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G a e l o s a í l u i T i p t a í > a d a e t h e r e u m t h a l a m u m y i n q u q 
R e x R e g u m ftellato f e d e t S o l i o ; c e r n u u S j h u - : 
m i l i s , f u p l e x , d e f t i n o , r e f e r o , 
c o n f e c r o . 
V A R T V M H o c ( ó Rcgina)fupcr Eih ica á l U 
clp l inanof t raru tn c l a c u b r a t í o n u m vo lumen 
lucem defiderat; nec eatn nifí fub dc í idera ta 
Pa t roGin í jcu i vmbra oprac, aüt exambl t . Ec 
í a n é v b i lucem cerciusreperircc , q u á m Cub 
vmbra cua jquse cefte Pacavino A n c o n i ó j u x 
eft fimul obumbrans , & i l l u r o i n a n s , nubes 
c c ü lucida ü l a , qua* I n T b a b o r i s ve rdee 
A p o d ó l o s obumbrav i t . V e l f i vmbracolu tn 
p r o r e c l i o o í s exoprac, quo a d c t r a h e n c í u m 
fpiculis defendacur, v b i ccrcius poíTet in« 
vcn i rc ; q t i am fi rno ü c r c c u r n o m i i i l 
femper aogo í loT í* <¡¡tidem , inquíc Epipha-
i n l m y z i W incompYehenfihWs ettfux Verbatn Patris mmdo legcndum exhibutfli. 
V d vraic MmhzútsLibergeneratiomsIeJuChrifttArí cm^^  vcero,vc i n purio 
r i^e r f io r ique membrana PacrisíEcerni Sapient iam Spiricus San ¿tus fer ip -
fn-.kd nonacieo á c a l a m a í s i m m ' i n l s , ve n x v u m l i b r o vnd iqoc pe r f e^ í f» 
f imo n o l u e r i c a p p í n g e r e p r o c a K h^erecicorum audacia, quafi pngí l lar is a c í e 
fniílec infcripra.aut exrero confpe r í a acramenco membrana il la , feu char-
ra,qnam vaico fed ínfíníco Verbo Soirica? a lmi l í n g a a , velut calamus ve-
locifsimeexaravic ; iuxta i l h á V l ú i m q^.Eruftm'it cor rneumVerbum homm* 
Sic locurn verde D a £ l o r S£?ZDh{cm:Li»gítdwigrgo3&cdlamnm mtelPgeSpi' 
ritum Sinfií+tn ; ¡uc enim UnguA Verhum Patrit per Incarnátlomm j^rolarum eji; 
ho€ cálamo VerhttmPatris peüt humánitátis ímítum eji. Velociter ifie CáUmus 
tn^mpfmpUin in^múCómef t ioms liher confumetras fait. S í etgo muus hic 
tih(r{vzt\n% Vtor Dama fe? n i ) immrrahilimodo Deas Ve*hum c i n * omnem 
mmasonfdm in\cfi$ím e í i . { \ t \v \&\ ]M fequacium procaces cabillos o m n i -
non fagitjqnid n i prod^an" c o m i n e a r í a h.rc noí^ra impise obnoxia cen-
í b r x f S e d vr cuto Re^!na)de h i s , qu i impndcnter vcerifacracifsimi t n i , fea 
qood í d e m c f td ib r i V e r b i D e i fcripchauc incarnar i honorem lacdTebanc, 
t r i t i m p h u m egregium recul i f t í i f ic ípero qaaTum hoc Echicíe t ra^aTionis 
-volumen,qaod (ubeao nomenclara agicur p r ^ ' o , teqoe invocacr p r sec ipué 
rt^ancem e r e p í d a m o r t e m ca lc in tem 5 empyre i convexa con í "cendeo tem, 
ín U^Wi Pacris fina fuavifs imé requiefeenrem-. at^ue in R*gm ¡olio % ve aie-
h i rH 'Conymm -ght^sé tojichriftw refcdíntemCicMquam,{pero foelicifsi-" 
me n^ v ' H ' r i^ciila elafurnm. 
N E C S u b a l i o c ¿ r c e myr tc r lo oceurrebas - x o r a n d a , q u á m ín feftiva 
C i aflump» 
momdeTunfc 
Z>. Epiphanks2 
M d t t h s í i . 
Pfalmo 44'; 
D , BonahentHm 
ra* JermoKe 5. 
í » Demintcdm 
2*. yáá>tf«fai, 
Ddwafeenus, 
Orattoue z.de 
Virgtnis* 
H y t w n m u í 
i i b r u m i l l | , ^ | | ^ c m i n dextera F i í i j homims íuper T h r o n u i b í edcn t i s a í p i -
cicbac pa rn ic i í s i a í a Aqui la P a t l i m o s j i b n m i í i n q u a m , Ognacúm íígilíís í e p -
Temi ide í l j t ép t em Spincus S a n é l i Üonis * &: charifmacibus , v t non p a u c í 
l í i m c A f ó c a l i p f e o s t e x c u m verfanres c x p o n u n c L i b f o e r g ó m i r i í i c o , & : á r * 
r an i s p lenoUbrum honc l íbencer de f t i no i l í b rum Edi ic ie dífcíplína?, libres 
ifí quo veluc in arcbecypo,&: Au6:dgi-apbo viucutesdelincantur; l ibroín de 
v i r tu t ibus ínccHcÜüal ibus a g c n r c m j i b r o j n quo virrtóres ibbelíe¿lóales ¡ B¿ 
sñeftivaLmírum i n m o d u m clLicenc;fub te namque abílrüf¿e ^ & recónd i t a s 
illius d i f í i c u ] t a t e s k r c e d o n é a t ü r , q ü i s a m b i g a c í C u r n lux /frtficbat l ó a n í i e s 
| . .•„ . >,. , Gcomcttaiíllujf^dns ommu-,^Utitant-.hk íoxca Damafcenutn , ¡¡u&ffimám 
j C M S ^raflorMmt(gUlAm^w^X)€(tm cUrifame indiglusy& t t imjénge los ¡o l i t i ia s 
Me dormtíoae ¿ ¿ y i j w d u m S k f i e t } v c íi q u i d o b f c u t u m / i quid itepIcKúni i r r e p f e r i c , t u é 
Vtrgtm*. fulgore elareícaejCíífMí trium^hami in Cozlis prtfentm totas, inqui t BernarduSj 
. j ^ n d r V ^ ilhftraiur vrliy>ddeht*»t e'iíam ipjaUmccelef i is f t ír ia clarim r'utilet yilrgsnféf 
i é l j m ^ t o n e , i m ^ t s rííii,j$.Sibi . b l a n d í t u r / i b i gratulacur opus , quod á re la to Georoe-
Sermone i . t ra ,appcl le r i t SopU*dos>Cic q u i p p é expetic, & fper^c aliqua móra l i s í o p h i a : 
t u p e l l c ^ i U ( ! o c a r i , ^ a f ó b b o m i n e t ü o idgclitec direfeats S¿ c o m m i i n e d l 
luccfn ' m i n u s c o n f a í s i r n afpiciat. 
M V N b R I S Fa teq réx igü lca ' t émsfed dun$ te ad ccelos, c v e á a r n có t i -
t c m p l o r , i n q u e triados T b c o n o rcpofitam'audeo c x i l i m u n u í c ü l ó tancurt i 
_ , A u m e n falutat e:íi e n í m ihnixa fuper d i l c f l a n í , ve l í be r v e r i n q u é ób figrta-
Tfdmkjcem's i m 'm dextera Fi í i j rcqüiefcis.n.on póceris nort l i b r o , qu i ofertar d e l e á á r f ; 
^mtjuffd» S i c o l i m pro nie,arguebac DaFnafcenus^tóiWww (dicebat i \ \ e )Verb iMatr í 
í ] rné.Quid{dixerini c rgo}l ibro to t iusfapíe t ide Pacris conipendiar io á p t i d s 
offerre, q ü i í i i j i b r ü í S i m í l e e n í m fimili gaudet.Liber es iérgo l ibel lo ndíh<fc 
- deieíl^beip. Sophia i f t : crgo moralis f ^ p h i x ípeculác ionibus gaudebi§¿ 
•]Cj M V N V S , E x i g a u m i í c d fiad coeíós aíTumpta á t r i ádé c d r d r i a r í s v v l 
F i l i a a p o r c n t i a , á f a p i c n t i a , v t pa tcns ,^ ve Sponfaabamdre iv t t r ip lex aé -
ümtkoYtim 4. ceperis ex boccr ipHci ptrivilegio d i adema , cui forsarf» allnfsít t r ina i l í | 
C a n t i c p r u n i invicariq ad c o r o a a m ' : H i í deltbartO) I t é n i , ccHiiabetis & 
c^!re^í?3uwír,vbifub Sponf^mechaphora, ter ad c o r d i l a m votar i s cqüjá á 
T r in i r acedd t r ip lex rertum aílafneríSíqua De i Patris fobdles, qua D e i F l l í j 
Gen i t r i x ,qua D e i Spiri tus vnica GoIumb3,Sponfa; hanc coronatioais tüse 
g l o r i a m m e c a m coí i . f idecaas.audeoíol i j cui hoc rn i ínufca io p á v i m c r i t t i m 
cernuus exo fcu í a r e .Sacen lm eftfhoc brev i muoere ce fálucare acclamatáni> 
j t k s i r i * c p f o n a t a m q i i e R e g i n a m , q u á i T í vacuas accede re í E t e n i m 15. R e s 
D Thymas 0* R e g u m lege d i f i r i d é c a v e b a c a i e vacuas homo templurn ad i r e t ; nondpfáre-
íius m z Md' a ^ o ^ a r e l í c é b a ^ v r .aíTerunt A n g e l i c ü s D o í l d r , ^ D i v u s iPafchafíus i h i 9 
Ít¡MÍ * M a t t h ^ i . Q u a e r g o f t o n c e f e f t i v a m CÍ¿1O r5c t e r r i s i i i aagaracione^^ 
v acuis nianibus yenerarer? 
M V N V S E M c r o i c x i g i u m i facepr, féd á p t o m c o n d i t i d n i offcrcnt iV 
Q i i d a l i u d f c h o l i s i n n u t r ^ d c b e a c , n i í i 
" p fíiidiornnyfworum f c u d u s í N o n omniapmr ies j ed q u a - q u x q ü i s h a b e ^ 
*\$eni¡is mz 0 í ferce>Non p r { m o g e n ¡ t o s ^ r e g Q p a j ^ ü s ; n e q u < - f f u g g 
m a n i p u i o s i f e d c c o n v e r s o j A b c l í V t paftor p r i m o g e t i í r o s g r e g i s m á d a 
íegecilxis nun ipu lo? iacravic agrieola. D e mofalis P h i l o í o p h i í c v i r í d a n o y 
quod per plures annos d i e ^ o ^ d q u e íoíerce e x c o l v i , noíli pa teens labóTi? . 
i a m í n t e r sftatis a r d o r e s s i á m inter glacies,S¿ f r igdra h y ü a í i s j h d s flores ci=< 
b i í a c r a n d o s e l e g i j é o n f i d e r a n s eos non ab í imiles í i d e r i b u s , quibus fdígetf* 
í i f s i m é c o r o n á r i s a m i d a foíis paila rñ icaf tc i iLunam crepida c a í c a n s , draco-
Beyndrdus / t í - nifque v s n e n o í d m concerenscapuc,!Uxca m í x t i e a n i ince l l ígenr iam Bernar-
per magnum dí,qui de AiTumptione tua aíleíKtíd'í i l l ad A p o c a l í p f e o s e x p o n i t ; ^ ^ « « J 
Jfgmm. figmm,&c.Slqmácm duodena íícíla c o r o n x ; duodecini* ( apud plures pa^ 
ires)vircutesobambrat, é quibus tem por ibas edis facr i im gracia inccxüie 
diadema,& CGCÜ? bis « o ü c c labor í i n r i c i m e l í s é l u a k s virtutes (piras vb i^ 
M V N V S Deftffo c x í g u u m v a c c pucfef, credo q u i p p é t e l i l l a r i vuírii 
í a f c e p t u r a m paupecis a n i m i mei n h a m i o a , t o o n t á m penfaturatn munus, 
quam gratam vo lun ta t cm í?¿oíFcrentís a í í e c l u m ; j » í ( v c r b a íunc DamarGcoi) 
4mvTetuo incitátus imbeciU taris fe* ohlitus eft.T'úyx potius a n í m u m , q u á m l i -
b r u m d e f t i n o . p o c m s a f í e d u m ^ q u á a i opus:huius pauperiem fimulcc illíus 
magt i i t udoJEf /;4wc(rcddcaC Damafccnus)c«pí¿i í4fef» benigno fauereprofefue- Vdmafeénu}} 
reMlud exploratum hahcnsjdmjfmhiés m*is ¡uptfiorcm eJ}e*Et cerec fi voris v i - thifupra, 
r c s r c fpondc rcncc rcd idc r im d c o b í c q u i j exiguicace non focepudendum. 
Sed tmm e/?.(cum E n n o d í o \oqim)deuoíis>ni pvetium dare^uam iotelíigh Ennsiiks^ 
res jubditor&m nonpoffs tranjcendereieyit éifpenldtioms facnt de famulis xjltm^ 
rt^u&d émgisJM a^tbtts cogmjcis tofum tibí milttwt i quod prtudlent. Proprijs 
maiejias tua obUtionemliteraridm digmtm áltanbus. Incer im Ci qu id i n hofi 
quaiieunque labore meo a r r i f c n c y n i h í l m e a m j í c d pociuscuam cíle pa lam, i 
conceftor, fblí im ertores mese i m b e c í l l i r a t i vercantuc s ve n u n c ü p a c i o -
ncm p o í s i m c ü m Horac io concháetcQuod ¡pf t&pkceotf i pUm>mmc$* 
L a u s D e o ¡ & y i r g i n i M a t r í J 
w m 
i f m a v M ^ n t c i m m ^ s j m m m m , E T R É V B E N D I S S I M I p a r r a s M J G i s r m 
£r^d--.tor/tj de í;sld[c'ú-Xeíloris luhiídti^am diu Piumartam Cathsdram Thsologí* wCmuent» Scfá» 
flrci frAn&\ciSalmantino*t^ntHiSctrí€la Infuifitwnis Qúalificátons'-.Proamati SúnÜt Ucqhl ite» 
rum^aicfutítermtCujivdfs^ Mtmftri Prmtmiaiis'.ProHinCiarmn mu&CafteÜes , féf^eteris 
CaritMbri* VifitatovisiÚT- omnmmP.ortu%'dice,& ináiamm- OrientaMum Comíjjéf íj cúm plernt»* 
.deUgtH:-tótiaf^ite• Rslrgiom:s in-Curta Romana Sdcra Ccpelix O r a M n s . & P r m m ú t m s Gene* 
r ^ / i ^ v ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ Vicarij : ae demum Sanii® Ecchji& VíH-go de Sanfld 
•Cvu'^éi, la:. Burra m Begnó-Permm- Epifcopi- cic'6tíj 
V S S ^ r , E c > f c ^ í o í ) e ^ n c f : á r t d i , a c . ¿ o d l í s l m i vi r í D o d . Gsegor i^ cié Solorzanoj 
irs iore Canonice laorca í i D o d o r i s , P r i n u r i í E q i ] @ G a í h é d r ^ d ígn í f s ímf r t i d i é r a t o -
ris»Calac1rab¿nfísfteíi?ach parpareo figrto condccoraci: Salmanc-iníC DioeoÉás de-
riuo)Provifocis>& ¥ ica . r í j ( j eoe ra l i s . t r an ími í l i im to r í ium quarcum poíchre^ 
& ¿rudi te íexct iFO V4S¿ Cepiniom Kbttipv E t h i e o r ü m Árif loréÜs v ^ é n u f t i f s i m a c o K i r o e n í o 
exponemetn , d i l u c i d á ü t e m opera ,& opere D o m i n i D . I o a n n i s Cano Dodoracus i n 
Sacra T í i e o l o g i a ^ M a g i f t e r í j A r t i u w laurea i n Salmantina Academia fe í i ic l , a í q u e i c e -
r í im condecorat i jquondam Purpurea T o g a Mayor i s S a l m á n t i n i C o l l e g i ) , Iwlgo del A r -
§0bifpó>ÍDÍignÍ t Í |¿ ad px^ íens P h i b f o p l í i i ^ nativialisCadledteam tnpdcraí ic ís ; d c m ü m ad 
E p i f ó o p a t u m P a c e n k í r í e í e € V í o n e Regia p r ^ r e n t a t i í c u i v a l e d í x i t í & i n dies defideraci ad 
maiora ; atcence l e g i , n i e o t c r e f o l o i , & p r o f u n d é confideraVi J S¿ n i h i l minus i r í v e n í , 
q u á m q u ó d ad cenfuram invef t igabam: í i qu idem inAuchore veraqoe virtutxs p e r f e d i o 
í u m m o o ' t í á i ü f n applaufu , Si í c i e n n á r u m m i r o connexu refalgec ioxta p i ü m fenfum D í -
v i Ambrd í r j l i b ro o d a v o in " L u c a m - Z ^ peritum inmmbusyolo ejjé perfeitam. D i x c r i m ad 
lictcram ibi d e í i g n a r u m . Dixeri tPKiutus i n Terentio,Ow»/iiadjttnt bona penés íjuceefl yirtus, 
quace q u d d í u o p o í s i c a c c e d e r é d v í U e r i o j n o n i n v c n i o , iuxcá cuc í í s imum Ciaudian i aft^-
tum» 
í p f a q u i d e t n vir tus prarcium fibi, folaque late 
t o r r a n * fecura nker,necfafeibus vl l i s . 
Er igkur ,p laufo ve petir clarcfcerc vulg í í 
N i h i l o p u s e x c c r t i ^ c u p i e n s j n i h i l i o d i g a laudis. 
1) i v i r j s a n im oía iuis)im raocaque cun ikis. 
C a f i b u s j e ^ a l í o m o r í a k s t e í p i c i E arces* 
v N D E ímíTíóram animieios v i r t a t e m , 5 ¿ v i r ru t i im omníur r t exped léa rn prací ícanfi 
exearom clara indagineA' fubc iü ípccula r ione licec infecreJSÍám experienria mag í f l r a i i n 
toluncate incegricasjrriaiorcm prebet inrel leélui íucem : i m m ó eciam a p p l i c a c í o n e m ÍO*i 
í idao i ad materiam minus t r i t a m in fcbol ís ,quancó magis neceflariam; ^ á p lu r imí s qua-
fi de r c í i d a m : a b Á r i f t o c e l c íuo f l i l o invenram,& á D i v a T h c i n i a fuá elaricaxe expoficam; 
ab auchoreque lía cXplicatuauvc iurefarcat ego A o g d i c í Pr íeccpcor is notí í o l n m me íí i-
ven i í l e coinmenrariajfed eciam ip íum red iv ium auípicaíTe Mag i f t ru rñ . í t a v t quod Befa-' 
r í o n í n t e r G r ^ c o s e m i n e n r i í s i m u s de í u o Piacooe c e c i n i c ^ f W d e jusThoma po t i o r i i u r é 
üicclnaf.StCjíiidin hac indujlria nijñtd cegmtiónis eluxitud omne^elms «t Plátone acctptjjefaci' 
Is e%i fiiman patimur^el ipjmi fibijedtfendend&jttpeditafj e Wí*waj . í ca foler cifsim am j ingcn io -
f a m j n f t r ü d i f s m i a m . á c ve ré pc r ípacc r i cam,8¿ cborai{l icam expoficlonem video ; ve m é -
r i t o fuadere p o f s i m , o m n i n ó p r a e í a í u b i j e i e n d a m e x p e d i r é vt i l icat í c o m m u n i : í i qu idem de 
vircacibus d o d r i n a m concínc t (9 t i ;6¿ : alijrres comi i á m pnb l i ée inrisfací:i)facili jác d i l u c i -
da m é t o d o d ige f t amjo l id i s f u n d a m c n c i s í l a b i l í c a m , n o n novitace i o f p e ¿ l a m , ícd an t i qu i -
Eats c o m m e n d a t a m . í i d e i q u e orrhodoxa?, S¿ b o n í s m o r í b a s eonforiam. Quare d ign i f s í -
mamoiud íco^qnod lucem videac , íegícur ,6¿ e¡igaca:r;vc h inc cu iv i^ l e£ to r i , p a r i r é r , & í í a í 
diofoif tudio v i r ru rom vfquc ad r a d í c e m , baur i rc i i eca t í c i c n t i a m faíuriSí a d f c r v i c o d ü t n 
D e o io fan:íi:i care>^ iur t i t ia c o r a m ipfo ó m n i b u s diebus v i c t fuíe.íca fenti© i n boe G o n ^ 
v.cntu:Rsga.Ij.P'lagiféíi-pare-iiii$ Frat ic ifei Salmant ino. D i e vndeeima mení i s Sepremb£Í§ 
h m i & o m n i i é & i , 
F f . A M T G í s í I V S D E Y E L A S Q X 
LICEH» 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
O S F i D o í ^ o r F r^Don Gregor io de Solof^ano y C a d i l l o , del Orden de C a l á J 
rra vá Cachedradco de pr ima de C a ñ o n e s en ia V o i v e t f i d a d de la C iudad de 
Saiamanea^Proi'ifor Gpvetnador en el]a,y fü O b i f p a d o ^ c . P o r la pcefence, y 
por lo que a Nos coca, damos l iccncia;y facultad > en forma,para que fe pueda 
d a f , y d é á la I m p r e n t a el qoarco comofobre e l í e x t e y fepcimo WbroErhicorunt sárift&telis9 
eompuefto por el D o c l o r DOQ loan Cano* Cathedra t ieo de P h i l o í o p h i a Natura l de la 
n i i í m a V d i v e r f i d a d v m e d í a n t e eftá r e g i f t r a d o j v i í í o d c nueftro mandado por el í l e v c -
r end i l s imo Padre M a e f t r o ^ r . A n t o n i o de V e l a í c o ^ c l O r d e n de San Francifco, y no cic-
n e , í e g ü n íu €eníara,í?ofa que fió í e a m u y v t i h y lo hagan fin-incurrir en pena. Dada etvla 
C i u d a d d e Salamanca á t r e z c del m e s d e S e p t i e m b r e í d e m i l j f e i f c i e n e o s , y o c h e n t a , y v n 
años;? Ú Ú k \ ^ : - • . " miífim&SA .; • ••;';ldü"vt ^5í)g:r4 ^ y ^ ^ ^ m ^ U ^ - } : :í?, ^ u ; r > : ' i - • • 
Dotfoy F r & e n GregmQ deSoldrzgne. 
• Por t f iai ldadü del-- SbnorPr ovííTor :Gó?écñadór* 
Per Migml del Po%p, 
Cdr/w G ó B ^ / c ^ N o c a r í o ^ 
•fbrfmM-M^rpndifsimiPatris Magiflti Fr .HUcint i a Parr^Olifn Megentis Studiomm > ÚT-Vnir 
l íerptátuCmuentusD.Thomdtuihulen^ 
Ja^uifttkmsQMdlificdtoíiSi 
V P R E M I S R e g i j C s Ü e l l ^ Senaras iüfs i s l ibenrcr obrera 
ob í e i ^a t i t í t i c^Kf t r av i . e c tn -n i eDta t i a i f t l i b ro s fextufn» ¿ í Seprimum E t h i c o r u n i 
ArlftotelK^GhoIa? P e r h y p a t e t i c í e diicis,5<: Principis)fufifsimail la qu idem( e g r e -
gia t a x » " c n ) a : D o d o T c ; D Í > . I o a n n e ;Gaoo.>ArchicpÍ íéopaí is Salmantiai- G o U e g í j 
i q u o n d á m c o c c í n e a ¿nfula r r a b e a í o , e l e d o P^cenfi pnefuleiacnaruralis P h i l o f o p h i í e C a -
t h e d r í e m eadem academia S a l m a n t í c e n í i orbe trniverfo c c l c b c r r i m á ; publico anccceíTorc 
a c c u r a n í s i n i e ^ i n d e f e f í o ftudio^n folíra}erudit ifsi tpaque diligencia coiicinaca,iMolemag", 
na,Go€!;rma m a í o r á y & p l a c u e r e qu idem. 
M E E t e n í f n ( d u m alios minutoJi per fun^or i jqne , & ar id i l i b c l l i mulcenr)grandia, 5¿ 
foceulenra vo lumina p e r t r a h u n t s ¿ ¿ de ledant . A r t i c a pras laconicis a m o . Q u í é fumma-
íimvquíE per cranfemnam perievia(vc a íunc )cur r i cu la de fldunCjintcr r ivulos h u m i r e p e n » 
tesa numero ,qu i avidam fícim non extinguunc,fcd a é c e n d u n r , nec tipas arnasnánr ,ne{! 
delicias ¡ngen i j s offerunc ftrid'iísitnisocclufa cancc l l i s*Qut antem flominis in í la r , vafto 
gurg i teper l a t i í s í m a d ^ d a confinia oequoreis fluxibus d í v a g a n r u r ,qu2E obflrrepencium 
in-ioliminum obicesrapide f u b r u u n c q u í s p fo fund i í s imo íinri, cciftalino lacice abd í r i f s ima 
qo^qne parefaci i int jé¿ h inc iúde v i r i d a n t i b ü s oris vniverfa i r r igan t ,&: f o e c o í i d a n t , orna-
íéwipcé idecore vnde quavis exubf ranc ,& feiendi appecitura fatiantseamehecele gratanect 
-PYROPGS(Fafeor ) ímsragdos .ge í i ,5 tT i3s ocul i n o n n u l l o n i m d c p é í c u t i c r a d i a ñ c i , ac 
í p e c i o í a s í leéH p u i c h r í t ü d i n e . V e r n a n f c s fioícxili;livid£B violse,pLirpureáta lília ,113 f o r m i í -
ítmx rofe dürft pr^rropcis caIicuIí.?,auriComí mur ic is gazas o t t c r i t a n t . q ü o f d a m odo ro í p i . 
r ^ m i n e i i í a q o e a n t . M e aucem coé lorum i m m e n í a capacitas i n e o r o m e n í u r a b i l e s -triclacus 
rutilancibus á e í i ^ t e c i n r i l t a o i i t e carabee 
ézmitiec in ter c(£lü ,&: l ibros ab íona compar3 t io ,Nam apod f a c e r r i m ^ feriprarce cexcunt 
cc£lum}ricuc I t b c ü m , & i f t ^ G ^ í l i i m v ^ c * o í » m i ^ ^ r e p e t í ^ Ergo oivem coeli fplendens i l la 
m s g n i t u d o c a p i r , & ff ibiugac.C^id n i íE t l i b r o r u m a ob lcáec- magni tudo. Abficl íced 
flófcülotum caducus ni ror ,aerea ,5¿ volat i i is i l la f ragan t ia ,S¿ gemmarum vivax(puril lus ve-
ío^f i i icanr i fs imus fulgor. 
M I R E M Y P v C o n c i í í a oracula pr i feorum^qúcis á í u p c r i s c o n t í g i r J u p r c m a f a p i e n t i í E 
cenere iobfc í ia . ;ÁníWfekm(inqüa-m^t f?»»**mitacülu^ Angel ídot to "Práíccptoféffí ,- qu i ( á 
t e í l a n t é l o a n - i i e X X í í i \ o m i n ó : Pont i f ics j fer mitúcuk (¡üdit^uvt ftafiionis ¿et tvwtmmu 
Q u i ' v cfo fe ecíj,dás"obtin'5n,' ,Q i i i r i bis a p e r l e n d i s . e x p ! a n a n í i } s , pr opugnand-Uque ornnes 
logeni j es e-3ípend«nfc, aÉqoe-ééGOitdkló'ra-eoruíí i- abdita rmí iex ía pandunc 3 & leras 
a p e r m r ^ m v e l i n c é ^ o n í M o a p r o p o í i t o fcopo aberrare: opus eíle ve cábenos í axénf j 
p r o t u i í a m n ium J j b i o r u m compsges,^ vmbi l icos prodciCanc, qais inficlccuríSin aoccen 
q u i eiu'iTiodi'officia í'ubierc,düiT> breves efic labürai i i r ,obfcuti í ienc , nec vt i l i taci iegen-
í i u m c o n í u l t r í ^ n e c O u d i o r ü m í i io lec l í í s imo penfa poderioriraci conimcndabuncfcd c u m 
c í n e i ^ r ^ B b r h p^rpet inMvbcl lum r e l i a q u é n t ge í iura v o k i n ú n a . 
H I N C ( N i tnca t n e f a í l i t o p i n í o ) f ü p c r n u m nnmem.vc l íaías vacícinia hominlbus prc 
fu íura l i r r c r i i exarata prxdíccrec./í#«3twf(inquíc cap .S . ) f»^e f ^ i l i b r u m grandetn, & fcribfi 
i n eo ftilo h o n M u k N i f í e n í m i n l i b r o grandi í ldus honi in is humano v í n i j & c a p t u i a c c o m -
tiTodos obfervari non poder, 
H I N C I ciam volumen i l l u d c f emp l i fo r i b u s eg g re f l u m, Srobied^um occulls Z a -
c b a i i a ( c a p 4 . ) v i g i n t i cubiroroTn crac long j rud in i s ,& deccmcubi ronuu l a t i c u d i n i s . T a n -
taMTolis crac H^btraicatn gencem rr ó í i . m inOituris í m b u c r e . N c ramen i n l i b r o adeó ftiíi 
«iiffufione d i e n t o defiderecuracum^n^pro vo luminc nonnulh falccm volancem tepoíoe» 
fe.Vccandem'CcrvicoOJ&' acutuli (ciolipoGrapugnaclxace i n a n í m u m induccrencnon i ü 
fcreviuícülis axiomatibus cancum argucgefubtilitacis aciem e m i n c r e : 5C I n prol ixis com^ 
w c h t á r i j s ^ d i n e r r a t i o n í b ü s v ^ . a u t n u n q u a m i n v e n i r i . 
S E D Q u i d ego i n p é r í p é ^ i í s i m a hypo thc f i ad facra,neqiiidquam, oraculaprovoco? 
'E^perin:enro ipro.víque, p e r d í í c e . E n t ib i pras manibus ver ía tur l iber grandis , & magnus 
écque vttaoii i l irni-íci iolaft icí '$ m o d o phaObus difcram)magnus quanticate victucis. V o l a -
r e n v oí a m ^ b v i j s vbique plaufibus excipiendum. Qciod quantum magnicudinc molí?., 
l a n t u m i'eliquos.aG fecentiores Echicorum commenf atoren copia fuperac^vbercacc d o & r ¡ « 
prafcc l l i t^cumineargut ia run) antifiaCjNam ec fifafiidioíis cam fcmmda argumenco* 
r u m congeries delicatuiri ,ac male í anum ftomachum permowete pofíec ,fr€ft(tt umen¿ 
'•(Si Salvj^i io v i l a f i í i e s ] i h . i . de p . r c v . ¡ d c n t f a ) p / » m t W f .fué^-nectjjteft.-Qaam minus forí i- . 
t a rn iqupm negor io dcbeatur.S'c cnimiit^vE pofíhabicis C2diofi«;5 6¿ naufeamibus í n g c n l j s t 
fíüdiofis,5¿ avidis di ícipl inas cumulaciísimar fegetts, largifsimilatices d o d r í n a e abundene^ 
<^uibus ;& í c i e n d i fames affacim íaturécur ,&: ad i í c end i ficispenitus excinguacur. 
L íBER( Inquam)gra rKÍ i s5& f r i l o l i o m i n i ^ e x a r a t u s ^ p c r r c c o n 4 i « 
tos r ccc í lüs imperv ia a p e r t i í s m i e c5cprc mi t fub luce c x p o £ i i o n i s : v n d c f c r é í u p p a r e n i ce» 
Jcbf i t t t í m c u m /pfo A r i ñ o t c l e nac i í ca ru r . N e c c n l m r ñ m o r i s laudis cenfus p r o v e n k ex 
invehtiene.códnlúT-pccr.rJa].igÍRo.fosjv;¿iiborürr»' anfraflus tradit3e,quam ab cxplanasbne 
JüCDlenta .&: facilhqoa quivis tmllo n e g o t i o j á í labore tradica d o ^ r i n a pcifruacur* I n d s qu^ 
••Euna-piu^1idiu;S;de;P0r,pliifio.crga Plor inum honor i s , & laudisergo t radid íc . Eadem ego 
de hifee c o m m e n c a r í j s pTo'c\mfz^o:Plotirms{mf»h)cbyim'ingfmJt:^ullem, 0* diW.ms. obli* 
quám-&-'áb 'cmgMdUifb. objeuri tste non alunam.gráHior%& a populan pia-sjú átfmnflsor Ifidébátuti 
Pofphmm tanquam MíTCurUlts jb&daná'catma ad moríales de mfj<i.-(mnigen& eriídt(ioms,bc-* 
ne í i c iocü r s¿ l : a ape r í e , d i l ue ide , c I a r3queexp I i cabac ,& gíoc iam Magíf tc i excui ic , S í 
•arique ínv.tdiae nevo.fi noaanceccfsicfcrnae ad^quavic.-
S T 1 L O hommisvere P h i l o f o p h i , q u i o b í e r v a r o d í a l ec lo fcholafticOí-oec d e t r i v i o l ^ -
qu i t« r :necsampu iac í s s aurfexqui pedalibus verbis U G t w c m f ^ í e tnac , nec g r a n d í l ó q u i o 
a m b i t u fruélu vcritarisdefraudat9ncc adres fcalpcns v f i í rpac ,bacc inacor i so í f í c ium,pra : oc-
culis h ahens i l lud G c l i j í i b . | x a p . i i Qui moínllatHl^dcum^ \emcinfjsl>srborHm excitavt ina? 
mw pku¡mh¡acoiHa„mv Phihfy canere, Ec Senecam Ep ií}. r oo. JSo/ 
5«/ htrent díftiombus,& tr ias ¡unt occapati res ipjas fagtre. Ec S a n í t u m Z e n o n c m Scrm.de 
í b ñ J ^ i h s Ecctefiaflícis futeatam m n juieri Scrmomm->jednudam>& fifhplkeni yeri íafem, 
S T 1 L O H o m i n i s non cnc rv i sv&ev i i aEÍ , í ed n)afculí,5¿ coí ; f tancis ,qni a r d u a s c c í a n i 
pugnascorn minacifsimis Archlecis non dcttcei:ec,quiní6c; H íe rcu l cos í u b i r c ambiac a n t i -
goniftaSíVt fplendidiorcs {ib¡ corollas c x r o b u í l i í s i m o emulorum c o o ñ i d u , ' ^ con i rabel f 
libus hof t ibusne^ac a d f p e d o í a s adoreas m c i rco l iccerar ioprovchcn^ 
0tmbrU%t$yU " tá&pt&éhu ••:.H.oi.mr,J ."- ; • . . . - : | | ^ ¿ M t ó a a 3 i i í ^ 3 m i f e ^ & 
Spxmdntemqueddri petera Inter ínertia%tis 
Oftet dprtimiahtitiímm defetndere monte Uenem, 
S T Í L O D e n í q u e h o m i n l s haud vulgaris/ed i u d i c i o , & c r t ó p r í é p o í l c n í í s ^ q m pras 
acota mencis falce va eacfalfa p r o í c i n d e r e dogmacurn per plesta v i rgu! tá ,&: fp«r ías ,a rqu« 
de generes opinatiunculas extirpare radicitus,dumctaquc obíhuf i í s ima jdenf i í s ímas filvas 
adverfant ium obiecVlonum r e f e c a r e . n o g a s f o p h i f m a í u m penicus d i f s ipa rc , eofquc duces 
í c h o I a r u m , a u t p r^e l ige rcau t cefucarcsquos v d probaca racionum nomenta , &: pr i feacat 
n í c i ^ s j a u í h o n c a f q u c c o m m c a d a a c j v c l l e v i t a s , ^ abfurdicasi auc novaQdicaehGf i s í s rcdd íE 
Je fáifitáté í u f p é á o s . P r ^ p ó t e n s é n l m genéfofí Ingén í j Cetoa eft^áfcjué^vt á í d á t , A p o d l á f -
é a m a r g a m e á t u á i fccipcdram nier i ta ad sequam idd ic i j í h c c r a m pofíe perpendere, a t q ü é 
l a t nbuna l i ra t íofús poft fevéirqm.pdft m i t u c t i m c x a m - I n J a d í G Í a m f e r r é , p rHei rc im dur r i 
v a r í á j d u m multa publicamprof^rufu.ar in l ü c e m . Q a r n o f l e r aachor tácri É g r c g i c prsEÍli-
t l t y v t eius l i b r i q í r o c q a o t c x p r ^ I o i n commur tem vtilitateHri eríiifsic , i s^uem h ió i i b ift 
t ypog rápHIa iH áddrr ta t falcis volantis cmblemace m é r i t o in f igd i r í queac. Acqnc i d nof -
í r a m C a d a m c a c ó 0 m m ü i a d j q n q 1 Eunapius,vbi fapradii (Sr . í ianicntqthL.ongíni S a p í c í i -
t i í s ih i i v í r i non ihiar ia .yfücparc.CífeWí ómnibus ¡ m e t á t i i U n g e á n i k t Ü m t , hhrerumeiai 
irigtns cirCitnfeñarCofaMlijtse ipfi adviratmef*. obtwent.Qgpdfifm ystujlum a uthorem d i p * 
in parte feprehwü[¡et\mú: p r m p á m i l U ^ s cóafirmajjk iu i i* 
j p O R R O G c á n d í l ib ro grande debébaca r enco5i i Iüm,S i l locá]!ien:vc c c n í ó r l i mune-
rls partes a d i m p i e a m . í n t e r i m f u f f r a g i u m j l lud ,qüod candido calculo trt Q a í r t t i i m S e x t i ü r i i 
í p c ^ a t i f s i m u m v i r u m Sénecadecu l i t ( l i b , 8 .Ep i f t , ^5 . )non i m p a r i j u r e , 5^. m é r i t o fpóoce 
p r o n o n c i o . í f á » 5 eji lihet mkgki{fiquid mihi creú i spm^{l tce tüegent f f lo ic i , QuaÁitifá ih illó 
{Dsus hont)yigoris i f l^antum dnimiltíocnofi ínúmmhitsPhiUfophis imentes. Quorúnd^m fcriptú 
iUrumhabmt tantam nomen.t^tcYaexjAngttU {untJn¡iit^únt4i(p^HntiCiuilUntur.Moñfáatint 
¡ánimum^úU hénhábeniJCúm Í*gen$ ifiíémMtesiyifáittyigetilibet efl i i imt t i t trie pliúbm itigeá* 
iisfidctcidé. 
Q j Y A M u b r c m fecaitacem,^aam exetideodo V o l ü m m i m vdt is haber , e x ó r i t i t ú 
i r í d e b e r é percenfeo. G n m n i h i í i n hocce l i b r o 3 fide a b í d n ü r t i , á reatis moi-nm íeg ibus 
d e v i ü m , á r eg í j sdec re r i s t r an íue t íum^n i fa i í aOde praehenderim. Subfcnpfi i n S a n d i T h o . 
m x M a t r i t én f i Ccenobio qu in to d é c i m o Ka lendas M a r c i a S í a n n i mi l l é í s imi Sexccaceísl*; 
í n i o í l pge f s i cn i íceundiá 
f r . É i a c m t u s a P a r f d 
Magííler,&Regéns¿ 
E L R E 11 » 
| O R Q u i n t o por p.vrre de vos d D o O o r D o n L i a r , ' C a n c C a t h e d r a t í t o " d e F i l o f o í u 
N<itr/ral de U Vn i e vc r l u i a d de Sal^n^ancaje NoS baTcpiefentadojaviades c fcr i io 
v n l ibro lm\lvt\ááo Cowweníarwriim ¡ & tróBatufim , m dtitm ¡ihrcs Ethiccrum 
TyjfíjtvtUísTorr.u $<¡íi¿riuS ', el qual os avia co i íado nu icbo navajo y de íve)o , yTe-
iria n m y combenicoce,el que íe diefe -a la ImpTcnta , í r .p l ícandóBos os c o n c c d í e í e m o s ! i -
cencia-y pi iv i legío para poderle ímpriniiv,}^ vender.por t i empo de diez a ñ o S j t c f p e ^ o d ¿ 
tener la^ i cenciais o r d i n a r i a s : y v i í l o por los del m i e f í r o C o n í e j o , y cen o por n u c í h o 
iTiaiulado fc b iz ieronlas d i l í g e n c l a s q u e por la Pregcpac'ca v k i m a m e n t e hecha fobrc U 
J m p i e í ' i o n de los l ibros í e diírone?fue acordado debían os í n í n d a r dar cíla n u t í l r a Carra 
•para vosen la dicha raxomy Nos lo rubimus por bicn .Por lo qual os danvos licencia, y f a -
.ciiháti ,para que por d iez años pr!nnerof- figoíentes, y no mas, podáis I m p r i m i r , y vendee 
vos ó la f er íona que vueflro poder t u v i c r e y noot ra alguna^el d icho l i b ro que o r ig ina l en 
«1 n u e í l r o Cov^c jo íe « i o que va rubr ic3do,y firmado al fin de M i g u e l Fernandez d e N ó -
riega, noe-ftroSecretatio,y Sccrerarlo de Cainara mas antignovdc l o s q en f l refiden,c6que 
antes coefe vendaos r r r y g a ante c l los^untamentecon el o r ig ina l , para que fe vea íi ía d i . 
'cha ímprcfísio eOá conforme á el, 6 traygais feé en publica forma,como p o r C o r r c ^ o r poc 
sNos non: brado fe v ió ,y corr igió la dicha I m p r e í s i o n . p o r el d icho originaKy íe raílc el pre-
c i o por que^e lia de vendeny m andamos al Invpreflor que i m p r i m i e r e el d i cho l i b ro n o 
I m p r i m a n ! p r i r c i p i o y pr imer pl iego,nientreguc mas que v n o t o l o con fu or ig ina l ál 
Auror , ó per íona á c o y ^ cofia f e l m p r i m i c r e , y para efe6iode la dicha c o r r e c c i ó n hada 
queantes.y p r imero el d icho libro efte corregido^tafTado por los del n o e ü r o C o n í e j o , y 
cftandolo)y no en ocra manera puedan I m p r i m i r el dicho p r i n c i p í o j primer pl iego , y í e -
g u n d o , á donde feponga erta nueftra C e d u í a , y la aprobacion^que cerca de ello fe í i í zo poc 
nue lVo m a n d a d o ^ l a t a í l a , y erracasi pena de caer,c incurr i r en las pems cootct i idasen 
l a s l e y e s j P r t g m a í i c a s d e e f l o s n i ) e í l r o s R e y n o s , q u c (obre d i o difponcm? y mandamos 
que ninguna perfona fin vueftra l icencia pueda I m p r i m i r el dic/io l i b r e y íi lo h iz icre aya 
p e r d í d o j pierd atodossy quale íquler libros moldes,y aparejos que de ellas t u v i e r e , y mas 
incurra en pena de cinquenta m i l maravtdisda tercera pane para la nue í l ra C á m a r a , y la 
otra tercia parte para el luez que lo í e m e n c i a r e , y la orra tercia parte para el Dcnjuncia» 
do r ,ymandamo a lo? del nueftro Con{cjo,Prefidenresy Oydores d é l a s nuc í l r as A u d i e n -
cias, Alcaldes. Alguaciles de la nucftraCafa,y Cor t e ,y G h a n c i l l e r i a s j á rodos los C o r r e g i -
dores,Afsifi:entes,Govei nadores,Alcaldes mayores,y Ordinar ios ,y otros Iuczcs,y l u í l i c i a s 
qua le íqu ie r de rodas las C iudades V i l l a s j Lugarcsde eílos nuefttos Reynos,y S e ñ o r í o s , 
y 3 c ^ d i vno en fu juf ifdicion,queos g n a r d e n j cumplan eíla nucflra C é d u l a , y contra l o 
en ella contenido no vaya,-i,oi pafen,ni coní lencam i r .nipafar en manera alguna,pena de 
Ja nu t i l r a m e r c e d j ded iez m i l m a r a v e d í s para la nueftra Camata.Dada en M a d r i d á í e i s 
dias del mes de Mar go de m i l fciíciencos y ochenta y dos años . 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey nueftro Señor* 
Antonio deLugidey Aconte. 
Errsta fie corrige del ¿jjfédrfó Tomol 
'OLÍO 4. cotuw,rtí .L.lín€a j^ .cá í fodt qa^Jege^a^qüerüñt.Foí^.col.r.Iin. jfj'.éogní** 
cisjegccognició Fo'.i f.coí í .íiii.^.récipícndirkge reéi^ilQlíúíopii 
(^egi,. |^g.c0q(|rp^#^ f i C o l . i . i i n . / j n f i r i o r i -
i^negron»ifege liígrum.Fo-l. 1 í^^coí.í i¡rt.i6':póféntía¿,Icge poccnciae.Fol.íí5.C0I.1.lin.;, 
3 1 .QperátionemJcg€jOperationes.Fola75.col.í . l i i i i j 1 .ot!inctt>kge ortíncmiFoí.i ^y.col,-
^Jín.Siíumnnofum operarionuní Jege humanarum oFerácionom)F^i,i Im. 11. 
fu,lege5híTit.Fbl n i ¿rol.iJin.3 3.pfoptiéJeg<;,pfdpric.Fo!.i^i.co!.¿ i'.rilog'Zdrcjlc-
ge,Glfogiz3reíFí>1.2 5 i . c o l i l . l í n j .cligibilínm.legeíeligibiíiam I jn .Kí . íya-
d¿fis,Icgfi,íyntiereíi^.Fol.í85.cohi .ím .8.(n acespeio ftddüm iJtfgf in ácccpdcmc ttriula. 
Fol.i^j.coI.í.íin.S.don habensjege non habeatemiFol.^oi.cdl.lilífT.í ^acCiügcdi. leg^ 
arringe11di.F0J.513.C0LÍ jín.x.onringeni,legc CGddgens.Fo!.534xo]í2/.lin.iiccrraresne-
ccílarias,legc,ciicá res nece03rias¿Fol344.co!.í .lio.58.non arguatVegcnon areuanr.FoI. 
3 57.cof(j^o.í JíD.18.cotíiodóííegéjco' modo.Fol.365>.col.i;Uniii códclüdoilege,coc«clü-
fio.Foí.^^.coí.i.lin.ij.raÉionem virtus.ícge rationcfn víTtntis.Fol.^od.col.iilina 9. m i - ; 
nusfundaffientva),kgc mains fündamentüm.Fol44f xóI.í.í.;n.i4.rarione inrc!lci>us, 1c-
gejatíoncrnf intelie£íüs,Fo}.45^ colum.i.1in.24.tac¡dnibü^legc ración ¡bus. Foí. 475. col. 
1 . l ín. ir lacil icasjíegé fiElicita5.Fol4p5.c0l í J í i í . í é . Raf iot GÍniucnJcge,Rafiocín¡um. 
Fol.504x0!.i.Hn.^.v írima pifportens,lege,vItímo diíponens.Fol.51 ¿ c o l l i j í t í ^ ^ . mnlti-
plicurjoncmJcge,n>uítiplicafiortem.Fol.525.col.i.lm»^ i communí-
candi.Foí.54p.col.i .lin.7.exift,íege»exirt;if.F0K565.C0I.Í .liri, 55>.CAepr cortfeqüens,lcgc» 
á c per tíonícqucns.Fd!.584.col.2.Hn45>.CLim illa^í^ge/cum iílo.FoLío^. col . i .ün. 14. 6c 
cum fnrnmus en dióíis habít ibqsdege»^ c u m vnuá didis habíi:ibus.Fol^¿7.col.i.l¡n« 
38.hnbífus íntcllechídíes,íege,habitus imcllediiáles.Fol '6^$ cól.f Jin.47. Conclufionoms 
legcxoncíü(ioncm.Fol.657,col.i,l¡n.ii.nKihaphfica,lc^e,nictbáphiri^ ^73.co!. 2. 
xfgodidó,icge,£rgó íuppofito.Fol.65)3.co).í.lin 38.concedo auteCcdcns^lcge ,coa-
cedo 3nfeeedens.F0I.713.col.i.Iin.4i.hahdbenc iridiff^rcnriamíícgchabcnté iridifFerea-
tlam.Foí^i^.coí.i^Io.^pcrttneat.legCjp Phiídrophü^legc, 
Philoraphus.FoI.757.coí.l.lin.i9,cVcondicionem idi vinor«rn,ícgc<&? cógnicioncm díví-
norum.Fol.77S»xol. 1 .íín.i4.Phikifophuí]egeIPbildfopbus.FoL79(y.colíi .lín.i • ímpet fcC" 
tadege>imperfcí3e.Fol8o3 .col.í .lin.14.quod depandeat ab ómnibus prdpoficlsdeg^quoi 
non dependeac ab ómnibus propaíica.Fol?! p.col.t din.p.fotiantufdege, íortíancur. Folio 
S3 3 x o L í . ] i n . ^ c o m m o -
rriodiimjegeyaliquern conimodumiFol.S 54.C0Í.Í . I in . i i .dóíícile niovilis,lege»difííc¡lénia 
vil¡s.Foí.875.col.í .íín.iS./'odrinc Ariftocelis^cgc,doélrinx Áriílotclis. Foí. 881 .col . i . 
Jin.z4,hí bicualem JegcdTabitaalem.F0l.885> col.iéliñ 3.VC confticüijíegc, vt eon í t i tna r* 
Fol.po3xo!.i.!in.i . i n J e g C í í n volüntare.FoLpi ú Co).i.lin.¿4.vivendidtge,bibend}.FoL 
^37x01.1.lin.í.dele5abileJegc1deledabiIcs.Fol.p6pxol,2,,iin. ^iiíConcupÍlcentí,íe:gc* 
cdncupifcenna.Fol.é87Xol.2din.8.niánfrt 1. col. i . liñea $¿ 
vsrtucemcardtnakirojegcvirtutera cardinalem.Fol.ío45.col. i . l i n e a i ^ . c ü m ác>u,lege, 
cüm ací us.FóLi o^p.col.i.lin.i4aempecant¡3jcgc,tcmpcrancia J o l . i c ^ x o l . í 
habendum h p d i o j e g c a d habenduro odid.Fol.i íoSxol.í din.^xonviociturjlege, convin-
cicur.Fol.i 137.col.i.lio.¿5.alIjs aífeftusdegc'alius afFeéíus.FoLí 157.C0I.Í. íiñ.5). pcaefcnf 
sisdege ,prxÍ£nris.Fo!.i¿i7.col.2.h,n.58.aiucace,!egc}mütoare^ 
Correflis bis m e n d i s ¡ m c ^ m ^ U r i r e ^ o n i a M m i t t die i ^ . M ^ j ^ n r i o í C8z.. 
D.FfMicifeas Mmciá 
del<% Llana, 
Cor reáo r Generalts aCathoIicaMaieñate idipofitus,; 
TASSX 
S S A , 
iGVEL fernandez áe Noríega í Secretario de! Rey 
enor^y secretario de ornara mas antiguo 
d d C o n f c j o ^ viíío por los Se-
ñores él,vn Libro intitiifedo T&moqfiartoSohrc ks Ethicat 
^^f / /?^^^,efcr i to potei Dodor Don luán GanOjCathedrati-
cade Filoíofia Natural de la Vniveríldad de Salamanca?que 
con licencia de los dichos Señores ha fido ímpreí lo^aí raroa 
afeís maravedíscadápl iego,yel dichoLibro9parece tiene tre 
cientos y cincojjírt principios^nitablaSjque al dicho refpecto 
monta milochodencos yrreintamaravedis,yal dicho pre-
cío^y no Biasruiandaronfe venda el dicho Libro, y que efta 
cerdíicacíotife ponga al principio de cada V i l o , para que fe 
fepácl preciorá quefehade vendcr?ypara que confte, doy 
la pr efeiite en Madnd a veinte y fíete días del mes de Mayo 
demilMícíenüos y ochenta y dos años. 
Tomo conaacotur 
L I l i E R S E I T V S , 
Caput ¡trímum 
De ré£l:a ratione, daplici virturé,^ pí 
cíbtis anim; Folio 3i 
Expofítio>& exoYndito litteré text. i b ídeñ i . 
Qttxjhoprima ; Vtrum fie cecruw , qilod 
anima humana Gonflac divecíis partí-
bus, quaturb vaa eO; parciceps: & alia 
expersrationis. fol. I / A 
Qmflio fecunda Vtrum anirha tacionaiis 
íceundum grsdum ratiooalem, i za 
qaarenus incellediva efe & (ubiedum 
yircucum ínrellc£í:uaííiim,í¡c íeparara 
, fecundum eíTe ácorpore fol. 35^ / 
Qttxftk tertia 5 Vernmanima iuimaoaj 
prouc íncelledualisjcV: ve íubiaíílum ín 
telíedualíum vircimmi, (k pee fefub-
íiftcns, incorruptib.'Iis, 5¿ iuimorca-
Ít5. íbl. 5 9* 
QvpjiiofuiYtA. Vtrum inrelícdas poí'ú-
bilis j íeu animi inrailcdiva' , fíe vna 
numero in ómnibushominibus ,> ve í 
multíplicciur adáarum mulcipiiéacioi-
ncm? i o l . ' j j i 
Qvigjlio fAntd, Vcrum la vndquoq[ne ha-
. mins Qnc plurcs potencian íntclletlívarj 
Veí vnacaúcum, prxcipu^ ad infellt-
gendum omnta ^ rani conringsneia, i5¿ 
corrnptibilia, qoam necsíTaria, 5¿ in-
faliibilia? fol. tát 
Ousfllo jextá, Vcram íingaíaná;vc ííñgli-
iariámrit,€rtt obie£!:i direde accingi-
bíliaab Iníellcdu humano'? fol.i 5; 5. 
• Qut¡iio feptma, Vcrürii ánima humana! 
fecundara quod eíl iotellsdiva, &fub 
iedum vircucum inrellídaaüum, fie 
in toto edrpore humano, o¿ id qó'álif 
betillius parre? fo!. 1 fSJi 
Qmt0& 'oitaid, Vtruñi animahamjila in 
omni ftatu, tara fdparationis a a-iacc-
ria.quara vni'cynís ád'ódrpns'pofeic acl-
quirere, Sscomsrvare vircures inteí-
icduales? í o ¡ . i y 6 ¿ 
De pílncipíjs agendw fol, J 91. 
Q H I S ¡ ¡ Í O prima. Qi io modo incdlcdusjen-
. tus, & appcticus fe habeant, &: incec 
fe i reípe¿Eu aduum humano-
rum¿ fol.ioy.i 
Qbiftip fecunda.QvioáCiC oFb.ciom,^ ob-
ÍccluíT>,qux propfie eoreípondcnc in -
' tcllédMi practico? • ^fol. 
Quzjih tAtiki Ycáiai cledic? fie próptid 
exercitiem slicuius vírturis inr^Ile-» 
rualís, vd folum áteioeat ad virtutes 
morales? í o \ t i ^ 6 ¿ 
ir • »' 
5 jxcunám, 
Capul ttrHunn 
MaBItuum ínteilcduaílum enumerátlol 
quod fie l é m x t i x obicdúnij & qu:é 
proprierates. fol. ¿53, 
U ^ o f i t i o ^ exornatío í l t tert tc^ímS-Z^^i 
Qgzjlto primd. Vcrum divifio vircutis i n -
felledualisíp quinqas memora, quíé 
Ariílorcles arsigna^íic exada/^ afe-
quaca? í o L z 6 $ ¿ 
Q M $ ¿ O ¡'ecmdd. Qtn'd íic Í6Íencía ; S¿: m 
parricipec veré, & propríe racionen! 
virmtb intellcdualis: fol. 274/ 
Q^iailiotertia, Quem gradufe dignicacis 
habeat (eiencía iiuec reliquas ^írra-
ces? fol^S^-
C a p u t q u á r t i m , 
He arre; ' | fof^d¿i 
ExpofitiQ)& ejíóndñó Ü H á é i?íkffíí¿lbidem¿ 
QM*pi>o fñmd. Quid fie ars; & an coníll-
cuac vecám'vírcute inteilsfl;üalé.f.31 c < 
Qwfliafemnda.QnqCiz marcria incerna^ 
¿icérna4circa qua verfatur ars.fo.325?-
ñjfdeflio ífyr*4.Quoihódd fe liabcáf ars refa' 
pedu riáctír|,¿ reí peda forcuoc ?£ 3 4 ¿ 
pe pnidctitia. 
B^pojfHoy^ e x o f n é i ó l i t t e m tek'fó's.í?,$4$ 
Q&jiio prima. Yztütú pradeoda coft-fti-: 
tuat verarii vlrturern íntdíédualérdji 
v d moralcm ? ^  an íle viaus Cubákér-* 
m? v d arliomajfecürjclüm ¡ p c c i c y c m m 
•conílituit? £01.361. 
Qu^iio Jecmdd. Q u x fíe matería, circa 
quaai veríatun 5¿ in qua ptoprie exer-
ector pradentia? fol. 37^ 
^ í ^ o t e r m Vctum prudenna ficviruis 
cardinalis: S¿ quan locum, auc gca-
•du'm-habeat incec rdiquasí fol. 
TRJCTJTFS TERTIVS 
De parcÉsíiis poEcnr lá l ibus p r a d e r í a 
Deintelkau. Iíbl.4i8. 
Expofmo-& exorndtioIktevatextrnÁ.^i®, 
ÜM^ftio fvtma: Quid fit int^lleáus prin-
cipiorum >& an confticuac veratn vir-
tucem incelieftoaiem? fbl.43oi( 
Qtmfiío jecmda. Qiiam fpeciem vircucis 
coiiftíruatintelleclus príncipiorum,^ 
quem gradumdignicacis habeac intef 
reliqüas vircuces incelledualesifoL451 
Dcfapientia. ' f o l ^ j y 
Mxvofnioffi exomatio lltíerx textus^ol^yS 
QfKtBio m m a . In quo cooíiftac forma-
litér racío fapientíse, prouc condif-
• rinche á rclíquis habiabus inrelleftuav 
lis? fol 492., 
Qmflio fecundá. Vcrum fapiencia fie vera 
vircus intcliedualis: de quam ípecietn 
conílituací fo!.fc8, 
Qiifftio fmu.Vccum fapientia conftkuac 
- virtutcm cardinalem , & quem gra-
dum drgnicads habsat inter rcliquas 
vkEuces? fol . f 15. 
Cé^MtoBauum 
De partíbus pnideñci^. ^1,543. 
E%pofittoi& exormn'o littens texttfs. f.544* 
Qwsjiio prima. Q ú l á func partes prudea-
tix'>SC quor roodis i aut quibus divífío -
nibus poteO: dividí? £01,557. 
Qu&ftio [ecunda. Vcrum prudencia habeac 
partes integrales » ¿¿quíe , & quoc 
fine? ^ fol.577. 
Qutflio tertia, Vcrum ín prudencia den-
cur partes potenciales , in qmbus 
pofsic dividí; 6¿, q\x%, auc qúóc fme ta. 
les pactes? f o l 5^8, 
De bóft.a cónfükatíoíie, íbldeitii. 
Expoftt¡o& exprridtio littnfi textus. 14 
Qutijtio Iwica. Y tiróla eubulia conílicuar, 
determinacarn vircucero diílindam á 
rcliquis habitibus incelIeQuabili-
bus? f o l . í i / 
Cá^ut iedmum% 
Dé íagacltaré. fol .^ 5 oft 
EXpofisto&exomiiiio littens fexf»síbidcm 
Qtitíftto prima. Vcrum íagacitas coníti-
tuac veram virtucero mcelleüoalcfQ,6¿ 
qu o modo? fóli &6 i * 
Qtf&ftíd¡ecundd. Vrrum prúdemia prse-
ceptiva conftituat veram virtutem in-
teiíeQ:ualem diilinctam a (agacitace» 
& que gradum dignicatísiiabeát inecc. 
alias partes prudentix? fol. 680* 
Ca^ut *vndecimum* 
De fentcntíá. f0^ ^9 §6 
lE.xpofmo& exornatio litterx texmsl* 6$9* 
Quefiio ymea, l a quo confiñat guomej 
6¿ quas fmc raciones ci convenien-
t e foL7i&. 
TR A C T A S 
n e x t o n e n j t t 
m u r 
Caput duodeemumi 
De vclílcate íaplensias, atque pruden-
cia. £01.728. 
Bxpofmo,& exovnátio liiter& t s x t a s . í . j z g 
Quaftio ynica. Quomodo fe habeant fa« 
piencia, de prudencia, S¿ ínter fe , 62 
reípe¿lu hominum? fol. 742. 
De nacíya VICEUCS v Ir tucura» ^ prude^-
tice connexione; ^61.^6 j i 
E x p v f i t i ú i & exornat ló Uttevéí t tx tus£764 .0 
QjHftio l>nícd. Vcrurr» víccutes morales 
conncdantur infcf ( Q M cum prudea-
tia; & quomodo ííac i auc íic taüs coa -
nexio? fol. 777, 
r 
d e q m h u í d a m a j f e f f 
m a t t i m u t i h u s 
v i r t u t e s p t r m o c 
j i t i o n u m , d u t 
h m m o r a * 
i f p o . 
T R A C T A T V S P R I M V S . 
De concinencía s ^ Ineontíncntiajf. Soo. 
p n m u m * 
Dehcroka vírtute, concincntía, S^cá-
tum oppoficís? fbí.^oi, 
Ex^ofiúos¿ríX^nAtlGliitevét (ext, ibidem 
QMáeflioynkd.Q^dñt vltcus heroica i 5c 
quod vitium d dire¿te cocrariuíf.S í 4. 
C a p u t f e c u n d u m . 
Decomjncnti,& incontinenti ífoL 83 3» 
E%2ofmo& exomatia litíera textmL S 3 4. 
^«í«|lío'i'wíc¿í.Qaid íic concincDcia, 6¿ in -
cotítingKciaj-S^ in qüa parte animas re-
fideat^ f d . 
C a p u l U r t i u m * 
Qiioíiam pa£lo contín entes ágüñt.í'. §70. 
Expoftíio, & excvnútio ínter a rex t t i s . í .ü i l , 
Q^ejlwifnka.ytmrn contineníia, in-
concinencia babeare rationem virtu-
Ú S Í Ó Í Yki}} & qao modo? fbi, SS jc 
C a g u t q u a r t u m * 
Circaquascontineíis^ incorítiiíeds vesr-
. fatuc? fol. S>o£. 
Expofmo,&' exermiio litterá textusfi. 907. 
Qu/eftw ymca. Q a o modo in oedine ad; 
m3teriam3quam refpiciuntjfc habearrd 
concinentia, & IncoaEineñíIa; coríí:-
tan£ía,^¿ molIiGiss? foi.5>¿xfl 
Qaojclrca deíeáablüá procer narurártl 
non íic incontinencia, & éíus duae fíoc: 
fpecies? fol. 934. 
Ex^ofitio^& exofndño Ui ter^ t e x t u s L p ^ i 
Qwefiio'Vmca. Ad quod gemís vitíj perci-
neanc proprie deleflacíoneS jquse ha-
bcfítui: contra natüram? foI.i>4¿¿ 
De ínconcínéricía k^e, volupcatum difFe-
ren'cijs,^ vitio humano, fol.^^3¿ 
Expofn í9 i& exoitnáúü litUr® íexms.tfyS^i 
Q m f i í o y m c a . Q j i o modo ípecies iücou* 
tinenciaeíe habeant inter íecompara-
. CÍE íii pravitaté , íeu malkia mora* 
l'ú í o \ , 578 
m e 
De continente, indominence, conítatireé 
6¿mollI? í d . 99 f0 
Exfiofmo,& eMrndtio Uíterés textiéS.Í99^¿ 
Q&eJH') Iw'tca. Qbo modo remperancía, 
concinentia, & conílaaria, 6c incem-
peranitiajinconcinentia, 8£ mol i ic i es, 
fe Babeanc in racione bonicarisJ& ma-
licise. fol, i ó o p j 
C a p u t ú Ü M m m é 
Etifócítliíen incontiííéütis ábincempéra-
col fci. 102,30' 
EK^of í t i o^ exormtio lhtet<zte%t.íí i 014. 
( ^ ¿ ¡ i i o y m c í t N i z n m incontinencia veré, 
&c proprie fe vítiom ; & quomodo fs 
habéaÉ refpeüu iricemperácixíf.í057^ 
C a p t t f n o n u m . 
De contineritis, &: peftidacis cotí^eJ 
'niencia,& diftecentia. fol. i 051. 
Expofi{iü,& exorvdúo litterus rexí.f. íof 
Quxj l iaymCa.Yzním continencia habcaC 
fpecialcm medioerkatem, diftindarn 
á medio temperanci^>& íeípe^u quo-
rum excremorum? fol. í 0^5. 
Quod prudentia3 Se incontlnenía íimul 
in eodem non íintí fol. i a8^« 
Expofit}oi& exormtio listem text l . 10^3. 
ü m j i i o y m á , Quo modo ínter k íehá-
pru-
^3 
prudencia,^ Incohtlncncíarfol.T 096. 
T R J C T J T F S S E C l ? N ~ 
4 u s d e f v o l u p t á t i 0 d o l o n * 
De voiüprate? i fol. 111 í 
Expofmú,& exornatio l¡t&'f& t e x t £ * 11 i z . 
Qtff ftio i m k a . Y t r u m delcclacio, $ ¿ dolor 
í m t verse pafsioíies humana:; ob quod 
ad Phllofophum moralem pertineac 
ggere de illísa fol. 112.4» 
C a p u t h i o d e c i m u m . 
Improuatlo rationem de volnpía* 
te? fol. 1138. 
l ' x p & J j r i o ^ exornatio l i t ter* textS . 1135». 
Qufko VmA, Vttum omnes dele¿latio: 
nes fine .makível onmésfim bonr:aiit 
quo modo íe habeanc ? fol. Ft'ií» 
. C a p u t d e t i m u m t t r t m m * 
De voluptacurn fpedsbus f.r 166* 
Expoíitioi&exornatio lttítr£ text.t 1 í 67* 
Quitfli&ymcd. Vcrum volupcas confticuac 
aiíquam decermínatam virtutem mo* 
ralem ; &¿ dolor vicium ci concra-
tium? fol. 1175); 
u f d e c t m t i m q u d f t m h 
De corporeis volupratibus? fol., 115»3. 
Expofttio3& ex&rnádolittiru ttxt. f. 115)4, 
^^©"vwctí.Vcrum rriftltia renfualis ha-
beat rationem iiíorbi; 8,: quibus reme-
díjs legitime curcuirl fol. 1 ¿07^ 
.'LIBER. 
* O O O O O O O O O O O O O ^ 
f t f r f 
A N I M A I M T E I 
L V A , E T D £ V I R T V T I 
INTELLEGTVALiBVS. 
T V S P 
V S O P E R 
A N I M J E , 
me ad i c h l t a m ^ óc perffediáni de2 
clarationem rationis proprie fodicita* 
^ poííquam flnftotelesm tertio, &quar-
to libro pracedenubus manifeftauie 
proprium elfe, feu naturam, & carera 
^ aliábase pertin^nt ad illas virtudes mo-
rales^uaí proimniediatai le proxim 
'mámh refpicíant afFeéius fenfLiaies, feu humanaspafsío-
íieSjVCordinandas,^ re<ííifiGandas:& in libro quince deda* 
rauit ornmajqu^ perütnentad iufticiam ? quíe eft ¥ÍrtusÍiií^ 
mediacé)5c príncipalitef dtfponens, & reaificaos volunta^ 
tem adhoc, v t moveat alias potentias iaferiores ad ex©r^ 
cendosmfté a^us externos $ íecundum quod fub radona 
d^biriverfantur ínter diífetentesperíonasinunc io hoepr^; 
fsnti l ibroíexto inftitüitíermonem de vírtutibüS intellec-
t^ahbus?sn quo cqaíiimic tr^dceini Gapka.Bt totüs ifte libef 
z LIBER SEXTVS, TRACTATVS FE1MVS. 
fextusconinuinicer d iv id í tu raban t iqu íonbus , óc gravío-
büsiiKerpreubus A riftoteiis ín cpatuor traélatus. In quo-
rum primoag^tPhilorophüSde paítíbusoperativís snmiíe 
fecondum quod funt principia aduum hunianor um. In fe-
cando rermooeminftiíuit de vututibus inüelleftiiahbusin 
a r t i c u l a n , nempéde ínciílk<a:u principiorum % fapientr^ 
jetentiajarre, & prudentb. In tercio ípecíaliter trsdat de 
aiíquibas habitibusjeo vututibuSíquíeíe líabent tanquam 
pa tes annexae p^u je t ie^í rant /EubaHa, í i n e f i s ^ G n d r n | » 
Ec tándem inqaarco» & vlcicnotraílata propoait al quas 
difficulmescrrcá veiiítatpm fapienti^ , óc prudenti^ \ & 
eciarBdeGlarat.cjuam connexionem habeátpmdent iá cura 
reliquis vírtütibas motaUbti^/ 
ET Ve ordo pr^dicftorüm t r ada tü difeurfu lí-
briVamplÍuspateftat;|OCCürrit vlteritiS animadrertendum; 
qaod primas tradatascoAft^cdupbuscapjtibus.Eci primo 
eórum tra<5lat?qi3aíí io praslüdiq de oiateria io communi 
attinenteai ii1:amlibram;& deiodc tradit aliquas divifsio-
nes partiam anim^. infecundo qiijidem manifcHat jqiiíe 
ílnt principia próxima Iramanarum operationuni. Securn 
dusaucem traftatas coot inetfexcapi ía , ácap i t ecen io , vf-
que ad adavumind.u-fivc.Etin-ptime ágit 'de fcientk;; de-
daraado eiu6propriam ratiorienv, (^ naturaoi. ín fecundo 
¡.démeífiat de arteJn tertio tractat de prudentia Jn qtiarco 
d^. ÍQtalle:dababituaH jícu d é habita» qui dicitur intelíec-
tas ptHicipÍDram J n quinto íermooem mfíituit de fspicn-
fia: & taodeiB in fexto aUqua deelarat pertinenm ad pru-
dentiam^Tertiusquidem tn&ílatus conílat tnbus capitibus, 
a nono videlicct vfqae ad vndeeimurn ; in quibus difputae 
Philofbph^s dequibufdani habitibus peítinentibiisád pra-^  
áemiam* Etin primo agit de bona confuí taíione. I i i fecun-
do déíkgacitaeej&in tertio de frntentia, Quattus tándem, 
& v k i mus tracfí a tus conftat duobus capitibus, nem pe d po-
decimojóc vkimo.Et primo illoruiiiíproponit» & folvit alí-
qua dubía oecurrentia citca fipientiam píudentianu, 
In fecundo ofte?idit>prudentiani hábere connexionem cu ai 
reliq'ütsvirtütibas iiioralibas ; ácdec la ra t j inquo ftet calis 
connexío. Ethaecfunt^ quas ctóPtincntur intoto iño l ibra 
£exto in fumma. CA-
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V M uduteW antea dlílumsfii t^edium expehr^um effe^  non t i ^ q a ó i 
nmium e¡i%4tqaeparum1) & mediutnprindé je fe hdbeat rat^uereSld 
ratio diflatihoc ipjum de incep$ dtmdamis opobtet. Iv ómnibus enim 
diclis habitibíis^tieadmodum, & in c&tfrisyjiquoádamfigmm ad 
(¡mdis ¿nj'ficiens^ét rairtonemhabet, rntendit^tque remittík Ej i jué 
fmdam tetmmus mediocvkútumiyutá inteY exupéráÚoMm^d'efeBum^ 
éjmdicmas efleyttáje¡e hábefitesytreÚdifdúoflaíséit* ¿dtqmfermd 
talts efl imdem yerHS Mon tamm dUücidus, fslkm & i n j u ' ó h opera^ 
4i^ue cura^ch'M iUdMlftrjatur^ nimium % necjue parum efje 
elaboraacLum^elquiejcmdmn^ed mediocritér&">t vatio reB'a p r e e j m í i t ^ t qUt boctántum 
.faabet.mínípÍfts ¡ t t en t^t f iqu l fpdmdixent i ed effe cerpón afferenda* m e d k i m ^ y t 
c¡m hanchabei f€iemiamJubet,Qmproptév & ciycahabítus animljnoyi modo lieri JjfíCdiÚtfm 
sffeo¡>úrtet.Sgd etiam determinamm 5 (¡unt mmfit tpja vatio reBa , 6^  esas f u , dsjfmiti&y 
Vmuteskaqué dntms¡uperiovthíts in íocis dtmjsimm : & alias movis, & alias mentís dixl* 
mus effe-.atqttedtí morís qmdemIfirtutibusMm tranfegimus, T>'e vAi^ms^ero dicáinvsopor~ 
íet s priíis hijeé de anima decíarátis, Daas igitar efje ánima: partes ante4 diurnas 
Ua&t sjuá tdtioms eflparticeps : & eam >f«^ eififdem efle%peys,<&unc auúm iienúdem 
pafs ea^mra i ióñem h^bet^ e^ d imdén ia^tque ( i t fu-fpofitum^duds tffe pdrtes^ qu<s funtpdr* 
tiapt's vdtioms.Vndm^ud tontempíaninr ea^  quorum principia^ Itt aliter [elid^eantrninimi 
aem \p\is meji rerum vogmiw ¡inaiMmme ^uaaam^atque aaomoaatione.^tque narumaltera 
y í s faendiid IterdlHs ¡ubiuvendi ratiónem > ocetuv, Confulmre nam^ueivationshque {'Mace * 
reycadem poffunt .N'emo autem de ijs rehus cenf^ttae^ ua alirer fe fe haheve non poffunt .Qud 
reías¡íibducendt- rtmomm^napars e'iuspartís e¡i aninm, qíf&r atioms eflpartiesps.Sametí> 
dum efltgitur qms nam Jtrmfyuefnóptimashdhittts.jFIic emmJírmlqüe efl l>¡tttist VirtnS 
gütem ejl adproprmm spuSi 
; T I O , E T 
IÑ Hoc pra^fentl capite * quod efl: prí-muro iiuiuf cracbtus5-& libri,propa-
nic Ariíloreies principia , feu funda-
menta^ quibus dependent coetera, quse 
in codem libro continentur, feu tradan^ 
tnr.Et circa hoc facit duo.Primó decla-
fat canfam/en racioncm3 obquam in ifto 
determinato loco fermonem inftituic de 
virturibus inteliedualibus.Secundó pro 
ponir alienas divisiones graduiim, feu 
teotQnciarumanim^, pr^ut príefens ina-
1 0 LíTTEl 
téna indigecatít requirit. Et hoe^ck Ufe? 
tera texcus ih general!, 
í PRIMA P A R I 
N Prima igitür parte capkis dlcícPh^ 
lofophus:C^ antea diúumptjmsdmm* 
expetendkm effe^ñon id9 quodmmiHm eftt atf 
fue parum i h" médium perind efe fe haheaí¿ 
( ítfdeteBaratiodtñat. Hocipfum deiñseps 
dmidamusoportet, í n h o c enim textuaf^ 
fígnat caufam , fen exigerttiam tradandi 
de virtucibqs inceüeclualibiis in pr^seti,-
LIBER SEXTVS, TRACTATVS PRIMVS. 
Qi'.x j[>at in hcc : quod pum m füperio-
ribos libas, dc.pnxcipuQ in libro íecun^ 
tío difíu'iñ íir.quoci in omni vlrtute mo-
rali opoitet- cjaxccxz , &:eligere media 
fugiendo fuper abuiidantíám , & quod 
tale médium debet detérmj'nári íecun-
du'm tctk&m rationenirideQ oporrec íci-
X'éy<px fie líla reda ratio. Et cum rédi-
'tudo huitlána! ratloñis prsedpuc defü ,^ 
-íiiatür a-V¡rtutibús rediíicaiicibus illam, 
quales func vñtütes iíitelleáualss. Ob 
haiic rationeiiS' poft traclatuni virmeom 
moraliufri > que prsedidam dependencia 
habent áracione, opere pretiumeft á-
gere de ratione recrá ? & de virtutibus . 
intellectualibus ,que tal enr reltimdiñem 
caur^nt,&coñfirmanc5conftitueitdo, & 
t'd£¿larando>diviíionem, & dirtlndíones • 
incer iílas virtoces ihcelleduales&c illas 
morales., Hocipjmn áeimecs dmidamus 
opertet. 
Vnde Angélicos MágiílerreLadum 
textom exponk3iiiqiiiehs:I)ícif ergtpri* 
mo.quod qMia júperms in jocundo dt$»m Si¿ • 
ejuod InlitftMtibpís morúlibus) d e . ^ 
frádíc lumefi i opomt eligen medtum S 
pr<£te'rmittere ¡uperabmddnítam defé* 
clkM.Medmm dutem dctevmtkcítiiir ¡ecun» 
dupí Yátionem reÚtmSVtin¡ectmdo halniinn 
I t i r í u t a n i n t e ü e B u d e r t í ^ m e ¡ t r e ú h u d o r a ~ 
f w m s J i í i i d ^ m H S m ¡ M Á S j p e a e ? ; f i C ü i í & fi-, 
P ' i i í u é r d i i i t f s imus "yivtutes m o r á i é S e 
H ^ C eftdoctrina huios textos: -
& circá illam occorruiít duse difficul-
tates , decbrandar. Qoaruní prima eft.; 
qóare Arlftotcles priiis egerk dé virtuci-
bus moralibusjqoám dé intélleduaUbus; 
Se cunda autem;aii rede dividac pililo--
íophos virtotem m commoni, feo abío-^ 
lote íoíJnptámi.& coníideratam in virto-
tem mpralem5& intellédoalem. 
Í, .. ET circá primuiti cíl ratio dobitaíí-1 
di.Nám virtotes intellédivse, feo inte 1-
ledoales pertinent ád incelledum:vi|:-
totcs yero mora les ad a^petítom 5 fed 
ad voiontatem. Sed prior eft ordine na~ 
toríE ínteíleduSviS2 eá,qo2e ad intelledui 
p^rtÍñeiit3quám»appétitos, feo voluntasj 
¿¿ ea qose ad voiontatem corifeqüOncür: 
íiqoidem fadá cbmparatione iriter príg-
dídas potentiasjprius efbqnod detur in-
teíledos ad dlrigendomvoIuntaterTbqoa 
qood íítjáot detor volLintás:&:fada com-
pa'ratione inter adus ,nihÍI poteít: eíTe 
volitonij qoin fit p.r2e'cognitom:nec po» 
teft aliqoo áppetito appeti3qoin préfup^ 
ponat aíiquam adoalérn cognitioneme 
Ergó eciam funt priofes virtotgs in tck 
leduales, qoám moraks.Eí Conf^ueá-
tei, Ariíloteles non videtor vfus reda 
methodo, tradendo prlos notitiam, & 
éxplanationeni moraliom i & dÍfi-eren-= 
do hoc Vfqoe tradatuni de vittutibos 
intelledualibits. 
. SECVHpOv Qoia nihil poteft 
reóié 5 aot debito modo declarar i : qoin 
íimol expónantur , & declarencor e:a2 
á qoibos neceílarió depender. Sed vir -
totes morales neceílarió dep.endent ab 
iítte]ledoalibos;<S¿ ititélledoales iio ha-
bent dependentiam á moraíibos. Ergo 
fécundom redüm ordínem namras, é¿ 
dodrin^,pfios deboeront proponi, &: 
éxponi in particular i virtotes intelledua 
les,qoám morales^ Maior conflat 3 & 
miilorem íic oftendo: virtot es enim mo-
rales neceílarió deperideOt a medios 
qitod deífomont ; feo obfervant con-
fornliter ad redam rátíonem. Sed ta» 
lisreditodo rátionis depender á pro-
dentia. Era reliqois virtutibosirirelk" 
doalibos firmaiitibos intelledom cir-
cá optimam cognitionem ad hoc vt be-
ne,& ílodiósedírigat voloiitatem5& cu-
teros alios álíedüs hulnanos : &: alias 
in virtoribos incelledoalibos,riolla appa-
r ec dependeiitia relpetto virtotom mo-
raliom, Ergó virtotes mórálés riccef-
fadó dependerit ab inteliecloalíbusiabf™ 
qoé eo quod intclledoáles dependetme 
á moralibos. Et conféqoenter, prios de-
boit philoíophos agerd de iílis 3 qoáni 
de iílis i 
TERTlOjQoia ea/ontque digiiioraj 
¿cía fuñt priora^oám ea,qü| furit minos 
"digria,vi: conftat ex Ariftocele 5 cap. 11; 
Cathégoriaromjvbi agens de priorita-
tejnter alios modos prioriratis, qoarto 
loco ponit prioritdtém digriitatis. Sed 
virtotes intelledoales font digñiores, 
q u a m morales. Ergo priores fünt illíEf 
qoám i f t x : & fie prios deboit inílitoi fer^ 
m o 5 3¿ prios deboerune declaran vircu-
tes, intelledoales, qoám niorales¿ 
SED Dices húic vlcimse obiedio-
ñis;falfam eíTe miriorem in eapropoíita: 
qoiá pr2eftantia,&: dignicas virtucum de-
fomitor,^ cognofeitor expreftancia 3 <S¿ 
iióbilitate obiedijcireá quod ipix vir-
totes Yeríaiicor : 6¿ cíim obiedom^cir-
cá qood vérfantoc virtotes morales 
appareat pr^ftantios 3 &? perfcdius) 
quam obiedum correfportdens virtuti-
bos intelledoalibüs>ex eo quod virmres 
m orales Verfantor circá finem, faciendo 
redam incericionem finís , v t docec 
j§ ift capite -fci¿, huios ptx~ 
CAPVT P R Í M V M ^ X P O S I T I O L I T T E R ^ TEXTVS. 
íentis ílbri: 65 vírtutes incelleíiuáles,; 
quaiis eft prudentia, difpoilüiit, <3¿ dir i-
guntaci fadendarn r eáam eledionem 
eorum 5 qux ílint ad íinem,5 nempe m.e-
(iiórüm;& cum finís fis: perfeftiorjqiiam 
ea, qux ad ipfum ordinantur ¡ fie confe-* 
que as, qüod perfedius obiedura , & 
perfed-ionem fpeGificatíoncm babeanc 
vírtutes morales, quám íncelleduales; 
ob quod patee, quod filie dígniores , d t 
perfectiores: & fie com ponítuf , & ftaü 
optime quod prius tradaverk de lilis, 
quám ageret de iftís. 
SED Contra hoc cíl;primo : quiá 
obíeÓrum virtutum moralíum non fo-
ium eft-Snis^tfinisífed eaam media: 8¿ 
tam in attingenda medí orüní j quám ia 
attliigenria finís dependent á rationé di-^  
r igente, & á yirtutibus intelledualibüs 
decerminantibusy&firmanE ibus intellec-
turn ad bené dirigendura. Ergó ídem 
obiefbjmXakim diverío modo , feu fub 
diverfa formalitate reípÍGiunt. Deinde 
feriando circá id3mobie£í:Lim,niarales 
llabenc depéndentiam ab intellectuali-
bust5¿; intelleduales non habenc depen-
denciam amoralibus. Sed exteris pa-3 
ribas , perfedius s #¿ pr^íiantius eft 
i d , quod non dependet ab alio, &:fa-
cit áliud depetldens á fe > quám id> 
quod habet dependeildam ab eo. Er-
go nobiiidres íunt vírtutes intellec-
etníes , quáiti morales; &confequen-
ter,'prius debuit Arííloceles agere de 
iliis. 
• DEINDE Quiá etiám fi viraites írí-
telleduaics verfarentúr circá finem; (S¿. 
finís in íe fie nobilior, & principaiiorj 
quám media; taméii ex hoc folüm con-
uincitur , quod vírtutes morales habe-
rent princípalíus, 6c nobilius obíedum, 
quanmm ad eííe materiale , non vero 
quantum ad €fle.&rationemformalem¿ 
Qui^á vifcutes íntelieduaks s^vtpócé íe-
quenres modum operandi intelleótus, 
rerpiciunt füum obiedum íubratione 
vníverfalí, & fuperiori: virtutes autem 
morales , cum per íe verfeiltur circá 
agenda, feu operabilía, refpÍGluilL íunm 
obiedum fubracione magís particularL 
Sed attendertdo ad coníiderationem 
formalem, füperior, & perfedior ratio 
eíi,ratio vniverfaiis3quám ratio particu-
laris. Ergó perfedius obiedum corref-
pondet formalitér virtutibus iiHeíiedua 
libus,quám moralibus. Et cutií dignitas, 
& perfedio virtutum defumatur non 
ab obiedo fecundum eíTe materiale, 
ied fecundurñeíre ¡ m m á t i d e h o e modo 
fíf perfedius obiedum virtutum i h t d » 
ledualitim : fie ¿oníequensj quod edlám, 
virtutes intelledüaies fint perfediores; 
quod prius eííet agendum de i l -
lis 3 quám de virtutibus morall-» 
bus, 
SED Dices fecundo; quód cum de 
ratione virtutis fít, quod bonum faciat 
habenrem 3 d¿ opus eius bonum reddat: 
í l l x virtutes debent eííe dígniores y 6C 
perfediores,qu2e magís/eu propriustec^' 
tifiGanthominem illas habehtem, red-* 
dendo eüm bonum: ^  cum hoc proprmls 
competat vírtuci^üs moralibus > quárrt 
jntdledualibus: quiá ex eo quód aliquis 
fit peritus ift aliqñá artes dicitur, & eñ. 
bonüs artifex a fed ex eo nec eft, nec 
dic'tur bonus homo. Similíter íi aliquis 
eft íciens, aut fapiens, vel excellic líi; 
aliquo alio habitu ateíñente ad f k i m 
tes intelledüaies, ex hoc enim accipit 
denominationem reftsrídam fecundum 
iílum hábitnrti, dicendo, qüod eíi bené 
feiens, áut ben^ fapiens, aüt bené iñ-
telligens, non vero ex v i vírcutum in-
telledualiüm participac abfolutam d é -
, liominationem,dicendo; quod eft bonus 
homo,aut bonus vir; eo iliodo,quo par -
eicípatur denominatio á virtutibus mo-
ralibus: nám fi quís habet virtotem iufti-; 
tixySc operatur ex ea,dicitur, 5¡í eft, non 
folum iuftus, féd etiani bonus homo > &á 
redus vir. Ét íi obfervat virtutem tem-
peraiitias vivsndo iieniperate fecundum 
regulas , & iñclínatíonem talis virtutiss 
dicicur virtiiofus, & DOI1US,& fie de ese-
teris.Vndé apparét, quod vírtutes mora-' 
les fint digniores,& perfediores inrelle-
dualibus; & fie debitam methodum fer-! 
vandojpríus egic Ariftoteles de illisj 
quám de iftis. 
SED Contra hoc eft; nám nohili-
tas,&; perfedio habkuum/eu formarum 
iion debet defumi, nec defumitur á de-
nominatione,quam caufat; fed ab eíTe 
formali incrinfeco, & fpecifico, ciíód in 
fe coníiat habere. N á m in homiñe per-* 
fedior pars eft anima ratíonalis, qua^  eíl 
forma fpiritualis,qüám CorpiiSafeu mate-
ria; & Eamen materia tribuir hominí 
maiore denominationem, quám anima 
tatíonalis: quiá ratione corporis/eu ma* 
terias cotus homo dicitur corporeus, £4 
materialís ; & tamen non poreft homo 
dici compoficum fpirituale, ficut dicitur 
copoficum materiale, feu corporaie. Sed 
etiám fi virtutes morales tríbuat amplio-
redeñomínatione bonitatis, habenti ip-
fas:ex €0i quod habenc maiore ©xcenfio-
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mtñ círca bonum, perfícíendó non fo-
lum in geneté caufáe íornvaíi^led etlam 
i i í genere cauíbe efficicncis; movetido 
poteotias inferiores , & pr^ftandoin-
dinarloneói ad effíciendum adum bó-
mmiítanien noñ haberit ipecificativum 
fomaíe,6¿ fpeciéto íta perfeftám, íjcut 
virtutes intelledualesrfíquidem ve- iam; 
diximus,, virtutes' intelleduales 5 fe'r-: 
valido niodurn attínentem ad inteliec» 
tiun>reípiciimt fuum obiedum (ubia-; 
done foraiali yní\Teríálií6¿ vircutes mo-
rrales non reípiCíuní illud fub tanta vni-
ver íalitate^elevatíoneí^ lupeF^ricatei-, 
íed íübjnodo mágis particulari >, & infe* 
rioriiproUt dícit ordinem ádoperacio-. 
nem m íingulari exejquendám. Ergo 
Qtiam íí v ir t utes mor aks .fine peffedíóh 
res fecunduili quid intelleduaiibuS"/ vi!* 
delicet inquáftfcum, e i é d i v e fe; exteñ> 
dunt ád operaiidum a ííeu effidehdüra 
opus bonum J tamen fecunduto íüüm ef* 
fe fpecificüm perfeáióres fuñe virtu ¿s 
intel!edualessqu¿kn tnoraleá > cohíé?; 
quénterriiobiliores, ¿¿ perfediores; 6¿ 
fie prius efat agendum de illis^uain de 
virtutíbiis morálibus. 
SED Dices deni^üejqüdcí cum dé 
rátioñe virtutis íit 5 qUOd fit habitüss 
ó¿:de ratioñe habitus , quod fit quálitaái 
díffícilé movilis á fLibiedo ; ille vir tu-
tes videntar perfediores 5 quás difficif : 
llus a íiibiedo removéntLir3 ex e0jquod 
fuñí magis perraarieñees j &¿ neceflariar, 
¿á qu^é mágis condudunt ad vítam hu-
máftam; 'de cum.hoc. prtíprius repéria-
tur in virtütíbus moralibus, q ú x rnágíl 
permarteíit ^ 6¿ mágis nedeíiarix íunt 
ad vkam hutoailam ágendám, propter 
frequeiitiorem eamm .vfum : iiide eftj 
quod virtutes morales furit perfedio^ 
réSjquam iñtell;eduales:x &d fie prius de-
biut Ariftoteles agerede ijlis > quárri de 
iftis» 
SEDjdoníirá. hoc etít; quia quáriví^ 
dé rátíonehábicus fit ; quod fie qüalica^ 
diffieiíe moviiis a.fubiedojiSs ^HOd ha-
beat permáneilciam irí illo 5 carneri cunt 
hoc eonvemat virtuti fecuiídüm ratio«! 
hém genericam? & noiifecundum v l tU. 
tnatn difíérentiam fpecifícara»non to l -
!it í quod etiani fi fecundíim talem ra-
íiofíem virtutes. morales habeat excef-
-fum feCundíim quid refpedu inteílec-: 
tualíum; tamen fécundum vítiínam ra-: 
kioIiemdiflFerentiaíem,, pofsirít virtútes 
intelíed^ales babéreexceírum fimplici«.-
terirefpeSu- moralíum. Qiro'dqmdem 
exemplo. Llcet cnim charader facra-
cramentális fit diuturnior , & permá-
nentior gratia habitualii quia cliarader 
c ñ forma indelebilis , & inamiísibilis, 
&: gratia habitualis eft qualitasi, íta de-
bilis pe tmanenníe, quod per quodcünj 
que peccatum lethale amittatur, & de-
leátur ; & íit charader íacramentális 
quanrum adboc excedat graclam íectin-* 
dura quid,nempe quantum ad rátiónertl 
perm mentid;tamen attdndendo3&; co-5 
fiderando ñatitraiai • oháráderis facra» 
mentalisy (ík gra t i^gra t ia fimplicife^ 
excedif charaderem : quia eft pártici-
patio ratioms ítípérftatüraHs füpériofis 
fimplicicer perfedior; cu gratia fit im~ 
mediatas & formaliis participatio natu-
xx divin2e5quíE eft primaséí fupremá ra1-
t i o fupernaturalis5qux á ctéatutis párti-
cipari poteftj & charader fie participa* 
tíosaut SáCerdotij Cht'ifti Dbminij feii 
áltetius divinas perfédiónis attiñentis 
ad p6fteriorém56¿ quafi inférioretn Con* 
ceptum reí pedii diviné hátyríe.Ergó fi-
militer iñ prásfehti materia : efiám íí 
admittátur $ qü^d virtutes ífítéíléáiia-' 
les excedántur á moralibus, in pefma-
hentia^ diuturriitáte^ui eft exceíltis fe 
cüdüm quid.: tamelñ cíim hoC cómponi-
tur, Se ftac opcime;quoá ex eo qu5d vir-' 
tutes intelleduales m h i t pérfeítíus ób-
íeduMípecifiratívuíil éxcedant fimpli-
citér iri nobilitáté , & perfeáíóné alias-
Virciités ffioráles; itá ve prius eííet trac-
tandutri de illi^quám de iftis. 
SEGVNDO i Quia ádhüc attért-
detído addútáíionem, *¿ permarientiaí 
virtutes intelleduáles funt fnagis per^ 
Í T & ñ m t t s t q ú z m móta le s . Érgolünt ab-
íblutei pérfediores illis.Aritecedens pro-
bo; quia. ficut Omties virtutes defumunc 
fpecificatióuem y 8¿ perfedionem ab 
obíedóformalí , á quo detérmiriáritun 
i t á etiám ab eo defumurit per manen-
ciami. Sédobiedürn corréfpondeñs vir-
ttítibusi intelledualibus, eft permanen*» 
tiusjquárrí obiedum correfporidens vir-
tutibus morálibus. Ergó étíam virtutes 
intéíleduales funt magis permanentess 
qüám moraíes.Miriorem probo; ad vir-
tutes enim iritelledúáles pércinent feien 
tiasiapientia, íntélledus principiorum, 
8¿ alise CrrtileS, quafufn qüidem obiedfi 
eft neceííafiuníyVfliivéríaíe, 5c InfaMibi-
ler fiquidem ve docet Ariííoteíes in libró' 
primoi p^fteriorum^c/re í/? rew pe* H U Í * 
fitnt cógf»ó¡i:ete\ &* qúud-'Uius éftcaufi t & 
ftiod di iW f $ habert non potefa Ofteriderís5 
^ m é í ú m w e aguíit Í M M^Hibilibus, 
hi 
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feu íñdefedibilibus.Virtutes autem ma 
rales veríantur circá fadibilia, qux licet 
implurimum accidant 5 deficere tameri 
poilünt. Ergó certius 5 &c permanentius 
obiedum refpiciuñt virtutes intelíec-
tuáles, quám morales ir&S coñfequenter 
fuñe magis diuturnx, & permanentesl 
ideo perfediores5<3¿ prius tradandx: 
db-quod in debité videtür procefsisé 
Ariftoteles tr adando prius de morali-
bus. 
N I H Í L Ó y i N V S Tamen omhiá 
surgumeñta propoíita non convincuntj 
nec. fuádent extraordinaríé,aut iñ debi-
té procéfsife Ariftotelem : immó ex alí* 
quibus ex obiedionibus fadis párunl 
mutatis convincitur contf ariufn* N á m 
attendendo ad ordinem naturae; naturá 
ft'atuic,& pro regula obfervat y quod ab 
imperfedioribus ad mágis perfeda fiat 
proccíluS, feu prógreílus.. Ergóiin pro-
céííü huiüs dodrinx, feu móralis fcien-
ti.Tjquíe pra¿cipue t rádar dé ógeñdisp 
cunfócmitér ad regulas^ ordiñém,qué 
obfervat natura in eftedibüs naturali-
bus}qu03 pirpducit-íícut natura procedit:* 
&¿ pfógrcditur ab imperfedioribus ad 
perfedibra; ica íimilitér in hac fcientia 
moráli debemus prius agere, & propo-
poneré imperfediorá,quám magis per-
feda. Érgóefiátníi vt in argurtientis 
propóíítis afléritur;virtutes intelledua» 
les in fe ÍDÍIS íint perfedlores fimplici-
terjqüám morales; tamen exhóc potius 
debet iñfetri i S¿: con v ihcí , qüod prius 
ík agendum de moralibus, S¿ poftea dé 
inteíleduaiibus, vt fecit Ariftoteles: fi 
quidem prius p r o p ó n e n d a . t r a d a h d a 
funt ea, qüaefurit imperfediora , quañi 
ea,quse pérfediora fiinc. 
SECVNDO Oftenditur íioc íp; 
fum, ex eo i l iod ve Áriftoteles docec l i -
hro primo Phificorum in principio;óm-
BÍS humana operario depender ,á cog-
nic"oríé5&: omnis cogriirio,aut eft infen-
fusaut iri intelledu,& fáda comparatio¿ 
ne intér coghitíótiem fenfus,6¿: iritellec^ 
tusi nrior eft cognitio fenfus, quám i n -
íeilcdasiquia iñ hoc ftatu3ín quó animá 
eft vriitacorpori dependet á fenfibus 
in iriceiligeridó:qülá mediante cogiiitio» 
ne fenfuum párcicipat intelledus fpé« 
cíes neceftárió réqifificás ad intelíédio-
ném:&: ideó prius eft agéridum defeñfi': 
bus, & de illis rebus , qüx pertiñent ád 
fenfüSjquám de iritellédu, deáíijs ré» 
bus; qúse inteíledüi correfpóndenr \ &s 
ad illud pértiñéñt; vt óptima methodo 
^rocedens > obíérvavit PKilofophus iñ 
íibris de animá : tradañdo prius de pb-
centijs animíEiíVcommuhi; deinde def-
éendendo ad tradandumin parriculari 
de poteñtijs^primó egit de potentijs cog 
hofeitivis fenfitívis, quám de potentia 
intelleítivá ; & intér potentias fenfiti-
vasjpntno egit de fenfibus exterhis , qua 
de internis. Ex qub feqüitur j qüod Con-
formifér ad hunc ordinem, feu regülam, 
prius deber ági dé illis- virtutibus, qusé 
pertinent ad partem íenfitivam, quám 
de illis j qüsé pertinent ad partem fpiri* 
tualem fupérÍorem:5¿ fcum virtutés !no« 
rales,quáles fant fortitudo,<5¿ temperan-
tia,pertiheañt ád partem fenfítivam, né« 
pé fortitudo ad ap^etitüm irafcíbllemi 
p í temperancia ad áppétitüm corpbra-1 
lem concupifcibilem : ideó prius debuic 
t rádar i de illis virtutibus moralibus feh-
fícivis, feu attinentibus ad redifícatio-
hem partís feñfitivíe, quám de virtutibus 
ilitelíédivisi 
SEE) Dices^uod hoc admiíTo; Vi« 
delicec quód conformkér ad ordinem 
potentiarum fit agendum de virmeibusj 
6¿ «quia pbtentiíE íeñíitivae funt inferío-
resj&í priorés quám. potentia' iñteltédi^ 
Va, prius agendum fit de illis virtut-ibus> 
quse correfporideñt pbceñtijs fenfitívis: 
tameri ex hbc non Convine ¡tur, qübd 
prius debeát tradari de iuftida, quíe eft 
virtus correfpoñderis Vóluntati , quáiii 
de virtutibus intellédualibus; íed potius 
fequítur écontrariós quód cum vblüntas 
íit pbtcñtiá pofteriof, cjüám iiitelíedus; 
ideó dé iuftitia, qüa¿ vóluntati correfpo-
det> & é|üs locum bbtinet, deberét agí 
poft tradatüm dé virtutibus inteiledua-
libus:5¿ cüm hoc non fit ita difpbfifcura; 
fed antecedeñter ih príECcdenti libro 
quinto tradaverit Philofophus de iufti-
tia , &: exteris alijs rebus, qüás ad ipfám 
íuftítiam.pertirientjfémpér videttir cbñ-
víriéijAríftotelem non obfervafe iredám 
methbdümmec redé procéfsife in agen^ 
do de virtütibLts. 
•.. ÁD Hbc eriimrefpbñdetür,vérum 
círe,qüód iüxta prsedidam regülámihoC: 
eft^attendeiido ad ordinem potentiarum 
prius érat ágendum de virtutibus ihtél-
lediyis3quám de iuftitiajquiá ih brdinej 
áut linea operandi prior eft intelledus» 
quám volüñtas; & etiain firit priores ha-
bitus redificantes intelledum * cuales 
funt Virtutés iriteilédüales, quám mora-
les. Quíá rameñ trádarido de reliqüis 
virtutibus moralibüs3 inceperat Philofo-
phüs mariifeftatioriem iliárum virtátu, 
«jusérefidém iú potentijs appetitivis 3 6¿i 
per 
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perquas tales potentíss redifícantnr; 
lícéE voluntas íitfuperioris ralionis reí-
peíiu aliormii appetituum fenfídvorü? 
tquia tamen pertinet ad liaeam iftarum 
.potentlarum ap p ctiti var um; ideo ,ad pro 
fequsndum 5 & complendum tractatum 
eiuídem line«3aiíendeñs ad hanc ratio-
jiiem, & moms ex ea ; immediate poíl 
cradacum-aliamm virtutum moralium 
non egit de virmtibus intellcdualibus, 
£ed fubíunxir cra^atum de iuíí:itía,relm-
quando íeorílm, & extra otónes alias, 
yircutcs iiitelleótaales ad agendum de 
iílis in hoc libro í'exto ethicormn. 
D E N I Q y E Re&udo modi » fctt 
í>rdinis, quo proceísit Philofophús col» 
íigitur ex alia fatione, qu^ílat in hoc: ' 
attédés enim,feu refpiciens adaífecutio* 
lié aücuius fiiiis, feu intedeñsmanifefc 
re debitü modu alíetütionis illiusipríus 
debec proponer e finem,& deinde appíi-
care, feu oñendere media remotiora % ¿k' 
magis diftantia?fed difponentia ad talem 
ü m m , 8¿ vlterius media minus renidtai 
feu diftantia > & tándem media propia-
quiora ipíí íini, quibus vltimo accedittir 
sd aílecutionem ülius. Quibus prxmif^ 
íis vt certis, Vtconílat ex praxi difcur-
rendo iiidudive per omnes fines aíTe» 
duendos. Nunc apparet óptima metho-
dus, & altimdo GOgnitioois , & provi-: 
dentia: Ariftoteiis inordinando, & tra-
dendo hunc tradatüm virtutum. Incen-
m m enim Philofophi in ifto;opere éthi-
Ghorum eft, manifeftare vltimüm fineni 
nacuralem aílequibilem ab hominibos 
in hac mortaíi vita 3 $c media, per qusé,. 
perveniendum eíl adhuiic finetn.Et p'fi* 
mo incipit in principio huius tradarusi 
proponere talem fniem. Declarando ií-
ium ftare/eu coníiílere in humana fc£^ 
licitaíe.Et quiá media,p€r qux ad talem 
finem pervenicur tunt virtutes.ideó poft 
afsignarionem, & aliquaiem manifefta-
tionem prsédiSti finis^incipit i n fecundo 
libro agere de virtutibus, confiderandd 
eas in communi fecundum ratiónem 
genericam , & differendalem írefpedli 
aliarum quaiicatum,qua^ talem ratiónem 
íaon participarít. Et deindé in libro ter-
tio incipit agere de virtutibus iri fpe¿ 
ciali: 6¿ quiá virtuces attinentes ad par-
tem feníitivam, aut fenfualemfuntme-
dia5íeu difpoíitiones p n m x 0 8 ¿ remotid-
ressprseparantesjfeu ordinañtes primum 
Eindamentum ad profequaiídam,feu co-
íequendam fcclicitaíem 3 redificandoi 
íeuperfíciendo hominem in fe ipfo qúa^ 
tum ad pamm irtferiorem * id@Q p r a d 
tradat de virmtibus moralibus perti-
nenttbus ad partem feníitivam, feuad 
appetitusfeníitlvos, quales funt fortitu* 
dojtem perantia, liberal it as, magn ifícen* 
tia:raa\ifuetudo3philotimia;aííabiiiras3(Sá 
alise íimiles3de quibus ómnibus agít ifí 
libro tertio , ¿ 6 qnaito praecedenti-
bus. 
D E I Ñ D E ; Quiá komo eft animaí 
cationalcfeu fociábile & politicum^xí-
gens vlvere in commuoitate, ob qiíod 
indiget redificari noníokím in fe ipfo, 
ye^um eeiam in ordiñe ad alias > in quo* 
tum íocietate haber convi^ere : & hoc 
effickur per ioftitiam > ideó pdft trada-
tum aliarum Virtutum moraliüm,redili*' 
canfium hominem in fe ipfo,ve! in or^ 
diñe ad fe,agk deiuftiria rn libro quin-
tó^per quam homo fupponirur bené dif-
poískus in fe ipfo, & redifícatur am-
piius m ordine ad alios, oítendendo fa 
maglsdifpoíitum ad civiiemjfeu pradi« 
cam felicitatem. 
E f Quáiivis per prxdidas Virtud 
tes gradatim difponanmr homines aá 
natur^lem beáticudinem , leu humanam 
huius vitíE foelicitatem 5 tamen ú u í l x i h 
iamm habeut ratiónem vltlmag difpoíí-
tíonis^uí medij prox,imiofis:Sed media 
proxirniora , feu vítimse difpoíiciones 
funt virtures inteliecluales rquód oftén* 
do fie Jila! enim fuñt vkimse difpoíitio-
nes refpedu cuiúslibet fofm^; ¿ medía 
próximiora refpedu tuiuslibet finis* 
qu^ e magis accedunt ad iilum , & magis 
Gonfosmantur cíim eo.Sed virtütes^qu^ 
magis acceduñt,5¿: magis Gonformahtüc 
fcíimfelÍGÍtat@,íunt virtutes ihtelledua-
les. Ergo virtutes intelíeduaíeshabenÉ' 
ratiónem vltimíe difpoíitionis?& medij 
prdximioris refpedu foelicitatis. Coste-
ra confrant^ mindrem probo;vt enim 
docec 5 & probat Philofophús in capke 
fexto libri decimi fequentis * felicitas 
naturalis coníiftit inadu perfedifsinio 
intelledus. Sed magis accedunt ad ac-
tum iíitelledus, & magis confbrmantut 
cum illo virtutes intelleduaíes, quam 
alííe virtutes morales j attinentes ad pd-
tentias appetitívas. Ergó Virtutes intel-
leduales funt ills?, qux intrá omnem l i -
neam virtutum magis accedunt ad fdeli-
citatetn, & magis conformánturcum i l -
la.'Et íic tales virtutes funt,qux húbent 
ratiónem vltimae difpoíitionis, & ratió-
nem médij proximioris refpedu eiuf-
dem foeíicitaris. Et cum ih declarado-
ne5feu manifeílatione confequendi íinein 
yítipao locodeNat aísignati ordine exe--
cvi 
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• cnrioiles illa media , qu^funt propmv 
•GLiiora fitíi; cum hoc competat virtúti -
bu sf irlteilectualibus refpecbi omnium 
' ál iarUm vircutü : ideó ínter otnties alias 
virciices in comjparacíoñé ad ñatüraíem 
beaticudineni', féü foelicitateíii debeñt 
; poní vltimíSiEt inííft&is in hac confidé-
-ratíoue, &: altifsime difponefts, & otdi-
nans Piiilofophus húnc traáatum5pritís 
• tradavit in prxcedertibus libris de re-
liquís virtuabLis móralibiís , refervarido 
ád iftum fextum libmra tradamm vir-
túmm íntelíedualium ; p^opoñendo illas 
tañquára vltimas difpoíitiones, & rac-
.:dia prOpírtquiora ad dévemendum ad 
.akíísímam cognitionem, &; perfédífsi-
- mam contemoíacioneni, irrqua proprié 
ilat/eu Coníiílit hunlaíia felicitas natu-
raÜSó r. 
ET Éx his faciíé íóíviintiir óbieC" 
•tlones m contrarlum propoíitáe. Nañl 
•etiara íi ínceíiedus íit prior vólüntate> 
-quaré abfoluté lOqilerídOjpriüs débérenc 
.exponiéáiquse ad illuna partínen^quam 
-ea5qü^ per-in ene ad volüntateni i taméíl 
eoníídérando ea, gitó pertiítent ad inte!-
Jedum, (S¿ ad volántatem in racione md-
dij , &: difpoíi:ionis conducentis ad beá 
titLidmem namralem aííéquén lam ; (S¿ 
proponendo illa fecundüm hanc ratio-
n emrcími éa, qnstí pertinent ad volunta-
tem, habeant rationem rriedij remotio 
r is , o L m i m appoñendi; íde3 prius eft 
agendLim,vr fecít Aríftoteles.de his, quse 
•pertiiienr ad voluntáteki, qüám de his, 
qirr perdneñt ád intelíedura /ecundam 
cotiíideratío^m , qua hunc tra^atuni 
difpoíiiit, & ordinavit ídem Philofo-
Ecad fecundam obiadlonem dici-
t.ur;qiiód etiam íi marilfeftatio virtuturn 
•morálkim requirat, feu exigat notitiam 
reda? rátionis, & eorum, qüx ad illam 
attinent; adhoc vt coíifo'rtlitér ád ipfaití 
redam rátioilcm derumatur médium 
-correrpondens' ápíis- viftlitibus moráis 
bus -.tamen non eft neceííari a nótiria réd-
raríonls quoad quid eíl; rtec: eít rie-
.ceííarlum, qu^d prséfftittátüf tradatus 
virtutum intelledtiál ium. Ad eum mo-
clufii, quo in pronprh iálibu? logi'éíE folec 
.dicííquód quánvis for matio, feu notitia 
•entis rátionis. quomododunque Coníide-
. rati needíarió pr^m't tát , &' praefuppd-
-nac nofidamefítis realis, ad cuius inflar 
formatur; tameri adhodVcdétur notitia, 
feu do^niti? feientifica entis rarionis, tío 
é^ft neceílarium , quod pr^íuppptíatur 
notitia.fcí^tifica entis realis: quiá logi^ 
Éa eft fcién'da , qúas priüs adqninrtíí 'fh-
térbmñes áíias feiehtias: & fi c Hcer eius 
•óbiedüiii füpponat cognitionefc cern-
munem , feu ordinarLim obiedi afia-
rüm feientiarum ; tamen quiá non 
ÍLippoñlc cognitionem illius fdieiitifí;-
cam; ñon obftat adhoc Vt priüs adqui-
' r a t u f ( . . 
ET Ád vitimám obiedioneiti CÍIÍB 
ómnibus fuis corroboratioriibu^ réípon-
-'detur ex didisjqúod adrn iíló; & cónc.ef-
.-fó^quód virtúres intélíedtialés fn t f^r-
fediorés moráliblis ; non idéó eft pri^is 
agemium de iílis 5 quam de Vir tutibüs 
mo ralibús ; t üm qúiá éx eó , qüód func 
perfediores, potius cíebeñr eÜe vltimo 
loco tradandae: tüm qúia Cum ótit v l -
timas difpoíitiones, propiñquius á¿ce-
déntes ad faeliciíatem,ád locumvlrimü, 
& Próximiorem, ín quo priñcipalker 
ágkür de foelicitaté ¿¿ declárátur' eiñs 
proprijfsima ratio,debéht diñérri. Etfic 
; convenientifsim e vfque ad iñi m l i -
brum fextum éás diílulic Ariftoté--
Ícs¿ , ,,. , 
CÍRCÁ Secundani difíicultátem 
iilqukentem de d:vifsione ,;quafii in 
pr^fenti text LT, '& in toca ifta hac prima 
parte capitis propon"t Phiíofophiis,par-
tiendo feu fecando virtutem in coiiimu-
ni coníi iératamjn virmtem moralem, 
&: ín teliedualem : anfit reda ¿ nec-
rie^ \ ' ^ : % " :;; ' ' V 
RÉ S P O N D7 E T V R Rede5S£ 
éxads di vid i virtutem humanam,in mo 
ralem;que eft illá^qu^ ordinatur ad-rec-
tiíicarionem inclínationum ,feü póteñ-
ciarum appetítivarum:& in virtutem in-
teIléduálem,qÜ2B eft illa, qüse redifiGát, 
perfick poténtiam cogñófcitíváíri fpi-
ritualém ad bene intelligendum. f>rsef-
tañdo facilkatem ad behé óperap-
dum. 
, Q V k RefÓiutió fuadetur íic.Ilíá eft 
reda divifsio , in qpa oinnia membra 
div¡dentia participant rationem divifi; 
diveríi'^carido per proprias vnius tuiuf-
que d?Íerentias talem ratioríem. Sed íh 
hac íiviisiorie virtutis ín cotnmuñii 
fide-at^ iri virtutem morálenni, 8£ írite¡« 
- ledualem hoc reperitur. Ergó rede di^ 
yiditur virtüs in cómmüni fuitiptá tali 
divifsioríé. Máior coliftat t x ipfaratío-
"íie divifsioniss& miriorem probo:ifnprí-
'mis enim in hac divifsiorie ínembra d i^ 
videntia participañt tari opera divifsi; 
cum divífum confiftat irt hoc; qüód fifc 
liabítüseleólívus inmediócritáté coníit-' 
t^ ris5ea>quix adidos tíl diffiiú^-•í^idrt^ 
prowc 
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pront difíiilierlc ipfe prud'ens. Sed íam 
k i -habitíbus intelledualibus ftcundum 
quod perficiimt intelledupi j quám in 
habidbu^eú virtutibus perficienribus 
potcntias appedtivas falvatur,& inveni-
tur s quod fmt habitus ekdive , aut 
libere ádquifiti per ftequentationem 
aduum hmnanorum ; & quodcon-
íiíhnt in mcdiocritate s feu regula coiij 
formicatis ad redam rationcin, fecundíi 
diftinidonem, d€ detertaiuationem pru-
denmm s vt conífet diícurrendo in parj. 
cieulari, b¿ indudive per omnes» Er^o 
tam in virmtibus intelledualibus^quám 
in moralibus reperimrjquod participent 
rationem divifsi. 
Q J O D Vero diverfifícent talem r i -
tionem :ÍIG oftendo, virtutes enim in-
telleduales coníiíhint in medioaitate 
tribuente facultatdn ad bene operanduí 
non vero tribu ente víum , feu movente 
potétias inferiores ad operationem.:quia 
vius3&: motio , feu applicatio aliarum 
potenriarum non pertinent ptoprie ad 
potentiam cogíiofcitivam, fed folum ad 
appetirivam. Virtutes autem morales 
confiílunt in mediccritate, íion íoíum 
tribuente facultatem ad bene operandu, 
fed ad bonum vfum. Ergo virtutes mo-
. rales, Se intelleduales diverfo modo co-
•trahunt, S¿:-partidpant rationem virtu-
. tis. Ec íic in pr^fara diviíione membra 
dividentia participant rationem exada 
ad conftituendam perfedam divifio-
; iiem 5 ob quod talis diviíio eíl reda. 
E T QiKjd etiatn íle adsquatajpotcñ: 
. demonflrari ex. Divo Thoma i . i . qnsef-
tione 58.articulo 5. nám virtus humana 
eO: habitus eledivus perficiens homi-
nem55¿; difponens ad immediate, & be-
ne operandum. Sed folum dantur dúo 
principia immediata pperationum bu-
manarum|j quibus poreft difponi homo 
ad bene operandum. Ergófolüm funt 
nece í atia dúo genera virtutum. Maior 
Conftat ex ípfa ratione virtutis.Et mino-
rem fie oílendo; operaciones enim hq-
snanse tantum funt illae^use funt volun-
taria2,voluntarietace perfedaritá vt fmc 
.proprise hominis, vt homo eft. Sed fo-
iíim dantur dúo principia immedíaca 
xefpedu operarionum fpontanearums 
íeu voluntariarumj quge funt propfise 
Jiominis ? vt homo eft, Ergó folum dan-
t m dúo principia próxima, feu imme'-
diatahumanarum operationum, qwibus 
poteft homo rediíicari, íeu difponi ad 
bene operandum. Ccetera conftant, 6c 
l^umam minoreíB probo: GÜÍ^ SBÍQ VQ* 
luntarium illud, quod eft'a principio 
intriníeeo cum cognitiohe; id eft quod 
eft ab appetiru praríupponente cognitio-
nem/eu pocenrií j n cognoícitivam 5 iliu 
regulantemi ideó voluntariúm íolum 
dependet á duplici principio próximo; 
nempc3&;abappecitu inclinante, 3¿ a' 
potentia cognofecnte. Ergó folum dan-
tur dúo principia immediaca, qux indi-
f ent redificatione refpedu operationu umanarum fpontanearum;&: fie foliinx 
funt neceííaría dúo genera viitutu. Alise 
videlicet ordinatse ad redificandum po-
tentiam cognoícitivam, quales funt vir-
tutes intelleduales: tS¿: alise ordinatse ad 
. difponenda>& rediiieandam potentiam 
appedtivam, quales íunt virtutes mora* 
Ies. Érgo indnobus mímbris propofi* 
tis,fcilicet viltumm moralium.&incellc-
¿kialium afsignamur omnes difFerentiíe 
virttitum , qux neceflan£e funt adperfi4-
eiendum hoírsine'm in ordine ad bene 
operanditm. Et fie membra dividentia 
propofsitse diviíionis exhauriunt totam 
exteníionem diviíi ^ diviíio eft adse-
quata» ^ 
SEÍ) Contra primarh pártem r ^ 
folutionis traditac poteft obijei primó 
ad probandum,quod virtutes intelledua 
les non participent proprie ratione vir-
tutis. Etquód íic, diviíio tradita non fit 
reda. V t enim Áriftoteíes docer in fu¿ 
periori libro fecundo cápite ^.virtus eft, 
qü^facit bonum habentem:& opus eius 
bonum reddit. Sed hoc non competit 
virtuti incelíeduali. Ergó virrüsinteíle^ 
dualis non participar proprie radónerñ 
virtutis. Maior eft exprefa dodrína A* 
riftotelis loco allegato. Etminorem pro-
bo: na m ex eo quod quis habeat feien-
riam, vel artem, quaiitumvisperfedl 
illas participet, non ex eo dicimr bonüsf 
homo3ficutqui haber virtutes morales. 
Ergó virtutes intelleduales 9 quales funt 
feientia, & ars non faciunt bonum ho-
tninem habentem illas, nec participant 
proprie rationem virtutis.Et fie diviíio, 
qusefit de virtnte, proponendo in ea pro 
membro dividence virro» em intel ledua 
lemjnon eft rede fada,nec tradira,-
SECVNDO, Quia habitus ijitelle-
duales non habent obiedum propriurm 
virtutis. Ergó nec funt vere:& proprlé 
virtutes. Amecedensprobo, obiedum 
propriuro virurtis eft bomm. Sed habí* 
tus intelleduales - íion relpiciunt prd 
obiedo bonum. Ergo habitus incelkc-
tuales non habent obied^tm proprium 
.virtutis.JWaigr áeclaxaiw^ ftES qt?? íi-
C/VPVTPRIMVM.EXPüSITIO U T I F .R .£TEXTVS. n 
bet virtus per fe vdpic'mSc proprie m i -
nifcílatur per vltimuin potencia: , üd" 
quód quocilibet ao;ens vircuofum poteíb 
vtdocec Aríftoceles libro i . de Ccelo,^: 
Mundo , textu 116. Sienim aliquís eft 
potens ad porcandani viginti libras, non 
declaratur fufficienter eius yirtus per or-
dinem ad dccem , vel adqnindecim , fed 
per tordmem ad ípfas viginti libras, quas 
func vlcimus terminus 3 ad quem virtus 
extendimr.Sed vltiraus teriniiius,ad que 
extenditur virtus; cum habeat racionem 
complementi, &: con^raponaturdefec-
] tu Un quo ílat ratio mali; habet rationé 
boni. Ergó obiedum proprium virtutis 
eíl bonü. Et prima minoré fie probosha-
bitus ince}le£liiales,cüm fínt particulares 
derermlnationes intelíedus , non exce-
dunt obiedum correfpondens intellec-
ail,nec extra illud excenduntur4Sed bo-
num non concinctrc incta obiectum in-
.telledus; cíim ad intelíedum folüm co-
rrerpondeacformaliter verum.Ergó vir-
tutes intellectuales non reípiciunt ob-
iedum proprium vÍL-tutum,necfunt ve-
t:h,6c proprie virtutes. i 
T E R T Í O Deind^quiáíecundüm 
Divum Auguílinunijíbro primo deMo-
ribus Ecclefix, cap. 15 i ómnis virtus eíl 
amor.Sed habitus intelleduales no funt 
amor .Er gó nec funt veré,&s proprie vir-
tutes. Maior eíl exprefa dodrina D i v i 
Aiiguíliñi. Et minor patet:qiua amor fo-
Jum elieitur, 6¿ folum confervatur for-
ra alie ér in volúntate. C¡üm íit adus im-
aneas.Sed habitus incdleduales ^aec 
íbrmalitér egr ediuntur a Volúntate, nec 
íormaliter confervantur in ea. Ergó ha-
bitus intelleduales , nec func amor, 
nec habent veram rati^nem virtu-
r i s . • " nn l uti •. - • • 
QVARTCXQuiá virtutes proprie 
font habitus, feu qualitates operativa. 
Sed habitus intelleduales non funt qua-
litates o p<3rati va?. Ergó habitus intellec- . 
tu ales non funt veré, S¿ proprie virtutes. 
Maioretn íic oítenvio ex difeenria, quse 
cómmunitér afsignatur inter graciam 
faiicificcintetnv, &: reliquas virtutes fuper-
nacurafes infufas,.Qí:ii.a, gracia faatificans 
per hoc diiTert a vircutibus35¿:in diverfa 
linea ponituriex eo,qiiód quánvis íit ha-
bimsjnon eft habitus immediaté opera-
tivus; fed gr acia foíum eft operativa ra-
dicaümnob quod in linea fupernaturali 
inducit5 <Sc háietrationem natuese. ,Ha-
hkus autem virtutum funt qualitatcs5que 
immediaté operantur. Ergó cíun(fol.o 
ordine naturaü, auc fupernaairali varia-
to) ídem competat virtutibus adquiíitis; 
omnes virtutes adquiíitíE debent eík 
habitas immediaté operativi. Ecmino-
rem probo;habims inte!1 eóluales funt ha-
bitus fpecuíativi.Sed habitus fpeculativi 
116 funt operativi ,féd potius códivili, 8c 
condiftinti ab habitibus operativis jfea 
pradicis. Ergó habitus intelleduales no 
funt operatÍvi,nee virtuces.Et íic non ap-
parec, quód omnia membr a di videncia 
appoíica in hac divifsione, participenc 
rationem divifsi, nec quód divifsió íic-
reda3aut rede tradita. 
DEíNDE Contra fecundam par-
tem primí aflerti arguitur ad próbandu, 
quód ratio virtutis non diveríificetur in 
membris appoíicis, quare ex hoc capite 
etiamdebet deficere reditudo divifsio-
nis. In hac enim divifsione omnia mem-
bra dividentia coincidunt cum vno ex 
membris dividentíbus appofeo intaü 
divifsione. Ergó ratio divifsi non diver-
íificaftur in eis, nec divifsió eft reda An 
recedens probo, vnum ex meíiíbrls divi-
den tibus eft virtus moralis, vt conftac 
ex ipfa divifsione. Sed omnes virtutes 
adquiíitíE, dequibus cfficitur tradita d i -
uifsio funt virtutes morales. Ergó in 
propoííta diviísione omnia membra di-
uidentia coincidunt. Minorem probo; 
virtus enim moralis,vt ex eius etbJmolo-
gia conftac,dicitur á more/eu aconfue-
tudine: quiá per áíluefadionei^i ¡ feu fre-
quentationem aduum eiufder^arationis 
comparatur, feu adquiritur. Sed adquirí 
per confuetudinem, feu per aííuefadio-
nem , &: frequentatíonem aduum ; eíl 
commune omni vir tud a4quifit2E,adhtic 
Joquendo de intelledualibus , vt docec 
Ariftotelesjfuprá libr.2. .cap.i. Ergó om-
nes virtutes, qua: adhanc divifsionem 
pertinent/unc morales.:Et íic omnia mé-
bra dividentia coincidunr, & divifsió eft 
mala. 
C O N F I R M A T V R Hoc; quia fe-
cundúm Ar'iftorelem in dido libro fe-
cundo, capite-virtus moralis confiftitin 
hoc;quód fit habitus eledivus in medio-
critate coníiftens conformitér ad redain 
ratÍGnem,&: proüt fapiens determinave-
rit.Scd hoefaivatnr in omni vittuce.Ná 
etiam virtutes intelledualis habent ra-
tionem habitus eledivi ; íiquidemper 
adus liberes eomparanrur, &: ab eledio-
ne, feu libera volúntate dependent'iti 
operando : quia habitibus vtimur, ciim 
volumus. Ergó. ratio virtutis moralis 
competic habitibus, feu virtutibus intel-
ledualibus J itá ve in divifsione tradita 
mera-
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íriembra dividentia Coiilcíciant, 5¿ dmf* 
tíóííttnalíi. 
DEÍSÍQVE Contra fecLindamaf-
fettionem ar^nitnr ad probandum pro-
poficam divifionem virrucis eíle i i l 
adacquataín. Quoniám pra'tcr vírtutes 
afsignatas in ifta divifsione dalimr alise. 
Ergó in prasfaca diviíione non aísig-
fiaiimr omnia cneinbra divídenria a qux 
poílünt afsignaui; nec díviíio eft adse-
quata. Antec^dens probo;vírtutes enim 
Theoiogicx, qux íuritfides/pes^cha-
ritasjiabcnt veram rationcm virtutís, $c 
petfédiísimx virtutis, vtconftát ex ilio 
Apoftoli i . ad Gorinch. 13. Num mdmt 
fidesyjpes.^ charitas^oñcnácnSiquod in-
'ter réííquasvyirtittes, tres prardidce 3.quíe 
funt Th£ologicíE,íunt perfectlores om^ 
nibus. Et tamen non funt vírtutes mora-
lesjCiim virtutes morales verfenmr circa 
paísiones;& fides 5 fpes, S¿ charitas non 
verí'entur circá tales paísiones, Deinde 
non funt intelleclaales. (^uiá virtutum 
inrelleélualium folum dantur quinqué 
de quibus agit Ariftoteles in hoc libro, 
qu^ funt intelledus príncipiorum , fa* 
pientiaifcientia, ars, ¿¿ prudencia, ad " 
nullam iftarum quinqué videntur" per-
tinere tres virtutes Theologicse praráic-
t x . Ergó praster membra afsignata, de 
propoíita in ifta divilione, danturj&pof-. 
funt afsignari alia: &: conrequencer3 dí-
viíio eft kiadarquata. ^ . 
SECYNDO Mam cont ínent ia^ 
. perfeveramia participanc radonem vir-
tutis;& tamen non percinent ad intelec-
tuales; quíá non per'íicíunt,aut rectinGant 
. Iiominem precisé quantum ad radonera 
Cognoícendi, feu intelligendi: nec íuiit 
morales: quia virtutes morales funt i l -
Í X y q u x apponunt médium in paísíoni-
bus;6¿: continentia non actcudic adpoíi-
tionem»feu detcrminationem medi^fed 
potius íupponendo exceíTum in pafsio-
• nibus,reprimit,&: aufcrt3ne detur pravus 
vfus in eis. Ergó príeter membra appoíi* 
tain hac diviíionc , pofllinc afsignari 
alia ; &c íic díviíio eft inadíequa-
V L T I M O Árgüitur:iiam pruden-
da eft vera vírtus; de tamen non videtur 
pertínere determínate ad aliquod ex mé 
bris afsignatís. Ergó procer membra af-
iignata pofunt afsignari alias & fíe d i v i - ' 
fio eft ínadxqiiaca. Minorem fie often-
donmprimis emm nonpercinec adde-
rerminatam lineam virtucum moralium, 
cíim fit habitas proprié 5 &: formali-
za: ^refiden ¡n intelk&i§ > t i 
ciens ipfum intelledum , quod 'non 
cdnvenk vinuribus moralibus. Deinde 
non videtur perdnere deter mínate ad 
virtutes inrellecluales: cuiá prudencia 
numeratur ínter virtutes cardinales; &: 
omnes virtutes cardinales habent jcuód 
íint moralec.Etgó prudenda non eft de-
termínate aliquod ex membrís dividen^ 
tibus appoíids in praefata divííione:j &; 
íic ín ea poteft aísignarí aliquod aliüd 
membrum dívidens: ex cno convincí-
tur 3 & conftat propofitam diviííoneín • 
eíle ínfufficientem , feu inadaíqua-; 
tam. 
RESPONDETVR Tamen ad 
prímum cí imD.Thoma r. i . c u a ' í l . 5 ^ 
ardeulo 3. Dupííciter cohtingerejquod 
per habitum virtutís homo ordinetur ad 
boilum actum> adhoc vt per calerp adu 
áat, denominctur bonus: vnomodo 
talitcr, quod per calcm habitum adquí-
racur facultas ad bene operandLim;&ílioc 
eft commune ómnibus vittutibüs,tam 
incelledualíbus, quam moralibus. Alio 
modo per hocqudd non foíüm adquíra-
tur facultas ad bene operandnm, vcrufii 
etíam vfus red^e operadonís: & hpc fo-
lüm competít vírtutibus moralibus, qubc 
ex eo, quod reíidenc in parte appctítl-
va, movent potentias inferiores ad vsu, 
¿c adoperatíonem. Etad hocvt falVe-
íur ratio virtutís fufííciít pr ímum, pet 
quod habens talem vírtiitem;edam íi 116 
dícacur bonus abfoíuté; tamen ex vicalís 
habítus dicítur bonus in fuá linea, véi 
infuo genere:iiempe,bonus artífex 5 aüt 
bene fapícfls.Et fecundum hoc falvatür 
quod vírtutes íntelleduaies facíañt bo-
num liabentem,& particípent ratíonem 
vírmtis:etíam íi morales ín hoc fundeñfj 
& habeanr excefsu refpeclu intelledna1* 
líumrquíá ex eo, quod non fólíim prsef-
tanc facukatem. ab bene operandum, 
fed etíam bonum víum, tríbuunt deno^ 
mínacionem magis abfolutam fubíec-
to , denominando íllud abfolaté bonum, 
& non cum allqua reftrídíone , aut ad-
dito diminuente. 
A D Secundüm refpondeturi quod 
Cum finís Cuíuslibet reí habeat ratíonem 
boni refpechi íllíus : te habítus íntellec-
tuales refpícíanu verum corrcfpondens 
incelledui , canquam proprium fijüena 
ülorumrfit ex hoc; quod etíam habítus 
íntelleduaies refpícíunt canquáin ññcs 
feu obiedum proprium, ratíonem bonií 
lícec non fub expreííafouiíaíítate, & ra-
cione b o n í t a m e n ídentíce faltím, 6c 
prout íiiffieic ad falvandam praicífam. 
C A P V T P R I M V M . Q y ^ S T Í O P R I M í 
S í abfolutám rationem exadam ad eíle 
;virtutisí& ílc habitus intclleduales par^  
ticipanr veré ratíonem vircuEis: & divi-
ÍÍO tradita eft exada. v 
A D Terciura rcfpondecuUíquod quá-
á o D . Augufllnus loco vbi fupra dick: 
quod omnis vircus eft ampr3non loqui-
tur in íenfu formalijíed in cauíalidioc eft 
cum omnis vir tusíic habims eleftivusúd 
eftidepédens ab eledione,tám inadqui-
íitioiie,quám in ordíne ad vfum.-quia ha 
bitibus,&:virriitibus vnmurjcu eligimus, 
&cu eledio íic qnidé anjiorjíeíi affedus, 
18¿;determÍnatiovolútaEÍs:ideodicir3quod 
ornni virtuti c6petk,quod fit amor; id 
eft}qiiod dspendeat ab amorc,íeii ab ele-
S:ione voluntatis 3 quantum ad iiberam 
cxecucionem3& liberum exercicium ta-
lis virtutis, Et cum hoc competat vir tu-
cibus incelledualibus}fií confeqLies54Uoá 
«iscopetit omneidjquod attinet ad ra-
tionem virtutis:& fie funt veré virtutes. 
A D Quarmm rerpondecurjquod qua-
yis habitus intelleduales non fint ope-
rad vi exterius:opcrantur ramen interius 
intrá intelícdumi& hoc fufficercad ra-
don em virtutis. 
D E í N D E Ad argumenta,quse ef£ciu-
tur contra íecundam partemprimícaf-
fertionis; refpondetur ad primum cum 
D.Tlioma 1.2,^.58. art.i.quod Mosdu-
pliclrer folct accipi3vno modo pro con- ' 
fucmdine quocumque modo habita % in 
•quo íenfu dicitur cap.i^i Adomm Apo-
íiolicorum ; Nifi arcmeidamim (ecmaum 
morem Mcyfi non potent ¡afyij isrí , alio 
modo Mos fokc accípi pro quandam 
incíinationenaturalí,vci quaíi naturali 
caufata ex ipfa confuetudinc ? quse folct 
adquirí, feü gerere viecs, aut ínodü na-
t u v x ú n quo íeníu intelíigir D . Thomas 
illud z . Machabeornm cap. 11 .Onodlco-
m*n more irvuentespojtrá&crtmv hojies., S>C 
etiam illud Píalmiííj, Qm habitarefacit 
V^ntUiS mons m áomo-'ú eftJiabentcs eandé 
ínclinacionem.;& conformitatem in na-
tLir3.Ec quádo de virmcibusmoralíbus di-
cicur demmi amore , loquitur de more 
fumpto in hacfecunda acceptíone ; non -
vero de more fumpto primo modo. Et 
cíim MoSsqui convenit omni virtud íit 
Mos dicens aííuefadionem abfoluté, 6c 
independenter ab inclinatiorie: fie con-
íequens,quod ratio,&í deribatiopropria 
virtutum moralium non convenit omni . 
virmthfed prset^r morales dantur alias 
«iiverfe,qux funt intelleduales diveríi-
ficantej? rationem virtuds. 
A D Confirmationem refpondetur^ 
quod illaxacio afsigaata vircutum non 
eft propria viitucum moralium. Etiam íl 
ómnibus vlrtutibus moralibus Copetas, 
fed eíl: ratlo genérica conveniens ompl 
virtudiideóquequanvis in ómnibus re** 
periacur, non exeo fequicur:Quodpre-
ter virtutes morales non dentur etiam 
alise virtutes diverílficances ratíonem 
virtutis: irá vt pr^dida divifió obfer-
vet conditiones redse díviíionis 3 fie 
reda, 
E T Ad argumenta obieda contra 
vltimam aflertionem refpondetur ad 
primum;quod propoíita diviíío virtutis 
non procedit de omni virtute vt ílc; fed^  
de vitfcute humana najcurali/eu. quse a d i 
bus humanis adquiritur:5¿: cum virtutes 
theologicxaVt funt fídes,fpe3,<S£ charitas 
no fine virtutes adquiíItsE5feü adíbus hu 
manís comparatíe.;fed virtutes fuperna^ 
rurales divinitus infuífe:fic confequens, 
quod quanvis in ifta díviíione non fine 
propofitíé: non obftat euis adíequadoni. 
A D SecunJum refpondetur 5 ím-
prímisjquod vt docec Philofophus infra 
libro 7. continencia , Sd alise £miíes 
difpoíicionesj etiam íi non longe diftent 
á virtutibus, tamen proprie non funt 
virtutes, fed qusedam laudabilés difpoíl-
tiones conducentes ad bené moralice r 
operandumrfed qüiá rigorose non obfer 
vant rationem virtutis: ideo in hac di vi» 
ílone non multiplicanc3nec poíTunt muí* 
tiplicare membrum dividens;nec obílac 
rpecialeeíTe^áutniodus partkularis ea-
rumjad hoc ve propoíita divííio íit ada£-
quata. 
SECVNDOPoteftdÍGi; quod cafu, 
quo conrinentia 3 & alia? fimiles difpó-
fitiones cílent veré, & proprie virtutes/ 
quod cum ordinentur, & couducanc ad 
exceílüm pafsionum reprimendura 5 re-
ducuncur ad virtutes morales: abfque co 
quod multiplicenc aliam lineam virtutis 
diftindam á duabus propofícis;5¿íicnon 
obftat adíequationi díviíionis. 
A D Vltimum rerpondeturjquod pru* 
áentia poteft conííderari duplicitarjnem-
pc vel fecundum fuam propriam fpecié3 
.Sé effentíam,conformiter ad fuá propf i$ 
principia intrinfecaivel quantum ad ma 
teriamjquam refpickj&circá quam pro-
prie ver'íamr.Et íi prudentia coníidcre-
cur quantú ad intrinfeca35¿ fibi eíTenti> 
liarhoc modo eft habitus,6¿:virtus incel-
íedualisjquía in incelicdufubiedarur3(3<: 
intelledüm péríicit;^ circa verum pra^ 
dicura,aüc pradicé verfacur. Siauterh 
confideíecur fecundum materiam J qma 
B fecun-
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1 fecundum ífráw coníideratíoiiem tefpl-
cic pro materla-,áglbilía,qux etíam cor-
rcípondeüt pío cali materia alijs mora-
litíüs virtüdbusíídeó íecudum talem ép-
' ííderarione resucitar ad yirfutes mora-
Ies, cofiftiaiendo viraitem cardinalem. 
Vnde remárief.qiiod fecundum omnem 
rnódumJ6c coníideradcnem perriílet ad 
membra afsign.ita.Et íic diviíio tradlta 
viitiifis eft re£ia,exa¿!:a,& adséquata. 
PROSEQVITVR VkeriusPhi-
lóíopliiá i i i EexCu dicerts: lü ómnibus 
emm átúis hahitihñs{quefn admodum^ & i n 
Cctrerís)'efi quoddam figm'fn,ctd piod is m¡* 
pciens.cjtti faú'tíneíh háheti intendit, aTjfte 
quídam terminús medwcntiíufm^uds ínter 
exuferaübnem^defeúímjue día mus efjh itá 
je [e habeníeSiVt reñd vatio fldtmt. ^étfué 
fermo tdss efl quidemliérus $ non tamm di* 
íucÍdus,NÁm & in quduis opeva, dtqge mrd 
titCd eiua'tñ'yerfanir jcíeíatictTiierum efl dice'' 
re^nequeWwumine^ue farum ejje elaboran 
dumf^el ^tíiéjcénduth.jed medwcriter&lt l 
reSla rát iápmft ínbi t^t hoc tañmm ha-
hetjnihi l 'pt^lfciémytfijé ed 
éjje cérgóvi^ffennduj^ü^^nediCiná 'a & i s s 
h^yt-h^jUéni ídm^ímfet . Qú4pvopth^ 
& circuí) 'kdbitm üni&ií noñ modo ^éfe éoc 
díBum effe óportet^e'd etiu détermincítu tfH& 
'ihámfo'iffk rátiovtBaJÚP u^fe eius dijñnitw-, 
Dí 'CIT Enim'Pteiloíbpbus, -quod 
•in omoibus prardiícis kabkibüs-.Tám iñ 
íEoralibusvqüam iíi artiii'ei-aiibus 'dámr 
aliquod quafi fignum, adquodatténdir, 
feíí rerpidit habe'as talem habimm, ad 
• hoc vt coilformicer ád-fccfcaifi' racMieíii 
operetur, exerceíidí) talem habítüni; vc 
íi inrendk, vel remki:k,vel íi addk, aüt 
tñiminuicin Gpere^iiodircedat a tali fig-
norquia extrahendo operaEÍonem ab eoj 
íive id conringac5per incéííonem adusj 
íive per remiíionem iilius3operacio red--
dicórvititífa; (5¿ degeñérac á tali líabimj 
íeü conílkuicLir extra íplieram illius. Et 
cák íignumjréü medium,aíit regula, quse 
fecundum réclam rátioñem deíumitury 
^fí qüid commune ómnibus virmtibus. 
'NáM''•tífHtíes vkmtcs, five morales íinCj 
fivelnteljeclrüales, dummodo prudentisé 
confornientúr,talem regülam attendi^htj 
:&'ad tale figrium infpiciuñc. 
SED Oportet manifeftáre5qLiíd fít 
-^termínate hoc íignumjíeu in quo co-
fiftat híiec recia fatio. Quia dicére, quod 
onahes vlrtütes5feíi iiabitüs vircuóficíbfer-
vane médium, & quod per fe refpiciunc 
'pr^didum fignum 5 verum efí;, fed non 
explicar fuñícíeñtér proprium concep-
t u m j ^ proponifsimam racioncm medij 
práediái. Quod manifeftat Phildfophü? 
exemplis. Nam iu miliriá, íicucmreli^ . 
quis artibus,& habicibus operatívís,íer~ 
vatur mediu ni. Sed voknti proliteri ar* 
tem militixjnon explicatur fufíiCienter 
rale mcdium,d!cendo;illud confiftere in 
eo;quod non opéreme magis^nec minus$ 
quámreparado dictar opefattdum cir-; 
cátalem materiam,nempé eircamate-
riam milicarem. Nam íi vlterius no ma« 
nifeftetur, quid fit ifta ratio re^a , ve! 
quid diólatfaciendura determínate circa 
dittam materiam3nihil pOterif ftudiosé 
agere in mil ida. 
SIMILITER Si interroganti, quíe 
res iínc convenientes ad fánandum cor-
pus kborans ítgritudine? 
• PvESPONDEATyR , Quod ílfe 
fúnt valde c6y eniencesjquse determina-
tur ab arte mediciñalk é¿ qüse aíídgnan¿ 
tur ab eo, qui llabet talé árt'em3nempé á 
Medico. Quaavis ille verü reípondeati 
tamen nihil determinaret:& interrogas 
própter taleréíponfiim noíi íéket 5- quid 
eflet fa£l:ums,ad exequendüm id, de quó 
Cüratn habebat:tíec iudicium facerdt d'e 
medio,quodqu2erebat¿Et fie in pr^fenti 
dieic Aríftóteferquod traclando de t k -
ttítibus moralibus fepijfsimc eft diu:ilíü, 
& repetkulfí, cftrod virtútibus cómpetit 
coniedare, &: obfervafe inecliiim : 8¿ 
quodlióc inedíum debec deíumi, & ob--
fervari eoformitér ad reclam ratíoriem.~ 
Sed in qúo ftecfcu corifiílat huiüímodi 
ratbrectajiuc vfque non eftdeclaracu: 
& íicsópdrter,lioc manifeftare, artenden 
do in quo Éet recia, ratio; & qüse ík eiuí 
difánido.,-
©ÉíNDE íriquk:rirf«f« 
fh¿t jup en "o r ibu s in k cis din tfmu s. Éf altas 
morisi& alias ment'iédmmus ejje. jdtque 
de morís ^idemltiYiuvhm iam trajegtm'u's: 
de reUfóisyero dkdmíis Vjfovtei>¡>riits hifeé 
de anima decía ratis¿ 
, Proponit in lióc textu diviíionemfa-
«arn de virtüte in commurii co'níidera-
ta:quam; tíim in pr¿rfentl, tum in alijs 
locis partiturinmoralem,&; intelledua-
lém. Máñifeftans per-iftarñ diviíioDem, 
qux fünt fa£í:a; & qüasíntrá IILUIG trac-
tatum réáant vlterius-, íeü deincefps fa-
c ienda; dice ns: qu od i n priecedent ibus 1 i -
bris éft fufficiénter adum de virtútibus 
moralibus::quare inpofterümíblum re-
manee agere de inteíledualibus. Sed 
vltrá Hóc ariimaf ve'rtk,quod antequam 
accedátuc ád manifeftandü in particula-
r i virtutes intelíeduales : Opere pre-
-tium eft; prxmktere aliqua ad animam 
per-
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pertínetlá.Ec hete ele proemio luíius fex ' 
ti'l'íbrij&i de prima parce pmentisca* 
piris. 
SEGYNDA PARS. 
INfccunda áriíem partead intenaini 
J fuperiüs afsignammí inquhDuas tgí • 
tur ejje ctmm£ parres^mteá dtximuSi 
£üm^i4£ rdtímts tft pArticepsi<& earr.^ug 
eiiíjdem eil expevs. Y t accedat Ariílote^ 
les ad raanifeftandas virtutes inrelíeckia* 
Iésiarsignaíido5&: declarando fobiedumí 
ciú proprie infuncrpf oponic in hoC textu 
quandam diviíionem partium animas 
feü poteíltiarurri illiasÁ clícitrquod ani 
'ma;, fecundum quod eft capax perfec-
tionum3qii3e per virtutes communican-
tunhabec duplicem partem:vnam vide-* 
Iícét,CLU ratio convenit formaliter i 52 
per eíléntlam : aliam vero, quee forma^ 
íitcr5& fecundum lliam eífentiam eft e p 
pers ratioíiis, licet illam habeac partici-* 
pative. Pro ¿uius diviíionís maiori incel-
rligentiaipr^tét ea,qu3s communiter tra-
duntur in libris de anima; recoleda funt 
inmemoriam ea, quse docec ipíe Phi-
lofophus in fuperidri libro primo, capi-^  
te i(3 i circá íinem capicis; vbi animad-
Vercit; quod triplex gtadus reperitiir 
in anima,íecudura quos gradus eírope-
rariva ; & de quibus pofíet dubicari, ári 
fecundum omnes íit capax recipiendí 
virtutes, hec ncílnvenkur enim in ani-
ma humana gradus ve.ijécativus 3 per-
quem babee cortvénieñtiam cümplari-
tis ; & fecundum quem eft radix ope-
rationum , nempe generationis 3 nutri-
eíonis i & augmencanonis : S¿ quiá 
huiufmodi porentise funt determinac^ 
á natura, non hábences aiiquam indif-
ferentiam ; nec libercátem in operan-
do : quiá earum óperátiones non fub-
dunrur noftrx* poteftati: ideó anima fe-
cundum taíem gradum Vegetanvum 
nullo modo eft capax habitus,feLi virtu-
tis, per quam determinetur5& pérfida-* 
tur inordine ad operandum in cali l i -
nea vegetativa. 
DEINDE Repericur gradus fenííti-
Viis,fecuiidum quem anima humana eft 
principium operacionum Cognofcendi,. 
& appecendifeníibilitér 5 &? fie fecun-
dum hunc gradum eft radix fenfuum ex 
ternorum,& internorum;5¿ íimiliter ra-
dicac appetitum irafcibilem,&:concupif-
cibilem.'&íquiafecundum iftos appeti-
tus habet indiííerentiam; & licet per i l -
los non operemr rationalitét; tamen.fe-
ciindum quod tales appetims fubduatur 
aliquo modo racioni; 8¿ confórniicer ad 
ipfam operantur modo racionali:ideó fe-
cundum haiic parcem,quse quantum ad 
fuam eílénriam dicitur irrationalis ; 8C 
quareiuis habet fubiedionem ad ratio-
ñem,6á al iquo modo eam participac; eft 
rationalis;eft étiám capax habituum. Ec 
fecundum hane partem, feü gradum re;«* 
periücur in anima omnes virtutes mora-i 
íes dirigentes,S£ rectificantes pafsionesi 
ET Taridert in anima reperitur gra-
dus rationalis formalitér, feü formal iter 
incelíedivserfecundüra querti gradum eft 
radix operacionum immanentiummem-
pe inteIligendÍ5&: volendi,feCundú duas 
potencias,quás radicat3qu£E funt intelle-
frusiSc VoluntasíS¿: qüiá fecundum ifta 
partem , & rationem operatur ciim 
diiFerentia,& libértate , eft capáx habi-
tuum.Ec quoniam fecundum gradum ve 
getativuñi anima eft iilcapax virtutum, 
Vt doeet Philofophus iiilocofuprá rela-
to in fine praecedentis libri primifideo 
nube non afee, aüt refert taíem partei 
iiecillius meminic in propoíita divido* 
ne;vel íl forte illam inducir, & propo-
ñit fub nomine partis expercisrationis;ta 
mén folum admittit pro fubiedo virtu-
tum inteíledualium illam partem ani-
m^feu anima fecundum illum gradu, 
fecundum- quera eft particeps rationisj 
feu rationalis per eíleptiáiTisexckiíis aiijs 
gradibus,íeu barcibus,aut porentijs, quse 
carene ratióiiesfeu iiitelledione ibrmali; 
QVAM Qiíidem dodriiiam, 3á :ex-
poíitidríem p refací cexeus Gopend ioíius 
cradit Angeíiciis Magifter fequencibus 
VQ.tbls.Didt ergoprtwo: quod duce j m t p¿r' 
tcsantwit. Vnd qaz eji h-tbens yatiuníyn^l'aa 
yuti fjl wrationalis.Dicl^m autem efi jupv'¡$ 
quod id quod e¡T. tdtioaéhcthens per éfftntfdWj 
perfiúa tur'per ItirtuíesimelLefluales j d 
^und eft WrdtwndítfaftiUganS ttímenrati$* 
nem$erficitHyi¡icy virtutes rnúrdles* 
P R O S E Q V Í T Y R Vieerius Ari íW 
celes in textu dicensÁ»c á u t m tdemide 
pars ed, jH& rañomm háhet y efi dimdmdaj 
íAt^ue jlt jnfpofshíim duas eljspurtes, Í ¡ U & 
fmtparticipes riiúoms.Vnam^qUd Cútsmplef 
mur ed, quorumprinG/ptd^t abter je fe ha* 
hednt.mmmefieñ potefi .j í iteraqudper¡pi* 
Cimas ea^üígdiíter je fe hdheyepAnt SupH 
pofito, quod in anima danmr varij gra-
dus/eu parees,&: quod aliqu^ fuñe expec 
tes raeionis, obqüod non funt capaces -
vircutum iiicelkdualium : & a l i^ funt 
incellediva;, in quibus habitus incel-
leduales proprie fübiedantur : tamen 
quia in parce intellediva 5 feu ratio-, 
B x nalis 
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nalis fortnalirer > & per eíTentíam dai> 
tur divería! potentíalitates ad reciipien-
dos habirus-diveríos:ldéó vkimus divir 
dit ípíani parte iñteileítivamin duonie 
,bía;á¿dicÍt:quodliií:rá linea intellecti-
Va dame vña pars,feu potentia, qua cog-
nofeimus,& coliteptómur neceílaria,<S¿: 
infalibilia,quealicer íe habere n5 pofsütj 
& alia eft par^feu potentia, qua perfpi-
cimiis,reu cógnoícimus eá, qux aliter fe 
habere poííunt, ve contingentiak Q u x 
divifío accipienda <S¿ habendaeftíe^ 
cundum íncelíigenáam ín fequenci tex-
tu declatandam..-
Ex-mmtjae anim£ partes dmerfa fmt 
gemre)qí:£jMnf apt& ad res eds Cognojcédas, 
qu<£genere di f fer i int .^ídem ifjís tmfi re-
rmn cvgmtw jlmiLtuáme' qmd¿m » at^m 
accommodatiom. At^ñe altera harum Ipis 
^ciendi 5 altera Itis jubducendi ratíonem 
yocetur, Conjultare mm^m , rationem^us 
jubdíteere eadem poffant. Nemo aatem de 
his re'oHS Confu'tat , qn<£ aliter je habere 
tzon pojfmt. iluare "Vis jubducendi ratío-
nem ^ n a yars ems partís e^ammie , ^ué 
ratfmts efl particeps.Súmendum elUgnur 
fffifnamytri&j%ue //1 optimas habitus. H i c 
m m "ytrmjpte efl yirtus» Virms autem 
jeji ad proprium opas. 
PRAMiSSOenim ín textu ptdCGe-
4enti,qLiod ín parte intcliedíva debent 
dari du¿e potentix ; quarum vna veríe-
tur círea neceíTaría y5c Inimutabilia; S i 
altera círca contíngentía, ^ varíabi-
Üa ; probar Phíiofophus hoc ipíum af-
íunaptum feqüenti ráriocínio : vnítas, M 
diveríitas porentíarum atteridítur,6¿d e-
üímítur fecundum vnitatem5aut díver-
íitatemobiectorum , círda quxVeüfan-i 
tur.Sed neceíTaría , feu infalibília , S¿ 
contíngentía, circá quse omníáexer-
cetur, d¿ repericür cbgnítío, funt genere 
díverfa. Ergo debent dari díverfa¿ po-
tétise cognofcítívacfeu intelIedívíEáqui-
bus correfpondcant. Máíorem íié am-
fVm& oíiendit Phíiofophus : nám íripo-
(entíjs cognofeitívis fít cogñítío fecun-
dum adaptíonem 5 6c íimílítudínemj feu 
proportionem , : quam habet potentia 
tsognofeiciva cüm obíeelo cognofeen-
do. Ideó'enim vi fus cognofe ít colores, §¿ 
non fapGtésjqüía habet - Cmilitudinern 
gümi'llís s & non cüm iftis.^Et íicdíí-
currerido per relí.qüas- potentias cognof-
cítívas. Ergo fecundum vnítatem, au0 
diyeríitatera obíedorum debent defu-
rrií i te dedud diverfe poteñtííEí Et ttífc 
ñor declaratur e^c eo j quod ñon minus 
4i€€ruiiC ííicer fe acciiatium ? ( m infa> 
l lh i l&te contíngens,feu variavíle,quani 
Corrupcíbíle,&: íncorruptíbíle. Sed Cor-
- füpt ibi le ,^ íncorruptíbíle íuílt res, feü 
obieda genere díverfa. Ergó etíam ne-
ceílaf ia , & contíngentía íünt obiecbj 
feü res genere d;verfa?;& íic debent cor-
refportderé illis potentiíe iutelledivas 
diítiñdaí. 
SED Contra propoíitam refolu-
tio:rtem,& probatíonem Ariíloaelís obf-
z taC:qnod neceffafium,^ contíngens,ndc 
diferunt,ncc poílunt dííierre piüíquátñ 
(ubtt:anriav&: accídens: íiquídem omnia 
Conveniunt ín ratlone entis,^: díñerunCj 
ve res primo divei-fse.Sed ád intellígen-
dum lubftantkm, te accídens., nort fuíic 
ñecefcias ¿ u x pocencícE íntelkdivíE 
díÉLn&;fed vnus, & ídSem intelledus 
exteildítur ad ínteliigendu ómne ens.Er 
gó no eft neceftaríú,quod ad íntellígedíí 
t o ú z m g c m h j t e necefíaría multiplícétur 
duíe-poteiitix íntelledívaá díftindíe. 
A D Quod refpondécur cum D i v i 
Tiloma tám ín pra£fentí,qiiám prima 
parte qüxft. 75». artículo 9. ad 3. árgu^ 
mentuim. Quod quañdo Aríftoteles ín 
©rdíne- ád neceftaría, & contíngentíaV 
qiuas; funt obieda genere diveírfa muR-
típlícat partes ánimse ; non loquitdíe 
de mdtiplicationetalíum pattíum, feik 
potentíarum, quantum ad fuam entita-
tem-; fed-quantum ad poteíitía-litares, te 
capacitánes ín ordine ad reGÍpíendos-dí-
verfos h'abííiis,quales funt habítus fcíen-
ti-íicí verfances circá neceíTaría,& habí- • 
tus. prudentíx veríans círesá falíbílía. 
Náñt íii ordine ad manifeftandiimfub-
ieduiuhorum habítuüm agitñunc de 
parcibus animas.. 
Pro cuíus dodríníe'íllnftratióne medi^ 
tanda oceurríe dodrína ípfa, quam tra-
dit Angeücus ívkgifter ín éxpofitíónd 
prasfentís textus AríftoceIís,dícens iPró* 
ymPhtl&.jophus f mm'lJij'am• dimfiahem talk 
ratiane, jád vhieña , 8^** differmt generé 
tieeef se efl^uoddmerla gemraparttíim ani 
rh& adaptentur.MaMifefihm eft (rnte^t y<¡md 
ContigensX^ necejjarium dijjferunt gtnerei 
fictit habeturds corrapihiñ , & inmmpti-
biii inmethaphyfiea. Uelin<¡HÍttír ergo qutd 
fef diwtrfum gemsfartitmp animen ratíma 
lis^pto cognoj&it necefitiria, & comí ngemia, 
Maiiorerti autem ¡pepo foronem prüb.atfw.^ar 
tibus ítmm& intji cogmtto ¡eúinimnf ¿md 
Mbmt fimihtuáiñeth- ymrídam ad res ó*g-> 
mtasinmqmdern tta-^mdrés- cogmta-pt m 
natura potentia cogpójctntrsijicitt Empeáo-
cíes pojufttfmd ierra tenam cegmjcmus^g 
pe ígneíftiér f f de (tlijs.S?é mymnínmtjuti* 
i t ié t 
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libet póterdUcLnm$,fecmititn¡ítám propvie 
tatem ejiprofortiomtiítid tdmCogmjcendi, 
ficutJifHS ad cognojcevdus Q9Íúr¿si& audi-
tus ad cognofcendos j'oms 9 fed so^nm , «^<c 
fmtmmcemfimtüa , &* proportionctta^ep 
< eadem ratio diftmÜwmséErgoficut cogmtct 
dtffertinr genere per rationem^ tta & partes 
Animes rationatis, 
P R G S E Q V I T V R V l t e r í u s huius 
m a t c r i ¿ manifef ia t ionem D o f t o r San-
¿ tus áiccñsilmpofvt >Anftoteícs mmma prx 
diBis partibas ; 6^ dicit3<juod prádiciarum 
fartium dnima ratíonalis Cl>na (¡uidem* fttcs 
JpeCíiUtHr necejjaria ¡potcfl dicí fcientíjiciim 
geniisan'f.m^'quia de neceljanJs ejlfcieritia« 
s4lia auteparspotelf dtciratiocimtMitjecun* 
¿mnrfmd raúocmarí^ & confilidripro eods 
famit'-4r* Nommatemm confikíívíqitandam^ 
immfiúontm no dwn determimtcimficut & 
ratiocm¿t¡o, Q^is fuídem 'Jn dttermmatio 
máxime ¿tccidít úirek conúngennay déqmbits 
fúlis eji conjdnm. NtilluS'e'mmconfííiatitY 
delns q^ü rúchcontingimt alitér je habere, 
Sic ergú \e¿¡mtí4v^j'4odratiocíndtiuumJit'Vna 
pars ratiomm hahsntis. Vid?tur autem quod 
he Phiio¡ophíiS dcternuncitdnhitauonem ha * 
here. íp\e emm in terúode.immd dijlm^mt 
inteüeétyin im>jcUk.et inagens^&pojstbtle: 
&dictt rfiiodages ejlifíéo eji omnia facereipoj 
fihitts autem sfl^Ho eji omma fien. Sic erg o 
ta.m intvüe&íis agem^ucLm po\sibi:Üs fecaif-
dum jiiamrationem ad omnu je habet. Bjjet 
ergo contri rationem ytrmjque ínt elle Eius,fi 
d í a pdrsdmmaR eJJ'ít^mintelUgit nscejjdria, 
& (¡na inteRigit contingentia. Rurjítm Item 
neceffdrmm.XT 1/erum contmgens yidentur 
Je habereficut perfeñam ^ imperfeüum in 
genereyeriteaaem aaiempotentiaamm£ cog 
nojcimusperfeciiit& imperfeílam eode ge* 
nercyjic»tl>i¡iis Imida & tehebroja. Multo 
tgitur magis eadem potentia mteüeÜnfa cog 
mjcit necefjAnai& commgentia* Item l'm > 
uerjalius je h^bet mtellsÜma.á mteüigihiUay 
yiiítm {en\'usad]eyifihiLid. Qgantoenim al¿-
tjualiirtiís ejl aitior; tanto eji migisltrnta* 
jen^us dutemlfijus pdrticipAti& incormpth 
bUiaifcílicet coeleftia corpora corruptible 
íta ¡cilícet inferiordtftiibus proportionaliter. 
relpmdereyidentarnecejjdr'mm , C confina 
gens.Mníto igitnr magts eadem intelleñiua 
potentia cogwfcit necejfaria , & contingen 
tiaVidetur dutémprabatió i qaam inducit 
efficax non ejje. enim f-K&Ubet diuerjt • 
tas generis meü irepmi tdmerjaspote t la s i 
úliocju'm mn eadem potentia luflua l^idere* 
mus plantas > C^1 alia a n m d i a . Sed jola, 
illa diuerfitas , qua refpicit formalem ra» 
ttonem obieñí", puta fi ejjet á'merjum gems 
colms^vel I m i n i s , oponer et effe dwerjat 
potmúas Jifuas. obietttim autem propñum 
intelbthés ejiycjuod ejuid ejixcmmííne omm* 
bus jiibJiar¿iiJs,C? accidentíhus^íicet non eo* 
dem modo. Vnde <& eadem mtelíeciiaa po< 
tentiacognojcimus jubflaneias r & a c e d e n 
tid*Pan crgo ratione dtuerfitds generis ne* 
Ce(Jariontm& contingtntwm non reyuirit 
diuerfas potentias íníellefliuas. Hcecauten® 
diibititío facile jofyitur , ¡i^uis conjldereS 
qmdconiingentia duplicitsr cognojctpojjmti 
l^ ao modo jecmdmi radones Imuerjales: 
alio m'do jecmdum quod mparucuiari.Vm* 
uerlales qmdem ígitur radones centingen* 
tium immutabiles j m t j e c m d u m h o c de 
k s demonflrationes dantur ad (cien ti as 
demonjiratiuaspertmet eorum cognitio^Ñon 
folumemm fcientid naturalis eji de rehus 
neceffanjs , & incorruptibiíibus, fed ettam 
de rebus corruptibilibus^ & compngentibus* 
Vndepatet,quod contmgentia ¡ h confidera t i 
ad eandem partem anima;intelieúina períi ' 
wnr,4dqudm y & necejfaria : quamPhilofo -
phusyocat hic jcientificam, & fie procedmt 
yationes induB£.u4íio modo pojjhnt acctpi ct t 
tmgenúaifecÜdu quodj'mt inpdftladarhúft 
ficyariabiíía junt^nee cadit fupra ea inteU 
leüusynifi mediannbus potenújs ¡enftmis , 
Vnde (9* Inter partes anima jenfhiuas poni* 
tur Itndpotentiarfus dicitur ratio partícula' 
yts'.fiueyis cogitmuatfu£ eflcodaúua rinm* 
tiommpartkularium. Sic autem hic aectpit 
FhiloicphusCGntmgcnúdütct enim cadunt ¡ub 
conftUoJ& operationex & pvopter hoc ad -'i-
uerfas partesamirntratiomUs pertínere dh 
cit neceffdrtd,& contingemta^fkiit ymuerfa 
Ita¡pecuíabiíia. ) Ú^pArticaUria operabiíia* 
E t h<ec de hoc carne primo* 
r í n a m i n hoc c api— 
te contencani poccranc difputar i f e r é 
omnev qu^ftionesjquse p r o p o í u i m u s í o 
cap ice v í c i m o f i ipenoris l i b r i p r i m i : & : 
quia i n i l l o loco c u m fufiidíenti amplia 
tudine , easdifpucavimus, ab i i l i s nunc 
fupé r fedemus ; & ad alias g r a d u m f a c i -
m u s , ne e a d e m í i n e n e c e r s i t a c e repeca-
mus . ffjÉ J ; nhtrjfM 
Q ^ ^ S T Í O MIMAJ 
V T R V M ¡SIT C E R T i m l á fOD ^ N i A 
M4 humani cenjiat diuerfts partibus ^»a: 
rufnltna ejlparticepsi& alia 
expers mtionis} 
I N C I H E I S Í S P h i l o f b p h ú s j n hoc ca-
J . pi te m a n i f e í l a t i o n e t n eorum 3 quee 
perdnencad rec l i^cac ionem h o r n i -
4iis fcc í ídum gradum i n c e i l c ó t r n i m ; era-
B d i t 
i 8 IIBÍH SF,XTVS,TEACTATVS PR1MVS, 
dit cnatndam diviík)ncm sniífiíe dicens: 
ÍJHas igtfur ej]e *ñíw<£fart(S ¡ antea dtxi' 
niHStEa y£¡uix. ratioms ^jl partice^s, E t ea5 
cjttiS eiufíifm eft txpns Nunc ¿litcrn ideritidc 
pars ea^u<z rc tiortthabeí^eft diuídenda-)® c, 
Ecpro airiplioridcclai-atione Imius cJo-
ñ ú n x : 6¿folutione al'quaru difíkuka-
cum, qux cif ca eam occurrunt; feu ar-
gi¡mcnrorLim7cua: contra ilJam poflnnt 
fo rmar í a obíjci:in diíputationem ad-
ducimus relatum dodrinam : inquiren-
dojvtrüm fit certajaut non3& quo modo 
ík íntelligetida. 
E T V t clarius proccdamus in propo-
- Gtx diffícukatis refolutlone. Noto pri-
mó rmultip lie iter poile condngere. Sé 
^tell^ijiliqiiíd-GonítaFepátüibusjfcc^ 
dum diíFerentiamjaut diveríkatem par-
tiLim3exquibus res compofitse cefultant, 
autcomponuntur.Nám cíim detur com 
pofitum intégrale, feu quantkatívum5 
qued eft illud quod conBatur , feu con-
• .ftituitur expartibus integralibus. Et de-
tur totum ellentialejtam iri linea phyfi-
cajquám in linea methapbyíica Í in l i -
nea quidem phy fie a co nílítutum ex ma-
teria prima, & forma fubftantiali, quaí 
ftint parres eílentiales conftitnéntes co-
poíitum in tali linea. Er in confideratio-
ne methaphyíÍca;genus, & difíereíatia; 
quse racionem, feumodum partium for-
tiuntur,(5¿ obtinent rerpectu fpeGÍei,qu:c 
efl: tomm mécliaphyficum, quod conftk 
tuunt. Et etiaín detur totum potentiale, 
feu poteftativum, conftans diveriis fpe-
,ciebus, quaj-ei íubdtiñtur 3 aut fubijciú-* 
tur 5 tánquam ex partibusjrérpedu 4ua-
tum obrihet,; 5¿ iiabet rationem totius: 
eo modovquo reperitur in ómnibus 3 65 
íingulis generibus ;refpeetu propriatum 
ípecierum, qu^ flint partes fubieáiv^ 
fuigencrís* Et tándem detur tomm po-
tentiale yfeü poteftativum; non quidem 
ve genus reípedu fpecierum de quibus 
pofsk pr^dicarijfed refpedu potentia-
rum, quas radicat, continet, autfubfte-
tat,aiit diverfof um graduum vitíc. E;t de 
ómnibus prasdiólis diíFerentijs partium 
poíiet indubium vertí ; & dífputarí: án 
partesjquas in príerentí attríbuit Phílo-
•foplius animíe humanx, feu rationali 
attineaní ad illus difíerentías5nec ne? 
SIT Prima concluíío , in -animá 
rationali propric 5 te fecundum fe con-
íiderata non dantur partes integrales, 
feu quantkatmejratione quáru verum íic 
xiidum Aríftotelis: videlicet quod vna 
pars anima: eft partíceps, 6¿; alia eíi ex-
pers ratioñi?. H x c conclufio etíam « 
certifsima íitj&commiinls omnkm pe-
ripateticori n i j videtur t?men contra-
ria fententijs , feu erroribus aliquorrm 
antiquorum. Namvt animadvertit D . 
T bomas ínter alia loca,quaftione vnica 
de anima, art. 1. Empedocles ponebat, 
feu conftituebatanimam humanam i j i 
qüadam hanroniajad cuam concurrunc 
variír partes proporrionat^e , quar auc 
debent efíe integralesjautmagnam íimi-
lítudinem habentes Cum partíbus ínre-
gralibus. Et Gaíenus ftatuebat eandem 
animam in ccrrplexicne humorum; 
qui humoresjCiim íint corporeí5&qüan-
t i , rationem partium integralium dehe-
rent habere rcípcdu CGmplexí,ex íllis 
refultantis. Et contra huiuímodí opina-
.namenta,feü errores gentilium ftatuítuc 
propofíta conclufio. 
ET Probatur ad Eomlnem contrá 
Authorcs praxiidarum opiríonum, E,c 
imprimis,qaod anima humana non con-
fiftat. precise in haimoniajíicutafíerebac 
Empedocles í fuadetur íic. Nam anima 
humana nec poteft propríe dari, nec 
concipi fine vi ta , & vita rationalñcüm 
íit proprifsimum huius aniraa'jtalem v i -
tam continerc&prafbre.Sed harmonía 
poreft falvari extra vi taha rationakmí 
vel intebus pure naíuralibusivt in cím-
balís bene fonantibus, aut in corporibus 
c&kftibüs, de quibus dieitur Iób,capkc 
3 8. £f cúncentum co-Z/jC c^ Vcl in alijs re-
bus aptíficíalibus: vt i n organis, ¿c alijs 
inftrumentis muíicís. Ei gó anima hu-
mana non poteíl confiftere precisé in 
aiiqua harmonía, 
DEINDE Quia harmonía propríe, 
e¿ per fe loquendo, deíignat, & díck 
obíectum perceptibile per fenfum audi-
tus. Sed anima rationalis5fecuñdum pro 
prium flium éíle/eu fecundum íuam ef-
fentiam,^ entitatem non eft percepti-
bilis per fenfum auditus; nec vllus fana* 
mentís hucufque aíleruit3fe audívifseaue 
percípifse animam rationálem quantum 
ad fuam entitatem per audítum» Ergo 
^ Ima rationalis non poteft conííftere 
in harmonia4Nec ex hac parte3debet ad-
mit t i , quod anímá rationalis Confter 
partíbus integralibus, de quibus verifir 
cetur doctrina Ariftotelk. 
ET Sidkas,quod harmonia5in qua 
Empedocles conftítuebat 5 aut íiatüebac 
animam humánam l non erat harmonía 
commüniter dida: fed quíedam harmo-
nía fpecialis3quae folum átríncr ad ho-
mines > & folum reperitur in homim-' 
bus. 
C O N -
CAPVT PRlMVM,QVi£ST!0 PRIMA. Í 9 
C O N T R A Hoc eftr riam Ve] id 
in quo Empedóclcs conftituebacjrcii po-
nebat anima humam,eft aliquid fubílAn 
tiale radicans onmes operaciones huma 
ñas 5 feii illas 3 qux íunc propria; homi-
nis j vt homo efb: vcl noli : íi dicac pri-
mum, non habec proprie, quod íit hai> 
moniaXed improprífsime i <3¿ peí' me-
thaphoram valdé remótam : & Ge non 
recté declaratur eñe ánimas rationalis 
per talem harmoniam.Si autem dicatur 
jfecundurn.Eftfairifsimum, vtpote con-
trarium difíinitionibus animíe,per quas 
declaratur eíle proprijfsimum, &:eflen-
tiale ahim¿e: tam in communi, quam 
m fpeciali coníiderat^. Nempé anima 
eft , aftas primas corporis phtfwi3& organici 
fotentm %tam hahenUs. Ideft , a£his fubf-
ftandalis ínformans corpas pliiíicum,feü 
n arara le órgamcum.Ec etiam adverfacur 
akeri diffinicionij dicend j qaód anima 
eSuld) (¡Ho^iyiniitS. •> ¡enttmus ^ loco moVe-
rnar^S- intelllgimus ffimo : Ideft, eftpri*. 
mum, (S¿ radicale principium 5 vlvendi, 
feü vegecandi, fentiendi, loco movendi, 
& itttelligendi. Ergó Tub nulla ratíone 
explicatur, íeü dedarámr relié eíle ani-
m^iper hocquo ! ííc aisedamliarmoniar 
6¿ fíe nuil-o m o d o eft admicceiidum opi-
namencum Empedoclis. 
ET E t hoc facile etiam reijeituf 
fententia Gaíeiii ft cuencis an;mam in 
coinpiexlonejíeu temperamento humo-
ni m.Si entila anima humana, feu ratio-
nalis confiíleret in temperamento hu-
morüm : vbicumqae daretur cempera-
mentum hLimorLim,darecur eciam anima 
humatta,S¿ homo conrticutus per earmíl-
quidem vbicunque datur conftitutivum, 
aamr etiam res per illud conftituta. Sed 
falvatur , datur v.eré, & ptoprié tem-^ 
peramencum humorum, ahíque eo,quod 
detur anima humana.Ergó anima huma* 
íia/eu rationahsrnon poteíl confiftere i n 
complexione, feu temperamento humo-
rum. Maior patet, & minorem probona 
ómnibus, btucis animantibus datur com~ 
plexio, feu temperamentum humorum: 
á quo quidém tejnperamento ,feu com^ 
plexione dependec eorum vina, feu con-
fervatio-CLim deficience diíta complexio 
ue,& temperamento, deíiciant etiam,feu 
adminus ftatuantuc viacorrupcionis ipfa 
bruta.Sed in brucis animantibus non da-
tur anima humana ^feu rationalis; quiá. 
alias íí talis anima darerur in eis, eílenc 
homines conftituti per eam.Ergó falva-
tn r ,& datur veré, & proprie tempera-
mentum humortmi ahíque eo s quód de^  
tur anima humana.Et conreqnenter,ani-
ma humana , feu rationalis non poteíl 
coníiftere in compÍexione5aut tempera-
mento humorum. 
DEINDE Si anima coníifteret i n 
temperamento humorum , eoipíb, quód 
defíceret tale temperamentum, deficeret 
íimiliter anima humana. Sedcomponi-
tur,§¿ ftat optime, quód deficiat tempe-
ramentum humorum , abfque eo, quód 
deficiat anima humana ; vt apparet in 
hominibus affedis morbo , feu gravi 
segritudine laborantibus, in quibus de eft 
natural© , 6.2 debitum temperamentum 
humorum5& tamen non de eft anima,fed 
fimul cum xgretudiue exiftit. Ergó ani-^  
ma humana non poceft confiftere in hu-. 
morum temperamento. 
DEINDE : Nám fi ob aliquam ra-
tionem anima humana llatuenda eílet 
in complexione, auttemperamento hu> 
morum: máxime quia deficiente abfolu:-
ce,feu penitus tali complexione,aur tem..-
peramento , déficit etiam ipfa animar*' 
Sed haec ratio non convincit, quód ani-
ma humana debeat coníiftere ind ido 
humorum temperamento. Eírgó fenten-
tia Galeni nulli rationi innitur, fed ab-
foluteeft errónea, & contra rationem. 
Maior videtur certa; aut íi alias datur 
aliquod aliud motívum ad aíléntiendum 
praedido errori-jafsignetur : & minorem 
probo. Sicut deficiente complexione^ 
feu temperamento humorum,abeíl, & 
déficit anima humana ; itá pariformiter 
deficiente calore nativo, aut deficiente 
corpore, feu quantitatc , déficit anirná 
humana, & deftruitur, feucorrumpitur 
homo conftitutus per animam , vt ipfa 
naturalis ratio convincit- Et tamen ex 
hoc non fequitur, quód anima humana 
eoníiftat in calore naturali,feu in corpo-
re,aut quantitate.Ergó rimilirer,qüánvis 
permanentia , <Sá confervatio animíC 
dependeat á complexione , aut tempera-
mento humorum natutJalium,non ex eo> 
fcouitur,aut fuadetur, quód ipfa hu manía 
anima debeat confiftere in tali comple-
xione, aut temperamento humorum. Ec 
Confequenter, fententia Gaiehi nonfo-
lum errónea, verum etiam poenitus m ú k 
tionalis eft s vtpote nulli adherens, aut 
innitens'rationi naturali, iliam fiiadea-
t i . ,. 
DElNDEjCbntra prasdiaos erró-
rcsGaleni,5¿Empedoclis, quam pluribus 
medijs infurgitAr jftGneles,libr.i .d¿ Ani^ 
ma,cap4. Vbi plura raciotinia efformati 
quoruni vnuiíijvél akernm proponemus. 
2 0 I l B í R f'EXTVS, TBACTA7VSPE1MVS. 
qnx ¡n verbisfequenti tus afsignatPhi-r 
loíoplvas: \^mmam enimharwomam <¡uUn 
damjnjtítünt^jle: lumwmAm mmqusum 
fcratumm ejje,'éomfojltléfápqué comrfcfH* 
fum dicunti CT Corpus txcohtranjs compo-
fitum effe Vcrum emm harmema (¡uiiem YÚ 
tio ejiitidam eonrmefr, (¡u&^mt ptr mixta^ 
-y¿l euam Wrnpüjiüo-. anima attttm neutrum 
ifloruw ejjepottjifvtpatet.Pr&creahaimo-
mee non ijimcuere, *dmr,i£aiitcm ¡d omnes 
máxime trihmnt. 
D V P L 1 C E M E n i m ra t lonem fo r -
mat Philofophus i i i r e l a t k verbis.Et p j i -
ma i í l a rum reducitur ad hanc fo rmam: 
harmonia ,&: c o n p l c x í o 5 a u t t e m p é r a m e -
t u m contuauiorum n o n po í íun t coave-
nife3aüt ver i f ícar i de anima.Ergo anima 
humana n o n poteft confiftere i n t a l i 
h a r m o n í a , aíit temperamento con t ra -
r l o m m . Conicquent ia patee fx antece-
dens probo;harmonia5&: c o m p l e x i c f e í i 
temperamenrum cont ra r io rum, neceflar 
r i ó , a ü t pr íc fupponunt jau t afterunt m i x -
t i o n e m , feíi compoficioncm. Sed anima 
h ú m a n a j c u m fit v e r á , & : í í m p l e x f o r m a 
fubftantialis,nec p rx fuppon i^nec a f e í s 
aí i t inc lud l t a l iquam c o m p o í i t ' o n e m . 
Ergó non poceft coní if terc i n ha rmo-
n í a , auc , temperamento con t r a r io -
r u m . 
S E C V N D A A u t c m ratio procc-
á íc I n h í m c modura. Ea,Gux í u n t propr ia 
animar humanae non conveniun t har-
m o n í a ; , aur temperameiuo contra r io rü : 
i t á v t de rali temperamento, aíic ha rmo-
n í a p r a r d i c c n m n í i c u t p r í e d i c a n t u r , & v e -
r i f icanni r de anima humana. E r g ó an i -
m a humana n o n cft í d e m , ac t e m p e r a 
m e n t u m , feu h a r m o n í a . C o n í e q u e n c i a 
patet:quia. Ti eflent í d e m ; q u i d q u í d c o n -
v e n í t v n í , & de i l l o ve r í i í ca tu r , debe-
ret c t i a m convenire a l t e r i , & pr i rd ica r i 
deeo .E t antecedens probo;vt e n i m a n i -
m a d v c r t í t , & teftatur A r í f t o t e l e s , omnes 
Philofophi^ antiquiores m á x i m e atere 
buebant, feu pr¿ed icaban t , & v^r í f icabá t 
de a n i m a , q u ó d eílet p r í n c í p i u m , & ca l i -
fa motusrfeu vt^omnes f u c c e í l b r e s ^ m o 
derniores Ar í f to te le fatentur; anima h u ^ 
tnana, i nquan tum humana, feu raciona-
lis , c í l caufa m o t u u m , feu ope rac íonu rn 
r a t iona l ium, icu fpmtual iumifc i í l i cé t i n -
t e l l í gend i , a m a n d í . Sed h a r m o n í a , & 
temperamentum con t r a r io rum , per i e 
•non expr imunr , aü t d í c u n t p r i n c i p i u m , 
& caufam motuum,feu operat ionum fpi« 
r i t u a l i u m , quales funt a í t u s i n t e l l i gen^ 
dr . ,& a m a n d í : í m m ó po t íus d e í i g n a n t , &c 
caufaair t a i ís h a r m o n í a . IS¿ temperomen-
t u m . E r g ó éa iqua: funt propria anima: 
hüi t ianasí ih quantum humana, feu ra t io-
nalis eftj n o n conveniunt hai :monix ' ,aüc 
remperamenio c ó t r a r i o r u m ú t á v t d e í l-
lis pofsint v e r i f i c a r i : ac per confequens. 
A n i m a humana n o n poteft coní i f te rc i n 
d i d a harmonia,aut temperamento c o n -
t r a r io rum. 
D E I N D E ; N a m v t argumentatuc 
Angelicus Magif te r loco5vbi fuprajhar-
nionia p ropt ie fnmpta ; 6¿ etiam tempe-
i-amentum n a t ú r a l e , non excedunt c o n -
d i t i o n e m qual i ta tum p u r é corporahumi 
quales funt quatuor pr ima: qua l i ta tés 
elementorum;feu cfle)& rarionem r e rum 
p u r é n a t u r a l i u m , qualia funt ípfa ele-
menta. S iqu idem i n d í f t i s rebus, & qua* 
l i tat ihus poteft v t rumque r epe r i r i . Sed 
an ima h u m a n a , ex eo, q u ó d eft cogñof-
c i t iva ,&: nonquomoJocunque , f e ü q u a -
eunque c o g n i t i o n e , fed cogiiicione i n ^ 
t e l l e d i v a , excedit condi t ionem qualita^ 
t u m p u r é co rpora l ium5&omnium re rum 
naturalium^ i n quibus nec datur,ncc po-
teft dar i cogn i t io ; qnia no habet elava-
t í o n e m f u p r á m a t e r i a m . E r g ó anima h u -
mana n o n poteft conf i f te re ' in ha rmo-
i i % a u £ temperamento. 
D E I N D E ; D e v e n í e n d o ad m e d í -
t a t i o n e m f í d e i po í í un t reí j e i , pra:fací e r -
rores a % pl i ínbus ra t íoc in í j s fundatis i í i 
cha to l i c í s p r i n c i p í j s . P r i m o m á m anima 
rationalis eft forma fp i r í tua l í s , v t docec 
Ghatol ica Fides.Sed incra. t á l e m Mneani 
non agnofeitur , n e c c ü m proprictate 
dacur a l iqüa harmonia,aüt temperamen-
tum con t ra r io rum. E r g ó anima h u m a -
na , quíe vere eft f o rma fpir í tual ís n o n 
poteft confiftere ín did:a h a r m o n í a , 
aíit cemperam enco cont ra r Iorum. 
D E I N D E ; S i anima humana c o n -
íif terct í n dic ta h a r m o n í a , aüt tempera-
men to , non po í l é t permanere feparata i 
Corpore:íiquidém deficiente corpore, v i -
decur ct iam def icereomnetemperamen-
tü,aüt h a r m o n í a . Sed anima rationalis; 
cüm íit fo rma fp i r i tua l i s , & independes 
i n e í le fieri á materia poteft penna-
n e r e , & confe rva r i feparata á corpore. 
E r g ó anima ra t ional is non poteft c o n -
fiftere i n praedidis h a r m o n í a , & tempe-
ramento cont ra r io rum. 
D E N I Q V E ; S í an ima tationaliss 
quse eft forma conf t i tu t iva h o m i n i í , c o -
f i f tere t in aliquo ex . p r x d i d i s ; ralis ani-
ma non eííet per fe fubíiftens, & i m m o r -
talís.^-Ergó non poteft conff tere i n har-
menia 3 aut t e í h p e r a m e a t o ¿ o n t r a r í o -
C A P \ 7 T P a i M V M , ( ^ V ^ S T í O P R I M Á . - t i 
f l i f f i . C u t e r a pafóiic,&: r f ta íorem probo; 
iÁ , q u ó d ex fe h í b e t , aut fui ldát d e f e d i -
fellítaíem, féu c o r r n p t i b i i i r a r é m n o n h a ¿ 
bet, q u ó d per fe & pdcpemdm , a t i t i m -
mórca l e : Sed ha : m o r i i a , & t e m p e r a m e ñ • 
lfcum contrai*iorum} f e c u n d u í n íiias p r o -
^rias raciones faodant có t íup t ib i l i cá te í i i i 
& dicur i t ordineun ad defeá :um;Vt eá it* 
t e h t e , & per o t i ü m c o ñ í i d e r a r i d o , liquets 
E r g ó f i a í l ima l iumai la confifterec i ñ 
temperamento cont ra r iorumi jaüc i ñ har-
monia , calis anima no eíTec per fe p é r p e -
luá ,&: immorca l i s .Ec ca hoc habeac fecu-
d u m Í D o d t i r i a m C a t h o l í c a m ; corife-
queris eft, q u ó d n o n poceft con í i f t e r e iií 
h a r m o n i a , aíüt c e m p e r a m e ñ e o contra-
r i o r u m . Ec í ic é x hoc capite n o n poteft 
liabcre parceí; incegrales; de quibus v e -
tificetuir diífcum A r i í ] : o t e U s m e m p é , q u ó d 
i n anima humana d a n t ü r duae partes, 
q u a m m vna eft C o i i i p ó s , feít parciceps 
fationis.-.ife alia i m p o s , féü éxpe r s e iuf-
d e m racionis^, 
P R ^ T E R E A , Q u o d i n anima r á -
t i o n a l i n o n dentur partes incegrales, dd 
quibus intel l igafur pr^fens texcus A r i f -
totelisa fuadecur fie;parces integrales p r o -
p i l x acceptse prsefupponunc quancita-
Éemwáüt ab i l l a i i l fuó éííe f o r m a l i , ^ dif-^ 
t inf i t ione talíurti par t iunl ne c e í í a r i o de^ 
pendent.Sed anima ra t iona l i s ,& ea,quse¡ 
ad ipíiüs eíTe , & C a n í l i t u t i o n c m r e q u i -
funmr3non d e p e ñ d e n c á quarteitate s fed 
independencer á qúant icace habéric t ó -
t ü fuü eíTe. E r g ó i n anima racídnal i fecu-
H ü m p r o p r i u m eíre3&: r a t i o n é m co t í í ide -
t a c a r o n r é p e r i u n t u r partes incegrales, 
í í c e d e i l l is loqu i tu r Arif toceí is i n pras-
feticí cextu,' 
D E N I Q y É í N á m admiíTo , d i fpü-
í a t i ó n i s gracia^ 6¿ i n ordine á d declaran-
dam d o d r i n á m , S¿ m e n t e m A r i f t o t e l i s ; 
& nií l ío m o d o conceffo, q ü ó d i n anima 
r ac iona í i dareiicur partes incegrales; ad-
í m c ñ o n poífet ptsefácus texcus iñceí l i -
gl d é i l l i s partibus integralibus : T u m 
qu ia partes in tegrales j í i d a r e n t ü r i n a r í i -
m a r a c i o ñ a l i , c u m í i o n f i t c o m p ó í i r i i m 
é c h e r o g e n e u m , deberenc eíTe partes í i -
triilares, fen h o m o g é n e a , & : eiufdem ra-
ción is j Se íic eodem m o d o d e b é r e t co t í -
ve í i i r e ó m n i b u s , q u ó d e l íenc participes, 
aut expertes r á t í o n i s . T i i ' m q u i á tales 
partes c i i m eífent materiales, feíí l iabel i -
t é s m o d u í n materise, n o n e x c e d e r e t í t co -
d í ^ ' ó n e m , & modurr i r e rum m a t e r i a l í u : 
v^ ¿ fie n o n pervenirent ad ¿ x e r c e í t d a m 
i í i t e l l e á i o n é m , & p a r c i c í p a n d u m pro-
p r i e Conceptus i í r a t i o n í s . E í g a abfolute 
loquendo, textus Ar i f tó teHs ñ o n poteft 
ve í i f i éa r i de an ima ra t ional i per o r d i n l 
ad parces incegralesmec de talibus párc i -
bus loquicur i ñ pr¿efeñci. 
S Í T Secunda conduf io ; q u a h d ó i ñ 
pi:¿efenti céxcu accribuic Ar i f tó te les a n i -
m x humanas, q u ó d habeat parces , nort 
loqui tur de partibus e í l eñc ia l ibus p h i f i -
cis;nec de h u i u f n i o d i partibus- poceft ta-
le d i d u m s aut doá r r í f t a Verif ican. Hace 
coriclufio e í l c o n c r á A V i é e b r o ñ A u t h o r e 
l i b r i Fontis V i m q u i ye t e í t a tu rD.Thó-
m a s j i ñ difpuCátis3quxftioñe v n i c a de an i 
tílá, arciculo 6". Aí íervi t . -quód n o n f o í u m 
anima, ahfolucé loquerido de o m ñ i an i -
ñ i a ; v e r ü n i é t i a m o m ñ i s fub í l añ t i a pr íe-
c é r D e u m , e í l compofi ta ex m a t e r i a , &5 
fo rma . Sed propoí lca conc lu f ío efl; e x -
preda Ariftocelis; & ex ipíius p r i r i c ip i j s 
i a c i l é d é m o n f t r a b i l i s . N á m v t idem r h i -
iófopí iüs docet l i b r o fecundo de Animas 
capite i . an ima abfolucé loquendo, eft, 
iAflus prirms corpofis f h i f i c i 6 ^ orgamci. 
Sed c u m hoc n o n poteft ftaresquód ani-
ma humana compoi la tu r ex ma te r i a , &¿ 
fo rma . E r g ó i ñ anima hutriana n o n po-
teft dar i compof i t io cííeiitiaíis p l i i f i c ^ 
icá v t tanquam' ex partibus 'coriftec ex 
m a t e r i á , & forma. Iv ía ior eft i p f a d i f f i n i -
cio, quam p r i m o loco t rad i t Ariftoteles 
d é anima iñ c o m m u ñ i c o r i í i d e r a t a : • E t 
m i n o r e m probo; fí anima humana c o m -
ponere tur , ex materia , & f o r m a ; c ü m 
o m ñ i s forma habeat r a t i o n é m adus ref-
p e í t u mater ix ,Gui vn i tun fupponendo i i l 
fe ipfa f o r m a m , a £ t u a n c e m p róp r i a r i t 
mater iam; fupponcret e t i á m a ¿ h i m p r i -
rhum i n f o r m a d v u m i u x materias., Sá 
q i í a n d o a d v e n i t c p T p o r i , n o n haberec 
fac ío í lem tóiis- p r i m i , fed ad'us f e c u n d í 
e ü i l i f u p p ó n c r e t i n fe ipfa a l i üñ í ac tum 
p r i o r e m , i n f o r m a c i v u m p r i m ó í u x ma-
terice, &¿ t ra i i feui i rem ad i r i fo rmandun i 
f e c u n d ó corpus organicum. E r g ó c ü m 
-l ioc,videl icet , q u ó d anima humíana íic 
adus pcinius corporis p h i í i c i , n o ñ poteft 
ftare, q u ó d anima humana componatuc 
ex mláteriá36¿; fo rma .Et co r i f equén te r , i i l 
a i t i m á humana n o n debent a d m i t t i tar 
íes partes adhoc?yt de- i l l i s v e n f í c e t u r do-
á r i ñ a p h i l o f o p h l . 
S E C V N D O ; Q u í á v t i ñ Gamite fe-
cundo eiufdem l i b r i dif i iñic á l io m ^ 
•do Ar i f tc te íes animam;anima eft I d , qiio 
v iv imu^fen t imus j loco m o v e m u r , Sd i ñ -
celligimus pr imó.Idef t^ef t p r i m u m p r i r i -
c i p i u m , quo homines opetantur v ica l i -
tcr.Sed íi anima humana Componeretur 
©x m a t e r i a ^ foimamon gftac i á ^ » ^ 
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Id, diiód k m vlveret; cíim efíet conBa-
tüm,c< conftimcum, vt q-cá ex partibus, 
ex Guibus coalcfceret: vndénon eílet 
principium Jed principlatum 5 &:.nQh 
haberec eííe Vt fm, k á ve quod. Ec vite-
teriu,; non efíet i d , quo primó vívirnus, 
fedid, quo fecundó viyímus: hoc eft} 
noli effetpritmim principium vivendi, 
- fed fecundum , vepote fuoponens aliad -
^ principium pL'ius , iisrapé formam j ex 
q m ipfa anima coiiftaret. Ergó fecundü 
-principia Ariftotelis non poteít com-
poni , aüc ílare, quód anima humana ín 
fe ipfa admkcac, d¿ liabcac compofoio-
-hem eííentialem phificam, conftando ex 
materia, & forma , tanquám ex proprijs 
partibus; nec conformitér ad iftam con-
í iderat ionem^ partes, poteft verificar i , 
quód ín prxíenti textu docet Ariftote-
les. 
DEíHDE 5 Eandem concluíionem 
ftacuit , & late demonftrat Angelicus 
Dqdor , l ib . i . Sentendarum,diftlnct.S. 
quxft. 1 .artic.i.8¿ ín i .dift ind.i y .quxC 
i .arcicul.2..& fecundo libro contra Gen-
tes,capi{:.49.5¿ quodlibero 3. quíeft.S.ar-
ticulo i . 5 ¿ m difputatis, quasftione de 
Spiritualibus Creaturis 3 articulo 
quaeftione vnica de anima, arrie. 6.5£ 1.. 
parte,quseíl-.75 .articula. vbi in argumé-
co ¡sd contra illani probar, ex á ó & t l m M 
authorítate Div i Auguftini; qui libro .7,. 
de Geneíi ad litceram, cap.7. &: 8.& 9. 
probar; quód anima non eft facía éxalí-
. qua materia corporal! , nec fpirituali. 
Sed non eft dabílis, aüt afsignabilis ali-
qua alia materia, ex qua pofsit compo-
ni>d¿ confiare anirnaaiifi materia cotpo-
talis, & fpiricualis. Ergo íi ex milla iila-
rum conftat: nulló modo poteft aliqua 
s an imad fpecialiter loquendo de anima 
humana, conftare ex materia,& fotv 
ma. 
SECVNDO Idem aíílimptum oon> 
.probar, ^ confirmar in corpore árdeuji 
*equenci ratiocinio; de ratione enimani-
m x eft, quód íit forma alicuius corporis. 
Sed hoc ipío, quód per fe babear ratio-
nem í o r m x non poteft componi, aíic 
conftare ex materia. Ergó anima huma-
na non poteft habere compoíitionem 
cíTentialem phiílcam refulcantem,ex for-
.|í.ia , & materia. Maior conftat ex ipfo 
ieoncepm animee, propáe coníiderat^. 
• Et minorem proboj hoc ipfo, quód ani-
-ma fecundum propriam rationem ha-
bet,quód fit forma;tunc íic;vel ratio fór-
m x competit ei fecundum fe totam 3 aíic 
fecundum aliquám partem caíicum; ü (%z 
cmldíim. fe totam. Ergd nihil habar ma-
t é ú x i c n m vna, & eadém entitas in dívi^ 
fibilis non pofsit eííe fímul materia, &¿ 
forma; & fie uori poteft eñe compofitaj 
ex formad materia. Si üutem habec ra-
tionem forman ex vna parce, &í ex alia 
radonem materia; tune proprius dice- ' j 
mus,quód illa pars,qus2 eft forma induitj 
6¿ haber veré rationem animx; & quód 
ilía materia , cuius primó illa forma, de 
anima eft adus , habet rationem primi 
animati,& non anima? ílticl:éfumptx,5¿; 
conííderat.T.Ergó ex eo,quód anima ha-
bet rationem fomucnon poteft compo-
ni, aíit falvari, quód conftet ex materia. 
Et confequenter, non poteft admktere 
compoíitionem efientialem phiíicam re-» 
fukantem ex forma fübfbndali, & riia-* 
teria prima. 
D E 1 N D E : , Idem aíTuiíiptüm probat 
Angelicus Magifter, ibidem. in vltima 
parce corporis articulí coníiderando fpc-* 
cialitér animam humanam fecundum» 
quód eft anima mtellediva. Et probatio 
procedit in himc modum í anima inte!-
lediva, inquantum inteile¿^iva éft,hábec 
cognofeere ebieda, qu^ ei obijciuncurj 
aut propoñuncur abfolüte5feti fecundum 
rationem vniverfalem; 6¿: noli reftride^ 
fea coardaté , fecundíim radones parti-
culares'.feu iñdiuidualesdncelleítus enim 
Cm anima intcllectiva medio intelleclti, 
iiii:elÍigeiido:lapidem3aiic equam,non ag-
nofcic hunc lapidem , aíit iftum equm, 
cíim reftridione ad epnditítínes indivi* 
duales: quia hóc ©ft propríiim animes sé-
fidvx;vc docet Ariftoreles, libro 1 .phiftf 
comm capke primo. Ergó obieda, 
qux cognofeit anima intellecdva, funt 
in ipfa anima abíoluce , & fíne alicua 
reftridione, aut coarcbtibñe ad eíTe in^ • 
dividüale;ííquidem vnunquodcue eo mo 
do, quo cognoícitur, eft In ipfo cognof-
cence. Ergó anima intellediva deber ef-
fe forma abfoíuta ,feu entitas habens áb-
folute radonem formse, & per fe carens 
omni materia, á qua caufatur limitario, 
l ieftadioj^ individuatio; qtpá fi anima 
humana haberet aliquámmateriam , in 
qua reciperetur fpecies reprefenrativa 
lapidis^quú&c aliorvm obiectorurn^eum 
vnunquodque recipiatur admodum re-
Gipientis; &: materia racione fu?¿ poten-
tialitatis,feLi entitatis potentialis íit prjm 
cipium Indíviduacionis,caufans, feu in-
ferens limitationem individualem in om 
ni eo,quod récipit; fie fpecies, 6c repre-
fentationes o biedorum, quae recipiun-
tur in anima imelle diva;, reftringeren-
APVT PRIMVM,C 
tur adreDr^fentaildum éíTé individúale, 
aut obieda proprla, vt individua, &:íe-
cundüm eíTe illorura numericiim,. Ec cu 
anima intelle^kia, ve intellediya eft ,re-
cipiat in fe reprsefentaciones óbiedorum 
ad cogrtdfdertdum ea , 'tida pt'aec-bl f e j 
cúndíim rationem numericarn, aüt indi-
vidualem eó modó} düo exercemr per 
fenfüs 5 & vt attinet ad animam íenfiti-
vam 5 fedfecundüm raciones vniverfa-
iesseoníequens eft,qüód anima humana, 
exeo , quód eft íntelleáiVa debeat eíle 
forma abíbíuta, cárens omñi materia, £¿ 
corapofitione illius ; itá vecareac parti-
bus phiíicis s q u ^ furtt materia, & for-^  
E T V t vis, & efíicatia huius ratió-
t in i j pienius, clarius participiaturjan-
diatis DjThomam, cuius formalia vecbá 
funt h x c . MarUfefiíjm eflemtñ , yuód omnei 
¿¡uod rectpitur tñ aUquo^  Yecipiiar in eo , pe^ 
modúm rtcipi€htis> Stc dutem cogmfatHf 
"^mm^máque^ ftctttformd eius éji mcognej-
tevte. isiMnia áutem tntdíeñÍHei cognofcit 
r&n aliquam wjud mtttrd ahjóltttéi pata la< 
ptdem; in^dmum ejiUpis ub¡oluts. B¡i 
tísrformd ídpidis dbjoluté ¡ecurtdümproprtú 
rdtionem formalem m ¿tnímd mteiieElñfüi 
j inlmd i g í i m intelléSíina eft forma dhfo 
Ltotct, non duierti JibfmdeompojiWín éx maté« 
fiay& forma. Si enini ariimd tnietlefluía ej 
jet compcfita,ex m a t e r i d ^ f o r m d i formó 
reritm recipereptur in eafi>t mámldmles. E t 
Jtc non(ogmjCere?% ntfi finguldve ¡ficut accí 
dít inpotefsttjs jehfitíms ^uie Yecip urítfor 
m^s reriífh m órgano corporali. Materid 
emm eft pHüúlptUtfi mdiuiduatioms forma* 
rum> Relmqmtur ergú quoddnimd intelleflí» 
m f f i omñis mtelleñuüliS jubftantia yCognof-
cens fúrmdsdhjtíluteéaret compofitionefotf > 
D E I N D E Eandem concluííonení 
probar Angelicus preceptor in diíputa^ 
tis,qti¿fi:iorie vnica de anima,Jarcículo 6. 
alijs ratiónibuSi Quarum prima proce-
diíjin himc modumjea,qLi^ conftanemá-
ceria,per íeexiguntqnantitatem; 6¿ per 
fe dicunt ordinem ad íiiridalidum con-
fadum cíim alijs corporibus, occupaii-
dó locum, feu adquireiido vbi eircLiiif-
Criptivum: vt indudivé conftac, percu-
tren do , & coníiderárido omnia encía 
naturalia,irt quibus repéritur máteria.Sed 
anima hum'ana fecundura fe prsecisé co-
fiderata, & vt abftra¿ta, aut denudatá á 
corpore,quód informat5nec exigit quari-
titatenii ñec fundat contadum CUÉÍ 
a]ijs Górporibiis,neC poteft oceupare fpa-
^ium > aut adquireré locum3feu vbi W * 
Cunfcriptiviim. E r g ó animi humáñáno 
poteft conftare mareria,nec habere com-
pofidoriem éfleiltialem phificam reful-
tantem ex partibus phificis. 
S E C V N D O I d e m aflumptum cori-^  
u i n c i t i b idem hoc pado. Si anima h u -
mana fecundum fé coníiderata,6¿ proiit 
determinaré habet rationem anima: i h -
Cluderec partes eílentiales phiíicas;irá vC 
eííet éompofita ex materia,& forma : fe-
querecur,quód éx tal¡anima,&corporej 
' Cui adiungitur, feü quód vivificát i n o n 
poííet cofticui vna determinata fpecies. 
Sed ex anima humana, & corpore orgá-
nico, cui vnítur, quod vivificát p ro-
pr ie conftituitur i &2 réíültac vna fpecies. 
E r g ó anima humana non póteíí; habere 
Compoíitionem efféñtialem ex partibus 
phiíicis.Ccecera áppárent certa,^: ma io -
. r e m / e i i feqüadam probo: Si enim ánima 
humana fecundura fe con'ideraca coni-
• poneretur ex materia,&:forma,quse íunc 
- partes eflendaies phiíicsb ; racione talis 
compoílrionis conftitueret determíña-
t a m fpeciem phiíicam , conftitutam ex 
a d u , &: potencia. E t í i c ante vnionem 
ánimse ád Corpus daretur i n t r á ipíani 
á n i m a m determinata fpecies conftitu-
ta. Sed ex ípecie iam conftituta i n a&u, 
&: eo , quod ei advenir, feu cui talis fpe-
cies adiungitur, i l o r i poteft f ieri vnum 
ens per fe, fed vñum t a n t ü m per acci-
dens;5¿: coníequentér, nec vnadecermi-
hata fpecies i c ü m d é ratiónéfpecieifit, 
quód íít eñs per fe. E t g ó á anima huma-
na fecundum fe conriderata,& prout de-
termínate habet rationem anima^inclü-
derec partes, &: haberet compoíidonera 
phiíicám;íequ3eretur,quód exanima h u -
maria-.S£ corpore phiíico,'6¿: Oiganicd,cui 
vnimr,& quod v i v i f i c á t , i l o n refakarets 
aüt conftimeretur vna determinata fpé-
^íes.Ec c w ex prasdidis extrémís réíul-
tec>raLdetermlnatá fpecies , qú^ veré, 
& proprijísimé habet rationem ends 
per í e : ve apparet i n homine conft-ituto 
per ea ;• donfequens e f t , quód anima l lü* 
mana ñ o n poteft habere compóíitiónem 
phiíicam ex hisdtá ve contlétur, 6¿: coa-
leícat ex fo rma •fübftantiaíi 5 &: materia 
primar 
C O N F I R M A T , Et decíarat vim 
eiuídem probationis D o d o r S a n á u s 3 
exemplo de fumpto ex mixtch8¿ elemen-
tis.Adhoc e n i m ve reíultet mixtüm.quod 
veré , proprie, S¿ rimpliciter fít mixtum 
ex eíemérttís, & conftituat ens per í e , & : 
determinacam fpeciem diftindam á fpe-
ciebus atcinencibu$ ad elemeiica^ neceíía-
r i u m 
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tlum cíljquód In ipfo fieri mixtionis ele-
menta cortumpcinmr íecundüm fnás 
' fubrtantíasmám fr riibíiantialkerjhoc efi: 
íecundüm propnas formas fubftantiales 
permanerenc, non fieret ex lilis vnum 
ensper fe, feu vna determinata fpecies, 
fed vnum agregarum per accidente x co, 
quódivnumquodque elementum ante-
cedenter ad mixeionem eft conftitutum 
in fuá determinata fpecie phifica , prx-
fupponendo, includendo compofitio -
nem3ex materia, forma.Et fie fi anima1 
humana fecundüm fe coníiderata con-
tineret, aut includeretfimilem compoíi-
. tionem phiíicam,adhocvccíim corpore, 
cu i vnitur, S¿ quod vivificar conftituerec 
vnum per fe,& y m m decerminatam fpe-
cáemjdeberet in illa prarcedere aliqua co-
iTuprlo fubftantlalis, pet quampropria 
forma primó aduans, 5¿ informans ip-
fam anfmam defineret eñe, & corrum-
pecetur.Sed independenrer ab omni co-
rruptione fubílantiali anima humana 
liabec vniri corpori organieOi Se cum i l -
íó conftituere determinatam fpeciem, 
i n qúa ftat, feu coníiftit eííe hominis.£r-
gó anima humana, feu ratiqnalis fecun-
. düm fe coníiderata non. admitric parces 
phificas, nec includit íimilem compoíi-
tionemutá ve componaturjex materia,^ 
forma. 
DENIQVE Suadetur conclufio ab 
. ínconvinieiuL Nám ü anima humana 
( & idem eft de rsliquis animabus ) in 
quantum anima eft3incíuderet compoíi-
tionem,ex materia,^: forma; fequ^tretur 
proceílüs in-- infinitum. Sed proceílüs in 
iníinltum in nulla maceiia eft admktcn-
dum. Ergó ñeque admitcendum eft3quód 
aliqua anima, &; fpecialiter loquendo de 
anima humana componatur ex partibus 
phiíicis.. Gaetera patent, 6¿ fequsciam 
probo: íl enim anima conftarec materia, 
& forma;eciam forma, ex qua conftitue-
retur anima ob eandem rationém debe-
tet componi, & conftare ex alia forma, 
& alia materia ; nám de ratione animíe 
eft,qüód íit actus,aduans3& forma infor-
mans^ tamen hoenon obftante, com-
. ponitur ex alia forma, 5¿: materia. Ergó 
ctiam illa forma, ex qua componitur3& 
conftat anima,debec conftare íimíli 
compofitione alterius materia , Se al-
terius forme ; iterum illa forma, 
alia forma, & i l l a , alia, S¿ íic vfque 
, in infinitum: & fie fi anima humana, iu 
quantum anima eft, includeret compoíi-
tionem, ex materia, S¿ forma,fequseretur 
.. proceílüs in infinitum. Et cüm talis peo * 
ceííus in infinitum nullo modo fk ad-
mitcendum ; confequens apparce, quód 
anima humana non poteft conftare par-» 
jelfe píiificis, quales funt matetia,&: for-
ma;vDfíc dodriría^quám in pndenci tra-
dit Ariftoteles; dividen? anímam in dyas 
parces, quarum vna eft parciceps, Se alia 
eft expets rationis, non poteft intelligl 
de partibus phiíicis; nec de hiuufmodi 
partibus poteft verificar!. 
S n Terciaconclufio: etiamíi doc» 
trina, quam tradit Ariftoteles in prxfen-* 
titexcu, pofsit falvari in parcibus3aut ve^ 
rifícari de partibus, feu gradibus eíien-
ti^libus mechaphiíicis; tamen non vide-
tur huiufmodi intelíigentia, Se expoíiclo 
conformis legitima- menti , Se incentio-
ni Ariftocelis. In hac enim conclufione 
ftaamneur dux partes;^: quoad vtranque 
feoríira declaracur,& fuadecur. In prima 
enim parce aííeritur,quód prxfens cextus 
Philofophi poteft falvari, &i verifican 
intelligendo,6¿: exponendo illum de gra-
dibus, feu partibus eíleñcialibus metha-
phiíicis animas. Et quantum adhanc par-^  
tem; probacur fie: in anima humana fe > 
cundüm fe coníiderata;invenicur canqua 
gradus geneticus, quód fit vegetativa, Se 
íenfitiva;eüm genus fit illa racio, feu pra:-
dicatum3per quod quadibec res fundar,^; 
habet conveníentiam cüm alijs rebus 
.fpecie differentibus ab ea ; Se per hoc, 
cuod eft vegetare, Se fentire5feu per gra-
dura vegetacivum, & fenfícivum anima 
humana convenir, cüm alijs animabus, 
refpedu quarum fundat, Se haber fpeci-
ficam diftindionem. nempe cüm anima 
plancarum, S¿ brucorum animalium, Se 
eciam reperimr tanquam propria diíFfí" 
reíitia,feu gradus difterencialis; racio i n -
teilediui; cüm per hoc difíerat ab omni 
éo3quod non parcicipat proprium eius 
eílé fpecificum. Sed in huiufmodi gradi* 
bus, feu partibus cííencialibus methaph i -
ficisrepericar, quód gradus, feu pars ge-
neri ca fie expers rationis;vt apparet ma-
nifefte,ex eo, quód calis pars, feu gr adus 
genericus abfolute, complete, S6 perfec-
té réperiuntur in bmitis anlmantibus, in 
quibus nulla apparec3neG datur ratio : 35 
alias pars,feü gradus di;fterentialis,eft par 
ticeps rationis;cüm calis diferencia con-
fiftat in eííe incellediui, in quo proprijC-
íime,6(: formalifsime intervenir, Se repe-
ritur ratio,feu eíl'e ratioñale. Ergóprar-
fens textus,&: dodrina Ariftotelis poceft 
exponi,6¿: verifícari de parnbus,íeii gfa> 
dibus eíleñcialibus methaphificis atei-
mnúbitf a4 anámam, ItávcfccundüiT^ 
c a p v t m m M m M m o m m > 
Viniñl g rádu í i l $• feu p m t x ú A n l t n á hü^ 
mana fe o í i endac rationalis. E t fecun-
düm aliura gradunij feu pattem, m i l l am 
óílendát rátiónem,fed potius caEeütiámj 
( tu i iegacionem illius. 
I N S e c u ü d a áutem parte tertiai 
fedhclnfíonis a í í e r i t ü r ; quod ífta i n t e l -
!igeiltiá,5¿ expofitio contenta, feu pro-
pofita i n prima parce, non eft magislc^ 
git:ma,S¿ conformis menti) ¿ ¿ i n c e n t i o -
ni Ar i f to te l i s .E t h x c pats füadptür bre^ 
Viter. N á m iilcentum Arif tote l is eft ma-
nifeftare i n prárfenti ea, q u x ac í inen t ad 
animam humaüám,ñón p r c c i í s é fecun-
dum fe s feü feCunium fuam eíientiam 
Coníideracam; q u i á dehocex profesó5&: 
late inft i tuic fermonem per tres libros 
í n t e g r o s in quarta parte naturalís P h í -
lofophi^ifedquae pertiiient ad animam 
Vtoperaiatem virtuOsé, feu vt exerCeri-
temvirtutes. Sed exercitatío virtuofa, 
feíi virturüm non fit propríé, 5¿ imme-
diace per gradus mcthapliyricos , qui 
íolüm deíignant eííe re í fecuíidíim con-
éeptus intelledus ; fed folüm efíicitur 
proprie,&; I m m é d i a t é per pocencias.Er-
gó nomine partiumiquas itípr^fenti 
t ex tu a t t r i b ü i t Philofophus ánimos bu-
fnanavatrendeiido ad mentem,6¿ incen-
tum Arif tocel is ,non viderur proprié i r í -
t e l l igendum partes > féü gradus metha^ 
piiyfícos atcinencesad animam. Sed po-
tids finir incelligendap potent i íE vitales; 
v i i n v l t i m a concluíione amplius of-
tendemuSi 
S í T Q i a r t a Concluíio > d l&x par-
tes , de quibus Ariftoteles loquicur in 
prrefenritexcu, n o n funt partes fubieC-
tlvxi, i tá vt animae actribuat, quod Con-
d o e a t , tanquam proprias partes fubieC-
tivasj vilam, ::u^ íit expers ratlonis; S¿ 
aliam , que rationem participet. H x c 
coneloíio íuade ra r breviter . N r m par-
tes fjbied i vsé funt,&dicuntur illse, quse 
p r o p r i é habent radonem fpecierum in 
comparatione ad aliquod gemís . V n d é 
h o m o , equs, 8¿ leo coníiderad fecun-
d u m fuum eííe fórmale fpeciíicum 5 d i -
cuntur partes íubiedivx an imi l i s :¿r í ic 
iñ c^teris alijs fpeciebus i n compara-
tione ad fuum genus. Sed I n t r á ani-
m a m humanam non dantur difterentes 
fpecies, refpeítu quarum ipfa anima hu-
mana fe habeat > vt genus. E r g ó anima 
humana non habet partes fubieífcivas, 
de quibus pofsit verificarl dodrina 
prfends textusr S ó í i c non poteft im 
télligi, & expon!de pr^didis partibus 
fiibiedivis.. 
, C O N F i R M A T V i l , Et d e c l a r á -
liít amplius vis propoí i tas probado A 
nis. D e r á t i ó n ü g é ñ e r i s ef t , quod pro-
p r i é d i r e d e , formal icér pc^dicetur 
I n qu id d é fuis fpeciebüs , feíi partibus 
fub ieó l iv i s , v t teftatur eius .d l f f in i t io j 
& v t poteft per i n d i i d i o i i e m c ó m p r o -
bar i percurrendo omnia g e ñ e r a , Si 
comparando , aut p red icando Illa de 
propri js fpeciebus , quse funt partes 
í u b i e d i v s e eorum. Sed anima huma-
n a , inquantum talis anima , non há^ 
bet aliqua Inferiora , de quibus pofsit 
p r o p r i é , f o r m a l i t é r , & d i r e d é praedica-
r i ; ve apparet comparando ipfam a n i -
m a m a d g r a d ü s , potencias , & opera-
dones vitales, ad cutera a l i a , Q I Í X ad 
ip fam animam pert inent , de quo rum 
nul lo poteft d i r e d e , p r o p r i é , & fo rma-
l l t é r p r x d i c a r i ; f i qu idém de nul lo i i l o -
r u m poteft verif icari , quod fit an ima 
humana. E r g ó nec habet5neG poteft ha-
bere p r o p d é t a t i o i í e m g e ñ e r l s refpedu 
pa r t ium ad eam-a t t lnch t ium; S¿: confe-
quentér ,non habec partes fub i ed ivas j 
nec prcfeiis textus poteft i n t e l l i g i de hu^ 
iu fn lod i partibus, 
C O N F I R . M A t V R Secundol 
fi e n i m anima humana $ quíe p r o p r i é 
eft conft i tut iva hominis 5 c o n d ñ e r e t 
fub fe patees fubiediyas fpecie dlfFe-
r é n t e s , de quibus vé íü t gétíiís poíFet 
p r í s d i c a r i ; conf t ' tué rec^fpec iem fubal-
t é r n a m ; de e t i á m h o m o conftitutus pee 
talem animam f o l ü m haberet efie í uba l -
ce rnnm; Sé fie i n t r á fpeclem h u m a n a t ó 
darentur hoinines fpecie d i f t é ren tes . 
Sed hoC eft falf ifsimura, §¿ nu l lo m o d o 
admi t tendumrvtpo tc c o n r r a r i u m c o m -
rílunl o m n i u m Pbi lo fophorum , 6¿ 
T h e o l o g o r u m Confenfui. E r g ó falfum 
eft e t iam , o¿ nu l lo modo a d m i t t e ü -
dum 5 quod intrá , aut In f rá ad iman i 
humanam contineantur partes fub-
iedivac fpecie differenres , de quibus 
poísic verificar! , d¿ expon! d o d r i r i á 
Ar i f to te l i s . Et fie praífens textus n o n 
poteft I n t e l l i g i de d i d i s partibus fub-
i e d i v i s . 
S I T V l d m a concluf io ; textus, 
feu d o d r i n a Ar i f to te l i s , I n eo con-
tenta , op r ime i n t e l l i g i t u r , & v a l d é 
c o n f o r m i t é r ad i n r e n t u m , 6¿: m e n t e n i 
A r i f t o t ^ i s exponi tur de pantibus ¿ po -
tentlalibus > feu de pocentljs v i t a l i -
t>us , quse ad Ipfam a n i m á m , t a n -
q u a m proprietates c o n f e q u u n t ü r ; BC 
tanquam brachla , & partes Ip í íosa í i i -
mz fe habenc. H « c conclufig dedudme 
G p t i ' 
z6 LIBER SEXTVSJR ACTATVS PR'MVS. 
p.rimo ex eo , <po&' v t fupra d í c e b a m u s 
i n p r o b a t í o n e acidada pro í e c o n d a par-
te Leriií€ conc lo í ion is 5 mte i i t um prseci-
p u u m Arí l lo te l i s i n p r x f e n t i eft n ía-
nifef taré ea , qtiíe pei t incnr ad a n í m a m 
h u m a n á m , f e c u n d ü m q u ó d eft operad--
u a v i r t u o s é , auc vicióse. E r g ó partes, 
quás i l l i a t t r ibLii t jprincipali ter v idenmr 
c i íe i l la : , per cuas habet operad i n i m e -
d i a t é j & f o r m a l i t é r c o n f o r m i c é r adra-
t ionem s feú r á t i p n l l i t é r 3 & p r u d e n t é n 
aut í ine racione. A n t e é e d e n s p r o b o , ex 
c o n c l u í í o n e , quam i n calce huius p r x -
fentis capltis deducir P h i l o í o p h u s ; v b i 
ppftquam pra 'mi í s ic hanc d i v i í s i o n e m 
parcium anima: , quam i n prasíenti t ex -
t i l p ropo i i i t ; & vker ius t r ad id i t al iam 
fubdivifs ioncm ili ius par t í s animas, 
qua: eft particeps ra r ion í s í n eam par -
t e m , qua contemplamur n e c e f l á r í a , & 
eam partem,qua CfgnofcímUs c o n c í n -
g e n t í a , d í c e n s : Ñunc autém identidem 
f.árs ea , piae rationem babeé , efl diuí" 
denda* \At<¡i^e fit iúpfofttum $ dms effé 
partes, <¡ua funt participes ranonis. Vnam^ 
qua con'tempíatniif ed i quorum principia')?? 
al iurjeháheantimiñimeperi poíefi. >Alte* 
ram , qua per\picimus éa ^ qu<e aliter fe fe 
habere pojjmt. T á n d e m concludi t af-
f u m p t u m , & capu t , inquiens: Sítmendum 
efi ¿gimr quijmm l>tri¿ifque fit opumus 
habitas.Htc enimlitriujcjue e[i yirtws^ir 
tus autem efl adproprmm opas. Ecce v b i 
afsignat P h i í o í o p h u s pro c o n c l u í i o n e , 
aut fine, i n ordine ad quem tradi t prse-
facas divifs íones p a r t i u m animse ; v i r -
í u t e m , & o p e r a t í o n e m vi r tuofam. E r -
g ó de ü l i s p a r t í b u s anirase loquicur per 
quas anima habet operan v i r t u o i é , aut 
con t r a v i r t u t e m . Sed anima humana 
habet operad Ví rcuose , aut í ine v í r t u -
te, v e l contra v i r t u t e m per poceiltias v í -
tales, q u ^ í u n t p r inc ip ia p r ó x i m a , , feít 
i m m e d í a t c operativa^ E r g ó d i d a d í -
víf io parcium m i m x l e g i t i m e , & c o n -
fo rmicé r ad i n t en tum, & mentem Aríf -
cotelisjintclhgenda eft de potendjs ope-
rat ivis . 
C O N F Í R M A T V R H o c ; n á m 
loquens i n p r ^ f e n t i capite A r i f t o t e -
íes de iftis pa r t íbus animse , a i t . 
mm^ae dmm<e partes , diuerfee f m f 
genere, qu& ¡unt apta res eas cog 
no{cendus, q m genere d'ffermt* slqmdem 
ipfis ínefl remm cvgmm fimilítuáme 
qaadam^atque accommodaíioKe.Tünc í ic ; 
ecce v b i Phi lofophus declarat , f e l o -
q u i de íllis pa r t í bus a n i m x , quas funt 
aptas ad c o g n o í c e n d a s res genere dif* 
ferentes -, S¿ ad quas pe r t ine t ad-ualiV 
c o g n í t i o . Sed apt i tudo l e g i t i m a , pro-
pria^ fo rmaí i s , &¿ im'mediata ad c o g -
nofeenelum res genere d i ferentes , 6¿ 
ípfa adualis c o g n í d ^ t á l i um r e r u m ; fb/j 
l i i m convenir potenUjs v k a l i b u i . Er -
g ó i n tradica d i vííione5iíOmine parcium 
anima: i n t e l l i g i t Philofophus potencias 
vitales. 
C O N F Í R M A T V R Secundo; ex 
é o , q ü o d fubdens adiungit Philofophus 
t ex tu i pnEcedend, d i c e ñ s ; tdtpe altera 
feiendi 1 alrera~vis fuhimendi, rdtionemyof, 
Cetur. Conjubaré namque , ratimsmqut 
ftíhduCere ¡eadem pojjunt. Ñemo autem 
bis rehus Conjidt'tt , quiS ahtev je fe haber® 
mn pojjmt. Q u a r é ^ i s fubáucendi ratio >' 
nem , ynapdrs ems partís eji anima $ ¿¡ua 
fatioms efi particeps, Ecce p r ^ d i d a s 
partes declarat Ariftoreles per v i m , feu-
facuka tem f c i e i l d í , & per Vim 3 aut fa-
cu l t a t em fubdiiCendi r a t í o n e m . I n q u o ; 
e x p r i m í c v i r t u t e m i m m e d í a t é operat l-
v a m . Sed vis, feu v i r i i i s ,&: facultas i m -
m e d í a t é operativa p r o p d é pertinet ad 
potentias, &: n o n ad gradus áfeü ad a l í -
quam a l í á m r a t í o n e m a t t i n e ñ t e m ad 
i u b f t a n c í a m attimse; c ü m anima fecun-
d ü m f u b f t a n t i a m , i l o n íit i m í n e d i a t ^ 
operativa. E r g ó o p c i m é , ^ ¿ y a l d é c o n -
f o r m i t é r ad m e n t e m , 6¿ d ó é k i n a m A -
dftotel is i n t e l l í g i t u r t radita d í v í í i a 
pa r t ium a n i m a í de potencíjs vi ta l ibus, 
quas ad ah imam confequuntur ; i t á ve 
fenfus traditcE d iv i f s íón is íit ; quod i n 
á n i m a humana da í l tu r q u í d a m poten» 
tia:,quse féhabentj ^ t partes illius í qua« 
r u m qu idem par t ium;vna eft compos, 
feu particeps r a t i o n i s ; qualis eft ín te l -
leíi:us:&: alise poteilcise funt expertes r a -
t ionis ; v t p ó t e n t i x fenficivae , &: vege-
t a t i v a 
PropomntHr ¡ W f d y u n t u r aliqua ar? 
gumenta. 
I] ) R I M O A r g u í t u r ; c o n t r a p r í m a n l c o n c l u í i o n e m ad p r o b a n d u m i q u ó d 
anima humana habeat partes i n t e -
gra les :^ í ic de h ü i u f m o d i p a r t í bus pof-
íit i n c e l l i g i t , 8¿éxponi pr^fata d iv i f i o , 
quam t r a d i t ú í praefentí tex tu Ar í f to te -
les. Omne ' quantum eft d ív i fs ib i le í n 
partes i n c e g r á l e s , ob quod prsecisé de-
ber illas ine ludere , feü i n fe ípfo habe-
re. Sed a n í m á humana , feu rationalis 
v i -
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VidemteíTe qüántájfeíi mcliidens In fe 
quantltaceni. Erg o anima radoiiaíis ha-
bet parces integrales. Maior conftat ex 
difíinitione quantí,qüam tradit Ariílo-
telsSjilb^.Mediaphiñc^, dicensí quód 
quantum dk3Dim[sibile in ed^ucsinjunt^ 
alíquid,., & hoc dUquid tytHm eji effe. Ideíl:, 
eft, divifsibile in parces integrales. Ec 
rsñnorem probojomnecorpus/eíi omne 
ens corporcum debet eííe quantum ; íi-
quidem per quantitatem * auc per ordi^ 
fiem, feu habitudinem ad eam agnofei^ 
tur-,&:decláramr eíTecorporeum in onv 
nibusrebus, quíe adtalem liileam perti-
neat. Sed anima tationalis haber 3 quód 
íic corpus, feu quod fit corpórea ; cüm 
tribuac mátense, íeja humano compoíiro 
talem gradum, que'non- poíTet prítíiare, 
íi ilium non continerec.Érgó anima hu-
mana deber cíTe quanta, feü includere in 
fe quantitatem; Se confequentérjparces 
integrales, de quibus/eíi racione quarum 
verificetur diviíio parcíum animse3quam 
tradic in pr^efenci Ariftoceles, 
S E C V Ñ D O Argukur 5 omtte id, 
quod reclpitur i l i alio^recipicur iuxcá 
modum recipientis Í ye commune pro-
foquium, íeü axioma reílaruf. S ed ani-
ma humana recipitur in corpore ha-
hente parces integrales , ve apparet in 
corpore humano, quod informar , 5¿ 
informando viviíicat. Ergó ralis ani-
ma debet accomodari ipil corpori, 
.& eius pattibus integralibus. Sed 
adhoc vídetur neceílarium , quod ipfa 
anima habeat parces incegrales. Ergó 
anima racionalis deber conftare parci-
bus quantiracivis, feü integralibus , de 
quibus incelligatur dicta diviíio. 
T E R T Í O Arguitur, omne i i j quod 
circunferibirur > leu,exiftir in loco ciií-
•Güiircriptivojpr^cífse debet eífe quan-
tum , £¿ liabere partes integrales.. Sed 
anioaa rationalis circunferibitur , 3c 
éxiftit io loco ci rcunrcripcívo. Ergó 
anima rationalis haber partes quanrita-
tivas,feü incegrales. Maior eft eerta , Se 
minorem probo; omne id , quod talitéir 
continecur incra i determínatam GÍr4 
cunícripcionem ; icá vr afsignari , &: 
certificad pofsit, quod intrá talem am-
bitum, 6¿ circunfcripcionem , exiftit: 
haber efle circunferiptivum , feü exiftit 
in loco cir cunferiptive. Sed anima ra-
tionalis continemr intrá determína-
tam circunferiptionem; irá vcafsígna^ 
-ri, (Vcertificari pofsir, quod exiílk in^ 
trá ambitum,^ circunícriptioncaa, in^ 
t r á , quam Contiñetur Corpus vivifica^' 
tuni per ipfam animam. Ergó anima 
racionalis circunferibitur; itá vt exiftat 
in loco circunícriptivo: & confequen^ 
ter , deber habete partes integrales 
de quibüs falvetur tradica diviíio. 
Q Y A R T O Arguimr j ^¿prasce-
deiis argumentum Contíniiatur. C ü m 
motus localis, per fe ordinetür,tanquám 
ad proprium Cerminum ád vbi cir-
Gunfcriptivüm; omñe id , quod move-
tur localicer; debet adquírere circunf-
eriptionem , <S¿ oCcupare locum cir-' 
cuncripcivum» Sed anima rarionalis 
movecur localicer, cüm tranfear fímul, 
cüm corpore de vno fpatio ad aíiud. ÉC 
de vno loco ad alium locum» quotief-
cunque homo movecür. Ergó anima 
racionalis habec propríé oceupare 1(> 
cüm circunrcripcivum. Sed adhoc exi-
gunrur partes quanticativae,feü integra^ 
Ies. Ergó anima humana deber hábere 
partes inregrales,&: de illis poreric inrel^ 
ligi diviíio parriumanim2e3de qua eü 
príefens difputacio. 
QVINTO Arguitur 5 íi anima ra-* 
tionalis non haberet partes integraless 
ratioíie quarum fundaret exteníioilelmí 
& divifsibilitatem 5 non poílet eííe i n 
Coco corpore humano, &¿ in ómnibus 
parcibus ÍIlíus. Sed anima humana efl^ 
feü exiftic fornialicer in coto corpore 
humano i Se in ómnibus parcibus i l^ 
lius ; eam toCLim corpus , &. omnes 
parces illius informet , & vivificec. Er-^  
gó anima ratioilalis debec habere par-
tes incegrales. Carcera pacent, &má-9 
iorem probo ; íi anima rarionalis non 
haberet parres inregrales, racione qua-
rum fundaret excenfionera 5 ÍSdHiViísi-
bilicatera; eííec formalícer .índivirsibi-
lis. Sed vuum indívifsibile non poteft 
eííe formalícer. áfficiens , & informans 
totum divifsibile j iS¿ quam plures par^  
res, ex quibus^ tale compoíicum conf^ 
tac , & in quibus poceft dividí-: cüm 
ynum indivifsibile á qualibetparte ex-
cedarur. Ergó íl anima rarionalis. non 
haberet parres integrales, per quas fun-
dar e t extenfionem,, & diviísibilitatemj 
non poíTet eííe informans totum corpus 
humanum , omnes parces illius: &s 
cüm informet omnes partes humaní 
corporis; confequens cft, quod debeac 
habere partes integrales; ¡in quibüs ip* 
fa anima pofsk dividi > &: de quibus 
procedaci &: veriíicemr dQ¿lrinaPhi^ 
Ioíbp>hL Í / 
SEX^O Arguitur ; f i anlmarácloí 
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m l í s . n o r i haberet paites integral es rea-
licer di í l i t t t^as , 65 ín t e r qitas cíaretuí rea-
lis feparatio : vbÍGiinque ciarür a l iqüid 
ú h l m x , d a r e t ü r t o t a a n l í t i a i c í i tó n i éa, 
n o n í int partesiquariim vna pofsir áb alia 
í epa ra r i . Sed op t ime componi tur * 6¿ 
ftac qnod i n a l í q ü a parte h u m a ü i Corpo-
t is detur a l iqn id attinens ád an imam, 
abfque eo,qiiod dentur ó m n i a 5 q ú x ad 
é a n d e r a per t inc i l t . E r g ó a ñ i m a rá t íd* 
n a l í s ^ o ñ potefl: eí íe e n t í t a t i v é , d¿ fot-
i t i a lker i ü d i v i í s i b ü i s , fed deber h a b e r é 
partes quat i t í tanvassfeu in t eg ra l é s . M a - : 
i o rpa t e t . Se n i i no rem probo ; n á m íri 
aik|tnbus p á r t i b u s corporls l iümai i i da-
tur an ima h u í n a n a fecui id í im eíle ve-
g e t á t i v u m , abfque eo3 q ü ó d i b l t w p ú k 
mar gradura feríí i t ivuta > ve i n capillis^ 
¿ ¿ v i lguibus j & i n alíjs of tendk fenfa^ 
t i o n é m , a b r q u é eo , qubd v i l o m o d o ma-
n i í e í l e t i n t e l l e d i o n e m ; Vt videre eíl: 
i n ó m n i b u s potentijs feñfüalibüs ^ feu 
íeníi t ivisv E r g o o p t i m e compon i tu r , 
& í l a t , quod i n aliqua parte corporis 
d é n t u r aliqua a t t í n e n t í a ád animam,abf• 
que eóy-quod dehrur ofnnia, quas ád i p -
f am añicftáiTi at t ineri t . E t í i c n o n h a b e É , 
q u o d fiC fó rma l i t e r d iv i f s ib i l i s , fed debet 
habere p a r t e s i á t e g r a l e s . ' i 
S E P T I M O A r g u i a i r ; l n anima ra-^  
t i o r i a ü reperimr i d , quod eft p r o p r i u m 
par t iu i ia i n t e g r á l i u m . E r g ó e t íáni de -
b é ñ t d a r í j & r é p m r i partes iritegrales. 
Á n t e c e d e n s r p r o b o ; p r o p r i u m eri im eft 
p a r t i u m r n t e g r a l í u m , quod pet illas, íeíí 
rat ione e a r ú m fundé tu r contadus c ü m 
álijs r ébus . 'Sed a n i m x ra t iona l i c o n -
aerti t r a t í o r i é - e o r u m , qusc funt pfopda 
ip í íus ,qLiodfundet c o n t a ó t ü m , c a t ó aíijs 
rebi í s . I t á v t ra t ione iiitellectus ornt i ia 
ateirigat per cogni t io r ien i , & ra t ione 
voluntat is omr i i á actingat per amorem. 
E r g ó i r i anima ra t iona l i fecundi lm fe 
Con í ide rá t a : r epe r i t ü r i l l üd ,quod eft p r o -
p r i u m ¡ pa r t í un i ; i n t ^ p a l i u m , E t fie de -
ben r d á r i parces i j l t egra íes ; de qu íbus 
fa lva tú r príefehs d i v i d o par t ium Míímm. 
q u a t ó i n p r ^ f e n t i - t e x t u - tradic A r i f t o t e -
les.- - • , 
O G T A ^ Q A r g u i m r > omrie i d , 
quod eft capax ^ugment i j f eu terminaiT-
d i m d t u m a u g m e n t a t i ó n i s , á d m i t t i t , 3 ¿ 
haber parren integrales;; c í i m augtnenta-
t i o í b i í i n l fíat per a d d i £ t i o r í e m fimiliuni 
p a r t i u m * S efl ; a n i m á - humana eft capa i 
a u g m e n t i , 6¿ conc inuó ; v í d e t u r augeri; 
i t á Y X m a i o r apparet i n i u v e n e , q u á m 
i n i n f a n t i ; v t c o m p f ó b ' a t u r 5 t ü m ex 
ó r d i n e ad in fo i rmandüm novas partes 
corporis ; tü i l i ex perfedipribus ope-
r a t l o n i b ü s , quas exertec. E r g ó anima 
humana á d m i t t i t s 6¿ habet partes i i t ^ 
tcgralcs: & Confequen té r^dé htiíuftlio* 
d i partibus pótef t in te l l íg i d iv i í ió p r í e -
feils. 
N O N O Á r g u i t u r ; Coñtra fecüri-
dam c o ñ c l u í i o n e m ad p r o b a n d n m , q u ó d 
ariittia co i l í l ecmate r i a - , & ratione illiüS 
habeat c o m p o í k i o n e m é í l e i i t i a l em p h i -
licaffi 3 de qua falvetur do f t r i í í a A r i í l o ^ 
telis. E t c i rca hoc a í l u m p t u n l p r i m ó 
oceufr i t ftirtdafflentum A v i c e b r o ñ , quod 
refert D . T l i ó m a s i n quádftióné v i i icá 
de a n i m a , ar t iculo ¿ . q u o d a d l í a n c fb r -
t n a m poteft r e d u c i . í n q ü a c u n q u e re i n ^ 
ü e n i u n t u r proprlet^jes materize, débec 
e t iam in tervenife v feü dar! mater ia . 
S ed i n á n i m a humana r epe r iuñ tu r p ro -
prietates materias. E r g ó i n anirrta l i u -
tnana deber dar i ma t é r i a ¿ M a i o r v i d e -
tur certa c o n f i d é r a n d ó elle , B¿ l e g i t i -
i n a m r a t i ó n e m propr iera tur r i ; & í i qu i -
d e m p r o p r i u m , ' v t ceftatíir Porphir ius 
i n C a p i c e q u á r t ó P r ^ d i c a b i l í u í r l ; é f t ? q u ó d 
cbnve t t i t óíriri i ,foli ,é¿ femper. E t m i n o -
r e m probo;proprietates prsecipite, quaí 
matericT p r i m j é j a t t r i b u i i ü t u r í fuüt>féci-
p e r e / u b r i c i , e í le i r i po ten t ia ,& p a t i ; ó b 
q u o d i n d u i t , & haber r a t i ó n e m p ó t e n ^ 
t ix pafsivaí^ :Sed an ima h u m a n a , ád* 
huc i i l quanrui i i inrel le í i i ivá eft , ha^ 
bet fubijei , r e c i p é r e , eí íe irt potentia 
páísiVa,feu pa t i , r e f p e & i fpcclerum 3 ad 
quas d ic i r o rd i r t em , &• á quibus- depen-
der i n ordirte ad iri tell ígertdüni.- E r g ó 
i r i an ima humana reper iur i tü r p ropr ie -
t a rés materias, E t fie debet conftarc m a -
teria. E t cu t r i materia n o n poísi t d á r i íi-
rié for r r ia ; corifequens eft ^ quod anima 
hurriária ctebeat c o ñ f t a r e patitibus effen* 
t ial ibus p h i í i d s , quáles funt materia ^ Se 
forma , de quibus exponatur prsefens 
í é x t ü s . 
, ; Í3ECIMO A r g a í t u r í i d , q u ó d eft 
fubiectum al icuíus debet h a b e r é riíate-
í i a m m a n i v t teftatur Bdét ius i n l ib ró de1 
T r i n i t a t e ; fo rma í i rhp lex f i í b i e d u m ef-
fe n o n poteft. Sed anima ratioriaíis e í i 
f u b i e £ t u m í c i e r i t i á rum 3 feu o í r i n i u m 
v i r t u r u í ñ , t á m m o r a í i u m , q u á r a i i í tellec-
c u a í i u m . É r g ó animarat ional is n o n po^ 
teft effe forma f impíex 3 fed deber e í l e 
fubftari t iá cotr ípoí í ta ex r n a t e r i á , 8¿for^ 
ma^de" quibus Verifícetur i quod i r i pr^e-
f e n t í t e x t u áf ler i t Ar i f td te íes . 
V N D E G I M O A r g ü i t u n r á í l o mate-
úx^mig fQtínjs- verifíe'aricur 'temhm-
CAPvT PiiMVív1,QV/ESTÍO PBIMA." i p 
fecimclum (mm fubftintíam Gonfiderá-
taiEigó anmiaíecundum k i i m íubíhn-: 
tiam coiifiderat;i,componÍtür5 ex mate-. 
ria5& forma. Anrecccicíis probo^ ratio 
m a r e r i x ftac in hoc^quód fie princininm 
íubílanciale pafsívum, diceiis ordmem 
ad recípiendum aliquid, 6¿ ratio formas 
í h t i n eojquód fie pffncipium aetivumy 
dicens ordinem ad iiiformatidum5& ad 
efíe5;ive operandüiii Sedin aftíma ra-
tionalifeCundiimfe/eü fecundüm ÍLiam 
fubftantiam confideraca reperitur,cuod, 
íic principium pafsívnm dicens ordiné 
ad recipiendam fiibíifteiitiam, ^ exif-., 
tentiam o &alia qüam plura accidentia 
á£tu3Íia,& liabkuaUa;S¿ quód dicat or-
dinem ad informandum corpus5operan-' 
doinso 3 cfFeólive omnes operationes 
^itaissy qu^ e ab horñine exequuntur.Erf 
g o in anima fecundüm fuam fubftan-
liam Goníideraca reperiuntur; tám ratio 
ipropria materiae, quam ratio forman Ac 
. per .coBfequem i admictit compofitio-
nem phiíicam, faélam ex materia 3 
: ; D V O M G I M O Arguíturifecun-. 
. díim'Aríftotelem5libro i . de Generatio-
ne>cap.7„Agentia,&patientia ab eirdem 
agencibus, deberit habere materiam co-
ÍTiunetoj feti clebent convenire in mate-
<na. Sed anima humana eíl patlens ref-
peíiii rcrum materialíum. Ergó debet 
-eont enire in materiavfeu componi, & 
conftare ex eadem materia3ex qua com-
ponuntur, & conftant eastera* ali^ ees 
corpotíe/eu materiales. Maior, c í l doc-
trina exprefa Phíioíbphi in allegato lo-
co.Et mmorem probo; animse humanaé 
patiunmr ab igne exiftentc in infernoi 
vt conftat ex i l l o M m h x i i ^ . D i j c e d i r e 
raí -me mahdfSli in ygmmmernum^ júi para-
¡ tas efi'J>i¿hplo.C$\>¿ÍKgelts e'm. Sed ignis 
exiftens i n inferno eft corpoLeu>,& epf> 
; tans materia, yt demonftraí: Divus Au-
] guftiíius: in iib .2.1 .de Civríate Dei.Ergó 
.ánima humana eftpatiens refpeclu agé-
tiiim materialium. Et confequenterjani-
, ma humana debet con venire in mate-
riaj& componi ex íimiiimateria,exqLia 
eomponitur ignis ; ita vr admitat com-
pofitionem eííencialem pliificam fadam 
ex maceria,&: forma. • ; 
D E C I M O Tertío arguítun ve 
enim communiter docecur ex Ariftote-
]e,&$ cüm Ariftocelejlib. 7. Methaphiíi-
- cas; adió agentis naturalis non termina-
tur ad formam tantum; fed ad compofi* 
tum.ex materia^S^ forma. Sed acho age-
tis namralis5nempéDeijCeí:jmínatu¡: pro". 
•)né ad animam humanam, cacando ií-
am. Ergo anima humana debee eíle 
compoííra,ex maceria56¿ forma. 
D E C I M O Quarto arguitur; íi 
anima humana non componeretur ex 
materia i &; forma, non indigeret aligao 
agente extrinfecoj quod operetur in ea, 
aut in ipfa efíiceret. Sed anima humana 
cüm non habeat eííe a fe 5 feu non íic 
ens a fe, neceííarió depender ab aliquo 
agente extriiifeco. Ergó anima humana 
debet com poní ex macéela j 6¿: forma. 
Maiorem probo:ageiis extLinfecura ad-
hoc precise requiritut , Vt per illud 
reducatur paciensj feu paíTum de poten-
cia ad adum. Sed vbi non datur ma-
1 ceriá , & forma j non videtur interve-
nire potencia, & actus; cüm potencia 
fie propria materias 3 6¿ eorum , qux ra-
tionem materise haberle '•> &a¿tu3 fie 
proprius forma:^ Ergó íí anima liuma-^ 
na non componeretur ex maceria 3 & 
forma, non indigeret aliquo agente ex-
trinfeco , quod operaretur eíícdivé 
in ea : & cüm anima neceííarió depenr 
deac ab agente éxtrinfeco > confe-
quens eíl j quod debeatr habere in fa 
eompoíicioncm phificam ex maceria 3 6^ 
forma. 
: D E C I M O Quenco at^uicur 3 omne 
id , quod habet eíTe , feu eft verum 
ens > & non eíl a^lts purus,' Vel pura 
potencia ; debjeí eífe ens compoficum 
ex pocentia , 6¿; aélu. Sed anima hu-
mana efi: verum erts reale pofsitivum^ 
& phificum ; 6¿ non eft aítus purus; 
cüm . hoc fie proprium Dei 5 nec eíl 
pura pocentiaquia alias eíretnuda,&S 
pura materia prima ; de Cuius rations 
eíl , quod fit entitas, puré potentialis, 
Ergo debet eíle .fubftantia compofitá 
ex potencia, & adu. Sed fubftantia iíi 
potcmtia eft;materia prima ; & fubf-
tantia in a£lu i eft forma fubílaiítialis» 
Ergó vánima , humana; debec Compotíi 
,páificé na^tecia-^; .forma*- ]' • • 
DECIMO Sexto arguitur, in rp-
bus ) humanis individuatio habecur 
per; mareriam' > qua! eíl principiunb 
:& ;kgkima:racio Indivíduacionis fe-
rum nacuralium. Sed anima huma-
na fecundüm fe 1 confideraca , habéE 
. fuam individuacionem,, quam confer-
vac :adhuc in ftacu feparacionis J ob 
quod calem individuadoiiem non po-
iteft habere 3 a corppre , feu materiaj 
GÜm oxGrinfeca E e í p e d u ipf ius^ á qua 
eft íeparaca. ;Ergó aíi.ima humana de-
bsc . habere matérian) ¡ -^ncriofecám!:» 
5o LIBER SEXIVSJRACTATVS PB !MVS, 
áquádefumat (uzm indiViduatíoiiem-, 
Se ex qua compónatur •. ¡ ú vt fit com-
poíicajex marcria,6¿ forft>a¿ 
DEClIvlO Séptimo argultur; 
omne ic^cuód conílat ex ge i l e r c ,& dif-
fer^nciaívidetur étlam conftare3& com-
poniVex materia, & forma : fiquidem ve 
Gommiine axioma teíLirur, genus defu-
mitur á materia, $¿ difoencia deíbmi-
cur á forma. Sed anima ratíona]is,fecú-
díím fe coñfiderata , & quantum ad ea, 
qiut intrinfece Ccntinct)& includit coí-
tat genére,& differentia , per quíé fun-
dar 5 & liabet coriVenkntiam cum alijs 
ariimáb'üs diverfariím fpecierum ; qua-
lesfuiiranima f c ^ t t M ^ U fenritivai&: 
& étiain diftin^ionem a reliquis rebus, 
q u i ñón particlpant fuum eíle fpecifi-
cum.Ergó anima humana debet veré,&; 
proprie comppni ex partibus díéntiali-
bus pliiíicis, qux func materia, S¿ for-
ma. 
D E G í M'O- Octavó arguitur; 
omne i d , ^uod includit córpus ^ habet 
matériamícuñi cbrptís íính matéria non 
pbrsit dari. Sed anima humana inelu-
ditcorpúsiEi?g6 líábet materianise^ qua 
componaturi Máiór pátet , Sé m n o t c m 
probo; omne id 3 quód movetur inGiúdi-c 
corpi]Si&: fie' inj ÜbrisPhiíicorum docec, 
8c probac Aiiñorelesj qüód Ónine niovi-
1c eft corpus.Sed anima íiumana mové-
turyquaré ex táli ñiotiijtáqiiám t tVé&kí 
moySc éffíéab jMra'ó medio"; t'efteD.-T ho-
üñájprobát D í t e Aií'gu'ÍinUs,qu'od ani-
ma non eft natarse diviníé: squil cíí: íub-
iéda mutationi , quod natura' dlwkix 
nu] lo modo competit. Ergó anima hu-
mana includit corpus.*& cortfeqüentér, 
habet materiam , ex qua componatur) 
ineludendo parces eííentiales phiíi-
cas. : 
D E C I I V Í O Nono arguiam 
contra pnínaitl partem tertisg conclu-
ílonis ad-probandum 3 quód diuiíío par-
tium animas g quam in príefénti tradk 
PhíMopiiús, ñon pofsit faívarí M parti-
feus v feü gt^ adibus methapllirieís i quales 
íunr genus, & différentia y quse conve-
nmnt ipíi animse. Divifio, quam cradk 
P'hiíóíophus in pr^fentí textu5e{Í divif-' 
fio animse in'íuas partesíaíc enim: x>u*f 
igitlit' ejje mims parees antea d i x w í u s . & t * 
Sed gríidns rilethaphiíid non habent 
proprie rafíonéní pamuin rfeípecíu ani-
tngb; cíim nulla pars pófsit prsedic arí de 
íuo toto,cuítiís éíí patrs;^ gtadüs mecha-
•pltifici, yt fimt genus, & difí:erentia3pof-. 
iíiit prtóic^riUmmó potiu§ debeánt píe 
dicari,&: verifieari de eo, reípedu cuius 
habent raricncm taliumgraduLm :.vc 
conftat indudive difcurrendo per om-
nia genera, & omnes difFerentias in Co-
paratione ad proprias fpecies,ífutfubiec-* 
ta. Ergó tradita ciivifio non poteft inteL 
ligi ,& verifícari de giradibus methaphi-* 
ficis attinentibus acl animam. 
VIGESIMO Arguitur;parres ani^ " 
m'íe,quas defsignat, & proponit Arifto-
teles in ifta divifione/untill^per quas 
anima habet operari, cüm rationc.,aüt íl-
ne radones íic asignando tales partes, 
ait: Vnam , í¡tj<e ratioms efl particeps : & 
ttlidm^ua eiujdein roítichis eji expers. Sed 
operari cum ratione, aut íiné ratione3n6 
conyenit anim^ ratione graduum me-
dia pliiíicoriim3féd ratione potentiárum 
phificarum/eu naturaliiun.Ergótráditá 
divifio animas humaná: in fuas p'artes 
non poíeft inteLíigi de partibuSjfeu gra^ » 
dibus methaphificiSjfcd determinate,& 
precisé fokm debet intelligi de poten-
tijs naturalibus phiíiciSí 
VIGESIMO Primo arguitur, íii 
omni reda- dívifione menibra dividen-
tía, ínter fe debent liaberé difiindioné, 
Ssalí-iuam oppofitioncto. Sedgradus 
methaphiíicí convenientes anima: hü-
mana^inrer fe* nec habent oppofitionéj 
fíec m l e m 'diftindiontm ;; íed potíus 
x reálícer ídentificaniur. Ergó gradus íne-
thaphiíici non poílunt proprie afsigna-
f i pro partibus, feu metóbris dividenti-
bus in alíqua divifioneí6¿ fié dívifío aní-
míeín fuas i parí es Í quam in pnefenti-
trádit Philofophus t> non vídetur haberé 
loGum iñ gcadibus methaphificis)vt funt 
genusj 8¿ diffetentia, conveniencia ani-
VIGESIMO Secundo arguitur;ín 
anima non danturáicc- poílontadmicti 
genus, & difíerencia, ex quibus conílet. 
Etgó non poteft proprie dividí ín-talía 
mernbra, nec diviíio j'cuíim in prsefentí 
tradic PhÜoíbphus póteíl intélligí de 
eis.Antecedens probo;genus & difieren-
•tía vbicunque, ciim prdprietate cíántut, 
conftituunt fpecíem ; qtiárc fi anima hu-
mana Confiar et genere, 6¿ dífcentia,íe-
cnñdum fe coDÍlitueret dererminatam 
fpecíem ; &: ficnóSs|roflet perfe aliam 
ípecietti Confutuet-ey fed per accidens 
cüicuíique akeri reí adiiffigeremr. Sed 
anima humafía per fe defervits & per fe 
• ordinatur-ad t:onfiMigndam aliam fpe-
GÍem3vt é-ft hcmo.Érf:ó in anima huma-
lía non poflLin'cádmitti p-artes3ex.qnibus 
»conftet. Et c o n í e q u m t h & c ü poteft pro 
prie 
CAPVTPRIMVM.QV / E S T I O PRIMA, 
prie dividí in taliamembrajfiec pr^feüs 
diviíio intelligicur de eis. 
V i G £ S I M O Tercio arguiair 
Concra fecaridam parcem cerci^ coiick-
ííonis ad probandüm quod cradita d iv i -
íio fóliim poísit CLim propriecaceliigi de 
: gradibus mechaphiíÍcissS¿; faivari iu illis. 
, H x c diviíio tradituc per ea 3> quir íunc 
; partes aiiiiii^,&eius cfíepropríe parcici-
panc.; Sed hocíblüm convenir gtadibus 
methapiiificís^qu^ad enticacem animad 
proprie percinenc é M de ea proprie/dj-
cuntur/eü pra:dicantur3é¿ non aücui al-
terirationi3aüt proprieraci ex bis, qi\3é 
conveniunt animse, cum aliquid aliud 
procer diclos gradus fe habear,vc pars 
eiufdeffl animae. Ergó cradica diviíio io-
- lüm poceft cum propriecace incelligi de 
• diéHs gradibus^ «S¿ non de aliquo alio. 
ti V I G E S I M O Quartoargüirurs 
i ex eó quod Ariftoceles in hoc prafenci 
eapicepoft cradicam pr^facam diviíio-
• nem,proCedetts ád declarandum mem-
bra dividencia illitisJ inqui t : £<e toxm%Ué 
úmmx fdrtés datetj* J m t genere , pds j m t 
t üpectdreZéas cogmjcend4s^mgener.s dif~ 
ferurt. Eccé vbi Ariftoceles manifeftar ef^  
fe, 5¿ concepeum ülarum partium, de 
quibüs in praífentl ágitj&í de quibus rráí-
• dic diviíionem per genus, quod eft gra-
dus merhaphiíicus, indicans diviíionem 
-trxidi ab ipfo Ariftotele de parcibus, ín-
ter quás incer.venif3 aüc d'atur genus. Sed 
tales partes funtgradus mecaphifici. Er-
gó conformiter ad intentionéni,&; meil-
tem Ariftotelisjixc diviíio debec incel-
ligi de gradibus niechapliiíicis. 
V I G E S í M O Quinco arguicur 
contra quarcam concluíionem ad^pro-
bandam quoddi£t.a diviíio loquatur •>• 8¿ 
debeat incelligi de paaibus íubieclivis. 
Partes .enim fubiecIriviÉ funt i i l x , qux 
•ñmdantes inter fe diftinátioríé; fpecifícá 
. connnenturfub aliqüa racione íuperio-
-ri. Ve apparet inoinnibas.fpediebus co-
"paracisreípeítu proprionl generüjin ordi. 
ne ad qu^ fe liabenctanquam partes fub-
ieclívíC.: Sed gradus, qui intrá áninl im 
humanam contínentur,ínter fe fundañe 
fpecifícam diftin'ubionem ; vt convinci-
tur ex vivencibus -fpecie diilerencibus, 
quae per tales giradíls conftituuntün qua-
dóíeoríin reperiunrürw Et alias Omnes 
reperiuntur intrá ipfam animam rarid-
nalem, (¡oh. humanam, tanquam in ra-
tidnefuperiori , á qna amplectuntur, 8c 
clauduntur. Ergó intrá animam huma-
nam continentur parres fubieífcivse , 6c 
de illis poterit exponí diviíio pradkns. 
V I G E S I M O Sexto arguicur^ 
ptíEcedens argumencum Conírmacuc, <S¿ 
declaratur amplius. Non riiinus viden-
tur claudi j feu conrineri incra añimám 
humanam omnes gradus i differencise 
yitit, & vivencium, quám Continentur 
infrá, aüc intrá animam ve fie , &s. abfo-
luce Coníideracamjfiquidem omnes gra-
dus36¿: difterencix vicEéj&vivencium^quáe 
fub anima abfoIutej<5¿ vtfic confiderata, 
reperiuntur,funr gradus vegecandi, fen-
tiendUoco movendií& intelligendi > & 
omnes ifti concinencur in anima huma-
na; §¿; ab ea prxftantur.jfeíi Communica^ 
tur hominibus. Sed anima-vt ÍICSÉ ab-
folucé confiderara , refpicit prxdi^os 
gradusjS¿ diíFerencias v teve partes fub-
lediuas. Ergó idem debec habere ani-
ma humanad confequencer,Calis anima 
conftat parcibus fubiedivis,(S¿ de quibus 
pofsit exponi, d¿ verifícarí prxfens cex-
'Xusydí diviílo3quam in eo proponic Phi^ 
lofophns* 
V I G E S I M O Séptimo arguicurs 
Contra vlcimam concluíionem ad pro -
bandum quo^l divifio^quam in ptaeíenci 
proponitAriftoteles^non pofsit inrclií« 
gijáüc exponi de pocentijs'-vicalíbus, 
quse Conrequuncur ad anímam.Nam prc-
faca diviíio tradicür de parnbus animaes 
vt exprefsé aírerit Phííofophus. Sed po-
tentise non habertcquod íint pactes ani~ 
mséjfed quídam propriecates fubfecuca2s 
feü confeCuraé ad ipfam animam. Ergá 
tradita diviíio noñ poteft procederé de 
potentíjsmecdeeifdem pocencíjs poceft 
verifícarí. 
V I G E S í M O O^avo árguitur, 
S¿ prséesdens argumenrum coníirmatur. 
Partes caiiísliber reí participant , feü 
haberte etititatem eiufdem racionis,ác eíl 
ipíLímrotum 3 cuius'func cales parcesve 
apparec per inductionem difeurrendo 
per omnia compoíica/eü periomhia cota 
ín comparationead prüprias^partes. Sed 
potenciavitales non paccicIpancjeíTe^aut 
erttitatem eiufdera radonis,átí efbáníma; 
.<sü;m anima íit1 fubftancia; 6¿ potencian 
• vicaíés dnc accidenciáactinencia ad prae-
dicamenciiim,S¿ fecundam fpeciém quá--
litatis. Ergó potenti^ vitales non h¡& 
bent, quod ftnc partes anim^e humanséí 
neede talibusipotentijs poceft iiicelligis 
& verificar i rradica diviíio. 
. V I G E S I M O N ono arguicnr; divi* 
fio, quam ín prasfenri rradic Philbfophüs 
dividendo animam in parces, quarü viia 
eft Compos,feü partíceps rationis, & alk 
eft expers cíufdem rationisjeft divifio bi-
mem-
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¡membrís, vt exipíote^m Confiar. Ergó 
debetintelligi 5 & appiopri;ri:i illis par-
tibu^rcrpeüu qiiarr.m habeat, quod ííc 
birnembris. Sed hoc non falvamr reí-
peda porenciamm vkal ium, rerpeíai 
quarum aísignanmr non foliim dúo rne-
bra; vcrum criani quinqué genera d-ivcr* 
a^ 5 quce funt vegetativa, ieníiciva3 loco 
ínoriva,&; appetitiva,&: intellec^iva.Er-
g ó tradka divifio anima: non poteft í^h 
variin comparatícne ad potencias. £c 
íic taliscxpoíitio nompocefl:, eíle confor-
mis menti,&do¿lrinx AriÍLOtelis. 
DENICJVE Arguitur: in anima hu-
mana nuilo modoíauc fuh milla confide-
racione danturjpartes.Ergó ipperc ine ter 
-cradicPhilorophushancdivifíoneattribue 
do partes aniñan humana:. Antecedens 
probo;íi anima humana haberet aliquas 
partes^tit efíent eílentialesphiíicas; aíit 
éíTenciales cme.thaphiric3e: aíit integrales 
in ordine ad inteníionem 3 vel in ordine 
ad exteníionem. Sed in primis,non pof-
, íuát eííeíparcesefíCndalesphificíE: Í cum 
hLiiufmodi partes íint materiá,6c forma; 
&; animarliumana non adrnictac ílmilem 
G o m p o í í t i d n e m i vtfuperM^^^ 
Deinde no videturhaberé parces meclia^ 
phiíicas>cum taíes parces fiiit gemís, & 
..difterenda > quibus coñrtkuitijr ípccads 
'Compjet ayS¿ animai humana non habeát 
ratiónem talis ípeciei. Príeterea rnon par 
.tes integral es in ordine ad excenüonemj 
c ü m per íe non babear quantitaíemi,. á 
i qua dépendet exteníío-, & d i t e ;pártes. 
. iDeinde non parces, i n ordine?ad inteii-
tionem; cum ex eo quod eft fübPcantia, 
M non fufpick magis, nec minusnon 
ü t capax inteníionis , nec remiísionis. 
Ergó in anima humana íub nülla ració1-
:ne,aur coníiderationedantur partes 3 ó¿ 
.íic m congrué v&iimpertínenter vide-
tur tradere Ariftoícles hanc cliviiioriem 
iin prsefcnt!. 
R E S P O N D E T ¥ R Ad primum ar^  
g u m e n t u m ; xoncedendo maiorem 2 
¡negando mkiG^env Et ad probationem 
diftinguo maiorem : omne Corpus 5 feü 
- ens corporeum 1 eft q u a n t u m , diftinguo 
-maiorem: o m n e corpus, feii ens corpo-
reum haben's effe3-vt quod 3 concedo má-
iorem. Omne ens corporeum habens ef-
fe3vc quo prxcifsé3feu radicaliter,6¿ emi 
nencialiter, negó maiorem.^ Sed anima 
•rationalis eft corpórea 3 diftinguo mino-
rem: eft corpórea eminentialitécfeu ra-
dicalkérj&s vt «^© concedo minorem.Eft 
.«corpora abfolute,formaliter,& ve quod, 
• ¿ego m i n o r e m ^ confequenciam» Nam 
ratio cuanti, & totius inccgralls fólíim 
eonvenic illis rebusjqux habenc eííecor-
poreum/ormalicer 3 6c vt quod; & cum 
anima hiimana,quánvis tribuat homini 
gradum corporeitatis; non habeat efte 
corporeum formalker) &vtquod3 fecf 
folum eminenter s feu radkalkerj & ve 
quomonideó fequkur, quod fit quanca, 
•nec quod hábeac parces integrales, de 
quibus pcocedat diviíio Ariftotelis. 
A.D Secundum argumentum ref-
pondetur r quod imprimís anima huma* 
na no recipkur incorporehabence par-
res inregralesríed folum vnitur materias 
prima: nadé íumpese; itá vt ad compo-
- íitum refultans ex materia >! & forma fe-
quatiir quanticas: ¿¿ racione ralis, quan-
tkatis compoíiiTiiTi' habeat partes inté-
grales. Deinde nam etiam íi anima hu« 
,mana recíperetur i n compoíito 3 aüc in 
corpore habente-partes integr^Iesj rk>n 
exinde fequeretur * quod ipfá in fe de-* 
bearhaberé íimíles partes. Nam fubfíf^ 
tentia, H exiftencia recipiuntür in naca-» 
,ra3feíi in compoíito íubftantiali habente 
materiam3& forniam; & tamen ex eo 
quodtecipianrur in'rali compojfítomcM 
.ideó.'ieqüi.air^qüod 'fubíiftenda, exift en-
^tia intlndant in fe ipíis íimilem compo-
íitlorikm faQiam e^X; materia 3 6¿ forma* 
,;Quia.pra:didum axioma aííerens > quod 
-vnumquodque recipkur ád modum re-
.¡cipientis s non.habetvíeníum;, videlicet 
. qilod id \ quod recipkur, In aliOrdebeat 
^abfoluteobfervare'módum, &; condicio-
nes fubiec5íi,inqn o recipkur í fed fenfiis 
eft3quod debéac recipi: in rali fubiedoí 
-iuxtá eapitacem üaíis,fubiedi. Vnde da-^  
co,^ non conceíÍ03quod anima humanít 
.recipiacur y.&fübiedetur in compoíito 
habence tales partes ., non fequkur, quod 
anima humana habeat cales partes/ •  
A D Tertiumargumentum refpod-
deturjdiftinguendo maioreroj; omneiá 
quod clrcunícribkuriíeíi quod eft in !<> 
co ckcunfcriptivov habet eíTe quantum; 
. diftinguo. maiorem iiift. rCircunícribatur» 
jíeü íkin loco circuníieriptivo .proprid 
per íe5&: formalker3'eoncedo maiorem. 
Si non circunferibatur, aüt fit..tf loco 
circimfcripcivo,formalker j próprie ? <Sá 
.per fe/ed per accidens ? feu racione alte-
; rius3nego maiorem. rSed. anima huma-
na eft in loco circunreriptivo, diftinguo 
.minórem;proprié formaliter, per fci 
•feu racione.fuijnegominore, Impropriq, 
& per accidens, feíi racione aiterius;nem 
> pe,racione quándcatis5qiiam3aut per qua 
a^icit^iiikto raÍnorem-3 & negó confe-
quen-
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qüéñtíam. Nam fatió qüailcí, 6¿ totíds 
incegraíis folum attlñet ad illud i quod 
per fe, feü racione fui dicíc ordinem ád 
locum circunfCripcivum; 5£ cum anima 
humana, feü racionalisj éciam fi éxíftac 
in locó cirdunfccipcivo j 6¿ pofsic afsig^ 
nari iiitrá deCermiñaCam circünfcipcio-
ñeimcamefi id ftori habeac propríe, fdr-^  
t á ú k h i í k per fe, fed per accidens, feu 
racione alceriusivídeliceC racione "quáil-
cicacis éi adveniericis; irlde eft, qüod ex 
taiiiriodo exifteridiiri loco nort fequi^ 
cur,qdod anima ilürftana diabeaf párce^ 
integrales, de quibus verificetür id, quod 
in prfata diviíione docet Ariftoteles. 
A D (^uarcum argumentum fefpoii-
detur diíliilgitérido etiam maioremjom^ 
he i d , quod niovecur íocaliter ,adquirid 
locum circUnfcriptivdíii j diftiriguo 
tnaiorem; íí moyeaCür íocalic ér furtdán-
do,per fe,feü raÉÍoñe fui contadum cünl 
alijs corpóribus éxCririfecis , concedo 
tnaiorem. Si hoc non habeacnego ma^ 
íorem. Sed anima hümáná móVetür lo^ 
Galitér,diíHnguo miriorem. Exércendo 
cüm alijs corpóribus didum coñtaitum, 
negó minorem; indepéndentcf á tali 
concadu corporaii, omitCo minorem,(S¿ 
negó Coiifequentiam. Quia ad adqui^ 
reridiim, 8¿ oCcupandum locum CirCunf-^  
Cripcivuiti y ofteridendo compoíitionem 
integraleni , non fufíicic moveri íocali-
ter quomodocumque ; cüm Angelí rao-^ 
veantur íocalicer,adqüirendo novum lo-
cum , abfqúéeo qUdd ádqtiirahc , &oc-. 
cupent novum locum circüfcripíivum; 
fed;ve ofteridanc Compofícioriem ex par-
tibus incegrálibusréquiricuc concá-
ftus máteriális feü corporalis cum 
alijs rébus Cdfpófalíbus í ^ cum anima 
tomaná non furídec proprie , & racione 
fui Calem concadum : iiide eft;qüod nec 
racione fui adquirir círcunfcripcionem, 
nec itabec com poíitioñem parcíum ínce^ 
graliüm. 
ÁD Quintum arguffleñtum ref^ -
póñdétüf, negando maiorem; &: ad pro-
batioriem,concedo maiorem, &¿ diftiri-
guo miriorem;fed vnum indiviíibiíe 
non potéft efte formalicer affícicns , feü 
informans toturü diviíibile j diftinguo; 
fi indiviíibiíe íic accinetis propríe ád l i -
neam * feü genus quáncicácís, concedo 
minorem. Si indiviíibiíe fie ácciilens ad 
lincam fubftanci^ 6¿induens,feü haberis 
rationem fbrmse fubftaritialis, ñego m i -
norem ^ Se Confequentiam. Nam COm-
ínunis fencencia eft,qu£é iri fecundó libro 
&s anima cum D . Thom. áííerit:, quoíl 
Omnes formas íubftanciales, feü animaá 
añimaliura perfeólorum/uíic indiviííbir-
les, 6¿ informarle modo indiviíibili pro-
priumcórpus,feü máceriam, ica ve coca 
anima exiftac in coco corpore, feu mace-
ria, ^cotaíic in qüalibec'illius parte* 
Quia lícec itlcrá lineam qüaneicatis ííc i n ^ 
conveniens3aiic irapofsibiIe,quod Vnum, 
&¿ idem indiviíibiíe ííe formalicer affi-
CÍetis plures parces, fpecialicer íí incer íe 
admicCane aliquam diftanciam; camen in 
Üneá fübftacíx nulípnl iricóriveriieris af-
ferC;ó£ fpeciallfsimé loqiíeiído de ánima 
humartá, quac íricer omries alias diíFefen-
cías aniniarum eft perfedifsima; 5¿ íia-
bens fecundüm íuám náeuram calem ex-
Celleneiam, quód ÍÍC encicácivéfpiricualis¿ 
A D Sexcüm argumencúm ref-
pondecur, CónceíTa maiori^diftinguendo 
minórem: fed opcime componicur5quód 
i n aliqüá parce corporis humani decur 
áliqüid acciuensadipfamániffiani, abf-
que eO quod inveriiántur omnia, quse ád 
éandem animam pertinentrdiftirigo mi -
norem; loquendo de eftedibus, feü prO-
pciecaeibus, q ü x ad ipfam; anima huma-
nam confeqUüntüt> Concedo .minorem* 
Loquendo de ipfa fubftantia, feü entica-
te m l m x j negó miñó^m,& corifeqüen-
tiam.Nám eciam íi vérü íic; quód loque-
do de pocencijs Vicálibüsj qu¿e ad animf 
coníeqüunCur canqüam propriecaces, 8¿ 
de adibus,feü efFedibus,quos medijs po-
cencijs cáüfaC añima,dencur,6¿ répefiáti-
tur aíiquse poeenéise vicaíesj 6¿ ádus, eis 
correfpotidences in aliquibus deeermi-
nacis parcíbüs Corporis hümani,5¿non in 
alijs ;camen íoquendo de éncicaeé,5¿: fubf-
tancia ariimsE^tiec datur, nec poceft dar i 
aliquid fubftantiaiejfeü encitacívum ani * 
i ú x in aliquá parce corporis, ábfqué éó 
qüod íirüuí detur tota ámmá iiumáha 
confervaii! lo iridivifibilicátem; óften-
dendo in fe catenciam partiüm inCégrá-
lium. oíjp 
A d Septimufri argunaencüm ref-= 
pondecur, negando maioremí&: ad pro-
bacioñem,diftinguó maiorem; proprium 
eft parciü incegraíium,qüod perillas,féü 
tatiórie earuña, furidetur coritádüs Cum 
álijs rebusydiftingüd maiOré; concádiis 
puré ínáterialis, féü qüantieácivds, con-^ 
Cedo maiorem.ContaduSiquafí formalís 
feu opéracivus in ordiíle ad formalicer 
operáddum precifsejiiégo maiorériiiSéd 
animx rácioriali convenic quód racione 
eorum,qua2 fuiiC propria [ i p t e i fiindet 
Concáclurn cum alijs rebüs, díftingo mi» 
íioremjin ordins ^ffiéíéndürñjfeü % -
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maliter operandu precifsé circ á alias res» 
Concedo minorem, in ordine ad reíillé-
dum penecrationi, íícut datar contadiis 
in rebus quantis,fea, quanricare afíeccis, 
negó minorem,& coníequentiam. Nam 
conta6tus,feíi attingentia corporu in ór-
• diñe ad operandu in eis, aut circa easco-
venitAngelis,in quibus nuiio modo repe 
riuntuiMiec darur partes integrales;&cü 
contadus5quem anima rationalis fundat 
eum alijs rebus racione íuijaut fuaru pro-
prietatum3folum íit contádus huius ge-
neris; confequens eft^ quod ratione illius 
nulío modo fequitur, aut íuadecur3quods 
in anima humana fecundum fe conííde-
ratajdentur huiuímodi partes inregrales. 
A D Gdavum argumentum ref-
pondeturjdiílinguendo maiorem; omne 
id, quod eft: capax a¡ugmenti, admittit, 
& habet partes integrales; diftinguo ma-
iorem; fi admittat augmentum^aut fie 
capax illius fecundum fuam entitatem, 
¿concedo maiorem. Si folum habeac aug^ 
mentum, quantum ad perfediones, feu 
-effeólus, quiaccidentalicerfe habent ref-
pectu ipíiüs, negó maiorem. Sed anima 
humana eft capax augmenti, diftinguo 
minorem; quantum ad cffedus, quos 
-caufat,feu propr^tates,aut perfeóliones 
- accidentalesj qux ad iprara animam c5-
fequunrurjconcedo minorem. Eft capax 
augmenci, quancum ad fuam endtatem 
negó minor£m,&: confequenriam.Quia 
augmentLim3quod argukj62 aífert, feu in» 
fert partes integrales, non eft quodeunv-
que augmentum; fed augmentum ex-
teníivum,quod includit, aut manifeftat 
additionem partium attinencium ad ip-
fam entitatem, quíe áugetur; Se cum in 
anima humana, quanvis detur augmen 
tum circá perfediones accidétales,quas 
roftendit in corpore humano; tamen in 
fuá entitate, nunquam habeat additio-
nem,feü augmentum : fit confequens, 
quod anima rationalis nunquam intrá fe 
admiteit-parces integrales ;nec in ordine 
ad tales partes poteft exponi, autfalyaci 
diviíio, quam in prseíenti cextu propo-
nit Ariftoteles. 
A D Nonum. argumentum ref-
pondetur,diftinguendo maiorem rinqua-
cumque re dantur propnetates materie, 
debet etíam dari materia;diftinguo ma-
iorem; íi dantur proprietates materia, 
] qu:ü reCpedu illius habent ratione pro-
prijquai'to modo,conGedomaiorem. Si 
folum dantur proprietates materise,quae 
canmm habent cationem proprij, in pri-
mo^ut fecüntápjauc tercio w ? negó 
maiorem. Sed in anima humana dantut 
proprietates materia? prima^, diftinguó 
minorem;proprietates in primo, sur fe-
cundo, vel tercio modo proprij, omit* 
to minorem .Proprietates in quarto mo-
do,autquarta acceptione proprij, negó 
minorem, & confequentiam. Proprie-
tates enimjex quibus a pofteríori infer-
tur eí!e,fcii eíTentiá,vel propria natura i l -
lius rei,Guius funt propriecates,folü func 
iíla?,qua^pertinét ad quartu modum,auc 
acceptlonem proprij; non auté iJIas,qug 
attinent ad alios tres priores modos. Ec 
cum fubijci,recipereJ&; patij quavisíinc 
proprietates materix primíe,non ííné 
proprietates quarto modo.feu in quarta 
acceptione proprij: quia tales radones 
abfolute {umptx conveniunt alijs rebus 
feu alijs quam pluribus pocenti js, prse-t 
ter materiam primam ; vtdocet Divus 
Thomas i . parte quxftione 75. articulo 
5. in folutione ad primum argumentum 
dicens Qtwd juhtjciyCPtrajmutííriscox¡)>emt 
materUijecundu^md eft m potentia^ficut ér 
go eft aliapotentia mtdíeúíts>& aliaputitia 
maten* primaútd eft aliaratio fubijciedi,&í 
tranjmHtaduSecunduhoc emmintelleBus fu? 
hjcitur ¡ c i e m t £ i & rrajmíiíaeur de ignora-
tia ad jcíenniíyjecundu jmd ejitnpotetia ad 
¡pedes inteiligihiUs.lnáQ eíí:,quod exhoc 
quod anima humana parcicipet didas 
proprietacesmon fequitur, quod í i tma-
reriá,aut in fe includat materiam prima, 
Ynde propriecas,quc vt talisquartomo-
do,fe habet rcfpeótu materias primx, eft 
fubijci,recipere,& pati recipiendo imr 
mediaceformamfubftantíale; & huiuf-
modj proprietas non convenit animas 
rationali;&j íic nec convenit ei haberc 
materiam primam. 
A D Decimum argumentum ref* 
pondetur, negando maiorem abfolute 
|iimpta;nam Angelus eft íubiedum ref-; 
pedu quam plurium accidentium , fea 
perfedionum fpiritualium,quas recipit; 
& tamen no n habet in fe materiam. Ec 
inteíledus humanus habet ratione fub-
i e d i refpedu fpecierum inteligíbiliu5 
& habituum intelledualium,e¿; pmnium 
aduum5feü operationum inteligendií 
,6¿ tamen humanus inteíledus non conf-
iar materia prima; cum materia prima 
per fe impediatj feu auferat facultatem 
^ ad intelligédunar &intelkdus humanus 
exfe,&í per fe exprimat, &: dicatfacul-
catem ad intelligendura. Itaque ex eo 
quod anima humana per fe habeat ra-
tionem fubiedi refpedu quam plurium 
perfeSionum^ux ei poíTunt adveníre; 
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ñon ideoTequicur, quod adíníctac conv 
poficionem exmareria j & forma, nec 
amittis; ratiorlé íoxváx fübílanciaíis fim-
plicifsimse in taíi Uúéái áüc ofdine.Nec 
concrá hoC obíiaC dodrina ádduda ex 
venerabili Boecio; ñaití Angellcus Ma-
gifter ínter álía plüra íoca,in quíbiís üb í 
obijcit, S¿Interpretacür dida dodríná; 
fie eam exponiti in difptitatis quseftione 
vnlca de anima árt. 6. in íblucione ad 
primum argumentum; dicQm-.Qíwü Boe^ 
Cuis loqíittur ibtde formd, y tas ep, ómmnO 
fimpUx.nempé de diuina effcntiaj inqua cum 
nihilfit de yjteníidt jed ¡ i t atlus purasi j a 
bhelum ejje non potefi, -iAÍt& dutem formó 
fimpbces^fifmt ¡ubfiJienteSiVt Angelí , Ó* 
mimatfojjmt tamen éjje ¡ubietla ¡ecundutn 
yuod habent áíiquid depoteniia,€% qttacofn* 
petit css^t alijui d recipere po¡sim, 
Á D Vndecimum argumentum 
rerpondentür,negando primum antece-^  
dens,&: ad probatíóiiem dico, quod ra-
tío maréríx ftat in eO, quod fie priücipiü 
fubftantiale pafsivum ; non quomodo-
cumque, féd habens eííé pafsivum per 
ordinem ad formam rubíiaiitialem, in fe 
recipiendam,&abea)feu ab eius recep-
done patiendum;6¿ eüm anima humana-
non dicát ordinem ad recipiendum ali-
qnám aliam formam fübftántialem; fie 
confequenssquod inea ñon falvatu^nec 
de ípfa vsriíícatiir racio proprise mate-
ria: íed folum ei convenit rátio formse 
fubíian^ialis per ordinem, qué habet ad 
inform^ndum corpusy feu maíicrLm. Et 
íic folui^ obt ínet^/onfervat rarionem 
formse;abfque eo qtíod admittat compo-
íidonem ex materia. 
A D Duodecimum argumentum 
reípondetur; diftinguendo maiorem; fe-
cundum Ariftotelem agencia, & patíen * 
tía debenc habéce maLeriam commu-
nem; diftínguo maiorem : íí ínter illa 
detur mutua actio, <S¿ reactio feCundum 
ordinem, 6c curíum naturas, concedo 
maiorem^ Si non detur mutua adío, &£ 
repaísio; áüt ÍÍ alias caíu,quo detur non 
exerceatur naturalitér, fed extra ordiné 
natura, negó maiorem .Sed anima hu-
mana pacitur á rebus corporeís, nempe 
ab ígne ínferni: diftínguo minoremjpa-
títur modo ordinario, aut connattírali, 
negó minorém¿Pacitur extra orditíarie» 
feu fupecnatüráliter,omitto nlinorem,^ 
negocoíequétiá.Qüíá adiojquíe argüir, 
(cu infert matériam commuñem ínter 
agencia, 8¿ patientiá j non eíí: qusecun-
que a d í o , 5¿ páfsio ; fed a d í o , te paf-
fiojquse mucuo exercetur incer excrem^ 
, agencia, & patientia. Angelí enim aguiit 
incorporibus coeleíiibus, illa corpora 
círcumvoltiendo adíve;5¿ co rpora coe-
leftia agunt in Corporibus fublunaribus 
InHuendo ineis varia accidentia requi-
ííca.ad eorum cortferVatíonem;& tamen 
nec Angelí paiticipant materiam com-
muñem eum corporibus coeleftibLis,nee 
corpora coeleftía habent materiam com 
munem, fed valde divérfam á corpori-
bus fublunaribus. Ec fie eíl neceílariuma 
quod adioí&s repafsio habeant efle mu » 
tuum > & vltenus,quoci exerceantur có-
ñaturalícer, non auCem miraculofsé > Se. 
cuín ignis inferni, & fi quaé alia agen 
tía corporalía, aut materialía,agunt i n 
anima humana; tamen non agant in eá 
modo connatural i , fed feCundum quod 
habent fupernaturalem elevatíonem,tan 
quam inftrumenra aílümpta ad execLp 
tionem Divinse íuftitííE; íít cenfequens* 
quodextalí adione igrtís corporeí in 
animam rationalem,non fe quitur, quócf 
anima humana conveniat in materia cíí 
igne; íiec quod in fe admittat compofír 
tionem phyíicam fadam ex materia, 6¿ 
forma. 
ALlIS Termínisfeualio modo 
refpondet Angélicos Magifter huic ar-
gumento}loco vbi proxímeai feprinuí 
dicensífí»o(/ l icetígms infeym^ quo mimd 
patitttrfit tnaterialiSiC? corporalts^ non ta* 
men nnima^patitHr ah ipjó materiabten féir 
rhodum¡ctíicet cerporam matenalium , ¡ed 
patitnrabeo á^iáionem ¡piritttctlem,[ecun~ 
dum quod ejl mprumentum Diuim iuftitiás 
iuutCímtis* 
~ A D Decimum tertium argu-
mentum refpondetur,cliÍLÍnguendo ma-
iorem; .-adío agéiitís naturalis non ter-
minatur ad folam formam, fed ad com-
pofitu {ubílanciaíe ConBatum, aut conftí-
tutum ex materia» & forma, diftínguo» 
maíotem; ad ío agentis naturalis gene-
rantis, feu habeniis praecifsé ratiónem 
caufe fecundas,Cuí tantum competit ge-
nerare; concedo maiorem. A dio agentis 
operantis per creationé, qualis eíl: ad ío 
DeicreantisCoeíum,&terram,viíibilía, 
&nlvífibiÍia,rtego maíórem.Et conCeíla 
íttinori,Bego confequentiá. Licet enim 
verum'íit, quod cum generatió vera, fe-
Cundum proprium conceptum genera-
tionis,^ prouC condiftinguicur a crea-
tiorte/ic produdio cntis exfubiedo pre-
fuppoíitojad dífterentiam créationis,qüs 
eít produdio entis ex nihilo; ob quod' 
agens ilafurale operans per geiieratio-
ítémínort jpofsit accingere formam in fe 
ípfa. 
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ipfjjfed ín. fnbiedo/S¿: prour edocitur ex 
fubiedG prc-eíuppo&o acl generatioiiem; 
tSj fíe attingcnclo fóímam prooc in (m 
bkdo,feu materia/olum termínetur ád 
¿offipoíitiim coalefeens 5 íeü reíultajiS 
ex iTmteuia5^forma:ramen agens creas, 
cum non habcatreftddioncm , áut de-
pendentiam a fiibíeéto , feu materia Jn 
qua opcrami: ,|:oí:eítoptime terminare 
foamadionem ad ntiíkm formam : 
cum anima rationalis rerminando per 
fe ipíam adiotiem Dei operantis natü'* 
ralker, non producamr per generatio-
nem, fen edudioiiem 5 fed per creado-, 
nem ; inde eft, quód ex eo quod per fe 
termínec fpécíalem producción em, non 
fequimr , quód debeat admitrere com-
poíicionem ex materia^ forma. Vnde 
compendiofsius vbi fupra tradit Ageli-
GUS Magifter propoíitam dodrinam 
fequentibus verbis.^d otfdyum dicenáum, 
quoáañiogeneYÁntis tnminatur ad campo* 
fitum exmaterta, & forma', yuiagenerems 
naturdle nonmft ex wter id genera. u4Ü¡o 
'VÉTOcreántis mn efi exmarena. Vndu non 
ogortet ^uod añio creantis termínetar ad 
compofitum ex m A t e v i a ^ forma» 
A D Decimum quartum argumen-
mm rerponderiir>negando maiorem, & 
ad probarionem.coiicefla maiori, negó 
minorem.Quia etiam íi vbiauiqoe dan^ 
tur mater ia forma, inrerveniant, & 
deiiter a¿tiis, & potentiajtamen opcime 
componitur, & ftac, quod dentar a ¿tus, 
potentia, & reduftio de potenriaad ac-
tum.abfque eo quod iríterveniat mate-
ria. Quía intellcdus humanus fecun-
díim íe coníideratuSjeO: in potentia ad 
Intclledíonem; 5¿ per ipíam intelletbio-
nem reducitur adaftnm. Et tamen xn-
teiieítus 5 & intelledio íaivantur,^: ve-
re , & proprie dantur, abfque interven* 
tiooe materia. Quare ex eo quod ani-
ma humana dependeat ab agente natu-
ralireducenteeam de potentia ad acbu; 
&: quod in Te includat potentiamifeu po 
tentialicatem 3 non Cequitur, quod ratio-
ne potentie includat aliquammateriam, 
Siec quod habeat in fe ipfa compofitio-
nem eííentialem phyficam 5 fadam ex 
materia5& forma. 
A D Decimum quinmm argu-
mentum refpondetur,conceíra maiori, 
&:minori cum confequentia,diftinguen-
do minorem fubfumptam:fedfubftanria 
in potentia ék. materia prima, diftin-
guo minorem : fi potentia fnbftantialis 
íit in ordine ad recipiendum adnm pr i -
mum fubftantúkm? concedo minoremi 
fi talis pGteñtíd fubílancix, feu íubílató 
tialis íit prxciíse i i i ordine ad adum \ 
fubftantialem fecundum 5 qualis eft fub-1 
íiíleiirias vel exiftentiajaut in ordine ad 
adus, & perfediones accidentales, ne^; 
go minoren^ 6 í confequentiam* Quia 
potentia fubílantialis} feu compecens 
íabfi:ahtík,q«íB attinet ad mareriam pHw.> 
mam,& ex qua legitime infertur inter-^ 
ventio materia prima:, eft illa, quse ha-
betur, feu qure dicit ordinem ad reci-
piendum formam fabftandalem , tanque 
adora primum, prefupponendo caren^ 
tiam omnis adus. Éc cum anima huma-* 
na in fe "ipiaj65 fecundum fe ipfam ha-
beat ratione a das primi corporis phyfi-
ci ,&organicI , & folum induat, & ha-
beat ratíonem potetiesVel refpedu exfe 
tenrise, aut. fubíiftentia: : vel in ordine 
ad adusj fea perfediones accidentales: 
ideó ex potentialitace , quse convenic 
aniñase rationali, non fuadetur , quód 
conftet materia; ita vt fecandum fe ha-*: 
beat ph yíicam c ompofitionem. 
A D Decimum fextum árgumen^' 
tum refpondemr i diftingaendo mino-
rem;in rebus huraanis indivlduatio ha-
betur per materiam,díftinguo maiorem; 
per matcriam,tdnquam per partem refe 
tringcntem,&determinantem ad vnum, 
íive intriníicéyíivc extriníice, conceda 
maiorem; per materiam, ranquani per 
partem intríníecam prsecifse, negó ma-; 
iorem. EtomííTa minori , negó confe-
quenciam. Quia licet in rebus corporeis 
individuatio dependeat ámateria,&de-
fumatur ab ea, non defumitur praxif-
se tanquam á principio eílentiali, & ia-
trinfeco omnium rerum,qiiac dependen-
ter ahipfa materia quomodocumque in-
dividúan tur, fed tanquam á principio, 
feri caufa reftringente, 8¿ determinante 
ad vnum; vel intrinfice íicut conringic 
refpedu compofiti fubílantialis, cuius 
materia eft ipíi-compoíito intrinfeca: 
vel extriníicé, íicut contingit refpedu 
formarum fubíiantialiam materialiums 
quse folum refpiciunt materiam. Tan-
quam compartem,adquam fundant ha-
bicudinem,vt ad aliquid extra eam eflen-
tiam exiftens, & vt fie extrinfecum. Ec 
íic dick D. Thom. loco fuprá addudo' 
infolutionead decimum tertiumi Oupá 
mima non t n á m á m t w per materiam ex 
qutfitjed ¡ecmdumhabitudinem ttd mate-
riftm t inqmefi* 
A D Decimum feptimum argu-
mentum refpondemrjdifíinguendo ma-
i o t s m ©mne id>quod conftac genere, Se 
diífe-
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(Sí^fereíitíá, deber eciam conftare m& 
teria, & forma, diftinguo maiorem. S1 
íit etis corporeum, 6c compíetum > con-
cedo maiorem. Si hocnoa habeac i v i -
delicet qüod íié ens Compíetum, & cor-
foreum t liego maloreni.: Sed anima umana fecundiim fe, conOderata, ha-
bec g é n u S i . & d i feent iám I diílinguo 
minorem' i per mod'im entitatis ia 
completse 4 ¿ fpirifüaüs » omitco irííj 
norem'j per m o d u m entis eorpórei, 
& macerialis, completi r negó mino-
rem , ,6¿: confequentiam, Quia com-
pofítío .ex g é t i á r n Á diííerentia ? quse 
pr^mircit , Tea prísíupponit compoíV. 
tionem piijíicam factam ex materia3 
<8¿: forma $ eíl lila compoíicio metha-
phyfica , ex qua reíukat fpecIes, inte-, 
gra conftituta , quac propric pertineac 
ad 14neam rerum maCeriaíium: & cum 
ex genere , 62 diíferentia ateinente ad 
animam rationalem, non refuket fpe-
cíes integra corpórea : fed quíedam 
fpecies partialis, S¿ incompleta, com-
ponens per fe fpeciem humanam, tan-
quam pars eílentialis illius ; inde eft, 
quod ex taligenere, &£di'fFerentia, non 
fequítur , quod anima humana com-
ponatur ex materia. Bruc Divas Tilo-
mas ibídem dicit : Qmd anma non cji 
in genere -prdpné-y qmft fyectes , ¡ed qtuji 
fars \¡>eciei humana. Vnde non 
quod jit ex •materia, & formu compofita, 
A D Decimum odavum argu-
mentum refpondetur coricedendo ma-
iorem , Se negando minorem. Et ad 
probationem, diftiiiguo maiorem, om-
ne i d , quod eíl movilc, eft corpus, dií* 
tinguo maiorem > quod eft móvil e mo-
cu fenfibili íactinentead alterationem, 
feu corruptionem rerum naturalium, 
omitco maioré.Omne icl^quod eíl movi-
le quomodocumquejiiego maiorem. Sed 
anima humana movetui:, diílinguo m i -
norem. Ivíovetur m o t u fpirituali, con-
cedo minorem. Movetur mbrufenfaali, 
feu corpóreo, negó minorem, &í con-
fequentiam. Vnde Angelicus Magiíler 
ineodem articulo in folutione ad v l t í -
mum argumentum inquk: Q w d dntma', 
& Angelí dicuncur [ptritifs trntabiíss^rout 
fsojjuáí mutari j'ecmdum eleñionem , «^¿e 
yuidem mutAtio eji de operatiom m oye-
ratknem. ^ d qmm mutatmem non re* 
quiritur matetta, fed ad mutátiones na* 
torales, quájant deforma adformam , 1/d 
de loco ad locum. 
A D Decimum nonum argü-
nientum refpondecur, conceíia maiori 
abfoItitefumpta,diftinguenda'míñórém; 
Sed grádus methaphyíici non habét ra-
Lionem parcium refpedu anim^, diftirv^ 
gúo miñoremíraríonem parcium pliyíi-
caiTira,omitcojaut cocedo míuorem.Ra-
tionem parcium mschaphySearü , negó 
minorem,Sc conrequentiam.- Nec con-
tra hoc obílac pr«dícatio;quiá iicet par-
res phyíicss de fuo toro noíi pofsint p r ^ . 
dícariítamenhoenon tolllt, quod par-
tcsaeu gradus mediaphyrici propri^ 
pr^dicencur defuis totis. 
K D Yigeíimum argúmencum 
refpondetur } diftinguendo. maiorem. 
partes animx,quas deíignac AriPcoíeíes; 
ín iíla divifione, funt _ per quas ani-
ma haber operari cum rarioney aut íin @ 
ratione, diftinguo maiorem r per quas 
haber operari radieaiiter, M medíate ^  
concedo maiorem. ;Per quas haber ope«»; 
tari immediare pr^cifsejiegó. maiorem» 
Sed operari cum ratione, aut íine racio -
ne, non convenir animas racione gra-
duum,fed ratione ipfarum potentiaruni 
vitalium, diílinguo minorem i operari 
proxime, feu immediaté, omitto mi -
norem. Operari mediaté, & quaíi fadi*» 
calicer*. negó minorem, & confequen-
tiam.Quia etiam íi per ipíbs gradas ani^ 
ma non habeat operari immediaté ¡ i t m 
men gradus deíignanc^autftjnt deíigna-
tiones, quaíi radicales diftinchorum mo-
dorum operandij quí con^eniunt anime* 
Et hoc fufíicit, vt de eildem gradibus 
pofsitexponi,ó¿: verificari tradica divi^ 
íio parcium animad 
A D Vigeíimum primUiti árgu-^ 
mentum refpondetur ; diftinguendo 
eciam maiorem; in omni reci:a divifione, 
meaibra dividentia debent habere dif-
cíndionem s <k aliquam oppofitiohemí 
diftinguo maiorem; quantum ad eííe 
fórmale, feu quantum ad illam ratío-
nem, fub qua Contraponimcurí& condi-
viduntur3Goncedo maiorem. Quantum 
ad eíleertrlcaiiviim, negó maiorem.Sed 
gradus metaphyfici convenientes ani-' 
mxdnter fen^c habent oppoíitionemj, 
nec diftindionem, diftingo minóreme 
quancamad eíTe reale,<S£ enCitatívums 
concedo minorem.Qüantum ad eíTe vir-
tiia!e,feu fecundum illam racionem, auc 
raciones, íub quibus Gondividunturs ne-
gó minorem, 6é confequentiam. Quia 
eciam íi inter gradus methaphyíicos co-; 
venientes animíe non detur realis dif* 
íin'árip enritativa; camen dacur diftinc-
íio virtuaíis; quse eft fufHciens ad íaí* 
vaadara veram dlvifíonenetn. 
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refpondéfüf;, negafíílb - ptimutu . ame- ; 
guó^mafeíÉtíí?; gétíüs' diírerentia-
viDÍcúii'^^MifV^nft-ituüttt ípeciem* 
d i ñ i n g o f í ^ m w t ó m y k t s f f i , auc ínco-
pktara , -Gousedo;iüaioretfi. Specicm 
C'OmipÍeüam;pí-ia2GÍfsG,nego nlaiorem. Ét 
oÉiitíá minori', f negó coní equentiam. 
Quiá lieec in ' i ^ r ñ f i ñ ^ ' p o í s h á á i l ^ ^ 
m s i &"dci^tó'^ifferétitiaj -quibüs coní-. 
tituacur in rations ípeclel compkt íEJ : 
talíi'en Ú m ñ t -genusj& 'diíFercrttia^ qui* 
bus in racione Ipedei incomplccse conf-
ticuitur i S¿ hoe fufficit ve denme 
grádus p-hy ñclf&é metapli y ifici, ex qur-
Btfs^M^úáÉí ex; pareibus conftec anima 
&:vt in-iilis dmdatüi:. 
Aí> Dscim;ufnf certium árgumeíi-
t-utn-tefpoiítíetuí; diftkguendo -maio-
ten% M x c divifio traditur per. ea, quas 
font partesíaniraa:, diftinguo maiorem; 
per eay qüxjfünt pances potendates, ien 
indaantípaci'onem potentiq f eípedn ani-
mx"concedo maiorem. Pee ea > 'quee 
funt partes eüentiales-phy ü c x , aut me-
caphyíic^, negó maiorem. Sed ratio 
paecis 'animae:: íolüm conveilit gradibns 
merapHyfiéiss diftinguó' minorém^ra-
tio pards: emendáis - áecm&ids* ad ean-
dem linearn mecaphyficam , conce-
do minoreroi; Racio parcís potéñcialisj 
( Q M parciam babentium. cationem po-
tentiánum ¿ nega minorem Se confe-
quentiam,. t r 
A D Decimum quárcum argü-
mentum rerpondetur i quod in cextü 
relato in áígumenro indicat Ariftoteles, 
quod.partes3 in 'cjlíibus dividic ailimam 
fünt genere difoeilces: qüia ariímam 
dividk in iilam partenij qu¿e eft partí* 
ceps raríonis; Sá' illam parcem, quaí 
cíl expers rationisí & inteí tales par-
tes dacur diftinítio genérica. Sed hoC 
ipfum falVaturin potentijs, Sá de eis 
verificatuc: ñam po£erttÍ3É, quíe peí* 
fe partieipam rationem , aut fuiat ra-
tionales formalicer, &: per cííentiam 
difíerunt genere ab eis, quse funt exper-
tes racionis; & fie boc non tollit, quo 
tninus tradita divifio intelligatur opcirae; 
non degenere,6¿ difcetteia convenien-
tibus aüimse; fed de potentijs , per quas 
anima operátur vitaliter. 
A D Decimum quintum argu-
menrum refpondeturjOmiíTa maiori,ne-
gandomiñorem.Quia ad rationem par-
tiuum fubie3:ivarum, neceílario exigi-
tur, quod dentut áiverfas ípecie?, qua¿ 
rationem pártium fubleílrivaru obtinel1! 
iñ comparátione ad aliquod genus, ref-
péárii cuiüs fe hübeant5vt tales partes.Et 
§ÚSi:intra- animamiiiiman?.m non detnu 
pártes íubftantíaleSjíeu.íubftantialiter^ 
rpecifice differeíitcs, reípedu quarum 
ipfa anima Itóbeatradonem generis. IQEI 
de eft, quod ádlmiiiumana non iiab«ff 
prop ríe parces • fubieáivas i n quibus 
pofsit d ivid^&de quibüs p ofsit divifío 
tradita i i i te l l ígÍ ,^ verifican, 
A D Deciimim fextum argué 
métltum refpoíidecur, negando maiore 
quantum ad rnodum continendatóí^alg 
omnes gradus6& differentise vitse conti^ 
nentur íüb anima vtriCjfeu abfolüte co^ 
íiderata, tanquam fub. legitimo genere? 
& íic componituri &5 ftat oprime, quo^ 
iñ^ comparátione aá animam- abfolnté 
fumptan^lé Gonrideratam tales gradus-, 
&: diíferenciir 'vkíé.,. íiabeant rationem 
parmumfubiedwartim. Ar veco;anima 
humana decermíñaté fumpta , nulío 
modo haber radonem generis refpeólii 
íliorum gradumm. Ec íic rton habec par-í 
tes fübledivas; in quibus dividacur. 
A D ' Decimum feptimuffi ar-^  
gumentum' refpondeüur ex didis, quod; 
tradita divífio éfi de partibus ajaimari 
fed non- de partibus eílencmlibus , auc 
rubftantlalibiis ,:, fed de partibus acci-
dehcalibüs , qux refpeíítu eiufdem ani-
ma: íbnc ipfe potencia : &C fie deei'S 
verifiCáCur 'Optimé doíbrina Arifto-5 
teiis. 
A D Decimum odavum argumen-
tum refpotídé'tür, diftinguendo maio^ 
reñí ; partesi éuiuslibec rei participarle 
cncitaceiti eiufdem ratioüis, áe eft ip-
fum totum , cuius fuñe tales partes,diA 
tinguo maiorem, quando partes funC 
eííentiales j vel quaíi fubftanciales ref-^  
pedu ipfius totius, ad quod comparan-
tur , concedo maiorem. Quandó fuñe 
partes accidentales praxifse , negó 
maiorem. Et omifía minori, negó con-
fequentiam. Quiá anima quando in 
pr^fenti diviíione dividicur irt poten-
tías , tañquam in propriasparGesvnon 
divídicur in eis , qüafi in partibus íubf-
tantialibus ¡ fcu éfléntialibus, fed vt in 
partibus aGeidentalibtiis-. 
A D Decimum notium argumen-
Cum'refpondetur.conGefro primo antees 
denti cu confequencia, negando minoré 
fübfumptátti. Nam etkm fi p'otétiaE ani-
míéíquae fuiijt participes, Se expertes rá -
tíonis,numericc,auc fpecifie é confide-
rataíj fiíic quam pinreltam^ri generiee 
fump' 
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fumptcc ad 'diias prófatas lincas üedu^ 
GLintür 3 6¿ quiá fecundum íftam 
ratioáem eíl fada, &¿ inreiligenda pro-
pofita divifioiideo tédifsimé accom^ 
modatur potentijs35¿ de illis dicto mo-^  
do verifieaturó 
h D Vkitnum argumentum ref-
pondetur,negando primum anteGedens4 
Etad probationemdico; quod quanvis , 
anima humana non habeac parres eííen-
tiales .phyíicasj nec partes integrales; ta- • 
ihen habet gradus, fea partes eílentia-
les mechaphificas s . 6¿ etiam partes aC-^  
cidentales potentiales,quíÉfunt ipfse v K 
tales potenrise^de quarum primis parci-
bus,abroiure. loquendo, poteíi verifica^ 
r i diviíio;&5 de fecundis ínterpretacur, 
&: inteilígitur proprius,vt in conclufio^ 
níbus manet^declaratum, 
Q V ^ S T I O SECVNDA* 
Vírum driima r m o m l i s famium gvdium 
rutiondlem •> [en ¡¡mtsms mteíUñmd eji; 
& j í ibtet tuml/ trt í íHémmtei le í l í ta l i t ím 
f i t [eparíitd fecundum ejje a> 
corpórea 
PR ^ M I T T E N S Ariftoteícsín hoe capiceea, q u x neceíFaria func ad 
manifeftationem vírtutum intel-^ 
íedualíum ; & rpeciaíiterjquífe exiguil-
tur ex parte fubiedí, cu i rales virtutes 
legitime adhasrenc j qux eft pars animas 
particeps rationis-, feu anima quatenus 
tationalis, feu inteliediva eíl; inquic: 
t)uas igitur c'IJe antrná partes antea di' 
S c m ú s , E a m , qua rationis eft parti€eps:&1 
eatn ¿quá: f-tujdem eft expers. Nunc autém 
identidem pdrs e a , quá rdUQnsmhahet^ejí 
¿midendd, ^ tque fit ¡uppofiíum ¡duas efje , 
partes , qu&\tmtp<í f t ic iptsrat iün¡s ; lwamt 
qud contsmpíamur ea ; qttontm principia 
í ' í a l i t ér j e febaheant m i m m é fieri pote^ 
u ^ l u r a m ^pta perfptci-rnus- e a , qux a l i t cr 
fe fe habers pGjJunt. Etí ndmqiic dnim<& 
paites diuerja ¡ m t genere i qH£ fant a p í a 
a d r e s eas (Jognofcendas .^quce genere dif~ 
ferunt : fifAidem ipfis ineji reram CQg~ 
nitio fi,niíi(iidíne qmdcm) •> atque accom~ 
moidt'ione, Eccé vbi Phiíofophus antri-
buit animas inrelledivas, quatenus con-
templativa eíl , 5¿ ílibiedam yictutgm 
iíltelledualium , qux ad líudatn coíi-
templatlonsm defervíunt, o¿ ordínan-
tnr; quod íic concemplativa e-orum^ux 
aiicér minim^ fehabére poíTunt: &eá í 
qux coiltem plantar , feu cognofeun-. 
tur, fínc in Cognofcertte iuxcá modum 
cognofeentis > quiá omne3quod recipi-
tur 3 & eíl in alio ; reCipitür 5 & exiílic 
in ílloiuxta tnodüm recipiencis : inde 
apparde 5 quod eá , qux aliter fe habe-
re noii poflunt j & vt talia Cognofcun-
ttir, 5¿ contemplantur ab anima 5 debenc 
íup poneré in anima i quatenus cognot» 
citiVa , & contemplativa eíi talium re* 
rum; quod ípfa anima alicer fe habere 
non pofsití 6¿ Cumad hoc fie neceíTaria 
remotío, feu independentia á materiaj 
ex eo quod res materíaleSvquatenus ta-
les, func valdéfubiedx corruptioni, 6¿ 
mutabiíítaci; inde provenit, quod ani-
ma humana , feCundum quod fondat 
didam contemplatíonem videtur debe-
re habere remotioilem, & independen-
tiam á materia ; &: irt ordine adhoé 
dcclarandum; inquirimus: vtríim ani^ 
ma rationalis, quatenus racionalis, feu 
intelledualis eíl; & prxoipué fecundum 
quod fpecíalíter fundar ordinem ad cog-
nofeendum res neGelTarias,qux aliter fe ^ 
habeté nonpoíiünt, íit fepatata fecun-
dum eíTe ácorpore , &independens ab 
eo. 
É T proliuiusdifñcuicatís am-
pliori manifeílacíone: noto primó; va-
rios gradus, & raciones coiltinerii 6c 
reperírí in anima humana feCundum 
fe , & abfoluté coníiderata. Nam ani-
ma humana fecundum fe habet^ quod 
m príncípíiim vegetartdi, fenciendi,^ 
intelligendi: taliter quod .quatenus ve-
getativa dicit ordinem ad cxerCendum 
adus generandiá nutriendi, &; augen-
dí vitaliceri Et proüt fenficíva fundaÉ 
habltudiiiem ad exercendas varías fen -
facionesi tam exceraas, quam internas/ 
Et feCundum quod incellediva eílj 
habet facultatem ad exercendaiH cog-
nítianem fpíricualem , feu iiiteíledio-
nem, Ec quantum ad omnes didos gra-
dus, feü faciones poteft dubitari , 
in difputatíonem , adduci : an anima 
humana habeat per illos remotionem, 
6¿ independentiam á materia, vel vnio-
nem cura ca , &: media vnione ali-i 
quam dependenciam. 
^ Ñ O T O Secunda; díipliciceE 
póile intelligí, an imam humanam eífe 
independentem a materia fecundum 
aliquem j auc alíquos ex prxdidís gra-
dibus; neitipe aut quiá fecundum éf-
feUioc eíljfecundüm fuam encitacem há-
b§b rentodonem , # ¿ iiidepsndencíam 
D i amar 
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a matéría; ira vt fit fubftantia feparatá; 
alit quiá lion Gbftaiite 3 quod íeaittdum 
fuani fubftantiámj ku enritatcm ílibf-
taütialem habeat :3 & cxígat vnioúeni 
Cütfv. mácería fundarido ab ea aliquam 
dependentiarrt ad exiftcnditm modo 
eonriaturalii tamen iñiordine adope-
randutó , feu excrCertdüm operatio-
lies pr^dit^a^rtoéOrrefpoiideíltes prg-
dldis gcadibus, non habet deperiden-
tíam a materia. y . -
N O T O Tcr t ío ; qüod depen-
dcñnaJqüam anhtiapoteftfundare, 6c 
habere refpeárLi materise^  ííi ordine ad 
operafldumíadhuC poteft eflé ín dupli-
c i diíFerentiai videiicec aut quia de-
pendeat fortnaliter i hob eft, in otdine 
ad formalem elicientiam propriorum 
áduum; í ta v£ formáliter non poísint 
dperárínííiín máteria, feuiñdeüeríni-
natis organismarerklibus: aut quía de-
perideaC folum minifteriálíter , feií 
condítíoflalíter ; hoc eíl , canquam; 
a míniílro, feu iconditiofte deferviénce 
ad hoc, ve anima formáliter jper fe, 
feu per fuas proprias potentias ope-
xctuty pofíta conditiode, feu minifteriO, 
Quibus prsemíf sis. 
S I T Prima conclufío ; arlímá 
humana fecundum fe j feu í quantum 
ád fuam íubítantiam , 6¿: enfítátem; 
non eíl forma remora * feu habens 
remotíonem i M independentíam a 
corpore iñ ordiné ad exiíleiidum, ó¿: 
pperandum ; hax coficluÍJO deducitur 
primó ex Áriftotele variis id locisí 
vt videre eft, in libro fecundo de Ani -
ma capite dedmo jvb i abfoíüCe; , & 
geñeraliteir díffiniens oniilern anitnam 
inqui t : quod animá eft . adüs cor-
poris phyíici , orgaftici, potentia 
vitam haberkiá : vbl átíinlíe fecun-
düm propriam riatUfám , 8¿ fubftan-
tiam ateribuie i qüód íit ádüs ftibftan-
tiaiis informans coepus, feu maCeríam 
prímain. Sed adüs informans cor'pus; 
feu materiam , inquantumí talís adus 
eft5non habet temodoneítr a corpore. 
Sed cüm ipfó corpore haBet intrinfe-
cam vnionem * & ab eo furidat aliqua-
lem dependentiám s- faítim ad éílen-
dum, feLí exiftendum moda perfedo, 
&: Gonnaturali. Érgo anima humana fe-
cundum fuum eíle, 3¿ p'roptiam endta-
cem:,autfubftantiamnorí habet, quod 
íit forma remota á corpdre,&: indepen-
d-ens ab eo J fed euril corpore furidát , Se 
habet inttinfecam vnionem, 6¿aliqua-
k m dependentlam i n ordine ad éxif-
tenduin, & óperandtifri modo perteñúy' 
& connaturalijconformiter ad exigen-
tiamí&ñatliraryi eiüfdem adimse. i 
S ÍE G V N D O ídeín áíllimptum! 
fuadetur éxfecundá difíididone, qüanií 
ídem Philofophüs tradit de atlimá, dunt 
dicit: quód anima eft: id yUo yiuiñiíis 
jentmus ^ íocmomikuf j & inttlli^imtíü 
f r imoy ideñ . , eft prindpiunl?& óaüfá ra-i 
dicalis oper andi vicaíiter: itá vt anima, 
humana hoc ipíum habeat in hominK 
bus,feu refpedu hominum.Sed id^quod? 
eft pfincipíuiti5& catifa radicalisjVt hó» 
mines opetentúr vitaliter ñon póteft ef# 
íe remotum; aütiíeparátüm á máteriáj? 
fed vnitnm cum i l la , & ab ea aliquo* 
modo dependens* Ergó anima hütnaníi 
quantum ad fuam íubílantiatn, & en^ 
titatem habet - díltrinfecam vnionenii 
Cum cdrptíréifeu materia , &c depériden-
íiamab eáV Maioi; éonftat ex diffíni-
tionCi quarn Ariftof éfes tradit; & mino-
rem probo. Id,qLiod eft principium, 
Caufa rádiealis, vt dioíniñes óperentur 
vitaliter , deber iñtriníice iñeííe eif--
dem boínmibus; cum principium , 83 
fadix vitaé nod pofsit eíle quid extrin-^ 
feGum, fed quid intrinfecum cuicunií-
qüe v i^Ei l t i i Sed homo vivénsyfei] v i -
Viíícatus3ílecef{árÍÓ coíiñat corpore, feii 
ftiáteríai Ergo id, quod eft princípium, 
¿¿ caufa rádicaíis,vt homines operenrur 
viralitef,non pó te f t eíle reñiotom , feu 
feparatüm a fiiatéría ; fed cum eavnk 
tum, & ab eá aliquotnódd dependensf 
& confequeñter, anima fedundum íüam-
ítibftandaíii, .& entif atem éxigit .ha-
bere íntrinfeéafn tnionem cum corpo-
re, Só deperídenfiam aliquam ámateriá: 
ád confíatüraliter' exiftendum, & pér-
fed e operandíiñi.' t \ 
DEINDE Suadetur concluíio ex 
ipfa radoneaftima?, inquantum animá' 
eíí. Nam anima , inquantum anima eft 
efíeridaíiter hábet,qüod íit pars;furidan-. 
dd ñeceflariaín habitudinem ad al-
terad! co mpartem,8¿ ád t6tum,refpedii 
cuiüs habet rátiónem pafeis. Sedtótum> 
refpedu cuiüs anima humana haber, 
quód íit parsjeft homo,in qúó eilendali-
ter coritirietur matcria,quc eft altera co-
pars refpedu aniiñíe. Érgo an^ma fecun-
dum qüod' anima eft, peticdeceílarió 
eiTe vñita ínaterise , & ab ca habet ali-
qliam dependeñtiaín i ñ órdine ad 
exiftendüm modo ccnñatü ta l i^ iñor-
dine ad exefeendum qüam píures dpe-
rad6nes,ei convenientes. 
- P R G B A T V R ^ t c d u s c o ñ d i i í í ^ 
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5¿ pr^ céciéñs ratiociníiim doníírmicur 
ir propter aliquam ratidilem auima ra*-
tionálí?,reu hümatia,iion Gixigeret vnio-
ñemcum corpórcSc: habéüét aliqualem 
depéñdenciam ab eo in operando; ma^  
xitíie quiá eft fpidtüalis; Sed non obf-
tac fpirkualitas convenicns ^ ánim^, zá 
hoc vt anima exigac prxdictam vriio-
riem j 3¿ fondee didam depéñdenciam 
á corporé , feu materia. Ergooptimé 
íalvacur ¡ 5¿ Verifícatur, quod in propo-
íita cOñelufioné eft aíísrcum de anima 
bumaíia. Maior apparec manifefta; &¿ 
miiiórem probo I fpirituaíitas Gompe-
tetis ánirax non eft fpirituaíitas entis 
completi i fed iiiGompleci ; íiquidem 
anima humana in hoc t Sá per hoc dif-
fercáb Angelo ; qüod Angelus eft ens 
fpirituále Compíetum per fefubíiftens-
abioluce , St íiné ordine ad aliud, ani-
tria verojquañvis fíe ens fpificuak, non 
éftéñs fpiricüale compíetum , fed in-
€ompletum55¿ partíale. Sed Omneens 
incompletum j & fecuridum fuam na-^  
turam partíale, per fedicit ordinem ad 
totüm3cúius gft pars, ^ fuádac depen-
dehtiam ab alijs Compartibus ad hoc 
vt exiftac modo connaturalí, oíomnes 
ibas óperatioiies exerceat. Ergo quaa-
¡vis anima humarla ílt forma, feu en-
titas fpiritualis , ralis fpiritualicas non 
oSftat ád hoc, ve ariinia exigac prasdí-
¿bani vliionem í 6¿fündet didam de-
peridentiam á Coírpore in ordine ad 
connatUralicer exiftendum ? & exer-
cenduni omnes proprias operatíones. 
D E Í N D E Eaúdem concluíionem 
Glocet AñgelicUs Magifter in difpüta-
tis* qUadHone viiica de Anima arti-
culo fecundo } vbi in argumento fed 
contra eam füadét ex dodrina Arifto-
tilis in hunc riiodunl ; feéundum Arif-^  
totclem in libro tertio de Anima , íiú 
fehabenr,aut fie comparantur anima, 
&: Corpus ín ordine ad exiftendum, SiC 
operandüm, conftituendo vnum exif-
censa S¿vnum operans, ac fe habenc 
Cerá v\6(S figura j qliíe media i-mprefsio-
ne íigilli caufatur in cera íígillata^Sed 
'águra talíf^r fehabet iñ comparatione 
ad ceram, quod non poteft finé Cera 
exiftere. Ergó etíam anima humana in 
comparatione ad Corpus , feu mate^  
riam, Cui correfpondet, talíter debec fe 
habere, quod ad minus ad exiftendum, 
& operandüm conrtataralitér exigac 
vnionem cum corpore 3 ¿¿ habeac de-
pendertriam ab eo;' 
SECVNDO Idem aítumpeum-
comprobar Sandus Dbdorfequcnti ra-
tiocinio. Nulla forma, quxíeCuhdupi 
fuam propriam riacüram habec ratio-
nera tális formse , connaturaliter , 6¿ 
per fe loquendo, habec , aut adrríittk 
feparationeni á fubiecto , cuiuseftfon-
raa; cíim de racione formsé ílt infor-
mare, feu á£taáre j 3á hoCfolum coti-
veniac formx , quacenus ineft , feu 
fecundum quod eft vnita fubiedo. S ed 
fubiedum correfporidens aiiím^^huma-
hx, feu racionali eft materia prima* 
feíi Corpus humailum. Ergó anima 
humana , Connaturaliter, 6¿ per;fe 
loquendo > non ádmittit feparatio-
nem a materia prÍmá,fGu ab huma^ 
no corpore 5 féd ab éo depender ad 
connaturaliter exlftendum, exer-v 
cendum omnes operatíones eidem anU 
mx GorrefpondenceSi 
SED Dicesnfbm probationenií 
Continere falfarn dodanam; &: quae ín-
ipfa anima rationalí manifefte apparefi 
falíííicata. Nam anima humana ex eo, 
quodfpiricualis eftj habetj.c^uodíit per 
fefubíiftensi 6¿ ex eo quod eft per fe 
fubíiftensjhabet, quod íit immortalis. Se 
quodfcparaca á corpore confervetur:5¿: 
quod in illo ftatu conferver proprias po-
tentiasj&exerceat operaciones illis con-
venientes, aut correfpondeiltes: vndd 
de ariima divitls dicítur Lucae i.é. quod 
recordabatur; quod in hoc feCulo reli-
querat quinqué fratres.Sed in illo ftatu 
quantum ad fuum eííe,iS¿ naturám, nul* 
lam videtur anima pati violencianrh fed 
exiftere connaturaliter. Ergo óptim^ 
comportitur, &¿ ftat, quod anima huma^ 
na fecundum fuum eílbihabeat r emotío-
ttem á Corpore^ qUod in dependenter" 
a corpore, feü á materia exerceac íúas 
proprias operaciones. 
S E D Goñtra hoc eíl:. Nam 
eciam íi verum íit, quod anima ratip-
nalis i quia fpirkuaáis , & immortalis 
eft, coufervatur > S¿ operacúr fepara-
ra 1 materia; camen iri illo ftatu non 
exiftit connaturaliter ; quod deducí-
tur , & manifeftatur } exeo quod ad-
huc in illo ftatu ^ cum habeac eíTe, 
nacuram partís , ádhuc inclina* 
tur , 6c oftendit exigeritiam , feu pro 
peníioiiém ad vdionem cum fuo t o -
ío : quia cune non partÍGÍpac com«: 
plecionem , 62 perfe¿tionem 1 cüius 
naturaliter eft capax i Se ad quam 
per fe fuic produóta 5 quaré liCet 
in illo ftacu dido feparationis non 
pacíacur viglenúamj tamen non exiftic 
Ú 3 nam-
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nariuialitgr,& pfíttetnaturálíccr. Ergó ín 
orcline ad exiftendum modo conatuCali* 
exeréendtiiiToriTnes operaciones coí -
r#p onde Ates amm.12 hunian^exigit ea-
dem^mma v-nionem-€uia$ Gorpore5&£ ab 
eodíem eoiff)o$-e> tó materi-a- babet ali^ -
qiaalem- dependéncia-m. 
SiT SeemÁcondufio;animá hú* 
mana ft'eüiÉdíím gradnm vegetariyum, 
&¿ oümes-operar iones eieorrefpodentes 
dependes ex vnrons ad; Corpus: ica Vcío-1 
IM® in Coupoíje,, íeu interveniente in-
crinfeCa .vmóne ad illudá pofsic. anima 
excrcere operaciones vegetandi, .S¿ ta-
lern gradum manifeñaue,Ha2c concluíio'; 
de fumitur primo ex Áriftotelejib. z A c 
Anima textu 5 4. •Sá démcepsj ybi afsig-
n-ac.pro exercitio, íeu legicimis operado-
nibus Gorrefpondentibus gradui; vegeta-, 
civo, íeü vegetandijliotí quod eft mi ék-1 
mento^& generaCein qüá doítrína pro -
ponit tres •pmentias, .iegkime artioentes. 
addi^um. gtfádom $:. qüa: íunc porencia 
netr ic i va,augm'éntatíya/3£géfl er atiy avEt 
ex hoc •principio5ííé formo probacione-
pro conCluíione. Ab illa necefíario de-: 
pendet anima humana fecundum qué-
libec gcadumvíinB qup non ipoteft. etet-
ú e r é M oftendere-operacLones atinentes; 
ad ilkim gradum.Sed an ima lintfSana.fe^ 
Giindmn gradum,quera continec yegerá-
tív^, non p o t e í l exerCere operaciones 
corteíp onde me s tali gradu^íiné ynione 
ad corptis, é¿ iriterventione organorum 
Górporalium. Ergo anima humana fe-
cundum' gradum vegetadVíe necéíTatió. 
dependec ex ynlpne aá corpusi ita.vt.no 
pofsit eíie nííi in corpore. Maior eft 
certa > nam de ratione anima: abfolüte 
íoquen(Jo,efl, quod vivificetj feü quod 
tribuat yieam; ita vt fecundum. quemli-
bet gradum tribuat vitam, tali gradtii 
correfpondentém, & 'cum vita non íic 
íinc aliqua operatione; confequeíis eft, 
quod^d hoc vt anima yiviácet} &5 pér-
maneat fecundum quemlibet gradum 
debec exercere operationes attinentes 
ad talem gradum; oftendeiis dependen-
ciam ab eo^l quo dependent e^dem ope-
rationes. Et minorem probo: operatio^ 
•nes correfpG>ñdentes artímx humana 
fecundum gradum vegetariyum fufic 
operationes rjucriendi,augendi,& gene-
randi vitaliter. Sed tales operaciones no 
pofsut exerceri niíi interVeniente.vnió-
neincrinfeCa ad corpus humanuíti, fcíi 
ád materiam primam j yt appafet dif» 
cuTrendo per fingulas; Ergo atiimá hu-
mátía fecundum gradum vegetativa^ 
qué Gonclnctinoii'pOteft exercer ej&iof-; 
tendere operaciones CQrefpondentes cal'» 
grudui íiné vnione ad corpus,, & ínter-: 
ventioné otganórum; corporalium3& ü& 
fectindum talem gradum anima necef-
íarió depeftdét ab vnione CUm- Corpore^ 
G O N F I R M A T V R HoGÍiením 
anima humaíia fecundum gradum ve« 
gecativumjñon depeftderet neceílario i 
corpore, quantum ad elickndamí, feii 
exercitium operacionLimcOrreíponden-, 
tium taíigraduín poííet ConfervaL-e po-* 
centias vegetativa-s,^: exercere omneá 
earum operationes in ftatu feparatio.niss: 
in quo anima eá denudaca á materia,6fi 
ab omni corpoceicatei. Sed anima hu-« 
mana iñ ílatu feparatioilis,in quo eft de* 
nudacaó«S¿d:epiarataf ab omili materia,- &£• 
coirporiéitace:,nQ potó- exerces e.ó<perad(^ 
nes- vegetíimdi,, quafes ( éM l riUtcitio7aug-
mcñtada, M generado^ Cum In. ftám. 
feparationis noiivtamr álimieúro, quoc| 
neceiaríaéxigicué a¡dniittkionei& aug« 
mentationem!: hec hábeac materiam, e^ 
<5ua.canqiiam,i exifubiedo 0aü:fer,fai effi^ 
ciat generatioAem. Brgoindiéium cer-^  
tum eft de eovquod anima humana de* 
pender fíeCdlaino á corpore, quantum 
ad gradani vegetatiyum, M exerCiciunt 
operáEíóiiLnTavykahüm' tali gradui cor--
refpondentíum,: 
, SEDí>ices Falfúm eíie, quod ani-
ma humana, feü íationalis in ftatu, ift 
qüo confid:eraítur, feu exiftic feparata á 
Gorpore;.non includaCauc confervet ma-
ccriamjin qna,aut per quam pofsit exer-
CeregeneraTfonem,^ etiam vei alimen-
to, ficiit atrinec ad pocenciam nutricivá, 
feaiagmentativám; quia limicafiio,&: de* 
cerminacio convenit formis per máteria-
& cum anima humana, feu rátionalis 
in ílatu fepatatioríis á corpore humano 
GonferveCj & habeac iimitationem , 6¿ 
determinationera: confequens apparee; 
quod eciam confervac materiam aliqtiam 
racione cuius pofsit prédicas operacio-
nes exercere. 
SED Goncra hoc eft : primo nam 
fi anima humana in ílatu feparádonisá 
corpore confervaretmatériam, ración e 
cuius haberet fundamentum ad exercé-
das dictas operátionesreum materia non 
pofsit exifi-ereiiné forma;.6¿ forma, 
maceria femel vnic^fíoti pofsint eíie íi-
nc* Gorpore; íí anima feparata conferva-
rec macenamjConferyarec eciam corpus; 
&cüc non dfiet feparata á corpore,vc íbp-
poiiimus.Ergo in ílatu feparationis non 
pocgft anima humana conferVáre ma-
teriam 
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terlamiratione cuiaS' diítas opcrationcv 
cxerceáf. '-• - h 
lu SECVNDO.^Quía fatIo,qaaí a ^ 
fignatur ad coníervacionem calis mate-
ria / n o n fubíiílk i aim quia formse 
ípiriCLiales compleCcE , quales funt íp-; 
i Angelí , habenc. limicationctn •> S¿ 
deresmínationem ; .&¿ tameü niillam, 
incrudunt materkm müu ordinem ad 1U 
htm. Ergó ex eo, quod anima humana 
111 fbtu reparación is indudac, aut habeat 
línikationemjSd decerminationem, non, 
ex eo, fequimr, qaod debeat confervare. 
matei"iam. Tum quiá edamíi in anima-
bus adhoc m liraitencur, & ind ividúen-
tuf >feu eonfervéc determínacioncm i n -
dividua lera, requiratut interventioma-' 
teariíEj feti detur dependeuda ab illa ; ta-
men non exigitur, quod includant ma-
teria inre decerminatá , &¿ indívíduata; i 
fed íuffkic habicudo % fcü ordo ad mate-
mm .Ergó anima.feparata^ cum hoc or-
ü m , feü Babitudine ad maceriam, po-
íeffihabere ,. & confervarefuam limita-
cionem,6¿: Individuacionems abfque eo, 
quod in re, S¿ entitative includat mate-" 
riam. Sed operadones actinenres ad ani-
mam vegetativam non poííunt exerceri 
fine intervcntione materíse in ce , 8¿ 
quantum ad entitatem. Ergó anima in 
ftam feparationís non poteft exercerc 
didas operaciones; d¿ confequenter, ad 
earúm exerckationem neceílario de-
pender anima humana ab vnione cüm; 
Corpore,feu materia prima. 
SIT Tercia conclufio, anima hu-
mana fecundum gradum fenfitivum etia 
eíi dependens á corpore , feíi materia; 
itá vt finé vnione ad cói pus , & incer-. 
uendone materix v nullo modo pofsic 
exetcere operationes correípondentes 
tali gradui. Hxc conclufio deducirur 
etiamex:Ariftocele,iib. 3. de anima; vbi 
loqucns de intelleciu, dicic: quod folus 
írttelleítus íeparacur á corpore,tanquam 
f)erpetuüm a corrupcibili. Oftendens 
quod intér aliquas potencias attinentes 
adanimam humanrim; folus inrelleclus 
poteft cum ipfa anima feparari a corpo-
;re, abíqne eo, quod porencise ísníicivas 
ifimilem admittant fepacationem. Ergo 
jpocenti^ fenfitivíe talicer dependent á 
<Gorpore,quodiÍné.corpore nec pofsút ef 
f e,nec operari.Ergó etia anima humana 
íTecundum eundé gradum feníitivum ha?. 
Jbec ílmilem de pendenciara á corpore: 
itá ve fine corpore, calis gradus non poí-
m exercéri, nec eííe. 
C O N F I R M A T V R 5Ec compro-
probacur a(líiniptum:liocpacto:ille gta-, 
dus, cuius potencia non poííunc efle fi-
ne corpore , non poteft etiam ipfe gra-
dus fine corpore eííe. Sed potentiíe cor-
refpondentes gradui fe níidvo nonpof-
funt effe fine corpore. Ergo nec ipfe 
gradus.Maior videcur certa:^ minorem; 
probo; poteñúé correrpondentes gradui 
íenciendi , feu gradui feníítivo,fiinc po-
tencia feníítivas. Sed potencia feníitiv^ 
non poífunt eííe fine corpoír^e. Ergo nec 
potencia: correfpondentes: gradui fen-
tiendi poííunt eíle íine corpore. Maior 
eft cerca, be vltimam minorem probo; 
iilse pocentias,quse habent efle in;organQ 
corpóreo , neceílario dependent á tali 
órgano , &¿ fie fine corpore non -poíTunc 
eííe.Sed poteiitise fenfitivse; five fine fen* 
fus ínternijfivé eXterni habenc eíle in or-! 
gano corporali,6¿in;calí órgano proprie* 
& formalítér habenc operari, ve apparec 
indudrive diícurrendo per omnes , £g 
íínguías potencias di¿fcas. Ergó ppcencisé 
fenfitiv^ non poíTunt eíTe finé corpore:, 
6¿ confequenter , nec potentiíe corref-;. 
pondentesi gradui feníÍEÍvo,n:ec ipfe gran' 
dus poííunE efle fine corpore, fed ab í%; 
neceíTarió dependent. 
SED Dices ex íencentia Platoni-
comm,quam prpponÍt,& reijcítD.Tho^. 
más,qu2Eftíone vnica deAnimajarcicuÍQ 
15). Quod ad animam-feníicivam confer 
quuntur potencia fenfitiyas dupíicis di£-r 
ferentÍ3S,quarum alise funi in ipfa anima 
príncipium- interiorum a£i:uum ¿i&sal'iaí 
funn , qu^ habent; radonem caufe, feíi. 
principij refpe¿tu mocuum, íeü aduum 
exteriorum fenciendi:tS¿: quod incer dic-
tas pocencias dacur diferimenin eo;quód 
i lhr , quíE funt príncipiirn excernarum 
operacionum dependent á corpore ; ica 
ve deftrudo corpore' íimul deftruantur 
i l lx porentke feníitiva^, abfque eo, quod 
pofsinc permanere i n anima, feparaca. 
At vero pocendíe , qux funt: principia 
interiorum'adiium, non funt á corpore 
dependenres, fed in ;ipfa anima* m ftátu 
fepárationis poííunc confervari. ^Quaré 
licec anima:hiimana,;quantiim ad eíFe,^ 
gradum ; feníicivum habeat i aliqualem 
depsndenciam, feu fecundum vquíd de-
pendeaernempe quantum ab aliquas pot» 
rencias, &; exercicium eacum;tamen no 
eft abfolute, 6C íimpli citér dependens á 
materia fecundum talem racionem;quiá 
aliquás potentias fenficivas, & operatio-
nes fentiendí poteft exercerc. índepen-
denter á corpore,feu materia, r • 
SED Contra hoc eft; nám impri-
mís, 
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tvjs.vt tcftatur D.Thomas' Iñ eóclem lo-; 
co allQgato; Platoñíci abfolutc loquendo- • 
de íenííbus ; illo'ídifhíiiuiH, dicendo; 
tíübd fsnfus eíl motüs anima "fek 'Corpus. 
Sed irí ómnibus;'pótentijs , qux confe-
cfutintui' ad' a'ñimam", & pertinent ad ilá 
fécuildutñ gradum fcufitivum j reperl-
tíiif', qupd fint vt ix: pocenclac feníitivx-
Ergó ih ómnibus huiüfmodi potentijs 
deber obíervár^^ftiYari^quod íinr mo- < 
ms m l m x ^er corpüSvSed mocos animad ^ 
pér-corpüs5neeefiarió dependet ácorpo-
reura vt íirie corpófe non poísit exeree-
vi¿' Ergo aniínáfiiumana íecundítm gra-
dum íenritivum^üantUm ad omnes po-
Eencias 5 &; a;6i?üs eí correípondences de^ 
^endec a corporé r ita ve in eflé>^ope^ 
rárj,quantíim ad talem gradum depen--
deat abfblute vc^íitiiplicker á. corpore, 
abvnioné cüm materia. 
• DEI.NDB Eandem'docl:rinam Pla-
Éénicorum, reijeic A ngelicus MagiPcer, 
dícens: Sed hac pojitio j iare rim púteJi- 'M(í 
nifeftam efi ehim^uoilfnm^tmd^ j'eúim 
d í m hoc- üpsratur ^¡ecundum ^md ' afl-mZ* 
Vmdé e¡u<e per ¡e habent effé , per fé'operdfa' 
mvfficut i n d m d ú * '• pihfiantKWtm^i • tf&rmki 
autem^uü per fe mn f ^ m t effe ^ed iicím.^ 
htíheatf h fti op etatio&eiri MWMntmiefjs B 
Van i hhjUMU'mn per eas- ijubteih opermtüTti 
Sicút emririCabr noti'e$: id, ¿¡uod ejr ^jed.ejk 
i d , fu-o düqmá 'éjt cdídumv'itá nmcalejucit, 
p d sfi id * e¡úó cdliditm cdefacit. S i h g a w . 
miwd ['et'fitmd hahtret per fe operatwnemi 
fe¿iu€retur * fuod hubgyetpev (e jubjíflent'.ay 
& f e non córríimperetúr , corrupto corpore, 
Vnáe etiam m m £ hríííirkm ejjent immor~ 
talesrfuod eft impoisibíle» 
QVIBVS Verbis, fequens ratioci-
íiium proponit. Si anima humana fecú-
dum gradum íenricivum nondepende-
ret abíoíuce3&: íimpliciter á corporcdta 
Síí nullam operacionem attinentem ad 
iílum gradum pofsk exercere,íin^cor-
pore; fequeretur,quod animas brutorum 
animantium poílencr etiam excrcere Ci~ 
miles operationes fenficivas/eu ateinen-
íes ad gradum: fenfitivum independen-
tér á corpore; cum gradus feníitivus, 6c 
ea,quíe ad talem gradum attinent, eiuf-
dem ratiónis fine in anima humana , & 
•in anima puré feníinva3 quaiis eft anima 
brutomm animantium. _Sed aniraíe fen-
íitive brutomm animalíum nullam ope-
-rarionem fenfualem, auc fenfitiyaro pof-
-íünt exercere3 nifi vnicaEmateríae, feucu 
dependentia a corpore. Ergó fimiliteE 
ánima humaiia,quaíi{:üna ad gradum isn^ 
íitivu'm, & omhes operatíoñes atcinen*t 
ees adillum, gradara abfolute, í¿ íimplKi 
citer dependent a corpore, ka vt íinl-
la operatlo huius generis pofsic exer^: 
ceri ab anima abfque €0) quod anima fiC; 
in corpore^ 56 calis operario excrceatur^ 
cura depeñdentia' a'•.materia* Máiotí. 
conftat > & minorem probo ; íí anlmíe 
fenficivsE brutorum animalium poílent 
exercer e operationes fenííbiles) indepen-^  
ter á corpore , 6¿ ab óírganis maCerlali*; 
bus; íequarretur, quod tales anímx poR 
fent ctiám eííe , íeü exiftere per fe ipfag* 
independenter a cOfpore5 íeu íin^ vftio-í 
ne ad materiam; cüm operan prseftip ;^ 
ponat eííe3 S¿: feqaacur ad cíle; itá vt fifj 
curfolum poteft: operarri id3quocl cft; ío* 
k m pofsic operad independenter á ma-
teria 3 id, quod babsc, eííe independen^ 
ter araa£er¿a. .Sed anima brutorum ani« 
malium non'poííunti exiftere períéln^ 
dependenter á materia ; cunt non íintr. 
formx per fe fubüfteiites3fed fornl^ imb 
teriales dependentes á materia infieri ,^ 
in effe5&; In omni permaüentlajauc con-í 
fervatione; itá v i deficiente vnione 5 fe» 
applícacionc ad materiamideficiañt etia 
cales form^. Ergó animíE fenfítivíe bru-< 
tórum animalium , nulíara operatiónení: 
attinentem ad gradum feníitivum pof«* 
fune exercere independenter á materiaj 
feu ab Tnione cum ea. Et confequentétN 
anima liumana ^ quantum addimiíem 
gradumfenfííivurajhabet íiímlem depé-
dentiam á corpore; itá vt quantum ad 
eñe fórmale 3 nullam • potcntiam confer-
ver, & nullam operadonem exerceac, 
aut porsÍtexercere,nifi vnica corpofi, 8¿ 
cíim dependencia á materia. Etiam íí 
quantum adeíle radicaíe , infeipfa con-' 
tineat omnes poten tías corrcfporiden^ 
tes ómnibus gradíbms', Se per modum 
radicis fundec * 8¿ dicat habitudinera ad 
omnes operationes, q ú x fecundüm om-
nes gradus. poítunr exerceri. 
G O N F I R M A T > Et declarar hod 
aíTumpcum, & probaciónem Angelicus 
Magifterj exemplo de fumptoá talore: 
íicut ením calor non eft id, quod efb fed 
id3quo allquíd eft calidum:íic pariformi-
ter anima feníltiva brutorum animan-
tium non eft i d , quod eft/eu aliquid peí* 
fe fubíiftens,fed id3quo bruta conftituun-
tur, & habent eííe vivencia fenfitlva: Se 
etiam anima humana coníiderando In ea 
pr^clise, aut pr^ciíivc ab alijs gradibusj 
racionibus gradum fenficivum per ta-
lem gradum3non habct3quod fit Id,quod 
- eft;* feu qiuod íit forma per fe fubfiftens: 
quiá. 
qíiiá Mió fubíifteíili per fé, 5¿ quodílc 
péípétüáj 6¿ ímmdrtalisjnoii c o t ú p m t 
eljülqüantiim feiiíltiva eíl;,, fed fecunda 
qüod c ñ fpíritüális, & iñtplieftiva. Sed 
caldr ex có, qüod non eíl ídjqüod eft,fed 
idyquófubié^üni conftitukuf iñ cííe ca-
lidl; fimilitcr iion eíl lds qütíd operátur, 
feíi Íd,qübdGaÍefaciCirédI]lüd,quo íub-
ieduiri calefaclt,& opératüri ka vt ñul-
lo -mtído calor pofsit riatutaíitér calefa -
cere,aat operai4,hiíi cum depciidentla á 
fübiedb,.^ ve adhíereris iíli. Ergó etiá'tl 
anímá feníitivá, five pür^ fehíidva fc ve 
aniñia brutorüm i íivé intelíediva fie vt 
ánima huínaná Xécund um grádum feníí-
tiviim talem dépendentiam habet ácor-
pore, quqd ndllo modo pOteft Operar^  
ñlíi in iíío , auc cuín dependencia ab 
cO. SIT Quartá concíuíio:anima huma-
liajadíiuc fecundum gradum rationaiis, 
íeu .intélkdivaé > cft dependéñs áliqud 
inodo á coípore; tám in efleiidó i quárri 
iaoperádor i tavt íícet pofsit exiftere,^ 
opérari fepárata á corpóire $ 6¿,denUdacai i 
ab OiTini materia l, támeii ád exiftendumí 
é c operíindimi modo magis conriátürá-
ii j exigit vnionem cíim corpóré, & ab eá 
depender; non qüidem talitérqüódad 
exércendás operatiorics corrcfponden-
tes gradui incélléífcivó operetür forma-1 
liter in ahquo órgano corpóreo % aut" 
quod cales operaciones eliciarirt mate-» 
ría; fed caíitér qüod, á materia, S¿: ab or-
ganis GOrporaíibus depeñdeácqüári prar-
fuppofitivé, & tninitterialitér ; hoc eftv 
taiiquam ab iñftruthencis miniílranti-^ 
büs eai :;u2e ncceííaria fnnt adhoc,vc aili- • 
ma coilformícer ád coñditionem fü^ 
náturse pofsit incelligcre. H?cc conclu-
fio,imprimis dedücitur éx Ariftotele ex 
varijs locis librocum de añimá. Etquod 
in orditie ád exiftctídíim modo magis 
Connatiiralidxigat corpüs)&: aiiquo mo-
do depeftdeat ab illoXuádetur primó, ex 
dodrina (aspe áddüda ex libro fecundo,, 
cap.iivbitrádeiis difíinicionem animse 
abfoluce5& gerieralitér coryOderata:, di-' 
ck: quod anima cft cttfüs corpons phyí¡ci> 
& orgdmcitfoténttamyttain hzhénns. Ec-
cevbi Philofophus áteribuíe omniani-
míé, íeCuríduni omnem racionem, qüod 
íicádus corporÍs¿ Sed anima intelíecti-
ya , fecuildiirn decerminatüm gradum' 
itttelíü£í:ivíc habet, quod íít vera anima. 
Ergó fecundum talem racionem debet 
aliquomodo eíTe áStüs corporis. Sed ac 
tus corpori^etiamfi fule corpore pofsit? 
eíieitameií moda ítíágis ptapt iús & cotí* 
ñatuíaíi videtür eíTe íri ipfo corpore.Er~' 
goáriiriia humana adhüc fecundum gra-
düíii íilptcmum calis ánima¿; eciani fi ia 
eífcñdo j feu éxiftendo non de penden-
deac íim^liciter á cOfpore,íeu á máceriaj 
qüiá fití^illis potett éíle': cameríEindac 
áliqüaleiil dépendent iam ab éis; ñempe 
ín ordíiic ád éíféñdiiiii i íeii exiftendum 
modo magis connatüf áli; 
SED Dices j quod étiam íi anima 
humana iiábeác rationem adus corpo-
•tisj-k ve fiCjfuhdecdependeñciám á cor-
pore, fecundum dúos gradds corpóreos 
quos contiaetjíeu inGludit nsmpé iriquá 
tum vegetativa , 6¿ feñíírivá eft; tamén 
fecundum gradum fuprémüm; fcilicec m 
quácíini intelledivá eft, ñon habec,qüod 
fíe actus corporis; fed pot'iüs Ve íic debéc 
eííe omninó abftrahens á corpore y S£ 
¿oritrápbíirá corporiíaüc indepeiTt;ierií 
a corpore. Tum ex eó,quodveft in^éllec-
tiva, ex qüo capiceexigic imíñace>ialita-
tem ábfolucam; cuiii cógrtitio fundecur 
in immácerialicacc; & co'giiicio inceliec-
tiva íít fupréma 3 S¿ perfedifdma incer 
ómries cogniciones; vt demonftrac Áñ-
gelicus Mágifter i . par. quxft. 14. árcíc¿ 
1 i Tum quia anima racionales, quáte^ 
hus rátionaliseft;eft encitas fpirirualis, 
^2 ifpiricüaíd1inquantíim cale, oftendit 
; cotitrapoíitió'ñem adeorpus,6¿: iridepén-
tiamab ep. Ergó licet anima iiürtíaia,fí 
di6burii eíldepertdeac á corpore fecun-
dum diióspriores -grádUs vegetativa, Sé 
feníiciyx > taméñ feciindum gradum ra-
tionalisi feu iñtel!p£tiv9c',nullam depen-
déñtiam debet habere a corpore. 
SED Coilrrá líoc eft; n in i m l m i 
humana fecuridílth gradum irirelle&iy^ 
confidératá , áüi: habet rationérii ariimaei 
áut non liábec talem ratioñem. Si babee 
fádoriem animad Ergó de illa fecundum 
talem ratioriem, & cóníídécátiOnem de-
bet verificari diffinicio gehéraíis, quam 
Áríftoteles tradit deartimain commürii. 
Ét fie debet eíle acfcüs corporis fundans 
áliqüálem dependentiám a corpórejfál-
tinl ádhoc ve fiCjfeu exiftac nipdo conna-
tural i^ Si aüterri fecundum diduni gra-
dum inteíleftivae anitilá rátionalisiioii 
habet racionem animas ; inqüiró primo 
quid eft ? Nám íí non eft aniniá i ñon ap^ 
páret aliqüid aliüd , quód íit ; & íic crie 
nihil. Dcinde, qüia íl anima racionaliSs 
fecundum deterniinatüm grádum fatio-
rialisiíeüíritellcdívae, noneflec v c m ' & é 
í>roprie anima 5 iam non darehtür tres 
ariimaefpecie difícrentes, iri qüibus t r i -
meifibri divitíone anittía ih commütii 
con-
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confiderafíi.-poÜet dividi, feu parríri) & 
q u k k m feGundíiHi al.Ios dúos grkicius^ pcr 
quos. conven.it, cíim .^ninrabus planta* 
runi, & brutpitm; non poceíl conñ leye-
re ípecíem anínií^íib alijs conciiíriníta. 
Ergó abípkité loquendoiGonforniiter ad 
pri-ncipia^- doMl.nnas ÁriTtorelis dicen-, 
dum eOK-iicd anin^ a huiriína adhüc , in 
quantum inreilc.cíiva.cü:, habec, fea par-
ticipaí: rationern autus corporis; M |uod 
prouc íic fundar, aliquam dependenriam 
a::.materia 5 íaldin fecundum quid i hpC: 
eíl^ dmeliiiSjféu. connaturalius cxiílen-
dum,^ onerandum*.: 
N F.G Qbftac contra .hocquo:\ ani-
ma humana ícxun^um íupríemiiin gra-
dum rationalis.íii fpíricualisj &;intelíce-
tiva, Nam rpírkualitas q^uns convenit 
animx eft Cpititualitás incompleta; hoc 
cítjcncis perTuam natura m parualis, &: 
incompleti. ;Sed ens ex natura íua par-
zidrlc , &• incompletum , dicit per fe or-
dioem adadquirendam completionem, 
&, perfeclionem, Ergc) anima humana 
adhiic inquantuín fpiritualis& intel-
lectiva, fecundum propriam rapÍQnem, 
naturam dlcit : ordinem ad id ? pet 
qnod compl^ aturs-fcu exiftat in pSá $ aut 
íiacu integro,perfe^ Ov& completo. Sed 
taleraftaaim folüm .participar, t^.adil-
lum pervenit, fecundiim ciiotl; reperimr 
in liomine vnita corpori, & conílituens 
vnum ens per fe cíim Jilo, gaudens vni-, 
ca exiílentia , & íubíiítentia totali atti-
nente adtotum hominem.Etgo nonfobf-
tar fpiritualkas attiriens ad;aniaiam,ad-
lioc ve anima humana fecinidum omnes 
fuos gradus exigat vnionem ad Corpus, 
& ab illo habeat. aliqualem dependen-
tiam,faltim quantum admodum exiften-
di. j de operandi magis connaturali-
. C O N F I R M A T V R 5 Etdeclara-
tur hoc amplius, coníiderando attente 
differentíam repertam ínter Angelum, 
& animam humanam , & eíie fpirítúaie 
^níus, 6c entitatem fpirimalcm alterius. 
Nám Angelo convenit,quod fit formaj 
feu ens ípirituaíe completum, &: abfolu-
te In fe fubíiftens. ^& fie ratione fuse co -
p]etionis,& integritati^  excludit omnem 
aíiam compartem , epi vníatur á qua 
in fuo eíle,aut pperationibus dependear. 
Et quiataiem comp.letionem,<5c inregri-
tatem participat, &• haberintrá: lineam 
fpirimalem, fpecialiter fundan contra-
poíítloncm, &; r epugnantiam qua ntum 
adhoequod eíl dependeré a materia,feu 
fQrpQre.At vei-Q: animaladonali^ adhii^  
in quantum larionalis efl, folum partid-
pat;&: fo!üm haba fpirituaiiíatem inco-
pletamieu entis incompleti,& partialisv 
ob quod indigct complen in aliquo to-. 
to pcr.alícuani aliam, compartem. Sed> 
non poteft ce mpieri fubftantialitér , tó' 
in ordine ad exiftendumj&fubfñendum 
per fe.,per alia ro; compartem eiufdem l i ~ 
nea^  fpiritualis; quia per aliam foravam 
fpiritualem non poteft proprie * & per-
fe eompleri; ciim anima rationalis non 
habeat rationcm materia;, cu;pofsit per^  
fe vniri alia forma : áliás intra lineam 
ípiritualem non detur alíqua ÍLibPrantia 
materialis j cui ipfa anima per modum 
formae vniatur. Ergt>anima humana,ad-
huc inquantum humana , & rationalis 
efí:,petit eompleri, feu pervenire ad ílatU: 
ccmpletionis, exiftendo per exiftentiam. 
completam a ;mediante aliqua comparte 
attinentead lineam corpoream. Et con-* 
íequenter5fundar,6í habet dependentiarri: 
a. corpore fecundum-quid >-éc ad melius 
e0c: hoc eft,ad exiftéhdum modo comK 
pletó'3 & integro 3 & magis connaturali-i 
ter. \¡ i 
. ; DEINDE;Quod adfimdandam * S¿ 
confervandam didamjdependeDriam na: 
obte intelléaualicasjfQu eíie intelledua* 
le conveniens aním^ratÍGnali probatur 
ex do'Irina, quam tradic A t'iftoteksjib^ 
l A c anima,capke $. ^bi explicans exté-; 
ílonem, íeu ámp.ÍitiidÍñem3& vniverfali^ 
tatem ? quam habet anima rationalis iií 
intelligendo; ka vt media inteliedione 
fiatoraniajinquit:/¿ c/rco yut nonfen* 
tit,nihíldi¡cereO>el imei 'bgerepoteft. Ét qni 
contempUmur. -s. necejss efll>riacum pbtmTaf* 
matecontempteTmtrsTuñü ücSi anima ra-
tionalis , fecundum quód inrelle£i:iva efi: 
cílet independens á Corpore, máxime ití? 
intelligendo ; hoc efequiá pollet intelli-
gere abfolute loquendo fine corpore, feu 
independenter ab eo.Sed anima rationa-
lis non poteíl abíbluté loquendo intelli-
gerejíiné corpore. Ergo'adhuc inquan-
tum intellediva eft, fundat,& habet de-
pendentiam á corpore adboc vt opere-
tur,feu intelligat.Maior conftat,6¿ mino-
rem probo ; anima rationalis fecundum. 
Ariftotelem non poteíl aliquId difeere, 
vei intelligeie, , niiicüm dependentia á 
fenfatione,feu ab aóHbus fcFitiendí:/í¿ m~ 
co (¡ni mn jentitwhilSlcer?, l /eímtell i -
gtrepotsft. Sed afhis fentienti func aftus 
corporalesjqui foium m corpore, & cor-
poral iter exerceri pcílunt. Ergo anima 
rationalis abíbluté loquendo, non poteíl 
iíjceiligere íiné corpose. EE eonfequen-
ter 
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tet adhoc, íoquancum intellectiva QCIÍ 
fundac, !<£ habec diüfca'm dependedam. 
á corpore, ad hoc ve intelügendo ope-
%Qtm¿ 
C O N FÍRMATVR. Hocrqula 
contemplado eíí: propria operado, feu".: 
exerekium anim^intel lediveánquan-
tum intelleutiva , & contempíaciva eft, 
ve per fe.patet. Sed-ánima depender ini 
contemplando á phantaíiTiatibus, ve in. 
relato cexcudocec Ariftoteles:^;' coa 
temfi.Utitr,neceJ]e efl^netc^phantdfmate 
contempletur. Ergo cum phantafma íic 
Gírganum, 8¿ potencia corpórea; anima. 
radonalisrUiquancum intellediva eft,de-: 
pendec á corpore, feü. ab órgano corpó-
reo;, ira ve fine illonon pofsic exercerc 
omnes fuas operationes inteligendí. 
SED Dices Ariftotelem in illo lo-
co loquide anima intellediva,'3¿: de i n -
telledione ei correfpondente, non abfo > 
late,fedrefttide, & condiciónate, feu 
quaíi ex fuppoíitione; videlicet i n hoc 
fenfu; quod in ftatu contradionis , 
"vnionií ad Corpus, feu ad materiam, in 
íioc enira ftatu, & exiftente, auc poííta 
conditionetalis vnionis,iion poteft ani-' 
mara t iona l i s intelligere, difeere , auc 
conc emplari, í ine phantafmate; fed n on 
negat,quod per ( c M abfolute loquendo 
pofsic intelügere íine phantafmate, & f i -
ne aliqua dependentia á corpore. 
S E D Contra hoc iníurgo; nam 
cum anima rationalis,inquancum ratio-
rialisj^ intellediva(eft,habeat, quodíit 
immortahs, §5 quod deficiente vnione 
ad corpus, non ideó deficiac ipfa anima 
fed quod permaneac, & finé corpore 
exiftat: non negamus, nec dubitamus, 
quod abfolute loquendo, pofsit anima 
humana exiftere fine corpore; & inde-
-pendenter á materia operan. Sed hoc 
non tollicjquod h x c anima pofsic eíle,& 
operari, cam incorpore,quám finé cor-
pore, videlicet in ftatu feparationis. Ex' 
bis énimduobusftatibus connacuralior 
eft uefpedu animse ftacus vnionis, ad 
corpus, quám ftatus feparationis; ex eo 
quod fecundum fuam naturam eft for-
ma incompleta,^: partialis ordinata ad 
componendum corpus, tanquam pars 
illius. Ergo ad hoc ve anima rationalis, 
ve racionalÍs, 6¿: intellediva eft; opere-
t u r ^ exiftat modo magis connaturali 
requiric Corpus, Sá indiget vnione ad 
materiam; <S¿ fie faltim fecundum quid', 
lioc eft,'ad melius, $¿ connacuralius eíTe 
habec dependenciam á maceria. 
ET Híecomnia videntur confir-
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marí ex dodrina, quam tradit Angelí-
cus Magífter ínter alia loca i . parte 
quasft. 84. arc.7. vbi in corpore,aíc: <^r/«i 
pondeo dkendum: quod tnpofsibile efl, intel* 
letiumfecundum frxfcntisltit& jlcttiim-) quo 
paj'sihiíi corporicomungitur, aliquid inteU 
iigere in áñUinificomertendo jead phíM> 
tajmáta, & hoc duohus.indkijs dppatet.Pril 1 
mo yuidemiquid cumintel leüm fitltis íjuee* 
dam nonl/tens corporalt organoy mí ló modo 
iwpeiiretnr in fuo dBuper Ufionem alkaias 
corpordis orgam^ non requirtritur ad ems 
aBum-iaflíts alkuiuspoteníice Jtentis orga • 
m cQrporaüytuntuf dutem orgdnocorporali 
¡€n\my&imaginatio j 6^ rf//* Ittres perti* 
mntes ad anmam ftnfitimmi linde mani > 
feflum eji^md dd hoc yt inteíletfus dEiu in • 
teüigdti non [olum dcclpienio [aentiam d é 
nofáOi jed etiam hiendo fctentU icím ddquífi i 
td requiritur dtlus imagindtiomSi&Cúterd 
ruyirtutu.Videmus emm^nod impsdito dftn' 
ytrtuns imdgindtiu&yerí&fwmm orgam-, 
inphreneticiSt&fimdtter impedito dútt me-
ntor dtim Ifirtutis-, yt in íetargicisi impedí* 
tur homo ab intelligendo in dBu, etiam editas 
fcteníid pmdccipit. Secundo quid-hoc quili-
bet inj'e Ipjo experiri potefl.quod qudndo ¡0*0 
quis Connatur dliqiud i.'iteHigsre, forma tfibi'. 
dliqud phantdfmcttd per modum exemr.loríirts 
in quibus qudji mjpicidttfuod intel í igero (ud * 
det. E t inde eft etidm,quod qmndo altyuem'' 
yolmnusfaceré altqmd inteíiigei'e^pvoi'Qni^ 
mus eíexempla, ex quíbus ftín phántdimAtA 
formare pofsit d d m t e í l i g e n d u m . Vbi non 
folum aílerinvecum etiam varijs indi-
cijs comprobaequod íntelleólus huma-' 
nus,feu anima íncelledivadnftatu vnio-; 
nís ad corpus, quíquídem ftatus eft con* 
naturalior ipfí animar, dependet in ope-
rando áphantafmatíbus; ita ve impofsi-
bile íic, quod anima in dido ftacu, alí-
quid ínceliigac, nifí convereendo fe ad 
phaneafmaca, feu cum dependencia a 
phantafmatibus. Non quidem quantum 
ad formalem eliclentiam incelledíonis; 
cum intelíedio; ex eo quod eft operado 
fpirituaíís^on dependeat quantum ad 
fuum eíle fórmale á materia, feü corpo-
re; fed folum inft'rumencaliter, feu m i -
nífteríaliter. 
E X quibus ómnibus oceurric 
anímadvercendum ; quod cum anima 
humana folum habeat ratíonem fubiedi 
vircutum intelledualium : fecundum 
gradum rationalis, feu intelledivae , ita 
vt tales virtutes conveniant anim^,mej 
dio incelíedu; &: per intelledum tantü 
habeant operari, eomodosquo intellec-
tus in operando dcpéñdec ácorpore,feu 
mace-
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materia. 5 fie pariforraíter ckpendent ab 
ipib corpore v irtutes mcellecl-uales. Ec 
cum iniielí.c¿l;us dependcat á corpore, &C 
orgams'illius mmiftefklitcr rantum, & 
ad.connaturalius'íuteliigendum, non au-
tena forimlitcrjideí^quantum ad forma-
iem eiicientiaiii- aSus inEellcctionis: idé 
íervatis íervandis v& mutatis mutandis 
eft dicenciüm de ;virmdbus. intelieduali--
bus in Gomparatione ad corpus. 
menta, 
iEJMQ Ai'guicur,; contra: primam 
concluíioriem ad probandum,qaod 
forma humana , fecundum fe sup-
tajhabeat remotionem/eparationem ? & 
abfolutam imdependentiam á corpore 
in eíi'eiido5& inoperando Jd^quod fecun-
pum fe eíl príeftantius alio; tám in eíle, 
quám inoperationibus 3 nullo modo po~ 
teft fundare, & habere dépendentiam ab 
eo,quod eft ftmpíiciter inferius5&:imper-
fecbius ilio.Sed aílima humana abíoluce, 
&- íecundíim fe- coníiderara, eft perfec~ 
tior , & prxftantior v quam cor pus , & 
esetera alia corporaüa : cum anima íit 
fpirir.ualis,& prxftanrior5& perfedior íit. 
quselibet res fpiritualis, quám corporalis. 
Ergó anima humana non poceft abíolurc 
loquendo , &• fecundum fe fundare , 5£: 
kabere aliquam dépendentiam á corpo-
re, in ordine ad eííendum , & operan-
dum. 
SECVNDO Arguitur ; fi anima 
humana fecundum fe, & fecundum fuam 
entitatem , Se fubftannam coníiderata 
íiindaret, & haberet aliquam dépenden-
tiam á corpore in ordine ad exiftendum, 
& operandum: poífec talis anima educi 
ex corpore, feu ex materia. Sed anima 
humana nec educituryiiec eft educibilis, 
feu non poteft educi ex materia, vrcom-
muni confenfu docenc Philofophi Ca-
tholicis libro i.Phiíicorum.Ergóanima 
humanajfeu rátionalis fecundum fe, non 
poteft fundare3auc habere dépendentiam 
á corpore in eírendo,feu operando. C u -
tera pacent, Se maiorem probojratio, Se 
conceptus edudionis ftacineo , quod 
forma, quas educitur habeat dépenden-
tiam in eíTe Sí fieri á materia. Sedfi ani-
ma humana, fecundum fe fundaret dé-
pendentiam in ordine ad eíTendum s & 
pperandum a .corpore; poíTec fien a feu 
forma-i etlam cíim dependencia-ab ipfo' 
corpore. Ergó íi íecundum fe kaberetí 
diítam depeíidentiam^oíTec etiam edu-
ci. Ec cíun anima humana íit ineducibw 
iisreonfequens eft :-quod aníma humana 
fecundum fe confiderara nullam depcn> 
riam habeat a Corpore. 
TERTIO-Arguitur jffi anima - t e 
manaíundarer,6¿haberet dépendentiam 
a corpore, quantum ad fuum eíle3& opc* 
raciones; habetec eíTe corporeum : cíim 
efle cuiuslibec rei^declaretur per operan-
clones córrefpondeíitcs eidem reí. Sed 
anima rátionalis non haber eíle, aaten© 
citacenTCorpoream, fed fpiricualem. Er-
gó anima humaíiarfecundum feiiullam 
poteft'fundare dépendentiam, auE indw 
gendam á corpore j iü ordine ad eííen-
dum,feu operanduñi;fed tám m^ellendoj 
quám in operando debet eíí^abfolucéin'» 
dependens á corpore. 
Q V APvTO A rguítur > íi anima hu¿! 
mana, leu rationalis/ecunduni fe coníi-
derata ftindacec dépendentiam á corpord 
adperfede exiftendum , S¿operandüm 
fequxretur ; quod calis anima eftet infel 
rioris conditionis 's^ feu imperfedíor in 
comparadone ad raateriam primam.Sed 
hoc eft manifefté falfum, Sí nullo modo 
admittendum.' Ergó nec admlcnendu m 
eft ; quod an ima humana fecundum fe 
fumpea, Sí coníidcrara fondee aliquam 
dépendentiam á materia, fen á corpore 
in ordine ad eíTendum, feu operandum. 
Gaztera conftanr, Sí fequxlam probouds 
quod depender, ab alio 5 inquantum de-
pendens eft; eft imperfedius, & inferió-
ris condidonis,refpedu iliíus, á quo de-* 
pender. Sed materia prima , feu Corpus 
abfoíuce fumpcum,nou fundar decermi-
natam dépendentiam ab anima raciona-
li,adhoc ve tale corpus, feu materia parti-
cipec perfedam , ¿í tocalcm fubriftentia, 
Sí exiPeentiam, permanendo extra caufas 
modo naturaliísimó : Sí alias forma ra-
cionalisjfeu anima humana fundat decer-
minatam dépendentiam á corpore3feü á 
matedajadhoc vt modo magis connatu^ 
rali exiftac , &: operetur. Ergó cafu, quo 
anima humana abíoluce fumpea, Sí fecü-
dum fuam fubftanciam coníiderata fun-
daret ordinem ad materiam , SÍ dépen-
dentiam ab eaJn ordine ad perfedé, Si. 
modo magis connacurali exiftendum 3 Si 
operandum; fequsrecur, quod anima ra-
cionaüs eftec inferioris condicioms,&im-
perfedior,quám maceria prima; Si cum 
hoc nullo modo pofsit admitei: dicendü 
yidetur3quod aniqja humana fecundum 
CaPYT PRÍMVIVi.O.V^STIOSECVNDA': 4P 
le fumpta5S¿: confiderata, nec habec, U 0 
flindat depsndentiam all^uam á corpo-
re,feu habíatdinem ad maceriam. 
Q V í N T O Arguicurjanima huma-
iia.exiftic562 operacur perfedlorij&rprísf-
tanciorimodo cüm feparacionevS¿ remo-
tione á corpore, quám exiftk, S¿ opera-
£ur,quando eft vnica eidem corpori. Er-
gó in ordine ad melius,8¿;perfeá:ius^ope-
írandum non ftindaEdependentiamá ma-
teria: irá ve adhuc feenndum quid fit de^ 
pendens ab ea. Coníequentia videtut 
cerca3&: antecédelas probo;anima Cepara-
tajfeu exiftens in ftacu feparationis, cxiU 
t i r ,& operatur modofpirituali3S¿: ornni-
nó irnmateriali; & quando eft vnita cor-
pori,operacur modo corpóreo, 3c mate-, 
.riali/ecimdümconditionem, & modum 
corporis 3 in quo exercet tales operatio-
íies.Sed perfeátior, &; prseftantior modus 
operandi eft operari s & exiftere fpiritaa-
liter 3 quám exiftere 3 &: operari modo 
corporeo/eumateriali.Ergó perfediori, 
&¿ prseftantiori modo exiftit, & operatur 
anima humana cum remotione 3 he fepa-
racione % corpore; quám in ftacu vnionis 
ad corpus3c3¿ düm dspendet3íeu opeiratar 
in organis corporalibus.Et confequencér 
In ordine ad exiftendum 3 6¿: operandum-
modo perfediori 3 & magis connaturali 
nonfundac, nec habet dependenciam á 
materia. 
S E X T O Arguitur 3 & príecedens 
argumentum coníirmatur ; illud eft ma-
gis connacurale amm^ humanse 3 &¿ alte-
r i cuicunquerei, quod magis proportio-
natur naturse eiuídem rei.Sed magis pro-
portionatur, & conformatur naturse ani-
mje humanse exiftere, & operari cum re-
mor.ione3feparatione3& independencia á 
materia, quám operari cum vnione , S& 
depeñdentia ab eadem materia;cum ani-
XG% humana fecundum fuam naturaiii 
non fit marerialis 3 aüt corporalis, fed fie 
formi .fpiritualis. Ergó anima humana 
connataralius habet operari 3 & exiftere 
cüm remotione, &¿ independentia a cor-
porequám cüm vnione, & depeñdentia 
ab eo. Et fie ad exiftendum, 6C operan? 
dum modo magis connaturali, non de? 
bec anima humana fundare habitudineni 
ad materiam, & dependenciam á m t i 
pore. •. ) 
SEPTIMO Arguitur ; anima hu-
mana eft eiuídem naturas , &: ;fpeciei 
cum Angelis. Sed Ángel! nullam de? 
pendentiam habent 3 feu nullam habita? 
dinem íundat refpedu corporis in ordi-
ne ad exiftendum, aut opetandum. Ergo 
ñeque anima humana debet fundare dic^ 
tam habitudinem > auc dependenciam á 
corpore.Cíecera pacenc^: maiorem , in 
qüa eft diffícukasj fie probouiaturse , $c 
(pedes rerumdeclarancur,& cognofeun 
cur per proprlecacesjquae ad cales nacuras 
coafequuncur.Sed tám adAngeíos3quám 
ad animam humanam fecundüm pro-
prlas nacuras confideracosjcortíequuncuc 
esedem propriecaces; nempe Incelledus, 
&: voluncas. Ergó anima humana eft 
eiufdem narurar, §¿ ípecielcüm Angelis. 
Et cum Angelí nullam dependenciam 
habeant 3 aut fundent fecundum fuam 
naturam refpedu corporis , nec anima 
humana poteft illam Ríndate. 
O C T A V O Arguitur , anima lau-
na fecundüm fe coníiderata3 folüm po-
teft fundare/dependentiam ab eo , á quo 
depender eius effe fpecificum ; cüm ip-
fa fecundum fe pra:cifsé fumpta, folüm 
dicac ea , quic attinent ad fuam pro-
priam naturam 3 &c fpeciem. Sed eíTe 
fpecificum animas humanas, non depen-
det á materia > quiá aliás anima hu-
maría fecundúm fe confiderata admitte-
ret. compoíicioncm phificam fadam 
ex raatena,&: forma. Erg3 ciim anima 
humana íecundüm fe j Se quancüm ad 
fuam propriam enticatem , Se naturam 
confíderaca,non admiccac fimilem com-
poficionem ex maceriasS^ forma; confe-
queias eft;quod non pofsk fundare habí-
cudine,&; dependencia refpedu macerlae# 
NONO Arguicur , & precedencia 
argumencaconfirinantur. Eajquas parcl-
cipanc eandem proprijfsimam, feu eíien-
tialem difFerentiam, funt eiufdem natu-
tx£ó fpeciei.Sed Angelus,^ anima par-
ticipant eandem proprijrsimamiv^ effen» 
tialem difcentiam , qo^ eft ratio intel-
lediut.ErgóAngelus,8¿: animi humane, 
feu ranonales funt eiurdem naturas 3 Só 
fpecieL Ergó fecundum fe, &; quantum 
ad fuam fpeciem eodem modo debenefe 
habere, & eandem habitudinem fundare. 
Sed Angeh {eeundunffe , - fecundum 
fuam naturam confiderati nulíamhabi-
cüdinem fundant ad corpus 3 nec vllam 
dependentiam habent ab eo ln ordine ad 
exifténdum,necad operandum.Ergó pa-
nfornjiter eft philofophandum de anima 
humana, fea rationali fecundüm fe con-' 
fideraca. Et fie nulla depeñdentia á cor^ : 
pore eft admkcenda In Illa. 
VNDEGJMO Arguitur ; fí ani-
ma humana depender et áliquomodo á 
corpore, máxime, vtvnkecur l i l i . Sed 
anima hupana, feuratlonalís non poteft 
E: vnit i 
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vniricumcórpore.Ergonullo modo po-
teft fundare,¿¿habere depeadentiam ab 
ílIo,fed abíolute debet eíie abftrada, fea 
feparata,^  remota' acorpore.Maioi: cof-
t a t ,& minoremprobo.-Omne id, quod 
vnitu'r eorpori/eü: materlíejcurü vniáxac 
tanquam forma í -ien aftüs , p^ttrrditj 
& omnis potenria contineac 5 ^  cob\-
: prebendar füumíáfkim: eomprebcnikiir 
abipfo corporefeu materia,cui vnicur'.^ 
íic íi anima bumana vniretur mareria,) 
comprehenderetur ab ipfa materiav Sed 
anima humana5feu rationalis non poteíl 
comprehendi á materia ; ex eo5quod vt 
teftarur Divus Dioniüus, capite primo 
de Divin isN om iíiibu.s: incorporal ia non 
poíTunt comprehedi á corporalibus.Sed 
anima humana fecundum fe eft incor-
poral is , feu fpiritualis. Ergó; anima 
humana non poteft vniri cum corpo-
re ; ác per confequens 3 nullo mo-
do poteft fundare , feu habere de-
pendenriam ab illo ; fed debet eíie 
remota > & abfolute independens ab 
- co * • •• ' • - • 
V N D E C Í M O Arguítur : id , a 
/ quo aliqua res dependet fecundum fe, 
feu fecundum fuam naturam , non con-
ívenit5aut advenit ei accidentalitér-, íeu 
.per accidens , íed per fe. Sed omnis 
materia j feu entkas> corpórea advenir 
- anima: rarioááli coníideratar fecundum 
•fuam fubílantiam, per accidensí. Ergo 
.anima rationalis-fecundum fe, feo fecun-
,'dum propriam naturam' coníiderata,non 
-admiccit vniónem cum materia, nec po-
•reft fundare aliquam dependentiam ab 
ea. Maior ap par et certa, SJ minorem 
probo; omne id , quod advenit rei conf-
tltucae in adu per fubfiftentiam, 6¿; exif-
teotiam, advenir ei accidencaliter. Sed 
anima rationalisex eo, quod per fe , & 
"fecundum fuam natura eft forma fpiri-
tualis; fecundum fe, S¿ ex propria natura 
independentér ab omni matería,feu cor-
pore habet, quod fítforma fubíiftens , & 
exíftens. Ergó oílmís materia, feu enti-
tas corpórea l qnas advenit anim^e ratio-
aaali coníiderat^ fecundum fuam fubf-
tantiamjadvenit eí per adcidens.Et con-
íequenter , anima humana confíderata 
íecundum propriam naturam , nec ad-
miteit vnionem cum materia , nec po-
teft fundare aliquam dependentiam ab 
ca, j iKtj i i '"I . :.•' 
D V O D E G I M G Arguítur \ fi ani-
Ima rationalis fundarec fecundum fe ali-
iquam dependentiam a corpore : maxi-
jué quia,poírec? auc exigeret vniri eidem 
corporirtanquam forma. Sed anima hu-
mana nullo modo poteft vniri alicui cor 
pori,auc mátense tanquam forma. Ergó 
abfolute deber eíTe remota, & indepen-
dens a materia. Maior patee j &: mino-
rem probo»id, quod vnitur per fe alterí 
extremo, tanquam forma illius , debet 
habere proportionem cum ipfo extre-
rno/eu fubiech), cui per fe vnitur* Sed 
anima humana non habet debitam , 6í 
compecentem proporüionem,^ confor-
mitatem cima corpore,feu maceria^dhoc 
Xt i l l i vniatur, tanquam fübiedo. Ergo 
anima humana non poteft vniri alicui 
Corpori, aut materia, tanquam forma. 
Csetera conftant, &: vltimam minorem 
probo. Maiorem convenientiam , feu 
proportionem , & conformitatem ba-
bent inter fefpiritus, &: fpíritus, quam 
fpiritus, 5¿: materia,feii Cor pus : vt per fe 
patet.Sed anima rationalis eft fpiritus>62 
non fupponit, aut habet fundameiimm, 
feu p roportionem,&conformitatem ad-
boc , vt vniatur alteri fpíritui, tanquam 
forma illius. Ergó anima humana non 
habet debitam, &: competentem pro-
portionem cíim corpore, íeu cam mate-
ria adhoc, vt vniatur ei tanquám forma 
Cum propriofubiecto. Et Coiífequenter, 
talis anima debet eíie abíolute remotaí 
6c independen^ á Corpore. . 
DECIMO Tertio arguitur; contra 
fecundam concluíionem, ad probandum 
fpecialitérjquod anima humana, aut non 
includat gradum vegetativum , aut 
quod fi illud habet, racione talis gradus 
non fundet dependentiam á corpore, 
feu materia. Sed quod femper debeac 
coníervare rernotionem,^ independen-
tiamabea. Si proprér aliquam ratío^ 
nem anima racionaíis-, inquantum ve^ 
getativaeft,dependeret á corporei& ín-
digeret materia > ma'ximead exercendas 
operationes vegetativas .Sed oprime po-
teft componi, & ftare 5 quod anima hu-
mana exerceat operationes vegetativas 
independenter a Corpore. Ergó fecun-
dum talem gradum non indiget vnione 
cüm corpore, nec fundar depend cnciam 
a materia. Maior apparet cerra í quiá 
Cüm vnumquodque'fit propter fuam ope-
rationem ; íi anima humana , fecun-
düm quod vegetativa eft, fundaret d e-
pendentiam á corpore, feu materia; hoc 
praxipue eíTet in ordine ad exercen-
das operationes atri-nentes ad talem 
gradum. Et minorem probo S fecun-
dum Ariftotelem, in libro fecundo de 
Anima .precipua operado correfpon-
dens 
CAPVT m m u 
3ens a ú i á t t ¿ g m 0 x M $ ü £ ñaturalif* 
fima eft viventibus vegétacivis conílku-
tis per calem aiiirrtam,cft generaré j fea 
cotiéiperé fibi Cnmiéi Sed anima humana 
feclufo omni éorpóre, 5¿ remora qmni 
materia, 6c depénderttia ab ¿á,poceíi GG-
cipere, feu getlerare fibi íimUc;cam con-
cipere , geñérarci proprio íiat per in-
teileálioiiérrt, qüse iridepértdencer ab om-
ni materia^  Se matérialitate éxercétur.Er-
go oprime poueíl ftare, 6¿ componijquod 
anima humana éxerceat operariónés ac-
tineotes ad graduni vegerandij iádepen^ 
dencér db omni niaceria, & corporeicaté. 
Et eonfequenrer ratioñe ralis gradui non 
Habet dependenciam aliquam á éorporej 
íeu materia.. 
DECIMO Quártó Árguitur, éá prsc-
icedens argumentum coníírmatur; opera-
do ues correfpondéntes gradiil yitíe ve-
getativo, vltrá éxefcícium géñeradií funr 
nutritio38á augmentarlo. Sed riucritio, M 
^ugméntatió poíilint exerceri i ab anima 
Iiumaha i íedufa omjíi materia > éc cor-
poreitaré. Ergó anima lliirtiana rion de-
pender a materiajfeu áb aliqtia corporei-
tare in ordiné ád exercendas omnes 
opeiracionés átrirteñtes ad gradual vege-
tad vum. Maior efi: certa , 8¿ minorem 
probo: nutritio,abíblLite loqueildo, re-
ducítur adboc quod fie a£lÍo yitalis 
confervátivafui principij, feu fubieífcií 
SS augitieritatid confiftit iri éo i quod 
íír augmentaciVa , feu perfeétiva eiüf> 
Bem fubleái1. Sed artima humana, ex 
eo, quód fecundüm fe eft fdrnia , feu 
entiras .fpifitualis , potefl: confervarí^ 
&: augmerituni , feu perfecHonem fuf-
cipere independeiitec á marcria , S¿ 
ab qmrti corporeitate. Ergá feckífa 
omni materia 5 corporeitate poílurir 
exerceri ab anima humana nutritio , S¿. 
augmentatio. Ét fie iion depender ab 
aliqua Corporeitate adexerceddás opc-
íarioíiés áttiñentes ad gradum vegecáti-
vum> tíec rationctalis gradus fundae íl-
milera dependentiam. 
DECí M O Quinto argiíiturvíi anima 
humana dependeret ab aliqua materia; 
calis materia debercf eíTe coeleftis !•, 6c 
lion íüblunaris. Sed fecuiídum gradum 
vegetativum non potefl: habere , aut 
fundare dependentiam á materia co£•,» 
lefti. Erg^ aíiima humana fecuridum 
gradum vegétanvum non poreft habe-
re, aliquam depetideiítiam á materia. 
Maiorem fie oftendo ; materia , ad 
quam fundar habkudinem j &; á qui 
dependec quxlibsc forma , izbsz efe 
TíOSEGVMDA': jft 
fe materia ipíí íóttñx propbrtíóñatas, 
Sed cam anima humana inrer omnes 
formas fübíiantialisfic fuprema, 8c .per-. 
fedifsima , &: materia prima cosleftis in-
feomparatione ad materiam primam fub-
luiiarem , feu rcrum fublunariumjfit fu-
perior, S¿ prsí1:antior}often.dit maiorem 
proportiónem , S¿ conformitatetti cuni 
anima humana. Ergó fi añinia humana 
fundarer, 6¿ habérec aliquam dependen-
tiam a materia ; ralis materia deberec 
eíTe cosleftis j & noú fublurtads, Et pri-
inam miñorem probo J operátiones atti-
neiitBs ad anlmam vegetativam , qux 
funt gerteratio , nutritio 5 &: augménta-
tio, quando exercentur in materia; éutíi 
tales op erat iones afferant; 5¿ inferan! 
rranrmutationemfubftanrialém ; reqnf-
mnt matériam capacem gerierafeioiiisi 
In qua folum poreft exerceri^ dar i dic-
ta tranfmutatio fubftanrialis. Sed mate-
ria cosleftis non eft capáx huiufmodi 
fubftantialis trártfmutatlónis.Ergó anima 
humaría íecmldum gradum vegetátivum 
ñon pdteft fundare dependentiam a 
materia coelefti. Éc coñfequentén % 
nec dependentiam ab aliqua mate-^  
DECIMO Sexcóárgüitur, 6¿ pnfe-
cedens argümentum cónfirmatur.Si ani-
ma humaría, fecurldíim quod vegetativa 
eft, dependeret á materia prima ; má-
xime vd á materia prima coslefti, veí 
á fublunari. Sed á nulla praedictámm 
materiarum poteft habére dependen? 
tiam. Ergs fecudum prsedidum gradüfti' 
ríullo modo poteft amatoria depdildere¿ 
Maior paren: quiá rion agnofcitüf aliqua 
alia difFeferitia materise, prastér duas áf-
íignatás v6¿ minorem probo per partes.-
Et impnmis,quod non h^abeat,aut fondee 
dependentiam á materia Coelefti; fuade-
turjgx eo ; quia fi anima humana deperi* 
deret á materia codlefti, Se illi t'nireturj 
nmiquám removerétur á tali materia; 
cum de ratioiie illius fir,qnod iriformetuÉ 
modo inamifsibíli:& fíe nunquam anima 
humana removeretur,au£: denudaretur a. 
materia, .fed femper, 8c pro fdmper éofer-
varetvnionem cum illa. Sed anima hu-í 
mana aliquando removetur, feu fepara-»' 
tur a materia ? vt conftat ex ftatu fepara* 
tioriis.Ergó non poteft fundare,&5 íiaben 
re dependentiam a materia prima cceri 
lefti. Deínde non á materia fubluna^  
t i : quiá omne id 5 quod dependet ab hu-
iufmodi materia, habet eíTe GOrrüptibilea 
ex eo,quod ipfa eft principium3feu radix? 
&í piímum íunti^encum cjQtjCüptioniá 
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.omíiiiitti forínartim* dépéhdéfttiutn. ab cá. 
Sedanima raLionalis; cíim per fe habear, 
quúá & etltitas', &. forma fpirimalis 
pet; fe fLibííPcens, & immorcáüs, fub iiuila 
racione admictic corrupEÍbilicatem. Ergó 
ñec dependentiam á materia fublürjarlj 
iaec abaliqüa materia pnmá. 
DECIMO Séptimoargdítür 5 contra 
tírtiailí cónejuíionem ad yprobandnmr 
qücíd atiiiliá liumana íecuridLim graduna 
renfitivAa2,ñon dicat tírdiüetóiád mareríá, 
ncc fundet dependentiam ab eá.Sienim 
anima humana fecundum gradum feníl-
tívum indigerec materia, hoc eílet ad opé 
taridum aííiónés leníitivas.' Sed ad 4 % Q Ú 
cendas rales ^ perationes.non eft neceíla-
ría materia, Ergó anima iiumana fecuri^  
düm qüod eft íeñficiya , non indigetali-
quá tiiárena j nec fondat vlió modo de-
pendentiam ab ea..Maior pátet3& miiio-
rem probb;operationes íeníitiv^ fuilt ac~ 
tus cognofcendi/eu ádiones cognofciti-
v^ e. Sed adiones dogñofcitivse, in fui 
éxecutionc ^ ñoñi dependent á material 
eum omnis ¿ogílitio fundétur ininima-
terialitate $ feu in iñdependeritiá á xna--
tería ? vt docet ÁriftotelesJib^j.áexAni-
ma ; &¿ amplius declarat 5 & demoñftrac 
D.Tbóma'siipart.qu^ftj ^.articul/i .Er-
gD ad exercendas óperationes feníkivas 
attineíites ad animam huíñanam fecun-
düm graduíii. íeiiíkiyum non eíl ne-
ceílaria materia. Et fie anima humana 
prouc leníítiVa:eft, nec indiget materia,-
nec habet'dependentiam ab illa. 
5 DEGMGOdavo arguitur, poten-
ú x t m ñ m x non furidát, nec habent de-
pendentiam a materia. Ergó nec anima 
hamana/ecundum qaod Ceñfitiva eft>po-. 
mñ. fundare, aut habere takm indigen-
tiam , aut dependentiam.^  Cotífequentia 
•pateta añtecedens pEoboipoteiítix fen-
íitivse furit realitér idém cum efleatia, 
aiit fübliantía animse hufnmx¿ Sed ani-
ma humaría , fecundum íuaiíi eífentiam 
non dependetá materia y cum fíe forma 
fpiritualis per fe fubíifterís. Ergó nec po-
tentí^ fenfitivx habenc deperídentiam 
a materia. Casera videritur certa,^ ma-
iorem proboúd, quod in aíiima5& in alia 
quacurique re eft principiumfubftaritia-
lisvíeu efíentialis diíFerenti^ ipfíus, debec 
eíTe fubftarítialiter , & eífentialitér ídem 
cüm ipfa re,cuíüs eft diíFerentiasquiá hu-
iufraodí difeentias; eíleiltiales, ñoñ poí-
íunt defumi ab aecidentibus. Sed poten-. 
Xlx feníitivaí íunt prírícipium?, &: ratio 
fubftaritialis differentiserefpectu-animíe; 
ncmfs fenñbilis, qu¿e eft differencü §fó 
feñtialíter cónveniens anima? humánaé?. 
& qú& deiumitür á fenfibus; íicut r a t k K 
ñale defamitur a.rarioiie. Ergó pórentis^ 
feníicivx íuñt idé iB cum effcdtia m¡mx¿ 
Etcurn anima liuiiiaría fecundóni íuani 
propriaili Sílenrianio feu eñtiratem: noit 
deperideac á corpore,. ex eo, quod eftfor-* 
ma fpirkualisyüc nec potenria; feníitiv^ 
tiec animá/ecuiidum graduni fóñficivurn; 
haber dependentiam ácorporé j feuá 
materia. 
DECIMO Mono arguiturD&: praEcé^  
deris árgumencuíp confifmátur : idem 
eft pririeipium tmñák&. operandí iri re^  
bus;ex eo, quod operari fequirur ad eíle.;: 
Se;d ipfa anima humana fecundum fe eíír 
principiura eííendi, íeuexiftendi. irgdí 
Ctiamper fe ipfam eíl principium ope-» 
randii'&debet identificare fecum poten* 
tías dperativas.Et cíim pdterírise feñíiti-' 
V^ í int veré, &: píroprié potenti^ Yitales? 
attineiites ad añimam humanam 1 tales 
pocentix;.feníiclv.{€ deberit ideritificart 
cüm aníma:-.&;. idem, quod convenit mík 
mx debetíconvenire eiídem potentljsv<54 
de eis Verificari. Sed aiiiítsa humana fe-» 
cutidutnfe^ 6¿ íecuridum íuám íut í ían-
tiam coníiderata ; cum' ík fpirittiaÍi?,nori 
haber dependentiam á corporefeu á ma 
teriá adhóc ve t i & M dperemr. Ergó nec 
potentiae fe'tííiLivx habent dependentiaiB 
á corpóre,feu á materia j adiidc vtexíf* 
tátj ¿operetur. Et confe'qudnter i d i t o 
ánima fccundüm quod fé'níiüivá eft j ñon; 
fundar íimiíenidependeritiari. 
VIGESIMO Arguitur; ííaiilmahu-í 
riiaría>quaterius feníitiva eft, dependerec 
íleCeíIarió á materia; ira ve fírie materia 
nori poíieÉ,operarijndn permaíierent po-
tencia: feriíicivíE , aut fenfuales m anima 
fe'paráea : quia cum i n illd íhtu ánima 
ííon habeatmatefiamvtünc talel poecntic' 
non poílent exerceri: aüt feduci ad ac-
tum ; quare i n illo ftacu eílenc fuperílitó; 
fiquidem vt communc axioma teftatur 
fuperflua eft potentia, quse nunquám re-
dúcitur ad aáuiíríj 6¿ cum alias natura ab 
horréacfüperftuitatem;irí di£lo ftacii ñon 
poílent permanere i aut confervdri tales 
pocentiae.Sed potencia: feníicivx3 aut fáSv 
íuales attinentes ad gradum feníiei— 
vúñi permaríent in anima'; fepáraca. Efgo' 
anima humaría, fecundum quod feníid-
va eft, non fundat lieceíkriam depen-
dentiam ab vnione'cüm materia in .kor-
diñe ade'xercerídás operatioríes attiríen-
rés' . ad diutum gradum íeiificivum. 
Gxtera' p'aeeríe 3 &: minorem probo, 
pétenti^ , leu appetíeiís cotícapifcibi-
CAPVT I 'R IMVM.QV^STIO SECVHDA': Yf 
iís, & Irafcibilis funt pocencise fenfuales, 
proprie pertinentes ad gradum v ltx fen-
íicivum. Sed potencia coiicupircibilís, U 
ifaíclbilis permanent, S¿ coíervantut in 
anima íeparata;cuius inditium eft) quod 
gaudium eft propr-ium exerckium po-
tentise concupiícibilis, & ira^ feu iracun-
da,eít propríus adus potetiDe irafcibilis. 
Et in animabiis íepauacis datar gaudium, 
íeu deíedado, vt viderc éftin animabus 
iui'loruu^&: in animabus damnatorü da-
tur iraaai iracunclia,qui quídíim Hkm íi-
he praídi iftis potencijs non poílünc exer-
ceri.Ergo potentise feníitivse permanent 
in anima feparata.Ec íic anima humana, 
proiitfenfidva,no fundac neceílariá depe 
dcntiam a materia in ordine ad exerce-
das operationesattinetes ad didúgradü. 
: VIGESIMO Primo arguicun ea ac-
cidenda^ quse non habenc concrarium 3 á 
cao direáe corrumpantur, dum eorum 
fubiedum coníervatur ; etiam ipíaacci-
denda,per fe loquendo, permanent. Sed 
porendac feníitiv^ non habent concra-
riomjáquo directé corrumpantur :&aliás 
anima; humana eft proprium ílibiechim 
eorum;ciim tales pocenti^  fe habeanc vt 
propriecates eiufdem animan:. Ergo düm 
permanec anima humana,dcbent perma-
nere potentix feníitivse. Sed anima hu-
mana confervamr inftatufeparationis a 
corpore. Ergo etiam potentix feníicivíE 
coníei'.vantur in anima fine corpore. Er-
gd finé corpore poterunt excrceri tales 
potenda^ abfque eo,quod anima per gra-
dum feníic i vum fundet neceflariam de-
pendentiam á materia, 
VIGESIMO Secundo arguitur, S¿ 
prxcedentia argumenta coníirmantur 
^vírtutes, & vitia confervancur in animas 
bus reparatis,cum non habeanc repugna-
tiamcum ilío ftatu. Sed aliqua^  virtutcs 
fubiedantur in parce animali5feu impo-
tentijs feníitivisvt de fortidudine , &¿ 
temperancia docec Ariftoteles in prxce-
denti, libro 5. capite 1 o. Ergo potentix 
feníitivas permanent in anima feparaca. 
Sed illa, quae permanencanc confervan^  
tur in anima feparata^ non dependenc in 
íuo exercitioj aut operaclonibus á mace-
ria. Ergo pocencias feníicivír non depen-
dencin eliciencia fuorum aftuum a ma-
teria.Et confequenter,nec.anima huma-
na fecundum gradum feníitivum. 
VIGESIMO Tertio arguitur ; concra 
vlcimam concluíionem ad probandurn, 
quod anima humana5fecundüm quod 'im 
tellediva eft, non dependeac adhuc ma-
terialicér a materia, feu ab organis cor-
poralibits,tanquam ab infteuraentis, feu 
miniftris defervietibus3adhoc vt clicíac, 
fea exerecat operaciones incelligendi. Si 
anima humana depéderet pendido mo-
doácorpore,feu ab organis corporeis;ma 
xiraé quiaraliaorgana defervirenc a^ut 
conducerenc ad intclligendum. Sed or-
gana materialia5feucorpora!ia , non fo-
lúm non coaducunt, aut deferviunt ad 
exercitium incelledionis; fedlpodus vi-
denmr obftare adhoc,vt ííat intelledio, 
cüm incelleítualicasfundecur in imma-
teriaiieate, Ergo anima humana fecun--
düm quod intellettiva eft, nullb modo 
poceft fundare dependentiam a materití 
in ordine ad intelligendum. 
VLT'ÍMO Arguitur; íi anima hu-
mana fecundum quod inrelledriva eft3 
dependerec aliquo modo á corpore in 
ordine ad intelligendum ; máxime quill 
dependercr a phantafmantibus,feu á co-
veríione ad ipfa phatafmata,adhoc ve in: 
telligat. Sed anima humana fecudu quod 
incelledivaeft, non indiget converfíone 
ad phantafmata,adhoc ve incelHgat,Erga 
quatenus incellediva eft,non haber ali-
quam dependentiam á corpore. Maioc 
patet,8¿: minorem probo: maior confor-
micas, feu proporción connexio dantuc 
intec imaginativam, ¿ í^enfum commu-i 
nem,quám inter inteIle(5lum,3¿:phancaC-
mata:cüm priores pocencia^  concinean-
tur incrá eandem lineam feníitivam ; Se 
incelleflus, & phantafma nonattineant 
ad eandem lineam,fed ad diverfas.Et ta« 
men non obftante maiori" proporcione, 
& connexione incer fenfus:imaginativa 
non indigec converíione ad fenfum com* 
mimem5adhoc vt agnofcat propria ob-
iéftaiErgó anima humana, fecundu quod 
inteileílriva eftaio indigec coveríione ad 
phantafmaca in ordine ad eliciencia co'g-
nicionis. £c confequenter 5fecLindümy 
quod intelleíHva eftilnec fundac,nec po-
ceft fundare depédétia aiiqua á corpore, 
RESPONDETVR Ad primum ar-
gumencum, vel abfoluté, negando maio-
rcm; vel illam diftinguendo; id? quod ell 
prxftancius alio,& fimplicitér perfedius 
iilo,non poteft fundare^ habere depen-
dentiam ab eo,quod eft imperfectiüs,aiit 
minus perfedum ilio; diftinguo maioré* 
ft id, quod prceftancius eft, itabeac excef-
fum infinicum refpedu alterius , conce-
do maiorem.Si non excedac aliud excef-i 
fu infinico, negó maiorem. Sed anima 
humana , fecundum fe confiderata eft 
íimplicicer perfedior, quám corpus,6¿; 
cutera alia corporal^ j diftinguo 
E l m i -
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minorem; ¡ ú ve refpcélu íllorum liabeat 
exceífrm infí;nitiiíT),nego tnínore.Abíq; 
oxcílu intinito3concedo,autotrjitto mi-
norem, & negó confeeuefitir.íti. Na etíá 
fi verum ritjquod illud-quod refpedu al-
tczlvs fLin(iar,& haber exceílum praftá-
ti^,& perfedíonis míinitL-mj tiotl pofsit 
ab alio minns refpedo dependerestameíl 
illud, quod excedendo alíudjlloii excedit 
iníinice ; poteft opcitoe compoiiij&íia-
terquodmagísperfedum depeddeat amí 
ñus perfeíto. Náíti in rebus puré tiarura-
libus quaelibet forma fubftantíalis macé-
ríalis eft perfeftior, qüam materia prí-
ma,cul vnitür,& quam iíiformat: &¿ ra-
men forma ÍLibílanrialis tnatenalís de-^  
pender in eíTendo; 6¿m operando á ma-
e^ria prima^quiá fine materia, & intrirt-
feca vnione ad íllam, forma materíalis 
non poteft eíle,feu exiíleres nec operarú 
Similiter queelibet fubftáfitia íimplícitei: 
pr^ eftantior , & perfe6l:ior eílfecundíim 
fuam naturam quolíber aedidente, &: ta-
meri omnis fiibílantia creata, feu finita 
depender áb accideiitíbus, veí adhoc ve 
per ea conferverun veí ve per eadem ad-, 
eídentia perficiatur, Et rebus ciuilibuSí 
fetí poííticísiDominüSjReXí ¿¿ Mágiíler 
feabent fupefioritatem reípedu fervo-
Eumjvaílallorum,^  difcipulorum; & ta-
men depeiidér ab eis:quiá nec Dominüs 
poteft eñe íiné fervis:nec Rex íine vaílá-
lis.-necMagifter finé iifdpüHs.Écgó fimí 
litér in prefenti matcríaiiion obííat,quod 
anima humana ineópátáCÍoíie ad Corpus 
liabeat pr3£ftatia,&: exceísu perfdclionis 
adhoc vtin ¿ffendob^ í in ardinc ád ope-
candum modo complerojhabeac depen-
•dencíam ab ípfo corpore , feu materia. 
Al> Secundum argumerttum ref-
Í3ondetur,negandomaiorem. Et ad pro1--
bationem, diftinguo maiorem: ra tío, 6c 
conceptus edudionís ííat in co, quod for 
ma,qu2E educitur y habeat dependedtiam 
iri elTe>& fieri a materia, diftinguo' ma-
iorem:talirer,quod ípía forma5ex vi pro-
dudionis,quafi extrahatur ex vifc'eribus 
illius materise, á qua educitur ^  ita vt fie 
iramerfáJ& contenta impotentialítate i l -
lius, concedo maiorem. S tat in eo, quod 
forma educenda dependeat in eífe' 5 S¿ 
áeri á materia, qiTomodocunque5, riego1 
maiorem. Sed fi anima h umana fecun-
düm fe conííderata fundaret aliquam de-
-pendentiam a corpore5poírettalis anima 
fieri cum dependentia zb ipfo^  corpore, 
diftinguo miliorcm: tanqüám á coparte, 
& fubíe&o,cui conformitér ad íiiam na-
turam debec applicari/cu vtóijadhoc vt 
habeat cííe completnm, concedo mino-^  
rcm.Poílet fien curtí dependentia a cor-
pore,ranquam á fubiedo in quo^  velex 
cüo extrahererur,vt quid contentum ir! 
illo, negó ffiiíióretTí, & confequentiam. 
Quía eductio conformitér ad nominis 
Ethimologiam, & ad elus propriam ra-
tíoiiem, &: conceptum, pétit continefí^ 
tía ílliuSíquod eft educendum, iíl poten-
tíalítafc íubíedi,á qüoeftextrálletldümj 
&: cum anima humana, etíam fi ex eo, 
quod eft forma partiálís, &¿ incompleta 
fecuüdümfuam natüram petat produci 
Cum ordine ad mater iam per cniüs vnio^ 
nem compíeatur i &¿ ideó prodiicaturs 
feu fíat cum alíqua dependentia acor-
pore/eu materia. Tameñ qiiiá fpirima-^ 
|is cft,non fit immerfá, & contenta im^ 
, ^otentíalitate máteriaé, ín ordíríe ad quá 
prpducitur, fed foíum ín fuo fieri eonno* 
tet hiateriam,taiiqiiam fubiedum Í cui 
eft v^ícíída; ideo non obftari.tc dida díj-
pendeíia4ieC educiraf3nec poteft educL 
AD Tertium argumeíltuíti refpon-
detur,diftinguendo maiorem : fi anima 
humaná,quantiim ad füum eíre,&opera« 
tiones haber et dependentiam ácOrpore^ 
eííet corporea,feu haberet eflé COrpoceu, 
diftinguo maiorem í eílét corpórea radi-f 
Calirer,^ eáiiietMiteryCoílCedo máíóré; 
EíTet corpórea entitativé > riego maíoté. 
Et omifla iminori, negó corifequentia.-
Qiuá ex co,qtiíód:anima depédeat á cor-
pore3feu á materia in ordine ad exlfteri-
dum exiftentiá totalí,& completa,^ ad-
hoc vt modo magis connatural i éxer-
ceat omnes'fuas opetatiorieSjfólüm con-
virtcitür': quod fit rádix contiriehs émi-
ricntiatiter corporcítatem, feu gcadutri 
Corporeitatís prseftandufri CompofitOl, 
fubftantiaíi,quod confthuitínOri aütems 
quod fit Corpórea eíitkativhita Vt amic* 
tat ratioriení entitátis fpirítuaíis. 
ADQuártuín argumeritum refpori* 
detur; tíegaíldo fequídam; aut claritatis 
gracia,illam diftinguendo:fi anima ratio-
/ nalis fecuridüm fe, fundaret depettden-
tiá á cotpore in ordine ad perfeclé exíf-
Éeridum,5¿ operandumj fequaíretur^uod 
eííéc inferiores conditionisí& imperfec-
tior, quám materia prima, diftinguo fe-
quselam, aut maiorem i feclindum quid,-
feu quaiitum adaliquiddioC eft feciiridu 
illam rationcm, fubqua,aut fecundu quá 
depedWet ab ea,concedo maiorc .• Qüod 
,eflet inferioris coriditionis,aut imperfec-
tioT,quam materia prima fímplicitcif,rie-
go1 maiorem, &c miriorem.J& confe-ueri-
Nec" contra hoc egnuiricit Sfeáí 
CAFVT PRIMVNnQVif-STIO SECVíSlDA; ' i ? 
ptobatió adduck í quía ex ÍILl fólüfn fe-
cüiair,qiJod anima rationalis fie quaíi in 
feriór, é l impérfedior, qüánt materia 
quantum ad illám i:atióñem3fubqüá de^ -
peildét ab illa i fed íltíC ndii tollit á qüod 
ñon Obíknte tali dépeñdeíitia, $c infe-
rioritáre fecundüm quidiáilima humana 
.Coñíervet prseftantiam , 6¿ exceílerltiam 
íimplicitér refpedu matériíé primee. Et 
iñ hoc nuííum datur abfürdü,áut iilcori-
VenienSiSicut i ñ naturaíibus non eft ab-
furdü^qüod rübftária,tton obftánte, quod 
tf t nobihor j ¿¿ peeftantior fímplieitér 
qiiolibet accidentejtaínen íit fecundümj 
quid íñferior,5¿ imperfeflior illis, qua-
téñüs hábet3¿^oftendic dependeñdam ab 
éis;veí adhoc, vt cofervetur per ipfa ac-
tidentia;Vel adhoc vt per eáfáltim acci^ 
deiitaliter périÍGÍatür;manifeftando eius 
efle,5¿ radícalem virtutem operatiVamj 
Quod áílumptu ampíiüs poteft declárari, 
& exornar i ali js éxe plis addit!5Í:is5& pro-
póíitis iñ folutione ád primü argumétüi 
AD (^mnfüm argumeiltu refponde-
tür dtípllqcer , veí negando aritecedensi 
vel iilüd diftiriguendo > anima humana 
operatur prxftantiori,& perfeótiod mO^ 
do remora %corpore,quám ei vnitajdif-
tiíigüoantecedensjprseftatiori.&perfec-
tícri modo exad'O á íuá propria natura, 
n e g ó antecedens¿Pra;ftantíOrij&: perfec-
tiori modo conveniente e i p r x t é r natu^ 
raliter/eü extra exigeritiam fuse nature, 
omitco antecedens. Ergo in ordine ad 
ad perfediusoperadumj íion furtdat,nec 
habet dependentiam amatóajdiftinguo 
confequeiisún ordine ád meííüs, (S¿ per-
fe dius operandum quomodocuquéjcra-
feat confeqüefís. Iri ordine ádmelius, <5¿ 
perfediu^ operaidümconñafüralitér; fed 
conformitér ad exigentiam f ü íEña tuns , 
negó conreqüeiltiam. Vndc iníiftendo 
i n ifta diílindionejdicimüs, quod etíanl 
íi anima humana remota,feu fepatata a 
COrpore^pofsit elicere elevatioresj&prse 
ftantiores operationes,quam qüándo eft 
vníta fhátéflÉ ; taméri tales operatiories 
éievat ioreSíñoi i fuñt ica coñaturáles aili-
ma^, íicüf iílse, quae exerceiitur in ftatu 
vnionis ad corpüs; ex: eo, quod ipfa per 
fuam riatüram eft forma co rpd r i s ,& ma-
gis fuit creara adoperaiidumin corpore, 
quam ád exiftendumj&: operaridum ex-
tra ipíum Corpus. Et fie in ordiiie ad opc 
rátidu perfedius modo conaturaIi,& ma 
gis e x a d d á natura, per fe fundaf, & ha-
ber dependentiam á corpore. Veí alias 
infiftendo iñ negátiorté aritecédentis. D i 
co-quod tünc anima operáíur perfedius^ 
quaiidó poteft Commodé, &: iuxcá 6xí-
getiáín propríse natura exercerc omnes 
operatiories attinentes ácl Omries illius 
grádiis; & cum hoc pofsit efficere iri fta-
tu Vriiohis ad Corpus, & non in ftatu fe-
páíátionis; fit corifequens, quod meliüs 
dpdrátur iñ materia,quam finé illa; &: fic 
ad operadlim modo perfedo, feU perfec-
tióri, conformitér ad eius exigentiam,8¿ 
iiátüram,femper falvattir, qüod requirac 
vnioiietn ád Corpus > 6¿ quod habeat de-
pendentiam á materia. 
AD Sextum argumeñtüm refporide-
tüijConceíTá maióri, negando minorem¿ 
Quoniam ñon obftat,quod anima hüma* 
na,íecundüm füam natüram fit entitativé 
fpiritualis,adhoc vtmodo Coñriatüraíifsi-
mOj feu magis connatural i operetur iri 
corpore, quam exrrá Corpus, feU fepáratá 
á máféria. Na cuñi fpirirüaíitás compe-
teñs ahimse, Vt iám diximus, nori fit fpi-
ritualitas completa, feu eritis compíetiV 
fedfpiritualitas partialisiféü paréis ordi« 
n i t x jfecuñdurii fuam naturam ad vnio¿ 
ñé cum altera parte materiali, adhoc ve 
cum illa conftituat totum compÍetum,8¿ 
gaüdeat exiftentia copletá5&: caufet ope¿ 
ratiories compofiti, feu totius iritegri; j i l 
qüo rnariifefté includitur dependentia a 
m a t e r i a l fie illam habet anima huma-
na fecurtdum fe 
A D Septimum árgumeñtü refporide-' 
tur,ñegarido prima maioretn.Ét ad pro-
bationem,diftiñguo rnáiorem:fpecies,5c 
riaturaé rerum deClárañtUrjCOgüofcutursí 
6¿ iüdicaritur per proprietafes, quíe ad 
tales res coñfeqüütür, diftinguo máiótej 
per proprietátes , qnx funt tales qüarto 
modo refpedu illius re i , concedo maio-
rem.Per próprietátes,qüsE ñon fuñt tales 
qüarto modo,fed folu primó, áut fecudoj 
vel tertio modo;ñego maioré. Sed ta ad 
Ángelos,qüá ád añimáj fecüridü fuas rta-
turas confideratOSj Coñféqüuñtur esedem 
proprietacéSjdiftiñguO miñOré-e^dé pro 
prictatcs,qun2 folü habent taíem ratroné 
primójvel feéudó;,aut*tértid modó,omit*-
to rairiore.Coñíéquuñtür txác próprié« 
tares,qua: funt proprietátes qüaftO modo 
feu in quarta acceptioñé pfoprij, riego 
miñorem,iS¿confequentiam.Náproprie-
tates,qüa¿ attiñent ád tres priores accep-
tionésjfeu modos proprij,&; príecipué i l . 
lar, qux attiñent ád fecundu modum, feu 
acceptionéjftat optímé:quod converiiac 
rebüs diuerfaru fpecíeru:& cum voluntas 
& iñtelledüs refpedu,Arigeíoru, 6¿ ariij 
marüfolíí habearit ración em próprietatu 
i i t teeuiidó modo proprij ? itá Vt conven 
N ji iaih 
¿6 LIBER SEXTVS,TRACTATVS PRíMVS, 
niantomni,fed non foli; coníequeiii eftj 
quod ex parcicipatione; caiium propne-
• tacum nollo modoíuadeDjr5qi-od Angc-
Iij<S¿ Ánmt. racionales íint ciuídem na-
turas, feu fpecíei, nec quod ex eo , quod 
Angelí funt abíbluté. independentes a 
maceriajcriani animíe humariíe habeanc 
íimilem independpntía.na-. 
AD Odavum argumenrum refpon-
decur^ concedeodo maioré,&dift inguen-
do minorem : fed cíle ipecificiun animas 
hvimmx non dependet a materia;dÍÍLÍn 
guo minorem; non dependet á materia? 
tanquám a principio intrinfeco,feu par-
te componcnte)&; conftituente intriníi-
cé ipsa animam, aut tanquám áfubieóto 
in quo caufetuivvel ex quo educatur, aur 
extrahatur^ concedo minoré. No depen-
der á materia,tanquá áconnato^ad quod 
dicit ordinemj íicuc adcompartem conf-
titutivam cópoíiti huraani,íine qua par-
te non poteft fola anima diclum compo-
iitumconftiíuereuiec completa exiften-
tia participare, nec omnes operationes* 
ad quasperfe dicit habitudine exercerey 
negó minore,& cofequentiá.Na no obf-
tante eius fpxritualitate partiali,feu incp-
.pleta,hoc fecundo modo fundat,&habec 
anima humana dependentia á corpore, 
Í^ LD Nonum argümentum reíponde-
tui^ conceíla maiori, negando mínorem, 
quatum adhocquod ratio intellectiuí ab 
folute fumptaüt proprijfsimadifíerentía 
rcfpedu Angelorura, & animarumrquiá 
talis ratio inter pmlicb extrema copa-
rata,folum habet rationem gencrís: & 
propdjfsima difterentia vnius cuiufque 
extremij propoíití defumitur ex fpecia-
lifsimo modo intelligendi competentí 
.vnicuique.Et íie D. Thomdn difputatis 
quasftione vnicade Anima5artic.7.in fo-
iutionead i4.attingens vim huius argu-
mentijinquit: Qmd-vonentes a n i m a m , & 
tAngeltom ymus jpecteiejje , inhítcratione 
mctxmdmyim conjiitmmt : JW nonneccjja* 
rioconcludit, Qwíi ylrim* differentta dcbet 
effe mhiliw j mn folum quamum ad natura 
nobilitatemifed etiam (¡uéntum ád dctermi* 
nAmnemi<ima> yítimd differeníia efiymfi ac* 
ítas3 redeña omniumpnscedenttHm. Sic igí-* 
tur wteLUftífciíe noneji nobilifsimum m yin-
gelo^elamnia:fedintelletfHaíefiCy Pelillo 
fnadoíficut de fenfibilipdttt. ¿Alias enimom* 
nia h u t a animalia efjent etufdem¡pecieiiex 
eof fuod fmt \enfibiiia. Vndc Angelí, (S¿; 
.anim^nec párticipant eapdem propri jf-
iimam, & eírentialem differentiam in-
ifimammee funt eiufdem ípecieí athomq. 
gwace ex eo, quod Angeh aullo modq 
dcpendcant a matcriajnofequiturvquod 
id ipsü debeatcovenire aniraíeratíoñalL 
AD Dccimum argümentum rcfpon-
detur; Concedendo maiorem^ negando 
minorem. Et ad probationern, diftinguo 
maiorem;omtieid., quod vnicur corporí 
compreheditur ab ipfo corpore;hoc efts 
continetur ab eo, fecundüm exteníione 
entitai:ívam>ita vt nihil ílíius,quod per fe 
vnitur corpori,exiftat extra tale corpus, 
concedo, maiorem. Comprehenditur á 
corporeúta .vt in operando non excedac 
eonditionG,aurqii.alkates, quas funt pro? 
pría? corporis,feumateri¿e,nego maioré. 
Sed anima humana non poteft coprehé-
di a materia, diftinguo mínoremmó po-
teft comprehendi a materia fecundo mo 
do propoficojconcedo minore. Non po-
teft comprehendi primo modo,nego mí 
norem,& confequentiam^Quadodrina 
declarat;¿^ illuftrat Angelicus Magifter3 
in quxftione vnica de fpiricualibus crea-* 
turis,ardG,2.circá fínem corporis^dicésj 
Confiderandum efl autem^uod jmntOaltfua 
forma eft perfefÁiorvtanto magisjupergredi* 
tur matenam cor^oralem.Qmd fant induce 
ti in diuerfis form u'am ordinibns. .Formú 
tnim dsmCYiU non habet aliquam operatione, 
m[i qugfitper íjííditates añi-uaSy&pdjúmSi 
qua ¡üm dijj)oprimes materia corporahs.Fof 
ma autemcorvorh mmercdis haht alijuam 
operatiortem excedetem ^ mistares ácimas 
pajsimsxjM<£ anjejuiiiir jpeciem exm« 
jiuentlá cor por is cosleíli s/Pí/t (¡nod magues at* 
' trahitferrum^^mdSaphyws curat apofte* 
mci*Vliénus autem ammayegetabilis habet 
operAtwnem, cuiqmdem dejerlimm qmlitíi* 
tes aÜ!u<ey&pa¡siíj# organií'&ijcd tamen j»9 
prapojje hmtijmodi quiilttiíttm-jpfa ejfefíum 
propríum jortitiéY m na triendo, augendo 
^¡quead determimitum tcrmnum t & alia 
haiujwodi complcvdot .Anima autem fenfiu» 
mpitltmii s habet caerttwnemiaá c¡mm n »/• 
lomodoje€%temiuntqtiditatesatÍry£ > ^ 
féfmfyfíífi . quateyus exlguntur adeompeji- , 
tionem orgam^pey piodtalts cperatio ex rceg 
turiltt yQere^audirejtíppcterei &: h^iuemo-
modi.Perf efhjsima autem formarmidefijania 
ma humana..t¡H# ejifims omnium forma rum 
ndturaíiUihabet operationem omnmo excede 
íem matenámifAfi nonfitper oygamm corpo 
ralei ¡cUicet mrellig ere.Bt quid ejje reí pro > 
portienatur sius operatiom^t dútum efl , cu 
^numquodejue operetur¡ecunáu quod ejit enst 
oportet, juod ejje emm<z hu^nam ¡uptrexes* 
dat materiam corpordem 5 & mnfit totalU 
ter coMprehenfttm ab tpjd , ¡ed tamen aliqm 
pwdo attingaturab ea* In quantum igiturfa 
gergreditur ejje matetití corporaíis potens 
per 
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^ukjhiñna ¡prtitmhs. InqmnmM 'Verú a t ú n -
* gitana n m e r j ¡ A 0 effs fmmtommunkac iliíi-
eftcorvóm fotmci.Jkttmgiturdutém i máte-' 
WI-A coffwrdli ea ráiione, (¡M fémper fupre? 
fi.urti irjfmibrdmis attíngit inprrtfimjíifre* 
mi-'l't pútet perDibmfiumy, cap/deDiúwis . 
.NcmimbíiS'* Etidtó dm'ma hppmánd ^ ü 4 efi 
Ínfima in ordine ¡uhffantiarutn j p í n m a í h m 
slje juüm c'omtnmicct're potefi forpori immd 
¿ú. fd'úd efl digmfsimuíytfidt ex anima j CP4 
U&pbreyrmmficul: exfoa,mai&i mateña. 
ÁD Vndecimum argumeñcüni reí-: 
pondetur: conceíTá maibrí5negandómi-
iioi-siil;&: ad probátionemjdiftiriguó ma-
Í0rsm;.ómhéjqiipd ádyeiiic reí coníiicUcse; 
in afíü, per íiibfiftéñeiarn, 6¿ exifteñtiani; 
advenic ei aficideátálkérj diftinguo* íi (1c 
feonftituta in aéiu eómpletei feu per fub-
liftentiam ,5¿ exiftentiarri totalenijconce-. 
¿d haáiorem. Si íólLitn fíe conftituta id 
zfka incomplete , feu per fufiftentiani, 
^ éxiftenciám partiálerh , & incóm-
plécam i negó minorem, Sé confequen-
r|am.¿ Quiá id^ quod adveñit alicui acci-, 
denraliter,eft illüdsqudd tribuerts eíle5feii 
¡rifói.manonera,& aiÍüacioñem,rup^ 
aftuacuiii 3 feü fübfiftehs, S¿ exifteñs co-
píete , & peí mddü éotiüs id,cui adveñit; 
ralicer quod tribuat ei éíí'e,feií áduationéj 
& informationem fecundárianí. Et cüm 
máteriajfeu corpüs, cui vnitür anima rá-
tíonalís ,éx víio capite non fupjioñat iri 
anima fübíiftentiara, & exiftentiam tota-. 
iem>feutocius,léd parciaíém, & incople-
tam : ex álio capité refpecfcü eitifdenl 
áñimíE non liabeat tr ibueré aduacionem, 
feu informationeni ^ & aliquod éfté; fit 
coñfeqüensjqu od non íéquicur incoñvc-
iiiens in argumento prdpoíitum. 
AD Duodecimum arguméntmii ref--
|}tíndecur,concededd üiaidrém,^ íiega-. 
do riiinOrerri.' Et ad ptdbatiorieni íimili-
csr,conce do ñíaiorem,&ríego niinorerd. 
Et ad fecuñdám próbatioriem, diftinguo 
maidrehi: maiorem convenieritiami&co-: 
foífmicarem habent ínter fe fpiritus,(S¿fpi-
ritus,qu am rnatcna)& forma, diftinguo:,' 
íiiaíóí:em;coñveiiieririam entifativá,qüa-. 
íi incrá eandem fpeciém per nlodum ac-
tuüjfeu iiidividuorum.'.omitto maiorem. 
Ivíaiorem Coñveñientiam per moduíab-
ie3:i,&formse,feu per moda poteritÍ3é,'& 
atiusjnegd málofé; 6¿ omiíía niindri,iie-
go confequeritiam.VrideArigelicYísno'c-
toriloco vbi proximfe in foTutioriead de-
cimu arguméntu, ait: Qupd [pintas magis 
i-onMenitcum jpíritiii eudeucórpóre, Cori isme 
tia~n¿iHt£\jm£mtimcútia proponioms 3 <i<¿$ 
r e f t i r l t u r i n t e y f o y m d m y & ^ t í r i ^ f m d g i s 
conuemtfpmtm cu c o r p o H i f á ^ cu>m-
jpiritmcu d u ó ¡ p r n t u s f i n i d m a ñ u s C o r p u s : 
mte etpdre'tur adan imayf i tu ípo te t íd ad dBté. 
AD Decimu tertiú árgumétu refpon-
detur,c6eeffá maiori^ hegádo mindre. Ec 
ad prdbatidnem, diftinguo máidcemvfe-
curidum Ariftotebm iñ lib.i.-dé Animai 
precipua dperatio,feu éxercitium conve-
nieiis animíE végetáciva^eft geáeráre íibi 
íimikdiftingüo: cóiicipere,íeu generare 
íibi íimiie qübádjíubttantianijpídduceil-
do ñdvum individüum fubftahciale áttl-
hens ad earidém fpeciems concedo maid-
rem.Eft concipere,feu gériecafe fibi fimú 
le,accidentaliter, feu ridcidñalicer, negd 
maiorem.Sed anima humaria,feciüfd dm-
hi;Corpore} 6^ : remota materia pptéf t có^ 
'cipere/eu generare fibi ílmile: diftingud 
minorem, reprxíeñcacive, feu ^ ndcionalit 
teri& accidentalicectráfeat mindr.Subf-¿ 
tancialitér, ita vt cauíet, feü prodncat.in 
iré eftectum fübftátialem eiufdem fpeciet 
6üm ipfa anima, negd miñorem, & córiá 
fequentiam. Quiá óperatid gerierandi,: 
que attinec ad animam fecundum gradu 
vegetativuni, non eft coneíper e aut ge * 
ñeraréfibi íiníile.; quomodoCunqde , fed 
generare íibi fimile iri re , & quantum ad 
fubftariciára,prdduceridd novum indivi-
duurri fubftanciale eiufdeni fpecíei, ác eft 
principium genetañs. Ec cu hoc non pof~ 
íic íieri \ feü cáüfaci ab anima ^ Humariá 
abfque eo,quod fit vnítá ¿orpof^  6é mdW 
docorporali^ feu riiarérialidperetur; inde 
éft,qudd fine corpore non poteft exerce* 
re operaciones vegetativas.; ¿¿fie adtald 
éxercitium rieCeíTarib indiget corpore. 
' ÁE) Decinium quartum argumeriturii 
refporidetur, concedendo maidre, §¿ ñe-' 
garido mi r to rem. Et ad pro'baíioñe died: 
quod ve Áriftoceíésjdócet libl.déÁnimá 
cap.i. opefaciones,.quaé prdprie áttinenc 
ád aáimám vé^átivam,func -ftti dUmfti». 
Í 0 & géneYare^hi áctus nutrieridii&aüg^ 
mdritatitínis declarat per hoc* quod eít 
vei alimentó, qui quidém vfusdebet mo-
do vicali exeuceri per iricusfumptionena 
álimerici, & converíídriem iliiüs iri íiibf-
tántiara vivéncis alitLEt cuni remotococ 
pdre, feu fdiutá vrildne ánimas humanse 
ád corpusjipfa artíma non pófsit per intus 
fumpeidrierri petclpere álimeritum con»1 
verterido illud in prdpríam fubftántiam 
viventis,quod alitur, feu áüge'cdr ; confe-
qüeiis eft: quod ád exercerídas pdteritks 
gradas vegetativi,neceííarió indiget cor-
pore: & fie fecundum calera gradum de-
^erídécabed* N 
AD 
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AD Decitonm quinta argumentum 
refponcletur5negando ínaiorctn^ ad pro 
bationemiConcdla maiori,ncgo minore. 
Qmá maior proportio formarum/ubfta-. 
tialiuffl cít corporibus,auc materijs, qui-
bus tales formxfunt vnienda:, non déte 
miturexmaiorixquálitate in perfedio-
ne, autmaioriapproximatione ad perfe-
¿Honem,antreiT!otione ab ea;fed ex ma-
lón conducetia adfinemá&£ operationes 
correfpondentes ipfi formsc.Et qula mate 
ria cceleftis i ex eo , quod non admiteit 
cranímutaciones fubftaníiales 3 íedmodo 
in araifsibili appetíc 5 & informatur pro-
pria fortna , non eft materia coduCes j ad 
confequendü finem>&exerceiidas opera-
ciones correfpodeces m i m é humane fe-
cí-ídu omnes eius gradusifed hoc proprius 
falvatur in materia fublunarii ideó anima 
humana fundar exigentiam ad vnio^ 
Dem cüm materia prima fubiunari > 5¿ 
íion cum materia Coelefti > &c ab illa, $c 
non abifta dependetjquantum adexerci-
tationém fuorum graduumj&maximg ad 
exercendum gradum vegétativum. 
í AD Decimum fextum argumentum 
tefpondetur concedendo maioré, & ne-
gando minore. Et; ad probátiorié ádmiíTa 
prima parte í fcilicGr-quod anima huma-
nano eft depédens á corporé Cüelcftijfis-. 
gamr fecunda, videlicecquod ñ o depen-
deat á materia fubIunari.Et ad prabatio-
íiem^diftinguo máiprem:omne i d , quod 
depender á materia íublunaTÍ,habet efte 
{:orñiptibile,diftiñguo,quantÜ!n ad vnio-
nc cu ipfa materia5omitto maioré. Quf-5 
tum adfuam entitatcm,nego maior e. Sed 
anima racional ÍS Í ex eo, quod eft forma 
fpiritualis,per fe fubliftens,&: immortalis 
Íiabet,quod íit incorrupcíbiíis, diftinguo 
tninorem, quod íit incorrüptibilis quan-
tum ad fuam fubílantiam, & eíititatem,-
concedo minorem.Qiiod íit incorrüpti-
bilis , quantum ad vnionem,feu apphca-
tionem ad materiam,nego minorem , Se 
confequentiam.Quiá talis modus deffec-
tibilitatis optime coponitur cu immor-
ralitate animas human^ .Et quqd talis ani-
ma s inquantüm vegetativa eft,indígcac 
materia fublunari,& dependeat ab ea,feu 
ab vnione illius ad exercendum opera^  
tienes correípondentés tali gradui. 
AD Decimum feprimum argumenríí 
refpondeciír i eoncefla maiorí, negando 
minorem.Et ad probationem > diftinguo 
tnaíorem; operationes ferifitivse funt ac-
-tus cognofceridi,diftingLao,acl:us cognof-
cendi modo perfedifsimo, negó maioré. 
Sucato cognoícédi artiBentis ad liaeá 
im'perfe¿lioré cognidonis, concedo ma* 
iorem.Sed aóf us cogmofceiidi in fui exc^ ' 
cutione no depender amaceria: diftinguo 
minorem :a¿cus cognofeendi modo per-^  
fedifsi mo,quales func operaciones i n t d i 
leébus, omirto minoré. Adus cognofcédi 
modo imperfe£tiori, ve reperitLir3aut íi-
Cut accinet ad cognitioncm feníitiva , ne*' 
go minOTemvtÉ confequdntiá.Nam eciání 
íí de racione cognitionis íit,quod habeac 
aliquam imrnacehalitatem, feu quédeles 
vetur fuprá modum, & condicione atcP 
nentem ad linearn reruríi puré fíatüraliü; 
tamen Cum hoc ñat, q ü o d cognitio fenfi-» 
tiva formaliter exerceatur i r i órganocof, 
poreo; &í quod formaliter dependeat á 
corpore; & etiam anima humana fecuni' 
dura quod ferifitiva eft. 
AD Decimum octavum argnmentürri 
refpondetur ? negado primum ancecedés¿ 
& ad probatií)nem,nego íñaioremi Et a<Í 
feeuiídam probacionem tñálofis negatsej" 
concedo maiorem,&: negó minoré.Quisi 
pocendís feníitivíE don íe habetj-vt prin* 
cipiiim,feu canquam radices,&: caufíe, a 
quibus. defümuntur fubftanciales gradus 
generici j differentiale-s,attineíices ací 
añimanl; fed potius canquam ¿onnotata* 
feu figna accidencalia confe¿:uta ad ipfos 
gradus.Ecíic D.Thomds, quafíione vni-
da de Ánimaiarticulo i z-. in folutione ad 
oflavum argtímenrumydieic Qji(ié¡eñfihi* 
le>& ratkmU.jéCitndüm quoá ¡ m t díjferen* 
, ti£ ejjemiáles, non fstmmtur a fehju, O* in* 
tdk$í i , \ edah anima jh/fitim3&íntiíicfIiMeia 
AI) Ddéirfiüm noríum argumentum 
refpondetLTr,diftÍngucndo maiorem i ídé 
eíi priñiSipium eílendi,&: op r^andi in re-
bus, diftinguomaiorem , & operandi ra-
dicalicer,concedo ínaiorem. Idé eft prirí-* 
cipium eífendi, Se operandi ptéximé, 5¿ 
formaliter5nego maióremj&cbnceíla mí 
ñotn diftinguocoiifequens. Ergó anima • 
humaba, per fe ipfam eft pritíc ipiü ope * 
ífaridi; remoté?& radicalitéc cocsdo co-: , 
feqnentianiEft prinGipiuní,& ratio ope-
randi proxim-e,& immediaíe, negeícon» 
feqnentiam. Poteti^ enim feníitivíE rea^ . 
liter diftinguncur á fiíbftantia animr, cü 
íínt qualitates^  omriis qualitas íit rea-
litér, & generice diftinéla ab omni fubf-
cantia.Quaré licet anima fecundüm fuam 
enticatem,& fubftanciam non dependeat 
abioluté á materia, feu ab vnione,&: ap-
plicatione, illius > fed finé materia pofsis 
aliquando exiftere, falcim pr^ternacúra^ 
litér,vt in ftatu feparationis; támen fecü-
dum quod feníitiva eft , &C in ordine ad 
fxercendas ope.rau©nes fencíendi abfo.^  
c VT, P& IM v ¡vi . q y JEsno s ECVND 1 " 
lote índigo cb'r'pofey.itá ve finé Vnioil2 
ad illud nulio modo pofsk rales opera-
tionevexercere. 
AD Vigeíimutn argiinieiltüm reí-
-pondetu!:,concedeiido maiorerti, 6c fis-
gando mirlorem : & ad probatioñem íi-
-miiiter, concedo maioirem * §5 negó mi-
norem.Matn ex eo,quód in animabus fe» 
paratis decnr ira,6¿ gaudiummon ex co, 
fequit:ur3quod debeac permanere,aüc da-
r i in eis ap^ecitas iráfeibilis, S¿ concu-
. pifcibilísrNám íra,5¿gaLldÍam,qüce exer-
centur in anímabus feparatis, func adas 
legitime actinéces ad volarttateni,^ qu.^  
per voluncatem exercentür ; vnde ex m 
talium acbuiím non convincitur , quoi ' 
.potentise feníidvas permaneant j S¿ ope-
rentur in anima in ftatü feparationis: 
ñeC aufermr, quod ad exercícium omniu 
operationum pertmentium ád gradam 
feníitivum i non exigat anima humana 
organa Corpórea,dependendo neceffarió 
á materia feCundum talem gtadúm. 
ADVigcíimum primum argumen-
ríum reípondetuü ; quod adhoc vt acci-
.dentia permarteant 5 feu conferventurj 
- tóoii fufíicicqu od pernianeat fubiectum 
quo, feu radix,auc pars fübic^í Corref-
póndentis lilis accidentibussfed necslTa-
rium efl: , quod permarteat fubiechim 
quod integrum, adhoc vt talia acCÍden-
tía coiifervando fuam inhaerentiam co-
ferventut: 6¿cum Tubiectum quod inec-
grum,5¿totale potencíarum feníitivaruj 
6¿ reliquorum accidetltíum feníibilium 
non fit fuá anima, íed compoíitum íubí-
tántiale complerum, in quo mediantibas 
organis Corporeis refultant;foíum, pof-
funt humímodi acciderttia fenfibilía co-
fervarí in toco compoíito fubftancialí 
humano, 5¿ non in anima feparata. Irá 
vt íiue corpore nunquam pofsint eíle ta-
• les potentÍ£e,nec adüs fenótiví exeixeri. 
AD VigefimnmfecLinduni árgümen-
-tum i'efpondetur , diftinguendo maioré-í 
yirtutes, &¿ vida raanent in anima íepa-
rata,diíí:itiguo maiorem; virtutes,^vit ia, 
ques attinent ad partem, feü gradum fpi -
títuaíem, feu tationalem^concedo maio-
rem. VirmteSj&s vkia5qu¿ attinent ad 
partem íenfítivam/eu ratioñalem , negó 
maiorcm.Et conceíTa mínor^nego con-
íequenciara.ItáD.Thom.quseftionevnH 
ca de Anima, articul.i ^. in íblutione ad 
:i7.düm ait: Quodliirtutess &i>it ia i <¡a¿é 
junt irrationábtlium fartiítm%nQn tnanmt 
in ánimafepa^dta.mfi in fms prindpijs: om* 
nium entm yirtatum [eminct j m t in^olm* 
u u & ut'me* Vndé nec vírcuces acci-
n entes ad rediíícationsm partís fenfuá-
lis,quales funt fortitudo, <S¿ temperantia, 
nec aliqila potentia feníiciva,poteft per-
manere in anima feparata; fea tales vir-
tutes^ potenti^ * 5¿ adus ei correípon-
dentes % folum poíTunc dari in hoitiinc, 
dum áñlma eíi vnita mareriaj» 
AD Vigeíimum tertium argümentutn 
i'efpondecur, diftinguendo maiorem ; íi 
anima humana, quatenus irtcelleftiva eft 
depéderéc ab organis corporeisimaxime 
quiá talia organa defervirent adintelli-
gendum,diftingüo maioremrquía défer -
virent ad intelligendum inftrumenta-
liter,(5¿: minifteríalitér;hoc eíl, tanquam 
ab inftrumentis, feu mimftris ofFerenti-
bus fpecies defumendas, 6¿ depurandas 
per adioiiem intelledus agenris,ádhoc 
vt fíat intclledio , concedo maiorem. 
Quiá defervirent ad intelligendum foip 
maliter,nego maiorem* Et füb dodriná 
ciufdem diftintl:ionis,nego rainorem, &: 
confequentiam. Mam etiam fi intelligi-. 
biiitas,fcu Íntells£büalitas,6¿ inrelledio 
fundetur in immacerialicate , Sá exigac 
immaterialitatem ; ad iftam immateria-
litatem confequendam deferviunt orga-
na materialía fenfuura , feCundum quod 
illls mediantibus miniftranrur fpecies, 
quac depurataé * (S¿ elevatas per actionem 
intelledus agentis habent eííej -5c reprse-
fentatíonem fpiritualem corñpetentem 
ád fecundandum intellectum pafsibilem^ 
&vtfiat íntelleífcio. Quar'e anima hu-
mana adhuC vt intelle£biva, Be in ordine 
ádhoc Vt exerecat intelledioné,depédec 
á corpore, feu ab organis materialibus. 
AD Vltímum argumentum refpon-
detun conceíla maióri, negando mino-
rem, &:adprobationem afsignat diferi-
men, feu difparitatem paritátis propoíi-
tx D.Thom.i .part. qü^ftÍorte48. art.7¿ 
ad i.dicens: QMÁphantafmd efi fmilitudo 
reípartichlaris:l/náe.non indiget itndgmdtio 
aliqua fimlitadme pítiticnUrt i fmtmdiget 
(átéie&HS* 
QY^STIO TERTIA. 
Vtrum mlmci hamAnd j pYQüt imtííeSlmlisi 
fitpcr f?:/#i^w,tíáCí>^^fíéí-
• ¡ M : 
IÑ queftíone príEGedencí oftendittiusi quod amnw humana i jion obftante* 
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quodíit forma fplrittialís ; tamen quia 
eiiTsfpiritualitas no dt completá,feu for-
-mx,íc encis compleci; íedfpiricualicas in 
-conipIci'aj5-¿: partialís;ideó fecúditm ona-
riem racíonem , &c gradurn ex bis, qux 
áttinentad eandem aaimam, fundacde-
pendentiam á materia, & indígee vnio-
tm'cnm corpore ad exíftendum, c¿-ope-
raudum modo magís connamuali. Lieec 
rdiverfomodo, fecundíim diverfeatem, 
aüt diffGrenciam írraduum: Námfecun-
dum gradum vegetativum,«8¿: fenfitmim 
taücer depende^ á materia ; quod fine 
vnioae ad illainí, & intervencione orga-
aorum corporal ium , in quíbus formali-
térexerceat operationes vegecandi, & 
íenciendi,nunquam potell exercere ope^ 
raciones actinentes ad eofdem pr r fáx j s 
güadus. A.t vero fecandum gradum in-
tellectivum depender eciam a cérporej 
Sá ab organis materialibus ; nonquídem 
ad formalicer intelligendumj fed ad par-
ticipandum fpecíes modo fibi magis co-
iiatutali;taliterr qüod abfolute loqueado, 
fine organis corporalibus/eu iíne phan-
tafraatibus, & converfione adílla poteft 
intelligere exercendó gradum - íntelíec-
tivum.Et quia materia pumita qua ani-
^ a humana haber omnera'dependen-
tiam r.quam fu-ndatreít materia prima fub 
•iunari d e p é d e n t i a áb huiulníodi ma-
teria indi^acaut.aJiqíüomodo arguit co-
tTuptibiliiatemj&defeciibiíitaLem infor-
mis/eu rebus ab ea dependentibus:} ideo 
ad iítam d í f í icLikatem díluendam>& am-
pjíus declarandam naáuram anim^ incel -
lectiva! íecundum quod eft fubieftum 
Virciittim antelle^ualíum 3 de quibus eft 
principalis fermo in hoc librofexto; ín-
quirimus nunc:vtrum ifta anima5n6 obf-
taote illa co notationejindigentia, & de -
pendentia, cjuam oftendit in ordine ad 
materiam pnmam fublunarem;habeat3<S¿: 
confervet; quod ílt forma per fe 5 íubííf-
U^nsjincórruptibilis,^ immontalis: Aft 
vero ratione calis depédentise a macecia 
fubijciamr defeílui, &c corruptibilicati. 
Pro cuius ampíicri declaratione, & 
iíkftracione, noto grimó.-duplicitér co-
tingere3formas fubííantiales fundare, Se 
habere de|)endentiam á materia prima 
fíibluríari ; nempével taíiter quodintrá 
eiiispotentialitatem Goncineantur,vt ex 
illapofsinr educi; vel caliter quod qiíaíir-
uis inrlÁgeanrtali materia ad paircicipan-
dam iubíiíleiitiam,6¿:exiftentiam totius: 
umhti fecundum rubftantiam , & mtU 
íáíem non continentur. intra-pocennái-
licatéra maEcrise j ka ve ex illa poCsini 
fíeri,vt ex vi formationis ipfarum extra-
hanrur5& educantur ex potenria, feu po-
tentialitate eiuídem materia!. Et qüandp 
formse fubftanriales fundanc, &: habenC 
dependentiam a materia prima fublu-
narijprimo modojmne ex vi talis depen-
denrise, colligicur, quod fint corrupti-
bíies, & deíFedibiles. Siverófolum de« 
pendeant fecundo modo;ex vi talis de-
pendentise,non íequitur^quod forme de-
pendentes íubijeiantur corruptipilitati. 
Vndéadhoc manifefí:andum,oporret in-
dagare. Vtrüm anima contineatur intrá 
potentialitarem materia primas adhoc 
vt#in forn atione, aut per produdionem 
talis forma pofsit educi ; aut careat tali 
continencia; & vnde hoc illi proveniat. 
Adhoc ve ex huius punfti decifsione 
procedamus ad refolutionem precipuas 
difíicukacis propoíitse in titulo quxñio» 
nis. 
NOTO Secundo, quod eciam fi 
compoíitum fubftantiale conílituatur, S£ 
habeat eíle per formam ínbftantialem 
componencem, & conftituentem ipfumi 
tamen non eft idem compofitum, ácfor-
ma;nec eft idem, quod cor'rumpatur co-
poíitum fubftantiale, ac quod corrum* 
patur forma mam ft compoíitum fubftan-
ciale, & formaconftituens ipfum 5 &• 
ceriuis corruptio compoíid, & corruptio 
forma! coinciderét;cum certum íit,qüod 
homo conftitucus per formam , feu ani-
mam raííonalem,per mortem deíicit, 8c 
corrumpitur quantum ad eíle fubílantia* 
lecompoíici; etiám anima rationalis co-
rrumperetur,& moreretun euius contra-
rium eft de ftde3vc late infra oftendemus» 
Et íic fuppoíito,quod homo ex anima ra~ 
tionali conftitutus. deíicit,6¿ corrumpitur 
quantum ad eífc compofití, ve experien-
cia manifeftac: diffícLikas declaranda re-
ducitar,adiioc 2vt manifeftemus; an ani-
ma rationalis non obftante corrupcióne, 
&defedu foi proprij Gompoíiti fubftan-
tialisí & dependencia 5 quam fundar , ¿¿ 
haber, refpedu maceriíe primas fubluna- * 
ris,confervet racioné formae per fe íubíif-
tentis3Íncorruptibi]Ís,& immortalis. Vel 
ad corrupcionem compoíiti corrüpatur? 
SIT Primo coneiuíio : anima ratio-
nalis etiam íi, ex eo, quod eft entitas, feu 
forma partiallsi^ incompíeca,dicat con-
notationem ad materiam primam íub-
lunarem,fundando, &;:oftendendo de-
pendentiam ab ea 3 tamen non coatine-
tur intrá porentiam , aurpotentialitatem 
materia!; ica vt pofsit ab.ea educi. Hxc 
c6.clufio:eftcammuBÍs/Iiueí:.G¡4thalicosí> 
fpe-; 
C A P V T P B - I M V M ^ / ^ S T Í ü T E R T I á ; 
tpeeialirer quantü ad deñégatione edud-
tionis.Ecíuadecur iñ hunc modumí fola 
illa forma poteft educi ex materia j 5¿ 
cxtrahiab élus potentialicate3quse intfá 
talem materiam,<S¿ potendalitatem con-
tinetun Sed anima rationalis noncon^ 
rinecur intrá potentiam materias. Ergá 
non poteft educi ex materiajnon obftart^  
s:e,quodab illa habeat aliquam depen-
dentiam. Maior debité inteliecla, appa-
rec maQÍfeíl:a;6£ minorem probo:folLim 
illad GÓtinetür in pdtetiamateria*,quod 
.Goprehenditur á talipotentia materia*: 
quia íiab ipfa potentiajfen potentíalita-
te non comprehenditur ,non contiñe^ 
tur potentialitei: in materia* Sed anima 
humana non poteft comprehendi á po-
tcutia matsrias.Ergó non continetur in 
ea. Gatera patétj& minorem probo; id5 
quod eftfuperms aliOjexCedit aliudjref-
peótu cuius habet fuperiorkatem, &: fie 
non poteft ab eo comprehendi. Sed ani-
ma humana eft valdé fuperior, &; excef-
£va refpedu poteñtialkatis materia pri-
mx.Cíim pocentialitas materia: primei 
ex eo quod eft potentialícas materialis 
íblum pofsit éxtendi ad res materia-
les , &6 anima ratjonalis fecundumpro 
prium íunm eííé , & operaciones, ex^  
cedatlineam materialem; &: perveniat: 
ad lineamfpiritualem: tam iii eííendoj 
quam hl operando; íiquidem anima' eft 
forma fpiritualis, & exercec operatio-
nes rpirituales. Ergó anima humana 
non poteft comprehendi á materia; 
xiec in eins potentialkate continetur; 
ác per confequens, non obftantejquod 
talis anima dicat connotationem , Se 
liabitudinem ad materiam, oftenden-
do aliqualem dependentiam ab ea fecun-
düm omneseius gradus;tamen non po-
teft á materia proprié educi3per extrad-
tionem ab eius pocentialitate. 
SED Dices falíum viderijquod ani-
ma huffiáíiá habeat efle fpirituale , per 
quod excedac omnem lineam matena-
íem ;6¿ÍÍr extra potendalitatem mate-
rias primas:quia cum anima humana co-
tinsatur intrá hominem, prasftando ilii 
omnes gradus,qui in ipfo 'homine repe-
riun£ui:5&: fimul eidem homini- tribuac 
Omae id3 quod anima poteft com mulli-
care^ alias prseftecgradum corporeita-
risutá ve de homine per animam confti-
tuto eílenciaíiter prsedícetur , quod ho-
I T I O eft corpLiSjfeu corporeus; &c non ve-
íificeturjquod homo íit fpirirus,aut quod 
fecundum eííe fubftantiale, & naturak 
^^ fpiricualisxonfequQns appar.ee, qüo¿ 
aninia humana folum liabet eíÉ corpo^ 
rale, quod cribuat corpori, 5¿: non eíTé 
fpirituale ; per quod excedat potenciáis 
tacemmacerisé. Quare á materia pote-
íit comprehendi in ea contirteri, iS¿ 
ab eadem educi. 
SED Contra hoC obftanc quánr 
plura loca facra in quibus contrarium 
docecur.Vt videre eft primo,in iilo Ge^  
neíis Capite i . düm dicitur. Formal>it igi 
tur Domims Deus homirtem de limo térros^ 
& infpiral'ít infdciem eius fpiraculumlfl» 
t$ iO* fdÜHS eft homo m dnimctmlriyentem, 
Ideft,formavic Deus priraum hominem 
ex materia cerríé 3& ex fpiritu ,quem ei 
infpiravit per ipfam animam vivenremi 
feu per quam illum vivificavit. Quibus 
verbis manifefte oftendicur,vt omñesSa-
d á Padres, &¿ faCri expofitores docent; 
animam liumanam eííe verum ipiritum, 
feu focmam ípiricualem. Et id ipfuna fe-
cundo deducitur ex ilío eiufdem librl 
Genefis capicc: 45. vbi poftquam fe-
fertur, quod filij lacob nurttiaverunt ei, 
quod lofeph adhuc vivebac; dicitur: 
Quod reltiyixií ' j'p&ittis ««5: ideft,animá 
eiuídem lacob ; indicans, animam eífe 
fpiritum. Terció eadem veritas reperí-
tur expreífa in capite 1 i . ÉCcleíiaftes; 
vbi de homine dicicur : RsVertatiérpHbís . 
í» terram ¡íiam'>&[piritas reddeát ad D«¿, 
qmfécít i í lumihoccík.' , materia, ex qua 
homo Componitur revercatur ad terrá5 
feu adhoc, vt inforraetur forma fub^ 
ftantiali ierra:, qua quidem forma infor* 
mabatur5quádo aífumpea eft ad compof4 
íicionem, & conftitutionem primi ho-
ininis. Et Spiritus, feu anima fpiritualis" 
reddeat acl Deum, qüi creavíc calem fpi^  
ricum. Quod eciam exprefsé eft affercunl 
Matthei capite %6. dum d:iCkm:Spirnus 
quidem promptus eflycaro autém infirma, SC 
capite 2.7. illis verbis: ClámansJoce mdg* 
m ^í/Wf/p/V/r^udeft 3 animam. Éc ex 
iilo Lucas .13. In mernus tuas Domine com. 
mendo fpmtúm wíí«fw:ideft animam mea* 
Ec etiam conftac ex iilo íoannis capite 
6.Spiritus ^^«/"VÁij^Crfríideftíanima hu-
ra ana eft,qux pra:ftat hominibüs vitam. 
Ecvlterius capite f. ad Calatas: Carb 
concupifdt ddyertusfairitum ¡¡piritas d»* 
tem adyerfus carnem. Ideft, caro concu-; 
pifeit adverfum animam fpiritualem. Et 
anima humana,quae fpiritualis?feu fpiri-
tus eft5concupifcic adverfus carnem.Ec 
ad Ephefeos capite 4* dicitur ¡ V m m 
Corpus y ú r ^ a m s ffiritus. Ideft ¿. vurnti 
corpus , 5¿ vna anima. Et ad He-
breos capice viidecimo iCofpusfim [pin* 
6 z LIBER SEXTVS,TRACTATVSPE!MVS. 
malí morrmm f/^ .Idefl: corpus hnmanüm 
fmcanima iportiiLim e£L Ermmenin 
prima Canonice Divi Pccri capite 3. 
habctur;yimficarusau ttm ¡f irhu. lóc í í per 
anímam. Ergó anima humana veré, &C 
proprie haber j quod fíe forma fpiritua-
lis. 
DElNDE Eadem veritas habetuc 
diffinira In Sacris Concilíjs. Vr videre 
efl; in Concilio Lateraneníi ín Capite 
frfwter defumma Tnaitate,3¿ Fide Ca~ 
choiiea. Et in Clemencina prima de-
fumma Trinitate ; vbí féqueiltía propo-
nuiltur vtth&Veuslttrumjuede níhiío con 
didit Creútmamiis3ngelicdmj& mundammi 
Cúrporálam , C^* j p m tualem t áeinác huma* 
mm^uajieommunemex ¡piritM), & corporé 
conjiitutamiqulbus in locis fatís aperte, 
clare docetur ; animam rationalem, 
per quam homo ioeíre liomínis confti" 
tuitur, veré, & propri^ eííe entitatem 
fpíritualdm. 
' DEíNDE Idem aííumptüm fuá-, 
detur ratione. Principium incelleíhia-
lis operacionis debet eííe fpirkuale. Sed 
anima eftperfeprincipium úitellectua-
lium operacionumííiqüideín cales ópe-
raciones exercentur ín; homine, & non 
eft ;afsigpafeiie aliquod aliud princi-
pium a^ quo origíoenrur., & gauíenair 
niíi anima, ratioiialis,- per qitam homo 
in eíle hqmiuis conftítHitur.Ergo anima 
hnroaiia , feu racionaíis débet eííe for-
ma fpiiii:u;alis:: ; cacera . conftafít , <5¿ 
niaio'rem probó : intantumením ali-
Qiúá haber s quod íít principium in-
telleáionis , inquantum poteft recU 
pere in fe formas omnium rerum fi-
né aliqualimicationcad hoc vt inteíli-
gendo fiatomnia ,obquod docet Arif-
xoteíes libro 3. de Anima capite 8. quod 
intelíe&usj&diío medíante3nacura intel-
le&ualis fít omnia; quia inquantum ali-
q m á eft inteiíedivum3fLindat, & exprí-
mitcapacicacem ad recipicitdum in fe 
formas reprsEfentatívas omnium rerum, 
per cuas formas efHciatur falciiií repr^-
ientativ.e,feu notionaliter, & iriceljigibi-
liter omnes res5qU£e reprsefencantur. Sed 
res materiaíes racione ÍUÍE riaturalis íimi-
tacíonís non poííunt fufeipere formas 
omnium rerum ; cúm materia per fe ík 
principium limitacionis, &: refedio-
nis omnium entitatura materialiumv 
Ergo principium intelledualis opera-
tionis non poteft eíTe ens corporeüjauc 
maceríalcfed debet eííe ens ípirituale: 
cuna anima humana íit veré, & pro-
prie principium intelligendi» feu iotel^ 
lectualíum operationum, anima huma-
na debet eííe forma fpiritualis. Sed for-
ma fpirimalis excedic omnem materias 
Se non comprehenditur ab éa. Ergo 
anima humana, ex eo qnod fpiritualis 
eftiiaon poteft comprehendi á materia» 
Sed id,quod non Comprehenditur á ma-* 
teria , non concinetur in ea,ned ab ea 
poteft extrahi, feu eduCÍ. Ergó ánima 
humana ex eo quod fpiriíltah's eft,non 
poteft educi ex materia prima fubluna-
riniort obftantedependentia, quaiñ ba-
bee ab ea : fecuiidüm quo i eft forma i n 
completa ín ordíne ad exiftendummo-í 
do corinámraliin totó CompletOjpafticí-
pando exiftenciara todus,íeu totalem; 8C 
in ordine ad exercendas operationesjat» 
tineiites ad omíies gradus illíus. 
SIT Secundaconcluíio;anima hu* 
mana fecundum íe, &. fpeciaiiter prouc 
íntelleciiya, & vt eft fubieétüm virtu-
tum incelle¿rualium,babet,quod ftt for? 
ma poceiis íubíiftere perie, itá vt fit in-i 
corrupcibiiis,S¿: immortalis. HíeCcon-f 
Clufio concinec veritatenl catholica .ex-* 
prefsa in pluribus locis facris^CoCilijs, 
Ve videre eft primo un cap.3 .Íob,vbilo4; 
quendo de hominibus defuntí:is5dicicur; 
ibi impij cefjauermt ii tumuitu'* & íh i Cef* 
jauerÜt fe l s i rohoYe^ar^rHS mdqmJ ihl fuñí , 
Quod fine permanétia an-'mx poíl; üior« 
te homiriumj&S imniortalitare,íeu lncor« 
ruptibilitate hurriartarü animaru falvari 
iio poteft. Secüdd hoc ipfum clare coftat 
ex ilio Ecclefiaftes capite 1 í .vbi dicitur 
de homine ; R e y e r u t u r p u l á i s m térram 
j u a m , & ¡ p y í t m rsdieat dd DeuiM} quitfe* 
dittllum. Id eftí poft refoíutioneiís, feu 
Corrüptionem,'& mortem homiriis ¿am-
ina fpiritualis permánerts íeparata á cor 
pore reddeac adDeum5qüi creavit illam* 
Et clarius eadé veritás reperkur expréf-
fa Lucx capite í^.dum &icit\ix:Mortuui 
ef lmendicúSi & povtatus ab ^ngdts wf i* 
m m t^brahéSi .mortm s efi d i m s i & j t p u l t u f 
efl ¡n mfeyno. E t etiám deducitür ex illo 
Matthei capke Z4.vbi loqueris Évange-
lifta de Refürreciionejdicit: F6í/«m'wt 
corpora jb í congregabuntuy^ ^«//^idtfl: 
anim2E> qua¿ non obíiance corruptionc 
hominuni, poft mortem permañferunc 
incorrupta*, 8¿ immortales. Ec tándem-
ínter alia quam plura loca; facra3qu3E pro 
.exornationejpropofitsE concluíionis po f 
fent adducí,&: expcdixlarifsime iriveni-
tur aíFertah^c vericascap.^.AíJocalip.du 
incer alias revelaciones refere A íoaiines 
^ Y i n g Q l i ñ x y i d í atiimas in ierfet lort í pvop-
t í f t y t r h p D e i & x ^ i h m Io«is manifefte 
conftat^ 
CAPVTPRIMVM.QV /ESTIO TERTIA." 
conrrat,áiiimas humanas 5 feu raciónale; 
poft rádrtem horninum permaneré j itá 
ve fecundum fe ímt formas potentes fub-
• ¿ílere finie corpore 3 feu finé materia; & 
confequentér, abfoluté incorruptibiles, 
& immortales/ 
DEINDE Eadem veritas repe-; 
ritur exprefsé diffinita in Concilio La-
teraiieníifubLeone Décimo celebraco; 
vbi híec habentur formalia W a h z ' i C m 
•mrñ'íii úu¡i fmt dicere de natuvd amma ras 
tiomlis , yuoá moríalis f i t , Cí^  últqmte 
mere philojophantes , jaltim¡ecundum Phi* 
loj'ophiiim ycvmn effe ciffel>erem,jacro ap* 
grohdnte Concdio^ddmmmus omnes ajjeren^ 
tes animam mteíleñiudm mortalem ejje', 
& hoc mduhium yertentes y cum illa non 
[vlum per fe, & efj'entidlitér forma exifiát^ 
' y e r u m , & immortahs. Ex quo áperce 
conftat, propoíitam conclufionem eíle 
'defidediftinicam. 
ET Deiñde fuadetur propoíica co-
clufio ratione. Si enim anima rationalis 
non haberet,quod per fe poífet fubíifte* 
te feparata á corpore , per fe haberec 
quod eíTet corrupcibilisjéi mortalis.Sed 
anima rationalis non habetjquod íit cor-
ruptibilis.Ergo per íeeft potens fubfif-
tere fmé materia, «S¿ immortalis. Maior 
conftát exemplo aliarum formarum ma-
terialium, qüse ex eo,quod non funt fub-
íiftentes,feu potens fubíiftere feparatse á 
corpote, habent,quod íint mortales, feít 
quod ad Corruptionem compoíiti, quod 
conftituuiit, íimul Cum iilo corrumpan-
tur. Et fie íi anima humana, feu ratio-
nalis non eílec per fe potens fubíiílere, 
&: confervari feparata á corpore , eílec 
mortalis, &: corruptibilis, íicut eseterae 
alias formas materiales.Et minorem pro-
bo; omne id, quod corrumpitur, poíl 
ipfius cortuptionem, manee in potencia 
tnaterircfeu fubiedi, in quo corrump i-
tur i quia in hoc diffemnt corruptio , & 
anihilatioívidelicetquod res, quíe ani-
hilatuctotalicer cedit in nihilum;abfque 
eo qüod relinquac fobieiSlum, in cüius 
potencialitace remaneac : ac vero cor-
ruptio non refpicic,procermino ad qué 
ipfum nihil,fed relinquic rem, qux cor-
rumpitur intrá potendam, aut poten-
tialitatem proprij fubiedi, á quo défi-
cit, & removetur. Sed anima humana, 
feu rationalis, non poteft deíicere , auc 
removeri á proprio fubieáto , calicér 
quod remaneac incrá eius pocenciam, 
aut pocentialitatem ;cum fubiectum, cu i 
anima humana vnitur ad confticutioné 
Hominis, á quo removetur peí; moi:-
tem , feu corruptionem eiufdem homi-
nisjíít"materia prima: & anima rationa-
lis non cotineacuc intrá pocentiam, aut 
pocentialitatem materias primas; ex eo 
quodcíim excedat talem potentialita-
tem macerialem, non poteft ab ipfa ma-
teria comprehendi,nec in eius poten-
cialitate contineri. Ergo anima rationa-
lis non poteft proprié corrüpi,nec habet, 
quod íic corruptibiÍis,fed per fe eft potes 
fubílftere íine materia, & immortalis. 
CONFIRMATVR Et ¿eclaracur 
amplius vis propoíica probationis. Si 
anima humana non eílet per fe, &: fecun 
dum propriám naturam pocens fubfifte-
te feparata á corpore,^ immortalis, fed 
per fe eíretfubie£l:acorruptioni,auc po-
tens corrumpj;edam eílec capax gene-
tácíonis^& polléc generari.Sed anima ra 
tionalis no poteft generari.Ergó neC po-
teft cormpi,fed ex fe, & per fe habet, 
quod fit incorrupcibilis, 6¿: immortalis. 
Maior eft cercama etiam íi no omne id, 
quod generatur pofsic corrüpi;vt appa-
tec in form is fubftáti alibus cor por u cae-
leftium, quse ex eojquod funt materiales 
poírunc educid feu gen erari;& tamen ex 
eo quod corp'bra coeleftia ex íua nacura 
funt incorrupcibilia, t^ales form^ non 
pofsinc corrumpi; nihilominus omne id 
quod per oppoíitum poceft corrumpi, 
eclam poceft generarLCuiusdifcriminís 
feudiííérentiae racioeft. Qcüa cum ref-
peftu formarum fubftancialium corpo-
rum cüsleftium materia pofsic prxfup-
poni falcim pro aliquo priori natur ^ 
canquam fubiectum ex quo; per quods 
datur fufficiens fundamentum ad educ^  
cionem, feíi generationem ; ideó cales 
formas fecúndum propriám naturam 
oftendunc capacitacem, vt edücantur: ac 
vero in orciine ad deíicionem, feu def-
trüctioném earum; cum materia noñ 
poísic remansrecum alia forma; ex eo 
quod non eft capax maceria coeleftisre-
cipiendí plures formasfubftanciales; &: 
alias eadem maceria non pofsic vilo mo 
do finé forma exiftere,auc confervarh 
indé provenir, quod formas Coelorum 
non pofsinc definere remaiiendo in po-
cencía macerix permanencispoft eorum 
deftructionem : íic ñon poííunc Cor^  
rumpi,aüt'deííiiere per Corruptionem, 
fed folum per anihilacionem. Sed cum 
in linea rerum, & formarum fubluna-
rium maceria prima in comparacione 
ad quamlibec formam fubftandalem 
pofsit antecederé iílam (ub alia formá> 
¿¿ etiam pofsit permanete > defi-
F 2. cieni 
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cíente quatumquc forma fub alia forma 
•fubftantiali 3 qua^ cumque illa fit : ideó 
in linea , & ordine retum lublunarium 
omnis forma , qüx efl .capa.x corruptío-
nis, etiam eft capax edaáiionis, &S. ge-
neratlonis. Ec cam animi humana 
átdneatad lineara rerum fublunarium, 
8c maceria,ad quam dícit ordinem, feu 
CLii vnitur,& á qua dependet,ÍÍt materia 
íliblunarisjconfequens videtur , quod íi 
anima humana eííet coLTuptibilis;etiam 
eílet educibilis,^ generabilis. 
ET Primam minorenijfcilicec quod 
anima humana non íic generabilis, feu 
eclucibilis,íic probo^ folum poteft gene-
rari/eu educi illud i quod continetur in 
.potentia fubíedi^ ex quo efíicienda eft 
cduótiosfeu generatio:Vt ex ipfa ratíone 
edu£tionis3feu generationís conftat.Sed 
anima humana non continetur m por 
tentia materia primí? fublunaris 3 qu^ 
efl: lubiecbum jex quo erat educenda, 
aut in quo erat generanda : ex eo quod 
Vt fuperius in prima cocluíione oftendi-
.mus; quia anima humana fecundum fe 
eíi fonma,feu entitas fpiritualis yexce-
dit potencia materia pr¡mx,qua2 eft po-
tentia puré materialisiob quod non co-
prehenditur ab ea3ncc in ea contineturj 
ve ex illa formeturjMucacur-, & genere-
tur. Ergó anima humana per fe- non eft 
, generabili^ nec^dricibilis; &s Jcpufequé-
,,tér,nec eft corruptibílis/ed'immortalisj 
,& porens fnbíiftere íeparata d materia 
poft mortem , feu corrupcionem homi-
nis. 
DEINDE Eandem concluíionem 
comprobar Angel i cus Magifter prima 
parcequseftione75. articulo í,- in argu-
mento,/^ cofíf^ ííjex dodrína Divi Au-
guílini libro 1 o. de Trinitate capite7. 
vbi Divus Auguftinus inquít : Q^is ^ms 
yidetmentís nataram 3 & ejjepéflaétianh 
non e£e corpoream'iyidst eos? opman 
tw^eam ejje corpoream^ob hoc errare , quod 
ddimgmr ei ea ¿ fimqmbus mlUmpoffunt 
cogitare rntura m ^ i j k é t corporum phcrntha -
fas. Natura ergú mentís humam non jola 
efiincorpQrea^edvtiam eft juhflanüayJciUm 
cet aliqmd ¡abfiflens. Vbí naturam an^ -' 
míEratíonálís declarar Divus Augufti-
nus per hoc, quod pofsic fubfiftere per 
fe feparata á corpore;ka vt íkiiicorrup-
tibilisj6¿: immorcalis. 
ET Idem aíTumpcum demonftrac 
Divus Thomas in corpore articulije-
quenti raciocinio; quod nullo alio modo 
poteft melius35¿ eÉcatíus proponí, qua, 
afferendo/eurfferendoeius verba for--
malla-, inquk cmm : Redondeo dkendum 
quídnecc-lse eft d/cere ¡d jitod eji prmci» 
p i u m i n t i ü e ñ m í i s oyeraUoms , ¡¡uod dtctmus 
anmíam homims, tjje qm^étip pr inci ¡ iym 
mcorporeum , C7"¡uhfifims.Mdniftftum efi 
emm^md homo per intelíeBum cogmjcere 
pott-jinatumm onmium corporum ; quodaui 
tem potéjl cogmjcere a l i p a i oportet, *>£ 
mbil cora m habeat in¡ua natura : yuta illud 
yuc/dinejjet et natnralner, mpediret cogni* 
lionera aliorum, S icufy idsmfS^md ImgUíí 
wf irmii fui£ infefla íjicholerico , & amara 
híímore,nonpotcjlpernpere üliqúid dnlcejed 
omniayldcntur ei amara.SÍ igitur prmci* 
pium intelhBuale haber et ¡nje natm am al i^ 
cuius cordónsjwnpojjetQYnma corpora cog* 
fwj a r e , omne m tem corp u s hube t uliquaffñ 
naturam determmatam.lmpolsibtíe efl ig i* 
tur 5 quodprmcípmm mteliecluaíefit corpust 
fmibter tmpo\sib¡íe efl ¡quod imelligut 
per organum covpreurn'.quufi efjet m t w r á 
determínate ilíiusorgam corforehprobtheret 
cognitiom omnmm coY^prumificut fi a b j u i s 
determimttis color Jitnon folyy/» i n pupüla i 
jed etiam m^ajeyitreoUiqtior infufaj emf* 
dem color í s l t fdet í i r t lpjum igitur mtelleB»4 
leprincipiftm , quoddicitür m m s SVel intsl* 
leBus^habet operattonemper je*,cuimf2 com* 
mimicatcorpHs.Nihií aagempoteji per fe ope* 
t ü r í ^ í q u o d f e r j e fafyijht * m n enim f|Í 
opcrar'hvijí entis maún. Vnde eo modo a U -
qmd úperatuv'iqipo eji. J-rúpter qnednofi dtei* 
mus,QuodCúloY c&íefaciujed cáüdHm^rélin" 
quitur tgituYumtmam humdmm^jíice ¿ i c i tuv 
tntelletiuSiejje aiiquid i n c o r p ó r e n m e jnb* 
pfiens&cce vbi ex eo quod anima hum a 
na eft ¡litellediya omnium corporu, de--
monftrat Divus Thorn. quod debetia 
fe carere omni materia, & corporeka-
te;ka vt fit forma fpiritualis ;. Se per fe 
fubfiftens. Sed omnís forma , qua^  ex 
fe,&: fecundum fuam natnram eíl per fe 
fubfiftenss aut pocens fubíiftereí habet 
etiam3quod incorruptibilis5&imnior 
talis. Ergo etiam anima humana 5 feü 
racionalis fecundum fuam propriam na-
turam habet5quod íít incorruptíbilisj 6¿ 
immortalís. ; 
Í)EINDE eadem conclufíonem 
docet Divus Thomasin eadem quícf-
tione articulo eam íüadet ex doc-
trina Divi Dioniííjcapkef.dedivims 
nóminibus, vbi ait: Qgpd avirn*hutnanA 
hübít ex bomtate diuma^md¡int mtelkElm 
lestÚF qued hobeant fubflantídem lutamia 
conj'fiwptihilem. Sed id quod habec éííe 
inconfumptibile, habec eííe perpetüum 
ínCorrüptibile,6¿ immortalc. Ergo eum 
anim^ humané ptoptic 3 per fe con-
venían 
CAPVTPRIMVM.QV/ESTIO TERTIAi 6 $ 
veníat, quod habeat elTe mCorrüptíbí-
Iís5per íe etiam convenit ei,quód íit for-
ma per fe fubíiftens j S¿: iticorrupttibilis, 
feu immortalis» 
DEíNDE Inter alias radones, ¿oii-
gruentiasjaut Íigna,qu2e ad hoc fuadem 
dum adducit Angelicus Dodor in Cor-
pore eiüfdem articuli; vltimam , quanij 
afsignat3proCedir in hunc modum:/J6í£^ -
etiam hmns rei accip figmm e% hocs quod 
^mirncjuvííqpiemtiiYúhtér¡uotnodo ejj's de A 
fideráttJOéftdenum mtemin fthus cognoj-
ventíhHs jcquiturcogmtioncm'yfenjus autevi. 
non cogmjctt efje imfíJubhic-)&mnc, jed 
ínteüeBu¿ apprehenáit ahloíut(:^&' jecm* 
dum omne temptis. Vnde omne hahtns mm 
telietfum mtm&littY defiderat ejje jemper, 
Ndturdt mtem defiderimt non poteji ejje, 
inane. 0;nnis igitur intelleflualh j'ubflctn-
tiaeft iricorrMpnhiíis. Ecce vbi ex Conna-
tural i defiderio, quod competit aliimae: 
humanse in ordine ad fuam pcrpecuam 
confervatiónem, fundato in Cognitio-
ne intelleckiali,fe extendente ad cognof 
ccndum femper3convincitur:quod ani-
ma humana ex fe íic perpetua*, im-
mortalis,, 
DEIbíDE Eandem coneiuíio-
hem ílacuic D.Thom.in difputatis qu^f-
tione vnica de anima, articulo 14. 6¿ 
eam fuadet primó: nam fapientiíe capite 
%. ¿Ickut'yDeusfecit homwem in exterwi-
Píabilemidd mdgtnem fux fimilitudính fe 
c lt i l lum^x quo textu mailifeñc Colligí-
tur, cS¿i conftat; quod homo eft intermi-
tiabilis, 8¿ incorruptibilis fecundum 
quod eft ad imaginem Dei. Sed tefte di-
vo Auguftino in libris de Trinitate,hOM-
ITIÓ eft fadus ad imaginem Dei fecun-
dum animam. Ergo animas humana, 
feu rational i proprie,!^ per fe convenir, 
quod íic forma inexcerm'inábilis, per fe 
ifubfiftens, 6¿: incorruptibilis. 
SECVN DO Omne id, quod 
corrumpícur, vel efl: compoíitum ex 
contrarijs3vel fufcipitin fe contraria ab 
cerativa, feu caufancia aleeracionera ;ita 
ve per Ílla,feu ratione ackiónis, & reac: 
tionis,quam talia contraria caufantjrc-
jnoveatiir áfuo connacurali ftatUj(S¿ dif-
poíitione i & ponacur via corrüptionis. 
Sed anima humana imprimis non eft en-
titas compoíita ex contrarijs; cum íic 
giiícdam forma fpiritualis fímplicifsima, 
in qua nuila datur contrariecasjaut com-
poficio concrariorum. Deinde non re-
cipit in (c contraria alcerancia/eii akera 
tiva ; quia quanvis ad intelíigendum 
^ípiac iníeomnia, íeufpecies omniíí 
reru ad hoc ve íntellígendo omnla fiatí 
tamen cum non recípiat formas rerum 
fecundum eíle naturale, fed fecundum 
eñe reprsefencativum,^ nócioiíaleí ideó 
quávisfufcipiac fpecies reprasfentativas 
Cotrariorum3non poteft per eas akerari* 
Ergó anima humana fecundum fe non 
fulidac capacÍtatem,Vt corrumpatur, fed 
ex fe haber, quod íit incorruptibilis, 5¿ 
immortalis. 
TERTIO; Nám corporá coelef-; 
tia,ex íe habent)quod fint inedrruptibi-
lia,&: perpetua, ve docet, & demonftrac 
AriR óteles libro 1 . de Coelo, S¿ mundo 
capite 3. Ergó etiam animas humana', 
feu racionales debent eíle incorruptibi-t 
les, feu ifflmorcales5&: perpetúe. Aricecc-
deds eft dodrina expreífa Ariftotelis,5¿; 
Confequeílt lam probo; éadem racio, quafi 
fepericur, alie afsigjnatür ad hoc, ve cor-
pora Cceleftia fint incorruptibilia, inter-
venit eCiam^prqftaneiorimodoinanH 
ma humana. Ergo ficue corpOribüs c ce. 
leftibus Competit incOrruptibilieas^ etia1 
animx humanas, & potiorltitülo debee 
"ídem competeré* Secundum antecedens 
probo: ideo corporibus Cceleftibus at^ 
tribuitur, quod fincincorruptibiliai quia 
íion habent materiam fublunare, auc ha-
bentem condiciones calis materia: qui^ 
íicali maceriaConftarenc,fine dubio et 
fentcorpoca corrupcibilia. Sed anima 
racionalis, etiam fi habeat aliqualem 
dependentiam á materia fublunárh ta-
men in fe ipfa magis immaterialis: feu 
de tinta eft ab omni materia, quám cor^ 
pora coeleftia; cum corpota cceleftiaj 
etiam fi non conftent materia fublunari 
fine encía macecialia;&: anima rationaliá 
fie encicas fpiricualis.Ergo rado, vqu^  af* 
fígnacur, ad fuadendum corpora CCÉlef-
tia eíle incorruptibilia, ¿datur edam ad 
convincendum, quod anima humana eft 
incorruptibilis: 6¿ confequencer,Cum iií 
corporibus Cceleftibus admirtatunquod 
fu nc ex U M fccundüra propriá riaturání 
perpetua ,t & inGrrrnptibilia; etiam de 
anima i'adonali deber admitti, & fateri^  
quod fecundum propriam naturam ha-
beat , quod íit pocens fubfifteré per fe^  
quando defficit maceria fublunaris, ú ú 
vn kur; & quod fie perpetua, & immor-
talis. 
QV ARTO deníque;quia Aríf-
eoteles docet libro 3. de anima, quod iií* 
telleftus feparatur á corporejficut perpe-
tuum á corruptibili. \ Ergo intelledus 
ex fe fundar perpetuicacem , & incor-
ruptibilitacem.. Sed hoc non poteft 
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falvari in in.rellechi, niíi racione anim ;^ 
cum inte!leítus flt qqírGlam porenría, 5c 
acciiens eanyeniens animíe;& accidcns 
non poísic ex pacura rei' coníervari íine 
pi-oprio-fLibiedo. Ergo anijn.i humana 
ex natura reí haber, quod fir incorrup-
tibilis, perícíubíiftens >&.. perpetua. 
DENíQyE A racione proceden-
dojpropoíica concluílo íolec fuaderi qua-
dara ratione moralijquaad idé inconcum 
convincendü vfi func aliqui SádiPatres. 
Et quee ad hac forma reducicur.Cercum 
enim efeye Pides Gacholica docecSí vt 
Áriftoceles démonílrat lib.8, Phyficoru» 
quod datur vnus fupremuí Anchor , ¡Se 
Reítor vniveríi dirponens,§¿: ordinans 
omnes resj&iudiciuferens de.eis.Dein-
4e certum etiam appacet, ve ipfa nacura-
lis ratio didat 3; & teftacur; quod homo 
ex eo quod, fecundum fuam naruram eft 
rationalisjhábet, Se debet refpicere pro 
finemágis proprío,vivcre fecundum ra-
tionem5opef ando in ómnibus conforrai-, 
ter adrégulas prudentias, feu ad difa-
men ipíius racipnisj in quo ftat,fcu con^  
fiftit vita virtuofa , é¿ mericoria. Et his 
principijs prsemifis. Sic procedic nunc 
probatio;omnis adiojqu^ redlo didami-
ni rarionis, Gonfpi:mafur} eft bona, Se 
iuñ^&e cauíac mericum. Sed mericuiTi 
caufatum.ab hominibus iuftis non póceft 
habereprp legitimo prasmio foeiicitatéj 
feu conveniencias hulus vitas: cum om-
nes conveniencias, fea commodicaces,&: 
foeliGicaces huius vitas íinc communes 
bonis,6í malisnmmó frequentiusvfeu ín 
plurimum profpericas,<S¿; foelicitas huius 
íeculireperiacur in hominibus pravis. 
Ergo prcemium propriurn operationum 
meritoriarum hominum iuftorum, non 
adipifeicurin hac vita. Ergó poft iftam 
vitam debet dari alia,in quahomines iU'» 
dicentur a fupremo Authorc, &¿ Indice 
vniverfi; ad hoc vt fecundum fuá bona, 
aut mala opera prasmlencur> vel punian-
jur. íc^que anima rationalis5quK eft pre-
cipua ra i^x^&caufa talium operationum 
non debet finiri in morte hominis , fed 
Eermanere immortalis, vtftet aneé tr i-tjnal Chrifti, & accipiacpcout gefsit in 
corpore, ííve in bonum, íivéin malum: 
ve docet Apoftolus z . Corintios capí-
%li¡-í CONFIRMATVR , & de-
elaratur ampHus hoc aíTumptum. Quia 
non apparet conforme^  iuftitix , íeu 
sequitatij& redQdidamini racionis na-
turaíisiquod vnus homo fie malefador, 
nosendo aiijs In ¿onore, vica,^ casteris 
poírefsionibus, feubonis externis, quae 
habet: &¿ quod non habeac, auc fubfti-, 
neac poenam ei debicam p^ro tóterimi-
nibus. Sed multi homines huius condi* 
tioni.s,auc ^ eneris videncur decedere ex 
hac vira fine collerantia fuplicij debiti 
fuis delid-isj auc purgatione, &bprasfta-
tione racisfacionis debitas pro didls pec-
catis. Ergo vt íalvetur, Se agnofeatur 
iuft'tia De! : poft hanc prasfente m, de-
fe 51:ibilem,5¿terminabilem vitam, quíe 
in tempore íeculorum agitur, debet dari 
alia vica,in qua omnes human^  operatio-
nes examinentuc&iuftificencunad quod 
eft neceílarium r quod anima rationalis 
permaneac poft morté hominumi&quod 
fie forma per fe fubfiftens perpetua, ¿té 
immortalis, íeu incorruptibilis. 
DENiQVE Ad- hoc ipfuni illuf* 
trandumfacic illud ApoftoU z. ad Ti^ 
motheum capite 3. vbi aity Omñes fk i pte 
liotiint Ifiuere m Chríjio.íeju.. per.ecatíowetíi 
pmentm. Ergo vita pia5&: iufea non ha^  
bet in hocfeculo : réquiem 5 Se foclicte 
tem, quas tanquam merces, &S prasmium 
illi debentur;¿¿: cumDeus íit'iuftifsimus 
iudex,nihil relinquens íine debito pras-^  
mió: poft hanc virám debet; dari alia, 
in qua iufti recipiant mercedem laboru 
fuorurn. taliter quod animas humante 
permaneanc in fuo efle immortali. 
PropomntHr] & ¡ohmtfir di^m argu * 
J Í . ' :. mema, \mu-1 
1 )^ RIMO Arguitur contra primam ' concluíionem adprobandumjquod 
anima rationalis taliter continea-
air in materia prima fublunari,vt in fub-
iedo; quod pofsic ab ea educi. Eodem 
modo fe habet materia prima fublunaris 
refpedu anima: human^ ,ac fe habet ref-
pedu aliarum formarum fubftantialium, 
puré materialium.Sed ex vi habltudinis» 
feu proporcionis. Se conformltatisí quíe 
datur inter materiam primam fiiblunare. 
Se formas fubftantiales,ei correfponden-
tes, tales formas fubftantiaies puré mate-
riales poflunc educi •> Se educuncut ex 
materia prima.Ergo ficuc formee íuhftan-
tiales puré materiales educuntur ex ma-
teria prima íublunarii etiam anrma hu-
mana eft educlbilis ex eadem materia^  
Castera apparent certa. Et ma.'.orem,!!!-
qua ftac difiicukas3probo:mat eria prima 
íublunaris in Gomparatlone ad, formas 
: fubf-
CAPVTPRlMVÍvnQyiESTIOTERTU: ó f 
fúbftamiales puré materiales fe \nbct 
taaquam pura potencia (ubíbntlalis reí-
piciens di(3:asfotiiias,canquam adus pti-
nios, feu fubftantiales,á quibus informa-
tur media vnione, feii aplicatlone; yt 
mediante infotmacione participet exif-, 
tentiam abéis.Sed edam in compora-
típnead animara humanam id ipíum 
habet materia fublunaris cum fie pura, 
potentia fubftantialis refpiciens eam> ve 
adum primum,reu Cubíi:antlalem,á quo 
participar informacionem J & exift^ n-
tiam. Ergo eodem modo fe habet mate-
ria prima fublunaris reípedu anim^ liu-
n r m x y ac refpecbu aliarum formarum 
puré raaterlalium ; S¿: cum alise conti-
neanmr in materia, & ex eadem ma-
teria educantur; Idem debecadmitdj <S¿. 
.dici de anima humana. 
SECVNÉ)0 Argultur,^ príEce-
dens argumentum confirmatur. Non 
minus induck, &í h abec anima humana 
rationem vegetabflis , feü vegetativa 
quam animx plantarum, ve conílat ex 
potentijs, & operationibus correfpoíi-
dencibus eidem gradui; quíe nonminus, 
fed potiíis prsEftatiori modo reperiuncur 
in homine per animara humanam, qua 
conftitiiitur, quam inplantis. Sed ani-
ma; plantarum inquantum vegetativíe 
.funt,continentur in potentia materia 
prim^ fublunaris, Se ex illa proprie 
educuntur. Ergo etiara anima humana 
fecundumfe, fea fecundura fuam fubf-
tantiam debet contineti in potentia ma-
tease primas, & ex illa educi. 
TERTIO arguítur, fí anima hu-
mana non continetur in materia prima 
.fublunaríjtaliter quodex illa poííet educi 
non haberetdependentiam ab eainfieci, 
&C in eíTe; íiquidem omnis forma de 
-pendens ineíle,^ iníien á materia, aut 
educitur, autad minus poteft educi ex 
illa. Sed anima humana, ex eo quod.eft 
fubfbntia incompleta fundat dependen 
tiara intieri, &¿ in efie completo a ma-
teria. Ergo anima humana debet habere 
eontinentiara in raareria fufiieientem 
ad hoc vt pofsit educi ex ea. 
QVARTO Arguitur5íi anima ra-
tionalis non contineretur in materia 
prima iCu i vnitur, itá vt poííet educi, 
íeu excrahi ex ca, non indigerec difpo^  
íitionibus prsecedentibns ad hoc, vt ei-
dem materias vniretur,& cum ea conf-
tituerec compoíitum ílibílantiale hu-
manura. Sed anima rationalis ad hoc 
^tvniatur coepori, conílituendo vnura 
per fe,príci:equlrit difporidons>,quIbu$ 
corpus organizetur, & praeparetur ad 
vnionem íllius cura ipfo corpore, Ergo-
anima rationalis debet concineri in cor-
pore, feu in materia , caliter quod ex 
ea pofsit educi¿Maiorera íic fuadeo;ideó 
e n i m in ordine ad generat]oné,feu edu-
c l ionem formaru pure materialiü pr¿E-
cedunc in materia: difpoíiciones : quiá 
tales dirpofitiones defervíunc, feu con-
ducunc ad edudionefQrnlaru ipfarum. 
Ergofi anima humana no contineretur 
in materia; íta vt ex ea poííet educimon 
indigeret difporitionibus^ rsEcedentibus 
ad fui v n i o n e m cura materia , &: conf-
titutionem compoíici humani fubftan-
tialis. Et cura neceíTarió prsErequirat, 
& pr^ fupponat ad fui vnionem cum. 
materia diftas difpoíiciones, quibus cor-
pus , feu materia organizetur : confe-
quens apparet, quod anima rationalis 
contineatur in. corpore, itá ve ex ilio 
pofsit educi. 
QVINTO Arguitur i ÍI anir^ 
rationalis noñ contineretur in materia; 
fublunari, cui vnitur, & ex illa educe-
retur., autpoílet educi ; non eíret maior 
r.acio,ad hoc vt vniretur mareriae fublu-: 
nari, quám ñiatérise codeftícum ambíe 
materíe fine potentise fubftantialcs dicen 
tes ordinera ad adura fubftantialera, 
tanquam ad legitimum extremum, cui 
aut cum quo poíTunt vníri, & alias anir 
ma rationalis refpedu vtriufque habeac 
rationem adus fubftantiali -,fundans pee 
fe proportionem, cura quacuraqiie po^  
tentia fubílantiali. Sed anima rationa-
lis^  per fe , & connaturalieer loquendo 
poteft vniricum materia prima fubkina? 
r'udc non cqm matetia prima coelefti. 
Ergo i n d í c i u m apparet de eo, quod ani-
ma rationalis contineatur in materia pri-
ma fublunarr>&S quod de ea pofsit educi. 
SEXTO arguitur; íi anima ratio-
nalis non contineretur in materia, ita vt 
de illa educeretanno poíTec cíTe coca ineo 
co^ tota in qualibet parce eiufdé maee-
n x \ n i íi ín ipfa maeeria,5¿: ómnibus i l -
l m parcibus no cotineretur;difíicilé, aut 
impofsibile apparet, quod ab exerinfeco 
adveniens,taliter collocecur, aut vniatuc 
materix;quod íit toca in coco compoíico 
humano, & coca in quaíiber paree illius. 
Sed anima rationalis, non minus quam 
animx aliorum animalium perfedorum 
habet informare modo indivifibili; ita 
vt íic coca in coto compoíito, Sá toca in 
qualibet parce. Ergo anima humana de-
bet contineri in materia prima? ita ve 
p ofsic educi ex illa. 
SEP-
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SEPTIMO argüítiír: íi anima1 
humana nou Gontineretur ín raatena 
prima,ralircr quod ex iU.i poílec cxtrahi, 
reü cducU compoíiciim íiibftanüiale hu-
ma num non poOit defthu per corrup-
tíoncmí Sed cómp.ofimm íübftantiale 
humanum propric eorrumpitur. Ergo 
anima humana, feíi rationahs deber c5-
tíiieri i n materia prima ^ itavt ex illa 
pofsiceduci. Cutera •patent-& maiorem 
probó, ideo in alijs compoficis naturali-
bus, feu rubftantialibus rep£ritur,<?¿ veri-
ficamtVquód deíísignant eüe" per corrnp-
rionem: quia ineorum déftrudioíiejfeu 
defitione forma íubftantialis feparacUr 
á materia, remanendó in potencia ¿iuf-
dem materisej quía alias fi formsc mate-
riales non remanérent in potentia mate-
icriar poft deftfüctionem comporici,' 
deitm3:io illarum , ¿5¿ defitio com-
póílcórum noíi refl'et: proprié coruptio, 
fed an ih i la t io5& íic ad hoc vt falvetur 
Có'rruptio compoíiriíubftanciaíis, forma 
quseféparatur a materia,deberremanere 
contenta in potentia eiufdeni materia: 
S í cütn hoc non pofsk verifiGari, niíi 
talis forma,ex fe fundet^V habeat con-
cinentiam in materia; ideo folum vídé-
tur poñe Gorruropl proprie illnd íubiec-
tum3aur compoíitum, i ciilus forma íiibf-
ranciáis Goncinetur in potencia materie. 
Ergo íi anima humana non concinerecur 
i n p ót e nti a m ater i se pr im ; com p oíitum 
fubftántiale humanum non poííet oro-
prié GótrUmpi, Ec cum tale cornpoíicum 
proprie corrumpatür, confequens ap-
paret,quod anima rationalis debcac con-
tineri in materia prima ; lea vt ex illa 
pofsit educi. 
OCTAVO Argültur, ñ prop-
ter aliquam rationem anima humana no 
poffet contineri in materia prima, ad 
hoc vt ex illa educeretun máxime quia 
cum anima rationalis íit forma fpiritua-
lis exccdens mareriam; ideo non vide^ 
tur poíl'e contineri in ea. Sed non obf-
tat 5 quod anima rationalis íit fuperior, 
6¿ excedens íimpliciter in perfectione 
materiam primam;ad hocvt continea-
tur in illa. Ergo optimé componitur, &: 
ftat; quod anima rationalis contineatur 
in materia, talítcr quod ex illa pofsít 
cduci.Maior apparet certa, 8¿ minorem 
probó; non videtur recjuíri,aut prcEfup-
poni minor contincntia ad caufandum 
aliquid effe¿lwe,feu in genere caufíE ef-
ficiencis, quám ad caufandum in gene-
re caufse materialis * eo modo, quo ma-
teria prima concuak ad- edudionem 
form^qux ex ipra materia educícut.Sed 
ftac optime,quod aliquod principiü cotí 
neat in fe aliquam for mam fuperiorem, 
& íimpliciter perfeé"i?íOré,quá eíl ipfunv' 
princip ium conr inens'; in ordine ad 
caufandum efteftíve talem for mam ; ve 
apparet inacGidente producente effec- ' 
tive, immediate fubftanciam ; cum 
fübíiantia non íit immediate operativa* 
Ergo íimiliter non obftat, quod anima 
rationalis tic fuperiór5 & íimpliciter ex-
cedens in pérfedione materiam prK 
manijad hoc ve concineatur in illa, Ec 
confequencer optirae componitur 3 d¿ 
ftat,quod anima rationaliscontineatur in 
materia, ta liter quod educatur ex illa, j 
NONO Arguimr contra fecun-
dam concluííonem ad probandu m,quocÍ 
anima rationalis non íit forma potens 
fubíiílcrc per fe ; & íic nec per fe fhCor-
ruptibilisj&: immortalis.Si enim anima 
rationalis per fe poffet fubíífterej per fe 
háberecquod poilec efic hoc aliquid, fi-, 
quidem omne fubfiftens, quatenus fub-
íiftens eft; efl:hoc aliqüid:Sed anima ra-
tionalis feparata a materia, feuá Corpo-! 
resCxtra compoíitum fubftantiale nort 
poteft elle hoc aliquid. Ergo non poteíl 
per fe fubíiftere, nec habec ex fe , & ab 
intrinfeco , quod íit incortuptibiíis, 82. 
immOrtalis. Maior apparet Cerca, Sí mi-
norem probodiludsquod eft hoc aliquid 
fubíiftens, haber efle eompletum T cum 
fubíiftcntia íit yltlmus rerminus, quo res 
reddicur completa in fe,& in Gomrauni-
cabilis akeLi. Sed anima rationalis fepa-
rata a corpore, feu a compoííto, quod 
cOnfticuit,non haber eífc compietum,fed 
partiale , incompkcum^ cum ab in-
trinfeco , Se ex propria natura habeac 
quod fit pars eííentialíter ordinata ad 
conítitutionem compoíiti humani.Ergo 
anima rationalis feparata á corpore, feü 
ÍI compoííto fubítantiaíi non haber, 
quod íit hoc aliquid, ac per confequens 
talis anima non poteft per fe fubfiftere, 
nec haber ab intriníeco, quod íic incor-
ruptibilisj & immortalis. i 
DECIMO Arguítur; fi anima 
rationalis eílet forma, per fe fubíiftenss 
debére eíle per fe individua, auc íingula-
ris. Sed anima rationalis non habec per 
íe,&ab intrinfeco3quod íit fíngularis.Er-
go nec poteft eííe forma per fe fubíif-
tens,&: ab intrinfeco immortalis. Maior 
patet: qu i a iiu llu m vn i v er íale form aliter^ 
6¿ proprie fumptü datnr á parte rei.Sed 
omne id, quod in re exiftit, &: fubfiftit 
$;ftj &bec eiíc formal ker fingiilare, feu 
CArVTPr i í iMVM,QV^>TíüTERTíá . 6$ 
iiidivlduíml. Érgo fi anima raciónalis eí-
fet forma pre fe fubíifterts ín fe , dcí 
beret eílepci: fe iiidividüá aut íín-
.galaris. Et maioremproboí nam ani-
ma racíooális,ri per fe j &: ab iñtníl 
feco habeuec ^ quod eílet íingularis; 6c 
individúa:vel hoc elíetcum Hependen-
•tia á corpore, vel indepéndenter a cor-
pore. Sedimprimisnon dependeiiter á 
corpóresquia íí anima ín fui individua-
cionei S¿ quantum ad fuam íingularita-
lem dependerec a corpore,iani deftrudo 
Corporejaüt deficiente materia, deftrue-
rerur eciam,^  defíceret eíus individua— 
tio,^: íínguíaritass&íic fine materia non 
poflet fubfiftere, S¿ exiftere. Sí aiitem 
anima tationalis haberec fuam índivi-
•duatlónem indepéndenter á corpore. 
Ergofada comparatione vrtíus aiiimaí 
ad aliam animam, folum fundabkdií-
tíndíonemformalem vna ab alia, feü 
díftmftíoftem fecundüm rationem for-
anarüm. Ectiinc vna anima non|diftin-
.guerétur ab alia nümericé , feü indivi-
4ualiteL"príEcifse,fed formalitérs 5á fpe-
ciíice, ficut diftingukur vnus Angelus 
•ab aiio,quod eft contra rationem anima: 
racioiialíssquatenus diftinguitur ab An-
gel ís. Ergo anima radonalis non babee 
per fe, iS¿: abintrinfeco, qüodííc indivi-
dua,feu ííngulárís.Et confequertcerjnec 
; Habet per íe,&5 abin.trinfeCo,quod poísic" 
fubfiftere, 5¿ quod íit incorruptíbiíis, 6¿ 
immorral is. 
VNDEDMO Árgultür, & pracr 
Cedeiis argumentum coníírmatur. S í 
, ánima humanas per fe haberec eíle indi-
vidúale, féü íinjgulare, ín quo, aut fecun-
.dum qitod pofsit permanere, 5¿ per fe 
-fubfifterej cum omne indivíduum, au(c 
fingulare pertíneac ad decerminatam 
fpeciem,S¿ collocetur fub aliquo decer-
niinato genere; iam anima racionalis per 
fe, & indepéndenter a cor pore refpice-
ret decerminatum genus, fub quo eolio-
catur, S¿ haberec decerminatam fpeciem 
per quam donftlcueretur, Se ad quara 
peBcinereC. Sed anima humana fecun-
. dum fejauc iludefumpea, indepéndenter 
ácorporenon poteft habere propriam 
fpeciemjad quam pertirieat; nam alias 
per accidens adveniretcuicumque alte-
t i fpeciei,6¿ fíe non coníiituerec homi-
, nem per íe,fcd per accidens. Ergo ani-
ma humana non habet per fe, quod íic 
individua>ita ve pofsit fubriftere fepara-
ta á materia; ac per coflíequertSjttec liar 
bet ab IntrinfecOíquod fit incorruptible 
lísj&imnaQEcalis. 
DVODEGíMO Arguitur^exif-
tere per fe,6ó cum feparatioue, aut inde-
pendentia á corpore,efl; contra rationem 
formse. Sed anima rationalis proprie, 
formaliter, &: eííeiltialicer habet, quod 
fie forma. Ergo anima rationalis non 
poteft per fe fubfiftere lepar ata á mate-
ria, ita ve per fe íit immortalis» Cutera 
patent, 6¿ niaiorem proboj de racione 
í o imx eft, quod aü:uet,6¿ informet. Sed 
hoc non efficitur,ncc poteft falvari, niíi 
in materia, aut fubiedo, iti quo exer-
ccatur ipfa informátio. Ergo exifterc 
per fe,S¿ cum independencia á córpores 
eft contra rationem formíg; Se cum ani-
ma rationalis proprie , & eíTentialicer 
íiabeatjquod fie forma: non debet per fe 
fubfiftere feparata á corpore, ica VC abiíi' 
trinfeCo fít immortalis, 
DECIMO Tertló arguitur, nihií 
poteft exiftere finé eo, quod eft dé eius 
racione, &c diffinitione. Sed corpus eft 
de ratíone,6¿ difíínitione animx hüma-
nx. Ergo anima humana ilunquam po-
terit fubfiftere per feieparata á corpore. 
tnaior videcur certa,&: minorem proboí 
anima humana habet veré, S¿ proprijf-
íimé,quodíit anima. Sedratio, & difft 
ttitio animae ftat in hoc, quod fie adu? 
corporis phyííci, d¿ organiel potencia 
vicam habencís, ve conftat ex Ariftotele 
libro fecundo de Anima capice primo. 
Ergo Corpus eft de racione,3¿ diffin icio-
ne animan humanse; 82 fíe dida aní ma 
non poteric exiftere, aut fubfiftere fine 
corpore; calíter quoa ab iñerinfeco^ ex 
propria nacura habeaCj quod fíe incor-
rupcibilís. 
DECIMO Quarco arguicur * ani-
ma humana, & qux cumque alia forma 
fuftantialis eft eiufdem generls cum ma-
tería,cui Vnimn cum materia fe íiabeát 
vt potencia inardine ádformam,&for« 
ma fe habeac ve adus refpecfcu maceríseí 
& pptentia,^ aíftusdebeantcotineri in-
trá ide genus. Sed materia ex füo genere 
eft talis co:!itioius,quod adhuc divinkus 
ño -poteft permailere,aut confervarí fepa-
rata á forma fubftantialL Ergo eciam 
anima humana debet habere fimilé dc-
pendeiitiam a materia; ka ve finé ma-
teria non poísic fubfiftere, fed deficiente 
materia debeac deficere. 
DEQMO Quínco arguitur ^fe-
cundüm Ariftoceíem libro 3 .de Apima 
fíe comparacur,-6c fe habec anima inco^ 
parationead corpus/icut fígura ineom-
paratione ad ceram; & fie ait:quod non 
oporcec quíerecc fí aGimaj^ ; corpus fine 
vnum 
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vnum^ íiCLtc ñeque de CQH>& fignra.Secl 
figura in comparatione i d eeraffijtálte 
le haber, quod fine ipfa cera non pofsit 
exiílere, auc permanere, íicuc nec acci-
deuria permancntíinc íobiecto. Ergó 
nec anima humana poreft permanere,. 
auc confervari firíe.matéria'j S¿ ík íbluca 
vnione animas cum corpore, anima de-
bec corrumpiyabíque eo quod íit immor-
talis. 
DEGíMO Sexto arguitur, ex illo, 
quod habetur capke 3. Eccleíiaftes, vbi 
dicitur; Vnas eji mterttus hommisi & I M -
meviorum^O xqiíaltriujpie conditio) ficat 
montar homo fie & úla morumturijimditer 
jpirantomma.: & nihdhdhet homv mmsnto» 
dmpltus.Tunc fie; eoderá modo contín-
git mors ín hominibusj ac In íumentis, 
& xquz eft conditio vtriufque. Sed itx 
mor te iumentorum non folum deidruí-
tur^ corrumpitüi: compofitum fubftan-
tiale, verum eciam corrumpitur anima 
ienfitiva eoruml Ergo etiam in tnotpú 
hominum non folum corrumpitur coyíi-
poíítum fubftancialc humanum; verum 
étiam Ipfa anima rationaiisjquse eft vira 
¿ípropria forma conftitutiva hotíiiiíis 
debet corrumpi;& confequenterjex íé 
non habetj quod íit incorrupinbilis3 8C 
ámmorcalis. 
DECIMO Séptimo argiliitur, 86 
pt-aec edens argn ni entu m, confir m ato r.Vc 
<enim cbmniuniter docettir ex Anílotele 
libro 1 o, niethaphyfíc^xormpribile, «S¿ 
"incorrupcibile diiterLirít íecumdum ge-
mís. Sed anima humana &: anims in 
raentorum non; difíetLint fecundum ge-
nos. Sed intr-a ídem gemís contínentur, 
íicut homo,^ bruta, qux per tales ani-
mas conftlcuuntur. Ergo non pdíTunt 
didse anima: dírrerre taliter, quod alLc 
fmt corruptibile?, & alise incorruptibi-
les. Sed animse brurorura aoimantiura 
funt vere>&: proprie corruptibiles. Ergo 
etiam hoc ipfum debet conven iré ani-
mabus rationalibus: & fie ex íc non ha-
bent^ quod íint corruptibiles, 
DECIMO Odavo arguitur, nofíí 
ínagis compecit incorruptibilitas: ani-
mx humaníe, quám Angelis. Sed An-
gelis non convenir incorrup;t|KÍitas3 feü 
immortalis ab intriníeco? & ex propría 
namra,fed ab extriníeco, 3c per accidens. 
Ergo etiam anim« humanse non conve-
nit^ quodut incorruptibilis 3 & immor-
talis per (e, (S¿^abintriníeco,íed ad íum-
mtim per accidensabextrinfecoMa-
ior patec3S¿; mmorem probo; illud ,quod 
conyenic ersatiiris lationalibus pet gr^ 
tlam non convenir eis abmtrínfeco, Sí 
ratione proprix natura fed ahextrinfe* 
co3& per accidens,Sed ve probar D. Til» 
ex Divo loanne Damaíceno; Angelus 
eil: fufeípiens immorcalicatem non natu* 
ra3 fed graria. Ergó íncorrupcibilitas no 
convenir Angelis a b Intriníeco , S¿ ex 
propria namra, fed abextriníecoj & pee 
acci Jens. Ecconfequenter ídem , d6po* 
tiori titulo debet affirmari de anima ra* 
cionali. 
DECIMO Nono arguitur, fí anP 
ma humana effet perfr fubíiftens, $¿ abJ 
intriníeco incorriipribilis, haberet infi-
nitan! eilentiam. Sed aniniíe humanae. 
non convenir habere infinkam eíTentiáí' 
cum anima humana fit quid Creatum, 5e 
finitiim,^ habere infinitam eilentiam fit 
propriüm Dei. Ergo anima humana noa 
habet, qu'od pofsic peí fe fübfíftere, S$ 
quod fit ab iñrriñféco incorruptibilis 
Cutera patena-S¿ maiorem fie oíiértdóí 
virtus infinita non poteft fundari, aüC 
eíle nifi in eílentia infinita. Sed íí anima; 
humana eíTet ab intriníeco incorrupti^ 
bilis,& immeírtalisiiaberet Vírtütem ÍHH 
finitam. Ergó etiam haberet efientiam 
infinitara» Maiat conftat; & vldmam 
minorém probo; fi anima rationalis eíTet 
abintrínfeco immotralis, íett incorrup-
tibilis,haberet vkcütem intriníecam aef 
durandum, ( Q Ú permanendurn femper* 
& pro femper finé allquo termino, fe^ 
fine, Sed virtus íufficicns ad caufanduiti 
infinitam permanentiam, fea düratio-
nem,eft infinitá: ñam ideó Ariftoteles 
libro 8. phyficorum probar ; quod pri-
mum moVens efi: agens infinkx virtutis, 
quiá movet tempoi-e infinito. Ergo fs 
anima humana effet abintriníeco incor-
ruptibilis, 5¿ immortalis,haberet virtü-
cem,¿k; etiam eilentiam infinitam; &C£Í 
hoc repugnec omni creatnrse: ex ed 
quod eíl proprilim De h cpníeqüens ap-
paret, quod anima rationalis non íit ab« 
Intriníeco incorruptibilis; leu immorta* 
lis. 
DVODECIMD Arguítur;ea, qu^ 
¿anveniunt in eodem eíTcíeu exiílentía 
taliter fe habent, quod deficiente exif-
tentia, in qua conveniune , feíi quaíli 
participant,deficÍLiiir etiam res, qüse taíi 
exiílenria confervabaimir,Sed In homi-
ne tam anima humana, quám materia 
primaexiftunt vnica, &: eadem exiften-
tia totali, feíi correfpondente ^compofi-
to. Ergo deficiente taii exiftentia totius 
compofiti; debsne deficere non folum 
íiigteti^ yemtn etjam añima humana. 
C A P V T k l M V M . Á V /ESTIO TERTIA. 7 * 
5ed in morre hómínis déficit exiftentiá 
tocalísciOFrerpondens compoíico. Ergo 
-cciam debet defícere anima humana; ita 
vt í í t corruptibilis,^¿ mortalís. 
VIGÉSIMO Primo árguítur; cum 
anima humana íít proprie áctift corpo-
ris, debet habere proportíonem cum 
ipfo córpore. Sed fi anima humana eílet 
ÍRcoiTLiptibilis, & immortalismon ha-
.beret debitam proportionem cüm Cor-
reré. Ergo anima humana non poteft ef-
fe lncorruptIbilis,&s immortalís. Maior 
conftat ex ipia rátioná adus, & poten-
tise, inrer quos debet dari coiiformitas,<S¿ 
pL'opdrtio. Écminorem probo; corrupti-
bilej&: inGorruptibile;&: mortaIe)&: im-
.mortáíe ñori habent inter fe proportio-
íiern^ fed potius oftendunt repugnantiáj 
oppoíít ioném. Sed corpüs humanum 
fecuridum fe confideratum habetj quod 
íit corruptibile, immórtalei Ergo íí 
anima humana, ex fe haberet, quod ef-^  
fec incorriiptibilis, & immoftalis, nort 
iconferváret debitam proportionem, & 
^onformitátem cum eorporé:& cum.de-
¿earcüná corpore proportionarií confe-
.qnciis apparefi quod non íit iñéorrupti-
bilis, fed corrupíibilís,<S¿ mortalís. 
VIGESIMO Secuñdo arguitur 
quándo áliqua in re identiíícantur; quid 
c¡uid convehit vni reálíter, debet illud 
ípfüm realitér convenire alijs. Sed in 
anima humana realiter idencifícantur 
gradus vegetandi, fentiendi,&; intelligé-
di. Ergo quidquid irt reconvenitanim^ 
rationé vniusex pr^didis graiibüs3de-
bec etiam convenire alijs^^e illis ve-
riíícari. Sed adiraa humana fecundum 
gradus vegetandi, &: féntiendi habet, 
quod íit mortalís, 5á corruptibilis; cum 
tales gradus íint eiufdem ratioiiis iri ho-
mine,ac füiit in plancís, $L brutís y &¿ iil 
brutis5(S¿: plancís oftendartt eílecorrup-
tibiíe.Ergo etiam fecundum omnes gra-
dus;6¿ fecundum omnem rationem ani-
ma humana debet eíle mortalís, &: cor^  
rupcíbilis. 
VIGESIMO Tercio arguitur; fi 
anima humana poíTet per fe exiftere, 65 
fubíiftere feparata á corpore, poflet finé 
Corpore habere aliqüam operatíonem; 
cum vnumquodque fie própter eiusope-
rationem; itavt nulla fubftantia, íitocío-
fa in vnivetfo. Sed anima feparata á cor-
pore rtullamoperationem poteft exerce-
re. Ergo anima humana non poceft fub-
fiftere feparacá a corpore. t Maior patee 
& minorem probo; fi anima humana 
feparata á corpore poílec exercere ali-
qüam operatíonem, máxime adum in-
celligendí. Sed feparata á corpore non 
poteft incelligerei íiquídém vt teftatur 
Philófonhus libro 5. de Anima; non 
coritingít incelligére finé phantafmate, 
Se phantafma non pofsit dari finé cor-
p ore.Ergó anima feparata á corpore non 
poceft exercere aiiquám operatíonem; 
nec poceft fubíiftere feparata a corpore; 
ac per confequeñs, non habet per fe, M 
abíntrinfeGo,quod fit in corruptibilís, (S¿ 
immortalís, 
D E N1 OVÉ Arguitur; omne id, 
cjuod eft fadum ex nihiio, eft vertíbile 
in niliílum. Sed anima humana,cum no 
habeat eífe á fe, feu per eíTentiam, eft 
fada ex níhilo.Érgó eft vercibilis in ni-
hilum.Sed id,quod vértitur in níhilum 
deftruítür, & corrumpitun Ergó anima 
humana ex fe, 6¿ ab intrínfeco habec^  
quod fit corruptibilís^ hon aucem quod 
íic incorrupcibi]is,& immorcaliSi 
RESPONDETVR Ad primum 
árgumeñtum; diftinguendo maiorem; 
eodém modo fe habet materia prima 
fublünaris refpedu ml túx humañae; ác 
fe habet refpedu aliarum formáruiri 
fubftantialíum puré materialium, diftin-
guo maioremiquantü ad aliquid,concedá 
maíorém. Abfoluté^ fimplicitér,quan-
tum ad omnia; negó maiorem. Ec omif-
fa minori, negó coñfeqüenciam. Ec ad 
probacionerá addudam pro maióri, di-
Co: quod etiam fi materia prima fublü-
naris, fe habeat, tanquam potentia fubf-
tantialís; refpiciens tanquam adns pro-
prios5cam animam rátiónalem,quám rc-
líquas formas fubftantiáles puré mare-
ríales; támen dátur magnum diferímeri 
inter modum refpiciendi primam, S¿ 
modum refpiciendi alias: nam formas 
x puré materiales réfpicít, ve sequales, feu 
vt non excedentes lineam, feufplieram, 
&c condit iones materi2e;& fie poteít eas,-
in fe coíícinere,& fe oftendere, vt legiti-
jnumfübiedum, ex quo educantur, Ác 
vero ániraam rationalem, ex ed qiiod 
eft forma fpiricuaíis, excederis eíléj de 
condicionem materías,refpícic eani, vt 
fuperiorem, S¿. excedencem eíus cdñdi-
tionem^concmencianl Ob quod non 
poteft proprié3eara incrá fe cláudercaue 
concínere; riec fe cxhibere,vtfubíedurn 
ad illius edudionem. 
AD Secunduni argumentiam reí-
pondetundiftingüédo maioremfnon mi-
ñus habet anima humarla rationem ve-
getabílis, feü vegetativa, quam animas 
plaiüarum3 diílingo raaidrem; quantum 
adeífib 
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ad eOe erniaencíal.e,6¿: executionem ope-
rationum accraentinm ad dictum gra-
dum, concedo ñiaiorem. Quantum ad 
modum í^eu enricatem formalem, negó 
maiorem. Et conceda minori, negó con-
fcqucntiain. Nam etiam ü anima huma-
na habeat radicare eafdem pot£tIas,quas 
radicant animíc pláncarum^^ exercere 
íimiles operadonesjac operantur plantx; 
tamenhsec non pr^ftat racione entkatisí 
qua: formaliter íit íubíiantia materialís, 
fed racione entitatis formaüter fpiritua-
lis, continencis emiñentiaíitec omnia, 
•qmt adtaleragradumactinent^feü cor-
refpondent.Etcum entitas fpiricualis ex-
cedar.continennam materire: inde pro-
venir, quod quánvis anímx vegetacivíe 
conftitutivas plaiitarum,ex eó quod ma-
teriales funt, contineantur intra poten-
tiam materise prirase; ramen anima hu-
mana fecundum fuum eíle fórmale , feü 
íubftantiale, & encitativum, non poteft 
iñtrá talem materiam quaíi claudi, auc 
contineri; & íic quanvis ilke animas ex 
potentia materia educantur; cameaáni-
ma rationalis millo modo poteft educi. 
AD Tertium argumencum ref-i 
pondetur negando maiorem. Quia ad 
cóntinenitam in materia- exadam ad 
edudionem, non fufíicíc dependeré á 
materia in eíle, 5¿ iníien quomodacum-
que,fed requiritur : dependentia incíle; 
& intieri caite;! quod res contenta qnaíi 
claudatur intraicondirionem, feú fphx-
ram ipíins concinenris. Et cum anima 
hiímana;ex eó quod fecundum fuam pro-
priam naturam eft Forma partiaiis, & in 
eompleta;fundet,&:.habeat aliquam de-
pendendam a macena ; taraen quia eft 
entitas fpiricualis, excedat condítionem 
materias; ita vt intra eius. potentialicaté 
non claudatur, feü abforbeatur: ideó non 
obftatjquod ineíle,& infieri aliquo mo-
do dependeat á materia; adhoc vt non 
pofsit ab ea educi. 
ADQuartum argumentum ref-
pondetur, negando maiorem, &: ad pro-
bationem, omiííb ancecedenti,ncgo con-
fequentiam. Quiá diípoíitiones funt ne* 
ceflarise,non folum ad edudionem^ vertí 
etiám ád quancunque vnionem íormx 
fubftantialis cum maceria; dum modo 
habeat allqua impedimenca obftancia ad 
debitum,feu perfedum modum vnionis, 
& cum anima humana perfedifsimo mo-
do vniatur materias primas, in qua pof-
funt intervenire , auc oceurrere aliqua 
impedimenta obftantia ad talem vnio-
tiemddtó quanvis anima rauonalis, mq 
educatur,rteC íic cducibilis ex materia 
pr^requlrit decerminatas difpoíitiones 
defervientes ad fui vnionem cum eadeiti 
materia prima. 
A D Quintum argumentum ref-í 
pondeturmegandomaiorein.Quia etiam' 
íi tam materia prima codeftis , quáni 
Materia prima fublunaris cónveniant id 
eo, quod ambas funt potencias fnbftancia-i 
lesj dice tes ordine ad formas íubftátiales^ 
taquám ad proprios adus;tamen diíFerüt: 
ineo, quod materia coeleftis refpicic 
propriam formamdeü actum fubftantia-
lem modo inamifsibiii, feü indefedibilií 
materia autem fublunaris dicit ordinem 
ad proprias fürmas,& á d u s fubftantialeá 
modo amifs ib i i i , &Z defedíbilií & Cum 
anima liumaoa, feü rationalis; edam íi itlf" 
milla materia contineatur; quiá excedic 
racione fuas fpiricualitatis omnem con-
ditionem materia ob quod nullo modc> 
poteft educi; tameíi cum dido exceíTii 
habeat applicari, feü vnir i materia m o-1. 
do amifsíbili, & defedibili, qui quidem' 
moduseft proprius materias pnmse fub^  
lunaris; inde fií, quod quanvis in nullá 
materia contin'eacur, poísi t tam en vnirl 
materix fublünari, 52 non materi íG prÍH 
mx ccelcftL 
AD SeKtum argumentum refpon» 
detur; negando etiam'maiorem-: nam 
anima rationalis^ ex eo quod eft forma 
perfedifsíma, & fpirit'ualis in i nd iv i f s i -
bi l i confiftens,fundat talem modum in-
formandi, quod petit informare modo 
indivifsibili'j&fic non obftat.7quod ab ex-
trinieco proveniac, feu extra potentia-^ 
litatem,' & continentíam materias •.ficad 
hoc vt informet Corpus, taliter quob ñu 
totain t o t o corpore,5¿: tota in ^qualibet 
parte eiufdemcorporis, Ecideó íexdioc 
capite nihilconvineitiír contra concia-; 
íionem. 
AD Septimum argüitientum ref-
ponderur,negando primam maiorem, Se 
ad probationem, díco; quod ratio, ob 
quam alia compoíica fubftantialia defi-
nunc eíle per corruptionem, non eft 
prasciíTe; quiá forrase raareriales: confti-
tutivas iilorum, poft deftrudionem ta-
iium compoíitorum remanent contentas 
intra potentiam ,• aut potentialitatem 
materia; quia etiam íi talem eontinen-
tiam non haberent didas fornif ,prasdic« 
ta compofita fubftantialia- corrumperen-
tur; fed quiá poft deftrudionem didotu 
Gompoíitotüra ^ermanet materia pro-
•pria iilorura fub alia forma: ita vt aliquid 
ipforum GompGfitQíú GppíctYetur 3 abí-
IAFVT p a i M V M ^ q y ^ s T í ü TERTIA, 
que eo quod cedañt in ríihilüfój & def^ -
tmStio fit anihíIatió.Et C i m hoc ipíum 
faívétur m deftruéfciotle homiriis,eciani 
ü anima rationalis ñon contineatur^ auC 
remaneat impotentia materi íE : fitcore-
quens3quod compofitum humanutn eft 
proprie,&ftridécorruptibÍle, etiam íí 
añíma rationalis, n o n fie educibilis ex 
porentia materia ptlm^i 
Á D Oftavum argumcntüln refpoiv 
dcturjconcefia maiori,negando minoré^ 
Ét ad probationem •> ¿Ico ; quod eciam 
fi in genere caulas efficientls principium 
anferiüs pofsit per modum inftrumend 
con iund i jCon t ine re virtuáíitét aliquem 
e l í c á u r n fuperiorem * inquantüiii tale 
inftmmeñtum eft vil-tus,aut fe laabet per 
modum virtutis téfpcdu agentis princi ^ 
pal is habentis ¿equalem perfe£tionera 
cum ipfo e f fedu producendo i tamen i n 
genere caufse materialis no poteft falva^ -
ri continentia l^icuius formae intrá ipsa 
máteriamjta vttalis forma pofsit ex po ^  
centia materise edue^abfqué eo quod ta^ 
lis forma claudatur intra fpheram,feu ter 
?minos,.S¿ conditionem materias; & Cum 
anima rationalisiex eo quod fpiricualis 
eftjílt extra fphseram, feu claufuram 5 &: 
conditionem mate r i íE í ideó n o n obftante 
tqntinerttia eífedüs füperioris in inftrú^ 
mérito inferior i in linea,feu genere cau-
ÍÍE efficientis: tamen in linea cauíarutn 
intrliifecarum; vtfunt caufa materiaiisj 
M formalisnloñ poteft coitíponi, & fta* 
re5quQd forma fnperior, 6¿ perfediorj 
éjUaiiseft forma fpíritüaíis * contineatur 
in-poteñtia iiiaterise primfetali coiñti-
nentia,quod pofsit de ilíaeducú 
A D Nonum argumentum refpon-
detur j diftinguendo maiorem : fiani^ 
ina rationalis per fe fubfifteret, per fe 
etiám haberet,quod eíTet hoc aliquid,dif 
tinguOmaiorem; quod eíféthoc aíiquidi 
aliquo modo:Goncedo maiorem. Quod 
eífe t hoc allquid íimpliciter3& abfolutes 
ñego maiorem, fed anima rationalis 
feparara a corpore non poteft eíle hoc 
aliquidjdiftinguo minorem;fimplicicer, 
GompÍetéi&abfoluté, concedo minore. 
-Secundüm qüíds5¿ aliquo modo, negó 
minorem , &: confequetldarn. Quiá ad 
hoc vt aíiquid per fe pofsit fubfiftere,no 
eft neceííarium, quodhabeat eífe hoc 
aliquid , feu fiiigulare completum , S¿ 
fimplicitertaleffed fatiseft, quod ali-
quo modo habeat , feu coilfervet eííe 
totius : & cum anima humana poft 
fepatationem á Corpore, etiam fi non 
coiifervé£ abfokite , & funplkitéc ra: 
tionern totius completi, tamen coiifer-
vet illud elle,féu exiftentiam,quám praí-
ftabat compofito in ftatu vnionis; con-
fequerls eft,quod habet fufficientí modo 
racioncin totius, '6c eft hoc aliquid 9 ad 
hoc ve pofsit confervarij feu fubfiftere, 
deficiente vñiotte ad corpuS* Ynde 
Divus Thomas qua^ ftione vnica de Aui i 
ma articulo i . ad primum inquit. Qjtsd 
licet anima habeat efje com$lmm3 noti ta» 
men [eymtur i^uod Corpus a aCGidentalite? 
^matuntumeptia illud i d m effey quod efl 
4mm*)CQmMumcát corpóri -Tüt fit l>num ejje 
mius compefni. Tutn etiám ¿¡uia etfipojsit 
fcr fe [ubpfteré^non tamen habet fieaem 
completar», fed Corpus aá^enit ei ad eom^ 
plet¡ommípec¡ei, 
A D Decimum argumentutii refpori-
deturjdiftiftguendo maiorem ; fi anima 
rationalis pofíet per fe íubíiftere, debe -
ret eífe per fe individua, aut fingularisi 
diftinguo maiorem j cum aliqua con-
notationc, aut dependentia á corpore^  
feu á materia, ad quam ordinatur,con-
cedo maiorem. Deberet effe per fe in-
dividua, excludendo omnem ConriOtá-
tionem, & dependentiam á materia,ne -
go maiorem. Sed anima rationalis iioil 
habet per fe, S¿ abintrínfeco, quod fie 
íingularis1&: individua, diftingo mino-
remmoñ habet per fejquod fit íingularis> 
& individuaféclufoordiiie ad ínateria 
coCedo minoré.Mediáte ordine, feu ha; 
bitudine,quam fundat, -55 dicit ad dc-
terminatam materiam,nego minorem^ 
& confequentiá. Nam etiam íl ad exif-
tendum, 3c quomodocUñque fubfiftéñ-
dü exigatur individuatío,^: fingularitas^ 
ex eo,quod vniveríalia, quátenus forma-
literfunt tai ia, non poífunt dad , féa 
exifteré aparte reí. Et íic anima huma-
na ad fubíiftendum cum TepatatiOne-
á corpore, debeae confervare iiidiví^ 
duationem: tamen cum talém iiidivi-* 
duationem retineat racioíie connotá-
tionis,quam dicit ad materiamddeo po-^  
teft feparata á materia lubíífteré, often^  
dendo fe immorcalem. 
A D Vndecimum argumeíitum tef-
pondetur ex dící:is,quod anima humaná 
feparata á corpore non habet efle indi-
vidúale completüm,&: in illo efle indi-
vidualidn quo permanet; dicit habku--
dinem ad Corpus, ita vt perconnotio-
nem ad Corpus confervet ittdividuaeio-
nem exactam ad exiftendum: & fimili-
ter in dido ftatu feparationis correfpon 
det determinatis gederi, & ípeciei in-
completis ? non aucem cóiiipleds 3 3C 
Q . hoc 
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hoc non obPt^ ad hoc ve per recompó^ 
mty de coiiíHtuat veram y & petfec-
Xani ípecitm, quá.lis eil fpecies humana, 
Quia adíale-m ípecíem; .noñ pr«fuppó-
;nitur,vt Completa ,Q¿ íntegra,quod -obfta 
ret -ád conÍLiíutionem ípecici per íe. 
ÁJ3, Puodeciniüm argumeñ-
.tum rerpondecur,negaiido primam ma-
• iorem,S2 ad probátione'm diíHnguo ma^  
iüiem,de ratione formíe eftyquod aóluet, 
&informet,diílinguo,acl:ualIter,vel ap-
titudinalicer, concedo maioremv Qypd 
•áífcüecfeu..i nform et a£lualiter práreifsé, 
negó maiorem;. Sed informaré,Teu ac-
tuare, non poreft falvarinifí in materia, 
diftinguo miiiorem : informare aduá-^  
lit^r , feu iin exercicio , concedo mi-
norem. Informaré aptltüdinalitét, ne-
gó minorem , & confeqüenriám, Quia 
de rat ioiie formx folum eft , quod in-
formet a&ualiter , vél aptitüdináliter^ 
non autem , quod prascifsé • débeat 
informare aótualicer i 62 cum .anima 
humana , remoto corpore, feü m are-
ria hábeát, feu confervet aptitüdinem 
ad informandam eadém materiam quo-
tiefeumqué efíiciátur . reunió cum i l -
la j ideó in illo ftatti poteft confervaré 
fatioiiem for-rha?-, &; fübriftere propuié 
íine corpóré.; ^ 
AD Decimu tertiu argümentu.rcfp6-
deüur3cpnceila maiorijdiftinguédo mi-
fíórem;fed corpa? eft de racione, & diffi-
nkione anim^ ,diftiiígub miñoremrco-
notátivé,^ quantum ad aptitüdinem ,vt 
aniniá vniatur cum ipfo corporcconce-
do minore. Eft de ratioíie,&: difiinitid-
ne anim j^quafi in redoi& talicér quod 
femper exígatur vhio aítualis animae cu 
corpore,negó minorem, &¿ córifequertr 
ciam.Nec contra hoc cónvincitur ali-
quid probarione minoris adduífca: quia 
eriam íi anima diffíniatur per hóC, quod 
lie adus corporisírtó féquitur.quod fem-
per debeac anima cortférvare vñionem 
cum ipfo corpoíe;quiá verba in diffini-
tione poíita non dicunt aáunl j feu notl 
exigunt agúale exercitium,féd folüm pé 
tune aptitudiném,qusE in anima fepara-
ta falvatur, ad hocvt pofsit cum corpo-
re vniri. 
ÁD Decimum qüártum argumen-
tum réfpondetur,diftinguendo maioréi 
anima humana eft eiufdém gencris cüm 
materiá,cui vnitür,diftingüo maiorem; 
ciufde genéris remoti, attinehtis ád fubf-
tantiam incómpleta,cóndédo maiorem. 
Eiuídem genéris proxirtli, &: copletime-
go maiorem.Et.omiíla minorij.uego GQ-
fequentía.Quia non obftat, quod aliquá 
contineatur fub eódem genere remoto; 
immó,5¿ fub eódem genere próximo; 5¿ 
qüod habeancdiverfas,feu Contrapofitas 
ratioñes:quiá de ratione contrariorueftj 
quod fub eodem geiiere toaximé diftetj 
itá vt fub tale geliere concineantur:; 
tameh contrarijs non c6pe,tic,quod éode 
modo fe habeanc,fed quod tantum fe ha-
beanc modo contrarioifeu contrapofito: 
B¿. cum forma fubftantialis j feu anima 
humana cónfidératá fecundüm ptopriá 
ratiqhetó íblüm convéniac in genere 
quaíí niédiato, &¿ remoto fubftantise in 
complet^,optiñie componitür , & fíat; 
quód fundeñt contrarias, aut coñtrapoíi-
tas ratioñes;5¿ quod qüánvis materia pri 
ma Aulló modo pofsit fubíiftere,aut con-
fervariíine forma;tamen anima huma-
ha pofsit cofervarijBá fubfift eré filié cor-
porejitá vt fie incdrruptibilis3& immor-' 
taÜSi 
AD Pecimumqüihtutii argumentü 
fcefp6detur,diftinguedo maióreífic fe ha-
ber anima iñ Gompararioné ád corpüs,fi-
cut ílgüraincompáratiohead ceram ^  in 
qua imprimitur,diftinguo maioreniraii-
quo modo, féu quantum ad aliquidicon-
cedo maiorem.Simplicicér,feu abfolütes 
&c quantum ad ómnia ,nego maiófem. 
Ec oniííTa minori,riego Gonfequentiam,. 
Quia paritas,íeu comparaEÍó,qliam effi-
cit Philofóphiis inter animam,&: Corpus 
ex vtio cápité, 5¿ cera'm , & íi^ursm ex 
alio; non eft quantum adómñia, féd fo-
lúm quántu 'm ád ^ liquid, nempé quan-
tum ád com pbíitionem, & conftitütio-
ncmitercij refultantis iñ vtrbque cafü 
éx prsédidis extfemis. Sed éx hoc rioii 
aufert, qUod detLír talis diverfitas iñter 
formas Vtriufqüe pr^dicti Coppíitijquod 
quanvis figura non pofsit éxifteré finé 
Cera^ aüt fíñe materia íigillataitamé áni-
ma humana pofsit permañere Í & fub-
íiftere fine corpóré;coñfervandó,&: ófté-
dendo rationem forní^ immortalis. 
AD Decimum féxtum at?gumehtum 
refpodeturrdiftinguendo maiorem; vnüs 
eft interitus hofflinis,& iumentoru, dif-
tinguo maióré;qüatitum ad deílrudió-
nem cómpofitórü fubftantialium, coce-
dó maioré.Quatüm ad partes, ex quibüs 
tale compófitü dcpendet,aut refulcatjné-' 
go maiorem.Et omiílá miiiorimego co-
fequehtiarrii Nam comparatio, qux ¡ñ 
textil relato iri árgümentó efficitur , fd-
lum procedic de inceritu hominu 3 & iu^ 
rnétorum,quantu ád deílnidione coín-
pofitórü fübftahcaaliü} .RQ mzi. ^u*nmth 
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defitionem , aüt deftrudiotiem paí 
num 3 ex quibus tajia compoíira refiil-
tant. V i i d e Divus Thomai i . 4parte 
qnxWiom 75 . articulo 6. ad p n m n m 
ÍIOG ipfum argumentum folvit, dicens: 
Qucd Su lomen inducit rationem tllam ex 
ferjonainfyientium , y t exprimitar fapien* 
t Í£ (eawdo . Qmd ergodicimr, qmdhomoi 
& alia ünimaUa habentfimiíe generatioms 
grinclfmm > l>emm efi, quantum ad corpas: 
fimiíiter emm de térra facia j m í omniá 
«tmmalia $ non mtem quantum üd an i* 
m a m , Nam anima hmtorum p-oducitur ex 
"yirtutt úiiqua corpórea. vdmmal?ero huma -
fid a Deo. Et ad hoc figmficandum dimur 
• Genefis primo i quantum adalid i prodncat 
• t érra animam ymentem. Quanmm^ero a i 
han-iimm dicttur,qnod mjpiraa 11 in faaem 
. eius jpiraC'Alum l/itcS; E t ideo concfaditur 
Eccíejiajiici yltimo > releerratur pufiis m 
sevram fmm fi>nde eras y & [piritas r e d ' 
dedt ad Deam, qul dedit illum. Simtlitér 
yroceljus ")Ht<e eji fimilis quantum ad cor-
pus , údquod pertmst^quod diciTur in Écde * 
fiajie, fimiliter¡pirant omma. E t japientice 
jecíé-ido fumm , & flatus eji m nanhus 
nofiris , & € . Sed non eji fmilis pror.e^Jits 
quantum adammatqma homo inteUigit^non 
ñutem animeiliet hrtítáWndefcílfum e ñ . q m i 
dtcitur \ mmlnabet homo tmnento amplms, 
Etidch jimilis eji ínteritus^ttantíim adeor 
pts^eimn quantum ad ammum.Et brevius 
quxftione vníca de Anima art. 14.111 fo^ 
Jucioiie ad primumjGidem argumento fa-
xisfacitjdícens:QupdSalomón in üh.Ecde* 
Jiajhs íoqmtur^uafi contionator^nunc ex per 
jonajápímttim', Iterhnm autem mducíum lo 
quitar experfena[iuiíarum . Velpotejldiciy 
quod^nus diatar interitus hommis , 
memorum , quantum ad comiptionem com~ 
fojlí i .qu^ lurebique efl per jepayationem 
ánim<£ a corporedickpojl ¡fparationem ani • 
ma hñmám fsmaueatymn autsm anima iuí 
mentor um. 
AD Decímum feptimum argumeñ-
tom refpondetLir; diftiyiguendo malo-
t e m fecundum Ariftoielemjcoraiptibile, \ 
Se íncormpi'ibiíe diñermlcfeGuduiTl gm? 
nusjdiftmgtiQ maiorem; coL-ruptibile5£€ 
incorruptibiíejquaeíunt tafia íimplicicer; 
per modum totius v concedo maiorem; 
corruptibile,& incorruptibile, quiE folu 
habent eíle ealias quaíí feeundum qmé$ 
leu per m o d u m paf tíum,nego maioreniá 
Be omiíla minori^ nego confequentiam. 
Q u i á eciam íi corrupcibiIe,&: inco mp-
libile^qu^re habent per modum totiu^ 
ín emibus poteíl fundari 3 &: falvari pro-
prie ratiogeneris3dift¡ngLiancur generi-
ce : tameli corrüpcibile 5 5¿ iñcormpti-
biíéjqu^ folum iilduunt, aut habent rá-
üionem partium> non eíl opus, quod 
habeanc diftindioncm geiiencam : 5¿: 
cíim anima huitiaila , &c animas iumen -
torumjfe habeailc peí modum partium 
noil fequimr, quod ex éo quod jna ide 
corfuptibÍIis,&aiia incof ruptibilis, quqd 
debeant habere diftinftioncm generé 
cam;féuéconversóinó ex eoquod perd^  
neat ád Ide genüs, feqüicur quod íi anf-
iumeñtorum fünc corriáptibiles^etía 
anima liumana,féü ráciorialis debeat eflfe 
corrüptibilis.y nde ad hoc argumentum 
refpondet Divüs Thomas vbi proximtí 
ín folutioñe ad feeundum3 dicens: Qmd 
f i anima humana 3 & anima mmentorum^ 
per je coilocercíur w genere^equeretm^quoo, 
dilferjorum generum ejjentjecmdwm rntrn. 
ralem generts confiderationem, Sic emm 
corruptibil€i<& incorrupfibile,nece¡sé e j l ^ j 
nere dijjerre'Jicét in atiqm ratione, Cúmmíit 
n i pojjent conVemrs.Ex quoffi mlíno gene* 
re pojjmt ejje jecmdmn í&gkarti confiátra * 
tionem. N m c autem anima non e^ in gene • 
re feut[pedesjed fictitparsjpecieiiVtmquú 
autem compofitum coryuptibde e j í jam illudi 
cuiuspars efl anima humam^quam iílud^cuH 
tus pars eji anima wmentornm. E t proptef 
[hoc nihilprohibet ea ejje'ynlus generh. 
AD Decímum otbvum argu-^  
mentum refpondecur, concedendoraa-
iorem , &: negando minorem. Et ad 
probationem conceíTa maiori 3 diílin-
guo minorem , fed recuiidum Damaf"' 
cenumAngelus eft participansimmor* 
talitatem, non natura 3 fed gratia, dif-
tínguo minorem, immortalicatem fpi--
ritualem s aut fupernaturaíem , con-
cedo minorem. Immorralitatem natu^  
talem, negó minorem 3. & confequen^  
tiam ; vnde Angélicas Magifter loco 
vbi proximé in folutioné ad tertium 
aic : (hioi jicut dkit uéüguflims i l iera 
¡mmortalius efl Itera mmutabilitas i im-
nmtáhditatem autem 3 qm eji jecmd&m 
eleüioíiem ? ne fedicet de bono in maliani 
rmtari pofs ínt-> ú m anima , qk&m ¡Añ-
geíus . "habent per ^¿ífi^. ítáque im-
mortalitas natiiralis3£ám animaé 3 quám 
Angelis competit abiiitrinfeco, St per 
naturam í ecíam íi íint defedibiles, S¿ 
mortales 5 quantum adeííe, feu vitam 
fpiritualem attinentem ad gratiam *' 
AD Decimum nonurii argumeiu 
tum retp0ndetu"r5negando primam ma-
iorév&ad probationé coceílk maior i5ne-* 
go minorem.Et ad ^ robatiotíé diftinguo 
msioréifi anima racionalis effec abintrin 
^2* 
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feco ímmpí ta l i s^ i j l eo r rup t ib i l i s 5 liabe-
rec v'mmm i n t r i n í e c a m ad dutadum., íeü -
permanendum fetnper , & pro í c í i iper 
f ine ali^uo t e r m i n o , au t í - i i i cd i f t inguoí 
vmmmm intríníccam•difcentsm-Mn fuii> 
dancem exigar i t iam adhoe, vt f i l ie fine 
durarec" ?.Gdncedo m a i o r e m . VirtuEeiii 
i n t r m i e c a n i a^lvam/eu- e f fed ivamiha-
ben t em y í e u p t o d e n t e t o vires ad ope-
t m ó m m inf in i tam,r iego ma io rem. Sed 
viráis íiif£eiens a d t í a u f a n d a m infíñitaiTi 
p e c m a t í e n n i a m / e ü duranonem , eft i n f i -
rika,diftingüo miñorem;vittus íiiiricieiis 
ad Gauía i idam taiem ínfinitaín durat io-
i i e m a ^ i v é í f é u e í i e ^ i v é ^ c o n c e d o mino-
remi VirEus, qua? í o l u m dick exigen-
tiam ad hoCjVE res a£liv^ coñferventur 
fine ce rmino /eu fm e fine ab alio ageiíte 
excrinieco,negp minorem5ÍS¿: éonfequé-
tiam. Quia ad hoc ve falvetür virtus i ñ -
finita iil aliqua enciiatejautfübledo,'Ho 
íufjficitjquod in cali eiltiEace detur exl~ 
gent-ia quaíi pafsiva ad partiGipandam 
durationem3,vel inEeníloríemj anc exterí-
í ionem fine cermino,feu vfque i n i n f i n i -
cumjfed vícerius exigicür facukaS)feíi ad-i 
cmtas)hoc eíljvirÉüsádivaad caufandu. 
£alemeftedumiíifinituro;é¿: cümiti atii 
ma htimana^ex eo/quod fit i nGor rup t ib i -
l i s , ^ ; i m m ó r t a l i s , n o n dgtut v i r tus a d i -
va5per quam vfque in i r i f íni tum ípfa pdí-
fie ifeáisfe G o a i e r v a r é fe ipíam, fed ío-
lüm díetiar exigent ia adhaG vé .ab alló-
agente CGúiervetiirsiode eti&qpffiá ex eo, 
qüod anima htimana fíe ab intrinféGd i i i 
c o r r u p t i b i l i s / ^ immor ta l i s j non feqül-
tur 3qiiod h abóa t efientiam^neG virtutem 
i n f i n k a m . Ynde D. Thomas vbi íúpra 
&i-t:Q¿uod ejje compármur dd formam , ficttt 
perjeconjequens ipjam^mn autem fimt cf 
feÚns adl^irtatem agmnsrvtfutd rnotus ad 
ItirtutsmmcíVentis. Licet eygb (¡md aiiquid 
pojsítmoyevé infinito tewpore, demojlrafet 
injirmatem^irtmismoVentis; tamen quod 
ítíiqmdfojsiíéjje tempore infinito^ riondemof 
irat mfmtatem formesyer ¿¡uam aliqutd efly 
f m t n e c hQCrfmd ditáíitas jemper eji pars 
ofiendn wfimtüttipfms.Mdgis aute hocqmá 
¿liymd efl temport infimto, demofirat^irta^ 
tem mfimtam emsi^md ejí caufa tjjendi. 
AD Vigeíimum argumentum ref-
pondetur conceda maiori, diílingtiendo 
rninorem. Sed i n homiríe tám materia 
pi'ima, quám aftima rationalis exifturíc 
eadem exiílentia tocali correfpondente 
coriipofito j diílinguo rninorem, itá vt 
ab eadem anima íllam principaliter par-
íicipee eompoíicurn , & quod ipía ani-
sna ptaísk eam exEra eompotom reci-
n é r e , aut cón re rva re^co í i cedo iTsinóreffii 
Alicer, n e g ó miiiorcm , ^ confequeii-
tiaíBi Vnde loco v b i próxin'ie i n ío lu -
t ione ad v í i dec innum argumentu i n q u k 
D.Thomas '.Qü:odiicétdr/ma ¡ t y í w p m 
corfVefrióm ad Imam ejjf htmmis i rumen 
illud eficoVpon ab ánima. ítaque cmma l w 
toam effe íumn^m^m ¡uhffitty torfon com * 
mumcat fet cüni anima cribuat í u u m df-
fe Gorpori3& medianre Corpore , c o ü i -
po í i to j o p r i m e fiar^quod quanvis c o m -
p o í i t u m defíciac 3 adhuc anima re t inea t» 
&c confervet fluim cíTe , & per i l l ud per-
maneac feparata 3 oítendendo eius cor^  
i r a p c i b i l i c a t e m ^ i m m o r t a l k a r e m . 
A D Yigcíimum f e c u í i d u m argú-
mehtu i t i re fp t índc tur j concedendo t n a -
ióreÍTi5& negando miiiotem. ¡Et adaptó-
batiohero,diílinguo m a i o r e i n c o r r u p r i -
b i le , &: incor rupnb i l e no l i habent Ín-
ter fe proporcioiiem5qüantuiT) ad fo rma-
íkate tn/eu ra t ionem a t c id ' eñ t a l e in cor-
r ü p t i b i l i s 3 c t o k t o ma io re . Quantü ádcf-' 
fe lubflrantiale i p í b r n m , n e g ó m a i o r e m » 
Et omi f l a m i n Q r i i d i f t i r i g u o C o ñ f e q u e n s . 
Ergo anima ráciohalis5(SÍ Corpus l iü ína* 
í aum n o n habent p ropor t ionem, qüan-
tlifo ad prazeifiaiti r a t i o n e í ñ Gorrupt ibi-
l i s j & i n c o r r u p t i b í l i s l 5. concedo coníe-
quentiam1. Quantum ád rat ionem poce* 
ti^Sá afius ííibftancialis j tiego coníe-
quent iam . Q i i a non obftat i quod i n a l i " 
q u a 3 a u c f e c u h d ü m al iquam ra t i onem ac-
c i d e ñ t a l c m contraponancur , ad hoc v t 
ineíJe,áuc racione p r i n c i p a l i o r i cohfor-
m e ñ c u r , & : p ropor t ionen tu r . E t íic D i -
vus Thomas ú f . Q u o d coi fus human r^ m 
ejl materia dmmas h^Mme- fraportiúnaia 
quantum dd operatmes ems. Std cbf't^pti&f 
& afij defeBus accidmt ex mcejsitüíé ma* 
teriti.Vetpotefl dm quod coirruptm adyeftit 
COYpofi e%peccato1lnm ex prima mflituúo* 
ne M i a r é . Quare i i iGprruptibir i tas ani-
mfé rá t ior ia l is n o n o b f t a t , ve confé rve f 
p r o p o r t i o n e m , quam debet habere c u m 
corpore h u m a n o > <k fie feir iperfaiva-
t ü r o p t i m e quod fie i i n m o r t á l i s 5 & i n -
Corrupt ib i l i s . 
AD Vigefímum fecundum argumen-
tütii refpondetur3concedendo maioremi 
&etiam m i n o r é m cam Confequentiaj 
negando minorem f u b f u m p t á . N e G eoii-i 
tra hoc obftac3quod á n i m a vegetat i ta3 'S¿ 
fenficiva iíi plantis35¿: brutis hafeeac eííe 
co r rup t i b i l e . Quiá i n brut iss& plant ls 
diá:2e animm habent 3 quod fint f o r t h ^ 
puré m at erial es: & cüm ex ecquodíuñÉ 
enticative íhater ia les3 Cohtineancur i n -
t r a p©tenciain m a t e r i a p r k n í e 3 k a 'wt 
C U m PRIMV M,Qy ySSTÍOTERTIá; 'jj 
tianth conferíentHr. Sed ex Jjoc mndicl* 
tur di<¡utd cormwpihUe , ¡ed ex eo quod 
hahet in j e alifHod [rincipium contíptiú-
ex ea por$int e Jucl, feu generaasetiam 
habenc 5 quod poíl deítructioneiil 3 pro-
prioruna compóíicomm, íme materia 
non pofsint confeirvári > fed quod intra 
potentiam, leu potendalkatem materiís 
rematieanc j ob quod habent 5 quod for-, 
maliíslme i 5c proprifsiiiié í i i i t eorrup -
tibiles. Ac vero in homíne gradus ye-
gecandi, & fenciendi funi: ídem cüm 
encicate anlraae rationalis ; & G o m ani-
ma racionaiís, quoad fuum eíle encíca* 
civura habeac, quod íkfpiritLialis, exea-
dens condiciónem, &: clauíuram , íeu 
continentiam materiíEi ideó anima hu-
mana fecundum oames gradus j quos fe 
cum identificacen; immunis á morte,5í: 
corrupcibilirate. Ita D. Tilomas vbi fu -
pra in folutione ad decimum fecundum. 
AD Vigefimum cerdum argumen-
tum refpondetur JGonceíTa prima maio-
ri5negandQ minorem j 8¿ ad probado-
i i e m fimilicerjcortcedo maiorem , ne-
gó minoremi Nec contra hoc obftat do-
Sxina > quam tradít Ariftoteles libro 3» 
de Anima, dum dicit, quod non con -
xingíc inteliigere (iné phantafmace; quiá 
£ u n c n o n loquituc Philofóphus de intel-
i i g e r e , feu de éxercitio intelledionis 
p r o o m i i i ílatu » fed íblum loquitur de 
ánima exiftente, aut coníidetata in fta-
tu G o i l t r a d i o n i s , féu vnionis ad corpusí 
Itá vt fenfus fitjquod dü anima humana 
eft cor por i vnita,non cotingit inteliige-
re fine phantafmatibus 5 non autem l o -
quitur abfolute ^ & íic non aufert, quod 
aliquando pofsit exercere operationem 
íncelligendi finé corpore j & quod í i n é 
iüo pofsit fubíiílere.Ita D. Thomas v b i 
íupra ad decimum^uartumjdicenst^cíí 
hoc, quod dicit Phtlofophas , quod non eft 
wtellígere fine^hdnrafmateyintelligtm^ua 
íum cd flátam py&jentis JttXy in yuo homo 
inte íligityerctninidm. vdlius autem modas 
érit íntelligendi animx jeparata. 
AD VItimum argumentum refpon-
detur, coüceíía maiori, &: minor i c a m 
confequentia , diíHnguendo minorem 
.fubfumpea; fed id,quod vertitur innihi-
lüm,deli-ruitur e^c anihilationem, con-
cedo minoremideftmitur per propriam, 
(k. rigorofam cdrtuptionemjnego minó-
reme confequentiamiQuia^x eo,quod 
res vertantur in níhiÍüm5foliim convin -
cItur,quod añihilenturjfeu quod íint ani 
hil ahiles mon autem quod íint corrupti-
biles. Vnde D.Thomas in eodem loco 
in folutione ad decimum nonum argu-
mcnctim,inquít:£>«oíí id,<¡nodeji ex nihU 
ms, 
QV^STIO QYARTA. 
Vtrúm intelleüfts pofsihiltsféu anima ¡md* 
leÜiya fit ^nammero m ommhus homi* 
nibus í)>el wultiplicetur ad emm 
muítifUcationem* 
CYM Legitimum fubiedum 3 Cui virtutes intelleutuaíes infunt * 66 
á quo individuantur/it anima hu-
nianaj medio incelledu pafsibili, feu 
pofsibill j valdé conducens, feu conve-
niens notitia apparet ad dignofeen* 
dum vnítatem , vel multiplicationem 
numericam iftarum virtutum intellec-
tualium , de quibus in ptíefenti libro 
prsecipue agítur , qu^ e ex reíoludone 
propoíltse difficultatis habetur* Et ideó 
proponimus nunc examinandum,&: re-
íblvendumívtrum anima racionalis3&in 
telledus pofsibiiis , per quem exercee 
fuas príncipaiiísimas operationes ,íinE 
yna,65 eadem anima 3 52 vnus numeró 
int|lle£}:us refpedu omnium hominums 
án yero numericé multiplicetur confor-
miter ad numericam multiplicationem 
ipforum hominum J ítavt tóc íint ani-
mse y S¿ inteiledus pofsibiíes numero 
diferentes; quót funt homines numeró 
diílinaí? 
NOTO Primojquod cu vnitas con^ 
veniens rebusfit in duplici differeiida, 
nempej&: vnitas numérica i feu indivi-
dual! 1, & vnitas fpecificas 6¿: formalisi 
qu^íllo prísfens non procedit de vnita-
te ípecificajfeuformali :-fed loquendo de 
huiufmodi vnitatejrcatuimusj & fuppo-
nimus procettoiquod tám anima ratio* 
nalis, quám intelledus pofsibiiis ha-
bent , éc confervant vnkatem fpecifi-
cam refpecbu omnium hominutn; ita 
vt íicut omnes hojiiines, inter fe Com-
parad funt eíufdem athomae j feu in« 
fimx fpeciei; ex eo, quod coñveniunt: 
in eifdem principijs formalibus confti-' 
tutivis ípforumj íic pariformiter omne§ 
animaé ,& intelledus pofsibiíes: ex co 
quod etiam conveniurit in eifdém priñ-
cípijs^ feu rationibus formalibus con-
ftitutívis , coñveniunt etiam in ea* 
dem, fpecie in£ma; adhue poííunc 
G 4 conve-
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conveniunt ómnibus , & íingulis ho-
minibus. Quare difficulras diícucknda, 
&¿ declaranda folniti procedit de vnitare 
numerka/eu individual]:vtríun m l t u x 
racionales) prout ccnveniunc ómnibus 
liominibus3rini: vna,&eadem anima nu-
mero 5 vel multiplicantur numerice ad 
numericam Jeu individualcm multipli-
cationem ipforum hominum. 
NOTO Secundo ex his, qu^dL 
ximus, &L late probayimus libro fe-
cundo de ortu , & inceritu rernm natu-
ralium^ tradando de principio indiví-
duacíonis fubftañciarü materialiumrquod 
individuatio3feu eflenumericü forma-
rum fubftantiaiiüm' defumitur princí-
palitersCanquam ácaufa, feu principio 
fpéeialiter requiíito 5 S¿ ingrediente ad 
individuandumaá materia prima fígna-
ca quanticare. Nám éum de tátione 
individuí íit, quod íit indivifüm , féu 
feparatam á quolibetalio> irá vt red-
datur alijs iiicommunicahile 3 & hoc 
líabeant fubftantise corpórea tatione 
materia: primae, interveniente défígiia-
tione quantitatis: confequens Aquod 
in línea fübftantiali ^ feu formaram fubf-
tantíalium índividuatío máxime átteñ-
dítur, 8¿ colligiciir ex vnítaté materia, 
primx deíignanca f^eu divife afe álíjs m i 
terijs per Gonnotationeñi ,;reu habítddi-
nem ad quantitatem. Et cum ailiitia hu-
mana i feivrationális-/non obftante,quod 
fit entirarívé fpirítiiális; veré , & pro-
p'rie habeac rationem formaí fubftantia-
íis informancis materiam j ideo ad ofte-
dendum eius vnicarem, & mulciplicatio-
nemnumericam3acrendédiini eft ad ma-
teriam primara :' 6^  eodem modo eft: 
philofophandum de illa > ác de reliquis 
formis fubftantialibus materiaíibus. 
NOTO Tertio, quod cíim intel-
leñus pofsíbilis nonfít ipfa fubftantia 
anima!, fed íic porentia^ accidens rea-
licer diftinduni ab anima^ vnitas, & dif-
tin£lio numérica incelleelus pofsibilis' 
in comparatione ád omnes homines5no 
eft defumenda, & declaranda per ordi-
nem ad materiam prímam, íicutindivi-
duarlo formar um fubílancialíum ; fed 
calis individuatio raenfuranda, &: ma-
nifeftanda eíl per regulas attinences ad 
individuatíonem aliorum accidenrium; 
& cüm aceidentía, per feloquendo, dé-
fümantfuani.vniratem , 6¿: multiplica-
tioném individuáleiTt á fübreffis* quibus 
inh^rencfeu I quibus jubfl:entancur>; 
conformiterad hxc principia eíí procc-
dendum ? ad réfoíudonenx diSculcaci?; 
propoíirse inordine ad manifcíhn-
dü m; an ómnibus heminibu; conveniac 
vnus lu mero inteí ledus, vel in eis mul-
tiplicenmr individualkér, feu munerice 
potentlx íttteí 11d:ivx. 
NOTO Vlrimocxliis v quse do-
cet Ariílóreles libro 3. de Anima Capitc 
5. quod cum dúplex fie inrellcclus; nem-
peagens,& pofsibilis í ait enim: ^tyue 
(¡mda eft tntelletlus talisTi't omniajiiat: c¡ui* 
dam talts^t omma ^ ííí.Difficulcas in prg 
fenci quxílione declaranda non proce-
dit diredede intellcdu agente, fed de 
intellechi pofsibili;etiam íi ex refolu-
t i o n e & declaratione indlviduationis 
vnius,facile pofsic perveniri ad manifef-
tacionem alterius.Et ratio huiüs deter-
minara inquifitionis eftí namcí im iíi 
hoc libro fexto príecipua mareria , qux 
occtirric 5 & proponitür Coníiderandá^ 
& declaranda fint virrutes inteliedua* 
Ies, qofflpetení:er poteft excitári diípu-
tatio de onini co, á quo dire£le dépen^ 
dent tales virtutes^ quod per fe defer-
vit ad maniféíiandum proprium efle nu~ 
mericum^ fpeciíicum earum. Et cíun 
ad hoc deferviantconíideratio, & decla-
rarlo vnítaris,& mnltiplicitaas fíumeri-
c x , tám animse i-ationaíis, quám intel-
kdus pofsibiKsi&rnon íic neceííaria co-
íideratioinrelíedus agentis, ve ex infrá 
dicendis ampliüs coníiabicadeó quaef-
tiopraífefis preponitiíf, S€ procedit de 
illis 3&: non dé iílo iíitelleélu. 
SIT Prima ?coii el t i f io 5 anima inte!-
le£liva5ÍÍvé rarionaliVnon eíl vna , &¿ 
eadem numero in ómnibus hominibus, 
fed numerice parcirur, ad mukiplicario-
nem indivídaaíemyfeu numericam íin-
gulorum hominum. Ha c concluíio eft 
ita cómunisrícuc certa. Et fuadetnr pri-
mó ex diffinicionibus indiv'iduacionís, 
feu individui 5quas comraunitér tradun^ 
tur in Lógica; & quas proponit Porphi* 
ríus in Capíte de ípecie3quod eft fecun-
dum prxdiCabiliumé- QuOtiereum-' 
que , &¿ vbicunque datur multipíicaria 
rationis numérica! , feu individualis, 
debet ctiam- dari multiplicacio indi-
vidüorum. Sed in anima rarioñalí ra 
compáfátione ad omnes,& íinguíos ho-
mines datur multiplicacio racionis nu-
mericae, feu individualis., Ergo animas 
ratíonáles debetíc multiplkari numeri* 
ce y feu indívidualirer in finguiis- ho-
minibus. Maior per fe patee 5 & mí-
líofem probo ratio nuítiéríca3 feii 
individuaEs > fecundum Porphirium in 
allegato locOiílatla hoc; quod colle dio-
pro-
CAP VT PRIMVM.QV ¿ESTIO QV ARTA. 7P 
proprietitum íiñgülai'iuni< Coitvcrtiens 
vni,non coitipetat^üt conveniat alteri* 
Sed fada compáraaone inte: animas irl-
^líefcálési feu. racionales convenientes 
<Miinlbus,&: fíngulis hominibus; seedem 
•proprietaces, 5¿:condítiones íitigülares, 
Convenientes Cuilibei: earum,proüt: funt 
índetermiñato hominc, non conveniut 
•alijs animabas exiftencibus,auE quacenu-í 
ex-iftanc in alijs hominibus 3 ve conftat 
atrencemedicando raciones, feu condi-
tiones pr^dida.s Ergó in anima racio-
;naíi in comparatione ad omnes, &¿ íin-
gulos homiaesdacur multipUcatio ra-
tionis numenc^feii individualis5(3¿ co-
fe^uencer, iñíingulis hominibus debéc 
•multiplicaul individiialicer anim^ racio-
nales* 
SECVNDO^ Suadetur Ídem af-
ítí'mpcum ex illa difrinicione, quám in 
éodemeapice tradit Pfophitius dicens: 
quod individuum eíi3quod de vno cantü 
príedicatur. Sed hoc falvátut in Omni-
hii%Ík íingulis animabus racionalibus in 
tom'paratione ad omnes,& íinguldsho-
-íri ines.;Cum qüáelibel anima proprie con-
íicterara fólüm habeatjquod veré dic.icur 
aüc venficetur de illo tancum homine, 
cuem confticuit. Ergoin ííngulis ani-
mabus refpedu íingulorum hominum, 
qaós coníiicüunc, multipiicancuf tacio, 
fe diffinicio individvationis; &: íic tales 
áílim e^ ínter fe Comparatse debenc nu-
merice diftingúi; abfque eo quod omnes 
conÍLituanc eandem numero animam. 
Deinde,quiavt calis communifsima 
deferipcío indlvidüótum teftatur indi-
viduum eft, quoáeíl indivifum, á fe, &¿ 
divifum a quolibet alio. Sed quid ibet 
anima rationalis compecens cuicunque 
-homini particulari,prout ad talem par-
tlcularem hominem atj:inet5habet:quod 
fit indivifa in fe, cum íic vna cantum, Se 
a-lias habet, quod íic divifa íeu feparata 
láy alia qtiacunque anima,feu forma;cum 
inter animam vnius hominis in compa-
ratione ad quancumque animam aií8f3 
detur íncerruptio; S£vhá° 8¿ eadem res 
non admíttacríec pofsic habere incerrup -
tionem refpetlu fui ipfius. Érgo quíeli-
bec anima rationalis,proatj décerminacé 
correípondet,&: competic cuillbet partir 
culari homini habet fuum eiTe indivi-
dúale diftindumab alijs animabus; &c 
confequenter, omnes didx animíE Muh 
tiplicanc íncrá rationem propríam ani-
mas, indibidua; ita vt omnes anima!: hu-
mana; conftítu at individua diftiníb, .&£ 
non íinc vna, 6¿: eadem numero anima 
per comparationem ad omnes homines. 
DEINDE Si omnes animse huma-
na proüt afíiciunr,feü prout confticuunt 
be perficiunt omnes particulares homi-
nes,eírent vna,8¿ eadem numero anima 
ecíam omnes homines eíTent vnuss&idé 
numero homo. Sed non omnes ho^ 
mines confticuunc Vnum individuum 
humanum j fed fot ,quod funt ípíí 
homines .Ergó etiam anima humana, 
prout áteinet ad omnes homines non 
poííunt Conftituere eandem animam^fe-
cundum eííe numericum; fed plutes,ira-
mó &• toe, quot funt hominesi quos cof-
ticuunc, Cxtetapatent,^ maiorem pro-
bo: non poteft faivati,quód muMplicen-
tur numerice res conftitutse, abfque eo 
quoddecur íimilis mulciplicacio numé-
rica, feu índividualis in eatum reruní 
Conftitutivis. Sed forma racionaiís eft 
formalifsimum Coníiitutivum phyíícum 
hominis, in eííe talis hominis. Ergd non 
poceft componi, 5c ñat-Q, quod homíries 
mulciplicentur,6¿ diftinguaiitur nume-
rice,abfque eo quod detur fimilis multl^ 
plicatio, &á diftindio índividualis íncét: 
formas, feu anímás ratíonales f Se ííc fí 
animas humartaí}prout infbrmánt,vivifí™ 
cantj&:conílituunt omnes, &;íingu}os 
homines, eílent vna, & eadem numero 
anima; etiam omnes homines Conftituti 
per illamformam rationalemjefset vnus, 
&s ídem numero homo. Et cum homi-
nes, ínter fe comparan habeant numéri-
ca diftíndionem , &; multiplicationem 
idipfumdebct admiteij ¿¿ faceri in eif-
dem animabus. 
CONFIRMATVR^ declaracuc 
ampiius; mínor diftindio !, qucer poteft 
dan inter res artínences ad eandem li^ -
neam}efl: diftinctio numericá,feü índivi-
dualis; cum differentia índividualis ha-
beac itífimum, 5c vlcímum locum in ra-
cione 'diftinguendí. Sed inte^ animas ra-
tionales,[3roat pettinent ad ínformatio-
nem,&: vivificationem, feu ¿pnftitutío-
nem particularium hominum datur ali-
qua diftinctio. Ergo tales ánimas debené 
éíle ad minus numeró diftinCtse. Maior 
patee, & minorem probo. Iddítium, 
enim3fi2u médium certifsimum iridicañs 
5c coiivincens diftindionem ínter rc¿2 
eftfeparatio ipíarum rerum. Sed animae 
tatíoúales compárate ad omnes,&; ííngU" 
los homines, ofteiidunt. realem fepara-
tío ínter fe; cum iltó, quas informañc, íl-
losj aut illos determinatos homines, íinc 
realícer feparatae,&: diftantes ab alijs ani-
mabus^ quibús informancur: vivifícanturj 
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S¿ conftituuntnr alij diftindi honibss. 
Ergo ínter animas tadonale-i,feciuidum 
quod. pemnent ad informacioncm, &: 
CGníHaitionem hominum particularium 
datur aiiqua d iftinctio; & confequcnter 
cales animan debent íundare, & inter íc 
habere diftindioocm numericam^ 
DEINDE Comprobatur idem af-
íiimpmm;5¿ prrecedenres rationes con-
íirmantur. Non datur minor ratio ad 
hoc vt animx racionalésjincer fe compa-
ratae fundenc, 62 habeanc diílindionem 
.numericam,quám ad hoc ve animas bru-
torum animalium , nempe equorum 
gaudeant íimili cK.ft-inÓLio.ae, Sed animas 
acquorum ínter fe compárate habenc dif 
tíndíonem numsricam.Ergo etiam ani-
mas humana^ feu ration ales debent habe-
re eandem dlílindionem. Maior poteíl 
ampiáis declaran coníidérando eíTe, de 
muñera cauííe formaíisjSíefficíentísjqu^ 
competLint prsedidis aniraabus > nam 
eodem modo convenit prsedídis extre-
mis; ínter quse fit comparatiojquod íínc 
animíEJ cum vnívocé concrahanc, <S«: 
partícipenc talem rationem : 8¿ fimili 
etiam modo: convenic vivíficarej 6c 
exercere operaciones vitales ímrá pro-
priam líneam ergo xqm ratio da-
tur in ómnibus ad hoc,vc fandcnc;& ha-
beant dífti^^ionein numerícam.Etmi-
noremprobo; vnaenim, !5c eadem nu-
mero forma, feu anima non poceft íímul, 
corrumpi, & permancre, feo coafervari 
incorrupta. Sed facta comparatione ín-
ter animas corilkutivas equorum, repe-
ricur,quod veré, & proprié alíqu^ cor-
rumpantur,8¿ quod aliae remaneatincor-
rupt3e3 íeü confervata? in fuo proprio, 8c 
naturali eííej vt raanifeíla, & qiiotidíana 
experiencia docet.Ergó animas equorum 
íncer fe compatatae fundant díftindío-
.nem numericam»&: illa gaudencAc per-
confequens, animas ratíonáles debenc 
habere fimíiem diítindionem, oc ea 
gaudere. 
SED Dices; eíTe magnum diferí-
men ínter anímam; auc animas raciona-
les ex vno capice, & animas equoru m, 
aut aliorum quorumcunque animalium 
ex alio; ad hoc ve animas brucorum intra 
quancumque fpecie mulcíplicentur nu-
merice, admíteendo diftindionem índí-
.vídualem; & animas racionales non ad-
míteáncaue patiancur incra fuam pro-
priam líneam talem mulciplícacionem;, 
quía multiplicacio numérica fundacur in 
:,3naceria;.&? a macería dependec neceíTa-
ú p > ob ^uod incer Angeles non dacuE 
mukiplicaeio indívídualis, autdiílinclriQ 
numerícriiquia fuñe immateriales» ¿¿ cu 
animse equorum, & reliquorum brnto-
rum animalium íiht forma: fubftanríales 
macerialesi & alias anima humana fe^  
cundum fe confiderata non habeat eíle 
materiale, fed eneitaeive j & forraaiicec 
fie iromaterialisjfeüfpirkualis; inde pro-
ve nicquod ani)ii2e bmtorum habent le-' 
gitimum fundámentum ad hoc, ve h m i 
quamlíbec fpeciem multiplicentur nu? 
mericé, &; habeanc ínter fe diftinctione 
individualcm,& alias anim^ raiionales 
non habeanr, nec pofsinc habere wlem 
diftincírionem. 
SED Contra hoc eíl: nam etiam 
íijvel non obíiante, quod anima huma-' 
na, feu tacionalis íic encieative immate-
rialis, feLifpirieualís,& animas brutorum 
animantium fine encitaeiv e,& formalíteC 
maeeriales; eadem ratio daeur, & curric 
inordine ad mulciplícacionem mimería 
cam, &; diftíndionem individualem iiv 
tra líneam animse humanís,feü raciona 
lis, acin alijs fpeciebus brucorum. Ergo 
ficut incra alias fpecies muleiplicancut 
indivídualicer animíe puré fenfieivep eeiá 
intra fpeciem humanam debent multi-
plicari, 5¿dift inga i ñu mericé animas ra-^  
cionales. Confequenriapacec, & anrecc-
dens probo; ratio, ob quam animee bru-
corum animalium indivídiiancur s feu 
confimume determina cum individuum3 
fundando ínter fe diftincHoñem nufae-
ricam,non eft; quia fuñe formas maeeria-
les pracifsé: fed quia recipiuncur in ma-
teria prima, quas eft pt.incipium,& prifl-
cípalis ratio indíviduaci.onis ftibrtantia-
rum materialiumí & ficraeioüe vnionis 
ad materiam parcicipant propriam indi» 
viduacionem, &; diftindionem numeri-
cam. Sed ceíam anima raeionalis, quan-
vis fie formalieer, 8c enticatívé fpiríeua-
lis:quíatamen eít emineDeér corpórea 
vnicur intrinfecé materia, 5c cum ea 
componit,&con(Hcuie ens na cúrale fubf-
tantiale, quod eft vnum per fe, ficut cof-
ticuunc alise form^,feíí animae fenfieí-
\x. Ergo eadem racio dacur,& curric in-
ordine ad multíplÍGacionem individua-
lem, &; díftindionem numericam ín-
anima humana, &: incra iliius fpeciem, 
ac in alijs fpeciebus brutorum: ¿ confe-
quéter íicue intra alias fpecies animse 
feníitivx mukíplicancur individualicec, 
& díftinguncur numerice; etiam incra 
. líneam humanam debec dari, & admied 
fímilis mnlciplícacio individuaiis3¿¿: dif-
tindío numerkíi animarurn raticna* 
líuin» CON-
CAPVTFilMVM.QV ¿ESTIO QV ARTA. 
G O N F I R M A T V R i Éc deélad-' 
Üir amplius hxc ratio; cuna eñim de ra-
tioiie Irtdividiií ilc; qaod &' indivifum á 
ire}'5¿: divifum á qnolibet álid; ita vt red-
datut alcétl incoraniuriicabile > psr id 
haber quxliber res fuam iridividuacio-
ñera ^diftincHoric riuriierica, per quod 
pardcipat décermiriadone ad vnu iii 
comunicabilitateoí reípedú áliórü.Sed 
fornisé materiaics,quañtumvls materia-
Jes íirit, non habetlt ratiorie fui prxcifseí 
quod íint incoramunicabiles aíijs, fed 
foluni determinantu r,5¿ efíiciuñtur in -
comniunicabilés rationé materise, Cui 
Vniuritur; cum ipík forrase,ex fe potius 
fendeñt, dé dicarin comraunléabilitacera 
ipíi 'materia, quám inGommuüicabili-
catém. Érgo fornise materiales non ha-
bent iridmduari á fe ipil;, fed á materia 
prima/eu ratioiie macéri^, á qua parti-
eiparit iiicomtriuríidabilítáteni. Sed ani-
ma humana etiam vnítür materia pri-
meé. Ér ratione materix, cui vilirur par-
ticipat, Sá haber incomniunicabilitá-
tém, refpedü cuiuslibefe alterius niateri^, 
féu cómpoíiti. Ergoéadem ratio carrito 
á¿ datar ni aniñiabus liumariis in ordi-
M ad muleiplicatiónem individualcnl 
Carura iñtra propriam fpeciem; ác da-
tar in alijs aninlabus fdníibilibus;& cura 
animas ferifibiles brutorüra ariimariciuni 
intrá prdprias fpecies mLiltipliceritur; 
confeqüens etiam éí^quod etiam ariiniaá 
humanx intrü propriam fpeciem debeilt 
habere mültiplicatióne irtdividualemj&S 
diftincH oncm numericam. 
D E I N D E Suadetur,"^  compro-. 
bátur Coiíclufio ex doctrina;quam tradÍE 
Áriftoreles libro i i . metháphyííce tex-
til 45).vbi probar, quod Deas eíl vnus 
nuraero-.quia cáret materia,ratione cuius 
indh/idualiter, feü riumerice multipl ice-
tur* ítaque ait: Déus eft vnus duraeros 
quia caret materia;&: quaxunque nume-
ro funt multa, materiam habent. Ex qua 
quidera dodriña:Gc argumeiltonea,qii2S 
ádmittunt compoíidonem cum materia;f 
admkcunt etiam multiplicationem nu-
mericam; oh Cuius maceriíe defe¿iam 
©eos eft incapax di6t^  multipiiGatioriis. 
Sed anima hiimaná,{eü ratiorialis admit-
tit compoíitionem cum materia, cui in -
trínfice vnitur iri ordirie ad conftitütio-
Fism hominis. Ergo aiiimá humana ád-
tníteit etiam multiplicationem indlvi-
dualam; Se fie debet dari diftincHo na-
rncrica inter ipfás animas rationales fe-
eundum correfpondentiam ad dift indos 
hommesxquas conftitudnt i 
SED Dices.qüdd ex hoé principió 
Vidctür fcqui pdtids contrarium; nempé 
quódartinise humaiise Hcet conftituanc 
homines iridividualicer, feü riumericé 
diíFereiitesjtanieri in fe ipíis non debenc 
admitcere numericam diftindionem* 
Quiá in ordiné ad coilftituendos homi-
riesdatur incerVerído materia primse íí-
íhul cunvanimá ratiotlali; & cum mate -
ria primá fit principium,85 ratio muíti-. 
plicationis riümericsé; dptime compdni-
tur,S¿: ííat,qudd horairies conftitud peí 
áiiimani rarioaatera habeant multiplica-
tioneniJ& diftiñáidnem iñdividualem¿ 
Át vero anima radonalis cura iñ fe 
ipfa íle forma, 6¿ non quonlddodumquei 
fed entitative fpiritualis, non admittic, 
aut itlcíddit in fe Compoíltioiiem ¿t 
materia; ob quod cáret principio caufan-
te multiplicationem numericam in ipíá 
atlima fecunduni fe coníiderata : qüaré 
in anima feeundum iftam confideratio-
riera non poteít dári dida muldf licátid, 
& dift indio. 
SED Contra hdc eft; iraprimis: 
quiá animse tara brutorüra ariimaliumí 
qüám plaritarum íeCundum fe confide-
ratse, non admitturit, aut iuclüdunt iri fá 
ipíis materiam; ka vt íint compofitíe ex 
niatériá, ó¿ fdrma: 3¿ tameri quia íímuí 
cum materia coraporiuntviveritia vege-
tativa, &; fenfitiva, hábent numericarrí 
itlultiplicadonem conformiter ad vive-
da, qux intra vnariiquamque lirieam, Sá 
fpeciem repenuntur.. Sid etiam anima 
humana, feú ratiorialis, qu?irivis iioñ ha-
béat , aiit adraittat compoíitionem ex 
his, taliter quod includat materiami 
tánquam partém intrinfecara fui; camen-
ádmittit compoíitioriem hüic; ita Vtíl-
iliuí cura materia componat hominc¿ 
Ergo non obftat, quod ex materia nori 
Comporiatur, ad íloc vt ínultiplicatidnei 
&c diftindidnem numericam debeat ha-
bere iri fe5&í feeundum íuam erititáterü 
anima humana. 
D E í M D E, Qala anima humana 
éciam íi in fe ipfa tidti admittat cdm-
pofitioriera ex raatcriá,tamen neCeíTarid 
débet Concurrere íimuí cura materia ad* 
compofi tionem, S¿ coriftitütionem fiiv 
gulorum hominüm. Sed nonftattalis 
concurfus, aut edneurrentia ex paité 
animíé ad Conftitutionem fingülorum 
hora inurri, abfque ed quod ipfe animge 
rationales riuil^ricé multiplicentür. Er-
go iri ipíis animabus humanis, quanvis 
intriníicé,& cotrípoíitione ex his5 nda 
ednftéc raacetia: cámeit quiá m ^ ú x in^ 
ü LIBER S, TRACTATVS PEIMVS, 
tríníice vniailtur, & curn i\hhindcnu$¿ 
exerceánc Gompoíídonem hule, debéñc 
tales üülmx numcric e multiplicari. jMa- i 
jbr patct^ rninorem probo ; non ftatj 
quod áliqua forma intriníice informetj. 
¿ conftituaí compoííta numero diffd-
rentiaJ íme eo quod ipía forma numeri-
cc multiplicecur ad mulciplicationem 
compofiiiorum, qux conílicuit. Sed ho-
mines tónílituti per animam rationa-
lem íunc individualker diftincti, feü nu-
mero dirferentes. Ergo no fi:ar,quod ani-
ma rationalis concurrat íimul cum ma-
ceria prima ad compofitionem, 5¿:conf-
titutionem íingulorum hominum, abf-
que co quod animse rationales numericé 
mulciplicencur. Ec conlequenter, in fe 
ipíis debeilt admli"terc,8¿: habere didam 
multiplicacionem,^ ; diftincHonem nu-
mericam, 
ET Ean4era concluílonem do-
cet, & deme(nftea^  Angelicus Magite; 
i . parte quá^ ftione y6. articulo 2. 8S 
quseftionc 75) artículo 5. & in libro z * 
fencentiarum diftin6l:ione 17. quícftione 
2,.articulo i . & libro %, contra gentes 
capi£e73.&: 75. indifpucatis, qusef-
tiene deipirkualibus creaturis articulo 
^. & 10,6¿: quxftione vnica de anima 
arcÍGulo 5.&Í11 QpafeulQ 3.capicc,83 M a 
8OÍ& inOpufealo 1 6 . per cotum)t in , 
primo locoaddudo,, videlicec : i . parte 
quxftione 76* artículo probar propo-
íitam concluííonem in argumento. Sed 
cgntYA fequentíratrocimo. Si anima in-
telleoliva, feu rationalis, ñon multiplica-
retur numerice, non poílet informare 
homines numero diftindos. Sed anima 
humana informat,vivificat,& conílituic 
plures homines numero diftindos. Ergo 
anima intellediva debet multiplicad 
numerice ad multipíicationem numeri-
cam ipforum hominum, quos conftituit. 
Cutera cónílanc, &c maiorem probat 
Angelicus Doctor, hoc pació ; ve enim 
docet Ariftoteles libro 3,. Phyíicorum 
textu 38. ficuc fe habent rationes,& cau-
íx vniverfales ad yniverfalia, ita fe ha-
bent caufae particulares ad parcicularia. 
Sed impofsibile e{l,quod vna anima y feu 
forma fecundum fpeciera ííc coníiituti- , 
,ya animalium fpecie diílindorum. Ergo 
etiam, eíl impofsibile, quod vna anima, 
feü forma fecundum numerum, fie infor -
mativa, U Conílicutiva rerum numero 
diíFerentium : & fie íi anima rationalis 
non mukiplicaretur numerice, non pof-
fgc informare , &; conftkuere homines 
numero differ§n^Sía¿ guñi certiísjmum. 
fit;quod anima humana vivificat,&f cof-
tltuic homines differentes numeroj cer*> 
tum etiam debet efie, quod anima ratio-
nalis, p r o u t fe exte'nd it ad infoi mandos, 
&¿ conílituendos cm nes he mines, habec 
multipíicationem, & diílinüionem nih 
mericam. 
DENIQ_^E ídem aíkmptum com^ 
probát late D. Thom. in corpore eiufdé 
articuli varÍjsdoui:rini?,&raticcinijs,in-
ter quee fequens raticciníum continetur. 
Si anima humana non multiplicaretuí 
numericé ad nuíkiplicanonem omniuraá 
5¿¡ fingulorumhcminrm, quos informatá 
& Conftituit 5 fcqueretur; quod omneá 
homines coinciderent in eodem indivl-
duo5& eilent vnus tanium homo nüme-
ro. Sed hoc manifefie apparet eíle fal-* 
fum. Ergo falfum eíl etiam.quod animsé 
rationales:non multipiicentur numerice 
ad multipíicationem ipforum hominum 
qui per eas conílituunrur. Cutera conf-
tant,&: maiorem fie cílendo; fi enim ani-
ma humana eílet vna, & eadem numero 
forma refpedu omnium hominum, cm-
nes homines coinciderent in tal i forma, 
¿¿ efienc idem cu.m illa; íiquidem forma 
eíl3qu£ tribuir elle rei, infor mató , & 
coní l i tL i t^ per ipíam ; & fi.c fi anima ra-
tionalis efíet vna refpeáu omnium ho-
rainum; otrm.es homines haberent idé 
eífe numericum participatum ab eadem 
forma numerica,feu individuali^ cum qua 
coinciderent, feu identiiicarentur. Et 
fie eííet certa máíor propoíka , & cum 
alias non pofsk verificari.: confequeíis 
eíl; quod conclufio ptopofita efi: certiC-
fima* 
SIT Secunda conclufio ; inceiíec-
tus pofsibilis non e í l i dem numero inte!-
ledus apud orna es homines^ fed in fingu-
lis multiplicacur numeuic^Hcéc conclu-1 
fio eíl communiísima, i ¿ veriísima, con-
tra Gomentatorem aííerenrem eontra-* 
ríum. Et eam docet Argelicus Prcecep-
cor in ómnibus loéis paulo fuperius relau 
tis, Et prsecipué libro %, contra gentes 
capite73. eam proponir his terminis. 
¿Xpriemtjsis autem euidenter ojlsniitur^ r¡ü 
ejje ynum inteÜetla m ¡>o¡sihiiem omnium 
¡jomimmrfm ¡unt^ & <¡m ertrnt, qm fue-' 
wntpvt uduerrois in terti o de ara ¡ma jingít* 
ET Propofitam concluííonem 
probat D. Thom. prknó; quia incellec^ 
tus confequkur ad aíaimam, feu ad fubf-
tantiam intelledivdm,canqi]am proprle^ 
tas infeparabilis ab illa, c¿ fundans ne1--
ceílariam connexionem cum ea.Ergo CQ 
modo, quoíe habuerk reípedu horninü 
. q y ¿ESTIO QVARTA. 
animaintclieaiva? debet te haberé eciá 
intelkaus.GOiifeqiiens, & Comitcans tá-
lem anmiam. Sed anima itítelledivá.tá-
literie habeí:, qüod ili fingalis homini-
bus imikiplicamr ad mültiplicátionem 
toateri^, cuiüs eft Icgirimüs adus talis 
r^iimá» Ergo étíám iatelledps pafsibilis, 
deber multiplicará numeride ad multi-: 
lílicatioñem homiñumj ficut mülciplatnf 
in eis anima humana5feLí rationalis. 
SECVNDQ, Deindc fuádetut 
feondufio, eó modo fe habet intelleetus 
poCsibilis jn hominibus incra gradum fu-
premüm IntellectLVum^añquam princn 
|)ium immediatum, feu poteiitia proxi-
ína ad exérceñdum opéracioiies áttinen-
tes ad ükira gradümrácfeíiiábei: poteil-
tia viriva iñ éiídem hominibüs iñtrá grá-
dum fénficivum in orclineádéxercendós 
ja£tüslenfuales , féii íeníitivos Videndú 
Sed poténtia viííva,ñon ett vila» & eadé 
irefpedu omilinm hómirimfl, fediiieís 
iiiuitlplicatur ñumerice, 6¿ Vaíde diver-
£ficatüL\ Guminalijs reperiatur vaíde 
adivá, &: pérfeda; Se iñ alíjs máxime 
debilitata, & imperféda, 5¿ iil alijs iti 
medioed ftatu. Érgó pariformiter po-
téntia incéllediva, feu irtteileóius pafsi-
bilis non debet eíle ídem Humero apud 
omnes homines pr^ fentes, pra¿cent:os,6¿ 
futuros. Sed in éis debet multiplicari ad 
ímildplícationem ipforum hominum,ad 
quosííofequimr,&taiis potentia pertltieti 
T E R T í O Deinde probatur 
toncluíio: Vnus,S¿ ideni inteliedus non 
poteft efle in pluribüs hominibüs. Ergo 
debet multiplicari faltim humerice ad 
niüitiplicarionem ipforum hominum. 
Aíiteéederts probo; idera numero acci-
deñs non poteft fubiedári,^ corlfervari 
in pluribüs Cübiedis numero diíHndisi 
Sed inteliedus eft áccidensí cum fit ve-
re,5¿ proprie [íotentia attineiis ad ptx-
dteailíencüm qüalitatís;& homo eft legi-
tiitilihi fübiedum, cui inteliedus pofsi-
hilky tañquam talis potentiaj&s aócideris 
inhxr&i Érgo vnus, 3¿ ídem inteliedus 
pofsibilis ñoii poteft efle ih pluribüs ho-
minibüs; 6¿ ílc debet mulciplicari mi-
nie rice ad liuraericani multiplicatio-
nera ipforum homirium,quibus inhaerett 
aut iiiett, 
DEINDE Saadetur concluíioúriüí-
tipIicáfisprmcipijSjfeü cauíiSjá quibus 
provenic,5¿caufatur in iividuatiojin qua-
cumque linea; ratiortabile/eü conforme 
ratíoni, & natürx rerura eftjquod eciam 
multipliceritür individua attinentia ad 
iilam linsam.- Séd Id fuiguíís hoiTíimbUs 
multiplicarur priñeipium;^ caufa,a qui-
bus debet caufari Individuacio incellec -
tus pafsibilis. Ergo etiam debent intel-
iedus pafsibiíes tnültiplicari múnericé 
in eifdetn hóminibüSi Maioc appáret 
cerca5&¿ tninorem P^bo: principium •&» 
Caufa, á qülbus legitime defumituri 6¿ 
manifeftatur vnitasj 6¿ multiplicitas in-
dividüalis accidenttum, ac per confe-
quens, inteilédiis pófsibills( qui cum íit 
vera poteiitiájcS¿ verá qualitas , eft etiam 
verum accidens) eft fubiedum fübften-
tativum>&: limitativum ípforüna accide-
tiuiii, p ér qüód reddünair exiftentes iti 
fcipíis,6£ incommunicahiles alijs. Sed 
in vnoquóque,feu in íingulis hominibüs 
manifefte apparet müiciplicatio numéri-
ca fubiedbrum,a quibus inteliedus paf-
íibilisfübftehtatur,& limitatuL n^erfema-
iie at indifíer ensj&commuiiícab il is al i js i 
Ergo in fínguíis hominibus multiplica-
tur ptincipium,5¿ caufa, a quibus debet 
Caufari individüatio inceiledus pofsibi-
jis. Et confeqüente r, ih eifdem homini-
büs debec inteliedus pafsibilis habere 
humericam mültiplicátionem fecunda 
correfpondentiam ad ipfos homines^  
quibus tales inteliedus incft; 
DEÍNDE jprobatur conclufiornám 
íi inteliedus pofsibilis eíTet idem nume-
ro in ómnibus hominibüs prefentibus, 
príEÍ:éricis,& futuris, vt áflerebát Aver-
rois, Se non multiplicarecur iñdividuaii-
tér in íingulis horñinibuSi vt in prséfehtl 
conclufioneeft aííertum; fequeretur, da-
r ía parte rei vriiverfáie formáliter sGp-
tum. Sed Vniverfaie formáiifcér áccep» 
tum non datur a. parte réi,vt fatentur, 6¿ 
probant omnes LQgicÍ,&s Methaphyíici 
Contra Plaíohemi Ergo inteliedus pafsi-
bilis non poteft. eíTé idein numero, fed 
debet mulfiplicari ñumeticeí féu indivi-
dualiter iii vrioqüoque liomine. Gaeterá 
p^tept,^ féquselam probo: intelléáus 
eni/n páfsibihs non eft quid extríníicu 
fed quid iñtrinfécum; cum íit principié, 
legitimtim, Se principium proxímüm 
intelligendi; feu opeiíandi vítaliter, SC 
otxims operatio vitalis debea t procederé 
a principio intrinfeCo: &¿ cum alias ííc 
vriusi&i intriníieé reperiatür in pluribüs 
hominibüs; iam de intelledu verifícabi-' 
tunquod fit vnum infnuítis per intrinfe-' 
Cam ad hxíiqñétia ad Ipfa taülta. Sed ra-
tio vniyerfalis forfiiálítet fumpti eonfií"-
titjfeü ftat ineo,quód fit vnum in multis. 
Ergo íi intclieáus pofsibilis eíTet idem 
numero irt ómnibus hominibüs:iam da-
retur vjaiverfal? fo^ naale^ , aut ibriiláiiter 
íump-
8 . LIBER SEXTVS, TRACTATVS PRIMVS. 
ílimpwm a parte íei. Et aim tale viií-
véríale á parce reí non ík admitceildiim> 
coníequens eíl:,quod intelledas pafsibí-
lis non poísic dle ídem numero refpedu 
óninium hominum; íed debee multlpli-
éári nuraerice ad eomm multiplicado-
nem. 
m 
Proponuntur, & fohunrtiv ali^uadfgu» 
mema. 
íl í M O Argukur contra primara 
eonclüíionem; ad probandíi quod 
anima rationalis no adinktat muí-
tiplicatíoném nnmericamin íirtgulis ho-
minibus.Ad hoc ve anima ratioüalis mul^  
tiplicarecur numericé, deberec includere 
infe principium, feu cauíám ad talem 
mukiplicationem. Sed anima rationalis 
non incliidit, aut habet in fe caufam j fea 
legitimam rationemjVt multiplicetur in-
dividual iter.Ergo anitiia humana non 
poreft admitiere numericam mukipli-
cationem per £orrerpondentiatn ad om^ 
nes,65 fingulos homines. Maior vldemr 
cerca,& minorem probo: principiumjfeu 
legkima ratio36.í caufa mukiplicationis 
numerice eft materia prima,fignaca qua^  
titate, vt rupr?i in probationíbus primas 
concllifionis cum D/Thom.oOiendimus* 
Sed anima cacionalis* in fenon includitf 
aut admit-tk cornpoíitionem ex materia; 
cum íknuda, puraforma,í¿ fpirkua-
lís. Ergó anima rationalis non Jncluditj 
aut habet in fe caufam: &: rationeto legi-
tknaRaad mukiplicationem individua-
iem;ac per confequens,non poteft nume-
rice multiplican in omnibus} & íingulis 
h ominibus. 
SECVNDO Argukur; íi anima 
humana in fingulis homínibus multíplí-
catetur numerice; haber et per íe, quod 
eflet hoc aliquid.Sedanima rationalis per 
fe/eu fecundum propriam rationem átó-
mse,non habet,quod íit hoc aliquid.Ergo 
anima humana non multiplicatur nume-
rice in íingulis homínibus.. Maior appa-
ret cena: quia de ratione individui eft 
quod íit hoc aliquid:s6¿: minorem probo; 
koc aliquid dicit fubftantiam completa.. 
Sed anima humana, feu rationalis non 
habet, quod fe fubftantia complera: fi-
quidem per fe, & fecundum própriam 
rationem^ nattiram eft forma partialis, 
Sz fubílantia incomple^. . Ergó anima 
buniána per fe3 & k c m i d u m proprui^ 
ratio nem non haber j quod íit hoc ali-
quid.Et confecuencer, nondsber muki^ 
plica ri individualiter in ómnibus, & íin-
gulis homínibus; fed debereílevnanu^ 
mero refpectu omnium * 
TERTíO Argüí tur. Si anima lm* 
mana mukipiicarecur individualiter m 
hominibus,feqneretuf3 quod animx feá> 
sionales quantü ad fuum eíle individuáis 
eflent corriiptibiles,^ raoftalcs.Sedamr 
ma rarionalisi quantum ad fitám fubftan-
tiam, tam fecundum eíle formaIe1& fps-
cifícuitisquam fecundum eíle ttumeriera 
habet,quod íit immortalis, <S¿ incorrup^ 
tibilis. Ergo anima rationalis non poteft 
habere numerlcam multipíieationcm 
refpcdu íingulorum hominum. Csetera 
patent,65 feq[uelam probo; íi anima hu-
mana multiplicaretur individualiter a<á 
multiplicationern Iiominum particula» 
riura: hoc eíTet ratione- mat^ri^, cui ea¿ 
lis anima adiungitur, feu vnitürJ & cum 
ín morte hominum defíciac materia, 6¿ 
feparetur ab anima; iam defícerec natu-». 
raliter individuatio^eu multiplicatio in^ 
dividualis attinens adartimam. Sed 
idj quod naturalker déficit,- habec 
eíle cocrupcibiie. Ergo llaíiima humana 
in íingulis hominibus multiplicareturí 
individualiter, fequercttiiv quod aniñase 
humanx quantum ád fuum efíe indivi--
dnale eílent morráles;6£ corrtiptibiíes.Ec 
cum anima humana fedunduín fe, &: fe^  
eundum omnem fuám rationem habeatí 
quod íit immortalis; c6fequei1s cft^ quod 
nonpofskadquiicre, feu admirrere nu-
mericam mukiplicationem iñ íingulis 
homínibus. 
Q¿V"ARTO Ácgukunanimáfe-
cundum propriam rationem anima: noü 
poteft fundare diPcinclionem numericás 
feuindividualem* Ergó ned poteft ad-
inittere íimilem muítíplicationem. »Añ-
tecedens probo, anima fecundum ratio-
nem propriam anim x folum poteft fun-
dare diftindionem formalem;quiá cum 
£t pura forma, folum poteft fundare íi * 
milem diftinótionem.Sed diftindio for-
tnalis non eft diftincMo numérica , íeu 
indivídualis;fed diftindio fpecifícaErgo 
anima fecundum propriam rationem 
animíE non fundar, neC poteft fundare 
diftindioncm individuakm, qua: pro-
prie habetjquodiirdiíHndio materialis, 
feu defumpta á principijs materialib tís; 
& fie non poteft admittere íimilem muí-
tiplicationem refpedu íinguloním ha-
íninum, 
PLINTO Argulcur? íi anima hu-
.•ttianaliaberct ínclívldcilcm mukiphci-
.tionemihoceílec intra Háeani lubít-.i?!^  
t l x . Sed mira í&hm íiríeam íubftaiUi.^  
ibou poceft habere muitiplicationem in-
] dividualem. Ergó'noü poteft piatihei-
iiri/sa rnükiplicarí tiumencé. Maior pa-
: tet, &mlnoreai-probfo individua ( M r 
-tanti.r/eu üla, qu^ ; ad tale pr^ dicamen-
-mm pertineilt,ve individua, feufingula^  
:r!a,funn primx (úhñmtM, qux intrá l i -
• nea eiufdem pf asdicamentL coliocanrur; 
• quare fecundas fübftantias diffidit..Aní-
-toceIes3dicens: cuüdfecundíe fubftantiíü 
rfürit'genera,& ipcciés,íub qilibus iníimt 
ipiimxrideíl/ub quibus individua pém-
:inenriaad cale genus fubfaidse dii'edé 
-toÍltí>eanair3& coiíúúsñmñ Sed anima 
- rariotialis noiicontiiietür direde in prx-
dicatheriCG rubO:artti<x/edfo]uto pertinet 
- ad illud indii:e£te, 6¿: fedudive; ex eo 
.quodeft fubftantiá pairtialis, &: íncom-
pleca. Ergo anima ratíonaiis intrá prá .^ 
*dicamencum fubftantix rtóii poteft: ha-
bere mukiplicationem individualem.Sed 
jrefpedu omnium hominum debet eílc 
vña numero. 
SEXTO Arguitur; omilia indivi^ -
dua,quse vétbiSc proprié habent eííe, 8€ 
diftintioné numeriGam , concinentur no 
folüm flib aliquo genere, verum etiam 
fub aliqua fpedie, quarn contrahutic, S¿ 
participant, ve apparec per índüdionem 
díícurrendo per omrteslineas, &; confia 
derando, individua , qux in eis émt&r 
iientur. Sed anima racionalis3fecundum 
proprium eiTe anim^ non poreft prserup-
p onece aliquam aliam fpecíeni, quam eo 
trahac, & participet; quiá aliás fiin fe 
Tprásfupponeretfpeciem, non poílecconf-
iticueré /imulcum materia prima vnum 
(ens períe , fed vnum per acddens. Ergó 
;anima racionalis intra propriam racio-
4iem , &; coníiderationem animse non 
rpoteí!: haberenumericam muítiplicacio-
jiem , fed vna, S¿ eadem numero de-
bet perrnanere refpedu omnium ho-
imiium¿ 
SEPTIMO Arguítur,íi forrase liu-
nianrt,inter fe compárate, haberent élfc 
tindioneni numericam, feu individua-
lemjhaberent etiam,quod effent veré, 66 
•proprié individua. Sed animee humanx 
non habent veré , & proprié , quod fine 
individua Trgó nec ínter fe poíTumfun-
daré díftindionem numericam. Maior 
patee, qüia diftindio pofsitiva rerum 
fondatur in eíTe ^ feu erttitate earundena 
rerum. Étminorem probo, vnum in-
dividuu^ nunquám hah& m i o m m for-
8 
nix rcfpedü atteriiis Indlvidui, quod fie 
ens per fe.Sedanim^ hümañas habent 
:v£rc, Se proprié rationem fúmix refpe-
tu individuorum, qtiag funt entia per fej 
nemp^  reípedu hominum. Ergo aniin^ 
rationales no poíTunt habere yeré,& prá 
íprie,quodíint individua,nec ínter fe pof-
funt fundare3&habere diftindionem nu-
mericam. 
OCTAVO Argüítur de ratíóne m-
dividui eft,quod fubflftat in fe,& fíe índe^ 
penderts á quolibet alio; & ííc índivi-
duum communíter diffinitur , feu deí-
cnbitur ; qüod eft'indiviíum in fe, 
ipfo5& diviium a quolibet alío.Sed .-ani-
m x rationales non habent proprié,quod 
íubíiftant in fe5& quod íiat independen-
tes á quolibet alio;fed noí:ms3ex ecquoel 
íuntforriix parcialés;& mcémplctx exi-
gunt exifteré, ^ fiibíifterein alio, aqoo 
habent dependeiitiam , •& compknio -
ñem. Ergo arjimaE rationales:, per fe 
non' poííunt h^abere' [eiei individúale, 
jnec poííunt fundare multiplicationem-
«umericam. Sed debsnt cónfervare v-
num eííe numericum reípedu^ omnium 
liominum. 
NONO Arguítür i i l l u d , quod per. 
fe eft ratio, ob quam intra eandem fpe-* 
ciem individua íllíus fpeciei conveniunc 
non poteft intrá eandem fpeciem eííe 
ratio fuildatts diílindionem individúale, 
cum convéníentia,S¿ diftindio dicant ra 
tiones contrapoíitas.Sed anima rátionalis 
per fe habet,quod íit raciojin qua,feu o b -
quam individua eiufdem fpeciei con^ ' 
veniunt ; cum omnes homines con-
veniant in eo , qáod funt rationalesi 
feu itt eo j quod conftent anima ratio-. 
nalí. Ergó anima humana non poteft 
fundare díftindionem individualem 
intrá fpeciem hominum; & íic oranes 
huiufmodi animíE rationales debent cón-
fervare vnitátem iwmericam , feu indi-
vidualem, quantunvis homines multípli-* 
cenrur. 
DECIMO Arguitur 5 multiplica-^ ; 
t i o individualis depender á quantitate,' 
íiquidem in principijs Divi T h p m x 
afsignatur pro legitima cauía individua-
tionís materia prima íignata quaneitate,; 
Sed anima rátionalis nullam dependen-
tiam habet á quantitate. Ergo anirtiíé 
rationales non poííunt habere nume-
ricam multiplicatianem Maior appa.-
ret certa in principijs , &: dodrkrá 
Divi Tl|om£e. Et minorem probo,iek 
quod eft íuperius,nuIlo modo de pendec 
¿ab eo ? ^uod habet eííe infeius. Sed 
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anima rationalls , ex eo , quod eít fubf-
tantM j . 6¿. íubíl:, ncla fpírkualis eft íím-
plícírer fuperioiv quantitace , qmz eft 
accidens, & arcidcns valdc paísiv-um, 
& maceriale. Ergc? anima ratiomlis 
nullam ckpeiidcndam haber 2.' ;quanci--
tace i &Í1C intrl; propriim líncam non 
potcft fundace índividualcm muiciplí^  
caEÍonem. 
;VNüECíMQ Argiikuranima 
rationalis, a¿ Añgeli íLms: eiüfdem ria-
t m x , & fpeciei. Sed ín Angelís non 
datur indivÍGrual.i;s milcípiicatio íntüá 
eandem fpeciemj ergo nec anima: nacio-
nales pollnnt incra eandem fpeciem ha-
bere numenicam miikiplicacionem.CíE-
terapate'nty 6¿: maíorem probo, natura 
rernm agnofcimr per operaciones pro-
prias, & principaliores, quse calí natnríE 
correfpondent. Sed Ángelis, 6¿ aniñase 
racionalí correfpondent tanquám pro-
pria,8¿ principalior operado,VIIÍ)¿¿: val-
de íimllis actÍo,quíe eft intelledio. Ergo 
Angelí, 65 animae rationales funt eíufde 
namrae,& fpeciei. Ec cura 111 • Angelís 116 
detur intrá eandem fpeciem individua^ 
lis mulcíplicatlo 5 nec in animabus r.a-
tionalibus debet admicti íimilis multi-
plicaclo numérica intrá vna eandé fpecié 
•.•6c cuna ípecieshumaíift íit vna fpecies-
rathoma; intra calem , fpeciérn ;non pof-
.-funt darl,n2G admitciplures anim^ indi.-
viduajiteu diirerences/éd refpeítu totlus 
¿••n-aturae humana folum dacur vnaanima 
•rationalis , quse in comparatlqne ad 
-omnes nomines confervat vnícatem nu-
-naericam. ^ . 
DVODEGIMO Arguícur, ybí 
datar maior proportio, &C conformitas 
deber dari maior ynitas.Sed intra lineara 
humanamdacur maior proportio,5¿:con-
formitas ínter ratíonalc5& r acÍonale,qua 
-ínter raciónale comparatum ad vegeta-
dvum, & fenficivum, Ergo debec darl 
•maior vnkas ínter illa excrema,quam Ín-
ter ifla.Sed intra lineam,feufpeciemhLi-
máíiam vegetacivurn, & fenficivura con-
veniunt invnitace numérica; itavt vna 
anima rationalis fecundum numerum íit 
íiraul vegetativa, feníitiva, 6c intellec-
/tiva. Ergo multo, melius intra eandem 
fpeCiem humanam,Coranes rationes at-
tinentes5adeííe,ícu gradilintelledivü de-
bent coadunari inrrá ídem numero prin-
cipiura inrelleduale; &íic anima intel-
Jetl:iva3feu rationalis debet eííe vna,& ea 
de numero refpectu omnium hominum. 
DECIMO Tercio arguimr con-
tra fecundara concluüooero> ad probaai 
dum,quod intelledus pofsíbilís íit vnus 
numero apud omnes homínes. Non func 
multiplicande entitates finé nccefsitace. 
Sed nulla eft necefsicas multiplícandi 
incellectus paíslbiles in homimbus,fed 
vnus, & idem numero intelletluseft 
fufficiens,ad hoc ve omnes inrejligant 
per illum. Ergo reípedu omnium ho-
minum folum deber dari vnus inrcjlec-
tus pafsibilis, Maior contínet commune 
proloqnium, & minorem probo; pei fec» 
tibiie, 6¿ perfedío debent habere intec 
fe comtocnfurationem, 6c adaequario-
nem : & cura incejledus pafsibiiisfc 
habeac vepotentia perfedibilis refpedu 
propríj obíedi fpecifi cativi ; quod efl: 
verum, feu vericas, eo modo, quo fe ha-
bueric verura, feu verícas refpedu homi-, 
num, debec fe habere inreiledus paísíbi-
iis,qui'eft potentiaípecificabilis,^ per-
fedibilis per ipíam verítatem. Sed vnas 
6c eadem n^umero ver iras, feu vnum, 6c 
indiviíibile, verura póteft inteliigi ab 
ómnibus hominibus. Ergo eciam pee 
vnum, 6c eundem numero incelledum 
pafsibilem poíTunc omnes homínes in-
telligére tale verum; abfque eo'qübd de-
tlir.aliqua nécefsitas multiplícandi nu-
meríce mtelledusí pa'fsib'ííes, ad hoc ve 
homínes íntelliganc. Er conrequenrer 
refpedu omniimi • iioniínu ¡folum debec 
dari,Sí admitti vnus intellcchis pafsíbi-
lis numero, per quem omnes exerceaiic 
fuas intellediones^ 
f DECIMO Quarto arguítur; id, quod 
eftderiíibile5feu ridiculú, non eft admit-
tendum. Sed poneré inpluribus h o m i n i -
bus plures animas; ita ye anim^ raciona-
les mültiplícenturindividLiaiítcr in íin-
guiis hominibus, eft quid derifsíbile, feu 
ridículum. Ergo non eft admíttendumj 
quod animíe huraa nx multipiicenturad 
multiplicationem individual cm homi-
num. Maior patee, & minorem probac 
Angel leus Magifter, quadam dodrina 
defumpea ex D. Auguftino,líbrodequá-
lítace an imíE , vbí inquít .JDe numero ani* 
marum nejo o y quod tibi rejponcícam. S¿ 
enim dixero , Iwam ;ejje dnimam^ conturba" 
heris', quod m alteroi beat^-sfl , ín alr-
tero mtfjera , me l>m • res fimul beata 
& míj]eraej]e poteft, Si ^rtam ptrícm fi* 
mul9 & multas tjje áicamiYtdehísi mefa* 
cile miht ynde tuwm rijum comprimam^jup* 
f>eut. Si multas tantum rmdodixere ejje, ipfe 
merideboy meím\quc '%>&MBs dijphveptem 
(¡na /^^ír/crií.Érgo ponere,feu admitte-
rcmulriplicatíonem animaru ratíonaliü 
in hominibus5tít quid ndicnlíbíeu deríf-
fibi 
Óií 'VTPEüMVM,' 
rifibile. Ac per cóiireqüeús non eíl ad* 
íiiiccendum,quod animce rationales raul^ 
tipliceiitui: numerice in hominibus i &¿ 
pariformiter 3 nec eft adáiitcenda multi-
plicatio intelledus paísibilis, fed vnus 
humero inteliedús pafsibilis debet adef-
fe , fuífice re ómnibus hominibus ad 
intelligendum. 
DECIMO Quinto arguitur; otñ-
ne id,quod fundar, &c habet numeritíanli 
muitipliGationemj&diftindionemvpr^-
fupponit,feu habét aliquaftl naturam de-
terminatam , in qua infiftat 3 aut funde-
tur talis diftÍndioj& multiplicatio. Sed 
intelleduspoísibilis non dicit aliquam 
naturam determirtatamó Ergó intellec-
tus pafsibilis non poteft habere muki-
plicationem individualem in homini-
bus. Maior patet, Se minorem pro^ 
bo; omnis natura determlnata conftitui-
tur, determittatur per aliquam for-
mam : vf apparet perCurrendo omnes 
naturas. Sed inteliedús pafsibilis fecun-
düm fe coníideratus íion includit in 
adu aliquam formam j fed folüra eftin 
potentia in ordine ad percipiendas om-
nes formas : quare de taH itlteíledu fo-v 
let in proloquio dici ; quod eft tan-
quam tabula rafa, in qüa nihil eft de 
)>idunh Ergó intelledus pafsibilis non 
dicit aliqüam naturanl determinatam? 
nec inttá fpeciem humanam in com-
paratioñe ad homines pipteíl; habere 
mukiplicationem individualem , fed 
debet permanere vrtus j Se idem nu-
inero refpedu omnium hominum i 
DECIMO Sexto arguitucSíS 
prsécedens argümefttüm confirmatur¿ 
Ad hoc vt intelledus pafsibilisr ftin-
daret, &¿ confervarét miiltiplicationem 
numericam, debebat cotlfervare pro-
prium eíle * feü propriam rationem , Si. 
éonceptum tahs intelledus.Sed intellec-
tuspafsibili^qiiatenustaliSjnoretinetjaut 
Gonfervat propriam rationem intelle-
dus pafsibilis, fed á tali ratione prarf-
cindit, tS¿: denudatúr. Ergó intelledus 
pafsibilis non fundar, nec habet muí-1 
eiplicationem numericam ilitrá fpe-
ciem hümanami Maior eft certa, <Sá 
minorem probo; intelledus enim pof-
übi l i s , quatenus talis, cum íit in po-
tentia ad omnia intellígibilia , denu-
datúr, &: prsefcindit ab omnieo , quod 
Poreftiiitelligi, (eu ab omni intelligi-
pili. Sed ipfe intelledus pafsibilis eft 
intelligibilis , feu poteft intelíigi, cum 
fie quoddam verum potens efíicerere-
fi^xionem fupra fe ipfum. Ergó incelj-
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ledus pafsibilis, quatenus calis intelle-
dus eft, non retinet, aut confervat pro-
priam rationem a fed ab ea denudatúr» 
& prxfcindk. Et fie intelledus pafsi^  
IDÍIÍS in fe ilon habet competentem, «S¿ 
debitam enci.tatem3ad hoe ve intra fpe-
ciem humanam afferac, & caufetmuí-
tiplicationem numericam; obquod de-
ber conferVare; quód fit vnus > idem 
homo refpedu omnium hominum. 
DECIMO Séptimo arguituri 
fecundum Ariftotelem libro 3.de Ani-
ma , intelledus pofsibilis. Nuil* habet 
•díl<¡u]d commme ; ideft , non éxprimkv 
aut dicit aliquid Gommune refpedu ali-
quorum. Ergó líec poteft fúndate dif-
t-indionem numericam , auc multipli-
¡cationem individualem intra humanam 
fpeciemi Antecedens /confiar ex Aríf-
totele, Se contequentiam probo ; om^ 
ne id, quod iñ alijs quibusiibetfpecié-, 
bus furtdat, &; admittit numericam mul-
tiplicationem, exprimit aliquid com-: 
inune refpedu ómüium individuorumj 
Vt homo refpe¿tu hominum , & equs 
refpedu equorum ; &¿ fíe de alijs. Er-
gó íi intelledus pafsibilis non ex-
primir, aut dicit aiiqüid commune ref-
pedu individuorum, non poteft funda-
iré 5 aut habere mukiplicationem in-* 
dividualem intra fpeciem humananv 
fed debet eíFe idem numero refpedu 
omnium hominum i á quibus parrieipa-
tur, 
DE ClMO Ó d a v b arguiturjve 
enim ex Rabi Moyfes animadvertit, 65' 
argumentatur Diyus Thomas J iií his* 
quse fúnt féparata á itiatería, non datuc 
multiplicatio^ nifi fecundum icaufatn, <S¿ 
caufatum; ideft, intantum r'és feparataé 
á materia habent multiplicationem,^¿ 
diftindionem ^ iti quantum, vnum eft 
Califa akerius. Sed coníidecañdo in óm-
nibus, &:iíingulis hominibus incelle¿-
tum; nunquaill réperitur, quod inteí-
ledus alicuius íit caufa irítelledus alio-
m m . Ergó intelledus pofsibiles non 
poílunt multipli cari in hominibus; fed 
vnus debet eíle intelledus paísibilis i n 
ómnibus, cüm íit res féparata á mace-
ria,vc dicitur in tertio de Animan 
DECIMO Nono arguitur t% 
dodrina , quam tradit Ariftoteles IK 
bro 3. de Anima capke 5. be 8. vbiá 
aíTerit , quod intelledus pafsibilis i n -
telligendo fit omnia, quse .intelíigi 5 it^ 
vt idem íit intelledu s, &: id, quo d intel-
Jigitur. SedÍd,quod tanquam obiedum 
iiKelligkur,eft idé apud omnes homines> 
Ha. eum 
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cum omnes homínes pofsait Éonveríi-
re i n iñtelHgendo ídem numero obiec-, 
cum, Ergo eciam in inteiiigens, qiú eíl 
ipfe intejledus, paísibilis, debec; effé 
^ idem numero1, apud omnes bonunes. 
VIGESIMO Argtiirur, o¿ prxcc-
dentia argumenta eonfirmatur. Riquod 
ab intelkáu hrutoano propric , & di-
redc. intcliigiíur, eft vtóveríalé ;Í'cünl 
ííngularia ? quatenus taiia, íiñt. obiec-
ta fenfoum. Sed vniverfaie eíl vnum 
in muítia.f^ eius d i f f inidotef ta tLir . Er-
go id5quod intelligkuríclebet eíle vnum 
in multis. Sed forma intelleda non há-
bec talem vnitatcnvex parte r e i , quaá 
intelligiair: qliía i n ñul la forilla repé-
ritur á parce rei niil iñdividuataj 6díin-
gularizatá. Ergó forma intelledá ha-
bet illám vnicatem vniverfalefíi; vide-
licet quod fit vnum in imiltis ex párte 
inteliedus $ & íic inteliedus ratiOne ful 
debet habere > quod fit vnum iñ muitisi 
feu vnus iñ ómnibus hominibusí abfque 
eoquod admittat.mültiplicátionem nú-
mericam in eis. 
VIGESIMO Primo arguitur , In-
teliedus pofsibilis ídem "nutóerü eíl. vbi-
qüe. Ergo etiam eíl in ómnibus homi-
liibus, abfque eo quod in illis nume-
ricé multipliCetur. Ahtecedeñs probo, 
ibi eft , aut exiftit qú'xlibet res, vbi ope-
ratur ; qui a vbi; ñon eft,aut quañdo nóñ 
'eft , ñón poteft operariv Sed inteliedus 
pofsibilis operatur vbique;fiquidem ope-
ratio íftius incelledas reduC itut, &: prse-
cííse ftatiñintelledione , 6¿ inteliedus 
p'orsibilis intelligic, idem numero ea^ qu^ e 
fuñt iñ CceIo,52. in terrá,in mati,^ vbi-
que. Ergó idem numero inteliedus pof-
íibMis. eft vbique; & corífequenter , iñ 
ómnibus hominis,abfque eo quod muí-
tipllcetur individual iter in eis. 
VIGESIMO Secundo arguitur ,il-
k d ,quod incrá detcrñiinatam liñeamjfeu 
fpeciem admiccit mulriplicationeiii in-
dividualem,debet conftare materia 5 aut 
adminus dicere per fe ordinem ad mate-
riam : cum materia fit legitimum prin-
cipium, caufa numencx multiplica-
tionis. Sed inteliedus pofsibilis,nec cof-
ta't materia5nec per fe dicit ordinem ad 
máteriam, fed pocius pr^fcindit ab eaj 
cum intelligibilitas 5 feu iñtelledualitas 
fiindecur in immaterialitare. Ergó intel-
iedus pafsibilis ñon habet in hominibus 
requiííta neceílaria, ad hoc vt multipli-
cetur in illis-M fie debec confervare vui-
tatem numerkara réfpedu omnium ho-
mintini. 
VíGESlMO Tertio arguiturift 
inteilédiis pofsibilis fecunduín fe fump-
tus j haberec mültiplicátionem numeri-
tam in hominibüs reonfervarét , & ta-
lem mültiplicátionem, & diftindionern 
in ftatu feparationis.Sed inteliedus pof-
íibilis in 'ftatu feparationis, in quo anp 
nna permanetfeparata ácorpore5nGn po* 
teíl habere, aut confervare diftindio-
ñemñumeritam. Ergó iiullo modo da^  
tur,neC debet admitti talis nuiltiplica^ 
tio individualís in intelledu pofsibihV 
Maior pater3& minorem probo; intelie-
dus pafsibilis in ftatu feparationis, cüm 
removeatur ab omni materia , renaar 
net tañquaninüda, & pura forma , ob 
qüt)d foíüm poteft fundare diftintio-í 
ne'm formíe, feü formalem. Sed diftiñ-
dio formalis non eíl diftindio hume-, 
rica , feu individualis. Ergó inteliedus 
pofsibilis in ftatu feparatixDnis ñon po-
teft habere mültiplicátionem, & diflih^ 
dionem ñümericam. Et confeqnenter 
i'ntali iñtelledu nullo modo eft admit-
teiida dida multiplicatio,fed felnpcr de-
bet permanere idem numero. 
V" L T I M O Arguitur, ex alia 
dodriha, quam tradit A riftote] es l i -
bro 3. de Anima, diCens ; quod ani» 
ñia humana , quáterius intelledivaeft; 
feu ratione inteliedus , eft locus fpe-
cierum ; vbi-conctirrunt , 6¿: fícut in 
legitimo loco coñferfaiitur fpeciés: 
comparans inteliedum in ordine ad 
percipieñdum fpecies , & intelligen-
dum,loco,vbi concurrüiu, & iñhabi-
tant homines. Sed vñus locus, te dum j 
feu popuíus poteft coñveñire pluribüs 
hominibuSiErgó etiain idem numero in-
teliedus pofsjibilis finé aliqua numérica' 
mukiplicationei 
RESPONDETVR Ad primum 
argumentümível negando maiorem, vel 
claritatis gratiajiUam diftiñgeñdo,fed ad 
hoc ve anima rationalis multiplicaretur 
numericejdeberet inCludere in fe prirci-
pium, feü caufam ad talem multiplica^ 
tionem J d i f t inguo maiorem : qüañtum 
ad habitudinem , feu ordinem , vel ref-
pectum , quem dicat ex fe, & abin--' . 
trinfeco ad'tale principium, feu ad ta-
lem caufam, Concedo maiorem. Sccun-
dum realem, &¿ intrihfeeam inc lu í íonés 
feu continentiam d i d i principij,íeu Cau-
fae 3 negomaioremi Sed anima rationa-
lis non includit , aut habet in fe cau-
fam ad individualem m u k i p l i G a t i o n e m í 
di f t inguo minorem , quantum ad iñ^ 
^iuíiQñem j feu continentiam realem,^ 
mú* 
CA l V i L O 
^ncltativam príiiGlpij inatetialis, á quo 
iprincipalicer caafatür iiidividuatió.cpn^ 
cedo minorem. Quantum ad habiai-
-dinem, feureípeduinj quem Cxíe / d ¿ 
ab mcrinfeco fuildat ad cale princÍ4 
p h m j feu Caufam » negó maiorem, 
S¿ confequentiam. Nám etiam fi ve-
r,um íit ; quod materia prima ík priti^ 
cipium multiplicacionis; 6¿: anima ra-
tionalis in fe non contineat, auc iñ -
eludac talem maceriam 3 tañquam par-
tem intrinfecam, & propriam5ex qua 
componatur, tamen ex eo quod dióla 
anima efl: foirraa partialis , é¿ incom-
pleta , ex fé , & ab intriníeco babee 
dicere habitudinem admatériam, tan-
,quam ad comparcem , qua mediante 
liabet eíle incegrum totius, &; hoc fuf-
ficit, vt numericé 3 féu ihdividualirer 
imilciplicetunita Vcinfingulis hominv 
bus denmr anim^ racionales numero dit 
ferences. 
. AD Secühdurh argnthehÉuth ref-
pondetur,diftinguendo maiorem;íi ani-
ina humana in íingulis hominibus mul^ 
ciplic aretür numerice 3 haberec .per íé 
quod éíTet hoc aliquid, diftinguó ir-aio-
réni : quod eífet hoc aliquid aliquo mo -
dojííve íimpliciter, íive fecundum quidi 
ómicto maiorem. tíaberec, quod éffec 
lioc aliquidi pr^cifsé íimpliciter, negó 
Ip.aiorenii Sed ánima humana per féj5¿ 
fecuñduna propriam racionem anima: 
hon habét5qüod fit hoC aliquid , diftin-
guo miiloremrquod fit hoc aliquid Com-
pleté,&: íimpliciter, concedo maÍorem6 
Qupd fie hoc aliquid aliquo m0do;nem-
pe incompleté; & fecundum quid, ne-
gó minorem , & cohfequentíam. Quiá 
hoc aliquid eft ídem , ac fubftancia de-
íignatajfeu ííngularis,6¿ fubftancia fingía-
laris poteft eíle,vel completa,vel incom-. 
pleca;&id ipfum-reperitur in hoc ali-
quid , &C individuiSi Vnde qnanvis ani-
ira humana, ex eo,quod eft forma par-
tialis habens eíle incompletum^ par-
EÍs,non pofsic eíle hoc aliquid,conftitue-
do individnlim completüm; tamen pó-
reíi eíle hoC aliquid incomplece,confti-
cuendo individuum incompIetum,^cau 
fando ifímilem diftinctionem individua-
lém. 
AD Tercium argumentuín refpon-1 
detur,negandG fequaslam, Se adproba-
tionem j negacur etiam maiotjquia curri 
propria ^  intrinfeca individuatio atri-
nens ad animam rationalem, etiam íi 
aliquo modo habeac dependentia á ma-
í^ cia prima: tamen non, deíumacur ab-
ipfa materia,catíqüam á Gompárté , feü 
principio iricriiifeco componente, auc 
confticueñte ipíam ánimamjfed cáquam 
á conilotatOjad quód fundac,&dicit ha-
bicudiñem,ratione cuiiishabitudinis par 
ticipac diftindionem materialem; feu 
individualem;&: liuiüfmodi connotatio> 
feu habitudo,& Ordo ad maceriam fem-
per perm atieac, non obftancejquod ani 
toa pecveniat ad ftarutií feparadonis: 
coiifequeils eft; quod individuatio intriñ 
feca attinens ad animam fecundum fuá 
entkatém eonfídéracanijfétUper perma-
net: abfqúe eo quod íequatur inconve-
niens propofitum iñ argumento, de eo 
quod ánima éflec corruptibilis^ quan-
tum ad fuum eíTe incrinfecum indivi-
dualéi 
ÁD Qüartúm árguraéntüm ref-
¡poñdetúr', diftinguéndo pcimiim ante-
cedeiis 5 anima ratióñaüs , íecuñdum 
propriám, S¿ prxciiíám rationem ani-
míE,non potcft fundaré diftiñciionem in 
dividualém,diftiiiguo ancecedens^ -íeclu -
fa hábimdiñe ,feü ordinead materiam' 
primamicui vnicur, auc cum qua poteft 
vn i r i ; omitco ancecedens.Suppoíita, auc 
interveniente habitudine, feü Ordine ad 
maceriam5nego antecedlhs;& coíifequé' 
tiam.Nam etiam íi Verum íitiquód prsef-
cindeñdoj&; confiderándo in anima ra-
tioriáli hüdarh * & pniram racionem fbr-
m x fine exprefsioné habitudinis 5 quam 
dicic ad materiam tañquám ad compac -
temjfecundum nudum eíle forma;, feu 
purnm cfté formale/olum fuildet diftin-
£tionem formaíem5féu fpecificarnj & n6 
individuálem,ad qüam neceííarió exigi-
tur incervencio macerias: tamen coníid e-
ralido animam rationalem adarqüare , ve 
eft in fe,o¡¿ quantum ad omhe id-, quod 
dlentialiter ihcludic;cüm iñ fe includac 
eíleñrialérrt habitddiriem ad materiam 
primá;per rale habitudinéfundat diftih-
dionena rnateriale/eu quafi materialem, 
hoc etiam íufíicit,vt ftindéc diftindio-
heni numericam^adtóittendo incra pro-
prium eíle individüaíern mülciplicacio-
nem. 
AD Qüintum argumeritüm ref-
pondetür, conCefla maibri, diftinguén-
do minorem: fed iiltra liheam fuftan-
t lx j i on poteft habere multiplicacioiiertí 
individualem^iftinguo minórém, mui-
tiplicatioríeiTí individualem completa^ 
feu tanquañi individua compleca5Gonce" 
do minorem. íncomplece, feu per mo-
dum individuorum inéonlpiécorum, ñé* • 
go minorem AeQnfequefíEiarn.Naintr a 
H 3 geniis» 
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genus , feu lincam fubílantia prsecii: 
cainenralís continentur non foliim fubf 
tantia coitipleta , verum etiam fubf-
tantia incompleta, & partialis ; quan-
vis diverfo modo ; .niim fubílancia 
coñtinetut diredé , itá; vt individua 
compleca attineant ad Üneam redam 
ptíEdicamenti , &: de eis direde, $2, 
/ iegicime príedi'centur genera , &fpe~ 
cíes,quas fuiitíeCijnd^ fuítantia?. Subí-
tanrise áutem , feu individua incoijn-
pleta continentur in dido príedica-
mentó redudive , S¿ tanquam quid 
pertinens ad latus , de fie non opor-
te t , quod genera , & fpedes' , quae 
diredé funt in i lio predicamento de^  
beant de illas pr íedicari. Vnde, ex eot 
quod de anima rationali non veriíi-
centur genera , &: fpecies, <px cai> 
quam príedicata fuperiora , feu vni-
veefalia funt in predicamento fubftan-
t ix , folüm fequitur , quod anima ra^ . 
cionalis intra tale predicamentum non 
habeat mukiplicationem numericam 
completam , feu individuorum com-
pletórum , 5¿ perfedorum, non vero» 
quod non habeat mukiplicationem in 
dividualem incompletam, &¿ percinen-
cemad latus pr^dicamenti. 
AD Sextum argumentum refpon-
detun diftinguendo niaiorem,omnia in* 
dividua,qLiíc vere3& proprie habent ef-; 
fe, & diftindionem numeridam, con^ 
tinenrur no folumfub aliquo genere^ve-
rum etiam fub aiiqua ípeCÍe,quam con-
trahutttí & participaiit3díftinguo maio-
rem; fub aiiqua fpecie,vel completajvel 
incompleta, eomodo quo habent eflg 
ipfa individua3concedo maiorem. Con-
tinentur fub aiiqua fpecie completa. 
príECÍfse,nego maiorem. Sed anima ra-
tionalis fecundum proprium efle ani-
mas rton poteft prefupponere aliquam 
fpeciem 3 quam contrahat3& participet, 
diftinguo minorem.Aliquá ípeciem c5 -
pletam3¿onedo minorem. Aliquam fpe-
cie incompletam3nego minoremj& con 
íequentiam. Qaia licet anime rationaíí 
obftaret ad conftkuendum hominem, 
qnod fupponcret ipfa iritrá propriam 
üneam565 efle anime fpeciem comple-
taniíad quam attineret,tame íion obftatj 
quod fupponac fpeciem incompletam, 
fub qua habeat individualem mukipíica-
tionem)quavis cum conotatione, & de-
pendentiáj ad fpecié36¿ ad individua G6-
pleta3ad quorum eonftkutioíiem defer-
vk36í: ordinatLir. 
AD Septinmm argumentum 
pondetur 3 diftinguendo maioremift for-
me humane inter fe compárate habe-
rent diftínólíonem nümericam3feu indi^ 
vidualem3haber€nt etiam,quod eíl'et ve^  
re, &¿ proprie individua:diftingüo ma-
maiorem. Quod eíleñt veré, & prorie 
individua, íivécompleta jfivé incom-
pleta, concedo maiorem Quod eílenc. 
veré ,6¿ proprie individua completa, 
negó maiorem. Et fub eadeiñ diftin» 
dione minoris, negó conféquehtiami 
Nec contra hoc convincií ahqüíd pro^ 
batió addudá : nám quanvis Verum 
íit , quod vnum individuum habens 
eíTe integrura , & perfedum, non pof-
íit habere rationem forme , feu partís 
refpedu akerius . iftdividui * quod fit ens 
per fe ; tamen nullum apparet inCon ve-
nlehs, nec datur in eo, quod vhum in-
dividuum partíale , &: habeñs efle in# 
completum, induat , &: habeat ratio-*, 
nem forme conftítuentis aliud indi-
viduum completuííi : & hoc modo ani-
ma rationalis, non obftante ipíius eíTej 
Se mukiplicatione numerica,habet ra-
tionem forme conftituentis hominem 
ineíü individui. completi, quod eft ens 
per fe. 
AD Odlavum árgumeñtum refpón^ 
detur ex dodrina tradita, diftinguendo 
maioreroj dératione individui eft,quod 
fubíiftat in fe,6¿: íit iiidependens á quo '^ 
libetalio, diftinguo maiorem. De ra-
tiotie individui completi j&; perfedii 
concedo maiorem ¿De ratione individui 
incompleti, Se fecundum qu ;d talis3ran-
tum , negó maiorem. Et omiíla mino-' 
ri , diftinguo Goñfequens. Ergo ani-
mé rationales, per fe non pofluiit ha^. 
bere mukiplicationem numericam, dif-r 
tinguo coníequens, tanquam individua 
completa, & perfeda, concedo confe-
quentiám. Tanquam individua parda-
Íia,& incompleta, fe habentia per mo-
dum partiiihi , feu forrharum refpcdüí 
hominum, qui per tales animas confti-
tuuntur negó confequeiitiami 
AD Nonum argumentum refpotí -
deÉür5qüod anima rationalis poteft con-
íiderari,vel iia fe ipía,6¿ intra propriam 
rationem anime;vel in ordine ad hoirJ-
mem/eu ad individua humanaícue cef-
tituit.Et íi comparetur ad humaña indi-
vidua, hoc m5do , verüm eft., quod 
per fe á; Se formalitér non eft ratio 
multiplkationis riumeraíis, íeü indi-
vidiialis hominum ; íed podus eft 
principium fundans convenieiitiam, 
& y n i t m m i n m ipio? herrines: qufa 
, ciífe 
C 4 m PMMVM.OV ZESTIO QVARTA; 
eum anima v e r é , ^ prdpríe frifeát 
ratióné foanx Gonftimtivse ípeeiei hu^  
inmxitk. inefie ípeelíiGO eoiiveaiác OIB- . 
nía individua humana) confequcris eftj 
quód in comparacíone ad horaines3 qui 
íunc individua completaron habet prin-
cipalitec offícium caufe afFeréntis nu-
ttiericani mulciplicacionem. Quja non 
cft ratio afferens,&; exprimeiis per fe dif-
;tindionem 5 fed pocius convenfentiam 
-individuorum .SI autem anima human a 
fcbnfideretut: in fe ipfa» prsecipue, auc 
'determínate fecundum habitudineni 
quam fundar ad materiam primam,CLHn 
qüa eft vnienda,íub hac detérmínata í i a -
bitudihe, proprie declarat diftindio-
h e m vníüs animas abt alia. Et íubhac 
íatione admittit iñtta fuaili lineam 
tnultiplicationem nurtiericamj quanvis 
indíviduorum3qLi^ fecundum íe funt in -
completa^  
AD Decimutn árgümeritum reí'i 
pOndetur, conceda prima maiorijnegan-
do minorem. Etad probatíonem, negd 
maiorem. Quia ñon eft inconveniens, 
ve la'pe oftendimus,quOd.id, quod vere^  
Se fímpliciter efl: fuperiuss fecundum 
quid dependeat ab eo, quód eft inferius) 
i i a m generaliter loquendo de omni entd-
nacúrali, iti illis repericur, quod forma 
íubftahtialis ííc -fímpliciter perfedior 
quám materia; cum macefia habeat ra-
tionem porentiíe, & formafubílantialis 
habeat rationem é.üus; 8¿ adtiSj in quá -
tus talis, in quacunque linea fit íimpiiei-
ter perfedior, quám poteñtia, & tara en 
tíOG non tollit,quodgeneraliter loquen-
do forma fuhftanciaiis; ex eo quod e í l 
íubftaritia partialis, Se incompleta, ha-, 
beat dependehdata á materia. Et fíe ap-
f^ áret in alijs innumerabilibus exemplis 
qu^ pofluntadduei. Ét pariformiter iii 
materia prsefeñti, quanvis anima ratio-
ñalis,ex eo quod eft forma fubílantialis, 
6c fpiritualis, íit fLiperior5éminent."or, 6¿ 
valde pérfedior quaíiptate, quse eft ad-
cíderis craOum, valdemateriale. Se paf-
íivumdioc non tollit, quominus anima 
tationalis fundec aliquam habitudinem 
ad qüantitáte'iil,6¿ quod habeat aliquam 
dependentiam ab ea ad hocvt tanquam 
á coditione áb ipfa iubetuf ad mL1dtipü-
cationem numericam5tám ipfius animan 
confíderat^ iñfe ipfa,quam ad hoc vt In 
xfiominibus detur fimiiis mulciplicado 
individuorum. 
A D ^ndecirtíüíti argümentum 
e^fpondetun negando maiorem, S¿ ad 
pTobaciQnem^ GonGedo maiorem, 6c 
gó minórém. Quiá quanvis Ángélus, 5£ 
anima rationalís, convenían in inrelli¿ 
geildo: tamen eft valde diverfum in-
telligere, quod convenir animan ab co 
quod pértinetád Angelos; ñamad ani-
mam pertinet ex natura irei inteílige-
rc cum difcuríü,& per fpecies participa-
tas á phantafmatibus; Arigélis vero nec 
cpmpetit accipere fpecies á pliañtáfma-
cíbus.nec intelligere per difeurfum, aun 
cum difeurfu. Ét tíc femper mañecquod 
Ángeii,& aiiim£C rationales fuht for-
mas diverfarum fpecierurn,& linearumv 
quare licet iñtra lineara, áüt fpecies An -
geiorurarion detur multiplicatio indi-
vidualis; tamen in animabus ratiónali-
bus datun íta vt ih fingulís hominibus 
numerice diftirignantur. Viidc Do¿lor, 
¿¿paréns Angeíicus, qu^ftíone vnicá 
de anima articulo 7. in foluciorie ad n 
inquit: Qgpd imtllígeré Angelí, '0* etnimes 
ñon efi eiufdem ¡peciel. Mivifeflam efl 
enim^Hod ft formes,qua[mt principia opera* 
tiomm, differuni ípecie: üecéjjeefl, & epe. 
raiioties ipjas jpecie iijferre^ ftcui calefacé-
r e ¡ & infrigfdare differmt j'ecmdum d¿f¿ 
ferenitam caloris, & jrigoiris, Specíes auteni 
inteüigibiles -.qulbus anima míeíltgunt, ¡un i 
aphcinta[matibtis ahflraftfo & itanori ¡ m i 
emfóem raiiotiis cum jpeciebus mtelligibi* 
UbfíSiquibíks ¿Atigeli intelíigmt^ quá ¡uní 
eis innata fecmdmnqttoddkiiur in libro dé 
caufis^úód omhís mtel í tgmua efl plena for* 
mtss%nie^ intelligerehorhims7& uingHi 
non tfl eiufdem fpééiei. Eje hac difftrehsÍÁ 
proueni't^Hod Angelusmielligitfme dijeur-
fut anima autem cum cdfairju^ quá: tiecejjé 
habet e5c jenfihilihus eff'eñihüs in l / irtuíéí 
caularum peruenire^ ah dteidentibus fen* 
Jihiübus m ejjeñtids rerum^uá nori ¡i$pd* 
cent fenfibust 
A D Duodeeimum argumeil-; 
tdiíi réfpohdetür; conceíl^ i maiori, dif-
tinguendó minorem. Sed intra lineam 
humanara datur maior próportio, 8¿ 
Gonformitas ínter ratiónale,;65 rationa-
le, quám ínter rationale comparatum 
ad végetativum,<S¿: feníitivum, díftingu'o 
minorem; quando rationale Compa-
rar ur ad vegetativum 55 feníitivum aí-
terius fubieáii, concedo maiorem.Quarí-
do corhparatur ad vegetativum , 8¿ 
feriíitivum eíüfdsm fubie£fc'i, negó mi-
norem. Ét fub eádem diftindiorie, cort -
cedo, ¿¿riego confequentlam. Narii 
raEÍoriaie,6¿; rationale qüomodocunqüd 
coníidercntur, Se comparentur, fempec 
iridicant, 8¿ dicunt dií&rentia extrema* 
LIBER SEXTVS, TRACTATVS FRIMVS. 
here vnicarera Individualcm , feu nu-
men'Ccim; fed potras rieceljirlq vicien^ 
tur íupponéL-ó drPcioclioneiii individua^ 
km. Ac vero racioaalc Comparatum 
ad vcgetarivum , & feníidvamjqüae ac-
tíaent ad idsm íubiedumj ha'oeiic rea-
h m identificatiooern , d á ú c í u n t ídem 
individnum abic|ue aiiqua reali diílinc-
tioíie. Yode non fequitor ex co quocí 
raciónale; 6c vegetacivam, & feníici-
vum conven iat; & colncidat in eodem 
eííe individuali: quod etiajp racionales 
&í raciónale , feu quod omnes animan 
racionales habear coincidenciam in eo-
dem éííe numérico* 
AD Decimum teríjum argumen-
tum reípondeCur ; eonceffa prima, ma-
iori, negando minorem. Ec ad proba-
tionem d ico ; quod ex eo quod veruni 
&¿ veritas fie obiectam fpec¡£cacivura 
incelle6tus,& fe habeac tanquam perfec-; 
tío iprius , folum fequicLir 5 quod de-
beat commenfurari 3 6c proporcionar i 
cum incelledu ; vel intellédus cum 
tali obieclo, que^ ncum ad eíTe fórmale, 
& fpecmcum.íeü ípecificativurn ; non. 
autem quancuin ad cíle materiale, fea 
encicacivum, vnde principalícerátcen-
dicur, &¿ derumkur individuado: &íic 
non obüat, quod viium^idem nume-, 
ro verum , aur vna , & sadem nume-
ro veritas incréljiga.cur3 auc cog.noícacur 
a piuribus. hominibus; ad hoc vcinrel-
le&is, q u i b u s , fea per-quos percipiunc 
calera vericatemjdebeat mulcíplicari nu-
merícé , conformicer ad individualera 
mtiitiplicacionem ipforum hoaiinum in-
tclligencium. Vnde ad hoc ipfum ar-
gumentum refpondec D. Thom. in dif-
pucacis, quseftione vnica de Anima ar-
ticulo 3. ad 1 .Qupdl>entds ejl ad^juaño 
intclísÜns ad rem, Sic tptur efl yna l/e-
ritas 3 ejuam dtusrjiintelligunt^x eo qmd 
eorum conceptiones eidem reí ad^uan -
. fuy* 
A D Decimum quactum argu-
mentum refpondecur3 conceíla maiori: 
negando minorem. Ec ad probaciónem 
addudam exdoftrlna D. Auguftiníreí-
pondet Angélicas Magiíkr vbi pro-
xime infolucione ad 1. dicens: Qnod*4ii~ 
gufttmsj'e dertfibilem prcfitetitr , no» fi di* 
c ü t m u l u s anmasyfedfidtcat multas tan* 
tunn tta ¡a l i ce t^md fintmult&3 & fecm 
dum numerumi & fecunáam ¡peciem, Vn-
de fenfus verborum Divi Auguftiní 
cfl:: quod poneré ín linea animarum 
mukiplicacionem non folum numeri-
cam, verum ¿etiam ffpecificam J taiiter 
quod ínter animas rae lo nales ínter fe 
comparacas decur diftindio fpecierumi 
ficut dacur ínter Angelos; hoC quidem 
appárec ridiculum, feu derifibile, & fíe 
non eft admiccendüm ; fed non negat* 
quod incra propriam líneam animaruni 
humanarum detur mulciplicátioi &;dií> 
tindio numérica; íca-vtanimíc humanas 
multiplicenmr individualicer ad tnuU 
tiplicacionem ipfórum hominum: 
confequenc er,incelle£tüs pafsíbilés, tan i 
quam legicimíe proprietates earunden^ -
animarum debéc habere íimilem multi* 
plicacioneffi. 
AD Decimum quintüm arguhaen^  
tum refpondetur conceíla maiori: ne-
gando minorem,& adprobationem di-
co5 quod intelledus pofsibilisj quanvis 
ipféfecundum fe coníideratüs, non di* 
cat formani,aüt natüram; támen prae-
fupponic tanquam naturam, S¿ formam* 
in qua radicacnr,& cum qua neceílarla 
co'nneditur anímaffi f ationaíems^ cum 
anima ratiónalis, ad quam confequiturí 
& qua neceílarió comitcatur, mukiplice-
tur nunierice in íingulis homirtibusddeo 
etiam didus incelleftus fimilem muici-
plicacionem habec racione form 3^§¿: na-
turia fubílantialis , cuius eft própriecas¿ 
Pr^ terquam \ quod liece intcllcdus ííc 
in potencia ad omiies formas, quancum 
ad hoc quod fecundetur lilis in eíle in-* 
tencíonaii ad cognoíceñdum obíedaí 
qusc repréfencann tameii in eííe real i no 
eíl in potencia ácí fe ipfum ; fed in adu 
dicíc, & habec íuum efie realeform^á 
feu principij proxímiad incelligendums 
in quo íalvacur determiiiata quídam 
nácara accidencális, peí quam , auc in 
qua poceft intellectus pafsibiíis habere 
mulciplicationem índividuak'm. Et ad 
hoc ipfum argumentunl refpottdet D* 
Thom.pr íori folucione propoíica dícens: 
QQodímellefliispojsibtlis non rnult i i íkatur 
indiuerfiS) jecundupi dijferentiam alicuius. 
forrng-, ¡ed jecundum mnltiplicationem íabf» 
tantits animee-, cu 'ms potentia eft, 
AD Decimum fexcum argümén-1 
tum refpondecur; conCedeiido maibremj 
& negando minorem , Se ad proba-
tionem negó maiorem. Nam etiam S, 
ad incelligendum, inceíledus debeac ef-
fe denudatusabomni eo5refpedu cuius 
dicic potencíalítacera, feu eft in poten^ 
tía: tamennon eft neceírariuma quod 
íít denudatus ab eo, ^ quod adualitec. 
dicit5ad hoc vtillud ipfum incelíigac, 
Ec fie quanvis reíkdendo fupra fe, incGl « 
lígatfeipíumj. non ideó^debec efle de-
CAP^T PRIMVM.Qy ¿ESTIO QVARTA.' 
fíttdatus á proprlo eífe, féd próprlum d * 
fe conveíiiat, ín quo oftendicdeceirmin.v 
mvñ formam, feu rtacuíraai, ratione euiiis 
adirjittit5&: inííngalishomiñlbus habéC 
Bimiericam multiplicatioñeni s &c díf-
tinótionem. Qy im\ folucioncni CL'adiCj 
Ángelicus Dodor, &2 pareas, vbifapra 
ad qüarmm argumeiitüm, dicens: Qvpd 
non t¡i necefjctnumi intelleÜítm omnem de* 
tUídítriab etfrfuod intelligín jed folumm' 
tzlleñúm in potmúa: ftiuty & omne t M t 
piens áeniidatur a natura vectyti. Vnde fi 
aiiqms mtelleftus efl, qüi fit afms tdnt^mi 
fidíC iñtelietlhS ámms- , ¡e tnteíUgit per fe 
í i jum. Sed intsUeSltis pofsibiiis inteíligibilis 
d ciSM\ficut & alia intelligibilia-, qaia per 
jpeeiem mteíligihiUm dlwvum ifitelligibi-
iiumyfe mteíligit. E x ohieElo enim cog 
fíojtit [aam opefamneni'y per qmm deuenit 
ad cognitionem fui ipftus, 
A D Deciraum feptlriium argú^ 
ítienmm refpoiiderur, diftinguendo prí-
munl anrecedens. Intellsulus poísibílis 
fecundamAriílotelem nallo modo habec 
aíiquid communejdiftiilguoañceCedens. 
Nuíli potencia feiifuali, auc feníicivse 
omkco antecedeñs. Ñalli poneñti^ in -
teliedivse, negó ancecedens, &s confe-
quentiam. Qaia vcdócec D. Thom.ex-
ponens pLOppíitana dodnnam Pliilofo-
phi : quanno Ariftotclcs dodet; qutod i n -
telieclus paísibiíis non dicit aliquid 
communei íénfus cft; quod non dicíc 
aliquid coniniuiie refpe^u naturamm» 
auu poteaciaramfenribilíuiTT, á qüíbus 
fuá inrdligibilía accipit; non autem ne 
gat, quod incéllecbus poísibílis dicatalí-
quid commune refpeóííu plurium pocen-
tiarum fpiriaiaiiura : ilempe íefpeftu 
huius, & illius, (S¿ aliomm pluriniorum 
Irtceiieítuum paísibilium; ¿í icfurídatj 
& babee numericam muídplicationem. 
verba enim Sandi Doftoris furtt: Intel. 
LeBus pojsibi, lis intelligendifs eji-, non Libere 
com/fi me cum üítqua naturaram ¡enfibiltum 
k qüíbus [ya inteiíigthiiia accipit: commum-
cat tamenyms imelleílm pajsibdis mm a lio 
tn Jpc&e. 
AdDecímum osSavLím argümen-
tum reípondeaír, vel negarjdo abíoluté 
malorem, vel eam, claritatis grada, dif-
tiilgüendo; iñ hís, qu^ func feparata á 
matería,non datur díftiiiiiío, niíi fecun-
dum daíifánSv5¿ caiifatum, diílinguo ma-
Joeem. Quando ei, quse func feparata á 
Materia, talicerfuñtíeparaca, & inde-
pendentia ab ipfa raacéria, quod nüllant 
doncretioaera, aut dependentiam fun-
dan: reípedu calis macean, omicco ma-
iórem. Quátidó éá "qúx ílCet Ti materiá 
poísint feparari, carnen habét coricretio-
nem ad illam) íeu aliquam conftotado-
üem, te dependentiam fuñdañc ab eaj 
fiego maiorem. Er omiíía minor i , negó 
eonféquenciam. Vel poceft melius ref-
ponderi currt D. Thom. in folutiorie ad 
fextum argurtiehtum: Q^pd in his 
funtfecundum éffe á materia jeparata; noñ 
poteflefje dijimáio, mfi fecundum fpeéemi 
diuerjis antem fpeúes in dmerfis gYadibus 
conflitutefunuP'nde & afsimilantur mme~ 
ris^aquibus[pedes diuerfificatur fecmdtim 
addmonem&fahflrañ'tonem')>nitans. E i 
ideo ¡ecundum pófuionem quorundam dicen * 
tium edy <¡!U fmt inferiora in éntihuSy \cau~ 
¡ar ia¡upenoribus , ¡eq(iitur>juod iñ fepará" 
tis m materia fit muítiplkatio fecundum'» 
c a u ¡ a m ^ cau¡atmn. Sed h&c pojltio ¡ e c m * 
dumfidemñon fubflinetUr. bnellcclus ergó 
poísibílis non efl ¡tíbfíMtiá jepdrata 4 maa 
teriafecundum eJJ'e, Vnderattb ma efl ad* 
propojítum, 
AD Decimuín honum argümeii-
tum refpondetur,admiíra maiori, diftin-
guendo minorem, fed id, qüodtartquam 
obiectum iñtelligituüseft ídem apud om-
nes honliiíes, difdngud miñorem: quan-
tum adeffe realQ,& extnnfecuni, feéfe 
dum quod obieífcum, quod intelligituri 
habec eíle in fe ipfo, concedo minórem¿ 
ObÍe£í:umeft iaera apud dmnes honii-
ñ e i ; fecundum qudd formaliter, &á in -
triníicc habet :efte cogmcum,fcu íñtei-
ledum ab ifto, vel ab illd homine; negó 
ininorenl; 6¿Conféquentiam. Quia in-
Celledus pafsibilis intelligendd rióri fiü 
ipfum obi¡e£Í:um cogriicúm, quantum ad 
illud eíTe reate, &: externum, qilod habet 
extra intelleítuiti, fed quantum adéííe 
notionale, 8¿ intelligibile,quddiritrá ip-
fum iilcelleótuni participat, &: habet. Et 
Cum obieSínmvquod intelligitur, quan-
vis extrinfíde, & fedundum fuum eíle 
reale,quod habet ad extra, fit vnusj 8c 
idem numero refpedü plurium, aüt om-" 
ríiüm honi iríum; tamen fecundum quod 
ineíTe intelíigibíli identifícatür cum in-
tellechuionconfervet talém indivifio-
nem,fed multiplicet conceptas, S¿ e&e3 
inteííe£tuale> non auffert, quod etiath in 
inceilc£l:u pafsibili; á quo formaliter in- , 
telligiturá detür etiam diftindio, & nu-
mérica multipíicatio. Qupd atnplius de-
clarar D. Th. dicens Q m d licet ¡pedes in» 
telligtbilis^ua inteíleílus formalitev, mtellU 
gitifit in htelletiu pojsibtls tjiius, & i ü m 
hommsyex quo intelleBus pofsíhiles junt plt* 
vesHdtmmjfiod intelligitur per bnu^modi 
£ 4 LIBER SEXTVS, THACTATVS PRIMVS. 
fytcles tfl Jmifn' fíConfiderenms hábito yef* 
•pt'átidárem mteliettam -> pua yniaerjcile, 
ipiüd intelí'igítut üh"Vtroqti€.H ejlidém m om-' 
xilms, Et cjiiod psr ípccies maltipUcaidS: m 
üíwrfisjdrfBod tj&wn&m: inómnibusypojsit 
inteHigij contingít e% m mMerMÍtiate ¡pe* , 
merumif i é nféépn^mt^eM^b'¡q:.té¡ mate -; 
ndlíhus sondtiombus ináiuuiuantxbHsr €% \ 
^uihus^wAnmwamHhipíkdtuY mmero 'm . 
¿merfis. 
AD VigeíiiTium argumsntum 
refpondeturj-e.oeccíTa maiori,& minori, 
díftinguendo confequens: árgó id, quoci 
ab intelledu paísibili inrelligicur/iebec..., 
eíTe vnum in .mukís v diftií,iguó coníe- • 
qnensj ral iccr^ quod fine aliqua divifione, 
aat diftindione íic in pluribus homim-
bus^ aut ab eiídem hcrainibus intelliga-
turi negó coníequentiam/ Taíiter quod 
racio, qLi2e obie¿}:ivé,& direde inteili-
gkur, prout eft in quolibec bomine, ha-» 
beat rationem vnius,&; quantumadefle 
reprasfcntativum pracfdndat á condi-
tion ¡bus ind ividuantibus repr retentando 
modo Gommuni, fen vniverfali obiedaj i 
qua: direáfce inteillguntur, concedo con-
fequentiam. Sed hoc nonaufFett, quod 
quodlibet obiedum vriiyerfalé, ptouc 
fubiacet intelleéiioni cuiuslibet pártieu-
íaris hominís, habeac diftinéHonem ab 
obiefto altcrius; quod etiam ipíi in-
.telledus pafsibilis diíFerarít riumerice. 
A D Vigeíimum primum ar-: 
gumuntom refpondetur; negando primu 
antecederís, M ad probationem j diftiiv 
guo maiorem; ibi eít, aut exiftig quíeü^ 
bet resjvbi opeL'ktnr5difl:inguo maiorem,? 
\^ bi operatur formalicer, concedo maio-
ré>vbi operatur obiedivejlioc eíljvbi fuá: 
operatione attingit obie^um praxifs'e, 
negó maiorera. Sed intelledus ^ofsibi-
lis operatur vbique,diftinguóminorem? 
obie£tive> hoc eft,attingendo fuá opera 
tione,fen inteíledione obieíta, quse vbi-^  
que exiftunt, concedo minorem, Ope-
ratur vbique formaliter, id eft, elicitivey 
taliter quod vbique eggrediatur, aut eli-
Giacureius operatio, negó minorem, & 
confequentiam. Nam argumentum, fen 
inditium;quoConvincitur, quod aliqua 
resexiftic, vbi operaturjnon eft operatio 
suptaobiediVé, feuex parte obkéH* ira. 
vt vbicunque fit obiectumjquod per ope-
rationem attingitur, ibi débeat eíle ope-
ras-, fed operatio fe tenens ex parte prin-
cipij, á quo formaliter eggreditur, &: cu 
eggrefsio operationis intelligendi non 
detur formaiiter vbique; iit confequés, 
^uod q^ánvkper iqtellediojiem poísint 
attíngi obieda vbique exíftentíamon t t 
eofequitur, quod intelleckis pafsibilis 
debeat eñe vbique,rtec quod íit vnus nui 
meroreípecluomnium homifuim. Quá 
folutionem tradit D.Thoímdicensíi^oi 
mtelletfus, pofsibHís potejldici %ij¡4e opera*: 
vi; non quid operdúo eius fitl'bífxe'yjed quiá 
opeYdúo eius ejlcirca ea, ques fmtybipt? , 
A D Vigeíimnm fecunduní 
argumentum refpondetun diftinguenda 
maiorem; id, quod intrá determinacam; 
lineam,feu fpeeiem admittit multiplica-
cionem numericam, debet Coiiftare ma-
teria3aur ad mi ñus diccre ordinem ad 
materiam, diílinguo maiorem i debet 
dicere ordinem ad materram fajeim me-» 
diaté, rS¿ tanquam ad conditioilem, íeu 
ad connotatum, á quo aliquo modo de-
pendeat, omitto maiorem. Debet dicerd 
ordinem ad materiam immedia£CvS¿: ra-, 
tionefui precifsé, negó maioré. Sed in-í 
telledus pafsibilis non fundar, aut dicife 
ordinem ad materiam; diftinguo mino* 
rem; ímmediate, & tanquam ad requifi* 
tum abfolut¿ neGeílarium ^ omitto mi* 
norem. Medíate, 6¿ tanquam ad requl* 
fitum, feu conditioilem, á qua dependeg 
inordiitead participandum fpecies rao-
do magisconnaturali, ad hoc vt exer^ : 
ceat operationes intelligendi, nsgo m;-
norcm, &: confequentiam. Quiá etiar^ ; 
íi muItipliGatio puré numérica, quaz ñe^ 
ceíiarió debet íieri intra eandem (peciéí -
exigat aliqualem habitudinem ad mate^  
tiam,.feu aliquam interventionem ma-
terise; tamen non requiritnr prarciís^ 
quod Calis éxigentia íit imtíiediata, 6c 
tanquam-a ratioiid intrinfeca, & ómni-
bus modis neceílaria ad exiítendum, veií 
operandumi fe d fatis eft, quod íic raedia-
ía, & tanquam á conditióne exrrlnfeca? 
S¿ cuín iotelleclus pofsibilis, quanvis ra-, 
tionefui immedite non fiandet exigen-* 
tiara refpedu materia; tamen illara 
fundet mediaterlioc-eft, mediante ani-* 
ma rationaii, ad quam tanquam proprie-
tas confequitur, & quíe ex eo quod eft 
forma, Se fubftantia parcialis, iniiget 
materia ad exiftendura modo completos 
&í magís comiaítirali; confequens eíb 
quod in intelledu pafsibiii dantur re-
quiíita ad meltiplicationera individua^ 
lera; &: íic ad diftirtdionem, & fnultx-
plic acionera hominum habei numericq 
multiplicar i¿ 
A D Vigeíimum tertium ar-
gumentum refpondetur, corcedendo 
maio rem,negando minorem, & ad 
probationem, diílinguo maieu:cm5intel-
CAPVT PMMVM.QV ¿ESTIO QVARTA. ^ 
kdus teibílis jn íiatu fepárationis; 
cum reraaneat deñudatüs a materia, fe 
liabec vt pura fcrma,diftíiiguo maiorem: 
iVt pura forma ñon babens actualiter ma-
teriam, cui immediatejaüt mediace íiü 
. fvnita,concedo msiorem > vt pura for-
; ma, talicer quod excludac omiiem Con-* 
jiotationem 5 auc ordinem adhuc me-
.•diatum ad materiam, negó maiorem, 6¿ 
omiíla minori , negó confequentiatni 
-Quia etiam íí intelleclus pafsibiíis in fta-
• tu fepárationis careat maceria, cui ali-
quo modo fie vnícus, &: a quá actualicer 
íit dependens; tamen in ilio ftacu nudi-
tatis, feu feparacionis á materia conferí 
vat habitüdinem,feuconnocacionem ad 
. eandem maceriam, ílcuc illam conferyac 
anima racionalísj cuius eíl proprietasj $c 
íicuc ipfa anima ratione connotationis» 
.feu habírudinis, quam dicic ad mate-
•tiaminlllo ftacit confemt Individua-
tionem, quando eft feparata á materia; 
fie pariformicer inceíledus pafsibiíis'in 
-eodem ílacu feparacionis, non obílance 
carencia materias, confervat fuum ef-
fe individúale, & numericam mulcipli-
cacioncm racione connotacionis, quam 
-habec ad maceriam. 
A D , Vkímum a^rgumencumj 
refpondecur ádmiíía dodrina Ariftoce-
lis, & conceíla minori, negando con-
fequenciam.Nam ve docec Angeíicus pa-
rens, & Dodor, vbi fupra in folucione 
ad nonum argumencum: Intelleílus efl 
locuyjpecterumi eo qmdcontinet jpecics{);n' 
de non jeymtur, quod tntdleüus pojsibilisfit 
ynas omnwm hominum^ \ed ítnus, <& tom*. 
munis ómnibus [pecje¿»í. Ex quocoiiftaCj 
quod quanvis vnus locus pofsic fecun-" 
dum vnkacem individualem elle com-
munis pluribus hominibüs, non camen 
vnus inceíledus pofsibilisi quia non di-
cic Ariíloteles, quod- íntelledus pafsibí-
bilis fie locus refpedu hominum; 
fed fe habec ve locus refp edu 
fpecierum. 
( 0 
Q V ^ S T I O Q y i N T A , 
ytfum inyneqmqué homine fmt plurespo* 
tentiat inteüehmií^ellnAtantHmv práeapul 
ad mtelligendum omnia ; tan Cont'mgentic^ 
& urruptibiiicií quam necejja* 
fia i 6^ infdí i -
hiltal 
P raémíccens Ariíloceles in hoc primo capke noticiam principiorum, 
prcecipaorum fundamencotum, á 
quibus insfle , adquifirioner^ í o ^ ^ " 
vacioile dependenc vircuces incelledua-
lesjinterreliqua, quse in eodem capice 
proponít; ílc ait: Nunc autem idmtidem 
pars ea.^ Hce ratione habét^eji dimdénda^yét' 
que fit ¡uppojltuñiiduas ejje f artes\ qua^mt 
participes vatioms. Vnamiqfia contempla* 
tnure a quorum principia »l»? aíiter [e ha 
beant-, mimme jiert potefté iAlttvam, quá 
per¡p icmusea , ¿¡u& dliter ¡efe h..b¿re piflj 
Jum.Me nam^ue a m m á partes díuerj¿e junt 
genererfu& fantaptes adrés eas cognojeendas 
. qua generedtjferuníi É c c c vbi Philofo-
phus áfsígnac in anima humana vnatn 
partem ád cognoíceñdum) feu contení-
plandum ea, quse alicer fe habere non 
poílunc, vtfunt re^  neceflariíe i $ ¿ aliam 
partem ad perfpic'endüm Í & intelii-
gen lum ea, quse alicer fe habere poííunc» 
qualia func contingencia; 6¿; -cum huiuf-
ínodi parcesj quíbus anima rationalis ín-
telligit, tam neceílaria , quam concin-
geiicía, ííc inceíledus: feu potencia ín-
tellediva: ideo in examen addticífnus 
pr^ fentem quasffcionem ; inquirendo in 
ea: verum in íingulis hominibüs in ordí-
ne %d incelligendum omnia obiedai quse 
modo regular i , feu connacuraíi, 6c or-
dinario poíTunc oceurrere; debeañt dari 
duas pocenck incellediva* , feu dúo Ín-
telledus d^ftindi; quorum vnusordíne-
tur ad cognicionem rérum ñeceftaría-
rum,& alcerverfecurcirca Cognícíoncm 
rerum concingencium, 5¿ fallibilíum: án 
vero vnus, 6¿ ídem íntelledus fufficiac 
ad omnia generalíter loqüendOí cognof-
cenda? 
Ec pro ciará propoíícse ci^ fficuI-., 
tatis rerolutíone tradenda; noto primo 
dupliciter, feu induplici fenfu pófle du-
bicari,&: proponíía n in íingulis homini-
büs dencur plures incelkdus: nempe ve! 
^bfolute loqueado dé incelkdüi fécun« 
LÍBER SEXTVS.TRACTÁTVSPBIMVS. 
duiiiiqaod pr^clísé dicit potcntiam , feu 
principium proxiímuri ordinatüm ad 
cperandum ciFcápií^ tGlleáíf neál alie 
immediate,Sc tormalicer eam eliciendo: 
aut mediate á^endo^&ídüponerído inor-
dine ad eius executioneni media, a qui-
bus executto'talk iotelle.tlionLS depen-v 
dec. Et loqueiido abfolace de inteliecla 
íiacuo vt ,certíam,Í!i vnoquoqoe hooviné 
dar i dupbcemv. inceiledum 0 qqprum 
vnus eft agens^ iSd alter- patiens, feu pai-
ílbilis. Cuilis d éter mi nació nis funda-
mentum eft; tum quia expcefsé hoc ip-
fum docet Ariftoceks libido tertio de hwl-
ma capite cuinco, dum'ait; -jit^m qm * 
¿am ejl inteílefíus f ú l i ^ ^ t - m m h JiAt', f í i ¿ 
quidem Itt habitus ej} jiitdamy & per inde 
ac lumen nám & imnen toloris^juirjunt 
inpotentióiáñiitolorss (¡mdkm invdoKfddtíl 
En vbi Ariftoteles.: tcfpécbu íingulorum, 
hominum dup.licem. intellectum aftig-
nat5&: diftinguit r vnum videlicec ac-
tivum, & illuminativum, ideft, agen-
temípeciés mtelleduales ad intelligen-^ ^ 
dum loninia obieáa intelligibilia, 6é 
alterum paísivurn^ feu paCsibilem me-
dia Ceée t^ione taíium fpeciériim, per 
quas fecundamr ad intelligendum. 
ET Deinde ratroni^ n ihuiüslií&rtííj 
inter alia loca, eam tradic D. Thomas 
in dííputatis qua!fti'óne:vnicadc Anima 
articulo quarto in cotpore dicens: Quod 
mcejje éjl 'poneré ihcelleílum.dgentem: \Ad 
Cuiu,s mídentiám conftderandum ejí; quod 
Ctim'inte lieftm ¿pojwbríis fit in pot entidad 
imeíi¡gibiiia, mcej]'eefi , >f intelligihilid 
mmeant tntelleB^m pojsédem: puddu-
tem mn ejis non potejé ali^nid moa ere. 
teiligibúe autent per inrslíeBum pafoiínlcm 
mnefl dliqmd tn rerum natura exiftensi 
nec mteütgibde eflt ínteíligit enim intel"^ 
lefliti pojíer dliquid quaji ynnm m multls^ 
& d e multis ; tde autem mn muerntur 
inrerum natura ftthfilhnsy "Vf ^nf lúte les 
prcbiU in ¡epti.mo methdph)fic&. Oportet 
igiturfi intéütftus pajsibiiis debet moaerí 
ab inteiligihli (¡utíd hmíi¡modi mtelíigibi-
le db irt'teíletfufiaLí Mt .cum non pojsit ef* 
[eid, quod efl mpotentia, -)>t alijuld fdttum 
ipjiuf, vpGVtetponeré; prfiter htelleBum^pof-
jibilem dgentem •> qm. facidt mtelhgthdia 
w aíitf, f «ss moueant ivteíleftum pofsibi» 
lem. 
, t QV^Quiclem clara, ^: effícá-
cirsitna ratio poteft ad hanc formam re-
duci J omne principium operativumj 
quod exfp eft in potcntia ad participan-
clum median feu requiíita neceílaria 
hoc Vt exérceat proprias operationes, 
indiget alio principio movence ipíum, 
de ilíoftatu potentialitstis ad ftau m de-
terminationis, & adualitaris; cum nihi! 
pofsit moveré fe ipfnm, fed neceílarium 
fir,quod omne, quodxrnoveíur. movea-
tur ab alio. Sed intelledus pafsibilis eft 
¿ i potencia refpedu inteiligibiliumiqum 
íi cíTec in adu ratione illorum femper^ 
profemper eílec adualiter intelligens 
omnia illa ; cnius conrrarium expérl-
tur. Ergo refpedu intelledus pafsibilis 
debet áfsignari aliquod agens• movens 
ipfum intelledum pafsibilcm ad parti-
cipandum incelligibítia. Sed tale agens 
debet eíle potentia fpiritualis, o'perans 
in ordine ad intelligendum.. Ergo pcas-
terinrélledum pafsibijem, adquemat-1 
tihet proprifi,, formaliter , elicitivs 
exercere intelledÍonem,debec dari aiiiE 
inteliedus, feu pocentia fpicitualis ordii 
nata adintelligendnra, qua: quidempo'-i 
tentia eft intelledus agen^  
NEC C ontra iftam dbdrinam 
obftant argumenta, GÜÍC Gommuniter 
folentobijci ad probandum3.non deberé 
admitti, ilec dari propric inrelle dum 
agencem, qui fit potencia ipiritualis. dif-
tinda realiter ab inceiledu pafsibiii. I n 
ocdiúe ad quod árguitur primo , non 
funt multiplicando entitates fine itócefi 
íitate; nec debent fie vi per plura, qlias 
poílünc fieriper pautiora. Sed nulla eft 
necefsitas multiplicandi in linea fpiti-
tuali, feu intelleduali intelledum agen-
tem diftindum Ti pofsíbili. Ergo talís in-
telledus agens, nec dacur, nec deber ad-
mitti. Maior eft axiom'a,feu proloquium 
communiter admiftum;& minorem pro-
bo; íi daretur aliqua ratio vrgens, aut 
inducens neGefsitsrem ad hec ^t prxtec 
intelledum pafsibilem multiplicaretuf 
intra lineam inceliedivam alia pocentia 
ipiritualis) qua: obtinerec rationem in-
telledus ágentis , máxime ad hoc vt 
prapftaret fpecies intelledui pafsibiii, 
quibus fpeciebus talis intelledus paf-
íibilis informecur , & fecu'ndcrur in 
ordine ad inteliigendum. Sed ad hoc ve 
intelledus pafsibilis partitipec fpecies 
cognofcibiies, feu dognofeitivas, repríe-
tacivas obiedorum , non eft necef-
fariu's inteliedus agens: fed fufíicit 
ipfum phantafma approximatiim in-
telledui pafsibiii, ex quo pofíunt ha-
bete tranfítum , feu tranfmigrátionenx 
dido fpecies ad di dum intcllednm. 
Ergo nulla eft necefsitas miiltiplicandi 
in Ünea £pifituaii2 ícu inielleduali in-
CAPVT P iUMVM.QV^STíO QVÍNTA; 91 
telledumagenrem diftincbjm á pofsi-
bilí. Ac pei-confequens, ncc tal-is.in-
telledlus ágeos datar 5 nec deber ad-
rnitti. , 
SECVNDO Arguitur, &pra:ce-. 
dens argumentumconíírmatur, Qnando 
enirn aliqnse potentise,etiam fi diverííe 
(inoradicantur in eadern anima; fufficit 
illa radicatio/eu cortvenientia, auc Com-
manicario inradice adhocvt ex ípecie-
bus attinentibus ad vnam pocentiam nac 
aliqua communicatio alceri: nám tatius, 
& viíus funt diverfíé potentiíe feqfieiv^ 
de ínter fe áliquómodó coritrapofit.T&C 
t ime contíiigíc aliquando iri c^co, quod 
ex motu relido írt imáginátióne á fenfú 
tatos commovetur imaginado ad imagi 
nandum aliquid ad attinens fenfum ví^  
fus,ex eo, quod áidix potentíx radican-
tur ín eadeni anima. Ergo Cum intellec-
tns pofsibílis radicetur in eadern anima, 
ín qua radicantur,S¿ ad quani Coníequu-
air exterx aiíx potentias feníitivse; tám 
interna, quám externa ; hocíufheit, ye 
fpecies attinentes ad feilfus, feu qaa: ab 
eíídem fenííbus percipíuntur, communi-
centur ínrelledrui pafsíbíli,vt fecunde-
cur cíim illis ad intelligendum, ábíque 
eo , qnod debeat multiplicad intellectus 
agens,quiíír potentia fpirítualís diftinc-
ta realíter ab intelledu pafsibili, in or-
diñe ad prseftandum , feu caufandum ta-
km eííedum. 
TERTIO Arguitur, ilíud ipfum, 
quod attríbuítur iíitelledui agentí , & 
ratíone Cuíus afsignatur , poteft cauíad 
abipío íntelíedu pafsibili. Ergo otio-
fum, & manífefté fuperfluum eíí,poncrc 
talem intelledum agentem, vt'poten-
tiam díftindam realíter ab intelledLi 
pafsibííi. Confequenda paretjSíantece-
dens probo:ratio}ob quam afsignatur 5 6¿ 
ponítur inrelledus agens, eft vt i m á k c h 
tus pafsibilis recípiat fpecies immate-
riales, feu fpirítiiales ad intelligendum. 
Sed hoc poteft íieri ab ipfo intelledu 
pafsibili independenter ab inreÜedii 
agente : quia ciim tales fpecies recipien-
daeíínt in íntelledu pafsibili , qui eQ: 
potentia fpírítualís;<S¿: vnumquodque re-
cípíatur in alio admodurn recipíenris; 
confequens apparet5quod íntelledus pof-
bilis haber per fe ; ex eo, quod eft p m 
tentiafpiritualis , quod recípiat fpecies 
fpírítuales, & modofpirituali, vt pofsic 
informad , & fecundadeifdem fpecíe^ , 
bus ad intelligendum. Ergo ülud ipfum, 
u^od attribuitur intelleduiagenti , &2 
tatione cuius afsignaturj &2 ponitur,po-
teft pr3cftari,feu caufari ab eodem ín-
telleclu pafsibili. Et conrequenter,otio-
fum ; & manifefte íliperfiuum eft pone-
re talem intelledum agentem diftín-
dum realicer ab inteiledu pafsibi-
l i . 
QVARTO Arguitur, ex dodri-
na, quam tradit Ariftoteles , & quam 
pauló fuperius retulimus , ex libro cer-
tio de Anima, capite quinto, dum lo-
queos de inteiledu agente, inquit: Quod 
je habet penndé ac lamen. Ñám.) '& hs-
men colores, ytiifmt impotentia , (icía colo-
res quoddmmodofácit. Vbi rnanífefte afsí-
milac íncelledum agentem in ordine ad 
intelligendum lumíni difponend ad 
videndum. Et ex tali comparacíone , 
padtaté,q.uam efficítAdftoüelesjriC argu-
mentor; fecnndiim;4ríftoCeíem e^ 
bet intelíedus ageás in oxdíne ad yiden-
du ad ínteJiígendu. Sed lumen folum eft 
neceííariumad videndum, inquantum 
facit diaphannm efíe In adu lucídum; 
ex eo'quod color ab incrinfeco,tS¿: fecun-
dum fe habet; quod fie feníibílis, &: vifi-
bilís; quare lumen non exigí tur adhoc 
vt efíiciac colDrem vifibílem , fed ve 
dífponac médium ; nempe diaphanitra 
ad recepcionem , 6¿ cranfmífsionem 
fpecierum vifibílium. Ergó intelíedus 
agens folum exigítuc ad difponendum 
circá recepdonem fpecierum intelligi.-
Bilium. Sed ipfe intelíedus pofsibi-
lís per fe haber determinationem ad 
recipiendas fpecies^  íntellígibíles. Er-
go ipfe intelíedus pofsibilís ">i per fe ip-
fum habet id, quod attinec ad intellec- • 
tñm agentem. Et confequenter,non de-
ber multíplicari, aut admítti intellec-, 
dus ágeos, vt potentia realíter díftinda, 
ab inteiledu pafsibili, 
QV^NTO Arguicurjeo modo, quo 
fe habet intelíedus ad íntelligíbília, 
fe habsnt fenfus ad feníibilía. Sedfenr 
fibilía adhoc vt moveaoc fenfum , re-* 
ducendo illum ad adum , ve incelíí-*' 
gat , non índígenc aliquo fenfu agen-
te • fed independenter i ab huíufmodi 
feofu v omnes potencia fenfitivíe ha-
benc exercere fuas: proprias operado-' 
iresJ Ergo pariformircr ín linea IntÚé 
ledivai adhoc ve ínteliigibilia moveant 
Íncelledum pafsibilem, reducendo illum 
ad adum : ¿.adhoc vt talis intelíedus 
pafsibilis inteliigac, non eft neceiTariiim' 
muluplicare alium, intelleílum agentem 
diftindum ab ipfo pafsibíii ; fed calis 
intelíedus agens 9 canquam otiofus eft 
reijcítndws. 
I IBíR SEXTVS,TRACTATVS PRIMVS. 
SEXTO Arguítut, qnadíííti parl-
táte defumpta exrcbtis pufe ñaturali-
libüs : Nom in linea rerura naturalium 
adhoc ve iilnd 5 quod eft in poteñria,re-
duCatur in a t o n vnon requirirar aüud 
agens, feo iiTovens fpecied'íftiníioin ; ab 
, quod movellduni cíl: ; fed fufhcit, pt 
per fe locuendo , íolüña fíe redudio de 
potencia ad adütn per aliud ágettseiüf-
dem rationis , Scípcciei , quod lie iñ 
actu reípectu illius motidhis 5 feu ope-
rát.ionis, qüx exequenda éft > quod af-
ÍLinipcmn dóclatat Angelicus Dodórs 
& pareiis exemplo radhoc énini ve ma-
teria prima, cuá: eít ín poténtia ad for-
mam fubÍLantialem^ignis, reducamr ad 
actum informationis ralis fonnx fubf-
tantiaíis,, folíiñi exigítiir, ?c agefts, $¿: 
m'ovéns fie ignis , qui efi; eiuíHem ra-
tionis , 6¿:ípeciei cíim igñe generando 
ex tali materia. Ergó á ífmili, feu á pa-
rir.ate,in linea intellectiva, adhoc vt in-
telledus paísibiíis , qui etl in -potencia 
ad ípeciem intelligibilem y ede ad mtel-
lectionem reducatur ad adum intelli-
gendi , non requirltut , nec condueit 
áliquód agens diveríse/peciei ab iñtel-
í e á u páfsibilí,yt inteUfgenre víéd ageiis 
eiuídein ípecíei , & i-arionis cíim ipío 
intélledn paísibili. Sed" iñreiledús-
agens eó nrodo ^ quo afsignarur , &c 
ponitur, non eft eiufdeni rationis, S¿ 
fpeciei cum imelledu pafeibili , íed 
coüftítuic potentiam ípecié 'dlíferen-
tem ab eOv Ergó non deber adraictl 
calis intellectus agen! diftindus a paf-
íibili in ordine ad eíFectum movehdi, 
S¿ redLiceudi adadum, intelledum poí-
iiMíeffi^edJadtóc iufÉcit alius incelec-
ecus ciuídem rationis , qualís eft in» 
tellectus addifeentis , íeu cuiufvis ha-
bencis modum , aut officium. MagiftrK 
SEPTIMO Arguicur : fi intelledus 
agens eífeE neceílaríus in ordine ad 
incelligendum; máxime adhoc ve illti» 
minarec phancaíma hlimanum , &:ípe-
ciesineo exiílentes 5 admodum , quo 
lux íolis illuminat colores. Sed ad ta-
lem iJluminatióném, aut illus rationem 
phanraímatum y &ípecietum Cognofci-
m k m exiftentium in eis , non íolum 
non efi: neceílatius jvetum ctiam appa-
rct manifefíe íuperfiuus intelledus a-
gens. Ergótalis intelledus non eftad-
mirtendus. Maior videtur certa, & mi^ 
norem probo : illud > íinc quo phan-
tafmata . Se omñts ípecies in eis exií-
tentes illuminaiitur ¡ &r illuftrantur mo-
do perfecliísimo; eíl manifefte fuperv 
fliaim ad caníandam didam illumína-
tionem, íeu iIli:íl:rarionen\ Sed fine in-
telle¿dn agente illuminantnr , illuf-
tratitut perfediísimo "modo humana 
•phantaímata; ncmpe per Iiímen, íeu per 
lücem divinam, qua: illiíminat perfedíf-
fhne omnem hominem venicntcm in 
bunc mundum/ve dicitur íoannis i . Er-
gó ad illuminacioném , & illuftrationem 
phantaímatum humanoritia fuperfiLius 
efí: intelledus a^ensdiftmdus a paísibi-
li . Etfic ta'lis intelledus non efi admita 
tendns. 
OCTAVO Arguitnr *, !icut;de ra-^  
tióne viíus etl , quod Videat ; & de ra-
cione mte l ledüs , quod avidiat: fie pari-
: formicer éft de ratione intelledus, quod 
intelligat. Ergó frdatur intelledus agens 
diftindus ab intelledu poísibiii) debec 
etiam dari ineeíligere , feu iñcelledio 
•diftinda ab - intellediohe correípon-
dence intelledui paísibili , correípon-
dens intelledui agenti. Sed calis in-
telledio srion admkcieur. Ergo nec ad-
mittendus eft intelledus agens, cui co-
rrefpoñdeat. 
DENIQVE Arguitnr quxíibet 
potencia, inqiiaiitum potencia eít, íe ha-.., 
bee ve perfedibilis per áiiquam fórmame 
Sed forma íegicime corneípondens po-
tencia intelíedivx^, inquarteum talis po-
tentia ilirélledivá eft , eft ípecies inteí^ 
ligibilis per quam iñformatur, deter-
minatur, &i feGundatnr ad eliciéhtiam 
(propriorum'adLÜn. Érgo fi dantur duo 
intelledus i íeu dux poten tice intelleC' 
tiVíEÍpecie diftereiitess qiiarum vna eft 
incellediis agens, 6¿ alia intelledus poí-
'libilis, debenc dari^dnse;ípecíes difteren-
tes>feu diverfe- correípendenres duobus 
didis intelledíbus.Sed tales ípecies nec 
func áísignabiles, nec dancur. Ergo nec 
daturnec deber admkci intelledus a-
gens diftindus reaiker , &'fpeciíícé ab 
intelledu paísibili. 
RESPONDETVR Ad primuni 
argumenciím , concefla raaiori , ne-
gando minorem. Ee ad probacionem 
íimiiicer, concedo: maiorem , Sí negó 
minorem. Quia ípecies , quas intel-
ledus paísibiíis deber párricipare ad 
intelligenduíti i non fuñe ípecies quo-
modücunque, íed ípecies ípiritualcs; 
&. cum huiuímodi fpecies ípirituales 
non poísint cauíari prcrciíse á phan-
taímate : quiá phantaíma eft organsífíT, 
&¿ potencia corpórea. Ec res coiporeíe 
non poísinc Cauíare effedus ípiritua-
les: indé eft ?• quod quantun¥Ís:..& ap-
pro. 
V i í¡mvum£sno QVINTA: 
proxlmatum phaiicafoa íntelledui paf-
.íjbiji , non poreft cauíare ineo fpecies 
fpiritaales , qure rcquirunmr ad íntclli-
-géndum , fuplendo ofHcianvquod aterí* 
bDitur jc^attinet ad incellectam agerx-
cem. Quare femper falvatur neceísícas 
'intelle l^us agencis, qui fe potencia fpi* 
rkualisiefficiens fpecies fpiricuales,& di^ 
pin flus ab intelleda pafsibili. 
AD Secandum argumentum ref-
•|Dondetur , difíinguendo ancecedens > 
quandó dua: potentix radicantur in ca-
bera artimájfufficít illa radicatidj^ con-
venientia in radice ; adhoc ve fex ipe-
clebus attinences ad-vnam poteniiam 
üat comiíiunicatio alrei'ijdiftingub.ante-
cedens; íi radicacio potentiaruni efficia-
íurfecundum eundem gradiim , omitco 
.antecedens.Siefficiatur fecundíim diver 
ios gradus, negó ancecedens. Et coníe-
quentiatTi. Quia eciam fí quando pocen-
t i x radifíaníur in anima feCundum eüiv 
dem gradum, pofsic daL'icransfuíio,&: co-
.ínunicatio {"pecierum ab vna porencía 
in aítéram; tamen quando potencia; acci-
lienc ad diveríbs gradus, quantümvis ra -
diecncar ín eadem anima.-non ideó fe-
quiair, quod debeac fieri cranímirsio 3 &5 
coramunicacio ípecierum ab vna pocen-
• tiain akeram. Et cum pócentiíe íeníici-
v x , & intelledus poísibilis non radicen-
tui: in anima humana íecunduni eundem 
gradum,fed fecundiim diveríbs, nempe, 
potentícC fenficivse í'ecundum gradum 
feníiavum , oss incelledus poísibilis fe^  
cundum gradum intellectivum; fie con-
féquens, quod incer tales potentias,per fe 
lo^uendo, non pocefl: dari communica-
tfó3aut tranfmifsio fpecíerum. Quaré 
ad talem communicacionem efFxíen-
ciam, íicut oporcec ad exercendum ac-
tus íncelligendi.accínences ad inceüectum. 
|)pfsíb,ile.m,eíl neceílarium , quoddetuc 
intellecbus agens. Vnde Divus Tho-
tóasj quseítíone vnica de anima, arciculo 
qoarco,in folacione ad primum argu-
mencum, inquic: Quod intelligere mjirp¿m 
non poteji compleví per mtelleüum pojsibi 
lem tdntuw, non cntm intdleñus pojsibilts 
fotejl mteHiñere, mfi mouedtur ah inteíítgi-
hiU 3 quod cu m non pfa €xi[idt in rerym na» 
tUYajpoYtet, quodjíarper intelUÚum agen-
tem.Verum eji dutem y quod duce potenttX) 
t¡uts ¡unt inlrna lubflantia amma rddkattíf 
Pcmpatiuntur ftht adtnuicem. Seá ijia com<* 
f afsi o quantum ad duopotefl intdli^ii ¡ál'tM 
cet qmnmm adhoc quod yna potentia im* 
f^ditur t^el toraliter abftrahiíHf á fuo 
¿fin t quoniam d U poterna intensé ope* 
rdtur. Sed ¡}oc non efi ad pycpcfmm.- Ve i 
qactntum dáhoc juoi l^m potentm dh aba 
nmtetiír i ficut tmagmatifid ¡enfa. E t hoc 
quiiémpojsibil? eji ; qaU foYm<i imagina ' 
t ¡mist&Jínfusfanteiu¡dem generist)>tr&-
que enim ¡ m t indmdudíes , ^ láeofor > 
m&y qmfant in fenjít , pojjmt imprimere 
formas, qnx ¡ m t tn imagénatione, momn~ 
do m a g i n a ú o m m , quafi non fmilem. For* 
mxdutgm imagindtioms Í inquantum ¡unt 
indmdudes 5 mnpoffmtcaujareformAs / » -
telngibileSiCum fmcltmuerfales.Et iil folu-
tione ad feCundum addic : Quod e% \pe* 
cieb'Asreceptls in tmaginatíone a ¡enju MC-
tu 's', imcígindtio no fufficereí formdre formas 
adl>ijum pertinentes) nijiprceextjlerent for-
mceper'yifumréceptígm thefauro memori&y 
yel mdgindtionis rejerudas.N'onemm CíS' 
cus natus color cm imaginari poteji per qud¡* 
cunque alias ¡pedes ¡enfibiles. 
AD Tercluni argumentum fef-
pondetur, negando primum ancecedens. 
Ec ad probacioné, dico: quod íinis,prop-
ter quem afsignatur, 6¿ datur inceliedus 
agens,eíl dúplex ; nempé, & próximas, 
& remocus; &: licec fmis quaíi mediatus, 
& remotus fie; quod intelleclus paísibi-
bilis recipiac fpecies. intelleduales: finís 
ramen proximus eft ve-illas efficiat. Ec 
ctim inrelle¿í:us pafsibilis , imprimís, 
non pofsit efíicere tales fpecies; exeo? 
quod eft paciens, feu pafsibilis ab eisr 
& ídem refpedu eiufdem non pofsit ef-
feagens,6¿; paciens. Ec alias íi tales fpe-
cies non íínc, auc non dantun intellec-
tus poísibilis non pofsit eas recipere: ín-
deeft,quod ratione vcriufque íinis pro-
poíici exígitur ínrelleclus agens diílinc-
cus .realiccr, & fpecifice ab íncelledu 
paísibili. 
AD Quartnm argumentum ref-
pondetur,quod comparacio, quam efíicíc 
AnTtoceles ínter lumen in ordine ad vi-i, 
dendum ex vno capice, & intellechim 
agencem in ordine ad 'intelílgendum es 
alio,,.non fie , quancum ad oninia , fed 
quantum ad aliqua; & íic quanvis in 
lumineex aliqua parte noivdecur , auc 
etiamfi non detur necefsitas ín ordine 
ad difponendum ad vifionem , non fe-
quitur ex eo praxifsé; quod íncellectus 
agens non íic neceffáríus ad difponen-
dum ad intelledíonem. Pr^ terquam 
quod comparacio, feu parirás ^  quam efe 
fícicArifioceles incer praedida excrema, 
YÍdecur prineipalicer ftare in eo, quod fi~: 
cuc lux eft neceílariá ad illuílrandum 
diaphanum adhoc , vt fpecies colorís 
emiccantur ab ipfo colore! & in corpore 
. í % día* 
J O O LIBER SEXTVS,TRACTATVS PRIMVS. 
diaphano recipiantur , & clifundantur, 
talíter, quod media illa dlfufione, per-
veniciut acl porcnriam j ira exigirur in-
t e í l c d - ú s agens ad formationcm fpecie 
rum incelkftLialium ^ & ve tales ípecies 
comnimlcencur incelledul poísibílí. Ec 
cum calis formatio , & communicano 
activa ípecietuni, non porsír caüiaríab, 
intdleAu pofsíbíli j.edamfi intelleó-ius 
paísibiiis 5 per fe habeat, d¿ ofcendat ca-
pacitacera ad pafsivam recepcionem dic-
taruin fpecíerum: fít coníequens, quod 
exparitaceAríftoteiLs íion íiiadetur,quód 
intelledus agens nonfit necdlkius, íed 
potius Coiwiobitur , 5¿ cotafirmamr eius 
neceís leas.Pro ciains íblutionis,^: dodri-
n x ainpliori íntelligenda J oceurric me-
dita nda doctrina, quam cradíc Angelicus 
Magifter , vbi fupráin folutione adhod 
ipíum argumentum i^cens:^ ?^ (ielumi • 
m ^ t commentatof á k i t injecundo deavimet 
eji duflex opimctQuidam enim dixeruty^uod 
lumen neceljanum tft adlt idendumrfHantüm 
adhcc^í iod dat y i r t u t t m c o l o r i b i í s ^ t p o f s i n t 
motieYtl>ifumyqnA¡i c o í o r m n e x j e i p f o j i t 
y i f ib i l i s i j ' edpér lamen,Sed hoc y idetur IA-* 
riftoteies remouere i cum dicit ÍÍÍ tertio de 
an'tmaijUüd Color e f i ^ é ^ j e y i f é t l i s ^ m d non 
efjtt, fi (oífánt ex lumine Liheret Ixplu l i t í t ' 
t i m . E t i á t o d t j aliter dtGunt m c í m s i 
(jmd lumen nccejjavium eji adyidendí imtfn- ' 
qudntum perflcit di^bd-nam^factens dlud e ¡ -
j e í u c i d u m aÚUi Vno.é T'hiiofophus dteit m 
tertio de animctiquM color eji motiuus luci* 
d i jecundnm d&úml Nec vbfld? j jtood ah euf 
ejüi eji in temhnsyVidentitrea^fice ¡ m t in lit' 
e i f á T non éíormersOjhoc emm etccidit»exeo, 
(¡uúd oportet ¡Uammarl dUphamrrt,fíiod c w . 
c m j l a t r e m í i i f é i í e m >iit recipiat lufibilem 
¡pceiem'.qui&^qiie a d h o c l u j l b i l í s ej}, juouf 
qú'ipQtngitm dñtis iüuminarit isdiaphdntomi 
licet propincuo perfeclius lünm'tnet', & alón 
g i n j m m d g t s debili-ter* Compayatío etgo ha* 
m i m S á ' i m t e l í e ñ u m agéritem non e j i j u a n * 
tmn ad omnid ; é ü m wtel leÜtts cgens adhoC 
f i t mceffaf ius^r faciut tntelligihilia inpo 
tentid ej]e intelligibilid in dÚU, E t hocfigmfi-
Cduit .An^otelestertw deamind\cum dtxit^ 
p w d mtel leÜtis dgens efi ^mft Lumen ^«o-
ddmmoda, 
ADQuíntunl argartlencum refpon-
detu^conceíTá maiori,^ minorÍ5negan-
do confequentíam j obrationem diferí-» 
minis, qux intervenit incer fpecies atei-
nentes ad retifunt , adhoe vt exerceant 
adus fentiendi; &; fpecies intelligibiles 
eorrefpondentes mcelledui ad intelli-
gendarí, Nam fpecies eorrefpondentes 
potencijs fenfiuvis funn finguiares , 6C 
fenfuales, & Hoc modo poíTunt efíicí,,&: 
díffundi ab eifdem obiedis , a crtibusí 
egrediuntur, quovfque perveniant adfen 
fus,&: in eis recipiantur; & cum caufen-
tur connamraliter, & vt oportet ab eif-
dem obieótis fenfibílibus; ideó noli indi-
gene álíqua' ipeciall .potetltia, aut fenfü 
agenceítrcefhcianturr'at vero fpecies iií-
telligibiies eorrefpondentes ífitelíeufcül 
ad intelligendum funt fpiritualc^ «S¿ vni-
verfales in repr^ ferttando. Etctim tale 
eíle non pofsint dietse fpecies participa-
re ab obiecHs corporeis, 6¿ fení]bilibus> 
quxín hoc ftatir tantum proponuhturv 
¿c ocurtunt aíiima? humana , adhoc vt 
exereeat intelleót ionesideó ad fdrma-
tionem iftarum ípeeíerura intelledüa-
lium^vníverfalium quídem in reprásfen-
tartdojtS.c entkative fp.iritualium ,^ft ne-
Ceílkium afsígnare aliquod agens, a quo 
caufentur ; S¿ ciim ipfeinfelleíbus paf-
íibilis non pofsic elle agens refpeíht ea-
rüm;cutn patiatur ab lilis; Se non pofsic 
eíTc íimüí agmsy&c patíem refpedu eiuf-
dem; confequens eft, quod ptíetet intel-
leftura agentcm deber dari,& neceílarias 
admíttí alía potencia fpmtüalis deftina-
ta-jfeu defignata ab auchore naturíe ad 
cffieiendas di das fpecies. Qu'e quidem 
potencia eíi ifiteíleítiis agens. Qiians 
dó£trinani akiGriíiilo tradic Angelíais 
Doctor ibidem ,-dícens : \ A d qumtum di* 
Cendum', ¡jmd jenfibttfacúm j h juoddam pdr -
tíCuldH 5 non íífívrtmífi nec m fer¿'ifm¡ ne c 
i n m é d i u m ¡peciéni aí ter'ms g f m r i s ; cum 
jpectésirt mc iw^&infenfu non finvifi par t f 
Cítldris. Ints l i eÜUsduteni pajs ibi l í s recipit 
Ipecies dlterim g e ñ e n s , qudmfint in fmd~ 
gindtione-i cum iritelleclus pojsibilis rec ipia i 
j p e c i e s y m u é r f a l e s irtídgindtio non con* 
í m e d t mfipdftlculdi'es. E t ¡deo ía intelltgts 
bibbasindigemus hjte'lIeBn agenfei non áu-
tem m f e n f i b ú i t u s díia potemia dBma ¡ j ed 
omnespotentia ¡tnfitWit ¡ u n t potentia pdj* 
f ina. 
ÁD Sextum árgumentum refpon-
detur ; eonceffo antccedcnci, negando 
confequentiam. Nam in rebíís purc 
naturalibus redil¿tio.potencia, feo po-
tentiaíitatis materias ad adurn , fíe 
per generationém 5 m x connaruralif-
íime petit , quod taíis propagatío fíac 
ab vno individuo eiufdem ípecieí la 
aliuds quod de novo generetur; fi ge-
neratio > aut propagatio eft vnivoca. 
At vero inprasfeiiti materia, ocurric no-
va ratio fundans indigcfiriam novas po-
tentiíe formativse fpecierü inteíligibiliü 
vt f^ pe eíl deelaratum.Et ideo nén obf* 
CA'PVT PRIMVM.QY^STIO Q Y L t o i 
tailte parkate adducla ex rebus purc na-
turalibüs, HeCeílarío eft admictendus ihr 
telteiSbiis agens fpecle ditícreas ab ¡ñzcU 
Icdu pafsibili. (^idd alicer declaracD» 
Thoma$,dicens: QuodmtelletfuspajsMis 
fatlus non¡ufficit ad caufdnddm ¡cimúnM 
inmbis^mfi¡frafc^ofito tntelleÚH ¿gente* 
¿"Í enim io^uatníw de imel lsf la i» aBth f»? 
ejim ipfo úáifcmte) conrmgitJ<¡uodmteíltc* 
tus i'ofsihilis dicuws fu in fotent'm quantum 
tíd aliiHid quantum ad ahqmi tn ctñav 
& per j m d efl matiíhpctefi redua etiam 
^mntum ád td^ ¿¡ucd efl in potíntia in 4cluin: 
Jicutptr id, (juati tft m aclu cognofans prtfh 
tipia ; fit in aÜH cognojcens comlufiones, 
yuas pnus cogv&fcebat inpotentiá. Sed t i -
wenaÚiiaUm cognitionem pYincipiovum L i -
bere mnpoteft intsiltÚtís pofséiíts , ntfi per 
intcileütm agtmem. Cvgnmb enim princt 
f 'wrum i ¡enfétíibus (tccipítarVt dicitar 'm~ 
faelibvi pojleriorum. sífenfibilibus dunm 
mn pójjtint inteltigibilia dccipi, n i f per ab¡-
tráñwnem inteíleflusúgentis. Etitapateta 
yuod intelleclus in AEÍM frmcipiomm' mn 
juf j iá t ad reiucendam ¡nteíleftum pofsihi 
íem depotenúa in aúum fiminteíleÜíi agen * 
te. Sed m hac reduñione intelleElus agens , f í 
habeti[kut arnfeXi <& principia demonjira* 
tionis (ÍGti>t Ínjlriiment{t. Si antem loptamur 
de tntellsúti m dcimdocentis^ncmifejium ejl, 
ejuoddocens noncdíijdt fcientiam inadifcen* 
tc->tlínquüm tntcrms agens^fed fieut extevius 
tídmincculans.Sicut etiam medicas janatjicut 
extenus adminicuíans ; natura autem tan» 
¿tidm tntenus agens. 
A D Septimum argumentum "ref-
pondemr , díftioguendo maiorem; fi ad 
aiiquid , vel proptér aliquam rationem 
eílet péceflacius incelleáas agensj máxi-
me adhoc ve illaminet phantaCmata 3 iSá 
fpecies in eo exiftenres,dÍíl:inguo maicjc 
adhoc vt illuminet phantatma, 6¿: fpe-
cíes in eo exiftentes, per modum cauíx 
fecqndsé; educendo fpecies fpirituales in 
intellechi pa{siblli,mediante phantaíma-
te5& fpeciebus in eo exiftentibus, coa -
cedo maiorem.Adhoc vt illuminet pha-
taímatahumana, &: fpeciesineis exií-
tences, tanqnam caufa prima, aut aliquo 
modo extraordiiiario,nego maiorem, 6¿: 
minorem,cum coníequentia.Nec contra 
hoc obílat probado adduda. Quiávc 
ait D.Thomas : Sicut in rebus naturalibHS 
i'unt propna principia m ymcjítocjite genere^ 
licet Deas fit cauja prima commmis efp-
ciens ; tta ettav* requiriturproprium lumen 
iwellefluale tn homme; qv2nui5 Deas fie 
"prima l&xomnes commurntér illumtnans* 
A D Odavum arguméntuiini refpoiv, 
/détnr; dlftingnendo maiorem; íicut de 
ratione vifus eíl:,qu.od videat,&: de ratio-
ne audims,quod audiat; icá íimiliter eít 
de catlone incelledüs ^ quod intelligat, 
diftinguo maiorem: de ratione intellec-
tus, qui eft potentía fpirimalis recipiens 
infe fpecies intelledLiales^quibusfecun-
detur ad intelligendum , concedo maio-
rem. De ratione inrelle£tus,abfolute lo-
quendo,nego maiorem. Et omiíia mino^ 
r i , negó confequentiam. Quiá pocentia 
viííva adhoc ve videac exercendo adum 
videndi J 5£ potentía auditiva adhoe ve 
audíac exercendo fimllem adum audiéj 
di,recipiiint neceílarió fpecies immiílas 
ab obiedis:&íic pariformícer incelledas 
intelligens debec recíperein íe fpecies 
fpirituales compecéces adhoc vt fórmets 
¿c eliciat inceiledioriem. Éc ciim ta--
llspafsivá receptió folum conveniatin-
celiedui pafsibili, non vero agenti: idea 
intelligere folum competit primo incei-
ledui,non autem íecundo» Quare ex eo* 
quod non intelligat, non fequkur , quod 
non decut intclledus agensjfed folum fuá 
detur,quód no íic potentía cognofeitivaí 
feu quod non íit elicitiva intelledioilisj 
quía non recipic in fe fpecies, quibus fe-
cundetur ad intelligendum ; non autem 
convincitur, quod ñon detuti, Vndé D* 
T bomas aic:^«p¿í duerum intelleúnum feé-* 
licet pojstbibs) & dgentis fant dttó aüiones % 
m m atlus intelleÚus pojsibilis efl recipere 
inteíligíhilta. •dtlto autem intelleÚus agen* 
ü s abftrahere Intelligthita. Nectamen j e * 
qmturrfuod fit daplex intelligere in homine* 
Qj^ .a ad y m m intelligere oportettfuod ytra* 
queijiarum aBiomtm Concurrat, 
A D Vldmum argumentum reí-
pondetur,concedcndo maiorem, S¿ dií-
tinguendo maiorem. Sed forma co-
rrefpondens poreiltix intelledivaí.Tan-
ejuárn perfedio eft fpecies intelligibi-;. 
lis, diftinguo minorem ; itá ve omnis in^. 
celledus períiciacur eodem modo per ca-
lem fpeciem, feu formam, negó mino-
rem.^  Ta l i tk quod diverfo modo tefpi-
clac ijlam formam , 6c perficiatur pee 
eam, aüt per ordinem ad illam, ommitto 
minorem; & negó confequentiam.Níatn 
vt concludit Angelieus Magifter doc-
trinas fuperiüs addudas: Spedes intelligi* 
bilis eddem compardtur ad mtelleñum agen 
tem£Tpoi¡sih'dem\¡edadintelleBíim pofsibii 
lem > ficut ad recipientem; ad inteíletíum 
autem dgentetnfautddfaciemem huiu¡mo¿¿ 
fpecies per abflrWionem, 
Stabilito enim; quod loquédo abfolutei 
de üitelleda ; «in fingulis hominibus eft 
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F-cccílarlum,, qnod detuf cíupléx poteíl-
ría inteilecnva ad minas; qnarum vna 
fit agens, feu cíieclriva íp.cciepjmj &: alia, 
ík.paciens reípcclu £aIiumipecieru:m-,t<S¿ 
ordinaca per te ad .cxecCendan") cogfticip-
n&ir ípidhd:wciú\.; dífíicviltas iniiai.Ip 
qux&loúk propofíia , & quo: prípcipali-
ter oceurrk, exarnínanda; rgducitpr.? ¿¿ 
vcríaruf cirpá Intcíícdum gpfcibilem;ali 
videlicet in fiiigülls IiomihiBiiis clerur plu 
res intelleítus .poísibílps .ad. éxe.|-pendas 
omnes .cógp¡dones íplricaales, feu iiicel*. 
ie¿luales,vel fufílciac vnqs33f Idem íncel-, 
leárus cognoféitívus j ad ^mñía incclligi-
bilia percípienda > & pr^.cippe ad ag-
íiofeendum neóeflacia , tS¿ contingen-
cia. • 
ET V t píenius hxc materia actín-: 
gaturjcc decí árecur yúQtoytk aniniacjverco 
fecundo: quod ex mukis Gap¡db,us poteíl 
excitari dubium^GÍrGá multlplicádonem 
pp téüx intelledus poífi^ilis i n ¥nóí|jyip-' 
q^gJiomíÉUÍ.¿Rr^pr^Idelicp^vdex eo,' 
quod •iTi£nioria yfeu pptentia Gonfervati-
va ípepierum ípirimalium , & memora-
tiva rej'-um prstentarum^potei^tia rea-
íiter d¡ftiná:a ab incel(e£tu5 quo regularl-
ter 3 S¿,ordinar¡e cognofeuntur obíedas 
ve praefenda5&: vrlikjfe nunc oceurrep-
da-, SeGüclo vél e^epjquqd.íatio.feü poc0-. 
tía fptú-kuaiís ratlocinas,^ fe exeréés per 
diíearíu.m, íi.c d'ílínClaab iníellectu, qup 
ab(olüre5-S¿ fme difeurfu pércip.Ittnwr in-
relHgibllía.Teaio velquía rátio íliperior 
vecíans^dlícarres circá xteriia,& fupe-
riora, eo modo, quo percí nec difeurrere 
ad;íapieutiam^ {apleutes)íit pocenda,<S¿: 
intelledus difcinGLüs á racione infenori 
diicurreníe modo fciencilico, feu admo-
dumjquo perduec difeurrere ad fcíentias 
communiter did'as G¡rGá principia o r d i -
naria.Quarto vel quia ¡nteliedus fpeGu-
laEÍvus,que redificant incellcétus p r i n c i -
p¡oLaim5rc¡entia,5¿: fa,p¡entia,í¡t5 feu conf-
cituat pocendam realiter d¡ftin£tam ab 
inteiiedu praedeo, qui tanquam legiti-
ma potenda, & fubieálum quo, perfíci-
air5 recliíicatur ab habidbus ards, S¿ 
prudendse. Quinto vei quiá fyndereíís, 
qm: eft prmcipiumCpeGiale cognic ionu 
al-rquarum pr.añicacuni, fitfpeGialis po-
t su t i a fpirítualis cognofcitiva diftin&a 
ab intelledu communiter dido. Sdxto 
vel tándem, quia vt ¡níinuat Ariftoceles 
in t e x t u relato in principio huius qu f^-
tiónisjpars animíe, feu poténtia intellec-
t¡va, per quam anima cognofeic neceíTa-
riS, & invariabilia 3 eft diílincla ab illa 
parte/eu intelledüjpar qúcm GOgnoíck 
mucabilia, & cohtáigeiitia. iEt vtoínnefi 
difíícakates propofica: dctetmineiltur, 3¿ 
declarentur > feoríim de íingulis eoderia 
ordíne, quo funt propoíitx, íuam conclq-
íioneni ftatuemps. 
Sic prima Gptieluíio ; in parte fpiri-
cuaiyeu intelleáiy^piemoria, & intel-
leótus nqn cqiiftitupnt pocent ias uealitejC 
diñihítas, fed vnam., ¿¿ eapdem poten-
tiam exetpente diverfa, iiiuriera,feLi diffe> 
rentes adcuslíxc conduíio imprimis de-
duc¡tur ,ex Ariíl:0tele,l¡b.3 ;de Áiiima:vW 
intelleái-ii pafsibili artribuic, quod fit lo-
Pus 5 6¿ thefaurus confervatiyus fpecieiü, 
quae ab intelligibilibas pardeipantur. Ex 
q u á qmdem doéldriajfic confieio proba» 
tip^em. Si memotia fpiritualis pertinens 
ád parcem intelledualem conftitueret po 
tenciam realiter diñ¡hj9:am ab intelledu, 
non poileiit veré attribui inielledui ea* 
quX funt proprijfdraa memprix, qnate-
nus talís memoda.Sed efil £hefaurum3 SC 
Ipcum confetvadvpm fpecierum ¡htelli-
, gibllium 3, quod efí proprium memoria 
prout memoria eft, attribuk Ariftoteles 
iñtelleíliui. Ergó fecundum mentem , &¿ 
do6trináArifto,teHs,memon:.,&5 inrelkG-
cus non Goníl i rui i^t potencias fpirituales 
realitér diñindkasj fed vnara eaiidem 
pqtendam. 
Éc eandera coílcíuíionem doCet, Se 
probac AngélicasMagífter i.par. quseft. 
y.f .znlc . ' jM in liba * Sebtendárura dk"-» 
ti(ík.5 .quiEft.4. art.i lib.i .Contrageíi-
res,¿ap,74.& iñ diTputatlSíquaift.i .deVe-. 
ritace,arc.3.Et e á m fee in ómnibus locls 
propoíitis, p.robatfequéd ratiocinio.Dif* 
tkidio potédaru dolíigitur-, & defumítur 
ex diftiriotione formau obiedorum, qu^ 
per fe refpiGilratur ab eifdem potentijs¿ 
Sed memoria, & intclledus non refpi-
ciuilt per fe diverfa obieítaformalia, í e d 
v n u m , & idem obiedum fórmale ciim 
connotatione diverfarum rationum ma-
cei:ialíum,feuaccidental¡um , ofteiaderi-
tiumdiftintdonem aQilium , feuexerci-
d o r u m . Ergó memoria, & intelledus 
pofsibilis non conftkuunc potentias 
reali ter difHnctas. Maior eft prinei-
p i u m , feu comiminis regula , cux in 
d o f t r i n a Divi Tbomaj atceridír-üí, S¿ 
principalker obí-ervatur ad dignoíceu-
dam d ¡ í l ¡ n d i o n c m potentiarum. Et m i -
norem p r o b o ; rafio formalis obieédva, 
quam atceildk intelle6bus iñ fup obiefto, 
p r o u t ab ipfo in.telíe¿hi,percdpiendo $ 3C 
iñtelligendo, eft racio veri5vt pafsive re-
cepta ab ¡pío inteMeékj. S ed eriam con -
fervatio fpgGkrum intélligibilium 3 prae-
m 
i£ip.uexáttendítüryS¿ eft íft ocdírlé á;: 
ve ídem obíedum novítéc rriemocandoj 
fea réminifeendo cognofeatui: íub ead^ m 
.rationeformali veri; etíam tí füpéradda-
iur ratio retentíonis 5 íea coníervationis, 
. Ergó memoria, & intellcdus rion refpi-
ciunc per ídiiverfa obieda formalia; fed 
^rtumj & principalifsimum fórmale ob-
iedtim;& confequenter3non conftítuunt 
poteritias realitér diííin£basjfed vnam j 
¿andem poteñciani. 
CONFÍRMAT , EtdeGlaracam-
plius AngelÍSLIS Magifter dodrinanl, 6¿ 
probacionem addtiftanl exemplo de 
íbmpto a,potencia viíiVa; fe ab eius acti-
bus videncli. Quanvis enim in adu viílor 
íiis, qpo videcur obiedum álbum, «Sí in 
ádu vidertdi, quo act-ingitur, ¿¿ videcur 
.ptúedu negmdetur diftiri^ipreaíis 3 6¿ 
'in eifdem aáibus connotencur contraria 
raciones; camen illi aftas incer fe compa-
jrati 5 nec fundañe diftindionem fpepifi-
caiii, nec arguunc, aucindicanc diLFereri-
íes poteíldas; fed vcerque a¿ius eft eiuf-
deiii fpeciei, S¿ eidem pocenci^ c indivi-
duali correfppndec i qui^fub eadem %$t. 
t\Q nc íbrmali obiediva, S¿ fpeéifíéacivaj 
quíe eft racio lucidi coloraci ,.carp Vnasj 
quam alcer actus exercentúr. Sed etiarri 
incelleclrio abfoluré fumpea, provic cor-
refpondec incelledui fecundum commu-
nem concepcum,áuc coníideracionem ca-
lis incellecíius; &: conferVatio fpeciemnl 
intclligibilium in ordine adhoevt media 
taíi confqrvacione fpecíerum,icerum cog-
Jaofcantut obieda repríEfentata,exerceii-
tur, fubratione potencias pafsiv^ pperan-
tisfubformalitace veri, eciam íi aliqu.c 
raciones accidencales % fea quaíi de raate-
riali incerveniant in pra:didís adibiis,-
feu exercicijs. Ergó qué admodum in íi-
ilea vidédi, per aáum videndi obiedum 
?;luum, 6¿ adum videndi pbiedum nígi u 
non mulciplicantur pocencise viííva:, fecj 
n^a ,. 64 eadem ppcentia viííva íic fufíi-
ciéncifsimá in vnoquoque homiile ad 
éxcrceridas cales yiíiones>íimiIicer vna-6¿ 
eadem ppcentia fpiricualis deber elle fuf-
•ñciens iri ílñgulis bominibqs, adhoc vt 
habeat ratipneíia incelle6i:us poísibilis 
& ve fie memprla. Abfque eo 5 quod 
. per cales raciones mulciplicentur realit t i 
potentiíe. 
SECVNDO Suadetur cpncíufio 
probatione defumpta ex communi axio-
inace. Non enim íunt mukíplicand¿e eñ-
titaeesíine vrgenci necefsicate. Sed rioti 
a^cur aliqua nccefsicas vrgens, aüt cogens 
l4tó$ t t memoria, U incelle^us pafábí-
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lis afsignentur ve poterttlas realícer dif-
eindje.Ergó ñoii eft ponertdajnec adnik-
tenda realis diftindio incer memoriami 
6¿: iiicelledum pafsibilem.lVíaior coñftaü, 
Éc minerem probo; omtie idjquod effici-
tur per memoriam/eu omne illud, quod 
aceinec ad mempriam,poceft modo com-
peteiicifsimo ííeri per incelledum. Ergó 
non eft racio aliqua yrgens adhocjvcme^ 
moría incelledus afsignentur ve po-
ceiicíse íealícet diíiiñdse. Ántecedeiij 
proboúd, quod prPpríé, &: per fe accíriec 
ad memQriam 1 eft recipere fpeciem re-
pr^fentacivam obiedi , 6¿ eam retiné-
te , feu Conferva re. Sed. intelledus 
pafsibilis, ex eo, quod; pafsibilis eft, 
habee , quod fie receptivas fpeckrum; 
&: ex eo,quod eft pocencia fpiricualis3ha-
Bec,qapd ííc cohíeryacivus earum ; cuni 
fpecies eciam íiiac fpirituales, & propor-
tioiiae^ ípfi íiicelle^ui. Ergó omne id, 
quod aceínpc ad memQríarq5&; per ipfani 
memoriarq Cauíatur , poceñ effici per ín-
teliedum : & fíe rtpii dacur ráelo aliqua 
CPgens, auc phligans ad ftatuendam rea-
lem dij l índionem incer íncelledum pof-
rit)ilem3&: memprJam : H- (íc nullo modo 
eft admiccendum , quod cales ppcentise 
diftinguancur. 
CONFIRMATVR,Ét declaracuÉ 
amplius liaéc dodrina ; cüm enim intel-
ledus poísibilis fit amplifsima,8¿fupremá 
incer omtles pocencias humanas; non de-
bet habere mínPreirl amplítudínem iií 
operando abfoluré >vt potentia > qüáiíi 
habenc aliquse vircuces particuíares ad 
rede difponendum füufh propriumifub-
iedum3vc ftLidipsé3feu vircuose operetuCi 
Sedaliquíe virtuces parciculares confer-
Vando ñon íolum virtucem fpecífiGam< 
verum eciam idericicacem numericam, 
habent dííponere 3 & redificare fuüm 
proprium íübíeáatfli í non folüm ad vir-
tuosé recipieridum , verum eciam ad ho« 
ñefte retinendum ; yt apparec ih libera-
-licace3ad quam pertinec difporiere ad d á -
dum55¿ recipiéiicíum,&: retíiienduna qua 
dósvbi,& quomodp opprtiec 0 prPut reda 
ratio ditte ve lacifsíme.docet, & demof-
crac Ariftocel.ds in fuperiori íib. 3. c^p.í ¿ 
Ergó eciam incelledus per modum po-
tenci^ , 3í ípecialiter circá fpecies inccl-
íigibiles, quíE func proprk f0rmq3& per--
•fediones ipfius, debeic per fe exerceres 
íipn folíim adus recipiehdi illas 3 yerurri 
eciam adus retmendreafdem fpecies.Sed 
hoc eftexercitium proprium memori^ c 
Ergó incelledus fecundum propriam fa-
¿ulcatein habetínon ÍQl^ m recipere fpe-
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cíes ad intelligendum, ve potentía pafsi-
va: verum eriam reciñere, &í confervare 
•eafdem fpecies, exercendo officium, feu 
munus proprium memorise i & fie Inter 
inemornm,S¿ Intelledum non debec da-
ri,nec admitíi tcaris diflhicí io. 
SIT Secunda coñclgCio: ratio , feu 
potencia fpirituaíis,qña 'homines. racloci-
naiicur , non conílituitpotencian! reali-
ter diftiridam ab inCelÍedu,íed vnam¿ B¿' 
eandem potentiam concincncem,auc ex-
pr i tnen rem diveríos a&is , leu exerci* 
tia.H^e concluíio habecur in D. Thom. 
i .pare. quitft;7i)'. articul.8. Sé in difputa'' 
tis,qu?eO:. 15 .de Vetitate, .ártica. 6¿ cam 
probar í. ex do£Vrina Auguftini, líb. 
15, de TrÍnitace, vbiait iPsYumlmm ad 
imaginem Deiyjy& eft homoym co3 quod cate-
vis am mal ibas Anteceíít fy ideji ratione ^Vel 
imel l iger t t t í i^ fndqmd aliad de anima ra» 
tionaLh l^ l^pclh^í ia l i dici p^tefl* qmd.per. 
tmeatúd tíUm rem, efittimens yocatur ¡IteL 
dnirnus* Ex qua dodtina, í ic argumenta-
tur Angelicu; Magifter; incelligentia,&: 
mens , feuaninius pernnens ad partetn 
ncelledLialern proprie í i g n i f i c a n t , d i - . 
Cunt^3¿ r ep r¿e ren tan t intelledLim.Sed ta 
l e m intclligenciam, & intelledum f uml t 
Divus Auguftintis pro eodem, ac füml-
tur ratioííii'c/f ramnei Isei mtelhgcntia. Er-
gófecundiim Divum Auguftinum í d e m 
íiiní ratíO;66 incelledüs, abfqueeo, quod 
~ conftimant pocenrias fpirituaies realiC'Sr 
-rdifterenres. 
SECVNDO Probat idemaílliínp-
tiiiih Ú coníinnat propoilcam probatio* 
neiriex alia dodrina eiuídem parencis 
- AugiiPciniv dcíumpta ex 5. íbper GeneíL 
ad litceram; &: qu^c habetur in Glofa ad 
.• Epheíeos 4.fuper 'úhdiRenouamim fpiri • 
tu menúslteflrct. Vbi dicit : Inteütgamus 
hominem tn eojdclam a i mugtm tn Dei , (¡no 
irrationalihus anmaltbus antecelltt, id au-
tem efl^clfpja ratto^Í>el mens iltel rntsHi* 
gentil Eccevbi Divus Auguftinus pro 
eodem furnir racioriem,&: m e n t e m , & i n -
telHgentiam ; vt ex relatis Verbis cotíf-
tat.Sed m e n s , & intelligeiitia í u n t i dem, 
ác-intelledus. Ergó fecundum Divum 
. Aügurtinum ratio, & incelledüs Conft i-
tuunc eandem potétiam,abfque eo,quód 
detur aliqua realis diftindio incer veran-
tjue rationem propofitain* 
TERTIO Hoc ipíuffl comproba-
turexalijs dodrinis eíufdem DiviAa-
guftlni. Ve enim doceí i n libro dupdeci-
m o , & etiam in libro décimo quinto de 
Trinicare: Ima^ o: Deí eft innobisin fu-
- periori parte raüonÍ5e Sed fecundum ^ 
dem SandumDodoremjib. 13. Imago 
Del ineft nobis fecundum m e l í ó r e m 
nacuram , & pra'ftanc'orem poecntiam, 
Ergó adhoc ve falvencur, & veri í icencuC 
d o d r i n í e adduda^racio debec efíefupré-; 
ma pocentia incér omnes potencias hx¿ 
manas.Sed íi ratio &ince}ledus non cof-
t icuerent eandem pocenciam;non poftet 
falvari, 60 ve r i f i can , quod racioefíec fu-
prema i n t e r p ó t e n t i a s humanas. Ergó 
ad fa lvandum verifsimas dodr inas ád-
ductas ex Divo Anguftlno, aílerendum 
eft; quod i n t e l i e d ü s 5 & rac io íunc vn3,62: 
eadera pocentia f e c u ñ d ü m efte reale.Ca:*-
t e r a p a t e n t j & m i n o r e m fubfumptam 
probo; nul la pocentia inter omnes po t e -
tias humanas eft pr íef tant ior , aut perfec-
t i o r i n t e l l e d u 5 veconftat^um ex Boetio 
lib.4.6¿: 5.deConfo'aeÍ0ne;cümquiáAiif 
geio conven i t intel iedus5& non c o m p é -
tic p rop r i e racioi ex quo defiVmitur argu* 
m e n t u m ; & leg i t ime d e d u c i t ü r , quod 
quando r a t i o , & i n c e l l e d ü s d i f t i n g u n -
t u r ; í i t p r2ef tan t io r ,& perfetlior p o t e n t i á 
i n t e l l edus ,quam ra t io . Tum quia incei-
1edus5vc tal is , o f í e n d i t ah ip l io rcm , feu 
v n íverfal ior em, & p erfe d i ore m ir o d u í n 
proCcdendi , q u á m r a t i o , ve ratio eft, 6¿: 
quam caberse a l i ^ potentise h u m a n í e ; 62 
íic i n c e l l e d ü s , ve talis,debet eíle piícftan-
cior,6£ perfedlór potencia Inter re l iquaá 
potencias humanas.-Ergo íi in h o m i n e ra 
t i o non Coinc id i t cüm i n c e l l e d ú , 6¿; cof-
tictiit eandem p o í e n t í a m cüm ijlo ,non 
poceft v e r i f í c a r i , quod r a t i o , per quafd 
homines habent , quod í i n e f a d i a d ima*» 
ginemDei5ÍÍt fuprema inter cínnes hu-
manas pocenciáSj íicnt Divus Augrítinus 
docet.Et G o n í e q u e n t e r , C o n f o r m i t é r ad 
d o d t i n a m Diví Auguftini a í l e r e n d u m , 
& í i r m i t e r tenendum eft, quod r a t i o , 6¿ 
i n t e l l e d ü s non c o n í l k u u n t potencias 
reali ter d i f t i n d a s , fed Vtiam, & eandem 
poten t iam. 
OVARTO Probac D. Thomas 
p r o p o í i c a m c o n c l u í i o n e m : quancó aliqua 
potencia cognofeiciva eft immaeerial ior, 
tancj) ma io rem cognic ionem exercet cic 
ca ea, incer quas quomodocuncue hcit 
Gomparacionem , aut Collacionem : vndé 
fenfuscommunis a l iquomodo Conferens 
fenfíbilia percepta per aíios fenfus ex-
ternos jper fedior i , & pr^ f t anc ió r i modo 
percipie * & cognofeie feníibilia ab c i fdé 
feníibus exeernis aerada, q u á m fuñe per-
cepca, tS¿ cogniea per fenfus exteriores* 
Sed racio eft potencia omnino immace -
rialis, c£ fac i t col lacionem , & compara-
tionGiB iq ter ob ieda i n t e l l i g i b i i i a ^ ad 
C AP VrT PEIMViv!;QV ^ S T I O QViN-TA: 
rátlccbáiidom círcá ea'.Ergó deber pee 
feáifsimbí& immáreriali ínodo cognoí-
cere talia obíeota'. Sed cognida imm^-
teríaiís obieíbrum ¡ntelligibiliam eft 
propf ÍCj £¿ foánalker mcelledio. Efgd 
ad ratioiiem p ertinet propric intellige-
•re. Tuc vltrá.Sed mtelligete éfl: propriu 
"é&citmiü, & operado intelíe£tLis. Ergó-
tatió, & intelledusexércénc eofdem ac-
tus, féu operadoñes : S¿ cum potert-
tise agnofcaritur per adüs ; rado, 6¿ 
intelleóhis exerceñtes eofdem ádus 
debent Cotlftímere eandem pocen--
tíam. 
QyiÑTO Suadecur eádem ton 
duíio, S¿ praácccieñs probatio cortfirraá-
• tur. Per eofdem a3:us,abfolute locjueii-
do,exerCen tur in homine ratio,^ liitel-
* léÉüsíféu ipíi a ¿tus, quí áctrlbüüntür, Se 
• áppropríantur ratio ni ; appropriañcur 
etiám intéllectiíi. Ergó ratio, &c iiitelIeC-
tus debent conftituere in homine ean-
dem potentiam. Confeqüeñtia pácet ex 
cbmffluni principio, féü axiomate, aífe-
rertre, quod pdtetitíaé' diftinguntur per 
actns.Éc anCecedens probo: rationienim 
áctribauntur, & appropriantür tartquanl 
legirimi a£lus,íimpléXappl'eheii{io, co-
po{icio,.S¿ difcurfus,Vt manifefte üpñftáÉ 
' alias afsignenmr alij aclus , perquosra-^  
" tío, vt ratio eft exerceatUr. Sed eofdem 
'áÉíis attribnit Ariftoteles intelléclui 3 vt 
intelleftus eft: ve Cortftat ex libro tertio 
de Anima torocapite fexto. Ergo intel-
leduij & rarioni correfpoñdent éxdeitl 
operatioiles i & debent conftituere ean-
dem realem potentiam, fine aliquá reali 
diftinctiorte. 
SEXTO JÍIar poténtize, qua¿ ref-
píciüne idem fórmale obiedum , &í fub 
eoopecántu^ Ínter fe non fundarte rea^  
lem diíl:in£l:io¡.1em.Sed ratio,<S¿; inteílec-
tiis refpiciunt ídem formálifsinaum oh-
íe£ktm, & fub eo opérafitur. Ergo cortf-
fküiint eandem potentiam. Maior cof-
fat,&: minorerá probo;obieduffl forma^  
lifsímumiubqtiOjratiooperatür,tam ap-^  
prehendendo, qiiám componendo i St 
dividédo, á c dircurréitdo,eft verunl. Sed 
ífíteíledus ecíam execcet omnes fuas ope 
f adones,feu incellectiones fubéadem ra-
tione veri;díira verumíVt ver"Ltná,ííc pr'o-
prijfsímum, Se forinalifáimum óbíe¿lum 
mteíleutus. Ergo ratio, Se Intelledm ref-
piciunt idem obiedum fórmale : S¿ fie 
debent conftituere eandem potentiam, 
ábfque aliqua real i diftindione. 
CONFíRM AT VR,Et- decíaratur 
ánipl¡us hxc racio.Ad ratioiiem enim in 
quantum rátió eft,attinec conferre vrium 
cum alio ad rátiocínandum j feudifcu-
rrendum :& fie rationi eorréfpóndét tañ-
qüám propriüm obiedumj cow/ef/^ /í? ve 
tale,6¿ ad iiltelledum , inquantum incei« 
ledus eftjatcinecínceilígere, Et fie inteí-
ledui pro obiedo proprío eorréfpón-
dét intelligihtlérft incelligibilé.Sed fub ea-
dem ratióne formálifsim a / ^ u a habet 
alíqüód obiectum quod fit conferibile* 
B¿ quod fie iñtelligibite j videlicec fübra-
t ioi le^i proprí jfsimc attingitur vrrun-
que.Ergó íntelledus j .S: ratiorefpiciuilí: 
idem formalifsímum obiedum j fub»* 
quo attlngunt propríam ratíoném 
Se fubquo'exercentur > Sé fie partiei-
partt eandem fpeeiíicationem , Se 
eonftituunt eandem potentiam fpíri-
tualemi 
DÉNIQYÉ Probatur concíufío. 
ídeiTí hábials non poteft acíhcerere, feu 
ineíTe diverfis poténdjs, fedtañtíiín po-
teft fubiedari tatiqUam in legitimo Rib-
iedo quo in vrta potenfia , vt per iniilc-
tiortem conftat, dilcarrendo per omnes, 
& fin s^ ulos habitusj tara vltiofos, quám 
virtuofoSi S'ed vnus,& ídemliabítus vir-
tuofüs .poteft iíiefie tanqu^m in propria 
potentÍá,^;rfubiedo pw in inrelle du, 8c 
rationeiErgo ratio, & inteíledus cOnfti-
tuUnf vnam,5¿: eandem potentiam rátió-
iialem,feu irtteilectualem. Maior p'atet,&£ 
i f í inoréra probódaabituscüiusilbetdeter-
mlmtx í ckñt lx eft Cantum viiüs. Sed 
liábitüs cuiudibet determiriatse feienciseí 
feilicec Théol ogiasVaüt Methaphiíícx in 
eft iiitellédui, perííciendo ilíum ad i n -
telligendura, Sé fímul adeft rationi, rec-
tifieando ea ád difeurrédum^ feu raddci-
ñancjura.Érgó Vnus,5¿ í d e m habitus vir-
cutis poteft í ne í í e inteHédul iéé rationi, 
permanendo in eis, tanquám in proprío 
íübíedo^o':& fie ratio r5: Se íntelledus 
n o n poíPant có'ríftitaertí potentías rea-
liter diftindasjfed vnamj& eandem po-
tentiam/ 
SIT Tértia concíufio : ratio fupe-
rior, Se inferior non conftítuunt dífe-
rences íntelledus poísibiíes, aut diftine-
tas potentias attinentes ad líneam fpiri-
tualémXed vnam, S¿ eanddm potencian!. 
Hanc concltiííorténi ftatuít,§¿: probát D. 
Thomas i .part.quxft.75>. ártíc.5>.& i .2.* 
qUcTft. ^ 4. art. 7. & lib. 1. fententiarum, 
diftindione 14. arcie.4. Et íñ difpütatis, 
qu^ft.í ^deVeritate^art.i.Et 1 .eam pro* 
bat ex Dívo Aüguftinó, lib, r 2. de Tr i -
nitate, vbi áit: Q ü o d cum diílerímus de 
natura mentís human^ 3de vna quadam 
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re díOerimus; nec eam in hxcdups qux 
íuñi ratio íúperior, & inferiór , nifi per 
ófíicia geminamüs. Ex quaclof^ rina, tale 
ratiociniumformatur. Si rariofupetior, 
&: inferior conílituercnc diftinchs po-
tencias , neceílariódeberenc haberedif-
ferences naturas. Et fie debererít eclam 
eílediiferentesresí&canquam de diftín-
cris rebus, & non canquam-de vna re de-
beremos diílerere de illis.Sed cefte páren-
te Auguílino, quando d'iílericur.aut dií-
ferimus de natura rationis fuperioris, & 
inferiorisí non diíierimus de díverfis re-
bus,fed de vna,5£ eadem re. Ergó í'ecun-
düm doflrinam , & raentem Divi Au-
guftini racío fuperior , M inferior ñon 
nuiitiplicant realiter intelkdum poísi-
bilem , conftituendo potentias realiter 
diílinüas, fed vnam ^ &5 eandem poten-
tiam. 
SECVNDO » Quíá afsignans Di-
vus Auguftinus díílin£fcionem attinen-
tem ad rationem fuperiorern, &; inferio-
rem:exprefse aílerit)& docet > quoddic-
tx raciones; nempé fuperior, & inferior 
folüm differunt per ofíicia. Sed officia 
precifsé fumpea , nori fuñe cationes fuffi-
cientes ad diílinguendum potentias. Ert 
go conformiter ad dotlrinam Divi Au-
guftirii non eft admictendum , quod ra-
tio fuperior, &¿ inferior mukiplicent in-
telledum pofsibilem, conftituendo po-
tentias realiter divérfas. Maior conftat 
éxdofbina authoricatis addudíE. Ec mi-
norem probo ; incrá vnam, & eandem 
potentiam reperiuncur diverfa ofíicia: 
nám valde diverfum ofticium , 6¿ con-
trapoíitum exercitium eft , hocquod eft 
operarí iufte , ab eo, quod eft operari in 
iufte;& verunque exercicium,& ofhcium 
ateinee ad voluntatem, in qiia fubieftan-
tur,& per quam operancur iuftkia , Sc 'm 
iufticia.Et generalius loquédo;hoC,quod 
eft operar i. vit ios é eft officium exer-
citium valde diverfum,cS¿ contrapofitum 
huicquod eft operari ftudiose.feuvirtuo 
sé Et tamen ad omnes3& fingulas poten-
cias , ad quas ateinet vnum exercitium, 
pertinet eciam & aliud, ve apparec pee 
indu£lionem,eas percurrendo.Ergó ofíi-
cia prxcifsé furapta , non func raciones 
fufíicientes ad diftinguendas potencias: 
&cum rario íúperior, & inferior fecun-
dum D. Auguftinum foium differant per 
ofíicia;coníequens eft, quod non muki-
plicant intelledus, feu non conftituunt 
potencias realiter diftin&as, 
CONFIRMATVR, Ec declaratür 
hoc amplitis in ipío intelleduincompa-
racione ad mcmoricim. Nam memoria, 
& intelledus indicant diverfa ofíicia, &: 
exercit-ia,cum ad memoriam , quatenus 
memoria eft,atcineatretinere, & coníer-
vare fpecies^eníim quandp non eft cog-
nitio, feu incelledio-; & ad intelledum 
proprie pertíneat intelligere obicó^ 
.repraefenrata per tales fpecies í inquibus 
adibus manifefté oftendencur diverfa 
exercitia,& officia. Sed non obftante ta-
Ti diftinítione officiorum,memoria , &; 
inteliedys non conftituunt differentes 
porentias,fed vnam,& eandem; vtfupra 
oftendimus in prima cnnclríione, Ergó 
cura ratio íúperior, & inferior íolíim in-
dicent diüinctionem íecundum ciíkia 
diñincta,nondebenc cónftituere poten-
tías realiccr diftindas. 
DElÑDE Probatur, eadem condiH 
üo; nám vt improbaríonibus prscceden» 
cium concliií].onum oftendimus; admul-
ciplicationcm , & diftiiidioném pocen-
tiarum exigkur mukiplicatio , v& diftin-
¿lio obiedorum formab'um.Sed ratio fu* 
perior, Se inferior reípiciuncidcm forH 
malifsimum obiedrmjcnod eft veriras« 
Ergó rano fuperior, & i liferíor non muí-
cipíicánt potentias fpiriuiales, fed vnam3 
eandem potentiam conílkiiunt, 
TERTIO Probaíur idem aííump-
tum raciocinio^quod in allegatis locis ef^  
formac Angelicus Magifter;5¿ illud ftin-
dac in dodrina Divi Auguftini, lib. ii» 
/de Trinicate, cap. 7, Vbi explícans pro-
priummunus , feu ofíicium racionis fu-
perioris, & inferioris, docet: quod racio 
fuperior eft illa, qu^ contemplatur fupe-
riora, feuratiocinatur circá secerna ; 6c 
ratio Inferior eaiqu^ verfatur circa infe-
riora , nempe circá temporalia, feu co-
rruptibiliaítonte'mplando, aut confukn-» 
do circá ea. Et ex hac dodrina, tale ra-
tiocinium deduciarc; non funt multipli-
candse, & diftinguenda: realiter potentias 
finé neceísitate. Sed nulla eft necefskas 
multiplicaildi, aut aísignandi tanquám 
potentias realiter diftindas,ratione'rn fu-
pcriorem,&inferiorem.Erg3 non eft ad-
mitenda reaiis diftindio incer didas po-
tencias. Maior eft proloquiiírn commií-
nc3S¿ coramuhker admiílum. Et minor& 
probo.-quando id, ad quoddr-ntirr , & ad 
quod afsignantur poténtia-, poicít Heri 
per vnamj & eandem potentiam..non eft 
necefskas mukiplicandi potentias ad i l -
lius executíonem. Sed omneidsad quod 
afsignantur ratio íúperior, ¿^  inferior, 
• poteft íieri per vnam, & eandem poten-
£Íam.Ergó nuila eft necefskas,admkten-
' di 
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di diPanákmem feálem ímer ratiorieíri 
fuperiorem3& infcnorem. Cutera corif-
tant, & vkimam miñorem probo; ad ra-
ílonemfLiperioi-em attínec contemplaré 
^ternaj cognoÍGendo ea, aut coníulsrido 
cífcá ea;6¿ ad f atíonem inférídretti atd-
nec fímiles attus exercere circa inferió-
ra,feu temporalia.Sed vna, 6c eadem po-
tencia poteft attingerejtam secerfia, quám 
temporália coníulendo3aut contemplan-
do cirCa illaíub eadem racione verh Er-
go omneld , ad quod afsignantur ratio 
fiiperior, & inferiór3poteÍL attingi,&:ef~ 
fici peü viiam, & eanderñ pocentiam: & 
fie luilla datar necefsitas admittettdi dif-
tinílionem realera int'er rationém íupe-
•riorem,&: inferiorem; Sí fie iiiíiftéiidüm 
eft, ^ íemper ílandüm in eo 5 qüod ratio 
fuperior, & infetior realiter conftitüunc 
vnam,& eandem poteiitiani, 
CONFíRiví AT, Et declarar am-
(plÍLís hoc aílumptüm D.Thomas exem-
plo,fcii paricáte defumpta ab iíiíímís po-
ten tijs feníitivis, quaies fuiit fettfus ex-
.terni:6¿ coñíirmatio procedit iil hunc 
modum.Quañtó potentise fenfitivse func 
fuperiores, tantofunt vniveifaliores j 62 
ád plliraobieítacognoícenda potentes* 
5 ed ratio cíi multo fuperior j perfetlior, 
6 ptítílantior potentia jquám vifus, q^i 
éft fenfus externus.Ergóad plura obieda 
attingeiida,^ cognofeenda debetfe ex-
tendere, & ordinari. Sed per viílüm pof-
func attiiigi, & attiñgurttur Corpora coe-
leftía,^ fublunaria 3 quorum prima funC 
incortuptibilia, & ex fuá natura exigen-
tia perpetuitatem, seteriikateín ; & fe-
cunda funt corruptibiIiai&: fubieda mü-
taiioni temporum. Ergo multo magis, &$ 
meliusdebet ratio vnica exifteiis mra-
tione potentí^, íicut eft yiiica poteíida 
.viíivajfe extendere ad attingenda ¿etenla, 
teporaiia.Sed hoc eft, quod attinet ad 
ytramqueracionemfLiperiorems &c infe^ -
fiorem. Ergó tám ratio fuperior 5 quam 
inferior, & ea , qüse ad ipfam pertineilc 
contincntiír íntra fph r^am, feu aftivi-
tatem vel términos eiufdem pmmtlx^Ú 
íic debent eandem pocentiam coftitueré. 
DENIQVE Suadetur concluíio ra-
tionejquam proponitD.Thomas í * part* 
qü2eft475?.arcic.5>,in fíñe corporis.Eajquse 
funt propriíe differentise habituum , qüi 
quidem habitus fubieftantur in vna 5 d¿ 
eadem pocentia, non func íufíicentia ad 
-diftingüendas pocerttias,neG per ordinerñ 
sd ipfa poteíi deílgnári multiplicatio po-
teñtiarum.Sed ea}qusc actribuücurj&ap-
^íopriaimir racioni ruporiai:!^ iuferiq-
ri5funt propri^ e diíFeréntíar attinentés ad. 
habitus, qui fübiedailtur in vna, &í ea-
dem poteñcia.Ergó ratio fuperior, 5¿ in-
ferior, quatetius tales ratioñes funt, nort 
habeilt conftimere pótetitias realiter dif-
ciridas.Malor eft certa;& miñorem pro-
botca}qux actribuutur, 6¿ appropriancür 
rationi fuperiori, eíí; própriá ratiojS£ dif-
fetentia attinéns ad habimm , feuvirtu-
tem fapienrise; nempe coñteliiplare fu-
|3ra?ma, 6¿ eterna» 5¿ diícurrére circá ea. 
Et ea, quaá actribuutur, & apprdpriancuc; 
iráciotli inferiori, eft proprium diftindi-
vum feienci^  iñeomparatione ad reli-
quos habitus intelleduales; feilicet con-
templare inferiorar&ratiocinari circá i l -
la.Et alias vterque llabitus.Tam fapien-
t lx , quám ( c k ú t l x pertinenc ad ean km 
poteilcíam, qux eft incellectus fpeculati-
Vus.Ergó ea,quse attribuantur,^ appro-
priantur racioni fuperiori, & inferiori, 
funt propria: diííerentiaí áteínentes ad ha 
bicus, qui fubieólarttur 111 vna , 8¿ eadem 
potentia.Et Confequentér3racio fuperior, 
& inferior, quatenus tales ratiortes func, 
non conílicuunc diftindos intelíeátusj 
feu potencias Cognofcitivas/ed vnam, 5¿: 
eandem pocenciam intelle¿tivam. 
SITQuarta Concluíio intellec-
tus fpecuíacivus", B¿ pradicus non conf-
ticuunt potentias realicer diftindas, fed 
in vna i & eadem pocentia fplricuali in-
cellediva coincidunc exprimendo, auc 
Gonnotando differences adus, feu opera-! 
tioiles, Hanc Goncluíionem ex profeso 
ftatuit, (S¿ probat Angelicus Magifter 10 
part.quxft^S'.artíc.i 1 .Ec eam GoníírmaC 
in alijs íocis,vc videre eft Iíb.3 .fencencia-
rumídiíl.i3 .quxft.i^.art.^. quadliüc. i * 
& in dirputatis, quíeft.3rde Veritate, are* 
3Í& 1 ib.3.de Anima,led.i 5.Et eam pro-
bat in primo loco relato in argumento 
fed contra,hoc pado: Sed contra efl^md 
di citur in tercio de^mma, quodintetLeñus 
¡pectildtims fer extenfiomm fit pratlicus, 
Vna auíem potentia non mutAtur in aliam. 
Ergo IntelleÜíiS fpecuUtmus , d7* praííictts 
non funt dmerfxpütentite. Quibus verbis fe-
quens proponitur ratiociniü. Si intellec-
tus pradicus, &¡ fpeculativus non eílenC 
vna,&: eadem potentiajnon poííec verifi-
can dodrina ArifLOCelisaflerentis, quod 
incelledus fpeculativus perextenfioneni 
fit pradicus.Sed dodrina propofitaArif-
totelis debet falvarí,6¿ verificar i; cüm in 
hoc nullum appareat inConveniens 5 auc 
ex eo, nullum fequatut abfurdum. Ergo 
abfoluté eft diGendum, quod incelledus 
pradieus^ fpeculativus nonconfticúuc 
io8 ISEXTVS.TRACTATVS; 
potentías rerdíter diíiinftas, feá vmm, 
tóandem potentiam intellecl-ivam Cx-
fera pareht, & maiorem probo,Arjfk>te-
Its cnhx: aíicrit;quod inrellcelas ípecula-
tivus pee 'exteníicnem ñt pradicus. Et 
hoc hüii pótefí íalvarl;6a yérificati , nlíi 
auc ex eo, quod vna potelitia converra-
tür ity áíiam; fi intelledus pradicus , 6¿ 
ípéculacivus eílenr fdtérytiáé rcalíterclif-
tinto ; aut per hoc quod cr-m fíñt vnaj 
&: eadem poteritia i ramen iíuelkdus 
pradicus ílaperaadic ad fpecub.tivum 
aiiquam conñocarioriem, auc exrchíio-
nem.Sed tion poteft cümjpropriecate ve-
rificad ; quod intelledus ípecnlativus 
fíat pradicus per exteníioiiem primo 
inódo ; videlicec ex eó, quod converta-
tur vüus intelledus iñ alitim í qüíá con-
veríio vñius porentiíe inalíam potentiá 
realicer diftindam non poteft exequí 
abíque eo,quod corrumpatur vna,íV alia 
de novo generetnn 6¿ hoc non efl: vnarrt 
fieri aliam per extenfionem , fed per ge-
jnerationem,& corroptionem. Ergo fo-^  
lum porcíl falvari ,&Verifícari dodrina 
Arifetelis in fecundo fenfu própofiro. Ec 
codíequenter jníftendo in rali dóá:rina¿ 
dicendum eft,quod intelled us pradicus, 
&¿ ípecülativus non córflituuiít poten-
tentlas iñteiledivas realiter diílindasj 
fed y n s t á - Á eandem porentiam. 
DElNDE; Eandem Concluíioriem 
ámpiius oftendk, & comprobat Dodot 
Sandus in cor pot e eiüídem articuli i íic 
• profequens: -Itijfondeó dicendum quvdintd*. 
léBÚs fYü ftiCMs 5 & IftciiÍAtiuus nenjunt di» 
mrjee ptrntít i , culu s va tío eji : quid yt jupra 
dithim ejl; íd, ju-.üacctdc>?ral(ter jehubetad 
(jhieBi ratíomm , quam yejpicít abyud poten* 
tiajwn diuerfftcatpotextiam, «Acádit enlm 
cobyaroijuod jht hvmo,aut wagmms aut par-
to u m .Vncié cm níd ha íuj m odí • en de m potentiá 
'yijmc apprthsndímtíír. ¿ZfCt'dít autem dlicui 
appveh€r/¡o per inteíleüum , ^uodordmetur 
ad opnsPi'eí mn ordinetur. Secundum hvcdu>* 
tem difjerm/í inteiUtfus ¡peculatiutís » & 
f m diiks* N m intclUftus ¡ptcuUtiuus (Jit 
Quiíjuod dpivíhendít^mnordmat ad opus, 
jtdadfolam lentatis confiderationcm,PrüC 
i ¡cus 1/¿ro intsllcMíéscitcttm', ^UÍ hoc ^quod 
appreijendit-Mdinat ad opus. bthoc eft, ytiod 
P,}:lo¡cphu$ dkitmteftiode lAmmd \ qmd 
jpecmatiíius áíffirt a praBico fine, V n d é & 
afine dencmiriatüY'ytcrque. Hkqmdem fpe* 
t n l m m s .illelferoprañicusMdefioptrAUuus, 
IN Quíbus verhis varia ratiociniá 
proponit AngelicusMagiíler incompro-
bationem conclaíionis; & primo argu-
mentatur in hunc modumidiveríitas iiaa-
terlális)&? accide'ntalis obiedorum non 
multiplicat, aut dlverfíficát realiter po-
tentlas.Sed intelledus praci icus, & fpe-
c'ulativtós foíum diflerünt per ordiiiem 
ád diveríáobieda materialia/eu acciclé-
ralia. Ergo intelledus pradicus, & ípe-
cülativus ñon conftituunt potentias rea« 
Hter di^ indas.Maior eñ certa i ^ minó-
f ern probo. Inreliedus pradicus, & ípe-
cülativus proprie, & pnmfsé différutic 
per hoc j quod intelledus fpeculativüs 
áppreliendens obiedum non ordinát i l -
lud ad ópiis 3fed íiftit in apprehcníione, 
& coníideratíóne eíLiídem obiedi: Ac 
Vero intelledus pradicus apprehendesj 
feucognoícens obiedum,non íiílit in ra-
il cognitione, aut apprehcníione, fed tale 
obiedum appreKeníum vkerius ordinat 
ad op 'us.Sed obi edo km el apprehenfo 
per accidensfehabet , quod órdinetur3 
aut non ordinetur ad opus, &: quid ma-
térialé eíl reípedu eiufdem obiedi. Ergó 
intelledus pradicus, &; fpecnlativus fo-
lüm differuc per ordinem ad diverfa ob-
ieda materlalia/éu ad rationes acciden-
tales;& íic non poíliint eíle potentias rea-
liter,&ípecifice diftinfe intra eundem 
hominem. 
CONFIáMAT 5Et dklarat am. 
plius D. Thomas propoíiram probad -^' 
nem exemplo aflumpeo, & dedudo ex 
potencia viíiva , düm dick : <Acctdit att* 
temcclorato^qmd fithomoyaut fuagnuw^üut 
paruumWndé odi¡eademl/ifma 
fotentia apprehenduntur. Argumentatut 
enim infaVorem propoíitK conciufionis 
hoc pado. Sicdt fe babee refp edu co-
loran , quod eft obiedum proprium co* 
Jrrefpondens 'potenciar viíivse, quod tale 
coloratum íit homo, aut £cqüs,& quod íic 
magnum,aut parvum ; íicfe .habentref* 
pedu appreheníi^  quod correfpondet in-
telledui pradicü,&: fpcculativo ordma-* 
do ad opus; & carenda talis ordinadoí 
nis.Ynde íícut refpedn primi obiedi ra-
tiones afsignat.T íuftt accidentales; íic 
parifotmif ordinatioiaut non ordínatio 
ad opus fe habeemnquam rationes acci-
dentales refpedu fecundí obiedi cor-
refpondentis diólisintclledíbus. Sed po-
tentiá viíiva non mulciplicatuí: teallter 
per ordinem ad hominem,aLic equm co^  
¡oratumjaut perhabitudinem ad colora-
tum parvum,aüt magnum; fed omnia ta-
lla obieda coprehédnntur fub eadem po=. 
.centia viíiva, &: per eam realiter immul-. 
•tiplicatam accinguntur,<5¿ videntur.Ergo 
etiam intelledus pradicus, &: ípeculati-
uus?non debent mulciplican íeaiiter pee 
orí 
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ordinemád infifteildum in ápprehenfjd-
rie,& ordínem ad opus fabíeqiiendum id 
ipfam apprehenfionem/ed feciinduni v-
tranque rationem debeíit conílituere j - . 
mm^&c realiter índivifain/eu indiísibüé 
potentiam intelledivára, éxprimentem 
laiKum diverfas connotaciones. 
DEINDE eádem eonckiíioné fuadet 
D. Thomas hot mo h ú i u d k ñ u s practi-
cu5i& fpeGuíativus difFerüc racione finís) 
iioc eft,ratione finisfecundarij habentis 
racioné circunííanciscfeu accidentis^  vi-
delicet,ex eo,quod fínisad quem refpicirj 
Se m quo fiftit inrelledus fpecalativus5tfc 
ipfa ajiprehenfio/eu fpecuÍacio,& conce-
p latió obie¿ti;& finis ad qué tendit,'?¿ in 
quo íiílic intelledus pradicus eft opera-
tío. Sed fi nis habens rationem circunfta-
tise/eu accidentis refpedu iiitelleclionu, 
de aliarudi quarucuúque operaclonum l^ u 
manarumnon eft legitima, & fufficiens 
ratio ad d'ií1:inguendas,& multiplicandas 
realiter potentias.Ergó no datur fufficiés, 
& legitima ratiojad hoc ve intelledus 
pradicu jj&s fpeculativus donftítuant po-
centias realiter diíb'ndas. Quare íemper 
eft iníiftcüdum, & ftandum in eo, quod 
íunt vna,6¿ indivifíbiíis potentiaquan-
tum adeíi'e reale. 
ET Idem aíTumptuni poteñ vlterius 
late comprobafi ex dodrina , quara tra-
dít Angeíicus Preceptor in dirpücatis 
quaeftione tercia de veritate,articulo ter-
ttj&ibí inquirensiVtrü idem pertineatío-
lura ad cognitionem pradicaban vero ad 
fpecuiativam.Refolvic quod ídem fecum-
dumdiíFercntes rationes,auc coníidera-
tiones pertineiit ad cognitionem pradi-
Gam,&:ad fpeculativamiqnia pradicum, 
& fpeculativum íbiurti difeunt fecunda 
adusffeu officiumuionautem fecunda di-
verGtatem,aut difFerentíápdtentiará,cr-
go idé,ac iri precedétibus probación ibus. 
SIT Quinta concluíio.Syfídereíis n5 
conftltuit potentiam aüqüatn fpiritLíalé, 
per qüamdetür reaíis multiplicatio po-
tenciarüm mera lineam intelledus poísi-
bilis. H^céondluíio ex profeíTo propo-
nitur^probatur á D.Tli.i.p. Cjhxt y t -
árt.i ¿.<$¿: lib.i. Sententiarum diftiíl. 14. 
t qtrfionG fecunda articulo tertio; Se m 
difputatis qu f^tione tGióe veritate arri-
tuio í. Et primo iilam convincit hac ra-
tione. Si fyndereíisconftíruerecaliquam-
potentiam. Calis potentia deberet effe 
rationalis; cuíti ipfa fyndcreíis ad ra-
tionem pertineat, & irítra lineam ratio-
HIS claudatur, aut contineatur. Sedíyn-
derefis non poceft Gonfticuere poceutiam 
ratioiialemi Ergo. ndllo m5do póteíl: 
conftitneue potentiam; nec illam fupra. 
incelledura multiplicare. Maior eft ma-
mfeftai& miiiorem probó jf vt eiiimdo-
det Ariftoteles 5 libio ^. Metliapiiificses 
textu 3 .potencias rationales, fe habent ad 
oppoííta; &¿ fie fi fyrtdereíis, per fe ha-
ber et conftituere potentiam racionalemi 
fe haber etad oppoííta, &cílet indíffe-
fehs.ab; bonum , & malurb. Sed fyndc-
reíis non eft principium, aut cauía indif-
ferensad bonum, & malunli Sed deter-
mínate habet inftigare 5 feu inclinare 
ad bonum3& efficere ad bonum adum¿ 
Ergó fynderefís non confticuic poten-i 
tiam ratíonalem. Et confequenter, in 
linea íntellediva no poteíl mukiplicare 
potécia aiiqüá íupra intellédií poísibilé. 
SECVÑDO Probac Angélicas pre-
ceptor propoficarh eontlufipnem hoc 
pado. Si fynderefís conftitueret aiiquam 
potentiam attinentem ad lineam rado-
nalem:vel calis potentia coinciderec ciim 
racione; vel diftingueretur ab ipfa ratio-
rie. Sed neutro modo poteft conftituere 
potentiam. Ergó abfolute loquendo/yn-
deris no poteft multiplicare intelleduní 
pofsibilem.Maior patet36¿; minorem pro 
batD.Thomas per partes ; & imprimís;: 
qüod fyñdereíis non conftituat poten-
tiam, quse íit idem realiter cíim ratione* 
feu intelledu pofsibi}i,fuadet ex eo>quoci 
nihíl, quod cum alio coincidit, aut eft: 
ídem cum eo,poteft ab ipfos cum quo 
eoincid^condividi.Sed fyñdereíis con-
divitur a rntione/eu contra rationem, ve 
Conftat ex GloíTa fuper capüt primuni 
Ezechíelis. Ergó fyñdereíis non confti-
tiiic potentiam coincidentem cíim ipfa 
racione, feü intelledu pafsibili. Deinde 
non potentiam realicer, ^  fpecifice dif.-
rindam ab ipfaratione.Quiá íi fyndete-
fis conftitueret íimiiem potentiam á ra-
cione diftindaíii, correfponderent ilíi 
aliqui proprij adus, quí á racione noli 
poíleílt exerceri. Sed nulíus eft adus hu-
ir! ahus cornpecens,ant correfpondens fyit 
derefi,qui ab ipfa ratione non caufetur.Er 
go fynderefís no cóftituit potetia diftine-» 
ta, nec indiftindá á ra'tione,62 íic no po> 
teft multiplicare intelledu pofsibílé, auc 
pOTctiasfpirituales iñtrá euiidé hominé,; 
Tertiam rationem probativam propo-
íic;e Conclufionis adducit, &c oftendícD0 
Thom.his verbis: Itefornesfemper íncltrjai 
ad malti; fanderefis seper adbonü.Ergotfla dúo 
¿ireñeapfanuntitr. Sed fornes efthabiíus^el 
per modum hab;tus\e habens. ípja enim con* 
€up¡G€mm3cpaÍ»pern habitHaih eflj jeeié 
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jomes effedkítuv. Ergo ¡yrid-ercjls efl ha 
intus. Qriod cquíde raciocinúl poteft vke-
ríus proponi fób hanc forma. Syndereíis 
habét propciecates hablms3&5 no poteti-x-. 
Ergóronftitxiichabim,^ no poteíl coÍLi-
cuere-3auc multiplicare potentiam'.Coníe-
quentia apparéc •cerca':quiá'habitus,5¿: po 
tentia,YC éSftat ex cáp.cíe qualitate ín pre 
dicamentis, diftingLÍnnir {pecjerhabcnt 
'Cnim diveríás naciíras5& fie debent cria 
habere diverfás proprietátes: vnde fi íyh-
derefis eílec 1pótécia)no liaberet propriecá 
tes hábltus.Et antecedens probo;propriti 
cnim eft pótduiáru hamanarííiqiiodfinc 
ex fe indifferenresad operánaumbené,<5c 
maíé3virtLTOse3& vitioseiS¿ propríum eft 
habituumiquod prxftent'inclinárioñé, 6¿: 
determinacioné ad vnam linea rpéciale, 
aut determinate bene5vt habitus vircnoíi, 
auc determinate male /^t attinet ad habi-
tus vitiofos.Sed fy'ndereíis ñon réliiiquic, 
aut confervat índ ifíbr entiam ad boñlim, 
^malum.Sed reftrltlefe determiñacé 
ordinar,^ difpbnit ad bene operañdüm. 
Ergó fynderefis habet proprietátes habi-
tus3& ñon proprietátes potentia^ iEt con-
fequencer conftituít,& multiplicat detef-
«ninatum iiabltom,ábíq:iié eo quod conf-
cituacaut múkiplicetfotenáam ñicra H-
«eam fpíricualeñ>4 
CóNFlRMATVR: Ñam viia po-
tfentia non contrariátur diredé alteri po-
Wñú&i&cG, alicui •liabitui/ed operatió fo-» 
•lom repericür,6-r eterceiiir diredé infer 
liabitus.Sed fynderefis oíleñdlt fpecialé 
r£pií8;ñanriam-,& óppoiíitioñem cíim ha-
bituibmitíSjíeüCum Fomice habituali in-
diñante ad pcccaiidum.Ergó fynderefis 
noli participar id,qr.od eO; proprium po-
tentiíE3íed foluni contrahic, 3¿ coñfervat 
id^ quod eft de ratió ne habÍ!:usj&: quód fe 
habet per^ modum proprietatis illius; ¿¿ 
conféqüénter'jdebet confticuere habitum: 
abfque eo qood multiplicec realicér, vel 
vilo modo conílkuat potétia aiiqua intrá 
iioeam ráCíonaiem3íeu íntelleduaiemi 
' DENíQJrE Propoíicam condufione 
frobat D. 1 homdiac ratione;íicut fe ha 
bet refpedu partís concérnplative>feu in-
telledus fpecuianvi incelledus principio 
rumjfic fimiiitérfe habet refpedu partís, 
feu intelledus prádicifynderefismám ve 
á t ipfe Angélícus M z g ú z K S i t h t m p a r t e 
\ ^ M ú v p ) & h \ f á 0 i $ e f ó p $ mnfUAfii errar, 
im in ¡¡arte ¡pecaiatiud ihtelléÜus principio-
rtim vunqmm er^ r.Sed intdledüs princi 
píorum non Gorifticuit porenciaXed liabi-
tum decerminacum virmtis intelkdua-' 
lis5vc docer Arlftordes in cap, íT. fequenci 
huius prajfefttís librívErgbetia fyndereíís 
non habet conílítüere potentiam5fed de-
terminátfí habicum virtuosu : ob quod no 
iiuildplicat,riec poteft mulrjpücare pote 
cía fpincuaíé intrá iineam inteiledualem. 
ET Vt'melius'percipiatur vis pro-
bacioñum adductarum, & plenior nocitia 
habeatur de fyndereíi, oportet medicare 
veL-ba,qu2e adducit Ailgclicus Praecep-
tor i . parce qn '^ftiohe 7^. articüloi i.vbl 
iñ corpóre lixc habet; Relpondetiúkmdum 
qúodlynderi'fis non efipoten'tid jed hábiíusz 
Itct't quíddpojjuerint femntjm ejje juándam 
fotemiáratíomaítiGn-.qmdam'ie'ro áixermt 
ea vjje-ípjdm rationc.n'o l t eji ruhoyjedtyt efi 
natura. \/id hmus atíitm Éuídmtíam corífiáe * 
'randufh ejl.piúd jicút [wpradi3um ejiifatio', 
cmahohominisycúm fit qmdítm morm, dh m» 
íeüeflu ffúñredimr aírptwum : jciUcet ña* 
tu fd ính noímtém ahfaus mmjltgativne Ydtio* 
ms-^ícut a quodivm frmapi'o .immomli: & ad. 
inteíletlñm eiiafn 'te'fmtndtmr^  in quatum iu-
'dicamusfeyprinmpia^ptrjenatutalitér nota, 
de his^u& 'rdticcinmdomiitmmtm 
dutem , quod peut ratio [pcCuiatim f dttoci ''. 
hatur de fpecuíattuis Jta ratio práñ'icd vatio* 
'Cindtur de cperáhilib^s.. Opottet igitur na* 
turalítey ñJbis ejje md¡ta.ficut principia ¡pe* 
tuUhtl'mmyit'd><•&'¡¡rifáipía opéya'bibum.J'rt^ 
ma dutem prm^ipia ífecttld'hdmm mhvs n£tu-* 
raliter Indita3, mnperünet ad dkqttam jpecm 
lem po teniiam ¡fedad qiMdam jpeciaiem hahi* 
ium^ui dlcitur ínt elle Bus pfinCfpiormn^Vt 
fAtet m é , E fhicorur/i. Vndé 0* principia ope* 
rabiliufto-fwhh-'patüfMñer indita , non per* 
tinet dd Ip'ecidkmpohntidm^ed d d ^ 
habítmn natmalém ,yucrn dieimus ¡yñdere • 
p m . Vnde •&]jyndénpfi'sdiatur: mftigaréiad 
honum $ ^ m o r m u r a r á de mdlo •> WjMdntum 
per prima'prtmipia procedimus dd imemen-
d u ^ mdicamus ínuha,Pdíet ergo$qmd íyn-*. 
dersfú mn t^-fo'tentia^ed hidvtits naturalis* 
SIT Sexta , & ultima 'Cóncíufio; 
intelledus pofsíbilis non mükiplicamc 
in ordine ad inteHígendum neceílaria, 
coritíngentia, fed vnús 5 & ídem eft 
intelledus pafsibüis 5 quo eognofeiraus 
generaliter ómñia eiitia^am invariabi-
lia, feu neceftaría 5 q'uám mtitabilia, feu 
cóntingentía. H^c concluíio eft mens, 
feu feñtencia Ariírotelis in cexm rela-
to in principio huius prarfentis qusef-
tlonis fecundum iñtelliVentiam,^ expo-
íicioné D.Tho.& eam expreísé docetj^: 
late próbat ipfeAñgelicus Magifter in ex 
pofidoñe pr^fentís capkis- ledione pri-
ma circá íinem vvbi hírc habet. Vtdemr 
m t m imd hi€ Phtiolophus deiermñat du> ' 
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hit¿tionent habere* Ipfe emmin terúo deam* 
ma ¿iflinguií mtellefltim in dúot ¡alteet w. ct. 
g s n ú & fo¡s:hi':eXTdicit^md ágens efi> 
e|i omnia facercípofsibdis aacem ejitpto ejh 
- emniafienSic ergs tam mitíleSus etg&nStfifá 
pjsibiíis ¡ecundum ¡udm rationém ad omnia 
je haht.Efjet ergo cotra rationém ymaj^us 
. inte lie Bus,¡i ahapars amm<& effet^uG intclli-
gií necejjcíridi& qux intelligtt contingentia* 
«yjum yerum mcejjarium j & yerum con-' 
fingensydentur ¡e haberefictét p e v f c Ü í i m ^ 
im[>€yfeñum in genere y trr.eadem autc?n po~ 
temía animus cognojc&mmperfetlaj&imper-
féÜa ineoderngenere,ficutyiju lucida , <& 
tenehroja. Multo igitur magispotentia ínteh 
iecíiuctcognojcttnecefjkna , & coatmgentia* 
Jtemyn'tHerfüUus ¡e hahet mteileBui ad m-
tsííigihiliarfHam fenjus ad ¡enjibtlia, f tanto 
emm alivia ir tas ejialtior ; tanto eji magis 
ynita.Senjus mtemyijusparucipcit,&ineo-
rrHptihih(j,¡'cilícetccsleJiia corpora: & cor* 
rmtibilia,¡c¿licetinferiora^iiibiis proportio» 
naliter corresponderé yidentur necefj'ariumy 
&cvntmgens.multo tgitur magis eadem in-
{telletlmapotentía cogmfeit mcej]'ürid,&co > 
tmgentid.$\xz,&> alia plura proponic D. 
Thomas loco allegato. In quibus non íb-
lum aíFeric propoficam concluíione} ve-
rum etiam,&: ilíam demoftiat fequenti-
bus ratiocinijs. 
.OJ^ORVMPrimúííc procedit.Muí-
tiplicatio intelleduum pafsíbiliu ad cog-
.cognofeendum neceíraria,^ contíngen-
tia non componiturjiiec poteft ftarecum 
,dodnna3quamtradIt Ariftoreles libro 3. 
de Anima agens de intelle¿hi agente, &: 
pafsibili.Ergó aut dicendum eft3falsá eííe 
doíirinam,quam in illo loco tradit Arif-
toteles5auc ftandü eft in eo, quod intelle -
¿lus país ¡bilis non multiplicaturad cog-
nofcendü neceflaria,&; contingentia, fed 
quod vnuSjíS^  ídem incelledus fuffickad 
omnia prxdida atcingenda;&: cognofee^  
da. Antecedens probo '> Ariftocejes enim 
in íib.5, de Anima c;ap.5.eradas de incel-
ledu agente, &: poísibilidicit, & docec 
quod incelledus agens omnia agín&Jn-^ 
telíedus pafsibílls omniatgeneraliter íit¿ 
" Sed íi ide intelledus pafsibilis non fe ex-
tender et ad cognofeendum generaiiter 
omnÍa,Cam neceíTatia,&: incorruptibílía,. 
quám contingencia,^ corruptibilia,noa 
poiTec verifícari generaiiter de vtroqus 
íncelledu feoríim {umpto;quod intellec-
tus agens ageret omnia,& intelledus pof 
fibilis fieret omnía>fed folufalvaretui:, ^ 
veriíicaretur, quod intelledus pofsibiüs 
fieret alíqua decerminate, nempe auc de-
termínate fieret neceílariaíaiit decsri^ i-
nate eifieexetur coíitmgentia;fdiliCcc fie-
ret iliud,ad cuius cognitionem, fe excen-
deret.Ergo multiplicatio incelleduu pof-
fibilium in ordine ad cogíiofcendum ne-
ceíraria,&: contingentia,non poteft com-
poni,5¿i ftare cütn dodrina, quam tradit 
Philofophus in 3.Iib.de Anima cradans 
de intelledu agence,&: pofsibili.Ec cotí-
fequeiitecadmiííajVcdebcC' admlrci, ob-
ferbari,&: venerad illa dodrina; aííeren-
dum eft conformiter ad principia Arif-
totelisjquod intelledus pofsibjlis no^ mul-
típlicacur in ordine ad pognóícendü , feu 
intelligendum neceffariaí&contingencia,. 
fedílandum eft in hocqnod fufficit vpus 
intelledus pafsibilis ad omnia prsedida 
incelMgenda. 
SECVNDA Racio i:quam Angelí-
cus Doólor, & parens proponic in t é i m 
dodrina ad cortiprobadam conclufioné, 
procedic in hunc modum.ín neceflarijs» 
&£ concingentibus corapataris adintelle-
dum,n6 d'átur fufficies ratio. ad mulcipli-
candas potencias intelledivas. Ergo non 
funt multiplícandi intelledus pafsibiles 
per ordinem ad talia obieda. Confequé-
cía pacet,&: antecedens probon'n necefta-
rijs,&: concingencibus folü dacur diverfi-
ficatio obiedi incelle¿tus,népe encis, 62 
veri fecundum rarionem perfedi,&: im-
perfedhhoc eft,quacenus verüatcinés ad 
vnani linea cntiumjnépé neccííariorum 
habet maiorem firmitatem, 6¿: perfedio-
nc5quám aliud. Sed diverfitasjauc varia-
tio obiediva feenndu magis,aut minus 
perfedum,non eft fufficiens ratio ad muí 
tiplicandas pocenciasj ve apparet in e x é -
plo,quod ad hoc ipfum declarandum > <S£ 
cofirmadu adducicSádus Dodor/ciliCeE 
vifus,feu potencix viíivíe,perquam attin-
guntur,& cognofeuncur lucida, & cene* 
broía;íea magis>& minus lucida.Ergo i a 
neceíjarijs,6¿: contingentibus cbmparatis 
ad intelledum non datur fufficiens ratio 
ad multiplicandaspotentiasintelledivas. 
Etponíequenter 3 per ordinem ad talia 
obieda non fünt multiplicandi intellec-,-
cuspofsibiles/ed folú debec dari,&:admic* 
ti vrius ad omnia geñeralicer iritelíigéda^ 
TERTIO Probat D.Thomás pro-
poficam conclüfíonem hoe pado:quancó 
potentix funt fuperiores, ¡Sí perfediores^  
tanto func magis vniverfaks, & ad pia-
ra fe excendentes: Vt indudive conftac 
percurrerido. omnes potentias 5 S¿: com-» 
garando intet fe perfediores cum itii¿ 
nus perfedis. Sed potentía incelíedíva 
eft fuperior, perfedior, &; ionge prrsf-
tansior quaeumque potencia fénficiva, 
K \ ErgQ 
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Efgo debet fe extenderé ad pkira qnám 
fe extendunt potentise. Sed \ma,& eádem 
porentiafeníítivaattinens adftatum infi-
mum poíetiarnm eagnofcitivarum, qua-
lis eft potenria VKVI&JQ extendí^ad CQg-
nofceñdutn ncceftaria^ íncprrüpribiiia, 
qualía funt corpora citleftía, 6c Coñtín-
gentia, & corruptibilia, vtfunt cor por a 
fublunaría. Ergo étiam mteilectLis pof-
íibilisjcíira fíe fiiprcma pdtétia ínter oni-
aes^oce.ntías hümanas3clebet ídem exif-
tens,&: permanens,fe extendere ád cog-
nofeendum neceííariaa & contíügentia; 
abfque ,eo quod per ordínem ad calía ob-
iectajdeturiaut debeac admíttí rnultípli-
catio íntelleduum pafsibílíum. 
QVARTO Deinde fuadétur h^e 
vltima coñclufio ex didisin preceden-
cibus conclufionibus. Ñam fi incelleílus 
pafsibílisdeberet i'nukiplióáti realiter per 
ordinem ád obieda neceííaria,&: contin-
gentiá;eciám deberet habere fímilé muí-
tiplicatlonem per ordinetti ad íecerna, 5¿ 
tem por alia; fiquidém íeqüa ratio apparec 
inter íEtetnáj&cemporalia ad multipli-
candum poteñtias intellecfcivas>ác inter 
concíngentia3S¿: neceflarla. Sed pótenti^ 
intelleStivaE non multiplicantur per ordi 
liem ad íEterna.,&: temperalta, fed vnusi 
& idem intelledus fufticit.ad penetran-
clum;5&intelligendum v-trumque gehus? 
alias enim ratia fuperiors&: inferior ••Ver-
íaüre^circá^teMtói^reÉnp-otalktonftí^ 
tuerenc i potemtias' 'reálitér fpecifice d ií 
tiodasteuíus concrarium fupra oftendi-
inus.Ergó per ordínem ad cognofeeridus 
fcudateíligendum neceffaria, & contiñ* 
getíanón debentmulciplicari potétiíe/eii 
intelledus realiter,<S¿ fpecifice díftindi. 
DEMíQy E Suaclétur propóíítá coñ^ 
clufíoiqüotiefcumque enini, & réfpedii 
quácumcunque reriim fálvacur eadem ra^  
rio.formalis fpecííicativa eiüfdem poten-
Bia2vómnes tales res debent eidem poten-* 
tjag rubordinari,&: ad tándem potentiam 
pertinere; vnde ad hoc vt per ordine ad 
aHqtiasíres/eu obieda multiplicenrur po-
teaEÍ^ ,eft neceftariüm,qüod diverlifice-
cur ratio ibrmalis obiediva torreípon-
dens iHis potentijs.Sedratidfbrmálís ob-
iediva correfpóndeñsiñcélleduíjnon va-
riatuü,» multiplicatur in rebus neceífa-
tijsM contíngeñtibus.Ergó nec per or-^  
dinem adtalia obieda poteft intelledus 
in rationé poténtiíE habere realem mul-
tiplícacionem. CEeoéra pátent,'S¿'maioré 
pro.bo.Ratio formális abiediva córref^  
pdadensincelleáuis tanqüam propriüni , 
f|3 £GÍficacIv.umcauía;focmalis attin^ 
gendí pmnia,qnsé ad ipfum íntellednm 
pertínenc , eftverum, ícu ver iras. Sed 
vetüm , aut veritas , quanrum ad íub~ 
ftailtiam , feu propriarn rationem non 
. variatur in rebüs ñeceftarijs per compa-
ratioilem ad contingentía, fed eadem eft 
ratio veritatis in omníbus.Ergó ratio for-
mális obiediva correfpondens intellec-
tui non variatur in tebus coiitingentibus, 
& neceflatíjs.Acf er confequen^ nec per 
ordínem ád talia obieda p oteft intelle-
dus habere realem multiplicatíonem 'm 
ratione potentia?;ka vt debeat dari vnus 
intelledus ad cbgnofcendrm necefiaria; 
Se alia potencia realiter diñínda ab ea, 
ordínaraad cognofccildum, feü intelli-
geñdum coñtíngentia. 
Proponmmr, & foh>Hnruf aliena argt* • 
mema. 
PR I M O Arguifur contra prímam concluíionem.Non apparet maior 
ratio ad hoé^t derur rea lis d 'ftínc-
tio ínter incelledLím agente,& páííibilev 
quám inter ,memoriam , & incelledum 
pafsibilem.Sed intelledus agens^&paísi-
bilis conftitüunt duas poteñtias realiter 
diftindas.Érgd etiam inter memoriam, 
& intellcdutó pafsíbilem debet dári rea-
lis diftindio i;nefre,feu ratione potentia-
rum fpiritüaiium.Cutera pátet3 & mino-
rem próboádeó intelledus agens fundac 
realem difHndionem ab intelledu pofsi-
bili: quíá eft potentia realis. &: realiter 
miriiftransjfeu 'pi-seftans fpecíes intellec-
tui pafsibilijád hoc Vt informatus5 6¿; fce-
tundatus illis fpeciebus eliciát cognitio-
nemvféü inteHedionem. Sed etiam me-
moria fecundumfu.am propriara rationé 
habet retínere5& cdnrerva re fpecíes, mi-
hiftrando eas alíq.wando" int elledui 'pafsi-
bilí; ad Hoc vt novíter forcundátus talibus 
fpeciebus formet cognitionem, feu remi-
I nifeentiam obiedí reprsefentan per eaf-
dé fpecies.Ergo noapparecnec darurma 
ior ratio ád hoc, vtdecur realis dift indio 
inter:intelledum agentem56¿ pofsibilem, 
quám ínter íntellednm poísibilcm, Se 
memdriam.Et cum íic cercünvS: á nobis 
admifsü, quod ínter íntellednm agente, 
& poísibilé datur realis diftindioíetia de 
bec efte certü,& debemus fateri5quod ín-
ter memoria,^ pafsibilé intelledu detur 
realis diftindioutá vt conftítuatduas po 
tencias fpirituales realiter diftindas. 
SE-
C A P V T P R I M V M ^ I V 
SECVNDvO Argukur ydlFtla-
'¿lio potenciarurii colligkur ? c£ dccernü-
natur ex diftindione aduum eorreípoü-
dentiura eifdem pocencijs. Sed memo-
ria, Sí intelledui, correípondent adus 
• realiter diftiacli.Ergo debent conílitue-
- re potentias fpiritualés realiter differen-
- tes. Maior patet,&5 róinorem probb;me-
¡moriíc íecundum fuam propriam ratio-
Iiem5& quateiius memoria eft,correípon-
éct pro legitimo adu Gonfervacio fpccie-
-rumuntelledui autem pafslbili,vctál]s iii 
tellectus eft,córrerpondét inceliigere.Sed 
aftusA-erinendii& confervandi fpeGÍes5&r 
adus iñceiíigeíidi obieda répr^fentata 
per eaídem ípeeies funt reáliter diftmáfci; 
Ergo memdnsE,& inrelledui correípon-
dent actus realiter diftindi;&fie debent 
conftituere potentias realiter dilfercn-
T ERTIO Árguitur,potení:ia! ve-
getativa diftiriguntur realiter , & ípecí-
• ficé á potentijs íeníicivis. Ergó etiarii 
memoria debec diftingui realiter, & ípe-
ciíicé ab intelledu pafsibtlíí Antecedens 
€onftac,&confequéridam probo;ideó po-
ten tías vegetativas fandánt diftindionem 
r€a|em,& ípecificaríi á íeníkis; quia po-
tencia íen íit i vx funt cognoÍGÍtiv3e,6¿ po 
tentiaÉ vegetativa non íurit cognoícki-
tivx.Scd intelledus pdísiBilishabet,quód 
íic poceatia cognoícitiva,&: memoria no 
eílcognofditiva, íed íolum retentiva, S¿ 
Gonfervativaípecierum. Ergó eadem r i -
tió datufj&s currit ad hoc vt memoria cof 
tiruat poteríciam realker,& ípecifice dií-
tindiín ab intelíeddpaísibili, ác datur 
ad hoc viSinter potentias fenfitivas, 
ítegQtatlvas detur rcalis ípecifíca dií^ -
tindio : ac per coníeqitens, fieut datar 
diftindio reaiis infer illa extrema, fie 
.pariformiter deber darl,&: inter iíla. 
QV ARTO Arguitur ex dodrU 
liaquam tradlt Divas Auguílinus libro 
lo. ds Truiítare capke 11. vbi. aísignaty 
& ponit in meiite humana memonarnv 
ínteliigentiam,;6¿ voluntatem.Sed intel-
l-igerítia,^ voluntas Gonftimu'nt duas pct: 
tenti-ás realiter diftindás.- Ergó etiamc 
raemoriá i & intelligencia,íeu intelledus 
debcnc cfonrtituere potentias realiter, S¿ 
fpecifieé ínter fe diílindas; íiquidem eo-
dem modocomparat omnes illas ínter íc 
Divus Auguííinns.-
QVÍNTO Arguiturprscedens 
at-gumen-CLÍm corífirmatur ex dodrina,-
quam in eodem loco' fubiurígit Divus 
Auguftínus , dícens: quod memoria, in-
telligentia y& voluiicasyíi ínter íecom-
pareníür,talireL'fé hábet,quod funtad in-
vicem aeqüalias&vnom eoru ab alio o r i -
tur.Sed liíci: non poíliint falvári,nifi me-
moria , intelledus voluntas, Gonílí-
tuerent rres potentias réalitei: diftindas» 
cüm idem ñon poísk cíim proprictate di 
ci sequale íibi ipíi> üec pofsit oriri,auc 
fundare ortum á íe ipfo. Ergó ad hoc vt 
veriíícetiir^íalvetuc dodrina Divi Au-
guíliniiaílérendum eft; quod intelledusá 
& memoria conftituunt potentias reali-
ter diftindaSi 
SEXTO Arguitür,eádém i:atio, &: 
diffínitio videtur eíTe potentiarum gra-
dus íeníitivi, fi ínter fe comparenrur 5 ac 
potentiarunl attineiitium ad gradum in-
teiledivumrvnde eo modo, quo íe habét 
potentias íeníitivi Inter fe comparatíe,de-
bent íimiiiter fe haberepocentie fpiritua-
lés pertinentes ad gradum intelledivum. 
Sed in parte:aut irttra lioeam. fenndvamt 
-memoria conítituit potentiam realiterjSs; 
ípecifice diftiildam ápotenrijs cognoí-
citivis eiufdem lineo?, feu gradus. Ergo 
etiam memoria ípirimaíis: perdnens ad 
gradum intelledivum deber fundare, 
habere fpecifícam diftindíonem á pote-
djs cognofcitivis eiufdem gradusi& cum 
porentia cognofcitiva attinens ad grada 
fpiricualem intelledivum fit intelledus* 
confequens apparet, quod memoria de-
beat Gonftítuerc pótentiam realiter,^ 
ípecifice diílindañl ab intelledui 
SEPTIMO Arguitur contra fecun-
dan), conelufionem ad probandum, quod' 
rádo,'3£ intelledus fint duse potentiá vcá 
liter differentes. Et argumentum funda-
tur ín dodrina Divi Auguílln'i, quse ha-
betur in libro deípiritu, & anima capí-
te i4.vbi doceviQuod cum dh iñfermihus 
ad ¡upcriara ajscñdete l)olumus,fri»s vCCut^: 
n t nohis ¡en¡us-,deinde ImagmAttoMmde rd l 
ftOidemde mteíleftm.HLy: qua quidem doc* 
trina fie arguméntor.Si tatio,^ intellec-
tus conftitdercnt vnam ¥ & eandem po-
tentiam realiter indivifalm,& ímmuld-
plicataffi, íio'n fundaretur afce'níus á ra-i 
done ad intellédum : cum afcenfus prd-
prie fit ab vilo gradu in alterum. Sed vC 
teííatur Divus Auguftinus;ad hde vt mé« 
te,feu fpiritualiter afcendamos ab inferid^ 
ribusa d füperiora,afeen'dímüs á rationej 
feu ex racione ad íntelledum.Ergó' ratio^ 
& intelledus debent conílituere poten-
tias real iter,& fpefcificédiftintas. 
OCTAVO Arguitur,riratió, & intel-
ledus conílitüerent vnamj&eandem po*' 
tentiam^tiá participarent, & háberené 
vmm?«S£eandem virtutem Qperativa.Sed 
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ratio,&í inrcllcctus non patdcipañt eati-
¿cm operationem. Ergó non póílunc 
.conftituerí? vnam ,;& eanciem por entiam 
realitcr inaíiTukipiicatam, feu indivilam . 
Maior apparet,eerra,& minorcm' probo 
exdodrina Venérabüis.Boecij. > bbro 5. 
deConíolá tione proía 4 p r o í a vit íni á, 
vbi Gjócepquod iñcellecius compararur 
ad uationem i^eui: acterniras ad tempns. 
Sed non eft eiiiídem Yirtifitis.,éile in á'ter-
nitacé^efle in temporejíed lioc videtur 
indicare diftintás virtutes-. Ergó ratio3&: 
iñtelleclus non "participant eandé vircüté 
ád eílehdiiín,& operándüjnec poillmt cof 
ticnere vñamvtS: eandem potentiam in-
4i^ ifám,feu immulciplicatam,f ed debe'nt 
conílitete porentías reálkcr diftiiídas. 
NONO. Arguituníicut homo fun -
dat,& haber Conveniéntiam cum Ahge-
lis per inteílectum,feu per hoc:,qiiod ha-
beat intelledüm jitá fimiliter fundat j 6¿ 
habet conveniéntiam ctim brutis in fen-
, ÍUjper hoc quod habeát fenfusúnter quas 
potencias mediat ratio j tamqüám pro-
pria homiriis, vehomo eft. Sediftá ra-
cio3quse eft bropria potencia homiñis3fe-
cundum quod homo cí\ animal rationa-
le condivifum, ¿^ cohdiftinctum a bru-
tis,; Eft potencia teallter diftinífca á íen-
(u,per quemeonvenit cum eirdem b ru-
tis animalibus. Ergp eciam eadern ratio^ 
qyg eft poceñtia propria homínis y vt ra-
tionaíis , & coñdiftindi áb Angelis, de-
bec eííe potentiá realiter diftinda ab in-
telicdu, in quo , auc pér quem conve^  
nic homo cum ipfís Añgelis. 
DECIMO Argukur; ficut in .pai-
te fenfttivajomnes feníatiohes, feu actus 
íentiendi 5iqiii exerceritur per feníus ex-
teriores, fubofdínancur fehíui communi 
ad hoc Ve iudicec dé omniblis didis éx-
ternis feñfátioñibúsuca oniries raciocina-
tiones, & humanI difeurfus, qui á racioné 
exercencur/ubordinancur incelledui, ad 
lioc ve ipfe incellectus iudicet de ración^ 
nijs feu deircditudine,& qualitatibus5ad 
eafdem raciocinaciones actinehcés. Ergó 
íicut fe habent fenftis exteriores exer-
cencés didas fehfationes refpedu fen-
fus cómniunis indican tis de illis; debet 
fe hábere ratio exercens difeurfus feu ra-
ciones i de quibus iudicac inceliedus,ref-
p,cdü éiufdem iñcellediis. Sed omnes, 
& íinguli fenfus excerni cohfticuunc j3o-
tenciás realiter diftindas a feñfu com-
muni. Ergó etiam ratió debet conftkue-
re potentiam realicer diftindam ab in-
tel'edu. 
VNDECIMO Arguitur vna, a¿ ea-
dern potencia realis, S¿ realiter indivifa, 
feu irrmultiplicataro poteft habere co-
trarium moduto procedehdi,feu operan-
di. Sed ratio, &intelledns habent con-
trarium, feu contrapoíiaim mocíum pro^ 
cedendi5 & operandi. Ergo ratio, & in-
telledus "non conftitnubc vnam, & .ean-
dem potentiam,fed potenrias realiter dif-
tindas. Mai'or apparct certa, ex eo quod 
potentice manifeftaniur, 'b¿dignocuntur 
• per operaciones; &¿ fíe ad lioc, ve poten-
cia fie vna,debetfolLím habere vnum mo-
dum operandi. Et minorem probo; mo-
dus procedendi intelleólus eft, procede-
re modo f!mplici,& indivifsivíii; nam 
vt docet A rilioteles libro tertio de Ani-
ma cap ite fcxro, adns. inteliedus eft in-
telligéncia indiviíibilium: tnodus autem 
procedendi rationis eft procederé mo-
do compofítivo, aut compofko. Sed dio-» 
ti modi procedendi funt contrapoíici,feu 
Contrarij, ve patet.Ergo ratio , fe intel-
Jedus habent concrarium modiim pro-
cedendi. Ec confequenter , non pofíunt 
coincidere cópiftituendo vnam, é¿ ean-
dem potentiam; fed debenc eile duae po-
tenciíe realiter di'ftindíe. 
DVODECIMO Arguilur, ü in-
telledus, & ratio eiTenc viia, &: eadem 
pocencia haberent eafdem proprietátes. 
Sed ratio, 6¿ intelledus non participanc 
eafdem proprietátes. Ergo ron pofilinc 
•confticuere .realicer eandem potenciam. 
Maior'patec,6¿ minorém probo;Vt enim 
' docet AriftoLeles libro íeiTk) de Anima 
capite quinto; proprium eft intelledus 
pofsibilis, quod intelligeñdoíiat oronia» 
Sed hoc non videtur competeré rarioni; 
quia rarioni nunquam attribuk, quod 
ratiocinañdó efficiaiür iilud,Circa quod 
exercetur difeurfus. Ergo ratio, &¿ intel-
ledus non participant eafdem proprieta-
tes: 6¿ fie non'poíliínt convenir e in eo, 
quód íint V!na, & eadem realis potentia; 
fed debent conftituere potentias realiter 
diftindas.: 
DECIMO 'Tertio arguitur,íi ratio 
éffet vna,. Se eádem potentiá cum intel-
l edu pafsibili, vbicunque daretur intel-
ledus pafsibilis, deberec etiam dad ratio: 
fiqnidem'nulla res poteft dan fine fe ipfaj 
feu abfque eo quod eft idém curn ea. Sed 
incelledus poteft dari fine raticne. Ergo 
ratio, 6c intelledus non poíkmt eíle vna, 
eadem porenda realicer. Maior paret, 
& minorcm probo; in Angelis datur in-
telledus propne3á£ pcrfedtifdme;& ta« 
¡licnm Angelis non datur ratio ; quia 
aUa-;"eílenc raciónalec,íicuc liominesr &: 
eiuf-
CAPVT PRIMVM.qv ESTIO QVINTá." %l f 
einrdein ípcciei cutn illís. Ergo nirel-
h ñ m potcft dací finé racione, 6c Confe 
•quencer,ráelo,<S¿ intelleítuslioiipólíunc 
coincidere ín vna , 6¿ eadsm pocen-
-tia;íed debent coiiñitucre pocentias hu-
juanas realitér dirFeréntes. 
- DEGí ivíO Qitarcd atgukur, vnitas 
& díverfiras potentiafum máxime, &2 
, princípalíter attertdicur, colligicur. Se 
manifeíiarur per vnícatem, S¿ diveríita-
tem obieclrommvquíe per fe ínfpiciuiixun 
átalibu^ pocentijs, íeu circa qux^aíes 
potencié veríantür. Sed ratio, 5¿ iñtel-
íedus ateineñees ad hómiiiéra per fe 
reípjciujaC dí vería obiefta. Ergo r"acio,&¿ 
incelled-us pertinentes ad honiinemde-
beni; coñíiituere potentias realker dif* 
tincas, Malor conftac, &minorem pro-
bo, ex doctrina, qúatn liabet D. Auguf-
cMits libro de Spintu,.& Anima, vbi af-
íigrtaíl6¿ diftingiiens obiecta, per fe 
coiTcrpoiidennía numanis pocentijsydi-
cit; Q^od anima perciiit corpwafetíjmimd-
gincitione corporum fimilitudines, ratwnCi 
corporum naturas: tntdleBui ¡piritum crea• 
tum: inteHigénttd jpiyitum mcreatum.YbL 
ración i accribuk 5 & afsignat pro obiec-
co proprío naturas corpóreas;^ incellec-
tui, rpitítüm creatum. Sed rpíritus crea-
ItisfSS naCurx corpórea funr obiecfca val-
de díverfá. Ergo racio, & incelleftus at-
tinentes ad homineni per fe reípicinne 
oh'dl.i di vería íic debenc eíle pocen-
tia; real ice r di{Knct¡r. 
DECIVÍO Quinto arguicur con-
tra tertiam concluííonem ad proban -
dum; quod ratio íuperior , & inFeríor 
fin: potsntra: fpirituales realiter difíe-
Ventes. Potencia fpirimiles animx íunc 
& dicuntur partes eiaídem aninir. Sed 
ratio íuperior, &5 infei ior exprlniunt, §¿ 
rnanifeftant partes animse diverías.Ergo 
funt díverfar poteiíti'se ípíricuales.Maior 
conr'nec docldilam communicer admií-
íam^ SC muiorem probo ex dodtrina Diví 
Augü(Hñi;qiiam tradic libro duodedimo 
deTrinirace, vbi aílerít: quod írftágd 
Triniracis eíí: id fuperiori parte rationis, 
& non in inferioru Ergo fátio fuperior, 
(V inferior coníliruunt, & manifeíianc 
diverías partes átiinise? Ác perconfequés 
dldíx ratíones conftit'uünt duosincélleci-
tus, aut pocentias fpirítüáles realiter ái(j 
tinctas. 
D E C I M O Sexto arguicur*, ¿¿ 
Pra:cedens argumenCum confirmaturxu 
eninapars dícaturad totüní,&; per ordi-
nei"n ad totum habeaC, quod fie pars: to-
turn^ pars ¿¿buii inveníri ín eodem 
genere. Sed anima ineíTe totins foluni 
dicitur cocum potentiale, quod d'citur, 
& haber effe per ord'nem ad pprentías, 
tanquam ad propfias partes. Ergó cliuer-
(x partes anilxiae fúnt divérfó pocentias 
illius.Sed tefteD. Auguítiñó, ratio íü-
perior, inferior dicuñt, <S¿: maniíeftac 
di verías parces áñimx. Ergo etiam conf-
ticuunt, & oftendunt diverfas eiuídem 
ánim^ potenciad 
DECIMO Sepcimoargülcunvnunij 
Se ídem Realicer,non dicitur, qupd egr.e-
diacur á fe ipfo, nec quod íubordinetuc 
íibi ipfi; cum egrefsio •, & íubordinacio 
necelláríó exigant extreijna diftinda; 
quorum vnum áb alió égrediatur,&c alce-
ri fubordinecur; ve Cum propriecate íal-
Vetui: egreíio, Se íubordinacio. Sed Con-
iideraddo rationem fuperiorein,& Infe-
riore'm, &: comparando illas imzt fe; de 
racione inferiori dicicur,quod oriaturXeu-
egrediatur á fuperioriv m quod fubor-
dinecur i l l i . Ergo ratio fuperior, & infe-
rior non funt ídem realicer, & cum find 
potencia, debenc conilituere potencias 
realiter diftíndas* v. 
DEGIMO Ociávo arguitur, pó -
tentiíE g:eneraliter loqucndo,fpecifican-
tur,5¿:d'ílIngLincur peí actus, Se actus. 
per obieíta. Sed ratio Saperior, 6¿ inf^f 
ripr exercenc diverfos adus, &C per'fe 
reípiciunt diverfa obie£ta. Ergo ratio íu-
perior, <S¿ inferior func porentise reálicer 
diítinétx. Maior contineo commune 
proloqnlum^ iS¿ minorem probo; ratio 
fuperior, Cum per fe habeat,quod fie co-
templativa veri altifsími, reípicic per fe 
pro obieéio verum alcifsimum, vt fpecu-
íabile,feu vt concernplabile:&: adus, que 
exerceteircá tale obieflum, efl: Contem-
plado: ratio áucém inferior í cum ííc ope-
rativa boni, reípicic pro obiedo bonum 
operandum, feu ve operabilc; & exercec . 
circa illud, adum pradicum, féu haben-
tem rationem operacionis pradiCar; Sed 
obiedumcontemplabile, &; adus con-
templarionis ex vno Capite; ;ét obiedíí 
óperabile, &:operatio pradica ex alio; 
dicunt,& exprimunt divería obieda for-
rnaliaí 6¿ díveríos adus. Ergo ratio fupe-
r.ior, 5¿ inferior exefeene diverfosadus, 
&per fe reípiciunt diverfa óbieda : &C 
confequenterj debent eííe potencia rea-* 
Hcerdiftindaí 
DECIMQ Nono arguitür,ilíu4 
quod in fe non eft Vnüñii non poteft ef-
feviium ín comparatioiie ádaliud , feu 
íimul cum alio, fed per ordinem ad aüud 
o^cius ví4ewf ofteaqereraaioxejTi-mulci-
1 •& LIBERSEXT VS,fR^'C?ÍATVS PR iMVS. 
ftíícatioróm? fé« mnlcipricitarciu: .Sed 
ratio fL'périor in fe ipfa 'Confiderata non 
efl: vña.Ergd nec in camparatíone adra-' 
cionem infeuiorcm, aur ímiurcum ratlo-
íic infcrioriiionf otdí eflie vna potenria 
fed deba: realítcr njultiplicarii- 'Cutera 
ítpparenrcef-ca,'& nilnorém probojíllud, 
cuod habec eüc triplex-, feu eííe aftinens 
ad tres potentias, non cft ynmii. ,feii ndh 
Conílítuit vnam cajKum potentiam. Sed 
mtio foperior liabet>cí]exripléxx, feu tríil 
potentiantínrcurn inea íít iiii-ago atri-
ftens ad rres poecntiasv. Ergo ratio íupe-
tior coníideratain fe ipfa n-on eft Yxm, 
re perconfequens, nee m eomparationé 
ad racioncm hiferiorem poteft eojiftitue-
re vnam potenciam; fed ratio potentise 
debet rcalii^rimtiltipslicari in rati-Qn^ fu-
•pérbl-i3l& iiiferrori. 
VIGESIMO Ai^iimríoffícium 
tatioinis ítrperioris eíl diveríum ab offi^  
ció correfpoiiderít-e rationi MenoriV 
Ergo etiam ipía ratio fuperior de-
ben efle diverfa potentia a racione in-
feriori. Antecedens corxftat ex dodrinai 
quamtraditD. Aiiguíliniis libró duodé-
cimo de Trinkate. Et confequenciam 
probo; ideófenfus multiplieantur reali-^  
ter:quiá habent diverfa officlaabíque eo 
quod eidem potencia fétifitivíE • cojpve* 
niont, aut correfpondeant plora officiá 
diverfa. Sed ratio? cum fie potentia fpi-
ritualis , eft fimplicíor ^ quam potentia 
fcníitivíe , qux funt corporpíe. Ergo íi 
íenfus propter fuam íiniplicitatem non 
poUiint coadunare intrá eandem pocen? 
tiam diverfa ofiScia ; be alias in ratione 
fuperioriv6¿ inferíori calis diveríítasof-
ficiorumreperitur: Gonfequens apparet^  
quod ratio fuperior, & inferior coníli-
cuant potentias realic-er diftinclas. . 
VIGESIMO Primo sirguitur, ea, 
qnx attribuuntürani-mse^ illi cerdpon-
denc, caliter, quod non poílunc reduci ad 
ídem principium;in ordinead attingen-
dum ipfasdebent mnltiplicari pocétitfe: 
íitucob hanc-taufaminordine ad reci-
piendum3&; retinendü:mípecies fónfuales 
mülciplicantur fenfus interni incra ani-
mam feníicivam; videlicec imaginativa 
ad recipiendum?& memoria feníciva ad 
retineñdum* quiá cum jn partCífeu intrá 
gradum íenfitivum exigantur contraria 
difpoíltiones adretiñendum; 6c confer-
vandum fpecies, ideó non poílunc redu-
ci ad idem principium, feu ad eandem 
potentiam, & fie ad calía opera exer-
cenda mülciplicantur did^ potehtie rear 
liter, 6(2 fpeGÍfice diffetences. Sed rationi 
fuperíbri, inferiori a'ttribuuñtur, ^1 
correfpoftdent res ica diverfa:)qúod iloá 
poílunc reduci ad idem -pritlci.i?inm:':qua^  
•lia íune eterna, & incorrupdbilia actTr 
jiencia ad rationem fuperiorcm, &, cem-1 
vpor.áliiav.& corruptibilia-, qure pertinent 
ad rationem inferioiem. Ergo íicut in 
parte-fentitiva.diftlnguiuur realitcr me-
moria, 6¿ irnaginaciva;, fíe, parifohnicet 
in linea fpiricuali, féti-int?eiie¿l:üali de-
bent dtílingui realicer: ratio fuperior, 6¿ 
•inferior, ... 
.VIGESIMO Sec-undb arguitur-j 
ex dodrma,quam tradit.Dívus Augufti^ 
ñus libro dubdécimo de Trinitate, vbí 
aic:quod;per tria, quse ad hóminis péc-
'catiim 'cocurrermipfc.i! ícet'virúm, mu-
licrc,&: ferpe-nte: cria Cgnificantucquas 
íunc in nobis: íipnificari fetlícet racione 
{uperíorem, n3¿ mferioreAi,:8c' fenfualitá-; 
ccm. Ex qüa quidém doclrfña,:ÍÍG argu-
mentor. Eodem modo 'comparantur a 
Divo Auguftino,ratío fuperior, & infe-
rior incer fe, ác cohiparantur ad fénfua-
licacem; vtcojiftut ex'cómparacioue re*' 
laca.Sed refpe-¿tu fenfu al Icatis'ratio fupe-1 
rior,&: inferior conftít-unñc porentiam 
realiter dfftináá ab. ipía icnfaalícace.Er-
'go etiam inter fe^collatx, & -coraparará 
debenc xooftiruer-c poreiftias hábentes 
Tcalem diftinfrionem,., 
VIGESIMO T-értió argüitutV 
vna,& ead.ém'pócéntia 'realiter. indivifa, 
feu in multiplicata nqíi^dteíl fimul ha-
bere raciones contrápoíiras, féu'contra-
rias. Sed ratio fuperior^  v& inferior pof-
fimt habere raciónes contrapoíicas,, féá 
•contrarias. Ergo ratio fuperior, &: infe-
rior non poílbíK conftitüere vnám, :6¿ 
«andem potentis'm. Maior apparec cer-
ca, 6¿;minorém:proho. PéCcare, & ;ríon 
péceare, futic raciones contrapoíic^, feu 
contraria?. Sed vt teílatur D. Auguftfcius 
vbifuprá, aliquando peccat r?tio ,infe-
rior, non pedeance ratione'fuperiori.Er-
go rario fdpenor^ &: inferior pDÍltíntba-
bere raciones Ponera rías ac perconíe^ 
quehs-, tales raciones non poGuiit coñfti^  
C-uerejealiter viism, & eandem potencia 
•indivifam,íed debenc 'multipl.-care rea-
licer potentias, 
VIGESIMO iQiiarró argukur; 
diverfe ;peafe£liones porenciamm- íunc 
inditia potentinrum realicer diñeren-
tium. Sed ratio fopcrior,& inferior par-
c.icipanc d'iííerentes, feu diverías perfec-^  
ciones potentiarum.Ergo rackj fuperior, 
& inferiortonftituunc potencias realiter 
d-iftinólas, Maior V^ictur ccnflans, &: 
y r nli-j 
CAPVT PRÍMVM.QV /ESTÍO QVINTA. 
s 
mírlorem probo: habitits vircuoíi fuilt 
proprise perfeftioües poreríriarLUti , vt 
potenciae fuilt. Sed fecuiidum Divoiit 
-Auguílinum rationi fu per íori infe-
riorl correfpondenc difeeñtés habítus 
virtuoíij nempe racíoni fuperiori, fa-
píenciai6¿: rationi inferiori fciencia. Er-
go ratío firperíorí& inferior particípant 
differettres perfeíliones potencíarum, &c 
debent conílituere potetitias tealíter díf-
cinctas^  
VIGESIMO Quintó arguítutí 
malor diftincHo dacur ínter ratioiiem íu-
periofem,&: inferiorem, quam ínter in-
tdlcdium agentem,& pof'íibilem.Sed in-
te]le3:iis ágens,& pofsíbilís conftítiiünt 
poceñcias realiter diftinctas. Ergo etíam 
ratio ruperior, &c í iferior debent eííe 
porentice realiter díftindx. Creerá pa-
tent, & minorem probo: cum enim dif-
,tindío potentiamm declaretnr ex díf-
tíndioneobíedorum * quantó obíeda» 
circ i qusc verfontur potentíse,íunt niagis 
diverfa, tanto potentíaehabent maiorem 
^iftínctioaem. Sed obiefta correfpon-
-dencia rationí fuperiori>6¿: inferlorí ha-
benr maiorem díft-nctioné, quam obíeo 
taartlnentiaadintelled.im agentem, & 
parsibilem; cum íntelledus a^ ens, & 
pafsibilis verfenrur clrca ídem obíectdm 
ratío íbperior, & inferior verfentur, 
circa obíeda, ita diftantia,, & diverfa^  
íicudünt asternum, & tcmporale, cor-
roptibíle, & incorruptibile; Ergo maior 
diftindio datur ínter rat'onem fupeno 
remj & inferiorem, quam ínter inteílec-
tum agentem,pafsibilem.Et cum cer-
tum íitjquod intellectus agens, &; pafsi-
bílis conftituunt potentiás realícer dif-
rinctas; etiam-pro certo eft habend im, 
quod ratio íuperiof, & inferior confti-
tuunt potentías realiter ínter fe diftinc-
casv . 1 
V IGESIMO S exto arguitur, 
motas eft inditinm manifeftum diftinc-
. tioiiís realis intervcnieels ínter movens, 
& movile; ííquidem vt Ariftoreles docet 
Hbto fepQmo,& odavo phyíícoru : om-
nc, quod moverur ab alio movetur. Sed 
ratio íuperior, d¿ inferior tallrer fe ha-
benr, quod vna movet aliam; nempe fu-
perioi movet inferiorem , ínquantum 
dirigir, S¿ gubernat eam. Ergo ratio Su-
perior eft pocentia realiter d'ftinda a 
ratione infetríori. 
VIGESIMO Seotimo arguitur,co-
traquartam concluííonem ad proban-
dum, quod iñtelle£i:us fpeCulatívu ,^ Se 
practieus coafticuánc potencias ípiL-Icua-
I 
les, feu íntdles ivas realiter dlftiíi^ás. 
Intelleftus fpeculátivus, ínquantum fpe-
culatívuseft3folum habet, quod fitap-
prehenrivüsúilcelledus autéíh pradicus 
habet, ínquantum pradjeus eft, quod fie 
motívus. Sed vt docec Áriftoteles libro 
tertío de Amma,pr2ecipué textu t j M o -
tivum, S¿ aprehenfivüm muítíplicáfif,^ 
diverfi ficant pótéíitíás.Ergo etíam illas 
muldplicant itlteííeáus prááicus , 6$ 
fpeculátivus; ira vt confticuant poten« 
das realiter diftínéiás; 
t VIGESIMO Oáavo árgiiItur,po-
tentise generalker loquendd, diftingun-
tur, & multíplicantur per ordineín ad 
obieda, vt per índudioliem conftácper 
Currendo omnes, Be íingulas potentiás. 
Sed inteliecbus pradicus,&ípecuÍátiVuSí 
per fe refpiciurit: SC per fe Verían tur 
circa diverfa obieda. Ergo iotclledus 
pradícus, S¿ fpeculátivus, ínter fe com-
parad debent conftituere potentiás rea-
liter diftindas. Minorem, iiü qua áppa-
ret príceipua difficultas, fie probo; inteí * 
ledus enim fpeculátivus per .fe; ref? 
picit, tanquam proprium obledum, 
yerum: intelledus autem pradidusper í t 
verfatur circa ¿ow^w,tanqua clrcá obiec-
tum legitimum ipfms. Sed verüm, 5£ 
bonum funt obieda diverfa. Ergo ínteÍT 
ledus pradicus , 6¿ ípeculatívus perfe 
verfantur circa diverfa obieda. Et con-
fequenter ínter fe comparatí debent cofr 
tituere potentiás realiter diftinctas. 
VIGESIMO Nono arguitur, id, 
quod intra lineam intelledívam eft fuf-
ficiens ad multiplícandas virtutes intel-
leduales1, debet etíam eííe fufficíens ad 
multiplícandas potentías attinentes ad 
éandem lineam;íiquidem Vt Ariftoteles 
dócet libro primo de CosloV 55 mundo 
textu 116. Virtus eft yltimumpotentiíd-, dC 
ííc ilIud, qnod inrra vnamquamque l i-
neam eft caufa, feu legitima ratio ad 
multiplicandasvirtutes, debet etiam ef-
fe competentífsinia ratio ad muldplica-
tionem potentíarum. Sed pradicum, 8& 
fpeculativum funt radones legítimse ad 
miiltiplieandum, .65 díftingüeftdum fpe-
ciíi ce virtutes; vf appáret in prudentiáj, 
¿¿arte,qu^ ex eo,quo(Ífunt virtutes prac< 
ticg dífíeáintfpecie áfapientiá,fclend^ 
& íntelledu principíórum,qüae fütit vir-* 
tutes fpeeulatívíe. ÍErgo pradicum, 6á 
fpecuiativüm etíam debeñt efle Caüfse 
legitimsei&fuffícíétes ad multípllcándál 
potentías. Et confequenrcrjCiini talés ra-
dones dentur, Se propríé intiérVenlanC 
inincdkdu prádicoj a¿ fpecuíátivóita-
k$ 
n g LíBÉt SE1TVS,TRACTATVSTB IMVS.! 
íes Intelle5:ns'debent fd'ndríre, & ,habere 
-ínter fe realem > & fpeclficam diílinc-
tioncm. 
T RIGESIMO, arguicn r;como-
•-docomparancuf, fe/^rieiitui: íe habere 
intra parteílv & gradCuii ilitélkctivura) 
incellcdus pra^ LCus, & .ípeculacivus; ü~ 
•ditíc habefit inrra lí.neam» feu. parteiii, 
6:' gra kim feTíficlviim íliroaciva, "éc ima-
'g'ínat;ya;/^t app'arét::r.onficle::anclo ia 
-fpeciali o'ffícídtn propriura yñiüfciTÍuG 
que ex quatuor prgefans |5otentijS,& poí. 
íca conferendo íitas ínter fe. Efgo eo 
modo, quo rnterfe Ce kabucriiit in linea 
feiifitíyaTítitíiatiTa,& imaginativa, debee 
Btíarn fe habere intclle^u s practicas, de 
fpeculaiivus Intra lineam inteHedivam.. 
Sed ín línea feníítiva, íHmadva > & 
imaginativa coníliaiunt poténdas rea-
lirer, & Ipeciíícé diílmdas, •vt docet5& 
probar AngelkusMap.ííler t .parte,qu f^-
cíone7B. articulo 4. Ergo etiá íntellec-
tus praéiícus , S¿ fpecuíativus deberit 
confíitnere poténtias realíter, &¿ fpecifi-
ce diílíndas intra gradum aitelkai-
vum. 
- TRIGESIMO Primo argüítur^a* 
tiomagis legitima, & immediacior ad 
dignofeendüm vnitarem,& diyeríiratem 
po^ntiarüfnveft offícfum, feu exercitm 
cárreípondens eifdem póíedrijs. Sed in^ . 
t^ ítóftvá pra d i¿us 5_ ;fp eculatiyus- hak 
bent diverfaofHcia & exercitia. Ergo 
intclleátfs p r a ü k u ^ fpéciilativus coG 
t küun t poténdas realiter díftillüa?, Ma-
ior pátet, &í nlinorem probo; offícium-3 
& exercfeioríxintelledas fpeculatíví, eft 
fpeculatio, (eii conícrb platio/&: ofificiurni 
feo exercitmm incelledus praaici eft 
operatio/eu praxis.Sed opcratiojquse eíl 
praxis, &contei-nplat¡o nuda, ¿pura 
vericatis fLintdiverfa^officia,^  exercitia. 
Ergo inteitóus pr acti cos, & fpeculaci. 
yus habent diverfa ofhcia, &: exercitia: 
6¿ cortfequenter, conftituunt poteatias 
realiter, & fpeci fice diuerentes. 
TRIGESIMO 
Secundo ar gukur-
íntellectus pr-aArcus, &¿ fpecLflativus 
conftitneret ynamj&eandem potentiams 
quaé realicer, &: fpeciíice eííec yna , ^ 
inimultiplícaía ; refpicerent vnunii» & 
eunc!em;íínem; ííquidem ín linea r'érum 
humanirum pr^cipue acténditur ad | -
nem> in prdine ad dignofcendum5'5¿: díf-
tingueiráuiBeafdem res humanas, &c 
formandum legicimum 'conceptum ea-
rume Sed íntcíleótus pradicus-j (Sé fpecu-
lativusnonrefpiGiunc eundern finem.fed 
ánes diverlos; iismpé ¿ntelledui fpecu^  
•Istivuscontemplatídíiém : Sí, pracHcus 
refpicic pro legitimo fínepraxim. Ergo 
intelleftus pra(?ci¿us,<S¿ fpeculativu? non 
' Gonñkuunt vnám pocentiáín;fed poteñ-
•tias real iter-d iflin ¿1 
TRÍGESIMO Ifertio arglíP 
tór , contra quintam "cóhdiífionem ad 
p¥obanduín,4i]<?d fjñiderefis ' conrtítuac 
determinarám. potentiám Téíiliter dif-
.tínctain ab i^telledu. Ea.tóifej qux Ca-
dunt fub vna diviíione, debene-eíle vníus 
•generis, ad libc'vttóntráhantj'&: partí-
•cipetit rátionem divífi. Sed íynderefis 
condiyidítur ab alijs potehri js humanis, 
ve codíiíicex gloíla Divi 'Hieróny'mi fu-
per capue primum Ezecuielis: vbi (yñ~ 
dereíís dividjtiir -contra írafcibilem, &c 
concupifcibilem,& rátionem, qua? func 
potencia; humatlx. Ergo fynderefispar^  
ticipac íKit-ionem hummx poEentiarj dC 
fum alias di-yid arur -contra - rátionem,, 
Coníequens apparet, quod iynderefis 
conftituar potenciara diftiníl-am ^reaiútei: 
ab intelledu., 
- TRIGESIMO Quárco argni-
tur ,'&pr¿feccd-ens argumcHtiim ccníir-
matur. Syndcreís,v'& fenfuaJitas inttr fé 
' comparatCjdirede- videníurcontrdtí-ari; 
quía fyndereíi^ex fe,d5!?€r-íe femper lia-
bet inclinare ad bonimi, ^..fenfualitas, 
per fe hafeeepropendere4& ínclinare ad 
malum; quarc vtíéftatur^ Dlvus Aeguf-
tinus libro duodécimo de Trinitate ca-
pite duodécimo 5 & decknp tertio, fcn-
fualitasv per fcrpcntein íignificátur. Sed 
contrariapertment y idem génus; cum 
fít de rat-íofíecontra'riorum, quod íubco^ 
dem genere fundetir 'maxrmam dtftan-
ciam, Ergo fyndereíis de bet percinere 
ad idem'genUs, ad quod percmec, '& fub 
fcjuo CGnciñeturíenRialita^-Sed fenfuali-
táspeftin-et ad genus poterítlanim feníi-
dyarum.Ergo eciam fypderefís debet ac* 
t-inere ad genus:pOtC'ritiar,\5¿ aliqua m po-
tendam coníliciieref&-cum non fie íntek 
ledns^ debet confticLTere potcntiaíii dif-
tinclám realiter ab intelleeru, 
TRIGESIMO Quinto arguitur, 
ratio pocentía: verificatur de íyudcrefi» 
Ergofyndereíis habet veré, proprie 
rátionem potentia:, Amcted cus probo; 
ratio poteritice ílat in eo, quod íic princí-
pium proxitóum operandi, feu Exultas 
ítomediatc operativa, ad diflindionem 
fubílantiíe, qu^ non poteíl immediate 
operarí. Sed fyndereíis eft principium, 
feu facultas immediate operativa, índu-
eendo ad bonum}&: cooperando ad debi^  
tam éxecutionem illius, Ergo ratio po-
ten* 
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tQñúx verificantur de tyñá&tCh & ü c 
debet habere veré, & próprie ratípnem 
potentise, Sed noiividetur eííe imeiieCr 
tusjCLim intelledus fit potentia indifc 
rens ad intelligendum bónüm,&malüm, 
;&c fyndereíis liabeát deterniinatioiiem 
ad bonum.Ergo fyndereíísdpnftitLtit po-
tentiam realiter diftiiidám ab intelledu. 
TRIGÉSIMO Sexto arguitur, 
¿Tyndéreíís non conftitüeret fuamde-
termíñatampotentiani ^ h ú c eílet; quia 
indueret, feu háberetfatloneni habitas. 
Sed fynderefis Hon habet rarionemha-
bkus. Ergo debet eííe potentia decerm i -
nara,6¿: conftítuensfpeciem diftindani 
ab intejledu, Maíor apparet certa, S¿ 
ininoreiTi probo; habitui enim non ad-
hx'rec,aut infcnbitur aliqüid de novo;íed 
hoc videmr eíTe proprium potentise. Sed 
fynderefi adh3érét,feú infcribituráliquid 
.denoVo; nempe principia Vniverfalla 
attinentia ad iusrtiaturaje, qu^ commu-5 
nitér dienntür mfcr.iblj feu adterecé 
íy ndereíi.Ergo fyn-Jerefis non habet pro-
.pric rátioriem habítus, fed natura fpecia-
lis porerttjae: $á Cíe debet Conftituere po-
téntiamfpecialenl, diftindaiii ab iñtel^ 
ledü. 
TRIGÉSIMO Séptimo argüía 
tur, fylldereíís habet officium proprium 
.porentiaé. Érgo debet eííe potentia. An-
xecedens pifobo, fyndereíis habet pro of-
íicio prOprio iudicare; ob quod folet ap-^  
.pclari naturaíé iudicatorium. Sediudica-
re eft officium proprium potenti^ ,(S5, fpc-
rialiter liberi arbitrij,quod á libere iu-
dicando nomen accepit. Ergo fyndereíis 
habet ofíiciuiíi proprium potentia; ¿¿ 
Xpecialitet potentise coincidentis cum l i -
bero arbitrio. Sed liberuni arbitriuni, 
cum proprie pertineat ad Voluntatem 
conftituit potentiam realiter diftindam 
ab intelledu.Ergo étiam fyndereíis habet 
conftituere deterñiiilatam potentiam 
.fpiritualcm, diftindam realiter,(5¿ fpeci-
.ficé ab ipfo intelledu. 
i TRIGÉSIMO Oáavo arguitur, 
éx d-ódriná, quam tradit Ariftoteles l i -
bro íecudo pr^ cedenti.,capite primo;vbi 
probat: quod virtutes-humarlíe non funt 
congenita: á natura ad diftindioneni 
potentiamm, qux ab ipfa natura pra'f-
tantur. Éx quadodriná, fíe argumeiitor, 
id) quod á natura caufatur,non habet ra-
tionem habitus,fed rationem potentia*. 
Ai qui fyndereíis non habet adquirí per 
propríos adus humanos, íicuf adquirún-
tur alij habítus virtuoíi, & vitioíi s fed 
pociuseft facultas pradftkaab ipfanacuraj 
&cum ea congeníta, ad modum, qud 
prceftantur extern alias potentia. Ergo 
fyndereíis habet ratiónem póteñtLt,6¿ 
conftituit detérminatam porerttianvqnse 
obrationes fuperiüs traditas debet eííe 
diftinda á potentia intellcdiva. 
TRIGESIMO Nono arguitur,íí 
fyndereíis Coincideret cum intelledu in 
ratione potenti^ ,aut habitüs, rcfpcercc 
ídem obiednmj ac refpicit intelledus;íí-
quidem Vt fcepe diximus,fa(;ultates ope-
rativa d'gnofcuntur per obieda eis cor-
íeípondentia.Sed fynderefis non refpicit 
per fe ide obiedum,ác refpicit intéllec-
tus. Ergo conftituit facultatem operad-
vam. abfolute diftindam ab intelledu, 
Maior apparet certa,8¿ minorem probo; 
intelledus propri e, per fe, 6¿ forma'itec 
refpicit pro obiedo veru abíbluteílimp-
tum. Sed fynderefis non rerpicit pro 
obiedo tale verum in illa vniverfaikate;-
quia alias non eílet facultas determínata 
ad bonum, fed indiíFerens ad bonum, 
malumi qu f^ub vero generalker fump-
to contínentur.Etgo fyndereíis non ref-
picit per fe ídem obiedum, ác reípícic 
intelledus; 85 íic debet conftkuére fa-
cultatem operativam diftindam ab in-
telledu, & potentiam fpeciíice difieren-
tem ab eo* 
QVADRAGESlMO Argüí* 
tur: ÍÍ fyndereíis non conftitüeret aliam 
potenriam ab intelledu diftindam: má-
xime quia Conftküerer habkum íntellec-
tualem. Sed fyndereíis non conftkuic 
habkum íntelledualem. Ergo debet coí-
.tituere potentiam attinentem ád gradíí 
rationalem» S¿ diftindam ab intelledu. 
-Cantera videntur certa,& minorein pro^ 
bo; íí fyndereíis conftitüeret habitu in-
telledualem;cum habeat fpecialíter pro-
penderé, feu inclinare ad bonum. Talis! 
habítus deberet eíTe virtuoíns/Ss attinere 
ád aliquam determinatam linean^ feu 
fpeckm virtutis intelledualís. Sed non 
pertinet ad aliquam determinatam linea 
virtutis intelledualís: cum virtutes in-
telleduales, vt oftendit Philpfdphüs itt 
toto hoc libro fexto, tantum íinc quin-
qué , quarum tres funt fpeculativíe, vt fa^  
píentia, fcientía,S¿: intelledus principio-
rum,& ad illas fpecies non poteft pertí-
nere fyndereíis cum íit facultas pradica2 
verfans circa agenda. Et alise duáí íinc 
pradic^, vcars5&:prudentía, 55 neutra 
videturclaüdere íntrái aut infra fe fyn-
derefun. Ergo fyndereíis non cortftkuic 
habítum íntelledualem. Ec confeqüen* 
•.Éeíadebfitcpnftkiiere potejauam ateinen-
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tém ^ g ñ ú ú í n ratlonalem dlftlndath 
ab intelíedu. 
; QV ADR AGES! MO Primó 
argüiCur contra vltimam corxlufíotielii 
ací próbardam, quod intelledus pofsibíliS 
mulclpliceturrealiter, & fpecihce in ór^ 
diñe ad cógnofccndum neceflaria , de 
Coñtmgetitia. Partes atiin^c func pocen-
tias eíufdem áTiimíe. Sed partes annnx, 
quibus togiibfcimus neceífarra, &¿' con-
tingencia, fünt diftiiT-6tse realiter, Ergo 
etiam potencia*, quibus neceíTatia» á¿ co-
tingencia cognofeuntur, debeilc téalker 
diííítígúi. Maior pacer, $¿"miñorem pro-
bo ex Ariftoteléi qui itt praifenci capice, 
inqukrDuas igitur efjemm* parres, ante 
eudíximm, Eam ^im rationis efl particeps; 
& edmifix eiujdem expers, Ñunc autem 
idmtiáem pars ea^ ratiomm haht, efl 
dimáendei) ^tque f f jwffffttvm ditas ejje 
partes-^ ¿p« funt partieres rationis. Vnam^ 
¿¡Ha comtemplannt t ea-, quorum principia-» "Vi 
alherje fehabeamimimmé jiert pvteji. udite* 
ramrfud prrfficirnus ea.jux aíiterfe ¡e bes* 
bere fófjlmt. Eccb vbi exprcfsé afsignat 
AríftoreleSiVc partes anim^ realiter dif 
íerentes,eam, qua contemplamür inmn-
tabilia, feu necefíaria, qux aliterlfb-fe ha-
bere non poí!unt:'S¿: Cam» qua cognofei^  
mus variabÜia, &.guís aliter fchabertt,vt 
fünt contingentia. Ergo parres animan 
quibus cognoíciniLis1 neceílaria, b¿ con-
tingentia func realiter diílinci:^: 55 con-
fequeñterpGtentí;T, quibus cade obiec-
fca cognofeuncúr. debenc habere íimilem 
diltiiidíonera realem; & cum potentiíe 
quibüs propriécognortucur dida obiec-
ta.íinc porenciíe intelledc'tfxxonfequens 
ap paree, cuod porentice iríttllediv3E, feü 
incelledus pofsibiles debeañe realiter 
multiplicari-per ordinem ad Coghicioné 
neceíiariorutr-, Conciñgencijm. 
QVADRAGESÍMO Secundó 
arguitnr, ex alia dodrina-i cuarrí in eodc 
loco íubÍung't\riftot:le^dicens:£<«»íWí-
qtie aniwápartes di-Hírjk¡unt genere^ -^u^ 
jwm apta ad rés ea* •cogno'jceKdds^uk genere 
dtjferunt. Tünc íievese partes, feu potéti^ 
an:mse,que func aptas adcognofceíidas res 
genere differentes,no folum funt dillinc-
tíe quomodocunque, fed differunc etiam 
genere. Sed ñeCeílafia, & conciiigentia 
difj-emnt genere:cum neceílaria fint in-
cotrltptibiIia1&: Contulgecia fine corrup-
tibilia;^ corruptibilia,& in'corrupcibilía 
íint genere differentia; vrpote coiiftácia 
diverfa materia^ qtla genusfolct deíumi, 
Ergo potencia: incellediva: debent muí-
tiplicari, 6¿ difeingüi reaíiEerjndn íülum . 
fpecifice vem eeia, & genérice per ordi-
nem ad cognitionem ne¿eííári6ruí& co-
tingencium. Er Cic incbltóus :p6fsíbi,les 
per ordinem ad calía obieda debenc liá«? 
bere di dmv inoltip:! 'catióném. 
QV ADR AG E"STMÓ Tcrtxo argurw 
tür; & p rarc e d en s argu m ene uc'on Smaturl 
no apparéc miñór dlílindio obiédiva ín-
ter rem nec eflariam,6¿coiltingentem >feu 
íntercorrupcibi 1 e?&: iiiCorruptibile, quá 
iñeer colore te,ü¿ faporcmfeüm'color, & 
fapór fine qualkaits contccarjno fólu íncra 
Idem genus,ícu piqdícáncntu qualicaciss 
Verilm eciám intra ea ndé fpecie pafsib i * 
lis qualicátis at tinétis ad tale pí^dicámé-
íúm,,& corruptibÜe,S£Íiicorrupcibile, kn 
ñeceflarlu ,&'contingéns difíerant gene-
re.Sed color,&faporfuñt fufficieres cau-
fa:,&ratíbnes ad lipc,vt;perJórdiñe ad ta-
les qualitates diftingu atur,&'mükiplice« 
furdnac pórentiíe 'cognefeítivse íeficiva :^ 
quales ftinc vifus,&guflus.Ergo eciá per 
órdidé ad neceíTaria^ cdncingencia,de^  
bentrnuilciplícari inceliédus'pafsibiles. 
Denicue arguiror .in •órdine ad útüy* 
gendnm v nu m, & id e1 ob re dü'm f oltrm di-
Ver fo rhodó, anc fub diverfa racione m'ul-
tiplicantnr potenti a: hurnsna!,vr app-arec 
íh fenfibus externis/& intcfnis, ce inte! • 
ledu^voliintare^pér;qoas qufddm poté-
tias vñum3& Idem obiediifáipiísime at-
tingicur,fóluin íiih diverfa racione jfeu di-» 
verfo modo.Sed'fíeceflarium, c¿ contin-
gens, feli Corrup tibi1e,8¿ IhcorrüpcíbiIe> 
íempér 'ha'bent eíle res divcrfe,iVvc taléis 
cogtíófci, fundando díverfum Inocki at~ 
tingenci^^cognitioiiisjfeLi intelledio^ 
nis.Ergo mor diñe ad ñe'cefíaria,'& con» 
tirigentia datur fuífic ientifsima,-S¿ coiti-
petentifsi'ma ratio mtiltiplicationis ín-
telleduum ; t á co'ilfeqnenter, per ordi-
nem ad táliá obieda debent'mukiplitari 
intelledus paísifeilts. . 
Refponderar ad primum argnmfeñtS 
negando inaíortmvEr ad probacioné pó« 
teft oceurrr duplicker fpr imo iiegádoraa-
i'órem/eu rcaufalé in ea propofita. Racio 
eninijob quaincelledlis ágeñsÍLmdar, SC 
iiabetrealem diftindíone ab iriielledii 
:pófsibili,eft:quia adiVe,féli efledM agk 
illas eafdé fpecies,quas iliceíledüS pafsí-
bilis iíi ferúfcipk.Et quia idé non p'oceft 
eíle realiter ageS5& patiens fimul.refpec-
tuéiúfdeffi^iíeó vna5;& eadem potentia 
non poteft eíí'e realiter intelledus ágeiis0 
^:pófsibilis,fed inter "tales intelledus de-
bt t dárí réalis diftindio.Qnod no curric 
refpedu memori^ quia memoria non eít 
'Caufa éífedivai, féü efíiciens fpcGicriuñ 
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fcd fupponens illas fadas ab incc!k6hi 
agente íoldm haber pro ofírcio retiñere, 
i5¿; confcrvare illas, fecundum íuum áííe 
cnticativurn adhoc vt interveniente no* 
va illuftratione intelledus ageiitis, íiac 
nova feeundatio, 6¿ repr^fentatio obiec-
XÍM confequenteraaova cognicioj feu ré-
cordatid obíedi antea cognki» Secun-
dó poteft refponderi, admifla fnaiorí,ne* 
gando minorem: qüiávtdidum eft,me-
moria non miniftrac inteíledui paísibi-
liitanquára inftrunientu, auc agens prin-
eipale fpecieruto;eo modo , quo fe habec 
intelleáus ágens in miniftracíonefpecie-
rumrfed foíüm fe habet vt ratio coníer--
vandi fpecies;ex quo non fequitur, quod 
debeat eíle potencia díftinda realiter ab 
inteliedcínám vtrunque poteft inteilec-
tus pafsibilis efficere,nempe& conferva-
re Ípecies5i3¿: intelligere. 
A D SeCundum atgumcntum refpoiu 
detnr, diftinguendo maiorem; diftindio 
porentiarum defumicur ex diftinclione 
aduum c o r r e f p o n d e n t í u m eifdem pocen-
cijs, diftinguo maiorem »ex díftinétlone 
aáuum, fecundum cíTe formalejConcedo 
maiorem tEx diftindioneaftuuniííi con-
fiderentur fecundum efle entitativum, 
aut materiaíe prsecifse 5 negó maiorem» 
Sed memoria^ & intelle¿hn correfpodcd 
acirus realiter diftindí, diftinguo mino-
norem.ContentÍ5aut convenientes in ea^  
dem racione Formalij fub qua exercentuf, 
negó minoremJ& confequenciam. Nám 
diftindio porentiarum nondefumitur ex 
diftiñftione aftuum quomodocunque* 
Sed ex diftindioneaftuum,qui exercen-
t u r fub diverfa ratione formal! > &quia 
adus recinendi fpeciesjin quo ftat offíciü 
memoria fpirícuali^ exercetur inordincs 
ad attingendum n ó v i t e r o b i e í t u m , aut 
obicda reprísfentara per fpecies intelli-
g i b i l i t e r j f e u fubrat|one v e r i , in quo ftac 
i ^ ^ r ^ m a l i f s i t n ^ u ^ qua correfpon-
dens incelledui,vc intellecius eft.-íit con-
fequens, quod tales aíkis non diveríiíi-
cantür formaliter í ñec ex diftinítione 
realí eorum fequitur, quód memoria , & 
incellectus debeanc eíle potentix realiter 
difterences. 
A D Tcrtíura árgumentum refpon-
deturjConceíTo antecedenti^negando GO-
íequenciam. Et ad probationem > Gonce-
do maiorem,^ llego minorem. Quiá cu 
memoria fit ípfa entitas intelle¿i:us,proüt 
í"et!nens,Ss confervánsIpccies, be intcl-
l^tus íltpot^ntia Gognofeitiva ; cciám 
njenaoría habec,quodiit Gognofeitiva, U-
Cetnoñrcduplicacivé fecundum oftkia? 
áut munüs tetltt¿ndi fpecies;camen habei: 
quod fit cognorcitiva coníiderata abfolu-
Ce,6¿ fecundum fe. Ad eum modum, quo 
Philofophari fokc in habicu lógica; do-
cencís}62 vtentísí quiqu^nvis rédupliGa^ 
tivérhoc e{l:,redüpllcando rátionem vté^ 
tts, non dlcac m o d u m procedendi feieñ-
eííiGe3feü refolutorié; tamen quiá abfolu-
te fumptus dicic e á d e m cntitatem,6¿ reí-
picit í d e m fórmalefpeCÍíiCaCÍvu, nort ha-
bet in eíle habitus realem multiplicatio-
nem}fed vnum,cS:eundem habicum conf* 
t i tuit .Quod n o n currit i n potentijs vege^ 
tativis i n comparatione ad potencias fen-
fitivas; inter quas uon folum intervenIt 
diftinctaconnotatio ofíiciorum , íeu dif-
ferentia aduum contentorum fub eadém 
ratione formalij verum etiamdátur di-r 
veríítas rationum formalium»qüté per fa 
attenduntuí á di£bis pocenrijs,& ratione 
quarum párticlpanc diverfam fpecinca-
cionem;ob^uod funt potenciad realiterj&s 
fpecificé diferentes > quod non habent 
nicmoriaJ&: Íntelle£fcus. 
A D Quartura argtimenmm refpon^ 
decurjqüod D . Auguftuius, loco allegara 
ín argumeto, ponic in menee memoriam> 
intelledu)^ voluntate,non tanquám po-
tencias realiter diftindasiquia Coparatio» 
quam efficít intra tíria ptícdiíjta extrema 
non tám eft coparatio pocentíatum 5 quá 
exercitiorum , feu aíiuüm 3 auc officiom 
pertinentiü ad mente. Vnde D.Thomas 
adhoc ipfum argumentu réfpodec 1. par. 
quseft./^. articulo 7. ad primum, dicensr 
Quod quanms in tenia diliintiionetfrimi¡en~ 
Untiarum dicatur^ttod memoria, intelligea* 
tía, &yolmtas fmttrespires t tamen hoC 
non eji¡'ecmdum intentwncm Aiiguflini^ui 
exprefse dicit ini^.deTrimtdfr.jmd f acc¿ . 
piatur msmQriayinteüigmtidJ&yolmias^e^ 
CundmiqHod pratfio ¡ttm ampia tfiut cogiten-
tur , ad ¡olam memoriám pertimre/yideft* 
turJntelltgentiam autem mmdivo , f«41« • 
tellígimus cogitantes:^ eam Ifoliéntatem^fí" 
m amorem^el dileñionem i f»« i f i a m p m 
lem ) HventemqHe conimgit. Éx u^o patetg 
qmd ijka tria nonaecipit ^isígttflmm proii^ 
lis tribus pottnnjiifcd memonam ttccipttprs 
fóabttuah anm* tetentiomúntelligenitatn a»< 
iemproafhi ¿mtUeftiáS t ^olmUtenumtehi 
p*o aún yoliéntatis,, 
A D Quíntura árguméntuni réfpbndeH 
tur3diftinguendo maioré: mémoriajíneck 
Ügentia, be vpluncas taliter fe habenr^ 
quod vnum orkur ab alio, &: ínter fe óf-*; 
tendunt ícqualítatem, diftinguo maiorét 
fecudu aliqua acceptione,auc Cofiderácio 
ñc^coneedo/cu Qiult to raaiorl.Séeündu 
L ora-
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omrem confideráti^mem, & praféípué íi 
confitlefentur^ vt porcnrix', ncgohTaio-
rem. ol-nifla minori conformic^r ad 
tradícam diftidutiónciiVtfégo confequé-
tiaiti. Ñam etiam fi ea, q l i x talicer fe ha-
bent, quod vnüocicur exalio, & incer fe 
óíleildünt EEquaíitaté, eode ínodo debeac 
fe habere;tamenD.Auguftmus ñ o n attrí 
buit mémoriie, i i i tell igeiitÍ2é,& m l ñ t i W 
qüódiequotaodo fe habeanci& quod vñu 
Oriarur éx á,lió5fecuñdu racioneiti,&c6íI-
deratiónem pótencifefed fectindíínl alias 
racioñes,fcü coníiderátioñes, vt declafat 
EVThoiti.vbi füptá ad tértiü,dicés: | ^ ó i 
wteíligeniia orítuf ex metHoriaitcitijua ¿tÚ»í' 
ex hahitíi & hbc tnodo etidm áquátur m 5 nori 
mtém f cutpotentia ¡btenitá. Vnde in ra-
tione potentia,ned ftmdant ottum , íed 
&gre{síonem,nec habent xqualitátem;5¿ 
íic noli fequituri quod memoria, b¿ inrel-
k'cius fint potentia realiter diftin£l:£e. 
AD Sextum árgunientuni reípóii-
detür, Vel negaildo maiorem, vel clarita-
tis gratia,eám diftinguéndo:eadem ratió, 
& difhriitio debéc efíe poteiiciarum átti-
néntium ad g r a á u m aíiimsé fenfitivu, ác 
potentiáruin átciñentium ád gradum ani-
ma: iritélíéclivünijdiftinglro maióre: c'aé-
céris paribus, dmicto, áüt contedo maib^ 
rem.Si cxteranon fine paria.nego üiaib-
reiEc ómiílajfeu concefía ftiinori,l1egó co 
féqüehtiamiNam in divéríis linéisfblunl 
eurric paricas ihtér pote'ñríaSjC^teris pa^  
ribusihoc eft,{i obferverirür i feu iñterve-
ñiañt eardém , aüc xqtiales radoñes yhoú 
aufeein ifi rátibiles ^a r i énEur :& Cu in linea 
fenítríva,&: intelleíliva^non incerveniahé 
e x á t , fed valde d i v é r f e ratiónes in órdi-
ÍVÓad multiplicatiOñé pdténtiarürideó ex' 
eo,qUod i f t t r á i i n e a fenfilivá inultipiicé-
tur,vc potetiaé-' réálli:er';d;fferentes,toemó-. 
riáj & ali^ potentiae-- cognoícitivas, noñ' 
fequitlirj quod intrá gradú inteíl¿£tivum: 
debeac dari fiñViIismultiplitatid,! Éc ratio'. 
díSetehciíe; feu diverfitas incer pra^diclos 
gradóSj íeu lincas ftat iñ eorquodcuttt po-
ten tix fertficivíe Gnt corporese, & magís 
accedentes ád materiam i quám potencia 
fpiriCüales attinentesad gfádü feníitivu 
ex fe fuñí magis reílriftaé Í feu minorenl 
á m p l i m d i n é ^ exteñfíorie fundantes,; M 
fie indigerec multiplicacione adhoc. j ve 
füb diveríís rarioriibus ácCihganc obieda 
divería,aut exerCeác varios ádus ; qui fub 
vhica ratione fuperiori pdíTtlnc exerceriá 
pocentijs fpiritüalibus: qu^ fuñe fuperid-
res,& vniverfalidres,qua corporalibus; ta 
¡n óperatíddjfeü i ñ e l i c i é d o ááus,qüám in 
extenfione ad ateirtgendum piura obiec* 
tá.Vnde in folutióne ád feCudu árgumen-
tu ciufdé arcituli dicic D. Tho'mas: quod 
preteritu,&priefens;qu"é fuhe cationes co 
rrefpondencés meiiaorice, &:alijs pdtétijs 
togñofcitivis pdíluht eííe propriíé diííe-
rentias refpeíbu poce'ncíarum íenfitivacu; 
non tame refpe£tu potentiatü fpiritualiu, 
feu iñtéHedivarü; ób racionem iam pro-
poíitam füperióritatis,& prséíkñtias iíla-
rum incotnpáratioñe ad alias* 
AD Sepcimutn argumentiífti refpon^  
detur> cónceila maidri, diíliñgtiéndo mí-
norem;fed ádhóc ve afcendamus áb infe-
"ridribiis ad fuperioca,procediMis ex ra-
cione ad mcéíleclü , diíliñguo mindremj 
tonfiderando rácidnemj&r intelledú3quá 
tum ad adüs eis correfportdehÉes, fecudíí 
diftmáióñefn taliil'tn ratióniim, concedo 
m iñorem.Cónfiderándó racioñéj&iñcel-
leotujfecunduha conccptu,feu ratione po 
ténti^;nego miíiore i, & confequentiaitu 
Na fub ifta Goíideracioné^ nulio modo da-
tur,nec poteft dari calis afcenfus/eu pro-
greíus.ÉC ficD.Thómasdidaqu^ftiones 
arciculd odavo in folutióne ád primum, 
inquic : Qmjd illa enumeratío profófitá in 
urgumentó -fit íecmdum ordinem aÜimm^ 
nm jetutodum díftmflióntm poténi 'míl¡táñ»is 
líber ilie nbri fk mam<6áiSyjrit'atis\ 
J :Qü|a calis liber de Spirird, & animás 
hort eft coñftaí-i quod fie légiclmiuii dpus 
DivxAugúftini. 
AD GáavünVárgünieñtumrefpdnde-
tur jconéédettdo maíorem,& negadd -mi-
horem,&s ad próbácidnéñijdiftiñgüp ma-
ioremriñceliéáüscompararur ad racipnéj 
fine íEcernitas adtepüs,diftirigúó friaidfés 
comparatürjfeeuádüm quid ^ fed qüáiitu 
ad aliqiiám rationém áccidéiltáléin, Ófflic 
co maioré.CoparaCür fim pliciter^ ábfo-
lüte,feu qiiañCüto ád oniñia, negd máió-
re.Éc dñiiiTa liiinori, dego conféqte 
Náñi eciam íi eáíqde abfdlütc ^ & finipli^ 
eicer cdmparaitürV&: áísimilancur íecer-
nicaci, & itep6ri- iidh'pdfsjnt participare 
éándém virCüceni, B¿ cóntticLíeré éandem 
pdceñtiadn tardéñ éá i qü^ íbluni aísimi-' 
lantur ^teinitaci , 6¿ cempdri fecundíim 
c|uid,6¿ quantum ad aliquas firopriecates, 
feu raciones accidencaiessopcíme poílunc 
eandeni 'títtrfiiifd^  virtut^m afHvám ha-
bere, 6¿ eandem potentiam conftitüere. 
Et cum rátio,&: irítelledus qúando com-
pacantuc tempdi-i, & xternitati , non 
eomparéntür ad ea , fímpHcicéc , &: 
quaütum ad fuurn efle ¿niitativurn , Se 
quafi fubíiancialé , féafolum fecundum 
qliafdam prdprietates , íeu rationes acci-
dencáles ínernpe quantum adhoc * quod 
vircu^ 
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virtüs ilitellcdualis 5 fecandutii formali-
tatem, fcu conceptum intelledus, in or-
cune ad penecrandum , & perfcde cog •' 
nofcendum obiecta, ñóii raovetur de vno 
ad aliiid,indnceiido,feu participando mo 
dumtemporis ; fedraodo itoñiobili 
indivifsibilí habec penetrare^ Compre-
henderé obieda occurrentia ; vt apparee 
in modo intelligendi conveniente Ange-
lis;ob quod Atigeli dicuntar , &fünt ín-
teIleduales,non autém racionales. At ve-
ro virtüs iñtelkftiva, fecundam forma-
litacem Ht ióh í s$ t&ceá i t de vno ad aliudj 
obfervando modu cemporis. Ethoc non 
obílat, vt intelleclus, & ratio, quarenus 
conveniunc honiinibüs,pai:ticipeñt vnái 
&: eanclem virtutem,^ coñílituanc vnam 
potenciara realem, & reaüter indivifsi-
bilein. Quam folutioneiTi compendióse 
tradicD.ThomaSjdicens: á.termtas enim 
compürcttur üd temyus$ficut immohile ad rno-
m í e . E t i á e o Boetms compárauit mtelkBuni 
úterm táú.ydtiomn¡*)!evo tempúri. 
AD Nonum arguríiencum réfpon-
detur, nefando maiorem ; quantum ad 
inodum fuñdandi convenientiam. Ve-
rum énim eft , quod homo aliquo modo 
eonvenic cítm brutis per feiiTualitacemj 
feit per gradurrí fenfitivurn, & potentias 
eíufdera liiiése ; 6c quod fundat etiam, Se 
habec convenientiam cum Angelis per 
grádufii rationalem,f@n intelledualem;65 
quod fenfus , per quos homines conve-
niunc cum brutisjConílituunt poténciam, 
autpotentias realicer diftindas a ratio-
ne}qure efe poterttia propria hominis, ve 
homo eft. Et tamen non convincicur e^  
boc;quod racio^  quse eft propria pocentia 
hominisjVt homo eft, debeaceíle poten-
•tia realiter dlftin£h ab ifttellecbu,qui fe-
eundum nudarh ratioiiem incelledus, ve 
condiftindi á racione exprimit, & dicio 
potentiam propriam Atigelorum. Ec ra-s 
rio diferiminis propofitas paritatis, feu 
comparationis ftat in eo: quod potentise 
feníítivaí;, per quas conveniunc homi-
nes cum brucis , non habenc vim , feu 
vircutem, 6¿faculrateraad atcin^ en:!um 
verum , quod eft obiedum ,circa quod, 
perfeverfátur ratio inquirerido: & cum 
íeníus , & racio, quatenus in homini-
bus reperiuntur , non refpiciant ídem 
obiédrum ; non poíTunt Confticuere 
vnam, 6c eandem potentiam , fed po-
tencias realkér diííerentes , recundum 
diveríitarem obiédorum , quse per fe 
fefpíciunt, & circa quse per fe verfantur, 
^operantur.At vero ratio,adhuc vt pro-
ftia facuÍÉás j 6¿ propria potencia eíl ho-
mínís ,inquirencló , Se procedendo ílio' 
modo , pervenic ad attingendum verum 
quod eft proprium obiedum cognitio-
nis, feu intelledus Angelorura 5 & cíim 
ratio, & intelledusjprouc reperiuntur in 
hominibus, verfentur circá ídem fórma-
le obiedum ; etiam íi cum aliqua di?3e-
rentia, lut connotatione divería acciden-
talis ideo non conftituunc difterences po-
tencias , fed vilanij 6¿ indiviísibílera, qua: 
fecundum diverfas connotaciones , áuc 
formajicaces habec verunque ; nempe, 62 
éjuod fie ratio, S¿ quod ílt iñtelíedus. ítá 
D. Thomas loco vbi fuprá ad tertium, 
dicens : Quod alia animaha ¡ m i infrk 
hominem^uod non pojjmt attmgere, adco°;~ 
núj'céndam'yerí'tatem', juá ratio i n ^ i n t J í ó - ^ 
tno yer o atUngit ddtognofcendam intelligibi" 
lemlteritAtetfuam.singeíi cogm[c«nt^ed im¿ 
perfeflé. E t ideoitis cog^ja tiua .Angeloram 
non ejl aíteritis generts k fyi c&gmjcítiuu rd -
tionis,fed comparatuf ad ¿plam^ip^rfeciam 
tidimp&feñum. 
AD Decimum árguméntum ref-
pondecur,diftinguendo antecedéns: ficuc 
in parte fenfitiVa omnes fenfationesfüb-
ordinantur feñfui cominuni , adhoc vt 
difeernatj ¿£ iudicet de iííis, fie parifor-
miter in parteratioñali/eu fpirituali om-
nes ratiociiiationes, feu difeurfus fubdün¿ 
tur,feu fubordinatúr intelledui adhoc, ve 
iudiciumferatde illis; diftinguo antece* 
deíis;quantura ad alíqüid, concedo ante-
cedéns. Abfolute, & quanmm ad omniaj 
negoaatecedens,&ConfeqUentíam.Nam 
etiam fi pr^ edida extrema, inter quse fie 
propofica comparacio, babeare fimilicu^ 
dinem quantum ad aliquid ; habent ta-
mért notábiíem diveríicacem5&: differen-
tiaín. Qu]a fenfacionss excerrisei qux per 
quinqué íeñfus exteriores exercentunta- J 
iiterfe habent reípedu fenfus commu-
nis, cu i íubduntur, aut fubórdinantur^ 
quod non mfpiciuntur á fenfucommu-
nifub éadeiüi racione formali, fub qua' 
diciuncur, 6¿: exercencur á fenfibus ex-
ccrnissfed fub alia fuperiori, & prxftan-
tiori ratione formali:&2 ideofenfusCoiTM 
munis conftituit potentiam realiter, 6£' 
fpecifiée diftindam á quinqué feníibus 
éxternis; Cum habeat diVerfum obieduni 
fórmale fpecificativunii At vero ratio-
einationes, feu difeurfus, qui ab ipfa ra-' 
tione exercencur , fubduntur inteUedui 
ad hoc ve difeernat, & iudicet de iljis fub 
eadsm racione formali, fubqua elieiuri-
tur , feu exercentur; nempé fub raeiona. 
veri. Et ob hanc cauCanií intellédus noli 
maltiplicac potecia diftidda realiter á ra 
L¿ cío» 
1 2 4 LIBER SEXTVS, TRACTATVS PR ÍMVS. 
tione; quanvis fcnfus communls mulci-
plicet potentíam inc6íripái:atione ad fen-
fus externos. 
AD Vndecimum arguiTientilm ref-
ponderür , negando maíorem abfolüte 
ímnpram.Nám opcimé componiturS¿. 
ílat,qiiod vna,&eadem indivifsibili'í po-
íentia per diftindos a'clus, oppo t^o, feu 
contrario modo exercea.mr.Nám vóluil-
taseftvna , 6¿ iñdiviísibilis poteñtiaiñ 
vnoquoque homihe > S¿ ramen eliciens 
eotiiráriós á£cus amoris:(Sc odlj, oíkndit 
contrárium modum procedehdl, aut íe 
exerceñdí.Símiliter. iñEelle£lus,prGut re-
peritur ih Ang'eJís eft vña, cV eadem po-
tencia indivifá,. 6¿ indiyíísibilis formali-
ten&: tameñ exercec adus aíFéñfús circá 
yerum5& díflenfus circá falfum, in qui -
busadibus datur mbdüs contrapófsitus 
procedendi ; & operandi. Ergo qüahvis 
racio, rtitelleáos procedanc jféu ope-
rentur modo concrapoíico, & quafí con-
crario,non exinde iñfertur,quod debeanc 
eíle potencias realitér diftiil¿i¿e, fed ad 
fummum convincimí, qüod fint vna po-
tencia exercens fuam yim, íeu vírcatemj 
& adivkatem -pér. diverfa exercitia.. 
A D Duódecimum argurneñ-
tnm refpohdetur3diftinguendo maíorem j 
íi inteiledus, & ratio eíiebc in llcminé 
vna,6¿ eadem porentia5 háberenteafdem 
proprieüatesrdííliiiguo máiorem J eafdem 
pfoprietates áttioeñtes ad eíTe quafirubf-^  
tanciale, entirativum pocentÍ2e3cbnce~ 
do maíorem. Eaídem proprietates perti-
nentes ad aliquam formalitatehij féu rá-
tionem accidencalem expreflam per ali-
quam reduplicatioñem iñtdli pbcenciáj 
negó máiorem. Sed ratib, & iñtellectus 
non participant eái/dem prbprietarés,dif-
' tínguo miiioreffijeafdem proprietates ac-
tinerites ad pbtentiam fecuñdüm eíle eñ-
titativuíii5&: rubftantiaIe,fiego minóreme 
Eaídem proprietates pertinentes ádra-
tionera, ¿¿ intelléttuín, quaü accidenta-
liter, & fecundum redüplicaciohem, qúx 
efíicitür in eis fecundum proprias iracio-
nes,& formálitáccsj quás expririluntjom-
mito mitioremi & negó (:oilfequehtiam¿ 
Quiá hoc iion óbftac , vt intelledus, Se 
racio humana non conftituant vnam, &c 
eandem poteritiám cogrioícitivam. 
AD Decimum tertium árgümen-
tum refpbndetulSdiftihguendo maibrem: 
fi ratiOj&iritellecius eflenÉ rdáliter ídem; 
vbicunque darecur intelledus pafsibilis, 
daretur etiam ratio; diftinguo maiofem i 
vbicunque dareaií iritelledüs paísibilis 
connocans pkantafmataj 5¿fundans ali-
qualem depeiidentia'm abéis, concedo 
maíorem. Vbicunque darecur intelledus 
pofsibilis 5 quomodocLUique, & abíolute 
ioquehd o^ hego tn a ior em, Et pmiíla m i -
nóri,nego coníequentiam. Quia, in con-
cluíioñe non íiatuimus idenritatem ín-
ter rationem36¿: intelleüurn generaUter, 
& quomodocunque , fed inrer rationems 
& intelleüum fuildantem Connotatio-
hem, & áliqüalehi dependentiam á phá-
taímácibus, qüalis eft intelledus huma-
ñus; &c:íim in.huiufmodi intelledufem« 
per vériíi'cetur d í d a coincidencia cuiit 
racione; hori obíkt^uod in Angelo non 
idétiíÍGetur5feu quod inAngelis nodetuc 
ratiójadhóc vc.fecuñda eofeltiíio falvecur., 
Ab Decímum quartum argumen-
tu.m refpbndecur;,diftingLiéudo maiorem; 
vnitás > (S¿diver fitas potentiai-um, maxi-
mc,& principaliter attenditür, &: mani-
Feftatur per v,ni^ atemi&: diveríitatem ob-
ledo^urn, circá quiétales petenciísver-
íantun diftinguo maióremrcx vilitate, S¿¿ 
diveríicateobiedorum fotmalium, quse 
infpí'ciuñtur á potehtijs primario, & per 
fe, concedo maíorem. Ex diveríitate, íeu 
Vnicace obiedoruip,qureíolum infpiciu-
tut,auc de giateriali, vel accidehtaliter, 
hegb maíorem. Sed ra t ío ,& intelledus 
attineiites ad.hominem reípiciunt diver-
fa obíeda, díftiñguG minorem, diverfa, 
quafí materialítcr/eu qua: fe habeant per 
modum formalitatum accidétaliíii omit-
to minorem. Diverfa formal te per mo-
dum ratiohis fubqua,pcr fe infpedse ab 
ipfa potencia fecundum fe coñíiderata, ne 
go minoré,&í coníequentíam.Nec cotra 
hoc obftat prbbacío induda; quia illa di-
VÍfio,qÜ£e proponitur^ proCedit fecundum 
accidentálés díiíerenrias obiedorum, íeu 
obiedivas i correfpondeíites illis poten-
tijs, vt docet Divus Tbomas in difputa-
tii§.,quíeftioñe decitaa quinta de Vericate, 
articulo i .in folutíone ad/.argumentum, 
dicens: Quod talts <i.:jjermUa chitcícrum non 
potefi fotmtms diutr^pcare $ tt¡ ^ uod ejiper 
tíCddemaUs dtffermtiasfPt m obijaendo pro-. 
hainm eji, ideo antem rattoms cbieúmn poní-
turnamrd corpórea ; <]ui.i pyprmm humané 
cognitioms eflfpí á ¡enju&ph..nra¡ taate or-
thmhahsat. Vndecirca m tur as rerum ]enfi~ 
htimmpriml figitar mtuttus mftn ¡nrelirc-
tuSffui YAtio 'ftopnediciiur 5 mpiantam r a -
no efi humano genen propria. E x hoc aut em 
"ylíeifíiiS ajjurgttad cognojeedüjpiritu creattí 
qiiodmagiscdpítit ei yjecudu yuoáfarticipat 
ali^Hid de natura fupernri^iajecuúíí id^nod 
eji proprium f i b i & psrfefíé íhmiemens. 
AdYigeíiimim quintuaneípordecurj 
diílin-
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ó • íliaguendó miorem: poteátk animas 
dícantur partes eiiiíHem aaimx, diftia-
guomaiorem : táiiterquod titulas, i'm 
nomeií parcium folíim actribuatur po-
ccntijs5nego maiorem. Talitér quoa ra -
tio partís attribaacur nort folum poten-
tijs-Xed eriam alijs rebus, Se prxcipuh ac-
tibus principalióribus -áttiilertábüs ad 
eandem ánirnamxónccdo maiorern. Sed. 
ratio fuperior, cS¿ íñferio: manifeítartÉ 
parces animxdiverrasj, díftinguo mmo-
rerarü ratio íuperior , & inferior acci-
piantur aSrualiter, fau prd exercidjs co-
rreípondencibas áldúls rátioñibus, con -
eedo minorem. Si furtiañtnr pro poteíi-
íijs, qux habent fatidnem principij pro-
ximi reípedatalium opérationum, negó 
minoreni , 5¿: coníeqüsntiam. Namvc 
aic D/Tbomas i . par.quseft. S j . arcic.^í 
lii folacioile ad i . Secuninm qimcumfie' 
particípdticmnt animti poteflpars dict: ¡n~ ' 
qHAntum^evoráúodimdititr fecundü diuer-
¡a.officiairailo Juperior $ & inferiorparrino-
nes dicmtuv , & n o n fina fant dmer¡<epo~ 
untiz. Vel vr inquití q; i f . deVéritarej 
atticulo z.adi. Imago qmdém trmiatis ' 
tn ánimadítendituf mpotenttjs Itt-inradi^'i 
ee^ jed cornpíetme m aÜibus potentiatam. E t 
jecundum hoc diutur imago ad ¡uperio > 
fernffinon ad inferí orem ratwneperrmeye, 
x\.D Decimnm fextum argumentuni 
p.irs refpondeciir,diftinguendo maiorems 
ciim per fe dicatnr,&: hábeat: eíle per or~ 
dinem ad totum : partes debént eíle eiuf-
dem generis dum coto , dlílirtguo maio-
rem; aliqnando, concedo miilóremífem-
per, & infallibiliter, negó maiorem. ÉC 
GmiíTa minorúdíftinguo confequens.Er -
gó parces animse deberte eííe poteíltiíc i l -
•lius,difl:ing'Jo;alíqnando,concedoconre--
qnentiam. Semper,<S¿ in omni compara-^  
tióDejiiegoconfequentiará. Qliía edamíi 
anima ex eo;quod reípicit tanqüám par-
tes proximiores ,feu iramediatiores ipías 
potencias commurtiter in ratioiic rodas 
declaretur per hoc,qiiod fit totam poten^  
tiale;tamé abfolutfe loquendo, nan folüm 
potentiíe íútít,áiit dicuümr partes anime; 
verum etiam actas ab eadem anima pro-
cedentes : quia parsjvc inqüit Angélicas 
Magifter,dicimr áparticipando; oscura 
aét'Cís vitales procedentes ab ánima, par-
íicipent eíle ab ipfa;parres illius fnnt; o ¿ 
íic ex eo3qaód ratioftiperior , Sí inferior 
í'^ iqüOTTíodo íint, S£ dicantur partes ani-
^-x/olum convincitLir,qaód conftituat, 
ví cales partes diíterentes , adasrealicer 
diftindos, fed non potencias realiter dif-
frentes. Ec ÍIGD. Thomasjvbi proxime 
íolutione ádfecandum ídicit: Quod par s 
cmim%mn ¡empe^ potentmm diftintlam de~ 
fignat^ féd^l^uandbpars potenrU accipitur 
íecmdum pártem obiéñorum y jecmdum pses 
yirtualir <¡ttdntit¿tts dimfio attendituv '.yt 
ft alibis poteflportar^ cenjtHm libras, dicituf 
pofenciaillifis pdrtemhdben, ^ui non potejl 
portare mfi juinqmgintt \ cüm ramenfttea 
¿empotenúa ¡pede.Et fecmdüm hmc moium 
fuperior , inferior ratiomsportio dicuv-
tur ecúndum (¡md f e r m h r m pc.vtem ob -
te$orttmrfU£C9mmiimter ratio vefftcit. 
AE) Decimum íépcimuM argamen-
tum refponderurjdiíliaguerido maiorem; 
vniim S^s idem non dicitar proprie égré-
di áfe ipíb, díftinguo maiorem,quantum 
ad fuam enritatera r^éa eíle quaíi intriníc*. 
cum,6¿ fübñ-anáaíe , concedo maiorem,-
(Juanmm ad eíléflus, feü raciones acci-
dentalesjfeu excriníecasjei correípondeji-
tes,negó maiorem. Sed rano inferior 
egreditur á ratione fuperiori36¿:fübordi< 
natur illú dirdnguo minorem , quantum 
ad eíTéenticativurn, & nrrinfecLim acti-
neiitem ad ipíam poténtiam, ve pótentia; 
eftmego minorem. Quantum ad eíFedus 
correrpondentes diítis rationibus , féii", 
quantum ad aliquas raciones extrinfecas» 
omicco minorem ? S¿ negó cóníequeil-
tiara. Quiá etiam íi verum fe, quod vná* 
&; eadem resj quantum ad íuam íubílaii-1 
tiamsíeu effe entitativumjnoñ poísic égré 
di a fe ipfa, anc íibi ipíi fubordinari: ca-
rne non efl: inconveniens,quod attsnde-
do ad eíF-d-us \ fea ración es extrínfecas 
córrefpondentes eM'éiíi reis pofsic dari 
egrersio vnius ab alio, & quod vna ratio 
alteri ruborá'inerur. Et quod in ilomine 
dicatur,¿€¥eriíicetur,qüod ratio inferior 
e^ rediatur ab ínferiori , 6¿'fubordiiietai: 
illi.Irá D. Thomas í. parr. qukft.Ss?. ár?' 
ticuló 9.ad l Á x c m i i Q w d ruíhinferior di-* 
citur a juperiorí dedáci s 'Velab'ea regularl 
tmMüMum principia ^mbusytttur ihferiofi 
vatio d'edtiCmtHr^ & dirigmíur a pnncipijs, 
ftiperxons rauomsi 
AD' Decimíini odavum argühieri-
tumreLpondetur,d-iftinguendo maioremj 
potencise generalitér loquendo , diftki^ 
guntur per adus , & a-ctus per obiedar 
díftinguo maiorem;'Íi a6^ üs , &: o'biecka 
confiderentur formaliter, concedo maió-
•r'é.Si co.Gderetur marerialicermego maio 
rem. Sed ratio íuperior 3 & inferior ref-
piciunt diverfos adirs, & obiecta^diílin-
guo mínoremrfeeundum eíle entitativív 
fea materiale , omitto minorem. Ver-
fa'ncar eirca diverfa obieda formalia, ne-
gó minore^ confeqoentilí Na ratio ílís 
L 3 ^ ' pe« 
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pcúó\',S¿ infeiior/'nrcr fe compárátGE no 
fe habent talicé|:5guod caúp fuped'ór ver-
fe tur Fórmalkér c í r c a verumjVt cóncem-
plabílé,^: ratio inferior rcfpiciac h o n u m 
vt óperáblie. Sed amba: reípiciunt fec-j • 
rnalirsime,vt ptóprium obieci:iim;veriim 
ve cognoÍGendtyini,^ íub hac formal í íd-
ilia ratione exercenc íuos propríos a6lus: 
q ü a h v i s Fuildeñc, S¿ habeant aliquas d i -
verías connora t iopeS í Vridc Angelicus 
MágífteL-,qU2ert.t 5 .dé Véricáte, arpie, i . , 
iilfolütióne ad^ .inquk uQ¿úd yevumion. 
tmplahile, & honum operabiie Mdimrjcts 
¡•otentias per tment . Saíicet dd intelíecium^ 
&'yoluntdtifmi(edpenes hac non dijlmgtm'iur 
rdtw fuperior, & infnipH ¿üm%trague po¡~ 
j h e j j e , & jpeculatiuui'& atlitiU) (¡aamis ta-
A D Decimnm nonnm argumeri-
tum rerpondetur, concedendo maioremi , 
&negando miñórem.Etad probar ionem. 
diftlnglio maióremj iÍIüd,quód haber cf-
fe triplex, fdu attinens ad tres potenciasj 
non pócett con.fttnére vrtam tanrum po;-
tentiamjdíftirtguo maiorern ; íi babear 
eíle pertiñeris ád tres potentiáS5Coníide-
rando ipfas potenrias, quantum ad eíle 
formalé/éu entkativüm, concedo maio-
rem.: Si folumhabéat. eíle perciilens ad 
tres porent'as eñiinentialitér , feü quan-:¡ 
t u rnad virtutem, ^ aéiivitátem. m Oi-di-
íié. ad producendum. $;feu' cliciendurn ae- • 
tus diíHn¿íos,iri quibüs' oítendaturquaíi 
officiumrtriapi porénriarum , negó ma-
iorem. Sed-rario íup-er¡or haber eííe-triü 
ppteotiarnnijdiftingiió; íp.inorem; quañ-. 
m m ad. clíciencíarn pluriüra aftuum, ia 
qüibus oíteñdirur mukípncatio.officio-
nina atcinentiiím ad ipí'as potentiasvom-
mjtro minorem.Trium ,poi-enriarum5at-
tendendo ad potenrias; íceundum eííé 
fGrma]e}& entitativum , n e g ó ininorem5 
& coníequeiatiam.' Quam íolutionem 
tradk D . Thomas v b i proxihlc ín folu-
tioile adxfextum aígumeñtum, dicens:, 
Quod id , íftiodin ¡e malta Cgminet% nihil ¡YO ' 
hfbet ejpyéftin CMth aihrttoulia continente; j ¡ 
eddem multa Contínenhirthytrdfué•; ficuí 
hi c acer)>us \ & hác congrega ti c / apidu m juni 
'ynmn-& ídem E t per hunc modum Patio ¡ w 
pevior $ & inferior ¡tintyrnipútenttcty^Hafí ~ 
uislitráquepiares poiéñitas contiheut j Í^ J-
áem autem í/traqüe contimt. Non autem tn 
rationefuperiori dicuptur efje plurespoten-
tUtfUáji inplures potenticis ipjd ratiomspo-
tentia diuidatur, {edftcmdúmquMyolmtas 
ah intelleflíi comprehendiiur/i m n ¿¡uíá fint 
l/tm potentia i féd 0 ¡ d ex apprehmfimé 
tutslkchs y o l m t á s m o m tm* 
AD Vigeíiffilim argLinicnrumrer-
pondetur , conceílo priiiio anrccedenrí, 
negando coníéqiíeiTtiam.Et ad probatio-
nem,diílinguo maiorcm; ideó íenfus-feii 
porentia^ íeníirb^ nniltiplicantur reali-
- ter:qu,ia habeiirdiverra officia; diílinguo 
'iíiaiorcm:qiíia habent diverfa officia exi-
géntia di verías raciones foriThiIes í^ubqui 
bus debent eiici, feu excrceri > concedo 
maiorem. Qiiia habent diverfa ofíicia 
praíclíséa aut quomodocunque, negó 
iorern, & omiíla minon 5 negó cóníe-
quentiam Q ¿ á raciojobquarn íenfus mu! 
dplicantür ad multiplicationern pfficio-
rum^quibus rales porentic leníirivae exer-
centur, cíhquia in illis officijs non falva-
tur vna ratio Formalis obiediva fpecifí-
cativa potencia:; fed jn eis mukiplicantnc 
obie^a3fep rationés formales, per quas, 
feu ih ordiheadquas potencia! defnmunt 
ípecificacÍGne-tn..••>. t^.apparcc indudi^é 
percurrendo omnes íenfus,& officia pro-
pria eoruiih/vr veri) in linea,!eu iiitragra 
dum iricelietSiwum poflunt oprime mul-
tiplicad'ofíi cía feü-exerckiailub-eadem 
ratione íbr m al i,. abíqu c rn ulti pH e ario -
• h.e fpedificadyipotdidarán fpiruualiu, 
íeu inreikduaUum. Et !k hó obílaioquod 
Irt racione füperiori iilíeribrr dentur 
diítihft-a ofkcia, ícu exerekia -^adhee ve 
permaneapt ratio íiiperior, & ibi^etior in 
eíle eiürde pQtéti^r.:Et'íicD.Tliom.as,vb¿ 
• fupra5ad7;i^q|LUE;ig«^ in fa¥fe j & l m m i f f l 
•attqua*>na potentia áitier¡a hahtns iff ia4\f i~ 
t u t tmagivatiO} ¿mus ffficthm cft vor/'iírmr e 
tdtfutí accff ta ¡ m t a j e njthu s 0 " ttt n , mAn-
telíeBm repmjentare. Tafrun c ¿ m . I n t u s 
éjudnto ífi ímmüi t r jü l i i r ¡ tumv- d pluraje 
extendere.peji;tynmipctentiam ruhil pro-
h ihe thahí 'YefUra-jújjrc.i-a in ¡¿ r t e 'iMÍ¡k$Íh 
íid^nen autem ín\crtj¿ i:vu\ 
A D Vigeíimúm prlmum -argumen» 
tum reípondetun Concedendo-.maiorem? 
^•negado minorem.Nam etiam íi orter-
bá,5¿ cemporaliá ^bfoluté, &-fccuiidujtn 
fe-fumptajprcut t-aha-func, no poísint-re-
duci in vnr'rnv& idero principium crea-
tum •.tamen-hGCJqiiod eft intelligere etet 
. na)& temporália^n idem pdncipiu crea-
tum poííuDtreduci; & cum radenikipe-
riori3& inFeiiGri snon atrribuáhtuf a~ter-
na3& tempóralia abíoliitc 3 & quomod'o-
cunqu65íed fólüm attribuantnr eis s:rer-
na,& temporalia, quantum ad Cognkio-
dpnem/eu ihtelledionem : ideft, quan-
tum adhoc, qnod eíl; tognoícere vtnim-
- que 3 ideó poílunt reduci in Ídem prin-
cipium incclleíiuale , feu iií eahdem po-
tentiam intelieclivam propter eius am-
plicu^ 
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plitndinem, ¿k vnlverrali£átem j confe-
qneiis efcquod ratio íuperior, & inferior 
etiam poílünt coadvnari in eodem mtel-
ledu/cu porentia inteileébivajabfqüé eo, 
quod in ratione multiplicenmr. \ nde 
compendióse refpoiidet Angélicas pa-
rens,&;Dodorbvbi prpximé ado£tavum: 
Quod (¡vianuts <etefmm,& temporalenm re-
ducantur aü étdem principia proxima:tamen 
cogmüo xterni) & temporalis ad'jdem prin 
cipium redad tur : cum ¡ecunáum l)mm rd-
twnem intelligibllis Iftruñfue ab intelligen-
te comí re htndantur. 
AD Vigefimnm fecundum argii-
mentum refpondetur; quod compara tío, 
quam i n prscdldó loco efíicit Divas 
Áugüftinas inter illa extrema, non di 
abfoÍuca5tS¿ quantum adomnia,fed folum 
quantum ad aliqua,vt exponit Angelicus 
Doctor,&parens in folucione ad nonum, 
dicens .* Q^mdjicut adnaturam humanam 
f e r t i n e b a t y t r t r d u l í e r jnter^uos erat car-
nale cüHiugtum jion autem jeypetosata ad na-
turam juperioñs ratroms perrinet inferior' 
tan(judm muliev , non autem [enjmd tds tan-
qua m {erpen s, E t ficut natura liu m a n a eíi 
vna fecundum fpeciem; etiam ratio íu-
perior , & inferior refpiciunt idem fór-
male fpecificativum36¿funt eiuídem fpe-
ciei in ratione. potentise, abíque eo, 
quod tadmittant realem multiplicatio-
nem. 
AD Vigeíimum tertium argumeii-
tum refpondetur duplicitér ; prime) ne-
gando maiorem;quia íicut in potentijs fu-
perioríbus poteft compóni,& ftare,qaod 
babeant divería ofíicla : etiam poteft co-
poni ^ & ftare, quod exerceantur per ac-
tus,aut radones contrarias;& fie idem in-
tellédus haber exercere adus afleníus, 
& diílenfus, inter quos datur clara oppo-
fitio. Ec eadem voluntas elicit aótus amo-
ris,^¿ odij, inter quos apparet manifefta 
contrarietas. Ét fie quanvis ratio íupe-
rior, & inferior habeant exercere adus 
concrapofit os, feu Contrarios,quales func 
peccare, & non peccare, non ex eo íe-
quicur jquod debeanc multiplicare pocen-
tias-.fed opcinécomponitur,o¿: ftat, quod 
fine vna,cy: eadem potencia.: 
S E C V N D O Poteft refponderl 
ndmiíía maiori, negando minorem: 6¿: 
ad probacionem-, ómiflá maiori , negó 
minórem. Quiá ratio, veració eft^ iivé 
íit íuperior , fivé inferior nunquam pte^ 
cat; fed peccatum femper habec ebrttra-
rietarem cum rárioné.' NeeCotttráhoc 
obftaedodriná adduda , ex Divo Au-
guftino, dicerice: quod aliquandó peccaí 
ratio inferior.non peccante racioné fupe-
riori:Nám time nomine rationis inferio-
rls poteft intelligi feníualitas, quíE infra 
rationem continetur, & aliquid rationis 
vidétur participare , inquantum aliquo 
modofubijcitur ei,& aliquandó iill pr^f-
tatobedientiaqi. Et in fumma huic ar-
gumento poteft reíponderi cum Divo 
Thomajdicente : Quod cum peccare ftt ac~ 
tus ^uidaínpropne ¡cjuendo mn eft rattoras, 
mjue fupertoris, ¡ed hominis jecundmn hanc 
l>el tlldm. Ñeque efl incomemens ^  fi >wf o-
tentia ad dtuerjd ccmpdratur , (juod¡ecm* 
dmn ynam habitudinem fit peccatum , ¡ e -
Cmdmn aliam mmficutcumplures habitus 
¡ m t in eadem gotentia contingit peccare ¡e * 
cmdum dcíum íinius hahitus 1 6^  non jé" 
cundum aflum alterius. Vt ¡ i ídem p t 
Grammaticus , Geómetra, l /cra 
de lineis enunciet {olécciisimum fdCien-
do, ; • . • o; ^ fwuoi < j "i^ '.r/ ; 
AD Vigefiraum quarrum argumen-
tum refpondetur, diftinguendo maiorem 
diveríse perfediones potentiatum func 
inditia potentiarum realiter diíFeren-
tium5diftinguo maioreiTudiverfx perfec-
ciones ádasquat^ í feu habentes rationem 
vltimicerminiiComplencL-, & perficien-
tes potentiam,concedo maiorem.Divér-
fse perfediones incompleta, aut noii ha-
bentes rationem vltimi complementi, 
feu perfedionis potentibe, negó maiore. 
Sed ratio fupenor,&inferioi: participanE 
diííerentes perfediones potennarumj 
diftinguo minorem;di.fterentes perfedio-
nes inadsequatas fen non adsequantes to-
tam perfedibilicatem potenti¿e , omitto 
aninorem. Difíerentes perfediones adae-
quatas, negó minorem, & coníequentia. 
Nám vna, & eadem indivifibilis póten-
tia,íecundum divcrías raciones poceíire-
cipere plures habirus, vt voluntas re'cipic 
iuft iciam )charitaceni,&fpem,qui quidént 
habitus vere,6¿ propric habenc rationem 
perfedionum deCeiiTiinantium3&:rediíi-
cantium volunraremradhoc, ve virtuose 
operetur. Ec fie non obftac , quod ra-
tioniftiperiori , & inferiori afsignen-
tur difFerentes habicus virtuoíl, ::tan-
quam propriíE perfediones, adhoc , vn 
fint vna formalis , & indivifibilis po-
tentia. ítaqu h in folutione ad vndeci-
mum, diclt Angelicus Magifter, & pa-
rens; Quod p a m p perfeBio compíet pfrfec-
tihile ¡ebundum mam ews Cdpcdtitem % im* 
pofsibiíeéfl ,ymus perfetlibilis effe plures 
perfecliones in eodem ordme. Bt ideo fiWpih 
tefl ejje, quod materia perficia tur fmuldí ia" 
husfomis jttbji4rtndlih.s¡im(tl>na m¿ter:'it 
u 8 LIBER S E X T V S J R A C T A T V S PRIMVS. 
peni/idetur ejjeCcifax K¡fi')in¡usform^j'ectis 
aiftem cft de éwjémíkhbm formis ¿yu» non 
p'rJjciíMt ¡ ¡ u b u í l i i jccundum totam jaatn 
fotentidm*Vndepo^sihiíe tft'tfium dcctdmtici 
^jje^mtis perfeflibilis. €t idtoplures habtTuS 
ejje yr/ius $oterm& tfi pojsihtíe ; cún¿ hahitus 
fint, accidentales perfetíionts potennarum: 
jupefvenmnt emm yofi comf íeumfmmt¡$ 
fationcm. 
ADVigerummi quintum argumen^  
tum refpondecur, negando maíorem. Ec 
ad probationem , diftinguo maiorenlj 
quantó obiscla correípondencia poten-
tijs íunc magis diverfa, tanto potentiíe 
habent maiorem diftíndionem , diftin-
guo maíorem , -ü divcrfitas obiedorum 
competat illis fecundum rationemfor-^  
malem,feu fecundum efle forftialej con-
cedo maíorem. Si divctíitas obiedorum 
folum fit materialis 5 feu defumptá ex ra-
tionibus materialibus,nego maiorem.Sed 
obíeda correfpondentía racioni fuperio-
é i$L inferiori j habéñc maiorem diveríi-
tatemjqaám obieda, qu^ correfpondenc 
intellfedui agencia & pafsibili,diftinguo 
minorem ; habent maiorem diveríitatem 
macerialem j feu attinencem ad éííé enti-
tacívum obiedorum, concedo minorem» 
habent maiorem diverncatem formalem^ 
negó- minorem .Ec coníequentiam, quiá 
vt fepe dtximus.-diftindio pocendarumj 
cu-no defumatur ex diftindione' obiec* 
torum puré encitatlva/cu materiali, fed 
ex diftindio.ne formálí 'j. quía obíeda 
corbeípondentia racioni foperiori, & in-
ferí oFÍ,quanyis entií'dtivc fumpta, 6¿:c6-
íidecata habeant maiorem diverfitatcnij 
quám obieda, cox cocreípondent intei-
jcdui agentil& parsibili.; tamen confide-
r-acaiquantum ad eíle fórmale non ha-
beaiic aliquam "diveríitatem, fed íub vna, 
&c eadem racione.foiiñali fub qua>^/i 
feu ihcelligíbilís pereipícintur ; confe-
quctis eft,qLiod quanvis.intelledus agens 
<Sc paísibilis. diverías potentias confti-
tuant ; tamen^ ratio fuperior, &: inferior 
non ideo poílulat potenrías realicer dif-
tindas conftítuere. Quam folucíoncm 
tradit Angelicus PrasCeptor dida qusef-
tione 15,de Veritáte , articul.2.ad i 
gumentum,dieens: Quod mtellefius agens, 
^ f dfsjbiíis phs dijf érunt 9 (¡uam ratio j a * 
%€YIOYÍ&injemrtCímíntt l ieñus agens , ^ 
foj.sAdts diuevjd obiefla jormalhér rejfi* 
ciantttT finon mater id iür , JRejpiciunt emm 
diuer(dmrütionem obieBi, guarnís l/rrum", 
que m eadem r e mtell^gibilipojsit inueniri. 
irnu-in enim , & ídem potefi ejje invelugibiís 
imMs inpotemíai &pojl intciligibUi in aña 
Sed ratio fúferior , & ir.jerur rcfpiciim di-
uerja obiefla mtíertaltíer , nonforrfíaltter3 
cum yelpíciant naturas dilferjas jecmdum 
l>mr/n rauoncm obicúi : l>t ex ái íhs pd-~ 
tet. Diucrfitas ciutem jormahs maior cj}, 
ywam mattriitlis i & tdco ratio mn je-, 
AD Vigefimum fextum argumen-
tum refpondetur, conceíía maiori,diílin^ 
guendo minorem; fed ratio fuperior, &: 
inferior talicer fe habent, quod vna mo^ -
veat aliam-, diftinguo mínorem,vna mo-
ver aliam éxtriníice, & quantum ad re-
gulas^ adlis eis correípondentes, con-
cedo minoremúncriníece, & quantum 
ad encitatem potentiarum , íiego mino-
rem, iS¿ coníequentiam. Quiá talis mo-
dus movendi; cum non fe teneac ex par-
te principiorum attinentíum ad poten-
cias, fed ex parte regularum, & aduums 
tOtum arguic , quod adus correíponden-
tes racioni fuperíori , & inferiori íint 
realíter díftindi , non vero quod ratio 
füperíor,& inferior iíi racione poteíitia* 
rum realiterdiftíiiguantur , f iG docet D. 
Thomas-, vbi fuprá iri folutíone ad vl-
timum , inquietis: Qjwdpro tanto diciíur 
ratio fupertór inferiorern moucre ; vuia ca-
tiones inferiores regulando ¡ m í fcenndum 
Juperiores 'i [icut ítiará ¡ubtilternatajatn* 
tía a ¡n& a[tc¥mnté*regu[átíirt' 
AD Vigefimum feptimum argü»7 
mentura refpórtdetumdmríía prima par^  
re maioris, díftíilgüendo fecundam : Ih-; 
íelledus pradicüs, inquantum inteílec-i 
tus pradicus , haber , qnod íit moti-
vus; díft inguo maiorem .Quod íit mo* 
tívus, diredive , Concedo máiorem* 
Executive,per modum caufe/eu poten^  
tiíc exequentis morum, riego maiorem. 
Sed fecundum Ariftotelem3motivum, 
appreheníivuni diftíngunt, & multipli-
cant pótentiasidiñinguo minorem j mo-; 
civu mquod habet efle tale executivey1 
per modum cauíse applicantis ad exeCu-
tionem motus, eo modo , quocompecic 
moveré potentijs appeticivis , concedo 
minorem. Motivutn, quod folum haber 
rationem talis diredive, íeu per modum 
principij dirígentis ad motum , negó 
minorem, S¿ confequéntiami Quía ta-
lis ratio movendi diredive non eft fuf-
fíciens ad diftinguendum realíter prin-
cipium íic movens a principio , feu 
saufa apprehenfiva. Et confequentér, 
nec eft' fuffíciens, adboc vt intelledus 
pradicus diftinguacur realíter a fpecu-
ladvo. 
AD Vigeíimum odavum argu-
CAPVTPRlMVM.Qy .£STÍÜ QVINTA; i z p 
mentumrefponclétur ; concePia m?.i(}:i, 
negando minorem ,:& ad probarionenii 
negó maiorem. Pocenti^ . eiiimrpeciíi-
canrur, &c diftirtguncür per ordinem ab 
obietla fúmpta, non prxcise enticacive, 
fed per ordiiíem ab obieára fumpcafor-
tnaliter' & quanvis intelledus pradicu?, 
é l fpecüiacivus átringant non folüm verui 
fed etiam boiaum , non attingunc vcrun-
cueeodem modo , fedveruni attinganc 
formalilsime, tanquam propriam forma-
iem ratlonem obieétivam vrriufque; 6¿ 
bonum attingúnt de materiali. Vndc D.. 
Thomas i .part.qnxÓ:./^. arrie. 11. ad i . 
ait : Quddyerum^ & bommí je infPXem m~ 
dudunt. Ñdm l>er¡4i>i efi qftoddam bonufhy 
it'wfmnmn cfjét appen&iie & bonum cft 
(¡ífodáam %€irttm •yaliocjuin mnejjetmtelligt-
hiíe. Sicut igiíhr obiéBum appetitus poteji 
e^e^erufn.in^ucinturn habet rdttbmín bom, 
ficKt cum íiliqms appetlt ^eritatém Cognofce-
re\itA ohkñum inteíuBus pfaBici ejlbóvurn 
prd'mabiledd opas ¡ub rationel/eri. Inieítec-
tus emm prdflícus lieritdtem cogmjcit, jicut<i 
& fpeciiUtiuus ,jedy¿r(tatem cognitam or-
iindt dd opu$.^  
. AD Vigeíimum nonum argumecu ref-
pondetürjaegado maioré. Quia porétiaéj 
¿¿habicus calicérfe habec: quod pocenti^  
íunc multó ampliores, & vniverfálioresj 
€|aam habitus; ita. ve intra eandem po-
te nriam plüres habitus contiiieáncur: vó -
juntas énitti eft vña, b¿ eadem-potencia» 
& tamen intrá voluntatem continetur 
chantas, fpes, iufi:icia,¿¿ de iuílitia plüres 
habicns fpecie diíFeirenceSi Ec íimilicer. pó. 
rentia írafcibilís vna , & eadem potencia 
eít.. Ec inrra irafcibilem réperiunenr, qüa 
píures habitus fpecie differentes: Vt füflc 
fortitudo, magnificentiá, magnart imitas, 
man{Lietudo,(5c íimilicer in poceiitia con-
cupífcibili,fubie6l:ancür,S¿:.reíidenc tem ^ 
peranciajibetálítas, modeftia, & alase íi-
miles virtutes. ítáque ex multíplicatiorle 
habitnum^non fequitur, quod debeat da-
ri multipllcacio virtütüm. NeC contra 
hoc obítat; quod de v ir tuce diciu Arifto -
rclqs,quod eít v't'iílum pocentisrobquod 
videtur induere rationem potenciíe ; &: 
íic ídem; quod verific'atur de virtutibüs, 
debet verificari íimilicer de • potentijs; 
cima vi mis babear , quod fie potentias 
Nlm AríÍLoceíes non aííerlt, dirad vir^ -
tus fíe potentia ; fed folum qüóa fit víti-
t'mum potencte;ideíl, racio * feü forma 
perficiens potentiam, ádhoc ve pofsic 
0perari in iílo ordine,auc fecundumil-
iam confiderationem, fub qua determi-
nat virtus fecundum yltimum , ad quod 
fe extendit vis, feuadivitas eiiifd'ém po-
tentiíc.Quaré ex eo, quod pradic'um, &: 
fpeculativum fint rationesvfufíicientesad 
mulciplicandum realiter, 6¿ fpécífice ha-
bitus ; non ideó fequitur, quod habeanc 
yim ad mulciplícandas pótentias j nec 
quod intellectus pradicus, 6¿fpecülati-
vus debeanc eífé potentix realiter diftín-
ctse. 
AD Trigeíimum argumentüm 
refpondetur ; diftinguendo ancecedens, 
eo modo, quó iñtrá lineam , & patceni 
fenficiva fe habenc imaginacivai&: ftima-
nva,fehabéna in linea ratiqnali ,fen in-
telleduaiijintelledus práá:i.cus,S¿ fpecü-
lativüs i díftinguo añtecédens ; quantum 
adaliquid^oneedóañtecedeñs. Abfolute 
& íimpliciter, quantum ad qmnia, negó 
antecedens. Et fub eadem diftiñ^ionej 
coñeedó, & négo Confequentiám. Yke-
cíus ómiíra,aue conceífa mirtori fubfump-
ta , ñego vltimam confequentiam. Quiá 
íimilitudo, quae interVenic in iinaginati-
va,&; ftimativa^x vnocapité,6¿ intcllcc-
tu pradico, &2 fpeculativo ex alió , non 
eft abfolucaj& qüatum ad omilia; íed fo-
líim fecundum quid, feu quantum ád ali-
quid ; & ÍÍÍÍ compon itur, quod quanvis 
ftimátiva, feu cogitáciva, $¿ imaginativa 
ex alio capieéconftítuaiie potencias rea--
liter diftiiadas; támen intelíedus pradi-
cus , &s fpeculativus íint vna i §2 ea-
dem indivifsibilis potentia rpirkua f 
lis. . i. , 
AD Trigeíimum primum árgü* 
mentum refpondetur, diftingüendo ma-
iorem , ratio magis legitima , (3¿ ¡mmc-
diatior ad cognoftíeildám ynítatem, 
diveríitatém poteñtiarum , eft vnitasi 
autdiveríieas ofiíciotum correfpondeíi-
tium eifdem potentijs, diftíngüo ma-
iorem. Secundumqüod in talibus offí-
eijs obfervatur vnitas , a,uf, diverfícas 
rationum formaliüm , concedo maio-
rem. Eft: vnitás , &: diveríicas ófficio-
rum abfolute, 6c quomodocuñque, inde-
pendenter á ratidne-fomali 3 íüb qua 
taha ofíicía exercentur, negó maiorem. 
Sed intelledüs pradicus, 6¿ fpeCülati' 
vus habent diverfa officia j 6¿; exerci-
tia ; díftinguo minorem ; éónvenientia: 
in eadem ratione fórmali j concedo mi-
norem. Diverfa ofneia, & exercitíá, ira 
quibusvaríetur , aut multiplicetur ratio 
formalís, negó minorem > & confequen-
tiam. Qüíá racío legitima , ob quam 
proprie mulcíplícaíitur__J)otentise ,11011 
fuñí officia abfoluce, &: quomodocun-, 
quefumpta j fed officia exprimenaa di-
ver-* 
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verías tátiohes formales, 5¿cnmratio-
Hes formales adópéranJum non varíen-
cur,aiir muíciplicencur ín inteliedu pra-
•'¿lico>& fpeculativo, íed ambo habeanf 
operarí fub eadem racióne fofmáíi vérii 
'quam reípieiunt , vt obíedutó proprium 
¿c ípecificanvum; etiam / i in eis vane-
tur , aut multipíicetur aliqua ratio obiec-
tiva fecundaria,& accidentalis; inde eífe 
quod ambo difli ihcelleélüs folum dif-
tiñguntut féCundüm quandam conno-
tatipnem , & ve potencias diftináhrper 
rationem, non autem tanquam pocen-
tia realiter , &• fpecificé diftérentes. 
AD Trigefimum fecundum árgu^ 
mentum refpondetu'r,d.iftirtguendo ña a-1 
'•íúttixi'Si intelleóius praólicus, S£ fpetu* 
íátivus1 conftituerenc v n a m , 8¿ eandem 
potent iam 5 refpicerent v ñ u m > & eun-¿; 
dem. F:nem, diftinguo maiorem : vnura^  
eündem finem primarium, de qmCx 
fub.ftan't:ial em-,feu ípec i íicativum,coilGe^ 
do maiorem. Reípicerént eundem finem 
fecundarium,^  aCcidentalem, negó ma-
-iorém.Sed intellédus prádicus, & fpe-
Culativus non reípieiunt eundem f inemj 
fed fines diverfos, d i f t inguo mi r io rem^ 
d ive r ío s accidentaliter, & liabentes ra-
tionem finimii fecundarioruif! i concedo 
minorem. Diveríos {ubftantialicer , S¿ 
tanquam fines primar i jiauC ptitoarió i i v 
tchtijiaegó minorem, 6¿: cdñféquehtiaiiii 
Nana tám intellédus pradicus, quam 
fpecuiarivusjquantum eft ex fe,tanquatti 
a d fíneín primarium ordinantur adeog-
niciohem veri/cu veritacis .* & ííc ebn-
vebiunt ín eodem ípecmcativo,6¿: Conf-
cltuunt eandem potentiam realiter , 6¿ 
fpeciheé. 
AD Trígeíimum tertiüni a rgu -
mentum refpondetur 4 negando nlaioré: 
Nam oprime componitur, & ftat, quod 
ea, quse condividuntuf ,íeu aísignantur 
pro membris dividencibus in aliquibus 
divifionibus, noá conveniant iñ aliquo 
genere , íed quod careánt conVenientia 
generica,6¿ folum conveniant,Vel i n a l i -
quo prsedicatoj aut ratione análoga, aut 
i n aliquo accidentí. Indiviíione enim^ 
qua dividitur ens in decem ptíedicamen -
tajomnia decem prsedícamenta áfsigna* 
túfiSS propoDuntur,vt membra dividert-
t ia legitime contenta fub diviíTo; & ta~ 
men non fundant convenientiam i n ge-
nere aliquo; q u i á decem príEdicamenta, 
é u m i n fe habeant, quod fint genera fu-
prema , & primó diyerfa i non fundant 
convenientiam in alíquo predio ato ge-
nérico j fed folu i n ratione encis análoga* 
Vt étiate in divifionibus accidentalibus, 
quibus folet dividi,vel íubiedum in acci-
dentia,vel accidens infubieda, vel acci-
dens inalia accidencia; folet contingere, 
quod membra di videncia non fiindenC 
Convenientiam in aliquo gcnere ; icaque 
quanvis íynderefis condividat'Ur á po-
tthtijsiíioh ideó fequitnr,quod debéat ef« 
fe eiuídem rationis, aut generis cíuñ H-
lísjnec quod debéat coiiftituere aliquam 
potentiana realiter condivifam,aLit diftiii-
tam ab intelledu pafsibili. Vndé adhoc 
ipíum argumentum reípondet D. Tho-
mas i.par.qu^ft./S'.articiil.ii.ad 1 .Quod 
illa diwfo Hieronjmattendimr jecumwpí 
dtiisrfitatem dÜmm^mn ¡ecmdam diuerfita 
iem potentiarum. Dmerfi autem añus pojjuni 
ejje~i'mus pot^ntU. Et conformius ad dida 
tefpOndec in quaeft.í í .de Veritaté/arcic^ 
1 .ad i .Quod aíiijuapojjimt in eandem dhí~ 
fior¡el}emre [étnmtim fiipiih aliquo ccmmu* 
ñi conuemufíf.quíd quid f t íÜud ccmmunejfí* 
íiéjit gentís , Jwé accidefrs, Jto illa ígitur di* 
üifióne qudádrimemhft ,qua jynderefis con¿ 
tra tires pótmtias diftingüitur , non difim-^ 
guntur ad tmicern membra dtuijionis, fe-
tundum quod c'vnuemunnn hoc cúwtnum, 
quod tftporerrfiáifed jecundmn quod conuen* 
munt ib hoe\ Communt$ quod ejlpriftcipmttó 
motiuum. 
AD Trigeílmum quártüm argu-
rhentutn refpondetur 5 diftinguendo ma^  
iorejnjfyñdereíis, S¿ féníualitas diredé 
videntur Contrariar i5diftiñguo maioremi 
quantum ad adnsalios eliciunr, feu efFe-
dus 'i ckios caufañt i concedo maiorem» 
Quantum ad illas éntitates, ¿ t prout pra¿~ 
cifsc habent, qlíod íintcapfaé, feu princi-
pia talium áduum,, negó maiorem. Ec 
©miílá minori,nego coíeqüentiam. Quiá 
fyndereíis fecundum fe; hoc eft, feCun-
dum fuam propriam eñtItatera5non furi-
dát dirédara Goñtfarietatem cíim íeíi-
fualitate habenfe laciOnem poteiitiaé. Et 
íic non fcquirur,quodxdebeat efte poten-
tia.Vnde D. Thomas loco alíegato i ex 
prima parte in folutione ad ietundüm 
ait; Qwdoppofitiojenfualtratis , & fondeye-
Jis attenúituf fecundum dppoptionem ac* 
tuumi nonjicut diuef^arum^pecierurn l>nius 
generis. 
AD Trigeíimuin qüincum argu-
mentum refpondectir duplicitér, primo 
negando antecedéns,& ad probationem, 
negó maiorem: Nam etiam fi de ratione 
potentiíeíit, quodfehábeac , vtprinci-
piurti proximum, íeu immediate opera-
tivura ; tamen hoc nonfufflcíc ad confti-
tuendam potentiam s quiá in omnibtfs 
ha-
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habitibus. Tam virtütüm^ qüatr. Vitió-
rum reperitunquod fint pritidpk imitié-
cliata operationum hurnaharum ; t¿ t i -
men no habent,qLiod íínt potentix.Ergo 
¿míliter ex eó,quod íyndereíis íit'princi-
pium proxitne iofluens iñ humanas ope-
ratÍQnes,hon i$eo fequltur, nec convin-
eittítíq^dd debeat eíTé potencia. Secundó 
rérpondecur3conceíIb primó ancecedenci 
cüm confequencia:5¿: admiffa etiam pro-
batíone ad duda inconfirmationem pri-
mi antecedentís, diftinguendo minoreni 
fubfumptaro. Sed cüm fyildefeíis fie po-
rentia^on videcur eííe ihtelleGfcüs,diftM-
guo mínorém; inteíledus priiiius, & uü-
défumpcuS) concedo miñorem. IiiLellec-
tus próuc modiíicatUs^eivdifpoíitus^de-
cerminatus adbette opeiraridum peráíi-
qua principiapraíbica, liego minorem, 
¿¿ cohfeqtlefttiam; Quiá ex eó,quod in-
'telledus íecudü fe fit iiidiíFereils ad ope-
randutn bene,vel máíe , fe fyndetcíis há-
beat determínationem adbortum, folürii 
fcquíturs qüod non cóincidát, aüt non ííc 
ideni cüm inteíleftu rindeíümpto , riori 
autem,qiiód riori fie iderri cuitó illó, prout 
índditjcV; habec determinátiohem ád be-
né operandüm ex aliquibus priricipijs 
pracfcicisá 
: ÁD Trigeíimurb fextum argumeii-
tütri reípóndetur ex didis; veí qnod fyn-
derefis eciám fi non íic hábitus5noricarné 
conft'cuic deCerminatám poterinamjquiá 
coincidic cüm incelle&u, quacertús ínteí-
ledus hahec i i ácá íñ decermiriacioriéitij 
fcü difpoíícionem ád berieoperáridurrij 
í i cucdidum eft in prxcedenci íolutio-
ne. Vel quód íyndereíis eíi bábitus; cS¿ íic 
noli poccffc confticüere alíquam decer-
minafarii poecntiam diftitídam ab in^ 
telíedu. Nec contra hoc obftac j quocí 
ryridéi-eíí adhaereánc, feü inferibantur ali-
quá principia iuris riatüraíis ; quía íion 
infcribuntür éí tariquám fubiedo, fed fo-
lüm canquám priricipio concinenci, auc 
reípicicnte obiedive taíia principia , 6c 
ííüm hoc componecur, quodíít habirus. 
E t Cic Angelicus Magifter in diípiíratís, 
x^biíupriártid.i .ad f.áic: Qjfpdali^Uid¡o-
teji ¿nfcribi m AÍiqm d^Uciier. Vnomodúfi-
Cut m juhiéño. Éí fie in dñifñd non poteflali 
^idiñjcfibi h^tfi qmnitim cidpótehticim¿ Vei 
peut incontinente > ftC níhit ptóbíbet üií~ 
ptíu hxbitui injcribi. i!éüindnm jaOct dicímus^ 
ilf?güU, qudéddúeamevridw fertméht $ ipfi 
Geomeirái inf ríMs 
ÁD Tri^eíimum fepcimiirri argü-
niéntuni reíporidetur, negando primum 
aiicecedeiis; 6¿ ad próbatioriem admiílá 
maiori^ negó minorém. Quonlam Indica-
re, nori eft proprium alicuius poceiicir, 
cuniad plures póceritias perciiieác indi-
care fecundüm diverfas rationes,nempc, 
6c ad intéllédum , &: ad llberum arfeí-
trum. Ec rurfus non habecquód áteineac 
ad lirieañi potentiárum: quiá etiam per-
tinec adaliqüós habitus. Nfarn Tagacicas 
eft quídam liabicus attinens ad pruden-
tianl,&:tameri de fagacicáte dodec Arif-
toteles in capite cíecimo feqüenti, ^ üod 
eft bené iudicativá.Ergó éx eo^üodfyn-
déreíí coriveniat, quód étiamíít iudita-
tiva;noii ex eó convincinlr, quod ryride-
reíis íit pótentia iudicativa, quod debeac 
conftitüere potentiam diftíiidátri abiri-
tdledu paísjbílL 
AD Trigeíinium odaVurn árgli-
mentuni refpoñdetur, conceílá riiaiori, 
diftitiguendó miriorem : Sed fyiidereíis 
riori adquiritur proprijs adibus hurria-
riis,fed habet,qdod fie praefi:ita,feu colige-
riitaá riaturá,diftiriguó minorém; quan-
tum ad aiiqüidjConcedo minorem.Sím-
plicitér,& abfolüce, feü quantum ad om-
riiávriegó minórem, & corifequéritÍam¿ 
Quiá etiarri íí fyndereíis fecuriduni ali-
qüani rátiorieni praéftetur á natura , Se 
Hoc modo habeat rátioiiem pócentisejta' 
trien non prasftatur, feu cauíatur abíóíuté 
a natura, fed folumquancum ad aliquam 
fationém, 6¿ fecundüm aliam hábec ad-
quirí proprijs adibus. Ét íic rice eft pura 
potentia,riec eft pürushabitüstfed conBa-
tum quóddam ex vtroque,dícens poten-
tiam intelledíváfñjVt determinacam pee 
aliqüa principia hábitüaliá i feu riaturalía 
ad bene iudicahdum de agéndis¿ 
AD Trigeíimum nonum fefpod-
deciir} conceda niaíbrí, negando mino-
fe'nií Et ád probaciónem . oriiiíTa mirtóris 
diftinguó coñfequens. Érgó fyndcreíís 
no rerpicicide óbiedu , ác réfpícic inteí-
]cdLis,díftinguó, quárítum ad Gircuñftari-
tiam amplirudinis, feu ¿ecjuáíis excenfio-' 
riis,concedo coñfeqüendáni Quantum ád 
ílibftcinciañt j ¿Cefle formaliísimurri eális 
óbiédij riego córifequenciam., Nám ¿x 
eo, quod fyndereíis non refpiciat óbiec-
tum intelíedum curii íéquali ámplicüdí-
ñ f i a c iílud refpicit ipfd pócerieia iritellec-
tiva, iolum feqüitür 5 quod non fie iclerni 
ác intelledus ábfoluté, non auterri áüfer«; 
tur, quod fie ide incellediis, ve diípofituss 
& decérmiriatus per habitum áddetcr-
rnirtata fpecié áduü j feu óperativum.Ad 
eu módurri,quó eda fe hábénc ómnes Ha-
bitus refpedü prop'riárum póteritíárurii. 
AD C^drágeruiium argurriericum 
refpori 
V 
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refponcíctúr coíiformiter ad dida in pre-
ccdéncibus folucioiiibusijdupl icitec : vel 
qüod fynderefis , eciam Ti non conftítuac 
decermínatum habkuSn incefle(3tuakm> 
fed poceíitlafti ;^amen non conílituit alia 
poréíitlam ab íñcellectui > fed dicic íncel-
ledum^cdecerminacum per aliqua prin-
cipia vnivetfaHa iutis natural is ad ben^ 
iudicandüm de agendis.Vel fecundó po^ -
teft díciiquod fyndereíís conftimíc decer-
minatum habítum intelledualcm £011-
teücüm fub habim,feLi intra virtiítemíab 
ákernam 'prüdentí^&acciñentem ádli-
neam fagaciratisyV'el habenccm magnam 
aFñnicatem, feu fpcúialem íímilicudinem 
cíiín illa; ob qúod non rnulciplícac auc 
conílicuit novum membrum dividehs in 
dlvífione virtutis inrelleffcualis , quaniin 
prasfenti libro tradic Ariftotéksi Ec cum 
íic habitüs 3 tion multi^licac potentiam 
diftlncbam ab iíttelleclu pafsibili. 1 
AD Quadrageíimum primumar-
gnmentum refpondecurjConcefla maioirij 
diílingüédo minorem.Sed partes animei 
quibus cognoÍGimus neceílaria , & eoh' 
cingenciajfunc realiíér diftinche > diílin-
guo minorem. Quibus cognofcimus ne-
Gelíariaabrolüte loquendo.Sc concingen-
tía quantum ad rationss particulares, auc 
íingiilares, concedo minorem. Quibus 
Gognofcimus necefíai;ia5& contingentiaj 
quantum ad raciones vniverfales , & fub 
ratione veri > tiego minorem j dk confe^ 
quentlani.Quiá qüandb Ariftoteles muí^. 
tiplicat partes animas, & afsignac pocen-* 
cías diftindas ad cogoofcendum ncccílai 
ría,& contingencia \ loqukur de contiíiT 
gentibus,quantüm ad ftacu, & conditio-
ncs íingulaces, quáteiius correípondenc 
fen{ibus,S¿ per potencias fetificivas attin-
gitur ¡Ha cu hoc modo fenfus íit potentisé 
realicer diftipíta: ab intelle£bu cofequés 
efí,qüod ihteljeítus 5 quieft pars animse 
proprie actingeñs, &: cognofcens necéf-
íaria,íit pars3&: potentiá realiter diftindá 
á feníibus,qui íunc parces,& potetiíe áfti*.. 
mae,quibus attinguntur cóntingentiafe-
cundu quod contingétia5¿¿: corruptibilla 
funt in fingularibus.Q^á dodrina clarif-, 
íimé tradic D.Thom.in expoíltione prsé-
íentis capitis^ed .i .circáíinem, diceiis: 
o l U B u m autemintelleflas proprium efl^md 
quid efljcom mum ómnibus\nh!¡tmti)s& ac* 
cidmtihuSiUch non eodem m o d o y n d é & ed-
dém tnteiíetiiua lotentia cognojcimus jubf* 
tanticis, & acúdevtia.Fari ergh ratione di-
uerfitas nsceffarioriitn mn requmt diaerfas 
ptenticts inteíleíiim¡-. Hxc dniem dHcítano 
de facilf ¡oluitur: f p i s cwfidcrsr, %md CQUÍ? 
tingemiá dítpícitey cogmfcipoffunf, Vm mo-
do ¡scundum ycttioneslfmutrlctíes. ~.<áiio modo 
¡ecundam í¡uod m partivulart. Vntmr¡<xles 
tgitttr rúttones comingentiwn tmmut^htlcs 
jtínt,&¡ecundum hoc dehis demonftrítrioms 
'dcínmri&xtdftientias demonjh'dtmdsyerti» 
tieteorum aogmtio, Ncn enm fcientia mti í -
rJisjvlnm efl de rehus n é c e f f a n j s ^ mcor*, 
ruptihililusJedt'tMüe rehus cor ruptibdihfás> 
&comiügeMéfts , Vudepatet^uodconunge-
tiafic cefidefata ad eande fürte anmai inteU 
lefltimpertimr,t,cíd q a ^ m ^ necelptrm.piá 
Philoj&phus l/ocat hicjaenripcidm, & fie pro • 
Cedum cationes indut'k. Miomodopvljmt 
¿ccipi contmgenfia ¡f jecmjdtan ¿¡liodfontm 
p<irúcu¡arii& fichar ¿ M í a f m t , nec cádk 
fupra eú inielteüus , mmantibm poten-' 
ftjs fenfitims. Vndk, ^ * mter partes m i m a 
{enfitimsponitur ^na pofentiú^ qws dtcitttv 
Yatioptír'dcüL m, fiufois cogittitiua, qu<s efi 
•coíUúüci intentiompíirtitularm, $ickutehic 
accifit Philo¡vph(is cóñtingentia,uti enim ca* 
4^t f^c^i i (^&iferatÍM^&'pr(^ter hoc <tá 
diuerjítspartes d'nims, rationalis pertineré 
dícit n m f f a r i a ^ conthgentia^€utymu(f> 
falla fpectilab.'lia^ pxirtíeuiaria operábilta,, 
AD Quadrageíimum fecúndum ar'gu^ 
mentum reí ponderar conformicer ad 
dida in praecedenti folutione, quod par^  
tes,feu potentiá: anima: niukipli-catur, 6¿ 
diverfificaritur genere ad multiplication© 
geñericam eorüm cuse percales parces 
áut pocentias attinguntur,qu aftdb mulci^  
plicatioj&diveríicas fe cenet ex parce ra-
tionúm formaiium; non véró quando di", 
verritas, Se multiplicatio fe tetítz ex par-
cemateríe, feujacionum materialium. E t 
tüm in neceílk"ijs,&: contiiigencibus pee 
ordinem ad intelledum Mutó decurdi-
ueríicasj & muklpíicatio genérica mate-
nalis, feü attÍBeiis ád eíie entitativutn re-
l'um ini^lligibíiiujqua- feciuidü quod co-
parantur,&: percinent ad initlledumiCoi 
tineíltur fub eadem íormalií.sima ratione 
Veri» ideó per ordiné ad inteUigendíí ne-
teíFarias&cociBgéciajrionmulcíplicaticuE 
potétiíE incellediveifed vnus3¿^  indiviísi^ 
bilis intelledus ftitíicít ad omnia illa intcl 
ligédá.Ac veróincoparatiónc ad sefusj'^  
íncéllédu non folu dacur , & íalvatnr di-
veríicas^mukiplicatío genérica ínter nc 
ceíIaria,S¿:cocin^encia c6íklerata enticaci-
y é , ^ materialirerívemm ecia í'ecüdu efle 
fórmale infpedu á didis Gognitiombus. 
Éc íicpotécix fenílcivís coíbkuüt parces 
anima difFsrences genere d potencia ia 
celle¿tiva,feu ab incellcüu poísibilj. 
AD Quadragerimú certiu aC-gumetü ref-
podetur ex didisidirtingucdo maioréma 
¿ m i -
apparet minor diftinálo obíeáriva' i i i -
tcrTem, ncceíTarJam, ¿¿contingcotenij 
feu ínter cornipclbile , bt iñcorruptíbi-
h y qüám intér calórem ; t¿ faporem; 
díftinguo maiórem, quantum adeíTe cn-
iudvir, Veí alias quando neceírarium,& 
reéntingens comparanmr ád fenfüm,^ 
intelleáum, conéedo maióréni. Si né-
Geííarium, 5t cóntingens confiderentue 
f6rmaiitBr5& prxcipue fecundurtl habi-
tudinerii , Se {ebordinacioiiem, quam 
habeiitad intellectum , llego maiorem, 
Et conceíla rniñori, négo coílfeqüen-
riam. Quia ¿olor , & fapdr per ordi-
nem adfenfüs habent ibrnialem divér-
íicarem ; & fie inukiplieant potencias 
feníitívás : at vero neceíFariuni v& cón-
tingens per ordinemad intellectam ta-
Jem diverfitatem non haberte; Et ideo 
non rhdltiplicafltur, riec poflunt itiul-
tiplicári potentias mtdltüiiüx per or-
dinem ad talia . íieceílaria, &: contin-
geníias 
AD yitimum árguméñtüm réfponde-
mr,quod Cuñivnitasi5£ diveríitas poten-
tiarum non defurriatur ab obieulis mate-
ria hüstjfeu entitative coníidératis/ed ex 
obiedis fümptis formaliter ; non obftat, 
quod obiedum ñz entitative vtlath, ad 
hod vt femel occurrentibusCirca illud di-
ver íis rátionibus formalibus obieátivisjirt 
ordírie ad cale obiectum mulciplicentur 
poteHti^. Nec obftatj quod ebiedama-
terialicer multiplicentur 5 vt eidem po-
tencise correfpondeanc , dummodo íu-
boi'dineñtur eidem rationi formali ob-
ieítiv^. Et cüm necceílaria , <Scédritin-
ge'ntia , edrruptibilia, & iricormptibi-
lia , quantumvis iheíTe entitativtí fine 
divérfa; tamen perordinem adintelle-
Sium continéaritür fub eadem ratiorté 
formali veri 5 qüod éft próprijfsimuril 
obieáum correfpondens tali potent í^ : 
confequens eft. Quodab vno , &: eo-
dem intelledu poííunt CogttóreUbfqué 
€D quod iñ ordiñe ad talem cogni-
tioríem debeanc mukíplicariin-
teíleáus pafsibileso' 
(?o?) 
QV^STIO SEXTA. 
p'tmfn fmgúUrid , Itt (íngulavld fuñí 5 fitá 
SieBa áireñi atúngétlU <é intel-
Uñu hítmam} 
ASSÍGNANS Áriftótétes díftináas pártes,6¿ potentias anim^ huma-
hx in ordiñe ad attingendas, feu 
cogiioícendas res néceflarias, 6c contin-
geñtesvdiíliriximus in quadíione prarce-
denti de (¿ognitionc ferum contiñgencm 
dicehdojquod res contingéhtes,íeii varia 
biles,& corruptibiíes poííunt cognofci, 
vel fecundum ratidnes vníveríaíes ad ta-
lem Hrieam attinentés;veí fecundum ra-
ciones íingulares^feu individuaks conve-
niencesélídem rebus, in ftatu cot radio-
nis,quacenüs hÍG,5£ nunc réperiucur muí 
t ip l i ea t í t^ in proprijs indivíduis exiíle -
xts\d¿ quod íí primó modd édníiderétiir 
res GdntiñgericesjíéuGorruptlbiléSi Vt fie 
funt propria obieáfca intelleéíus pofsibi-
lisjíicuc,&neceíraria;quía fub rali ratione 
éíTe neceíTariumj&s invariabile oftenduc. 
Q_uaréirt drdine ad cognqreedum necef 
fariaj& contingentia in relata acceptio-
ne5&¿ coníideracioné^non eft neceílariu; 
quod multiplicerttur potencian cognofei-
tivíead éa attingenda.Siauteconíideren 
tur concingentia5feeündum fuas particu-
lares rátiones,6¿ prout iñdividuata exif-
tunt;vt fíe dailtur diverfas partes, féu po-
itentiaé aniitiscquibus correfpondec cog-
nitio reruffl coiltiñgéntium in vhiverfa-
li,&cognirio íingularium cqncingentiuá 
Et íic oceurric GÍÍputañdum3& declarañ-
dum5vtr.üm cognicid rérum finguíariums 
feu individuorurh coritihgentium ; qua-
tenus individua funtjpertineat ad irirelle-' 
ckum:veí non percineatíQuia fi ad intél-
iedum pertiner cognofeereres c6cingeil 
tes in fíngulári j hoc modd videcur otio-
film multiplicare aliam partem/éu poté-
ciam ariim^e ad talid obieda cognofeédai 
fi áütem irítélle^as non poteft ateingeré 
íingularia;qiiomodopoteft p^rVériire ad 
cogndfcendas ratioiies vniVerfales. 
ET Pro maioti penetratione huius dif 
ficultatisj&claridri decífsidrte illíus^nocó 
primójqtidd iíltellecius humaíius3fíGutr5¿ 
ipfa anima tatiorialis, ad qüáiti inimuta-
biliüer,&; indefedibilitér 'i canquám eius 
proprietas corifequitur $ poteft corifi-
derari duplíciter, íbu in dupíicj ftatu; 
nempe, & in íiaíu contracbionis , fea 
Vilionis animas ad Cdrpus:6íin ftatuíépa-
tationis á corpore^Ec fi intcllectus huma-
Iví iíu^ 
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ñus co^dcretur in ftatu feparatíohís aní-
mx á corporeícLi in ilío ftacu no partici-
pet fpeciesá phañtarmatibus ^ fed illas 
parciclp'ec ad modura,quo Angelí per:ia 
fuíionem eas fefcipiunt) Sí alias Angelí 
íuícipiendo,'5¿ participatidorpccies per 
ínfuíionem, cognofcant direde íingula-
ria; cóiifequens'táátn vidétíi r; coocf in-
tellcftüs: huimiius m illo ftatn repara-
t lonis pofsit pi'op •ijísimé , & valdecii-
reáé co^rtüíéere fingularia ; quare dif-
ficulcas fólíain remanet: & fdliim proce-
ditdé intelíedu humano Coníiderato in 
ftacu coñtra^ionisífetundum qüod ani-
ma eft vñita cor por i , ihForraansmate-
riamyS¿: intellédus eft dependeñs a pha^  
cafmatibus in ordine ad participanduni 
modo connatutali fpecies ñeceílarias 
ad intelligendum : an in illo ftatu cog-
nofcac fingulafia óondngeñtia ; vel fo-
lum cogiiofcat fátiones vnivéríales átei^  
nentes ad talé linea reíü concingétiuni¿ 
NOTO Secundó; duplicicérpof-
fecolitingere j (5¿ eiídém duobüs inod is 
dubitari; ah intellcdus humaiius in f^ta-
tu concrác i^mtis ád materiain, & depc-
¡dentiíéab orgaíiis cotporálibus cognpf-
cat íiñgularia rernm contingentium:.ne-
pe vé) dire'Ae , vel indirede. .• Tuné 
ením cogniti©"alicüitis'obie!5i[:i,& deter-
minare íingularium rerum contingen-
tium eft: ákmkk qua h d;ó cfíicitur,feu cau 
'faciir;per fpeóiettr propriam j & direde 
• reprajíeníantem ipfa ílngularia. Tuncí 
autem cognirio eft indireda ; qüandó 
fpecies dete'miinans intelledum ad cog-^  
nofeenduffiinon reprxfentatalíquod ob-
iectum per fe, 5c direde ^  íed folüm-ha-
ber reptíEÍentarealiud obiedum perfó 
principaíité^ & direde j S¿ illud, quod 
indirede eft cognofeendum folíim re-
prasfeiitat de cOiinorato , Ceu per quañ-
dam connotatioñem , &¿ de íingularibus 
conringenribus inquirimus: vtrum prtí 
hoc ftatu, ín quo áhima eft vñk a mate-
rias, 3¿dépendens ab eiiis organísjCog-
nofcat, aut poísic cognoícere ííngularia 
contirtgeñtia ei occurreíitia diredé; per 
fpecié reprasfentativá eoru in fe ipfa> 
vel folum cogñoícat ea indiredé,&: per 
connotationé* Vel cognitio iritellédua>-
JLS nuilo modo termiíletür ad ííngularia. 
NOTO Tertió, iftam difficulrátem 
poílc ádíiíic excitári, 6¿ proponi itl du-
plici ordineaiempe velloqüendo de po« 
•tentia ordinaria, 6¿ fecuridum cursu co-
laatu ralem rerum. V clloquendo fu peuüa-
turalicér, Sc'dé poteritiá abíoluta. Et lo-
quendo in hoc íecundo fenfuiñáruo3 6c 
fu p pono vtceitumicuod de potentia ab-
foluta poteric optimé contingere/eu ef-
íici ; quod intelledus humanus in hoc 
ftatu contradíonis,n6foliitn indirede, 
verum etiam d i r e d e cogíioícar ííngula-
ria corriíptibília.CuiLis ratio eft.Nabm-
ne id, quod no afíert, aut haber manifef-
tam repugnaiinam , feu implicationems 
poteft d l viniíUsfieri 5 cuclTine id ,qüod 
non i i m plicatj divine omnip bt-etise fub-
datur AT intráilla contiñeatur.Sedin eo 
quod detur fpecies repriríentans direde 
ííngularia coníingécia;& quod calis fpe-
cies proponatur intelledui hunrano pro 
hoc ftacLivniilia^apparetimpiítatio, auc 
tepugñantia/Ergó opdme poterit ftare, 
quod-loqucíidode potentia abfoluta,in-
telledus hutnánus Ccgnoícat ííngularia 
tontingentia ronfoltm indirede, ve-
rum etiim-dicedé. Erfucdificultas fo-
lü manee lócii-cdo ccnaturalitér cefor 
miter ad cursüreru;an intdiedus huma 
hus iii hofc ftatu habeat cognofeere dire-
de, aut indiredé'íingidaria cctingétia. 
NOTO Quartó tlon cftc í d e m cog-
hofeeré direde aliquod o b í e d u, 'ac cog-
nofeere illud proprié, aiu clare; nec efle 
ídem Ccgro íceTe ; ihd i r tde ,ac cognofee-
' te iJIucl improprié 3 feu bbfeuré. Nina 
optihie potcftxcmpDni, 6¿ .ftáre, quod 
: alíqüa cognitio'fit direda , & pbféura, 
feu Confuía circa aíiquam fationem vni-
verfalem ::<5¿ quod econ verso eognitio fie 
indireda; 6¿ tamen fit determinata, cla-
ra , & propria cognitio refpedü iilius, 
quod indirede cognoftitur, t t íic fup-
poíito, quod cognitio illa^ qua intelledus 
humanus cognofeit fingiiiaria •contingé-
tia,fit ¿oghitio indire6:a,adhr,c oceurric 
difputandüm, rtíiat declarandúm; an 
talis cognitio indireda in coparatipnc 
adtalia obieda ftngularia fit cognitio 
clara, & propria; vel folura fie cognitio 
obfeura, & impropria. . 
SIT Prima conclufiojingularia con 
tingentia, quateniis íingularia fünt,& ve 
talia re|)refentantur, non poílunt diredé 
repr^fentari,in hoc ftatu intelledui h u -
manomec poílunt m o d o regulan, & co-
naturalí cognofei diredé ab cede intel-
ledu.Dicimusen ím,quBcl fin gul aria cotin 
gentia, quatenüs íingularia sut^  feu prouc 
hic35¿: n.unG proponuntur, Vt fn gulari?3 
hoc modo non poílunt diredé, proponi, 
auc reprsefentári, nec diretlé cogrofei á 
noftro incelledu inhoc ftatu, in c u ó ralis 
intelledus eft d e p e n d e ñ s á phantafmaci-
btiSi Na vt bebé añimadvetrunt aliqui 
Thomiílas difputates de hac materia in, 
Ubris 
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librís de Anima; fíngülariá rerum mate-
riaílumvfeÜ comparabil]u:duplicicer poí^  
funt comparan ad inteltóum; nempe 
veí íignaté,&per modum cuiufdajri fpe-
ciei,aucdeterminadquidditatís': íub ea 
racione,^ : coníideracione; fub qua de eis 
folec afsignarí diffinkioj&fub hac ratiú^ 
ne,& coníideratione éodem modo com-
parantur,& fe habét refpeciü humaíii in-
celleftusíingularia,^ caeceraí ali^ natu-
ra, feu quídditates reru in vniverfalí co-
íideratíesquare íicut quidditates reru dU 
redé reprááfentanfur incelle6):üi5& dire-
cle Cognofcuntur ab eo iíi hoc ftatu ; fie 
pariformíter repraefeiitantur,& cognof-
Contur di¿Va fingularia. Secundum quod 
proponuntur ad modum rationis com^ 
muñís.Et íic concluíio prodedit deílngu-
laribüs fumptis,feu conílderatisjnon qui 
dem íignatéjfed exercite,&: prout hic,62 
•nunc exercent, & oftendunc individua^ 
tionem particularem, cS: defignatamí 
huius,&: illius íingularis feoríim fumpti^  
H^C Concluíio fie expoííca, & in-
teíleda deducitur primó ex Ariftorele 
Jib.i .Phyíicúrum text.46'ivbí afsigha'ns 
differenriám inter modum cognofeendi 
fenfuum,6¿:intelledus,<S¿: diverfa obiec-i 
ta cotrefpondétia prsedictis potenti^di^ 
'cltiQuod Iwil/erfdle eft notam fecundum ra* 
tionemkfir/gtiUreautefecudum j'enjmm. Sed 
•Víiiverfale eft obiedum direde ateingí-
bile ab iíitéÍledu-,& fingulare eft obiectu 
direde artingibile á fenfibuSiErgó vt fal^  
vetur diferimen inter fenfum, & inteíle-» 
dum per ordinem addida obieda; íin-
gulare,vt fingulare eft,nondebec cognof-^  
ci direde ab inteíledü. 
SED Dices3quod quánv'is intelíedus 
liumanus in hoc ftatu,in quo eft depén-
dens áphantafmatibus3GOgnofcat direc^  
té fingülaria3adhüc falvatur optimé dif-
erimen inter ipfum intelledumj& feníus 
in ordine, aut per ordinem ad prxdida 
obiedamám poteft dodrina Ariftotelis 
exponi dicendo5quod ad rationem arti-
net cognoícere princ ipaliter, feu diréd^ 
ííi%mlaria;& quod ad fchfus folum per-
tinet cognitio íingularium. 
SED Contra hoc eft.Nám diftindios 
quam aísignat Philofoplius inter fenfum, 
& íntelledum penes ordinem ad fingu-
laria3& vniverfalia;non ftac in eo 3 quod 
inreliedus Gogrtofcac tam íingularia3qua 
^niveríalia^ fenfus folü cognofeac fin-
gularia;ná fi fenfuSjaut mes Ariftotelis té 
ducereturad hoc;ímproprié attribuered 
rintdledüi; tanquam propriajeognitione 
v^vsdalium,^ feqfui cogniuonm 
gulariu;fed vctaqtié eítet comúnis poten 
tijs vcriufqjgeneris;vndé in ordiñe ad fin 
guiaría determiñaté iñdicat Ariftotcles 
diííérétiam in ordinead'ea cognoficenda) 
inter fenfus,&; intclledu. Sed diftindio 
no ftat iñ éó,quod intelíedus ñ5 cognóf-
cat fulguíatixcu certifsimu íít ea cognoí-
terecláréj&s proprié^vt iiiferiús oftédé-
musj&nunc admittimus3&; fupponimus, 
Ergó diftindio debet ftare35¿: confiftere, 
in modo cognofeendi; videlieec in eo 
quod feníus atcinguñt3& cognofeunt fin-
guiaría diredé:intelíedus vero cognof-
cés ea nocógnofeit diredé,féd indírede 
DEINDE Probatur ídem aílump-
tum ex eodem Philofopho lih.3.de Ani-
ma cap4.düm Gomparas ínter fe fenfus^  
6¿ inteiledum,inquic:.ve>/f/í//í/í!: igitur pars 
tdidum Úifcérñiti & •ffrgfdtiM-tffyvm' ¿¡u&-
áam eft Y'utio^Caro'.aíio yer'v 'ffe cdtm-s ¿ijter 
mtiaut JeparahiÍÉyiUt je je habente ad je ipsííí 
ftrmde ae je '¡e hahetChm extenjafuevit l i -
neaflsxa.Ríifftís in hijee, f une in ahfiraftioñe 
€onJ¡Jimt,eadem ejfe yidmíur 1 retium enim-
je habetíVtfimiíl eft emm i^jum mm conti-
nuo femperiQmd l¡ qmddiíúsfit díuerja^úUud 
eft profeílo ejje- reñi>almd ipjifW réñmn >f ; 
tbiftc enirn duulltdi.QjüarcJttl't h^ 'C etUm 
ítlia fVclalio modo fe fe hahente parte dijcer-
nat. Ómmnh !gitfiv,yt resjeparabiies j'mt a 
materia; fie je je habentiVF eatfutffmt c i ñ a 
inteÜecjum tpjum. J 
EGCE Vbí Arlftoteles diftinguit in^, 
ter calidum,& frigidum)6¿: carné i prout 
in íingulari.& vt hic3&: ñuncin exerci-
tio>artingunturJ& difcerñuntur vt fiñgu^ 
lar.ia;&; eflejeu eflenciam carnis, 6¿ cali-; 
di3& frigidi;& docet^ quod séficivandeft, 
fenfus Gognofcicivi percipiunt calidum? 
& frigidum", S¿ carnen, proíitin fingula--
i'hSc exercitc ateinguntur. Aliaáute; po-¡ 
tentia prxter fenfus,GognofGit eííé ^ feu 
eíléntiam; carnis; & Gum alia potétia Gog-
nofeitiva prarter feníus fit inteiledus.ín-
telledui atcribuit,quod prbpríé eognof-
G.ar5& efTentiam, feu quidditatem rerunt* 
materíalium,& contingentium. Gonfír-
mans diftindionemfupérius afsigñatani 
inter feníüs3intelledü per hoc, quod feo-
íusdiredé attingunt fingularia, 6¿ diíeer^ 
nunt ínter ea,inteíledus vero non attin-f 
gic diredé talia fingularia, fed quidditai. 
tes, & rationes vniverfales rerum» 
DEINDE Hoc ipfum confie* 
mac ,&; amplius videtur declararcdup 
dicit; quod in his , qú^ coníiftunt in 
abftradione á materia * licet redümi 
S¿ reBexum 5-feu díredum,&: connotatíS 
ÜDX ^ ademitamen fecundum modum,quo 
M a . ré§ 
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resfunt feparabiles á materia íic circa 
ÍDrelieftum ipíum fe habent. Sed in abf-
tradione fpecierúm, quas elevantur ex 
phantafm'ate,non potcll; dari abfolutade-
nudacio rerum ringulariumj pfouthic, &: 
nüncreprsefentanc ur 5 vt íingularia , á 
materia, feu a •Gondicionibus"íirigulari-
busjCiím quibus dida fingularia reprasr 
fentantur in phantafmare; vt infra. latius 
ofténdimus. Ergo Engülaria non poflunt 
diredé reprxfentari intelleáui liiímanó 
i n hoc ftatu,in quo intelligit cüm depen-
dentia á phantafmatibus,nec iritelledus 
poteft direde illa'cognófcer^. 
^ DENIQVE clárius , & cffica-
tius videtut convinci propoíita conclu-
íio ex dodrina,quam Crad it Philófóphus 
in fine huius 'prscícntis tapitis, eonfórmi-
ter ad expofitlonem!, qüam de tali doc-
trina habet D. Thómi Inqüic énirii Phi-
lófóphus. Quod in anima íuric divérfe 
partesj&quod Coftítliunt difíeretes pote^ -
tias, illa íacukás> qua anima cognofeic 
neccííliria,&: infallibilia, feu immateria-
lia, quse non fúnt fubieda cotruptionij 
65 materialia, qux variation^ & (Cprrupi 
tioni fubduntur ratione fuá: coñtingén-
tiae.Etqüantum ad contingéntía áüiíñád-
vereje Angelicus Dodoi^ Ariftotelem loi 
qui de contingentibus in fingulari aic-
cepris; nam hoc modo, vt cogñofcánturi 
de difeernantur; ihdigent alia pótentia 
genere diílinda ab inte 11 édu.Oftendens 
qued ad inteliedum hóñ peCtínet diréc-
céracríngent-íá 4ingularium contiñgen-
ti\ím:qüia fi per intelíedum diredecog^ 
noícerentur tafia üngülaria; iamnoii ar-
guetetur legitime diftindio aítérius pó-
tentia; genere díítindse ab intelieduin-
ord-iie ád diredam cognitionem talium 
fingülarium. 
ET Eandem conclufioñem docet, 5¿ 
probat Angelicus Preceptor quam plu-
ribiís ínlocis. Vt viclere eft iñ expofiw' 
tione: pr^feíitis, capicis^  ledioné prima 
circa finem. Et i . parte quxftione 8^. 
articulo primó. Etin libro 4. fententia-
rümdift.5ó.qu¿EC i.arc.3.í&dn difputátis-
qu^f. vnica de Anima art.io. d é q ü x í . f . 
de Ver itate art. 6 . &¿ quacf. 1 o. art. 5. & 
lib. 3.de Anima ledióne <¡L8¿ qüodíibetó 
duodécimó articulo í 1. 5¿ opüfculo 14, 
capite í. & ¿.Et pjopofitam conclufio-
nem probat Angelicus Magifter loco aí-
legató ex i l parte; primó in ^argumentó 
fed contra ex dodrina füpcrius ádduda 
Aciftotelis ex líb.i .phyficorura, 6¿ deiñ-
de ín Corpore eiufdem art. eam deraóní-
trat fequíentibus verbís. Re¡pw(l€üdkmdH 
yuodfmgulare in rebus 'matevialibu s intellec-
tus nofler d¿reBefi& primo cogrwfcere ñopo-
teflXuiusraTio eft:yuiapmiCipium fnguU-
ntans tn rebus warenali'bus eji materia in0 
'díuiduíitís: in'telletíus miem rjt^er ^ ficat 
jupra 'diÜum eft, rntelligit ühflrdhendojpe* 
ciem iriteüigíbiUm ab hmujmodi matena, 
íQuodaitfsm á mUttrid mditnduúü ñhftrahi* 
tur, eflymherjalt!. Vnde mídieBus mftef 
direBénen tfl cogmftitiuus niff l>muer¡a -
l iufnMdife í le mtem) & per quandatnre * 
ftextonem poteft cógnojeere fin^tiíart. Quta 
ficut fápra diítu'm ¿ji) eiiam poft qu/mjpe-
ties mfeiügi'btles dbftraxern mn ¡ottftí 
jecuñdum tús aftit imdlige're, nift conmr-
tendo je -ddpihantdjmdta*, in cjuibus j'peíies 
intelligibiieS ¡nfeíligit, >í diatur in iertto 
'de ^ nima.Sic igitur ipfum ynikerjale per 
jpecie'm mteüigtbiiem dirtBi ihteíligitAndi* 
reBWduttmfin^uía'riídipiórum junt f'hdntetf-
wdta hoc modo-.formíit huncpropoftíionem 
Seríes eft homo. 
. Ecce vbiAñgeiícusMGg.atténté confia 
derando'modG,quo intelledus humanus 
participat fpecies ab óbieílis oceurrenti-
bus pro hoC|fiatli5decl3rat impedimenta 
qüod datur ad ho'cvt iñreliediis direde 
cognoíca't liíigularia, vr/ingulariá furir. 
Quia in rebu^  Górporállhiis oceurrenti-
bLis,ranc]ua corinaunalia obkdasad hóc 
Vt in hoc ftatu perCipiátür ab anito 
guiaritas prbprie diciti&óftedit materia 
& c^itiohestnátérialés; quia in predic-
tis rebus principium ihdiyidüationis eft: 
materia íigñatá qua titate.Sed intelledus 
humanus ;exep,quojd eft pptétiá fpiritua-
lis non poteft per ciñere aliquod obiedu» 
nifi fit dehudatü aímatéria. Ergo cu ma-
teria detur in ipfa individuatione , feu in 
ipfis fingülaribüs; no pórerit percipidi" 
rede ab intelledu i]rud5qubd non Füeric 
abftradu á fingularitate. Sed illüdj qüod 
abftráhitur a firiguláritate^ho eft íingülar 
re,fed vni%rfalé; cu riihíl próprie abftra-
hatur á fe ipfoyfrd omne id,quod abftrá-
hitur refpiciat aliud diftindu, á qüo ha-
beat abftradionem.Ergó id,quüd direde 
attingitur á noftro iñtelledu pro hoc fta^ 
'tu,no poteft efteiingulare, fed íólum vni-
verfaje. 
Procuius dodtiriíe anipiiori intel-
ligentia meditanda ocCutrit cedrinas 
quam tradit Angelicus Pra-eeptor, &¿ pau 
rens dida prima parteJqua,f. 8 5, artículo. 
primp3vbi ád coghofeendum qüod in-
telíedus humanus in ftatu contradio-
his^  in qüó ánima eft adiialicer infor-
itiáñs éorpus,inteiligit res ccrpóieas, feu 
mat€r4,alcs per abilradionem. ípecieriim 
a phan^ 
CAPVT P B I M V M . Q V ^ S T I O SEXTA.' 
a pliantafmatibusiin Corpóre artiííul;,ií:a 
iÁt'Reípbndeo dicendtfrn^hd fíCnt ¡upird dié~ 
tum eflvthkÚmn cognojcibiít ^yoportiünatür 
yirtuti ccgnojcitiutf. Efl amhn irtpíex gra-
dus cognojatim virtutis. Quídam úutem 
icsgntífcitmd Ifirtus ejl aÜns ergam eorporaiis 
" (ciliarfenjus. EtídeoobieBum cuiuslibetfe&-
ptiucepotenti& efl forma , proiit in materia 
corporali exiflit. Bt yuia him[?nodi matena, 
efl indiutduationis pr'incipiuhhideú ommspo* 
tentia fenfitit/x partís eflcognojcitim partí-
tulanum (antum.Quécddm autemyirtuscog-
fio¡cttiuaefl. QUA ñeque efl aBus organi cur-
poráhSiñecjué ejl aUcjuo modo Corporal} ma-
tcrig cónuintia ; ficat intellettus ^Angehcus, 
'Et idfo htfws yirtút ís CogmjcitiHX ohiectum 
efl fdrma, fine materia ¡ubfiflens. Stfienim 
•matenaUa cognoflanty mri tamen nifi immá-
•teríalibus ea intuentur ylielm ¡e ipfts^eí in 
Veo. InteüeBíis antem humams medio modo 
jehabetinon enim eft acias altcum> organif 
fed tamen efl^uxdamyirtus animlxiqn<& efl 
•forma corporis , e x ftipra ditlts patef. E t 
ideopropnum ems efl cogmfeere formam m 
materia (¡uidem corporali indiuidualiter exi(~ 
temnon tamen prout efl m talimateria, Cog-
mfeerelierb idrftiod eflm materia induudua 
it¡non prout efl m talimateria^eflabflraheré 
formam k materiaindtmduaU ^uam repras-
fentantphantafmata, Et ideo necejjeefidice* 
fe%quodinteLleBus mjler rntelligitmateria-
iia.ahfirahendo kphantajmantibiis&per' ma 
•tenaíia fie confiderata m immatertálium 
¿¡¡¡(fualem cogmtionem deiíemmus^icHt ecúyi-
ira .Angelí per immaterialia matendlid cog-
-nofeimt. Platoyero attendens folum ímniiite* 
rialitatem inteüeÚus humam-ttion autim ad~ 
hoC quod efl corpori fuodam mod6Í>nittfS) 
• pofjüit obieÚu intelleílus ideas feparatas, & 
quod intelligimiis nonquidem dhflrahendoj 
fed índgís ahflrafiapartkipdrJo. 
EN Vbi AtígellcLis Dodor diíKn-
igqenseres difFerentias, feu gradus virtu-
ris cognofeidvis, quales func poreiltiaj 
feníitivse, qux reperiuntur id bttítb | <$S 
virtus intelleátualisquse eompecit Au-
•gelrs ¿ & vircusiEicelligendf racioaalícer, 
<¡ux eft propria hominum;, quacenus ho-
luines funt-afsignac Gaitfam,feu radicen^ 
obquam per feníus fofüm cognoiarritut: 
res materiales,-praur individuaría, & in 
..íingulad exigentes ; qnare Angelí 
poílun-t edgnofeere, tamdmraaceríaiiaí, 
<íiuim materialia ; & materialia, taili iíi 
íingulari, qtiám fecundum rátioiieivhr-
^erfales. Ec tándem radical irer- níaíii--
i&flat caufam, obquam intelledus hüma-
iaus in hoc ftacu Vnionis anima: ad cor-
pas non pofsit diredé percipere íingíte 
ría, fed fol?im raciones Commuñes, fett 
vniverfalés rerum macerialium, feu croii, 
tingertcium, & terupcibilium. Ec caufa, 
quare fertfus, feu potentiíe feñíitivíe noli 
poiTunc fe extendere ad percipiéndum 
aliquid,niíi íit individuum corporale,eO:: 
quia fenfus func facultares qusedam, feu 
Virtuces adivasexifteñees, ó¿ operantes 
¡tí. órgano córporali,feu materiali ; qüar c 
ex fe func decerminaese, 5¿ reítridse ad-
hoc5quc)d folünl participañt obieda ma-
terialia , prout hic, & ilunc fünt aíFeda 
materia; & cum materia fie prínclpium^ 
'pe caufa iñdividuationis in rebus corpo-
fálibüs J ideofénfiis foiüm poílunr percí-
p ere res corpóreas , quatenus individua* 
ras, feu prout iñ ííngulari exigentes. Et 
íic obiedum dirédp attingibllc a feñ-
fibus folum eft íingulare , ve fingulare, 
vtpore aíFedum materia ,-qux eft prín» 
cipium individuationis 5 & íingulári^ 
taris. 
CAVS A Aucemjfeü ratlo, obquaiii 
Angelí habent talem amplitudinem in 
percipiendoípecies, 8¿ in cognofeendoj 
quod fie pófsint cógnofeere^ non folaní 
obieda immaterialia, feu fpirltualia> ve-
rum etiam obieda materialia,&: corpora-
lia: rám fecundum raciones particularess 
quam fecutidum raciones commurtes,feti 
Vniverfalés, efl;: quia. vircus incdlediva 
Angclorumnon folíim eft fadukas ope-
rans extra organum corporeum > veruríi 
etíam excludit omnem dependentiam ab 
orgañís corporeis,adluictartquam ab ín-
feríoribus miniftrartcibiis. Et fíe poílunC 
•participaré fpecies infufas reprarfentan* 
res modo fpírituali,& perfedifsimooÉi-
nía obieda,tám Corporalía,<|mm fpiti-
tualia 5 <3¿ in vtraque linea , tám ratro-
íies ingulares, ícu particulares, quám 
raciones Communes , feu Vniverfa— 
les; - . :' " : • r ":¡''': 1 
EX Quibus etiam liquéc racio , ob 
<juam inteiledus humanus in ftatu vnio-
nis anima; racionalis ad mareriánl; ñott 
poísic diredé cognofcere íingularia con-
tíngentía ; feu materialia : quia cum in-
teiledus hüíiianus non. fit adus alicuius 
organi eorporaiis; 8¿ alias fit proprietáSj 
•&¿ facultas aniiifíi , qux eft forma corpd-
;tis s actinetad ipfum intelledum huma*-1 
íiüm cogilofcere res, feu formas iñ ma« 
Ceria corpórali exiílentes individúa-* 
litér , fed non prtíut exiftunt in ta-
i i mátérla iiidivíduacx : quia hoc 
^módo. tales rés exíftuiit y & llabeiic 
fuarii repríE-fentationem iri pliantaf-
-toatibús 3 a qua quiderñ reprxfenca-» 
M y ' tione^ 
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tiotiCy^c modo reprojíentandi efficitur 
sbftradlo per íntel 'edim agentcm, Se 
fie ípe£;ies5qp£E elevantur ex phantarma-
• te; CLirn ex vi ekvationis, & abílradio-
nis denudctitiir ab emnibus conditioíli-
.biis ftaatenaiibus, a quibus depetider, &; 
in cüibüs repr^fentatur proprié ihdivi-
¿Liatio, feu íingularitas reruiTi ideó íln-
gularitas' non pervenít ad iritdle'3um 
quantum ad eius^  diré dam reprarfenta-
. rionem, nec poreíl diredé ab inrelledü 
humano cognofe i. 
QyAM Quideril doáriria'm am-
plius declaratj&confirmac Angelicus pa^-
rens, cV Mcgiftcr cxetnpfe^ qircd inducie 
exPIatohc,qui cohítderans irnrnaterialí-
tatemnííftrihumaniintelledus, &; noii 
attendens ad viiionem}&dependentiam5 
quam haber a corpore; afsjgnáVic pro 
. obiedo intelledus íd^as repáratas : cuia 
de racione potencie IntelleÍHveeftjquod 
refpiciat proobieólo primario vniver-
íale. Ex qua dodrina ík ar'gümentor.In^ 
telledus humanus proprie,&pnncipalí-
ter habet rcfpicerc ptpobiedp rem vni-
verfaiemdeu Formas in vniverfali. Sed 
huiurmodí forniás, aut fpecies repnrfen-
tativas vniverfaiiüm notrpbtett paffici* 
pare humanus ínrell,edus,.niri rerpicien-
ido ringulariaindiredé, ^ deconnotatói 
•Ergo humanus intelledus.pro hoc ftatu 
..non {oreft cognofcerehngularia contin« 
gentia difede, fed indirede, S¿ de con-
¿otard. Maior conftat ex ipfa ampliríídí-
.,né, ^  modo illimitátt) tognofeendi in-
celleáus creaci; .ob quod Placo., ei afsi'g* 
navit, & apprdpriavic ideás Vniverfales 
íepararas. Écminorem probo; ñam curñ 
in hoc ftatu vnionis anirn^ ad Corpus^ 
intelledús fie dependehs in ^árticipañdó 
fpecies reprsefentativas obiedorum á 
phancarmatibús,íolura pofíüñc eireprsét 
fencari obieáá médijs fpeciebus clevacB 
á phantaft-nátibüs. Sed in phahtafrnati-
bus folum datur fingularia,&: fpecies re^  
príefentativse eorum. Ergo ad hoc vt de-
tur repr^feñtacio vniverfalis,fícut attinec 
ad;fpecies proprié exadas ab incelleduj 
6c ad ipfum intelledlum eocrefpohdehi. 
te:-:, débet i dar i pbftradio fpecierum á 
condicioñibüs fingularíbus p-iftentibus 
in phanrafmatibusi Sed ralis abftradio 
.non poteft proprié fieri,aut intelligi3niÍ! 
per hoc, quod remanentibus fíngülari-
¿us,&: eorum repr^íenrationein fenfibus 
eievemr;& abftrahariir áb eis fpecies de-
luidata afingulari'tace, Vt diredé teprx-
fencetur per taíena fpeciein vniverfale^  
Ergo fpecies}qua: pro íioc ftatu acceduñÉ 
ad ir.'Celledrm humanurn,calitér habenc 
repraríentare intelledui fuum proptirm 
obiedum vnivetfale, quod funt denuda-
rae, & elevatíe á conditionibus materia» 
libus, & fingularibusvquas habebapr, 6c 
repraefencabaneinphantafmate. Sedeo 
ipfo qned rales ípecies ípiriruales se ce-» 
dentes ad intelledum pafsibilem fint de-
nudaríe,ü«:dep/ntar£e a conditionibus m á -
. teriálihus,&; fingulatibus,noh poílunt re* 
prá f^entate díredé calía fingulariaifed ad 
ír í r miím pcíTunt ea cor notare, rationc 
dependencia:, quam habenc ab eifdem 
fingularibus remanentibus in phanraf« 
matibusi a quibusfuérunt eleWtcr. Ergo 
nec hutaanus intelledus ex /vi f^ ecieru,, 
quas in hec ftatu participat, poteft cog-
Tio íce re d i r e d é finguláriá ináterialia, feu 
tontingentia, fed ad fummtim poterit ca 
coglíofeere decennerato, & ir. diré de 
per cognltiotiem quafi refie^aínvfeu ré« 
fledentem cirtá phantafmatai 
D E i N D E In comprobaiitncm 
toncIi;fionis,& probátioniím addudarn 
me ditanda venit dedrir a, cuaín propo» 
,nit AngelicusPrítcepror, in diíputatis 
queftione vhica de Anima in medio cor» 
poriSjVbi hite habet: Foi mee auTem wtellh 
ph í l t s a ríhtís aCXepi£ype:r ¡jua^dam t bjirac» 
tioñem ^ rehus ñUÍ^ninthV\ Wide r/cn ducunt 
in cfigmfmí'reiq-ucm'mi *d ¡ i , ayi/oft ¿bf* 
tmüto. Stá quantum üá td^jubd ¿bffiféitttr 
tántum,. -Ét.ftccum '¡fmb** recepúe in inttU 
ieflu-'mftro a rehuí Jhtcihlhvíte a water ia* 
'&ah ómnibus Xttídifitfotii-s hmferi*^ nen 
duemt in cc'g»tíhriewÍinguUntfm:. fed yni* 
wrj&tt'um tfintum J i x c rgttur tfl rátio qua* 
re¡-tíbpéntfo¡eftfcafofcfyaWfer ihielkZubt 
fingularid 'Ccgmjlert: tuni édmen ttitelUc~ 
tHsmflerc gnojcat ^muerfatia icínium, 
ECCE vbi ex ipfomodojqtii ecmi 
pecít humano intelledui ^aftieipandi 
fpecies Te'prxfebtafewás ••tobieiárori-m: per 
abftradionetn a tebus. fingularibus, & 
condiciónibiis materialibus, & • irdivi-
dual ibus, quibiis exiftunt, & reprefenta-
tur ohiedain phantainfiñátibus, cftcndit 
clare cápíam sfcli>¥dph¿m, ob qüam in-
íellectus non Jíoceftdiredc Férri ad íín-
gularia, nec pofsít ea dlté^é cognofee» 
ré. Quiá abftraóbio aliquo modo obfer * 
vat, & habit ra'tlbnem moens; c u m flt 
cendentia ab eo, a qno iít abftradiojtan» 
quam a cetítimo á ^ »c>ad Id, in ordine a3 
quod fie- abftraá:io, t a h q ü a m in tenni-
num ád queim Ec tuñi í n m e t u non 
-atceridatur dirédé ad terminum s yutt¿td 
folum quaíi réflexe, & per connocatio» 
nem> icá pariformiterlh fpeciebus, quae 
abí* 
CAPVT PRIMVM.QV/ESTIO QVINTA. 13 p 
abílrahunrur á plianraímantibus non ac-
tenditur direde ad cecminum á quo, fed 
ad terminum ad qiiem;&; cumcernniius 
SL quo fie abílractiojíinc fingularia^ use ve 
- taliareprsefentantur in phailtafrñacibus: 
Se cerminus ad quem fie vuiverfale cor-
reÍDondens incellediüí, taíiqüam pro-
;prium)& principale úbiedum:íic confer 
. quens; quod ííngularía non poílíinc 
prseíentari. díredé ínteíleótui, fed foluni 
deconnotato; itá vt cognoícancur per 
-reBexionem, vtpoté habencia racionera 
termini á «^o refpectij abíiradionis ípe-
cierum intellígibilium. 
DEINDE Id ipfum amplius ma^  
nifefiac Sandus Doáror exemplo , quod 
inducir íubftanriarum feparatüm ; 6¿ ex 
diferimine/eu diTparirace, quam afsignac 
ínterAngeIosj5¿ animas fepatatas ex vno 
capite,&: animam vnitám tiiateríse ex 
alía^dhoc i vt fubftanílíe feparatse, ve 
func Angelí* 6¿ anímse racionales exiften-
, tes in ftacu repafacionis , pófsint diredé 
íntelligere fingul&ria; d¿ anima raciona-
lis in ftatu concradionis, feu vtlionis cu 
rnaceria non poísic inretligere diredé 
ííngularía, fed iblüm vniverfalia. Nám 
cümAngeli,5¿ animasfepatátse non vean-
tur fpeciebus fbrmatís per abftradíonem 
ipfarurrl á fingularibus j fed fpeciebus ín-
fufis á Oeo independencer á taíiabftrac» 
tiene: ideó finguíaria non fe habenc prse-
cisé tanquám cerminus á quo refpedu 
talium fpecierum, fed pofluncopcimé in-
duere 3 &; habere racionem termini ad 
quem, icá ve diredé repr'asíeftteilcur , «S¿ 
diredé cognofeantur. Ac vero refpedu 
;fpecierum,-qu£e abftrahuncur a phancaf-
macibus, d¿ quibus íncelledus humanus 
yeicur in íiatu vnioiiis animsc ad corpusj 
finguíaria pnreise fe habenc ve cerminus 
•á^&talíüm fpecierum,S¿ reprsefericacio-
nis earumwEt cüm terminus á ^ «o,vc calis 
„non fie diréd é reprsefentabil is á fpecie; 
. inde provenic; quod intelledm humano 
.operancicum dependentia á pharicafma-
cibus in abftradione ípecierumínqn poi-
funr repradentari diredé fingüláría^ec 
potefl: ca diredé cognofeere. 
QVOD QLiidciti diferímen ín mo-
do cognofeendi ínter animam raciona^  
lem concradam ad maceriam , feuillí 
vn'tam , £¿ ab ea dependentem v e^vna 
cap ice, & Angelum ex alio; latiori cala-
teo tradít Angélícus parens, in difpüea^  
tis5quxftioríe r.de Verítateíártic. f . d t f 
'Ctns'.Qyod msmhumánd y & Angélica di . 
' totrfmode matenúhá cpgrtofcit.Cogmtiéenirrt 
- towh h m a M f e m r ad res ñ á m a l e s ¡ r i * 
rno fecmdum f o r m a m & fecundario adma * 
teriamyrout habet habitudimm ad formam. 
Sietitautem orhnisform^ quantum ejidefey 
efllmiuerjalisi i ú hahiipdúád formam non 
facii cógnójeeré materidrh mfi Cogmtioneym -
uerjali. SÍC antem confideraia mdtexU non 
efl itídtuidiianoms .princtp¿um$¡ed ¡ecmdum 
quód Confideratur maierid m fngulari: yuti 
efl mdterid figmta fub detéítmihatis dmen-
fmihus exiflens. Eje hoc cmmfotmd indm-
dudttir* Vndédicit Philo^phas in ¡estimo 
Methdphifiae, quódhommis partes ¡unt md • 
teriai&formd^niuerlal it irijórttsywo for-
ma heeCi&h¿c materia. Vndépatety quod mes 
hoflra fingulare diretíé cogmjhere non potefl, 
jed direBé cogmjátur a hpbis fingulare per 
yirttitesjénfitimsrfute récipifint formas a re 
bus in órgano corporali > & fie reapiunt cas 
jub determimús dimenfionihusíO*¡ecmdum 
^HodduCunt in cognitionem materus fingídd" 
fis , fiCíit enim forma ^nmerfaíis \d*cit m 
Cognitionem moteritf Imiyerfdlis »ita forma 
tndmidudüs ducit incognítiomm materm 
fignate $ <¡tí<e eji indiuidúdtwnisprinapifim, 
jedtamén mens per decidens. fmgulanbus j e 
immifcet s inquetntum continuatur Itirthits 
fenfitims y qu£ c.irca pdrticuUpa^erjantur. 
Que qutdem continudtioeji dupliCiter: Imo 
Modo., inquantum motus ¡enfitiux partís ter-
fomdtttr ad mentemficut atcidit tn motn^qui 
eft d rebus ad animam •>& fie mens fingulare 
cogmjcitper qttandam refiexionem'frout fei* 
licét mens cogm¡cendo@bte£it4mjmm9 quod 
eft ali^ud ndturdymtierfdlis i redáit mcog* 
mtionem ¡ut a Ú u s & y l t e r 'ws in fpeciemtqu& 
efl afltts jm prmctpmw) 0")>ltertus inphan* 
tafmüi d quofpeaes efl abflratfd i O^ ficali* 
quamcügmtionemde fingitíari acciptt. udlio 
modo f íCUndum quod motas ^  qul efl ab anima 
adres incipna mente, &proCedit in parten» 
¡enfuiuamy proutmens regn inferior esp i -
res & fie fingularibus fe immifcety mouente 
ratione parncuídri-, qud¡ eflpo tentia qutidain 
indiuidualis, quxaUo nomine dicitur cogita* 
tiua. Ex habet determinatum orgamm in cor-
pore, [cíhcet medtam céllulam capittf, t?pi~ 
uerjalem l>erú feméntianiy quam mens habet 
de opérahilíhus non efl pofstbilé dpphcarf ad 
pdrticulürefn a&um %nift pe? aíi quam poten-
tiammediam apprehendehtem fiñgúldre yypf 
ficfidt fiíiogiffíiHSi cuitís mdior ejl >^/»ír/rf-
lis 3 qm efljehiéntid mentís , minor dúiená 
fingularis^u& eflappiicattó.pdrticitldris ra* 
ñoñisj,comlúfio~}ero eíeB'iófinguUris.óperíSt 
V i páiet per ¡d^ quod habetur tertió de ant" 
tnaMenslferh Angeítiquta cogndjcit res md< 
teHaksper forriiaSiquáé refptciunt immedia* 
té fnateriaWiftcUt. é? f o t m ^ m t i ¡óíum cog~ 
p ú j t i t m t m m m^nmrial ídtrefta infpeci 
ÍÍO< 
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diuirus. 
QVIBVS Dodrinis pcrcurrens 
coníiderationeomnes differeiuia, & íía^ -
tus intelieótuiím manifcfte oftendit An^  
gellcus PríEceptor,, qnod-intellc£)-irs hu-
maniis iñ ftatu vnlonis ad cor pus non 
porefi; cognorcere íingularia dii eclé. 
SIT Secunda concluíío; iiirel* 
Ifíéblís humanus in ftatu vnionis artimsé 
ad Corpus, qnanvis non cognoícat íingu^ -
latía concingentia dire£te3 tamen cog^ -
nofeit illa indirede? 6¿ per reHexíonem 
quandára ad phantafmata.Haec concluí 
ío eft conformis princi^ijs, &; dodrinas 
Ariftotelis; & eciam expreíTa D. Tho* 
in locis fupra addüdís,&: rclatls>& vke-
rius fuadetur racione-. Primó quia inrel^ -
ledus pofsibilis format5& Cognofcit vni-
verfale methaphyíicum 5 íion folum 
per abftradioñem negacívam,verum eria 
per abftradionem pofsitivam natura 1 
íingulari'bus,vt comitiunker adm Itrunr^  
&¿ ddeent Log'ci, 5¿ methaphyfici. Sed 
non poceft dati abílradio poísitiva'na* 
tura: á fingularibüs ad formandunij &! 
cognofeendum vnivetfale mcchaphyíi-
cum^abíqueéoquod intelleci.us Coghof* 
cat íingolaria-, a quibus fíe abílraclio ính 
tim indiredexum abíltadrio poíltiva.&i 
negativa differant pet hoc,qiiod abftrac* 
,CÍG negativa, cíl íepárstio vnius ab al-loj 
cogrofeendo id,quod reparatur, & abf-
tralTiciir; &r. negando fe a cognitione il-
lius, aqtib firábírraéliovíeu íepatíitio; St 
alftradio pbíiriva íit feparátio afferensj 
k^ dicens cogíiitionem vtriuíque extre^  
mi. Ergo nuelleflus huínartus in ftam 
vnionis animíe ad corpus,i.n quo formaC 
didlim vhivetfale, deber cognofeere in* 
direde íirtgulana, 
GONFIRMATVIl boc: quia 
in eódenvílatu vnionis anima: ad Corpus 
inrelledus humanus fortnac vnivetfale 
Logícum, coDriderando: naturas creatas 
cum prsccifsióné a íliis infetíoribus, 5c 
cum pofsitivo refpedu ad eadem ínfe-
riota,¿iu£e quidem inferiora refpedu fpe-
cierum funt íingularia. Et etiam exercec 
adum praédicandi tales tiaturas .^Vhiyér-
falés de eifdcm inferioribiis fíngüláribüs. 
Sed hoc non póteft effici,abfque eo quod 
iátellediis cognbfcat íingulatia, fakim 
indirede .Ergo intelledus huínanüs de-
bet cognofeere fakim iíidkedexjQngula-
rla illa, qu¿e Continentur fub naturis vní-
verfa.libus56¿: deqnibus tales patu ta: pró-
(dicantur:& enm hoc inveniatur in fm-
gulatibus contingentibusjccnfcqueñs eft 
quod indido ftam vnionis anirn^ ad cor-
pus i n t e l t ó u s humanus habec Cognof-
eere indirede íirgularia. 
DEIN DE fuadetur concluso; tiam 
cum Intelledus humanus íic potefitia vní-
vetfahYsima:, &: anipliísimae virtutis i n 
ordinc adcógñofcendumifeu intelíigeii-
dum, debec Cognofeere ortmé id> quod 
quomodocumque repraeíentatur ift fpe-
jcie, quíéei proponitur,5¿eo modo, quo 
proponituf. S-ed in fpeciebus,qua: pro ií~ 
to ftatu vnionis aninrae ad éorpus acc©» 
dunt/eu perveniunc ad intelledüm luí* 
manLim, reprefancur íingulatia indirede, 
'Ergoinditedecebenccognofcl ab eodc 
intelledu taliá íingulatia. Maior patee, 
& rninorem proboúiam fpeéiesjquíe pro 
ÍÍLO ftatu vnionis animíe ratioñalis ad 
corpuspetveníuncad intelledüm: Ciírn 
íihc abftrada: a phonrafniaribus,^ ; sb'iri' 
dividuis, feú fíngulatibus exiftentibus ia 
eifdem pliaiicaímatibus j ferunc feéum 
quandam habitudihem^ feu eonnotatio-
nem ad ipfá phantafmata,&ad íingularia 
ex quibiis defumuftturi Sed in hac abi-
tudine,íeu connbtatione eontinecur re-» 
ptíefencat'o indireda táliüm ílngulariíí, 
Ergoípécíes inrclligibiles, qu¿E pro iftb 
ftatu viiionis' a'ninvae ad córpus petve-
niunt ad intelleduhn huinaliirm, reptae-
fentamur íingularia indirede, 'S¿ corífe^  
quenter, etiám debéc cognoíci cognitioi-
de indireda,fen diCente ordincm,»^ re»; 
Oexionem ad pliantaímata. 
DEIN DE Su adetiir concluíío; 
omile id, quod queínodocumque cadit 
fub racione fortnali obiédiva, & perfec-
tiva cuiuslibécpocentLT, débec attingl á 
cali poteníia^ dum modo non fie inipedi-
ta ad operandunn ve apparec indudiv^ 
percurrendo omnes póteñtias ; omne 
enim il!ud,quod cadit, auc Continetur 
fub lucido colórate- quod efr obiedumi 
fot male porentiK viílvx, deber attingi á 
cali potentia5& íic de cactetis.Sed fingu-
lariá Contingeritia, qúintutiiv k matetia-
lia,& concingeficia fine, continentur fub 
obiedó ibrfcali ípeclncativo incelledus 
humanij quod eft verum, aut vériíaSiEr-
godida íingulatia, non oirianrc cotum 
macerialkate, d¿: contingentia , débenc 
attingi, &c cognoíci ab intelledu huma-
lio, faitim retíexe, & ind irede. 
SED Dices, quod; licet veruíñ 
ÍÍCj quod talia obieda íingiilaria conci-
neantur fub vero,quod eft obiedum fór-
male fpecificativurn inrelledus; & vt Cíe 
pofsinc ab intelledu humano cognofei,; 
dum modo el píoponantMr3 feu reprse^  
CAPVT PRÍMVM, QV ^ S T I O SEXTA. 1 3 a 
fententur; tamen non poííunt ab eó at-
tingi5aut intéliigí, non interveniente re--
príefentatíoñe eórurn. Ét qüia in fpecie-
bus, qi\x ábftraliuntur, feu élevantur pro 
hoc ílatu á phahtáímatlbus, exeo quod 
.tales fpeicies fuht vníverfales, non pofsit 
dari, aut non dácur reprsefentátio taliüm 
ümgulariumj a qnibus tales fpecies remO-
ventur; confequens eíl, qüód pro ifto 
ftatü non poteft, ád effedum repr^ fen-
íadonis,mteÍIc(á:us humañus percipérc 
íinguíaríái 
, SED Contra hoc eft; nám érlam 
íi fpecies intelligibiles pervenicnces ad 
inteíieáurñ hdmahum; ex ¿o,, quód func 
formx vníverfales abftraótx á iingulári-
ibüSjnóñ pofsint díréáé. proponere, aüt 
répríefencare eidem inteileótuidiáafin-
gúlariá; tamen ex eó, quod ab éifdem 
üngülaribus abftrahuntur, 8¿, eleyaritur, 
non poííunt non diccré, feu bfl:endere,6¿ 
reprsefentaré aliquám connOtationem» 
aüt habitudiiiem ád ipfa íingúíaria,á qui-
bus reiiioventur, taliqüam ad terminuni 
á quó [ux eíevationís, feu .abftracHonis» 
Sed talis connotátio,^: habitudo íufficic 
ad repr^féntacíoñeni indlredarri caliuni 
obicdorum. Ergo cum alias contineáñ-
tur fúb pbieáo íbrínáll fpecificativó 
potcntia! intelíeítivíe, debent ab eodem 
intelleducognofci in hoc ftatu per re-
flexionehÍ5&; cognitionem indiredarri. 
SIT Tertia concluíio, intelledus 
humanus,cognofcen5 pro hoc ftatu íín-
güiaria contingentiaindiredé; cognof-
cit ea proprie, feu determinare, & clarcíi 
ita vt licét conceptus, qué formar ííngü-
larium, íir conceptas háberis eíté per ¿0-
hotátioriem, &: reBexionem; tamen eíí: 
conceptus proprius, & cíarus íínguíaris 
cognki. Hxc concíuííO etiam íividea-
tur contra Caictanum í * parte qüseftió-
,ne S .^articulo i * 6¿ contrá Capreolum 
in primoíibro fententíarurri diftindití•' 
né 35.qu^íiione i . in foíütionibus ad 
argümenra contrá qüártám coñcíuíiotíe| 
tamen eftcomrriunis incer áliqs.Difcípü-
ios D. T h ó t n X i Ét fátis exprese yidécúr 
eam docere ídem Ártgeíicus Mágifter 1 ¿ 
parte quseftione 86. articuló i . in fine 
corporisj vbi coilcludit¿IcQnsMéilefíHs. 
nojler díYtáe m ñ éft cogñóJcitiuUs nifi-^nir 
üeirjalium: thd¡rcfléaHtem1& per (¡üdnddm 
tefleiaoMin póieft cognójceré fingularet tS¿ 
poft pauca profeqüitur i f e igitur ipjttni 
^muerjale per jfeciem mteíítgibileTh áfc 
*e&emUlligit ; tniireÜe autem fingiildhdi 
quovum f m t phañtdfrhdtdiEt hóc mod&ftfs 
foAthaticpropfítmemSortes e¡jt homdi 
^EX Qua doíbrina íic coníicio 
jDrobationem coiiclufionis.Eo modo do-
fcet D. Thom. quod nofter intellectus 
in ftacü vnioni.s animíe ad corpus, eft 
cognófeitivus finguiaríum per reñexio-
nemjSá cógnitionem índiredamrquo eíl 
cógnófcicívus vnivérfaliúm direde. Sed 
intélíedüs cognofeens direde vniverfa -
lia, medijs fpeciebus elévatis á phan-
tafmatibus , cogñoícit tália vniverfalía 
'proprié,&: cogñitiohe clara,S¿: diílinda. 
Ergo férvata diíHndione cognirionis 
dirctej&: indiredar, cognitlo,quám in-
télíedüs hümanus pro hoc ftatu exercet 
circá Íingülaria coheingelitia, debet efle 
togñitió própria, ciará, & diftindaeo-
rundem finguláriúrn^quas cognófcuntiir. 
CÓÑFÍRMATVR Hoc quia 
per cógnitionem refíexam,feii indirec-
tam, quam inrclledus foíhíac de íiogu-
jaribus, affeí:iti3. Thom; quod formar 
hac propóíiciónem;Sortes eft homo.Sed; 
hulíura datiir impedimentLim ad hoc ve 
togñitió, qua: formatur de Sorce in tali 
próppficiohe,íit cognitio propriaj cS¿ cla-
ra ipííus,Sords;& hoc ipílini vidécur in-
dicare ipfá propoficio.Ergo córiformiter 
ad dodrinam D. Thom; optime cóm-, 
bónitufífeftat, quod cognitib^per quam 
incelledus hümartus cognofeic fíngüla-
ria,fít cognitio clara, & propria eorum;, 
hori obñáté, quod fit cognitio indirecta. 
ÜONFÍRMAT VR, Ét decla-
rátur hoc'ámpliusiquiá iri illis propofitio-
nibusí iñ quious enuntiatur, feu afíeritür 
dé déterminatis íingularíbus id,qüód, eíí: 
jproprium iprorum,nempe quod talis ho-
nioeft SniTímus Pontifex ; & talis lio-
mo in íingulari eft Rex H¡rpaniarum,ü2 
fip de aíijsjturic formatur conceptos' pró-
prius,& diftiñdus rei íirtgukris, vt pá- • 
tét: Siniliter iri propOfítionibus ñegáti-
vis, in qüibus com parando individua iñ-
tér févdé vhod!CÍtur,feu pr2édicatur:quod" 
non fit aliud,nempe dé Pétro^quod noii 
fit Paüiüs,& íic de ali}s;tunediftinde3iS¿ 
proprie cognofcLlntur éxtrema proppíí-
tioñum,& de iilis éxtrémis fie diftindisj 
& prOprieíféii fécuñdum' propriám ra-
tionem cOníideratis^diciturjquod vñuni 
non íit áliud. Sed talia extrema funt íin-
güíáná, & corroptibilia3féu contingeñ< 
íiá. Ergó de íingoláribus Contingeñtibuse 
qüátéñus fingüíafia fótit: etiám íi. cogni-
tio,qoa cogñoféuriturj íit iñdiredaidátoc 
Cogñicip própria-, clara,6¿diftinda iñ hóé 
ftatu ynión is ahimx rátióñalis ád cor-
posj iñ quó depeñdet iñtelledüs ab ór* 
|añi$ eorpóreiSí femnac€riáiibusc 
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tartera alia incelligíbi-lia, quse m propo-
nütur3íic deberinteiligerefeípfum;cunT 
fie intelligibilis, & exiftat intimé pfsef. 
fensfíbiipíí. Sed alia inteHigibilia, qux 
ei pi-oponuntur5lT!edijsípeckbus ele va-
ris áphantaCmatibus cognoícit direde. 
Ergo eciani deber cogíiofcere dkcd: é fe 
ipftim. Sed ipfe iiirelledus in fe ipíb eíb 
quid fingblare. Ergo iníelledus huma--
ñus: adíiiic in ftacu.vtjionís mimx raí-
cionaiis ad corpus. hábec cógnoícere di¿-; 
.recle íingulárid. 
QAARTO Arguitur, omne id3 
quod potell eífici a •virmre inferior i, p o-
teft etiam effi-ci a virtute fuperiori; íiqmV 
dem vt comniiin^ -exiotna teftatur: qui 
potc'ns efl ad magís, etiam eft poceiis ad 
tomas. Sed potentiae.feníitivsefunt itife*-
rioris virmtis, íeu virtutes inferiores reff 
pe£tu intelleá:us.Ergb quid quid poííutiE 
t f ficere, fea. caufare potentiíe íenfitivaDj 
poteft etiam efficere, féu cauíare intel-
Jecte. Sed poteñtiíé feníid-vce -cognof^  
ciint direde fmgularía contíngétia^pro» 
íingülariá íuiic. Ergo etiaili mceMediis 
iñ ftatu vni-oñis añlma: ad corpus debeC 
cogíiofcere eademCmgularía. . , 
QVIMTO Arguitur,- id, quod 
primario, & dlredé 'cog'noítitur abi'n-
telledu humano, non poteft eíle ens ra^  
tionis5fed debet éile aiiquid; reaíe; tuni 
quia refpeclru entis rationis non darutí 
aliqua ípeciesí imprefía, ipfum direde 
reprasfentaiisiíum qui'l ens rationis ex fé 
folum habet formar i ad indar entis rea-
l i s ^ íicneceílario pr^mitcit-, aüt prse* 
fupponit cognkionem entis realis y.'fea. 
ens r eaie ;p;rius: cognitum-, ad cuius;-inftat 
formetur,;Sed:omne.obiedü reale,; quod 
poteft píoponivaut reprqfenr ar iantellec^ ^ 
tui in quocumque^ ftatUidebec- tííeímgur 
lare; cum nullum yniv:erfaldproprie, & 
formaliter fumptum detur ¿jiparte., reia 
Ergo idjquoci! iüiquocunque ••ftam 'feog-
hofcitur prirnaí ios& ¿irede ab '^ntellec-
tu humano deb^ceíie fingulare. Et;€c m 
hoc ílatu vnionis anim^ ad iiiateriara' 
deb et ihteliedu s éognofeer e xlir ed% íin-* 
Propcmntur, & folyuntar a H^aa argu > 
mema* i 
I3 I I I M O Arguitur c ontra primató conclüíionem ad probandum,quod 
anima rationalis in hoc ftatíi vnio-
nis anima: ad corpus pofsit inteiligere 
diredé íinguiaria Contingentia,vt íingu^ 
íaria func.QLiicunqiie cognoícit direcTé. 
aliquámcompoíuionem, debet cognof^  
cete diredé extrema eiufdem compoíi-
tionis: íiquidem compoíitio nec potefi; 
ftare3nec proprié, & perfedé cognofei 
abfque extretnis componentibus. Sed 
intelledus huilianus in ftatu vnionis ani-^  
mx ad corpus^  ex eo quod eft compoíi-
tivus3&diviíivus cognoícit omnem com-* 
poíítionem, qite emeitur per fecuñdam 
operatipnem eiufdem intelledus5qu£E eft 
compofitio, & d i v i f i o 5 & in particular^  
cognoícit hanccompofitionem; nempé| 
Petrus non eft Paulus. Sed intra talem 
compoíitionera funt fingulatia. Ergo cu 
cognoícat diredé talem compoficionem 
incelledus humanas; enam deber cog-
nofeere diredé íingulada. 
SECYNDO: Arguimr, intelledus. 
.humanus,proiir commictatur animam ra^  
rionalem in hoc ftatu vnioms ad mate-
riam,habet rationem non folum fpecula* 
tivi, verunvetiam pradici. Sed inteílec-
rus pradicüs,quatcnus pradícus eft, de*.. 
Bet direde attingcre,íeu Cógnoícereíiri-
guiaria*Ergo étia'm iñteiledüs hnmarius 
prouteft vnituscorpori, &depedens ab 
organis materialibus, debet cognofeere 
diredé fingularia. Maíor. eft certa4Et mi^  
norem probo;intelleduseüim pradicüSs 
prout pradicus eft, habét pro officio, 6c 
exercitio3dirigercGÍrGa agenda; & cu ad 
agenda per fe principaliter,o¿dir€dé ór-
dinetur;agenda ipfa debet diredé attin^ 
gere,&cognofeere. Sed agenda funt íin^ 
guiarla, feu adus circa íinguiaria; cum 
nullum vníverfale pofsit formari, aut da-
ri a parte reí. Ergo inteíledus pradicusi 
quatcnus pradicus eft,debet attihgere,^ 
cognofeere diredé fmgularia: & corifci 
quenter,hoc ipfüm debet efíicere inteí-
ledus humanus, prout ynitus m z t m x ^ 
vtdependensab organis corpúraribus¿ 
TERTIO Arguitur, inteíledus hu-
manus, cum ex eo quod eft eñtitas, aut 
forma ípiritualis5non íitminus ihtelligi-
bilis, quám inteliigeas; ficuc intdlig¡5 
contmgentia, . • 
^SEXTO-Argukiiifi mrelledus 
bumañus iuftatu vhionis ad Corpus non 
poteft diredé cognofeere finguiaria co-
tingcntiarfimiiiter-nec poflet: cognofee-
ie in vniveríali -nacui'as, quibus taiia íin-
guiaria correfpoiident. ,Sed vt *írdmitti-
mus, 5¿íaremur; inteíledus . humanus in; 
quocumque ftatu poceft cogaofeere. di^ -
redé naturas vniverfales, quibus eorref-
.pQrid?QC (mgúuh. coñtingeqEia, ,.Ergo 
etiam 
CAPVTPRÍMVMi QV^STIU5EXTA '45 
cdiim potcrk cognofcere direde tiid-a 
ftngularia. Gatera patenc, & mlnor^ Di 
vfir®h0lifi©j>4li#^ 'rauonem humanus 
iiltellefius, quaiido eft vniruS: matei-ix 
impediretur a direda attingencia fin-
.gularium contingentium; máx ime quiá 
ÍLint macerialia, & fie eorum repr^íencai 
xio non poteft accederé direde ad intel-
IcJum. Sed etiain naturse vniverfalesi 
quibiis correfpondenc talia fingálacíái 
-funt natura materiales; cum in fuá diffi-
•nitione, rationc3& conftirutione, mats-
teriam includant;& veré fine nature cor-
porales^ feu mareriales. Ergo íi intelledus 
ii'amannsinftarn vnionis ád corpus, non 
•poíler di rede cognofcere íingularia con-
tingeria^ nce poíler cognofcere dicede na 
turas vniverfales/quibus talia fmgularia 
correrpondent,S¿: cum hoc íit faífunr, & 
43uÍlo.modoadmírtendum: falfum víde-
tur etiam. Quod íingularia contingencia 
non cognofeantur diredé ab intclledu 
proomni ftatu. 
SEPTíMQ Arguirur; íi ¡más-
-ledus non cognofcere direde íingularia 
contingeñtia in ftatu VÍÍE; aut rton darei 
tdfeakt non eflet ñeceftaria prudenria,aut 
providentia in horainibus, fed m ho-
m inibus viatoribüs non foíum datur, 
A c^rum etiam eft valde neceílaria pru-
denriaj & providentia, vtper fe pateta 
Ergo intelledus humanus in ftatu vi^ e 
deber cognofcere diredé íingularia con-
tinge ntia.MaioremJn-qua eft difficultas, 
íic oftendo; ad prudentiam,S¿: providen-
tiam humanam proprié,per fe,&: direde 
attinet indicare, difponere, & providere 
de rebus ageiidis in íingülari,&maximei 
feu determinare in rebus contingeiátibus: 
ve conftat ex ipfa rarione prudentise, & 
providentise.Ergo fi humanus inteikdus 
in ftatu vise noncogñofCeret direde íin -
gularia, in tali ftacn,aut non daretur, aut 
hon eííet neceíTaná prudentia, 6¿ provi-
dencia in hominibus; &¿ cum hoc mani-
feftéappareat efle falfUm;confequcns vi-
detücquód intelledus hümanus in (laJbtt 
vlx deber inceiligere, feu cognofcere di-
redé íingularia contingencia. 
¡ OCTAVOArguicur,nullaspo-
teft imperarealiquem adum, niíi habeac 
cógnitionem.íllius adus, qui imperatnr; 
cum imperium íit: proprié operatio, feu 
adus intelledus, & intelledus non ope-
yetur, niíi cognolcendo..Sed mulroiies 
imperantur adus,aur executiones rerunl 
contingentium in fmguíari, per imperiu 
diredé tendeas ad talia íirtgularia;feu ad 
executioríerñ eorum.- Ergo cum ipfum 
imperium íit cognitio intelledus ; intel-
ledus poteft pro hoc ftaru v l x cognofce-
re diredé fmgularia rerum contingen-
tium, prout talia fuigularia funt. 
N ONO Arguitur, qüanto aliqua 
mens,aut potentia, eft .áltior, ad pin ra 
obieda actingentia fe extendit; vel alias 
illa potentia, quse in comparatione ad 
alias, quaíi extremas,cohftituit médium, 
ita vt fe habeat tanquam fuperior refpec-
tu vnitis, Se inferior reípcdu akerius,non 
eft ratio, ob quam non teneat moduni 
médium in operando; ica veid, quod fu-
perior efíicit modo^  prseftancifsimo^  6¿ 
fuperior i, Sá quod i inferior caüfat iiio do 
infímo:,:feu inferiorinpfa agac medio mo-
do. Sed. incelledus humanus exiftens in 
via,fea vnitus materix, & dependens ab 
organis materialrbiis,' ;fehaber,vt poten -
tia media iilter inreliediisTi Ahgeli qué 
reípicic vt potentiamfuperiorcm; 6¿ Ín-
ter poterttias feníidvas, quas refpicit vt 
inferiores:5¿ alias,cam.intell¿dus Ange-
li, quam potencié feníirivi: iiabent cog.¿ 
nofeere diredé .ringulafia:-:/conting£ntia, 
vt talia ílngulaj-ia-funt; Angelus quideni 
modofpitituali,6¿ per'fedifsimo, Sú tcñ i 
íus modo fenfuali, feu material i , & valde 
imperfedo. Ergo intelledus humanus 
cenens médium ínter, prsedidas poren-
tias,debet cognofeere etiam" diredé fuo 
medio?&; proprio modo eadem obieda, 
vldeliCer íingulária rcontingentia. 
-DECIMO Ar'guicur,idem eft inteílec-
tus humanu^& eandem vira, aut virtuté 
habecquando eft vnitusmateriíe in ftatu 
vire: ác habec in ftatu fepáratioriis, cum 
femper perrriancac vna , \&¿¿ indiviíibil is 
potentia. Sed anima humana in ftatu fe- ' 
paranOnis, & independenxiíe a corpore 
iricelligic diredé íingularia cotingentia. 
Ergo etiam eadem ánimaiéu intelíedus 
humailus in ftatucontradionis ad mate-
riam poterit cognofcere diredé eadem 
obieda , feilicet individua natürarum 
conringenrium; .„ 
YNÜECIMO Arguicur:ratio,ob qua 
denegamusincelledui humano, quod in 
ftatu vnionis ad cOrpus non cogñofcat 
di redé íingularia marerialia, feu. rerum 
contingentium,eft;quiáinon dantur fpe-
cies,pei: quas talia-fingularia diredé re-
praefenrentur inceíledui. Sed poííunt da-
ri fpecies diredé reprasfentantes intel-
ledui íingularia marerialia, feu contin-
gent b, prout íingularia funtjin ftatu viaej 
feu vnionís anima; cum corporcErgo in 
eodem ftatu poteft anima humana cog-
noícere direde eadem íinguiaria. Maior 
co.ií-
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conftac ex probátíonibus addutlis pro 
prima conclúfione,^ mlñorem probbm 
daretur aliquod Dbftaculnm impediens 
eductionem fpeciernm diredé repñt-
íencantium íinguiaria in inteliedu paísi-
bi}i, íeu .imped.iens- abftradionem ílmi-
lium ípecieru ex phanraímatibus;ma>:i-
me vel quia refpedu ringularinm mate-
rial ium,íeu contingentiurn non poílunt 
dari tales rpeciesí vel quia ex fpeciebús 
iingularibus éxiftentibus in phañrafrna-
tibus non poíítmt elevári fpecies ípiri-
tualés d iredé repríeíenrativíE rerüm má-
terialium, vt funt fingiilaria cohtingen-
tía-. Sed imprimís lion poteft impediri 
direda repíxfenracio fíiigulariüm coiv 
tingentium, éx rGpugnanria,aut impófsi-
bilitatefpeicierumdiredé réprífefentan-
tmm taiiá íinguiaria ; cum tales fpecies 
dentur iii Ailgelo, &:in añima féparacas 
Deinde non •datüt impgdimeiltum ex 
parte itiateriiE , feo materialitatis at-
tineiitis ád fpecies exiftentés i&fiíM* 
^fraaiibds^ ¥itólf qéia-í3tín mihus eft 
maferialis , & habeils rationem cor-
porea:,quÍdditaSi feu naíüra conftituená 
iilaftñgulariai iquám ííiigularia ipfa; & 
tamen non abitante matéria, íeu mate-
rial itatc artiríénté ád naturam, íeu quid-
ditatem,eléVátur ex phantafmatibLis fpe-
cies ípirituales d iredé reprsefelitans ip-! 
fam naturam in vniverfali.Tüm quia rio 
eft minus fpiritualis,ned videtür haberé 
minorem adivitatem inteíledus agens 
ái denudandas a materiálitate fpecies 
íingularesjauüreprsefentativaS rerum fin¿ 
gularium,:quam fpecies repr¿efeiitativás 
fpecíernm, feu naturarum vniverfaliumi 
ic fie eodem modo, immó, 6¿ faciliorl 
modo,quo abftraliit,6¿: devatfpecies re. 
prísfentacívas naturarüm cotporalium, 
poteft abftrahere fpecies d íredé reprae-
fentativas íingularitirm Erg(j in dido fta^ 
tu vnionis animac ad Corpus pdíluílt da^  
riípeciesreprseferitatitcs d iredé í ingu-
iaria; 6¿: confequenter, talia-íinguiaria 
poíTunt diredé cognofei ab intelledu 
humano in eodem ftatu. 
DVODECIMO Arguitur 
dicamenta,(S¿ omilias quíc in pra'dica-
menris continenturspertinent tanqnam 
propria obieda ad intelledum humaílu,-
itavtomnia illa pqfsínt ab intelledu 
Cognofei eo modo5 quoad prsEdicaraen-
tum attlnent, feu in eo clauduntur, S¿ 
continentur. Sed in predicamento ñori 
folumcontinentur proprié^ diredé 
genera,<S¿ fpecies; vettim etiam diredé 
Concinentur fmgularia rerum conun-
geñtium; vtconftát ex deícriptionequ^ 
Communiter traditur de prardicamentis, 
diceitequod praedicamentum cfaSeries 
j t u cooY'dimtio p&dktítüYuM jnperioriinh& 
iüferiofum ab Í>mco jnprewv gradu^ui efl 
gcirus gemrúílfíiimumyjftt'e ad wdimdunnh 
Ergo individua, íeu fmgularia rerü ma-» 
ter'ialium, feu contingentium pro hoG 
ftátu vnionis anima! ad corpus poíTunc 
diredé cognofei ab intelledu homihis. 
DECIMO Tertio Arguitur: om-» 
hes prardicationés Lógica'formaliter eF-
ficiuñtur; &habent eíle per coghitionem 
inteíledus. Ergo omma, quaeattinent ad 
tales predicar ion es, & eo modo, quo in 
eis continencür, debent cognofei ab in^ 
telíedu eas efírci€nt€,feu exercehte. Sed 
inteíledus humanus in ftatu vise , feíi 
vnionisañirrise ad corpus'exefcet predi-
cationes cir¿á íinguiaria, non folum in* 
diredas, verum etiam diredas ; narñ 
exer'cethunfe adum, íeu cognitionerm 
hempé homo eft Petrus, in qua propoíi-
tione príediGario eft indireda í quia id, 
quod habet íationem fübiedi,&materi^. 
ponituí ex parte pr£Edicati;5¿ id, quod fe 
habet vt íorma,íetenet ex partefubiedú 
Ec etiam éxercet hunc adum Petrus eft 
homo;Pau]us eft nationalispñ quibus prq-
dicationesfunt dlféda!,S£ circa íingula^ 
ria. Ergo debet cognofeere diredé fin'-» 
guiarla. 
D E C I M O Quartó arguitur ; 
incelledus humanus non cognofeeret di-
redé fmgularia j ve íinguiaria íuntinoñ. 
pofíet prbprié,& formaliter efticere vni-
verfale Logicum. Sed inteíledus huma-
nus in ftatu vnipnis ad corpus effieiE 
vniverfale Logicum, vt conftat. Ergo 
etiam debet cognofeere diredé íingula-
' ria. Maiorem fie oftetldo; vniverfale Lo-
gicum propric,& formalifsimé coníide-
ratum conftit id relacione , íeu refpeda 
rationis procedente a natura ftiperiori ad 
.inferiorajqua: liatúra vñiveríalis refpicic 
diredé tanquam legitimum terminum 
ad quem. Sed inferioravqu2e pér ferefpi-
cit vniverfale ípecificum, feu ípecies^ iñ 
qua coníiftitfecundum pra^dicabilcfunc 
individua; feu íingúlaria.Ergo fi iiuelíec-
tus humanus 116 cognofeeret diredé fin-
guiaría ,ad quem fundat, & dielt dírede 
habÍEüdinem,6¿reíped:nm omnis fpecies 
quatenus habet rationem vniverfalis Lo-
gici; ad minus noh pollet efíicere fpecie 
habentem eífe vniveríalisLogici:& cum 
talevniverfale proprié effieiá'óconíequés 
appareE5quOd iriteliedus hnmanus íflftá-
ru vriionis animas aá corpus poíslt cog-
pofeete diredé íinguíariai, DE« 
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' DECIMO Quintó arguítUr, Sípre 
cedens •atgünientum coníitmatUt ; haín 
buitañus íñtelledus in hoc (latu vnio-
nis an imíc ad corpüs , efficit5 feu forman 
t M í i M m h vnívetfálé tóetlláphyíicumí 
verum etia vnivetíale Iogicum;&5 huinf-
ínodi vhivetfalia non folum cauíatper 
nbftradioiiem negátivam, verum etlam 
per prcciísioncmpofsitivam,vt commü-
nitcr doceiit Logici, 5¿: Mechaphyftcii 
Sed ad práxiísiónem pófsitivam ñaturaé 
vnivérfalis á íiñgularibus éxigiturcog-
nitio direáa,feü direde terminátá ad ip-
fa fingularia, d qulbüs fitpra:cifsio,& fe-
parado natura vniverfalisi Érgó in hoc 
ílatu vnionis anim* ad Corpüs deber ítl-
telledus humanus cognofeere diredé 
fingulariaj áqüibiis per pofsitivára abf-
cradionem feparat naturám vriivet-
falem. • 
D E C I M O Sextoárguituníi intel-
ledüs humanus in hoc ftatu vnionis ani-
m-se ad COrpUs non poílet cognofeere di^  
rede fingulariajmaxime; quiá intellige-
ret pet fpecies abftradas á phárícáfmaci-
bus,& a condicionlbus fingularlbus exif-
renribus in eifdemphántaímatibüs. Sed 
irttéllédüs humanus in hoc ftatu rton vti 
tur cálibus fpeCiebus 5 feu non intelligie 
per illas. Ergo optim£ ftat,quod huma^ 
ñus inteíledlls inhoc ftatu vnionis áni-
ma: ad corpuS intelligatdiredé íingula-
ria. Maior ex füpta didis pátet,5¿:mino-
teín probó; fi intelíedus humanus intel-
lígetet pér fpecies abftradas 1 phantaf-
matibus, & reprasfentaiites obieda cüm 
abftradione ab individuatione,&; íingu-
laritate cognofeeret res cum íimili abf-
trad-ione á íingularitate. Sed inrelledus 
non poteft vercí, &C proprié cognofeere 
obieda , quse oCCürrunt cüm abftradio-
ne áíingulatitáte; qtiiá cüm oníniá ób-
ieda,qu£E itítelledui detuttutte pro hoc 
ftacüXnlt in re fíngularizáta,&: íingulatia 
ü inteíledüs éa cognofeeret finé fing .ila-
Htate cognofeeret ómnía obieda alicér 
aefunt infe, 5¿ fiC femper eftec falfus} ' 
quod non eft admittefldum. Ergó incel-
leclus humanus in hoc ftatu vniodis ani-
m x ratioilalis ad cor pus nort vtitur fpe-
ciebits elevatis á phantafmaCibus,&: abf- ; 
trádis á repr^fentatione fíngularium; &¿ 
íic debet cogiloícete diredé omnia fin -
gularia}qua! ad phancafmaca perveniunc 
in dido ftatu. 
DECIMO Septimd árgüitur í dnl-
í^ ia obieda , quae prd iftoftátu vnionis 
animas ad corpüs oceurrunt Cognofcen-
3 8¿ incelligenda func corpotalia jfgu 
materialia ; ica ve materia prima Cit dé'--
ratione , diffinicione^ & contéptu ef-
féiltiali calium rerüni, feu obiedorunli 
Sed fíilíil pot'eft cognofei propric abf^ i 
ieo , quod eft de ratione eflentíali illius-. 
Ergó obieda,qua: iñ ifto ftatu oceurrunt 
hoftto humane) iñtélledtii Cogrtófcertdá 
non pdííunc veré i &: proprié cognofei; 
quim cognoícantut, vt materialia, feu 
vt habentia máteriam. Sed non poílunc 
cognófei vt materialia,'habentia má-
teriam ; abfque eo quod cognofeantur; 
vt individua , feu vt íingularizata, &¿ 
íin guiar i a ; cum materia prima fitpro-
prium , Se légitimum principium , feii 
ratio indíviduationiSi Ergó in didd 
ftam vnionis animas ad cor pus de-
bent cognofei ab inteílcda huma^  
ño diredé íangularia concingentia rá¿ 
irum mácerialium j qu^ occurrnnc eogv 
nofeenda. 
DECIMÓ ÓáaVó arguitur, éx 
dodtina, quam tradit Áríftoteles libró-
5. de Animá, textil 2-8. vbi. afsi'miíat, 5¿ 
compatat phantafmacá úd^  colores di--
eens quod éo niodo fe hábent phantaf-. 
mata ad intelledüm ificut fe hábent co-
lores ad vifum i feu ád poteñciám viá-
vam. Ex qüa dodtina,^: paritáce, fícar-
gumcntdr. Eodem modo videtut pliilo-
fophandumde phantafmatibus iii ordi-' 
ne ad pra:ftandum fpecies intelle£i:ivas 
intelledui ad hoc v t intelligáti feu cog-
nofcat; ac de coloribus in ordirie ad dif• 
cribuendüm fpecies vifibiles ád hoc VÉ 
potentia viííva videat. Sed colóréstali-
térfe hábent in praeftarttione fpecieruni 
viíibiíium ; quodeípecies ndn denüdan-
tur aTingularitate colorum,fed ipfos co-
lores íingularés, á quibus proceduñtre-1 
prxfentaftt vt íingulareSéErgó etiam fpe-
cies, qu.x ex phantafmatibus élevantür 
ad intelledüm, calitcr debént elevad^  
communicari, quod ñon denudentur 
a íingularitate rernmsa quibüs abftraíiuni 
tur, fed ipfas res vcíingulares diredé re-
pra-fentent inteiledui; Sed eo ipfo^  
quod reprttfentent ditédé intcllcc-: 
cui res íingulai és, intelíedus debet eas 
díredfe cognofeere. Ergó fecuñdüna 
dodrinam Ariftotelis íntéllédüs huma-
nus pro hoc ftatu Vnionis animas ad 
Corpus poteíi: cognofeere diredé qü :^ 
cumque íinguleria pervettientia ad 
phancafmata. 
DECIMO Nono arguitur; ex alia 
dddrina,quá tradic Ariftotelds iñ eodeni 
Jibto 3. de Anima, textu 31. & 3 9. vbi 
aírerit>quod ijicelledLisintelliglcfpeciej 
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in pliantafinatibus. Ex qua quidém doe-
trina , fie argumencou. Si intelkftus in-
telllglt fpet.ies 5, quibus vckur ad ínteMi* 
géndum ii> pbantafmatibivs, eo '.niodó 
videtur debéreintelligere eassSc £3, q ^ 
-per illas re pr^kutíiQtur y ficut cales ípe-
cies, & res peij ipfas repr^íentate fuiár 
in- phancafmátibus'.Sed fpecie5,& óbice-
ta, qux per cales fpqciés repr^fencaímir, 
ÍUnc in phantarmacibus ííngularía,-Ergó 
vt finguíaria debent' eciam cognoíci á 
noftro incelledü diredé, vtpoté fie re-, 
jpiasíetttacaí • • ' . . • • u 
V í GESIMQ • ArguicLir5 illa pbiedáy 
quíé diredé repr^ fentancurper ípeciem 
percinétem ad incelledumjdiredé eciam' 
eognorcuntur ab eodem intelledu. Sed 
íingularia materialia> ieu Goatingentia 
diredér eprasfentantur per fpecies perve 
nientes.ad intelled/um hu'mánum^Ergó. 
talia íingularia diredé cognofeuncur ab 
eodem inceíle¿l:u.-,; Máior apparec certa, 
& minoreittptoboillla obieda videritur 
diredé reprsEtotari- peripecies perve-
rsi etites/ad) ihtelle«dum, quorum repi;a: -
fentatiapenTiánetm 
bus phantafmatibii,s,adhüc vlgear repre-: 
fentatÍQs-:S.ed:répríBf€iitacio fingularium' 
liiácenaíinm ,'feu. contitigentíqfr? durat, 
fetrpe rmaoet in memoria fpintq'alij itá' 
vtdeíbildiss féu. defidentibus pliantaf-, 
macibus5adhuc:detóríalis repr^íeptatioj; 
vt eoíligitur ex illo LUCÍSÍÍ (ítde Divice, 
qui exifrente in inferno poft íepáratio-
íiem, feu io ftara fepaíacionis aiilmíe á; 
c,prpore>rec9rdabatür3 quod iti hoc fecu-: 
lo, auc mun do remaliebant quinqué fra-
tres,, iñ quibus propohebañcur quinqué i 
íingularia maceriaIiá;&coiKÍngencia,Er-
gó Cñgularia lTiaterialia , & contingeñ-
tia diredé repra í^eiicaiitur per fpecies 
perveniences- ad inrelledum huma-
num ; ¿¿ Gonfequentér, talia íingula-
ria debetit cognoíci diredé ab eodctn 
intelledu,: v 
VIGESIMO Primó arguitlircon-
trá fecuñdam Conclufionem ad probañ -
dumj quod humanus, intelicdus in hoc 
ftatu vnionis añimse ad ebrpus non pof-
íit vilo modo cognofeere dida íingula-
ria contingentia,& matcrialia. Si incel-
led:us aliquo modo eognofeeret, (cu in-
telligeret íingularia rerum materialium, 
eo modo,quo iíla iilcelligerec5efficerecüi: 
ipfa íingularia cognira; fiquidém ve téf-
tamrPhilofophuslíbí 3. dé Anima^ap* 
5. incelledus, iñcellígendoeffícitur om-
nia/qux iateiligÍ!:. .Sed incelledus nul^  
lo modo potefl effiei tes matcrialisxíim 
íemper fit, & permañeac ineíle., & ta-
tione potencia^  fpirítualis.Ergó incellec-
tus humanus.nüilo.modo potcíl. cognof-
eere , feu incelligere íingularia-contin-
gencia. • 
VIGESIMO Secundo arguitur ex 
dodr ina DvAuguíKni lib.2.; Soliloquio-
ruto , capice :'4,;: vbi ait > quod carpera 
intelledu eoiiaprehendi- non .pofiuritj 
hec aliquod corpOreumviliíi fenfibus yi-
deri pocéft. Tíioe fie; illud 3 quod ab in-
telledu cognofeitur, per ipfurn intelíec-
tum aliquo modo cotapreiiendicur: 5 §5 
videtur. Sed tefte D. Auguííino corpo-
ra per inrelledum, nec comprehendun-
tür,nee videheur: quiá hpe eíi propriLTín 
íenfuum3feu pocentiarum fenficivamm. 
Ergó eqrpora 5'feu finguíaria macerialia 
hullo modo pofiYint attingi, aut aliquo 
modcl áb-inf•clleft^ eo.gnofcir ) 
. ^  VIGESIMO Terció:-arguicur ¡ex 
alia dodrina; reiufdem D. Auguílini de-
fumpta ex libro j.r iuper Genefi ad litte-
l'S cap.i 5,- ivbi'gic^ qüod; vifio- intellectuari 
lis eft eoru, qua' func per eflénc¡am fuarrs 
Ih anima. Sed'fingularia toarerialia,.&* 
Gonciogeiícia non íunr per .ei'lémiani-fua 
in anima , fey in intelledu humanojeu 
anima ranonalis.^ iSc hulnafkís;' ihreílee-
tus,; h.abeat abfolftf '^&^om plecé' eílé im-
íiiaterialejfeufpiricualé;. Ergó vifío, feu 
fcogñitio intelledualis, nullo modo po-; 
fceft terminar i ad finguíaria materiajiay&i 
fíe tajia^  finguíaria ilullo naodo poílunc 
Cognoíci ab intejledu. 
VIGESIMO, Quarco arguicur, ex 
dodriha, quam.rradic Ariíloceles lib^ J 
Phificorum, textu dicens: Q^uód ea. 
demyiaefl detAthems adThehas'j de The1 
bisadtdthenas.E* qua quidem dodrina,; 
fie Coníicitur argumencum. Siéüt fé i ba-
bee fenfus ad intelligibilia, itá fe, ha bet 
incelledus ad fenfibilia; Sed añimapen 
fenfum nuílo modo poteft cognofeere 
fpiricualia, qua: func intelliglbiiia. Ergo 
éconverfo eadem anima per iiirelledum 
nullo modo potefl- cognofeere corpora-
lia, quxíunt fenfibiíia. Sed finguíaria 
tnaterialia, feu eoncingentia íi-iit corpo-
ralia, & fenfibiíia, Ergó talia íiogulariá 
nullo tnedo pofiunt cognoíci ab iricel-
tü humano. 
VIGESIMO Quinto amutun m-
telledus folíim poteft cognofeere id, 
quod eílobiedum íegicimum ipfius, Se 
quod cüm ipfo intelledu proronio-
nacur ; fieíic vifusfolum eognofcicluei-
dum coloracum ? <Sc audkus cognoícic -
füúo-
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fonorum: quiía, talla óblela haKent pro-
porcionero CtilTi dlóliLs fenfibus. Sed íiii4 
guiaría contingencia, & niateriaiia; ex 
eo quod materia!ia runt,non videntur ha 
bere proportionem ciim intelledu > nec 
efle kgirimum obiedum ipfius; exeo 
quod incelledus eíl forma yíen potentíá 
ípiritualis. Ergó firtgulária material ia 
millo modo poííünt attingij aüt cognoí-
pi ab inreileáü paísib'li. 
VIGESIMO Sexto árgüitur Con-
tra tertiam concluíionem ad probail-
dum quod diubá íingularia non pbfsiñd 
cognofciab inrelleelu cognitione pro-
pria , clara 3 & diíHn&a. Solíim poceíl: 
proprie cogtloíci ab aíiqua potentia cog 
noícitiva , quod eft proptiuni úbied^uni 
íilius. Sed íingularia contingentia non 
funt proprium obiectum inrelledus hu-
roani. Ergó non poíEnít cognofci pro-
pria cognitione, feu proprie ab ipfo in-
telleftu humano. Maior apparet certa, 
& minorem probo, propriüm óbietíum 
intelledus cu. vniverfale: íiquidem vt m 
primo phyíicorum teftatur Ariíioteles 
vniveríale notum eíl: ratíone, fíngulafé 
vero ienfu. Sed fíngúlária, vt íingularia 
íunr.non habeiit rationem vniveríaíium. 
Ergó íingularia contingenria,vc talia íin 
gularia/unt non attinent ad inteilectum 
vt propriüm obieLÍum illiüs:ác per con-
fe^ uens, nec poílunr cognoíci á Cali in-
telledu propriCj feu propria cognitione. 
VIGESIMO Séptimo arguitur; 
ad hoc vt íingularia materialia cognof-
cantur proprie, debentcognofci eo mo 
do, quo fünt in fe. Sed intelledus huma-
nus non poteft cognofcere íingularia 
materialia.íxüt íunt in fe. Ergó nec poi'-: 
funt Cognoíci cógnidone propria. Ma-
ior patet: quiáíi non cognoícuntur eo 
modo, quo funt in fe, cafu, quo cognoí-
cantuntunc cognofcentur alitér,ác funt 
in íe. Et ílc non proprie, fed improprie. 
Et minorem probountelledus humanus 
non poteíl cognofcere aliquod óbiec-
tum nííi per inrellediortem, qua: eft aC-
tio, feu operario fpiricualis; & fie fem-
per deber cognofcere modo fpiritualíj 
& immateriaíi. Sed íingularia materia-
lia, vt materialia funt in fe ipfis^ion pof-
funtcognofeí per adionem fpiritualern; 
per quam íolum poteíl atringi obieduna 
modo fpinr.ualí5áí immáferiaiüErgj i d-
telledus humanas non poteíi cognorcé'-
re íingularia materialia, ficut íunt infe. 
Etconíequenterjin hoG Ílatu ron potefb 
intelledus ea cognofcere cognitione 
Propria, 
VIGESIMO Odavo arguitur, íi 
ínceíledus humanus CognofCérecfingü-
lacia materialia, cognitione propria, ta-
lia íingularia non poííeric áteingi, fea 
cognoíci ab alia potencia prseter intel-
ledum: C'um próprium íitj quod convp-
nit omni, íoli, d¿ femper. Sed cognitio 
íingulariüm fnaterialium non Convenic 
foliinteiledui jfedetiám feníibus; ini- , 
mó,&; maxime,5¿ prmcipalifsime com-
petic potencijs fenfitivis, aííerence Arif-
tocele ; quod fingulare norum;efl: racio-
ne , fingulare vero fenfii. Érgó íingula-
ria materialia non poílunt cognofciab 
intelledu cognitione propria. 
VIGESIMO Norto arguitur j fo-
lum poteft cognofei ab inrelledu in hoc 
ftacu vnionis anime ad Corpus i d , quod 
proponitur , auc reprasfencatur per fpe~ 
cies incellígibiles , &:eo modo, quo ré-
pr^ efencacur ; quaré íolüm videtur póíld 
Cognofei proprie illud , quod per pro-
priam fpeciem repradentatur.Sed refpec 
cu íingulariüm materialiumnon poííunc 
dan in hoC ftacu VÍ^,fpeciesproprie re-
prsesétantes íingularia;cíim ípecies^quíe 
in dido ftacu perveniunc ad intelledum 
elevencur á phantafmatibus depuraEaáji 
&omninó denudataeá fingülaritate, 6^  
ab ómnibus condkionibus individualí-
bus. Ergó in hoc ftacu non poteft incel-
ledus humanus Cognofcere cogniciorte 
propria íingularia materialia. 
TRIGESIMO Arguitur fpecíali-
ter ád probandum, quód fi íingularia no 
Cognofcuntur direde , non pófsiíit cog-
nofei cognitione diftinda. Quiá íingu-
laria non m i ñus videntur indigere dif-
tinda ,6¿ propria fpecie ací hoC v^c cog-' 
nofcanrur difl:inde,quám propria.&s di-, 
reda fpecie ad líocvt cognofeantur di 
redé.Sed intelledus humanus in hoC fta 
tu non participar própriara, 6¿:diftinc . 
tam fpeciem reprarfencativam fingula-
rium ; cíim fpecíes, ;qua2 eíeVantur ex 
phanrafmacibus ad incelledurn, folum 
íint proprÍ£e56¿ diftindaefpecies repr^-
féntátivfe vniverfalium.Érgó intelledus 
humanüs íicíic pro iftoítam vnionis ani-
mx ad Corpus íion poreft cognofcere di- i 
r edé íingularia; fie íimilitér non poceíi 
cognofcere ea claré, 6¿ diftíndé. 
DENIQVE Arguitur, inreiledus 
humanus non at^ingit,auc Cogrtofcic íjh-) 
guíária , niíi prbuD remanent, 6¿ exif-
tune in phantafitatibus .Sed proüt éxíf-
tunt in phantaimatibus, non poteft ea 
attingere * auc cognofcere dift'ndé, 6¿ 
claré. Ergó folüm cógnofek talia obiec-
N i ta 
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ta cognítione obfcLirá, confufa. Ma-
ior apparetcerta 5 6c minorem probo; 
íbium poteíl intellcdus humanas cog-
nofccre clare, 5¿ diftindeobieda, qux 
percipit fubluce, &¿ claritate incelk'G-
tuali, qux eíl propria lux, 6C ciar leas at-
cinens ad imelleábam,. Sedtalis lux, Se 
dantas noapoteft dari in phantafmaci-
bus; cum fmt partes, feü organa > M 
potenti^ corporales. Ergó inreUeclus 
non potefl: attingere , 6c cognofeere 
clare , & diftináé fíngularia, prouc 
íurit in phantaímatlbus. Acper confe-
quens, folüm cognofeic talia ubíeé-
ta fingulariaGognicione obfeura, 6¿ con-
fuía. 
RESPOÑDETVR ad primum 
argamentuir^ negando maiorem. Non 
enim eíl: neceffarium, quod cognofeens 
totum ,cognofcat eodem modój quo ip-
fum totum, cognofeic omnes illius par-
tes; fedfacis eft , quod omnes tales par^  
tes Cognofcat, fecundum modum, S& 
graduationem ad eafdem partes m i m m 
c.em i & cum compofitio habeac ratione 
tótius ,feu modura compofiti, & extre-
ma eiufdem GompoOtionis habealitra-
: tionera partiiim; noneft necefíariumí 
quod, quí Gogñorcíc allquám compofi-
tionetiiidiredédebéac direílé attingere 
&í eognofeere extrema talis compoíitio-
nis; fed fatis eft , quod calla extrema ac-r 
tingar de connotato , & indire£le;íicLic 
repr^rentantur; H siiia íiñgülariaatti-
fíentiaad coñi:pó.itionem,& díviíioneiti 
quas humanus hue'ledus exerect in hoc 
ftatü vnloñis animx ratiotialis adeor-
pus,roIamrgpra.'f£n;:antur perípecies pee 
venientes ad intélledum conriotatives 
fea de connótalo, 6¿ per quaiidam habi-
tud inem , íeurcípedum , qüemfundanE 
ad iila^Gonfequcns efl:,quOc¡ quaiivis i n -
telledu$ diredé attingat 3 cognofcat;" 
Gompoíidonem 5 tamen extrema íingu-
laria,qu2ead illam jpertinent tanquam 
partesjdon eft necdratium,quodcognof 
cat diredé, fed facis eftjquod ea cognof-
cat per reflexionem ,feude connocato, 
& indiredé.Itá D.Thom. i . p.quítft. 
8 í art. 1. ad finern cor por is, Et indífpu-
tatis qnacft. lo.art. 5* in folutione ad 
tertium* 
A D Secundum argumenmm ref-
podetur, concedendo maiorem, &; ne-
gando minorem. Et ad probacionem ne-
gó maiorem, qüantufti ad id , quod con -' 
tinecfeú aíTerit; videlicét quod debetdi*. 
r e d é attíngereXeu eognofeere ipfa age-
dá, prouc in parciculari exequendá: náin 
intelledus prádicus, adhrC inqnantrm 
pradicus eft, etiam fi ordinetur adagen» 
da in particulari, ranquam ad efFedrm, 
& finern, quafifccundaríum; tamen pri-
mó, feu tanquam primum,obiedum ref-
picit principia pradica vniveríalia; ve 
funt omne bonum ,. íeu convenieñs eft 
amplfdendum, & fi oportueriteftexe-
quenduni; & omne maium eft odio ha-
bendum, &fiigiendum. Et alia fimilia; 
S^ fic circo, talia principia vniverfaiia 
operatur;íeu exercetíuam cognirionem 
• direde^circa íingvilaria operabilia/eu 
agenda indiredé. Cuius ratlonem fuo 
Angélico ftiio tradit D.Thorn.locovbi 
fuprá prim^ parcis in folutione ad {ecü-
dum di t^nsiQucd eíeího[attcularis opera* 
bilis efipafi conclufío fillogi¡mt m t e l b ñ u s 
p r a ñ i c i ^ t díCituy iríy. Ethicorum, Exl/ni» 
Irsrj'cih autem propojiticne diyeñe non f oteft 
tmeludi jinguUn s mfi m táiante aliqm fm-
gulan propvfíti'tim íijj'umpta* Vndélwiüerfa,' 
Us vatio intelleÜus prafítci non mcuetmfi 
medianú d^vefnnfime paviiCdUri jertfsi-, 
y na partí s>lftdicutir in i . de; dmma. 
AD Tercium argumenmm refpon-
detur negando maiorem, quanrum ad 
tnodum cognoícendi, yerum enim eft, 
quod intelledus hun>anvis refpiciens pro 
obíedo verum abfoluté) & in vniverfa-
jli conííderatum , fe e t^end'it ad cognof-
cendum omne verum; & cum ipfe inteí-
ledus in fe ipfo íi t quoddam verum ;íi-. 
cut inrelíedusGognorciL alia,eciam po-
teft eognofeere fe ¡píum:fed non eodem 
modo; quo attingit, 5¿ cognofeit exte-
ra alia;fed íicur obiedivé,feu per moda, 
obied.i occurrit,& proponitur cognofeé 
dusubi ipfi,5¿cu íibi ipé fola proponatur 
per modü obiedi reflexivé/eu per quan-
dam reSexionem; indceft * quod folum 
poteft Cognofci á fe ipfo indiredé,^ per 
adum quaíi refiexum, íicut alia fingüla-
ria.Pro cuius íoIuciqnís,& doáriíiséde"*» 
bita intelligénria meditanda oceurric 
dqdrina, quam tradit D. Thom. i.p. 
quaíft. 87.art.3. in corpore; vbi hxcha-
bet: Vmm^Hod^ae cogmicitur j e c m á i i m 
quod ejl aBu. Vlthna autem pt i feÉtoinulr 
LeÜas ejl ems operaíto. Non enim til fie ac~ 
tio temens inaíterum y fmíirperfeBio ope -
rat isj icui siíficatio ^dficaii , jed ma~ 
net m operante J t perfHliO i & aüuse ius 
dteitur in 9. Methaphyficee. Hoc^ 
enim efl primum s quod da tmslkÜH i a -
telligitur : ¡cil ick ipjum dus tnteíligeYe„ 
Sed circa hoc dtuerfi iníelleBus dmerílmode 
jehubtm. E¡ lmim diquts intclíeclus y j a l t -
cit dminusp ^1 efl ipfumfuum inreíhgere, 
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E t fic in Veo iiicm eft j quod mtelltgcttfe ¡n-
telíigere , & fiüá tntáhgAt fuarn cfjen-
t ¡am: qmk jtia efjemiíí ejl ¡Hitrss inteiligerp 
E j l etifím alias mtelÍ€ÜiiS\icilick^éngelt-^ 
cus i fui non eji [mm yntelligere ^Jt ¡itprx 
dtfiitm ejlt ¡ed támen primum obieñum jtii 
hte l l igeYeeí ísmsefjentU.Vndé& f i almd 
f t mJéngeio ¡ecmdtm rationem^uod inteh 
Itgat ¡ e m t d l i g e r a & qnodmtelltgcttfuam 
ejjentiamj tamen fimuh&'yno dítulrtmn-
•quéinidlígit quiahoc ifuod eji intsíligére 
¡udm ejjentíam, eftpropria perfetlio¡'ux ej 
(emite>Simuídutém, f^lwo aBí* mtelagit 
res cumjud perfetiione, Bjl auCem áUm in • 
telleBus ¡alicét humanus rfui necefljvuw 
inteilígere •> nec j'uum íntelligere*& oh¡e$u 
p-imu eji ipfd eius ef¡mtia,¡ed díiquld e%trtn 
¡ecum'>jCiltcerndturamdterid[is rcu Etid.o 
id ¡ quod primo QGgKo¡cituv db intsíUcln bu • 
máno eji hmu¡modi obie3m'ii&' ¡ecundavio 
. mgnojcnur tpje aflús , quo cogmjcitífr obiec* 
tum, &• per düum cogmjcicur ipje intellec* 
i tus , Cum:s eftperf etilo ipjum mtelligtre. E t 
idcoPbilojophíiSdíCit: ptodohieEld prtícog-
..Moícmtur d í l i b u s a Ú u s p o t e n t i j s . 
AD Quartum arguméntum reí-
. poncleturjprimo negando maíoré. Quiá 
mokodés contingít, quód quanvis vir-
tus fupcrior p'efslt effícere przílancio-
res>S¿: perfeffciores efFedu^  quám virtus 
iñfeuior, tamcn non poteft caufare eof-
• dem efte¿l:us feciindum ípeciem, quos 
caufat vírrus inferior:forma enim fupe-
rioris ratipnis, cS¿; virtutis eft anima hu-
mami quám equina; &: camen ncn po-
teft pra!fl:are,aurcauiare eoídenl efFec-
, tus illa,ác caufat ifta. Secudó rcfponderi 
poteft diftinguendo maiorem ; omne id, 
quod poreft efhci á. virtute inferí orí, po-
tejft etiám effici á virtuté fuperiori; dif. 
tinguo maiorem > quandó virtus Tupe-
rior , 62 inferior func eiufdem &ation% 
&: fpeciei, concedo maiorem. Quandó 
virtus íuperiór, & inferior fúnt diverfe 
. i'átionis 3 6c fpeciei, negó maiorem.Et 
conceñarainori, negó coniequendam. 
Quiá íenfus, & intel!e3:us (urit virtutes, 
íeu potentiíe diverfse rationisj& fpeciei. 
Vel alicer poceft refponderi tertio dif-
tinguendo maiorem alio modo: omne 
idj quod poteft effici a virtute inferio -
. rí, poteft etiam effici, & caufari á yirtu-
£p íliperiori; diftinguo maiorem , poteft; 
. effici diverfomodo ;feu fub .diverfa ra-
. tione formal i concedo maiorem. Poteft: 
effici, feu caufari eodem modo,: negó 
• fnaiorem. Etconcefta minoricliftin-
gao confequens: ergó quid quid pofsüt 
effisere^ caufare potetk feníitivscpo-
teft etiam e.fS.eéréjfeu éauCiré intelledu^ 
diftinguo confequéiis; fuperiori,cmi-
nentiori modo, concedo confequenciái 
Eodem modo, &: fub eadem formalita-
te, negó cónfequentiam. Etíicea, qusé 
feoríím,<3¿ in íingulari cognofcunt fen-
fus,cognofcit intelle£tusin vniverfali: 
íeu ea, cpax in fe concreté, &; vt mace-
rialiajmoíio fenfuali cognofcunt fenfus, 
modo immaterial i eíevatiori cognof-
cic intelledus. Qii[am folutionem tradic 
D. Thomas i . parte quxft. %6. art.i. 
ad quartum, dicens: ^odyirt i ts - fupeí iot 
potefl illud, qmd Virtus inferior , ¡ed emi~ 
mntlon modo, Vnde id^uod cogmjcit jenjus 
fmteridlítpr i concreté [qucd eft cogno\~ 
cerefingítiare d-reflé) hocco'^ nofctt mte í lec , 
tas immatenaliter ,0^ ahjlraÚé , ¿¡uvdeft 
cognojcereymuerfdlejít aíijs terministra. 
dit hanc eaqdcm foluciooem qu^ft. io¿ 
de véricate arr.5. ad quinmm dicens: 
Qmd illad^ juodpotejiy rtus inferior, poieji 
etidm uperior v mn tamen jtmpcr eodemo -
do ijed quandoque alto dltton modo i^P fie 
intelíettus cognojcerepotejl cd •¡quacognof-
cit\en\us dlnortidmen modo , quam fenjusf 
jenjus enim ccgmjcjs ea, quantum da dijpo-
jlt-ones materiales dccidentid extenor a i 
j t d mtelleÚus penetrdt ad intimdm nam* 
ram fpeciei^ qua cjl in ipfis mdiuiduisi 
AD Quinmm argumentumrefpo-
detur,Concefla maiori, diftinguendo mi-
ñorem. Sed omne obieátum rpale* quod 
poteft: proponi, 5¿ repríefentari intellec-
tui humano in quocumque ftatu, eft fin-
guiare, diftinguo minorem:íl repricíen-
tetur vt contradam, & vt hic, $¿ riunc 
exiftens s concedo minorem. Si re-
pr^ fentetur cura praEeifsione á contra-
¿lioiic,§£ ab esiftentiayquara hic ¿¿mine 
participat, negó ninorem,&: confequea-
tiam.,QiJ>á- in ómnibus naturis creá-
tis d iftinguncur tres ftatus. In quibus na-
tura pofluntconfíderari: nempe^fta-
tus contradionis ad inferiora,&ftatus iii 
quo natura coíideratür fecudfí fe,feufecu 
du fuá nuda prícdicaca efsécialia;& ftacus 
vniverfalitatisj in quo natura eonfidera-
tur vt formalitervniverfalis.Ét ex his cri 
bus ftatibus, dúo priores func ftarus rea 
les; ¿1 folüs tertius eft ftatas raciónis. Ec 
cu fe codas ftacus pr^fcindatá fingnlan« 
tate,& íit ftacus realisuadatLir realisfta-
cus f erüjín quo táquám encia realia denu 
data áftngularitate,correfp6deac tanqua 
proprIum,& direftu obÍe£lu inteíleduL 
AD Sextum árgumentum refpónde-
tur; negando maiorem, 62 ad proba-
tíoaem dieimüsjquod racio/eu caufa, ob 
N | u^am 
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quam individua, fen íingülaria materia-
lia non poflunt directé repr^íenrari in-
telleftui humano iii hoc ftatü , in quo 
anima cft vnica materias, non eft: qüía 
íunt entia materialia quomodocunque; 
qaiá vt in argumento proponitun etiam 
natur2e,fcu quidditares rerum corpora-
lium habent, quod fint máterialesj qua-
réfi direíta Cbgilitio intellecius impe-
dirétur ex hoc, quod obieftum íit mate-
riales fiulla quidditas > aut natura rerum 
materialiú poüet dire£leab intelledu 
humano cognofci: fed ratio eft:qniá fin-; 
guiaría materialia,vt talia fingularia sut^  
Et prout exiftunt in phantaímatibus ta-
qüam radones, & caufse, ex quibus ele-
vando funt ípecies ad intellédum,fe ha-
bent vt terminus á quo talis elevationisi 
&: fpeciaiiísimo modo habent teprablen-
tare materlam,vt Caufam , &: legitimara 
rationem taiis individuadonis,feu íingu-
laritatis* Oh quod quanvis abfoluce lo^ 
quendo pofsit dari ípecies fpiritualis di^ 
recté reprxíentaci va non folüm natural 
corpr-esé, fecundíim fuum effe ípecifi-
cum coníidefatse, verum etiam indivi-^ 
duorum cortefpondentiura talibus natu-
ris; íicüc repedtur in Angelis; tamett in 
elevádóne ípecierom fpiritualiüm , quíe 
efficicur per a&ionem intelledus agen* 
tis, abftrahendo tales ípecies ex fpecie-
bus rerum íingularium, eo modo, quo 
exereetur abftraftio , non poteíl eíeVari 
fpecies direde reprefentans cotldidones 
materiales acdneiites ad individuacioné 
qüia ín talibus fpeciehus, & obiecto peí 
• eas reproíentato in phantaímatibus re-
lucet proprijísime id^quod attinet ad 
fenfus vtlegitimum obiectum, & fpeci-
fícativum corulla,^ fie non potefí>eleva* 
ri, vt direde reprofentefur inrelleóbui* 
AD Septimum árgumentum reB* 
pondetur, negando maiorem, Et ad pro-
bationem negó maiorem conformitér 
ad dida in folutione ad fecundum argü-
mentum. Nam ad prudentíam, & pro 
videnciam humanamjetiam fi per fe atti-
neatordinare , «S¿:dífpónere de agendis; 
non attitiet diíponere de agendis eodem 
modo, fecundíim omnem coníldcratio -
nem ; fed attinet diredé difponere de 
lilis in Vrtiveríalis&iindirede fi confide-
rentur in fingularij vt explicat Angeli-
cus Paírens loco ibi addüdo; & Vt docec 
quáeíla o.de veritate,arr.f .ád fetuiidum: 
Dtjpojttw fapimtis de fñguUrihus non fií 
per mentem nifi medidn te cogitatiua, <:u~ 
tus eji intentiones finguUres Cogr/ojcere. Ec 
íic ex ¿o quod intelledus huraanus non 
pofsit attlngere i & cognoícere diredé 
íingularía j non Meo auferturvqued de-
tur , & quod íit valdé neceílarla huma-
na prudentia, & providentia. 
AD CdavunV argumentum ref-
pondetur, diílinguendo maiorenimemo 
poteíl imperare aliquetn ?,dum,nifi ha-
beat Cognidonem iiíius adus,qui impe-
ratur, diftinguo maiortm ,cuin hsbeac 
cognidoné diredamjaut ad minus indi-
redam;concedo maioiem. Quin habeac 
cognitionem diredam praxiíse, negó 
maiorem. Et emifla minori quantum ad 
imperium adui m íingularium5nego co-
fequenriám. Quiá etiam íi imperium ex 
eo quod formaliter eíl adus intelledus, 
exigat cognitionem illius, quod impera-
tun ramen non eft ncceííarlum, quod ta-
iis cognitió attingat id , quod imperatur 
d i r e d é prarciísé.Sed Mis eft, quod illud 
attingat indiredé. Etíic quanvisillud, 
quod determinaté imperatur,ritímgula-
teex hoc folíim íequituri quod cognitio 
intellcdiva pertlnens ad imperium at-
tingat indiredé íingularía, non aütem> 
quod attingat, Be cognofcat ea dire¿^é. 
AD Nonum argumentum reípon-
detur; Conceffa maiori, & omiOa mino* 
r i , negando Confecuentiam. Nam ad-
miílo , quod intelledus liumanus teneac 
& quaíi ftatuai -médium inter inteíledíí 
Ángeli,qUemrerpicit vt potendam fupe 
riorcm, $¿ perfedioreni,& inter poten-
tias fenfitlvas, quas reípicit Vt inferiores 
tamen ad CGuñituendum rale médium 
non eft neceflarium, quod debeat direc-
té cognoícere fingularia materialia : im-
mó potiustalis ratio medlj videtur me-
lius, & propri-Us falvari per hoc, quod 
humanus intelledus attingat, cognof 
cat folüm indirede taha finguiaria. Na 
fi íeníus ea cognoícurit direde modo sé-
fuali)autséfibilí;& Angelí illa intelligüc 
modofpiririiaii etiam dire6ié ; intellec* 
tus humanus cognoícens ea modo fpiri-
tuaíi, 6¿ indiredé,proCedet medio mo-
do refpedu aliarum didarum potenda-
tum. 
ÁD Deciraum' argumenrum ref-
pondetur, diftinguendo maiorem: idem 
eft intelledus humanus in ftatu vnionis 
animo ad Corpus, ac eft in ftatu íepara-
tionisá corpore,feu á materia,diftinguo 
maiorem» eft idem , & diverío modo fe 
habens. Concedo maiorem. Eft ídem, de 
fe habens eodem modo , negó maio-
rem. Ec omitía, anrconceíla minori, ne-
gó confequentiam. Nám etiam íi intel-
ledus humanus conícrvet «©n folum idé 
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eíTerpecificum , vemm etiam ídem eje 
numericum in vtroqne pr.Tdido fram 
contradionis5'3¿ abítradíonis a macenai 
tamen fe habetmódo valde diverfo m 
iilis; nam in ftam feparationis á materia 
non abftrahit fpecies á phantafmatibas 
quibns fpeciebus vtatur ad cognofcenduj 
fed recipit fpecies per infuíionem, qux 
fine vilo inconvenienti poíTunt diredé 
reprsefentare íingularia: ob quod poterk 
intelledus di redé etíam ea intelligere, 
feu cognofcere. Ac vero in ftam vnionis 
animxad Corpus participat fpecies per 
elevationem, aut abftcadionem earun-
dem fpccierum á ímgularibus material!-
|)us,quatenus talia fingularla funt, ¡ki íic 
fpecies refpicíentes ex vlfüce abftradio-
nis íingularia, quatenus talia íingularia 
fLint,pro termino á quo non poílunt di-
. redé reprárfentare illa íingularia íntel-
ledui; nec intelledus poteft talla obieda 
diredé cognofcere, feu intelligere* 
AD Vndecimum argumentum ref-
pondetunConcedédo maiorem,&; negan-
do minorem, & ad probationem dicé 
conformicér ad dodrinas addudas ex 
Ariftotele, & D. Thom. quod racio, ob 
jquam denegamusin hoc ftatu vi;r: fpe-
cies fpirituales reprgefentatívas íingula-
riüm materÍaliúm,iion eft: quia abfoluté 
Joquendo repugnenc tales fpecies; cum 
dencur in Angelis,& pofsinc dari in ani-
mabusfeparatis; fed ratio confiftit in abf-
tradione, <S¿: modo abftrahendi; relin-
queiidoin potentijs inferiori^ us fuapte 
natura id5quod eft.propriüm ipíarum in 
fubftantia, & modo repríefentationis; 8¿ 
elevando ad intelledum idjquod non fo-
lum entitativé, feu quantum ad entita-
tem fpirirualem fpeciei, fed etíam quan-
tum ad modum reprsefentationis debet 
•elevari:&! quia individua, vt individua 
funt, &¿ fecundum conditiones materia-
les dicunt eíTe materiale,^ fenfuale, pro-
prie correfpondens fenfibus; ideó in fpe-
riebus fpiritualibus, qux á phantafmarí-
biis.abftrahiintur, feu elevantnn non folü. 
datar d w & m M depuratío fpeciei, qux 
abftrahitur á materia, ira vt fpecies fie 
entitativé fpiritualis;fed etiam datur abi-
tradió fpecieram a modo materialire-
prarfencandijóc ab ómnibus conditioni-
bus individualibus, feu ÍÍngularibus:&íic 
infpeciebusnon continetur direda're-
prgefenta'cio íingulariüm,nec per illas po-
teft humanus intelledus cognofcere, fea 
intelligere diredé talia íingularia. 
AD Duodecimum argumentum 
•tcfpondecuridiftingaendoimioremvpr^ -
dicamenta,^  omnia ea,quae in praedíca-
mentis continentur,poílunt cognofei ab 
intelledu humano, eo modo, quo perti-
nent ad ipfa predicanienta,diftinguo ma-
ioremi obiedivé, feu terminative; hoc 
eft:,quantum ad id,quod attinet ad obiec-
tum5concedo maiorem. Formaliter, fea 
quantum ad modum cognitionis, negó 
maiorémj& conceda minori, negó con-
fequentiam, quia ad hoc vt intelledus 
cognofcat competenter omnia, qu^ in 
predicamento continentur; tam videli-
cet ea,quae continentur dire¿l-é,quam ea, 
quae Continentur indiredé,fea redudiv é 
non eft neceftarium,quod ea^ qua: ad prc-
dícamentum pertinent , cognofeantur 
diredé ex parce adus cognitiontsj 
feu ex modo cognofeendi, fed facís eft 
quod cognofeantur diredé ex parte 
obiedi; feu terminatívé;hqc eft, cognof-
eantur, vt res, feu ve obieda diredé ac-
tinentia ad predÍGamenturn;etiam fi mo-
du$ cognitionis fit reftexus; icá ve tales 
res diredé collocacse in prsedicamenco 
accingantur,5¿: cognofeantur per quanda 
reftexionem,&connotationem. Yndeno 
obftat,quod íingularia materialia,&con-
tingencia percineant ad lineara redam 
predicamentoram,& in eis collocentur 
direde ad hoc vt intelledus propríé, &C 
diftindé cognofeens calem collationemj 
ateingac talia íingularia indiredé. 
AD Decimum tercíum argumeni 
tum refpondecur, conceíTo primo ance-
cedenci cum confequenria, diftinguendo 
minorem íubfumpcam:fed intelledus hu 
manusin ftacu vnionis ad Corpus, exer-
cec praedicationes non folum indiredas> 
verumeciam diredas circa íingularia, 
.d ifti nguo m inorem; praed ilación es dir ec -
tas, quaíi obiedivé, feu quancum ad mo-
dum ipfarum prcdicationum3omictó mi-
norem. Prsedicationes diredas quantum 
ad modum, quo intelledus attingít, 8c 
cognofeit extrema talium prsédicjtio-
num, negó minorem, & confequentiam. 
Aiiud enim eft,pra2dicaciones eííé direc-
Scajiud eft,quod excrema calium prsedi-
cationum :diredé attingantur ab intelle-
du mam eílé,fea ratio5& conceptas prse-
dicacionis diredse ftat precifse in eo, 
quod ex parte fubiedi ponatur id, qüod 
habec rationem matena?,&ex parre praí-
dicati, aecommodetur, fea ponaturid, 
quod racioné habec form£E:ÍÍvé extrema 
íinc íingüiaria,rivé non Ííc fingularia.. Ad 
cognicionera autem diredam exigituc 
fpecies direde reptsEÍencans obiedum, 
.^ uod calí modo eft cognofeendum: 5¿ 
tUE 
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cum ííet o'Xímé,quod in propófitioiilBüs 
¿onftaílribüs extrcmis íln guiar i bus pona-
cur ex parte fubiecli id.quod habet racio-
licip roateda!, &: ex parte prardiéati id, 
quod habet rationem formo rconfequeás 
cíl:,quod in propofítioilibus conílantibus 
extremis fingularibiiSípropoíiciones pdf-
íunt elle direfto.Et cum alias ex parte 
fpccierum, quibus intelledus cognorciC 
obieda in hoc ftatu, noñ detur d i r e d á 
reprofentatio ipforum íingulariurn, fed 
folum decur connotado eorum, coníe-
quens eft: quod quanvis dido proclíca-
feiones ílnt diredo, camen cognitio íln-
gulariumfemper exereetur ab intelledü 
indiredé,& per connotationem, feure-
fiexiónem ád phañtafmatá. 
A D Decimmn quartuln árgü^ 
mentum rerpondetuf3negando maiorem 
& ad probationei^omiíla, feu conceíía 
ma!0ri,5¿: minori, negó coníequendam; 
quia aliud eft vniverfale logicum obiec 
tivé fúmptum,6¿ Vt eft in fe-.aliud autem 
adus intelledus, quo attingiav:, feu for* 
mátér, & cognofeitur tale vniverfa-^  
le : & fie quanvis vniverfale logicunl 
quantum eft ex fe , &c obiedive pro-
cifsé íumpturn , dicat, ^ fUftdeErdirec-
tam hábitudiñem, feü reípedcim ad fin-
gularia ; tamen actendendo ád adum, 
•quo ipfüm Vniverfale attingirur, $c Cóg-
nofcicuióconipóhicurj&ftat optiraé;quod 
adus'ipfe intelledus atdnge'ns, & for-
maíis tale vniverfale;non attingatsdirec^  
te íingularía, ad qüo vniverfale dicití 
feu fundat diredam habitudinerh, S¿ re-
lationcm. Qin'a cum cognitio obiedoru 
'depeddeat ex reprofencatione, qUO fie 
per fpecies; Se ípecies accedentes adin-
teiledum nbñ reprofentent direvdé fin-
gularia; Ideo talia fin galana noli poílunc 
diredé Cognofci ab intelleííu ; etiam fi 
diredé reípiciaiituí ana íura vniverfalL 
ÁD Decimum quincum argu-
mentum réípóndetur ex didis, Conceíía 
•maiori,negando minorém.Nam abftraC-
tio pofsitiva, 8¿ negativa folum diftéruiic 
per hdc; quod ad abftradionem negati-
vam, noli proíüpponitür cognitio ali-
qua clireda,nécindireda illius ex tremí 
5 quo fit abftradio; f.ai proCifsionem au-
tem pofsitivam requiritur aliqua cogni-
tio talls extremi: fed nón eft neceftarium 
cuod Cognitió attingens illud extremum 
íit direda;fed fatis eft,<qUod íic indireda, 
6 perduandám refiexionem exlfcitav' 
AD Decimum fextura argitmen-
tüm reípondetur, cóncedendo maiorem, 
negando minoreiiv3¿ád probationem3. 
coneeíTa etiam maiori, diftiriguendo m i * 
norem: fed intelleólus cum veritate, 
propríetateno poteft intelligere obiedá 
quo oceurrunt cuni abftradione á fin-
gularitate, diítinguo minorem; Cum abf-
tradione,quó fíat per fecundam opera-
tionem inrelledus,intetveniente compon 
fitione,^ divlfioné/eu affirmatione,. vel 
negadone vríius extremi reípedu álte-
rÍus,concedo minorem. Cum abftrac-
cione,quO fíat per adum , feu priman! 
operadoneni intelledus, fimplíci modo 
profcindetitem , 6¿ apprehendencera. 
vnum finé alio,nego minorem, & Confe-
quentiam. Procuius dodnno./5¿; íolutio-
ilis debita inteiligentia confiderandum 
oceurit Íd,quod docec ^ngelicus Parens, 
& dodor prima parte;qnoftione 8^. art, 
i . ad i . vbi hoc habet.^bjlrahertcuním* 
gir dmliciter, Vno moüo^per modumiompef-* 
f í t i o m s ^ - 'dtitiftom;s-f f i m t cum 'Mteíhgimws 
• ¿ í i q u i á non ejje in a l i one ! ejls ¡ eparatum ab 
TSO. JÍÍÍQ modo per modum f m p í i a t a t i s . f i c u t 
Vttm intelbg!musl/nHm^mhil confuíerando de 
ulio.ylbjiraheye igitur per i n t e í í t í l u m ea^uté 
jecuncUm réfn m n j m t abj}rAÜ4¡ j e c m d u m 
primutn modum ¿'ofirabenáh non eji ahjfue 
f a í f m t e . Sed•í¡ecimd& modo ahfirdhercper i n -
t e l l ' s H i i m i •qé$ non funt t i h f t ^ ñ * ¡c -ómdum 
rem^nún habet f a l f u a t í m rv f in fea] a dpparet 
ft emm dicar/hiS , color cm m n tnejjí cor por i 
voloratOyltel eJJ'e ¡eparatum ab eü^erit falfitcts 
( i n opinione^yel m omtione. Si. Jet o conjidere-* 
mus colorem^'T propriétatsm eiaSinihil con* 
fiderantes $ef omó tdloñitó\ IHeí , juod j i c m -
'telligmHslfocetxp'imdrnusy ey¡t abfpiefab 
fitaíe opimoms, & eratioms. Pommn enim 
non eji de ratione c o l o r í s i d e o m h í í p'ohl* 
hetcolorem ime l l í ghmhi tmte í í fgevdo de po» 
mo.Sirniliter iico^quod ea, ¿jug pertmem a i 
rationemjpecieiCuius(ihet reí, m a t e n a l i s . p ^ 
ta idptdis.aút hommiSyaut e<fm, pojjmt confia 
¿ e r a n fine prmCtpijs índDuduMustyu# m n 
j u n t deratione ¡pectei. E r hoc efé abjh'ahere 
ymuerjide a p a r ú d ü ú n ^ e í fpeciem in te l l i g í* 
hilem d phantafmútibiis: cmfiderars jc ihcet 
naturam jpeciei abjqus. confideratione indi*, 
"vidudltum principiorum^mper ¡ hantajma -
ta refrajenzantur. C^m eri'ü d i c i i u r , fttod 
• intelleflas eji faijus^ quí m t e í í i g u ; em a i l ter 
^ u ú m f i t . ^ e r u m eftifiiy d i t er r e f í r a m r ad 
r e m m t e ü e Ü a m , Tune emm tnii-lisBus. ej i 
fa i füsr f i iándomte í l íg i t rem é j fmhter^ cjuam 
fityndsfal-jus ejfetintelliíiust fi¡ic abflra-
hsvet fpectemlavid¡s \a m ú t e r i ü y V t m t t í H g z * 
^et eammm ejjem materia-, y t platop ojínts 
m n e f l autem I r m r m , qmd prcfanitur fi ly 
u l i n r acaptamr ex parte mtelligentis, Ef l 
m m ahfpe fá l f i tau fVt a í m s fií modas m * 
tsüi* 
Cmm PRIMViví,0VISTIO SEXTA; 
telligcvtis inirtte'ügcndo; ejuam niodvs m 
wejjendo: yuiainteíísñmn efl ¡rí mrMíig-enfe 
inmatcr iahr i i rper modum inteííeBvs-, r.o att 
tsm mdteriúlitfY peir moium rei mx teri'dlts* 
AD Decimum Septimum argu-
menrum refpondetnr,coilGedenao aiaid? 
rem,& minorem,^ diftinguendo confe-
quáis. Ergo d b k ^ q u x in ifto ftatu óo 
currunt cognoícenda ab íntelledu huma-
no, non poílhnc veré, o¿ proprié cog-
nofci ; niíi cognofcantur, ve materialiáj 
diftinguo eoiifeqüeñs : ve niateriaíiaj 
íignaté^concedo confequentiam.Yt ma-
tenalia exercité, fen ve Kié,6¿ nunc com-
pofica ex materia, ñegO confeqüentiara; 
Ecquanvis cO ipfo, quod cognoican-
curvt materialiá quorñodocumqne, fe-
quatur etiam j qüod debeant cognofci 
Vt individua, féu vt fíngularia ; ñon 
icft neceflarium, quod vt individua Gog-
.nofeantur direde , fed fáris eft , quod 
terminenr cognicióntrú indiredam. Ec 
quia ad maiorem intelügeñtiam huius 
abftradiónisi & coíiíideratioñis rerum 
-materialium , valde coriducic dodrina, 
quam crádit Angélicas Parens vbi proxi-
meadíecundum , ideó ilíam ñieditan-
dam propono, ait éllim. Quídam píitaue-
mntr fmd ¡pedes reí rnturdíis, fit forma jo -
í u m ^ " fíiod materia non fit pars fptcwi.Sed 
jecundum hoc in átfjinttíombus rerum mate-
naíitom nonponeretm materia. E t idto altter 
dkendum efl^uod materia efl dúplex,Jctlicet 
ccmmuniS) & figmta^dindmdfUlis. Com-
mun!SqMÍde'm./~Vtcaro,& osjndhadiialis au* 
tem, l->thce c a r n e s ^ hese ojja. Inrelleclus igi 
tur ahjlr ihit ¡peciem rei natvralis a mace-
ria ¡enjíbili indiuídualt, non autem a mate-
teria ¡enfbilí ¿ommuni: ficvthommem abjf 
trahit ab his carmbus, & his ofíhnSi 
nonjunt de ratione fpeóel Jed panes wdi* 
nidm&t. dicimr in ¡tptimometaphyficú: 
ideo finé eis confiderari potefl i Sed Jpecies ho~ 
Ví iñis non potefl abftrahi per mtellecium a 
CárnihmXV efsibus.Species autem materna' 
T!C<e ocfj^ntahflrúh'per mtelteSlnm d mate-
ría ¡enfihíUmn \olum ind iuédml i , ¡ ed etiam^ 
commmh non tathen d materia intellig'hili 
Ccmmm'h fed folam ind^tidnaíi. M j t f f M 
enim ¡enfibilis díCitur materia curpoTéliM 
jecundum f.icd ¡ubiacet quahtatibtiS ^en' 
philihiis-, ¡cilicet calido, & f r i g i d o , dw0* 
& molli i & ¡míufmodi. Materia 
intelligihilis dicitur ¡uhjlantia •> ¡ecmdum 
quod fíihiacet quantitati : m a n í j í f l u m efl 
autem , <juod ¿¡uarrtitds prnts inefl jpthj' 
U m k , quam ¿¡ualítátes fenfibiles. Vnde 
^nanmates, W m m m a & dimenflones 
& figura 5 au<£ f m t terminafiones ytian-
•titatam, pojjunt conjiderari abj^ue qmli-
•tacíbus ¡enfbiíihits , quod efl eas abflra' 
hi d matena jenfibtlt, mn tamen poffmt 
confiderar't fme mteíleÚit juhflant!<e, yuan-
titati ¡ubieé* , ^od efjst eas abftrahi & 
materia intelligibüt communi: poffmt ta* 
men eonjiderán fine hdc l/sl illa (ubflan* 
f/rft <¡Mod efl eas abflrahi d materia in 
teüigibiU indiuiduali . Qmddrn yero j m t 
cjug pofjunt etiam abflrahi d mateira ift 
teliigibdi Commum •> ficnt eñs ,l>mm spo~ 
ient ia-^ a Ú m ^ dlU httiuf'modi.qm etiam 
efjepofjHHt übjfite omm materia , y t patet 
iMjumantijs mmátenalibus. E t púaVUtQ 
non confíderabit) ¿[HoddiÜum efi de duplici 
modo ahihafltonis : omnia^út diximus akfm 
'trahipev inieüeñúvi >, p'ofjmt abflraÚa ejjé 
Jecundum rem. 
AD Decimum odavum argumeñ-: 
tuth refpondetur,quod vt faspe dixiraüs 
paritates no eft aeceírarium,quod ceneác 
in ómnibus,fed fatis eft,quod teneanc m 
aliqud, & ftc quartdo Ariftoteles afsimi-
lac,feu efficit paricatem inter phantafma-
ta in Ordine ad intelledüm,&colores irí 
Comparatione ad vifum : parirás folum 
currit qüarttura ad hoc, quod íicut ex 
coloribuscommunicancur ípecies ad vi«; 
fum; etiam ex phaiitafmatibus elevancuc-
& communicantur ípecies ad incelligen* 
dum: fed non currit paritas abfoluté, 
quantum ad omnerri modum, 6¿ íic ñori 
obftatiquod colores oceurrentes vlfui, 6¿ 
defervientes ei, non denudentur á íingu-
laricate,quando recipiuñtur iri viíu,&2 re-
príefentatur ei,ad hoc ve fpecies,que ele-' 
vantur a phantafmatibits denudentur á 
ii1odo,&¿ direda repra^ fencatione indivi-
duationis 3 fen íingalaritatis. Vndé tari 
gens Angélicas Magifter materiam 
huius argumenti dido loco j refpon» 
deL i/id terúum dicendum , ¿juod colores 
habent eundem modum exflendt, , preui 
funt in materia corporali indiuidualt , f i ; 
cut tn potentia y f lya t 'ÚFideh pofjmtim -
primers fuam Jlmilitadmem inyfjum.Sed 
phantajmata , cum fmt ftmihtudmes m* 
diuidmrum , & exflant in organis cor" 
paréis , mn habent eundem modum exif-
tendí •> quem hahet inteíleñus humanas 
ex diciis : patet f (3* ideo non pojjmt¡fui 
yiftute Imprimere in mtelledum pojsibi~ 
Ism, Sed y ir tute- intelUñus agentis fs~ 
fdtat (¡u&dam fimihttido in imellecltt pof-
fibili ex conuerfione intelleÚus agentes 
¡uper phantafmata, ¿¡MS quidem efl reprse* 
fentama m a m , %mmm funt phmajmata 
jolum 
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^olum quantum ad m t u u i m ¡ p é á t l . E t per 
faur.e modum didtnr abftv^hi ¡pactes mtvlh-
g íb i l e s dpharitüjmatihH's¡mn. q u o d a l i j ú a nu-
mero forma eaáem:iqu& prius f t ú t mph¿nraj -
m a t í b u s ' f f t moákmj¡:at m intt lleBH pvjubi-
í iytd müdwm^uo Corpus u C a p i t a r a h ^ m Ivco) 
trdnsfertur ad dUemm, 
Ai) Decimum oonum argumen-
tum refponderur, quod. feníus iiloru'm 
vcrborum Ariftotelis ftat in hoc , quod 
intelledus nofter páfsibiiis: quia partici-
par fpecies incelleduales, feu intelliglbi^ 
les dieentes connotacionem ad phantaf-
maca,quantum ad finguiaria, quíe ibi íre-
maneñcudeo incelllgit cales fp£GÍes3quan-
tum ad íingularia, qu¿e connótat)Ín phá-
talmatibus. Sed non quantum ad nacu-
ras,quas diredé reprkíencanc. Et ficD. 
Tho. ibidem in folucione ád quincum 
ú t í Q n p d w t e l k í l ^ s n o f i e r ^ abflrahn fpe-
cies intelligibiles d phcintdjmatibHs, tn^Hdfi-
tum confderai rntaras reirurn in tymueúfa*-
tdMen mie í l ig i t eas in phcintá¡manbus 
ymd mnpotefl intelligeft ea-, qmrum [pmei 
übjlydhitwfiCQnuertendQ dd pb^ntdjmata. 
A D Vigeíimum argumentum 
refpondetur,concedéndo maiorem , 6¿ 
negando minorem, ^ ad probationeni, 
negó maioré abfoluié íurnptam,vel cla^ 
ritacis pracia,illam diftinéuo; illa obieda 
videTair reprxrentan di.rede per fpecies 
per venientes adí nreiledLim,qu6rum're-
pra'fentatio-permaner i n memoria fpi-
ritüali,diftmguo inaiorein: íi calisreprse-
fettracio fíat "índcpedencer á conotacioné 
aut hábitudiné ad phanca fmata,con.Cedb 
máióré» Si ernciatur diepéndeiiter á coñ'-
notacioiiejfeuhabitadine ad phancafma-
ca/asgo maiorem. Sed dcftrudis5aut def-
íicientibus organis materialibusi reprse-
fentatió íingulariüm mátenalium,feu co^  
tingentium permanet in memoria fpiri-
cuali,diftinguo minorem, permailec cáí 
tione habitudinisjquam fpecies réfervat(g 
dicuñe ad phanrafmata, á quíbus fueL-unE 
tales fpecies éÍevaraj3concedo minorem. 
Independenter á tali habicudine,feu con-
notatioñe, negó minorem,<5¿; confequen-
t iam. Quia éciam íi phancafrnata def-
truantur, tamen in fpeciebus, quse rema-
nétinraemória fpirkuaíi permanet habi 
tudo ad íingularia relida inphantafma-
te, a quíbus fpecies intelleduales fuérunc 
elevac£é,5¿ racione calis liabitudinis íin-
gularia ad quas ateinet diredé fpecies 
cognofeunrur/ed indiredé; cum eorum 
reprxfentatio,5¿cognitioíiat dependen, 
ter á connorationei6¿ reflexione. 
AD Vigeíimum primum argumen-
tum refpondetutl diftinguendo maiorem 
ft inteíleóius aliq'üo modo ccgnofceiec; 
feu inteliigerec fingularia ,rerum mate-
tlalium, eo modos cno illa inteliigerec 
eííi'ceretur'ipfa fingularia Cóghita , dif-
tinguo maiorem; eífíceretur ipfa íingu-
laria inefie notionali , feu inteiligíbili 
per quandam íimilitudiúem , concedo 
maiorem.EfHceretnr ipía íingularia cog-
iiita quantum adeíle ireale , aut per 
ideníitatem, negó maiorem.Sed non poí 
ceft fíeri ipfa íingularia materialia; dif-
cingLiominorem,qüantum adefié phyfi-
cum; feu naturate,&:per identitatetnjCo-
cedo minorem. Quantum adeíle nodo-
nale, &í per quandam íimi}itudinem,ne-
go íninorem,&confequentíam. Vel fe-
cundo, negó maiorem. Quia intelledus 
folum fíe per intelledioilern id, quod di-
re dé ei reprefentatur, 61 qüod direde 
tognoícit;& cum fingularia materialia 
non repra-fentenmr éi diredéjnec ea di-
rede Cognofcat, non fequitur quod íiac 
ipfa fingularia macecíalia; nec ex tali in-
direda'Cognitione fequitur aliquod inr 
convehiens. 
AD Vigeíimum fecutidiani argu-
mentum reípolidetur cum t ) . Thoma 
prima parte quadlione 84. articulo 1. ad 
primum, vbi ait: 'Qmd yithum JUngvjími 
eji mtellígtnd'Hm quantum-ad ed^  quibusin * 
teííeBus vognojátimn autem ^uam^m ad m 
'qu&inteUeflus cogrrt[ctr.Co'gnQjcn enim cor 
pora intelíigemíü^éá non pef- cor por a nepiet 
fer fimlímdmeí's tnateriales, cofpcraíes^ 
jedperjfecíes m m a t e r i ú í e s 0 i n í e l í i g i b i l e s 
qu& per ju i ejjemiam in dmmd ejje pjjunt. 
Itaque quanvis Corpora, feu íingularia 
materialia noli pofsinc comprehendi, 
feu inrelligi ab incelledu per media cor-
poralia,qualiafunc fpecies fenftbiles; ta-
imen non ilegat, quod pofsinc obiedivé 
attingi vt resjeu obieda materialia, per 
media, feu fpecies ípirkuaks, habentes 
proportionem cum inrellediu 
AD Vigefimum tertium argumen-
tum refpondecur ex didis, quod quando 
D. Auguftinus aílericquod vifio intellec-
tualis eft eorum i qüce funt pnrfentiam^ 
fecundum fuam natnram in anima» 
tune loquifur non de ilíls , que can-
quam obieíla correfpondenc vilioni 
intdledualiífed de illis, qux ad v-fionem 
intellcdualem Concurrünt immediaté,vc 
fpeciesjta Vt fenfus fit,quod viíio intel-
ledüalís folum poteft fíeri per fpecies 
fpirkuales,feu intelligibiles, quar per fuá 
nacuram jfeu eflenciam íunt capaces exif-
tendl in anima, canqUam accidenxia,feu 
forma; proporciónate in^  Idgícimo rubiec-
t o ; fcd hóc non tollí^quod per calés í p e -
cíes repr^íententurJ . tamquam obicda 
corporessifeu materiales: direíié qui-
tlemífi habeant rationem quidditacuirii 
f m - m m x é t v m ^ d c indireclé/i fmt íi-ngu-
laria rnaterlalia, feu coiitírigencia. 
n > AD Vigerimum qoartum argumért-
ctim rerpondGtur,diftüigiieddo maiorem 
fi cut fe habec fchfos ad intelligibilia^ íic 
pariformiter fe habec incelled-us ad fen-
íibilia3diG:inguo maiorem ,;quaritüm ad 
modimi cogiiofcéndi, & eíle fpeéieriim, 
ller quás tales potentiíe cognofcuntsGon-
cedo maiorem, quantum ad detenriina-
cicínem, feu reftrictiorié ad decermídatá 
lineam obieciorum; riego-maiorem 3 Se 
orniíla minot i , négo'cbníequentiá. Quia 
licet verum íit, quod attendendo ád fpe-
qies, quibus vcitur tanquam rhédijs rie-
ceílárijs ailima ad cogriofcendilm; &C 
fimiliter infpiciendo modura cognicio-
nisi.íi.cut fenfus non poííurit GO'gnofcere. 
per fpecies intelleduales,nec 'modo fpi-
riraaíij feu intelleótuali; ficnec 'intellec-
tus poteft cognofeere per fpecies:fenfua-
lés, aut modo feníibilñfed fi attendamus: 1 
Ron ad modum cognofcendiy & ad fpe-' 
Gíes,quihus anima, &ípocentiíE cogfiof-
citivas vturteur, fed ad obie^ta cognicá> 
aut Gognofeenda; eft magnum difGrimeri 
inter íenfus, & intelleduná; iiarn ferifüs: 
ratione fu^ corpoteicatís, &: potentialita-
tis func potentiae reftride f veí ad feníibi-
lia abfolute fumpta^ vel ad decerminatarri 
lineam feníibilium: intelléctus autem ra-
UOrie fuíe immaterialitatis habet maiore 
amplitudiriem,^: fe extendit ad acciri-
geildum obiéclivé, noíi íblum intelligí-
biliajfed etiam feníibilía,quavis non fe i l -
íibiliter,fedfpiritualicer3&; modo iritellí 
g ib i l i . Vnde Angclicus Paréñs, 8¿ Pras-
ceptor310G0 vbi proximé in folucione ad 
reGundum,inquic: Quod f m t ¿dugaftinus 
dicit í i i d c Cimtéíe Dei, mnefl diceruíum, 
yttod fiatt jevjus cognofeit[ola Corparalia: ita 
íntcüeflíHf cognofeit ¡ptnttíalia: qmu^cqmre-
tul ¡quod DetiS, & lAngeíi cor por alia, noi 
cogmjcereí. Huius a^tam dgmfisatis ratio 
rfiiquitiinf riorltirtus non fe extendit ad 
carjp{é¡¡unt¡menons %rtutis : Stdlurtus 
jupetior €ütc¡u£ j m t trferiorts InrtutiS ex-
cellemion mudo opera-tur. 
AD Vigeílmum qúitítutíi árgumea-
futrí refpondetur.GonGeíla maiori, d iftin-
güendo minorem. Sed íingularia concin-
gentia?5i¿ materÍ3lia,ex eo quod materia-
n á funt, non habeüt proporcionem cuni 
intelledu: diftinguo mInorem;fecundum 
modum repríefentaCionrs,qu¿póten: Áé-P 
rrper fpeGÍem feníibilemjGonGedd mioo-
rem per repr9érencatioriem,qü2e poteft: ííe 
r i per fpeciem fpirituaíem,riego iriinore» 
(S¿ Goníequeritiam. C^iiadicet verüm fe; 
quod íingularia materialia, C^ftfid^p 
fecundum fuum efTé fenftlaíc, S¿ e M M b P 
vum non oftendarit proportion^ni; óürri-
ititeHefibu; tamen fecündum quod media1 
fpeeie fpiritüali obijeiuntur, auc' aliquá' 
modo: reprxfentañttir ibteligdaii-' íió'c 
modo Cum i l lo propottiónantur: & cum 
pofsincobijci,6¿: aliquo modo repr^feil-
tari intel ledüi , fakini i30nnotari?eper 
fpeeies abftradas á pliancafmatibuss ideo 
aliquo modo poíTunt in hoG ftatu Vniónií 
anim^ ad xorpus attingi, o¿ Gognóíci: 
ab inrelledu faltím per reflexiOaem, <5¿ 
índireáie. 
AD Vigeíimitm fexcura arga-n 
mencúm refpondétur, diftingaiend@iiiá:^  
iotem, foíütó poteft cognofei proprié ab 
áliqua pótenría id, quod efi: proprium 
obiedum illiusídiftiriguo maiorem; fi pee 
ly proprium dbiedum intelligatur id, 
quod á taU.porentia cognoÍGitur obieeli-
vé,vt eft írlfe,conGedo maiorem. Si per 
ly proprium obiedum intelligatur id>. 
quod taliter eft appropifiatum ilíi póten-
tisE,quod noli attingatiír per aliam, riego 
maiorem.Sed. íingularia eontingencia no 
fuñe proprium obiedum iricellecfcus hú-
manij diftinguo minoremjfecundu quod 
ly pfoprium excluditattirigentiam 3 feu' 
Gognitioriem alteriuspotenti^, Goneedo 
minorem.Secundum quod íy proprium 
obiedumfojum exigit Gdgnitionem fui 
¿o modo3quo habet eíte, ñego minorem, 
& Gonfequentiam. Quiá cognicio pro-
pria,quam dicimus eftíeere intelleárum 
d é íingularibusmon habet proprietatem 
ín eo fenfu, in quo proprium exGludit 
coramunicationem adakeram potentia; 
fed dicimus efle propriam v fecundum 
quoJ ly proprium dicit attíngentiam-le-
gitimam íingularium fecundum fuum ef-
fe35¿ prouc proprium Gorttraponítur im-
propriojfeu methaphorico; &Gum talís 
modus propriecatís falvetur in GOgnicio-
ne^íingularium: inde eft, quod quánvís 
talís Gognitio fie indireda^ame'ri eft pro-
pria. 
AD Vigefimum fepcimurñ argu-J 
ment t ím refpondétur, d iftin guarido étiá 
maiorera5ad IIOG vt fingularia materialia 
cognofcantür proprie, debent cognofei 
eo nlo- orquo func in fe; diftinguo maio-
rénxeo modo, quo funt in fe ex parte reí 
cognitagj concedo rnaiorem. Eo modos 
quo 
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quoTiínt in fe éx parte modi cogrtofécil-
d i , feiiGognofcencis^ego maiorem. Sed-
iBcdleftus humanus non poreft cogiiof-
core fingularia materiáliajíicut íunt in íe 
diftinguo mihorem^Xianmm eft ex parré 
modi: cognitionis , feu eognofccntisi 
concedo minorem. Quantum ett ex par* 
te reí cognirx, negó minorem, & coníe-
qúentiaín. Quia etiamfiex parte modi 
GÓgnofcendi, 6¿ cognofcentis intellec-
tuaÜSj omneid,quod intelligitur debear 
attingi modo fpiritbali i §¿ immaterialis 
cum hoc camen componiturs&ftat opci-
me, quoáres artadá, Se ítitcllecta ihfe, 
(k. in re fie materialis: vt funt íingularia 
epntingentia. Ita D. Thom* prima par-
te quxftione 8^. articulo'primo ad pri-
mnm: dicens; Cwfw ergo dicithr, j«W tntel-
Uúus efi faljus^ui intéütgit rem aiiter ¿¡na 
fit-> "verum eflfiiy aiiter refeHtur ad rem im 
teíieñdm. Tiim emm imelUÚus efl faljíiSy 
fjdndo tnteüígh rem effe aiiter yaam f i tVn* 
de fdljus ejfetjntéluúhhfifcábjiraherctfpe* 
eiem Uptdis d materia, l>t mtúhgeret , eam 
noñ effc in materia fVtPÍatü fiofjliit. Non efi 
4uteml>er(i^^t4odprGpnitHrJi¡y alneY. 
cipiatutí ex parte iníelligenTi*. Efi enim abf-
fuefalfitate>'yt aiius ¡tt rhodus intelíigemis 
tfs intelligendO) quam mvdhi r£i wejjendo* 
fuia inteüeÚH'fn efi in rntefti^tr/tetmmaUríáv 
Itter per modtm imellcSÍussnm iamen- mate* 
rUliter per modapi r n materialis • 
AI?> Vigeíimumoaavurñ árgu* 
menturn t€fponckfür,negañdo maiorem) 
conformiter ad dida lú pra:eedenti foíu-
done ad vigeíímuiii fexturh argtimeñtüi 
CJuia cognitio propriajn acceprione,ia 
quaíumltur in prxfenc^ no excluditcog^ 
nitionem alterius, aut aliarum porentia-
mmj&íic non obftac, quod íinguíaria 
matenalíaj<S5 contingentia cognofcantnr 
á fenfibus, ad hoc vt propric,edam fi in-
directejcognofcantur ab mtelledu hu* 
mano in noc ftátu vnioñis ailims ad 
corpus. 
A D Vígeíimum iloiiüm árgü-4 
mentum refpondctur, cpnceíTa rírtaion; 
negando minorem, veí claritas gratiaj 
illam diftinguendo: fed refpeílu fingula-
riumi materialinm fton poííiint dar i in 
hoc ftatu vise fpecies proprie reprsefen-
tantes íinguíaria, diftinguo minorem: íí, 
per ly proprie intelligatur idem; ac d'í-
rectéjConcedo maíorem. Si per íy pro-
prie intelligatur5hoC quod eít obijeere, 
aut connotare Jpfa íinguíaria eo modo* 
quo obieílivé funt m fe, negorninorem, 
de confequeütiam.Nam quanvis fpecíesi 
qua; in ftatu vnlonis anim^ ad Corpus ele-: 
Vatitur á pliatltarmatibns,dcpnrenmr, S¿ 
denudentur á condidonibus íinguíaria 
bus, quantum ad direcbm reprxfetóa^ 
tioiiem, tamen non- denudantur5quaiit.íí: 
ad quandam^  quafi modificatíoncm , M 
CGnnotationem;& É t bófurnt repraefen-, 
tare ipfa fiñgulam: licet non dircdcjta^ 
men de cena iiotatóicS¿-indi recle, fed con* 
notando eajVt íunt in fe,& lie fuffícienteí' 
ad hoc vt prbpric cognofcantur. 
AD Trigeíimum argumenmm 'ref-* 
poñdetLir, negando marorern-. Quia aci 
tognitionem clatám, & diftittáam fuf-
ficitiquod detur connotat io obiecí: i3vr eíl 
in fe:& cum fpeciesjqn^elevanrur ápiia-
tafmaritús^etiam íi non repra:íeñtent d í -
tede/inguládaj! tamen ea connotent3féU 
ad 1 pfam ditatit iiabiaidiné jVt fuíit in fd 
ipfis:CGnféquen,s .efr, qirod hon obííat, 
quod táliscognirio lie in direda ad iioCjVÉ 
íkclara^&diüindav 
AD Vltimum argumeñtum refpon-
detur, con^fla ;nvait)r¡, •negandó minó-: 
rem,& ad probartonemyconceílamaíoriái. 
diftinguo minoremrféd l l i X i & Claritas-
inteliécVuáiis tí&n poreft perVenÍre,cS¿: da-
ri in phanrafmatibus, difticgiro, non poH; 
teft dari quaíi fcrmalitet, & incaufa, fed 
principio itlteiiigeiidís ©mirto minorem. 
Non poreft dari,quíaü bbiedive , & tér-
minatiVé, hego mitlorenij &t confeqüen¿ 
tía'm^ Quiá in ipfá fpecié, quse eievatni! 
datur conliotatit).& illuminario Jormalís 
iprius connp'tationis; Se in phaütafmati-
bus media iníiüeíatia intellefíus ageriti§ 
rcmanet aliqualis lux,feu illuiiainádo tet* 
iftihativ a, í¿h oc fuffic it ad ind iredam M 
claram cognitionem fingularium niate^ 
rialium ^ 
QV^STIO SEPTIMA* 
VtYttm anima humana^ fecmdum quod efi 
tntclleftitta, &jubieciitmyirrmum inteüec* 
tmiiam, (it m toto cor por e human&i 
& i$ ftiahhet Uim 
. púrtel 
Q VIA ]?roprium eft virtucum hu-manarum cerificare animam hu 
manam fecundum illum . gradura 
feu partemifecundum quam virtutes per-
tinent adanimam;f& virtutes intellec-; 
tuales fpecialiter pertineant, & confe* 
quantur ad animam humanam fecunda 
gradum intclleólivu3feu fecundum quod 
CAPVT mm M a QV /ESTÍO SÉPTIMA. S I 
imékOtiYa tñ!> ideo ad percipieñciam 
amplios, &: clarius, qüpmodo vli'tutcs ÍQ-
telleduales adha:reanc anin>.ít,'&iiía per-
ficianrunquirimusuunG; án anima hu-
maua,recundum quod decerminaté cónf-
ticuic gradum intelledivum, &: eíl íub-
ie6lum legitimé perfedibilé, auc peufi-
cíendum per vircures intellecinales exif-
tat in coto corpore huDnano,'5¿:in qaalíbet 
parce illius: an veroexiftac in aliqua de-
terminara parce corporís: án vero prssf • 
cindac ab éxiftencia5&: correípondeñtia 
in eomparacióne ad tales parces. 
N O T O Primo; aniraam huma-
nam duplicicer pofie confíderarijiciliceC) 
auc prout exercec officium c m í x f o rma-
lis, informando, & vivificando cor pus, 
feu compofimm, caius eft propria for-
ma: inqua confideracione difíinic Arif-
toteles omnem aniraam in communi 
coníideuatam libro fecundo de Anima 
dicens, quod anima eft; ¿4CIMS corpons 
f>hy(ich& orgámci potentia Ititam habentis, 
vcl prout exercec officium caufe ef£-
cíencis/ecundum quam rarionem,&:con-
íiderationem difiinit ipfe Philüfophus 
íbidem capire sL.eandem animam dicensj 
quod anima eft^íi, c¡ucdyitiimus,¡enrimi4S 
locomouemuY-,^ inteíligimus fnmo.Vx ex 
his duabus racionibus, feu ofíícijs atci-
nentibusad animam: anímadvecto,&:fta-
tuo vt cercum virtures non confequi ad 
animara, nec attinere ad illam/ecundum 
quod haber munus cauías formalis, fed 
íecundum quod induic racionera, &: ha-
ber ofticium caufe efficientis. 
ET Raciohuius cft; primo namíi 
VirtuteSj fpecialíter íoqueildo de inteliec-
tualibusjpcrfe ordinarentur ad redifi^ 
candam animam inquanuim eft adus 
primasfubftanriaIis,S¿ oftenditi feu exer-
cec, münuss&ofiícium caufe formalis Js-
-berenc neceflarió prefupponere in anima 
taleofficíumstoxercicium, vt íecundum 
illud, eam perficerenc, & retlificarenr* 
Sed virtures incellethiales non p r í e í up -
ponunc, per fe íoquendo, in anima bu-* 
mana officium cauíás formalis, fed i n -
dependenrer a táli muñere^ 5¿ ofi ício 
eamrectiíicanc,<S¿ perficiunc, auc eoclem 
aut pnrftañdori: modo. Siquidem ve 
amplius ofíendemus infra; vircuces in-
tell'e¿tuales in ílio eííe fpecifico, & cura 
omnimoda perfs£ i^one permanenCj tS¿eo-
íervancur in anima in ftatu feparacio-
nifiá corpore,in quo quidem ftacu anima 
nonexerGet, nec exercere vnquam po-
teft informacionem. Ergo viuuuces hu-
manas , & fpecialker loqueado de [vmh 
led'aalibus, non coníequuncur.ad ani-
mam raciónalem, tanquam perfeftioaes 
illius in genere caute formalis.;hoc eír,fe-
cundum quod anima exercec cale munus, 
fed fecundum quod habec racionem eau-
{ x eíFectivae, feu efíicientisi 
SECVNDO Quia ve Ariftoteles 
docérin íuperiori libro tercio; capice 
quinto; v ir tuces om n es, • cám adualiter, 
. quam habicualicér confideraETifunt í u m 
perfub manu, arbitrio^ poceftate ho-
minum; cara feilicee in adquiíicionei 
quám in augmenco , & coníervatione 
tam in ordine ad operandum^ quam iñ 
ordine ad ceítandum ab operatioiicErgo 
vircutesjper fe loquen-do, lolum condu-
eunc,feu deferviunt^ ordinantur ad rec-
tificandura, 62 perficiendum animam 
humana fubilio munere,aUL ofncio fub 
quo operaciones^ feu exercicium fubdicur 
arbitrio,^ poteftatihuraanse. Sed exer-
cicium ateinens ad munus, feu Oificiam 
caufse formalis non fubdicur arbicrio hu-
mano; fed calis rubie6Ho folum compecic 
exercicio, 6¿: operacionibus procedencia 
bus ab anima, fecundum quod haber ra-
cionera caufe efficiencis. Ergo virtuces 
humanx folum habenc perficere ani-
raam fecundum iftam rationem3&: non 
fecundunTaliara:hoc eft,íecundum quod 
exercec rátioncm caufe efhciencis,, 6¿ 
non fecundum quod habec racionem can-
fe infotmacivse,feu formalis. 
ij CONFIRMATVR Hoc ex doc-
trina ,quam tradic Philofophus imprírce* 
denci libro fecundo capice {cxco;dum di^ 
GÍc:quod vímiseft,quaefacic boniim ha-
bencem;6¿ opus eius bonum reddit. Ex 
qua'dodrina, fie árgümeñtor; de racioné 
vircucis eft,quod talirei- re¿lifiGec,& per-
•ficiac habeñrem,feu proprium fubieáum 
quod difponat illud ad bene operandura. 
Sed bene operari non accinec ad officium^ 
feu ad munus caufíe formalis, fed ad pro-*' 
priam racionera Gaufe efficientis. Ergo 
vírtutes humanre folum habent perfil 
cere , 6£ redificare eandem animam^ 
qüarenus anima eft principium eífedi-
vum;& non fecundum quod eft adus m i 
fdrmativüs. 
Coaiíirnlatur fecundo ex alia dodri"! 
na, quam tradic idem Philofophus ivL 
eodem capitcdiccnsiquod virtus(genera-
literloquendo de omni humana virtus) 
eft habicus eledivus; ideft, eledive y aut? 
modo libero operans, & íub ifta ración® 
perficiens, oí redificans fubieduimSed 
hoc,quod eft operari eledive, feii l i -
beré non Gonvenit animas humanag 
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frcuneliim muniiSí fen o&xium cmte fot-
ítóaliS) íed fccuflduhi' nndamySí prafdf-
íam fationem eaufae efficientis. Ergo víf-
tuces humadle íolum confeqnutur ad ani-
niatn, auc roíom conVmittaiiíur ;& pcrfi-
ciunt eatn fecuhdum qudd habét ratio-
nem caufeefíicientisj &. lien fecuiidum 
quod cxercct n^ iihus taufe foriTialis. 
* DENIQVE Suadecur idcrn aíump-
tum: nam fi vittutes humana: Drdmarcn-
tur,aut ddcrvirent ad perficiendam ani-
mam hiimanam fecuiidum qubd hábeit, 
&; e^ cercet marius caufe formaíis; fecuri-
düm omnemgradurhj^  ratioikm fecuii-
dum quam anima humana eft iníbrma-
tíva/eu exercec rationem caüf^íornialisi 
defrerent dari virtutés re¿Híicances, fea 
perficientes illaro ; fíqüidem irt cali ratio-
nc, 6¿ confid'eratioñe non appatet maior 
ratio de Vno gradü,quam de álíó. Sed in 
anima humana non dántür vircuces per-' 
ficientes, &C- reítiíiGahtes. eam fecundum 
omnem gradum3 fub quo exeri¿et ófíí-
eium caufe ibrmaíiá; {iquidemfecahduoi 
rátíoneiii,& gifadüm vegerativum liaberj 
quod fie caufa f o t m i l k M quod exerceac 
tale munLis;6¿ taíheñ fecuhdumjgradum 
vegetacivum non eíl fubiedum legitimu 
yipí:utum,Dec eft proprlé &direde capax 
recHíi cationis,& perfedíon x i m ñ m o { & y t 
docetAtíftoteles infiiperlori libro.ica-
pite vkímo.Ergo virtutes hümaria¿'1 hoñ 
confeqüimtür ad añimam* nec comíttán-
tur ipfátti, vt propr 13? petfediones iíüus^  
fécuilduiT) quod anima Induit,ó¿: exercet 
munu? caufe formalis íed fecuiidum 
qüód 'haber fatibnetn': caufaé cíScicn-
Usi .í¡htj[ 'i .:• miQ'4 sois 2Ót|.G t¿ -
CONFIRMATE Hoc; quía ad 
animam incelie i^vamfecundum gcádu 
intelleítivíe coñfequuntuL .virtutes, ran-
quam proprié, &¿ legitima petfeáiones 
illíus, vt apparer in vinutibus ihtelleé-
tualíbüSi quse funt propri^ pérfettiobes 
animíe fecuiidum illum grádum.Séd ani-
ma humana feCundumigradum inteíiec-
tiva: non vidétur exeicerc munus caufe 
formális,fedfolum rationem caufas efíi-
Gientís;qüiá íi fecundum talem gradum 
exerceret munus catifá: formalis,hoc efiec 
informando materiam; & Tic fecundum 
taleni gradum'eíiet aliquo modo dej^ en-
deñs á materia in informatione, & non 
hab¿rec5.qudd efíet iirmaterialis/ed ma-
terialisj jquod in ahinia feciihdu.m gradu 
inteiledivum .determinatéi non videtur 
admittendum. Ergo virtnres folum atti-
nenc ád animam ieciindum quod habec 
áraénem cauf^ : efficisneis» 
Cohíirmatur fecundo'.&, declaratur 
hoc ampliusj nam Ve Ariftorelesdocec in 
prirua diffinitioiae aniinirfupra traditaí 
anima fecuiidum quod exercet mun,us,^ ¿ 
onicium cauías formalis, d t adus corpo-
rís ph'yfíci, & organici potentia vitam 
habencisu'deft.animafecunJuni q uod eft 
caufa formalic5S¿ aians actuans de termi-
riata orgatia corpórea. Sed anima huma-
na fecundum gradum intellech'vx non 
refpicic ranqLiamfubie¿l:um proprium, 
quod a^uec, 5ítnformer, aut in qnore^ 
íidcat,aliquod organum corporeum;cuni 
hoC fít proptium animíc íenficivx; íeu 
hoc afsígnetür ranquam legitima difte-
rentia iilter animam feriíitivam, &;ia-
telleclivam, fcilicet,quod ifta abftrahit, 
& eft formalker indéj3endens ab @rga« 
nis corpóraIibus5 illa árehi, nempe fen-
liciva reñdet ih tálibus organis infor-
fcnans ea, & dependens ab iliis. Ergo ani-
toa intelle^iva, quatcnus iñrelledliva 
eíl, , & fecundum iiíüm determinatum 
gradum non exercec [iroprie* & rigu-
rosc munus cauías formalis, fé i folum 
biunus éaufse efFedivse, feü efhCieñris:5¿ 
tamehád ahiínam ín'telíeciivam fecun-
dum gradum ihtellectivj: eonfequuntur 
tanquam Í eg lBm# períediories quam 
plures virüites intelietiuáles. Ergo v ir-
tuces humatíe üon ConfcqiTunrür ad ani-
ínatavñec'iíiam commitanr.ur tahqnarrt 
proprias perféciiones fecuridum quod 
haber, aut exercec munus, feti officiuni 
c:lirr€ forrrialis,fed fecundum quod deter-
minate habec tacionem Canix eíleclivae, 
fcuefficiehtis, 
SED Dices hanc doárciiiam v l -
deri aliquo modo contráriam difíinicio-
rti Concllij Vicncníis, vt refettur in cle-
mencia vnicadefumma Trinítaté §ÉJPÓ• 
í^ ro vbihxc habentur; V o ñ r i m m fea pof-
fitwnem íxjjtrentem^ dut yelrtrntém m da* 
bium , 'quód j'íbjtdntta amm<z Yátionalisy 
jen intéllt Üiu&ltere, &'per je hamani cor-
poVisnon fitforiii'aptt err^físam^T yerita* 
ti ¿atholiíes immtcam , pnediBo approíante 
Coriáliweprobíttniis.Vbi exprsefsé aterí-
buitür animse intellectivse, cuod fie for-
ma hominis, 6¿: ííc fecundum gradum 
incellectivum debec exercere tale mu-
nus. Quod corifirmári poteft alia doc-
trina, qu^ habetur in Concilio Late-
raneníi fub Leone Décimo celebraco? 
vbi feqtiencia formalia ^ erba habentur: 
Sacro appfübimte Concilioéamnamm omnes 
(tfjhentes animam intelleSlittum mortu-
lem '¡Je > & hoc tnátMum ^ntentesi 
cum füa mr? Jvlnm per je effemiali^er 
CAPVT PRIMVM » 0 V ¿ESTÍO SEPTIMA; 
verbis, animcT ¡n.tdkdiv¿E atrribuirSa-
,crum GonGilium,quodTii forma,&íic íe-
cundum gracia iacellecllvum débet exer-
cere muiiu f^eu officium caufe formalis. 
SED Relata5 dodriri^ attenté írt 
fpeda? non folum non videntur contra-
riar i do.drinaé addudas in probationibus; 
veru m etiamillam confirmare. Et quod 
attinecad primum teftimonium in eo fo-
lum declaracur, 6¿ docetur, quod aníraá 
rationalís,íeu intellediva fecundum fuá 
fubftanciam eft veré * 6¿ prop.rié^ forma 
kominisyfed non dieitur3quod ralis iubf-
tant-íainformet materiam , & aduet ali-
•qua dererminaca organa fecundum gra-
•dum, feu formal i tatem intellediva:, Ec 
• opcimécompónitur;5¿ ftat,quod cum ín 
íédSé feenndum fuam fubftanriam conci-
neat omnes gradus; quod fecundum fuam 
fubftantiam, & eflentialifsifné fit forma 
liominis confticucivaillius;exercendo in-
formacionem, é¿ aduationcm materia 
fecundum gradus exigentes marerianii 
nem pe fecundum gradum vegetadvum, 
& feníkivum,&quód fecundum gradum 
intelledivura folum habeac,vt forma ra-
dicare operaciones fpiricuaíes inCelligen-
di,&; amandi,qu3e folum accinec ad ilíum 
gradumtquiáad formam quacertus conf-
tkutlva eftnacur^ , eciam percinet, quód 
fe babeat, vt radixs feu prinííipium quo 
fundans operaciones proprlas illius natu-
r-íevEt per hoc/eciam liquec fenfus;fcu in-
telligencia fecundi cexcus addudi ex 
Concilio Lareraneníi. 
VNDE Cum virtiítes fine per-
fedionesateinences ad animam huma4 
nanió non fecundLim,munus,auc officium 
canfx formalis,fed fecundum quod habec 
racionem canias efficiencis; principalitet 
videcur attenderldum ad modum, quo 
anima humana, fe habet refpedu edr-
poris in ordine ad exercendum ratio-
nem caufas efficientiss Quia íi fecundum 
tale munus eft in coco corpore, eciam in 
coco coruore pradíabit fundamentuin ad 
adqo i í iE ionem virrucum, fi aucem folum 
exiftit in aliqua, aut aliquibus decermi-
natis párcibusjfolum in illis oftenclec ca-
pacitacem,ad ho¿ vt irt eis refideant, auc 
adquirantur virtuces, quibus anima racio-
nalis perfíciatur. Ecíi tándem anima fe-
cundum quod inducir,&:habec rationem 
caufx efficiencis prasfeindit, íén abftra-
hit,o¿ eft independens, á Gorpore,& eius 
parcibus, eodem modo fe habebic inra-
tione fundandi adquificionem, coníer va-
tionem,^ vfum virtucum* 
ET Ex his noto fecundojquod ani-
ma humana in racione caufx efficiencis 
poreft duplicicer fe habere v aut coníide-
rari; nempe vel vtcaufa efficiens próxi-
ma, & immediac r^ecipiensvircutes, 62 
e odem modo inBuens cum illis: vel ve 
caufa radicalisyfeu remota,mediaré fe ha-
bens réfpedu adquificionis3conrervacIo-
nis,& operationlim accinencium ad ca-
lem vircutem; Ecfüppono,quodloquea-
do de caufa efficienti radícalijíeu re-
mocav 6¿ principalifsimaj ad quam coa-
f equuntur,feü ád cüius perfed onem ad-
quiruntür virtures;talis ratiocaufas effi-
xiencis convenic animas fecundum fe, 
feu fecundum fuam íubftantiara confi-
•deratasv Quia hoc ipfum • fufficienccÉ 
exprimit AFÍftoteies: durn dlffiniens ani-
mam fecundum. quod éft cauía efii-
cieiis mocuum f feu opsrarionum vira-
iium , dicic quod anima eft; quod ^ 
uimtiSijentímuSilceo mouemur^ & mtelitgt-
-mus pnmoi ideft-, anima eft primum, 5£ 
radicale: principium- eftedivum opera-
tionum vicaliurri» Si aucem loquamuc 
de caufa efhcieiiti próxima i é ¿ imme-
diata recipience, &• confervante-vircu-
tes, &: influ^ nce cum eis in próprias ope-
raciones; hoc non córtveñit' aníinsé fau-
maníE fecundum fe, auc fecundum pro-
priam fubftanciam confideracas , cura 
fubftantia; non fie' immediacé cíFedi-
va, ve alibi, 6¿: fpecialker in fuperiori 
libro primó fuper capuc vlcimum often-
dimüs; fed calis racio Compecic artimás 
ratione pótentiarurn human arum , per 
quas habet exercere opératiónes vir¿ 
mofase adquirendó , Se conrervando 
in eis ipíis omiles VirtüreSiQuibus pra¿-
mifis. 
SIT Prilüá coiiduíio: anima huma-
na fecundum quod induic, &c habec ra-
tionem fubic di mediad, 5¿ caufx effU 
cienris radifcalis refpedu virtutiim intel-
ledüaiium,necexifticfdrmaliter irt coco 
corpore, nec in aliqua eius decérminatá 
parre,fed quantum ad eífe fórmale, feií 
éxiftendi fotmálicer, príéfcindic á toro 
corpore, d¿ ómnibus eius partibus.Li-
cee eminenter , feu modo eminenda-
li , & íuperióri fie * feu exiftac j & i a 
roto corpore j & in ómnibus illius 
parcibus. Hasc concluíio etiam fi in-
terminis , non proponacür ab Arif-
córele, S¿ Divo Thoma ; camen eft con^ . 
forro is éorum principijs; Ec fuadecui: 
quancumad primam parcemex Arifioce-
lein libro tertio de Anima, textu fextó 
vbidoGet, quod inteiledus, fea anima 
O a. ins 
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intellecliva, inquanmm intellectiva eíl: 
liabec reparationem a corpore , feu á 
maceria; in qip texcu , íeu per qúani 
dodruiam IndtCat Philofóphús; quod 
anima inrellediva, fecundum gradum, 
aut rationemíbrmalem intclle£liv¿e, ha-
ber indepeñdentiam á corpore ; ita vt 
refpecbi partíumj 6¿ orgañóru macéria-
lium fe liabeac, quaíi efletfeparara á có:-
pore, feu á'materia,& ab ómnibus iliius 
partibüSi 
Q^V E M Textum Anftoteíis 
obijciens íibi ipfi D. Thonv i . parte 
quíeftione S^.articulo primo,ad1ií¿ árgu-
mcntum refpbndet íio. primuvi ergó 
dicendum^ ¿¡uódfecut Philojophas dkit in je-
' cando phyftcorum. Vitima játm'dtum nata* 
ralium^d ¿jmm tcrtn'immr Cohfideyatiopht» 
loJcphifJátíty&lisijcfá m'riiüna, efl 
qmdetyi ¡tpatAidi fed tdmeñ in mctterU.Q^d 
ex hoc ¡irohatiqUia homo ex materia gener % 
hominem,& Sol.Separata qutdem¡ecmdmn 
^irtutemjntelleBimm. Qttiayirtus inteliec~ 
tina non efiyirtuj alicutus organi corpóralisi 
ficut yirtusltijimefl atius [oculi, Intelhgere 
tnifh efl átBusrfm mnpútefl exerceri pelr vt* 
ganam; 1¡^ó&hkj&H]$&pr(£tw TtípOiSed in 
n tó fe th 'efl>)..iftt[ttSt-0ñ; í'pfá ánima-) caiiis efl 
hac yirtuSi efl-eorporís forma, & terminuf 
generationis humante.Sic ergo Philofophu's di* 
cit inJcrtio de.yínimáiquod, mtethBus efl f é ' 
paratus'.pna non efl T/rbíí aiimibü órgani 
corporalrs. 
£ C C É Vbiexpbñeñs ÁngeÜCus 
Magiftéf tnentem Ariftorelis deciarat;6ó 
quod anima humana fit vera forma fubf-
tancialis cónítirdens hbmiriem: 5¿quod 
íit jepíiratafccmdumltirtHtem inielleÚlmni, 
Qiiia talis anima feciuidum fuam fúbf-
tantiatli liaber,quod íit vegetativa,^ : feri-
íitiva5fecuhdutn quas ratiohes bfteridic 
proportionem cum materia,&:a!iqüáleni 
dependentiara 1 cbrpore; 6¿ fie poteft 
fubftantialiter informaré materlaní fé-
cundum tales gfadusj feu foíraalitatés, 
fundaildd habirudiñem caufsé eflicientís 
ad exercendás operátiones corpóreas: 
quia fecundum diítos gradus vegetati-
vum,& fenfítivuni dépetidet ab organis 
materialibus.Et qüia alias fecundüriá grá-
dum,feu vírtUtém intelle£i:ivám,non bpe-
ratur in orgañis corpbraíibüs, fed potius 
oftendít iñlmaterialitatcm, & indépén-
dentiáni a materia; ideo vt intelíe&íva 
cft quáfi feparata: id eíbnon exercens ali-
quam fpecialcm informátionem in ma-
teria,aut irt partíbus,8¿ organis materia-
libus.Ergoconcíuíio propria conformis 
eft dodriiji.e Ariftotelis,&5 D. TÍIQH^^ . 
CONFIRÍvíATVR hoc ipfum ex 
aUadodriria,quámtradit Angelicus Pa< 
rens, & Dodbr in eadem r .parte quxíL 
•78. art. 1. in Gorpore, vbi ad oftenden^  
dum animam in communi Coníideraram 
ÍLifíicieiire divifione parriri/en ad¿equate 
dividí intria membra,qüefunc anima ve-
getativa, feñíirivá, 8¿ íncelledívajic ra-
úoc lmmuQ^mjúsjmt genera fotentiarum 
(imm<£.Tr€s~\/erodiCtíntu,r ammó, Quitubr 
Itefo dtcmmrtmodiÍ)meñdi^ & huius diuer* 
jitatis 'fatio flufAia ditih^tt animadflingnft 
tur fetandum ¡fpóddiuWflrMdé operatioani* 
ftipergredititr operatiunem naturxcorpo-
raiis.Tota emm mtura corpofalis fubiafet 
animá,&'ccmpavattir adiplamfifyt materia 
Ci^  inflrumenimñMfl ergo quídam cperatio 
animfa) c^ u» miañtuni- excedit naturam cor-
por eam tf&o a ñeque etiam exercetar fer or* 
gannm corporale; & ralis fl opsfatio animdí 
rationalis. ñfl dutém aliá Operado animg ra-
tioúths infraflamtfu& qútdt'm flt per orga* 
num corphyolt non tamen per ahquam corpe-
feam ^uÁlitaiem^taLis eft optrdíiú ammat 
fenfibilisiqiiia^&fi cdlidum, & fr ig idum& 
htimidnm,i&t ficcum0t aliíe hmtijmodi ¿¡na* 
lita'tes corpórea rcqmratiir di oper-ttioté je# • 
fastpfañ tam 'é ita jmd mediJí ne y(rta te tatii* 
'qualitatu operario ammg, jenpMis procedat, 
jedrequiruntur¡olum ad débitam difpofiíio* 
ftem !ór%ant;- InfimaMUfít ópetátionum ani * 
efly quxjit per orgamm corporeHm,& 
Itirtate corporect qUalitatis , ftipergredi' 
iur taimen opeYationem naíufg corpórea 
quid motioftes cor por ñm funt ah exterio-
r i principio : hmujmodi auUm. joperatio~ 
nes j m i a principio imrin¡éiot hoc aatem 
Commme efl ómnibus operatiombíts anirnai, 
omne enim ánimatam áliquo modo mouet 
j e i p f t t m ^ tális efl onerácio amm^yegeta-
bilis, 
I N Quibüs Vcrbís comparans 
Divus Thomas ínter fe tres animas, 
qua? funt Vegetativa, fenííciva, S¿. in-
teílediva v decíárat pro diícriraine, feu 
propria diftereUtía ínter illas , 6¿ ín-
ter gradus eís Correfpondentes; hoc 
vídclicet ; quod anima vegetativa non 
fblum informát materiam , & tan--
quam a íubiefto depender in fuisópe-
ratiortibüs ab órgano marcriali ; ve-
rum étiam iñ operationibus immediá-
te exerCehdis operatur per aliqnam 
qualítáténl Corpoream * feu materialem, 
nori exCedentem Conditionem materise; 
vt apparet in a£tibus generationis, nu-
tritionís, &: augmentationis correfpon-
dentibus huic aním^feu graduí illiusjqu^ 
quidé operatioiles^éxeccentur indctcr-
m i -
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minatis orgárús, & partibus corporis, U 
exeqüuhtur, medijs qualitatijDLis materia-
]ibus;vc func calot, o¿ alize íimiles facul-, 
ra tes. A n im a au te m fenfit i va, 3¿ mate r i am 
informat,^ inorgañocórporali determi-
nate operatür, fed non exercec fuas ope-
rarióiies per quahcacem aliquam corpo« 
ralcm, íed per facultares fenfibiles ex-
cedentes cohdicibnem máterix; ve vide-
re eft in feníibus,cam externis, quam in-
terñis. Anima vero inceliev{xivá intan-
tum excedie hacüram corporeám; quod 
nec operácur .per aliquam facultacem cór-
poream.,nec depender ab aliquo órgand 
corpóreo, in quo eius_ operaciones exe-
quannif . Ergo anima incellediva ad dif-
tiñtlionem aliarum animarunl habec ahí 
foiütain independenciam quantum adefte 
forniale a Corpore; &fic non fuñdat exiC-
tenciam formalker id eo , nec iñ aliquo 
organo,auc pacte ilíius. 
Deinde fuadeíur cohclufiqi & decía-
ratur ampliusdbdrina adduda; íi enim 
anima humana fecundum gradum inceU 
le&ivx,(k fecundum quod íuridac adqui-
íicionem,&: vfuni virtütum inceíléílualiü 
exiftérec in toco corpore,auc in ahqua 
parce illiusformálkeriin coco co;pore,auc 
iñ illa derérminaca parte,iri qua exifterec 
€oftÍcueret,auc defignarec aliquqdjauc ali-
qua decermiríaca brgaña, iñ quibus exer-
ceret operaciones acciñentes ad illum gra-
dum. Ve apparee afimilií feu ápáricace 
ciefumpcá in alijs gradibus: ex eb enim 
quod añirtiia humana fecundum gradum 
yegetadi éxiftic in coco corpore,Sdn óm-
nibus páreibus illius,rion eft afsignabilis 
aliqua pars humaria,feu pcoprie c6ponens 
hominem,in qua non reperiaiieur debica 
(Jifpoíício, & orgártizacib exaíía ad nu-
tricionem^aügmeñtacioñem,, qux Cune 
proprise operaciones iílius gr'adus; 6¿ Cié 
ab vngüibus vfque ad capillos hoc ex-
perieur. Éc quia anima fecundum gra-
dum feníicivum vivificaecaput,mánus^ 
.ped'es,nervos,&: omnes alias parte? car-
ñis:.5¿ alias fecundüm calem graejum non 
éxiftiiiri vngüibus , ñec in capillis;ideo 
in vngüibus, ñec in capiilisñon danmf 
organa exacta i auc conducencia ad fen-
facibñem, & in carceris ajijs parcibus re-
.periuncur;&: fíe íí ariimá humaña íecuri-
.dum gradum incelleárivaé eíícc vel iii 
corpore, vel m aliqua illítís parce forma-
lker, ibi deberetfuppoñeré, auc farída-
re aliqua organa ? iñ quibus exercerec 
.operaciones Correfporídencés taíi gradiu 
uicelledivo. Sed iñ toco' corpore huma-
no non fuñe afsigñabilia aliqua decermi-
naca organa,in quibus aninlá proprie, & 
formalicer exerceac operaciones intelli-
gendi, &ámandi, qusefune operaclone? 
pertinentes ád gradum inrejíeáivum. 
Ergo añima humana fecundum eálem 
gradum non reíidec formaliter. in aliqua 
determinara parte corporis,fed pradein -
dk ab omni informatione, aut fbrmali 
exiftencia inmaceriai , 
SED Dices , quod anima iiiquan- \ 
tum incelleáivaj habec determinara or-
gana, a quibus depender in exereka-
tiorie Operarioñum attinentinm ad ca-
lem gradum, ñam phancafmata ralirer, 
fehabertr refpéáu .gradus incei-ledivi, 
& anima fecundum ealem gradum talicec 
depe,ndecá phantafmatibus, quod deCr-
trudis plTa.Dcaimatíbiis,aiit teíis'jimpedi-/ 
tur exerckíum intelligendi » &: omnis. 
propria operacio pernees ad gradum in-
'teíjedivum;& fie fecundum iftiim grada 
videtur dari,& afsignari competeñs orgá 
hizatiomarerialis,a quá añima depédear, 
& iii qua anima debeat Formaliter reíide-
re: & cum talia organa dererminacc 
reíideañc,feu exiftanc in capicednde eft* 
quod eciam anima fecuhdum didum 
giadum videCur deberé admieci, &r fateri 
qüod formaliter reíídeatin eapitc-.quañ-
vis non fie in aliqua alia parte homi-
ñís, 
SED Contra hoc eft. Nam ad 
liocvt anima humana babear determi-
nara brgaña corporalia , in quibus pro-
prié, forrnalker éxittar, aut reíideac¿ 
non fufíícic i qüoLi ab brgañis depen-
dcar quomodocurique; fed eft necefta-
riumi qubd ab ilíis dependéac formali-
ter in eiieiencia fuarumoperacibiiumncá 
ve folum exiílae fprnialicecvbi formalice¿ 
operacur.Sed anima rácidnaíis fecundurn 
graduña inceiledualeiñ, non liabec eli-
cere formalker fuas bperarioñes iri 
aliquo órgano corporal i , eciam íipríS' 
fuppoíkive depertdeac ab iilis, Érgd 
quánvis anima llumána depéndeac id 
éxercicio gradas inteíledivi %á phan-
tafniafcibus exiftencibus iñ capice huma-
ño ; non ideó fequicur, qubd formali-
ter refideati aut exiftat in capice, nec 
in aliqua alia parte corpbris. 
CONFIRM ATyíÍ,Et declaratur am-1 
pliüs .hcec dodrina; Facta enim compa-
íatibrie jnter fenfum commuñem exif-
teñrem,feu refideñeem in pftma ^ártey 
aut in prima quaíi cellula incra froncems 
& ajibs fenfus excernos; ralicer fe ha-
ber fenfus commuñis , 6¿ ealiter, de-
pendet á quinqué fenfibus excerioribas,' 
O 3 qübd¡ 
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qirod lilis ckficieñtibus vaut ímpeditis: 
fenfus coraínunis n o n "poteft oper&rti 
quiá non poteft participare ípccies ;n"c-
ceílariasad elkiéndas prbpriaS'operatib -
nes. Et tamen quáliTi's habeat-didam de-
pendentiam ; 'quiá tales -fenfus reípicit 
prAppdfitivejféu iítes refpicic tanquarh 
quid pfíefuppoíitiim ad fuam operatione 
non dkitur fénfum commune'm forni-ali-
ter reíidere in loco,aut organo/cu partes 
vbl-TofmáiiterexIftunc -álij fen{us;fed fo-" 
lum habet formalem exíftentiam in di-
da prima cellula ín^a^oMen^itóilitei? 
ftimatíya)& imagináclva;'heeeife 
penfe áíénfu comrannúquia ab eo, ta-
quam a fontCj íeu á medio neceílario 
participanc fpecies; ftimaciva quiclera in 
íenfatas a(lcQg&áóin> &> imaginativa 
íenfacaS}& cáMen non obftance tali de-
pen3enciá;quiá in*agmati va^ ftimativá 
non operántur formaliter ín eádém par-
te,aut órgano, in quo réfidét fenfus com-
mmlsy 'non dicicur , quod Yprmalitcr 
éxíftalic,'vbi -eftíenfus communis, fed in 
alijs ceflülls, feu parcibus capicis ínterio-
ribus. Sed anima humana etiam ufecun* 
áum,qnoá eft Intelkdiva depende'at á b 
órganis corporalíbus, qualia funt ;phan-
fafmata: folum dependet adeis prsefü^^ 
poíitive, fea tanquam a TequifiroJéueoA 
diti.oíie neceftárió prcxfuppq'íita ad defu-
mMas/cLreíévíMas ípecies ititefíigibileSi 
abfqüe eo quod vñquam operetur for • 
máiiteriri 'órgano corpóreo. Ergonofi 
óbftante dependeñtia, q ü a m ánima hu-
mana habet á phahtafmatibus^ qúse funt 
organa corporaliá, nunqlía'm verificatüií 
de ea^  quod per talem gradum opdretuí 
formaliter,& elicicivein órgano corpó-
reo. Et fic rtunquam habet, quod íit fbr-
maliter in materia, aiit quod íbrmaliter 
refideat ín aliqüa parte Corporis,próut iñ-
cellediialis eft,&^ fecundum quod fundat 
habitudinem aa ádqüifítionem &cori-
fervationem virtutum intellédualium. 
DENIQVE Suadetür conciuíió ex 
dodritiá,qüam tradit Angelicus Precep-
tor prima parCG,qü£eftione i4.articulo i . 
vbi demonftrac íhtelleólíualitatem ex im-
macerialicacéi i t á v t licet alij grádüs cog-
nitionum inferiorülil, qüálcs furít cogni-
tiones fenfuales,admm:ant aliquam ma-
terialitatem; támeil gradus iriteííedualis 
omnem materiam excludát.Exqüá doc-
trina jíic argumentor; íí anima hutnana, 
inquantum intelíéctivá eft formaliter, 
cxifteret in materiadta v t formaliter ope 
i-amur ín illa, iam infuís operátionibus 
itcinentibus ad talcm graduiá concerne, 
ret,aut ineluderet aliquod eíTemateríale, 
feu aliquam materiam. Sed4io'c eft corra 
rationem intellednalitatis, qua: requiric 
omnimodara elevationcm fuprá mate-
riam, & eius conditiones, tk abfolutam 
-perfedam ímmaterialitatem. Ergo 
fanÍma humana; inquantum intelldiva 
'eft, háb'ét elevátionem fuprá omnem 
'matériámy&Riprabmnia órgánatorpo-
Valia; ita%'fécd^.um;íal-chi grádrirn, 6c 
"prout fundat hábitudihem ad virtutes 
íntelleduales', ftefcexiftat formaliter ín 
'corporé, nec ín aliqüa determiñata •parce 
illius. 
, !SÉC^ÑDAvXutém;pai:s tonfclu-
"í]onis,quántüm.ad1d;qupd in eaáíílrícurs 
nempé qtíbd ahin-ia iñtellediya , ádhüc 
•conferváns gradum íntejledi^úm radi-
'calicer exiftátemineííter tota in tóto lio-
mineySí tota inqualibec illius :parte,fua^  
'detur bréviter.Na ili i-pfa anima fecunda 
íe, $¿ fecundum íbam própriam íubftan-
tiam confideráta ilrclüduntLfr, aut conti-
:nencurfubftantíaliter, & péríedífsímo 
modo omnes gradus. Cura radicalitej: 
fumpti omñcs pertineant ad eius efle 
fubftántiaíe. Sed anima humana fecun-
dum fuam íubftántia'm exHlit toca inte-
gra in ómnibus'párribus, quas vivifícat. 
Ergo etiam debet ex-ifiere in ómnibus 
illis pattibusfecuñdum omnes illius gra-
cdus quantum ad efte radi'calé, 6¿ fübftan-
íiale; & ;Cum vñus ex gradibus,i[ic gradus 
incelleidiv^quatenusinteliediVa eft 
ye fuñdác,&£ ráciieac virtutes íntelledua-
les, debet éíle in tocó corpbre,&:cum no 
fie hóc modoformaÍicer,debét efte, modo 
emínentiali. 
SIT SeCuñda Soñcluíioianimahü* 
mana/ecundum quod próxime fundan 
habicudinem ad vircüces iñtellecluales 
non exiftit formaliter iñ aliqüa decermi-
riaea parte corporis humarii ; fed folum 
cohnpcacívsE dicit habitudinem adfpe-
cialem partem,ñempe ad capüt,&: ad de-
terminara organa u^a5 fun t organa phan-
táfmacum.. Hsec concluíio íéqüitur ex 
r^secedciiti. Ec quod attiner aa prímam 
partera aílerentem, quod anima, quate-
ñus proxime fuiidat habitudinem ad vír-
tlites intelleduales 5Íit elevara ab omni 
órgano, '6¿ parre corporis, eft manifefta 
AriftoceksULimhbro 3.de Anima texm 
6. tura libro i.Phjíicorum textu 2.6,vbi 
inteiledüi attribuit,quodfit feparaxus a 
íhatería. Et etiam dedudtur ex D. Tho, 
tum/ex locis fuprá addüdis pro prima 
concluíione; turii ex alijs qnám pltanbu^ 
in quibus id ipfum confirmat. 
ET: 
CAPVT P R l M V M , q y ^ S T I O SEPTIMA: 
ET Suáderur btévlter ratio^Ci 
Anima enim hün^anafunciát habitudi-
nem proximam,feu inimediatam ad vií> 
tutes intellectuales per inceÜéAum ; íl-
quidem rátíotie iptius intelléchis tañtatii 
Éabet operari ad adquiíicíonéjreu gene-
ratíonemi& conrérvationeni caliuái vir-
tiKühi. Sed íntellécliis non cxigit , auc 
non reíidcc Formalitér in aliquo órgano, 
auc determinata parte liominis, fed iñ 
cliclentia Omniurñ fuorum actuum prqf-
cindit, S¿ dk fepáratusj áut quaíi fepará-
tus»&: qlévátüs ab omni materia 3 & ór-
gano cor porali. Ergo etiám anima hú-
niana>quatüm ad rationem fnb qua Fuft-
dacimraédiaturn ócdiáém addidras vir-
tures3nGn cxiftit formalitér in toco hó-
mine, nééih aliquá jlliüsdeterminará 
partej fed quantum adeíTe fórmale prxf^ 
cmdl t , féu eft elevata ab ómnibus parti-
bus, féü orgaftis matctialibus-attirientí-
bus ad £of pus hutnaftiim. 
G O N F Í R M A T V R , Et declara; 
tur hoc ampliusiilám anima humana no 
minus ftindát habicudiñem jiróximani 
tanquañi cadfa effíciens, & fubicftum 
fubíiétativüm yirtutum intelleóbualium 
in ftatu feparátiónis á corporé; quam iñ 
ftatu vñionis ad rtíatéríám^ íiquidém iñ 
vtroque ftátü éÓñícrVát di&as vircutes,^: 
exercét opéracióhem carum; Sed anima 
humana in ftatü féparationis a materia 
non exiílit forniálitér in aliqua parte 
corpo:ís, feu maténae cum in illo ftatu 
íít omnitló depurara a materia^ &; remo-
ra ab omni órgano feníibilijfeu materia^ 
Jí. Ergó animavpfout fundat habrtudice 
immediatam ad virtutes intelleduales, 
non exiftit formalitér in aliqua partd 
corporis humáñi» 
DElNDE Suádetur eadéni pars 
conclufionis; íiam fi intelledus liuma-
nus, S¿ attimá ratioiic iliius^xifteret m 
aíiqua determinará parte corporis hu-
íñani formalitér; talís párs poílet deñg-
nari; fícut deíignantur orgáná, feu par-
ces ínquibus formalitér reílderit .éíctersé 
alise pofentiíe feníitivae, 62 vegetativx. 
Sed non eíi aísígnabilis aliqua détentii-
nata pars,aut orgaftü,vbi refideat,Ó2: for-
malitér operetur rrifdleülus humanus. 
Ergó talis intellcítus, 6¿ anima rationa-
lis» medianre i l lo , non haberít exiftere 
formalitér in aliqua parte materiíe * auc 
órgano corporali; fedab omrti materia 
habent elevatiortem, de quaíi feparátid-* 
ncm; & idem compecit virtutibus inteí-
ledualibus, qux fübiedartcuc in íubílati-
ciaaním^, tanquám ín fubíeclío media* 
'to,& radicalii 5¿: In intellectu) vt i i i fub-
ie£to próximo, '& imtftédlató ^ m.quo» 
&: eu quo,& per quem immcdláté didsé 
virtutes operantur. 
Q V O D Autem íncelleáus & 
ánima mediante illo dicant icoñnocatio-
nem , 8¿ fundent fpecialem dependen ~ 
tiam á determirtáta pártécórpófis j fei-
licét á capltéjiñ qúo formalitér refícknc 
phantafmata > fuadetur breviter. Quia 
ád illud dicit inrelleáus; hábitüdinemi 
feu conñótációném,, á quó faltim mirtif-
'terialitér,féútáñ4uafn a rairiiílró depén-
det neceírárió,ád hoc vt operetur. Sed 
intelleclus liumanUs, nofi obftanté éius 
immaterialitaté, fed eíle fpiritüáíé, de-
pendet nccéffáriáa pliantafmatibüS'éxlf-
tentíbu? in cápítejad hoc vt partiéipec 
fpecies éxadas ád óperándüm , feu ad 
exércendam iñtclle'áiónéni:5¿ vt iñ hoc 
ftatu, in quó anima eft vnita corpón,m-
telledus humañüs, ñon jntelligat niíi 
per illas fpecies * qúás á phantáfniátibus 
párticipat* Ergo intelledus humañüs, SC 
ánima , mediante j i lo j didüñt fpecialem 
habitudinerñ, S¿ rundant conotátíóñem 
ad de terminatani partém córporísiícilí^ 
tht á pháñtafmacá exlftenria iñ cápire. 
Et cürri virtutes iritellecfcuales, tánquam 
legitimas pcrfectióñes iñtelléáüs obfer-
vent coñditióñes illiüsj id ípfüm, quod 
in intdleáu réperitür i éciañi datur in 
yirtutibüs intellcctualibüs i perfieicnci-
biis ipfumi 
Vfopnuntttr, & foñ>mtur ali^ ud arg». 
mema. 
I" ^)RÍMO Arguitur contra primam concluíionem ad probandum,quod 
anima iricellectlva , iiiquáritum in-
telleótiva eft, &:fundat habitüdiilém per 
modum fubiedí, 6¿ daüfx efíícierttis in 
ordlrie ad adquirertdas, 5¿ recipíeñdas 
virtutes incelíeáualesjíít iritotóíorpore 
humano i & in ómnibus partibus illius 
formalitér. Añima irttelleébiva, hlquan-
tum íntelle3:IVa eft, habet Veré, ¿¿ pro-
prié , quod fíe forma homirtis; cum fíe 
id,a quo defuñlitur proprijfsima difFere-
cia illius, nempé rafionale ; íiquidém Ira 
rebus córporaíibus compoficis ex mate-
ria j & forma gemís defumicur ex mate-
ria , te differerttia ex forma. Sed forma 
fubftailtialís coñftítuens quodlibec com-
pófeuni, Canquaró racío 3 ad quara con-
fequi-
^ 4 L^ERSEXTVS,TRACtATVSPR!MVS. 
fcqúitur GlífFereñtia'cxíílít fórináUcér, <S<s 
fubílacialitcr in totoicopofico^quoi con-
ílkuir, & ommbus íiHus partibas. Ergd 
anima huma:ná:adhuc:-iiiquantum intel-
iectíva.cft^ 'debet efle fórmalitér in roto 
compoíico humano , &: in ómnibus par-
tibñSGorporalibus-, ex quibus conílat. . 
SEGVNl^O Argükar, anima lm» 
maña adhoc . toquanrum ratiqnalis eít» 
fcu íeenndum' •gradiim inceííedualeni 
habet 'conCLerionemjfeu cooftituic con-
crárúm iñ ipfo homiiieiprseftando illi de-
hoiTaihacIoñem intelledivae/de homine 
ením, inquanruit? homo eft,própri'€ praé^  
dicatiTr?6¿: verifieatur, quodíic intellee-
titus. Ergó añiñia humana, adhíic ni 
quanmiii iiitellediva c ó m m u n i G a t u r hó 
miñi, 3£ exlftlt in Komine vt communi^  
cata., Scd nonpoccíi: éxiftere in homine 
ve communicata i l l i , abrque eo quod 
prseílet ei fuum efféíhjm formalemicun^  
eíéiíus fóumalisoeuiu'slibec Formx non 
diílingüamr ab ipía formá, vr ¿ommii-
ni'cata ílibieáó.Ergó anima hum3na3acl-
huc. inquanaím i^ uellediva', prícílac fuá 
e f f e í l u m formalem hommi,iii quo exif-
tit. Ec c u m calis efte^s formalis, & co-
münieatio iÚius non videatur pofle fah 
Vari^ ibíque feo qüodaninia humana,fe-^  
é u n d u m guadum int£;lle^ ti|Vum íic for-. 
tiialirer in homme,¿¿ in corpore, é x q u d 
componirur ; confequeiis ap^arers quod 
anima humana debeac formalitér reíide- ; 
re in corpore humano, &: iñ eius partí-
bus, adhíic inquanmm intellediva eft. • 
TERTIQ Afguirur , anima hu-
mana, adhíie fecundum quod concitó 
omnes gradus vi'tx/éft vha íimpliéifsíma 
& indivifibilis formá, Vcpote habeñs 
entitacem fpirirualem, in qua non dan-
rur parces difl:inda!3nec babee locum d i -
vifibilicas.. Ergó vbicamque fuericaiiir ' 
lua íeeundum vñum gradumrdebec écia 
exiftere eodeili modo. (ecurtdüm. aliós. 
Sed anirña humana exiftic formalitér iil 
eorpore hütmho, & inpluribus iliiüs 
parcibus fefeundúm airos gradus > nempé 
fecundum quod efl: vegetativa , & ferifi-
civa. Ergo anima humana etiam fecun-
d u m quod eft intellediva debet exiíteré 
Formalitér in eodem eorpore humaho,^ : 
eius partibus; 
QVARTO Árgüicür: anima hu-
mana \ .adhüe iñquantum inteljecliva 
eft,,habec cílehcialicer rátionem forma?; 
ergó vbicumquefuerit, debet coriferva-
re calem rariohem , ét exiftere ve forma 
feu per mddum íorméi Sed ve intelleé-
tiva eftjdatutjóc vsre exiilit íáééípóre 
hnmano.Erg^ quatcnus iñtelle^iva exíf 
tic in cali eorpore per modum fov.oi.x-. 
Sed non apparet quompdo • exiftat in 
'^ corpóre hümáño per modüm formc,abf-
que co quod exKlatiñ eoformalrtér. Er-
gd anima intelleutiva , fecundum quóJ, 
determíñatc habetrationem ihtelleóli-
vXy relidetjéu exiftie fónpaUecr- in eor-
pore humano, & in partibus -rnaterixi 
ex quibus eale córpus conílat,& compó-
•nitur. ^ • • ' 
QVÍKTÓ. Acguieur ;: mtahturn 
renim cógn6fcimus-,,& Taremur , .quod 
anima vegecaciva exhlic formaliecc iil 
plaácis; ^  quod anim.a feníitiva refidec 
íormaiitet; inbrncis animafítibuj?, inquá-
tum experimur in plantis proprios, effec-
cus vegetandi s in animalibus brutis 
reperiuntur -eííedus ,pro.pri.G greinentes 
ad-animamfeñficivám. . E t phuiformicéc 
intra iprum.hominem, ideó admittimus 
quod anima humana exiftac formalitér^ 
feu iníerinacÍTe in'eorpore humano fe-
cundum gradum fenfiu'viím, & vegeta-
tivum; quia in eódem homine , feu m 
eorpore ipíiu.'í, autmediante rali eorpo-
re experiunrur efe^ús vegetandi, <$¿ se-, 
tiendi. Sed etiam ínrra ipíum bominenil 
S¿ mediace'corpore illiúsireperitur,quoi 
inrclligar, exercendo próprias opératio-' 
nes, & caufando iegitimoseffcctus.atei-
nentes ad' gradum incelledivum, Ergá 
anima huniana feeLrdnm talem gradum 
débet rendere proprié', & formalitér in 
eorpore humano. .v . , 
SEXTO Arguitur : aninia hu-
ipa'na > quateniis,determinate/ & forma-
litér eft inteliediva^iioá exifteret in eor-
pore humano informando íuftantialicec 
ipíum, íequeretur, quod homo non dif-
tíhgueretur fubfí:antiaUter,&: fpeeiíice a 
brutis. Sed homo, habet fpccificám 
fúbflancialem :d.'ftiñ¿fioñem á brueis.É'r-
gó neeflárió efl: admltcendúni, & tatéíi-
dunr, qupd ánima humana,adhue fecun-
dum quod ineelleLliva eft, exiílit forma -
licér in homine . informando córjius 
illius. Cacera confiant; & raaióre'm, feu 
fequxíam, probo : i-nrancíim cuíclibec 
formafubftanr.ialis conftiruit. quodlibec 
con^po'fieumrubfi:aiuiale,(k rribuie .ei dif 
tindionéinfubftgñrialera, Se ípecifieam 
ab alijs cómpoíiris , inquántum in eo 
exercee informacionem; itá ve ablaea in^ 
formaeione, hec confticuat, nec diífin-
guat: ve apparet per indudionem dif-
eurrendo per omnes formas íubftaneia-
les in eómparationeadfua propria cpm-
poíica:o¿: íic fi añmia huiívána non i i i fo t -
CñPVT PRlMVM,q\7 JESTIO SEPTIMA." i&$ 
: humanciTi Corpus fecunduiiTqnod 
edivaeftXólumtribuerer lili iníor-
maret 
incéfkfí 
• madoneni rubrtántialem, & eííe fpeciri-
cum atdnens ad gradüm vegecacivüm,&í 
íeníitiVum.Sed per hoc noil difFerc ho-
-tínofubftantialicer, &¡>fpediíÍce a brutlsi 
Cum totum hoc in eifcíem bíutis repe-
riarur. Ergo íi ánima rationaíis 3 in quan-
tum raciotialisj d¿ itltdlediva eft, non 
exifteret formalicér in corpore humano 
informando ipfum i fequeretur5quod ín-
ter hominem, &¿ bruta non daretur dlf-
tindío íubftantialis,^ ípecifica, Et cum 
hoc mn pofsic admicti, dicendum vide-
tunquod anima humana fecundum quoi 
i n t e l l e d i v a efU informar Corpus huma-
n u m exíftendo itteó formalitér. 
SEP TIMO Árguitur : fi anima 
intelIecHva, fecundum gradum intellec-
t i v x non vnírerur materia informando 
ilíam fubftantialitér; foldm habef et ex-
trinfecam afsiílenfiam refpe^ umatericej 
•& corporis humani. Sed non fufficic iii 
anima rationali extíihíeca áfsiftenria fe^  
cundum gradum illcellecHvum ad hocve 
conílituac Corpus humanuni. Ergo ad ta-
lem conílicutioilem neceflarium eft, quod 
anima humana,adhuC inquantum intel-
lediva eft, informen humanam materia* 
x Maior apparet certa, & mirtorem probo; 
fubílantia Angelí, feü Angelus íc^undíim 
j b i i m fubílaíítiam habét, qüód íit forma-
í i ré r , S¿ perfedifsimeintellectivus; &:fe-
cundum talemfubíiantiam poteíl extrin* 
í i c e adeñecorporibüs: &tamen talis af-
ííftenria non eft fufficieiis ád hoc vt cor-
pus , cuí Angelus extrinfice adeft, redda-
tur , autconftituátür iñéííe rationaíis, aut 
incelledlví. Ergo íimiíitér in anima fatio 
nal! non fufíicit extrínreCáafsiftantíale-
cundüm gradum intelle£tivum,ad hoc vt 
conftituat Corpus humartum,feu homi-
nem ineílb hominis, aut rationaíis. Et co-
fequenter,ad talem coftitutionem necef-
farió eft admittedum, quod anima huma-
na adhucinquanmm inrellediva eft, in-
formar materiam primam ) 6¿ quod exif-
titformalitér inea. 
OCTAVO Arguitur :íi anima ra-
tionaíis , adhiic vt rationaíis, & vt inte! -
lectiva eft, non vnireturcorpori, feu ma-
terijE primee informando ipfam; fequere-
tur , quod ex corpore humano, 5¿ anima 
intelle¿l:íva,fccundum quod inrellediva 
eil, non refultaret, aut non efñceretuc 
vnum ens per fe , fed fo'üm vriüríl ággre-
gatum per accidens. Sed ex corpore hu-
mano , Se anima rauionali fumptá fecun-
ipm omnem ratlonem, & coníideratio -
nem ét vnum per fe , vt conílat ex ipfo 
homine conftante talibus partlbus. Ergo 
anima rationaíis, vt iritellédivaeft, 5¿ ve 
fundat habitudinem advlrtutés intellec-
tuales i debet informare matériatii, exif-
tendó formalitér in corpore humano , & 
in eiüs partibus. Sequxlam pfobo,ad hoc 
vt alíquá extrema realiter diílinda conf-
tituat vnum per fe, neceflarium efl:,quod 
mtrihíice inter fe vniantur. Sed anima 
tationális,fécundum quodfórniá intellec» 
t i va eft, non potéft ynirí intrinfícé Cum 
materia prima,feú cíim corpore humano, 
niíi per iñformationem, cum ralis infor-
mátio íit proprijfsimus modiis vnionis 
cuiuslibetformse cum matéria ad Confti^ 
ruendum vnum per fe. Érgó fi anima ra-
tionaíis, vt inCellediva eft, non vniretut 
cum materia hominis,tnformando ipfafn 
ex tali anima fecundum ptódidum gra-
dum intelleciivacj & ex Corpore humano 
ñon póílet fierijaut non réfüítárec vnü ens 
per fe ; 8¿ Cum homo COmpoíítüs ex cor-
pore^ anima,&: prout includens,& exer 
Cens omnes grádus)quos continet efficia-
tur, Se íit vnum erts per fé;eanfequens vi» 
detur i qüod anima humana fecundum 
quod intellédiva eft , debeat exiftere-
in corpore humano informando ip -
íum. 
NONO Arguitur: fi propter ali-
quamrationem anima rationaíis, inquan-
tum íntelledivá eft, non haberet fpecia-» 
lem vnioñem cum matéria , informando 
Ipfamimaximé quiá fecundum talem gra-
dum dicit efle fpiriruale* Sed non obftat 
qüod feCundüm talem gradum exprimat 
anima eíle fpíriruale , ád hoc vt fecun-
dum talem rationem informet corpus. 
Ergo ádmittertdum eft, quod fecundum 
eíle intelledivum exerceat informátio^ 
nem in corpore, Se quod exiftat formali-
tér in maíería.Maíor apparet Certa,8¿: m i 
inorem probo; anima humana abfoluté 
fumpta,& fecundum totamfuamfubftan-
tiam habet,quod fit fórma,feu entitas fpi-
rituaiis.Sed hoc non obftantejvnitur ma-
tefias primx hominis, informando talem 
materiam, Se exiftendo in ea fubftantia-
Üter, 5¿ formalitér taiiquam proprijfsi-
ma forma ípíius hominis. Ergo íimiíitec 
non obftabirjquod dida anima fecundum 
gradum intelledivum, exprimat, 5¿: di* 
Cat rationem fpiritualera, ad hoc vt fecu-
dum talem gradum informet materiamj 
exiftendo formalitér incorpore huma-
no. Se in eius partlbus materialibus. 
DECIMO Arguitur : anima hu-
mana, adhüc inquantum intelkdiva,ha-
bec 
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bet veré, S¿ pvoprie, q'uod fit anima: cum 
íkicU quo vivimLis 3 & intélHgimus pr l -
m d - Á cam conílimát fpecials membrum 
divídens in divifióñe animns lú commii¿ 
ni confíderatíe) qyx par t i t i i r in vegecati 
vam íeníitÍ¥am,& inteiledivam, Ergó d é 
anima íptellediva, inquancum inceilee-
tiva eft^ debec verificari id^ quod eíl de ra? 
tione ánimae vt fie > feii in communi ac-
ceptcT. Sed de ratione; animee ve íic, feu ia 
communi acceptís eft, quod íir a£í:Lis cor^ 
foris phyfici^organici; ve docer Pliiló-
í o p h ü s in l i b ro íecnodo de Anima-jCap. i •» 
Ergó anima humana ? a d h ü c inquan um 
.rationalisjefi:, deber hábere;qyod fie aSius 
cor por is .phyíiel Sed non poceft é x e r c e -
re rarionem adiisGorporis phyíiei ubi-
que eo quod informet materiam,feu cor-
pus phyficum. Ergó anima humana ad-
hüc inqüáñcum raeionalis, íeu incelledi" 
Vadebet informare materiam exiftendo 
infórmaeive 3 feu formalicer in cor-
•porei 
VÑDECIMO Arguitiir:,i4 animá 
•humana fecundum gradum ineellediv^ 
non informarec materiam primam exií-
cendo formaliter ih @a, fequseretui;, quod 
Jecudum gradlim feteÚeáivüm ralis ani-
ma non mulciplcaretur nuroericé ad muí-
tipHcaeioné hominum. Sed quselíbet ani~ 
ñlahumana fecundu^ omnes gradus ad illa 
accínéíesitiuiciplicacur nnmerice ad muí-
tipiieationé hominum. Ergó feeundnm 
g^radum incelle^ivíe deber informare ma-
teriam. Gonfequeiicía eíl legitima; mi-
•norconftae pércurrendo fmguios homi-
ms,d¿ confiderado rarionem in relie di vi 
repercam in yríoquoque: in qnibus raani-
.fefte appareDj quod eííe intellediyurf), 
quod eft in Peero>non eft ídem eííe numé* 
rice, ác iiírelledivumj quod reperimr in 
Paulo, &: fie de eseceris. Et fequíelam pro-
bo; incaneura qugeÜbec forma individua-
tur, ¿ diftm^ipíiem, auc multiplicatio-
nem numericam pareicipac, inquancum 
vnitur materia , quae eft principiüm in-
diuiduationis 5 S¿ ipfam materiam infor-
mat5vt conftac per indu3:ionem in omni 
bus formis fubftantialibus. Ergó íi anima 
humana, inquanmm inreilediva eft, non 
informar et materiam ^ feqüíErecur, quod 
inquaneum incellediva eft, non ínulcipli-
caretur numerice ad mulcipiicationem 
individualem hominum* Et cum in íin-" 
gulis hominibus gradus rationalis,reu iri-
tellediva habeat numericam multiplica-
-tíonem; confequens eft, quod fecundum 
talem gradum debet anima humaría ih--
formare materiamj exiítcndo formalitér 
incorporehunaano , & in ómnibuseius 
partibus, quacenús fundat habitudineni 
ad adqu'Ticionem)5¿: víum virtutum inceí-
iedualiumi. 
DVODEGíMO Argiikur: anima 
humana^  adhüc fecundum gradum incel-
ledivx videtur eííe corpórea, feu mate-
ria] is. Sed eo ipfo quoJ fe materíalis, de-
ber informare materiam , feu exifkre in 
ea formaliter. Ergó aniMa humana fecu-
dum gradum intellediva; deber exiftere 
formalitér in corpore humano. Gatera 
patent, S¿ maiorem probo; cum enini 
omniscognicio fiar per aliquam íimilioi-
dinem>illud, quod per fe habet cognof-
cerecOrpora,períe deber hábere própor-
tionem, & fimiiitudinem cum corpori-
bus. Sed ani^ ma humanadnqüaimini intel-
Jediva eft, haber, quod per fe íic cognof-í 
eiciva corporum, feu reruiñ matejrialium* 
íiquidém per intellerdiohem hxc omrila 
attinguiitur,&: proprie cognofcu nmr. Er-; 
gó,anima humana etiam fécundum gra^ ' 
dum intelledivuiü habetjquod lie corpó-
rea i feü macerialis; &confequentér, fe-
cundum talem gradum deber informa* 
te matenasTi ^ feu exiftere in illa foN 
malitcr. 
DECIMO Tertio ar^uiciir:& pra!-
cedens argumentum confirmatur ^ ficub 
enim in quocumque reperiuntur proprie-
tates hominisjdebet eííe homo; fimilitée 
omne idi in qüo reperiuñt'ur propriecates 
materia::, debet effe ens materiale. Sed 
in . anima humana adhüc inquanruni , 
intelletliva , repe'riuntur proprieratés 
marerix. Ergó anima huíiiana , prouc 
intellediva, debet efíe marerialis. Mi -
norem probo , cum enim materia pri-
ma per fe habeatsquod ílt cDÍitas,i & pote-
ría puré pafsiva;communicer afsigñanmr 
illi, vt proprietaces lioc quod eft fubijei, 
& tráfmutari.Scd anima rarionalis,adhüc 
inquancum inrtlledivabfubijcirur poten-
tijs, & virtutibus intelledualibus J quas 
fufeipie in fe,& ratione iilarütrafmutatur 
de potetia ad adum.Ergó anima humana 
adhüc inquañtum intellediva eft i parti-
cipar propriecates mattnki & debet eííe 
marerialis.Sed eo ipio quod fít marériaiís, 
non eft ratio aliqua impecliens j quod in-
formet Corpus, (eu materiam-. Ergó ani-
ma intellediva, quatenus intellediva eft, 
informar materiam, & debet formalitér 
exiftere in materia; 
DECIMO Quartó arguitnr: fi ani-
ma humana, fecundum quod intellediva 
eft, non haberet eííe materiale , fecundíí 
talem rácioaem3 feu gradum intelkdivu; 
C^rVTPRlMVM)QV>£STIÜ SEPTIMA." 1Ó7 
induercc rationera a^trs'purí: fíqu'dém 
omne id , quod caree omni materia, leu 
marerialítatc, caree omnipocentialitare, 
& id, quod caree omnipotentialirate, fie 
aítus purüs. Sed anima humana fub nulla 
íationehabet, quod íit adus purus. Ergo 
íceundum omnem rationem debet habe-
re eíle materiale. Sed forma materia-
lis proprijfsimé habet, quod- informec 
mareriam , fie formalitér in ea. Er-
go anima humana , adhuc in quan-
tum intelledualis eft, informar mate-
riam, b¿ exiftit in ea formalitér, feu in-
formatívé. 
DECIMO Quinto arguitur: anima 
humanaconíiderata determinaré fecun-
dum eíle, feu gradum intelledivuni ha-
bet formalitér,proprié5o^ efléncialitér ra-
tionem form^ Incompletas ; cum anima 
humana3adhuc in quantum inteliediva 
dlfferat ab Angelo per hocquod Angelus 
eft fubftantia íntelle ^ ualis^ completa ; Se 
anima humana eft fubftantia intelledua • 
lis incompleta. Ergó anima humana ad-
\ hüc inquaimtmintellediva eft, petit co-
pleri per aliquam fdbftanciam , cum qua 
haber efté Completum, & totius. Sed non 
datur aliqua alia fubftanua,per quani tan-
quám per compartem pofsit compleri 
niíi materia pnmaj Ergo anima humana 
inquantum intelleífclva, debet compleri 
t ñnqüam per corrípartem, per materiam 
primam. Sed hoc non poceft fieri ni-
íi mediante in formarÍone,qua anima in-
formec materiam. Ergó anima humana 
fecundum quod incelledivaeft,debecin^ 
formare materiam ,exíftendo informa-
ti vé in ómnibus partibus eiufdem ma-
teriíe. 
DECIMO Sexto arguitur: non vi-
detur dar! minordiftantia Inter corrup-
tibile, &:incorriiptIbile,quám Inter fpiri-
tuale, & corporeum, feu materiale; fiqui-
d'ém íicut Inter corporeum ,&fpiricuale 
datur diftindio genérica, ita etiamco-
rrupribile,£¿ incorruptibile difFerunt ge-
nere. Sed. non obftante diftindione gene-
rica, quse datur Inter corruptibile, & in-
corruptibile, componicur, &:ftat opeimé 
quod iormx Corruptibiles, quales sut om-
nesformx fubftaniiales materiales infor-
ment materiam primam, qux cPt encicas 
incorruptibllis. Ergó etiamforma fpiri-
tualis , Inqiiancum fpirituali's eft, porerit 
informare materiam corporalem. Et co-
fe juencér, quanvis anima humsn.i fecü-
dum gradum intelledivum habeac, quod 
fit formafpiritua!is,potecIc fecundum ta-
:km gradum Informare materiam, exif-
tendoformalitér , feu per modumadus 
informativi in corpore humano. 
DECIMO Séptimo arguitur:non 
obftat,quod anima humana in fe ipfa, in-
quantum eft Intelledualisjhabeateíle fpi-
rituale ad hoc ve intriníícé,^ in fe ipfa fie 
etiam corpórea. Ergó nec uCDet obftare, 
quod fefiundü eííe,auc gradum inC-lledua-
iem íit fplricualis,ad hoC vt fecundum 
eundem gradum, non obftante immate-
rialitaté, feu fplritualitate, informec ma-
teriam , & fit In corpore humano forma-
litér. Confequentla apparet légicima. Ec 
antecedens probo; omne vegetativum3ü¿: 
omne íenfuale, inquantum vegecativum, 
&: ienfualediabenc s quod fine corpórea, 
feu macerialia. Sed anima humana non 
obftante quod fit incelledualfé^abet etia 
quod íít vegetativa, & fenficiva. Ergó Cu 
muí habee,quod fitfpirituarLS)&: corpórea 
intrinficé, 5¿ in fe ipfa. Ec confequentér 
quanvis fecundum gradum Intelíeduaís 
ficfpiritualis, potent optimé fecundunt 
eundem gradum informare materiam, S£ 
exiftere formalitér In corpore humano^  
&: in ómnibus partibus eius. 
DECIMO Odavo arguitur :.:e>c 
quadam dodrina , quam traditfD, Au-
guftlnus libro fexto de Trlnitáte , capidt 
fexto; vbi inqult loquens fpeeialltér de 
anima humana ; Q^od anima in ym-
cu mí¡ue corpore i & w toto eji tota i & 
mquulihet parte tota efl Ex qua dodri-
na, fie argumentor :fi anima adhíic in-
quantum Intellediva non oftec In corpo-
re,& in ómnibus eius partibus formalitér 
non verlficarecur relata dodrina D. Au-
guftinl aflérentis,quod tota anima huma-
na eft iñ toro corpore, 6¿ tora in qualibec 
parte eiufdem corporis; fiquidém gradus 
intelledlvus eft aliquid attinens ad iprani 
animam: calis gradus, feu anima ratio-
m illius non eílee In corpore. Ergó vt fal-
vetur, & veriíicetur dodrina D. Auguf-
tini,conformiter ad Illam eft afferendumi 
quod anima rationalls non folüm eft for-
malitér, féü informans Corpus fecundüna 
gradus inferiores, quales funt vegerati-
vum, & fenfitivüm; verum etiam quod 
fecundum fupremum gradum intelledivi 
Informat Corpus humanum, &: omnes il- . 
lius partes. 
DECIMO Nono arguitur: contra 
fecundam partem prlni^ concluíionis a l 
probandum,quod anima humana, noi^ í 
exiftaremiñennalicér In Corpore huma-
no, aut ih aliqua parte Illius. Nám i l -
lud , quod eft feparatum á corpore hu-
mano , &: ab ómnibus pAttibus illius, non 
LIBER SEXT VS^RACTATVS PRIM VS, 
vldcrur exiftere vilo modó lú corpore hu-
innno, neC in ahqua parte eiuídem cór-
poriss 5á üc neoformalirer, nec eminen-
tialiter, fed tefte Ariftotele in libro y. 
deA-iiima \ anima inrellediva fecundum 
quod intellédiva eft , habet fenarario-
nsm á Corpore humano. Ergo anima in-
tellédiva fecundum gradum intdledi-
vx non folurá non exiftit formalitér in 
corpore humano ; aut in aliqua parte 
illius , verura etiam nec eminencia-
VIGESIMO Arguitur i vel mo^  
dns eminentialis exiftendi anima:, ratio-
naíis in corpore humano,dicit, feu con-
ííftit in eo, quod anima fecundum gra-
dum rationalem. fit extra tale Corpus; 
vel exprimir continentiam ánima:, & 
didigradusintta ipfum corpus vvel ma-
teriam» Si cnim dícit, 6¿ exprimir conti 
nentiam animas > 65 talis gradus inmate* 
ria, potius videtur diceíe , auc oftendere 
modum Í.mperfedum,6¿ inferior em exif-
tendi animam claufam» d¿ pofsitam in 
claufura carnis vquaíi in carcere. Si an-
tena didus modus eminentialis exiftendi 
dicit,quod anima íit extra corpus ; iam 
non erit eminentialis exiftencia in ipfo 
CQrpore,)réu in eius partibus,íed alibi. Et 
íle fecunda pars primse concluíionis non 
videtur verifican. 
VIGESIMO Primo arguitms* 
contra fecundam concluGonem ad pro-
bandum, quod in elledus humanus, qui 
cftpotentia , inqua immediate fubicc-
tantur vireutes intelleduales,.& per qua 
immed'iace- ádquiruntur operantur 
habeat aliqualem Iramcrrionem in mate-
ria , oh quo.d requirac determinarum or-
ganura corporalé , aut determinatam 
partem materia i^n cuá, per quam for-
malitér operetur. Si intelledushumartus, 
qnatenus talis intelledus eft , non habe-
ret exiftenriam formalem in corpore hu-
mano5fundando vnionem fpccialem , 5¿ 
determinatam dependentiam cíitn ali-
qua parte j aut órgano coi-porali: intel-
ledus non fundarent , nec haberentin 
hominibus mukiplicationem numeri-
cam , íed intelledus omnium hominu 
eííet ídem numero; íiquidém multiplica-
tio individualis defumitur ,tanquam ab 
vnico principio, <S¿ caufa á materia, &: 
intelledus careret abfoluté illa. Sed in-
telledus humanus , qnatenus talis intel-
ledus eft 3 fundat , & habet numericam 
multiplicationem infingulis hominibus; 
ita vt intelledus Pecri fit numero diftinc-
. rus ab intelledu Pauli j fie de caeceris. 
Ergo hutnanus intelledus debei: haereb 
fpecialem vnionem cum corpore huma-
no; ita vt formaliter exiftat in aliquo 
órgano materiali; & operetur in illo. 
VIGESIMO Secundo argüí-
tur: fi intelledus humanus non haberet 
formí!leni exiftentiam in órgano corpó-
reo ; íed formalitér eftct elevatus ab Om-
ni corpore, feu materia ; intellédus huT 
manus eííet eiuídem rationis, o¿ imma-
terial itatis cum intelledu Angelí;ftqüi* 
dem eodem modo eííet feparatus,6¿: inde-
pendens a materia , & ab organiscorpo-
ralibus illius. Sed intelledus humanusj 
8¿ Angel icus funt potentiís inrelleduales 
valdédiverfaí rationis, & immaterialita-Z 
fcis; itavt intelledus Angeii propter ab-
íolutam feparationem á materias & inde-
pendentiam ab ea nunquam fbrtiaturi-
aut dicatur ; quod fit ratio ; 6ó inteliec-
tus humanus proprié denominecur ratio, 
ob reftrÍdioaem3& dependentiam^quant 
habet a materia. Ergo intelledus huraa-
nus,inquantiimtaíis,á mátenri,& organis 
corporalibus depender, & ineis debec 
exiftere 5 & idem debent habers virtutes 
íotelleduales. 
VIGESIMO Tertío arguitur : in-
telledus humanus fecundum fe videmt 
habererationem petcntix corpórea! , feti 
materialis; Ergo ex fe fundat vnionern 
cum corpore , ¿¿exiftentiam formaler» 
in materia. Antecedens probo; cum 
enim de tatione materia! primseíit, quod 
íit pote liria puré pafsiva ; illse potennaSi 
quae fpeciaü modo habent, quod íint po-
tenti^ pafsiVXjVidetur efle potencia cor- " 
porea:, feu materiales. Sed intelledus paf-
ítbilis humanus fpeciali modo habct,quod 
íitpotentíapafsiyajob quod aílcrit, & do-
cec Ariftoteleslib, 5 . de Anima textil 2,* 
quod intelligere eft quoddam pátí. Ergo 
intelledus humanus fecundum fe fump-
tus, aut Coníiderams habet rationem, 
potentií£ corporeíE:feu materialÍs;&con-
fequentér fundat dependentiam á corpo-
re , & exiftentiana formalem iíl ma-
teria* 
< VIGESIMO Quarto arguitur:dif-
íiciliüs apparet , quod intelledus huma 
ñus, cum ftt entitas ,-ds potentia ípiritna* 
lis, fíat formalitér, & intelligibilkér res 
corpórea , aut materialis ; quám quod 
Vniatur corpori , feo materia!. Sed non 
obftante quod intelledus humanus ba-
bear in fe ipfo , quod íit potentia fpiri-
tuaí is , tamen intellig^ndo eíficitur per 
intelledionem res corpórea , leu mate-
rialis, ve teftatur Ariftoteks j ub. 3. de 
An.i-
CAPVT PR1MVM,0VÍ£STIO SEPTIMA.' \p6 
íanima capice quinto. Dlcens qnod in-
telledus intclligcndo ñz omnia. Ergó 
ópcimé etiam compatietur, S¿ ftabic, 
4uod non obílance^, quod intelledus 
páfsibilis eft potencia fpitituaüs, tamen 
vniatur formaliter n)aterÍ5E,exiftendo pro 
prié, & informative in órgano corpóreo. 
VIGESIMO Quinto arguitur, 
ex eo quod Ariftotelcs doeec libro 3 .de 
Anima textu 30. dum á k k : Qmd n/-
hil fine phantafmate intelligit em'ma. Ergó 
iS nihil inrelligic finé phantafmacevom-
ne id , quod inrelligic, deb er intdlige-
re in phantafmate. Sed phancafma eft 
pars, &¿ organum corporeiim3 Ergó in-
tellectus humanus formalitér haber in-
telligere in órgano , Se per organ im 
corporeum • confequencer, ab órga-
no corpóreo dependet in operandojá^ 
m eo habet, quod formalitér éxiftac. 
VIGESIMO Sexto Arguitnr: 
EX quadam dodtina Divi Auguftini de~ 
fumpea ex libro i % . fuper Genefi ad lit^ 
teram capíce 15. vbi docec , quod e u 
t¡ux in dorraiendo contra lícitos mo-
res contiñgunt; non imputantur homi-
nibus ad peccatum; quiá tune líber v-
fus rationis,& incelledus eft impeditus 
propter ligamentum fenfuum. Ergó in-
telledus impeditur ad operandum , ab 
impedimento oceurrente in feníibus. Sed 
fenfus funt pocentise corpórea exiften-
res in organis corporalibus. Ergóintel-
ledus in incelligendo , & non incelli-
gendo depender ab organis corporali-
bus ; fed hoc non viderur eííe ; niíi quiá 
exiftic formaliter in lilis. Ergó incelle-
¿\us humanus habec, quod exiftat for-
maliter in materia , Se quod formali-
ter operetur in organis marerialibus. 
VIGESIMO Séptimo arguitur 
contra fecundam partem vltimse con-
eluíionis ad probandum 3 quod intelle-
dus humanus in ordine ad intelligen-
dum non dicac, aut fundec aliquam con-
notationem ad fenfus , aut dependen-
tiam ab órgano corpóreo. Sicut enim 
fe habent fenfus ad Intelligibíüa; ira 
fe habet intelledus ad feníibilia. Sed 
fenfus in ordine ad percipiendum fuo 
modo feníibili omnia obieda feníibilia 
non fondac aliquam connotationem, auc 
dependencíam ab intelledu; aut aliquo 
alio fpirkuali. Ergo pariformiter intel-
ledus humanus in ordine ad percipien-
dum omnia intelíigibilia 3 non poteft 
habere connotationem , aut dependen-
tiam ab aliqua potencia feníitiva , auc 
aliquo órgano corpóreo. 
VIGESIMO Odavo argpirurt 
fi intelledus humanus haberet aliquam 
dependencíam a fe.nílbus , feu ab or-
ganis corporeis, máxime ad percipien-
dum obieda el correfpondencia. Sed In-
telledus non poteft dependeré á feníi-
bus in ordine ad percipiendum obieda 
el correípondencia. Ergó intelledus hu-
manus iiuílam dependentiam habet á 
feníibus, feu ab aliquo. órgano materia-
li in ordine ad intelligendum. Maíoc 
apparec certa, S¿ minorem probo:obie* 
da, qúx proprie correfpondenc incelle-
duiad intelligendum func neceífaria, '0€ 
vniverfaíiajquiá intelledus humanus pro-
prie habet ¡"'quod fit, cognofeitivus ne-
cefliriorum , Bt vniveríalium. Sed in-
telledus non poteft participare , a feníif 
bus fpecíes vníverfalium v nec neceífa^ 
riorum; cum fenfus calía obieda non pm* 
cípianc. Ergó nec poteft depender-' á 
feníibus, quantum ad perceptionem cb-
iedorum , ei correfpondentlum. Ec íic 
incelledus humanus nullam dependen-
ciara habet á feníibus, aut ab aliquo ór-
gano materiaii in ordine ad intelligen-
dum. 
VIGESIMO Nono arguitur : efíe-
dus non fe éxeendie vlcrá virtutem fax 
caufar;cijm totum fuum eííe debeac á 
caufa participare. Sed cognitio incelle-
dualis fe extendit vltra feníibilia, íiqui-
dem intelledus fuá cognitione accingitj 
Se cognofeit plura, qux feníibus non pof-
funt percipi , auc cognofei. Ergó cog-
nicio incelledualis nullo modo caufacurs 
aut procedic a feníibus. Ec íic intel-
ledus ad intelligendum non fundat ali-
quam connocacÍonem,auc dependentiam 
ab cifdem feníibus jaut ab aliquo órgano 
Corpóreo. 
DENIQVE Arguicur ex quadana 
dodrina Divi Auguftini defumpta ex l i -
bro 83. quseftionum 3quseftione 15».vbi 
probac, quod non eft expedanda vericas 
á feníibus. Exqua dodrina íic argumen-
to':; vericas fecundum Divum Augufti-
numnoncft expedanda á fenfibus vnec 
ab eis participatur. Sed omnia,quíe accin-
git,&: cognofeit incelledus , cognofcic 
fubracione veri, aut veritacis. Ergo ia 
nullo ex his, quse actinguntur, auc cog-
noícuncur ab incelledu , dependet in-
telledus a fenfibus: confequcnter,nuI-
lam dependentiam , aut connotationem 
habet ab organis corporeis, feu materia-
iibus. 
RESPONDETVR Adprimum ar-
gumentum diftinguendo maIorem:anima 
P h u . 
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hiniiana, inqiiantuiTi íntelle£liva eft, ha-
ber. , quod ílt veré, ^ proprieforma ho-
mínis, diftínguo maloicm, quantum ad. 
Íioc,quod fecundom takm gradum íit le-? 
gidma,vera,&proprIjís^ 
cíonum huraanarum ,; feu exercíri) pro-
prh/siml hominis, ve Homo eft; concedo 
malorem. Quantum ad hoequod fecun-
dum-iilam gradum, reduplícacive debeac 
iníormare,aiic aguare mareriaminego ma 
ioreni:.Sed forma fubftancialisGonfticuens 
quodI'íbet CGpoíicura,táquam ratio,ad quá 
confequuntur proprietaces,'&; á qua defu-
mitur d¡fcenria,exiftit fubftantialiter, & 
formaíkcr,in roto compbfíto, quod conf-
tiruit jdíftinguoniinoixmjexiftit forma-
lii ér'fecundum fuam.fubftantiam 9 & om-
nes gradu55per quos poceft prseftare infor-
mationemvconcedo minorem.Exiftit fox-
maliterpet omnes gradus,abfolute loqué-
do , negó minoremcóíequentiam.Qtiiá 
de ratione formx fubftantialis gc'nerálicef: 
loquendo,folum ePc, quod fecundum fuam 
fubftantiam informet maceriam compofi-
ti,quod conftituic í Séquod cauíet infor-
macionem in ea fecundum: omnes gra-
dus, auc radones, fub quibus ipfa mate-
ria eft capax, ve infocmerur, & ipfa for-
ma habet vimvfcn facultatem informan-
di • &: 'cum materia prima non fie capax 
inform'ation is fubft?.nt íal is,f ecundum gra 
•dum';intelle£livum,nce.anima ratiorte ca-
lis gradus,ant forma]iraris,habeaevim,aue 
facakatem ad pn-Eftanclam calem infor-
maeioneiii: ideó íufíicit,quod anima hu-
.mana fecundum fuam fubftantiam , & 
.prsecifsivc á cali grado, tribuat fecundum 
allos grndus informatíc/nem. itiateria:; &; 
quod alias fecundum determinacum gra-
dum intelle^Uvíc, ík radix, & legitima 
caufa operationum humanirum.: nempe 
intelligcndi, & ratiocinandi, qUíe fnne 
proprijfsimae operaciones honiinis,vt ho-
mo eft; ad hoc v.t á talí anima defuma-
tur difrerentia eílencialis difbnguens ho-
minem ab omni alio: Se ve anima ratio-
naíis íit forma veré , & proprié conftí-
xuens hominem inefle hominis. 
AD Secundum argumentum ref-
:pondetur,diftingLiendo primum antece-
¿ens 3 anima humana , adhue quátenus 
rationaliseft, feu fecundum gradum in-
telleíiualem facit concretiortem in ho-
mine > caufando quod homo inconcre-
to fie incelleclivu5,< Diftinguo aneece-
dens. Facie concrecionem ratíonealicu-
ius informationis , quam poceft,. negó 
antecedens.' Racione arsiftencia:, quam 
.babee per modum pririCipijformaUsra^ 
dlcaiíicis operanones humanas, quse i n 
ipfo homine ,v &í ab ipfo homine r a-
tione forran rationalis inquántum in*. 
telledualis eft , exercentur , concedo 
antecedens. Ergo anima hutnana , ad^ 
huc inquántum incellediva eft, commu^ 
nicacur hpmini , & exiíli" in ipfo l ió-
rriine, ve eommunicara, diftinguo con* 
íequens. Ve communiGaca, ad exereen-
das operaciones rationales, proprijísi-' 
mas hominis, per modum principi j .for-
maíis eftedivi, concedo coiiíequenciam!*. 
Ye communiGara ad exercendum' ínu-
nus , feu ofíicium caufe formalis eireá 
materiam primam s feu cor pus huimá-
num, negó eonfequeneiam. Quiá ad hoc 
ve efficiat concretionem in homine 
corftieuendo hominem , £¿ píseftandd 
illi denominacionem intelleélivi , facis 
eft , quod íecundum dic'tum gradum íic 
principium forrUaíe ,; feu radix , 6¿ for-
malifsima.raeio , adhoc vc.homo exer-' 
ceae operaciones intelligendi ; & quod 
quanvis non informec rnáteriam^con-
noeee camen organa maccrialia áttiaen-
tia ad cale Concréeum , vti medianeibus 
illis orgañis , pareicipentur fpecies ne^  
ceííarix ad elicientiam ealium operacio'6 
num. 
A D Terciurá argumentúm ref-
pondetür; diftinguendo áncécedens: ani-
ma huffiana, fecundum quod CoñeineC 
omnes gradus vica^ eft vná indiviíibiiis 
forma > diftínguo; ihd."iviíibiiis 3quaneuni 
ad encicatcm,concedo anceeedeus.índiví 
íibilis,qUáneum ad fórnlalitatesiaut virtua-
iieates ateinentes ad , gradus, quos Conti-
nec, negó anteceden.^ Ergó- vbicumque 
.fuecic anima íecundum vnun gradum5de-
bec eciam eíle fecundum aliós gradus,quos 
coneinee, diftinguo COñfequens, quan- -
tum adeíTe radicale, & eneitacivuin a-
. nimse , concedo confequenciarri.Quan-
.tum ad fonnalitates , feu virtualirates 
. pertinentes ad gradus, íeoríim coníide^ 
raros. Negó coníequentiara. Nám e-
tiam íi anima humana fecundíím fuam 
fubftanciam coníideraca habeac; quod 
fie toca in toro bomine, 6c tora in íin-
gulís partibus eiufdem hominis. Ta-
men conííderando in ea actenté, 6¿ feor -
íim gradus ad ipfam pertinences, non 
, ónities gradus reperiuncur in íinguíis 
. partibus. Nám in fanguine , vn-
. guibus 5 &: Capillis reperitur gra-
dus vegecativüs 5 5¿ non reperitur 
gradus íeníitivus. Ec íic quanvis ani-
ma vnica , & indivifibilis exiftens 
reperiatur entitative ; ce forma--
ÍICCÍ In ómníbüs parcibus corporís bumá-
^*»hon ide^fequitu^quoclíecuiidum p;ra-
dum ihtellettivar débear in corporefoL--
malker exiftere. 
A D Q^artum argümeriíum refpoíl-
:derur5dirtinguendo ptlmum antetedens; 
¡aniftia humada,adiiuc fecutiduni gradutó 
intd]t6:ivx5habet racioneoiformáá ; dif-
tinguo añtecedellsí fecuiidim quodex-
|)rímit)& die-k priilcIpium^Mo , 8¿ ratio-
tiemformaiem exerceiidioperationes i n -
relÍigendi,concedo antecedens; itá ve fe 
habeac per íriodum cm(x formalis fun-
dans, aut exigens informationem ,x negó 
antecedens. Et íub todita cliftin^iorte, 
concedo conf-quentianV Ad formam 
c n i m , qoarenus eft príncipium formnle, 
&c coníHtudvum ciiíüslibec eompoficn 
dúo áttínéiitj ñera pe, & qüod Tit caufa 
fbrmalis a¿i:uafls,& iníbmíans maceriara, 
ex qua coní lat tale eompMfdíii: & quod 
iic pr íncipium qm, &torniál l í í í ínum ra-
dicails operationes ad talem aníínam at-
tinenres.Foritia enim fübftartciális igúhi 
inquanDam fprñia fubílantialis eíl , duó 
pras-didahabótrnempe^ qúpd mformat 
mareriam, ex qua ignis conftat, de quod 
íir ratio formalí?> príncipium yuo ad 
combnrendum. Ec ex his duobus rarioni-
N büsjqiila anima humana, fecundam gra-
dum intel ledivej ion poteft exerCere in-^  
f ormationem,quamfecundum al ios gra^ 
dus exercet í ramen quiá fecundüm enn-
dem gradum obtinet, & coníervatrat io 
nem principij formalís f^ o el iciendiin-
telleí-?tioiiem, i i d e ó proprie habet, quod 
íit forma. 
ADQujntutó argunientum refpon-s 
detur: quod ratio coñvinciíur nd fáteia-
du5qiiod anima vegetativa eíl i i i píantisi 
& anima seficiva éft inbrucismo eft: qulá, 
precifs^ eKDeriururoüerationes vcoetadi 
in plantis; 6¿; operationes fentiendi írí 
brucís: fed quia dátíütir ¿lUz. operaciones 
i n i l l is -vi vencí bus , & quia alias- forma?, 
feu animas,vegetativa, ¿2 feníitiva; cura 
ñ m form:e ntatetiales^non habent repug-
nmciamjaut impedlí í íenmm aliqtiod ad 
in&rmaddani materiaiíí. Quare eí-fcíen -
ría, feu exercítatio d i d á r u m operationu 
vegetandi, & íentiendi eft indiciüm cer-
ciísimum de eo, quod anima vegetativa, 
& • fen fii i v a ex ikü nc for malit er, feu m f -
: mative¡ ín compoí i í i s , á quibus próce-
dunc prg:did;r operaríones.Ac vero ani-
^ a fecuiidum gradum ínte í ledivum 
etiam íi CK- capax operandi effedive, feu 
eheiendioperationes intelligendi; camen 
non eft capax informandi mareriam : &z 
ideolicet ex operationibus artíneñtibui?' 
ad alios gradus fequatur ínformarío in 
principio , a quó procedunc; nontamsn 
fequitür éx operationibus a:cinencibas ad 
gradum incellédivum. 
A D fextura argumeílrum refponde-
tur.negando fdqiitTÍam,3¿ad probar ionetii 
díco,quod adhee, vt forma fubftantialis 
pradlec coníti tutionem, & difti i idionenl 
ab alijsifufeic, quod fecddiim fuam fubf-
canciam informec corpus, feu comooíira, 
quodcoiífticuic, eo modo , aut fecundum 
iilam, aut illas rationes, fub quibus poteft 
informare. Et quod alias ílc ratio forma-
lis radicahs,&; caufáás proprijísimas ope-
rationes ateinences ad talem rem. Ec ciarri 
anima ratíonalis per fuammet entitarem, 
tSü fubftanciam , caufec informationem i n 
corpore humano-.eo raodojquo poteft ín-
forraare;& alias íít príncipium %mt & ra-
tio formalifsima omn.ium' opcrátionuni, 
qUís confequuntur3<S¿ pertinent ad homi-
nem^vc homo (iñ,6c vt Condiftinguitur á 
brucisíhoc íufficit, vt per animam huma-
namj etiam íi non informec maceriarn, 
quarenus incellediva eft;tamen peream 
conftituatur, & diftlnguatur h o m o á c;c^ 
teris alijs , rebus 3 qua: non parcicipanc 
fuam (peciem feu nacuram. 
A D Septímum árguméntum r&P 
pondetutjilegando maíofená. Nam etiani' 
íi anima racionalisíecundüm gradum ín-
Celledivsénon informec materiam camen 
non fe habeCvc quid extr iníecum, aut ve 
extrínfice aísiftens refpedu corporis hti- ' 
manijcüm quiá ille gradus fecudum fubf-1 
tantiam anim^,cui intriníice,&: eíTencia-
liter convenit fupponic ihformacionent 
can faca m in corpore ab eaclem anima; cu, 
quia eíi príncipium quo íntrinfecum , M 
radicale operationum humanaram, vt i a 
prxcedentibus folucionibus late oftendi-
mus^qoorumneucmm convenic Angelis 
réfpedu corporum, quibus applicanciin 
dé. fíe licet Angelí non conftituant com-
poííta fubftancialia intei lediva; cameá 
anima humana per gradum inceiledi-
vura'eaco.nftícuit. 
A D Gdavum argumenenm ref-
pondetuu , negando ícquxlam ; S¿ ad' 
probationem , dico 5 quod adhoc , ve 
aliqua extrema conft-ituam vnum per 
fe , quod perfedifsime: habéac talern: 
ratíonem entís per fe3 fac's eft , quod 
vniantur incriníice , &í;fübftantialicec 
fecundum aliquam racionera, feu íecun-
düm illas/ub quibus poílünc jniti;eciám 
fí fecundum aliquam formalitatem,ratio-
ne repugnancias interveniencis non fun-
P z deas 
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dent,autexprirnant vñioftem jfeu Infor-
maciones ; & c'um aniñia itKéltóiVa, 
quantum ad íliam cntiracém íubilantja-
]em habeat vniollem cüm Corpore , 5¿ 
illud ifttfinfice Informet/non obílac^qúod 
fccuñdüm rationem,aut gfádum inrelleó-
tívas non exprimac talem vnionem,aut 
quód písefeindacáb inFormatione; ád-,, 
hoc vt Conftitiut cum cotrpóre huma-
no Vnum etts tatioñale j feu intelkcl:!-
vum» 
ÁD Nonum arguttieñtum réfpoft*; 
detur, concedendo roaíorem3& negando 
minorem,^ ád probationem r diftinguo 
maíoreifiiañimá humanajfecundüm fuam 
íubftantia.m abfoluce fumptam habeti 
quod fie encitas fpiricualís • diftingüo raa-
iorem : quodíic eiítitas fpirituális itñplU 
cans}& ctiam e^píleaíis ,.feü éxprimens 
eíTe corpoféum eminenciale , concedo 
maiórem; Quod fie entinas fpirituális pu-
ré, fícuc exigícüffpiritualirasa gradu i t i ' 
telledlvojiiegomaiorein. Et omiííami-
nor^nego cqnfequencia.Quiá anima hü^ 
mana etiam fi fecundum fuam encitátem 
íle fpifitúaiís i talitér dicic eíle fpkituaJe, 
quod ín eo mcludic eííe vegecativum, Se 
feníitivum eminentialiter 5 & cumvege-
tacivüm, & fenfijrlvunj propri^ dicanc cf-
fe jaucracioAem corpoream : inde eílj 
quod anima humana abíoluce riinapta 
talií& dicit elíefpirlcuale, quod ineludie, 
aüt al ¡quomodó dicic eíTe corporeum ; 6¿ 
íle poteft informare corpas. Ac vero gra-
dus incellc£iíyus prxcípuMeú réduplica-
tíve talisdicic liudam ípirirualirátemi 
fen ímmateríaíitatcm > & fie non obfbn-
te,qüod anima rationslis informec Tubf-
tancialker raatetiam:tamert gradüs inceí* 
¡edivus non poteft eam infotmárc. 
A D Decibram argumencuñl ref-
pondemr , Coiiceíió primo áncecedencí 
cum cofequeñtia; diílinguendó minorenl 
fubrumpeam: íed de racione anima; ve fie, 
feu in cpmmuni acceptíe eft, quod fie ac-
tuscorporis phj-íici, diftingucj minorenij 
quod ííc áftus corporis phyíici fecundum 
fuam encicaccm ad mínus, concedo mi^ 
norem. Quod fie adüs corporis phyficí 
reduplicacive fécuiidLim brhnem forma-
Jicacetó, quam éxprimic ,negó miñorem, 
6¿ coñfeqüéntiam. Quia ádhoc vcfalve-
tuf,qüdd ánima humana fecundum om-
nem füafh rationem eft ánima, fatis eftj 
qüod fecundum fuam crieitáteni^ fubftam 
tialenl informec corpüsjétiam íi ülüd non 
infonriec fecundum ortíném grádum j & 
formalicá^m, qiia:ií parcléipáCi Vfíde i i l 
anima debenius diftirlgneré dúos cou-
.fcepeus íiladíCqüátOsjfed eílenriales; eí co-
venientes; nem pe <k Gonteptum formíe 
fubflanciaiis,per qué conteptüm conve-
nir cum eseteris aíijs formis íut ftantiali-
bus rerum inanimararuni, qux non cof-
titunt compofiea fubftantialiá vivencia: 
&VlCerius cóncepeum an!m¿e,per quem 
quideniconceptum diftinguítur á Ca^ tc-
ris aíijs formis íubftancialibus p!*a:didi.s. 
Ec Inter iftós dúos cOnceptus , prior eíl 
Conceptus forma: fubftantialis ; vepoté 
genéricas, qúam Coricepcus difíerencialls 
anlnl£;5¿cum informatio compecac ani-
tnse, inquantüm eft forma íubftaneialis; 
qui qúi iem eonCeptus fe habet qüafide 
"maceriali, & pra'íuppoficiue ad Colicep-
tum animee differéciálemi Indé eft, quod 
adhoc ve in aliqua ré,áüt Fornialitáte fal-
vetür conceptus anim^3non.eft necefik-
rium-jquódde cáli for'malirate prxciíivé 
fumptafalVetur,quod debeac Informare 
maceriam;fed fatis eft, quod de maceriíali, 
feu quaíí pr^fuppoíicivb dicac, áut quafi 
praemíetac Informacionem caufandamab 
eo,cuius eft calis forlnalitas, fea cura quo 
realirer, &.efteñ|iaíieer eft ídem. Et cum 
formalicasvféü gradas i r iCeí ledivi in ani-
ma, praiílipponat i n ipfa anlmá rácionem 
íjuah geircricanvForhax fubíhntialís po-
teñeis- informare/ecundum quod eft enií 
neneíalicér corpórea; Se alias exprimac 
formálifsime rad"cacioriem opéraciontm 
viral ium attinéntium ád novuñv,5¿ fúprc-
mum grádüm vita:. Ideo quáíivis fccUn-
dumgradum intellecrivx prarcipuesfíp-
tum non fundec, auc cauféc informatio-
taemjcátóen hábéc quod eíléncialicer e^í-
gieur,adhDc, ve perfeclirsirné índuat 'fa-
"tioném animx; & proprié, 6¿ cum orani 
' rigóre denom Inetar calis. 
AD Vñdecimurñ árgumenenm 
rcfpondecur , negando fequselám ; &c 
ad probationem > qüod ádbpc veformíc 
Fundén:t75¿ habéañe diftindróñe'm hume-
i'Icam.cft neccí]ariUm5quód vniancur,auc 
oílendanc capacicatem, adhoc ve pofsinc 
Vniri cum materia": fed non oportetiquod 
vnianeur,aüt fine vnibiles fecünduhi om-
nem ratipftem » auc formalitácém eis co-
üenientéfti, fed facis eft, quod íccundnm 
fe,auc feciindu'm fuam fubftañtiam vniá-
tur mácetÍ3e,adhoé vi fCcnndum fe, M fe-
cundü fuá fubftanciá parcicipét,^habeát 
numérica mülciplicacioñé36¿ quafi ex co-
fequéci calis mukiplícatioj&diftIn£Ho nu 
meriéá redundeCáúc cránsfundacür,&de-
clarerur in Omnibus racionibusjauc forma 
licácibüs aeclneiicibus ad talem formam: 
6¿ cüm anima humana fecundum íe, 
áuc 
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áutrecuñdnm íuam fübílantíam , qnate* 
ñus eminemer eft corpórea, habear vnio-
nem cum materia; & alias recundíim 
quoci incellettivaeñ; etiam fiformoliiée^ 
non vniatur; tamenfutldet , & dicac 
aliquam connotadonem ad ípfam mace-
ríarmiioc fúíñW-fn anima rationalis ú m 
abíolute, fei^  fecundüm fe, quam fbetin-
dum^mnes c%\s gradus 5 & formalitaces 
participec j & li^ beat ntimericara muki-
plicationem in omíi}büs1ÍoTBÍí^ bus. 
AD Decimum fecuadMi argumm-
tútn refpondctür) liegando n)aiorem. Ec 
ad probationcm , dWiqn^d cognitio fie 
per quandam íímÍlitudinem)hoc eft, per: 
íiócjquod fpecies reprasfentans obiedam 
áísimiiamr ipíi obicdo in eíle repríeíen-
tativq 5 k a vt íic obiedum, qüod repríe-
fentatur, eft fubftantiasfpecies reprxfen-
tans illudí debet habcre íimilicudincm cu 
fübftantia;6e: íi fuerit accidens, cíim acci-
denti; & fi fueríc obiedum fpiritualejcu 
fpiritu; & fi cOrporale)Cum corpore. Sed 
hoc non rollíc, quodfpecies, quse devatur 
á phantafmacibus, & recipicur in incel-
ledü^reprasfcntans ei obie£ba cognofcen^  
da,fetíipér fie forma, feu emitas fpititua-
iis,& quod intelleélus) d¿ anima inteííééi 
íiva,qu3tenus intellediva,|habeant eleva* 
rionem, feu praecifioncm, & quafi fepara-
tioncm á corpore; itá ve ilunguam infor-
mene materíam, autformaliter operen-
tur in órgano corpóreo. 
Ad Deeimum tertium argumchtum 
i-efpoadetür, diftinguendo maiorem í in-
qüOCünque reperiüntur propriecates ma-
téri^ jdebetefleens maeeriale > diftinguo 
íaaiorcm. Loquendo de propriecatibusí 
«jüse fuñe tales quarto modo,concedo ma-
iorem.Loquendo de proprietaribus, quae 
folum habent racioném proprictatum prí 
•ftítH Vcl íecundoy aut tercio modo 5 negó 
maioré.Sed in anima humana^  adhuc in^. 
^uaníüm intelleefciva eft,reperiuntar pro-
prietatés macerii $ diftinguo minoremi 
•popríetares» qu^ e non funt tales quarto 
lífodó 4 ómitco miliorcm. Proprie:ates, 
*¡Ú&MtÍmrit ad materíam quarto mo-
úé rnegó raihórem y ^ coníéqüentiam^ 
Wopriétates enim, e^  quibus tanquam a 
ratioiieá pófteriori infér te eíre fpeCifi* 
:<cum iilius réijCüíüs íunc propriétates,íünc 
i l lx , quíe habent"ratiottem proprij quar-
to modo; non autemaíias5&cum fübijeis 
& tranfmiicari abfolutc fumptíe36¿ eo mo 
do, ííúo,conveniunc aním^ intelledivíe» 
non habeant rationem proprij quarto 
modo, fed folpm fecundo modo refpedii 
tnaccriíE primsetíic confequens, qitodcx 
vi calium proprietatum non fequitur, 
od anima intelleftiva , quacenus 
quellediva eft, habeac eíle materia,-
inc nec pofsit informare materiam,auc 
le jVllo modo exifterc in ea formalit^r. 
AD Decímum quartum argumen-
tum üefpondeEur,negando maiorem.Ad-
hoc enim Vt alíquid participec potencia a 
litatem impedientem, feu auferentem ra-* 
tionem a£tüs purl, &: preftantem limica-
tionem, finitudlnem, non eÍL neceíía-
rium , quod conftct materia prima , feu 
quod habeac eíle torporeum/edfatis eft, 
quod habeac eíle parcicipacum ab alia 
cauía reallterdiftiiida, á qua fuadec., SC 
habeac reaíem dependenciam, vcápparec 
in Angelo,in quo, nec datur materia pri-
ma,nec aliquod eíle corporeum, feu cor-! 
poralé: cum fie pums fpiricus 5 Se camerí 
Angelus non habec raclonetti aüus purir 
fed entis fíniti, & Umicaci :¡ & íic ex eo, 
«quod anima habeac eíle iimiratumi & itm 
cludac ipotentíalitatem aíierentem , &C 
caufantém talera limitationem, non eft 
fteceftaríura, quod habeat eíle-materials 
feu corporeum, fdndans . informationem 
materiaaut exiftentiam formalem in 
eaifedfacis eft, quod habeac eíle parcici-
pacum: Vnde Angelicus Parens, 8¿ Ma-
gifter 1 .tpart.qü3Efti750arc.5. ad 5.inquie; 
Quod omn€f4Vtictfdtum comparatar adpar-* 
ttapafis, Itt aflús eifis. Qu<zcm^ne nutem 
forma creátafer je[itbfftenstponatítrt¡opor^ 
téúqmápáHkipet effttiywá emm ipfa iVitOg 
Í>et ^mdptid fm diceretúr, pdrticipatipjum 
ejj? : %>t dteit Diottifuis $. capitv de Dimnis 
fyofnmhus. Ejje ciutem pan'tmpdtwn finitu? 
advapáútátem particípatis.^ndé ¡dusVeus i 
quíefl ipjum fuam effe 9 eft aBui pariis 
hífimtus.In juhflaniijs Itero inteiietfmUbii* 
ejl cümpofitio ex a ñ ^ i ^ fbtemia^nm qmdem 
ex rtic&ma-, &form$> fed ex forma, &.e£jk 
pafticipato, Vnde i (iuíbufddin dtcit(ir> éampa-
ni eX-qmefi fuódepdpf^m-emm ejjeyefl 
^uoaii^ñidtft, .r : 
• AD Decímum qulntiim.. argumen^  
íumrefpondctur, diftinguendo primurn 
aiitecedensjanima incellediva, adhuc in-
quantum incellediva eft;forma íhcdm*' 
pleia,diftinguo antéoedens n idencice^ co-* 
cedo anrecedensl Formalicer irá- tc--iíi^ 
quantum intellédiva eíb,dicatjauc expf i« 
mac fuam incomplecionem, negó aneé* 
eedens, 85 GOnfequentiam* Anima enita 
incelleáiva , inquantum anjma k áuc 
ínquantum forma fubftantialis eft * di-
cic, quod íic fubftantia incompleca, 
feu partialis ordinata ex fuá natu* 
ra componendum cum materia, 
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Se ad adquireddam ccHnpktíonem me-
dia informatione; at vero determinando 
gradutn ¡ntelleftivum , ó¿ quafi redupli-
cando fuprá illüd; anima^  vt Intel le ¿i iva 
prseeifs^ ,aut prGec¡pue,neeexpruTiit com 
pletionem, me incotopletionem , 6¿ fie 
pfsefcindit ab informatione fecundum 
talem gf ádurn. 
AD Decírtiiím rextuni argumen-
tum refpondetur, negando raaiorem : ílá 
maior diftinclio, & minor proportio i S¿ 
conformitas.datur ínter fpirjtuále>& cor-
poreum^uám ínter corruptíbile, & iñ-
eorrüpribiÍe;nam corruptíbile, & incor-
ruptÍDÍle,vC funt eorpora eocleÍl:ia3& íiib-
luniá: & materia prima * & formse mate-
riales , á quibus ínformatur, continentuíf 
intrá ideni gelius fubftanti^  materiaUs» 
íeu corpoteaerat vetocorporéuni, 6¿ fpj-
rituale, non íundant fimilerti conformí-
tatem, 6¿ proportionem. Et fie non obí¿ 
tat,quod forrnsé fübftantiales corruptibi 5 
les vniáfítur toaterix primíe ineorruptx^ 
bilí, adhoc vt anima humana fecundum 
gradum ántelledivum , fecundum quem 
exprimir, príEcifse efle fpirituale nott 
pofsit informare materiam ; autelTe foc-
malitfer iñ coppofe. 
AD Decimum feptímum argumeñ-* 
cum rerpondetur,negándo primum ánte-
cedens;&: ad probatiorteraj conceira m á -
i o r i ^ minoriidíftirtguo cOnféqueUs* Er-
gó fimul haber anima humana vqüod Qt 
fpi ritualis,&corporeá in fe ipfá,d iftinguo 
confequetts 4 eminentidliter , concedo 
Gonfequentiám .Entitadv^,& formalitérj 
nego confequentiam.Ergó hoe ípfüm po 
terir,haberevinquanrum ifttellectuajis eftí 
negó Confeqüentiam. Et ratiodiferimi-
nls eíl.Qüia fecundum fe coníideráta j 5¿ 
prout inclüdk, aut dícíc gradus vegetan? 
di5S¿;fentiendi,pet fe Connotar mater iamj 
& radlcat operationes vcgetativas^&feü? 
ficivasiquaí in fui elicientia neCeflárióde-
pendent á-máteriá 3 ka ve non pofsinc 
proprié, d¿ formálíter exerceri, aut elicl 
nifi in órgano corporeo;& fie ratíone ta-
lium gradüüm,non obftante, quód entí-
tative fie ípiritüalis g oftendic corporelta-
tem eminentialem. Ar vero fecundum 
'praxiíum gradlim intclledivx non fun-
dar operationes dependentes in fui íbr-
malí elicientia ab órgano Corpóreo; fed 
potíüs cxcíudentes tale organum ; :&c ta-
iem dependentiam. Et üc non eíl SEqua, 
fed valdé diverfá ratio, vtriufque. 
AD Decimum 06bvum argumen-
tum refpondecur J quod fenfus verborum 
Divi Auguftini non eft > quod anima fie 
tota inqualíbet parte corporis > ita vr in 
fingulis partibus fit totaliten fed quod fie 
totá,&: integray quantum ad fuamíuhftá-
tiam , etiam fi inqualíbet parte non íic 
quoad omnes illíus gradus. VndeficuE. 
exíftens tota anima inqualíbet parte cor-
poris,ín ómnibus rton explicat, aut exer-» 
Cet gradum fenfitivum ; ira fimiliter non; 
obftat,quod non explicer, autexercear 
formaíiter in aliqüa parte eiufdem corpo^ 
t is , feu materiaí gradum intelledivum, 
adboc ve dodrina Díví Auguftini falve-
tur,& veriicetur,5¿ quod tota anima hu-
maña eft in roto corpOre^ tota ínquali-
bet parte corporis. 
AD Decimum nonum argumen-
tum refpondetur, diftinguendo maioremí: 
íllud,quod eft feparatiim á corpore ^mil -
lo modo exiftit in corpore 5 á quohabec 
feparationem; diftinguo maiorem; quod 
eft feparátum fepáranoñe indúceme, feu 
afférente diftanriaffi inter extrema, íntec 
qu¿ dátur feparatio, concedo i M i o r era,; 
Quod eft feparátum á cor por e feparatio-
ne adducentejaur confiftente in ekvatto-
íae íupra Corpus j &fupra cius condirío-
nes j Sí non apponente díftantiam inteí 
extrema, negó maiorem. Sed fecundum 
Ariftotelem anima intellediva ^ quate--
ñus intellediva eft , haber feparationem 
á corporeídiftlnguo minorem,feparatio-
íiem non afterentem,aut apponcntem dif-
íañtiam ínter animara, & corpusí fed io* 
íum dicentem elevationem fuprá Corpus, 
&'fLípra omnem modum Corporeum opc 
fandi,ConCedo maíoremy Habet fepara-
tiontm á Corpore imponentem díftan-
íiam itlter dida extrema, negó minore.^  
& Confequentiam. Quia taíis íeparatio»; 
ñon aufert,quüd anima fecundum gra-
dum inrellédiiv^ contíneatur intrá cor-
pus humanum, íitin eo etiam fi non 
formaíiter ,tameneminenter. 
AD Vigefimum árgumentum ref-
pondetur ex didisyqnod modtis emínen-
tialis 5 qüo anima humanafeenndü quod 
intclleáualis eft5exiftit in Corpore huma 
no5noadicit feparationem á corpore íe-
cundum diftantiam localemiíed dicit af-
fiftentiara talis gradus íntra Corpus hu^ 
raanum , non cum aliqua fubiedione ad 
taje Corpus, aut cüm fubordlnatione ad 
operandum modo materialíjfed cíim ele-
uatione, 6c índependentia á modo opc-
randi Corporis;itá vt per fe fundet5&cau-
fet operationes formaíiter immatcrialeSí 
6¿ independentes in fui elicientia ab 
orani órgano corpóreo. 
AD Vígefimura primumargumen-
tum 
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tum refpondetürjnegando maiorem con-
formiter ad dida in íblutíone ad vndeci-
mum argumentumpra'cedens. Qiyá ad 
hoc vt intelledus humanus numerice 
multiplicetur,fufficlt, quod anima ratio-
nalis,cui inh^ret, 6c ad quam confequi-
tur immutabiliter, babear multiplicatio-
nem numericam ratione corporis,cui vni 
tLir,feu ratione materise j quam informat, 
Eriam fi intelledus non habeat formalem 
vnionem cíim materia, nec ab ea depen-
deat in operando formaíiter: quanvis ve-
rum fit, quod dependet ab organis mate-
rialibus prasfuppoíitive , & minifteriali-
ter; quod etiam defervit ad oftendendum 
didam mukiplicationem numericam 
per ordinem ad talia organa. 
AE) Vigeíimum fecundum argu-
menrum refpondetutjnegando etiam ma 
iorem. Quia quanvis intelledus huma-
nus habeat elevationem íupra omné ma-
teriam,& fit independens á corporcqua-
tíim ad formalem elicientiam, 6¿ exerci-
tarionem fuse operarionis; tamen minif-
terialiter,^: príefuppofitive indiget orga-. 
nis C0rporalibus5& dependet ab eis;quod 
non habet Angelus, & fíe non obftat dif-
ferentia , quse eft falvanda inter intellee-
tum humanum,^ : Angelicum ; adhoc ve 
intelledus humanus formaíiter fir elcva-
tús fuprá omnen materiam, & organum 
corporale, 
AD Vigefimum tertium argumen-
tum refpondetur, negando primum ante-
cedens.Et ad probatipnem dicojquod ra-
no potentiae pafsivaejahroluté fumpt^ eft 
quasdam eonditio generalis conveniens 
ómnibus potentijs, tam fp;iritualibus,quá 
Gorporalibus,vr apparet in intelleduAn-
geli,qui eft potentia fpiritualis: 6c tamen 
eft pafsiva refpedu fpecierum , & habi-
tuum intelledualium, quos refpicit ita-
que non obftat , quod intelledus huma-
nus fit potentia pafsiva, d¿ fit formaíiter 
independens á materia,&iab omni órga-
no corpóreo. 
AD Vigefimum quartum argumen-
tum refpondetur , negando maiorem. 
Qiiianon íolüm non eft difficiiis , quod 
inteiledus intelligendo fiar intclligibili-
ter res corporea;eo modo, §¿ In illo fen- ' 
fu, in quo Ariftoreles el artribuit ,quod 
fiar omnia, quam quod formaíiter vnia-
tur materia ; aur formaíiter operetur in 
organis marerlalibus ; verum etiam per 
oppofitum res itá fe habent; quod hoc fe-
cundum naíural Itér non poteft continge-
re illud primum non habet maiorem 
difficukatem, quam cognofeere quodli-
bet obiedu corporeü.Nam per hoc quod 
intelledus inrelligendo efficiatur id, 
quod intelligit , non amittit intelledus 
eíTe immateriale , quod fecundum pro-
priam rationem ei convenid fed confer-
vando tale eíTe; dicitur fieri res inrellec-
ta5fecundum quodformatin íeformam 
claré reprsefentativam illius, quod intel-
ligitur; itá vtfi obiedum fuerirfubftan-
tia, formet conceptum, feu fpeciem eK-
prefsa reprasfentativáfubftantixj&r fi fue 
ritaccidés,fpecié reprasfentativam acci-
dentis.At vero íi formaíiter vniretur ór-
gano corpóreo, deberet habere formaíi-
ter eííecorporeum, & materiale ; & fie 
non confervaret immatenalitatem exac-
tam ad intelligendurmitá vt eflet, ó¿ non 
eííet intelledus. Et fie non obftat, quod 
per inreledHonem formet ^ fpeciem , fetf 
conceptum reprxfenrativum rei corpo-
rese: transformando fe hoc modo in rem 
corpoream ; adhoc vt nunquam pofsic 
vniri real itér, & formaíiter cum mate-
na,aut órgano corpóreo. 
AD Vigefimum quintum argumen* 
tum refpondetur, quod íenfus verborum 
Ariftotclis non eft5 quod nib.il finé phan-
tafmatc intelligit anima;itá vt debeat in 
telligere formalitér in ipfo phantafmate; 
fed quia pracfuppofitive dependet necef-
farioabipfo phantafmate; quia finé illó 
non poteft participare fpeeies requifitas 
ad intelledionem, Vndé in elicientia 
formalis intelledionis noía operatur in-
telledus in aliquo órgano corpóreo; nec 
in eo refidet formaíiter. 
AD Vigefimum fextum argumen-
tum refpodetur ex eadem dodrinai quo4 
ea, quse in dormiendo agimus , non im-
putantur hominibus; etiam fi fint contra 
bonos mores, proptér ligamentum fen-
fuum;& quia tune vfus ratIonis,feu liberi 
arbitrij eft impeditusi non quidem ex eo, 
quod intelledus, aut liberum arbitrium 
habeant operar] formaíiter in ipfis feníi-
bus, vt in organis materialibusjin quibus 
tales fenfus refident. Sed quia exiftentc, 
impedimento, 6c ligatione fomnij, non 
poteft intelledus debito modo; partici-
pare fpeeies exadas ad intelligendum», 
i]ec poteft dari perfedusjaut debitus vfug, 
liberi arbitrij. 
AD Vigeíimum{eptimumargi.imcn-
tum refponde£ur5diftinguendo maioremí 
ficur fe habent fenfus ad kitelligibiliajitá 
fe habet intelledus ad sefibilia, diftinguo 
maiorem:itá fe habent, quantum ad ali-
qua5eoncedo maioremí Ita fe habent ab-» 
folutc^ fimplicitér,qúancüm ad omnia. 
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negó maíomn. EtomiíTatnínori , negó 
confcqiienciam. Quiarenliiseciarn íi ha -
beant fimilcm improporcionetni díf-
íímílitudinem reípeclu i n t t l l i g i b i l i u m , 
ac haber intelledus refpedu f enf ib i l imn, 
íi fecundum fe > & abfoluté coníidéren^ 
tur j & comparentur pra:dida extrema; 
tamen in ordine ad parcicipandas fpe-
cies exadas ad cbgnitíonem ,datur m á -
ximum difcrimen incer fenfus, S¿ in te l* 
ledum. Quiá fenfus immediaté poflund 
participare fpecies fcnfibiles ab ob i ed i s 
íeníibilibus;6¿ caíü, quo aliqui fenfus fun-
dcnc, &: habeanc dependentiam á medio 
in o rd ine ad parEicipandas tales fpecies, 
n ü n q u á m rcfpiciunt pro medio ad tran-; 
íitum3&: parcicipacionem calium fpecie-
rum íntelledum;& íic fenfus non depen-
denc abintclleólu, necfundanc aliquam 
connotationem ad íllum in ordine ad 
fdntiendüm. Ac vero intelledus in hoC 
ítatü, in quo anima tationalis eft vilicá 
materise^ depcndens ab ea V non habee 
vndéconnacurali modo párcicipéc fpé -
ciés ad inccliigeñdum, niíí á phancafma-
ábusi&c fie neceíTarió fundat connotátio^ 
nem5&: dependentiam ab illisi 
AE) Vigeíimum odavürti afgü-i 
mentum refpottderür , quod intelledus 
dependet á íenííbus , feu ab organis egr^; 
poreis ad percipiendum obieda ei cor-
rerpondentíav non quidem qüancum ad-
hoc, quod intéllédüs debeac obfervaró 
modum operañdi ¡ feu cognofeendi íen-
íuüm;{edqdañcum ad percipiendum ípe-: 
cies ei convenienrés, fed procedendo di-1 
verfo modo a feñíibus. Vndé Añgelicus 
ParensT.parc. quaEÍl:.84.arc.i. ad cerciúm 
ait* Quod omnts metns¡u^fonít ali^mdim 
mobtie, Cum enim tránjmutütiopt jecundum 
^Hdlitattmirmdnet'¡uhflantia mmvbií is idP 
cum tratymittótür formá jubflahíMÍM rema* 
net mátWia immvbHiSé Rerúmetiammpita*" 
búium \unt irítmobiles hahitH din es :ficút SoVi. 
tesy&fintínfempé/jedéati tdmcnimmohiti*\ 
ter efilitVHin y^md (¡uando[¿det infria locó 1 
manet, •Bi'frbfier hbc nihil ¡¡rohihet de rebuf-
mouilibus immoütlém ¡cientictm hábere, 
A D Vigefimum nonum: airguben^ 
tum refpbndeciir^diftinguendo maioremi 
edüsmon fe excendic vkrá v-kciicei-tt' 
íux caufx; diftingüo raaioremivlcrá¥i?a 
tutem fdiE CáúfíC adícquacscconcedoma-
iorem f^uvt: Gaufaí imdxqüata?, negó má-: 
lorem.Ec omlíTa minori, diftingüo con-
fcquensiErgó cognicio ¡ncelledüíilis noti 
caufatur áfenfibusí tanquám á caufa ádse-
quaca , auc cffédiua principali, concedo 
confequenciam.Tanquani ab inftnime% 
tlsjeu medijs dcfefvientibus ad tranfmlf-
fionem.Sc parcicipacionem fpecíerum in-
te í íedi iá l !um:»i ie |q C o n í c q u e n t l a n l . V n -
dé Angeiicus Preceptor, vbi proximé 
articul. ^. ad ^.inquit iQutd¡€r¿f¡titiacv£~ 
nitio 7wn eft cauja mteüt ftmhs cogmtimisi 
& tdeo non efl mimm »fi inteíltftuaiis cog* 
mtio'Vttrd¡enjitiudm fe extendit. 
A D Vltimum argumentum ref-' 
pondetur cüm D. Thoma ibidem in ío-
lutione ad primum, vbi inquic: Quod per 
^érha illa ^Mguflini datur intelligt > f«o¿ 
"yeritdsmnfit totalirer ¿ jerfibus expeflanm 
da. Requiritur emm lumen tntelleÚus agen~ 
tis , per mvd immutabihter yeritatem 
in rebus mutahúibus cogmjcamus , & 
dijeernamm i^as rts a fm'timdimbiis re* 
r$im¿ 
Q V ^ S T I O O C T A V A , 
Virum i ú t n a híOtiana in afnniflatu'Mm fa 
• faratíoms*. water ia^uémymoms ¿d 
Corpus ipolsitadqiHrere i & ú o n . 
jefuarel^inutesínselléc-
^ • • • :;" • túal'es* ~' i r i ^: ' 
'QTO,Éc fupponb primó ex fepl 
, didis,&j i n praecedentibus ^uací--
tionibüslacé demonftratis , q u o d ' 
cüm aíiima hümaña íic forma éntítácive 
fpiricuafisiper ffe fübr i f tens5¿ immbrtá-» 
lis,non íólüm cónfervacur, áuc permanet 
iñ ftacu concrecionis., feu vnionis ád edr^ 
jpuss verum; eciamfüluca ynione., ¿¿: def-^  
i r u d o humáno COrapoficc)'; adhuc ipfa 
anima durac,S¿ eft féparaca a máceria,6¿ a 
compofiCGjquód anceá conftitliebac con^ 
fervacün&; de his düobus ftacibus pfopo* 
nimus in pr^fertei queftione difpncán^ 
dum : vcriim anima luim^íia i i i vero» 
que prsédidó ftacu, poísic propríe adqüi-
rere,confecvaré, & exercece virtücés ift^ 
tdIe'düálés:Vérñ5n? 
r N O T O SéCundj dúpliciter-j -foM 
índuplici íenfu pofle proponi hane ean-
dem maceriam ih cicultí qu^ftiGnis-con-
tentam > nempé aüt loquendo génetaliclr 
de qmníbus v-itcücibns iftc£]ieduálibüs: 
auc loquendo fpéciálleer de aliqüibüs i ñ 
particLilarii Et ve i n materia propoíká 
plenior ík refolütió de ómnibus virtúci-
bus linese incelledüalisjinquirimüs: á n i n 
omni ftacu pofsinc adquiri, &: confervari 
ab anima ; ari vetó i n aliquo decerminato 
ftacu cancüm, ' 
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N O T O Tercio quinqué virrutes, 
quas in linea incelleduali afsi^nac,&enii-
merác Ariftoteks,éirc indupllci differen-
tiamam aliquaerunt puré rpeculaciva: s vt 
intelledus principiorum, & fapiencia; 
alix aucem func pradicse , ve ars:, 6¿ ptm 
dencia.Incer qüas apparetqiióddam noca-
bilediícrimen in ordinead exercendas 
fuas operaciones: quia vircuces ¡hceUeüf 
cuales fpeculativse, exeo,quod fpeculati^ 
vseíunc, non indigeilc aliqua materia ex^ 
terna adhoc , ve exerceantur perfedifsi-
mé,(5¿ abfolucé: quia Cum earum exercí-
tatio reducacür ad rpeculationem/eu co-
templationem, qua; indepelidencer á 
materia externa exerceturúdeo átali ma 
teria funt independentes. in earum pleno, 
& perfcd'iísimo exercicio. Ac vero vircu-
tes incelleduales pradic^e, cüm ex eo, 
quod pradicsc íunc dicañe ordinem ad 
praxim i feu adexcernam Operationemj 
Deceíláríó coilnotanc, maceriam excer^  
nam, &¿ habelic dependenciam ab ea ad-
hoc viabfóluce,^ conformicer ad fuani 
-jcxigeiiciám exerceaíltur.Quibus pra^mif-
fis. 
S í T Prima concluíio: ín ftacu coñ-> 
cretionis, feu vnionis animíe humana ad 
Corpus,per fe loqüendo,haber facultatemí 
Se reqüFíicá ad adquiíícioném ^ confer-
vatiónem , 2¿ debítam exercitátionem 
viVíutum intelledualium , tám pradica^ 
rum,quám fpeculativarüm. Hasc conclu-
íio imprimís dedücitur ex Ariftotele iíl 
calce preféncis capítisrvbipoíiquam tra-
didic alíquas pártitiones, feu diviíiones 
anime Í in ordine ad manifeílartdum ra-
rionem , ;féü ratíonesjíub quibus anima 
ífundat habitudinem ad habcndá$,&exer-
cendás Vircutes5concludit capüc , dicens: 
{¿váre^is ¡abducendKrdtiomm^fict pá?s elui 
fárt is eji ammds, fU£ rdttoms éjft páfálczfj* 
Stimenium ejl fgitftr ¿¡mfmm ytríUÍfwe fit 
óptimas habitas, Hic enim ytvifífjde eji 
y inus . Virtiis autem ejl ad p-oprimn 
EXQt i adod r íha , íic argilmentofá 
Cüm enim vírcus abfolute loquen lo Cit 
ád proprium opus; in eo ílatu videntur 
]egidme,-S£ proprijísímé adquirí, ¿¿con-
fervari virrures,ín quo ftacu poílunt exer-
Cericircá propria obiéda calium virtu-
Cum.Sed in ftacu Concrecioñis, í¿ vnio-
nis anima: ad í Corpus poOünt éxercerí 
opera propría vircütum intelledualiumj 
t i m pradtearum , quam fpéculativa-
tnm. Ergó in cali ftacu pdíllínt: ad-
quirí, & confervarí legitime , 52 pro-
prí)(sime omnes vircuces^nCeileduaks. 
íviaior videCur conformis dodrina¿ Aríf-
cotelis, & minorem probó í ini l ld ftatu 
poífunc exerCsri propría opera vircütum^ 
in quo dancur requifica ad élicieñciams 
feu exccckiüni calium opéfüm. Sedin 
ftacu concrecíónis , & vnidriis animas ad 
corpús dárttiir, feu conveniunc omnia re^ 
quifita ad elicienciam propriarüm ópe-
racionum actinencium ad viftutés in-
celleduales. Ergó in d ído ftatú ynionis 
únlmx ad corpas poíTunc exetceri ope-
ra propría omüium virtütüm mCellec-
cualium. Casterá áppareñe certa ; & vlcí-
mam minorem probo: requiííta neceíla-
ria ad elicienciam propriatum operacid* 
num actinentium ad virtutés itíteíledua-
les, funt ex parte inteíledus adivlcás ad 
operandum per modum, cauüe éffedí-
v^; S¿ alias materia, circa quani verfan-
tur vircuces, qu^ quidem materia íit de ^  
bicc applicata intélledui. Sed i n d idó 
ftacu vnionis animx ád corpüss inteílec-
CLIS habec integram, &c perfe¿l:atn adivi-
cacem ad exercendas ómñés operaciones 
incelleduales per modüm caufaé eíFedi-
vx'y&á alias oceurrit, anc facile poteft oc-
currere, 8c debito modo applicári omnis 
maceria, circáqua verfantur omnes vir-
cuces intelleduales,tam pradicx > quani 
fpeculatlvíe. Ergó in d ído ftacu cóncre-
cionis animse ád córpus interveninne om-
nia reqüiíica ad elicienciam propriarutri 
operaciónum actinenciüni ad Vircuces iñ-
telleduales ; íic cales operaciones pof-
func exerceri; &¿ omnes vircuces accinen-
tes ad didam lirteam poíTurtt adquirí, de 
con fequencér confervarí * 
C O N F I R M A T V R Hoc ex dóc~ 
frina , qiiam Cradic idem Ariftoteles irt 
fuperiori libro fecundó,capite primO,vbi 
mquit: Cutn auiemltirtusJ¡t dúplex: listel* 
tiüd in-f uám , dt^ué mor4lisIntélleñim qui* 
dém plmumtim ex dotiríná generationem hd* 
bet^  dique incrémemum ; quapropter expé* 
rientid indlget, iemporeqm. Ex qua doc-
trina, fie formo probacionenuvirtütes in -
relledualesjper íe Ioquendo,(S¿ ve ímplu-
rimum haberte generacióneni, & inóre-
me ntum ex dodrina.Ergó in ilío ftácu,úi 
c^ uo datur dodrína optim^,&; cbmpeten-
cerpoílunc adquirís iS¿ aügerí , feu incre-
tnentum fümereré. Sed ctodrina poteft: 
abundantifsime darii§¿ habéri in ftatü,in 
quo anima eft vrtita corpoít Ergó iñ tali 
ftatu poííu ilt convórtientér, feu veré, Se 
proprie adquirí j 6¿ confervarí vircuces 
íiuelleduaíes. 
SED Dices; qudd dodriná * quam 
exígít Aríftgceles ad generationem , &: 
irxrc-
7 
LíBEt SEXTVSJRACTATVS PRIM VS. 
jncfeftientam vntütiirc.tion eft quítcun-
que ciééttilta, feu doctrina quo^ovlocuii-
que fuiiipca.Sed dodrlná exígeos expe-
rientiam, irtdlgenfque muko temporcj^¿ 
cíim expériemla, $c rnukura temporis, íñ 
quoipfa experientia fumirut: 3 & ha'bca-
cuLjiioa deCar abíoiuté loquendo, in óm-
nibus liomínibus, in quibus anima ratio-
nalis eft concra&a ad corpus, &lnfor-
mans matecíam , fedfolíimdscnr in ali-
quibiíS hominib'us:nempé ;n feníbir scon-
íequeils apparec , quod quanvis m ftacu 
concradionis zmvax ad corpus, aliquaG-
dó decur capacitas feu aptitudo ad 
•ádquirendas , & confervandas vircu-
tes ínrejleduaks; camcn hoc non conve-
nkanima:pro quocunque cempore,fed 
pro a!iqUocempoi?e decerminaco quod eft 
in tempere fenedacis. 
SED Contra hoceftjmprimísrquiá 
in concluíione non aflerítiusquod in ftatu 
contradionis animx ad Corpus femper, 
& pro quocunque tempore^ aut condicio-
ne débesü efle difpofita jfeu vlcimó p.ras« 
parata ad adquiíiciónirti,j.& Conícrvatio-
oem virrntum intelicdualíumifed finé re-
ílridione^auc determinarione ad ta]c3vei . 
talecempus, dicimus- qood/anin-iain ftacu-
contradionls, 6¿i vaioius .ciim .cdr pore 
haber facukatcm,- & requiíiriv.ad* adquifi-
tionem,^ coníeVv.ationém rwmc.um-iir-
telle^ualium.- Ergo'cLimmqdij'lioc fal: 
-veruf, vt/ cxprefse docét. Ariftoteies rin 
áelacis - verbis >: edam '^fai-vacur concluí 
fio. ¡ti' • r m i ^ i : • :; 
: , DEINÍDE, N l m Inifaru córitrádio> 
hís,55 vníonis aiibiLt: .."adcorpus, prsemif-
fo-,&. traníado tem'pbre-rfátaotix-hm quo 
.obdéfedum lucís íncélled.'fjz]hy.8¿:-yfu^, • 
ratíoais3non pofliiüt hqmines eíiGererauc" 
exerc,;i:e operaciones iecdledus i quare 
pro runftVhon'-.habénr expedirtonerh;, M. 
dífpofirionsm ad .aciuiiireaJas & exer-
cendas virrures intelleduales-,. in reliquo 
tempere vicí^humanre,-in .quo víget, Se 
•permanet vfus rátionís, c¿: exeicicatio 
operationum intelkdüsíc.oncurruiiL-om-
nia requifitá , qux afcígnac Aiiftoreles ad 
adquiíítiohem, & confervacionem vircu-
tum incelledualíum. Erg-a traníado ftatu 
-infancia ; inquoeunque alio rempore , in 
quo vigec, & pérmaiiet vfus rationis in 
liorainibus datur in eis. facultas, & pró-
xima capacitas ad adqnírendas, & con-
fervandas virtuces inrelleduales. Confe-
quencia apparet certav5£ antecédeos pro-
bo;requiíita,qu;x vkrá lucem,^ vfum ra-
tionis .exigic Ariftoceles ad adqutíitio-
nem,6¿ coniervadoncm vfus racionis> 
funt d o d r i i i a ) & cxperlefttia. Sed ¿.oStiU 
m,&¿ competens experiencia pro adquí-
fitione, &vfu habícuuin inteiledualiurti 
datur irtquocunque téitipore vkx huma-
na!,poft adquiíítioncm vías ratiühisjdum 
talis lux inteliedualis conícrvatur , feü 
permanee4 Ergoinftacu vniónis animse 
ad Corpus traníado tempore infantil, 
poft quám eluceícit dies rationis, dancut 
in hominíbus omnia requiíita, qux exi-
guntur ad adquirendas, & Coníervandas 
vireutes inrelleduales ; coníequentcf ' 
intali ftacu proomní cempore , in quí> 
durat vfus rationis, habent Iiomines 
facukate'ra , & expeditionem ad adquifi-
tionera, & perfedum víum virtutum in-
cellettualium. 
DEIÑDE Comprobatur ídem af-
íumptum5 feu concluíío ex alia dodrina3 
quam in eodem capice tradk ídem Phi-
Ioíophus,clicens; Praterea carum m -
bis ftunt natura ;poterntas opus accipiwusi 
i e i n d é reddmus operatioms. Q^jjd quidem ¡U 
ipfis [enfibtts in tmr i í i cet . Non emm ex eo, 
jaod d icmus ¡ }>d a f í d m m u s [£¡e,je?ijus acce~ 
pityus¡l>il>irt{ítes accepimus operati pnus* 
'Quem ad hiádam & m arúb'.iS.Qtus m m q m 
fvfitít-jfMiím didicenmus faceré óporset í ea 
f a c i d e s ái ¡c imus. ,Éd, f ica íores entm ¡edifim 
'cantes';0\ chttanédipuijantes c h i u r a m f a n t . 
Eár í niodojuffa'ógemes , luf l i ; . cS^  modeftay, 
itpodifi'. For najife, fortes efficiunmr-.: Eccé 
:vbi Ariftotéles-aísig-nan's difCrim'en mag*-
;fíum repertüm.íi?íer porencias, & vírtU^ 
xeviuantum ad earum adquiíitionem , & 
:gencraLÍorem,docet; quod potentise non 
adquiruntur^nec poí ínnc ¿dquirí proprijs 
-ádibus humanis; .quiá cum une principia 
íímplícicer .neceOaria, & pr^ requifica ad 
•tales'adusi-non poíTunc prxmíctere:5 aut 
ípríEÍupponere aliquem , aut aliqüos adus 
,quibus aüquirancur; & ideó funt faculta-
tes cqDgenk.5e5& prasftitx ab ípfa natura* 
At vero vinures cíun preíupponant po-
tentias3ciim alíqua adivicacc ad elicien-
das Operaciones correípondentes eifclem 
virtutibus , licet cum alíqua dificúlta-
te pr^íupponunc etiam adus, feu ope-
raciones eiuidem racionis cum eiídem 
viecutíbus , á quibus actibus comparen-
tur ,feu per quos cauícncur. De quo appo-
nit exemplum in artibus aítinentibus - ad 
lineam virtutum intelledualium i nam 
^dificatores effíciuncur cales adquirendo, 
62 coníervando artem íEdificaíoriam, 
médíjs adibus xdincandi. Et citharedí 
conftituuntur , etiam rhóftci per ac« 
tus puiíandi cichárám ; & fíe de cáete-
rís* 
EX 
C ñ P V T P Í U M V M . Q V ^ S T Í O O C T A ? A . Hp 
EX Quá doílnna fie árgumentor 
habííuSjfeu virtutes intellediiaievcaü-
fancur, & adquirumur per adus ipfis vif-
tutibüs corfeípondenribus : ita.vc vlí-
ms feienti^j feu habitus feientificus cau-
fetur, (S¿comparetur per adus ícienafi-
cos3feu per demonftratiónes , Se virtus 
fapientise per adus éiufdcm. rationis; 6¿ 
fie de alijs viitucibus. Sed in hominí-
bus poftquam perveniunt ai víuni ra-
tionis, ¿ düm confervarit cale lumen; 
dacur faeultas ad elicíendos adus atti-
nences ad omnes 3 & fíngülis virru'tes 
inreileduales ; vt apparet diícurrendó 
per ómiiesv CSÍ arsignando adüs ííngu-
lls eaüuini correrpondentíbus* Ergó ani-
ma ratíonalis in ftam vnionis ad cor-
pus, düm pervenk ad vfum rationls, 6¿ 
illum coníervat, babee faeultatem , d¿ 
eonvenientem diípoficionem ád adqül-
rendáSj 5¿ confervandas virtutes intel-
lecbuales. 
GONFIRMAT VR Hoc ex doc-
trina i quam tradk ipfc Philofophus 
in capké vlrimó hüius prxíéncis l i -
bri fexti , vbi diíHnguit dúplex ge-
ííus j feü duplícem rationem vircutumí 
.quarurn ali^ íunc , &: d l c n n r ú r virtu-
tes nativas, feu congenÍr?e ab ipfa natu-
ra J & aÍÍ3é fiint , 6¿ diCuntur virtu-
tes perfedaí ; virtute;; nativa:: cort-
íiílunc , in quibufdam quáfi féminibus 
feu habilicatíbiís inclinannbus ad eli-
clendas modo imperfedo opérationes 
correfpondentes virtütibus perfédis* Vir-
tutes aútem perfedse confiílunt ín íia^  
bitibus vktuoíís pt-jeftantibuS facilita-
tem ad exercendas operarjones virtuo-
sas (ux propri^ line£¿. • Vt videre eíí 
in prudencia ; prudencia enim nativa 
coníiftic in qüadarn facLiIcatejíeu propsil-
fione naturali.qu^ ab ipfa natura ineft iil-
telledcui inclinando illum ad eliciendunl 
aliquo modo; eciam (i cum aliqua d i f í í -
Cultate, adus prüdeotialeSi Prudencia 
autem perfeda confiftit in habitu ped-
príé dido non folum inclinante ad di-
ciendós adus prudencia ; Verum edáín 
ptitftante facílitatem ad illorüm excCu-
tioiíem» Ex qna dodrinaXic argumeníor; 
virtutes nativa , feu imperfedo func 
legitima caufee ad generacionem yír^ 
tutum habitualium perfedarum : eiini 
illse , per fe inelinenc, 5¿ íint fufi-
ciences raciones; ad exercendos aliqüós 
adus virtuoíos , quíbus vIrtLice> per-
fedse habicuales comparantur, Sed in 
hominibuv pervenientibus ad vfum ra-
tionis i fimul cum ipfa luce racionis dan-
tur virtutes nativaer incelíediiáles , Vt 
docet Ariíloceles in relato loco. Erg3 
etiam in hominibus pervenientibus 
ad vfum rationis ^ düm talis vfus ra-
tionis durar , datur facultas, 6¿ legí-
tima ratio , feu vis ad adquiíitionem,, 
6¿ confervationera vircutum inceliec-
tualium. 
SED Dices} Ariftotelem in/illo 
loco, non loqui de virtütibus incellec-
tualibus j fed folüm dé moralibus ; quiá 
ibi Qt profeílb iníHtuic fermonem de/ 
éoñnexione virtutum moralium ; t ü m 
ínter fej tüm refpedu _prü,ientÍ2e ; qua-
re licec ex illo locó infera tur , qu ód rá-
tíone virtutum nativarüm , feu natura-; 
lium datur facultas ad adquiíicionenl 
vircutum moralium ; rcípeda quaruiii 
dantur virtutes nativa ; non autem 
in comparatione ad virtutes. inteilec^ 
tualeSi 
SEDContra hoc eft s quia eciam 
£ in prasdido loco principalitér agac 
Ariftoteles de vircücibus rno'-alibus , & 
Connexione illarura; tura ¡ncer fe ; türti 
xí im prudencia ; camen obker ; declárate 
quod ficucin linea morali dantur vircu^ 
tes nacivse , &¿ vltcriiis , vircuces perfeda 
habituales, itá fimiliter in l i t ó intel-
lediva i ( tú incelleduaii dantür áúut di-, 
da* diííeréñcisE virtutum. ínqui t enim: 
Confidifáñdúm duieiti itetttm e j l , C*?* de ^ir-
tuté. Étenim yt prítátritUje [¿ hiibet ad 
hdbilttatem , <ju>e non cjl ídem , Jed jlmi-
le. fie & propyieyirrus je je hubst ad nat^-
raícm yirttitem', &¿ paucis intér poficisi 
profequicur, diCens: fi«<W inópinaiiuo 
tiií¡e. j 0 t jvecies .; habiLtas-, atyue príédeníid; 
fie & m niordlifant das , Irna n a t ^ a í i s 
y ir t tá i altem proprié l)ívtu$. ^ ¿ ¡ u e h a f n m 
ea^ufá tíft proprle "Virtus^ nofifit fmé pfudhia. 
Ergó íidit nativa i feü naturales virtu-
tes accinentesad Hneam mo. alemjfunc 
legitima raciones ,S¿ caufíe ad adquifi-
tioiiem virtutum perfedarum , feu habi-
tualium eiüfdem rarionis, feu fpeciei iu 
iiiis hominibus, qui perveniunt ad-vfum 
ñtionis: íiC pariformiter fecündum doc-
trinara Ariftoteiis eft dicendum, quod in 
linea inrelledíva , ex eo, quod homines 
habent virtutes nativas congenitas , 5á 
pululantes eo ipfo, quod advenic vfus ra-
tionis-, racione illarum virtutum nativa-
irum, habertr legitimas vires, o í conipe? 
centem faeultatem ad adquiíicionem , 6¿: 
debitara confervacionem vircutum intel-
Icdualium perfedarum 3 feü habitua-
lium. _ ;> 
É T Eadem coñclufio; eciam eft exr 
LIBER SEXTVS,TRACTATVSFR!MVS. 
preda do£lrina AngelicIParentís in ín-
nofncralibus locis, GUÍE addüd, S¿ ex-
pendí poílenc; cüm ex connmentarijs fu-
per idos decem libros Echicorum: tíim 
ex i . , z . & e x z . 2,. vbi agensde vírcuci-. 
bus vtrluíque lineícvíclllccc intelledualis, 
£¿ tnoralis; femper aiít exprefsé docec, 
aucfupponic , quod poílquam homines 
perveniunt advfum ikilpúiii'áz adqul-
runcaut funt capaces adquirendí pruden-
tiam;eciam íínt capaces, & oftcndüntk-
gítímam fácultatem ad adqulíltionern, 
& perfedum vfum ; tám virtutum in. d-; 
ledlialium , quam moralium. Ec hoc íp; 
fum admiccunt , & communifsimc fa-
ter.tur omnes Phtloropbi morales j & 
Tbeologí fequentes Anílotelem, oí D 
Thomam. 
SIT Secunda CGncIofio ; vírmres 
intellecluales perfecte5feLi habituales; íc-
JT.N 1 adquifitíE in hoc ilaru viíe; díim ani» 
iría cft vníta corporiipérmanenr, Ó¿ con-
fervantur in ftatu feparationís eiurdem 
anima:. H x c conclufio eíl conformis 
á o ñ x ' m x Ariftotclis, &¿ aliquomodo de-
dnckur ex hís,qur£ docec, libro tertio 
de Anima; düm dicic , quod intcllec-
tm eft feparatusj ideft quod ínfui exif-
tentia non dependec a materia , fea a 
eórpore, fícur nec anima ínrelMivá, in-
quantum intelleclivacfi:, dependec áb-^  
folute á corpore. Ergó rupporicafepara-
done , & coníervatione anima: ratio-
lialis á corpore , conforme eft prii> 
•cipijs s & doflrina: Ariftocelis 4 quod 
cüm ea permaneac intelleftus; íiquidem 
adhuc in ftatu conrradionís, &: vnio-
nisanim¿E cíim corpore ; ítáeft eleva-
tus, &: indepcndcns á materia ; ve quafi 
feparatum ab ea ^ipíum coníiderec Phi-
•lofophus. Sed permanente fubiedo com-
pleco, &• legitimo cuiiislibetformae, íeu 
accidentis,per fe léquendo, permanetip-
íurii accidens,in cali fubiedo fundato. Er-
gó cum in ftaru feparationís animee 
conformiter ad principia Ariftotelis per-
maneac inceilcÓrus huraanus adhrrens 
ipíí animaneciam debenr permaneré,& 
confervari omnía illa accidencia , quae 
tanquam in legitimo fubied-orecipiun-
Cur,o¿ fubiedancur in incelledu. Sed om. 
nes vktutes incelleduales recipiunmr, 
•^propríe fubiedancur, tanquam inlc-
gitimo,& adsquato fubiedo yuo, & pró-
ximos ininreiledu. Ergófi ft^tu fepa-
i'ationisanimse a corpore permanet , 6c 
confervatur humanus incelledus; eciám 
de^ benc permanere, &C confervari vlroh. 
tesmCelleduaics. 
C C N F I R M A T VR Hoc; ex ed, 
quod An'ftotelcs docet , libro primo dé 
Anima, textu decimo tercio, díim dicit: 
quod fi non eft aliqua operationum ani-
n\x propria ; non concingec ipíant 
feparariá materia : vndededucicunquod 
deber habe're aliquarn operationerai 
propriam, quíc quidem operario eft iru 
telledio. Ergó fecundum dodrinam 
Ariftocelis anima in ftacu feparátionis 
exercec intelledionem. Ergó in eodeni 
ftatu debec confervare principia, a qui-
bus .proprie deperldcc eficierina , feu 
exercitatio calium operationum inteili^. 
gendi. Sed operaciones inteiligendi> 
proprie, & fecundum fuum perfedum 
vfum dependentab habicibus, feu virLa* 
rifciis incelledualibus. Ergó in anima rá^ 
tionali in ftacu feparacionis a corpore 
debenc permanere vírtuces incelledua-
les. 
ET eadem conclufio. deducicuc 
ex bis , quas late docec Divus Thomas, 
prima parte, quíEÍlione 89. per cocarri 
& príecipué, articulo quinto , & fox* 
toM prima fecunda:' 5 queftione fexage* 
íima feprima 3 articulo fecundo,^ ín ecc-
t ío Sentcntiarum , diftinclione quinqua-
geíima prima, quarftione fecunda,articu-
, lo quarto; <Sc m libro quarto, difti nítio* 
nequinquagelima nona, quseftíone pri-
ma , articulo fecundo , 6£ in difpucacis, 
quxftione vnica de Anima, arcicuío dé -
cimo quinto. 
ET Probatur deindé aliquibus con-
íideracíonibus , 6c raciocinijs dedudís 
exdodrinis Div i Thomar locis allega-
tis. Pr imó, nám anima in ftacu fepara-
tionís exercec piares operaciones eleva-
dores , (Se príeftantiores, quam func illa? 
operaciones, quasmodo ordinario, & re-
gular! exercet in ftacu vise, S¿ vnionis ad 
corpus:Nam iiiil lo ftacu cognofeic fühf-
tancias feparátas,vt conftac ex eo,quodha 
becur3Luca: 1 (S.dedivice^ui exiftensin In 
ferno cognorcebacLazarü^Abraham;^ 
eciá habeair pro ccrto;quod anima: dam-
natoru exiftentes in Inferno vidccDaemo 
nes,quifuncfubftantic feparatíe , & purc 
fpiriruales;&: cum calis cognicio fubftan-
tiarum feparacarum , ex fe, S¿ ex proprio 
modoattingen'i obiedum íic prséftan-
tior 5 quám cogniciones verfances círcá 
obieda corporalia, quales func illíe J quas 
in hac morcali vira regularicer, 6c per fe 
loquendo exercec anima : confeqnens 
eft,quod in dido ftacu feparacionis anima 
inceilediva , habetfecundum condicio-
nem calis ftacusjelicere^exercere aliquas 
Ppe-
CívPVTPrtlMVM.QV^esTlO OCTAVA; 
operationes prseÍLantiorcs, Se clevariores, 
quám íunc iilx, quas modo regalan, >: c5r) 
diñarlo excrcet, In hac vía , S¿ v k i m -
turali. Ergo eriam debec cxercere opera 
tiones perfectas, &:cum iiio modo pcr-
fecHonis , quo perfefte procedebac, 5d 
-operabacur in ífta morcali vita. Sed in 
ifbvia , &c vka} aním'á humana exercec 
operaciones virtuofas correfpondénces om 
nibus vírrucibus incelledualibus. Ergó 
cafdem operationes deber exerceré in i l -
Jo ftatu íepauationis. Sed adhoc ve ani-
ma feparaca exerceat operationes -virtao-
fas áclmentes ad liríeam iritelleólivara 
cum illa facilítate , perfeilione ,, fub 
qua eas elícit , S¿ exetcet in hoc ftatn 
vi^/unt neceíTariLt virtiités intellcdua-
les , per quas ¡ú hoc ftam haber anima 
prompté, faciliter , &: ,deledabiiiter eli-
eére aut exerCere tales operaciones vir-
tuofas. Ergo ánima humana in íiaru fepá-
jrationis debet coiifervare omnes virtutes 
arciñentes ad lineam iñtelledivam , ad 
exercetidos adus corréípondeñces taii-
.bus virtucibus. 
SECVNDO fuádétur : idem 
•aRumptuni alio ratiocinio dedudo ex 
doctrina , c^ nam tradic Di Thomas i . 
parte , quseftiOne 80'. art. y, vbi probat; 
quod habitus fólentias adquifine manet iil 
a n i m a in ílacii fepartionis; ob quod D. 
Hieronymus in epiftola ad Paulinum in-
ducir magisad ftudium ivtilium feiencia-
riimrdicens: diTcamlis interius, quorum 
feiéntia nobis perfeuerecin Coelo. Tune 
íicrnoñ minusdiabét feiencia rationem vir 
tiitls intclleci:uaiis,quam cíeteríE alise vir-
tutes attinentes ad éandem litieám ; 8¿ 
econversó cxttnx aliíE virtutes iñrellec-
tuaíes aequo modo particípanc rationeni 
talium virtutum cum feientia; Ergó equo 
modo debént fe habere rcfpedu ani-
m x inrellecí:ivse4 Sed feientia coníer-
vatúr íi>-anima intelleítiva in ftatuíe-
parationis. Ergó in eodem ftatu dcbenC 
etiam permanere , & confervari reli-
qu^ virrutes attinentes ad iinearn intel-
lediualem. 
DEINDÉ Suadetur concluíio 
comparando virtutes intelleduales ad 
virtutes .morales , qux funt réplficati-
yaé pafsionam , feu reíidentes in parte 
irrationaÜ, feu íeniuaii; fcilicet in appe-
Ejicu irafcibilí * 6z cpncupifeibili 3 & de-
clarando rationem diícriminis reperram 
ínter dúo genera príediftarum Virtutum 
ad hoc ve illx; nempe inceíleutiv^ per-
ourenc, feu permaneanc in omni ílatuS 
^ ift^ videlÍGecmoL'ales>.ion poísinecon^ 
fervari inftatu feparationis. Ratioeniín 
ob quam virtutes morales re£Híican-
tes pafsiooes" , quales funt temperantia, 
fortitudo , 6¿ alise íimile-jnon perma-
nent , nec formalitcr poíTnnt permanere 
inanima feparara, efi:; quíain tali fbai 
feparationis nonpermanenc potentiseja 
quibus fubiedantur tales virtutes: quia 
cum proprie reíideant in potentijs cor-
poralibus , quse deficiunc ad deílruc-
tionem humani compoíiti j nonhabenÉ 
vbi conferventur/ Sed virtutes intel-
jectuales adaequate fubie£l:antur inintel-
leítu : qui eíl potentia fpiritualis , 6^  
conférVatur in. anima feparaca, Ergo 
ob eandem rationem , ob quara convin-
titur } quod á l ñ x virtutes morales non 
podunt permanere cum anima in fta^ 
tü feparationis , cofivincitur per op-
poíitum , quod virtutes inrelle£luaks> 
quse femel reperiuntur adquifitx in fta-
tu vias perdurenc , & conferventur in 
anima rationali in ftatu feparatio-
nis.' c- ; - f 
SIT Tercia conglufio iñ ftatu fe-
parationis animse , non poteft dári mo-
do, ordinario , 8¿ cohnaturali adqu'iíi^  
tio virtutum intelleíbualium ; fed rioa 
datur abíoluta repugnancia ; vt in iílo 
ftatu pófsint aliquo modo adquiri. Hec 
concluíio , qüo ad primam partem fuá-
detur i ihodus eonnamralis adquirendí 
virtutes ititelleduales fecundüm docfcri-
ham, quam tradic Ariftoteies infuperio-
ri libro fecundo, capite primo, eft per 
do£l:rinam , ¡S¿ experiéntiam , media 
participatiorie fpecierum iñtelligibi-
jium ab obieítis. feiiíibiíibus. Sed ra-
lis doctrina, &:experientia, modopraé-
dido , non datur proprie in illo ftacii 
feparatiotiis-in aniraabus , quibus. pró 
tune folum convenic participare novas 
ípecies a Deo per infufionem , te notl 
ab obiedis fctifibílibus. Ergó iü iílo fta-
tu .fépáratioñis anima; á corpore noit 
poteft dad adquiíitio vírtuturrt intel-
ledualium modo connaturali, drdi-: 
nario, íicuc datur in via. 
SECVHDA Aucem pars conclu-
íionis fuadetut fie : ñam ad generado-
nem i M adquiíitionem virtutum inteí-
ledualium valde conducit habilitas iíi-! 
telledualis , feu virtutes intelleduales 
naturalesquas fimul cum vfu racionis 
communicantur a natura intellecluali; S£ 
ecia ípecies séííbiles parriéipatx ab obiec-
tis séíibilibus.Sed in ftatu feparationis per 
manet habilitas natüralis actines ad anima 
iatelledivajinquatu intelIe¿í:Ivaeft,&aUás 
^ con-
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confervanfLir etíam fpecíes ílpártfGfpl* 
t x sb obíeáis fenfibilibus iñ memoria 
fpirituáll ? rátiónü quarum poteft^  dari 
aliqüalis afluefacxió, íéü Brequerttacio aé-
tüuiti ifttelledüalium, atcinentium ádde-
tefmiñatam lineam i per quós allqiio mo-
do gehcretür novas hab¡tus. Érgo atteñ-
delido ad caúfás principales * qüibusab-
folute loqueftdo gederantur virtucés irt-
telléÉuaksvnGii dacur repugnántk ad hoó 
v t i n ftatüfeparationis aiiímaév cales vir-
tutés ádquirántur, nifi aliundé i iiempe 
ex condicióníbüs i aut tationlbus fpccia-
libus attiñentibus ad talém ftamm dé-
tur impedimeñtum ád táleni adquificid'-
nerrii 
(.oj 
bienta, 
PRIMO Arguítur coñcrá prímaríi éAGlufíóhéfe v potencia inteHe^i-vánbn polsft ad quirí ab hominibus 
in hactvita mortali éxifteñribüs. Ergo nec 
vircütes intéljéttuales; AlitcCédens conf 
tar ex dódrlna íupéríüíítrádíta ex Ariftó-
tcle infecundo libro prsecedenricapite i i 
vbiéxpreísé docet,qu.od p.otentix non ad 
quiruncür , aut comparañtuV áb liabenti-
bus eas/ed quod fu tic cógenifcsé á natura; 
&eum ÍnreUe£luVÍic Veíe-, 6£ pfoptü po-
tentía, coñíeqüehs eO: j.quód non pdísit 
ab ipfís hcminibüS adquirí, Et coñréque-> 
tiam probo , vircuces mteliéftuales rioA 
dirnngühtur ab inceileítu. .Ergó fi intcl-
leftus non poteft Comparan ab éiídem 
hómlnibus habetttibus iilufh, hec virtutés 
•iníclleáuales póííuhc liabere talem adquí 
íícioAem ,feu co'mparatitínémi Vlcimum 
ántecedeñs proboj virtures intellcduales 
propne,5¿ fecundúnl prdpriam rationem 
dicuncfacülcatem proximam influericenl 
immediáré in ópérationés íntelleáualés 
rectas.Séd hoc conveftit íñtelleótüí pér Té 
ipíumjipfe enim intelledrus rafcioriefui há 
bet intluere imnlsdiate ín omnes aetúsíeu 
opératione^ Incelleckiales reítás. Ergó vir 
tures inteiléáuales ñon diftítlguntür ab 
incéllédu: S¿ éum intelleclus non pófsit 
proprie adquirí aáibushumailís ,áb ha-
bcntibus ilíum : nec vírtutes iíltelleváita-
Ics poílunc hábére íimilem adqüiíitioñém, 
6¿ comparationem áb hómitiíbüs íii hac 
naorcaU.vica. • 
SECVMDO Arguítur i étprxcá-
' dens argumenrum corifiariatur ex do£la* 
ila , quám adducit Philorophus lib» í . de 
Cuelo i (S¿ mundo rext. t i é. vbi aíTerirj 
quod vírtus eft vltimum potertti^:, &í 
Cum geñeralicér, 6¿ íineáli^ua determí-
ñatione lóquatur de virmte de ómnibus 
vktutibus videtur ihcellígcnda pr se faca 
doárína, & fie étiam debet acom'moda-
r i v írtuti intellecluali^üOd íit vltimum 
pocenci^,S¿ quod íacionem pocendíé ¡tí* 
m ú t & liabeacfed potentise}vcconftac et 
dodrina euiídeiTi Ariftotelis non poílunc 
adquirí proprijs adibus, Ergo nce vir-
tutés íritéll edüales póííunc K aberi, (cü 
adquíd áb hominibus per proprios ac-
tas^ dum in hac mortali vita pérdu* 
ránti; 
T E R T l O Arguítur; Uirtutes 
Inteilectuales ex feí 6¿ feciindum fuam 
propríam raciónem exígunc caüfari ab 
eodem agente, á quo caufamr intellédus 
humanus. Sed intelledüs hutoañds noít 
fcaufacürab hominé. habente ipfum, fed 
ab agente ñaturali próducentc naturam 
iritelledualetó. Ergo éciain virtütes iá-
telléduales nbn caufantiír , nec podbne. 
Caufarí ab hominibus liábentibus ipras 
.fed ab agente naturalí producente eOrüm 
.ftatu'rám. 'Cíetérá patertt, & maiórem 
proboj ideó iñcélledus éxigit Caüfári íí-
muí Cum ipíá natura rationali ab ageritc 
produceñee eam qiiia intellec^ús eít^  
qusedató perfedió, per fe pertineñs ad 
•tonféqüendutti fíriem cortefpóhdencem 
taiíñácuraíj qüi qúidem finis efi: operátio 
tatióíialís,féu iñtelledualis; cum vnuñi-
qüodqüe fie prOpteí fúam opefatíonétru 
& quia qui dat formam, dát etíám cortfe-
qüentiaad formam. Sed vírtutes iñteí-
leduales fuñe qüsedam perfeéliones Iñ-
telledus > per fe pertinentes ad con-
fcqüeñdum propríuial fiñefn infpedum 
ab iñtelledu, qui éft perfede jñtelli-
gere. Ergó íicut intelledus humanus 
exígit caufari ab agente naturalí pfo-
duceñee ñatufám íntelíedualem; ica fi-
milicer vírtutes iñtélledualés Cxigunc 
caufari ab agente próducertte intelícc-
turrt; abfque éo quod per aflllefadionem 
fcaufeñtúrab eodém homíñe recipiente 
iñ fe calés vírtutes. 
Q V A R t O Arguítur, intelledus 
'éx natura reí efl: potencia perfecirior 
quam fenfús externí,5¿: iñcérní.Ergo non 
minüs debet habére ex natura reí fuá per-
fedíonem Commun'catam ab agente na-
turalí producente ipfum; ac illam habenc 
poréntisefenÍJtivsE íncerriae , ¿¿ externse. 
Sed yirtuces intcilédüaiesíünt\u^dá pee 
iFedióñes inteliedusspérmaiietér petficié 
tes 
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tes ípfum, oc- fenfus internú & externi n/5 
participant ab. extrinfeco aliquam pcckc 
tionein habitoalem, feu alíqueim babisém 
perfíciencem ipíos, fed omaem perfec-
rionem y & determinacionem habitua-
lem habencab intrinfeco ab Ipfo agáíi 
te producente illos. Etgó multó me-
lius,. & proprius debet incelledus par-
ticipare ra íuo agente naturali omnes 
perfediones, feu virtuteí incelieduales; 
abfque eo quo dperproprios á^us adqui-
rantur. 
QVlNTO Arguitur: íi virtuces in-
telledual.cs adquirerencur ab homitiibus 
in hac vita de gentibus proprijsadibusí 
máxime ad perficiendum ince'ledüiii. 
Sed virtuces inteliecluales.nullo modo de* 
ferviunt ad perfíciendum inielle¿tumsEr* 
gó nec pofiiinc in hac vica adquiri per af^  
íuefadioricm ab hominibus vcentibus ra^ -
tione. Maior videtur certa * 86 minorem 
probo , (i virtutcs incelleduales defervi-
renc ad perfíciendum-incelledum, máxi-
me aucad perfíciendum iilum inceníivé, 
auc exteníivéi Sed imprimis non ad per-
fíciendum eum intenfíve J tüm quia po-
írcntic-cper fe non funceapaces inteníio-
oís; tum quia íi admictatur, quod poten-
cia pofsint intcndi J tamen inteníio 
^on potefc. fíeri per additioñem qualica-
tum ípecie difFerentíumj & diverfse racio-
jíls ab ea qualicate , qua! intenditur j fed 
eiuídera rationis, Se habitus quales func 
virtutes iftcelleduales, & potentia ,vteft 
inrelk,¿l:us, {une qualicates diverfx racio-
nis, <S¿ ípecie diílincta;; &¿ Cíe virtuces in-
íellec'cüales non poírunc, defeLvire ad períi. 
.ciendum illum incenfíve. Deindienomad 
jperficiendum illum exceníivé > quia per-
fedib3; (S£ augnicncum exceníi.vum videtur 
.pAOpriunt quiincitatis 3 &: iñceJIedus cum 
j^íir-pgreniia habens. racioiiem u^alinacis 
•fplrkUalis^ ñon eft.quancitas;,;nec>potejíl: 
liabere .augmentum exteníivurn. Ergó 
.virtutesjuceíleduales nullo modo defer-
,:yiunt;in .fiac vita ad, pecficiertdum iiicei^  
Jedufej nec in .'cali, ftatu, poflunc ab 
hópimibus adquiri j.ipcr - afiueBótio-
.iiem.: ; ^ m p iffiMWb •> 
-SEXTO Arguitur: virtuces Intel-
Jeduales diftindíe ab incelledu func om-
ninó otiofse, «S¿ fuperriu .^ Ergó cciam ad-
.quificioearum eft fuperBuá , <5¿ íic non eft: 
-admitcendum, quod;cales vktutes per hu-
|nanámrf aííliefavtionem adquirantar \ ad 
perficieíidüm intelledum. 1Antecedens 
ptopo; ft virtuces intelleduales .diftint1.ie 
ab inceiledu ad aliquid-deforvirét, raaxi-
vel ad.ekuandum incelkdum ad ali-
quid incellígendiim refpedo cuiüs aicín--
gencisE, &c cognirionis indigerec eleva 
cionei velad hoc ve incra propriam íinea^ 
& ordinem prxftarenc incelledui aliquas 
vkesjaut excenííonem. Sed imprimis vir-
tuces incelleduales adquitó non poírunt 
conferre, auc commutiicare intelledlui 
aliquam clevacionem ; cum fine eiufdem 
ordinis3feu lineaetiacuraiis, ac eft intelíec^ 
tus.Deindenon poííunc p.roeftare inteilec) 
tui aliquam exeenfíonem intra proprium 
ordinem ; exeo quod intelledus 5 cum 
ex fe formalifsim e reípiciac pro obiedo 
proprio verUjCui omne ens geiieralitér lo-
quendo fubordinaeur, non pofluncdidam 
excenííonem conferre. Ergó v'Mcucesiii-
telleduaies diftindse real icer ab iíícellee-* 
cu non funt neceft'arise in hac vírajfed po-
ciusfunc oriofse , &c fupecílLi3e. Et. .fidiióh 
eft admictendum , quod in haC vica pe ir 
humanam aiiüefadionem adquiraacur ad 
perfíciendum incelledum. 
SEPTIMO Arguitur : íncellec-
tus principiorum eft vna ex quinqué vk-
tucibus intelledualibus, quas Ariftoceles 
aísignac in hoC libro.Sed intelledus prin-
cipiorum non adquiritur per afluefadio-
nem, fed eft quídam facultas prseftita a 
nacüra. Ergó non ómnibus virtuci'bus 
incelledualibus conv en ic, quod in hac 
morcali vica adquirancur ab hominibus 
peraíTuefadionem. Gsetera' pacenc, 
minorem probo v intelledus: princi-
piorum , fehabet in lineafpeculativa ref-
peduintelledus-* ÉGÜ| fe haber in. linea 
pradica fynderefis refpedu éiufdem in-
telledus > fed fynderefís non conftiruié 
habinum incelleóluaíem' adquifitum ab 
hominibus per aiiüefadionem, fed;.di^  
cicquartdamfecukacera .prasftitamal na? 
cura; n^empé inteÍledum-KVc. illuÉifía!im 
& roboracum aliquibus prmcipijs pradi-
cis- ád 'iredé dirigendum * • circa agenda* 
Ecgo etiam Íncelledus principiorum noti 
adquiritur per' aíTuefadíonem , fediiabee 
quodHtíqu^damvfácultas pízftka á natu-
ra j & fíe non ómnibus virtutibiisrin ceU 
ledualibus donvenk., quod adquirancuC 
mdiac vicaáb hominibus per aíkie£ac~ 
'tiohem¿ '¿¡iqhÍL : l mñ % h ú r 
: OCTANO Árgukut : .^ riiden-* 
eb 5 & ars íunt yMcutesinceiJeduales^  ( éd 
circá prudenciam, & artém. nohpoceíl 
in hacvka prsdupponi, auüda i^ aíluefas-
tio y.per quam-caíes:virtures adqukantul: 
ab hominibus Ergó 11013 'Mines vircúces 
intelleduales po'ílunc adquiri:ab hóniini-
bus in hac vica per affuefadionermMaioc 
patee, 6c minorem proba, Ad aíluefadio-
lieru; 
184 LIBER SEXTVS, TRACTATVS PRIMVS. 
nemá&uum > féu opéraciotium attíncti-
tium ádartem, 6c pmdentiam exigicuf 
cogiiltío ringulatíum: cum ats per fe ver-
ícrurcírCa raclenda; Se prudeñtia circá 
agenda, qaae omnia funt in fingulari. Sed 
cognitío fipgülarium non attinet ádiii-
telledum in hoc ftacuificuldcm vt tefta-
tur Ariftoteies libro i . Phyficorum vni-
verfalc notum eft ratioile, fingulare vero 
fenfu. Ergó iahac vita non poteft d; t i 
aíliiefadio, fieut crat neceftarium ad ad-
quifitionem artis, & prudetitisci & Con* 
íequenter non omrtcs virtutes intelledua-
les podunc in. hac vita adquirí ab horni* 
nibus» 
N O N O Arguicur : íntclleduá 
non videmr potentia capax recipiendi iií 
fe virtuccs.Ergó non poftunc homines me 
día aíTuefadiottc tccipere in fe virtutes in 
tellcdüales. Gonfcqúcntia apparet cer-
ta: quia fi homines mediante affucfac-
tione adquireretlt virtutes intelled:uales> 
tales virtutes deberene recipi ,&fubiec-
tari in intelledü, 6¿ fie ft intellcdus non 
poteft cales virtutes in fe íufcípere 9 non 
poííunc proprie adquiri. Ec anteGedens 
probo» de racioneomnis virtutis eft,quod 
fit habitus, vt demonftrac Ariftoteies in 
fuperiori libro fecundo, capice 5.&(í. Sed 
incelledus non eft fubiedum Capax reci-
piendi habitus. Ergo nec eftfubiedumi 
aut potencia capax recipiendi virtutes* 
Cacera patcnc minorem probo, vt 
enim docet Philofophuslibro 5. Metha-
phyíicx textu ¿5. Habitus eft qúdL-dam 
difpoíitio5& omnis difpoíicio eft ordo ha 
bencis partís. Sed intelledus cum non fie 
eorporeus, fed potencia fimplicíter fpiri-
tualis non haber partes, qux ordinentuÉ, 
per liábicum, feu diípoíitionem. Ergo in 
tellcftus non poceft eíle fubiedum habi-
tus : ac per confequehs 4 nec vírcucum, 5£ 
fie non poílhnc dari virtuces incelleduá-
les, qux mediante aííhefadione adqui-
rañtur ab hominibus in hac vica. 
D E C I M O Arguirunfi homi-
nes in hac mortali vita exiftences me-
diante aíTucfadione adquirerenc plures 
virtutes intelleduales , deberene ecíam 
adquirere fimul,vS¿ mulciplicare incellcc-
tus. Sed non poíiunc vilo modo, nec per 
áliquod médium multiplicare in fe ípfis 
incelledus. Ergó nec poíiunc adquirere 
i n ifta vita plures virtutes intelleduales. 
Cxtera pacenc ¡ 0 maiorem probo, ficuc 
enim Corpus formacur * auc informacur 
per figuram,;etiam incelledus formatur, 
auc informacur per hasbitum, aut per vir-
tucem habicuaíem-> quam in fe refpicice 
Sed impofsibile eft, quod vnum, &:idem 
Corpus abfque numérica multiplicationc 
informetur pluribus fíguris. Ergó nec 
idem inrclledus poteft íimul infotmari 
pluribus habitibus, feu virtutibus, & fíe 
fi homines adquirerenc in hac vica plures 
virtutes etiam adquirerenc, 6¿: muicipli-
carene incelledus. Ec cum hocíecundum 
ííc impofsihilcj eciam apparec impofsibi-
le primum. &c. 
V N DECIMO Argüírurí & pre-
Cedens argumenenm confirmatur ex doc-
trina , quam adducic Ariftoteies libro 7. 
Phyficorum 3textu 17. dum dicit: quod 
virtüs eft difpofitio perfedi ad optinium. 
Ex qua quideffl dodtina fie argumenton 
de ratiorte virtutis generalitér loquendo 
eft, quod fie difpoíitio perfedi adopti-
mum4 Sed refpedu vniufcuíufque poten-
tiíefolu poteft dari,¿í¿ afsignari vnü opei-
mum^d quod diíponacur. Ergó refpedu 
vniufcuiüfque potentiae folum poteft dar! 
vníca virtus difpon ens, & perficierls ii* 
lam poten tiam. Sed incelledus eft vníca 
pocencia.Ergó in incelledu folum poceft 
dari viiica vircus incelledualis, abfque eo 
quod pófsinc dari,úüt adquirí plures viren 
tes incelleduales íimul ab hominibus in 
hac vita degentibus. 
D V O p E C l M O i Árgaiturí yna 
ex virtucibus incelíedualíbus eft fápien-
íia. Sed fapientia non videtur poíléad^ 
quiri ab hominibus in hac vica. Ergó ho-
mines non habeñe facultatem intrá hane 
vitam ád adquirendas omnes virtutes in-
telleduales. Maior patee, rñinorem 
probo i fapiGtttia; cum fie habitus íncl^ 
nans ad coñtcraplationem > 6¿ cauíans 
contemplationemjnon quomódocumques 
fed contemplationem altiísimam , ¿ per 
altifsimas caufas, indlgec omnímoda ifti^  
materialitatc,& índependeiida a materia» 
Sedjncra hane mortalem vitam * in qua 
anima eft vnica marerix j non falvacur 
¡n incelledu, quod habeac omnímodan^ 
immacerialitatemí & indepeñdentiám a 
macería; cum in iílo ftam, manifeftc de-
pendeat ab Illa ad parcicipandas fpeciess 
q^uibus formet cognitioncni* Ergo fa« 
pientia non poceft adquirí ab hominibus 
mhae vira: & confequeiuerj hec orónes 
virtutes incelleduales» 
D E C I M O Tercio argu ítut: con-
tra feéundatTi coñclufionem ad probana 
dum quod virtuces iiicelledüales in 1 ^ 
mortali vita adquiírese fíon pérftianeanc 
poft morcem in ftatü feparationis ani-
m^. Scientia eft vna ex virtutibüs incel-
leaualibüs> qu$ ía hac vita ádqukuntur. 
Se4 
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Sed fci'éntla non permanet in anima íu 
fiatu feparaCLonis. Ergo non Conve-
ilic omni virtnti incelIe5:uaií,quod coíer-* 
vetur in anima rationali in ftam fepara-
tionis^Maíor eft certa, & minorem proi 
bo ex dodrina, quam adducit Apofto-
íüs i . adCorinthios, cap. 13.dum afsig-
nansdiiíereciam incer charkacem5S¿:aliaá 
vírtutes docct; quod charitas fonferva^ 
tur in ánima íeparata > 6¿ quod ñon con^-
íervatíar fcíentia: aif eñim t Charitas nun~ 
quám exciáit 5 fiué prophetite €ucLCudhmtur$ 
fute linguti cefjahmt} finé fcientia deftruemr. 
Ergó fcíentia non permanet in anima iil 
ílatu íeparacionís, ác per Gon(equens,non 
omiiis Vírtus intellédualis coñfetvátur iñ 
anima feparara; 
DECIMO Qnarto arguítur : 6¿ 
príccedens argumentura roboratUr ex eá^ 
dem dodüiná Apoftolí: quia ratio,quani 
in eodem loco adducit Apoftolus ád of-
tendendum »quod prophetííe, & fcientia 
lloñ perduranc iñ añimafepaíata,eft:quia 
in hac mortali víta ex parte Cogñofci-
musj&ex paite prophetamüs;ideíympeí 
fedo modo » & fíc quañdo in alia vita 
in ftatu feparatioiiis-áñim^ ádveneritj 
quod perfedü eftiídeft, perfeda Cognítio 
evacüábitur, quod ex párte eíb ideíí9mo^ 
dus ímperfedus cognofcendi, qui habe* 
tur in hac mortali vita. Sed hsec ratío ge-
ncráliter Currit de ómnibus Vircutibus in-
telledualíbiis ; quia de ómnibushabecuf 
in hac vita cognítio ex parce , feü ira* 
perfeda. Ergó conformitet ad doc* 
trinam Apoftoli Hulla vírtus iiltelledua^ 
lis pocefi: permanere, áuc confcrvarí irl 
ánima rationali in ftatu feparacioíiis á 
corporc. 
DEClIvíO Quinto arguítur: eíí doc-
trina, quam tradit Ariftotelcs in libro 
Prícdicamentoru m,in capite de qualicate 
vbi dicit:' quod fcíentia , ex eo quod efí: 
liabÍL-us,efl: qualitas difíicile movilis á fub-
iedoj ícá vt non de facilí amittaturi 
niíi interveniente aliqua fordtranfmuca-
t í o n c aut íegritudine. Sed milla craímu-
tacio, aut ^gritado poteíl occurrere , ic k 
efficax , & valida ad tranfmutandum ho-
minem, ó¿;omnía fiibfi:ancíalia, 6¿ accí-
dentalia in eo exíftentía, íícuc eft mors. 
Ergó fcíctia,qu¿e ín hac vita c6paracur,5¿; 
habemr ab hominibus,non poteft perma-
nere eadem numero poft morcetn in fta¿ 
tu feparacíonis animse; ác per Confequés, 
nec virtures omnes intelleduales poííunt 
permanere in talí ftatu. 
DECIMO Sexto arguítur: nobi-
Eor > 6¿ prxftantior éft habitus $ de vir¿ 
tus fidei, quam habitus Mentías ) tura 
qüia habec maíorem íirrñicacem : cum 
quia elevac incelledum ad cognitíañeíii 
fúperioris obiedí; liempe obiedí fuper-
naturalis; tuna quia eft vírtus magis ne-
CeíTaria ad falutem. Sed fides ñon manéc 
ín ftam feparationis añímás; fed in mor-
te, & per níortem folet déficere in qúani 
píuribus íidelíbus. Ergó etiam fcientia dé 
bet deíicere per mortem, abíque eo quod 
Confervccur iñ anima fepar'atl . 
DECIMO Séptimo arguítur , fí 
vírtutes iñtelleduáles permánerent ia 
ánima in ftárü feparationis i máxime m 
ordíne ad perficiendum iñtelleduiñ ad 
bené intelligendum,feu elícíeñdum pro-
prium adüm. Sed iñ ftatu íeparationis 
anima radonalis non pocefi: incelligere» 
áut exercerc aliqüem adinii; íiquídem vt 
teftatür Ariftotcles libró 3. de Añirnáuii-
liíl contíogk animara' in,celligere íine 
phañtafmate, 6¿ in ftatü feparationis ñoü, 
dañtúr phancafmata miniftrantia mlmx^ 
ad hoc vx intelligat. Ergó in ftatu fepara-
tionis animí€ á corpore non datur jfinisv 
ad quera Cóilducat, aut defervíat confer« 
vatio vírtuaím intelledualiiiraj5¿ fie ñóti 
poíTuiit pérmátieró 
DECIMO Odavo árguirur : S¿ 
prjeCedens atgümentum coníirmatün til 
quia vt Ariftoteles docer libro 3. de Am-
ina, textu(r5. iñteílígefe corrumpitur^  
quoddam interius corrupto. Et Cum 
per mortera corrumpantür omnia inte-
riora , 6¿ exteriora hominisí etiam per 
mortéra videcur déficere omne iñcelligéA 
íe ; 8¿ omnes vírtutes incelleduales,qüas 
per fe ftiát ordinatge, &5 per fe deferviunc 
ad íntelligendum. Tura.quia vt experié"' 
da ipfa demonftrat; anima humana ím-
peditur ab iñteiligendo propter Ugám en-
tura fenlus, vt apparet in dormíeñtibuá 
& propter percurbation^ m imaginado-
ñis. Sed maius ligámeíitum feñfuum 
maior perturbatío , auc impedímeñttTrd. 
imagínationis datur poftmortem, quá m 
poteft ínterveñire in toro tempóre vitaé0 
Ergó poft mortem inftatü feparationis 
anirnge non poteft dari, aut exerceri in¿ 
celledio; & confequenter, nec dari vir-; 
tutes íntei leduales. 
DECIMO Hoño arguítur t iñ añi-' 
ma féparata ñon poteft periTiarierc fapic-
tía adquiíita. Ergó ñec póíllirtt confer-
Vari omnes virtutés iñtelleduáles. Con-
fequencia patee , SC añteceddns pro-
bó 5 fí fapíeñcia permañerec iñ ani-
ma: féparata ; máxime ad cpgnof^  
cenda obisdafüpériora , 6c ád miniis 
^ a i 
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ad cogilofcendas > fubftantias féparatáá. 
Sed anitria in ftatu íeparátioftis, non po-
teíi coghofcere fubftandas feparatás. Er-
go (ciencia adqulfitá poilppteft pérmané-
re; aüt ad minus per íe k)qüendo,non per-
matíec in aniitiaiexifienceín ftaCu fepaira-
tionis. Maior ápparec certa, 5¿: mlnorerrt 
proboiOmne id, qiiód Cognoícitur ab ani-
ma ; aut cógnofcítur |3ef fm prasíentiatm 
autper fpécíem ab eó participacam. Sed 
fubftantice fepáfáca: non poflunt cognoí-
ci áb áoitña e^ tra corpus exiftence per fui 
prasféntiatm hóc eft, per hoc^ quod illabá-
cur j $¿ vniantur menci eorüm incriníice; 
éurñ talis illapfusin ínceiledum fit pro-
priüs JDei.Deindenon per fpeciós áb éifr 
dení fubftancijs participaíis.; cum anim é^ 
in ftatu feparationisxión intelligant per 
abftra£bioném fpe<:ierum ab óbiédis, fed 
per fpeciesinfufasj Ergó ánima raciona-
lis in ftatü feparationis non poteft cog^ 
nofcere fubftantias feparatas i nec in eá 
poceft confervari fapientia; & íic norl 
pcrmanent in iila omnes virtutes intel-* 
leduales. 
V I G E S I M O Arguitür: níbil .fupeí* 
fluum, 6¿ omnino otioíum poteffc perma-
nere iñ ánima feparata; cum in illo ftatu 
anima confer vpc fuamiiiacuy am,; §¿ natura 
abliorreat, exciudat omnem fuper-
Buicacc.Sed artes in ftacu feparátionis an* 
mefunc habicusomnino, ocioíij&rfuperBui 
GÜ ad nulluní opus defer vianc, nec in illo» 
ftatu pofsinc hábere éxercitationc. Ergó 
artes non poíluñc conférvári in anima fe-
patata* Sed artes iuiit ver^ s5¿: proprié ha-
bitus, S¿ vircuces íntelleduales. Ergó noel 
pmnés virtutes intelleduaies permanenC 
in anima in ftatú feparationis, 
VIGESIMO Primo arguítur: con. 
ira primam páitenl tertise Concluíionis 
ad probandüm; quod in ftatu feparationis 
anima:,poísint virtutes Íntelleduales ad-
quirí , feu Comparan eodem modo, & fi^ 
mili connaturalitate, ác ádquirüntür in 
ftatti, vías, íeu vnionis ánim^ ad Corpus^  
Modus ordinarius, &¿ connacüralis adquí-
tCrtdi virtutes Íntelleduales, eft afluetac-
tío,féu frequentado aduum íimilíum.Sed 
in ftatu fepárationis per aliqüas fpeciesi 
quaé iti memoria fpiritüáli confervantur 
poCéft anima aíliieíieri , aún exercere plu-
rés adus eiufdem rationis correfpodéntes 
vnicuiqiié virtuti iñtellcduali': íiqüidém 
in hoc nullaappáret tepügnañtía. Ergó 
in ftatu feparationis pOíTiint gertérari 5 6¿ 
adquirí habíais virtutum intelledúaliüm 
eodem modo,ac adquirücür in ftatu vnio-
nis animse ad cor pus. 
VIGESIMO Secundo arguitur:ge-
íleratio, ^adqulíitiohábicuum incellec-
tualitím ad hoc principalitér fít,&: ad hoc 
tanquam ád proprium íincm íendit,vc ín-
telledus perFedé incelllgac, exercendo, 
feu eliciendo perfedo modo fuas opera-
tioncs. Sed in ftatu feparationis animx á 
corpore datur maior expeditio ad exer-
cendas operaciones intelledus, &c ad hoc 
Vt iritélledus réddatiir fa.c-ilior,cS¿ promp^-
tior ad ihtelligendum, ficuc efíicitur per 
habitus; exeó qüódtünc intellédus eft 
magis remórus , :&t mapis independens á 
materia. Ergó melius,fsu raCilius35¿: mo-
do magis connacürali poííunt generári,8¿ 
adquirí virtutes infélléduales in ftatu fe-
parationis animse,quám in ftatu concte-
tionisj $¿ irtformatiórtisi q;üam éxercet in 
Gorpófé. 
VIGÉSIMO TVcio arguítur:con-
tra fecundam parcem vlcimas concluíio-
nis ad probandüm * quod abfbkcé répug-. 
net adqniritio vircutum incelleduálium 
i n ftatu fepaf acionis aüimse. Sicut acci-
dens depéndét áfubftanria , S¿ illam ne-
é e ñ m o ptxfuppónicííía ve non pofslt da-
sri acciden^quim prefuponatur fubftantias4 
-ita eciam,perfedio accidencalis fupponjt 
perfedionem'Jübftantialcm , ita vt hxc 
tanqüam fecunda non pófsic dad fine i l l a, 
quam refpicij:. vt primam. Sed vnlo ani-
míc ad Corpus atti-nec ád pnmam,5¿: ftibf-
tantiálém perfedioñem eiufdem ánimas 
& habitus íntelleduales fe habent tanqua 
perfedioñés aócidencales * §£ fecundarías 
illius. Ergó non pdílbrtt dari, nec adquirí 
virtutes inteiled:uales,abfqne eo quod pr^' 
fupponatur.vníoíúbftanrialis an'im^ cum 
corpore. fit óurn tálís vnio ¡ion decur,nec; 
pofsit dari in ftatú feparationis ) Confe-
queñs vídetur, quod in cali ftátü fit abfo-
luterepugnans adqüiíitio virtutum intel-
ledúaliüm. 
DENÍQVÉ Arguicur : adgénera-
tionem, feu ad ádqüíritionem Virtutum 
incelleduálium * ad diftincHonem géne-
ratíoñis s feu adquificionis moralium exí-
gitur experientia, vt docet Ariftoteles in 
fuperiórí libro i.capíte primo.Sed in anl 
má in ftatü feparátionis exiftente non da-
tur , néc poceít dari cogeítio experime-
fcalis» cumeális cognicio fíat per hocquod 
immediáté aCcipiuñtur fpecies de obiec-
t is jdé qülbusformamt experientia; & 
anima in ftatu feparatioñis non accípiat, 
nec pofsit accipere fpeCies ab obíedis 
cognofccndis,fed folu per modum ínfufio 
nis illas participet a Deo. Ergó Ín ftatu 
fepárationis animx non falvanturin ea 
tequi-
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requlíka neceíTariá ad adquííitionem vír-
tururp incelledualium; &:íic in cali ílacu 
non poílbnt adquirí tales virtutes: fed 
tune abfolucé . videtur repugiians earum 
adquificio. 
R E S P O Ñ D E T V R Ad primum 
argumentum conceffo primo antece-
denti, negando coñfequeñdam. Ec ad 
probationem, negó ancecedens, &c ad fe-
cundara probationeitijdiftingüó maioréí 
virtutes intelle^uaíes reCundum proriant 
rationem dicunc j & expremunc pripci-
pium, aut facultatem proximáni mHueii-
tem immediate in operationes intelleC-
tualés; diftiaguo maiorem, principiutn 
immediateMuensper moduhabiruum 
concedo maiorem, priñcipiumper mo-
dum potentise , negó maiorem. Sedin-
fluere immediacé in adus intelleduales, 
convenic per Ce intelledui> diftiilguo mi-
norem, per modum poteiltiíé, concedo 
minorem.Per moduni hábítuüm intel-
ledualium,negominorem, & confequé-
ciam. Quia influentía in adus iútclleclus 
conveait intellectui per modüm poten-
tix;virruíibus autem intelle¿tualibas per 
modum habltuum; vnde iñcel]ed:us non 
eftidem cum virmtibus,nec et hoc ca-
pite datur aliquod impedimentum ad 
hoc>vt omnes virtutes intelle^ tuales ad-
quirantur ab ómnibus in hoc ílacit vnio* 
nis auimx ad Corpus. 
AD Secundum argumentum ref-* 
pondetur, quod Ariftoteles non aíTeriti 
quod virtus íit potentia, fed quod ílt vl-
timum complementum potentisés feu 
perfedio complens, «Sí decerminans po-
tentiam ad peefectum vfum a£bum acti-
nentium ad fpecialem lineam ; vnde ex 
dodrina Ariftolespocius videtur deduci, 
quod virtutes ftride accepras non Tune 
idem cum potentijs, quám quod cam 
ülis coincidant; & fie quanvis intelledus 
exeojquod eft potentia, non polsit ad-
quirí ab ómnibus per aífuefadionemí 
tamen virtutes intelleduales optime pof-
funt mediante a0efaci:ione comparari, 
ADTerdum argumentum ref-
pondetür,negando maiorem, & ad pro-
bationem dico, quod intelledus exigic 
cauíari ab eodem agente, á quo caufarur 
natura rationalis: quiáfe habetper mo-
dum ptopriecads eiufdem natura : & in 
ord ine natural i , qui dar formam,dat etiá 
coníequencia adformam: idefl:,qui cau-
fat naturam,canquam terminum prinia-
num,caufat fimuí cánquam terminum fe-
cundarium,confequentia ad formaniihoc 
«ftjproprlecacesí quse ad talcm formartís 
íeu naturam confequuntur. Ac vero vir-
tutes adquiíicx non induunt, nec proprié 
habent rationem pafsionum, feu pro-
prietatui^ attinenciumad naturam ratio-
nalem, ve Confticuatur fímpliciter exif^  
cens, aut potens operári, fed folum exí-
guntur tanquam requifitarecundumquid 
S&vt valde fecundaría in línea operativa^  
ad melius operandum tántum.Quare non 
exigunt procederé ab cadera caufa iii> 
celledus, 5¿: virtutes ínteliedaalesudedír 
que non eft inconveniens alíqaod impe-
diens, quod vircutes íñcelleduales oní* 
nes caüfentur, 6¿: liabeantur ab hominí-f 
bus in hac vita exiftentibusper aíluefac-
tionem. n _ : ^ 
A D Quartum argumenijum rerpoti-
detur, conceíTo antecedenti/diftingúen^ 
do confequens: ergo intglleciusnon mi-
nus debét habere ex natura reí fuam per-
fedíonem communÍcatá,;qüám íenfus in 
terni, 6c externi; diftinguo confequens; 
fuam perfedionem ptimaríam, 5¿ íím-
plicirer neceílariam ad operandum,CQn:-
cedo confequentÍam;Suam pérfedionem 
fecundariam Conducentem foíum ad me-
lius operándum incta s propriam lineam; 
negó confequentiam. Ex eo enim quod 
intelleStus eft potentia praeñantíor, 5¿ 
perfeítior» quám fenfüs externí, &r ínter-
nirfolum exigic, quod ab agente ñatura-
li caufante , feu producente ipfum íntel-
le dum, parcicipéC perfediof em}5¿ pr^ f-
tantíorem vírtutem ad quomodocunque 
operandumñtavt femper íint pr¿eftan-
tíores,8£ perfedíores operationes íntel-
ledus, quám aduss feu operationes quo-
runcunque fenfunm^  fed nofl eft neceíía-
tium, qu^d á prima fuá prddüdíone ia-
telledus participetomnemfuam perfec-
cionem: quia hoc attínec ad maiorem 
perfedionem potenti^  inteílédivse.-quod 
cum íit potentia ratíonalis4 fe habens ad 
vtrunque; ideft, ex fe indiflerens ad va-» 
rías differentías aduum , non participec 
determínationem ad iftam, vel illam l i -
neam aduum á natura, fed quod fucceí^  
fu tempofis, per aíTuefadionetn adquirac 
talem determinationem,gencrañdo habi-
tus/eu virtutes. 
A D Quintura argumentum refpon-
detur: concedendo maiorem,S¿n0ganda 
minorem, S¿ad probationem, negó ma-
iorem, fumptam, feu inteíledam de ín-
tenííone, aut extenfione rigorofa ateine-
tead quancitatcm,veUd ampliandam fa-
cultatem incelleftus ln ordine ad atein-
genda alíqua obiedaj ad quse Intelledus 
radonc íuae nativas adivitatls non dice-
m 
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cerct ordífiem; fed virtutes IiabeiTt per-
fíe ere inteltóum, príeftando illi expe -
dlúoncmy&á facílitatem ad operandura 
prompdus, determínate cirea deter-
tninacam materiam; íeu cum dererraina^  
rarecbicudine.XJuia vt docet Ariftoteles 
in fuperiori libro capite 3 . de racione 
virmeis eft, qnod verfetur, & operetur 
circá difficilius, &: bonum, removendo 
dlfhculcatem} & determinando ad fpe-
cialem re6l:ltudinera. 
AD Sexcum árgümentum refpon-
detur negando primum antecedens)& ad 
probationem conte foíutio exdidis in^ -
prxcedenti, probatione ; quod virtutes 
intelleftualcs exiguntur ad rribüendiim 
intelledui facilitatems (Se determinatio-
nem ad refte operandum auteirca dc-
cerminatam maceriam > ficuc concingk 
in varis :ambus; auc ad operandum fpe-
ciali modo, auc cum fpeciali recticudinci 
Ccut reperitur in ómnibus di£Hs virtuti-
bus;tum coníidsrando eas in fe ipíls^ tum 
comparando Illas inter fe* 
- AD Septiraum argumehtum ref-
pondetur: conceíla maiori; negando mi^  
noremi&ad probationem poteft refpoíi^  
deriduplicitér: primo, negando maiote! 
quiá incelledus pnncipiomm in iedo 
non Goníiftit in potentia, nec diele po^  
tenciam^telje^iyaro ;fed habitum de^  
terminatum fefpicieiSemvSí verfantem 
forrnaliter circa ^ rima ptincipia fpeÉu-
lativaríyhdereíis: vero in reíio dicic in¿ 
tclledum connotanré, aut includenteni 
principia practica, defetvientía ad re:de:: 
agendum.Vnde non eft sequa ratio de iii4 
celledu principioi'um,ac de fyndereíi;^ -
ricd t^o,quod fyndeteíis non adquíratur 
ab hominibus in hac vita per aííuefaó i^o* 
ncm aciuum humanorum; hoc no tolíie 
quod ínteliedus'principiorumi Ex eo 
quod eft habitns, adquiratur,& quod íid 
debeachaberl.Secundoauteín poteíl: oc-
curi probación i primse maioris, admiiTa 
maiori, negando minorem. Quia íynde-
rcíis dicit habicum includentem princi-
pia pradica; & ateendencem principalif-
íime ad, agenda, obfervando racionem 
formalifsimam percinentem ad virtutem 
prudencia, ob quod intrá ipfam pruden-' 
tiam continetur > 6¿ eo modo,qiiopru-
denria adquiricur, & íic fynderefis, in-
tcliedui principiorum, &c reüquis habi-
tibus incelíedualibus convenit, quod in 
hac vita habeanmrjík; cauíentur per af-
fuefadioncm. 
AD Odavum argumentum ref-
pondetuiv concedendo maiorem? ¿¿ ne-
gando mmorem;& ád probat.'onem,difi 
cingue) maiorem: ad alluéfadiqném opé-
rationum attinentium ad arrem, tSó pru-
denriam exigitui- cog'nitio íingulariumS 
diílinguo maiorem;cognitio direda íirl-
gularíum, negó maiorem. Cognitio in-
direcla, concedo maiorem.Sed cognitio, 
fínpularium non ateinet ad intelléokiÉi 
in noc O-atu, diftinguo minorem. Cog» 
nido directa, concedo minorem. Cogni-
tio iñdirétSba,' nego minorem , Sé ceníe-
quentiam. Quia ad adquiíitioñem artisj 
^prudenrije péradus. correfpondentcs 
illis virtucibus fufficit cognitio indireóla 
fingularium, qualís in hac vita poteíl 
haberk 
AL)-Honum argumentum refpon-
déturinegándo primum antecedensj 8C 
ad probacioném, conceíla maiori, riegb 
minorém.Et ad probationem, diftinguo 
maiorem, difpóíitió eft ordo habentis 
parte:sr diftingub maiorcm,haTDentis par-
ces, five poccntialesjfive in!:egrales,omit~ 
to maiorern. ^ Habebtis 'parces integrales 
pr^ciísé, negó maiorem. Sed inceliedus 
non habet partes, omitto niinorem, 8£ 
nego confeqúenciam. Qiiia etíam fí in*. 
tclleílus in fe-non habeat partes, de qi|í-
busveriíicetur , quod habitus exercent 
aliquam ordiilacionem; camen animas 
refpedu 'cuius intellecl:us,íc habet vt pars 
habeeparces potenciales , qua* funtí ipfe 
pocentiá i^n quibus habicus/tanqtiam dif-
pofitionesjf ccipiuntürsquáre in lloe íeil^  
íu fálvaíñr,quod habitus recepti in incel-
lectuj'indüanc rationem dtfpoíitipnürñí 
&;quod ftet optImc3quod omnes ateinen-
cesad talem pocenciam incelledivam 
in hac vita per áííuefadionem adquiran-
tur. 
A D Decímum argumentum ref-
pondetur, negando maiorem,& ad pro-
bacioném; nego eciam maiorem ; quia 
eciam íi intclledusformetur, auc infor-
metur per habitimi; feu per Virtutem m 
eoreceptam: camen non informacur eo 
modos qua informacur corpus per figu^ 
rammam figura fe habet3vc forma cermi-' 
nans, feu reíakans ex terminatione vici-
maCorporis aííedi quancicacc; lea ve ip-
fa figura babear- racionem termini, feu 
teemin acionia vitimít5& cum dúplex cer • 
minado vlcima non poísiedári .'n eadem 
re; ica nec poreft dari in eodem corpore 
dúplex figura íimuí. Habitus veronon 
habec racionem termini 3ícu terminatio-
nisrefpectu pocentLT , cui ineíl , 6c íic 
componitur : &L íhc bene, quod incrá 
vnam^ & eandem potendá dentuí quám 
piar 
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plures habitus. lea huic argumenco oc-
curric Angelicus Pareas prima,feGand^, 
quíE0:.54. arr. i . ad tertium dícens Quod 
Corpus fi>rmcítHY per figuram^ficut per pro-
prtan» urmincitwntm'.hahittts autem non eji 
terrü'maúopotentMyfcd efl dtfpofitio <iiáÜnm 
ficutAdMtimum termmum\&'tdpQnon pof-
fent e[fe ynius potentit fimul píttres nBus* 
nift forre fecttndum od^ms comprehendí-
tur ¡ub ali&y ¡tCat nec ^nitis corporis plures 
fgurd'^mfi¡ecundum ¿¡uod'yfja efl indlufft-
Ct»t trigonnm tn tetrágono. Mon enim pvtefl 
wtelli'flusfirnulmulta aÜu inteÜigere, poteji 
auterHi hahitu fimul multa ¡ c h e . 
A D Vndecifnum arguaienrum 
refpondetur; quod viítüsdicitur ab Arif-
tócele, difpoíitio perfedí ad opcimumiti 
hoc ienfu; fciHcec quod Tic difpoficio ad 
optímum.non abfolütéjSé fecundum om-
riem virtüalitatemjfeu cxtciiíiórtem) qua 
potencia poteft habere; fed ád opcimum 
indetermitlatafpecié, ád quaití attmet 
illa vírtusJ 6t quia hoc modo potert; intra 
eandém potentiam dári rnültíplicatio 
difpofitionum pf^pátañtíum pocencías 
ad opcimum, ad quod poíTüñc ordínari, 
fecufiduríi varias habicudiñés fpecifícasi. 
ím quibus poílufic muícíplicarl adus eiuf-
dem. pocefteice. Et íic in codem itlceltóü 
poííunc dad pintes vlrtutes ítttelledualcs 
m hoc ftátü v i ^ adquiíica¿. 
A D Duodeclmum árgumencum 
reípondecur ; Conccdendo maioretn, 5¿ 
negando minorem. Ec ád probatíortem 
diílinguo maioremi fápíencía ex eo quod 
cft habküs irtdinans ád conremplartdLimí 
& non quomodocunque,fed ad concern* 
plándüm per ajeiísimas, 6¿ íufpremas cau-
íasundigecfübíedo habete Omniniodani 
immaterialkatem * feil independetlcíam 
a ínáteríaí diftiftguo maiorem, quantum 
adcííc immatéríale fórmalkeí fumptamí 
concedo maiorem. Indigsc omnímoda 
immacerialicacc; quantum adeíTe minií-
tcrialé, 5¿: prsefuppoíicive, negó maíore* 
Sed irttelledus in hocftátu vniortis anw 
toa: ad Co^ -puss non habet, aut fton gau-
dec omnímoda ímmatefíalicaccj diftin-
gtio mirtorem j quantum ad hoc quod 
miniílenaliter , S¿ prseíuppoíidvé fíe ¡n-
dependens a corporc,concedomíiiorem. 
Quantum ad índependentiam formalem 
in elicicndo a¿tüm contemplatiottí^ne-
gomínotem; S¿ confequentiatm Nara 
eciam fí in hoc ftacu vnionis anitíise ad 
Corpus, incellectüs minifteríalkc r, (3¿ p re -
íuppoíítive habeat dependencíam á b o r -
gapis corporeís; táraen formáiicerv ¿¿ in 
fe ipfo habet eíTe.rpkicuale í ¿¿hoc ílifficlE 
adconcemplandumalcirsima, íicuc atei-
net ad racionem fapíentÍ2e;íS¿: ve iiem in-
telledus in hoc ftacü pofsit fapicntiam 
adquirere,&: exercere. 
A D Decimum ccrcíum argümen-
tum refpondecurjConGélTa maiori,negan' 
do mirtorem,&r ad probatiotlem addu£ba 
ex Apóftolo.dícocumD.Thom. primó; 
quod feníus Apoftoli eíl;quod fcietuia 
in ftaru feparacionísnon remanet in ani-
ma, quantum ad modum , $¿ dependen-
tiam, quam in ftatu vnionis animas ad 
Corpus habebat a phancafmacibus, (tu a 
converfione ad ipfa phancaímata; fed 
Apoílólus non negat ábfolute, quod fcle-
tia quantum ad fuám rpeeiem,^: elicíeñ • 
tíam fimilium aéiuüm éortíervenir in fta-
tu feparatlonlsé Ve] fecundo confoimitcc 
ad hoc poteft dici; quod Apoílólus non 
dicit aíiercive, quod ícieatia deftrüáfcuc 
per motÉem^edíolum ad oílendendumj 
quod chancas, quantum eíl: ex fe fundar 
maiorem permanentiam, quam quaelibec 
alia Virtüs* quia eft fuprema incér omries 
diciCr^uodlicet deficiancpropheciaí; &c 
quanvisfcienciadeítruacur ; ideft, quau-
vis feiencia aliqúando defl:rueECCü¿j feu 
deftruátursehafkas nunqüam deficitjfed 
per hoc non aufert confervationen^ 
fcierttíae ín ftatü feparacionis anímx. 
A D Decimum qu^ícum árgú-
ittentum refpoftdctur ^ quod ilíá ratio, 
quam (ublurtgit Ápoftolüs ad probandum 
aiiquás cógnicíones s fcü habitus, qui in 
haC vitá hab^ntuf, non permanere in pa-
tria, íblümadduckur in ofditicact decía-
randüm * quod non poííunc permaneré 
quantum adeílc imperfeci:ura,quod tales 
habitus oftendunt ni hac vica ; feu quan-
tum ad repugnailtíam, quam poíTunt ha-
bere cüm charítate, aut cum Condkioní-
bus atcinendbus ad ftatum fepáracíonís, 
fed ex hoc non aufertunquod omnes ha» 
bítitSj feu virtütes incellc£tualcs, quas af-
íignatAriftoteíesj6¿de quibus agic in liOC 
libro,quantum adfuam tubítanciam j fea 
cííc fpecificum permancat in anima fepa-
rata. Ynde ad hoc argumentum ? Se ad 
prxcedens occurrlc Angelicus Parens 
prima, fecunda, quíEÍHone 6 j . arckül©. 
i.ad i AiQCñsiQ^dyerhtíPtiApolhli eflin-
íeüigendHm quantum ad idrfuodejvmttetíá t 
le in je imtk, & (¡uantumad modi*™ intelli" 
gcndii quia¡cilicet ñequephmtafaata renia* 
mhunt deflfuÚo corpúrei ñeque erit yjtit 
jeientiá per conaerfionem ad phdnralmdta, 
A D Decimum quintum argu-
mentum refporidétur ; cum DivO Tha-
maj vb¡ |írOxitrie ad fecundum; vbi ín-
<quiq 
LÍBER S E X T V ' S J R A C T A T V S P R Í M V S . 
quxálQ^oÚper fg&iiüdintm t ó f T u n t f i t u r h d ~ 
hatui jCienfiié, jucrntum ad id, ' jüéd'ép^kf't^ 
rtale tn eo- ¡ctltcet fHantum i d phantajmata)1 
KQyí antem quaptuni ecd ¡prciéí ititeihgtviUss 
fnit¡mt t m n t e l k & ú f o i n h i l i . 
A D Decifnum textum arguiTientam 
reípoiiclettir, cenceña maior¡r& minori 
ncgaiido Confequentiam. Et rarío diferí-: 
ríimís ínter hab'tüm áieivSÉ feiemiáe; úá 
hoc ve habitusícicnticperinaneat in ani-
ma i n ílatn fcpar«Íonis(ecundum quan-
eunque condídoíismj auc perfe^ioaeiii 
ad qua anima perveaiatj& ramé hábitos • 
fídei non poísic permanere ípecial iter iw 
anima beacasftac en im in eorquod ícieii-
tm fempéf ,<S¿in qüdcuiique ftaril-, ad quc; 
anima perveníat fe habec VE perfeólio. 
éiuídem anime ábfqueeoquodfundetre-
piignantiam com aiijs fublimioribus per-
feáiorúbus ad eandem animam áteinen^ 
tlhim íic nunqüam oceurrit inipcdi -
íñentLim auferens neceílarió eíus confer-
vationemiGb quod fclentia íempér con-
fervatur. A.C vero í ides , liece ñt habitus 
riobiliorj íeu pra^ftaneior feienria: tamen 
fundar aliquam incompatibilifatemííea 
üepugnantiam cum aliquibus petfe^io^ 
íiihüs actinentibus adüatarn reparatiohis 
ániniít; Sí fpécialiter cu ín bcackudine¿ 
Ec ob hanc:cati(am:fide§in alio .ftáC-ü<£e-> 
parátioiiis-nod psrnjanéc^qiiáávis ícien-
tia in eodeni ftatu Goníerverur. i i tv.-
A D Dcd'lmtífrt: fcpcímiirn.[iarga^' 
meiltuit;; réípoñdecurf concedendo ma-
iorem; & nefando mínorcm, & 'ad pro-t 
batkmem kidüdam -ex- • Arlítocdc dieo:¡ 
qnod qüanda^Pliilofóp-huS aíTerk;, qu?od> 
ánima latíonaH^ feti JütelJecíualis; mhll 
intclligítfnleptotáfmacc, loqüicurj'd^ 
rerminate de ánima- intelie^iva, prouc 
voita corpori; non annem de illa abíoluce 
íumpta;¿¿ pr^cipiiie^ptmt exiílit.la ftatit 
fep'áradoí^í^a carpoíe^uia time non de-
pendet á-ph-dritaímsiiblis,vt aíleticDíVus 
Thbfftas vbl íuprá? ad-teutium : dieensi 
Qtipá - árimd jefáriíta pojt morhm -habet' 
¿tiinnt móditm ^ S}í#//^ > ¿^f ;^ fe<iíM..p(?»'.?co»ííe^  
Jiortém dd phcintU r^ít¿(td^E:(jic¡Címtid ma^  
mti nofi tamen ^cimd^m' -emúem modmn 
• 
AD I^Gimiím oelravum argu^ 
rnentum rerpónderur, cum D. .Thom4 
prima parre qujeftione-8i?. articulo .pri-
md; ad prinium , vbi , idem argumentiim 
áteingir, 6¿ ¿¡(oWiudlcm^.^J fi di ligera 
tev'VfybaFhHoJopht dijcuUcMtur ¡hilólo^ 
¡p'nfs. hoc dixit ex fvdditm'lfífpofitione prius 
fdñk*\cillcét; quoi-- i ¿te libere ¡ít quídam 
mt»s (f&mmdiifiCtíti& femire*- .Noñ d¿ém 
enim dijj'eyenííaojfeníhráí iniif intéllt'ú'mf 
& fetijum. l'elpo.ítfi dtci, jued ¡oc¡mtw ¿te . 
tilo modo inteíiigendi,fr*i' tjt per edaerfiímm 
adphania¡mard,de c¡m'efl ¡ecundeí rátio. 1 
AD Deeimum nonum ároumen-, 
rum rerpondecuf , negando primnnian-
tecedensr- Ec ad probátionem, negó ma? 
iorem: quia, íapieníia in animabus..í:epa^ 
ratis, non remane^aLic non deber rema-
nere prarcifséadtógnoícendas íubílan-
tías íeparai:as;;:íed' ad cógnoíeendutn res 
corpóreas, fetí- materiales per akifsimas 
Caufas,feu..pér fuperiofa principia, óbfet* 
vando raciortem forínalcm aítinenrem 
ad fapienrlam 5::qux óbfervacur in ftaru 
Vnionis anima: ad corpirs. Et ctiam po-
teft i iabereexEentionem ad cognoleen-
das íubílantias fepafatas •, qúx ab animá 
eognofcunnir in i l lo #atií fepatationis 
per quaíHam ípecíes,- leu íhhilífudines' á 
Deo impreílasvEtíic^inanimabas fepara-
üis permanétfapieñtía. 
A D • Yigefimum, álguffíentSm 
íerpondecür.v conceíla maibri,' riegandó 
minorem. Qiilá etiam íi artimae íeparatas 
in ftaru íeparationis non porsií propriej 
& per feloquendq exercere aftus, lea 
operadones atcíneiiifés1 ad arfes, lóqúen-
dbde ácíibas excefrnis, feü elfeélionibüSá 
caraeñ noíluiii eXercere a£lüs;;íntcrnos¿ 
immediate attiríentesajd IntélleS^úm i M 
koc-íufficic:adlíO(ífvt tales i í ab i tus feu 
y.]írtütéS'ífto'ti íirtt o t i o í i í , 3£; p er man ea nt m 
OíStir fe parar ióri is>P rfecer am qiwá Póí-
ferdiciicuod' hi-iltóftátu'arres áeíemiííí 
ad ornatüm incellec^u^etíani íi non ope* 
récuríS¿í]G!hunquaitfhab£nr,qood fine ftí*. 
pctñúi, íed ppAunt femper In ditto ñacti 
cbníervarv f ; 
A D Vige^miinñ p á m u n a 'afgUi-
mentum reíponderiir; ^uod modos éorf-
n a t u r a l i s v ^ b r d i n a r i ü s á d q u i r é d i y i r t u t e s 
in te l íeó lüa ies eft per aííaéfa^Ioriéóv?ác* 
tuiütoí ímiílaim;inrétveéiétíté"' : e x p é n c t i ^ 
& p a r c i G i p a t b n é í p e e i e r i i r n ab obis^:is5 
cifíeá quas i Veríancur vñtutcsi & cum-ía 
ftacu íepararioni?.'ani(iiar,nec po í s i t pro-
prie dari experiencianec p a r d e i p á t i ó 
ípecierum ab obieftis; circa qua; veiv 
í an ru r v ir tutes; <tbn;féqtíeos eft yquod nec 
in iiío; ftatu poteít dari^ordinaria, áiiiD té-
gula'ris- comparat io y i K u t n m -intel^ec-
tiraliutu-, 
Ü H AD Vigefímum íeCúnduria árgrN 
tnentum refpondetun quod generatio,6¿ 
ad qoiíitio habituóm inteil eñúa 1 ium! per 
í e o r é i n a t a r tanquam ad^e í l i im 
nsm ad iloevt i ike l ledu& faciiiusv;6¿ pet 
" idteiiígat> -ted ad calem; genera-
tio-
CAPVT P R I M V M , Q V ¿ESTIO OCTAVA. i p i 
do feu comparatione,5<: adhocvc modo 
regular ía ordinario Éat debenc prxfup-
ponicauf^feu codiciories per fe exade ad 
talem geaerationem, díase furic experien-
cia , dodriná $ 8¿ parcicipacio fpeciérum 
defumptaruin ab obíedis j Se cum hoc 
non detur inilío ftatu; nec ílíüd poteft 
dari. 
A D Vigefimumtertium argü-
mentum refpondetürjquod perfedio ,ac-
cidenralis fupponit perfeílionem fubf-
tantialem intrmfeCam,<S¿ ateínentem ad 
ehtltátém eiüfdem reifubrtandalis, qua* 
perfícitur per talem perfedionem acci-
detifafem; non auteni debet p ríéfup po^ 
nere perfediortem fübftaiitialem éxtrM-
lecam.aut quaíi extrinfecam; & cum ani-
ma ex vnione ad materiam non parcicl-
pet perfedíoneni íhhftañtialem, incrirtíe-
cam, 5sr encitativam: fed folum eXtrinfe-
ca n; ideó non eíl neceírariumjquod peí-
j :m m m m m mm w w w ^ m w w 
• -r^  ¿Qv es»» c*itf «fe -.^M o** ^ , 
p ^ -t^j ^ ^ ^ ^ ^ 
fedio accidentalis, quse advenIc anímse 
per virtutes intelledüalesjdebeat pr^fup-
ponere Vnioiiem anima¿ cum mater ia l 
fie tales virtutes poíTunt adeíTe anima2,&5 -
adquirí per illam j dum exiftitfeparata á 
corpore* 
ADVlt lmum argumentum ref-
pondetur, quod experiencia, quam áfsig-
nat Ariftoteles pro Caufa ad generado -
ilem virtutum ínteliedualium non eft 
caufa,aut ratio fímpliciter ncccílaria ad 
generationem djdarum vírtutumjíed 
lum Caufa COrtdüCeíis, aut rieceílaria fe-
Cundunl quíd;5¿ fie quanvis fine expe-
riencia non pofsiilt comparáfÍ,feu adqui-
rí virtutes íncelleduales eodem modo,6¿ 
ordine, quo adquiruntur- in hoc ftata 
vnionis añimx ad córpus) tamen non da-, 
tur abfóluca r.epugnáñcía ad hoc ve ¡ t í 
dido ftacu aliquo modo d i d ^ virtutes 
pofsinc adquirí* 
& ^  ^ ^> m 4. 
D E P R I N G I P I I S 
A G E N D I 
L I T TE RA T E X T V S . 
JíliA^étítem fuüt inammd, %ti& hahéntur ágmíhy iHtc i iU 
quéprmdpiaijenJuSyintelletfíiSi appetittis. yíttfué jtnfus 
toullius ejlprifiGÍpium dBus, Quod ^iúdem ex eó paiet. Qm4 
helludt ¡eftttnquidem habent, aÜiohis ítPííeñi fmt esperte i , 
Éji autem idtin appetltu profécitiió') atyué f^gd'.^ aod tfl af* 
JirniattOi négatio^ney in mente, Qmtre Cum motis qmdem 
lirtus^ habí tus, fit eletiims'i eleBióy&o appeútm ddihevct * 
tiuus: obhtáipfd) & f m o n e t n y e H f n ^ a p p e ú i u m reúttm 
ej]e o¡¡)ortet>fi eleclio ftt ¡ludiofa. íAt^ue eadem illdm ¿¡m • 
dem dicere, hunc dutem pe^fe^iiH£C igitm mens \ atqué 
Iteritas dÜma efi. Mentís autem elits (qué cmtempldndl 
non agmdhüéqué jaáendlprtncipiutnefrjhonttmy ac malnni, yerum efl, dtejue faljufft. HOÉ 
emm mentís eji omnis opas. Sed aftius mentis Iteritas e¡i corifeatanea dppetitai refto. ÉleSlio 
igitur d¿ius principmm efl^ndé efliñattós, j'ed nón idgratiacuiít¿.u4ppetitus dutem-, éa^ue v'd-' 
Yatio^uÁ dhcuius eflgratid, eleBioriispyiriCipium efi. idciHo nejue fineintelleBít^ntent^qttf 
ñeque fine habitu molis eñip¡d eléStió. Sme nAm t^ie ínínteydtí¡ui mote non efi dÚlo bóhdy ne^ud 
ítemcontranatmens dxtem tpfá nihit mouet: feded, fuádhúuias efi grafid , 0* dñiua.li^C 
eww, ejfetfrtd menúprit eft, ÍStam omnis^ut fddt.gratU h » m s f a c i i & . non éjtfmpli~ 
tef fims^jed ad dltquid&dllcuius i d ^ m i efficitui^fédno id^aodagitarJpfd nd^uíbond aSlio 
fitii$ efl:& hnws efidppécitus. S ^ a j ^ t e r eUtiioJcl intdletlus efl appétCVns ^yelappétms 
in-
vpz LIBER SEXTVSJRACTATVSPRIMVS. 
¡ h u S S l m l s i & tale pxhmfmm eflhmo.iSÍ^U iutem res fafta efleh'gih'dn Nemo enlm eji* 
¿tt-lliiH*' txpHgriiiffe.N^Heemm de eo.conjkltat , quoáfciñum t/í, ¡ed de fu taro i *c contm* 
gentc-.Fdñím.attum mncontin^it non fúflum efp.Qyifiropter rtÚe ÍAg-ito é i x h , H>c etinm 
tpJe.DfitSh ¡okqfiécciYierelfidetitr^hfeñum l/tf-tc-at^uod faBun* efl j atque pevattum. 0¡ÍÍS 
ig>t.ur yinufauepartis. tntelie&iiiityerim efi. Qjtarc fuibus habitthtts máxime pars ytra^te 
yeru ndiCit: ijJtmtambarHm ^nutc.si 
EXPOSl t IO > £ T E X O R H A T I O L I T T E R ^ . TEXTVS. 
ROSEQVlTVR Phílorophus 
in hoc fecundo capiceprxíeri-
xis: libri fext! declarationem 
partium aninn^jquse fuht ido-
tieíE ád habendas:& exercendas virtütes 
vt cogniro fubietto legitimó viríutuní 
iñ(relleduálium,, clariusoftendatur ; qua: 
feú qüqt,8¿: quales íint di£tíe ViVtutes. Ec 
in breine ad, iuum finem tria fuñt, qua: 
principalite^ agic inhoccapire. Primó 
enim oftendit,qn3E fint principia huma™ 
nofüra agüi tó$b qux Cmt ¡\\x potencia?4 
de qinbusin hocpunílo poílet dubicarl 
déte i hTÍnando1&: asignando pro fubiecto 
vnicocapaci recipíendi virtütes intel-
lc£lualesvparcem,íen potentiam incellec-
tivam. Seculidóiquia in parce, feu poten-
tia incelietHva dancur divcrfíE operacio-
nes ^quatum alias íiftunc in conrempla-
tíone, feu fpecuiatione;5¿ alix tendunt ad 
alium finem excrinrecum operacionum 
excernarum, in quibus repericur praxis: 
mnnifeíhc quo modo fe habeanc , Ín-
ter fe intelledus a¿livüs, feu prad¡CLis,& 
íntelleftes fpecu}acivusi& tándem in ter-
cia parce comparar inceUedumj&rappe-
titum racionalem,qüi funt principaliora 
pr i iiclp ia hum anorum adaum ad ip Tos 
attus humanos; manifeftando quomodo 
fe habeanc refpech] corum;vt exinde dig-
nofeatur qualiter intelle¿>us inBuat in ac-
EUS virtuofosjck; quam determinitionem 
pofsit habere á virtutibus perficientibus 
ipíum: ve in c ápice fequenci indipiatur 
novus traAacus in ordine ad manifef-
tanda5; virtute^ intellecluales in particu-
lariXc hxc de hoc capice in fumma, 
PRIMA P A R I 
Í N Prima enim parte incipk dícens. Triá[tíntin anima qmhábentur agenda 
Iteritatijque pYÍt¿ípia,Senfas intelleBas 
¿rpetítuSé 
. J D I C I T Enim Arlftoceies, quod 
tria reperiunmr in anima, de quibus po-
£§íl dubicarijaúc de quibus poceftiudica-
f i,qnbd íint prihc'pia ágendi,feu priñcl-
pia humanorum adücmr&qu^ eciam há-
beáncut' prb principijs "veritatis; gu^ e fürti: 
feníus, inteHedus, S¿: voluntas^ Hoc eft, 
quod ád litceranij & expir^fse habecur 
in propoíitó céxci]4 
ET Ciréa máceríartá ácraáam oé-
currunt cluo dubiai Ec primum eft. quse 
iit d'iveríita's, aut ráelo diveríiratis iñ prd-
ponebdo, qüam óbíervat Ariíloteles in 
preíenthextu refpectu propoíicÍonis,qua 
in fuperiorí libro fecudo capice quinto i n 
principio efíicic ad aliud intencum huic 
limiie.Ibi enim quárric Ari'ftoceles eílen-
tiam virtutum in communi;& pro maní-
fcíhtione illarum, inquit: Cum tintar, tria 
¡mtrfuüfi'tint ín animci,c,jJ'eB%s poTeftti£, ha -
bitus» mrum, a i i juid ipf'am l ' tr íutem effei ne~ 
ce/^ e/^ . Intendensenim declarare eíícn-
tiam omnis virtütis; de qua in fequentí 
capice fextoeiufdem libri format dífíinl^ 
tionem , non foíum proponic potencias, 
& atetkis,vei;um etiam habitus, in qui-
bus refolvit- ítare propriam racionem ge-
nericam virtütis. Quareergq inrendéns 
nunc declarationem vireiimm determi-
nacíe linese; fcilicet virtuenm intelledua-
liuimnon proponic etiam aííedus-,& ha-
bitus, dícens : quod in anima funt tfia 
principia agéndij qüse funt potentiíc- af-
fedus,& habitus. 
SI Enim dícas; quod íii íllo lotofc-
cundi libri ágie de principijs páfsivis,que 
reperiuntur in animaf ve videtur iáfinua-
rí in ipfo teXtu: ait enímí tria funt, quae 
fiunt iñ anima; non aucem dícíncria funt 
quae eííedivé agunefeu efnciunc; fed cria 
íunc, q ux fiunn & cum in ánima non fo-
lum pafsivé efíiciancup pocencí¿ejfedecia 
habitus, &:affe£tus in illa recipianturrideó 
ibi praeter potencias enumerar affedus,^: 
habitus:ac vero quia in prasfenci cradat de 
principijs adivls 5 qUcx in genere cm(x 
efíicienHis influiuic irt aáus humanos, 6¿ 
curn hoc folum videaeur convenire po* 
cencIis:id-o in prarfenciin ordine ad ma-
nifeftandum Vircuees incelíeckuales, folum 
pro-
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pro^onit potentlas; quse func ferifus, in-
telle£]:üs5& voluntas. 
Contra hoc cnlm cft: imprimís quia 
refpeítu aduum humanorum non folum 
funt principia activa, & :effe£}:iva,pocenr 
:£Í3e,qiiales funt,fenfus, intelledust&volu-
tasjverum etiam habitus.Ef go proponen-
do principia activa, leneftediva huma-
. noríim actuüm ád pt^didum finem ma* 
ñifeftandi viccutes incelleduales, debuíc 
propoñere non folü tres didas potencias, 
verum etiara habicus¿ J;A#cecedehs pras-
-cer quam quodeft Certuim vlcecius decla-
.racurvquia:id,quod anrecedit prod'jdio- . 
nem alicuius eíFedus.eaufando quod calis 
. eííedus evadac íi milis ipíi prineipio an-
itecededdlludienira. operacur efFedivé ad 
-produdionem d id i cffcdus ; íiquidem 
propriura eíl caufsc efficientisiquod aísi-
ririikcríibi eíFedura, Sed Jiabicus determi-
/nances pocencias ad elicicnciam aduum 
Íhumanorum ancecedunc adus, qui pdft 
: comparacioncm, feu adquiíicionem eoru 
Leffic.iuntur;& func caufa,quod adus (ux 
; lineíe, feu fpeciei evadant rimiles^redic-
tis habicibus. ErgO fu;nc principiaUdiva 
¡eorundem aduum humanorum5& fie i n -
. cer principia adiva debuic illos propone-
re Ariftóteles in pr.TÍenti.ad deelaracior 
ncm vircucum intelledualiüm. 
Deindé quia etiam fi habitus5& éíFeq-
tus caufentur3&: pafsiveefficiantur in ani-
ma; nofi'ris proprijs adibus,modo huma-
no operando,&proGedendo;.tamen pote-
í tix non cauíanturjfeu efficiuntnrin ani-
- ma noílris proprijs adibus/ed funt coge-
ñitíE fimul cum ipfa anima, &í prxfticé á 
natura;6¿; carné proponuncuc in loco alie-
gato ex i.lib.Ergo vel ibinon agit Arif-
rtotele^de rebuSiqu^ efíiciuncur in anima 
praJcifse-, fed abfoluté de omnibus,qua; in 
anima func; vel íi agendo determinaré de 
rebusvqu^ paísive caufantur in anima nof-
tris adibus; tamé.hoc rton obftante pro-
, ponic pocencias, qux non comparántur 
didis;adibus,fed funt prícfticx,¿ conge-
nies: a ñatura;etlam fi in pra:fenti f o l u m 
agat de principijs adivisróum tamen ha-
bicusíme-princípia adiva;vebeciam íifo-
. lum eílenc principia pafelva; ex eo quod 
habenc connexionem cum vircucibuí, i i . 
los debuic Ariftoceles anumerare, :5¿:pro-
poneredn príefenci enumeracione princi^ 
piorum agendi. 
Nihilorainus camen árcente con-
liderando modum ordinacum,qüo in cá*-
nibus.procedicPhilofophusjfacile i n v e -
metur t a t i o , quare in quinto capke libri 
fecundi proponendo triajqu^ funcin Sfá" 
maíproponit'afFédus,habitus,& potetias: 
&:in prarfenti textu reíerendo, & attin-, 
gendo,tria,qu2e íunc in anima,foIum pro-r 
ponac pocencias,omifsis aíFedibüs, 8¿ ha-
bicibus.Na ibi incendie Philofophus ma-
nifeftare propriam racionera,&5 effentiara 
• vircücis in communi confideracae , piouc 
comprehendit omnem virtutem, camin-
telledualem, quam moralera; cam illam, 
quse perficic, & redificac partem íupe-
riorempotenciarum fpiricuaíium, quám 
illam,qu^ redificat partem inferiorem* 
vbi funt pafsiónes, feu afíedus, Et quia ad 
talem rationem vniverfalem virtutis fofe 
tendendammulla deterrainatio time ílip-
ponebatur: ideó ad declarandüm inter 
omniarqua: pertinenc ad animam,de qui-
-bus poílec, eíle aliquod dn bium,in quo de-
-terminace,feu proprie ílec vircus; propo-
nic vniverfalicerorania ea, qux in anií-
mareperiunmr; d¿ qux poííenc caufare 
-fufpicionem; án in illis cofiftac raciovir^. 
v tucisAc vero in prxfenci cLim cria , qn:K 
• proponic no íinc ordinaca ad oftsndédiiin 
• inquo cor una ftec form alicer racio vi t -
:tucis incelledualis Í quia ex didis in illa 
prsecedenci loco manet determinatum, 
oíconílat, non eííe affedus, ñeque po^. 
tentias; fed omnem vircucem genera- , 
lícer loquendo, eíle habicum. Ec quod 
nunc incendie declarare ; eft , quod íic 
fubiedum virtutisintelledualisv feu fe-
cundumquas parces conveniac animse, 
squod habeac proprie rationem calisfu-
biedi: &: cum eíTe fubiedum virtutum 
folum conveniac potentijs,qu¿e funt im-
, mediamm principium opeiiandi,6¿:folum 
reperiantur tria genera pocentiarú,dequi-
bus poteft aliquo modo dubitari ; án íinc 
| - propriumfubiedum virtutum;vcfunc fea 
íusjin quibus concinentur, & proponütur 
• omnes potencias percinences adaniraa Hci-
manam fecundüm gradü íenfici vum^ua-
les func fenfus incerni5& excerni,&: appe-
ticus ir afc ibil is,5¿;concu p ifeibil i s,&incel-
ledus, in quo verboproponitur potentia 
inteüediva fecundu omnes modos, Ora-
ciones incelligendi cam pradicé, quám 
fpeculacive,^: appecicus, in quo afsigná-
tur appetitus rationalis, nempé voluntas. 
S E C V N D A Difficulcas eft; 
quomodo intelligacur illud didum Arif-
tocelis, quod feníus habetur pro prin-
cipio ver kacis inquic enim : Tria f m t 
ín címm<t,yux hahentur agendi lieritatifque 
principia. Ec primo loco afsignac fenfum: 
Ec contra hoc obftac: primo ; quia fecun-
düm Ariftocelem libro fexto Metha-
phy-ficx texcu odavo veritas folum eft i n 
R intel-
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intellcclu. Ergofolrtn refplcic intellec-
nmi pio'prlncípjó. Antecedes tíl expre-
íum Ariftotelis vbi fupiá, tS: confequen-
tiam probo;quia a£tus ¡ntelledüsínnt im-
manentes5irrípideiües ípíum intellcdum) 
tanqnüinifubiedürn, in quo inhsérent, >k 
prinCipÍDm,á quo egredinntur.ErgtD fi ve-
ricas eíl quid percinens ad incelledum, SC 
folíim exiftens in intelledu, folum refpi-
cit ifíCeiledum pro príricipio. 
Secundo; qniaillud, quod eft pro-
prlnm fpecificativLimi &: - diftindivufn 
vn ius potentia refpedu aliarum; folum 
convenic illi potentisc3& non alijs} nam 
aiiás non dletproprium fpccificacivum) 
&:diftind iviim. Sed communicer afsíg-
natur intelledui pro proprio fpecificati-
vo,& diílindivorefpedu aliarum pocen^ -
tiarum^'fríí^jíeli 'Vmrás.Ergo ventas fo-
íum competit intclleduij&nofenfuijnec 
alicui alterrpocentix. Maiorconftat»; Se 
rnínor amplius declaratur:quiá fie com-
paracur^ fKwfw^&^^ /fíis refpedu intellec-
tus3íicuc bOnumj&bonicas refpedu volu-
tatis.Scd voluheas refpicít bonum,feu bo-
nitaccm,tanquam proprium, iS¿: fórmale 
obiedum ípe'cificacivú3&:diftindívum ip-
íius á reliquís potcntijs.Ergo{imiliter vc-
rum fe habet refpedu imtHedus tanquam 
proprium fpeciíicativum, tVdiftindivumi 
& íic íolum ñthet con ve ñire inceMcciui3&-
non íeníui. -
Si aüCcm"clicas,qnod quá n vis verum 
folum correfpondcac incelledui tanquam 
proprium obiedum,&vccalefolüm ab eo 
attingatur: tamen eííedive pottft refpi-
:cevealia pr inc ipé á cuibus proveniac» 
feu canfetur.Ad eum niodum,qiioetiá fí 
color folum coercípondeac pocenciíe vif i -
Vseitanquam proprium,&: fórmale obieC-
tum fpecificacivum,camen color non ref-
pick pro principio eftedivo potentia v i -
•íivam,fcd alias caufas naturales, á quibus 
ipíe color refpicit efíe. Ergo etiam íi fot/-
malitcr fecundíim eíle'Cognorcitivum,&: 
quantum ad modum vitalisatcingencise» 
¿¿ in ordine ad fpeciíicar.dum in genere 
caufse formalis5veru jfolum correfpondeac 
"intelledui; camen cuancum ad recipien-
d^um efle effedivé,poterit correfpondere 
•alijs cauriSidepédcndo ab alijs principijs; 
6¿ íic hoc modo poteric correfpondere 
-fenfüi;^ poteric falvari didum Ariftotc-
Íis,quod fenfus íit principium veritatis. 
Contra hoc enim eftjquia principia, 
quíe Ariftoteles afsignat, & proponkin 
prarfenti textmnon funt principia rerum 
quomodocunque, fed principia humano-
'rum aduumivc humani func.Dícic cnim? 
qliod tria funt in anima, quar funt priDGÍ« 
pia agendi iidcft,operandi humano rhó* 
do.Ergo loquiturde illis principijs r;qpX 
ve talia fe habent formalircr fecundum 
efle humanum;6c cognoícitivum rcfpec1 
tu hümanarum©peratÍonum,&veritatisí 
f€dí prOutfiC,&for4Sialiter fenfus non ref-
pie it verum,ta nquá principium i i l i ¥ | ;& 
go male aísignátur vt; calesdicente Phílo-
íophó; quod fenfüs fe habte }vc ptinci-
pium veritatís. — 
Quibus non4bftantibus,refpondetüt 
didum Ariftotelis mükiplicirer poffe fal-
Vari:&primo dÍcendo,qUod in hoc Cextíi 
n5 attribuic aflértivé íenfui,qiiod fíe prin-
cipium vcritatísífed folú fub dubio;&:qua-
fi ex iuditio, feu opinione aliorummon 
enim dicitrquod funt tria in anima^uas 
íunt principia agedi,&:veritatis; fed dicit 
quod funt cría in anín)a:qu^a^enr^:!hoc 
eftjopinativé^dicantur principia agedi» 
&veritatis:6<:in hoc fenfu afsignat sefum 
pro principio veritatis, Ec quod tcxtüs 
prjrfens debeat hoc modo intelligúcoftac 
ex eo;quod ecdém modo atttibiut fenfui, 
quod fit prhiGipium vériiátis;ac illi'átteí-
buiefeu acómrrodat^ucd ík priiicipiiim 
agendi.Sed fcnfibus non ácomodacArif-
totelesjquod íint principia agerfd^feú hu 
manorum aduu ex propria mente, &:feli« 
tentia, fed folu quaíi proponédo hoc íub-
dLibio,vel Vt Opinioaliorum. Ergo eodc 
modo attribuit fenfuij quod fie principiá 
vericátis. Maior conftac, ex ipfo teXtu,5^ 
minbrem probo: quia in textu lequenci 
probar Ariftoteles, quod feníus non func 
principia aduum humanoru, feu propria 
principia agendi,vc ex infrádicendiscla™ 
re conftabit. Ergo in pritfenti cexcu non 
accribuic feofibus > quod fine principia 
agendi aííercive,& ex propria mente, & 
fenrentia; alias fibi ipfi 'contradiceret, 55 
confeqiienter3nec ex propria mente ac-
tribuit fenfur,quod fit principiu veritatis. 
. SECVNDO Quia eodem modo, 
&: fub eodem cenore verborum accribuk 
fenfüi, quod fie principium vericátis; ac 
id ipfum atcr¿buic appetitui, vtk ex verbis 
eiufdcm cexcus corftat,fed appecitui non 
atcribuie, feu abommodac, quod proprié, 
&:formalicer fie principium vericacisreum 
nihil fie proprié.^ formalicer verum per 
ordine ad appeticu. Ergo nec proprié ac-
cribuic sefui,quodfícprincipium veritatis. 
SECVNDOPoccft d ic i , quod 
Áriftoceles actribuie fenfni , quod íic 
principium veritatis, non abfolucc fed 
aliquo modo ; nempe có modo ,quo 
eft capax cenformitacis curn obiedo: 
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réfpcáü proprij feilíibílis per íe 
OD'forrnicas In feofu; ideó refpeclu 
&cum 
decur coni 
proprij fenfibilisíeíiipet: feo.fus cft pria^ 
t lpiurh veriratis; at vero refpedu íeníi-
bilis communisi feu íenfibiiis per ácci-
denss cüm feafus poísit falli,patiendo ¿ z ~ 
ceptionéi ideó per fe non haber determi-
hatam cónformitatem cum cali obie^o; 
&;ííc per fe non eíl DrinGipium veriratis. 
;,s TERTIOPoreft dicbquod fenías 
didsE propoficlonis eft; quod íenfus eíl: 
principium veriratis, non per hoc quod 
cognoiGaCjaut poísic eognoíccrc forrnali-
;er ipfam vecitarem; qiiia cum vericas 
formaliterfumpcaconfiftat i n conformi-
Eatead pocencíamjqux qu idcm confor-
miras cft reípeciusifeu relatio, quse afolo 
intelledu póteft percipiiideó vericas for-
nialirer fnmptafolum poteft percipi ab. 
inreltóu,&foiiim tefpicit illü pro pria-
cip¡o:fecÍfenfus folum eft pritlciplum ve-
rkacis,quaíi materialiter,&in aul:u exerci-
ío íeciimdnm realem,&: feníibilem con-
ven ienciam, q u á haber Cum fuo ob ief to . 
Vnde Aügelicus PríEceprorexponens. 
pra:fencem texcum inquic: O r e a p r m u n i 
C o r / J í d e r a n d u m e j i i f u o d d ú o o p e f a d i c u n t u r e j -
j e p r o p r i í i h o m m i \ ] c i [ i c e t C ú g m t i d V e r i t a t t s - , ^ 
itÚus'f m q u a n t u m ¡ c t h e e t h o m o a g i t , t a m ^ a a 
( l o m m u s p o p r i ] a B i i S ) & n o n f i c u t a ^ h í s . í/el 
d u t l f i s a h a í i q u o : j u p e r h & c i g i t u r d n o l i i d e n -
t m - h a b e r e d o m i m u m y & p o t e f t c t t e m t r t a , q u á 
j ' u n t t n a m m d y ¡ c i [ k c t ¡ e n j í i s mtelleElíiSt & 
(ípf e t i t u s . H i c e r i i m t r i b u s m o n e n t u r a m m a -
i i a y y t d i c t a r i n t e r t i o á e ^ A m m á . 
Deinde profequírur Philofophus id 
texru dicens: u d c - j u e f e n j u s n u l l i u s e f t p r i n -
a p i u m a i i u s : ^ m d p n d e m e x e o p u t e i : q u i d 
hélluai ¡ c n j u m ^ m d s m h a b e n t ^ c i ñ i o n h a i t t c m 
j m r e x p e r t e s -
Propoíicís quídem porentijs; déqttibüs 
poílec efledubium: an íinc, velnonfint; 
principia agéndi, in hoc textu exdudic á 
táli racíoriefenfurii, probando ipfum non 
poíte adraitti ^pro principio hiimanomm 
áciuiimi&hoc prohanquia i l lud eft prin-
c í p i u m agéndi,feu caufa humanorum ac-
tiium; cuod eíl caufa ad:iiu,qui íunr pro -
pr í j hominiSíVC homoeft.Sed feníus non 
cft p d n c i p i u m , feu caufa aduum,qui fuñe 
p r o p r i j hominis quacenus h o m o eft.Ergo 
íenfus non poíiunt anumerari in homine 
inter principia agendivmaior conftac, & 
íninorem probat;quia fenfus funt princi-
pia operacionum íeníitivarum,que per fe 
conyeniurit brucis, inquantu funt anima-
ha^Ergo non furíc principia/eu caufa: ac-
cuum propriorum homínis, ve homo eft, 
é¿ Gonfequenter y tiec principia lagendi. 
Sed dices, quod homini, inquanrmn 
homo eft, éiTehcialirer convenir, quod-fe 
animal; íiquidem eft de racione,^ lifiini-
cione iliiusi&5 tamen animalí, inquantum; 
tali; feu homini; inquantum. eft animal 
conveniunt óperationes feníiriv^e. Ergo 
cum fenfus fine principia. caufe talium; 
humanorum operatipnum; etiam debent 
ipíi fenfus éíls principia agendi in eifdein 
hominíbus. 
Sed contra hoc eí l : nam folum ¡ f e 
operaciones diGunturhumanse, qux non 
folíim pertinenc ad homiiiem, íéu confe-
quancur ad iilum fecuhdum aliquem gra.-
dum eííencialem? verum etiamfecundum 
gradum eííencialem diiíerenciaíem; ita vt 
gradusj&operationes ad illurri? confecuese 
foli homini convenianü Sed operariones 
feníidvse, et iam ñ convéniant t o m i n i fe-j 
cundum g radum eílcntialem, ad quem 
Confequuntur,^: Guias funt eKercicia*> ta -
raen nec gradas animalisjad quem quidé 
gradum corL'Gfpondertcfenfus , tañquam 
pocencia^&pafsiones ab eo eraanances;(Sí 
etiam ipíi'fenfus,&:a£tus,quos elÍGÍunt,na 
funt aliquid proprium hominls, ve homo 
eft ad diidereritia aliorum animalium, fed 
potius func quid con^mune ómnibus ani-
malibus,& prsecipué perfedis, ve aíTeric 
Ariftoteles in téxtU;Ergo fenfus non ha-
benc id,quod attinetjfeu requicicur ad hoc 
ve eííenc. principia agendi: feu adaum 
humanorum:^: fie rede exeludit Arifto-
teles eofdem fenfus á tali racione. 
Sed dices quod adqs humani, intan-
tu dicañtur caIes,hoe efi: humani, inquan-
cum funtvoluncarij; quiaper hoc quod 
íinc á voluñcaceíubduEur poteftaci huraa¿ 
mr, & homo eft dpminus iIloruin;ira ve 
tales operaciones fine dignas Iaucje3aut vi- ; 
tuperio. Sed fenfus in homine exifterices 
íimc principia aduu voluntariorum, feu 
dependencium,&ahquo modo proceden-
tium a volutítace humana:ita ve taliü ac-
tuu íjt domina,&pro nued^imperioieu 
appIÍGatione iílius,&; exerceancur,o¿: ipfa 
reludance,feu repugnante omirtuncurjvt 
apparettüin fenfualibus morcificationi-
huSiS¿ moderatione deledacionü cadüsf 
tum in alijs qua pluribus adibus, qui ih-i 
parce íeníidva animíc exetcentur, 8¿ (une 
digni laudc&vicuperio.Ergoséíus, prouc 
repericur, feu exiftic in homine, eft priñ-l 
cipium aduum, quipropriehabec racio-
nem humanorum:ac perGonfequens, fen-' 
fusnondebecexcludijfed potius anume-
rarí,(S¿: confervariincer principia agend| 
in hominibus. 
Sed contra hoc eíbquia cciam Ci fenfus 
R 2¡ ' pof-i 
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poíTunt elíclvaut etcrcei"! operátionesi 
^ude humanse vókíntati ÍLíbdancur,autrub-
Ordíneticuno^ qux propuie íiñn volunta-; 
rÍ£,&:'capac¿s,áüv clignx laudis, 6¿ vitu-
pcrij; tatúen sales ópsíaHones hóc non 
habént:"fecuñ'duítt qüod prreCiísc prevé-
münt,íeü caiifantur á feníu,fed fecüñdum 
fubordinarioncm ad voluncácém , pronc 
tonfotmem, aut 'rccedenré á reda racio-
lie; íiquidem ablaca calí rubordiliationej 
& depcndéñtia, nulla Operario fenfitíva 
liabcc id, quOci cft iproprium hominis'j ve 
holiioeO:, üiagis quath operationes bru-
tórnm.Ergú í'cnftisfecunclumfe íiimpeí: 
& atteiica, fi^cóníidérara proptiaratione 
eoromj& virtute ad ipíos acciriénte, noli 
habeat principiares féií caufáre adus, qui 
ptoprie fint humanlmec debent compu^ 
tari ipter pringipiá agehdi: &: qux pro-
pric fínt caufas caliunl aíiuumi 
SED Dices tercio; qnod iñ birutisdati-
tur íerifus^& operationes feníinivse ab eis 
procedentes, quanuillam depétidentianl 
haben^nec áibordinationemad reclanl 
racioñeiiijñec ad áppetitum ratioilalémj 
cum in brutis n5 detur appecitus rátioná-
]is,nec tatioí&tarne in brutis dátüf,quoc! 
aUtís feníitivi procedentes á potentíjs 
fenfualibus íint verc voiuntarij.Vtdocetí 
&probát Ariftoteles in . í apcr io r i libró 
cap. i . é t eo quod tales operationesfen-
fítiv^; procedunt á p r inc ip io iatrinfecó 
eCi cognkione.Ergo güiii hoc corlveaiat 
feníibus tüdépenderiüer a rátioiié,6ívolu-
tate;"&iii lioC ftetyfeii falvetur propríá íá-
tio agendi.Coníéqiiens videcut,quod (tú-
fus pe^-fe,'lpfps,& independéncer á ratio-
neA7;volúntate íinc principia agendi, &s 
quod ipter talia principia debearlc anu-
m erar í. 
SED Codtra hoc eíl: quia ád íioc vt íií 
Operationibus Volunuirijsíalvetar; quod 
fint proprie a í l i o n e s hün1an£e5&: depnn-
cipijs earum verificetur, quoci íínc prin-
cipia agendi,eft necdíariu^quod taíé-ope-
íatiónesfint vokmcari^non qnoróodocü-
que;fed íta vc íint voluntaria perfecié. 
Sád operationes fenfíriv^^use reperiun-
tur in hominibusj^bRitisretiamíiíeciln-
dum, quod procedunt á poterttijs feílfití-
vís habeát procederé á principio itltríri* 
feco,5¿ fuppoiiañt cognitioiiei-n,ob quod 
hábent eííe voluntarise; tamen cum non 
proeedant a cognirione perfecta, fe ex-
ten Jente ad percipiendum fínem, '5¿ me-
dia,feu obiedum, &: omries circunfbil-
tias oceurrences cirdá aóturii,folunl funt 
v o l u n t a r i í E j í D p é r f e d G , &: non perfede. 
Ergonon poOunthabere racionem 
hnit!ani3nee fenfiiSí á qulbus proCédimc 
poíllmt proprie dici principia agendu 
ÍPro cuins ampliori manifeílatibñeí 
aniroadverrendum eí^ vquod licer adus ef-
feihumanos prov^niat a voluntare; & íri 
tantum proprie fint ad'us lurrnanijnqüa^ 
tum proprie fudt voíuntaríj; tamen ran§ 
VoÍLiíitarij propriej&cum oninl péffecf-
tione fumpta,iion falvatur In brütisjneé 
in operationibus íenfuum exiílentiü in 
hommeprout pr^cifse egrediiintur áb ip-
íis feníibusí quia vt ift eódetn loGo;tleíftp¿ 
lib.3 .cap.í .docet Philofophüs; ad rati§-
tiem propriam voluntarij eíl necéílaríuíii 
quod volüntárié operas cognoíeat obléd-
tu,verum etia fineiti, cuiusgratiano folü 
Operatunoperado gratia ipStis fínis5& etí 
refpicere fítteni,& agére gratia Illiusj nori 
Compétat nifi agentibus per íntalleáura, 
& voluntatém.-inde éft^uod íolurn agen-» 
tia per intelledúm,8i: Voluntatem pátci-
Cipant propiiam radonern vólufttaríé:5¿ 
cum hoc non compétat fenfibus TeCun¿ 
dunifuám pra'cifl'ani virtufem5&attehtis 
merlris ipforum tañtuñi >, ihde cíi , quod 
fenfüs honhabent r íeünob participan^ 
quod proprie exigituf ad hoci, Vt eñiihici 
rentur iñtcr principia agendi; ideoque 
non folum rede non numerantür ^ jíed 
optimeexcluduntUr ab Ariílorele á ta-
liratiohe* 
Sed contra hoc videtur obftarc : quk 
fenfus agunc propter finem. Ergó iri fen-
íibus falvatur perfecta ratio volLintarij» 
Antecedehs probo; tiam perfedioti, 6¿ 
pra?ílantiorí modo bperaíitut feñlus5qua 
agentia puré rtatüralia. Sed ágeñtia na-
turalía operantur propter íínetn/ErgoJ&: 
fenfiiSí Maior éonftatj & minOr e í íex-
praríla Ariíldtdis iñceralialoCa libro t i 
Phyficorum capite S.irl prihcipicvbi fíe 
incipit: Dicendum ejiigitur primoi ftiidem 
ñatutatn exhis ejje caujisi <¡u<£ alicumsgra* 
tía fiiciunt. Deiddé qüia agentia natura-
lia non operantur temeré , & á cafiij 
féd alicuíusgratia.Ergo agentia nattirália 
operantur propter finenié Ergo etiam 
fenfus. Probo halle vltimam confequeft-
tiam:qüía opérari propter fiftem eíl per-
fedior modús operaridí, quám operarl 
fíne determiiíatioiie íínis, Ergo fi íeh-
fus ex eo , quod habent perf^drius eíle-
habenc etiafn perfediorem modnm ope-
randijquám agentia naturalia; í¡ agentia 
natüraliá operantur propter fincrmetiam 
fenfüs operantur propter fínem;& fíe in 
hoc modo operandi fíat, feu éoníiític 
perfedáratio voluntarij; videtur quod 
in parte fenfitiva, feu in íeíiíibus íálvetut 
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abro]üce,6¿ perfedératio voluntárij; Icá 
ve proprié éfhchnc adíónes hümanas,6¿: 
debeanc connumeran incer pcíncipia 
agendl. 
Refpondetür tamen, quod ageré 
propcer finemiftac duplicker; feilicee, &C 
pro hocquod eft agere propcer íínem, 
cognofeendo ipíum fínem,S¿: convenié-
tíam mediorum in ordine ad áSecucjo-
nem eiufdé finisdea vt ex tali cogñkione 
agenis fe moveat ad fínem fibi pr^ftirum, 
^propofí tum propriacognitione;& per 
propriam j Se liberam volunracem ad-
miííam, & amamm^&rpro hoc, q u o i eft 
agere propcer fínem s non p r o p o í i í u m 
•propria cognitíone,fed ab alio agente ex-
írinfeco, &¿ ííneáliqua propria libértate 
• admiílum,& amplexum.Ec quando Krlí-
'toteles actribuit omni ágéci nacurali,age-
re propcer fincnij loquitur de modo agé-
di propcer íinem íñhac fecunda accep-
tionejn qua milla incervenir ratlo vdliiir-
" tarij; fed pura dlípoficio , áuc ordinacio 
prazftita ab Auchore nacüríE ipfis rebüs 
naturalibusífecundum quod Communicer 
: dicitur,quod opus nacurse eft opiis ince l l i -
genciíe. Ec hic modus operandi propcet 
íínem, íicuc eft cercura , quod convenic 
rebus naturalibus; eclam eft Certum, quod 
convenic agencibus operancibus, íecun* 
dum cognicíonem íeníicivam,5¿; iftemo-
dus proceclendí;feu operandi proier fíné 
non cf t ;qül conftituic, áut füppoilicper-
• fedum volLincarium; fed íolum ille, qüí 
ve'rfatur circa fínem libere decermina 
tum,&appropriacum ííbi fecundum pro-
priam cognicionem5&libercacem;&: cíí 
; ifte mocius folum compecac agentibus ra-
tionabilibus operancibus per incelledüm, 
&; voluncatem: inde eft?quod folum hti-
iufmodi agentibus compecic perfeda ra -
tío voluntarij^elicérejauc dirigere a6lus 
humanos.Quareíoludebenc admitrí pro 
'principijs acluum humanorum incellec-
tus,6e; volunta^excludendo á rali ra t io-
ne fertíus, quieciani inbelluis,feu i n b r ü -
tis animantibus rspericur. 
Tnds AngélicasParens íca exponIc 
propoíicum cexcum 5 Excíudit ab eo, quod 
d:Bi-m e j l^mm €or¿4m:[c¿ítcet ¡enjum.Et de 
"^eritate futdem mimjejl'4m tft-quod non per-
íincttrieiiíie ad¡enjumi neqits ad ctr-petitum. 
óppomt a^temliltericts, quod mtev irtá prg-
éícla^ ¡enjíis nullius aflús princtpium eft eo-
i^deetmodoC^rper fenjum h S e r i pojsít do-
winium aüus, Quod ^mdsm manifejiíím eji 
fer hoc , ymd befli£ haber, t c¡uidem ^enjmn^ 
wontameneommmiciint aíium : ^ uia non ha-
hent domimum fui atiiis, non emm k Je ipfis 
Pergic vkerius Ariftoteles ín texm 
dicens: ejidutem td muppetit.® projecutioi 
(ite¡m fugAi t^mi eft affurmiitw , negatioqué 
in mente. 
Proponit ertim Philofophns modum 
quo incer fe conformantur incelle^ js, $¿. 
voluntas, ad laoc vt ab eis, non obftan- e 
quod funt principia,feu pocentp reaíiter 
díftindcT,egrediantur adus hurnani. Ee 
hocaíTumpcum oftendic per conformita-
tem,&correfportdentiam ipíorum z ñ m i 
6¿ dicit; quod incelíéebas, be voluntas ra-
liter incer fe, fe habent;quod id, quod in 
intellecfcu eft afíírmacio, ip volurttace eft 
profecucio; & ficut Ce babee nsgatio in 
incelle6í:u,fe haber fuga in voluocace.VLv 
de íi intelledus cognoíci!: aliquod obiec* 
;tum,&: de illo affírmac,quod eít boiiums 
•ad hnric adum^ feu affirmacionem inteb 
ledas fequitiiL profecutio,^ adus amo -
ris in voluncate.Si aucem in aíiquo obiec^ 
tocognofek intelledus, quod i lon eft 
bónum^oc forniaC cognicionem negaci-
vam, dicen;!o5 hoc obiedum non eft 
bonum; d¿ didam negacíonem propon it 
Volunracúcüncfequkur in voluncacé. ac* 
tus fiigcy 6¿ remocionis á tali obiedo. 
Sed dices in c^rtam vkieri huiuf-
modicorrefpondentiam aduum intcíícc-
tus, 8á volnntatis; eo modo , quo illam 
proponit Phiíoíbpbüs; quia íiat optimé 
quod ad aítum affirmatíonis incéíi edus 
fequatur,5¿: Correfpondeac fuga ín volun-
tare ; &r é contrario ad adum negationis, 
intelledus {equacur,c>(ícorrefpondeát pto-
fecucio in voluntare. Érgo inter prs-
didos aólius incelledus,'3¿ voluncacis^  nofi 
dacur calis cotrefpondentiajquod id^ quod 
eft afíirmatio in íntelledu coníecutive fie 
proíecutio in voluntare. Ancecedetis fíe 
oftendo,&: probo; íi aliquis circá hocvel 
illud,vel aliud quodeunque obiedum for-
mee in incelledn hunc adum; fcilicec 
tale obiedum eft malum; ifte actas eft 
afhrmatio: cum ílt adus aOeñfus affir-
macive dicens: S¿ carear omni negatio-
ne formali, inordíne ad hoc, quod ra-
lis adus íit malus. Et tamen ad hund 
adum, nec íequkur , nec poceft fequí 
profecutíoin volúntate; cum voluntas 
non poísk verfari adu profécucivo cir-
ca malum, cognkum, ^ iudicatum, ve 
malum.Ergofalfum apparet, quod affíc^ 
mationi intelledus correrpondeac prd-
fecutio in volúntate.-Deinde íi aliquk 
formet in intelledu húnc "adura. Hoc 
obiedum non eft malum. Talis adus 
eft negacio. Ec tamen ad talem ac-
;tum negauonis potéft fequí non fuga, 
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fed prorecutio;8¿ á|ft'0M^f %l»4|tó^!er 
illum propoíituin. Ergo correíponaentia 
quam Ariftotcles proponíc ínter vtrun-
que aáum imelleítus , & voluntads 
quoad vcrámque partem videtur 
fa. 
RESPONDETVR Duplicircf-; 
primo, qmd dictum Ariftocelis non m-
celligítür iil hoc fenfu: videliceti quod 
determínate, &c femper quod in inccU 
kdu datur af6rmatió, in voluntaré d é -
beat ílibíequi amor, feu adus profecud-
vus, & rimilíter ad a¿lum iiegationis íñ-
teílectus debeát fubfequí iFugá; íed feñfus 
efi: 5 quod tytut in intelledu fe habenc 
reípéñu fui proprij obiedi aífírmacio, 
3¿ negatio; ita in volúntate fe habenc 
refpédíu fui proprij obiei&i profecutío-, 
& fuga; nam ficut affirtriátio indicat, 
dicit obiédum propoíitum éffc verüm,& 
conforme ipfi intelledui;&ñegatiodici£ 
quod obieó'ütñ ptopofitum non eft ka: 
hoceft, quói non conformatur tum in-
celíeáü i itá pariformiter in voluntaté 
adus profecutionis denotar óbiedu, cir-
cá quod,verfamr efle conFormé ipíi vo-
luntati. Ét fuga denotat, quod pbiedum, 
quodtéfp icitjeíl diicoiiveniens refpedü 
eiufdém voluntatis) íeu fabiecfi habbnds 
illam. r 
SECVNDÓ ilerpondetur > quod 
didumAriñotclis mt elligitür in hoc f e i i -
fu; nem pe quód prcédídi: ad'us intellec-
tus, & vpluntads conFqrma.ntur,<S¿: babee 
Inter íe corrcípondeiitiam j quandó af-
. Jrmapo,&ñég^Io d.iíéác- y éríañtur ékr 
ca obiedum proprium j5¿per fe volüñcá-
tis, nempe circá bónum-, ita ye íempér, 
quod-dacur affiritiado de bono, dicenté 
iniielledüvboc obiedurt"! eft bonürm fé^  
;qalrar in Volúntate amor, 8¿ pro íeGut io 
circá tale obiedürn. Et fémpér ac datur 
direde, 6¿ fqrmaliter riegatio eiuídem 
obiedi , fequicur iri voluntaté fugai'íeü 
pdium. Et fecundum lianc radonem ccr-
. tüm eft , quod pr^dido modo confor-
niaturj^ interíe fundác éorrefponden-
• tiam aclüs didarum potendarum,;3¿hoc 
modo fálvacur docj-rina propofita in hoé 
cexcüi 
VNDE Prárféntém textura expo-
nitDivus Thomas hoe modo: Ojiendit 
qmmodo QpefA duorum aliquorum: fcilicei 
. i n í e l l e á ^ h ^ áppistiius poJf*nt adinnicem 
eoMorddyéi&primoofieriditi jmrhodo ci/rum 
aÚus fant f¡bi propcrtiombihsi Inielleftus 
enim in iudicdnáo hábet daos añus; ¡itllítet 
tíjfirmatlomm qua dfjenUt & nega-
dijj .ritttaídft. Hmhus daobni 
refpovdentiwopropor'tiomhilttfY 'l>¡dppe' 
tittuaJciliWí prcjecu'iíV'yCjta dpfttit^-s iendit 
in honum m heerctfr^.juga , f ia ftadit 
'Ámülo,& diffe'r/tií t i , jicurdum í t i m-
í e í l e B n s ^ ap'ptíitus pcjfcrrt ctfJf'orfnaYt jiií-
juantam id, fut^ir/ttlUtlus affirmaf cjjeho-
num itipetítus pr'úfejviti<:f)0 j d , yitod iníd~ 
leBus negar cjjc hmum aijetiíus fug''*. 
hdhitusjic ddlimisMleñioltero afytt'hus de~ 
ííberatíiius hdc i p f a ' & ^ l.'era:mt 
appetiUifK rtílum ejje vpórtchftlcfl io fit 
•¡iudiDjJa ^ drqtte eúdtiwi illa quidem dicett^ 
fyurickutew pfyrjequt, 0 £ C íí-itur msns at^ue 
INHocenim rextu maniféílat pki-
.Ípfóphus,quomodo prsedida contqtdan-
.tiaaduum intelledus, &: Voluntátis re-
periatur inyirtütibúsmora!ibíi.s,^¿ dicit; 
quod cum deratiene vircutis moralis fit; 
quodlit habitus incellediviis, éa, quíe 
tontiutrunt, & requirutimr.ád elcdioné, 
,réquiru\it'ur ctiam & to'nelirrunt ad ge-
heratión^m, 6¿exeixitium virtlituro mO-
ralium.Etcuui ád elediónéííi G o ñ c u r r a t 
duó; qu¿efunx ratió , & ap'pecimst qui.a 
dedió coníiftic in ep quod fie áppecitüs 
d'diberatibiís.; in quo dúo clauduhrur, né-
:pe,;5¿ áppe'itio, quaí eíl adu^ . volu'ñtatb; 
6¿ inquifidorteu coníultatió. illius, quod 
eft ;cl igeadurn,qu ae qu ídem inquifitip,feu 
coñfültáltlo eft adüs iiitclledüs; ideó étia 
ad ómnem vfum, quomodocunque atti-' 
tientem ád virtuteln moralem;tam ínof-
,dine aá.géHération .ern; illafutn» quám i ti 
ordine ad ipíaruitt opei\icion£m conc'ur-
ruñt fim iliCer,&adüs irtí cllcdus dir igen -
tis, feu conuliantis, tV: adüs voluncalís 
ailigentis,& cqñfumantis elcdioneml& 
dicit Philofopbus: quod, viera hoc^quod 
dúo prardidi adus duarum didarum po-
tentiárüm debentconcurreré ád exerCi^  
tium virrutum moralium oporcet,. quod 
adusratioDÍs ítc-.verusj.cS: apperititio at-
tinens ad voluntatem íitrcdadta vt vrer-
Obe adüs dt bontis, $¿ perfedu's, 5¿ red-
ait ratioiieth buiüs. QLiiá vterqué ádüs 
eft caufa pxercidj ftiidiofi, feu v i r t u o í i . 
Ergo vterque adus debet efie bonu^ & 
perfedus iri fuá liñea, Antecedeiis conf-
tat bx didis: quia léxercitiura actinens ád 
virtutem debet eñe, eledivus. Sed ad 
eledionem neceílarío concurrit vterque 
pr^didus adus. Ergo vterque etiaiii de-
bet toncurfere ád exercitíum v i r tu tum» 
Etconfequéntia prübatur; qüjá bonura 
coníurgic ex integra caufa fique malum 
, reíültat £x qüocunque defeduí Sed ac-
tos vircucum > quorum fltnt t m í x adus 
... ittt 
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intelledus; 5¿ voluhratis funt de genere 
bonorom jfiquidem vt conítat ex diíTini-
t ioñe ipíius v l r tu t i svútus eft > qüsrbo-
nnmfacíc hábencem, ¿¿opas (¿¡us bo-
Hura reddit. Efgp debent fuppoñere ora-
lies canias bóñas; 5¿ fie vcerque áctus, cám 
intellecius, quam voluncatis debent eíle 
boni. 
SED Dices: quod ¿tiara § prsedic-
t i adus; rationís feilicéc, &c appetitüsfirit 
eauía áduüm ftüdioforu : cameh non ÍMIÍC 
caufa ruaterialis j aut formalis coilfticuetts 
& cora pon etis ín£rlnficé taicra aduin vir 
tuofum y fe I folürn hábenc racionera caü-
( x cxtriníicaf difigenciSj íeü movencis;6¿ 
zd hoc non eft ncCelTarium, qüod d id i 
a¿lus debcailceíTóbottl: quía íkut ex cau-
fa, feu principio falfo poteft inferri Mi-
quandó v t t u t ñ , 8¿ alíqüañdo falsüm: icá 
cura malura cortftirgat éx quocunqüe de-
fedu, taiitkr qiiód id, quód eft malum iñ-
cludác alíquOd bOnüta , ratione cuíus pof-
íit beñé inBuerejCx cauía ra al a poteruiic 
: áii 'uárido procederé boñl efteclus» Qoátre 
ex eo quod diéll a&us volüntatis,&: incel-
ieélüs fiñe caufá Operarionum virtuo-
farura^SfeqiUtutjquod debeint cííc boní. 
SED Contra hoc eft : quiá ctiani 
í iadus tacionis dirigeíitis j 8¿ appetitus 
rationalis raovetitis fint caüfíe folumef-
fcfbivíé fífpcchj operatíonufh virtümm 
moraliura ítameft úon funt caüfa¿ éftéc-
íiva:, & cxcrinficc inííüel'icés peraccidens 
fed proprre , á¿ per fe, co modo, quo eís 
coñvcñit racío caiife» Sed id,quod quOriiO 
decuiique cft malilni, cciam fiperaccides 
pofsit eílc caufa alicuíus bonij taraenjúfri 
modo malum finproprié, 6¿ pet fe íioil 
poteft induere >  S¿ haberc rátioftera talis 
caufaé. Ergo cura dirigere, & haoVeré ín 
firtera^ adüs * feu operationtira vircLitum 
moírallura coAViéñíat adibus rationís,& 
voluhtátís tion peí* accidensjfed per fe>ne-
¿pfiarió debefle cales adus , quaceñús di^ 
rigüiit>: & raoveñe, fcii quomodocuiique 
irtniiuntm opefatiofics virtucürtr mora-
líunivefie períedii vnufqülfque in fua lineá 
fctíicct ádüs ratióriis Vérus; $c adtis ve» 
luntatís réci:Us.Ec IÍJCC dé prima páfte hü^ 
lus pt^efeilcís Cáp itis * 
SECVNDA PARS. 
N Secnrida antera parre capitis in or -
diñe ad intentiim fuperiüs afsigilatum 
; profeqükae PhiiofophuSidicensrili^-
^ í í í H r c i i ? ! tiHs , ¿¡tHt contcmpUndi ncñ dgeñdiy 
ftecfucitnái•ftinCtfMfn efibbnnm', de tnaUm 
fy&fa^Miftefylj'tfm'i&M enim m m ú í efi 
bmnisoptiS, Sed a&Íu<t mcntls 'lfeiritds efteú-
jentaned appetítui reño. 
D I S T l N Q V I t In hoc céxtu Arif-
toteles düplieem modüm operañdi men-
t i s , féu fadonis j & iáquic \ quod alia eft 
men$,feti ratio ñon curáns dé ágendismec 
de facieñdis »féd fifténs ín pura coütem-
plátioñe', quarquldera íiieris, feu ráelo eo-
muniter dieitur iiicelledus, ípecülatlvus. 
Et alia eft meiis, féü ratio cüfáns de omni 
opere, féu de agibilibus; qü:t ratio diclcuc 
intélledus pradicus, &5 iñtet iftos dúos 
príedidos intelledus , féu raciones afsig-
nac Philofophus convcnieüciam in hoc, 
quod veraque mens Vérfatur circá vefumí 
vcerque eñim intelledüs refpick pro íe-
glciino, &: proprio obiécto véricácem. E¿ 
Vlcerlus afsigílat, 5¿ prOponic diftindio-
rlem in eo , quod raens j féü incellcdus 
pradicus, tión refpick verum, féü ver ka* 
tcm ábfolucé, &: fiftendo in eai íed rérpi-
cit Vericácem eonfentañeam, feu coafoí-
mém appéticui redo ; ideft, in ordine ad 
operacionemj fcüeííedum caüfañdu me-
dia moti0ñei'5¿: áppliCacioAe, feu in pulfii 
vOluntatis cortforrai affirráaciotli ób^%-
t i boní propoííci pór éaftdem racio-
nera i fiquidem ex Conformkacc , 
correfpondcñtia aduüra vo}uncatisj<5¿ in-
cellcdus j qüañcüm ád affirmationcm,fcu 
negacioncra, 61 prófeciiciOnem,¿¿ fügam 
confiftit feda eledio, ¿¿ cOrtformícás ad 
redara rátíoném. At vero iótélíedüs fpá-
CülatiVüs réfpíck in vniverfali ipfüm vé-
fura fecundum fe furaptum,fiftcftdo iri ip-
fa cogHkioilc ,6¿ concernplátionc vériía-
tis, iridepc^déntér áb áppcticu, 6¿ á qüó-
cun que alío opéftí ágendo, feü efíieiendo.. 
ET Hunc eextum , in quo ftat fe-
cunda pairs huius capitis éxponk Aftge-
ÜCLis Pf¿cepior féqüenciblls vérbis. Dtcit 
irgop'Hmhj quod opas bonié j & ÜÍAU mentist 
iieft¿ñteüéfHú's, ltel *Á'tioñis j cjut efi [péCuid-
tina, & nbH ptctftiCd , Córififlit fiffipíictiir ir» 
l/eroy&falj'oi itdfciltck ijiéód yfrum abfó-
Utam eji bonum eias , C^ * fdljuni abjeltitHf* 
tjl malum ippas. Dicerc m m Hsrutiiy Útfdl* 
jam s eflópuÉ psrtmeHs ad ^¡iitñltbct itítíllec« 
tum.Sed h m m p r á B i c i inieüeBfts^H eji ye* 
ritaslabfolHtd, jéd ^éritai có»fe[sé ¡ ihdhins 
idift.comoyditer ad dppetitum^rtñuinficut o ¡ * 
te)i¡iim efifjéódfic 'yirtutés mofdíet coñcúri 
dánty V U c H r duiem hic (j]e ^uodddm du* 
hitémlfiám f i l t é tnds ínteííeíluü pydítíci dé" 
termimtHr hoC, f^á coti¡o*dt r d í m i y * * 
culath ift diftú defetminéCíombiés. E i i d i l 
dicetiduméjl qubd áppetitus efi fimti& iortí, 
fthtjmt Adfiném.fitiis rnúm dtttmindtus. 
'A 
2 0 0 •ERSEX 
efl hómmidndturd ^ t i á fapeflorí libro tet* 
tío hAñtum efi. Ea autem , jiañ junt ddfínsm 
mti ¡trnt nohis determináta a mtura. Sed per 
rationsm mnefltgdná'd. Sic ergo mamjcjlm» 
qi4od reflitúdo áppeti'íMSpeir tefpeÚkm da 
pntm efifncni'ura 'yerítatisin r'a'tmepruftt-
ca. Etfauridmihocdetémináturltmicís ra 
twms pYdñK& jécmdum conmaiam ad áppe-
titum veÚum. ffe diitem l/.mtds •rattonts 
pYañic<& tj iregüdr ech mdinir.dfpetitas c tc& 
ea . f ^ l u ñ t d d j i n m . Bt ideo jecmd>m:fjac 
dicitar avpetitus retlus ¡qm proj eqmtur , q 
-yera ratw dicn, Videtur hk etidm éjje dub-m 
de hoc i (jmd pío¡ec}mur. de ¡pectílatiuo , & 
fraüico tmeiieún -i ^lidfvde duahm partihus 
¡upva pofmM f&ltcé'jt ¡ c imt i f co , & rdtioci'-
mt im- í cum tamÉn j'ufr'd.dixerit ejjediuerjds 
partes ¡ c i m t t f i c u m ^ rdttoc 'indtimm ^ ¿¡uod 
deinrelleÚíi jpeCHldtim, & pratíico m tevtw 
de idmmct negdt. Dkendum eft ergo (¡uüdin* 
í tüúlus praÚtcus pnneipium qmdtmhabet 
in yrfuer¡dli Conftdertfjom > & ¡eemdum 
hoc efi idem íuhieño cumjpccuidtimy.fed ter* 
mimtur etus confídératio in, páYtiCiddrwperd* 
hih.Vndc Philofophüs. dlcit;» 3. de ¿dnmdi 
^mdratw^nmerjaiisrfOnmotier 
riy:& ¡e emdm» hec: rdt 'mmatimm ponhur 
.diuer¡ii ¡peaes, ajeienupeo* • , « 
v' GXRCA- (Juicm tóxtLinl projegitit 
jná ,.&:.iTiáiosiitítcilig.eqEk iliius odeurrit: 
obiter drfpucaadiam vOTm raens, (eu- Ii>* 
jtellectus prac^cys^ilípcculacivus^qulbus 
mpr&fent i -v i&étm Atifeceles;., afsigaa.jre 
.dlverfa obicda/l & divérías operationes 
eónftittiant ítisí'erfas.ipo.cepríasjan • vsr^ gd 
vmm. 5 & eaod.e .^ > q ü x |biu-m • fceundum 
diverías' ratlemes; aGcidentales diveríb? 
adus,feu operationes.cVc!a>. 
.. ; ET- 'íiichjh^.c-, dif&ükasin:quxt-
tionibus; propofiriis cisca, prarcedens ca-
puc prímuniíinter alias fíuí/dttada, :5c de-
terminara ,, non QijaJtiHa^inimorabimur.m 
prsefenci círcá illam;,íed pro declaratione 
difficültatum, quic-exdodetina huios tex-
tus;yidenrur,iníurgere all^ua breviter di-
esmus. S i t igitu r -concluílo:. m ens, feu in -
telledus •pradícus^& fpecuIativus,non 
funt potenti^ realkér diftind^fed vium 
^candem potentiam conftituunt. M X G 
coíickifío eft communis confenfus Pililo. 
íqphorum^ & Fheologorum cum Divo 
Thoma; tum in expofitione huius pr^sc-
cis textus.Tum 1 .parte?qu^ft.,75>. art. 11. 
Tum^alijs quampluribusloGis. Et íuade-
tui? primo ex communi proloquio Philo-
fophorum, dicentium > quod intellectus 
fpéGuktivus exteníione fit pradicus. Ex. 
quo communrdida j íic formarur ratio 
d m u m ; i l k pocaacice , quie interíe ha-
bent tealsm diftmdionem ,• non fe habec 
taliterquod per exteíionem.vna íiatalla; 
ü enim intelledií s, 5¿ voluntas, & virus, 
& auditus funt potencias rcaiícer. d l ñ i n c ^ 
t¿e,non poteíl; falicari,quod ínteliedu^ peu 
cxtenfionéiiac voluntas, nec quod voiun-
tas íiat potencia viíiva, nec quod potencia 
vifiva fiat auditiva, <S¿ fíe de crereris.Ergo 
fi. incelledus pradicus, ¿¿.ípeculátivus ta-
Htéc íehabent,quod per éx.tefíoriem;vnus 
fias aliusínempe ípecularívus fíat pradi-
cus; indiciumeertum apparer de eo^quod 
mens ;, feu intellediis pradicus-, <Sc.fpecii-
lativus nori conftlcuun::• diverías ^poten-
tias. r i • II V : : 3 í 
S E C ¥ N D O SLiaderifl:idem aííump-
tura, ex eo, quod ea ,qu£ fe habenc per ac-
cidens.rerpédu^poteñtiarum1 non diver-
íkieane quoad •'fobílantiam í.-feo quoad en-
ticatem. ipfas porentias.-; Sed, inte]ledus 
pradicus, &, ípeculativusfolum diíferunc 
feBUBdum^acionestacéiddrli^^suEügé in-
telledus pradicus * & üieni fpecuktiva 
lion-co.^lciíúnc potencias realkérfdiftinc-
tas. Maior conftat; na'm. exco quod eíle 
hominem vveleí]e magnum, aufi parvum 
eft atcidemTefpsdn colorís > qní. eft-pro» 
prium, & peefe obifedum.pDCe;rit& v l ñ -
vXf &c et i am, eft, a ce i (i eiis ir eí pe du eiufde 
potenrisé, non diuerííiicatur-iT; otenriavi-
dens/colorem m homine^utíi'a |apide,au£ 
videiiscalocé^parvum 5-aurmagnum; íed 
omn ia tai i a? obie da p ér t i n ent: ad. vn am, <S¿ 
©andem potenciara vilívam realicérindi-
^i íam, & . im multlpliGaram,; fíe in cal-
teris./Ergo cerca, eft maior.-EC/minorern 
probo.; quia intelledus :pradicusy,& fpe-
culativus dkferunt per hoc vquod ípecip-
lativus folum refpicic pro obiedoj & fíne 
veritatem V; fiftendoJn -t comemplations 
¿I'ltus •;. ptadieos íverovkeriusrfiéextendit 
ad opus , & dick.ordinemad, áppetitum 
redumj feuconform^na propoiieioni rec • 
r a c io n k. S ed 0^  d 1 n ar i ^  aut no n; ot din ar i 
ad opus-jeft quid aceidérale reipeduinielí. 
ledusjfeu verkar isv Erg»;-intelleidus: prao-
ticus j &¿ ípeculátilins;íoluni'' diiierunt-íe4 
eundum rationes .accidencales; v£ fíe non 
conftituunc poteotias-rea Ücér3; «S¿ enticat i-' 
vé diftindas. 
T E R T í O Suadetur propofíca con-
clufío : quia^ad diftíndionem; potentia-
rum requiruntur diverfa obieda, in ordi> 
nead qüae defumatur declarerur taíis 
diftindioi pocenciarum. Sed refpedu in-
telledus.pra6b'GÍ,¿5¿ fpeculativi non dan> 
tur diverfa obi eda in ordine ad qua.' defu-
manenr, &c dec larentur diverfe fpecifi-
cationesí c¿ potencia ípecifícaEíe.(JErgó 
intel-
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intelledus pra¿Hcüs b & fpeeulatívus non 
conftkuuiit diveríás potencias, fed in vna 
& eádéin reálirér indivifa coincidunr. 
Maior coilftat * á¿ minorem probo , ex 
Ariílotelé libro 3. de Anima cexcu 49'. 
vbi afsignáns différefttlám inter intellec-
tum fpeculacivum ^ 6¿ pradlcum dicicr 
quód difFei'unt filié, 62 quod a fine diver-
íbj dlverfó etia modo denóminatur vtref-
«que. Sed finís non eft obiedum propriutri 
incélledus; fed eft qü^dam cireuñftantiai 
& áccidens refpedu ádüs illíiiSaErgo ref-
p e d ü Intelledus prádífii ,'6¿ fpeculativi 
ñon dantur diverfá obieda,.a qüibus defu-
mánt diverfas fp ecificationes t ^ confé-
queiiréraioñ póíluíít eíle pócentiaí íéalitéi: 
aiftin^ss. 
QV A R T O Pr^cerea probatur co-
tluíío: non funt multiplicando potencio 
fine necefsitate. Sed nulia eft necefsitas 
mnltipi.'candi, iS¿'afsignándi íntclledum 
pfádicürn , quí íít dlftinda potenc.'a ab 
inteiledú fpecu-lativo. Etfgó intelledus 
p r a d i c i í s , & fpeculativus non éonfticuunt 
potencias réalíter diftindás/Maior conf-
£at,& minorem probo; vná\& eadem po-
tencia eft fufficiens ad cognofcendum 
omne ehs, & omne verum , five íic prac-
ticum , íiveípecuíativum : nam vcdocet 
Ariftoteles libro 3. dé Anima,Capice 5.(S¿' 
S. intelledus intelligendo fít omniá; $s 
quod víaus eft intelledusj qüí ñatus eft fa-
ceré omnía, qualis eft incélledus agens,^ 
alius eft, qui natus eft fíeri omniá qualis 
eft incélledus páfsibilis cognofeens. Sed 
ad facíendas omnes fpedes non múltipla 
catur intelle¿1:iis, fed vnus i & ídem fufíí-
cic ád Omnes fpecies faciendásj tám ín or-
dine ád fpeculandum , qnám in ordine ad 
-operándilm.Ergo étíam eft fufficléns vnus 
inreííedus páfsibiíís ad omnia Cognofcen-
da, tam p radicCj qtiám fpeculatiVe; abf-
quc eo quod fit necefsitas mulfiplicandi, 
é¿ áfsignandi intelledum pradicum, qui 
íit diftinda potencia ab incellcdu fpécu-
lativo 
Q.VÍNTO Deinde fuademr coii-
clufio; verum pradicum corrcfpondens 
•trienci,fed incelledui pradico , Sí veruni 
fpeCulativum cofrefpoíldens irttelíedui 
fpeeulativo, fe liabenr,tártquam ratio v ni-
veríális fiftens, &¿ confervans eíle vniver-
íaíe , S¿ ratio parcicuíaris dicens ordineni 
ad pár-ticuláreoperabile. Sed vnus, &c idé 
incélledus efl: lufficiéils ad inreíligendum 
ynivérfale, & parficulare rgedécahlle, S £ 
mgenerabile; corrlipribilei& incorrupcí-
bile. Ergo vrta, 5¿ caddm potencia fufíícic 
ad dmtie id i quod ateinee ad incelledüm 
pradicum, 8¿ fpecuíatívum. Maior coiif-
tat ex proprijs obiedis, feu fiiiibus proá-
didoruniincellóduum¿Éc minorém a fi-
milífuadéó; n im maiorem exteníioncm, 
vírtutem, 5¿ efficatidm hábet in"elle¿ta5 
páfsibilis ad íntelligandiimiquám vifus ací 
vídendúm; cum intelledus fie pocentiá 
multo fupérior, 6¿ prxftancior,quám om-
nes fenfus 5 vepote immáteriaíisi éc cares 
illa limitatíoné, Se reftridfene^uam ma-
matería cauíac in íenfibus. S r i vri^, 6¿ ea-
dem potencia vifiva eft fufficiens ad vide-
dum alíqUám mulcíeudiñém hominum, 
vel álíaruiii quárumcunqué rérum ,; ín co* 
ñuíni, feu in vnivérfaÍÍT «S¿ eciara ad vidé-
dumfeorrim,&: in párciculari omnes par-
tes ; & ad videndum in generabilé i (S¿ in-
éorrupcibiíé, qüale eft coeltttn": <S¿ étiam 
génerabiliá, Se corrupcibilía ; quálía funt" 
omnia eorpora fubíunariá. Ergo eciám in-
telledus , cum fit potencia fupérior 5 po-: 
teríc vnus,&: ídem, fe excendefdad omniá 
éá, queé pertiueñt, tam ádeiTé pradicum 
quám adeííe fp ecuIaciVUm,ábfque eo quod 
mukipliccntur dux potencia incelledíve 
ad exercenda dúo prsedídá muñera, íeii 
officíaí; 
SEXTO Deinde probatur aííump* 
tura; nám illa potencia, qux aísignat dif-
ferentiam ínter alíqua plura,eft cognofei^ 
tiva illorum plurium. Sed intelledus paf-
fíbílis afsignát diíEerenciam inícr prádi-
cum , S¿ ípeculatívdmi Ergo vnus, wScídc 
intelledus eft fufficíens ad omnía intelli-
géndá , támprádicá , quani fpeculativas 
abfqile eo quod fit neceíTarlum admittere 
plures potencias íntelledivas. Maiorem 
fie oftendo.; quia ideo commiuli confen-
fu omnes Pbilofophi cum Ariftotele libro 
i . & 3. de Anima,admitcunc procer quin-
qué fenfus éxternosjdari fértfum commu-
nem , qui efl: fenfus interrius: quia nullus 
ex fenííbus excernis poceft percipere ac-
tus aliorum fenfuum extérnorum ad íudi-' 
candum, 6¿ dífeérnédum inter tiles fen-
fus , Sé didos illorum adus: Se cum de-
tur cognitio s & diferetio feníítiva intei? 
omnés adus fenfuum; ideo recurrunt ad 
afsignandum fenfum commurtem incerio 
rem,per quem efficiatur didá compátá-. 
t ío , 5¿ diferetío aduum feñíibilium. Er-
go conformicer ad hoctertum eft; 4uod 
illa potería,quo afsignát différentiá incec 
pldra, quod eft cognofckiva illorum plu-
rium.Ec cum hoc reperiatur in vno,S¿: eo-
dern íntelledu pafsibili refpedu pradicij 
Se fpeculativi; fit confequens, nuílam da-
r i caufam , aiit raciortem ad müícipiíc-án¿ 
dtlm i n diftinci-as,-merícemfpecuíativam» 
se 
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S¿ pracHcám. Et f.cdebent confrítúere 
vnam,6¿: eanciem potennanilntellcdi-
vamrealiter indiviíam. 
.DENIQyE. -.Probamr propoííta m u 
dufío: quia íi pradicunir'& fpsculativum 
indigerenridiílindis pocentijs Gognóíoi 
tivis: máxime..qiíia.funt obieda inter fe/ 
contrapofitaí Vel'qiiafi contraria. Sed hoc 
non obftatrVt p.ercipiantur ab eadem po^  
tentia.Ergo fufticitvna potentia incellec-
ti va ad cogn*)?jcend.um pr ad icu;m5S¿ i pe^ , 
culativuni-Máibr videtut certa,& mino-
tem probo : quia perA:eanclem pofentiam 
viíivam ateinguntur; á lbum, 8¿ nigrum^ 
qua: íunt res,feu qualitates ínter fe contra* 
ri£e;&: per eandem potentiam guftus per* 
cipirur dulce, & amarum,inter qua: datur 
etiam concrarietas, $¿ etiam per eandem 
potentiam tadus cognofeitur calidum,&; 
frigidum , quse funt rigorofa contraria. 
Ergo etiam fi pradíeum, fpeculativum 
incer fe comparata habeant Contrarieta-
tem,poterunc attingi ab eadem potentia 
intellediva , abfque eo quod fit necefla-
rium poneréduas potentias intelícdivas 
diftindas, quarum vna ík intelledus fpe-
culativus ; Se alia fie intelledus prac-
ticas. 
CCNFIRMATVPv , Er dcclaratur 
hoc amplius: quia non minqr diveríiias,-
& diftanria datur ínter •fiibftántíam,&; ac-
clden,::& Dcorn, & creaturas, quam inter. 
verurn pradiciTm,&rveriim fpeculativum. 
Sed non cbíbnte dlftancia ^ 8¿ diveríitate 
reperra ínter fubftan-aam, & accidens, Se 
Deum creaturas, non mukiplícantur 
intelledus ad omnia illa percipienda; fed-
ynus, éc ídem intelledus, eft fufriciens ád 
omnia prx-dida intelligenda; Ergo quan-
vis ínter verum pradicum , & fpeculati-
vum detur ¿lidua dirtantía,&diverritas; 
curo ha-C reípedn intelledus ílt quaíl ma-
terialis nccidentalís; ideo refpcdu i l -
lorura non debenx multiplicari pocentiss; 
nec debent admitti, tanquam potentias 
realiter diftind^ intelledus pradicus,^ 
fpecularivus, cuicorrefpondent. j 
SED Contra boc videtur obftare, 
primó ; quia intelledus, Se voluntas cof-
rltuunc duas potentias realicer diftindas. 
Ergo fímiíitér intélledus fpeculacívus, & 
pradicus debent illas conftituere. Ánrc-
cedens conftar, S¿ confequentíam probo: 
eadem ratio, qua: reperitur ínter íntellec-
tum , &: voluntatem, ad multiplicandum 
potencias realiter diftindas, datur etiam 
inter pradicum,6¿ fpeculativum, ad cau-
íandum eandem díveríitatem. Ergo íícuc 
intelledus, & volunias conftimunc duas 
potentias réajitér dífierentesj ídem efenet* 
laabere inter fe intelled us praólicus, & 
fpecularivus. Antecedens probo : ideó 
eníro intelledus, volunta1- coofti uunc 
duas potentias-realker entitativé dift.inc-
tas: quia intelledus eft apprcbeníiviisj62 
voluntas eft motiva .; motivum, & ap* 
prebeníivuna fondanc diverías- lineas , & 
liabent divérfum fcodum Operandi. Séd 
etiam incelledusfpe^ ulacivus fé babee vE 
potentia puré appr eheníiva j & incellec-
tus pradicus: dirigens.,&- movens ád opus 
fe haber vt potentia motiva. Ergó eadem 
tatio, 5¿: caufa, qua; reperitur ínter inteU 
ledum, & voluntatem , ad hoc vt confti^  
tuant potentias realiter diftindas i repem 
tur etiam ínter intelledum pradicum,62 
fpeculativum > & íic eodem modo debent 
eas multiplicare. r; : 
CÓNFIRMATYR : Quía ideo 
inter intelledum ,«& voluhtamn datuE 
realis diftindio : qura refpíciunc diverfa 
obieda, á quibus fpeeificentur ,-& circa 
qu^ e exerceanturmem pe.incelletl-ns veru^ 
é¿; voluntas bonum. Sed iftrelledus .fpe-
culativus 3 & pradicus fe babeñe eoderrs 
mo,do. Érgó íicut intelledus, c€ voluntas 
conftituunt potentias realker diftindas* 
etiam intelledus fpecularivus , fS¿: pradi-
cus debent iilás coñftitu ere. Mínorcm 
probo ; ínteíledus eilim fpeculatiaus ref-
picit tanquam propf ium obiedum,"VffK«f3í 
intelledus autem pradicus, refpicicopus 
efiicíendum fub ratióne boni, &: redi.Er^ 
go eodem modo fe hábent ínter fe intel-
ledus fpecu latí vus, & pradicus; ac fe ha-
benc intelledusj&voluntas^íic debent 
eodem modo dífterre^ 
DEÍNDE 5 Quiaeo modo Compa-
rantur, 6¿ vídeñtur f é habere in parte fpi^  
rituali, feu inteüedivaííntelledus pradi-
cus v& fpeculacívus; ác comparantur, 6C 
fe habent in parre fenfitiva imaginativa, 
&• ftimátiva. Sed in parte feñíitiva , ima-
ginativa , & ftímatíva conftituunt dua$ 
potentias realiter diftindas. Ergó etiam 
in parte fuperiori fpiritualí intelledus 
praóHcus, & fpeGLilativus debent conftU 
tuere duas potentias realiter, & entkati-
Ve diftindas, 
RESPONDETVR Tamen ad prn 
mam obiedÍGnem . conceílo anceceden-
tí, negando confequentíam. Et ad proba-
tionem negatur antecedens, Ec ad proba^ -
tíonem dico: quod voluntas, 6¿ inteliec-
íus Gonííituut duas poterías r£alííer,6¿: en^  
títative diftindas; ex eoquod voluntas 
eft potencia motiva , & intelledus perfé 
eft appreheníivus 3 fed ínter intelledum 
prac-. 
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pra£tícuir!,&: ( p t á ú m m m non darur hu-
lufmodi diverfitas; quia inte ledus prac-
ticusj remota volúntatelon habet ra t iV 
nem movencis pee modum eaufe appll-
eaatís ) & : exequentis, íeu ImpellentiS) 
fcdiper modum ptincipij yaut caufe puré 
dírigentis. Ynde Intel ledas pradicus, M 
ípecülativtis non diíFerunt ínter fe rcall-
retiam fi realker differant íntelleutuSí 
voluntas: quia non eft sequa tatia in 
cminife. 
ÁD Coníiirmatíonem rerpondetun; 
quod caufa 5 ob quam intelledus; & vo-
iuntas confticuunt duas potentias realí-
¿fe djílindas; non e& quiá íntelledus at-r 
cingit verumJ& voluntas attíngit bonum> 
quomodocunquej fed quía íntelleúus reí-
picit verüm fub formálifsima ratlone ve-
í ih &: voluntas reípkit etiam bonum fub; 
cadem formali ratione boni: quía ñ veru, 
& bonum coníiderentür abfolute ín re,vt 
funt quíedam res; fie vtrun ue, feilícet, 
*ám bonum , quam verura attínguntur tá: 
* voluntate3quán abintelleílu:quía cuín 
verumíníe fíe etiam quoddam bonum, 
opcíme ftan quod voluntas fub ratíone 
-boni attingat ,&: amet ípfum'verum ; 6¿ 
cum bonum fit ecíam í n fe qUoddam ve-
rumpotefi: ab íntel tóú fub racione veri 
attíngi: & cum ínrelledus pradícus, 
fpeculatívus non refpicíant íubealí díver-
íítare formal! íua obíeda, fed quoad fubf-
tantiam,cH¿ realíratem vetfentur círca íde 
fórmale obieclum;ex eo quod vterque 
refpicit pro obiedo formalífsímo verum; 
vnus quídem nempe fpeculatívus fiften-
do ín ipfo vero per contemphríonemj 
& alíus vídelícetíncclledus pradícus ex-
tendéndo íllam rationem veri ad operario 
nem'.ldcó ením tales íntclledus non con-
ftituunt potentias realítér diílindas. 
A D Vltimam obiedíonem refpon-
; detur3negando paritatem, fi abfoíuté pro-
ponatur: qiíia imaginativa, St ftimaríva 
medijs fpeciebus íenfatis, & iníenfacis 
refp.*ciuht diverfa obieda formal ia,in or-
dine ad quee diverfificantur; quod non 
dárur in intelledu pradico, S¿ fpecula-
tivojob quod non cft eadem rario .'n vtro-
que. Et hxc de fecunda parre capicis. 
TERT-IA PARS. 
]N Tertía; tándem parte príefencis ca-pitís profequitur Philofopbus dicens: 
EleBio igitttr aBi*s princtfium efi ^ n d é 
*fl ne tas , ¡ ed mn id gratia cuius. iA^etitus 
^tcnt^td^ae ratio'i fu* alicuius efi grana 
telleÚu, mente jtie, ñeque fine háhitu morís , 
efiipfa ele&io.Smenamqitemente jaique mo-
re mn efi atiio Iwna, nectrem contraria, 
PREMISO Enimj quomodoinrec 
Te, fe habent mens adíva:, & contempla-
tíva, feu intelledus pradiéus * &: ípecu^ 
lativus i nunc oftendiCjqUa;líter mens aq-1 
ttva , íeu intelledus) pradiqu^, 5¿ appcci-
tus rationalís fe habent refpedu ..aduum .^j 
feuoperationum moral:¡wm;E.t;díc\z dúo.-., 
primo ením aííeritrquod voluntati^ ra-. 
tioai:Convenic, quoa í^ prinqipium > fe. 
catiía efíiciens reípedu af^uum humano-:^ , 
rum. Secundo dickJ-quod non eonvenic 
eís, quod habeanc rationem eaufe finális; 
reípedu eorundem aduum , & Virunque: 
probar cum diftindtone, Et primum fua-
det lioc pado. Eo modo convenir ratio^ ; 
ni , (k, voluntátí, quod fine caufe aduuní j 
humanorúm; quo ¡Wh competit5quod fine 
caufa eledionis.Sed eledio liaber rationé:; 
caufe efficientis refpedu aduum huma-
norum.Ergó eciam vu¡o,d£ volutas habec 
rationécaufe efficiétis refpedu aduu hu-i, 
manorú .Maíor pacer ex eo quod racio,^ 
voluntas influunt in; adus humanos me--
di ante eledione. Ergó eomodo, quo in-í 
fluunc, &¿ habent rationem eaufe refpeck. 
cu eledionis; habent etiam rationem can» 
fe refpedu aduum hümanorum. Etrair 
norem probar ex ípfaratione caufaj effi-
cientisr nám caufa effícicns eft illud pr.in-
cipium, áquo proveniti feu caufatur exe-. 
cutio moras. Sed eledio eft pancipíumja 
quo phyfice, caufatur exeputío adaum 
humanorúm; fiquidem eo. ipfo quod da-
tur eledio, feu determinatio mediorunu 
fec|ultur mocio voluntatís, S¿ applicaro 
aliarum potentiamm ad exequenda talla 
medía, exercendo operans aduspertiné-
tes ad reliquas potentías.Ergo eleólio ref-
pedu aduum humanorúm habec ratione: 
caufse efíicientis; 5¿ confequenter, etiam 
ratio, & voluntas faltim mediare debene 
habere eandem rationem. 
SECVNDO Probar, quod ratio, 
& voluntas non habent rationem caufae 
finaíis refpedu^ aduum humanorúm] &¿ 
hoc aílnmprum fUadet hoc pado: caufa fí-
nalís cft id r cuius grada efíiciens opera-
tur 5 & eífedus producítur. Sedra t ío ,^ : 
voluntas no fe habent tanquá íd,cuius gra 
tía agens operatur, nec propter quod ac-
tus humaríi eliciuntur i fed quodlibec ages 
operatur , &: quilibec adus humanas el** 
cicur propter determínatum íinem vni-
euique aduí,<S¿: ágenti correfpondentem. 
Ergó mens adiva, 6í voluntas , etiam l i 
habeant rationem cauíiíeefííciccís reípec-
ti) 
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tu luimanorum a£tuLim; tamen nonha-
benrrationem cm(x finalis. 
DT Tándem dick quod addec-
tioiienl concurrunt v ve c M x pra:dicio 
modo, non foluni racio, & voluntas, ve-, i 
runa- ctiam habirasdetenninans tales pi^ -' J 
tentia^ . adeUgendumjfed cum hoc' direfí^ fd 
rníne,reu;cli&'Eentía, áuod ad eliciendos ' 
adus: humanos , quícunque iStite^feaii 
boni;íive maíiiíiíftdfít^ clíla ratió, U mos i 
feu potentia appetiriva;:ait en ira: Sme m -
qtie mente 5 átfue more rion ejl afíío hond ne-* 
que contnmd. Sed fine habitu poterir ali-
quando,ecíam f inon ka faciíe,-Sebene 
darieleárió, "W adus hümanus^  tám bo-
rmsj quam malus. 
5 QVEM Textüni exponic Angelé, 
cus Parens, &Magifter dicens. Cot2c/í<¿//f . 
efffi primo ex hts > ¿Ha japra difta fmty-fmdi 
ex qm etV0ib l ^ ^ f H t t í s ' ^ p p ^ i ^ i ^ p é ^ M 
t W iqmd ¡it afléis principíum 'vndé motush 
idtflyper modum cduítí ejpcienthifed nmimi) 
tm: gratía ; idefi ¿.fer ^¿oUnm cdaj# finalisw 
Dicfu ((l ením tn tertio deidnima quod appe-
Htus (Jimouens in mimatéus„Sed ipfius elec-
í k m s jura priticipid cifpttitus , & ráúoi yuti 
ejéSjfmpia díicuim > tdejl, qu&ovdwdtm dd. 
aU^üod cpcydhile fiCfir ad finem.Eft m m elec-
titíiappetttits eoruw, ftt&junt ddfivem.jtfndé 
rdtt'o ¡-r^crims fínmi , Cr ex eo procedens dd 
rdiióemxndum, & appetnus- tendensinfinem 
CompáYAtuY dd-eleBionem , per modum cdujéio: 
E i 'wdc eji) ijmd eíeBio dependen' ab tntdlec-
th-i pul mentes & ab 'Wtjséph mor d i y ¡¡uiper. o 
jícitlflm appetitihdmyitayue mn cftfmel'tror 
qué: eorum. E i hocprobat per jignu m. Ejftc-
tus enitn elctiionis efl dcho^t dttíím eji .^c -
tio atitem herid er»f,co^tranum in afítonCiidí'jt 
mald eií'tio rmnpoífí tffifffm mentí', & more', 
Ucftfine mordíi\ ideji: quacunque difpoíi-
tione ad appetituf PeYtineme,Vnde nec elec-
tío bona-, lieí múla eil fine mor,e) mente. 
PROSEQViTVR: VIcedus AnT-
totejesin cextu clícens vMens d'Mem. ípja 
nihil mouet, ^ed^a^ qua alicttius eflgYdtid)0* 
4'B.md: hm entni í .&i f f í f l r iw . tomi pr&eji, 
¡Sfarn omnis , t¡m f a a t g r a n á huius fác i t ; & 
ton éít jmpiíciürpr/ .¡s> jed dd dUíjutd, i&.di í -
emusjd ], ijuod sjScitur ^jed non id^ ¿¡uod dgu 
tUY:*> if\d ndmquc bond attio fims eít^ & hmus 
fifiáppetms.Quia:etíara in textu prsecedé-
ci dixic .AríÍToceles; quo i mens, feu ratio 
eft cauía efíiciens eleftionis, & acfcuum 
iuimanorum: quiahoc non convenk me-
tí ícciindum omnem ratiorLem ; ideó in 
texm determinat primóícui raenti, feu fe-
cudüm quam rationem mentí conveniat, 
jquodfit cauía efficiens prxdictorum ac-
tuum ; ¿¿fecundum quam conveniat. Ec 
dicir.quod non convenit mentí fecundam 
fe confiderat^ /eu rationi rpeculativa:^  Ec 
hoc probat prima propoíitione textus, 
dum ÓAcitvMms dutem ¿pja mbil mouet^nU 
bus m verbis talís continetur probatioíi 
Solíim habet rationem cauÍEE efíícieñtíá 
id , quod niovet ad produdíonem .efíec? 
tus^  íiquid em vt dicitur libro m Phiíko-f 
rnm,caüfaefHGÍens éft iá.vndc. primo prp^ 
fluic. motus. S ed . meas i pía fecundü m;^ ; 
fumpta, feu prout eft purefpéculativajni-? 
hil movet i & a4 Rujiara rprbfecudonem 
velñigam excitarvoltintatera •> fed ín iíir 
teriori fpeculatione/ííftir. Ergo mensjtó 
ratio fecLUidüna fe íumpta 3 nullo modo 
eft caufa fufficiens aclruum humanorum. 
Sed dicit,quod ratio talís caufe eíFectricis 
competir mentí aílivíe ^ feu íntelleílui 
pradico.y ob eandena rationem ecoíitrá ;^ 
íiQ applicatam 5 vt íiiperius expofuímuss 
probando hoc de ratione, & volúntate íi-
mul.Quía mens activa movet ad adus hii 
manos:licét non applicatíve, ílcut volun^ 
tas; diredive tamen : quod rufíicit ad íal-
yandam raotioneiai exadam ad uationeim 
eaufas efficientis, 
VLTERIVS Dlcít PhÍlo(bphusi 
quod comparando intet fe prxdíótas m$y> 
tes3fcu rationesiHcCc cffí-círici mentí praeji* 
Ideft meps fpeeulativa eft petfedior , &: 
praftantior 1 quam mens effedtix, feU-
operativa. Et ratio eft; quia per fe, ^ab-
folute loquendoj raelius eft id 3 quod eft 
propter fe.5¿ nonfubordinatur. alteri,qua 
id, quod eft própter aliud, & illi íubordi-
natur : ideoenim fíjais eft pra^ ftantiors 
quam media: & intentio verfans círca fi-
nem eft adus pqrfodiorjquám eledio me 
diomm; quia finís intentio non fub-
ordinantur alteri; eledio autem 5 &: me-
dia fubordinantur finí. Sed ratio fpecfila-
tiva non rcfpicit aliquem íinem extr^ fe, 
fedfolum cognoícit, 6¿: intelligit grafia 
fpeculatíonis yqux intra ipfam ratioijem 
datur, & immanet. Ratio veropradica 
pperacur gratia alterius; nempe gratia ac-
tionis interna;, vel eftedionís exrernsE5 
ad,quas dirigir, & mover. Ergó per fe lo-
quendo pra?ítantior eft ratio fpeculativas 
qüám praótica. 
ET Simuífer philofophatur ín há~ 
bitibus attinentibus ad intelledum fecun-
düm duas praedídas radones. Nám per-
fedipres funt illi habitus, .quicorrefpon-
denr,&: pertinent ad inteíledum fpecula-
tivum; quam illi , qui pertinent ad intel-
ledum pradicum; vt perfediores íunc 
inteliedus princípiorum, feientia, & fa-
pientia, quam ars2 &: pmdentia. Ec adhuc 
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ipfe íníelledus praílicus, ínquantura eíl 
adivus,eft perfeclior fe ipío, íecuaJuni 
quod eft fa.ftivus, fea effeftivus. 
DE1NDE Dicít Phüofopiius: 0**-
propter eíefiia ,l)el 'mtelieftm efl appetitims, 
afpetttus mtt l lsÜims , tdkpnncipimn 
eji homo,. 
E X Didis ; exeo videlicet qüod 
cledio eft caufá humanoram aduam ; 5C 
voluncas;& intelledus pradiCus func cau-
fa electionis ; infere nunc AriftotelesJ 
. quod ele d io eft; vel inteltóiis appetici-
v^us ; hoc eftadusintelledus^dirigens ap-
petii:um5vel ecotitrá , eft appeticus in -
telleftivus. Ideft, aítus voluntatis direc-
cus per íncelledum ^pradicurru En iicéc 
Philoíophus hoc nondecermínet in pras-
fenci; tarnen attendendo ad propriura, di 
formalifsumim obiedum eIedioñis}quod 
eft boiium , 6c corefportdec voluncati 
probar D . Thomas inprsefeiiti éledio-
ncm efíe determinaté ac^ um volnilcacisj 
6c non inetelledusj dicens rQmdentm 
i íef l io pymapmm eji Añt&¡ & elécUonisprin* 
eípiajuntappetiCíts, & vat io fue imeUeñüs) 
itHt}mms > qua medidme eleéltong princip'd 
junt áftus : eon¡eqmn5 e j i , ^md eleflto fit 
wítlleftus dfpeiitmus > ha Jcfhcit (¡mdelce* 
tío fit efjenttdlitrr dfítis tntelleÚHS^ ¡ecuhdum 
quod ordmat cfppetitum, V t l fit dppetitusm-
telldhuushitd quod elefliofu ejpntiíiliter dC» 
tHsdfpetituSi ^ecundum qmddifigitar dh in* 
telleEiu. E t hoc*lierms efl iqmd pdtet exob-
leúís. Obieflmn emm eleñionis e f íbomtm, & 
maltm , feut & dppetitus&on átoteml/eram, 
& f ñ l j v m , quiSfertment ad mteüeclum. Et 
ule prmeipium efl homo j Jctlicet agms eli* 
gmdo propter inttileÜum , & appedtum* 
ET Tándem concludit Ariftofe-^ 
Jcsdicens: Nuíta autem res fdSlaeft eUg/ln* 
Us. Nemo enim eligét llmmex^ugndj'je Nc^ 
queewm de eo qmfyite coujúltat, qmdfafíum 
tfi ijedde fui uro, aut contingente. Faflam 
autem non conttngitjfdtÍHm tfje. QudpYoptet 
YeÚé^gdthodícit, Hoc etiam tfjeDeus,¡o 
loque carereyidetur. InjeÚmn % fdcídt'i <¡md 
fatium efl jdt que per dtlum.Opus igitHrl>tnuf-
que pdrth mtelíeÚiu&'peritds efl, Qtidreq ii¡~, 
bus habtttbus máxime pafs l¡traque yeram 
úicit } i j ítrnt dmbdrumyirtHtes. 
N V N C Manifeftac , quo* obieda 
íint capacia cerminandí. eledionem ; &C 
dicicquod nullares fada, feu nullum pr(?-
teritum eft capax dledionis ; quiapoft 
ruinam Troya?, nemo poterac elígete ip-
fam Troyam expugnaffe* Sed eledio fo-
íuíi) verfatur cii'ca futura ; &:non círcá 
qu^cunque futura, fed circá futura con -
tingencia. Ec ra^io eftj quia eledio neceí-
fario prasrequiric, $C prsefupponic con-
fulationem , feu inquiritionem déme-
dijs i circá q ú x exercerur eledio > &C 
cura pr^coníiliatio non cadat fuper iam 
fadum i fed folum verfetur circa facien-
dumi ó¿ non circa efficíendum neccf" 
fario Í quia tale futurum non cerminac 
confuícacionem: fed inquilino, & con-
íultatio folum verfeñtur, &c folum den-
tur dreá futurum concingens: ideó ca-
le fururura eft proprium obiedum elec-
cioniSi Qtiod affumptumconfirmac Phi-
lofophus fencencia Agachonis Poetas, i i l 
prafatis verfibus concenca. Ec conciu* 
dit ; quod quancura ad id , qnod acd-' 
nec ad incelieólum; proprium eft veriuf-
que partis > cám videlicet inteíledus 
pradici, quára fpecalativixognicio vd-
ricacisíicec cam aíiqno dií'crimine; ve 
fupra oftendimus. Ec h x c de lioc ca^ 
pice fecundo. 
m 
•O. ; 
Q V ^ S T I O PRIMA. 
Qupmodo intelleElm, ¡en\us^ & appetí, 
tus fe haheant, & m ter ¡t) 
& reJpeBw a ü m m ha* 
ftianormnl 
N principio huiüs prsefencis capirís 
dicicPhilofophus: Trid duíem \untin 
anima , quá ¡ubemur dgendi^rntath" 
que principia : jenfus , inte lie flus, avpetttasi 
tyitqiie ¡en¡us mllms efl j n h ú p m m aflús, 
Qupd qmdem ex eo pdtet i quid bell'M jen ' 
jum qmdem habent , aiiianis dutem ¡ m t 
expenes. Incendens principaliter in hod 
capire manifeftare Aríftocélés, qu^ íinc 
tee,5¿ proprié principia agendivfeu 
operandi modo humano; notar primo' 
quod folum cria occurruilt 3 de quibus po-
teft iudicari, quod íinc principia agendij 
& ateingendi veritacem-, nempérenfus in-
tclledusj ^¿ appecitus. Ec hác animadverf, 
íione prsemiíía proceditad determinan-
durn ; qux fine principia * quibus conve-
nit cum propriecace, quod fine caufae, 
<5¿:^  raciones agendi , exeludie fenfuirsi 
reiinquit íncellcdum, & appeticum-Ec 
circa hoc oceurrune diiíe difficulcaces 
príeeípuse reíolvendse in haé qU3:ftion,e¿ 
Quarum prima eft circá exclufionem 
íbníus , án redé exclúdan ut fen-
fus ab eo , quod íinc principia agen* 
di mojo humano , <S¿ eciam á a 
exclufío fíe generalis i 5c comprehen-
S dems 
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dens oinnes fenfus, tam internos, quani 
externos : vel folum excladantur fen-
fus externu Secunda aucem diffícul-
¡tas diípntanda, & declarartda eft clrca 
principia , quae relinqLUc , &c adtniccic 
procaufis agcndi, qive funt inte!ledas, 
•'óc appetíms ; an íncelledlul íecundum 
omnem rationem5id conveniat, an vero 
folum íecundum aliquam coníideratio-
nem , aut determinacam racionera. Ec 
circa appetitum; vrrum attribuac vni-
-verfaíiter omni appetítui , quod inBuan 
m luunanam aftionem ; ita ve fie prin-
cipium agendt ; vel folum id concedac 
alicuideterminato appetítui , qualis eft 
iappetitus ranonalis. 
N O T O Primo; fenfus, genera-
liter loquendo de illis, eíle quafdam po-
tentias medias , feu medio modo pro-
cedentes ínter potentias vegetativas, 
&: potentiam íntelieclivam. Ita vt ñ e -
ca comparatione cum potentijs vegera-
ti vis , fenfus conven iunt cum eisiin 
iiQC, quod ambo genera potentiarum, 
fubiectantur in órgano corpóreo ; Se 
in tali órgano formaliter operantur, 
dependendo ab eo in elicientia forma-
l i . fuarum propriarum operationum. 
Sed vlterius difcrimiuanmr , & diffe-
runt in eo , quod poíeiidce ^vegetativa; 
non vtuntuu formis , feu fpeciebus in-
tentionalibus , habentibus aliquem gra-
dum imniateriaikaris, feu aliquam éle-
vationem fupra conditioncm rnatetix* 
Sed folum vtuntur formis realibus, 
exercendo : fnos adus , quanvis modo 
vitali , tamen modo puré materiali. 
At vero íenfus vtunair in ordine ad 
exercendas fuas operationes , fpeciebus5 
feu formis intentíonalibus habentibus 
aliquam eíevacionem fupra condicio-
nem materia. Et ex alio capite fi fen-
fus comparentur ad intelíeáum, con-
veniunt cum eo, in hoc , quod fenfus 
funt potentice cognoícitivas , etiam íi 
multó inferiores in modo co^nofeendi, 
-Et differunt ab inteileftu in hoc,quod 
inrelleílus , tám in ínhafrendo , quára 
in operando eft independens formali-
ter ab órgano corpóreo. Senfus vero 
etiam íi fmt potentise cognofcitivGe ab-
foluté fundant , & habent dependen-
tiam ab órgano corpóreo; tám quidem 
in exiftendo , quám in operando. Ec 
de huiufmodi feníibus eft prima d i f i -
cultas : án recle excladantur ab Arif-
totele á ratione principiorum agendi, 
N O T O Secundo; quod feníus ab-
íolute fumpuíunt in duplici. diltercn-. 
tía : nám alI) funt fenfus excerni J aííj 
autem funt incerni. Senfus enim ex-
cerni , funt illi , per quos immediate, 
&C cognitione experimental] percipiun-
tur obíe£la corpórea, feu feníibilía ex-
terna 5 qüi fenfus fecundum Ariftotelcm 
libro fecundo de Anima funt quinqué? 
nempe vifus, auditus ,odoratus, guflns, 
&¿ tadus. Senfus autem interni funt po-
tentise cognofeitivse corporales interius 
exiftentes, vt^  fenfus comniunisj imagi* 
nativa, &r ftimativá. Et de iftis ómni-
bus poteft dubicari , án nomine ¡enfus 
omnes i líos excludar Ariftoreles ab eo, 
quod íint principia agendi; án vero fo-
lum excludat fenfus externos. 
N O T O Terciori, quod ecíam íi 
íntellectus formaliter , ú quantum ad 
fuam entitatem fít vpá , & eadem po-
tentia indiviíibilis ; tamen continet va-
rias v ir tu tes, feu virtual írates, per quas 
sequivalenter videcur induere, & habé-
re rationem plurium potentiarum. Ec 
ínter alias quaií§ plure; raciones , Se 
formalitates , qux in codera intelleclii 
teperiuntur, & diftinguntur; reperituc 
ratio pr'aíticí, & fpeculativi , & de if-
tis duabus rationibus poceft fpécialfcer 
dubítari , & in examen, aut difputa-
tionem adduci; verum fecuiidiira vtran-
que rationem , tám^pratlici, quámfpe-
Culativí conveniat íntelle£i:ui , quod íic 
principium agendí , feu operandi mo-
do humano. 
N O T O Quarto; quod intrá l i -
neara appetitusjíntra ipíum hominem dá-
Cur áux diferencia pocenciarum appe-
titivarum ; nám, & datur appetitus ra-
cionalis , qui eft ípfa voluntas,quse im-
mediate dirigitur per intelledum ; de 
etiam datar appetitus fenfitivus, feu fen-
fualis, qui immediate excitatutj feu d i -
tigitur per fenfus interiores, quales funt 
imaginativa , & ftimativá. Et talis appe-
citas fenfitivus vlterius partitur, h mul-
tiplicatur in appetitum concupifclbilcm 
habencem federa in iecore&c quí pro-
prius^ videtúr dirigí , & excítari ab 
imaginativa.^ Et appetitum irafcibilem 
reíidentem ín corde ; &¿ qui connaen-
ralius, feu modo magis proprio vide-
tur^ dirigí per ftimativam. Et quando 
Ariftoteles i n príefenti relinquit , & 
admittit pro principio , & caúfa agen-
di in homine appetitum abfoiute , de 
filie aüqua deterraínatiotie ; remanet 
dubium.-de fenfu propoíírionisrán fcilicec 
afsignec, & admítat pro principio agédí, 
& operandi modo humano omnem ap-
pecí> 
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|yet¡tus loquendo abfoiute, tám' de fea* • 
fuali, quám de rarionali , velfolum lo-. 
5¡uatur determínate de appetitu ratio. 
•nali. 
SíT Prima conciufio. Quando 
.Ariftoteles ín prxienti cextu exeludie 
á ratione principij humanorum ac-
tuum fenfum ; nomine fumit om-
Bem fenfum j tám internum j quám ex^  
ternum. Hoc eft,omnem potentiam cog-
noícicivam attinentem ad gradum aní -
¡fiiae feníítivíe. Hsec Concluíio deducá 
tur primó ex ratione > quam Ariftote-
les íubiungit, dieenSi v t^ffue ¡enfus ml~ 
h » s efi frtnciptum añus. Qutd f»t¿em ex-
eo pdtet , quid h l l m quidem ¡enjus ¡nbmty 
üBjoms •autem fmt expertes. Exqua doc-
trina íic argumentor : ratio enim, ob 
quam denegar Ariftoteles fenfui v quod 
fit principium humana a£lionis , cft: 
quia in beíluis, feu in brutis non da-
tur aíl:io humana , nec aliquod princi-
pium proprium iliius; é¿ tamen inbel-
Kus dantur fenfus. Sed in belluis , feu 
in brutis animantibus,non folítm dan-
tur fenfus extern i ; verum etiam fenfusi 
interni. Ergó aut ratio Ariftotelis non 
convincít de vilo fenfu 5 aut convincic 
de ómnibus'. Et confequenter , confor-
miter ad illam ; dicendum eft;quod Phi-
lofophus exdudit á ratione principij 
agendi omnem, fenfum , tám internum3 
quám externum. 
SECVNDO Deinde deducitut 
eadem concluíio ex eo,quod inferius pro-
ponit Ariftoteles , dicens: Elcítto tgim¿ 
núus principium eft. Ex qua quidem doc-
trina fie conficio probationem : fecan-
dum Phiiofophum , principium achis, 
feu agendi eft eledio; inquo iníínuat, 
S¿ etiam manifefte docet , quod ratio 
principij agendi proprié competir elec-
tioni, aut illis rebus4 quas funt pr inci-
pia eleftionis. Sed nullus fenfus , íive 
internus,íive externus íit, haber-quod 
íit eleftio , aut caufa fivé principium 
GÍeftionis ; vt per fe patet. Ergó nul-
lus feníus, íive externus , íívc internus 
íic, haber, quod íit principium agendií 
fed omnes, generaliter loquendo, exclu-
duntur ab Ariftolé á tali racione. 
TERTíO Deinde deducitur ea-
dem concluíio ex Ariftotele, dum in 
prcTfentí capite dicit : tAfpetims au~\ 
tem eatjue vatio , yucs alicuius efl grdttd. 
eieñ'mís principium efl. Quibus ver-
J videcur afsignare rationem , ob 
quam ratio n i , 65 ap pee i cu i. compecit, 
^uod fmt principia agendi , leu ope-
randi modo humano 5 nempe q u í a 
alicuíus gracia•• operantur ; hoc cft: 
quia actingunc finem , vt finís eft, &¿' 
ad ipfum finem fe movent , aut br-
dinan t fuas operationes ; & non prar-
cifse operantur , vt mota* ab alio, auc 
ab alio agente extrinfeco ordinata: ad 
finem. Sed hoc , quod eft attingere 
formalitér finem , movendofé ad ipfum 
finem , non convenir alicui fenfui , auc 
agencí puré fenfuali , fed hoc eft pro^  
prium age ncium rationalium , quate-
nus operantur per potentias racionales. 
Ergó effe principium agendi , feu ac-
tuum humanorum nullí fenfui externoj 
aut interno Convenir fecundum dodrí-
nam Ariflocelis j Se íic btrines fenfus eX-
c ludi t in textu m p r á relato Philofophus 
áb eo , quod fint principia agendi, ícu 
operandi modo humano. 
ET Eandem concluíionem doi 
cet, St ílluftrar Angelicus Parens, & Ma-
gifter quam pluribus i n loCÍs. Et primó 
imexpofitione huíus prasfentis textus,vbi 
hxc haber: Vonfidermdmn e í l : fAo¿ dm 
opera dicunínr ejje prepria hormmi la l i cé t 
cogmtiQ , 67" yoluntatis aflús , ¡njíkinmm 
jcdiCet homo ü g i t , tAnq^am domims práprij 
dñtis \ & norificut achs ¡Iteí d u ñ u s ab d ü -
ijuo. Saperhtfc igitur dmitidmtiir habere do* 
mmimni&potefidtém. Ec paucis interpo-
íitísjprofeqüitur dicens: Sen¡u$ mdlius ac¿ 
tus principium eft) eo jcihcet modo^tfet 
jenjum haben pajstt dommium dñusrfuod qm» 
dem mamfeftum eft per hw i quúd hejí'itíha* 
hem quidem jenfumimn tdmen commmkant 
¿fíum i quí a nonhuhent domlmuvt ¡ui- ¿Bus, 
Non enim a feipfis agunt, \ed mouentur inf, 
tintiu natura. In qua do^rlria non folími 
videtür Contineri exprxfse propofita 
concluíio ; ve rum etiam ex illa fequens 
ratiocinium poteft forman*. Solum 
enim íllsé potent i íS dicnnuir proprié 
principia atiuum humanorum , quibus 
convenir operarí dominad ve Í ideft, ta-
literquod agens per illas fie proprie do-
minusfuorum a d u u m . Sed feníibus, tám 
internis, q u á m externis, non convenir, 
quod ratione illorum , vivencia feníiti-
va,qua:operantur per Cales íenfus,ope-
rentur dominative , canquam d o m i n ü s 
calium adhaum , fed folum habent mo-
ved in finem hiftinchi ípíius natura, Er-
g ó nulli potencise ímCmvx , abfoiute lo-
quendo convenitj quod fie principium 
agendi , feu adionum humanarum. 
AMPLIVS' Enim , & profundius 
docet hoc ipsu Angelicus Preceptor í. 
quseft;. i . articulo .1^ i n corporcvbi ínquir 
S % reos-
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íQm ' .y t rH .W hommi .cm&emat agente, pro? 
ter fi-iem-i propoficvn ¿ [F icd lzx tzm ce-
fpiviC fie" : Relpondev dicmimn \ quod aclw-
num 5 fWíí db komne agmfar > di'<s ¡é& 
á' tcuntir humana j>rú$/¿& , f f $ f.imí pMQprL& 
homims,, in f i á n i u m efl i rmo. Bi.jj ^ t a^-
tem homo ah dlijs- wr-atiom'-tbíiS- cr-eutuns m 
hoCifmd ejt ¡mrum a/lmmdormms. VndéU~ 
l<e ¡oU afilones, yocúntuy pr-jpr.éhii-n¿n$iqM • 
rum homo efl domm.m.- Bfl ¿Mem hum.o do -
mims ¡íAor&rn aclmi-mper r¿Uonem . j&yo- ' . 
Imtatcm i l i n i e 6^ U b e r a r h t t r m m e/Je 
d í a tur fáCtíltasl/oluntat-is , & ratioms. l m 
ergo afilones pro^rté nmnAme dicuntur , qa^' 
ex l'duntdte deliberata pro.eedmt*- St (¡ÍHZ 
dKtem'aba. aBsmes hom:r>i, copmmmt > poj-
j u n t ¿jmdem üia homms afliones^jed non pro 
p r U humana: cum non jmt homtms inqudm-
tum efl homo, Manifeflum efl autem., quod. 
omnes afilones-¡ qu^.procedunt db abqnd poten-
tia 9 caujantítr ab ea ¡ecándum rationem j u i 
ohiefíi. Obicflum antemyolmtatis efl finís, 
& benum.Vnde oportets quod omnes afilones 
humdndt prof terfinem ftn.t. 
EX Qoz docb:in a conftac, quod fo-
lum lllx attíones íunt humanas, feu pro-
prise hominis, ve homo e í l , per quas ho-
mo difFert ab alíjs irracionalibus creacu-
ris. Sed per operaciones,arcínentes ad fen-
fuscam internos, quám externos, non dif-
iere homo ab alijs irracionaUbLiscreaturís 
cum omnes operaciones, quas.correfpon-
denc diícis potenriisreníicivis,reperiancur 
in bnitis. Ergó nullus femus poteft indue-
re,aut habere pr^pr i^quodí ic principium 
agendi in hominibus, feu operandi mo-
do humano. 
SEC V H Ü O : Quia iílud eft pro-
pric principium agendi modo humano; 
quod eft principium , rat io, feu cauía ad 
libere operandum ; cum homo, inquan-
cum homo eft, & prouc modo humano 
operatur, habeac; quod fie dominus fuo-
rum aduum/úberé operando: & fie folum 
illa: potencias poflunt eíle in homiiae prin-
cipium agendi propríé,&: rigorose;in qui 
bus coníiftic , feu á quíbus dependet libe-
rum aibimum. Sed eile , feu confticucio, 
& exercitatiodiberi arbicrij, falvantur i n -
dependeLicer ab omnirenfu, tám excerno, 
quám íncerno. Ergó nullifenfui compecic 
proprie,quod íic principium agendi > feu 
operandi modo humano. 
T E R T I O i De racione aduum, feu 
adionum humanarum, quacenus ac io -
nes humana funt; efcqjuod otdinentur ad 
finemutá vt gracia fínis eJÍGÍantur,& exer 
ceancur : & íic folum p oceft co.nyen.ire 
pcopi:ie,quod íic principium tailum ac-
ción um illis porentijs quibus convenir, 
quod moveant fe ipfas , Si ordinent per fe 
ipfas fuas op er aciones in fínem. Sed hoc 
non convenir alicui feníui interno,nec 
excerno i cum hoc fit proprium inceliec-
cus, & vokincatis. Ergó nuil i fenfui inter-
no, aut excerno convenicqtiod íic princi-
pium agendi modo humano: íed optimé 
excluduncur omnes i l l x potentiae ab Arif-
cocele ácaíi racione. 
DEINDE Hoc affumpcum videcur 
ampiius declarare, & illuíhare Angelicus 
Magifter in eadem, qiKtftione arciculo fe-
cundo ; dumin cor poce proíequicur di-
cens: Confiderandnm efl-, qmd aliquid ¡ud dC~ 
úones >(?/ motti téndit inpnem d u p í m ü r r ^ m 
modo fleut je ip^am adfinfm. moa ens S)>t ho\ 
mo Í alto modoflcut S a l i ó motum adfinerm 
ficiit ¡agit ta tendit ad determinatum finem 
ex hoc >qmd nióuetur a ¡ a g m a m e , f m j k a m 
aflionem d i r ig i t mfmem. I l la ergOy-ju t rd t io -
nem hábem^ fe ipja momnt ddfincmi quia ha • 
bent dominiuwi ¡uorum a f l m m •> per iiberum 
arbi tr lum \ qmd efl facultas Voluntatis¡ & 
ratioms. Illa yero , q M rations- carent, ten- ' 
áunt infinernprof.tsr natiíralem incítnatione> 
qudjl ab alio mota , non autem a> ¡e tpjts, cum 
noncognojeant ratiomm finís t Ó"ideo mbil if¡ 
j insm ordiñare pojjímt y k d folum, m finem ab 
alio ordinanvur.Ndm tota natura irrationdlis 
comparatur ad Deum,ficut injirum entunt dd 
dgens pmeipdiej, f w u i jupra hahitum efl, Et 
ideo proprium efl natura rationahs^yt tendat 
tnjmcm , quafl ¡ e agens , l /e l ducen s ad finem'* 
naturccyero irrationabs , quafl ab alio afta-* 
y el duBa ^  fiue mfinemn'jn apprehenjum-, fi* ' 
cut bruta ammalta , fme m finem no^ appre* 
henjum ¡fleut ed , quee omnino cognitione ca-
rent. Ex qua preciariísima dodrina ; fie 
argumentor ; ad hoc quod aliquid agac 
modo humano , icalvc proprié fie princi-
pium agendi, oportec, feu eft neceííarium 
quod non ordinecur in finem per modum 
inftrumenci moci ,aut adi , feu ordinari 
ab alio ; fed quod per modum caufie 
principalis-ordinec fuas operaciones in 
finem. Sed calis modus ordinandí fe ín íi-
nera non convenir alicui fenfui,aut agen-
cí fenficivo. Ergó nuJIí fenfui conve-
nir , quod fíe proppe principium agen-
di. 
DENIQVE Hoc ipfum confir-
mari poceft ex dodrina, quam cradic An-
gelicus Magifter in cadera prima fecüde 
quíEÍlione 13. articulo 2,. vbí demonftrac, 
quod eledio non convenic bruris aní-
mancibus;quia quanvis in. eis decur exerci 
cacio omníumfcnfuujcamenin brucis non 
dacur voluntas; cuius eledio eft propriura 
exer-
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exercitíom. Sedad hoc,qüód alíquapo-
tehtíaXeu cauíá fíe propne princlpium 
ageñdi, deber eíle prineipium inHüens in 
éíedionem»feu á quo eledio dependsact 
Ve docec Ariftoreles in hoc prcefeiiti ca-
pite. Ergó cum iñ brutis dentur omnes 
féhfus interni, Se externi 3 &: omilcs ope-
tationes correfpondeñrcs talibus fenfibusj 
& tameniiott detureledio; eonfequens; 
eft; quod fenfibüs nullo modo competit?^ 
^uod fíe principia agendi J aut legitimé 
Caufse operationum humanarutm 
SIT Secunda conclufio ; intelledur 
ñon convenir cum ^roprietate, & rigorc, 
quod fie prineipium agendi j feeudduni 
quod habéc rationem ípeeulativúfedfe-
cundumquod determinare induit racio^ 
nem pradicL Hseé cortclufio deducitur 
niánifeñé ex Ariftotele; diim in praefencí 
capitédicit: Mens autem ipfo nihil moitet^ 
¡ed ea>(¡U& aíicums eft gratsa , C£* dflíua. H * t 
emms& efftÚvici metotí pt&efl, Nkm ommf, 
yüi fác¿t ,&grat ia ¡mus facit. E t non eflftni 
f í it iter finis $ ¡ eáadd l i fu td , &alitHÍhS id^ 
qüodeffimuf' > ¡eánon t d ^ m d ágitur. ípfa 
tiampebom aÚio fims eji y & h i i i m ejiappe* 
títus, Ecce vbi Ariftoteles dividir men-. 
tem in duplÍGem, autfeGundum dupliceni 
confíderationem j quae de ipfa mente pof-: 
funt fórmati; rtam, mens, feu intellcG-. 
tiis humánüs poteft confideíari j & fedurt^ 
dum fe -é íeu quatertus puré contemplati-
vas eft. Et poteft etiarn confiderarifecuil^ 
dum rationem ptadid j feufécundumj 
quod dirigit ad operafldum^ Et íi eotifide-
iretut primo modo dicit; quod non mo-
Vet; fed folum habet moveré fecundo 
modo, feu irt fecunda Gonfideracione; fei-
lícet fecundum, quod eft pradicuSi 
E X Qua dodrirtá ík'árgüíüeñtar1' 
De ratione príttcípi agendi, cui proprié 
eonvenietali!?fatioj eft.-quod movxat ali^ 
quid, feü alíquo modo ; fi^üidem omnis 
tatío alíquo modo habet rationem mocus: 
féd intelledu 1, feu mefttí humana, fecun-
da quod praeeifsc habet ratione fpeculati-
vx , feu coneemplativse 5 non comperie 
quod aliqlud moveat; e^ áííerit Philofo-
phus inrelaro textu. Ergómens^íeu iíitel-
ledüs fpeculativus, prout prcmfsé habet 
rationem fpeculati non convenir proprie 
quod fít pnncipíüm agendi ,fed id folum 
Verificatur de intelledu pradico. 
SECVNDO Quía de rátiorte 
principi j agertdi, quatenus tale principia 
eft; eft,quod fítadivum; cum adivura ab 
sgendodicatur. Sed mentí , feu inteilec-
tuifpeculacívo; quacenus fpeculativus eft, 
non adaptacur ráelo prinGipij adivi^im-
mópotíus inteiledum fpecuíátivúímiPro-
vttaiera^Gondividit,^ contraponic Phi^ 
^lofophus incélledaí pradico > feu adiVO¿ 
Ergó fecundum dodrnam Ariftoreíis in-
telledui fpedulativo, fecundum rationenr 
fpeculacivi rton convenic proprie j quod 
íic prineipium agendi. 
T É R T I O De racione principíj 
agendi, eft > quod fie caufa aíicuíus a d í o -
iiis , qux ofdinecar, auc proprié fít or to 
nabilis i i l aliquerri fínem Icum propriura. 
fíe agencis humani i quod agac propter íi-
ñeni. Sed intelíedüs fpécalacivusfeGun-
dum príéeifam ratiorté i áuc formalicaceni 
fpcculaeivi non eonvenit, quod fíe princi^ 
pium alicüius adionís órdihabilis ad v l t l -
rñum íinem , fed potius operationes ata% 
áentes ád inteiledum ipecularivurn ha-
bene proprié rationem finís refpedu éíaf¿ 
dem intelledus; cum fine vitímum, quod 
refpicic j 6¿in quo fiftir calis intelledu^ 
Ergo in*intdiedu ípeéülátivo , íecuñ-
<áum quod prsecifsé babee racionera 
concemplaciví , non falvantur eá^ qux 
exiguncur ad hoc> vé eílec prineipium 
agendi; & Goníequeneér, non habec ca-
lem racionem, 
Q V É M Télcum ktl0étt\í¿& doc-
Crinám cirea illum addudam illuftrac in-
prsefenti Arigehcus Paréns dicens: of leñ-
dit y fu£mens> Itel rátio fit prineipium áftuh 
E t primú óflendtf pí-opofitum. Secundo ofleñ^ 
ditqmidúm cotoldtiíi. D i a t ergo primo3 t¡uoá 
ijíiümis mefts f í t prineipium aüus ; tamen 
mefistpjd fécimdufto fe dbjoltité confidevatá 
ideji) ratto¡ptcukúuamhd mouet : (¡uia nh 
hÚdieit de projefúerido, l'elfugiéndoy'yt tí/'c/-
iur ín tertio dejémmti , & ] i e non eflprinei-
pium dlicams ciílus. Sedjolam tila, ^ua ejl 
grutia hHiiffmoárjdejlifriti oidimtur adali-
ftiodparticulare operabíle)ficut adfinem. Ét 
hxteftratioy^el mens praBica^ux quiiem 
mn ¡otumprineipmtuv átiiu* operationy jme 
ñon tranfit in exteriorem maier,mam , ¡ed 
mouet m agente, >f Cúncupi¡Cere, & i fafci, 
jed enafn faftitits , ^<e tranfit in exteriorem 
inateririificút $difiCAre,& fecare.Ethecpro* 
batper hoc, f omnis faciens j puta faheVf 
aut ¿di^c&fátr facít ¡ m m opus grutia huiusi 
ideftpropterfinem» & mtipropter pnemlf ni» 
'\erjctiem,jed adaít^Hodparticulare, <¡uod efi 
fdftum'r ideftconftttutum m exterionmateria 
p(itaculteliíés} aut domas'* & non ejifinis ali* 
quid aflum idefl aliquid agibilem agente 
€xi¡ tens yéutd re fié concupifci^aut irafci. Fa* 
p t enim omnis faciens propter abyuid; <¡mi 
e¡t alicüius; ideft ¿¡mdhahet dli<¡uelfsú, ficut 
yfus domuse[íhab¡tdtio, & talis cptidem efe 
pnisfacientis, ideft f ^ u m ^ mn-atiumideo 
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HHUM non dÚum^m.i m tigihUíhuS fp[d hond 
•tiÚ'O e f í f w s yfutd htne conCítpifcére^Vel hént 
írA\ch E í f i c t t t m m s f r a c l k a efl gratid hitiíés 
pms .ye i facii ¡ y e í atlioms', i ta etSüfíí dppeth 
tus efl d l ig^ ' s 'p4rtml$ is fitis. Ex qpibus 
Kqaet cóñélufio qaoaci ycraiique pattera; 
v ide lkk 8¿ ^üód inceíie|fcus {pecukdyust 
vt taUSjilfen fie principiüm agendíj¿¿ quod 
inteikefcüs prafticus calem íationeiti paf* 
tiGipet. 
DENIQVÉ: Qgía principium agen* 
di , propriés.&¿ per íe exigit j quod influat 
in el -'dioiiem,ad, hoc yt media eleéHone 
agac, ve docet Ariftoteles in praefenci ca* 
pite. Sed intelledusfpeculativuSí quaté* 
nusípeculativus eft, non habet inBnerc in 
ele^ionem. Ergó Intellecbüs fpeculativus 
qu-átenus calis non induic, aut habec,qnód 
influac in eleílionem. Ec Ció incellpdus 
proüCfpeculátívuSjnon eft principlu ageh 
d i . Malór eft dódrina exprefta Atiftpte-
í is , & D . Thomar in pr^fenti.' Et rnino-* 
rem probo j incelleftus incantum , habed 
infiuere ineledionem, inquantum inqu^ 
ríe , & exercec confuít;at;ionemc¡rea me-', 
diajquae Qrdinancur,&: conducunc ad eon» 
fecutlonem finís: quia ele6bio per (e de-
pendec á confukatipne intelle^usj5¿ eanl 
ncceííítió praeftipponiti Sed confiliuni no 
eft actus correfpondens intelleftui fpeeu* 
lativo , íed :determínate pertinens ád iit-
telleclum pr^ckieum; ftquid^m vr Arífto^ 
teles docet i n í u p e r b í í iibijo tercio rGap# 
3. coníllium eft aíkis;, feu inquiíítio rá-
tionis de re dubia, 6 ¿ magna^ á nobisiat 
cienda; & ordinaiio ad opus fit propputti 
i 'ntelleduspra^iGi. Ergó intelleclus fpé-
culacivus non haber proprié ínñuerein 
eledionem , nec quod fie principium 
agendi. 
S í T Tertia conclufio; appetitus, 
ru í proprié competic 5 & cui in príerenci 
accribuic Ariftoteles, quod íit prinGipium, 
& caufa agendi, non eft appetitus vtfic; 
;&: abfoluté fumptus, prouc éompréhen-
dit cám appetitum rarionaleiíii quám fen-
fieivum. feufeníualem ,fed determinaeé 
eíi appetitus rationalis; nempe Voluntas. 
tíxc concluíio deducitur ex ipfoPhilofo-
pho iri prxfenti capite. Ec primó convin-
cícur ex racione, quam adducic ad exclu-
dendum fenfus á di da ratione. Nfám ideo 
probat Philofophus, quod pocericísE'fen-
ficivse cognofeitivíE non funt legicíma 
principia agendí ín homíníbus: qutá tales 
fenfus reperíuntur in áriímancibus brucís. 
Sed etiam' ap'petícus ferifualesifcilicet con-
c'üpifcibilis, & iraícibiiis reperiunfur ín 
brucís aniiiíaníibas. Ergó ficüt potencié 
Cognofcitivx fenfitív^ excíüduntüí ab 
eo, qubd fint principium agendi modo 
humano;etiam debentexcludi appetitus 
fenfitiví > ita verátio talis prineipij intet 
potentias áppecicíyas folum coñvfhiac 
cjum r í g o r e ^ proprieCafe yolunt^ti. 
SEGVNDQ Deinde eadem con-í 
dufio déducitLir ex eodem Phijofopho 
dum iíl hoC práéfentí capite die : Q^ar4 
cumtnofij ^miím^irtuS hthitusfit ekfyms 
eíettioyere vppeiiiHS deltbetdtifiuSi Ob h.$$ 
ipía ffi rationem $Má&)$P.. appetitHm re&qfá 
effe opoftet. Si eléBijofitfladiofa. dtque fñdem 
iílam quidem dicere $ hmit dutetr? :peY¡eqvié 
Tune fie; ille appe.títus eft, quem Ariftio-
teles determinat,3¿: afsignátpfo prihei-
pio agendi, qui eft principium 5 feii Caufa 
r e t o ele£i:íonis;$ea efíe |)rineiplum éleg-
tionís non eonyenit appetítui fenfitiyOs 
fed folum volqntaci. Ergó appetitus % 
duens, 3^  hábeiás-ratÍQnern principij áge.r 
di non eft app^cicus feíifitíyu§3 ffd fó}a Vtí-*. 
T E R T l O Deinde dediicítúrprd« 
po&a coclufio exalia doctnnajquam pau* 
lo inferius tradit ípfe Phílofpphüs dicens: 
^aommsfmfadtgraiidhuius fdcst,0*non 
eft fimphcitérfinis y j e é dd.dltpid, & aUm-
tus •> idquad efjmtw ¿jednpn idy jugdag'fhf^ 
l[t(a n á n i ^ e hoífa AÚÍÚ fim s eft : & hums efl 
umetítHSi Ex quá doctrina tale ratióciníu 
deducitur, íecundum Phiídfóphüni agere^ 
^ b o n á a^iojpropríe íuhe finís, feu á fi-
ne;& influetía illuisdepehdentiquaré folu 
poteft habere ratioriem pf incipijj&Cauf? 
adiv^ humanse iilüd, éüi proprié e6petic, 
quodve'rfetür círcáfih@ín,Se4 refpiCerefi-
né^auf típéraripropcer finecognicúm, ve 
calé,nÓ cdnveriíc prQpr;ie?& formal itér ali-
cu[pótéti^,aut appetítui scíitivo; fed ideft 
prdpríum voluricaf isá Eigó iritér poten-
cias áppetítívás j foiuíti éohyeñíf3qüod fie 
principium agendí voluncátí;: &noi,i ali-
cui áppeticui fenfitivd , aUtféhfualii 
. O V A R T O Penique füadetur prcr--
pofita conclufio. Ex eoquod fuBíungic 
Philofophus ,dum dicit: Quüprcpier pleílio 
Itelrntelletius efldppetitiuus>~í>el 4ppettf0in-
teíleñmüs , & tdlé prípppímn efl homo. Ec-
ce vbi Ariftoreíes teíum actribuit qu fíe 
príncípiuttí eledíonís,inteíl£clui,¿¿appe~ 
cicui racioriali, íeu incell?lf:ivo, qüi eft vó-
luncas'¿ cónfirmans per hoc alias dpd t i -
nas füperius craditas.í Sed foiuín eftprin-
cípíürii agendi, qiiod eft tíaüfá, feü prin-
cipium eleíftionis. frgó ratio principij 
agendi, feu operaíldi moralitk , & modo 
humanó folum éonyenít intel]e£liii,& vd 
Iiihcati. Éc noñ alicui glteri piC^ti^? $C 
Cútú 
C A P v t SBCVNDVM QV/ESTÍO PRIMA; ¿I I 
eüm áppétitLis feñfuates fint diverfaé p ó -
tentiíé á pr£édidis,nón convcnit éisjqüocí 
pxopnc üht principia agcndi. 
ET Eatidém éónduíionem do-
éec, & illuftrát Angdicus Páreñs; turn ia 
expofícione pf^fehcis capicis* vt tonttac 
exreíaciscextibüs; tum prima fecundg 
diiíeftióne 13. articulo i . vbi probansj; 
qupd eíedio non répéritur iri brutis ani-
imannhüs, iá^tiitj.cW^jtfátió fit ¡>r&iccep¿ 
tioymusrefpeúü alterms s hecejjs efty c{uod 
eUüidJitreÍpsciuphriumiqM eligí pojjmt* 
'Út ideó i n h i s ^ u a fmt perntus determínate 
úd y m m ? eUílio loium non hahet. Éfl auiem, 
djfferevtia inier appen íum¡enf i t imm$& ^pfj 
iuptatfrniyuia'^t expr-.editfispaist; appetituj 
¡enfiiKm's efl dáermihdtfis dd^mm particu-, 
Í c 0 ^ ^ m i ú m órdinem natura: yplmUs att^j 
í¡¿%i ¿¡¡kfóidem jecündtífH natur* ordmem de 
íerminataddymm commune^mdefl bo»uini 
j'ed índetemiindti¡éhabéi ré¡'pt£í^particHla-, 
riMtü hómVum.Et idéó próp'rié yolantatís efe 
elígére&onduiem dppetitus ¡énfithi>qúi [oltiit 
'efy'm hrutiis ¿Hmdhbw&frbptfr^ hoc bm-, 
tis mirndíihtts eleSliómn éómériii J í n vbiD¿ 
Jhoqi . dec íá rá t ra t ióñé tT í i Ob qüam vo-
(uritári (:oñveíiit>quod íit ele¿tiva;fcilicec 
cjüia qüánVis íit detérmiñata ad vnum 
bonum commuñe: taroen habec inditfc-
rentiam refpecbu bonorum párciculariLiní 
í ic poteft exercere deft iónem refpecbá 
ébírumiát ver^ áppetltus fenfitivijaüt fea? 
íu¿iks tutit detérrhiriáti ád vnurt?., bonurd 
^.articularé: ob quod non confervac méók 
terminatiónem , ánt in diiFéreñciam exa^  
¿}:amad eiigeHdum. . Ét fie elécKo eft: 
propria voluntacis, abfque ed quod com-
petar i . áut éxerceatür ab áppedribus 
Cenfüalibüs.- Sed ratio princlpij agendi 
rndfá l i t e r , folüm convenir pdreritijsi qusé 
fuñí: principiái 6¿:,caufe éle6í:idhis. Ergo 
eum éllgerc cántüüi corivcñiát volunta-
t j , & non. alijs appetitibüs feníi t ivis) 
folá voluntas, d¿ non appetitus aiiquis 
feníitivus habet , quod fie principium 
agendi moraliter ,:feu operandi modo 
liumano. 
m 
PtópomnÍttt)&fóñwníur dliqua drgú -
memdi 
PK. í VÍ O Árguitur contra primarri concluíionem ad probandumjquod 
fenfiís fint ptiricipia agendi.' Omne 
Mvquod cft principiiim} ád quod fequitur 
#ejtip> eít principiurri ipíius eledioriis/ 
«feconfequeñeer, agehdL Sed fenfus funt 
principium, ad quod fequitur eledio.Er-
gofenfLisfuñe principium ágendi. Maior 
ex fuprá didis in probatidiíibus conclu-
íionum conftat. Et mínorem probo; ficur 
intelledus, 6¿ íñtéíiédio pr^cedünt elec-
tionem, tanquam pnncipiüm, 6¿ cauía ií-
Üus; qüíá noti poteft' dari executio elec-
tionís ábfqueeo quod prxfupponatur in-
teUeáüs, & exercitium intelledionis J fíe 
etiam fenfus, & operationes. edrum pr^-
tedunt eledionem;6£ á&us incelkdius; 
cum non poísitdacl,áut elici áliquá intel-
iedid abfqüe depéndentia á fenfibus 5> o¿ 
abfque ed quod pnEfuppdñatur exercitiu 
éotundem fénfüdmínam íicutnihil eft vo-
íitum,quin pra:cognitum; itá riihii poteft 
eílc in intelledii,quod prius; non fuent in 
fenfii.. Sed ex ed quod inüeliedus, 6¿: i n -
telledid praecédüpü ¡ eMionem: modo 
^rsedi£tp,fünt pririciplutn eiutdera elec-? 
tionis; Ergd quiá non poteft dari in te lec-
tid, qüiíi prsefuppoilatur, feñfátio , feu 
exercitiüm reñfüum; fenfiis debérit eííc 
íegkima principia; j , ad qux fubfequatu.E 
de&io , . ác peiconíequens-j pr¡ncipiuir| 
ágendi mdraíitéri leu-modo humano:¿; .rrí 
SECVNDO Árguitur. MaiqE 
iratio videtur fal vari iri. poteíitijs fenfíci-
vis ad hoc vt íínt principia ágendi, quanj 
in VQluritáté; Sed id vdliintaté fálvacur, 
quodveré,5¿ proprie fít principium ag^ 
di. Ergd id ipfum, 5¿ multo melius debec 
ádmitti iri fenfibus. Cseterá p a t e n t é m¡-
ñorem^robdddeó énim intellectuij&vo-
íuntati attribuitür s quod íínt principia 
agendi mdráliter;j&; mddd hürhano; quia 
fürií füpériorés, 6¿ praíftantidrés poten-
tiíc ex his, quse in homiñibus répériuntur. 
Sed fenfus funt praeftantiores > 6¿ "peifeq* 
tiores pdteritiíejquám voiüfítás.Ergp ma-
ior ratio ápparec iri fenfibüs5quám in vo-
lúntate ad hoc ve fenfus fint principia 
ágendi riidraliter ^ VItiraám minorein 
proboiadá enirrícdmparatione ínter po-
tentias Cogriofcitivas,^ non cognofeiti-
vas^perfediores funt potenti^ cogriofei-
tivae, quám non cognofci t iv íE. Sed fen* 
fu^am. extern i jquam interniíunt poten-
ú x cognofc^;iv^;& voluntas riuííómodp 
-tft coguofeitiva 5 cum fit potéricíá exea, 
-^rgo fenfus funt pracftantiore's,^ perfec-
.iioíes pdtentiícquám vo]uritás;&¿ fie ma-
ipr ratio datur iri fenfibusrquam in volun-
íáte, vt fenfus; firit principia agendi , SC 
•cum ratio principij adivi , feü principij 
ágendi fályeturi «S¿ detur prdprie in vo-
luritáté; etiam debet fálvari generalitec 
i.n ómnibus fenfibus, tañí externis,quám 
intetnis.- TER-
LIBER SEXTVS TRACTATVS PR1MVS 
T E R T I O Árgnitur omne ídiquoH 
in bomine hab^t racionem principij ef-
fedivi,feupoteütIa2 aclivx; videtur eílc 
principium agcndi hutoanum. Sed ora-
nes fenfus in terni^ extern i habént inctl. 
hominem tationem vprí-nclpl} effedivi} 
feu potentise adiuíe: cum omnes inñuanc 
cííedivé in omiles íuas proprias opera-
tiones, ve conftac difeurrendo per illós* 
Ergo omnes íenfus excerni, ' t e interñi 
habent, quod fine principia agendi in ho-
mine. 
Q V A R T O Arguitur,Illudenim 
quod ín homínibus haber ratione prin-
cipij operandi ÍLifté,feu honefte,& prave* 
feu virtuoséy&'peGCamirtosej videtur etia 
induerc, & habefe rationem principij 
ágendi moraliüer,í¿ modo humano. Sed 
fenfusnon folum incerni) verum etlátia 
externi func principia,6¿leginm2c cante 
operandi iufte356 iniufté; honefte56¿pra* 
vé, feu vicios^, &r victuosé. Ergo fenfuá 
humani habent ver^,& proprie inhomi-' 
nibus,quod íínt ptincipia agendi morali-» 
tcr.Maior videtur certa;¿¿minorcm pro-
bosVifuS) S£ taébusjíunc dúo íeníus exter* 
n i . Sed vifusj6¿ cactus func principia^ 6á 
íegitimíe caufae operationum yirtuofa-
rurt1v& vitiofárum, vt apparet coníide-» 
rando varios aclus, &• obic^a,circa quaá 
poííünt tales potentíse exerceri honefté: 
Sá inhonefte. Ergo non folum fenfus'in-
terñi, verura eti'am excerni poíTunt efle 
e m í x , & legitima principia opérandi 
vircuose, 5¿;kifté^ & pc^ve, de peccami* 
nose. Et coftfequenter í omnes fenrus de-
bent efle principia agendi in homini-
bus. 
O y i N T C ) AfgüiÉur^onitas, 
tnalitia morális oft quid proptié áttiiierts 
ád aciones humanas, quatcnus hümanae 
íuntmide iÍlud,quod proprie habet,quod 
íit principiu, 6c caufa bonkatis, 6c malí-
xix moralis,debet elle priiiGipium agen-
d i ) ^ caufa aítuum humanorum, prout 
humani funt. Sed imaginativa, quíeeft 
vnus ex fenfibus intemis.eft principium, 
& caufa bonitatis, &¿ malitice moralisi vt 
•colligitur ex illo Genefis capite fexto: 
Vtdens Deu^ yuod multa malitii hominum 
ejjetm tervá) & canfía ^cogitam cordis m~ 
tema ejjeí ad maltém omm tempere, ^oíni-
tuit eum^ jHod hominem fecijfet m terra.YLt* 
go ad minus fenfus interni habene in ho-
mínibus, quod íint principium agendi» 
feu operandi moraliter & modo hu-
mano. 
SEXTO Arguitur; ftimativa habet 
vere,& proprié,quod fie potentia fcnííE;-
vaj cutn repériatur in brutis anímantibd'* 
prouc feníirivaíunt;5¿ in homiqibus etia 
Coraputatur, «5¿ coñnuraerarur inter qua^  
tuor fenfus internos. Sed íHmativa in ho-
minibus habe!:,qiiodíit prinGipium ágen-
di modo humano. Ergo ratio principij 
agendi proprie convenit íenfjbüs ínternis 
in hominibus. Maior patet5& minoreni 
probo fecundum Ariftotelem in praefert^  
ticapitCjracionii&voluntati exíftentibus 
In hominibus convenir proprie, quod 
íint principia agendi3vt conftat ex texení 
Sed ftiraatiba fecurtdum Divum Tho-
mam, in hominibus aliquomodo eñf íá-> 
ratio, aic enim Angélicus Parens prima 
parre quíeft^S. areicuio quarco in corpo-
tt: •Altaemm'démdttdpmfimthmftfódi 
intentmes folttm natwali jmdam t f ^ M ^ 
homo autem ¡>tf qHmdamcolUtiónemi^MW 
quee in altjs ammdíhítsdiciturftimiitiHa natñ 
r l 7 0 ) » l ^ fef^y c^/wfwrf , f i X per 
Collationem quahdam 'h'itiafmodi- intentioneá 
údtnuénit.Pfide etiadtcitm ratio partícdartsa 
€ui medici ajstgnant detef'mmatHm organum 
jalicet mediam partem capitis. Ef l énimcol* 
Ufina intmtiómm mdiuidmlmmi ftcut fatia 
mteíítÜlua imigñtiúmmynimv¡álium. Erga 
ftimaciva exiftens in hóminibüs habee, 
quod íit princípiura ágendi modo huiWá^ 
no:6¿ coníequeñterjhoe ipfura competid 
fenfíbus intemis : cum imaginaciva íié 
vnus ex quatbor fónfibus intenoribnsA 
i . - SEPTIMO Arguitur iüdicareá' 
feu íudiciurti,videtur eíTe proprie, éc ri» 
gqrosé aétio humáná,feu adeííé,^]lneani 
moralém rigorósé attinens. Sed fenfus 
externi funt proprie prinGipiá iudieandij 
feu exercendi iudicium. Ergo feníus cx-i 
terni habent etiám, quod íint principia 
agendi in hominibus. Maior apparet cer-
ca, &: minorem probo: gufl;üs,6d auditil^ 
func dúo feníus ex:terni,vt patee. Sed guí-
CUS) S¿ auditus funt principia^ cauías iii-1 
dicandi; vt conftac ex illo lob capite i Ü 
Nom ¿tíñstyetha duttdicat^fmces comme-
dentis ¡aporem 'i Ergo fenfus externi funt 
principia iudicandi; ac per confequens; 
principia agendi moralitsri 6¿ operandi 
modo humando 
O C T A V O Arguícuwatío prín-
cij agendi moraliter, 6¿ modo humano 
videtur propriccompetere potentijs ra-
tionalibus.Sed fenfus excerni habéc,quod 
íint potentise rationales. Ergo feníus ex-
terni funt principia legitima agendi. 
Maior paren & minorem probo; íecun-
dum Ariftotelem, propriüm eft potencia-
rum ratipnalium, quod fe habeane ad op-
,poíita. Sed fsnfus externi funt potencia 
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cognofcÍcivx'3fe habentes ad oppofita: ve 
patee ea percurrendo; cum virus dick or-
dinem ad peL-cipiendam obíeurum albií, 
& n igr um; ca£lus,ad caiidum .íS¿fr igldum, 
dLi rum,^ : molie; afperura,^ lene; guftusi 
ad dulce, Sí amaruin ;oifams ad fcetorem, 
& bonum odorem. Ergo feafus excerni 
habent, quod fine porendse racionales: SC 
ctiam principia legitima agendi in ho-
minibus, 
N O N O Arguitun illud, quod eíl 
principium exercicatíonis bonas,. ac ma> 
Ix attinentis ad genps morís, eft legirímü 
principium agendi,&: operandi morali-
ter. Sed feníus exiftente's in hominibus 
funt legiEÍmum principium execciracio-
nis,bon2e,& mzlx attinentis ad genus mo-
ris. Ergo íenfus exíílentes in hominibus 
fqnt principia legitima agendi modo hu-
mano. Maior poteft ampliusdeclarari>&: 
roborari a paritace ,derumpta ex inteU 
le£LU,5¿; volúntate; ideo enim intclleclui, 
8¿ voluntad attribuitun quod fmt legitl-
ma principia agendi moralker; quía funt 
caura exercitationisbon^, Sí mate a t t i -
nentis ad idem genus morís. Ergo fi hoc 
ipfum reperirur in íenfibus; etiam íenfus 
debent eíTe principia legitima agendi.Et 
minorem probo ex illo Apoítoli ad H x -
breoscapite 5. in fine capitis'dum ait: 
Frijectorum autem eji jolidíts cíbus* eorums 
fuiproconjat-tudíne exercitatos habemt ¡en-' 
jus ad dijcretwnem hon;,ac malt. Ex qua 
(Jocferina,íicformo probationemi difere-
cio boni,ác mali5proprie,& legitime per-
cinet ad lineam, feu genus raciónale, Só 
iTiorale. Sed íenfus funt principium dií-
cretionisj feu exercitationis difcrecse ín-
ter bonum, Ó ¿ malura, Ergo íenfus exiu 
tentes in hominibus funt proprium?&:le-
gitimum principium exercitationis bone 
& malac attinentis ad genus moris,&icon-
fequenter, etiam funt principia agendi 
moraliter, 
' P E C í M O Arguitun illud, quod ín 
hominibus eft principium laudis, 8¿ ho-
noratioms, videtur etiam efle princípiü, 
& cauí.a agendi modo humano,^moraIh 
cum latís, o¿ honoracio, tanquam legir. i -
v mum ptermium fubfequatur ad aduiM leu 
operationes humanas, quatenus humana" 
funt.Sed adfenfus,^ operatione; eonun 
íubfequirur laus,6c honoratio v & etiam 
aliquando vicuperium. Ergo feníus exif-
e^ntes in hominibus funt legitimü prin-
cipium agendi moralicer. Maior patee, & 
minorem probo; & in pr i mis, quod ad 
feníus, ^ fenfatas, aut fenfibiles opera-
immm eorum, fubíequacur iaus, o¿ honor 
fuadetun tum ex illo Eccícfuftíci capite 
y. Honor, g lor iám¡srmone / r ^ r i . Tuna 
ex eo, quod habciur capite 12,. eiufdem 
Ecdeííaftici; ín labijs. fenjim intiemetur 
grati(i9&C poftea. Sujurro compmaun áni • 
mam ¡itam-.&in ommbus odie t t i r ;& cjuicum 
eo marfjerityodiojüs erí t i tácitusi<& fénptii s 
honorabitur.Delude , quod etiam ad fen-
íus,.feu addefeíkis eorum fubfequatur in 
honoratío,6¿ vituperiumrprobatun cu ex 
illo fapienti^ 5 . Nos injmj'ati y i ram ilto-
rum <ef¡imáhamus: mjamam. Tum ex illo 
Ecdeííaftici z^. Tres ¡pedes o i i m t anima 
píea.GJ' íigrauoryAÍdé mítndt, i l lorttm: pau-
f t rem fuperbumidimte: mmáctctm ; fene fa~ 
t m m & injenfatítm. Tum denique ex illo 
Apoftoliací Calatas 3. vbi reprehendens 
Calatas, ait. O injenjatf G . t U t ¿ , &:c. Ergo 
ad feníus, & eorum operar iones iubfequí-
cur aliquando bus, S¿ honoracio, & all-
quando.vitupcrium.Lt he íenfus exigen-
tes in hominibus íunt princioium lepití-
rnum agenm moraiiícr, 
VNDEClivíO Arguítur contra 
fecundam coíicluíionéípecialirer ad pro-
bandum,quod intelledus í pecularivus in-
quancum fpeculacivus eft , fíe principium 
agendi veré, &: propié. Ideó enim actri-
buic Ariftoteles in ptcXÍenti capite intel-
leftui practico , & voluntati, quod fine 
principia ;agendi in hominibus, í¿ hoc 
ipfum denegar fenfibus: quia^ inrelleftus, 
¿voluntas funtpocentte proprtehomi-
nis,vt homo efl:,quod non convenit fen-
ÍÍbus;ex'eo quodsefus reperiuntnr in bel-
luis, feuin animantibus brutis. Sed. inteh 
ledus fpcculativus,quatenus fpeculativus 
eft, etiam habec rationem -potentia? pro-
p ú q hominis,vt homo eft,abfque eo quod 
repenatur in aliquo ex brutis animanti-
bus. Ergo eodem modo,quo competit in-
t e í t óu j pradiico, 5¿ voluntati, quod íic 
principium agendi; etiam id ipíbra , Se 
eodem modo debec attribui inrelledui 
ípceulacivo, quatenus fpeculativus eft. 
D V O D E C I M O Argu.imr^pr¿e-
cedens argumenrum coníirmatur; ideo 
inrelleíius prael-icus, voluntas habenc 
quod íint principia agendi in hominibus 
quia cum habeant rationem fupremarum 
pOLentÍ3.rum, per cas operatur homo, ve 
dominus fuorum aíluum. Sed intelle£tus 
fpeeulativus,quatenus fpeculativus eft,ha-
betrationem pra^ftantioris , & fuperioris 
princípij,quám intclleotus pradicus, ve 
exprxfsé docecPbiloíophus in prsefend 
capite;dumeompai'ans mentemincra fe 
ipfam fecundum düas. prxdiüras raciones 
praólicb^ fpeculaúvi; de mente fpecu-
Ta-
2X4 VS PB1MVS 
lati'vM álclfjíctc tnm effrñlm memifms¡i\ 
l á d l , mensi feu íntelledas fpeculacivus 
babee pr^íÍáenti;ams & (uperioritacein 
vdvcdu mei,jris3 ícu midkBius pradici. 
Ergo ñ ImékCtm pradicus racione fuos 
ptxñmtxx , & íuperioriratis in compara^ 
tione aci alias poíentias etillencks ki ho* 
minibA.]Sjhabec,q-uod íít principium age-
dirmulro magisv&cneikn id ipíura debec 
attribiu,íeü concebí íntelieclui ípecuiacit 
vo5CLim habeat per iilani formalitatenij, 
ratiooOT prsílamjGris ponenííse, 
•, • D E G I M O T E R T I O Augukurí 
i l lx poceiiti!íe humana videntur hábere 
propríe5qüod fint. principia agendi > quae 
per íe eliciúnt adiones ordinaras ad finé, 
íeu proprie actíngentes finem huma-
numiquacenus calis fínis eft. Sed intellec-
tus ípeculaciyus,quaceniis ípeculativus eft 
exercec aítionem, proximius actingenre 
fínem vkimum humannm ? prouc calis 
finís efe; cum vkimus, & íliptemus finís 
humanus coníjílat in alciísima concern-
placioneíupremi obiedi. Ergo incellec-
tus fpeculacivas 3 prout fpeculacivus, eíl: 
proprie principium agendijfeu operandi 
modo humano. 
D E C I M O Q y A R T O ArgtiU 
tur, ex-dodrina, quam tradie Philofo-
phus, cum in fuperiori libro primo capí-
te íepcimo: vbidocec;;Guod humana, ÓC 
fuprema felicitas nacuralis confiftic in 
•operacione ítrcundüm vkam perfectam; 
tum in libro décimo íequénci,C3picé fex> 
to,&:fepcimo, vbi de eadem foslicicace 
demonílrac, quo j non confiftk in aliquo 
habitu, anc pocenua , fed in operacionc. 
Exqua dodr ina,íic argumécorullud,quo(i 
perfeí-ormalker , & principaiiísime :eft 
principiuni) Acalifa nacuralis fcelicicacisj 
videtur eíle principium a£l:ionis,feu agé-
di; cum fcelícirás fit adío , feu operacío-
Sed inteiledus fpeculacivus eíl legkiraa 
cauía, a qoa procedic, & caufamr huma-
na fedicicas naturalisyVC docec idem Arií-
toteles dicto libro décimo espite 7. & 8. 
Ergo incellediB fpecúlatiyüs, quatenus 
calis,eft propcium,& kgicimuin princi-
pium agendi. 
D E C I M O Q V I N T O Arguicur; 
omnis potencia, qiiíE ineííe calis3comple-
turj&i perfickur in ordine ad pervenien-
dum ad proprium fíneni per aliquod c5-
principium adivumjcciarn ipfa pocencia 
debec efle adiva. Sed incelledus fpecu-
lacivus, quaienus ípecolacivus eíl;, com-
pletur, & perficirar in ordine ad perve-
niendum ad proprium hncm per aliquqd 
principium • aítivUiji. Ergo int-eiledus 
fpeculacivus, quaretms calis eíl , debeíeí^ 
fe principium a^livum, Maior apparet 
cerra; qüia vnumquodque recipicur ad 
modürb recipienciso & quxlibet; perfec-
tio deber pLOpomonan,¿¿ accommodari 
ad capacitacem perfedíbilisn^ íic íi per-
Fecb'o complens iocelkdum ípeculativü 
incra propriam racionem eft. adiva,etianl 
ipfe incelledus fub eadem racione debec 
eííe adivus.Ec minorem probo; intelleCi 
tus fpeculativus, quatenus ípeculativus efi: 
completur, & perficitur in eíle calis peí 
habitus fpeculaíivoSj vtfunc feienda , fa^ -
pientia. Se intelledos principiorum;cum 
omnis habitus fie períedio, ó¿: coplemé-
cu pocentiíeiCui correfpondet.Scd habkus 
fpeculacivi vÍrcuoíi,vc func tres pra^dic-
m func habitus adivi,feu principia agen-
di; íiqu idem ve docec Ariftoteles in fupe-
riori libro fecundo in principio capitis 
fexci; de racione virtucis, ieu habitus vir-
tuoíi generalicer loquéndo 3 eft; quod fa-
ciat bonum habencem, & opus eius red* 
dat bonirm; ideft; quod íic operadvus, feii 
adivus.Ergo incelledus ípeculacivusjqua-
tenus calis efí, completur, éc perfeitür i t l 
ordine ad perveniendum ad proprium fi-
nem ípeculandi/Sí concempkndi per ali-
quod principium adLyum.j ac peréónfe-i 
quens5didus intellpdus fpecu}acivus,qüá-
tenus Calis incelledus eíl:, dicens ordinem 
•príL'cifse ad contemplandum,debec cííe 
principium agendi, & operandi modo 
humano, 
DECIMOSEXTO- Argui-
tur; exdodrina,Quam proponitphilofo-
phus in principio huius prxfencis capicis 
dicens.rr/íí autem ( m í m a m m a ^ u d c haben* 
tur agendi ¿Ver i ta tija ue prhcipU. Ecce vbi 
Ariftoceles afsignat eadem principia in 
ordine ad agendum; ac in ordine ad ve-
rkaccm decíarar}dam,auc percipiendam. 
Sed incelledus fpeculacivus, quatenus 
fpeculativm cíl, habe^  proprie, &per fe 
racionem principij ordinati ad percipie-
damjauc declarandam vericatem: cum 
perCepcio^confideratio vericatis íic pro-
prium munus3& ofíicium incelledus fpe-
culacivi. Ergo etiam incellédusfpéGula> 
tivusjquacenus talisjhabccquod ík prin-
cipium humanum adivümífeu princi-
pium agendi moralicen 
; DECIMOSEPTIMO Arguicur 
contra eandem fecundam concluíionern 
ad probandum ex alio capite, quod intel-
ledus pradicus, adhuc ve praóticus, non 
fie principium agendi, Idem enim vide-
tur elle, íciiin idem coincidunc, ágete, & 
moveré; obquo J eandem repugnantiam 
piten-. 
CArVTSEGVNDV M.QV^STÍÜPRIMA. % i y 
oftendkj & habet, quod ídem agat ínfe 
ipfo; ac quod ídem rnoveat fe ípfum. S ú 
intelleclus fub nulía ratione poreft mo-
veré aliquid; cum hoc quod efi: moveré, 
& applicare,íít propriüm voluntatis, feu 
potentiarum appetitivarum. Ergo in -
celleétus fub nulía ratione habet, quod 
agat, &: fíe nullo modo eft , nec debec 
computar i inter principia agendi. 
D E C I M O Ocbavo argüí tur í 
intelledus enim fecundíim vtranque ra-
tionem* pradici, & fpeculacivi , confti-
tuit vnam,&: eandem indívifíbilem po-
rentiam. Non enim darur aliqua país ín-
telledus^quK fit pradica, & alia pars dif-
tinda eioídem intellectus, qux íit fpecu-
lativa5fed pro indivifo vtrumque corref-
pondeC eidem íimplicifsimas,&: indiviíi-
biü potentia intelIecHvss; & fíe idem 
quod dicicur,& vedficatur de^intellectu 
fecuhdiim vnam ex praedidis rationibus, 
debet convenire eidem ín te l ledui^ ve-
rificari, de illo fecundum alíam. Sed de 
inceííedu fecundum quod eft ípeculati-
vus,dicitur,&verifícatur,quod non fitac-
tívus>fcu quod non fit principium agendi. 
Ergo íimiliter de incelledu prattico, de-
ber verifícari, quod non habeat didam 
rationem. 
D E C I M O Nono arguitut; ex 
illo, quod Ariftoteles in pradenti capite 
docet; dum dicit: Eleftw aflús principium 
€ft,l>nde efl motus. Quibus verbis indicat 
PhÍIofophus,quoa eledio fola/eu illa po-
centia}cuicompetit, feuadquam corref-
pondet eledio, eft principium adus, feu 
agendi. Sed eledio cumfít propriusadus, 
&: exercitium voluntatis, non competic 
intelleduifecundum aliquam rationem; 
cum intelledus abfolutefumptus> & con-
íideratusjtam fcillcet vt pradicus, quám 
Vt fpeculatívus íit diftindus realiter á 
volúntate. Ergo intelledus fub nulia ra-
tione habet,quod íit principium adivum 
feu agendi. 
VIGESIMO Arguitur: princi-
pium agendi, feu adivum, debet per íe 
refpieere finem; cum principium agendi 
humanumfít iliud, quod propter finem 
operatur, feu agir, movendo fe ipfum in 
finem. Sed reípicere fínem, & moveré fe 
in fínem nullo modo pertinet ad inrellec-
tum; cum íinis, vt finís eft,íic propriüm 
obiedum voluntatis. Ergo intelledus, 
fíve coníideretur vt fpeculatívus, íivé 
coníideretuc vt pradicus, nunquam aut 
íiullo modo habet, quod fít principium 
agendi. 
VIGESIMO Primo arguitun 
contra tettíam conclufionem ad proban-
dü,quod ratio principij adivi^feu agendi 
modo humano conveniat appe.titui fen-
fuali, autfeníítivo. Illud enim, quod eft 
legitimum principium operandi virtuo-
se,& vitiosé» etjam eft principium agen-
di modo humano. Sed appetitus feniicí-
vi funt legitimum principium operandi 
virtuosé: &C vitiose. Ergo funt príncipiü 
agendi,6¿: inter talia principia debentan-
numerari. Maior coftatex eo quod prin-
cipium agendi modo humano, eft illud, 
quod per fe eft caufa operacionis pcopdc 
hominís, Vt homo eft. Sed operaciones 
virtuoíar, &¿ viciofe func proprie homi-
nís, vt homo eft. Ergo iliud, quod eft per 
fe legitimum principium operandi vir-
tuose, &c vicióse,etiam eft proprie,&per 
fe principium agendi modo humano.. Ec 
minorem, probo; illud eft legicimu prin-
cipium operandi vircuosé, & vitiosé, 
quod per fe eft íubiedum immediaré 
receptivum,5¿ fubftentativum virtutum, 
&vitiorum,fed appetitus feníicivi funt fu-
bieda qm immediatérecepcíva,& virtu-
tum r'S¿ viciorum, ve patee in appeci- u 
concupifcibili.in quo recioiuncur,LS¿: reíi-
denc temperancia, S¿ íiberalitas, d¿ vitia 
extrema eis concrapoíita, cSí in appetitu 
iraícibilijin quo fubiedantur forticudo, 
magnificentia, Se magnanimitas; §¿ vitia 
qux per extremum eifdem vircutibus 
contrariantur. Ergo appetitus fenficivi 
funt legitimum principium , &. caufa 
operandi virtuosé, & vitiosé, & íic func 
principia agendi modo humano. 
VIGESIMO Secundo arguitur; 
omnes 'úíx porencÍ2e,qu^ in homine ope-
rantur gratia íinis,func principia agendi-
fiquidem vt teftatur Ariftoteles in pras-
fentí capite loquens de huiufrnodi prin-
cipijs agendi; appetittus autem^ & sa ratio, 
qms ahemas efl gratia,ele&ioms principium 
efl. Sed appetitus fenfualis operatur gra-
tia fínis.Ergo appetitus fenfícivus eft prin-
cipiü agendi.Maior videtur certa,&:mino 
rem probo;vt enim docec ipfe Philofo-
phus in fuperiorilib. i . cap. z.fin'is, 
& bonüfunt idem. Sed omnis appetitus, 
íivé rac'onalís, fívéfenfualis íic , per fg 
refpicit bonum, & operatur propter bo-
num. Ergo omnis appeticus,eciam íi fén-
fúalis íicoperatur gratia finis;& fie appe-
titus fenfítivus debet elle principium 
agendi modo humano. 
VIGESIMO Tertio arguitur; 
fecundum Philofóphum in hoc prxfenti 
capite;illud,quod eft principium eledio-
i nis3eft etiam veré ,^ proprie principium 
agen* 
LÍBER SEXTVS,TR ACTATVÍ PRIMVS 
agenciij ícd íippecitus fcnutivus eílpriiv 
dpium eledionís. Ergo etiam eft prin-
cipium agendi. Maior confiar, exprefse 
ex ArÍftotele:6¿ minorem ptobo; ele¿lIo 
proprlé,S¿ formalicer dicic acceptionera 
vnius prít alio ex mulcis occurrentlbus. 
Sed per appetitum íeníitivum dacur ac-
cepdo vnius ptx alijsjvt apparet in brutis 
anímantibus ; nempe in ovibus , qux 
dum erraiu in pafcuis, & oceurrunr eis 
diverfe hierba: accipiunc vnam, & relin-
quunt aliasi-Si in avibus, quar in ordine 
adnidifiCandum admittunt paleas^reliclis 
alijscuam pluribusrebus,qusecis oceur-
runt. Érgo appecírus feníitivus eíl prin-
cipium eledionis:& coníequenter, etiam 
debec eíie principium agendi. 
VIGESIMO Quacto arguitun 
appetitus íenfitivus quoád fubftantiam>&5 
fpeciem videtur eííeeiufdem rationis cu 
appetitu intellectivo, feu cum volúntate} 
quia eílefpecificum, &C fubftantiale po-
tentiarum defumicur, 6¿ declaratur pee 
obiefta, correfpondentia ipíis potentijs* 
S¿ cum tam appetitus íeníitivus5quám im 
telledus per fe, 6¿ formaliter refpiciantj 
tanquam proprium obiedlum fpeciíicaci-
vum^o^fe^debent eíTe potentiíe eiufdem 
rationis, & fpeciei;«5¿ íicomne id, quod 
fecundumfe,& íecundíim propriam fpe-
ciem í'c Oliven it vni,debec eciam conve^ 
nirc alteri appetitui. Sed appetitui ra-
cional i convenit,quod fie principium 
agendi proprie, & per fe. Ergo id ip-
fum debec etiam cortvenire appetitui 
feníicivo. 
VIGESIMO Quinto árguítur; ad 
probandum, quod voluntad non conve-
iliac proprie,& per fei.quod fie principiü 
agendi moraliter , feu modo humano. 
Nam eadem principia afsignac Philofo-
phus agendi, &: veritacis; ait enim; Tria 
fantinanima-, ¿¡u£ fam agendi l/eritatijqué 
fvWcifia. Sed voluntas non eíl proprie 
•principium vericatis; cum veritas forma-
liter,& proprie folunvcorrefpondeat i n -
telledui. Ergo nec voluntas eft veré, &C 
proprie principium agendi moralice^/eu 
operandi modo humano. 
D E N I Q V E Arguicunfolum eft 
principium agendi , quod proprie eíl 
principium, feu cauía electionis. Sed vo-
luncas non videtur eüe proprie caufa 
electionis. Ergo nec eft principiü agendi. 
Maior confiar exAriílotele inprasfenti, 
& minorem probo; eíedio ex fui racione 
importat: quandam collacionem, b¿ com-
paracionem incer extrema eligibilia. Sed 
conferrej, au-c comparare vnum akerijnon 
ateínee ad votuncarem , cum fie exercl-
tium proprium rationis.. Ergo voluntas 
non eíl propría caufa eledionismee prin-* 
cipium agend i . 
C O N F I R M A T V R Hoc; tum 
quia vt Ariíloteles docec in libro fepcimo 
fequenciieledio fe habet refpedn inten-
cionisjficuc concluíio reípedü fyllogiími 
fpeculacivi ; ka vt procederé ex inten-
done ad eledionem,fit aliquo modofyl-
logizare? & cum fyllogizare fie proprium 
rationis? etiam eledio videtur proprius 
adus, & proprium exercitium rationis, 
Tum quia ve idem Philofophus aíleric 
in prascedenti libro 3.capite idn eledlo-
nedatur ignorantia: curn ignorancia 
proprie pertineac ad inrelledum, etiam 
eledio videtur eíle propria intelledus. 
Sed voluntas non haber proprie, quod fie 
principium eorum,qux' pertmenc ad im 
telledum;exeo,quod incelledus, 62 eius 
operaciones antecedunt voluncatem, 6¿ 
adus,ab ea procedentes.Ergo nec volun-
tas habet,quod fie principium eledionisJ 
nec principium agendi moraliter, feu 
modo humano* 
RESPONDETVT Ad priraum 
argumencum,diftinguendo maiorem^m-
ne id,quod eíl principium,ad quod fequi* 
tur eledio,eíl principium,& caufa ipfiué 
eledionis5diítinguo maiorem, idí, quod 
eíl principium per fe, aliquo modo in-
ftuens in illam,autper modum elicientis 
aue per modum dicigends;concedo roaioV 
rem,id,quod eíl principium,ad quod fe" 
quicur elediojvalde remotej & peracci^ 
den5,negomaiórem. Sed feníus func in 
hominibus principium, ad quod fequkur 
eledio: dlílinguo minorem, principju m 
valderemocLim,&peraccidens requifitum 
ad eledionem,per modum caufe minif-
terialis,deferviends cantum adminiílran-
das fpecies intelledui ad hoc vt intelligac 
omitto minorem. Eíl principium per fe 
exadum ad eliciendam, auc dirigendam 
ipfam eledionem,nego minorem. Et có-
íequentia. Quia foltim eft proprie prin--
cipium agendi declive; modo huma-
no; id,quod eíl principiuU] eledionis per 
fe exadum ab ipfa ele6tione,ad hoc ve 
eam dirigat; aut eliciac, e¿ cum fenfus fo-
lum pndnpponantur ad eledionem r¿-
moté,& peraccidens radoneílacus,in quo 
intelledus dependee miñiíleriaíiter ab 
eis;vt ei miniftrenc fpecies exadas ad in-
telligendumuca ve eledio abíbluce io^ 
quendo,pofsie exerceri, fine pr^fuppofi-
none,auc dependencia aliqua á fenfibus, 
ve apparet in anima feparaíajin • qua nul-
C A P V T S E C V N D V M , Q y ^ S T í ü P R I M A ; Z t r 
lm fenfus perraanet; Se tamen In rali fta-
cu íicuc anima exercec alios adus incelii-
gendi, & amandi, etiam poceft exercere 
eledionem.Vndefenfus nunquam habec 
quod üht per fe principium eligendñ nec 
agendi modo humano. 
ADSecundum arguraentum reí-
fondetur, negando rpaiorem.Erad pro-
íjationemj concefla maiori 5 negó mino-
rem* Erad vkimam próbationediftinguo 
maioremifada coraparatione inter pote-
tias CognofcitivaSj&no cognofcitivas,per 
fedioresj&pr^ftatioresfunt potéck cog-
nofcicivx,qua no cognofeicivacj diftinguo 
niaiorcm;ca;teris paribus^concedó maio-
remiAlirer,hoc eñííi cutera non íit paria; 
hoc eft.íl potentia non cognofcitiv.x ex-
cedac fuiipliciter potentias cognofeitivas 
íecundüm aliam tatione, negó maiorem; 
h ornilla minori, negó confequentiam. 
Quia etiam fi cognofeere abfoluté loqué-
do dicac maiorern perfedionem, quám 
noncognofcere;& fie inrra eandem linea 
potcncix cognofeit ivas^ quatenus ta¡es5íinc. 
pracítantioresj quam non ccgnoícitivx>. 
camen íi comparenmr potentise cognof-
cicivx corporales5quales funt fenfus; cum 
potentijs fpiritualibus, qualis eft volun-
tas ; non obftat cognofeibiliras attinens 
ad fenfus, ad hoc vt voluntas íit potentia 
íimpliciter pr^ftantior illisiira vt volun-
tas íit proprie principium agendi abf-
que eo, quod calis ratio competac ali-
cui fenfui interno}aut externo. 
AD Tertium argumentum reí-* 
pondetur: diftinguendo maiorem; omne 
id, quod in homine haber rationem prin-
cipij effedivi, feu potentise adivíe vi-
detur die, principium agendi; diftinguo 
maiorem; principiumagendi,quomodo-
ennque; hoc eft,aut naturaliter, aut pu-
ré fenfualiter, concedo maiorem. Princi-
pium agendi moraliter , feu modo hu-
mano, negó maioreni,S¿ omiíla minorií 
diftinguo confequens. Ergo Omnes fen-
fus interni, externi habent, quod fine 
principia agendi in homine , diftinguo: 
agendi feníibiliter, concedo confequen-
tiam. Agendi moraliter,&: modo proprio 
hominis, ve homoeft:,nego confequen-
tiam. 
AD Quartum argumentum ref-
pondetur, admiíía maiori, negandomi-
norem,& ad probationem: omifla maio-
n;diftinguo minorem; fed vifus,& tadus 
íunc legicimu caufe operationum vicio -
íarum,&: virtuofarum ; diftinguo mino-
rem, legicimse caufe inftrumentales, auc 
quaíi inftrumencalesj concedo minorem. 
Sunt legitimse caufx principales,vnde in-
' cipiat adió humana, & quibus proprie 
attribuacurjvt talibus caufis principalibus 
negó minorem,&: confequentíam* Nam 
ad modum,quo omnes natür¿, aut crea-
curie irracionales irt comparatione ad 
Déum,fe habent vt inftrumenta mota, in 
ordinead finem: ita Vt tales creacurasfo-
lum tendant ad finem ad modunv inftrü-
mentomm motorum áDeo:fic parifortpi-
cer omnes porentix nacuralcs;8í fenfítiv^ 
exiftences in homine , & habentes aliqua 
fuborclinácioneni ratio ni * & arbitrio hu-
maoouta vt adus illarum fiht honeftijauG 
inhonefti; virtuofi, auc vitiofi; fe habeni: 
In linea humana, 6¿in ordine ad agen-^  
dum moraliter, tanquam inftrumenta, 
quibus vtunuur-intelledus, ? & voluntas: 
quare inofdiñe ad iilos adus, prout htl-
manos, &c vt viciofos, & vlrtuofos, fo-
lum fe habent potencia: fenficivx, ve 
í'nftrumenta humana, non autem v;c ve-
ra principia,qux habeant rationem can-
íx principalis agendi. Q Ú X dodrina dc-
fumicur exAngelicoParenteprima fecun-
díequíeftione i . articulo 3.. dum dicic. 
Cónfidérdndum e¡i , quod aliqmd ¡ m ac-
tion^el motH tendit adffiem dafliciterC^m 
tnodo ficutfeipffim ctdpnemmouen$\)>thoy 
mo i dio ñtodoficut ahalio motam ádfinem\ 
ficut fdgittd mouetuY ad determindtum finem 
ex hoc ^Hodmouetur a fagittante, <fui ¡nam 
- aüionem dirigir tnfinem.Illa ergOy ffHe rano* 
nem habent,je ipja mouent adfincmi fuiaha-
bent dommium fuorum a Ü m m , per íiherum 
arbttrium , quod efi facultas Itoluntatis^F, 
rationis jlla^Vero tqute ratione carenr ,ten~ 
¿uní mfinem propter naturdem inclinátione, 
qutfiah alio mota, non autem a jeipfis, cum 
noncognofeant rationem finís: &idt:o nihil in 
finem or diñare poffmt, ¡edfoítm in finem ah 
alio ordimntur,Nam tota natura irrationalis 
comparatur adVeumificut tnfirumentum a i 
agens prmeipale, Étñdeolpropnum efflmtm'& 
rationalis^lít tendat infinem , quafi je agens? 
"y el duesns adfimmma tur altero irrationalep 
quajiab alio afta >(?/ dufla, fiue in finem noft 
apprehenfwn, ficut bruta ammaitat fiue ficut 
ea,qu<e vmnino cognitione carente 
Ad quintum argumentnm refpondetuü 
conceífa maiorimegando minorem.Quia. 
fian illo loco atcribuiturcogitationicordjs 
quod fit principalis caufa humane malici^ 
nomine cogicátionís cordis, non intelli' 
girur adus cogitativx,aut alicuius altcrius 
fenfus externi, aut interni: fed inteliigi-
tur confideratio mentís fimul cum meli-
natione, auc propenfione habícuali vo-
luntau§. Autcaftij quo fignifice^ir adus 
^ X CORÍ- / 
:?TRACTATV£PRÍMVS. 
cogitcirive j non attribukiir tiíncí ipíi co'^  
gkativej & a¿>ibus illius, cuod fíe cauía 
piincipaiis niaikia? hominum, ítdíolüm 
quod íit cauía ifiítrnoaenralis^ quare cx adj 
dutlo ÍG.coI.'íphirn? fóquitürj quod ieníus 
exceroi,,' ...vccíi ..e,ogkativaj fine principia 
agendi perimodumrkílminenti, aut can-
í x infk-©m=ertc$fe non vero per moduiti 
4$tSm principaiis» 
V AD':'SeXGum argunacntum-ref-
pondetüt, concedendo maiorem, & ne-
gando niinoreni>& ad probátíoneiiá cort-
ceíla maior i d ift ingueñdb minorem ,íed 
ííímáriva m iiomiñibüs aliquo, módo eíl 
ratio i diiíinguó,.; per qliandam ana-
logiámi aut ápproxiiiiacionem ad íatio-
nemveoncedo: mpddtem. Eíl: ratio ¿urü 
pfoprieíate5:-&anveritate i negó inihó-
rern. Ergo eft pdhcipiurn agendi iñ Eo-
minibbs, diftinguo conféquehs; ^rinqi-
p;um m iólfteriale, & quaíi jnferumeíi-
taie, conciedó confequeheiam. PrincH 
pium agendi babens rationem can-
í x principalis V hego donfcqnenclam*-
(^ia ítiraativ^ exiftenti iñ homítte, 6C 
iiabenci rátionem rcogitátivasi follifti ajt* 
sribuit Divus Iliomasj qüod habec al i -
quam .íitniiitudinehií aut anologiam cuiji 
ratiGñeU'ioo vero quod íit ratioin ve.ri-
tacc, & cum pmprieíateJrriic.non.habcCi 
quod fie prínelpium agendbprincipale iA 
hom inibus 3 íed,quod ad (ummum fie 
principium.rmliíi¿:rial^íeti irífteumeti;*, 
A D Septimum argumentuin .reípQñ.r. 
áetur5diiiingucEido maioreim a ¿tus iudi-
c^ndi eít vere;f<5¿ proprié a£tio htimaiiaj 
d iftingoo-.maioremjadus. mé iGaiidi ílnC-
tCi¡k .rigoroié íumptUS ;pí:o a ¿tu iñceiléC-
tus approbantis-,aut reprokuicis5 concedo 
maiorem. A¿t us iudicandi íumptus iñac ~ 
ceptionelátainego rnaiorem. Sed íehfü^ 
externijquales íunt, audicns $ & guítus^  
exercebt aduíft iüdicaridi^iftinguo ilíi-
norcm;íumpto indicio iíi acceptione Játá, 
dé arapIa3concedd minoréí Snrheiidoiu-
dicium in accepfionejürida,^ rigorofas 
fecundüm quod iudicidm dicic approba-
batiqnem,auc reptobacionem iñtelíedua-
IWftk ego mi m r ein; & con íequeht ia ,QÜ i a 
íolum iudiciüm ihtellcctuale habet in l i -
nea iudiciorum,qüod íit próprié adüs hii-» 
H¡anüs,non aucem iudicia impropriá, 6a 
laca5 quxatcdbuuntur potehtijs íeníuaii-
bus. 
A D Octavum argimiehcum refpon-
detürxonceíla maióri,negando niíiorem. 
Fcaci probarionem dicitur, quod quándó 
potcntijs radonaiibas attcibuÍ£ur,qüodi!6 
habeant acloUpofiraífcnfus eíl;, quód ha-
beant indifrerencíam formalem, íeu for^ 
rnalem llbertatcm ni ordine ad .operan-
dum; &taiís libertas non competar alicui 
ícníuin'nde eft; quod feníus nondiabentí 
cuod íint potentiá? racIonales;nec eis Co^ 
venit,qiiod fint.principia agendL Vel fe-
Cu ndo reípondetur,quod potencijs ratio« 
nalibus attribuitur tanquam proprietasi 
qüod fe habeant ad oppofitá,non quidetó 
tanquam proprietaS'quartomodo, fed fe-
üundoiaüttercio modo.Ec fie fehabere ad 
oppoiitaipoteííconvenire alijs potencijs 
pretct racionales , VE funt íenfus' Ixtet^ 
•ni» : : -^no^rjdbjrir HYJ r . y r . r o ^ 
Át) Ñoniím argiimentiiinrerpondé* 
tur.conCeíla maiori, diftinguendo firimo^ 
rem, fed feílíus exiftentes in hominibus 
funt legitimnín principium exercitacío* 
nis; bongB,&mate attinentis ad geñiis md'» 
ris, diftinguo minorem, íunt principiunl 
per modum inftri]mend,íeu tauíre. infirU* 
m etica 1 í s,coñctdó m h ú n cm .S u nt princU 
pium permodum cauía: princípalis üpe* 
rantis moralicen negó minorem. Etfub 
eadem diO:Ín£doné5concedoy& negó co* 
íequehdam. Qiiia.ín ordine ad operatio-' 
nes,&'bGh)caiem5& malitiam moraktti» 
íeníus,& ali^;pbcentia!, prícter intelleC-
tum,& vollintatemdolum habet rationé 
prihGipij,^''cante inrtrun)enta!í^ éíltX 
hoc feníu ihcel|igitur ,au.t debetj intelllgí 
locus adduüüs In argumento ex Epiílola 
ad Hse breos-S«í fvósmtfmáutlfhe timMtm 
los .htfaüt ¡tnjityad áíjcrcuomm hmt', & 
tmkí \ exercitacos: quide'm ciica. ••bonum 
& makm) per modum inñrumencorum, 
hon autem per modum agentium princi^ 
paliuiiiintrá ,genus,aut liñeam moris. 
ADDecimutn árgumentum reí^ 
pondetur, diftinguendo rnaiorem ; illud 
quod in hominibus eft pnncipkim láün 
dis,&: honoradprils.)1 videtur etiam eííe 
principium, (5¿ GáUfa agendi modo hu-
mano , diftmguo maíorem ; eo modo, 
qüb eft principium5& califa inducens lau-
dem, 6¿ iionoracioñem j concedo inaío-
íebGi Alicer:nego naaiorem. Sed ad fen-
fuSj&operatiónes eDmm fubfeqiutur lausj 
^¿ honorátib> diílinguo mlftorem ocea-
íionalicer,feu inftrumencaliter, &c de.ma* 
teriáli; hoc eft^anquani ad ihftrumenta, 
féu occafiones 5 aut rationes materiales, 
Concedo minoreni.Tattqua ad éaufas, feu 
rationes principales3negominpremj6¿co-
íequcnciaín¿ Qüia quandó ^enfibus, auc 
opératíonibiis eóruta actribuicue laus, auc 
in facris litceris vlcuperantur, non t r i -
buitüry aac ap.proprlacur cis ipfa lausí 
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U vlmpeclum tatiquam caufisi airt agen-
tibus principaUbús, fed tanquam iníl;ra-
snencls, vt ex fupL'á dlctls confiar. 
A D Vndecimum argumentum 
rcfpondetur ; diílinguendo maiorem; 
ideó Ariíloteles atcribuk Hitelkdui 
praá:ico)&; voluncati, quod ÍCinc princi-
pia ágendl: quiaíunr potencise pcopné 
hominis, vc homo efti diftinguo maio-
rem, b¿ quia alias dicunt ordinem aáti* 
vum ad modum immediate, auc raediace 
ordinacnm ad íínem raoualem ve «confe-
queiidum, concedo maiorem. Quia func 
potencia ptopri^hominis, vchomo eft 
príecifscj negó maiorem. Ec oraiílarni-
nori , ñego^ Confequenciam.- Quia ad 
hoc ve aliquid fie príiiGipium agendi 
moralicer pee modum caufe principa-
l is, infenfu , in quo nunc cradamus 
cum Ariílotele de principijs agendi,li-
cec requiratur , quod i d , quod eft, auc 
¡nduitrationem calis principij3íic poten-
cia propria hominis, ve homo eft; eamen 
id non fufíicic ; quia incelledus agens 
eftpotentia propria hominis, vt homo 
eft > &r tamen non numérame incer 
principia agendi moralieer > quia per fe 
non movec ad íinem, aut exercec fuam 
acbivitatem movendo in ordine ad af-
fecutionem finís moralis ; vel imme-
diate verfando circa ipfum finem, vel 
medíate, hoc eft incerveniencibus mé-
dijsí $¿ cum intelledus pafsibilis, fecun-
dum quod dícit, exprimit raeioncm 
fpeculativi; quanvisfie potentia huma-
na, feu propria hominis ,v t homo efti 
tamen non exerceat motum alíquem 
circá finem moralem affequendum; fed 
folum habeat quietem, auc réquiem, in 
conremplatione obiedi apprxhenfi: fíe 
confequens, diverfam raeionem militare 
in inte'Iedu pradico,5¿ volúntate, ac da-
tur in intclledu fpeculativo, in ordine ad 
conftituendum princípium mótale agen-
di;quarélicee primis Conveniat talis ra-
ció; tamen non convenic intelleduí fpe-
culativo. 
ADDuolecimnm argumentum 
refpondetur ex eadem dodrina; negan-
do maiorem abíblutefumptammam ratio 
oh quam voluntas,&inte}le£l:us pradicus, 
ve pradicus , afsignantur pro principio 
agendi, non eft; quia prsEcirse fine fupre-
mx potencise humanae/ed quia habent,c^ 
exprimuntrationem talium potentiarum 
^gendo, & movendo ad finem: & cum 
hoc non habeat incellcdus fpeculativns, 
quanvis exprimac, &: dicat fuperioiem 
racionem refpedu voluncatis, l i n t e l -
ledus pradici ; ideó quanvís íncelkc-
rus pradteus , 6¿ voluncas fine pro-
pria principia agendi moraliter tamen 
hoc non convenic mcelledui ípecula-
CÍVO. . 
A D Decimum cectium argumeni* 
tum refpondetur; diílinguendo maiorem 
i l l ^ potentia huraanae videntur habere 
proprié, quod fine principia agendi, quaé 
per fe clicíunc operationes ordínatae ad 
finem, aut attingentes finem; -diftinguo 
maiorem; per modum mocus, feu tenden-
cia in ipfum finem, concedo maiorem* 
Per modum quiecis,5¿: quaí^ poíTefsionis, 
auc dormítionis in ipfo óbted:o>aüc fine, 
^nego maiorem. Sed intclledus fpecula-
civus, proutfpeculativus eft, exercet ac-
cionem proximius attingentem finem vl^-
cimum humanurn, diftinguo minoremí 
attingentem talem finem per modum 
quietis in illo, five ad modum dormien-
tis,fivc vigilantis in eojomitto minorem. 
Per modum motus, aut tendencia: in ta-
lem finem,nego minorem) & confequen-
ciam. Quia ad hoc ve aliquid obtineac rar». 
cionem principij agendi moralicer,opor-
cet,aut eft neceffarium; quod induat raeio-
nem caufíe adivee per modum moventis 
& quaíi cendencis in finem humanum, v t 
aliquo modo adipifeendum more,aue mo-
do humano;& cum incelledus fpeculati-
vus, acclngens finem, non attingac illun^ 
movendo, & agendo ad illius aflecutio-
nem;fcd quiefcendoin co per nudam co-
cempIacionem,quaíi in dulci,&fuavi fom 
nojfive in quiece, be iucundifsima vigila 
inde eft, quod requifica neceílaria ad 
agendum non falvantur in intelledu fpe-
culativo,8£ fie non conftieuic principiura 
agendñfeu operandi adivé moralicer in 
fenfujin quo in prsefenci loquitur Philofo* 
phus de huiufmodi principijs. 
ADDecimnm quarcum argumen* 
cum refpondetur ex didis, díftinguendo 
maioremud, quod per fe eft caufa natura-
lis foclicitacis videtur eíle princípium 
agendi;diftinguo maiorem; qudd eft cau-
fa naturaíis foelicitatis per modum ten-
dentigin ip(am;concedomaioré.ld quod 
eft caufa taiisfoelicitatis permodum quic-
cis in ea^ego maiorem*. Ec conceda m i -
nori, negó confequentiam. Quia licec 
in intelledu fpeculativo; ex eo, quod eít 
caufa efficiens humanae foelicitatis, re-
periatur aliquo modo ratio principij ac-
civi > fecundum quod ly atliuum folum 
dicic princípium habens quomodocun-
que rationem e m i x efficientis; tameil 
non habec, quod fit princípium adivurn 
TÍ . pe; 
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per modúm moventls nioraüterj&moJo 
hkmano ad eoBfeCutionem finís! Et cum 
hocexigatur ad íalvatidam racione prii l-
cipi j a-áivi^íeu^nncipi agendi in accep-
tione3inquanunc agimüs de princi|)iis 
agendii &: hoc' non rdecur in intelle^u 
ípeCulatÍYorconfequensefi; , quod ifttel-
ledus fpeeularivus non potcH: numeraria 
aut admkti ínter talla principia. 
ADDecimum quinmm argumen-
tum refpbndecut;diílínguendo maíorem, 
omnis pórénck,que ineííetaliscomplecuc 
pcíñmur per aliquod comptincipium 
activum,debec cíle aéfciva^iftinguó maio-
remjdebef eíTe aclivra)eo modo, quo aéli-
Vitas, aut efficientia compede principio, 
per quod conipletur,& perficítür; conce-
do maiorem. Aliterj iiegomaíorem. Sed 
intelleítus ípecülativus perfickuíitoom-: 
pleEür in ordíne ad perveniendum ad 
proprlum finem per aliquod principiiím. 
aut comprincipíum a6livum 5 diftinguo-
minorem, pet aliquod ^omprincipíunl 
adivum puré fpecülativura, dicens ordi-
nem ad finern per modum qüiecis4&con-
templationisin eo, concedo fnifíoreñV-
Per aliquod comprincipium aciivum,fe 
liabens per modum moventísi aut moto* 
rís ín calem finemm'egDraínoreni>&rboa -
fequentiam. Quia compríncipia, quibüS 
intelleílus ípecülativus complecurj&per-
íícitur ad operandum 5 íimc habitus, fea 
virtuces fpecuktivx; quibus non ConVe-
pitopetarí per modum .tendentlíe in fi-
nem humanum,fcdíoÍum perficiunc in-
télleciumadliQCjVtquiefceiido, aut pet 
modum quietis concempletur obiedum, 
quodfpcculatur. Itaque quanvis racione 
calium virtutum, inteileclüs ípecülativus 
oílendatur, ve habens rationem caufe 
efficiencis quomodocunque i non tamert 
haber, qüod fie principium agendi m'o-. 
raliíer in acceptione díéta fecundüm 
quod in prsefenti cradamus cum Arif-
totele de i principijs agendi morali-
ter. 
A D decímum féxtüm árgumentum 
refpondetur, quod in illis verbis non af-
íignat Ariftoteles principia agendi,& vc^ 
ritatis ex propria mente,&$ íeíitentia , fed 
fplumproponit ea principia, qu^é apud 
anciquiores Philorophós opinabantur ta-
lia. Quodconftat ex eo, quod illa tria 
principia, qux enumerátfünt fenfus, in-
telledus, d¿ voluntas; & poíl enumera-
tionem iilorum inimediacé exeludie 
fenfumátali tatione, ex quo manifefté 
fequitur-, quod Ariftoteles rton propo-
íik illam enumera:ionera ex propria 
menre.Et fie non fequitur ex vi ii1íus\ 
quod quia intelledus ípecülativus eíl 
pr incipium^ caufa kgidma.cui correí-' 
pondeat veritasietíamdebeat éííc, princi-
pium agendi.Praeterquam quod caíiuquíí 
Atifioteles. aísignaret dicta tría princi-
pia pro veritQíe, &: áftibus humanis exr 
propria mente-, & íeorencia; tanieti noi) 
proponk illa colledívS', &: cüm abíolu-
ta diilributione, fed in íenfir diílribu-
tionis accommodx : vtdeducicurexeo 
quod appetitus racionaiis, quieft vnumí 
ex principijs jduce afsignac Arií]:oceles,eft 
principipm agendi,5tnon eft principluni' 
veritacis. 
A D Decímum feptimum argumen-
tum rcípondecur, omiíla malori diftin-
guendo miñoremífed intelledas íub nul-
laradone poceft moveré aliquid: diftin-
güo minoreminon poteíí moveré aliquid 
impulfive, feu per modum appliGantká— 
feu ímpellentis, concedo minorem. Pee 
modum dirigentisjaut ordinanrismotum 
feu ad ípíum motum, negó mínurem, ^ 
conféquentiam: quia Iket moveré cum 
impulíu, feu aplicar ivé,ííc proprium vo-
luncaris, tamen moveré, íeu cooperari 
ad morumdireílivc, cciam convenic in-r 
telle¿lui pradícoj & fie eÓ: prinCipium 
agendi. ; 
A D Deciraum o-^avum argumeníum 
refpondcturmegando maiorem) quia rioa 
obílat,quod inteile^us ptaítícus^fpeCu-
lativus idenclficentur in eadem indivifi-
bili potecia,ad hoc vt e*s covenianc diveN 
f^raciones,aucformal^ta^es; ica ve id,quod 
Vni convenit fub propria rarione, & for-
malÍcate,non Conveniat alteri j neede illo 
pofsit verifícari; vt apparet in ómnibus 
rebus habentíbus, aut includeotibus plú-
res formalicatcs intrá vijam , te ealidem 
indivííibilem entitatem. EíTentia enim 
hominis,prout in reexiftic* eft vna, ^ea-
dem indivifibiíis entiras conftans pr2Edí-
cato genérico animalis,&; prxdicato dif^-
ferencialirationall5,(S¿ non omne id quod 
aptribuitur, d¿ verificatur devno exdíc-
tis^pr^dicatis effencialibus íeCundilni pro-, 
príam vniuíCuiuíque rationem confide-
ratis, debec príedicari de alio, aut veri-
fícari de eo : quia de- príedícaro anima-
lis , ínquantum tale, verificatur, quod 
íít principium fentiendi,&.de prsedicaco 
racionaiis, ve tale, non falvatur,aut veri-
ficatur , quod fit principium fentiendi, 
fed foliim raíiocinandi. Et ííc quanvis 
intelledus prácb'cus, 5¿ ípecülativus in re 
fine vna, & eadem indivifibiíis poten-
cia , ica Ve qu ídquid encÍLacive convenic 
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vm5e*dam debeac verifican de áltero : ta-
inen infpiciendo ad propriasfórmalítciccs 
tVniuícuiufquejOpdme ílacquod id, yquod 
convenit vni,nullo modo convcniacal-
MvhSc quod mEelieólrus prafticus fie pro-
f r íe priacipium agendi; abfque eo quod 
calis racio conveniac intelleclui prac-
tico, 
A D Deciraum nonum argumentum 
refpondetur, quod Ariftotcles in preferí-
d capite afsignat pro principio, feu caufa 
principaliageadi moraliter iilas poten-
tiaSjá qaibus, per fe depender eleciio, feu 
exercicatio eledionis; íive,dependeac ab 
eis ele£i:ive,íivé díredive,dum modo nc-
edrarió, Se perfefundenr talem depen-
deritiam ab eai&cura elcéiio eciamíi ío-
iurn dependear eledive á voluncate;tamé 
diredive dependear per íe, &c neceíiarió 
ab inceiledu pra¿Hco, qu3erente,& com-
parante ínter fe media per adum con-
íultacionis, fine quo eledio non poreft 
exercerí: indeeft, quod petNordinem, &: 
aliqualem inBuentiam in eledionem fal-
vacur oprime, quod intelledus practicus 
fie priacipium motuura moralium, íeu 
agendi moraliter. 
A D Vigeíimum argumentum reí-
poncletur; diíHnguendomaiorem:princi-
piura agendi deber per Te refpicere finem; 
diftinguo maioremídebet refpicere finem 
velíub racione veri, velfubratione boni, 
concedo maiorem.Debet refpicere finem 
fub ratione boni prxcifsc,nego maiorem. 
Sed refpicere finera,vc finís eíl^non con-
venir inteliedui, diftinguo minorem;ref-
pícere fínem,vt finís eft, fub ratione bo* 
níjConcedo minorem. Refpicere finem 
fub ratione veri,nego minorem, 6¿ con-
fequentiam.Quia in fine, vt finís eíl; etia 
ft magis3 ¿¿ propríus exprimatur, & reí-
plendeat ratio boni,quám racio veri, ve 
docec Ariftoteles in príoribus capitibus 
fuperioris líbri prímí, camen etiam inclu-
ditur racio veri;&cum inceiledas prac-
cicus ateingaedictum finem fub ratione 
verí,dirigendo ad íllius aíTecucíonenr, id 
cft fufficiens,vc in cali intelledu falvecur 
quod íít principíura,&: caufa principalis 
agendi pradice. 
A D Vigefimum prímum argumen-
tum refpondetundiíHnguendo maiorem; 
ílludjquod eft legicímü principmm opc-
randi vircuose, S¿ vícios^eciam eft prin-
eipium agendi modo humano ; diftinguo 
^aioremífi fie principium agendi vimia-
se,auc vitiosé,per fe, Sí canquam princi-
palis caufa operacionum virtuoiarum,auc 
viciofacmn j omicco maiorem. Qriod eft 
principium agendi virtuose, & vlcipsq 
quomodocunque; hoc eft per modum 
caufe minífterialk, nego maiorem. Sed 
appecitus fenficívi func legitima caufi 
óperandí vírcuoséj aut vicióse, diftinguo 
rainoreiTu Per modum caufae, auc prin-
cipij minifterialis dependentis ab elec-
tione proveníencé ab alijs poecncijs fupe-
rioribus, concedo minorem. Per mo-
dum caufae princípalís per fe, & fecuiv 
dum propriam racionem pocentis ope; 
rari vircuosc, negó minorem , 6¿ Confe-
quenciam.Nam ad operandum virtuosé 
exígitur eledio; feu parcicípatio eledio-
nis; cum de racione vircucis gcneraíicér 
íóquendo, íít: quod fíe habitus eledivus; 
id eft, ex eledione operaos; & cum ref-
pedu eledíonis appeticus feníidvi folum 
íe habeanc miñifteríalicer, & per modum 
inftrumentomm, quís fubordinantur ha~ 
man^ voluiiiací, Confequens eft, quod 
d i d i appecicus fenííciví íolum habenc ra-
cionem príncipíj quafi inftruro^caíis ref-
pedu op^ratiooLim YÍrtuoraruí|í,& vicio-* 
farum, Praeter quam quod vtdocec Aríf-
totelesin fuperíori Übró 3.capice l ó . i n 
prinGÍpio appeticus fenííciví func partes 
irracionales, fen ex fe & ratione fui ca-
rentes racione; 6¿ cum ad hoc ve aliquid 
íieper fe principium agendi, exigácur, 
quod fie pars rationalis; confequens eft, 
quod appeticus fenííciví non poííunt efte 
propcié principium agendi. 
AD Vigefimum fecundum argu-
mentum refpondetur; diftinguendo ma-
iorem; omnes ille potenc¡3E;qu£ operan^ 
tur gracia fin ísjfunt principia agendi in 
homiiie;diftinguo maiorem;qu^ operan-
tur gracia finís; movendo fe in finem;. 
concedo maio:em.Quse operantur gracia 
finisjvc prsecifse mota: ab alijs agencibus, 
auc potencijs fuperioribus, nego malo-
rem.Sed appecitus fenfuaíis operacur gra-
da finís, diftinguo minorem, quaíi adus, 
feu motus in finem ab alijs potencijs fu-
penoríbus,concedo minorem, movendo 
fe ipfum in fincm;nego minorem,&:con-
^equenciam.Qiiia ad íalvandam racionem 
principij agendi non fufficíc operari quo-
modocunque propcer finem; fed eft ne-
ceííarium operan propcer finem, moven-
do fe modo rationali in illum;5¿ cum ap-
pecicus fenííciví non perveniane ad hoc 
cuód modo rationali fe moVeát ad finem 
fed pociusmoveantur a potentijsfuperio-
ribus5qualesfunc intelledus, &: voluncas; 
confequens eft> quod didi appecitus fen~ 
fu ales non pollunr compucarí ínter prin-
cipia agendi moralicer. 
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A D Vigefimum rcrciuni argumeii-
tLim rdpoadea iU íConcc í i a m i i o r i , negan-
ci<3rainorem. Erad pi:ob;u!oncrri .díílin-
guo maíorenij eled'io propriej & f o r m a -
íiter fumpta dieit acc-píione'iT; vniu ; 
alio ex multis occurrendbus, dmínimo; 
acccptionem liberam iupponeni-em ; m-
difterentiam ex pane accipieni:Is,¿c quod 
a:qoo modo fe hábeat reípe^a eorum, 
omitto maioreni;Acccptíoncm vnius prze 
alio quomodocunque ta¿lam,ncgorr.aÍQ-
rem.S.ed per appetitum ícnfirivutn bruta 
animantiaticcípiunr vnum príe alio ex 
imilds pecurrentibus; diftlnguo tninoré. 
•Fadam quomodocunque, fea ex inílinc-
tu naturas, omitió mir iQiern . Fattam l i -
bci-ériSc hnaiaao modo, negó minoreixi, 
6¿confequendam. Vnde ad hoc ipíum 
argumentumrefponderD.Thom. i . z. 
qua^ftlone 13 ¿ ardeulo ad fecundum 
Qrod hrutnm animal accipit ynuwprx aíioi 
qaiadppetitws u m efl mturabter áetermir 
fiatusadipjum.Vvdefidtim fiando per j en-
Jumil/el per imágmatwnem repr^entatur fihi 
aliyuiditíd qmd naturaliter mclmatur ems 
apf€titHSi(thjqne eleíhone mouetar ad ipfum: 
fwut etíam abfóíte eleéhüne ignis mouetnr ¡ w 
fHm)& non deorjum. 
AD Vigerimum quarcum aegu-
mentum refpond etur; negand.o nía iorem, 
quia ípecificatio poreadarum;edaín, íí 
dcfumacur,auc dcclaremr per ordinemad 
obiecta, tamen non derumicur, aut decla-
latur per ordinem ad obíeda puré encita-
tive ímnpra/ed per ordinem ad obieda 
íumpta forraalirér; ideíl 3íub illa rarione, 
íub qua atdngütur ab appet!fu3& cum bo-
num, ad quod dicunc ordinem, S¿ a quo 
fpecíHcancur appetiius fenfitivi {jtjbonum 
fenfLiale,auc fen{ibile,quaceaus talebonum 
feníibilc eft formaliter, & bopum, á quo 
decermmatur,&£ fpecífiGarur voluntas fie 
bonum intelligibile} feu ve propoíkum 
ab intelledu; ficconfequens, quod appe-
titus feníitivus, & rationalis pardeipane 
diverfam fpecificadonem,&: habenc val-
de diverfum eílbobqiiod non übfi:ac,quod 
volunta5; fie pr 'nGlpium ag.:ndi;ad hoc v | 
apperitos fenfieivi talem rarionem non 
habeanc. 
A D Vigefimum quinrum argumen-
rum refpondetur ex di£tis in folucione ad 
decimum fextum argumentum, quod i l -
la cria principia non afsignac Philofo-
pbus pro principijs agendi,&: vericatis ex 
propna mente,á¿: fentétia , fed ex fenren-
da, antíquorum,ob quod ipfe Arifi-oteles 
examinans didas potentias excludit fen-
fum áprícdi-Tca rarione priacipíj verita-
tisvVagédi.Et vlterius ínter principia que 
admitrir in ordine ad agendum, 5¿ ad 
ateingendum vcriratem,rjon afsignat eá 
eolled-ivc, fed in íeníu diftributionis 
accommodaei ica ve aliqua fine acoramo-
daca ad vnum, <Sc* alia ad aliud. Ad cum 
modum,quo inrelligunturj & explicantur 
difíínicio natura, quam tradic Philofo^ 
phus libro i.Plíyfícorum capke i .dicensr 
quod natura eftrPr/wci/'m^!^ eduja motas 
é? cftíktis ems, in <¡m eji $¿c. íca ve natura 
íit principiurn motus in aliqnibus enci-
bus naturalibus; in alijs vero íic pdnei-
pium quieris,& in alijs vrriufque, vide-
licectam motus,quám quiecis.Et ficuc ex-
pon itur diffinitio animx in communi 
coníideracxjquam tradit ídem Ariftore-
Ics libro z.de anima capite i.dicensvquod 
anima eíl ; i d , quo jcnt'wms loto-
mousmur:<& intelíigimm. Ita Vt in alijs fie 
principium vivendi, feu vegerandi tan-
tum>in alijs autem vegerandi-j&íendendij 
Sí in alijs fie principium omnium. Et íic 
voluntas haber rarionem vnius, ¡k- non 
alcerius, eíl ením principium agendi, &: 
non eft principium vericatis, íeu cogni-
tionisillius. 
A D Vldmum argumentuíri refp o 
detur ecia ex iam didi>.1difl:inguendoma-
iorem; illud efl: principiinn agendi, quod 
efl: caufa eledionis, diftinguo maioremi. 
quod eft c.aufaeledionis;íive elicicive, fi-
vé directivé?concedo maiorem.Qiiod eft 
caufa eledionisdirediveprecíse,nego ma 
miores&etiani minoré. Et ad probationé 
difdnguo eciam maiorern ; eledio ex fui 
^propria racione importar quandam col-
lacionem, &: comparacionem ínter extre-
ma eligibilia, diftinguo nraiorems pr'íe-
fuppoficive,concedo maiorern. Formali-
rér, negó maioremr& minorem cum com 
fequentia. (loia ad eledionefn quanvis 
exigatur collacio, & comparado, non re-
quidrurfoal i tcc , fed prsduppofidvc 
cancüm:& iic non obftac, quod voluncas 
non pofsk confeire, auc comparare for-
mal.icer,&:pec fe vnusn ad alcemm,ad hoc 
vt íic principium propdurn eledionis: cSs 
eciam agendi moralicér. 
A D Confirmationem occurric3 5¿ 
refpondcc Angeiicus Praxeptor i . 2.. 
quxftione 13. articulo primo ad z . U 3. 
dicens: Quod conclufo ¡jllogi¡mi, yutift tn 
operahihhus ad rationempenmef.i^ áicttnr 
jentenrenria* ^el iudictum, quam fequitur 
tleñio. ht oh hoc ipj'a conclufto pertmere WÍ-
tur ad eleB'tonemf-, tanfjam ad confequetís, 
Et ad fecundüm de ignorantia inquit; 
ymd tgnorantiA dicituv effe tkttioms j non 
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quodipja eletlio pt fcientia¡ed f.i\d ignura-
tur^uid fit eligendúm* Vade cercíisjrnuni 
eft; quod voluntas eft caufa imrne :í iatior, 
& principalífsíma eleftionís , oh quod 
«tíam debet habere, quod ftt princípium 
agendi ntodo humano ,{"eu moralitpr in 
fenfu, in quo trattamus nunc de princi-
pijsagendi. 
QX^STIO SECVNDA. 
Qmd fit c f f i d u m , & ó h k t í m i ^ p r o * 
prté correjpondent Mteííec 
ÍN Prsefenti capke condiftinguít Arif-córeles intelledum pradicum ab fpe-
culacivodicens: £fVrff/owí,w>dírdw,(jr 
appetttum reÜum eJJ'eoportet >fi eleÜtofitJlt* * 
.dio¡a. tAtque eadem illam dicere ^hunc 
fem perje^ut, Zdac igitur mens , aryueycn • 
fas atltuci efl. Mentís mtemetus ¡¿¡tus con-
ítmpUndymn agendi •> ñeque fciciendi princí-
pium ejl honum ac malum , yerum eji, dtcfue 
fal¡um. Hoc enim mentís efl omnis opus. Sed 
a ñ w a mentís Iteritas efl confeiaranea appcti-
mi retío. Ec paucis incerpontis , profequi-
tur dicens Mens autem ipfamhíl Mouetjed 
ea , alicums efl gratia , & aúiua. Hiec 
•enim, & ejfeftrici mentí pr<ee¡l, Vbi dupli-
ccm mentem, feu intelledum videcur in-
íinuare, &¿ díftinguere ; quorum alter eft 
puré conteplativus,6¿ alter eft aliquomo-
do a£i:ivüs,in quo ftant,feu declarantur, Se 
ínreileílus fpecuiadvus,5¿ intelledus prac 
ticus.Ec circa intelledu pradicum aliquo 
modo videtur aísignare pro obiedo ve» 
ricatem, oc proofficio, feu exercitio eluí-
dem inceliedus attingentiam ,feucogni-
rionem veritatis ; dum dicit: Sed afiníG 
mentís ^erifás e[i conjentanea dppetittíirec- . 
ro.Erex alia parte apparec afsignare eide 
ínteiieóhii pro obiedo res operabiles, & 
pro adu,feü exercitio operationes,inqua-
tum dicic; Hocemm mentís eflomnh opus-
Vbiomni menci, intra quam necetTaria 
debet c]audí,aucc6tincri inceliedus prac-
cicus; attribuic opus. Et fie ad ampliorem 
manifeftationem dodrinx contenta in 
lioc cap i t e l pro maiori decla^ationc in-
tclledus pradici, &eorum , qu2e ad ip-
fum attinent; inquírimus nunc; quod fíe 
©biedum proprium , & fpecialifcimum 
correfpondens intelledui pradico ,qua-
cenus pradicus eft. Ec quod fit officium; 
íeu exercitium calis iutclledus fub eadem 
tationc. 
N O T O Primo circa dúplex ob:ec-
tum poíTedecerminacédubifarnán corref-
pondeat, aut non correrpondeat intelle.c-
cui pradico,tanquam proprium:videl:cec 
&: de veritate proprié confiderata; & de 
rebus agibilibus,feu operabilibus. Ec íimi-
licér deduplici genere aduu poíTecontro 
verci,fcilicec,6¿de cognicione veritatis; §2 
de operatione alia, qusecunque illa fit, dú 
modo non ficformalis actingentia verita-
tis , feu cognicio illius. Et fie difputacio 
prasfens reducitur ad dúo punda: quorum 
vniim accinecad obiedum, &confiftk in 
hocquod declaremus;án inceliedus prac-
cicus, quatenui talis refpiciat pro obiedo 
proprio yeritatem; án vero circá aliquod 
aüud obiectum operabile verfetur. Ec 
aliud pundam eft circa exercicium, & 
ftacin eo, quoddecerminemus; ánintel-
ledus.pradicas vprouttalis?exerceami: in 
.cognitione veritacis , án vero in aliquo 
alio adu , qui fie praxis; veloperatio dif-
cinda á cognitione veritatis. 
NOTO Secundo ; quod cum intel-
ledui prádico ad diftindíonem inceilec-
cus fpeculativi ,coramunícer actribuatur, 
quod fit potencia adiva; quodetiam in-
dicat Philofophus in relato textu dicens.-
Sedaftwa mentí s ientas efl conjentaneafác* 
duplicicér poteft convenire alicui poten-
t l x , auc principio, quod fit, auc habeac 
efle adivum; nempé, auc motivé, & ap-
plícacivéjinfluendo d i r edé , &: immedia-
té invfum,vel quodfolu habeac eííé adivíí 
quantum ad diredionem, 6¿ fuperiorera 
gubernationem eorum, quse agenda func 
ab hominibus interius, vetefficienda ex-
cerius. Ec fie poteft dubitari in prcefenti 
circa officium, S¿ exercitium correfpon-
deas incelledui pradico ; verum calis in-
celiedus exercens*, vel non exercens cog-
nitionem veritatis,in fuis adibas, auc pee 
iilos habeac movere,& applicare ad víum 
alias potencias; án vero folum habeac di -
rigere , feu pradlare diredionem ad ea-
rum operaciones exequendas. 
N O T O Tercio ex his,quse intee 
alia loca docec D.Thomas i . parce,quefí:. 
79. are. 11. dupliciter poífe comparar j 
aliquod obiedum ad aliquam potentiarn; 
6¿:'in prefenti materia ad intelledum;vno 
modo j ad potentiam abfoluté fumptam, 
feu fecundum feconfideratam; alio modo 
ad potentiam fecundum aliquam racioné 
quaíi accidencalem , auc fecundariam. Ec 
fuppono ex his, qua? lacius in Mechaphy-
fica docencur, quod fi inceliedus confide-
rerur prsecifsé fecundum fe,&: fecundum 
primariam , 6¿ principalem rationem, 
hoc 
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hoc modo praccirse dícli:, quod;íit appre-
heníivus 5 d¿ isognofeitivus ; qua:e fe-
cundum calem rationem folüm excixet 
pro aftu cognicloném, feu puram appre-
liei1íionemobiedi;<S¿ refpicit pro legiti-
mo obiedo vcrum,feu veritarem,füb qua 
didum obiedum apprehendir. Siautem 
intelledus coníideretnr non fecundum id 
adquod primario inclinat) fed quantum 
ad ea, ad quse propcer eiüs Víiivérfalica-
cem, Se ampiieudinem poceft excendúhoc 
modo non folum habec Cognofeerc nude 
"apprehendendo vericacem/ed aliquid fu-
peraddic ad cognicióné> S¿: ad atcingencia 
-vericacis. Ec quia hoc fecundum efl:,quod 
proprie acciner ad inceliedum pf aáicuníj 
inquirimus nUnciquid fie illa fuperaddicio 
& exceílus, qui repericut in incelleéiru 
pradico fuper inceliedum feCündum fe 
confideracum, feu fupra inceliedum fpe-
culativum ; tám ex pacte adus * feu exeiS 
citij,quám ex parte obiedi, quod per cá" 
lem adum accingicun an fíe aliquidjquod 
fie praxis; vel in quo (lee. 
SÍT Prima conclufio ; iñcelledus 
pradicus i adhnc ve pradicus eft^rcípicit 
pro formaii 5 &: fpecificacivo obiedo ip -^
fum verum, feu ipfam veritacem cum ali-
^uo refpedUjfeu habitudine ad opus age^ 
dum, feu efficiendum. Hsec Coñclufio de-
ducitur exRhibfopho 'in prsfenci capicc 
dum explicaos principia,á quibus depen-
der eledio; afsignac racionem veram, 6¿ 
appecitum redum ; quod eft idem, ác d i -
cere inceliedum pradicum, 6c vólunca-
tem ; &í cum nomine intelledus pradi-
ci afsignec racionera veram; confequenter 
índicat, quod intelledus pradicus, adhuc 
vt pradicus eft, & perfei& formalifsime 
verfatur circa veritacem ; canquam circá 
proprium obiedum^ 
DEINDE Hoc ip^um confirmaC 
& amplius declarare videcuodum profe-
quicur inquiens. ¿ftque eadem ¡¡videm HUm 
diceye^mne autempeijequi.H&e igitur mens, 
dtqueyeritas afliud eji. Ecce vbi primó' 
diftinguens, feu diftérenciam afsignans 
inccr appecicum redum, feuvoluncacem, 
&¿ inceliedum pradicum calem appeci-
tum dirigencenLad eledionem elicien-
dam; appecicuiaccribuit pro obiedo ali-
quid exíerius profequendum 5 auc perfe-
quendum; hunc autem perfeifti. Racioni au-
tem adiva2,feu incelledui pradico actri-
buic pro obiedo, id,quoddicicur : sirque 
eadem quidem illam dkere.Szd id,quod pro 
proprie dicicur, eft veritas; vt in vltimis 
verbis detenninat Philoibphus;/í«í? igitur 
> ¿ t iwymids uú'm eji- Efgo fecun-. 
dum Ariftotelpm.intclíedui pradico,ad 
huc, vt pradicus eft, correípondetí ve 
proprium obiedum,vericas,vt oftendens 
aüquam adivícatem , feu vt connoians 
aliquodopus agendum, feu efficiendum. 
Qiiod aflumptum clarius videcuc 
füaderi ex dodrina, quam incer alia loca 
adducic Angclicus Parens, ^Pn^ceptor*! 
inter alia loca 1. parce quseftione 16 arci-
culo 1 i iri corpore, vbi ica ait.Siattbofwm 
mminatid) quod intendit u^etitns', i t a ^ " 
yum mminüt td, in quod tendn intellsÚus* 
Hoc autem dí^at ínter típ¡}erttum> & inul* 
leftum-tfiue q&jmcumque cognitionem : quia 
togmtio ejl jecundum qued cognitum ejl in 
cogmjcentei appesittis autem efi, ¡eúmdíím 
quod (tppetens wciinatur m ipjam rsm appe" 
titaivlÓ* fe urmimts ttfpetittts, quod efi bo~ 
namieft it} te dpfetihth^ fed rermtms cogni-t 
tion 'tS) pít)d e¡ll>erum% eft m tpfo intdleÚíéi, 
' Ex qua dodrina' fíe ^rgumentor; incel-
ledus pradicus, adhuc ve pradicus, con*. 
fervac^ proprié liabec racionem inccl-
ledus; quia alias confticuerct potenciarti 
realicer diftindam ab intelledu fpecula-
dvo^uius contrarium íupra. dcmonftra* 
vimus. Ergo intelledus pradicus debec 
In comparatione ad appetitum,fe habcré$ 
& diftiñgui ab eo, ve incélledus,fcu pcf 
illam diílcreDtiamsqu^ ínter incelleduín3 
& appecitum communícer afsignatur* 
Sedíncér inceliedum abfolucc fumpeum, 
& appeciíutn,feu voluntacem commuícet 
afsignitur pro diíFerencía, feu pro racione 
íbrmalí fpeGÍficacívai &: diftindiva prie-
didarum poecnciarum ; quod appeti-
cus verfatur circa bonum, vt botóunl eftj 
per modum propenííonis , de cendéñeias 
ad iilud,vcexcra, feü veirt re exiftens, S£ 
intelledus Verfatur Circa verum,vc in in^ 
tclledu. Ergo cum íncelledus, adhuc vt 
pradicus eft, coníervec racionera íncel-
ledus; intelledus prádicus , prout íncel-
ledus pradicus eft,habec verfari circa 
veTum,canquám circa proprium obiec-
tum formaje ípecificacivumj & díftinc-
civum illius ab appecitu. 
DEINDE Suádetur concluíio; ea-
demenim ratío militat ad hoc, ve íncel-
ledus pradicus per fe verferur circá ve-
rum,refpicÍendo íllud,canquam proprijfv 
íimum obiedum fpecificacívum;ác dacur 
in inceiledu fpeculacivo, ve refpíciae cale 
obiedum*Sed cercífsímum eft, quod vr-
rum eft obiedum fórmale proprijfsímu^ 
fpecíficacivum, tSc diftindivum illius ab 
alijs potentijs3vc aílerít Philofophus; cum 
in prafenti capite;cum in alijs innúmera-
bilibuslpcis methaphyficíe, Ergo ccíam 
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intelle£cus practicus, vt talls debet refpí-
cercpro obiedo formal i fpec iíícariyo^St: 
diftinclívo ipfum verum, auc veritarem. 
Cutera patenc,&maíoré probó;ideó enim 
íntelleáus fpcculanvus refpick pro ob-
iedo principalifsimo fpeciíicativo, te dif« 
cinctivo; verum: quia verum. formalitér 
fumptum coníiftk in adsequatigne reí ad 
intelleÁum i ob quod veritas formalicer 
accepta folec difíiniri; quod eft adíéquatio 
feu conformitas inter intelleélum,^ reni 
intelledam. Sed ftcuc intelledus fpecu-
iativus, íiftens in nuda 5 te pura concern^ 
placionejegendo , &: penetrando obiec-
cum , per fe ixfp.icit conformationsíiiJui 
a£tus cum re, feu obledo cognkojfiílendo 
m ed ; etiam Íntelleáus praftkus cendit 
primario ad penetrandum, &kgendi.ini 
obiedum materiale, quod obijckur, íeii 
proponicur e l , eo modo, quo eft,confor-
mando, te ad^quando fuam cognitionem 
cum eíTe talis obÍe£H, ad hoc vt hoc mo-
do dirigat appetkum re¿l:um,feu íllum de-
bito modo gubernec.Ergó eadé, aut fimi-» 
lis rario milítat in intelledu pradico, ve 
calis intelledus eft,ad hoc vt per fe prima-. 
úo>te formalifsime refpiciac pro obiedo 
venumác datur in intellcdu fpeculativo. 
Er cum intelledus ípecülativus refpiciac 
fiihílantialker, te primario verum, vt ob-
iedum, á quo fpeciíicatur; etiam hoc ip-
fum quoad fubftanciam , licet cum aliqua 
diveríitate accidentali, debet darí, te ad-
rnitei ín intelle¿1:u pradico, vtincelleduS 
pradicus eft. 
DENlQVE Hoc ipfum compra-
bmir , ex dodrina , quam tradit Philofo-
phus libro 3. de Anima, capkc 10 , dum 
ait: Jntellí flus ¿S) mtjiidtn , yui aíícuiusgrd* 
í/^ ratiocmaturiQUiqueprincifium efí(igendi% 
a tque hrc fim ah intelisñn contemfletttué Mfa 
fert. Vel vt habetur in verííone anciqua. 
InteüeÚus dHtem , yuiproptey alijíi'd ratioct-
natur, & ¿¡m fraÚicus efl, differt a ¡pecitla-
t'iuo ¡'ecundum fimm. Ex qua dodrina fie 
argumentor; reípeduenim intelledus da-
tur , te obiedum proprium, quod babee 
rarione formalifsimi fpeciíícativj,&di'fl:in 
divií& dantur etiam diveríí ánes,ad cuos 
poílunt proprias cognición es, quaíi fecuda-
rio ordinari ; & afsignans Phiíofophus 
diferimen ínter ínteiledum pradicnm,^: 
fpeculatívum, non ponit d'ftindionem 
ínter illos ex parte obíedí pritnarijjíed ex 
parce íínis, qui fe haber tanquam obiec-
mm fecundaríum. Ergó fecnndiim PhiJo-
fophum intelledus fpecuLuivus, 6¿ prac-
ticus qqaveniunc&coincidunt in eodem 
obiedo primado. Sed obieílum príqci-
palé, fórmale , te prímarium correfpon-
dens inteiledui fpeculativo eft verum,feu 
veritaSjVt omnes fatentur.Ergo etiam ob-
iedum fórmale ,^ fpeciíícacivitm corref-
pondens inteiledui ptadico debeteíle ve 
rum ,feu veritas, licec fub aliqua circunf-
tartía,aucrationeaccidentali connotan-
te aliquod opus agendum;,feu efíicielidum 
ab alijs potcncijs. 
S i l S ecun da concluíio: ofíic ium, 
feu exerekium correfpondens propriejfor 
maliter, te elickive inteiledui pradico 
eft;Cogníti'o coiiotans opus pradicumjfed 
proprie no eft praxis.Hasc coclufio quoad 
fubftantíam eft dodrina AriftoteÜs, te: 
D . Thomx, vt conftabk ex probationi-
bus adducendis; etiam íi de nomine pofsic 
efie concertatio, aut controveríia; án calis 
cognkio , per quam pradicus intelledus 
cxercetur;fit denominanda,auc non íirde-r; 
nominanda praxis. Et quám.m ad id,quod 
in propoíita ;concluOone direde afterituc 
deducicuc primo coclufío exAciftoték>ex 
eo quod ín prsefentícapite doceCjdú dicir, 
Eft auteid m appetitu pro¡ecutío, atquef wga, 
<jmd efl affirmétioynegütioíjíte m mente. T ú c 
íicrcompatans enim Ariftoteles appétítum 
ad mencem , íeu ad ínteiledum abíólute 
fum.pturo,prouc comprehendit, te con« 
tinec fub fe, tám ínteiledum pradicum, 
quám fpeculativum; aílerit;quod íícut ap. 
pecicus exercetür per adus prófecutionis, 
te fugs; ica incelledus tám pradicus,quá 
fpeculatívus exercentur per afflrmacio-
nem, 5¿ negationem. Sed affirmacio, te: 
negatio non funt proprie praxis, fed cog-
niciones. Ergó offícium, te exerekium 
Correfpondens elickivé, & formalicer in -
teiledui pradico , non eft praxis ín ftríc-
ta , 6¿ rígorofa accepciofle, fed eft Cogní-
tio veri, auc veritacis, quanvis cum habi-
íudínead opus. 
DEINDE Deduckürij te fuadeíut 
concluíio ex alia dodríná,quám pauló in-. 
fecíus adduCit Philoíophus; dicens: Mens 
autem ipfa mhil ínouet, [edea:, ^«c dkuius 
eflgratta i & a f l m a . Hdecemm & effeBrid 
mentipr&ejh Ncim omms, qm jüCit j gra* 
tia hums f a d t ) & mfí eft fimpltcitér fmss 
¡edad ali^títd $&(tlimuiS ia, fuod efpcitHr9 
fed núni i iqmd agitar, tpja mm^uebom ae~ 
tío finís efi : & huius efl appetitus. Tt ínC 
fie ; Ariftoteles comparaiis in hoctextu» 
mentem, feu Ínteiledum abíolute fump-
tum cum appetitu rátíonali, feu cum vo-
Iuntate,docet quod mens, feu intelledus 
nihil movet, feu quod non operatur mo-
t ivé , auc applicative circá ea, quse effí-
ciuntur exteríus^auc ckca illa, qux agun-
tuc 
z6 LIBER SEXTVSjTRACTATVS PR1MVS. 
tur interíu?; fed quod moverc, feu ope-
rarí motivé» autapplicative, ad pro^dicta 
eft propriuna illius porentiáE j quar per fe 
refpicir finem,&5 agit proptér finem, qua-
lis eíl voluntas, feu appccltus rationalis* 
Ex qua dodrina calis congruencia dedu-
citur adfuadendam conclufionem. Si. in-
relledus pradicus vltra adum cognitio-
nis exercerec aliquem alium adum, qui 
cílet praxis ? aliquid, feu aliquo modo 
moveret in ordine ad ea, quse modo hu-
mano aguntur, feu efficiuntur ; nana fup-
poíita cognitione 5 non videtur poíTe af-
íignari aliquid pró exercitio inteliedus 
p r a d k i , in quo non decur aliqua motio 
circa agenda, auc efHcienda; fiquidem in 
ordine ad illa folum poteíl prxfupponi, 
6¿ dari., aut diredio, Se guberna.tio, auc 
motio, impulfus, de applicatio ad vfurní 
feu executionem , Se quod áteiríet ad d i -
tedionem in ipfa cognitione falvacur^ 
Sed inteliedus pradícus in ordine ad 
agenda * aut effíeiend a non conCurrit, 
aut operacnr mocive, d¿ applicativcrquiá. 
nihil mqvet , vt in relato texcu teftacut 
Ariíloteles. Ergó exercitium correfpon-
dens intelledui pradico , quanvis fie 
pradica cognitio; tamen non eft aliqua 
motio, applicatioj auc opus habens rario-
nem praxis. 
DE1NÍDE Süadecnr coneluíio 
ex alia dodrina, quam tradic idem Phi-
iofophus libro 5. de Anima , capicei oa 
pauló fuperius allegaco , dum inquit: fe-
cundu anciquam translacioncm Jntdleñus 
autem i qui propter di^mi rctt'to€matíir0* 
$tti práñicíis e l i , díffertá ¡peculatiuo Jecuny 
dkm finem. E t appetitus propter aliquidom** 
nis tjlt Caius enim appetitHS, /30cprincipium 
pvaBiá intelleÚHS. Vltimum autem prtna' 
ptum aílionts eft. Quaré rationahiliter h&c 
dúo ^ identur mouemU; appeutus, ratta 
¡irañica, ^ppetilile enimmouet', & propter 
hoc raúomouet J qulaprincipium eius eft dp-* 
petibiby&phctntafma ante cummúuetmn mo~ 
uet fme appetitu. Vnum igitttr eft mouens 
nempe i d , quodappetmus. Si enim dm, nem -
pe mteÜeÜus , & appeutus mouerent ¡ ¡ e c m -
dum conímunem "vtique aliquam¡peciemmo^ 
íterent3nunc autem inteliedus non yidetur 
mouens fme appetitu. Voluntas autem appe-
titus eft. Cum autem ¡ecundum ratwnem 
mouetur, & ¡ecundum lioluntatem moue-
tur, t^ppetitus mouet prater rationem, 
Ecce vbi" incendens Ariftoteles afsig-
nare , &: declarare principium legici-
mum , feuad quod legicimé atinec mo-
veré in linea agibilium 5 dicic , quod á 
prima facie , feu primo intuicu eonfi-
derandoratíonem -Teu intdledum prac*-
ticum , & appecicum vtrique videcuc 
convenire, quod moveanc ; cuiusappa-
rientias afsignat racionem : quia cum' 
mov ere ad agendum íit propr ium ap pe -
tibiíis 5 & appecibíle ateineat ad ra-
íioiiem pradicam, veadeauíam propo^ 
nentem iilud , &; ad appetitum: tan-
quam oh proptiam potentiam, cui co-
rrefpondec vt obiedum legitimum, &s 
ípeciíicacivum iliius ; ideó non irratio-
nabilicér. Sedconformicér ad rationem 
apparet, quod tám rarioni p)radic¿> 
quam voluntad convenk moveré. Sed 
re melius infpeda intelledui pradico 
non convenir proprié,quod moveac; fed 
ideíl proprium voluncatis. Et ratio eft 
duplexitum quia motio , feu hoc, quod 
eft moveré afferc , ^ dícic aliquem im-
pulfum, íeu aliquomodo impeliere ; 5¿ 
cum impulfus s feu impeliere, íic pro-
prium voluncads • fola voluncas, 6¿ 
non incelledus pradicus habec move-
ré ad agendum. Tum quia ve ani-
madveitic , iS¿ declarar Phiioí'ophus; 
fi intelledui pradko pippdé , & per 
fe conveniret impeliere , feu moveré, 
&app.licare ad. agendum , feu efiieien-
dum : aliquando inceliedus pradicus 
caufarec per fe talem motio nem , feu 
mórum, & appliGationem , feclufa in-
fluencia voluncatis i & Cum intellec^ 
tus, adhüc loquendo de intelledu prac^ 
dico , nunquam habeat moveré ad 
agendum , niíi interveniente íntiuen-
tia , auc appUcatione , feu impulfu 
voluncatis , cuius eft proprium move-
ré/: confequens eft , quod •'inteliedus 
pradicus , fecundüm propriam racio-
nera ~, non habec pro ofhcio, aucexer* 
cirio moveré , aut impeliere ad agen-
dum , fed folum qterere, didare, aut 
dirigere,ad hoc ve agantur , feu effi-
ciantur , quac modo humano füntexe-
quenda. 
EX Qua quidem dodrina ; fie 
vlterius argumentor. Si inteliedus prac-
ticus^ exerceretur per adus , qui eííenc 
praxis i máxime quia per fe , & ratione 
aduum,quos formalirérelicit, caufarec 
aliquam modonem, auc applkacionem 
ad agendum , feu efficiendum aliquid. 
Sed ve ex dodrina Ariftocelis conftnc 
non caufac proprium adum per aliquam 
motionem , applicationem , aut víum 
circá finem , aut media. Ergó incellec-
tus pradicus non exercecur formalieer, 
& elicicive per adum , qui proprié fie 
praxis, fed folum per cognitionem di-
C A P V T S E C V N D V M , Q y ^ S T Í ü P R l M A ; 
í i g m U m ad agerídum, & connorsatemi 
f | ¿ i f e exeróeniiara per alias poccatias 
d iÉn^asab intelletlu. . 
DEíNDE Idem aíTumptum cora-
pobamr ex diíFerencia íuperius aüdach 
e x Dv Thoraa, & qaam omnes admic-
tum li^er íntelledum,, L£C voiuncatem, 
M Bnodum; operandi vttiufque. Nám 
Imdle^usj iS¿: quxlibct alia potencia cog-
l iok i i iva , nonbabenc ferri ad res, ope-
rando per modum teftdentiíe adíua ob-
ieÉtiVfedíolurn habent operari,inqüan-
^Uís reeipiunt íníe ipíis obieulia cognof-
C§ílda , medijs fpccicbus intentionalibus;. 
^©luncas aurem,.&!ali]^ appecictis;, ex col 
.^uod ex fuá n atura feruntur ad.obie51:a ka 
.fenr operar i per modum motus, 6c reu-
dentiíe ad obie£l:um é quod apperitur: 
exqua differentia reperta inter nacuram, 
. ^ madura proprium operandi prsediíta-
rum potentiarom ; conftat; quod cum 
potenuce appecicivíc habeant opcrari per 
.modum motus ¡ tendentia:, & impulíus 
éá obieclunr; habenteciam operari mo-
.^ endo impeliendo; & potencix cog-
líQÍeicivenoaparticipant calera modurfíi 
l e ob hanc caufam docet Pb'loíophus 
m vlcimo loco addu£i:o;quoJ cum ima-
•ginatío , íeu phantafia; mover, non mo-
;YeL" íuie appecitu > quia cum imagina-
.lia , íeu phantafía íit- potencia cognof-
.eiciva ,foIum habet operari cum quiete, 
¡É fine aliquo impulfu, auc motione, at-
•tingendo funm obíectum, vr ad íntra re-
pra'fcnratur , & vt continetur in ipfa 
imaginativa media fpecie. Ec idem fuo 
modo íuperiori contingit, tám ín in-
teljecbu pradico,quámin fpeculativo. 
ET Ex hac docitina poteíl eriam 
confirman', Se illuíkari propoíita conclu-
fio in hunc modum; cum enim praxis dí-
cat opus , feu operacionem ; cameiiad 
praxim proprie didam non ÍLifíícit qu¿-
cunque operacio^ut exercicium potenti^ 
quia fi praxis rigoroso cum proprie-
tate accepta falvaretur in quncunque ope^ 
racióne,cum aChis, quí exercentur ab in-
relleclu fpeculativo,quatenus ípeculacivus 
cft,finc proprie adLis,(S¿:.operaríones com^ 
cempIatívsEí íam adus intelledus (pecula* 
tivi,quatenus fpeculacivus eft.eíscc praxis 
rigorose;quod eíi abíürdumnnám alias ín-
ter praxim, S¿ fpeculacionem non dare-
ínr diftínó^io, fed omniaconfanderentuc 
^'aaré praxis exigir operationcm haben-
rem aliquo modo; ant rationem impulfus 
aut motus, feu tendentlx in finem. Sed 
adus, feu Ipcratíónés incelledus práctici, 
iidaucycpracticiíuncpex eo quod pi-opric 
forraaliterj&rabílaatialicerfunc Cognitio 
nes,non dicut,aLir exprimunc racioné i m -
pulíus, motus, auc tendencias in alijpefrí 
terminum. Ergo operaciones proprie, & 
pee fe attinences ad incelíedum praciri-
cum , calitér liabenc rarionem cognitio-
nis, quod per fe, &.cam proprieraüe itun -
quam poífunc induece 3 ;auc habere racio ^  
tiem praxis. • 
Propomntur i Ó* ¡olmntitr díí f M 
PRIMO.. :ArguftWboTiri:aprii»ana:;cón-cluíionem, ad pijobandum qued in-
celledus pradicus, v t pradicus,non 
r e í p i c i a r p r o obiedo^verum^ fed ali quod 
aliud obiedum dlílindum -ab ipfa yero. 
Siincsljedus pradicus.Vt tálisirérpicetbt 
Pro dfiiedo verammullo modo d i f t ingse-
recur ab i i ice l ledu fpécalativo.Sed veeoí-
tat ex locis Íuper ius addüdis ex Ariftoce-
le j & D. T boma, ínter inteliedum prae-
ticum3& fpeculacivum dacur aliqualis'dif' 
t indío. Ergo intelledus pradicus, ve ca-
lis: non poteft refpicere pro obiedo veru. 
Cerera a p par ene certa,&maÍorem probo; 
diftindio omniura potentiarum, compás 
rando illas ínter fe^deíiimicur j & declara-
mr per diftindíonem obiedorum ? ira ve 
díílindís potencijscorreipondcant diver-
fa obieda formalia. Sed verum correípo-
dec,vt próprium,& formalifsimura obice-
tumdntelledui fpecukcivp,quateniís calis 
intelleduseft.Ergó íi intelledus pradicus 
refpíceret pro obíedo verumjiiullo modo 
díftingueretur ab intelledu fpecuíativo. 
Etcum ab eo díftinguatur ariquo modo; 
confequens videtur, quod non poteíl ref-
picere pro obíedo proprio, & formali 
jCpecificativo i i l i u s ^ ^ f M , 
SECVNDO Arguitur, íi incéllcdns 
pradicus refpíceret pro obíedo formali 
verum, áb eo deberec defumere denomi-
nacíonem potííis quam a bono: fiquídéra 
vnumquodque proprie denominatur a 
íuofpeciíicativo, feu ab eo,á quo defumic 
fpecifícacionem. Sed intelledus nunquara 
denominatur ávero , &C támen defumic 
denomínacionemá bonojVt Confiar ex ilía 
Pfalmi n o . Intelledus homs ómnibusfk-i 
cm 'ibus mw.Quod incclleduí pradico v i -
detur fpecíaíitér accomodari. Ergó inrel« 
ledus pradicus non refpicicpro formalig 
& proprio obiedo'Vc'Kíi???. 
T E R T I O Arguitur 9 finís, vt fiilis 
eíl, non eá, auc non exprimit proprie, 
formalícer verum:quia alias voluntas ver^ 
fans d i r e d é , S¿ pdncipalker circáfinem 
LlBERSEXTySi r Á T Y s r a i M v s , 
Védatérur'círcá véíum, '& íefpíccret vé • 
ruin pro obieílo fotmali fpecificacivo-b 
Sed nitellcdüs pracircus verfacur circá ír-> 
ncm,ranquan.i ~circá-.propinum-obkttum 
fpeciíícativimr.; ErgÓ ñ o n verfatui: circa. 
vcram Maror patee:, & niiñorcm probo 5 
ex Ariftoceleloco íupra addudo ex libro 
5 . de Ankna, capicc LO. düm ak: IntelUc* 
tus auttmtfuí pvDptsr aliquid rM$vcmdtuv^ 
!é[ui praflicus efttdifferí A j}ecHUnm fccm~ 
dvm fimm, Vbi pro obicdo dirtií.l£tivo,5¿: 
coñíecjuei-jcec , fpecifiíaclvo íntelleáus 
'pradki per ordinem ad intellectum fpc-
cuiativum afsignac Pbüofophúsfinem/Er-
gó incelle^iis praOricus verfacur circa íiv 
nem^mnquam eirea propeium obieóbum 
ípecificativurn. Etiíc non pocent vería^ 
rieirGaVfttw. 
^QVARTO árgüitür : inteílec-
cus pra'ctiais j prouc talis deber refp ite-
re aliquod fpedale obieftum , circa 
quod verfetur, S¿. a quo ípecificetur. Sed 
-vtrura, aut Verrtas non dieit áiiqúódfpe-
ciale, &: proprium obleáuni refpédu iti^ 
tellet'cus pradici. Ergó intelledus pradi^ 
cus non poceft refpicere Verum ^ ve pro-
príum obiedum, Maior videcur cérea, M 
minorem probo , ilíud , quod eíl quid 
communc refpeda bmnium potenria-
ruwj nonvldetur diéereípficiaje, aut pro-
p^rium obiéduin refpeci'u intellecttis prac 
rici: Sed verum, & Vericas dicunt aliquid 
genericüm , feü commune refpecluom-
níum potenciarum. Ergo verum, & veri-
tas non exprimunt, aut dicunc fpecialej 
$k propriura obiedum reípedu intelleG-
xus pradici. Cancera apparent cerra, 5¿ 
vkirnam minorem probo; verumj ¿¿ve-
ticas ex fe dícunc ad^quacioliem reí, quai 
arcingitür cuín potencia , feu aduper 
qxiQm atringitur > ob quod veritasToIeE 
difHniri, quodeft ad^quatio, feu confor-
mitas reí éum incelledu; Sed ip omníbui 
potentíjs reperkur, quod fundétic, & ha-
beant conformitatem, &; ádícquacionem 
cum rebus, qnas percipiunt, fub ea ratio-
ñe i íub qua eas accingutic > ve conftac dif-
cutrendo per otnnes. Ergó verum, & ve-
ritas dicunt aliquid commune, feü gene* 
ricum refpedu omnium potenciarumJ dC 
ü c non exprimunc aliquid fpeeiale refpec-
tu incelledus pradici: quaré 'non poce-^  
rünc induere rationem obiedi formalís 
circa quod vei-rentun 
Q y i N Í T O Argiutií^'obieáum fór-
male, & fpediícarlvura correípondens 
intelledui pradico deber habere propor-
cionemcum iilo. Sed verum , & ventas 
tion haDen oporcionem cum inícliec-
n'i pradico. Ergo obiedüm fórmale fpe-
'tifícativum , c i r t a quod veríacur iñtel-
1QÍ\US pradicus non pdteíl eíre ipfum Ve^  
m m , aüc veritasvMaioL^;cohll:ac,i$¿; mino-
rem probo; iñceMedus pradicus, inqüaií.* 
cum ptadlcus eíl deber d'cere ordinem 
íad operacionem , & íic íoium -oftefídk 
eoníormicacem v & proportionem cuál 
obiedo operabíli. Sed ventas , verudi 
quatenüs ca^iaíurirsnon dicunT,aut expri¿ 
inunceíle operabile, fed poclus con t r i 
ponuntur i l l i ; ita ve i d , quod eíl in veroj 
aut vericace -, gaateftus taüa contrapona-
fur pradico. Ergó vecum, & veritas noa 
habene propoitionem, Sc debítaíncon-i 
formationeta cum íntelledu pradico* 
Ec íic non poffunc correípondere illh 
íanquam p ropríum, fórmale •obieduiB 
ípeciácacivurñ. 
SEXTO Arguirtir t t quaáam 
dodrma . , quam 10» prxfenti.'capiceTra-
dit Ariftotdes dícens rHoctnrm mentis efl 
- cmms 'orHs-, Ecce vbi Philoíopiius geneta-
Hcer loquens de mente, artribuit i l l i pro 
^obiedecirca qufod •vcifát«r,-©pwr: &;cüm 
incelledus 'pradicus propr'ié induaT,-8£ 
habéat ráúoftem mentis; debet vtrfari ciir 
ca opus.E't ex kac dodrina,í]€ argmentoc 
opus eíl'obkdirm C()ndivimm,& contra-
poíitu-rn vero.-6¿ vericatk Sed mtelleáüs 
pradfCns;exeo quod veré, ó¿ proprie ha-
b ec r a c i onem i menc is, v er fá tur cite á o pus* 
Ergo ifitelledus pradicus non poceíl ve-
re, & proprie veríari circa veriíir!,auc-ve-
r i.tatern,«inq«ani circa legicimtim-5'S¿'priú 
cipale obiccium. 
SEPTiMO Arguitür.intelkdus prac 
Cicus.; prduc pradicus eíl, eíl principium 
agendi;ísí inrer talia priheipra illum í la-
tuimus s & annumeravi'mus in qu^ftionjg 
prarcedend. Ergo íieberverfari circa ali-
quid a.gibi]e5íeu operabile ííiqüidem prini 
cipium agendi per ordinem ad adionern» 
H ad agibile j feu operabile dicirur tale.. 
Sed Verum, & veritas íecundum quod at-
tin'guntur, feu percipiuntur per ifttellec-
tumaion habe'nc racioneni agibilium, feu 
operabiliumiÉrgó verum-. Sí veritas non 
poílünc correfpondere intelledui pradi-
co pro obiedo principali, &:formali fpe-
eificativo ipfius. 
O C T A V O Arguitur5ad íntellec-
tnm pradicnm,ihquanCLim pradicus eft, 
attínec influere in eledionem, & ex eo 
quod influic i t i eledÍGnem,habet,quod íic 
principium agendi.Quare Ariíloteles def-
cribertsin príEÍenti capite eledionem di-
cir; quod cledio eíl; Vel intelletius ú^et i -
t'iuusy^'víd^mtus intel leñims, IcaqueIn-
tel-, 
GAPVT S E C V N D V M , O V ^ S T I O SEC 
tdle<3ar. pradícus, quacenus pracHcus, 
é & M príndpium agen di, debecrefpíccre 
ídein obiectum , i c refpicic ciedlo , in-
í p i m inSuít. Secl eledio non. reípicic 
t^nquam proprinra obiedum verum, auc 
vccicateral Érgo nec intelledas pradicas. 
NONO Arguitur ; idem obiedum 
fórmale refpicic ars, qux eft viráis , feu 
habicus reíidens iíi incelledu pradico,5¿ 
illam períiciens; ac reípicitipfe incellec-
tus pradicas,CLU ineft. Sed ars non vería-
tur círca veramsfeu veritacem5tanquám 
propi:.;um obiedum. Ergo ñeque incel-
íednspradicus.Maior apparéc certa;quiar 
cum omnes habitus perficientes aliquam 
porentiam operancem,per il lam,^ cu i l -
la operantur > eciam fub eadem racione 
formali ; &: fie idem obiedum fórmale 
refpiciunt5ác refpicic potencia;teum ars 
refideat in incelledu pradico ; idem de-
beteífe obiedum vcriufque; feilicee arcis, 
& incdledns pradici. Ec minorem pro-
bojcurn enimjvrdocetPhiíofophus in in-
feriori,cap4.ars fit reda racio operum fa-
ciendorum 5 per fe videmr refpicere pro 
legitimo obiedo aliquid faciendum. Sed 
verum,& verkas non func aliquid facien-
dum, enm non íinc aíiqua opera excecna. 
Ergó ars non refpicic^ canquam pro-
prium obiedum,verum , auc veritatem, 
teonfequencérmec mcelledus pradicus. 
DECIMO Arguitur ; incelledus 
pradicus,inquanrum pradicuseft, vide-
Ciir refpicere pro obiedo aliquid fucu-
rum,nempe aliquid opcrabile,aut fadibi-
le,Scd verum , &c vericas non percinenc, 
anc non videncur fe cenere ex 'parce fucú-
rorum.Ergó verum, feu vericas non pof-
funt efl'e obiedum per fe correí pondqns, 
tanquam proprium fpecificacivum incel-
ledui pradico.Maior apparec cerca;quiá 
cura intelledus pradicus verfecur, circá 
agibiiia, & fadibilia dirigendo volunca-
tem , & alias potencias ad eorum execu-
donem,feu produdíonem;& agibiiia , Se 
fadibilia non dicanc aliquid iam exiftens 
de pra:fenti, fed folüm excinirum de facu-
ro; confequens apparec; quod incelledus 
pradicus refpiciac pro legicimo obiedo 
aliquid fucurum.Ec minorem probomám 
vcD.Thomas argumencacur referensDí-
vum Auguftinum de vera Religión e; ve-
fum, fea vericas eft i d , quod efL Sed id,' 
quod efl:3non nominat, auc dicic aliquid^ 
de fucuro,fed de príefenci. Ergó verum,& 
ventas non fe tenent ex parte fucurorum: 
nec poííunt eíle legicimum obiedum cor 
refpondens inceííedui pradico. 
VNDECIMO Arguitur, nullum ob^ 
iedum proprium,&; fórmale refpedu cu-
iuslibet porenria: particularis excedic cx-
teníionem calis pórentke , fed cum ea 
adrequatur. S ed verum ,c¿ ver iras -excedík 
exteníionem incelledus pradici. Eigo 
non pofíunc eíle proprium , & legicimum 
obiedum illius. Maior per induécionem 
coriftat, S¿ minorem probo ; intellcchis 
pradicus, ex fui propriaratione fdlüm fe 
excendic ad ea, qua2 funr agibiiia1', ve! fac-
cibiíia. Sed vericas, &¿ verum non foliim 
habentexteníionem ad agibiiia, ¿¿fadi-
bilia; verum etiam ad ea,qux repugnant; 
nám verum eft; quod ea , cju¿e implicant 
contradidionem non poílünt eííe. Ergo 
veru & vericas excedík excenfioné inteí-
ieótus pradici;&: fíe nequeííc i l l i correfpo 
decetanqua propriü, & fórmale obiedu. 
D V O D E C Í M O Arguitur ; id, quod 
eft proprium potenciarum appetitivaruin 
non videtur poífe correfpondete incell cc-
tui pradico, tanquam obiedum propriu, 
fórmale fpecifícativum illius. Sed ve-
ricas eft quid proprium potenciarum ap-
pecitivarum.Ergó non poceft eíTe propriil 
Ú fórmale obiedum ípeciíicativum in-
telledus pradici. Maior patet:& mino-
rem probo; vt enim docec Philofophus in 
íuperiori}ib.4.cap7. Et atnplius declara-
vimus in commentarijs eiufdem capitisj 
veritas confticuit vircucem moralem atei-
nentemad parcem appeticivam. Sed vic-
tuces morales ateinentes ad parcem appe-
ticivam, funt quid proprium potenciarum 
appecicivarum. Ergo ecia vericas eft quid 
propriu calium potenciarum:& confequé-
cer,non poceft eíle propriu,& fórmale ob-
iedum fpecificácivu incelleilus pradici. 
Décimo Tercio arguicur ; incelledus 
pradicus,adhuc,vt pradicus eft,induit,&: 
babee racionem ancerioris potentL-e ref-
pedu volütatis; Ergo debettefpiceré pro 
obiedo formali fpecificativo aliquid prg- \ 
cedens racionem formalem obiedivam 
correfpondenré volLincati,qu£e quidem ra 
tio eft bonum.Siquidem pocentix per or-
dinem ab obieda fpecificantür, &: often-
dunt fuá graduacione,& dignitatem. Sed 
verum non eft quid prius,qkiá bonu, quod 
eft legicimum obiedum voluncacis. Ergo 
verum non poceft eftó obiedu proprium J 
correfpondens intelíedui pradico. M i -
norem fubfumpta probo; ilíud inter prse-
dieaca conveniencia rebus, habecquod íit 
prius,quod eft vniverfalius»; ficuc priüs eft 
ensjqua fiibftátia;& fubftatia,qiia vivens; 
¿¿vivés^uá animal,<S¿:animal,qua hmm¡ 
Sed bonü eft praedicatu vniverfalius jquá 
.ver ü; cu verü ÍIc quodda bonu parciculare 
X con-
2 3 ° LIBER SEXTVSJRACTATVSPRiiMVS. 
coütentum füb ratrone víilveífaíl bonl 
in^comtnulii toníiderátí. Eírgó Verum 
non eíl ^uíd pviüs qüám boWum»nec eft 
obiedum proprium correfpoildens bcel-
le^«i praáfco. 
D E C I M O Qüartó argüitur; doc-
trina, qoam tradit Anftoteles \lbv.6. Me-
thaphlíicx5cextu B.düm diti t i qnod circa 
íimplicia ^ & quod qliid 'e'ft3non eft véri-
tas,neqüe in intdledu,neque ííl rebus5in-
dícan^í lód vetitas folufti datur in cotn-
pofitionéj &2 divifione InceílectuskScd in-
telledus pradícus noníblíim éxércecut 
per cotopofitioneni divifionem ; fed 
eriam per rimplicem apprchcníioneni) 
per quampoíllinc proponi agibiliaj &c 
h d i b l í k Voluntali. Ergó obiedum pro-
priutn, 3¿ Fórmale ad^quate Coírefpon-
dens intellédni pradico tton poceíl eíle 
verurn,aut veritás. 
DECIMO Quínco árguitur; con-
tra feCundam condiifionem ad puoban-
dumjquód exerckium inrelledus prac-
tici non íiílát in cognicione excíudente 
praximsaut denudaca, & dcpüráta á pra-
xi,fedquodíir5aiitpofsit eíte praxk Si 
adusi per quem exercetur incellédus 
eíTet pura Cógnitio ^ ñon inVoluens ratio-
nempraxis, non diftinguarétur adusaC* 
tinentes ad inceiíédum pradicum ab ad-
tibus, íeu operacionibus attinentibüs ad 
intelledum ípeculativum.fiquidem intel-
Jedus fpeculativus; etiani exerCet opera-
tiones, qnteíunt cogniciones fiftentés in^ 
trá eííe cognofcitivurái Séd adus córref* 
pondentes incelledui pradico íunt, valde 
diferentes ab adibüs atcinencibüs ad in-
telledum rpecülativtim;vt apparet ex di 
ftindÍoné,quam Ínter pr^didos intellee--
tus afsignát Ariilóteles» Ergó exercicium 
refpondés incellcdui pradico no poteíl: 
cíTe pura cognicio/ed debec efle praxis* 
DECIMO Sexto atguicur ; operacio-
nes procedentes ab intclLdu pratÜeo 
debenc eííe ptadicas , vtpoce toreefpon-
dentes incelledoi habenti íimileeíle. Sed 
p r a d k ü m dicitur tale a praxi.Ergo ope-
raciones,quas elicic inrelledus pradi¿usj 
vt talisjno debenc eí le nuclx,& pútx Cog-
n icion es/ed d eb é t; h ab ere, r a c ion é praxis, 
DECIMO Séptimo árguitur , fcícn-
t i ^ pradice difLingiintür á rciencljs.fpe-
culativis per hoc, quodfpeculitiv^ fíftííc 
in cognkione Yeriracis; prádicse aucé per 
fedicütordinéad praxiiB, ^ per praxlm 
exerccntur. Ergó l i l i adli^quifunclegi-
tinium , &: propriü éxerGicíümrcienciaru 
pradicarum , habent proprié , quod ílnt 
praxis.Scd adus, per quos propricjiS»: ie# 
gitime excreenmr fcientise pradicx/une 
adL;s,feu operaciones intcllcdus pradici. 
Ergó operaciones attlncnces ad intelledíí 
prádicum pafticipanc veré , &:proprie 
quod ílnt praxis, 6¿ íic non liflunc ineos 
quod fine cogniciones. 
DECIMO Odavo arguítur ex ilía 
dodrína,quam tradicPhilofophusin prse-
fenci capite, düm dicit: Quafeifím tnens 
quidem'iirtus, habitus f t eleBitíus , ¡eleúio 
l/ethappetitus deliberatittus :ohh$cif¡A , ^ 
rationemyeram , & appetitumreüuwejje 
oportct y fi tktiio fit flttdwja. Ecce vbi ad 
eledionem ftudbfam exigit Ariftbcdes 
nonfolüm appetitum redum, fed Ociara 
rationcm veram : indicans,quod ad clec-
tionem íbudidfam non folum concurric 
appctitusjíeu Voluliras^fed eciam iniellec-
tus prádicus.Érgó eledio fe habet Ve ac-
tus,feu exerciciü intelledus pradici. Sed 
eledío non eft tognitio, fed adus appeci-
tusliabens racionem praxis. Ergó intel-
ledus praíliiCus non exercecur per puram 
tognitionem , fed per adus habentes ve-
tefá proprié racionem praxis. 
DECIMO Nono arguíiür , ex alia 
dódrirta,quam fubiungic Ariftocele's, di« 
teüS'.Mentis aMem eius y^üct coniemplandi^ 
non a^tfidi^neque fccckvdi^nnQtpim'i $ y h o -
nu)n,£ic rmlitmjverum eji,at^i4e f a l ¡ u m . Q ü í ' 
bus verbis videtur Anftoteles afsignare 
diferirrten incer incellectuto pradicums 
&:fpeculacivuthi peí hóc, quod incellec-
tus fpeculativus babee pro DfricioJ& fexer-
t i t io c6ce'mplatÍonem véricácisúnccllec-
tus autcm'pradieus agere, & faceré, feü 
adionefn,&: Fadionem, Sed adió, & fac-
tio proprié dicunc, & proprié exprímuní 
praxitn, & non cognicionem. Ergó Ope-
raciones, feu exercicium legicimé corref-
ponden sincdledui prádico, non, babee 
pr^cifscsquod íic cogmtio, fed rationem 
praxis parcicipac proprié58¿ ñride* 
VIGESIMO Arguítur; feCuñdü AnT-
totclé,cap.4.fequenci;ars habet veré, §£? 
proprié rationem virtutisincelIedLialis;; 
&: fie débet opeari per ipfum intelledum, 
ficut, & csecersE virtnccs exerCentur per 
proprias potenciás, quibüs infunc i vnde 
operaciones tórreípoddences arcibüs,tañ-
qüám propria éxercicia,debenc eííe fimul 
adus intelledus pradici, per quem ope-
rancur arces,& cuiusfunc proprié perFee-
tiones. Sed operariones correspondentes 
artibus^ cum fine fadiones; bx eo^quod 
ars eft reda ratio operum faciendorum; 
funt praxis. Ergó etiám adus , per quos 
exetcecur intelledus pradicus Jiabenc 
quod fine praxiSj^no puras cogniciones.. 
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Vígefimo primo argaitur , cxdoc-
rrÍDa,quam crádic Ariíloteles, libro tercio 
dq Aninia, cap ice i o.düm dicic: Imelíec-
tus dutem^aipropter aíiquid ratiocimr¿ir>& 
yuipraclicas efl,dffirt a jpectdatiito jecna 
¿umfinem. E t d^eútus propter aliqmdom-
ms efl.Cmus emm. appetituumjhocprincipinm 
prdBici intelleflus. Vlt'mmm áutem prínci-
piumaftioms efi. En vbi Philofophus pri-
mó diftinguitincer íejincelledum fpccu-
lacivum, praclicum per hoc, quod in-
telkckisípecttktivus non operacurprop-
ter finem intelledus aucém pradicus" 
operacur ex-foe^^CLim fine, qui qnídém 
íinis eft principium vkimum, & primum 
operacionum pradicarum:&íic i l l ^ ope-
raciones , qüíc procedunc ab incelledu 
pradico,vt cali, debenc eciam procederé 
ex íine,V!: finis eft, íeu proüc habec ratio-. 
•nem principij in linea operabilium. Sed 
ca,quíe in cali linea caufancur a fine , '5c 
,ab eo finalizantur,func praxis.Ergó etiám 
operaciones atiinentes ad- incelledum 
pradiciim debcnr eíle praxis. 
VIGESIMO Secundo argüírur: ex 
alia dodrina , qtíam ibidern fubiungic 
Ariftotelesjdicens:^^?^ rationabiliter h<ZQ 
dm l'identMr monemía , appetitfis , & ratio 
prdúicd. ^Appetihííe ením rnouet ^ & propter 
hacrátio moitet: qmA principium ems eji ap~ 
petthiíe. Ex qua dodrinayíio argumencor. 
:Si exercicium incelledus pradici eííec 
fubftancialicér cognicio non praxis, 
máxime i quia intelledus pradicus non 
moverec ad agendum, fed folum dirige-
rec3 auc cantum príeftarec diredionem in 
linea agendorum: fiquidem voluntas, &: 
alij appctirusjex eo, quod movent ín l i -
nea a d i va, exercentur per praxim. Sed. 
eciam intelledus pradicus haber: move-
re;vt expr^fsé videtur aííerere Ariftoce-
le^in relato rsxtu.Ergó officium,& exer-
cicium inteliedus pradici, non eft adns 
denudacus á praxi;fed proprié,á¿ rigoro-
sé haber racionem praxis. 
VIGESIMO Tercio arguirur, confí-
ülim eft adus incel}e¿t:uspradici;cum íic 
adus regulans , auciramediacé dirigens 
eledionem ,quícper intelledum prád i -
cum proprié regulatur,&:meníuratur.S.ed 
coníilium videtur habere proprié «ratio-
nem praxis.Ergó incelle¿lus pradicus per 
Praxim exercetur proprié. Maior eft cer-
ta,8¿: minorem probovconíilium fecundií 
vulgarem iílius deferiptionem eft : inqui-
%io rationis de re dubia,& magna á no-
bis facienda: quare.Divus Gregorius N i -
^nus^ibro 5. Philofophia?3cap. 5. inquit: 
Zwfihmm dehiS) psfiant 'm nobis % <& per 
ttosfieripuffiint.' S c á ea3qiiae fiunc in nobis, 
& á nobis ipíis poííunc fieri,íiunc pradi^ 
cé per operacioné,qu3e proprié eft praxis. 
Ergó confiliu habec racioné praxis; & fie 
incelledus per praxim exercecur, & eius 
operario non debec effe nuda cognicio. 
VIGESIMO Quarco arguicur; vfus, 
qui incer adus humanos numeracur; cum 
fie execurio operacionis imperatse,feu ap-
piicácio potenciarum inferiorum ad ope-
randum;eft praxis, & non cognicio. Sed 
vfus eft adus , feu exercicium incelledus 
pradici. Ergó intelledus p:adicusnon 
folum execcerur per cognicionem/ed per 
praxim.MÍDorem5m qua videtur eíledif-
ficaltasjk probo ; vt enim docecD. Au-
guírinus,libro i.de dodrina Chriftiana, 
cap.4. Kt4eji id, quodm^jumlrsnit adalmd 
refern.Scd refcrrevnum ad alíud3eft pro-
prium exercicium racionis,feu intelledus. 
Ergo vfus deber eciam eíle actusjieu exer-
cicium intelledas;S£ cu víus proprié non 
attineac ad intelledum fpecuiacivü,debec 
eíleexerciciu inrelledus pradici.Ec íic in 
celledlis pradicus exercetur per praxim. 
VIGESIMO Arguitun ratio, obquam 
denegamus adibus, feu operacionibus at-
tinentibüs ad intelledum pradicu^quód 
ílnt praxis,eft;quU non habent rationem 
motus, feu non eliciuntur per modu ten-
déntiae in finem aíléquendum. Sedcom-
ponitur opcimeJ&ftat,quod volutasmo~ 
veat intelledum pradícum ad exercitiü 
aliquarum operationum deíervientiuni 
ad confecutionem finis,ciim in hoc nuila 
appareat repugnantia.Ergóopcimc eciam 
coniponicur,&: ftac,quod intelledus prac-
ticas exerceatur per adus habentes racio-
nem motuss§£ qui proprié íint praxis. 
DENIQVE Arguitur: ficiicin linea 
appeticiva fe habet intentio refpcdu clec-
tionisjíic pariíormitér in linea intelledí-
vafe habet cognitio "pKncipiorum ,íeü 
prxmiílarum reCpedu cognkíonis con-
eIufionis,vt docentAri(iOLeles5&D.Tho-
mas-. Sed ex eo,quod in linea áppecicivá 
voluncas procedic e'x'intentlone ad elee-
tionem: dicitur movéri de vno ad aliud, 
Ergó quia intelledus procedit etiamex 
cognitionc principiorum ad cognitio-
nem conclufionis, etiám debet moved 
de vno ad aiiud ; & fie adus intelleduss 
fpeciaiicer loquendo ele inteliedu prac-
tico, debent habere rationem motus , <S£ 
praxis. 
RESPONDETVR Ad primum 
argumentum , negando maiorem. Ec ad 
probationem,conceíla maiori,&: minori, 
diílinguo coníequens. Ergó C\ intelledus 
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praclicus refpiceret pro obiedo formali 
verum , non diítingue'rcrur ab inrellédü 
rpeculacivoídiftii-íguücóníequens/irefpi-
cérec véilím>riftendó pra'Cifsé ¡ú attíft-
•gcntia)& tognirione illkis, non Fundando, 
al iquam habirudincm, aut conotátioncm 
ad opus,concedo ¿onfe {UcnCiam.Si reípi-
ciac verum, non fiijéndo ió illius cogni-
tiofie, ó¿ concernplitióne, fed ilíud atcin-
gatjcurii aliqua tobnocftione, auc habicu-
dinead opii3,negoconíequentiam. Quia 
cdámíi > tám intelledus pradicus, quárft 
fpeculatiLÍus conveniáilt in réfpiclendo 
verum •vtaílquám obiedum fórmale , 6¿ 
^c'fpecifeacivum fubíhnuale vcriufque; 
difeunc tamen per hocquod inrelledus 
fpecuíacivus reípicíc yeruiij, ve ptí'ecifsé 
concernplandum í fiftendo in illius conce-
placione. Iñtelle&its áücem praá i tus ref-
picic ipfum veiato ñon íiílendo in attiñ-
gencia Illius, fed excendendo s aúc aliquo 
modo órdlnañdo illud ád bpus, Et fie non 
obílat» quód vterque iftcellcdus refpiciac 
reLaim,vc fórmale fpeclíicativurti; adhoc, 
ve per dida coñnocata,aut didas raciones 
accidentales fundenc Ínter fe diftindio* 
nem Formalem,áüí Virtúaleífk 
A D Secundum argumencum refpoñ-
decur,negado maior em.Qv»i á cciámíi im* 
plurlmuin denomiMtioñes debeanc de-
i i imi á propi'íjs fpeclficacivis, feu náturis 
rerum; tamen hoc non femper obferva-
tur; quia aliquando res folent défumere 
denominátiónern áb aliquo accidenti pro 
ptio ; ficut ful ftanria dickur talis a fiibr-
canclo,,'•q.uai; eil quídam ptóprietás illius. 
Ec a 1 iqtóai)d4 ab ÍÍ 1 iquo acCidenci abfoluté 
exceríori.. val de conurunl, ficut lapis 
d'cicur ledéiido pedem. Et fie ex eo, 
quod inrellediis pradicus deftominetuir 
boíms aliquando ; ex óú,quod habet pro-
poneré bonum Vcluntati s quam dirigit; 
hoc non convincic; quod bonum fie pro-
ptium obiedum talis incelledus ; nec áu-
ferc d:da racione ávero:quiafí intelledus. 
pradicus aliquando denúminatür bo'nus» 
uiaíori cum,propriecace poceft dlci verus¿ 
. A D Tertium \ argumentum refpon-
detur;omiíramaiorÍ-, negando minorem* 
Etad probacionem, died : quod Illa verba 
Ariftorelis habenc hunc fenfiim ; feilicet 
quod imelledus pradicus difterc áb inceí-
ledufpccularivo ,non fecundum obiedu 
iubftanciale,.primarium , 3¿ fpecihcativu; 
ícd fecundum finemudeft.fecundu quada 
terminationera áccidéncalem,&í fecunda-
m m : quíave dídum manee, Incelledus 
(peculatiyus refpicic pro fined"-3U termino, 
in quo fiftit.niul^m coníempiadone verÁ* 
tatis: intelledus ilute pradicus no fiftic in 
dida Contéplatione, fed iilám vlterius or-
dinar,5¿; quafi extenditad opus, dirigedo 
&ordinando ilíiusexccution^Et ficArif-
tóceles non collit, fed potius confirmar* 
quod verum fe legitimu,^principale ob-
iedum Correípúndés intelíedui praólico. 
, AD Quarcum argumenrum tefpon-
detunConceiia maiori, negando minoré^ 
Et ad probacionem fimilicéC)& ad fecun-
dam probationem,dicp: quod verum, &c 
vericas poílliñc funil, Vel in Communi,5¿: 
laca actepcione, píout pfíetífsé dicunt 
qüaocunque Conformitarem,íeu ada:qua-
tionem o b i e d i , Cum pocentia quomodo-
tuque atcingence,auc Cognofcenceobiec-
tum; aúc fpeóialicer diduic Confórmitacéj 
S¿ ad^quationem eñeis, Cum pocentia at-
'tíñgence llludfub tali í a c ione , Ecfí veru, 
i5¿vericasácceridancursleu accipia'ncur pri-
mo modo; ve fie Vcrüm eft3quód futlt quid 
t o m m u n e reípedu omnium pocenciaru, 
auc admínus refpedu illarum, quasfunc 
t o g n o j c k i V c E ; ^ ve fie ó c r c u m eft, quod 
verü non poteft correfpóde-re intelíedui 
praóllcj, ve legicimum o b i e d u m deter» 
miniu-ivü,^ fp'ecifiCaciVum^ Sí autém fu-
toatur verum fccun.io mo io, féu i n íeca* 
da c o ü i e r a c i o n e . p r o ic íic;ÍÍcüc ens íiibra-
t ione encis>"non,'poceft a í t i n g i a u t cognof-
t i ab aliqua alia pocétia procer intell-eduí 
íic nec verum fórrñalitór fumpcümj ptouc 
dicte conformkatém,6¿ ad^quátione én-
tis^ca potentia cognofdete ipfum ensopo-
t e f t ac t ing i n i f i ab iñeeljedu'.vndé fubliac 
racione habec veru-, quód fie fpeeialifsimu 
obiedum inrc}ledusj:ípecuiatiuiquide,fif« 
tédoin ipib verói&pradIci,órdinádo ta-
le verum , &¿ ípíius éognkionem ad opus. 
A D Quinmm argiimentum refponde-
tur'.cónCedéndo lií aiorem,& negando mi-
norem.Ec ad pi:obacionem,diftingüo ma-
iorémnncelledas pradicus, vt talÍ5,dcbec 
diceré ordiné ad operationem., diftinguo 
maiorc. 1 ánqua . ad íiaom,(eu obiedu fe-
cuñdariü, ad quod pér qúandá conotatio-
i ie extendik fuu ptimaciü, & fubftantiak 
obie¿l:u,c5cedo maíoré. Debet dicere ór-
diñé ad operar Íoné,tanqua ab objedü.feLt ; 
fine primariu, negó maiorem. Et Omífía • 
ininorijnego confequeñciam.Quiá opera-
íió folum att.endkti'r abintellcdu pradi» 
co}tanquam íinis j S¿ ració fecundaria; Se 
hoc non collk,quod verUm,8¿ vericas ref-
pedu incelledus pradici habeant racio-
nera obiedi formalis,& primaci,iribucn-
tis éi fpeciera,íéu fpecificaciónem. 
A D Sextum argumencum refpon-
decurj cum Dómm Aciajolo, in expoíi-
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tionc clüfdem textus, teafum Af ifiotelis 
ftarein hoc : quod cíim PhIloropíiLis ía 
£cxtu pr^cedenti cUxlíÍGt,quod men^fcu 
intelledus ad diftindíonem appeckus, 
feu voluntatis, verfacur circá afiirmá-
tioncnij&negacionemícíim íic proprium 
appeckus verfari circá bonum, & malü> 
¿ c u m fie dúplex mcns/eaincelledus^d 
declarandum, quod verique convenir af-
irmare, & negare; ideó dicit: Hocenm 
mentís eft omms^opusúd^ opus, feu exer-
cicium afíírmandi,5¿: negandi, convenir 
omm menci,tam fpeculatiVicquani pra-
dicse.Sed ñon eft fenfus,quod mens, feu 
intelledus verfacur formaliter tanquam 
circá proprium obiedum fpecificací-
vutT!,círcáopus;quía vcerque intelledus 
per fe,&j primario verfacur^irci verum. 
A D Septímum argumentum ref-
pondecur3concelTo antecedenti, diftin-
guendo confequens. Ergo deber verfari, 
circá aliquid operabiíe; diftinpuo, quafi 
decon no tato/eú fecundar iÓ5¿ranquam, 
circá fínem,concedo confequenciá.Tan-
quam circá obieffcum primarium,5¿ fór-
male fpeciíicacivum, negó confequen-
tíam.Quiá ratio principij agendi. foluni 
convenit,5¿; actribuitur inteiledui prac-
cico.inquantum eíl diredivus agibílicm, 
& adhoc non obftac, fed pocius exigitur 
canquám raíio formalis obiediva co-
rreípondens cali inteiledui racio ven; ve 
formetur cognitio ad dirigendum. 
ADOdavum argumentum rcfpon-
decur ex cadem dodrina , diftinguendo 
maiorem ; adintelledum pradiVum ac-
tinec induerc ineledionem ; diftinguo 
maiorem;infiuere mediare, &¿ díredive 
tantum , omitto maiorem Jnfluere im-
mediaté3& elicicive, negó maiorem. Et 
omiíla minori , negó confequentiam. 
Quiá inBuentia mediata, &¿ qux íolum 
fe haber diredi vé refpedu eledionis 
non exclud,it,fed potius exigicOu requi-
ric , canquam obiedum fórmale ve-
rum, feu vericatem proprie acceptam. 
A D Nonum argumentum reípon-
dcmisconcefía maiori , negando mino 
rem.Ecad probationcm•, diftinguo mi-
iorc;ex eo, quod ars eft reda racio opecu; 
faciendorum,per fe habet refpicere ali-
quid vtfaciendum, diftinguo maiorem, 
immediatei& elicitivéper ipfam artem, 
nsgo maiorem.M[ediace,hoc ef{:,median 
tibusalijs poie.ncijs execucivis,& diredi-
ve prsecifse per ipfam arcem , concedo 
^aiorem.Ec omiíTa minori, negó confe -
quenciam. Quiá ars non habec, quod fie 
fediva quomodocunque , feu quod fie 
reda racío operu faciédornra; fed ítá ve 
primario habeatjquod fit racio, &c ex hac 
parce haber eciániíquod primarió,&prin 
cipaliter refpiciac pro obiedo ipfam ve-
riratem , feu verum ; & quafi ex confe-
quenci connotet fadionem exercendam 
ab alijs pocentijs. 
A D Decimum argumentum ref-
, poiiderur ; imprimís quod ars non refpi-
cíc pro obíedo praecifse id,quod eftfutu 
rumjfed eciam id, quod de prarfenri effi-
GÍéur,conformiter ad ideam , & ad regu-
las artis.Praeter quam quod verum,& ve-
ritas, non folíim íalVanrur in rébus prrs-
fentibus,fed etíam in fumrís: namíicac. 
verum eft,quod res pofita extracaof3s,S¿: 
de pr^íenci exíftens, nunc eftura fimili-
ter eíl: verum, quod res futura erit in fuá 
determinan duratione, proqua iud'ca-
tur fucura, S¿ in qua erit praefens. Vnde 
quomodocunque comparecur ar^ / adfuu 
obiedum,íemper falvatunquod exerce- i 
CurjCÍrcá verum, feu vericarem , &¿ quod 
verum fie proprium obiedum intellcc-
tus pradicL 
AD Viidecímum argumentum 
refpondecucconceíla maiori,díftínguen-
do minorem.Sed verum,&: verítas exce-
duhe extenfionem intelledus pradíci, 
diftinguorainoremifi confiderentur ab-
foIute,S¿: finé aliqua determinacióne, co-
cedo minorem.Si verum,^ verítas con- / 
fid erentur fecundum connotacionem, 6c 
extenfionem ad fadíbilia,feu agibilía,nc 
go minorcm. Ergo non poílunt eíle pro-
prium obiedum illius, diftinguo confe-
quensrquando confiderantur abfoluté, &C 
kidependcnccr á dida decermínatíone, ^ 
concedo confequentiam. Sí confideren-
tur cum dida habitüdine)fcu exccnílone 
ád agibiiia, negó confequentiam. Quiá 
hoc modo verum haber eíle pradícum, , 
&c adasquacionem cum pxadico íncellec-
tu;obquod componíturoptimé, quod fie 
formale obiedum illius. 
AD Duodecímum argumentum 
refpondetnr, concefia maíori , negando 
mínorem Et ad probationem,díco: veri-
catem habere varias acceptíoaes; nátn 
aliquando fumitur pro habita quodam 
adquiíico inclinance appecicum humanü 
ad veracitér procedendum ; tám in ver-
bis,quám in fadis : aliquando autem fu-
mitur proconformitate entiscogniti,vc 
calis cu pocencia cognofcente;&¡:íi primo 
modo accipiatur,vc fie verü eíkquod eo 
fticuic vericaté accinenté ad linea appeci-
tivam,6¿;non habec determinaté,quod fie 
proprium , & fórmale obiedum ípecifi-
Y 5 ca-
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catívüm. incellcclus. Si autem veritas 
confideretur fecundo modo, ve íic pro-
pLijísimc accinet ad intellcdum , & eft 
obiedum illius; inrelledus quldem fpio 
"culativi, fi attingatur , M cognofeatuf, 
riftendoin illius Cogillcíone 5 5¿ incel-
ledus praíbitivíi accidentalíter j,<S¿; qua* 
íi fecundarió extendatur ad regulail-
dum jfeudlcig&ndum faáibiliaj&S agi^ 
biliat 
A D Decimüm tertium argumeil-
tum fefpondetur, conceílo primo ante-
Cedehtixíim confequentia,negando mi-
norem fubfumptam, S¿ ad probaciooem 
admiíía maiori, negó minorem. Quiá 
verum 3 k: b o n u m ; cüm íintptíedicaca 
traníceDdeiida,coníecuca ad ens; aequa-
lem exceníionem hábenc, Se mutuo fé 
tranfcenduncuiám íícuc verum eft quod-^ 
dam bonum fiib bono vniverfali con-
tentum > icá etiám bonum eft quoddám 
verum > fub vero vt fie claufo. Ec quiá 
alias verum proximlus compacacur ad 
ens.quám bonum; ideo induicrationeni 
prioris obieóli * & correfpondcc priori 
potentix, qualis eft intelledus.VndéD. 
Tbomas i.part. quíeftione 5.articulo2,^ 
comparans bonum ad enssaic in coi*pora 
articulí: Rejpondw dicendum . fuQd em'je-
cundum rationem eji pnus j u : m bomm^ 
Ratto enim figmficata fer em 1 eft qmd. 
Concifitintelleclus de r e , & Jigmficat ilUm 
fer^ocern: illudergo eji prius. jecmdum rct» 
tionem , quodprm&ikdiM in concepiomin* 
telletiidSi frimQ emm m conceptione inteílec* 
tus tadit ensiquia¡teundum: hocltmrMjmd-
que cogno¡Cihtle tft^  irtqmntMm e^tdÚu 
dictur m 9.Meth<i.pb!jic$. Vnde ens eft pro* 
pnum obUBum inukieñus i & pe pri-
mum mtelligibdeifíCutjonm eftprimum aH~. 
dtbde. I t á ergo jeCfthdúm. ratimemprias eft 
ens^uam bomm. Ec id ipfum. babee etíara 
verum refpedu boni. Yt ampiius decía-
ratjquxft.i6'.artic.4. 
A D Decimum quarcum argumeñ-
tum refpondecLi?, quod eciana íi veritas 
perfeda, 6¿: perfeélo modo cognica fo-
iumreluceat in compoíitíone i <S¿ divi-
íione incelledus; camen vericas incellec-
tnalis abfoíuté fumpea. Etíám reperituf 
in alijs operacioníbus intelkdus j tam 
pradici,quam ípeGulacivi.Ec íicD.Tho-
más r .pauc.quseftione i.^arcicul.i.circá 
íinem Corporis, dicit : Veritas ^uidémpo-
teft ej]e in fenju 3 leL intelleftu Cogmftente 
^uod quid eftyí/tincpudddm f epeira $ mnau~ 
temytcügmtumin cogmfeente. Qupdim-
portatnomen I t e n . PerfeBio enim mteílec-
t i ñ eft Ifn/Wjl f cc^mtum* £ Í idtoproprii 
lofiendoyeritas eftln intelleñíi componenriy 
& imídente; not autem m \en\t* , ne¿¡vem 
mteííeBu cognojeeníe ¿¡uodjujd eft. 
A D Decimum quincum argumtn-
tum refpoñdetur negando maior em, 
Quia quánvis incelledus pradicus, & 
fpeculativus Conveniañe in eo,quod am^ 
bo exerCenc íubftancialitéi' adüs cog-
nofcendi,feu intelligendi,dirlei-unc vlte-
riüs per hoc,quod fpeculativus, vt íepius 
diximüs, íiftit in cóñtemplatioñe ipfius. 
ver,itatis,non fundando diredíonem,aLT£ 
extenfionem ad aliquod opüs aliarütn 
poceiitiarum : pradicus vero non fiftic 
in contemplatione obiedi, aut veritatis, 
fed ilfám Cognitiodém , quarn format 
attingendo primario vetum ; ivkériüs i l -
lam extendic ad gubernatioñem , feu di-
red ionem álicüius- operis ; aut mocus 
exequenü extra ipfum irtceliedurai 
A D Decimum fextum argumen-
Cum refpoñdetur,conceílá maioriídiftiii-
gueiido minorem. Sed pradicum de-
dominátur á ptáxi 5 diftlnguó Hiinorém; 
á ptaxi iraraediace j 6¿ formáliter atti-
tieíiCead illud , quod parcicipac caleiti 
denomlnatioriem, prxcifse, negó mino-
rem. A praxi/fe'cenante niediaté 
quadrerminativé, vel obiedive , omic-
1:0 minorem .s & negó confequen-
tiani. Qiua adhoc ve irttelledus íit , SC 
proprie denóminetur pradicus ad dif-
cindioñem iritelledüs fpéeulacivi, non 
eft necdlarium,quod ipfe inrelledus for-
malítér,immediace,& per fe ipfum exef -
Ceat adussqui fine morus,aut praxis s íed 
facis eft,qnod per fe fundec aliqtiam' ha-
bku.dinem , feu connotaríorieíli per rilo-
dum difigentis ad adus,feu ád ínotus, in 
quibus pCoprie,& formalker ftat,feu Co-; 
üftit praxis; (S¿quiá hoc modo fe iiabec 
iñtelledus dirigens volüiltatem ad agen-
duma'deó talis incelledus,quánvis per fe 
¿¿ formáliter non exerceatur per pra-
ximitamen dicitLir,i5¿ eft intelíedus prá-
dicuSí 
A D Décinlum íeptimüm árgu-
íñentum refpoñdetur ex didis in príe-, 
cedenci folutione, conceílo ancecedeiiti, 
ñegarídó coilfequentíam. Qiiiá non eft 
ídem fundaré, auc dkere liabitudiriem 
ád práxim, tanquamad cermírium $] áüt 
adüíti,feu effedum excrinfecum^ác exer 
ceri formáliter perptaxim; 6¿fcientiíE 
pradico, vt pradícae funtj quanvis ha-
beantprimurli, CaUaen non ilabenc hoc 
fecuridünt Ét íic ex eo^uod cales feien-
t i ^ iimíiediáteí proprie , & formáliter 
execceariiur 3 mt úgémmt per adus in-
tel* 
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tfillectus jpra&cl, non fequknri quod \ñ-
tdledüs practicas formaliter exerceaC 
praxiitiífed foluni fequicur 5 cpoá fundet: 
habitud Ídem, feu connotacióncm ad i l* 
jam3ta)iquám ád terminüm , íeUGilec^ 
íum* 
ÁD Decimum o£tavum argumeri-
tum refpondemr, quod in illo loco iadU 
cat Ariáoteles^quod incelledus pradicus 
inBuic in eíeáionem direStivé, & tan-
q u a m quid praeruppoíituni ad ipfius elec^ 
tionis elicienciam, nonaütém dicitivej 
&: immediatenta ve eleflio íic adus pro-
prius i & formalis incelledüs. Et i d e o 
non obftac, quod eledio non íic formali-
tercogñitio, adhoc ve falverur,quod in-
telleclus piradicus per cogmeisinem can-
turai& non per praxim exercemr.' 
Á D Decimum nonum argumert-
tum refpondetur, quod in illo loco , &r 
téxtu áfsignac Phiíoíbphus diferimen, 
feu díííerenriam inrer intelIeSüni prac 
ticum, & fpeGulacivums per hoc , quod 
iritelledlus pradicus eíl principium ageii 
di, quod non convenir incelletSbui fpeéu-
iativo, Sed non caliter s quod inteiledus 
pradicüs , i n q ü á n t u m eft principium 
agendi,debeac eíicefe imínedilte, for-
m a l i t e r , perfeipfum al i i i á m a£bio-
nem3ai}C fadionem \ fed qüíá per i t ha-
bet dirigere voluntatern, & rcliquaspo-
tentias adhoc^vc exequantur a6:iones,5¿ 
f i s i ó n es vin quibus proprié , & formali-
ter confiítit praxis. 
A D Vigefiítium argnmentum td-
pondecur, concefla maiori,diftinguendo 
minorem. Sed operationes arcis, exeo, 
qLiodfuntfadiones,habeñc v é r e ^ pn> 
prié3quod firtt praxis , diftinguO mino-
rem;operationes artis,qu^ mediace ] hoc 
efi; mediañeibus álijs pocentijs executi-
vis,excrcentur ab arte ,concedo m i n o -
rem. Operaciones artisj qux ínimediate 
formal icer , & elicitive pfocedunc ad ip-
fo habifu, in quo ars Coníiftic j negó mí -
norem, & conreqüenciam.Qiiíá etiam íi 
actríbuiatur,^ verecopecátarthquód íic 
p r i n c i p i u l T i eífecl'ionis,&: praxis i cameti 
non actribuítur i l l i , quod íic reda ratio 
operulri faciendotüm,immediaté, S¿ eli-
ciendo per fe ipram,aut per poténtiam, 
cui immcdiace^ineftifadiones, fed quiá 
archite6lonice,&: remocé dirigic ad tales 
eftediones éxercendas. 
A D Vigeíimum pirimnm argiímeil-
cum refpondetur t quod illa diftindio, 
.quam aftert, feu áfsignat Philoíophus in 
l^lo loco iincer intelledum prádicum, S¿ 
fpeculatlvum,non ftacin eo, quod inccl-
ledus pradicus ágat propcer fínem, auc 
moveatur a linceo modo , quo movecur 
voluntas, & movencur a volúntate gra-
cia ipíius finis rellqux potentise inferio-
res; fed docecquod intelleóTius pradicus, 
& fpeculativus diííérunc ííne ; hoc eft; 
quiafiais intelledus fpecuiátivi eílipfa 
Concemplacio veri, auc veritacis:íínis au-
tem, ad quena tendic , & quem refpicic 
tanqu am termirmm3íeu ob iectum fecu n-
darium intelledus pradicas,eft opus di* 
rigendumab ipfo intelledu, & efficien-
dum ab alijs pocentijs ab eodem intellec^ 
tudiredis, 
ADVigeíinium recündum argu-
mentum refpondetur, diílinguendo ma-
iorem; íi exercitium intelledus pi'ádici 
non eílec praxis; máxime quiá intellec^-
tus pradicus non moverec ad agen^ 
dum , diftinguo maiorem; quia non 
moverec agetidum per fe , feu racio-
ne fui , «S¿ per modum applicantis , feu 
impellencis , concedo maiorem. Quiá 
non moverec abfoluce loquendo > negó 
maiorem.Sed fecundum Ariftotelem in-
telledus pradicus movec,diftinguo mi-
norem: movet diredivé,&2ratione alte-
riusdioc efl:,ratione appetibilis,quod pro-
pon itvoluntati , 52 mediante voluncacé 
movet reliquas potentias 5 concedo mi ^ 
norem; Movet applicacivé, feu per mo* 
dum applicancis, é>c impellencis ad ope-
randum, negó minorem , & confequen? 
tiam /Quiá ad praxim éxigitur hie fe-
cundüsmodus movendi, qui non conve-
nic intelledu i ; fed folum primus modus, 
quem Sí attrlbulcAriftoceles, & qui eft 
infufíícieas ad inferendam práxim3quani 
incendie inferré ai'gumentum. 
A D Vigeíimum cercium áfgumen^ 
tum reípondeCucConcedendo maiorem^ 
& negando minorem. Ec ad probatio-
iiem,diftinguo maiorem; coníilium eft^  
inqüiíicio de re á nobis facienda ; diftin-
guomaiofem , de re facienda á'nobis 
per ipfum confilium formaliter , négo 
maiorem. Facienda á nobis per aliam 
jiotentiam diftindam ab inteíledLi, con-
cedo maiorcm.Et omiila minori , négo 
Confequenciam. Quiá coníiliüm ex fé 
folum habet á'itútt , auc fundare confio-
tacioneila, áut habitudinem adfaCienda; 
fed per fe ipfum nonfacic, auc agir aH-« 
quid per modüm mocionis, autappli-
cationis,fed per modum diredionis s S£ 
fie non obílíaCjquod fa¿l:iO,ad quam diri-
gic fie praxis, adhoc, ve coníiliüm calent 
ratitínem nonhabeat. 
A D Yigefímum quartum átgumen-
tum 
LIBER SEXTVS TRACTATVS PR1MVS 
tum í*£fpon(Iemr,omiiTa minorí , negan-
do mmorenv.Ec acl probacionem, diftín-
guo maiorein i vti eft, quod in víüm 
venit in alíud referre ; diílínguo maio-
•rem:referrem aliud prsíuppoííciv^ con-
cedo maiorem.Refcrre in aliud Formali-
cei:5nego maiorera. Sed referre vnum ad 
aliud eít propfium exércitiura rationísí 
diftinguo minorem, loquendo de ipfa 
relatíone vtiius ad aliad formalircr fump-
ta^concedo minorem.- Loquendo de re-
latíone vníus ad aliud pnríuppoíkivé, 
negó núnoL*em,5¿ confequeotiam. Vndé 
D.Thora.i .i.quseft. i^art ic . í .ád i . In-
quit :^»^ ratio (juidem in aliud referí , jed 
l>c[untas tenáit m id; ^md eji m aliud reU-* 
tum per rationem , & jecundum hoc dici~_ 
tüY'y quod yt i cfl rcferre aliquidm alíerum* 
Quare ex eo,quod vfus íit praxis ñon íe-
quitur, quod intelledus puadicus exer-
ceatur per praxim. 
AD Vigcíimum quinrum argumen-
tum refpondetur , quod ratio, obquam 
denegamus acHbus attinentibus ad ín-
telledum pradicum^uod íinc praxisjeíl 
quía fubftantialiter func cogniciones non 
agences,nec eficientes aliquid, fed prsc -
clise cognorcentes5&: dirigentes ad age-
dutn,autefficIeñduiTi;fineeo, quod cales 
operaciones prseítenc applicatiooem3auc 
elicitivémovcant ad agendurn;&s quan-
vis voluntas aliquandQmoveari:& appli-
cec intelledum pradicum ad clicien-
tiam aliquarum operationum defervien-
tium ad finem,feu ad illms aíTecacionern: 
tunc i lh mociofolum fe cenerec ex par-
te volunratis^bfcue eó,quod adus , . qui 
clicerencur ab incelledu practico amíc-
terent rationem cognición Isjiabences ef-
fe modo pr^dido, & fíe nuiiquam in* 
duerenc rationem praxis. ' 
A D Vkiraum argumerítum reípon -
decurjdiftinguendo máioreim íicuc in l i -
nea appecitiva,fe haber intentio refpec-
tü eledionis; fie in linea intellediva/eu 
cognofeitiva, fe haber cognitio prasmif-
íarum refpedu cognicionis conclufío-
nis 5 diftinguo maiorem J quancum ad 
aliquidjeoncedo maiorem. Abfolute, 52 
quantum ad omnia j negó maiorem. Ec 
omiíla minori , negó confequentiam. 
Quiá intelledusfemel propoficis,&: cog-
nitis praemifsis neceíTarió per jilationcm, 
aut ex vi neceííarix connexionís vnius 
cíim alio procedic de vno ad aliud, non 
per modummotusj auc applicationis ad 
agendun^aut faciendura, ficuc per íc lo-
quendo procedic voluntas de fine ad me-
dia,^ de intencione ad ekdíonem, Yn- . 
dé non eft ^qua ratio vtrmfquc, fed i&h 
dcdiyeríam mockim habenc proceden-
di.Et íic exeo 3 quod in volúntate decuc 
praxis, non requirur.quod in intelleda 
ptadico ptoprié , ¿¿foraiálitet debeac 
dari. 
Q V ^ S T I O T E R T I A . 
Vtrum clefliofit propríiun eXercitium d i * 
CHius "Virttiris intelleBualis : l/el 
¡olum atnneatadyiytíUes 
morales ^ 
1\ / | O T I Y V M Ad proponetidam i 
I V i tam quxftionem tradic Ariílotí ü$S$tm     i   fl te* 
• les, díim in pnrfenri capite in-
QuitiQjMre cum maris quidem ^irtits hubi-
ttis fit eltÜítitiS'yéeBio yeto appetims ddíbti-* 
ratitiHS-.ob Imc ipí'a,& rationem ^¿ram , 
4ppetitum reñttm ejje opoytet , ¡ 1 eísBio (it. 
Jiudiofa. Eccé vbi pr imó ex vno capite 
folum videcur attribuere Ariíxotcles vir-
tutibus moralíbus rationem liabirus elcc-
tivi , & ele ¿l ien is, feo quod per eledio-
nem exerceantur : Optaré cum morís «^M 
demltíYtus hahitús fttUihvus , elé&io Itero 
appetittís dehberatitws. Et ex alio capite 
videtur íniinuare,quod etiam eledio,feu 
cledivé operari attlneat ad virtures in -
tcllcduales.Quatenus afferic : Oh hvcipfa, 
& rationem l/eraw * & Appetitum reSlum 
ejfe.opartttvft éle$io fu jliidioja.Qulbui ver-
bis, eled'onem íludiofam , feu vircuofam 
attribuir non iblíim appctitui redo, cui 
adhíerent, & in'unc virrures moraicsj fed 
etiam rationijíeu intelledui, in quo re-
iiiccnt, &t fplendent virtuces inceiíeclua-
leSiEc íic fub dubio relínquic • án eledio 
íic irá propria vircutum moralium, 
quod non percínear ad incelledualesiveí 
íic communis refpedu omnium* Qpam 
diffícultatem iterum artingic ; Se qiufi 
confirmar; quando inferius, dicic ; Qti* 
propter elettwyel mteíleÚi4§ eji appctitiuus^ 
l'elappetitHs wtellettiDms, vbi in difieren • 
ter/eu sequo modo accommodac eledío-
nem intelledui,ác appetitm, feu voíun-
tati. Ec adhoc declarandum muñe inqui-
rimus, vtrum eledio fit exercitium ; itá 
proprium voluntads,quod folum ipíi , & 
virtutibus in ea exiftentibus competan 
ve! etiam conveniac intelledui; itá ve 
virtutes intelleduales , ei adhiErentcs 
exerceanmr per eledionem j feu elec-
civé. 
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N O T O Primó virmres íntelledua-
k§ eíle Illas,qux per fe adLxrcnc mtelec-
tuljCanquamíubicdo ¿uoiSc vt propriae 
q o t m ú X i quam perííciufic 3 &: per quam 
immedlate óperanmr jad diftiníbionem 
vircucum moralíum,qu2e adhíerent pocen 
tijs appecinvisj&i per adus earutidem po-
tcntiarum exercenrur. Vndeíícuc fueric 
exercícatio aduura intelledus, fie deber 
effe exercitlümeórrefpotidens virmeibus 
intellectualibus; ka vt fi. operariones in-
telíedus partlcipavériiic ex eledione, 
feu liabuerint,quod fuit eledlv^;.ecian-i ac-
tus,quí eliciunmr á virtutibus incelledua-
jibus,erunt eledivi; fecüs vero íi calis ra-
tionou convenianc operationibus Intel-
lédus. 
N O T O Secundo; vircucbs morales, 
quas concraponontur 3íeu condiftlngun-
tur ab inrclledüalíbusieffe Induplicl dlfíe-
remia.Nam alise vírcuces morales dantur, 
qucefunt redificacivíE partís irrationaliVi 
vtdocet Ariftoreles in fLipeciori libro r. 
capkc yítimp,&: libro 3. cap. 10 Ici.vc 
^arum offícium fie mócierare,5¿admedio' 
crltaccm rationis reducere paísionesiqua-
jes funt fortIrudo,ceniperanda,lIberalIcas, 
& exterx alise, de quibus fermonem Inf-
tituit Pbiloíbphus in pr^ecedenci libro 4. 
& alise funt vlrtutes morales rediheatí-
Víe volüntacis,vt luftici^ & amicicla. In-
ter quas quidem vlrtutes non videtur 
poílefalvari idem modus prsecedendl ele-
dive;cum eledio non conveniat eodem 
modo ómnibus prsedídis ppteiidjs, qui-
bus omnes morales vlrtutes Infunc., 
&: per. quas operantur , feu exercen-
cur. 
N O T O Tertió eledíonem, auc eíTe 
eledivum dup l í c i cé r poíTe confiderari» 
videl icer - aLitformaíirer pro h a b k u im-
medíate, & dj.ekiye infiuence in e l e d i o -
neoiiaut adu habente proprie , & forma-
iicerrationem eledionis; vel prxfuppofi-
ve; auc coníecutivé pro aliquo, quod per 
fe debeat prseíuppqnii auc confequi ad 
eledlcnem;aut pe^modum cauííe, áqua 
per fe depen Jeat ciedlo, aut per modum 
diedus fubordinat i eledioni. Et ex bis 
modis procedendi iledive; Occurric nuc 
examinandum; qu^liker conveniat virtu-
tibus» &: ípecialketf incelledualibus, quae 
funt legitima, & prsecipuajTiateria huius 
tradatus, quod operencur eledivé , feu 
P^ r eledíonem;,k^ ve diffinkií? generalis 
virmtum in comí^uni coníi^eratarum, 
quam eradk Philofephus in típeriori l i -
bro i.capke 6.lilis adap£e£ar,& de eis ve-, 
fificetur. 
S í T Pr im a con el ufio; v ir c uti Bits rn o -
ralibus,quc furw: redificativ^e aduum hu-
manorum, feu quae refident In volúntate 
convenic; quod exerceantur per eledío-
nem proprIe,&formalitérfumptam Hscc 
conclufio manifeílé deduckur ex' Arif • 
: tócele ex cexcu relato in principio quaef-
tionis,fcilicec : Quaré cum morís qniáem 
Itirtusjjabnus fit aleñiims 5 eleBtolierbappe-
Utu.5 deltberatimsiob h$C ipja, & rattonsm 
Tperum , C^" appstituw reElam ejjecportet-y fi 
elecliGfufiuüiojtí. Eccc vbi Ariftoteles af-
íignat eledíonem ftudiofam , feu vlrtuí?-
fara habentem facionem exerekij vlrcuo-
fiíobquod deber forra alicer correfp onde-
r e al i cu i v ir cutí. S ed i nce r om nes T irtuce S J 
tam intelleduales j quim morales , non 
poceíl eledio formallcer fumpea corref-
pondere propriüs, quam lilis , quss refi-
denc In voluntare; ex eo , qood eledio 
formalicer fumpea efl: adus formaíis , $¿ 
legitimus voluntacis;vc infrá lacius oílen-
demus. Ergó didis vktucibus moralibus 
reíidencibus in volúntate compeck, quod 
proprie,6¿ formalicer exerceantur per 
eledíonem ; d¿ fie habeant perfedifsimo 
• modo rationem habkns eledivi. 
DEINDE Deduckur propofica con-
clufio ex Ariftotele, düm in prscedenci, 
libro 3. capkc i . inquk : Elt&o ejuiáém 
Uudatttr ex eo^uta ejl eiusrfmdoportet rtia-
gir,yel<¡Mci> f/?í,í'í?4.TunC íicJaus eft pro-
prietas operationum virtuofarüm;quiá ve 
docet Ariftoteles honor,6«: laus funt pras-
míumvirtutum ; & cüm Ariftoteles lo-
quatur de eledione fecundum quod ad 
eam confequkur laus, ibi finé dubio lo-
quitur de eledione virtuofa» leu qn^ eft 
adus alicuius determínate virtutis. Ec 
alias determinanslineam virtuoíam , feu 
vircutum,racione quarum máxime lauda-
tur ciedlo, afsignatreditudmem , quse 
proprie pertinee ad voluntatem ; quarc 
Pliilofophus loquens de volúntate, prout 
eft principlum , feucaufa operacionunv 
virruofarum?frequenter vocat ipfam vo-
luntatem appecitumredum. Ergó fecun-
dum AriÍLOcelem eledio virtuofa pro-
prie, formaíiter pertinee ad illas vlrtu-
tes , quae redificanr .voluntatem , &: eft 
proprium exerekium earum. 
CONFIRMATVRHocjexeo^uoa 
ibidemíubiungItPbiÍ0fophus,dicens:iS/í-
gtmits ^Hideth^n,^ maxtmé¡¡cirnus tjjebona. 
Ex qua doóbina, fie argumentor. Qugsli-
bet operado virtuofa percinet proprie ad 
illam potentiam,&: lineam vkcumm , Cu-
ius potencisE obfervat proprium obiedui. 
ve patee indudive percikreiido, 6c accen-
th 
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té conficierando omnes vlrmtes per ordi-
mvñ acl potentias ad quas correrpondcnc* 
Sed obicdum,quod attendit,& obíervat, 
feu c i rcá , quod proprié veríatur eleótlo 
" virtuoía,cft ídem obiedum , quod per le 
refpicit, & circa quod veríatur voluntas. 
Ergo eledio vircuoía proprié, 6¿ forma- . 
Iker pertínet ad voiunta£em36¿; ad virtu-
ces Iií ea exiftentesJvlaior pacet,ü¿ mino-
rem probo>obieduro,quod per íe refpkifi 
& circa quod proprie veríatur eIedio,eíi: 
bonumunquk enim Ariftoteles; Eltgmms 
qitiüém ><¡ÍÍ<£ máxime (amus ejjebona. Sed 
boniím , vctale,efl; proprinm obíedum 
.voluntatÍs,& virtutura moraiium,- c u x e¡ 
adhxrenc. Ergó eledio virtuoía rs[picic 
Idem obiedum; ác voluntas, S¿ virtuces 
qui^ eam redífícant. Et fie calis eledio' 
proprié, & formalitér íumpta debet atei-
nere ad volumatem v 6¿; ad virtutes , quís 
funt legiciraae perfediones eiuídem vo-
luntatis. 
DEINDE Suadecur aílumprumj 
nám íuíliria eft virtus perficiens volunta-
tem>&;reíidens in eajtanquárn in proprio 
fubiedo,vt lace oílendímus in preceden-
t i lib. f.inCommentaríjs ad i.caput.Sed' 
iuílitia exercetur formalitér per eledio-
nem.Ergó virtutes rnora!es,qii^:funt rec-
íiíkativaT. .aduunodiumanorum , ,&:*prot 
prié, tanqyam in rubiedo ^o;fubiedan-
rur in voluncatejiabenc ex creer iformali-* 
ter per a£kim propriiim eledionis. Ma-? 
ior patee- ÍSS rnínoreni probo i adus , quo' 
quis poten5 operari&5 non operan ; 
iufte 3 vel in iufté v determinar iuftam 
operárioneiTs exercereítalis a d i ó , feu ac-
tus efi; propriaX^ formalis eledioj cuna fie 
aeceprio expreíla-vniuspra: .alijs,ex múU 
ú s occürrencihiis.Sed:;vj!:erÍus habetjquod 
íít adus iuíl.itiíe;vt qx$refse:.docec Pililo-
fophus in-di'do,qapite-.lúlbvi quinti prse-
ccdenris3dum üifliriieiisiuftitíamj inqukí 
Qtícd- ••tufiitid efl bah: UÍSJ% -qm. hommes apti-
junt ad rss inflas agendas>,&^miitfla aguñi, 
tpTvpkm /^ .Ergoiu í t i t i a exercetur for-
m alitec,percledi'onem¿ >• Et conícquenter 
eledio virtuoía prppné5& formalitér ac~ 
ceptacorretponde'c pro legitimo exerci-
tiQ viriuribus moralibus írefidentibus m 
volúntate, n i m ^ ^ h b ^ ; :•• ---y. q 
Q ^ O D y i t e r i ü í conóprobari pofeíl 
isx cio¿l:rlua,quam tuadit i'pfejPhiíofophus 
ÍB:inferiori lib.Bicap.M-.'& i .vb i in primó ' 
indicaramickiam^efíGívirtutera,^ in íe-
cundo eara difíimt, dkens:quod amicicia 
eíl mutua redamaciomondarensiotlendes 
amicitiam. eíTe virtucemrefidenrem in va 
luntate. Sedamicitia multocies exercetur 
per eledroné.vt apparet In adibus cocor 
dke,<5¿ benefjcientÍ5C,cuos afsígnatPhiio-
phus,vtpropTÍos retpedu amicitkc&ta-
men in eis frpé exercetur eledio. Ergo 
elediocorreípondet virtutibus, morali-
bus períicientibus voluncatem , tanquám 
pr'oprius, o í legkimus -adus, feu fórmale 
exerekium. 
ET eadem conclufio deducitur eciáíti 
ex aiijs quára pluribus locis D-Thoma;9 
r in quibus docet; quod eledio proprie ? ¿2 
formalitér íumpta eft adus voluníatis, ve 
vid ere eft; in expofitione libri tertij prse-
cedencis ledione &.&¿ 'm prsefenti lib. 6» 
led. i .&: in lib.2,. Sententíarum^iífind.. 
'i^.qujeítíi .arr.z,. &5 in diíputatis, quaíft. 
xx.de Veritaccartic.i 5.Ó¿ i.part, qua:ft. 
83 .artLC.3Jncorpore.Ec 1 .i.quarft.í 3.ar-
rie.1 .vbi in atgum6iito/e^.co«fí'á,íequenti 
rátiocinio probat, quod eledio proprié, 
& formalitér íumpta eft adus voluntatiss 
fcílicet: p'hd'ofefhus d¡c¿t m teruo /Ethkoru*, 
juod detlio ejl defidermm eoy&m, ¿¡utí fímt ifi 
nohi s. Dcfiáctwrn autem e/1 atltífyolumatis* 
€r.rh & e 'ícñio. Quate.cam' eledio fie pro-
prium^ S¿ formak cxerciríiun vohintatis; 
& mukories ciedlo íit virtiioía:debecinv 
medíate, elkítivé proceaerc á virtud-.' 
bus reíidenr ibús in volunrate. Et Confe-
quentér 5 debet eñe proprium, %L forma-
je exercitium taiium virtutum moran 
iium. •  ' ! 
DEÑÍQVE Probatur conclufiomañi 
vktuTes'morales refidenres in vólimtatc, 
iilam perfidentesi in comparatione ad 
alias virtutes motalesvqusereíident in ap-
petitibüs küíkivis dicunrur illas redifi-
caciv;t,adüu ad diílindioné iílaru,qux di 
Cunm? redificatiVx.ííeü'-'rnoderativae paf-
fíonúm, vt conftat exAHílptele in fupe-
riorijibro i . capkc 6. Et adus, quorum 
dicuntur diípoíkiV3e3feü redificativx vir-
tutes inórales attinentes ad voluntacem, 
funt adus hurnani, proprii quidem ho-
minls^t homo eft, íecundum partem ap-
pctkivam. Sed vñus ex talibus adibus 
humanis eft eleólio, Vt conftat ex enume-
rationeeorüm. Ergo eledio propria , & 
formalis 5 per fe haber ^ quod fit materia 
determinanda , S¿ redibeanda á Virtuti. 
bus moralibus i quíe ftibiedantur in vo-
lúntate. Et coníequenter, quando eledio 
tft ?éda,6¿ >ktuo¿3debet habere rediru-
dinem a virtutibusnaoralibus prsedidis, 
quas refident in volúntate y & ab ciídera-
vircutibus debet talis eledio ftudiofa pro-
cederé, tanquám legitimum exercitiutn 
carurú. 
S í T Secunda conclufio. yirtutes rno-
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rales refídenecs in appetitu kñCmvo.qux 
funt immediaté, 6¿ diredé rediíicacívíe 
pafsionum, non exercentur proprié , ^ 
formaliter per ipfam eledionem: fed fo-
lum habene operari eledivé fecundum 
quod participant aliquid de eledione^ 
lioc eft, inquantum eifubordinantur , S¿ 
procedunc quafiex imperio 5velinipulfu 
eledionis formalis. Hsec conclufio con -
tinetduas partes probandas; 62 quod ac-
tinec ad primamjfacilé deduciturjexArif-
toccíe, Se D . Thoma, locis addudis pro 
prima concluíione.In quibus locis appro-
priant eledionem .ftridé, &¿ fopmalitér 
fumptam voluntaci^quaré folum il lx vir-
tutes morales, quse in volúntate exiftunc, 
& per ipíam voluntatem operantur, po-
terunt exerceri formalitér,5¿ elicitive per 
eleclionem. Etcíim virtutes morales, de 
quibus procedk, Si íoquitur hoce fecunda 
conclufio non exiftanc in volúntate, ne¿ 
per eam,aiit per illlusproprios adus exer-
ccancunconfequens eft , quod fecundum 
do£trinam Ariftotclis,&: AngeliciParen-
tis, virtucibus moralibus, rediheantibus 
humanas pafsiones, non convenic operari 
eledive,pec hocquod proprié,&; forma-
liter eliciant,auc exerceant eledionem. 
DElHDE Suadecur eadem prima 
pars propofce concluíionis. Qu^libec 
virms; generalitér loquehdode ulis, fo-
lum habet exerceri formaliter, & eliciti-
ve per adus attinentes ad ilíam poten-
ciamjn qua fubiedaturi& per quam pro-
p r i é ^ immediaré operatur. Sed potcn-
f ix , in quibus fubiedancur, & per quas 
immediaté operantur virtutes morales 
redificantes pafsiones, non eliciunt; auc 
formaliter exercent eledionem. Ergo if-
tx virtutes morales, qu^ e per fe funt redi-
ficanvc pafsionum, non exercentur pro-
prié per eledionem.Maior per iucludio-
nem patee, ¿Vj minorem proboipotentr¿es 
quibus infuní , & per quas operantur vir-
tutes morales rediíicativx paísionum 
func appetitLis conCupifcibilis, S¿ irafei-
bilis,vc conftac. Sed irafeibilis, iS¿:concu-
pifeib ilis non eliciunt formaliter eled'o-
nem. Ergo poecncíse, quibus d i d ^ virtu-
fes adh^rent,non eliciunt, auc exercenc 
formaliter eledionem. Cutera conftanc, 
& vltimam minorem probo; vt enim in 
pcxfenci capite aííeric, S¿ docec Ariftoce-
ies elédio eft appecicus prxconfiliacij 
jnefl:,atl:us appeticus prsellipponens coníl-
^n,aut confulcacioneni,per quam direc-
^ & immediaté regulecur. Sed appcti-
fusfenfualesnon regulantur perconfiliu, 
aut confukationem incelledus/ed folum 
habene dirigí, 'Sé regularí per adus, feu 
cognitiones phantafmatum. Ergo irafei-
bilis, &c concupifcibilis non eliciunt, auc 
exercenc formalicér eledionem. Etcon-
fequencér,nec vircuces morales rcíldences 
in eis,ad moderandas,6¿í redifícandas paf-
íiones, poílunt dicere)auc exercere talem 
adum. 
C O N F I R M A T V R H o c ; íl enim 
appeticus fenfuales eliceren«., 6c exerce-
renc eledionem jbruca animalia,in quibus 
verc,&:cümpropnetace dantur cales ap-
pecitus,elicerent eciám,& exerecrene ele-
dionem.Sed bruta animalia non exercéc 
eledionem.Ergó eliciencia talisadus non 
convenic proprié appecicibus fenficivis. 
Maior pacer,&2 minorem probo,ex Divo 
Gregorio Nifeno,lib.5. PhiIofophi¿e,cap. 
4. vbi docec; quod pueri irrariona-
lia voluncarié-quidem faciunt,aon camen 
eligencia. Ergo bruca animaliá noti agunc 
ex eIedione,nec eledionem exercenc; Si 
íic eliciencia eledionis non percinec ad 
appecicus feníitivos; nec vircuces morales 
reíidenc esin illis potennjs poíTunc exer-
ceri formaliter per calem adum. 
C C N F I R M A T V R , Ec ampliusíí-
luftracur hoc aííumptum ex dodrinajquá 
tradit Angelicus Parens, Se Preceptor 1 ¿ 
i . q n x ñ . i 3 .art.i.in corpore;vbi ínquirés 
vtrum eledio conveniac brucis animali-
bus fequentem tradit refolutionem: Me[-
fondeo dicendu-, qttodcu elefliofit¡>Y£ acceptio 
l'mus rejptflíi alterms.necefp efl^uod eltúio 
fit refaetlitpluYiumtfUtf ehgipojjmt : &ideo 
in hiS) <¡uaffifitpemtus' detefinmata ad 'Vm3 
tleñio locum non habet. Ef l autem difftrentia 
inter appetitftm f e n f i t i m m ^ ^olmtate:^uik 
appetitus fenfmms eji determ¡mtns ad "Vnif 
particulare fecundum ordinem rnturailtolm* 
tas autem ejlquidem fecundum natureordí-
nem determ'wata ad^mtit commme^uodejl 
bomtm \ fed in determínatele habet refpetf» 
partkulartum bomrum. Etideó proprié "Vo-? 
luntatis efi eligere: non auteni appetitus fen* 
fitiuhpi [olas efi in br atis animalibus > ^ 
propter hoc braúsanimalibus eleftio mneott" 
uenit. Ecce vbi demonftrac Angelíeus 
Magifteivquod in bcutis tíon poceflr dári 
eledio, nec in appetitibus feníitivis. Sed 
hoc ipfo,quod appetitus feníitivi no pof-
íint elicere eledionem , víutuces, qux 
in eísfubiedancLir,non poíTunc exercere 
formalicér calem adum : cuna nulla vir-
tus habícualis excedac pot.entiam , cui 
ineft, extendendo fe viera obiedum cor-
reípondens tali pocentíse, aut eliciendo 
aliquem adum, quí íímul ab eadem po-
tencia non ellciacur. Ergo cüm appeticus 
fen» 
2 4 0 LIBER SEXTVSJRACTATVS PR ÍMVS. 
íenfítivi non poíHint propriej5¿: formaíi-
ter elicere a B ú m eledionis 5 nec virtutes 
' morales,qiUK in lilis refidcnr3 poíiuntper 
illam exerceri, 
ÍN Secunda autem parte propoíítae 
conclufionis aflerkur; quo .i eriafi virtutes 
morales moderantes) & redificantes paf-
íiones non exerceant, aun cliciac proprie, 
¿¿formaíiter aclum eledionktamen ope-
rantur eledWe, íecüdüm quod parcicípac 
aliquam inBuentiam ex eledione; feu fe-
cundum quod exercentur5'cum fub ordi-
natione adiipfam. Ec quantum ad iftam 
partem,etiám deducitur coclufio ex Arií-
totele-.ex dodnna,qua rraditjlib.z.praece-
denn* cap.^ .vbi diffiniens abíolucé, feu in 
communi virtutem communitate ample-
dente ad minus omnem virtutem mo-
ralem; ta videl icet eam,quíe eft rediíica-
tiva aduum humanorum,quám iílam,quíe 
eft moderativa pafsionum; inquit, quod 
vlrtm e[ih<thitui eleBiuUs: attribuensge-
neralicervirtutibus, quod per eledione, 
aut ex eledione operetur.Sed*virtutes rao 
ralesjredificantes humanas pafsiot^ es, no 
poííunt elle habitus eledivi per HoCjquod 
formaíiter exerceant eledionem. Ergó 
deberéis convenire, quod habeant efle 
eledivum per aliquam parcicipationem 
eledionis; & cúm ab appecitibus fcníiti-
vis, cíim quibus > & per quos operantur 
dida; virtutes morales, non pofsit gartí-f 
cipaideíedip^jiííi f^ cunduni quod cales 
appetitus operantur cum fubiedioncauc 
aíiquali fubordinatione arbitrio huraa-
no,feu voluntati^t eligenci: confequens 
eft; quod dideevirtutes morales rediíi-
- cantes im medíate partem fenrualem ha-
bent operari eledive ^feu ex eledione 
prxdido modo. 
DEINDE Eadem pars concluíionis 
deducitur ex.Ariftórele,jS¿ comprobarur 
eiiam exdodrioa, quam rradit in fupe-
r.ioriiib.3.ca.5. vbi diícurrens per qmnes 
vircutes^ ftaeus earum : docec , & lace 
probatiquod pmnes virtutes, cátii quan-
tum ad adquiíjeionem ipfamm,quám poíl 
quam funt adquiíita:,in ordíne ad operan-
dum ,fubdunrur arbitrio ¡ U peteftaci hu-
manse.Sed id,quod fubditur, arbitrio , &: 
humana potcftvati fubdkuneriam eledio-
ni,in qua , & per quam máxime oftendi-
tur poteftas& aLbitrium humanum.Ergó 
adus, per quos exercencur vircuces mora-. 
Ies refidentes in parte fenfuali fubduncur 
humanx ele¿l::ioni,'& procedune cüm ca-
li fubordinatione ad ipfam. Sed id5quod 
procedit cüm •fubardinatione ad eledío-
nem, racione calis fubordinatioais parti-
cipat,& babee efle elcdivum.Ergó virtu-
tes morales redificantes partem feníba-
lem,habenc operari eledive,íeu per elcc-
cionem^confccativé , feu fubordinativéí 
hoc eft, fecundum quod confequuntur ad 
eledionem s & procedunt cúm. íubordi-
nacione ad eam. 
SÍT Tercia conclufio : virrates In-
telleduales, quatenus tales virtutes funcj 
noneliciunt, necpoíTunt formaíiter, & 
proprie elicere adum eledionis ; & hoc 
non obftante, participanc efíe eledivum; 
autfuppoficIve,quatenus aclus earum pof-
func regulare, aut dirigere eledionem,auc 
confecutivé,fecundum quod operariones 
virrutum intelledualium poflünc proce-
deré ex eledione , aut ex fubordinatione 
ad eam',, Wxc conclufio, quoad primara 
partem, in qua alíeritur,quod virtutes in-
telleduales non poíTunt formaíiter, 6¿ 
proprie exercere adum eledionis; dedu-
citur manifefte ex dodrinis fuperiusad-
dudis ex Ariftotele, & D. Thoma. Nám 
virtutes intelleduales , íicur casceríe alia* 
virtutes morales, folüm poíllint elickivéj 
proprié,&formalÍter exercere adus atti-
neces adpropriá potéciajn quafubieda-
tur. Sed intelíédus, qui eft potencia , cuí 
infunt,& in qua fubiedantur vircutes in-
relledualesjUGn poreft exercere electio-
nem.Ergó nec virtutes intelleduales pof-
funr eam proprie5&: formalicer exercere. 
Maior eftconftans, 6¿: minorem probo, 
eleítio i vt fuperius oftendimus,eft adus 
formalis.á^ proprius voIuntaris.Qiiia for-
malifsimé verfatur, circá bonum. Sed in^ 
telle£i:us non poteft elicere , autformall-
tér exercere adum volunratis. Ergó nec 
poteft elicere,auc formalicér exercere ele-
dionem. Ec confequencer,nec vircutes 
incellectuales poflunc eam elicere, auc 
exercere» 
CONFíRMATVR Hoc ex doc-
trina , quam cradk , &• lace profequituc 
Ariftoceles in fuperiori libro tercio capí-
te fecundo , vbi comparans eledionem 
ad opinionem, probar, quod eledio non 
eftopinio; & Inter alias plures rationes, 
quas adhoc convincendum proponit; id 
probat ex eo, quod opinio per fe, & for-
malicer verfatur circa verum, vrverum; 
eledio autem circa bonum vtile, vt vtile 
eft.Sed verfari circa bonum formalkér ve 
ta^non aednet ad inteliedum5fed ad.vo-
luntatem.Ergó elicientia,feu formaíis, $c 
propria exerciratio eledionis non atei-
nec proprie ad incelledum^nec ad vircu-
tes intelleduales ipfum perficientes;8¿ íic 
virtutes intelleduales non poflunc elicere 
adum 
CAFVTSECV 
adiirn formalem eledionís, nccperip-
íam electlonem exerceri. 
DENíQVE Hocaííumpaim confiir-
matur, & illuílratur ex dodrina 5 qaam 
tradit Angélicas Parens, & Magiftc: i . 
2.. qua:fuone 13. articulo i.íri cor por e5 
dicens: E j i autem confidcrandum m afti-
hus anima , qucd aÚus , ¡¡m eji efjentiditer 
yxiHS potentig^elhabituSi rec!fitfwmd?ni& 
jptuemk jupenori potentia ^vsl haotíu^e 
cur.dum ¿juoá crdwatur inferius a juperiarié 
S i m m düqrns m i m forútaáims extrceat 
prvpter Jpet amorem '> aftas qw.dem tllt vi ite -
rúlitsr ejifortiíudims yffírmáhreryero cha • 
ntatts. fylímjf¡lum eji autem , qnüd ratio 
¿mdam modo lioímtátem prgczdit ^ & ordi-
nútdElum eius Mnquant^m jcihcet ^Q'ántds 
injunm voieñutn tendít ¡ecandum ordmem 
ratioms ; eo quod yis ctppYeíjenjnu ctppstitiH<ñ 
¡ u m i ohietífim reprajentat. SiC igttitr iile ÜC-* 
tus ¿quo Voluntas tsndtt in aliquid , qucdpro* 
pvnitur Cvthonhmex eo q:todper rationem 
eji ordinátíim ad jinem. Materuhtér qui-
dem eji ^olmtam* formaliter aa temr¿* 
tioms. In htim\modí dHtem, jtihjianti'a ac-
tas mareriahíér je luhet ad ordmem-, qm tm 
pomínrA ¡uperiori potencia : & tdsheleíííd 
¡ubíliintialiter non eji aftas ratiáms , jcdlro-
luntat is'perjicitur enim eleñtn mmotuqm-
dd^í anima adhonum , quod eligitw. Vndé 
mamjeñe aflús eji appetitiuetpotenva. Ecce 
vbi Angélicas Magifter demonftrat,elec-
rionem formalitéc fumpeam efle adum 
volunratis, & non incelledns. Ergó in-
celledus 5 & ea, quás ei infnntjnon poííiinG 
proprie, & formaliter elicere a£bum elec-
cionis- & cum virtutes inccllecbaales pro-
prie (inc in inrclledir, & per intelledlira 
operenrur; non polTont induerej &: ha-
bere rationem habitas eledivi per hbd 
quod elicianr, &exerce:incformaIkér ac-
tum eieAioilLs. 
CjyOD Autem habeant effe ú é ñ x * 
vum,fecandnm quod tales viitutesdiri-^ 
gnnr ad eleibioiiem; defumicur ex Arifto-» 
tele dura in pra:fenti cap iré írtquit :Oh (WQ 
if^d^<& rationem "Verdm , &apfetintm rec~ 
tumcQ'e oportct,fi eletfio fit jlmiofa. yA'qat 
eadem HUm áicere > hunc dutem perlequi. 
Ecce vbi Ariftoteles ad elicientiam eíeC-
tionis íludiofe afsignat dúplex principia; 
feilicet rationem veranil appetitum rec 
tum.Et afsígnatís didis princlpij>5 tanqua 
caufiseledionis, animadvertít, quod ád 
l^am , nempe ad rationem veram, feu 
d^ intelledum pertinet dícere 5 hoc eft, 
loqueado , vel quaíi dícendo dirigere ad 
ft^diofam eledionem. Ad hunc autem; 
hoc eftjad appetitum redum, perfequi; 
ideft, ad voluntarem pertine!: elicicnria 
adus eledionis formaliter, $¿ fübftanciá-
litér fumptx iadican-? , quod intellec-
cüsdirédiv'e coéurnt ad aíedionemjqupd 
cum etiam pofsic exerceri á virtusibus in-
telíedualibus reOdencibus in eodem intel-
leda ; confequens eft>qaod dLdis virtud-
bus conveiiít effe eledivum diredivéjíeii 
fecandum quod dirigant voluntatemád 
excrcendara redam eledionem. 
ET T andem quod ejfdem virmti-
bús incelleólíaalibus conveniac, quod ha 
bemt eíTe eledivum per fuBórdinatio-
nem ad eledionem , fea ad humanum 
arbitrium , & poteftacem ; fuaderi pÓSeft 
primo ex illo general! axiomare, feu 
principio afterente. Qmdhdbitibus y t i m u t 
cam.yoUmiS; IdeftiPro noftro arbitrio, $¿ 
poreítate libera. Sed virtutes intelledua-
les, ex eo quod verejSs proprie participátj 
6c habenr rationem viftutis,veré, &C pro-
prie haber etiam, quod fine habitus.Efgo 
fubduñtur libero arbicrIo,& eledionl hu-
maiisevá: cónfe quenrér, ratione talis fubor 
dinationis ad eledionem habenc effs ele-
divum, 
DEINDÉ Confirmatnr hoc ip« 
fum ex Ariftótele libro fecundo prx-
cedenti capite primo , vbi declaran^  
modum , quo omnes virtutes attinen-
tes ad lineam connaturalem habentur, 
&t generantur: de virtutibus intellec-
tulibus docet , quod habentur , & ge-
nerantur per dodrinam , & experien-
tiam ; é¿ de virtutibus moraÜbusdi-
cit ; quod caufantur per ariuerudinem^ 
fea per aftuefadionem , & fi-equenca-
tionem aduum i abfque eo quod aliqua 
virtus habitualis Caufctür ab ipfa natura* 
Sed dodrina,8¿ experientia aninens ad 
generationem virtucum intelledualiurn 
fubdirur arbitrio , &: eledíohi humañ^¿ 
Vt patet, Ergó etiam adquiftrio virrutum 
Intelledualiurn, Se earum vfus, 8¿ exer-
citacio fubditurdid^ eledioni humana 
voluncatis; &r confeqnenrerhoc, modo, 6¿ 
fecundum iftam racionera habent cales 
virtutes eííe eledivum. 
DEINDE Comprobatur hoc aítump-
tum exdodrina, quam pauló fLiperius,ad 
aliud inrentum comprobandum adduxi 
miis.ex Ariftótele libro rertio pr^cedencí 
capite quintOjvbi indiícriminatim>5cíins 
aliqua exceptione probar de ómnibus vit, 
rutibus,qaod íubduncur humano arbicrio? 
& poreftari. Ergó e tiam fübdutür eledio-
ni. Sed virtutes intelleduales vere,& pro 
priépartiGipant, Se habet ratione virtutis 
cu íinc habitas opetacivi confqrmitatem 
X , ha* 
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habentes fauoilcm. Ergo étiám de-
bent íiabere íubordínacionem in operan^ 
do ad humanam vokíntíitcta , 8¿ eleá:io-
nemiíl'us. Ec tonrequencér,fe6uñduin íf-
tam "racionem debe'nc habere cíle elédi^ 
vum. 
DÉ1NDE Cofnproban poteft eá-
dem p ars Góneluíionis ex diffinicione vic-
tucis, qúam tradit PhiloíophüSjditens de 
virture ábfólute35¿; in communi fúmpcai» 
quod eíl habicus eledivus: & alias non eft 
raciójób'quam vircuces Intdleduales de-
beañe cxíludi ab eo qüod compirehendá-
tur in cali dífíinicione. Ergo virtutibus in-
tellcdualibus débec iconvenire,quodíinc 
hábitos ele6Hvi; & cura non Conveiliati 
quod íinc eledivi per hoc quod proprié, 
&í Formalicér eliciant adüta eledionis; 
confequens eft, quod debént eíl'é eledivl) 
fecundum quod bpéfahtur cum fubordi-
natione, fe; fubiedioñé ád eledionem, 5¿ 
liberum arbitrium voluhtacis, 
D E Ñ I Q y E Hoc ipfutti fúadetur ex 
dodnnaD. loánnis Damafceni defump-
ta ex libro i . Orchodox^e fidei, capite 16i 
quam tradit D.Thomas í .parte, quqft 8z. 
are. 4. ád prbbahduiTij qüod voluntas pro 
fuo libito poteft moveré<S¿ quod movec 
incelleduin. Aic enim D. Damaíccnus: 
Qxod m nobis cjipercipere quitiumjue'yoÍHtms 
artem, & non piftifere. \n nobis autem tft 
áhfóid per yoluntaíemipercipimus aüiémar-
tes per mteileííum, Ergo irlcelledus quán-
cum ad perceptionem3§¿ vfum árciürn mó 
vetür á volúntate pro libitb ,feu atbitrio 
ipíius 'voliiiuaüi?. Sed ^rseft virtüsjñtel-
lednalls. Etgó vircuces iñcelleduales bá-
benc ádquiri, & operari cum fuboídináa 
tione ad eledioüem voluncacis ; & fe-
cundum iftam racioliem líabenc ve-
ré 5 &: proprié, quod" fine habicus eleC^ 
civi. 
^ (4<) m ú ^ * m & 
Propomntur , & fo ímmit ir aÍi<¡uá 
argHn.enta* 
iRIMO Argüitiir contra primaha co-
dufíonem ad ptobándum, quod vir-
tutes morales, quíe fubiedañtur in 
voluntare ad redifícandum eám , 6¿ adus 
ab ipfa procedentes, non dícíanc adum 
eledionis proprié, & formaliter. Eledio 
proprié,6¿ formalitéif fumpta imporcat, 
& dicit quandam col]acioneíii)& compa-
rationem ínter extrema , ínter quas eft ef-
íicienda, feu exercenda ipfa eleólio. Sed 
virtutes morales exIftcates in voluntare 
non poílunt conferre, feu-comparare vnü, 
ad akcrurn ; cum hóc fit proprium intel-
ledus. Ergo vircuces moralés,qux fubiec-
tanrur in volirncare non poílunt elxere 
•adifm 'eledronis formalis neC ex hoc ca-
r i te póílunt haberejquod fine habitus elec 
t i v i . ... 
SECVNDO Afguitnr exdodrína, 
• quam tradit Ariftoceles libro 7. íequenti 
tapice 3. vbi docec qubd in linca opera-
bilium eledio fe haber per modum Con-, 
clufionis pradicx'. Ex quaclodrina íic 
argumeñtor, conctefip, five attineatSad l i -
iiea'm pradicam, five ad fpeculativa'm,eft 
tetmínus, feu eitedus fyilogifmi; & fie ad 
illam pbcentiam,feu habitum peítinec de-
dücerc tonclufionem, ad qua'm percinec 
fylogizare. Sed ad Virtutes morales exif-
tentes iñ voluñráte non pertí'nct fyllogiza 
te;'cum fyilógizate fit ídem, ác difcucre-
re, 6¿: ad v ir cutes morales, net ad Volun-
tatem ,*cui ínfunt, non pértineát proprié 
'diícurrere. Ergo ád vircutes mofalesrefi-
dences in volúntate non pertinét deduce-
re foimálicér conclufioñem; & confeqne-
"íér, nec clitere adum eledionis propríéj 
& formaliter íamptx; tum eledio stefte 
AriftoLele,.habéacmodum , <5¿ rátionem 
'contiu'lioiiis pradíese. 
T E R T I O Arguirur; in vírtutíbuá 
tooralibus quse fübiedantur, 5¿: refidenc 
in volúntate; noñ poteft pfópriédariig-
norañtia: cum ignórantia próprie contra-
rieiur feientiíe , feo tognitioni; ob quod 
Cum feientia , & cognicio non percineanc 
ad voluntatem, feu ad iarSlledum ; etíaoi 
ignor'aatia proprié , 6¿ formalicér fumptá 
deber pertineread intelledum, & non ad 
voluhtaté^ex eo quod concrariorum ídem 
eftfubiedum. Sed in eleclione aliquando 
inVenítür ignorancia i Vtíeftatur Philo-
fOphus infüperíori libro tertio, capite i o. 
dícens: qüod eft qúdedam ignorancia elec-
tionis. Ergó elicierttia eledionis non con-
Venit propric per fe, ¿¿formaliter virtu-
tibus intelledualibus; & fie ex hoc Capite 
fcílícét elíciendi eíedionemnon habene 
quod uñt habitus eledivi. 
QV A R T O Arguitur , l l lud, quod 
propriéj 6¿ formalicér exercetur a brutis 
animantibus, non poteft efle fórmale, 6¿ 
proprium exercitium vircutum móralium 
refidencíum in volúntate. Sed eledió pro-
príé aCccpta eft operado , quoe cum pro-
prietaré, & formaliter exercetur a bru-
tis animantibus. Ergó cledíe pro-
p r i é , & formaliter accepta non elici-
cur á didis vlnutibus moralibus, qu^ e 
perfi-
pecíiCÍunt volontareiin inaíor ¿Pe 'certa,55 
minorem próbo3 vteninidotet Philoib-
phus iolíbrd^.pr^cedenneapice 3,c!ec-
tío proprie accepta ionfiftic in cú3 quod 
íit appecitíp aliquoriún propcer íinem. 
Sed fe brutis animañtibus réperkuisquod 
appecac aliquid propcer ünemjaves eriim 
appetunt paleas, tan.quam médium ad fí-
nem mdiFicandi:& fie de álijs. Ergo eíee-
tio proprie accepta eft 0peració,qü3e for-
malicér, &; ¡cum proprietate exerce-
tur á brucis añimaiitíbus, & Confe-
queiitér, calis aftus eledionis non pb-
cerit proprie elici a diclris virtutibus 
•nioralibüs, l-ncc ex hoc capité hábenc, 
• quodípeciali modo fine llabicusetói-
vi. - / , . • • v • • 
QVíN i O Argüitür,:& príecedáis 
argumericuro jconfirmaturi eledio prd-
prie^ formaliter aecepta,-vt ipíum nó-
men videcurfigniiicare» confiftit in eoj 
quod íic ac'cépcio vnius peas alns¿Sed bru-
ta animantia accipiunc viiüm prae alijs;1 
Ergo excrCecpropfii^ &formalker elec-
tionem.Ecfic elicieiuia eíeclionis noii 
pocefteonvenire proprie, .&i formalices 
vircucibus moralibusexifteniibas iii vo~ 
luncateúca vt ípecialiter habeant cales 
vircuces rationem habicus eledivij 6b if-
támeaufam; 
SEXTO Argüicür-.eledio ñori eíl for-
mal is^proprius a£cus volunratisj. Ergo 
iiec poceft propi:ié,& formalicer ?exerce-
ceri á vircucibus moralibus exiftentibus 
in eadem voluntace. Ancecedens probos 
cléitio propries&formáliter íumpta dicic 
libercaceiiijfeu exercitium liberüiSed vo-
luntas non haber exercerüibere, fed ne-
ceílarioi-Ergo eledió non poceft efíe for-
malis,&prOpriiis adus voluricacis. Csetera 
conftáric&minorem p robo; yokiácás co -
pararur ad proprinm obiecluiii, canquaiTi 
movile ad moíivum,feu ad moveiis íuííi-
cienSiSed moriYunij feumovens qliando 
éPcfiifiiCíensiex nedefsítace movecmovile¿ 
Ergo etiam Voluntas habet moveri ex 
necefsitace,iS¿:non liber^&fic eledio non 
jpocerit eílé propriüs36<: formaiis adus vo 
luncacis5neG vircutum moraliumjqu.T íub.~ 
iedancur iñ eá, • . 
SEPTIMO Arguitur 5 ú é S á o eft pro--
priusadus potenciís habencis eminentía 
auc fuperioricatem fuprá potencias f e n f i -
Cítási&: non f)Ocerttise fubdicíEjaüc fiibiec-
potcilcljs ferirüalibüs. Sed voluntas ví-
dectir eíle pocericia inferior, & Valdefu-
bkda alijs potentijs íeníualibus. Ergo 
cledio rioh poceft eííe adus proprius, & 
íoi'maiis voIunEacis^  vircutum moraliura 
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in ea exíñentium.Maior ap'parec cerca, ex 
libercace,& domlnio5quod indicac, & fe-
eumiaftert cledío , & minorem probo; 
ex illo Apóftoli ad Romanos j.vbi propo-
nens,& declarans eiFíicaciam, & adivicate 
eo,ncupifcencix5feu appetituum fenfualid 
ih ordi'ne ad operándnhuoftcndít dariíu-
periorirarern in rali appeticu reípedu vo-
luncátisidicens.Wi?» tmtn qmü yóid faámrfh 
hocfcuo ; f ed ^md mío malumJjcC ago. Vid. o 
dutem alíítm iegem in mcml>ris"mn'srtfttgma 
tsm tegi fnemii mm^tS* CdptmunUm me m 
legepecca.ti,cju& efiin mzwbris-meis.Evgó vo 
iuntas eft pot^ rití-a inferior,^ vaJdéáibie-
da alijs porehdjs íenfisalibus.Ec coníeq'ué-
cer,eledio non poreír efíe adus propriusj 
$Ú formalis.voliinratíímec vlrtutum mó-
ralium exiftoñtium in ipía voluoraré, 
O C T A V Ó Argukur; elcdio non 
verfátur circá óbiéduaiprbprium, & fór-
male volunraris.Ergo non poceft eíle'adxis. 
propric,& formálíter eliéiTus á voitintarsj 
nec á virtntibüs ín ea íüb'icdatls. Coníe-
quentia eíl: certa.;quiá omnes adus,qín pro 
prié', & formalicer clíciinimr ab ú m m 
pocehtiajdebent procederé tub racione for 
mali obieítiva Cofreíporideñce taliporeá-
tííe. Ec antecédeos probo : obisdum fór-
male cOrreípondeñs voluorati eft fa¿Jcom i 
Sed eledio non verfatur circa bonum.Er-
gó eledio non verfatur circa obiedum 
propriuin , & fórmale correídondens vo-
Juntati, Maior patet, Se mihorera, pro-
bo ; fecuhdum Ariftoteléra in fuperiori l i -
bro primo capite i . &; 2.. bonumj, & finís 
funt idem. Sed eleclio non veríátur circa 
íinemied folunicirca media,vt omñes fa-
tenturiErgó eledio non veríacur circa bo 
num,quod eft p ropr ium,& fórmale obicc-
tum vóluncacis. Etfic non poreíl eíle adus 
elicicus.proprie5&: formalicer a voluncacei-
nec á vircucibus mbralibus D qüse in eádem 
Voluncate fubiedantur; 
NONO Arguicur rconcrá primam 
parcem fecundas concluíicms ad proban-
dnmjquod viredecs morales Í qtuc ílibieC-
cancur in áppecicu fenficivo, Ordinac^  aá 
moderandas pafsiones huinánas^éxerceant 
adum eledionis proprié,& formalkeri 
Si propcer aliquam rationem buiufmo-
di y ir cutes non eiieereric proprie , .§£ for-
malicer eledionem: máxime ; qliia talis 
aíbus ríon ptíífc. exer'ceri ab áppecicu 
feiifuaii, in quo ú0á¿ vircuces fubiedan-
cur. Sed appetkus feníuales pOíTunc elice-
re proprie j &¿; formalker adum eledio-
ñis. jErgó eciam illum poilbnn exerceré 
prxdida: Vircuces. Maior eft certa 
minorem probo : vt exiim communitec 
2, doce-' 
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doceCur ciím O.Thoma in materia c^e ac-
t ibas hümaiiis, eiuídem poceñtísé edjeli-. 
eerc é l c i l i o i i c m , ¿¿ toiiíeñfum. Sed t ú ñ -
fcnaisexcrccTui: peLrappetkura fewfualém; 
tfi coaícíims per íe^proprié dícac detéí 
niiñaC'o'ñeai, & applicationera ad VnunT, 
& talis defernailiatio caufetur per appeti-
tutn feníidvum ; ve appáret in brucis, íñ 
quihus datuú dida decermiñacia. Ergó 
ápperkusfenfiiálés pofiuñc elicere proprie 
¿formalitéir aótoi eledionIs>&: coñfe-
'^ aentér, eciám virtuces in eórefidentes 
peiuiit exercere fimiíem aduín. 
DECIMO A.rguitHr % &c prsréedens 
árgiimeiitúm cotlíirmácurmám ffililtoties 
infurgenribus Vehémcncibas pafsionibiis 
ií^  hominibus^dicuñair confentire in áli-
quid agendum ex paísione; feilitec ex ira, 
auc concupiféénda-. Sed paísionesperci-
iicnt proprie, & forniálker ad appetitüs 
íett'íitivos. Ergóconfénfus potéft eHcijfeü 
exerceri proprie , & íormaliter peréoí-
de'tti ñppeti:us5.& per vimites morales, 
qux m eis fubiedantur; & confequemer 
etiam eledio; cum ad eandem porenciam 
pertineác elicere ekd.ionem,^ : confenfUi 
VNE)ECíMO Argiucur',ilIispo-
tencijs, quibus cOñvenic Fruitio; vidétür 
etiatn convenire elecHoiquia non videtur 
&Éb'plÍLis éxigi ad eligendum, quaitiad 
fruendum. Ssd fruitio póteíl exefcceri 
per appetimm fenfiuvum. Ergo edani 
eledio. Maiorvideair certa, & minorem 
probo éx dodrina, quam tradif E)-, Au-
giiñiaus,libro 83, qüxftionum, quceftio-
ne 5ó, vbi ait-; fruí quidem cibo, 3¿ qiia-
Jibet alia voluprate corporalLnon abfyrde 
exiftiinantiir, & befti'X,. Sed heftiáefolum 
poilunt exercere fruicipncrp per áppeti-
ttím íeníuálem. Ergb írnitio poteftelici, 
& exerceri per appeclriiña lenfitivurn.. Ec 
confequencér, etialti eledio poteric exer-
ceri per eundem appecicuni; per vírtu-
res morales, qux 111 hominibus íubiedañ' 
tur in talibüs potentijs. 
' DVODEGIMO. Arguitúr ; incen-
thyd-z electiovíe liabenc ranquara motus 
•ad médium. morus id rerminuni, féu 
..ad finera.:- & cum per vnum , eundem 
tríoldm poísk ateing^ aue pércranfíri mé-
d i u m S i perveoiri ad: finem , ita etiam 
. v n u 3 , & idvm adus poteft eíle intentio, 
¡M eledio •) &¿ íic esedeíii .pútentiáe, quáé 
poíiunc exercere intentlauem, póíTuttc 
c t ú exercere eiedionc.Sed potencie? appé 
ticiva: íeníuales poilunt exercere s feu eli-
cere adü intentiottia Ergó. eva poísüt eli 
cere formalirer adum ekdionis. Carera 
apgarentce^ ca,^  rainoí-em probo: inteil. 
río per fcfolumdlcic adum determinan-
tem finem ad .agendum propter ülum* 
Sed potenrix app.etitivx íeníuales, exer-
centadus detern.iuantesímcm, propcec 
quem agencia íéryfíciva aganc: íum agerc 
|5rüf;tér'íinern,non íolum con v en iat crea-
torisrationalíbus j •venim etiam ómnibus 
"natura conílantibiis. Ergó potencia: ap-
petitivíC ieníuales poíTuní; elicere aóluni 
incentiónis. Et conlequentet^ eriam pote-
runc elicere formalirer adum eledionisj 
& idem poterit exerceri per virtutes mo-
ralés, qróperÍTciunt, íen tedifícanc rales 
potencias appecicivas. 
DECIMO Tercio argiutur : elec-
tío eft detemiiiVatioeorum, quse per nos 
ipfos íunc agenda; nám cum eledio con-
fcquarur ad confilium, quod ePr inquiíitio 
fada per 'óognicionern de te dubia , 63 
migna á liobis agenda; per íe hábet,quod 
íic dererminatió illius dubitationis, & refo 
lucio y.lki%quad agendum eft.Sed per vir-
tutes morale? exiftenres in appecku íen-
ficivo derermrñatur, &¿ é^equitur id,quod 
in maieria,aiit cirCa materiam calium mt~ 
tutuni agendum eíE Ergó per tales virm-
tes exercetúr proprie ,t&E3rinaliter elec-, 
ció. 
DECIMO Quarto arguicur contra 
fécundam.partem fecunda coacluíionis 
adprobandum ,qüod viitutibus m oral i -
bus fnoderativis paísionum humanatum 
noúónveiiiat eíie eledivúpet hoc , quod 
rubordinentur eledioñi voluncacís. Appe. 
ticus feníkivi, per quos opera'ncur virtutes 
morales redificativa* paísionum, íúncíu-
periores refpedn voluntacís. Ergó non 
poííuñt pa'rcícipare, & hábete eílé elec-
tivum pét llocjqüod íubijeiantur volunta* 
i i , & operencur cum íubordinatione adii-
lam. Coníequencia apparét cerca, St ante^  
cedens probo; mOvens,vc tale,cíl: fnperius 
reípedu illius, quod abe<5 movetnr. Sed 
appecküs feníualés íunc motores, feu mo-
ventes reípedu volmitatis; vt probat Dt 
Thomas ex Ganonica Divi íacobi 1. %. 
quseftion e s». articulo i .in argumento.^  ¿I 
Cüvtra hoc raciocinio : diritíir lacobt ^i, 
l^rmlqmjquetentdtur A comup\centid¡uA ab¡--
trúhm , '6^ • UíeÚHS . Non dMtmt léfirahere* 
tuvqm'sA conmptjcentiuybifí Voluntas t i y s 
pjomretur &h dffetitu jenjítmo: Ergo áf^eti-
tits fenfítttíus MOHctyolímtatem J í r g o appe-
titüs feníích'i, per qüos operantut virtu-
tes morales rediíicatlvie paísionumsíunc 
fuperiores , reípedu voiuntacis, &: con-
fequencér tales appetitüs S¿; virtüres 
non poilunt participare, &¿ habeteeffe 
dedivum pet hoc 3 quod íubijeiantur 
vo-
CAPVT SECV'NDVM , QV¿ESTÍO TERTÍA: 24? 
voluncatí, Se opefencur cum ftibordina-
tione ad íl'Iaitií 
DECIMO Quínroargaltur ,0 ap-^  
peCiXusfenfitívi moverentur á voluntáceí 
& parcÍGÍpareac illius ele£tioiiem,feü op¿ 
rnrentür ex eIé3:ione iilíus j eíTec in po-
teíiare voluntátis proilio líbico, §5l,cbfe 
t r i o fubijeere i & abíjc.ece parsioriss in^ 
i'urgenccs , f tacim ác Inrurgurlc. Sed npn. 
eft \n poteftate vojuncacis abijeere pafsío 
nc s ftatim , ac iiiíurguncfeu pro libito, 6¿ 
arbici-ió eiuídenv-voluntátis a ve conílaEi 
fed mukocies experitur ; quod poísiones 
repugnant racio.ni, ¿ voliuitati conanci-
bus moderatioaera tálium pafsíonum. Er-
gó áp.pecitus íenfirivi ílon moventur a vo-
luntare ; ralicer quod operentur Gura ílib^ 
i^ítione ad iilájpartÍGipando ex eius eíeG-
-tipne, & íic ex . hoc capke v ir tuces in eis 
refidences non poííünE, habere effeelec-
tivum. 
DECIMO Sexroarguiam S í p v x ^ 
cederis argurtlentum coníirmacur ex doc-
trina íupenus tradíra adaliud intentum 
ex Apollólo ad Romanos., capice^. dum, 
dicit; NQn'.qiwdlt.olobonum,hocago, jedíjuod 
odi malum, illudfacio. Ex qua dodrina íid 
argumencor : íí poceñtise appeciciv^ fen-
íitívíe íubdereiitur yoluncati , S¿ electioni 
illius: ka vt pro libico voluncatis opéra-
rencur : volunras. deberec príedom^narí 
reípe^u appetituüm fenfualium , tilitet 
quod fierec id, qüod Voluncas vult, éciam 
fi: dicli appecicus repugnarenr , ¿¿ non 
CGonversó efíiceretur id^ad quod kiGlinac 
appecitus, repugnante voluntare. Séd ve 
in relaro -textu indicar Apoftolus, repug-
nante voluntare efHcitur in hominibusí 
&5 ab eiídem hominibus id , ad quod ki% 
clinac Concupircentia , qu^ eftVnas ex 
appeciribus fenfualibus : Ñonqmd ^olobo* 
num , hocago ijed quod odi malum, illadfct* 
c/o; Ideft, non ago illud, ad quod inGlina-
tur, &; quod deíiderat voluntas, íed quod 
ipfa voluntas odio haber: 8c ad quod pro-
pender \ feu incliiiarionem ofi-endlt con-
cupifcen:ial Ergó apperitus íenfirivi non 
habent Subordinariónem ad volunrarem, 
&: ad elecliortem illius : & fíe nec tales 
appetieus, nec vif tures in eisexiílenres 
poílünc parcicipare, & habére eííe ele£li-
vum rarione calis fubordinacionis. 
DECIMO.Séptimo argukur: fi ap-
peritus fenfitivi fubordinarentur arbitrioj 
& electioni voluncacis: máxime quialunc 
potentias inferiores refped'u illius. Sed 
iioc no eft fufficiens Gaufa, feu fatio ve ap-
peritus íenfirivi parricipent eíle elefti-
Vum voluncacis, 6s operencur declive. 
Érgo éííe eled:iviim non poreíl íálvari in, 
didis potentijs appecitivis ratione4ubo5> 
dinationis, auc inferioricatis reípeciü vo-
luncatisi Maior apparet certa j &: mino ^ 
rem probo;; non minusfunepotencise in-
feriores refpsctu voluncacis fenfus ínterni 
3c excerní, quibus convenir eííe cogiloO 
cicivum, quám appeckus fenfuales acriné-
tes ad ¿andem lineara íeníicivam. Sed 
quanvis didíE potenciíE cognofeicivas íe-
ÍÍCÍVÍE fine inferiores reípedu voluntatisi 
ex eo quod fuñe corpóreas, &: voluncas eíl 
ípiricualis: non ideo fúnc fubied^ arbi-
trio voluncatis, ita ve in operando parci-
cípent ex illius libértate, & elsdioñeiíen* 
fus enim ñon operantur elédivé. Ergo 
mferioncas, quam liaberíc poeeneias appe-
cid vas fenfuales reípecluyoloncatis, non 
ert.fufHciens cania , auc ratio vt did'i ap-
perítus parcicipene ex ele£lions volunta^ 
tis, & operentur eledivé. Et confequen-
Cer eíTe ele5:ivum noa.poteft falvariin,pa 
cencijs appecitivis fenfualibus,•& in v k i 
cutibus moralibusjqLi^ íubiedantur in eis 
ratiohe inferioricacis, auc fubordinationis 
ad vo|uneacem,&;ád arbitrium/eu eledlo^ 
íiem illius* 
• DECIMO Délavo;arguituri5¿ pre^ 
cedens argumentum confirmacur : multo 
inferiores in comparaeione ad volúntate 
funt potencias puré naruraíesj&s étiam po h 
tencisE vegecácivíE, quam appecitusfeníi-» 
t ivi i vepacee racione gradus vkcÉ,quam 
participanc. Sed calis inferioricas non eíl 
fufficiensracio ad hoCjVt pocentias natu-
rales, aut vitales Vegetativas pareicipeiic 
eííe lib erum , auc eledivum a voluntatei 
Ergó fimilítét quanvis appeckus fenfitivi 
fínt pocencise inferiores refpectu volunta-
tis;non ideó fequicur, quod debeanc, aüC 
poísint paccicipare de illius e ledione, auC 
libertare. AG perconfequens, ratione iiiv 
feriorkatis, aut fubordinationis ad voíun-
carem > non poceíl verifícari de abpetiti^ 
bus feníualibus,quod participent de Übéc* 
tace voluncatis^ opereñtur libece$ne¿ de 
virtutibus moralibusi quse fubiedanrur it¿¡ 
didis appecitibus poteft falvarij quod finC 
habims eleóhVUeu habeat eíTe eledivúm* 
DECIMO Ñoño a rgu i tu r contra pri-
ma pareé certias conclufionis ,ad pro.baiir 
dum, quod vkeuces incelleduales, quaee*> 
ñus iiiEellectualesfurtr, poísint formalicéc 
exercere a¿l:um eledionisifeu per eledio- < 
nem exerceri. Habicus, feu virtuces intel - . 
kduales poílunc p r o p r i é , &¿ fbrmaíilec' 
elicereadus, qui p r o p r i é , & formaliccí: 
eliciuncuc ab incelledu. Sed ineelledus 
potefi: elicere^ exercere adu elediofiisv 
2 LIBBRSEXTVS. 
Ergó tthm poíTunt vírtutes íntelkáualcS 
exerceré fimilem aftura. Maior eíí certa, 
& miñbrern p'pobójeiedio prdpriéjSc fot-
máíítér reqüfrit cótoparationem col- , 
latíoneiti extreiTioixim tlígibilíüro;. Sed 
•coíl at Ío,§<:'t6psftatí0 'Vftius^ d al iud ñzíot-
maHcer per áébum Ipílus intcllle3:us, cü-
ius eít conferre, '& comparare. Ergóih-
telieítus potcfl: clieere, & formalicér exer 
cefe ádum elecbionis: ác per conféquens 
vircutes Iiitelíedúalds^ocemnteciam eof~ 
demácins ejerceré. : 
VIGESIMO Arguitüi: ex dodrina^ 
quam cradic Philofophus in capke vz fó-
quenci /vbi agens de vcilitátcptüdcntífy 
ipfi prudencia attribuitelicienciarn ^ elcc-
tIdftkidrcctK': •EteBionfrn tgüuicnftam ef* 
f o t y.:rtus. Sed éh, yu* iííiU's'gtdtU ¡urit agt-
d a , non j m t ¡pfms 'yiriañs s fcd kd Áliam pó-
temidm /^fñ¿«f.Vbi clare dbcéc, qüód etiá 
íí execücio eomm, quse elíguhtur, aut per 
eled'ioftem áetermíhancur actineát ad 
aliam'potendam; tamen ípfa electro per* 
tiner ad viftutem prndentisc. Sed yirtus 
prudeiitise eíl'virtüs Ínr¿11e£bualis. Ergó 
vlrtutes intelle&uales éliciunt, feu forma-
litér fexercent áQ:üm:éléO:ioñis. 
VIGESIMO Primo Argultur ex 
aliadoüriná Ariftotelis , (^ uam propoiik 
in fine ¿apiris feCuñdi libn tertíj pfáscé-
dentis i vbi de eledioné agenssfíc.conéíü^ 
dit. ¡EleBio 'nümqiféttftn ruii'onetft ^at^Híí 
mmits j '^gniJ i tareúUíem id, & m w e ñ > í -
detur : imuehs ípjum 'é'x' dlijs J^gé i l é ejje* 
Ecco vbi primo atcribuic. Phiíófophug 
eledíonem racioni, & mentí, fed ratiói 
&:mens func iclem,ac inteíiecirüs. Erg^ 
intellectui cotivenit proprie, & fbrmali-
tér elitiehtíá éleólíonis.Qüód quidem át* 
íumptu'm confirmar ex Ethiñíólo'gia ip-
ílus nominis ) ñam ellgibiíc ;, qaód eft 
proprium obiedum éledióñi^ dícirür; 
quaíí ex alijs legibile; & éledio} quafi ex 
alijsledio. Sed legeré pértiííer ad inccl-
leáum. £rgó eciam electíd. Sedomáe id 
quod debito itiodo éxcricetür jpér iñtel'. 
]edum,poteíl: étiate forto41iteri«S¿: elicití-
ve exercerí per virfcutes iñrelledüaleS 
exlftenres in ipfó iñtelléctü. Ergó virtü-
tes inteileftüalés habenc í,qüod fint habi-
tuS feledivi í)er hoc, qlrod proprie, & for* 
maik^r eliciunt actum deciionis; 
VIGESIMO Secundo Arguitur, 
ex dó£l:rm3,quam m prasíenticapiretra-
dit Phiíoíopiius d u m díHínieñs eiédíó-
riem inquir s quod elédío áüt eft mtellec-
tü$ appentmus , 1/eí dppáitvs inttüíftfms* 
In quotextu eodem raodoaLmbuít Arif-
tóceles eleclioncm iníelledui; ac appeti-
SPRIMVS. . 
íui intelleflivo, feu toluntati. Sed vokm-
tati convenir eiedlio proprie, &: formali-
t-ér. Ergó eodein modo deber convenire 
intéileáui. Sed eo modo, quo coiWenk. 
inteikdui, artineí: eciam ad virtutes in* 
telleátoales^píum inrelkíium perecien-
tes. Ergó virtutes mtelletluales poílunc 
proprícformalicer elicitive exercerG 
áduiii eledionis. 
VIGESIMO Tercio arguicütyon-
tra vlcimam parcetn tercias fcoffdííifionis 
"ad probandum q^uod Virtutes incelledua-
Ies hón babeañe éíTe eledívuni participa-" 
tive per íubordinácioncm aliquam ad 
voluhrarerrb Ceu ádillici-s ^ eleclióüéün. Ac-
tos virtütum inteiledualium funt ^duss 
feu opétationes intelledüs. Sed aStu^  in-
!telleá:us non poilunc participare éíle 'ekc-
tivum áb;óp¿rationibus> feu elédiofie VOK 
lontáci?, Ergó necdiÓt^ vircures poílunc 
habere talem partitipatíonem. Máior eft 
•certa. Se: minorem fie GÍleüdo ; íblum ilíí 
adus polUmc participare aíiqnid ab alijs 
adibus ^ qui fubfeqüülticur ad eos yia qui-
•bus pár'tfcipa'nt. Sed adus inreliedüs per 
fe loquendo funt priores, quam adus vo« 
luncacisíica vt adus Volmítacis fnbíéquan* 
turad adus in relie düs non econtra 
renm nihil tic Volítói, tquin íir prarcrogni-
t-ü,&"non ccoñ trá.Ergó opérationes íncel-
lednsttdn pofliínc participare tííe eledi-
vurri.á volúntate > & ab íllks 'cledione. 
^Ecíic nec Virtutes intelleduales pdíTunc 
ex hoe capice habéré raciónem hábitus 
'ele di vi. 
VIGESIMO Qu.artó arguicur, í(i 
intelledús, &: illo mediante virtuces in-
télleduales haberent elle ¿ledivura 'per 
parciciparlóñefn cledionis á volunca-
te;maximc quia voluntas per eledioñem, 
' aut pro fuo libito, & arbicrio moveree 
incelledum ad incellígendum. Sed vo-
luncas non poteíl moVere ad inteíligen* 
dum. Ergó iicc ifttelíedus, 6c Virtutes \n< 
telledüales poílunc párcicipare efTe elec-
tivum a voluncate. Maior conílac-, Se 
minorem probo^ moVeris, inquantum tale 
eft fuperius eo ,quod mover. Sed Fada 
comparácione ínter inteíledum,&:Volun-
tatem, Voluncas non eft potehtia fuperior 
incellédú, fed éconcrá inceliedus eft po^ 
tentia íimplicicer perÍFedior volúntate^ 
Ve demonftrac D. Thomas 14 parte q9 
Si. árt. 3, Ergó voluntas non poteft mo-
veré incelledum ad iñtelligendum: nec 
inceliedus, & virtutes incelleduaícs pof-
funt participare eíle eledivü a voluntare, 
VIGESIMO Quinto arguirura & 
príceedens argumentum cóBHrmamr. In 
GAP VT SEC V N D V M , Q y v£STÍÜ TERt I A.1 2,47 
líioventibus non debec admíttí circu-
Im. lea ve mutuo fe moveanc : quia 
cummocio3feu motus exequacur ¡n ge-
nere caufeefficientis; & mtra idemge-, 
ñus caufe non detur mutua caufalieas» 
ideó dúo movencía non poffunc ad invi-
óem fe moveré. Sed fecundum Ariftote-
lein libro 3. de Anima, capice ro. incel-
led:us; movee voluncacem, mediance ap-
petibiiuquodei proponíc. Ergo voluncas 
non poteft moveré incelledum ad incel-
ligendüm; nec mediance tali motione 
poteft intelledus parcicipare á volüntacc 
eíle eledivum ; ac perconfequens; nec 
vircutes inCeilefbuales poííunt induere 
rationem habicus eledivi ex hoc ca-
pitG. 
D E N í Q y E Arguitur • eledio 
eum confequancur ad confiliumi & con-
lilium fíe inquiíitio circa hasc, quas á no-
bi^aguneur; ideó folum poteft eledio ex 
t e n d i ó communicari ad ea, qux per nos 
aguntur. Sed adus intelledus, 5¿ c^cetíe 
operationes, qux mediancibus virtucibus 
inreíleílualibus exerceneur, proprié non 
aguntur á nobis. Ergo cales operaciones 
ííon poílunt eíle eledivé adhuc per par-
ticipacionem.Maior apparet cerca;ó¿:mi-
norem probo; ea j qusea nobis aguncur? 
proprié videnuur habereracionem praxis. 
Sed operaciones ineelleduales , qu^ á 
virtutibus incclledualibus exercencur; cu 
íínc puras cogniciones, non habene racio-
nem praxis. Ergo non aguntur proprié a 
nobis. Ec fíe non poílunc habere eíTe clec-
tivum ,adhuc per participationem elcc-
tionisjquse elicitur á voluncace. 
RESPONDETVR Axl primum 
argumentu,diftinguendomaiorem; elec-
tio proprié, &¿ formaliter fun.Ypca impor-
cac,& d icit quandam coljationem ínter 
excrema eligibilia;diftinguo maiorem;di-
cic collacionem prxfuppofírivéySi Eul^ am 
ab' alia potenria diftinda ab ea; á qua 
procediteieclio; omitco maiorem. Dicic 
collacionemjauc comparaeioném factarn 
formaliter per ipfam clectionem, negó 
maiorem, & omiíla minorí, negó confe-
qucnciam.Quiá eledío eo modo fe habee 
rcfpedu adus collativi, & comparaeíví, 
qui eft prasconfiliacío; ac fe habee quilibec 
adus voluncacis refpedu cognicionis ín-
teliedualis,perqua dirigícur^xeoj quod 
níhilcft volicum, quin fie pcjicognicum; 
^ fíGuccognicio non accinec formaliccc 
ad adum voluncacis, fed prasfupponicur 
ad Mam; fie fimilicer adus compar'atí-
vus, & colfátivus excremorum eligibi-
lium, qu¡ eft adus confilijjpL-asfupponicui; 
ad eledíonem per modum dilígentis 
lllam. Quare lícee confultacio íic adus 
racionis; & non voluncacis,non ideó au-
fercur, quod eledio fie proprié Se for-
malíecr adus voluncacis 5 &c non inceí-
Ie6tus. Ec quod formalicer elíciatur a 
vircueibus moxalibus redificancibus vo-
luneaeetn. 
ADSecundum argumentum ref-
pondecur; quod quando Ariftoceles ac-
tribuie eledioni,quod fe habeat per mo-
dum conclufionis, non accribuic ei talem 
racionem propríé,S¿: formaliter,fed folum 
per quandam anologiam. Vel fi loquícuc 
de conclufione proprié accepca;fenfus eft; 
quod eledio eft quídam cónclufio coníe-
cucivéúdeft, adus conlecutus ad conclu-
fionem, quas deducícur ex confulcations 
racionis;& fie nonhabet,quod formaliter, 
&: elícicive fie adus racionis, fed voluntá-
tis. Vnde Angelicus Parens proponens ' 
macenam huius argumenci 1 . 1 . quxftio-
ne 13. arciculo 1 .ad fecundum refpondec 
dicens.^fíoá concltipo Jylíogtjmii qua pt in 
operahílibus aá r a t t o n s m p e r ñ n s t ^ dicitur 
jentmtta^Él mdtcinm9 yuám je^mitar elec-
tio, Bt obhúc ipjé condufio penineré "yidetw 
adeUñionem^tan^UAm adeonfe^uens, 
A D Tercium argumentum ref-
pondecur eodem modo; concefla maiori; 
diftinguendo raínorem.Sed in eledione 
aliquando dacur ignorancia» diftinguo, 
prsefuppofitivé s &¿ ve ancecedens ipfam 
eledíonem , concedo minorem. Dacuc 
ignorancia formalis, negó minorem, &C 
confequencíam. Quia ignorancia accri-
buicur eledionimon caIicer}quod per ip-
fam propriéjSíformalicer aliquid ignore-
tur; fed quia ignorancia prascedic eledio-
nem. Ec fie dicic Divus Thomas. Qupd 
. tgmrantUdicitiir ejje deSiiomSinon qupd ipfú 
etetíio f i t ¡c iení ia^ed yuia igmratifr^usdfit 
eligenditm, 
A D Qnarcum argumentum ref-
pondeeur, conceíís maiori, negando mi-; 
norem^ ad probacionem;diftiríguoma-! 
iorem; fecundum Philofophum eledía 
eft appecicio aíiquorum. propcer finem* 
diftinguo niiaiocem;appecicio aíiquorum 
propcer finem; cum cognicione finis,vc 
finís, & etiam medlorum, quse propcer fi-
nem appecuncucconcedo maiorem. Eft 
appecicio aíiquorum propcer finem quo-
modocunquenego maiorem. Sed bruta 
animaneia appecunc aliqua propcer finen* 
diftinguo minorem, cognofeendo fínemi 
& media,vc calia,&: difeernendo incer ea 
negó minorem.Sine cali cognicione, auc 
diftiadione, omicco minóreme & negó 
con^  
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toftícqoenCíam/Quia ad eledronem etil 
i l exigatur appetkiQ aliquorum propccc i 
nnem^ion fuííick qtisecmique íimilis ap-
pecicío, íed appecicio,auc appetitosxegu- t 
lates per cognitionem fínis,^ mediorum 
ciíim perfeda diícrctíone incer ea, Et cú 
hüffifmodi appeckus folüm detur iti vo-
Iuntate3ided eledio ad íblam voltrntateiTi 
pertinet, & per iprams & per virtutes. 
morales in ea reíidentes exercetur. Vñde 
Ai^ gelicus Parens, & Bodor vbi fuprá 
articulo fecundo ad primum dreic. Quod 
mnomnis (i^ etitus alicmus yrofiter finém 
'yocarar eteftio, fed cum ymddm dijcretw^ ; 
m Iwms ab áltete', e¡uod lecum habete mn 
fotefi ntfiybhupfsmus ^ 
AD Quintum argumefitum xd -
pondetur jdiílinguendo maiorem,€ledió 
proprie accepta cotiíiftic in eo, quod fie 
accepcio vnius 'príE alijs, prseíupponens 
coníilium; feu corifoltationem circa ea 
extrema5circa quae verfatur ipfa eledio; 
concedo .maiorem1. Quod íit acceptio 
vniusprae, alijs quomodocunque fada,ne-
go máiorem. Sed bruta animalia accipiuE 
mukociesvnumpr^ alijs, diftinguo m i -
norem 5 independenter i confultationei 
feu ab adu confilij regulantis talé pr^ac^ 
v*ceptionem , concedo minorem, prece-
de nce confultatione,feu confilio dirigen^ 
xtedidám praracceptionem; negó min'o-
renb & coníequehtíatiiiQuiaad eledio * 
nem proprie acceptam neceílário pr^ ^ 
. mittitur,^ prsdüpponitur coníilium;; 6¿ 
cum confilium non habeat locum in bru-
tk animañtibus; nec eledio. proprie acr 
cepta poteíl dari in eisi Et- íic éledio eft 
adus proprius voluhtatis/Quare Divus 
T bomas vbi. proxime in íoíutione ad £e-
cündum ateingens iftammateriamiinqukl 
Q^dbrutmn ammai dceipit ltmm pne altoi 
yuta appetttus eius eji naturaliter determim-
tusadtpfam, Vnde ^ aúm^mndo per fenfum^ 
~)/d periwaginationem repráfentátur fibiali 
qmdiixd quoduatuvaliter incímamr eius appek 
tifus abjfue eleúione motsemr üd ipfomfout 
etiam abfque eleclione 'fghís monetur jurjum} 
& m n deorjum; 
AD Sextum árgumentutii réf-
pondecurmegando primum antecedensí 
&ad probationem; eoñceíía maiori negó 
minorem^ ad illius probationemjomif-
famaiori; diftingno minorermSed quan^ 
do mOtivum,feu movens3eft (uffieiens ex 
necefskatemovet movile; díftinguo nti-
norems quando movens taliter eft füffi-
GÍens,quod fit eciam indefed.:bile. Conce-
do minorem, Quaíido movens eft talitec 
iufficlens, quod admíteac ^deíedum, feu 
;T&IVS PRÍMVS 
deífedibilitacem.Négo minorem^ !Coi> 
fequentiam> nam ve docec Angelicus Pa^  
rens r, i.quafftione 10. anic-ulo 2. adho^ 
vt appecíbilemovens voíuncatem5ivt mo-
tivurn fuffíciens-, eam •neceficaretj.erac ne* 
ccftáriumjqupd,calicer haberer íufficien--
tiam ad naovendum, quod íimul •haberec 
indefedtbilit-atem, S¿ vt bonum inYari^. 
bile, & indefedibile Tepr^ fcncaretur) co 
iaiodoj quo iiabvet ad íui amoteaa eflenria 
divma clare vffa jEc -cum orone bonunit 
creatum p'ropofitum voluncati calker ha-
beat rationem boni, motivi refpedti 
voliíntatis 5 quod femper co&ferver de-
fedibilitatem; inde eft, quod qiaanvis ta-, 
lia ^ botia-creacá ftnt fuffeiéncia -ad;mo-
veridam voluntacem;cam en nonfunc fuf-
'ficiéncia ad infererjdLÍm ei laeceískatem, 
fed eamTdinquunt liberam, :6¿ expedid 
"tam ád eliciendum adum ekdiOnís; itk 
ve eledio íic proprius,&foraaalisadiis-eli-
•citusá volúntate^ capax fecuiidom féjVl 
etiam exeíceacur á vircucibus iiaoralibus, 
qui inea íubiedaiicur^ 
AD Septknum árgtHiieníiím réí^  
pondetur; coiiteíTa maiori, negando mi* 
«orem; •& ad'probárionem reipcíttdet Dj 
Thom. 1 .V. quaftione 10, articulo z. ad 
'fecundumvfí^í/ ^ f i yohmtas pDfsit 
•-facere^ 'juin monis cmCupijcenti^ mjurgdi 
de (¡up dici tíApvJíúliis 'Rcmancruw í¡epHmo9 
'fuodi>drniaimi,4Uíid'facibudej'h 
turnenpott^íltcluntas non Iteiie fmcupifc'erej 
tíkt concumfcéntmnon confeffttre. Et ftc neft 
, ':exfne%e\sitdtejeqm:t^XoriCupt¡tentm mótus-, 
Y el fecundo potett ;refponderi coñfor-
initer ad aliam interpretacio'nem eiuíd-em 
loci Apóftoli, quam tradk i \ pareé qusef-
tioneSi.arciculo 3.ad íecundLfm3vbiia^6 
laaber. Skwt P h hjophu's dicit tn pfi'mp Poli-" 
ticoritmyeji quidem ínammaticóntemph'rt,& 
dejpo tteum ¡¡rincipat-um 'poiiticu m.udnima 
yutdem cwporixiomtndtur dejpoticopwnciptcttíí 
wtelleBus autem apfetnuiipoliticoi& regalt, 
J^icitur emm^dejpoticus pvinctpatus', quo ali* 
^mspvincípatur fenas,qui non habent in alU 
quofaculTdtem refiflendi imperiopr^cipientis 
quia nihtljuihahent, PtinápatusuutempoU-
ti€us>& regalts dtcjtur.quo aliquis principa** 
turltberis, f H Í & fi ''ubdantur regiminipra* -
fidentisitamen habent aííejmdproprtum%ex quo 
poflmt remti prceapientis imperio. Sic igitur 
itftima dominatur corpon dejpotico pvmcipdtui 
quiacovporis membfd. m millo refifíevepoffunt 
imperio dhiñue. Sedfiatim dd appetitum an¿m 
ma meueiuY manus^pts.Etquodlibet mem" 
brumrfUodnatHtH eji mouevi^oluntario mota 
tnteílccius autemi feu ratiodtatur pyinciparí 
0'a¡ctbilí).& concftpi[ctbilí político principa^ 
" t u 
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t m ¿¡uíddpjyetififsfc'nfihtlis h é e t ahjmdpro* 
fvtum0née poteft remti imperio rutionís.Na* 
US e/1 mim monsvi appetitus ¡enjitims^ non 
i&hmcth jíimanua m alijs anmiaíihus, & 
cogtt&tma mhomineyjuamdirigit Ifnnísvja" 
hs rmoijed etiaah imagin'itimi&len[u,Vn~ 
¿e expmmur walcihilem^d concupifcibtlem 
ratwm repugnarey per hoc^uodjenttmns^si 
imdgindmur aliqmd deíeciahiíes qmd ratto 
ystat ptel tnfie, ¿¡uodratio] prmpit.Et f e per 
hoc^uod coüCu¡)ijcibil!s,& irujcihilis in d i ' 
yuürathmrepugnantflonexciudituYiqum et 
(ihedíánt. 
ET ídem pariformiter dicimus de 
vokiQtare in compacatioñe a i adictos ap-
petitos feníicivos. Quare voluntas fe 
babee, vt potentia fiipetior refpectu eo-
rum,-íS£ proprie > & formaliter exereens 
eleótionem. 
A D O el:avum argumentum ref-
pondetur,negando primum antecedenss 
& ad probatÍGnem?conceíra maiori,nego 
minorem. Et ad probacionem dico bonü 
íecundüm ipfum Ariftotelem inter alia 
loca libro8. fequenti capice 3. eíTc intr i -
plici differentiaí nam aliüd eíi bonunl 
honcílum, & alíud vtile,S£ aliud deleda-
biIe:inordine ad quísbona dividit ariii-
ci ciam in tres fímiles fpecies: &: licet ra^ 
cío finís coincidat cum bono honefto, 
aot deledabilútamen non coincidic cum 
bono vtil i , circa quod proprie,6¿;forma-
Hrei: verfatur eleáiio. Quare non obftac, 
quod eledio non verfetur immediateck 
ca fincjVt rinis eftjad boc ve proprie ver-
fetur circá bonum , quod eft obiedum 
volunratis, & ve formaliter correfpon-
deat cali potencisej ve adus ab ea elici-
cus* 
A D Nonum argumencum ref^ 
pondetur: concedendo maiorem) & ti¿x 
gando mLí'5oreiTí,5¿ ad probacionem ad-
miíla mmmu negó mirtorem. Quia con-
í;enrusíqni..confequícur ad ekdionenlj &: 
babee racionem adus bumanij non eft 
qu^cunque decerminácio appecicus ad 
v num j(cd deteniiinatio deliberaciva íeu 
reguíata per a d u m coníilij; & cum con-
íilÍum55c deliberanonon dentur proprie 
in brucisjnec in eisdátur confeilfüs ftric-
te íumptus: nec eledio; fed verumque 
babee, quod fíe formaliter adus volun-
tucis» abfque eo quód proprie pófsic eíi-
ci per aliquem appeucum feníicivum, 
aut per vírcutes morales reíídences in eisi 
A D Decimum argumentum ref-
pondetar; diftinguéndo maiorem' iníur-
gendo in hominibus pafsiones, mültocies 
dicuntur confentire in execucione illius, 
quod eft agendum expafsione, diftinguo 
maiorem; ica ve paísio ipfa ateinens ad 
appedtum fenficivum,8¿ id, quod ex paí-
íione eft agendum, fe habeanc ve obiedíí 
confenfus; concedo maiorem. lea ve Con-
feníusformalicerconílftac in ipfa pafsio-
ne, auc in aliquo ad eam fubfecueo, negó 
maiorem; &: omiíláminori, negoconfe-
quentia. Quia qüando bominibus racione 
pafsionum infurgentium accribuicucquod 
babear confenfum; non eft fenfus, quod 
per i pías pafsiones formaliter confentia-
cur;fed quod Coníenfus verfatur circá eas 
tanquam circa obicdumn'ca vr confenfus 
proprié,í>¿formaliter fumpcusjíit adus vo-
luntatls,6¿ non appeckuumfenfualiumj&s 
ídem babee eledio. 
A D Viidecimuni argumentum 
refpondécur, diftinguéndo maiorem; illis 
poeéncijsjqui'bus convenir fruicio, conve-
nir eciam eledio; diftinguo maiorem; 
quibus convenic frultio perfeda pr^mp-
ponens. cognitíonem finís, ve finís eft; 
concedo maiorem. Fruitio imperfeda, 
quíefolumdicic deledationem de bono 
quomodocumque Cognito , aut poíleíTo, 
negó "maiorem, fed fritició poteft éxérCe-
riperappetitum fcníÍciyum,diftinguo mi-
noren^fruitio imperfeda.concedo mino-
rem.Fruitio perfeda, regulara per Cogni-
tíonem íínis,vc finís eft; negó minorem, 
&:confequentíam .Qiiíá fruítio,qu¿^ con-
íiedícur cumeledione;5£ aceinec.ad ean-
dem pocencÍam,ad quam percínet elecbio 
eft fruicio perfedajregulata per cognício-
nemíims^t ííniseft: (Se cum buiufmodi 
fruicio non pofsic liaberi,auc exercerí per 
appecicus feníÍcivos>íic nec eledio poceft 
propfi^,5¿: formaliter exercerí per tales 
appecicus^ nec per vircutes morales reíí-
dences in eis. 
A D Duodecimumárgumencum 
refpondetunomiíla pro nunc maiori,ne-
g a n d o m i n ó r e m e ad probarioné fimí-
licer concedo maiorem; S¿ negó minore* 
Nam ad incentionem non percinet indi* 
nare quomodoCunque ad agendum prop-
terfinem. Sed determinare ad agendum 
propcer finém modo rationali, pr^fup -
ponendo cognicionem finíssVt finís eft, 
S2 ordinando media ad talem finem. Ec 
Cum hic modas procedendi non con-
veniac rebus puré naturalibus3nec brütís 
animancibus; fimillccr nec eis conve-
níc intefitio-.nec eledio, & fie non po* 
teft exercen ab appecicibus feníitívis, 
nec á virtutibus moralibus , qux in eis 
reíidenc m ordine ad moderandas paf-
LíBmSE'XTVS^l 
AT) Décimum tertíum argumen-
'-rum reípondetur: diílingucndo maiorem 
-dedHo c-íl dccerminano eorum, quíE a 
rDobis ipíis íunc agenda , diftinguo maio-
k'cm,determinarlo rac-ionalis d i reda , leu 
regulara immediaté per adum coníilij 
•prorcedeRcis, concedo maiorem. Deter-
minstio eorum, cpx á nobis funt agenda 
quomodocunque fada, liego maiorem, 
"Sed per virtutesaioraks exiftences iíi ap-
pecitu feníitivo, decerminatur id quod 
circa macenam Vniufcuiuíque vic:utis a 
nobis eft agendum, diftinguo minorem; 
'decerm i o ar ioíie regulara i m me di a t é ^  per 
adum'cofiiilij, feu racionis,•negó mino-
rem. Dccernvinatioheregulacajaüt direc-
ta immediaté per cogíaidonem {eiííltiyl, 
8c folum mediare per conffliüm, feu cog-
^nitionetti mtel íedos ,omicto tninorem-s 
& nego confequentiam. Quia decermi-
•natio elediva/eu pertinetH ad formaiern-i 
&:propriafíi e l ed íonem exígic regulan 
immediaté á cortíiíió íatioñis;5¿cum hos 
non falvetur in virtutibus moraliBus exif-
tcntíbus in appecitibus feníítivís; fíe con-
fequens,quod eledio proprié, & forma-
licer fumpea non poteft exerceri per p rx -
^dídasvircucest 
A D Decímura quartiim . argu-
métitum reípondetur, negando primum 
antecedecjs,& ad probationem, diftinguo 
•maiorem; móvens^ vt tale, eft faperíusi 
quod ab eo movetur, diftinguo; quando 
eft thoveos per fe, concedo maiorem. 
Quando rr.ovcns eft tale occaíionalírer, 
& taticum peraceideos, negó maiorem. 
Sed appetítus fenfualesfunc. motores,feii 
movente^ refpeduvolufteatis.j diftinguo 
hiínoretiijfunt moventes quaíi occaíiona-
líter, & peraceideos;. omít to minorem. 
Sulit mo vences proprié, & per fe; nefíd 
mmorem, $c confequeTitiam;QLua quan-
do voluncás infurgence . motu k x , aut 
concapifeenria^ movetur ad ampledem 
dum i d , ad qüod tales pafsiones excitas 
ipfe pafsiones non .futir per fe moventes 
fed id, quod movet,eft bonum apprehen-
fíim:&¿ reprreícnraq.ira Voluncatii te ipfa 
paísiones, folum. fe habene, .ve difpóíitio-
ne>,auc condiciones ad hoc, ve i d , quod 
alias non rcpiíefentaretur, vt .bonum., ra-
cione vehémeoriíE, auc fuavis a-liieicncií? 
ipfarum pafsionü reprdcferitécur vt bonü 
& hoc.modo movjatUL ab eo voluntas. 
Vríde Angélicos Parens atcíngens'hanc 
máter iam prima fecunda., quazftione 9t 
articulo i . circa finem eorporisr incuicr 
M&nif'.fis.m eji atiie,nrfuod¡aünaumpajs.tú-
t/em ap¡ctii*i fcnjn'ím mniiitatÁr homo ad 
••homo eft íri-pafsme a íHmli ídétúf fb i a l i f M 
•conuemenSi &uoa non 1 ule t;, r e í extra pjfsi'o» 
'nem extjhmíi^icuttratol/ideturhonúm^iím 
nml) idmüryut( io . '0 ' ftr "mine 'modum 
•pjctrte vbi tvi appeMtús fenfitm»» mohét tyo -
-imtatfm* Vnde voluntas non eft ínferitít! 
'.porentia refpedu apperituirrn feufu^Hum 
fed pockis e'converío d id i appetitcis 
áint valde inferiores kfpedti 'voluncádsi 
vS¿ eí fubiedii ab quod. pamcípíjnt. eíle 
eledivum ab cadem voluntace,-& eledio-
ne illius, fecundum ,qiTod habent •dídaín 
íubordinationém. 
A D Décinrum .quinnirn argü-
iTiencum refponderur diítinguendo ma-
iorem; fi •apperims fenfitivi .móverenturl. 
' voInnt.até,& partlciparénc illius eledio-
nem,eilec in porcííarc voluntátis pro íuo 
. íibitOi&rarbicríó íabijtere, 6á abijeere 
paísionesiníürgentesflarim, ac ínforgurit 
diftinguoniafóráTs-,per modum ftiperio-
¡ris- dooiiñanrisdeU3or!€é,negomsÍórefm 
Per modufí) füper'roris doraíhaftcis póli-
ticedea vt eius"'dommio)& péteítarí pof-
fu refiíli,'conccdoiTiaiorcm.Sed non eft 
in poteftate voiüKicisíiibi'cere^& abijce-
te ps fsiones ,hum auras -ftatim,ac i n fúrgue> 
diílingiíoiTiii'ffliüíTw non d i in poteftate 
illius per 'modum fuperions dóminancis 
defpoticé, concedo minorem, Per modu 
íyperíoris dominañtis poíícieéá Miego ttií^ 
nore'm,^ confequer5ti^ am.Quia quod paf-
íiones iníurgentes refiftantratio'ni,& vo-
luncatí,folum aufertdoniinmm, &pote0. 
tacem defpoiicam voluncatis refpedu ap-
petitunrn ínferiorumjcd nón eóllít,quod 
voluntas confervec domínium políticum 
fuprá tales appecítus; & quod vt fuperiorj 
& dominas nipveat illos,& eis communi-
cec eledionemjfeu eíjeeledívum. Vnde 
Angélicos Perens loquens de materia 
huiur, argunienci i . i . quírftiohe i o. ar-
ticulo 3. ifiioliuione ad fecundum dicíes. 
Qmd cum ín homüe d m jírít natum:intel-
iefhi-aiís j c i l i a & f mfñiHa^mndoqm qm - " 
áem enhornó (tíiqúís Itmforíruter focmdítm 
totam animaWii'¿¡u¿(i¡ciíicetyelfar.s[enfitma 
totaíiter jubijeitar natronh ficut contingit in 
yirtmfis; l>eí Icpmerfo ratio tomlitey abjar-
hetnr d fdjsi'one^fimt accidltjn awtntíbus.Sed 
'ítii^uando, '& ji rutto obmihietar ú pajiione'i 
remanct tamen ülijmd rationis lihetum^ <& 
/scundum hoc potefi a l f ^ m ^ e í totalitcr paf-
potiem reppellerc'Tvel ¡¿íltim je tenere^ne paf--
fionem jequaturjrit^b emm di¡f€^johé',qut'4 
homo ¡eüuridíim dinerfas. partes anima diueY~ 
fmudí' dij'f omtur;almd ei yidetur peundüm 
}'aíií,hcV >& i iu.t' icfmdiáii fajsicaem). 
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A D Decímum fextum argumeti-
ttim reípondecur, ex di¿Hs in praxedenti 
foluclóne,&; etiam in folutione ad íepd-
nium;quodad hoc vcfalvctufjfubordína-
p'o, & íubieáio appetituüm fetifualium 
rcfpectu voluntatisjnóii obftat quod dic-
t i appetims medíjs parsíonibus in eis in-
furgenríbus aliquando refiftanc rationi,^ 
yoluncatí;, fed ex calí refifteni:ia,&: pugna 
cnse fít per modum tyranrti revelacis, anc 
•fubdltí inobedrends, íblum aufertur a vo-
júntate dominium derpoticum5&: abíolu-
tum reípedu appedcuum,non aucem aü* 
fertur dominium regium3&: poceíías po-
lítica ad influendum' in eis, é¿ commu^ 
nicandum illis,eile eledivum. 
ADfDecimum feptimum argu-
mentum refpondetuf ;díftinguendo maio-
rem;í5 appctitus fenficivi fubordinarenmi* 
a rb i t r io^ poceñaíijícu eledionl volun-
tatisjmaximé quia íunt potentiíE inferió* 
res refpecliu iiliüs;diftÍDguomaioré;quiá 
func inferiores talicer, quod habent capa* 
cicatem racione approximacionis adeam 
ad partícipandum modofpeciali eiusmo-
tione, & infíuenciamjconcedo maiorem. 
Quia funt inferiores quomodocunque ne-
gó íñaiorem. EcomiíTa minori confor-
miter ad diftindionem propoÍJcam,nego 
confcquentiam.Quia rariojob quam vo^ 
Juntas conferc,auc commnnicac eflejelec-
tiyum appetitibus feníÍdvis5non eft; quia 
funt poténtiíe inferiores refpedu illius 
pracifsc: fed quia funt inferiores tali mo-
do, ícilicec habentes approximationem 
ad aliam, & aliquam indifFerentiam; ica 
vt fpeciali modo poíTunc recipere eius in-
fluendam,&:aliqua]ÍEér atti-ahi ad modum 
operañdi ipfius voíontatis, quod cum de-
tur in didis potentijs appedtivis, & non 
in potentijs puré naturalibus; ideó i t e i l 
non ¡ i l x poílünc participare eíle elec* 
tivum. 
A D Decimum odavum argu-
nienturn reípondetur ex diftis in prace-
dentifolútione, quod ftat optíme, quod 
potentiac puré naturales non participenc 
nec pofsint participare eííe electiyum 
cx motione,^ fubordinatione ad volun-
tatenr. & tamen quod Hlnd pardeipent 
appetitus reníitivi,5¿; virtutes morales in 
eis refidentes, racione fpeciaÜs approxi-
mationis,&: conformitatis, quám habenc 
cum volúntate. 
A D Decimum nonum argumen-
tum rerpondetun concedendo maiorem, 
& negando minorem.Et ad probadonem 
diftinguo maiorem, eledio proprié, Se 
formalíter fumpta requiric comparatio-
nemí&coliationem eligibílínm, diftin-
guo maiorem; requiritillam príeíuppoG-
tivé, concedo mai.óremu Requirit illani 
formalitér, ve exercendam peripfum ac-
tumelectionístnego maiorem) fepmiíía 
ininori3nego confequenciá. Quia ex hoc 
folum fequitür3 ve Tepe animadvertimus 
quod adus confultatÍonis3qui eí i adus in-
telledus,ncceírarió debéat preíupponi ad 
eledionem,non autem quod eledio for-
malitcreliciatur áb intelledur&: íit pro-
prium exercicium iílmst 
A D Vigeíimum atgumentum 
reípondetur^notado ex hisjqu^ fe pe dixi-
musi quod eledio poceíl coníiderari du-
pliciter; nempéj^ diredlvé, & quafi dif-
poíicivé;&: formalitér/eu quantum ad le-
gicimam elicientiam, & proprlam exer-
citationem illius.Ec fí primo modo con-
fideretur, in hoc feníu attribuic ei Adfto-
teles, quod íic exercicium vircutis pruclen-
tise. Nam cum ad prudenciam proprie,^ 
formalitér pertineat redé confuleré, de 
his,qusc agenda íunt, &c bona coníultatio 
íit dirediva redse eíedlonis: ideo Conís -
derando eleélionem quantum ad direc-
tionem, feueffe diredivum,&: quafidií-
pofitivum ad illam , eledio pertinet ad 
prndentiamj te intelleduffl. Sí aiiceni 
coníideretur formalítét ; in hoc íenDj, 
&acceptione,nünqüam ateribuit ei Aríf-
toteíes, quod eledio fit adus elicitus a 
prudentia, vel ab intelledujíed á fola vo-
lúntate» 
A D "Vlgefimum primum argumen-
tum refppndetur; ex eade dodrina; quod 
ibi Philofophus attribuic eledionem me-
t i j & rationi: quantum ad diredíonem, á 
qua ípfa eledio dependet,fed non quantíí 
aderfe pfoprium,6¿ fórmale eledionis.Ec 
]demjdicimus de fecunda parce atdngéce 
edionem 5 quod eledio d i c t e ledio, 
Iquancum adprincipium,íeuregLilam, 
a qua depender, fed non quantum ad 
fuum efíe fórmale; quia hoc modo dicic 
adum voluntatis accipientem vnum pra? 
a]ijs,exmultis medijs) qnx oceuruntad 
hoc, vt fíat eledio. 
A D Vigeíimum fecundüm at-
gumentum reípondetur;fimiliter;quod ad 
eledionem neceflarió concutrk, &con ' 
fultatio fe tenens ex parte incelledus d'i-
rigencis, praeacceptio vnius refpedu 
aliorum. Et fi circá eledionem confíde-
rentur hsec omnia, qux ad eam concurrílc 
cu adhoc cocurrant, ta intelledusjquám 
voluntas: ideó dlck Philofophus^od ia 
hac coíideratlonepotefi; dici«, quod elec-
tio eft, vel appetítus^ntelledívus, vel i n -
telkc-
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telléttLi.5 áppetlrivus.Ec cum dedlo-de-
ccriivíoaté íumpta^v CGníidcrata qnattrü 
ad fiíum eíle ípecifxmn folum dicat a'c-
tum dccerminationisi, 65 prícacceptionis, 
qui ÍOiU excrcetur avoluncateñdeó'elcd io 
{xtiGíh fumpta folum pertinet ad r.volim-
tarem3&ab€aíancumr5£á virtutibus nio-
ralibus ín exiftentibus exerÉtcur. Et 
non ab incelleüi^nec a virtutibus intel-
, lecl-nálibusj perfieieiicibus ipfum itotej-
kdcmb 
A D VigcfiiTauiii rertiutr) argu-
fóentum reipandetiii: ;cohcedendo maio-
rem)& negando minoremj& ad proba-
ticnem admiffa maiori, dlftibguo mino-
ran. Sed adus intelltdus fuhe priores 
refpeQu actuum Voluntatisrdiftinguo rol 
noren^alíqui reípedu aliqtioru'm-. Grait-
to minorem.Omnes adus intelledus ge-
neralicer loquendo fuiic priores rcfpeda 
omníum aduum volütaris, negó minore, 
& confequenciam. Quia etiarn íi ad om-
íiem adüm voluntacis debeat príteederg 
aliquis adusintelfedus; tamen prarmífío 
adu inteüedus dirigente adum voliinca." 
tis:^: interveniente adu voluntatis; Falis 
adus voluntatis poteft moveré ititellec-
tum ad elicienriam aliorum plurium ac-
tuum intelledualiurn; & íic aÉus^imel-
ledus poílunt habere íubordinadonem 
ad adus voluntatis, 6¿:parcicipare ab eis 
eíle éledivunii 
A D Vígefímumqiiartuto nrgn-
montum refpondetur > concefla maiori; 
negando minorem, & íid "pfobationem 
Concedo etiam maioL£m3&GÍÍLÍnguo mi*-
norem.Sed fadacomparatione inter iñ-
£elkdüm3& voluntatemi vo'untas non eft 
petencia íuperior intelledu, diftinguo: 
non eft fuperior íimplieirerjConcedo mi-
norem.Non eftíuperioir íaltioi fecundum 
quidihoc eft3fecundnm ratipnem 
nempé prout illum movetjnsgo minoré* 
ccnfequentiamQu'a vt ín eóJem loco 
docet Angélicas MagiÜer, cunnvis intel-
ledu;; íit poreucia -íimp] icítér perFe¿iÍót 
volunrate/iioc non obfíantc,vo!"unns í e -
ciincum ali-vuam racionem eft íuperior3d¿ 
,períe3:ior kirelledriij & íiibhac ratíone 
porcrit [ntelledúm moveré prcíhmdoei 
& eiusadibus elle eledivurn. 
A D Vigcíimum quintum argu-
mentum refpondetur; difíinguendb ma-
iorem immoventifcus non debee admitti 
circulusjfea mutna caufalitas, diftinguo 
maiorem, fecundum eandem rationem, 
concedo maiorem, Secundurn ratlones 
diverfasnego maiorenv& omilTa mínori 
ñego coníecueritiam. Quia ^tiamíi (e-
eudum eandem rationem no poísinc dúo 
moventia mutuo agere inter fe; cameit 
nnlkim cíl incon'vchicns in eojquod mu-
tuo agaiit íecnhdum di Ver fas ratlones. Et 
cum modus, quo intelledus dirigir, feu 
e>:ciac,& quaíi movet vo]uiitatem,íit dif-
rindus^b eomodojquo voluntas movec; 
^applicat inteliedura adintelligcndum. 
Benc cornponitur, &: ftat; quod inter fe 
mutuo íe excitenr, &quod voluntas pr^f-
tet, aut communicet incelledui eOeelec-» 
tivurn. 
AD Vlrimum argutóentum réfpon^ 
detur,conceíiamaiori; negando minoré* 
nam confflium eíl inquiíitio rationis dé 
h.i.s5qp^ á nobis aguntutinon folum VÉ 
praxisjVerum etiam5vt operationes prac-
ticy5quanvis íintcognitícnes;ita vt con-
íihu generáliter loqnendo;eciam fe extern 
datad ¡ncuifitioliem • cognitíonum atti-
nentium ad commodiGrem confecutioné 
finis.Et cum eledio confequatur ad con-
íiliuimstiam 'poteft ipía eledio verfarx 
GÍ rea diet as Cognitionesúta vt in ordinc 
ad illas moveat voluntas incelledurn 
Gommunicando eí eíTe eledivurn. 
m m 
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BIpfis tgitttr fuffasdkamvsoporm,dt'ms iñitio fmipto.Slnú 
itaque ea* qmhus l>ernm amma, divit affírmando^íit negan -
áoinHmeroqmn^ie^IiúCtiütem ¡untiArsy jcientUy prudentsai 
japtenttítitn(€llefiíís.:Fieri enim f o t e ^ y t f d ^ í i m eXtjiimatio-
n€,opimone<¡ue diCttur.Scientia igitav ymdnicm fitMnc pcr¡ J 
picmm ejij i exadte dicere oporteti& non firnilitítdinés ¡é^uh 
Omnesenimputamus i d ( ¡ m d ¡'cimaSidliter ¡efe habere nori 
poJJh.Qttx'yeropojJmt ditér fe habere^ poflcotemplaHoncm la -
íet,fifintj(ín nonftntJp¡um ergofcihle necejjariheft.Érgú efi 
aternum. Qgpemm neceffmofimphcitér \unt, ¿ term f m t 
omm<t, udt <eternaiingemtai& inSonuptibilU [mt.Pr&tered 
omms ¡cieñua d o c e n a ¡ctbiledtjci poJ]el>ídetur. s í t sxan~ 
tea n o ú s ^ t m rejolutms etiam diximus ]fit úmnis cLofiriná* 
ttidmalia per induflio»ein,alUper ratiocinanonem efpcttur. \Atquemdüílio qwáemprincipium 
tfl tpfmsymuer[dis,Ráúí)CÍmtio aute efi exymaerjalibusi ¡ m t enimprincipia , ex ¡¡uibus tpfa 
Ydfiocimt¿Qcon¡i<it,quorum non efi ratiocmatio. Ergo induBio. Scienna ergo demmfiratimi 
e f ihüb i tus i&c&ent i quaio rejoltétiws deurminautrAusXitm enmquijpidm fcit: cum áíiqm 
modo credit, & [unt tpfi principia mta.Si emm non fintwitigis s (¡uam conclufid nota sper acá *> 
dens héeh i t [cientiám. beJcientia igitnr fit hoc modo demmimtttm • 
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BHOCCapice , & in eo íncipic 
Ariíloteles feGundum tk .da tum 
hiiiul1ibriJn c|uoqukkrn cradacu 
f c r m o n c m ioftltuIt de virtucibus inteHec- . 
malíbus in pk-tleulari , agens ele ómnibus 
illis feoifim.Et inlioc capke,in quo prln-
clpalícéu c c a á á t de fcientia. Qiratuot 
funt, c¡ux prkcipue agit circa fcíentiami 
in ordine ad iilám rnanifeftandam , in 
quatuDr partibúsj in qtiibus commuhicér 
íblet dividi pr^fenscapuc. Primo enlcñ , 
divídk vircptenl intellé£lualem ^ i com-
muni coníideratam inqlññque mcmbrát 
Secundó , in ordine iad declaratipnem 
fciencise manifeftat rationein talis vircii-
cis per ordinemádtuum obiectum. Ter-
tió ,prdíequendo eandera manifeftatio-
nem,declarat eí le ícienti^ per íbáis^cauíaSiJ 
Ét tándem <quarco t rad i t diffihicionem 
fcient¡3etS oftendendo pi^opivijísimam ra-
c i ó n e m e namram talis virtutis, íeu ha* 
bitus intelle3:ualis. Ec Ka^ c de iiccera tex& 
cus iníumma, 
PRIMA PARS. 
I N Prima igicur parte , dicic De ipfis igitur rurjus divamus oportet'altius tni¿ 
tío fumpto. * Sint it a yutea , (¡uiims^erHm 
dmtíra d¡m<, dffirmandb-taHt negando^ numero 
c¡mr}i¡ue.B<ec autcm j m t yarsyjcimtia ¡ p m -
dentia , jdfienúa> mtcíkBusi fteri enimpo-
teft^yt falfum txifiiwatione | opinime quo 
dtcatítr. 
I N Hoc textü docec Philofophusj 
quod prsemifsis principijs, S¿ rationíbtré 
communibus-, á quibns incelligentia ha-
bítunm intelle^ualium dependec > ©¡peré 
prxtium eft;vc rurfus agatur de lilis, .tra-
dendo eorum notitiam ; altiusmtiofmp'-
í^hoc eftimagís in partieulan,penetran-
do,&: oftendendo propriás eorum racio-
nes. Et refpedu habitüsaíeu virtücis .incel-
ledualis afsignat quinqué membrá qux 
funt, fciemia , ars) prudencia , intelledus 
principiorum,& fapiencia.Et tándem di -
cic, & probar 5 quod etiam ñ opinio fie 
habítus iatelleftualis : tamen no,n habec 
r acionem virtutis in'hac linea* 
E T Hoc aílumpcum proponic, $c 
fuadec i n vlcima propoíicione, düm di-
ú v M m enim potejt^r falfum exifiiffMtioney 
dpmone0e ¿mt'tír. In q^ibus verbís; fe-
quens probatio prárdifti. afterti concine-
cur.Nullá virtus.exíe , & ex fuís proprijs 
mericis eft caufa 5 auc üccafio,,yc per i|]am 
anima Mnaturf Sej opínío, m fe eft baúl 
ía,aucotaíÍo adhoc^c aníma talhicun Er-
gó opinio nulío modo poreU eíle vírrus» 
.nec ínter vitfutes. intelletiualcí eft eon-
inume^ida. paiotopatttjqiiiaomnis vií-
tusexíé* & P'ér fe eft babitus perficiens 
ánimam , df babens confcimijcaC-em cum 
ledaracione.Sed falíicas^ia fallacia, nec 
eft in fe perFeftio, nec habet Coñformíca-
tem cam-recta tácione; tüm omtiis ratio, 
cám fpeeulativa , qúam prádica folum 
Conformecur cüm veritacej vc docetPhi-
lofophusincer aíi% plura ÍOG^  in calce 
Cafpitis príEcedehtíSw S i t ó '^úljá yirtü| 
per fe poteíl eííe caüía, aift ücfeaÉb, Vrper 
eam4ni|n% fellajti^, &m-|n0í|cii^probQ5 
<quiábp!$iío;ád dpin&¡oú£ti\tti£útmj(& 
fapíenrí^, non habet certitudiném , & fe-
tura ye tica.ce.m> JeJ falficatem pot^ft con-
:icinere;vt apparce incót üpirawnibus cott-
tratíjs, quoc verfantur circa \vñam , & 
eandem rem^ cuarum altera prxciíse de-
bec eüe£ilfa: & iñ óitinibus etiam reperi-
cur eadem contingencia , &r foimido. Er-
gó opinio ex fe,& accenta propria racione, 
& meritis, eft caura,vcl occaíio, ve anima 
pofsít fallí. Ec coníeqüencet vtion poteíl: 
eftc v'rtus. Vndé rede eam exciiiditArif-
tóceles in ¡praefenci cextu a numero 3 ^ 
diyifione yircucum incelleduálíum , quas 
afsignac. 
CIRCA Quern cexcurn pro debítá, 
& plena manifeftacionc íílius ; ciim in 
eo concineacur diyiíio vircücum períi-
cienrium incelledum 5 circá calem divi-
íionem poteranc aliquáe dubitalíones pro-
poni ; nam de cali divifione poceft du. 
bitari:an íic divifio exada, (S¿ adasquaca; 
vel non í Secundo ftabilita eius adaeoua-
tione poteft indubium verci ; an íic 
eilennalis > feu generis in fpecies; an 
Veró fie accidentalis , fada fcct>nelum 
aliquam racionem acddenta'lem ? Ter-
ció ; etiam poteft in examen adducí; án 
fie divifio vnivoca , vel análoga. Ele quiá 
deduobus primisdubijs fpecialem quseí-
cionem infrá proponemus s folum de 
ceítio brevicer rcíbu ¿ c d ^ a n d u m ; quid 
com-
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competac prxfatáe divííioni ex duabus 
ii|is ratlo0ib,us; án qüidénl ílc vnivoea: 
áü veroiili cdmpetat , quodík análoga. 
PRO Cuíus declíione fie conclufio; N 
tradita diviíi'o Virtutis iticelleclualis «ín 
Communi coníideratse ixl quinqué mem-
brajqusB fuac:aus, prudentia/cienciaántel-. 
ledus principiorum,6¿ rapíentiajeft diví-
fio vnivoca.HíEC concluíio deducicur im-
primís ex Philofopbó; díinA asquo modo 
.áfsignac dmnes didas quinqué virtuecs 
pro membris dividericibus refpedu vir-
tutis in communi; &2 átquó modo agir dé 
ómnibus illis, & ómnibus attribuir^-quod 
í!hc perfeáiónés íimpliciter reffcifican-
tesVsSc perficientes intelledum fecundum 
vencatem. Sed hoc eíl:, quód exigitur ad 
Vnivocationem diviftonis. Ergó tradicá 
divifío veré Se propric habét, quod fie 
.tnivocai 
DEINDE Suadétur propofita coá-
cluíio racione.^  Nám prdprius cdnccptusf 
ík legitimar ario divifionis vnivoese coii-
íiftit ineo; quod membra dividentia co-
£rahant,& ^quaílter participent diviíunu 
Sed iñ prxfatá diviíiorie virttirum intel-
lé'wcualium hob reperitur. Ergo ptopoíitá 
diviíib cft Vniyocá. Maidr dft certa 
ítiinotem probó: ratio, & conceptus vir-
tbtis. inteíleélualis, vt íic,feu in communi 
coníiclerate; Coníiílitin eo; quód íít ha-
Bitiis períiciens j &determiriáns intellec-
tum in ordine ad cognoícendam veritá-
tem, üve pradHce, fíve fpecalative. Sed 
in ómnibus quinqué membris afsignatis 
ih prsefata dlvifioiie reperitur, qüocl únt 
liabitus adqüiítti per adus, &c humanam 
experientiam,auÉ do£i:rinam;&quod om-
ñes perficianc intellectum irt ordine ad 
togndfcendam veíritatem , aut practice, 
íltut ars56¿: prudentia 3 aütfpeculative, fi-
cucfcientia5intelle£tus principiorüm, &¿ 
íapíentiaErgo^n propoíita diviíione vir-
tutitm intelledualiura omnia membra 
dividentia conrrahunc, &: participanc 
atqualiccr rationem divirij& fíe diviflo eíl: 
vnivoea. 
C O N F I R M A T V R , ET Declara-
tur hoc aíHimptum exemplo;namidco 
dfvlíio animalis iri íiominem,&: equm eíí: 
divifío vnivoea; quiá membra dividentia 
¿quaíicer contrahiint, Se participánt ra-
t i onem animalis, qüqd eíl divifum ilhus 
divifíonis.Sed etiám irí pra'feñti divifio-
fie virtutis reperitur5quod omnia membrá 
dividentia s qux afsignantur cequaliter 
participent rationem virtutis inteíleclua-
lh,qux efi divifum; cüm in ómnibus re-
periatur , quod fimpUciccr fmr habí--
tüs períiciéntes ¡ik^lledüm. Ergo d i 
dradivifio eft vnivoea. 
SED Contra .hoc videcur obftari; 
primó: quiáxin diviíione craditajmembra 
dividentia cóntrahünt , & participanc 
válde m¿qualitet rationem diviíi. Er-
go cradica divido pórius habet > quod ík 
análoga» quam quod fe viiivóca. Antece-
dens próbo; pr^ftán^ores^ perFediores 
íunt virtuces intelledlrales perficientes 
ínteliedumXpecalátivurri^qnám illas, per 
vqnas.petficitur incellédus jirsdieus; íicuc 
prceftántiór eíl vita rpeculativa,, & c ó n -
tcmplativajad qüám pertinent ül^virtu-
tes, quaiii vita adiva vád qüam pertinenc 
¡ñ-oci Ergó ratio virtütis inteliedualis aí*-
tineris ad divifum propoíitas divifionis 
válde iñ^qualiter participátur a mem. 
bris dividentibusJ&bonfequenter, tradr; 
ta divifid eíl análoga ¿ $C non YHÍ-* 
voca.. 
SECVNDO;Nárafaaa compara^ 
clone ínter tres virmtes intelleduales 
perficientes íntélleduni, ípeculátivum, 
vt íunt iütélledus principidrunl, feién-
tía,&• fápieiicia;príéftantiou&í multó per-
fedior eíi fapieiitia,qüam feieotia, Se in-
telledus principiorüm j vt clocet Pililo-
fóphus in cap.i i.fequeñti, ob quod in l i -
brd décimo fequenti ^ cap.7. & 8. confti-
mit naturaleni, & perfediísiitiamfoelici-
tateni humanam iii adu virtuofo proce-
dente á virtute rápiencíaé.. Érgá membra 
áfsignata indivifíoiie trádicá participanc 
in.xqualitér rationem virtutis intellec-
Cüalis, qu£e eíl divifiira in diviíiorie pro-
pofita: &t corifeqüénteii diviíio fada ííoa 
eíl vhivoca,.fed analqga. 
T E R T I O : Quiá fpecialltcr com .^ 
parando incra¡ lineani pradicam j ar-
tem cüm prudencia • manifelle fconí-
cac,qüdd prudéntia eíl virtus iñtelkc-
tiialis multó prseílantior afté: quiá pru-
dentia eíi legitima regula, & menfuraj 
per quam regulantur , &c menfüfantuc 
omnes virtutes morales ; í¿ ars norí 
habec talem racionera ; iñ quo mani-
feílé prudencia éxeedie artem. Ec 
etiám quiá ars per fe foíüm habec5 
quod ííc reda ratio operum facieildorum, 
prudentia autem habec, quod íic reda 
ratio ad ageriduni i Se cum prarílantius 
fit bdnum agece 5'qiiám bonum face-
re J qüancó praeílantidra íunt bdna in -
tefría , quáni externa , ve docet Árif-
coceles in fuperióri libro primo, ca-
pice odavo. Confequens eíl , quod 
prudentia eft virtus ititelledualis mul-
tó perfedídr i qnam m, Ergó 
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dito virtuccs iion particíoant x q u ú l t k 
ratlónem divifi arcinentis ad pra-fatam 
diviiloncm. Ec fie diviíio non eft víiivo-
cá/echnialogai 
C^VARTO Videtnr; etiam obftáre 
id)quoddocec Philofophus iii cap. 5. fe-
quentLdüm dicic: vdtltevhartis ¿jtiidem eji 
yirtus^Yudentiíelierh non fl^ LoqueiiSenitn 
de arrej&í prüdehtia, attnbuk illis, quod 
divecfo modo parcicipertt, ¿£ habeanc 
racionem yirtucis. Ergótalem rationem 
non parcicipant sequalitér; ac per confe-
quens, tiradica divido inquiiique membea 
afsighaÉa íion eft vnivoca. 
RESPCNDET VR Tamen ad pri-
mum.negando primum antecedens;5¿: ad 
probationem,diftingUtí antecedensjprxf* 
cantiotes, & perfediores func virtutes in-
telleítualcs perficientes intelledum fpe-
culativum,quam illar. vircutes,quíe períi-
ciunt intellcdhim pradicum diftinguo: 
funt pertediores,& pr3eftantiores,perfeC-
tione, & praftantla, fe cénente ex parte 
diflerentiís¡concedo antecedens. Perfec-
tíone, aut exceflu/e céñente eX páité ge-
nerisjfeu ratiortis Communis, qua* contra-
hitur3nego antecedeusj^ : confequentiam. 
Nam sequalitas, & inaequalítas actinens ad 
divifiones, & ad quas attenditur in ordine 
ad declarandum;an divitíones íint vnivo-
ca'.vcl analogísmon eft xqr.aliras,aiít ex-
ceílus attiilens ad membra dividentia ra-
done propriarum difl'er-entiarum, 5 íed íé-
cundum quod fetenent ex parte- ratioms / 
communis, qoae dividirur, Et cuín fada 
compriracione intér virtutes inceüedua-
les;licet ven-m fit 5 quod fpeculativs ex-
cedunt pradicas.Et intér fpeculacivaí, fa-
pientia exceditfcientiam , 6¿ intelleélutti 
principiorum: Se intér practicas pruden-
tia excedit artem, tamen cum ifteexcef-
£us non fe tcneac ex parte raciónis com.mu 
nis,qu^ dividitur;fed ex parte rationü dif» 
ferentialíum íinguíarium virtutum.Ideo 
non obftat adhoCj vt tradita divifio , fie 
vnivoca^ non analoga.Et per hoc patee 
folutio ad alias tres obiediones, qux pee 
eandem dodrinam manentfolutíe. 
j DEINDE ; Circa relatum textum, 
dá primam partem , buius capitis reftac 
animad vertendunnquod viera opinionera 
etiam exclud-ic Ariftoteles áradone vir-
tuds inteliedualis íufpicionem, ob ean-
dem ratiofiem)<S£ cauiarasohquam renio-
veta dida radone opÍPiioncm. Sic enim 
aniraadverdt Angelicus Preceptor , íu 
expoíicione prscfentistexcusjdicens. ^ 
V I C I T Ergopnmo , ^ md ex ^m^ofita eft 
ratioaccipiendt Itirtutes tntelkÜHdeS) debe* 
mus rí<r[us inclffr.e ob ec qmdwtfrjvlmA 
tnm ¡e/h>f ííC:tráfí*ma-s ástpjís meiIÍchalí-» 
bus l/!rtfiTfh?iS. D iñam <it tfíi^ pri-us ^í:od 
Virtutes f»pel-liftu$tíU(*»t huhitus •, 'ajsttbtts 
amtna d'Ot Iterum. Suntaitiem fuinfiu- m -
íijfit:*tiandot'yél negando;¡cilicet arsgamita, 
pyudentia.japentirt) & inteileúús. Vnáé pes-
íSt^uod I¡}A jpnt^mmue?i>irtutes intelfaihiA 
les. váb hítrHVi Autem numero ext índit j^jpi" 
cionemyijmper alf¡iiis comeílarcii hxbetar de 
dliquibits partíCttltiribus fat'lts , & opimo-
nem. Qua per al i füas nonu'Bums hábetur de 
alijutbiis yniíierjdlib.'ts. QitimiS (nim per. 
ijia dito , (jitandojuc IxYurn dicatur , tamen 
contingit^Hod eis j quandoque dicitur faljum, 
quodejl malnm intelíeBh'S ^ fcutlferum ejl 
bonum wtsílefíits. Bjl autem contra ratro.hem. 
l/frtutis t^ -'t jhprmapmm maHáBas. E t ftc 
patet,píod j'ujpicw , & opimo non pofjtiVt dsci 
tnteluchaíes JirtHíes. Ec hsec de prima, 
parte capitis. 
S E C y N D Á PARS. 
I N Secunda autem parte capitifaggré-diens ad explicationern fcie'níise in 
particulari J fie profequitur : Stténtia 
igitur quid nam fit, fjpic perfp'iCííum efi , j t 
exatle dnere óportet, & non [imtiitudtrtes 
jejui.Omnes enim putamus id > jHodfcimus 
ahfer je jehubere nonpojje. Q H ^ ^etrúpofjant 
aliterfe haberey pojlcontempUfionem -¡¡i /mr, 
án non fint. ipium ergo jcikle nece¡¡cirio ejl. 
Ergh ejí ktermm, enim mcefjürío f ím-
pííCiter ¡unt , ¡eterm juntomnii. [sít eterna 
i n g e n í f d ^ inco^t upribti.a i unt. 
INCíPITEním explanare in parci-
culari virtutem feientiie. Ec in hoc fe-
cundo textu , Aparte praefentis)capitis, 
manifeftat rationem feientise per ordi-
nem ad fuum obiedum.Nám cum feien-
ciafíc virtus5& confequentér habicus; S¿: 
omnis habitus defumat fuam fpecifica-
tionem,& diftindionem ab obiedoíop-
timé declaratur proprius conceptus , &» 
propria racio cuiuslibet habitus mani-
feftando propriam habitudinem , & or-
dinem,quem dicic adfuum proprium , & 
fórmale obiedum. Itaque bené proce-
dic Philofophus incipiendo declaracio-
nem virtücis feientise per ordinera ad 
fuum obiedum. Et fíe vitando,feu remo-
vendo,5¿: omittendofimilitudines, 6c alia 
circunloquia,quibus antiqui vtebantur;^ 
deveniendo ad exadam manifeftacionem 
inceiui, dicic : Qiiodfciencia perfe, de 
proprié verfatur, circá obiedum, in quo 
triareperiuntursfeu eres condiciones ob-
fer-» 
TEÍITIVM.EXPOSÍTÍOLIT.TEXTVS: 
femntur. C t^iarum prima eft; quod tale 
obiedum íit ncceílariurh:fecunda, quod 
^ternum;& teitia,quod nec íit genera-
blk^nec corrupcibiíe. Et quod oranes tres 
eondítiones afsignat^ conveniantobíec-
to ícienti¿e, probar Philofophus cíim dif-
ím^ione^Vclaritate, hoc pacto. Ulud eft 
^ecellarium , quod aliter fe habere non 
poscft.Sed obiedum proprium, S¿ legki-
nwm ícientias aliter fe habere non po-
ttitvErgoobiedum proprium , ódcgid*-
tmm cuiusíibetfcientise babee ^ quod íit1 
^eeftarium. Maior conftat ex ipfa ratio-
n^neceílarijífecundüm quod diftinguitur 
l!ibsro,&: contingenti. Quia in hoc dif-; 
ferunt libera, & contingentia á neceíTa-
rijs; > quod libera, 6á contingentia alitéi! 
fe habere poíTunti neceíiaria autemnon 
poííunt variari.Ergo certa eft maior. 
DEíNDE Minorem probar Philo 
foplius ex commuui hominum indicio* 
"Suiáomnesexiftiraaraus , & iudicamus,. 
€¡¡u,od id ,quod feimus , quatenusde illo 
feabeturfeientiajaliter non poteft fe ha-' 
fe^ré, Ergo tális Conditio proprieconve-
nitobiedo feientise^ Deindeeadem nii-
ñor fuaderi poteft ex diffinitione feien-
te adualís, quam tradk Philofophus, S¿ 
omnes logici approbant,5£ laudan!:,lib.r . 
pofteriorura, cap.i. vbi fie difñnit feien-
dam^feire eft, rem per caufam cognofee-
S f i | | quod illius eft caufa , &: quod aliter 
fe habere non poteft. Ergó de xacione. 
obiedi ícientias eft, quod alítcr fe habere-
nonpofsit. Et denique idem confírmari 
poteft ex differetíEiajquq datur inter feien-
Eiam,& opinionem; videlicet j.quod opi^ 
nio eft habitus fallibilis, Se capax de-
e.eptionis,& falfitatjs; ex co,qiiod verfa-
tux circá ea , quas aliter fe habere pof-
funt; feientia aucem eft habitus refpiciens 
veuitatem certam , & infallibilern. Ergó 
ícientia ad confervandana talem verita-
cem non debet verfari circá obiedum fa-
libile,íicut opiniojfed circá obiedü,quod 
aliter fe habere non pofsie. Sed obiedum, 
quod aliter fe habere no poteft, eft necef-, 
íariú,vc ex didis conftat, Ergó de ratíone 
obiedifeientias eft, quod íit neceíTarium. 
E T Hac proprietate , feu conditione; 
ftatuca,^ fuppofita; ex hac infurgit Phi-
lofophus, ¿procedi t ad probandam fe-
cundam proprietatem a{signacam;nempé 
quod de ratione obiedi feientiíceft^uod 
fic scternum, Nám omneneceíTarium eft 
^Cernum. Sed obiedum feientiae eft i ie-
ceflarium, ve ex didis in pr^cedentibus 
ptobationibus conftat. Ergó de ratione 
obiedi feieatk e í l^uod fie í r ó n u m . C x 
tera patent 5 & maior vlten'us é^élúktmi 
quiá omne neceílariumicum aliter fe ha-
bere no poísít,eíl: perpetaa.Scd omne per 
perpetau eft xternu.Ergo omne neceíTa-
rium eft ¿eternum : & cínn racio neceíTa-
ri j competac obiedofcienti^ietiara com« 
petir eidem obiedo,quod íit aeternum. 
TER FIO Denique probar vltimam' 
proprietatem obiedi feientise; videliceG 
quod íit ingenerabile, & incorcuptibile. 
Nám omne perpemum, feu xtemum eft 
ingenerabile. Sed de ratione obiedi 
fcientias eft, quod íit perpemum, & secer-
liuim Ergo de ratione obiedi feientise eft • 
quod íit ingenerabile,&: incorruptíbile. 
SED Dices, bene poíle eomponi,quocl 
aliquici íit perpeLUiim/eu ^ternu,&s quod 
íit generabiie,6¿: corruptibile: Nám ho-! 
tmllk qaislibet aliares permanens potuid 
abcCtenio produci; cíim in hoc non appa-" 
ret manifefta repugnátia j ve eommuniteí 
docetur, libro 8. Phiíicornm: Vndecafuí-
quo homofuiííet produdus abseterno, ef-
fet aeterñus; 6¿ tamen noneftet ingenera-; 
bilis, &c incorruptibilis; fed confervarec 
fnam naturarmquíc ex fe eft generabilis,6¿ 
corruptibilisdmmó pociuS ipfe homo pof-
fec abxcerno per generationé produci.Er- • 
gó perpetuatio , &:.íétermtas non arguic,-
nec covincic ingénerabilitatem,6¿: incor-
ruptibiütatem. Et íic non bene probatur, 
quod obiedum feientise debet eíle inge-
nerabile , $¿ incorruptibile ; ex eo, quod 
eft perpetuum,5¿: ascernumi 
' SED Contra hoc eftjimptimis ; quiá 
probatio adduda non procedit inquo-
Cuaque fenfu; fed in fenfu proprio,ó¿: peí 
fe,dicens:quód id3quod per fe, & proprie 
eft íccernum,6£ per¡petuum;proprié,&:per. 
fe eft ingenerabile , & incorruptibile, ex 
eo, quod eft perpetunm, & ceternum. Ec 
hoefemper curtir, 82 falvatur, abfque eo, 
quod detur inftanria in contrariura. N á m 
nec homo,nec aliqua alia creatara,quantS' 
ad eíle participiale,feu exiftentiale, prouc. 
eft capax generationis , & eorniptionis, 
poteft eíle eterna proprie,5¿: per fe, fed fí 
^tetnícatem particlpac, id competic i l l i 
abextrinfeeo, Se per aecidens. Ergó pro-
batio aliara debité intelleda optimé con* 
v'incit intentum. 
SECVNDO; Hám cafu, quo aliqua 
creatura poííec per íe habere aeternitate* 
eo modo,quo eílec 2eterna,eftet neceíí aria» 
Se eo modo, quo efTec ncceíraria,alipcr fe 
habere non poíTet, Sed ea, qux aliter fe 
habere non poííünt, funt elTentialiter i n -
generabilia,<S¿: incorrupcibilia; cu genera-
t i o ^ Gorrupcb eíTentialieéc ÍInc qu ídam 
. Y 3 mu-! 
2y8 LIBER SEXTVS, TR ACTATVS SECVNDVS. 
nuitatlones, vt oftendimus fupét iibrum 
prímuro de generatione , ík corruptione 
reriiHi naturalium. Ergó ex eo 5 quod ob-
ledafcientlaruni fine alterna, éecté con-
uincituir, quod.Ont íngenetabilia^ incor 
ruptibília , vt docet3&:probat Ariftoteles. 
SED Pro maiori incelligentia hu-
ios dodrina: obijeies primó. Nám hxc 
dodrina, quam afee Arifi:óreles in hoó 
praefenti cextu , nihíl condacic ad incen-
tum ipíius Ariftoceiis. Ergó male,& extra 
remjllam addncit. Ancecedeñs probo5iri-
tcncum Ariftoceiis in hoc cextu, & infe-
qiiencibus eft manifeftare propriam nacu-
ram,feu racionem ícienriae. Sed dodrina 
erad ira adhoc nihil conducir. Ergo ñeque 
conducir ad ineentum Ariftoceiis. Caece-
raipatent, & minorem probo: illud, quod 
eft commune fcienn3ev& non feientisé, 
nihil conducie ad:mahifeftandum,feu de-
clatandum Id , quod eft proprium feien-
tix:;íicLiejd V quod eft Commune homini, 
6é non iiominij ñon conduele ad máiii-
feftandum propriam racionem , Se nacu-
ram hominis. Sed habere obiedum ne-
ceíIarium3íECernumj&: incorrupcibilcco-
ueníc fcientia;, & alijs ab ipfa íclencia, 
nempéfapiend:^, & incelledui princi-
piorum.vc conftat diícurrendo per íingu-
la. Ergó dodrina huius gr^rencis cextus 
nonconducic ad incentmTÍ36¿ finé AriftG-" 
edismempe ad manifeftandam racionem: 
propríam.;c<c: fpecialem fcienriís;¿^:confe-
qucnrér,non eft r e d é tradica. 
ET Confianacur; quia circá (obiéda 
neceí lar iav5ecerna,& ingenerabilia poteft-
dari opinio: íicuidem .circá ralla pofllinc 
malea opinar!. .Ergo: obiedum neceíla-*. 
r:iiiraí & a^ t ernum, & ingenerabile, & in -
corrupcibile non videiur eííe obiedum' 
proprium íciencix. Ec conrequenter 
idem5quod prius. 
DELNDE Ex alio capiee non vide-
tur 3; quod hí^c.dodrina verifeecur de 
omni fcientia : &íicnoneric proprium. 
obiedifeienci^, obíervare tres.prardida's 
propriecaces. Nám hxc facultasmoralls; • 
Ikec non icá perfedéjfiGue cocerse,,habec 
tamen veram rationem fcientia^; ve Phi-
Joíophus admitcic,&!; probae inquam plu-
ribus íocisVprsecipúé in libró primolupe-
rióri.Sed hice írxukassfeu rcierícia mora-
lis non reípicitpro obiedo: aliquidne-: 
c'eíiarium, xtemum , '(Se infallibile y cum • 
veríetLir circá agencia vqnx func conciií-
^eiiria, temporalia, & faífibilia s ve per fe: 
patet. Ergó datur obieduiil feiencias, cui 
tres prardicte condiciones non conve-
lí ianc"; & íic non funt rede afsignacíe pro l 
•cmüi fcientia abfolucé. 
C O N F I R M A T V R i Nám Philo-
fophia naturalis eft vera fcientiai &i inter 
exteras numeratur; cíim habeaefuam cle-
cerminacam abftradionem á materia, fub 
qua agit de ómnibus, quar ad illam perti-
iTéc,fcili"cec,fubabftradione á materia íin-
gulari,qui modus agendUeu procedendi*, 
eft proprius ícienciarum.SedPhilofophia 
naturalis,etiamíi íic vera fcientia, non ba-
bee pro obiedoaliquid neceíl'arium,aeree 
niitn.i§é ingenerabile. Ergó eres prxdidiE 
condiciones non func Communes pro óm-
nibus fcieticijsifeu obiedis earum. Mino-
norem probo;quiá obiedum Philofóphí^ 
riacuralis,vel eft ens mobile, ve mobile, ve 
aliqui afsignanc ; vel ens naturale, prouc 
conftac natura Phiíica, ve alij declarancé 
Sed cám ens mobile, ve mobile,quam ens 
iiai:urále,Vc naturale,non func encía necef^  
faria,fed ene i a mobilia^emporalia,& fub-
ieda generaeioni,&: corrupeioíli, ve coní-
tac ex tercia parce eiufdé Pbilofophia: na-
curalis^quíE confervando propria racione 
feiencise cradar de ente generabili,& cor-
rupeibiíijtanqua de proprio obie¿l:o.Ergo 
Philofophia;cu íic Verafciencia3n6 habec 
obiedum,in quo obfeCvencui^ Vel falven-
tür eres p rxdiótss conditiones. Et confe-^ 
quenter» nort íunc rede afsignatx pro 
om n i ob i e d o fe ie nc i se i n co ín m ü ñ i . 
T E R T I O Deinde; nám fi de racio-
ne obielii feiencise eííec, quod obfervarec 
tfes prxdidas. conditiones ; fequserecur, 
quod de íolo Déo poííef dári feiencia ; &• 
íic fola Theología, qüani Ariftoteíes non 
agnovic, eftee proprié fcientia. Sed hoc 
pr^rerquám quod eft contra5omnem doc 
cririam Ariftoceiis; eft éciám aperte fa l -
fum, ve cxtQtx alix feiencise ceftifican-
tur.Ergó falfum cciam videcur, quod ob * 
iedum feiencíarum, abfolucé léquendó, : 
debeae obfervare tres pendidas Condi-
tiones.CíECera Góñftafítj&: maiorem pro- ' 
bojfolus Deus cóncinettres prsedidas co-
diclones: quiácuiliíblüsDeus íicimmu-
cabilisjfoli Deo videcur c6venireid,quo£Í 
ad iínmucabilicacem confequicur; nempé 
quod fie m ¿ 0 $ ¿ 5¿: habeae eíTenecefia-' 
rinm4 Ergó íi eft de r acione obiedi feieri-
daísquod obfeirVec tres didas conditio» 
iiestfeqüitur ^quód cíim in foloDéó in-
Veniantur, óbíervencur; de fólo Deo 
pofsit dari fcientiajqualis eft SacraTÍteb-
logia; Ec cüm hoc non íic admiccendum, 
vtpoce manifefté falfum : nec eft admk. 
tendüm , quod" cales eres condiciones de-
beae íalvariin obiedis proprijs feiencía* 
rlnn. , 
ET Coníirnisítur hoc: quiá ex cójqüocl 
CAPVT TERTIVM.EXPOSmOLIT.TEXTVX. z s 9 
cbkd ium fcientiít debeat habere tres co-
ditiopes,aac propriecaces pra:facas;ad mi-
nusíequseretuL-, quod folum poííet dari 
fcíéncia de rebus animatis, feu vivetltibus, 
& non de aliquaíre inanimata. Sed hoc 
etiam apparetfaifum. Ergo falfum etiam 
eíKquod tres praedidx condiciones de-
beanc obfervari in obiedo ícientiarum. 
Cabera conftanr^ raaiorem probo:nam 
vna ex tribus pra'didis propriecacibus 
eR,quod obieftum íciencix íit secernum. 
Sed hoc folum poteft reperiri in vivenci-
bus.Ergo fi obiedum omnisfcietiar deben 
obfervare omnes tres didas conditioness 
auc proprietates. Sequicur,quodfoíu pof-
ík dari fcientía de viventibus;vlcima mi-
norem probomam ^ternítasjfivéfumamr 
pre eííentiam, íive per participationenai 
Gommuniter diffinicur á Theologis Cum 
D, ThoiP.. i . parte qüíEftione i o. diffini-
tione Boetijidicendo) quod seternitas eft: 
Jréterm¡nahilis~\it¿,totci j i rnu l^per feña pof-
p f s í o . Sed vita folum convenit vivettcí-
feus.Erg'o a;cernitas,five conveniatper ef-
fenciam. SiVe folum conveniac per par-
ticipationem, folum poteft adaptari 
ventibus3&eis convenire. Et fícíi obiec-
tum fcientiaé prsecifsé deberec obfervare 
tres pntdidas conditiones, de nulla re no 
vivenci, feu m animata poííec dari féiénj-
tia, cuius contrarium Conftát exraetha-
pliyOca,quís refpicit pro obiedo proprío 
ens reale vt íic3prouc compreheildic ani-
iTiara3<5¿ inan iÍTiata5fubfl:andá3&accideris. 
ErgO' doftrinaalíata á Phiíofopho^ eíí: 
fairaj&nulíottlodo congrua ad incentum, 
Refpondétür tamenad primum 
Ariílorelemafsighare in pr^fenti textil 
proptietaces,qu£e coveniunc b b i e ó i o fcic-
tiarum: fed non proponere illas5ranquam 
proprietates quartó modo, ve confecut^  
ad rationem fpeciíicam3&diíFerentialem: 
ira vr convenlat omnj5foIi,& íemper jfed 
tanquam proprietates fecundo modo5que 
funt ülés, qu^ cohfeqnuntur ad rationem 
genericam,& éonveniunt omni indivi-
duo, fed non folifpeciei, fed alijs fpecie-
büs diftindisrad modum, quo fe habenr, 
effe bipedem, vel- habere íenfus refpedíí 
fpecibi humanse. Et hoc modo optime 
falvatur, quod prsediíl^ ratiónes3feu con-
ditiones fot proprietates refpedu obiec-
t i feientiarumí quia ómnibus, etiam íi no 
folisconvemunt. Quod in plurimum ob-
fervac Aríftoteíes, manifefta-ndo prius ra-
tiones, & conditiooes genéticas, vt ex 
illisdefcendac a-d manifeftandas rationes 
pyopnjfsimas, •&fpecifiGas5vc fécít^ fuprá 
íibro fecundo cirea decíaratiortc yirtucis 
i n c o m m u n i fumptas: i n vefti^ando prius 
r a t i onem gen ene i m h a b í a i s capitc y. 
ád procedsndum i n fequentibíis Capitibus 
ad mani fs í landas3&: declarandas,rationes 
fpeciíícas.Ec íic non obí lht3quod tres pre-
á l d í x r a t i onés non convenianc o b i e d o 
fapientiíE,6¿: in te l l edus p r i n c i p i o n t m j ad 
hoc ve prasdido modo í l n t proprietates 
f e i e n t i x ; 6¿ ve ducanr, & defervianr ad 
declarattdam elüs r a t ionem genericami. 
ET ex hoc ad c o n í i r m a t i o n e m di-
c i tu r : quod non o b ñ : a t 3 q n ó d o p i n i o v é t -
fetur c i r c á o b i e d a nece í l a r i a j & £eternas 
6¿ i n c o r r u p t i b i l i a : tum quia tres p i m i i c -
tx rationes func g e n é r i c a refpedu ó b i e c -
t i f c i e n t i a r u m ; & í í c non o b f t a c q u ó d ali js 
convenian.t;&: in aiijs r e p e r i á n t u r ; tum 
quia tales rat iones ñ o c ó n v e n i u n t obiec-
to opinionis , fícut c o ñ v e n i u n t o b i e d o 
feientise , fcilicec p r o p r i é , perfe^eo 
modo, quó a t t r i b ü u n t u r ob ied i s feien-
t i a r u m . 
AD fecundum a r g u m e n t ü m ref-
po i idecu r ,qüod h^c ífcientia, feu facultas 
moral is , Vel non eft p é r f e d e , & rigOrOl> 
sé f c i en t í a ; inquáncu non hábec r a t i t í n e m 
fpeculat ívíé, fícut eft de racione feientia-
rum,qua2 rigorofse fui i t feieñeise, ád dif -
t i n d i o n e m . p r u d e n t i í é 3 & : artis; fed pociüs 
induere;&: habere r a t ionem admod'úm 
arcis, vel p rudenc ia^quácenus eft quídam 
reda r a t io ' ' ag ib i l ium : quod pereinec ací 
prudent iam i vel r e d á racio f a é t i b i í i u m , 
Vt attinee ad árcem.Et fi q'uanvis ñ o n age-
rec de neceírarijs,ascernis:)& infal l ib i l ibus , 
i d do obftaret, ad hoc Ve ve r i í iCc tu r ,quod 
,tres ¿dtkx condiciones, feu proprietates 
c o ñ v e n i u n t o m n i o b i e d o fcíeiltiíe ftric-
te3 & rigorofse acceptx, 
'• SECVNDO refpondemr3&melius 
c o n f o r m i t é t ad d o d r i n a m craditam i r i 
fuper ior i l i b r o i-.quod' l i x c facultas m o " 
ralis obtinec p r o p r i é j & ' rigorofse r a c i o n é 
feiencia^ inquancum cradac de agibil ibus 
i n vniverfa l i , docens, quod acteneis prin-
eipijs , quibus ipfafcientia nícitur3ea, qüíE 
aíleric i m p l u r i m u m condngunc. Et hoc 
modo cale o b i e d u m con t ine t neceíTaria, 
3?cernam,¿¿; in fa l l ib i l em ver i ta tem. Éc í i c 
gené ra l i ce r in o m n i fc ient ía éd modo3quo 
talem racionem f c i e n t í a obtinetj falVail-
ttíc didse p rop r i éca t e s . 
ÁD Confirmationem refpondetur; 
c|uod ens m o v i l e , feu nacurá le , quod eft 
o b i e d u m cor re fpoñder i s nacüfal i Philo-
phíx,poceft dup l i c í ce r coi l f iderar i , nem-
pe3&phyííce>6¿ c á q u a m ens p a r t i c í p i a l e í 
vel mé thaph i fyce j&s tanquam ens riomi-
nakSi enim cris movile confideretui-jtan-
quam 
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quam eñs participiale, proiic pliylice eft 
fubieaum exíteici¿e, & caüfaíkati age-
tis5hocmod'(>}Verum éfh quod ens rxioV> 
k3íeu namrale eft quid concingerís •> tern-
p o r a i e ^ ^ e n e r a b í l e , 5£ íecundum haac 
raribnemnon falvanmf meo tres dicte 
proprietates obiedi fcientií€,fed prouc íic 
aon correfpondet Phiioíophiaí canquám 
proprium illius obiedum.Si vcroens mo-
yilejfeu naturale eóníiderecuc methaphy-
üce>bc nomiiraliter proxifse,quantum ad 
conoexionem praedicatorum effentialiu 
ve íicfalvácur in ente movili omoes prí€-
¿idsepropriétates>Sequía hoc modo cor-
í;eípondet natUcali phyfiGaetanqua obiec-
tum proptiü illiusJideo femper la obiec-
tis fcientiaruíB falvantut: condkiones>: 
quas Ariftoteles aísigaac. 
A D T ertium argnmentum ref« 
pondetur;quod etiam, fi Deas íblus ha-
beaE e f fe íEternür i i s i iece i la r ium, &c ínfaí-
libile áfe ipio, 8¿ fine dependentia tab. 
alioícamen effe neceflárium^tenium, S¿ 
infallibiie ab alio, eciam convenk crea-
tüns nominalker acceptis. Nam cunii 
creaturíE nominalker acceptíEíecundum: 
fuiimeíle poísibilc^ prout folum dicunt/ 
GOúnexionemfuorum prxdicatorum ef:-; 
íeiltáliuoi^Gonüiectailcur Cum divina om-
Bipocentiíaiideó íecundum talem racione 
pnrfatas proprietaces participanCj & íunc 
obieda capaciavVide lilis aganc icienti^o 
Ypác: etkio.ifi omnia obie^ai'cie'ntiarum 
debeant ohíeívare oiunes tres^diítas con-
ditione^iion;fequitur inconveniens- ad-
dutlanij - quod de foio Deo poíiec dari 
feiencía,,. , 
: ,Ad'vlpmam cónfirmationem ret-
pondeturictiam pegando fcqunelam, quía 
quando Boeriüs diríinivk setecnkatem, 
dicens: quod íetemitas eíl tmermindhllis 
yitai vell nomine l'ííísinreliigic durado-
nem; quaíi dicerec3reternicas eft incermí , 
nabilis duratio. Et hoc ctiam convenk 
rebus ínanimacis. VelÍÍ in particular. 
ta, intelligiTur vka rigorofa,quoe cauíatui:. 
per inforraationem animíe; non difíinic 
per talem difíinkionem íLTccnltacem íe-
cundum omnem fuam racionemj^excen-
íionemiíecundum quod abíokite poteft á, 
Greacuris parf'icipari, fedifolum difíinivic-
a^cernkacem convenientem Deo per ef-
fentiam;aut folum Iecundum illam partí-
cipa£Íonem,fub qua participatur á crea-: 
turis racionaíibus. Vnde hoc non tollk, 
quod in rebus inanimatis pofsic falvari, 
quod habeant effe ¿ecernum; & quod de 
omni obie£i:o feientíarum verificentur 
tres prsedidx rátionesj feu proprietaces, 
quas Ariftoteíes afsigrmc in hoc ce^tii. Ec 
hac de fecunda parce capitis. 
T E R T I A PARS. 
ÍN Tercia deinde parte capitis, fie pro-4 (cqukuv.Pmfersa cmms jeiemid doceri$ 
& ¡c íb íh d i ¡ t i pofle'védetür. ^At ex an~ 
tea notis^t in rsjülHísuis etiam d í x i m y s y f á 
tomnis doí lr ína , N(im alia fer i n d u ñ h m m ^ 
a l iaptr rattocinatíorizm efjicitur, ^ ( ¿ ¡ u e t n * 
duflio ffí idemprtncipiuin efl ifftHsl/r.mer [á* 
lis.Rcitiocimtio aute ejl ex l/muerjalibHSijimt 
entm principia , ex quibus i¡>¡<s rdtiocinatiQ 
€G.n¡imffuorum m n efl r d í h c m a t i o . Ergo m* 
áticlio . 
IÑ Hoc enim cextu5& tercia pare© 
capitis manifeftac Philofophus rationem 
feiencía per ordihem ad íuas caufas, 5¿ 
per ordinem ad modüm,quo cauíacur, &S 
adquirkur. Et circa hoc in relato textu 
prxcipue vídetur proponerei&í probare 
triávPriitió eoim dicki quod de radon© 
fcientixéft^ quod fie ex antecedenti, feu 
cx prxexiftence cognkione fui. Secundo 
aflericquod ícientia fít.&cauíaair^Vel per 
indudionem,vel per fyílogiímUiEc tercio 
anlniadvertk,quod non per quencunque-
fyllogiímnm,fed per íyllogirmu demonf-
trativum.Ec hatc omnia clare,Ó¿; dertric-
cé íuadeti Ec primum íic. De racione 
enim {ciencií?'eft; quod fíe do&rina^vel 
difclplina habita per dircuríumí Sed om-
nis doclrina. vel difciplina habita per dif-
Gürfum cauíatiir ex prarexiftente cogni-
cione fui.Ergorle ratjone.Tcienti^ eftjquod 
ex praexiftece cognltione Cu i caiife£ur,<Ss 
fic.Ma ior Conftatex diñ-érencia^ax coin» 
munkér afsignatur inter intelledü prln--
cipiorum,&:fcianciá; na intellediis prín-
cipiorum eft habicu^qui adquirkur inde-; 
petidencer á diícucíutquia veríacur dke-, 
te,8¿:imm€díaré circa ea principia^ qqas 
func per fe nota¿&; non indigenc nocifíca-
t¡ per alia priora, 6c not-iora; íciencia aii" 
tem verfatur perífe,formalitcr)& é m ñ h 
circa concluíioiaes,qucÉ func á o d m S m M 
difciph'n^^uss habencur, dz notificahtut 
per difeurfum. Síquidfem omnis concia-
fío infercur ex principijs & omnís illatia 
formaliter, includk difcurfuravEr rit inoré 
probo.-quia omnís doetrina^Sí diícipriia, 
quae haberur per difcursü,habetüi-,& caá-
fatur inferendo illam ex prazinifsisi fiqui* 
dem incantum formarur difcurfiis, inquá-
tum fie oratÍG,in qua vno dato, ve) pr«-
fuppofito, alceru,m confequitui-icl eft,in 
quá fuppoíitis prsemifsisadeducitur con-
clufio. Sed id,quod infercur/eu deducicui: 
ex 
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CK alio prn?continecur ín illo; nam alias 
íi in eo non coacinerecur, ex íllo deducí 
non poííer. Ergo cum fcieiitia caufetuir 
per Íllationem,feiidedndionera conclu-
íionum 5 &coqclufiones prsecondnean-
tuts & pírsecognofcantur i j i pr^mirsis; 
coníequens eftjquod fcientia eft dodrilia 
ve! diíciplina habita ex pracexiftence 
<ognitIone fui. 
ET Pro malorl inrelligentia ter-
mínorum,6¿vt viretur confufio, qux ex 
"illorum ignorancia poteft occaíionarií 
feiendum eft3quod dodrina & diíciplina 
fe habent,tánquam adio,& pafsio; ka ve 
eadem feientla fecunduní diverfos ref-
pedus fit dodrína, &c difciplinasnam vC 
exifticift Magiftro docente in ordine ad 
difcipulnm ad dircentem, dicitur dodr i -
na3&prDutexiftic in difcipulo addifceñ-
te»dicicur difciplina; id eft, dodrina in 
difcipulo 
E T Ex hoc probacur fecundum 
didüití Ariftorelis; ícilicec quodomnis 
fcientia fiat,feu caufecur per fyllogifmum 
aut p^r iftdudionem. Nam omnis feietia 
caufatlir per difcuríum procedentem ex 
notis ad deducendum concluíiones, quae 
per fe noté no erant;notificando illas per 
¡llacionem'36¿; excradionem ex principijs 
in quíbüs quafi In confufo erant príecog-
nitx.Sed omnis difCurfus/eu argumenca-
tiosreducitür ad duas propofitas argumerí-
rationesuiempe ad íyUcgifumm^induc-
cionem; qu i á quanvis ecia afsignctur pro 
fpeciebus argamentationis enthiraema 
¿exemplumí taineií Vedu'cunEur,ad fyllo-
gifmum enthimema;quia eftfyllogiímus 
truncnsjfeu rruncatus* & imperfedus.Ec 
exemplum reducitur ad Indudione: quia 
efl: queda indudio diminuta,&imperfec-
ta.Ergo omnís fcientia abfolute loquendo 
de íciétia adquirita5caufatur,(S¿habetnr>aut 
per fyllogifmum , mt per indudionem. 
Et licet verum íic * quod fcientia me-
Htisvés conaturalius caufctür per íyllogif-
munn,quam per indudionem;quia melius 
prsecognofeuntur inferiora in principio 
fuperiori5cS¿ vniverfaiii&melius deducun-
tur, feu excrahuntur ex illo/icuc efficitur 
per fyIlogifmu,qi3am éconverfo in íingu-
laribus prGccontineatur55¿: prsecognofea-
tur5&: infeiatur propoficio vniverfalis,íi-
cutefíicitur per indudionem fecundum 
modum proprium prbeedendi ipíius: ta-
men hoc non tollit abfolute, quod in i n -
dudione décur pr2ecognita,&; pr^cogni-
tionés,&;illatiQ,per quá deducatur cocíú-
fio5& caufetur fcientia;licet non ita com-
mode ücut fit per fyllogifmum}5¿ hoc ip-
su expra-ísé docet Áriftóreies in lióc prse-
fenri textu^dü diciedoquendo Confequen-
tec de fcientia5& dodr ína . -kafo alia ter 
indi*$ion€m\eilt4firrattocincitione efjicuur. 
Aííerens íatis clare,quod indudio fcien-
tia generar,feu caufat.Vnde in hoc puñe-
te non ePc exaudiediis DónacusAcciaiolus 
excludens indudionem ab hoc,quOd cau-
fet,feu poísit cauíare fcienciam,&: id ac-' 
tribuens folo fyllogifmo. 
Sed dices in favorem Donan, quod de 
rationefeienciíé eft, qiiod verfetur circa 
vnivcrfalia,&:expríncipij? vniverfalibus 
procedacnon vero de ílngularibüsi quia 
vtcommunepfoloquitim teftatur,d¿ fiu-
gularibus needatur diffinitio,nec íciécia, 
fed indudio procedic ex folis fíagüláribus 
i&£;circa enutneracioné íingulariúverfáriir. 
Ergo indudio non efl; conveniens me-
did, feu caufa ad generandam feieñeiariii 
Ad quod refpondeo; quod eciarti Ti in-
dudío,quaíÍ de materiali procedác á ílti -
gularibus enurneracis>tamé de formali ab 
Vniverfah ad vniverfale procedit.Na quá-
cunvis per indudione numerentur lingu-
laria;íi camen non iiac,vel formaliterj veí 
aequivaleter propoíitio v.niverfalis,média-
te illa particula,que neceflario proponicur 
in indudione:videlicet^cef^rf alL,pYx~ 
ter iiumerata, j/w2í7í modo no p6íiet deduci 
confequentia legitima iridudioriísJtaqpe 
quoad fubftantiam , indudio babee vir-
tutem requiíitam ad Caufandá feientiam^ 
6¿:illam propriegenerát;etiam íinon ita 
perfedé ficuc-illam caufet fyllogifmus 
Deniquetertium aíTertum füadeeur. 
Quia fyllogifmus caufansfcieríciájeíl: ille, 
per quem deducitur veritas neceílaria* 
^terna,&infallibilis4Sed calis eft folus lyl-
logifmus demonftratlvus. Ergo per íbluin 
fyllogifmum demoníltracivum géneratur 
fcientia.Maiorem fie oftendo. Mam fecií-
diim dodriná Arirtotelis irt fuperiori lib. 
i.cap.i .nulla virtus moralis,nec intellec-
tualis eft congenita á natura, fed .Omñes 
caufantur,3£comparamur' noftris proprijá 
adibus,&per adus,qui funt eiufdé ratlo-
nis,&fpeciei cu virtuce5adqtíiíita,obquod 
deber reípicere idem obiedu, ác refpidt 
ipfa virtus,qu^ per cales adüsCompará-
tur.Ergo ad:ns,per quos Caüfatur,8¿adqüi-
rkur virtus íntelledualisíciétÍ£E,debet tef 
piccreidem obiedu,ae refpicit ipfáfeie-
tia.Sed obiedü,quüd per íe refpicit feie-
tia proprie dida diftinda ab abitu opina-
tivo,eft obiedum liecéíTaritim/eu vericas 
neceflaria,*terlla,6¿irtfallibilis,vc ex dic-
tis inpríecedencitextuconftat. Ergo per 
illum folum adum, feu fyllogifmum po-
teft 
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t^ft cáufari^qul quiclé fylloglfAiüstefpicit 
idem obieul:um,&per quem dcducitur ve 
ritas neceflaria3xterníi5 &¿ infallibilis, Se 
cura hpc folum repería-íur m ryllogifmo 
den7oríftrátIyt)ífit cofifeqüencvquód folus 
íjllogifraus demónftratívus éft illativüs, 
& ¿abíativus fcieñtiír. 
ET Ex dddrmaiiüíustextüs,qú¿ 
eft eadem aira íira,quam -cradit'Philoíó-
phus libro primo pófteriorum capke pri-
mo, facile íblvuntur aliquze dubitatiories, 
quae loco relato conrrá eandem folenc 
obijei. Natn ad manifeftandam genera-
tionem feientiíe, qnx eft doítripa habita 
per dircursujfumk Philofophus hocme-
diíi.Qiicd omnis doeirina^difciplina fit 
ex prseexiftence cognkiotie fui.Sed feie-
tia eO: vera d^ármaí&difciplina.Ergo fit 
ex praeexíftentecognitione fui. 
C O N T R A Quud communiter folec 
obijciítum qüod ex hoc fequíeretur pro-
ceííusin infipkiarn. Tutn qüod feieritia 
AiigeloruiB eíl vera dbftrihajSínoa fie ex 
prseexiftentecogmeione fui. Tum quod 
cognitio^qtia per terciara óperationem irí-
telieáius 'cognorcvintur praemiííf jcft vera 
:cognitío,& dotlriná, tS¿ tamen non eft ex 
prícexiftente cogbirioue íui.Ergo dodlrí-
na Arfífotelís non Videtur Vera... . 
A D Qiíre omüia feciieíacis fic^ínrelli-
gendevt debte inteiligi ailámptom Phi-
Jofophi;de:doarina,S¿íciehcia cóníiften- • 
té in concluíione deduda ex. prarmiísisi 
feu prilTcipif3.Natn hoc modo verifieatur 
didum Ariíloceiis de omni tali dodrina^ 
.vedidum manee. 
ET Compendioíius declarat ipílmi 
cextum AngelicusMagiftet dicens in pre-
fentün expoficione illius. Nótificátjcien' 
tiam ¡ er cafíjamX^ diat-, guodcmms ¡cien -
rial/tdttur ejjedocihiliSiidefi •, potens docerk 
Vnde ¡n primo methaphjfica dtcituri quúifig-
num ¡cientis efi ,poJJe docerei Per td emm 
i¡uod efi afla-,redtíCttur dlterum de potentig 
m£tñui& eadsmrátionsnmnefcihile ejidij-
dlníe,ah eo jcüicetrfm eji in pountU. Oportet 
ftíiísmyqma omms doBrihufea dijcplim fíat 
e.% aítejuibus 'pnecogmtiS} ftcut dtñum eji in 
prinapiopofieriorHtn dmíiticorum. Non emin 
poffmntss mcogmmném alicuius ignotiltmi* 
feSíiCiper dliquoinotum. Efi antem dúplex 
doflrim excógnitis.Vnd ¿juidem per indañíQ * 
^emitAlta lisrh pev jyllogtfmum. Induflio au-
tem inducltuY adcognofcendtm uüquod pPiñm 
cipwm$T: d¡í¡uod ymuerfdle.ad quúd dé)>eni' 
mus per expmméntd fmguUrmm^t dititur 
tn^rmo methaphyfic*. Sed'ex yniueyfalibíts 
prmcipijs pYGditto modo pratcognitus procedít 
¡ylbgi\mHs, Sic ergopútet^iodjmt qti^ dctm 
'pfinúpids ¿¡ullnis fyll'(ígi\mis \ff0ósJk'? qudd 
non certificaníur per iyh'ogifrntim 'athfuift 
pfocederetur in ¡npmtum m pnncrpijs iyilo^ 
gijmórnrft^tíüd ej} ifnppjs¡hileil)Tprokdmr in 
pl fmo pofterrorum. SiC ergo *felinc¡Mitíír} quod 
principiítm íyllogijmífniiiduftio. Ncn ¿utet}? 
qrnhha ¡yííogij-mus efl dtppiimbííts', id tft 
jücifnpjcttejedjolm. demonjlrcttiuifs, qm ex 
neceljarijs^n cceljarm concludit. Bt h&c de tér -
'tm pwie'Cfipitfi 
Q Y A R t Á P A R S . 
Ñ Qifarca»tándem5& vltiraa parte tex-
tus coneludie Anílotelesdicens: .yc/V»-
tta ergo d.smon¡lrd'tiím's eflhábims&XGterú 
<qucs in repliítiiiís déterminMimus; 'tum enim 
^Htffiam ¡ m f c » m dliquo modoQ'cditi& ¡ u n t 
tpfi prtñapia mt.ry j ¡ enim mn [im magis 
qtídmcóñcltofio mtdyperdcciderts hdhehitjcieñ-* 
tiam. De ¡cientiú igknrf t hoc modo determi" 
mtum. 
PRiEMISSA Enim nótitía feienti^ 
ratione obiedi^quod refpicit,&: etiam ra-
tione aduum^áqüibus caiifatur:ín hoc v l -
timo texcu tradit,&:próponic difnnkione 
icientíe;íácipiendo ülam nunc declarare, 
c^ re!uV-:uend.o ad libros peftenorum re-
'llqulím declarationis,aucampliorem illius 
'TOanifeílarioncm.Vnd^ex his^quíe hic,& 
ibidocec Philoíbphus aliqui diffiáiunt in 
pra f^enci fcienciaii?, dicendo, quodfcien' 
tia eíl:H«ító«j^í#i?./zf feu caufacur , per de-
morK$r&tmnifa conjlantem ex %s:ri:s , primis 
^iwmedidisy^mrioréhs.prwribyfS^Ciiiijílque 
mxlufiomf.Cmm intelligentia ftat in hoc 
quod feicntia eft hahf(tá'i<ph t u m fie vir-
tus inteíle-íluaíís^ virtus refpiciac habi-
tum tanqaam proprium,¿¿ eíTenciale ge-
ñusrideó attribuitur fclentia!, quód íir ha-
bitas. Ádditur c t h m ' ^ i í t f i t t j'eHcaujdtur 
fe'r demorfírdttoriiem.QukJeglni'nü caufa,, 
per quam generaturj&ádquirrtur feien-
cia5eft dempnftracío.lítvttalis caufa am-
plius manilVft€tur,& magis conílet dcefe 
fectii ei correfpondentei qui eft fcleticiá: 
proponuntnr •reliqüse partiente. Ec pri-
irió.dicitur, quod fdemonftratio 5 ex qua 
caufatur(ciencia debec conftare ex lierts; 
hoc eft ex principijs,feu príemifsis veris. 
Qui,a aira conelufibjin qua feienrin con-
fiftit, feu per quam generatur, per fe de-
beateíTe vera > requirit etiam cauíam^ 
qu£e per fe íit vera. Nam etiam.(i alíquan-
do pofsit edntingercquod ex falío infe-
raturverumj tamen hoc npri contingíc 
per fe5fed per accidens. Et ideó pr.Tmiff¿E,, 
qua: per fe funt caufíe concluíionis, &C 
feientix debent efle veira:, dicitur deinde 
quod 
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q m á ckbet conftáre ex p¥Ímis5&immediá-
tis. Eclicetltire, &¿ qtioad íubftañciani: 
idem dícant,8¿ Ognífíccnt,primam,&im-, 
íncdlamm 5 fefpeáu propoíicioiiumí ta^ 
meii quia oflendunc, S£ deootant iqaafda 
formalitates diftindasúdeó adeas mani-
feftandas ponuntur ambas parcicuht:,natn 
ammediatum ptrópcledíck -id, quod non, 
íupponicaliüdaiiGecedensvper quod ma-. 
liiFeftetuf iprímum vero; diclcur aliquid} 
"inquantiim anceeedíc aliud.Ecquia prae-
írúíía* Vei.*£e>ex quibus déduckur conclú-
í x o M Cauíatutr fcie!icia,bab ene vteunique: 
Hempe^ quod fine priores, feu ancece-: 
«danCjcSí quod non fupponác aliúd antece-
ííens;<ipfas y ínqualntum tales^ praemlíl*^ 
íunt; ideó ambo termini relaci póñuneuc 
in difíínkionevAddkur vlceríus particu-
l&nvúoYibus>qm2L cum propóíitiónés pri-
iT[)se,5¿ immediatse íinc principia priman 
bL prima principia fine per fé noca, eciarti; 
ipfse pr^miílás debénc hoc ipfum haberes 
Eccandem pónieur illa parciéula; cauíif-
que .concluíioñiss ad ¿oncliidendum ia-
t? ntutómanifeftandi eíFedum per daúfamj 
62 ad oftendendümjqubd fcientia eíb ef^ 
fedus demonftrationíi 
V N D E Ahgelicus Parens vlcl-
"mum ccxcutñ propofitum exponit dlcensi 
S~iCergomanífeflum eflipiodfrknfid eft het* 
httus dewonfiratiuus', idefl-, e% demQnftrüúo* 
necaujatufy objefuatis ómnibus ¿llis> futí -
cunqúe cirCd ¡Ciemi^rH d'emonflyaíiuam junt 
in fojlertofibus itmlyttcis. Oponet. enim td 
hoCrfucd alijuis fcidtjtjuodprmctpjá, ex (¡m-
hns fotsptr alijttem modu^ifint éreditai & 
ttiiimcogmtamagi'Sy fuam condufiumí , 'qué 
Jcimtur.iAiiopnñ non per¡e ¡edpeipacéiáens 
habebít[cieatiam y tn^uantum fciUcet poíeji 
contingere^ quod iftam tonclttponem ¡ctttper 
e¡u<¿dam alia pr inc ip ia^ non per ifta^u^non 
magis cogno^cit^uám cóncíkfiomm. Oportet 
emmtfttod caitja fit potior effifltt, Vnde i¿ 
^uod eficatéja cognojcehdi oportet ejje magis 
notftm, E t ita per hmc modum determi* 
mtum efl de jaemia.Etfxec de 
hoccapne. 
¿ ü m 
. . • ; ( H ^ T Í Q PRÍMA;' i 
Ytyumdmlfio^lrtufii ¡nteíleñaalis in qum*' 
•fUt fnembra r:. f m tAfjfhHéies; afsig~ 
tEipfís i'giturufutrfiis. dkamus oportet, 
¡altifts ímfh-famptp-Mfítítaii»é: mqm* 
hys y.eritm-anima:, diei Í.Í. ajfirmían'dpk 
•'dttt^fgkndo9mmier;(í^mñ.^eí* HxciAutem ¡ m t 
selenita, prudent^fdpientta'i mtell'eámi 
Eccé ybi poPequa in pr^cedétlti capke af-
íignávicAriftotelqs principiá ageñdi hati-
va;;5¿ á quibus per moda pocentiaru depeí-
:denc vericas,6¿húman« •adionés^accedes 
íii príeíenti apke ipíeAriítoceíes ad «decía 
rada í)rmc¡p¡ásá;qmbijs:anima dependee, 
feu quibus vciku^i^i:ordiae ^ 
Vericacis,affirmado,vel neganáo,per mo-
duuni habituum atti ñeñeitim ad íntelIecH 
tum,folüalsignac quinqué ^qüi-quíáé hk* 
bitusrfeu vircures exprefse. proponuntuü 
irt cextü.Éc circa iftam diviíionem, quam 
nucfornaat^tradiePhilorophus íñ prin-
cipio Prasfencis cap iris, procedic pr^ efens 
qaxftióiaii Y^elicec calis divifio ík exác-
taúca'yt qmñía membta dividencia partí-
cipeñe raciortcm diviíi; ka vt Vere^ 6¿ 
proprie íinc v-iriütes iiicelleddales > Et íí 
fie adxquata: talicér quod viera membra 
áfsignaca in'tali dívlíiortej non porsk áf^  
íignari ál.iquod aliud membrum dívidens 
repedu divifi? 
N O T O Primo ex his^qu^ in quam 
pluribus locis huius eradácus Echicorum 
docec PhiíofOphus,¿¿ qüse in relato texcu 
fufíiciencer inímuat; quod eft dúplex ge-
iius virtucum,qu^ habkualicer pcríiciüñCj 
& determinant anima in ordine ád iredé?, 
¡Céü pérfedeoperandü modohümaiío.Na 
aliüd eft genus vincutum redificantiuni 
animam ad bene agendüm,non atcenden» 
do formalíter ad affírmationem, vel he> 
gacionpm,feu ad verum, quod media af-
firmatione, auc negátione áttingicur, & 
aliud eft genus vircucum perficientiüm 
candem animam , 5á dererminaneium 
iprtüs potencias ad attingehdum verum, 
• feu vericatem,mediáñee afíirmatione,auc 
' liegacione. Quorum primum geniis eft 
yirtucüm^moraliüm , de quibus tam ia 
communi, quámin particulari lateegi^ 
. mus á libro fecundo vfque ad quintum 
iucluíivéjfequendo veftigia iPhílofophi. 
Ec 
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Et de lilis vlccutibus non procedic hxc 
pr^fensclivifio. Secundum autciti genus 
eft virtutum intelledualium, Et de ifcis 
determínate cradic Philofophus propo-
íítamdiviíionem. Et feGLindum determi-
«acam con íide rationem virtutum attinen 
t k m ad haiic lineam pwcedít qn^ftio. 
: N O T O Secundo; non eíle ídem 
divíñonem aliquam eíle ádícquatam: vel 
elle generis in fpecies; nam bené ftatj 
quod álíqua diviíío fíe generis in fofe 
cies „ & quod , mtx fícy adxqnátá * & 
quod econveríb íit adaíquaca,abíqüeeé 
quod fíe generis in fpecies. Nam diviíiOj 
qua partituryíeu dividicur animal abfo-
lute fumptum in hominem, equm , d¿ 
leonem, eft divifío generis in fpecies* 
& tamén non eft adsequata^  ex eó, qüod 
membra divideniia noíi exhanriunt to-
tam extenfionem generis animalisjquod 
eft divífum iíIkis/Er ex alío capite divi-
íío hominis in álbum j & nigrum, iuf-
tum , & iníuftum', aue ínvídentem, & 
csEcnm, quaslibee énim iftarum fe orfíñi 
fumpta habec,quod íic 'dlvifí'o adaeqtiatai 
& nulla earum parcicípat,quod íic'generk 
in fpecies; cum dMfum; quod !parfittir' 
»on- fie genus 5 fed q t e d á m fpecíés ín-
fima: <S¿ alias'-mcmbfa "divideñti\í rloñ 
habeácquod íint fpecies;fed quaEdam ac--
cidencia refpedu divííi. Ec ve de pr^fata 
divifíong virtutís intclleClualis, qu^ e eft 
prima, & principalis materia; quam in 
hoc capite proponitPhilofophusjConftec, 
qua: raciones eí convenlatíc dé oiUnibus 
didis formalieacíbus refolutionem,&de=* 
clarationem crademüs per fcquenees con-
cluíiones* 
SiT Prima Coi1cluíio;tradiea di -
vifio vírtucís intellectualís in Communi 
confideracíe in quinqué membra áfsigna-
tajcft diviíío generis iíl fpecies. Hxc con-
clufio eciám íí interminis nort pro pona-
tur ab Ariftotek ; tametí deducitür ex 
eíus d o d r í n a ^ fuadeturmam ílíaeft di-
vidió generis in fpecies ; in qua parcitur 
aliqua ratio íuperior in membra fpe-
cíe difterentia. Sed in hac díviíione vir-
tutis intelledualis, quam in pr^íenti 
tradit Ariftoteks,particuc quxdam ratio 
fuperiorj nempe vireus intelledualis ve 
fíe) quíE eft quid commune, & fupenus 
refpedu omnium membrorum dividen-
tium afsignatorum,in inferiora fpecíedií-
ferentía,qualia func íingulá membra af-
fígnatajfí incee fe comparencur, S¿: debieó 
niodoconcípiantur.Ergo eradita diviíía 
eft generis in fpecies > i l conc|uííone 
eft aíícrcunj. 
• SED Dices ex hac •probatioilc 
nóncónvlnci.iacentura. Quia ítexpro-^ 
pofita'- racione: luadererut •ccncIufio) ie-
querétur-y quod divifío^qua partiturv 
feu (livídkur homo m álbum, &á nigrunl' 
eflet' etiam •diviíío generis in ípecíes.5, 
Quia in cali divifione id, quod dividí-^ 
tur, eft quid commune,feLi fupcríus ref-
pedu vtnufque raembri dividertcísxumí 
iri veroque repériatur ítiQm alias -mem-
bra 'dividentía, qu^ funt álbum j & ní¿ 
grum,-funt fp-gcíe difeencia; cum incet^  
álbum* &; nigrum decur diftindío fpe«í 
cjficai Et tamen ifta diviíío non eft ge-' 
nerís in fpecies; fed eft dívifío fubíedi ía 
accidencia, vt omnes admiírunc,& lacen-
tur, Ergo ex eo, quod diviíío virtutis in-*' 
telledualis in commmii.coníídeLatq qi!a 
trádit in praeíenci Ariftocelcs,ííc calis con-^ ^ 
ditionis,quod in.ea dividacur ratio fupe-
rior in inferiora fpecie diíferenciamon ex 
eo-íequícucquod tális divifío íic generis in 
ípeGÍes, 
; S E D Gontra iftam folutio-
ñera inftauracuis probacio áddada.'Namr 
racio,:propoííta : non procedic d^^qua^ 
cunque racione fuperiori ; fed deratib-i 
ne'fuperiori habence proprié, &c rigo-
rofse racianern generis refpedu mern^ 
brorum ui¡videnti\-irá , celpiendó ea, vt -
proprias fpecies ; ica ve quxcun^ue di-^ 
vifío, io qua divífum proprié habecra-
tionem generis J &: membra divídencia 
func,proprié fpecies illíus 5 divifío fíe 
generis nifpecies. Sed in ifta d ivifíone 
virtutum intelledualium hoc contingie, 
Ergo h.arc diviíío proprié habec,quod 
fie eiTencialís, & generis in fpecies. Ma-
ior eft certa , minorem probo , & 
in primís, quod divífum íit genus;fua~ 
detur ííci namíllud prx'dlcatum , quod 
refpedu aliorum inferiorum fundar 
príEdicationcm eííencialem per mo-
dura partís enénciir potentialis, habee 
racionera generis refpedu illorum. Sed 
ratio virtutis intelledualis abfolucé 
fumpta incomparacione ad artera , $c 
prudenciara , feiencíam, fapíenciam, de 
intelledum principiorum , qux func 
membra ateinentia ad iftam divifionem 
fundac prírdicaCíonem eílentlalem ref-
pedu ralium habícuum ; cum eís ex pro-
prijfsima , S¿ primaría racione com-
petat, quod fine vírtutes perfícíences in-
telledum , 6¿ alias cum prsedicencur 
eílencialicer 5 non dicune cotam efrenciam 
inferiorum j ve attinee ad fpeciem nec 
partem diftérentialem ateinencem ad dif-
ierentiam, cum intali racione virtutis in-
iconveniáiic omn la dida mcmbra dividen 
da.Sed dic;t5&: exprimicracionemcom* 
nnmcm.&í contraiiibilem per ómnla dic-
ta membra, íicuc atcinec adgenus. Ergo 
viráis intellcdualís, qu^ eíl divifum in 
ifta diviíione , fe habet ve genus refpcdü • 
Illius. Ec fie eft diviíio generis in inferio-
ra el correípondentia, &5 cu ni inferiora 
correípondencia generi íinc fpecies, con-
ícquebs videtur ; -quod ttadka divido fie 
divífío geheris. in ípecieSo 
SED Dices , quod cum de racioné 
generis íic, quod'fie pr^dicarum eílencia-
le, non quomodocunque, fed dicens pac-
tem caricum cílentise/eu folum exprimens 
|>arcem cohcrahibilem illius; ideó genus 
ciebeceílé pr^dicatum íimplex 3 & riorl 
compíexum; & cura virtus incelledualisj 
qúx afsignacur pro divifo.in ifta diviíjo-
jDCjlioñ dicat raciohem , íimpliccm i fed 
complexam , feu cbmpofkam ex racioné 
vírcucis, & incelleftualis; confequens ap-
1 paree, quod cale divifum non pofgic eííe 
geriüs, riec cradica diviíio poceft eílp verej 
fíe proprié generis in fpecies 
SED Goncra hoc eftuiání d e racione 
generis, non eft,quod abfoluce deb/éae ef~ 
fe quid íimplex excludens compoficione, 
aut complexioncm aliorum prsédicatbruí; 
qu* in fe ipfo includatá & quibus propriu 
eñe 5 & prOprius C'onceptus illius expri-
matur, fed folum exigir genüs,, quod iü 
cofepáracidhe ad proprias fpecies fe ha-
beac per modum paréis illarum, feu folum 
exprimac,& explicec parcem eflentia? po-
íencialem, & eoncrahibilem per proprias 
diíFerencias éarum; Vcapparec manifeílo 
exeitipld. Hoc enim pr^dicatum am-mab 
veré , de proprié habec racíonerii generis 
refpe£tu hóminis, & Omnium brutorutn 
animancium.- Ec ve habeac i S¿ eoriferveEi 
talem ratioiiem,noñ óbcft, quod in fe in-
cíudacalia plura prsedicaca, quibus decla-
racun nam animal ihcludic in fe praédiea-
m m fubftancia,corpus, vivens, & íenílbi-
le; 6¿ fie communlter diffinicur,& decla-
ratur per hocquod fie vivens fenfibile. Ec 
tandém quia reípedu hominis, & alioru 
animancium explicac partem eoncrahibi-
lem eflencia^induic, & habec.veré, ^ipro 
prie racionera genetis.Sed eciam ratio vir 
tucis mcelledualisj quanvis iíi fe inCludac 
aliqua prxdicaea, quibus declarerur, ta-
raen in ordine ad virtutes parncularesf 
refped:u quarum habec, quod íic ratio fu-
periorje habec ve pars pocencialis, & con 
trahibilis eíTcncialitér per difterentias ea-. 
rum.Ergó dieba ratio virtutis intelledua-
fe babee ratio genenca3& ve genus divl. 
ditur in ^ quinqué, niembrá afslgnata iá 
pr^fara diviíione. 
, DEIiSÍDE Suadecur propoíita con* 
cluíio á paricatedefumpea ex alijs diviíio-
nibus,qu3e incra lineani vircutum efíiciu-'' 
tur. N ám diviíio, qua virtus ve fie, &: aí^ 
folute coníideraca dividicur, in vicrucem 
moralem, &5 incelledualcm, ve eam paréis 
tur, 6¿ dividic Phiíofóphus in füpenóri l i -
bro primo, capire vltimd; illa enim diví« 
fío eft generis in fpecies, ve fufíicienrer ia 
iílp loco declarat Ariftoteles , & omnes 
étiara adpí iceunc.Ee eciam divifícqua vii> 
tus moralis in.communi coníideraca pal'" 
ticuf j n alias vircuces parcicuíares accinen-', 
tes ad eahdem lineam , eeiarn babee id i p -
fum ., ve omnes facertcur, Ergo eciam ifta; 
divifio,qua^ in prademi proponicur virtu-
turaincelled;u2Uum>debec eííe generis in 
fpecies. Ántecedeny eft cereum, 6¿ confe-, 
quenciam probo: ideo enim illx diviíio-
nes dicuntur , & íunc generis in fpecies: 
quía in eis divifum habec,quod íic ratio fu 
perior genérica, & membra dívidetia süc 
inferiora ípecie differencia. Sed hoc ípsu 
eciam reperitur in prcfenci.Si attente con-
íiderentur et crema. Ergó íimiiicér debec 
eíle.d ivifio generis in fpecies. > 
S ir fecunda conclufto éxade^adcqua-
te dividicur virtus inceliectualis in quin-
q u é mebra,qu^. in prarfenci afsignatAriftó 
teles. Hcc concluíio eft cónimunis eofen-, 
fus Pbi lofophorumin prscíenci locoeá 
prphant, labelns erad. cap.i. 6c Dona-
tas Ácciaiolus in hoc cap, 3. expohehdo, 
hunc textum. Ec ormies vturicur ratione> 
qua ad ideiai íntencu probandü veícur D . , 
Thom.i .iquseft.^/.arc^, & fequencibus. 
Que ad hac forma reducitur.Toe enim há 
bitusifeti yircucesinceileduaíesdebét darij, 
ÍS¿ admicti, quótdantur modi perficiendi 
intelleílum circa cognicionem veri. Sed 
quinqué habituspoflune afsignari per quos 
incellsílus determinacur, & períicicur c i r 
cá cognitioné veri.Ergo quinqué habitiis9 
feu vircutes iritelledbales debenc afsigna-
t i , & ádmicti.Maior patet.Nám virtus iíí, 
telíeáualis nihil aliud eft,quá habieus reü 
dens in intelle£lu,per ficiensj&determinas-
illu in ordine ad cognofeen dum veruen0 
Ergó toe habieus, feu vircutes iuceílectua-
les debenc admiccj, quoc dacur modi perfi-
ciendi,^ dererminandi inceíledum circa 
cognicionem veri. Ec minore probo.Inteí 
le£iusenira poceft períici determinad 
circa cognicionem veri; vel circa vecum 
neceííkiu-, vel circa veru Gqtirigcs,íiquí 
dem cognicio incelkítus indiftlrencer.fe 
-éxtédk ad vejruque. Ec fí decerminacio fíat 
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hr ardí he acl fcbgíioíeendum vcramhe-
ceílariiím 5 tune ifc : vel . iiitellettus pérfí^ .. 
ciror, &..detéi'minariir cirtá veibtnne^ 
cef^rmm per féjiomtn j'velcircá véruni 
ifH^edlarluiOj quod mea labre alio innotef-: 
cif.- S'i" enim. p'eríicitur 5 & determiñacur 
circá-Verum ñ:'éceíTanuín per fe notum. 
'Hóc th0áú, t '¿ t0i debet habere rationem '• 
pdiT¿Ípii: -6¿ (ttb'hsc 'ratíbne habitüs, íeü ' 
VitWA pé'f ftc ICTI ?, yic icu r' in relie £llis prin-
d'píó'rüm: qoía rale verum'eft iromediat^  
nófíini^píj infellé'dui. Si anrem ¡htellec-
tus perfíckur circa verüm neceílarium nó 
tificárum per .alind a & deánüum per diíV 
eurfiim-/tuüc fie, vel ralis notifícacio df~ 
ficitnr per priáxa 'principia^1 & canias al-' 
tíMmtfs1; i r a vi: refolütió veritatis in illá; 
Itár^BrVtñíéndo ad termitinim cognitio--
iÉi ir)'omoi genere 5 5;¿:;hic modtis pérfi- : 
cleadiiriteilec^um caufatur-per fapicntia. 
Vel ík per canias ordihariasi S¿ principia^ 
qux m ú (lint abíóluté;príma;íed tancura 
habet racionem primorum principi'orum' 
iú aiiqüá determinara linea. -Et hoc modo 
perfícitür, &: determirtatur iñcelle¿l:us ad 
cognofeendum vernm iieceíTarínm per 
virentem ícientia^ Iáie-him modi & dif- \ 
ferérttiíe perficieñdi i-nteilechim ¿irca.'vé* 
vum ñe&ílarinm funt'afsignabiíes,& npri 
plürés, Ergó circa talé'verum tres tanrum 
virtu'res funt afsigna'ndaí, &i admittendsé 
in intelieiíui / 
BEINDE Si inteltóus áctermi-
natiií", á¿ pérfickur in'ordine adcogñof- < 
cendum ve fum G o n t í n g e h s : tune fie, vel 
talís perfeetio, & detérminatio, daturcir-
cá Verumvprout fo'ndat etteníionem ad. 
agenclum, &t prouc concernit materiam 
agibilem} feücapacem adionís í vel cir-
ca vefum, qua íenns exteriditur ad facien-
dMr,i8c concerhk materiam capacemjfac 
tioiiis Í in quibüs folüm reperitur Verum 
contir igenSó Si énim determiñatid,&per-
feólld cognitionis fit circa verum contin-
gensfaélíbiíe, feuconnotáns fatiionemí 
hoc modo peufickür intelledüs per árÉemj 
quís eft re/laratio operumfociendorums 
dirigenS a¿.lionem extrinfecam , feutran-
feücern I d aliará extenorem materiam.SI; 
aütem perfe¿lib3&: determiüatio iritellec 
tus f i t c i rca Verum agibile , feu c i rca ve-
rum,vr Concernens mateHam agibilemV 
hoc modo perficitur intelle^us per prü-
denciam. Ifti énim quitique diverfi modi 
determitlationisi & perfediionis pOtentie 
I'ntelie«5liv2é circa o í r m e verúm dantur, 
í ive 'verúm- íit neceflariütn -5 five íit con-
t ingens ; & alias noíl videntur afsigriábi- • 
les pliires. Ergó cuín in tali determinario-
ht , Sc perfeccione habküáli ipfius iñteP 
leólus ftet raeio virtutis ifttelleduali.s: 
quinqué virtutes intelledüáles3&: non pin 
res debent aísignari l & coníeqlientervdi^  
viíio , quam A'riftoreíes effícit, & pro-
ponit in prxfent^ ert expfta, & ada:qüara¿ 
DE1NDE Eadem concluíio poteft 
brevíusfüaderi ex ea racione,quacornmi.ii 
nir'er vtkür ad füad'e'rtdam adáiquationcrii 
diviíiohüm. Nam': geheraíiter loquéndó 
illa diviíioeft adajqiiatá, in quamembra 
dividehtia exhaiifiünt 3, & ada:qiiaík to-
tám exteníionem diviíkira vt diviío ñon; 
poísií afsigná'ri alieuód :áiiad membruni 
dividens.pr t^er cájaua: afóigoantur íh W1 
íi divifione. Sed^ n diviíioneiq'uam in prg 
fénti traditAriñoreles' Virrutis inrerieclua-
lis:.:abfolute fomptse -; iri-; quinqué meíli^ 
brá;áísignaradicc':contihgk i vt atipliuíf 
donftabit ex folunoiiibus argumentorum, 
Ergó cráditá difio tft adasquata. 
Pyópommtui/', tur úlquá 
dfgüm'üfíiiii 
1^ R-IMO Árguituri: contra 'prlmaítíi1 . '••! concluíibnem ad prbbañdum divi> 
fionem virtutufri inttlleQualium no 
eíTe generis irí fpéciési; In hulla diviíiorie 
generis^m fpeciés membra clivideftia 
coincidunt ínter fe. Sed in propcíita di-
viíione virrutis iñtelle&ialis membra 
^ividentia coincidiiiit ínter fe. Ergo ta-
hsdiviíiorion poteíl; eííe generis írifpe--
ciesi Maior pácet % quia ih oirihi díviíio-
ne generis in ípecies, oñinia membra de-
bent eííe fpéciess & vttale'; fpeéfts de-
bent fpecifice diftingui; & lie non pof-
funt habere coincidencíam. Ec tBÍnorem 
probó; vnum exmembrls dlvidcntibus 
áppoíitis in ífta diviíione eftfapientia, K 
álteruiti eft feienría. Sed cum íapíentia 
íit quísdam • rpecies' feiéntiíe , continetui? 
iñtra fcientlait),& coincidit cum eá.Ergó 
ih iña divífione virtutis intelledualis 
membra dividentiacoincidunt ínter íe:5¿ 
fie propoíira diviíio non eft diviíio gene-* 
ris in fpecies, 
SECVNDQÁrgukur: inrelieclus 
principiorum^feientía taliter fe habenr, 
quod vnum includkur, feu contiiierur in 
alio. Ergó noh oftendunt fpecies diftinc-
tas, nec divifio virtutis, qüaí fit in eis3po~' 
teft eííe divifio geñeris in diverías ípe-
cies. Confequeiitiá.cbnftat; quia vna fpe-
cies-condivifa 3 fen condiftinda ab alia 
non 
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non poteft in ea inclndí > feu intra íllam 
continerí. Eraatecedcns probo, fíe cnirn 
fe habent in quacunque linea, tám iiltel-
kdual i , quam mouali habitus,íicut fe ha-
bent obieda5áqiiibiisfpeciíícancur, & peí* 
ordinem ad quaí oftendimr corum díftiilc-
tio. ííed obieda correfppndenna habitui 
incelleílus principiorum,&fcienc¡x coin-
cidunt in vno, $c eodem obíe3:o; nam ob-
iedum correípon kns inceiledui princi-
Eiorum , íunc prima principia, qux ha-entracionem prserniíTamm > S¿ obiec-
enm direde correípondens (clenúxíúñt 
conclufiones, & ambo continentur inde-
monftracione, quse efí: obiedum, feu adus 
legicimé correCpondens feiencine. Ergo 
eciam incelledus principiomm, !¿¿ fbiencia 
in racione habituum taliter debent fe ha-
bere, quod vnus habicuscontineatur, feu 
includatur in alÍD4 Ec íicnon conftitaunc 
fpecies diílindas^nec divido, qüíe íicin 
cispoceft ellegeneuis in ípecies. 
T E R T I O Argukur, & prsecedens 
argnmencum confíimatur ex dodrinaj 
quam adducic Ariíloteles in capice7. fe-
quenti; vbi ex profeílb agens de íapienria -
inquit. Qmre fdpiemtct me l l eúus eji, & 
faemk. Vbi exprefse videtur includere in 
fapiencia aliosduos habitus incelledualesi 
qux funt feiencía; & inrelledus principio-
rum. Sed ea * quse talkér fe habent, quod 
vnum claudirur in alio, non condíftinguli-
tur inter fe fpecifíce, fed pocius videncur 
ínter fe coincídere. Ergó fapientia^ intel-
leélus principiorum »tk: feiencía , inter fe 
habenc coincidentiam, S¿ non diftindio-
nem fpeciíicam 3 & fíe divifío , qux 
fir in illis 5 non pocefl: eíle generis in fpe-
cies. 
A R T O Arguicur , ea,qutTfo-
lum difFerunt fecundum connocacionem 
diftindarum matenarum , non fundants 
auc habent inter fediftindionem fpecifi-
cam;cum niateriajcx fe no ííc fufficiens ad 
príeftandara calem diftindionem. Sed í¡ 
ícientía ^ fapientia inter fe comparen-
tur/olími videncur diftingui poenes ordi-
nem ad difeentes materias, quas conno-
tarte; obfervando eandemformam,feufor-
malem moejum procedendimempe fecun-
dum quod íbientia formac demonílracio-
nes per caufas, & Principia altifsima , Se 
feiécia procedit ex principijs inferioribns, 
&: circa infenorem materiam.Ergó feicn-
tia, Se fapiencia inter fe non fundant, neo 
habent diftlndionem fpecifícam, nec di-
vifio, qux fíe in eis pocefl; efíe generis in 
fpecies. 
Q V I N T O Arguitnr. Ars 5 & pru-
dencia ínter fe comparaege non diílingun-
cur fpeciíicé.Ergp divifiojquas fíe in eis non 
pocefl: eílé generis in fpecies. Anteceden^ 
probo; diftindio, quse defumicur ex ra-í 
tionibus accidentalibus, folum póceft eíís 
accidentalis, ficut, & ipfá ratiojá qua de-
fumicur. Sed ars, 86 prudencia inter fe 
coraparatíe cantum videntur diftinguife-; 
cundum rationem agibilis * 6¿ fadibilis, 
qu^ intra lineam humanam foium viden-
tur adducere, & oftendere dlílindioncm 
accidentalem. Ergó ars,& prudencia incec 
fe comparatse folum diftinguntur acciden-
tal leer 3 & non fpecifíce. Et fíe divifío, 
qux fít; in eis3 non poteft efíe generis in 
fpecies. 
SEXTO Arguicur: omnés quinqué 
virtutes intelleddalés 5 quas afsignat , 6¿ 
proponic Philofophus in. prsefata divifio-
ne/unc eiufdem achomse fpeciei.Ergo noíl 
poteft divifío, quíe fit in eis efíe parcicicj 
generis in diverfas fpecies. Antecederts 
probo: vnicas, & diverficas fpecifica orri-
murá vi.'tLicum ,íicuc&: habicuum j defií-
micuc ex vnicace , & diveríicace obiedl 
formalis fpecifícativi , quod refpicium:. 
Sed omnes quinqué virtuces incelleduales 
afsignac^ refpicbnt idem fórmale obiec-
tum fpecificativum; fcilicéc verum , feii 
rediticatloiiem ponendam in incellec-
tu in ordine ad cognofeendum verum.Er-
gó omnes quinqué didas vírtuces intellec-
rúales funt eiufdem fpeciei achomce. Et fie 
idem.,ác prius. 
SEPTIMO Arguicur : conclufío-
nes accinentes ad feientiam deducuntuc 
ex principijs correípondentibüs incellec-
tui principiorum j ira vtconclufiones con 
tineancur in eifdern principijs, & ad ea re-
duCantur. Ergo etiam habicus feiencix iñ 
comparacione ad habicum incelledus prin 
cipiorum,calicér debet íe habere, quod c5-
tineacur in illo j & a b eo deducacur, fi-l 
quidem eo modo, quo fe habent inter fe 
obieda habicuum , etiam fe habent ipíí 
habicus. Sed eo ipío quod habicus feiencise 
concincacur in habicu inrelledus princi-
piorum , & ad ipfum feducatur ? non po-
teft conftituere fpeciem ab eo condiftinc-
tam. Ergó incelledus principiorum, 8¿ 
feiencia non confticuunt duas fpeéies diffe-
rentes virtutumintelledualium : S¿ fíe di-
vifío, qua partitur dida virtus intelledua^. 
lis in dida membra, non poteft elle divi-
fío eflentialis generis in fpecies. 
O C T A V O Arguitur, omnisdivi-
fío generis in fpecies eft vnivoca. Sed di-
vifío tradlca noii eft vnivoca. Ergó nec 
generis in: fpecies. Maior eft certa: quia 
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dé ratíoñé cjívífíónís^nívock cfh.quod íñ 
clivlfüm íe habeat ve genüs téípcñn 
.'mémbrdruni' di^jdentinm > &r ele rátloii^ 
géneris eO;,qiiod fie pr^dicatum vnivoca. 
: Er rnjnórém probo. Ad hoc ye aliqua di--
v.ííio fie vmvoca ,membra divideíieia de-
berít 'contraberc, # parcrcipare aeqüaíi-
- ter ratbném diviíi. Sed ín propoíítadi-
Vjíioüc triertibra dívideñcla nonpartíéi-
'pancxqualícet ratíonem dívifi; óüm vir-
, 'tutes perficentés rticelteáum fpeculacívuj 
qLiales runt fcíencía, íapientia, & inrellec-
tus príúclpbriitn, fine .prasftanciüíes, 8¿ 
perfe¿l;ióres virtuees, quám alise duse, qu^ 
perficiunt intelíedum praíhcum. Ergó 
traditá divifionónfcñ: vnivoca, neegené-
ris in rpecies. 
NONO Mguírur Vin orññí divifíó^ 
he, qiia aliquod gehus di^íditvr inípecies 
vmembea di^ideneia talitér cocihenear fub 
genere , quod dé illis ómnibus poecft 
príedícad, & verificar i , vt induítivé tof-
cac in ómnibus hüiuímod i d ivifionibus. 
Sed divifum huius divifióriis, quod debe-
rec habere rationetó gerteris, non póteft 
prasdicati,^ vérificaride ómnibus mem» 
tris dividencibusj qüáe in cali divifióne af-
fignáneuncum vnum cxmembris dividen 
íibus fie prudencia, 6¿ racio vircueis incel-
^Ie¿!:uaíis,quae efi: divifum liuiusdivifiónís, 
•non poísic Verificari de prudeneia; ex eo 
quod prudeñtía eíl virtus iTioraIis,quíe ín-
ter qúaeuor cardinales numeratuíj ¿k. vtia, 
¿keadem virtusnon pofsic efié moralis» 
& cardinalis/S^ iiícelledualisícumíint Ín-
ter fecondivife,& concrapoíicce. Ergó iíi 
ifta diviíionevnoh falvantur ea, qusé fuiit 
íiéóeflatiá ád conílicueiidam divifioilenl 
cfíencialem generis ii l ípecies: ñec poteft 
habere ealem tátionérrt* 
DECIMO Árguitur: ars non videcdr 
t ñ c propriafpecies Vireutis ineelleckialis. 
Ergó nondividitur virtus ineelle^ualis in 
artem,canquam génüs in proprÍasrpecíes¿ 
Aütecedens probo; ar-s videeur eíle habi-
tus 4 feu facultas eiufderri raeioüis 5 d¿ fpe-
ciei cumibreuna: fiquidemvtdocec AnT-
toteles in capiüe 4. fcquenti: ífítymmvúM, 
eadem. qmdam modoiVérfátur d r s ^ f o H u n á , 
Sed fortuna non eft>íeunon conftituic fp© 
cjem aiiquam Virtutis il1telie¿l:ualis¿ V t 
patee. Ergó nec ars. Ee fie vircüs íneeílcc -
tualis non poeeft dividi in árcém5tanquam 
ímpropriam fpecíem ; & fie base divifioV 
inqua aísignatUr pro membro" dividenti, 
arsjno poteíl eílé divifiogeneris in fpecies. 
V N D E C I M O arguieür concra fe-
cu ndam conclufionem ád probandum^no 
tñeexadam,S¿ adasquatam. Et primo co^ 
ira fcieñtiam 3:ícienria non pareícipat ra-
tionem yirtuás Jnrellcdualis. Ergó ron 
re&e afsig'naaít pro menibró dividenti 
in hac divifióne; & fie divifio non cft ex-
acta. Aneécedcds prpbo, de raeiobc virtu-
tis geñeralíter lóquendo,efl:;qiiod fit habi-
tus elecHvus; ideftfubiédüs humanse po-
teftati, & bábéns eííe liberum3determina-
do ad liberé operandutn , & non habens 
éííe heceílarin'm. Sed feientiacum fie de 
"secernis,& neceíTári js, vt docét Ariíloedes 
in hocpr^efenei tapite 5 non Videtur ha-
bere racioné habitus .eletHvifubiecH nof-
tro arbitrio, & potéftati, fed habere eííe 
neceffarium, "í]curíi& ob iedum, feu mate-
»ia,circá quam verfatur. Ergó fóiéfteia no 
participac rauóneiíi virtutis incéíletiualis 
nec afsigrtatüí: redte pro mébro dividenti 
in hac divifióne:.&fic divifio no eft exada 
D V O D E O M O Argiiieur conerá 
artem;ficut enim non datur qualitas quá-
1 icatis, nec ari artis, fie hon datur, nec de-
ber admitti Virtus virtvtis.Quaré jíi arsé^ 
fet virtlts, non datetur virtus attiso Sed 
ve teftatúr Ariílotelés in capite 5. íeqüeh* 
tijdatur virtus artis; ale enim; uAt yero ar« 
ti's'qíihiem eflyirhís^prudenti^yero non efa 
Ergó áts non eft virtus.Et fie non re£té aí 
íignatur pro merabto dividenti i i i hac di-
vifióne. 
DECIMO Tertio árguitur contra 
tcá prudétiam ex quadam d'bArina, quani 
proport'ic Ariílóeeles capiee'f. fequentis 
vbi agens dé prudencia, de illa dicit; Ref~ 
ta't ergh h^bímm ipjuTft ejjt agéndi yerd cufñ 
ratione ctrea tgál'fÜK ¡unt homhomini, dtcjué 
malii.'Fims enim ijfctlionis eji jmdaítúdpriti 
ter ipldm cjj- fliQnem. ^ fliows'Í)eir(>nhñ jem, 
per.EÍiémm Ifpa hóm attiofihis.O^lbm ver-
bis clare videtLir att. ibuereAriíloteles prii . 
dentise, quod veffecür, & reípiciat pró 
obiedo bonums &• finem^ Etfeóc ÍL^po-
íito,ric argumeneor t refpicere pfd oBiec-
tó bonum,6¿ fihem aiori attiñet ad virtü--
tes ineelledüales i fed id éft proprium vir-: 
cutum njorarium. Sed prudencia refpicíc 
, pro obiedo bonotn & fiiienv, vt cpnftac 
ex Iodo Ariiloeelis relacov Ergó prudeneiá 
non eft virtiis intelledualis:' & fie ñon af-
fignatur rede pro- membro dividenci in 
hac divifióne virtütum intelled-uarium. 
DECíMO'Quareo árguitur corirrá 
intelledum prineipiorum.Omnis virens 
inrelledualis eft ádqüifita noílris próprijs 
adibüsicú in príesetí fap fie fermo de vir~ 
tutibus iñfufisjfed de adquifiris.Sed ihceí-
ledtis principioru no vídetur adquirí pee 
humanos adus.Sed eííe facúltate natürali-
tércongenicá euín ipíafubílatia humanád 
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Ergo intelleftüs principiorum non^ partí-
cipac, nec habet proprie ratíonem virca-
tís inrellecbualis. Malor eft cscca,5¿: raino-
retn probo:inteliedus rprincipiorum pro-
prie vzdecnr dleeré, Se nominare pocen-
dam incelledivam cum ordine, auc con-
Botatiohe a i aliqua principia, quas nuu-
ralítcr (unz noca:fed potencia incellecHvá, 
ádhuc VE connotat calía principia» non ad 
quiricur noírris proprijs acfcibus, fed eft 
cóngenita cum ipfa natura hümaila.Ergd 
inceíie&üs principiorum rion adquiritur 
Boflris proprijs humanis aílibus }fed eft 
facultas naturalis congenica cu ipía huma 
na fubftancia , & íic non habet racioneni 
vircutis incclleoliualis; quaré rionreóle af-
lignacar pro membro divideritl in hac di-
YÍíions,& íic tradita divifio no eft éxadai 
DECIMO Quinto argüicü'r con-
tra fapisnriam. Ex doctrina , quani cradic 
Pliibíoplius in principio capicisíepcimi 
fequentis, quod fie incipit: SapientUm au~ 
tetn inKYtihu$,ijstrthi*imm$ ^(¡(iiinlpfis¡unt 
txdÜtjsimi. PhidUm enim ^apentem ¡cuito-' 
rem lapidum diemus , C^* Polycktuni flatud -
vtítm itidem {apentcm; dt^ dis hieper [ápíeti 
ttam niínl <tliu¿intelligimus i quam ipjttis ar¿ : 
tisVirtutem. Ex qua doctrina, íic infurgOi 
Secundum Aníloteíem, fapieñciá eft idé, 
ác ars. Ergó poísita, feu. afsignaca arte in 
ifta diviílone fuperflue, & ódosé afsigna-
íor fapienciajquare In propoíítaclíviíione 
videntur afsignári plura itiembra dividen 
t i á , q u á m deberént proponi, feii afsigná-
r i ^ í¿ íic diviíio tradita virtutum intellec-
tuallum non anparct exacía, 
DECIMO Sexto arguitur ád 
prdbanduin rpecialitér,quod non íit ad^ e-
quata.Precer quinqué habitas intelledua-
Jes* quos Ariftoreles proponit in ifta d i -
vifione,poíluiit afsignári alij. Érgómem-
bra dividentia non exhauriunt totam ex-
tenfionem , autpotentialiratemdiviíi,6¿ 
lie diviíío non eft adeequata. Confequen-
t h patet, &c antecédelas probo. Facultas 
civilis videtur conftituere habkmn íntel-
ledualem perfícientem idtelledum ad 
recbam gubernationem reipubíica^ac per 
codfcquens,debet conftituere vittutem in 
telíecVualem.Sed facultas civilis efthabi-
tus diftindus áfapientia,rcientia,& incel 
iedu principiorum : quia ifti habitus, fed 
vircuces funt fpeculativíe, & facuíras c iv i -
lis non eft fpeculaciva , íed pradicajinf-
truens, & dirigens ad bene agendu. Delrt-
de non eft arsrqüia non verfatur pr.xcifs^ 
circa faíbibilia, & fadionem, íicut eft de 
ratione artis.Et tándem non eft idem curtí 
ptudencia: quia compáralas Ariftoceles 
diciamfacukatetóGivílem cum pruden-; 
tía, in principio capitis odavi fequentis, 
inquic; quod habet diverfum elle: verba 
Philofophifunc, E//¿,fíí^í?j2 ipfamm non ide 
í/iErgó pra t^er quinqué vlrtures incellec« 
tuales áfsignatas in dmíione cradica virtu-
tum , poílunc afsignári alia plura. Ec fie 
membra propoíltá non exhauriunt totam-
potentialicatem, & exteníionem diviíi3 
ob quod diviíió non poteft eíTe adac^  
quaca¿ 
DEGIMO Septímó argnitun opI« 
nio conftituic habicum intelle6i:ualem?, 
cum íicqualitas permanens adqolílca pec 
ú'dim húmanos, & verfans tan quam cir-
ca proprlum obie^um, circa veruni3quod 
eft legitiitium obiedura intelle£lus. Sed. 
opinlo non éft habitüs vitiofus , cura 
perillam non vicietur Incelledus. Ergo 
eft habitus Virtuófus , confticuetis ve-
ram virtutem incelleclrualem. Sedópinid 
non pertinec ad aliqüem ex quinqué ha-
bitibüs , íeu virtütibos afsignacis. Er-
go príéter illas quinqué virtutés intellec-
tuales pbííurít afsignári zllx. Ec cotife-
quenter3diviíio tradita eft infuffíeiens, feo 
inadssduafai 
D É C I M O O^ravo arguitur; noli 
habet minorem exteníionem, & ampli-
íLiclinern ad cognofeenelum, incelledus 
pLadícus , quam intelleclos ípeculaci-
vus; cum íiht réaliter vna, 6¿ eadém i r i -
divifibilis potencia. Ergó non debenc 
áfsignari pauciores determiñatidnes, aut 
vircutes decermirianres intelledum prac-
ticum ad pradice cognofeendum , quani 
afsignantdr Virtuces fpeculádvíé determi-
nances intellectuni,vt fpeculacivú,ad con-
templand^m vericatem. Sed refpeda in-' 
telledus fpeculacivi afslgoancnr tres vir-
tutés intelleduales perficientes ipfum,qug 
füilt feientia) fápientia $ &c ihreíledus 
principiorunii Ergó réfpedu intelledus 
pradicidebent afsigharí ali^tresi Sediti 
propoíita diviíione non afsignantur, auc 
proponuntnr mfs du^ virtutés ordinacaá 
ad perficlendum intelledum pradícum, 
qua? funt ars, S¿ prudentia. Ergó in ifta 
clivifionc non proponuncur orañiamem^ 
bra dividentia , quse débebant afsigná-
r i ; &¿ fie divifio eft inadasquata. 
DECIMO Nono arguiturmon eft 
magis perfeda linea appetitiva, quám 
intellediva 5 fed pocius econversó Intel-
ledas íimpliciter excedit inetle , 6¿ in 
operationibus omnes poceridas appe» 
titivas. Ergo cum vircutes in Ont-
ni línea te perfediones eiufdem 
lineas s ad quarn percincac plores 
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vimites debenr ¿ m ni linea íntelle<£tjya^  
quáoi in appeticiva, cum fie perfedior. 
Sed in linea appeticiva, ad qmtn pert.inéc' 
viraires morales, dantur quam plnres vir-
tures viera qüinque;vt conftat ex illis quas 
aísígnac Ariílotelés * $2 de quibus agic in 
toco libro quarto, & quinto prxcedenri-
%I$M Érgó vircütes inte]le:£l:uales debent 
efle piures qiiam quinqué ; & cum in iftá 
diviíionenon afsignenmrViiiíí quinqué, 
non videmur propon i omnes,qu2e debent 
propqni;, be üc diviíio eft inadequaca. 
VtóESMO •Argulcur t finderefís 
confticuic virtutem intelleftuale'm dif-
tinftam a casteris alijS, ve clare ápparet 
difeurrendo per omnés.Sed finderefis non 
afsignacur, aut propoftitur in bacdiviíio-
iie. Ergó in ifta divííione non proponun-
tur omnia membradividentia, quse pof-
func afsignari, &c. Cacera conftant , <S¿ 
i)iaiorcm probo; eodem modo fe habet: 
íjndereíis refpeítu intelledus pradici, áó 
fe haber intelledus principiotum tefpec-
tu Intelledüs fpeculativi. Námíicut ba-
bitusincellcdus principíorum didcquali^ 
tacem quandam pernianencem5difponen-
tera intelíedum fpeculativum ad cogni^ 
tionem principiorum defervientium ad 
conremplationein Veritatis> ira parifórmi-
ter findeccíis deber conftítuere virtutem : 
iotelledualem á celiqüis diftindam. Et 
cum non proponatur iri ifta ddvifionevyi-
derur, quod craditadivifio íit iníufíiciens, 
feu inadequaca. 
RESPONDETVR. Tándem, ad 
primum argumentum, conceíla maiori, 
negando minorem, 8c ad ptobatioilem 
conceíla maion,dico ad minorem. Quod 
feiencia poceft aCcipi, &c confideraft dü-
plicitér : nempé aut late , &5 quomodo* 
cunque, vel in accepcione ftrida, & rigo-
roía. S i enim feientia fumacur ftrid^j 5¿ 
rigorose, fecundum fuum legkimurn, & 
pyoprium eíle-, prout íic^ falfumeft , quod 
íapienria Gcquedarn rpeciesfcienciíErquia 
íecündumhanG coníiJeracionem ínter fe 
contraponuncur, &¿ condividuncur* Si au-
tem {limantur in acceptione laca ; ve Cíe 
folent pro eodem Tumi, &¿ íoíec dicúqupd 
fapientia eft fpecies feientia:. Sed cum in 
divfuónétradita accipiancur ftride, &¿ r i -
gorose ; fie confequens , quod ve fie nort 
coincidunc/ed diverías fpecies habíruum,, 
&c virtutum inteljeduaüum conftieuunc, 
& fie diviíio efíicitur in diverfas fpecies, 
&s eft generis fpecies, ve aílereum, k pro-
batum manet in pnrqa conclufione. 
AD Secundum argumentum ref-
pondetur negando primum antecedens, 
& ad probarioiiem, diftinguo maioremv 
jíic fe habent in quacunque linea ha-bitñsp 
íicuc fe habent obieda , a quibus fpecifí-
eancur •.diftinguo5ficut fe habene dida ob-» 
ieda fornalicér fumpea, corecdómaiore» 
Sicuefe habent,dida obieda eneitacive 
t-onfideraeapracciíse: negó maiorem. Sed 
obieda Correípondenria habieuiinrellec* 
tus principiorum, & feientias, coíncidunt 
in vno >&: eodem obiedo, diftinguo mi-
nóreme coincidunt quaíi matenalirer, 
recundiím quandam vn ionem ,omitto.mi-
norem, CoincidLínt formalitér, negó mi-
norem, & confequenciam. Nám diftinc-
tío habituum in quacunque linea non de-
fumieür abx)biedis,quomodocunque con-
íideratis, íed ab óbiedisfumptis, ¿^  con-* 
fideracis formalicér/etundum illam detec 
tninatam raeionem, fub qua infpiciuntut 
oh eifdemhabitibus; & cum hoc modo 
principia, & conClufiones óbfervenedi-
veríieatem ; eeiam féieneia, &t ineelledus 
principiorum illam Confervant,quantum 
adefle fpecificüm > 6¿; íic in ratione vlsr-
tut.una incelledualium confticuunc di ver-
ías fpecies; talie r^ quoddiviíio, q u x í k m 
eis^ a^bet legiclme > quod fie generis in 
fpecies. 
, AD X^tíum argumentum reFpon*' 
detur;quod <quando Ariíloreles loqueds de 
fapientia illl aecribuit, quod fie ineelledus, 
& feiencia •, aut loquimr de concinentia, 
aut coincidencia materiali, aut folum illi 
attribuic, qüod babear rslem ration^m in 
accepcioiie laca, & ampia. Nám Ti ftride,' 
& cum omnimoda proprietaee coníide-
tenrur fapiencia, feientia , 8¿ ineelledus 
principiorumjhoó modo non coincidunt, 
aut includuneur vnum in alio, fed potius 
cónerapo'nuneür ,& fpecíficé diftingun-
tur; & fie diviíio, quse fie in talia membra 
eft generis in ípeciesk 
AD Quártum árgumetitum refpon -
detur,conGédendp maiorem ^ & negando 
minorem. Nam diftindio, qu^ e datur In-
ter feiendam, & fapientiam,non defumi-
tur prarcifse,aiit principaliter ex connota-
eione dlverfarum materiarum ,fedexdi-
verfa racione formaíi, quam quarlibet in 
comparationé ad aliam atcendic3&: obíer-
vat: nám fapientia, quacenus talls per fe 
infpicicJ ¿¿ per fe tendie ad deducendaá 
conelufionés, non quomodoGmlque,fed 
ex altifsimís principijs j feuCaufis, ¡nfpi-
eiendo , 6¿ actendendo formalieer ad fu-
perioritacem,&: alticudinem talium prin-
cipiorum Í quam raeionem non obfervac 
fcíemia;fcd potius Inquantum calis feien-
tia eílj habet procederé modo concrapof-
Cto, 
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fíto,vcendo principijs ordinatíjs, aüt cau-
íis ínferioribus ad deducendas fuas coaclu -
¿ones. Et íic feiencia, &: fapientia in ra-
done habituum , &virtucum intdle£tua-
liurajdíftindionem fpeciíicam habent, &s 
confervant. 
ADQi.nncum argumentum refpon-
decür^negandoprimumanrecedens. Et ad 
probationem,conceíra majori, negó mi-
norem; aut claritasgratia,illamdirtingüoj 
fed ratio agibilis,5¿: fadibilis^er quas dif-
tinguntur ars, 8¿ prudencia, funt raciones 
aGcidentales, diftinguo minoremi fupc ra-
dones accidentales refpedu hominis. fe-
cundum fe confiderati, omitto miríorera. 
fünc rationes accidentales refpedu ipfatu 
virtutum pradicarum /feilicee refpediu m 
tis, & pTÜdentÍse,nego minorem, &: con-
féquentiam. Quiá quánvis agibile, & fac-
tibile in abfoluta comparacione, feu refpe-
du aliquorura excremorum; dicanc difFe-
rennas5auc raciones accidencales;camen in 
comparacione ad arcern,&: prudenciamiof-
tenduni" difFerentias eílenciales, proprié 
fpecifícasjfeu confticücivas diveríarumípe-
cierum.Et íic conílimunt diverfas fpecies, 
fpeciíice diftinguntur. 
AD Sextüm argumentum refponde-
tur,negando primum ancecedens. Etad 
probacionem concedo maiorem,(S¿ diftin-
guo minorem. Sed omnes quinqué vircu-
tes^  incelleduales afsignacse,&: propoíi t íE in 
ífta diviíione refpiciunt idem fórmale fpe-
cificativum^diftinguo idem fórmale fpeci-i 
iicacívum, quafi gencricum , feu fpeciei 
íubalcerna^concedo minorem. Refpiciunc 
idem fórmale fpeciíicacivum achomum, 
fea actinens ad determinacionem, S¿ con-
jftitucionem fpeciei achomse, negó mino-
rem, &: confequenciam.QiiIá verum,quocl' 
atcenditurj&formalicerinfpicicur ab óm-
nibus vircucibusincelledualibus, noninf-
picirur formalicer per modum vlcimns ra-
tionis decerminanris,& diftinguencis ipfas 
vircuces ab alijs;fed per modum racionis 
generiese correfpondencis, vt proprium 
fpecificativum Intel¡edui,qui eft potencia, 
cuí omnes didas vircutes iníunt.Sed con-
íiderando attentc omnes didas virtutes, 
ílngulaí earum habent per modum»diíFe-
rentisc^ropriafpecificativa, ratione quo-
rum conftituunc habiciis,&í vircuces fpeci-
fíce diííerences,vc in prima conclufíone,&: 
probationibus illíus eft aflertum. 
AD Septimum argumentum refpon-
detuíjomiílb antecedenti, negando confe-
^nentiam.Quia fpecifíeatio habituum ex 
0biedis,feu ab obiedis-,non fít in genere 
Gaufas efíedlvíe , nee ad tale genus caufas 
accendicur proprie ad hoc,vc vnum fpeci-! 
fícecur ab alio,fed folum fie in genere cauH 
faeformalisíí^ad racionem calis caufae at-
tenditur; 6¿:lÍGecconcluriones correfpon-
dentes feienciae:per modum {pecifícanvl 
concineantur in principijs correíponden-
tibüs mtelledui principiorum in genere 
caufe eftediv^,5¿ continencia quaíl ma-
teriali; camen formalicer , &• fecundum 
ordinem,quem dicunc vnumquodque ad 
proprium habifumjfundanc Inter fe divec-
íitatem, & fie conftituunc 3 & fpecificant: 
habicus diverfos, 
A D Odavum argumentum refpon-
derurxoncedendo'maiorem, &: negando 
ininprem. Ec ad probacionem, conceíla 
etiam maiori ^ negó minorem. Nam non 
obftacquod inter quinqué vircuces incelle-
duales afsignatas,;alia? fine príeftanciores, 
6¿ valde perfediores alijs,adhoc vt ^qua-
liter concrahanc genüSí& aequo modo om-
nes illud pactieipenc. Nam ille exce/Ilis 
príEftantÍ2e,& perfedÍ0nis,quem alias •yir-
tutes habene In comparacione ad alias,, no 
defumicur, aut proven it ex ratione com -
mun'ijfeu genérica, fed ex rationibus díf-
ferentialibus ateinencibus acj vnamquan-
que virtucem;&: hoc non obftac ad falvan-
dam sequalicacem rationiscommunis, feu 
genericíe refpedu omnium membrorum 
dividenciumjficuc exigicur ad confticucio-
nem divifíonis vnivocse,6¿: generis in fpe« 
cíes. Quiá divifío, qua partitur animal m 
hominem , & ¿equm, eft divifío vn ivoca, 
&: generis iñ fpecies;& tamen membra di-
videntia ratione propriarum differentia-
rum admittunc, Se habent inasqualicacem; 
quiá.perfedior eft homo, quám equs. 
AD Nonum argumentum refponde-
tur,concedendo maiorem,& negando mi-
norem. Quiá virtus inte,lledualis,quas in 
ifta divifione habet rationem divifí,eodem 
modo prasdicatur,& verificacur de prudé-
tia:ác de reliquis virtútibusin divifíone 
propofícis. Nam efíe vircutis incelledua-
¡is prascifse ftat,& falvatur in eo , quod fíe 
habitus refidens in Incelledu , tanquam in 
proprio fubiedo quó , perficiendo ipíura 
intelledum , Se illum determinando:ad 
cognitionem veri. Et cum prudencia to-
tum hoc habeat,vt patet; inde eft, quoi 
virtus intelledualis abfolucé fumpea po-
teft prasdicaride illaij ve proprium genus 
illius,ve proprié prsedicatur > & verifica-
tur. Nec contra hoc obftat, quod pruden-
tia connumeretur inter virtutes morales, 
&conftituatvirtucem cardinalem. Quia 
vt animadvertit Angelicus.Magifter, pru-
dencia poteft confiderari^ velquantum ad 
fuara 
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fuam entícíitem^ubílantíam , & ratíonem 
formakm ; vel quantum ád matdiarn, 
quam cóncernic 3 & quara praseipué diui-
•git. Et fi attendamus ad maceriam, cúm 
pr^cipue verfecnr citcá agenda ,feUagi-
billa, qi!3c dñ legitima materia at'tinens 
'ad mores» libC modo inducic, & habet ra-
tioné virtutismoralis^ ínter cas compu-
tamr 3 íi aucem co'nííderetur primo modo; 
LVc fícyeft perfedi-o intelledus, & habitus 
veríans circá "verum, Et conftitüit vir'tü-
tero intélleduaiem attinentem proprie 
ad iftam divifionem. 
A D E^eeimum argumentum ref-
;poüdetür; negando primum antecedensj 
& a;d probáti:óh'étti': íiega maioréín ^nec 
'obllát dódriüa Atiñotelis aíIerentis,quod 
"éltta. eadem verfantuf ars, & fortuna; na 
<iti hoc íblum indieat) quod ars, & fortuna 
"éoncernant ¿añdem máterlam;nemp£nia 
íetiam ext'rinfecam jM qua per fe loquétt-
:do;, &: tóntingunt foríunia, 8¿ infortunia 
& exercelitur efeiam' elícd iones attinen-
tes ad artem; Séd hocnon tol l i t i quod 
•aliúiide arsj6¿; fortuna babeant diveríiísi-
mar. tac iones j per- quas participent di ver-
•íUm effe, & dtínfi-ituant'ípecies válde dif* 
tindaSiEt inté'í alia cuaíii pluracapita di¿ 
•veríitatis, quaj aísignari poílenc ínter dic-
ta excrema; difíerunc ars, Afortuna per 
hoc, qnod ars refpicit finem , & eft caufá 
per ferefpedu effedtíym artiíicialíum.ab 
•ta procedentium •? forruna antena non eft 
•caufa per fe, fed per accideñs. Et íic m t i l é 
-formali, &: in modo proceáendi valdc 
difCriminantür ü quaré non sbbftat, quod 
-fortuna non conftituac virturem intellec--
tuaíem, ad hoc vfars illam cotiftituat. 
A D V nd ec i mu m argu m e ntu m r ef-
pondetur s negando primum antecedens, 
& ad probationem,conGefla tnaiori, negó 
rninorcm. Quia non obftat, quod obiec-
tum córrefpondens feientiíe habeat eílé 
neceftarium , ad hoc vt circa illud ipíum 
obiedum neceíTarinm feientia operecur, 
aut excrceatur pro líbico voluntatisjquan-
do ipfi volunrati placuerit; <5€ cum in hoC 
faivetur fufficientér eííe eledivumexac-
tum ad ratíonem virtutis, conlequenseft 
quod in feientia falvatur id, qnod necefla-
rió exigitur ad ratíonem virtutis j & íic 
cum omni proprietate conftituic virtu-
tem intelledualem. 
A D Duodecimum argumentum 
• reípondetur, diftínguendo maiorem;, íi 3 
cut enim non datur qualkas qualitatisjnec 
ars artis, íic non debet dari i nec admitti 
virtus virtutis, diftinguo maiorem, quan-
tum ad conftitutionein; ica vt vna virtus 
conftit'uacur per alranñ^concedo maiorem-i 
Quantum ad d;iredIonem,nego maiór^rn; 
Siá íecunduni Atiftütelem, datar virtud 
a'rtis; diftinguo 'minorem; virtus anís, 
qusefe habeat .per modnm racionis, aud 
agencisfuperioris3vquari dirígentis auc pref 
tantiori modo-perficientis ipfas operatio-
nes artis ?concedo.minorem. Datur vir-^ 
tus artis 5 quíefe habeac per roodumfor^ 
mx interius determinans illam adeííe» 
aut ad operaciones virmofas, negó mino«: 
cem, &rconfequentiam.i Nam ficut in l i - : 
nea morali non obftac, quod iuftitia lega" 
Jis fe habeac per modum éaufe extriníicge: 
refpedu omníuoi.virtufumidirigendó eá-
rura adus ad alium , ad hoc ytreliquae: 
vircutes, quarum adns ordinancur á dic*' 
ta iuftitia,ver.e , & proprie cooíervenc ra-; 
tioneña virtutum ; íic ñon obftat quod; 
ars, & adus illicorrefpondentcsfuperio-
r i modo difponanrur, & períiciantur ab; 
alia fuperiori virtute, qualis eft prudencia 
ad hóc ve ats Confervet veré ; & íimplíci-, 
ter habeat rationem virtutis incelledua-i 
lis; ¿¿.aísignecur optitiie pro membro di*] 
yidentííndmfiüne tradita, 
A D Decimum tertiu'm árgürnen^ 
tum refpondetursdiftinguendo maioremí 
tefpicere pro obiedo bonum, &:finem 
non áttinet ad virtures intelleduales; dil-
tinguo maiorem > refpicere ..illüd fubfor-
malirate, & éxprefsione boni, di íinis3 co-
cedomaioreni.Refpicere illnd fub expref 
íione, & forma lítate verij negó maiorem^ 
Sed fecundum Ariftoreleiia prudencia ver-
fatur circa bímumi& finem.diftinguo mi-
norem ; . verfatur circa tale obiedum fnb 
ratione, & formalitare, aut rxpreíiong 
veri concedo niinorem. Veífatui íub ra-
tione boni, & finís formalicer, & expref-
se,nego miriorem3& Cpíequentiam. Quia 
Veríari cirCa bonu'm,abfolute loquendo, 
non eft proprium alicuius linene virtutum 
fed eftquid genérale , feu conimune ref-
pedu omniumvirtutuna3tám intellediia-
jium 5 quam moralium ; cum virtus abfo~ 
lute fumpta íit, qua? bonum facit haben-
tem, & opus eiiis bonum reddit, 6¿: quod 
eft proprium virtutum moralium e^ft ver-
ían circa bonum fubformalitare boni. Et 
cum hoc non habeat prudentia, fed eircá 
bonum, & finem verfetur fub racione ve-
r i :femper falvatur, quod fit veré, & pro-
prie virtus íntelledualisi 
A D Decimum quartum argumen-
tum refpondetur, concedendo maíorems 
&• negando minorem.Ét ad probationem 
negó maiorem; intelledus enim princi-
piorum, etiam ft quantum ad vocem? feu 
mo-
CAPVT ÍVM. O VISTIO PRIMA. 2 7 | 
modum íigniíicandl, viácátiir dícere po-
tcntlam incellédívam cam ordinCiíeu 
connotatíonead prima prkxcpipiaicamea 
in verirate dicic, & nóminac habi'tum ni-
telledualem determinantem, & párncieñ 
tem intelledum in ordine ad cogriidd-
ncm calium priraorüm principióriira. Ec 
cum talis ratio habitlis perficiéiitis iñcéj-
ledum in ordine ad cognofcéndám veri-
tatcmjin quacunque materia proprie ha-
beat raeionem hábitus intelíedualis vir-
íuoíí; fie confeqüerts 3 quod ineelledus 
principiorum proprie dénominae, Se di-
cic virtücem incelleduálém. 
AE) Decimum quincum argumen-
tum rísfpóndeeur, quod in illa dódrina in 
qua Ariftocéles éxplicac rácionerti íapien-
tise per artesj perfedifsimé habitas,ñoú 
eílfenfus^tiod fapientia forniáliter coiñ-
cidat cum arícaut fíe idecum illa:námvc 
íacis clare docéc in varijs íiapicibus huius 
prasfencis libri Philófophus» ars efl: vireüs 
ineelledüalis pradiéa dirigens ad facien-
dum,feuad exequéildum opera exeerna: 
quáre illani diffinie Philófophus, dieerts; 
quod ars eft i'édá iracio opérum fa-
ciendorum; d¿ de fapiencia docee, quod 
eft habitus pürefpeculacivusrqüafí cónti-
nens incelledum prinbipiórurn, '& feieri-
tiam;8¿ íic Ariftaceles nunquam ateribuic 
fapientise, quod formaliccr fie Ídem cunl 
arce. Sed feiifus eft; quod ficue irt hneá ar-
tiíiciali; illi arcífícesí qui in füis decermi-
nacis areibusfunc perieifsimi,&: elevaeifsi-
mi , operances modo fuprénlo, dicuneur 
fapíenees; fie fapiencia cum proprietaee 
acceptadicie s5¿ rtóminacdecerrainatunl 
habirum ineeIledualem,d¡fponericem in-
telledum ad operandum fpeculative fu-
premo modo humano, concempíando, <S¿ 
difeurrendo per álcifsimas caufas, 65 fu-
prema pri>\cipiá. Vnde diverfus habitus, 
& valde diftinda vírcus ab arte, eft fapierí 
tia:(S¿; ficopórtúic in prarfaca divifione aí-
fignare íapiericiam vltra arcem.Qíiare nül 
Jum dacur membrum dividerts fuper-^  
fíuum3fed dívifio eft exadá. 
AD Décimum féxcum árgumeñ-
tum refpdnáceüriinegándo primum ante-
cedeíls s 5¿ ad probacíonem , admifTa ma-
iori,negó rainotera,quáncum ad vleimanl 
pareem; náni vc facís daré'docet Philófo-
phus in eodem loco relato in argumento 
faculeas civílis cum proprietaee , S¿ debi-
tiscírcurtftafíci js coníideraeas non corifti-
tuic virtueem diftindam á pruderttia; fed 
cum prudencia coincidit, eciattifiexprí-
^at aliquam habicudinénl, aut refpéciura 
ípecialemlupeaíd) qudd prüdeíltia fecun-
dum fe íumpta dícic- inquicenim Ariflo-
tCles v ^ t fMjCmihs facultas, &prt -dent ia 
ídem eft hdhitmyefje tamen ipfarum non eft 
ídem. Et fie quarivis faculras ciyilis non 
exprimatur in hac divifidné febrfim á pru 
dencia , in qua includicur, áuc coiirine-
tur ; id nos collit; quod ipía, de extetx 
üllx vireutes ád eaiidem lineam iiicellec-
tuaíem'pertinentes fine 'concenta* in prb-
pofica diviíioñé, & quod divifió fie ádse-
quaca. 
AD Decimum feptimum árguméñ-
tum refpondecur,admifta maiori, & dmif-
fa minori ; negandó coñfequentiam. 
Quia opinio abfolucé &: fecundum fe 
fumpra , nee eft hábicus Vitiofus3iaec habi-
. tus virttíofus, fed indifFerens éx íe ; cüius 
ratio eft: quia deraeione virtutis incellec-
tualis eíí, qüod determinacé verfetiir cir-
fca verum,& quod decermiriet intelledurii 
ad cognicionem ciufdem Veri,§¿; cum opi-
nio per fe fie IndiíFeres ád véru, 5¿ falfunl 
quia eft capáx vcriufqüe; inde eft, quod 
iiori poceft confticüére déterniiilace virtu-
tem intelledualem , &" fie ñon bbftats 
quod non ñumerécur in ifta divifi'dncjád; 
hoc vt dívifio -fit conipletá. 
AD Decimum odavum argu-
mentum refpondetur, dliiiíTó anteceden-
t i , negando cóüfeqüeiltiam. Quia eciám 
íi ineelledus pradicus, & fpeculativüsiri 
re, S¿ quoad fubftaneiám dicañe vilatíí, <S¿ 
eandem potentiam habeñeem éañdém 
exeenfionem, eaiiien dicuiic, 8¿ haberte d i -
Verfüm modum procedendi iñeffe pradi-
cd,' d¿ fpecuíaeivo; ^ratione calis diver-
firaeisí feudiverfi modi operaridi, eompd-
ñitür, & ftat Opcnríe;quod fecundum vna 
raeionem, ndmpe fecundum prádieam 
exigancur plúres decerit!Íñatioñes,fea vir-
tuces déeerminánces incelledum, quam 
fecundum ratianem,aüc coníiderationem 
fpeculativam: ob raeionetnfundamenea-
leiti addudam ex^ D; Thomá'adpTobañ-
dam conclufionem : dc-ñc non eft ñecef-
farium áfsígriare áliquod áliud membrum 
irt hac dÍyifione prxicv afsignata;ob quod 
femper falváturjquod divifio fic fufficíensi 
& adaéquácai 
ÁD Decinium íidrium argumen-
tum refpondenuirV concefid antecedencia 
negando confequenciam, Qüia perfedid, 
feu prseftañeia , & excelíencia lilgenete 
vircucum non:dlebét áteendi, áuc defumi 
ex pluralieaté', áuc paucieatc .vircüeumj 
ficutnec excelíencia pr^ ftancia gra < 
duum vic^" defuraitlir ex pluralicacc pó-
ténciarum; cum paucidres potencie den-
tur id gtádu, áuc- parte ^ eníiciva animarÍ 
qUarti 
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qnam ín parre íntelíedivii, fed dídns ex-
cdlns deíüniltur ex prat ílantiori modo ope 
randi , feu perficiendi porentiasin ordine 
ad operationem. Et cum calis modüs de-
terminabd!,& períiciendi potencias falve-
tur in vírtutibus inceliedlualibus vnpneíí: 
neceílklum quod fínt plures,, quám mo-
rales , fed omnes reducuntur ad quin-
qué. 
AD Vkimum argumentum refpon-
dctur ; quod,vel ve quídam dicuncfynde-
reíis non nominar 5 autdicic proprie ha-
bitum, fed intcllectum praáicum cum 
babitudinc ad prima principia pradíca. 
Ec íic non conílkuic virtutem aliquam in-
rtlleóiualeny. Velvc alij aílcrunt fyndeíi, 
dicir habitum incelledualem verfancem 
circa prima principia pradica, cum ali-
qtía analogía ad habitum incelledus prin-
cipiorum attinencem ad partem fpecuíatk 
vam. Sed quia talis habitus, & vera virtus 
intelledualis formaliisime attendit ad hoc 
quod e i redé agere cum racione, quod eft 
proprium prudenti^; ideó continetur In-
tra prudentiam l tanquam pars fubiediva 
illíus fie non multiplicat ^nec poteft 
multiplicare vkra prudentiam iam enume 
racani aliud membrum dividens ín hac di-
vifione. 
(^ <) mi}®* 
Q V ^ S T í O SECVNDA. 
propríé rationem y ir tu tis intel-
IN Hoccapkc enumerat primó Arifto-telesfcienúim incer vjrtuces intellec-
tuales; £¿ poftea profequitur ad mani-
kftandam eius propriamrationem,dicens: 
SvicMMÚgttHt cjuidmm fit^incperjpic»iim eji 
exacíéáicere o f O Y t s i ) & nonfirmlitadmes 
jejUt. Oivxes er,im fiétamusicí^íiod¡CimuSyali-
ter le habtre nm pofj'e , &:c. Ec ad amplio-
lem manifeftatiOnem huius dodrina! Phi 
loibplii, & racionis proprijísima: artinen-
tis ad fcienciam,pr^fencem proponimus 
cirJeftionera difputandam, inquirendo, in 
cua proprié , & formalicer coní i í lac ratio 
feiencise. Et vtrum veré, fc, proprié habeat 
quod fie virtus intelledualis. 
N O T O Primo, í'cícnciam abfolucé 
furcptam habere duplicem acceptionemj 
nam-aliquando fumitur in accepcione la-
ta pí*0 quacunque cognicione certa, quas 
¿Q aliquo obiedo habeturíin quo fenfu 
de quocunque habemus certitud inem, aut 
fecurítatem,de illo folemns dicerejqudd fei 
mus eíle, aut non efíe ; ííve calis cognirio 
habeacur per caufam, &s fíe infalibilis; fíva 
fíe fímplex cognicio, & capax falibilicatísi 
Alienando vero fumitur feiencia determi-
naté pro illa cognicione, qux taliter actin-
git aliquod verum^ quod habeatur per cm-
farn, ú afferac, feu includat infallibílira-
tem; ita vt alitérTe habere non poísicEe 
quandom prsefenti inquirimus de feien-
cia ; in quo confíftat 5 & án veré partici-
pee , & habeat rationem vircutis intellec-
tualis, quazftio non procedk defeien-
tia in prima , §5 ampia accepcione 
confiderata , fed de feiencia ftride 
fumpra. 
N O T O S ecundo feientiam ad* 
huc fumptam in ftrida, &fpecialiaccep-
clone, prout dick cognirionem obiedl 
infallíbilem habicam per cauíam ; pofíc 
dupliciter fumi , confiderari; fcilicee^ 
<S¿ adua'ikér pro ipfa demonftratione5 feu 
cognicione infallibili, qux per modum 
exercit i j , feu adus fecund i habecun in 
quo fenfu dicic Ariftoceles libro primo, 
pofteriorum: Qucd (cire eji remper cHnfam 
cogmfeere , fuod ilíttfS ejlcduj'a , dliter 
fe habere ma ¡>oteJi. E c eciam fo'ec fumi ha-
bitualitér pro habku fcíenrifícp perma-
nenter exíítcnte; qui ex adibus demonf-
trativisgeneratur. Et qiyxCúo príefens prin 
cipalitfer procedit de feisntia habicualij 
feu habitu ícientifíco 3 nam ex. refolutio-
ne, & declarai-ione íllÍüs,ouod arcinec 
ad habicum Gonftabic etiam , quid perd-
neat ad adum ei correípoiidentem ,cum 
adus, 6¿habitus in quacunque linea ; íí 
legitimé, Se proprié ínter íe h.ibeanc co-
rrefpoiidenciam ; idem fórmale fpecifi-
cativum etiam refpiciunt, 5c fínt encía 
eiufdem racionis, faíva cancum ditíérencia 
adus, & habirus. 
N O T O Tert:o ex dodrkia, 
& methodo , quam tradit, &¿ obfervac 
Ariftoceles ; cum in capice de qualicate» 
tumín aiijsquampluríbus ioci^, quod qua-
Ikates, cuna fíne entia valdé fímplícia, 
quíé folum nobis innotefeunt per íuos ef-
fedus , aue per caufas , á quibus pro-
ducuncur , per fe loquendo, aut irnplu-
rímum oportec recurrere ad caifas, fe 
eiícdas earundem qualicatum , ve pro-
prium earum eíle ra anifeftecur. Ec fíe in 
dido capire de qualicace accedens Phir 
lófophusad manifeftandam qualitatcm in 
communi confíderaram , diffínic eam 
per fuum effedum dicens ; -quod quali-
cas eft 3 qua quales eíle dicimur. Ec cum 
TERTIV M» Q y M S t í O S . 
omnllhzhkm üt q.aaíita?; ideo ad ma-
nifcílandám-; p.ropmm .,, ||¡ eíléntúalem, 
rationemiiafeicusícieQtiíiGi yím.icvmtlx: 
Inbimiáh'i dtbényis-: fpeciálitec.; reduriré-
tt-ySc arceiiieíe .ad eaiifás, $t' effeífcus 
jllius; ad quód vídécuc críam reciirreré 
Aríftánefecam in pr^reiití capite, quam 
in libro i primo pofterioiium, v.bi cthm 
aglc éx profeíío/.&carn maíori latitudidá 
deiclenua.,, \o ; . • m 
NOT O Coarto , quod com de sá-
tloDe virtucis íit5quod fadatbonum lia-
bentém j •& etiam bene operantera ; ta-
meñ: non eft neceííkium , quad^ .talis 
elfecte debeat pr^ftari eodem i aut déimo 
IBOCIQ ab ómnibus Vircütibus; itá vciom-
nés Gauféíitefféduíi},^ . cribiianc deaomi-
nacionem próptió fubÍe£to,bóni, & bcne 
operantis iimplicíter jfed íanis-eft, quod 
pr^ ftenc ejíe.dum566 denotóiationem bo 
ni.,& beiié operantis intua, decerminacam 
iineám. De quo poteñ: áp^okíicxemplum 
in árte¿Ars enim/^ c.atnpiiusdeclarabimus 
in capÍiiéfeqüeñtÍ3veré , &'proprie par-
tÍGipat; 3 6¿:habec íacionem virtutis intei-
iedualis t 6¿ tamen.fnbieCco 5 cui ineft, 
non tribuir déiióminaciónem s nec eíTej 
boni.íiffipiicítér , Sp abfolüte, fed folum 
cura decerm inatione^ ad'ctifo.d imiouen^  
te. Nám quantum i/ is. aliquis homo fit af-
fed:us arce, aun ar.ribus , 5¿ quantunvis 
perfecre , &: prazftanDiísimo modovta-
turiliis; racione artiuni , & perfedifti-
mi víus earum non d'icitur 5 nec poceft 
propríe dici abíolutébonus V2.r,autbo-. 
nus h o m o > fed reílride-í & cum decer-
minatione dicitur bonus:art,lfex-5qui ra¿ 
d.us denomínandi, Mi procedendi gene-
raliccr- obfervatuc i n ómnibus habiribus 
intelledualibus virtoofis , quatenus inteí* 
lectuales func Ob rationem, quam afsig-
mt D/rhomas,S¿: quam infira adducemus 
afsignando difcrinien reperrum inter vir-
tutes morales j &¿ intelleduales in racio-
ne procedendi, feu operandi j de deno-
mínandi. Quibus pra^miíis. 
SIT Prima conclufio, ratio forma-
]is, & propria eíleíltise feientí^  confiftk 
in lióC,quod fie habitus iricelledualis cau-
fauís per demonftráciofiem , non quomo-
docunque, fed per conciuíionem demonf-
tracionis decerminate ; ica ve qüanvis pr^-
miííse, feu principia debeant neceílarió 
concurrere, aut iníluere ni habícum fcíen-
tix '} camen refpecta ipíius ícíeilciíc j feu 
babitusfeiencifíci, calía principia de má-
teriali fe habenc, ica ve refpedu feiencise 
fok concluíio babear immediace, & fór-
maiitér rationem caufe 5 5¿ rationem for^  
nialifsimi,& proprij eíFcdus'. Haeccón* 
eluíio íic própoíitaj deducicür primó ex 
Anftoíele, düm in pr^fenri éapicedicit: 
Sciemía ergb. átrmnfirdúms efl hcíhiWs-, Ú*, 
Cister4y(¡ú>£, m demonjlráhtms detetminám--. 
mus-.Tum eütm' ^ ij'piám-fcit i . -otm alipíó 
fpüdocf'edít ¡ÚP ¡ m t ¡pfípnmifm nou. Ex 
qua do:drina3ííc argdmencor': Áriftoteles 
enim ac.cédens ad dedüeeridám diFíini-' 
fooneiíi feiencise liabicualis i • táiem fcien« 
tianí . difíinit:6¿ declarap per hoc, quód 
fie habitus ideraonílracivus -^feu génictís 
pjer:.rderaonftrationem?5¿ dicens ordi-
s^road eliciendas dernooftracióries 3 npíi 
^uom^tícuaquéjfedqóafórniiEér ád é x i t 
ta in folutivis, feu in.Iibris pofteriórum¿ 
Sed iniíbris pofteriorum" detérníinátej 65 
clare doeec » quod feieociá eft^  conclu-
íionura. Ergó fecundiim doétrinam Phi¿ 
Jpfophi ratio formali^; v & proDríu? con* 
cepeus ; feiencia: ; ta.licér .coníiftir in eo 
quod fie habicus dettionftcacivüS. > quód 
in deinonftracionibus. folorn reípícit caá-
quam ,caiifam . immediatam (S¿ for» 
rnalem 5. conciuíionem.. l ípfam . 3 6¿ ad 
íimilem conciuíionem íolum dicití 
ordinern 5 :tanquam ad própirüni eírec-
tüm.; o ; -L • .. ^ r ¡ mhU 
\\ CGNFÍRMATVR Hoc^nam 
eo modo convenitr; ícientige ¡ liabicuali 
efle. fcicnciíicüm HabicuaHcer , & per-
manen cer^  quD .'convelíit íciencias ac* 
fiiali- , eílé feientificum .ááhiale , íeij 
ni. exercício ^ a6lú fecuñdo¿ Sed 
ícíencia? aóluaíi convenid actíhalirer eífc 
íciencifieam formaliíer , ;& principaliG 
irme ratione coneluíionum s qux in de--
monfLratiónibus dsducunturc. Ergó etiam 
ícienti^ iiiabit'uaii:lecuncluni quod tális 
feientía, eft, cohVeñit-. efle, .feientificum 
racione: f; concluíionúroj1 • Maior conC-
rat í quia ve fuperius ••animadvertimus 
in quacunque linead adüs habitüs 
babences inter fe ^ kgicimam corre | 
pondentiám , habenc etiani eandefm 
ípecificacionem ; Jta. ve id $ quod for-
malicor convenitvvni íefváta propor^  
ctione 5 & diftin£Hone acfcus ^  6¿. babi-
tus , Ctiam convehic alceri¿ Et mino--
rem probo 3 ex dodrina * quam trádic 
•Philofoplius libro primo Poftetioruras 
capite fecundos dum á l c i t : Scire au-
tem ^Vmfn^udn^ue fem f m f l k i t é r 5 j s i 
mn l?t SophtjiíS } per accidms arbitramur* 
Cum cdujam , ob^ ^itam res e¡¡: i ü m 
Cdíifdm effe ¿ & fieri mn fo[fe , f | res 
alitei* Jé j e haheát , cogrsojeere armtramr. 
Quavé emús fmplicitér efl jaentsa, /tí. >f 
ahísr /<? fe h é t a t ? fisri m mnino potejf. 
"luí-
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Qiiibns verbis proponít Piillbfophus dif-
í i í i inonem fcicncise adli-alis , quam alio 
modo vertunc 5 & proponunc Logici cii-
feentes y q u o á S c i r e efi rem ¡tercaujam cog* 
vofca'et&fUQd ííliMs cfl cauja : & \uúd aí¿~ 
U r j e h a h e v e m n j.otcfi. Vbi folum afsi^na-
tur, adrairtkur íciencia aólualis ftríde 
fuitipra, & diéfca; m eo;aut circá i d , quod 
cogliofclcur 5 non qiialjcercunque. Sed 
id , quod m deoionfeatione , Sí 'pef 
detiionfetioncmjad quani pe 
lia ad-úaii's5cognofcic(ir per ímsm caulanií 
aúc Gauías, non (unt prariniíla:, auc prin-
cipia; íed GonGluíiones ; vt paree. Ergó 
ícieotía:- actual i 3 ve rali > convenit eíle 
fcicntificüirr formaliter, 65 principaliísi» 
me ratioñe GOiiclüíio:num. Et confequefi-
terjedam feienrias 4iabituali deber conve-
•rkre eíle ícíendíieumj fea propr ijfsinía ra¿ 
t ío fcicli'tiájjfeaindum quod dicit habiru^ 
dlnem ad dcniDDLLtacionem, non quomo^' 
docunque 3fed íecundum quod derermi-
naté dicit ordineiíi ad concluíionem5Lan-
quam ad formaiifsimam cauíam , & prin-
cipaliísimum effedum ab ipfo habita 
feientífico caufandum,feu eliciendum. 
D E I N D E , Illud eft fórmale conñfc 
tutivum cuiuslibet re^quod efí: rario prin-
cipalirsima^ adsequaca diftinguedi illarti 
rem ab ómnibus aíijs , rerpedu quarurá 
fondat , & haber diftindionem fpecifí* 
cam. Sed habitus fciciuirc, inquantum ta-
lis habitus efi:,noo habet diíHndionem ab 
alijs habitibus iritelleduaíibus per ordi-
fiem ad principia/eu ad prarmifl^ex qul-
bus confíat demonítratio, fed per ordinem 
ad conclufiones, quos deducuntur exta¿ 
Jibiis pr¿Emiíisj feu principijs. Ergó pro-
pria ratiofeientiíe , &legitimus concep-
CLÍS lilius pr^cifse ftat in eo, quod 6c 
habitus denionfírativus caufatus prin-
eipaíitér, & formaliter per conclufionesj 
&:fundansí]milemhabitudinem ad illas» 
Maior cocinet commune,^ víitátum pro-
joqu i u m , S¿ minorem probo; nam per id9 
quod p r o p r i é , ^ períe convenit alijs ha-
biribus intelledualibus fpecie differenti-
bus ab habita {cienrix, non diíbnguitur, 
nec proprie poteíl diftingui feiencia ab eis. 
Sed habitudo ad principia, íeu ad prsemi-
fas, quíc proponuntur in demonftratione, 
convenit per fe , <5¿ formaliter intellecl:ui 
pr incipiorum, qui eft habitus. Se virtus ii> 
celleftualis fpecie diftinda a feientia. Er-
gó habitus fcientis,inquantum talis habi-
tus cft, non fundar,nec habet diftinctio-
íiem ab alijs habitibus intellectuahbus per 
ordinem ad pr^emiflas, ^ quibus con-
ftac deraonílratio , fed per , ordinem 
ad conclufiones , qax ex talibus prin-
cipijs deducuntur : 3¿ cónfequentér 
concepeus formaliísimus feientisé habi-
tualis debet formari > &s manifefl:ari,non 
prxcifsc per hoc.quod íit habitus demonf 
trativus , fed Cum propoíita determina-
tionejfcilicéc quod íit caufatus per con-
ciuíionem , & dkat fpecialifsim'am habi-
tudincm ad concluíiones, quae in demonf 
crationibus deducuntur. 
SED Dices, quod litet verum Civ, 
qnod habitus inrelleáus principioFtmi 
dicat ordinem,, íeu formalem refpe^um 
& hablriidinem ad principia demoriftra-
tionis; taraen non dicit ordinem ad'Con-
cluiionem \ fed ad fola principia ; & fie 
quanvis íciencia habitualisfunder refpec-
tum , &i' fornnaiem habicudinem ad inte-
gra m demonftrationeimconfervatur dif-» 
rindió compotentiísima, incer habitum 
ícienti^, & habitum intelledus princi* 
piorum ; ex eo quod vnus tantum refpi-
cit pra:miíías,feu principia^ alter refpi-
cit tam pra:miíras,quám cobcluííonem ex 
ptincipijs dedudam. 
SED Contra hoc eft,imprimisíquia 
refpicere per fe principia, & conclufiones 
attinentes fpecialifsime ád feientiam; Se 
fundare fimul habitudinem ad vtruñque, 
eft proprium habitus fapientiar.Ergó riod 
poteft convenire feientias, íecudum quod 
i n linea mteileduali conftítuit determi-
natum habitum ípecie diftindum afa-
pientia. Antecedens probo ex dodrina 
quam tradit Ariftoteles in capite feptimo 
íequenti;vbi ex profeílo rnanifeftans pro-
priam rarionem habitus fapienlm ad dif-
dndionem reliquorum habituum inte!-
ledualium : inquit. Setp'tenttm ergh mn j o -
l amed ¡ a r e quee exprmcipijs c o g m f c í m u n 
j e d e t i d m a r c a principia diarel /eraoportet i 
Q u a r e ¡(tpíentiii wrelleBus sfl ^ & j d e n t ¡ ¿ 
{ & Itt caput h d h t n s ) ¡ a e n t m rerum e m m f 
yu& homrahilijsimd ¡unt . 
ET Paulo inferius id ipfum confir-
matjdicens: Patet igitur ex his^ux diximus 
j¿picntiam feientiam ffi >& intelleflum eo. 
rum, yua; honorabiít[sima funt natura. Etcú, 
vbi Ariftoreles artribuit, & appropiatfa-
pienci^quodverfetur non folum circa ea 
quas ex principijs cognofeuntur , verum 
eciam circa ipfa principia, ob quod errú-
nenter continet ,£¿ claudir, quod modo 
inferiori,& limitato attinet ad feientiam 
& ad intelledum principiorum.Ergó hoc 
non poteft convenire feienti^, prout dif-
dndseab iñcelledu, & á fapientia. Ec 
con* 
CAPVT-TERTIVM, QV/ESTIO SECVNDA; 277 
ccmfequchtcr,fc lentia tal Ice r h abdt, quod 
fie habíais demonfti-ativusrquod ex fe for-
nialíísimej&pcincipaliísime folum dicic 
habitudinem ad conclufionem) tanquám 
ad legicímam cauíam,^ príncipalemef-
fedum. 
SECVNDOÍ Namfirclentla ex fe 
fundaret formakm habkudínem non íolü 
adconclufionem,vemni eciam ad premií-
fassfeüprincipíarfequeretur, quod feien-
da conftituerec prxftantiorem habitum 
inceilectualem, & eíTcc pi-rfe^ior^qaám 
habitus inceredusprinci^iorurn; quia in 
línea cognofeicíva s caneó perfeciius eft 
quodlibec principinm qiiomodocunque 
deíerviens ad Gognofcendum, quanto ad 
plura cognofeenda fe excendin&ííc fi i n -
telleclusprincipiorum,perfe íolum ver-
fatetur circa principia,&fdentia verfare-
íur tani circa pFÍncipia,quátii cifea cort-
cluriones;prcTÍlanciorJ& multo peefedior 
eíler habitus fcienciaeiquam habícus iritel • 
kélus principioramv Sed hoceft falíuit», 
& contra dodriná Ari{loteIis,& D. T h . 
vt infra in fuo loco determinato oftcnde; 
mus. Ergo fciencia,quateniis calis d inon 
poceft:proprié,6¿: formalicer verfari circa 
príemiísasjfcu principiaj qiux in deinOrtf-
cratione proponuncur, fed prsefupponedo 
quaíi de macerialijfeurefpiciciendoqua-
ü pncíu ppoíicive ea , formaliter folum 
debec ateendere ad concluíiones, 
C O N F I R M A T VR Aílümpcuni, 
probaciones addudlíe ex doctrina, qüá 
habec Angelicus Parcns libro 1 .Pofterio-
rum lesione7. vbiexplicans feilfuraj in 
quo incelligendus eft Ariftoceles, quañdo 
dicic^uodde ipfis primis principijs in 
dernoftrabiiibus poceft dari feicnciaj h x c 
haber:D/c?f ergo primo^uod omnis fetenna 
efidemonflratiua'ídefljper demonftrationem 
acceptaijetendum ramemjftod hic ídafioteles 
Urge tíceiph fcienmni pro ¿ualibet certitudí-
mlicogmtioney& mn\ecHnditm fttodfeientia 
dimditur contra inreUeclttm > prout dteitur 
fcieMtiit efl condufiomni) & intelleÜHSprln1' 
vipiorumidc ín eodem lib. ledione 44.ex-
ponens textum Ariftotelcs, inquifj í ' a ^ -
dam efl, quod uir i fióte les in ¡exto Ethicorum 
ponit qmnt¡ue-,(¡uíí¡e hahentfemper ddlferurtíi 
(alicet) drtem^cientUm^Apientidm-, prnien 
tidmi& mt€lleSlum> ¡ubiangens dito, y»* [e 
hdhmt ddlteruM&faíf«w;¡ctUcet jujpitione 
& opintonem. Quinqué áutem prima feha-
hent ¡olum dd yerum; quid importdnt reíiitu* 
dtnem rationis. Sed tria eormnjcilicet ¡dpien-
tiajeienticty &inte l lu í lns importdnt teftitu • 
áinem cognitionis circa necejjaria. Scientia 
fiidemcirca condufiGnes, InteüeflHS atitem 
cired pyincipiai¡apientii atitem cifCd áltifsi* 
mds cau^ds.qtmjmtcdtifadmínd. 
ECCE Vbi D. Thom. afsignans 
prop(ria dilHnckiva habicuum incelledua-
liumj appropriacfeiencisepro fpecialif-
íii-nadifFerencIa,perquamdiftinguitur a 
relacis habitibus s quod fie reítificativa 
cognitionis circa conclüíiones neceíía-
rias. Exqaado£trina,íic argurnertton i l -
lud eíl fórmale coníl ítut ivum cuiuslibsc 
reúquod eft principale diftindivum eiuf-
dem rei á c x K n s alijs. Sed principale 
dfíMnÉlvum , quod afsigrtat D . Thomas 
feienticX in comparacione ad reliquos ha- : 
bicus incelleduales,refpedu quorum fun-
dat, &: habet feicntia diftincionsm fpe-
cificam; eft redítüdo cognitionis, deter-' 
minateverfans circa concluíiones. Ergo 
feiencia fornialifsime conftkuitUrj SC 
confiftit in eo,quod íle habitus demonf-
trativus redificans incelleilram in oriine 
ad cognitionem demondracionuni, ñon 
quomodocunque/ed cum habitudine,6¿ 
refpedu deccrm'inaco ad conc lu í íoneSí 
SIT Secunda conclufio, habicus 
fcientÍ3e3 feu ipfa feiencia habicuaíitei: 
funipra conílituic veré,& propcic vircucé 
incelledualem fpeGÍalem,feu fpeciem dií-
tindram a reliquís vircutibüs eiufdemlU 
nec-e incelledualis. Haec conclufio eft ex-
prceía 'doctrina Ariftocelis in lioc prse-
fenci capicecerciojvbi tradens diviíionern 
vircucis irttelíediialis abfoluce fumpcae, in 
ea proponte ve fpeciale membrurri divi-
dens ipfám fcientiam,&Vlceriu3 tanquam 
de cali membro d lu ident i fermonem 
prirtcipalltef idíjicuic, 5¿ profequicur iii 
tocoeapíce de eadem feiencia. Ec ean^ 
dem conclufionem docec Divus Tho-
mas; tnm in expofitione huius prsefentis 
capitis: cum in alijsjquám pluribus locis 
vtvidere eft, prima fecand^jquceftiona 
57. per cocam, &fpecialiter artiéulo pri-
mo, Se fecundo, ¿ quítftione 6%> avtU 
culo fepcimo, in corpore ^ fecunda fe^ 
eundse quxflione qnarca articulo fep-» 
timo , 6¿ quaeftioíle 4.7-. articulo y, 
libro tercio contra gentes cap ite44» Sc'm 
difpiitatls quaeftione prima de vircutibüs 
art iculóla. 
E T Suadetur deinde ratíone, 
Ratio vircucis intelledualis falvatut* 8& 
repericur proprie in feiencia habitúa^ 
l i . Ergo (cientia habicualis^ conftlcuk 
vete 3 Se proprie vircutem incelledua* 
lem. Confequentia eft legitima, Scante^ 
cedens probo; ratio virtucis intelledualis 
coníiftit in hoc, quod íic habitus infoc-
m m m d k f t m p ^ decetminans illum 
Aa a4 
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ad beae opcrant luíTi , feu convenientem 
a i r ingcnt iam ven. Sed ícici ir ia habitúa-
Liscx íe haber, quod ñ\ habkns infor-
mans incc l lcc lumicum íii qvialicas perma-
ucs adha'rens immediate ei, tanquam 
propriQ ful 1 do; & quod ipfum inteliec-
t u m determine^ad ateíngentiam deteü-
wimsii veri attinenns ad conclufioaes 
deiiionftrationum, ve apparec penecran-
do.i& debito modo coníiderando ipíam 
ratíonem habituaiis ícienda!. Ergoratío 
virtutis inceMeclualis í a lva tur , &'reperi-
tur proprié in feienria habicuaii , Ec con-
fe^uenter, feiemia habkoalis conílicuic 
%?erain,.¿sí pcopriaiíi vircucem actiaencem 
addineam intellectualen^v 
C O Ñ H R M A X ¥ R Hecex doc^ 
triíja^uam trcidíc Ariítpüejes in hoc pra:-
íenci cap ,'ts,y bi •poílquam :proponíc divi-
íioiveni vircutis intclledualis, aísigeando-, 
quinqué membra,in quibas legitime par-, 
t i t u r ; proíe juicur excludendo á ratione 
virtutis intellectualis, al ios dúos habkusj 
qui intelledui adherenCv&iii ?q ^pro/i 
prÍAfubie£i:antur,,& cpníervantur; qua-
les funt habirus furpitionis,& opitíionis; 
cuius exclufionis ratio eft;quia de rationel 
virtutis inreiledualis eft, quod determi-, 
necdnceliéduiiiadbonuiii ipíiintelíettui? 
correfpondens, quod quidem bonuni in-
celleStus eft verunr.&enm fuípicio,6¿:opi-
nio non detei-minent intelledum adbo-; 
ríiimudeo non, .pófiiinc [conílituere virtu-; 
teffi iatta lineam intelieólivani , quam 
quidem virmtem conftkuerent; ü ad, 
verum detefóiinarent. Sed habicus rcien-
úx -habec redificare ipt^lqctum, deter-
minando iilum ad cognitionem veri ne-
ceílacij attinentis ad concluíiones, quK 
btisrcOnftanc dení onítrationes.Ergo habí-
tus ícientiíg coníbitnki veré, proprie. 
virmtem intélledüaíemVrr 
o k & EINDE Comprobafur}&IlIqG 
trvitpr conclufio ex doch*in;a,quam tradit 
AngelicusPr^ceptor prima íecund^qu^f-
tione^y. articulo primo; ybi inquirens;, 
vtrum habitas m.telleduales fpeculactvi; 
íinc viftutes, i-eíolvk propoíitam d.ifHeub 
tatém, fie. Rejfondeo dicendum.quod cam om 
níslfirtus dicatuv m ordine ad bopumyfic.ut 
f t ^ ra diLÍum cftydupíi ratione átfymít habitus 
d i a t u r rV/rf«í; ^nomodoy qma faat ad fd* 
Cttltatcm bemoperandiidlío moip^ quid cum 
fúCHlute faci.t etidml>jum. homm. E t l¡oc fi-
cut ( t ipradi í íum e¡},pernmt ¡oii4m ad dlos ha* 
birHS,qm'ref¡)!Ciml-píírteTp appctitnidm , 
quod'iis appetifwa a n i r m eji^ qtue facit 
onMnspotent ' i j s^ hcthiubus. Cum i g i t M 
hihitus ¿ntelUclaaJes fpeCHÍatiH} m,ri perfi-
ciant púrtem ñ p p e t h i m r n ) nec diquo mod& 
ip\imrc[pi€L%nty j e d folam intelLettiuam^ 
po(jiiní é ' ¡mdem dici Itirtates 3 inquantum 
focimt j a c u l m í e m bona operationís-,qu<i- tjt 
confidtratio "^eri-Jioc emm efl bonum tptch 
UfluS) non t í t m e n ÚKuntHr ^irtutes fecundo 
modo y qm¡ i faaentes bene yt t p o t m i i u ^ t í 
habita. E x hú'c emm .quod aliqms habeihx-
bitum j c i m a t f ¡pMuiartMtf, m n tncímatur 
ad'Vtendum, ¡ e d f i t -potens j p e c u k n "Verum 
in his-i quorum fyaé'ét , Cierjtiam : j t d quod 
y ta tur ¡c ient ia habíta fioc efl mouenteyolm-' 
tate. E t ideo Itirtus,} .qag perficit l/oíítntii* 
tem3 y t charitas y el luf l i t iafaci t e t túmbene 
y t ihuiujmodi IpecuUtims hühmbdv, & je* 
Cundim hoc e t i am m, aflibus hvrmt h a k í m m 
potefl ejje meri tmn, , ¡ i - ex c h m U f e f i í V í . . . f i C H t 
Gregorios a i a t m - ¡exto mcrd ium, qmd.cbn-
tempUttUAefi mAioYí'S m e n t í y qmm a d m a . 
Exqua pra-clarifsima doctrina conftac 
primo, quod ^ íic diierimen fpeciale re-
pertum inrer virtures intelleduales, S¿ 
morales; & quaremoralespra^ftentnon 
folum faculratem ad bene operandunis 
verum ecíam tribuant bonum vfumi 
feu concurranc adbonum vfnm exter-
num aliarum pocentiarum, príeter illas, 
quibus ipfas virtufie's intelleduales in 
funt. Cuius difíerentiíe, feo diverfi mo-
qi procedendi ratio provenir $ & ftac 
in hoc , quod virtutes intelleduales fo-
lum afíiciunt intelledum , &¿ folum 
pperantur per ipfum intelledum; &cum 
.inteliedus per íe , & per fuas operatio-
nes folum babear attingere verum cog-
nofeendo ^ dirigendo, & non habeac 
moveré, impeliere, aut applicare alias 
potentias: ideo inteliedus, &: vit tu-
tcs intelleduales i¿ eo refidentes5& per 
ipfum operantes non prxftant, nec pof-
íunt pra f^tare bonum vCum in linea huma-
na, auc moralijíed tantum eis íribuirur, 
quod-prísftenc facultacem, &:diredionem 
ad bene operandum.: Ac vero vimites 
-morales cum fubiedsníur in potenrijs .ap-
péckivis, & .peiveas operenrur, & poten-
tke appeEiriv$:, ex' íe hábeanc m overe.ap' 
plicarej&impelkreáéündemmodumope-
^randi participan^ etiam,6<: obíervant vir-
tutes morales.Er fic^prqftant bonum vfum 
ffu applicationem ad bonum in ope-
rando modo-, humano 3 feu morali-
tcr. ij ; v-: - • , . ... { 
E T Ex eadem dodrina po-
teft vlterius' formari dúplex ratioc;n:um 
ad fuadendam propoficam conclufio-
nem. Primo ; nam ad conftituendam ve-
ram,&:propriam virtutem intelledualem 
non eft neeeflariCbquod hablcus coftituens 
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Síalem vututem pr^ftet homini bonum 
.vfumsaut applicationem ad operandum 
moralitei:, fed fatis eft , quod tribuat fa-
cuitatem, <k dire£tionem per fe condu-
iéentem ad bene operandurn. Sed fcien-
oa etiam ñ non tribuac bont ini vfum^auc 
applicationem: tamen prádlát i l lumina-
donem, diredionems&facuiratem ad be« 
ne operandum-. Ergo fcientia habicuali-
ter fumpta habec legitirtia requinta ad 
tonftituendam virtutem intelleÜualem, 
i5¿ illam conftituit. 
SECVNDO; Nam ó m n i s habi-
íus per feeliciensiDperationes, feu a d ü s 
capaces vt per illos meteátur:ex eo,quod 
Iper f e ^ ex propria natura h a b e n t , & of-
cendunt capacitatem, ve infor men tur a 
€haritate)6¿; ab ipfa eharitate prócedát3e0: 
liabitus jvirtuofus. Sed habitus feientise 
proprie di£l:aejper fe habec eliccre adus 
Capacesj ve i n í b r m e n c u r á eharitate, de 
mediante inBüentia c h a r i t a c i s f í n t m e n -
t ó n j,vc in relaca d o d r i n a oftendic D i v o s 
ThomaSi Ergo h a b i t ü s feientise p ropr ie 
di teef t habicus virtuOfus,confticuens ve-
ram virtütem;&cum alias d e t e r m i n a r é 
attineac ad linéam inCél ledualemj con-
fcquens eft, quod confticuac Veram,6«S 
propriam vircutem pertinencem adean^-
demlineam, 
D E N Í Q y E Suaderi poteft con^-
clufio ex illa vniveríalifsima deferiptione 
virtütis,quarn tradit Philofophus in fupe-
riori libro i . i n principio cap iris fexti; 
dicens ;quod vircus eftj qux bonum facit 
habencem, &¿ opus eiüsbonutn reddic i n -
tra illam lineam, ad quam percinét ipfá 
vírtüsyvc conftac ex eifdem exemplis,qué 
ibidem fübiungit Ariftoceles» Sed fcien-
t ia incer lineam intelledivam facit, feu 
confticuic hominem,Cui adeft,bonum, &¿ 
bene operantemjvc pacec^Ergo incra can-
den lineam conftituit vircutem intellec-
cualem. 
pYúpQnmtnf , & fohmtur aliqua 
argumenta. 
R I M O Arguicur contra prímam 
conclufionem, ad probandum,quod 
fcientia proprie di da non folum 
verfecur, auc formaliter fundet,&: dicac 
habkudínem ad concluíionem,fed etiam 
ad principia.Sciencia habicua}is,quancum 
eft ex fe.dicit habitudinem ad opiedum, 
xai vericacem neceíTariá.Sed ratio obiec-
t i , ^ veritatis neceflarise non minas, im-
mo pocius magis; Se per prius convenir 
principijs/eu praemíísis demonftracionui 
quam concluíionibus; íiquidem ve in re-
folucivis, docec Philofophus; Propter quod 
IfnHtnpodqíietaU 0*¡[ifidmagis-,Scconc\u-' ' 
íiones habenc elle ver^ e, & neceíTaciás 
propter principia, a quibus caufancur.Er-
go feiencia habitualis,per fe5&;ibrmalicet 
non íblum habec verfari circa conciuíió-
nes5necíolu caufatur ab eis,fed á pr^miC 
fií/eu principijSiCaecera conftanc5& ma^ 
iorem probo, ex dodrina, qüam tradig 
Philofophus in praéfencicapice, dumdi.. 
ck: Scientiaigitur qmdnamfítyhinc pr&jpt 
tmm ejhft exa6lé dicere oportet*. & n ó n f i * 
miinfidmes¡equL Omnes enim putamus td~ 
quodjeimus úliter jehabere r m pojje. Qtíj£9 
yeropojfunt aluer ¡c haberet pofl contempla* 
twmm Utent fi fím%m mn fint: ip¡'um ergo 
(ahile nccejjario eji. Ergo feiencia habitua-
lis quantum eft ex fé proprie fundae ^ 6¿ 
dicic habitudinem formalem ad veriíaé-
neceffariara, Ec cum ratio obiedi,& vet 
ricacis neceílariíe non minusrepenatur iii 
principijsjfeu prcmifsisdemonftracionum 
quani in concluílonibus;£equo modo de-
ber dicere habicud inem; ckhabere depen-
den ciam fcientia á principijs, ac depen-* 
det a concluíionibus, 
^ SEG V N D O Arguimr, 5¿ 
precedetls argunientimi confirmatur ex 
dodrina •> quam fübiungit Ariftoceles 
prseCedencijdiebns: Ipími sfgo ¡eihile áe -
cejjíírtü r f l . Ergo efjt mermm. QH<S m í m 
necefjkriú¡¡mpliater j'unt^ttrrtd úwma¡unt¿ 
lAt.&tema ingénita-, i T tncorríiptibilia famí 
Tune íic , feéundum A-tiftatelem, illud 
habec proprie racionetTi obíedi feibi-
lis , feu fpecificativi fcientigejperquodá 
auc in ordine ad quod eífe fpecificum 
ipíius- feienci* declaracur , quod ha-
bec eííe neceílarium , íetecnum, & in 
generabile , Se incorrupcibile, ve ma-
nifefte videtur docere in relato texcu¿ 
Sed cam in principijs , feu praemiísiss 
quam in Concluíionibus demonftratiQ-
num repericur, quod contineant verita^-
tem neceflariam, íetcrnam , ingenerabi-
lem,54 incorruptibilem. Ergo racio feibi-
lis,feu formalis fpecificacivi feientise re-
peritur proprijfsimc non folum in coh-
cluíionibusjverum etiam in principijs: 6¿ 
coníequenterjVtrumque debec !refp?ceré, 
& circa vtrunque debet veriarl eoderá 
modo fcientia habicualis. ; 
T E R T Í O Atguicür; Circa ilíud 
per fe, S í fornialifsime veríacuc feien-
cia^per ocdinwm ad illud proprie fped-
Aa % 
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íicaror: per quod formaliísimé caufarur. 
Síquidem habíais omnes adquiíkí, non 
folum fpecihcanmr per adlus, verum etiá 
per eos fccundum i'uum eííe formale^cau-
jTantur, feu generantur.Sed habirus ícíen-
t í s f o r m a l í s í m c ^ príncipalifsíme ha-
ber cauíarí per pt incipia,feu per príKmíf-
las demoftranonum. trgo formaliísimé, 
& prinGÍpalífsime dicit habitudinem ad 
pra:rmifsas,& per ordinem ad illas potius 
quam per ordinem ad concluíiones debec 
oílcndere efle propr ijís,imum,& fpecificü 
l'iabitus fcientifici* Maior eft certa,&mi-
norem probo ex doctrina Ariftotelís, quá 
proponit in hoc prarfenci capite, dicens. 
J?r<i£r0'ca-omns? jcjemia do€ert}& jabslc d i j~ 
£ i [ojje l / i iem' fa t eocunted notts^vt m |c lu t i -
lfis-:€tmm dtximff$)fit omnis doílrina. Ecce 
ybl Ariftoreles aílenejquod dodrina^ íeu 
feientia, vniveríalitcr loquendo, fít, feu 
caufatur ex antea nocís. Sed antea nota 
íunc pBa.'miííiSÍeu principia. Ergo habi-
tus ícientia: formaliísimé, & principalií-
íimé caufatur ex pr^mifsis, feu e3£ princi-
pijs;quíc proponuntur indcmonftrationc 
^confequenter, per ordinem ad taha 
principia deber defumere fuam fpecifiea* 
tionem. 
Q V A R T O Arguituf;per ordi-
nem ad illud formaliter habet eííe; 6¿ 
proprííis deejaratuí fpecificatio habirus 
feientifici, quod íqrmalius, & principa-
liusfe haber in feientia aduali/eu in ac-
tu feientífíco, correípondente, ranquam 
proprium exercitium feientix habitualí. 
Sed id,quod formalius, & principalius fe 
haber in feientia aduali,eft cognitio prin-
cipiorum.Ergó etiam ipfa principia, & 
eorum cognitio eft illud, quod correfpom 
der feientix habituaíi tanquam principa-
le fpecifícativum, Maior yidetur certa: 
ív: minorem probo, ex Philoíopho, di-
cente in fine huius.príEÍéntis,capitis:7 »«c 
tmm yuifpiam jc/f, Cam abftío modo Credity 
l & j t m t ip j ipnmípia nota.Si emw non f m t md 
gis qiéam conciufio nota, peraiCCtdens háh thü 
¡ q e n t i a m J í c c t vbi fcire'adualicersfeUiac-
malera feientiam formalifsime ponic 
Philofophus in hoc, quod principia ü m 
nota mágis,&: princípalius,quara conclu-
íiones, nam alias non dabkur ícientia per 
fe3fed per accidem. Ergo fecundum Arif^ 
totelem id,quod formalius,S5principalius 
fe habet in. aduali'ícientia, eft cognirio 
principiorum , &: non cognitio con-
cluíionum. Et coriíequenter, eciam ds-
bec eííe id , adquod principalius dicit 
ordinem habitus feientificus, & per or-
dinem ad quod principalius fpecifica-
tur feientia fecumdum fuum eííe ha-
bitual em. 
Q^VINTO Argultur:cx eo3 quod 
A riftoreles docet in pra'fenti capite i ta-
dens diftinitioncm ícientiíe habitualis, Se 
álccíisiScsentia ergh demonftrattyus eft ha-
hi tus . l ivmc íic,ratiofoimalifsima,inqua 
ftat, feu per quam conftituitur feieníla 
habitualis,eft, ratio habitus domonítrati-
vi; id eft, habitus dicens ordinem ad de-
monftrationem abíolute fumptam. Sed ip 
demonftratione abíolurcíumpra, íieut iq-
dicat Philofophus,non folum dantur coo • 
clufíones, immó per pnus,& príncipalias 
reperiunrur principia. Ergo habitus í c i é -
tír-c principalius fundar, & dicit ordinem 
ad principia, quam ad.conclüíjones 5 & 
principalius ípeGiíicaruí,&! habet eíle per 
ordinem ad illa principia, quam per 
ordinem, feu liabitudinem ad eonclufio^ 
ñesv , ; ; ' . • imrÁ 
SEXTO Árguitur: Gognitlo fcieíi;-
tifica,íeu propria fcientiíE videtur falvari 
magis, &5 melius in cogíiitione ipíorum 
principiomm, qüám in cognitióne Con-
cIufionum.Ergó ratio,6¿ fpeeifícatio ícic-
ti¿e proprius debet defuroi á principijs^ 
quam a concluíionibus, Antecedens pro-
bo; ratio íc ien t ia íecundum Ariftotelem 
libro i . püíleriorüm,ftar in eQ,quod cogí-
.nofeatur res pet- principia^&caüfasjeu ra-
diGaliter3aut quantum ad radices,á quibus 
depender. Sed in Cognitíonc principioru 
reperitur.quod qúanto prioro ílinr princi-
pia ¡raneo ni agís radie.}!ircr, feu quantum 
ad radices, <S¿ caulas fui eíle cognofcatur 
Veritas ad talia principia pertinens. Ergo 
cognitio ícjentínca magis, & melius fál-
vaiur in cognít íone ipíorum principiorum 
quam in cognirione.concluíionum '¿¿ fie 
propria ratio , & ípeeificatio ÍCíenciag 
potius debet defumi a prii-fCipijs, quam 
.^.:GpaC:lü%ni.bii17d4íi^ílft^tí@Bittt. i 
SEPTIMO Arguitur, ex dodrl^ 
na, quam habec^  Angelicus Magiftet 
prima parcequ^ftione decima,quarta,arr. 
ticulo fecundo ad féeundum , á¿ in dif-
putátis , qu^ftone feptima de poten-
tiai articulo .quintó in corpore J vbi do-
cet : quod feientia eft afsimilatio in -
telledus ad rem feitám per fpecieni 
intelligibilem, quíe^ft. íimilicuHo reí in-
tellede.Sed talis afsimilatio intellediis a l 
rem feitám^ feu cbgnitam non. foluni d ? 
tur refpedu conclu/ionum, verum etiam 
datur,&per priusíeípeítu principiorum. 
Ergo feientia non folum debet defume-
re fuam fpeíifiGationemá principijs; veru 
eam deb&t defumere per prius, & prin-
CAFVTTERTIVM, 
típal'iüs a prjíicipijs^üarTi á GohBlufidtVl-
bus, & per ordinem ad ea deber manifef-
cari. 
O C T A V O Argukur, ex alia doc-
trirtc^qüam habec idem Angelicus Pareas 
ínmechaphyíica libro 4. lech'oñe 1. Se 
libroíexro Ín principio^ libro 11. leó-
áófte 7.111 quibus ómnibus loéis doceti 
quedad eandém fcienciam,pércinec con -
ííderaré aliqitod genus^^onmés eius cau-
fas^  Sed ad quamlibet feienriám per féi 
é¿ formálicér pércinec con ííderaré coñ-
cluíiones proprias. calis ícieñciíe. Ergó 
eciam pércinec eonfidérare caufás, a qui-
bns cales concluíioñes procedunc, & de-
pendenc, fed cáúfe a quibus procedunc,^¿ 
caufantur concluíiones feiénciarúm,func 
príErnifs^,feu p'rincipiá,qUcTm démÓñf-
trationibus proponuncur. Er'go eodé mo-
do debenc fcientia átcendere,& coníi-
derare principiare concluíiones ;&eo¿ 
dem modo debent etiam fpecifícari ab 
vcrifqüe-. 
N O N O Árguicur; illud eft For-
malifsimum fpecifícacivum cuiuslibet 
fciéciarjquod fe haber in eius óbiedo quod 
vt racio formalis formalizans,& decermí-
nañs tale obiedum.Sed id,quod in feien-
tijs felaabet Ve rácio forínalis determinas 
obiedum,qüod , auc materialé éiufdeñi 
fcientia:,non func concluíiones, fed mé-
diuha demoftracioni^vt docec D.Thom¿ 
in difpucacisiqnaeftione i . de vircutibüs, 
articulo 13. in folutiónéad fextuni dicesj 
quod formalis ratio obiecti fcientia eft 
médium dcmoñftrationis. Ergo mediuni 
demonftracionís, quod quidem fe teiieu 
ex parte príemiílarum,fed principiorunij1 
& non concluíiones» eft id , per quod3aDt 
in ordine ad quodfpecifícantür,5¿ confti-
muncur feientiíe habicualeSi 
D E C I M O Arguicur, id, quod 
refpedlifciencíarum,fe habec de maceria™ 
li,fcu tanquam quid macerialiter accadú 
ab ipfa feienciai non poceft eíTe motivum 
feu ratio formalis, 6¿.principialifsima, a: 
qua feiencia defumat fuam fpecificationé) 
Se determinacioherti. Sed concluíiones 
refpeOru feicntiárum fe habenc de ffrtate-
riaii,feutanquam quid maceriaíícer attaC-
tum. ErgofpeciíiGacíó feienciarum non 
poceft defümlprincipaliter per ordinem' 
ad Concluftones.Maior patet,& minorem 
probo ex dodrina, quam habec Divus; 
Thomas fecunda'fecunda? jquaeftionepri-' 
ma articulo primo incorpore. Se libro 
primo pofteciorum ledione fecunda in 
principio, vbí doCet, quod in feiéntijs 
matenaliter feica func eonclufiones, fot-
s A'.' ¡ M í 
mális vepra t ió feiendi fánt mediá de-
moiiftrac^oQisjper q u x cóncluíioñes ¿dg-
'ttofcunfia:. -Ergo cerra eft minor,6¿ cóu-
f¿.quencer,fpeciíicació feiencia habitüáiis 
a bfólucé 16quendó,de omniíc.íentia,Qoá 
poceft defurni á cónc!uíionibus,feujñani -
feftari per órdinem ad illas: fed principa-
iicer debec deÍLirái,5¿ mañifeftari per ór-
dinem ad media, íéu ad principia dé-
tnónílracioñui^.. • , 
VNDEClív íÓ Arguiturrcontrá 
íecundam conclufioiiera ad próbanduni, 
quód fcientia non cónftituac veram vir-
'cucem iñtclleclualem. De racione Virtucis 
generalicer loquéndo^ft^uód fíe habicud 
bperacivus; íiqüidem vt fic petitvqúdd fá:-
ciat bonum habentem,& ópus eius bo-
num reddac,inqüO dacur intelligisquod 
omnis vircus debec eííe operáciva, fed 
feiencia per fé loquendo^non habec; quod 
íic habitus operacivus. Ergo fcientia nulló 
modo poteft confticuére virtutemjnec ha^ 
bere tattónem vircucis incellediialis. Má* 
ior pacéc,S¿ minórém probodiabicüs 'ope» 
rativi cOndiftiñguncur , Se condividun-
edr ab hábitibús fpecülátivis; ita vt habi-
tus fpecaíativi non habeáñt proprie ra-
tionem habitus operadvLSéd fcientia ha-
bec rationem habitüs fpeCulativi,,&: íriced 
eoídem habicus fpeeulacivos computacuc 
Se numeratur. Ergo feiennaipet fe loqué-
do^on habetj quod íic habicus operacivus 
nec poceft coñílícuére vircucem iñcellec-
tualelia propr ie d í el: arri. 
DECIMO Secundo árguicúnde racio-
né vircucis geheralicér loquehdoieftjquod 
peréam diíponatur homo ad fcelicica-
cem, nierertdo Fcélicicacem ipfam, Sed 
per feienciam non dií|3onicur homo ad 
éonfequendam fcélicitacem per naodum 
premij , nieréndo -eam, Ergo fcientia 
non poceft aliquo modó conftituére vir-
tutem. Maior videcur contenta in doc-
trina , quam cradit Ariftoceles in fu-
periori libro prinao cápice nono , vbi 
docet ; quod foelicitas eft virtucis pre-
mium , Se fie dé racione, vircucis abfo-
lute loqüeñdo, debet eíTej quod per ác¿ 
tus eárum mereacurbeatitiido,S¿ dlfpd-
natür homo ad eandera beatitudinem 
confequendam per mbdum premij. Ec 
minorem probo,Vt enim docec Philofo-' 
phus inhocprqfenei capice,fcientia fúluiri 
verfatur,& folum exércecur cirda vniver-
f ilia,^tertta,&:infallibiliá.Sedhumana fe-
l'cicas natüralis carteum meretur , Se ad-
qüiritur per adüs humanos, qui exer-
cehtür in fingulari, & func entia tem-
por alia r contingentia ^ fe fallibilia. 
i S . t LIBER SEXTVS, TR ACTATVS«ECVNDVS. 
Ergo per fcicnciam> & adus illius non 
nerecur homo toelioicacctti naturálcm, 
difponendo fe ad percípíendam eam per 
modum premij. Ac perfconíequens^fcieñ-
tia nulló modo potefl: habere rationem 
vircütis cthicx. 
DECIMO Terno arguiciir;íi fclen-
tía haberec propri'é rationem virtutis in-
telledualisjattinentis ad illám determi-
natam lifteam, deberet contineri, tarl-
qua'm ípecies fub genere, íub viítute - ab-
Toluce fumpta. Sed ícientia non confine' 
tur, ve ípecies fub genere refpettu virtu-
tis abfolutéfumptse. Ergo /cientia non 
.conftituic virtutem intelledualem. Ma-
ior patee, S¿ minorem probo ex dodrina 
quam habet Philofophus üb^Top ico ru 
cap.t. vbi dividie feiéntia in conrrapofi-
tione ad vircutem ;oftendés {cientiam, 8¿ 
vírturcm eiíc genera non fubakernatim 
pofiMi ica ve neutrum cóntineacur fub 
taIio.Ergo íciencia non continetur fub vir-
tute,vc fpecies fub genere;S¿ íic non po-
teft conílimere virtucena intelledualem* 
D E O M O Querco arguitun de ra-
tione virtutiSjgeneraliter loquendo, eft; 
quod fíe habicus eledivus; ve conftac eX 
generali dífiinirionesquara, tradic Philo': 
phus devirtutibus. Sed fciencLT non v i -
,dvtür competeré cacio habicus eledivu 
Ergo ícientia non poeeft conílituerc vir-
tnrém. Ca-teraconftant, b¿ minorem pro-
bo ;• habicus eledivus dicimr proprié, ¿¿ 
formalker calis per ordinem ad eledioné 
feu aduin liberé exercendum. Sed ícien-
tia: non convenit, quod íbrmalicer exér-
ccac eledionem; ex eo, quód eledioíolu 
ppceít: exerceri per adum voluntatis; d£ 
feientia non poteíl elicere calem adum, 
quia ñon fubiedacur in volúntate. Ergo 
feiencia non parcicipac eíle,3uc rationem 
adus eledivi. Ac perconfecuens, nullo 
modo poeeft conftituere virtutem incel-
ledualem. 
DECIMO Quinto arguitur: fufpi-
tio,&opin!0 non confticuunc aliquam vir-
tucem inceliedualera, ve exprefse docec 
Ariftoceles in hoc praefenti capite. Ergo 
nec feientia debec coníikuere virtutem. 
Antecedens patec,& coníequenciam pro-
bpíratio; pb quam denegar. Philoíophus, 
fufpÍcíoni5& opinioni, quod confticuanc 
vircures ifKelledüales,eft:quia de racione 
virtucis abíoluté Iqquendocft, quod ha-
beac dererminationem aá bonum ? ita vts-
per feV"S¿ iion cancum per accidens faciatc 
bonum habentem, &c bene operantem; 
&cum fuípicio,^ opinio non habeanc ad 
h^fionem25¿ determinationem ad verum. 
quod-eft bonum mteHefhrs, cu i tales ha-
bicus epr^eípopdéncvíed finr íiubicus..ex fe 
in differenees ad verum,^ ialíum ; ad bo-
•ñum,& maIum;ideo non pollunt coufti-
tuere virtutem íntra 1 ineam inreHediva. 
Sed exja'm ícientia abfo)nté,6¿: (ecundum 
fe confideraca vidscur habere in dirFeren-
tlam ad b.)num.,^: malum,vc collig'tur ex 
illo Geileíis cap.2, vbi diciturin Paradi-
fofuide/ 
fak impoíitum pceceptam primo pareoti 
vt de Frudu illius ne comederet.Pr^cp^f-
que ei dtcens^x omm ¡ignoParadift comedei 
de hgm ctuiem ¡ t u n t i ^ í m - n ^ maii.ne come* 
das,Ergo ide irapedimentun) occurrit,6¿ 
datür in feientia ad Conftiruendam virtu-
tem íntel}edualem5ae datur irt fufpicione 
&,opinione.Ee confeqnenter, fícut íufpi-
cio, & opínio non confticuunc raiem vir-
tutem , nec feientia debet eani confti-
tuere. 
DECIMO Sexto arguitur; omnisvir-
tus prodeft homini,& valde conducie ad 
falutem,&: petfedionem humanam. Sed 
feientia fecundum fe funipca non condu-
cit ad falutero, aut humanam perfedio-
nemdmmo,Se nihil prodeft hominibus, 
Ergo feiencia fecundurn íe3 & abíoluté 
funTpca,&:. coníidetaca non poreft vilo 
modo con.ftltuere virtutem. Maior patee 
é ¿ minorem probo ex dodrina, quam 
propon ic A p oftolus i .adCorinchíos cap» 
i J .dumudic \V,Sihahkeroproph( t n m i ) & m -
yevmt my^CY-ta omnia & ommm jaemjamy 
f .mdiyeroonwvm fidum, i t a ^ t montes 
t fans je rúm, t lmri tarem autem non hahutfo 
níhd ¡unt .Et nihÜ mihi prodeft. Ergo 
feientia nude fumpta, fecundo m í e 
pr^eciísé coníideratamec conducit ad hu-
manam perFedionem, nec aliquid pro-
deft hominibus. Ec eoníequencer/e.cundu 
fe:&:prx'cifséfumpta non habet coníti-
tuere aliquam virtutem, adhuc' intra l i -
neam incelledualem. 
DECIMO Séptimo arguicur,: (S2 
príecedens argumentum confírmarur., I I -
iud,qupd caufat eíiedu vitiGfum5&often f 
dit .cpntrappíit.ionem ad chariraté, non. 
poeeftconfticuere virtutem. Sed feientia 
abfojucéfumpca eaufac eftedum vicioíum, 
&f eoncraponícur charicáti-, Ergo Tcien-
tiafecundum fe fumpta non eíi habicus 
legitimns ad eonftítuendam virartem 
intellcdualem. Maior apparec certa, 
S¿ minorem própo ex illa dodrina,. 
quam tradic idem Apoftolus in ea-*. 
áem Epiíiola prima, ad CorinchitíSi 
in principio eapicis o¿I:avidieens:5c/wttí 
IHia emnes ¡ e m u a m hahémits fomia-i 
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infldUcharitas yeyo&dificat.Eccz vbi fcíen-
ú x abíolute, &¿ finé aliquadetermuiano-
ne fumpcse atcdbuic Apoftolus pro ¿ífee-
tu inñadonem3tumidirarem,& elationem 
qui qúidem eííedus, íinedubio eft vitio-
fuS)6¿ contrapofitus Charitari , & eíus ef-
feáibus. Ergó xerra eft .mínor. Ec ílc 
feiencia per fe non conílituk vírtucem 
incelleiinalem. 
D E C I M O Oáavo arguitur, nuílá 
.vkíus poceftcontrariari akeri vlrtuti \ ex 
eo., quod omnís virtus eíl de genere b^-
norunij & nullum. bonum COñcraríatui: 
alteri bollo, vt docec Ariíloteles in capi-
te de oppoíkis. "Sed ícientia per fe S¿ di-
redé concrariatur alteri vimici pcoprié 
di¿lsea Ergó ícientía ñon poceft eíTe 
virtus. Maior eft Certa, 6¿ minorem pro-
boífides eíl vera , 6 í perfedírsiroa virtusJ 
ímiiió r§¿ vna ex tribus fapremis, vt tefta-
tur Apoftolus t . ad Chorintios 13. Sed 
Jciéntia diredé contraríatur fidei ; cünl 
de v ñ o , &c eodem úbietlo non poísit fi-
nrul dari fcientia,& íides->ex eo,quod fideS 
eíl taiimm de obfcuris;, fau de non viíis* 
Ergó fcientia per (e, & diredé contraria-
rur alteri vlrtuti proprie ¿ l & x ; S¿ fíe noñ 
poteft conftituere virmtern Intelledua* 
íem. 
DECIMO Ñ ó n o arguitur, fi fciert-
ú x fecundum íe,iSc in abíbluca coníiJ.era-
tione, próut condiftinguitur a íapientia, 
62 Intelledu principiorurn con'veiiiret 
ratio virtutis inteliedualis vid ipínm éciá 
Conveniret omnifcientííé pártkulari; Se 
deomni fcientia verlfícatetur. Sed non 
omni feieñeiae convenir, quod íitvera 
virtus intelledualis.Ergó nec eft de ratio-
ne feientias, vt fie. Maior conftat; quiá 
quodlibet genus contrahitür; & partici-
patur ab ómnibus eius fpeciebus. Et mí-
norem probo. FaCukas augurandi habet 
rationeiti feientiíe particularís,vc appa-
rer ex illo5quod referturdelofeph , Qe-
iiefisjCap44.^árs ignovatis}qmd non fitfimi-
les mél in augurcLnái fciema. Sed facultas 
augurandi j c'um pertineac addivinatio-
nem^fuperftitionemvnon poteft habe-
rerarionem virtutis. Ergó ratio virtutis 
intelíedualis non convenit omni fcien-
tia^: ac per confequen^nec eft de rátione 
virtutis inteliedualis, ytf ic , feuabfoiuté 
fumpt^:. 
V L T I M O Arguitur , omnis virtus 
eft habitus. Sed fcientia millo modo ha-
bet radonem habitus. Ergó fcientia non 
poteft conftituere v'.rcutem inteliedua-
Jem. Maior eft certifsima, ^ minorem 
probos nullus habkus coníiftit in cumulo, 
aut colledióne fpeclerum,fed in quadam 
íimpiicnsima qualitate.Sed icíentia cófif-
tic in cumu]otaut colledione fpecieru or-
ordinararu acl íncelligéudum, vt vídetur 
docereD.Thomas 3. piir. quíeft.ii.art.i. 
in Corpore.Etin übro 3,Séreñciarum,dif-
tindione 14. articulo 5.qua'ftiuncula 4. 
Et in difpucatis, quseft.i o.de Verltarcar-
ticulo i . Ergó fcientia nulíó modo habec 
rationem habitus ; & 'Confequeñtér, 
non poteft Conftitueré virtüreminteüec-
tualem. 
RESPOÍSÍDETVR Ád prímum 
árgumentumjdiftinguendómaióréifcien-
cia habícLialis per fe dicit habitudiriem ad 
obiedutn,feLi ver itatem neCeííariam, dif-
tinguomaiorem. Tanquam ád ratiónern, 
feu obiedum fórmale genencum, ¡cernee-
cedo maiorem, Tanquám ad rációnem 
formalem ditíercntíalem vltimodif-
tinctivám eiufdem fcientia a reliqüis 
habitibusjnegomaiórem. Etomiítami-
nori,diftingüo confequens. Ergó fcientia 
habituai-s per fe3& fbrmalitér non folíim , 
eaufamr á concluíionibus, fea etiam á 
principijs; diftinguo coilfequéns. Tao-
quam á ratione qüaft geriéHéa , S¿ praé-
fuppoíirivé^ féít tanquam quid prsefupi3ó- -
iimm adeffe, leu produdionem ícientía, 
concedo confequenciam. Tañqüam á ra-
tione proprijísíma, & formalísima v l t i -
mó diíiereatiali, feu-.diftindiva fciéntiíe 
a reliquis habkibusdiegO'Confequentiam., 
:Nam eriam n vérüm ík , quod fcientia 
per fe,¿^ formalifski"ié attendítad verita-
tem iíeCeíraríamsnoñ refpícictalem ver i -
tatem neCeilariam , tanquam radoneftí 
vlcimo diftindivam M s m m a reliqüis 
habitibus ípecie differentibus ab eaé Sed 
tanquam Gonditione:m,aüt ratioiiem com-
munem,cám fapienti^3& inteíledui prin. 
,eiipiorum,quám ipfi fcientiae,&: fíe, ex eój 
quod vericas neceftakia non íblum repé-
riatur in cocluíionibus odemoftrátionümj 
verumetiaman pr^mifsis, feu principijs, 
tantum fequitur^quod ipfa principia íní-
piciantur a feientijs^ tartqüam quid praé" 
cifsé , aut neceftarió pr^fupporitum.ad 
concluíiones, 6¿ ád fpec ificationem ipfa-
a^ um teientiarum í - fed non tanquam for-
mal ifsimum fpeci£¿&tivum 3 6¿: diftindiá 
Vum. \. i fixpntiym m j wúxt 
A D Secundútn argumentum ret 
pondetur ex cadera dbdrina i verum eííe 
feientiam dicere per fe órdirreiti ad ob^ 
dedum rfeceílarium^ternum 1 irtgenera-
bile;& áb eo defui6.fereifpeciem3feu fpecb» 
íicacionem 5 fed non^ab eo quoraodocuñ-
que'fumptum; fed abre ve déterminaté 
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iiabet eíle per ilIacÍGnem, & irkínit ratió-
ne'fn concluíio'nis Í qtíiá hoc modo , &c 
fub ífta decerminata f ationé taiitum ba-
bee venim neceflarium , & xcern'uní, 
quod íic diftindívurn feieiidse ab alljs 
liabitibos feu vktutibus irícdledua-. 
libus-. 
A D Ttrt iuni argiimcnrnm refpon-
BéturjConceíramaion, negandoínínoré. 
. E t ad probationem dico, quod quando 
Arifcoceles docet; qüodomnísdoctrina, 
caufatur ex antea notis,nomlnedo¿trÍQse 
n ó n (utnlt fcíentiam in prieta, 3C d-
goroía acceptione 5 fed in a'Géeptione 
. ampia , íeGundüm quod feientia dieic, 
tS¿ íignificac quancunque cognicioneni 
Jiabícam perdifcutfum, vtdocet Ange-
• lieosMagífter ? .lib^t.poílei:iocuni,iecl. 
7.exponem alium íimilem cexmm Arif-
tbreiis. Yel íldoélrina Pbilofophi con-
«tenra, 6¿ propofita in argumenco incelií-
^ariir dedoctr.ina ,'feu feientiafurapcá,in 
:ftrída,&; tigoroía acceptione; dico, quod 
íei ateribuk Anftoceles, quod cáiaftwek 
antea notisjíeu ex principijSjquaíi de ma-
£eríali3aut canqulm á ratiorte genencar§¿ 
prajfuppoíita adeflb fcientiíe, non tamen* 
tanquan/árat ione5aut caufa fprmalifsiitá 
svItimo diftinguence, & fpecificante ha-
•bítum fcientificLim in fuá proprijCsima 
•ratione, 
A D Quartulii atgumentumterpoíU 
.detur,conceíFa maiori3negando minoremi 
;Et ad probationem 5 dico idem, quod 'ih 
prascedenti folutione didum eft. Quiá 
cognofeere fotmalifsime principiare ta-
Jia principia funr3petfeáifsimej & fpecia-
lifsime Gonvenit habitui iliteileílus prin-
.cíprorum j&adibus procedentibus ab illo 
liabitu]& fíe calis ateingefítia y & cognii-
jclo principiorum non actinet adrfeien^ 
í i am, canquám ¡proprium diftin^ivnnt. 
Nec per ordinemiadialia principia^ can:-
$ m m ad pcopmjísimum ípcciíicatiFLinT, 
.ppteft deelarári eíTe, &ipecíficatio Icien-
tisCjfed per ordíñeme ad concluíiones, $t 
directara, feu formalifsirnam attingeit^ 
íiam,S¿ cognicionem -earurn-.. m 
A D Quintum iÉgumentum reíponi-
detur ; diftinguendo' maiorein: rario for*-
nialifsima feientia ftat in eo, quod íit ha-
bitns dícens ordinero ad demonftrado-
nemjdiftinguojquod ñ t babirüsídicens or 
dinem ad demonftrationem , fecanduríi 
illum reípedum 5 fub quo diftinguitur a 
reliquis [habitibus fpeciediílm^is ab ea, 
conc edo maiorem. Quod íit habitas di-
cens ordinem addemoníícationem, quo-
raodocunque, negó maiorem.; Et omiíTa 
fniriori,nego-confequenriám0 Quia Ént-
roreles comparansfcieiitiam ad deniónf-
• trationem, cañqüam ad proprium fpse í -
íicativüjfolam actribuic ei>quod fpecifict 
tur á demonftradóné fecyndíim illam z t ' 
tingentiam, aut rationemafub qüa diftin-
guitur á exteris habitibus. Ec cüm fcien-
tia folum participet i demonftradóné 
diftindionem áreliquis liabitrbussfecun^ 
düm quod áttingit in ea€ottclnííones;co -
fequens eíl: , quod fólunvab ipiis conclü-
í o n i b ü s , íeu ab habitudine ad eas habec 
omnis feienda fuámípecieitií & declarác 
fuara ípecificatiortem'. 
A D SextUm argüméntúm reíporf* 
detur, negando primum ancecedens , 6& 
ad probacionem.diftinguo máiórem : ra-
t i o feieñeise ílat irí eo , quod cognoícatuc 
aiiquid per ptincipia,&5 caufas,feu radicá» 
liter, í eu quantum adradicés , aquibus : 
dependec, diftinguo ; tanquani quid illa-
t u m , feu dedudum ex tálibüs tád ic ibuSj 
íeu cauíisí per modutn effeftus, aut ratio^ 
nis pofterioris3concedb maiorern. Stat ih 
.eo, quód cognofeatur per caufas, feu radi-
cesjquomodocuáq'iie^egp maiOrém'. Sedi 
l i l i cognidorté prseiniflarúm,íeu -prínci5-
•piorum reperitUr, quod quanrb p r inc ip ia 
í lm t priora, tanto magís radicaliter*cog-
nofeitur veritasjdiftinguominorem. Ab-
foluce, &¿ quortiodocunque, concedo mi-
nofem. Cogttofcicür ventas in ipfts priá-
cipijs i}!advG,& per iriódum eftectus caú-
fati, ant déduíli ex a!¡a caufa anrerjorij 
negó minórtíai, S¿ Cónfequentiám. Qiiiá 
formahíbima ttitiofciédñt: ftar in ¿o , quod 
veritates attingantLirj6¿: cognofeantur fir-
mitériradicaliter , & pétfüascanias,fed 
non qúomodocLinqiie,fed vt^cauíatíe, íeu 
deduetse ab lilis1 cáufís, & oftendentés ra-
tionem efFedus in comparatione ad eás. 
Et cura hoc non íalvctur iñ eiídem prih-
cipijs;aut id cognitione eOiiim (quatenus 
principia íunt.Gonícquens eñ;quod rada 
ícicnda£,íeuforitiálifsima;éognitio'iícien-
tifíca non poceft íalvari in principijs, vt 
talia íiñtíjíed fólífítí habet efle peí: ípecia-
lem hibitudinenTad conclufíones. 
; ÁD Sépdraum argumentum refpoit-
detur, diftioguendo maiórem í fecunduin 
D . Thomamfcieñtia ftat in eo , quod íic 
' aísimilatlo inteiltelus ad rem ícitam pee 
fpeciem intelligibilem jdiftinguo maio^ 
t e m : feientia" fümpca in ampí-íísíma ac-
-Geptítíne,&coníideratione3prout eft idem 
ac cognitio intelleól-ualisVqtiomodoCun-
•que fácl-a,Omitto maioté. Scientia fump-
ta mñr'ídái&ó rigoroía ácceptione, negó 
m aioremé Ec onuíía minod |} diftinguo 
confe^ 
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confequens. Ergó fclentía nonfolumds-
bet defumere fuam deterrninationem, &: 
fpecihcacioncm á concluíioníbus, verum 
eciam á pniicipijsjdíftingüo coníequens. 
Scienda fumpca in accepcione ampia, 
prouc dick quancunque cognitionem i n -
cellcétualenijConcedo confeqnenm.Scié. 
tía íumpta in acceptio ftiriftam, negó Gon-
fcqiiét¿á. Qu.ando enimin illis ¡ o d s reía 
cis ín argumento doecc AngelicusParens, 
quod fciencia coníiílk in eo,quod üt afsi-
milacio ilitdle£lus adrem fckam :mani-
fefté loqüitur de fcienriá abíblure fuiiip-
ta.Náni quando determínate loqiíiciir dé 
fciencia fumpta in ftriíta accepcione, ex 
prefse aíTerit , quod talis fciencia folüni 
verfatuí Circa conclufiohes. Vt videcé 
eft ínter alia loca j libro primo po^e-
riorum s lesioné íeptima •* & lesio-
ne 44. 
A D O^avum árgümentom ref-
pondetur3c|uod in illis locis doccc Divus 
ThomáSj quódad eandem fcientiam per-
tinet agere, dé qüáíibet t é , Be de ómnibus 
cauíis illiusvíed nori áflérít , quod perci-
neacágeré eodeiti inodo. Sédveleoderft 
vel diverfó modó^Et fie ex eo^quod feien^ 
tia verfétür circá concluíiones,&: conclü-
íio nes dependeat a priücipijs,tanquam a 
cauriSirolumfeqüitüf i qüod k i e n t i x de-
beant aliquomodo dicereordinem, feii 
liabicudíneln ád principia i fed lionfor-
maliísirne, 6¿ tanquam ád vítimadiílinc-
tivaj eo modo, quo refpicic Conclufionesfc 
Sed fáciseíl, quod dicac habitudinem ad 
principia j caíiquam ád raciones generi-
cas/eu cánquam adqLiidpraL'fuppofítum, 
á quo neceííario eiu^ fpccifícacivum, 6¿ 
illo mediantejpfa fciencia depender. 
A D Honum argumenrum refpon--
detur,difl:inguendo maiorem : illud eíl: 
formalifsimum fpecifícacívum cuiüslibcr 
íciencias, quod fe babee in éius obíeclo 
5«oíií,vc ratio formalis formalizans. Se de--
terminans tale obiedum , diftinguoma^ 
iorem t formalizans, &c decerminans calé 
obiedum in ordifié ád diftingücndani 
íubílantialitér, &: ípeciíice ipfam ícien-
tlam ab alijs habicibus intelledualibus, 
concedo maioreiii.FormaIizans} & decer-
minans ipfam obiedum , yuod quomodo-
cunque, aut in ordine ad aliquem fpecia-
lem efFedura feientix , independentér a 
diftindione ab alijs habicibus, negó ma-
iorem.Sed id,quoa in feientijs fe habec5vc 
ratio formalis decerminans obiedum, 
fW3eft médium demonftradopis, diftin-
guo minorem. Quod decerminac in ordi-
ne ad effedum deducendo conclulloncm^ 
concedo minorem. In ordine ad diíHn-
guendam ipfam fcientiam ab alijs habici-
bus intelledualibus; fub diílingao, eft ip-
fum médium demonfbatioms,proüc práe-
cifse habecrationem principij, negó mi-
norem ; prouc redupHcacíve decerminac 
ad iilacionem concluííonís,concedo m i -
norem, 6¿ negó confequenciam. Qnia ve 
didum manee fciencia folum refpicic, ve 
fórmale ípecificacivum id , quod eft dif-
cindivum ip/ius ab alijs habicibus , quí 
non func íciencise. Et cum hoc non cóm-
perac medio demonftracionís, ye médium 
eft;quia ve íic eciam attinet ad incélíéáum 
principiorum , fed prouc exprimlc iilacio-
nem concluíiohum; ideó á folis cdnclu-
íionijbus defumitur diftiñdio ^ 6é fpe-
tifícatio feienciarum > ve tales feientise 
func, 
AD Deéimüm argumencum fef*-
pondetnr , conceíla maiori , negando 
minorem. Et ad probationem j dico; 
quod in cognitione fcíeiirifíca oceu-
trunt dúo Coníideranda íntra. quátali -
bec feiénciam ; ñempé , & ratló genérica 
eognitionis,abro]ucé, 6c pr¿€cifsefeciia-
díim fe confiderataj^ vlcerius r á r íó feien-
tífica. Et fi primo modo fiat confidérarioi 
Cum réfpe¿tü cognitíonis incelledualis 
abfolute fumpe^ principia fe habeane i ve 
tationes fórttiales , quibus médiantibus 
inrelledüs perVenie ad cognofeendas co-
duíioncsndeó Ín bac coníideiíaeione prin-
cípia/eu médium demónft'rationis féha-
benCjCanquató raciones formaliísitn^ cog-
nofceiidi, Sé fcidncia:; 6¿ conclufíories fe 
habenr^cailquám materia,aut obieda ma-
terial'kér fckaí fi autem cognlcio feienti-
fica Cónfiderecur decerminaté prouc feien 
tífica eft , & cortefpondens decerminac^ 
habííui fciencia, prOÜc diftindo ab alijs 
habicibus intelleduaíibüs-.cum hoc modo 
prscipué tribuac diftlndionem feieñeijs 
racione GODclufionemi&non racione p ú t i 
Gipiorum. Ideó feiencise habituales , iñ 
quantum tales,folum defumune fuam de^  
terminationem, & principalem ípecifica* 
tionem á Conclufionibus, &¿ non á prin-
cipijs demonftraeionum. 
A D Vndecimum argumeneum ref-
pondetur,Goncedendo maiorem,& ilégá* 
do minorem. Ee ad probationem , diftin-
güo maiorem ; habitus operativi d i f t in -
guncur ab habicibus fpeculativís, & con-, 
trapónuneur eis;diftinguo5habkus, qui ta-
liter funtoperativi, ve perveniant ád pra-
xim, féü quod fine pradici, conceéo ma-
iorem.Habkus operacivisqui folum exer-
ccatur per adus cognitíonis, infiftentes 
in 
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in éognítióne veri , negó maiorem. Et' 
Concdla niinori^diftinguo confequens.Fr-
go fcientia nonhabet, quod fitliabicus 
operativus, fecundum quod habitus ope-
racivus efl: praclicus,concedo confequeii-
tiam^Secundíim quodhabims operativus 
folum petic exercítiuin cognitionls veri, 
negó confequcntiam.Quiá etiamü fcien' 
cia habituaiis 5 fecundum íuam propriara 
racionem non dicac ordinera acl opera' 
tiones externasen quibus eíi: praxis 5 & in 
ojrdlne ad quas conftituatnr in rarione ha-
bitus pradici; carné per fe habet ordinem 
ad eliciendas opcrationes, qua:func cog-
niciones veri; & hoc fufficitjVt deillave-
rifícemr, quod eíl habitus operativus 5 & 
quod habet vere,«5¿,proprié racionem vir-
cutis intelleítualis. lea D; Thomas i .i,» 
qox{1.57,artic.i .ád priinum,dicens: Quod 
di4plcx cfíopvs J ¡uíicet míer¡i4s}& exterítis. 
JPracltcum ergo^el oftratmum, (juvádiuidi-
tur xontríi jpecwUttmm jumitur ab opere 
extenorii ad quod wn habet orámem habitus 
fyeculatinus > ¡ed tamen habet ordinem ad 
mteriífs O$ÍÍS intelleÜus , quod ejifpeCuU-* 
ñ l t e v u m ¡ecmdum hoc efl habitus ope 
rát iuus . 
A D Duodecimum argumentum ref-
pondetutT ad milla maiori, negando mi^ 
norem.Ecad probacionem, concefla ma-
iori,&:minoui,nego coníequentiam.Quiá 
qnánvis feicntia folum refpiciat > tanqua 
proprium obiedum, circá quod verratuiv 
& quod contemplatnrjvniverfalia, jeter-
na, & infaliibilia ; tamen hoc non rollits 
quod circa calía obieda exerceacur per 
achis3fcu operaciones íingulares,tcmpora« 
les,concingences, & fallíbiles, & ex fe ca-
paces merendi)& confervandi nacuralem 
felicitacem. Quare in feiencia falvantur 
requiíica ad conftkutionem virtutis , & 
veré coílicuic virtutem intelíeftuale.Vn-
dcAngelicus Magifter,íoco vbi próximo 
in-folutione ad feCLindum,dícit;¿^o¿/'V/>--
tus eft aU(¡uofHm duplkiter* Vno modo ficut 
ohieBorHtn. E t fie huiujinodi Ifirtutes¡peQu-
latiux non \mt eoritm , per ¿jUéehomofitbek-
tus', nif¡ forte¡ecundum quodly per diatcaur 
Jam ejfictentem^d obieflum completa beati-, 
tadmii¡(¡uodeftDeuS)<¡mdefi fummum¡pe 
qmabüe^ M i ó modo diettur ejjeyirtm dliquo. 
Yum ficHt ctÚuum. E t hoc modo l/irtutes m-
íellefluaíes ¡ m t eorum , per yux homofit bea-
tus Tum juia aflus harum^irtummpoffmt 
ejjemeritonj : T m i etiam qma fumquídam 
inchoado pe-rjeñi£ bcafitudims. Qux in con' 
templ^ione l>erí confeflit s ficut juprií dic* 
u n í eft. 
A D Decimum tertium argumen-
tum refpondcTur ,conccdendomaiorem, 
& negando minorem.Ec ad probacionem 
dico; quod quando Ariftoteles, lib.4.To-
picorum dividit feientíam ín contrapoíi-
tione acl virtutem, non condiviclic ícíen-
tiam contra virtutem.v vt ficjfed decermi-
nate contra virtutes morales attinentes 
adparcem appeticivarn. Et fie ex illadi-
vifíone,& contrápoficione,qiiam ^ftendit 
Ariftoceles ínter feientíam, & virtutem 
folum probacur,quod feiencia non íit5nec 
pofsit eñe virtus rabraiis,non autemfe-
quitur s quod non fie vircus intellcdaa-
lis. ítá Divus Tbomas 5 vbi fuprd ad 
tertium. 
A D Decimum quarcum argumen-
tum refpondetur^diftínguendo maioremi 
de ratione virtutis, vt fie, eft,quod íit ha-
bitus ele^ivus,diftingüomaíorem;e]e£}:i-
vusa'deft fubditus elediohí voluncacis,fea 
arbitrio humano in ordine adoperandum 
quando píacuerk5concedo maiorem5elec-
tivus ,calitcrquod. debeat exereere for-
malitér adum eiedionisielieiendo illumí 
negó maiorem . Sed feiencia; non compe-
tir ratio habitus elecHvijdíftinguo mino-
rem, quantum adformalem eiieienciam, 
&í exe-reícatiónem eIeá:ionis5concedo mi 
porenh Quantum ad fubiedionem, fea 
fubordinacíonem ad* arbicrium volunta-
t i s , negó minorem , & confequenciani, 
Quia ad falvandum eíTeelcdivum exad-
tum adefle virmofum fufficit fubordina-
tío ad vo]üíttatcrn;&5 curn iilam fub ordi^ 
nationem habeac feientia: quia illa vtl-
mur cum volumus;etiam habet, quod ííc 
virtus. V, 
A D Decimum quincum argumen-
tum refpoíidecur ; concedendo primum 
antecedens, &: negando confequentiam, 
Et ad probationemvconeefia rhaíori,nego 
minorem. Yel claritatis gratiaj illam-dif-
tlnguo-S'ed etiam fcieDtÍa3fccundum fe,&5 
abíoluté fumpea vidétur habere indiffe* 
rentiam ad bonum,:5¿ malum, diftinguoí 
ad bonum, 6¿ malum , puré materialicéc 
íumpta,e.oñCedo minorem.Ad bonum56¿: 
malum formalitéc, operando bené , & 
Tnale circá ea, negó minorem, & confe-
quentiam. Nám fuípicio,&: opinio taliter 
habenc indiííerenciam ad verum, &faí« 
fum,qu3e (une bonum , & malum intellec-
tus3quod non folíira poííünt atcmgStselvei 
rumv&: falium,quafi demateriali, cSc purés 
pbiedive ; verum etiam de fbrraali poí-
func operar i bene,S<: malé. Id eft veré, M 
crroncéjfcientia autem, qu^ vera feien-
t iaeft , ücet ateingacbonummalum, 
vtrunque tamen actingit v e r e ^ bené.Et 
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Cíe ín fciencia non datur impediincncum 
ad confticuendam vircucem incelleftu^-: 
lem.ficuc in íufpicionejóíopinione, qua-
rc lícet i ñ x non fine vircuces •,, tarnen 
illa veré parcicipac calemracionem. 
A D Decimum fextum árgiunen-
tum reípondetur, conceíTa niaiori,neganr 
do minorem.Et ad probacionem,dico : in 
illo locofolara oftendere Apoítolum de-
pendentiarn, quam habenuomnes opera-
.íio.nes., quse elíciüntüf ab alijs vircutibus 
ab aliquali influencia charitacis, ve ab ea 
eleventur 3 & ordinentür ád vlcimurn íi 
ncm, Rindan do mericum ad vkam aerer-
íiain. Sed non obftance ifta dependeGcia 
non auferc, quod prsecer bliaricáteín , in 
linea fupernacurali dencur plures perfec-
íifsimíevircuceSj&jquod incrá lineam na-
tura lem íimilicér dencur,&c quod fciencia 
per fe conducac ad. adquifitbiíem.&coiv 
fervacionem , nacuralis ftélícf catk, parti-
cipando ftride , 62 rigorosé racionera 
vircucis ethicae,feu nacuralis. \ 
ÍÍ AD/ Decimum fepcimum argumen-
tnni refpondetur, concedendo maiorem, 
& negando minorem.Et ad probationem 
defumptám ex Apofi:ok),dico; Apoftoluo^ 
attribuere fcienriá, quod canfec inflatio-
nem,feu tümiditatem >& alios efFedus vi-» 
t iofenon quidemiper íe., fed occaíiona-
lirer tancum,i.V per accidens. Et hoc non 
obfi:at, vt.fciencia veré habeat, Se per fe 
confervee rationern vircutis.Ad eum mw¿ 
dum,quo phílofophatur de Lege Veceri, 
de qua capke7.ad Romanos, dick ídem 
Apoílolus: í é x juidem ¡anBa c j l , & man-
n^vm¡dnñHm,<9i tuftum i<& bomm.Et v l -
terius in eodem capke,ait n S m lege pecea-
t&rr. m o r t m m e r é t v i ú n capice quinto eiufi 
dem Epiftolíe .ad Romanosdixerac:Zf^ 
jub intramt, yt ahundaret delt^Hm, Qi.íod 
exponit Angeíicus PríEceptor i d . qusefb 
iarticulo i .ad fecundum,dicens : •Qm.d 
le^diCttHr ocádíJje, non qmdem effefliué yjed 
occdfiondlner->¡ua impeffefltone i ¡cilicst-, in* 
quantum grattam non conferebit ipev quani 
hvmines implere poffent, quod mctndabat, yeL 
l i í tdrem, quodltetühfíí.Etficoccafio iflanon 
erátdata /jed fumpta abhomimbHS,Vnde) & 
lAfojhíus tbidem dick., occaftáne accepta pec^ 
catum per mandatum fedmit^me^ & p e r ú * 
k d occtdit. E x hac enam yatíone deducitur, 
quod lex fubwtraait ,>f abundar et deítélum, 
'It ly^t tcneatur conjeCutiué^non caujaliter, 
Ec proporcionabilitér dicimusde feien-
tia in ordine ad efFe&us*, qui ad eam con-
fequuncur. 
A D Decimum octavum argumen-
rum refpondecurjConceíTa maiori,negan-
do minorem. Vel Clarkacis gracia, d i f i in-
guo maiorem ; nulla vircus contrariatuc 
alceri virtuti, diftínguo maiorem , per fe 
loquendo , concedo maiorern ; per acci-
dens, &; racione alícuius condkionis, aut 
requiíiti connotaci , auc exigencis a l i -
quem ftatum decenninatum , negó maio-
rem. Sed fciencia concrariarur fidei, dif-
tinguo mInorem,contrariacur i l l i per fe,62 
inquantum príecifsé eft vircus, negó ma-
iorem. Concrariatur i l l i per accidens, &: 
racione ftatus, auc condkionis,quam con-
notar obfeurkatis, concedo minorem , & 
n e g ó confequenciam.Quia id non obftac, 
v t veré íic vircus incelledualis. 
A D Decimum nonüni argarnen-
tum refpondecur , C o ñ c e d é n d o maiorem, 
Anegando minorem.Et ad probationem, 
dico:quod ibi nomine íciencise non intel-
ligkur feientia ftride fampta , prootdi-
cic.habirum verfancem, circa conclu(io-
nes neceOarias dedudas ex princípijs vn i 
verfalibus,fed pro quadam eognitíonesauE 
faculcacehabence rationenifcíeiitiae com-
municer did-ae; de qua non obftac y quod 
non participet rationern v i r t u t i s , adhoc, 
vr propoíica'concluíio verificetur ; quia. 
í o l u m procedic de (ciencia ftridé accep-
ta. Er quod hoc modo íic incelligertdos i l -
le locus coliigkur, exeo, quod ícientia 
í l n d c fumpca percinec ad lineam habi-
tuu fpeciiiarivorum,adquOs fo lum attinet 
eonrcmplare; 6¿ illa facultas augurandi 
non videcur iníiftere in nuda concem-
placione 5 fed alias manifeftaciones , á ü t 
opera externa connocare. 
A D V i t i m ü m argumencum refpon' 
decur,concedendo maiorem , & negando 
minorem. Erad probationem, conceíía 
etiam maiori, diftinguo minorem; fed 
fciencia conílftic in cümulo,auc c o l l e d i o 
-neípécierum , diftinguo;prcEfuppoíitivé, 
•feu caufalicer Vaut Confervative>ommitto 
minorem.Coníiftit in cumulo fpecierum, 
f o r m al ic er .N ego m i ñor e m ,& co nfequ en-
t i a m . Nám eciamíi fciencia ad fui p ro -
düdionem,confervacionem, 6¿ exercica-
t i o n e m exigac plures f pec í e s , t amen f o r -
mal icé r non confif t i t in illis,fed inqua lka -
ce í impl ic i ,qua¿ eft verus hab i tus , 8c 
fie feientia e í b v e r a , Se perfeda 
v ir cus intell edual is . 
j ; ^ m : m (?)[?)•• ••• ; ' 
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QjHmgradum dignitatis haberft[dm* , 
t iu inter rel iqüasyirs»* 
' tetó 
f ' A CCEdens Phiíofophusintioc'pr^ 
fe£t\ fentí capke ad agendum in par-
ticuíari de vircutibus, primóiocoj 
*Sermonem infticidt de Scientia. Et quia 
inceptio alicuius cr'adatus ab aliquo par-
ticulari,a[iquadoefl:indiciü , de eo quod 
id,á quoincipitur,fic pr^ftantius, & per-
feditis in illa linea aliquando accrdit 
calis irjceptio,ex eo,quod rcs^quicpr^mi-
ticur^-íl imperfedior-.quiá fecundum re-
gul3in :,6¿; ordinem natursc'ab imperíee-
tioribuáeft inCipiendntní admanifefían-
dum quomodohabitusjfeu vircus feieiitiíE 
íe habet incomparatione ad alios habituS) 
6c virtucesj prsefcntem quseftionem fub-
iuogitnus difpucandam5, 
N O T O Primó; fcientiafti dupjici-
citer poííe cómparari ad alias virtutes in 
ordine ad declarandam eius perfedio-
nems^í prícftantiam; fcílicet, 6c ad virtu-
tes morales redifrcances parteib ap'petir 
tivam. Ec ad alias; vircuces incelíeduales 
reíidentes in eodem incelledu. Et ve de» 
terminatio íit abfoluta,in ordine ádom-
nes didas vircuces eam compacabimus5& 
refolvemus, quomodo fe habeac incom-
paratione ad om nes,5¿ íingulas. 
NOTO Secundó j dupliciter poííe 
concingere > quod virtutes, incer fe com-
párate ÍFundent5& habeant exceílum per-
fedionis; nempe^aut fimplicitér j aut fe-
cundum quid¿ Tune énim aliquid dici-
:tur5& eft fimplicitér perfedius, aut prgef-
cius alio, quando aliud excedit in aliquo 
attinente ad eius naturam , qüod eft digr 
nius, autmelius i.ncomparatioríerad enir 
nía, quxconcinen.tUr in natura alteriu$ríl-. 
cut homo eft pra^ftantior, & íimplickét 
perfedior quolibet brdto; ex eo^quod in-
clüdk fecundum íuam naturam pr^dka-
tum rationale, quod eft nobilitis , quám 
cañera pra:diG3tá5 que in brutis claudun-
tur,aut repeciuncur. Tune autem aliquid, 
&c dicirur, & eft dignius , & praeftantius 
áliojíecundum quid,quandofuppofitoéx-
cefiu in alio, fecundum princípaliorem, 
& magis intriníecam ratidnem, excedit 
illud in aliqua ratione accidencali* Sicuc 
bruta poflunc excederé hominem in 
éxercitio alidüorü^ fe'nfuum e x t e v u ó -
rum, fecundum quod diciturs quod rales 
fenfus v igen t , & func magis adivi in aÜ-
Quibus bnrtls particnlaríbus, ^uám í n ho-
mine, 
SIT Prima totrcluíio; fada compa-
ratione ín te r feientiam 3 Sí virtutes ifiú^ 
rales,íi'confiderentur dída extrema 1 íe-
cundutn ratidnem generaiem , & proíít 
prafeifse dicunt ordinem ad obiedunl 
fecunduiti fe;íub h a é prafeifa habitudine, 
&; modo elevatiori atcingehdi obiedumí 
ve fie, feiencia fitnplieker excedit omnes 
virtutes 'm'orales.Si vero colTíparacio, n atí 
fecundum alias tatiónes magi^ parcicula* 
res, & pr2:eipue,fecundum etíedum rec-
tkudinisjquem inpraxisaut inte prxftanÉ 
fubiedo,pr¿Eftanciores,& íímpliéiter per* 
fediores íunc vircutes morales, quám in i 
telleduaks.HíEe eonclufio,quoad V t r a m i 
que parcem deducitur ex dodrina Anf i 
coceiijj, eam expréfsé doeet Angelicus 
Magiílecprinrá fecund3e,quettione fexa-
geíimafexta , articulo tercio , vbicom-
parans in communi virtutes morales 
ad inceUeduales , á l c l t : Mefaorídeo di* 
cenduin , qmpd dlijuid potefl dici Md-* 
ins 3yelmintisdtiylkitetr : y m tmdofmplii 
citw^ alio m&do jeúmdkm ymd. Nihüenirft 
prohíhet, pJifuid efjemelius jimplkitér j > t 
philofephuri^uam dttari. Qaód tamsn rién eji 
tneiíits ftcundtímquidt ideflimceísitátemfá« 
ttentL Sirnpltcitér autem tmfider&tuy Itmní* 
qmdque^  guando gmfiderümr 'ifeciíndttmpPo * 
pnam raiionem ¡peciei'. Habet autem l?irtfis 
fpeciem ex úhieÜ& -s y t c% diflis pateta Vndé 
fimpimter loquendo, • tüü 'yirtus nobtltor eft^  
qua habet mbdius obieBam. Mamfejlum efi 
autem quod obieflum ratmm cfinéi i ius^uai 
obiécium apperitus* Btífio emm afprehendtt 
áiiquid mymuet laü $ fea 'appetíTus tendit m 
res tfudi habemtjjefarticulare. VndifmpU« 
cjter lojt4€ndoÍ)> rtutes inte i l eúmles^m pe^ * 
faiuntrationéWijuntmbilionsi judm mord* 
Les^tm p¿*fni&nt appfti íum* Sedfi eonfidere* 
tur yir íks in ovámeadaBum*fieIsírtMsmo*. 
falisxqim perpét.ti¡petitím ^cuius eji mmere 
alids potentias dda'ckmy mbilior eji. Eterna 
yivtus dmtttki ex eo^ Mod efl princípiuffa u f a 
cums aflús¡mm prperfeflio potentibequitur, 
eukm^od r'atio^iirtuús magis competatltír 
pitihus mcralíbusy quam Itirtutibus mtellec* 
tmiihas; yuanltis yirtutes iñteüeBualbsfmt 
riobilieres habitus jmplicí ter . Ecce vbi 
Thomas diftínguit i i i ómnibus vii-tuci^ 
bus propoíitis racionem habitus, que fe 
íiabetjvc racio genérica á racionefpecifi-
ca vircucis ; & confiderando didum ge-
nus3& cónditiones3auc formalicaces, qux 
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ad ipfam fequuntur, virtutes intelleclua-
Ies excedunc morales; 6¿ fi alias atcen-
datur, d¿ coníideretur rado fpecifica vir-
tuds , & adus, fea eíFeólus ílü corref-
pondens 5 ve íic virtutes morales habenc 
cxceílum refped'u intellectualium. Er ' 
cura fe renda , veré , &, proprié ha-
beac, quod fie virtus intelledualis, eodem 
modo debet fe habere incomparatione ad 
virtutes morales. x 
ET Quod" attinec ad primara par-
tera , in qua aílerimus, quod feientia ex 
fuogenere, feu fecundüm rationera ha-
bitus eft íimplicket perfedipr , quam 
virtutes morales; talis pars íuadetur fpe-
cialiter ratione , quara proponic ad íp-
fum fuadendum Angelicus Magifter in 
relaca dodrina. Cura enim habkus in 
rationetaliurn habituum fpecificentur, 6¿ 
diftinguantur , & oftendanc fuam per* 
fedionem , 6c nobilitatem per ordinem 
ad proprium obiedum, non quoraodo-
cunque, fed coníideramm fecundüm eíle 
fórmale: ille habitus incomparatione ad 
aíios efic prarftanrior , &c nobilior íim-
pliciter, qui per fe refpicit prseftantius, 
aut peradas obiedura fórmale. Sed 
feientia refpicit per fe prxftantius obiec-
tum fórmale , quám rcfpiciunt virtu-
tes morales. Ergo fecundum praecifam 
rationem habitus, &¿ fecundum habicu-
dinem ad fuum obiedlum , & modumi 
attingendi illud feientia excedit virtutes 
morales. Maior eft commune axioma 
incer venerantes dodrinam Div i T h o -
m x . Ec minorem probo ; dé racione 
enim fcientixeft , quod formaiirer ver-
fetur cirea obieclum vniverfale, xcer-
nura, indefedibile, & invariabile, vt ex-
prefse docet Ariftoteles in hoc pra'fend 
capite ; 6c quod tale | obiedum attíngac 
modo elevatifsimo prxdido. Et de ra-
tione virtutura moralium operantium 
per potentias appetitivas non eft verfari, 
circa vniverfale , ve vniverfale eft , fub 
dlfta elevatione , fed potius fubratione 
multó inferiori, nempe, circá particula-
ria agenda, vt in partieulari exequenda 
func. Sedobiedum vniuerfaleinfpedum 
fubratione vniverfali, 6¿: vt aeternura 
invariabile , eft formalicér pr^ftantius, 
6c nobilius, quám obieCtum particiilarc, 
non accacbum fub cali elevatione. Ergó 
prseftantius obiedum fórmate refpicic 
feientia , quatn refpiciunt virtutes mo-
rales. Ec eonfequentér, in ratione habi-
tus, fecundum habitudinem ad proprium 
obiedum , & modura , quem fundat. 
&c babee attingendi ipfum obieítum, 
feienda excedic virtutes incelledlua— 
Íes. 
SECVNDO Suadetur eadem pars 
concluíionis, ex alia dodrina , quamad 
idem intentum convincendum adducic 
in allegato loco Divus Tbomas in argu-
mento fed contra ; d¿ quam defumitex 
Philofopho , ex fuperiod libro primo, 
capite vlcimo ; vbi tradens divifsioncm 
virtutis abfolüce, & generalifsime fump-
t3e,in virtutem intelledualem, & mora-
íem , 6c comparans illas ad propria fub-
ieíla ; vircutibus intelledualibus afsig-
nac pro fubiedo partera , auc pocentiam 
cadonalem per eírentiam , 6c virtutibus 
moral ibus afsignac partera racional era 
participative , aut per participationem. 
Sed príeftantíus eft id , quod habec efle 
rationale per efíentiam, quám id , quod 
folura habec tale eíTe per participatio-
nem. Ergó ex proprio genere racio-
ne perfedius fubiectum convenic , 6C 
correfpondec feientia;, quám virtucibus 
moralibus.Sedprseftancia, & dignitas vir-
tutura, quantum ad proprium genus de-
fumitur, declaratur proprie ex fubiec-
t0 5&; per ordinem adíubieclura eis cor-
refpondens, vt conftat indudive , coníi-
derando'omnes potentias , q u x habenc 
capacitatem ad recipiendas virtutes , 6c 
etiam orones virtuces,q.ux in eis reeipiun-
tuf. Ergó feientia ex fuo genere often-
dic prxftantiam, 6C exceílum perfedio-
nis incomparatione ad virtutes mora-
SECVNDA Vero pars conclufio^ 
nis, fuadetur fie , de ratione vircutis 
eft etiam , quod determínec propriam 
potentiam , quaíi illara applieec ad 
adum. Sed talis dererminatio , & applí-
éacio ad adum magis , '6c mslius con-
venir virtutibus móralibus, quám in -
telledualibus. Ergó quantum ad iftatn 
rationem , 6á coníiderationem pr^f-
üantiores func vircuces morales , quám 
feientia > & exterse al i virtutes mo-
rales. Maior conftat ex illa coraran * 
nifsiraa difíinitione virtutis , quam tra-
dit Ariftoteles in fuperiori libro fecun-
do, in principiocapicisfexd,dicens:quod 
virtus eft, quse bonum faeit habentera, 
6c opus eíus bonum reddit ; feu , qux 
faeit bonum habentem , & bene ope-
rantem ;ideft, bene applicatum, & de-
terminatum ad adus , feu operatipnes 
virtuoíás. Et minorem probos nam virtu-
tes moraleSjGÍim fubiedencur in potentijs 
z 6 6 LIBERSEXTVS, TRACTATVSSECVNDVS, 
.appétitivís,&operenmr per eáfdem poren* 
-cias}5¿ fcieatia^cum Idem habeac refpeciu 
intelledus fcientia obfervat eundem 
modum procedendi, 3¿ operandi > ac ha-
ber intelledus 5 & virtntes morales mo-
:dum atclnentem ad potentias appetici-
vas. Sed applicare ad vfum s íeu ad 
operandum virtuosé5proprius, de melius 
convenit potentijs appetitivis , quám 
inteíledui, ad quem folum attinec, qoa-
i i ab exttinfeco illuminare, feu régete, vel 
dirigere prseílando facultatem 5 &¿ illu-
minatioliem ád bené operandum , non 
autem bonum vfum. Ergó determina-
tio i & applicatio ad adum virtuofum 
.magis , 6¿ melius convenit virtutibus 
moralibus, quám feientiáe, 6¿ aljjs ,virtu» 
tibus intelledualibus. . Ec Confequen-
tér 5 quantum ad iftam rátionem pr^f-
taiiciorés & perfediores funt virtutes 
morales^-uam feientiá. 
. C O Ñ F Í R M A T V R - H o c 4 S¿ de-
claratur amplius illa dodrina 5 quam in-
te? plura alia loca adducit Angelicus Ma-
gifter prima fecundíe, qu3éíí:ione fexagefi-
ma prima, articulo primo > vbi afsignans 
caüfamjfeü rationem, obquam eíTe cardi-
nisvfeu virtufis cardinalls competat vir 
tutíbus moralíbus , d€ non accribuatut 
virEutibus intelledualibus , miquit: ¿^W 
tUfftfimfbciür de y ir tute, loyuimur , intel* 
¿¡gimur de yirtute kuwana. Virtus au-* 
tem humúna •> jecundüm perfefíam ratio. 
nem yiríHíis, diCituv , f»* requirit refíttua 
dinem_ appetitus, Humjmedi emmlurtHS non 
jolum fadt facuítatem htné agendi. Sed 
i^.¡üm' etiam yjum honi operis caufat ; fed 
jeemidam im^rjeÜam ratíomm yirtutis di' 
cituryirtus , non rehuirit feftitudinem 
ápfetitus Í (¡uidlolum fácit ftáultatem be-
né agendi , non autem edujat boni operis 
y¡um> Conflat autem fuod perfecium efl 
prwtipdlíus impérfetío i tdeoyirtHtes •> quá 
contiñent reflitudineni appetitus dicuntur 
prwcpales > haiujmodi autem funt yirtutes 
morales', & inter intelleÚuales fola pruden-
tia , ¿¡ues etiam qmdammodo moralis eji 9j'e¿ 
cundmn matenam, Vride conuementer inter 
yirtutes morales voriuntur , y«ce dicuhtiir 
principales ¡¡'eu cardinales. Ex quibus appa-
ret, quod in ordíne ad movendum , $¿ 
appiicandum ad vfum.boni operis,virtu-
tes morales excedunc intelleduales ; &¿ 
confequentér, fecundum iftani '1-ationem; 
etiam exceditur fcientia a didis morali-
bus virtutibus. 
S íT Secunda concíulio; fada eom-
paratione incrá lineam habituum, feu v i r . 
tutum inteíleduarium Inter feientiam, & 
artem , prseíbndor, & íimpliciter pedec-
tior ^virtus eft feiencia , quám ars. H x c 
concluíio etiam ü non habeatur expreí-
fa in Ariftoíele,deduciair tamen ex doc-
trina, &C principijs , qux in hoc príc-
fenti capitetradít. Ec íuadetur íic. ín -
tra lineam intelledualem ille habicus, 
feu virtus eft praftaiitior , S¿ perfediotr 
alia fimplíciter, quae habet perfediorem 
modum operandi , feu procedendi, S¿ 
refpicic praeftancíus obiedum. Sed fcien-
tia habet perfeódorem modüm ope-
r a n d i , ^ refpicit nobilíus , pra-ftan-
tiusobiedum, quam ars. Ergó eft per-
fedior illa » quam ifta.. Maior conftat,6¿: 
minorem probo ; quiá fcientia, inquan-
tíim talis, habet módum operandi , 
procedendi rcíolutive , vt late docec 
Ariftoteles in libris pofteriotum ; ha-
ber enim ex fe refolvere Concluíiones, 
Víque ad prima principia ; ars vero 
Ccontrarió non habet per fe refolvere, 
aut procederé modo tefolutivo , fed 
modo applicativo , ó¿ compoíitivo in 
ordine ad exercendas fa'diones. Sed 
pérfedior , nobilior, &S príeftantioi' mo-
dus procedendi eft i proCeflus refolutivus, 
quám proceííus applicativus , cum óf« 
Cendac modum magis immaterialem, 
Ergó perfediorem modum procedendi 
habetj^ obfervac fcientia,quám ars. Ec fie 
habec intrá lineam intelledualem ratio-
nem perfedioris > 6¿ príeftahtioris vkcu? 
cis. 
C O N F Í R M A T V R Moc ; modus 
operandi, & procedendi in quibufeunque 
habieibus , adibus human is , cuiufi 
ennque line¿e;ÍÍve attineánt ad lineam in-
celíeétivam , íive ad lineam appetiti^ 
vam 5 oprime dignofeitur, & declara-
tur ex finé , quem tales habitus refpi-
ciunc ; obqüod animadvertit ,"&•> monee 
Philofophus in fupériori libro primo,ca-
pite fecundo, quod imagendis ab homini-
bus,qiisecunque ipfa agenda ftiic, debe-
mus infpiceré, & maxinie attendere ad 
íinem. Ad eüm modum i quo fagittarius 
attendit ad rigi>um,adhoc , Vt proijciac 
fagittam. Sed fcientia per fe refpicic 
perfediorem, Se prxftantiorem fínem, 
quám ars. Ergó príEftantior virtus eft 
fcientia , quám ars, Maior patee , 8& 
rniñoreni probo íínis , quem per fe 
refpicit ars eft eífcdio , feu op'us ex-
ternüm j quod , príecifsé habec ratio-
nem praxis.- Et finisjquem per íe refpicic 
feiencia eft fpecwlacio j feu concempíátio 
ve-
CÁPVT TERTiVM, QV/ESTÍOIERTIA. ' z p í 
veritatísíoB quod comparatur , S¿ riü-
rneratur ititer habicus rpecularivos. Sed 
nobilior,6¿pr^ftantior ímis eft fpecu-
lacio , feu contemplado veriracis » 
quám praxis, feü effedio externa. Ergd 
fcientia per fe rcfpicít prseílantiorem , SÍ 
fuperíorem finem * quám a rs Í $¿ confe-
quencer, habetfuperíorem , aüt nobilio-
rem medottr|>r^cedcndij&; eft virtüs fien-
plíciter perfeélior. 
DE1NDE ; Quod fcientia haheati 
áuc refpiciat perfeclius obiedum, qüam 
árSifuadetur íiC:fciénciaJñquantum fciéíii 
cia efi;,formaIit'era & per fe refpícic obiec-
tura vniverfále;ars átitem refpicit obieda 
parcieulariá, prout in fíilgulari efíicienda. 
Sed aobilitís j 5¿ prxftantius obiedum eít 
vniverfalé s qUam íirtgularc. Ergó perfec-
eius obiedum refpicit fcientia, quám ars. 
Et fíe deber éíle nobilior j 6¿ prseftantióf 
virtus. ; 
G O H F I R M A T V R H o c ; nám vt 
Philofophus dóCet in praefeñti capíte, ob^ 
iedum per fe, Si formalicer inípcclum a 
feient k i eft aetemnm jnecéílar iu m, ingéne* 
rabi le^ indefé^ibile: & alíis^b.iéSufti/ 
circá quod per fe verfacür arsjeft corítinr 
g€ñS}tcmporale,generabilé, <S¿ corruptibí-
íe;Cum íit opus in ílnguíari éfiicietidum.' 
Sed nobilivs,2¿; pr£¿ftantíus obieiSrum éft¿ 
5d,qu od, habet eíTe neceíTar ium j^ter ñumV 
ingenerábiíe, S¿ indefédibile , &¿ vt tale 
ihfpiclturj quám id* quod attendtcur , y t 
contingens, Se corruptibile. Ergó perfec-
tius , 5¿ príEÍtaiicíus obie^um refpicit 
fcientia, quám arsé Et ü c debet eííe per-
fe¿l:iorhabitüs,6¿: virtus. 
D E l H D E ProbatUr éonclufioxie ra í 
tione vlrtucis eft,quod íitdeterminatio^ 
perfewbio attinens ad vitam rationaleíiu 
itá vtper virtutes detcrminetitur, &¿ per-
Eciahtur homines ad rationalicer, feu v e t 
rationem operandum. Érgoilla erit prsef-
tantior virtus, per quam homines det'é^ 
minantur»5¿ perficiuntur in ordine ad ope 
rattdum ratiGnalítér modo nobiliori , &f 
prEeftantiorL Sed per habicum féíemíi^ 
difponuntur, dererminantur, Se perfic'iün 
mt¡ 'm ordine ad operandum rationalitéc 
^odÁnobilíorl y 8 i pr^ftantiori , quám 
per artem. Ergó ipr^ftantior, Se nobilioc' 
virtus eft: intrá ' líneam ! intelIectualiétTr 
fc¡entiasquám ars. Maior patct,Se mihoi 
rem probo; ícientiáenim v cüm ex fe to 
beat, quod; íit habirus-fpecalativus 5 p t^r 
feietiam habet difponere, determinarej &:s 
p:érficere; ad; exerceridam vltám ratiorta-
kmrj'iféu inrelíedualem contemplatívam; 
ars vero^cum fit reda^acio operum facie^ 
dorumj per fe foíum difponic ad vicam ra-
t ionalem activara. Sed p e r f e á i o r eft v i t a 
t a t iona l i s , feu intelledualis c o n t e r a p l a t í -
va, q u á m v i t a ratioiialis a d i v a , vt a m -
pliusoftendemusj c i r c á fequenterh c o n -
ciufionem ; Se p e r f e í t i o r , feu nob i l io r e í t 
de te rminado ad i l l am , q u á m ad iftara; 
Ergó príEftantior , Se perfedior vir-^ 
tus in te l lcdual i s eft fcientia , q u á m 
ars 
G O N F I R M A T V R Hoc : ratio 
í c i e n d x ftat in h o c , quod fie habitus de-
ráonftratiVusi vt docet Ariftoteles in h o ¿ 
pr^efenti cap i te : ideft quod fit habitus 
per fe difponens, inClinans, S¿ de te rmi- , 
nans ad é x e r c e n d a s , feu eliciendas de-i 
monft ra t iones : ars véró, inquantura ars 
eft, non. per veni r adhoc , quod eliciar, 
áu t pofsit exercerc demoi i f t radones , fed 
fo lum fadionesj feu eíFediónes. Sed praéf-
tant ior j 5¿ nobiHor aítus eft adus de-
rrioíiftratlvusj q u á m éffeóbo. E r g ó fc ien-
t ia haber per fe elicere perfeól idres adusj 
q u á m arSiSed dignitas5prsEftacia,S¿ excef-i 
flis pe r fe í l ion i s i n habitib.us defurairur, S¿ 
d e c l a r a t ü r dx digni ta te j &¿ p e r f é d i o -
ne a&uüra » eis Correfpondentiunj. Er-
gó cum fcientia per fe habeat elicere 
peirfe£lioresíCJadus f1 q u á m ars , etiará 
d é b e t habere perfeíHorem • tationeni 
habinis i Se virtutis i n t e l l eduá l i s . 
DENIQVE Gómprobacur, 6¿ con-
firñiatur 'hoc ; n á m ' caeteris par ¡bus , i l l l 
á^u^ qui habent maioreni efiicatiam ad 
ve!3erandéim, & cau íandüare f fecbum , ip-
i l sadibus ¿orrefpondentem j eft perfec* 
d io : , q u á m alius actus non habens fi* 
milem efficatianV. Sed f ada corapatatio^ 
ne-ihcec á 'dus fcientfe'5& adus ar t is , ora* 
nes habenc, qaod'íinrsoperationes inteU 
i é d u s i, 5 t i n ríulio ap^áfet infer ior aétiiá 
artisi^faUasVquilii>eC;adüs fcientia2,perfe 
haber fufficientiaranv Se e f í c a t i a m á d 
c a u í a n d a m hab i tum' fc íen t i f i cum^ei COÉ-
refpondencém , í i n e e o , quod a d ü s arns 
habeant calem vira, feu v i r tu t em s auc ef-
ficatiam, Ergó perfediores í l int á & ú s l ' 
quos fcient ia e l i c i t , 5¿; exerCet , q u á n v 
adus, quos exercet ars. E^ Gonfequcn-
cer i e t i á m f c k n t i a habet , .quod ílc 
pr íe f tandor , Sá nob i l io r Virtus , q u a r á 
ars.' 
SIT Tértia d o h d u f í o , compa-
rando fe ient ia ra , cura p m d e n d a ¿ a d in -
vicern fe excedunt ad m ó d u m , quo 
i n .prima c o n c l u í i o n e oftendimus m u -
Eüum exCeffura inrer y i r tüces m o r a -
les , Se intel lcduales ; i t á 3 vt ex; 
genera V au^ m o d o operandi > ex 
Bb 3 na-' 
LIBER SEXTVS, TR ACTATVSSEGVNDVS. 
natiiraíua ricpr^ílanDor rcíeiitía > quarti 
prudenciarCeci atíenckndo ad cttcíhis > &C 
vfum hurnariuni operatíoniuB vircüofa-
rufe^ pniáejicia excedic fcIe'mm.Hxic'Co-
cluíio/conr.ale.c doplicem p.artem^ 
dam j ; inquar.üjm prima aA£rirnus,quod éx: 
ppxlo genere, 3c moao operañdi, ícieft-
tia'^ xC-eofit. pruáentiam.Et quancam ad ií-
rraivpárcern fuadetur primo "concluílo. lile 
fiabítus, feu viVtus>excedit aliam Iñ modo 
ppciand^ui habec prajftánripre'm, & n o -
Bil iqrfim modum acciiigendi füum óbiec-
rum.Scd fcíentia, per fe loquen4o , & íc-
fundum propriam raciortem habec príe{-
tatiorem modum ateingendi fuum obiec-
turii}quam paidentia. Érgó, fécundum if-
mm i'atronenr^exíua ñatiira íu.odat, & ha-? 
bejt exceílum fciencia refpedu piliden-
íix.Maior conftat ex communifegúla/eü 
principio, quod atrenditur, Scobfcryacur 
ad dígnorcendum eíle, feu fpeciíicanonej-
&^erfeftionem babituum ; quia habitus 
iTÍailifeftátut per adliSj& per modijm,quO 
tales at^ us attingunt formalkér obitóla 
correfpDndeiitia eifdem habitibus. Ec bjj^ 
norem pirobodeientia, per fe . liabet attin-
gere füumóbieáiím Cubrationé vniVerfá-, 
Jijinodo elevato , qogn^fcegdo iílüd ? ,v£ 
necefíariutó^cTterñiuTidngéner^ 
¿orniptibiluy t CQqftat ex dpdrina, quam 
tcadíí Áriftotele^ in h o t capite. Prudehcíá 
yféiQ cum per fe veríetur circa agibilíaj 
Gp^ípjum; poflynt .exerGeri in íingulari^ 
^erpicit pro obiedo aliquid ííngülari, V£ 
C()ni:ingéns5temporale)&: éorruptibile, 6¿ 
íubifta habitudine, & tádeme iílüd r^fpi-
pit,& attíngic.$ed pc5e{lanrior,5¿; nobilioif 
ip.odüs attingendi óbiedum i eíl actiñgere 
iÍlnd,modo eleVató (úbracioíie * auc forma 
ylhiyerfalís, 6¿: ve quid iieceílarium» ascetr. 
i i u p i , ^ inVariabile j qüám áteioge^pbf 
l e á tup^ t patticiilare,, §¿ ágibilé, tnodó 
yírí^tííjí>& corruptibiluÉrgo ícienciarpec 
fe jQqiiendp j & iíeGundumptopriam ra? 
tiohem, h abec preñantiqrem módum a i 
cingendi íiium obíeíftum,quátri arsj&^i^f-
fequencer^ eft habítüs,6á virtus ñobilior, Sf 
p rdclíantíor illa, quadeum ad iftam i^íq ¿ 
nenu - - -, . • 
, DEINDE Suadetdr eadert} pars cprí-, 
^íu íiprtís:.Naró vjc'^ pAfKejcs áóceí;. IV^AQ 
pr^fenti capite, ad fcieiltiani foíum accj* 
net Gredcrc aliqua .^¿c aliayeicprpíse cóg. 
pofeere; per feenim (oluífit^ti^ii:.f¿¿,eqc¡4 
^d ^ o g t t j p j ^ ^ ^ ^ ^ í ^ j l p i ^ 5 .•qijatl 
jn^er habitgs rppGulatíyos numera£ür;prü-
denfia.autém,vp ídem philafpphus. dpcetí 
cap.5 .íeqüentiieft red^ratio agipil iuni^ 
Ce habec,quü4 ílf habitiis, feu virtus prac* 
í da 
tica.Ec ex hac cerclfsima do(3:rina, fie ar-
ígumeñror. Virtuccs intelleduaíes feien-
tiíe,6¿: prudenci¿e,inter eomparacíe, tali* 
cer fe habenc, quod feientia, per fe eft per-
feftio áttineñs ád lineamcontemplativa: 
& prudencia ¿ft perfe¿tip>íeu habicus per-
íicieñs incrá linéam,(€u yitam atftivá. Sed 
pir^ftantior eft éx¿¿generé ' , & proprla 
tatipne,vica contemplativa, perfeáipV 
inesadillam accinences>quarn v-ita aúriva,; 
6c própda? perFeáÍGnes illiüs. Ergó prsef-
tandor eft, faltim fecuñdum áliquam ra-
tipnem virtús habicualis fciénáti, quam. 
virtus prudentiSE. Maior pátét>&: tólno-». 
rem demonftrat Angeliais Magíftet i» z j 
quxft-18 i.artic.-í, quám; pjüpbus medíjs^ 
quorum vnum vVel alterum cancüm nuncl 
proponenm Natn Vira a^ivaeftmagi? 
humana, feu per fe vérfans, cirtá* hu-: 
ípana ; vita aucem contemplativa, ve 
docec Philófopbus, ín i o . libro ^ feqüenti 
eap.7.& S.eílcirea diviná-Sed nobÍlÍus,5¿ 
pr^ftancius eft id ^ quod eft eircá divina, 
qua idjquod éx fe foliím yerfatur éircá hu 
n^na.Ergo nobilior^prscftañtfer eft fe-, 
cuh^üm aliquam racionem féidntia, qúám 
Í)mdentia. Seúundómató: vita Contempla^ 
dva ípnvenic hpmini íeaundum ratio^ 
hex^jffu iñteilédum, quleft proprüis how 
tóingjVt homo eftí & vita á£t¡vá eonve¿ 
riie^i racione áliarum pórentaarúm infe-í 
Xiprpnri 5 qu¿ íunt Commulies hominibus^ 
& brutis. Sed hobilius, S¿ prÉllantius efl: 
illudjquod conychic hoininuyi- homo eft, 
ntiohe ihtelleáusj quam id, quod tonve-
fiic ei^tanquam qpidí corotoune aHjs amv 
mántibus.Ergd pra:ílaní:íor,6¿ ndbiÜor eft 
vica concemplativa, qúám aáiivá. Et per» 
feítiones acciñentes adillaiT), qüam quaf 
t/ertinent ad iftam.Etcum ícientiaiít per^ 
feótio ateinens, ad ;cpntempÍacíonem;y ósc 
prudencia fie peffetip-atciñefí^adíVicaaí 
aftivatn i perfeétyor; debet eííe ícientía^ 
[^uam prudencia. ; a 
. ^ S E G ^ N P A ; i ^ t é m p a r s ^ 
fiis> quantuínadíídrí! qñdd in éa aíltóuts: 
Ípil4cec,qupdfaccendendp ád éüeélurrís ¿2 
, quem m m U ihuníaria Caaíabe 
vkcuce^, fiq ^ m & m x o t j i & ttmlcd fupei 
^ór prudenfia quanj íbiéntiáiuadéttita 
Qui4 ejé racione y j ^ i ^ e í l , quídibonurn; 
íaciac :;hat>^i;eiT>-, ^fbene bpBtantemY 
j i g o , illa virtus eriC, pcáeftanciqr ¿ qoaái 
tum ad efíeauiaí 3 ^ feudum virtuo|umyí 
cui pr ^ftan ciqri fnocltí eom petife, ¡quod fa~ 
eiat hominem bpnum Í b e b e operan^ 
teip.Sed bqe melius falvacur in prudenciají 
quam in íci^pa.Ergp quantum ad iftan^ 
íát'ioncm. •^«^iíiGan.di;. in. i'^fFedij,. práef*. 
- v u n -
GAPVT TERTIVM; 
candi vberióres frudus rationales , ^ 
vlrtuofos, prEeftantior , &• nobilior virtus 
eft prndentia quám ícientia. MIoorem 
íubíiíraptam j m quafola apparec difíícul-
tasjprobo:Goníicieremus é n i m hominem 
vnum pr^dicum perfedifsima fcieñcia,^ 
careos pmdentiaj &;alÍLini econversóoi:-
nacum prudeiltia, & non habeiis f c i e r l -
t i a m aliqtiam habitualcm;in ordifte e t i i m 
ad agendurn victuóse, fine cítibio prudens 
e x é e d l r aliura doCtum , íeu fcientifiéumr 
quiáfieientificus carens prüdentia/nuilum 
opus Vircuofum morak pofeft effíeerei 
vrlaté docec Philófophus i i i Capite v l t i -
mo ,huiüs ptazCencis libri j 6¿: alias h ó m o 
liabéns ptudenciam poterit exercere om-
nes operationes virtuofas attinentes ad ge 
nus nioris Í cüm prudencia ex íe habeat 
habilitare^ dirigéré ad omñes cales ope-
raciones éxercendas. Ergó qUannitn ad-
hocquod eft: áfférre, 5¿ práeftare efíeáuSj 
aut frucbüs virtuofos, prudencia per fe é t ~ 
cedit virtutem fciei i t iae; & fie quáncüm 
ad i í l a m ratio'nem eíl péifecliors & prséf-
cancior iUa^üMí ifta. 
DEíNDE; Conftitutio Virtut ís car-
dinalis requític fpeéialem nobiIicatemV5¿ 
arguic e x c e í l u m perfe6i:ionís,&; aliqualem 
prarf tanciamjn vircüte ipfa cardiiialiref-
pe£bu illius,qu^ ad talem ftatum nort pef-
venic. Sed feienciá, & prudencia ínter fe 
compara ta í , ta l i té r fe habeñt ,quod pru-
dencia conflituic vircurem cardinalem, 5¿ 
feientia Ülam nonconfticuiCi Ergó cum 
ad virtutem Cardinaiem attineac, quod ñt 
cardo v i t a ; humana? , quantum ad omnes 
morales operationes* itá»vcomnis opera-
rio virtuoía parcicipec ex calibus vircuci^ 
bus aliquam formalicatem ; confeqnens 
eftjquod prudencia ex fe habet afFerre, 6¿: 
caufare maiorem frudum,5¿: efFecbus vir -
tuofos5<S¿ íic perfedior efi:, quam feientía, 
SIT Quarta Conclu í io ; fi compare-
mus feientiam proprié, S¿ ftridé didam 
ad intelíedum principiorumsfeientia eíl: 
habitus inferior3& minus perfedus,quám 
intelledus. H x c concluíio deducitu^pri-
mó ex Ariftocele^üm in praeíenti capice, 
mqmv.Tmc enim quifptam feiti cum aliquo-
modo cre(iin& funt ipftprincipia nota.Si enim 
non fim magis^uam conclufw m í a , per accí-
dens habebtt JcientUm. Exqua dodrina, í ic 
argumentor: Tám intelledus principio-
rum,quám feientia, cüm íinc habitus in-
celleduales accinentes ad lineamfpecula-
rivam, per fe ordinancur, 8¿ per fe defer-
yiancjadhocvc difponant incelledum, &• 
illum decerminenc ad perfectamcogni-
tíonem proprij obiedi. Ergó incrá dic-
t a m l íneam i n t e l l e d u a í e n i j íííe habitus 
e r k p e r f e d i o r , qui magis y aut perfbdius 
difponit ,S¿ decerminat intelledum ad di - ; 
d a m cognicionem.Sed magis, & p e r f e ó -
tius d e t e r m i n a t i n t e l i e d u m ad c o g n i t i o -
i i em propri) ob ieó l í , liabicus in te l l edus 
p r i n c i p i ó r u m , q u a m habitus f c i e n t i x . E r -
gó pe r fed io r habitus, & prxftancior v i r -
tus eft intelteduSi q u á m feientia. Gascsrá 
pa tén t ,&: m í ñ o r e ñ i f u b f u m p t a m j probos 
o b i e d u m p r o p r i u m e o r r e í p o n d e n s incel-
l e d u i , m e d i o habitu p r ínGÍp ioMmrfunÉ 
ipfa p r i n c i p i a ; Se o b i e d u m c o r r e í p o o -
dens feiencias p r o p r i é , & í t ó d e fumpt í é 
funt Cbnctófióiíes, Sed p e r f e d i ü s , &s m a -
gis dererminac difponic habitus in t cU 
ledus p t inc ip io rUm poteheiam I n t é U 
l e d i v a m ad cognofeendum p r i n c i p i a j 
quam d é t e r m i i l a t habitus feiencise ean-
dem potentiam ad c ó g n i d o i i e m t ó n c l u -
fíonum;ká,vc feientia r igoroía^Sáproprié 
d i d a , per fe liabeacfuppoñeix ' p r i n c i p i a 
magis penetrara, p e r f e d i ü s cognitai 
q u á m per i p f am c o g n ó í G u n m r . c o t ó u -
fiones: n á m alias pee accidens er i t feien-
na,vt afferk Ph i lo fophus r iS ' / f»^ pfWfcifM 
non fmtfnágts, quám concliffiú nota-, per acci-
dens h^yh i t f c i émtam. Ergó magis)&: per-
f e d i ü s determinar ' potentiam i n t e l l e d i -
v a m a d c o g n k i o n e m propr i j o b i e d i ha-
b í a i s intelledus p r i n c i p i o r u m , q u á m ha -
bitus feientiíé; S¿ confequenrer, eft hab i -
tus pei:fe¿Hbr, Sí v i r íus f impl ic i te r per^ 
f^díor . 
CO^FíRiyi /VTVR y t í o c af lnmp. 
t u m ex illb p r i n c i p i o pOÍler ior if t icos 
quod in refolutivis, íeu iñ l ibris pofterio-
rum tradie Philófopl/íus, dicens ; proptec^ 
quod V n u m q ü ú d q u e c a l e , o¿ i l l ud magis^ 
Sed ConclufioneSj quse funt o b í e d a p r o -
pina feienciarum , íunt c q g n o f c í b i l i a 
propter pr incipia . Ergo ipfa p r i nc ip i a 
funt magis cognpfc ib i l i a , feü i r í te l l ig íb i -
l ia ,quam conclu í iones . Ergo in o r d i i l é ad 
i n t e l l e d u m induunt, Sí habent p r io ren i j 
Se prseftantiorem ra t ionem o b i e d i . Ergo 
habkus intelledualis correfpondens eíf-
dem principijsdebec eííe perfedior 5qua 
habicuSjCui o b i e d i v é correfpondertt Coñ-
cluiiones. Sed vir tus , Cui^CorrefpondenE 
p r ima pr inc ip ia , eft habitus p r i n c i p i o -
rum,&conclu l iones correfpondent feien-
tíae. Ergo perfedior virtus intel ledual is 
eíl intel ledus p r i n c i p i o r ú ^ u a feientia, 
DEINDE Suadetur c ó n c l u í i o , ex 
alia dodrina5quam tradit Phiíofophus if t 
capice í . f e q u e ñ t u v b i ad probandu, quod 
i n t e l l e ó t u s p r i n c i p i o r ü conf tku i t habitú 
d i f t i n d a a b h a b k u f c i e n c k ; tradit hanc 
Bb ? ra-
25H LIBER Sr-XTVSJMCTATVSSECVNDVS. 
ratloñénií Qu'd ff j^m fcihile demonftrahiie 
efi, Aísignat emm pro ( i í í l indivo ínter 
í d e n t i a m , & hábitum intelle&us p r i n c i -
pkmmaí b c t v íéc iker , qiíod fcibíle cor-
reíponckns íc iént ix , caiiquám proprium 
obie¿l-um5efl: dcmonftrábile; ideft, íttani-
fe&a'bile, &: cognoícibile cum dependen-
tía ab al lo \ obieclum autem correfpon-
defts babitui ínteliethis priricipiórümi 
eft indemonftrabile; idefl:., perfede cog-
noícíbile,. indepeñdeñrer ab alio.Sed per-
fetliorem tationern obiedl babet illud, 
quód eft p.erferlé cognofclbiíé á-fé,qüam 
i i u á , qüód ádíui cogní t ionemperFedam 
dependet ab.alío. Ergo perfedíxis óbice 
ruin5 á quodtfualat fiUrh fpéciiiéaciónérii 
haber intelíedus prmclpiorum , qúám 
feiencta.íEt confequencer, perfet^iór ha-
b i i i l ^ , ^ : virrtís eM1e,,qluihi iftai , 
C O N F I R M AT>H^e omniaÁñge • 
licu4? Magifter y i n expoíicione ptxíenris 
C.apkhiálteftsAportet tnim adj 'm, i r aií~ 
^uis ¡cidtf f.toá írmcif Í4 , ex ¿¡uibus jcit .fer 
alíjuem modum fint credita/y cogmia^etum 
m^gis qukfn condupone-s, {emntur. \AliQ* 
piin 'm&ftr fix fedyer accidens hábebitjcien-' 
í iam i incfumtum j t l t ice t fotéfl contlngerei 
fuod //?4^¿ C6»e/^owe^vJcírít'^pé»* quadam 
cilla pnnCifUy&'mn' f er fjia^ ^tm fm mágis ' 
cognpjvit f^uam Conclufioñem. Ópoirtet emni 
$mÍCítti¡éfitpQti&'r vjftéu. Vndé idrfuod eft 
cmfazogmfcéndi 5 eporiet ejjemagis notum* 
t .x qüa doctrina ínter alias conííde-
raclones, é¿ raciociñia, qiiaé póííuntdeda-
c í , valdé conducencia ad cohvincendam 
propofitam condúíionemjeani rüadeo,ex 
co , qiiód i n vltmiis ^erbis proponíc D i -
vos T h o m á s . Nam éa, quíe ínter fe cora-
parata3calkér fe habent, quod vnum eft 
caüfa ,aut fehabet , ve caufa alceriüs ; id, 
quod hábet rationem caufse, CÍl prarftan-
tíus,5¿ perfectius,quam id,qüod fe habeti 
ranquam effedus, ilííusiSéd fácta compa-
rarione incér f¿iéñtiam5&: habitum incel-
leclns pn'ncipiouum; intel íedus fe haber, 
v t caufa refpedu feientían ÍíClic36¿: obiec-
tura habí tus intelíedus , eft caufa cogni-
cionis obieeli correfpondehtis habitui 
fcicntia:,Ergó per fe loquendo, 5¿ ácteli-
ta eoruin proprla raciobe 5 ¿c ñatura5pér-
fedior > & prfrantior eft habicüs in-
tel íedus principiomm , quám habitus 
fcíentké. 
S U Quinta ,& vltima concluíioi íi 
habitus íciencía: cómparecur ad fapien-
ciam,íimplicicér perfedior eftfapiencia, 
quám feientia. HxC conCluíjo efteercif-
íima, & expreíía dodrina AríftoceHsi Et 
quiá amplifsime conftabk, ex infra dicen 
á.is3circá fapientlam, non eíl, quod mul-
tum immoremur incomprobatione , & 
exornacione illius. Sed tantum adduce-
mus vnam, ve lákéram probat íonem ad 
eam ftabiliendarn. Ec pnmofuadetur3ex; 
d o d r i n á ^ u a m tradic Ariftoteles in capií:s 
•7. íequeñt i , vbiforinans , quandam def-
t r ipt lonem íapiehti^isdnquiri^jp/^ímtr 
gomnjolum ea ¡are ¡quac ix prmépijs:: cog-
mjcántiir.jed etiám&rcá f rincifia dicere ">e-* 
'r:a oportet. Qmre fapmma ImelíeBus efl 
¡aent •ú'. & caput'hahens, Scienna reram 
earum , qn¿s h&mvabilijsima ¡unt. Ex qua 
dodriúa> fie arguraenror. í l lud , quod i n 
comparát ione ad aliud , talicer fe babee» 
quod cotineí oitvne id, quod ad aliud per-
tine.t, & vlttrins aliquld habet-pr^ítatius. 
illoípérfedius eíl: quani id, quod coiitinec: 
per 'modutó pareis fui ipfins. Sed Fada-
fconiparatione ínter fcienciaíii, &fapien-
tiamjtalíter fe habet fapicntia,qnod con 
linee perfecHonem attinentem ad fcien-
tiamy & alias etiaratlauditTiin fe perfec-
tionem attinentem ad habituni intéllec-
tus principiorura,qui eft habitus fímplícl" 
t.er pér'fed:ior5§¿; nobilior, quartí {ciencia. 
O b qüodPhilófophus ú t -Xl jms [api m a m -
telleñus éfl , & ¡ciemia. Ergo habitus 5 feu 
virtós íimplícker pr^ílantior/Sd nobilior 
eft fapientiá5quám feientia. 
. S E C V N D O ; N á m id^quod incom-
"paratioDe adalímbíe habérj'vt capuc illmsj 
etiam fé habec,'vcquid liobilius > & pmQ 
tanciüs i l lo. Sedfápieñtia incornparatio-
he4d feieñeiatn, fe habet vr capur, agens, 
auc conteñiplans d i rede , &:perfe illas 
res,quíé fünt honor abilifsimx. Ergó ídem 
ácpr iüs . 
D E l N D E ; Cornprobamr aííump-
turn ex dodrina)quam tradit Philofophus 
in capke ií , fequentuhúids ptíeíentis l ib. 
&.vbiinter omnés alias virtutes fupremu 
habenteitv dominium ; & ve fupremam 
dorninam,ftacuÍe,& declarar ílailoíophus 
íápientiam.Ex qua dodriña,f íc argumen-
t9r.D0ra.iniura.eil ihd i t ium fuperiorica-
tis & nobiiitatis, in eoj qui dominatur. 
Sed íapientia iñter oranes virtutes habet 
fu premura domin ium. Ergó eft íuprema 
& prxftahtÍ9r ínter oranes 5 á c p e r C o n -
fequens , etiam debec efle nobilior , S¿ 
pr2efLantíor quám feientia , qua? eíl; vna 
determinara fpecies vircutis ínrelíee-
tualís. 
D E N I Q V E 5 Idem aflhmptum 
fuaderur ex alia dodr ina , quatn fubiunpk 
Ariftoteles ín eodem capke t i . dicensí 
nonyi medicina jamiatem, f e á l / t jamtas 
facit'foJapieníiafaelt íitdtenu Nam cum fit 
fávs 
CAPVT TERTIVM, QV/ESTIO 1ERTIA. 29? 
fdrs totius^lrmtlsrfocltcemeffidtie'x eo qtiii 
hahetur^copcrdiur. Tune íícícum felici-
tas confiílat in opecacione vircuoíaj^ fie 
fupreraum bonum hunianum; illa virtus 
cui correípondet felicitas naturalis, tan-
quam proprium exercitium,'S¿ legitimus 
adus, deber eííe íuptema inter reliquas 
virtutes, quíe ab hominc in hac mortali 
vita parcicipantur>8¿: habentur. Sed natu-
ralis felicitas humana correípondet ía-
pienciíe tanquam proprium exercitium, 
6¿legítÍmus adus illius.Ergo rapientia eft 
fuprema inter omnes virtutes humanas, 
Ac perconfequensjíiraplicker perfediorj 
6¿ nobilioríquam feientia* 
(^&) ^ § t ^ 4&ze 
Propomritur, & foluunritv all^ud 
argumenta,* 
PR I M O Argüir un contra primam conclufionem ad p robandum, quod 
feientia millo modo pofsic excederé 
in perfedione virtutes morales, & quod 
nec éconverfo pofsit excedí ab lilis. Vna 
virtus non poteft excedí i n perfedione 
ab alía.Sed tam fcientía,quam relíquse vir-
tutes morales parricipant,& habent veré , 
& proprie rationem vircucis.Ergo nullo 
modo poííunt ínter fe fundare mutuum 
exceílum fecundum diverfas rationes, auc 
confiderationes. Cacera patent,S¿ ma ío -
rem fuadet D . Thom.(ob!.jciens íibi hoc 
argumentum) ex illo Apocaiipfis i r . vb i 
dicitur; quod latera Civítatis Hyerufalem 
funt íequalia. Sed fecundum expofítioné 
glofse ordínarÍ3e,per latera Ciuitatis Hye-
rufalem íncellíguntur virtutes. Ergo vi r -
tutes inter fe c o m p á r a t e habent sequali-
taternjabfque eo^uod vna excedatalíam. 
Etcum racio virtutis veré ,& proprié co-
veníat; tam virtutíbus mora l íbus , quam 
feientia^ dida? virtutes ínter fe nullo mo^ 
do poíTuncfundarcauthabere exceílum. 
S E C V N D O Argui tur ; refpedu 
ilIius,quod eft máximum, non poteft dari 
exceílus. Sed omnes virtutes confiftunt 
in vltímo,«5£maximo,adquod poteft per-
venírí. Ergo vna virtus non poteft exce-
deré aliam, nec inter fcíenciá, Se virtutes 
morales poteft dari, aut admítt i alíquis 
exceílus. Maior per fe yidetur clara; Se 
minorem probo; cum ex Philofopho l ib . 
iv de Cosío, &: Mundo textu 116. v b i 
generaliterloquens de virtutibus, dici t , 
quod virtus eft v l t imnm pocentia?. i um 
ex dodrina, quam habet Divus Auguft i -
íiús l i b r o p r i m o de l ibero á r b i t r i o ca-« 
p i t e 1 9 . v b i de v i r t u t í b u s in v n i v c N 
fali et iam d i c i t ; quod virtutes func 
m á x i m a bona ,qu íbus nemo poteftma-
le v t i . ErgO'-omnes Virtutes confiftunc 
i n v l t i m o , & máximo 5 ad quod poteft 
p e r v e n í r í í & Confequenter, í n t e r vittui* 
tes nulíus poteft dari > auc a d m í t t i excef^j 
ÍUS. : , 
T E R T I O Arguitur; ad p r o b a n - . 
dum;quod feiencia nul lo modo habeac 
e s c e í r u m refpedu v i r t u t u m inteliedua-
l i u j n . D e r a t í o n e viitutís eft, quod faciat 
b o n u m hominem habencem i l l a m . Ergo 
i l la virtus er i t abfoluce,¿¿ í í m p l i c í t e r per-
fedior inter alias virtutes. C u í per fe c o -
veiai^quod magis': auc p rop r íu s ef í iciat 
b o n u m h o m i n e m habentem ipfam. Sed 
per virtutes morales propr ie ef f ic íuntur , 
Sí d icuntur homines boni íímpiicíterJ Se 
rat ione feiencix'non habent ta lem eírec-
tum5aut denoniinar ionem. Q u a n t u í r w i s 
en im alíquis homo fie affedus > auc pr¿t-
ditus feientia , racione í i l iusícienciíg non . 
d ic i tu r í ímpl íc icer bonus homo , fed folíi 
c u m r e f t r i d i o r í e d i c í m r bene feiens.Ergo 
vir tutes morales abfolute, S í fimplicíter 
funt p r ^ f t a n t í o r e s , & n o b í l í o r e s feientia. 
Se íic non podunc e x c e d í ab ea. 
Q M A R T O Arguitur.' pr^ftan-
cia, Sí dignitas habícuum,6¿: v i r t u t u m de-
fu mimr ex d i g n í t a t e , S í pe r fed ione 
obiedi,quod per fe in fp ic iun t vir tutes. 
Sed virtutes mora les r e fp í c íun t perfec-
tius,;& prieftantius ob!edum,quam feien-
t ia. Ergo vir tutes morales funt í i m p l í c í -
te-r,&:. abfolute prarf tantíores ipfa í c i enna» 
Maior conftat ex d o d r i n i s fuperius ad-
dudís in p r o b a t i o n í b u s concluí ionum:í5¿ 
m i n o r e m probo; virtutes morales per íe 
r e r p í c i u n t tanquam p r o p r i u m obíeífcums 
honum , S í feientia per fe refpic í t pro 
o b i e d o verum. Sed p r ^ f t a n t i u s ^ per-
f e d i ü s o b i e d u m eft bonum, q u á m ve-
rumrcum bonum,&; pe r fedum fint ídem. 
Ergo p e r f e d i ü s , S í prxftantius obiec-
t u m refpiciunt vir tutes morales, quam 
refpic í t feientia. Et confequenter , funt 
fimplicíter, S í abfolute perfediores illa, 
ad h u e q u í d e m i n ordine ad o b i e ¿ t u m , 6¿ 
fecundum eíTe geftericum, quod p a r t í c i -
p a n t e x i l l o . 
Q y i N T O Arguitur: ad r a t i o n e m 
g e n e r í c a m v i r tu t i s a tc ínec ,quod fíe habi -
tus operativus; quia virtus fecundum fuu 
eíTe genericum habet; quod faciat b o n u m 
habentem,&; b e n é . o p e r a n t e m , Ergo ex 
fuo genere i l l ^ virtutes erunt perfediores 
& pr^ftandores, quibus magis, aut e x -
pre^-
2 SEXTVS, 
preíkis cbmrenit ratio habitus operativi. 
Sed ratio habitus operativi margis5& ex-
preivus convenit virrutibus moralibusi 
quámfcientlx; eum ülsé vircutes fmt ha-
bitus praclici5&:feientia habeat rationem 
habitus fpeeu]ati'vi>&: ratio operandi ma-
gisi & expreiius apparcar, 'S¿ reluceat in 
habítibus pra¿iicis,quam in fpeeulativis, 
Ergo comparando ícientiam ad virtutes 
morales, tam Ion ge abefb quod fcientia 
rationefui generis éxcédat in perfectio-
ne5& nobilitate virtutes morales, quod 
potius cconverfo virtutes morales exce^ 
diint fcientia m. 
S E X T O Arguitur: íi fcientia 
fundarec exceílum (impliciter refpedu 
virtutum moraliu5eílet principalior illisi 
Sed fcientia nullo modo poteft habere ex-
ceflum princibaliratis refpe6:u virtutum ; 
inoralium. Ergo nullo modo poteft íaiva-
fí.cüod fcientia fit Íimpliciter perfedior 
virrucibus moraÍibiis3ad hue íub aliqíia ra-
tione. Maior videtur Certa, & minorern 
probo; íi fcientia haberet exceííum prin-
cipalitatis refpedu virtutum moralium 
coiiftitueret virtutem cardinalem ;cum 
ratio virtutis cardinalis fundetur in ex-
ceíTo principalitatis, que habent aliíe vir-
tutes fupra aliás,vt docet Divus Thomas 
r M qua:{lione 6 1 ,Scd fcientia nullo mo-
do conftituit virtutem cai-dinalem;vt pa-
cet. Ergo nec poteft habere exCeíTum 
principalitatis refpedu virtutum mo-
ralium: ka vt fit íimpliciter perfedior^ 
aut nobilior illis, ad huc fub áliqua ra-
íiotie. 
SEPTIMO Arguitur: ad pro-
bandum, quod cconverfo vitutes morales 
adhuc in eftedu, aut modo humano ope-
randi non pofsinr fundare exceflüm ref-
pedu feientiae. Modus enim operandi 
icientiíe eft índefeóKbilis y 2¿ invariabl-
íkreum fcientia operetur circa ea, q u x 
func invariabilia,5¿: aliter fe habere non 
poílunn&modus operandi virtutum mo-
ralium eft variabilis, contingens, S¿ de-
fedibilisvcum virtutes morales verfen-
tur circa fíngularia contingentia,vt 'agé-
da modo libero , fed perfedior modus 
operandifalvatur in operationibus5exfe 
indcfedibiiibus, & invariabilibus, quám 
in opera: ionibus conringentibus, & de-
fedibiiibus. Ergo perfedior a¿l:us,& no-
bilior modus operandi conveniunt fc'en- . 
t ix , quám virtutibus moralibus, & fie 
fecundum iftam rationem potius excedic 
fcientia virtutes morales, quám excedatur 
abéis. 
O C T A V O Arguitur; adus pro* 
tedens a fcientia eft adus per fe ordina-
tus ad attingendum vniverfale, necefla-
rium,&r í3etern'um,vt docet Philofophus 
in pusefenti capite; & adus procedentes 
á virtutibus moralibus folum funt capa-
tes attingendi fingulare, contingens , &C 
parum permanens. Sed petfedior adus 
abfolute apparet, & eft ille aclus , per 
quem attingirur vniverfale, neceíl'arium, 
& íEternura, quám ille3 per quem ptiecif-
sé attingirur fingulare,contingens, & pa-
rum permanens. Ergo fcientia abfolute. 
Ibndat,& habet exceííum pe-rfedionis 
ref Virmmm moralium. 
N O N O Arguitur;contra fecundam 
conclufionem ad probandum,quod fcien-
tia non fie habitus, feu vircus'íimpliciter: 
perfeclior arce. De, rationc virtutis eft, 
quod aÍTcrat,& caufet reólitudincm intra 
vitam rarionalem. Sedár-s afet*, &. of-
rendir maiorem ledicudinem intra vita 
rationa]em,quám fcíétia. Ergo perfedior 
virtus eft ars,quám fcientia^ Maior cónf-
tat ex ipfa ratione virturis; &m¡noré pro 
bo; ex difHnit ionibus, quas tradit Arifto-
teles de.icientia,&: arte:. nam: diffiniéns 
feientiam id hoc pradenti capite, dicit; 
quod fcientia eft habitus demónftrativus. 
Et artem diffinit in capite quartofequéd 
dicens,qiiod ars eft reda ratio fadibilium 
feu operum faciendorum; Ex qua dodri-
na fie argumentor: reditudo attinens ad 
quamlibet virtutem fumptam in particu-
lari,ex nulío alio capite poteft melius coi-
ligi , quám ex earumdifíinin'onibus. Sed 
in diffinitione arcis, quairv tradit Arifto-
telesexprimitur maior redítudo^uám in 
diffinitione fcientia,vt conftat ex re-
latis diffinitionibus, Ergo ars, per feaf-
fert,& oftendit maiorem redirudinem in-
tra vitam rationalen%quám aflSrt, & ex-
primir fcientia:&conféqueiiter, príeftan-
tior,& nobilior virtus debet elle ars,quám 
íciencia. 
DECIMO Arguitur.-círteris paribus 
illa virtus eft nobilior, & pra;ftantior,qu3e 
oftendicíuam reditudinem circa alios in 
comparatione ad illam virtutem,quíK fo-
lum habet r edificare proprium fubiedu 
in fe ipfo,autin ordine ad fe pr^cifsé.ídeo 
enim docet Philofophus in fu per iori libro 
quinto capite primo, quod inter omnes 
alias virtutes morales iüftitia eft máxima, 
& príeclarifsima: quia eft virtus ad alium, 
feu in ordine ad alios oftendens fuam rec-
titudinemjquod non habent alix virtutes 
mo.ales moderantes,aut redificantes paf-
íiones. Sed ars^ fe fcientia iríter fe com-
parata* calirer fe habent, quod amba: funt-
C&PVT T E R T 1 Y M 5 Q V ^ S T I Q I 
víctutes, ítttejledqáes afficientes intel-
3edum;&; refidenees inii lo: & áliás fcien^ 
íía,cum per fe íic virtus, (eu habitus Tpe-
culacivus^Qlum habet difponerej^: r ed i f i -
care pro.priutn fubiedum in fe ipfo; 6C 
arsjcu fie habitus pradicus ordinatus per 
fe ad efficienda opera externa, poteft oC-
tendere fuam redicudinem in ordine ad 
alios^Ergó peefediori modo participat 
rationem virtutis,&: perfediorem virtu> 
lem conftltuitars, quám feientia. 
; VNDEGIMQ Arguitur; virtus 
per fe habetjquod fit hábitus operaeivus 
fed hoc quod eft, eífeí habicum opecacir 
vum,perfediori modo covenic arti, quám 
fcienci£e;ex éo quod ars eft habicus prac-
ticus,^: feientía habicus fpeculaeivus; &: 
racio opetaciv^ magis, 6¿: bxptefius repe-
ricur in habitibus pradicis,quám infpe-
culatívis.Ergo mdius, & exprefius falva-
tur ratio virtutis in arte, quám in feientia; 
^confequeriterjperfediorj&nobiliorvir-
tus, quám feientia eft ars. 
D V O D E C I M O Arguitur ; ars 
eft fuperior refpedu ícieiitiíe. Etgo habec 
iupedorem, 6¿ nobiliorem rationem vir-
tutis.. Áncecedens pisObo:íllud-eft fuperidg 
alio,quod fub fe, auc infra fe cócinet-aliud.' 
Sed ars videcurconelnecefubfefciencíái 
quia in ómnibus feiencijs proprie didis 
l'eperítur5quod fincartesjcum omnes haw 
t)eanc,quod fine reda ratio operum fací6-
dorum:&: aliás plures artes dantur,qu^ no 
funt fcíentÍ£e,vt apparec in Omnibus arci-
bus mechanicis. Ergo ars fe habec ve vhi-; 
verfajior, 6¿ fuperior refpedu fcíenciíe; Se 
conf equencer,habec fuperiorem racíonem 
habitus,& vírcutís. i 
DECIMO Tercio arguitur;con^ 
tracertiam conclufionem,; &í fpecialitet 
contra primam parcem; llláus^ad proban-
dum.,qüod feiencia ex fuo gériere,&modb 
operandi non habeac éxcéffuni refpedu 
ppucjencia^ Nam ea^  qu^/conveniunc i ti 
genere aliqüo,& in illb fundane vnivocá 
iconvenienciam, non poftnnt habere ex-
ceííijm,in cali genere, íaut;^ ratione íP > 
.Sed fcíencia,S¿prudcntia cdnvetiiunt vni-
voce in vno,&eodem genereJegicime ac-
tineDte ad eas.Ergo nopoceft falvarí,quod 
feiencia ex fuo generej6¿; modo operandi 
conveniente ei ratione calis generis, fun-
dee,& habeac exceílum refpedn pruden-
tíx.Maior viclecur certav&minorem pro^-
bo, genus,quod legicime,&i per fe refpi-
eiürítítam fcientiav.quám prudentia,; eíl: 
ratiohabitus,feuvirtütisliiitfilledualis; S¿ 
•rhodus operandi compefiensivtrique ra-
tione taíis generis eft módus qpérandi in;-
telledualicer. Sed in vtroqne habent vni 
vocam convenientíam.Ergo feientia , Se 
prudencia conveniunt vnivocé in eodem 
geaere,ad quod legitime percinent. Ec íic 
racione proprij generis,non poceft feien-
tia fundare,&:hábere exceíTum perfedio' 
nis refpedu prudencise. 
DECIMO Quarto arguiturnm-? 
perium eft manifeftum inditium fuperiot 
ríracis, Se excelíenciíe in imperattte ref-
pedu, illíus,cui incimatur imperium .^Sed 
prudencia per fe compecít, quod fic Fmt 
peraciva, feu quod exerceac imperium,vc 
docet Phiíofophus in capice i o. huius li-l 
brijdicens. Pruéentid namqueprítceptim eftp 
finís enim ipfius efi^HidnamJit agendum^ut 
non agendi4mpv<scipere,Vnácp\:üácnÚ3. po' 
íeft aliquando príecíperc fcienciíe,vn ope^ 
recur; 6¿ aliás feiencia nunquam poceít 
príEcipere aliquid prudencia; quia feien' 
tía non eft precepriva.Ergo fiiperiorémo^ 
dum operandi habet prudencia, quám 
feientia; & fie debec eíTe virtus. abfolute 
perfedior illa. 
DECIMO Quinto arguieurúllud 
in quacunque línea eft fuperius,quod ref-
picít intra talem líñeam plura inferiora. 
Sed intra líneam virtutum prudentía refi 
picit, Sé hábet plura inferiora,quam feíé? 
tía; Ergo abfo]ut^,&; fimplicíter perfec-
tioreftprudentia,quám feientía, Maíoc 
videtur certa, &: minorem probo, prudé-
tiaxefpicit, vt fibí inferiores, omnes vir-
tures raoralesrquia omniura illarum eíl 
menfuca,& tanquam regula , Se domina 
préftans ómnibus illis diredionem fe of-
teñdin;.6¿ alias feientia non habec fimile 
dominium , aut fuperiorieacem refpedu 
alíquarum virtuk'ifcparticularíum, ve ap-
paireccom parando: eandem feienciam ad 
alias virtutes.Ergo intra líneam virtutum 
^rii^enciarefpicky&habec plura inferió; 
Ea'íitírfíihieda,&: fubordihaca, quám h & 
bet fe rene ia; Se, fie pr uáentia debet eííe 
fimpjitícer fuperidr,^: abfolute prseftan-
cio^6¿nóbníor,quám feientia. 
.f,q M DECIMO Sexto arguitur; cuni 
enim: ratio virtutis ftecin;ea,quQd fie per* 
fedio habítualis attinens ád lineam => fea 
ad vicam ratiohaiem: illarvíríus in com-> 
paratione ad alias érit prxftantior,quig eft 
magis neceííaria ád; eonfervát ionem, ^ 
perfedionem vitae ratiorialis. Sed perfee? 
tiojfeu ftatus,^ confervktio vkíE ratíona^ 
lis abfoluté loquehde^rnagis^depender .a 
prudencia ^ uámafeie t ia^uía fine feien* 
tía dum modo detur prudentia,poteft ho? 
mohabere, 5¿ exercére omnes virtutes 
mócales. E t 4 m abíblute, &iitó^licicct 
b6« 
ü p S LIBER SEXT VS,TR ACTATVS SECVNDVS. 
bonus,6¿: virtiiofusr&: écontrarío lícec ha-
beat omnes ícienclas:dum modo non ha¿ 
beat prudentmn , non porcft rales vir* 
tares morales habere,^ exercere,n€'c de-
Dominationem boni,&; virttroíi íimplici^ 
cer participare.Ergo abroluté,^ fimplkí^ 
ter eft prgeftancior prudenciajquám fciert-
tkí'Séíie fub nulla ratione poteritícienria 
liabere exceílum pctfedionis íimplicicer 
refpedu prudencian 
DECIMO Septimoarguíturjcotra quac 
tam concluíionem ad probandutn^ quod 
babítus, feu virtus intelledualis fcicnciae 
íic fimpliciter perfediorj quám habitus 
Intelíedus prlncipioruni.lllud ením,quod 
pra^fupponit ad 1 ui efle, feu exiftentiam 
perfedionem ííñteMus^ alias fuper addic 
ad fcrfedionem illius aiiquam novam 
perfedionem, eft perfediiis, nobilius, &¿ 
pr^ftanciuSjquám idj quod prarfupponit; 
fi;.uidG aliud exeedic in eo)q(iod fuperad-
dit . Sed feientia ad fui efle j & exiften-
tiam prsefcpponlc neceflatió inrelledum 
principiorum;S2 alias ad talem habituni 
íuperaddic propriam perfedionem atti-
nentem ad propriam lineam, 6¿: fpeeiem 
íeienti±5qu^ eft direda eognitio eonclu-^  
fionum. Ergo in virtute feientia reperitut 
maiorperfedióvqüám inintelledu prin^ 
cipiomm nude íunípto,&: prarcifse confí-í 
derato íecundum fe. 
DECIMO Odavo argukijrM'n-
telledüs princlpiorüm,5¿:fcientía compás 
rarí ínter fe,& per ordine m ad irttellec-
tum» qué refpiciunt tanquam poten'tiam, 
quam aduanti& perficiuntjtaliter fe ha-
bent, quod intelíedus eft prima perfedio 
intelledus:& feientia eft fecunda perfec-
tio illius potehciae iütelledivse. Sed ex eo 
quod intelletlius prineipiorum íit prima 
perfedio^ttinens ad intellédum,& feié-
tia ü t perfedio fecunda; íequitur, quod 
fcieEícia Gz magis?p)erfieda, quám uhabitus 
ítieelledüs prineipiorum. Ergo í ú m m l 
parátione feienti^ ad didum habitu priíi4 
cipiorumifcientia ñon eft inferiorís peí-
fedionis,feé magis perfeda. Maior pa-
tec;&: rninorem íic oftendo;in agenitiikis 
enim naturaübusvquse procedunt ;de poi 
tentia ad adum, medio tali proceíTu 
ádquinint fuaiii perfedionem ;eam adqui--
func gradatim5procedédo á minus-pérfecí-
to ad magi^ pérfedum:ita?vt id5quod per 
prius convenit taii agenti, fie minus ,per* 
íedumiquare groiregula naturas afsigná-
tunquod proeedáturiioe mbdo.Sed intel-
íedus eft potétia, aut ages naturale proce* 
d-ens de potentia m b t á & m M medio h m 
proceílu adquireris fuam:=perfedionem. 
Ergo ille habitus, qui per fe perprius eo-
paratur ad intelledum, 6¿ perprius per> 
venint ad illum erií perfedior. Et cum 
prius Comparetur ad inrelledum habitus 
prineipiorum,quám feientia: eonfequens 
^pparee,quGd feientia debeat eííe perfee^ 
tiorhabitus, be virtus^uám iñtelíedus 
Iprineipiorum. ! 
DECIMO Nono arguitur n'ntel-
íedus prineipiorum non refpicit obiedü 
demonftrabile, vt aílerit Philofophus iíl 
capite 6> fequenti,'¿¿: fe ientia refpicit per 
fe fcibilcquod eft demonftrabile,vt é o t e t 
ídem Ariftoteles íin hoc prsefenci ca^rt®. 
Sed perf€diüs,&: magis cognofeibile ap-
paret id,quod eft demonftrabile)& poteft 
matliféftari per fuas caüfas5quám id, qu^d 
talem mánifeftarionem non admittiti E t ? 
go perfedius obiedum refpicit feientiai 
quám intelíedus prineipiorum. Sed dig* 
nicas,¿¿: perfedio habituum iekffiSicQSS 
ex perfedione, & dignitateobiedorum* 
Ergo cum fciétia haBeat perfedius pbiee-
t u m , quám intelíedus ptiñéipiorurajde" 
bet efts perfedior vic£üs4 
VIGESIMO Arguitur, in linea ra« 
tionali perfediüs videtur eíle illud, quod 
dbtiíiet rationem fínis, qu ám id, quod íe 
habet per modum medi^ ordinaci ad aliud 
táñqüam ad finemiSed habitus principio^ 
rum fe habet per modum niedij ordinati3 
^deferviencis ad adquificionem, Se vfum 
fcíentise,tanquam adünem.Ergo preftan * 
tiori modo fe-habetintra lineam intellec-
Cualem ícienti a qnám ^ in : el Íedus p rinci * 
piorum j&dííg deber cc^nftituere perfedio-
rem,^ pr^ftantiorem vittutems 
VIGESIMO Primo arguÍtür;Coii-
Era vltimam Goneluíionem ad probandurn 
quod feientia non fit virtus inferior íéfí 
p e d ü fapienti^lldinqüod coincidit eum 
alio, feu eft idem cüni iilo} non eft infe-
ritis refpedu lalterius^Gum habeati Idemelí-
íel Sed feientia eftádem, áe íapiebtiaí: icá 
yt coineidat Curó ütó. i Ergo ícienfeianoil 
eft inferior^mbiabiLu^ ím mus perfedusi 
q i^m fapientíaiíMaiot apparet certa, ^ 
minorem probo ebdodrina, quara-cradit 
Bhilofophusdn capice^ íequenti dicensí 
'Oupíljap iéniHd intefieüus jc/e»f/rf.Er-
go feienci^cokciditifsu eft idem cum fa;-
pientia, Jqpidiém yraédicatur de illa; Sí 
fíe non.eft habitus inferior, aut virtus mi-
ñus perfeda,qnám feientia. j 
VIGESIMO Secundo arguicunuJí 
Jüd^uodiiníCpmiparatione ad aliud fe ha-. 
bet,vtfupenusdllo,eíl etiam nobilitiis pet¿. 
fedius, & prseftantius illo. Sed feientia 
nefpedu íapientise fe habee, ye fiíperior. 
CAPVT TERTIVM, Q V ^ S t tO TERTí^ 
Ergo etiam eft nobiIiorJ&: pecfedior qua 
ipía íapiencia.Cícrera videcur cerca, & m r 
norem proboúd, quod in comparadone 
ad íapienciam taliterfe haber,quod pras-
clicatui: de omni fapiencia, Se alias etiam 
fandac pr^dicacionem de aliís habitibus 
pmer faprentiam;eft quid fuperius ipía 
fapientia. Sed fclentia praedicamr^ ve-
rifícacue de omni fapientia, & vkerius de 
alijs habitibus , qui racionsm fapientia 
non habent,quales íunt ícienciíe inferio-
ris ordinis.Ergo fcíencia in comparacionc 
ad íapientiam/e habecve íi.iperio::ac per 
confequens, eíl nobilior, &¿ perfediot 
quám ipfa fapientia, 
Y l G E S l M O Tercio argultur; 
in linea fpiticualüfeu intellt"6:uali,ia qua 
non habet locdm qüántkas, 5¿ compofí-
tio ex pairtibus, fed magís atcendicut: ad 
purkatem, S¿ rimplicÍpacem;quanco al i - , 
qoaforma3virtüs,auc principiurn incellec-
tuale fe habet ve íimplicius, fea ve mino-
rem continens compoíinonem ; canto 
eft nobilior , &!: oftendic perfediorem 
fpeciem , aut liaturam. Sed fc'iencia eft-
habkus íimpliciür ^ leu minoremeom 
poíitionem includens , quám íapien^-
tia ; cum fapientia includat in fe princi-
pia5íeu incelledum principioírüm,5¿: íimul 
íciennam;6¿ alias fcíéhtía non includac,1 
auc contlneat in fe habicum incellectusv 
íed nudum elle fcIenrix\Ergo feientia eft 
habíais Í3mp!icíOL%qaám fapkiitia: ác peí 
confequerts,perfecl;ior virtus, 
D E N I Q y E Argakur; perfecbio 
& dignkas habituum aigaoícirur, Se gra-
duamr conformicer ad dtgnkatem obieG^ 
torum cis córrefpondentium.Cum ab eif-
demobieílis defumanc etiam fpecifica-' 
£Íonem. Sed incra iineam intelledlualem^ 
non dacur,nec videcur afsrgnabiie ali-: 
quod obiedum nobilius 5 peifecíius, m t 
prasftantiusjquám eft obieílum correfpo-
dens feiencise. Ergointra lineara intellec-' 
tnalem non poteíí dacialiquis alias habi-
tussaut virtüs fuperior, auc prseftantioc 
ipfafcientia.Minorem,in qua fola appa-
recdifíieulcasjprobo fíc;obiedum corref • 
pondens feientise, eft verum vniverfale, 
neceílariura) secernum,&: ómnibus modís 
invariabile,vc docet exprefsé Philorophus 
in hoe pr^fenti capke;dum á lc l f .Sc ien t i a 
igituv e^ uidnam fit^hmC prxfptcuum efl, fi ex 
añs dkere opportet,&norifím¡litudmes jepu, 
Omnes enlm putamus idffiwdjcimu^ altter fe 
fe habere nonpojjejp¡um ergo jabí le necefjanó 
eft.ErgQ ejiúternuvK Qifáe enim MCeffario 
JjmpCtciter fmtrfterñct lmtt omnia,, ¿ít&ternei 
mgemt(iy& m c o r r ^ t M í ' a ¡ m t . Sed reC-
psdu veri vnivecfalisjneceíTaríj,^ x t c t * 
n'uSc omninó invariabilis non apparec 
aliquod aiiud obieOrum firmius, nobiiius, 
&pca2ftancius intra lineam kreliectivam. 
Ergo incra lineam inxellétiualem non eft 
aísignabile obieciüin aliquod nobiiius, SL 
prxfi:ancius,quám eft obiedum córrefpow 
densfeientias, &: fíe incra dídam lineam 
non poceft dan aliqua vircus perfedior 
fGÍentia:& cum tapie ncia accineac ad ean-
dem lineam incelleclivamiGonfeqnéns v i -
detuequod fapientia non ílc habitus per-
fedior^quám fcíencia, 
RESPONDETyR Ad primum 
argumencum,negand.omaioré>& ad pro:-
bationem refpondec Angelicus Magiftec 
i . i . quxf t ione 66". articulo primo ad p ú * 
mmir,Quod a^Halitas illa non ¡olum eji f e -
cundum (¡uantitatem abfoiutam,led etiam eji 
femhdim proportioaem intelltgcndx,e¡ttía om-
nes l/trtutes p YOportiondhter etejemt ¡n ho-
w w . V n d e ex addudo loco íolum íuade-
turjquod in illís vifeutibus, qu^ inrer fe 
habent taíem connexionem,quod no pof-
fit darí vna fine alia-jquales funt virtutes 
moralesjdecur íequaiiras quantum ad gra-
dum,in quo producuncur, aut íecundun* 
quem accipiunt inteníionem)<5¿: augmen* 
tummon aurem quancum ad conditioñem 
dignicacis ateínencis ad fíngulas virtuces 
feGundum fuasfpeciales náturas,&íic non 
aufercur,quod virtutes intelleduales, quje 
non habent caneara connexionem cum 
moralibuSjquantam habenc ipfse viituteá 
morales incer fe, in comparacione ad eaf-
dera vircutes morales; habeant exceíllim 
fccundiim fuam n aturara s genecacionemá 
SL augmentum' 
sido A D Secundum argumentum ref«' 
pondetur; díftlnguendo maiorem,refpee-
tu ilíliüs, quod eft m á x i m u m v l t i m u m 
non poteft dari excéíTus, diftinguo maio-
i-em;;ínTraillamlineam j aut fub ea ratid-
ne,fub qua habet eííe maximum,conceda 
maiorera. Non poteft dad excellus atti-
nens ad aliam liiieam,nego maiorem. Sed 
omnes virtutes coníiftunc in vlcirno, S¿ 
maximo,dift inguo minoremjintra deter^ 
mitiatam lineam vníuícuiufque5conceda 
ffiinorem.Xn vlcirao,^ máximo ablokiceí 
SL generalker loquendo refpedu omnis 
lin ea^nego minorem, Se confeqiieritiami 
Qiiia etiam fi illud,quod eft maximum,&; 
vkimúm abfoluce3&. in omni linea , non 
admiccac exceílum^auc non fie Capax i i -
liusr tamen id.quod folum fe habet ve vl-i 
tirauni,& máximum irt aliqua ípeciali,6¿-
decermina ca línea;opcimé ftac, qüod ad-; 
mitcac^habeat exceílum áb alio atíinen-. 
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ce ad aliam lineam, & cum omnes v i r n i -
tes íeoríím confiderata^folíim habeanc eí-
fe vlcimum,&maximiim in fpecialí linea, 
8€iñ ordine ad decerrninacam matcrriam» 
.bene ílar,quod alise fine prarftáciores alijs: 
& quod vircusíciendíe ex fuo genere, de 
modo operandi fie perfeíliorjquám vic-
tutes morales. 
A D íTertinm argumentum reí-
ponderur, concefsis cíeceris alíjs prsemií-
íiSjdiftingaeiido vltimum confequens;er-
go virtutes morales funt íímplicicer prarf. 
tantiores fclentia 5 diftinguo confequens; 
quatum ad effedu,aut frudu redíficatio-
i í is,8c bonum vfum virtuofum, concedo , 
•.confequenciam. Quatum adelevationem 
&: modiim ateingendi proprium obiec-
tum, negó confequenciam. Quiaex eo, 
quod virtutes morales prseftent maio-
rcm denominationem boni, auc virtuo-
í i proprio ílibiedo, quám cribuiefeien-
riaj ex hoc folum fequituisquod fine prsef-
tantiores , & perfediores, fecundum acr 
tum; 5¿ frudum;quem afFeruncnon au-
tem fecundum formalkacera, & modum 
elevacum attingendí proprium obiedum; 
quia in hoc manífefte excedütur árciécia. 
A D Quartum argumentum ref-
pondeturjdiftínguendo maiorem; prídla-
thiSc dignkas vircutum defumicur ex dig* 
nicate obiedi,quod per fe refpiclunc vir-
tutes; dlílinguo maiorsm; ex dignicate 
pbiodi fum pti foirmaliter fub ea racione, 
íub qua inípiciturj& ateingitur á vlrcuce, 
concedo maiorem. Exdignicace obiedz 
entirative fum pti prxcifse: negó maiore. 
Sed virtutes morales refpiciunc prseftan-
tius 3 &c perfedius obiedum,quam feien-
tiaidiftinguo minoremiperfedius obiec-
tum,quaíi entitativéjauc macerialicer, fe 
denominacive,omitto minorem. Refpi-
ciunt perfedius obiedum formaliter, 8C 
quantum ad elevationem,auc modum ele-
vacum attingendi}nego minorem, ^con-
fequenciam rNamdignitas, 6¿ perfedio 
virmtumj cum defumatur ab obicdojno 
deíumitur ab obiedo fecundum efle ma-
ceriale coníidcraco/ed ab obiedo fub illa 
rationej & formajicacejfub qua ateingitur 
á virtuce:&: cum verum, quod correfpon-
dec tanquam fórmale obieólum feientiae 
attingacur ab ea fub racione elevación', & 
príeftanciori modo,quám actingicur bonü 
á virtutibus moralibusrideó feicntiá defu-
tnic á fuo obiedo fuperiorem,& elevatio-
rem fpecificacionem,S2 quantum ad mo-
dum actingendi obiedum conftituic no-
biliorem virtucem, quám confticuunc vk~ 
tutes mora/es 
A D Q ü i n t u m argumentum ref-
pondecur;diftlnguendo antecedensjad ra-
cionem generlcam vircutis atrinet: quod 
í ichabi tQs operat ivos, d i í l i n g u o anecce-
d e n s , q u o d í i c habitus operativus tancum, 
n e g ó antecedes.Quod íic habitus o p e r a r á 
vus verfans c i r ca p r o p r i u m o b i e d u m ac-
c i n g é d o ílíud media fuá opera t ione ,con-
cedo ancecedens.Ergo illse virtutes ex fuo 
genere erunt per fediores j&prxf tant iores 
quibus mag i s ,& exprefsius conveni r racio 
habitus operat i v i , d i f t inguo coníequens» 
quibus magisconvenic eíTejauc racio ha; 
bitus operacivi, pe r f ed io r i modo operan-
tis circa p r o p r i u m o b i e d u m , & fub eleva-
tiori racione a te íngent is i í l u d j concedo 
confequenciam. Quibus magis convenir 
ra t io h á b i t o s operac iv i q ú o m o d o c u n q u s 
aücfub quacunque c o n í i d e t a c i o n e , n e g ó 
confequenciam. Quando e n i m a í l e r imuss 
quod habicusfcienciae ex fuo genere ha-
becquod íic nobi l i o r , & p r ^ í l : a n c i o r , q u á m 
virtutes mora les ; l oqu imur de genere 
quancum ad racionem,^: m o d u m accin-
gendi o b i e d u m fub racione vn ive r fa l i fu-
per io r i , & : elevatamon autem fecundum 
alias c o n í i d e r a t i o n e s ; & c u m hoc modo 
femper falvetur, quod feientja habec ex-
ceííum r e fpedu v i rcu tum moralium5Con. 
fequenseÍL ,quod et iam v e r i í i c a t u n q u o d 
ex fuo genere eíl p r í c f t a n t i o r , & p e r f e d i o c 
illis. 
AD Sexcum argumentum ref-
p o n d e t u r í d i f t i n g u e n d o m a i o r e m r í i feien-
t i á h a b e r e t e x c e í í u m refpedu v i r t ucum 
m o r a l i u m , effec pr incipal ior i l l i s ; d i f t i n ^ 
guomaiorem,e íTec prineipal ior i l l i s fub 
ea; racione, fub qua fundac, S¿ habec e x -
c e í í u m j C o n c e d o m a i o r e m . E í r e c pr inc ipa-
lior i l l is abfoluce; & fecundum omnem; 
racionemj & c o n í i d e r á c i o n e m , n e g ó ma« 
iorem, 6¿ m i n o r e m , & confequenciam. 
Wecex hoc f e q u k u r , quod confticuac, 
auc q u o d debeac con í í i r ue re v i r t u t e m 
cardinalem: ñ a m a d confticucionem v i r -
tutis cardinalis, e t iam íi accendacur , adr 
principalicacem: camen non fufíTcirqu^-i 
cunque pr inc ipa l ícas i n comparacione ad; 
ajias vi r tutes ; fedexigicur calis principa-' 
l icas, quod habeac racionem cardinis 
pr íe f tando, auc communicando reliquis 
vircucibus al iquem m o d u m fpecia lem 
operand i , í i cuc prseftanc prudentia,iufticia 
fprcicudo,& cemperancia. Ec cum fe ien- . 
tia, quanvis habeac ex fuo genere excef-
fum perfedionis , 6c principalicatis ref-
pedu vircucum m o r a l i u m > camen non 
pra^ftec aliis vircucibus modum p r o p r i u m 
/Operandi, ideo nonfequicur;,ex eo quod 
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ííc prlncipalior alljs v i r rudbus mocar 
libas, qnod defceat eñe vircus cardina-
A D Septímum argumenmm refpoh 
defuríConceíTa maíori, ú iríinori, diftin-
gucndo cortfequens; ergó nobilior aduss 
& perfe£tior tnodüs operandi conve-
íimnc fcienclse quam virtucíblis rnorali-
biiSídiftinguo eonfequens. Qiianrum ad ra 
tionem inípíciendi, & átcirigendi pro-
prlum óbieftum concedo confequcn-
tiaiB.Quantuto ad fru^iimjfeli effeclum, 
qui ¡n vita humana Ribféquunrur, negó 
confequcntiam. Nam iíl vtroque genere 
Virtütum,netripc inceileílualium, & rno-
taíium.Atcendendo adhuC ád a^us.^c acj. 
triodos proprios operandi^poílbmüs con-
íiderare in eis,vel ratiónestijfub qüa infpi-
cí tur ,& attíngitur obiedum percales ac-
tuSjtel fruclum,^ efíéá:um3quos incrali-
neam humanam 3 & genus morís aftef une* 
& caufant.Et fi primum coníideremusife-
cundíi iftam confíderaciotiem feiétia per 
k habccexcrcere adus, &: actingere pro-
pfium obiedum fubratiohe vniverfalio-
i l y & magis elcvatá, quám vircutes mora-
lesi Sed fi attendamus adfecundum veer-
suro cftj-quodmaiores frudus, 6c convé-
nientias afFernnc,&5 inferunc iñ vita huma 
na acíus virtutum moralium, quam adus 
fcíendaí. Quare fecundum iftam ra-
ciorrem certifsimum eft ; virtures mora^ 
Ies ex cederé fclentiarm 3¿ eíl'e pcrfedlio-
resilla.' 
A D Cdavum argumentum refpon-
detur ex eadem doctrina , quod ex eo 
quod adus ícientÍ3e,perfe ordinerlturad 
attíngendurn obiedum vniverfalej necef 
íarlum, 62 íeterrtum, quod proprié non 
covenic vírtutibus moral ¡bus, folura fcqui 
tur,quod fcientia fundcc,& habeac refpec-
tu virtutum moralium exceíTum in mo-
do infpiciendi obiedum , &¿ attingendi 
iílud , fed non auferrur, quod ínfrudu,& 
efFedu cauíatos vircutes morales habeanc 
exceíTum rcfpedu fcienciíEjqniá magis,8¿ 
expreíius convenic eis ratio harneas effec 
tiví/eu operaciVúquaremaiores > 5¿ con-
veniencíores frudus, & effedus eaufanc 
intrá propriam lineam. 
A D Nonum argumencum refpon-
dccurxoncedendo maiorem» Se negando 
minorem.Ec ad pEobacionem omiíía ma-
íori4ad minorem dico; quod cciarh dif-
finiejo arcis fub propria voce, aun nomine 
redícudinis exprimac magis redicudi-
n c m , quam diflinitIofciennae3tamen be-
lie infpedis ambabus diffinicionibus, ma-
iorem redicudinem concinet, & indicac 
difíink'ofcientisE, qbam diffínítlo arcís, 
Nám*redi-:udo arti..s;cum per fe verfecuc 
circá fadibilia contingentia, 6¿; defedi-
bilia, eft redicudo fubieda concingentíac 
defedibílítací: reditudo aute actinens 
ad feicnciam eít redicudo habitas de-
monn;rativi,neceíTaria,féu invariabjlisj 32 
indefedibíIis.Et cum maior, & príeftari-
cior íit reditudo invariabilis, & infalibi-
lisjquám redicudo falibílis, & variabilisj. 
eonfequens cft5quod yTSÍl:ancior5& nobi > 
lior eft redicudo actinens ad feientiam, 
quam,illa , qux percinec ad artem. EcGe 
nobiüor vircus eft feientia,quam ars. 
A D Decimum argumencum refpon-
detur, conceda maiorí , negando mino-
rem.Ec ad probaclonem dico, quod im-
primís ars non babee ordinarc homí-
iiem , cui adeft ,ad alium jqu ín ordinec 
ipfa feiencia j ñám aíiud eft connocare, 
áuc dicere habicudinem ad maceriam 
externam rin qüa inducenda eft aliqua 
diredioialiud Vero eft ,ordinare, S¿ redi-
fícarc vnum homlnem in ordiñe ad 
alium. Ec liece arshabeac primum, quod 
eft connotare maceriam externam,in 
qua.func exequendse eñediones,tamen 
per fe non habec ordinare. vnum homi-
nem ad alium; &í ic éx hdi>capltenoa 
poreft fundare exceíTum fimpliclter ref. 
pedu feientix. Deinde etiam fi omicca-
musjaut admictamus, quod ars per fe ha-
beát ordinarc vnam hominem ad alium, 
quíá non haber sEqualicarem cumfeien-
tia iníirmicate3devacione, 6¿ vniv^rfalice 
attingendi obiedum ,quod per fe perci-
nec ad lineam intelledualem; eonfequens 
eft; quod quánvis ars. refpedu fcienciic 
pofsic fundare , 6¿ habere aliquem ex-
ceíTum fecundum quid ; tamén fempec 
falvatur jquodfcienria ílmplicicér exec-
dac arcem. 
A D Vndecimum argumen-
cum refpondetUr, diftinguendo maiorem» 
vircus per fe habecquod fit habitus opera-
tivusjdiñrnguo raaiorem. Qiiod fie habi-
tus opetativus eliciens operaciones íive 
fpeeuJativáSjíhoc eft, iníiftentes incogni-* 
tione vericacis, fivé operaciones pradi-
cas , concedo maiorem.Qiiod ííchabicus 
operarivus pradice pcascifsé, negó raaio-
rem. Sed hocquod eft, efle habitum ope-
rativum,perfediori modo convenic arci^ 
quam fcienciíEjdiftjngúominorem,fecuti 
dum eí]e5auc rationem pradici ; con-
cedo minorem. Abfolure loqueado de 
habita operativo , negó minorem , 6& 
confequentiam. Quiá etiam íi ratio ope-
rativi 3 quantum adeííe «xfecnufíi, 
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65 pradicnm amplías declaretur , ant 
pacefiac In arte , quám in fcientia; ramen 
atcendendo ?A modvm operandi ^ modo 
cIevariori,& nobíliorihabet operari fcieñ-» 
tia,píocedédo modo reíbiucivojquám opé-
ratur ars procedens modo compofsitivo 
circaíingulan'a contingencia, &: defecbí-
biiía : & íic accendcndo in racione habicus 
operativl ad modum formalem proceden-
di , 6¿ operandíjfemper ícienria babee ex-
c¿ííum rcfpeftüarcís.i & confticuit virpu-
tcm inrelie^ualem ílmplicicer perfe£lio-
r£m ipía arte. 
A D Duodecimum argumentum.rcf-: 
próndeTur,d'íHnguendo áncecedens; ars eft 
íbperíor reípedu [GÍ'éntiifc, diftingdo ante-1 
cedens, eft íliperLorj'qüafi logicé,& in praá 
dicando,'omktó áncecedens. EftCupenoc 
phiíicevhoc eft ,quantum ad fuam naturam, 
& rnodam connaruralem pCdedicaíidi, né* 
go antceedens, $c coníeqüeaciam. Ec ad 
probationem ínkíndam dico: quod ex eo, 
quod z t i cGocineatfub íe ploresfeientias, 
dequibus pofsk pcxdicari'íiniprimls ,fíon 
prardicatnr de éis^uatenus fómiaííccí: funt 
ícíentiíE, íed (ecuttdum quandam forma]!-
tíicem accidencaleni reípeciu feicnctx, ve 
fcientia eft. Ob quod ars nuiio modo con-
tlnct CuId fe ícietkkmjvc formaliter inferió 
rem f ib i , nec ex taii p'rsed icatione quam 
fund ac ars ixfpé¿íu aliquarum feienciarum 
feqnicyr; quod fcientia fic npbílior arte.Ec 
quaovis diéiam fiiperioritacem lógica ha-
betrenex illa oftéderecur^vt genus refpeéiLi 
feientias j & coin genus non fie perfedioc 
fpecic, quam coriftkuíc,vt pars pocencialis 
illius, fed poriils fe babeacvt quid imper-
fetliusjfemper manecsquodfecundum om-
nem coní]derationemsars fie imperfedior, 
qüára fetenria, 
A D Decimum tertium argumentum 
reípondecur, quod incra vnum j 6¿:-idem 
genuscóncinentuc vari^ ratiónes confide-
mndas 5 fecundum quas póflunc inferiora 
talitér íe babercqupd fecuodum viiam ha 
beanc ^qualicatem, & fecundum aíiamí 
ve! alias, fundet ínterfe exceílijm.Si eniai 
prudentiam, & feientiam comparemus ad 
racionem genericarn virtutis intellectua-
11% íecundíim talem rationcm a:quo mo-
do íe habenc prudencia, é¿ fcientia; quare 
diviíio vircucis iotelleduaiis in quinqué 
membra, quam tradic AriftoceIcs,cíl: divi-
íio vnivoca. Sed íi fecundum alias raciones 
comparentur, poílunc incer fe fundare, & 
habere exceíliim. Procer quam quod quá-
do aíIeriíTíus,quod fcientia,& alise vlrtu-
tes fpecufatív^ fuot pérfedíores, quam 
.prudencia ex fuo generejU©!! eíl íertíus^ 
quod vlrtutcs fpeculacivx íinc perfe&iores 
quampradicrc fecundum genu; fubalrcr-
num virtutis intelleclualis; quiá in hoc 
;gEqualitet cunveniunc i fed fecundum ge-
nus infimum > auc ex proprio genere vir-
tutis fpeculatlvx, qu^ quidem ratio, ex co 
quod fub fe co.ncinec plures fpe,cies,eft g^-
mis,lieéc infimum. Etcíim hoc íalvecur 
jndeptndenrér ab vntvocatíonediviíionis 
virtutis mtclkdualis; fie confequens,qupd 
fine aliquo inconveniencifhc, & falvacur 
quod (ciencia ex fuo genere fpeculativ^e 
vircucis, (Vmodo actingedi fuum propriü 
obÍe£t:um conftituic nobiliorem, 6¿ praeí-
tanciorcm vircütem, quam prudciiría,qúíE 
fecundum fuum genus jpcoximnm, pee 
quod immediaté convemé eum artejeft 
vir-cus practica. 
A D Dccinium quarcum argumen-
tumH-efpondetur, concefla maiori, 6¿ mi-
non ,. diftinguendo conícquens. Ergó fu-
per ioremmodum opcrandi habee pruden 
da, quam feiencia i diftinguo confequens. 
Secundüm quid, & quantum ad raeioner^ 
im per i jxene edo con feq uentia m. S impli-
cicér, fecundum modüm, aut rationem 
formaíem attingendi proprium obiedum, 
& operandi circa ülud, negó confequen-
tiam. Jn habicibus ením príecipue attendi-. 
tur dignitascx obie^o formaliter fump-
tOy&C ex modo attingendi illud ;.ita vtex« 
ceííus principalis, & fimplicitér defuma-
tur ex prseftantióri modo operaiídii& at-
tingendi obiedum. Etcum in hócexce-
dat fcientia prudentiam, ve, tepe diximus; 
indé provenic 5 quod ex proprio genere, 
6c principaliorl capite fcientia excedlc 
prudenciam ; & fie eft fimplicitér perfec-
tior illa ; eciam fi fecundum modum opj-
randi imperativé prudencia excedat fe-
cundum quid,fciencianv' 
A D Decimum quincum argumen-
tum refponde'tur; diftinguendo mái0rem5 
Illud in quacunque linea eft fuperíus, 
quod Incra calem llneam habec'pluta 
.inferiora s diftinguo maiorem , eft Tupe-
riu s in pr^dicandó , vel in caufarido, fu-
periorícate dicence príreifse maiorem ex-
tenfionem,oniírtó maiorem. Eft fuperius 
ineílendo ; in hoc.fenfu videlicet, quod 
habeac prarftantiorem nacurani, nl#o ma-
iorem. Et t m l i h minori, negó coníe-
quenciam* Nain exeb quod intra lineara 
Vittuofam , íeujvirtutum prudencia rcípí-
ciat, ve inferiora 5 in quibus iníluit, prarfí 
taiído eis diferetionem, aut dire^ionem 
plures virtures moralessquod no habecaut 
obfervatfGÍ€tia:exboc folü fequitur,quod 
prudenciaexcedat feientiam in caufando 
non 
CAPVT 
nonautetn irí Condicione , fea nobílkate 
attinente ad nacüram pcopríam, adeum 
modum, quoSoI, S¿ alise caufas vilivería-
Ies inañimatx excedunc hominem , 8¿ 
cutera alia viventia j habeñtia racioncm 
caufarum parcicularium, quanmm ad ra-
tionem caüfandi: ábfqué eo quod id aufe-
rac j auc impediác > qüod homo, S¿ quod-
libec aliud vivens fecundum propriam na-
turamvivéntis filie encia perfe6l:iotá, & no 
biliora, quairi Sol, &j alise caufac vniver-
fales. Ec idem proporcione fervaca dici-
mus in prsefenci maceria; 
A D Deéimurn fexcum árgumen-
tum refpondecur : negando maiórem: 
quia oprime ftac , quod aliqua ,-qu« fe ha-
benc vr perfecciones, 62 requifita ad con-
férvandum,& perficiendum aliqüém gra-
düm viese> non fine perfediora illis, qusé 
fuñe magis neceflaria ad confervandam 
calem vicam, feu calem gradum. Nám om-
nes fenfus excerrii íé habeilc,vc pérfedio-
nes accinences ad gradum viese fetiííciv?,65 
ve cóikiucentes ád cónfccvaciottém nacu-s 
rse, iS¿ vitasfenócivsé: Safadacomparatió 
ne inter cales fenfus : cadus eft magis 
neceílarius in cali linea: oh quod nacura 
in ómnibus provida, ceiam íi aliquibus 
animalibus denegaveric aliquos ex alijs 
fenííbus, eamen nulti denegavic , fed ó m -
nibus concefsie cadum : qui cuidem fen-
fus quan vis ííc magis neceflarius adfunc-
ciones animíEi ^ viesé feníicivse, non ideo 
habec , quod fie nobilior j fed potius econ-
versóminus riobilisi &: minus perfedus 
dhquám re]iquifenfüs,ex eo quod modo 
magismaeeriali, 6¿ Crafo operacurjoften-
cíeñdo m inus elevacionem fupra conditio 
nes mateciíe refpedu aliorum fenfuum ex-
ternorum, Ecíicquañvis in linea vircucu 
prudencia fie magis neceflaria quam feien 
t h ád confervandam vicam vircuofam> 
non fequicur,quod fie mágis perfeda^ 
A D Decimum feptimuraargumentu 
refpOndefur,diftínguendo maiorem; illudj 
quod praefupponitadfui eííe,feü exiftentia 
jíerfediortem aterios; ¿¿ aliasfuperaddic 
•adefle ilíiusaliquam perfe¿1:ionem,eftper 
fedius,quam id, quod prsefUppotiic.Diftin 
guo maioré ífi illud,quod príeíupponic, in -
cludacaue cotineat incrinficé in fe ipfo cá-
quám pareem eílencialem, aut inerinfecam 
fuijConcedo maiorem. Si foluni pcsefuppo-
nat illüd tan ruám caufam excrinfecam, á 
qua neceííario depedeac ad fui eííe/eu exif 
£enciá,aegomaiore.Sed feiencia ád fui eíTe, 
& exiftéciaprsEÍupponic neGeiTarió habito 
incelledus priricipiorü, d;ftinguo:pr3efup-
ponicülumjtaQqoám caufam excrinfecam 
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á qüa dependee i i i fui eíte,^ pr'ódíudionér 
C o n c e d ó minorem. Prsefupponit illü can-
quam parcerñ eflencialemíaüt iricririfecam 
ipfius feieneisenegó minorem , Se confe-
quenciam. Qi^ia ád hoc ve aliquid incrin-
ficé, Se in fe ipfo oftéridac nobilius, & per-
fediüs eíTe,non fufíicicquod prsefuppOnaé 
quomodocunqueperfedionem álterius,fü-
peraddendo,& oftendendo novam perfee-
tionemjíed vlcerius ex ig i rur ; quodintrm^ 
íicéincludae illam perfedionem alcerius^ 
quam prsefupponic; Ec cum feiencia non 
inclüdac in fe, canquám propdam partem 
fui, habitum intelledus principiorum, fed , 
folu illum pndupponaccanquam caufam 
txtrinfecam, á qua depender ideó ex tali 
prsefuppoficione, 6¿ additióne perfedió-
ii is , non í e q u i t u r , quod feiencia fie prasf-
íancior habicús, quám incelledus princi-
piorum ; fed opcime Componicur quod 
'fie habicus, feu vircus minüs pérfeda. 
A D Decimum odavum argu-
mencum refpondecur, concedendo ma-
iorem , de negando minorem. Ec ad pro-
bationem dico , quod regula ñacnras, qusé 
communitér afsignacur á d declaran-
dum modum procedendi agencium ha-
turalíürii, in qüa dicitur , quod. in ordx-
ne ad perfedionem;agencia naruralia pro-
cedunt de imperfedo ^ féude minus per'* 
fedo ad magis perfedum ; folüm propon 
ni tur j quantum ad proceíTum opératio-
n u m ateinencium ád eandeni lineam fpé-
cificatu,, iníimara , feu athomam ; ica ve 
quxlibecpotencia incipiens exerceré ac-
tus decerminac;É line^ ,, ilempe videndí» 
auc incelligcndi principia * vel feorüm iñ-
teiligetidi concluíiones b fempér incipit 
diciendo adus minus perfedé, & paula* 
tirn media aíluefadlone, pervenic ad 
operandum perfede. Sed hoc ñon cóIIíé 
quod refpedu diverfárum liñearum 
pofsic aneecedere naturalicer maior per-
fedio minorem perfedioném : íícué 
intelledus, de eiüs adus, 5c habicus prse-
eedunc voluñtatem, de adus, 6c habitus 
attinences ad eandem voluñtatem ; non 
obftance, quod incelledus ^ <S¿ ea, quas 
ad fuam lineam percinent, furíc; perfec-
ciora voluntatei Ec fie non obíí:aC,quod 
habitas iñeelledus principiorum fie prior 
fuá pee nacura , quám feieñeia, á d lioc vé 
fie vircus inrélíédualis digüiorJ& prseftan^ 
tbr , quám feiencia. 
A D Decimum noñurn argumentürn 
refpondecur, conceíía maior i , diftinguen^ 
do minorem ; fed peffedius, de m z f 
gis cognofeibiie apparec , i d , quod eft 
demonftrabik 9 d& eft eognoféibik 
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per k m caofas 5 quam id, quod talem cog-
nkionem non adinitcit,diftinguo mino-
rem . Si defcftus dcmonRrabüicntis prove-
.niat rarioneconringeociíE, auc akenus im-
pedimenti auferencis evidentem , feu per-
l ¿ S a n i cognitioncm iliius , quod habec 
;dk: indernonftrabile, concedo mínoremJ 
SI deñedusdemonftrabilirans proveníac 
eo, quod. obiedum efí: per fe notom ? 62 
ratio notifícandi jfeu mánifeílandi alia, 
negó minorem. confequenciam. Quia-
ioderoorjftrabiiiCas attinens ad principia, 
qu^ funt obiedum inteliedus principio-, 
rum proveñic;ex eo quod calia principia 
funt per fe nota, & raciones demonftran-
idi concluíiones correípondences feientix, 
& íic non auferc calis indemonftrabilicas, 
•quod principia habeanc perfeótiorem ra-
cionem obiedí,quám c5clu{iones;5¿: quod 
inteliedus principiorum íic habitus prnef-
tantior, quám feientia. ' 
A D V igcfimum argumentum ref-
. pondetur.conceíla maiori, negandomino 
rem. Quia aliud eíl:; quod aliqua inter fe 
eornparata, fe habeanc ranquám prius 3 Se 
poíierius; aliud vero eít, quod fe habeanc 
permodom medij , & finis. Habitus enim 
inteliedus principiorum, S¿ feientía fe ha 
benrranquám prius, & poíterius : quia 
ex natu a rei , auc conformicer ad na-
turara rerum prius eft , quod decur ha-
bitus princípioium , quám quod decur 
feientia ; quia (icuc concluíiones cor-
re ípondentes feientia?, per fe pr&fuppo-
-Dunc principia; lea habitus feientia prse-
fupponit intelledum principiorum. Sed 
ex hoc non fequkur, quod principia (e ha-
beanc ve media refpicientia concluíiones 
vcfincm ,nec quod habitus principiorum 
iimilicer refpiciat feienciam canquám fí-
ncm : nam alias oronis caufa,dc cuius ra-
cione eft i quod íic prior eñedu , effec mé-
dium refpedu effeótus tefpiciendo illum 
vt finem. Et íic ex rali ratione medij, non 
fequkucquod feiétia habeac exceííum dig-
nitatis fupra habitum inteliedus principio-
rum. • 
A D Vigefimum primum argumen-
w m refpohdecur conceíla maiori, negan-
do ninorem, &: ad probar;onem,dico, 
quod quando Ariíloteles atcribukfapien-
tia-, quod fie ícientia3& inteliedus non lo-
qaitur in feníu forman ,fed iñ íenfu mace-
riali, feu em in en t i a 1 i , quan r u m ad eminen-
tiakm concinenciam. Ad eum modum, 
quo poteftdici de corpore,quod eft linea 
&¿ fupBrficics , inquantum eas continec 
per modum indiviíibilium afficientium 
profandkatem, feu parces proprias corpo-
ris,vtparces iliius funt. Vel adniodura 
quo anima racionalis dickür vegetativa, 
& feníkivajnquantum continec in fe emi-
nencer illos gradas inferiores. Sed hoc no 
impedir , quo íicuc Corpus continens in 
fe lineam fuperíiciem conftkuk fpe-
ciém quantkátis diftindamab ipfalinea, 
de íuperíicie;fíc íimilicer {iapient!3,&ícien-
cia conftituanc virtutes intelledualesfpe-
cie difterences; & quod íicuc anima racio-
nalis conftkuens eminenter, vegecacivam, 
6¿ fenficivam fpecie difiere ab illis feoríim 
íumpeis, íic cciam fciencia , fapien-
tia inter fe comparatsefe habeanc, non 
obftance, quod fapiencia eminencér conti-
nec feienciam, Ec cum fuppofita diftinc-
cione pofsinc inter fe habere exceííum; op-
time etiam componítur,^ ftac,quod feic-
cia íic imperfedior i Se inferior refpedu 
fapiencia 
A D Vigeíimum fecundum argu-
mentum refpondecundiftinguendo maio-
rem, illud, quod in comparacione ad aliud 
fe haber,v cíuperius ilIo,tft etiam nobilius, 
&¿ pr.Tiiantius illo , diftinguo maiorem* 
íicuc fuperius ineíí endo, feu fecundum ef-
fenriam, Sá omnes eius bperationes, con-
cedo maiorem. Siíolum íic fuperius illo 
vel in prafdicando, vel in éaufando, negó 
maiorem.Sed feientia m comparátione ad 
fapienciam,íe habec vt fuperiors diftinguo 
minorem. Ve fuperior in prisdicando, vel 
in caufando omicro minorem .Ve fuperior 
in efiendo ; hoc eft,feCundum fuam eííen-
tiam, auc naturam,nego minorem, St''con 
fequemiam. Qiiia talis fiiperiorkas in cau-
fando » auc in predicando non auferc, 
quod íapiencia ineíiendo ,feu fecundum 
fuam eíknciam íic nobiiior, quám feien-
tia. 
A D Vigefimum tertium argumen-
tum reípondetur,concefla maiori, negan-
do minorem. Quia compoíicio impediens 
perfedionem folíim eft illa compoíicio, 
qux relukat ex partibus, auc extremis dif-
t indís , non auccm illajn qua folüm in-
cluduntur , auc concinencur emiñencer 
plura, Et cum fapiencia includens feien-
ciam, & intelledum principiorum, S¿ ea, 
qu^ ad vtrunque percinenc, non inclüdac 
illa omnia^ tanquam parces, auC extrema 
realiter dl í tuida^íedfolum dicat, & ex-
primac concinenciam eminentialem, con-
fervantem omnimodam íimplícicatem 
formalem ; confequsnseft ; quod exvi ca-
lis continencia non aufercur: quod fa-
piencia íic íímplicicer perfedior , quám 
feientia. 
A P Vltimum argumentum 
N i ref-
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Srcfpondecur, diftingncndo maiorem dig-
xiltas, &:.pecfectio habltuuro defumicuc 
exdignitate, &: pcrfedlone obiedorum, 
círcáquagípfi habicus verfantor sdifti-nj 
guo maioremiex dignitate,,. 6£ perfedip-
obiedorum fecundum fuum eííe 
fórmale , concedo maiorem. Ex dig-
nicate:, aut perfedione obiedorum enci-
taCivé orsecifse, negó maiorem. Sed in -
tralineanirincelledualem non datar, aac 
non eft aísignabile aiiquod obiedum no-
bilíus, fea perfediu^quam obiedum fcié-
tl¿e; diftinguo minore ra. Quantum adef-
fe enticativum vomittp mino^m. Quan-
tum ad rationem fdrmalemi3 &: modurn 
fpecificandi, negó minorem, tk. confe-
quenciam. Quia perfedius eftobiedutu 
fórmale fpecificacivaa>íapienti«: &á coa-
fequencaivpfa íapientia. 
('% s%i -«i^  a* rí>' c^i -rxi en* r4. ov' 
V ^ '«¿I «Mf ^ " V «4* 1 
- 5»j íw t;W ¿yv cív eft*3 s 
i» «a-.tj? tv9 -'.i* fu • 
í # «B fifi #1 
v 
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012 F 0 Antev i %qu(S alker [efe h<*hefei>oj]mf, eji & 
aliquidrfuodjub effsñiomm s & m p d i i qmá. ¡ub aÚio > 
nem Cadit.Duierja yero ¡ m t €fj-eÜw,(itt¡tis 4$us. De Ins. 
autem tpjls ¿ gF exicrnis ( e r m o n W m . c r e i i t h ü s . Q j t a r é ^ 
habitíts > quicum rationé aftwttseflj dtuerfus eft.ab eo 
háhiiu 3 Cítm rañoné eft effethms: ns^ue alterum 
altero comínstuv. Ne^ue enim effsttioañüs eji-, neqns JLC~ 
Pis ejfeBw, i A t j m m m extruenádrum cedmm facultas^ 
ars (¡Hadárti j i t atyue hahitus quídam f-tctendí cam 
ratumenulli \ í té fu ars^nz non j i t háhitjís f i c i e n d i m 
ratione , mc^l lus halmus talts, qm non j i t -ars . F / f^f 
idem f t á r s •> dtciité hdbims fáQendi *}>€rd cum ranom. 
tAil íero circdgenerdtionsm árs ommsysy fá tm" , /»• 
ttttq'Mdiqu&i & e f f e f f i mriejfiefofjfmt > yít 'orumpri* 
t i p m m v o n i n e O ) i fmdefpc i té r^edin ip joe l í fdCien tS i 
tfAi» ñeque'éortanqu* netejjmo fum^elf imtyef t w s t ñ e p s eortm 'i$K$ fmt fecmdam 'ndtu * 
rdm:f í*€ enim mje ipfis habentprincipiíi ipfum.Cam dvt tm éffMó\UtÍ t íea¿lásMuerf4¡irntar té 
€Ífe$iomsefjé¡non atlas nscejfe e^Mifdec i rca eadtm poddm r n o d o ^ e r f a t t i r ' ¿ r s < & fortitñát 
quem a á m o a r n t & « d g a t h o d id t iyu ippéars for tmani , fortánafAe M i g i r ' a r t e é . ' j í r s íg i t a r , ye 
¿i%imm 5 habitas efl quídam jaciendi 'Vera cum rat ioné. Cin t rarwm. duttrí i d r ú s hahitm eft 
facief2difaí¡acfim rattone arca idy^mdje fe m ü r h a b s f e poteji. 
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N Hoc capite quarto cap ice tocusfermo 
Philofopni eftde vircure irttelledualí, 
quas dicicur ars: & prodeclarations huius 
virtutis i n particulan Gonfideratx}quatuor 
prxcípué efíicit Aríftoteles. Primo often-
d i t , quod in menee adiva ,feu í n IncellsG-
tu pradico verfance circa concíngeacia, 
prxcer arrem datur alia yircus ínceiledua-
lis verfans principalicer circa paccicularia 
agibiüa, que quidem virtus eft prudencia. 
Secando manifeÍLac rationem arcis, era-
dendo eiusdiffinicionera. Tercio {peeiali-
tectradaede opsracionibus arcis. Ec tán-
dem quarco comparat arrem cum feien-
tia,nacuraj iS¿ forcu naiEc declarar quomo-
dolé habeaerefpedu carum.Et quiíicha-
bicus concrarius refpe¿Í:u arcis. Ec ha:c de 
coto capite in fumma. 
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P R I M A PARS.-
H Prima quklem parte capkis circa aí-
fiímprum própoíimm fie aíc; Eorum 
atftem^ (¡ú^üUttr j t fe habefe foffunt'^flj 
& ahptd^uadjd-' t í fSionem , aliquid^ 
"fh'é fubnBtQñe'm e^ait, l^merj^yefo junt 
e f f t f t iQiútqueaf lús .h i s autem i f f i s & ex• 
iernis jtrmombus credimas. Quaré, & habí-
tus) qui cum ratwne aBiuus e j i , diuerfus eji 
ah eo hahitu yftm sum ratwne eji ejfettiutíS) 
he fue alterum ab atrevo vmtineíur, Ne<¡»é 
entm ejfeÜio aBus e(t% 'ñeque aBus effeflio. 
DOCET Enmi Phiiofophus in hoe 
textn , quod refpedu partís afHyaSjfeu 
pradica.' intelíedus dancur diverfíe ratio-
nesobledivefpecifícativqhabituumiqua-
re debent etiam admítti, 6t afsignari di-
veríi bábicus perficientes, feu redificancéS 
inrelledum, fecundum illam parretn, féü 
rac¡oncrosqüam habént pbtentiíe pradi-
e x . Vñcíe cónformiter ad mente.m , 
dodrinam ptopófitam > fequeiís conclu-
íio deducitur communiter ex hoc textu. 
In parte aítiva inteliedus dantur duas 
virmtés difp'obentes,determinantes in-
tdlcdum ad redé operandum , qüíe qui-
dem virtutes íuíit prudenria , &: ars. Harc 
conclufioex dodrina Atiftotelísíuadetuc 
fie. Vbidantur díverferationes forma-
les ípecifícativ.T habituum, debent co-
rrerpondere, 6¿ dari diverfi habitus fpe-
cifican\ Sed in parte adiva intelledus 
hoc eft 4 in ¡ntelledu pradico dantur di-
verfíc rationes formales fpecificativaí 
habicuum. Ergo debent etiam dar i , Se 
reperki diverfi habitus > aut virtutes fpe-
cificatíe. Maior conftat ex illo general! 
princ ip Io , feu ax iomate afferente, quod 
potenti^j & habkus fpecificantur, dif-
cinguntur, S í dignofeuntur, aut maní-
feftantur per illa obieda, ad quse per fe 
dicunt ordinem» vt claráis appatere, aut 
manifeftari poteft, apponendo vntim ve! 
alterum exemplum : ideo enim intellec-
ms, & voluntas dicunrur conílitueredi-
verfas pocentias: quia per fe refpiciunc 
diverfa obieda formalia fpeclficativarfci-
licec inteljcdusl'íT»»», S¿ voluntas ¿o««w. 
Er pariformitér fortitudo, St temperan-
cia eónftkiiuntdubs habitus virtuofos ípe-
c¡ficediftin:>os: quia refpiciunt divería 
Gbieda/í>m<í/rár j a quibus defumantdf-
verfam fpeciem,feu ípecificacíonem,!S¿; 
fie indudivé difeurrendo, & philoío-
phando per reliquas potencias, & habkus. 
Ergo certum eft , quod vbi interveniunc 
diverfa obieda formalia fpecificativa ha-
bkuum , debent darl diverfi habitus. Et 
minorem probo; in parre adiva -rarfonís, 
feü Incelledus reperkur ordo ad obíedum 
agibile mediante adu,feu adione inrer4 
na j tt vlterius datür ordo ad ób'Wf 
rum fadibile media fadionc Sed 
obiedum agibile , vt tale , & fadittó 
le , fadibile-: íunt -obieda forman 
íítéc diftindá. jErgó in parte ádivá 
intelledusreperiuntiir obieda fpecííicá^ 
íiva habkuum formalker diftinda. Maio 
; reraiic oftendo i cam enim agibile^ quod 
:~ pertinet ad operationes immabeñces po^ 
tentiarum internarum, quám fadibile,. 
quod efl: cerminusfea eftedus operacio-
nis tranfeuntis exrrinfica^düm modo exe-
Ijuantur toodo humano * décerminate d i -
riguníur,& regülantúr per ratiorteth adi-
i vam, S¿ non per fpéculativam ; quia illa 
nullurn ordínem dickad ópiis» Ergo in 
parte adiva intelledus reperkur ordo 
non folnm ad obiedüfn agibilé,fed etiam 
ad fadibile. Ec minorem probat Phiiofo-
phus reñí krendo fe ad librum de exterio-
ribus fermonibus. (Qui quidem líber fe-
cundum Donatum,& altos, funt quídam 
opera, feu opüíCülá,qü^ Áriftoccies Com» 
poílükíiné ordine36¿ determinatione ali-
cuiits determínate feientisé \ ád modú^ 
aliquarum ípecialkim annoíacidñum. í 
É T Secundum D.Thom.cum in prae-
fenti,Iedione 3.tum í. i .quaft , ^(j.art.4. 
liber de Ext^rioribus fermónibus, ad qué 
íe remitir Áriftptelesin hoCteXtn, eft lí-
ber nonus Methaphiíicae; qui poteft diel 
de exterioribus fermónibus 3 e5c eo quod 
refpedu hulus operis eft quid díverfum,5¿ 
extrínfecum, & ibí declararür diftindio, 
qnse datur Ínter agibile, S¿ fadibile^ Ec 
quid quid fit de illo libro de exteríoríbus 
fermonibüs.ProbatiovkimsEminons po-
teft defum i , fícut eam defumit Angelicus 
Parens,^ preceptor ex libro ^Methaphi 
fiese textu 16, vbi fadibile, Se agibile dif-
tinguntur per hoc, quod ágibijé eft adus 
, permanens in ipfo agente; ita vt aut con-
filiar,sur connedatur cum adiohc immá-
nenci; fadibile autem eft effedus caüfa-
cus ab adione trafeunte in exteriotetti má 
teri?m. Sed effedus iromanens,feu íñter-
fcusi vt calis, & eííedus externus funt for-
maliter diverfi , feu obieda fohnalkcc 
diftinda. Ergo refpédu partís adíva: in-
telledus dantur obieda fofmalía fpecifi-
cativa habkun'm diftíndorum. Et eciadé^ 
bentréperki diftindíe virtutes cdrrefpon 
dentes prícdidis obiedis formalibus. Sed 
fadibile, ve cale correfpondcc,vt pro-
prium obiedum arci; Se agibile corref-
pon« 
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ponclet pnidentise. Ergo ¡w parce iaceí-
íedíva aclíva debenc reperin ars, & pm-
dentla^tanquam dusé viutuces, auc dúo ha-
bitus real leer diftirtcH, 
GONFIRMATVRHoc:qu ia í leo 
ars diftinguícur a. íapientia , ab ínccl-
¡ed' j príáciplorum : quia fafta compara-
tiene ínter arcem; fap"cntiam, & incdlec 
tum príncipiorum romnes cresdidí ba-
blrus refpiciunc obiedla formalkér dif-
t i n d i j é x e o videlicec quod arsrefpicic 
formaliter obledum exteriüs óperabilej 
fapientíaveró,^ incellécius formalicer, 
& diredé actéhdütlc , S¿ per fe refpiciint 
obiedumfpeculabilé.Séd éciam iricra par 
tem adivam incellcdus dinrür prudencia 
^¿ ars fefpicientes diverfa óbiedaforma-
¡ia. E^ -go Inccáta'em partem adivam in-
telleftiis debent dar!, 5¿debencadmíccl 
tanquáiti dlílindi habkus^áuc vircuces,arSj 
& priídenti^ 
CONF IRMATIfR^cdeclaracuc 
amplÍLis aíluniprum. Nam eodem modo 
debec íphilofopharfervatis fer vandis, 
mutatlí müíaildí^, incra parrem adivam 
intelledus, ac philoftíphacür i n parte pu-
ré fpeculaciva, c rea refpícíeiltíam obiec-
torum, 6¿ mulriplicacionem habicuum^ 
Sed ex boc fequícur, auod irt parce adi-
va jfeu prad'ca incelledus prudencia, 6¿ 
ars conftituant duas vircüCes diftlndas. 
Ergó dicendumeft, qüod ítl parte adiva 
incelledus dáñtiír áf s, S¿ prudencia conf-
ticuedees duas v'rcufes^ authábicuí fpecie 
dijfcrence^. Maíor exlpfa pan'cace coaf-
tac^ 5¿ miíiorem probo ? ideo enim i r i 
parre fpeculác¡vá4 feu puré concemplaciva 
incelledus multiplicjncur, 6¿ admiecun-
tur cresvirtuces,feu habitué incelleduales 
fpeculacivi, real¡cér,& ípecificé d i í l í a d i ; 
quiadancurere-diveríí m o d í perflciendí 
inceíledum. Círca cognicionem Vérirari^ 
neceí1ari¿e ,fecundum eres d i verías racio-
nes formales obiedívas, á qiiibus defumí 
tur diverfus modus perfic¡endl,& perfec-
tionis fpeculacivae Quia enim in ordine 
ad actíngendam , 6¿conremplandam ve-
ricacem ncceílaríam poreft incelledus per 
fici, vel refpiciendo primario,^ perfe i p -
fa prima principia , qure per Te func noca, 
& non indigenc notiheari ab alio; &¿ h o c 
modo ,Confl:ícuícur habicus, in quocon-
íiftic incelledus príncipiorum ; ve! poteft 
perí:ci circa cóncluíiónes dedudas ex 
principias modo ordinario: 6c fub hac 
racione conftkuicur habitus feienciae. Vel 
pocefl: períicí ín ordine ad percipiendum 
modo altiísimo, 6¿ devatifsimo fuprema 
principia, 6c conciuííones eis correfpon-» 
dences, &: íic perficlrur per f ap íen t i am-
Sed etiam i t i parce a d i v a , feu p r a d i c a 
incelledus dacur d ú p l e x modus p e r í í c i e n -
d i i p f u m in ordirtc ad d ú o o b i e d a c o n -
tingencia diverfa,qualiafLmc f a d i b i l c , & : -
agibile. Ergo i n parce a d i v a , feu p r a d i -
ca raciónis func ^dmiceeúdaé ars j&í p r u -
dencia, tanquam duse vírcucés fpecie d i f -
ferences j & : ipfum ince l l ed i i rn pé r f i c l en -
tcs¿ 
D E Ñ Í Q V E Ó m í f t i s alíjs 
^uam pluribus parcibus , q ü i b u s hoc 
a í í u m p t u m c o m p r o b a t i , 6é con f i rmar l 
potef t , fuadecür paricace defuroptá ex v o -
l u n r a c c , & viCcutibus í n e a ref ideñeibusj 
nam charleas, 6c iufticia,eCÍani íi iñ eadeni 
potencia , t iemoe in voluncace re í ideanc 
perficiendo earn i ta t i íén qu ia i l l a m per-
fícitinc,^ dece rmínanc d i v e r f o m o d d , 6¿ 
i n ord ine ad d ivc r füm o b í e d u n i f ó r m a l e 
confticuucc duas v í r tuces r ea l i t é r , & fpe-
cifícé d i i í c r en fe s . Sed ( imi l i t é r árs, & prü 
dent 'a * eciam íi- perficí m t eandem par-
t e m incelledus ad iv ipe r f i c iunc i j lam d í -
verfo modo , ve d i d u m eíi; f iqu ídem piru-
d e n c i a , d i r e d é , p e f fe , (S^^formalicér d i r i -
g i r , 6 t per í íc ic Ctrcá ag ib j l i a , 6c nrs fo-
í u m d í r i g i t , S¿ perficic c i rca f á d i b i l i a , 
Ergo quemadmodum in voluncace iuíli-
tia, 6c c h á r i t a s conf t í tuu r t : duas v i tuces 
rea l i t é r , W C p é e l i c h d i r t i n d a s ; ica í í m i l i -
tér ineca i n t e l l e d u m pCadicum ars, 5¿ 
prudencia d e b e ñ e illas confticude. 
DEINDE V í x m ' . ñ ó , quod d ú o d i c -
t i habi t i í s y l i r m p é ars, 6c p ru ' enr ía fine 
rea l i t é r díf t i idi ; víceriits dicic Ariftote-
l e s , quod n o n di f t inguntur incer fé, caii-
quam genUs, 6¿ fpecies ; Vel cañquam a l i -
quid fnperius, & in fé r ius ; ica vcal iquo 
modo Vnum comineatur íub al io, fed cañ-
quam fpecies diverfá*, §¿ concrapoí i t se act 
eum módüm í Cjlíd diftinguncur iri:er fe 
h o m o , 6c equsj feu equs, 6c leo. Id qua af-
íerc^oneí feu conclufione djíe^proporiün* 
tur parces p r o b a n d o , & p r i m a m fcíl icéc, 
quod non fe habeanc ars, 6c prudencia, 
tanquam raciofuperior, 6C inferior^ ica ve 
vnaConcineatur fubalia »p roba r Phildfo-
phu",dicens; Neqaeaíterurn jub dlierb coñ' 
twentur. Ñeque enim ejjéÜto acíus efli ñeque 
aflús cffectio.QúlhiK verbis ta lem propó-
nicracionem probacivam. Eá, quas f eba-
benc ,cancuam racio fupec iór ,& [ ñ h r l ú t i 
6c ve tales c 6 d i v i d u n c ü r , & Condi f t i i igun-
tur; prsedicancur v n i i m de alió i icá ve 
v n ü m m e m p é fat 'o fuperior af t i imccür , 
6¿ verificecur de infer ior i * Vt á p p á r e t a 
í imíl is feu á piritacc defumpra iñ carterfs 
álijs hu iuf t t íod l r ác ion ibus . M a m éx eo 
SoS LIBEE SÍXTVS.TEACTATVSSEGVNDVS, 
qnod homo, animal fe habenr tanquam 
r-ario íuperior inferior; ratio animalis 
affirmatur de homirie, qui efl: inferior 
vera praedkationedicim^Teu prsdicatuu 
de ií lo: & ík conílac difeurrendo induc-
cive per alia fimiíia. Sed rario arcÍ5>-& ra-
tio prudentiíe non taliter íe habent, quod 
VDapofsic de alia predican y íieut. nec 
chis formalia ípecifiGaciva praedieantur; 
quia neutrum poteft de alio afiirmari, aur 
verificairi ; Ñeque enim effefao aflús efl, ñe-
que aflús effeflio. Ergó arsy & prudenna 
ínter fe comparatas, non fe habenc tan-
quam ratio fuperior s&: inferior 3 nec ve 
tales radones dividuncur, 
S E C V H D A Aurem pars huins 
Vkim^ coñcluíionis ;videlicet quodars, 
& prudentia, íe habeant^ tanquam dlver-
fe,í&: arqualcs rp€cies3 íic probamc: quia 
ea, qux fub eodem genere concinenrur, S¿ 
xqualiter,fcu vnivocé illud contrahunt ad 
conrtituendum íuum eííe, & propriam ra-
tionem/e habenr tanqnara fpecies divifa::, 
& coa^quales. Sedars, 3¿ prudencia , quse 
fuor virtutes perficientes partem activam 
íntelicctus , hoc modofe habenc. Ergo 
ars, prudencia fonc fpecies habitüümy 
ícu virtucum , ¡quíé mcer fe>,íe habenc tan-
quam fpecies ífquales condiviÍ2s, &di .-
yerfse.Maior conftat ex induélione percu-
rrente omnes divifibnes vnivocas, in qui-
bus„ob rationcm nropofítam reperiíurj 
cuod membra dividenriaíinc ípecíes con-
divifse , &c coaiquaiiter fe habences. Ec 
mincrcm íic probo; ars,^ prudencia con-
tinenuiiL fub genere virmeis incelledualis 
adivx ; &vnivoce párcicipantcalem ra-
cicncin ; fiquidem quaelíbetearumabfo-
luce , & íimplicicer eft habíais perííciens 
calem virtutem acbivam in ordine ad di-
re^ionera humanorum aduum.Ergó ars, 
& prudencia concinencur fub eodem ge-
riere contrahendo , & participando illud 
a:qualicer in ordine ad coníiicuendam 
fnam propriamfpeciem : & cqnfeqaenter 
fe habenc canquam fpecies co.xquales ¡ di-
verísr,&rcondivirse. 
SED Contra primatn concluíio-
nem propoíitam argyicur primó ; ea, quíc 
in re ídencifícancur, non poíluntrealicér 
diftingui. Sed ars, $6 prudencia in re iden-
tiíicantur.Ergó ars, & prudencia non pof-
funt conftiruere doas vircutes realicer dif-
tindas. Minorem probo: ea, qua: conve-
niunc in eodem eííe individuali,func reali-
ter identificara : íiquickni nulla poceftda-
ri maior identificatio,quam illa,quíe conf 
ricuic vnitatcm', feu iidencícaccm nu-
mérica m. Sed ars 3 <S«: prudencia con-
véniunc in eodem eíTe individuall 
Ergó ars , Se prudencia identifícanrur. 
¥Icimam minorem probo; ars, <5¿ pru r 
dentla func accidencia,conveniencia in eo 
quod exiílunc in .eadem' potencia . fea in 
eodem fubicflo i íciHcec in eodem in id -
leclcfccundum ración emadivij feu pr^c-
tici. Sed accidencia defumunc fuam indi-
viduañonem a fubiedo. j-.cum ab illo parx 
ticipent incoiriiBunicabilitacem , á qua 
dependec, feu in qua coníiílic eííe indi-
vidúale. Ergó ars, prudencia conve-
niunc in eodem efle individuali j & ÍÍC 
identificanenr ;ob quod non pocerunc conf 
ticuere duas vircuces realicer diftindas 
perficientes infcelkclum adivulii j íeiv 
praífcicum. 
^ _ C O N F I R M A t VR Moc; ñám 
ideó dua: albedines, :aut dure colores, vel 
duae frigidicaces non póíTunc íimul exifte^ 
te in eodem fubiedo : quia cum acciden-
tia defumanr fuum eííe nümericum , feu 
individúale á íubiedo, , 6c vnum fub-
icetum non habeat nifi vnum éíTe in -
dividúale ; impofibile aparee , quod 
íimul pofsit habere píura accidencia nu-
mero diftinda, tribuendo ei's eííe indi-
viduak ; quia hoc -non pocefe effe íine 
inulciplicacione, -indIvid*iacionis» Q u x 
mulciplicacio in eodem individuo falva-
r i nequit. Sed cercum eft ¡s. quod ars, SC 
prudencia func accidencia ; cum fine ha-
bitus pertinentes ad primam ípeciem 
qualicacis; 6¿:eciam eíl cerrum , & vt cak 
admictimus , quod fubiedanru.r in ea-
dem pocencia,n qua debenc defumere 
fuam individuacionem , feu fuum effe 
nümericum i nempe ¡n incelleda prac-
tico. Ergó ars, 8c prudencia nolío modo^ 
poílunediftingui. 
SEC V N D O Arguícur,fi pro-
peer aliquam rationem ars, )df prudencia 
deberent diftingui : máxime quia ver-
farenrur circadivería obieóla. Sed ars, &: 
prudencia non verfancur cired diverfa 
obieda. Ergó ars, ^ : prudencia fiuJtoiraÓJ-
do debenc diftingui. Maior ex probacione 
concluñonis conftac. Ec minorem probo; 
nam ars verííitur h tanquam circá pro-
prium obiedum circa fodibile,5¿ pru-
dencia circa agibÜe. Sed fadibile , e¿ agi-
bile non íunt obieda divería, quxpof-
Cnt terminare, & fpecificare habitus intetr 
fe condivifos. Ergó ars , & prudencia non 
refpiciuntdiverfa obieda. Vltimara m i -
norem probo.Nam fecudum Ariftocelem 
libro fcxcoMethaphyficacidem eít agibi-
le,S¿: eligibile.Sed ctiam fadibilia funt eli, 
gibilia j íiquidem mukotks elecHo verfa-
tur 
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tur circa opera excerna,qiiae ex eo quod ex 
terius efficiuntor,clícuntur factibilía.Ergd 
fadlbiÍc,iS¿ agibilcqu^e ;fun:ob!efta arriss 
^¿ prudencia íunc ídem realiter.Et íic ars, 
Sí prudentia non veríanrur circa diverfa 
obleda, nec poílúnc confticuece diftinc-
to" habítus in racione activa, íeninintcl-
iettu praftico. 
C O N F I R M A T V R Hoc : namíl 
agibííe, &5 fadibüe condiftínguerencur 
inter íe , ka ve eílent obleda íufncienria 
fpec!(;icare,& condivídere habkusvíeu vir 
tuces j eciam a£Ho , & faciio , cuse íunc 
a6lus veríances inimedíate circá calía ob-
leda; eílent íncerfe adus co idivifi, 6¿ 
condifi indi . Sed adió , & íad io non 
íunc, nec póíltint eíTe adu^ cóndiviíi, &c 
condiftíndi. Ergo nec agibile, Se fadibi-
le poílünt eííe obieda condivifa, 6í con-
diftinda. Minorem probo \ íí enim ad'o, 
&£ fadio Incer fe condivíderencur, confti-
tuerenr diverfa prx'dicamenca adionis, 
& fadionis : cuía ex eo adió , 6¿: pafsió 
diverfa pra:d¡camenta conftkuunc : quia 
¿unrencicates condiviiie, 6¿ condiftinc-
ínter fe. Sed a d í o , 5¿: faólb non pof-
func confticuére diverfa pr^dicamenra; 
^¡uia alias pr^dicaraenca efsec plu ra quam 
decem. Concra id , quod docenc omnes 
Logici , ^ Methaphifici cüm Aríftocele. 
Ergó adío, & fadio non poíluñe elle ac-
tus ínter fe condivífi , & conrrapoíici, de 
íímilker ñec agibiie, &¿ fadibile, nec ars» 
&: prudentia. 
C O N F I R M A T V R Secundo: quía 
ü agibile,& fadibile inrerfecondiviJe-
rentur 5 & cond'ílirguerencur j^ica ve pee 
órdinem ád calía obieda condivíderencur, 
& condiíl'nguerenrur adío , 6 í fadio, 
ctiam cond'fiinguerenrur ágeíis,^ hciens 
qux íunc caufe , feu principia , a quibus 
ad ío , S¿ fadio prdeedunr. Sed agens, ó¿ 
íaciens in racione agencis, 6c facientis 
ríon poílunc eííe principia condiviía, 6c 
eondiftinda. Ergó nec adío » & fadio 
in racione aduum. Maíor videtur certa, 
tíim quia fieüt a d i ó , & fadio dícunt ha-
bícudinem ad agibile , ^ f ad ib i l e jtap-
quara ad proprium fpecíücacjvum; ka 
cciam agens, & faciens, inquantuin taha 
dícunt ordinem ad fuos adus; nempé ad 
adionem, & fadionem, tanqnam ad pro-
pria fpeciíicaciva > & ficuc adío, & fadio 
diftinguntur per ordinem ad agibile, 6¿ 
fadibile diftínda; ira pariformitér agens, 
¿¿faciens 3debent fimilicer diftingurpet 
órdinem ad adioném, Sí fadionem, düm 
modo fine diftindx. Tíim quia ad ió , &c 
fadio, inquantum tales formaliísiméfunc 
gegrcííbnes ab agente. Ergo íi iníefnnc 
diftindajj'víderur etiam, quod refpicia'n'C 
diverfa principia, feu agencia, a qu'bus 
aegrediantur. Et minorem íic fuadeo : íi 
enimagers,& facíens in racionecalium 
condivíderencur , &5 condirtingaerencur, 
cum agens, & facíens, proutcalía dicanc 
ratíonem caufe ; íam multiplicarent ra-
tionem cauíse agencis, & facíencis , & la 
linea operandi darerur dúplex genus cau-
fe effedivaeXeu adivsefvna vídelícet ages 
per ordinem ad ádiohem: ^ alia fadíva 
per ordinem ad fadionem.Sed hoc cñ. co-
tra Ariftotelem , & concra communem 
coníenfum Phílofophorum ,dividenrinm 
divííione adsequata ratíonem caufxin com 
muñí in quacuor membra, quse íunr can-
ia efíiciens, finalis, material s, & forma-
lis. In qüadíviíioneíolum afsignacur vna 
linea i feu vnum genus c m ( x eííedív^. 
Ergo agens, 6¿ faciens, inqaintum t>ih9 
non poílunc diílingui per oVdínem-ád ac-
tíonem , &C fadionem : Se eoníequenter, 
nec adío, & fadio; nec agibile, & fadi-
bile; n x ars,Sí prudencia poíluncdiftin-
gui ínter fe. 
DENIQVÉ Confírmarur, & vrge-
tur hoc aílumpcum.Nám ín ómnibus ope-
tacionibus vírcucüm reperitur , quod fine 
adiones, 5£ fadionem Ergó adío , ^¿ L c ~ 
t í o , & prudencia, & ars per ordinem ad 
illas non poílunc dííHngui. Antec~dens 
probo;quia prudencia verfatur circá agi-
bília, 6¿ circá ad iones, & etiam verfatur 
circa omnía opera vírtucum, imponendo 
iilis modum , &: príEÍlando diredíonem. 
Ergó in ómnibus operacionibus virtutum 
reperitur, quodíint adiones. Dcínde eíf-
dem operacionibus vircucum convenir, 
quod íincfadiones;cüm quía in libro quar 
to praícedenci vagé, í¿ abfolucé docsc 
Ariíloteles, quod vírtucís eft bene faceré j 
indÍGans, quod omnes operaciones vírru-
tum func bon^ fadíones. Tüm quia in 
libro primo mignorum moraí'um docec 
ídem Philofophus, quod vircus eíl pocen-
tiafadiva mulcorum, S¿ magnorum, Er-
gó omnes operaciones vircucum praecéi: 
quám quod íunc adiones, habent ecíam, 
quod íunc fadion es. Ergó adió, be fadio 
incer fe non diftinguncur , necats, &5 
prudentia debent diÍLÍngui pee ordinem 
ad illas. 
1 E R T í O Deínde árguícur. Id chím 
quod videcur proprium prudentiíé con-
venit eciam attl. Ergo ínter artem,& prü-
denciám nulla apparec diftindio. Antece-
dens probo:cüia prudentixaccribuírur ta-
quára prüprwraj quod fie confiliatiVa.Sed 
hoc 
3 i o LíBERSEXTVS, tRACTATVS SECVNiWS, 
hoc ipíiim cómpetlt eciam arrl. Ergó 'Á 
q u o á eft ptoprium piTidciiti^,conveniÉ 
artí. Maior conílabit arnplius ex inFrá d i -
cendis, & minorcm probó; expreííadoc-
trina Philorophi , qnam habec in fu-
perlori libro tertio capite 5. vbi explicas 
ea 5 ad qux percinet confilium Í dicin 
quod non pertinet ad feiencias ; quia 
cum f c \ cm¡x aganc de üeceílkijs, quas ali-
ter fe habere iion poflunc , S¿ GonfiJium 
Ccn^ineat aliquam in cercküdinemj 
ideó non pertinet ad íjEidicias ; fed 
quia artes terfantur circá fallibilia, 6¿ 
contingentia > ideó in artibus ddmittic 
confuitationem , feu confilium, dicens: 
Sed de ijs ccnfultamvS) fmf iünt a nobis^at^ué 
Mágts civea artes, yudm circa ¡cientíds* Er-
gó confultarccompetit arti4 Et cpnféqüeit 
ter s id quod iudicatur proprium pradeña 
t k 5 efi: eriam conveniens arti. Abfque 
eo, quod inter pi udentiam ^ &c artem ds^ 
tur vera, & rigorofa diftindio. 
QV A R T O Arguitur; quia maioi? 
diñantia, feu diverficas vidéturdari inter 
artemí & íeientlás, quarn inter artem , 5¿ 
prudentiam. Sed ars coincidit)& eft ideny 
realitér cum aliquíbusfeientijs. Ergó muí 
tó ni agís debet ars eíle idem cum pruden-
tía|' Maiore f.c ofrendo; nam vt ex fupra 
diclis conftat, ars^  &: prudencia percinenc 
ad intellealum íceundum eandem parcem 
íeu íceundum eandem rationem s nemp^ 
íceundum efíe acHyum,feu pradíícum: 
ars vero, S¿ feienría pertinettt ad intellec-
tum fecundum diverfasrationes ,fcientia 
quidem ad incelledum Contemplativumí 
feu fpeeuladvum ,6¿ ars ad intelledum 
practicum. Sed maior diílantia, feu di ver-
fitas datur ínter incel!e£tum activun , ^ 
contemplativum; quam inrra ipfum incel* 
leclum adivum. Ergó maior difiantla da-
tur ínter artem , 6¿ feientíam' 5 quám Ín-
ter artem, & prudentiam. Ec primamíiii^ 
norem probo; nam aliquaf feientiíe, qua-
Icsfunt Lógica > Se Medicina, dicuntur 
ctigm artes Ergó feientia, 8¿; ars aliquan-
do ídentiíicantur,8¿ confequenterjnullo 
modo diftínguntur* 
D E N I Q Y f Arguitur: qiua non ap-
parct rario fufhciens»ad hoc ve arsconfti-
tuac lineam , feu fpeciem habitas intelíec-
cualis condiviTam j &: condiftin¿tain á 
prudentia. Ergó nuíio modo debét ád-
mitri difíindio , ínter artem , & pru-
dentiam in racione habituum intellc-
dualium. Antccedens probo: quia nul-
la cft ratio íufíiciens ad hocjvt in arre 
conílíruantur plures lineíe habituum in-
ídledualium atímemium ad genus artis 
quí quidem habicus cpndividantur á reli-
q'uis habitÍDiis intelledualibús, qúales fuíic 
ícÍGnria, & fapiencia,conftituendó nnme-
r u m c u m t h , Ergó ñec effc rátio fuFfíciens 
ad hoc ve árs condívidatur, & condiftin-
guatur a prudentia. Ancccedehs conílati 
quia alias diviíio hábifuum incelledua-
l i u m in q u i n q u é membra noft eftec adse* 
quacaxoncra idsquod docet Arittoteles ia 
principio capiris tertij prarcedentis^oí co -
íeolieneiam probo: quia íicuc árs eí l rcda 
ratiodirigens adopus; ¡ta prudentia c ñ 
r e d a ratio dirígens adoperandum : S c ü ~ 
cut huinfmodi "reda ratio dirigendi ad 
epus Varíátur; feu divcrfiíicatur ínter pru-
dentiam artem > enam variatur ínter 
tót, & tám diverfas artés,quotdahtur. Er-
gó fi non obftante hac variacióneyS£ díver 
fícatc5non pp í lun t admittrdiverfi habitus 
artium condivífiabaUjs virtutibús incel^ 
kdüalibus : íimiiircr nee debét ádmitei, 
quod habitus,8¿ prudentia ííiitínter fe ha-
bitus condiviO, &condi: í l indi . 
A D Primum árguúiehtum reí-
pondetur , quod accidentía defumunc 
fuam indíviduationemaTubiedo 5 in quó 
recipiuñtur íub éa ratióne , fub quailli 
inhssrenc , &c 'm ep recipiuñtur: Sí cunii 
ip quolibec rubieáo recépeivó accideíi* 
cium dentur potentialitates, íeu capacira-i, 
tes d ive r f e reípe&u accidencíum, qüas 
fpecie diftínguntur; ideo n o n obftanté 
vnitatechtitatis íílius fubiedi: qüia indi-
víduatio non commnnicarur accidencibus 
quomodocunque , fed mediante illa pb-
tentialitate , qux refpedu acCidehcium 
diverfe fpecíei cft divérfá, Pe multiplica-
ta fecundum multipHcationem illoruni 
accidentium, quorum :alefübíedum eíl 
^apax:íít Confequens, quod fi accidentiá 
iinr i-nrér fe fpecie diverfa )confervando 
íuam diveríitatem fpecifíeam , póííuné 
participare a fubiedo fuam individuatio-
nem, & hoc modo quantitas, calor, & co-
Jpr fimulínfunt, & individuanturab eo» 
d e m f u b k d o i Ác vero rdTpéftu acciden-
cium eiufdcm rationis, & fpecieí folum 
datur vna capacitas s féu poceririalítas, in 
quolibet fubiedóf i quac quidem capacitas 
á quolibet accidenti rep le t i i r : & ob hailc 
cauíam poísito v n o accidenti in aliquo 
fubiedo, non p o t e f t p o n i , feu coexiíiere 
aliud in eodem fubiedo, Vnde cuvn arsj 
& prudencia l i n t aCcideñt ia fpecie díftinc-
ta , quanvis íubiedencur i n eodem inte í -
k d u pradico i quia camen fübíedancüe 
fecundum diverfas capacitatés, & pocen-
tiaiitates, poíluht op t ime ab éodem fub-
k d o indhiduati j eoníecvándo fuam 
dif-
CAPVT QVARTV M, EXPOSiTíO LÍTT. T E XT VS g l i 
diñln&Ionem fpecifícam. Quod non 
curnc ín accidencíbus eíufdem fpecíei 
qualía funt dué albedíncs;auc dúo calores, 
vel frlgídicates. Ec p(er hoc pacer folutío 
ad confirmacíonem eíufdem argumencí. i 
AD. Secundum argamentum ref-
pondecucquod agLbíle,& fadíbíle, prouc 
formalíter refpicíuncur abarce / & pru-
deécia/uncobíeéla diverfa, & fuffieíencia 
addiveríifícándos diverfos habícus ; quod 
dopllcicerpoteft íubílínerí; cíim ínfiílen-
do in dífferencia adionis,S¿facHonis,qu5e 
font adus incerni, & externí, quibus co-? 
rreípondcncmám agibile, ve agibilefoc-í 
malifsime, folüm termínac adum ímma-
aencem ; iS¿ hbc proprié, de per fe folüm 
compecic prudencia. Fadibile aucem, vt 
tale, folum termínac adum excernum y Se 
h o c proprié,& pier fe compecicartií& 
cíim íftx.íint raciones formales diverfse;fíc 
confequens, quod inter agibile, Se fadi-
bile danturdiverf se raciones formales fuf-
ficiences ad ípecificandos diverfos habí -
tus.Ec quando Aridoteles in fexto mecha 
|>hÍfícíe,dicic:quod ídem eíl agibile,82eli-
giHíc,íoquíCur de agibilij&eligíbili in ac-
cepcioneiaca,5¿ ampia, non aucem in ac-
¿epcioné fl:rida,8£ rigorofa.Nam hoe mo 
tío ampiiorem excenfionem habec eligí-
bík,qu ám agibile, 
SECVNDO Poceíl dici , quodagi-
líile,&adío , circá quíe verfacur pruden-
;tia ,,non folüm trihuont eíre imraanens 
«^lamodocunqüe, fed illud prseftanc fimul 
; ctim re6ticudíne,6¿: bono vfu; Se non fo-
Itrm cum facúltate ad operandum, puré 
•diredive,íicucars : nám prudencia, ad 
cpiam corréfpondec agibile,fupponic appe-
citum redum, racione cuius, procer fa¿ 
coícatem, quam ptíeftat, canquám habítus 
incélledualís; tribuic eciam bonum vfum 
sd modum vírcutís moralís. Et cum hoe 
no reperiatur formalíter ín fadibili, quod 
'primó, Se per fe refpicíc ars, á qua quídem 
arce folum per fe actendímr, faculcas ad 
bene operandum; quía cum appecitu in-
ordinaco falvatur perfeda racío artis; fie 
confeqiiens,quod fadibile, Se agibile, eo 
modo, qnocorrefpondent prudencia, Se. 
arci, funt formalicér diverfa, Se íic óp t i -
mé ftat,quod per ordinem ad illa coníH-
tnanfur in intelledu adivo dúo habícus, 
feu virtuces díverfse. Sic docec D. Tho-
iniás i . z. quseftiorie 57.articulo 4. incor-
pore. 
AD Frimam1 confirmacíoncm ref-
pondecur, quod ad ío , ^  fadio poílunc 
Cvoníiderafi duplíciter;vídelicéc vel fecun-
'düm pr^ciíTam racionementis, fecundum 
quam conííde ratíonem actenduntiír, ad 
hoc ve confticuanc, veí non conílicuanc 
pC3edícamencaí<?¿ hocmodo,no accendun^ 
tur,auc refpíciuncur a prudencia , Se- arce; 
nec fecundum haqc rationem tríbnunt i i -
lis fpecifieacíonem, auc diveríicacem fpc-
cífiqam.Alio modo poíTunt coníiderari fe-
cundum raciones, 6¿ formalicaces dandi n5 
folum facukacem ad bené operandum, fed 
eciam v íumícu t circá agibile efficit pra-
denciajvel folam facultacem fine vfuííicuc 
efíicíc ars. Echoc modo condíviduncurv&5 
cribuunc fpecificationemj & diveríicaceni 
arcí,& prudendse,abfque eo quod fequacur 
inconveniens addudum:nempe quod pré-
dícamenca íint plura, quá.m decem. 
ET Ex eadem dodrina manee fo-
luca fecündaxonfirmacio. 
A D Tertiam coníirmacionem ref-
poudetur, quod eciam íi admiccacur,quod 
omnes operationes vircucum fine adiones 
. Se fadíones; camen hoc non competit eis 
fecundum eandernracíonem,fed fecunda 
diverfas. Ec fie adío, Se fadio confervanc 
formalicaces diftindas, fub quibus cribuuc 
diverfam fpecífícationé arti,& prudentie; 
SECVNDO Poceft d ic i ; quod ac-
tio, Se fadio fecundum quod conven íunc 
ómnibus operationibus vircuofis non func 
adíol, Se fadio rigorose íumpese. Sed fe-
cundum aeceptionem latath. 
A D Tertium argumencum reípon-
decur , quod quanvis hoc , quod eft con-
filiari, corapccac arei; camen non convc^ 
nit i l l i eo modo, quo competit. Se eft pro-
prium prudetia::quia prudeci^copetic con 
íiliari íimplicicerde ómnibus percínecibus 
ad vícá humaná.Arci auce m folu convenk 
coíiliari fecüdú quid de rebus percínecibus 
ad decerminacam maceriam talis arcis. Ita-
que id* quod proprié compecic prudencia: 
vt proprium eft illius-, non adaptatur arci: 
ob quod femper confervacur diftíndio Ín-
ter prudenciam,,& arcem; talícer quod cof-
tícuanc dúos habícus fpecíe jifterences, de-
terminances , Se perficiences incelledura 
adivum, feu pradícum. 
A D Quarcum argumencum refpon-
decur, quod ars,qu£e cum omni proprieta-
ce, & rigorose eft arsmunquam habec idé-
íiíicacíonem cum feiencia. Cuius racio 
¿ft: quia ars, quac proprié, & rigorose eft 
ars:direde verfatur circa fadibilía excrín-
feca^ circá fingularia concingenciaifcie-
tia veró écontrarió verfatur circá vnívec-
falia,neceírana, & indefedibilía : 6«:cura 
iftx raciones fine incompacibiles reípedu 
vnius,feu eiufdé habítus;íit c6fequés,quod 
ars?quc peefedé,^ rigorose eft ars^nó po-
teft 
5 1 2 - iTS, t r a c t a t v s s e c v n d v s . 
teílídécífícan cum fcícncia. Sed ars,qiitfc 
cum feientia coincidic 5 feu identificátüry 
eíl ars liberalis ; cuirigorose3 ¿¿ fimplici-
ter non competir ratio artis, fed íoiüm fe-
cundú quid5& fie hoc non tolii t , quod ars 
proprié, & rigorose lumpta^ qualis eft ars 
ttiechanica jíit habitus realiter diftindus 
á feientia; de ctiam ab habitu , feu virtucc 
prudentia. 
A D Vltimum argumenttíí-n refpon-
detur, quod ctiam íi in ómnibus artibus 
detur aliqualis diíFerencia, aut diveríitas, íi 
inrer fe comparentur; camen femper ínter 
illas datur convenientia ¡n cadem rations 
formali fedibrlis. Et ideó omnes func ciuí 
dem ordinis, feu rationis$0 íolümconf-
tituunt vnum membrum dividens in divi-
ííone virtutisínrelledualis. At veróprnjl 
denría diveiTiíicat talem racionein fadibi-
Hío & folum attendit forma liter ad rario-
nem adionís, & agíbilis.-quare parcicipac 
racioncm formalem attinentem ad aliáni 
lineam, & coníUtuit novum,& diilindum 
líiembrum dividens in dida diviíione vic 
tutum intelledualium, Et ha:c de prima 
parte hoius capitis, 
SEGVNDA PARS. 
I N Secunda vetó parte profequitur Phi-lófophus diecns:^íf cum extrnenda* 
rum ¿dtuKi facultas ars fju&dam fitydtque 
habitus qmdam facienét cumratione^mlUque 
fit ars 5 que nonfit habitus faciendt cum ra-
tion€,riecyllus habitmm ta lis, qulmn fit arsi 
f t l f t idcm fuarSiatftiehabitusfacietidi Itent 
cumrattone. 
I N Hcc cnim cextu, 5¿ fecunda par-
te capitis, deducit Ariftoteles per induc -
tíonem diffínitionemartís: dicens squod 
2it$Q&: hahitusfacitnái Itera cum ratione. Et 
iftam conclníionem probat, primó índuc-
tive, hoc modou'n arte enim fabrili repe-
ritur^quod fit reda ratio faciendí ¿des, 
feu arciíiciatajreda cum ratione. Item ars 
{tatuaría idem habet refpédu ftatuarum; 
8¿í fie in caeteris artibus , eas percurrendo 
reperítur. Ergó certum eft , quod ars in 
communi fumpta eonfiftit in hoc, quod fit 
habítus faciendi vera cum ratione. 
SECVNDO Probar ídem aílumptura 
ex éo; quod de ratione reda: diffínitionis 
eíl, quoddicatur ad converrentiam cum 
fuodifíiníto. Sedin dífíinitioncallara de 
site reperit^ir, quod dicatur adeonvetten 
tiam cum arte; valet enim dicere, eil ha-
bitus faciendi vera cum ratione. Ergó ell 
ars. Et econversó eft ars. Ergó eft habitus 
feciendi vera cum rationeiEt fie conciudic 
quod aliara dífiínítrQ artis eí!:j?ed\ísiiTia, 
Vnde Angelícus Preceptor exponens 
huno textumjait. oflendit primo í-^tíidfit ÚFS . 
Bthcc manifsji'ar per índuBwmm. VtdeMWS 
cmutfmd £dific¿tim efi ars ¿msdamiúir iicrii 
(¡uoi efi habitas ^uidaadfaciendism aliquidcfí 
ratione; & nuiík ars mmmtHt-icmhoc mn con 
mmat^uin ¡oíice! fn habitus faÜimiS>cum raí 
(io'úí'imjue ettam muenitur talis habitus fa~ 
BimSi\aUch rum ratione, quino fit a r s V n i t 
munifefiam efi , ptod idem eft ars, ac habitus 
facliu&s^era cum ratione, Circa qusm tex* 
tnm oceurrit examinandum in patticula-
riwprum ratíonehuíusdifíinítionís falve-
tur in arce , quod veré, & propríe induar» 
& babear rationem virtutis inrelledualis. 
Sed quia de hoc fpecialem inílituemus 
quarftione.Ti poft éxornarionc litrcrx tex-^  
tus: ideó omilla pronunc ífta diffitultate ad 
terciam partem gradum facimus. 
T E R T I A PARS. 
IN Tertiadeinde parte capias fie pro* lequitut Philofophus. u*t ^ e r m n * 
gemrmonem ars omms yerjéttnr , C r in-
'yentwnemrcontempUs¡onem Je; <¡uoi»ampac* 
ta f a t enfum aliffitd, yus ejje, non ejjepof* 
junt.Etquorumprmctpiumnon m iOy^uodef* 
pcitur^ed m ipfo efifacientc, . 
I N Hoc enim textu proponk, & de-
clarat Ariftoteles modum proprium pro-
cedendi artis; feu modum , quem artifeíc 
in operado habec per artem.Et dicit,quo¿í 
ars pmcedít vedando circa gencrationem 
invencionem,& contcmplacionern opcr¡$ 
artificioíi cfhciendi. Pro cuius textus in-
telligentia anirnadvertendum eíbquod i l -
la agentia , quse non á cafu, ísd ex incen* 
tiene, & ordíne ad fínem operantur, qua-
lia func agentia artííicíalia; eft dúplex or-
do confiderandus; nempé, &ordo inren-
tionis,& ordoexecucionis. Etattendendo 
adordínem íntcntionis, proceílus incipic 
ab vltíroo; nempe á fine, &: profequituc 
vfque ad media remotiora, in ordíne ad 
confecutionem exeeurivcim finís. Grdo 
vero execütionisprocedit ccr)ncrarió,á me 
d ijs remo rioribus,quíe primó ponuncur? 
&: execuntur ,5,: fie profequitur, doñee 
deveniattK vfque ad renlem adeptionem 
externam ipfius finís intenti. £ t quanclo 
Ariftoteles in prxfenti^ afsignat adus3&s 
modum procedendiartis, feu arrificis, in-
cipiendo á generatione , ponen do vkí-
mo loco conremplarionem operis artiíi-
cioíiioftendit modum procedendi artis vía 
executionís , nam vía executionis mod© 
oppoíitofe habec. 
DEINDE Dicic,quod materia artis eft 
CíUIYT Q V A R T V M , EXP0SITÍ0X1T.TEXT. 5 1 ; 
ot'Stlngensrquia ars verfátuc circa ea,quí2 
$C e(Ie non cíle poílunt: & in hoc m m h 
fcftcapparet diícrimcn magnum vcrfans 
ínter fe íenciamíccundiini Oaumeílc for-
níaIefGÍenti^,5£arcem:quodrcientía;cum 
verfecur^circá necefiaria^terna, 3¿ infai-
libilia 5 materia íIHus non eft indiííérens 
adhoCjVt í ^ v d ron fit. At vero ars ,cüm 
verfecur-circa fadiblliajconríngentía, &C 
defedibilia, qux fnnt capada defechiSrílc 
materia artis eft divería , & contrapoíira 
m a t er i , o u a m r e íp i c i t f c i e n c i a. 
SECVNDO Ñocac, quod refpedu 
©perum artificialium,quí€ ipíi arti Corred, 
pondent, principium aclivum non eíl: in-
ternum ,feü intriníecum refpedu mate-
riíE,in qua operaair, íed refpedu taiis ma-
teria ¿eO: principium extriníecum. Quia 
t í i m in effedibus anificiahbus princi-
pium adivuni fir ars; 6¿ ars ílc in ipfoar^ 
t i íce í qui eft quid exrriníecum reípedu 
talium effednumwndc eft , quod refpedü 
corundem effedáum , materias rerum 
artifícialium principium adivum eft ex-
trinfecum» 
ET Licet Ariftoreles dicac in prin-
1 cipio Eextus,GUod omnis ars verfatur, cir-
ca generar ionera fui eííedusartificialis;&S. 
generatio videarnr pintatio naturalis exi-
gen s principium imrinfecumvobquod v i -
detur,quod arsdebeat eíle principium in-
triníicé exiftens in fuá materia, &c intrin* 
íecum refpeduilui eiiedus : tamen cum 
áetur dúplex linea,feu dúplex genus gene-
ratio nis,quarum vna eft generatio íubftá-
t lx \&c dicitur generatio fimprcitér, 6¿ al-
.rera,qu£e eft generatio accidencium,&: dc^ 
liominatur generatio fecundum quidjquá-
tum enim ad principium eitedivé gene-
rans*. veraque refpicit principium eftedi-
vum excrinfecum; quiá refpedu cuiuícu-
que lineíe,caufacfíicien numerarur ínter 
cantas extrinfecas.Sed deinde diñerunt in 
boequod in generarione íimpliciccr,eria* 
íi principium eíFcdivé illam cauíans íic 
extrinfecum ; tamen communicac mate-
riac,in qua efficitur generatio , & tríbuk 
ctiam fuo eífectui formarn intrinfecam, 
qux per fe eft principium alterius mo[us, 
feu generationis íimilis; quod non currin 
ín arte:quia ars non prx'ftat formarn, c u x 
ylterius íic principium alterius fim i lis for-
m x ; admodum,qnoforma fubftantiátis 
califata peé gencrationem fimpliciter eft 
principium incrinfecum in eftedugenito 
ad caufandara per novam gencrationem 
aüam íimilem formarn fLibftancialem. 
Q V E M Textum declarac Angeli-
susPcíeceptor fie: Orcamáteriam A r u s i m 
efl cohfiílerareifcilicettpjum aftlonem artifi* 
cis.futper avtem dingitar, & oims^md eji 
per artemfáñum. Ef l Mstem triplex operarto 
aréis. Pn*n(t qmdem e¡h confederare quaLter 
alifwdftrficie/¿df*m. Secmda autem eji ope*, 
vari circdmarertam extenorem, Tertiaaié» 
temefl conjiimsre ipfímoptos. E t tdeod/CÍt9 
quoáomms ars efl c i ñ a generatiomm *4HC 
€t>ca conflituñonem iorriplementum ope~ 
rts •¡qmá pcmit'itancftidmpncm artis j & eji 
etiam ctrceí Artificiálsiidcfl^circa operattonem 
artis^u* dilpmt matenctm , & eflctrcdjpg" 
cuUr^cjuaJíter aUcjmdfiat per arttm. Expa * 
te iterh tffm opens dm tfl considerare, 
rumprmum ejiquod ca, quz fi.mt per arteom 
humanam fmt centingerdia, ejje., & non ejjet 
qm<lp(itet cxhoc,(¡uod ¿¡ftandvfimt wciptuat 
ejjede muojeamdum iji^ucd frmcipiumge-
mrmems at tflriaíium operum efl m /»/«> 
factente quafi e^trmféchtn^jcdmn eflmf4Íf§ 
tanquam wtrtnjicum. Ec hscc func, quae 
concinencur in tercia paite prarfencis ca-
pitis. 
Q Y A R T A PARS. 
N Quarca eandem, & vlcíma parce ca-
picísconclu iic Phiiofophus , dicens: 
A^iw ne<¡ue eortm^ues necefy rio ¡unt^eífint9 
efl ars-ñeque eorum , qu* june jeenndum fia* 
turam í í^c enim tn fe tpfts hahent princivinm 
ipjmn,CAm aiftem ejfcflto, a t f ¿ afins d uerja 
(int artem tjfzcltoms efjejionaftas necejfe ep, 
<Atque arca e¿dem f¡nodam modo lierjatur 
ars , & fortuncf.ejaem aámodum, ytfgatho 
dídt'.ftoippe ars fortmam, fortitm<¡ue'diltgit 
tinte n. iArs tp tuv^t dtx'tms , hibitiét efl 
quídamfactends "Vera cwnrarione. Contra-' 
riitm &utem art is ínb tus efl faciend faifa 
cum raiione arca id9 podjefe alitcr habere 
potefl, 
IM Hoc enim rcxru comparar Aríf» 
tóceles artes ad fuam, propriam maceriamB 
Ec fecundum hanc comparationem often» 
diemodum, quo ars diífcrftum á feien-
ti js: cüm a natura: cum declarac mod .im 
conveniencia, & diftindionis , qu^ ha-
bec cum fortuna.Ec comparando arcem a i ' 
fuam propriam macee i am oftendit primo 
arcem differre áfcienrijsjquod quidém af» 
fumo tum ex dldis In ccxcu antecedenci 
facile convincicur.Quia feienciae agunc de 
rebu? vn iverfalibus, abftrahendo fuumob-
iedum á íingularitate,6¿:ab omni i l l íma-
teria, qux poííec inferre aliquam concin-
genciam , & fallibilicacem. Ars aurent 
non agit pesccifse de vniverfalibus, fed 
príeciüue dicic ordinem ad fingula-
ría fádibilia , ad quorum fadionem, 
D d feu 
2X4 LIBER SEXTVS,TR ACTATVS SBCVÑDVS. 
féufofmat°ónernprícO:ac regulas, S¿ inf-
.t ¿tj elioiaem, S i á fmgul ar i a cout ¡nge ncia-s 
ét. fallibilia máxime difterunc áb vniver-
^alíbus,neeeílariis56¿ infallibilibu^ Ergó 
• .materia toiuxípoMens ícientiae eíl Valdé 
d i vei7! a. a'm acer m m i is.Et coreqneter,ats,5¿ 
íci&ia diiferunt inter;íe racióne^raaterixé 
:; . Sed dices Mem'áíe ipro nuiló moda 
^oteít difterre. Setl^atío artis5'& ratiés 
Icienti^ videntuc tfie idemrcum arces l i -
rberales íimul kabéaíit,S2 rationem arcis^ 
• & racbnem 'íefeneix.Efgo incer:;arces,& 
fcienL-iam non ílatuicur bene diftindió 
defiii'mptá á^materia, f 
. Sed. contra hoc eíl: imprimis, quia 
.mtdica diftihdió arciura, & feieñeiarum 
tatione-matériae^irda quara verfantur/ó'-
lutñ .ponicur incer ártes^uaj ÍJmplÍGÍcer',6¿ 
«bíbluce íunt arceSveríantes circa externa 
•iMdbilia^quáks'ÍLinc. artes mefehMifcsct 
. Sedada comiparac ionc huiufmotii ama 
cum ície'ntijs vili ómnibus artibusíalva-
tur,cuod refpeélu ícientiaru'm háfceanc 
prírdidam diverfitatc.KVm cmhes, arres 
mechaliicW' circa materiam exterñamj 
6¿Circa íingu lariají^ Fadibilia Contingé-
•!;ja.veríantür:,& ecoftverfó oMVcs fcieíl-
tiae rerpiciuric obieda vniverfalia,'S¿'nc-
ceOáriá. Ergo r e d é Éamitüt difCíimeñ 
ptopofícam incet ptíedi'dá excrema. 
Secundo^ quia ádhuc pr^didam 
d¡iferenriam oporcet extendere ad Omnes 
arces., tam libetatesV5 quám mecha ñicas» 
Facilepoteft accOmmódatudiftingüendo 
per reduplicacionem in íciencijs,qu^ ha-
benc rationem atetum libéral-ium, ra-
tionem feiencix, & infpiciendo actence 
adhoc, qiiod cales feiencí^ , inquancum 
fcieátíie, fólum téípíéiuñc-formaUccr ra-
tionem vniverfalem, ($¿ obiedum secer-
liumíneceíí'airiumj& infallibile, 6¿ inqua-
tum atíesíolum rerpiciunt obiedum fac-
4lWM$éfit ingehs,^: defed ibilé ,6¿:íic per 
drdinem ad tales materias» népe neceíra. 
ríam,6¿ contiogenceni falvacur. femper 
diftinelib incer omües arces, & fcienciaS 
adhñc loquendo de arcibus liberálibüs 
quia fub pr^didá ireduplicacione Opci-
rne rtat5quod modo expoílto diftinguaii-
tun Ad eüm módumíqiio in Commuhi 
íententiá Thomifiarum pliilofophatur 
cirCahabitum logicsedocentis-^vientis 
-dícendo eíie.reaiíter,4: enticative cundí 
habicu máta vr fecundum quod eft doces 
reípiciat pro obícdo p'roprié,& fórftiall-
ter vn "veríale;&:íic cíi hábitüsfcietijficüSi 
& DroCe.ies modo rcro!urivo;3¿qüatenus 
eíl vcens,üec procedic modo refolútivoj 
nec íbrmalitér veríacur circa Vnivcríaliáj 
íed circa particulares applicationes p rb -
!cipiorum,qux íunecradita a lógica docev 
te;ira vt per racionem;5¿:reduplicaci\re lo'-. 
!gica docena diftinguacur áb vce'nte5íccun> 
dtim diverfam habicudihem, quam dicic 
addiverfam materiam. 
Secundo quidé coparándo arce • cu ha-
tura, docec c t i i PbilGrophüSíquod arsdif-
fert á natura,&artlficialia á narücalibubiti 
hoc;quod ;vc in fecundó 1 ib. Phyíicorü di-
'cicurmacura eíl pririCÍpiu3&: caofa motusj 
& quiecis eius, in quo eíl primó, tS¿ per fe 
& non fetundu accidens:idéíl,natürá eíl 
principium incrinfecum motuuifeu óp'é-
racionu naturalium.At vero ars; cum no'ft 
exiftac ift ipíis rebus arce fadis,' fed in 
menee arcifrcis,noh eíl principiu íritrinfe?' 
tutefpédu motuum, feu operationum uei 
arteFadk,íed íolü eíl principiu diíponens 
auc dirigensexcerius ad execuciónemotus* 
Denique comparando ar'cem cum 
foretma docec Arirtocelcs;qüod a'rs,&fór= 
tuna incer fe conveniunc, & difíerunt fe-
cundum diverías raciones; feonveniunt' 
eniminco, quod ambís veríañcur circa 
concingencia/ed diíferunt Vlteriusdn hoc 
quod Fortuna eíl caufa eííicieris per acci-
dens, &í]ne inrentioñe circa éá,quáé raro 
concingunt; Dcquo communitér appo* 
nicur exempium in eo, qui per'fe incende-s 
foderc cerrarníprÉtet in ceiitidnem inve-
nir Theíaurum. litó enim reíspédu,foíío> 
nis terríe cft taufa.perfe: & rcf'pedu.-iií* 
venciónis ino^inaca! Theráuri eíl!, & di-
citur fortuna.Afs vero eftcaüFá pér fe ref 
pedu afcifíciatorum ei corrcípóndétiunis 
operans cum providencia, & ihcefteione. 
ET Taftdern manífeftat.Phaloíbphiis» 
quod ars,quíe ell habicD.speríicichs,& rec-
tifícans incellcdum 'habec ruumdccer.'» 
minácuth «¿ollcrariumíquod cofiftit in quo 
dam habicucongenicó, feu adquifíco per 
frequeñtationem aduum dirigencium ad 
operandiim Faifa cüm ratione,'C:ireá mate-
riam excernam,iii qua pollunt exerceri 
eftcdiohes;Íicut eíl detatione artis,tS¿ qü(5 
fie materia contingens,qua' aHcer íe íe ha-
bere pbteft.Qiioe qiudem habicum viciosu 
cotrariecaccm fundábs cum virtute intel-
leduali arcis, denomindt Angelicus P tx -
ccptbratechniafn, íeu inerciam. Ecdlcic 
circá prarfentern cexturtijiílum exponehs: 
£)eterínihet t deaHe per comparátiof:^ ud dus 
bf ofíTum.Bt dicítyuod fwut eiris, 'ift pradíclum 
efi.Éji quidítm fjabitus fafttHfiS Cumyera ra -
lioneúta atecbmeí3 idefl ,tnertia écofruerfo efl 
habutts jáBitius cum rdrione fulja . í irca 
cvntingms ¡eu álker je háberei Et quia de 
hoc habí tu aliqua in difeurfü quíeílio-
num 
CAPVT QVARTVM, Q V i E S t I O PRIMA'; 51 y 
hutn circa hoc caput proponeh,darnm 
dicemus; Sufncianc diéta pro expoíiCío-
ne,& éxornatiohé litcerx cextus prsefcñ» 
íis capkis quarcij 
U í l l l i-..::V^ 7v.:li^ - y • v- . . 
Q V ^ S T I O PRIMA 
g«/í/ f i t á f s h é ^ ánccwfiitudtttl/eramliwifc 
PRINGIP ALIS Materia difputandá quám propDhic Ariftoteles ín hoc 
, capite qüartt) Coñtiüetüu i t i duobas 
pu¿Usi feü difíicültácibüs iñ titulo quaef-
iioriis relatisí3¿ quárivls íuffícieíiitér coiif-
tec de frienteÁriñotelis círca vtruqúe dü-
biG:pt:o maibri tame declaratioñe,& iliu-. 
ftrátione hbius rnareriíE,ha'c dúo in dirpú 
tationem addueimusjpriíno quidé inquo 
ftéc,áüt propric cóníiftat ratío artís.Secua 
dd;ari íñ artefaívetür cum omní rigore,6¿ 
próprJetate3qiiGd íítvirtUs iritelíeáüáliSi 
N G T Q Primaartem fumptath iri 
abfoíuta Coíífíderatione cornmuiliter dí-
yídi iri düó merhbra/eu fpecies fubalter-
ms*qttatütíi vria éft,&dÍGÍt:ur áífs liberalis, 
alia ars chechanica, ínter quas aísignac 
Angelicus Prasceptor difcrimirien 1. 21. 
quxílióiie 5^. articulo 5. ad certium; ¿5á 
a. i.quaeftiorie 47. árticulo i . ad tertiurn 
per hoc; qucid artes liberales órdi-
nantur ad opiis fatídriisi artes auterhme-
chanie^ per feordihantür ad opera puré 
corporalia. F.t quando nühc iriqüirinnus 
de arte^quid íit; non reílrirígimus confi-
derátioném ád ájiquarh ex duábüs rpecie-
bus fubakertils afsignatis; fód ábfoíute, 
&: generaliter iriquirimus dé dmní artó 
tam prout fe extendit ad artes liberalesj 
quárri ad methanicas; iñ quó ftet cius 
prdptía, & formálifsima ratid. 
Ñ Q T O Secundo ;artem m omm 
te áíTÍplitüdine éónfidétatani habere va« 
riáS acceptionésj íeü accommodationesy 
é c vfütpátídftes; riárn etiam íi ímplürimu 
acdp,Íátlir,5¿ áceotómodetur pro idéá,feü 
íiormá liabittfáli dirigerite ád^efficieñdum 
boñutíi; áíiquarídd' ctíam1 foíet vfurpaf i 
pto arte peá^á- f feií inértiá: hoc eft pro' 
qifádam • difjídfitiotic',' feíí iñgehidfa idea 
incelíec^uaíi, dirigente ád práva opera 
efficienda- iñ quoferiru de verieficis folec 
dici,qúod arte diabol icajeit inftrüílidrie 
Demdnüm éffíeiunt veñefícía,-6¿álIásiiiU 
quas opératídrie^. Ét quándd riunc Inqu'i-
rimus dúo* prdpofita irt tituid qüseftidñis 
á e arte; diíputátío non' prócedic dé arce 
prava/eu inertia, qñ^quideáirs potius ha 
het ratíoriéiií bafekus-? difpQjfitidríis 
Contraria reCpe^ü versé ári:is,vt ámmad-
yér.tic Aríftoteles in Calce prxíen'tis ca-
pitis;led fóliini difputanius de arte veraj 
&:.propria dirigénté ad b é n l dperandurn* 
, N p T O Téctíd , qudd ádliuc Id-
queñddde arte verá56¿ prdpriajiñftmen- . 
te,5<: dirigente ad bené dperandüm; pót-; 
ifutnus dupliciter Cdníidcrare taieni árteñi 
íicut j Se feientias, 5¿ reliqüás virtutcsi 
ícilicet, ¿¿.aduáiitei: prd aduiecundd, 
íeii .exerclcio atcihéñté ad ártem : vel 
habitualitér , prd qualitáte pérmáriénté 
determinante, 6¿ psríicieñre incelle^um 
ád hoc ytdirigat débito modo ad opeei 
poñaefíicienda. Et di&icultátés iñ titulo 
quazftionis prdpdíitx priijcípatitér procc 
dunt de ártecofiderátá liabituáricenná de 
aátibus illis cdrréípdndencibüs i tahqüam 
propria exercitiá ex dicedis de habicil)us} 
íacile tonftabitéx confeqüéñtijquid, fine. 
N O T O Q-iarto ex hlsjquai docéc 
D4Th.i . i . q. 57. art. 3. duplicifer pdíle 
Gonvetiire alicui habitui, quod ííit yirtus; 
ñepe autfírapliclter;ita ve non folu prxf-
tecfdGulcatemad bénc: opérandú; veruni 
etiam tnbuat bonu vfuiíijfeu applicatid-
hem ad bona Opera exéqüenda; auc fóluiri 
íecunduquidrhoccft,tálifcef.qudd fo'ürn 
Cr ibüac facultatejíeu inn:rudioñéj6¿ dlreC -
tioném ábberie agéndumiabfqüe co quod 
conferat bonu víum^Ec loquendo de v ir-
rutibus fecundum ptimari acceptioné,^ 
coníidérátionem; ílatuo primo vt bertuni 
t u eódem AñgelIcoMagiftro ibidé;quod 
arti non convenit,quod fíe yirtus Ompli-
Cítér in primo fenfUiCums rátidne trádic 
in epdé loco SantXDoclór.Quia ad conf-
^ M ^ ¿ Í m } V ^ \ 0 , f y i ' i p } ^ $ ' ^ : in Illo íen-
fu opdrtet i feu eft .ñeceffanum , quocí 
habitUs éonítitueñs fimilént virtutemdia-
beat ñon í o l a f a i & i m t i t m t diréftivami 
fed etiañi vim.iTÍoti:yam,& áppHcátivañi 
ad beñedpérandum. Sed habitud iñtel-
lecfcualesxétiám fi habéant ádivitátém ad 
beñedirigeñdüm, feu poísirit prxftare 
inftructidñém iri ordine ad beñe operán-
durartattien ñon poííuric tribucre applicá¿ 
tidriem ád bpnum vfuril; Ergd hábitüs ííi-
teíleiStuáJes ridri poíllirithabere ratidriéni 
virtutis lidc fecundo modo.Ét cutn árs ve-
re ,& propric fíü habitus inrélleótuálís-co-
ícquéns fítv.q pdd; ñon,.pdfsit cdnftitucrc 
vircutem-liábituálém in prima coñíide-
tátidne propofitá; qdáre ídlurri réiüánec 
diípücáñdutñ:vtrum iñduat tálerri rátid-
nañi iri fecunda atceptiane, feü ¿oníide.4 
rátidne..., ^ ; 
SED Goritrá doeltriñam propd-
Étám i& ¿Q6 ftómo^.ftd^küi yideeuc 
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••tjBffií^ pt ímoVnarn vt m cxpoíicJonc 
Capirís pra-ccdenris ^JTérvMusí vlftnces 
i'nceilcciuaics.cam in compárácíoñe, qú& 
iít ipfiirum ínter fe, cua ínco'rnparatíóñt 
aíli'? vir.tutes moralcssvnivoce contra-
iúinc.&:partíci;pant ranonem virmtis; ica 
Vt ram divíí?o Vittutis sbfolureíumpfe í ñ 
teoralé3&!DCcl!ecí:ualcm;>qiiam propohic 
'Piiiloío'pliiís m calce capicis v l t ín i i i íb . i . 
prx-cedentis: qVil dívlfioj qiíam in cjp.5. 
péfecédemi huios p rHent í s lib.cradic idé 
;Aríilóreles de Vi i tu te incelleduali i n -
Quinqué meiiibra, qure e'numerat; ambas 
€nim funt villvoce.Sed íi vircuces intellec 
% M & M ínter eas arsjnon haberebt finí-
:plIcItéí%&perFed¡fsirne racioné virtutis» 
non poOetíalvarí vn'Ivbcatib. illardm d i -
vií iommi. Ergo ílabilico,'^ admiílb,quod 
á l Ü x d-ívifionesfanc v'nivqfcíé"; cum ho¿ 
non poteft co'mpo'tii, 8z admiiti doctri-
na quefrei notabili^ 
S E C V N D O Naiti ilte V]itutes,qu¿ 
t x íüó genereTunt prseílantiore.s alíjs, Vi-
dentur d íe per prius5&n1agisíirnpirciter 
Vírtute^quám aliir,fefpeólu quarum oí-
tendunr 'pr^íhnciaaiJ& cxccííu.m nobili-
¥ácÍs.Séd vimices.intellectuaíes ex íuo ge-
iser e^pfopria ratíóric íunt prcftancioresl 
& peifeftioresjquam ttioralcsvc o í lendp 
Mlis iií qti^ílíoníbus propofitis ckca éa-
put tert iúm pr^cédés.Ergo rati'o virtutis 
Ijitiplieicer ra]i$3rnagi<;>6¿ perprius debec 
convenire'vírtucibus inteüeÉbualibuSi quá 
virambusmoialibus. Ec fíe ñon appara 
"ratío, ob quam denegetur ártí , ex eo 
'quod d i virtus; intélledualis , qu od íic 
vkvas ííinDlicíter, 62 ómnibus modis. 
T E R T l d ; N a m id, in quo ftatui-
mus racionem virtutis 'íimpliciter,repe--
r í tur in arte5S¿:in Cítteris ali|s virrucibus 
ince]íc£l:ualibus.Ergotáni arsvquara re-
•li'qu^ virtucesIntelTc^luales participánr? 
& habenr,qnod íitic viftntes íimpíiciferi-
Anfecedens probo;ratianem virtutis fím, 
plfcirer,& abfolutc calis, ponimus in eo 
quod n o n folum príeftec factikatem ad 
bene operandumjfedetiam bonum víbm 
feu exercítíum calis facükacis.Sed tam íti 
ar'teiquíim in qualibet alia ex virtutibus 
inrelleílualibusreperitur , quod non fo-
lum tríbuat facultatem,auc poceftarem ad 
boneoperanaiim^fedquodetiam in a£tu 
í ecundo, íeu in exercicio caufec bonum 
víumjtali virruti correfpondent£m,vtap-
pareedifeurrendo per í ingulasmamfcic-
ria non folum prxílac Facultatsm ad cog-
nofeendas conchifíones dedudas ex prin^ 
cipijsrverum etiam GauíacaO-nalem cog-
siitbncmsqti^ eft yfus tális facultatis. • Éc 
íimiliter árs, non folum tr'ibuit quafrin 
adu primo dire£lronem ab benc ope-\ 
ratidum , feu ad bene efHciendum ex-? 
reriüs; verum etiam in ipfam ajftualeñi 
diredionem, 6c víum inBuic. Ec fíe de 
csemís. Ergo id^in quo ftatnimus ratio-
nem virtutis fímpliciter talisjfalvarur, SZ' 
reperirur, tam in arte, quam in rdiqui | 
virtutibus intellt^uaiibus Í coníe-
quenter, ómnibus illis convenir} quod 
habeant eíle, 8c rationem calis f ircuttf 
QYÁ^TO Quia prudéntia I I 
veré ; & proprie virms intelleduaíis 
íefídens in intelleftu; &pet'fíciens i luín 
in ordine ad prseftandam dirs£i:ionemí 
circa agenda^ob quod tanquam proprium 
& legitimum niembrum dividens aísíéi 
nacur,& ponitur in divifione,qiiam tradífc 
Ariíloreles devirtucc intelieduali in com« 
muni confíderaca. Sed prndentia babee 
rigorose,&!fímpliciter racionp vircutisúta 
ve ómnibus modis excedat vírtutes mo-
rales ;obtinendQ non folum rationem vir* 
tutis cardinalis,fed etiam,quod ínter ora^ 
nes Cardinales íic nob;lior,6¿: pr^ftantlorf 
Ergo atio virtutis íimplieiter conveftic 
virtutibus intelle¿lualÍDUs 5 & íic > non 
apparec racio aliqua , ob quañi hoá \ 
ipfum debeaMurptírsic denegari arti., 
Q\^ íNTO Í Sapientia éft victus 
íntelleftuaiis, 5¿ vna de numero, quem 
incali linea aísig.nat Ariftotcles.Ec tamen 
íapiencia efi: virtus fímpliciter v habens 
primatum55¿ fupremum dominium inree 
omnes vircuces humanas, vt exprcíse do-
cec Philofophus in cap iré duodécimo 
huius prserentis libriíexti, aílefens, quod 
eft magis perfeda, quám carrere alia?,^ 
ab eandém ration em excefíiis nobilitatis 
£¿prxftantiíEfupra alias virtutes: cqnfti--
tuit ídem Philoíophus humanam fcelici* 
ratem natural em in aduiféu exercitíofa-
pientia:;vc videreeft in cap. 7.&Sdib..i04 
fequenrís. Ergo idem:y.ac.prius 
m RESPONDEDOR Tamen ad p m 
mum-, conceíla maiori j diftinguendo mx-* j 
norem. Sed fi vimites intelleduaks noti 
haberenr fímplicitec rationem virtutis, 
non poflecUaivaw.'ynivocatio •divifior 
ndrój ih quiBus virtus p>artituiv in virtu-^ 
tes intelíed-uaícsá diftinguo minorem. Si 
non haberent umplieiter raciónem vir-
tutis, quantum, ad concradiohcm,(?cpar-
ticipationemrationis, genérica atunentiá 
ad ipfam virtutern abíblute fumearmeon-. 
cedo minoreni^Si non habei éc íimpjki-
ter rationem virtutis 3 conridetando in 
ipíis virtutibus raciones particulares, auc 
fpeciales3pecfíciemes ipfask^ fe ten entes 
ex 
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ex partéídííFerchtiarumj liego nVinóretiH 
&r confequcnciarn.Nam in vinuribus mo-
ralibüs,5í intellcdualibus ádduo poílii-
nms attenderé, 6¿ duó póííumus conftde-
rare; nempe,^ racíónem genericanl vlr-
tuds abfolute fúmptarri; & rationes par-
ciculares,fe teneres ex parte dífíerentiaru 
mt oftendé'ntes modos fpecíalcs procedé-
di,&: operahdi virtuose : & íi cartfidécéf 
rnus prímum.rtoii detiegámus a reí, 6¿ re-
liquis virtutibus jbtelledualibüs, quod 
fint pérfe£iiisImé-& fímpliciter vircuresj 
immo) & ex íuo geiiere^modotenden-
é l ad proprium obiectum, H attingendi 
illüd^eefe'LÍ-iores fünc, qúárn morales. Si 
aucem conñderentui fecundo modo;quiíi 
ve (ic virtutibns ftioralibus fokim conve-
nic prí€ftare diredionem ád bene operá-
c!um5non autem moveré 5auc applícaré 
alias potchtias inferiores ad opefacionesj 
ideófüb hac ratione exceduntur á virtü-
tibus moralibus^ in hoc fenfu dicit D¿ 
Thom. quod non íunt íimpl'cirec virtü-
tes:quia noíi prxftant applicationem ad 
opuss^ vfuni vÍrtuoÍLim,ficLit morales. EE 
boc non obftacvt divifionessqiiáé fíunc dd 
virtutibus in membris,.qucE irt didis lo-
éis aísigiiantur 5 íint divlfiones vnivoc¿ej 
eo modo,quo in propri]s locis efl: oíleñsUi 
A D Secundum fefpondetur; quod 
verum eft, quod fub éa rarióne , fub qua 
aliqua virtus eft praftantior aíijs, videtur 
excederé a l í a m e quod v ir tutes intellec* 
cuáles quantum ad modiim inípiciendi 
fuürn obiei3:um,(S¿ attingendi illud orten -
dünDpr^ílantiaíT),& exceflum nobilitatis 
refpeélü moralium; é¿ fecundum hanc 
tonfíderationem non dene^atür víifüíiíí 
bus Intellectuálibus, quod fine íimplicitet 
virrutes in comparatione ad morales; íed 
quantum ad modum movendi\feu appll-
candi ad vfura virtuofum. Quia in hoé 
deficiunc á modo,6¿; perfeftione; quam 
afferunti«S¿; caufanc virrutes mórales.Et ¡ú 
hocíeníu ratione dictee diíFerentia; atfri-
h u k D . T h . virtutibus inüelledualibus* 
qupd fint virtutes non fimpliciter, fed fe^ 
cundum quid réfpecbu virrutum mora-
lium.Et hoc manifefte vetificatur de illis* 
: ÁD Tertium argumentum refpon-
decun negando prirnuiti anteCedens,^ ad 
probationem dico^quod vfus, qué praftát 
virtutes moralesj&'ad quem non nerve-
niunc virtutes intelledualesjnoii eft pro^ 
prium exerciti'Uiiu - adns fecondusvniuf-
Gu iufqu e v ir t uc is; qu i a n on eft dub iú,qu i i l 
quadibet virtus habítualis habet tíropriu 
cxercitium,& vfümjumendo vrum in la-
ta actíeptioni: pro ^ocünque adu ÍQCmi 
do cuiuslibec poréticiaut liabiais;féd vfus 
qui deíiegatur virtutibus inrellcdualibus 
eíl motus,feu applicatio executiva medio 
rum conducehtium ád confecuciotiem f i -
ñisiquiacum huiuímodi motusXeu appli-
catio execuciva ad ponehdum media ík 
proprium exercitium potencialüm appe-
ticivarum, quibus infunc virtutes mora-
les ad folas illas virtutesj&no ad alias,qu^ 
folum operanrur per intelledumxui non 
C'onvenic moveré; ateinee prseílare víum 
proprié didum. Ec quantum ad hoc diei-
nuJs,quod virtutibus intelledualibusi 
quod inter eas^rti non cola venir fimpii-
cite? ratio virtucisi 
A D Quartum argumentum reípoil* 
detur>quod prudencia raliter babee racio-
nem virtutisinteIledualis,quod rimul co-
tiner rationem moralis fecundum quan^ 
dam rationemíita vtconftituac vircütcm 
cardinalem55¿ fecundum iftam racionem 
haber,quod fpeciálite r iiiBuar in vfum^ 
aut prícñe^ vfum virtuoíiw.Et fie íimpli-
citen&: prarílantifsimo modo liabec.quod 
íic virtus raliter, quod non lolüm babear 
príeftantiam,& exeeííum refpedu virtu-
cunv moralium communium, fed cciáni 
primatum obtinet refpectu réliquarum 
virmcum cardinalium. 
ET Si inquiras:vnde habeacprudenciá 
potius^quám ali^evirtutes intejledualcsi 
quod influat in adü;aut vfum vircuofuni 
pra?ftec t cum ipfaetia quoad fubftantia, 
^eílencia íit virtus inrelledualis reíiáens 
ín intelledui& per intelledum prxcifsé 
operansifiquidé intelie£í:us,8¿;ea,qu^ per 
ipfum operanturinoii haberte proprie mo-
vere,ae per confequen >,ne'c daré vfum. 
Refpondeo caufam, feu rationem huius 
difíerenrije Imúépi'úáet íü&M alias vir tu-
tes attinentesad lineam inrelleduale af^  
,%nare Ariftdrelem in cap. lodiuius prer 
fotis llb. (i. dum doGet,quod prudencia 
eft virtus preceptivasfeu cuipropriécon-
,venir;pra:cipere, quod nóattinet ad alias 
virrures intelledüales. Nam ratione pre-
Gepri poteft per imperiumalias poténtias 
moveré mediante impulíu voluntatis, St 
üc poteft vfem prarftarc participando 
fimpliciter rationem virtutis: quod non 
íalvatur in arce» 
ADVItimum argumentum r'efpon-
detur, quod fapientía incoparatione ad 
alias virrutes eft ita domina, & raliter ele-
. vata,qüod fei c non admictat compatipne 
cum alijsrquia prudentiamiCUíE ómnibus 
virtutibus moral i bus dominaturrefpi-
eiTvVt inferiofem. Ét fíe a i illam nonac-
Jtinec froípÍGercauc pcadlare víum, neé 
Dd ? éx 
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ex h ó c admictic fuptcmáini ;áig;nitarem; 
quia h o c q u o d éft vt i jádc Víum cribuere 
folt ím poni t ,a i i t acilmic p e r f e d i o ñ e m i n 
v i r tu t ibus a l ia rüm 1-í ierarchiarum in f s -
rioruto5'fineeo q ü b d d é f e á u s vfüs, auc 
ni i rJ f t ra t ionutn ad vícam hui i ianam ac-
t i v a m , f i cu t attitiet ad Virtutes mora l e s 
impedia t quoin in i i s , fapieñria ríic Tupre-
roa, & imperar r ix í n t e r omrtés vir tutes 
perficientes Vi tám r a t i ó n a l e m . 
I T A Q V E Ex d i d i s manee de-
claratus fe'níus, i n qno a r t í denegamus; 
quod fit fimplicker Vir tús; fcilicét quantu 
ad hoc quod t i i b ü á t vfuYn v í r t u o f u m , eo 
inodo,quo illü ttibliüfttváuc p í íe f tá t v i r t u -
temiorales .Quarcquantum ad fecundum 
punc tum i n t i tu lo quíeft ionis p r o p o í i t u m 
circa ra t ionem v k t u t i s ; á n convenianc 
arti ,folura procedi t de ratione vir tut is fe-
cundum q u i d , q u ó d c í l idem,ac de ra t io -
ne vi r tu t is in te l ledual is . 
SIT Prima cóñdluíio, r a t i ó p r ó -
ptía1&:formalis c o n f t i t ú t i v a arti.s,qux ve-
re eft ars,ftat i n hoc,quod fit habitus fac-
t i v u s c u m vera la i ioñe» Hiec fconclufió 
eft expreffamens Ariftotelis, quam non 
í o l u m aí ler ic5verum etiam probar in pras-
fenti capite.Et ex cujus doct r ina fequeñ-
tes probar iones d e d u c u n t ü r . Primo i n i l -
lo ftatjfeu confif tk ta t io formalis c o n f t i -
tu t iva ciüusiiber. rei5 quo pofi to , pOnitut 
etiam ipfa res,&;quo áb la to , aufertur, ve 
eonftílT per i n d u d i o n e m per tur rendo, 6¿: 
conliderando bmhia c o n f t i t ú t i v a reirun^ 
ideo enim p r í e d i c a t u m ratibhale á f s i g n a -
tur: pro fo rma l i C o n í l i t u t i v o h o m i n i s í 
quia po f i to tali pifxdÍeató,pónimr5Í5¿ da-
tur homo-,5<: ablato éíre tationalisjaufer-
tü r^quod fie h o m o . Sed e t i a ín refpe¿hi 
artis t a l i t é r íe hiabet COnftitutivum afsigr 
n a £ u m ; q ü o d fit habitus faftivus vera cum 
r a t i o n é , q u o d pofi to cali habinudatur ars, 
& abl3totalihabittt,aüí'ertuc ars. Ergo ra-
dopropr ia ,8¿ formalis conf t i tú t iva arcis 
confif t i t in eo, quod fie habitus factlvuS 
vera Cum rat ioí i^i 
DEÍNDE Hoc i p íum comprd> 
batí& coñfirmac Phiiofophus per induc^-
tionemjquam p ropo i i i t ad' percurreudas 
omnes artes; n a í n irt ar te ; fabr i l i t epe r i r 
tu r .quod fit habitus faciendi teda c u m 
ratioiic, & í ími l i t e r i n arte fi:atüária,& i n 
arte frenefacHva; & ift ícqueftrij&; ín mi-
l i c a r i } & i n castefis;-álijs, ñ ómñés. fedf-
fim cohf íd§rentUr , repedt i i r hoC i p f u m ; & 
a l iasnon eftafsí gnábi l i s aliqua ars, qüse 
obtincn5,&: c o n í e r v a n s vercv & p r o p r i é 
ra t ionem artis3non coilfervet dícfcam ra-
t ionem;feu econverfOinon eft dabile^ auc 
afsígnabilealiq\iíd,ÍA^tfó í a lve tu r , quod 
fit habitus fac iendi vera cura t a t ione , & 
quod non habeat vére,& p rop t i e ra t io -
nem ar t is /Erp,oopt imé arsignatur,cv'cle-
claratur c o n f t i t ú t i v u m artis per hoc, 
quod fit habitus faciendi vera cum tatio-
ne. , ~ 
DEÍNDE Snádetur coñclliíio; ín 
eo ftat for malifsima, & propr ia raciocóí-
t i tu t iva cuius l íbec r e i , quod att inet ad 
eius p ropr i j r s imam diffiñitionem.Sed arsi 
vera,8¿: p ropr ie dicla l e g i t i m é , & p r o -
pri j fs ime dif í in i tur per h o ó , q u o d fit hab i -
tus é f l e d i v u s vera Cum r á t i p ñ e . Ergo i n 
eodem hab i tu efFedivo cum v e r á r a t i o n e 
ftat f o r m a i í í s í m u m , & p r o p r i i f s i m ú conf-
t i t ú t i v u m artis proprié dicta?. Maioc 
tonftat ex ipío c o n c e p t u é ratione d i f f i -
n i t i o n i s í f i q u i d e m derat ione di f f in i t ionis 
eft, quod fit o r a t i ó explicans e í l é n t i a m , 
feu naturam re i . Ergo i n eO debec ftare ef-
rentia, féu confticütio cuiuslibet r e i , quod 
i n eius pfopri jfsima diffi'nitione c o n t i -
iiétüryaut quod ad taletn difíinicionera 
, p c r t i n e t . É t m i n o r e m probo: per id legi^ 
t i m é , S £ p r o p r i j f s i m é diFfínitur qu^libec 
r e s 3 q u ó d d e ¿ l a r a t eius p r o p r i u m efle per 
genusjper quod convenir c u m rebus alia-
rüm haturatum,feu fpeciemm p r ó x i m a ^ 
xumsd¿ per veram d i f o e n t i a f t i , per qua-
di f t inguantur ab ó m n i b u s alijsjquos n o n 
part icipant eahdem i ia tura in ,8¿ fpeciem. 
Sed per hoc quod ars fit habitus faciendi 
Veta c u m ra t ione declaratur eius efle, feu 
natura per verum genüs^er quod conve -
nic c u m alijs vir tut ibus in t e l l eÚua l ibus , 
i i e m p é p e r i l i a m p a r r i c u l á m habitus, quíe 
ó m n i b u s vir tut ibus conven j t ;& et iamper 
ve ram d í f t e r e n t i a m ; p e r quam. d i f t i ngu i -
tur ab eis:fcilicet per hoc, quod ííc f a d i -
yus vera c u m ra t ione; c u m rá t ío f a d i v í 
i iu l l i a l t e t ihab i tu i i n t e l l e d u a l i eoveniac 
prseter árCermvt a p p a r e t o m n é s i l loscon? 
í iderahdo.Nam tres habitus fpecu la t íu i , 
quales fün t fGientiasfapientia^ & intel lec-
tus p r inc ip ip rumjex eoquod func habi t t^ 
Coñrempla t iv i ,non habent,qruod firít fac-
c iv imam alias at t ineret ád Jiheam p rad i* 
cam5 ^ non confervarencur in t ra genu^ 
habiciium ípecu la t ivorum. . Deiiiíle pru-
dentiaeciam.fi habeat, quod fit habitus 
pradicü.s5non h a b é t , q ü o d fit fadtvus, í ed 
puré activüsj.vc docec Ariíloreles. Ergo 
ars v e r e i & p r o p r i é d i f f i n í t u r per h o c q u o d 
fit habitus effe6Í:ivus vera c u m rat ione. 
Ác perconfequensjin eadem ratione ha-
bitus dirígentis ad efficiendum. vera c u m 
ratione debet confiftere, auc ftare t a t i o 
formalifsima conf t i tuc íya artis. 
C O N -
C A P V T T E R T I V M . Q V ^ S T Í O PRIMA; p p 
CONFIRM A T V R , Et declaracun 
hocaíTumptum á íítmlí,feu á paricate de-
fumpta ex alijs virtutibus eiuídem linese 
intelledualis. Nám eodem modo, quo fe 
babetrefpedu fcientise fatio habitus de-
monftraciviconcluíiotium, fe habet etiam 
refpedu attís; quod fie habítus fa£tivus 
vera cüm ratiotle. Quia íicut feientise co-
venit) $£. de illa veriíicatur ^ quod fit habi 
tus inclinatis ad demonftrandum maní-
feftandoconduíiones per principia; ita 
convenitarti; 5¿ de ipfa arce veriíicatur> 
quod fit habítus fadivus per versm ratio-
nem. Et ficuc per rationem habirus de-
monflrravi manifeftatur id,quod convenir 
ícientix per genus, & differentiam. Sed 
eíí'encia feiencise collocatur56¿; ponirur in 
co, quod ílc habicus demonftrativus con-
cluíionum. Ecgóecxám racio formalís, 
& proprijfsimé conílitutiva ateis de-
ber coníiííere iñ eo , quod fie habitas 
fadivus, feu eñedivus per veram ra-
tionem. 
E T Tándem comprobatur , ex 
alia fimili paricate defumpta ex díffíni-
tione prudentise.Nám íicut refpsdu pru-
dencia fe babee , quod eíl effe haibcum 
adivum vera Cum racione; feu elle habi-
tüm difponencem, & dírigence ad agendu 
conformicér ad redam ración emjíic parí-
formicer,fe habet refpedü artis ratio ha-
bitas efFedivi per veram rationem;ve ap-
parec medicando,feu confiderando debito 
modo veranque rationem.Sed omnesPhi-
lofop hi cum Ariílotele ftatuunt, 65 afsíg-
nanc rationem forrnalem , 5¿ eíTentialem 
conftitutivam prudentiíe in hoc, quod fíe 
habitas dirigens ad agendum vera cüm 
ratione, feu conformitér ad redam racio-
nem.Ergo etiam ratio formali{sima,&:ef-
(encialisiper quam ars confticuicur , debec 
ftare in eo,quod fie habicus effédivus ve-
ra cum racione. Ve docee etiam Angélicas 
Pareas; cum in expoíicione przefencis ca-
picís,tüm in 1 .pare, q u x ñ i o n e i z . arcicul.: 
^.jncorpore.Et i .i.qusEfl:. 57 articulo 3. 
4.EC quaeftione 3 9. articul.i .Et £.2,. q. 
47.arcical.5. Ec in difputatis,quxíl. 5. de 
Veritate, arriculo.i* Ecquseílione i .de 
Vircucibus , articulo i x . infolueione ad 
17.&: arrie. 1 ^.in corpore* 
SIT Secunda concluíio; ars, quae ín 
verírate, & cüm proprietare eíl ars,habet 
perfede, Sí fimpliciter rationem virtutis 
intelledaalis.Dico enim, quod habet fim-
plicitécnon racionem vírtutis^abfolutej&í 
fecundam omnern con fideratípncm i qa iá 
cüm non pr^efteí: víum, ficuc vircuces mó-
tales, fed foíüm crib.uac difedionem, 6¿ 
facukaCem ad bene efHciendum; non ha-
bet fimplicicer racionem virtutis abfolu-
té,&: in omni coníideracione ; fed habeC 
fimplicicer racionem vircucis intelledua^ 
lis-Hice conclufio deducicur, exdodrina 
Ariftorelis;cüm quiá diviíio * quamtradic 
in capire rercio pr^ecedenri habiruüm i n -
tel ledualiurmeíl parcicio virrutum intei-
leduálíum, Se afsignatio earam;vc omnes 
admÍccunc,S¿: idem Philoíophus faffícien-! 
ter manifeftac. Sed vnum exmembris d i -
videncibus, qu« afsignac, S¿: de quo tan-
cjuam de cali membro fermónem infticulc 
in parciculari in hoc prsefenci cap Icé, eft 
ars. Ergo ars habet veréjpcrfedé,5£ fim* 
pliciter ,eíre,& racionem virtutis intellec-
tualis. 
C O N F I R M A T V R HoC; quíá dí-
vlfio, quam tradic in praedido capiteter-
tio Anftotelís de habicu intelleduali irv 
communi fumpto in quinqué membra, 
quse enumerat, 5¿ afsígnacmon eft diviíio 
habicus intellédualis coníidefati in tali 
amplicudine, quod compr^ehendat fub fe 
habitum bonumj&r malamjáuc habicus in 
diíFerences > fed decermlnaté eft partición 
feu divifio habitus'inselledualls boní > cu 
nullus apparear malus inter omnes , quos 
afsignac.Sed habitas determlnacus, &; de-
terminans ad bonum in quacunque linea 
haberquod íic habicus vircuofus, confti-
ruens veram , ¿ pe r í edam virCUCem in 
tali linea. Ergó omnes habicus, quos pro* 
ponic, & enumerar Philofophus in reíara 
diviíione debent eíTe vere j&perfedé v i r -
cuces incelleduales. Et cüm vnus ex cali-
bus fie ars:confequens eft,quod ars fit ve-
ta virtus inceliedualis. 
C O N FIRM A T V R, Et vrgetur (c -
cun;dó}nam fi eraditadivifio habicuum i n t 
telledualium, non eííet.decerroinaté illq? 
cum habituum, qui conftítuunc vir tutem 
veram,5¿: perfedam.non eíleciratiójqüare 
á tali particione, feu divifione excluderen ] 
tur habicus inrelleduales afíicientes inceí-
l edum} & .difponeñcest i l lum ad inCelli-
gendum iuxtá modum proprium vniuf-
cuiüfque ex calíbusHiabicibus.Scd Arifto-
teles excludit didos habítus á prxfaca 
vifione.Ergo ex eo eft;quia ibi agir decer-
minate,5¿ decerminacé enumerat iílos ha-
birus incelleduales^qúi perfede,^ fimpli-
cicér confticauni; virmesm actinencem^ad 
eaiidem lineam i n t e í k d u a l e m . Et ciim 
vnusexdidis habitibus íic ars. Iiififtea-
dum eft in eo,quod fecundum do Strinam 
Ariftorelis arscotifticuic intrá lineam in-
teiledualem vircúccm ú t f y W k M fimpli^ 
c í c é r d i d a m , 
D E I N -
S j o LIBER SEXTVS, TR ACT AT VS'SECVN DVS. 
DEINDE Suademr conclufió;. natfi 
prudencia conílituir virtutcm intelleítua--
íem Cmplicicet didam. Ergo etiam ar£ 
'deber conftituerefimilem vircutem pro,--
brié, Se fimplicitér didam íntra eandem 
íineam inteiledivam. Ancecedcns eft cer-
tiísímum:& coníequentiam probo i ideó 
enim prudentia Couílltuk vircutem in-
te! le dualem íimplicicérralem intrá illam 
lineam : quia eft habitus difponens ad 
^gendum vera cum ratione , feu confor-
rnitér ad redimí didamen rationis. Sed 
etiam ars eft habitus fadivus cum vera ra* 
tione , feu conformiter ad veram ratio-
nem.Ergó eadem ratio dacur,5¿: militar ad 
l iócvt ars conftiruat virrutem intelledua-
]em íiinplicitcr tal cm incrá calem lineam3 
ac datur,vt illam cor.ftituat prudentia ; & 
¿c fícut prudencia habet talem ratio nemí 
etiam ars. 
SED Dices , efte magnnm diferí 
ÍTien Inter prudentiamex vnocapitc&S 
arrem ex alio in ordine ad conftkiicn-
tíum , aut non conftituendum virtutem 
'íimplicicér calém.Nam cum prudencia ím 
habitus pr^cepcivus,habet etiam per praé-
céptum,feu imperium moveré i feu appli^ 
cafe, & compellere alias virmees, S¿ pO-
. téñtiás ad opefandum i &: fie praftat bo-
hum víum r <5í iiíduk rationem virtucís 
perfedé3& íimpliekér. Quod noncutric 
in árce;ex eo,quod ars non eft habitus príe 
éeptivus. Qtiaré non fequicur5qüod raCio 
virníds pérfedx , ^ fimpliciter á i d x 
debeac falvari in arte ; ex^eo. quod 
falvacur , auc reperkur in pruden-
tia'. - • ;' :\ • -
SED Contra hoc eftvquia prudentia 
crebi quod preceptiva eft,Ínfiuendo, auc 
moyendo ad vfum3non folíim habetjquod 
fie perfeda virtus, & fimpliciter caliis j n -
ttá lineam íntelleduaiem Í verum etiam 
pergenieadhodvr computetur inter mo» 
rales, & fit prneftantifsima ínter illas 'i 
adhoevt fie perfediísimá, &: fimplieicéi? 
virtus;fatis eft, quod fit ex fe dirediva ad 
bené agendlimi iñdependenter á príecep-; 
to. 'Sed etiam ars, ex fe^& per fe haber^  
quod ík habitiis dírigete ad bené facieh". 
dnm3conforniitér ad veram rationem.Er-
go in arte falvacur id.quod exigitur, & eft • 
fufficieos ád conftitúendam veram., & 
perfedam virturem , cure fit fimpiiGitcr 
talk Mrafinéáffi intelleduaiera. Etcon^ 
fequertüerjars deber talem virtutem coof-
tituere. 
DEINDE Suadetur conclufío: ratio 
vktutis abíoluté loquenüO,ftat in eo,quod 
faciac bonum habencem , & bené ope-
íatitem ín eá linéa,&oí-dine, ad quem per-
íinetipfa vircus. Sed arsFacicfeu confti-
tuit hómine'mbonum , & bené operan-' 
tem intrá lineam rationis,feu intrá'geniís 
-intelleduale;cüm fit habitus fadiv us verá 
tum racione. Ergó ratio vktutis incéllec-
cual is abíoluté íalvátur in airee. Etcónfe-
queñtér, ars deber coñftituere vérami 
peift¿tarn virtutem intrá lineam i n -
telledualem. 
DENíQVE Goñíirtóátúr alio ta-
tlocinío concento in dodrína, quam ha-
bet Angelicus Parens i . t , qust;ft.57. arriCi 
3 .in folutione ad primum argumencum. 
Vbi docec; quod ficut feientia feroper eft 
ad bonum;itá S¿ ars. Ex qua dodr ína , fic! 
formo raciocinium. Ex eo/cientia ád dil-
tinótionem fídeihumanje , opinionis, 6& 
ínfpicionis conftituit veram, S¿ détérmi-
natam virtutem , qusé inrrá lineam intel« 
kdualem habet,quod fie fimpliciter talisj 
qiiiá feientia ex fe, & ex proprijs princi-
cipijs.aut racione, fempet eft determina-
ta ad verum, quod eft bonum intelledus. 
Sed etiam ürs,ex fe, & ex propria ratióne 
habec; fimilem deeerminaeiohém ad ve-
rumrcum ex fe, & eíléntialkér fit habicus 
fadiVus vera ciim rácioíle. Ergó ficul 
feientia conftituit yirtutem intelledüa« 
lem,veré,& fimpliciter talem intrá talem 
lineam : íimiiitér id ipíum competid 
artí* ' üiJf 3 ; - ^ 
m$m mr¿®* i&)rj&tW®* 
Propomntur , & folunntíiv a l ipa 
PRIMO Arguitur éórttrá primanico^ clufionem ad probandum , quod ars| 
proprié dida non cbñfiftatfermalii 
iccfe xílentialker ifi eo, quod fit habiMI 
&o.Racio habitus videtut Repugnaré árcH 
abe habete coticrápofitioné ad iHám.Ergó 
acs'iionpócéfteiehabküsjhec per tále ra* 
tionem conftkuiír'Gbnfequentiá pareé; 6¿ 
antecedens probo i.vt enim dbcéc Arifto-
fifel in puazieaci" capké dé racioné ártís, 
áddifbi\ldioném fóientiífe 3 fapieiiciíe, (S¿ 
ineelledus principioromieft ,:qüód verfe-
Eür circa fadibilia, & coneingentia, 6¿ 
qu£E de facili alitér fe fe habérc poííunt; 
ve ídem Philofophüs dócetin cabke de 
qualkace de racioné habitus eft ; qUodfit 
qualitas petmanens difficilé variabilis, $¿ 
mobiíis á fubiedo. Sed ratio variabilis 
coneingéntis, & valdéfallibilis, 65 raeio 
difficilé movilis indicanc j &: oftendun£ 
inceg 
CAP.VTQyÁftTVÍvV 
ínter ferepugnant:iam)aaradiiiíñus c o n -
trapoOtionem.Ei'go ratio habitusoírendic 
repugnanciam, auc concrapoíicioneni ad 
arrem. Ec íic ars non poteft efe habltus, 
nec per talern rationem coníHtui. 
SEDVNDO Arguicür 5 ars proprie 
pertinec ad Incellcdu.Sed in intelledu no 
poílunt dari hábicus. Ergo ars non poteft 
habere3quod fie habicus.Maior conftacéx 
eD,quod arti ateribuitur, quod íit fadivus 
cum ratione,quod folum attinec ad incel-
le^cumiEtmiiiorém probojiabitus folum 
poíluñe dari in eo, quod reípedu illomm 
habeat rationem fubiedi. Sed incelleclus, 
ex eo, quodeft quídam forma ümpíéx, 
& fpintualis>non poteft refpedu áliarum 
nerum habere rationem fubiecbi. Ergo in 
Intelledu nOn poílunt dari habicus. Ací 
per confequens , cum ars proprie perti-
oeat ad incelíeáum,non poteft effq 
habitus, nec per raíem rationem conf- . 
ticui. 
TEPvf IO Arguicur, 62 prscedens 
s rguñ ie i r aam coníirmarur. Ve enimdo- : 
cet Pliiloíophnsin prxdicamcnds, inca-^ 
pite de quaÜtate v cum.omnis habitus. íic 
quaÜtas v6¿: omnis qualitas íic diípoíkio, 
ctiam omnis habitus haber, quod fie diC-
poíicío. Sed in intelledu non poteft dari 
d ifpoíitio.Érgó nec in intd lectu poteft da, 
r i shabicus.Maior vldetur ccrtá,<¿minoré 
probo;fecundü Arirtordemdib.^.Metha' Í 
p h y ú c x i i z x m 24, difpoíicioeftr ordo ha-
bentis partís. Et íic íoliim poteft díe tam 
quám in proprio fubiedo in eo, quod ha^  
bet parces.Sed ín intelledu,Cu.m:% pote^. 
tía nucléjS^pure ípiritualismon dancut aíi-
quaq páctesjqüas difponantur¿; Érgo in i n -
telledu n o n poteft dari difpoíitio.Ac per 
confequens, nec habituSi Sed ars proprie: 
pertinec ad intelledum yd¿ proprie ope-^ ,; 
racur per illum.exiftens in ipío intelle.du. 
Ergo ars non poteft eíTe habitus, nec in . 
habitu confiftere. : 
Q V A R T O Arguicur ; de racione, 
tirtis eft,quód per fe dicat ordinem ad ac-< 
tum artiíiciofum» quia cíim ars perfeha-" 
beac, quod fie reda ratio operum faciem 
dorum>per fe etiam ordinatur. aut fundat. 
habicudinem ad opera externa efíicien- , 
da. Sed habitus non videtur diccre per fe 
habitudinem ad opera externa, íed ad ac-, 
tum.Ergó ars nonVoceft lije habitus.Ma-
ior patee, &í minorem probo; inuntum ; 
enim aliquid dÍGic per fe habitudinem ad 
sdum, ínquantu poreft pervenire ad ipsu 
aduni coniungendo fecum adu, feu prdu 
rumpendo ín .i]lum,& agendo j & in tan-. 
u.nn agit inquancurn eft in adu^ Sed babi-
tus eoníervando ílíam própriam racione 
habitusjnon poteft reduci ad adum fecun 
düm;cüm habitus ex fe diéac poceneiaíi-
tacem , 6¿ indifférentiam. attinentem ad 
adum primum. Ergo habitus per fe non 
dicic habicudinem ad adurni Ec eiim 
ars per fe dicat ordinem ad adurh i ars 
non poteft eíTe habitus, nec per racionera 
híbieds conftkui formaliter cffencia-, 
licer. 
Q y i N T O Arguicur 5 ars admictic 
augmentum, &:diminucionem.; eft enim 
capaxfufeipiendimagis, & roinus, racio-
ne eiiius íac|cndinis.aut extenfioñeexperi-
mur, quod intra eandem artem aliqui süc t 
maiores5auc príeftantiores artiíices;& alij 
func minores,auc imperfediores, Sedha-
bitüs non eft capax augmenci, S¿ diminu-
tionis. Ergo ars feeundutn fe confiderata 
nonpoceítinduere, auc habere racionera 
habicus. Maiorconftac, & minorem pro-
bo ; habicus cum eííentialiter ficquíedara 
qualicas, &quálitab fit forma íimpléx co-
fiftens in indivifsibilijeciam habicus habec 
rationem formíE coníiftcncis in iñdivifsi-
bilLSed forma íimpiex in indiyiísibili co-
riftens,non eft capax.augmenti, aut dimi-
nucionis 5 ciim indivifsibile nonadmicede 
magis,auc minus^Ergó habicus non eft ca--
paxaugmenci, auc dimlnucionis. Ec íic 
ars, fecundum fe coníideraca non poceíl 
habere racionera habitus ; nec poteft 
confticuieírentlalítérvperhabicura. 
SEXTO Arguicur, vt enim doeec, 
& deínonftrat Angeíkus PraecepcOr 1. Zi 
qu^ft.i7.arcic.3.<S¿ qu.a3ft.2;i.artic.7,fimi-
licudo eftpropria caufa conformitatis, & 
amorisjquareEGGle(iá.ftici 13 .dicitur^woíí 
om'ne animal dihgtt, fthi fimiíe.líx fíe ea,qu3é 
fuá pfe natura, feuconriacuraliter fuiidanc, 
&; :habent interfe mutuum amorem, de-
bent habere fimiiitudinem.Sed ví Arifto- i 
teles aííerir, S¿ eomprobat in hoe prasfen-
ti.capireiex íencencijs allorum antiquoríí. 
fortunad ars,inter fe fundant i Sí habenc 
mutuamj&: fpecialem dilddionem;inquÍE 
enim Philofúphus:Queadmodam^idgá~ 
thq dicitiQujppe itrs fGrrmarmfortmd^úe di» 
Hgit artem. Ergo arSi& forruná debenr iñ-
ter fe afsimilarii Sed fortuna non confíftÍE 
inhabitu,neG haber ratioriem habitusi Er-
go ñeque ars debet coníifterc inliabiciij 
aut habere talem rationem. 
SEPTIMO Arguicur > contra parci-
culam fdñims.Kx.s proprie exiftic,&; pro-
prie, &formaliter bperatur per intellec-
rumiSed ratio fadipni^^ fadivi non co-
venic proprie intelledui^& his,quann in-
Eeliedu fuaCéErgó nec eonvenic ar ci,qü od 
k 
Z i i LIBEUSEXTVS,TRACTÁTVSSECVNDVS. 
neceiri pmuo;£a£tio , &fa¿livum díGun-
tu-r ptoprie raüá per fétdinem ad opera 
externa. Sed iWeileStüi, & eis, quae- in ed 
fum, & cuiti ipío, &r per ipfum operan* 
tur,non convenía quod cxerceanair per 
opera-extetna, ísn operaliones tranfeun-
tesííed per actus, áut operaciones imíná-
nentes.Ergó racio factíonis, & fa£Mvi noñ 
convenit intelíedm^ & hís , qux in intel. 
letbuTuñt , & pét iücélledum operantur. 
Et cíirñars fitin intelledu , & per incel-
le&ütíi ^peretur ; tonfeqüens videcur, 
quod arfe! non coiiipetat, qnod fie habicus 
faáivus, &¿ lie peí hoc noü poceft eonfli-
cuj efienciailtér. , • ' ' 
O C T A V O Atguitur, ratio adivij 
&f.atiqfad.ivi íunt cationes cdncrapofii 
tas'-; SétiC non poíTunc convenire eideñi 
pc^enti^3Íta,vt vnai& éadeni potencia Cit 
activa., & faáiva.' Sed intdleckii racione 
prudentise,pefquárt) fpeCtalíísime,&mo-
d o p r seft-ánt í ís im o afii c kur >con ve n it; q üod; 
fie potencia adiva. Ergó non deber'illí 
competeré , qüod fit: pdterícia eíFecfciva. 
Sed ars eft- in intelledü f & folum habec 
operari péf intellediim.Efg^ arti non po-
teft proprié cdfiVcnire efle éíFééliyumí 
auc qyod fie fiidivüs,ñéC potett per caleña 
ratlóñsnipcoprié , 6¿ rdrmalitér confti« 
tafi y / _ ' t • ¿% > :': ' • ':-; 
N O N Ó Árguitdft fiars cdnftituecé-' 
tur fbrmallcer per títionem éffedivani* 
ícií per hábícum efféáivum; máxime tan-
quam per díffárenciana, per c|uarri diftín-
gucixtur á rcliqüís habicibus intelleólua • 
libüsv Séd per rationeín eftedivi non dif^ 
tingfjiíuí; á celiquis hábicibüs iritelíedua-í 
libucafs.irgo nullo mdddpoteíí defervi^ 
re ad lillas conftitutionetrí fado habitus; 
faétivi, Maiór conftat,ex dictis prdfua¿; 
dendá prima conólufidnd Ec minorérrí 
pifobo,iapientia eft yríüséx habitibus xrí^  • 
telIe^uaííbusjáqulBüs períúam propriani, 
diííerentlam debet diftingui ars. Sed pee ' 
rdt oríem fadivi non dlftingüicur ará;'a' 
fapitñtía ; exeo,quod- fápiéntias' ecráhf 
convenir facere/eu'effieere, vtcolligitür" 
ex íj 1 o Pfáínu i dj .Ümma in ¡afíenikftctf-
í í.Ergo per tationem' efeélivl ripií diftiíí-* 
guicur ars á feliquibüs babitibus intel-: 
le<iiíaíifcs: & fíe racio feélivi ríulfd mofa 
dépdtcíl attiEíerc ad eiüídeni artis cpnfti^' 
cutioncnl» , . 
D E C I M O Árguitünfieut per actem 
eftic i un ttíc aii qu a ár t i fie i os ¿; it a etiani p ci? 
prudenciara effíeiuti'tür prudeUÉec í vndé 
de quám píuribus operibus éxternis cdn-
fomiiter adfefd^fá&dñ^'lia cxWutfedl-* 
ciciiriíquod fibe dire;fe, iS¿ caufatá! a prü -
deñm^ca^ tab ea b tanqüám vá- legitima 
(Caufa, prócedant . Ergó rárid peinéí-
pí j e ñ e d i v i , feú habitus effe^ivi , ndn 
folum convenic artijíéd etiam priideritiae; 
Et fíe calis ratío non convenit arti \ tan-
qúaní propriufíi díRinélivuni illius á feli* 
'qtíis habmbus iñreilecluaiíbús j dtiquód 
hdn poteft proprié habere ratidnein tonf-
ticuildrltialis refpéÉu ipfius ártiSi 
V N D E C í M O Aíguitur contra fe-
tuiidatn conclufionem ad probañdum; 
qudd ars non conftituac ver^, & proprie 
virtutem intelleírualem, , Ratio Virtutis, 
ve fícfeú ratió genérica virtutis debet co-
ydnire virtufibus inteíledualibus5& de i l -
lis verifícarj. Sed ratio comúnifsima virtu-
íis,vt íicmdn falvatur, aut verifícatür dear 
te.Ergó ars ñon habec vere^íimpliciter^ 
qupd confticuatyiréülem iñtra litteam in* 
teliedualemrMaior apparecterca, 5¿ mi-
norem probo;ratio communifsima virtu* 
tis, vt ílc^dnfiftit-iñ cb, quod faciat bonu 
habentem,6¿: bené dperancemjpr^ftando 
i l l i fímikm dénominácioñem.Séd ars non 
ha'bet per fe,áut racione fui \ qüod confti-
tuac bonu m 5 benc operans fubiedum, 
cui ineft , ^ rseílando ei abfolüte deñomi-
ñatibñem. Sed folum tribuit ei dénomi-
mtidnehí boñi/aut bene operancis reftric-
réiáé fecuñdum quidjhoc eft, boili artifi» 
tis.Ergo ratio Commuñifsiniá virtutis, ve 
fic,ñoñ fálvacur in árcé; Ec fie ars ñdñ po-
teft conftitnere vktutem Verain , & fim» 
plicicér taleit) attinentem ad liñéáin in-
telledLlaíeñi 
;^ - OVOBEGíjVÍO Argu ieur í ecuñ- : 
durñ E>.Aüguftiñum, l iB. i . de Libero Ar-* 
bicnd,cápite r^.virtus abíoldce, & gene-
talifsíípe fompcá;étt,5f»<é-^éi»e». malt liítur" 
Sed hóc non convenit ártii quia áírte pof-
íunt árcifíces male vtisquándo,'?¿: qüomo-
dd eis placucriCí Ergd ratío virtutis ñon 
Verifícacür dd artei Et confequencets ársé 
noñ conftíciiít' virtutem inrdledualem 
proprie,^ fímpliciter di£íam. 
DECIMO T E l t T i O Árguitur i 
priecedérts argüm^álütTí cdnfirmatür í fe-
Cuíidü"í1t)::ATÍí|éí^íétíi' iñ priñéipio éápi« 
íis pr^cedentís í opiñio , 6¿: fufplpio fidfl 
cbnftítuunc virtütefs;irftíelleéíuales. :Erga 
tíec ars debet fiínil^ra vírcutenl 6dn{ | te* 
re. Antecedens eft expreíla dodrina Phi--
íq£dphi,6¿ coñfequenciam probosidiáo'éx-
cíudit Arif|ofelesíufpíeioñéni, $¿ opihiq-
ñerñ a ratione virtutis mteíleáüalis; quiá 
etiam íi fínt veré, éc prdprib llabitüs átti • 
nentés ad jnfelíeéíum>tameñ non flint ha= 
ren« 
CAPVT QVARTVM, Q V ^ S T I O PR!M^. ? 2? 
rentes ad verum,^ fairum,feu ad bonnm, 
& malum. Sed ars,exíe eft habicus oíleiv 
dens indiííetentiam ad bonum5& malum; 
icá 5 ví pro fuolibito artífices pofsinc vci 
bene,5¿ malé tali habito,feu arte; vt inül-
totíes experjtur.Etgóeadem ratio dattíri 
Sí m ilitat adbocvt ars non tonftitü^t vir-
curem iiitelie£tualem ; ác datar in fuíp!-
eione, iS¿ op Iníone ; Se Gonfequenter íl-
•cutfuíplcjo , &opiniodidam vírtutem 
íion conílitüunc j nec ars debec conftitué-
•re earn^; v . '> 
D E C I M O Quarcó argaimr , íicuC 
<]ÚáliCatIs non datur. alia qúal tas, nec 
aiiüs formít altera forma ; qula alias pro-
cederetur ih iriánittim; fie nec vnius vir-
íutis darúr,nec debet admitti alia virtusi 
qua're íi árs éílét Vlrtus, non daretur alia 
^irrus iprius artis.Sed vtPhiioíophüsdo-
cet clrcá fínem capiris quinti fequentis^ 
arcis darür virtus. Ergó ars nnllo módt) 
poteftxonftimere virtutem; 6c Cíe nec in^ 
ttalibeam mcelleíliialem. 
- O E C í M O Quinto áfgukur, dmnls 
•vlrtus iníelledüalis feoiíi!ró& in particu-
lar i í umpta , ve condivifa ab alíjs virtuti-
bus,determinate pértince vd ad genus vír-
tucis ípeéulativ^, veí ad líneam, & genus 
„TÍrmtis iiítellecfcuális pradiCíe, vt appáreC 
domnesáliis virtütes intelleótuales feorfim 
xconfidérando ;prudenria en im d eterm in a-
té pertíñet ád genus Vntucís intelledualis 
pracljCEe.Et íciennav & Capientia^Sí intel-
iedus prinCipiórum determinate perci-
nene ad lineam,3¿ gehus virrutis ince'lec-
tualis ípeculatiV^. Qiiaré fi intrá lineara 
inrelleóluálem ars (¿onftitueret determi-
natam viríütem deberét pérf inéte déter-
itiinatGjvelad lineám fpeeulacivam, vsl 
ad linea p rad icá i ^ed ars non potefteon* 
ftitueredeüermináre virturé attinété adli 
neamfpecülativamjncc determínate con-
tentam íntra lineam pradicara; c í imin -
tra arcem dentur al i ande artes fpeCulaciva^ 
qualcsfunt arces libéralas > 62 alias^quaí 
funt puré prad'caé, ve artes m^chaniese. 
Ergó in arte noil falvatur id , qúoá eíl 
proprium virtuturo ínteíleáuaíium , ^ 
ÍÍg non poteft ars coiiftimere vírtutem, 
qux p rop r i é , 6¿ íimplicíter habeac ra-
tionem calis íntra lineara íntelledua-
lem. 
D E C I M O Sexto arguiCurrcara 
enim arces fínt induplici difterentia pro-
poficaírcilicet alias ^ecúlá t iv^ ,á¿ alias pra 
¿^icae, & mechanic^; fí aliquibus proprié 
competerec conftitutio virtütis intellec-
tualis,id máxime viderur artinere ad artes 
fpeculacivasjfeu ÜberaleSjeXíeojquod fuiic 
hobilíorés, 8c prxftan'tióres, quarn artes 
mechamcae;&: fíe magis, aptac,^ accóíno-
datae ad talem conííit'útioaem. Sed apcí-
bus liberalibus accinentíbus ad líneam ípe 
culacivam ndn ateinee, qüod cónftituanc 
vittutem íntelledualem. Ergó nec al'eut 
alceri arci coiiveníc calis cdnftitutití. Ma-
ior apparet cerra. Er miridrem probó ; de 
iratione vircutis, generalirer loqueiidó eft9 
qüód ík liabitus óperativus, óbqüod díffi-
hit illam Phiioíbjíhus, dicensíquód virtus 
eft, quse bónüm ftein hábencem v & opus 
éius reddic bonom.' Sed hibitusfneculati-
vl,guales fünc arces liberaíés, non habentj 
qüod íínr operativi,íed potius condlvidu-
tu^, & condiftingiintür ab habitibus prac-
ticls, &:operativís. Érgb arcibüs liberali-
bus atciiientibas ad ^líneam ípeculativam 
non uertiriec, quoJ conft'tuant vircutern 
íntelleilualem:ác per coarequens,nec ali-
cui alteri poíeíi coaveñire calis coniüíii-
t ío vi r tu ÍSÍ 
• Dec'mó reocnTio argultur; ex i'ía doc-
trina,quá tradkPhiloíophus in calce prae-
fentis capit isjdícens: \>4rs tgitur habí tus efl 
quídam jaCieridiy¿ra cum rútiohé. Contrct 
v h m amem ártis hahitus efl faCiendi falja 
Cítm rdtione circá td,jmd dbiér ¡ e j e habeihs 
poieft.Tunc ñcydc rat íone virtutum intel-
Ie3:ualium c í l , quódconfiftant in mediói 
vtdemonftrar D. Thomas, ÍOquens fpe-
cialiter de hoc genere virtutum i z . c u x L 
^4.arc*c.2,.Sed recundüm reíacam doíl t i-
tum Aríftorelis, ars non coníiftfc in me-
dio. Ergoí reeundüñi dodrinam Arittoce-
lis,&:D.Thomx;ars non poceft coñíliroe-
re vircutern Lntellcftualem , quse, veré, 
íimpHcicér habeac rátionem calis. Ma-
lor coní}aC,ex locb allegato D, Thomx. 
Ec minorem probo » fi enim ars ftacueret 
aliquam mediocritacem j itá ve iñ medió 
Coníifterec, reípicerec non folüm vrium 
viciura ,auc extremum vitioíum cbntra-
riumifed dúo admihús, ini'er quse mediLini 
haberet.Sed fecudum réiaram dbclrinani 
Ariftotelis ars non rerpicic plüra excrema 
vlciofa conCraría,fed vrtumtarirurn j quod 
cíí: habicus facieñdi faifa cíim racione i 5¿ 
ñ haberec plura contraria,illa arsigharet 
Philorophus; alias diminucé procedefec 
áfsignando tarttum vnum., S¿: omiccendo 
aliaiErgo confót;micer ad doftrínamArif-
totelis tradicam , ars iión poteft confifteré 
in niédioi nec coafticuere vircurem ititeL 
le^-uaíem proprieJ6¿: fimpliciccr calera, 
Decimó ociavd arguicurjquseliber f or-
mavfémel applieáta , feu vnica cuicunque 
fubiédtítríbuicei prdpríum effedum for-
malem, «2£ deíidminatioriera correfpdri • 
den-
á l í b e r x t v s , t r a c t a t v s s e c v n d v s . 
denrem tall ctíoílivi formall; ve apparec 
coofiderando per i ndud íonem oranes 
forreas Inconcreto, ftu proucíune vnit3e 
propnjs ri]blc£ti5:&:fpecia!iter apparet i n 
.aí:ce,qu^ ex ecquod cxiílit in quocunqu<3 
hoínmejtribuii ei c í & t i u m ^ z denomina-
noncm a r d í i c k Et Íig fiars vere,& pro-
príc eííe , vircus cribucrec fubiedo pro-
p ú o , cui incft.denominatíonem vircuori. 
Sedars, qusi'cuncue illa(it , non prseftac 
pioprto fubiecto denomínacionem vir-
tuoíi: fiquldcm atciíices, non ex eo, quod 
.habeant artes , 6í. perfediísime perillas 
operenturmon Ideo dicuntur vircuofijfed 
íhtuiI cíim afsiflencia magnarum , feu no-
bíliísimarum arriom , &: perfecto vfu ea-
mm poíluot coníervare eííe vkíofum. Er -
gó ars per fe non prseftac cffectus proprius 
attinentes ad viitutem , nec poteft conf-
xituere veram>á5 propriam virtutem. 
D E C í M C Nono arguitur,, ex doc-
trina^quam tradit,5¿ habec Philoíophus in 
íuperiorílibco fecundo, capite 3. Vb lgc -
neralíter Joquens de v'rcuabus, aflerit: 
quod de racione vírtuds cft ; quod opere-
cnr,aut verfetur, circá dif t íci lé,^ bonum. 
Ergó adhccvt ars parciciparec, v e r é , & 
proprie effe, ^ rationem vircutis, deberec 
veríar í , circa bonum. Sed ars,vc aflerk 
Philofophus^tam In prseíentí capite quac-
to, quam in tercio praxedenti, non ver-
ía tur , circa bonum, íecl circa verum. Er -
go ars non poteft cíle veré s 6¿ proprie 
virtus. 
V I G E S I M O Argüitur , c x d o £ l r i -
na,quam tradk Angejícus Preceptor 1 .1 . 
q u x í \ . 6 < ¡ . m l c . z , V b i probaequod v i r t u -
tes intclleduales manenc poíl hanc v i -
t a n jicái ve in anima feparata coníerven-
tur. Sed ars non videtur poíle confervari 
poft iftam naturalem vitam in anima fe-
parata. Ergo ars non haber proprie ratio-
nem virtutis Inteiledualis. Maióref t ip -
fa d o d r i n a í Se fencentia D . T h o m í e . Er 
xninorem probo un anima feparata á cor-
pore non poteíl permanere^ut conferva» 
r i ajiquid fuperBuum;nám G natura in íla-
tu connsturali, non admittit fuperfíuita-
tem.Sed potius illam abhorrct, & excln-
dít;nuiltó minus admitcitfuperfíua In alio 
ftoíu fuperiori» 5¿ íupernaturali. Sed artes 
dn ílatuíepararionis anima; funt ocIor3e5&: 
fuperHuse in ii]a;qula tune non poreft ani-
rnaarcIRcioseoperari, aucpropiia opera 
artis exercere. Ergó arces non poflunc 
confervari poft Iftam naturalem vitam 
i n anima feparata. Ncc poííunt haberc ve-
r é , 6¿ proprie racionera vircucis incel-
kdualis» 
DENIQ>7E Arguitur ; i l lud,qüod 
ex fe diele rationem generalem conve--
nientem ómnibus virtucibusjnon cbnftíT 
tiuCjOtíc poreft confticaere aliquam deter • 
itiinatam fpeciem vírtutis; quia génus nu-
quam coincidic cíim aliqua ex fpeclebns 
fubeodem genere concencis0 Sed ars,pec 
fedicit rationem generalcm, feu generi;-
oam convenientem ómnibus virtutibusk 
Ergó ars non conftiruic,nec poreft conftU 
tuere decerrainatam fpeciem vircucis in« 
celicdualis.Maior pacecSí mlnorem pro^ 
bo , ex dodrina , quam tradk Angélicas 
Preceptor 1.2.qu^ft.58.arcicul. 2,. ex Di» 
vo AuRuftino,&; quamdefumpíic, ex libro 
4,de Civicate Del, cap.2,i.& ex libro 15» 
cáp.3,&: exlib.T9. cap.x. Y b i declarans¿ 
&,difaniens Divus Auguftinus vircucem 
abxro]iiré fumpeara, dic i t ; quod vircus cft: 
¿drs refl£y¡íiendt,Ecch}vh.i in difíinicione 
vircutis ve fie, & abíblucé fumpese, ponlc 
pro r á t b n e genérica, artem. Ergó ars per 
fe dicit rationem gencricam convenieni 
tem ómnibus viecucibus, de í k non poceft 
conftiruere alíquam determinacam fpe-
ciem vÍrtutis,atcineiKem ad lineam intel-
íeélufllem. 
R E S P O N D E T V R A d primum ar« 
gumcntum,negandoprimum anceccdens« 
Et ad probationem5conceíía maiori s quo 
ad veramque parcem; diftinguo minorem. 
Sed ratio variabilis, & fácil e movi i is , á£ 
ratio per fe permanencís , ^d i f f íc i lé m o -
- viles,oftendunc Inter (erepugnantiam, ve! 
adminus contrapofitíonenr-diftinguo m i -
norem.Q_uandó vería ntur,circá Ídem,auc 
comparan tur ad Idem extremum; conce-
do minorem. jQuandó Verfancurjaut com-
parantur ad diverfa extrema, negó mino* 
rem,& confequentiam.Qiiiá aliud cft arss 
feu id,in quo ipfa ars proprie, & formáis 
ter conliftic aliud cft materia c i r c i 
quam ars verracur,feu in qua exercetur. Se 
operatur;& fíe poteft opcimé C o m p o n í a 
ftarcquod ars,pcr f e ^ r o p r i é ^ formalitec 
líabeac eftepermanens3& fundans diffici ' 
lé mutacíonem áfubiecbo3íicucar£Ínecad 
rationem habitus; 62. quod materia c i rcá 
quam talis habitus , & ars3 verfantur fíe 
cranfiens , valdé fallibilis. Itaqueex 
contingentia,& defedibiikate maceriíe, 
circa quam verfatur ars , non aufercur, 
quod ars fíe habitus? & quod per habkuín 
eílential Iter conftkuacur. 
A D Sccundum argumencum refpon-
decur,concedendo maiorem, & negando 
minorem, Ec ad probationém fímilkér, 
concedo maiorem,& negó minore. Q u i á 
non obftar, quod aliqua,entitas íic forma 
CAPVT QV , Q V ^ S T I O PRÍMA. 32? 
fpírltualls, & vaíde fímplc^^ m hoc ve 
habeac ratíone fubie£li rcfpeáü alceriusj 
& alíam formam pofsit fufeípere i cium 
modo forma ípkkualis habeac pocebtíali-
eatem ad fuícípiendumi Ec cuín intcllec-
tus, quanvis fie forma fpiritualis, es valdé 
íimplex: talneti habeac porencialitatem 
ad fiifcipícndum aliud; ihde eít , qüdd lú 
fe poreft fufeipere habitus, & ihcct: illos 
arrem » ítá vt ratio habitus eOcntíailcci* 
conveníar arel, 6£ per cakm raribnem ars 
conílituaturi 
A D Tercium argüinentum réfpoh-
detur,conceíla m a i o r í , negando m i n o r e m ; 
é¿ ad probatÍGnem,diíl;ingu6 íiiáÍDrernjdiC 
pofitíb eft o rdo h a b e h t í s par t ís , diftinguo» 
difpóíitití pnre corporalis»conécdo maío-
xcmvdifpofitio fpiricualis j negó maiorems 
aut íubdiftinguo; cft o rdo habentís parces 
poteftativas , feti iDOcencíales'.omitto maío-
r«m.Eft ordb habeiicis partes quantitátívasi 
siego roaiorciTi; Ec o m i í l a mlriorij negó 
confequentiarn. Qiilá in il lo loco, in quo 
Philoíophús docer, qbod difpoíicio efl: ordo 
habencis partes; aiit folurn loquicur dedíf-
ppficione puré éorporali s qúales funtfanl» 
tMySc pulchritudtíjveí íi íoCutus ©ft ín ani-
p l i o r i confideratione ¿ortipreheíidendo. 
eciam habitus i & difpdíítiones fpirituales; 
fenfus c ñ ; quod difpóíitio eftordo haben-
tís partes s non quidem qüancitatívas; fed 
aniitiág habentís potcntiás admodum pro-
príafüni partium.Et in hoc fenfu falvatur 
quod ift i n t e l tóu deníur diípoíitiones, 8¿ 
habitus, & quod ars ateinens ad inrellec-
tum coñGftat formaliterj6¿ eíTentialker i ñ 
JbabitUi 
A D Qiiáftura árgutoentutn refpon^ 
3etur} concédehdo maiorcm , & negando 
fnítloireni. Et ad probationcm fimiliterf 
quia adhoc vt alíquod prineipiijm efFec-
tivüni dicac habitudinern ad aáum íe-
cuíidüm , tanquam ad proprium exer-
citium , üdn eft necefláf ium vquod tale 
principium fie in fe aáhis fecundus; fed 
latís eft, quod a£l:us fecundus egrédiatur ab 
illo» é¿ cum ab habitibus procedant quani 
plurcs adus fedundi, ve propria earum 
exércicia 5 íit corifequens ; quod habi-
tus dicunc. ordincm , féu habítudínem 
ad ú&ns i & fie íiat opcime, quod ars 
fie habitus i & quod per habitum eonftítua-
tur eíTentialitcr; 
Á D Quínrurh árgumentum rcí-
pondetup, eoncedendo maiorem ^ & ne-
gando rainórenl. Ec ad próbationem ¿ 
diftinguo maioreni. Habitus ex eo 
quod^ eíi forma, fimplex copfiftic i n 
indiviCsibili j , diílmgiio i l i habitus Q Q Ü Z 
fidcretür príecifse fecundumfé j ^ fecun-
dum fuam nudam , & puram ehcitaccm, 
éoncedo maiorem ; ü confiderettir per or-
dínem ád íubie^uín, ¿¿fecundum imodum 
cfficiendi ipfnra , ne^o maiorem. Sed for-
ma íimplex, & indivifibilis non é ñ capaX 
augmencí, & diminucíonis, diftinguo mi-
norem j fub ea rátíoñc 9 de cobfideracio-
he , fub qüa habec indÍYiíibilitatcm, con-
cedo mihOremi Secuhdum comparatio-
iicm ad fubié£tum ^ quacenus admiccic» 
$c ofteñdit latitudInem gradualem in 
afíiciendo i & informando ipfum fubi 
ieítum , riego minorem, & conréq'ucn-
tiam. Nam Hgcc habitus fecundüm fuatñ 
puram i & nudam entitarém éortíidc-
ratus ^ habeac cílc , <S¿ racionem formas 
Indiviribílis ; camen fecundum oirdineni 
quem dicít ad fubiedum, fundac latim-
dinem , de divifibilicacem i & hoc mo-
do fufeipit magls i éc mlnus, Vode Dé 
Thomas 1. i . quadftiohe 53. articulo 2,. 
ad i . ihquic: í^«o/ habitus fvcuhdumje con-
fideratas efi fetma fimplex > jetundutís 
hoc non aceidit ci dimtnutw > ¡ td jecnn* 
ánm diuerjum modum pamcipahái , fuit 
fVQHtmt ex indetermindtione ¡¡ottntm tpjtus 
partiapantis 3 qux fcdicet diuerfi modé po~ 
tefl l>mm fotmam part.c'i¡Are , Ttel qua p<i~ 
tefi adpluvá^e l adpaucior* extendí. Ec fie ex 
hoc eapíte non aufercur, quod ars fit habi-
tus. 
A D Sextuíti árguiriéntum ref-
|3onderur; quod eciam íi fimilitudo fir cau-
fa amoris Í camen non eft vnica caüfa illius 
íed aíia^ quam plures caufe dánuur, ex qüi-
bus amor póceft taufati C é C augeri; 6C 
fie ex eo quod ars, & forruna mutuo 
fe diliganc, tlon {cquicur j quod debeahe 
habere fimilicudirtem iti fpecic, aüc in -
genéré próximo , fed facis eft qndd 
conformencur idí aliquo I viclclicec ÍE 
macecia fínguiari ^ contirigenci , & va-
riabili , circá quam verfantur; Ec ideo 
racione conformícacis > & amoris , noli 
íequicur ; quod quia fortuna non éft habi-í 
£us:quod ars non débeat haberie calem ratio* 
iiem. 
A f i Septimurn arglimcntumrcfpón-* 
detü^concefta maiorí, dÉinguendo mino-
rem. Sed racio faótivi non convenir pro-
prie incclleduiidiftinguo minorem. Quan-
tum ad elieienciaéi, feu immédiatam exc-
cutionem fa>5fionis , concedo minorem. 
Quantum ad diredionem illius,nego minó 
rcm i & confequenciam. Licec enim faélio 
propric,(% formalicer dicac praxim , 6¿ ac* 
túmexternum trahíeuátem ad aliam mafeé; 
siíi03?f^tt fubie^ wm^huitiímodi a^u§ no» 
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.poísint elicitivé eaufari ab inrellecíu , nec. 
tab arte exiftcntei^codem ihtcile£l-ü , e¿ 
.operante perillutn } ex eoqüod íóiiiii) e.lí-v 
;eiuntáLlus,feu op:erat¡oncs fortnalkei- im-
-nianenCcs; tatnen intelie£lus dcterminacus 
^er-afteirijpéc fe hábet dirigere, feu direc*? 
tíve cauíare faftiones y q ú x exterms excr-
centur coforiiiiíér ad tcgulas anís, Et quiá 
inhocfcnfu tiecermináte atn ibuitur arrii 
q u o á íit habirusfadivus: confequens efr, 
guodtaíls racio arciconvcriit,t^ de iilo ve-
rifícatur s ita ve fie formáis Conftkudvunl 
, iiiíiiSi. r , • ' : 
A D Odavum árgúméncüñi rcfpon-
detuisdiílíngiiendd maiorem, rácio a á i v ú 
& ratio facíivi fonrradones contcapota 
diftíngúQ nnaidfen.i, reípeclu cíüídcmac-
tus» aut in toroparatione ad cürsdem habi-
t t im, pmitt o-: maiorem-Rerpedir. elufdeni 
potentiíe, tíegomaioreni. Et omiíla ruino-
n.3:negd ¿GíKéqrientiam: Nani eciam íi ra-
tio aíleníüs , & diíleníüs fint raciones corí-
trapoíitíCj & in^ompatibiles reípeclu eiüf-. 
demadiís , ^¿ tatío íciencLTí & prucJencic 
contráponantur in comparátione ádeim-
den) habíturnudmen hxC omnia, & allá 
quamplnrirna non fundant IneompaEíbi^; 
litatem per ordinem ad eandern poreñeia 
intelledos", Ccdintrá" amplam íplieraín, 65 
. Si6livitarem intellectu.'í conrinentur ; k a Y t 
v*na> & eadem potencia intelledivaornnia. 
illa muñera, & oíihcla exerceat feCurídumr 
álverfasTáriones. Ec fie qóánvis-racio adi-
ví' con ven i at intelledüi per prüdentíamy 
eriani conven ir ei ¿ano fadivi per ártenv/ 
i aiiíer qooií ars proprie nabeat racio-
nem habitas"factivr. 3 M coñftituatür. pee' 
ÁDíMoríiirn' .afgy nientum- refppñdc -
run concedendo niaioL-em?& negando nii-
noreín. Ee'ad próbátibnem íimiliter con-
, cedo maiorem negominorcm. Erad 
probarÍoneíír Íniüncbam; ex Píalmo IOJ; 
düm dicmW¿€MñWiftjafizntiafecífli jdicoi; 
cfiaodibi •:fíotaín#íápiéBtije inteliigitür arsr 
qüia vt A.riíloteíes docec íñprmeipio ca -
pitis í t p t i m l í ^ m b ú s i j S ^ i e m i d M áa temt i i -
a r t ibüs i p mhuimus^ j u i m ¡ffs ¡un i exaítifr^ 
f i m h Ec ciim E>eiis in operando'per ideas, 
& arreiti divifianí, fie éxáütifsímtisifíqúídé 
vt'dceeí D.; :Thomas libro tercibcorifrá; 
gentes capite 24. ^ y f -d^hmlatuv1 m t i í M i 
fumna tu fa eft tdtiu arti$ dtumá mdí id f d w s i 
qud móumiuf ái¡H6$ jines. Inde eft ? quod 
eficiencia creatüramro ; eftiam íí forma-
Iker correfpondeac ornnipotenciaey qua^ 
tenus babee rationtem artis ; carnen ex-
primitur per nomen fapieci^, propter em h 
iíénciams & modum íüpremuni operand i 
per airrem, fen ideam, qiirconverriT- Deo, 
(ed boc non to;]ic, quod efricienria 5 ve cf-
ticiencia e í l , aüt refpedus ad efficíendum 
ád extra non ttífréfpdndeac fapicntise divi-
hir, prout noñrís conceptibus , feü modo 
Concipiendijdiilínguitur ab arre* Qnia fa-
pientiasvr foimaliter cqneipicur COndivifa 
& Condiftincla ab arre, íblum babee ratio-
ncm pétfeclioriis contemplácivíe, Et fíe 
ratio efficiendi cum r e á á racione, legiti-
mum diftináivum eft ártls, a reliqüis v i ^ 
tutlbus iñcelle^uaiíbüs ; qüa re :Optimc 
arsignatur pro formali cdnfticueivo ü -
lius. : : íiíib'p:,; .1; aifrn n í ^ : i ' ~ ^ A m i 
ÁDDcCímum argumeñtum iref-
pondecur 5:qddd prudetltiá talitér fe habet [ 
refpcdu oíiiniurn virtucum pra^Hcarum, 
tám. moraliüm , quaítí íiiéelledüaliumr 
qnod cum moral ibas fundae neccírariam 
Connexionem 5 ita ve ñnlla virtds móralis 
poísit operari ñiíí áfsiíicnte^&: dirigente 
illam prudentiá-.át vero virtúcesihcellec- \ 
tuales pradice ¿ quális efíárs-j talircrfieha-
bénrefpeáu prudeñriít;, quod ctiarn íi non 
fundétj auc babeat neceflariam connexio-
nem;camen poílunc conformari iri óperatí-
do hic3<Sc nunc; itá vt ars coadíuvctür, & 
áliquo modo perficiatur: per prüdericiamj 
quantum ad exeeutioneiTi opertim ipfi:ar¿;. 
t i correfpondentium. Ec fecundurn hoc ef-
fícicncia liiqüorum operum participat'de-
üominacioBema prudencia ; non-quidém-
taliter quod ipía eféciéñriaiquoad íubftan-: 
í iam catifetur á prüd-encia rfed qtria com 
fubftantiáHier canfétur ab aliqua arte,;pro-
vt effick"ntiá,íeüvc.fá¿lí#' .ei[t,iííódMcatur 
tamen, féú periieitúr a vimite ptudeíítíbí 
Vndediredioratíonis cítetllváríeupróvc 
fbrmaKcer cerminatur ad Étl-lonem^Xtet-
ñam ^q(iÓádxnrit3teíttj':5l:-6ííéijü^ fübf-.: 
íant iá le : fádioriis, íolis aVclbus ,•: fctuií- • 
dum quod arfes ífu'riti'cdrrefpon'déc pira 
vt condepetís-efíedivi .prOprié ríit':dif-.' 
dñ£UVus^ &;conftiCut¡vusí artisr v t ars * 
. • ÁI3 i^^ ; V^decirnútii: iá rgumentuí^ 
íefponderur ^ corícedéodo' l ímprémv, 
negando- minorem ad»^robátio'iíeftt-,-* 
diftingub .üiáiofetój 1 :fáuob #jptfcas- Vi;--íte,-- • 
& abfoliice.;ídnipfee. GODÍÍÍÍÍC iri ^eo í;qiiod.; • 
faciat Jhabencem ipíam bbñüra j be» 
ne opéráncem .^ diftinguo ; ín illa-11-
dcá determinata , ad quám percinct 
ipía . virtus '? Conceda tíiaiOFertó/v Quod 
faciat habe is rá t t - borilími ^•[•Sc-^Mcnh' 
operantera -abíblocé ^ feü- íimplicicer^ 
6¿ - omnibns modis , , riego maio-
reni^ Sed árs ríoff mem bobutn , 5£ 
bené ¡ sspéraás {Mbidlum |i CUÍ ineftj dif= 
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tlnguo minorem, bonum , & bcné operans 
í¡mpliciter,^;in omni linea,c6cedo mino-
rem. Bonum» & benc operans in determi-
naca linea inrellectuali, negó minorem*) 6c 
confequentiam. Quia licét ars non rribuat 
abfolLUc,&r í ecundumomnem racionem,6¿ 
co'nfideraciooem eíle,& denominationem 
boni, & bene operantis fubiedo, cui ineíb 
tamen prabilar eOe; 6¿ denominacionem 
boni artiíicis,& bene operantis artificióse. 
Et hoc fufíicit vcconftituat veram,&: per-
í e d a m virtutem intclledualem. 
A D Duodecimum arguraentum reí-
pondetur; concedendb maiorenij 6¿; ne-
gando minorem. Na m artífices malé 
agente^, non operantur male ex arte, auc 
per artem; fed íi in materia artis inordma-
t é exercentur , potius operantur contra 
artem, & elus regulas, quam operentur ex 
arte. Q u a r é ex hoc capite ínfiuendi in ope 
rationem inordinaram , feu vitiofam; non 
amittic ars» quod íic virtus intelledualis: 
quia ipfa n u n q u á m pradlat direftioneni 
adppus inordinatum, nec in illud 'nfíuir. 
V n d é ad hoc argumencum reípondet A n -
gel leus Parens i . 1 . quseftione 57. articulo 
3. ad primum Quod cam ¿lifmsbabens ar 
tem of eratur malum artificiatum ; hoc ñon eji 
epusartis} immo ejicontra artem , fictt etiara 
Cumaíijuis ía^ns'Vcrum ment ruri hoc^  cjuod 
¿ictt-, n>jn e¡l ¡ecminm ¡cientiam. Sedcontra 
[aennam, Vndé ftent \cientu\'e hdhet ad bo-
mm (empero ita & a n . Etpcundum hoc dici • 
tur'yirtus, Inhoc tamen drjicit úperfefta ra-' 
tione Ifirtutís : ejuia nonjactt iplum bonum 
^[um, ¡ed ad hoc ahijuid altad reqmntwrfum 
t i s boms yjtit ¡me arte ejje non pojsk. 
A D Decimum tertium argumentum 
. rerp6detur,concedcndo antecedens,e¿ ne-
gando confequentiam. Ec ad probationém 
conceda maiori, negomlnorem. Eft enim 
magnum dTcrimen Inter habltum fuípi-
cloms, S¿ opinlonis ex vna parte,&: artem» 
feu habltum artlfíciofum ex altera. Na n i 
fuíplcio, & opinio talitér fe habent rerpec-
tu cognitionis, íeu operatlonis verse & fai-
fas , quod non folum finunt, aut relinqunc 
locum ad hocj vt proprium fubiecjum ca-
les á&us exerceat: verum etiam inñuunc 
in vtrancue cognitioncm, fcllicet t ám in 
falíam; quam in veram > quaré ex fe, & ab 
intrinfeco kmt indlfterentes ad verum, S¿ 
falfum , ad bonum, & malura, Et íic non 
babenedeterminationern ad bonum,exae-
tam adconftltutionem virrucis; nec poísuc 
conftituere virtutem Inte'ledualem.At ve-
ro ars taliter fe babee in ordine ad verur^ 
pracliciim eFñciendurn 5 íeu in ordfne aíl 
dirigendum c k c á efficienda ab homimbus 
quod Ucee non auícrac, aütímpediar,quod 
artifex profuo libiro exerceat elfediones 
ínoedinatas, 6¿ defe^nofas; tamert Ipfa ars 
per fe, nec prseí iardiredionem ad exerci-
t ium callum adionum , nec vilo modo 
iññult in illas. Ec fie non obílac , quod 
ó p i n i o , Se fuíplcio non fine vImites l a 
telk3:uales;ad hoc ve ars habeac taíem ra-
tionem. 
A D Decimum quarcum argumeñ-
tum refpondetur, difting^endo mniorem; 
íicuc non datur vñius qualitacis alia quali-
tas, nec vnius formar alia forma : íic vnlus 
vircutis non datur , nec debec admltti alia 
virtus, dift inguo maiorem,non datur, ncc 
deber adrnitti alia virria intriníicéafficiés 
¡llam In ordine ad coníKtuendam lila incf-
fe vlr tut is , concedo maiorem. N o n datur 
nec deber admirti alia viráis concurrens 
quafí excriníicéad modíficandum , & fub 
aliqua racione perficiendum adus alrerius 
vircutis, negó maiorem. Sed fecunda Phi-
lofophum, artis datur alia vircus, diftinguo 
mlnorem; alia virtus afíiciens artem i n -
crlníicé,in ordine ad tribuendum illleílc 
virtuofum,nego mInorcni.AlIa virtus qua-
íi Imperans, Se per modum caufse extriníi . 
c^,modIfícaní,8¿: In^uens alíquam novam 
perfectioném in adlbus artlíiciofis, omic-
to minorem. Se negó confequentiam. V n -
dé ad hoc argumencum refpondec Ange-
licus Magifter loco vbi proxime ad fecim-
dum : Qupdqniaad hoc l>t homohen^tatut 
arte) yutimbabet, requiritur bona 'Voluntas, 
¿jucsperficitur per yirtatem woralem: ideo Phi 
lofophus dicit i quod artis ett ItirtuS ', jvílicet 
moraUs ; mejuantum ad bonum yfum elus alé 
qua Virtus moraUs requlntur. M in¡jeftum 
iflemm.quodarvfexper ¡aj i i thm ¡(¡ute facit 
Ifol^ntatem retlam mclinatur opuffidele 
faciat. 
A D Decimum quíncum argumen-
tum refpondetur,negando maiorem. Si fu-
matur abfo!uté,& in coto rigore: nam feíé-
tla conftituit veram virtutem inceílectua-
! e m } v t l n commentarljs fuprá capuc ter-
tium prsecedens oftendímus: & tamen nec 
dererminaté clauditur In linea, auc genere 
fpeculatlvo.nec determínate coñclnetür in 
genere p rad ic j , fed Indifferenrér fe habec 
ad v f tinque ; cum denrur aliqusE feienti^ 
p rac l l c^ ,&: alix fpeculativ^. Ec íic non 
obftat, cuod arsabíolucé; Se in communí 
confí -¡erata non pertineac ad alíquam ex 
duabus lincis propoíitls determínate ad 
hoc. vr conftimac determinacam fpeciem 
vlrtutis iriielleíhialis, confiftentem in eo, 
quod fie habitus fadivus3 feu eftecllvus ve-
ta cum racioae9 
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AD Dstiftiúm fexcum argumen* 
tum rcípondetur , omitía maiorí , ne-
gando minoren!. Ec ad probationem, con* 
celia erlam ma;ori,nego minorem. Ob du-
plicem cauíam, feu rationem. Primo nám 
eciam íiconformkcr ad ea,cux permifsive 
tancum propofuimusA^diximus in prsece* 
denci folutionc ad decimum cuintum ar-
gumentum,adir)jtEamus , quod derttur ali-
qux artes, qux inquantum artes eílenc fpe-
culativíe; (quod quanvis admitco, non ca-
men concedo, nec poteO: concedí), tamen 
ex hoc non aufercur, quod artes ípeculari* 
con íint babkus operativi , ílcuc exigí-
tur ad coníliruendam virtutem incellec-
tualero . Nam omnesfcientixj inquantum 
feíenrÍ3eínnt,habenc prdprié, & rigoroscv 
quodfinr habitus operarivi, íicut requiri-
tur acicfle virrutis intelle^ualis. Ergó ídem 
pariformiter poteft dici de artibus.* Se-
cundó; quia ctmrí ü in artibus liberalibuS 
repenárursquod aliquse íintrpeculativa^;ta-
meñ id non habenc, inquantum artes; fed 
inquantum idencicé habent rationem ícíé-
tlx; ir. ave o"n i n es íc i c m i ae, i n qu an tu in feié-
ú x funt; cum ex propria racione hábeanc 
. verían' circa vniverfalia, eterna, 6¿ necef-
faria, quze alicer fe habere non poíliinc;dc-
bent eñe formalkér fpccuíacivx.Et cum ar-
tes per oppoíitumverfentur Circa fingula-
t h , contingenria, & defedibiliá ; íii-
duendo cflennalicér rationem habitus fa-
d í v i , feu effeíSritis ; ideó eíTentialitcr 
omnes artes, inquantum artes funt, funt 
habitus pra3leí , attinentes determínate 
ad linearíi pradicam, íicut fcientiVper-
tínent ad lineam ípeCulativam.Ynde fuper 
abundanter falvatur in artibus ratio habi-
tus operativi exada ad conftituendam vir-1 
tutem Imellcdualem, %¿ rimilem virtutem" 
proprie conftituuíir, 
A D Decíriuimfeptimum argumen-
, tum refpondetur, dlílinguendo maíorem.-
Omnes virtuces habent j quod confíftant 
in medio ; diftinguo maiorem, Quod 
confíftant in med'o rationis ,, conce-
do maiorem. Quod confíftant in medio 
reí , praxifse, oego maiorem. Sed ars non 
con {ift ic in medio, diftinguo minorem: in 
medid reí, aut in medio dícente, & de{:g-
nante habitum médium ponenrem , íeu 
conftituentem medíocricatem ínter dúo 
vicia extrema, concedo minorem. Ñon 
coníiftit in medio rationis, hoc eft,dícenté 
conformicatem ad veram rationem, negó 
minorem,& coníequetftiam. Quia medio-
ericas, qux arcinec ad virtutes intelledua-
les, & quam illis afsignát D . Thomas,eft 
mediocritas conformicacís ad rationem ve' 
ram. Ec cum hulufmódi medjocritas falve-
íur in arce; ex eoquod cftentiaíkér haber; 
quod fie habicus fatHvus vera cum ratione 
confequens eft, quod ars parcícipat medío-
cricatem exadam ad rationem virturis mo 
ra}is,& veré eft vircus intrá illam lineam. 
A D Decimum odavum árgumen-
tum refpondecuf, quod qu^libet forma fe-
mé! applrcata íubÍetl:o,trÍbuit ei fuum pro -
prium eftedum foijmalem, & prxftacfnn-
damentum ad hoC,vc participec íúbíeáum 
cui ineft eaiis forma propriam denomina-
tionem ipfíus.; fed non poceft pradhre am-
pitus.Eccum arsfoííim confticuac vircucera 
inrra lineam i ñ cel 1 e ñ u al em, p r ¿eft ando can 
tum dirécHonem ad bene operandum , «S¿ 
"non vfum,{]cuc illum prrftanc virtuces mo 
rales; ideó non iribuit denominationeni 
virtuofi, abfolutc, & fimpliciter,íicut aliar» 
íed folüm reftf i¿le ad fuam propriá linea. 
A D Decimum nonü árgumentum reípo 
detUr,quod in primisiniilo loco no loqui-
cur abfolute, & gen er allí ce Ariftoteles de 
omni vírtutejfed determinaré devirtutibus 
moral ibusjvt manifefte conftatjtüm ex co 
textujtum ex titulo eiuídem capicisi Et fie 
non obftaret, quod ars non haberéí requi-
fita, qux ib i proponic Philofophús, ád hoc 
ve conftictíác vittiitc intclkdualem. Dein-
dé dicitur, quod etia íi gen eral icer loquen^ 
do de virtutibusjomníbus Gonveniat; quod 
versérur circá boüü;tamen non cft de ratio 
ne earum,quod verfentur circá bonü fub 
exprefla formaíitáte boni.eo modo, quo h& 
t iú correfpondet vt obiedum fórmale ap-
petituí;fed círcá bonu, aut fub éxprcísione 
boni,aut fub expteísione veri,quód eft pro 
príum bonum inrelledus. Efe cum ars for-
malicer verfecür circá veru; ideó fálvatur, • 
quod etiam verfetur circa bonnm , 6C 
quod conftituat veram virtutem. 
A D Vigeíimum árgumentum tcfpon--
detur,Concefta maiorí, negando minorem, 
Ec ad probacionem omiíía maiorí, nega 
minoré.Qiüa ars etiam íl in illo ftatu fepa-
raciónis z n k ñ x á corpore,non porsk éxer-
Cereomnes adus, ad ipfam artem áttinsn-
tes; tám videlicét externos, & qnafi im-
peraros , quárn inrernos, quos immédiace 
éüeit per operationes inteiledus: tame po 
teft exercere iftos adus internos, condu-
centes ad tognicioncm veri pradicí.cor-
refpondentis i l l i a t t i . Vnde in loco al-
legato in argumento dicitDivus Thomas. 
Vnce inielleñnales ytrtHtes ntanent poteft han€ 
Ititam > qudMam ad í d ^ m d eft fórmale in 
€1$ , mn autem ^umtmn ad id , quod efl 
midieridle, Itaque ars non eft fuperflua 
re^pedu animas exiftencis in ftatu 
íe. 
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ícparadoms;quare in Illo ñata poteft per^ 
manerc confervando rátionem virtucis 
inceliejinalis* 
A D Vlcimum argumentnm ref-
pondetur,conceíí'a maiorí, diílinguendo 
minorem. Sed ars dicic rátionem gene-
ralem cohvenientem ómnibus virtutibus, 
diftinguominorem;ars fumpta in accep-
done ampia, concedo mínorem.Ars süp-
ta in acceptione ftrida, 6c determínacai 
prout eflentialker eft re£la racio facieñ-
d^ncgo minorem,Se confequentiam. Ec 
íic huic argurnenco refpondet Divus 
Thom. i . i.quseftione 58. arcicul.t.ád í . 
dicens; Quod siuguftims commhniter dcci-
ftt arttm pro qualihet retía rdttone , & ftc 
Jub arte includttur eriítmprudentidiejmttd 
tfi recia ratio ágihditim Jicut ars efi re fía ra 
tw jañ'hiU um* Bt \ecundum hoc, ptod dicit% 
yuod y ir tus ejiars re fie lnuendi t ejjentiaU • 
re** conuemtprudentitg; farticipatiué dütem 
tílijs "ytrtutibtisfroht ¡tcnndum irhdeníid'm 
dingmtnr» 
Q V ^ S T Í O SECVÑDA. 
Qux¡it materia interna> & exteroa, 
" circd quam yerjdtur ars* 
f A C G E D E H S Phílofoptutt ín 
hoc prsefentí Caplte ad manifcf-
tandum proprium effe, 8¿ rátio-
nem attínenccm ad artem per ordinem 
ad materiam ei correípondcncemjnquit:. 
tAtlrerO circd generationem ars omnis Iter* 
^atur^T imeniionem, contemplatimem ye, 
gftíOndmfatiofiateorfim dliquid^u^ ^ e¡Je% 
& n o n eflepfjjj'mt , & quorum pnnciptttm. 
mn in eo^ mod effcttur, fed in ip¡o e\f fdden-
te. Nkm ñeque eorum , qua nectario funt 
yslfinnt,efl ars^neque eortmrfvae (mt f<?c««-
áum »tóf«yrf>».Ecce,quíE Ariftoteles afsig-
nat arti pro materia^circa quam vería-
tur,& in qna exerccatur.Etpro ampliocl 
dcclaracioncmentis, feu fentencias Arif-
totelis i n hoc pun¿í:o;6¿ maiorí manifef-
tatione eomm, quse kd artem percínentj 
prícfentem dífputationem proponimus» 
inquirendosquod íít materia , tam íntcr-
na,quám externa, citeu quam verfatur* 
&¿ operatur ars, 
N O T O Primó, quod in virtutibus 
pra3:icis,in quibus falvatür,quod non fo-
lüm finthabitus operatívi quomodbdun-
que,fed determínate reperícur, quod íint 
factiví, aut af t iv i , ad diííerentiam , & 
CQntrapoütipnem refpeutu victutum pu^ 
rí: fpeCulativarum,qua!licetrint habítus 
opera t ív i , quantum ad elieientiam , 8C 
exercitium contemplatíonis, tamennon 
' íunt habitus fad ív i , nec adivi - in huiuf* 
m o d í ením virtutibus adivis,8¿; fa£>ivis, 
folec diftingui dúplex matería re t i l f ícá-
da; quarum vnaeft immediata, feu pro* 
x ima ,& interna; Se alia eft remota , 
externajvt apparet in fortitud¡ ne,8£tem* 
perantia ; quac refpiclunt pro materia 
proxima,&: interiia aélus , feu pafsíones 
actinentes ad propri^s appeticus fenfic^ 
Vos,qüibus infuñt; & pro materia extet> 
m.SL remoca illa obieda exteriora , quae 
á talibus pafsionibus conndtantur; feu ad 
quas,per fe loquendo^didse pailones or -
dinantur* Er cum ars íic virtus habens 
propr¡e}&: eflentialíter racionem habitus 
pradic í ) & fadivi^exigens materiam,in 
qua operetur,^ per quam ofteñdat fuum 
eíle fad ivü : de tali materia inquírimus; 
vtrü arti corrcfpondeat, t á m materia i n -
£nnfeca,quám extrinfeca? Et quse illa fíe? 
N O T O Secundó ^materiam ín t r iñ - ' 
fecam, quse per feloquendo,r€fpedu v i r -
tutum habet rát ionem material p t o x i -
mac; confiftere in adibus procedentibus 
elicitive, Se formaliter ab cadem poten-
tía3cui vircus íncíb vt ápparec per indue-^ 
tionem percurrendo reliquas virtütes; 
materia enim próxima cotrefpondens 
inftitise funt adus voluntatis, qtfac ab ip* 
fa voluntare eliciuntur. Et materia p ró-
xima attinens ad fofctítudinem funt t i -
tnores, 6¿: audacia , feu pafsíones , quae 
exercentur ab appetitu irafeibili; in cuo 
forticudo fübiedatüri&: fie de Cseceris, íl 
feor{im,6¿ per ócium,easpercurramuss^ 
confidere mus. Quare ad decerminandu, 
& declara ndum materiam , proximam 
^ctínentera ad arremiolum videtur opus 
^fle attend ere ad potentiamXui arsineft, 
& per quam operatur. Qü iá operationes 
proprise a t d n e n t c s a d t a l é n j potenr íam 
videiicur legitimedeterminari,&debcrej 
afsignaripro materia proximao 6c inter* 
' na arcis. 
N O T O T ertio j circa materiam re* 
motam,6í extcrnam;quod cüm calis ma-
teria confillatin rebus exterioribus , ad 
quas pervenit , feu extenditur proprium 
modus operandi artis;6¿modus proprius, 
fpecialifsimus operandi artis^d diftin-
d í o n é aliarú virtucL^cofiflat ín fadionc, 
feu in modo fadivo;6¿ fadio, q u £ eft aC-
t io ,feu operacio excerna pofsit excrceri, 
auc excrceacur in qua pluribus,&:Valde d i 
vcríísrcbusjideóde íllis,autcrreá illas oc-
currk difpacádu,^ examinandu:veri ^rs 
£ c ^ ver-
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verretni%ranqoatn circa materiam remo-
tana circá onvnes res externas; án vero fo-? 
líim vcrfetur circa alic.iras. Etípeclalitéc 
occurrit dnbium circá illas res > quas de-
ter mi natc in relato texru excludit Arif-
toceles ab eo5quod fint materia artis; qua-
Ies íunc res necefíariíc •; &,.reS naturales. 
Quaré enim circá tales res ars non pof-
íit proprie .exerceri,refpicieñdo illas, tan-, 
quam iegirimam materiam remotam? 
SIT Prima cóncluíio: materia pró-
xima, feu interna., circá quam immediaté 
verfatur árs;& quam primo, & principa-
lius redificat,íant adus intelleélus,fecun-
düm quod ordinantur ad fadioncm exter-
nam. H x c conclu íio dedueicur ex Arifto-
tele;düiri inpr^renci capite , dicit: w^rí. 
ígkar hcthtus eíl jmdathfdCiendi cum ratio* 
r/c.Ex qua doii-rina ric,argumentor.Qii¿e-
libetvirtusjíiVié ex fe fundec exteníjonem: 
ad redificandam nvateriam internam, 3¿ 
ex teman j,{i:véfolura babeat r eftifícar 6,5^ 
pcríicere materiam internam , vt con-
tingic in virtutibus puré fpcculativis, sé-
per tamen rerpicie pro materia próxima 
aéíus, illius potentiíe,in quafubieífcatur, 8C 
cum qua, vel per quam operatur. Sed ars 
cfl virtus intelleífualis ífefidens irí intcR 
Je.áNs^ operans per intéllectumin ordi-1 
ne ad dirigendasfaclidnes. Ergo materia ^ 
interna, feu próxima correfpondeñs ard 
deberle efle operationes intelle3:üs,fecun-
dum quod ordinantur ad dirigendas ef-
fegtiones.Maití^ procer quam quod cecV 
cifsima eft, poteft amplbsdeclararivtum 
per induclionem, cum ex ipfo conccpcu, 
&¿ íegicima racione materia: próxima. Ab 
. indué^ione quidemíin fortitudine, tem-
perancia,iufticia,pr.udentÍ3,& reliquis vi t-
tucibus; cam incelíe duaílbus,quám mo-
ralibus,in quibus ómnibus feoríim.' coníi-; 
der:atis,repcritur,quod refi^iiciác pro ma-
teria :proxima adus eiufdem potencias, 
per quam operancurj5¿ in qua fubiedan-
tur.Ec ex concepcu, &c racione materiac 
próximas declaracur ampliiisi&: compro -; 
batur eadem maiormam reípedu virtutu,, 
iilud proprré haberraríoné materiae,quod 
per ipfas vircutes debico modo dirpeni-' 
tur, Grdinatur,& rediíicatur in ordine ad; 
pardeipádum honeftatem attinentqm ad 
illam virtat€;& iilud'deber habereratio .^  
fU*m materix pcoxÍm3e,quod immedia-
tms/eú proximus fe haber ad ipfam vir-
túrein in ordine ad participacionenidid^ 5 
honeftacis.Sed adus eliciti ab eadem po-
centia:, inqua fubieílacur vircus,dÍfpo-
nuncur ab eadem vircuce, 6c retlifican-
rurab-ea, participando eiufdem vircucis 
honeftacem , 8¿ alias nihil próxinvus 
apparec rediíicandum á virtute , cum 
inter virtutem$ & illos adus níbil mer 
dice, fed ipfa virtus immediaté illos at-
cingac, Sí immediace intíuacin eos, Ergo 
generalicer loqiiendo,de racione cmnis 
vircutis eft, quod rcfpiciat pro materia 
próxima aflús pertinentes ad illam po-
tentiam,cui ipfa vircus adhsereCjtanquám 
fubiedoquojin quo confervacurj & per 
quod operatur. 
SED Dices; qnod in ordine 
ad difponendum,& reáificandumma-
teriam , ve particípéc honeftatem ac-
tinentem ad quamlibec virtucem,imme-
diacius, feu proximius videtur , quod 
comparatur, &ateingicur á virtute, ip-
fa potencia , cui fübiedlvé ineft, auc 
adhasrec vircus, quam adus proceden-
tes ab eadem porentia , & virtuce.Nam 
ínter virtutem, S| pocenciam nihil ap-
parec medians, & incer vircucem, & adus 
elicicos ab ipía virtute videtur mediare 
aut intervenirc porentia; qua roediance 
cales adus éliciuncur. Ergo in compara^ 
tione ad vircutes adus clicici abéis non 
habenc rationem macerise immediacio-
nis; nec débeñc eOTe materia próxima íl-
larum. 
SÉD Contra hoc eft; nam etiam íi 
virtuces dependeane á poccntijs,ad hoc ve 
cum illiV operenturata vt Virtus ñón pof-
fíe óperariinifi íimul operetur propria po-
eentia;tamen;in-ordine ad attingendum 
adum,6¿ difponendum íllum, commüni« 
cando ci honeftat.emív&: elle virtuofumj 
non mediat potencia Inter adum^virtu-
tem/ed ipfa virtus immediaté,feif fine in -
cerventione.alicuius medí) attingicadum 
& Illum rediíicat, pr3íftando ei eílé vir-
cuoíum.Ergo d id i adus habent rationem 
tnarériaé immediaiioris refpeélu vircu-
c u m ^ fie debenc effe materias proximsé 
earum. 
SÉGVND05Ñám etiam. íi m ge-
nere califas, •.pureiformairsdn ord ine 'ad ia-
formañaum,<^ adhseréndum, feu inhác-
réndum; fola porénci'a fit materia, quse 
atringicur,8¿- difpoáiicur á virnitibus; ta-
meñih genere cmte éiFediváE materia,in 
quatahquamf banfa 'efficiens influit Im-
mediace .Vttctus, folum fuñe adus proce-
dences á tali potencia; nam incra eandem 
p:oce'ntiánon:íntóc..éftedive virtus; quia 
nihil agic, auc operacut eíFedivé in co fu-
bieélo, in quo eft,fed m alia maceria. Er-
go con fiderando vircutes in ratione cau-
fae eftcdivae,feu efíicientis,non datur, nec 
eíl afsignabiíis aliqua alia maceria proxi-
mior 
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mior refpedu vírcucum, qiia.Ti func a ¿tus 
qui ab elfdem vlrtutibus íimui cam pocea 
tlaeliciuncur; toonfequencer, rales a ¿tus 
íunc legitima, &: immediacci maceria ea-
ruai. 
DEINDEQuod ars fubiectecur 
in in[CeIIe£tii)6¿: per intelledum operecur 
probacur ex relato textu Ariftotells i nam 
Phüoíophus exprefse dicíc, quod ars eft 
Labltus fadivus cum radoaeúdeft, ope-
rans per rationem ipfam, feu per ipfum 
iiicelle£tum, &: cum ipfo.Ergo acbus einí-
ckmincellectus func materia, quíe proxi-
mius atcíngicur, & redificamr ab arte;^ 
confequenteraTiateria interna, & imme-
diaca refpe^u hnius virtutisartis íunt ac-
tos inteíledus, quatenus fpecialiter fun-
dant habimdinem ad fa&ionem. 
S E D Dicesjquod id, quod ref-
pe£tu alicuius habitus,aut potentiíe babee 
ratlo n em e fFectus,non vid ecnr poíTe ha -
feereproprie rationem materiae refpedu 
illios: nam materia ancecedit caufalicatem 
& eíFedumcuiiislibet caufaeefFediv^, ad 
«|uam, vt tális materia comparatur. Etcu 
aclus. procedentes abintelledu cum ordi-
ue adfa£tiünem,{int eíi^ctus procedentes 
ab eadem arte ífít confequens, quod tales1 
sdus non videntur poíle habere rationem 
materias refpedu virtutis jntelledüalis, 
. ^ o s E e í l a t ^ 
SEDGontra hoc eft: nam adus 
leupperationes.inteUediis, qui exercen-
tur cum ordinc ad fadionemxpoíTunc du ^  
'pljcicer confiderariuiempé vel fecundum 
.íepr^ciísé: hoc eft, quateaus mide egre-
díiintur ab incelledu rcucb indifíerentia 
ad bonumj &malum,íeu ad verumj&fal-
furajvel fecundumquod egrediuntur cum 
.determinatione ad verum, & oftenduno 
.excenílonem ad aliquid conformiter a i 
regulas artis efficiendum.Si enim adus 
incelledus coníidcrentur hoc fecundo^^ 
niodo:vt fie verum eft;quod íunt eftedus 
arris,&; fecundum talem rationem non; 
poííunt habere rationem mátense rcfpec-
..tu artis. Si autem conílderentur primo 
.modojVC fiemon d!cunt,nec habenc ra-
tionem efFedus artificlofí, fed 'dicunt en-
titatem indifFerenrem ad vtrunque ex-
tremum conrrariecatis, oftendendo, &: 
ex primeado capaciratem ad hocvt i m -
mediare d.ifponanturJ5¿: redifícentur per 
artem.Sed hoc eft proprium materia irn^ 
mediace correfpondentis arti. Ergo fer 
cundum didam rationem adus intellec-
tus habénc íegícime,3¿; proprlé rationem 
talis materise. 
E T Eadem coneluílo deduckuE 
ex D . Thom. in préfenti libro ledionc 
3 circá finem; vbí arci afsignat triplicem 
reclificatioiiem. Quarum prima eft;con-
íideratíorei íiendx,feu efíiciend^;feciin-
da eft operado círCa materiam externamí 
6£ tándem tercia eft conftitutio operis. 
Ex qua dodrina; íic argumentor. Omne 
idjquod cíFedive difponicur)& redifica-
íur per artem,habec rationem materias ar-: 
ds;ScÍd,quodpiimó,feu proximius,&: im-
mediatius attingitur)&: redifícamr,debec 
habere rationem materia próxima, fea 
immedíatioris refpedu illius. Sed Ínter ca 
quae attinguntur, $c redifícanturab arte, 
tanquam maceria iliius,primo loco afsig-
nat D . Thom.confiderationem rsifien-
das,qu3C proprié pertinet ad incelledum. 
Ergo adus intdledus quatenus debito 
modo dIfponuncur,5¿ redifícancur addi-
rigendum efFediones extern as,func ma -
teria próxima , 6c interna refpedu ar-
tium. 
ET Hoc ipfum confirmatur ex 
dodrina, quam babee L.L. qua^ftione47. 
articulo i . ad tercium, vbi docet, quod 
omnis applicatio redae rationis ad ali-
quid fadibile.pertinet ad arcem. Sed nul-
lo alio modo poteft hoc intelligi proprius 
^melius,quám per hocquod ars redifi-
cet adus rationis in ordine ad fadibilia 
permodum materia proximaí/eu iramc^: 
diatse.Ergo adustationisífeu intelledus 
habent" rationem:-materise proximx reí-
ped« arrium. 
S I T Secunda concíuíio;res nc-
ceílarise, quantum adeííe neceííarium non 
funt propria materia art is. H^c conclufio 
eftexpreffa dodrina Ariftotelis in prass©--
t i capite; düm in eo aííerit; NAM neyüe eo-
rümrfh&neajfdno ¡unt) y el pmf^ft ars. Ec 
hoc ipfum confirmatur ex eo,quod fupc-
rius dixerac Philofophus;fcilicet,quod ars 
verfatur folum circa ea,qux d¿ eíIc,S£noní. 
eíle poíFunc.Sed neceílaria non funt iná 
difaencia ad hoc,vc íint,vel nonfint,íed* 
determinationem habent a i eííendumí; 
alias non eíTent neceíIaria.Ergo circa ne-
ceffaria non poteft verían vcré,5¿ proprie 
ars;tanquam circa legitimam materiam 
remotam,feu externam. Et tándem hoc 
ipfum confirmatur ex dodrina eiuídem 
PhilofophHexeo, quod in calce pr^fen-
tiscapitis docetv concludens caput his: 
verbis: Contranum cattem arth hahttus e/i 
f m e n á i faifa cam ratione circa ¿d^  quod d i -
ter [efe habere potefl. Tune íic;cnm enim) 
concrariorum eadem fie ratio,5£ idem íic 
fubiedum,& materia; circa illam mate-
riam tancum debet verfari ars,ckca qúam 
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vetfatnr eias eofttrariurfl, hempe inertíao 
Sal habíais ^irede, íS¿: Iegitin)£ contra-
rius refpectu ü t t i s nullo modo verfatur 
circa ncceílaria , fed eircá ea, qux alicer fe 
habere poílimt.Ergo neceíraria,vc neéeíTa-
riafuar^non habenc rationem mácense ref 
peduartium. 
DEINDE Eandem concluílonem 
'áocecD.Thomas in prsefenn ü b r o l e d i o -
ne j.dum agensde-materia artis deíignatd 
Incer klia piura, quse circá calcm matenam 
docec.-aic quod exparte operis efficicdiab 
arce dúo ítme coiifideranda :•Quorum yri-
wum efi^uod €A \ ( ¡mfunt perartem humel* 
wam fmt cmúngtntict e j j e ^ mne¡fe',t¡mdfá~ 
t€t ex hoC .juod (juanáo jium^niipunt ejje- de 
muo. Ecce vbi Angélicas Magííler íoium 
aísignac pro materia externa corrcfpon' 
dente arcihns ea . qu^funt concingentiaj 
Sed npccílarla non habenc cíle conríri-
gens. Sed pocius cqptraponunmr cbnt'mi 
gcncibus.Ergó neceílaria, quatenus necef^  
íaria íunt , nullo modo habent, quod íinc 
materia externa, feu remota refpedu- ar-* 
cíum. . 
DEíNDE Suadetar aíFutfiptum, ex 
differentia, quam Ar iíloteles aísignac ín-
ter virtutes intslieci;dales" fpeculativas 
i n éomparationc ád; vírcuces pradieasí 
& ruríusí inrer pradk:as; ? quales íunc 
ars , & prudencia incerfe, Nám vircu • 
tes intelleduales fpeculacivíE v cüm non 
caufenc de novoobiedum i íed folum cir-
cá íllud exerceanc contemplationcm, vec« 
fantur propriéi Sá per fe circa vniverfalia, 
ajterna,8¿ neceílaria;ac vero prudencia, &£ 
arsicum períe fmt vircuces pradiex ordi-
nia^ad opusv feu dirigentes ad altquid 
agendum,aut ñciendum de novo; verían-
tur c i r G i fmgularia ,cont ingencia , & d e -
fedibilia.Sed fíngularia, quatenus cempo-
ralia íunt; & contingencia non habenc c f * 
fe neceíhrium. Ergo artes non vcrfantur3 
tanquam circá prbpriam materíam ex^ 
ternam5& remotam circá aliquid neeeíTa 
rium. 
C O N F I R M A T V R 3 Et declarátur 
hoc ampíius. Solum ínter res, auc materias 
externas poteft ve r¿ ,&: propriéhaberera-
tionem maceris remota: reípedu artis i 4 
quod eílcapax participandi rediradincm 
feu p'crfedionem ab artejo modo,quo ars 
poteft parcicipare/eu ctibuere, & commu-
nicare fuam propriam redttudínem 
perfedionenuSed nec ars poteft feCundum 
l u u m proprium modum comítiubicare 
fuam reditudinem, & petfcdion em rebus 
neceflarijsj nec res neceíían^ poííunc illam 
participare. Ergo r«s ncceííariar á qaaceíius 
neceírariXínonFunc legitima mareria fé* 
mota Circá quam proprié verfetur ars. 
Maior videtur cerca, & mínorem probos 
arsxum habeac rationem virtutis iucellcc-
tualis, & confequentcr,eíTe habitus éledií-
virubiedi noÜróarbicnó , libere ope-
rantis-, fokrm poteit procederé ihodo elec-
tivo, feu libero.communicañdo liberé , & 
concingencérfuam reditudinem» Se per-
fedionem materia:;, circá quam operarur. 
Sed res neCeíTari^ , quatenus neceííariíS 
funenon poílime partiti'pare aiiquam ree-
ticudincmb auc perfedionem modo libero, 
&: contingentijfed modo m t é ñ z n o , (ícuc 
ipfe habenc fuum eíle. Ergó ars non poreft 
ítíb modo procedendi Cornmunicare pro-
priam perfedionem rebus neeeííarijs * nec 
res neceílaria: poílunc eam participare; 2& 
Cbnfequencér, tales ees noñ poílunc eííq le-
gitima materia excernajeu remota artis. 
SED pices* quod"fíon rainus habenc 
rationem virtutis intclledüalis, & habitüs 
eledivi/cientia, & fapientia 3 quam arsj fi 
iquidém vnivoeé partiúipanc rationem ha-
bicus, & virtutis intelledualís. Ec tamcti 
non obftantc efle eledi vo , feu libero ta-
lium virtutum, verfancur circá neceílanaí 
é c x m m , ve docec Ariftoteks. Ergó noís 
obftabic ; quod ars fíe vírcus, 6¿ parcicipec 
racionern habicus fubiedi noftro arbitrios 
feu habítüs liberé operantis,ad hoc ve pof-
ficverfari circá iieceíraria;3¿ ve neceíTarial 
fine legicima maceria externa , ^ remota 
refpedu artis. 
SED Goncrá hoc'eft:rtáraf^ieliek,5¿ 
fapientia non verfantur Circá íecerna , $¿ 
neceíTaria, cauíando in eis de novo aliqul 
intrinfeeam immucacionemjfed folum vcc. 
fancur circá illa exercendo exerinfccatíi 
concemplationcm liberams & contingen-
cem; qua: ex eo quod c ñ quid abfoluté ex-
trihfecum refpedu obiein, nodimmütat*: 
auc aufert abeodem obiedo rationem rci> 
aut obiedi neccílatrij. At vero ars talit^c 
rerpicic obiedum remoeum,feu maeériarri 
externam;quod de novo infere in eaí& rea 
Heer caufae aiiquam immucationem-, índií-
cendo3feu incroducendo formam í t t i ñ * 
ciofam irt tali maceria Sed cíim rali immti 
tacione incrinfecanon poceíl componi, ^ 
fálvari eíle neceííarium. Ergó quanvís 
feiencia, 8á fapíencia, non ohíhnre carurr> 
efle elcdivurñ^ofsinc verfari circá res ne-
ceíTariasstamen ars non poreft verfari cir-
cá tales res,'tanquam circá propriam ma^ 
wriam. 
D E N Í O J E , Si res neceíTaria cíTenc 
legicima materia artisjquatenus ñeccíTar j ^ 
fuñe; poflet dari ^íi^uod arcefaóliimha-
hens 
CAPVT Q V A R T V M . q v ^ s t i o s e c v n d a . 5 1 3 
bens eíTe neceíTarium ratione calis mate-
r i a , SednuHam datar arrefadum necef-
faciutTucaufatum ab homínibus, íeu per ar-
tcm human ara. Ergó ars humana non ver-
íatur proptié circá neceíIaria,Lanquam cir 
cá proprlam máteríam externam. 
SED Dicesjquod etiam íi ars huma-
Ra verfetur circa neceíí'aria.ficuc circá pro 
priam maceriarmnon ideó íequitür, quod 
detur, auc pofsir dari aliquod ar te faáum 
neceílarium: quia cüm eíle 3 & denomina-
t ío rerum , non tam dcfiimatur á materias 
quam á forma;& forma,quam ars introdu-
cir in propria marcria,íir contingens, non 
obí lan tcquod maceriajíjt neceflaria; con-
íequens fíe; quod ex eo, quod ars verfetur 
circa d iebm materiam j non íequitür i n -
conveniens indudum. 
SED Contra hoc eftrquiá quadibee 
forma recepribiiis in materia, quantum ad 
modüm recepciónis,5c coníervationis con 
íequícur raodum materia!, cuí vnlcur;vndc 
fo rmx ca^Iefte?, tam fubflanrialcs , quam 
accidentales obfervanc, i n recepcione, &C 
permanentia,modum materias cceleftis, &C 
ÍÍC a d b x r e n t e í modo inaraífsibili; 61 for-
mas omnes fubiunarcs,etiam íí iramorcales 
S¿ indcfedibiles fine fecundu fuam entita-
t e m , íicuc efl; anima rationalis; tamen i n 
adhxrendo materise, auc i n confervanio 
vnionem cura ea/eqoitur con lirioncm m a 
m d x , S ¿ fie eam informat modoamifsibili ; 
E r g ó cum materia necsíraria,vc neceflaria 
eít,ex propria natura habeac tale eíle, etiam 
cxpoííulac, quod forma e; adveniens reci-
piarur modo neceffario? 3¿ fíe forma arcifi-
clalis advenienstali miceria!, deberé: ne-
ceílarió in ea recipi , & conftítuérc artefac-
tum neceíTarium,Et camhuiufrnoii arrefac 
tnni,nec detur,nec pofsic ab hom" nibus can 
fari; coníequens eft ; quod ars nullo modo 
pofsicverfarí circá neceílaria, vr neceflaria 
ínnc; nec cales res poílunc eíle vilo modo 
materia artis. 
S I T Tercia conclufio; ars n o n v e r í a -
tu r circá naturalia, t aquám circá materiam 
excernam, propriam , S¿ legitimara illius. 
HsEc conclu fio etiam efl cxpreifi Ariftoce-
lis: durn in pr.rrenri capíte ai t . Ñeque ars eji 
eomm, qtt&Umtf ecmdt* m naturas, H&cemm 
m ¡etrfls ¡uhentprmctp'um tpfum. Quera tex-
cum exponens Ángelicus Magií ler , inquit 
oflendtt dijfeyenuam ad [cientíamnaturalem, 
qu<e efl de bis , ^«ÍC ¡unt ¡ecmdum natnram; de 
uütbus non ef* AYS.Hahent emm ea^  efute funtje 
cundum njituram m ¡e ipfis prmcipium motas^ 
ytdicitur in j'eaévdo hifícorum. Quod non 
cvmpetitoperihus krt's. Ex qua quid¿m doc-
trina dúplex raciocinium dedacitur pro 
frabilíenda conclnfione P r i m ó . N á m id» 
quod eíl d i í l ind ivum , feu ratio pra'ftans 
diíFerentiam in aliena re refpeólu alia-
rummon poteft competeré , aut convenirc' 
aíijs rebus, á cu:bus diftinguitur ; fed fe-
cu ndum Ariftorelern , vt exponit Angell-
cusPr^eceptor-.agere de rebus naturalibus, 
feu refpicere ranquám propriam mate-
riam ea, quse func fecundum naturam , eíl: 
racio diftinguens ícientiam , feu Philofo-
phiam natura'é á reliquis,feu ab ómnibus 
artibus.Ergó artibus, ve arres func,non po-
ten- competeré , quod verfentur circá na» 
turalia •> feu circá res-, quíe func fecundum 
naturam, tanquám circá materiam excer-
nam ,5¿: remocam ipfarum arcium. 
SED Dicesmon obftare.quod Pl i í lo -
fophia naturalis,vt feiétia pura,^¿ ve dift in-
¿la ab ómnibus artibus, verfetur circá res 
naturales;ad hoc ve arces pofsint etiam 
íalva earum dif t indione á-Phiiofophia na 
turali, verfarí c i rcá eafdem res,fub diverfa 
tamen racione j & motivo, Q u i á commu-
nifsimum cft , quod circá eandem raacc-
riam verfentur quara plurcs, & valdedi-
verfi habitus fubdiverfis rntionibus. Ec fíe 
opcimeftac, quod circá d idam materiam 
rcru na rural ium verfetur Philofophia na-
tural is , íub racione purc fpeculativa ; 6¿ 
quod circa eafd'éro res verfentur artes fub 
racione propria earum , qusc efl: ratio fac-
tiva,íeu effediva.Vnde ex propoíito capirc 
d i f l indionis Philofoph'* natural is ab a r t i 
bus,non auferrui^quod arces refp'cianc can-
quam materiam legícimam externam , & 
remotam, res, quae habenc eíle fecundum 
naturam. 
SED Contra hoc efl:, n á m arces non 
poflime verfarí circá res naturales, nec fub 
racione puré fpeculativa , nec fub ratione 
fadiva , tanquam circá legitimara mate-
r iam.Non quidem fub ratione fpeculativa; 
quia artes, ve artes funt, non funt fpecula-
tiva^fed propríé, & inrigore liabenc racio-
nera habitus pracT:ici,&: decerminaté f a d i -
v i . Deinde non poífunt refpicere d i d a m 
materiam fub ratione f a d i v i ; quia íi ars 
fub ratione f ad iv i attingerec tanquam pro 
priam m a t e r i a l e s naturales; iámeffice-
rec5íeu operaretuí in cis naruralirer^ & íic 
non d'ftingueretur a rsá naturaxuius con-
trarium amplius oftendemus in quíeftione 
fequenti.Ergó íalva diftindionearcis á na 
cura,'3¿ á Philofophia natural i,millo modo 
poteft refpicere , tanquam materiam pro-
priam, & remotam,rcssquse habenc eíle á 
nacura. 
S E C ^ N D - V M Rat iocinium,qood 
i n ordine ad-fuadendam coheluíioBeni 
de-
J 3 4 ,, LIBER • S f X T V á , T E A C T A T V S SECVNDVS. 
tieckicitur ex relata do£l:n'na D . Thomar, 
coríiíHcIn boc ; cuia naturalía y quatenus 
naairalla íunc, id íe Lpíis continenc prin-
dp iuiTi fei rootus, 6¿ íic folum comparan-
íur^vtmateria sd illud ágsnsi feu cracíens, 
..quod poceft communieace rale princi-
piumvíeu faculcacem motivam intrinfe-
cam. Sed ars non poceft per Ce commum-
care fusr maíeri3e,aur efíe^ibus virtutem, 
aut faculcatem intrinfecam morivam. Er-
go ars non poceft vei íari propric circá na-
turalia 3 tanquám cireá legiclmam mate-
riam. 
SIT VIcima concbíio* materia ex-
terna , Se remora legitime correfpondens 
are i , íunties contingentes, capaces reehe 
eftedionis human^.Hítc concluíio dedu-
eitntjtum ex doíbina Áriftotelis.í& Dá 
Thoma: .tum ; a fuffícienci eDumerarione 
partiiim;tum ex racione. Ex Ariftotele de-
ducicur manifeftc3ex eo quod doGecj'qüod 
arseft habitiis.eifc£livuus reíracum racio-
ne veríans circá ea^uacS^ eílc)& non ef-
fe poíIunc,í*eu vt coneludie capuc circá eas 
qu^ E alicer íe fe habere ppíTunt.Sed .ea,quíe 
poíinnt eíl'e3& non eflc5feu qua- alicer pof 
funríe habere, func res contingentes. Ergo 
circa res contingentes verfaturars , tan-
quám circa materiam remocam , legicl-
mam. & propriam , id qua execcet 3 & of-
tendir ftiam adivitatein. 
ET Hoc ipfum eciam docet clare An 
gelicus Praecepcorjtum in expoficione prx 
(entis capicis in hoc libro g.Ieftiode ^.Süm 
i^.queftione 57.vbi comparads artem ad 
alias virtutes intellecluaks, & ab eifdem 
virmtibus condift inguens;afsignat pto dif. 
ferencia incer intelledum principiorum, 
fcientiaffij&fapienciarn ex vnocapite ; 62 
artem , & prudentiam ex alio>qupd piio^ 
res vimites veríanciu- circa mareriam, 
verum necefiarium , dua: autern virtuces 
pofteriores veríantur cÍLxá contingencia; 
&: tándem coadividens,6¿ condiftinguens 
incer fe arcem,& prudentiam,afsignac pro 
legitimo diícrimine inter eas, quod pru-
dentia veríatur, tanquam circa propriam 
materiam circa contingencia agibilia ; ars 
autem cixea contingencia fadibilia. Ergo 
propoíica concluíio cft iegicima dodrina 
D.Tbom^. 
DEINDE Sua'dctur á fufíiciencí par 
ílam enumeracione:quiá cum ars,per fe íic 
reda rario fadibilium , & eíle fadivimi 
praxíísé oftendatur in materia externa^de-
bec refpicere pro materia remota aliquam 
materiam externam.Sed inter materias ex 
ternas non dantur,niÍ2 res neceííariíe 3& na 
turales, contingentes Í 6¿ alias ars BOEI 
verfamr certa res necefíarias nec circa res 
m£urales,prout naturales, feu prout híbent 
elle fecundum naturam. Ergo debet verfa-
ri circa res contingentes modo propoílto 
in concluíione. 
DENIQVE A rationefuademnquiá 
illud refpedu cuiuslibec virtutis habetra-' 
tionem materix externíc,&remot<T,insqiiO 
v ir tus excerius, & remote operatur,e:<er-. 
cendo legitime füam adivitatem.Sed boc 
propriefaívatur in rebus contingentibus, 
prout íubdimtur redx fadioni. Ergo rales 
res funt legitima materia externa, U. temo 
ta artis. n 
Propommtur •> & foliumíur aliqM 
tírgmhenta. 
r^ í M Q Árguitor contra primam Coir cluíienem ad probandum,quod adus 
incelledus non fint propria.tV próxi-
ma materia artis. Cüm ars fie eílencialitec 
Iiabitus effedivus, vt in quaeftione prsecc-
dend oftendimus ex Ariftotele, folum pó-
teft refpicere pro materia alíquid eftedi-
vum,feu faótivum.Sed adus,qui im media-
té eliciuntur ab intelledu, non habent ef-
fe effedivum, aut fadivum. Ergo adus 
intelledus non poílunt efte vilo modo 
materia corrcfpondens ard, Maior ap-
paret certa confiderando propriam ráti®-
nem artis, 5¿ minorem probo effedivutrí 
enim,quatenus cale , diftinguicur ab adu^ 
feu adivo per hoc , quod adivum habec 
execucionem ad intra; effedivum autenv 
feu fa¿l:ivuin ad extra, ve ex Ariftotele col 
ligunc omnes interpretes cum D.Thoma 
in principio liuius pra'fcntis capids; Sed 
adus intelledus non habent executionera 
€xternam,fed internam , &: immadentem. 
Ergó adus, qui immediato eliciuntur ab 
intelledu,nOn habent eíle effedivum, auc 
fadivum:& confequentér nulío modo pof 
funt corf efpoñdere arti 5 tanquam propria 
materia ípíiüs. 
SECVNDO Argu'tur, id ; quodfe 
habecvt legitima materia reípedu cuiuf-
libet potencjie, feu habirus,pr^fupponituc 
ad operationes ralis habitus, aut potencia 
adhocvtin ipfa materia d id i ádusexerr 
ceantur. Sed adus intelledus attinences 
aliquo modo ad artes non prsdupponun-
tur ad ipfas artes, fed potips abéis proce-
dunc, & caufantui^vr legitimiefFedus, fi-
mulcüm intelledu. Ergo adus intelledus 
non pollunt correfpondere proprié^t ma^ 
tería próxima artibus, 
! TER:: 
T F R T I O Argutbr , de ratione má-
téria? eííjquod fe haíjeac vt ínblcfiuín ref-
pedu iiliusdu ordiúc ad quod eíl materia; 
ftá ve illud in fe recípiat, vt apparet;cam 
in materia prima in comparat íone ad for-
mas fubílanclales , quám in coereris alijs 
materijs refpedu cartim r e r ü m , in ordinc 
ad quas habenc,qi|od fine mateiriíE. Sed ac-
rus inteliedus non funt id , in quo ratí-
quam infubiedorecipitur, «S: confervatui? 
ars, fed hoc fo!üm convenir porentisein-
telledívie.Ergó fola potentia incelledivai 
& non adus ilíius funt materia proxinia-í : 
& immediata correfpondens afti. 
Q3^ARTG Arguitur ex quadam 
dodrina ¿quani in prxfenti capice propo-
nit Phi'orophusjdiceris ^oí/ ars tft eorum^ 
quá , éjjé , non ejje pcjjuni, & ¿¡mrum 
friKCifiüm non i&eo , ¿¡¡uod ejpcm,¡r , ¡ed inip¡ó 
í^ /ánróí í .Eccévbi Aiífi:o:é'es vidéturaf-
fignare pro mareria , ci ca cüam verfatur 
ars,aíiqLiídU;ucd íit M t ú Id, in quó eíl ipfa 
ars.Sed hoc non convenir adibus ínteílec 
tus;cum tajes adtis , & ipfá arsfíint íímul 
in ; intelledu faciente. Ergó adus intellec-
tus non particípant, aut habent ilíam cx-
traneitátem,qu3m indicar Aríftoteles, cíTé 
ntceílariam , ad hoc vt aliquid fir materia 
artis; & fíe nulló modo poííünc habere ra-
tionem talis materÍEe. 
¡ti Q V I N T Q Arguitur 5ÍÍ adus intel-
ledus eflént legitima, &: immediata mate-
ria correfporidcris árti; máxime ad hoc ve 
dirigantur tales adus., 6¿ redifícencutab 
ipfa arre.Sed redificare, & dirige adus in 
telledus non con venir omni árri , fed fo-
lum vni arrifpeciali, & determiriaraí!. Er-
gó,efl:o,adLis intelledus pofsiütcorrefpon 
aere arti,ficuc materia prQxima,feu imme-
diat3;t3men id non póflunt habere reípec-
tu omnis artis , fed tantum refpedu vnius 
artis decerminatae. Maior pater, S¿ minó-
rem probo ex dodrina , qnam trad't D, 
Thomas in principió poíteriotum, vbi do 
cet: Q w d ars qt.aúam ñeiejjafiá efi, ^H<S ftt 
dtreBiua ifjhs ¿flus ratiorns ,per fuam homd 
m aílu tpjo i\inonti orditiate fauliter • :& fine 
^rnreptxCídat. E t quod hxc eíi lo^ica.Sed 
lógica cR vnafpecialis,^ determinara ars. 
Ergó red ifícare,&: dirigere adus intellec-
tusfoíum convenir vriidererminatír arfi. 
Ec confequentér, non poreíí gerieraliter 
ampliari ad hocquod íit materia p-'oximai 
artis conííd erando artem vt f c , 3 ¿ m teta 
fua-am p 1 i tud in e,a üt vnive rfal itate. 
i S E X T O Arguitur, il'ud tantum de-
bet effe materia próxima refpedu art's 
nbfoluté loquendo^fuprá quod Immeciiatc 
cadit forma ipfius artisicum forma dieatuc 
per ordinem ad ma tér iám; & materia di -
catur, & habeac eíTe per ordineni ad for-
mam .Sed forma artis non recipitur imme 
diate iti adus inteliedus. Ergó adus iriteU 
íedus non poírunt eííe immediata mate^ 
ria refpedu artis. Maior apparet certa, SC 
• minorem probó , vt enim docet D ; T h o -
mas 3.parte quaeftiorie78.articulo ¿.incor 
pore ;forma artis efl: íinilitüdo vltimi ef-
fedüs inrénti ab arriíicc.Sed íimiíirudó v l -
t i m i efíedusintenti ab artífice non reci-
pitur proprié in aíHbüs intelledus ,fed in 
opere artificiofó externo, quod eíl v i t i -
rnum quod intendit arciíeX.Ergó forma ac 
tis rión recipitur proprié,&immediatc 
iri adibus intelledus; & confcqüenter,ac-
tus intelledus non ptoílunt eíle materia 
pcoximá,feü immediata artíS; 
SEPTIMO Arguitur in e ó , qüod 
fcfpedü artis habet rarionem materiserc--
Cip'tür,^ cofervatuf forma ipfius artis.Sed-
forma árcis nonrecip:tur,&rconfervarur iri 
adibus intelledus. Ergó adus intelledus 
ñon póílunt proprie eííe materia refpedu 
artis.Maior apparetcerta,8¿-miiióré pro- ' 
bo; fornia artis eíl bonum artis, cum fít i d , 
quod principalius perrinet ad artem. Sed 
vtteílatur D . Thómas i . z. quaftione 57. 
articulo 4.iri corpore ¡$c articulo 5. irifo-
lutione ad y.argumentum j & in lib. j . fen-
cenriarum d:ílindione 3 5 .qu.mione 1 .ar-
ticulo 1 .cuárfh'uncula i .ad 3 Indifpütá-
tis,qusen-ione i ; de virtütibüsarticulo Í^J 
in folutioné ad i j.argiTmeñtum.Bonum ar 
tis ad diílinclionem prudentisr; non efl: i n -
t r i hoininem fed extra hominem. Ergó 
forte a artis non recipitur , & confervátur 
in adibus inteliedus exiRentíbus intrá"-
hominem. Et confequenter5ad-us Inteílec* 
tus non pofiünteíre alíqüo mcdo materia 
ártis,nec Proximé^ncc remote.; 
O C T A V O Árguitur, fí proprer ali-
quam rat'onetn adus intelledus eflent'ma' 
teria interna , & im media ta refpe&Üáriíis' 
abfoluíé loqüeñdó-de -á t r e^min ic | qMár 
ars íubiedáfetur ifti'iíteltédu't.^ reíiderec-. 
In i l lo , tanquam iñprópriá potentia. Sed 
árs non viderurTubiedari iriint^elledu, fp 
£ut iri propria potetiá;Sífübiedo f^óTrgo: 
ádus intelledus no áTsigiiantijp rede pro^ -
materia proxinvá reípedu artis coílderatje. 
abfoluté,& vt fíc.'Maior ¿eílat exíupra dic 
tis: circa' ptóbációhfm;;"prim^;.icoRCHifiov 
nis,& miriorenlproboVin illa pbtétia prór 
prié fubiedatür, & reíider qu.É'líbec vir-
tus,per quarii 6per3íur.Sed quanri pjures ác 
tessopeí-attmr f feu exerceht fuas operario* 
nes, per alias facultares, ^ . potentias dif-
íindáá ab itiíeíicct l¿ nérnpc per pótentlas-
cor-
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íCbrporeas,vc expericntm ipfa teílatur. Er-
go ars non fnbíedatur in imdkf íu can-
quam in pit)pria potencia, S¿ í u b k d o jttói 
Ec fie aclus intclleüus non aísignantur 
r e d é pro inateria próxima refpedu artis 
coníidcratíe ve íic. 
N O N O Argiaitur5ars vklerur vería -
r i circá obiedum proprium voluncatis¿ 
Ergo debet operari per vóluntatem» rcfpi-
eiencío pro maceria propria > & próxima 
ipííus^dus vo]untatisj& non adus íntcllcc* 
tus.Antecédens probo,)íÍnis,& media func 
proprium obiedum voluntacis. Sed ars 
verfatur circa íinem s 5¿ media;vtconí]::£ 
ex ipía racione dreis confideraca:; tóín in 
communi, quára in particular I , cum vnaí 
queque ars, per fersípiciat futim derermi-
natum éneni, 6¿ad illius aflecutionern po ;^ 
nat determinata media; quod etlam vide-
tur comprobare K& confirmare Angclicus 
Magiftct i .^.quaeftione 47. articulo 4. ad 
á,. a¿ qu5£ftione45>iartieulo5. ad x. Ergo 
ars verfatur circa obiedum proprium vo-
luntatis. Et fie debet. operari per volunta-
tem^rcípiciendo potiuspro materia dírí-
genda,¿¿ redificanda immedíatCjadus yo 
lunsatiSsquám adus intelledus. 
DECIMQ Arguitpr;diverfiras quam 
plurium artiom deíurpitnr ex diverficate 
maceriaruni ij ciica quas artes ipíx verfan-
tur, & circá quas^roprirex€rcentur. Sed 
per ordinem adadus intelledus non v i -
dentur pbfle defumere artes diftindio-
nemjciim adus intelledus coraniiunes, & 
ciufdem rationis fint refpedn omnium ar-
rium. Ergo adus intelledus non videhtur 
poite habere rationem mate-rix proximaí-
reípedu artig vt fie* 
V N D E C í M O Árguítur contra fe-
cundam cónclufionem ad probandurrí 
quod arces verfentnr circa ncceflaria>cai$* , 
quam circa legicimam materiam.Artes l i -
berales funt verév & proprie- artes; immo 
^ perfedioresjquám mechaniese cum ha-
beant perfedius efle. Sed artes liberales 
verfantar eircá materiam neceíTariame 
Erg^ artibus GOHvenit,quod>vcrfeñtur cir-
cá didam materiam1 neceíTariam. Maior 
apparet ccrtá5&: miñorem probo, vni ver-
falia,quatcnus habenc tale eííe vrrivcrfalis3-
func neceíTaria.iSed.artgs íiber'ales, verfan-
tur eireáyniverfalia i curn fímul habeanc 
rationem fcienci^ y.ad quas pertinet per fe 
agere de vniverfalibus', Ergo artes libera-
les verfantur,circá materiam neceflariania 
Ecconfequenter,bcne componitur, & ftat 
quod artes verfentur circá huiufmodi ma-
"terinm. 
B ¥ O D E C I M O Árguitqr i íaathe-
matiesé Videntur t i aberíi rácionetn ártíum 
liberaliuim; cuto in eis non folum exer-
ceantur nud±,aut pur^,cohcemp]atioiKS-8 
verurn etiam cxerceahtur aliqua opera nü 
merátionis circá quantitátem diícrctanij 
de menfuradonis circá quancitátem eón-
tinuam. Sed matheroatiear verfaíitur , 5¿ 
refpíciunc, tanquam propriam máteriarn 
res neceííariasjVt funt aftra, Se oíhnia cor* 
pora cceleília. Ergo non eft ¡contra ratio-
nem artisj quod rcfpiciac pro materia ex-
terna res neccOarias. Ec confcqueñter,op* 
time pptcrit ftare j quod verfentur circa 
illam. 
* Décimo cerdo arguitünomneid,quoel 
intrá líncam humanam ñon eft volunta-, 
tium videtur habere cite neceííarium. Sed 
ars^efpicir pro materia aliquid huma* 
num, hoc eft Jubicdum facuitati homi-
hum, feu humana, 6¿ non voluntarium: 
' eym non correfpondeac tanquam pro-
prium. obiedum voluntad , fed intellec-
tui. Ergo ars liiilnana, ex fe haber vcrfarl 
circá materiam externam neceftatiam. 
D E C I M O Quarto arguituf ,fi prop* 
teraliquam rationem ars non veríarccuf 
circá neceííária. Máxime ? quia verfatur 
circá ea, qu^ pdftunt eííe, & non eííc,5¿ 
ca ,q®aí poíTuntefíe, & non eílonon furié 
neceflária. Sed bene componitur, & ftats 
quod ea, qusE poííunc eíle f &: non éflé,íine 
neeeíiaria. Hrgó etiarn poterit ftare, 
componi; quod quanvis ars, per fe verfe-
tur circá ea, qu£e poílunt eííe, & non cílé3 
te docet Ar iñotelssítamcn vcrfetür circá 
ncceílariá.Maior pacer, & minorem pro-
bo;fcaiidala enim abíolute loquendo,poí-
funt cíle,&: non eííe, cum libere exequan« 
tur.Sed fcádala func neceílariajTt coftac ex 
lijo Matrhei 1%:Nece[Je/¡¡ypt Jemant ¡ c m * 
í/rf/rf.Ergó benécomponitur,& ftat, quod 
ea3qux poílunt eííe, & non efrciinc neccí-
fariaiEc confcqucntérjcciam poterit ftare,; 
6¿ componi 3 quod Ücet ars verfetur circa 
ca,qLiíE poftunt cite., nonefte ; tamca 
terfetur circa neceílaria. . 
DECIMO Quinto arguítor, facu^ 
tas aconomica habét veré, & prdpríé ra-
tionem artis; cum fie reda racio, operum 
faciendotum. Sed facultas etconomica 
verfacur circá materiam externam neceí-
fariam.Ergó'artibus, quae veré, & proprie 
habenc talem rationem, convenit ^ quod 
terfentur cír¿á neceílaria. Maior videtue 
conftans J&: minorem probo ex i l loLuc^ ; 
14,vbi dicitur-.^M/í enim exl^obislfóleris tu? 
Y un <edijicarff » non prius ¡edsns compmai 
Jtim£ttís,qHi nécejjarij [^nt ,fihabeatadperfil 
úíffa«wí2&c.Túnc fcars3fe«facakas5ecQ« 
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nomica verfaturjtanqnám cíféa propriam 
materiam , circá tudipcús faciendos pro 
cooíervacionc domus, 6c familise, & alia-
rum rerum hís anriexis. Sed rales fumpcus 
íunt neceílarij; vt ex rdato texcu coníí:at¿ 
Ergó facultas oeconoraica veríacor, circá 
materiam extcrnam neceffariam. Eccon-
íequeiitcr,3rtibus convenic veríari ^ circá 
ealem maceriam. 
D E C I M O Sexto arguitur; ars pañi-
fícasper fe reípicic, &: per fe verfatur,taii-
quám circa propriam materiam extér-
name'S¿:remocarn , circá conriícurionem} 
feu eiíédionem pañis in ordine ad con-
fervationem vitse human^.Sed panesfunc 
reSifeu materia neceflariaad coníervatio-
nem vitrs humanse i vt procer experien-
tíamj poteft etiam comprobari, ex illo Lu-
cse 11 .vbi propon it Evangeliíla illam pa-
rábola m anlci pecentis ab amico panesj&: 
conclüdi^quoi fi pulíaos, & perens perfc-
.veraverit in petitioneVPropfer. imvrobnatem 
¡támen eius jm'get, & ¿Ah-.t Üli^wjt^mt habéí 
mcí'jjanos. E go are i panifica convenic, 
quod verfetur, circá maceriam externam 
necefíariám, Et confequenrér,idem pocs-
ric dici á paricare de alijs arcibus. 
D É C I M O Séptimo arguitunars 
íartoria haber proprié» & rigorosé ratio-
nem artis. Sed ars íartoria verfatur > circá 
m ateriam neGeílariara. Ergó arcibus con-
venir, ruod ve-fetur , circá talem mate-
riam. Maior eft cerca, & miriorem probo; 
ais íartoria verfatur, can ^uam circá pro-
priam materiam , circá veftes, feu veílí-
.nienrci,prouc neferviunt ad ornatum, §c te-
gumentum corporum humanorura , Se 
aliarum rerunv , quibus convenic veftiri. 
Sed vefHmenta func res neCeííari^ ad 
prst'didum eífedum , ve parce; S¿ etiam 
poreíl roborari ex illo, qu(KÍ habetur Exo-
di,cjpicccrIgeíimoquinco , dum dicicur: 
éEgrejJdqtie omnis multitiido fUiorum I¡raeí 
de cori¡$)€ÚH Moyfi; obtulertmt mente promp-
. tijsima , dtjtte ütuota primitias Dommo ad 
jáCiendum opus Tabernácuíi teftimomj ; ymd 
quid ad Ckltum, ¿dlxftes [antías necef 
jarmm emt. Ergó ars farcoria verfacur, 
circá mareriam neceíTariam. Eeíic arei-
. bus convenir verfan , circá fimilem mace-
riam. \ 
DECIMO Odavo arguitunars nego-
tiatoria computatur inter alias arres. Sed 
ars negoeiatoriá verfatur, circá neceOTaria. 
Ergó eciam ali^ arces.- Minorem proba; 
materia, circá quam verfatur ars negocia 
toria , func negocia ipfá ei correlpon * 
derteia. Sed negocia habent eíle neceíía-
rium jVe indicacurj libio fecundo Macha» 
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beorura , capíte quarco, dum dícitdr : É t 
f>o[i tncntj tempm mtfst.t Ujon M'vsUaw* 
¡uprk dtÜt Swmnis "fratrem , portantem 
peetmias Regí : & de negotijs mcefjaftjs 
rclponfa períaturum. Ergó ars negoriacoria 
verfatur,circá neceííacia.Ee etiam ali^ ar« 
tes á parirate. 
D E C I M O Nono arguitur ; contra 
tertiam conclufionem ad probandum, 
quod ars verfetur proprié, circá na'ura-
lia. Phiíofophia nacuralis computatur, 
feu numerarur ínter alias arces -libera-
les. Sed Phiíofophia nacuralis verfa-
tur; tanquam circá propriam matenam, 
circá nacuralia. Ergó arcibus , qu^ e 
veré 5 6¿ proprié funt artes, conve-
nic , quod per íc refpicianc , $C 
per íe verfencur , eireá natura-
lia. 
V L T í M O Arguitur, contrá quar-
tam concluíioncm ad probandum , quod 
ars non werfecüc proprié, circa contin-
gentia. Regulse arcíum , Cüm incrá l i -
neam arciucialcm habeanc rationem for-
m x , 6¿ menlura: , debenc reípicere ma-
teríam proporclonatam , & xcommo-
datam , correfpondentem eifdeái regir-
lis , íecundum propr¡um earum eíle. Sed 
regulae artinm non funt contingentes, 
& falHbilesjíícuc regulas prudenciales; fed 
habenc infaliibllieacem, omnaTiodam 
certicudinem , auc fecurieatem. Ergó dc-
bene refpicere fimilem maceriam. Ec fie 
ars non poteft proprié verfan, circá ma^ 
teríam. conuogencem. 
. R E S P O Ñ D E T V R Ad primum 
átgumencum , diftinguendo maiorém; 
cíim ars fie eíléncialiter habicus eííetiri-
vuSjprascif'é deber refpicere pro maceria 
aliquid eíFedlivum, feu efficíeadura , dif-
einguo maiorem ; pro materia remoca¿ 
concedo maiorem.Pro maceria próxima, 
negó maiorem.Ec conceda minori, negó 
coníequeneiam. Quiáars , non dicicur 
cííencialicer habicus cffeclivus;ex co,quod 
omnes eius a(3:us,& materia, quam rcéH-
ficaCdebéanc eíle aliquid facíivam,feu cf-
fe¿Hvum:fed quia ordinatur ad fadio-
nem. Et cüm adus intel'e£l:us , cuídirí-
guntur,& redifícaatur ab arce, etiam fí its 
fe ipfís formalitér non fine eftcpiones» 
camen dicane ordínem ad effedioriera 
dirigendo eam ; Se fubbac racione diri-
gantur abartei ideó compon!tur optirné,' 
quod ars íic eíTentialicer habicus eftecbi-
vus;5¿; quod refpiciac pro materia próxi-
ma adasineelk^us, prout ordinabiíesad 
efledionem. 
A D Seewndum argtimencü reípodecurs 
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d'iftíngncndo edammaiorem ; id , quodfc 
liabec, ve leí icima materia refpeftü cuiuC-
iibec potencix,3uchabitu", prxuipponitur 
ad operaciones illiushabícus,auc. potenci^j 
diíl-inguo maiorem ; prxíupponicur anee-
cedentla falcém' naturse , copxedo maio-' 
rem. Praeíupponimr aiicecedentia cempo-
ris pra'Giísc l negó maiorem. Sed adus in-
-telledus accinences aliquomodo ad arcesi 
non pr^fupponuncui: ad ipfas arces, fed 
pociasab eis procedunc vdiílinguomino-
í.em,procedGnc ab eis, íine aliqua prsefup-
pofieionead earum caufalitatem , fecun-
dum quod correípondenc ciídem artibus*, 
tancuám proprij etíedus earim; conceda 
minorem, fecundum rácionem ^aut confia 
derationem,fubqiia eas afsigiiamus}vt ma-
teriam art ium , negó mino rem , & confe-
quencíam. Nám adus intcllcclus tenden-
tes addirigcnd is eñtd iones , pofíunc con-
.fideraridupliciter ; nempe , & fecundum 
pr.Tciílam ratbnem s quaíi gencricam ac-
tuuro inrelleóhialium : 5¿ prout fccundíim 
quod h i c v & nunc procedunc areifícióse, 6s 
rediíicata: ab arte. Et fi coníidcrentur 
hoc fecundo modo, ve íic; cercum cílmon 
antecederé cauíalitatem artis,n€c induere, 
aut habere proprié rationcm materix ref-
pedu illius.Si autem eooíiderentur primo 
kuodorprout fie enimíundant quandam an 
tecedennam , aut prioritatcm nácara: ref-
pedu caofalitatis artis ; fubq.ua prioritate 
Gonfiderantur iadifFerentes adiiocvc tales 
evadanc,aut enormes, & vitiofij auc redi , 
6¿ virtuofi , &¿ hoc modo propric confer-
vanrrationem materiae proximx refpee-
tu artium. 
A D íe r t ium argumentum refpon-
detur, concefla maiorivdiftinguendo mi-
norem.Sed adus inrelledusnon íunt id,ia 
quo recipirur ars; diftinguo minoren ; 4n ' 
quo redpicut ars per m o d u m formae, feu 
in genere caufe forroaiis,concedo mino-
rem. Non func id, in quo recipicur ars per 
modmn caufse efficiencis, feu id,in quore-
cipitur eius caufalicas effediva,negomino-
ren\,&5 confequenciam.Qui.á adhoeve ali-
qníd fie propria materia arcis^ Sc akeriuscu-
iwslibec habí.cus,in qua quidem materia ars 
operertir , non efl: neceílarium, quod ipí'c 
habitus eíFedivus anisformalicer v & e n t i -
tativéíhoc eftVin genere caufe formalis de-
beac recipi in taii materia,fed fatis cft^quod 
^ffedive influac in illam ; & cum ars veré, 
& proprie influac in acxus inceljedus arti-
ficiofos,hoe fufficicad falvandum,^: veri-
Écandum , quod tales adus funt propria 
maceria arcium. 
A D Quarcum argum.en.tiam refpon-
detur, quod in illotexcu loquitur Arifto-
teles decerminaté de materia remota , 6c 
vlcima, quam rcípiciunc artes ; & de tali 
maceria dicic , quod efl: extra ipfum efíi-
ciencem; quod non negamus, fed libenter 
facemur; non aucem loquitur Phiíofophus 
de materia immediaca , quam proximé 
refpícic, & circá quam immediacé verfa-
tur arsmam huic macerise non negaequod 
fie incrá ipfum efnciencem , & quod 
ftec , feu coníifl;ac in adibus incellec-
tus. 
A D Qulneum argumentum reípon. 
detur , concefla maiori, negando mino-
rem.Ec ad probationcra^ dico í quod di-
redioacluum intelledus in ordinead ef-
ficiendum aliquid , poteft contingere du-
pliciter'. feilicee, vel in ordinead efficiea» 
.dumfpecialiter , & fpeciali modo inftru-
menca fciendi,ve func diffinicio, divifio, &c 
argumenracio; vel in ordine ad efficicn-
dum alia opera corporalia , 5¿mechanica. 
Ec quando Angelicus Pr^cepcor, in loco 
allegaco in argumenco accribuic fpeciali-
ter,& dererminace Lógica?, quod fit direc-
tiva aduum racÍonis)feu ¡ncelledüS,Ioqui-
tur de diredione aduum incelledus in or-
dine ad prímum eftedum , feu quantum 
ad primum modum diredionis, non au-
tem quantum ad fecundum ; quia tal is 
fecundus modus dirigendi intelledum 
ómnibus árcibuseompetic conformitér ad 
íuas decerminatas regulas. 
A D Scxtum argumentum refponde 
tuf , conformiter ád dida in folutione ad 
tercium argumentum ; diftinguendo ma-
iorem i illud eft materia próxima artis, 
fupra quod cadic immediacé forma ipíius 
arcis,difl:inguo maiorem, fupra quod ca-
dic, fivein genere caufae formalis, fivein 
genere caufse efficientis , concedo maio-
rem. Suprá quod cadic príceifse in genere 
eaufe formalis,negó maiorem. Sed forma 
arcis non recipicur immediacé inadus i n -
tclledus,diftinguominorem,fecundum re-
cepcionem accinentem adgenus eaufe for-
malis:omircominorem i fecundum recep-
tionem accinentcm ad caufam efficien-' 
tem , mediance eius caufalicate e&di» 
ya , n^go minorem , Se coníequen-
tiam. Pmerquam quod fumen do al-
tem formaliter , pro illa fímílitudine 
vltlmi eífedus , ad quem ars ordinacur, 
etiam reperitur in tali fimilirudine , &c 
forma artis confiftente in ea , quod im^ 
medíate recipiacur in adibus incellec-
cus, & quod in eis exiftac, & cobfer-
vecur , 6c fíe habenc adus incelledus, 
fecundum omnem confideracioncm Mf 
quop 
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quod exigitnr , ve íint materia próxi-
ma artium ; & calem racionem confec-
vanc. 
A D Sepcimum argumenram ref-
pondecur., omifíamaiori, negando minó-
rcm.Er ad probationem, coníceíla maiori, 
difringuo mitiorem:fed íe'cundum Divnm 
Thomam , bonum arcis non cft Incráhú-
minem/cd extra homincm,díftinguo;bo-
num artls/umptura rerminacive, concedí) 
minoreiti. Bonum aaisíiimptum formalí' 
ter,&' en£Ítatíve,nego minorcm,& coníe-
quentíam. Quiá quandó D. Tbomasaííé-
rítí qnod bonum artís eft extra hominemi 
non loqnitur de bono arris formalirér, 8s 
cncícativé íumpro;íed de bono arris fump-
to terminacíve,& quantu ad eftedum v l -
tiffiüíñ,& externum^adquem ordinatur5cS¿: 
quem per fe cauíat. Et hoc non tollit quo 
mi ñus ars formalirér fit intrá ipíum ho-
minem inBuendo díredionem, & refti-
tudinem in adrus intelleftus ; ita,vtta'es 
a£lus fine materia interda ,5¿: próxima ip-
farum artíum* 
ADGdavum argumentum réípod-
detunconcedendo maiorem, & negando 
minorem 5 S¿ ad probationem ,diñinguo 
maiorem ; in illa potentla reíidet quseli-
bervirtus, per cuam operatur i diíHnguo 
maiorem; perquam operatüpimraediacé, 
& elicitíve5 concedo maiorem. Per quam 
operaturdírecl:ivc,& mediaré tantutTi,ne-
go maiorem. Sed quam plures artes ope-
raníur per alias potentiasdiílin£tas ab ín-
telledu , diftinguo minorem ; operantur 
immediate, &eliclrive , negominoremj 
quafi remoTé,&: mediatéj dirigendoex al-
tiori principio a£lus ^ feu operariones illa-
rum potentiarum;omitro minorem, & ne-
gó Confeqlientiam.Quiá executio exterior 
per alias potentiás , non aufert ^ quod ar 
tes reíideant in fuperiori potencia , qua-
lis eíl: intelledus ; & quod refpiciant i l -
líus adus , tanquam maceriarn proxi* 
mam. 
A D Ñonom argumerituín refpon* 
cletur,difl:irguendo antecedens; ars verfa-
tur circá obiedüm proprium Voluntatir, 
diftinguo, refpiciendo formaliter tale ob-
ieóturmnego antecedens. Refpiciendo i l -
lud de marerialiVomitro anrecedens , d¿ 
negó confequentiam. Nam licet artes per 
íe habeant refpicere fuos proprios, 6c par-
ticulares fines i & ctiam determinent , 62 
refpiciantfpecialia media , per quítales 
fines confequantur ; tamén non reípiciimc 
illa ftibratione boni, eo modo, quo reípi-
ciuntur á voluntare , fed fubratione veri 
pra6i:ici3GÜm ordine ad fadionem.Ec cam 
ratio veri fpecialiTsirtiépertineác ad incel-
'ledum; confequens efi:, quod eclam arres 
pertinenc ad intelledum,& in intelledu, 
tanquam in propria potenria, & fubiecto 
refident^reípiciendo a3:us,íeu operaciones 
eiuídem incellcdus , tanquám propriam 
maceriarn proximam. 
A D Dccimurn argomentum refpórl-
detur, diftinguendo maiorem , diveríitas 
quam plurium artium defumitur ex diver-
íicate materiariim í circa quas ipííé artes 
verfantur,difi:inguo maiorem , ex diverfi-
tace mareriarum fimul cíim fot mis, feu ra-
cionibus formahbus j fub quibus tales ma-
teriíeinfpiciuncur, & actiuguncurab arti-
bus,conccdo maiorem. Exdiveríicacema-
ceriarum pr^ciísé5nego maiorem.Ec omif-
fa minori, negó confequenciara. Qui.a d i -
veríitas habkuum, íieuc, & potentiarum, 
nunquam defumitur á materia eiscorref-
p®ndenté prarcifsé^fed principalifsime de-
fumitur á forma; ka, ve materia fecundum 
fe,& nudefumpta , nunquam fit ratio dif-
tinguendi habítiis5auc potencias, fed folum 
quatenus íubeiVformas. Ec cum arres fine 
habitus,d:ftindIo formalis,tVfpecifica ea-
rum folum defumitur ab obiedis forma-
Jibus co refpondeucibus eiídem artibus; de 
íic ex eo , quod adus iiitcllcdus abfoluté 
fumpci.non fine caufe, aut raciones diftiri-
guendi artes, ex hoc folum fequicur, quod 
non correfpondeant arribos,-íicut obieda, 
auc raciones formales, non aucem , quod 
non fine legitima, & propria materia pró-
xima eárundera artium. 
A D Vndecimum afgumencuni fef-
pondecur, conecíla maiori , diftinguendb 
ininorem. Sed artes liberales verfancur 
circá materiam neceílariam , diftinguo 
minorem ; qu ate ñus tales artes fuilt 
formaliter feiencise , concedo minorem. 
Quatenus artes fuñe pr^ciísé, negó mi-
Rorem , & confequentiam. Nám 
in are i bus liberalibus fimul cum racio-
ne arcis coincídic racio fcientLTj Ec 
licec verum fit , quod fecundum iílarh 
formalitarem ^ feiencise refpicíunc macé. 
nam neceílariam , illam concemplando; 
camen íecundüm rationem artis illarti 
non refpicíunc , fed materiam contin-
geneem , xquae poteft efle , ó£ defice-
re. • 
A D Duodecimum árgumenrum ref-
pondetur dupliciter J nempe , vé! quoci 
Matbícmatic^, non habenc éüm proprié. 
tare rationem artis, íed folum fontfubf. 
tancialiter feientiíe contemplantes fuum 
obieduni , 6c demonñrantés pafsio-
nes de illd 1 icá * ve íi aliqü¿ 
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opcratiores confequantur ad illas, potíus 
íintopraeciones íciencis, (cu Mathemati-
ci 3 quam operationes Marhtman'cx. V c l 
íecundó poreft d i c i ; qoójd aornillo, quod 
Ivlachemarlcx fine veré, e¿ propríe artes, 
etiam habenr, qnod íint vere, & proprie 
fcientiiE3^¿ quod inquancum ícienti^jief-
piciunt obieclum vníverí'ale, a:,ternum, ¿¿ 
incorruptibile ; & inquantum arres,non 
veríantur circá vniverfalia, fed circaope-
rationes efficiendas innumeracionibus, &¿ 
menfiu*ationibus quantitaris contínuse , 8c 
dilcrcfse; & quod íub ifta racione , & 
• conílderat ionc non reípicit materíara 
neceílarism , vr neceí íar ism, íed vt con-
tingeDiem;& fallibilen). 
A D ü c c i n u i m terrium argunien-
tum re ípondetunnegado maiorem.Quia 
/ intra lincam carnm rerum , \úx fuboun-
tur eauía 1 ítati hi:ni ana^d ant ur quam plu-
res res,íeu materi^^qu^ nec íunt neceíla-
ríii ' , nec funt voluncariae ; hoc cft, non 
funt in íua entkate caufata* á vo1 untare. 
V t vid ere eft in oir/nibus rebus c o n t i n -
genübus:quiE ex co quod contingentes 
í i m t , non hahent eííe neceíTanuin : & 
alias ex eo quod plures earum non íunc 
c i í c d u s cauía t ia vohintatc, non habenc 
eíle volunrariimn 6¿ ííc iam datur mate-
.ria determinata, qux pon íít ncceííaria-, 
I & cir cá quam poílunt a^ tes legitime ver* 
farjj& propvie excrceii. 
A D Ü e c i m u m quartum argumen-
.t-nm refpondetur, concedendo maiorem, 
&c diíl inguendo minorem. Sed ftat op-
tíme;quod ea,qusE poílunt eí]e,5¿: non eííe 
íintneceflaria, diftinguo minorem, Sinc 
neceílaria íub ea rationc/ub qua poíllinc 
eíIe,tV non eíléaiego minorem. Sub alia 
ratione diftinfta.aur racione alicuiusno-
vx denonñnat ionís , aut comparacionis, 
omitto minorem s <k negó confequentiá. 
: Q u i á rcandaladícuni-ur neceflaria; non 
quia abfolute habeant tale e í íe , fed quia 
ex fuppoficionc decren permiísivijinfalH-
biliter erunt. Vnde poílunt dici neceíía-
rla.necefsitare confeqoenci^, non aurcm 
neceflaria neceisicate confequencis, con-
formiterad d i f t i n f l i o n e m necdla r i j ,quá 
ínter alia loca tradit D . T b o m a s in dif-
pncatis qucTÍlione 14.de veritatQ, articulo 
1. in folutionead 13 .argumcntum.Vnde 
licct in aliquibus rebus, qux poílunt e Oe, 
ce non eííe,repenatur, aut pofsit íaivari, 
quod fine neceflarie fecundum quid , 6c 
exfuppoíitíone; tamen non poteft verifi-
cari3quoj íint neceílarix abfolute^ í im-
plicitcr56¿ cum artes íecundum Ariftote-
lem folum veirfentur circá cajqu^poílünc 
cííe,&; non cíTcxonrcquem eft^quod artes 
etiám fi poísint veríari c i rcá res, aut ma-
terias externas neceíTarias íecüdum quid, 
& ex ruppoficionejtamen arcibus non po-
teft convenirCv''uod verfentur circá ma-
teriam neceílaríam íimpliciter. 
A D Decimum quintum argu-
mentum refpondctur , aámiíía maíori , 
diíl inguendo minorem; fed facultas, feu 
ars oeconomica veríacur circá maceríam 
neceííariam diílinguo m i n o r e m x i r c á ma 
teriam neceflariam abiolute, & fimplici-
tér,ita vt ¿x íe fuhdet,& babeat infallibi-
Jitatem, & indefeciibilitatem, íicut re-
peritur in materia neceflaria correfpon-
dente ícientijs , negó minorem. C i r c á 
materiam neceílariam neceísitate regu-
lari,aut ordinaria mediorum ad confe-
quendum iíinem cínn roaiori commodi-
tatc,concedo minorem , & negó conic-
quenriam.Et in hoc íeníu tancum attríbui 
tur íumptibus, quod fundent neceísitate 
reípcclu faii^Et hoc modo non denega-
mos artibus;quod poísint ver íar i , Se pro-
prie verfentur circá ncceííaria. Procuius 
¿o&v'mx , íeu folutionis ^naiori ¿ntclli-
gentia animadvertend 11 m oceurrir ? quod 
agens Arifíóteles in (ice pra;ícnti capi-
te quatto de arte, & in capirc tercio prx-
cedenti de feientia > ícientiae attribuic 
m capitc pr^cedenti, quod verfetur cir-
cá obieda secerna , & ncceííaria , & ar-
tidenegat in p p x h w i capitc,quod-rerpi-
ciac talia obiecia , & materkm . Ex qno 
]iquet,qiiod denegans nunc arti materiam 
n eceflar i 2 m ,feníu s P h i 1 oí o p h i eft, quod 
ars non verfatur circá illam materiam 
neceílariam ,c i rcá quam veríaciir ícien-
tia;6d cum materia ncceííaria , circá qua 
verfatur ícieníia 3 íicut ipfe AríBotelcs, 
dcelaratjíit materia nece{]aria,non como-
docunquejíed neceísitate íimpliciter J- itá 
vt íit alterna , & ómnibus medís invauia-
bilisjfít coníequens; quod arti tolum eft 
deneganda huiuímodi materia neceílaria. 
Non autem mareria. neceílaria íecundum 
quid36¿ exíuppoíícionc. 
A D Decimum íextum argumen-
tum , & ad dccimi-m íeptimum, & deci-
mum odavum reípordecur ex eadem do-
Orina : quia.eandem continent diScnlta-
tem^&ecdimancdo manent diíoluca d i -
cendo^quodcales arces, i iempepaniíieaj . 
íarcoriaí& negotiatoria , & z l ix íimiles 
veríanrur c i rcá res baberites , aur fun-
dantes ncccisií:atem,tanquam media, ad 
finem : quae folum neceísitas, íecun-
dum quidmonaucem veríantur circá res 
fimplicitcj: neceíla^ias 3 ü m t ^erfantur 
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circa tales res fcientiíE; quia in huiürraodi 
^ebus üihil poílunt artes efricci:e;ficut ope-
ran tur fcientisc contemplando'tales res: 
nec eílarias. 
v A D Decimutti nonura argiimen^* 
cum reípondecür duplÍGÍcer >•primó ne-
gando firmiter quod Philofopbía natura-
lis fit ar^Ratio enim artis fdlíím compe-
tir inishabitibus,quifunr alíquomodo ef-
í c d í k ' ú feu reda ratio operum faciendo--
rum;fícut reperirur in Logica5& inMedi-
elna,ad cuas atrinet modificare,(5¿:;dirige~ 
re ihtelíechvm in ordirte ád aliquá ópera 
faclenda ; liogica quidem fíl ordiñe ad 
cónftirutionem modi íciendi, &; Médici-
fla itt órdine ad cucandum ; & in Pliiloío-
phia nacuráli non reperirur f i k ú ' t t & ñ f 
cemplationem fui obiedi, & manifefta-
tioneíri, aut demonftrationém faísionum' 
ad illud attineiitium , non reperkür plus 
operis, quam in Methaphiíica, Theo-
1 ogia' > ita. vt fi nacüral ís Ph ilofophia pro-
prie'haberet rationem artis ^ i4 ipíum de-
beret dici deThco'ogía,M3¿ Methaphiíica 
quod nec eft in vfu , nec v idetur poíTe ad-
Éíáé'm Vnde ex €0,quoc! Phiío'bphia na-
turaüs verfetur circá materiam ílatura'' 
lem,feu circá res , qux func feCundutn na-
turammon ideó fequirür,quod ip'ü'n con-
veniat! alieuí artu Secundo poteft d ¡elv 
quod adhuc admifío , quod Philofophiá 
naturalis eííet ars"; quod etiam eftfeientiaj 
&c íecundum rationem feienti^ verfatuts 
circá naturalia,vt naturalia funr, Ec fecun-' 
dum quod eft ars , folum refpicit res conf-
tantes natura, folum cuatenus habent eífó 
concingens& artifíciale. 
A D VItimum árgumentum refpon-
detur^ quod proportio fervanda ínter ma-* 
teriam,^ formam, folum eft proportio c6-
formicatis in ordine ad vnionem,aut ope-
r-ationes efficiendas» & cüm non obftanre, 
quód regula artium íint certs , & infalli-
biles,tamen in maceria Contingenti detuf; 
capacitas adhoe vt iftiCregulse obíervcn-
tur; &: in ea operetur ars,oftendendo fuani 
adívitatem, S^reditudinem; confequens 
eciam eft,quod mi s materia eft val-
dé apta, & accommodáta 
rcfpedu ar-
cis. 
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}iiomúdo fe hSedt árs refpeMuftA* 
tmal 
LVO t>it\t Áriftóteles in hóc c iftfár 
4. inquibusiión folu oecaísionetti 
pra^bet i verlim etiam pofsitivé v i -
detur óbl igáre. ad d ifputandum j & dxla« 
randnm duas difíicultates intitulo propo-
íicas.Primó etíirn-)d;'Cit :*4t IterQ arca g m é -
rationem ars omnts IpertaturiEt cum genera-
tió fii a6tío naturalis competens proprié 
narurse/eu agentibus nátüaá conftantibus, 
quatenus agéntia naturalia íunt ; videturí 
quod fi omnis ars verfatü r , circá genera-
tionem; quod oíiinis ars partic'pcc, & ha 
beat modum agentis naturaliss&fic primó 
fe ofFert decíarandum quomodofe habeac 
ars incompar'átione ad naturam , íeu ad 
agentia naturaliasan qnidém ars coincidac 
Cum natura, veíab ea diftinguátur;&; quis 
íit modusproprius Opetandi artis; 6¿: qua-
lis íit modu- correfpondens naturas , &: 
ágentium naturaliüm, íecundum quod dif-
Éinguntor ab arte; 
SEC V N D O DicitPhlíofophusr^rí-
&uecirca eadem quoáam ryiodo yerfatur ars, 
& f o r t m í t 5 tjucm itdmodam , & «égatho dt~ 
eifi^uippe ars fortúname fcvtwnatjue dilígit a?' 
fÉ-. Ecce vbi magnam conformicacem * 8C 
eonnexioilem afsigñat inxerartem , & 
fortunaírijabfque eo,quod Inter tal ia extre-
ma afsignetoppoíitionem 5 aut diftindio-
nemaliquam, Etfic incompáratione ifta 
fortuna,& artis^eftatdifputandurn, Se re* 
folvendumran fortuna Coincidac cum ar» 
te;vel ínter fe diferiminentur , &: íuppai. 
fita diftinctione, feu quod diftinguantur? 
in quo , aut quomodo ínter fe diíFe^ 
rant. 
N O T O Primó ; exhis ¡ q u x d o c e t 
Divus Thomas, prima parte, quxftíone 
vigefima nona , articulo primo ad quar-
tum,5<: alijs quám pluribus in locis, quod 
incer varias aeceptiortes , quibtis íoíeE 
accipi natura; quatuor funt, quibus fre« 
^uentius vtifolecmám primó fólet fumi 
íiaturá pro generatióne viventiura ,feü 
proeorum nativitate [ inquofeníu íolec 
íumi, $c exponi illud didum ApoftoH 
ad M^h^koSiQ^^.Bramus natura fi i) 
Ff^ idefta 
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idefl:,a genenitione 5 feu á natívítate. Se-
cundó pro principio ínmníeco cuiuf. 
cunque motus; in quoíenfu diFhnic Phi-
lofophus naturamjjbro fecundo Piiífyco-
rurojCap.i.dicens; quod naturaeft princi-
pium, & cauíanrotus, & quietis eius, in 
quo eft pnmcMS¿ per fe, & non fecundum 
accidens. Tercio auteai folet íimn natura 
pro materia, de forma rerum ; qus etiam 
nomine naturíe íigniíicatur» Ec tándem 
quartó íumitur pro eíTentiá» feu difiinitio-
ne rerufin, Et quiáanalogía, quarn ars ha-
.bet cüm natura; praccipue ílat in rarionc 
principij effedivi; nam íicuc nacutaeft 
.ca üía, feu priecip iu effeüivurn operatío-
nutn ipíi naturse correfponücntium,enaiñ 
ars babee 5 quod fit principium aliquarunl 
propriarurD cperationürn ad ipfam arteit> 
auinentium ; idep comparatio vquan^ in 
prsefenti efficinvus inter arteni, & natuT 
ram praícipué proGedit de natura íunipta 
in prima , 6¿ fecunda acceprione; án ve 
£c coincidat cum arte; vel natura , & ars 
diftinguantur.Sed vt reíolutio fíe amplior 
de ómnibus agemns. 
N O T O SecLindojfortuná poffe duplici-
ter fumi; nepe, \ d in acceptione ípeciali, 
.&ftri£tavv.e} in aeceptionc ampia.Si cnlrri 
formna coíidereriir in acceptione ampia 
fíe e-xtenditur ad fígnifíc^dü omné causa 
tfficienté cafualiter operátem ; cam in l i -
nea agentium raíiünalium,quani extra ta 
lem lincam ; ita, vt cafus contineatur hoc 
modo etiam fubíórtuna. Si vero fortuna 
fnmatur in acceptionefpeciali, & ftriela 
hoc modo condiftinguitur á caíu, in hoc, 
.aut per hoc,quod caíus eft caufa efficicns 
per sccidens generaliter in ómnibus ge-
ne r i bus agendum,feu caufarum fecunda-
rum.Fortuna autern eft cauía efficiens per 
accidensíolum in agendbus rationalibus» 
.& íic íolet diffiniri per hoc: quod fortuna 
C&yCdítja tjjicitnsfer áCCidens m hts > qtití fe* 
cunáum frofofitnm Oftvantur raro con-
úngunt. Etcüm ars,feu artes non in venia-
tur in agentibus irrationalibus ,qui agnne 
per rationem; ideó ars non haber fpecia-
lem analogiam cíim cafujfeu cum fortuna, 
iumpta in ampia acceptione Quarccom-
parar io » quae fit artis ad fortunam, folum. 
procedic de fortuna fumpta in ftrl^a 
acceptione > an hoc modo convcniai: 
cíim arre s vel diíferac ab arce , &: in 
quo? 
. SIT Prima concluíio; comparando 
artem ad naturamjfecundum quod natura 
accipitur pro generationé viventiüiars no 
coincidic cu natura. H^c concluíio eft itá 
écrtá,vt de illa nulla íic cotroverfia/ed fo-
lüm ftatuatur difpntationis gratia ; &: ad 
declarandum textum, in quo alleric Arif-
toteles, quod ¿íi-í ommsl/eYluturciYcagtne-
tationemSx fuadetut primói ca,qu2e direc-
thfc per fe pertinene ad diverfa prcedica-
menta, 6¿ in divcríis praedicamentis legi-
timé collocantur ínullam ínter fe habenc, 
nee poílunt habere formalem , aut real emK 
coincidentiam ; cum prxdícameñía írtteci 
fe comparaca fínc formse/eu enticaíes rea | 
licer diveríse. Sed ars3& generatiodire£téí 
&: per fe pertinent ad diverfa prádica-
menta,^: in eis ptoprie collocantur. Ergo 
ars non folum non coincidit'cíitn naturas 
íumpta nacura pro nativitate , feu genera-
tioné viventium v verum e£Íam;;conftituic, 
tem,¡tá diveríamj vcíunt resattinences ad 
diverfa príedicamenra. Maior conftát, Se 
minorem probo ; ars fecundum Ariftote-
lem, & vt. conftar ex late di&is in duabus 
príecedentibus' qu^ftionibus eííentialitcc 
habet^quod fithabitusf3divu$v& genera-
tid eíT^ntialiter habec, quod fíifcadio pro-
dudiva alicuius formas,! ex 'fubiélto p r « -
fuppoíito. Sed habitusj& ad ío pet fe per* 
tipentjad diverfa prsedicamenra ; cíimha^. 
bicus per fe collocemr in príedicamento 
qnalitatis corftituens. primam • fpeciem, 
illius s a£l: io co llocetur in priard icamen-: 
to aíbionis. Er gó i s f0cgen erario direde, 
&.per íe pertinent ad diverfa ípraídicav 
menta, & fíe non-poflunt habfere ':ínterfe 
al iquam reál em, aut formalem coinciden« 
tiam , fed debent diftirigui , vt resdi-
vcrfíE ateinences ad diveríá prsedicamen-
ta. 
E^EINDE Suadetür concluíio,quan-
tum adhoc , quod dlíVa extrema iion ba-
bea nr ínter íe reakm CDÍncidentiam , fed 
quodrealiter, 5¿ adniiousCpeciíicé diftin-' 
guantur.Nám éaiqilae períe?& fecundum 
propríam naturam exigum di ver fas: can-
fas^ diverfum modum. product ion is.Ha-
bent diverfas natura,sv& diíiindUonem ad-
tninus fpecfficam. Sed g enerar io ,fíve fu-
matur pro generationé communiter dic-
ta,íive fpecialírer pro generationé viven-
£ium,ex vno capite ; & ars ex alio capite, 
exígunc diverfas caufas , & obfervant d¡ • 
verfnm modum produ^ionis. Ergófünc 
res non habentes inrerfe alicuam coinci-
dentiam, fed potíusfpcelf cam diftindío-
nem. Minorem probo; ars, ex eo, quod eft 
habitus, & non infufus, fed adquifítus,ex 
fuá natura expoí'cit caufarí per aííuefac-
tíonemí & multiplicationem aduumeiuf-
dem rationis ,prseíupponeiidoad fui for-
mationem experiéntiam , vt docec Philp* 
fophusia íuperiori Jíb|o,íecundo, capíte 
• 
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ino: gencracio aucem cüm eííentlalicGr íic 
adio^non cxpofcicpro cania alios adus, 
autobfervat modum caufandlper aíluc-
facl-ioncm/ed ipía formalitéc& eflencía-
] ícct h ab ec, qu od, fíe pr od u d i o. E r gó gen c -
ratio quomodocunquefummatur ex vno 
eapite;& ars ex alio,exigunt diverfas cau-
tas , & obfervanc diveríum modum pro -
dudionis.Ec confcqucncccfunt res haben-
tes diverías naturás,5¿ ^fpf;cificam diftinc-
tionem interfe. 
C O N F I R M A T V R , Et deckta-
tur amplius hoc aííumptum^a, quae imer-
fe comparaca , taliter fe habent , quod 
vnum perfe, &ab incrinfeco haber eíle 
permanens; aliud vero habec eíle tran-
íiens; habent diverfam naruram; quía ü 
eand'em naturam parciciparenc, te habe-
rent, eiídem ctiam proprietacibus gaudc-
renc. Sed ars per fe, & ábintriníeco habee 
efíe permanens;cum íic habitus, te qua-
litas difficilé mobilis afubiedo; & gene-
rarlo. quíECunque illa Íic,habet efle tran-
fiens.Ergó ars55¿; generatio habenc diver-
ías naturas»Sed ea, quse parcicipant diver-
fas naturas, ad minus habenc diftinctio-
nem fpecifícam.Ergó incer arcem ex vno 
capite , óc generacionem abfolucé fump-
tam ex alio/dacur diftinclio fpeciíica ad 
minus. 
DENIQVE Suadetur conclufio, at-
tendendo ad cífedus correípondencesí 
tam arci,quám generación i . Si enim ars, 
te generar io eflenc res, auc formíe eiuí-
dem nacurse, te fpeciei, correíponderent 
eis fimiles eífedus. V t apparet percurren-
do per indudionem ea, quasíunc eiuídem 
rationis, te fpeciei. Sed ars, te generario, 
interfe comparatac non d icunt ordinem, 
ad producendos fimiles effedus. Ergó ars, 
&generatio non funt res coincidenccs in-
terfe , fed potius habentes diftindionera 
fpecihcam.Maior apparet cerca ex induc-
t:ione,S¿: minorem probo.Generacio, i n -
quancum generado eft, perfe, & formali-
ter reípicit pro termino, feu eftcdu, ali-
quid nacurale , vt naturalícer accadum, te 
produítum per ipfam generacionem, íi 
enim gencratio fuerit fimplicitér talis, 
rerminum íubftanrialem;& fie folum fue-
ric generatio fecundum quidvfeu acciden^ 
ralis, terminum naturalem, qui íitacci-
dens; 6¿: arsrationc fui non habec prodú-
cete effedum aliquem naturalem , nec 
íiibftantialem , nec accidentalem > fed fo-
lum effedum artificialem.-Sed effedus 
nacuralis, te arcíficialis non func eiuídem, 
ícd valde diveríasraeionis.Ergó ars, & ge-
ncratio non habent ex fe prodúcete effee 
tus fimiles, feu eiuídem rationis* Et Ge in -
terfe non poííünt coincidiré, fed pocius 
debene haberp dlverfitatemi auc ad minos 
fpecificam diftinótionem. 
SIT Secunda conclufio; Fa£b com- * 
paratione intec artem , te naturam fump-
tam in fecunda acceptióne; feilicet prout 
natura eft priDcipium íncrinfecum, ¿ cau 
fa mocus;ars, & nacura, non cóincidunt , 
fed diferim inanrar,& conferva nt nort fo-
Inm diftindionén^fpeciíidam^erum e t i i 
aliquem modum cpntrapoficióríis. H x c 
conclufio eft etiam cettiísima. Et expref . 
fa Ariftocelis in hoc •pcíefenti capite; dtim 
Zil.Namneque eorHm^uAnecefJariú^um.,, 1/el 
fifint-iejlarsineque tdrHW , fM« ¡tónt féCuñduifí 
naturam. fíte emm m fetpjts habent ptinci 
fium ipfum. Eccé vbi Ariftocelesafsignati 
pro diícrimine ínter artem , & naturam 
fecundum quod natura eft, principiunt 
motüsíqüod natura habec rationem prin-
cipij incrínfeCi refpedu movilis , auc 
moetts naturális; ars vero non (e habcr,vc 
principium inrrinfecum,íed ve cauflá ex-
trinfeca refpedu motüs artificiofi.Sed eíTe 
principium intriníeciim; te habere pras-
cifsé tacioncmCaufíE excrinfic^ refpedu 
eorundem effeduum, eft indicium mani-. 
feftum díftindtionis, ad minus ípecifica?; 
& eciam rerum habencium incerfe ali-
quam conerapoficionem. Ergó fada Com-
paratione inter artem, & naeuram,fecun-
düm quod nacura eft caufa motus; Inter ta 
lia extrema non folum daeur diftindia 
fpecifiea, verum etiam datur contrapofi-
tio quantum ad hocquod natura eft prin-
cipium ineriníceum morus nacuralis j e l 
Gorreípondencis,& ars eft principium ex-
teínfecum moeus arcifícialis. 
CONIFIRMA EVR Hocquancum 
admeneem Philoíophi ex alia expreíía 
dodrina,quá habec libro íecüdo Phifyco-
rum cálice i . vbi ptocedens ad manifef-
tandam propriam tationem natura ; in-
quic:»^f le foca ,> / t a , & mdquiá f i t aliud 
fimilis generis, ^uoqmdem huíujmodi nomi' 
mbus appellanturiatqueab arte[mt.Hac m U 
lum principhm mutuationis wftum habent, 
QuolteyQ tpfh dCCidit^lftjint lapídea tffhLter-
reayel exhis mixta,eo motas^ftiethyéprin^ 
cipium habent. Qu* cum ¿ta fint ^pdtet'jnatu* 
rawprmcpium ejje ftoddam , & cafá¡am¡)it 
id moueatur,atque qme\cat, in quo pruno , 
pírje, & non per accidens ineft. Eccevbi 
proponens Philofophuscomparationem 
intéc artem, te naturaííi; te incer natura-
lia,&arcifícialia?aísignac pro differentia 
inter propofita extrema; quod arcifícialia 
racione artis, non habenc principium i n - , 
íitum. 
5^4 
íkumj ad Iioc vt movcantnn res vero na-
airales ratione naturae tale prirxipium 
mtríníecLim fui motus participanr, & ha-
bent. Ergó fecundmn coétiioam Aridos 
, selis ccrriísiina eft proroíkaconcluíio. 
ET Deindé: iuademr. concluíiora-
Uone.:Ea >qu^ habent diverías eílentias,; 
dí^erunt-^interíc: .fp'CGÍfice. • Sed.• ars* 
^-T;atura-.ptoprie-, áídia::y itueríexom-
pararse i cficrdunt ::'diverías. eíkniias^ 
írgoíad tninus habenrdrftindioncm íp.c* 
eifitim.MaioD patet per indudionem, & 
mmorem probo ; efíentiie rerum cdnve> 
aientes rebus diffinicis, oftenduntür $ & 
declarantur per- ¡ pías diffinkiones, cu ibas 
propr ié d ifíi n 1 u m u r ta 1 es r es. S e d n ar u r a, 
qmacenus confidera;iur per modi m.caufer 
ím priiTcipíj motuúnr naturaiium 5 & ars 
liabent diverías áiíHniíiénes.Ergd ars, 6¿ 
natu ra prop ríe á ¡ B a lia be n t d iv erías. eí-
fentias.Vkimam minorem probo;difEn¡ • 
tioards proprijísima,& eílentialis, often^ 
dens,íeu mánifeftáns naturam, íeu cíkn-
tism ar£Ís3ftat in hoc, quod ars eft , háfatúS' 
fa£Hvus cum reda ratione. Vr docet Phi-
loíophus in hoc praíenti capitelEc diffi-
nkio natura íumptíe in acceptione de 
qua loquitur prícíens conclu íio}ftac in eo; 
quod CivCükja ñ w í u s & jtoietts stus •¡m ^UQ 
eft'iprmo& pcyfe]^ -nm¡eGuidum áccidms,. 
Sed ifta íunc diveríse diffinitiones , expli-
cantes valde diveiias rationes;Ergó natu-
ra J& ars habent diveríasdifíinitiones; $C 
diverías efientiás: & Tic funt res valde d i -
ver ía . 
SED Dices,optime componi,& fta-
>re;quod dentur de aliquibus rebus diverí^ 
diftinitioncSíabíque co quod ínter talesres 
detur aliqua rcalis,aut ípeciíica diftindio. 
Nam de anima 'tradit. Philofophus duas 
diverías difíinitiones,dicens in vna ; quod 
anima é&iÁÉm primúscarpons phíjyci.J&or 
ganki yotenúá "Vitam haberitis.Et afte^cns 
in aliai quod anima eft, id fuo ^mmm^'en-
timusylcco mouemur -i <& íntélligimus primo. 
Et tamen ex hoc non íequkur,quod ani-
ma hateardiverfícatem,autdiftindionem 
fpecificam áfe ipía. Ergó ex co quod na-
tura , & ars inierfe comparata>termínenc 
difterentes difíinkiones ; non ex eo íequi-
tur> quod íint res divería , aut quod f u n -
dcnt,& inreríe habeant ípecifiearn diftin-
étionem; 
SED Contra hoc eft; nam etiam fi 
difterentesdifíinkiones deíumpta íceun-
düm diverfa formalkates, aut divería ge.^  
neracaufarum.attinentiaad eandem rem 
non arguat diverfitatem rerum , aut dií-
íinólionem fpecifieam earum; tamen dit 
ACTATVSSECVNDVS. 
veríitasdifíinitionumoftendentium ratio 
nes contrapoíicas/eucontrarias, manifeí-
te indicac, aut res diverfas, aut adminus 
res ípecie difterentes. Sed diffinitiones, 
quas Ariftoteles tradit Í 8¿ omnes admit-
mne de arte,tS¿ natura, non folum tradun-
tur per difterentes formalkates,aut per di-
vería genera caufarumpotentium conve-
niretidem rei5íed per rationes formalitec 
eontíapoíitas, fundantes incompatibilica-
tem reípedu eiuídem rei. Ergó exvi,prse« 
dictarum diffihinohum optimé cónvin-
citur,quod ars,& natura interíe compara^ 
ra babeant,aiit diveiTifatem,aut ad minos, 
diftinclionem (pecifíGam. 
D E N K ¿ y E , Nám natura tafltec fe j 
babee, quod períe loquendo.efl: f ubftancia í 
& ars nunquam haher •, quod ík íubftan-
ria fed aeckiens • cíim ars íit eíTentialiter 
habkus attinens ad primam ípeciem qua-. 
litatis, qua eft accidens.Sed acoidens in-
comparatione ad íubftantiam , non íolum 
fundac diftindionem fpecificam , verutn 
etiam abíolutam diverfitatem, vtpoté non 
fundantes, aut habenres vnivocam con-
venientiam in aliono genere,íed folum: 
convenientiara analogarh in :< ' ú ú o p & m u 
tis.Ergó incomparatione arrisad naturairi* 
tálkér fe habent natura, & ars,qiiod noa5 
folum diftinguntur fpeciíicé;íed etiam in-1 
terfe habent diveríitatem. 
SIT Tercia concluíio , confideran* 
do naturam , quatenusnatura appropria-
tur materia, ó¿ forma:eciam hahet ¡ 5£ 
coníervac diveríitatem ars reípedu nacu^ 
ra.Hac cGncluíio eft k a cerca, íicut p tóy 
cedentes, 6c íuadecur breviter ratione. 
Nam materia , & forma proprie accepts 
funt principia, & encicates íubftanciales* 
conftituentes in fado eííe omnia cntia na 
tura lía. Et ars períe, & fecundum fu am ef-
íentiam íemper haber j quod íit accidens. 
Sed accidensjquodcunque illud íit,eft pri-
mo diveríum á fubftantia.Ergó ars incom 
paracione ad materiam , 6c formám tali-
teríe habet,qiiod eft entitas, aut res om-
ninó divería ab eis. 
CONF1RMATVR Hoc; quiáma* 
ceria , & forma talkér íe habent reípedn 
cuiuslibet cutis fubftanfialis naturalis, 
quod abíoluré repugnar, quod detur ens 
naturale íubftantiaícabíque eo quod conf» 
ret,íeu imrinfice componatur ex materia, 
6¿ forma s 5c tamen quam plurima com-
pofita nauiralia dantur, abfque eo quod 
contineanr aliquam arrem ; immó quan-
tum ad eorum eíle íubftantiale nunquam 
ingtedituu ars. Ergó ars non babee efle 
eiuídem rationis cum materia 9 & formas 
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& con^cqnenccr,eíl quid d-i:veríqrri abéis. 
DENIQVE Hoc ipíum comproba-
r i , & confirman potcfb conílderando i n -
diólis cxtremis divcrÍLim modum caufse 
effedivx correfpondsnrem sis. Nám ma-
teria in fe coníiderara yXalker íe habet, 
quod nullo modo participar rationem 
caufe adiv^,feu elíedivx,fed precifse ha 
bet rationem potentiíe puré paísivas; 3¿ 
forma fubftantialis, quanvis íit princi-
pinm adivum; tamen non eft principium 
adivum im medí até efteólivum ; ícdío 
lum radicalitencum íubftantrae non con-
veniatjCjuod íitimmediate operativa. Ec 
alias ars perfe habet, quod íit principium 
immediate operativum , & elicitivum ac-
tuum, íeu operationum artlficialium. Sed 
ratio principij immediate operativi, 6¿: ; 
principi j non potentis operari immedia-
te;arguunc, 6¿ oftendunr res valde di ver-
ías. Ergó comparando inreríe artem ex 
vno capitc,&r materiam,- & formam fubf-
tantialem ex alia 5 raliaextrema fchabenc 
vt fes valde diverfe. 
S1T Quarta concluíioxonííderando 
naturam quarto modo,íeu in quarta accep 
tione, quam afsigñat D.Tbomas; fcii'cec 
prout natura dicit eílentiam cuomodo-
cunque fumptam ; in hac confíderatione 
coincidunt ars, & natura. Hsec concluíio 
eft P anifcfta , &adfui demonftrationem 
folum indiget demonftratione termino-
rum. Ars enim eft enttas realis poísiciva 
attinensad determinarum prsedícamen^ 
tum cualiraris, &: conftituensdeterroina-
tam fpeciem3de qua darur fuá determina -
ta , & propria diffínitio,ícIlicec \ Hah:tt*s 
jaBiuus yer* cum rattone. Sed omne id, 
quod conftituit ípeciem terminanrcm 
veram, S¿ perfedam diffinitionem, babee 
propriam eílentiam , & naturam.Ergó ars 
íiabec propriam naturam.& eílentiam; de 
confequenter, fumen do naturam pro ef-
fenria qualitercumque accepta, ars coin-
cidit cum natura* 
DEINDE Nam ñ propter aliquam 
rationem ars non coincideret cum natu-
ra fecundum quod natura eft idem ac ef-
fentia; máxime quiá ars eft qualitas; feu 
accidens i &:acciclens non haberet eílen-
tiam.Sed qualiras,& caetera alia acciden-
tia prsedicamenralia ; cum fine veta enria 
cunftiruentia vera pra?dicancnta!&: intra 
illa dentur vetíE , ¿c perfedse fpeciessha-
bent fuas proprias eflentias. Ergó etiam 
habent fúasproprias naturas i'-&£ eííenrias. 
Ergo idera competit arti; icá vt ars coin-
cidat cíim natura, fecundum quod natu-
ra eft idem,ac cíFenciaj infenfu , in quo 
loquirur , 5^  procedit quarta, conolufío. 
S í T Quinta , 8c vítima conclufro. 
Fada comparatíone inter fortunám , Se 
artem;ctiam íiconformentur quantum ad 
materiam , quam refpiciunt;tamen quan-
tum adeííeformale,&; entitativum earum 
funt res valde diverfa?. H x c conclufio 
continec duplicem partem probandam. 
Ec quantum ad primara ; videlicet quod 
ars, & fortuna conveniant ex parte mate-
rí se , circá quam verftintur, imprimís eft 
expreíí'a dodrina Ariftotelis in hoc pne-
fenti capite dum dicit; ^t^ue drea eadem 
Jerjatur ars , & fortuna. Id eft,circá ean-
dem materiam. Ergo quantum ad mate-
riam conveniunt. Et deindefuadetur , S¿ 
declaratur ampliusmam vt quseftione fe-
cunda prxcedenti oftendímus , propria, 
& legitima matena,circá quam verfatur 
ars, funt res externa contingentes,ad dif-
tindionem feientise , & fapientiíc, qux 
verfantur circá neceííaria. Sed etiam for-
tuna verfatur circá res contingenres.Ergo 
fortuna,& ars conveniunr,& conforman-
tnr^quanrum ad attingentia.n , aut per or-
dinem ad materiam, quam perfe refpi-
ciunr. 
Q V O D Autem quantum ad fuas 
cntifates, Sé eíle proprium fórmale, íeu 
fpecificum íint res valde diverfse fuadetur 
primó. Quiá i d , quod ex propria ratione 
habet, quod ík caufa perfe, eft valde di-
verfum,5¿ habeos effe contra poíitum ref-
pedu illins,quod ex propria ratione fo-
lum haber , quod íit caufa per accidens. 
Sed ars ex fe , 5¿ fecundum propriam ra-
tionem liabet,quod íit caufa perfe ref[Dec-
tu eñedüum artincialium;afortuna nun-
quám habet, quod íit caufa períe; fed ex 
fuá racione folum habet, quod fu caufas 
per accidens. Ergó coníiderando artem, 
& fortunara fecundum fuas encitates , 6c 
proprias radones formales val ' ; ^iferimí-
nantur. 
Secundo fuadetur concluíio,& con-
firmatur propoíita ratio. Nám fortuna ex 
fuá propria ratione non operatur propter 
aliqucmfínem; fed pr^ter finenv.obquod 
communiter diffínirur fortuna ; quod eft 
caufa efííciens per accidens in his, qux 
fecundum propoíirum operantur, & raro 
contingunt;ars vero ex fe haber operari 
propter determinarum íinem afs'milandí 
efíedum artificlofum regulis, aut id ex ar-
cis.Ergó arsv& fortuna ex propria ratione 
habent diveríum , aut coritrapofitüm mo-
dum operandi. Ergó etiam habent diver-
íum efle, fundando diftindionem plus 
quam fpecificam propter diverfum mo-
dum 
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diím ptoGedendiJ&: operaíidí 5 quem oí> 
fcrbant 
• L ^ E N I Q y E H e m aíliimptnm pro^-
baíiir. Ars enim ex fe, & fecundum pro-
priam rat íoncnr;& natiu-am)VL ísepedíxi-
inu£,habet; quod íit habims efieüívus vér 
ra cum,racione; ob quod pertinet ad dc-
terminatum pr^dícamentum qualicatis; 
fortuna autem,ex fe nec haber rationcm 
habitus,ncc continetur in aliquo deter mi -
nato praedicamento > alias afsignetur. Sed 
id quod pertinet ad determinatum pr^ -
dicamentum.,6¿ i d , qnod non continetur 
in aliquo dererminato prsedicamenro 
funt res abfolute di ver fe. Ergo ars,&; forS; 
tuna coníiderata- fecundum propriam en-
titatem,aut elle fórmale p r o p r i u m ^ fpc-
cificum vniuícuiufque,{e habent, v t res 
valde diverfa;; ítá vt interfe nallam ha 
beant coinc"deniíam,fed diveríicatem , £¿ 
conrrapofitionem ; tam in elle, quám i n 
opeiationibus. 
árgtm.enta* 
j R l M C Aiguiíur . contra- primam 
cohelufionem-ad probandum5quod 
ars fie idem ác natura , fecundum 
quod natura dicit generaiionem,ftu nati-
vi tá tem viventium. I n bis 5 quíe perfe di -
cunt ordinem ad aliud5eíle3& ipecies pro» 
prie deíumitur ab co, ad quod dicunt or^ 
dinem. Sed ars;cum perle habeat racio-
nem habitus operativi, perfe dicit ordi-
nem ad aliud,nempe ad operationem. Er-
gó ars propr ié deíumit eíle56¿ fpeci.em ab 
opeWionibüSjad'quascUcit ordinem.Sed 
v t Philofophus tefiatur in hoc pracíend 
capíte: ^mnis ars dicit per fe ordinem ad 
generatr0nem,feu'nativítatem;^f ^c^oar 
CA generat íontm áx$ immí'>cr/rfr«r.Ergó ars 
deíumit efle,& fpeciem á generatione.Ec 
confequenter 3 coincidic ípecificé cura 
illa. 
S E C V N D O Arguitunratio genera • 
tionis videtur íalvari in arte. Ergó ars 
coincidir cum generat ioné,feueí l idem 
ciim iila.Antecedens probo ratio genera-
ticnis ad d í f t indíonem creationis confif-
t i t in eo ; quod fie m u t a t í o , feu produdio4 
entis ex fubiedo praeíuppoíito. Sed ars ex 
yífuse adquificionis íecum afferfjproduc 
¿lionem entis ex fubiedo prsefuppofito. 
Ergó ars ex fuiratione concinetgenera-
tionemj6¿ fíe coincidic cura natura fecun 
dlim quod natura dicit generoxíonem) feu 
produdion&m rerum naturalium. 
l ^ E R T I O Arguiíuneffegeneratio-
nis ílac in hoc, quod íít quxdam enritas 
perfe órdinata ad produdionem novi e i i -
tis fubftantialis.Sed aliquíe artes perfe or -
dinantur ad prodírdionem novi entis 
íubflantialis; Vt apparec in arte panifica, 
per quam pro ducuntur de novo nova eo-
tia fubftancialia5qu.x íuntpanes; & in arte 
fariña copolarura,per quam fíunt í lricta^ 
& rigorofe mixtiones per corruptionem 
miícibilíum3cvr procludionem ,novi entis 
fubílantialis. Ergó etiam íi hoc non cur-
rat in ómnibus artibus, faltim verificunf 
de alicuibus. Ec confequentér , in aliqui-
bus artibus falvatur^quod coíncidant cum 
generatione/eu quod illa'mformalkér in-
cludanc. 
•Q VARTQ Argúicur > in forma ai> 
cis reperitur id, quod eft proprijísiraú ge-
nerarionis vnivoese viventium.Ergó artes 
fecun. um fuum eñe fórmale inc ludü tge -
rerationem.A ntecedens probo, proprijf-
íircum eft gencracionis vnivoese viven-
tium 5 cuod íít ratio afsimilaciva ,fcu per 
quam afsimilerur terminus, feu efiedus 
producendus principio, feu caufe produ-
cenrí. Sed ars perfe habet, quod ííc racio, 
per quam afsimilatur terminus producen-
dus ab artífice principio ralis produdlio-
nis; ve deducitur ex dodrina D , Thomas 
apartequa^ftionc 78.articulo 1. vb ia i t : 
Quod forma ár t i s efi j imil imdo y h l m i ejfec-° 
tus intenti áh artífice. E t ex Quodlibeto 8* 
quseftione 2. articulo i . v b i i n q u k i Quod 
forma artis eft fmdttudo füBiuct, CJV rearar 
j e n t a t i m reí ar t f íc ia l is quo.d for mam tan-
tum. Sed sdex diuinct ¡unt ~\trun yut etiam 
quo ad wtírír^w Ergó informa artis5feu m 
arte formalitér fumpta reperitur id , quod 
eft proprijfsimum generationis vnivocsC 
viventium. Ecconfequeriterjarces fecun-
dumfuum eíle proprium , &; fórmale in-
cludunt genetationeni^ coincidunc cum 
illa. 
Q y i N T O Arguicur contra fecim^ 
dam concjuíionem ad probandum ; quod 
ars non diftinguatur á natura • fecundum 
quod natura fumitur pro principio, fen 
caufa motus,& quietis. N á m al¡cuce arces 
participant hoc ipfum. Ergó in alicuibus 
artibus darur coincidentia cúm mtura,fe-
cundum quod natura eft principium m o -
tus. Anteceden5 ptobo;artes inftruentcs 
ad faltandum , & citharizandum habent 
verc ,& proprie rationem artiu; ciim íinc 
habkus difponentes ad faciendum c um 
reda racione ; alias habenc 3 quod íine 
prin-», 
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principia momum incrinfccorum falran-
¿u&c cícharizandi.Ergóde aiiquibus ar-
tibos verificacur, quod ílnt principium 
intrinfecum mocus,(S¿: quiecis. Ec íic fal-
ú m aliqux arces parncipanr id , quod eft 
proprium natura in fecunda accepcione 
^ropofica, &s coincidunn cana ipfa na-, 
rara. 
SEXTO Arguicur; forma arti-
ficialis communicaca rebus artefadis, eíi 
q u í d a m participacio artis.cui correfpon-
dec. Sed formx artificlaH CómmunicaLiet 
& exiftenti inrebus artefadlis convenic 
qiiod üz pr incipium, 5í Caufa mocus, ó¿ 
quiecis eius, iñ quoeft. Ergo aíiqüibus 
artibuSi & formis arcifícialibus convenic 
racio naturas coníideracas in fecunda ac-
cepcione. Níaior pacec,S¿ minorem pro-
bo: forma arciíicialis exiftens in rtavi; 
forma ártiíicíoía exiftens ín rota, auc rd-
tis piauftorura, &: vehiculomm T^unc le" 
git imís raciones ad hoc,vc naves per ma-
na , &¿ ve rorae per cérram moveáncurí 
í iquidem ablaris ¡Wh dirpoíiríonibüs , 5¿ 
formis 5 quibus per arceni fitnt ordinataí, 
non moverentur : &: alias cales formaé 
íunc principia incrinfcCa; ícl ve verifice-
tUD.qüodfunC Cluiü'.Motus emS * inquo e¡i. 
Ergo formae artíficiali exíftenci in rebus 
arccfa¿T:is,convenic,quod fie principium» 
Be caufa motus, &: quiecis eius^  in quo eftí 
&¿ confeqi3emér» compecíc eis racio na** 
turas. 
SEPTIMO Arguicur, Medicí-
napropr í e babee racionem arcis. Sed Me-
dicina habec proprie,quod fíe principium 
iriocus eius^in quo cíi . Ergó racio naca-
ra? fecundum iftam accepcioncm, &: con-
íideracionem convenic arci mcHicinali* 
Maior conílat ex eo, quod difhnicio ar-
tis verificacur de Medicina. Ec minorem 
probo. Medicina exiftens in Medico eft 
p r inc ip ium, d¿ caufa curacionis, qua ipfe 
Medicuscurat fe ípfam. Sed Medicina 
rcfpeífcu illius curacionis habec, quod íic 
principium , & caufa mocas cías, in quo 
efheümcaufecmocum inco-'cm íubiec-
'to,cai ineft. Ergo de arre Medieinae veri-
ficacur rac'o nacur2E;6¿ ficMedicina coin-
GÍdiccüm narura, 
O C T A V O Argtiicar 5 ars gcncralí-
cer loquendo de ómnibus arcibus habec 
pro maceria próxima adus incdle^us, 6c 
per cales adus exerccc'ur. Sed re ípe^u ra 
Hum aduum verifícatur de arce , quod íic 
principium , 6¿ caufa mocos, d¿ quiecis 
eius,in quo eft-.cüm tales a6his incelleílus 
íinc adus immanences. Ergo generalicer 
loquendo de omnl arce, veriEeatur de i l -
lis propria racio n a t u r a l fie ars cum na-
tura coincidir. 
N O N O Arguicur contra rertiam 
conclufionem ad probandum; quod ars 
coincidac cíim maceda , auc quod ad mi-
nas incladac necefiarió maceriam. Efie 
enim cuiusíibec reí dcclaracur per opera-
ciones accineñees ad eandem rem.Sed op^-
ratiories arcis procedunc á maceria. Ergo 
ars, auc coincidir cíim maceria , calicér 
cjaod fie ídem cum ilía'.auc ad minus illam 
ín fe ineludie, quafi GomponaCürexea. 
Maiór paceC,& minorem probo ; ex doc-
crina,quam haber D.Thomas 1.libro fea-
tenCiamm , diftin&ione ^iqusftione r . 
arcicuio i . vbi áísignans diítiníiionem 
íncer óperacionem arcis human2e,5¿ divi -
noé-fdickíquód dperácio arcis prsefupponit 
mareriám; non aucem adió De i . Ergó 
cüm operaciones humana áicificiofae 
prsefupoónanc maceriam ad hoc,vc proce-
daticdiabenc procederé a raaccria.Eccon-
fequencerjars , auc coincidir cum maceria. 
Auc aJ minus illara incíudic Í6¿ ex ca 
Componinjr. 
D E C I M O Arguicur, ars fe haber YC 
íiiaceriaTcCurtdum proprium Concepcumj 
& racionem arcis. Ergo feCundum caíem 
racionem habec aliquam coincidendam 
Cum materia. Anceccciens probo ; pro-
priumenim eft maceria, quod fe hábeac 
vefubiediim recepcivum alcerius formíse: 
fed arsfeCatidum proprlám racionem , 6¿ 
concepeum arcis , fe haber vr fubiedum 
recepcivura akerius form.T : íi quidem vr 
tliilofophus docec in capice quinco fe-
quenci incer prudenciam, & artem, qu^ 
fun: virCuces inceileduales pradíese ; da-
tur hoC diícrímera; feilicee quod prüdcn-
tise non dacur alia vircus ;ártís vero dacur 
alia vircus rindicans, quod ars ad diílinc-
tionem prudcncÍ3e,per fe efl: receptiva al-
terius vircucls, quam refpicic ve formame 
Ergo ars obferVac,8¿ habec modum mate-
ria!. Ec fie aliqualiccr videcur coinciderc 
cum illa. 
V N D E C I M O Arguitur fpecialítec 
• ad probandum, quod ars habeat coinci-
denciam cum forma. Propria racio form^ 
ftac in hoc, quod fie adus , infortnárts.ali-
quod fubieóium, quod decerfñinet ad ali-
quam parcicularem fpeciem mediante 
ipfíus Infofmacione.Vr apparet indudive 
difeurrendo per omnes formas.Sed ars ref« 
pedu incelledus,^ homini?, cui incelíec* 
tus,inherec, habec,qUod fie adusinfor'mas, 
^decerminan- tale fubiedum adefíe, fets 
fpeciem arcificIalem.ErgóaK habec pro*, 
prié racionem í o m £ $ & fie cum illa coinr. 
cidic. DVO-^ 
• LIBER SEXtVS^TRA^ 
D Y O D E G I M O Argnirur, fornü 
(ubftantialis, & ars participrmc eaídem 
:propríetares.Ergó debenc eííe idem.Con-
fequencia apparec certa. Quiá eíle, (cu ef. 
fenciacuíuslibec reí per proprictares iilius 
Mproprié dignoícitur. Ec aorecedens pro^ 
.bOípropnirm^ft formx rubíldntialis,quod 
. íit priocipmm mediatom > leu remocum 
íeffíciGndi.Sed eciam ars refidens iainte!-
iectu liabec, quod fit. principinm SRedU' 
: £üm,5¿: remotum eífedionum, quae mm* 
j'ms exequuntur J:ho€ eftjmediantibus fa-
cultacibus [ fcn pocentijs externis» Ergó 
ars^fotma íobftanrialis participanceafr 
.dem propnetates.5& coníequencer.debenc 
íiiiterfecoiíicidere. 
DECIMO Teutío arguiciu contra 
quartam conclufionem ad probahcluin 
quod ars non coincldac eíira natura ,;£e? 
•cundutr! quod. tiaturá dicic , íeuexp-irnis 
idem^c eíieñáa, Eílencla dicicur ab eíkn-
do^ira vt (olum íllud , qnod habct proprié 
efle,habeat écialPi eflbitiaiT). Sed ars cíim 
ík accidens, oón haber propric effc, chm 
non ííc ens per fe, fed encis ens, Ergó ars 
non haber propric eíleiitianvnec cotncí-
.díc cum natura lecundum iftam ratia-
nenr. 
DECIMO Quaito arguítur ,0 ai's 
, haberec eiTeniiam.} íimílkér haberec aíi* 
quas proprietates; cúm ad omnem tílen-
tiam aliqua , vcl aliqua2 proprietates can-
íequantur. Sed ars non poreft babere ali* 
quas proprietates. Ergo nec poteft haberg 
eílentiam. Csetera conílant, & mitiorern 
probo / proprietates cnim cuiuslibet reí 
íunt accidentia i]¡ius;& cíim ars ctiam fit 
accidens5íi ars haberet eííendam , daren-
tur accidentia accidentis. Sed hoc non 
videtur admittendunt.Ergó ñeque admic» 
tendumeft , quod ars habeas aliquam de-
terminaram eílentiam , per quam aliqua 
,itt odo e oin c id a t cum n atura. 
DECIMO Quinto argnirur i omne 
id^quod-yere pártjcipat , & haber eílen-
tiam ; veré etiam haber naturam. Sed de 
-arre non potefl: veciíicansqüod habeat na-
turam. Ergó nec quod babear eílentiam 
ratíone cuíus íinml üt natura. Minorem 
prcbo'íracio na r u i f t a t in eQ,qi]od íit pri-
.ftia radíx operationum ateinenrium ad 
fuam líneam. Sed ars non haber, quod ík 
prima radix operaciooum attioencium ad 
linearo humanam, ad quam pertinet. Er-
gó de arre non pptañ verificar i , quod ha-
beat namram.EtCanfequenter, nec quod 
Kabeat eíTentiam, ratioñe cuius eoincidac 
aHquo modo , aur in aliqua acceprione 
D E C I M O Sexto árguicur; 
íi ars j.ex fe , &: fe'ctmdum fuum pro-
prium conceptum haberet eílentiam, 
& naturam ^ equcretur>quod homosprouc 
habeos arrcrn.eííetaggregatoni per acci-
dens. Sed bomo adhuc prout haber arte, 
feu íecuiKium quod eíi .artífex, non efi: 
en35aut aggregatum per accidens. Ergó 
ars non poteílcontinsre fuatn ípecialem 
eílemiam5aur naturam. Carera videntür 
cercaj& maiorera,feu feqii¿Ekin probo > íi 
ars haberet fuam fpecialem, feupropriam 
€Ílen,tiam,&: naturam; confiatum ,feu c5-
pofitum refuitans ex homi i ic )& arre, eí-
fet conflacum , íeu conílkutum ex divec-
•fis ellentijs, íeu naruris fpecie differenci> 
bus. Sed conííacum conftans exrebus, feu 
naturis (pecie ditoentibus cft ens , vel 
aggregatum per accidéns; Ergó íi ars per 
fe haberet propriam cíícntiam ^ fequxré-
cursquod homo habens artem,eílet aggre-
gatum per accidens. Ec cum hoc non v i -
deatur admkcendum , nec admittendum 
videtur,quod ars Contliieac propriam, & 
fpecialem eílentiam , per quam aliquo 
modo coincidac cum natura. 
D E C I M O deprimo arguitur con-
tra quintam concluíioncm, ad probanda 
quod ars^ Sc fortuna coincidant. Fortuna 
eíl eaufá per accidens in agentibus ta-
tionalibus. Sed hoc ipíum videtur com-
peteré artl. Ergó ars, & fortuna coinci-
dunt. Máior pacet, & minorem probo; 
vnünquodque operatur eo modojquo eft. 
Sed ars cñ accidens exiílens in intellec-. 
tu,& folum operans per intelk£lum.Er-
gó arti convenir 9 quod íit caufa per ac-
cidens intrá lineam agentium rationa-
linni. Ec Gonfequenter, ars haber Ídem, 
ac fortuna;&: ík coineidit cíim ea, 
D E C I M O Oélavoargmtnr, & 
prarcedens argumentum confomarur; VE 
cnim docec D . Tbomas libro 11 .Metha-
phiíica: ledione 8.&: libro ra. lesione 
3 . fortuna ert intelíecí-us,agens príetér in* 
tent ionem. Sed etiam ars eíl: incelleclus 
ágens praer intencionem. Ergó idem 
efi: ars,ac fortuna. Maiorconííat ex doc-
trina adducVa ex D. Thoma. Ec mino-
rem probo;& imprimís, quod ars íic i n -
reüedus agens vfcu hsbitus ágeos perip-
fum in telie^um jCoftac ex eo, quod in in-
celleclü fubieoeatur, & canfeVvatur, & 
perípfum íñceilectiim operatur deinde 
quodíiragens prster intcntionem ^íka-
detur; quia inrentio eft a£íus voluncatis 
Gondivi¿is ab elettione. Sed ars non ope-
ratur per voluntatcm, fed pra:cer Volun-
m a m . Ergó di etiam operatur pr^rer in-
ten-
CAPVT QVABTVÍ 
tentionem. Ergóde arte verífícatii^qirod 
íic intelleftus ageils pi-ecer intentionemj 
& fie ars eft iderii^cfortuna 
DECIMO Nono arguiairvpropriíí eft 
forcunseiquod fie caufa huraana,feu ratio-
nalis5agens efíedivéJ& non intaicu alícu-
ius finís; fed arshabec racionera canfse hti 
nianae,&: no agenti,1; ¿rttüitó fíiiisvErgP ars 
obíervat id operando proprium modutii 
iortunx.Et fie coincidic eufortuna, Ma-
ior conílacex ipfa ratioiie fortuníE. Ec 
miriorem probo;&: imprimis5quod ars ha 
beac rationem eauf^  humaníE,eílcerrumi 
eum operari per arcem3iblürn conveniat 
liotóinibus^c homihesjfea rationaíes süc¿ 
Et deinds quod ars no habeat operari per 
fe incuitu alicuius finís, ruad etur íic.Soluni 
agic intuitu finís illud agés5adquód perti-
nec refpicere própter íe fine.Sed arti non 
Govenic reípicere prbpceí: fe fine;culi ref 
picere finé proprie attiiiéat ad volúntate, 
cuiusjfinis eft legitímum obiedu; Etars 
no operetur per volúntate jfed per intelle-
da lantünii Ergó arel eonvenit, quod fie 
cauía efficiéshutoana no agensintüitu ali-
cuiusfinis.Ec fie arsin operado partieipati 
&: obíervat propriara rationem 3 & rá6-
dum fortunará coincidic cum fortunai 
DENlQYf i Arguitur: ea, quse ver^ 
fantur circá eandetn materiam , & cau-
fant fimiles eftedusjvidentur habere fimi-
ieeíle, aut naturam fpecificam; Sedarse 
& fortuna vferfantur circá eandera mate • 
ríam , & producunt fimiles efFedus.Er-
gó ars, 5¿ fortuna conven iunt ín eodem 
eííe ípecifico. Maior apparet certa, ex 
eó quod eíle3reu natura rerumjper earum 
eíredibus proprife dignoí'cittit; & lie eáj 
qux veríando circá eandem mareriam 
producunt eíFedus eiurdemrationis ; v i -
dentur habere firaile eííe. Ec minorem 
probo: vt enim docec Pilofophus in hoG 
prsefenti capite;ars ad diftinfbionem fcié 
ti£e56¿ íapientise verfacur circá materiam 
contingenrem, & folum caufat efFedus 
contingentes. Sedhoc ipfum convenic 
fortuna,ve latius demoníiracidem Arif-
toteles lib. z. Phificorum, capite 5. Ergó 
ars, & fortuna verfantur circá eandé ma-
teriam i & p roduCunc fimiles effechis; &C 
ü c ars, & fortuna cortveniunt ia eodem 
eOe fpe GÍfico,& funt eiufdem rationiss&s 
ípeciei, habentcs coinéidenciam ínter fe* 
Reípondecur ad primum argumentum 
cocefia maion,& minori cu cOníequécia, 
diílínguendo minore fubfumptá. Sed ars 
verfatut circá geüerationé,diftinguosrní--
norexircá generationé accidécalé;quod 
eft ídem,áG coplementü operisarcifíciofií 
Cocedo minoré-Circá gensEatiane fubf-
rantialem, negó m inoreín,& confequen-
tíam. Qiiia ad hoc vt arscoincideteteíi 
generationé fubftantix;debebat non íolu 
ordinaci ad íllarmveru etiam participare 
illud ipsu eííe formale^uod ad generatio 
nem fubftancialé pertinet. Eccü neucrum 
babear ars,nullo modo habet coinciden-
tiam cum generationé fimplicitér diáta, 
^ A D Secundum argumentum refpon-
detnr ; negando pr iroum antecedens. Ec 
ad probac ion£m,omifi.a maior i , & mino-
r i , negó confequenciam. Qnia aliud eft; 
quod in adquifitione ateis incerneniac ge-
neratió accidenta lis, feu fecundura qui^, 
qu^ coiiriftit in ipfa comparacione 3feci 
adquifitione actis,quíE eft quo ddam acci-
dens: alíud vero eft, quod ipfa ars in fe 
ipfa, & fecundum íbarii fpeciem, & fubf-
tantiam confiderara fie produdioi feu ge-
nerado.Et licéc primum fie ita, fecundum 
autem non poceft efte. Vndé ars fecunda 
ie nullo modo habetj qilod fie generado 
adhuefecundu quid,&muIto rainusjquod 
fie generatio fimplícicériQuare nullo rao-
do coincldit cum generationé. 
A D Tetcium argumentum refpodc' 
tur, diftínguendo maiorerairatio genera-
tionis ftac in eo,qLiod fíe entitas per fe or-
dínata ad prodcidionem noví entis íubf-
tantialis; diftinguomaiorem,per modum 
adionis j feu caufalitatis attingentis for-
mara fubftantialera, ve vniendam macc-
ria^&líla mediante novum compofieum 
fubftantiaíe.Goncedo maiorein eo quod 
fieertticás per feordinataad produclioná 
novi entis fubftantialis quomodocunqua 
ñego maiorem.Sed aliquse artes per fe or 
dinaneur ad produdion e novi entis fubf-
tantialisjdiftingud minoré.-ordinacur me^ 
díate, feu e e m o t é , ^ puf é direétive, finé 
aliqua influencia propria, aut iütnnfeca, 
quam habe ant inefFeííum fubftantiaíem 
genitííjconcedo maiorem.Ordinatur im-
inediate , 8c elícicive, infiuendo propriai, 
virtute in calera produétionera, aut in ef-
feclum fubftatialemjqui producieucnegó 
minorem58¿: Confequenciam .Quia ad ob-
tinendam ratiottem generaciónisfubftan 
tialis veré,proprie,& legitimCjiion faffí.^  
cié quomodocunque ordinari, aúc condü-
cere ad produdionem eñeis fubftaneialis; 
quíaomnia agencia íubftantialia natufaliá 
Gonducunt,& per fe ordinatur ad prodú-
cendum effedus fibi fimiles infpecie; Si-
tamen ageíitia naturalia noíi funt genera-
ííottes.Quia ad hoc vt aliquid fitformali^ 
ter géneracio; oportet, quod fie a d í p iin-¿ 
medíate attíngens formara ífbftantiale* 
aut illa educedo , aut eá vniédo materia* 
Ec eu ars etia Ci aliqnádo €xtnnfice,& d i < 
Gg 
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revive or^inemí ad aliqua produfiione 
TubílácLt tamen nunqua exerceac imme-
diacam influentiam in ea ; confcquens eíl: 
quod nuaquam de arce verificatur, quod, 
íicgeneratio?aut quod coincidac.cüm ea;. 
A D Quarmm argumentam reípon-
.deconnegando prlmum aácecedeas.Et ad 
probacíone diílínguo maiorem,pnoprijí-
íimura eft gepsracionls vnlvo ex viyen-
cium^quod fie rano aísirailativa cei'mini, 
feu efFecl:us,quiprociaeicur, pi'incipio,au,c 
eaufge prodacét'udiftinguo maiore. Qüod 
ík raxio afslmilaciva per modum adíonis 
produftívae íubftanci^ concedo maioré. 
;Quod íic racio arsimilaciva per modum 
ide3e5 auc quGmodocupque^ego maiore. 
Sed ars períe haber, quod fie rano» per 
.quám afsimilatur Eerminus producedasab 
axt i fice, pr inc ip io calis produel: ionis, dif* 
lingtio minorem ,.iiabec,quod 6f n m o M i 
fimilati v a acc id ene is', cemoté, ^ f er- tnotó 
durn ¡áQX-iovdktp vainonem,Habet,quod 
ílt raEÍo aísimilativa per modum caufali-
t,atis,aiK adionis, actiogencis. immediacé 
fubftantiam,- negomino,re.v <S¿- coofe^uen.-
tia. Qma ve ars panieiparec eíle prGpríjf-
fiiPiUm genecationis vnivocx vivendum$ 
deberct: efieáfsimilativa hoc fecundo mo 
do:, Er cora boc non habeac; non poreft 
haberc coincideciam cu tali generaciones 
ADQnintum •argumeiuum refpon-
derur5negando pri.mum anreceden.s.Éc ad 
probationem, conceíla maiori, diílínguo 
mi.nprem.Sedtífcrs-fakandi) S¿ cicharizan-
di habenequod fine, principium, & cauíá 
ir.ocus íalcatíonis,6¿: cicharizacionisjdiftin 
guo,quantum ád modifícationem quandá: 
quaíi accidentalem refpeclu illorum mo-
tuum.Omicco minorem.Quancum ad en-
ticacé, & íubílanciampraedicioru mocuíí, 
negó minorem,&s coníeqúentiá.Quia de 
racione nacur^ non cft folá5quod fie mo-
diScaciva momü incernoru, feu qui exer-
cencur incra idemrubiedura,fed ecía per-
tinet ad ipfam nacuram,quod fie Cauía 
ticacis,quafi fubílannialis ipíorum mocuñ*' 
& cum ars eeiam fi-modifícec didos mo-
tii ' :camen non cauíec fubftanriam eorum; 
fedcalisencicasmoeuum caufecur ápocé-
t m n atura! i deam bul aciva.confequens eff, • 
quodid,qüod cíl proprium naturíc,nun-
quarn adapracur arei,aat 'Mi con ven it. Ec 
fie nuruaars coincidiccu nacurain fecu-
da acceptíone3qu a de nacura afsignauim9. 
A D Sexcum argumenmiB refpon-
decur, omiíla maiori, diílinguendo mi-
noreqj: fed forrase arcifícioííe exiftenci in 
aLcefaólo ctnvcnic;, quod fie principium 
ijiorus eius^ , in quo eft, diftinguo mino-
rem. Eo ríaodo}quQ convenitj.fsu adapca-
tur nacuríejUegominorem^litéi- rranfeac 
minoí,&; negó cofequencíam, Qaia cau -
fa legicima Cupernacacionis navis in raari 
non eíl ars, fed nacura l ign i , ica ve ars fo-
lumfe babear per modum difponcncis, 
auc dirigécis,ad hoc ve fupernacacio fie fe 
curior,¿ impuiíuscaufarü mOvenriu na-
yim melius imprimáeur.Ec idé pariformi 
tércaufac acs refpeíhi roe? in ordinead 
moms,quibus rorse moveneur fuper térra. 
Sed nuqua acs haber caufcire mocqsquoad 
fiibftanciani eo modQ,quo convenir naca-
r^,ob quod nüquam eoincidic cu natura. 
A D Sepcimum argu-menrum ref-
pondecur, concedendo maiorem , & dif-
tinguendp rainorem;fed medicina habee 
proprté, quod fie principium , 6¿ cauía 
motus eius,in quo eft,diftingiio minorem 
direfl:ivé,& remoce per modum dirigen-
tis, 3¿ applicancis aéHva pafsivis , omit-
co minorem. Eiicicivé,&: per modum 
caufe immediare ínfluencis, auc caufaneis 
fubftanciam mocus fanaeionis, negó mi -
norem, <S¿ confequenciam. Quia in ordi-
nead fánationem medicina foíum fe ha -
ber per modum caufe dirigencis, in or-
dinead applicandu medicamenca haben 
cia vírcucem nacurale adeaufandü diílum 
mocu-i fed ipfa illum non caufat3eo modo, 
quo aecinec ad naturam. Ec fie nunquam 
Cúm nacura haber dieíara coincidcciam. 
A D O£ravom argumencum ref-
pondecur ex di£Hs, conceíía maiori,dif-
tingueñdo minorem.Sed refpcdu ralium 
aduum incelleclins verificatur de arte; 
quod fie principium , & caufa mocus, 6c 
qutetis eius, in quo efti diílinguo; quan-
tum ad modificacionem,&a}iqualem per-
fedionem accidencalem prxílandam i l -
lis adibus; concedo minorem. Quancuin 
ad- primum eíle encicaeivum,& quafi íubf ^  
tancialeillorum aduum, negó minorem, 
& confequencjam.Quia ve diclu eft fupc-
rius,de racione nacura eft, quod fie prin-
cipium, 6c cauía mocas,caufando mocum 
nóo quomodocunque,fed caufando iJlum 
quafi radicalicer,6¿ quoad primam,§¿:qua-
fi fubíHciaiem encitatemon autem quan-
tü ad prarciilam modifkationem motus» 
feu adionis. Ec cum ars in comparatione 
ad adus inceJledus5licec'modilicet,&dif* 
ponat tales adns, quaíi accidencalicenta' 
men eñe encicarivu , & quafi fuhftanciale 
no caufecfed hoc caufecur á potencia m m 
rali incelledus. Cofequens cft,quod rark», 
&¿ diffinitio nacurse no verificatur vliqsíá 
de arre,nec habetsquod íic idem cu natutó^ 
A D Nonara argumentú refpondetnr. 
cocefia prima maiorí,diftínguedo mino-
r-em,: fed operaciones m k dfependei]t á 
mate-
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materia diílinguo minoremjdependent á 
materia,tanquam á puro, auc prfeciílo 
fubiedojfeu caufa materiaii3concedo mi -
norein, Dependcnt a. materia canquam 
a caufa efficienti, íeu eíFedive agence. 
Negó minorem,& confequenciam. Qu¿a 
ars, inquanturoars, folúm infihic in fuas 
operaciones per modum caufae eíiedive: 
maceria aucem folum habec influere per 
modum caufarmacerialis. Vade propria 
ratio,&: modus caufandi maceria non 
convenir arti. Ec fie femper rcmanec, Se 
falvatur magnum diferimen inter artem, 
éz materia, & nunqua coincidüc inter fe. 
A D Decimum argumenenm ref-
poridecur,negando ancecedens.Ecad pro» 
batíonem, diftinguo maiorem j proprium 
eíí; macerix, quod fe habeac per modum 
fubiecti receprivi alicuius formae, dif-
ringuo alicuius forma; fubftantialis, con-
cedo roaiorem.Alicuius formíejauc ratio-
nis accidencalis prxciíse, negomaiorem. 
Sed ars íecundíun propriam racionem ha-
het-cuod fítítafeaum recepcivum alicu-
ius forme?, diftinguo minorem; quantum 
ad áliquara racionem accidcncalem, con-
cedo minorem.Quod fie recepcivum ali-
cuius forma; íubíbnciaiis, negó minorem 
& coníequenciam.Nám licet ars ex fe of-
rendar capacicatem ad recipiendara ali-
quam rectificacionem á prudencia, vel á 
íuíHciaítamen non fe habec, ve fubiedum 
capax recipiendi formam fubfl:anrialems 
ficur aíniiec ad maceriam primara, & fie 
non potefl: cum maceria coincidere. 
A D Vndecimum argumentum ref-
pondecur , diftinguendo maiorem. Pro-
pria racio íormse ftat in eo, quod fie adus 
informans aliquodfubiedum,diftinguo; 
racio formx ve fie, prouc prcefeindie á 
fubftanciali, 6¿: accidencali, concedo ma-
iorem. Racio formas fubftancialis, decer-
mínate, negomaiorem. £cconecílami-
nori, diftinguo confequens. Ergó ars ha-
ber racionem forman diftinguo cofeques, 
racionem form^ accidencalis, concedo 
confequenciam. Racionem formse fubftá-
tialis, negó confequenciam. Ec cum for-
ma habens.proprie racionem natura, fie 
forma fubílantialis, in qua falvatur eíTe, 
auc racio radiéis operandi; & calis racio 
non competat arti; ideo ars non parcici-
pac ex parce formx , quod fie natura. 
A D Duodecimum argumencura ref 
pondetur,dlftíngucndo primum ancecc-
dens. Forma fubftancialis, d¿ ars parcici-
panc caídem propriecaressdiftinguo ance-
cedens. Eafdem propriecaces,quantum 
^ÉTasi qifse habent calcieíTe in accepdo-
ne Inta.quales func proprictates accineñees 
ad primum , vel fecundum , auc certium 
modum proprij, omitco ancecedens.Par-
ticipanc eaídem propriecaces in accepcio-
ne cigorofa,quaiesfunt illas propriecaces, 
qux pertinenc ad quarcum modum pro-
prij, negó ancecedens5&: confequenciam. 
Nec contra hoc obftac probacio adduda. 
Quia eíib principium mediacum, feu rc-
moeum cfficiendi abfoluce loquendo de 
rali principio, folum habec,quod fie pro-, 
prium refpcdu formse fubftancialis fecun-
do modo, non aucem quod fie proprium 
quarco modo. 
A D Decimum certium argumenta 
refpondecur, coneedendo maiorem , &: 
diftinguendo minorem. Sed ars cum fie 
accidens, non haber proprié eííej diftin-
guo minorem » non habec eíle per fe 
ad modum fubftantÍ2e,tranfeac minor.No 
Babee efic fecundum quid, &: per moda 
accidentIs,nego minorem:^; confequen-
tiam. Quia ad habendam veram eftentiá 
fufficit habere veram entiracem,fivefubí 
cantialem, fivé accidencalcm. Ec cum ars 
ceiam fi non habeanc enticacera fubftan-
tialem5habeae nihilominusentiracem ac-
cidentalemúdeó habec veram eíícnciam. 
Ec ex hoc capice eírenciam,&;naciiram. 
A D Decimum quarcum argumencu 
refpondecur 5conccdendo maiorem,&: ne 
gando minorem. Erad probationemdi-
co; quod nullum eft inconvenicns in eo; 
quod vnius accidétis dentar alia qua pía 
ra accidencia per modum proprietatum 
ilbus. Nam quancicas eft verum accidens 
¿Acamen adeam confequuncur per mo-
dum propriecacum plures raciones aeci-
dctalcs, veconftac ex his ,quse iili afsig-
nae Ariftoceles in proprio capicemempe 
quod no habeac contrarium->quod no íuf-
cipiar. magis,í¿ minus; quod fie menfura-
bilis5divifibilis,& oceupaciva loci,&c. Ee 
fímilicer qualicas habec racioné acciden-
tis praedicamencalis, & habec fuas decer-
minacas propriecates.Ergó nullum dacur, 
auc fequitur inconveniens jex eoquod 
accidencium dencut aliat raciones aecide 
tales,6¿ fieopcime frac, quod ars habeac 
e0renciam,ad quam aliquse propriecaces 
confequancur:& quod ex hac parce ars fie 
naeara,aue cum natura coíncidar. 
A D Décima quincum argumencum 
refpondecucconcefía maiori,negado mi-
nore; & ad probacione diftinguo maioré; 
racio naturas ftac in eo; quod fie prima ra-
dix operacionu accinenciu adfuá lineá,dif 
tinguo ad fuá linea,veígenenca5velípeci 
ficá^oncedo maiore.Prima radix opera-
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domun attincntiufri ad íuam íinesm ge-
nerícam prarclse, negó maiorem. Sed ars 
non habet, quod fie prima radix opera-
tionurn atdnendum ad lineamhumanana 
ad quam pemnenr, diftinguo minorem; 
coanmm adeííe artiheiale , cuafi generi-
cum, quod repenmr in talibus operario-
nibus, concedo minorem» Quanrum ad-
eííe afdíicíale,quafi fpeciale, íeufpeciíi-
cum, quod convenk ard,ilego minorem, 
& confequendaffi. Quia ad faívandam 
rationem determinatíC m t ú t x accidenta 
lis non eft neceíTarium, quod entitas par-
ticlpans talem modum naturíevdebeat ef-
fe radix operacionum fimplicitér ,fed fa* 
tis eft, quod ílr radix operacionum fecLiñ-
dumquid , & quantum ad fuum eííe fpe-
ciale ralis entitatis. Et cum hoc í sWcmt' 
In arte, etiam ars habet, quod fie hoc mo^ 
do natura. 
A.D Decimum fextum argomeri-
tum reípondecurjdiftinguendofequ^íam 
ft ars habertt fuam decerminatá eííenciá; 
horno, prouc habens attem eííet eíls, feií 
aggregacum per acciden*; ,diftínguo iíl 
viTunque excremum coníideretur in rec-
to.,. concedo minorem. Si Conftderecut: 
ars in rect'o , S¿ homo de connotato , M 
in obíiquoj negó maiorem:. Etfub eadem 
diídnerione minoris, riego coníequen-
tiam. Nám de arce , qu¿t eft habicus , Sá 
fotmaaccidentalis eodem modo eftPhi-
loíophandum refpedu homiílis, qui eít 
íubieururn iilius: aede reliquis acciden-
ti'bus refpedufuorum obie^orum, in oC 
diñe ad conftituendum concretum acci< 
dentale. 
A D Decimum feptímum argumen-
tum refpondetnr, concefta maiori, ne-
gando minorem. Ec ad probacioné omif-
fa maiori, & minori, diftittguo confe-
quens. Ergó arti coíwenic, quod fie caufa 
per accidens, diftinguo ; caufa peracci-
dens racione eiiticads,in qua fundacür cau 
falitas, concedo confequenciam. Caufa 
peraccidens in radonecaufe, aut caufait-
di, negó confequenciam. Quia aliud eft 
quod caufa fecundum fuam enticacera fie 
accidens, alíud veró3quod habeat eífe ac-
cidencaíe in racione caufee. Calor eriimi 
cakfaciens,q:uaimuH ad enticacera; eft ac-
cidens , Se quantum ad rationem caufíe 
per fe habet calefacerc.Et fie pariformi-
cer íe habet ars. Quantum enim ad en-
ticacera eft accidens , feu forma accíden-
ralis jfed quantum ád modum infiuehdi, 
féü cauíandi efte^us arcificiofós habet ra 
donem caufee per fe; quia per fe inBuic 
in eos. Ac vero fortuna fecundum tacío-
üem caufx haber efte per accidens, & fie 
feraper díferiminacur ab arce, «S£ ab eó 
dífert. 
A D Decimum oáa^utn argumen-
tum refpondecur,conceíla m aiori,nega n-
dominórem. Ét ad probationem dieoí 
quodforcuna eft prxter ineendoncm ca-
lícér,quod nec formalirer illa éxercet,nec 
eam pra:fupponíc: auc pertóítck in volun-
cace. Ac vero ars etiam íi non excrceac 
inté ncionem acdnencem ad voluntacem, 
tamen Caufat cognícioúem proprij effec-
tus, & requitic incenciónem ex parce vo-
iuncacisad caufandum fuos efíedusarti-
fícíofos. Ec fie femper diferinancur ars,5¿: 
fortuna, abfque eo quod incer fe admic-
tanc coincidentiam. 
A D Decimum nonum argilmencüm 
refpondccur,concedendo maioreíh,S¿ ne-
gando minorem. Ec ád probacione dico; 
quod etiáfi ars non refpiciat per fe finem; 
fub ratione boni, eó modo, quó vóíüntas 
réfpícít finem tamen refpicit,5¿ iníendic 
finem fub radone veri , é¿ fub tálí rado-
ñeoperatnr,quod riuüquam efíícít fortu-
na. Ob quod femper diftinguncur form-
íia, ¿¿ arsí 
A D Vlrimum argumentüm ref-
|3óndecuE, quod ea, qu^ verfando circá 
eandem macetiam Caufánc fimiles effec-
Cüs,Íiabenc efte conformkeé ad effedus; 
ica VÉ fi eíFedus ptopcij fine eiuídem fpe-
ciei, eciam caufó oftendánc fímile efte. 
Sed fortuna, & ars verfances circá ean-
dem materiam cóíidiigeílcem,fo!um cau-
fánc effectus cortcingeiiCeSj habencesAna-
logíara, auc adfummum convenienciani 
genericara ínefte eoncingencise; non, 
vero habent conveníenciam ípe-
cifícam.Quaf e nunquam 
poftunc Coincidere in 
ead¿mfpeGÍe. 
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L I I T E R A TEXTVS. 
£ Prudemia l'ero qíi&nam/íf,peHipiewits ,¡1 coittsfñpUbímMv 
tjHofncí ipfosprudentes á icm»s efp.VtdeCHr ttayae prudens ef-
¡ebsneconfalere pojj'eafeaea^u^¡¡bi fmtbona^cprafantim 
•alíjua expárte^t ^H&námM jamtíite,yehiresyfed u^as ad be 
m yiuendfiin omnim coridneant.Argumento efl id ita efje; eos 
ctiawrfm circo, ali^úidyerfantur prudentesdicí cum bene ad 
fine fiudiojíim aliqttem excogitaaent ea, quorumnuíla efi ars* 
Qu^ tre^  &ümnino prudens is efi^uiadcon\ultandtim efiaptHS) 
Confuítac autem de ijs nemo^H& aiiterf e je habeve no pojjunt, 
udatde hh^tííS ipje agere ne^uit.Q^^réfi ffienña ^ ¡ d e m efli 
cam demonftr¿TÍone{'¡Horum autem principia ahtir Je je habe~ 
re pcfímt, eorum non efl demonftratw.CHncla e m m & aliter^e ¡ e habere pojjunt) neqne de ijs% 
f 'uig'pnt necefjarihjconjultatio feriporefl: tpfdpuiemaprofeÚo , ñeque¡cientia j m^ne drs ejfe 
puteji. Scicnth qtt¡dem> fuia ¿¡mdfub añionsm cadit^ alttér je \ e hetbere poteft. <y4rs autem*, quod 
aliud dÚmis 3 aíiud ejfcílioms efl gsnus. Rt jh t ergo h.ibitam ipfum ejjh dgsndi Itera cam rá* 
done. Circk ea) qux fmt bom / ? ( t t q u e m ala. Finís enim ejfeüioms efl quid aliadprtíter tp* 
(am tifeúionem. tAñioms ^ero non j'cmper. Efl enim ipfa bona aÚw finis.Qupclrca Per ídem & 
yiyos'ülés arhitramur ejjeprudentes: yula <¡mfthi ipjiS) <& ¿¡vx c&teris homimbíts j m t bom* 
perfyicerepcjjmt. Ejje autem eos tales puramus^ai ad ranjAmihirern^at^us ad rempuHicam 
admmfirdndam ¡ m t apti, Vnde, & temperantiam confernatricem prtdenth áppellamas. Con-
iemat autem talem ex'flímationem.Voluptas emmffi dolor non omnem exiflimationem dórram* 
"fií, dtf teperucrtit. Non enim hdnC'y triangaiíim tres ángulos ¿eqmles daobus retlishabsre. Sed 
eas s f i & c i r ú id hahentur ¡qmd cadít inaclwnem. Namprlncipmm <¡máem rerum dgendarumi 
ídtfljgratia m 'ms ¡ m t ip¡íe.Ei yero, fM corruptas efl oh ItolmUtemidat doíorem, cowimo nori 
"Videtur principium io¡'um, nschalas gratiay aepropter hoc ipjami expttenda effe yniaerja^t^aó 
dgendd.Vitium enim pr 'mcipi] corruptiuam efl. Oaarépradentiam hahitam ejjeagendl círca ha-
mana bonafvera cum rationonecejje efl.^At yero artis quidem eftyirtas jprudentm yero mtí 
efl. E t m arte quidem qmfaafpontepeccatt magis eft expetenias.Circayeropradentiam minas, 
e ¡mmidmodum& circayirtates. Patet igitür pmdentiamyirtutem qa andam ejje^mn artem. 
Cum autem du£ frtt amm£ partes rationem habentes: alterias erit tpjaprudsntia yirtas, Ipfias 
inqaam^ofinatiaáS. ISIám & op¡n<ttio circa idyerjataf^md aliter ¡e je habere pote f l^ praden * 
ñaipfa.^At qatneqaehé i tus efl Camrattons [olm, H a m dtitsm M t m m efl 9 talis faiden» 
hihmis oblimonmejje^riidentkysyl rionejfl. 
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DE Prudencia eft cocus íermo Arífto-tclis in hoe prsefenci cap ice. Ec ín 
hac maccriá tria effícic Primo de-
clarar quid fie prudencia. Secundó com-
parar prudentiam ad arcem; Síoftcndic 
quomodo inter fefpecialífsimc di fierant 
prudencia , & ars. Ec tándem cercio, & 
vkimo declarat,qu^ pars anim^ determi-
nace íic íubiedum proprium prudencia;; 
&eciamcircá qyod obicfium verfetur, 
Et ede tota libera textus in íumma. 
PRIMA PARS. 
I N Prima quidem parte capias pro manifeftatione huius habituSifeu vir-
rucis prudenriaí> inquir. Dcprudentía yeró 
qu&nam fit percipiemus ; (i coatempLíbt-
mur tjuojnam ivjos prudentes dicitvus cjje, 
Videtur itáqu'e frudentis cjje bené conjít-
le*epojje arca ed> y#i¿¡ihfjufti. hova , acpqf-
Jant non alifua ex partc'il't ¿¡atínam ad ¡ m i -
t( i tem\yeí ' í ires ; ¡ed quit, a i ber>s'yiuendHm 
cmnihOcondiicant. ^Arg^imentoUfl^dlid ejje. 
Eos ettam , u^t urca aliqttid lurjantur,prtt' 
den tes á ich cum hene adjinem ftedi ejum ali-
qumi excfjgitáyertt earfttorum m l U e(i ars* 
£yfílctre'& ommnoprudem is eft $<¡HÍ(iÍ€on* 
juitandum eft dft^s, 
E V N D E M Ordinem, auc íimilem 
methodum videcur obíervare Ariftoceles 
circa manifeftacíonem prudencia, ác 
vfus eft,auc obferbavit in capite de quáli-
tatecirca declarationem qualicacis conf-
ticucívas quarci prcedicanenci.Nám ficuc 
in iílo loco dcclaravic^ naturam, & pro-
priam rationcm qualicacis in concreco, 
feu per ordinem ad fubieíhim dicens: 
quod qualiras eft : Q¿a ^uáí^s ejje diclmur. 
Itáíimiliter nunc incipíc declarationem 
prudentia:, in concreto, feo per ordinem 
ad fubiedum, inquiens ,feu animadver-
tens;quod ad percipiendum, &: feiendum 
quid fit prudentia •> attendendum efi ad 
¡píos prudentes; &: Infpiciendo adfor-
mam, feu racionem,qua ineíTe taliú conf-
tituunttucquatenus illos dicimus pruden-
tes eílefin tali enim formaren ratione ve-
re, & proprieconíiftit prudentia. Quod 
eft ídem 5ác dicere : quod prudentia eft 
¡d,quo prudétes denominamur, & fümus. 
H I C Enim videtur cxprefTus fenfus 
illius primx propofitionis; videl.cct B e 
prudentia l/troqutimm fit percu itmus; j i con 
tempUhtmur quojdam ¡pjos prudentes d í a -
mus efjs, 
SED Contra hunc modum man i -
feftandi prudentiam poteft obijei. Ta-
lem modum eíle indebitum, & vicioi'um. 
Ergó non rede proccfsit Ariftotcles cra-
dendo declarationem prudetútvhoc mo-
do. Antecedens probo, nam in propofiro 
modo maniieftationis ; ídem declaratur, 
aut manifeftatur per fe ipfum. Sed nihil, 
nifi fit primum principium per fe notum, 
quaí'a funt illa principia, qux tanquam 
legicima materia cortefpondenc habitui 
incelledusprincipiorumjpoteft manifef-
tari rede per fe ipfum. Ergó modus, quo 
vtitur Ariftoteles ad declarandam pru-
dentiam,eft indebitus. Gjetera conftanc, 
&> maiorem probo 5 6¿: ampiius declaro; 
in re enim idem funt prudens,& pruden-
tia ; fiquidem prudens per prudentiam 
Conftituitur, &c in re Idem funt conftiru-
civum, Se confticutum. Ergó manifeftan-
do prüdenciam per con cretum prudentis, 
manifeftatur idem per fe Ipfum. E^ t confe-
quenter,talis explicado eft vitiofa. 
SECVNDO : Nam omnis mani-
feftacio, ve fie reda, deber efficiper ali-
quid nocius,feu clariuseo, quod maní-
feftacur. Sed b^c manifeftatio pruden-
t lx non procedic boc modo. Ergó non. 
eft reda. Minorem probo ; seque igno-
tum eft, quid fie prudens; ác quid fit pru -
dencia. Ergó manifeftando prudentiam 
per concrecum prudencis; manifeftatio 
prudentia? no fie per aliquid clarius ipfa» 
Ec cofequécectalis declararlo noeft reda. 
1 ERTIO : Quia fi prudentia pof-
íet rede mánifeftari per concretu m pru-
dencis;. redé etiam poílet diffinitum in-
gredi difíinitionem fui ipíius. Sed debito 
modo, & conformiter ad regulas ícicnti-
íícas ,feu modifciehdi procedendo, non 
poteft difíinicum ingredi díffínkioaera 
fui ipfius. Quia alias vna, & cadem diffi-
nicio efict fimul.clara , & obfeura; clara 
quidem inquantum eírecdiffinitio,dccu-
ius ratione eft/quod afferac claritatem; 
obfeura autem > inquantum concinerec 
dif-
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ciifiínkum. Erg3 prudemú confiJerata 
fecandutn fe 5 íeu in abílrado , non ma-
njfeftatur rerle per ordlhs.ii ad íuutn 
concretiim. Maiorem fie aíTiplins oílen-
do; nárn manífeftauio eít ídem > ác diffí-
HÍCÍO i 5á prudentia ^qua: eft dlfíinitum 
continetur in concreto prudentis, per 
ordinem adquod maniMatur. Ergóíi 
rcd:é poííermanifePcari prudencia confi-
derata in a'oftrado per concrecum pru-
dentis ; apponendo cale concremm in 
inanifeftacione , feu declaratione; eciam 
quando aiiquid dlfiinitur , poflec/díffíni-
tum ipfuna apponi in díffini'cioneíui ip-
fms, Ec enm hoc íit indebitum-, Vkíofum, 
& nullo modo admictendurn. Videcur co-
fequens, quod Ariftotéles incipic mani-
feítationcm prudentiiE modo valde inde-
bico, & vitiofo. 
A D H x c argumenta reípondetur, 
ad primum enim negando,quod quando 
¿íftinitur, & manifeftatur prudencia per 
ordinem ad concretum prudentis, maní-
íeñetur idem per fe ipfum. Quia tune 
non manífeftatur idem per fe ipfum, fed 
vnum peraliud,nempe abftradum per 
concretum; ñam quanvis in re conveniác 
in formajín re camen diftinguntur; ex eo 
quod concretum dicit aiiquid realemem-
pe rubiecl'um,quod non dicit abftradura. 
1c Ge ceíTat illud inconveniens ; nempe 
quod idem per fe ipfum diffiniretur. 
A D Secundum refpondetur; quod 
tám in qualirate genericc fumpta; quám 
in qúaíibec illiusfpecie particulari reperi-
tur, quod notius íit nobis concretü qualí-
racis, qua ipfaqaalicas in abftra&o, Quiá 
inrantum quselibet qualitas nobis inno-
teícit,inquantum operatur:8¿ ratione cf-
fectuum , & diverficatis eorundem eíFec-
tuura cognofeimus qualitatcs,5¿ differen-
tias earum.Et fie diffiniendo prudentíam 
in abftraílo 5 feu manifeftando ilhm per 
concretum prudentis; non manifeftatur 
per x q u é ignoturn ; fed idjquod in fe , 62 
quo ad nos eft incognitura, manifeftatur 
Dobis per id , quod eft notius quoad nos. 
Vndeobfcrvatur modus redss manifeí-
tarionis, & redé procefsitPhilofophus in 
modo»quo prudentiam nobis oftendit. 
ET Ex his ad tertium facilé refpon-
detur, quod ex tradira manifeftationefo-
lüm fcquitur , quod diffinitum pofsit in-
gredi diffinitionem de materiali, quace-' 
ñus eft pars conftituens concretum, non 
vero formaliter, inquantum dlfíinitum, 
feu inquantum cftobiectum manifeftatü. 
Ec hoc nullum habet inconveniens; quiá 
ídem fine inconvenienti reperkur iaom-. 
ni díffnitionc. Omnísenimdífíinitiode 
bet diíHngui a diffinito; quia i l ab i lio 
non diftinguetemr; idem per ídem diffi-
niretur; & tamen illa dííHndio , quíe ín -
ter diff ini tum^ diffinitionem debetda-
ri,aut obfervari, non debet eííe materia-
íis; quia in re quantum adefíe entitativü, 
feu materiale, idem debet eííe diffinitio, 
& diffinitum. Sed foíüm debec eíTedif-
tindio formal is,& hccfalvatur ínter pru» 
dentiam in abftrado, & concretum pru-
dentis,f|uae quidem extrema diverfasfor-
malitates dicunt;& fie fuffícicntér diftin-
guntur \ ad hoc ve vna pofsit per aliam 
manifeftari.-Et fíe remanen, Ariftorelem 
r e d é procefsiífe incipíendo explicacio-
nem prudencia. 
DEINDE Profequitur Pliilofophus 
manifeftatione prudentis per fuos cíFcc-
cus; dicens: quod communiter illos dici-
mus prudentes proprié,& fimplícitér,qul 
poíTunt benéconfulere,fcu confiliari cir-
ca bona, non reftride, & in particulari 
tantum in hac, vel illa materia, fed gene-
rice,&: vniveríalicér in ómnibus macerijs 
& circá omnia ea, qux conferuneveí co-
ducunt ad agendam huraanam vitam. Ec 
hoc oftendit Philofophus; ex eo quod ac-
cendendo ad hanc,vel illam materia par-
ticularem, multocíes confuluntur l i l i , qui 
etiam fi habeanc peritiam,aiit experien-
tiam in ea:tamcnnecfunr,nec iudicantur 
íimpliciter prudentes. Nam circá fanita-
tem confuluntur Medicúetiam finon ñnt 
pru détes abfoIuce,íS¿ fímpiicitér; S¿ circá 
maceriam bclli confuluntur milites periti 
in militia, quanvis non fínt perfede pru-
dentes: d¿ fie per indudioné apparet cir-
cá materiam aliarum arcium , in quibus 
confulimus proprios earum artificesjliccc 
non fine multum prsediti prndentia.Alio 
modo fiunt cofultationes in materijs,quae 
non habentes, velfupponentes aliquádc-
terminacam artem, á qua dirigantur, feu 
regulentur,datur tamé habkus, quigene-
ralitér excenditur ad omnes illas dirigen-
das, feu regulandas, prout conducuncad 
agendam vitam humanam,feu raciónale. 
Et ex his duobus modis cofulendi; eum 
primus reperiacnr, vel pofsic abfoluce lo^ 
quendo, reperiri fine prudencia in quoli-
bet habe nte arte refpedu materia deter-
mínate illius artisrideó per talem primu 
modu confultationis non dicuntur homi-
nes prudenceSinec confticuatur in tali ef-
fc.Secundo autem modo;cum eonfultatio 
vel apticudo ad coníukandum, fupponaE 
determinatú habitumjdifponenté ad talé 
coafulcaaoné,rauone diverfi modi forma 
LIBEP ^ :XTVS, 
fefíílí quo effickur; ideo argnit híibítum 
fpecialem ateinenrem ad incel!e¿tu prac-
tfeü.tn diftindum a reUquis hahitibus ar-
uficialib'js; ideó in rail habicu ílar^V co-
íiftitratio prudentÍ3E,qu^ eft v ir tus incél-
ledoalis diíliudajtümareliquis árcibiis; 
m w á cíeteris virtutibus inc.¿ltóüal-ibtís» 
vt ílincintelledus principiocunijfcientia, 
&fapieDtia. 
i ET Pro maiori penetrarione, & ple-
na intelligenciaprudentisE^ eouuni,qu^ 
circa illaui dicendafunc;aíiqua animad-
vercereoportet. Et primó attepdendum, 
& confiderandum eft; quod ctiam fi ptu-
dentia non infpiciac, períc, auc per fe ver-
íecurciixamaterias particulares hu!us3vel 
i]liusliner€,íicuE cartera arres; fed incom-
rnnni ÍEÍpiciat omnes materias , ad cuas 
poreíl extendí operatio humana,prout ra-
rionalis. Tamen exinde non eft iudican-. 
duiT!,qiiod prudetía praeciCse verieturcir-
ca vniverfalia, icá vt pr^ícindat á cogni-
cione,CngiTlanum,&: abordíne,feu habí-
tudine sd illaítíim quiá vt Anftoteles do-
cec ín hoc praríenti librofexrojcap.y. fe-
quencii prudentia verfatur cuca fingula-
ria: nám dic!r,quod prudentia no eft vnl~ 
verralium folum , íed ;oporten (ingulam; 
cognofeere. T ü m etiam quia cum prude 
tía ad diftuiüibnemartis fupponat appe-
titum redunij non íblum tribuic faculca-
tcm ad operandum in communi 3 feu in 
vniveríalii verum etiá tribuitbonum vsu. 
operationis, applicando in particulari ad 
opus.Sed víus,feLi applicacio ad opus exc-
quendu dieíit raciones fmguíares.Ergó ad 
prudenciam pertinet.noii íolum attende-
re, feu inípiccre perferationes vniverfa-
Ies, verü etíam debec verfari circá partir 
cularia, íeti íinguiaria, 
VNDE Gmnes ratipnes particulares 
attinentes ad reí i cuas arces, inCpiciuntun: 
etiam licet (ub divería formali.tate,velíub 
diverfa racione formali á prudentia. Ad 
eum modujquo reperirur in sefu commu-
ni reípeítu omnium fenfuü exteriorumí 
&, obiedorum illis correfpondétiu.Nám 
fícut fsnfus communis.iub racione eleva-
i:iorí.5'S¿ perfeftíori fe cxcedkad pereipié-
cla 3 & ciiTcerne nda omnia obieda» qu^ 
per quinqué fenfusexternospercipiücun 
ira prudencia fe extendie ad regulandosj 
& jsdifícandos omnes aóius, & omnia 
obieda pertinencia ad artes particulares 
fub motivo, 6¿ ratione fuperiori, qua ha-
benc. ipfse paríiculares artes, ¿"c ex his,^ 
aíijs infrá adducédis,infert5& docec Phi-
lofophus in fecunda parte huiuscapkisj 
Quod (ÍYUS efiyirtfíS) & ¡Yudenti*, non ejl. 
SED Contra liant dodrinam vice-
tur niili,c?rev& obftarc argnmeta>quc ob-
ijcic.D.Thoroas 1.2. qu^ft. 47.arr.3,Pri-
mó quidem; nám prudetia cum íic virrus 
perfíciens intelledum in ipíb inrelledtv 
debet fubiedarij& reíidcre,^: íolu deber 
Te extendere ad iorpicienda,& red ifican 
da ea,adqüa: fe excédit intelledus:íiqni-
dern nuil a virtiis,auc habitus poteft fe ex-
tendere vkraíphcram obiedorCuad quüs 
fe extendk potentia, in qua refídec. Sed 
intelledus precipuo in hoc fratu, in quo 
anima eft: dependes ab organis corpore is, 
folu infpicir pro obiedo propriovmver* 
falia. Ergó etíam prudentia ;cum íic habi-
tus non excedens, nec potes exercere ex-
t e n í i o n c, o¿ í p h e r a i n t e 11 e el Lb, n 6 poteft di 
cere ordiné adparticularia,fcu íingui aria. 
SECVNDO^u iacÜ de rationc vie • 
tutis, feu habkus íit períicere,& determi-
narejvidecur coníeqnens, quod ad hoc, VE 
determinet debet períicere,& verfari cir-
ca. determinara. Sed prudentia eft vera 
vktus, ve infra latius oftendemus. Ergó 
debet verfari círca obieda determinara, 
Sed ílngularianon funt decerminata, fed 
infínicav& indeterminata. Ergó prudécia 
non poteft verfari ckcá íingularia, fed 
circa vniverfalia. 
t í TERTIO:Quia,id,quod eft propriu 
akerius potencia condiviík,& codiftinc 
díE ab illa poceníia,in qua reíidec prudé-
tia, non poteft efle obiedü ipíius prude-
cííe.Sed íingularia funt obieda propria al-
te rius prudencia: con diftindseA'c5divi-
í x á potentia3in qua fubiedatur,& exiftic 
virtus prudencias. Ergó prudentia no po-
teft verfari proprie circa íingularia, fed 
íblum circa vniveríalia.Maior conftar,6¿ 
minorem probo ex Ariftotele lib. i .Pbi-
í¡corum,cap.i. vbi afsignans obieda pro-
pria inceiledus , & fenfuum apponic 
proobiedo propriofenfuu/mguiaría^ 
proobiedo intelledus voiverf aíe,dicens 
quod vniverialenocius eft ratione fingu-
lare ^eró fenfu. Sed fenfus funt potentiae 
condivife, & condiftindíc ab intclledu. 
Ergó íingularia funt obieda propria al-
terios potentia condívife, & condiftinc* 
tx ab intelledu;& íic non poíTunccíIe ob-
ieda prudencia 5 nec prudentia poteft 
verfari circa illa, 
A D Primum tamen refponderur, ve-
rum eíTe3priiclendam non íe extendere ad 
alíquod obiedum extra illud,ad quod d i -
ckordine intelledus: fed intelledas ccia 
íi no dicat ordinemad íingularia diredé, 
pr imario,^ per fe*; tamen indirede^^ 
de conotacodicit ordinem ad iíla3 ^ spro-
prié 
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priei lh cognofcic. Quod non folumfal-
vaturin parte adiva,feü prádica intel^ 
ledus, qux perfe eñ magis ordínara, feu: 
magis dependens, & eonnexa cu ni fingu-
laribus, verum etiam in pacte fpeculacivá. 
Nám cüm in fcientijs fpeculacívis rado-
nes vniverfales, quas directe contemplan-
tur ab íllis, prjedicentur de ínferioribusi 
tune intelledus fpeculativus non folum 
actínglc , 6¿ Gognofcit nacuram vniverfa* 
lem, qüam direde contemplátur; verum 
etiam ípfa fingularia , ad qua^talem natü-
ram comparatj & de quibus eam affirmar, 
Icaque cum prudentia vete ík , feu reíi-
deat in intelledu pradico, ve inferius ex 
mente Ariftotelis amplius declarabimusí 
& intellcdüs prádicus refpiciat íingula-
ria faltiiti in diredé; etiam id ipfum con-
venit prudencise >& fie circaíingülaria 
verfatufi 
A D Secundum refpoñdetur , quod 
etíamfi íingularia, ad qux fe extendit priK 
dencia fint aliquo modo in cercai Se inde-
terminatajob quod etiam humana provi-
á c m l x i k ú dirpofitiones prudentiales h^-
bent incertitüdinera, > tamen ateendendo 
ad id,quod inííngularibus exiftencibus i 6¿ 
prcEteritis eft expertum;comodo, quo pd-
teft in cercitudO)8¿ infinitas illorum rédu^ 
cicur ad aliqüani fiditatemsíeu determina* 
tionem íceundum id^qUod in píüribus ac-
cidk.Et h:ocíufíicit5Vt prudentia humana 
refpiciat terminüm , & determinet intel-
]edum3táüquam perfedio illius in ordine 
ad agenda 4 
A D Vkimum patct ex didis; quod 
etiam íi fenfus folum habeant attingcre,6¿; 
cognofeere fingdíarla i tamen intelledus 
iícec principaliusJ & inágisdírederefpi-
ciat vniverfáliá 3 & verfetur circá illar 
etiam fe extendit ád fingularia ¡ 6¿ illa fal-
trm mediante conñotádone Cognofcit, Ed 
quiá ad hanc áttingentiam poten: perficí á 
prudentia; ideó ftat optimCj quod pruden-
tia verfetur circá fingülatiá¿ 
DEINDE Attertdéndum efl: adid, 
quod in medid textüs dicit Ariftoteles* 
íciliCQV.jévgumeníutn efl íd ita sfleyeos etian$ 
qui circÁ dtí¡mdyer¡dntuf prudentes áici\cüm 
hméadfsnem finétofum edi^uí ^ excógitauerit 
edrfaoruttimlU e f i a r s . D í c l t enimPhilo-
fophüSjquod eft árgumentum^ probatití 
efficaxjquod ad priiderttem attinet coíifü-
lere de ómnibus pertinerttibus ad vitaíti 
humanam ageñdam í qtíiá ílli diCuntuc 
prudentes; qui intendentes aíTeqüi íinéfti 
ñudiofum, feu vircuofuni, hetih cogitants 
dlíponunt, Se ordinant media donducen-
tia ad aíTecutionem talis finisjqüarido nori 
datur aUquádeterminata áts didans talem 
ordinationem. Vnde prudentiíe attribuit; 
quod ordinet media ad finem virtuofum 
confequendüm.Et confequenter »quod fie 
virtus.Quem aífumptum infrá cüm debi-
ta excenfione per tradabimus, infpeciali 
quaeíHone ; in qua exprofeílb hoc ipfum 
difputabimus. Quaré ab hoc pundo nunc 
fuperfedemus, S¿ ad alia grádumfacimus. 
PROSEQVITVR Deindé Pililo-
fóphusdicens :Coñ¡ult4t a m m de his ñerno, 
<j[U(S aliter fefcbabsre mripojjunt : aftídébis 
qua ¿pie agere m^uit .Q^úH fi [cieniiuqúí* 
áem efl cum demonfirdítone {quorum autem 
principia aliter jefe hábeteplfunt^ eorum non 
. efi demonflratiotfmtia enmjú?' aliter jefe h<t 
here pojjmt) ñeque de hís^u&junt nécejjdno 
Conjultatiofieri potefljpfdfirítderitid 'profeBoy 
ñeque jcitfítia jnequears ejjepoteji; jctentid 
qmdem: quU yuód jub aftioném cadit aliter 
jefehabere •poteji. Á r s autém ¡ejuhd aliudac* 
tionh „ aliad effctttoms efl: gemís. PrsemiíLl 
enira confultatione actinente ad pruden-
tiam,quae refpedu prudentia habet^uaíí 
rationem generis ;cümeriam in artibüs 
pofsit reperiri , vt aniraadvertit Philofo-
phus. In hoc textu incendit idem Arifto* 
teles oftendere difFerentiain i quam prü • 
dentia habet á reliquis virtutibús; & fpe^ 
cialiter refpedu iíiarumiiCÜm quibus ha-
bet maiorem conformitatem,&$ cüm qui-
bus poíTetíEquivocariitk Confundí;ve cog 
nitis rationibus geíiericis& differentia-
libusactinentibas ad hanc virrutem; pof-
íic pofteá infequentibus .texribüs afsigna-
te completan difíiííitioftem p M á m ú x . 
E i fie docec; quod confülcatio actinens ad 
prudentiam non eft confultatio de obiec-
tis pertiiientibus perfe ad feienciám ; quiá 
nemoconfültác de his 3 quse fuíic necefla-
ria ñeque de his, quse agüntur ab ipfa na-
tura , vel ab alia caufáuta vt non fine pof-
íita in noftra poteftate, & fiibieda noílro 
arbitrio ,féd confultatio folum ¡fie dehisj 
qüíe alicer fefe habere poííünt.Et q ú x n ó ( 
tríe poteíkcifubdüntünita ve ánobiispof-
finc effici. Ob quod confiliura eommüni-
ter difíinicürjquód eft qüaeftioj feu iñqüifi-
tfo intelledus de re dubia, St magna á no-
bis faciclida. Ex qüa diffinitione maíleíit 
comprobatx áííertiones propófiesé. Nárti 
Cum eolifultatiofit qu^ftiode re libera á 
ñobis efficienda liberé;& neceflariáj&: éá* 
qu^á natura, vel áqualibecaliá Cáufáef-
fíduhcur j auC á nobis caufantur; hoc non 
habeanírideó taliánonfunt mátériacoil* 
fultationis. 
ET Deínde deducit conclufiodem 
áílereadójquod prudentia ñeque eft feien-
tia. 
5 § LIBERSEXTVS , TRACTATVS SECVÍ 
t í a , ocquc ars: fed babitus, á'uc virrus d l í -
t incta a fclcnria,&; ab arce.Qi-orii vtirun-
que probac dií l inóle. Ec quod. attieec ad 
fcientiamXic fuadec. Quia íciertia no. eíl 
de his, qux alicer fe habere poílunt. Er-
gó prudcntia non eíl ícicncía. Maior ex 
lupra dicíis conftat: quiá íc íen i ia , vt oí~ 
renfum eíl in capite tercio praxedendcft 
de ctcnjis,neccílarijs5&infallibííibus.Sed' 
eterna neccííána3&: infalilbilia non poí-
íunc alicer fe habere. Ergó ícientia no eft 
de his,qua: poílunc alicer fe habere.Ec m i 
lloré fie oílendo.Prudencia enim verfatuc 
circá agenda 5 feu agibilia. Sed agenda; 
cum agantut in íingulari, func deffedibi-
lia> &z alicer íe habere poíluot. Ergó pru-
dencia verfatiir circa ca, qux alicer pof-
íüiic íchabere . Et fíe cum rcípiciancra-
ción es incorapacibilesfciencia,<5¿ pruden 
tia '> confeqacn^ eft; quod prudencia non 
poccíl; efie (ciencia. 
Q V O D Quidem aíJumprumcon-' 
fírniaripoteft accendendo ad caufas gene-
ratienís ícicnciíe:& prudentire. iNáfcieii' 
,£iacau/atur per deroonftrationem Jeu pee 
•í-yllogííiiium demonftrativurn ; ve in eo-
cieni capite tercio cum Ariftotcle declara-
viirius.Sed prudencia non Gauí'atur,feu ad 
quiritur per aftus dcraonftrativos ;;ciim 
veríecur circa niateriam fallibi]em,& có-
tingencem ; in qua non poteft efficide-
iTonftratio.Ergó fcientia,& prudencia ex 
fe5&: ex fuá natura exigut diverfas caufas 
produdivas ipfacu;&; fundác eciá diversu 
modum prod'udionis. Ec confequencér 
conftituunt diveríos habicus;íeu virtuces. 
D E N I Q V E Id ipfum declaracur am-
plius;quia prudencia elide iiis,que agun-
rur, 6¿ á nobis caufancur in íingulari.Sed 
ícientia no eíl de fingularibuSjUec de his, 
qux a nobis agutunfedde vniveríalibus, 
¿¿ xtemis,qux á nobis tantum cotempla 
tur.Ergó prudencia no eíl idc,ác (ciencia. 
E T Confirmacur? quia feiencia ex fe, 
& fecnndnm propriara racionemhabet, 
quod íic habitus fpeculativus,fcd pruden-
cia non eft habitus fpeculativLis,fed íimpll 
cifér pra¿iicus. Ergó feientia non poteft 
efic ídem cum prudencia. 
S E C V N D A M kutem parte concia» 
íioiiis^quancum ad id,quod affírmar.ícili-
cec quod prudencia no fie ars: probac Phi~ 
Joic.phns hoc pa£lo. SJcnc enim habicus 
ípecifícancur perobiecla formalla s qure 
refpiciunc; ica3immó &: iramediaciusfpc-
cificantur per atlus}quos eliciunc.Sedpru 
denria, 8¿ ars per fe eliciunc ad us forma-
licer dift inüos. Ergó eciam func habicus, 
& virtutes formrditcr diílindaf. Maior 
conftat ex ipfa fpeciíicatione habirumn* 
& potent!arumj& minorenvprobac Phi-
lofophus. Nam prudencia per fe, ^ f o r -
malicer refpicic tanquam proprium ac-
tüm,ac l i oné , ^ ars eífedionc. Sed a d í o , 
& efte¿Ho,vc ralesjiut formalifsin'.e aélus 
diverfí.Ergó prüdét ia ,& ars pe r fe rcfpi-
ciut acius formalicerdiverfos. Ec fíe de-
, béc coftitnere habicus fpecie difterentes. 
_ G O N F Í R M A T V R H o c : quia ve 
Philofophus docet in fecunda parce hu-
ius prsefentiscapiris; ars,& prudencia ta-
litec fe habent; quod prudentix non da-
tur alia v ir tus, arcis autem datur virtus. 
Sed hoc eft manifeftu indiciü d i í l i n d i o , 
nisípecificx' : quiafí eíícnc ciufdem fpe-
ciei fundar ene eandero exigenciam,& of-
tenderenr candem capacicatem.Ergó ars, 
& prudencia non func habicus eiufdem 
fpecie i ; fed habitus fpecie differentes. 
PR¿ETEREA_ Dlcí t Philofophus: 
fteftat ergo háhitum ipjam eJJ'e agendi Vr r f 
cum rañone circa ea 9<¡fá<e bena ¡unt homini, 
atque mala. Fims cmm effeBioms eft qmd 
ülmd pr^ter tpjam cjfeflionem. <A£li(mis yero 
mn ¡emptr.'Efl emm ifja hona a ñ i o f i m s . Q m 
circa Pericíem, &"Viros ules arbitramur e ¡ -
¡eprudentes: quid ¿¡ua fihi ij}físi& yu*cxte~ 
ris homimhus fmt bomtferjptceve poJJufit.Ef-
Je autem eos falfs putamus^'t ad rem fami-
Harem: atque ádrempublicam adminijiranda 
¡unt aptiVnde & umperamUm conjeruatri* 
cemfrudentU dppclUmus. Copjeruat etiam 
talem exífliwariomm .V&luptüs emm^ & do-
lor non omnem exiftwationem corrumpit9dt~ 
yueperitertit.Non enim hanc trianguium tres 
ángulos áqudles duebus reúts habere.Scd easy 
y me circa id habentur ^md cadit in aúionem, 
Nam principium quidem rerum agendarum', 
idefljgYátíá cuius juníipfie. E i y e r o ^ u i co-
rruptus efl ob^píuntdiémiaut doloremi conti» 
mh riúnyidetur prinapium ipjum. Nechuius -
gratia , ac propter huc ipfum expetenda *JJé 
"í/nmerja, atque agenda, Vitium enim princi* 
pijcoyruptiuum efl. Quaréprudentiam habi-
tññi efje i gendtarca bma humana l>era cum 
ratione, necefss eft. 
E X Superius enim didis deducic 
Ariftoceles difnnicionem prudencíse, d i -
ce ns; quod prudencia eft: Habitus agendi 
"y-sra cum ratwne circa ea) jua [unt hvmim., 
hushona->& m a k . Q u o á exdodr in í s erad i -
cis videtur primó inferrijquafi á fuffície-
ci enuraeracione partium. Quia cura pru-
dencia fie habicus confiliandi, percinec ad 
incellednm ; cuius eft proprium eiieere 
adus conüli j . Sed non percinec ad ícien-
ciam, nec ad aliquem alium habicum fpe-
culacmim ; quia tales habkusfoltim ver» 
fan-
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fanmr circá vniverralia,íeterna-,'S¿: infallí-
bilia, circáquas non veríatur prudencia: 
cum folüra per fe refpiciac, (5¿: per fe ver-
fetur circá contingencia. Et alias no per-
tinet ad artem,nec eft idem cura arce,qu^ 
licet verfecur circá contingentia ; taracn 
non verfatur circa contingentia fub ra-
tione adionis , fed fub ratione fadiotíTs. 
Ergó cum in linea intelleduali no rema-
neac alia habitudo, niíi circá agenda; fo-
lum reftatjquod prudentia íit habitus ve-
rse rationis , verfans circá agibiliajfcu 
agenda, quse refpedu hominis poísüceíle 
bona, aut mala. 
DEINDE Alio modo comprobatur, 
í¿ duclaratur ptsedidadiffiinicio ,expo-
nendó illius partículas feoríim. Nám ím-
primisdicícur deprudentía,quod Cithabi-
t.us l>evHs ; ad denotandum ; quod pru-
dentia eft virtus períiciens íntelleduní; 
quia íicut voluntas verfaturcirca bonum, 
¿¿ folum perficítur per habitus bonos-,feu 
verfantes circá obiedum bonum, ve bo-
mim formaliter ;ítá íntelledus folümver^ 
fatur circa verumj6¿ folum pérfícicur per 
habitus refpícientes obieda, ve vera: & 
cum ad prudetiam propríe attineacquod 
íit habitus períiciens intelledúm; ideo 
dicitur ; quod cohabitas y eras. Scu hab í -
tus operans vera cum ratione.Et per ean-
dem particulam diíFerc prudentia ab opi-
nión e. Quja opinio etiam íi abfólucé lo -
quédo,fic capax veritatisj&maíoríscerti 
tudinis;tame non curando de maioricer-
titudine:eft capax privativas falficatis.Ob 
quod no eft perfedio fímpiicitér refpec-
tu intelledus, nec conftituít virtutem in-
telledivam, íicut prudentia illam confti-
tuic. Quia etiam fi in prudentia pofsit ali-
quando contingere error; hoc eft per ac-
cidens, &: afferendo,feucaufando deíFec-
tum negativum; eo quod per fe loquen-
do non potuit talis error,aut fallada pre-
videri á prudentí. Nám fi poíTec, aut dc-
beret illam pr*EVÍdere;n6 prsevidensjope-
raretur coeco,&: imprudenti modo» 
D I C I T V R Secundoquod fit halitas 
agendr, feu habitus adivus > tum ad often 
dendam differenciam, quam habet pru-
dencia refpedu omnium habituumfpc-
culacivorum ; in quíbus nulla datur jfcu 
exercetur a d í o , fed folum nuda, & pura 
contemplatio. Tum ad fpecialitér mani-
feftandam diftindionem ab arte. Nam 
ars,quanvis fie habitus operativus,non ca-
men eft adivus,verfans circá adíone,feu 
operatíonem ouré ímmanétem:fed prin 
cipalicér eft fadívus^erfans^erfans tan-
qua circá proprium,^ legicimum finera 
circá fadIone,quí€ eft operado externa. 
DENIQVE Addic tertíam parti-
culam : feilieet Circa bona y & mala, q u<& 
pojfmt homini contingere. Quse partícula 
pónitur admanifeftandam materiam}cir^ 
cáquam proprié verfatur prudenciav&2 
etiam eíFedura,quem ipfa prudétiacau-
facín prudente. Et circá hanc candem 
particulam críplicem declaracionem ad-
hibec ipfc Philofophus. Primó animad -
vertíc; quod per talem particulam mani-
feftatur quoddam diferimé repertum Ín-
ter prudentiam,'S<: artem. Nám cum ars 
verfetur circá fadionem tranfeuncem in 
exteriorem materiam: ideó per ipía ope^ 
racionem aréis non perficítur arcifex I n -
trinficé,fcd perfedio intrínfeca íolum 
ineft artefaólo, ob quod non poteft dícij 
quod ars verfetur circá ea, que ipfí arci-
fícijíeu operantí func bona, aucmala 
intrinficc. Ae vero prudencia,cum per fe, 
& diredé verfetur circáadíones,qua2 
funt adus immane ntes , intrinfícé perfi-
cíentes,aut ledentes ipfum operante,cau-
fando in ipfo bonum,aut malumúdeó de 
prudentia dicitur; quod'eft habícüs adi-
vus circá bona, 6¿ maja, que ípfi homini 
poíTunt contingere. 
SEGVNDp Oftendit Philofophus 
predidam particulam accomodari rec-
té prud enríe á figno:quÍa intantum Phí -
lofophus Pericles, &: alij homines haben-
tes fimíle íudícium,6c provídentíam,func 
habití, & iudicatí prudentes í quia poce-
rantcogriofeere, &: bené providerebona 
profequenda fibi,&alijs;& íimilitérraa. 
la vitanda refpedu eorundem: difponen-
do redam,& debitam adminiftrationem 
íibi,&:familíe domeftice, vel civíratí, 
aut Rcgno per eos gubernandis; quiain 
huiufmodí adíonibus máxime floree, 5<2 
relucee prudencia; &: cales homines pro 
prudencíbus communiter habentur.Ergó 
fign\um,feu inditium eft, quod prudentia, 
per ife habee verfari circá bona, dC mala, 
vt provídenda, auc fugienda,que homi-
níbus poíTunt oceurrere, auc accídere. 
T E R T I O Tándem adapcae Arifto-
teles parciculam vlcimam prudencie qua-
dam racione defumpta ex temperantia: 
quam quidem ratione fundar, & defumic 
ex eo,quod apud Grecos téperantia com-
muniter vocatur.l?of /?rojí»i3quod eft ídem 
ac coíervatrix. prudentic. Et ratio, quam 
Greci habéc ad denominandü cemperan-
tíam predida voce,eft. Quía cempetan-
tía confervac In homine debicam difpo-
ficionem ad iudícandum redé de agendis 
in ordine Adtopledendum bona, te fu-
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giendum, feü vitañdam mala : S¿ intera-
peratiaecontrarió^riaUcircá pare fpe-
culabilia > quiá íunt tlevmiora ab ordine 
feu linea ngendijnon pervercat iudicium; 
ob quod incéperati poíliint veré cognof-
Ccre conclufiones fpecuíacivas fcientia. 
rum; ve quod cf iangulus haber tres ángu-
los xqualestex eo quod talis intemperan. 
tía non auFercfeu non impedit cognitio-
nem prímorum ptincipiorum fpecalati-
vomm^x quibus tales conclufiones dedu 
cuntur: tamen quia in linea agendi inte-
perantia impedit veram exiftimationem 
de fine;qui quidem fínis in linea agiblliu 
haber racioné primi prlncipij in m o ven-
do ad'eius aíTecutionem : &quia intem-
perantia corruropit veram repradenta-
tionem íinisjfaciendo quod bonum a p pa-
rear malum; vt videre eft in hoc feilicet," 
quod non íumaáir vindi£ta;quod in íe eíl 
bonum..tribuit tamen ilIi viíum, & cuaír 
Colorem mali.Et ccoversó roalum repre- • 
fentat vehonun^ vt furari^dulccrarej gu-
lam exercere,&; fimiliaJnde eftvquod ob 
hanc rationem opcime aterí bu icur tempe 
randas quod íitconfervatrix prudentia. 
Quia efi: confervatrix iudieij circá bona 
agenda ab hominibus; & circá mala vi-¿ 
canda abeifdem hominibus. Ergó rede 
acrr ibuicur prudentiíc-qued in vlcima pac 
ticula appofíta in prxfaca difíinitione af-
ferkur 5 nempe quod ík habitus operatí-
vus circá bona,S¿ mala contingencia ho-
vminibus. 
ET Pro maiori,5c magis legitima in-
cell igentia huius diffin itionis animad ver-
tir Magifter labelus in pnrfenti ;quod v l -
crá partículas appoíiras,& expoíitas in ta-
l i difíinitione, debetfubinrelligi alia par-
tícula; nempe habitus direcdvus:quia ce-
terse aliar parciculas, &tota diffinítio in-
tegra; videtur veriíicari de alijs vircuei-
bus moralibus;quales fuñe iu í l i t i a^ cem-
perantia;quía in illis reperitur, quod fine 
habitus ad i vi circá bona,& rnala,quíe ho 
minibus occurrunt;5dic addendaeíl par-
tícula: Diretlinus tn particaUri proommeft*: 
fu oceurrente circdhona , & mata humana. 
Nám hoc modo in reliquis virtutibús 
morálibus non invenitunquod íint habl-
rus-diredivi,íed inclinativi; nec quod íint 
adivi circá boDa& mala pro omni ca-
fu oceurrente ifeq folum in decerminatis 
cáííbus J & circá determinatam mate-
riam* 
V E R V M Qiianvls h x c addicio ali-
qualem declaracionem accidencalem af-; 
feraemihil íubftaiiciale accrahic. Qiiiaac-
tendendo ad primam partieulam diffini-
c ioní's; nempe halitusyermjpQt iílam drf* 
dngúitur fufficiénciísinró prudencia á re-
liquis vircutibusmoralibus^quis cum fine 
inpotentijs appetidvis,non funt habitus 
veri;ideft,re,Cpicieñces formalicer verum j 
íedfunn habitus boni ; ideft, forma lirér 
verfances circá bonum. Ergó ad díílin-
guendum prudentiam ab ali js virtutibús. 
morálibus, quibus intendit Magifter la-
belus adaptare talem diffinicionem, non 
eft neceñaria prardida additio. Quod fa» 
tis claré conftac 'iníp íciendo didam pri-
mam partieulam.. Ec hxc de prima par* 
ce textusj & capicis. 
:SECYNjDA.: PARS. . 
N Secunda aucem parte pro maiorl 
declárationc diftindidnis reperte in-
ter artem,& prudenciam ; inquic :^ 
yefoartis ftidem efiyirms , prudentí&yerh 
non eji. jEs m ar te ¿¡uidem', quijm fpontefec-
cati magis eji exyetenáus, circayero pruden^ 
tiam mims.Quemádmodum* & circa>~)>ir tu* 
tes.Eatet igitur prmlenttam'yirtute^ quan* 
dam tffet>nonartemi 'P\:o]>onk in hoc tex-
tu Ar i ftotéles novam difterenciam reper^ 
tam ínter prudentiam,& artem. N á m 
prudencia , & ars non diííerunr per hoc 
praxiíséiquod ars verfatur circá fadio-
nem5& fadibilej&prudencia circá ad ió -
nem5& agibile.Sed vleerius difcriminan-
tur per hoc; quod in arce magis eft expe-
tendus, & pro meliori artifíce habeturj 
qui fciencér-56¿: vokiñtaríé peccat caufan-
do defedum arcifíciofum; quám ille, qui 
déficit , & peccat invicé s feu ignoran-
t^r ; cuius contrarium currit in pru-
dencia ,6¿ in reliquis virtutibús j nám 
qui feienter , & voluncarié déficit con-
era prudentiam, feu quamlibec aliam 
virturem moralem, pro peiori $ S€ 
imperfediori habetur, quam ille, qui dé-
ficit , & peccat ignorantér. Cuius diferi-
minis radoeft; quia ad arcem fecundun^ 
íe fumptam. non arcinec vfus, feu ap-
plicatio ad opus: quiá calis vfüs, fcuap^ 
plicacío ad opus excernum , eft aduss 
íeu operacio akerius potencia príecer in-
telledum , in quo refidec ars, 8¿ quem 
ipfa ars perficic; & fie in arce folum at-
tendicur ad faculcatcm ad operandum, 
feu ád cognicionem incegram princi-
piorum, á quibus dircdio,fcu opera-
do operis depender* Ec cum calis cog-
nicio i feu facultas pofsic íalvari ince-
gra Cum malo vfu, feu applicacione al-
terius pocentiíE - dif t ind^ á potencia 
ih 7 
CAPVT O V I N ' Í V M , EXPOSIT.LÍTT. TEST. 
i n dua reíider ars.índe eíl 3 quod non obf-
tacmalus vfusar'ris quantum ad id 
quod requiric ad conftituendum arrifí-
cem.Ac vero in alijs virtutibus moralibus 
reíidencibus in parce appeciciva j ad quam 
parcem atcinec applicacio potenríarunv&S 
vfus;&: etiam in prudentia , quas lícec non 
reíídeat in appetitmtamen fupponic appe-
titum teólum : ad iftas enim virtutes atci-
nec non folum facultas ad operandumj 
verum etiam redus vfus,feu morio, Se ap-
plicacio ad redam operationem.Vnde de-
fedus in vfu non compatirur cum perfec-
cione virtutls; ideóque in liniufraodi vir-
tucibus ad contrapoíitionem artis; magis 
peccat, quifeiencer, voluntarie defícic 
in vfu amnente ad virtütem ;quam qu| 
déficit , & peccat ignórancer. Et h x c 
quantum adíecundumípartera capitis8 
T E R T I A PARS& 
.Tercia tándem 3 8¿ vlclma parte ca-
pitis^íic profeq.uitur,6a- concluditArif-
coCeles<rC#r^  autem dua fint dnim& partes 
rdtjowem hahf2tes](ilteyipis erhipfuprHdentieí 
yirtusjffius-i mquamyOp.mátim.Nam 0" opt-
patio arca tálierjatur^mdaliter ¡efe habisre 
fút€¡t0" pmdentía i-pfa: ^tqui ñeque hAhitus 
e$ cum vatione ¡olum. HHÍUS autem inditíam 
efi'itdl'is quidem hahttus oblimonem effe ; p m -
éemi&lteronon efje.ln hoc cextu, & vlcimá 
parte capicis, oíte ndic Piii loíopkisquod' 
fin íubicclum, 6€ quod obiedum pruden-
t l x , comparando eam cum opinione, <S¿ 
manifeftando, ín quo conveníunc, &: ín-
quo difFerunc.Ec dicic: quod cum omnis 
virtus habeac pro fubiedo aliquam par-
tem , feu potenciam animas capacemra-
cionis, & huiuímodi potencia folum fint 
induplicídifí-erentia ; nempé auc cognof-
ciciva^íicuc inceiledus ; aut appeciciva, 
ü c u t voluntas-; in aliquá earum parcium 
debet íubiedari prudGncia,&: decerminat* 
quodíubiedacur in incelledu, fecundnm; 
quod intelledus haber racionera poten-
t ix difcurfivsEjfeu raciocinad vaSjper qnam: 
cognoícímusconcingencia,&: in hoc con-
veniunt prudentia,^; opinio.Quia refpec« 
tu vtriufque veicur Intelledus difeurfu 9 Se 
raciocinacione. 
u ET Etíam ex parte obiedi conve-
níunc in eo , quod tám prudencia , quam 
opinío verfancur circa concingentia•. licet 
^ecíám dífFeranc in eo, quod opinío verfa-
tur .non folum circa: contingencia ; fed 
eciam circa necellaria; quia circáres ne¿; 
ceílarias, auc eternas poflunt effe opinio-i 
nes,^ prudencia nanquawvecfaiac.ckGá, 
necéñaria. Díííerunt eciam ín hoc, quod 
opinio non fupponic, áppetítum redum, 
íicuc prudentia íI!um fapponic;; fed oppi-
nio folum pertínec ad parrem cógnofei-
tivam; 6c ideo póíeíí dari oblivlo Opinío-
nis. Atvero prudenciaCLim fuppoiiacap-
pecictim redum^circa quem non verfatur 
diredé oblívio; ideó fémper ac remanet 
illa ;reditudo , permanec etíam bonus 
v.{us,feu exercícium prudencia:. Et fíe pru-
dencia non poteft proprié,5c: períe loquei> 
do cefarejaut corrumpi1 per obliv'ionem's 
fíclic concingíc in alijs hábicibus puré in* 
taíleílrualibus.Ec h^c dé hoc: capíes. 
QV^STIO PRIMA. > 
Vtvum prudentia conjlitmt yerdm yirtatem 
intelíeSinalem , Itel moralem : & an f i t l / ir -
tas fuhaltema ', Itel áthoma ; fe-
candum^eciem^fuamconj-
, : t l t í t i t l ' ' 
Sií,PEInhocpr£efenci capice áttribuít , Piiilofophus prudenciae ratíonem ha-
bitus^ icens: Kejldt ergbkdbitttmipfdm 
ejje agendl yera cum vatione circa ea , H^<é 
fmt bona hom'mi^ dtque mdU-.Ét icerum:^5¿í-
réprudentidm hábitam effe dgtúdicivca h&~ 
mam hona.Et fernel tancum ei aterí bule ra-
eioiiem Virtiitis;iñquiens'.'P4tet.-igimr- pr» * 
dcmiaml'irtutem^iicmddm effe : Abfque eo, 
quod deternunet;an ifte |-iábícus,6¿ virtus 
• inqua coíifticp'Ludeútla íic virtus moralisj 
Vei virtus íncglledualis.ídeó .iíiqutrimus* 
an prudécia cofticuac veró,6¿ proprie vir-
tucem;6¿ vtrum talis vircus íic determina-
té incelleduaiis, vddecermirtacé' mora-
]iss& an fie vnius fpeciei athonixjvel con-
ftieuac fpeciém fubalcernam. 
Ec Ad omnia propoíita, dubieandas' 
&: difputanda; vídecur praeftarc Ariftoce-
les aíTumpcurn fpeciále in textu; íi-atcént^ 
legatur, de confiderétur, N á m imprimis, 
in ordine ad dubitandum , an fit ? vel non 
íit virtus;appareefundamentum pro vera-
que parte: nám primó,dícic: \ / ítl>eroar~ 
lisjmdem eflyirSns', pvudeútm Itero non ejí, 
Qyibusverbis videtur Philofophus iníl-
nuare;quod racio virtutls convenie ácti, S¿. 
non prudeneiae.Ec.Cum poftea ÁidkvVútet 
igitm p r H d e n ú a m y i n m m fuandam f^é. Ap 
paree dodrinascocrarias proponer e.I>eín 
de ex vna parce videcur oftendere,Arifto-: 
teles,prudétiara effe virtutemincelledua-
lemidíim áfletit> quod prudecia eft habieus 
H h age 
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agendí y era cum ratione: ideíl operans 
cum racione, auc per racionem, quod eft 
proprium, habituum intelleduallum56¿ ex 
alia part£ indicac prudentiam non efle 
virtuterp incelledualem;düm in calce ca-
pitis arslgnans dlfcrlmcn inter pruden-
t iam, & opinionem,dicIt: opinionls dari 
propríe obliyíonem ; prudencie autem 
non dari.Et cíim oblívlo íic quedam pro-
ptietas aítínens ad habkus inteileá:ua^ 
ies-.diim Philofophus denegac prudentie 
-¿bHvfónem ; etiam videtur denegare iilú 
quod fit habitus íntclledualis. Denique 
circá yíttutem, quam prudencia coñfti-
tuitvcx ^no capíte apparet; quod fie pac 
cicularis, ^ determinata virrusfecundüm 
fpeciem athcmam.Quia Ariftotelcs dícit? 
Patet tgítur prudcntmm yiríuteV» ^nandam 
€¡]eM eft virtutem particiálarem detetmi-
natamíaut reftridam ad vnam tancum 
fpeciem,in qua habeat efle athoraum, feq 
infimum.Et ex alio capíte coíligitur,quo4 
intra prudentíamdentur plures virtutes 
fpecie difterentes; tum quiá intrá ííncam 
buíus vírtutis afsignat Ariftotelesdiverfá 
officia,3ut partesuiempé partem pruden-
i l x ^ q u x ü t bené confulciva partcila 
prudencie,tque fit bené imperativa, féü 
preceptiva.Et etiam indicatdarí pruden-
tíam attinentem ad partem intelleduá» 
h m , 8 c prudentiam pertinencem ad l i -
neam moralem. Et cum Inter virtutes 
morales, & intellcduales decur diftindio 
fpecifica> confequens apparet, quod intrá 
prudentiam abíolute fumptam dantuc 
virtutes fpecic difFercntes * & fie _ debee 
conftiruere fpeciem íubalfernam vírtutis. 
Itaque adhec omnía refolVenda, 5¿ decía 
randa;preíécern proponimus queftionem. 
N O T O Primó virtutem abíolute 
fumptam prout abftrahíc a morali j n -
telleduali^olumexigcrcquod fir habkus 
bonum facicns habentem > non quidem 
bonum abfoluté^ fimplicicerjta vt pref 
tet denominationcm abfolutam, tribuen-
do, tám bonum vfum, feu applicationem 
potentiarum ad bené operandum, quám 
facukatcm operatívam;fed íatís cft| quod 
praftet facultatem ad operandum cum ra-
tione , aut conformicer ad redam ratio-
nem;ficut reperitur in arte-, etiam fi non 
preftet applicationem potentíarum;6¿; bo 
num vfum operationum. Nárri ad confti-
tutionem vírtutis intelícótuaiis fufficíc pri-
mum ;hoc eft preftare facultatem ad be-
né operandum, & aliud eft proprium vic-
tutum moralíum. 
.JNOTO Secundoivircutcs conftí-
mentes fpecié athomamjfcu infimam vír-
tutis eííe illas; que ínfráfefolüm c o n t l n é t 
inferiora numericé,fcu indlvidualiterdif-
tinda. V t viderc eft in fortitudine , & l i -
beralitate, Scalijs huiufmodí v i r tu t ibus ; 
refpedu quarum folum dacur,&: folum po-
reft afsignarl mr.ltiplícatIonumerica.Vír* 
tuces autem per oppoíitum conftituentes 
fpeciem fubalternam func ille,que infrafc 
Continent inferiora; hoc eft virtutes fpc-
c ic difference^ Ve apparet in temperan-
t í a , ^ íuftiría.Ex eo enim quod infrá t e m -
peranciam concínentur abftincntia, fo-
btiecas,6c caftitas» que interfe comparaca? 
func virtutes fpecie diftérentes;cemperanr 
tía confticuic fpeciem fubalternam v í r t u -
tis moralIs. Ec q u i á fimíle reperitur i n iuf-
t i t ía abfoluté fumpta refpedu iufticiíe 
commutat i ve ,d i f t r ibut i v e,5¿: legal ís; e t í á 
conftituic, fpeciem fubalternam vírtutis. 
Etjic iríprefenti inquirímus;quomodo in 
rationeConftituendí fpeciem vírtutis ,fe^ 
habeac prudentia-.an quidem Conftituac 
fpeciem vjrtuofam , contínentcm fubfe 
plura inferiora fpecie diífcrentia, refpcdü 
quorum fit fpecics fubaltcrna j an vero 
folum contineac Inferiora numero d i f -
tinda;talltér quod fit fpecies athoma, feu 
ínfima. 
S Í T Prima conclufio ; prudencia 
Conft i tu í t veram , & proprlam virtutem, 
que quoad fubftantiato, fcti eñeitatem ha-
bet racionem vírtutis intcllcdualís. Hec 
Conclu í io eft'manifefta dódtína Ariftotc-
lis.In quam plurimis lods huíus tradatus 
cthiCorum.Etdcducitur primo ex Capit© 
ter t io precedenti; v b í tradens d i v i f i ^ e m 
vírtutis Intellcdualis i n C o m m u n i c d n f i . 
dcrate;tertío loco ptoponic prudentiam, 
Ergo^ íceundüm Ariftotelem prudentia 
Cohftituit determínatam vírtutemíque fe-
cundara propriam fubftantiam ^ racio-
n e m eft virtus ifitelledualis. 
E)EIHDE; Hoc ipfum Confirmatur; 
ex cpjquod Ariftocclcs docct ín hoc pr^-
fenti capíte; dicens prudentiam virtutem 
quandam e í í e . Sed inprefenti agic devir. 
tucíbus íncelledualíbus. Ergó prudencia 
babee veré , & proprié, quod fit v i r tus 
quoad eííe, feulübftanciam Intcllcdualís. 
Nec valec dícere; Phílofophum fol^m aí-
ferercvagé,& indecermínaté pruderteiam 
eííe quandam virtutem; de fie ex dottr ina 
illius ad f u m m u m poí lc convincí-.pruden-
dam abfoluté, auc quomodocunque eííe 
vírtuccm; non aucem eííe vírcueem derer-
mmacé, S¿ encicacíTe incelledualcm. Non 
enim valec hec cvafsioicüm quia in coto 
hoc libro fexto folum agit Pilofo-
ph^s de virtutibus incellcduali^us^ Er-
C A P V T . ( ^ i N r V M , Q V ^ S t f O PRIMA 
go inílicueris ex profesó rermónsm ( tam 
jn hocpL'sefenti capite quinto , quám irt 
alijs quám pluribus,vc videre eíl a caplté 
oáavo,vfque ad ímem lrbri)de prudencia; 
ñ g n u m mañifeftum eft3 quod atcribuens 
Philofophus pi:ud€nci^,quod fie qníedanl 
virtus, loquicur dererrainace de vircuté 
attinente ad genus incclleduale;& noti 
de virtute attinente ad' lineam mora-
lem. 
DEINDE Nam Ariftoteíes actri-
huicprudentix,quod íte quxdani vircus 
deducens hoc perraódurn Goníequentí^; 
ex eo,quod prudencia eíl: habitas agendi 
€iyc4 hmiand hom ^era, ciim rtfton^ Sed 
agere eircá, íiurnana boda vera cum ra. 
tione, aut per veram raciónem 3 efl: pro-
prium vircucum intelledualium; cum fo-
líim cales vircuces habeanc veríaci c i rcá 
verum , canquámxircá proprium obiec-
tum , & operari per veram rationem tan-
quám legitimas perfeolionés, auc-íicut ha« 
hites legitime perficientes inccllecbum. 
Ergo artribuens Philofophus in prasfenti 
& pr^dido modo, prudencias, quod ÍIE 
xnrcu3,qu2Edam; fine dubio loqüicur deter-
mínate de vimite inceíleíluali. 
PRETEREA Propofita conclufio 
deducirur ex eodem Ariftorele , dum 
io ea pite i í . fequenri dicit : Q u i d í g H u ? 
lierfantar j & diueyfarum dnm<e par dum ^. 
ytrámqueytrtutem ejje idm á ixmus . Eccc' 
vbi Ariftoteles ateribuie, tara prudentiary 
quam íapientiar, quod fint virecites ^ i n d i -
eans ambas eíle virtutes>de quibus agit id 
pi^íenti libro.Sed íapientia Veré, & pro-
prié habet, quod fie virtus intelledualis¿ 
Ergó etiam prudentia deber participare 
eandem rationem, 6¿ conftieuere fimileoí 
vircutem intelledualerm 
SED Dices 5 quod ex relata doítriná 
Ariftctelis; etiamfi convincatur, pruden-
tiara eíTe virtutem ? tamen non convinci 
cíle vircucem incelledualem jfed adfum-
mum eíle vircutem abrolute ; aut potiüá 
vircucem moralem, Quiá Ariftoteíes irt 
relato textu docet: qüod (apientia, cS: prur-
derítia func vircutes aítinentes ád diverfa's.' 
Aniirííe parces; id efl:, ad diverfas animad 
poteritias;& cum íapientia propric perci-
neac ad intelledum, confequens videcurj 
quod prudencia non percineac ad eandent 
partem,aut potenciamínec quod ík virtus 
intelledualis. 
SED Contra hoc eft; nám impeimis 
AnftoEcles ateribuie prudencias rationem 
virtucis, feeundum quod in hoc praefenci 
libro agícuE da'virEuceí fed in boG librQ 
fexto fólüm inllítuicur fermo de Virtud-
bus mrelléStúalibus. Ergo ateribuie ei de-
cermiñaeé , queid íi: viráis inteileáualis: 
T: DEINDE ; Qiiiá fí própeeraliquanl 
rationem prudencia deberec deiiegart, 
quod fubieáetur in iritellecbu^ pereineaE 
ad lineam virmaim intelíedualium , má-
xime quiádicíe Ariftotcles: p'rudentiamj 
& lapierteiani éííe virtuecs diveríarum 
animse partiuiii. Sed hoc non tollicjquo 
minus ambss. percineaiie ad eartdern ptí-
tericiam, & quod anibaé fubie^encur in 
intelledu. Ergó noncít rácio impedlens 
quo minas feeundum Ariteelem pru-
dencia habéac rationem virtutis intellecr-
tuaÜSi Minoréni probo j nam ve ónincsi 
¿xpofitores Ariftocélis iñtelligünt, & ex-
ponune ilíum locura 5 ibi nomine diverfá-
rum parcium animas, intelllgie Philo-
fophus intelíe£tum , feu ^arcem prac-
ticara,!^ parceni fpeculativam. Sed intel-
ieílus praciieus j éc fpeCulativus non ex-
tcahuntur alinea intellécliva ,red vtiam| 
3L eadem porénciam > qui eíl: irtcelledtus 
Gonftituünt.Ergó non eollic 3quodíapien-
tia , & prudencia perliíieaht ad diverfas 
animas partes j quales fiuit iiieellédus/eü 
pars pra^ica, & ípeeulativa, qudd in ed-
dem intel ie^ü recipiancür, & rariquam 
legicimsé perfeítidües illiüs fübiedentur. 
Etconíequenterjnori efl: r-atid itopediensi 
quod Gonformítér addodTioam Ariílo-
telisprudencia coafticuat viitucém intel-
leítualem. 
DEINDE Hoc ipíum Utiísime 
éomprébári, & déclarari poreíl: ex doc-
trina,quam trádif ipféPhilOfdphüs ib ca-
pite duodecimd i é¿ indeGimo tercio fe-^  
queiitibüs ; Vbi comparac prudentiató 
cum fapiéntiai &; biiríl eseceris alijs virtü-
tibus accribuendd ei j qüod fie, aut inelti-
dac reóírani ratidneirí. Sed omne id i quod; 
eft- reífca ráeid , aüc ad redara ratio-
nem fdrrriaíicér percinec, fi eft virtus, 
habet rationem virtutis irttelledua-
lis. Ergó prudentia fecutidúm doc-
teinám Ariítotelis habet non folum,qudd 
fit virtusí verum etiam qüod.fit détermi-' 
nate}(S£ feeundum füatíi fübftatitiáíh vir^ 
tusintelledualis. 
DEINDE Í Éanáetn concíufio^ 
ílem i docet Angelicus Magiftér i n 
quam plurlbris locis huius prsefen-
tis libri fexti , & ctiam 1. 2.. quasf-
tione 57. artieulo 4. 6e 5* Sé ¿V; 6¿ 
qu^ftione 61 . articulo i . &: i , & i . 
¿. quaeftione 47. articulo 4.& quae ílione 
^^.atticulo 5. 
• ET Suádetur ratione j ratio pron 
H h \ ptijísh 
5^4 LIBERSÉXTVS,TRACTATVS SECVNDVS, 
prijíslmá virtutis intelléduilís falvatür 
in prudencia.Ergó prudctia,ver'e,6¿quoad 
fubftanuamconftkuit virtuteni inrelieC-
tualetn.Conrequentia pacet>5£ amecedcns 
probp;racio virtutis intelleciualis ftac, feu 
coofiftit in co, qüod fie hablcus pefficlens 
intellc^um Jn ordine ad cognitioncm 
aliciiius deteuminati veri. Sed prudenciaí 
eft habitus; vtpote qualitas permanená 
adquirita per aííücfadionem > Í5c niulcipli-
cationem íirnilium aduum , & alias rd l -
dec in mtelledu determinando, perá-
ciendo iljum in ordine ad cognkionem 
veri praftíci, hábeíitis exteníionem , auc 
ordinationem cirCa agenda. Ergó ratio 
proprijfsima virtutis intellcdualis íaiva-
tur in prudentia, Ergó prudentia veré ,<S¿ 
quoad fubftantiam conílicuit veram vir-
íutenT ateinentetó ad lineam ifttejledüaiéé 
CONFIPxMATVR, Et declaratur 
hoc aílumptiitt) amplius paricate de fump-
ta abarte 5 eadem ratio militar in pruden-
tia,ácin artein ordine adeonflitutioneni 
viitutis intel!é£l:ualis. Sed ars conftituit 
virtutem intelleílualem. Ergo eciam pru^ 
denria debetíimilem virtutem conftitue-
re. Cíerera patent, S¿ maíorem proboj 
ideó ars conftituic-veram virtutem intrá 
lineam íntellectualem; quia efi; re«5la ra-
tio fafb'biíium/eu operum faciendo rum: 
dirigens ad exterius operandum confor-
rniter ad veram ratipnem. Sed etiam pru-
dentia eft recia ratio agendórum^dirpo' 
nens, & períiciens intcliedum ad hoc vd 
dírigat ad rede agendum^ Ergó eadem 
ratio militat, & datur in prudentia vac iri 
arre in ordine ad conftitutionem virtutis 
intelledualis. Et confequenter, íicuc ars 
conftituit virtutem intelledualem, etiant 
prudentia debet íimilem virtutem intel* 
leclualem conftituere. 
DEINE)E Probatur concluíio 5 in-
quacunqucl,inea,tám appetitiya3quám in. 
telle&ivaj tám quidem acrinente ad virtu-
tes intelledualeSjquám ad morales:vbi oc-
currlt, auc datur nova, feu fpecialis mat.e-
ria, indigens redificationejad hoc vt de-
bito modo exerceantur in ea j au teucá 
eam operatíones humansesdebet dari fpe-
ciallsfeu determinara virtus,vcrfans eirca 
rectifieacionem illius materia. Sed imra 
lineam inrelledualcm darur fpeeialis ma^  
teria indigeas rectificacione prudentia. 
Ergó prudentia debet conftituere deter-
minatam virtutem praprie atdnentem ad 
lineara intellcdualem. Maior » pr^tec 
quám quod eft certifsima, decíarari am. 
plius poteft exemplis defu mptís á prsedie. 
tis generibu^ 3 feu lineis Yírcutum. Ideó 
enim in linea appetitiva,ad quam per-
tínent virtutes morales i forticudo , S¿ 
temperantia cónftítuunc duasdetermina-
tas virtutes; quia iritrá talem lineam ap-
petitivam oceurtum 'diverfó materia:, 
eirca quas verfcñtur, 6¿ oceupentur rales 
virtutes^príEft.indo re3:ificatÍonem;S¿ fa-
cilitatera, ad hoc vr bénc rrtúraliter pro-
icedatur in els^réfpedú quidem forticu-
dinÍs,afFe£tus , (éu pafsiories attinenres ad 
appetitúm irafeibiiem; ¿¿ reípedütem-
perancias pafsjónes partís conenpifeibi-
lis. Et pariformiter ideó intra geilus i n -
tellectüale intelleclus prlnCípiorum * &: 
ícientia Conftituunt duas fpecialcs , Se 
fpecie diftiüdas virtutes.Quia cis corref-
pondenc intrá fuum getius differentes 
marcr.iae5in ordine ad quss dlfporiunt, &S 
perfícinnt intelledum ; feilicet refpedu 
¡ntelledus principlorum prxmíílae, feu 
prima principia 5 de refpedu feientise, 
eonclufiones. Et fie fimlliter petCurrendo 
reliquás vírtutes reperitur, jErgó certa 
eft maior. Et minorem probó;iticfá l i -
neam intelledualem, prseter principia, 
&: conelufiones, quae pertiñeílt ad par-
tera fpeculativam > refpedu partis pradí-
Cx oceurruñt tanquám maceria,ÍH ordine 
íid quam incelledus indiget redificatio-
tie,adk)nes,& fadiortes, feu facienda, 5¿ 
agenda; in ordirte ad quorum cognitio-
íicm intelledus poteft pati erroretn. Sed 
agenda á nulla alia virtute prígter pruden 
tiararedificantür,vt apparet,percurren-
doj&s coníiderando reliquas alias virtutes. 
Ergó intrá lineam infelleduálem darur 
fpecialis materia indigens redifícationc 
prudentisé. Ec confequéntsr, iíitrá talem 
lineam debet conftituere prudentia ve-
r a m ^ determiiiatam virtutem ípecíé dif-= 
ferentem á reliquis virtutibusí támmora-
Íibus,quám intelledualibus. 
CGMFÍRMATVR , Er declaracuc 
hoc amplius; vbicunque datur nova ratio 
formalis obiediva , fpecifícativa, & dif-
findiva virtutum; etiám Ci materiíe eirca 
qúas virtutes exerCentur,{mt esedem de-
be nt dari virtutes fpecie diíFerentes» 
•Qyanvis ením iuftitia , &: liberaliras 
verfentur cireá pecunias , 6¿ alia bo-
na externa , eanquam eirca' le^icimam 
maceriam : tamen Conftituunt virtu-
tes fpecie dífferentes; ex eo quod ta-
lem materiam refpiciunt , ¿ a t t ín-
gunt fub diverfis rationibus formali-
bus ; feilicet iuftitia fub racione de-
h k l ; 6c liberaliras fub racione gra-
tuitas concefsionis , aut dona-
tionis. Sed etiara intrá parteni 
CAPVT QVINTVM, 
intelledualem occurrk , darurnova 
rarío formalis obie3:Iva , fpeciíi-
caciva viraitis, c p x ípeclalirér corrcf-
pondec prndencise; qmlis eO: vcrum 
praíHcumattinens ad agibilia, Bxgd pru-
dencia debet conftimere dccerminacam 
virrutcm,qü3e enticaciTe, & quoadíijam 
fubftantiam fíe intellc£i;ualis. 
Dcinde füadctur Concluíio;fi pru-
dencia íecandum íuam propriam tariónl, 
&quafi Tubíianriam non eílec vircus in-
tclleduaíisínon fubicélatecur, aut reíidé-
recranquam inlegicíma potécía in incel-
leclo.Sed prudencia !egicii?ie lubicttacurí 
fefide^Sc coníervacut tailquám in pro 
pria pocentia inincelleólü. Ergo pruden-
tia per íc babee conílituefe Vircute quoad 
iiiam propriam cntitatemr& íubftanciam 
jncelle6í:uaIé.Maior conílacsqüia de racio-
ne vircticü incelledualm cO:,quod in ittccl-
h & u ÍLibieclencur.-iS»: ideó illé £blü)&: om-
nes,qua: in intelledu fubiedáncur, H per 
inrelledura operancurjÍLinE iilrelledualeSi 
Ecminorem proboifi prudencia nonfub-
ictSlarecur id inccllecl-u,tanquam iii legi-
t i m a d propria poceiitiamon darecur ali-
qua dcccrrninaca vircus cardinalis reíi-
dtns in inreileátu íri Ordine ad ípfum 
vircuosé difponendum. Siquidcm vir* 
tutes cardinaleSiquseA't cales agnofcLincurj 
6¿ admitcuncur,tancum fuñe quacuor.;fcíli-
cec prudenria,ilifticia,forcicudo^&: cempe-
Jrantia;^ liulia ex tribus pofterioribus af-
íígnatis reüdeat in intélleduivc patee. Sed 
ni incel]e¿?«:U debetdarií&: admitei aliqua 
¿eterminata virttis eardinalis,illñ fpedia-
liter difponens,j5¿ redificarts ad bené opd 
randum modo humano cüm mulciplica-
tio,6¿ numerus virtutum Cardinalium de-
íuraatur ex quaternario numero pocentia-
rum capáciium adquírendi,& donférvandi 
vircute jquarüfn potentiarum,vna eíl in -
telledusívt intef alia loca, hoc ipíum dc-
monftrat AngelicusParenSji .2 . q u x ñ . 6 1 . 
anic.i.Ergó prudencia propriej &c legici-
xne deber fubiedari, canquam in propria 
potencia in incei!eebu;& fie debec Confti-
tuere vírtuCemjquas cntitáfive , &: quoad 
fubftantiam íít irte elle íbualís. 
Deinde hoc aflurhpcutn comproba-
mr atrendendo ad adus proprios, 6¿ legi-
timos correípondentes prudenci^quiqui-
dem adus íunc coníulere , & praecipere. 
Exqiio motivo fie argumenror. Eííe , feu 
n3Cura,(32 propria rario cuiuslibechabitus 
colligitur , & manifeftatur proprijísíme 
pecadüs, quos formalieér, & immediaee 
clicíc.Sed pmdeneia per fcinimediace, 52 
focmalkcc exercec,5¿: ellcic actus iacclk-
duales. Érgó cdnflicmc virciicem,quoad 
encicacem36í rubíhntiatnJnceliedualeiTí. 
Maior conftac, & minore probo;vcemm 
docec Philoíbphus in tapicibüs 9. i o. Se 
1 r .fequenribus adus proprie .Sc per fe co-
rrefpondences prudentise fuoc adus iu-
dicijjfeuiudicandi^onfiliandi .» S¿ prseci-
piendi, Sedomtics.Iftifuncadu.s incelle-* 
¿tuales, feu proprij incclledus. Ergó prú-
deatia proprie, per fe, 3¿ formalirer eli-
GÍC adus inrclleduaiésrac per confequenSi 
eft vircus inccllédualis quoad fuam enci« 
t a t e m é rubílanciaib; 
Dcnique probacür cortelufio: pru-
dencia haber propriecáecs virtucis Incel-
kdualís. Ergó eciam debec liabere ra-
tionern ralis viredeis quoad fübftanriaí-ni 
éccncicacem. Confequeticia apparercer-
ta i quia natura, S¿: fubílantia cuiufcum-
que reióptimccolíigicur , & manifefta-
tur per propriecáecs áccinentes ad ean-
dem rem.Ec antecedensprobo.-prOprium 
eft virtutis inteliédualisj quód firdiíere-
tiva vcri á faífo i ^ q u ó d fie dirediva 
ad veré operandum ; feu ad opérandum 
vera cum ratione. Sed prudencia per fe 
haber, qüod fie difer^tiva veri a falfoí 
Se quod dirigac a l operandum vera curtí 
rarione,vrdoGeC Arifiotelcsin hoc p r x -
fenei cap ice. Ergó prudení ia habet pro-
priecaces Vircücis intelledualis: &"confe-
qucnter,etiam debec liabere raciónem,fcu 
naturatíi virtutis intcllcduaíls. 
SIT Secunda conclufio; cciatn íi 
prudencia fecundüm fiiam entieaeem , Se 
quafí rubftandam , Vcl nacuram fie vircus 
ineelledualisjcamen racíorie materi^,qua 
refpícícSc modi operalidi.quem obferbac 
feu connéxionis, quámfundac cíim exce-
rls alijs vircutibus moralibus, babee rao-
dura, &parcldpác denominacionem calis 
vireucis. H x c conclufio deducitur primo 
ex Ariílocele dura in calce huius pra^fen-
cis capiris; hxc haber. C«f» atítém du<t f iní 
animx pjftes ntionem habcntesialteríus erit 
í^jiprudential'irtHsiipfifts , in^uam opinatl-
y e M m , & opinado arcaidiferfatur; ¿uod 
ttliter jefe hdherepoteft, & frudentid ipja* 
%/íf <¡HÍ ñeque hilntm ejícúm ratione folum* 
H u i ts aatem ¿nditium efl^ills qwdem hahi* 
tusobllyionem efje^rudentiam l>ero ñon ejje, 
Ecce vbl Ariftoteles conferens pruden-
ciara cura opinione , oftendie dúo ifta 
extrema ínter fe funda re, & habefe con-
venicntiam in eo > quod vtrumque vería-
tur circá ea , q ú x aíiter fe fe habere 
poíTanc. Ec víteríus afsignat díícriítiéd' 
irítérea , per hóc , quod opinac;o, feü 
osinio eft hábitus f ure iiicelleduáli s. 
H h s Ec 
$66 LIBERSEXTVS, 
& prudentiia non folíim parcicipat eíTc 
haibicusicu vlrtucis incelkclualk quoad 
íubílanikü"), .At nequ? hcíhitus efl Gtm 
rdmne /o/¿m,Scd.f §fciclpac m.oduro habi^ 
£tís.,fen ykcticis m<orali§. Ec: á /¡gno indicat 
rationcm propoOci diícríiTiiDis Ariftotc^ 
les; ex co qyod liabit.uvim puré iatellec-. 
tUíiÍi.uíS)spr.Qpcie^ períekqpetid.0,, potcft 
dari obliviííí vero prudcnEix abíolute 
nondatur eblivio j nec moejus m ^ í m t h k 
CGiTupnonisJeu deftmdÍQBis iíliüs cft 
eblivio^faic in alijs habmbus íntiglle^ua-
libus conciogic. Ergo íecupduim .düttrit 
m m Aríftoceiisccria eft eoncluílo fecun-
da.. 
Q V E M , T t o u m Apíliarelis e-^ pO' 
p^ns Angslicus Magifter fe hoc libro in-
fine ledionisquartse s ip%it : 0$wdit<¡ui¿ 
jmtpfirte.s cmm& ratipnékt Q&wuw^v* dr¿ 
citur \pí€níifkmh&> M h •rAíii%h*(tHftm{¡¡t~ 
m opmatimtmi maniffjiiim((i'> qaod ^rudm* 
ti4tfl')>in:i$ Mtenus horum.JtilíCet vpimíi 
ai . Opimo enim ejjarCñ ea^u^ contmgit üli-
ter je haber^ificur , & frudevtia, E r tamen 
licet priidmttaJ¡t mh&c parte rationii .Jkust 
in¡ubieclo^rattone cmus diatur If'rttis in-
• te lie fludUsimn tamen ejlcum ¡oUranone^fl,. 
Cí4t íLTi^tl¡CHntiáJicm refuirtturappeiitus, 
Ethutusfigmm efl ) fnta hah tus > ^mefl m 
^oU rdtiom',potefl ^ U m m iraúi ftCHt dri>& 
jcimtiet j mft fit hahitui mwral i s f fient 
tdUftus.PríidmtH ¿atem non datar oklimoni 
per difuetudinem, uá'boletitr autem cejjante 
appetitu reBoi'^ui ^uandium^^> continuo 
exercerurcirca ea , <¡u<$ ¡unt prudcntite ; ita 
quod ohhwo (ubrepere non potejl. 
PEINDE Eanclem conclufionem 
docec expresé ídem Angdi'cus Magifter 
i .1. qiiSEftiooe 58. articulo 3. infolucionc 
ad prinumi ;dum dicir. Qucápradentia ¡6" 
t m á u m efjentíam¡uam eji mettectuaits 
tustjed jecundum wateriam cunuemt cum 
%rihtihifs n'Orütibus.Ejl enim refí» ratio ági~ 
hlium , & ¡ a u n d h m hoc ytríutibíts mordt-
huicomtimeratur. Et hoc ipíum confir-
niac in quadliooe 61. articulo 1. circá íi? 
neip corporis > djccns: Quod~))ivtut€s, ^ 
coniment reclitudmcm appetitus y dicuntuv 
privQpahs, íJtiiujmodi autem fmt Itiríutet 
'rr oriues'>& mtef imelleftuajes ¡oÍ4pr(tdmtíai 
jva ettam jíicd^r/imido nioraUs efli jt'Cmdum-
tnateriam.Vndé Comementer mtér yirtutes 
morales ponuntur tila, yuxdicumur cardípa-' 
leSyjeu ¡'nmifale*. 
ET Ex do¿lrmis adduólis P. Tho-
m^poflbntformari aliqua ra{:ioeinia,cón 
fírraantia concluíioncm propQfitatn.Pri-
niojuám de racione vkcutum cardínaliu 
CTATVS S t C V N D V S . 
eft etiam , quoJ fine vlrtuces niorales; ver 
potécardiiies,quíbusboni mores innitun* 
tur,^ in quibus vita humana, feu moralls 
iqircumvolukur.Sed prudenrla haber veré, 
$¿ proprjé racioncm virtutís cardmaÜsí 
inimo j & inter alias prímum locum 5 vt 
ppfiea declaribinnús. HrgO etiam babee 
quod falcim racione modi, feu macerix, 
écconnexionis 5quam fundat cum alijs 
virtutibus mora»libus, liabeat alíquomo-
do eíle, ¿¿ denominacionem talis vir-
lucís, 
DEINDE Prudcntia parricipac 
alíanos modos,feu propriecates virtutís 
moralis.Ergo aliqua modo fakim debec 
induere talem r at kmem^.denopi inacio-
nem. Antecedens probo» ad vircuecs mo-
rales propriepertinec atrendere ad re-^í-
tudinem appetitiis. Sedetiam prudencia 
per fe haba actendere ad redicudincm 
appeticusuca vt fine appecku reélo non 
pofsic prudencia ejretauc confervari. Ergó 
prudencia parciqipacaliquos modos, feu 
propriecates^ virtutís moraiis. Ec confe-
quenter? falcim aliquo modo debec induc-
re5S¿: habere tale eíle,^ denomiuacionein 
viteucismoralis. 
DENIQVE Hoc ipfumcfuade-
tur ex do£brina,quam tradie Ariftoceles in 
capice vlcimo huius prxfentis libri, vbí la 
te prgbac, "quod faá:a comparationc Ín-
ter prudenciam , &s alias vitcnces mora-
Jes j taiieer ínter fe omnes connc£i:uncurí 
quod nec virtutes morales poílunr cííe fi-
ne prudentia; nec prudcntia fine virtud-
bus moralibus. Exqua quidem dodrina;. 
fie argumentorjfi prudentia, tam quoad-
modum,quam quoad rubftanam,tantiim 
haberet ratio nem virtutís incelledualís, 
& no parciciparet aliquam r3cIonem,mo-
dum, auc proprietacem virtutís moralis, 
non efe ratio ; quare prudentia,&: non 
alix virtutesrefideoíes in intel!c!^u,&: 
habentes rationem vircucis intelle^ualis 
íimilcm connexionem non fundenc cum 
moralibus virtutibus.Sed diüaeonnéxio 
folupi fundatut i & obfemcur in virtuci-
bus moralibgs cum prudencia; $5 non 
cum alijs moralibus vircucibus. Vt Philo* 
fophus docec&omnes cum eo admiteune 
Ergó prudencia quanvis fecundum fuam 
enckacem, & fubftanciam habeac, quod 
fíe prQpríeí& decerminaté virttis incellec' 
tualis-.eciám parcícipac- alíquem mo jym, 
6c denominationem virtutís moralis. 
S í T Teitía concluíio ; prudencia 
conftituic incrá linaam intelledualcm, 
rpeciem rubakeinam virtutís. Hxc con-
cluíio deduckur ex Ariftocel^ m m ex hiss 
CAPVT Q V ! N T V M , Q V ^ S T I O PRIMA. ' ^ - 7 
quxáoca in prxfcnti espite , attribuens 
generaliter prudenti^jquod íic habitas ac-
Eivusjfeu agendiveracum ratione. Sed 
inrra lineam agendi vera cíim ratione 
dancur , quam plures diiíerencise agendi, 
in quirendo/eu eonfulrandojudieando, &¿ 
pTsecipiendo. Ergó fub prudencia abfoluté 
íumpta concinentur plures fpeeies ralis 
virtutis, &:&4iabec conftituere fpeeiem 
íubalternam. 
Q V O D Amplius declarar in capice 
odavo fequenti > vbi proponit diviíioné 
prudentise in fuas parces fubiedivas, feu 
in fpeeies fibi íubíeclras; oftendens, quod 
intrá prudentiam dantur partes fpecie 
diñindas, refpedu quarum obtinet ratio-
ncm fpeciei fubakern^. Et etiam ,capite 
5.10. & 11, vbi in fpeciali agit de bona 
eonfultatione^& fagacitace, & de íenren-
ria,tanquam de parcibus fpeciedifteren-
tibus prudenciae. Ergó propoíira conda-
do conformis eft menti Ariftorelis. 
ET Eandem concluíionem ii^ter 
aliaplura loca docer D. Thomas z. z . 
quxftione 48. articulo vnico, vbi in cor-
porehsec bzhct: Partes autem fuhietfiüti 
y i r t u t i s d i C u n t u r jpeaes eiujdemdmer as: E t 
hoc modo partes prudentia ¿jecundúm ¿Hod 
fropnéjumuntur¡[unttfrudetiti ter juam ali* 
qms regit ¡e ipjum ; & prudentia, per (¡uam 
ú l i q u i s regit mttkitítdinem, /¡u&dtfferunt ¡pe-
ciePut didüm ejl.Et iterwn prudent ay yua efi 
ftiivltitudims regttittaMutd.'ttor jecuncium d i * 
uerfas ¡peces muititudims. E [ l emm (¡uxdam 
wultituáo a d u n a r a ad aÜquid ¡peuale negó-
f.Mfh fícut extrcittís congregdtur a d pugna»' 
¿urn , cutus regula eft ¡rudentia militans, 
Q í u e d a m ' y e r o multitudo eji adtwata cid to-
iúmliitamjicut multltuáo Itmus domus ^ e l 
j a m t h é í i C m u s regula eji prudentia oeconomicay 
& ettam multitudo ymusCmtatis ¡ItelReg-
nheums <¡mdem regula dtreúiua eji in Prin-
cipe regndttuaun ¡uhditis autem. Pol í t icafm-
pliiiter diEla. Sillero prudentia jumatuv lar" 
ge i jermdúm quod includit e t i a m ¡ventianf 
(peculatiuam , y t ¡upra diflum eji : tune 
c t i t m partes eius ponunturiDialeflicaiReílo-
r i c a & Phijica i jecundum tres modos proce-
dendi. m \cientij$ \ quorum ^nus eji per de-
monftrationem ad¡ctentiam caujandam .quod 
pertimt adPhificam^t ¡u^ phfca intelligan-
t u r omnes ¡cteentiá dmonftratiu*. ^álius mo* 
áus eftex prohahdibus ad opinionem jacten-
d a m ^íjuodpertmet ad Dialetlidm, Tertius 
modus eji ex ejuibu\dam emieñuris ad [ujpi* 
cionem inducendam , liel aliquahter perjua 
d e n d n m , quodpertinet ad Rerhoricam. Potejl 
tamen d í a , quodhtiC tria pertmentadaruden-
ttmietlamproprie d i f t a W ) <¡u& ratioematur 
quidem inter dum ex necejjarijs i inter dum 
fXprobabilthus. Inter dum autem ex yuibuf 
dam crnieBuris.Partes autem potenflates alí-
Cuius yirtutis dicuntur yirtutes adiunÚa^ 
quaordmantui ad altquos ¡ecundarios aÚuSi 
y el materias ^ uafinon hahentes tofam poten* 
tfam pnncipalts yirtutis; & fecundum hoc 
pununtur partes priidewixieuhuha,qu& eji eir-
ca con filium ; (&lynefis>,qu(eelic.rcd iudt-
cium eorum, m qmbus oportet •> quandoque & 
Cmmuni lege r¿cedere. Prudentia y ero eji: 
eirca prmcipalem añurn , qm eji prxcipere* 
Ecccvbi fecundum varias conílderatio-
nes attribuir D.Thomas, prudenti^quod 
fub fe Gontineac plures fpeeies. Ec cüm 
continencia plurium ípecierum íic mará 
feftum inditium fpeciei fubalterna: í con-
fe^uens efhquodprudentia in rarione vir-
tutiSíConftituit fpeciera fubalcernam , de 
non athomam. 
Et ex eadem dodrina, Se páritati-
bus defumptis ab alijs virtud bus poteft 
comprobari, & illuftrari amplius propo-
íita concluíio. Ideó enim in linea virtu-
tum moralium temperancia , 6¿ iuftiria 
conftituunt ípecies fubalternas virtutum; 
quia infrá feadmodum gencrum conci-
nenc alias vircutes fpecie difFerentes ; fei-
licec temperantia continet abftinentiam, 
fobrietaté,3¿: caftitatem: 6¿ iuftitia comi-
nee iufticiam legalem, commucativam; 55 
diftributivam , v^epicheiam. Sed etiam 
prudencia abfoluté fumpia conriner fub fe 
prudentiam gubernativam fui;& pruden4 
riam regnativam,&s oEConomicam, & po-
liricam, tanquam partes íübie¿Hvas , 6C 
fpecie diííerences;vt in relata dodrina cx^ 
prefse docet D . Thomas. Ergó quemad-
modum iuftitia , &: temperantia confti-
tuunc virtutes fubalternas, eciam pruden-, 
tia deber fímilcm fpeciem fubalternam 
conftituere. 
C C N F I R M A T V R Hoc intra can-
dem lineam virtucum incelledualium, ad 
quam fubftancialicer percinet prudentia. 
Sicuc enim feiencia abío!uce fumpcajCod-
necfub fe varias fpeciesjica prqdécia. Sed 
fcienria,ex eo,quod fub fecontinet plures 
fciencias fpecie difl:erences,eft5feu confti-
tui t fpeciem fubalternam vircucis incel-
ledualis.Ergocum eciam prudencia con-
tineat intrá fuam propriara^jneam plures. 
, ípecics prudencias, íimilicer debec^confti-
tuere fpeciem vircucis inrelleclualisfubaU 
ternam, 
DENIQV EConfirmacur. ^: decía-
ncur lioc alio exempIo,fcu paritare de-
f mpea ex arte.quás eft virtus intelledua-
lis proximiot, 5¿ magis afánis prudentise. 
Si-
% é S LIBER SEXTVS.TRACTATVSSECVNDVS. 
Sicyítcnlrn ars verfatuir clrcafadionem, 
&:fa'ckncla;íic pariformícer , S¿ propor-
tione fci:vata,verfamr prudentia^ircá ac-
tionem,S¿: agenda*,& íicut infaciendis da-
tut amplitudo ad variandum motiva , 
multiplicanduro fpccicsi ka fimíjicer i n -
t r á lincam agíbilium dacur fimilis mulci-
plÍGatio. Sed ob caufam , fea racionem 
multi^liGauonis fpecierum , intra fuam 
propriam Uneam , ars -eoftfticuic fpe-
cietn íübakernam artis. firgó obfímikm 
cauíam, idcm debec admicci impruden-
tia. 
¿rgumenlít. 
FTRIMO Arguitur ponera primam con-cluíionem^x dodrina, quara eradle' 
Ariílorelcs, in hoc p'rsefenncapice, 
circá (iaem illius ,dum dicic : Ctimantsm 
fn t ánima partes ramnem hahsníss'.alte-
rius erit ípiaprudenttdyirtusJíf}'JS,in]u4m) 
cpiniéSwie.Exqm doítrina cale coníício ar-
gnmentnm. íntanmro fecandum Arifto-
telem prudencia , porcftconfticuerc, atte 
conftituic virmtcm inrelleduaiém , in-
quantum eft pars opinaciv^e, feu opinio-
nis'.Scd ve idem Philofophus docec in ca-
pí te cerdo prxcedenei,íurpicio, &: opinio 
mera lineam intclleclualem non poílíinc 
conftítuere vireucem. Ergó nec prudencia 
per fe conftituit vireucem , qu^ e fecundüm 
fuam enciracem, & fubftanciam ílc vircus 
incelledualis. 
SHCVNDO Arguicur i f i prudencia 
confticuerec vireucem incelledualem ; in-
írá calem lineam darecur vircus pruden-
ú x . Sed intrá lineam ineelledualem non. 
dacur vircus prudencian. Ergó prudencia 
non confticuic vireucem inceilcdualem, 
Maior pacet;&: minorem probo ex dodr i -
iia,qt3am in prsefencí, capice eradle Arifto-
celeSjdicens-^í l/ero arris ¿¡uidem efllurttis) 
pftidtnt'&yt'ronon eft. Ergó íncrá lineam 
intelledualem , fecundüm Philofophum 
non dacur Virtus prudencia^; ác per con-
fequens, prudentia non confticuic veré, 
& proprie wrutem incelleddalem, 
T E R T í b Arguitur ; fi prudentia 
conftitueret virtutem intelledualem, ha-
beret propriecates attinenees ad virruecs 
¡crurdem lineae incelleduaíis. Sed pruden-
tia;noñ:p3fticipac propriecáecs percineiv 
tes ad vircutes intelkduales. Ergó pru-
dencia non conftituit virtutem intrá dic-
tam lineam. Minorem,In qua eft diftícul-
tas,fic probo : vna cxproprieratibus acci-
nentibus ad virtutes intelledualem qu^ 
ín eis experitur,vc doce-t Ariftoteles in fi-
ne huius prsefencis capitiseft oblivio^Sed 
prudencia non datur oblivio ; Jta vt per 
oblivloncm deficiat. Ergó'prudcntia non 
participar proprietaecsattinentes ad vir-
tuces incelleduales,nec poteft intrá talem 
lineam virtutem conftítuere. 
\ O V A R T O Ar guitur; (i prudencia 
conñicueret virtutem intelledualem, fub* 
iedarecur In incelledu55¿ refpiccrer idem 
fórmale obiedum, ac refpicit intelledus* 
Sed prudentia non videtur fubiedari in 
intellediucs: eo,quod no reípicit ide obifi 
dum^ác refpicic inreiledus.firgo pruden-
cia non conftiruic vircurem intelledua-
lem. Minoren) probo , incelledus huma-
nas, in hoc ftacu , Ín quo anima eft vnita 
macerise primaí)& ipíe incelledus depen-
dens ab organis corporeis Jolúm refpicic 
pro obiedo, circá quod direde verfatur, 
vniverfale. Sed prudentia non verfatur 
direde, circá vniverfale, fed circá fíngu-
Iariaagenda,feu agibilia. Ergó prudencia 
non refpicic idcm obiedum, ác intcllec-
cu?5nec proprie fubicdacur iníllo *, &:fic 
non poceft confticuere vireucem intcllcc-
tiialem. 
Q V I N T O Arguitur, &prarcedens 
argumencum confirmacur , ex quadam 
dodrina , quamadducic Philofophus in 
hoc prxíenti capitesdicens; Quod prudentia 
< eflbabittts agendh circo, ea^m¡ténthona^yet 
maL.Qjuo arca Periclemi&lriros tales» érbi* 
tramar ej]eprudentes : qma. ¡jtoefibi ipfis , & 
fueecaterts homimbus [unt bona ¡profpicere 
poflunt. Tune fie; habitus refidentes ín in» 
telledu56¿ confticuentes virtnres intellec-
tuales^proprie^per fe,& formaliter verfan-
cur,C!rcá>?r«t» , quod eft obiedum pro-
pn'ura, S¿ fórmale intelledus; non autem 
ckcabont ím, quod eft proprium obiedum 
appecitus, & virtutum in ipfo refidentiü. 
Sed prudencia afsignat Ariftorcles pro 
cbiedo,bonum,vt apparet ex relato cexcu. 
Ergó prudentia non eft ex virrucibus,quíe 
fubiedancur, S¿ refidene in incelledu, fed 
exillis, quxpercinenc ad parcem appecU 
civam. Ec fic prudencia non poceft carfti-
tuere virtutem x quoad fubftanciam inccl-
ledualem, 
S E X T O Arguitur; proponendo ar-
gumenta, qux fibi obijeic D . Thomas i . 
i .quxftione 47. articulo 4. Quorum pri-
mura fie pcocedit. Scientia, vt conftat ex 
dodrina, quam cradic Ariftoteles in pre-
dícame ncissCondivkuc contra vireucem;^ 
fie 
CAPVT QV¡NTVM,QVyESTIO PRIMA, f S p 
íicfcíentia non videtur habere rarioncm 
vircucis.Sed prudencia eft quíedam fpecies 
fcíenci^ Ergó prudencia non. Goníiicciic 
aliquomodo vircucem. Maior apparcc cer-
ta ex loco alíegato, rninor probacür ex 
dodrína Div i Auguftim , l i b j , de liberó 
arbicrio^ap. 15. vbidiffinic prudenciám, 
d'censrquod prudencia eft appeceñdárumi 
& vitandarum rerum fcientiá. Ergó pru-
dencia eíl qüícdam fpecies fciericias. Éc 
íic nullo modo pótefi: cúnílitiiere virtu-
tem. 
SÉPTIMO Árguítut; prudentia aut 
cft^  quídam fpecies arcis, auc cum arte 
coiné id it,vtvidecur colligi,ex illó fecuñ-
cíi íibri Parájipomenort , éapi te i . vbi de 
Híram,dicltür: Í2uod¡ciébat cdáre bmmm 
¡cultüram , & cdtmkmre in. bperé (¡mdcm* 
ffienetcjjarmm efl. Sed ars non haber ra-
tionem Victucis.Ergó nec prudencia. M i -
norcm probó ex doftriria Ariíío elis, fu-
pcrius econversó ápplicaca, irtqüancum 
Philofophus docet inhoc cápice, p o í / ^ -
tiseflIfiri'-is: indicáns y arcem per fe non 
inducrCaúc Babere rationem virtutis; fed 
fi afiquomodoad calem ftaturn perveniti 
id habere ntione alicuius virtutis excra-
neaí.Ergo árti ndn competir proprié,quoc¡ 
conílicuat vircuceíil}(5¿ conféqúencer, nec 
prudencia 
OCTAVÓÁrgui tu r ; nulíavircüs 
fcabet irámoderacioncm , feu quod íic im-
inojerata. Sed prudencia habec * quod fíe 
immoderara, érgo prudencia nullo modo 
poreíl: coníhcuere vircucem. Maior pacee^  
^mindrem probo; foíum íildígec mode-
racione,fcu impoíirione modi > illild, qood 
eft ¡mmddetacum.Sed prudeneiá humana 
indiget mdderacionc , feu impóíicionc 
modiivcpacet ex illd Provcrbíorüm 23. 
Fradenti* tu&pone niodum Btgo pruden-
tia habccquod íic immoderáeá. Ee íic nec 
intrá lineam íntelledualem , nec vilo 
alio modo pdreft conftituerc virtu-
tem^ 
N O N O A rguitur: illud, quod eft 
communc, tam hominlbus, quam brucis 
non poteíl confticuerc virtutem intellec-
tualem. Sed prudencia eft quid dommuní 
hdnlifSibus,á¿ brucis. Erg? prudencia noni 
poreíl: conílieucrc virtutem ínteíleüua-
}ern.Maio'r eft certa, & mindrem probo, 
ex illo Marthxijcap.ro.vbi refertur, quod 
Chriftas Dominus prsee'ep'it j auc coíri-
mendavíe ÁDOÍOIÍS ; qüod haberent. pru 
dentiám ad fímilitudiaem ferpertium: 
¿flote erfi prudentes ficat ¡erpeníes. Ergdi 
fkndertrii eft quid commúne homiríibus 
^ brutís; & ¿c nofí poceft eoníticuére vlc-
tucem, & fpeciailccr íoqüendo de v i r t u t i -
bus intelíe-íualibüs. 
DECIMO Arguiturüiuliá virtus eft 
digna vituperio , 6¿ réprdbatione ; cum 
omnes virtutes fint degenere bonorüm 
• laudabiíium, ve docet Phiíofdphus in fu-
peridri íib.i.c.i¿,Sed prudentia eft digna 
vituperio,3¿ réprobationc. Étgó pruden-
tia liulld raddd poceft cdnftitüerc v i r t u -
tcm.Maidr eftcdaftans,&: mindrem pro-
bo,cx iíld ^poftoli,i.ád Gorinthids, cap» 
i .vbi dicitür: Scriptum éfl emm', jperd(im ¡<í-' 
pientiam fdpfentutm) &prudéniiam pirudm-' 
tam reprobahó. Ergó prudentia humana eíl 
digna réprdbatione, & vituperio. Ac per 
confeqüens,riulld mddd poceft conftitue-
re virtutem. . 
V N D E G I M Ó Árguítur 5 riullá vir^ 
íus,quaecunque illa fit operacur inlqué,auc 
exercetur per iri'qüitatem; Sed prudentia 
alíquando dneranir iriique excrceddd ini 
quitatem. Ergo prudencia nullo modd 
Confticuic vircucem. Maidr eft certa ¿ 6¿ 
mindrem probo ex ilíoiqudd habetür Lu -
C;x,cap.i^.dum dicitür: Bt Undahitúorni* 
ms yiíhcüm ihiqmtatis'.yüia píriidmter fecif-
jet. Qu'afiHj h&iüs ¡ecuíi prudentióres fihjs 
íucis ¿ngénerdtione fud ¡mt. Eccé iriiquus 
yiílicus ¡láüdátür j quiá prudericcr fecic 
iniquitacam>qudd ctiam alijs,quam plurí-
bus generibus peccatdrum áttribuitür.Er* 
go prudentia alíquando óperátur inique 
inflüendo id ádibus iniquis íác per con-
fequens , nullo modd poteft prudencia 
eonfticucre virtutem intelleeluaiem;' ' 
D V O D E C I M O Árguieur; íecun-
dum Áriftotelem iñ füpcriori,libro 2..cap0 
3.der3tiorie virtutis eft,quod vcrfeturjcir-
ca di.ffíciie,6¿ boíium.Sed prudencia hoti 
verfatur ,circa diffícile. Ergó prudeneiá 
non eft virtus¿Máior conftar, tum ex rela-
ta do£lririaAriftotelis;tüm ex ratidnégc-
íieraíi habituum,qui adhoc dantur, v t per 
eos difficukas vincatur. Et midpTem pióé» 
bo; éx ilIoP^overbiorum 14. vbi dicitür; 
Í)oÚrin&pr(i<íéntium facilis.liixgQ prudentia 
ex fe nonlíabec verfari,circa difficile, Et: 
Confeqiiertter,nec per fe pdtcft' conftitüe-
re virtutem intelle£lualem, 
E)ECÍMO Tertid afguitur rédn t rá 
fecundam concluíidnem ad probandum, 
quod prudentiamon participet eíie j auc 
rationem virtutis moraiis. Éa eriim , qúae 
ínter fe eondividuntur, 8¿ edrítraponuri-
tur, non poílunt mutuo párdeipafe vnürn 
efiíe alrerius,áut deridmiriationem propric 
ilIius.Sed virtutes intelíeáualey Condivi-
duncür, coneraporiuntur feípeüü mo-
raíium J rgo ÜÍSE vircüte^qüíé propriév 
L'ÍBERSÉXTVS,!: 
fectmdum feátn entitarem /velTubílantia 
fuRcJntelledinlesjnullQ modo poílant efe; • 
fe morales.Sed prudentia fecuiídumíc, & 
feoimduro fuam enticatcm vete , pro-
prié babee , quod fie virtus inreliedualisv 
Ergo nullo modo poeeft efíe virtus mo-
ral íso 
DECIMO Qúarto arguítur; ració 
vircutis moralis defumitur, exdifpoficio-
neappecicusjcávt'folse, 6c ofrines'vircuces 
refidences in appetitu habeanc legitime 
rationem virtutís moralis. Sed prudencia 
non refiáec in appetitu, feu io aliqua po-
tencia appeciciva,fcd folíim in iütelleftu^ 
ve ex diáisconííacErgó prudencia nu}« 
¡o r^odo poreO: participare, aat habere ra¿ 
tionefn tirrutis morawís. 
DECIMO Quinto arguicuf , séqiiá 
diíl-antia dacur in virtucibus intelleciuaii*, 
bus refpcda moraliumrác d-itur in mora-
libus rcfped'u incellé^ualium;& fie fi pru-
dentia non obÍT:ante,quod eíVvirais intei-
ieclualis enticative,'5¿ quoad fubífaotiard 
eíl'et íimul virtus moralisípofiec eciam da-
r i aliqua vi.tus moralís,quíe intrinfecé, &C 
quoad fubítantiam eílet moralÍS5& cameñ 
baberec rationem intelleáüalls feu incer 
morales connumeramr. Sed calis virtus 
non áacur; vt conftat ornoes per.ciirrendo 
& conííderando.Ergó índ'G¡ümreft, quod 
com prudencia fie inerinfieé virtus inteb 
lectua]is,non poceíl proprié habere racítí^ 
netn vircutis moralis. 
D E C I M O Sexto arguicur i fiprü-* 
den ti a (ub aliqua racione eflec virtus mo-
ralis parciciparet, & habefec propriecates 
aceinentes ad tales vircutes. Sed prudentia 
non participar proprietates accinentes ad 
virtutes morales. Ergó prudencia, millo 
modo'poten: induererátionem calis virtu¿ 
lis.Maior videtur certa, S¿ minorera pro-
boiad virtutes morales ateinéu , tanquatn 
propriecas earum ; quod confticuarit: me-
GÍocricacem,feu Coiififtanc in medio' exif-^  
tente inrer d?;o vicia éxcrernai Sed pru^ 
dencla non confiftic in tali medio, auc me-
diocticace írícer dúo vicia extrema; eíim 
refpe£hi prudenciae non appareanc talia 
vicia extrema * refpeítu quorum ftatuap¿ 
médium. Ergóprudetícia tfolt participat 
proprietares atCíneMces ad vircutes mo-
rales. Et fie prudentia-;nullo modo póceíi' . 
induere rationem calis virtutis,-
DEC í M O S e ptim o- a rgu itur,concr3 • 
chimara conclufionem ad probandumy 
qrod prudentia non conrtkuat fpecie-m 
fLíbaJtetiMm, fed athomam virtutís. Pai* 
denna conñicuif fpeeiem virtutís partid, 
cuiarem. Seéfpecies parciGularis videcur 
ATVS SECVHDVS. 
colncideréíeü etejdcñijác fpecíes a íbo1 
ma. Ergo prudentia cohílícuic fpeeiem-
athomam. Cietera apparenc;Ci2M> & -ma-
iorem probo ex Ariftocelc, qui in pricíen* 
t i cipice, inquíc : P ¿ k a igttur pruásríttarh 
yl r tu tem qtmvd'íím effe. -£cce vbi Phiíófo-
phus ateribuie prudencias, quod fie qüíe-
damfpecies yirtucisi boc eftfpécies ,. fea 
virtus parcitularis; ve denotac illa di£biai 
Bempe, f í^m^w, qu¿ babee raciónem i ig-
n i parcicularis,. £rgó fecundum Añilóte-
lem'prudencia folum conftitüic fpeeiem 
partícularem vircücis; ác per confeqnens 
fpeeiem arliomara,íeu lefimam > & noá 
^ípec iem fiibalcerna m. 
.DECIMO Oólavo arguitur,, pru-
dencia non póréPc vilo modo. Conftituere 
'fpeeiem derérniinacam virtutís. Ergó ñe-
que fpeeiem achómam , ñeque fubalcer-
nam, Aueccedens -probodd, ^ uod Tcípeclá 
omnium vírtutum babee rauonem gene• 
ris íntra, ealcm lincam , aut genusvittuo^ 
furn.nón poceft c.onftítuére fpeeiem vir-
tutís vilo fnodo ; cum omnis fpecies coa 
íineacur fub genere ; & ídem genus n o á 
pofsicconclneri iftfra fe ipíum. Sed pru-
•denciaobcioec , & babee rátionem gené-
ris refpéftu émftium vircuCum, Ergó pvñ~ 
deñt ia nnllo modo poceft'conílituére fpe-* 
"ciem determinacam virtutís. Cartera pa* 
tcnc1& minorem probo ; id , quód per fe 
percinet ad diffinltíonem vir tut ís , v t fie, 
feu abfóluee famptx'i5¿: confidcratsE,habec 
'raciolieni generis5 refpedú qmhis virtur 
tis dífiínitíeper .calem diffínicionem. Sed 
'prudentia proprié poiiicur, & per fe pet-
tinee ad cbffiniciónem vircucis abfoluce 
fumpcae, 5¿ confiderára?; vt conftat ex dif-
finicíonequam de omni virtute CradicPhí-
loíopbus in fuperioridibro fecundo, capí-
te ¿.vbi dipec,quod vifnus eftí tó/'mi elec-* 
tiíihs in msdiQCntd'te confiftms ^ deíermmct* 
ta ratwne i prout¡áfhris \ l>el pruderis áe ter* 
wnnaucrií.Ecgo prudencia babee racioiiem 
generisrefpedlu omiiíum vircutum.Ec fie 
íncra lineam vírcuofarn non poreft coiif-
ticuerealiquam decerminacam vircutems 
ác percónrequens3nec fpeeiem achomani 
aucfubalcernam., 
DECIMO Nono arguiciir; $c pnc-
cedens árgumenCLtm connrmacur. Sí pru-
dencia confciiuerec aliquam decermina-
cam fpeeiem virtucis, adbuc flibalcernanil 
deber ec refpiéere alíquod decerminatum 
obíeéiumjpet ordiném ad quod conftitüac 
taleniípeGíem, deíumendo.ab eo fpecífi-
cationem_Sed prudencia non refpície alí-
quod fpccíaíe obied^um * a quo defumac 
decerminacam fpsGificacionerada ordine 
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adconftituendam determinaram fpecie. 
Ergó prudentía non potcft confticaere 
ípeciem fubaltcrnam virtqtis. Maioc vide 
tur cerra, Se minorem probo ; obieólum 
propn'um , quod accribuic Philofophus 
prudentÍ3e}efi: agibile: & fie docer, tam ín 
hoc capice quinto, quárn in capíce quarto 
pr«cedenrI,quod ars, & prudencia ínter fe 
comparatse differunt per hoc; quod ars 
verfatur» circá fadibile, feo facfcibilia ex-
cerna;prudenria autem, circá agibile, feu 
clrcá agenda.Sed agibilia/eu agenda non 
dícunc aliquod determinatum pbieclüm, 
ícdomnía opera , de obieda perdnentia 
ad rcliquas vircaces. Ergó prudencia non 
refpicic aliquod decermínatum , aut fpe-
ciale obiedumíá quo deíumac determina-
tam ípecificacionem in ordine ad confti-
cuendam decerminatam fpeciem. Ec ííc 
prudencia non poteft coníiicucre fpeciem 
fubalternam virtucis. 
VIGESIMO Arguirur; fi propten 
aliquam racionem prudencia conftitucrec 
fpeciem fubalternam virtucis, máxime, 
quia infrá fe concinec íineíim , eubuliam, 
¿c gnome, canquam vircutes fpecie difFe-
rentes.S ed hoc non fufficit, vt prudencia 
confticuac fpeciem fubakernam virtucis. 
Ergó prudencia non deber fimilem fpe-
ciem confticuere. Maiot videcur certa, & 
minorem probo í fynefis, eubulia, & gno-
me;feu bona confuIcacio,fagacicas,& fen-
tencia/ehabent reípedu prudencia, can-
quam partes pocenciales ilJius, vc'expref-
se docec D. Thomas 1.1, quíeftione 48. 
arciculo vnico in corpore. Sed parces po-
tenciales non funt íufficiences adeonfti-
tuendam fpeciem vircucis fubalcernam; 
ve apparecinforcicudine, refpedu cuius 
dancur aliquíe vircuces fpecie difFerenccs¿ 
habentcs rationcm partíum potentíaliu, 
quales funcmagnanimicasjmagniíícentla, 
¿c manfuecudo; & tamen forcicudo non 
habec racionem v ircucis fubalcernse. Ergó 
non fufficicquod prudencia contineac i n -
frá fe fynefím, eubuliam, &S gnome, ad-
hoc , ve conftituac fpeciem fubalcer-
nam ; &¿ íic non deber illam confti-
tuere. 
VIGESIMO Primo arguicur; fi ob 
al iquam racionem prudencia deberec cof-
ticuere fpeciem íubalcernam vircucis, ef-
fec.-quia exercee plures acbus habences ín-
ter fe diveríicacemi in ordine ad quos v i 
dencur pode fpecificari, 3¿ mulciplicari 
vircutes, quq fub prudencia contineancur, 
& jefpeáu quarum prudencia obtineac 
racionem ralis fpeciei. Sed non fufíicic 
mulciplicatio aáuum 5 feu elicicntia d i -
verfarnm operacíonum ad coiifticuendam 
fpeciem fubalternam vircucis. Ergó non 
dacur íufííeiens racio ad calem confticu^ 
cíonem in prudencia > nec vircus pruden-
t l x poteíl talem fpeciem conílicuerc.Mi-
norem , in qua apparec precipua difíicul-
tas,probo:forcitudo enim elicit, Se per fe 
exercee plures , & valde diverfosadus, 
quales func^imorisjaggrefsionis, 6¿ rolle-
rancise, vedocee A.riftóreles in fuperiori 
l i . 3 .cap./.Ec camen forricudo non confti-
tuicfpeciem fubalcernam, fed íolum atho-
mam virtutis. Ergó non fufficir mulciplH 
catio operationum v auc elicíenna diver^ 
forum a£tuum ad coníliruendam fpe-
ciem fubakernam virruris; &; íic non da-
cur in prudenria fufíiciens racio ad confti-
cuendam calem fpeciem ; nec poceíl eam 
conílituere. 
VIGESIMO Secundo arguitun 
ideo ením arrribuiraus prudencias; quod 
confticuac fpeciem fubalcernam virtucis: 
quia fubfe conriner ranquam fpeciem 
fubdiram,feu parrem fubietlivam , virtu-
rem regnarivam, per quam debito modo 
difponirur, &: perficicur animus adreg-
nandum. Sed virrus regnaciva non vide-
tur concineri fub prudencia.Ergó non da-
tur legitima, auc debita ratio adhoc , ve 
prudentia coníiicuar fpeciem fubalternam 
vircucis. Maior conftat, ex doctrina Div¡ 
Thomx adduda incomprobationem, Se 
iíluftrationem tercia? concluíionis. Ec mi-
norem probo: regnaciva percinee proprie 
ad iufticiam ; n á m ve Arifbceles docec ia 
fuperiori libro quinto, capke 6. Magtflra^ 
tus^eu princeps, cuños e$ iufli. Sed iufticia 
non continetur fub prudeiiciajcíim íit vir-
tus condivifa, & condiftincta ab ea. Ergó 
vircus regnariva non continetur íimiln 
ter fub prudenria. Ec íic non darur legiri-
ma rarío, adhoc, vr prudenria conftiruac 
fpeciem fubakernam virturis,neG deber ü-
iara confticuere. 
VIGESIMO Tercio arguícuncx eo, 
enim aííerimus, & probamus, quod pru-
denria coftiruir ípeei é fubakema virtucis* 
quia fub prudentiacórinerur oeconomica. 
Sed oeconomica non poreft proprie coci-
nen fub prudéria, ráquá pars fubiediva, 
aur fpecies propria illius. Ergó non darur 
jegicimü Rmdamcncum ad íníiftendum 
in eo,quod prudencia confticuir fpeciem 
fubakernam virrutis. Maior conftac ex 
fupradidis, Er minorem probo; folüm i l -
la continenrur proprie, ranquam fpecies, 
aur parces fubiedivsefub prudenria, de 
quibus ipfa prudencia potcft proprie , 65 
veré prsedicar¿. Sed prudencia fecundúm 
íuam 
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fijara proptiam ratíoncm > -SÍ conceptum, 
non poteft vcre, c€ proprié praídicari ds 
oeconomica. Ergó ceconornica non po-1 
teft xontineri fub prudencia, canqoám 
pars fubicdiva 3 aut propria ípecies illius. 
Yltifham minorem probo : de rarione 
prudencian eíl, quod ex fe habeac excea-
ííonem ad praípícíendum , & coníiliaa». 
dum ge'ncralitcr de ómnibus attinenti-
bus ad humanam vitam; vt in principio 
liuius pneícntis caplcis quinri docet A Ú ( H 
toteícs. Sedcrconoínka ex fe non habetí 
coníuleue,auü profplccre, circá ea omnia, 
qux generalicér conducunc a l humanam 
vicamjfedfolum cir-cárea-, qux in p?,rcícn^: 
r i attinent ad proprias di.vinias i & fami-
Ham.Érgó prudcncia-íebündüm íliam pro-; 
priam tationem>&coneeptiim non .poteft.; 
VCL"C,& proprie prxdicari, auc v e ú ñ c a v h 
decrconoraica. Nec económicaporeft 
proprie concincri fub pradencia,ranqiiam' 
pars fubiewliva, aut'propria ípecies ülius; 
irá vt incoraparacionead iilani prudencia 
Gón{Híuarvecc,& proprie fpeciem fubal-
ternam vircotis. 
DENIQV.^ Arguitur: vna ex parci-
busíubiedivis ¿ q u x aisignanair prudcn-: 
tia^eft virtus tiiilicaris i íeu gubernativa -
mil¡tLí:;au¡:eorum.qua: ad miliciam perci-
nenc. Sed mükaris non .eonrinetur pro-
prie íub priidencia; tanquam ípecies, 8¿ 
parsfubiediva lllius.Etgó prudencia non 
liabet proprié ípecies alíquas infrá íe,can-
quám partesfnbiedivas, & fie non poteft 
conílicuere fpeciem fubakernam virtu-
íís. Maior eíl certa, S¿ minorem probo; 
fm'Ütaris enim videtur conílicuere habi-
tum proprié attinentem ad Üneam artis; 
ve colligicur ex Ariilocelc in íuperiori l i -
bro 3.cap.8. Vbi aísignans quinqué ípe-
cies forcitudinis impropria, fecundo lo-
co, proponit fortitudmem artis ríeu peri-; 
ex bel!ic3e5o{lendcns,quod militaris peri-
tia,&: gubernatio pertinec ad arcem. Sed 
ars non continetiir ^tanquam fpeciesrub 
prudentia, Ergo ñeque militan's. Ec fie 
prudentia non videtur habere fubfe ípe-
cies, racione quarum , auc inord/'ne ad 
quas conílituac fpeciem fubakeraara vir-
rjtismec poteft talem , fpeciem coníli-
tu ere ~ " 1 
: ' • .RESPONDETVR... Ad primum 
argumenaim, negando raaiorem. Nám 
qoando Ariftoteles in praeíenci capite, di-
c i t q u o d prudentia pertinec ad partern: 
operativam 5 non efl: fenfus, quodclauda-
tur,aüc concineatur íub opinione, tanqua 
pars iiiiusdcá ve prudencia comcidarcuni 
opinionemám prgecerquam quod hoe efe 
falfiísiinunr. íi id aíTeret PhiIoíophus,íiü¡ 
ipíi contradicerec, ve apparet clare cóníí; 
derando doilriaam} quam cradlt in íupe-
riori capite tercio. Sed feofus eft , quod 
prudentia pertinec ad eandem partera 
animse, ad quam pertinec opinio ; nempe 
adincelleflum , prouc verfancem modo 
ratiociñativo, fea dílcaríivo , circá con-
tingencia ,•> non ficucverfatLir opinio, 
fedeam prxítippoficione appetíms rediis 
3c cuín decerrnkiacione formaliad ve-: 
rum pradicum. act'inens ad agenda. Et íic, 
non obílat} quod opinio noiicpníliíüaü, 
nec pofsít conílicuere virtutem ioccilec^ 
tualem , adhoc ve .illam conílituac. pru-, 
derítíaw • :-I'Í.:Í, , -nio^i 
A D Secundum argumencum ref-
pondetur, diñínguendo maiorem ; íi pt'ü-: 
dencia conílitueiet virtutem intelleáua-
lem b .intrá talem lineam daretur virtus 
prudencia 5 dillinguo maiorem. Virtus 
prudentia, qux eííec ipía prudencia prar-
ciíse,concedo maiorem.Vircus prudencia 
diftinda ab ipía prudencia,per quam pru-
dencia re£l-ificarecur,auc perficeretur, ne-
gó maiorem. Ec fubeadem diílindione, 
omiíía minori,nego coníequentiam. Nec 
contra lioc faeie dodrina adduda ex 
Ariílotele.Nám in ea folum indicac Phi-
iofophus diferimen repertum iecer ar-
£em,& pradenriam quantum adhoequod 
ars conílituic virtutem intelleclualemca-
lis cond icionis, quod indigee reólificatiov 
ne prxílíta ab alia virtute; nempe, vcl á. 
prudentia,vcl á iuílitia,ve declarar Ange. 
licus Preceptor. At vero prudencia non 
fundat talem indlgentiam. Sed ex fe, 52 
abintriníeco haber omnem reditudinem, 
&: perfedionem. Et fie conftituic veram, 
& perfediísimam virtutem. 
AD Tertium argumencum reCpon-
detur, diílingucndo maiorem i íi pruden-
cia eíTec virtus; intelled:ualis,haberec pro. 
prietates ateinences ad viríutes eiufdem 
iine^5diílinguo maiorem;propnetaces ae-
ementes ad virtu.tes incelíeduales lecun-
do, vel quarco modo, concedo maiorem. 
Propriecates artinences ad vimites ineci-
leduales, primo, vel tercio modo prsecif-
se,negó raaiorem. Sed prudentia non par-
ticipac proprietates attinenues ad vírcures 
inceíleduaies,diílinguo minorem;proprie 
taces primo, vel tertio modo ,omitto mi-
norem.Proprietaces ateinences ad pruden-
ciara fecundo , vel quarco modo proprij, 
negó minorem , 5¿ coníequentiam. Nec 
contra hoc facic probatio inducía : quiá 
fubiedio ad oblivionem pon eíl proprie-
tas fecundo 3 auc quarto modo reípedu 
^i r -
CAPYT QV1HTVM,QV^STIO PRIMA; ^ 
virtnrum intelle£luallüm ; ka ye debeac 
convenire ilíis ^quxfimul obtinént » 6¿ 
confervanc ratíonem vkcutis mbralis, 
qualiseft prudencia. • 
ADQuarcum argumentum reípon-
denir.concedendo.maioréj&negando raí-
norem.Ec ad probationetn, diftinguo ma-
ioremjincelledus humanus in hoc ftatu,m 
quo anima eft vnica corpon,&: ipfe intel-
ledusdependens ab organis corporeisjfo-
lümrefpick pro obiedo 5 clrca quod ver-
íarur,l>muer¡díe>diftinguo maiorcm j pro 
obie¿Lodire£lo55¿: quafi primario, conce-
do matorem. Pro obiedo rndire.do, 6¿: 
quafi fecundarioiquod refpicic deconnota* 
to5& per rtf-exioiiem ad phantafmata^ne-
go maioreáii.Et omiíla minorí,nego con-^  
fequentiám.Quiá inceíledus, eciamfi non 
refpiciacdire¿l:e,&pnncipalicer5canquám 
proprium obiedum fingularia agenda, 
feu agibilia; tamen refpicic illa •> tanquam 
obieáa,quaíi íecundaria,&:circá qu^ de-
connocaco, Se per reBetionem ad phan-
taímaca yerfacur. Ec fie verfans pruden-
tia,circá fingularia, idem Gbipdumrefpí-
c í c, ác, inceliedus; v nde opcim e componi-
tur,qiiod in inceiledufubiedecur,& quod 
per iiiLel.ledum operetur; &; quod fie vir-
tus incelledualis. 
A D Quincum argumentum refpod-
dccur,:concedendomaiorem i 8¿ diftin-
guendo minorem. Sed prudencise afsig-
nac Ariftoceles bomm pro obiedo, diftin-
guo minoremjpro obiedo,vt ^ocísfeu ma-
terialijomitto minorem. Pro obiedofor-
malí, negó; minorem', & confequendam. 
Cnijá cum verum,& bonum .mutuo fe in-
GludantMiúllum eft inconveniens in eo* 
quod :voluncas,& habitus in ea refídences, 
quibus correfpondet pro obiedo forma-
íibommAc maceriali, 6á vt ^o¿etíam ref-
pi.cianc">ír«»í. Et quod pariformiter in* 
telledus, S¿ virtutes intellcduales illum 
perficientes, reípedu quorum folum ha • 
bec racionem obiedi formalis verum;ref-
piciant etiam de materiali 5 Se vz ^ md ip-
fum: bonum. Et hoc eftjquod habec pru-
dentia. 
A D Sextum argumentum refpon-
detu% diftinguendo maiorem. ; feientia 
condividitur contra virtucem, diftinguo 
maiorem; feientia fumpea in acceptione 
ftrida^oncedo maiorem. Sciencia fump-
ta in acceptione lata3& ampia , negó ma-
iorem: fed prudencia eft quaedam fpecies 
feientia; , diftinguo minorem ; feiencise 
fumptse in acceptione lata, concedo mi-
norem. Sciencia fumpt^: in acceptio-
ne ftiida, & rigoroíajnego minorem 3 & 
confequentiam.Vndé adhoc ipfüm argiu 
mentum reípondet Angelicns Magifter 
h is. ver bis -.jid prim u m trgh dícevdum , yuod 
stfugufiims ihi Urge actipit feimtiam fro 
qucdihet rettArdtioní:. Itaque quanvis p r u -
dentia coinciderec cum feientia ftride 
fumpta, n o n ideó amitteret racionem vir-
turis intelleduaíis; & quáiivis ex alio ca-
pite feiencia n o n índueret r a t ionem vír^ 
tutísj non ideó auferretur á prudencia, 
quod vere,S¿ perfedifsimé fie virtus: q u i a 
n o n eft idem cum feientia, fed virtus vaí-
díverfa ab ea4 
A D Sepciiiiuni árgumeiícum reFj-
pondetur* negando maiorem : quiá aliud 
eft; quod in ordine ad aliqua opera effi^ 
cienda concurrant, & conformentur ars* 
& prudencia; aliud vero eft, quod inter fe 
coincidant 5 calitér quod idem fíe vnum? 
ác aliud. Ex relato enim texcu folum fe-
q u i t ü t primum , non antera fééunduni* 
Quaré licec daremus ¿quod ars non habe-
ret rationem virtus í íid non tollic j quod 
prudentiafit perfedifsima virtus íntellec-
tualis; quiá inter fe habent abfolutam dif-
t l n d i o n e m . Et écontrarió licec pruden-
cia, & ars coinciderent, i d non obftaree 
adhoe v t prudencia fit virtus intelled:ua-
lis: quiá ratio virtutis rigoros^ CompecÍE 
a r t i : vtfatls late oftendimusiii capite ter? 
r i o príecedenti. Vndé adhoc ipíum 
argumentum refpondet Angclicus Pa-
rens, fecunda fecundíe, quaeftione quadra-
geíima feptima,art!CuÍo quarto ,ad íecun-
AuvbvQupd phÜQ\ophus dkitvartis effei>iriu~ 
tewiuta non importat reclitadlnem appetitus* 
Et ideó adhoc l>t hotm^tH^Wdrté¡ requívltuVé 
Q^od hdheatyirtiitem ^ ju% fdeiat reclitádi* 
nem dppetltus.Prudentla auíem nonhahet lo-
cum in his-, ^us, j m t dfúW'ürh ¿imd ars ordi~ 
ndtur ¿d dlijúem fihé'm : tum ^mddrs háhet 
üliqui detérmimta media, per qu&ye'menitur 
dd finem i Dicitur tamén aliquis prudénte? 
operdri in his^uts fmt a n í s per fmilitudmem 
quaniam. ln qmhus dutem artihus proptep 
in certitudinem eortm > fUthus perieniturai 
finem*neceffar ium eft confilium fímt ¡nmedi* 
cmali , & natiigatoria $ lit didthr in t enh 
{Ethkorum.Cdp.y, 
A D OAaVum árgumeiitum rcfpon-
detur, concedendo maiorem , 5¿ negan-
do minorem. Et ad probaríonem , con-
ceíTa maiorí , diftinguo minorem. 4 Sed 
prudentia humana indígcr hioderatione, 
feu impoíitione modi, diftinguo mino-
rem,de materiali, & pra:fuppoíicivé 5 hoc 
eft,ratione materia , circá quam^ vería-
tur , i n q ü a imponic diredíónem, 
concedo minorem»Iftdigec moderationc 
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efficienda intrá ípfam prudennam, negó 
minorem,S¿ confequenciam.Quíá ctíaniíi 
prudencia per fe habeac imponere mo-
dum 5 (tu modeiationcm cauíare in ma-
teria, circa quam verfatur ; camen intrá 
fe ipfam nullo modo indigec modcracio-
ne , nec eam admittk. Itaque D . Tho-
tiiasnvbi proxime ad tertium^.dicit: Qucd 
illtíd diBam fapientis non efl fie mtelíigen-
éum^ <¡uodip¡(t pt'AÁsnúd fn moderanda : j e i 
quCa ittxtct pradentidm e¡t alifítihus modus 
imponendus. 
A D Oíhvum argumcntnm refpon-
-detur, conccíía maiori, diílinguendo m i -
li orcm. Seo prudentia eftquid commu-
•ne hominibus, 6¿:brutÍs , diftinguo m i -
norem J prudentia fumpta in confidera-
'tione laca,& amplifsima, fecunduro quod 
;dicit quand^m cilliditacem repertam in 
ftimativa, concedo mínorem. Prudencia 
fiHiipLalníiricla, &rigoas.fa accepciooe, 
•negó minorem, coníequenciam. Nám 
edamfi piudentia fumpta in acceptione 
lata, 'impropria ;,: prouc dície quandam 
•feníüa]em caíÜditatem, comveniat non 
iblum hominibus j verum eciam brucis 
.animantibusj in quo fenfu diciriír, capice 
tertio ú m t B s d & t ¡crpsnte y qmd trat calli-
dtor CítndAS anmantihm terr&í.&£ in eodem 
ieníu dícitur , capke décimo Mattlizei: 
Bftote praíiesrfí./jtMr ¡eVprafc'i; ramen pru-
dentia íumpea in acceptione ftricla , 8¿ 
rigoroía foliim convenic agencibus in-
.teíledualibus. Et.hoc modobene com-
ponkur,& falvatur , quod íit perfeílif-
íima virtus, quo .ad entkatem , & fubí-
tantiam, intclleííiualis , & habens mo« 
dum5feu alíquas cortditiones vircucis mo-
ralis. : 
A D Decimum argumentum ref^  
pondecur, conceda maiori, negando mi -
morem. Et ad probationem) dico : illum 
locum Apoftoli inteiligi de fapientia, & 
prudentía methaphorice, auc improprie 
didis , habenribusí folum apparienciam, 
aut íimilitudínem fapientíse, aut pruden-
tise^non.autem de priídentia, aut rapien^ 
tia proprie , K legitimé acceptis. Et fíe' 
qmnvis verom íít; quod prudentía fump-
ta in illa prima acceptione non laabeatr 
ratioaem virtutis; fed porius induat ra-
. tionem vicij, digní vituperijj &c repioba-
tionis; camen prudencia fumptá fecundo 
modo veram vircucem inteíkdualem 
conftituit. 
A D Vndecimum^ árgumenmm ref-
pondecur, concefla maiori jdiftinguendo 
minorem. Sed prudencia alíqúando ope-
xacur iniqué , diftinguo minorem ; 
prudencia vera, fumpta in ílricta , S¿ 
rigorofa aeceptione , fecundum cuod 
eft bábitus faciendi vera cum racione^ 
fupponendoappecitum redun^feu re^i 
fícatum , íicuc ateinee ad prudenriam , de 
oua efl: fermo ín pracfencÍ5nego maiorem. 
Prudécia improprÍa,§í mechaphorica/e-
Cundumcuod d'cit quandam callidira-
fem,& malitiofam providentiam, omitro 
minorem,& negoconfequenciam. CJiiia 
in illó loco Evangélico ; prudencia fumi-
tur fecundo modo propoííico , non autem 
primo. Ec fie non aufert, quod vera , o¿ 
propría prudencia veram , 6¿ propriam 
virtutemeonfticuat. / 
A D Duodecimu'm i argumen-
tum refpondecur , diftinguendo maio-
rem de racione virtutis cft , quod vérfecur 
circá difhcÜé, diftinguo maiorem ; qiiod 
veríerur circa difficiíe ante adquificio-
nem,aut in ipfa adquiíitione, & compara-
tione ipíius virtutis; concedo maiorem. 
Quod vetfetur circa difíicíle poft adqui-
íitionem ipfius virtutis , negó maio-
rem. Sed prudencia non verfatur circa. 
difficil'é,diftinguo minorem. Poft adquiíí-
tionem ipíius vircucis; omitco mino-
rem. Aneé adquiíicioném iilius, negó m i -
norem , be confequencíam. Quíá virtu . 
tes adhoc dantur, & adhoc adqu iruntur, 
vt füparaca diffículcate oceurrenre in ma-
teria earum, per earundem virtutum ad-
quifítioncmipoftea iam adquifitis, & per-
maneritibus vircucibus,facile5prompte,&: 
deledabilitcr operetur , in exercicio vir-
tuofo. Vndé in fuperio r i libro fecundo, 
capitequarto docet Philofophus ; quod 
exercitatio operarionum virtuofarum 
cíim Vo!uprace,5¿; facilicace , eíl inditium 
virtucis iam adquifiese, & quod talesope-
íationes procedunr ab habicu virtuofo,-
Ec fíe non aufert a prudencia racionem 
ver^,&: perfedíé virtutis,fcd potius illam 
firmac,aut confirmat in cali elle ; quod 
poft eius adquiíicioném habéac facilem 
do6í:rinam ífeu facilem modum proce-
clendi , & opérandi , in quo fenfu 
incelligitur doctrina adduíta ex; Pro-
verbijs. 
A D Decimum rerrium argumen-
tum refpondecur > diflínguendo maio-
remnlla, qu^ inter fe Condividuntur, & 
contraponuñtur, non pofiunr parrícipáre 
vnum,eíre , &denominationem aíierius; 
diíiinguo maiorem ; fub ea racione , fub 
qua Cóntrapoñuncur , ^ condlviduncur, 
concedo maiorem. Sub alia diftinda ra-
tione,nego maiorem. Ec concefla mino-
í i 3 diñinguo confequens. Ergó virtures 
CAPVT.QV!NTYM,Qyi£STÍO MIMA 
l l l x y q u x fecunduiíi fuam entíratem , dC 
íubílanciam func intelledluales , non 
poííunc efíe morales , diftinguo fub 
ea racione , fub qua func inceÜeíkja-
les , concedo coníequennam. Sub 
alia nova racione, aur formalicate, negó 
confequentiam. Quia frequcncífsime, & 
optimé componirur,quod alíqua, qux Ín-
ter íc concraponuncur , & Gondividuntur 
fub vna rationej hoc eft ,eomodo , quo 
contraponancur,non pofsinc coincidere. 
Dcfumendo vnum denOminacionem ab 
alio; & tamen fub alia ratione difería 
pofsint coincidentiam habcre , & ad in-
vicem vnum ab alio denorninari. In par-
ticione enim, qua dividitur praedicabiie la 
communi confidecatum in quinqué mem 
brajquse func quinqué prxdicabiiiajvnura 
ex membris dividencibus eíl: genus , Se 
aliud eftípecies; & quanvis genus , ve ge-
nus eíl form alicer, 52dicic contrapoíicio-
nem ad fpeciem; non poísit induere efíe, 
Se denominaciónem fpeciei , camen 
cundum aliam formalicarem .. Í ñera-
pe feciindura qüod coraparacur ad p r x -
dicabilcvr fie; ranquam membrum divi-
dem illiiisíhabec rarionem, S¿ denomina-
tioneni ípeciei* Et ídem repericur in divi-
íione,quam cradic Philofophus qualicacis 
in quacuoc membra in capice de qualica-
te, quorum membrorum fecundum diver-
ías fbrmalitaces| &comparaciones,auc co-
fiderationes poteíl falvari, quod alíqua 
convenianc cidem encícaci qualicacis ; ve 
Idem calor potéfl: reípedu ignis habere 
racionem, pocencW * quarenuseO: princi-
pium immediacé operativum , Se etiara 
poteft eíTe pafsibilis quaiitas, prouc habec 
racionem termini refpcdu alceracioniss 
per quam fuapeé nacura poteft produci.Ec 
ídem pariformirer dicimus in prasfenti, 
de prudencia;fcilicec quod quanvis íievir^ 
tus incelledualis quoad fubftantiam, Se 
prouc ííc formaliter non habeat , quod fie 
vircus moralis , camen fub alia racione 
poceft calem formalicarem participa"* 
re. 
A D Üecímum quartum íargumen-
tum refpondetur, diftinguendo maiorem 
f atio vircucis moralis defumicur ex dif-
poíitione appetitus, diftinguo maiorem, 
ratio virtutis moralis quantum ad fubf-
tantiam s Concedo maiorem.Ratio virtu-
tis moralis quantum ad participationem 
alicuius condicionisjaut raodi, fub diftiu' 
guo 3derumitur ex appecitu prsefuppofi-
tive; hoc eft, praeíupponendo appecitura 
re£turn,concedo maiorem. Defumitur ex 
appecituiita ve vircus habens foium mo^ 
' i 
dum , alie cohditioñenri virtucis moralis, 
d'ebear éxiftere^ncrefidere formaliter ia 
potentijs appecicivis, negó máiórem. Ec 
conceíla minori,diftingüo cOnfequens.Er-
gó prudenria nullo modo poteft partici-
pare racionem virtucis moralis, diftinguo 
racionem virrutis moralis intriníicc,&2 éf-
fentialirer, feu quaiicümjad eiititatem , S& 
quafi fubftantiam ipíius vircucis, concedo 
confequentiam. Rationem virtucis mora-
lis,quaii exrrifificé,& quantum ad aliquas 
condiciones, auc.propriecaces attinentes 
ad calem lineam virtumm moralium, ne-
gó confequentiam. Quia adhoc , ve pru-
dencia folíim parCíCipet racionem virtu-
tis moralis hoc vlcimo modo, non eft n^-' 
Céííarium, quod debeat fubiedari in ali -
qua pocenria appeticivá3fed optiniecom^ 
ponicur,quod exiftens i i i intélledu calent 
racionem habeat. 
, A D Decimüm quíntum árgumen-
tum refpondecur,negando maiorem iquatl 
tum ad íinem qué incendít argumentum. 
Quia in ordine ad i ndueodum , 65 parti-
cipandum rarioDem aliarum virtutum, 
maior diftancia datur in virtucibus mora-
libus refpéciü inceiledualium adhoc , ve 
morales participenc modum,aiic ratio-
nem morahüm,quám econversó. Adeum 
modum , quo fa6ta comparacione incer 
fenfus excernos, S¿ internos maior diftan-
cia apparet in feníibus excernis refpedü 
incernorum in ordine ad attingendum 
ea, qux per fenfus internos attinguncur; 
quam dátür,,áuc apparec in fenfibus inter-
nis refpeílu incernorum. Ec firailiter for-
mando comparationem ínter fenfus in^ 
rernos,65Íncelleclum;maior diftancia da¿ 
lur indid is feníibus refpe£tu inrelleíius, 
quam in incellecl:u incomparatlone ad 
feníus.Et inquocünque habentc racionem 
extremi inferíoris refpedu fuperioris. Ec 
cum virtures intelleáuales ex fuo genere 
fiar fiiperiorcs,quám morales,poreft com-
p o n í a ftare;quod alíqua ex inrelleduali-
bus,qualiseft prudenria, partícipec mo-
dum5auc rationem virtutis moralis; abf-
que eo}quod alíqua ex vircutibus morali-
bus pofsir participare modum, aur rario^ 
nem virrutis inteíled:ualis¿ Quiia ad nul-
lam virtucemmoraíem, quar eft calis per 
efíentiam3feü fecundum fubftantiam, per-
rinec cognofcere,auc dirigere , eomodos 
quo id percinee ad virrutes inrelléclua-
les, 
A D Deeimum fexctim argumen-
tum refpondetüri diftinguendo maiorem? 
fi prudencia aliquo modo , auc fub alí-
qua racione ffacEiciparec efle vircucis 
l i b tñ<$* 
LÍBER SEXTV S, TR ACTAT VS SECVNDVS, 
iiioralls, ctiam pátricipáret proprietares 
actincntes ad tales virtuces , diílíngno 
rnaíorcrarproprietates, quarro m o á o , q u x 
fuñe ptoprí^ pafsíoties reípeJu virtu-
tum moral ium,negOvmaiorem.ProprIeca-
tes late acCept íE, qux íolüm habeant ra-
tionem proprij fecundo modo , vel in fe-
cunda acceptione proprij , omi r t o mino-
rem, & negó coníequemiam. Tiira qnia 
adhoc , quod aliquid participec aliquo 
modo eíle , 6 í denominationem alcerius, 
non exigituí r3 quod patticipec proprias 
pafsiones iíliüs,fed fatis eft, quod quomo-
docunquc participcí aliqnas propnera-
tes, &;hoc fa}vatur in prudentia rcfpetlü 
virtutum moraliijm,fecundum quod prú^-
dentia,obfervac ex parce appetitus , quod 
fie reclus; 6¿ ex parte materix verfacuij 
eircá agenda,qu£e accmenc ad virtntes mo-
rales. T i i m q u í á r e íp i ce r e extrema vicio-
ia,& ea fugere; talítér. competir p tuden 
ciíe;quod ipfa cPc r a t l o j e u regula, & prasf-
tancífsima meiiíura, per ordinero ad quam 
dignofcLintur extrema vitiofa, & remo-
ventur á reliquis vircucibus moralibus. 
y o d e non eft impedunencum aliquod 
aoferens, quod prudencia parcicipec ali. 
quofpeciali m o d o racionem v i r tu t i s mó^ 
ralis, & quod Inter calés virtucescompü^: 
tecur. ^ • . . 
A D Decimum fepcimum árgü-
meoemn refpondecur , conceda maiorij 
negando minorem; Nam fpecies parcicü-
larisfolüm dicic concrapoficionem ad ra-
cionem communil'simam, feu generalenij 
& indecerminacam5non autém ad fpeciem 
fubalcernam. Vnde Angelicus Prarcepcor 
inquirens de aliquibus vircucibus i q ú x 
veré ., & proprié coníHcuanc fpecies 
íubalcernas, an confticuunt fpecialem vir-
tucem, refolvic: fpeciales, & deteiminatás 
virtuces conftituere 5 vt videre eíl in fe-
cunda fecundícquíeftion e quinquageíima 
odavadeIufticia5 5¿quae0;ione 141. de 
' Temperancia.Icaque ex cequod Ariftbce -
Ies actribuit prudencia! in hoc prxfenci 
capice i quod conftituk quandam vircu-
tem , feu vircucem pacticularem 6¿:de-
termína'cam ; non ideo aufert ; quod' 
prudencia íic virtus fubalcerna,- fed op-
timé componitur vnum cum alio. 
A D Deciarum odavum argumen-
tum refpondetur , negando primum sn-
cecedensv.^ ad próbacionem , Con celia 
maion , negó minorem* Et ad fecundam 
probationem,diil:inguo maiorem-Jd, quod 
per fe pertinec, &£ per fe ponicur in dif-
finltione virtucis ve Tic ; habet racionem 
genéris reípeílu omnis virtucis , diftin-
guefi ponatur d i r e d é , feu in recio y it;á, 
ve per fe pofsit prsedicari , tanqüanl 
genus defpeciebus, de ómnibus inferiori-
bus, quxcorrefpondenc vt difnnita taK 
diffmÍ£Íom,concedü maiorem,Alitcr, ne-
gó maiorem. Sed prudencia ponicur in 
diffinkione vircucis v t íic ,di í l inguo m i -
norem ; ponitur in d i r e d é , S¿ quafi quid 
connocatum , oraitto minorem. Ponitur 
dkedG,& tanquam ratio fuperior , qu^ e 
wquiá. pokk pí-sedicari, 8¿: Verifican de 
ómnibus vircutibus, negó minorem , & 
confequenciam. Quiáde racione geiierís 
cft,quod pra'dlcecur dired e , & ir^wd de 
ómnibus fuis inferioribus ¡ reípeótueno-
rum propr ié habet,quod íic genus ;&'eíim 
prudétia incomparatione ad carteras alias 
virtutes?noníe habeat t a l í t é r , quod pof-
íit de eis legitimé predican ; ve sppa-
rec,íi de aliquibus dicátur ; confequenS 
eft ; quod prudencia non habet legi-
t i m é 3 quod íit genus refpedu om-
nium virtutum , nec ex hoc cápkc 
amiteic , quod conft i taáí fpeciem g 
& quíe íit fpecies fubalterna in linea 
Virtuofa': 
A D Decimum nonum argumentum 
refpondetur , diftinguendo maiorem ; íi 
prudencia Conñitueret determinatam fpe-
• ciem virtutis, refpiceret aliquod decer-
minacum obiedum 5 in ordinead quod 
conftirueret talem fpeciem ; dl í l inguo, 
aliquod decerminatum obiedum fórma-
le, concedo maiorettí. Aliqucd determi-
ñatum obiedum materíale príecifsc, ne-
gó maiofem.Sed prudencia non tefpick 
aliquod decerrainacutn obiedum i diftím 
guo minorem, aliquod decerminatum obw 
iedum maccriale , omíceo minorem. A l i -
quod obiedum fórmale determinatum, 
negó minorem, 5¿ confequenciam. Quíá 
eciamfi agenda , auc agibilia, circa quse 
Verfatur prudencia, caiiquam.circa obiec-
tum maceriaie fine quid ín decermina-
t u m , a b eis fecundum pr^cifiam racio-
nem macerialem non pofsit défumi decer-
minara fpeciesstamén cíim refpiciac agen-
da fub racione decerminaca veri p r a d i c i 
ordinaci ad regendum appeckum redum, 
quatenus reóius eíl , feu prout redi tudi-
nem confervac ; confequens eft, quod 
in prudencia dacur coppecenri ís ima ra-
tio ad Confticuendam determinatam fue*-
ciem fubalcernam virtutis inctlledualis, 
& moralis;&: illam v e r é , & proprié conf-
tituit . 
A D Vigeíimum argumentum ref-
pondecur,negandomaiorem. Licecenim 
in alajs locis s auc in advercenter , 
auc 
CAPVT Q 5 i N T V M , Q V /ESTÍO PRIMA. m 
aut m ordifie ad alios fines, in confiJera-
tione lata^S: minus propria dixerim;quod 
prudentia babee ratibncm virrucis fnbal-
cernxrefpedu fyneris;cubulÍ2e3& gnome: 
quiá onnnes tres didee ^imites inter fe 
compararse habenc diíl^ndioíiem ípeci-
ficam, &¿ íub prud-cntiacontinentur; ra-
icen fumendo rátionera fpeciei fubalter-
n x , & coníidcrando cüm omni proprie-
cate cresdiftas virtuces , cíim pocius rcí-
pedu prudentlíe habeant rationem pac-
tium porenf iaIium,quám partium fubiec-
£amm,vc animadvercic AngelicusParens j 
confequens eftjqüod vericati, 6¿ propdo 
modo loquendi adhícrendo , pradenria 
non conftituic fpeciem fubalternam vic-
£uns> reípedu m'um didarum vircucum; 
vcampliusoftendemus infrá íncommen-
carijsadcapucnonum, decimum, & vn-
decimum huius príefencis librirfedconfti-
mk fpeciem fubakernam reípeítu pru-
dlentirregnativír , prudentia crconomi-
€Xr8c prudencian millfaris; vt circá capuc 
cetavum manifeftabimus, Yndé fpecies 
ieferiores rcfpicic canquam parces íubiec-
tivas , refpedu quarum conílituac fpe-
ciem fubalcernám j & íic eam coníli-
tuic. 1 
A D Yigeíímum primum argu-
snentum refpondecur; diílinguendo ma-
iorem , íi ob aliquam rationem prudencia 
conftirüerec fpeciem fubalcernám viren* 
tis iritclleclaalis *, máxime quiá exercec 
diveríós adus»diftinguo maiorem; quía 
excrcet di verías aflús formales, feu aílus 
habentes formalem diverfítacem-jconcedo 
!naioré.[Quia exercec divérfos afitus quo-
modocufíqüe,nego maiorem.Sed non fuf-
fícit eliciencia, feu exercicacio diverforum 
aéluiim vktuoforutn adhoc, ve aliquavir-
tus conflíüuac fpeciem fubalternam,di(lin* 
guó minorem , exercicacio,1- íeu eliciencia 
aduum diverforum quomodoennque, 
ómitco minorem. Exercicacío,feu elicien-
tía adnum diverforum quantum adfuum 
cííe fórmale, negó minorem , & confe-
quencíam. Quiá in forcicudine aclus, quí 
excrcencur3quanvi§ oftendanr,5¿: habeane 
dlvcrfítatem materialem; ramén confor-
niancur in vnica racione formali indivi» 
ifibill,aut pro indivifo corrcfpondcntc 
fortlcudiní ; ob quod intrá forticudi-
nem non mukiplicaneur fpecies; icájVC 
decur vna vircus forcitudinis ad aggre-
diendum.feuadexercendum adus forcis, 
& virtuéíiE aggrefionis ; 5¿: alia forcitudo 
ad eliciendos aébus fubftlnendi, feu colle-
randi ciim confian t ía , firm ít2Ce,dolo-
res; & alia ad mee uendum, &: fugiendum 
teiTÍbilia, quando reda racio dítlac me-
cuenda, & fugienda eíle, Ac vero in pru-
dentia calicer diveríiíicantur aclus abea 
procedentes , quod nonfoíura habenc di-
verficatem macerialem, fed eciam forma-
lem > ob quod mulciplicancur etiani 
ípecies vircucum ; 5¿ prudencia eft vir-
tus fubalterna incrá lineam inaelledua-
lem. 
A D Vigeíimum fecundum argu-
mencum refpondetur , conceda maiori, 
negando minorem. Ec adprobacionetiu 
diftínguo maiorem! regnaciva eft proprie 
fpecies íufticiíe,diftinguo maiorem; quan-
tum ad quandam rationem quaíi fecun-
dariamjauc accidentalem connexam cum 
fuá propria, & pcimaria racione, concedo 
maiorem. Quancumad fuam primariam 
rationem, Se fpccicm,ncgo maiorem. Ec 
omífla mino'ri , negó coníequentiam, 
Námeciamíi in virtuce regnativa repe-
riatur , quod dicac connexionem cum 
iuílicia , & ad illam fpecialiter exeejuen-
damordinecur, aut dicac habicudincm. 
Tamen fecundum fuám primariam ra-
tionem, ¿ ^ concepmm non dicic , aut 
exprimic eíle attinens ad iufticiam , fed 
dicic, S¿ exprimir formal iísimam racío-
nem prudencia. Quiá primario & per fe 
dicic gubernacionem,& pr^eceptivam di-
i:e¿tIonem , qux eft racio proprijfsima 
prudeneisE , vt Ínter alia loca dcclarac 
Philoíophus in capite decimo,hniüs prse-
fencis l ibr i . Quíiire conílituitípecicm-pru-. 
dencix, & non iuílicia!, quantum adfuum 
eíle entitati v u m , & íubftanciale.VndeAn-
gelicus Magiftec agens de hac maceria 
fecunda íecund2^,qu2ftione q'jinquagefí-
ma, ateieulo primo in folutíooe ad pri-
mum argumentum,inquic;<2«^ omma,cjua 
fam yirtutum mordium pertinetit ad pm-
dentiámficut ad dirigemem.Vndé ratio rcÚA 
prudemi^porntur in diffmtwneyírtutis mó-
ralis>&ideo executio itifliti#yprout ordintí-
tttr ad bonumcommwe,ejttódpertmet adoffi. 
cium regisjndigctdirefíioneprudentia. Vndi 
ijia¡ dueelrirtutes junt Pídxime proprié regís 
feilicet prudentia , &* iuflitiaifteumum i i lu i 
fíferemia 2,3. Regmhit Rex » ^ fapiens 
c r i t i & f m e t iudicifim>& tujUriam in térra, 
Quia tamen dirigere magis pert'tmt ad Re-
gem, exequtAHtem ad (ubditos. Ideoregnatl-
na magis peni tur fpecies prudentig y 
efl direí lha , ¿ m m iuftitk» j«« fffí ex?" 
xutma. 
A D Vígeíimum tercíum argumen-
cum refpondecur vConcedendo maiorem^ 
& negando minorem. Et ad proba-
tioncm firailiccr ? concedo maiorem, 
K3 
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di ^egcT'íti'norem. Ec ad probationem, 
diftinguo ¡r]aiorem.,dc racione prudencia^ 
vt ÍÍc,eft , quod habeac ettcníionem ad 
próípicienduni1(x; dicigeDdum,cir,cá om-
ixia, quse pertinent ad humanam viram; 
diftinguo rúaiorem, fecundum ftaruni, auc 
conFonnicer ad facukacem gubernaci-
yam atcinenrem ad homines , quatsnus 
funt in^iyeríis ftatibus per (eexigentibus 
gubernabioncm ,"8drpecialem modumdi-
rígendi circa agenda ¡concedo raaiorem* 
Glrcá omnia^qua: percinent ad humanam 
vicam.cüm reftridione,auc decermtnatio-
ne ad omnem ftacum,^ policicam , negó 
maiorem. Ec omiíla minon, negó confe-
quenciam. Quiá vniverfalicas 3 quam in 
pradenri capite aísignat Ariftoceles pru-
dencia in ordine ^d proípiciendum pro 
0mnihus--attl»entibus ad vitam humana 
eft vniverfalitas proceden^ in fenfu ac-
commodx diftribtitionis conformiíer ad 
decerminacos ftacus humemos , in quibus 
fundacur, & exigicur decerroinaca pruden-
t ia ,^ gubernacio ; & cum hxc íalvencur 
modo ípcciali in oeconomica guhernatio-
ne5eam atcente coníiderando ; índceft, 
quod oeconomica; convenir racio pru-
dentiae; irá ve prudencia de illa predice-
tur>5¿: verifícecurjCanquam depropria fpe-
cie. Quími doílrinam cradie An^elicus 
•Paresjloco vbi fuprá,arc.3. inTolucione ad 
primum argumencum, dicens : Quod com-
paran tur ad occmomicam, non ficttt j imslfíth 
mu?? ¡ed ficut injhumentaip&danííXtdicitur 
m libro primo Fohñcorum. Finís autemMti-
musoecommiCíg ej}) totum henéVmere, jecun-
dum domejiicam conjeruationem. Pbilojophus 
autem in primo £thicomm pomt exempUfi-
cando dimna. faem oeconomica[zcmdum flu" 
dium.píunmorum, 
A D Vkimum argumentum refpot^ 
decurxonccdédo maioré)'S¿ negando mi -
norem.Ec ad probacionem, diftinguo ma-
-iorem;miÍkans videtur confticuerequan-
dam fpeclem artis3 diftinguo í fecundum 
•aiiquam ,auc aliquas raciones,accidenca-
Íes,qu3e i l l i adh^fenE s ©micco maiorem. 
Secundum propriam, íeu primariam 5 Se 
principalifsimam rationem ad eam atti-
nenscmynego maiorem,& conceda mino-
• rl^nego confequeucíami Quiá licec i n g u -
bernatione miiitarí,a.rtenden do ad aliqua? 
i raciones.accidentales Ipfi militari aísiften-
- tes,aut ad híerentes, > habeat aliiquomoda 
racioné arcis, prouc obfervac aliquas regu-
ías in ordine ad aíiqua opera externa ef-
ficienda vera cum racione > tamen atten-
deudo ín gubernatione , feu in facultare 
gubernacrice ad proyÍdinciam,pr^ceptI' 
vam^uadirigit ad confervationem ton i 
'Communis,proprijfsímédicít>& maniítf-
tatrationenj fubftantialem, & eílentialem 
prudencise; &fubprudentia conrinecur, 
tanquam fpecies fubgenereutá vt per or-
dinem ad illam propric conílituac peu-
dentia fpeciem fubalternam virtutis iñ-
telleclnalis.íta deducicur ex Angel icoPrae-
cepcore ibidem •> articulo 4. ad 1. dicens: 
Q^od militar is poteji ejje ars ¡¡ecmdum yuúd 
hahet <¡Hd!<dam regalaslftendi ^tiibujdam ex* 
terwnbiiS rebus putaarmis & eyath jed I?" 
ctmdumjkcd ordmatur ad bonum commune, 
hahet ma^ts raúonem pi udentU, 
Q V ^ S T I O SEGVNDÁ. 
Qu#fit materia* á r e a <¡uam "yerfatur i & i f í 
1»a proprié eXercettír pruden-
tia> 
CY M Proprium fit virtucum huma-narum re¿liíicare knmediate ali-
quam humanam potenciam,&; me-
diante tal i potentia ipfum hominem 
adhoc yt ftudiose, feu virtuoso exercea-
tur in aliqua jaut c k c i aliquam determi-
natam materiam; ideó in prxfenti capkc 
intendens Ariftoteles manifeftare pro-
priam rationem prudentise, multum iníif-
ftk in proponendo agenda, íeu agibilia, 
quse reípedu prudentias videntur habere 
ratíonc materia, vt per cognitione mate-
ria: correfpodencis prudécia! devenianius 
i n cognitionem ipíius virtutis. E t ideó in 
ordine ad declarar ion em materia:, quam 
afsignac Phiíofophus,&: ampliorem mani-
feftatipnem huius virtutis > príEfentem 
proponimusdífputandam , S í declaran-
dam quseftionem. 
E T Pro illius clara decifíone, not© 
primó ex diélis ckcá alias virrutesimate-
riam correfpondentem cuilibec ,virtuti 
in particular i , Sí fpecialiter loquerido de 
virtutibus pradliciís, eíTe induplici d i f e 
rentiamára alia eft materia próxima, feu 
immedÍata/& alia eft materia mediataj íeu 
rem ota.Ec circá y trunque genusmárerise 
dubkamusj M proponimús declarandumí 
qua: fie materia * cám remota cortefpon-
dens prudentia, quam proxim-a, in qui-
busexercet fuatti adivitatemv&oftendic 
íüaift honeftacem5& rectkudinem. 
N O T O Secundo , ckcá materiami 
proximam; qúod cum racio calis macerise, 
general icet loquen do de vii:ELKÍbus>coníif-
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rat^feiiílet: in adlbus attinencibas ad i l -
lam poccntíam, in qua virtus rdldec ; non 
quídem fecundum quod caufatícur,aut pro 
ecdunc a. virtuce, fed prout confiderancuc 
prioritate quadam nacuraesfecundum quod 
caafancur á Tola potencia nude , & fecun-
tium fe confiderara; duplicicer poreft du-
bican,fcu dúplex difíicultas poceft propo-
ní circa didam materiam proximam 
prudenciíE. Qiiarum prima iníurgit circá 
pocchtiam:an videlicet materia próxima, 
& immediate redifícarida per pruden-
tiam lint aéhis iritelleftus , án vero adus 
voluntatís, auc álicuius aíterius pbtencise 
appecitivx : exeó,qüOü prudencia per fe 
affert > & per fe requiric reditudinem in 
appecitu ad diftináíonem aliarum vírtu 
tum inteiledualíumjqua: talem rcdicudi-
ncm non exlgunt, fed ab ea praefcindunc. 
Secundó fuppofíto,^ ftabilito ^ quod pru-
dentia determínate refpiciatpro materia 
próxima aíhiSjfeu operaciones intellcólus 
praciicí,vt perfíciendas; an rcfpiciatom-
tíúM íingulas tales operaciones yerfantes 
circá agenda; án vero aiiquas determina-
tas oper ationesjfcu aftus > 6<íqui fine tales 
adnis. Nam fpeGialiter oceurrit dubium 
primó i circá impetiutn ; fecundo circá 
confiliíim : terció circá fencentiam 3feu 
determinationem.An quídem liase omnia 
correípondeanc prudentiíE vtanquam ac-
tus, in quos ínBuat * &: quibus proxime 
conferat reítificatlonem : vel fol'um id 
corapetat aliquibus ex adibus propoíitisí 
& q u i illifirtt. 
N O T O Tercio circá maferíam re* 
rnotam '> talem materiam in alijs quam 
píuribus vírtücibns eíTe materiam extrin-
fecam ; vevidere efl: in temperantia , auc 
refpecld illius virtutis efculentajpoculecas 
& venérea; §£ refpedu Mít iXíSc liberá-
l i tatis3& afiarum vircutum moralium ali* 
qua boríá extrinfcCa.Ec cüm refpedu pru-
dentise folüm afsígnet Ariftoteles pro 
materia abfolute ioquendo^ agenda , feu 
ágibilía,qu^ ad diftíndionem fadlibilium 
habent M i inCeríüSj feu jntcrnumjdubita-
r i poteí l : án cali materia remota corref-
póndeat ptüdentise alíqüid externums 
vel inceniium;5¿ quod fit? 
SIT Prima concluíioímatena próxi-
ma correfpondens virtuti prudencia, ve 
decerminanda , S¿ redifícandajunt ipfi 
adus inteiledus pradici,prout procedunc 
ab ipío intelle£tu nudé fumpto in ordine 
ad agibiliajeu agenda.Harcconclufio de-
ducitur primo ex Ariftorele : zum ex doc-
trina, quam tradíc in fuperioricapice ter-
tio:vbi dividens vircurem Incellecbalern 
in fuá? fpecies, aut propria membra;ínter 
ea afüígnac, Se connumetac prudentiam; 
demonftrans ipfam prudentiam eíTe vir-
Cutera intelleílualem reíkjentem in in* 
teliedu. Ex quá dodrina fie argumencor. 
Quseíibecvirtus humana refpíCic prole* 
g i t i m a materia próxima adüs^ feuopera-
tionds illius pocenci^cui íneíi:,feuin quá 
fubiedatur.Sed prudentia fecundümArif-
tecelem fubiedacür in intelledu , 6¿ i p i l 
intelledui ineftxum foyirtUs intelledua-
lis. Ergó prudencia refpicic pro materia 
próxima adus s feu operatioiies intcllec-
tus.Cxcera patent; & maiorem amplíus 
declaro per inducHonem perCurrendo 
alias virrutes i temperancia enim refpicic 
pro materia próxima ab eadem vírtute 
rettificanda afFedus, feu pafsiones huma-
nas ateinences ád partem concupifcibi 
lem,ex eo,quod temperancia refidec in ea-
d e m potentia)&: per eamoperatuti É tob 
eandem rationem fortitudo habet pro íi-
mili materia próxima afFedus partís, feü 
appetitus ira[cibi l is ;& iuftitiareípicit ac-
tus voluntatís. Ergó ex i n d u d i o n e conf-
tat,quod virtutes habent pro materia pro-* 
xima adus eiufdem p ó t e n d í e , cu i adh^e-
tenc. Etcurri prudentia determinacé ad-
haereat intclleduis tanquám proprídfub-
iedo ^ci,ex eo s quod eft virtus Jnteilee-
tnalisjconfequens eft, quod adus inteílec^ 
tus d^beaiic eíTe legitima materia próxi-
ma pruderttisé. 
T V M Etiam ipfum áííumpcürti 
comprobatür ex dodrina , quam trádic 
Philorophüs in pr^íenri capitc, düth dí-
ck:ReJlar ergúfrudmtidrto habitum tfje ctgéfa 
di l/era cüm ratime.Ez poftéa id ipfum re-i-
petits inquiens: Quari prudentiam hahítHni 
ejje agendi ávck humdnahom, y era cum rd~ 
tims^neceffe efi. Ex qua dodrina, íic argiii 
mentormabitus agens cüm veta ratione, 
eíl habítus intelledüaiiá reíidens in inteí-
Iedu,&: operans per intelíedum.Sed pru * 
dentia cíl habicns ágens Vera cum ratio-
ne. Ergó eft habítus reíidens in incellcdi^ 
&c operans per intelíedura. Sed habitud 
refidens in intelledu 5 & opdrans per inv 
tellcdum refpicic tanquám macerianí " 
proximam adus ipíius incellédus, ye áp-
paree per indüdionem percurrendo cu-
teros alios habítus incomparatione ad 
proprias pótentias. Ergó prudencia refpk 
cic pro macetiá próxima didos adus in* 
tcllcdüs. . 
SED DíceSí quod o p e t á r i c u m r eda 
ratidne, áüt c p n f ó r m i t e r ^d r e d a m ra t io-
nem,eft qu id c o m m u i i é t e fpedu o muís 
,tirtUÉi§;tám iftQf áíísí quám á c e l l é d ü a í i s * 
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& máxime rcfpedu virrucum raoralíum. 
Etcamen ex hoc non infertiir; quod om-
ncs víi'tütes morales ueíideanc in intclleG-
tu,aut quod reícipiant pro materia proxi-
njaadus eiuídem, intdlecíns.Ergó exeo 
quod prudenda íit habkus agcndi vera 
cum racione Jeu GÓnfprmker ad veram 
ranonem,non exinde fequitur, quod ope-
rctur per ipíum intelleclum^ec quod ha-
beat adus intellcdus pro legitima mate-
ria próxima. 
SED Contra hoc eft ; nam aliud eft 
pperari eonformitér ad ce^am ració-
nem, be aliud eft operad cum reda racio-
ne ; operari enim conformker ad redam 
racionem.HoG enimeíl quid genencum 
ad oronem vircncc,5¿ quod fpecialiccr ob-
íervatur l virtutibus tnoraíipus; 6¿ adhoc 
verum eítjiion rec^uiri, nec ex hoc inferri; 
quod virrus opuraás fie i i l inrelleílu.At ve 
ró operarl curo reda rationc díci!: ide,ac 
opecari per ipüim racionem ; & cum vera 
feu reda rado íit incelledus; coiifcquens 
eíLquod fí prudencia ex fe, & perfe habec 
operari per ipíum cum vera racione3eciam 
babee operari per incelledumsobquodde 
ba reípicere pro legitima materia adus 
eiuídera incelledus. 
E T Clarius videtur deducí 
propoíita concluíio ex dodrina, quam 
circa principium capitis tradk Ariftocc-
|es düm intendens manífeílare pruden-
ciam inconcreto per adus eicorrefpon-
dentesjinquic iVidetur ttaque prudemis ejje 
hcnecmfuíere yoffe circa e 4 ^ m (ibi ¡uatbond 
aeprüfmtimfí álíptd ex parte, ¡ede¡u£ ad be-
ne^iuendim Qmninbcmducant.Qtiixrv>& om-
nino pmdens is e j i , ¡jui ad conjultandam tji 
<<ptto5.Ecce vbi Arlíloceles aísígnat pro le-
gitimo cxcrckioj5¿: adu elicito á pruden-
EiaíConíulcationem.Sed coníulcatio efl ac-
sus intelled us. Ergó adus intelledus íunc 
legitimi adus5per quos exercetur pruden-
da s 6£ qui correfpondenc i l l i tan quam 
materia próxima illius, 
, DEINDEEademconcíuíiodeducl-
|^rj6¿; illuftratur ex doélrína, quam cradic 
Ángelicus Preceptor in difputacis qusef-
tione quarra de pxálo acticuío 5 .in Coludo-
flead 4.& qua^ftione 5.de virtutibus arti-
culo 1. circá íinem corporis i 6¿ 1. parce 
qusefEÍone ii.arcicuío i.ad $.d¿ 1 .¿.quaef-
tione 61 .articulo 1 .de z, & quseftione 85. 
articulo 3.& i.z-.quízrdone 47.ardcuIo r. 
in quibus ómnibus locis docet, quod pru-
denda proprie fubiedaturs de reíidec In 
páftecognofcitiva5feu inintelledu, quod 
ijuidem aflumptum probat in vltímoloco 
relato inargumenco fed contra ex dodri-
na Div i Auguídní defumpta ex libro 8 3. 
qu^ñionum qnctftione 6 1 . vbideferibens 
Divus Auguftínus prudenciam dickjquod 
prudenda eíl cognitio rerufn appc¡cn-
darum.&r fugiendarum. Sedcognidore-
rum fugiendarum,5¿: appetendarum, pro-
vtfügiendx, & appctendse íunt, eft prp-
pria cognicio, feu operario intelledus. Er-
gó prudentia proprie habet operari, feu 
exerceri. per intellcdum 5 & fíe refpicic 
operaciones incelledus pro materia pro-
pnajS¿; próxima. 
Q V p D Amplius confirmar > &; de-
claran idem Angelicus Magiíler in cor-
poce eiufdem articuli, inquiens. Rejpondeo 
áicedttm'^má feut Ifidorus dicit in libro £fj-
mologiarum ; prudens diatnr, yuafi por rol/ i-
.densipeyjpictíxemm efl, & inctríorumlHdet 
cci¡us.Vifio tíutem mn efl: yirtutis appeíitiif^ 
¡ed cogmjcitim. Vndé manifeflum eft j <fHoá 
prudentia direBe ptrtmet ad 'vim cognojeiti-
mm. Ñon autem ad l i m je^jttiuítm: quid 
per eam folum cegnofeimus éa^uapr&^o J«»f, 
& [enféfis cjferunrur, Cognojccre a«tem for. 
tuna ex ¡res^ntibas-pyel pr&teritis, quod perú-
mt ad prudentiúm-.proprie rationis efi^aia hoc 
fsrqmndam collatwnem agitur.Vnáé relirujui-
tur^má prudencia proprie f i t ln ratione. S c á 
illa virtus, qua: proprie reíidec ín rationc 
refpicic pro materia propria, & próxima 
adus eiuídera radonisjfeu intellcdus.Ergd 
hoc ipfum habet prudencia. 
DENlOVE Hoc ipfum comproba-
cur racione, qua^  ad hanc formara poteft 
reduci.Omnis adus bumanus, ex í"e indif. 
ferens ad bonum,^ malura, feu ad ftudio-
íam,6¿: vkiofam exercicacionem , eft legi-
tima materia exigens rediíícacionem 
prseílandam ab aliqua virtute. Sed adus 
inrelíedus,quacenus prjecifse egrediürur, 
feu prout confiderantur egredientcsab in -
telledu, &: ordinantur ad prxílandamdi-
redíonem circa agenda ; ex fe funr indií-
fcrences ad bonum, & malum , feu ad hoc 
vt vicióse, auc ftudiosé exerceantur; cíim 
vtioque experiatur in huiufmodi adibus^ 
Ergó indigenc redifícacione proveniente 
ab aliqua virmre. Sed tales adus fecun-
dum príedidam coníideracionem nulli 
alceri virtud correfpodenc, nifi prudendse, 
yt conftabic difeurrendo per omnes.Ergo 
debenc correrpondere prudencia. Sed noa 
ve materia remota; cum fine immediare, 
&; valde proximi ipfi prudentia^.Ergó dc^  
benc correfpondere illi per modum ma-
terias immediatíe,feu proximse. 
S IT Secunda concluíio; adnsintel-
ledus corrcípondentes prndcntiíE, tan* 
quam materia prójima, non folum fuñe 
» adus 
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aSbus prascipieadi, feu imperij , verum 
ecíam adus coníilIj,íeu confukationis, S¿ 
etiam iudkíj, &c ic'icntix. H x c concluíio, 
deducicur primo ex Arido cele in princi-
pio huiüs pr^fenciscapitis jdümaic : De 
pvudmtia yeró quasnatn f u percipiemtts, [ i 
ConumfUhímus ^uo¡n(tm ipfos prudentes dici-
mus effe. Videtur ita^ue prudentis effs bené 
conjítlere pojje Circa edi^u^ fibi funt lona , AQ 
pYojHntinonálijiíct expavte^t qmndm (id¡4* 
lutem^'ylres.Sed ijua ddbeneltiuendum om~ 
niño condacdnt.^rgumÉnío efijd itaejje > eoi 
etiam ¡quicircádiquidlterjantur > priédentes 
dichcum hene adfinetn fludiojttm aliptem ex-
cogttctíserit ed^uoYum nulla eflars.Quare) & 
úmmm prttdem is ejl^m dd confaítandum efe 
dptas.'EccQ ybi Aciftoteles declarans pro-
priam ratioiicm prudencia per ordinem 
ad íuos adus^fsjgiiac pro adibus accinen-
tibus ad prudendamjCOufukationem , &¿ 
excogicationem , (eu iüdieium omnium 
eoram,qux cíicn habeanc aliquam conda-
ccnciam in ordinsad íin-in aliquem con-
fequendurrij non fapponurtc aliquam ar-
tem , a qua decermiiiencur. Ergo fecun-
dum Ariftocelem non íolura a£tus, impe-
rij/eu príeceptiívcram etiam a^iusconíi-
l i j , S¿ ex cogicadonis circa media; inqna 
excogitacione videncurcontinedj & pro-
poní attns iudicij, &¿ fcienti^, íunc adus 
legicimi attinences ad prudentíam.Sed ac 
tns incellectusjqui cauíancur á pmdentía 
funt legitima maceria próxima illius;íi ca-
les adus confiderenrur nudé,&: fecundum 
fcancequam prudentia^lhfluac inillos, (S¿: 
conferac eis fuam honeftacem , pro-
priara redituiinem. Ergó non folum ac-
tus imperij^eu pr^ ecepci, veram ecíam ac* 
tus coníilij, 8¿ alij relaci, correfpondenc 
prudencia ,tanquam legitima maceria 
próxima. 
DEINDE Eadem concluíio vide-
tur manifcfte deduci ex dodrina , quam 
tradic Ariftoceles in capice odavo fequen-
ti,vbi tradensdivifionem prudencia,di-
ck-Videtur auíem ea mdximé prudentia effe, 
Qudfihi ipfi juifpiam l>ni qtaerit'yacprofpicit 
hona^tqm htcip¡ocommtómnomine pruden-
tia nmcupátur. lllarum autem alUgubermn* 
d& rsifamiliarisy alia ferendarum legiímfci~ 
cultas 1alfaciftUis'\,ocatHr.tyét<i»ehutHS alia efl 
deltberatiud,*dlia iudicialíS.Cogtíitioms igítu? 
m&dam ¡pedes faerit, ea , f b o t t a funt fibi 
¡cire.Sed magnam differenúam hahet. ^tque 
<iui ¡ciunt ea-)<¡u$ fibíipfis fmt bona^ in ^ /¿/f «é 
^evjantur¡prudentes ejJsludétitur.Hxc Pil i-
lofophus. 
CIRCA Qoam dodrinam primo 
pro compoíkione aliquarutn difóculca-
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tum, qua: ex dodfina DiviThomse con-' 
rra didá, 6c diceiida poíTunc obijcíjprimo 
animadver-cendum occurric; quod dupli-
cem accepcionem , Se Coníideracionem 
prudenciíe infinuat, <5¿ diftinguit Philófo-
phus in hoc cexcu. Nam prudencia ^nquíc 
quod poteft coníiderari vel abro!ute,8¿ iti 
general* fuá íratione;8¿ hoc moda ,feu fe-
cundum iftara coníiderationemj tion exi-
gic ampiius, quam quod fie habitus opc-
rans vera cum racione adqucxrendum , Se 
profpiciendum bona conducencia in or-
dinc ad vics racionalis, feu humana con-
fervationérfive hoc exequátur mooafticé, 
5¿refpedu vnius iudividui intrá fe ipfum, 
veí inordine ad aliud, (ivh exequátur, auü 
exerceatur in ordine ad plura congregara 
in aliqua particular i policia,aut rcgno.Vel 
poccít coníiderari prudentia , fecundum 
quod decerrainacé dicit gubernationem, 
é¿ ordinationem plurium i Se hoc modo 
licec principalicer exprimat-, & exerceac 
aduna imperandi, tatnen etiám quanvis 
non seque primo dicit ordinem , & exer-
cet adum deliberalitatc inquirendi ,&5 
adum iudicandi adum cognofeendi 
qusecunque funt bona adeonfervationem 
vitce humanse, dirigendo circá vfum , Se 
executionem talium rerum.ífta enim ma-
nifefte concinencur in relato cexcu. Qua¿ 
nocanda, Se obfervanda funt ad in telü-
gendasaliquas dodrinas,tam Ariílocelis» 
quám D.Thom:s5qu^ prima facie vid en-
tur aliquam contrarietatern habere, Se Ca-
ín en ex hac dodrina ? conformiter ad 
quam procedunt Eicileconciliantur. 
ÉT Vkerius ex eadem dodrina íua * 
decur propoíica concluíio in hnne mo-
dum.De prudencia,abfoluce loquendo , Se 
fecundum o mnem conüderacionem docec 
Ariftoceles, quod exercet adus queerendi; 
Se proípiciendi, feu inveniendi ea, quae 
funt bona ad vitam humanam racionalitet 
agendam.Scd hoc pertinet, non folum ad 
adus imelledus , quibus prxcipicur, 
feu ad quos accinec imperium. Sed 
etiam ad coníilium,& iuditium, Se feien-
tiam pradícam de agendis, Ergó h z c 
omnia fe habenc, ve adus prudencia. Sed 
adus,in quos Inñuic prudetia,nudefump-
t i , Se fecundum quod prioritate natura 
ánteeedunc talem inBuentiam,autcaüfali-
tatem prudencia , funt legitima materia 
próxima prudentise. Ergó omnes d i d i ac-
dus competunt vircuti prudentia,tan-
quam propriaJ5£ immediata materia,/ 
DEINDE Eadem concluíio deduci-
tur ex-dodrina ,quam habet Angelicus 
Pars'ns i , Í , quseftione ^.articulo 8. vbi 
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lnqiiirens;\,mim príeciperc fie ptmcíp.alls 
actus prudeiicias; in corpore aitícaHíe-
quentem cradic refolutionem. Redondeo 
dicendum '. (¡md frudmtia efl núa ratw dgi-
hiliumi^t ¡uprd átñum ejl.Vndt oporret; yaad 
Ulefitpracipuus aflús prudenti.t, p i efiprú* 
Cipms üBm vatioms agibiltum > emus qmdem 
jynt í re s aBus quorum pnmus efl conjilhirí, 
yuod perímst ád imentimsm. Nam eonfilidrt 
€$ ( ¡mvere^t jupra habimm ejl.Securíáas efi 
indicare de inuentis ; & hoefacit ¡pecnUimct 
ratio.SedpyaÚicd rdtio-, yute ordinátuf ad opas 
pYocedií ylteyius.Et efi tertius aúus eim pm~ 
Cípere^mquidem aÚus confifiit'm applicatio* 
we confiltatovíim iudicatovum ad operan* 
dum.Et qtiia tfte aSítisefl proptntjtmr f inirá" 
íiems j)YacíiC<£:Jr-de efle¡uod ifte tfiprincipalts 
¿flus rdttonisfrdflk*, & per conjtjmns pm-
dentm , hmus ftgnum efi^uod perfefiiodr-* 
íisconfiflit in ¡tiécAnáo^nonautsm m praó* 
ptendo. idto reputatur mihor artifex > jui Ito, 
¿ens peccat marte , juafi hahe-ns rtílum tudi* 
ciumiptdm quipeccat nolens^uod y i de tur ef-
[e ex dejcúu umcij.Seainprfidemia efi econ-
lierjo-.Vtdicimr in ó-Mthicorum, Imprudenj 
tior cnim eíl^uriolens peccat> fnafideficiens 
tn principali afíu prudentes , j«i eji pracipérei 
• mam veccat noh'ns. 
ECCE Vbi Angslkus Magi fc 
.Clare proponk,& diftinguic trss sclus in 
prudencia 5 quorum primus eíi: coníiliari, 
feu inveftigare, & incuirere de medijs 
conducencíbus ad coníequendum fincm. 
Secundas autem eft iudicare de inventis. 
Et tandera tertius eft adus prarcipiendi' 
executionem. Et quanvis hunc cercium 
adumimperandi ,feu prxcipiendi afsig-
nec pro exercitio praeftantiori prudente: 
ramenomnes alios adus etiara ateribuie 
prudentias. Ergócíim omnes adus proce-
dentes a prudentia, fecundumle coníkle-
rati.íint propria materia próxima eraf« 
dera prudentiiE. Omnes d íd i aftus inrcl-
led nales debent cor reí pondere pruden-
cia pro tali materia. 
ET Deinde íuadetur propoíita con-
cluíio ratione.Primó:qnia vtfupra in pro-
batione prímíe conclufionis diceba mus, 
omnesa&us humaDÍ,ex fe indifíereDies 
ad bonum , & malum víum ^ capaces 
reaitudinis virtuofx debenc correfpon-
derealicui determínate virtuti ,ranquam 
propria materia diTponenda ,&determi-
nanda ad bonum, honeftum víum. Sed 
in inceiledu non íblum actus príceipiendi 
de agendisjverum eciam adus confiljandi, 
feuiaquírendí3iudÍGandi, & determinaft-
diJde agendis5íunc ex fe aüus indifíerentes 
ad bonummalum3ad hondVum) & v i -
tiofum viirm. Ergo debent 'correrpondere 
alicui determinara virtuti,,a qua diípo-
nantun6¿ decci-minentur ad bóneíiam 3 
vircuoíam lineara. Sed pcrctirrendo , & 
coníiderando attente i ¿ p e r ociuíncm-
nes alias vktures-jtam morales , quam in : 
telleduales, non apparet aliqua alia, cui 
proprius correfpondeanc 3 quam pruden-
tia.Érgo omnes d i d i adus debent corred 
pondere prudentia, can quam legitima 
materia.Sed non tanquam matetia remo-
ta'CÜm non bábeant aliquara diuantiam 
á YÍrtutes fed immediaré procedancab ea* 
Ergó tanquam materia próxima. ' 
SEGYNDO Suadecur idera aílump 5 
íum.Omnes i l l i adusyqui, procedentes ab 
eadem potencia 5 cui aliqua virtus ineíl:^ 
ordinantur ad arcingentiam materia re-
motíe correfpondenris ill i virtuti, & alias 
actingunt talem mareriam íub honeftate 
propria illíus determinatae vircutis; fe ha-
bent VE materia próxima illius, vt per in-
duclionem conftac , coníiderando omnes 
adus potenciarum , quíc func capaces 
vircutun^per ordinem ad materias remo* 
tas correípondences cal i bus vircucibus.Sed 
actus confultationis, feu inquiíitionisme. 
diorum>& iudicij, &: fentencia circa calía 
media func a chis intelle£lus verfantcs 
circá agenda, que funt materia remora' 
prudentie, ve in fequenti conclufione of-
tcndemus,&: alias per dictosadns actingi-
tur dicta materia remota fub honeftate, fe 
rectitud ine attinente ad virturem pru* 
dentle.Ergo omnes a£tns intelledus ver-
fantes per fe circá agenda, quales íuiil 
coníilium , feu inqiiifitio , iuditium , 52 
fencentia rationis» funt materia próxima 
prudencia. 
SIT Tercia conclufío 5 materia re-
mota principalis.circa quam per fe,& pri* 
marió verfatur prudencia, efl: adío ínter» 
na, etiám fi fecunclarió refpiciacaliquid 
externum opus, qupd rectificatur media 
adíonc. Hanc concluííonem fufficientec 
iníinuat Ariftoteles in capite cuarto pne-
cedenti ,düm in eo proponens conve-
nienciam, & d ífícrenciam 3 quas reperiun-
tur inrer arcem, & prudentiam , dicir. Eo-
rum áutem,qu!£ alíterje fehabere pcfjmt-i eft 
C?" ahtííná^ucd jub i jfehtcnem , Miimidi 
quod jub aciionem cauit, D¡uer¡a yero' fmS 
effeÜWidtjue affm. Quaré > h'ahtfm , m i 
cum ratione 'aSHms efl , diuerjus eft ab eo ha r 
bitti^ui cpim ratwne efl effecimus, Ne^e él* 
terum ab altero cominetur.^ Lccc vbi AriSo-
teles afsígnar proradonscommunijin qua 
conveniunc ars,& prudencia maceriam 
contiogencemxrüia veerque habitns ver-
ía^ 
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fdtuncircá ea, quse alicer fe fe habere pof-
func.Sed vlceriusdiflinguíc prudentiam ab 
airee per hocquod ars,per fe reíprcit effec-
tionem, & tanquam vltimüm , & in quo 
principalíüs oftendit fuam aclivicarem,at« 
tendit ad materiam externam : prudencia 
veró |)er fe, 66 principalifsime , verfatur, 
circaí a£l:ionem,qucE vt docet idem Pbilo-
fopliss in libro é .dc 9.Methaphiíyc^,func 
adus interní. Ergó etiam fi prudencia fe 
extendat ad redifícationem alicuius má-
tense exterioris, feu externa, refpiciendo 
eam fecundarió jV t materiam remotam; 
tamen per fe, & primario folum refpicic 
ad a¿l;ionem,feu ad adus appetituum di-
rigendos, tanquam ad principalem mate» 
riam remotam, in quafoftendit propdam 
honeftatcm,& adivkatem. 
E T Clarius videtur docere hoc ip-
fum inprefencÍ capite,dum áiclv.Reflat er-
gó hahitumiij'am ejjé agendicum rationejir-
t4> ea^ua ¡unt botia homini, at^ue mala.Ptms 
emm ejfcthoms tft quid alivd. pratter tpfam, 
ejfí'¿tionem.y4Btom$yeio non jemper.Efiemm 
ipja bona dtfíofirjts.Tunc íic.Cum enim,vc 
Áriftoteles, non femel tantum, íed fepe 
docecin hoc l ibro, &:fpecialiter inhoc 
praeíenci c a pite, prudentia per fe veríetur 
circá agenda3tanquam circá propriam, Se 
principalífsímam materiam remotam i i n 
eo debetconfifterc materia remoca prin-
cipaliter infpeda á prudentia;in quo pro-
prié , &c principalifsime confiftunt agen-
da.Sed agenda proprie, Se principalifsime 
Gonriftunt,perfeIoquendo,in adiona, quic 
efi: operario interna appetitus; cüm in tali 
a d í o n e interna falvetur finís agendi;quod 
npn reperitur in arte, quse femper refpi-
cit pro fine,non quídem effedionem ex-
ternam, fed alíquod opus externum ejfFec-
tum,íeu caufatum per ipfam eíFedionem. 
Ergó materia remota principalis, per fe 
infpeda á prudencia eft ad ió interna ac< 
tinens ad pótentias ap'petitívas. 
DEINDE Idem aíTumptum late 
Gonfírmat Pbilofophus in hoc príEfenti 
capite;düm álcit:Vfidé>&temperantta con* 
feruatricem prudentit áppelldmus , conferaat 
üutemtülem exiflimdtionem. Voltiptas enim, 
¿olor non omnem exiflimationem cor" 
rumpit, atqtie pemertit. Non enim haaCf 
trtungultifn tres ángulos ¡efuales duobus rec, 
tis habere.Sed eüs.ejua: circa id habentur* quod 
cadit m aÜionem. Nam prmeipium rerum^ 
agenddrum , id efl^gratia cuius ¡unt ipf<s. E t 
íferorfui corruptus ejloh yoltiptdtem , 4«f do~ 
iorem, continuo mn Itidetur prtnciywm íp~ 
¡um ,»(?c httius grada ,ac propterhoc ipjum 
expttenda ejjeymusrlaiat^ue agenda, ViUftm 
enim principtj conuptiuum efl. Qmre pm" 
dentiam hahtum ejje agendi c i ñ a humm* 
bona ^ e r a cam ralione. necejje efl. Ex qua 
dodrina confiar; prudentiam extra pro* 
priam potenciam,pr incipaliter refpicere» 
tanquam materiam difponendám , & ad 
debítam formam reducendam 3 afFedus, 
feu pafsiones humanas: quiá á cali mode-
ratione dependec permanencia, feucon-
fervatio prudent ¡ x ; ob quod dicit Philo-
fophus ,quod cemperantia dícítur {Srincí-
palicer confervacrix ptudenciíe.Quíá cum 
media temperancia reducantlir ad debí-
tam cemperiem/eu moderacionem,& me 
diocritacem pafsiones partís concupiíci-
bilis,qu(g frequencius iníurgunc adobnu-
bilandam veranad redam raciónem,affe-
renres maiorem obfeuritatem , quam af-
fedus partís írafeibilis; fiquidem vt anj^ 
madvercic, Se docet Philoíbphus in libro 
fepcímo fcqnenti capite 6. concupiícen-
tia raagis obfeurat, ^sminusaudit ratio-
nem , quam ira ; inde eft,quod in ordine 
ad caufandam redicudínem , Se impri-
mendam, &: oftendendam propriam ho-
neftacemjprimarió, Se principalifsime at-
tendic prudencia, Se per fe verfatur ta n -
qüánícírcá materiam remotam3circá ac-
tus, feu operationes internas potentiarurn 
appetitivarum ; nempe circá adus volun-
tatiSícS: appetitus concupifcíbilis,&: irafei-
bilis;etiam fi quaíi circá materiam fpecía-
lem,& fecundariam , feu magis remotam 
verfetur circá res exteriores gubernan-
das^pfoüt conducunt ad conrervationem 
vitae humana. Ec fie dicit Philofophus: 
Quo.circa Pe ricíem , & luros tales arlntra-
murprudentes ejje,c¡uú fuxfibi ipjís , (9* (¡u& 
cuteris hominibus ¡unthona j projpicerepoj-
fnní. Ejje áutem Hos tales putítrnus, Qui ad 
rem f a miliar e m ^ ad rempMcam adminif-
trandamjunt apti. / 
D E N l Q y E Eadem conclufio de-
ducícur ex D . Thoma 1. i.qu^ftionc 57. 
articulo 4. vbi afsignans differenciam ín-
ter prudentiam, Se artem in cor por e artí-
culi haec habet: ^Ars autemfacit [olumfa-
cultatem honi operisi qui4 non refpicit appeti * 
tum. Prudentia autem facií mn folum boni 
operis facultatem, fed etiam ^fum. Refpicit 
tnim appeñtum^tanquampf^upponens reÚi-
tadinem appetitusyCuius differentU ratio eft: 
quiaars efl reíia rat iofaBíbditm, prudentia 
yero efi refta ratio agibilium. Dijfertautem 
faceré^agere ,Qu/ iay t diatur tn p-metha-
phyficafatiioefl aclus tranftens in exteriorem 
matenamficut edificare,jec*re.Et íwius mo-
du^ígere autem efl aBus permanens in ipfo 
a g e ñ t e { m t y idete^dle 3 & hmufmodi. Sic 
igi' 
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ígttuvhcc modo j e habrtprudentia dd hutuf-» 
modí aflús hitmanos, qui junt >/«í potentid' 
v u m y & hcibitíjum i f íCHt je bahftars ad exte* 
ño res fafilones. Quia^ t ra f ie ej}perfeíla va-
tio rejpeBu líloYí'.m^ ad qH<s campar atar. EcCQ 
vbi Angelicus Magiíler afsignac pro ma-
teria, circá quam verfarur prudentia,agi-
bilia;dicens ;quod íicfe haber prudentis 
reípedu aduum humanorum , in quibus 
ftanc ,feu conGílunc agibilia,íicuc fe ha-
.becars refpedu fadibilium.Sed ars per fe 
refpicic fadlibilia canquam legicimam 
maceriam mediaram, feu remotam.Ergó 
etiam prudencia refpicic canquam legici-
mam , & principalem maceriam media-
ta m , feu remotam di dos adus humanos 
internos , attinenres ad vircuces moraíesj 
cám loquendo deadibus voluncacis , qui 
immediatc difponuncur á iufticia, quam 
de aíFedibús partís iralcibilis»& concu-
piícibilis, qui immediare diíponuntur &: 
redifícantur ab alijs vircucibus morali-
bus.Etiám íi quaíifecundarió extendacun 
& eius honefbs, & redjcudo declaretur 
in aliquibus mateiijs externis ordinacis 
ad vitam humanam perfedp ;modo pee 
sgenclam,tam monaílicé, quam politice* 
& cam in particularibus coínmonjEacibuSj 
quam in civilibus congregationibus, aut 
rsgnis. • 
pyopommtur , [olunníur aliqua 
argm-enta. 
r)RíMOArgLutur contra primam con-1 cluíionemad probandumjquod ac-
tos inteíledus nullo modo pofsinn 
eíle .materia próxima rcfpedu vircuíis 
prudenticT. I d , quod refpedu ptudentiíE 
nullam antecedendam habecnon poceíí; 
fe habere,vtcanfa material is, feu vt legiti-
roa materia ,refpedu ilhus. Sed adus in-
telledus, quibus poííet competeré , quod 
effent materia refpedu prudentia? nullara 
pnoriiatera , aot antecedenciam habenc 
refpedu illius; fed potius funt abiolute 
poÍLeríores refpedu illiusxüm ab ea cau-
fentur ,& mediante inriueDria illíus ha-
beant eíle. Et'gó adus ínrelledus mallo 
modo vant í'ub mi Ha racione poflnnt eíle 
niatsria correípondens virtuti pruden-
t i a . 
SECVNDQ Argaitoe , prudentia 
habet veré , & propric rationem vircuti 
moraiis., Sed nulla virtus moralis poteft 
propriey&per fe yerfari canquam circá 
maceriam proximara circá adus nítellec-
tus. Ergó prudentia non poteft reípicere 
adus inrell£dus,tanquam matenam pro-
priam , 6c proximam.Maior conftaaam 
exeo quod prudentia efl virtus cardina-
lis, & omnls virtus.cardínalis cft moralis, 
quám ex late traditis in quaeílione pr^ece-
denti.Et minorem probo; de racione vích 
cucis moralis eíl , quod verfetut circá de-
ledationcs,^: triftitias,tanquam circá le-
gitimam,<S¿ prpxirnam matenam , vt do^ 
cet Ariíloteles in Paperiori libro 2.. capice 
3 .Sed deledtatio, Se triftkia non funt ac 
tus inreíledus. Ergó nulla virtus moralis 
poteft verfari tanquám circá materiam 
proxímam circá a ¿tus intelledus.Et con-, 
fequenter, nec prudentia poteft refpicere 
pro fímili materia tales adus. 
T E R T l O Árguitur , ex dodrina * 
quam tradit Ariíloteles in fuperiorí libro 
primoxapite tk imo; vbi divídens virtu* 
tem abiolute fumptam,in moralem , & in^ 
tclledualem,& afsignans fubieda, quibus 
proptié infhnt tales virtutesj pro virtuti-
bus moralibus afsignant, ve legitimum. 
fubiedum,rationale per participacionemí. 
Sed in rationali per particípacionem non 
dantur elicitive, & formaliter adus intel-
ledus,qui íint materia próxima virtutum, 
moralium. Ergó nulla virtus moralis po^ 
teft refpicere pro materia próxima adus 
íntelledus.Sed prudentia veré,iS¿ proprig. 
babee rationem virtutis intelkdualis.Er-
gó prudentia non poteft habere pro ma--
teria immediata didos adus intelledus* 
Q V A R T O Arguitur;quxlibec vir-
tus refpicic pro maceria próxima adus i l -
lius porenciíE ,cui ineft. Sed prudentia 
non ineíl, feu non fubiedacur in intelleC-
tu. Ergó nec t-efpíckpro materia proxi^ 
maadus illius. Maior eíl certa, & mino-
rem- probo ; mwr non fubiedacur propriei 
m íntelledu , fed in volúntate, aut in ali-
qua alia potencia appetitíva, ve patet. Sed 
íecundum Divum, Áuguftinnm libro de 
moribus Eccleíia; capice t^ .Prúdcnnaef i 
amor^eü^uihus aáiumtur , cth eis^  pubus im-
peditnr fagaarév ebgens, Ergó prudencia 
non fubiedatur in íntelledu , fed in vo-
lúntate. Et confequenter, non refpicit pro 
materia próxima adus ímelleduMed pos 
tius adus voluntads4 
O y i N T O Arguitur ex \ \h dodrí-
na,quam tradic Philoíbphus in praííentl 
m$itQAiC£n%:lns4Yte q u i á m ^ u i ¡na 
tepeccüt^r^agis fjr expetendus ic i rca^eto 
prudemiam mhus .Quemaámüdum , ^drCA 
^ i r t t i t e s ^ q m dodrina, fíe argumenta-
?tur D'Thomas: Phiiofophus dicit , quod 
qui 
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qui volens peccat in artesefl eliglbiílor; 
8¿ qui circá prudenciam peccac volun-
carie eftminus]eIigibi'ior,qucm ad mo-
dum , & circá Virtucés morales, cum qui-
bus efficic comparationem. Sed virtuces 
morales, quibus comparar prudenciam,re-
íident in parte appecitiva.Ergó eciam pru-
denda debet refiderc in parte appecitiva. 
Et fíe debet reípicere pro materia próxi-
ma adus appedtus,& non adus, feu ope-
raciones incelledus. 
SEXTO Arguitur ex alia dodri-
na,quam tradit Ariftotelcs in capicej. fe-
quencicirca fínem; dum dicic: fleque pru* 
dentia efl Itrnuerfabum, Eft em?n aüiua\C^ 
aBio circa fngulaipfayerfatur. Tune fie; fí 
prudencia refiderec ín intellcdu , & opc-
raretur per incelledum, deberec verfarí 
circa vniverfalia , fícut^ ipfe incelledus 
vcríacur*Sed prudenda non verfatur c i rc i 
vniverfalia,fed circá íingula,fcu fíngula-
ria, ve conftac ex relato textu Philofophi. 
Ergó prudentia non fubiedatur proprie 
in incellecln » nec operatur per ipfum in -
tellcdum,; 6¿ fíe non poceft reípicere ac-
tus incelledus pro materia proximaj 
quam redificccSc circa quam immediacc 
verfetur. 
SEPTIMO Arguitur ex alia dodri-
na , quam proponit Philofophus in capicc 
S.huius librijdicens de prudenciarlo^ ^ 
afliua, & ieüberatwa* Ex qua dodrina fíe 
argumentor , ratio principij ad iv i , 5¿ 
deíiberacivi non attince proprie ad intel-
ledum,^ ad habitus in eo reíidences, fed 
deliberare; cum fíe proprium exercitiura 
liberi arbitrij ,formalitcr attinet ad vo-
luntatcm; confequens eft,quod habitus 
delibetativi non exiftunt in intclledu, 
fed in volúntate. Sed Philofophus attri-
buit prudencia:, quod fit habitus dclibc-
rativus. Ergó prudentia non exiftit in i n -
tellcdu,fed in volúntate: & fie non poteft 
ver íaricanquam circá legicimam, & pro-
ximam materiam circa adus intellcdus. 
Sed circá adus voluntacis. 
O C T A V O Arguitur , prudentia 
propric,& per fe verfatur circá obiedum 
correípondens voluntatl. Ergó in volun-
tare debet fubiedarí rcfpiciendo pro ma-
teria próxima adus Illius,8¿: non adus in-
celledus. Antecedcns probo, bonum, &: 
malum funt obiedum proprie correípon-
dens voluntati, bonum quidem ve am-
pledendum, $C p roícquendum, &: ma-
lum , vt obiedum removendum, & fu-
giendum. Sed prudentia verfatur tan-
quám circá proprium obiedum circá 
bonum, & malum, ve teftacur Philofo-
phus in pta*íentj capite, dicens de pru-
dencia: Reftat ergóhahitum ipfdm fffe dgeá* 
di jera cum rattme Circa ea ^lids juM hóí 
na húmhü ) arque mala. E t icerum ; f uaré 
prudentiatn hubitíimtffi > agéndi circá hu-
mana bona yera cum ratione s necefíe efl, 
Ergó prudencia proprie,& per fe verfatur 
circá obiedum correípondens Volnnca-
tí . Ec confequencer, in voluntare debet 
íubiethd rcfpiciendo pro materia pró-
xima adus illius, non adus incelle-
dus. 
N O N O Arguitur , pra:ceden§ 
argumencum confirmacur. Media , ve 
media funt , conducencia ad coníecu-
donem finís » funt proprium obiedum 
voluntacis ; cüm talia media fint íegi-
timum obiedum cledionis, coníeníus?, 
6¿ vfus, quí funt proprij adus eiufdeni 
voluntatis. Sed prudentia, per fe vería-
tur circá media,vc conduCentia funt ad 
confequendos fines humanos , vt docee 
Philofophus in capite I Í . huius prce-
fencis libri. Ergó prudencia per íc ref-
picic idem obiedum * ác voluntas. Er-
gó fubiedacue in voluncace» reípicien-
do cius adus pro maceria próxi-
ma* 
DECIMO Arguitur ; illud , quod 
confequitur ad humanam naturam per 
modum propriecatis illius, non fubieda-
tur in intclledu per modum habitus rec-
tifícantis operationes ciufdem intelledus 
per modum materia;. Sed prudenda con -
fequitur ad naturam humanam per mo-
dum propriecatis. Ergo non fuDicdatuif 
in intellcdu per modum habitus reípi-
cientis, vt materiam rcdiíicandam opc-
rationes ciufdem intelledus. Maior patee, 
& minorcm probo; tüm ex dodrina, 
quam tradit Philofophus in Capite t t . fe-
quentisdum afsignans difterentiam ínter 
fapiendam,8¿ prudenciam ,dicit;quod ea, 
qux attinet ad prudenciam naturalia v i -
denrur eflc,id eft,príeftica á natura, feu ab 
agente naturalice íynefis,gnomc, &íiHi-
lia ; non autem ea, quae pertinent ad fa-
picntiam fpeculacivam. Ergó prudentia 
ad diftindioncm fapienciae coníequirun 
ad nacuram humanam per modum pro-
priccacis. Ec fíe non fubiedatur in intel-
lcdu, vt habitus, nec poteft reípicere pro 
materia próxima adus eiufdem intellcc-
tus. 
V N D E C I M O Arguitur, cum aeta-
tcs fine quid confecutum ad naturam; ctia 
omne id,quod connedicur cum ascaci. 
bus,&confcquicur ad illas, videtur ctiam 
confecutum ad naturam per modum pro-
KK pric-
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prieratis. Sed prudentia cónneditui: 
cumquadamdecerminata ecate , &con-
fequitur ad illam. Etgó prudentia eft qu í -
dam propriecas naturalis, & non habitus 
eledivus reíidens in intelledu ad perfi-
ciendum, & redificandum adus illius. 
Minorem, in qua folaapparet diffículcas, 
probo íic ', fenedus eft quedam deter-
minata setas, Sed prudencia confequitur 
ad fenedutem ; vc colligitur ex illolob 
12*,lnanttqms japientia, & w multotem-
fore prudentia. Ergo prudentia connec-
titur cüm quadam determinata ^tate, 
& confequitur ad illaro. Et fie prudentia 
eft quedam proprietas naturalis non 
habitus eledivus exiftens in inrelledu 
in ordinc ad perfieiendum adus íjliusv 
ac per confequens, non debet refpicere 
& habere pro materia próxima3quam dif: 
ponatj&í redificet adus eiuídem inte)lee-
tus.- . ' : ¿n¿ v • ' • v t h nfí 
. D V O D E C Í M O Arguitur;id,qi3p4 
eft commune hominibus, 6¿ brutis, non 
poteft íubieélari , tanquam in propia 
potencia , & legitimo fubiedo j.uo in 
inrelledu. Sed prudencia eft quid com*. 
muñe hominibus , c5c; brutis. Ergp./noiv 
poteft refidere in inrelledu , tanquam 
in fubiedo ¿¡uo , itá ve reípiciat adus 
illius tanquam materiam proximam, 
Maior efi; certa •> &¿ minorem probo; 
ex dodrina , quam. tradit Philpfophus 
libro 8. de Hiftoria animalium; capite 
I O . &¿ libro .9. capite 5. vbi docet; 
quod aliqua bruta anímalia habenc quaf-
dam naturales prudentias, Ergó pruden-
tia eft quid communé hominibus , S¿ 
brutis 1 ac per confequens ., non poteft 
refidere in inrelledu , perfíciendo i l -
lum , & refpiciendo eius adus, feu ope-
raciones , tanquam maceriam redifican-
dam ab ea. 
DECIMO Tercio arguítur ^íi pru-
dencia fubie'darecur in incelledu adhoc 
vt tanquam maceriam proximam difpo-. 
ncrec.&!: redliicarec operationes ipíius im 
telledus;maximé, quiá efíet virtus inreí- { 
ledualis.Sed prudentia non viderur habe- • 
re rationem virturis intelIectualis/Ergó 
non poteft refpicere tanquam legicimarm 
& proximam materiam adus inrelledu;. 
Maior patee, ¿¿minorem proborve enim 
docet Ariftoteles inhoc prsefenti capite,, 
prudentia? per fe loquendo , non amic-
titur , auteorrumpitur proprié per obli-
víonem.Sed proprium eft virtuturn intel-
Jeclualium , quod amictantur per obli-
TÍoncm 5 ergó prudencia non videcur ha-
ber c racionem virtutis inccllecíuaíis; , 
6c fie j nec poteft refpicere pro ma-
teria próxima adus ¡ntellechis, 
D E C í M O Qnarto argoituiMion ap-
paret maior ratio ad hoc ve adus intellec-
tuscorrefpondeanc promaceria prpxioia 
priidencias,quám ad hoc ve id ipfum attri-
t^ uatur adibus voluneacis. Sed adus vo~ 
luncatis non habenc propriéjquod fine ma-
teria próxima prudencia?. Ergó ñeque ac-
rus intelIedus.Maioré fie oftendo5fi prop-
ter aliquam racionem. adus inrellecbs ef-
fenc maceria próxima prudenriaí; maxi-
mé?quiá aliqui aclus praqcipiendi.auc con-
íiliandi, qui func propr ié operaciones in-
celledus,excrcenLur prudencer. Sed eri.uTj 
plures elediones arnnences tanquam pio-
prij adusad volunracem exércentur pru-
dencer.Ergó non apparet, aut dacur maior 
racío ad hoc ve adus incelledus correí-
pondeant tanquam maceria próxima pru-
dencias', cuam ad hoc ve id ipfum ateri-
buacur¡,5¿ conveniat adibus voluneacis. Ec 
cüm adus voluneacis proprie non parci-
cipencauc habeanc ^uod fine legieima 
maceria próxima prudencia, nec id deben 
ateribui ,adibus incelledus. 
P É G I M O (^Liinco arguicur con-
tra fecundam conclufíonem , ad pro-
bandum fpecialicer , quod ¡príeciperc 
non íic proprius adus, & maceria pró-
xima prudencia. Cüm enim Arifto-
teles in hoc prxfend capíce quinco, ¡n-
tendac manifeftaré effe , feu racionem 
prudcntix per fiios eftedus , & adus; 
ve conftac ex his , qux lacé tradie in 
prima parce capicis; fi adus pra^cipien-
di^feu imperandi eílenc adus legici-
mi^ refpedu prudencias ; ficuc declarac 
Philofophus eíle ; & rationem pro-
f)riam huius virencis per ordinem ad 
adus confiliandirdicens,^ docens fe-
pe ; quod :prudencis eft bené confiliari, 
eciam manifeftarec eam per ordinem ad 
imperium > feu ad acbus: pra^cipiendi. 
Sed Phiíofpphus. manifeftans pruden-
tiam per ordinem: ad coníilium , nui-: 
Jam mencíonem facic de pra:cepco ; VE 
conftac ex coro capice. Ergó fecun-
dqni mentem , :$¿ dodrinam Philofo-
plii videcur dícendum • quod adus impe- : 
r i j , feu prascepn non:fe haber ^'raoqunni 
legieimum exercitium prudentiíEmec po-
teft induere racionem macerlirproximx 
refpedu illius, 
DECIMO Sexro Arguicur, & prarce-
dens argumentum coníirmacuijficuc en:m 
impera r ía obedire arrinec ad ld5quod eft 
máxime íübditum; fie pariformieer im-
perare i &¿ praxipere proprie; pertinec 
ad 
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adid, quod eft máxime liberom. Sed 
máxima libettas , & legiuima rácio ar-
bicrij pertlnec ad voluntatem. Ergó 
imperium , feu prascepcum proprie pcr-
tinecad volufltatem. Sed aélus volunra-
tis non funt legitima materia próxima 
refpeéíii prudentia5,vc pacer. Ergó ñeque 
adus imperandi, feu prsecipiendi, poceft 
tabere racioncm ralis materia proximae 
refpedu prudentiae. 
DECIMO Séptimo Arguitur, ve 
cnim pauló antea dicebamus, id^ quod 
reperitur in brutis, feu quod eft coramupe 
hominibus j&brut i s , non pocefi: haberé 
proprie racionem materiíe próxima ref-
pedu prudentice. Sed impérium eft quid 
communehominibus,6¿: brutis. Ergoim-
périum non poteft habere rationem ma-
teriíc proximac, refpedu prudentiae. Ma-
ior eft certa, &: minorem probo; vt eninv 
Joquens de imperiodicic D.Thomas; per 
imperium fack homo impetüm ad opus. 
Sed fecundum Divum Damafcenuni 
libro i . fídei ortbodoxx capice z z , bruta 
animalia faciunc impétum ad opus. Er-
gó in brutis animálibus dacur impe-
riumjta vt imperium íir quid commune 
hominibus^ brutis animantibus; W fie 
tale Ímperium,aut attüs pr^cipiendi, non 
poteft efle legitima materia rcfpedu vir-
ttutis prudentiae. 
D E C I M O 0£l:avo arguitur, nullus 
'adus humanus fubfecutus ad vfum; v i -
detur poffe habere rationem materise 
próxima reípéíiü prüdentiíc; cüm vfus 
íit aflús porentise appetitivae , & ma-
teria próxima correfpondens pruden-
Éfás antecedat omnes aéius potentia-; 
mm appetitivarum. Sed imperium eft 
adus humanus fubfecutus ad vfum. Er-
gó imperium , feu a>5lus pracipiendi 
non poteft eñe legitima materia pró-
xima refpedu virtutis prudentiíe. Ma-
ior apparet certa v & minorem probo* 
imperium enim humanum eft aliquid 
eotum , quse ad finem ordinancur. Sed 
vfus eft applicacio eorum , quse ad fi-
nem con fequendum ordinantur. Ergó 
imperium eft aótus humanus fubfecu-
tus ad vfum; íic tale imperium non 
poteft efte propria materia próxima ref-
pectu prudentiíe. 
DECIMO Nono Arguitur fpeda-
liter ad probandum, quod aflús coníilij, 
feu coníulrationis non habeat proprie, 
quod ík exercitium, aut próxima.materia 
períiclenda, &: redificanda á prudentia. 
Confilium ex fe oftendit conrrapofitio-
nem, aut concrariecatem cüm prudencia. 
Sed nulíus aflús pmdendár, aut materia 
difponenda, redificanda abea,fLindan 
contrapofícionem , aut contrarieracem: 
cíim prudencia. Ergocóníilium non po-
teft habere rationem d i d í e materia pro-
ximse in comparacione ad diótam virtU" 
rem.Caetera videncur certa , Sdmaiorem 
probo;prudencia enira,per fe verfatúr cir-
ca verum determinarum; c ü m de ratione 
illius fie, qUod fie habitus verfans circá 
agenda vera c ü m racione; & de racione 
confílij eft, quod Verfetur circá dubia, &S 
iñee rca;ob quod confiüum communiter 
deferibitur, quod eft inquif i r io rationis da 
redubia, 6¿ magna, á nobisfacienda> Sed 
verfaci circá verum determinarum; 6¿ 
verfari circá dubium incerfe concrapo-
nuntur,&: aliquo modo contrariantur.Er-
gó confilium ex fe habec, &: oftendit ali-
quam contrarietatem c ü m prudencia. Ec 
fie non poteft habere rationem adus , 52 
materias proximse refpedu virtutis pru-
dentia:, 
VIGESIMO Arguitur ; cüm 
prudencia pertineac ad partem feuadin-
celledum pradicum non poteft refpicerc 
pro legitimis adibus, 8¿ pro materia pró-
xima, operationes proprias intellcdus 
fpeculativi. Sed confilium eft propria 
operatio , íeu adus correfpondens in-
teliedui fpeculativo. Ergó confilium 
nonfpoteft efte adus procedens á pruden-
t k , nec "materia , qua: per illam rediíí-. 
cecur. Maior eft certa , &: minorem 
probo > proprium en in r éft inrelledus 
fpeculativi , & habiruum períicientium 
ipfum intelledum ; quod procedanc mo-
do ,&ord ine tefolucivo , quare didus 
modus procedendi, m á x i m e actribuituc 
& appropriacur feientijs fpeculativisj5 
vt conftjic ex his, quse late docet Phi-
lofophus in libris pofteriorum. Sed con-
filium habec / procederé modo refolu-
tiuo y vc afl'eric idem Pbilofophus ia 
fupeíriori libro 3. capite 3. dicens, 
quod ille , qui confiiiatur , videtuc 
quíerere!, & refolvere. Ergó confia 
lium eft propria operatio correfpon-
dens inrellcdui fpeculativo. Et fíe nec 
poteft eíle adus procedens á prudentia, 
nec habere rationem materia: praxim£es 
refpedu illius. 
VIGESSIMO Primo Arguicur 
adus procedens in infínitum non poteft 
efte proprius adus prudentise; cüm procef» 
fus in infínitum fíe quid vagum , & inde-
cerminatum extradum á rcgulis, & a. 
modo procedendi prudentia. Sed con-
filium procedie in iniinitum. Ergo 
KK ^ con-
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confiilum non potcíl eílc aftus pru-
dcnilx. Minorem probo ; confilium 
cnim;cum fie inquiíitio radionis de redu^ 
h ia , '3c magna a npbis facienda;& res fo-
lum íiant in particulari , Teu in íingularí; 
ideo coní'ulcaciovecfacur circa particula-
rla,fea fingulai-ia efíicienda;aut quaepof-
fpnt effíci.Sed fingula.naagenda, feu cffi-
Gienjafuní: infínita.Ergó confilium habec-
proc^dere ín infinicurn. Ec fie nec eft ac-
tos prudencix^ec poteft eíTe irsateria pro v 
ximajíeu iip.mediaca illius. 
VIGESIMO Secundo arguítar, 
prudentia^ aüus proprij illius non com-
paciuntur cíim vitijs, itá.vc cum perma-
nentia dentuc^n hominibus vitiofis ,feii/ 
qui habimalltcrijfunc affsíti vitijs. Sed 
adus bene confiliandl.pemianencer, Se 
habictts , cu i correrpondet tale exerci-, 
ríum repeciuntur i n a l iquÍbus l iGmÍnibu§ , 
qui ÍUDt affe&i XM. inipiicati quam. pJu-' 
ribus v i t i j s . Cüm expetiatur 5 quod ali-
qai liofnines vkioíi üntbenéconíiliativi; 
Ergó con i i l i um non eft proprius adus 
prudencia: , nec poteft eíle maueria ip-
fes. > -
VIGESIMO Tertio arguirur; íi 
c o n i i l i u m eílec materia próxima , qux 
diipanerctur, & ixüihcaretur a pruden-
tia ; eí}et etiam a^tu^quiimmediatc cau-
í a r e t u r , aut elicerctur ab ipfa. prudentia. 
Std coníiiium non eft attus talis con-
diiionis, quod immedíate exerceatur á 
prudeptia jíeu elicitive procedat ab ea. 
Ergó confilium non poteft eíTe materia, 
próxima correípondens prudentíce. Ma-
ior patet ex paritate deíumpta ab aüjs 
virtutibus cám moralibus, quam intelle-
Oualibus in comparatione ad-proprias 
macerias próximas r & minorem probo: 
e>r dodrina, quam tradit Divus Thomas 
z. quíeftione 51 . articulo t . m íolutio-
ne ad primuni»vbi. aísignans diñindio-
nem ínter prudentiam Eu.buliam,lii-
quit: Qmd adprudentiam p n i m t bene con-
ftliarP: ímperatiM V ad EubttliAm autem ell» 
a m e . prgó coníitiam non eft aQus eli-
citiye procedens á prudentia. Et ponfe-
qnenter » necmateríaproxima > quse dir-
ponatur, & redificetur per talem virEu~ 
tcm. 
VIGESIMO Quarto arguícur ípe-
cialicer adprQbandum y quod aclus iudí-
candi non fie legitima materia próxima 
refpeílu prudentia?. Ptudentia folum. ref-
picit pro íegitima,&: propria maceria pro 
^ima,adus intelledus, quibus inpf t^ per 
quos^proprie^ormaliter^ elicitiyé exer-
ectur. Sed iuciicium deagendis npn vide^ 
tur efle ailüs intelledus , fed potius ac-
tus voluntatis. Ergó iudicium de agen-
dis non poteft correfpondcte tanquám 
materia próxima, per eam rectifícanda, 
prudencian Minorem probo adus, qui 
proprie correípondenc iuftitiss; & ab ip^ 
fa iuftitia ciiciuntur , func ádus volunta-
tis non intelledus. Sed vt Philofo* 
phu$docel: i'1 Í^P^ipri libro quinto ca-
pite 4. iuditium de agendis átrineíi ad 
titiam,: quare homines ad iudicem con-
fugiunt vquafi adiuftüm^niÉiatum adhoe 
ve per iuftitiam,iudieiumfaclat3 & deter?. 
minet,quid agendum Ot. Ergó iudiciuni 
eft prqprius adus voluntatis, ¿c non intel-
ledus. Et fie non pocefí: efte .-materia..pro? 
xima redifícanda a; virtute pruden^ 
tiíe.. 7 
VIGESIMO Quinto arguituci 
fpecialitet contra vitimam Goncluíioneni 
ad probandum , quod materia remota 
correípondens prudentias non fíritadus 
interni. Materia remota dicitur illa, qux 
habee remotionem , 62 diftantiamab a4 
gente , r^fpedu cuius habec ,quod íit ta^ 
lis materia remota. Sed adus interni ap-* 
petituum human orum non habent remo-
tionem 5 aut diftanciam a prudéntía;fc4 
cundum quod prudentia habet ratio-
ncm ageotís, i£&\&cmús opera huma-i 
na.Ergo adus humani interni nonhabenc 
rationem materia i^tnotse refpedií vircu-
tis prudentia* Maior apparet certa , 
minorem -probo: prudentia enim non 
agit , nec proprie eft agens in abftrado, 
6c nude confiderata, autfeparata ab ho-
minibus; fed fólum habetagére, & ratio-
nem agentis fecundum quod eft in homi-
nibus^&íquatenus homines per ipfam pru-
dentiam operancur. Sed reípedu hoiru» 
num operantium per prudentiam non ha-
bent remotionem,aut feparationem adus 
interni ciiciti a potentijs appedtivis; cum 
íint immanentes , 6¿: iijtrá ipfos homines 
exiftentes. Ergó adus ínter ni ap petimum 
humanorum non habent remotionem3auc 
diftantiam á prudentia fecundum quod 
prudentia fe habet,vt agens operans i n 
ordine ad redificationem talium aduum. 
Et coníequentet riec tales adus poíTunt: 
habere racioneiB materise remora refpec-
cu prudentia?. 
VIGESIMO ¡Sexto arguirur r ea 
videntur proprie habere rationem m&ú 
i j z ú x remotse refpedu prudentia , qua;¡ 
per jpíam prudentiam ordinantur , & 
redlíicantur in ordine ad fines hn-
manos confeqúendos , & ad vitara 
humanam ratipnali j 5¿ politico mo-
do 
CAPVT Q ^ ! N T V y , Q V ^STIOSE 
¿ o per -agendam , tám monaPríce, íeii 
h particulari, qnáirí civilítec í^'eu in con-
gregacione , feo in commoultocc. Sed per 
prudeanam non folími red-Íricanrair in 
ordine ad confequendos fines humanos 
agenda,feu actas humani interni, vecüm 
etiam qnám plura fadíbilia, feu efíicíen-
da.á qüibns neceílarió depsndec coníecu-
tio calium tlniuni. Ergó non foiurn agen-
da , íed etiam efficíenda func manetria re-
moca legitima reípedu virtutis pruden-
DENíIQyE Argukur; de racione 
prüdsnriíe eíl, quod fie preceptiva ; ralí-
Cer3 quodeius adivitas ,&proprijfsima 
honefias máxime manifeftatur perpras-
ceptum , imperando , feu prarcipiendo 
vfom, &í applicationem eorum, qux eli-
goncur, Se praecipue conducunt ad con-
íecutionem finís, hurnnníS , &c pnaden-
tis conrervationis ralis v k x . Sed impe-
rium-, & applicatío eorum , qnce defer-
viunt ad confervationcm prudencem 
Lumanse , feu rationalis vir^jpocius v i -
dentur habere locum in rebus exter-
nis, quas efficiuntur j quam in aclibus 
l laman!S,qüíe interíns exercentur ^ Se 
manent. Ergó rado materia remocae ac-
nnentis ad prudentiam , non minus; mi-
mo multó magis falvatur , & debec 
poni in rebus excernis efficiendis, 
quam in a^ibus incernis appericuum 
liumanofum , quibus appropriatur de-
nominatio agendorum, 
RESPONDETVR Ad primum 
argumentum,orniíTa maio^diftinguendo 
mínorcm. Sed a¿l:us intelleclus nullam 
antececlenciam habenc refpedu pruden-
tlxi&c caufalitatis illius, diftinguo mino-
rem, fecundum quod tales aSus proce-
dunt ab ipía prudentia, vt rettificati per 
cam^concedominorem. Sccundüm quod 
coníiuerantur tales adus,vt procedentes á 
nudo,&: puro inrelleclu , fubdiftinguo 
nullam antecedentiam habenr refpeclu 
prudenriae,nullam antecedentiam tempo-
ris, omitto minorem.Nullam anteceden-
tiam namrse, negó minorem , Se confe-
quenriam. Lieei: enim verum fie, quod 
c o n í i d e r a n d o aíbus intelleclus ( qui ex 
propria rarione func capaces reóHfícatio-
his prudenciaIís) fecundum quod proce-
dunt iám rediíicací, prout fie íint abfo-
luté poíteriores re ípe^u virrucis pruden-
tlxyéc caufaHtatís ipfiiis; tamen íiconfide-
r en íu . r , fecundum quod prcrcifse corref-
pondent iotelíeclui^rxfcindendo ab ha-
b i tu virtucisíhoe modo, feu fecundum if-
tam confideracíonem, quadam priorkatQ 
. . . f. . . » . • • . . ' 
natura antecedunt caufalitatem pruden^ 
t¡Xi&¿ hocíufficitjVt fe habeant,ta'nquam 
legítima materia próxima difponendaj 6¿ 
rec\ificanda á diíta virrute. 
A D Secundum argumentum re& 
pondecur,diílingüendo.maiorera}prudeii-
cia ex fe habecquod fie virtus moralis,dif-
cinguo maiorem,ab extrinfedo3&: racione 
Connocacionis, quam dícíc ád materiam 
taüura moralium virt'utum, concedo ma-
iotém. Habet,quod fie virtus morálís in-
trinfice s & eílentialiter , feü quoad pro-
priam fubftanciam ,nego maiorem. Sed 
nulla virtus moralis poteft habere. pro 
materia próxima adus intelledus, diftin-
guo minorem.Nulla virtus motalis ex hísj 
qua; func tales intrinfice 3 quoad fubf-
cantiam omitto minorem. Nulla virtus 
moralis, fifolum habeat ab extrinfeco, 
pér quandám habitudinem , aut connota-
cionemjtalemrationem virtutisjnego m i -
norem , & confequentiam. Quia qüanvis 
ürtuces morales»quíK per eíIenciamjS^ fe-
cundum fuam {ubfiantiam funt tales non 
poísint {ubiedari in intelledu , nec habe-
re pro materia próxima perfícienda , &: 
reéHficanda eofdem adus intelledus ;fed 
operationes potentiarum appetirivarum, 
quibus iníuntstamen virtutes morales>qua2 
folum participant effemorale, quafi acci-
dentaliter, d¿ ab extrinfeco , ficut contiii^ 
gir in prudencia. Huiufmodí enim virtu-
tes propric fubiechnruc in íntelledu, 5¿ 
per ipfura ínceüedum operantur, habed-; 
tes pro materia próxima operaciones eiuf-
dem ; & hoc ipfum reperitur invircuU 
prudentise. 
ADTectium argumentum refpon-
detunquod in ilió loco dividit Ariíloceles 
vircutem abfolucé íumptam in moralem> 
6¿: inrclledualem ; in hoc ferlfu ; fcilicet:» 
quod nomine moralium propónit eas5quq 
habenc tale efíe per fuam entitaíem55¿ ef-! 
fenciam , &: refpedu iÚarum afsigtlat pro 
legitimo fubiedo raciónale per párticipa-
tionem;quod conGftic in potencijs áppeci-
tivis3fed non loquicur de viríucibus mor^ 
libus, qu^ folíim habenc eíTe ab extrinfe-» 
co, & ratione cuiufdam habítudinis, aut 
connotationis.Nám de buiufmodi nori 
aufert,aur negat Phílofophussquod fubied-* 
tcntur in intelledu, ficut fubiedatur pru-
dencial quod refpiciat záus intelledus, 
ve materíam proximam , vt maneedi-
dum. 
A D Quártum argumentum refpon-
derur , concedendo maiorem, & ne* 
gando mÍnorem,Ec ad probátionem,cün» 
cefi'a maiori 3 dlílinguendo minorem. 
KK 3 Sed 
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Sed prucknciaeíl amor, diíHnguo mino-
rem.Eft amor efíedíve vauccei-minacive,, 
fe habens tanquam terminn?;, aut elíedus 
amoris ;concedo minorem. Eít amor fo§-
nialíter, negó, minorena, &¿ coníequen-
tiam. Vuele Angelicus Magííler propo-
neos hunc locum Divi Auguilim z. ú 
quxftlone 47. artículo i.lnfoluúone ad 
primumjdicic; Quod^oítrntas momtomnes 
gotmtias ¿d {uqs dñus.Prmus mtem úflus 
tia dtcitur ejje amoir,mn^mdem ejjentidiury 
¡edinjuántiim amormouet adacluwpruden-
íté.Vnde , & po¡ie4 ¡ubdit t4®gufl ims, quoá 
pYmUnúdeft amorhene di¡cerncni €4 %fuéi4S 
admuetiír adimdmdiim in T)mm ¿h h¡s ,p i i~ 
bus imptdin potejiJOíhCitur ríutcm á t m r dtj* 
cerneré i mfiidnpmi mont-t rdtion?miid dij-
- A D Qninwm argumencuni reípoíi' 
dernr ,concdIa m a i oí: i m i mxu a egando 
coníequeDíiam. (^pi.i virtutís morales, 
qnibus corRparaí: D.Thomas priidepdani' 
a d a i í l i n d i o n e m artlsjÍLint tales per íiibí-
tanciam , ¡Se fie reí^dent ín parre appecití^ 
va;prudemia aucem^cum folum habeac ra-
tionem virtutis moralis accideíicaiicer, vt 
naanet expoíityruhc^.' eílenclalíí:cr,5¿ quan-
tum ad iubílantiam üt virtus incelieuua-. 
iis 5 in iacelleda reiidec, &: acbis eiuídeiii1 
inteile£lus,canquam maíeriam, proximam.. 
icipícic.Et differeqtia, quas darur inresr 
prudeoriaím,. & artem inordlne ad íau-
dem,quarn attiia-git Philofoplxus in relato 
textil dechratui: a D*Thom.]úco vbí pro-
xime infolutioiie ad tertium, dum aít: 
QxiodUus pyadentUnon confiflit m: ¡ola con-
jlderatione.jed inapflicatwnead opus->quod ejí 
jfrais jrxamC# rútionis > &* i-deojlin ho/: dejec 
tus accidat, máxime e¡t. centrar¡u^.prudenti^.,-
ejmaficvt fims e[l pon jsimas in ymfudqíie: : 
it(i¿/' dejfeñus , qm.efl cired, ^nemfifipejsir 
nms.V'ndey&idrm,PÍyilo\ophüs ¡'ubdit 9 
¡¡¡rudiwtid non efi folum mmj'dtíoneficut avtSé 
Hahet. en'm i^>t diútm. e^applicctúonem ad' 
Dpusrfmdfitper líolmíatem, 
A D Sexcum argumeiicucn reípon -
detur s negando maiorem. Nana etíam íi: 
omnis v.irxus debeat; reípicere íuam mare-
riam fuib raciona forman coi'ceftíonckncc. 
ji l l poreiufe, c.ui' i ufa. Y ú-eU5 ineíl ííeu.í.n-
qua fubíe-^at.ur, SC opeiJatur;ramen non 
eá, necedariuin , auc non oportec, qnod, 
vírtus rcfpiciac fuani propriam raaceriam, 
íub ea vniverralicace3auc modo, quo üíañ* 
refpicic. poten tia*. m m o cmy) vkxm fítác-
terrinnativa, & quafi. reílpiftiya poteiuías 
ab elicíentiam ípeclalíum aéluumj debee 
fpeciali modo fúndate reípedum ad pro-
priam materiam. Obledumenlm formale 
intelleftus c(l verum : Se hoc obíe^um* 
ceCpicic,6¿ obíetvat prudenria:quía cft ha-
bitus verían5 circá agenda vera emíi ra-
tione-, id dl,(ub raríone veri praaici. Sed 
quantum ad vniverfaliratem bené (tac 
quod eciam fi Intelfeftus fecundumíe y &C 
quatttum ad fuam abíoltitam exteníio-
nem Confideratus, íolum vecíetur díreiSte 
circá vníverraiia; &£ ÍiKlire¿le, &: deCon-
norato circa ííngularía, quod prudencia 
obfervethunc parcicularem modum tef-
piciendi per íe,3£ principalker iiía obiec-
ta rmguÍarÍa,quE Inteliedas luimar-ii-. pro 
hoc ftatu, ín quo amma eíl vnita mar crine 
íolum reipicic per reílexioBemj6¿: de con-
notato. 
A D Scptiimim acgMeimim, ref-
poudetur 5 quod deliberatío neceílarió 
Connotat duas potentias, &í exercitium. 
e.arum,quíe íunt inte ile¿l:us>5¿ voluntas, Se 
fie ílle habkus ,qui refidens in intel ledn 
fundat fpecialara habitudiiiem advolun-
tat.em in ordine ad eledioncmjaut ad e l i -
cientiam attuum oftendentium domi-
niuna; legitime poteft participare deno-
minationem dcíiberacivi. Et cítm hoc 
modo fe habeat prudentia 1 coufequens 
e.0; Í quod prudeLipia exiíteBS in intelledn 
haber:rarionetn habitü5,deliberativi; ahí-
qneeoquod i | l i obftet delfefatio, vtref-
piciat ppo materia píoximá diíponenda, 
perfÍGÍendaJ&: redifícanda adus potentie 
intelíediva:. 
A D Oda^um argumentum reípon-
detür a diftinguendo primunvantecedens. 
prudentia proprie , & per íe veríatur cir-
cá obiedum correípondens volunraci, 
diftingiio anrecedens;Vcrfatur circá illud 
mar.eríaIicer,atEÍ;ngendoipíwm íub forma-
l i racione veri,pemnenre ad intelleduim* 
concedo anteqeden^Veríatur circá obiec 
tum voíuntatis formaliceisrefpiciendo, Se 
atr ingendo ipíum'fub rauone boni, cuod 
pr.oprium-^: fórmale obiedum -volun-
cackvnegp antecedens, & coníequenxiatB,. 
Q u ü ciim- vcFun u Se bonum mutuo fe in -
cludantj quaxiinque potencia reípickns 
vcium, reCpkjG eEÍam Se alcer.riu.ni; xeíel-
kdu> quiclem reipicic. bonum íub raclóilc 
verñác voluntas reipicic. verum- íub rñtro-
ne boni^ Et; idem proporrionibilicer 
concing-it.in babitibu.s refidentibns in eií-
dem potentijs. Quare noaobílat , cuod. 
prudenria puopric refpiGiat bonum/tan-
quam obiedum ad hoc,,vc refideac in i n -
tel|edu-5¿; per incelledum.opeuetur. 
AD Nonum argumentum rcípon-
detun media,, vt media íunt. conducencia 
ad 
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ad canfecutionem finís humaní, funt ob-
íeclum ^voluntatis ; diftingao maiorem, 
prouc talia media confiderantur formali-
rer fub ratione boni vtilis deíementís ad 
aílecutionem didifinis , concedo maio-
rem. Qnatenus calla medía confídecantur 
decerminace fub racione veri > S¿ vt func 
confulcabílía,nego maiorem.Sed pruden-' 
tia.per fe verfatur5circá media,vc condu-
eentia ad coníecucíonem finís humani, 
díftinguo minorem^ quacenus talia media 
fu tu confulcabilia, (S¿atcinguntur fub ra-
tione veri pradicii concedo minorem. 
Per fe verfacur circá media , fecundum 
quod formalicér habenc rationem boni 
vci l i s^ vcfunc eligibilia,nego minorem, 
6¿ confequentiam.Quia media folum de-
terminantur ad appeticum^anquam obiec 
cum illius, fecundum quod habent ratio-
nem boni vtilis, Se prouc formalicér func 
cligibilia, non autem prout habent ratio-
nem. boni confultabilis , nám hoc moda 
{unt obiedum legicimum intelíedtus pra-
d ic i i& prudentise. 
A D Decimum argumentum cef-
pondetur , concedendo maiorem , «55 
negando minorem. Et ad probatio-
nera , dico : quod quando Ariftoteles 
docec, quod ínter fapienciam, 5¿ pruden-
cíamdarur diferimen' afsignatum in ar-
gumento tale diferimen eft intellígen-
dum in fenfu,in quo declarat D . Thomas 
2.2..quíef|:ione47.arcícuIo 15.in corpórea 
vbiinquirens; vtrú prudencia in fie homi-
nibus á naturúi^kiRL'fpodeodtcedui qmdftmt 
exprtímij'MS pa te t prudentia mcludit cognitio:" 
nem^mlíerjaltum finguUrium operahi^ -
i • n)adfUúeprmensp},mcipiadppIicat. Qjícm-
tum ergo ádltniuerfelem- cognitioaem ^ eadem 
ratio eji de pr ¡idmPia3& ¡cimtia fpecuiatitídí 
ymet íttnufáus prima principia Imilierfdit 
funt mturabrer mtcijvt ex \upr&di$ patetim-' 
j iqMd prineipia con^nma pmdemitjmt ma* 
gis comaturaíia homini, Vt enim Phiíojophtts 
diátin 1 o.£thiCQrtim'J£ttai (¡un eft¡'emnduni 
$peciiUúonem efimelioríyudm <ju<e eji ¡ecua -
¿umJjominemi Sed alia prmcipU ^nmr[cilid 
pojierma,fiué fmtrauonis ¡¡¡emlatmit > finé 
p?aílie£.mnh4bentiir per natMamfíedper in™ 
vmuomm¡ecmdum'iiam expertmenú > 
per difciplinam. Quantum autem ad particur 
laremeognitionem eorum yCtrca^u^ operatio 
conjijlitteflitenm dijlínguendum'.piraopera* 
tio confiflit área alifaid^yei ficut cirdftaemi 
yelficm arca ea, qu<s[unt adfimm.Fmes au* 
ideo potefl. ejje nataralts mcl'matio refpeBa 
bpvumfimum-yficut fiípra ditfmn eji^uod (]m~ 
dam habent ex rnturali difpofitiom <¡m¡dam 
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l/írtutes^MhusiiidiCiUrtt de hmufmodí finr 
bus^Sed ea-.j'M ¡unt ad jinem inrehus huma? 
ms^ non j'unt determinara,¡ed muítipíiclúr di-
uerfifican tur fecundum diuerjnatt m perjom* 
rumffi negoiiorum.Vnde mía inclinar w na* 
' turctjempev eji ad diluid deTermmatmr, ta~ 
lis cognitio non potefl ejjs homini naturdi-
tér ; hcet ex naturali, cijjpcjitmte i>nms fit 
apíior ad humjfnodi di\cernenddy ^udm dlhs* 
Sicutettam accidittCirca conclufionem ¡peen-
Idriuarum ¡cienttarum. Quia ergo prudentia 
non efl circa fines,jed circa ea^uís ¡unt ad fi-
nem.idee prudentia mn efi mtitralisSx quo 
conftat, prudentíam non efte propríeca-
tem confecutam ad naturam, fed habitum 
adquifitum refidentem in intelledu, Se 
eius operationesjtanquam legitimam ma-
teriam proximam redifícantem. 
A D Vndecimum argumentum ref-
pondecur, diftinguendo maiorem ; cum, 
enim ^tatesfint quid naturale, omne ids 
quod conneditur cüm astadbus habec 
. eciam,quodfic naturale , díftinguo maio~ 
rem;fi confequacurad acates independen-
ter á proprijs operaeionibus hominum, 
quibusinfunt,aucconveniunc, concedo 
maiorem. Si folum confequitur ad ceta-
tem tanquam ad conditíonem, auc difpo-
fítionem fecundum quid requifícam ad 
eius effe, confervando dependentiam ab 
adibus, feu operatíonibus humanis ad fui 
adquifitioncm j negó maiorem. Sed pru-
dencia connedicur, cümquadam decer-
minata setace,&; confequicur ad illam; díf-
tinguo minorem. Confequicur ad decer-
minatam íetatem , tanquam ad condiiio-
nenijauc dífpoíicíonemfecundum quid re* 
quificam ad eius eíle, habeos dependen-
tiam in fui adquíficione áb adibus huma-
niseíufdem fubiecli, cui ineft, concedo 
minorem^ Courequícun ad dererminatam 
íecarem abfoluté,nego m inotemI6¿: confe-
quentiam. Nam ralis modus cónfecucío-
nis,&:connexionis, non eft fufíiciéns ad-
hoeve prudentia fie quid nácar ale abfolu-
te confecucum' ad: naturam , nec ad aufe-
rendum ab ea rationem habícus tefidentis 
in ineelledu, $C refpiciencis pro maceria 
legicima ab eadirigenda adus intelleduSi 
Vnde D . Thomas attingens materíam 
huius argumenti, loco v bi proximé in fo-
lutione ad fecundum, dicít: Quod prudentia 
tnagis eft in fembus mn folum pnpternatí i ' 
raiem difpofiúomm \ 5 (¡.metutits motibus pafsio-
mmjenpHlium.Sed etiampropter experien" 
tiam longi temports. 
A D Duodecímum argumentum reCt 
pondetur ,concedendo maiorem, & ne-
gando minorem. Ec ad probationcra, d i -
co: 
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co:qtiod in lilis locis attnbuicPhilofophus 
bmtis animantibus ,quod habcanc quaC-
dam naturales prudencias j auc providen > 
tías ,funiendo prudencíam in acceptione 
Íata,& in propriajíecundmn quod ad pru-
dentiam attínct ílernere viarn . Se profpi-
cercaut providete media conducencia ad 
íinem confequendum.Non autem loquen-
do de prudentia ftride fumpta, pro habi-
tu regulante omnes virtutes moralesmam 
in hac confideracione, nunquam attribuk 
Ariftoteles prudenriamí nifi agentibus in-
tellectualibus. Ec hoc modo prudentia 
exiftit in intelledu,& tanquam materiam 
proximam difponit, rectificar, & perfícit 
cíus adüSíVnde D . Thomasin folutione 
ad tettium, dicit: Quod etiam inhruñs 4t?i* 
málihas jmt det€Yminát(»y\£ yerueniendi ad 
fnem. Vridc l>idem{fSi quod onmia ammdia 
f íukkm fpeaei jtmt'b ter operantut .Sed hoc non 
foí&jicfjsm homme propter vatiomm emsi 
jmcmn ¡n cognojcitiua 'ymheyjalíum, ad ín-
fmita^iníiuLriihls txtendit. Itaque pruden-
tia ftncte fumpta folum reperitur in agen-
tibus intelledualíbus.-' 
A D Decimum certium argumen-
tum refpondeturjconcefía maibr-i, negan-
do minorem; & ad probationem, admifia 
doflrina Ariftotelis conrenta in maiori, 
diftinguó mínoremifed proprium eft vir-
tutum intelledualium , quod amittantur 
per oblivioncm,diftinguó minorem ; vir-
tutum inrelledualáiim , quíe funt puré in-
tcüectoalcs, & non participant rationem 
moralium5quales funt.feientia,& arSjOmic 
ro m ioorem. V ir tutum inrell edualium, 
qu:^ fifTuii fr.nt morale-s,nego n inorem, & 
confequentiam. Tum quiá corrumpi per 
oblivionem 5' quanvis per fe loquendo, 
competat illis virtutibus, qux func puré; 
ínrellcduales, &c nullo modo habenc ra-5 
cíonum moralium: tamen non eft neceíla-
ríum,quod conveniat illis virriiribüs>qua£ 
licet fubfi-aiuialiter íint intclleduales; ta-
men íimul habentjquod fine raorales^qua-
licer reperitur in prudentia fnpponcte ap-
petitum redum. Tum quiá eciamíi pru-
dentia-abíbluté loquendo, non amittáturi1 
aut deperdatur per oblivionem, eo modo, 
aut ea facilitare,qua dcperduntur,fcd cor-
rumpuntur alÍ:E vircutes piaré inteHedtia-
lesítamé cocingere paceft^ quod aliquando 
corrumpatur, ik deticíac per oblivionem. 
Vndéio prudentia falvantur proprietates 
virtutis intelledualis ; &: ralem ratio-
ñem participac , & perfedifsimé con-
férVst: 
A D Decimum quartum argumen-
tum refpondetur, negando maiorem. Ec 
ad probationem, diftinguó maiorem : fi 
propter aliquam rationem adus incellec-
tus eflent materia próxima prudentia: 
máxime quia aliqui adus intelledus exer 
centur prudenrer , diftinguó maiorem; 
quia exercentur prudenter; taiucrquod 
prudentia fe habeat elicitive reípedu ca-
lium aduum , concedo maiorem. Quia 
exercentur prudenter, quomodocunqoe, 
negó maiorem.Sed etiam plures adus vo* 
lontatis exercentur prudenter , diftinguó 
minore, diredive,feu inquantá prudecia 
prMlat dkedion e adhoeve volutas tales,. 
adus exerceat,concedo minoré.Elicitive: 
hoceft3taiicer quod prudentia influat in 
eiicientiamtalium aduum, negó mino-
iem,oC confequentiam. Qu 'ú racio, ob-
quam adibus intelledus convenit, quod 
fínt materia próxima refpedu prudentia, 
ron eftvquia quomodocunque exercentur 
prudenter; fed quiá exercentur caliter, 
quod prudencia immediaté influir íimul 
cum intclledu in tales adus , quod 
non contingit in adibus volunta-
cis. 
A D Decimum quincum argumen-
tum refpondetur3negandomaiorem. Quiá 
licet, tám adus confiliandi, quam adus 
pr^cipiendi fine materia propria, Se pró-
xima prudentia y non fuie neceftarium, 
quod in hoc cap ice manifeftaret Philofo-
phus eíle , & rationem calis vinntis per 
prdinem ad omnes/ed facisfliic, quod af-
íignarec adus confiliandi in ordine ad 
agenda; quiá per hoc fufficiencer declara-
tur elle prudencia ad dift indionem reíi-
quarum virtútum ; cüm hoc fit proprium 
huius decerminatse virtutis ; itávt m * l 
alteri conveniat: relinquens declaratio-
nem , feu afsignationem aduum príeci-
piendi , feu imperandi ad alium locum; 
nempe adeaput decimum huius pr^ efen-
tis librijin quo quidem capice3&: alijs plu-
ribus profeqiueui? Ariftoteles cradatum, 
& explicationem eorum , qiiíeproprié 
pertinentad vírtutem prudencia-. 
A D Decimum fexrum 'argumen-
tum refpondetur: Omill^íeu admifla ma -
ioriydiftingucndo minorem. Sed máxima 
libercas,5¿ legitima ratio arbitrij pertínec 
ad voluntarcn},diftinguo minorenrperri-
net ad voluncatetmquantum ad executio-. 
nem eledionis, 5¿: motioném ¡ aut com-
pulfionem cauíandam in alifs pocentijs 
ad vfum, auc pcficionem mediorum com 
ducentmmad coníecutionem finís jCon-
cedo minorem. Pertinet ad voluntatem 
tantum; & fpecialirer, quantum ad direc* 
tionenijíeu denuntiadoncm eorum , qu¿c 
func 
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funt ellglencla,^ profequenda,vt finís co-
fequacur, negó minorem, 6á confcquen-
tiam. Q u j á libertas,^ fpecialícer ea j qux 
atcínec ad impecium, feu prxceptum ma-
gis ? &c príncipalins pcrtínet ad intellec-
tura 6c ü c adus incelleólus funt legítima 
materia prudentiíe. 
A D Decimum fepcimum argnmen-
tum refpondecur, concedendo maiorcm, 
^¿negai^do minorem.Ec ad probationem, 
diftinguo maioreimper imperium facíunc 
homines impetum ad opusjdiftinguo ma-
iorem ; feGqndum quod ímpetus ad opus 
dicit pra^ciísé quandam ordinationem ra-
tionis circá agenda inordíne adconfecu-
tionem finíssconcedo maiorem. Impetum 
ád opus quomodocunque íumptum, negó 
maiorem. Sed bruta animalia faciunc ím-
petum ad opussdifl:inguo minorem ; im-
petum ad opus modo naturali, aurpuré 
fenfuali, concedo minorem. Impetum ád 
opus,dicentem ordinationem ratioiiis,ne-
go minoremy& confequentiam. Quia ím-
petus, feu motio , quam afFerc imperium 
proprie didum, ad opus, ftat, feu confiftic 
in quadam ordinatione rationis. Ec esm 
hxc folum detur in intelledu; etiam im* 
perium folum haber eíTe in intelledu, ve 
materia próxima prudencia. 
A D Decimum odavum argumen'-
íum refpondetur, conceíía maiori, negan-
do minorem v & ad probationem , diftin 
guo maiorem ; imperium humanum eft 
aliquid eorura , qux ad finem ordinantur, 
diñinguoíaliquid eorum^quíe ad finem or-
dinantur, tanquam ratio ordinandi feip-
fum , 6¿: alia plura in finem, concedo ma-
iorem. Tanquam aliquid ordinatum ab 
alio,nego maiorem. Et omiíTa mino^ne-
go confequentiam, Quiá imperium hu-
manum taliter habet ordinari in finem, 
quod ipfum, per fe ipfum parcicipac, feu 
habet, non folum ordínare fe ipfum , vc-
ru m eriam,quod fit ratio dirigendij&s or-
dinandi ea,qux attinent ad vfura ; quar é 
ex fe ^ &¿ fecundum propriura officium, 
&; rationem potius habec antecederé 
vfum , tanquam adus diredivus illius, 
quam habeac fubfequi ad vfum. Icaqueex 
hoc capite non amittic imperium, quod 
veré, ¿c proprie fitadus rationis, & legi-
timum exercitium, & materia pru-
dencias fecundum varias confideracio-
nes. 
A D Decimum nonum argumen-
tum refpondetur , negando maiorem. 
Et ad probationem j omiffa maiori, 
diftinguo minorem. Sed verfari circá 
verum determinatum, 62 verfari circá du-
biunijaut dubia contraponuntur, autcon-
crariantur, diftinguo,eomodo ,quo infpi-
cíuntur a vero confilio , & á prudentia, 
negó maiorem.Alitér tranfeac minor; 8>C 
negoconíequeptiam. Nam etiam íiverfa- . 
r i circa dubium, 6c circá verum détermi-
natum fub aliqua racione videantur habe-
re concrapoficíoncm, aut 'contrarietatenu 
tamen eo modo, quo hoc infpicitur á pru^ 
dencia per diftindos adus, nullam con-
crarietatem íncludit: nam confilium ver-
fatur circá dubia, qu^: á principio oceu-
rrunt, inquirendo, profpiciendo decla-
racíonem illius,quod in praxi, 8¿ in ordi-
ne ad finem confequendum eft verius. Ec 
poft hanc inquificionem refpicit deter-
minatam,& in fpedam veritatem i 6c in 
hoc nulia appatec contrarietas. Ad eum 
modumjquo címor,^ fuga refpeólu terri-
'bílium,qu<£ ín bellooccurrunt; & aggrefr 
íio circá eadem terribilia, videntur prima 
faciej'feu primo íntuitu habere contrarie-
tatem;& camen fecundum quod exercen-
tur á forcicudine vbi,quando,& quomodo 
oporcecauc convenir, nullam contrarieta-
cem habenc, fed potius magnam confor-
mícatem, &: connexibnem. Vndeex eo, 
quod confilium verfetur circá dubia nul-
lam contrarietacem oftendic , auc habec 
cum prudencía,fed pocius enm ea connec-
dtur > itá ve fub vna racione fit materia 
próxima illius, 6c fub alia ratione fit adus 
procedens ab eadem virtute pruden* 
tías. 
A D Vigcfimum argumentum ref-
pondetur; concefla maiori, negando mi-
norem.Ec ad probationem, diftinguo ma-
iorem; proprium eft intelledusifpeculací-
vi ,& habituum perficientium íllum, quod 
procedanc modo,5¿ ordine refolucívo; dif-
tinguo maiorem, modo refolucívo fttídc 
fumpto, dicente redudionem conclufio-
num vfquead prima principia , folum in 
ordine ad declarationem verítatis,fcclu-
fo omni opere5concedo maioremv Modo 
refolutivo^uomoddcunquefumptOjfeu ín 
acceptione jaca, quátenus refolucio dícic 
decerminaciohe ad opus efficiendumjncgo 
maiorem.Sed fecundumAriftocelem,con-
íilíum habec procederé modo refolucívo, 
diftinguo minorem. Modo refolutivo 
dícence decerminacionem ad opus , 
concedo minorem» Modo refolutivo, 
dícence declarationem alicuíus con-
clufionls , feu vericacis per fuá prima 
principia , á quibus depender , inde-
pendencer ab aliquo opete > negó minó-
r e m e confequentíam. Quiámodus rc-
folutivus ydicens prxcifse determinatio-
ñera 
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iiém ad opus effíciendum ^fcu ad aliquid 
agendum In ordine ad epíecutioné finís; 
¿¿ i i le , qué Ariíloteles atrribuit confilio; 
talis modu s non attinet ad intelledum 
fpeculacívura/ed operativurn; quare opci* 
me componitur, 6¿ ftat, quod licet pru-
dencia exiftátin intelledu pradico ; ta^ 
men modo refolutivo procedac ; && 
quod confilium fie adus j & macena i l -
lius. 
A D Vigefimum fecundum argu-
niencum refpondetur, coticedendo maío-
rem,S¿: negando minorem, 6¿ ad proba-
tionem, diftinguo maiorem • confilium 
.verfatur circá fingulariaefíicienda , feu 
agenda, diftinguo v circá finguiatía effi-
cienda hic,& nunc&proüt proponuntur, 
aut confiderantur,vt futura, concedo ma-
iorem. Circá fingulariaagenda, feueffi-
cienda pofsibilitenhoc eft, circá ea, qux 
quomodocunque poffent fieri, abíblute 
loquendo, nego maiorem. Sed fingularia 
agenda,feu cfficienda'/unt infinitaidiftin-
guo.minorem; íoquendo de pofsibi'libus, 
concedo minorem. Loquendo de futuris, 
&r quas hic, & nunefunt agenda , aut effi-
cienda,hegó minorem, confequentiam. 
Quiá confiliunr verfañsrcircá fingularia 
agenda , non refpicit vt obiedum , fin-
gularia pofsibilia , proíit pófsibilia funn 
fed prout h m M nunc ponenda, 6¿ habi-
tura futuritionem. Et cum buíufmodi fin-
gularia non íint infinita > fed decerminata 
confequens eft, quod confilium proprie 
didum, &: proprie fumptum non verfatur 
imptudenter circá infinita, fed pruden-
cér refpicit determinaca ; ita vt fit legi-
tjtr.us adus, & propria materia pruden-
tia?. 
A D Vigefimum fecundum argu-
mentum refpondetur , concefla mafori, 
negando minorem. Loquendo de confilio 
ftrídé íumpto;65 inconfideracione,fccun-
dum quam in hoc phefenti capícedecla-
rat,feu manifeftat Philofophus,quod pru-
dences funt bene coníiliaciví.Nám in ífta 
accepcíone non poceft ptopríe componi; 
quod homines affedi , auc fubiedi vitijs 
fint bene confiliativí.Nám ctiamfí aliquo 
modo pofsínt confíliari, feu quanvis pof-
fint daré, autpraeftarebonuni confilium, 
non tamen bene , & iludióse poílunt hoc 
exercere. Nám ve Ariftoteles docec in 
fuperiori libro fecundo , capíte quarto 
aliud eft operari opus ftudiofum ,íeuvir-
tuofum ) & aliud eft operari ftudiosé, 
íeu virruose ; nám primura poteft fie-
r i , fine virtute,non autem fecundum, 
•Et quantum ad permanenciain in prxf. 
cando bona coníiiÍa,non eft neceífarium; 
quod adhoc debeac interven iré habicus, 
fed fufíícit quasdam habilitas fpecialis, 
qux ab ipfa natura permanenter praeftatur 
alíquibus hominibus prx alijs , vtconf-
tat ex dodrin3,quam tradit Ariftote-
les in capite vltimo, huius prxfencis H-
bri fexcí. 
A D Vigefimum tercium argumen^ 
tum refpondeturxonceíTa maiori, negan-
do minoremvEc ad probationem, dico: 
quod prudentia poteíi fumi,feu confidera-
n dupliciccrmempe,autabfolute pro y i r -
te ráiificante, & dirigente ín otdine ad 
agenda, aut fpecialiter pro determinato 
habitu dirigente ^ & redificante per 
prxceptum3íeu prxcifse prxcipiendo: 6¿ 
quod fi prudentia fumatur hoc fecundo 
modo>vc fic verumeft i quod non elkic 
immediate adus confilij,fcu confukacio^ 
nis,fed folüm mcdiatéjé¿: ímperative: hoc 
eftj prxcipiendo habitui, feu virtuti enbu-
lix,vttales adus exerecac. Et in hoefen-
fu loquicur D.Thdmas in loco addudo ín 
argumenco. Si aucem prudencia íumatun 
primo modo, ve licnon folum ímperati-
ve; verum etiam elícitive convenic ei 
cxc;rccrcconfultatíoncm; quiá íntrá pru-
dentiam ílimpcam in ifta confideracío-
ne continetuc Eubulia , ad quam 
clicítivé pertince bene confíliari. 
A D Vigcfímum quartum argumen* 
tum refpondetur, concefla maiori, diftin¿ 
guendo minorem: ícd iudicium de agen-
dis non eft adüs intelledus, fed volunta-
tis; diftinguo minorem i fecundum vnanv 
determinatam rationem,feu acceptíonem, 
concedo minorem. Eft adus voluntatis 
abfoluté loquendo, & fecundum omnetn 
accepcionem,auc,denominatíonem , nego 
minorem. Ergó iudicium de agendis non 
poteft correfpondere tanquam materia 
próxima , prtidentix ; diftinguo confe-
quens,iudícÍLim de agendis attinens ad vir 
rucem iuftítix , 8c quod exercetur per vo-
luntatem , concedo confequentiam. Iu-
dicium de agendis , quod períicít con-
iilium, feu confultationem, nego confe-
quentiam. 
A D Vigefimum quintum argumen-
tum refpondetur, concedendo maiorem, 
oc negando tainorem. Et ad probatio-
nem, omifsis maj'ori, & minorí, nefando 
confequentiam. Quiá ajiud eft,quod pru. 
dencia non pofsic ^ operari in abftrado, 
aut feparata ab hominibus, íed folum pof-
fíc operari, quatcnusmeft eiídem homi-
nibusiaiiud eft, quod prudentia operans 
coincidat cum cis,aucfíc idemjác func 
ho-
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liomines per illam operanres.Ec licec pru-
dentia habeat primum, tamcn non parti-
cipar, nec poteft haberefecundum. Ec ad 
KoCrVt coníequeníia ceneret , opus erat; 
quod prudencia non folüm operarecuu 
cum hominibus, fed etiam 5 quod haberec 
idem eííe cum iilisiadhocvc íalvarecur, 6c 
veriíicaretur 3 quod fi agenda non ha-
bent remotionem>aut diftanciam' refpeélu 
ipforum hominumúrá, nec illam funda-
rene refpe ¿I u prudentiíE. Quod non cur-
tir ex eojquod funt s extrema valde diílin-
aa. 
A D Vigefimum fextum argumen-
tum rerpondecur,conceíía maíori, negan-
do minorcm; feu gracia maioris claricacís, 
illam diftinguendo : fed per prudenciam 
non folüm redificanturin.ordinead fines 
humanos confequendos agenda, feu agi-
bilia5verum eciara fadibilia,difl:inguo mi-
norem: mediate,hoc eft, mediante aliqua 
arte,auc fciculcate ,cui calía facbibilia cor-
reípondent , tanquam legitima materia; 
cui. q u idem arti,feu facultati imperar pru-
dentia executionem talium fa£libilium, 
concedo minorem. Immediarc, ita vt per 
/e habeat prudentia efíícere,aut influere in 
fadionem, negó minorem, & confequen-
tiam. QLiia prudentia etiamíi extendatur 
ad iad ¡billa ? hoc non efl: oper ando in eis 
per fe , fed valdé remote, & medijs alijs 
habitibus , feu facuítatibus operad-
vis. 
A D Vltimum argumenrum ref-
pondetur ex di6tis,quod prudentia abfolu-
te íurnpta non folüm habet, quod fíe prx-
ceptiva;fed etiam quod íir coníiliativa^ Mi 
dicativaj&: refolutiva de his, qu^ e condu-
cunt ad confecutionem finium humano-
rum.Ercüm omnes predicti aclüs etiamfí 
exerceri poísint aliquo modo circa fa-¿ 
cienda3aut fadibilia: tamen propriüs, &C 
propinquíüs, exerceantur circá adus in-
cernos, m quibus conftiruuncur agibilialí 
ideó agibilia func5&: afsignantur pro 
materia remora principa-
iiori prudentias. 
Q V ü S t í O T E R T Í A . 
Vtrum pruiintiafitlurtus carditidlisi 
beat ínter reliíjíiásl 
PLENAjEt perfecta cognicio ,feu no-titia prudécie depedet ex deelaratione 
huius quaedionís; nám cütn prudentise ex 
vnocapicecompetar3quüd íit virtus intel-
ledualis per eílentiam, vt conftatex doc-
trina,quam late tradic Philofophus in ro-
to hoc pnefentí libro fexto: & alias virtu-
tes cardinales non computentur, aut an-
numerentur inter incclleduales, fed ínter 
moralesjvc docet Angelicus Parens i . z* 
quxñ¡on&61.artic.i. Idcófpeciali titulo, 
aut motivo poteft, & debet proponi dif-
putandum de virrute prudencia; an pro-
prié habeat locum^ aut fedem ínter cardi-
lialésjpotius quám de alijs virtutíbus,nem-
pede temperantia, forritudine, & iufHtía. 
Quare lícet ex didis de alijs virmdbus in 
fuís. propdjs Iocís,conftet,abíoluteloqué-
doj prudentíam obtinere gradum virtutis 
cardínalis.Tamen pr^ efencem ín fuá pro-
pria materia , &: tractatu fubiungimus 
quaeftionem ; tüm qüía non eft ínferio-
ris conditionis ifta virtus ¡ncomparatione 
ad alias cardinales, vt ex dicendis coníla^ 
bít.Tüm quia circá illam oceurrit fpecía-
lis ratiodubitandí propotjta , & vtrcfoI-
vatur,& declaretur, oporcet5de hoc diípu-
care. Er tándem quia ad manifeftandum 
gradum, feu graduatíonem prudenrist ín-
comparatione ad alias vírcutes, eft valdé 
conveniens, hoc trabare in ífto loco. Ec 
pro ampliori ílluftratiorie, &c deelaratione 
diffícukatis propofitae. 
N O T O P rlntoVex his,quse docet D . 
Thomas i . z . quseftione 4<?. arrie. 6. ad i . 
Quod nomen prudentia derivatur, &c fu-
mitur áprovidentia;ex eo5quod ínter alias 
parces,quae ad prudenciam attinenc , 8c 
plures adus, quos exercet ; príñeipalíor 
pars,6£ príncipalioraclus, videtur coníif-
tere,feu exprimereordinatíonem alicuius, 
íeu aliquorum in finem , quod efi: pro-
prium providentiae. Quare prudentiadi-
cicur á providendo ; íeu vt ídem Angeli-
cus Magífter docet ibidem , quasílíone 
47. artículo 1. in corpore ; prudentia; 
feeundum Divum líídorum dicitur, qua-
íí porro vídentía , de prndens , quafi 
fi' procul videos ? quia ad prudentíam 
pro-
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próprle pett inetdrcá finem mtetitam,^ 
valdc abfenSí íeu non dum cxlftens in re; 
íeci (olum propoGtnm pct confideracio-
nem íncellc6Vus, quercuc, & deccrminare 
n^edia; ve calis finís debito modo confe-
auatur. Et de iíla prudentia,aur habku víc 
tuofo providentiíc procedkpra-fens qúxí* 
tío. Inquircns án prudencia fie vera virtus 
cardinalis, & quam fedem, & giadum ha-
beat ínter alias virtutes. 
N O T O Secundo ; ex eodem Angé-
lico Magiflroiquod prudentia^useper fe^  
v&fecundum abfolutam confiderationem; 
dicic preventionem3fen curam,65 yigijan-
tíam in inquifitione, S¿ decerminacíone 
mediorum conducentium ad coníecutio-
m m finís intencí; cft indifferens ad bonít, 
& maliim;rcu adhoc, ve fit vírtuofa , ve! 
.vinofa.Nam í^cut hotnines intenduntfi-
nes bonos,& mulcotieshabcnt curam, & 
vigilantiam , ofiendendo providentiara 
inquirendo , & preveniendo rationalia 
medía ad confecutíonem illorum finíum; 
in QÜO apparet honefta, & virtuofa previ» 
dencia : fíe pariformitér foIent! intcndcrcs 
aut pravosfines,auc provídcrc,& difponc-
re ad illorum conrecutionem. depravata 
inedia i contra qué modum proeedendis 
noí prevenir Apoftolus ad Romanos 3.do-
ccüs:Qfiod non ¡untfaaenda n/aU^t tenisít 
kowífjdeíiquod non debenuu veí, auc pro» 
videremala media ad confecutíonem fi^ 
nium,quantum vis fines fint boni s nonio-
jum in apparientia, vc eft de ratíoncgene-
rali omnium fínium , fed etiamíi fines fine 
boni in re, & íecundünvveritatem* Nám 
talís prsEventio, & determinacio medío^ 
rum efl: prava.Et fie animadvertit D.Tho 
mas i.i.quseíl^5.artículo 1. ad primnm; 
Quod providencia in fe 5 & abfolute 
fumpta.eft indífFerens ad bonum , &: roa-
lum,advirtutcm)S¿:viciúm. £cquandodc 
prudentía dicitur,qnod derívatur, & defu-
mit denomínationem a providendo,rcu 
á prudentia > nonfumitur providenría iñ 
tam ampia confiderationc,auc acceptíonc; 
fed determínate accipitur pro bona,<3¿» ho^ 
nefta provídentia, Et de prudentía hoc 
modo; & prout veré habet rationem víc-
tutíssproponitur dífputanda praíens q u x í -
tío. 
N O T O T ertío > pfudcntiam per (c 
multiplicítcr confiderari, fecundüm va-
rías parres^ut ípecíes, quas Jnfra feconri-
nccvt latius oftendemuscireá caput oc-
tavüfecuens ; vbide hop exprofeíloagÍE 
AríftoEelcs. Etintor varias Goníideracio-
nes, qu^ poílent de prudencia forniarií 
prout ad prxfcns actineSs M z á decifio^ 
ncmpropofic^ difficültacis conducIt,du-
plicíter pollumuseam coníiderare; nem-
pé aut abfolute, Se fecandum omnem ex-
tenfionem>quam fundar, 8c habet reípedú 
fuarum partium5&: fpecierum. Aut in par-
cicularijconfiderando vnam, vel alteram 
fpeciem derermínatam , ex bis, qu^ fub 
prudentíacontincnmr.Etvt refolutío dif-
ficultatís fit ampliot , non reftringímus 
confiderationem ad alíquarn illius decer-
mínatamrpeciem. Sed abíoluté inquirí-
mus de prudentía, prout conftituít fpecia-
lem líneam vírcucis íntclledualis, condi-
vífam, & condíftindam ab arte ; án hoc 
modo coníb'tuaí virtutem cardínalem;vel 
iliam non conllituat. ' 
N O T O quarto 5 rationem vírtutís 
.cardinalis exigere,&; prqfupponcre aliquá 
principalícatcm in illis virtutíbus» quse ta-
lem graduatíonem, auc petfedíonem par*, 
cícipant; refpcélu alia rum vírcutum infe* 
riorum , in ordína ad quas oftendune ra* 
lem rationem cardinalíum. Sed non íuffi • 
cerc haberc príncipalicaCem,aut exceílum 
perfedíonis refpcétu carum; fed vltcrius 
exigí, quod fe habeane per modum fon-
tíum,á quibus alie virtutes, quaficlicianCj 
auc aliquo modo parcícípent proprium 
modum operandi virtutum ipfarum car-
dinalium.Vel quoíe oftendantad modum 
Cárdinum, in quibus vita ratíonaIis,quaíi 
circumvolvatür, 6¿: aliae virtutes morales 
innitantunper analogiam ad cardínem ia* 
nuarum artíficíalium. Vridé tám inpru-
dencía,quam in alijs virtutibus participan* 
tibus tale efie, & denomínationem cardi-* 
nalíurmattendcndum eíl adhoc,quod perf* 
picíamüs:án didam rationem partícipenc, 
vel non partícípent.Qiiíá ex talís rationis 
afsiftenciajauc defec^u fufficicntér,&rcom-
petencer potefl: refolvíj-quód virtus fiCjVel 
non ílt cardinal ¡SÍ 
N O T O Vlcimojcx his , quas in fe 
periori quxftione prima i circá hoc prae* 
íens caput demonftravímus ex ArifloiTdle, 
in quam pluribus locís, huiuslíbri , S¿ex 
D.Thoma 1 .mqm&¿f%Ámá.%Án folutio-
ne ad í, Et qusríi:. 6%. ártica. in Corpore. 
Ec i.i.qusftíonc 181. arcículo 2.. ad 5 . Ec 
in 3 .libro Sencendarum, diftináione 13. 
quseftione 1. ar t ículo^ qu^ftiuncula 2. 
a i 3 ,&dift indione 33.qu^íiiOnc i.artic. 
i.quseftiuncula 3 Jncorporev ^ a d 6. Ec 
in difputatis vquasílíone 1. de Vírrutibusí 
articulo 6 -M fexcum.Ec artículo 1 i.'m ío-
lutione ad ^.argumentum. EcqusEftione 
5 .articulo primo, ad tertinm. Et articulo 
i.ín folutione ad primnm. Prudentiam ef-
fe vircuccm incclledualem, fecundum fu» 
cf-
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cíTennam, quafi fuDÍlantíam , '5¿ eum 
íiC virtus incelleíftualls; occurrít ciubium; 
án cüm hoc ftet, $c componatur, quod 
prudentia conílituac virtutem GardinaJéi 
ik. fuppofico j quodcalem rationem parci-
cipec, quen) locum obdneac, & occupec 
incer alias virtutes caudinales. 
SIT Prima concluíio, prudencia ab-
íoluré fuaipca,proLic eft vera virtus intel-
ledualis, condivlfa , Se condiíHncta ab 
arte^ feientía» &; fapíentia, conftituic vir-
tutem cardinaleir}vere,S£ perfedetalem. 
Hrecconclufio deducitur ex Ariftotele} 
primó ex illo communi loco fsepe ad-
du8:oad convinccndumfimilemccncum 
de alijs tribus vktucibus cardinalibusifci-
licec ex libro fecundo íuperiori, capice 4. 
vbi aísignans modos,feu Gondiciones ge-
nerales obfervandas ab ómnibus virtuci-
bus,ad hoc vt hom ines iludióse procedác, 
& vircuoseoperentur} inquitr^f^j^Ég 
k^írtutihus punt ¡nen uif¡e,aut temperare 
tígtwwryfiftnt iuj}íi,aut temperawjedjiagens 
fe chabetis agafá priMoquidem fi ¡ctensidem 
de f ¡ cíigens prupter yja.Terfioji firmo¿inifn^ 
kc immutablíi agac, E c c c vbi Ariftotcles 
aísignans proprietatcs oonfticuentcs vir-
türes cardinales; &: quse quidem proprie-
tares debe nc á reliquis virtucibus morali-
bus aliqüo modo participaría primo loco 
proponit cognitionern , & diferecionem 
accinencem ad prudentiam. Primoquidpm 
fjdens.Engo fecundüm Ariftorclempru-
denda participar proprie id, quod exigí-
tur a d coftitucionem virtutis cardinalís, 
& coníequcntér, debet conílicucre fimi-
íera vircutem. 
SED,Dices,quod ex illa proprlecace 
nullo modo v ide tur convincijauc íuaderij 
quod prudentia debeat conílicuere virtu-
tem Gatdinalem. Tum quia illa proprie-
tasjnon videtur legitime accomodari,aiic 
appropriari prudentiíe ; cum íic quídam 
ratio gcueralis ateinens ad omnem vircu-
tem jnrelíeelualem.Tum quia racio feié-
diretiam.fi pofsicampliarijaut accomoda-
r i ómnibus virtucibus incelle^ualibus, 6a 
Inter rcliquas poísic adaptan prudentiam 
tamen non videtur poííec negar i , quod 
proprius convcniat,&: adaptetur fcieütiq, 
quám prudenciíE : vnde íi.ex accomoda-
tione calis proprietatis ad prudentiam co-
vinceretur^ptudentiam elfe virtutem car-
dinalem.jpotiorí t i tu lo ,& fundamento 
magís legitimo id ipfum poOet dicide 
^ciencia. Sed feicntige nullo modo poteft 
attribui,auc de ca nullo modo potefl: veri-
-^ari,quod íic virtuscardinalis.Ergóncc 
ex doíbina tradita Ariftccelis vilo modo 
convincicur , quod prudencia confti-
tuat veré, & proprie rmulem vimitem* 
. SED Contra hoc eítmam fi atcencé 
legatur ^ósinípiciatur, aut íi per otium 
confiderecur cextus Ariftot-elisa'llam par-
ticulam; nempePrimo quidem pjdensiat-
cribuic virtud calicér habenti rationem 
intelleótualis Í quod íimul participet ra-
tionem moralis; nam prius appofuic pa-
ritatem in artibus fecundüm quod prse-
cifsé habenc rationem virtutum intellec-
tualíum ; dicens: quod ad hoc vt aliquis 
homo effícíat adum, feu operationégra-
matieaejauc cuíufvis ákerius arcis2non eft 
neceííáriü, quod habeat artem^uc opere-
tur ex arcejácveró ad operandum nonfo-
lüm opus artis/ed artificióse, feu fecundü 
TubMciam, & modum artis,necellariu eft 
quodprxmitatur,&interveniai: ars inBucs 
in operacioné artificiofam.Ec hoc premií 
fo, tk omiílb de arcibús, & de alijs virtuf 
tibus puré intellecfcualibus; gradum facic 
Philofophus ad vittutes moralesnnquies: 
Prcsterea mnfimíle in artibus , £?" inyirtu • 
tibus eji: nkm earfu* ab artibusfiunt', bomtn 
ipfum ta fe ivfis habent.Suffiát tgitnr ; f i tpfd 
ali^ HO fnodofe fe habentia fiant: at €a^u&c¡> 
l>ir t(itibusfiunt,noniiifté, aut températe agu* 
turfifmt iftfia^ ¿wí temperata-.fedfi & ages 
f e fe fjahens agat.Primhjuidemfifciens.Ec-
ee vbi Philoíophus enumerans proprieta-
tcs parricipandas ab ómnibus virtucibus 
moralibus, & qu« func legitimse raciones 
ad conftituendam virtutem cardinalems 
folüm loquitur de ptopriecatibus corref-
pondentibus virtucibus, quet habentcíTc 
morale , & qusECondiftinguntur á virru-
tibus puré incdle^ualibus. Sed inter om-
nes vircutes, qux concinentur inera l i -
nea intelleclivara, & quibus poflet adap-
cari illa parciculafciens; non datur alia, 
quae participet eííe; &¿ aliquam rationem, 
&c denominacionem vircutis morálisj nifi 
fola prudentia; vt apparec omnes illas ár-
cente coníiderando. Ergó foli prudentiae 
debet adaptarii6¿: appropriari illa particu-
la>vc illani accomodat, ¿d intelligic expo-
•nendo húnc textum Eminentifsimus Ca-
yetanus 1. z. quaeft. 113. arr. 1 í . &: con-
fequencérjredé ex illa particulaj6¿ dodri-
na ex Ariftotele adduda colligitur 6c In-
fertutjquod prudencia conftituac veram 
virtutem cardinalem. 
SECVNDO Deducitur cadera con-
clufio exprefsíns ex dodrina^quamtradíc 
ipfe Ariftoteles in eapitevltimo huius prac 
secislibri,vbi coparas prudétia. ad reliquas 
virtutes morales talé connexionem afsig-
nat incer cas, 8¿ talem dependentiam fta-
'tuic in reliquis victutibus refpedu prudé» 
tiae i quod M í o modo pqfsit adquirí ali^ 
t i qui 
^ 8 LIBERSEXTVS,IRACTATVS SECVNDVS. 
quaviravs nnoralís^ abCque eo quod adíit, 
fcu intcrveníac prudencia. Icaque ait:fí»rf« 
re ficttt íntipivatim¡unt éua¡f ic i ts h M i t a s 
atyue frudenria '>fi€ & mmordi ¡untdm: 
1/na mturaíis yiríusyaltera fropne l/irnts:. 
v4t(¡tí€ halram e a ^ u ü efl frcpriilurtus^ non 
j i t fine fiVud€ntíaXlu,áj?rú¡>ter tn¿¡umnt^¡ñu-
tes omnes frudenti as ejje, Ec poft multas 
qu£E proponichoc ípfum confinnantia, 
coiicludítdicetis: Fattt igitar exiv&tsfe-
r i non p í j e ^ t J m e fYttdtnm fnhomo pv^p/ie 
homs. Ét (th¡(¡ue mvrum "Vírr^ re frudem.Ex 
qua quidem doíiriiiafic argumentonra-
tio vírtutis cardinalís ftat in eo , quod íic 
cardo,aot quafi fundamentm-n, á quoalic 
virtiítes morales deperdenc, íen in quo 
proprieinnit.up.tur., Sed hoc rpecialifsi-
mo modo competir prudentise, ve conf-
tat ex relata dodrina Ariñotelis ex 
toto illo cap iré, vt legenti amplius pare-
bit. Ergófecundum dodrinam 3 & con-
íormiter admentem Ariftotelis, prudé" 
tía habet conftkueue veram , & legkí-
mam virtututem cardinalem. 
T E R T I O ProbaturldemaBbmp*. 
tum ex dodrina, quam babee idem Phi-
loíbphus in ruperiori libro fccundQ, cap* 
^ivbi diffiniens virtutem abíolute inquitl 
¿Jiigitur VntUi hahitns eleflims in mféio-
C n T a t f confijiens ea tjlad msdijpmta 
rarione, & > f hjfinytnt ipje prtijiens. Qüi -
bus verbis dcclarac Ariftordes efle»leu 
naturam omnium virtutum moralium 
cum dependentia á virtute pmdenci^ita 
vt generalirér eíle operaciones virtu-
tum dependeanc á prudenria .* £t dtjfi-
nierit ipje prudens. Tune fie prüdentía 
participac propriam racioneto virtutum 
cardipalium.Ergó debet conftitüere veré 
6¿ proprié íimikra virtutem cardinalem. 
Conrequencia pacer,cS¿ anrccedens probo 
propria enim ratio virturiscardinalis ftac 
in eo;quod faciat omnes alias virtutes mo 
rales dependentes á íe , infiuendo id eiss 
& communicando Ipfis proprium mo-
duroaaut ex proprio modooperandí. Sed 
prudentia totum hoc babet cum reliquas 
vírtutes morales talitér rerpiciat , & ba-
bear dependentes á fe ; cnod dbíiciehre 
conformitate cum ipía priidcntia.auc in-
.fíuencia illiusjta vt omnes obícrvent ciús 
determinationem, & modum rat-ionakm 
Gperandi,non habeant praprié cuodfinc 
viautes, auc quod virtuosé operencur.Er-
gó prudenria participac propriamratio-
nem actinentem ad virtutes Cardinales: 
ác per cófequéSiConírituic íimilé virtute. 
DEINDE Eadem conclufío exor-
nari poteft auiboritace Séneca , & alioi u 
plurium Philoíophorum, quos fupteíio 
nomine citar in libro de Quaruor virtu-
cibus, íic incipiens: Quatucr "^¡m.tum ¡pe 
tiesmult'jrum \itpkntumfcntentijs diffiníTíe-
jtont. Quibus mmus huviüms ccmfcwüd ho-
tiejlatem^ita fúísit . Hamm prmaeft fru-
ientiá. Secunda md^nammitás. Tcrtla cuntí r 
nentia. Quarta iüfft'tfaS'mgu¡£ tibi tn his of~ 
ficijs, yt'X¡uhffir.t anvéx<s¡unt\debenétnom-
íum'yiruw ejfjauvt. Ex qua do&rina conf * 
rar, quod prudenria babet rationem vir-
ititis, de qua iir illo libro fermonem indi-
tnit Séneca. Sed in Illo libro tan tum 
tradat Seheca de vircutibiTS cardínalibus 
Vt omnes ad miftnnt, &c fatentur. Ergó 
prndentia refíe Séneca . &: alij qusrr plü-
re Pbilofrpbi anr icuiore^veré babet ra-
tionem virturis cardinalis. 
NEC Cbílarjíi aliquis obijeiat; quod 
ím illo loco non viderur a^ere Séneca de 
Virtutibus cardinalibus: quia inter qna-
tuor- principia virtuofa, quÉ enumerat58¿: 
de quibus fermonem infh'tuit , vnum eft 
magnanimitas, nempe íecundüm>& ter-
tium efl: continentia. Sed nec magnani-
mitas, nec continentia conftiruunc virtu-
íes morales: vtdemagnanimitate coftac^  
ex dictis in ruperiori libro quarto»capire 
3. Et de continentia conílabit examplijf-
íimc dicendis infequenci libro feptimo; 
cum continencia per fe non folumnon 
ConíBruat virtutem cardinalem : immó 
nec virtutem moralem commun-iter dic-
tam» íi cum rigore fcmacur virtus. Érgo 
ex eo quodSeneca enumerct prudentism 
inter quatuor virfutes, de quibus agic in 
illo loco; non ex inde fecuitur, aut red e 
inferturjqnod conformiter ad dodrinam 
& authoritatem Senecse prudentia conf-
titnat virtutem cardinalem. 
SED Contra hoc, nám vt Icgentiil-
lum librum conílabicúbi nomine magna; 
nimitatis proponitSéneca fortitudiné; 66 
fub nomine continentise proponit tem-
perantiam,&: late de vtracueagir.Sed fot? 
titüdo,SLR remperantia veré,& proprie ha 
benc rationem virtutum cardinalium.Er-
f ó id ipfum,colligltur Gpcime,dehereha.-erc prudentfam ; íiquidem iílam connu-
merat cum alijs tribusjquibtis^roprié, ¿s^  
perfedé talís ratio competit. 
ET Eandem concluíionem exprePc 
docet Angelieusparens,inter: alia quam 
piura 1 oca^i. i . q. ^  1. ar1.1.2.. 5¿ 3. i m mó 
& per tota qua ftionem. Ec quarft.^ó ,arc. 
l Á 4.& i.l.quíeft. 47. art. 6. 6¿y. $¿ q. 
12.3. arr. 11 .& n . & quaft. 141. arc.7, 
& 8 . &in . l ib ro3 . Senrenciarum3 dift. 
33. quseftione fecunda,articulo primo, 
quaftiuncula 3. & indiíputatis , quíeft. 
•1. de vericate, articulo 1 x, m rfokicione 
ad 
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ad 25. & z6 . Se quícíllone 5. articulo 1. 
& quarílionc 57. articulo 4. & in primo 
Joco relato non folüm propoíicam con-
clufionem aíleric: verum eciam eam dc-
xnonftrat duplici ratiocinio;qaod fequen-
tibusverbis proponit. Inquirir enim'in 
illo articulo Angelicus Magifter: "i/r^wí 
pntqHdtuor vii tutes cardinales. Er in cor 
porcarticuli refolvic dubium propoíicum 
üc. B.e[pondeo dkendum quod mrHvrus ali-
quorum accipipoteft, aut j'ecmciuTMprincipia 
jormalia ,4utf€Ciwdtm ¡í*biefta: &lnvoqae 
tnodo inueniuntur quatuor cardinales lurtu-
tes. Prmcipium emrn fórmale ^irtutis^de qua 
tiunc loqutmur, ejiratioms homm.Qjtod qui-
dem dtipltcitér poteflconliderari. Vnomodo 
jecmdum qnod in tpfa confideratione ratioms 
conftftit» E t fie erit l/oa yirtus prtncipaíis^ 
qua dicitur prudentia. yílto modojecundúm 
quodcirca aíiqwd pomtur ratioms urdo : 0 * 
hocl>elctrcdoperationes ; & fie efl mjiitia, 
Velcircapa¡sione5;&fie- necejsé efl efjt ditas 
lurrutes* Ordmemcnim ratioms necefséeji 
poneré circa pajsiones conjiderara repugnan 
tiaipjarum ad rauonem , qu*quidempoteji 
efje áupl ic iünym modo jecundum quodpafsio 
impedítad aliquidcomrarium rationi, Etfic 
necease efl, quodpafsio reprtmatur. Et ah hoC 
demmmatur teperatia.vALio modo fecudUquod 
pafsfo vetrahtt ab eOyquod ratio diÚatficut ti-
mor p encuiorum-t Itel labor um. E t fie necefse 
efl^ quod homofirmetur m eo,quodefl rationis 
ne recedav,&ah hocdenominaturforútuHo.Et 
Jimditér jecmdum ¡ubiefla idem mimerus re-
f e r í tur. Qjiadrupíex tnim inuemmr [ubieBu 
huius yirtutisyde qua mne loquimur: ¡cdice.t 
rationaíe per effenttam^md prudentia perfiat 
& ratwnaleper partiapatlonem.Quod diul-
di tur in tria' jci/íCff inlfoluntatem , qu& efl 
fubieftum ittflttKt: & in concupijcibilem^qucc 
tflfuhíeflitm temperantia: &inirajabi iemi 
qua efl jubieñum fortitudinis. 
ECCE Vbi ex duplici capice pro-
bar, 8¿:demonftrat Angélicas Preceptor 
quaternariimvnumcrum vircutum cardi-
naliurn , tüm quidem ex ratione formali 
obiediva cotinente bonü rationis, quod 
principaliter, formaliter attendit om-
nis virtus; cum omnis virtus, inquancum 
talis virtus eft, per fe ordínetur, í¿ máxi-
me attendac ad bonura rationis conferva-
dum; & cum bonum rarionis obfervandíx 
confervandum varietur quatuormo-
dis,quos afsignatD. Thoraas; confequés 
eft^ quod pee infpe(3:ionem,&: attencioné 
ad obiedum fórmale vircuofum, quod á 
victutibus moralibus máxime attendituc 
debent clari , 6¿ afsignari quacuor virtu-
tes cardinales. T ü m actendendo adfub-
ieda, feu ad potencias humanas capaces 
recipiendi vircütes,in vnaquaque illarum 
debet dari,8¿ afsignari vna virtus capita-
lis,feu cardinalis, ípfam porenciam per-
ííciens i6¿cum huiufmodi porenciíe íint 
quacuor, fciliccc incelledus, volnntas,po-
tentia concupifeibilis, & irafcibiüsJdeó 
quatnor vircutes cardinales debentdarl 
per corrcfpondentiam ad didas quatnor 
pocentias. Sed vtroque modo prudentia 
reperirur componens didum numerum 
quaternarium. Ergó prudencia abíolute 
habet conftitucre vircucem cardinalem. 
DEINDE Hoc ipfum aílümpcum. 
fuadet, ¿sexornat Angélicas Preceptor 
ex auchoritate, & dodrina Tullij,qui in 
fuá Rhecor¡ca,libro 1. de Inventione re-
duele omnes vi truc es morales ad quacuor 
quas funcj temperancia, foTÍcudo>ian:itias 
&2 prudenrla. Ex qua dodrina tale ratio-
cinium deducicur, & formacur; ill^ e vir-
tutes, qux refpedu alíarum virmcu mo-
ralium, fe habenc per modum principio-
rum, íeu radicum , ad quas exterx aliie 
didae vircutes morales reducuncur ;func 
verao&; propriae virtutes cardinales;cum 
hoc modo falvecur in eis, quod habeanc 
rationem cardinis, ficut eft de concepcu 
talium virtutum cardmalium. Sed vt cef-
cacur Tullius quacuor func vircutes, ad 
quas csccctíE alise tanquam ad capica,5¿ 
fundamenta reducuntur:&:incer illas vna 
eft prudencia. Ergó conformicecad doc-
trinamTuilij prudentia veré habet,quod 
íic virtus cardinalis. 
DEINDEHoc ipfum comprobatur, 
& iíiuftracur ex dodrina D . GregoriJ* 
qu am habet libro i . Moralium, cap.3 ¿. 
vbÍdocct,quod in quatnor virtutibus,que 
funt prudcnriajiufticia, fbrcicudo3& cem-
perancia,coca bona operis ftrudura Con-
furgic.Tunc fie,illa virrus, qu^ in linea 
moralijfcu refpedii vkx racionalis,feha 
bet ve futjdamétunij cui innitur racióna-
le ícdiíicium bonorum operum humano-
rumiverc induit56¿; proprie haber eííe,auc 
rationem virtutis cardinalis. Sed prude-
tia feeundum D. Gregorium fe habet,ve 
legitimum fundamentum,cui innititur, 
&> fupra quod firmatur £difíeiü,feu ftrnc 
turabonorü operum humañorum. Ergó 
prudentia veré, & proprie participat, <S¿ 
confecvat rationem virtutis cardinalis. 
ET Idem habetur exprefsé in D.Am 
brofiojib. yi ifi Luc. cap. ^.vbi cnume-
rans virtutes cardinales,inter eas enume-
rar prudenciam. 
DEINDE PropofitaconclufiopO" 
' £cft convinci? 6c illuftracicx dodrina, 
quani 
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quam tradic Angelicus Preceptor2.. z, 
qu^ÍLÍone47. articulo 7. vbi inqukens; 
vtrum ad prudentiam pertineat inven iré 
médium in virtutibus mofalibus; piropo-
íicam qua:ftionem reíblvitjinquiens: Ref-
pondeo dicendmn 3 <¡md hoc ipl'um , quod 
conformar i ra t ion ire íU; éji finís propríus 
cuiuslibet IfirtHtis moralis. Temperantíít 
enim hoc tntendit, nepropter foncupifcentias 
homo diuertát a rañone. E t fimilner forn 
t-udo > ne d reBo indicio rationis diuertat 
f,Y0pfer tlmorem , l id ctudciCiam. Bt he finís 
praftitutits eft homim , Jecundum naturalem 
rationem. Náturalls emm vatio diftat tVmCui-
que^t [ecmdum rationem operetur. Sed jud-
liter 5 & per quot homo in openíndo attmgat 
tnedturn rationis ¡pert'met ad rationem pru~ 
den ti a. Licét emm artingere médium fit fi-
nís ú i r t u t á moralis , tamen per reñam dij-
pofitionem eomm^tíie junf adfinem, médium 
imenitur. 
EX Qua dodrina íic arguraeñeor; 
illa virtus eft veré , 5¿: perfedíi sime car-
dinalis, qux alijs communícat efle vir-
tuoíum, ita vr íinetali communicaciooe 
alise non pofsinc participare , auc habere 
eíie virtuofum. Sed prudencia in compa-
ratione ad reliquas virtutes morales tal i -
ter fe habet, quod illis communícat, auc 
príEftatefíevircuoíum,icrl vt independé-
ter á prudencia non habeane eñe, ^¿ ra-
tionem propriam virtutum. Ergó pruden 
tia veré, & proprie parcicipac rationem 
virtutis cardinalis. Maior patet, & mino-
rern probo. eíTe, feurario propria virtutis 
humana coníiftit ineo, qnod quíelibec 
virtus obíervec , &c párticipet mediocri-
tatem , feu médium rationis: íiquidem 
ablara tali mediocritate,(eii deficiente cali 
medio , deficit etiam eííe virtuofum.Sed 
hoc prxftatur a prudencia; cum ipía af-
fignet ómnibus virtutibus moralibusiiie-
dium rationale, feu mediocritatem ratio-
nis, quam debent tenere, & pbfervare. 
Ergó taliter fe habet prudentia in compa 
racione ad reliquas virtutes morales,quod 
eis afsignat, & prseftat eíle virtuofum; itá 
vt independenter ab ipla¿ prudencia non 
cílenc proprie virtutes. sEt confequentér 
prudentia veré,& proprie confiicuít vir-
tutem car din ale m. 
ET Confirman, S í vrgeri potefl: 
hoc afiumptum exemplo/eu parkacede-
fumpta ab alijs virtutibus cardinalibus. 
Maior ratio,& fundamentum apparet,<S¿i 
datnr in prudentia ad conftituendum vir-
tutem cardinalem, quam in temperantia, 
forcÍLudine,& iuftitia. Sed iíte tres virtu-
tes conftituunc veras' virtutes cardinales. 
Ergó multó melius debet prudencia eonf-
tituere fimilem vIrtutem.Ca*cera patenc, 
Sí maiorem proboudeóenim cemperan-
tia, fortitudo. S í iuftitiaconfi;icuunt<ie-
terminatas fpecies virtutü cardinalium:, 
quia prseftanc reíiquis virtutibus morali-
bus,feu communicanc illis aliqualiter; 
fciliceteo modo, quo eft pacticipabilis 
modum proprium procedendi, feu ope-
randi; nempe, iuftitia,reditudinermfor-
titudo, fi/micatem;cemperanciavmodera-
tionem.Sed prudentia afsignat,& prasftac 
ómnibus prsedidis virtutibus coformira-
te ad reda rationem,defignádo modum, 
&rnediocricatem,quá deben obfervare;Se 
fecüdum quaconftituutnr, ineíle virtutü, 
quod attinet magis, Sí principalíus adef-
fe virruosü earúí rgó maior ratio,^. mi-
nusfundamentu datur in prudécia ad conf 
tkuendam viiturcm cardinalemiquám in 
temperancia ; forckudine, & iüñitia. Ec 
cum didíc tres virtutes confticuant veré, 
&cum proprietate virtutes cardinales,po-
tiori iure,& titulo debec prudenci a conf-
cituere fimilem viitutem. 
SIT Secunda conclufío comparan-
do prudentiam ad alias tres virtutes car-
dinales i prxftantior , & nobilior virtus 
fímpliciter efl: ipfa prudentia, ^ quam tem-
perantia , fortitudo , iuftitia: ita vt pri-
mnm locum obtineat, Sí primam fedem 
oceupec incer omnes vircuces morales ge 
neralicer loquendo. HÍCC conclufio dedu-
cítur primó ex Ariftotele, düm in capite 
décimo fequenti huius prasfencis líbri,in; 
quit: Prudentia nam^ue pruíceptíua éfi finis 
enimipjítís eji: qutdnam fitagendutn^aut non 
agendum pracipere. Ex qua quidem doc-
trina tale rátiocirtium dedúcítur. In qua-
cunque enim línea vis,íeu facultas ímpew 
randí, eft fignum, feu indicium manifeí-
turn íuperiorícacÍ5,& exceftus digníratis, 
S í prseftanti^ iIIíüs5quod prífcipit,!!! co* 
paratióne ad íd,quod in tali linea no pre-
cipit,<S¿ fpeciajiterreípedu illius,cui m -
tímatur ímperíum,feu preceptum.Sed.in-
tra líneam,aüc genus virtutum moralium, 
Sí cardinalium prudentise convenir prq-
clpcvc'. Prudentia'mmpe pracéptiua eji, VC 
docet Ariftoceles, & alijs virtutibus car-
dínalibus, non convenir proprie pra^ci-
pere > irnmó prudencia imperac eis; quiá 
generaliter attinet ad prudentiam f f ü i p 
ndm fitágendum-titHtnon agendum pnecipu're. 
In quo concineticur alise tres vircuces car-
dinales. Ergó fecundum dodrinam 
Aríftocelis nobilior, perfedior, Sí pr^f-
cancior vircus cardinalis eft prudentiaj 
quam temperanda, fortitudo , &; iuftitia, 
itá 
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m vt Inter illas primum gradara dlgníta-
tis obrineac. 
CONF1RMATVR Hoc aíTump-
ttim ex dodcifiaj quara cradic ídem Phi-
Jofophus incaplte i ¿.fequentLVbicom-
paraos inter fe fapienclam; & pruden-
tiam ad oftendendam vtllkñcem,quam 
afferunt vitae human^,feü rationalijinter 
alias plur^sdodrinas, qusccirca hocaf-
fert,inquit:/«{í/fíK iibftírde jamyidtbmrifi 
f r u d m U , qti& jaidem efl inferior japiéntiai 
p t magi^domina juam ip¡a > migi¡c¡ue prin* 
ceps. isfkm eú i <¡m(ígit * domnatur infm-
guliSj atque¡ubet.Ve his igitur efl dicendumi 
Nunc emm de ipfis dptbitamus tan tum. Pri~ 
mtiín ilaque i t ú n m s y has expetendas necef-
¡ano per fe ipfáseffe : <júippé cum f m par-
tium l>trdrum^ue Irirtutes : etiamflmuttct 
ipfarum qmdtjuam efficiat. Ecce vb i com-
parando faplentiam, 6¿: prudentiara;cúm 
inter fe ; tüm etiam ád cceceras alias vir-
tutes , docec Philofophus > quod quanvls 
prudencia In comparatione adfapientiá 
non fikvirtüsfuperior/eu pr^ftantior/ed 
inferior, &: minus princeps, acdómina; 
tamen in comparátioíie ad teliquás virtü 
res perfeítiorj &c praíftantior eft pruden-
tia ómnibus lilis* Pro cuíus veritacis per-
fuafone afsignat duplicem cauram,feLi 
rationem ; quarum primara proponit in 
lilis verbis: Nam ea, ^uxagity demminatur 
i n fmguliSiat(¡ueiuhtti\ác9i^xv\ó.tmh ver-
fanscircá agenda in íingülari-, aglc.in 
ómnibus moralibus virtutibus dominan-
do.6¿ iubendo.Tunc íifrdominans, & iu-
bens,-in qu antum tale, fuperius, nobiliusj 
&¿ prc-eftantius.eft,quara iirefpedu cuius 
oftendit, &: exerCec dominium, &í impe-
rium.Sed prudentia reípccbu reliqnaruni 
virtutum moraliura,fe habet,vt agens do-
minans,& iubens,vt aíleric Philofophus. 
Ergó prudencia eft virtus prseftantior, 65 
noDÍlior, quam cséteraí alia: virtutes mo-
rales, obtinens primum íocum j &occu-
pansprimam federa inter omnes illas. 
S E C V N D V M Aucem fundamen-
tum ad convincendum ,quod tátn pru-
dentia, quam fapíencia, íinr vircuces ma-
gisdomin^,(S¿ níagis'principes,aut prin-
cipales refpechi reliqaarum vircutum pro 
ponic Ariftoteles In illis verbis, fciliccC: 
QMppecutnfnr partium ytráYumyuelf'irtutes 
hoc eft : qui^ C¿f crac aíise virtutes fe ha-
bent , v t partes reípectu illarum, partici-
pantes ab eis aliquam petfe£Honem,di-
redipnem, aut digniratertí. Ex qua doc-
trina íic argumentor. íd,quod in compa-
ratione ad aliud reípicic ílludj tanquam 
partera fui3fe babee ad modura totius, 6¿ 
vt fuperius refpeíbu illius, qubd íe habet 
vt pars. Sed prudencia In comparatione 
ad alias vlrtures,talicer fe haber,quod ref-
picit illastanquam parres fui. Ergó pru-
dentia in comparatione ad alias virtutes 
morales, fe habet, vt fuperior > & prsef-
tantior ómnibus illis. 
DENIQVE Hoc ipfum confirraa-
r i poteft ex menee Arlftotelis, ex his,qu^ 
docec in eapitevltimo huius praefeíitisli-
brl vbi oftendens dependentiam , quara 
omnes morales virtutes habent á pruden-
tia, inquic : Vídentter igitur omnés "Pa-
ticindri quodam modo tafemhabítum ej]el>ir 
tutem^m efl¡ecmdmnprudtntiam,Efl enini 
ishabitus Virtus ^qul non foíum eft fecun-
düm reÉiam rationem > fed cwn reúa emm 
ratione.ReíUautemfa talilms ratioip¡a efl 
fane prudentia.YLcct vbi talem dependen-
tiaramánifeftac Philofophusin ómnibus 
Virtutibus refpecki prudentiaí, quod íinc 
prudentia non pofsint participare , & co-
fervare efle virtuofumnmmó 6c ab-ea ca-
le efte partlclpenc,»6c confervent. Sed id, 
a quo aílquid depedet in participationes 
&conferVatione fui efle formalis;eft prin-
cipalius, prseftantiús, 6¿: perfedius, quara 
id,quod ab eo depender In tall participad 
tione* Ergó perfectio r , 6¿ pr^eftantioc 
virtus eft prudentia,quám Cxterx alias 
Virtutes morales. 
DEINDE Propoíiram conclufío-
nemdocet, &ÍI}üftrat Angelicus,Magif-
rer inter alia plura loca 2*. qu^eftionc 
12,3 .articulo-i i .vbi iiiquirens: vrrura for 
tlmdo príecellac Inter omnes alias virtu-
tes; in corpore arciculi ii¿C haber.iJe/po» -
áeo dicendíim-t íjuod fiQut uún^uflinas dicit in 
fexto de Tr'tnitatei in his> C¡ÍÍ<SÍ non mole mdg' 
rwa¡ímti ídem eft ejje rmiuss <¡uodmelius.Vn~ 
. de tamo diqua 'Virtus maior efl , ¿¡uaniome-
lior efi.Bonumaurem rationis efl homims ho~ 
Ym m fecundüm Dtomfitm capite qmrto dé 
Z>iuiws Nominibus,Hoc autem bonum eíjsn» 
tialitér quidém haber prudentia , quxefl per» 
feÚio ratmis. luftitia autem efl huius bom¿ 
Pafliua, in quantum feilicetad :pfampertinet 
ordinem rarionis poneré in ómnibus rebus hu-
maniSiválix autem'yiríHtes fmt conferm-
nu& huítis bom, injuantítm feilicet moderan-
tur pafsiones , ne abducant homtnem k bom 
rationis. E t in ordine harum fortitudo tenet 
loCum pr&cipuum : quia timor periculorum 
w o r t i s m a x m é eflefficax ad hoc, (¡uod ho» 
mnemfaciat recedere abono ratioms :pofl 
quamordtnatur temperantia** quia enam de~ 
leftationes taflus maximé tnter Cettera 
mpediunt bonum ratkn'ts. Id autem^ quod 
• e¡}emalitsr¿fl>potm efl eo , ^nod dicitar 
U ¿ effec* 
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€ffecliue)& hoc etiam potius efl eo ¿¡uod d k l -
tur conjematm jecundtm remottonem impe-
dimentiVnoe inter~)>iy tutes cardinales eflpo % 
tior prudentia, ¡ ecmia luj lnia 5 ter tía f o n i * 
tudo; juarta temperantieí; & p ü f l has c$té~ 
i \ t y¡ r tu tes , 
IM Q m dodrina non fdlum repe-
ritur ex'prefse aíTerca propoíitá .conclu-
fío ^^erum etiam per rationem á priori 
apparet demonftraca. Quse ad hanc. for-
mam potcíl reduci; tanto aliqua yircus 
eft maior, nobiíiorj &: príEÍlantior, quan-. 
tó eft melíor,feu maius bonum Includcns. 
Sed prudentia includitjfeu concinecin fe. 
maius bonüra, oc eft meiior, quam ca'te-
rrc alise virtures, tám puré morales,quám 
cardinales. Ergó inter omnes yircütes mo 
rales, & cardinales ,nobíliür,& praftan-
tior. eft vircus prudentia?. Maíor pra-íéí, 
quam quod eft per fe manifefta, conftac,. 
&. habet confirrnatione in ^dodrina.qua 
adducic - Angelicus Prsecepcor defumpra 
ex Divo Auguftino lih. de Tri-nitatei: 
cap ice 8. durn dicic, quod in bis, que non 
mole magna funcidem eft' eíle maiuSj 
ac melius.Et minórem probo ; bonicas, 
feu bonum,<S¿ perfedio competeus viren 
tibus ex propria ••racione,. S¿ quacenus'yic-; 
cutes funceft bonum rátionk, íeu confor-
mitatísad redam; racionera. Vx conftac 
ex diffinkione victucis in communi. Sed 
prudentia participac, & includit magis 
ex bono^ratioilis^quám cuteras ali± vir-
tuies morales. Ergó prudencia inclüdic,6¿t 
continec infe maius bonura vircucis, Se 
eft melior, & nobiliocquam esecerse a l i^ 
vircuces morales. Cxcera confíanc. & vb 
ti mam minorem declaro, & amplius íua-
deo ex dodrina, quam adducíc Ariftoce-
les in fuperiori libro primo, capite 8.vbi 
diftinguens intra lineam bonorum bu- . 
manorum inter bonaincerna, &¿ externa, 
docec, quod quancó bona humana magis-
inrerna func,canco func pocioraj & pr^f-
tantiora: & íic refpedu vircucum; quan-
tó bonum rationis conveniens illis fe-
cundum fuum eííe,& propriam rationem 
eft magis intrinfecum eifdem virtutibus. 
tanto debet eíle maius. Sed bonum, íeu 
conformicas ad racíonem coveniens pru-
dencia eft bonum magis incriníecum ref-
pedluilhns, quam bonum rationis con-
veniens alijs vircucibus; ex eo quod bo-
num racionis sfeu conformicas ad ülarn 
conveniens prudencise,- convenic, illí ab 
incrinfeco,& per eíTenciamialijs vero vir-
tutibus convenit per participationem j 6c 
quafi ab excrinfeco proveniens. Cum pru . 
delicia ex fe, & fecundum íuam proprijf-
íimam racíonem habeat efTential 'cer,quGd 
íic perfedio , & reditudo eiuídem ratio-
nis prjeftando reditudinem rarioni ipfi; 
at veró alise virtutesnon habenr ex íe, & 
ab intriníeco, quodprarftentreditudiné, 
& perfedionemratiomVfed potius fuam 
perfedionem^ eíTe virtuofum defumuc, 
¿¿ participanc á racione, quafi ab excrin-, 
feco emendicatum, auc participatum.Er-
gó prudencia paticipac,&includit magis 
exbono rationis , qua eseterse alise vírtu-
tes morales ; &: íic in; fe continec, íeu:in-
cludit maius bonum morale, feu rat iona-
le: & confequencér haber racíonem no-
bilioris, & pneftancioris vircucis, quam 
cocerse alise vircuces, non íolum loquen-
do de vircucibus. moraíibus communitér 
dióbis, verum eciam in comparacióne ad 
cardinales. 
ET Hoc ipfum confirmar Sandus 
Dodor ibidem qua^ftione 141 .articuJoS. 
vbi poftquám in are. 7 . prsccedentide-
monftraverar, temperanciam eíle veram 
virtutem cardinalem in dido articulo 8. 
inquiric; vcríim cemperancia fie máxima 
vircucum i & propoficam difficulcatem 
íic refolvic. Re\pmdeo dicendum ; yaodficut 
Fhúofyhus dicit inpr ¡mo ¿EthicorHm: bomm 
mul t i tuá ims diuimus éflsfuam honum^niusi 
& ideo quanto aliqua y i r t u s magispertinet 
ad bonum multitudim *, tamh. meiior efl. Iuf~ 
t i t i a aú t em -¡ty fort í tudo magis pertmetad 
honumwultitudmis, juam temperan t i a] quia 
iuflítia cortfiflit i n conmumeatiombus , qu<& 
f m t a d a í t e rum. Foríitudo ítutem tn perteu" 
lishellorumi qu¿e ¡ubfliñentur profalute com-
tnuni. Temperdqtía atitem moderatur j 'olum 
ConCfipíjCcntiíis , 'Vi deleÜatianes ecrum, qua 
perúnen t ad ipfum hvmimm¿Vnde mantfef-
.tum efl, quod luflttia > & fortitudo ¡un t etf* 
cellentioresyirtutesrfuam tempeyaritia.Qui* 
bus prudentia , 6^ Vírtutes Theologic& j u n t 
potfores. 
ÍN Qua dodrina, 5¿ conclufionem 
propoficam aílerit í ) . 1 bomas in vlcimis 
verbis relatís; fi¿ in prsecedentibus pro-
pofícionibus, fequens indicat, auc ptopo* 
nitratiocinium ad illam fuadedam. Cum 
enim de. racione vircucis fír, quod bonum 
faciac habencem , 6¿: bonunr opus Caufecí 
Se circá bonum per íe verfetur; illa vir-
tus, quse per fe haber, maius bonum ref-
picere, auc circá maius bonum verían. 
Debet eííe maior. Sed prudenria ex íe.ha^ 
bet refpicere , & verfari circá malas bo-
num, quám reliquas v ir tu tes cardinales. 
Ergó eft maior,feu prseftantior3& perfec-
tior virtus, quám eseterse alix. Maioc 
patee: quia omnes habitusi&; potentise 
defu* 
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defumunt, & oftendunc fuamdignicatem 
feu perfedionem, & prseftaniiani sb ob-
iedis forniaIíbus,qu2e per fe rerpiciunt;5¿: 
cirea qux per ie verfanmr. Ec minorem 
probo, ve enim docec Fhiloíopliús iafu^ 
períori libro i . capke 2.- bonum rnulrirti' 
ciinis pr^ftantíus, nobilius , 8¿ divinius 
eft , qnam bonum vnius pairticularis; ka 
vtquantó bonum haber ex fe ad plurafe 
extendere, tanto maius, &c pr^ílantius 
eft. Sed bonum , quod per í'e reípicic, &á 
circa quod proprie verfatur prudentiajeíl 
magís amplum , magis exrenfum, & dif-
fuíivutn (ui, quám bonum , circá quod 
verfancur z í l x virtutes: cum peudentia 
non folüm íe extendac ad dlrigendum 
circa vnum homínem particularem , fed 
circá omnes attinences ad communita-
tem i vel regnum. Et non folum habeac 
confulere3&: dirigere in ífta 3. aut illa 
materia in particulari; fed in omní mate-
ria deíerviente ad rede agendam vitam 
liumanam,feu rationaiem. Quatre Arifto-
teles in hoc prsefetiti cap ice oílendens 
exEerifionem per fe convenienrem pru-
dencia; ait. Videtur ttayue prudentis ejje}/ 
bene con¡filere yojje cir.Cít ed > quxfibi ¡untha-
na -,• aeprojunt; non aliquci expdrte; *vt qua* 
nam.ad j\ímtatem>líe[í>ires •> fed fttá ad be-
ne. lnuenánm omnino conducant. Et aliqui-
bus interpoíicisj fubdit inquiens: ^«0 dr-
ck Per ídem 3&l / iros tales arbitramur effe 
prudentes: <¡ma ¡¡uúftbi tyfis , & qu& exteris 
homimbus j m t bona perfpicere pojjunt. Ergo 
prudencia ex fe habet refpicere, &c vería-
rí circa maius bonumi quám reliqu^ vir-
tutes cardinales. Ec confequentetsmaior 
& perfedioi virtus efl;,quám i l lx. 
CONFÍRMA.TVR, Et declárame 
hocaíTumptum amplius ; ideó enim for 
titudo, 5c iuftitia per comparacionem ad 
temperanciam confticuunt virtutem per-
fediorem illa ; quiá refpiciunt bonum 
amplius, feu maiorem amplítudmem ha-
bens. Sed in hoeexcedit prudencia, non 
folüm temperantiam ,fed etiam fortitu-
dinem, be iuftitiam; cura per fe extenda-
tur ad agenda per omnes , & íingulas 
virtutes morales cuiufeunque conditio-
nls fine: pr^ftando eis directionem. Er-
gó eadera ratio, qux railitat 5 & convin-
c i t , quod iuftitia, 8¿ fortitudo ^habenc 
pr^ftantiam, & exceílum perfedionis,55 
nobilicatisrefpedu virtutis temperancia 
probac etiam, Se convincit; quoH virtus 
prudenti^ debet habere fimilem. ex-B 
ceílum refpcclu oranium vir -
tutum. 
(o) 
d9B 
Í JPropomntm , & f'dumtur alijua 
argumenta. 
PR I M O Argukur contra . primam concluíionera ad probandum, pru-
dentiamnón coriftituere virtutem 
cardinalem. Ad hoe ;ve aliqua virtus íic 
cardinalis í debet etíará habere rationem 
virtutis moralis. Sed p.rudecia,nec; habets 
nec poteft habere rationem-víríúcis nió-
ralís. Ergó prudencia non poceft confti-
tuerevirtutem cardinalem. Maior conf-
tat3 tura ex dodrinaj quam tradir Ange-
licus Magifter t . quxílione ( í i .ar t . 
í .cüm ex communi-titulo modo lo-
quendi, quo omnes attribuenc virtutibus 
cardinalibus, quod íinr etiani morales.Ec 
minorem probo; vt enim docec Philofor 
phus infuperiori libro primo ,capite v i -
timo, de ratione vircutum moralium eft, 
quod fubiedenturj&: adhereant in pocen-
tijs irracionaiibusjfeu quje íblüm habenc 
eííe rationale per participationem. Sed-
prudentianonineft in parte , aut poten-
cia humana habente eíTe per pamcipacic)-
iiem;fed in ipfo intelledu, qui eft pars, 
feu potencia rationalis per eíTentiam. Ve 
conftat ex didis in pr^ ecedencibus qu^f-
tionibus, 8¿; late , á¿ clare docet Pbilo-
fophusin hoc praefenti capite.Ergó pru-
dentianec habet , ñec poteft habere ra-
tionera virtutis'moralis. Acperconfe-
quens, nec pdccft conftkuere verej&pro 
prié virtutem cardinalem. 
SECVNDO Argukur pr^ce-
dens argumentum alíquo modoconfír-
mátur. Si prudentia, non obftante, quod 
eft virtus Intelledualis fecundüm fuam 
eírentiam,eílec, aut conftitueret virtutem 
cardinalem; potiori ratione", Se título, Id 
deberet cora petere fapíentiae.Sed fapien* 
tia non conftkuit virtutem cardina-
lem. Ergó ñeque prudentía poteft"illam 
confticuere. Cutera patent, S¿ maiorem 
probo; fi enira prudentía, non obftante, 
quod eft virtus intelledualis,conftituerec 
virtutem cardinalem5hoc competeretei 
ratione fu^ propriíe exceilenti^,{eu prin-
cipalitatis, dignitacis j cum proprium 
íit vircutum cardinalium, quodin compa 
ratione ad alias fint principaliores, vt do-
cet Angelicus Maguer .1. Í . quíeftione 
£1 . are. 1. Sed vié?fp>> fapienciíe habet, 
quod íit principaliílí,non fblüm in com-
paratione ad alias virtutes j verum etiam 
ref-
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rcfpcdu eíuíclcni prudentix; vt docet,^: 
late dernobftrac Fhiloíopluis in capke 
i %. huius prícfentls íibri.Ergo íi non obf-
tantc, quod prudentia efl: viráis ínccllec-
tualis5 conftituerec vircutem card inalem, 
potiori iure 5 & titulo 5 id ipfum dcberec 
competeré íapientia:^ cum hoc fapien-
tise non competat, neo deben convenire 
pnjdcnnse, 
' T E R T I O Argultur, & praxedens 
argnmentum confirmatur; fapienna , 
prudentia coinciduntyfeuin re funt ídem. 
Et íic fi prudétia haberet ratione.m virtu-
tis cardiñalis, id ipfünvconveniret-fapie-
tise. Sed íapientia nullo modo confticuic 
vktüteiir cardínalem. Ergó ñeque hoc 
convenicpíudentix. Cutera patent,,^ 
maiorem' probo, ex illo Proverbiorum, 
lo.Sapiemiáejiyiyoprudentiíi.'ñtgo ídpieii 
íia,&: prudentia funt ídem; 6c íic vel vtri-
que, auc nullidebet convenireconftim-
tío vktutis cardiñalis. Etcum fapientias 
id non competat; conrequens apparee, 
quod nec prudentia pofsit habere talcm 
racioncm. 
Q V A R T O Arguknr, milla virrus 
cardiñalisfubfedatur3 & exiftit in poten-
tijs cognofeitivis feníitivir. Sed pruden-
tia videtür íubiedari, & exiílere in po-
rentijs fenfirivis cognoícitivis. Ergó pru-
dentia non poteíl conílituere vinutem 
card inalem. Maior eft certa: quia fenfus 
non funt pótencise, aut íubieda capada 
•habituum, & íic non poííiintfufcip.crcin 
íe alíquam virtutém;Ck; multó minus vir-
tutem cardinalem. Ec minorem probo; 
vt eniro docetPbilofophus in capineíep 
timo fcquenti huius p i x í e m h libri fextí, 
ad prudentiam propric pertinet cognof-
cere fingularia. Sed cognitio íinguianum 
cft propria fenCuum > vt docet ídem Phi-
lofophuslib. primo Phificorum,cap. i . 
Ergó prudentia proprie haber íubiedari, 
exifterc , &: operari in potentijs cog-
noícitivis íeníitms; & confequenterinoti 
poteft conñitucre virtutem cardinalem._ 
Q V I N T O Arguituivfcientia non 
conftituit virtutem cardinalem. Sed pru-
dentia eft idem cumfeientia. E>gópiu-
dentia non poteft conftitucre virtutem 
cardinalem.Maior eft certa. Et minorem 
probo ex dodrina D. Auguftini libro i . 
de libero arbitrio,cap. 13. vbi difíiniens 
prudentiam dicit: quod prudentia eft^p. 
petetidarum, & yitand-írum rerum ¡cientia. 
Ergó prudentia eft idem, ac feientiar & 
cum ícientia non conftituat virtutem in-
telie^ualem, neclliam debet coílituere 
ptudemia.~ 
SEXTO Arguitur; prudentia nullo 
modo conftituit virtutem. Er<?ó multó 
minus poteft conílituere ilkm táhs con -
ditionis, quod ftt yirtuscardiñalis. C o n -
fequentia patet, & ancecedens probo; íi 
prudentia alieno modo conftitucret vir-
tutem daretur virtus prudencia:. Sed tef-
te Ariftotcle in hoc prasíenti Capite quin-
tojiion datur virtus prudentiíc addiftinc-
tionem artis, quia artisdatur virtusj pru-
dentia; non datur'virtus. Ergó prudentia 
nullo modo conftituit virturem •> $¿ íic 
multo minus poteft conílituere illam car-
dinalem. 
SEPTIMO Arguitur,virtutescar-
dinales , per fe habentjquod íint raciones • 
exhibendi honeftacem,& moderationem 
virtuofam, non folüm in propria materia 
auteirca propri.a.materiaml5 verum etia 
in materljs aliarum virtururn,pr£eftando 
.illis aliquam formalitatem ^autproprie-
tatem moderatam , & virtuoíam. Sed 
prudentiá non videtur habere modera-
tionem virtuofamj.quam exerceat, & of-
tendat, necin propria materia, nec in. 
materia aliarum vircutum. Ergo pruden-
cia non participar i d , quo eft de ratione 
virtutum cardinalium , nec poteft virtu-
tem cardinalem conílituere. Csetera ap-
patent cerfai& minorem probo; id,quod 
in fe ipib indiget moderationc, feu ap-
pofítione modi jnon habet modunisíeu 
moderationem virtuofam , quam exer-
ceat,& oftendac circá propriam, nec cir-
cáalienam materiam. Sed prudentiam 
íe indiget appoíitione modi ,feu mode-
rationis; vtcolligitur ex illoProverbio-
rum,^3 .Prw^níe Í K * impotie modum. Er-
gó prudentia nullo modo habet modera-
tionem virtuofam,nec poteft conílituere 
virtutem cardinalem. 
O C T A V O Arguitur, omnis vir-
tus cardiñalis conftituit aliquam deter-
minatam ípeciem virrutis. Sed prudentia 
non videtur conílituere aliquam detér-
minatam ípeciem virtutis. Ergó nec vir-
tutem cardinalem. Maior conftac per in-
dudionern percurrendo confideran-
do feorfim alias virtutes cardinales. Ec 
minorem probo;id,quod per fe dicit coa 
dkionem quandam generalem attinen-
tem ad omnem virtutem , non dicit, aut 
conílituit ípeciem aliquam dererrninará 
virtutis. Sed prudentia ex fe dicit quan-
dam rationem genericam, feu generalem 
actinencem ad omnem virtutem,vt conf-
tat ex difíinicionc virtutis*, vt íic ; in qua 
ponitur piudentia,tanquám rarÍo3aut co-
ditio generalis; ve conftac ex illis vk imis 
par« 
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paiticulisdiffínitionis; nempe prout prtt-
áens determinauent. Ergó prudencia ex 
fenonhabec conftitucre detcrroinacam 
fpeciem vírtutis, & fie non poteíl coftí-
tuere virrutem cardinalem. 
NONO-Arguicur lurifprudentla 
feu facultas civllis non habec rationsm 
virtutis cardinalis. Sed faculras civilis 
C o m c Ú i z M efl; idem cum prtidencía.Er-
gó prudentia non conílkuit: vircucem 
Qirdinalem.Maior declaratür ampliüsjvir 
totes ením cardinales connecbuncur cu 
moralibustalkér, quod aliae íine alijs efle 
non pofsint., vt docet Philofophus in ca-
pke vkitno huius libri fexci. Sedlu-
riíprudcntia , feu facultas civilis non 
lia bet dittam connexíonem cum alijs vir 
tucibus moralibusjvc apparet inquamplu-
ribus Iurifprudentibus,feu habentibus fa-
cultatem elvilem , ve! ad gubernandam 
civitacem , vel regnum, abfquecoquod 
fint pr^dki moralibus virtutibus, Ergo 
luriíprudencia, feu facultas civilis non 
haber rationem. virtutis cardinalis.£t p r i , 
mam minorem probo : expreíla dodrina 
Ariílotelis, quam tradic ín principio ca-
pitis oda vi fcquentís * vbi ak: *At(¡m ci-
mtii f acuitas* & prudentia idem efi hahitus, 
Ergó facultas civilis coinCidits& eft idé 
cum prudentia. Ac per confequens, íícuc 
facultasciv iíis no conftituk virtutem car-
dinalem,nec prudentia potefí illam cónf-
tituere^ut talem rationem participare, 
DECIMO Arguitur, & príEcedens 
argumentum aliquo modo confirmacuc 
virtus cardinalis, exerekium illius non 
poteíl propric repériri in horninibus pra-
xis, feu iniquis, quatenus pravi, &; iniquí 
íunt. Sed prudencia, S¿ eius operationes 
compatiuntur In horninibus pravis, feu 
iniquis. Ergó prudentia nec poteílhabe-
re rationem virturis cardinalis, nec vir-
tutis vilo modo,3£ abfoluce loquedo.Ma-
ior eft certa, & minorem probo, ex illo 
í Lucas 16.Filtjhuius ¡<tculi^ritdentioresp' 
Ujs lucís ingeneymone fu4futit.Scd fílij hu-
ius fseculi func homines pcccacores pra-
:vi,5¿: iniquí, ve comunicér incelligkur,&5 
exponitur ille locus á Sandis Patribus.Ec 
gó prudencial eius operaciones compa-
tiuntur, &: falvántur in hominibus pravis, 
& iniquis. Etconfequencer,prudencia no 
potef!; habere rationem virtutis moralis, 
& multó minus rationem virtutis cardi-
nalis. 
V N D E C I M O Arguitur: vircutes 
cardinales talicer incer fe concatenantur, 
i ve docet D . Ambroíius3& cum virtutibus 
moralibus conneciuntur i quod non pof* 
íint darí victutes morales fine cardínali-
bus, nec vna virtus cardinalis fine alijs 
eiufdem rationis. Sed aliquo virtutesmo 
rales, & cciam cardinales poffunc dar i in 
aliquibus hominibus,abíque eo quod de-
tur prudencia. Ergó prudentia non poteft 
habere proprié rationem virtutis cardi-
nal is.Maior pacer, '55 minorem probo:In 
iuvenibus poffunc eííe quám plures mora-
les virtutes, vt temperancia, forckudo,li-
beralicas, iuílicia , & alias huiufmodi; 8c 
tamenin iuvenibus non videtur habere 
Jocum prudentia;tüm quia ve docet Arif-
toreles iib, 3. T opicorum, iuvenes non 
conñac eííe prudentes; quafi excludens 
prudenciam á iuvenibus.Tum quia ve di-
cicur lob cap ice i t . I n amiquis eji japten-
t ia , & m multo tempore prudentia. Ergó 
in aliquibus hominibus poílunc dariali-
qux vircutes morales, & etiam cardina-
les, abfque eoquod detur prudentia ,&£ 
fíe prudentia non poteft proprié habere 
quod fie virtus cardinalis. 
D V O D E C I M O Arguitur : cum 
de racione vírcutls 1 general icér loquendo 
íic, quod verfecur circá bonum, & difíi-
cile , ve do cet Ariftoceles in fuperiori l i -
bro fecundo , capke 3. Sí virtutes cardi-
les fpecialkér, 8c prasftantiori modo ha-
beant rationem virtucis, ípeciali modo 
debenc obfervarc , verfari decerminate 
circá bonum.Sed prudentia ex fe non ba-
bee verfari decerminacé circá bonum.Er-
go prudencia non poteft habere propric 
quod fíe virtus cardinalis. Minorem in 
qua eft difficultas probo;ex dodrina5quá 
in prsefenticapke tradk Ariftoteleí., d i -
eens. Reflat ergo hahitum tpjam prudentUm 
ejje agenái "pera cum ratwm íircd ea , ¿¡ua 
¡unt hona homwh atíjue m c l a j í c c e vbi pru-
dencias atrribuk Ariftoteles, quod verfe-
tur cámcircá mala, quám circá bona.Et-
gó prudencia ex fe non haber verfari de-
-terminacé circábonum ; nec poteft pro-
prié induere , auc habere racionem yircu-
tis Gardinalis. 
DECIMO Tercio argmrur;ea,qn?e 
func communia hominibus \ Se h m t k 
anlmancibus, non poííune proprié con£-
cicuere vircucem cardinalem. Sed pru-
dentia eft quid cora muñe hominibus, SC 
brucis animancibus. Ergó prudencia non 
poteft conftituere veré, & proprié virtu-
tem cardinalem. Cacera eonftanc. Ec 
minorem probo ex illoMacthasi 10, iflo-
: te ergo prudentes f m t Jerpentes. Ecce 
vbi prudencia ferpentibus attribuitur. 
Sed Cerpences func bruta animancia, Er-
gó prudencia eft quid commune homi-
nibus 
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nibus 5 5¿: brutís anímantíbus. Ec coníc-
quenter,non poteft Conílituere vircutem 
cardinalem. 
DECIMO Quarto arguicur: omni 
vir tut i cardinali correfpondecSí contra-
riatur aliquod vkiüm. Sed prndenciae 
non ^ontraciacur aliquod yititítn> Ergó 
prudentia non eft vircuscardinalIs.Ma-
jor pet ínductionem conftát,S¿ minorem 
probo, fi prudencia Cotrariarecur aliqnod 
vicium, máxime imprudentia. Sed im-
prbdentia non babee rationcm vicij.Ergó 
puudentix nullum vkium concrariatur. 
Cacera patentj &: vlrimam minorempró 
b c v t enim docet Philofophus in íupeno-
r i libro tercio,capite 5. omne vltium ha-
ber, quod fie voluntarium; & eledivura 
fubditum noftraE humana poceftaci, arbi-
trio 5 Se eledioni. Sed imprudencia non 
haber eíTc vo]Linrarium,-S¿; electivnm , ve 
docet, & reíhcnr D . Augnílinasdibro de 
YeraReligione cápice 14 dicens ilmptif -
deniiaatnemmn éji aliqmd yolímranum, 
Nnllns enim^tilt cjje imfrudtns. Ergó im-
prudencia non haber racionem viri j : ác 
per conrequens,nii]lum vidum concraria-
tur prudentiae , neeptudenda poteít efle 
virtns cardinalis. 
D E C I M O Quinto arguicur. Si 
enim prudencia per fcSc abíoluré loqué-
doxonvenirccquod eíler vutus cardina-
lis; hoc ipfum deberet convenire omni 
.prudentiae; ficuc ex eo quod iuftitÍa,forn-
tudo, &s temperantia habent racionem 
virtutis cardinalis > id ipíum convenic 
oníni iuftitise,& omniforrirudini,& om-
ni temperancia. Sed ratio virmeis cardi-
nalis non competir omni prudentise. Er-
go prudentia, ex fe non pafdcipac pro-
prie rationem virtutis cardinalis.Maioi: 
apparet certa, 6¿ minorem probo;prudé-
tia carnis videmr conftiruere decermina-
tam fpeciem prudencia. Sed prudencia; 
carnis non convenir, qnod fie virtus car-
dinalis. Ergó ratio virtutis cardinalis noli 
convenic omni prudencias. Citcera conf-
tant, 5¿ vlcimammin;orem proba; nulía 
vircüs cardinalis fundat.inimíciriam,auc 
oppoficionem cum Deo. Sed prudencia 
carnis fundar oppoficionem , & inlmici-
tiam cum Dco,vt conftat ex illa A pofto-
l i , capiteS. ad Romanos : Pvtidimtu c a r -
ms 'nnmiCct efl Deo. Ergó prudentúc car-
nis non conveuir, quod íirviicus cardina 
lis: ac per éonfequens, nec prudentia ab-
íoluté fumpre,&ab(oluteloquedo de illa. 
D E C I M O Sexto arguirur iaftutki 
videtur eíle quídam pars prudenriaf: na 
vedicicur Proverbiorura i } , ^ J l í m $ om-
nia agit (u arfiítoiSc cu confiliari fie pro-
prium prudencia 5 vt docet Philofophus 
in boc prreíenti capitej confequensappa-
ret , quod aftutia fit pars, aut fpecies pru-
dcnti^;& fie fi prudétia fecundum fe ef-
fet viráis cardinalis, hoc ipfum deberec 
convenire adutise. Sed aftutia non po-
teíl: conftituere virtutem cardinalem.Er-
gó nec prudentia. Maior videtur cercad 
minorem probo; abexercitio virtutuni, 
$¿ fpeclalitér cardinalium non debepc 
hominesabíHneri. Sed ab aftutia, 6¿ eius 
operationibus debenc homines abftineri, 
vt conftat ex illo Apoftoli 1. ad Conn-
thioscapice 4. ^háic^mus caulta dcdecO' 
ris>non amhkUntesm aflutid, ne<j<*e adulte • 
rantes^nhum De/.Ergó aftutia non poteft 
conftituere virtutem cardinalem; ác per 
c o n f é q u e n s n e c p rude n c i a * 
DECIMO Séptimo atguitur ; fi 
prudentia confticuerec virtutem cardina-
lem,id ipfum deberet convenire arci.Scd 
ars non conftituit virtutem cardinalem, 
Ergó nec prudentia. Csetera parent, 6¿ 
^maiorem probo;prudentia coincidic cum 
arte, 6¿ eft idem cum ca. Ergó íi pruden-
cia conftitucret decerminatam virtutem 
cardinalem, ídem convenirerarti.Anrc-
cedensprobo; ve enim docet Philofo-
phus in hoc príefenti capice quinto; pro-
prium eft pruclenciar,quDd fit habituscon 
•filiacivus. Sed confiliari circá determina-
tam , & propriam materiam convenic 
artibus,-ve docet Ariftoteles in fuperiori 
libro tertio, capite tcrdo,& fíe etiam cx-
peritur inquam pluribus arcibus,ve appa-
re t in arte medicinali. militan, t^guber-
naciva, Ergó prudentia coincidic cum 
arte, &:eft ickmciimea. Vnde fipru-
dencice conveniretconftiruerc vircutem 
cardinalem , idem deberet competeré 
arci: 6¿ cum arti hoc non compeeatjnec 
prudeiltix poteft convenire. 
DECIMO Oétavo arguitür;vir-
tutes cardinales * ve inconfeílo eft apud 
omnes,funt tantum quatuor. Sed fi pru-
dencia efíee virtus cardinalis, darentue 
plkfquám quatuor virtutes cardinales. 
Ergó prudentia non poteft fimilem vir-
tutem conftituere. Maior eft fta certa, 
vt communiter admifla.Et minorem pro 
bo, prudencia enim, vein precedencí-
bus quasílionibus oftendimus, eft virtus 
fubaleerna concinens fub íe piures 
fpecies virtucum. Ec íic fí conftitue» 
rec vircucem cardinalem; íncra pru-
dentiam darencur piures virtuces cac-
dinaies fpecie difíerences j Se cum 
alias iufticia, forcicudo 3 5¿; temperancia 
par-
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parcicípent eandem racionemrconfeques 
eft, quod fi prudentia eííec, vi rtus cardina-
lis, darentur plus qufim quatuor virtutes 
dardinales. Et cum hoc nondebeat admit-
t i , nec admittendum videtur , quod 
prudentia conílicuat íirailem virtutem 
intelíedualem» 
DECIMO Nono arguitur ad pro-
bandum contra fecundam conclufionemj 
quod prudencia non íitíupremaintecre-
liquas virtutes morales. De racione vir-
tucis eft» quod verfccur circá bonumí 
icá vt quantó maior, & prseftancior fue-
rit virtus > tanto magis habcat verfari cir-
cá bonum , aut circá maius bonum ver-
fetur. Sed fada comparatione ínter pru-
dentiam , & reliquas virtutes morales, 
prudentise non accinet magis, quod ver-
fccur circá bonum, quám alijs morali* 
bus virtutibusiimmó potius multo minus' 
ex eo quod cum prudentia íic eííentialiccr 
vírcus intelledualis refidens inipfointel-
h ñ u , ad quém folum attinet refpicere 
verum , & non bonum; eciam prudencia 
per fe non videtur verían circá bonum, 
fed íoliim circá verum ; &; cum alise vir-
.tures proprié rcíideant in potenrijs appe- • 
tkivisj quíE per fehabenc verfari circá 
bonum ; ideó magis verfancur circá bo-
num alise vircuces moralesjquam pruden-
cia. Ergó pradlanciores , & nobiliores 
(mz extevx ú i x virtutes morales, quám 
ipfa prudencia. 
VIGESIMO Arguiair , propriüs, 
& perfedius convenir confticuere vlrtu-
rem cardinalem iuftitiae ,fortitudini, 
temperantise^quám prudentise. Ergó tres 
pclores virtutes relata íunt perfediori 
modo virtutes cardinales,quám ipíapru-
dentla:&: fie debent obeinere fuperioretn 
locum,&; federa in linea caliumvircucum. 
Ancecedens probo ; ratio virtutis cardi-
nalis neceíTarió fundatur fupra vircucem) 
iporalem: icá vt tantum illse vlrcutessqu^ 
aut per eííenciam , auc aliquo modo par-? 
clcipant rationem virtutis moralis, pof-
funt fundare, & conftituere virtutem car; 
dinalem; de fie 'ú\x virtutes, quse pro-
priüs, & perfecHus parricipanr rationem 
virtucis moralis, debent conftiruere per-
fediori , <k pr^ftanriori modo vircurem 
cardinalem. > Sed iuftiria , fortitudo, 8¿; 
temperantia parricipanr prasftantiorl, Se • 
perfediori modo rationem virtucis mo-;; 
falis, quám illam participar prudentia.; 
Cum illse firic virtutes morales ab intrin- : 
feco,per efléntiam , 6 ¿ íecundüm pro-
pnum effe entitativum, vS: quafi fubftan-
tiale.Ec prudencia folüm habeac rationem 
vitmtis moralis, quafi ab extrinfeco, Se 
accldentalicér per modum cuiuíd,ím pro-
priecatis: parcicipata*. Ergó proprius, & 
perfedius'convenit iuftirise , forticudini, 
Se cemperantise conftitucc e vircucem car-
dinalem , quám id con ve ni ac prudentise. 
Se confequentécprseftantlores, & perfec-
tiores virtutes conftituunc in linea viren-
tura n^óralium, & cardinalium iuftiria, 
forcicudo,& temperantia,quám prudetía, 
Vigefimo primo arguicur;in linea in-
telleduali prsEftanciores , & perfediores 
func i l l i habicus,qui habenc decerminacio-
, nem ad verum, quáni i l l i , qui func indif-
ferences ad verum , Se faífura. Ideó enim 
ars, prudencia, inrelledus principiorum, 
feienría, Se fapienria Inrra lineara Intel-
ledualem conftiruunr proprias virtutes; 
Se id non convenir opinioni, 6¿ fufpicío-
ní; quía quinqué priores habitus func de-
terminad ad verum ; &; alij dúo pofterio-
res,fcillcéc habicus opinlonis, Se íufpiclo-
nis func indifterentes ad verum ad falfum. 
Ergó etiam in linca morali perfedior, Se 
prseftantior erit ille habitus,qui per fe ha-
bueritdetermmationem ad bonumjquám 
ille,qui haber IndiíFerenriamad bonum .Sd: 
malura. Sed alise virtures morales, aucad 
minus quám plures ex lilis haBenr deter-
minarlonem ad bonum;vr apparer In iuf-
tirla}liberalirare,62 alijs fimilibusi & pru-
dentia non habec determinationem ad 
bonum,íed ex fe eft habitus indifaens ad 
confiliandum CirCíí ea, fuafuntbona homi-
m,atf í iemaU. Vr exprefsé docec Arifto-
• teles in hoc prsefenci cap ice. Ergó plures 
vlrcutes morales dancur,qu£e func pr^ftan 
tIores^& perfedíores,quám prudenciai&S 
fie prudencia non debecobtinere primum 
- locura incer omnes alias vkcuces accinen-
tes ad didaro lineara mor alera, . 
VIGESIMO Secundo arguitur;intra 
lineara moralera, prseftantiorem , Se per-
fediorem rationem vircutis videcurha-
bere. illa vircus, quse ex fe, ^ e x propria 
racione, ^concepcu habecquod íitracio 
magniíicandi alias vircucesjquám illa vir-
tusj quse calem dignicatem,& prseftáciam 
non obtinec. Sed magnanimitas eft ratio 
magriificandi alias virtutes morales. Se 
adus, feu operaciones virtuoías earum;vc 
docec Philofophus in fuperiori l i b r o ^ 
cap. 3 . Et alias prudentise; non videcur 
hoc compecerc. Ergó prseftancior, Se no-
bilior vircus deber eñe inrrá lineara n^ora 
lem magnanimitas i quám prudenria. Ec 
confequenréc, inrrá calera lineara pm-
.denria non obrinet primum locura, nec 
' oceupac priraam fedem? 
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VIGESIMO Tertio arguirur ex l i -
ja dodnna jquam tradkPhilorophus in 
fiipenorilibro fecundo» capíte4. vbi af-
/ígnanscondkiones» auc raciones cxadas 
ad coníHtuendam vircurcm cardinalem, 
tertio loco aísignat íirmitatcm , feu per-
manentiam,& conftantiam in opetando 
conformiccr ad redam rationem: dicens: 
per tío [ i firmo animosdc mmuuhdi agat. Ex 
qua quidcm dodrina íic argumentor.Cu 
en im de ratione virtutis moralis rit,quod 
habeat módumfirmum,8¿: immutabilem 
operandi virtuosc; illa ínter reliquas vir-
tutes morales erk perfedior, & príeíhn-
tior virtus, qu^ magis firmar animum ad 
operandum virtuose. Sed hoc non con-
venic prudentire, fed humilkati, q u x c ñ 
virtus moralis diítinda á prudcntia.Ergó 
prudentía non cftíuprenia,^ pr^ftancior 
virtus inccr omnes alias virtutes morales. 
Maior apparec cercaj52 minorem probor 
ex dodriná D . Grcgorij,Homilía 7. in 
Evangelia circá fiqem:}'"vbi i¡ck:Qgad jut 
Cuteras ytríuUs fine humilnatg xongregati 
'yuafipaleasinuenrumporrat.Ollcdcns quod 
legkiroum fundamencum;& radix firmas 
animum humanum ad vírtuoseo'peran-
dum eíl hnmiliras. Sedbumijicas eft vir-
rus moralis diftinda á prudcmia. Ergó 
hócquod eft firmare animum ad operan-
dum virtuose, nóo con venic fpecialkec 
prodenci^fed akeri virtuti morali fpeci-
ficé ab,ca diftlndasi S¿ confequentér3pru 
dencia non eft. pcrfedior, &: prírftantior 
virtus ínter omnes? quse attinent ad linea 
ffioralem, feu viitutum moralium.' 
VIGESIMO Qiiarto arguíturrdc 
ratione virturis moralis eft, qüod íit bene 
íad.iva. Ergó i l lain comparacione ad 
alias crk pr^ftantior, & maior vírtus,qu^ 
fuerk magis benefadiva. Sed beneface-
re poríus videtur competeré aíijs virtuti-
bus5qiiam prudentias.Ei'gó prudentía non ; 
eft pr^ftaoríor , & máxima ínter alias 
virtutes morales. Maior videcur conftarc 
ex ipfa racione generali viitucum; & mi-
norem probo; bcnefacere eft confcrrc bo-
num. Sed magis collativa bc/iiorum ap-
paret líberalkaíi, quám ptudentia, vt ac-
tentéeascoiTííderando videcur confiare. 
Ergó benefacerc potius compecic alíjs 
virtutibus; moral ¡bus,quám prudentía-; :ic 
per confequens 3 prudentía non d i tna?;i- ' 
ma virtus in ; comparatione ad omnes 
alias virtutes morales. 
VIGESIMO Quínm argukur ex qua-; 
da dodrina5quá proponic Phiiofophus ¡n 
hoc priTÍenti capíte quinto; dicens.J/Wf5 
0* t emperánuam con¡sYuámcm prudentía 
dppelUmus, C'f'njerudt autem fdl&ñ exijlínid-
ttonem. Ex qua dodrina íic coníiclo argu-
mentum ; de ratione cauííe, inqnancum 
caufatftrefpsdu cuiuslíbec e í edus ; ef-
quod fit perfedior, 5¿: fuperíor, quám eft 
fedus, refpedu cuius eft cania. Sed fe-
cundumAriftotelem temperancia eft eau-
faprodudiva ,\S: confervativa pruden-
tía'. Ergó temperanria eft virtus fuperlor, 
b¿ pc^ftantior,quám prudentía. Sedcé-
perancía efi: voa ex vircutibus moralibus, 
,& cardinalibus.Ergó ínter virtutes mora-
Ies, & cardinales darur aliqua virtus, qure 
íit fuperíor,S¿: perfedIor,quám prudecia. 
VIGESIMO Sexto arguitur, ex 
alia dodrina, quam haber, feu tradk Ar i f 
toteles in capíte duodécimo fequenci; du 
. á l ck ' .Eten iml iv tus qmdsm prefojitum fa 
cit reflum: prudrnriet autem ea , c-uct in illud 
perducunt. Tune fie;ínter prudentiam ex 
vno capíte , 5¿: reliquas virtutes morales 
ex alio , aísignat Phíloíophus hoc diferí-
memfcilícet quod virtutes morales faciue 
redam intentíonem finís; prudentía aucc 
diíponk, &. determinat ea,quíe funt ad £i 
nem /'nerape medía. Sed perfedius 
obiedum eft finís, quám medía, Ergó 
circá perfedius obiedum verfantur aliiE 
virtutes morales, quám prudentía. Sed 
dignkas, & prasftantia habícuum , & vir-
tutum deíu mí tur ex obiedo.Ergó perfec-
n'orem rationem virtutis obtinenr, & ha-
bent alise virtutes moral es,q«a habet pru-
détia.Et íic prudéria'no poteft eííe prefta-
ú o v vírrus,qua reliqu£c virtutes moniícs, 
VIGESIMO Séptimo argukur,'ideó 
attríbuímus prudentí;r;quodííc fuperior, 
& prarftancior virtus inter reliquas virtu-
tes morales;quia eft pra;ceptiva;pcr quod 
oftendkur magis domínaj& íüperíor.Sed 
ad prudentiam non videtur attínere,qüod 
íic prxcepciva. Ergó fine legitimo funda-
mento attribukur prbdefiti^quod habeac 
primacum,&: oceupet prínuim locum ín-
ter omnes virtutes morales. Maior exfu-
pra didis circá probationé iceundx con-
cluGonís videtur conftans. Et minorem 
probo, prxcipere propríe pertinetad vo-
luncatem. Sed prudentía non eft in vo-
lúntate. Ergó ad prudentiam non perti-
nec.propn'c, quod fie pra-ceptivn. Cxtcra 
pacent, Se maiorem probo; ad illam par-' 
téjfcu potencia humana pertinet proprie 
príecipere, ad qua pertineemovere alias 
potétias inferiores ad execucionem, ^ ad 
ímplctíonem príceepti. Sed hoc eft pro-
prium volunratis:túm quía ex fe habet fa-
cultatem mocivara,&appIicativam: tura 
quía ad eandem voluntatem attinerfínís, 
cuius 
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cuius ctiam propriam allicere, & moveré 
ad fui confecutionem. Ergó pracipere 
proprie pertincc ad voluntarem : & cüm 
prudentia non reíideac in volunrace , fed 
Intelledmconíequens apparet, quod pru-
dentia non (it praeceptiva , nec ex hoc ca-
pite poteft ei competeré, quod habeatex-
ceíTum dignitatis, 8¿ perfedionis refpedu 
aliarum virtutum moralium. 
VIGESIMO Odavo arguitur i fi 
pcopter aliquam rationem prudentia ef-
fetfuperior,6¿ perfedior virtus, quam 
al i ¿e virtutes morales; máxime quia ali^ 
virtutes morales dependent á prudentia; 
talicer quod fine prudentia5nec poísint ad-
quiri,nec poílunt operan, aut confervari. 
Sed etiam prudentia habet íimilem dc-
pendcntiam á virtutibus moralibusutá ve 
íiné afsiftentia aliarum virtum non pofsit 
permanere; vt íatis claré docet Philofo-
phus in capite vltimo, huius l ibri , dicens: 
Patet igitur ex diflis fitri nmptffe, fwépru 
áewtia fithomo prcpne honus áh¡<¡¡uento~ 
rumyirtuttprudens. Ergó non eftratio co-
vincens, quod prudentia habeat fuperio-
ritate refpedu aliarum virtutum mora-
lium,& íic non debet admitti, quod ha-
beat didum excefium. 
VIGESIMO Nono arguitur ; de ra-
tione virtutis , fecundum Ariftocelem in 
íuperiori libro fecundo,cap.<í.eft; quod íic 
habitus operativus. Ergó illa virtus ínter 
alias erit perfedior, feu prseftantior , cui 
meiius,aut proprius convenir ratio habi-
tus operar iv i . Sed ratio habitus adi v i , feu 
operativi perfediori modo convenir vir-
tutibus moralibus,quám prudentia;; cum 
prudentia íit habitus intelledualis fecun-
dum fuam entitatem, & fubftantiam, in 
quo quidem habitu, ficut, & in intelledu 
non poteft dari praxis ; de in alijs habici-
bus attinentibus ad.alias virtutes morales 
pofsit dari,quod eliciant adus, feu opera-
ciones,qu2E íint praxis; & ratio operativi 
proprius,8¿; magis falvetur in ecquod ha-
bet ranonem praxisjquám in eo^uod non 
habet talem rationem.Ergó perfediorem 
rationem virtutis obtinent, & habenc vir-
rutes morales > quam prudencia. Ec íic 
praftantioresfunt ill£e,quám ifta. 
DENIQVE Arguitur ; proprium 
enim eft virtutum moralium, quod coníif-
cant in medio.Ergo illa virtus erieperfec-
cior,cui perfediori modo competit habe-
re médium, feu mediocritatem. Sed hoc, 
quod eft habere médium, feu mediocrita-
tem perfediori modo convenir alijs v i r -
tutibus , quam prudentise; cüm in alijs 
virtutibus moralibus dentur vicia extrema 
diftinda, &: manifefta , in ordine ad quse 
oftendatur,& declarerur médium, íeu me-
diocriías competens illis virtutibus: & in 
prudentia, nec pofsint afsignari, nec in 
veritate dentur vitia extrema,in ordine ad 
qux conftituat médium , feu mediocrita-
té talis virtus.Ergó ratio virtutis melius 
falvatur in alijs virtutibus moralibus, 
quam in prudentia. Et íic prudentia non 
conftituit fupremam virtutem incompa-
rarionead morales. 
RESPONDET VR Ad primum ar-
gumentum5diftínguendo maiorem.Dera 
tione virtutum cardinaiium eft, quod íinc 
etiam virtutes morales , diftingno maio-
rem. Quod fin t morales, vel quantum ad 
eírentiam,vel adminusquantum ad aliquá 
rationem accidentalem-jta vt participenc 
cüm fufficienti fundamento talem deno-
minationem5concedomaioré. Quod íinc 
etiam morales,quoad íubftantíam , vel cf-
fentiam; itá vt debeanc fubiedari in po-
tentijs appecitivis,nego maiorem.Sed pru 
dentianon habet rationem virtutis mo-
ralis,diftinguo minorem; irá vt participec 
talem rationem eflentlalitet* &: quantum 
adfubftanti^ms concedo minorem. Non 
habet rationem virtutis moralis, fecundu 
quandam rationem accidentalem fuffi-
cientem adhoc, vt participec talem deno-
minationem,nego minorem, & confequé-
tiam. Nám etiam íi ad conftitutioné vir-
tutis cardiñalis exigatur pro fundamen-
to, quod virtus obtinens talem ratione íic 
moralismon tamen eft neceílarium , quod 
fit moralis eílenrialitér,& quantum ad ve 
ritatem,velfubftantiam;eomodo, quo ha-
bent tale efle virtutes reíidentes in poten-
tijs appetitivis; fed fatis eft ,-quod habeac 
eflbmorale, quaíi accidentalicér ; ícilicec 
ratione materia, circá quam verfatur, 6¿ 
reditudinem, quam fupponunc , aut cau-
fant aliquo modo in appetitu : & cüm 
hoc proprie detur, & falvetur in pruden-
ciaxoníequens eft, quod prudentia confti-
tuk virtutem cardinalem veram 5 & per-
fedifsimam ínter reliquas. 
AD Secundum argumentnm refpon-
detur,negando maiorem. Et ad probatio-
nem,nego etiam maiorem abfolute fump-
cam.Quanvis enim virtutes cardinales in-
comparatione ad alias virtutes morales, 
refpedu quarum habent, quod íint cardí-
nales,habeant exceílum dignitatis^ prin-
cípalitacis; tamen non habent rationem 
cardinaiium ex eo praecifse , quod íinc 
principaliores alijs; fed quiátaliter fun-
dant principalitatemjquod fe habent, can-
qqam cardines VÍCÍC humana: adlvae J 
Mm tan-
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tanquam fonres,aiit radices, á quibiis car-
tera alise virmtes morales pa'tiicipant ali-
quem modum , aut proprieratem , quam 
obfervanc in ómnibus íuis operationibus» 
¡vtvidere eíl,á temperancia , moderatio-
nem:a forcitudine,hrmicarem:a iuftitiajre 
úticudinem: 6z a prudencia, dcbitam d i -
-redionem , difcrecionem operum v'ií'^  
tuoÍQrum.Er cíim calis modus cardinis, &£ 
radiéis refpedu reliquarum vircutum mos-
raliumfalvetur in prudentia , &non dctur 
'in fapientia:indé provenit ,quod pruden-
tia legitimé conftituat vircutem cardina-
lem i & quod id non competat fapien-
tiíE. 
A D Tertium argunrentum refpon-( 
dccuisdiftinguendo maioremsíapientia, 
prudencia coincídunc, diftinguomaiorem 
fapientia íuimpta ia acceptione lata pro 
cognitione perfectiísima aninence ad li> 
neam rerum humanarum, concedo maio-
rem. Sapiencia íimplicicér didá, ¿V funap-
ta in acceptione ftrida'j negó maiorem 
Sed íapiencia nullo modo confticuic¿ vir-
tutem cardínalemjdiftinguo minorem; fa-
pientia íimpliciter di£l:a> &: íumpta in ac-
ceptione ftricl:a.& rigorofa, concedo m i -
norem. Sapiencia fumpta in acceptione 
ampla5nego minorem:, & confequentiam. 
Quia coincidencia-,quar dacur inter fapi'e-
tiam,& fcienciaro , íólum repcrirur inter 
íapientiam fecundum quid , íeu fumptam 
i n acceptione lata, non autem íumcndo 
fapientiam in acceptione ftri£h.Et fie no 
obftat;quod fapientia ftridé íumpta non 
conftituat virtutem cardinalem,adhoc,vc 
prudencia pofsit, &debeat illam confti-
tuere. Vndé Angelicus Magifter áccingés 
materiam5huius argumenti z i . quarfí.^y. 
arcíc.i.ad i .inquit: Saptentia etnjuieratcm-
fam aítijsmamfimphater. Vnie confiderítio 
cau¡<zú¡ñ¡sm<g¡ inqmiihet genere pertinet ad 
japtentiam in illo genere J n genere autem ¡m-
mamrum düuum cauja a l t í s i m a efi jims 
commums toti Ititcs human*, 6^ hmcfinem 
imendit prudema, Vicitemm lhilo\<¡fhus in 
jexto /íthicorum^uod fmt tile, ¿¡m rátioci ' 
jíatiirbnjead fjíquemjinemparticularew, pu~ 
ia^ad l>iñoriam diettar ejjeprudens-, mn f im-
pllater-tledmhocgenere; jctlicct in nbmsbel-
ItcisJtkl/ttlle^mbcne ratioanatur ad totum 
bere^nutre^dtcitur prudemfimphcner. Vndé 
mamf ejlum ffi^uodprudentia eft japientia in 
rebus humamSifion autem faptemta fwiplich 
ter'jHia non eji circá caujam altijsimar» fm" 
plicirer:eft enim arca bomm hunanum. {Ho-
nw autem noneftl optmmm eorum , quz^mt: 
& idcofignanür diciíuv ^Hoé prudentia i j l 
jmentiayivo 9 non autem 'Japientia fmplici* 
t é r . 
AE) Quartum arguraentum refpon-
detur3conceíla maiori3negando minoFera, 
Ec ad probationem^dico : quod in illo lo-
co non folúm actribuit Philolophus pru-
denti^quod fie cognofeitiva fingulariumí 
verum etiam primario de illa dicit, qnod 
eft cognofeitiva vniverfalium , &c pofteá, 
quafi per extenfionem, i l l i attribuic 5 quod 
íic cognofeitiva íingularium,inquit enim: 
Neyue prudentia eft l;mmrjaliumíoíum_; ¡ed 
fipgula etiam oportetcognojeere. Eji e m m ac* 
í m a : & cilio arca fwgula -Jpja Iterjiitur, Et 
, cum cognoícere vniverfalia non perti-
neat ad fcníum ;fed hoc íit proprium in -
telle¿lus:confequens eft a quod prudencia 
non fubiedatur iníeníu álíquo, fed in in« 
tellectu., & fie ex hoc capite non; amictic, 
quodconftkuat virtutem cardinalem.Ita-
que loco vbi fupra3artíc.3vad 3.ait Ange-
licus Parens: ¿ucd[icut Fhityophus dicit in 
jexto Athicorum ; prudentia. nen conpfin m 
¡tn¡H exteriorhquo cogmjcmus¡enfiltítápro-
pna; ¡ed mjenju t n u n v n ,^ui¡erf¡citítr per 
' memoriam^ per cxperimentum adproptiiu-
dtCa'áu de pavucvloY'bus expems nó tame itái 
¿¡mdprudentia, ¡itm ¡en¡u tn terwn ificutin 
jubieBaprincipaUt Sed ¡ rmcipali ter qmdem efi 
inratione y per (¡uandam autem* appíicaümtm 
¡tirtmgit ad hmu¡modi jenfum. 
A D Quintum arguraentum refpon* 
decur3conceQa maiori.diftinguendo mino 
yem.Sed prudentia eft idem , ac feientia, 
diftinguo minorem ; fuñiendofeientiam 
in acceptione lata,& amplajconcedo mi -
norem, Sumendo feientiam in acceptio 
ftricta,propriédida5& rigorofa, negó mi-
norem, & confequentiam. Sciencia enim 
poceft fumi duplicicér ; fcilí¿et3 vel in ac-
ceptione ftri£!:a,(5¿ rigorofa ; quatenus cof-
tiruic dererminacum habirum intelieólua-
Icm, verfantem circá neceílaria , S¿ eter-
na,& proüt eft virtus condivifa ab arte,^ 
ab inceiledu pnncipiorumJ&fapiencia;&: 
fecundum iftam acceptionem 35¿ coníide-
rationermetiam contrapooitur, & condi-
vidicur á prudencia, abfque eo y quod ha-
beat aliquam coincidenciam cum illa; 
Alio modo poceft fumi pro cognitione . 
communiter dida; & fpecialitér pro iíía 
cognitione , qux habecur de agendis dif-
ponendo^ ordinandoin íinem media ad 
eiuídemfínis confecucionem convenien-
tia.Et hoc modo covenit prudentior, quod 
fit feiencia. Et in ifto fenfu defcribic D i -
yus Auguftinusjlocoallegato , in argu-
mentOjprudenciam, dicensrquod pruden-
cia 
CAPVT Q\J iNTVM,QV,¿£STíOTEP.TlA. 411 
tía eíl appetcndarum , & vitanclarutn re-
rumfciencía, Etvtfie nulluai datur, aut 
apparet inconveniens meo,qiiod fcien-
tia confticuac virtucem cardínalem, íkuc 
illam Gonítkuit prudencia; cíim qua coin-
c id i^y nde exponensD.T bomas relacum 
locum P i v i iVuguftíni z. z , diftindione 
47.artíc.4.ad primum mquitiQupd ^iiguj'-
trnus iht largé accipit jcientiam pro ^Hdlibet 
rétit-fettione, 
A D Sextum argumentum reíponde-
tur, negando primum antecedcns, &: ad 
probationem3difi:inguo maiorera. Si pru^ 
dencía aliquo modo confticuerec vircucem 
darccur virtus prudencias diftinguoiyirtus 
prudentiae coníiftcns in habitu eiuCdem 
prudcntíscconcedo maiorcm.Vircus pru-
denciíE diftinda ab ípfo hablcu,in quo 
prudencia confiftit J & per quam pruden-
tia confticucretur ineííb vircucis, auc par-
ticiparet eííc virtuofum , negó roaíorcm. 
Séd non dacur vircus priidendacdlftínguo 
minorem ; vircus prudencian diftin5:a ab 
eadem pcudenria,quaíi redificans, &: per-
íícicns eami adhoc, vt habeaccíTe vircuo-
fum5concedo minorem. Non datur vircus 
pnídencÍ5e,qu2E eft prudentia, negó míno-
rem,&: coníequentiam. Nám in illo loco 
ponic Philoíbplius , diftinftioncm Inccr 
prudenciam,& artc,quancum adhoc, quod 
ars indigec alia virtucercdiíícance, quod 
non habet prudentia ; quiá per fe ipfam 
eft perfeftifsima virtus, ve exponit Ange-
licus Patens prseditlum locum Ariftocc-
lis,tüm in prefenti libr.^.Tüm i . if. qn^f-
cicnc 57.arcicuIo tercio,ad primara. T ü m 
ctiam ¿jJu queftione 47. arciculo 4. ad i . 
vbi h^c hahctíytfdjecundtimdtcendumiífíéod 
Fhiloj'ophíts dicit:art¡s ejjel/trttttem : quta non 
importai reflitudhern appetttus. Etideo ad 
hoc, (¡ttod homo reÚe "ytatur árte , reyuintur 
yuod haheatyirtutem-, qH<tfactat reflitudinem 
idppetttus. Prudentia autem non habet locum m 
híSijuafuntarttí , 
A D Septimum argumentum refpon^ 
detur,conceíra maiori^negando minorem. 
Et ad probaclonem fímilicer,concedo ma-
iorem , & negó minorem. Quiá vt alibi 
iám expoíluirauscum D.Thoma,locum 
Proverbiorum contentum in hoc argu-
meneo; fenfus iilorüm verborum non efi: 
quod prudentiíe fubiedive coníideracse, 
¿¿per modum materiíe refbíficand^ íit 
imponendus aliquis modus, fed quod per 
ipfam prudenciam,tanquam per racíonem 
formalera moderandi fie imponendus, aut 
caufandus aliquis modas in maccria 
agibilium, Vndéformalia verba Ange-
lici Pr^eeptoris func h x c : íllud di€~ 
tum jdpicntis non eji ¡le mtdligenámn •> yuod 
ipjd prudentta fu modermda. Sed quid fecm» 
mmprudent'atn eji abluís modus imponedm. 
A D OLtavum argumentum refpon-
decur, concedendo maiorem, 5¿: negando 
mmorem.Ec ad probacionem , omiíla ma-
iori , diftinguo minorem. Sed prudencia 
dicic quandam racíonem generieam, íeu 
generalera accinencem adomnem virtu-
tem,diftinguo minorem:racionem generi-
eam habencem propríé racíonem generis 
refpedu omníum vircutum , in hocfenfu 
fcílícet; quod prudentia ad modum gene-
ris pofsic príEdícarí,& veríficari de ómni -
bus vircutibus,nego minorem.Dicic racío-
nem generieam ad omnem vircucem pee 
modum caufe vniverfalis inñuencis in om 
oís vircutis diredionem, & diferecionem 
in ordine ad ftabilíendum modum coc-
refpondens vnicuique vircuci , concedo 
minorem, & negó confequencíam. Q n i k 
díim modo prudencia non habeac pri» 
mum modu generalicacismon obfl;at,quod 
ineíTc , aut coníideracione quafi Phifica 
habeat rationem caufas vniverfalis ; ad-
hoc, vt conftituat decerminacam fpecíera 
vircucis; & vt íle veré , 6¿ propríé vircus 
cardínalis. 
A D N"onum argumencum refpon-
dccur,diftinguendo maiorem i faculcas ci-
vilís,feu iurifprudfineiaaion babee racío-
nem vircucis cardínalis , xiiftingno maío-
remi fumpea redupllcacive, auc formalicer, 
fub ca racion«,fub qua calis faculcas diftin-
guieur á prudencia nudé , & fubílanciali-
ter fumpea ,concedo maiorem. Non ba-
bee racíonem vircucis cardinalis,íi fuma-
tur>&: confiderecur identicé, <S¿ materiali? 
tér,fecundum coincidentiam, quam habee 
cum prudencia propric dicta, negó maio-
rem. Sed faculcas cíviliscoincidie, efli 
idem cüm prudencía,diftinguo minorem; 
eft idem quoad encicacem i $c fubftanciam 
habicus,ommíeco minorem. Eft; ídem for-
mal íce te fecundüm fuum expreflbm , SC 
partíeularem concepeum , negó mino-
rem) Se confcquendam.QLiiá vt in eodem 
loco dicic Ariftoteles: Ciuilisfdebitas, & 
prudentia idem eft habttasiefje tamen ipfarum 
non ídem efl.Eius aurem, tn Ciuitate yer~ 
¡aturda qmdém , qua eft >f arcUteÜura , pru* 
dentiajegum eftferendarttmfacultas-. ¿iu*Ve* 
ro m fingnlts yerjatar c m h * nomine 
commum l>ocatur. Hxc autem eft a ü i m , 
& deliberañua,. Eccé vbi , quánvis 
Ariftoteles admíceac aliquam coincideii-
tiam,quaíi maccrialem, feu obiejivam 
ínter faculcatem civíié,6¿ prudeneíá:camc 
oftendit, 6¿ deelarac fufíicienter ínter cas 
M m 2» fot-
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formalem diftínctioneniífecundum quam 
poteft corapeccre «prudenáx proprié , &C 
ftriiüé fumptae, quod fie vírtus cardinalis; 
ábíque eo, quod id debeac ateribui civílí 
facukaci. Q-iod amplius manifeftat, & i l -
lúft rat Angel leus Parens, 65 Mag jfter 2 . 
i .dida qu^ftione 47. arcicul 11 . ad 1 .di-
cens: Qmd Philo\ofhus non íntendit dicere^ 
quod potitiCd fit ídem jecundum juhjiantictfñ 
hdbitus cutltbttprudentiá;: ¡edprúdentix , iju<e 
ordwarur ad honum cotnmune. Q(*<e qutdcm 
prudentid dícítúrjecuridum CotnWtinem ratío • 
nern^ prudentía: prout jcU\cet e¡i juxddm »?<Í-
tio retía agt&ilttím dkitür autem polm* 
caí jecundum ordinem ttd bbnum cOfhrHufíe. 
A D Decímum-arguirjeníúm refpón-
détur, concella maiori jdiftíngüendo mi -
norem. Sed prudencia , & elus opetratío-
nes compatiuntur, & repetriuntur in ho-
mmibus pravis, feu iniqüis,diftingaó nii-
norem. Prudentia vera , ^ perfeda , fea 
ftricté fumpta, nego minorero. Prudencia 
apparensj & impropria , fnmpca in accep-
tione laca, & ampia j omitto niinorefti, 5¿ 
n.-go confequentiam. Procülusdoctrina: 
ampliori declaracione anirn3dvercend'a;& 
medicanda venicdodrína,qü3m eradleD. 
Thomas, vbiíuprá,articulo 11 . in corpo-
re^bi lisec babee: Ré¡pondeoáíceñdum^uod 
frpidentia dicitur tnphcítér; eflemm <¡mdam 
f m d m t í a ja¡{a , C r per Jmtlitudtmm dtBa, 
Cum rmm prudms fit i füi bem dijponiti <¡u€ 
funt agendapropter aliyuem bommjinem \ ti-
lerfm proptét mal'um pnem aliqua dtjponit 
Cor/gruentia illi finí haber faljum pruden-
tiam 5 mquantum üíud ^uod aceipit pro fine, 
nm eji^trebomtm ifed^ecundfém fmiMfudH 
nem : ficatdtcitur a/f^ms bonus Latro. "fíoc 
emm modo poteji jecuniümfimditudtnem di* 
c i prudens Latro ^qui conHementev l>icts. (¡d 
inuemtüd latrocmandum. E t híUfijmodi pru-
dentia efadequaidpoflolus diat ad Rmcin.%, 
Prudentia carnis mors eji vjfua jcilicetfiném 
^Itmum CQn[iitmt in deiefíattom cavnis. Se-
cunda mtem prudehtia eji -quidem f^exéi 
quia:- adirmemt Ivas accomodatas adfinem 
lietá honum. Sed kfi imperfetta dufíict rd-
ti'meVm modo j futa UUd •bónufn, quod-aQ--
ctpit pro fine , non efi copimums finís ío-
tius hmmfóe ~)fh# j (ed aheums ¡pictaite 
nwotij i putit f cufn alífuis adtmenit yias 
acco»' modatas \ a i negotiandum , "Vel ad 
muigandum > d¡citar ffudens negotiatm* 
!>el nauta.xAho modoiquia déficit m principali 
aclii'prudentiú; puta> ctímal^uis reüc carífi 
l i a m r ^ bené etiamiHdieatrdehiS) *qtt<t peni-
n?yit ad totam^itam , ¡ed non efficacttérpr<t» 
ciptrSertiaautempr'kdeñm $ y é r a y & 
fetfay qh<& adbommfinm h m s l r i M écmfiiiam 
tarjudicat, & prateipit. E t h<£C felá dicitur 
prudentiajímpíicntr. Queeinpeccatonbhs ef~ 
¡enon potéfi. Prima aatern prudentia efl in ¡o • 
lis peccatonbus, Prudentia autem impirfeÚa 
efl tommums bonis , malis. M>\xme illa, 
íjim efi imperfecla propcer fnsrn p^rtictiU--
rem. Nam tlíayqine efi imperfeta propterde* 
feflum principalis aflusrftiam non efl nifi m 
mklis. 
ET Ex his procedic ad íolucionein. 
arguraentorum bis verbís. 
*AD Ptimum engQ dicendum , qmd i l -
\uá lerbttm Domini mtékigitur de primá 
prudentia, Vmié non dicitur . fm.plkiter, 
qmdfint ¡rtidentes yfcd in generaríone jua< 
A D Vndecimum argumeñctim ref-
pondeenn omiílamaioti,'negando >Himo> 
rermSí: id probacionem íimiliter, concef-
fa maiori,nego minorem : quiá etiamíi in 
iuvenibusvper íc loquendo, & ve implurir 
nuTm,dencur aliqua impedimenca, obftan-
tia afluefadionem/eu víum,-^ conferva-
tionem prudennx,ac per coníequcnsjteli-
quarum vircucum moraliura ; camen hoc 
non aufere, quod in iuvenibus pofsinc da-
r i , Si-quod dencur omnes vircuces fimuí 
cíim prudencia. Vndé Ariftoeéles libro 
ccreio Topicorum non negar, quod itive-
ncs íinc prudenees;íed folum dicic , quod 
non conftác de bocioftendensiquod in eis, 
adquificioiSí <:drif)ervacio prudencia babee 
ípcciálcm difíiculcacem ; cum ob ámpedi -
iBcncum vebemcneium pafsionum infur-
gencium >5¿ pereurbáncium aninuírh hu-
nianum, auferehdodébicam confideracio-
nem rerum : cíim ob defedum expericn-
tiae. Ec ob bane caufam dicicur,Iob c.12. 
Quod in multo tenipore efl prudentia, Atcri-
buendoíenibus prudenciam^anquám fub-
icífcis mágis idoneis. Vndc Angelicus Pa-
rens, & Magiftcr expon ens relarum lo t 
cura'Iobdoco vbl íuprájareíéülo 15. ad m. 
áiclt:Q^oáprHdentia)Magis efltn jmibussnon 
folumpropter natttralem dtjpofittoném-.qttté* 
mis'tmrihistfafowmmfenfibniu^ 
pr&pter experícnttxm' longttewporis, 
ADfDaodccimüm argumencuñiiréf-
pondetur, (diíl:inguendo maiocem peüm 
¡de racione vircucis •generaliccr loquendo 
íiCíquod vferfécurcircá bonumjfpecialiccr, 
•hoc deber corivenire vircucibus cardina-
libus; icá vcdécefminacé debeaneverfari 
eirca bonum, diftinguo maiorem ; cir-
•ca bonum pra:cifse, & ómnibus modus. 
rTam neropé macerialicér , quamforma-
liccr refpiciendo ad bonum ínego maio-
rem.G iroa; bonumslioc efl^bene^ honeí-» 
ce ateingendo fuám maceriam íub racione^ 
qu^yaucformalicec * cxprefsé fie bona, 
CAPVT QV!NTVM,QVBSTI0 t f . R I 
autíakím identice fcoílrinear, & dícatVé-
ram bonitacem , concedo maiorero. Sed 
prudentiá non verfatur dererminate circá 
bonunii diftinguo miñorem ; ckc?i bonííj 
quod íic tale fecundüm omnem racionem, 
6¿ conriderationeiriíomicro mínorem.CirA 
cá bonum taliter i quod ratiofub quá ac-
tingicfunm obie£l:umrnon includat deter-
mínate bonum verum,nego minorem 5 S¿ 
confequentiam. Quiá noneíl: deratione 
virtutis abfoluté loquendo ; quodtalitér 
verfetur circá bonum ^ quod non pofsít 
extendí ad maluftiytanqüáñi ad materia» 
m qua bcne operétur- * fed quod velTetui: 
circá obiectum , quod vel in íe fit bo-
num,vel alias fit malum ; femper attingat 
illud fub aliqua rationc formal i , qux vel 
explicet, feü exprimat;vel adminus iiTipli-
cet,feu includat bonitatem. Vt videre eíV 
in fortitudíne i fortítudo enira vera virtus 
e-ftynon quomodocunque^fed Cardinalis, <S¿ 
camen per fe habet reípicere mala; riem-
pe pericula mortis, & dolores, & labores,! 
qui occiirrunt in bello: «Sí tamen quiailla 
omnla reípícit fub ratíone honeftáj inclu-
dente, <S¿: afterente per fe bonitatem j ide^ 
perfedam rationem virtutis confervati 
immó , & perfecta; virtutis cardinalis. Et 
ídem pariforiiiiter dic imus de prudeiltiai 
quod etiam íi verfetur circá omnia hu-
mana}tám bona, quám:mala5cümtamen 
verfetur circá illa fub ratíone veri pra¿li-
cijdícente extenfionem ad agibilia,in qua 
quídem ratione includitur neceííarió bo-
nitas ; confequens eft s quod in prudentiá 
íalvantur ea, qu^ e funt de ratione virtutis, 
& íic con ílituit virtutem, & cardinalem, 
A D Dccimum tertium atgumen-
tum refpondetur, concefla maiori}difl:m-
guendo minorem. Sed prudentiá eft c^uid 
commune hominibus, & brutis animantí-
bus^iftinguo minorem. Prudentiá vt fie; 
hoc eft, proüt abílrahit analogicé á pru-
dentiá vera, &:apparenci, íeu á propria, & 
impropria ,concedo minorem. Prudentiá 
vera, ¿ propríé dida, quse eft ratio agi-
bilium, negó minorem, &: confeqnentia. 
N á m prudentiá, quas brutis animantibus 
attribuitur,non eft vera,6¿: propria pru-
dentia,fed quasdam prudentiá methapho-
rica,&: impropriedi£ta;fecundum quan-
dam analogiam,feu fimilitudinem;ad eum 
modum,quo prato folec attribui rifns.Yn-
de ficut rifus vt fie', prout abftrahit á ve-
r o ^ a methaphoncosdi£tus de rationa- ' 
libus,& irr3tionalibus,non aufert,quod r i -
fus ftride fumprusfit proprietas natura 
rationalis; fie padformiter; quod pruden-
tiá vt fie, & fecundüm analogam confi-
derátiortem,dicacur dátóminibüs, & beu^ 
ris;id non impedir, quod prudentiá ftricte 
fumpta, &: cüm proprietaté di£ta,fit pro* 
pria refpedu hotoinum ; & qubdin illís 
eonítituat virtutem;eard¡nalem¿? 
A D Decimum quartum argqrnen-
tum refpondetur, conebdendo maioremí 
&¿ negando minorem. Et ad probationem 
fimiliter, eoncedomáibtem , &: negó m i -
norem. Et ad feeuñdám probationera,c6-' 
ceíía maiori,diftinguo minorem. Sed im-' 
prudentiá non habet eíie voluntárium, 8C 
eledivum,difting,uó ; quantum ad defor-
micatem,& diTconvenientiam^qua expri-. 
mit,omittominorém. Quantum ad fuura 
eíle erttitativum adus, & habitus , negó: 
minorem, & confequentiam. I n imprú-
dentia enim, cam adualiter , quám habi-
tualiter íumpta ; oceurrit, aut intervenit^ 
qtíod in alijs quám pluribus lineis, aut ge-
neríbus vitiorum , ál aátüum vitiofórum; 
experitur;nám plures gaudentés habicu, 
&adibus intemperantí^, porsitivé nol-
lent haberc deformicarcm annéxara illis 
entitatibus peccaminofis-; «S^  tamen hoc: 
non tollit,quo minus, tám vitium, quám 
adus peccatí intemperanfi^ libere ha-
beantur, 6¿: exerceantur 5 quiíl habiiibus 
vtimur círm volumus; Et quod omnia rila 
ílnt fimplicitér voluntaria: non obftante, 
quod habeant aliquam ínvoluntafietatcm 
fecundüm quid. Vndé'ioquens Angelieus 
Parens de hac materia i z . quaftione y 3. 
srticulojrJn íólucióne ad primum, dieit: 
is4d primtim ergo ü'tcendum \ ouod áeformita-
tem imprudenjite níillusl>iilt:jed aBum ¡mpru-
cíentmyult temerdriuSiqni yultprtfcipitanter 
agere.Vnde&PhUo¡ophns áicit tn [éxtoJ&rhi-
Lorum.i quod ille, qut eirca im^rnientidm pee* 
catl>olenSyminus acceftatur. 
A D E^ecímum quirítum argumen-
tum refpondetur, diftinguendo maiorem; 
fi prudentix: abfoluté fumpta: conveniret 
conftituere virtutem cardinalem ; idip-
fum deberet convenlre omni prudentiá 
diftinguo maiorem. Omni prudentiá ve-
r é ^ ftride fumpta, concedo maiorem, 
Omni prudentiá: vt ficloquendo dé pru-
dentiá in abfoluta)& análoga confideratio 
nc,nego maiorem.Sed ratio virtutis car-
dinalis non convenit omni prudentie,dif-
tIuguomínorem9Omni prudentise, vt fic3 
quateuus prudentiá abftrahit á vera, & a 
methaphorica, omicto minoré.Non con-
venir omni prudentiá proprié,&: ftride 4 
accept^; eo modo,quo habet radone pru-
détie,nego minc)ré3&:c6fequétia.Ná pru- -
détia carnis, licet prudetia denominetur3 
propcer quádárimilitudinejfeínnethapho 
M m ^ ram? 
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raraítamea non-habét vere^Sí proprie ra-
tionem prucientisEj fed qnoadfubftantiam 
cftvkium coriftituens homines viclofos, 
feü peccaíores^c conftat ex illa pri-eclarií-
fima dochina, quainíuperius íníolutionq 
ad i o.argiimenmm adduxímus ex Angé-
lico Parente5& Magiílro.Quare non obf-
tac, quod prudencia caniis non confticuat 
vircutem cardinalem; adhoc ye pjrudenciaí 
vera5& proprie d idá debeac talem vircu-: 
t em conftituere» . 
A D Deciimim IcxtLim argumentnm; 
refpondetur, dift inguendo maloremyaílu-
tiaeft qusedaDi pars prudentk, diftinguo: 
inaIorem;prudenciíE impropric,& mecha-: 
phorice fumpíá2,pmitto maioréni. Prude-
tise vere,6¿ proprie d i t o , negó rnaioreits.: 
Et conG-efl'a minoíivnego conícquentiam b 
Qbiá aftmia propriefnmpca5& feenndumi 
fuam propriam impofícioneni, -So 
cationemaeceptaipotíiJ&dicic.vitiumichnK 
trapoíicum prudcnciaL-jquám exprimac ali-
qüam legicimam parcemprudeiitiíE3vcet-
p-licac Angelicus Preceptor quadam pari-
tace appofita inter; fciéiuiam , & praden-
ciarD,i.i,qti3eft.5 ^. arciculo 3, in corpore; 
vbí hxc hahctRejfotiiíco chctndumrfüodprü* 
dentia eflreÚa rath agibiUum y ficut ¡cieníia 
tecla rttUfi JctbiliHPíé Cpmmgit. auíém; contri 
re BiMdimm¡cimtf(t dmlíaür feccari in fpe* 
CftlíittmSéVno qutdem modo (ftm<L ratto md»^ 
citur ttd ali^ham comUifionefr fa.l^fí'h'lu^á^ 
faret Itera. m?ÁP> eo mod ratio proee-
étt eüdiqmbus fálpstfuxltidentur €¡]el>erd> ' 
fwe finí ad conclulmemyeyamfíué ad concia 
fiomm faíjamJttl ettam ah^ucápecca tum po* 
r¿j| efjc contra prudenuam hubens ahquam f i -
fniiitudin^m etus dupli€tteri')>r}o modo t qutÁ 
Jtudiumratronh cr din ¿tur adpmm ^ <¡¡m non 
ejiyeré uonus,¡ed apparens-O' hocpertinet ad 
frudentíam carrjis.ytilio modo inqmntmn aü-
^HIS aá^nem con\e<¡tíendhm^tldd bonum^el . 
ad malamytttHr non Itens yijs, fed Jimuíatis, 1 
¿ 7 tipparentibus.Et hoepertínet adpeccatmn 
¿jluti(£j''ndeajiutia ejlquodáurn ptecatum ptu* 
¿mti& oppoftum i & dprudentta carnis dif* 
A D Decimum íeptimum argumen-
tnm rerpondetur,negando maíorem.Ec ad 
probacionem i l l ius , nego ancecedem, £c 1 
ad probationem antecedentís , dííHngüO 
maiorem:fecundum Aríftotelem propriu 
eft prudentiíE; quod fie habitus coníiliati-
vusodiftingao maiorem; coníilíativosclr-
ca agenda generaíker in ordine ad tocara 
vitam humanam, feu circá omnia illa , á 
quibus dependet,c6ccdo maiorem. Quod 
fit habitus confiliacivus5CÍrcá facienda in 
aliqua decerminata materia príecifsc, ne-
g ó maiorem. Sed coníiliari pertinetad ar-
tes, diftinguo minorera i coníiiiari c i rcá 
facienda in aliqua raatetia determinara 
tranfeat minot . Coníiliari circá om-
nia agenda, auc agibilia artinentia ad to -
canvhumanani vi tam, nego minorem , S¿ 
coníequentiam. Qui^á corííilia t i eo modo, 
q.uo illud aíslgnat Philoroplius pro ratio-
ne propria reípetlu prudentia^non conve-
nit arci, nec ex hoc medio foadetur aiiqu o 
modo coincidentia ínter paidentiam , & 
ar tem; nec fequimr , quod quiá ars non 
Cbnftituit virtutem cardinalem, quod i l -
jam noí l debeac conílicuere pruden-
tes! 
A D Decimum: oAavum atgu-
mentum refpoDdecur, concedendo maio-
rem , & negando minorem^ Ét ad p roba-
tionem,dico,quod ex eo quod prudentía-
íit virrus cardinalis, §2 "coritineat intrá^aut 
Infralfe plures vircutes fpecíííce diíferen-
tes j non ideo fequitn r, quod dent ur plus' 
quam quatuor Vircutes tatdmales; quia 
numerus quaternarius virtutum cardína-
líum non defumitur i^ráeciíse ex fpecíe-
' bus athom is virtutum participancíum ta -
lem racionemiquia íi mukiplicatio t^líum 
virtutum defumeretur ex difterentia ípe-
cierum athom arum exiflentium ín ifta l i -
nea:Cum infra iuíliciam m i t í h e a n t ü r ^ I ^ * 
res fpecie?,quales funt iuíl i t ialcgalisj tom-
mutaciva , diftribuitiva3epicheia; & forte 
alizfpecies minusno t^ :^ fub temperan-
tía ; abrtinentia,fobeieCas»cafíitas; v i r g i -
ginitas,6¿e. fed ratio multiplitatiOnis vi r -
tutum cardinalium attcndítur,3¿ defumi-
tur ex diveríis rationibus, feu proprletati-
bu^qua^ per modum conditionum, gene-
ralium debent participari ab omuibus ,Sc 
íingulls virtutibus moralibus,ádhoc vt v i r 
cuosé exerceancun Et cum hüiufiTibdi ra-
tiones fint tantum quatuor; rationc illa-
rum reducuntur virtutes cardinales ad nu-
merumquaternarlum. í t á vt per cogni-
tipnem direclivam, feu diferetam c i rcá 
agejida,conftituatur prudentia; per recli-
tudinem in- ómnibus fetvandam íuftitiaí 
per firmitatem , in agendo catíonaliter, 
feu conformicér ad ratÍonem,fóf titudo:6¿: 
per moderatioñem» & attemperationem 
in omni materia fervandam,^ fpeciaíifec 
indelcítationibusiqusE habencur per tag-
tum^cemperanta, Vnde exeo quod pru-
dentia concineatfub fe plures vírtui es, 6¿ 
íimul fit yirtus Cardinalísjnullum abfur-
dum:,aut íncortveniens íequitur:&: fíe fem-
per falvatur prima Concluíio. 
A D Decimum nonum argumen-
cum refpondetursdiílinguendo maiorcm-
dc 
CAPVT Q V I N í r V M , Q y ^ S T I O T E R T I A . 41 
de ratione virtutis eft^quocl verferur circa 
bonum,diftmguo maIo!:em.;círcá bonum, 
fub explicica, fea exprefa formalicace bo-
íl i , príECÍfse,nego maiorem. Circábonuni 
fub racione, vel explicante, vel fecundura 
veritacem includence bonum,omicco ma-
iorem. Sed alise vircuces morales, pr^cec 
prudentiam verfanturmagis, & proprius 
circá bonum,quam ipfa prudencia, diftin-
güominórem,quantum ad maiorem ex-
preíionem,feu éxplicatiónem bonicatis in 
fuá racione formali obie£tiva,concedo m i -
norcm. Quáncum ad concinentiam maio-
ris boni in íe;au£ praeftañtiórem racíonem 
formalen^in ordine adfumendam fpecifi 
cacionem,negominorém;8¿:confequenciá. 
Qiiia ctiam fi vircutes morales,quas fecun-
dum íuam fcírenciam,& fubftanciam ha-
benc f aciónem móralíum3redifícando po-
tencias appecitivasjexpreíiüs infpiciant bo 
num,quám prudencia ;camen prüdentia,§5 
fapiencia, quse eíTencialker, &2 fecundum 
íuas fubftancias,feu encitaces funt vircutes 
intéiíe£tuales;eciam íi ex-prefsé/eu explici 
te non actendat ad bonum,' fed' ad verüm: 
ilJud camen infpiciunr, &:atcíngünt fub ele 
vaciori,"& prxftanriorí racione;in quo ba-
bee quafi idenncé,auc fub implicko refpi-
cere iiiaius bonum, 6¿ defurnére elevatio-
rem,príÉftantioüem,^ nobiliocem fpeciíi-
cationem, quam vircutes morales. Ecfic 
confticuunc vircuces multo perfecHores. 
A D Vigeílraum argumencum ref-
pondecur;negarido primum antecedens,6¿: 
ad probar ion em,dIftinguo maiorem, ra-
tio vircucis cardinalis fundacur fupra vir-
tiitem moralem , diftinguo maioremjfun-
clamr fupra vircucem moralem , tanquani 
fupra racíonem formaícm conftícücívani 
eardinis,auc ipfarum vírcucum cardínaliu; 
auc fupra vircucem moralem, quje habeac 
eíle moralís per eíTenciam prarcifse, ne-
gó maíorem.Fundatur fupra virtucem mo 
ralcn^quse habeac eíle morale , aut per eí-
fencíaiTi,auc accldentaiicér,6¿ abextrinfei 
co: itá ve efte morale , fe habeac per mo-
dum condícionís, auc requificí materíalis. 
Concedo maiorem. Er omifla mínori, ne-
gó confequencíam. Quia illud efte mócale 
cfsecialesquod attinee ad alias vireutes,pr^ 
ter prudencíamieciam íi proprius accineac 
ad illasvqüám ad prudentiam;eamen ín or-
dine ad perfectíónem,& dignicacem vír-
cucum fe babear de material i . Ee fie non 
obftac-quod in illa raeíone,quaíÍ demate-
rialí habeanc aliquem exceíTum fupra pru 
denciam,íuftícia,foreieudo,6¿:eemperancía> 
adhoc ve íneíTe formali digniíícacivo, 6c 
affercncenobiiitacemvirtudbus,prudencia 
excedac cuteras altas. Ec femper ^erífi'-
cecur,quod eft perfe6í:ior3 SC pr^ftantíoc 
illís. 
A D Vlgefimum prúiium argumistt-
¿um refpondécúr j 'cónceftb antecedentí, 
diftínguendo coníequens. Ergó ín linea 
anorali pra^ftantíor perfedior eríc ílle 
habí-cus 3 cju i habet determínationem ad 
bonum, quá-m, ílle qüi t& indífferens ad 
bonum ,6¿: malum.Díftinguó confequensj 
fi habeac indiffer eátiam ad bonlim,& rrk-
lum ín órdine ad ampledendum eav-coft-
cedo Goñíeq.üentiamv SI habeat'indíífe-
re ntíam ad bonum ; df malúiw m órdítíé 
ad ampleclendum bonum cáíitum , S¿ad 
vícandum,feu fugíenlium malum j negó 
coníequeneíam. Ec omifla -mínori fub 
fumpca,fub díftinttíóne - data »negó vfcl-
mam confequencíam. Quiá prudencia 
fundans ordínem , & éxceníionem ad ma-
lum,¿\: bonum;non dícíc ordiném ad ma-
lum dirigens ad hoc vt malum ampletla-
curjícu profequaturjfed íblum di£tac, diri-
gir, S¿ prsEcipít > quod malüm fugiaturi&: 
vítetur , & bónum proTeqliatur. Ec hac 
modus exteñííonis ad malum -pocius ar-
guít exceíTum perfed'íotiís m prudencia 
refpedu aliarum vírcucum ñloraliums 
quám conerarium. 
A D Yigeíimum fecuhdúm argu-
mencum refpondecür j diftínguendo ma-
rem íncrá lineara moralem illa virtus,qu5 
per fe eft racio magnífícandí alias vircutes, 
eft fuperior,;''S¿ prxftancioLsquám vircutes> 
quibus príéftat augmencúm,d;ftihguo ma-
iorem:/] talís yírcusíic racio magnifican -
di arias,quancum adclle, quafi fúbftancía-
lé earum , concedo maiorem. Sí non fie 
racio augendi,feu prx'ftandí eis áugm en -
tu ra , quaricum ad efte eííentí ale , & quaíi 
fubftantiale , fed foíurii quáútura ad ali-
quam racionera, auc 'perféólio nem accí-
deneaIé,nego malote. Sed magnanimícas 
eft racio magnííicandi alias virtutesmo-
rales,diftínguo minorem. Qtiancum ad ef-
fe ,feu ad perfediones :accídeneales atti-
néntes ad cales vircuces, omítto minorem. 
Quantum ád efte fubftantiale, auc quafi 
fubftanciale, earum, negó minorem, S£ 
confequencíam. Quiá magnanimítas 
prseftans augmencum , feu perfedionem 
alijs vírcueibus moralibus, non prxftac i l -
lís perfeftionem attínencem ad earum 
confticucionem;ica ve omnes vircuces mo-
rales dependeanc in fuo eíle,; &" bperacíd-
nibus ab influencia , aut participatione 
alicuius ratíonisfpecialicer attmentís ad 
magn^nímicacem ; ficuc dependenc ab in-
fluencia, auc parcicipácione rationu'm ac-
cinjert-
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tínentiutDs tanquam proprietaccs ad rem-
• per antiam 3fort Itud h em, iuft i t i am ? 6¿ prir 
dentiam^me quihus rationibus, aut partir 
cipationc earum, nee pbílunt habere effe 
virtuofum 5 nec poílünt virtuosé operari, 
•vndcquanvis ex v i didse magnlfiGationis 
.áGcidentaliSrpofsit habere magnanimitas 
ialiquem cxceillim perfedioiiis feGundura 
iquid; tameii femper remaoet fimpliciteí: 
/inferior rc ípedu quatuor vii turumcar-
.djnaiiuip'i-yc amplius demonfti-át Ailgelí-
xus Parens . i . u qü^ftipne 61. articulo 3. 
i n corpore. Et fpecialiter ad hoc argu-
•ínentum reípondet indifputatis} qqxftio-
í jie vnica de;virtutibt}s cardinalibus arta. 
tin folutioñ^ a á M ú m ü i Q u p d exhccipjo.qmd 
magnantmitas eji m m tu? altarum yirtumm-^ 
mamfeft^tur .qúGd aiidsytrttítes pMlqppamñ 
Jnr-jUphtis jm¿AtyY.jLte% hoc dpparpt yquod 
jaífá (unpma£Í'5: principale, s^uain jpf14.. :. 
- A D ;yigéSníWj^t'íiu argunientu ,refr 
.pondetu^diftinguendo maiorem, illa ín-
ter reliqüasvrirtuteS'-morales erit perfec-
típr,6c praeftannor:virtus, per quam ma-
gis firmarur; animus humanus ad operan-
dum v irtuose. b, diftínguo i maiorem , per 
.quam magis fitmamr;:directc;& quaíí per 
poís iti v am influent iam , c. Qdfiedo mi a io r 
rem.Per quam magis firmarur índireclé, 
& .per. modum^r^nioveiirisípro hibens 
..pr^-ciísernego niaiorepT/Sedfirnaa.reranif-
mum ad opefandum;V;irtuosé .ípecialiísí -
me ínter alias virtutes morales convenit 
liumilkatisdjílingup minorem; convenic 
Jiumilícatl, per modum removends pro-
.hibens,&S quaíí indirede, ommitco mino-
jem.Gonvenit humilítati diredé , & per 
•modum/cauíse" poísitivé infiue.ntis.in tar 
k m firmitatpm,nego minorem,&: CQníjgf 
^uentiam.Quam dodrinam intér alia lo-
ca tradie Angelieus Parens , Magífter 
vbi prpxíme i n folutione ad 15..dicens: 
Quod humlitas firmat omnes l>!rtutes indU 
tttle remcuendo , yutí bonis. Inríutum.opmbus 
injidiantiir>'ycpereant. Sed in "Virtutibus, cay 
.ümAltbusfirmdntur dli^yírtutes d i reBL, 
A D Vigefimum Quartum argur 
;m.entum refpondetur,difl:inguendp maio-
rem ; de ratione virtutis moralis cíl:,quod 
fit benefactíva ; diftinguo maiorem ;quod 
,.fit benefadiva.;id eí):.s'bene operativa eli-
ciens adus,ieu operaciones hqmftas con-
cedo maiorem.Quod fit benefadi va iid eft 
exercens prseciíse operaciones, veíles reí-
pedu aliorum, negó maiorem. Sed benc-
íacere potius5íeu perfcdius convenic aüis 
.vircutibus moralibus, quám prudenti^, 
diftinguo minorem. Secundumxuod ly 
bmejacere dícit collacionem .externam 
allcuius benefícij, aüt vtilltatis; qtise alijs 
praflccur, concedo minorem. Secundura 
quod ¿y 6^^^?^, praecifse dicit , bpnám, 
¿ t honeftára operatíonem , negó mino-
rem, & confequentiam. Quiá licet de ra-
xione virtutum íic, quod fint benefadivaej 
icá ve ex príeftantia^feu praeftañtiori mo-
do benefaciendi derumarur, & declaretur 
.axceírus ínter virtutes; tamen non defu? 
miíur ex modo,benefaciendi quomodo-
cunque, íed ex;álíp modo benefaciqiidii 
íéu bené operand1,qui aftert riraioretjé.lio-
neftatem, 5£ oftendit maiorem confprmi-
tarem cüm. bono rationisíCpnductns ,.auc 
dcíerviens magis. ad CGníervandum tale 
bónumjcutus.parí'kipat.i.o-,, 6¿ ..eoníeryatío 
eft pr^cipuusfinís,omnium vktutum. ED 
cüm hqc íntrá?geaus-mGris5feu vírtutiim 
m o r al i u m p e r pr i 13 s, & m odp; y a id e pr SE f-* 
nncloid/reperiatur in prud'eñtia, quae fe-
cundpm luam fubftantiam, .6¿ eftentiam 
eft reda vrado.perfieiens intelledutñ in 
ordinc ad dirigendum circá agenda^quod 
nulli alteri virtud moralí competit}; con-
fequens ^eft, quod licet íibetalitas exfe íic 
magisbenefadivai id eft, maiorem vtíli-
tatem a&érens, aut oftendens circá alios, 
quám prudenciajtamen prudencia ín bené 
operando ,, ¿¿ in . oftendendo honeftatem 
circá cpnfetyadonem boni rationis, non 
foluin excedit;liberalítatem;verum etiam 
omnes alias yirtutes morales , 5¿ fie eft 
pra^ftancior ómnibus. 
A D Vigefimum quintum argumen-
tum r efpondetur.v diftingu.endo rnaíorem; 
de ratíone caufe, ínquancum eauíaeft ref-
pe¿tu cuiuslibet effédus;eft , quod fit fu-
períor,&perfedior,quám effedus,quem 
eaufat,diftinguo maíoremjfi caufa íir prin-
eipalistdbuens effedui efle j & coníerva-
tionem per modum talis• pdncipalis cau-
fse , cemeedo maiorem. Si folüni fie caufa, 
qm.fi infirumentalisjveí rniniftcrialis, ne-
gó maiorem. Sedfecu.ndüm Ariftotelem 
temperantia eft eaufa,quafi proáud iva,ó¿ 
eoniervativa prudentiíe ydiftinguo mino-
rem:;cuafi ;minifierialiter,feu íníírumenta* 
liter,omicto minorem.Eft caufa principa-
lis tribuens ei eíle, &: incrinfeeam confer-
vadonan negó minorem, & coníequen' 
riam.Quiá vtíadsclare oílendít Philoío-
phus in loco^allega.co in argumemo; tcm-
perantia íolüra habet, quod fir coníerva-
trix,'íeu caula ronfervativa prudemÚT per 
modum caufa; ex.trinficíE, & vt removens 
prohibens, non autem tanquám caufa ín-
triníeca principal is tribuensefle , Se 
pra-cipuam coníerVacjonem;& fie ex hoc 
medio, lolum poteft deduci, quod tempe-
ran-
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rantia habeot, aurílinder aliquem excef-
íum, fecundüm quid fefpeitu prudencia; 
non autem,quódritrimplickei: perfadior 
illa. 
A D Vigeíimum Texcum argumen 
tum rcípondccur, quod in illo joco , íi at-
tencc coníideretur, foliun incendie Philo-
fophus oftendere, quod vircutes morales, 
quas dirigir prudentia in ordine ad finem 
propriura vniufcuiufque non habencin-
diffbrentiam ; fed vnaquaequehabetfuum 
finem,fecundum propriam racionem de-
terminacum; Se fíe prudencia non indiget 
inquiíiiionem, autconfulcacionem faceré 
in ordine ad determinandum , SC aísig-
nandum íinem vnicuique virtuci morali. 
A t vero circá media, per quíe perveniri 
poce ad aíl'ecutíonem calis M i s , non ha-
bent decerrninationem:quia per varia,auc 
diverfa media pot efí: fíeri confecutio ca-
1 íum finium ; 52 ideó prudencia indigec 
in ,uífitione ,6¿ exercitio confulcacionís 
ad pra^ftandum, Gro ad prarfticuendum, 8¿ 
afsignandum m edia virtucibus moralibus. 
Sed non negar Ariftoteles. Quod ficnc in-
terveniente coníilio,& mediante illo, dc-
terminatione mediorum, proponic pru-
dencia medía virtutibus; ecíam proponatj 
omilío, auc feclufo cpníilio,fines decermi-
nacos; taliter quod prudentia vtrumque 
refpíciac;nempé,&: fines^ media; &: fu-
periori modo incomparacíone ad virtu- • 
tes morales,5¿; fie femper confervac excef- ] 
fum dignicacis,6¿; perfedionis refpedu i l -
lamm.Qusedodnna videcurexpreía An-
gelici Parencis 1 .i.quíeftione ó'ó'.arciculo 
3 .ad 3.vbi aic: «dd tertium dicendum, quod 
frudentia non joiúm dirigir yhtutes mofóles 
i n eligendo ed^UiS juntad finem; fed etiam tn~ 
pxfti'tmndofinem* Ejlautemfims ynittfcuiítj-
yus yirtut'.s moralts atnngere médium in pro-
pria materia , ejmdqmdem médium determi-
mtur ¡ecmdttm propriam rationenpruden-
t^.ltt dicirur in]eeiéndo£thicorHm capire 6. 
& i n ¡ e x t o l i b r o e d p i t e i ' y . 
A D Vigeíimum fepcimum argu-
mentnm reípundecur, concedendo maio-
rem, Se negando minorem , & ad proba-
tionem , nego maiorem, &: ad fecundam 
pcobacionem diftinguo maiorem;ad illam 
partem,feu pocentiam humanam percinec 
proprie prascipere, ad quam pertinct mo-
veré alias pocencias inferiores ad execu-
tionem, feu imple'utionem príecepti, dif-
tinguo maIorem,ad quam percinec move-
ré d i red ivé , feu dirigere, & denunciare, 
quod moveancur ; concedo maiorem. Ad 
quam pertinet moveré impulíivc, feu per 
mpdum impullus, auc applicacionis ad 
opus, nego maiorem. Sed hoc , quod eíl 
moveré pertinet ad volunracem , diftin-
guo minorem. Hoc quod eíl moveré im-
•pulfivc;feu per modum impulfus,& applir 
cando ad opus, concedo minorem. Hoc 
quod eíl moveré denuntiacivé, auc direc-
tivé , nego minorem , ó¿ confequenciam. 
Quía imperium fórmaliter , & principa-
litér fumptum,non dicic mocione, aucim-
pulfum,fed denuntiationem, &declara-
tioncra,feu determinacionem illíus, quod 
agendum eíl. Ec cum hoc non perrineac 
ad voluntatem, fed ad intelledum ; etiam 
imperium proprie fumptum pertinetad 
intelleclum,^ etiam ad prudentiam in eo 
refidentem;racÍQne cuius imperij pruden-
cia oílenditur prseílantior celiquis virtu-
cibus moralibus.Vnde Angelicus PrsEcep-
cor,& parens z . i . quceílione 47. articulo 
8.ad 3 dicit: Qttod monere ah^olute pertinet 
gtdyoiuntatemi ¡edpv&ciperemportat motio* 
ne m cum quadam ordmatione^ E t ideo cjl ac* 
tftsrationts. 
AD Vigeíimum oílavum argu-
mencuni refpondetur,diílingucndo maio-
rem,íi ptopter aliquamrationem pruden-
cia eflet fuperior refpedu aliarum vircutu 
moralium } máxime quiá dependent ab 
ca, diftinguo maiorem: qüia dependenc 
ab ea,canquam á fuperiori, dirigente , 6¿» 
prsEcipientcconcedo maiorem. Quiá de-
pendent abdllam (uoeíTe,autex-ítencia, 
quomodocunquenego maiorem. Sed ecia 
prudencia habec íimilem dependenciam 
ab a lijs vircucibus moralibus,diftinguo mi 
norem, quancum ad racionem exiíiendi, 
Teu permanendi.omitto minorem. Habec 
fimilemdependenciam ab alijs vircutibus 
moralibus , tanquam á fuperioribus dir i-
gentibus eam,aut tanquam á prxcipienri-» 
bus illi3nego minorem55¿: confequenciam. 
Nam quánvis verum fit, quod omnes vir-
cutes morales taliter conneóluntur cíim 
prudentia,&: prudentia cum eis,quod alias 
: fine alijs exiftere,aut confervari nequeat: 
camen datur magnum diferimen in pru-
dencia refpeclu aliarum virtutum in ra-
cione fundandi didam connexionem: 
quiá prudencia conneditur cum alijs vir-
cutibus moralibus per modum caufe, aut 
principij dirigencis > & prsecipiencis, ín 
quo dacur , 8¿: oílenditur manifefta fupe* 
rioritas;& fie prudencia fe habec, ve fupe-
rior refpedu aliarum vircucum, quod cum 
nondecur in alijs vircucibus incompara-
cione ad prudencian^; fempér falvacur, 
quod caceras alias vireuces morales Cmt 
fimplicicer inferiores refpedu prudencisee 
AD Vigeíimum nonum argumentum 
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refpondetur,conce,íroantcccdentI, díílin-
guendo coníequens: etgo illa vírtus inter 
alias eric perfcubior, 6¿ prafílantior ,cni 
melius convenir ratio habitus operativi, 
diftingno confequens,cui melius con venic 
ratio habitus operativi, quantum ad mo- -
dum operandi moraiiter5conformitér ad 
redam rationemj6¿: confervaticnem boni 
illius, concedo coníequentiam.Qiiantíim 
ad modum operandi naturalirer, aut ma-
gis, velminus pradice , negó confequen-
tiam. Ec cum in primo dido modo ope-
randi moraliter, conformiter ad re&am 
rationem ,6¿: in ordinc ad coníe^ryatio-
tiem boni illins,prudccia excedat reliquas 
alias virtutesrmorales,vt paulo anrea decía 
ravimu smon obftar, quod in modo ope-
randi, quaíi naturaliter feu praclice, auc 
cum praxi,excedatur ab eisiadhoc vt fem 
per confervet exceflum íimplícitcr in 
comparatione ad cmnes vii tutes huius 
generis. - * 
A D Vltimum argumentum ref-
pondeturi diftinguendo primnm antece-
dens. Propriura efl: virtutum moralium, 
quodconíiftanc in medioídiftinguo ante-
cedens, in medio dicence confoemitacera, 
íeu adíequationem ad redam rationem; 
concedo antece'dens, immedio quafi phi-
fyco3aut naturali,fupponcnte extrema, i n -
terquse exiftatipraecifse , negó antecedes. 
Et fubdiftinclione cradita, concedo con-
fequeniiam!& negó minorem fubfumptá. 
Quiá attendendo ad médium virtuofum, 
quarenus formaliter eft , auc haber eílé 
vIrcuofumiid,quod formalifsime djcic, &: 
in quoconíiftitrcft conformicas ad reChm 
racionem. Ec cum prudencia, ex eo quod 
per eílentiam cftreda racio agíbilium , in 
hoc manifcíle excedat omnes alias virtu-
tes attinentes ad lineam moralem j coníe-
quens eft; quod quantum adefíe fubílan-
0tiale,femper falvatnr exeeílus íimpliciter 
in prudentia refpedu omnium ditlarum 
virtutum :obqnoddebet obtinere pnmum 
locum incer omnes illas. 
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necrjjario func; fwtjue dtmopftvahüium. f ¡cientttejue ornáis 
pnmipid ¡ {efí enim tp¡a Jciera¡a (um ratione) pnncif ij rei 
jcd ilis nef efllcimtidincc arSinecprudenna^ qma ipm 
jttm¡ahilede'mctflrahile efi. ^árs , & míidemia^ma ini js 
yer jaritur^inejeje dliter hahtre pojjupt.uit ñeque ¡apientict 
efi.Efi enm¡aptentn-ide quihufdam demonjiratwmm hahere9 
Qgodfied,quihqsyevurn dicímui & mnqu(im faljum inijs 
íjt.áílojjuvtiduí nonpojjknt altter fe ¡e habere;h#c ¡untifcien-
trayprudeptia^apienUa^níelleBtísyhortím autem trium habir 
tuum nullus ejjjepottfl, ^tfue tres dico,prudentiam ,Jcfí»-
tiam^apifntiai^Mfiat mteíltélum ejjé prínctpiorHm. 
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EXPOSlTIO,ET EXORNATIO TEXTVS. 
ROSEQVENS Phllofophus ma-
nifeftatlonem habicuuni, Teu vir-
tutum intelleftualium in pard-
cularí,in hoc cap ice Texto aggre-
ditur explicatíonem hablcu$ principio-
rum^qui dicicur inteüe^us. Et circa Hanc 
maceriam diiofacit. Primo proponk alí-
quas Gonclufiones negativas;quibus ofi:en> 
dic J quod non fit habíais príncipiorum> 
demonftrándo non cffe fcientiam,nec ar-
tém,neG prudentiam,necfapientíam. Se-
cundó proponitconclufionem affirmací-
vam , declarando quid íit/cu in que eon^ 
jfiftat talis habkus. Et h x c de lieccra tex-
cus in fumma. 
PRIMA. PARS. 
Primaqoidem rextus parce, ínquíc: 
Cum autem ¡cientia exiftimatío fit del/ni-
uer^dihmjÚP ijsy qmmcejjkrio fmt;fmt-
yue dmonflrahilifám 9¡cientí^íte omnisprin-
cf-pia. [efl enim ipjít jcientia xum ratione)prin~ 
cip ij reifcihihs nec efl fcientiainec üYSinecfra 
áenm.Scientias qnia ipjum jcihilede monjlra 
hile eji. i/Zrs , necprudentid>qum in ijsyerjdti 
tur^uis^e'je^iilítér habere pcjjmt, ^ tn^ius 
¡aptentia e j i .Ej l enim fapientis^de qaibtífdam 
demonjlrationem hahere* 
D I C I T En ira Philofophus , quod 
cum feientia fit exiftirnacio vnivetfalium, 
feu cognitio,aut habicus cognofeicivus, 8C 
concern píatly us verfans circá vniyerfalia, 
quse neceílaria func, &: demonftrabiliai 
ideó omnis feiencia prxfupponic princi-
pia ; exquibus prsefuppoíkis fíe demonf-
tratioj^: caufatur, feu generacur ipfa feié-
tia ex vi conclufionum, quas per difeur-
fum deducuntur. Quiá feiencia efi: cum 
racione udeft, per racionem j feu racíoci-
nacionem , & difeurfum adquifita. Et ob 
hanc caufam eft de racione fcienciíE3 quod 
pr^fupponat principia, á quibus oriacur, 
& cauíecur. Ec fie veriíícacur illa dodri-
najquam tradit in libro primo Pofterio-
rumsdicens, quod omnis cognicio íic ex 
pr^exiftente eognitione fui, Ipquens fpe-
clalicer , 6c decerminacé de eognitione 
feiencifica verfante circá conclufionesí 
quas cum continencur in principijs, in-
quibus aliquo modo; feilicee- faicim qiuaíi 
impl is i te , virtualicér cognofeuntur^ 
quando ipfa principia actinguncur, & cog-
nofeuncur formal itér-r ideo falvacur, quod 
formalis, & exprefa cognicio conclufio-
num proprié pertineñs ad ícienciam, ve 
feiencia cftsfic ex pr^exiftente cognicionc 
fui3in principijs antea cognkis. 
ET Ex adibus multiplicacis c i rcá 
hasc principia generacur quidam habitus 
in incelledüfpeculacivo; qui quidem ha-
bicus dicicur incellectus principiorum* 
Et eft diftindusfpecifice á eseceris habi-
tibus intellectualibus. Quam d i f t iod io -
nem oftenditArifloceies per quatuór con-
clufiones negacivas , quas in hac prima 
parce texcus, feu capitis proponir. Ecvc 
melius cales conclufiones probencur,6¿; elu 
cidencur ; Se vcadformandumlegicimum 
cocepeum huius habicus deveniamus5Cog-
noícendomateriaiTucircá qüam propr ié 
verfacur )Efeu obiedum , quod per fe, &C 
formaücer re[picic5& adus, quos elicic, Se 
per quos adquiritur; S í fubiedum , quod 
lnformac,perficic3& rediíicac;aliqua opor^ 
tet prsemiccere ex hisquse circá hanc ea-
dem maceriam tradit Philofophus l ibro 
primo Pofteriorum. Ec conformiter ad 
quas principia) fea ad quam dodrinam 
brevifsime, &: refolutive tradac in hoc 
pcefenti Gapice,de ifto habitu > feu vircute 
incelledus principiorum. 
PRIMO Igicur feiendum, 62 ani-
madvertendum eft;quodcum omnis doc-
trina feiencifica fit ex prxexiftente eogni-
tione fui;ad feientiam necefíanó prasfup-
ponuncur principiarfed in quo confiftanc? 
auc quse fint ifta principia5qux exiguntur, 
Screquiruncur ad dodrinam , inquaftac 
fciencia;5¿; de qua ibi loquicur Arifl:oceles7 
habenc excenfionem vfque ad cognicio-
nem fenficivam. Nám cum intrá ipíum 
incellednm dentur tres operaciones; qu^ 
func fimpíex apprehenfio, compoficio, SC 
divifiojá: difcurfus:¿>£ incer iftastres ope-
racionesjdifcurfus fupponac compoficioné j 
&: divifionemj& compofitio,&divifio fupg 
ponac íimplicem apprehenfioncmr&vlte-
rius fimpíex apprehéfio prxfupponat cog 
nitionem fenficivam, á qua dependec; & 
ad quamconfequkunideó aíTeruntí quod 
principia ? q^ux exiguntui* gd feientiam. 
4>Ü LIBERSEXTVSJRACTATVS SECVNDVS. 
&ex<iuornm cognkione procedic doc-
trina ícientifíca , de qua loqoicur Arif-
toteksjfunt principia attírientia , non fo-
lúm ad potentiam^, & cognkionem íntel^ 
ledivamj verum eciam ad pocentiam , 6¿ 
cognitionem fenílcivam. 
SEDHsec interprsetatio, & dech-
racio fcientiae,& principiorLim5qu^ ad i l -
k m prscíupponuntur , & de quibus loqui-
tur Ariftotcles,tám in libris poñeriorum, 
quam in hoc pasefenticapite5non efi: legi-
tima,feu vera, nec habens conformitatem 
ad mentem Ariftotelis. Quod fícfüadeo: 
nám principia, qu^ prsefupponuntur ad 
fcíentiam/unt xltei exquorum cognltione 
cauíatur, feu generatur habicus intellec-
tus principiorum. Sed illa principia , ex 
quorum Gognitione, &: mukiplicatione 
aótuum generatur habitus principiorum 
non fe extendunt ad obíeda feníuunu 
Ergó nec principia, de quibus dicic AnT-
roreles, quod cauíant fcientiam ,íeu illam 
doá-rín'am , q u x íit ex prxexifteotc cog-
nitione tuispoflunt habereexceníionem 
ad obiccla feníbum. Maior conílar ex dif-
ferentia, quam ftatuic Ariñoceks ínter in-
teiledum principiorum & ícienriam. 
Quia intelfedas principioruro , feu pr in-
cipia ad likím actinenria/e habencvc pr^-
fúáfkxjk c z u í x , ad cuas íequitur íciencia, 
tan quam efteítus, & in quibus calis fcien-
tia prsccontinetur; & fciencia refpicit tá-
Uá prÍnGÍpia,vtoriginem, a qua procedir, 
feu nafcitur. Ergó quando Ariftoteles dí-
c.ir,& dccenquod omnis cognitío,^ doc-
trina fcientifica procedk ex pra^exiftente 
cognicione Cui, feu ex cognkione princi-
piorum5¡n quibus continetur, S¿ prarvi-
detur, loquicur de principijs acdnencibus 
ad babitum intellectusprincipiorum. Ec 
tninorem probo;nám obiecla, exquorum 
noticia,feu cognkione generatur habitus 
intellédus principiorum , debent efle 
piincipia,fcu obiedacorreípoodentía ei-
dem potentix, inqua exiftit habitus: fi-
quidem nullus habitus poteft excederé 
extenfionem, feu ípheram i u x potentia^. 
Sed obiecb, feu principia correfponden-
lia íenfibusmon corrcfpondent eidem po-
t c n t l x . i n qua fubieítatur, cx exiílk habi-
tus intelleítus principiorum. Ergó illa 
p:i.ncipia,exquorum cognitione cauíatur, 
feu generatur habitus intellectus princi-
piorum, non fe extendunt ad cbieíla fen-
fuum.Caetera patent, 6¿ minorem probo; 
habitus intelledus principiorum;cum fo-
lum íit perfectiofot malis inteilcdus jpe-
cularivi ; íolum fubieclatur , S¿ exiftit in 
ipío intelledufpcculativo. Sed principia;, 
&: obleda proprie, & formal kcr feníibi-
lia,non correfpondent proprie intelleclui 
ípeculativo.Ergó obiecla,íeu principia 
correfpondentia feníibus, non correfpon-
dent proprie eidem potentiae , cui inhás-
ret habitus inrellettus principiorum % nec 
ex illis generatur calis habitusj nec funt i l -
Ia,de quibus loquitur Ariftotelesjdüm di-
ci t ; quod omnis dodrina, 5c difciplina 
fcientifica fie ex prseexiftente cognltione 
fui. _ ^ : l 
SED DÍces,quod etiam fi principia, 
&: obieóla feníibilia non correfpondeanc 
intelleduí fub ratione fenfibili ; tamen 
correfpondent illi fub ratiene incelligibi-
l i ; &: hoc íufhGÍt,vt falvetur correfpon-
dentia exada ad pocentiam, -in qua exiftic 
habitus; ad hoc ve per a£lus verfances cir-
cátalia obieda , feu principia , pofsitille 
habíais generar! procederé ex cogni-
cione ralium principiorum feníibilium. 
N A M Contra hoc eftj quiá habitus 
generantur ex adibus, non quomodo-
cunquefumpcis,feu confideratis, fed for-
maliter acceptis. Sed ex adibus verfanci-
bus circá obieda feníibiliaj formaliter 
coníideratis, non poteftgenerarihabitus 
intelledus, Ergo obie£la , feu principia 
feníibilia non funt, quae proprie pertinenc 
ad talem habitum. Maior eft certa; nam 
ideó in charirate ; etiam íi dentur diveríi 
adus; nempe aclusdiligendiDeum fupec 
omnia , &: actus dilígendi proximum íi-
cuc fe ipfum ; non tamen dancur diveríi 
habitus eharicatis: quia quanvís di6H ac-,. 
tus ínter fe comparati materíalitér diíFe-
runt ;funt eiu/dem rationisformalis 
habitus folüm generantur ,fpecifícanturs 
& diftinguntur,feu multiplicantur per or-
dinem ad adus formaliter confíderatos. 
Vel propriüs poteft eadem maior maní-
feftari in eiídem habitibus adquiíitís. 
Nám etiam fi adus logice docentis,& 
vtentís, fint adus realiter macerialiter d i -
veríi ; tamen quiá ín eadem ratione for-
mali attinente , $¿ correfpondente ad ló-
gica m conveníunt: ideó folüm fpecifí-
cancA conftkuunt vnum, & eundem ha-
bitum. Et íimilkér licet infortítudine ad-
quifka íít diftind:us adusjfeu operatio hu-» 
mana adus aggrediendi, ab adu timoris, 
feu fug« prudenter exercito; 6¿ adus t i -
moris ab adu fubftínendi, feu coílerandí 
Iabores,&: dolores,&: alia incomínoda,qu'e 
inbello oceurrune; tamen quiá omnes di-
d i adus e]íciuntur,& exercentur fub ea-
dem rationeformaliaitinente adfortku-
dincm,folüm caufant,feu generant,&; fpe-
ciiicamvnumj <S¿ eundem habkum fortín 
tudi-
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tndínís.Et fie i paritate repedtur inaiijs 
nclibüs,6¿ habítibus, ü illos percurra.iíiiSi 
Se coafidereams» Ergó cercum eft, quod 
habicus generaütur ex adibus, non quo-
modocunquefumpcisjfed formalicer eon-
íideracis. Er minorem probo; nára adus 
verfantes formalker circá feníibilia, fimC 
formalicer fenfiblles ; &c habicus intellcc-
tus princlpiorum; cüm íit forma perma-
nenter exiftens in fublecto fpirituali, qua* 
Hs efl: intelledus,eft emitas, fea forma in -
fenfíbiíis, 6c fpirkualis. Sed res ípirkualisi 
ve calis,nort poceft formalker caufari ab 
adu feníibiliL, & corpóreo. Ergó adus 
formalicer corporei, 6¿ feníibiles, quaíes 
funt illi,qui per fe verfancur circá obieda 
corpórea $ be fenfibilia , non pofifunt eííe 
caufse generalices ha bicum incelledus 
principiorum* 
CONFIRMA.TVR Hoc;quiacíim 
Labitus adquiíiti, qualis efl: ífte habicus in-
telledus primorum principiorum inceí-
Iedüalíüm,non creenenr, fed generentur, 
& educancur ex potencia fubiedi, cni in-
h32rent;agens,reii caufa illos generans, feu 
educens,debet operari effective in fubiec-
to , áquo educuiicur : íi quídem edudio 
forma; eft produdio illiusquall extrahen-
do illam ex vifeeribus eiüfdem fubiedíi 
ita^vt prodneacur incrá ipfnm fubiedum 
cum cependenctaab eo. Sed adus feníibi-
les verfantes citcá principia, feu obiecb 
fenfibilía,'non poílunt operari effeítivé 
impotencia, ex qua j vel in qua educkui: 
habicus intelledualis primorum princi-
piorum; cum ralis potentia fit encicas fpi-
rkualis; &C ens corporeum non pofsk ha-
bcre fuperiorkacem ad exercendam efíi-
cientiam in rem í'pirkualem. Ergó nec 
adus feníibiles verfantes circá princi-
pia , feu obieda fenfibilia, poílunt con* 
currere ad generationem habitus princi-
piorum; nec funt illa»circa quas verfatur 
ralis habitus. 
SED Dices,bene compon!, &¿ ftare) 
qnod agens corporeum influat in edudio-
nem formse fpiritualis ex fubiedoípirí-
tuali. Ergo etiam adus verfantes circá 
obieda, feu principia fenfibilia J quanvis 
íinr agencia corpórea; & habkus princi-
píorora,&: potencia incellediva,a qua 
educkur fint entkacesfpirkuales; camen 
optimé ftabk,qaod il l i adus feníibiles 
induant in edudlonem habitus princi-
piorum jcaufandam in eadem potentia in? 
te l lediva^ quod ot^edá, circá quas ver-
faatur,íint principia percinentia ad habi-
íum princlpiorum-intelledus. Nam ig-
nis elemencaris eíl agénsnacurals carpo-, 
reum;& tameri qítm fie agens córporeum» 
operatur , feu jigic in íubiedo fpiricuali? 
nempe indemonibus, 8¿; animabus dam-
nacorum , caufando in eis permanentes: 
aecernos cruciacus, iuxtá illud Macth^i Ca-
pite 15. I t e m d í e i i Ü i in ignem asrernum, yui 
fdratHS e l Í D U b o l o , & *Angd>s e im. Ecíl-
milicer Sacramenta, Cum fine figna,&: en-
tkates fenfibiles, funt agencia corpórea: 
& camen hoc non obflantefoperantur m 
anima, quáe eft íubiedum fpirkuale} edu-
cendo ex ea gratíam, qu^ e eft forma fpi-
ritualis. Et conformius, feu proxinriius ad 
pr^fentem materiam , imaginativa , feu 
phantafma,fcilicet vlcimus3& magis inte-
rior fenfus 5 eft agens corporeum , vepore 
agens fenfibile,8¿ potencia íenficiva; ta-
rrien operatur incrá intelledum pafsibi-
lem , qui eft. pocentia, & fubiedum fpi-
rituale ad edudionem formas fpirítualisg 
nempe fpeciei defervientis ad intelledio-
nem. Ergó oprime componitur, 6¿ ftac9 
quod agens feníibile operecur in fubieda 
fpirituaíi, caufando fpkkualem eífedüm. 
Et fíe adus, & obieda fenfibilia poterunc 
operari in intelledu principiorum 3 & 
pocerunttali habkui correfponderé. 
SED Concrá hoc eft; cjuia adus,& 
obieda, quíe tanquara ptopríx, & legiti» 
m k caufse concurrunt, 62 inliuunc ad ge-
nerandum aliquem habicum, refpedu ca-
lis habitus, ¿generacionis illiushabenc 
rationem caufx prirteipalis; ka vt adus 
fine caufe principales didíE generacioníss 
&Í obieda correfpondentia talibus adi-
bus refpiciant eandem rationem forma-
lem , auccontineantur íub eadem racione 
formali, á qua habkus, qui producitur, 
fpeciíícaturrvt indudive apparet spercurr 
rendo omnes habitus adquifitos, & com-
parando eos ad adus,6£ obieda, á quibus 
dependent.Sed adus fenfibiles numquam 
poíTunc obtinere rationem caufse princi-
palis refpedu cíFedus fpiritualis , cum 
nunquam pofsinc efle eiufdem rationís 
cum illo ; fed femper fine infecioris ordi-
nis, & racionis refpedu illiusmec pofsine 
formalicer concineri fub rátione fpicitua^ 
litaris attinentisad habitum intelledua-
lem.Ergó aólus fenfibiles,5¿ obieda fenfi-
biliajnec poílunt eífe legitimíC caufae pro-
ducentes habitum fpiritualem intelledus 
principiorumjnec obieíba, quse refpiciuni: 
poífunt eííe propria obieda principia 
pertinentia ad calem habitum. 
V N D E Siadusivel agetttiá corpórea 
aliquando caufant phifycé eftedus fpiri-
íuáles,vt concingk in cafibus afsignatis; i d 
non eft j.quia talia agencia fine caufse 
N n prm-
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pulrclpales.íed folum quia paufae inílru-
¿léntaies^ x i ^ i x ab alia fuperiori caufa 
p r inc ipa l i^ elevarse, íolum inBriuntpef 
rnociuro tranfeuntis ín talem efteciuni. Ec 
íi elevatio fíat modo connaturali, &3 ad 
effcotum nacuraíem, vt devarur phantaf-
hia ad prodúdlionem rpeciei impreíl^Jta-
lis elevatio póteft fieri vimite agentis na-
turalis : & fi íiatad eñeOum (upernatu-
ralem, vel cum aílqua permanencia \ ve 
contihgit in effedu Sacramentorum , in 
ordine ad caufándam gratiam , quse eft 
forma ílipeirnamralisJVel in élevatione ig-
nis Inferni ad caufandum dolores, & cru-
tiatus in damnatis \ tune elevatio ío-
lüm poteft íieri ab agente rupematu-
rali. 
DEíNDE Contra Éandem intelll-
gentiam piíncipíorum correípondetium 
hiiic habitui ínceile£lus>«5¿: exteiidencio i l -
la ad principia^cv obieda íeníitiva íéciui-
dó in furgo in huno raodum. íntellectus 
prineipiorutri íolum refpicir ^ 5¿ íblüm 
per íe veríarnr circá illa principia , ad 
qua^  immed/ate coníequitur feientia , &í 
in quibus ipfa ícientia continecur; vt iam 
fuperíus eft atta^um. Sed feiemiá nec fe-
qnitur-nec poieft íequi ad obieíia ,fcu ad 
principia íeníibilia. Ergó nec obieda, aut 
principia feníibilia íanr de genere prin-
cipíorum actinentium ad hunc habituni 
intclledus. Cutera ex diélis conftánt, & 
minorem probo; quselibec feientia abftra-
híc íuura obiedúm á materia , itá vt illud 
cónte-mpietur, ¡k. de illo agat vt denudato 
ab omni materia ; nam cüm^de rationc 
feientiíe fit agere de neceffarijs,&: vnivec-
fa.hbus5certis,& infallibil.:bus;& res prouc 
mareriaíes, aut immerííe in materia, íinc 
fíngu]ares?contingentes,in certas, & falli-
biíes: ideó de rebus, prout immerfís,aiic 
quatenus fabduntur materia: , nec poteft 
dari ícientia, nec abhuiuímodi rebus po-
teft feientia caulari. .Sed res fecundum 
quod ínne fenfibiles, funt materiales , rin-
í?;ó] ares,'S¿ corruptibiles i íi quidem fenfus 
bábenrexterifoncm ad cognoícendum 
cmnes res feníjbiks J & tamen-noníe ex-
tendoní ad ^cognoícendDm vniveríalia, 
íed íolum íiílunt in cegnirione íingula-
r i rm. Ergó ad obieüráí, feu principia íen-
fibiiia nonpottí t fequ i ícientia ^nectalia 
principia poílunt ^proprié ^perrinere ad 
diítiim ilabirum inteliedus principio-
rum. 
ET Con£rmatnr, 8c declárátnr am-
piius hoc áfíumptum. Nap/cum ob ra-
tíonem did'am cerrkndinis, & j"nffallibi-
licacis fcie'ntiarum, ipfe ícicntix abftra-
liatir á materia'.don eft afsignabilis feien-
tia aliqua, caí íua determinata abftraetio 
non competat,vt conftat, per omnes dif^ 
currendo,6¿: fingulas meditando, íeu con-
íiderando 5 nam TheologuT correfpon-
det abfttadio negativa a materia proptér 
fummam adualitatem, &; -perfe^ionem 
fui obiedi: U fub ifta ratione contempla-
tur fuum propríum obiedum , nempe 
Deumjqul ex eo ,quód continet talem 
perfedionem, vt fie adus purus, non fo-
lum caret materia, verum etiam habet 
negationem habendi ülatn. Et fie abftra-
liitab omni materia,& materialicáte pr^-
dido modo. Logice autem áfsignatur} 
& Correfpondet abftradio negativa á ma-
teria,feddÍverfomodo;nám abftrahitne-
gativé á materia propter racionemeon-
trariam; feilicet propter nimiam imper* N 
fedionem fui obiedijquiá cíim lógica 
habeat pro obiedoens rationis, quod eíl 
ens ita debilifsíp/iíe entitatis,vt non pard> 
cipet materiam, nec fit capax participan-
di illatn ; ideó propter fuam imperfedío-
nem haEec negationem materia j & íiá 
abftrahií negative ab illa.Metiiaphíica au 
tem ; quia ínter alias feientias eft itá per-
feda, ve ad participandum aíiquo modo 
elle, &: denominationem fapientíae acce-
dat; abftrabit pofsit iveáb omni materia, 
t ám fingülari,qimmfenfibili , & intelligi-
biIi,coiitemplando ens reale fub nuda , 6¿ 
vnívetfalifsima ratione entis realis. Ma-
thematicíE eriam,qu£e, médium perfedio-
nis obtinent interMetbaphiíicam,^ Pbi* 
Iofophiam'3etiam obfervant mediecatem, 
feu mediam abdradioneni ínter dióEas 
feientias: nam ahftrabunt á materia íin-
gulari-Sí fenGbili , CGíifidcrando íubifta 
abf t rad íone cuantitacem , tam conti-
nua'moquam diícrefrim, vt meníufabilem, 
& numerabiíem. Et tsndem Philofópb'ia, 
quae inrer alias veras feienrias minorem 
abftradionem obtinet, ad minus abftra-
hi t á mareria finglilari , contemplando 
fuum obiedum, & agendo de illo fub ra-
cione vniverfáÜs.Ex qua indudioné appa-
rer, quod ómnibus feiencijs , quantum ad 
fuum elle, generationeíñ j 8¿: confervatio-
nem,convenit, quod adminui- abdrabaíic 
á mareriafingulari.Sedres fenííbile^cua-
tenus tales íunt , 'non func denudara á íin-
guiar itateiíi quidem obieda fenfibilia^pd-
huc quse pervenerunt ad ftatü puriorem» 
& elavatioremempé illa , qu^ exifíunt io 
•phantafmáte,ad hoc ve reprefententur i n 
vniverfalijeft neceftari"ü,quod per adioné 
intelledus agentis vkerius depurentur ab 
omni efle, &. eodit iQnescíibi l i jdeveni^0 
ad 
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ad ílatum fpíritualitacís, ve fie raprserenrec 
vniverfale, pofsinc accingi, & inrelli-
gi ab intclle6l:u pafsibilí. Ergó ab obiec-
tis fenfibilibus , prouc fenfibilia funtj 
non poceft fpecificari, nec fequi, auc cau-
fari fciencia.Ec fie alia obieccanon pec-
tinene ad principia, circá quas vecfatur,5¿: 
in quíbus exercétur iftchabkus incclíedus 
principiorum. 
SED Dices, Ariftocelem docere ex-
prefse contrarium huius dodriiiDe libro 
1 .Poftenorum textu 5 3. díim dicic; quod 
quibus deeíl vnus fenfus,deíicic vna feien-
ria. Ergo fecundum Ariftocelem res feníl-
fibiles poflunc intíuere in feiennam, & ad 
principia fenfibilia poceft fequi feientia. 
Éccüm antecederé feientiam , &influere 
ín illam, ííc proprium principiorum acd-
nentium ad hunc habitum incelledusí 
confequens apparetjquod nonobftanti-
bus prsedittis dodrinis , aut probationi-
busi principiafenfibilia attíneanc ad dic-
tum habitum ,feu vlrtutem intellcdua-
{em incelledus principiorum. 
SED Contra hoc eft > nám optimé 
inrat,quod deficiente aliquo,dcficiac aliud, 
quod ab eo aliquo modo dependet, abfque 
co quod vnum habeat infíuentiam in 
aliud ; &¿ abfque eo quod fie proprium 
principium illius; nám deficiente termi-
no relationis, neceflarió déficit rclatioin 
eo fundata; & tamen terminus relationis; 
nec influic in relationem , nec eft princi-
pium illius. Similirer deficiente vnionc, 
feu applicatione extremorum in compo-, 
fito fubftantiali, déficit ipfum fubftantialc 
compofitum; &¿ tornen vnio non eft caufa 
infiuens incompofitum, nec eft princi-
pium illius: quia alias principia entis na-
turalis infado eíle effenc plufquam dúo 
concraid , quod docet idem Philofophus 
libro 1. Phifycorum capite 6. Ergó etiam 
íi deficíentibus fenfibus, deficerent feien-
.tíae, S¿ deficiente vno fenfu, nempé vifu, 
deficeret adquificio vnius feienciíe; fcili-
cec geometrise, auc perfpedivas, vel defi-
ciente audicu, deficeret adquificio mufie^í 
vel defícience fenfu communi, aut lasíTo 
órgano imaginarivae, deficerent omnes, 
ícientice; tamen exhoc non convincitur 
quod fenfus, feu res fenfibiles cum lilis 
eonnexa? habeanc propriam y Se legici' 
mam, feu formalem influentiam in feien-
tijs; nec quod fine propria caufae earum; 
fed quod finc,autconditiones_ anteceden-
tes,aut condiciones remotas, a quibus de* 
.pendent. 
EX Quibus remanec, quod princi-
pia , &c obieda correfpondentia fenfibus, 
non funt ex priheipijs, & obiedis cof reí-
pondentibus, 3¿ attinentibus ad habítura 
intelledus j & fie fentencia yáut opinio 
contrarium aílerens,nec eft cenenda, nec 
vilo modo adralttenda. 
A L I I Autem dicunt;qüod dpdrina» 
quse caufatur exprseexiftente cognitione 
fui,eft illa, qux actinct adfecun lam ope-
rationem intelledus>& etiam ad tertiam: 
6£cumad fecundam operationemfoium 
ancecedac prima operatio: indéeft,quod 
principia actinentia ad caufandam doc-
rrinam,feufcientiam,íe excendunt ad om-
nia obicda,6¿ principia, quse Correfpon-
denc,non folumad fecundam operatio-
nem ; verum etiam adfimplicemapprc-
henfionem, quas eft prima operatio Intel-
ledus. 
SED Contra hoc cíbquia principia 
proprie, &; formaliter attinencia ad habi-
tum principiorum ineelledusXunt illa,qu^ 
funt capacia aflenfus, vel diílenfus, con-
vincendo intelledum ad hoc vt pofsit in -
ferre, & deducere ex illis concluííonem, 
caufando ipfam feientiam. Sed obieda 
cortefpondentia "primse operationi incel-
lcdus,non funt per fe, & formaliter Capa-
da cerminadi afienfum^autdifienfuíThEr-
go nec talia obieda correfpondentia pri-
mas operationi incelledus poílunchabere, 
rationem princlpiorum attinentium ad 
habitum intelledus4M.;ior conftat,^; ani-
pliusdeclaratun nám principia attinenda 
veré, & propri^ ad habitum intelledus, 
funt veré, & proprie caufe refpedu Con-
clufionis , 6¿ feienciae, qüx habencur me-
dianribus talibus principijs. Sed non pof-
fune principia caufare conclufio.nem , 6¿ 
feientiam in ea concentam , nifi Cotivin-
cendo intelledum ad illationeramec pof-
funt convincerc ad illationem , nifi fine 
capatia iuditij formalis ífeu anrenfus ,auc 
difienfus. Ergó illa principia íoíüm atei-
nent proprie, 8c formalitei? ad habküm 
intelledus principiorUi} quasfunt capacia 
aflenfus, auc difienfus convincendo intel-
ledum ad inferendam conelufionem, Se 
caufandam fcienciam.Et minorem probo; 
quiá aflenfus, & diíFcníus formaliter func 
adus iudicijj&iudicium folum datur Cum 
proprietaccvbi eft compofitio,fcu divifío0 
Sed compofitio, & divifio folum dancur ín 
fecuda operatione intelledus, vt perfe pa-
cer. Ergó obieda correfpondentia primx 
operacioni intelledus nonpoíTunt habipre 
rationem principiorum attinentium ad 
habitum intelledus principiorum. 
C O N F I R M A T VR: Quia ideó m : 
tellcdus prjeftac aflenfum conclufionií 
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& fcientlac peream caufarge, qnía aíTen-
fum prsebcr prarmifsis, íeu prmcípíjs; ad 
quod aíTutnptum fuadendum adduckArif-
tóceles libro primo Pofteriorum illud com 
mune loma, feu proloquiuro; propter 
quod' vnumquodque tale, &¿ íllud raa-
gis: ad oílendendum, de convinetn-
dum , quod magis aflentimus príemirsis 
quam concluíiotilbus. Eygo p rá:mifsisi 
qux habent rationem principiorum de-
bemus príebere: aíTenfum. Sed obiectis 
d i r edé , & prsecifse actinebtibusad pri-
mam operationem intelledus , nempe 
ad íimplicem apprchenfionem non pref-
tamus formaliter oílenfüm : quiá non 
funt capacia terminandi iudiciüm pro-
prié didum , & fórmale. Ergó ratio 
principiorum attinentium ad iftum ha-
bitum , non fe extendit ad obieda per-
rínentia ad íimplicem appreheníiob'sm 
intelledus. 
DENIQVE; Nam in principijs 
formalibus attinencibus ad hunc habitum 
reperitur, quod virtualiter concineantur 
conclufiones, feufcicnci¿ , qtix ad p tx-
didum habitum coníequüncurjSí ei can-
quam'priori fubordinancurj'ica vc ex illis 
pofsiiic immediacededuci,feü InferrLSed 
mobiedis attinentíbus ad primam ope-
rationem incelledus , non. continentuc 
virtualiter conclufiones,feii íciénci^, quse 
.confequantur ad príedidum hábi'tum, &: 
i l l i íubordinantur. Ergo obieda talis l i -
nex non participanc veré, 6c proprié ra-
cionem príncipij percinentis ad iftum príe 
didlum habitum intelledusprincipiomm. 
Maíorem fie oftédou'íi cualibet caufa efii-
cienci continetur Virtualiter eius efFedus, 
ica ve immediatépofsít in illum inHuere: 
fiquidem ipfa caufa immediaté , & per fe 
babet virtutem competentem ad influen-
dum in ilIum.Sed principia,ex quibus dé-
ducuntur conclufiones , te generantur 
fcientÍ2e,habcnc rationem cauf^ e effickn-
cis refpcdu talium conclufionum Í 5¿ 
feientiarurn , ve conftat , tum px Dívo 
Thomalibro i.Pofteriorum íedione 3. 
vbi exprefsé hbc ipfum aflerit, dkensí 
Principia je habent ad conclufiones tndemonf-
trátiuis 'íficut caufa aBiua in hátaralibus ad 
Juos effetítis: ~mde injeennd o Fhif iCorumprO' 
fofitwnes fittogt\mi pomntH'r tn genere canjé 
ejpáentis . 
T V M Etiam id ipfum conftacra-
tiofle;quia i d , quod complec adum pri-
mum cuiuslibec pocenticE, & decerminac 
illam ad adum fecundum3fímul cum ipfa 
potencia compicta,& detérminata inftuic 
ia cftedum f$á in eodem genere cau-
fíe , ac inBuic ipfa potentia ; vt apparct 
in habitibus , & fpeciebu- impra^f-
fis , & alíjs huiufmodi complementis, 
& determinationibus pocenciarum adi-
Varura > quae exeo quod tali modo com-
plenc,&: perficiunc pocencias,effedive in-
fíunc ineffedusfimnlcum eiídem pocen-
cljs.Ergó principia formalia attínentia ad 
praídidum habitum principiorum, cuí 
fubordinancur fcienciíE,debenc virtualiter 
concinere ipfas conclufiones, Sd fcientias; 
itá ve immediaté ex illis déducantur , &í 
per fe irífluant in illis. Sed feclufa affirma-
tione, & negatione,feucompofirione,&C 
divifione; itá vt ¡nterveniat fórmale iudi-
ciüm ; é¿ pofsitís quibuícunqüe obiedis, 
feu principijs attinencibus ád primam 
operationem intelledus,non poteft effec-
tiVé inferri , feu caufari coftelufip, auc 
ÍCíentía , vt patebit a£s ígríatido qusecun* 
que dbieda fimplicía , dumm^do in eíle, 
aut ftatu obíedornm fimplicíumw infiftanr, 
feu permaneant. Ergó fígnum certum eft, 
quod in talibus principijs,fcu obiedis nu-
dé fumptis, non continentur per fe con-
clufi«3nés,nec ad talia principia, vtíimpli-
cía, proprié confequuntur feientise. Et fie 
tilia principia íimplicia nortfuntexob» 
iedis attinencibus ad habitum intellec-
tüs principiorum. 
QY ARE Pro cerco eftftatuendum , 
quód principia legitimé corrcfponden-
tia habitui intelledus principiorum, de 
quo in pr^fenti eft fermo vfurít propo-
ficiones immediatae, & per fe notae, quse 
cánquam propria obieda pertinent ad fc-
cundam operationem in t e l l edus i t á ve 
per fe loquendo,habeant, quod fint inde-
monftrabiles per alias fint legitimae 
Caufíe demonftrandi eseteras alias, in qui-
bus exprefsé habdlur,íeu repr^efentaturta,-
tiofcieiitia?. Hxc enim refolutio ex díc-
tis facile fuadecur. Qúia in huiufmodi 
principijs, & non in alijs reperitur^ i d , 
qupd propriécorreípondec habitui intel-
ledus principiorum, Ergó in huiufmodi 
principijs tancum debec reperiri, quod 
fint principia correfpondentiá tali habi-
tui.Antecedens próbo;quia de racione hu-
ius habitus intelledus principiorum eft, 
quod formal icé r veríetur circá ver itatem 
neceflariam,Íétcrnam,&: infallibilem, pri-
mó oceurrencem intelledui, vt rationem 
demonftrandi alias veritates naturales, 
6¿ ve indemonftrabiles per aliam } ve 
a'perté conftat ex racione , qua Pililo-
íophi morales communitér oftendunE 
& demonftranc fuprá in ,princípio3 
capicis tertij huius praeícncis l ibri fcx-
t i . 
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t i , adsequationem dlvíííonis, quam facic 
Anílotcles de vírtucc inrelleduaií abfolu-
re furapta dividendo eam in quinqué me-
Braj-quae funt,rciencia,(apiencia,intellectus 
principiorum,3rs5 & prudencia : namcoc 
debent darúafsignari, Se admícti habitus, 
feu virrutes incelléduales; quot dancur di-
veríi modihabituales perficiedi incelledü 
circá verum:(3¿: cum. intelledas pofsic per 
íicicircá veru habitaaliter quinqué mo-
dis:ideó debent afsignari,&: admitei quin 
que habitus, íeu virtutes intelíeduales. 
Nám intelleíbus poteft dífpom, determi-
naría perfici habitualiccr, vel circá ve-
rum neceííariurmvel circá verum conrin-
gens. Si circá verum concíngens; vel 
circá agibile,qiiod actinec ad prudenciam: 
vel circá verum contingens fadlivilé, 
quod pertinet ad attem. SÍ autem intel-
lectus determinatur,& perficitur circá ve 
rum neceílarium ; vel hoc fie circá ve-
rum neceíTaríum per fe notura , & quod 
eft independens ab alijs prí6mifis,feu pro-
pofíríonibus nótloríbüsfSs hoc modo con-
ftituic habitum inceíleclusprincipiorumí 
vel perficitur, circa veritatcs, qux non 
funt per fe notas i fed iridigent notifica-
riper alias priores, & immediacas. Ec 
hoc duplicitér, vel taliterquod norificen-
uv: per alias akifsimas , Se abíoluté pri-
mas ; vel per alias , qua: folum íínt notio-
res,S¿: primas indecerminaca línea. Ecíi 
primo modo dererminetur , & perficiatur 
intellectus in ordine ad veritacem necef-
jfarlam demonftrabileim hoc eñicitur per 
fapienciam; &¿ fi fecundo modo per feien-
t h m . Ex qua communi Pfeildfóphorüdi 
dodrina conftat i quod ad intelledum 
principiorum attinet verfari circá ve-
ricatem neceirariam indemonftrabiíem; 
ex qua quidern veritatc , tanquam ex 
caufa pofsit effici demonftratio alíarum 
verítatum neceírariarum. Sed hoc folüni 
competit principijs immediatis, & per 
fe nocís attinentibus ad fecundam ope-
racionem íntellcdus. Ergó tália prin-
cipia funt, quse veré , 6¿ proprie cor-
refpondent,&: pertinenc ad íftum habítum 
intcllcchis principiorum 
V N D E Secundum diffiaicíonem 
quam de huiufmodi principijs tradic 
Arií/loteles libro primo Poíleriorum, ca-
pire i.principia funt: Propofitiones imme-
dkfetná eft, ülscquse per fe loquendo , auc 
carenemed!03auc non índlgent medióle 
probentur. Ex qua doctrina confiematut: 
tefolurío propoíita: nám fecundum men-
tem , 6cdo¿l:rinam Ariftotelis, principia 
funt propoficiones immediata:. Sed prq« 
pofitiones ímrriediate fdíarn atciiicnc ad 
fecundatóoperationem íntelledus. Ergó 
& principia propria , de quibus procedic 
prseíens difputacio , & qua: legitimé acci-
nenc ad habitum incelledus,folum funt íl-
la,qaaí tanquam indemonílrabÍlia,& coñ-
tirtencia primam veritacem actínencem ad 
vnamquanquerem ,funt obieda fecunda 
operationis inrelledus. 
ET. Idem afluropeum comprobamc 
ex eifdem racionibus, quibus pauló antea 
reijeimus fecundam fenrenciam,fea afsig-; 
natíonem iftorum principiorum ; nám de 
ratione illorum eft , quod antecedanc 
fcientiam , &: éftedive infiuanc in eam; 
tanquam caufe proprÍ3e,& principales ín 
propríum effedum. Sed hoc exadiisimé 
repericur in huiufmodi principijs , ve 
conftat ex perfeda illorum inceiligencía, 
& coraparationead concíufiones, quíe ex 
illis deducuntur 1 fe ad fcientiam , quas ex 
eirdem principijs caufarur.Ergótaliafutic 
propria56¿ legitima principia percmentía 
ad íftum di-dum habirum, feu correfpon' 
dentia ad hanc virtutem incelledus prin-* 
cípiorum. 
I T A Q V E Legitima principia atti-
nentía ad habitum intelledus funt illa; 
quse Aríftotelcs proponicin fecunda dif-
fínitione demonftrationis, quam tradic 
libro primo Pofteriorum capite i . dicensí 
quod demonftratio eft: Sillogijmusconfidtís 
ex^eviSsfvimis^mmediitis^ñorihus % mtito* 
vib¡ís^cdufi¡^ueconclufionis. Et cum calía fine 
d idx propoficiones attinentes ad fecun-
dam operationem intelledus;inde eft, be-
né afs,igna,ta elle principia pervltimam 
concluííonem, feu refolutionem tercio lo-
co addudam,&; ftabilitam. 
ET Vt magis praedida principia 
innorefeant confiderandas, & exponendae 
funt omnes iíJÍE partícukt, quas Philofo -
phus proponit in pradFata diffinicione, 
Qu^ ia ex talium particularum intellígeii-
tia,maxime dependet perfeda notitia ta-
lium principiorum. Er quia in relato loco 
pofteriorum funt manifeftata ; ibi poteft-
vidsri earum declaracio;vt ad explicatio-
nem coclufionum,qu2e in textu huius pri-
mas partís proponutur,accedamus,feu gra-
du faciamus.Vnde ex didisvidecur refolu 
tum,&: declaratum remanere;quod obiec-
tum,feu materia correfpondens habkui 
íncelledusjíunc illa principia vera,imme-
diata, & per fe noca , quas lumine nacurali 
intelleólus adquiruntur. Ec ex talibus^ob-
iedis etiam percípkur , feu cognofeitue 
falcim aliquo modo , ín quo íiec ratio 
propcia cafe habitus. Ec fie nocicla 
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perfedam intelllgencíani concluíionum, 
quas in hcc pra;fenti capitc proponic 
Ariftoceles. 
ET Prima concluíio, quam ^hilpío-
pbus ftatuit,erí ifta. Intel ledos puincipio-
rum non eíl idem realiter cum feientia, 
fed eft iiabítus diftindus.ab ea.Quam qui-
dem conclufionem probat Philofopbus 
íic.Illihabitusfuntdiveríi, qui per fe reí-
piciunc diverfa obieda formalía. Sed 
feientia, & intelledus principiorum per 
íe refplciunt diverfa obieda formalia.Er-
go feientia, & intelledus principiorum 
conftimunt habitus realiter, 5¿ fpecince 
diíFerentes. Maior conftat á paritace, íeu 
ex indudioné percurrente omnes habi-
tus inter íe comparatos,&:íimiliter omnes 
pótentias inter fe collatas.; nam ideó po-
rendíe inter fe funt díverf¿e,& babkuv íi-
m i 1 iter d i v e- ü c a ntur; qu ia re fp ic iu:n t di -
verfa obieda. formaha , a cuibus defu-
munt, íeu in ordine ad q ü x oftendunc di-
verfetem fpecificam. Et minorem pro-
bar kriftot^íes : nam ícientia , per fe , S¿ 
formalicér rcípicit tanquam propríum 
obiedum veritarem neceílariam , §¿ de-
monrtrabilem}caufacam, & dedudam ex 
alia ventare priori, íntreüedus vero for-
malifsimé verfatur , & formalifsime refpí-
cit, tanquam propríum obiedum verita-
tem neceflariam ímmediatam , Se inde-
monftrabilem.Sed veritas per fe, proprié, 
& foiilialiter demonftfabilis;'&: veritas in-
demQnftrabiiis funt obieda formal iter 
diverfoi.Ergó feientia,&: incelledus refpi-
ciunt per fe , 8¿ formalicér obiecla diver-
fa ;<5¿ fíe debent eííe habitus diverfi., 
SED Dices, quod feientia , ex eo 
quod per íe refpicic veriracem demondra-
bilem ; aiam videtur per fe refpicere ea-
dem principia, feu obieda, qiñe corref-
pondenc intelledui principionim. Nam 
eo ipío, quod feientia per fe refpicic veri-
tacem demonftrabiletmdebec refpicere i l -
lam; vt procedentem ex alia veritate im-
mediata, á qua caufatur. Ergó per fedebet 
refpicere talem veritatem immeciiataro.-
Sed illa veruas immediata eft propriums 
«S¿: per fe obiedum inteliedus pi incipio-
rum. Ergó ídem obiedum refpicíunr per 
fe intelledus principiorum» & ícientia.Et 
fíe ftabic oprime, quod íinc ídem habirus, 
aut vna, & eademvirtus inteíledualis fe-
cundum ípeciem. 
N A M Contra hoc eft; quia fpeciíi-
catio,feu vnifas, 3£ diverfkas fpecifíca ha-
bituura;cüm defumatur ab obíedís, per fe 
inípedis ab eis, non defumícur ab obiedis 
per fe inípedis quomodocunaie, fed péc 
fe inípedis formaliter , & primarió; non 
autem pra'fuppoficíve, aut ex confequen-
tí^vel índirede.Sed feientia etiamii perfe 
refpiciac principia immediata, ¿iquibus 
caufatur veritas iliaca, & fcientiíica ; ta-
men non refpicit illa principia per fe , & 
formaliterílimmediace,& direde; íed prse-
fuppoíitivé, & quafi íecundarió, medíate, 
& índirede,in quantu ínfpicjendo per fe, 
immediar érS¿ fQvmaliísímijprimaríó ve-
ritatem illatam concluíionum;ex eocuod 
ralescoricluíJones,& veritas iliaca depen-
dent a príncipijsudeó fecundaríó reípicíc 
taiia principia; íciliccc aut tanquam ter-
minum a quo3ve! ranquáni alíquid necef-
farío prselnppcíkum ad rationem fui pro-
príjobiedi.Ergó quanvís ícientia , & ía-
telledus principiorum coírcidant , íeu 
conveníant in eo, quod refpiciant idem 
obiedura materiale; non camen conve-
niunt in reípiciendo ídem obiedum fór-
male fpceiíicacívum ; ac per confequens 
necconveníunt ín eadem fpecié, fed func 
habitus, feu vírmtes realicer ^ & fpeciíice 
differentes. 
COHFIPvMAT VR, ^Quia feientia, 
vt taíis/ormalifsímereípicíc fuum obiec-
cum,fecundüm quod decerminaté3&; for-
maliter eft veritas iliaca per difeurfum; 
exígendo formalem ratíocinatíonem , feu 
diícurfum. Habitus veró principiorum 
per fe, formalirér antecedic omnem it-f 
latíonenr.feu ratiocínationem , & difeur-
fum, S¿ fubtali rationereícípít fuum pro-
príum obiedum.Sed refpicere obiedum, 
Vtdedudum per diícurfum ; 5¿ refpicerd 
illud, vt antecedens omnem diícurfum, 
func raciones formaliter condivifíe,& con-
trapoficíe. Ergó habicus princrpioi^um y Se 
feientia , per fe reípiciunt divería obieda 
formalia fpecifieativa : U fie. debent- eíle 
habitus, feu vírcutes ínteilcduales fpecié 
difrerenres. . 
SED Contra hoc obíjcíes; nam op^; 
time componitur , & ftat dari feientianH 
quas fie veca,&: propría. feientia indepen--
cer abomni difeurfu. Ergó procederé per, 
difeurfuni, vel independenter á difeurfuj 
non eftratioper fe,& eílencíalícér3diftin-
guensfeienríam ab habícu principiorum, 
nec ex ratione propofica convíncitur 
quod inter habitum , principiorum,^ 
fclentiam debeat darifpecifica idiftindio.^ 
Antecedens proboiratiofeiencix veré , 5^ 
proprié ¿ICtx íalvatur in hoc , quod ali-
qua res cognoícatur per fuas caufas , ve 
conftat - ex prima d.ftíndíone fcientÍ2es 
quamcradic.Arift ote les libro primo Pof™ 
terio« 
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ceriorum^cap.z.dicens: Qupdjctre^ft, rem 
fcv caujam cpgmfetre, & tjuod illius rjf caa-
ja, & dltter¡e habere non potefl:. Sed opti-
meftac, quod cognoícatur ahqua res per 
fuas canias neceííarias, & qux alicer fe ha 
beré non pofluncabfque eo , quod decur 
diicuríus, ve apparet in Angells, in qurbus 
da tur, feu repericur, quod cognofeane ho-
minem eíle níibiiem,per fuam propriam, 
lieceííhrÍ3m,8d infallibilem cauíamsnem-
pe, quiaeft animal raciónale, abfque eo, 
quod in Angelis detur, aut pofsic dari for-
malis diícurfus.Ergó bene componitur, &: 
ftac, quod detur feiencia , quas fíe veré , & 
perfecté feiencia independentér abomni 
diícurfu;& confequencér,fciencia, 6c ha-
bicus intellcdus principiorum,non diftin • 
guntur formalicer , & ípecifice per ra-
donem afsignacam racionis , feu difeur-
US* SECVNDOrQuiaipfeAriftoceles, 
libro primo Poíleriorum docec ; quod 
principiorum dacur feicacia. Sed princi-
pia proprie correfpondenc intelledui 
principiorum. Ergó incelleAus principio-
rum,(S¿; feiencia" verfancur circaidem ob-
iedum. Ecficdebenc defumere eandem 
fpecificationem j confticuendo vnum 5 85 
eundem habicum,fecundum fpeciem , ¿¿ 
non habitus diftinólos. 
RE SPONDETVR Ad pr ímum: 
quod ícientia,de qua efl; fermo in pr32fen-
tI,noníefl; feiencia abfoluce fumpea, proüc 
comprehendic omnem fcienciam)cuicun-
que intelligenci conveniencem/cd derer-
m inate eft feiencia illa , qux compecit in-
telleftui humano,quatenus incelleclus eft; 
& in ifta aecepcione eertum efl: s quod 
íolum habetur peí: raciocinacionem ; &* 
quod per folum difeurfum exercecur, 6c 
íic eurrit diferámen , feu diferencia aliara 
inrer habicum principiorum incelleílus, 
&¿ íeientía m humanam,& falvacur diftin-
ñ i o afsignaca incer pr^didos habicus. 
Y el fecundo refpondecur , quod cciamíi 
in feicntia Angelorum non reperiacur dií-
curfusformalis,dacur tamen difeurfus vi r -
tuales , &: sequivaiens, & feeundüm hoc 
eciam datur ílmilis diftin d i o incer habi-
tum fciencÍ£c,3¿ principiorum incelledua^ 
líum.Ec hxc de prima conclufíonera. 
SECVNDA Conclufio, quam/la-
tuic Ariíloteles in hoc capite , & prima 
parce textus,efi: hasc. Habirus incelledus 
principiorum non efl: ars iftam fecundara 
conclufioncm probac Philofophus in hüc 
raodum. Inrelledus principiorum babee 
diverfum obiedum ab arce.Ergó intellec-
tuspriacipiorum non eíl ars.Confequen-
tíaconftat ex racione j & principalifsima 
regula,quíc habetur addeclarandá diftinc-
tionero habituum ex diftinctíone obiec-
corum.Et ancecedens probo-, ars enim ver-
facur^irca obiedum concingéns, & fadi-
bile,quod alicer fe habere pocefÍ:,ccrminan 
dqfadionem proprie didam ; incelledus 
autera principiorum verfatur, circá veri-
cacem neceííariam , & infallibilem , quse 
mutari non poteft. Sed obiedum neceíia-
ríum, 8¿ infallibiíe, Se obiedum, contin-
gens,&: variabiíe 3 prouc calía, func forma* 
Jitér diverfa. E r g ó intelledus principio-
rum , & ars refpieiunc obieda formá-
lícer diftinda ; 6¿ fie funt habicus fpecie 
differences. 
Confirmatur 5 quia habitus, ex fe, & 
ex fuá propria racione habés abintriníeco, 
quod fie formaliter adivus, feu eftedivus, 
eíl diftindus ab eo,quod abintriníeco non 
habet talé rationé adivi,fen efFedivi.Sed 
ars formaIiter,& abincrinfeco habet,quod 
fit habitus fadivusuntelledns vero prin-
cipiorum non habet ralcm rarionem; fed 
potius formaliter, & abintriníeco petic 
conerarium;nempe5quod fie puré fpceula-
dvus,8¿: eoneemplacivib. Ergo intelledus 
principiorum , & ars non coníHcuonc 
vnum, & eundem habitum , fed habitus 
fpecie diílindos. 
: C O N F Í R M A T V R Secundo; nam 
habitus illi,qui per fe , & fecundum pro-
prias naturas exigune diverfas. ratíones, 
aut conditiones in fubiedo,ex fe, abin-
trinfeco differunc: quiá aliás fí eíTene eiuf-
dem racionis, eodc-ra modo.aucfub eadem 
racione refpicerenc fubiecl-um,& parifor-
ter illud afíicerenc,6¿; perfícerene. Sed in-
telledus principiorum, 6¿ ars,ex fe , dC 
abinrrinfeco habene refpicere proprium 
fubiedum fub diverfis racionibus,&: con-
dicionibus; nempé, incelledus prineipÍQr 
rnm refpicic íuum proprium fubiedum, 
6c illud determinar fub rationefpeculaii-
va,& in ordine ad contemplandum prae* 
cifse;ars vero refpieitfuum proprium fub 
iedurmfciliccc, fub racione pradica; 6c 
illud decerminat in ordine ad dirigen-
dura operaciones externas, qusefuntfac-
tiones. Ergó idem áe príus. 
DEÑIQV E'Comprobatur ídem af-
fumpcura.Si enim ars, 6c incelledus prin-
cipiorum non confticuereiu habicus fpe-
cie differences, fed habicus eiufdem ratio» 
nis,6¿: fpcciei;quid quid actribuicur,&:c6« 
venievni fecundum propriam.racionem9 
& fpeciem;etiam convenir aíteri,& pofícE 
i l l i attribui?, & de illo verifican'. Sed non 
omncidjquod accribuicar a í t ^ &conve-
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vn¡t eí, feamciunifuam proprínm rarionc, 
¿¿natiiram 5 poteft attribiu í n t e i l e M 
principiorum, aut veciHcaride tilo. Ergó 
intelleftus pvincipiorum , & afs non pof-
íunr coníliuiere vnum, &: eiindcm habi-
ttiiii. Maidr apparet cerca , & mínorem 
probo; áVci enini artribuItPhüofophus in 
da-
tur vírtus > ideft, quod indíget alia vircute 
morali fedificante etüsfadiohes , quales 
funt iuftitía,a«c prudemia:Sed de inedlec 
tu principiorum hoc non dicicur ,nec in 
co apparec neceüarium. Ergó non onine 
id, quod attribukur artí, &L convenir illí, 
fecundum fuam proptiam racioncm , S¿ 
natura ni» potefl: attribui inxelíe6l:üi prin-
cipiorum, aüt veriíicaridé ilio. Ec fie ars, 
65 íntelleélus principiorum non poílunc 
conílimere vnnm,'5¿: eundem habícum/ed 
habitus realker diferentes. 
SIT Tcrtiaconcluíio: habitus prin-
cipiorum non cftídem habims realicér,iS¿: 
ípecifice cuín prucientia^Hanc conduíio-
ncm probar Philoíbphus. Eadeni racione, 
cua demonftravít concluíionem pr^ce-
dentem,dümdiclt:de ÍÍLO habúu mtcllec-
tus princípiorum,qüod non eíl \ ¿írs*, 0 ' 
bter há le t e pofjmt. Quibns veibls, fequens 
proponic ratrocinium. Si incellcclus prin-
rcip1o!:'j.rn-& prudencia dlent vnus, & idé 
babkus fecundüra realitateni, 6¿: ípeciern; 
•verfarencur ckca eandem materiam. Sed 
non veríantur circá eandem materiam. 
Ergó non funt habicus eiufdem racionis,& 
fpeciei. Maior patee, & mínorem probac 
Philorophus:prudencía enim.licúe ars ver-
facnr proprie, ¿¿ períecirGa eoncingen-
tia,& variábilia , quíc alicer fe habere pof-
funt. Sed incelledus principiorum non 
verfatur circá contingencia, íed circa ne-
ceflaria56¿; invariabilia, qualia func prima 
principia indemonftrabilia.Ergó pmden-
tia, &: incelledus principiorum non ver-
fancur circá eandem materíam.Er fie non 
funt , nec poílunt effe habitus eiufdem 
fpecieL 
C O N F I R M A T V R Hoc ; m m 
prudencia cft. habitus adivus, 6x:expro-
pria racione íimplicicer praci:Ícus5 d i r i -
gensad agendum; íatelledus aucmi prin-
cipiorum feeundum propciam racionem, 
& fpvciem haber,quod fie habicus puré 
concemplacivusdifponeñs cancum, & de-
terraínans incelledLim ad cognofeendum, 
&íciendnm. Sed tales raciones func con. 
írapoficíe , & diveríicacem oñendentes in 
habitibus,quibusconveniunc. Ergo habi-
tus principiorum, Ó¿ prudencia exigentes, 
feeundum íuas proprias raciones, de fpe» 
cíes calero divcíficacenWnon poílunc conf-
citucre voum,üÉ eundem habitumied há-
bims, auc vircuces incelieduaies fpecificé 
dífFerentes.N 
' C O N F I R M A T V R Sccundo,íi pru-
dencia, &í incelledus principiorum conf-
ticuerenc vnum, & eundem habkum , ha-
ber ene eaídem propriecaces, fed non par-
cipanceaidem propriecates.Ergó non pof-
funr, conCticuere eundem habicum fecurt-
dürn ípeciem..Maior pacet:quia proprieca-
ces ralker coneccuncur-cüm e(íenrla,feu na 
cura ílfiás r d cuius suc propríetates, ex eo 
quod de üiis verificacur, quod eóntetiiant 
omni,fo]i,&' femper; irá ve exproprktati-
bus legitime iní:eracur,S¿dcc!aretvr eílen-
tia reruro.Ec minorern probomám ad pru-
denciam feeundum proprijfsimam racio-
nem actinec, quod fie confiliatrixjfen con-
filiaciva , ve docét Phüofophus in capice 
quinco prarcedenci.Ec eciam acciner, quod 
íic preceptiva, ve docet idem Philoíophus 
in capite décimo fequenci.Sed habicui in-
celledus principiorum non conveniu dic-
tx propriecaces ;ex co, quod cám coníilÍü? 
quám pr9iceptura,per' fe loquendo, ordi-
nancur ad alíquid agendum ; ieu ad pra-
xim ; 3¿ habitus incelleflus principiorum 
talem íinem non refpicit, aut fimikm or-
dinacionem non babee. Ergó intell eclus 
principiorum , & prudencia non partid-
pane eafdem proprie taces, & íic nonpof-
íunt habere eandem nacuram, feu cílen-
tiam , coníticuendo eandem ípeciern; 
fed debene cíle habicus fpecie differen-
tes. 
[ DENIQ^VE,Sí pm dencia, & habitas 
principiorum conílicuerenc vnum , &: 
eundem habicum/ecundum fpeciem, fub-
iediauencur in eodern intelJeil^fecundurii 
eandem racionem , feu potencialicaccm. 
Sed non fubiedancur, feu recipiuncur, 6c 
individuancur ab eodem incelledu, fecuií-
duo. eandem capacicacem , & potentiali-
tarcm.Ergó non íunc habicus ateinentes ad 
eandem fpecíem. Maior eft certa^mino-
rem probo; habitus principiorumfubiec-
racur in imcljechi 5 quatenus eft potencia 
fpecu]aciva,6¿ feeundum pocencialítatems 
quam fundar ad contemplandunr-pruden-
tia aucem fubieftamr ih inceljedu , & iiv 
dividuacur^, & ceníervatur abeo , feeun-
dum quod incelkdus eft adivus, & feeun-
dum potc.ntiaíitacem,quam habec ad diri-
gendum ad praxim. Sed ÍÍLT func diverüe 
capacicacesj &pocenciaIicates. Ergópru-
denria fSC habicus principiorum non fub-
icctancui:, ^ individuacur ab eadem po-
ten-
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tentia íntelle6Hva, fccundum eandem ca-
pacítate m,&: potentialicatem: & fie non 
funt habítus attinentes ad eandem fpc-
cicrrsfed habítus diftíndí. 
QV A R T A Tandem,5¿ vkima con-
clufio, quam in ifta prima parte capicís 
ftmiít AríftoteIes,efl: hsec. Habítus prín-
cípiorum inrelledus non eft fapientia. 
Quam concluííonem proponic, & probar 
Ariftoteles bis verbís : neyue ¡apientia 
efljefi ettim ¡apientisde qmbitfdam demonflra 
tiomm hahere. Vbi íequens contínetur ra-
tíociníum.Illi habítus, qui per fe habenc 
adquirí diverfo modo,func diverfí. íSed' 
habítus princípiorum , S¿ fapientia ex fe 
habenc adquin,6¿ procederé diverfo mo-
do.Ergó funt habítus diveríi. Maior conf-
tat ex gencrali pnncípío,íeu regula,díceii-
te^uod habítus, &: potentise dignoícun-
tur per a£bus.Ergó illi habltus,quibus cor-
refpondent diveríi adus , tám in adquífi-
t¡one,qüam in fuis proprijs exercicijs,pofi: 
quam fuát adquííicijdebent eflediverfi. Ec 
minorem probo;fapíeneiae, ínquantíim fa-
pientia eftconvenicquod adquíratur, 8c 
exercéatur per aflús demonftrativos > feu 
per demónftrationes procedentes ex al-
"tifsímis principíjs,feu caufis; cüm hoc fíe 
proprium fapíentííe , ad diftindionem 
íclent i^,8¿ alíorum habícuum ¡ntellec-
tualíum; fcilicec ,quod fapientia procedac 
•modo demoníliativo, de non per princi-
pia ordinanajfeuattínentia ad determina-
tam líncam,fed Innitendoprincipijsabfo-
íute primis. Sed habítus princípiorum 
non habet adquirí, nec exercetur per ac-
•tus demonftratívos,fed peraílus attinen-
tes tantum ad fecundam operatíonem in-
-teílectus. Ergó habítus principioruin, Se 
fapíenaa ex fe habenc eliccre diverfos ac-
tus, & perdiverfas operationes adquirí. 
Sed divéríícasactuum arguit ,&convín-
cíe diverfitacem formalem, feu fpecííícam 
habítus. Ergó cüm fapientia, & habítus 
príncípíorum,perfe reípíciant,8¿;exerceác 
-diverfos actus formales, debentconílituc-
re habítus formalíter , & fpecificc dif-
t índos. Et hsec de prima parte capí-
tis. 
SECVNDA PARS. 
IN Secunda aucem parce ciufdem c%ph tís proíequicur Ariftoteles , dicenss 
Quodfiedi luatitm "Verum dicimus; & 
<¡uamj4l¡títn in his , «^«e poffmt, aut non pof* 
f unt aliterjejehabére. H<zc funt fciemietijíi-
fientld^rudentia •> intelleñus, liorum autem 
trmm hábitiwm mllus efjepotsfl, uit^ne tres 
¿kotfYudentiáftiifcientkm^áfientiámireflát 
intelleñum efje principionm. 
I N Ifta fecund a, & vltíma parce ca-
picís ex didís iñ prima parte deducir, feu 
infere Phíloíophus, id , quod ateínet ad 
quseíí:ionem,an íi,c, & quidíic inteUeQius 
princípiorum» &: doéirína , quam cradít,. 
feu propon ic, poteft reduci ad hanc for-
mam.Circá omnes a^us, feu operaciones 
decerminaese line^,qusÉ accínenc ad pocea-
tíam indifferentcm 5 feu capacem elícien-
di ilIos,& alíos diverfos, deber afsígn-arir 
habícusfpccialisgenícus ex aíIüefaAionc, 
feu mulciplícacione a^uum eiuídem l i -
nese, quiqúidém habícus decerminec, 
tcddac expedícam potenciam ad eliden-
dos al ios íím i les aítus, ve conftac, indudí -
vé difeurrendo per omnes operaciones,&S 
habícus potenciarum indiíFerencíum ad 
excrcícium diverforum aduum. Sed ín-
tellcdlus eft pocentia indífferens adelí-
ciendum adus díverfarum linearum , 6£ 
fpecialicér círcá cognítionem prímorum 
princípiorum fpeculacívorum , elicíc qua 
plures achis.Ergó ex ealibus actibus,mul-
tiplicacis deber generan aliquís habicu?. 
Ec fíe debec dari decerminatus habítus ín-
telledualis círcá prima principia fpe-
culacíva. 
EX Ex hisjuppoíito aneíl intellec-
tus princípiorum; deducir Philofophus a 
fufficíenci enumerar ion e pareium, in quo 
coníiftac, feu quid fíe. Quiá calis habítus, 
quiexmaltipiícatis cognitíoníbus gene-
racur efí: habícus íntelleáualisj vepoté ge-
nitus per adus íntellcdus. Sed non m arsa 
ñeque prudencia; vepore non attíngens ta-
•Jía principia adive,^ in ordine ad opera-
tíonem 5fícüc ars, é¿ prudencia ateíngune 
íuura obiedum/eu maceriam; neceft fa-
pientia,nequefcientia;cüm fcíenci3}&fa-
pientia vcancur dífeurfu s 5¿ foíum adqui-
rancur, & exerceancur per certiam, opera-
tionem íncellecbus; & aStus diredé ver-
fauces círcá principia non fine diícurfust 
nec excedanc arciíiclum fecunda: opera-
tionis ineelledus. Sed procer íftos qua-
cuor habícus, non reíiac aliquís alíus , qul 
pofsíc decerminare ideclledum , &íílum 
perfícerej tanquam vera perfedio, & víf-
tus ateinens ad líneam intelíedualem; niíl 
habícus decermínans ineelledum ipfum 
ad cognofcendumJ,& fpeculandumspr6p-
té,facílé, & deledabilícér calía principia^ 
Ergó in hoc ftat, & adhoC debec reduci 
próprius concepeus habícus príneípiorum 
ineelledus. 
ET Pro maíori incclligencía huius 
habitus,f€u virtud? incdlcdualis, dúo 
ref' 
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t c ñ m t inquirenáa. Primumetlsquarecíi 
intelleíhis fie nomen pocentic; 8c potren-
tia ík principium Valde diftin£lum ab 
habicujhuic habicui primorum principior 
rum amibuatur nomen inteltóus.Secun-
dum cfk; án , 6¿ quomodo racio virtutis 
conveniat hüic habítuú 
ET Ad pritmim aliqui dicunt: 
Quód nomen mtelleftus non eft nomen 
proprium porenciíe:fcd quod habec varias 
acceptiones > itá vt vno modo accipirur 
pro potencia agente, feu preparante fpe* 
cíes ad intelligendurmetiam íi talis pocen* 
tia non íic cognoíciciva : vt videre efi: in 
incelledn agence. Alio modo fumicur pro 
potencia cognofeitiva fpirlcuali, qaaiis eflT 
intclledus pafsibilis. Alio modo íblec 
etiam fumi pro habitu i &c íub hac accep-
tione attribuicur huic habitui principio* 
rum. 
N I H I L O M I N V S Tamcn dicen-
áum videtur;quod hoc nomeñ incelledus 
eftnomcn proprium pocentic & quod 
cíim iftam decerminationem habeac: ac-
commodatur camen, & actribuituc huic 
habicui;ex eo, quod ifte habitus efl: magis 
nacuralis, Se magis proportionatus lumini 
pOtentias intellcctivíE: & primus habitus, 
quí abíolute loquendo,convenic potencise 
iñtellediv.T, vt apparet,í] ad cuteros alios 
habitus comparetur; 6¿ obhanc caufam 
denominat illum, intelleótum Ariftoteles. 
Q u r á coníuevit accomodarc nomen pro-
prium potcntiac ad íignificandum aáus, 
vcl habitus primario convenientes alicui 
potencia.. Ecíic in fuperiori libro tertio, 
C3p.4. Tradans ex profeflb de primo adu 
attinente ad voluntatenv.talem actum pro-
ponk, & de illo agit lub titulo voluntatis, 
d icens : quod voluntas j feu primus adus 
voluntatis verfatur circafinem>& cledio 
circá ts^émfunt ad fincm , nempe circá 
media. Ét ideónomen intelledus huic 
habitui accommodatur ; ex eo, quod eft 
primus habitus conveniens intellec-
tui.' - ... 
CIRCA Secundum punctum pro-
pofitum; a nvidejicet habitus princlpiorü 
coDilituat veram virtutem : quiadehoc 
late • inÍLiruemus fermonem in determi-
nara qu£eftione;non cft miiltum immora-
dum in eo in pra-í'enti. Sed r^íolutorie eft 
dicendum; diclum habicum conftituerc, 
vere,6¿ proprie virtutenV intelleftualern; 
quod maniftfté conftat.tíim ex didis cir-
cá pci.mam parté^capitistertij príeceden-
tisjhuius fexti librírtum ex doccrina^quam 
tradit Philoíophus in hoc pra:renti capi-
te fexto3condividen55 & connumerans | | -
celledum principiotum cíim alijs virrutl-
bus intelledualibusjvc amplius expende-
mus in quaeílionibus proponendis pro 
exornatione, 8¿ maionintelligentiadoc-
trinx j in hoc capite Contenta;. Ec 
harc fufíiciant pro declaratione Utrera 
textus* ' 
Q V ^ S T Í O P P J M A * 
Quidfit: tntelltÚus principiorum*. & an confls* 
Itml 
H^ G Eft princípalls macena attinens ad litceram cextus, & qnam inten-
dic Ariftoteles manifeftare in hoc 
capite; & quia illam tradat nimie íuccin-
téjopus eft illam al iquanculum ampliare, 
&pro viribus magis declarare. Ec ad hunc 
fínem proponimns iftam quaeftionem; in-
quirendoduo j primum quidem circáge-
nus incelledus principiorum : quid ením 
íic fecundum proprium genus;feu ad quod 
genus legicime pcrtineatíAn fit de genere 
habituum ? An vero de genere pocencia-
mm;vcl praecifse íiftac in racione obiec-
tijíicuc videtur attinere ad principia, quíe 
reprsefencat \ auc qux in eo concinentur? 
Secundüm aucem dubium precedit circá 
proprium eílbfpeciíícum , (eu difíerencia-
í e , & determinatUm attinens ad didum 
inccllednm principiorum ; án calis incel-
ledus; fuppoíito , quod fie de genere 
habicuum : An íic habitus coiiftituens 
veram virtutem incelledualem ; nec 
ne? 
N O T O Primo ex hís , quae docec 
.Ariftocdcs, in hoc preíenti capke;multa 
oceurrere conrideranda circa iftum habi-
turo,auc intelleélum principiorum;de qui-
bus aliquomodo poteft formari contro-
veríia,6¿:difputatio> án ad illorum lineam, 
ieu genus pertineat3yel non pertineat? Na 
puiraó oceurric racio obiedi; quiá Arifto-
celes procédens ad manifeftationem hu-
ios decerminationis, aut perfetHonis in-
telíedualis, folum proponic illam , íub 
nomine principij,aut prinGípiorum3dicés; 
Cnm dtííemjcientia exiftimatio fit de "Vniucr-
: f a l í b u í , & ijsrffíít necejJariQ funt ifwtyue ¿s -
monfirabibum , jcienti^ue omms /'Wwei/w, 
pnnapíj reiJcihiUs^nec eji Jaéntin , nec drss 
necprudentiaJícce vhl nomine pun55¿: nu» 
di principijjproponic, afsignac Philo-
phus iftam perfedionem intclleclualera. 
Ec 
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Et cíim principia in ordine, aut linea in« 
relledoali habeant rarionem obieflorumí 
ideó aliquomodo occurrit,aut vídetur dif-
putandum^n ifta perfe6tio ínteHedualis, 
de qua eft fermo in hoc capite,príECÍfse 
habeac rationem obiedi refpedu poten-
"tiíeintelledivíE. Secundó oceurrit .ratio 
potencise. Qvuiá VE íuprá in expofitíone 
textus dicebamus intelledus, proprie no-
iTunac,6£ proprie íignificat potcntiam. Ec 
eum Ariftoteles exprimatdidam perfee 
tionemfub nomine intelledus, concludés 
caputhis verbis: Kefiat intellettum ejjeprin-
cipiorum.Manút íocus ad dubitandum , 6c 
difputandum j an habeat, vel non habeac 
rationem potentise. Terció oceurricrano 
habitus t quiá etiam fí calera rationem ex-
prefse non attribuat Ariftoteles intellcduí 
principiorum j tamen ad alios habirus i l -
jura comparar, & ab eis ipfum condivi-
dit,8¿: condiftingultj&fic videtur deberé 
participare fímilem rationem habirus. 
NOTO Secundo ex fxpe didisjvir-
tutem eíle induplicidifterentia5fcilicetin-
telledualem^ moralem.Et ftatuo,vc eer-
tum intelledum principiorum non conf 
tituere vircucem moralem. Cuius racio efl: 
inanifefta. Quia de ratiene virtutis mora-
lis eft; quod fubiedetur in aliqua porentia 
appetitiva dííportendo,&: redíficando i l -
lam ad agendam* Sed incelledus princi-
piorum non fubiedatur in aliqua potentia 
3ppetitiva,íed in irttelledu, vt apparet ma 
nifefté,tum ex hís , quac docec Ariftoteles 
in pr^íenti capite;' tüm ex bis, quse tradic 
in p-dneipio capitis tertij prsecedends. Er-
gó intelledus principiorum non poteft 
proprieconftituere virtutem moralem. 
SED Dices non obftare, quod intel-
Jedus principiorum non fubiedetur iá 
aliquo appecitu;&: quod refideat, feu íub-
-iedeturin intelledu , & per ipfum intel-
ledum operetur, adhoc vt fit virens niora-
lis.num prudentia non fubiedarur in ali^ 
quo appetituifed in ipfo intelledu recipi-
Cur,8¿ fubiedatur, participando ab eo in-
dividuat¡onem,S¿; operando per ipfum; &s 
tamen veré , 6¿ proprie habet rationem 
virtutis non folum moralis, fed etiam car-
din al is. Ergó fímilltcr non obftabit, quod 
intelledus principiorum, fíe perfedio, íeu 
habicus refidens in intelledu , & non in 
aliqua potentia appetitiva adlioc,vt veré, 
6¿ proprie partieipet rationem virtutis 
moralis. 
SED Contra hoc eft j nánretiam fi 
prudentia non fubiedetur in aliquo ap-
pecitUífed folum in intelledu ; tamen non 
habee rationem virtutis moralis, quan-
tum ad eftentiam , S¿ fubftantíam ; fed fo-
lum pafticipat tálem rationem , tüm ex 
parte mareríserquiá pet fe verfacur, ran-
quam círca propriam maceriam , circá 
agenda, qu^ pertínertt ad appetitum ; 6c 
quiain appetitu,aüt aufert,aut:príEfuppo-
nic redara incemíonem. Vndé eíle mora-
Je,quod haber,ab appetitu , illud partici-
pat.Sed intelledus principiorum j nullam 
deperdentiam , per fe habet refpedu 
• potentiarum appecitivarüm;nonenim pras 
{upponic per fe intentionem tedam , nec 
ab ea dependec; nec per fe verfatur circá 
agenda de novo,fed circá principia inde-
monftrabilia, continentia ^temara verí-
tatera. Ergó quanvis prudencia , quafiab 
extrinfeco, 6c accídentalitér ppfsit parti-
cipare^ habere rationem, 6C denomina-
tionem virtutis moralis. Tamen hoc mil-
lo modo poteftjCÜra fundamento^aut pro-
prietace dici de intelledu principio-
rum. 
OVARE Difíicultas difputandá cir-
cá didum intelledum: íolüm proeedit de 
virtute intelleduali,quse pr^cifsérequirit; 
6¿ determinaté confiftit in hoC; quod fíe 
habitus difponens,dcterminans i & períi-
ciens intelledum circá cognitionera ve^ 
r i .An ralis ratio reperiatur j 6c faívetur in 
intelledu principiorum; itá vt conftituatj 
veré , proprie virtutem attinentem ad 
iftara lineam, eo modo, quo illam Confti-
tuunt ars,&: prudentia,ícientia, 6c fapien-
tia;veldid:a ratio non faívetur i n d ido 
habitumee de eo veriíicetur, quod fie v i r -
tus intelledualis. 
SIT Prima conclufio; intelledus 
principiorum , de quo in prsefenti capíce 
agit Ariftoteles, non habet proprie, aut 
pnmfsé rationem obiedi refpedu intel-
ledus pafsibilis, feu in eomparationc ad 
potcntiam intelledivam. Hxc conclufio 
deducitur i.ex dodrina Ariftotelis, quain 
tradit in principio capitis tertij praece* 
dentisjdümálciv.Sint itajue ea, fHihusye-
rum m m a dicit affirmmd®>mt negando. fÍ£Q 
úutem juntyarsyjeienti/s, fmdemia, ¡üpienñ^ 
intelkñtis. Ex qua dodrina, fie fuadeo pro-
pofitam conclufionero, intelledus princi-
piorum , de quo in hoc prsefenci capite 
fpecialiter inftituiefermonem Ariftoteless ^ 
eft ille incelledus: quem proponIc, 6c cn-
numeracin relaca divifione. Sed incellcc-
tusjquem proponic, 6c enumerat in príefa-
ta divifioneaion eft aliquod obiedumjauc 
aliquidprascifsé fe habens obiedive: ref-
pedu intelledus pafsibilis.Ergó nec intel-
ledus principiorum proprie fumptus in 
aecepcione, in qua in praefenti agir de illo 
Arif-
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Ari'íloteles cUcICjaliquod obiedoín poten-
ri.T intellecrívce ; auc allqnid prxcifsé 
habeos obiedivé refpedu calis potcntm 
Maior cíl cerEa,& minorem probo, ÍDÍCI-
kdus^ ic in proponic,&: enuroerac Philo-
fophus in prsefata divifíone > fe haber, aut 
debec fe haberc in comparacione ad in-
telledum.rrcucalia tnetnbra,á quibus con-
diftinguirur,^xondividitür5f€ habenc íe-
cunduto fuam rationem gen€ricam,in qua 
omnia conveniunt, inordine ad eandem 
porentiam incelledivam. Sed alia mem-
bra dívidentia, a quibus Gondividitur, íeu 
condiftingukur j&Cum quibus annumer 
racur ineelledus princípiorum ; fecundüm 
íuum proprium genus , fe^ i íegícímíim ra-
tionem genericam, nonhabenc pra'ciísé 
rationem obíedírefpedu ineelledus; VE 
patee aérente , §5 legieimé confidcranno 
artem,prudenciam,ícíeneiam , &,fapien-
dam,qu£e funt alia: fpecies, auc membra, 
quibus anr.uffieracur ineelledus principios 
rr.m.Ergó ineelledus princípiorum,quem 
in prafaca divifione proponie Philofo-
phus, non eft alíquod obiedum ; auc alí-
quid prafcífsé fe habens obiedívéi refpeC-
tu ineelledus. Ec confequencér, nec ineel-
ledus princípiorum, de quo eftfermo in 
prarfenti. 
CONFÍRMATVR Í EC declaratur 
hoc amplius ; nám íñ illo loco decer^ -
mínate agie Philofophus de principijs 
agendi; nam cüm in capíce fecundo prze-
cedenti, huius prafemis libri principalí-
ter , & ex profeíloegiftet Ariftoeeles d@ 
principíjs agendijproíequcns eandem ma-
teriani infequeneí capicetertio , incipic 
capor,dicens: De ipfis tgnur rurjus dtcamus 
oportet ainüs imtl/jumpto , & ímraediacé 
íubiüngic/eu proponic telaeam divifíoneí 
irá ve in ea afsígnec pro principio agertdi 
ineelledum princípiorum. Sed principia 
agendi non videncur íalvarí i auc reperiri 
proprié ín obiedís poceneiarum,quateniis 
talía obieda func. Ergó ¡ntelledus ptincí-
piomm,de quo in prseíenti eft fermo, non 
habet propríéjquod íitobiedum ineellec-
tus5auc quod attineac pr^cifsé ad líneam 
obiedivam/eü obiedorum. 
SED Dices; non obftarejquod íntel^ 
ledus princípiorum liabeae rationem 
principij agendi; adhocjvr detei nMoate 
{icobiedum alieuíus poeenti^ rationalís4 
Nana obiedum correfpódens ineelleduii 
medianeefpecie inceliigibilíj quá immic-
tit,concurrit ad íntelledionem , & fíe v i -
decür habere rationem principij agendi* 
&¿ finisjqui eft proprium obiedum volun-
tads^pecialicér habet, quod fíe prima caw-
ía mo^ens ad ageñdum, féu priñeipium in 
agibílibus. Ergó optimé etiam porerie co-
poní,5¿ttare ; quod quanvis ini'elledus 
principiorutn connumereeur ínter princi-
pia ageDdi;&propriépareÍ€Ípct,& habeac 
talem taeione-m ,eamen -fíe quoddam obiec-
cum;feu inera lineam,fai genus obiedí in-
eelledus toneineamr. 
SED Concf a hoc eft; narti principia 
agendi, de quibus in pr^didis cnpiribus 
tradat Ariiftüceies,& ínter qua^connume-
rat intelledum priiTcipiorum , non fuñe 
principia agfendi quomodocunque , fed 
illa, quae fe tenenc ex paree anlmse, feu ex 
parte ipforum porentiarum.,quibus anima 
immediaré operatur Se fíe proíequirur 
Philofophus^dicens:£)f ipfis igknr (princi" 
pijs agendi ) rnrjus,dic¿tmus mortet ¡ altius 
initto'jtttopro]fir,ííTdzjúe ea-tqmbmye'vüm-•ani" 
WA dici t^ affirmando., mt, negando. HÍSC At*tef}i 
jim'í^rs^cifmtM^nidfntia^jaftenrta^mTeílec^ 
fwí'.^ed obieda 5 qu£E vt talía correfpon-
dentpotentíjsrationalíbus; nempé intcl-
led:uij& voluntati, non íecenent ex parte 
ipfíus animan auc potenciarum iJlitis, fed 
poeius modo j quafí contrapofíto ad ani-
rnaoi,& ad potencias coocurrubt ex parce 
principij exeerioris obíedivi. Ergó raíio 
principij agendi, quam quidem rationem 
aícribuir Philofophus intelledui princi-
pJorum,no.n falva'tur pr/opriéin obiedis 
potenciarum rationalium. Nec calis ineel-
ledus poeeft GonMere, aut efíe de genere» 
& linca callum obiedorum. 
- D E I N D E Eandem: conclufionem 
docec manifefté D.Thomas in expoficio-
ne prsefenris capirisjedione 5. huius libri 
<3.vbi poftquam latcdiftinxic ineelledum 
princípiorum abarte,(ciencia, prudencia, 
& fapiéncia3conciudic,dícens: Rdinquitnr* 
^mdhorum pincificrum jit intttíefws. Of-
cenderi5',quod ineelledus , de quo in pvx-
fentí, cíim Ariftotele habemus fermonéj 
non eft prí'ncipium , obiectivé fe cenens 
refpedu potencia incelíedivse ; fed quod 
talis.intelledus poeius refpick principia» 
tanquam obiedum íui ipfius* Ergó fecun* 
düm D* Thornam ineelledus-, principió* 
n m i ex fer 6¿ ex fuo genere/, non haber^  
quod fíe obiedum ; & quod :vc tale corref* 
pondeac potenciasinrelledivas,. 
;ET ;Eadem' concluíio dedocieur es 
alijs quam pluribus locis, qu¿E incom pro-
bacionem fequentinm concluíionum ad-
ducemus, vbi Angelicus Preceptor attri*. 
buic intelledui principiorum,quod fecun-
düm vnam ír acÍQnem,ícu acceptionem,&: 
confíderationero íit naturalis ^ & quod 
okineat $c induat rationem potencia: 
con-" 
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congcnit^ á natur^fea 1 crentore ilÜus ex 
vi Grearionis , fea; produdionis eluídem 
naturser acionalisivc videre eft, i . z . q u x í -
rlone 10. articulo T. in corpore , &; qusef . 
tione 51 . articulo J.ad z . &c quícftione 
é'i.artiGulo 3,incorpore , & infoIutione 
ad i . & quxftione.(í3;.articulo i .in corpo-
re,& iniIibroi;Sententiarum diftindione; 
24.qu3eftione ivarticulo 3 . in corpore; Ec 
in libro 3.diftin£l:ione 2,3. qu^ftioñe 3 . 
articulo i.ad 1 .S¿ in difputatis, quasftione 
1 .de virtutíbus.articulo 5. infolucione ad 
pluribusattríbuit eidcm intelledai prin^ 
eipiorum , quod etiam fi íit congenitus á 
natura Ttamen rationem habitus íórti-
tur. Sed eo.ipfo, quod habeac íive racio-
nempotentÍse;íivé rationem habitus , non 
ex de genere obiedorum in comparátio-
ne ad intelledum paísibilem.Ergó intel-
ledus principiorum non cohtinctur i n -
tra genus obiedi , áuc non fe haber prse-
cifse vt obiedum refpedu intelleduspaf-
fibilis, fed ad aliam lineam debet atti-
ncre. .v 
SIT Secunda conclufio; íncelíedus 
principiorum proprie didus1, de quo iü 
pra'íenti tradat Ariftoteles,non habec le-
gitime, S¿ cum proprierace , & rigore ra-
tionem potentiíe. Hsec conclufio deduci-
tur i.ex Aciñocele; cum ex dodfinarela-
ta profuadenda conclufionepr£ecedenti•, 
t u m ex capite prsefenti , in quibuslocis, 
connumerar, & condividit intelledum 
principiorum cum fGÍentia,arte , prnden-
tia,&: fapientia; & cum omnia fint mem-
bra dividentiarefpedu eiuídem diviíiv8¿: 
proponantur, vt fpecies refpedueiufdem 
generis , ad idem genus debent attinere. 
Sed ars, feientia, prudentia , & fapientia 
non func de genere potentiarum;vt appa-
rcteas legitimé confíderando.Ergó ñeque 
intelledus principiorum poceft proprie 
8c rigorosé pertinere ad genus potentia-
rumücá ve vere,& proprie fit potencia. 
DEINDE Goimprobatun & coníir-
matuc hoc ex dodrina, quam tradit Phi-
lofophus in fuperiori hbro fecundo capi-
te 5. vbi abfolute inquirens de ómnibus 
virtutibus huraanis, ad quod genus perci-
neant jvel quod fit proprium earum genus 
demonftrac vniverfaliter, & fine reftric-
cione,aut determinatione aliqua deomni 
v i t tu t e , quod non eft de genere aftec-
tuum,feu humanarura pafsionum :> nec de 
genere pocenciarum.Sed intelledus prin. 
eipiorum veré , & proprie participat ra-
tionem virtutis attinentis ad lineam ,feu 
ad genus vircutum incelledualium; vt of-
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cendemus pauló inferius io vkima conr 
elufione proponenda Ergo intelledu5 
principiorum'non poteft habere veré, &f 
proprie rationenT pocentic;nec pertinere 
ad tale geous. y ' f 
DÉÍNDE- Suadetur conclufio. SI 
enim intelledus--principiorum eíík dd 
genere pocentiarumj) deberet aut confti-' 
tuere1 aliquam novam potenciam diftinc-
tam ab alijs pocenrijs«cognoícitms ,6<S 
appetitivis > vel deberec coinciderecuíiV 
aliqua potentiacognoícitiva^áütappeci* 
civaex his ,quíE perrinent ad lineam po-
tentiarum rationaliumv Nám tura intel*^ 
ledüs principiorum fie propria formáli-
tas, feu perfedió pertinéns ad hominéiB 
ve homo eft, & folüm in linea potenria-
rum5porentÍ2e rationales fint proprie ho-' 
minisjVt homo eft; confequerts eft, quod1 
íi intelledus principiorum conftituerec 
aliquam potentiam, talis potentia deberet; 
effe ex genere potentiarum rationaliumr 
Sed intelledus principiorum non confti-
cuic aliquam determinacam potentiam 
rationalem novam ,aut diftindam ab 
alijs; quiá nec Airftoreles;, nec D. Tho-
mas,ncc vllus ^ lius^hilofophorum^gnO" 
vic, aüt hucufque afsignavit talem poten-
tiam rationalem diftindam ab intelleduj 
ÍI ficracionalis per eíTenciam; auc difteren-
tem á voluncáee, fi fie raeionalis per par-
cicipationem.Nec ex alio capite oftendíc; 
Goincidentiam cura illis; fíám imprimis; 
non poteft coincidere Gum volúntate* 
quiá fi cum volúntate coincideret, 8C ef-
fet idem cum illa, deberet refpicerepcr í e [ 
idem fórmale obieclum , ácrefpicit vo-
luntas^ fíe deberet verfari circá bonums 
& cum non verfetur proprie, &formali- ' 
ter circá bonum.Sed circá verum; confe « 
quens apparet, quod non pofsic habere 
coincidentiam cura volúntate. Deinde 2 
non cíim intelledu; quia íi cümintellec-: 
tu coincideret; máxime cum intelledu 
ípeculativo; cum talis intelledus prin-
cipiorum folum ordinetur , & folum 
deferviac ad fpeculandum , 6¿ fi coin* 
ciderec cum inceíledu fpeculacivo ha-1 
berec íequalem exeenfionem , cum i l -
lo ; & fie extenderetur non folum ad 
cognitionem i &c contemplatbnem prin-: 
eipiorum ; verum ctiám ad cognitio-
nem conclufidnis'; quod cum. non jia-
beat, non poteft fundare coincidentiam 
cum intelledu fpeculativo; nec vilo mo^ 
do poteft conftituerc potentiam, & atti-
nere ad genus illius. 
C O N F I R M A T V R j Quiá de ra-
tione pocentiarum racionaliura eft sqnod 
fine 
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íinc índiíFerentes ad bonu, & irialum, feu 
quod fe habeant ad oppoíica.Sed intellcc-
fu.s principiorum non fe haber ad oppoíif 
ta; hoc eft ad bonum, ^malum.Sed de-
termínate fe habet ad bonum. Ergó intel-
ledus principiorum non habet, quod per 
íe íic potentia 3 nec eft de genere potentia? 
rúm. Maior conftar xx ipfo conceptu, 64 
raíibne ptopria poientiarum ratio nalinmi 
Sáiminorera probo: > vtenim docet Philo-
íophub in capite fecundo huius pr^fentis 
líjéli • íexcií Mentís- .Mtem eius > <¡ua eft com 
íemplandhnon ageqdh nefuefaciendi > homm, 
(tcmaíum ^ e r m efl 5 dtque f a l f m . Often-
dens^nod in linea intellediva 5 6¿ fpcciaK 
litér in his'j qu^ attinent ad partcm con-. 
templativam 3 bonum intellectus eft, ve-
rum; 6¿ malum eiufdem intelledus eft 
falfum.. Sed intelledus principiorum ha-? 
lx,tdetérminarionem ad verum : ye coní*-. 
tac ex dodrina, quam habet Philofophus 
in fuperiori capite tertio; vbi dividens) 
principia agendi,feu cognofeendi inquín-: 
que membra ,:interea ponit intelieduni-
principiorum ab eadem numeratíone; 
excludit fufpicÍonem,'3¿: opinionem : quia 
non habene determinationem ad verum, 
ícd funt caufe, aut principia indifteren-r 
tia ad v£rum;&|'alfum:manifeftans, quod-
intelledus principiorum. ha^ct ex fe deter-
minationem ad verum; Ergó intelledus 
principiorum non fe habet ad oppoíita; 
hoceft,ad bonum,5c malum, fed determi-
naté fe habet ad bonum; <3í confequenter 
non poceft habere ,cüm veritate, & pro-
prietate rationem potentias. 
CONFIRMATVR,Ec declararur, 
amplius hoc aftumptum ; fi enim intellec-
tus principiorum haberct rationem po-
tcntix;cüm deberet efíe potentia ratíona-
¡is; & omnis huiufmodi potentia íic capax 
recipiendi infcvicia,& virtutes , vt.appa-
ret indudivé , difeurrendo per omñesíi-
miles potentias > etiam intelledus princi-
piorum haberet capacitatem ad recipicn-
dum fimiles virtutes,&: yitia;& fie pofícnc 
afsignari aliqui determinati habitus. vir-
tuofi,S¿: vitiofi , qui in taíi linteiíedupto-
prie fubiedarentur. Sed non dantur, feu 
non funt afsignabilia talia vitia, 6¿ vir.-í 
rutes, qua? in dido intelledu. principio-
rum tecipiantur,aliás afsignentür.Ergó in- > 
telledus principiorum nonconftituit ali-
quam potentiam rationalem j nec eft de 
genere potentiarum. 
SIT Tertia conclufio ; intelledus 
principiorum eft verus, &c proprius ha-, 
bit us ; itá vt fie de genere habituum. 
Hxcconciiifio dedueitur primó exArif-
totele in hoc prsefenti capite, quod con-
cluditjdicensrHorwfw autem trium>háhituum 
mllus ejjepdteji'yatqtie tyes díco, prudentiam 
jeientiamifapientiam', refiat , wrelleBítm effe 
principiorum. ECCQ vbi comparans Philo-
fophus intelledum principiorum ad 
feientiam^prudentiam > & (apientiám,ha^ 
bentes rationem habitus^ &: fimul diftin-
gnens illum ab cisvdicic, quod noíí eft ali-
qpis illorum triura habituum , fed eíle 
alínm liabiturn á tribus reíatis diftindum 
indieans fuffícienrér, quod didüs intel-
ledus yere,3¿ proprie parfcicipac,^¿ habet 
rationem habitus. 
DEINDEhóe ipfuiti comprobatut 
ex dodrinisfuprá traditis, ex capite ter-
tioipráecedenti ; vbi ínter vir tute mt^ eU 
kduales,5¿ pro virtute incelleduali, pro-
ponit, & ennumerat Phiíofophus intelle-
dum principiorum ; & eciam in fupe-
riori libro fecundo capite 5. vbi docec 
quod virtus abfolutc loquendo eft de ge* 
nerc hábituum.Tunc fiesomnis virtusjque 
v e r é ^ proprie partiicípat eíle, íeu ratio^ 
ncm virtutis;verés6¿ proprié habet, quod 
ü t habitus. Sed incelledus pririciplórura 
yere , proprie participat rationem vir-
tutis attinentis ad lineam intclledualem. 
Ergó inEelledus^ principiorum vcre5 de 
proprie habet,qu0d fit habitus. 
PRiETEREA Idem aíTumpíuni' 
fuadccujr.ex dodrina eiufdem AriftoíehV 
á íufíicicnti ennumerátione partium;nam 
intelledu s principiorum eft aliquid per-
tinens ad lineam intelledivam. Sed in-
trá lineam intelledivam in ordine ad? 
intelligendum, folum reperiuntúr, &:fo-
lum concurrunt adi eliciendam , & exer» 
cendam intelledionem, potentia, habi-
tus , & obiedum, quod aut per fe ipfum 
immediaté influac, aut mediante fpecie,1 
quam diftundit,& prseftat. Sed intelledus 
principiorum non eft obiedum , aut alí-^ 
quid ex parte obiedife tenens 3nec eft pow 
tentia; ve manee probatum in prima , S£i 
fecunda conclufíone. Ergó debet eífe hsir 
bicus. 
E T Eandem conelufíonem cxprefsc 
docec D . Thomas. in prasfenci libro ,lec* 
cione 5 .vbi deckrans proprium efle^ ra* 
tionem aecinencem, ad ifturn incéiledum 
principiorum, inquic: uiccipíturhic intet-
htlttsjjúnproipj'aintelleflitia poteatiUifedpro 
habiw ¿HodamjjHo hwnoex'yirtutchmms 
iaíelUftus asentís mrurdliter cogmjatprin-
cipia indemooflrabilja [atis congrmt no* 
metí. Htiiujmodi emm principia fiatimeog^ 
mfcunmr , cognitis urmimy>cogmtQ enim» 
¿vid efl totum, imdpt írs i f lat im /c/f«r» 
CAPV1 SE XT V M ,Q V / E S T Í O P Rí M h . 4 l f 
quod omne totum efl md'ms¡ud parte, Dkl tuf 
dutem intdleBtis , ex co ptod mtus legit, m~ 
tiendo efjentiam yef.Vmiéy & in temo ds dni-
mct diaiur-, quod ohieíhm¡¡ropnum intelleUífiS 
eji^wd quideji. Etfic conmmmter cognitio 
prmc¡pioríím,<¡U(£Jiatim inmtefcunt * cognitOy 
qncd qmd ejljnteileclus nominatitrMcce vbi 
exprefse actribuic Angélicas Magiílec 
incelle£hii príncipiofum , quod fie habi-
tus; & fimul aísigñac caubni, fea ratio-
nem^ob quam dicicur intelle^usj fcilicec; 
quiá cüm intelledus dicamr calis abin-
tus legendo, &C intima, fea interiora reí 
penetrando ; huic habita i ex eo qaod 
per fe verfatur circá prima principia, fea 
circáipfum qaod quid eíl rerura,, pene-
trando ipfas eíTentias illariimnnde ptove-
nitjquod fpeciali modo parcicipat id,quod 
efl: proptiu potentiaz inteilcdivx;&ideó 
accommodatar illinomen propriumpo-
tencise, denominando ÍÜUÍB incellectum. 
EX.Qua admirabili doctrina, obicer 
animadvertendum , & notandam occar-
ric»pro maiori intcllígencia haias habi-
tas ve plenius percipiatar diftindio 
iflius á reliqnis habitibas iatelieclualibas; 
qaod hoc, qi^ od eft verfari circa ipfam 
qaod qaid eft reram ,iea circácognirío-
nem, ¿é contemplationem pr^dicatorum 
• eílbntialium cuiuslibet ípeciei,auc creatu-
raram,coníiderando illas íecandüm pro-
prias naturas; nulli alceri habicui intellec-
tuali coiivenic nifi uitelledai princí-
pioram.Nam imprimis hoc non actinec 
ad artenviec ad pradenciam: cura ars, S¿ 
prudencia verfencur ranquám circá pro-
priam materiam circá agibilia, t^fedibi-
lia,qase habent efíe contingens, & varia-
bile ; qaod eft extra eílenciam , fea qaod 
quid eft reram;ín quo falvacar effe seter-
num, & invariabile.Deinde verfari circá 
ipfnm quod quid cft,fcn eílentiam rerum; 
non pertinet per fe ad feienciam ; quiá 
cüm feienti^e fine puoprié habitas refpi-
cíentes conduíiones) ve dedudas fea cau-
fatasexalijs aliterioribus caufis, feu prin-
cipijs, prsefapponunc eíTentias rerum, ve 
caufas concluíionum; quare per fe folam 
atcendanc ad propriecates, feu pafsiones 
qux ex principijs eíTencialibus inferun-
tar ,feudeducantar demonftratíe in coti-
clafionibas illatis ex principijs effentiali-
bus.Deinde non ateinet ad fapiéciam;quiá 
ve in principio did¿e iedionis quinta, 
vbi habecur relaca dodrina,docee D.Tho 
, qaanvis fapieneia verfecar circá ef-
fenciam , feu prima principia eftencialia, 
non verfatur circá qaamcunque éflentiá. 
auc circá quascnnqac principia efleacialifi 
" fpecieram, aat naturarurn par^icularium; 
fed circa principia íaprxmae ratíonis; 
nempé entís;ve fuo loco, feilicer in com-
mentaríjs ad capuc feptimurn feqaens,vbi 
ex profeílb agic Ariftoteles efe fapieneia, 
fafiüsoftcdemas.Yndé refpicere tanquára 
proprium obiedum, fea materiam ipium 
quod quid eft reram parcjculariam,:feu 
difponere, dá determinare ad veram cog-
nitionem calis racionis, eft proprium dif-
tiodivam íncellediís principiorum a fe^ 
liqais habicibosinteliedoalibu j &; ftcipet! 
ordínem ad rale obiedum habec fpecifi-
cari.Quam dodriná ineer alia qiiam-plii^ 
ra Ioca,confirmac idé Angélica'; Parens^ 
Magifter i . i .q . s i .articulo i . in corpore., 
ET Deinde fuadecur propoíka coa-
clufio racione. Omnls enim determinacio 
intrinfecaj&c permanens,per quam aliqua 
potencia indifFerens addi.verfos,aat con-
trarios adus, determinacur 5 Se difponituü ' 
ad elicientiam aduum vnias fpeeialis ra-
ción is 9 habec proprié racionem habitas. 
Sed inceHedas principiorum,exfc habets 
quod fie determinacio incrinfeca, & per-
manens refpedu pocentise indlfterentis 
ad divcrfosÁ contrarios adus difponen; 
do, 62 determinando illam ad elicrentiam 
aduum vnius fpeciaiisracionis,feafpe-
ciei.Ergó intelleilus principiorum habec 
veré ; &c proprié ; quodfit habicus. Maioi: 
patet per indadione,m,confíderandoora-
nes fimiles decerminariones habituales 
porentiarum.Et minorem probo,potentia 
intelíediva 5feu intelledus pafsibilis ha-
bec , quod ex le fie potencia indifterens ad 
bonum, & malum ,feu ad cognofeendum 
veré,'5¿:falsé;&: per intelledani principio* 
rum determinacur ad cognofeendum ve-
re , fea veritatem atrinencem ad prima 
principia , fea eíTentias reram creataram, 
quantum ad fuas fpeciales, fea fpecificas 
rationes,& permanenter. Ergó intelledus 
principiorum,ex fe haber, quod fie deter-
minan o intrinfeca,& permanensrefpeda 
pocentiíe indífferentis ad diverfos,Sá con-
trarios adus,difponendo,6¿adapcando illa 
ad elicentiam aduum vnius fpeclei : 6¿: 
confequencbr, intelledus principiorum 
habet veré, S¿ proprié ratioñem habicus, 
PRTETEREA Idem aflumptura con-
firmar i poteft ex dodrina ,qaa tradit Phi-
lofophus libro quinto Mechaphifycas tex-
tu 25.vbi docet,quod habitas eft difpófitio 
fecandum quam fubiedum,cui inefbbené, 
vel male difponitur3^ odinatur; vel in fe 
ipfo , vel refpedu alterius , perficiendo 
complendo , Se determinando aliqaam 
pocenciam ad dicientiam fpecialíum 
Oo a, ope^ 
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operationymívtconftat per indudionena 
in ómnibus, ^fingulishabicibus. Sed ín-
telledus pridcipiorum proprie,.&: per fe 
liabct dirponere (ubiedum j Cui ineftad 
bene operandum circá cognicíonem 
prlncipiorum/eu eflenciarum creatarum. 
Ergó incelletkis principiorum haber pro-
priejquod fie habkus. 
SIT Qu%arta}'S2 vltimá conclufio; 
babitus incelledus principiorum veré, &C 
proprié habecquod fítlvittus intcllecí:ua-
lis.H^cconcluíiodeducitur clare ex A-
rifl:otele,tam ex dodrina, qnam tradic in 
hoc pra^fenti capicequám ex illá,quam fe 
pe reculimus ex capkecertio pr^cedenci 
quibus in locis condividic Piiiloíoplius 
incelle£í:um principiorum cum arce^ru-
dentia,fcier!tia,&: fapientia,qu^ veré íunc 
verse virtutes incelleduales. Ex quadoc^ 
trina fie conficio, aut formo probncío-
nem. Solüm propric condividünrur in-
teríe illa: TpeciesjqugE fab eodem genere 
Gontinencur, S¿ qnx cale gemís legitime 
participant. Siqtndem in omni recta di-
viíioncmembra dividencia debenc parti-
cipare racionem divifi , quod quidemdi-
vifum reCpectu membrorum. ípecledifíe-
rentium deber eíl'egenus. Sed Ariíloceles 
condividic incelledura principiorum á 
feiencia , & a reliquis viríutibus intellec-
tualibus. Ergx) intelleclus principiorum 
debet concrahere, & participare illud ip-
íurn genus,fub quo continentur, ars, prn-
dentia,íciencia,6¿ fapiencia.Sed genus/ub 
quo d i d i habitus próprié concinenturj 6¿ 
quod veré,& proprie participant, efl: ra-
tio virtucis intelledualis. Ergó fub eodem 
genere concinecur intelledus principio-
rum. Et ídem genus parcicipac; ác per 
confequens,debec habere veré, & proprie 
racionem virtucis intelledualis. 
DEINDE Eandem conclufionem 
ínter alia plura loca , docec exprefse 
Ángelicus Parens, & Magifter i . i . qu^f-
tione 57.arciculo z . vbiinquirens:vcrum 
fine tantum tres habitus íntelleduales 
ípecuíacivi/apienciaífciencia, S¿ incellec-
tus jreíolvic propoficam difficulcatem in 
argumento fed contrajdicens : Sed contra 
efoquodPhilofojihus [extoJEthiCúrtim capite 3. 
$¿0*. y.vonithas ¡dmn tres l inares intelíec* 
tuales[pecuUnuasj.aíicet japientiam * Ícien~ 
t ¡ m & íntetteShmMi-go inceliedus prin-
cipiorum , qui eft vltimum membrum, 
quod enumerat D . Thomas^veré habec 
racionem virtucis intelledualis. 
Q V O D Ampíius confirmac^ illuf-
trarDodor Sandus incorpore eiufdem 
arciculijinquiens: RejpondeQíiíCendum -^uod 
f i m t ¡ u p A dtttum efl ^ i r t m ¡ntelleúnalis 
faeculatiua ¡(fliper juamin te l l eüus fpecuia-
t i m s perfcnur ad confiiermdum 1/erum* 
Hoc entm efl honum opus ems. Vervm autem 
eft dupüciter confiderahde-.ym modo ficut per 
je notum ; alio modo fleut per aliud notum. 
Quod mtern eft per je mtum^e habet l / t p r m 
cipmm, & fercipitur ftatim ah mtelleBu , & 
ideo hahitus perfiejens íntelleítum adhmuj ' 
modi^er i Confiderdtionemfvocátur mtelleÜus 
(¡ni eft habitus prinapiortim* Ecce vbi non 
folum aíleric propoficam conclufio--
nem verum eciam fequenti iratiociníó 
eam convincir. Ratio virtucis intelle-
dualis fpeculanvas íalvacur in intelkc-
tu principiorum. Ergó intelledus prin-
cipiorum ' conftituic v e r é , be proprie 
virtucem intelledualem. Anteccdens 
probo;ratio virtucis incelledualis ípecu-
lativas confiflit in eo, qücd íic habitus 
perficiens intelledum adeonfiderandum 
aliquod determinatum verum. Sed incel-
iedus principiorum habet racionem ha-
bitus decerminantis,& perficientis intel-
ledum in ordine ad cognitionem deter-
minati veri ; feilicee in ordine ad cogni-
tionem , & contemplaciónem primorum 
principiorum , feu efi'enciarum rerurn. Er-
gó propria ra ció virtucis intelledualis 
fpeculacivaj falvatur in intellcdu prin-
cipiorum ; &¿ fie ralis inceliedus prin-
cipiorum habet veréV6¿ proprie racio» 
nem virtucis attinentisaa didam l i -
neam. 
DEINDE Probaair conclufio a 
paritace defumpta ex feiencia. Non enim 
minor? fed pocius maior racio dacur in 
habicu intelledus principiorum ad eonf-
tituendam virrurem incclledualem,quáni 
dacur in feiencia!.Sed feiencia vere,&: pro-
prie ccnftituit virtutem intelledualemí 
ve omnes facentur cüm Ariftorele , i n -
fuperiori capite tercio, Se nos lacé o í -
tendimus in expoficione eiufdem ca-
pitis.Ergó etiam5Ímmó, & potiori ra-
tione inceliedus principiorum debec 
confticuere íimilem virtutem. Csetera 
pacenc , & maiorem aplius declaro, 
& probo ; ideó feiencia intrá l i -
neara intelledualem fpeculativam con-
fticuic veram virtutem ; quia eft per-
fedio habicualis intelledus , deiermi-
nans ipfum intelledum ad cognicionem 
determinati veri. Sed hoc etiam fal-
vatur in intelledu principiorum cum 
intelledus principiorum , non folum 
íic determinatio , & perfedio intelledus 
quomodocunque ; fed pra^ílandori mo-
da j quára íciencia hoc parcicipet; 
cum 
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cum ralis Intdledus babeac racionem 
caute refpedu fcienci^; ík onmls perfec-
tío conveniens cuicunque cffedui, ve ca-
lis eíFedus efi: 5 derivetur á caufa , á qua 
procedíc.Ergó maior racio dacur in habi-
tu incellectus principiorum ad confti-
tuendam viitDteni inrelledualem, quám 
datur in fciéncía,& cum ícienda veré , &: 
proprie conftkuac vkrutem intdledua-
km,pociór i racione deber illam confti-
tuere incelledius principioruni. 
SED Dices-, oprime fiare ; quod in 
aliquibus efíedibus, prour cffedus funr, 
reperiarur aliqua formaliras,reu perfedio; 
qux non invenicur in cauíis, prour rales 
cautófunr. NámpiP'"J,&vinuiTí perve-
nicncia ad ftomachum,reuadventricu-
lum animalisjcauíanr formaiem calorem; 
ramen ipfa infe ipíis non funr forma-
lirér calida.Ergó eríam íi inrdleutus prin-
cipiornm íir caufa ícienria?, b¿ (ciencia íic 
vere,&: proprie virrus inreliedlualis, non 
exindeconvincicur; quod eriam inrellec-
tus principiorum debeac parriclpare ra-
tíonem virruris intelleLlualís. 
SED Gonrr á hoc eft;quiá omne id, 
quod videcur, aur relucer in feienria , ve 
talis feiencia eíl» Ultid parricipac a princí-
pibus,á quibusipfafeienria procedic,feu 
ab habku principiorum , vr ralis habirus 
eft: quiá quanro principia , á quibus ipfa 
feiencia procedir^unr eIevariora,& fubll-
miora;ranró feienria eft firmior. Se eleva-
dor 5 &ranró magis períicic inrelle£í:um, 
Ergó feiencia haber fuum eíle perfeítum, 
8¿ rarionem perfíciendi propriam pocen-
tiam ab incellecki principiorum. Sed 
quando aliquid parricipac aliquam racio-
nen? ab alio, vr rale eft 5 illa racio, mulcó 
noelius, & perfeídus convenir caufse, á 
qua derivarur,quam eftedui 3CUÍ commu-
nicarur ; ñ quidem proprér quodvnum-
-quodque cale , &: illud magls. Ergó cura 
feienriacomperar racio perfe£donis,5¿: 
vircucis, inquancum caufacur ab intelíeóhi 
principiorum, mukó magis deber conve-
nire eidem incelledui rano perfedionis, 
8¿ vircuris.Ná quanvis in inftanria aliara 
principium propoíirum non ceneac; id 
provenir exeo,quód vinum, & piper non 
caufanrin ftomacho calorem formalem, 
inquanrum ipfa íunc calida formalirer, 
fed folum inquanríun funr calida virrua-
Hrér. Sed inrelleüus principiorum influir 
verirarem, & cerricudinem lin feienria; 
inquantum eft formalirer v'erus,^ cerru?. 
Sicuc prxmiíik,íeu principia, inquancum 
funt formalirer vera,&: cerrainíluunccer-
cirudinem in conclufionem. 
DEINDE Confirmatur, & amplius 
roborarur h^c rario. Nam ideó feienria 
eft vircus.-quiá permanenrer períicir inrel-
ledum in ordine ad incelligendam verira-
rem neceflariam dedudam in conclufío-
níbus.Scd eriam inrelleóhis principiorum 
períicir habitualirer inreiíedum ín ordi-
ne a^  cognofeendum veriratem neceíía-
riam; conrencam in primis principijs. Er-
gó quemadmódurn feienria ; ex eo quod 
eft perfedio habicualis,dererminans inrel 
ledum in ordine ad adus fpecialis linex, 
conftiruic fpecialem virrurem, irá pari-
formicér, ex eo quod habirus principio-
rum dererminac intelledum , & illLim 
períicir in ordine ad adus 'dererminatas 
linea;,deber coriftiruere decerminacam 
virrurem; & fie íníiftendo in parirarede-
fumpea ex fe ieríc ia,co n v i n c i cu r conciufio. 
DEINDE Suaderurconcluíio; quia 
vr Ariftoreles docerlibro 7. Phífycorum 
texru 17. loquens generalirer de omni 
vitrute: virrus coníiftic in hoc , quod fie 
dlfpofido perfeólri ad opnmum. Sed i 11 
habiru inrelledus principiorum hocfal-
varur.Ergó habirus iricelledus principio-
rum conftítuic veram virrurem incellcc-
tualem.Maior conrinerdiffinidonem, feu 
delcriprionem, quam loco afsignaco cra-
dic Philofophus de virrure abfoluce fump-
ta,&*minorcm probo ;habirus principio-
rum dererminar inreíledum,S¿: illum per-
ñclt ad operandiira ,feu ad cognofeen-
dunn,6¿; conremplandum prima principia 
meliori modo ¡ quo poceft, pr^ftando in-
relleduiexpedirionern, & facilíratem,ad 
•hoc ve prompre, deledabílirer, &c fine 
errore procedac in cali fpecülarione.Ergó 
hsbitui inrelledus competir,quod firdif-
poíitio perfedi adoprimum;&; Cofequen-
ter eriam convenir i l l i , quod confticuae 
dererminarám fpeciem vircucis imellec-
tualis. 
DENIQVE Probarur conciufio; 
quiá ve indudive probar Philofophus ín, 
fuperiori libro fecundo cbpire fexro in 
principió capiris , virrus coníiftic in 
hoc, quod faciac bonum , habencem , 
opus ciusbonum reddac.Sed hoc convenic 
habitui primorura principiorum. Ergó 
hablcus.inrdledus prímorum principio-
rum confticuic determinacam virrurem. 
Cereraeónftanc;6¿íninorara probo.Quia 
vrfupra in romo primo in principio prio-
ris íibri oftendimus ex Divo Thomajbo-
num,& perfedum funr idem.Sed habirus 
inrelledus principiorum fapir perfedura 
habencem ipfum; ^ opus eius bonum, &c 
perfgdum rcddie.Ergó racio propria vir-
Oo 5 turis 
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tacis verlficatiif de rali hablen. Ft confe-
queiuer di£t:us habkus confticuic veram 
viccuceai. 
Propommtm' 4 & folmntur a l ' i ^ 
argumenta. 
I])RlMO Arguitnr contra primarn conclufionem ad probandum , quod 
inteile¿lus principiorum proprié ac-
tineat ad gemís obiecH reípe£lu potentiíK 
inrelleaivíe.IIlud enítn, quod d i r e í t é , $C 
feclufa omni reflexione 5, auc adn reñexo 
cognofcítur^c^típíí ab intelledurproprié, 
& d i r e ü é haber rationem obiet l i refpec-
tu illíus , & videtur attínece ad genus 
obiedorum correfpondenciuin eidem ió-
telledui.Sed fecluía oran! refiexione, auc 
adu reiiexo incelleclus pofsibilis atdngicv 
3¿ Cognoícii ipíiim incelledum princi-
psorurriíde quo ¡n prarfenti rradac Arifto-
celes.Ergo proprie haber rationem obiec-
1U0C t d de genere obiedorum re ípedu 
poteotia: intelledivse. 
SECYNDO Arguitur, illud > quod 
incon^paratione ad determínarum habi-
tura refidenrem ín inreíledu paísibilí, fe 
hí>bec,vt p r o p r i ü m o b i e d u m ; maleo me-
Üíis , 6¿ proprius viderut habere ratio-
nem obiedi in compararione ad Ipíani 
potentiam intelledivam. Cura niíllüs ha-
bitus cxtendaturaiec pofsit extendí ad at-
tingendum aliquod obiedum extra i l lud , 
quod continemr m t ú fpheram proprise 
potencix,&: quod refpiqitur ab ea. Sed in-
telledus principiorum,íc haber, vt pro-
prium obiedum rerpe¿ki determinati ha-
bicus reíidentis in potentia intellediva» 
Ergó eciam deber fe habere,vt legitknuni, 
& proprium obiedum re ípedu meellec-
rus pafsibilis. Maior appar.ee certa. Et.mi-
norem probo : hs-c fcientia moraíis , íeu 
facultas Ethica , conftkuit decerminatpm 
habkum reíidentem in intellcdu pafsibi-
íi;íicut creerse alise feientiíe, feu facuka-
rcs,feoríim íumprse, 6c confidcratsE, Sed 
haec facultas, feu ícientia Ethicg ceípicit 
pro legitimosvV: proprio obiedo intcltec-
tum prmci,píQrum;cüm fk quredam de-
terminara materi-a-, feu ípeciale obiedum, 
de quó agit,vt parerexkoc t í ada tu . Ergó 
inrelkdus prin-cipioromile bab.et,,vt pro-
prium cbiedtim reípedu deternDinQti ha-
bitus exiftentis m intelledu poísibi l i : 62 
Gonfequeneér, etiam deber fe habere , vt 
legiti mu m,&; proprium^ obied-u m reíp ec-
tu inteíledus pafsibilis5ira vt ü z de linca, 
ieu de genere obíeCbrum. 
TERTÍO Arguitur j íicut-fe hsbet-
voluntas in ordine adbonum; íic parífór-
miter fe babee inrelledus in ordine ad ve- x 
rum. Sed in voluntare principia prima 
concurrencia ad decerminandam ipfam 
voluntatem in ordine ad amandum, pro-
prijfsimé, 5¿ per fe,fehabenc ve obieda 
eiufdem voluntatis; itá vt fint de linea 
obiedorum ipfius.Ergó etiam in linea in-
tellediva, ea 5 quse refpedu inteíledus, 
quomodocunque habent rationem primí 
principij, determinancis ipfum intellec-
túm ad intelligendum, debent habere ra-
tionem obiedi refpedu illius. Minorem 
probo; in linea appeticiva , feu volitiva, 
primum principium movens, detrrmi-
nans volunurem ad amandum d i fínis. 
Sed finis habecraciGnem obieibi reípedu 
voluntatis.Ergo certa eíl: minor ; & con-
íequenter, idem debes dici á paritate de 
intelledu principiorum attineme ad Ü-
neam incelledivam ; ícilicet quod ík ob-
iedum inteíledus, & quod ad cale genus 
attineac. 
Q V A R T O Arguitur, ex quadara 
dodrina,quam tradit Philofophus in hoc 
príefenti capitcidüm álclt-.PrifiCipij m j c í * 
b i l i s , me efl ¡cientia , me drs> meprudentia. 
Vbi intclíedui principiorum attribuit, 
quod íit ícibile:fed feibile proprie nomi-
m ú f á proprie dicic obiedum inteíledus. 
Ergó iñrelledus principiorum ídem ha-
betj^: fie tali's incelledus debet cííe de ge-
nere obiedi ; ka vt fecundum propriam 
rationem habeat, quod íit obieótum po-
tenciícinceíledivaí. 
Q V I N T O Arguitur > contra íe-
cundam eonclufionem ad probandum 
quod inteíledus principiorum fie de gene 
re potenciarum;idjquod confequitur íncrá 
lineam,íeu genus intelledivum ad natu-
ram racionalera ex vi fuá: produdionis, 
iiabec rationem potencia.i íiquidemfpe-
cies,habicusJ&: reliqua ateinentia ad ean-
dem lineam, pr^ter potendam intclledi-
van^non confequiintur ad naturam ex v i 
fu^ 'produdionissfed poftea p M Ú m m , 8c 
quafí'ab extrinfeco provenienda s é q u i * 
runtur. SedfieCtiBditm D.Thomam, pri-
' rna fecunda;üfimíksmfá 5" 1. arcicufo prim a 
inteíledus pTincipiorum;. Simul asm na-
tura m ú o é ú i comproducitur , &• hísbecur. 
Ergó intelíedus principiorum babee de-
terminaré: raíionem pocent ise, & ad' tale 
genus pertinec, 
SEXTO Arguitur: racio potenux 
videtur reperiri in intelledu principio-
m m Ergó calis inteíledus pnncipiorun-| 
-habet veré, &5 propne,quod íit potentia^ 
Anteccdcns pxpi?D> ratio. petcntiíe íbe» 
feu 
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feu coníiftit ín eo jquod üt: principium 
ún medíate operacivurn^ddiftíndíoae m 
íubílantise s ad quam folum attine!:,quod 
íit principium mediatum, feu radicales 
remotura operationis. Sed intelledus 
principiorum habet, quod fit principium 
unmediaté operativum, infíuens in cog-
nítionemjfeu contemplationem primo-
rum principiorum Jeu eflentiarum re-
rum,Ergó rario potentiíe reperitur,& fal-
vatur in intelleetu principiorum ; & fie 
talis intelledus habet veré, 6c proprié 
quod fie potentia. 
SEPTIMO Arguítur ,adratíonem 
vircutis exigitur vquod ilíud, quod habec 
talem rationern fit potcntía^ Sed vt in v l -
tima conclufione admittimus, $¿ proba-
mus; intelledus principioruni habecquod 
iitvircus. Ergó intelledus principiorum 
debet efle potentía.Csetera p a t e n t é ma-
iorem probo; ex dodrina, quam cradic 
Arííloteles, libro i . de Ccelo, 3c Mundo, 
texm iiíí .vbi docet^uod virtusefl: v l t i -
rnum potentiae , vbi genéraliter loquendo 
atefibuie ómnibus virtutibus, quod fine 
potencia!. Ergo certa apparec maior , &5 
cíim intelledui principiorum proprié 
conveniat,quod fit virtusíconfequens eft; 
quod intelledus principiorum debec eílc 
potentia,&: de genere pocentiarum. 
O C T A V O Argukur ex dodrina, 
quam tradit Ariílotcles in prsecedentlbus 
capitibus,fcilicetíecundO)&: tertío; infe-
cundo enim capice enumerans principia 
agendi/indipit > dicem : Tria autem funt in 
anima , qutí bahentur agendt , ^ern&tifyue 
fnncifia ; \en¡m , mtellecius, appetttas, 
Ecce vbiafsignans principia agendi,fo-
lum ennumerat,& proponitAriííoteles po 
rentias. Deindé in capitetertio icerum 
agens de eifdem principijs agendi,inquic: 
Ve ivfis tgitur rurfus dicdmus opot tety altiu$ 
imP.o jampío.Sintitdjue ea^HÍbus Iteyum ani-
md diat ajfirmandoy& ftegandoymmevo qmfi' 
que-M inter illa afsignat intelledum prin-
cipiorum. Tuncfic 5 fecundum Aríftore-
lem,principia agendi funt potenti^. Sed 
primüex eifdem principijs agendi eft ia-
relledus principiorum. Ergó intelledus 
principiorum habet,veré,&: proprié,quod 
fit potencia. 
N O N O Arguítur, intelledus prin-
cipiorum habet proprium eíTe s feu natura, 
& fpeciem potentiarum. Ergó pertinet ad 
talem lineam. Confequentia apparet GC£> 
ta;&: antecedens probo^ílc/eu natura, be 
fpecies potentiarum defuraitur ex obiec-
to formalifpecificativo eis corrcfpdndé-
te. Sed intelledus principiorum refpicic 
ídem obiedum fórmale fpecificatívüm, 
ác refpicit potencia intellediva,feu intel-
ledus pafsibilisjrefpicit enim pro obiec-
toformali verum,vt contemplabile inpt i -
mis principijs,feu in eíiéntijs rerum. Er-
gó intelledus princípioru proprium habec 
efie,& naturá,íeu fpeeiem porenriarum:aa 
per coníequens, debet eílé potentia con-
tenta intrá idem genus potentiarum. 
D E C I M O Arguítur, ex dodrina, 
quam tradit D . Tbomas ín i . libro Scn-
tenciarum,diftinci:.3.qu3Eft.4.artic.i.ad 5. 
vbiaílérit,&docec; potentiam fignificare, 
&c accípi pro qualibet proprietate confe-
quente naturam ekis. Sed ín intelledu 
principiorum proprié reperitur, quod fie 
quxdam propríetas, feu quoedam perfec-
tio, quse per modum proprietatis confe-
quitur ad naturam radonalem, vt rationa-
Iis;vtdocec idem Angelicus Magifter in 
loco fuperius addudo ex 1 .1 . quseftione 
j i . a r t i c . i . Ergó intelledus principiorum 
participac id , quod eíl: proprium poten-
tiíe ; & fie dcbqc cónftituerc poten-
ciara. 
VNDEC1MO Arguítur contra 
tertiam conclufionem ad probandum, 
quod intelledus principiorum non fie 
habitus.Et i.occurric obijeienda illa doc-
trina , quam proponit Philofophus circa 
fínem huius pr£efentiscapítis,dicens: Ho~ 
rum autem ttmm habitmm nullus tfle poreji, 
tAtque tres dicoiprmientiam^ cientiam^ten-' 
tiam-.reflAtintelleñHm ejjs principiorum. Ex 
qua dodrina manee difdculcas ineo, quod 
expreísé denegat Áriftoteles racionen! 
habitus intelledui principiorum; 6¿ nun-
quam cí exprefsé attribuic , quodhabeac 
fcl-lem rationem.Etgó fentit,quocl veré, 6¿ 
proprié non eft habitus, aut de genere ha-
bicuum; quiá fi talem rationern haberecj 
ficutdicíc, quod non eft habitus pruden-
ciíe,ícíentise}& íapientííE,dicerec,quod eft 
habitus intelledus, quod nunquam aílé-
ríe. 
D V O D E C I M O Arguicur, vt enim 
docet Ariftoteíes in prasdicamentis ín ca« 
pite de qualitate;omnis habitus eft difpo-
íitio. Sed intelledus principiorum non 
participat rationern difpoíitionis. Ergp 
intelledus principiorum non poteft par-
ticipare genus,feu ratíoncm habicus. Ma-
ior patet, & minorem probo; fecundum 
Ariftotelem, lib.5. Meihaphiííc»; difpofi-
tío eft ordo habentis partís: ídcft,fubiedi 
in quo dantur parces,quaí dífponantur, 82 
ordinentur. Sed intelledus,cui inéft intel-
ledus principiorum,non.habec parces, 
qua: ordinenturj a¿ ratiooe quatuip veri-
fice-
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Bmurricpbú cé'-ováo kdütnm 'pafces'.cüm 
porenria inrelleQiva íic fubreíiumfpin-
túáíe.Ergó intelledus principiorum non 
participar rarionem difpoíkionis, Er íic-
non poteft eílc habirus l aur per riñere ad 
tale genus. 
DECIMO Tcrrio arguitíír; íi prop-
ter aliquam rarionem , intelledus princi-
piorum eí]er.habirus3 aur conrraherer, & 
parriciparer ralem rarionem ; niaxime, 
quia per ilh.im difponitur homo ád ope-
randum bene conformirer adíuam naru-
ram rarionalem ; íiquidem ablara rali ra-
clone dirpoíicionis,non apparer, quomodo 
falverur, quod íic habitué Sed ex eo, quod 
per intelledum principiorumdifponacur 
homo ad bene operandum conforinkcr, 
ad fuam naturam rationalem, nonfequi-
tcr,quod ralis inrelledus principiorum íic 
habicus. Ergó non datur racio íuiheiens, 
aur convinceiís , quod aidus inrelledus 
debeac participare talem rationem , aáC 
geous habicus. Maior videcur certa,S¿ mi-
norem probo; fícutpec intelledum prin-
cipiorum homo dirponrrur ad operan-
i i t m bene Conformirer ad íúith naturam 
rationalem;itd per calorem diíponimr, Sú 
adapcatur/en dererminatur ígnkad ope* 
randum bene conformiter ad foam pro-
priam naturam. elemencarem. Sed non ex 
eo, quod per calorem diíponatur igni¿ 
ptiEdido modon'dco calor partieipat i m t 
concinec racionem habitué Ergó nec ex 
eóicued per intelledum principiorum dif. 
ponacurhomo ad operandum conformí-
tér ad íuam naturam rarionaíem5fequirurs 
quod inrelledus principiorum parricipet 
erieliabitus, aut quod perrineac ádrale ge-
nos.' ' ^ " *>• 
D E C I M O Quarto arguiíur, vt en Im 
docec , & comp'robatD.;"f liornas 1.1, q. 
5^.arcÍGuL^ .ex Divo-. AugurtinoJib deB^ 
no Coniugalijcap. í p : & es Commenra-
toredib. j.de Anima, textu í'8. de racione! 
habicus eíí:, quod per íe , ík primario dí-
catjaut fundec ordínem , feu habirudinem 
ad alium. Sed incelledus principiorum j 
exíe , 6¿: feenndum ptop:r¿am rationem 
non videtur fundare habirudinem ad pro-
prium adum. Ergó incelledus [p i tóp íb í 
rum non póteÉ habere pro| 'fie racionem 
habí cus.Maior apparec cectasex doclrinis 
adiundis, 8¿ mmomm probo'; inrelledus 
enim principiorum, quantum efl ex fe, >%£ 
ex proprio eoncepto * S¿ racione, videtut 
primario i & per fe dicere ordinem ad 
principia5feu ad rerum eílbntia-s, á quibus 
rpeciheacur; feo in ordine ad, quas habeí: 
diílindionem á reliquis habitibus inrel-
lédualibus-Sed prima princinia.feu eflen-
tía: rerum non funr proprij adus Corref-
pondenres inrelledui principiorum , fed 
pr^cifsé habenr rationem obiedi refpec-
cu illius.Ergó inrelledus principiorum ex 
íe55¿! fecundum propriam rationem non 
fundar habirudinem ad proptium adum; 
& fie non por eft participare , & habere 
proprie racionem habicus. 
DECIMO Quilico arguituníi intel-
íedus principiorum eflec hábicus,n^xití1il 
vei inFuíus,vel adquifiíus. Sed neucro mo-
do videcur habere racionem habicus.Ergó 
millo modo partieipat calem rationem. 
Maior confiar ex eo2quod parcirio, feu di^ 
viii'o habiruum iílnaturales,^ íuperíiatm 
rales,féivinfiVíos, Se adquifitos videcur eííá 
adsequara.Ec minoremprobb;narn in pri" 
mis incelledus principiorum,no eft habi-
rus per íe infufusícum hábitos per feinfu-
íi fine fupernaturales; & intélledns prin-
cipiorum non habcareíle fiípernáturale» 
fed fecundum foam fubftanriam fie enci-
tas nacuralis. "Deinde non eft habicus ad-
quiíiciis,féu nacuraiis: quiahoiufmodi ha-
bicoSjaddiftindionem potentiarum non 
func congenici á natura , fed funt compa-
rati proprijsadíbus,^ labore habencium 
illosrErgó incelledus principiorum non 
haber rationem habirus infufi,nec adqoifi-
tme per confequens, nullo modo partiei-
pat rarionem habicus s nec eft dé genere 
habituum. 
DECIMO Sexto argmcuc , cunt 
enim de racione habirus fie, quod fitdeter-
minació alicuiiis potencise racionalis ; íi 
incelledus principiorum haberet p ro-
prie rationem habitusjdeberec decermína-
reaiiquam ex poíentijsf ationajibus,reíi-
íiendo in ea^ranqoam in proprio fubiedo. 
Sed inrelledus priricipiorum non por eft: 
íubíedari in aliqua potentia rationali 
prafftando üii decerminationem.Ergó nec 
poreft habere proprié rationem habicus. 
Maior patee per indudionem s& mino-1 
rem ;probo ; i inrelledus principiorum 
íubkdarerur in. aliqu a potencia rarionaíi 
preñando ei dererminationem i maxjmé 
ín intelleduxum quo videtur habere fpe-
cialem conformiratermauf proporcionern. 
Sed non poteft fubiedarl in porentia iri-
rellediva , tribuendo ei deterrainatio-
aem.-quia alias daretur in relkcius de in-
Jtelledu;quod videcur in conveniens, f.cut 
& quod detur qualiras qualitaris; Ergó 
incelledus principiorum no poreft fubie-
dari; in alioua ex poreíitijs racionabilibus, 
pra'flando illi decerminatiónem; ac per 
coníequens^nec poteft eíle habitus. 
DECí. 
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D E C I M O Séptimo argoicur,& prse-
cedens argumentum coníiumacur.Si incel-
iedus principiorum eílet habicus difpo-
nens,6¿ decerminans aliquam potenciam; 
niaxime,vel incelledum agencem,vel paf 
fibilem.Sednonpoceft pra^ftare dccermi-
narioncm incelledui agenci,nec pafsibili. 
Ergó nuil o modo poceíl eííe habicus.Ma-
ior eft cerca,&!: minorem probo ; decermi-
nacio^quam inceliedus principiorum po-
teft prseftare íncelleduijfolum poceft cííe 
in ordine ad incelligendum. Sed impri-
mís calem decerminacionem , auc difpoíi-
tionem ad incelligendum non poceft 
tribuere intelledui agenci , cüm calis . 
intelledus fit incapax cognofcendi.Dein-
de non intelledui pafsibiliÍ cum intel-
ledus paíslbilis per fe, 65 fecundum fuam 
propriam ratidncm)& namram, fie diípo-
íitus 5 & decerminatus ad cognitionem cu-
iufeunque veri. Ergó inceliedus princi-
piorum non poceft oftendere -/ aut ha^ bere 
racionem habkus difponentis, necratio-
ne intelledus agentis,nec refpedu pofsi-
bilis,ÍN£ fie nullo modo poceft efle habitus; 
& ad cale genus accinere. 
D E C I M O Odavo a rgu icu r in 
intelledu principiorum non falvatur id , 
quod eft de racione habicus. Ergó non po-
ceft habere calem racionem. Antecedens 
p robó le ratione hab i tus eft, quod fubia-
ceacaucfubdacur humano atbitriojex quo 
ortum habuic illud commune proloquium: 
Quod hahitihus'Vtimur cüm Ifoltmus.Scá in-
telledus principiorum non fubiacec huma 
no arbicrio. Ergó in intelledu principio-
,rum non falvatur i d , quod eft de ratione 
habitus.Cseter a pacéc5& minorem probo» 
id,quod eft narurale. feu babee eííe ab ipfa 
muira,non fubiacec, aucfubditur proprie 
humanse potcftaci,& arhicno : cum nacu-
ralecondividatur,& concraponatur ad l i -
berum. Sed inceliedus principicrum eft 
quid prxftirum á natura , &s habens efle 
naturale. Ergó inceliedus principiorum 
non fubiacec humano arbitrio; nec poceft 
habere proprie racionem habicus. 
DECIMO Nonoargukur,& prse-
tedens argumencumaliquomodo confit-
inacur,De racione habicus eft,quod íufei-
piac augmencum, feu quod iic capax fufei-
piendi magis,&: minus. Sed in incelledu 
principiorum non apparer capacitas ad 
fufeipiendum magisj8¿: minus. Ergó incel-
iedus principiorum non poteft eííe habi-
tus. Maior conftarper indudionem per-
currendo,6¿:coniiderando alios habicus, 
mquibus ómnibus repericur dida capaci-
tas augmenti. Ec minorem peobo,fi incel-
iedus principiorum reciperet augmenta 
fecundum magis,&minus:hoc deberec ef-
fe per humanos adus, ficuc concingk in 
teliquis habicibusadquificis.Sed intelledus 
principiorum non poteft fufeipere aug-
mencum per humanos adus, cum non ge-
nerecur per illos,fed fie pr^ftitus a natura; 
& habicus folum habeam augeri eo modoy 
quo á principio caufancur,feu generantur. 
Ergó intelledus principiorum non habee 
capacicatem ad fufeipiendum magis, 8C 
minus5feu ad cerminandum mocum incen 
tionis,6¿: remifionisi& .fic non poceft effe 
habkus. 
VIGESIMO Arguicur, fi incelleólus 
principiorum conftícuerec habirum,máxi-
me habitum intelledualem. Sed non v i -
decur poííe confticuere habicum incellec-
tualem. Ergó nullo modo ccnfticuic habi-
tum. Maior eft cereal minorem fie fua-
deosproprium enim videcur eííe habicuíí 
incelledualium, & prsecipue fpeculacivo-
rum, quod corrumpancur, & amkcancur 
per oblivionenijvc indicac Ariftoccles cir-
cá finé capitis quinci. praecedenris: & fie fi 
inceliedus principiorum efiét habicus in-
telledu alis;eflec fubiedus oblivioni,5¿: ca-
pax,vc per oblivionem amiccerecur. Sed 
inceliedus principiorum non habee capa-
cicacem ad hoc ve per oblivionem amicta-
tur;cumíit habicus nacuralis, pr^ftitus á 
nacura, & res nacurales,qux á natura praEf-
cancur, nunquam defícianc, fecundü illud 
commune,& vficácum proloquium : Quod 
d natura imft ijcmper ineft. Ergó incelíec-
tus principiorum non poceft confticuere 
habicum incelledualem : ác per confe-
quensjnullo modo poceft eííe habicus,nec 
ad cale genus percinere, 
VIGESIMO Primo arguicur conera 
quarcam conclufionem ad probandujquod 
inceliedus principiorum non íic vircus^ 
&primo oceurric obijeienda illadodrina, 
quam cradic Ariftoceles in fuperiori libro 
fecundoxapice prÍmo,vbi agens de gene-
raeione3feu produdioneomnium vkcucu 
tam moralium,quám incelledualium , in-
qulv.Cum auteml>trtus ¡it dúplex melleflmas 
in^Uím^atc¡ue meralisúnteíleftim qmdemfla 
rmum^ ex doSlrina gemrañonem habet, & 
incrementufKfQiiap'OpTer experíentiairdiget, 
temporeyue.Ex qua dodrina tale atgumen-
cumdeducicur. Si intelledus principiom 
confticuerec vinucem,calis vircus eflec in-
telleóhialis. Sed non poceft confticuere 
virtutem incelledualem. Ergó nullo mo-
do confticuie vircucem, maior conftac ex 
ipfa conclufione, S¿ minorem probo; ad 
adquificionem ? feu generationcm vircu-
- tura 
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tum inteOedualmm, {"ecundum d o d r í n a 
rciaram Aní lo td i s exigicur, cnod pra:ce-
dacdoduim expCLÍentia)& imilrum t cm-
poris. Sed adhoc vn adquiratur , auc ha-
beatur inteíledus principioruminon exi-
guntnr prardidaicum talis hahicus íit na-
•tur-alis,ab ipía natura conceí lus , í eucum 
. natura racionali congenitus, vt fxpius ¿i7 
.x imusexD. Thoma i . z. qua'ftione 
articulo r .E rgó incelledus principiorum 
non poteft conftituere virtutem inrellec-
tualem.;ácper cqnfequenSiríullo modo ha-
becquod Gi v ir tus. 
Vigefimo fecundo arguitur,dera-
cione virtutis cft, quod íit habirus eledi-
vus. S/ed inteíledus principiorum non ha-
ber; quod íit habltus eledivus. Ergó inteí-
ledus prineipiorum^nullo modoporeft1 cf-
- fe virtus.Maior conftat ex diífínicione ge-
.nerali,quam pro omni virtuce cradic Phi-
lofophus in fuperiori libro i . capire ÍÍ.6£ 
mjnorcm probo, ea,qux func naturali-a, 
autneceíl'aria5non habent efie eledivum; 
cum eledivum ex vno capire, & neceíTa-
r i u m , feu naturale ex alÍo,d¡canc raciones 
condivifas3& contrapoíitas. Sed inrcllcc-
tus principiorum habet eñe naturale, ex 
eo quod eft habitus naturalis ab ipfa natu-
ra prxfticus:^ etiam habet3quod fír necef-
farius^ex eo cuod verfatur citcá principia, 
feu obieda neceíTaria, a quibus defumic 
ípeci í icat icnem. Ergó intelledui princi-
piotum non convenir, quod íit habitus 
cledivüstac per coníequens,nec quod vilo 
modo íit virtus. 
Vígcíimo tercio arguitur ex alia comunl 
dodrina.quam habet Ariftoteles l i b . i . de 
Cceioi& Mundo.ce.xcu i i ^d icens ; quod 
Vírtus ejiliunmm pQtmti(&. Ex qua c o d r i -
na íic argumentor.De racione virtutis ge-
neraliter loquendo eft, quod íic vlr imum 
potentiaí ,cuiquxliber virtus corrcfpodet. 
Sed inrelleótus principiorum non habet, 
quod fit vkimum pocencia; incelledivam, 
feu incelledus pafsibilis:cui canquam pro-
priíe pocenciíe correfpondec. Ergó inteíle-
dus principiorum non eft virtus. Minore 
probond,quod per fe loquendo, reiiquit 
poft fe aliquid pertinens ad propria poté-
tiara?non eft vlcimum eiufdem potentisc. 
Sed ,intelle¿Eus principiorum,per fe lo-
quendo/telinquic püftfefcienciam , quam 
, reípícitívc proprium effedum , & vt ali-
quid accinens ad inteí ledum pafsibilem, 
quieí l propria potencia , cuiinfunt tara 
incelledus principiorum , quam feicntia. 
Ergó inteíledus principiorum non habet, 
quod fir vlcimum re ípedu potentia i n -
telledivx. Ac perconfequens , nec quod 
virtus inediedualis. 
Vigeíirao quarto arguirur; racio 
propria vinutis non videtur competeré 
intelledlui principiorum „ 3 u t d e illo veri-
freari. Ergó nec competicauc verificatur 
' de tali habitirquod íit vircus. Ancecedens 
probo.racio vii:aitis,{ecuduiTi Divum Aa-
. guftinum libro i .de Moribus Eccleíix ca-
pite 13. és flatAin hoc, quod fie ordo 
m n ñ s . Et libro 8 3.quarftionun'hquaeílione 
3 0. dicicquod ordinatio , qux virtus vo-
.catur,eftfruendis frui, & vrendis vr.i. Sed 
nihi l horum convenir intelledui princi-
piorum,vt pacer. Ergó nec in t e lkdu ip r in 
cipiorura convenit raíio virtutis \ nec de 
tali habitu poteft veriíicari, quod íic v i r -
tus-. , 
Vígc í imo quinto arguitur , cum 
cnim de racione virtutis, fir , quod faciat 
bonum habenrem)& bené operancem, vt 
docec Philofophus in íuperiori libro fe-
cundo in principio cap iris fexci, etiam cfb 
de racione virtutis generaliter loquendo, 
quod fit habitus operacivus, Sed incellcc-
tui principiorum non convenit, quod íic 
hahicus operanvus.Ergó nec ei -convenir, 
quod íic vircus.Maior conftac, & minorem 
proboioperacivum enim condividicur, &: 
condiftinguitur a contemplativo, tanqua 
contrapoíitum i l l i . Sed inteíledus princi-
piorum per fe,5¿ fecundum propt?iam ra-
tionem haber5quod íit habitus contempla^ 
rtivus, v t inter alia lcca3docer3& demonf-
t ra tD.Tbomas r . z. quaí l ione 58. art i-
culo 2.Ergó intelledui principiorum non, 
convenit, quod fit habitus operativusjnec 
poteft ei convenire,quod íit virtus. 
Vigeí imo fexto arguitur; red i tu t 
do eft de ratione virtutis generaliter loque 
do de virrute , vt colligicur ex D i v o Au-
guftino libro fecundo de L ibc r o Arbi t r io 
capite 15?. vbidiffiniens virtutem in tota 
fuá amplitudinefumptam dicit; quodvir-
3Us eft (¡ua YCÚey¡mtuy. Sed redirudo non 
attinec ad inte í ledum principiorum. Er-
gó,nec ad inrel ledúm principiorum att i-
nec , quod vilo modo íic virtus.Maior pa-
tee ex diffinitione virtutis^adduda ex D r 
vo Auguítino. Ec minorem probo ; r e d i -
tudo enim efl: quedara proprietas iufticiíE; 
vnde ijdem dicuntur r e d i , & iufti: & fíe 
folum cora'pecic iuftiei¿,?.ut illis rebusjqurc 
aliquo modo participanc rationem , auc 
modum iuftríCÍÍE.Sed inceíkdusprinci 'pro-
rum non cftiuftiria, nec obfervatrnodam 
illius. Ergó nec babee redicudinem, ñec 
falvatur incalí habitu, quod íic virtus. 
Vigeíimo fep c imo- a rguitun d e ra -
t'ione virtutis eft quod verfetur circá dif-
í ic ik ,& benum^vr exprese docec Philofo-
phus 
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phus ínfupenori libro fccmido capice 
Sed iracelleílns principiorura non veri a -
turcircá bonum/ed circá verum; Gum ííü 
habicus exiftens in íntellecíu. Ergó intel-
Jet^ us principiorum non partícípac idj 
quod exigicur ad racionem vírcucis ,nec 
eft vírcus. 
VIGESIMO Odavo arguitür, ve 
ením pauloíiameá ex^  Ariftocde diceba-
musj de racione virtutis, abfolucé loquen-
do eft, quod bonum faciat habenrem. Sed 
intelledus principiorúm ex íe non habec 
faceré boríum haDenccm. Ergo nee parcí-
eipac raciónem virtutisjnec eft vírcus.Mi-
norem probos rünteiledus principiorum 
facerec bonum habenrem, ctiam prsefta-
ret ei fimilem denominanonem. Sed in-
telledus principiorum non príEftan ho-
minibias habentibus ipíum denominatio-
nem bonorum ; non enim dicirur homo 
bonus , exeO j - quod babear intelleílum 
prinGipiorum, aor feientiam caufaram ex 
rali habítu. Ergó intelletius principio-
rum i ex fe non haber faceré bonum ha-
bencemVi8¿: coníequenr^r , nec parricipac 
rationem virrucis,iiec cft vircüs. 
VIGESIMO Nono argúícur, fyn-
derefisnon videtur confticuere determi-
nacam,&fpecíalem virtutemintrá lineara 
Hirellé^uaiem ; quiá íi ralem vircurem i 
coníHcuerec, íám virtuces incelleduales 
Bon eflenr taiitum quinqué v fedplurcs 
quám quinqué contra íd>quod dbcetArií-
toteles iii toco ifto libro fexto. Ergó nec 
inreliedus principiorum póteft íimilem: 
vircurem conílicuere. Antecedens videtutr • 
Gercum;&; confequentiam probo; eodera 
rnodo,quo fe haber "intellcáus principio-
rum in linea ípeculativa,circa prima prin-
cipia deíervíentia ad fpeculandum , fea 
contemplandum, fe haber in linea praíti-
€a,feu reípeítu intelle&us practici (ynde-
reíis,in órdine ad agendum; vt apparet ex 
legítimaconíideratione , & conceptuar-' 
tinenre ad dúos didos liabitus.Et fie xquv 
rarioefi: vtriufque in ordine ad confti-
tuendam , vel non conftituendam vircu-
tem. Ergó cíim fyndereíis non confticuac 
dercvminatam vircutem intrá lineam m -
tel leábalem pradicam ; nec intelleclus 
principiorum poteric iHam confticuere 
intrá lineam fpecularivam. 
V L T I M O Arguitur ; incelledui 
principiorum nullo modo convenicíC{uod 
fie ars. Ergó nec illi convenit,quod íit vic-
tus.Antecedens pater, quiá ars, quarenus 
talts pertinec ad intelledum pra£l:icum;8¿: 
intellectus principiorum pertinec ad in-
celledum fpeculacivum i 6¿ fíe non pof-
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func inter fe hábere coincidentiam. Ec 
•confequentiam probo ; de racione enim 
vircuris efoquod fie ars: Vndé Augufti-
nus,íi.i ^ .deC ívitaccDeiic. 3 .Diffink ge ? 
neraíicer virtutem^dicensrquod vírtus eíl 
ars retté jiuencít. Ergó cam intélíeáfcui 
principiorum non conveníacsquod fie ars? 
neo ilH compettt, quod fie virtus. 
R E S P O N © E T V R Tamenadpri-
mura 3ígumeiÍcubyconceíramaiori,6¿ mi 
fíorijdiftínguendó^tMfequens^Ergó incel-
leébus principiorum íhabec racidnem obA 
i e d i , ^ eft de geñéiíe obiéctorum reípec-
tu potencia incelleüiv^iiiftínguo cónfe* 
quens j fecundum módum commúnifsi? 
nium,auc generalerh, quo etiam competic 
ómnibus habicibus, 8¿ vircucibus , quod 
fine obiecta accingibiiía , cognofcibilia 
ab irítelledUjConcedoconfeqüenciam.Sub 
aliquo modo, auc racione fpecialí , detec»* 
minance, &: refttingente ipfum < íntellec^ 
cüm principiorum ad racíonerrii obiecti?; 
irá vt non perveniac ad ftatum, feu fpe • 
eiem habitus,^ virtutis ihcene£íhalis5ne-
go confequentiani. Quiá quandóin pri-
ma coñelufioné denégamus intelle&ur 
principiorum, quod fie de genere obíecto-
fum incélleclus pafsibilis Í non eft fenfus, 
quod non pofsic habere, aut quod non ha^ 
beac rationem obiedí refpéftu calis po-
tencias ; cum intelleélus paísibilis per fe 
fundec,5¿ habeac extenfíonem ad cognof-
eendum omne ens; fed feníus conclufionis 
ftat in eo, quod inrelíedus principíoruni 
intrá lineam incelle¿Hvam non fiftic i n 
racioné pr^ciíla obiecti;quiá in ordine ad 
fpeciales intelletfciones, é¿: concern plació-
nes,qualesíunc ill£e , quíe verfancur circá 
prima principia elTeneialia, &neceííaria 
concurricnon vcobieetum , fedvehabi-
tus, & vírcus inteHeólualis, diíponens, 62; 
perficiens ineelie£lum ád perfedam in-
telledionemjfeu cognicidnem,& concern-
placionem talium obietlorum ; & cum 
hxc omnia falvencur in dido mtelledti 
priricipiorum > eciam vecifícatur prima 
eonclufio, non obftance primo arguraeíi'» 
to. 
A D Secundum argumentum rcC-'; 
pondecur ex eadem doticina; id, quod in-
comparacione ad determmatum habitum 
refidentem in intelledu pofsibili, fe ha. 
bet ve obiedura ralis habicus, mulco me-
lius poceft induere , &C habére rarionem 
obiedi refpedu cíufdem inrelledus paf-
fibilisjdiftinguominorem J porefthabere 
racionera ob ied í , non fíftendo in rali ra* 
tioneVomkcb maiorem%Poceft habere ra-
tionem obiedi príecifsé | &:non perve-. 
VCr 
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vcnicvio ad rflcióne, aut fpeciem hábitus, 
íeu virtutis í Concurrentis ad iníellecl:io'-
nem,nego ^ajorern.Et omlila minoin^ne* 
gp cóníe.quentTani.Quia incelle^s p r i n -
(ciplorurrij Kcec aliqüando pofslc obiedí*-
vé,íeu^ermoílum obkft i attiíigii> tam 
^b;iníelk¿lu paísibiii-, qqanvab;alijs ha-
bítibus in.ep exiííencIbpsjÉamen exifenoti 
íiftitíin raiioné ob iedKfed yitetias^ranf-
greditu^ ádh;QCjquodiitb^bitus^^ vírtus 
irw:dlec|tia]isy EtiíicmHicO: pníciCíse de 
genere^bie^ocum- mt$l\e$i\s.r • 
A D Tc-ftium argumentuffi» concef-
ía maiori, ^ tninotóÍ GURÍ confequ^ntiai 
negando.vkimttñ illttÍGn(ém Í aut^cpnfe-
quentiam dtdujftam, -Qj^á i n {^logiürití 
folum fit. CQrí5:paFatrP prialcipioium Incel? 
ledus ad principtia,:qiiasye talia;íe,1a'abe:nt 
refpc^u yoluntíick^kie^huiuteodlprin 
cipijs corj:efpQiid€r5t&PS^;íam.y^kRratíá 
qtiáni in te l lG^ui v ripn ^ j e ^ i ^ a s í ^ u p d 
pr^ciísé ;|iabeanr ratienemi©bie¿l:i r-efp^ 
tu ycuiufque poteDti^? ;&.quod m m pe.rveA 
üiariiMdrílaifíélrfé^ 
vírtucis. Sed in^ylcí íTiarccDfeqpf^ia fie 
yariatio de pí:ificipi,js- pr^ciísé.,-^-4ud^? 
íu;niptis ad iní€lte£l;t|m-.pnpcipiorünrí>;in-
quo datur cequlvocario ,in eo, quod licec 
intélkéte. M prin^ipioFum verfetur •cir,G.4 
pripcipia itamen:Ipfe, incelledus non eft; 
principium aliqupdiftá: babkus rpípiciens-
p | t ma pt i nc i p ia eílc nc i al i a, feu f p c culati-
ya^anquarn obietkmnj ob quod non .fiftic. 
in eíle obiedíJ ficuc pEincipia, circa quae 
yeríaiur. te 
A D Quartum argúmentum rcfpon- / 
detnr, quod etiam in illa propofiel one, de 
intelligentia doctrina: Anftocelis lacee 
SEquivocario.: quiá Ariíloteles non attri-
buk incelleclui; principiorum fecundüm 
fc3teu fecundüm íuum eílc entkativum.tS: 
quaíí fubftanciak' eonfiderato^iiiod fie íci-
bile ,fed qyod refpiciat pro obledo illa, 
principia, quse funt cauf$ concliiíipnüffl; 
in quibus propric; apparet , & falvacur, 
quod íinc ícibilia. VndcAriftoceles non 
¿ m t m quod inrelle€l:us¡ principiorun) fie, 
fcibilis,aut feibile; fed quod refpicic prin-
cipium reifcibilisjidcft prima prima prin 
cipia fpeculatiya , quee fuñe eílenti^ ,feu 
predicara eírentialiarerumstanquam pró-
prium obiedum fui, íed non dicic, quod 
dittus, intelleíbus principiorum íiftac in 
eo, quod fir purum , & nudum obicchim 
incelledus fpeculativi. 
A D Quiptum argúmentum refpon-
detur,diftinguendo maioremn'd, quod co-
fequicur ad naturam- rationalem ex v i fuá: 
produdionis, habet rationem potcntiíi'y 
díílinguó malorem ; íi coñfequatur per 
módum primí principij immediaré opb-
rativÍ5Concedo maíorem. Si coñfequatur 
per modum principij immediate operati-
yi , quaíi fecundi,vel fecundarij, fehaben-
tisípee modurn perfedionis, aut comple-
menci refpedu alterius prioris principij 
immediaré operacivijnGgPmaiorem. Sed 
intellcclus principiorum confequitur ad 
naturam, rationalem ex viofuíe prim^; 
próduitionis ;diftinguo; minorem, cóníe^ 
quitur quantum ad fauní cífequaíi irtícia-. 
tivum,^: incompletom per modum femi-, 
n i s, & pr í nci p i j im m ed i até o p e r at i v i fe -
cundí, concedo minorem. Cdnfequk nc 
complete!^ pe,rfe£l:e , quantum ad totum 
fuum eílq, feu entiratem ¡ j ^ p e r modutn 
primi principij immediaté operatiyi, ne-: 
gp'miriocem,&confequentiam.Quiá adv 
boc vt aliquid habeac rationem poten-
t i sv i ion fufficicaqiiod quomodoennque co -
fcquacur ad naturam,¿ loquendoipeeiali-
ter inhpminibus., quod coñfequatur ad 
naturam hunranam ; fed eft necuíratium, 
quod coñfequatur per modum principi) 
íimplicicé^ineceflarij ad exercendu ope-
rationes illius lineas ; irá ve íieprimurn 
principium immediaté operativum intrá 
talem lineam. Et talitér quod integre , &S 
ptu'fedeíquoad íuum efíe fórmale, feu en-* 
titativuniiproducatur ab agenceJ6¿ per na-
turakmrefuleantiam coñfequatur ad po-
íitionem naturoe. Et cum intéíleítus prin-
cipiorum; eciam fi ínter alios habitus hu-
manos» fundet fpecialem connexionem, 
c-um natura humana ; ramen non confe* 
quatur ad illam complete , & integre quo 
ad fuum clle5& entitatem formalemjinde-
pendencer á participatione fpecierum , 8c 
ajiqua aíTuefadione, fed folum confequa-
tur.,quantum ad inclinationem fpecialem, 
& quafi primariam repertam in tali natu-
r^jinchoatiye^feu entitati ve,5¿: cum depl-
dentia á participatione fpecierum,&exer-
ckio aliquorum aduum ; &. alias non ba-
bear rationem-primi principij immediacb 
operativi, & íimpliciter neceíTarij ad in-
telligendum principia neceflkria,&eíren-
tialia: quia hoc tantum competít ineellec-
tp í pafsibilníit coníequens, quod in inteí-
ledu principiorum non falvantur ea, qua* 
exiguntur ad rationem humansc poren-
tia3,nec participat tale efíe , aut talem ra-
tionem. 
ET Ad plenam, feu debitam inrellí-
gentiam huius folutionis, & ad diluenda 
alia argumenta,quas innituntur in eíle na» 
turali ateinente ad intdledum principio, 
rum/inordine ad fuadendum j quod conf-
ín. 
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cicuit potentíam)6£ non vkcutem , ncc ha-
bicum,medicanda occuruic Qodrina}quam 
circa iftam maceriara pcoponit Angeiícus 
Parcns,v5¿ Magifter I.Í. quxftíone 5i,ar-
EÍCUIO I . íri corpore, vbi inqüirsns.-vtuíim 
aliquis habitus fíe á nacura': ficreíolvic 
ptopoficarri diffieulratem : Redondeodicen-
¿um iquoá aliquid potefl tfje mturale alíCdi 
dufíictter. Vno modo jecundum natnram[pe* 
ciei, Sicut mturde ejl hammi effi nfibih) 
& igni ferfy jurjum. ^éha modo [ícundum 
mtttram m dimdm ficut natnrále eflSom, & 
JPUtom eñe agrotatiyirn , & janarimm 9 fe-
cu.ndum propriam comvle%¡cnem, Rurfus fe-
cundum~)>tramjf*e naturam potefl dipdddi* 
cimUirde duphcítér. Vno modo^uia totnm 
•efl A mtwd. idlio. modo ; qnia ¡ecmdúm 
diluid eft A natítra , & feemátrn áli^ind 
eft tíh extern n ¡ymctpio J íktit cum d i -
yuis ¡(tnatur per ¡e tpjam ; tota ¡mitas eji 
a natura > cum autem aliqnis janatuv auxi-
lio medtctm , ¡anttas partim eji a natura) 
partim dh exterior i prmeipio. Si igitar lo-
¿juamur de hahitn ¡eemdum quod eji díjpo 
Jitio jubteBi in ordine ad formam , y el na» 
turam , qmhhít prdédiBormn moiorum con-
twgit hdhitum ejje natmaíem. E j i enim 
abqua dijpofitio naturahs 5 ^«ÍC debetar 
müwe jfecíei , extra (¡mm mllus homo in-
téenitav. Et h*c eft naturalis jecundum 
mturam fpecieL Sed <¡uia talis difpójitioy 
yudndam Ltitudinem habet , contmgit di-
uerjos gradus huÍH¡modi dtjpofinonis con" 
uenirc diuerfis hommtbus jecundum natu-
ram tnátuidui. E t huiujmodi dijpofttio potefl 
efje^el totalitér a ncitara ^ e l piartim a nátu-
r a , & partim ah exteriort pnmpio, ficut 
dicfum eji de his , qm ¡anantur per artem. 
Sed hcíhitus i <¡ui efl diipofttio ad operationem 
Cutas jubietfum efl potentidi anima 3 I r dtc~ 
tum eji.potefi (¡mdem ejje naturalts > & ¡ecHn* 
dúm naturam jpeaei , & ¡ e c m d u m naturam 
indimdm ; {ecunáum ^mdem naturam ¡peciei> 
jecundum quadjetenet ex parte ipjiuy animes, 
quáe, cum ftt forma corporis, efl principium 
jpecificum * jecmdum autem natnram indiui-' 
dui ex parte corports, quodefl matenale prin-
cipium. Sed tamen neutro modo contmgit m ho-
mnthus effe hahims naturales. Ita qmd ¡mt 
totditer a náturd. In vángelis ¡iqttidem contin-
git^ eo quodhabent ¡pedes intelligibiles nattt' 
raliter tn ditas j quod non competít humanü 
mtur<e,l>t in prima parte dtftum eji, Sunt 
ergo m hominibus dt^m habitué naturales, 
tanquampartim a natura exifl/ntes , & p a r -
tim ah exteriori principio : aliter quidgm 
in appYehenfims potentijs , & ahter in ap 
pettmis. In apprehsnjims enim potemijs 
potefl ejje hdh'í'ttts natnvaliS)!ecundUm inclna-
tioním, & jecundum nataram ¡veciet; & fe~ 
íun ium naturam i n á m i m . Secandum a^ ndeM 
naturam ¡pteiei exparíe tpfws afi'.M<e,ficut in* 
tellecíusprincipiorum diciíur efje habitas na* 
tur d i s. E x tpfa emm natura ammg inte ¡lee* 
tu rdts cmemt homin'hfdodflutim cogmío quid 
efltotum ,&* qmd eft pars , cogmjcat s qmd 
omne totum ÍÍ! maius fuá parte ? O* fimile efl 
in exteris. Sed quid fit totym , & quid fit 
pars non potefl covmjcereu nt¡¡ ¡>er jpecies m • 
teíügihiles a phintajmatthus acceptas. Ét 
proptsr hoc philójophxs i® five pefleríGruf® 
oflend t ,quoi cogmúó prin'apwrum prouemt 
nobis ex (enju. Sscmduniyer'j mtaram ? ndi í 
uiduiefl d i q ^ a s habitus cognofotmus jeCm~ 
dum imhoatidnem natmdem > inqmritüm 
^ñus homo ex dijpofítwne orgdmrum eji ma-
gis aptus ad bené intelíigendim , quam 
alius i inquantum ad operatiúnem inteí* 
leÚus mdigemus Itirtacibus fenftiuis. í í c -
ce vbi modum connaturalitatis atei — 
nencis ad incdíeílum príncipiorum de-
clarac D. Thomas5nec per. hoc , quod co-
tus dictas incelledus , fecundüm fuam 
fubftantíam , & entitatcni íít prídlitus á 
nacura: Quja, mllomodocontiñgir in homi-
nibus ejje habitus naturales'dtd'quodfmt tofallp 
ter a,natura. Sed per hoc , quod fpeciali 
modo datur ín hominibus ínchoacío, <<C 
difpoíicio ad calem habitum ; tam ex parte 
forma:,féu fpeciei, quám ex parce prínci— 
piotum individuallum , íed cum depen-
dencia ab eo, quod calis incelleólus princi-': 
piorum adquirarur liiediance intervencio-1 
nefpecierum, quxab obietlis cognoícen-
dis participancur: 6¿ eciam Inccrvenience 
aíEieFa^i^ne , per quam mukiplicencui: 
cogniciones veríantesvcirGá prima princi-
pia j feu circá eüencias rerum creaca-
mm. 
A D Sextum argumencum refpon-
detur, negando primum amecedens. Ec ad 
probationem, diftinguo maiorem ; racio 
pocencixílacin eo , quod fie principium 
immediaté operatívum, diftinguo maior 
tem,immediacé operanvum prímatlDJÍet! 
per modum primi principij fímplicícéc 
neceffarij ad exercendas operaciones acti-
ñences ad illam íineam,concedo maiorem. 
Immediaté operacivum quomodocunque, 
negó maiorem. Sed intelledus principio-
rum habet,quod fie principium immediaté 
operativum^iftinguominorem : per mo-
dum principij fecundi, feu principij pra -^
fupponencis aliud principium .immedia-
té operans, cuius efl: difpofitio, & perFec-
tío illud decerminans ad eliciencíara 
Pp fpe-
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ípecialium aí3:uum,concedo minorem. Efi: 
princlpium immediaté opsrativum pr i -
mario, feu permodüm prioris principij 
proxíme pperativi in iHa linea, negó mi-
np,rem,^conCequendam. Non enim fuf-
fieit ai coníticucndam potencian^, quod 
i}!iid,quod t ^ m ratióncm habec, íic prin-
^ipíum ifnmeíjiateoperacívum quomoio-. 
cqnqug 5 qam alias eum orones virrutes 
habeanc, quqd fine principia immediace 
inHuencia in proprias operaciones vircuo-
íasjotnnes vircutes haberent , quod eílenc 
pocencÍ£e,J& non habitus. Qnace ad kgici-
mum eonceptum s S¿ falvaiidutn ratib-
nem potentiáe exlgitur ; quod fie püinci-
pium immediacéopeíatiVum primario, &: 
non fuponens alíud áíiteríus prineipiurn. 
inimediace operacivufn , cuivs ík perfec-T 
tio.Ec cum intelkduspriiicipiprumjeciani. 
fi habeat operar! tmroediaté incra Urtsam 
intslleíiivam inPiuend-o per f e ^ proxíme 
incognirionem eírentiarum/eupriínoruni 
princípiorum attinencium ad res J tameil 
non fie iotrá eandem lineam primum 
principium j fed fupponac alíüd princí-
pium prius,cuius cftdeterroinatio; Hieáipi 
innelletkim paísibilem ) inde provciiití 
quod non faivatur in eo ra cío pocen-
tlx t nec accinec ad lineara pdt^nrili 
rum. 
A D Septmuiffi.arguraentum refpon-
í?er-ur,negando maiorem ; $C ad probación 
nem addu$am ex Arifiocele'refponde-
tur; quod ibi non dick PhiloíbphüSi quod 
virfus íit po!;cntia,fed quod íit vkimum po 
tend¿6,íeu complementum , Se decermina-
tio potencial uro in ordine ad bené ope-
randum. Vnde pocius videtur colligi , 52 
deduci; quod virilices non íinc pocentia:; 
íedquodcalem ranoueaipotentiaí prcíup-
ponanc jquám quod formalíter ad iilaitt 
pertineancíeu in cali linea indudáíléür.Ec 
íicex boc medio non convi'ncicur, quod 
incellcdus principiorum debeac habe-
r§ rationem poecncí^ ; immó fi hod 
il l i competec; etiám conveniret ómnibus 
vircutibus , quod non videtur ádmitcen-
dum. 
A D O^av'um argumentum reípod-
detur;quod admiíla veraque doélrína Atif-
tpcelis, ex illa debito modo mfeííe¿ba-pa-
tius comprobatur,;5£ coníirfnaCLJcqadd ía-
tellcclus prineípiorura íit habí cus, & non 
pocentia, quám quod fuadearur conctarm. 
N i m ratio principij agendi,feu immedia-
té operandí racionaíiter , S£ modo hu-
mano j tám coa ven it pocenci js , quám 
habkibus i 6¿ poftquam Philofophus in 
capice fecundo propofuic primum ge-
nus principiorum , ad qugd pertinenc po-
tencríe in capice tercio, ve ipfe aniroadver-
tkakiusfumpco principio , proponit illa 
principia agendi, qux prseciísé habenc ra-
tionem habicus. Ec ínter calía principia 
connumerac intelledum principiorum.Ec 
íic talis intelleíl-uspotius haber conformi-
térad illam docirinam » qaod íic habitus^ 
quám quod ííc potencia» 
A D Nonum argumentum refpon-
decur , negando primom antecedens. Ec 
ad probaciorjem , omiíla j feu adroiíía 
maiori , negó minorem ; quiá obieólum 
fórmale fpeclficacivum non coníiftk In 
obiedo encitacive , ant quombdoc-jnque 
íumpto ; fed in obiefto coníideraco de' 
terminaté fub illa habirudíne, auc forma-
licate, íub qua inípícitur á principio ope-
rativo. Ec cüm habicus ctiam íireípician 
idem obieítom , quaíí enckativ£ ftim-p--
tumjauc idem obiedum forroaiej ác rerpi-
cic potentia intelledus pafsibilis i ta-
ra en non refpieiac lllud fub eadem ha-
bicudine, áut fbrftialitace fpecifíca , fed 
folüm ve obiedum fórmale genericum; 
&:fub diverfa habitudine ípecifíca ; nem-
pefubratione principij immediaté opera-
tivifecundi , pr^fupponentis aliud princi-
pium prius,quod perfíck; indé provenir, 
quod intaíleolus principiorum habet no-
vara rationem ípccifícacbnis diftinélam 
ab ea , quae compétic potencias ; 63 
fie non conftituk potentiam » fed habi-
tum» 
A D Dccimum argumentum ref-
pondetur , quod in illo loco , nomine 
pocen tise fumit D i yus T hora as, proprie-
üatem eonfecutam ád 'íiaturara , hoiv 
quomodocunque , fed per modum pn* 
mi principij immedíacé operativi ,qúoc| 
quidera priraum principium immedia-
ce operativura confequacur ad naturara 
per cmanationem , feu nacuralem leful-
tantiam. Ec cüm íncellcÁus principio-
rum tal ker fe habeac ad naturam hu-
manara , quod quanvis ínchoative , feu 
quantum ad inclinationem ^ 6¿ própen-
íionem ad calem incelie£him , confe-
quatur ad naturam humanam ; tamén , 
fecundum fuum eíle enticacivum , nec 
habeac rationem primi, auc priorIs priií-
cipij immediaté operarivi , nec per 
emariationem refukec, fed folüm caufecur 
per aíTuefa^ionem a£tuum humanorum 
quibuscognoícuntur prima principia ef^  
fcncialia, ve fuprá in folucione ad quincuni 
argumentum oftendimus cu AngdicoMa-
gif-
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gíítm ; fit confequens; quod in incelleda 
principiorum rigorosé nonlalvanrur ea, 
qi.K2 aurmenc ad rationem porenck, nec 
liabsr cíim r igores proprkrate, quodüc 
porenria/ed habítus. 
A D Vndeciffium argumentum reC-
pondecur: quod in illo loco non denegar 
Aní l le les ínrelleflui principiorum abfo^ 
Inte rationem habirus; dicsndo ralem in-
telledüra non effe habiturn; fedfolum de* 
negar ci, quod íit habkus cíim reftricliio-
rie;&:d£írerminatione;fcilicec3quod non fit 
habicus ícienci^3prudentia:, auc íapienti^; 
ex quo fequirur,quod eciam íi non expref-
SG,tamen quaíi implicite atteibuir ilIi,quod 
fie alius habirus diftincius á pra!didis,con -
ftituens i)ovam fpeciem virtutis incellec-
cualis, qux quidem vírcus eü; ipreiptellec-
tus principiorum. Ec quod haec fie legiti^ 
ma mens, Se feníus verborum Ariftocelisj 
conftac ?x commu-ní expofitione ínter-
pretum;^ fpecialícér cxdeclaracione An-
gelici Parencis, &£'MagiftrL 
AD Düodecimuwi^argumencümref-
pondetürjconcefl'a maioriynegandq mino-
rem; & ad probacionem, díftinguo maio-' 
rem, difpoficio eft ordo habentís parris, 
díftinguo ; ordo habencis partís íncompa-
racione ad fubiedum f«ü praeciísé, negó. 
maiorem. Eíi ordohabencis parces incom-
paracione ad fubieciura fub díf-
tinguoihabencis partes potenciales, auc a!i-
quas proprieraecs, five formalítátes, fe ha~ 
bentes per modum parcium, eoncedo-ma* 
iorem.Habétis partes integrales pnrciíse, 
negó maiorem. Ec omiílaminonVnego 
confequentiam. Nám imprimís incelkc-
üiSjCui ineñ, canquam in propria poceutia-
Inrelledus principiorum, non habet rario-
nem íubiedi ¿fítod rcfpeclu illius,fedfolüm 
fe habee ve fubiedum j t t o i ¿¿ fie non obf-
tac,quod non habeac parces , adhoc, vefal-
vecur , quod didus inrelledus principio-
xum eft ordo habencis parces ; ncmpého-
minis habencis illum , fecundüm omnem 
confideratíonemifeu animan rationalis, ha-^  
bentis parces: eciam fi non integrales, ta-
«aen potenciales hoc cft3habentis plures 
pocencías, q u x permodum partinm leha-
bent refpedu eiufdera animse.Precerquám 
quod in ipfo incelledu pafsibili, qui eft le-
gitima pocentia habens rationem fubiedi 
f«0refpedu íncelledus principiorum repe-
nturj&: falvacur, quod aliquomodo habeac 
parres refpedu quarum falvetur' de illo, 
quod eft ordo habentís partes, in fenfc, in 
quo hoc ipfum declarat Angelicus Parens, 
i.i.quseftlone45». arciculo i.ad ^.dícenss 
Qwddíjpofmo qmdem [smpw i m ^ r t A t ordi* 
nm dlku'm hthmsis fdrtes, Seáhccomlgis 
tyipücidr ',yt jl-tt!míp¡2 Ph i lo ¡ophus fabdit: 
jcihcetydítt ¡ecmdumlocum-, aHíjecundam po¿ 
tenttAYK '^At¡ecundamfyeciem ; ¿n ¿¡uoyrfim-
flmus dicit in commento prd¡iic(imsntornmt 
Comprehendit omms dijvofitioms t ccrporales 
qmdétnineoijuoddkitjeíttndumlQCHm ; & 
hocpertimt ctd frAicammtmti^kús , qui eft 
ürdopavtwfa in locot iHod uuíem dteit fecm » 
dmipotenttam^ncUdit illas, dijpoptiones , qu& 
jmr m¡>r%p¿¥dt:*Ms , & idoneitats non dum 
perfetié/imt[ctMtk,&yirtasmchoutct, qmd 
'títitem dicit.jec^níUm fficitm inclMit per f ic-
tas di'ipofitioKss , (¡H&dicrntrn ¡uhitus ^ficut 
¡cientia:& Vtrtuscomúetc. ^  
A D Decimum certíum argumen-
tum rerpondetur, conceíla maíori, negan-
do minorem. Eradprbbationem , negó 
maiorem, quantum ad paricatem conten-
tam ín illa parcicala(/C;*í, fi parirás fie abro-
luca; nám etiam fi inrelledus principio-
rum afsímilecur in aliquo cum calore Í ín 
ordine ad difponeñdum nacuram raeio-
naíem ad elicienciam , fea exerciciura 
propciarum operacíonum , ad modura, 
quo calor diíponic , decetmínat pro* 
priam nacuram ignis ad calefociendum,, 
feu comb(urendüm 5 camen eft magnurn 
diferimen incer verumque emeromn' 
propofícum in ordine ad conílitucndum 
habitum ; cíimquia de racione habkus eft, 
quod prátfupponac aíiúd principíuni3ini-
mediate operativnm, caí míic J &: cum 
quo immcdlaíe opererur ; 5¿: cüm calots 
refpedu ignís,& cuiuívis alrerius fubiedi, 
cüi connacuralitér ad eft, feo áák&tti$ 
non prx^upponat aliad principium im- , 
mediare operactvum cüm quo,&< per quod 
fimul proxíme comparecur; fed ipfe calot 
intrá lineam calefaciendi fie primum' 
principium immediace operans ; ideó 
babee firaplicirer rationem potencia 
calefadivíc refpedu ^agentis cak"di,non 
autem rationem habkus. T ü m quiá de 
rarione habicus eft , quod ín principio 
próximo , quod prxfupponie , ínve-
niac , auc fupponac indifferentiam ad 
bonum , vel malum , quam determi-
net ad vnum excremum contrariecacis, 
Quod non habee calor : cum alias 
veramque rationem , aur condíeionem 
propoficam obeineat , & obferven inrel-
ledus principiorum, prsefupponendo,can-
quam fubiedum immediatum , &s nnme-
diaee operacivum, Incelledum pafsibilem, 
cüm quo operetur, &: cuius índiircren-
ciam ad verúm,& falfum ^ecerminer^cir* 
cá verum ateinens ad prima principia^ 
ideó conftituichabicum v ^ é ^ proprie 
Pp 2, didum 
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didnm.non obfrante , quod calor, &alia 
íimilia aecídcncía non coníKuanc , nec 
püísm?: coníb'tuere habituni. 
A D DeCíraum quartum argunicn-
ti'.m reípomlctur, conccdendo maiorem, 
&í acgando nvinorem^ ad probasíonem, 
diílíiiguo maiorem; intelledus principio-
rum quantum d i ex fe primarlo dicit, aut 
fuodao habkidineni ad principiafeu ad 
eílencias retíimi,, quam ad aliquod; aliud, 
diftínguo maiorem^im linea obiediva^feu 
ínter obiedaad qux incelleüus pafsibi-
iisíundat habit-udinem 3 aur dicir ord i -
nem, concedo maiorem , abfoluce loq«cn-
do,nego majorcm. Et onuíla,aic conceíTa 
minori5nego confequentiamv Quia etíam 
íiiín- linea obie£bíiv^ } fco tanquam ad oh-
icélxun primario dicaü', auofuodet habitu-
dinem>íoteíie<Stus principiorum ad prima 
pxíncipiaj. tamen abíbluté loq.uendo;pr.]"í^ 
dicic ordinem ad proprium aétum-, quattí 
ad illa principia;;quia mediante' aC^Ufatrin-
gir. ralia.-priacípia.v $¿ dícic ordiocm- ad-il-
la, ¡caque m intelledu principiooum? fa-í-
vanrurea, qure íunc de ra&íon^ Itabirus; 
ob quod veré, 5^ pcoprié talem racionera 
participar. 
A D Dccimum quintum angumen-
tum refpondeti!r3eoncsíla maíorij negan-
do minorem. Ec ad.pr^bacioneaijConceíla-
prima parre anteceáehris., ncg^ttiríecun-
dajfciliccc, quod, Habicus intelkébus-pria-• 
CÍpiorum non íiradquiíitus, feu compara--
tus^per afluefadionem humanam •, ^ mul» 
tiplicationem acluum íimilium ' quia-
etiám fi, vt fupcrius diximus , intelle^us 
pa-incipiorunv prrefupponút in natura ra-, 
rionali primariam >&£ fpecialem» propen-
íionem ad fuLadquiíidonera 5 hoc non tol-
lir, quod quáncum ad:fuam encicatem 3 oc 
íobftanciam) vel-quaíí fubílaoíiam per aí-
íuefa-uCíoneim acluunT huaianofum babea--
turó- icá vt .proprié ííc .habÍDus- ad'quiíi-. 
tus. ,. ' HÍÚT .¿\nl(U.í\ . v r o : m n 
. ADDeGÍmum fextiim argumeníiim 
refpondeturaconceiía: maiDriinegand-o m i - i 
nérem;Ectad:prQbatio;nem, concefla etiam 
maiorij^ncgomkioremíNeGdatur incoa-; 
veoiens m eo. v.quod'deciir iotóliedíus de . 
inrelleébu,-ímfénfu?8t:ordin'eqpem incet, 
fe habenr inrdlsíftus pafeibilis^ & •incalíec-
tus: príncípioium. í-ncon ve nieii s > m i ra eíV 
fet,qixod darecür,aur adjiiitrerrajirinreílec-
tusds iiicciled'Uvquorum vterqucie habs-
rec per modum- potenciar cognofciciv^; 
jcá vc-vnus fobied-arecur in alio ; ad.mo-
dum?, quoeílec inconv.sniens ma-nifcft^m 
aíFerensfuperiiuicacem 5 quod daretur qua-: 
litas qualicads 3.caiker quod iacrá-eandem 
rationem, auc lineamfpecifícam vna qua-
lifícaret aliara. Sed ficuc non efr inconve-
niens, quod fecundüm diyérfas líneas, auc 
raciones fpecilicas detur qualitas qualka-
tis,íicutdantur habkus determinantes po-
centias,itá Vt tám potentias, quátii. habitus 
fine-quaíitates áttine'ntes ad primam , & 
fecundam fpeciem Ülius predicamenth 
ka íimilkér noi^ datur incaiwcmens ah-
quodjifi so-, quoidetUí iilcelíefbus páfsíbí-
Iis.habens racionera porencia! > ¿ quod 
etiam.demr intelleílus principiorum ha-
beos racionera habitus;determinaGtisprse-
diótam poteñciani ad cogmeionem pri-
morum principiomm feu e&msí* re* 
rum. 
AD Decimum feptimmm' argoimcít-
tunv refpoDdemr3conced'ands¥maitírém55¿: 
negando minorem. Ec adi prob-a:ionem',: 
diftinguo maiorcm decerminatío, quüñ^ 
ín relie ¿bus principiorum. porBÍl dat?é po--
tentiíE mcelleítivae, íolüm eft mordíüe ad 
ínfelligendumjdiftinguo maiorem; in or-^ 
diñe ad intelligenduro perfeclé , & cüm 
facilítate,^, üñé errore.Primaí)&: eíléncía-
lia principia rerum , concedo- maiorem^ 
Detenminatíd in ordine ad intelligendum 
abiolui:c,§¿.quomodocunque ,;nego maio-
cemiÉc -eriam minoiíems quaüátumíad fe-
cundam p.arCGra,,limí.il cum cotífequentiav 
Mám eciantiíí mcdlüá&feprmcipiorum' no 
rribuat. inteile-^ni píifsibijli determinatio*' 
nem • ad incell igeiid IraT pKxn'ásh ^ Scqmm o--
docunque í quiá talem* determinatioriemí 
habec abintrinfeco, &¿ ex propria ratione^ 
feu natura J tamen prarftát i l l i det-eiimina-
donem adincellígeñdum faciíé, petfe¿l:é,• 
& finé erroce prima principi:a3feu eíTentias 
rerum. . 
A D Decimum-.: oehmim' argomeií-' 
tora refpoadeair, negando»priraom. afirc-' 
cedens.Ec ad probaoionera^cónceílU'ríi^ióJ 
rijncgO'minorem. Esad f^ecundaraj pr@ba-': 
íionem mitioris negpti3vpóceíl: refpbñder^ 
dtóglic kér,,í primó • ó m ííTa m aior i',,; negando* 
mmoreín>.í3s.ta? íatell-^ljítis -pBÍtópi ioté^ 
non eftquid nacurale-.Jeu'á-- nacura c a ó í ^ 
tara-per n^tev'pafí : wísytóeíii : qyt&ümíJ 
perfeaío per affcisfe^i^nem humanaw 
adquifica-, -UÍ edia-ncíbus' 'amibas líber is r 
fie i píe etiamdiabetf,[q.tíQdtic.-lÍber,; & k h ~ 
d|tus;huniano'arbitrio. Et ideó:ex liocca-' 
pke non amkíití,q5üodiíic veré, ^ próprie 
habitus.Secundo potdft .reíponeferi ^t\u-oá 
adkic admiílo , quod- in&elk£liiis- píinti-
piorum caufaretur á. ñatnra, fea confequ-©-. 
rerur ad illaíii'per iBodum pafeionis j d M " 
modo infe non íit quid puré naturale} feá^ 
atdncns ad eíle humanum 3 feu aci 
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linearnratlonalem v potefl habere Cubiec-
cíonem humano arbittio 3 íicuc iílam 
habent plures pocenna: íeníirivre, qux per 
m o d u rn p a fs í o n u m, feu p f o p det a cem, c a u -
fáncuf, oC confequuntut ad nacuram hu-
manara, Ec ííc ex defeOiu fubiedionjs ad 
humanum arbicnum non aufercur, quod 
iiuelledus pnncipíorurn fie habitus. ; 
A D Decimum nonum argumen-
tum refpondetur , conccclcodo maiorem, 
& negando minorem/^ ad probacioneni} 
concedo etiara maiorem , negó mino-
remíquiá vt íxpediximos^ncelleclius prin 
el piorum jfecundíim íunm eñe fórmale^, & 
cnricaiivum per adus humanos compara -
tur , & per adus humanos exercecur , & 
per eofdera adus fufcipic augmentum , &C 
incenfíonem. Nec contra hocobílatfpe-
cialis denominado, quam participaE per-
{•ecxionis naturalis: quiá caüs denominatio 
non rribuicur ei,ex eo, quod íít congenitus 
á natura/ed propcer ípecíalem } & prima-
riam propení ionem, quam natura rationa-
pHssfeu intelleíSliualis haber in ordine ad ta-
lem péife.iScioiiQm. Vnde iateníionem, 
& reliquas propriecaces habicuum par-
tic í pac , de verum habitum confti-
tuic. 
A D V igeíimum argumencum ref-
pondetuexoncefia maiori, negando mino-
rem.Et ad probationem , concedo maio-
rem,& diftinguo minorem; fed intelledus 
principiorum non haber capaciratem, ad-
hocjVt amittarur, feu deperdatur per obli-
^íonem, diftinguo minorem : quantum ad 
críe iniciacivum/en fundaméntale ,íecun-
enndüm quod j3rr.asc.ifse dicic inclinatio-
neín, feu propeníioaem namrx rationalis 
ad cognoícendum perfecte prima prin-
cípia/ca eílencias rerum3omicto minorem. 
Non habet capacicatem, adhoeve amitta-
tur per oblivionem,quantum ad ruuni eíle 
enti"tativum,nego minorem. Ergo nonha-
.beCrarionem habitus^iftinguoconfeques, 
íi confidecetur praeciísc , fecundüm illud 
cííe initiativum propeníionis,feu indi na-
ción is naturas rationalis in ordine ad cog-
nofeendura perfecto, 6¿ debito modo pri-
ma principia, concedo confequentiam.SÍ 
confideretur forrnalitér,quancum ad fuum 
e.fle encicacivum , negó coní'cquentiam. 
Qaiá hoc modo per oblivionem poteft 
con:umpi)6<r. ve fíe eft' verus habitus in -
relledualis. 
A D Vigeíimum primnm argumen-
cum reípondeturjConceíTa mniori ^negan-
do mÍDürem,6-5 ad probationem, admiffa, 
& conceda maiorivnego minorem. Qtviá 
ad adquifitioneni/eacomparationem vir-
tutum Intel!e£t:üalíum requiríínr doctrina 
experiencia,& cempu^ ¡ n q u o h x c omnia 
haberi poílunr;fed non xquo modo inom-
nibus,íeddiftn'bü€íone,& graduat'ione ae-
comoda , prour natura vniuícuiuíque ex-
pofeit. Ve apparec intra Uneam virtutum 
intellcdualium pradicamm : fciíicet in 
arce3&prudeocia,in quibus v^rqjcibus^cum 
ad veranque debeat prarfupponi doCtrinay 
Se experiencia; & rempns ad habendum, 
feu parcicipancium vtrumque : non tamen 
eodem raodo:quia ars, ad quam non perti-
nec bene confulere, didare, aut dirigere 
circá omnia,que conducunt ad viram hu-
manam peragendam, fed determinare cir-
' cá ca,qu;E perdnent ad vnam decermina-
rara iineam,feu macenarm non iridigec ta-
ta dodrinajleuítudio, &í tám longa expe-
riencia, ac indiger ad fuam perfectam ad-
quiíidionemJ& ftacum prudentia; ad quam 
ex propria ratione percinet, quod fie bene 
confíliativa, &dirediva de agendis pro 
toca humana vica.-ob quod dicicur,iíob i z . 
Quod m antifuis. eji ¡apientta ; & mmulto 
tempere p udentia. Et fíe pariformiter in;rá 
lineam virtutum fpecülativa^ü omnesin-
digencdoctrina,ft ud!0,(32aliqua experien-
cia;fed non iníequali gradu f aut menfura. 
Nám fine dubio feiencia, qu.x ex füa fpe-
cie3& propria ratione prxfupponic habi-
tum principiorum adhoc, vt modo perfec-
tiori, magis connacurali cauretur, pr^ e 
requiriteciamanipliorem doílrinam , &s 
experienriam,quam habitus principioru, 
qm ex fe haber anteceder efciendam,ran-
quám habitus prior,(3,: magis natLiraiisjfen 
maiore approximationé íiabcs ad natura». 
Sed hoc non rollk, quod habitus princi-
piorum; eciam prís requirat modo débito, 
&c competenci aliquam dodrinam , 6c 
expericatiam, obíervando ea, quíe funt de 
ratione virtutis intelletlualis, 6L conftí-
cuendo íimilera virtutem, 
ADVigeíimu fccüdü argumencum ref-
pondetur , concedendo maiorem , & ne« 
gado minorem. Ec ad probationem íimili-
ter.conceíía maior i , negó minorem.Quiá 
eciam íi illa , quse perveniunc ad eíle ne-
ceííariurmin fe, S¿ eo modo, quo partici-
cípant eíTe neceíTarium, non habeant eíle 
clectivusmcamen habitus inteíledus prin-
cipiorum , nec habet effe naturale purum, 
& abíolutum éxcludens fub ordinatio,-
nem ad humanum arbitrium ; nec haber 
effe neceíTarium ; quiá eciam fi pro oh-
iedo refpiciac verítatcs necelíarias , &C 
ítííállibiles attinentes ad prima princi-
pia eííentialia feu ad diffinitiones ef-
fenciales retum. Tamen non rcfpidt ob-
Pp 3 ie¿ta 
4^0 LIBER SEXTVS>livACTAl VS SECVNDVS. 
ie^a neceííarió, fed líbete verfatnr, círcá 
illa}íca, ve íntelleftus implurimum íoluni 
applicccur ad cognitionern taüum obieei-
cornni , fecundüm placitum voluncacis. 
Vnde inceüeélus principiorum parricipac 
fufíiciencér,S¿: modo compecenci,cí]e elec-
tívumXicurexígimr ad rationem virtutis 
intelledualisv&íicconfticuk virtucem in-
irá talem tineam. 
A D "Vigefimum tertium argúmen-
tum refpondetur, diftinguendo maíorem; 
de ratíone virtutis eft , quod fie vltimum 
potencisediftinguo maíorem i quod fit vi-
rimum potencúc, hoc eft,. perfecHo vltimo 
complens,6¿; determinans potentiam , cui 
ad eft ad elicientiam fpecialium adkium, 
feu operar ionum actinsntium ad determi.-
•natam fpeciem, concedo maiorem. Quod 
fit vkimum pocentix,feu id , quod vltimo 
advenit potentixsabfokitc loqüendo,^ fe-
cundüm omnem confíderationam , negó 
n aiorem. Sed intelledos principíoram 
non eft yltímurn refpeclü i a x propria; po-
te!itiíe,diftinguo minorem ; non eft \4ti-
mnm abíolucc, Se fecundümomnem con-
fiderationem,omicro minorem» non eft vl-
timum dererminatiyum 0 & compleci-
vum porentiífin ordine nd determinaros, 
& fpeciales a i-us cogaicioni';, & concern-
plationisdiffia!tionum,fjii primorum, & 
eftcncíalium principiorum rerum , negó 
minorem, Se confcquentlam. Quia Latió 
vlcimi, qiíam Aciftoteles attribuit virtuti-
bus, folüm ftat ineo , quod fit vkimum 
completivum,S¿: determinativum potecise 
inrra ftatumadus primidn ordine ad eli-
cientiam achium determinare fpecici. Ee 
cüm hoc falvrer.ur in incelíecbii principio^ 
rum rcfpc£í:u incelleílus pofsibílis in ordi-f 
ne ad di(fi:os aílus contemplandi eOentias 
rerum.-confequens eft, quod etiam íalvatur 
ratio virtutis; fie confticuk veram , ÓK: 
propriam vireuecm intrá íuam lineam in-
telkélualem. 
A D Vigefimum quartum argumen. 
tum refpondetur, negando primum ante-
cedens. Et ad probaeionemdiftinguo ma-
iorem;racio virtutis ftat in eo, quod fit or-
do amoríssdiftinguoa'erminativej hoc eft, 
reípiciendo ordinem , feu ordkiationem 
amGris,ranqoan> terminum , concedo ma-
íorem.Formaliker, ka vt virtus cordilLt in 
ípío amPre, negó maiorem. Sed hoc non 
convenit intelieduí principiorum, diftin-
guo minorem, non convenir formalitér, 
t ra nica t mi ñor : non convenit terminati-
vfeego minorem,& confequenciam. Prae-
terquamquod poteftdici , quod illa def-
criptio virtutis , foiüm datur de virtute. 
moraH,& non de intelle£hiali i qusrc non 
obfiat,quod non adaptetur intélledüi prin 
cipiorum, adhoeve intelleftus príncipio-
rum;etiamfi non fit virtus moralis , fit ta-
men virtus intellechialís. 
A D Vigefimum quintum argúmen-
tum refpondecur.concedendo maiorem,ó¿ 
negando minorem. Ee ad probationem, 
diftinguo maiorem •. operativum condivi-
dicur5!S¿: condíftinguícur á contemplativo, 
diftinguo minorem;operativum praQice, 
concedo maíorem, Operativum abfo'utG 
fumprum,nego maíorem. Etom i fia mino', 
rijdiftinguo coníequeos, Ergó ínre!k:¿lui 
principioi-um non convenk,quod íic hábí-
tus.operatívu^diftinguo, operarivus prac-
ticé,concedo coníequentiam.Non conve-
nit abfolutcloquendo , quod fit operati-
vus,nego confequentíam. Quia rario ope • 
rativi,qua: attrihukur, & qnos per fe exigí-
tur ad lücioné viitutis,nD eft ratio operati-
vi pradíce prícciísé^'ed operariví;fívé ípe 
1 Gulacive,five practicé ; &c cüm ineelleft us 
principiorum iiabeat , quod fie operativus 
hoc fecundo modo ; confequens eft, quo d 
in eofalvatur, quod exigitur ad rationem 
virtutis; & conftítuk vcram)&: perfedam 
virtucem. / 
A D Vígefimüm fextum argúmen-
tum refpondetur dupliciten primo adap-
tando , & determinando illam díffinitio-
nem ad folas virtute5mora!es;& fieexeo, / 
quod intelíedius principiorum non fit rec-
ta ratio ad opera dü ; íolüm fequetur,quod 
non fie virtus moralis; fed non auferturí 
quod fie virtus inreliechialis. Secundo ad-
miíía maiori, negó minorem, & ad proba -
tione-m, diftinguo maiorem , redkudoeft 
qusedam propricras iuftití^, diftinguo : fe-
Cundü quod reditudo dicie adsquatione 
ínter datum,S: acceptum , feu folutioncm 
debitorü facram adarqualitatem , concedo 
maiorem.Rechkudojfecundu quod pr^cif-
se dick conformkatem ad retíam ratio-
nem in operando abíoiuté modo humano, 
negó maiorem. Et omiíla minori, negó 
conlequentiam. Qdiiárediiudo, quas exi-
gitur m ú k parcicula ad conftkuendam 
virtutcm,íolüm eft, conformitas queedam 
CÜm natura rarionali in operando rationa-
líter; &¿ cüm hoc derur , sur falverur ín 
ipfo intellcc^u principiorum ; eriani 
falvatur, quod fit infelle&ualis vírrus. 
A D Vigefimum íept i inm argú-
mentum refpondetur , conccíia'maiori, 
negando minorem.- Quia intelleítus 
principiorum imprimís habet verfari» 
círcá dífficíle , & valdé difficile , qua-
le eft cognítio primorura principi-orum, 
íeu 
CAPVJ SEXTVM,QVJE,STIOPRIMA. 4 n 
feu edentiarucn rerum. Etdeinde veríans 
circa verum , eciam habec verfaricircá 
bonum.Quia vefum ipfum ert bonum in- • 
neIle£cus,<S¿: omnium eorum>qua! ad incel-
Ic&om pertinent. Vnde Angelicus Pa-
rcns,& Prscepcor i.2.qu^fti€)ne5^.ar-
ric«lo 3.ad i.inquic:Quod bommlfniuf 
cuiujyue e¡i finis eius 5 ideo mm Iterum fit 
f nis mtdítÚus-,CQgnoiicerel>erunh& honueft 
aBus mtelleBus.Vndehahítuspetficiens mtel-
leBum ddltenm cogmjcendum {yelm fpectf^  
latiais^el in praútcis^diamr "Vírfwí. 
A D Vigeíimum odavum argu-
mencutn refponderur, diftinguendo ma-
iorem } de ratione virtutis abfolucé lo-
qnendo eft^ quod faciat bonum, habéntem 
diftinguo maiorem, quod faciac bonum 
habéntem, eo modo, quo eft vircus, con-
cedo maíorem. QUCKÍ faciat bonum .ha-
béntem abfolute,(S¿ fimplicicer3nego ma-
iorem. Sed íntelledus principiotum ex fe 
non haber faceré bonum habentem , dií-
tinguo minorem : faceré il!um bonum 
rímpl;ícicer,& abfolutq co modojquo pcr-
tínct ad vimites morales ,omitco mino-
rem.Non habet faceré boourn habentem 
detecniinatc intra íuam fpeciíicam, leu 
fpecíalem lineam; hoc eft , bene difpofi-
tum ad intelligcndum prima principia 
rerum, negó minorem. Ergo non p,arcici-
pacrationem virtutis ,neceíl: virtus,dif-
tinguo coníequens;ratíonem virtutis mot 
ralis, concedo confequentiam. Rationem 
virtutis íntelledualis,nego cofequentiam, 
A D Vigeíímum non^m argumentum 
refpoRdetur, conceffo anrecedenti, ne-
gando confequentiam, Et raxio difcrimi-
nis,pro nunc,inter íyuderelim ex vnoca-
pite,&: intellefítum principiorum ex alio; 
in ordíne ad conílituendum, & mukipli-
candum vircutem intra lineam intellec-
tualem,videtur ftare in hoc, quod fynde-
reíis nondiveríiíicat rationem formalem 
veri praóbici in comparar tone ad pruden-
tiam ; &: íic quanvis fit habitus, & vera 
virtus imcIleéKialis, non multiplicar ali-
quód membrum condiftindum á pru-
dentia in partitione?aut divifíone virtutis 
intelledualis : quia intra ipfam pcuden-
tiam continetur,& annumeratur. At vero 
intcl!e£i:us principiorum refpicit ípeciale 
obiedum fórmale ípecifcativurn intra 
lineam fpecuiarivam ; nempe ipfum ve-
rum fpcculabiíe, prout attinet ad prima 
principia, feu ad predicara eílentiaüa, S¿ 
immediatiora rerum. Quod quidem obic-
éíum non inípicicur ab aíiqua alia virtutc 
intelle£hiali:S¿ ideó conft i tuí t , S¿ multi-
plicacnovam virtucem intra genusintel-
leduale; etíam íi íyndereíis nonaíFerat, 
autcauí'etíimilem mulciplicationem. 
A D Vltimum argumentum refpon-
dctur diftinguendo antccedensrinrelleólui 
principiorum millo modo con ven Ír,quod 
íic ars,diftinguo antecedens, Confideran-
do artem inftri£ba,iS¿ rigorofa acceptione 
concedo antecedens. Sumendo, &:coníi-
derando artem in acceptione lata,fecLm-
duin quoddicíc quamlibecreulam ratio-
nem,negó ancecedens.Et confequentiam. 
Vnde Angelicus Magifter I . Í . quseftione 
5.8.articulo 2,.ad 1 .exponens relatam doc-
crinam Div i Auguftini, concentamin ar-
gumento;inquic: Qmd ¿éugttjlin&s commu* 
mter accipit artem pro ¿jualibeí refla vatio-
w.Et cum reda ratio,feu reda,& perfec-
ta cognitio in ordine ad ratiocinandum 
falvemr in intelledu principiorum, etiam. 
falvatur ,quod incelledus principiorum 
ficvirtusincelledualis, 
Q V ^ S T I O S E C V N D A . 
Q j i á m f p e c i e m y i r t m s conjfitmt intellíÚus 
l)rincij¡)iGriim;& yuem gradum digmratts 
haheat inter reliquas y ir tutes ta-
telle£luAles> 
OBSERVANDO In manifeftationc intelledus principiorum ordinern 
$¿ modum , quem obfervavimus 
circa dcclarationem aliarum virrurum» 
ftabílito in quxftione príecedenti, quod 
talís íntelíedus taíiter fe habet intra l i -
peam intelledualem , quod non eft de ge-
nete obiedotum , nec de genere poten-
tiarumjed quod eft de genere habituum 
virtuoforum , itá ve conftituat vetara vir-
tutem intelle¿l:ualem;reftat declarandum 
quam fpeciem virtutis conftituat. Ec in-
' comparationc ad alias virtutes fui gene-
tTs ,quomodo fe habeat; an vldelicet fíe 
perfc£fior,vel minus perfeuta, quám ars, 
prudcntia,fcientia,& fapientia. 
N O T O Primó duplicicer contin-
gere aliquam virtutem conftituere fpe-
ciem intra fuam propriam lineam; nem-
pe vel fpeciem athomam conrinentem 
infrafe inferiora folo numero diifecentia; 
vel fpeciem fubalrermm continentep 
intra, aut infrafe alias virtutes fpecie dif-
tindas, 6¿: pro ampHori declarar ione ín-j 
telledus principiorum : inquinmus ntme 
fuppofíco enim quod calis intellec-
tus concineiur determinace , Ó¿: per fe 
per-
pertlnec nd genos virtutum intclkcma-
IjuroiConft ÍRiendo inrra cale genns veram 
fpecíeiT). Qdomodo enim fe habet ralis 
ipecies; eft ue ípecics ínfima ; vel eft fpe-
cies ÍLibcilternn. ! 
N O T O Secundo cuplicirer etíam 
pode dnbiran , & tó conrrovcríiam ad-
duci^quem graduin perfe^ionis habeat vic 
rus jnceliGfras princípíoL-um ínter r d i -
cuas viiTutcs; vídelicec , vel comparando 
eam ad vircures morales ;6¿: dubkando, 
fcudifputandojan pofsit aliquo modo ob-
tinere nfioncm virrutls principa]is,& car-
díoalih refpe£iu earum j vel coaiparando 
cantum illam inrrá proprium genus ad 
alias virtures' incelledualcs. Ec ve pknior 
íic díTpiiratío 3 &í reíoliido in vrroque íeñ-
(u%zut comparatlonedlíputabimiis 3& tam 
in ..comparaEione ad 'virrutes i iTicralesj 
qu'um ad intelleaiiales conabirour dícla-
rarc; cuomodoíe babeai ha:c virtus intcl^ 
le¿tos princípiorum. 
N O T O Teríio bifarie pofle vnam 
rem in compararione ad aliam habefe ex-
ceílmn dignítatis, & pétfe&onis; nempe 
auc fírnpl'iciíer, áutíecundüm quid. Tune 
enim aliqua res, autexEremum in corapa-
ratione ad aliud, hahec exceílurn iimpjici-
íér;quando racione ps^prlsE i)?.iuvx>mt: 
alicmiis actinentis advipíam naturam exce-
¿ k aliam impsr feüione Ticuc anima ra-
tionalis excedicíimplicirer íenísrívam ; & 
feníkiva excedit vegecat;ivaro;quia quam 
tíim ad eíle iptnnfecum, íeu entirativum, 
Be íubftanriale primacxcedit fecundam,& 
fecunda excedit certiam. Tune autern ali-
quid excedit aliudfecundum quid > quan-
doío lum fundac exceílurn in aliqua ratio-
ne.icckknrali.Et fuppono,quod loquendo 
de exceílu íecundum quid ; quod inteílec-
tus principiorum mutuo poterk excederé, 
& excedí ab alijs virtutibus :, quantum ad 
diverras rationes, quse.competunt aliqui-
bus i & non competunt alijs. Quare diffí-
culcasíblíim procedic de excefíu íimplici-
cer.An ícilicet attenta propria natura vir-
tutis.Jeu habitus íntelledus principiorum-
talis virtus excedac alias , vel excedatur ab 
eís. 
SIT Prima cóncIuíio3pi'obabilius 
conformius dodrinx, 6t memi Ariílctelis 
apparer,cnoG inrelledus principioium ío-
lurn ccriftituit vnicsm dererminatam 
arhemam ípeciem virtutis intelkfíuabV, 
& n o n fpeciem íubsltcrnGm.Hac conclu-
íiodeducitur ex eoíquod loqucns,^ agens 
Pniloíoplius ex profefsó in boc capirede 
intelleólu principiorum,nec ibi^nec alibi 
vnqu amafsignar j auc indicac dad plutes 
diíFerentias cttinenres adlumc habítunij 
fed ranquami'pecialiísimum , & infimum, 
feu atbomum propon ir illum , vr conílatj 
& amplios coníiabit conííderando árcen-
te litr era m texfns, Ergó íecundurn Aríílo-
telem^eu dodn'oam illius, habirus intel-
leetns principiorum non confiauit fpe-
ciem íubakernam virtutis intelíectualis; 
fed fpeciem arh(.mam, íeu infímam 5 nam 
alias diminuté procefiíTec Philoíbpbus 
accedens ácl m;3nifcí}atíonem intcllccl'us 
principiorum; & indicans t sntum eius ra-
tionem genen'cam', &: non declaram fpe-
cies determinaras., aut rationes difterencia-
les atrineores ad didam virtutem. 
r _ GONFIRMAT VR vNamaccedens 
Phiíofophus In pra:cedenti libro quinto 
ad manifeíi:aiioiK rn v inuiis-juft¡tiín ex eo 
enim quod calis virtus non eft ípecíes adío 
ma,fed íubalterhavnonfiftk Ariftoteíesin 
declaratione rationis genérica iufticiíc. 
Sed ipfam iuftitiam abíoíuté , S¿ gen erice 
fiimptám(dividic in varias fpecies j ícilicet 
in iuftitiam legalem , diftiibutiuam, &: 
commuEativam;& epiehelam;&: omnes i l -
las in fpeciali declarac, agendo feoríim de 
íingulis. Simiiírcr intra lineam virturnm 
intellcQualiumi; ex eo quod prudentia ab-
fo lut e Tupi pea con ftituir fpeciem fubalteir-
nanv virtutis cominentem inírá fe alias 
fpecjesi athornas; primó in capite quinto 
prascedenti íigic de prudentia in generali; 
& poftea ín capite odavo fequenti agic de 
partibus eiuídem prodenti^j tradendo di-
viíionem illius, & aísignardo eius fpecies 
inferiores, quas amplius manifeftac in fe-
quenribus capitibiis. Ft eriam agens in ca-
pite quarto huíns librí íextide artes often-
ditjquod ars fecundum fuam rationem ab-
folutam i eft habirus fadendi vera cüm ra-
tionejper inducrionemidicens: >Atc¡m mm 
Jiruendarum $ 4 i f a c u l t a s » ars ¿¡wadamJlty 
üchábitusquiiíxtrt füiicnái cúmraricne, mi la 
¡¡ue¡it «rs , CJÍM non fií habitas fácienái cum 
rati&n^mcMüís hdhitHS talisy qui non fit arsi 
j i t >f idem fit ctrs, atpi£ hahitm jaciendi " e^rd 
cum retiene. Cftendens dari plores artes 
fpecie differentes. Et íic reperituixquod m 
aiijs virtunbus fiiba!rernis,de quibus agitj 
femper in earum traftatibus indicec, auc 
declarcr fpecies diífercnresadtales vírtu-
tes attinentes: quare tratlans in hoc libro 
de íntelkdu principiorum ex prrfdlb 
tanquam de vna ex praxipuis virtiitibus 
intelleólualibus > 0 inrrá inrelleduin prin-
cipiorum darentur plures fpecies , ve] 
in hoc capite , vel in aliquo alio , ta-
les fpecies exprcfsiíet Philoíopbus. 
Sed nunquam Ariftoteles exprimir, 
auc 
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aut indicar,quod fub habiai/eu vifcüte m-
telíeáüs princípiorum conrineantur plu-
res virtures. Ergó conFormirer ad áoGtn-
nam Ariftotelis non eft admírcendiim> 
quod íncrá intelteclum ptincipíorutn 
dencür pluues virioíes ípecie diíférences 
racione quai-um coaítituac fpeciern fubaí-
ternanaj fed conformircr ad dida princi-
pia infiítendttm eft in eo^uodíít ípecies 
vírtutis itómat/eu achoma. 
DEINDE Suadecur propoíica doñ-
clüíío ex illo vtilgati axiomaté,feo prin-
cipio ícilicec quod non funt ríiultlplican-
das eoticates íiné necefsitace.Tünc fie, non 
funt multíplicanda* ípeciés intrá habícumj 
aur virtutem intelleduaiem incelíédus 
princípiorum,íine vrgente necefskate, VE 
ex relato axiomatc conftat.Sed nülla ap-
paret vrgens ratio, aut neceísitas multi-
píicandi ípecies intra in te l tóum prhl-
cipiorum* Ergó intrá talem habítum ,fea 
virtutem: non kmz admúctendse píures 
ípecks. Sedeo i pío , quod intrá intellec-
tum princi-piorum non dentur plures fpe-
cie^Bdn poteft conílituere fpeciern fubal-
retnanni yktutiSjfed fpecicEn achomani,Er-
gó l % m ^ non illam fpecieni debetconí-
tkuete. 
P E Í N D E Probatur affiimptum ; in-
Erá Mneam intelledus principiorumnon 
apparet legítima ratio ad mulciplicatio-
nem ípecierum. Ergó nec poííunt mulci-
plicari fpeeíes.Antecedens probo, ratio le-
gítima príeciffa ad muldplicationem 
fpecificam habítuum,6¿: virtütum.Eft muí-
tiplicatio obie'd'i formalis ípecifteativí. 
Sed intra lineani intelledus principio-
rum non datar variado, aut mukipíica-
tio obieeli formalis fpecificativi. Ergó 
n-ec datur mulciplicatio fpecierum. Maior 
eft .certa , & mioorem probo;quia obiec-
tüm formaIe,quod per fe correípondet, &: 
per fe infpíckur ab in te lMu princípio-
rum ieftverum fpeculanvum attinens ad 
prima principia, quatenus prima princi-
pia func ,{cd tale verurn videtor erfe eluf-
derri racionis reípedu omnis habicus intel-
ledus principiotum, ve acteoté iííud cotí-
fideraodo>apparet. Ergó intra lincam in-
telledus principiorum non datur variatío, 
aut mukiplicario obiedí formalis fpecifi-
cativi exada ad variationem, S¿: muícipli-
cationem fpecierum. Ac per confeqüensj 
nec intrá talem virtutem dantor píures 
fpecies; ob quoi non debet Conílkuers 
fpccieiti fñbalternam vírtutis ,íed fólum 
fpGÉÍem achomam,feü infimam. 
ET Eádeííi cóncluíío dedücitur etiam 
ex Atigélico Parénté, qm tám iñ expofi-
tione huiuS pncíeiltis capids fóxti, vbi ex-
profwfo agirur de intelledu princípionim» 
quára in prima fecundas qu^ídone 5 r. ar-
ticulo í . vbi multa docet attinentia ad 
eundem habitnm,feü virs:utem;tamen nuti 
c|uana inhís,aun in aliquo alio loco ex his* 
ín quibus attíngk iftim materiaiti, afsíg-
nat,aüt indican ,qood dentur plures habí-
tus, feu vírtuces attineíitcs ad intelleduni 
princípiorum ,qiiae intctfe habeant diftm-
dionerritpeciiicamXicut afsignat refpedü 
aliarum virtucum. Ergó fenfic, qüod in id-
telíedu princípiorum non datar fimilís 
multiplicatío fpecifica,Sedeo ipíb qüod 
non dentur plures fpecies diftinóbj, non 
poteft Conftituere fpeciern fubakernam 
vírtutis. Ergó non conílítuic huíuimódi 
fpeciern 5 fed folura fpeciern iníimam j feu 
athomam. 
SÍT Secunda concluíio; fada com-
paratione ínter virtutem intelledus prin-
cipíorumí& alias virttites morales; quán-
vís intelledus principiorum ex fuogene-
te;fcilicetj inquantum íntelledualiseftjex-
cedac virtutesmorales staraen non perve-
nit ad íiatum vírtutis cardinajís.Hax con-
cluííío continet dnás partesiin quarura pri-
ma afferítur ; qüod intelledus ptincipío-
rnm, fecundüm quod eft virtüs'íntelledua-
Hsjiabet exceíTum refpedu virturum mo-
ralium. Etquiá hoc manet deciíTum ex 
comparatióne fuperius fada ínter virtutes 
intelleduales % & morales in communij 
ñon eft opus, ve m probatíone huius par-
tís í'mmoremur. Ec íic folcm reftar proba-
re fecundam partem concluííonis,a{Ter€n-
tem , millo modo conÜituere intelledum 
príncipiorum virtutem cardínalem.Quod 
quidem aílumptum fie fuadeo. 
ipRIMOíQuia ad racionettfvirCLitís 
cardinalisproprles&.fimplicker dídeexi. . 
gknr,quod virrus habens talem ratíonem, 
líabeat etiam aliquo modo ratíonem vír-
rutís moralis,veI qüoad fúbít3ntiani,&: ef- . 
fentiam;íicut reperiair in iuftitía, foitku-
díne, & temperantiarvel fakím quantutri 
ad aliqúem fpecíalemünodum, íícuc áppa* 
retínprudentía.Sed intelledusprincipio> 
runa nuílo mod9 patticípat cationem vir* 
tütis moralis. Ergó nec poteft víiomodo 
habere ratíonem vírtutis cardííialis.Ms-
iorpatetí& miftotem-,per partes probo; &C 
imprimis; quod intelledus princípiorum 
non habeát racionem vírtutis moralis, 
quoad íubftanf l a m ^ efientian^cooftat ex 
eO jquod de ratione virtúris ^rnoralis, 
qü^e entírative , de per efienríam par.-
tidípaf tale' elle 5 eft, quod fubiedetur 
in aliquo appeckii3 to poesnda appetí-
dva. 
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tiva. Sed inrdle¿kis prineiplorum non 
íubiettatur , auc exiííic fecundíun Cuam 
íubftanmtv» m alicua potentia appetitiva. 
Ergó non eít virrus moral is en citan ve, &c 
quantutn ad íüam eOentian"}. Deínde non 
habet, quod fie mor al is quantum admo^ 
-dum.QmaadhoG ve aliqua viráis íic mo-
ralis fakim quoadmodiim ; exigiturquod 
prasíupponat appecicum redum ; aur con-
ferat reditudinem ipíí appeciruio Sed i n -
teileti:uspi:incípiorum i rxc fupponic ap-
pecitum humanum reflum ; nec ex fe eíl 
collativus reditudinis in illum.Vtconftai: 
ex proprio muñere, & officio illius, quod 
reducitur ad hoci quod íic contemplarivus 
primorum príncipiorum. Ergó non eíl 
vlrtus-moralis quoadmodum, feu aliado 
modo. Et confequencermec porefteonfri-
tuere virtucem cardinalem. 
DEINDE Probatur conclufio ;nam 
de ratione virtucis cardinal is eft quod fie 
fundamenrum,^ cardo,vbi rcliqiiíE vircu-
tes {nnifunrLir,&: á quaparcicipac aliquam 
fpecialemforma}ii:atem,auc proprieiatcm, 
vt apparet indudívc confiderando reü-
quas vircurescardinalestideó^enim tempe-
rnnria participar, & babee ratíonem virru 
tis cardinalis; quia in comparadonc ad 
alias té liabet canquaro fons, au'í exemplar, 
á cuo reliqux virtutes parricipant moclum 
acceropsratlonk, & moderationis fervan-
¿ x in íuis operat iónibus: & fortitudo ha-
fcet íimilem rationem: quiá ab ea fimilicer 
parcicipanc firmitacem éxadam ad vír-
toóse operandum.Ec iuftitia idem habet; 
quia prreftat modum reát iaidinisXeii xqul 
racis.Et tándem quiá prudencia tribuit dif-
cretionem,etiam eft virrus cardi na lis. Sed 
intelledus principiorum incomparatione 
ad alias virtutes nec le haber vt cardo, auc 
fundamencum, in quoinnitantur alke vir-
tutes,aut circumvoluarur vita humana;nec 
eft fons;aut exemplar, á quo alia: vinures 
participent aliquam proprietatcm, auc fpe» 
cialernf^rmalitacera j cínn íinetali habku 
intelledus principiorum pofsintadquirí, 
exerceri, &: coníervari reliquís virtutes 
morales. Ergó intelledus priocipioíum 
non participar, nec poteft proprié indue-
re , ¿ habere rationem virtutis cardíns-
lis. • 
T E R T I O Deinde fuadeíur con-
cluíio ex doílrina , quam tradit Angelí-
cus Magifter i . quaeftione 6 1 . artículo 
vbí demonftrans quót íint.virtutes car-
dinales , afsignac numerum quaternarium 
illarum per correfpondentiam ad qua-
tuor potentias humanas,cux fuDrcapa-
oes recipiendi virtutes, ín quarum cua-
líbec didarum porentiarum debet fubiec • 
tari vnica virtus cardinalis tannnn, Er íic 
deducir quatuor virtutes principales, 6¿ 
cardinales reíidentesinquatuor dí¿tíspo-, 
tentij^fcilicet in incelledu prodenria4. in-
volúntate iuftitiaun appcticu irafeibilifor-
titudo ; & inconcupiícibili, cejnperantia. 
Ex qua dodrina íic confieio probarío-
nem, Silntdledus principiorum haberec 
rationem virtutis cardinalis ; ralis ratio 
non compctercc prndentisc. Sed pruden-
c ia veré, & perfedifsime participar ratio-
nem vírturis cardinalis. Ergó hoc non po-
teft convenire intelledui principiorum. 
Mí cor eft cerca , & Lité demonftrata in 
commenrarijí ruparcapuc quintum pra?-
cedens, & confequentia eft legitima; 8¿ 
máiorcm , inquafola apparet difíicukas, 
probo íic;vc enim ex aliara, aut relata doc-
trina Angelici Praeceptorís* conftar , in 
qualibec potencia humana folum dátur, 
é¿ folüm habet locum vnica virtus car-
dinalis. Sed tám prudentia, quám intel-
ledus principiorum fubiedancur íñ vna, 
&:eadem indiviíibrli potencia intelledus 
paísibilis. Ergó amb^ non poftant habere 
rationem virtuds cardioa]!^: & íic íi 
inteíleítus principiorum eílec cardina-
lis virtus; ralis rario non poftet conve-
nire prudencia:. Sed prudentia veré , & 
perfedlriCsimé participar , S í haber ra-
tionem virtuds cardinalis , ve conftac 
ex ílipra didis; & eft incoñfeíTo apud 
omnes. Ergo racío virtutis cardinalis 
non poreft cüm vericare , §5'proprie-
tate convenire intelledui priñeipío-
rum. 
S1T Tertia concluíío compa-
rando intelledum principiorum incra' 
lioeam intelledualem ad íapientiara ,/a-
pientia-éft virms , feu habitus incellec-
cuafis fimpiieiter perfedior , & pr^f-
tantior, quám incellcdus principiorum; 
Harc concluíío deducitur primo ex' 
Áriftotele , in capite íeptimo fequentij 
vbi ex profefsó agens de fapienda , 8>c 
eius proprijísímam rationem , feu eííen-
dam m anifeftans 5 inquic : Q^are confias 
iXífflij smam . j.aenttctrHm ipjam Jepientídm 
tjjc. ' Scftentem erg} non foítim ea jc¡yc3 
/¡MÍS ex principijs cegnoícrntur , fed e ñ i m 
arca prmápia á c e r e yera opw tet.^ Qu^aYd 
¡apienúd , tnteileSlus efl , ^ ¡cuntid. E% 
qua dodrina íic argumenror ilíe ha-
bicus qui incomparatione ad alíum, 
talicer fe haber , quod per íe*, feu Í Q ~ 
cundura propriam rationem , & riam-
ram,- concinet perfedionem alterius , 
vkrá illara s vkerius cominee formali-
rec 
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rer allam perfcS-ionem 1 quám alcer ha-
"bitus non concinet ,íine dubio,el l í im-
plicicer pcrfedior alio. Sed fa^a corn-
paracione incei: incelledura principio-
rum , 6c fapienciam ; taliier fe habenc 
pr.íediáa extrema , quod íapientia con-
tinec perfedionem atcinentcrn ad incel-
íedum principiorum aliquam aliam; 
nempe perfedionem fcientias, vt aperte 
docec Philplophus in relata dodrina. 
Ergó fapientiaeft habitus, feu vircus in~ 
ctlledualís íimplicicer perfedior , & 
pradlantior ,quám intelledus principio-
rum* 
DEINDE Eadem conclufío com-
probatur illuftratur ex alia dodcina, 
quam tradic Phllofophus in capite I Í . 
huius libri fexti > vbi agens de vtilitate 
fapiencia;, 3é prudendse, inquíc : In¡uper 
ahjítrdíim jatié lndebitnriftpríidentia , j«<e 
qmdtxn eji inferior fapientia , f r magis do* 
miná , (¡mm ip[a, m a g í S j ü e princeps. Nkm 
ea , qH? agit dommatnr in fingulis , drpte 
iuner. De his igitur efl 'dicmdum. NunQ 
enim de tpfts dhhi(4mn$ tantum. Primúm 
itá<¡He dicmms , has extiendas necejjAno 
per Je ip\as ejje ; (¡uirfé cum fint partimn 
ytraYumt¡ue í/irtutes y etiam fi neutra if>¡a~ 
rafn quid quam ejficiat, Deinde > & facimt 
quidtm :at non 'Vf medicina ¡anitatem ,jed 
yt ¡anitas , ftc ¡apientta fosliatatem, Narn 
cim fit pars totius yirtutis '.falicem effi-
cit , ex eo ¿¡ma hahetur , ac operatur. U'x. 
qua dodrína , quám plures confidera-
clones poílunt deduci s feu formari ad 
fuadendam propofitam concluíionem.Pri-
mo quidem, quiá de his duabus virtu-
ribus, feilicet íapientia , S¿ prudentia in -
dicat Philofophus , quod funt prseftan-
tiores ,5¿ fuperiores inter omnes alias; 
& ideó feparat eas á reliquis , & actri-
buic aliquas excellentias, quas non con-
cedit alicui alteri virtuti , prsetcr iftas. 
Sed vna carum eft fapicntia. Ergo fe? 
cundüm Ariftotelem fapientia eft piaEftan-
tior , S¿ íimplicíter perfedior virtus,quam 
incelledus principiorum. 
SECVNDO;Quia dominium , Se 
principatus funt indicium íuperioricatis> 
& cxcellenciae in eo fubiedo, cui adfunc. 
Sed fapientia ateribuit Philofophus, quod 
habeat dominationem, 6c príncípatum fu-
per omnes alias yirtuces. Ve aperce conf-
tat ex relato textu. Ergó fapientia eft vir-
tus íimplícicér prxftantior, 6c perfedior, 
quám omnes alix virtutes. Ac per confe-
quens,fimplicitér nobiiior, &c príeftantior, 
quám Intelledus principiorum. 
TERTIO; Cum enim bonum ex fuá 
propria ratione habeat, quod íit appetíbile 
iljud videtur eíle melius, 6c pr^ftantius ex 
fuá natura,S¿ íimplicicer, quo.d ex fuá racio 
ne, 6c natura habecquod fit magis appeti-
bile. Sed fapientia in eomparatione ad 
omnes alias virtutes ateribuit Philofo-
phus , quod fit magis appecibilis. Ergó 
ctiám haber, quod fi c melior , 6c prarf-
tancior ómnibus} & incer reliquas prsef-
tancior^tiam quám incelledus principio-
rum;ex eo,quod íapiencia eft cxpenbilis,&: 
expecenda per ipfam, auc propter fe ipfa ni 
reliqux autem magis videntur fundare , <S¿: 
habere expetibiíkatem,^ boniracem,q,uaíi 
in ordine ad fapientiam, 6c prudentiara, 
quam abfoluce,& infeipfi^. 
Q V A R T p jQuiá illud , quod in-
eomparatione ad aliudie habet permo-
dutp totius, refpiciendo aliud tanquám 
paccem, eft fimpliciter perfedius, quárn 
pars,ad quam comparacur ; cum cotum,in-
quantum tale,dicat, &: exprimat comple-
rionem,& perfedionem quadibet pars 
incomparatione ad cotum oftendat elle in -
complctum, 6c imperfedum. Sed fapien-
tia incomparatione ad habitum intellec-
Cus principiorum, fe habet per rnodum to-
tius refpiciendo didum intelledum prin-
cipiorum tanquam pmcm-.Quipfe cumfmt 
gartiítmytrarHmyiteyirtutes.Ergo fapientia 
participar, 6c habet magis completam, 6C 
perfedam rationem virtutis, quám intel-
ledus principiorum. Et fie debet eíle per-
fedior v irtns i i lo. 
DENIQVEíQaiá cíim felicitas fie 
fumma, 6¿ íuprcma perfedio inrer omnes 
perfediones actinentes ad vitam huma-
nam , feu racionalem ; illa virtusoftendeC 
maiorem perfedionem , 6c cris nobiiior, 
prarftantior, 6c perfedior, que* magis in -
fluit infoelicitate; feu magis approximacur 
ad eam. Sed comparando fapientiam, 
incelledum principiorum ad foelicitacemi 
magis approximacur ad illam,& magis in-
fluit in eam fapientia» quám intelledus 
principiorumvcíim íapientia per fe caufec 
formaliter fGelicitacpm.Eo modo,quo fani-
tas caufat íanitatem *,vc in relato textu ex-
prsefse docetPhilofophus.Qupd nunquám 
attribuitur intelledui principiorum, nec 
detali habitu verlfícatur, quod formali-
ter influat in foelicitacem , aut quod eam 
diredé , 62 proximecauíet. Ergó perfec-
cior vircus eft fapientia, quám intellpdus 
principiorum. 
DEINDE Comprobatur, Se illoítra-
tur propofita conclufio,cx dpdrlna, quam 
tradic Angelicus Magifter in pratfenti l i -
bro fexco , ledione quinta > vbi exponens 
hoc 
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hoc pr^ÍGir, c ^ ü t l n q ü i t ' . P o f l f u a m P U f o ' 
fophis áeternñmu 'n del>frtut¡bffs intelle¿h<t* 
ItbííStfíidCpc-rfidunt wtelleBum círc4 cagues 
j u n t e% prwctpijs, hic detevmimt de l a r t u t i ' 
has mel leúí idl ibas peyficienr'hüs innlíeÚtim 
circa ipfapnKcipüt.Etdmfacit.Primo quidem 
determimt de intelieúu, <¡ui éfl cwcú vrinapKt 
dcmonpratioms.SecmdodetermmaC dejapien* 
tU^ufí efl circa principia m m m . Ex qua 
dodrina íic argumentor. Dignitas jfeu 
nobilicas,6¿ prxftanciahabiciiíim, (S2 vir-. 
tutum defuraitur, 6¿: dignofclcur ex dig-
nicate 5&; nobilitate obiedórum forma-
Ikims quse primarió, &: per fe reípicíunc. 
Sed perfedius,feufupcnus,&: pnrftañtius 
oblednm reípicic fapientia , quám intel-
ledus prííncipior-um.' Ergó nobilior 
perfedif>r virtus eft illa,quam iíle.Maior, 
íioportuerítj poteftamplius declarari^per 
indu OÍ ionfein per cur r en do, & Goníider an-
do omnes habitu^per.corríparationeai ad 
fuá propria' obieda. Et ínínorem probo; 
obiedum , quoclper fe refpicit, & circá 
quod direde, &principalÍEer verfacur in-
telledus principiorum', funt principia 
commuoia denionftrationis' ; & obiec-
tum,ad quod per fe attendit,&; circá quod 
principaliter veríaturfapientia,íiuitprin-
cipia cntis. Sed principia encis íuncvni-
verfaliora, fe fupsriora , quám principia 
co ra m u n i a d e m onftr ac i o au m. Er go, f u p e -
riusobiedum refpicírj&perfeó'bior virtus 
cfr lapientia, quám intelledus principio-
ru ra. 
SIT Quartaconclufio;íi intelledus prin-
cipiorumeoparetur ad habitumfeientise 
habitns intelledus eft íimplicicer perfec-
tior}quám' ipfa ícientia. Harc coclufio de-
ducitur primó ex dodrina, quam tradic 
Ariftoreíes circá fincm capicis tertij prx-
cedentisjdími dicit: Sclentut ergo demonf-
i r a ú ú u s eft h ü h t u s . T m c emm quijpiam 
j'cincttrw di<¡ito modo crsdit, & j ( m t ipjiprin-
cipia nota. Si enim non fit magis ^udm cmdtt-
Jlo notarfer ñCCidens hakebit jeisatiam.Tunc 
íiecuni enim tám feientia 3 quám intel-
ledus principiorum per fe pertincant ad 
líneam fpecula.tivara,per fe, & principa-
liter habent, quod fint cognofeitivi, & 
contemplativi fuorum propriorum ob-: 
iedorum.Ergó ille.exhis duobus habici-
bus erit nobilior,^ perfedior, in quo for-. 
matur perfedior nocitia-, cognício , íen 
contemplatio de proprio obiedo.Scd per-
fedior notitia,feu cognitio, & contépla-
tío de proprio obiedo fot matur in habita 
incell edus principiorum, quá in ícientia; 
vtmanifefte docet Ariftoteles in relato 
textu. Ergó perfedior habituS j&: virtus 
eft inrelledius principiorum quám feien-
tia. 
Q V O D Amplius declarar, Se illuí-
trac Angelicus Preceptor in 'expoficione 
eiufdera textus Aríftotclis, ledione tertia 
fiüiás pr^íentis übri, dicens :Sicergoma-~ 
mjejlam ejt, ¿¡ítod feientia eft habíúts demonj'. 
trMiuus ; id ejt demonjlratione Catijatus,cb^ 
jeruatss ómnibus dlisrfwscamqaecircá jeien-
UAtn- demonfimtiuam j m t f»3 anaíitictspojie, 
rwnbas.Opone? sn?m, ad hoc ^ t Aiiquis feiat 
i f ímfymctpia^x qutoas ¡ a t ^ e r adfuem mo * 
dum f in í credita. E t cognita etiam ma^is% 
qté&m comlufionest yacefciiintur.^hofa'm non 
psr [e^edpeyaccidcnf hahebit (cpétótUm. /«'-
qmntum jcilicetpotefl contmgere^^uod iftaié 
Xonctufionem ¡cidt aliquis p n q u í d a m alia 
pvmcipia-) & m n p é r 'iftd ^ ju¡snon mdgiscog* 
'mjcitrfuám concíufionem ioportct em m ^ quod 
caajafitpotlor cjfschtVnde id , quod efl canfa 
. cognojeenáioponet-elje magis nofamAn c¡aa,v 
i dodrina imprimis attribuit D . T liornas 
intelledui principiorum;qaod ííc magis 
cognofeitivus principiorum , quaíei cor-
refpondent, tanquam obieda , quam íic 
cognofeitiva feientia refpedu conclufio-
num.Quia propcerquod vnumquodque 
rale , 6¿ illudmagis. Ergó cürn perfedio 
talium habicuum defumatur ex perfec-
tiori modocugnofeendi > cüm perfedior 
modus correfpondeat intelledui princi-
piorum , quam fciehtise : confequens eft 
quod perfediorem habicum,feu virtutem 
intelleduaiem conftituat intelledus prin-
cipiorum,quám feientia. 
- E^EINDE Aliam ratíonem propo-
nic Angelicus Magifter,qua idem aífump-
tum demonftrat.' Nám fada comparatió-
ne ínter intelledum principiorum , & 
fcíent{am,taliteríe hibent,quod íntellec-
tus principiorum eft caufa feientise ; nam 
eo modo comparantur,, & fe habent ín-
ter fe habítus,quo fe habent adus, eis cor-
refpondences, é¿ eo modo fe habent ac-
cus3quo fe habenc obieda: & cum obied^ 
correípondentia intelledui principio-
rum,íint principia ipfa,quce per fehabene 
quod íint caufe conclufíonum; confe-
quens etiam eft,quod ipfe habítus,aut vir-
tus ínrelledus principiorum.íncompara-
tione adfc!entiam,fehabet tanquam can- . 
fa iliius, iecundum propriam rarionem,&j 
naturam.Sed omois cauía, inquanmm ra-
lis caufa eft,habet,quod fu perfe ct ior fub 
eíreóiUjfeu caufato. Ergó cum intelledus 
principiorum ex fuá natura 'habeac, 
quod ííc caufa refpedu feientia; j etiam 
ex fuá natura habec , quod fit perfec-
tior 3 quám ícientia; ac per confequens 
íifh-
CnPVTSE 
íkinpl jcker perfediol,&: nobilioLVquania. 
DEÍNDE Suadetur conclüíio.illud, 
quod infexoritiiier p'ücfcdionsip aíceríus, 
¿¿'alias expriraicaliquau-i aliao^ p'eifeélio 
útíTi non ardnentcrn ad alincUrt fimpíicl 
tcr perfcdius illo. Sed inceílecius princi-
piorum, cum íir cauía legicima reípedu 
ícicnciíe, a qua feienda 'participar fuura 
d fe, 6¿ p er fe dio n c m tanquám á potiísi-
mo principio qm. ctFedivo illius ,conti-
net illam podísimam , 6z prsrftandorem 
perfedioncm , quam participar fcíendaj 
& alias haber,&: reíervat fibi aliquam fpé 
c h k m S c u propriam perfedionem, cuius 
non eft capax feienda '> ex eo quod efl: 
propria habitus intelledus, ve ralis. Ergó 
fuperior,&; prseftancior eft peifedioatti-
cens ad intelledum principiorumvquáni 
illa , qua? atdnct ad ícientiam quatenus 
feienda eft,diftinda ab habitu intelledus 
principiorum. Er confequenrer,vircus íim* 
piíciter perfedior eft ilk,qua'ra ifta. 
DEINDE Comprobatúr idem afsup--
tum'> illud,quod fecundum fuam natüram 
eft prius a l i o ,& independens ab eo; iíi 
quacumque linea viderur eíle peifedius, 
cobilius , & ftiperius reípedu illius, quod 
fe habet,vt.pcfterius,&dependens ab alio» 
vr per Índu£donem apparet. Sed feientia, 
&: intelledus principiorum ^aliceriníet 
fe fe habent?quod didus intelledus prin* 
eipiorumie haber ranquámquid prius,5¿: 
sntecedensícientiam, cüm íit caufá illiús» 
& etiam eft independens ab ipíaÍGientiá 
curn poísit dari,exerceri.36¿: eonfervarift* 
ne illa. Er aliunde feientia ex^propria ra-
donc habec,quod fit pofíerior intelledú 
priricipiorum , & quod dependear áraii 
habitu.cum íit effedus iliius)& omnis ef-
fedus íic pofterior fua caufa, & dependas 
ab ea. Ergó abíolut€,& fimpiieiter perfec 
dor eft habitus intelledus principiorum, 
quám íit feientia. 
SED Dices; quod comparandosefus 
cxrernos ad internos,. & íenfus interiores 
ad intelledum; vidctur,qnod fenfus exter 
ni ftnt prÍores,qu2m sefus interni,&quod 
fínt incependentesabéis; & quod econ-
versó fenfus interni íinr pofteriores,&dc-
pendentes ab exterioribus, íiquidem de-
pendent abéis in participando fpecies ad 
fuas operadones; itá vt deficiente tali fpe-
cie non pofsinc operari; & hoc ipfum ap-
parerfímilitér inrervenire inter intelíec-
tum incopararionead omnes fenfus,tam 
interños;quám exrcrnos.Et rain en ex hoc 
non fecuitur,quodfenfus externi íint fim 
piíciter nobilior es ,• perfediores, & prací-
tantiores, quana fenfus ínter a i ; nec quod 
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fenfus interni habeant cxceííum perfec- • 
cionis refpcdu intelledus. Ergó non eft 
certu generalicer loquedo,qaod omne id, 
quod eft pnüs,&dndependens ab a'iio^de-
beatcííe perfedius illo. Ec fie ex eo quod 
habitus intelledus príncipioru in compa^ 
rarione ad íciendam habeat rationem ha-
bitus prÍGris,6¿ habentis iñdependeiiEiam 
ab illa 5 & econtrarío ícíentia íit habitus 
pofterior, &c déperidens ab intelledú prut 
cipiorum , non ex eó ícquitur; quod i n -
telledus firperfedior , feo fimpiieiter no-
bilior, quám feientia. -
SED Contra hoc inftanrartír vid-; 
ma probado adduda ,S¿ declaraíiír am-
plios ; nám intelleícus ín comparatfOné 
ad fenfus inrernos,& externos non%fe ha-
ber ;canquim quid pofterius,&: dependens 
per modum effedusjfefpiciendo aliquem 
aut aÜquos fenfus per modum caufar prirl 
cipaiisjíed per modum caufse minifteria-
lis deferíientls ípíi intelledui adminiftra-
du ei fpecies neceílarlas in ordine ad for-
niandam inteííedione'm;& in hüiuímodi 
pofteriünrace>S¿ dependelítia, non fequi-
tur, quod id, quod eft prius alio , & aííe-
rens, auc inducens dependendam álterius 
á re; debeat eñe fimpiieiter perfedius qua 
aliad. Sed probado procedit in hoc fenfu 
feilicer quod i d , quod eft pdus aliq, tan-
. quámeaufa principalis reípiclens aíiud, 
tanquám eíFedum in genere cauíx prin-
cipalis éftedív as eft fimpiieiter perfedius 
quam id, quod vt effedus i l l i correfpon^ 
det: & hoc veruni apparet in omnige^ 
nere,f€U imea. Seddnteilcclus princi-
piorum in Comparanone ad ícienriam:ca-
Ktér fe haber, quod eít prior illa per mo-
dum caufíe principalis ;& fub ifta ratione 
oftendic, quod feientia habet dependen-
tiam ab ipfp intelledú per modum eftec« 
tus illius.Ergó fada coparatione inter pro 
didaextrema ;rali.cerdebec fehabere,qüod[ 
intelledus príncipioru íit habituspraeftaa 
dor,6¿ perfedior feientiajinquatu efteau-
faprincipalis refpedu habitus feientifieij 
S íT Quinta conclufio: comparan-
do intelledum principiorum adprudciv 
tiam ; fi atcendamus. ad modum attingen-
di obiedum, & modum, quodidi hábi-
tos circá proprium obiedum verfantuc 
habitus intelledus principiorum haber 
cxceííum fecundüm propriam rationem, 
& natura refpedu prudecíae.Si auí€ atren 
damus ad vtiliraté,frudu,5¿ coveniétiam 
quá afterut,&causát d id i habitus,feu vir-
tutes in vitahamana, multo prxftancior 
eft prudentia, quám intelledus prin-
cipiorum. HXG conclufio continec 
- ftq duas 
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duaspartes declarandas, S¿ probandas. Ec 
qúod attinet ád primarn^declaratur,^ fuá 
derur íic. Primo, oám prudentia ex íe, & 
fecundüm proprlam rationem liabcc ver-
ían circá obieelura concingetiSj attingea 
doilludnon pr^cifsé in vníveffalijfed 
'm íingnlarivprouc variabile^coocioges 
eíl: íiquidem ex fe vecfatur circá aglbilia, 
prout bic, & nnnc agenda ; in quo ftacuSí 
6¿ coníiderafionefune íingularía 
fedíbilia. Et alias inteileSus principio-
rum,ex fe, & fecimdum propriam ratio-. 
nem babee verfari circá principia vnjvéc 
íalia, quatenus vniveríalia, eterna, & i n * 
fa.llibilia funt,^: fub ifta ratione ea attin-
gk,&: cognoícit. Sed perfediorem ratio-
nem formalem 9:M príieftantiorem mo-
dum aítingendi babent, 6¿ oftendunc 
principia vniveríalia , quatenus vniver-
faíia, eterna, &r; í:ndefed-ibilia;íi]ar5quá,m, 
obieda fingulacia , conci.ngent,ia,. & va -
riabilia 4 quatenus talia. Ergó attendentió 
induobns pra^diclis habitibus ad ratio-
nem formalem fub qnaoperantur, & ad 
modum attingendi proprium obiecturo, 
feu maceriam. Perfedior eft habíais in-
telledus prineipiorum ,,quam prudentia. 
C O N F I R M A T VR, Et vegecur 
boc J pra:ftantior , & peefecíior habirus: 
eft in ratione atcingendi proprium ob-
iedum feicncia , quám prudentia. Sed-
fecundüm fcandem rationem excedit i n -
telledus principiorum feicntiam. Er-
gó potiori ratione debet habere excef-
fum refpedaprudentiíe. Maiordeclara-
tur amplius; íciencia cnim1&; pruden-
tia conveniunt in eos quod amb^ func 
habitus intelleduales , & diícriminan-
tur per hoc, quod ícientia in inrelledio-
nibus, & cogniciónibus ad ipfam attinen-
tibus procedit modorefolucivo > pruden-
cia vero, cum íic habitus pra'dicus ,ha-
ber procederé modo applicativo , 6¿ 
compoíkivo. Sed perfedrior modus pro* 
cedendi, 6¿: actingendi, proprium obiec* 
tum eft acringere illud modo refolutivo,. 
quam modo compoíítivo, &í applicati-
vo. Ergo in ratione attingendi proprium. 
obiedum ícientia oftendir, & babee ex-
ceílu m perfedioms refpedu prudentiíc. 
Ec primam minorem probo > cnia intel-
ledus principiorum, verfatur circá cog-
nitiGRem principiorum fecundum quod 
funr raciones, 6 ¿ c z u i x afíentiendl con-
cluíionibus , & ícientia veríar.ur círcá 
concJuíiones, quatenus funr eftedns pro-
cedentes á prknis principijs. Sed perfec-
tius, & pra:ftantius eft attingere princi'-
pia,vc caufas, quám ateingere conclu-
íiones,vceífedus: Ergó .inratlone , & 
modo attingendi proprium obiedum 
intellcdus principiorum excedit ícien^ 
tiara. Ec coníequencer, potiori ratione 
debee excederé prudentiam. 
D EINDE Suadetur concluíio; ínrel 
1 edus principioriim, ex fe, &c fecundum 
propriam rationem. habet operari puré 
ípeenlacive , oftendendo in. modo actin-
gendi proprium obiedum perfedioncm 
aítineoíernad HnéEpure fpeculativam.Er 
prodentia ex pr opria modo operaiidi coi: 
ticuit perfedionemattinentemi ad lineani 
pradicam.Sed perfedior eft ex fue gene-
t e f á proprio modo proccdcDdÍ,períedÍ€r 
ateinens ad lineam. puré ípecufeciva-, qná 
perfedio accineós ad linea, pradicam:' ad 
eum modum,quo perfedior eft v ka. puré 
fpecuianva, quám vka pradica:vt in é í u . 
q u i bus loéis cu m A ngelicoPar elit e oft en -
dimu«,&: amplius oftendemuSi agencesin-
fra de íaipientia. Ergó quanEum eft ex v i , 
&c itiodo attingendi proprium obiedum, 
peifedior,& pr^ftanrior vircus apparet 
incelledus pcincipíorum,quámiprudecia. 
ETQuod accinec ad lecundam par-
tem CQncíufionisTqoatenüs in ea afterituni 
quod prudentia excedk babitum inteílec-
tus principiorurm,.q|Liianfítm adfrudu, feir 
eííedu, ¡U conveniemiasiqnas d id i hábi-
tos aftertinc y i m kumanx,ínadetLir íic.Na 
intelíledus prímeipiorum' taíitér fe babee 
refpedu reliquamm virtutum moraHum, 
quod nec connedirur necefíárió cunv i l^ 
lis; nec cales virtutes dependent in fui co-
fervatione,adquiíitione, & operacionibus 
ab intelledu principiofums.Priídencía au-
tem econversó taliter connedkur cum, 
alijs virtutibus rooraIibus5& calem depen 
dentiam fundat in eis, quod virtutes mo-
rales,nec poftunt adquiri,nee poíTnnt epe 
tari, auc coníervari fine prudencia, irá ve 
omnes operationes virtutum moraliums 
dependeanr praeciíseab ea. Sed prxftan-
tiusj&: perfedius appairet id,á qno.depen-
dent omnes operaciones virtntn moraliíS^ 
maiorem fnidum , <S£conveni.enriam 
aftert,víEehumane'ieu rationalijquám id, 
quod ex fe non afíert,awt iníert. executio-
ne cóc operum vktuoíoxu.Ergó atcendédo 
pracifse ad effednmifrudum, 5á conve-
niencias,quasaftemnc , & canfanc in vita 
humana,íeu rarionali habicus intelledua-
les,príeft;ancior eft prudentia, quam habi-
tus int el ledos principiorum. 
SECVNDO Deindefuadetur pro-
poíica concluso , ex dodrina fupérius 
adduda ex Philofopho adeomproban-
dara certiam coacluíionem;ex capóte 12.. 
Í6-
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fcqüentibuíus prípfentisllbri5vb'I agens 
ex profeíío de vtíürare fapieati^ , & 
prudencié; docet expreíse, quodfapicn-
t h , & prudencia ínter exeeras alias vircu-
resfunc vciliores» 5^ , conven ientbres vitas 
humanse. Sed vna ex reliquis vircucibus 
cft habíais incellecbus principiorum. Er-
go quanmm ad vt:ilicarem)& convenicn-
tiam, quam virentes humanse aíí¿ri.inc v i -
ex rationali^raeftaucior^ pcrfe^ior vír-
tus eft prudencia, quám habicus intellec-
cus principiorum, 
T E R T I O Deínde pcobaeur con-
Ciufio: maiorem vtilicacem,5¿ convenicn-
tiam aficrc refpecfcü VÍCÍE humana;„feu ra-
lionalis i l i ud , quod eíl bené conííliad-
vum , & bené prsEccptívuni omnium, 
qua; ad ví.cam humanam rede perageh-
dam, exiguntur, q u á m iliud, quod nullo 
modo cft coníiliativum, auc prxceptivuín 
corumjqux íid ¿alem vitam pertinencjirri-
mo nec vilo modo eft activum. Sed 
prudencia cft liabitus, feu vircus incellec-
fuaiis benéconOlíativa omnkim, auc c i r -
cá omnia, qua; ad vicam humanam vcStc 
peragendam exigimtur,vt lacédocecAríf 
tóceles 'm príéCédenci espire quinco , & 
ctíam eft bené prxcepciva c i rcáeandem 
mareriam, vcaííerit Idem Philofophus in 
capice décimo fequenti: <$¿ alias incelléc-
tus prínGÍpiorum ; cum íic habicus purc 
fpeeulacivus nec eftconfíliativus, hec pr^-
c lp ic , nscagic ali ¡uid aliud c i r c i hüma-
nam vicam;cum non íic principium ac-
t lvum , fed puré concernplacivum. Er-
go maiorem veilicatem aiíerc, & conferc 
vita! humana prudencia , quám incel-
Jeclus principiorum : ac per eonfequeas, 
fecundum iftam rationem incellec-
tus principiorum excedicur á pru-
dencia. 
D E N I Q V E Snadecurconcluíio. Ma* 
iorem vtilicacem, ^¿ convenicnciam'pr^C-
rac viese humana íllud jquod non folum 
perfícic, &fuo modo reíHfícac inceHec-
t u m , verum eriam neceflario prxfuppo-
nic, auc requíric 6c accrahic re¿Hcudinem 
appecicus, quám i d , quod foliim caufac 
perfe-flloncm in incelíedu, nulíam rccfci-
túdincni afFerendo, auc exigendo quan-
tum ad parcem appccicivam. Sed íncellec-
ms pr incipiorum, ex fe folum afFerc per-
fecí:ioncm nudam ateinencem ad intcllec-
tumfpeculacivum abfque eo quod príe-
fupponac, auc exigac perfettionem , auc 
redicodinem in parce appeciciva; &: pru-
dencia non folutg perfícic immediacé , ¿5¿ 
rarrinírcé incelledum, verum eciam re-
quíric recticudincm appecicus j ü b qubdl 
parciclpac, Se habec modum» &: rationem 
virtucis raoralis, 5¿ cardinalis. Ergó veí-
Iíor?&: convenicncion eft reípedlu viese 
humanas prudencia , q u á m íncelledus 
principiorum, 
C O N F I R M A T V R , Ér declaracur 
hoc amplius J veílior, Su conyenienciot: 
cftcaEterisparibus incra lineam genera-
lera virtucum, illa > qua? obeinee raclonem 
cardinalis, quám i l la , qux ad calemfta-
t u m , & dígnlcacem non pervenic. Sed 
prudencia ex fe,&: per fe obcinec,& habec 
racionera perfecHfsímx vircucis cardina-
lis J 5¿ incelledus principiorum ad calem 
ftacumj&r dignicacem non pervenic. Ergo 
falcim ex hoc capice 'afferc maiorem vei-
iicacem , 6á convenicntiam vicx huma-
na: prudencía,quá incellectus principioru. 
S I T Vlcimaconcluí ío; comparan-
do habicum inceíleéhis principiorum cu 
arte > incellectus eft habicus fímpliclcéc 
perfecfcior, quam ars. H x c concluíío de-
ducicur ex Ariftorele > 8c D . Thoroa , &: 
próbacur tationibus dedudis ex eorum 
dodrinis. P r imó n á m intelledus p r i n -
cipiorum ex fe, &c fecundum propriam 
rationem habec, quod fie habitas abfolu-
t é , 6¿ íimplicicér fpeeulacivus, Se ars, i n -
quantum calis ars eft, habersquod fíe ha-
bicus pradicus.Scd intravitá humana, feu 
racional é prseftanciores func perfetbiones 
puréconcepíat ivx, auc fpeculacivc,quám 
perfedionespradice.Ergóeciá inceiíedus 
principiorum in racione habitas, feu vir-
tucis intelleéhialis habec, quodíí t fímpli-
cicér príeftancior/x: perfedior7quám ars, 
SECVISÍDO Suadecur cadera con-
cluíío ; dignkas VS¿ perfedío iiabicuums 
derumicur ex dignicace obietH, Se príeí-
tanciod modo atdngendi obiedum co-
rre ípon den s iplis habicibusjfea vij-tutibus. 
Sed perfedius obiectum refpicic,&.praEf-
tanciorem modum arcingendi fuura ob-
iedumobfervac inrelledus principiorum 
quám ars. Ergó perfecHorcm habituraí 
feu virtucem intelledualera confticíiic in-
celledus principiorum, q u á m ars. Maioc 
conftac per indudionem percÜrrédó om-
nes,§¿ íingulos hábicus,& comparando 
los ínter fe. Ecmuiocem probo; pcellec-
rus principiorum refpicic peo ob i edbpr i 
ma principia eíTentialía rerura, &: actin-
gic illa fub'racionevni veríali,con{íderan^ 
¿oca , prout neceííaria,& vniverfaiia,mo-
do puré conc€rapIacivo,3¿:elcYacb ab ora-
nimaterlalicacc,& d e ^ a u ; Ars aucé ver-
farurcircá fadibilia,quacenusin íingulari 
süc efficienda, Se prouc fiibíeda func def-
fedibUicatij & Yamtioní . Sed perfedius 
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ooieclaim cft eñs neceíTaríum,^ infaílibl. 
l e , & peifedior modus attingendi tale 
obie^Limcfl actingerc illud in vniverfa-
í i ; quam íit obiedum ¿ontíngens |6¿ de-
feíÚbile atci^urn ín fiagulari. Ergo petr-
fedius obiediim, &: perfcdior modus 
atcingendi ípfum correfpondet incellec-
tiú principíprum , quám afti j & éonfe-
.quenter, perfé£):ior habitus, fea yirms ia-
relledualis eíl: iutelledus prinGÍpiorurn, 
quám fit ars. 
PmpomntHr, & fdlmrjtur aliqua 
argumenta. 
PR I M O Arguitur contra prímam conclaíioaem ad probandum quod 
imelledas principioaim confti-
tuse fpeciem fobakernam Inbicus, feu 
vlrrutís. Illa enim vircus coafticuicípé-
ciem rubakei-nam , quxíub fe , mt, iperá 
reconrmsc alias virtuces fpécie dífferen-
tes. Sed íncelledus principiorurn concia 
iktinfra fe?al Tas, vimites fpecie dilíereii^ 
tes. Ergo confticuít fpeciem fubalcernarh 
vircucis. Maior conftac^&iiiilBorem pro-
bo; inrelletlus princípiorum inrra pro-
priam radonem ralis incelledus Continet 
aut dicit j & exprimic fe Ipfum, tanquám 
cauíam feienciae , 6¿; eciam contincü 
ícienciam tanquám effeclum Caufacüin 
ab ipfo inteliedu princípiorum, & ab 
eo dependencem , &: ipfi .fubordína-
cum. áed incellcdus principiorum , &c 
ícientia diílínguntur fpecie. Ergo int.el. 
Icólus principiorum concinec fubíevir-
tutes ifpecie diíferences 5 S¿ fíe. debec 
conílicuere fpesiem ftibakernam vir/turis,,, 
SECYNDO Arguirtir,cum om-
msfcicntfa ex proptia ratione prícf'üppo-
nar habkum principíaram ad hocj vt ád-
quiracur , &; fe:ad eum modum, quotíon-
cluíiones caufantes feientienciam pr^ftíp-
ponunt principia > quaé funt propriam 
obiedum kabitus intell^dus 5ñon debeé 
habere minoren éxtenfionem habitas in-
tellcdm princípíorum3quám feicntia.Scd 
feiencia intráfuam,propriam liacam eoiy-
tinet piares fpecies feientíarum vaídedif-
ferentes, ve apparet confÍderando; omnes-
fcIeonas,S¿ cotnparando rlhs inter fe., Er 
gó eciam intelleárus prin-cipíorum. debec 
fundare íimilem continentiam píurium 
habítuLimipecíe diftindorum^Sed boc ip-
fo deber cpnftituere fpeciem- fubakermm 
vírtutis. Ergo calemípeciem eonáitair,. 
T É R T I O Argukü-t > q m m o 
áliquld eíl fuperíus,S¿ pra^ftantius, tanto 
maiorem exrénGonem videair habere. 
Sed habkus intelledus principiorum eíl 
liobílior pr^ílantior, &r. fuperior, quám 
ars,vt in;vlclma concluGone probavimus. 
Érgó deber habereampliorem > 5¿ maio 
rem exterionem,quam habet ipfa ars.Sed 
ars talem exceníionc,&! amplkudincm ha-
ber, quod inctá fe concínet plures,&:varias 
fpecies artium. Vr apparef»tüm ex induc-
EÍonc,qi3am circá ipfas artes formarArif-^ 
toreles infuperioLicapitc quárco.tíim co-
fíderando eas, vtfuntict fe. Ergó etiam 
intellcdus principiorum debet continere 
fuh fe plures habitas fpecie dífferenres; 6¿ 
ficat ars racione ralis continencias,ahíolur 
t é fumpea , ¿oriftííait- fpeciem fubaker-
namúdem debet habere intelledus prin* 
cipiorum. • 
Q y A R f O Arguitur, mukiplica-
rio fpecitica habkuum, & virtumm defu^ 
mitur ex diveríicate obiedorum , ciréa 
que verfantur ipfi hábicus.fcuvirtutes.Sed 
• intrá fpheram incelledus principiorum 
dantue plura obieda fpecie difFerentia. Et 
gó etiam debentdari plures habitus , auc 
virtutes intejleduales fpecie diftind£eé 
Maior efl: cerca,& minorem probo;obiec-
ta, circá qux proprié, & per íe verfatut 
intelledus principiorum abfolutc fump-
tus35¿ confideracus, funt prima principia 
eírentialia ; hoc efl:,difhnitíones eñentia-
íesrerutp. Sed prima principia attinentia 
ad difíinitiones eíTenciales rerüm,funt fpe 
ciedifFerentiaificut & ipfe eflenciíe , feu 
naturae,quas exprimunt, & dicunt. Ergó 
in t rá fpheram incelledus principiorum 
dancur plura obieda fpecie difeentia: 
fie etiam debent dari plures virtutes fpe-
cie diftindíE per correfpondenciam adta 
lia obieda. Sed eo ipfo , quod intrá incel-
ledum principiorum dentar plures habi-
tus fpecie difliadi s confticuit fpecierrs 
fubakernam virrutis. Ergó calera fpe-, 
ciemkibaícernam j S¿ non achomam de-* 
bet conflicuere,. 
, , Q y i N T O Arguitur, & praecedens 
árgumenrtim confírmatur i temperantia 
Gonfíieak fpeciem íubakernam virtutis 
moralis. Ergó etiam incelledus princi-
piorum debet coníikuere íimilem . fp'g^ 
ciem tubakernarii intrá iincam virtuüíifii 
intelleduaíium. Antecedens eft certafn, 
ex eo quod temperancia cdttrinet íbb fe 
ábíHnentiám yíobrietátem , & cafí icacem 
tanquám proprias fpecies fíbi íubclícas.Et 
Confequenciam probo ; nám incelledus' 
principiorum habet éxtenfionem ad^om-
ües illas fpeciesj quas intrá cemperantiam 
CAPV S t iH V M ^ q v ^ S T I O S E C V N D A , 5 d i 
ciancluntiir:qula c í im omncs ÍIÍ:E fpeCleSj 
S¿ íingulse earum habeanc (uam derermi-
nacam cílentiam 5 etiam habencdererroi-
hará principia pr imad eílenrialía, rarío-
DG cjuorüna correípondenr intelkétui prin 
clpiorumj &c fub eoconrinencur. Ergó 
eandem exténíionem haber inrelleílus 
principiorum, & eandem capaciraremin 
ordine ad mulriplicandas fpecíes virtu-
rumjac haber rcmperanria; & íicur tem-
peranría illas mulriplicar^: eríam habirus 
inrelleftus deber illas mukiplicare 5conf-
tituendo fpeciem fubalrernam virruris. 
SEXTO Arguirur, a paritare vni-
verfali,feu generali fada inrer hat)irum 
inrelleclus principiorum, & reliquas vir-
tures inceí le duales. Non enim mínus ar-
tinet habirus inrelledus principiorum ad 
lineam inrclledualem 5 quam fapienriaj 
prudencia,fcienria, & ars > vr conftat ex 
numerarione virrurum inrelíedualiumt 
quam effícir Ariftoreles ín íliperioricapi-
ce rerrio:^ quam coñfinnar iri hoc pra?-
fenrícapire (exro> Scdomnes aliíe qua-
ruor relarge virtures confb'munr fpeciem 
virruris fubalrernam;vr apparer omnes i l -
las confiderandomám íapienria conrinec 
fub fe Merhaphifycam,&: Sacram Theo-
logíam,quibus rario íapíenrix propriear-
tribuirur, 5¿: refped:u quarum fapienriá 
abfoluce fumpra conftiruir fpeciem fubal-
ternam.Scienria eriam conriner fub fePhi 
lofophiam Moralem,(S2 Naruralem,Logi-
cam, &: Marhemadcas, refpedu quarum 
etiam haber,quod fit virrus fubalrerna I 6¿ 
id ipfura aeque manífefté apparet in arte 
refpedu omnium artium: <5¿ in prudentia 
reípedu prudentiíe regnarivsCjOeconomi-
G^e j & míliraris. Ergo eriam in intelledu 
principiorum deber dari multipiicario 
fpecifica: irá vt conftiruat habirum , feu 
virrurern inrelledualem fubalrernam. 
SEPTIMO Arguirur conCra fecun-
dam conclufionem fpecialirer ad proban-
düm, quod intelledus principiorum ba-
bear rarionem virruris cardinalis.Si prop-
teraliquam rarionem deberer denegari in 
telledui principiorum, quod conftiruat 
virrurern cardinalermmaxime quia eft víc 
tus intelledualis i íiquidem permanenre 
cxcellentia^erfedione/eu elevarione, Se 
pi-incipalitare intrá lineam moralcm:finé 
dubiofemel poíira cüm ómnibus illís rc-
quifiris inrrá lineam moralem, efler prin-
cipalior ali js:ác per confequens,eíret car-
dinalis. Sed non obftar , quod fir virtus 
inrelledualis ad hoc vr obrineat rarionem 
'Cardinalis; vt apparer in prudencia , quas 
veréj& proprijfsimé haber rarionem vir-
rutis Ínrel!eduaÍí?j& ílmul obtinei:, quod 
fit cardínalis.ErgD non apparer rario itn-
pediensquominus intelledus principio-
rum conftiruat vifíurem cardínalem ) 8C 
ñc deber illam conftiruerei 
O C T A V O Arguirur, temperañtiá 
^conftituic virrurern cardinaiemi Ergó 
etiam intelledus principiorum debetil-
lam conftituere. Antecedens eft certum, 
deconfequentiam probo.ídeó temperan-
tia conftiruir virtutem cardínalem :quia 
incomparatione ad alias virrures morales 
eft pr^ftantior, Sí principal ior vircusrob 
quod docet Ü.Thoroas 1. a. quaeftíone 
61 .quod virtures cardinales, Se principa-
les funt idem. Sed intelledus principio-
rum incomparatione non folum ad alias 
virtures morales inferiores refpedu tem-
perantise ,fed etiam incomparatione ad 
ípfamcemperantiam haber, quod íit no-
bilior,perfedior, & praíftantÍor;cum ref-
piciat fuperius, Se elevatius obiedum , Se 
modo perfediori, &fuperiori habeat i l -
lud attingere.ErgS ficut rarionefuíe priti-
cipalitatis temperancia haber conftituere 
virrurern cardínalem, etiam intelledus 
principiorum debet fimilem virtutem 
conftituere. 
NONO Arguirur:ratio virtutisdar-
dinalis videtur falvari proprius ininrel-
ledu principiorum, quam in aliqua alia 
virtute. Ergó intelledus principiorum 
debet confticuere viitutem cardinalem 
potius quam aliqua alia virtus. Confe-
quenria pacerantecedens probo ;ratio 
virruris cardinalis ftat, feu coníiftic in eo, 
quod fit habirus virtuofus, fe habensper 
mudum cardinis, feufundamenti refpec-
tu rcliquarum virtutum. Sed intelledus 
principiorum in comparatione ad omnes, 
alias virtutes, videtur fe haberepermo-
dum cardinis,feu fundamenti;ex eo quod 
oftendic ínter omnes rarionem prirn^ vir-
turis; cu intelledus íit prima potencia, Se 
refpedu intelledus videatur habere ra-
rionem primse virtuci§. Ergó ratiovir-
tutís cardinalis proprius falvatur in inteí-
ledu principiorum, quam in aliqua alia 
virtute;ác per c5fequens,intelledus prin-
cipiorum potius quam aliqua alia virtus 
debet conftituere virtutem cardinalem. 
D E C I M O Arguitur : virtus intel-
ledualis, qu^ íimulcüm eíl'e inrelkdua-
li habet aliquam rarionem moralis, ha-
bet etiam, 6¿ particlpac rarionem cardi-
nalis; vt apparet in virtute prudemix. 
Sed inrelledus principiorum fimul 
cüm efíe virruris intelledualis , ha-
bet, quod ftc morall'?. Ergó eciam debet 
3 conf-
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conílitucre virtutetn cardmalem. Maior 
sppáret certa ex exemplo aciductopru-
dentisE-. Ec minorem probo, víreos ni ora-
lis dícjtu r á morc/eu á coníuetudine.Sed 
chca inrelletliiD.i principiorum , qui cft 
habicus inrell'eOualisquoad fubfi-antiam, 
poteft dari mos, íeu coníuetudo; cum ad-
quiratur per aílucfatlíonem humanornm 
adutim ciufdcni rarionis. Ergó incellec-
tus principiorum Gmul cum eíTe virtutis 
incelleíluaiis, habec eciam^uod fie virtus 
moralis: ác peí: confequens, debet habere 
ratloíiera vírcutis cardinalis. 
V N D E C I M O Arguitur; cum qua-
rnor virtutes cardinales deíumamur pee 
ordrncrñ ad qnacuor pocenrias humanas 
'perheiendas; ka ve in iníelleótu debeac 
fübliétari , & refiderc vna, &¿ alia in vo-
íunrate , ^ é ú h in apperítu irafcibill, & 
alia in potencia concupiícibiíi, ve decee 
D . Thomas i . z. cu^ftione 61. art. 2,. 
illa virtus deber elle cardinalis per ordi-
nem ad vnamquamque ex quatuor didis 
px>tentijs, cuse in eis habenc primam fe-
dera , aut oceupane primum locum. Sed 
refpedu intelledus habitas vircuoíus, íeu 
virtus oceupans primum locum videtur 
eíle incelledus principiorum , cum ifte 
habitus non pt^íupponac aliquem alium 
habkum priorem; & alias ípfc per fe ba-
bear príEÍupponi adalios. Ergó habitus: 
habens rarioncm cardinis per ordinem ad' 
inrelledum deber eíle inteiledus prim 
cipiorum i & CoiVfcquenter,per ordinem 
ad intelledum debec conñicuere virtu-
tem cardinalem. 
D V O D E C I M O Arguitur, íí íntel-
ledus principiorum non haberet proprié 
rationem vircuciscardinalis; hoc non co-
peceret fortitudínI,nec iuftiti^. Sed iufti-
tiíc, & forüitudiniconvenitjquod confié 
tuant virtutem cardinalem.Ergó id ípíum 
deber conven iré habitui inrelleólus prin-
cipiorum. Maiorem próbo , ve cnimíu-
pra allegavimus ex D . Thoma eíle vir-
tocum cardinalium defumitur exprincí-
palirate earum; itá vt idem dicac&.idern 
íbnec virtus cardinalis , ác virtus princl-
palís.Sed principallor virtus eft intelJec-
rus principiorum, quam forckudo, & iuf 
titia. Ergó fi inceíleckis priDcipiornm no 
Gónílicuerec vircütem cardinalem, nec i l -
ícím poffenc conít.'tuere fortkudo, & íuf-
ticia. Caetera apparenr certa.Ec vlrimam 
minorem probo: virtutes enim humanÍC 
habent d)gnkacem,'S£ principalitatem ex 
approximatione ad rationem;ira ve quan-
co virtutes magis partícipant de racioney 
auc magis approxiraantur ad illain, 
íunt magis confervativa: iílius;tanto 
ínne pr^ftantiores, nobiliores. Sed in-
telledus principiorum magis approxima-
tur ad rationem,^: magis parcicipac de i ! -
da, quam fortitudo, & iufticia ; cum iuíli-
tia, & fortitudo íolüm habeanc eíle ració-
nale participativé , & non formalicen &: 
intellecius principiorum habeat eííera^ 
tionale formalIter, &:per eííentiam. Er-
gó principalior virtus éít incelledus prin-
cipiorum ,quám forticudo, & iuflicia. Ec 
fie fi didus incelledus non conílituerec 
virtutem cardinalem ,nec illam poílenc 
conftituere iuftitia , & fortitudo,cVc. 
DECIMO Tercio argukur con-
tra tertiam conclufionem ad probandum, 
quod intclledus principiorum (ir praftan 
rior , & nobilior virtus, quam íapientia. 
Cum enim de rarione virtutum intellec-
tualium íit, quod pcr£eianc , & determi-
nene intelledurn in ordincad cognofeen-
dum,i]la virtus eritdignior,6¿ perfedior 
inter alias intra didam lineam, qux ex fe 
habet excrcere digmbrem, 6¿ perfedio-
rem cognkioncm.Sed intra lineam intcl-
ledivam perfediorem cognieionem v i -
detur elicere, & caufare intelledus prin-
cipiorum, fecundum propriam rationem, 
quam íapientia. Ergó perfedior , & fim-
píicker prarftantior eft intelledus princi-
piorum, quam íapientia. Maior apparct 
Certa , & minorem probo; cognicio prin-
cipiorum , quatenüs principia íunt, &S 
caufe condúfionum , eft dignior * <5á 
príeftantior ,= quam cognitio concltifio-
num j quatenüs conclufiones fuñe effec-
cus principiorum. Sed incelledus princi-
piorum , per fe , 6¿: fecundum íuam pro-
pciam rationem; habec elicere cognitio-
nem prxciísé ckcá principia nude fump-
ta, quatenus principia funt,& caufe con-
cluíionum:&: íapientia habec veríari cir-
cá conclufiones, quasdeduck ex. princi-
pijs abfolute in demonftrabilibus. Ergó 
incra lineam iricelledivam perfediorem 
cognitionem eliqit, exercee intellec-
tus principiorum , quam íapientia. Ec 
conrecucnrér,fíinpliciter perfedior eft ií^ 
le, quam ifta. 
D E C I M O Quarto arguitur. Intel. 
Jedus principiorum coníHcuk habkum 
fimpliekcr perfediorem , & praíhnt io-
rem } quam ícientia. Sed feientia eft habi-
tus perfedior,'quaniíapientia. Ergó eciá 
intelledus principiorum excedicimper-
fedione, 6¿ nobilitate íapienciam. Maioc 
conftat ex quarca conclufione, & proba-
tionibus pro illa addudis. Et minorem 
probo. Ule habkur intra lineam intellec-
tivam 
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rlvam eft m.iior, &C perFedior, qui maio-
rem, & magis completam coguicionem 
forrpac de íuo proprio obiedo. Sed rden-
tía per fe babee formare ^ elícere per-
fedíorem cognítionem de fuo proprio 
obíedo , quam fapientia. Ergó perfec-
tiorv& príeftaiitior habirus eft in linea in-
telledualifcientia, quámfapiencia. V k i -
mam minorem probo; feiearia enim per 
fe habet verfarí eircá res humanas, feu 
crearas ,&fapientia ex.propn'a ratione 
habet verfari circa altifsimam materiam 
nempe circá res divinas. Sed maior cog-
nicio dacur apud homines de rebus infe-
rioribus, feu crcatis, quam de rebus íu-
premis , 6¿ divinis ; cüm res crearas, & 
prxcipuc inferiores poísimus cognofeere 
direde, perfede, 6¿ vt fmir in fe. Et res 
divinas folüm pofsimus accingere indirec-
te, improprié, & per quafdam fimilirudi-
nes;quare lob 5 6, dicitur: Ecce j)ens mag-
ms^inceny ¡citntiam nojiyam, Ergó (cien-
ría per fe habet formare, & exercerc ma-
iorem cognítionem de proprio obiedo, 
quam fapienria. Ec confequenrér^per-
fediorem virtutcm'eonftituit i l la, quam 
ifta. 
DECIMO Quinto arguitur: quan-
tó aliqua virtus ex fe, & fecundum pro-
priam rationem eft íimplicior , tanto ap-
paret immaterialior, ác per confequens 
roagis fpinrualis, elevara, perfeda. Sed 
intelledus principiorum eft virrus íimpli-
cior s quam fapienria. Ergó intelledus 
principiorum eft virtus pracftantioL' 
perfediots quam fapientia. Maíor appa-
rer cerra, & minorem probo: illa virtus 
eft íimplicior; qusehabet minuscompo-
íkionis. Sed intelledus principiorum ha-
bet mínus comp.ofitionis,quám fapientta: 
cüm fapientia habeat compoíitioncm ex 
ipfo intelledu principiorum, <5¿ exfeien-* 
tía; vt teftatur Ariftoreles in capite fepti-
mo fequenti,dícens: quod Saphntiaeft in-' 
tellethts, & ¡cientia. Quod non reperitur 
inintelledu principiorum, qui non com-
ponicur ex alijshabitibus fed folüm expri-
mir fuamproptiam rationem vniusíim 
plicifsimi habitus. Ergó intelledus prin^ 
cipiorum eft virtus fimplicior,quam fa-
pientia. Et fie debet efle habitus perfec-
tior, & praeftantior ipfa. 
D E C I M O Sexto arguirur. Illud, 
quod eft independeos ab alio,inquantum 
independens eft,oftend!C cíTe príeftantius, 
& perfedius , quam id , quod depender; 
cum dependencia, ex fe afterat, & per fe 
dicac imperfedionem. Sed intelledus 
prisneipiorum ex fe , & fecundum 
fuam propriam rationem videtur ha-
bere iodependenciam a fapientia, cum 
pofsic adquirí, confervari , & operari fine 
illa: 6¿: alias fapienria babee dependencia 
ab incelíedu principloíiim cura conftec, 
feu componatur ex ilío 5 íi quidem ve Phi-
lofophus docec • Saptenna ejlmíeílettus 
¡Ciema.Evgo idem,ac prius. 
DECIMO Séptimo Arguirur intel-
ledus principiorum eft habitus, feu vircus 
inrelledualis íimplicicér perfedior arre. 
Ergó etiam debet effe íimpliciter nobi-
lior;& prseftantíor,quám fapientia. Ante- ,. 
cedenseft certiíslmum , & conftat ex dic-
cis circa vkimam concluííonem.Ec coníe» 
quentiam probo;fapientia eft quardam ars. 
Ergó íi intelle¿T:us principiorum abfolutc 
loquendo,eft íimpliciter perfedior arci-
bus,eriam debet eííe fímplicirer nobilior, 
& perfedior fapientia. Secundüm antece-
dens probo ex dodnna,quam tradir Arif-
toreles ín capite feptimofequentí; vbi ait: 
Safiientiam auttm in artihus , ^niin iffts j m t 
txdflijsimi. Phidiam mim. ¡aptentem Jctt/fo-
remlapdum dicimus; & PoltclewmJíatua-
riam itidem fapienTem.tAtyue hic per fdfien-
tiam nil aliud intelligimus , (¡uám ipfim artis 
Virtutem. Ergó fapienria coincidir cüm ar-
te. Ecíic intelledus principiorum fecun-, 
dum propriam rationem , 5¿ naturara ha-
bet,quod íit íimpliciter pr3eftanrior,& no-
bilior arcibus. Eriam debee eíic íimplicicér 
perfedíor,^V nobilior fapientia. 
DECIMO Odavo arguitur, illa Ín-
ter virtutis intclleft nales videtur eñe ma-
ior^ujE ínter omnes habet primarurMea 
prímatiam , accedendo magis ad ratio-
nem , feu ad iniellcdum. Sed intelledus, 
principiorum inrrá lineam inteUedivam,, 
videtur habere primatum, íeu prirnaciam 
refpedu omnium aliarum virtutum intel-
ledualium itá ve primó comparetur ad in-
tclledum,LS¿ prius conveniac ei, quam ca^ -
terae aliae. Ergó eft prxftantior, ¿ perfec-
tior ómnibus vinutibus incelledualibus* 
ac per confe.quens5nobiliqr , Sí principa-
liorjquám fapientia. 
D E C I M O Nono arguitnr contta 
quartam concluíionem ad probandum, 
quod intelledus principiorum non íit ha-
bitus pradkneior, & perfedior feientia:il-
lud, quod ex fe habet prrefupponere per-
fedionem alterius; & alias ad illam per-
fedlionem fuperaddic, aliquam aliamno-
vam perfedionem^ft perfedius , príef-
tantíus quám id,quod ad fui rationem , S¿ 
cfte prsefupponitur. Sed ícientia fecun-
dum fuam propriam rationem prsefuppo-
nichabicum intelledus principiorum, Se 
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•perfedioiiem ,ad taíem liáBítum attitten^ 
tem , & alias ad illaln perfcclionem dld i 
habitus íuperaddít aliam novam perfec-
tíonem jquíe efi: perfe6t-io propn'a ipíius 
fciélui^. Ergo pecfe&ior eft habitus fcien-
tú t ,quám habitus intelleólus principio-
rum. 
VIGESIMO Arguituntanto aliquis 
habitus videtur effe petfectior j iritrá lí-
íieam intelleólualemiquantó per ipfíüS nc-
tüs perfcftius, aut perfectiori modo cog-
nofcitur proprium obiectnm. Sed per-
fectiori , 8¿ príeftantiori modo cognof-
citur obicchim correfpondens ícientic, 
per aflús ipíius ícientiíe ,qu3m obiedum 
intelledus principiorum per operadones 
procedentes á tali habita. Ergó perfec-
dor vittüs intelledualis eftfcientia, quám 
habicus intelledus principiorum. Maior 
apparet cerca, & minorem proboipcrf.'G-
tion , &: pri-eftantiori modo vrd'etur cog-
noíci aliquod obié£tum, quando cognoí-
'citur non folum in fe, 6¿ per fe , fed criam 
per íuas cauras,quára qnando cognofeitur 
in fe ipfo/abfque eo quod cogno'carur per 
proprías caufas. Sed per démonftrarionesj 
feu adus demonftrativos, qui elicíontur, 
6¿ exercentur á feientia, cognnreuncur 
concluíione:;,íeu véritates, qus: deducun-
tur ex íllis, ^ qiiír (unt proprium obíec-
rum ipfaruní feientiarun} , nonfolum'in 
fe, fed cciam per fuas caufas; & per aéVus, 
feu cogniciones, quas: exercencur ab inrcl-
ledu principiorum , non cognofeuncur 
principia ,qu^ funt obleda calis habicus 
perfuas caufas/ed fólú cognofeuncur in fe 
ipíis, independenter ab aliqua «caufa. Er-
go perfediori,^ praiftandod modo cog-
aióícimr per adus ipíius feienciae obiec-
tum correfpondens eidem feientiav^uám 
per adus incelledus principiorum cog-
nofeicur obiedum correípondens eidem 
habicui. Ac per confequens-perfedior eft 
fcientia, quám intelledus principiorum, 
VIGESIMO Primo arguitun in lí-
nea agencium moralium,qu£e fe habenr, 
vt caufae fecumdíE,quanco aliquod agens 
eft prius; tanto videtur impcrfedius:qúiá 
cum de racione naturae íít,feu ad ordinem 
natura, accineac, quod procedacur ab im-
perfedibribus ad deveniendum ad perfeer 
dora; ideó qüancó alíquod agens eft prius 
tamó videtur imperfediu^. Sed-tam in-
telledus principiorum, quám fcienda,de 
quibus m pr^fencieft Termo ; cum non 
fine habicus infuíí, fed adquifiti percinenc 
ad lineam naruralem, & habenc rationem 
agentium nacura lium. Ergo primus,feu 
pdor inter cales habicus debec efte imper 
fedior. Sed prior eft habitus intelledus 
principiorum, quám habitus feienti^; cu 
ille per íe habeac fadonem caufáe rcfpec-
tu iftius. Ergó intelledus principiorum 
eft habitus intelledualisminus pérfedus 
quám habitus fcientiíe. k 
VIGESIMO Secundo arguitürt 
quanró aliqua virtus in quacunque linea 
eftruperior,cantó videtur cííe perfedioti 
Sed in linea incclleduali feientia eft vir-
tus, íeu habkus íuperior , quám incellec-
tus principiorum. Ergó eciam eft perfec-
dor ,&; pra^ftantior illo. Maior apparet 
cerca, & minorem probo; illa vircus in 
quacunque linea videcur efte fuperior,qu^ 
infra fe continet plura inferiorajíiquideni 
fuperioritas íolíira habetur, & folum de-
claracur per ordinem ad inferiora. Sed 
feienciá Continet infra fe plura inferiora, 
quam intelledus principiorum; Cu feien-
tia fie vir tus fiibakerna claudens,&: cond-
nens intra fuam propriam fpheram plures 
fpecies, refpedu quarurn habec efle fubal* 
ternum;& intelledus principiorum nul-
las fpecies contineat infra fe : cum ílt ha-
bitus fecundum fpeciem iníimam. Ergó 
in linea intelleduali feientia eft virtus íu-
perior , q u á m habitus intelledus princi-
piorum : ác per confequens, prseftandor, 
& perfedior. 
VIGESIMO Teitío arguitur: in l i -
nea rerum humanarum pr^ftandüs,8¿ per 
fedius apparet id , quod habet rationem 
fínis,qu3m id , quod habet rationem me-
dij. Sed ínter intelledum principiorum 
& íciendam,íí Inter fe comparentur, v i -
detur , quod feientia fe babear vt finís, ad 
quem ordinatur, & ad quem defervit in-
telledus principiorum ,tanquám médium 
neceílaríom ad deducendas concluííones, 
& cáufanddm feienciam. Ergó príeftan-
tior; & perfedior habicus, feu virtus in-
telledualis debec eíle ícienda , quám in-
celledus principiorum. 
VIGESIMO Quarto arguitur: ília 
virtus inconiparatione ad alias deber efTc 
perfedior, in qua perfedior i , Se pr^ftan-
tiori modo falvatur, aut reperirur ratío 
virtutis. Sed peifcdiori, &: prseftandori 
modo falvatur, & reperirur racio virtutls ¡ 
in ícienda, q u á m in intelleduprincipio-: 
rum. Ergó perfedior, & prsefbntioi vír-
tus eft feienda, quam intelledus p r i n c i -
piorum. Minorem probo ; rano v í r ru t í s 
ftac in eo , quod íic difpoíicio perfedi ad 
optimum. Sed radodifpofitionis perfec« 
tiadoptimummelius falvatur in feienda 
q u á m in intelledu principiorum ; cum 
inreliedus principiorum non fupponatr 
po-
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porenciam mtellectlvam detenninacam, 
&C recte^írpoficim ad aliquam (pecialem 
linean) a£Lüum,5¿ folum habeat illam de-
terminare} & difponere ad perfettam 
Cognieionem principiorum: & aliaíclcn-
tía príeíupponac inceüedum decermina-
tutoi Sí peifedum in ordine ad attingen-
tiam, & cognitionem principiorum , 8¿ 
víteruis i l lud dcterminetjdifponac, ht per 
ííciat Ipfa feientia in ordine ad cogn í -
tionem Conclufíonum, quaífunt legitima 
o b í e d a ipíarum feientiarum. Ergó tatio 
virtucis perfediori, 6¿ prseñantiorí modo 
reperí tur , 6¿ falvatur in feientia , quam 
in intelledu principiorum; ác per con-
fequens j pradiantior nobilior virtus 
eft ílía, quam ifte. 
VIGESIMO Quinto arguicuríCon-
tra quintam conclufionem: & fpecialkec 
contra primam íllius partem ad proban-
dum ; quod intelledus príncípioruni nul-
lo modo habeat exceílum fuprá pruden-
tiam ; & pr£ECÍpue quod illa non excedan 
in modo attingendi proprium obiedura.. 
Superiori enim, &C príeñantiori modo ac-
tingit prudentia fuum obiedum,quam in 
tel íedus principiorum.'Ergó in modo,& 
ratione attingendi proprium obiedum 
non excedic intelledus principiorum pru 
dentiam.Antecedens probo,fuperior mo-
dus procedendi,&r operandi incra vicam 
intelledualcm, feu humanam^ raciona-
lem videtur eíTe, proce -icrc imperacivé, 
feu dominacive, Se prsecipiendo; quam 
procederé quocunquealio modo,fine im-
perioj vS: dominationc. Sed prudentia 
cum fit preceptiva, & dominativa,vc do-
cec Phiíofophus in capite ro . &capice 
T I , fequenribus > exle habec procederé 
dominativé5& imperativé;& calis modus 
procedendi non attinec ad intelledurn 
principiorumj quia calis habitusintellec-
tus principiorum , nullo modo efl: impe-
rativus, auc prseceptivus. Ergó fuperiori, 
& prasftantiori modo habec ateingere fuü 
obied;üm, &;operarijprudentia,quáíD in-
telledus principiorum;ác perconfequés, 
non excedic ifte habicus illam prudenciam 
incalí modo, & racione actingendi pro-
prium obiedum. 
VIGESIMO Sexto arguitur, de ra-
cione virtutis abíoíyteloqucndo eíEquod 
fíe ordinativa hominis ad fodicitatem: i i i 
qno feníu folec accipi illa dodrina pauló 
íuperius tcadita, & quam habet Ariftore-
les libro 7. Phifycorurmcexcu 18. fcü iceC 
vircus eft difpoíicio perfedi ad opCimum; 
ideft, ordinario fubiedi perfedi i hoc eftj 
racionalis, feu intelledualis ad fodídea-
ccm.qu^ eft ppcíiilütb bonum humanumí 
quare illa vircus ^ ex modo proprio ope-
randi, feu prodedendí, Sé attingendi ob-
iedum , eric preftantior, S¿ perfedioCj 
q u ^ ex fe habetordinare horriinern magis 
auc melius ad fcelicieacem. Sed prudencia 
ex fe ^ fecundum proprium tóadum pro 
cedendií $¿ operandi habet,quod fíc itia-
gis ordinativa hominis ad foelicicácem, 
quam incelledus principiorum ; ex eó 
quod prudencia eft reda ratio agibiliutxi, 
quod intelleduí principiorum non COITK 
pecic. Ergó perfedíori modocómpetic ra-
cio vircucis quancünl ad modum proce-
dendi accíngendi obiedum pruden-
cise, quam intelleduí princip iorum í ác 
per confequens, fecundum omnem rácio-
nem illa^ nempé prudencia, excedic inte!-
ledum principiorum. 
VIGESIMO Séptimo arguicunper^ 
fectíor mddus procedendi eft procedére 
iTiodotefolutivo,5¿; cumamplitudine cir-
cáomnia,qua: geheralicerpercínec ad v i -
cam humanam,quám non procederé, nec 
poííe procederé modo reiolutivo, U alias 
non habendo tancam, auc tám amplam 
excenfionem ad omnia ea, qux percírienc 
ad vicam humanam. Sed prudencia ex eo 
quod eft confiliaciva convenir, quod pro-
cedaemodo refolucívo; quiá fecundum 
Ariftocelem confilíum eft quseftio refolu-
toria,feu refolutiva: Se ali^s prudencia 
habecquod fie confiliaciva generálicér cir-
cá omnia ea , quneaccineñc ad vicam hu-
manam peragendam > ve lace docec Arif-
coceles in prscccdehti Cap ice qu into j ac 
per confequens,quod circá 'illa omnia & 
rcfolucivarquod incelledui principioruni 
nullo modo videtur convenirc. Ergó per-
fedior modus procedendi, &: ateingendí 
proprium obiedum convenic prudencia 
quam incelledui principiorúm» & fie ad-
huc in modo procedendi, & accingeridi 
obiedum excedic prudencia incellcdum 
principiorum. 
; VIGESIMO Odavo arguícur, i]I@ 
habicus videcur prseft'ancior, & perfedioe 
quancum ad modum operandi , 5¿: actin-
gendi proprium obiedum, qui in tali ac-
tingentia, Sí modo procedendi ofteiidic 
maiorem fírmitatem i§¿ permanenclam. 
Sed prudentia quantum ad mdduáípro-
Gédendií5¿ attingédi proprium obiedum 
videtur habére maiorem permanenriam^ 
quam habitus inteHcdus principiorum; 
éx eo quod ifte habitus intelledus; cum 
fie puré intelledualis 3eft capax , ve per" 
obliviortem amittatur;& habitus, feu vir-
tus prudencias Í G X eo quod prxcer ratio-
netn 
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ncm virtutis intelleclualis, habeceLiam» 
quod fie vircus moralis, non haber diótam 
fubiedionem, vt amlttacur, auc corrurn-
pacut per oblivionemv. vt docec Aríftote-
les in praxedenci capite quinco.Ergó per-
fediorem modum procedendi, «S¿: actín-
gendi obledumhabcc prudencia, quám 
intelíedusprincipiorum; S¿: fic adhíic in 
iíla racione prudencia excedic dldum ha-
bitura incclleótus. 
VIGESIMO Nono arguitur ípc-
cialitcr contra fecundam partem quintas 
concluíionis ad probandum, quod adhüc 
quantum ad eifedum, feu frudVam , &j 
convenientiam, quam afferune, &: confe-
runt vitx humanan ,excedat incelledus 
principiorum prudentiam.Fru¿lus,elTeCr 
tus, & conveniencia, quam afferc, 6¿ cau-
fac prudencia refpedu viese humana ab-
folute pertinec ad lineam pra;dÍGam;&j 
concinctut intra vkam adivam : (S^  frúc-
tus3eSedus, 5¿ conveniencia, quam aíierc 
eidem vitx incelieduaii ,feu racionali in-
telíedus principiorum claudirur, & con-
tinetur incra lineam fpeculativam. Sed 
^r|efi:antiq,r>nobüipt, ¿¿ perfedior eíl: v i -
ta fpceulaciva, feu concemplaciva, ^ om-
nÍ3,qii?c ad eara pertinenc, quám vita ac-
ciya, & ea, quse ei deferviunc. Ergó per-
fediorem, prsílanriorem frudum af-
fert, & confert vita: hurnanx incelledus 
principiorum, quam prudencia,ác per-
,coníeqnens,in hpc etiam excedit ipfe in-
celledus prudentiam. 
TRIGESIMO _ Arguitur, quanco 
m a liqua arbote aliquid magis accedic ad 
radices,tantó maiorem eííedum,feufruc-
tum videcur príeftare, quám id , quod in-
trá illam arbprera magis fe cenet, & of-
tenciic ex parte ramptum. Sed incelledus^ 
¿¿ pmnes habitus ci adh^renres In prdine 
ad perficiendum ipfum,fe habenc-per mo 
dum arboris,.in ordinead opetaciones ra-
tipnalcsjqux ad nTodumfiTKr-Umm corref-
pondent cali principio. Ergó i l i i haBirus 
¿irelieduales, qul difponendo, decec-
minando intelledum ad hocvtfrudifí-
ser efFedus racionales, feu inceileduaks, 
snagis accefoit ad radicem, & magis 
fe liabucric ex parte intelíedus, caufabit 
eopioíiores,S¿: maiores frudus racionales, 
feu virtuofos. Sed incelledus principio-
rum in ordine ad opecationes intelledúa-., 
les,feu racionales, proximius fe haber ad 
intelledum, feu intimiuscomparacur ad 
radicemvit£e racionalls , feu intelledua-
lisicum (ieptimus habitus coavenlens in 
telledui ; obquod cali habitui ípecialiccr 
attribuit D.Tbomas qua'ftione51. 
are. r . quod fie habitus narhralis. Ergó 
maiores frudus tacionales,6¿: eft^ dus vir-
tuofos , & convenientes nacursc tationali 
tribuir, auc prxflac intelíedus principio-
rum,quám prudencia. Ec fie etiam inkoc 
excedic prudentiam incelledus princi-
piorum. 
TRIGESIMO Primo arguitur con 
era vkimam aonclufioncm >ad proba ndu 
quod ars fie perfedior habkus,S<: pra^ftan 
tiorvirtus incelleul:ualis,quam intelíec-
cus p:incIpíorum.Redkudo efl: de racio-
ne vkcucis ; fi¿ fie Illa vircus, cu i mai or 
rédkudo convenic, auc cul magis redi-
, tudo appropriaCur,vIdeeur eílevircus per-
fedior. Sed redkudo magis appropria-
tur arci, & magis videcürilii convenii^e, 
quám incelledui principiorum ; vnde 
Ariftoceles agens ex profeílb in capite 
quarto prüecedenci de arte , faepc ateribuie 
iíli, quod fie reda racio operum facien-
dorum ; £c hoc nunquám attribuitur in-
telledui principiorum. Ergó ratio virtu-
tis pr9!ftantiori,&: perfediori modo con-
venitarci, quám Inteliedui principio-
rum. Et fie perfedior debet eíle illa, 
quám ífte. 
TRIGESIMO Secundo arguicur, 
perfedior, &: príEÍlaneior vircus efl: intra 
lineam incclledualcm fapiencia,quám in-
celledus principiorum.. Ergó etiam ars* 
debee excederé in peifedione ineejl edd 
principiorum. Antecedens eftcercu m. Ec 
confequenciam probo ; nám fapiencia jVC 
teílacur Ariñotelesin capke fepcimofe-
quenci, eft quid perxinens ad artes , fea 
cpncentum in ipfis artibus;& íkquid quid 
convenk fapiencia;, &: de illa verificarvir, 
debet convenire arribas, & verificar i de 
iílis. Ergó fifapíentiaí pon venir, quod tafc 
beac exceííum pcrfcdionisrefpsdü inrcl-
lediis principiorum 3 Id ipfum deber ad-
micti, be faceri in artibus m comparado-
ne ad eundem incélledum. principio-
rum. 
TRIGESIMO Tercio , arguicuí 
per£ídíusvide.tur illud, quod in compa. 
racione ad aliud concinec perfedionem 
iliíasí& vkeríusíuperaddk aliquam aliatn 
perfedibnem, quám id,quod tantunrha-
ber vnam , 6¿ nndam perfedionem. Sed 
ars videtur continerc perfedioncm atri-
nencem ad intelledum principiorum , & 
fuperaddere aliam novam perfedionetn. 
Ergó ars eft perfcdior,6¿; príefbntior vir-
tus, quám habitus incelledus principio-
rum. Maior videtur cerra. Et minorem 
probo: perfedio attinens ad intelledum 
principiorum videtur confiftere in eo, 
f quod 
CAPV S E X I V M . q v ^ S T l O S E C V N D A ; 4^7 
quod perfedé cognofcácur principia acci-
nencia ad resjfeu eflencias creatas, feclufa 
omni alione , auc fadiooc : íed ars im-
primís habec cognofcere • perfedifsimo 
modo regulas, quae a;d ipfam arcem percí-
pent, 8¿ q\.\x íe habenc per modum prin-
cipiorum refpedu iHius;&: alias viera per 
fedam eog nido ñera , &:concemplationé 
talium regularum habet dirigere ad exer-
cendam perfe^am fadionem in materia 
corcfpondente eidem arti. Ergó arsfecun-
díim fuam propriam ranonem,^ modüra 
procedendi continet perfedionem atti-
nentem adintel!e£lum prinGÍpiorum , 6c 
alias fnperaddicaliam bovam perfeflio^ 
nem ; & íic deber eíle habitus,leu vircus 
perfedior, qua incelledus principiorum. 
TRIGESIMO Quarto arguitur/e- . 
cundüm Ariftotelém in íuperiori libro fe 
cundo vcapire 3. de racione vircutiseft, 
quod verfetur circá difficile Vad hoc ve 
per ipfam.v irtutem removeancur difíicul 
tares oceurrentes circá determinaras ma-
terias Ergó illavirtus in comparatione ad 
alias erir perfecl:ÍQr3qu2everfatur circá ma 
gis dífíícile$ fuperando maiorem difíicul-
tatcm. Sed ars verfatur circá magis difii-
cilcuca vt per artem mperetur maior dif-
' ficukas, quám per intclledum princípio-
rum. Ergó perfedior virtus eftarSíquám 
inrelledus principiorum. Minorem pro-
bo'- iiitelíedus principiorum verfacur cir-
cá prima principia eíTentialia rerumjdif-
ponendo, & ftabiliendo incelledum ad 
hoc ve rede j & íine errore procedac in 
cognitione talium principiorum j&ars 
verfacur circá cognicionem factibilium 
difpoliendo incelledum ad hoc vt redé 
dirigac alias pocentias in ordine ad fadio 
liem .Sed diffíciliuseft difponérc,íirma-
re,& ftabiíire intelledum ad redle,^: íine 
errore procedendum in materijs contin-
gentibus, $c variabilibus, quales funr ma-
teria: attinences ad artes;quám firmare ip. 
íum circá cognitionem rerum immobi-
l ium, ¿c invariabilium , qualiafunt prin-
cipia eíTentialia rerum. Ergó ars verfacuc 
circá magisdifficiíe,qua intelledus prin-
cipiorum ; S¿ íic debec eíTe virtus perfec-
tior,qt3am didus habitus infeliedus prin-
cipiorum. 
': TRIGESIMO Quinto arguicurjl-
la virtus debec effe fuperior, & perfedior 
quae verfacur circá fuperius obiedum.Sed 
ars videcur veríari circá íuperius obiedíí 
quám incelledus pnncipiürum. Ergó eft 
virtus praeftancior iilo.Maior apparec oer-
ta; ex eo > quod dignítas, 8¿í fpecificatio 
amniuin vircuaim, 5¿ habituum defumi-
tur ex obiedo e 15 córrefpandente. Eje mi-
norem probo; ilud obiedum viderur íu-
pe^iuSiquod ad piuca íe extendit, & plura 
infrá fe concinet. Sed obiedum corref-
pondensarti íe excendic ad plura,^ con-
tinet intrá , aut inFrá fe plura , quám ob-
iedum correfpondens intclledui princi-
piorum. Ergó ars videcur verfari circá fu-
per ius obiedum^quám intelledus princi • 
piorum. Cxcera apparencccrta,^ vltima 
minorem probo;obiedum proprié,&. pee 
fe correfpodens incelledui principiorum 
folüm funt principia eííencialia rerum, ve 
concemplanda,vc patet: & obiedum pro* 
prié correfpondens arti videcur hahere 
ampliationem non folüm ad conté pía t ío-
ncmjfedeciam ad fadionem, &: non fo--
lüm ad ea, qu^ funt, verum ctiam ad ea, 
qux nonfunt,vE videcur coliigi ex Arillo 
tele in fuperiori capice quarto ; vbí agens 
ex profeflo de arte mqint'.Artero cma ge 
mrutionem ars ommslierjatur-, & muencio-
nem contemp/drtonem 'Ve, ¿jmmm pa Bofat ea-
maiorem amplitudinem, & exteníionem 
habet idjquod fe extendic ad ea^  qua^  func 
&: non func36¿; ad contempla ndu,&ec.iam 
cfficiendura, quám id, quod folüm habee 
exteníionem ad determinaraconcempla-
tionem eorü5que funt.Ergó obiedü corref 
pondens artife extendic ad.plurajó¿: conci 
nec fub fe plura^qua obiedum corrcfpon-
desintelledui principiorum íic arshabec 
obiedu fupenu$5& eft fuperiorperfee 
cior vircus,quá didus habitus incelledus. 
E)ENIQyE Arguitur, illa virtusefl: 
perfedior, quíe ex fe eíl ratio redifican-
di ese tetas alias virtutes in comparatione 
ad eam,quíetalQm rationé non habet.Sed 
ars,per fe habet:, quód íic racio rediíican-
di omnes alias virtutes: <S5 hoc non C O B -
venit intelledui principiorum. Ergó per 
fedior virtus efl: ars,quám intelledusprin 
cipiorum.Maior videtur certa,& minoré 
probo ex illa dodrina,quam tradic D.Au-
guftÍnus,libro4.de Civitate Dci capitel i . 
6¿ lib. 15. cap. 3. 6¿ lib.i 9. cap.i .vbi do-
cetjquod virtus eft ars redé vivendi.Qua-
fi ars íit ratiojaut caufa generaüs pérficié-* 
di, feu p'rseftandi redifícationé ómnibus 
virtutibus. Ergó certa eft minor. Acpec 
confequens,concluíio. 
RESPONDETVPv Tamenad prí-
mum argumentum,diftinguendo maioré; 
illa eft virtus fubalcerna, quas fub fe', auc 
infra fe continet alias virtutes fpecie dif-
ferentcs,diftinguo maiorem.Sí illas conti 
neat tanquá partes fubiedivas, de quibus 
pof§it prsedican, auc verificari, concedo 
raaio* 
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maíoreít)-. Si illas non toiitln'ét ,vt parles 
fiibieclivasj reíp.edu quarum fuadec díc-
tam praedlcadotíetn nego maiorem. Sád 
¡ ñ z á k ñ u s priocípiorum conrince infra 
fe alias vktutes fpeele díííereiires j diftin*-
giro minorem;concínet ilia';,ai3t canqiiámT 
niinus perfedasj aut állquo modo ¿iepen-
deiices a Í€ oraitto. ininorem. Condnet 
ea'Sjtatóqüám partes fübie¿iivas3de quibus 
pofsic iegitime, & veré predicar i 5 negó 
ii)inGi:em5&:confequentiarp..N ám ad koc 
per aliquanirarionem fuperíorctT) conf 
tituatur rpecles íubakerna, non fufíícir, 
quod fubiiía rat lGnequomodocunque co 
tineantus: plora í fed cíl necefiarium quod 
callter contincantut, quod fe habcinr, ve 
parces fubiectivíe^dequibus poísr; forma 
liter prícdicari, canqoám íupcfíus de in-
ferior i . Et cum inteUedas prÍnci|3Ío,:uai 
IIOG non habeat: refpeduful, &rcicDtf3c;' 
cuia de ícientia nullo modo poteft predi-
car i i & reípeílQ fui non fundar pr^dica-
tíonem formaiem íupenons' de inferiori; 
confeqoens cíhquod d i í l u s hábitos incet^ 
hckm principiorum non haba requiíica 
ad conílkutlonem fpeciei íubakecnre, 
nec iiiam poteft conftÍDjere. 
A D Secundum argüitientuurs refpon-. 
de^ ur-, diílinp/üendo maiorem;ex eo quod 
omnis ícientia adfu'i ad quiíiclonem,con-; 
fer v at i on em víuir vpra; íup pon ir n ece í-: 
íario inteUe'3:um pnncipíorum ; no de'qec1 
habere nunorcm exteníionem in relie ¿fus 
principiorom ,quam haber ipfafcknda; 
diftinguo niinoremmon deber habere m i -
noccm extenfionem, íivé eodem, íivé di-
veno modo: concedo maiorem. Non de-
ber habere minorem extenfionem^unda-
do eam eodem modo pr^cifse, negó ma-
iorem,Er omiíla rainü'cinego confequen-
tiam. Quia eriam íi rationc dependencia 
exigaturraue maior, aut ad minus xqua-
lisexteníio in incelleclu p¿Íncipioíum5áo; 
datur in feiemia, non tarnen ell neceíla-
riutn , quod calis exteníio fiar eodem mo-
do; fed íacis efi:,quod fiar diverfo modo, 
ícilicetfubaltiori motivo, & ratione for-
mali; ira vt ea i quse in comparacione ad 
feientias mukiplicanc ípecies íub morivís 
aut rationibus formalibusdívcrfísjn ordi 
nead inteIíe6tuni.principioi-um habeaac 
confbrmIcacé!n)& fundene convenierriá, 
&cont"inentiaintra candé racioné forma-
Jé {üperioiéyaut íuperiori modo íe haben-
tem5& íic folam coftimat vnam,6¿ candé 
fpecié. Ad eum modü,qiio intra eahdem 
lineam. inrelleclivam currit ínter intellec 
zmp pafsibilcm , & omnes habitusillum 
•dererminantes, &:-cumipíoiní£llettu3aiít 
per ipfum operantes; cu enim oranes di^ 
t i hahicusopérencur per intelkci-um3&' fi-
ne inreHedu nullum adum, aucoperatio-
nem^porsint exercere; equalem , aut ma-
iorem exteníionem debet habere intellec 
tos pafsibilis, ác habent omnes didi habi 
rus, íed non eft neceiTarium, quod exten-
íio incelíedus fe habsat eodem modo , ác 
excenfíoiiabíroúm; quia in habitíbus, atic 
refpectu illorum multiplicanrut raciones 
formales ípccificacivre,<& üc habláis in-
telledualesmukiplicaníur ípícieiAG verá 
Inteiledusfub vna ratione fupcriori,&vni 
veríaliorifundar exteníionem ad omina 
ea^círca qux verianfur habitüs in ipía re-
, íideoresyob quod in ral:ione potent.fem 
per inteiieíius perrnanetin eo, quod íic 
vna íimpliciísima.pórétia fecunau^pecic 
achom ana. E t íic parí form it cr ph il oío p Í1 a -
rour in intelledu principicrum in cum-
pararioncad (ciencias. 
ADTert ium argumentum refpondc-
tur, diílinguendo maioré; qu.antoaliquid 
éíl íuperius, & pra'ílanrinstanto maioré 
cxtenfionem d eber haber e, di ft inguo ma-
iorem ;quandofuperioricas,aut pra'ftandíi 
praxiíse haber eile logicüjaut methaphiíi 
cumjomicco maiorem. Quando prasftan-
tia aut fuperioritas prasciísé attinet adef-
fe phificum in ordine ad manifcílandum 
dignicatem, aut principal itarem in re bus, 
negó maiorem. Eromiííá minori, negó 
coníequentiam: quia fuperioritas arguens 
maiorem ex ten fio ne m ,au t con t inentiani 
fpecierum, íolumeft fuperioriras lógica, 
non autem fuperioriras attinens ad digni-
tateDi,& excellentíam.Nani feníus extec . 
ñus abíoluré fumptus continet íub fe pia-
res fpecies.feu por(entias ípecie differ entes 
ve func quinqué feníus externi; & iotei-
• Icdus non contínst.íimiies fpseies/ed fo-
iüm cí l vnícus feciidum ípec iem achoma, 
o í rameo quantum ad fuperiontaté pbi-
íica deíumpta ex dignicare, & exceHcntia 
fuperior potencia eil intelleclus, quá om-
nes séfus.Ec íic ex eo quod in tellechispriin 
ciplonl babear füperioritacé. Se execílum 
dígníratis refpcLlu arris;no requirur,quod 
quia ars cótinet íub fe plura inferiorafpe 
cíe dlíierenciajCQnftituendü fpeciem fub-
alrernarn ; quodfimilem fpeciem debeat: 
confticuere intelledus pr me ipiorum. 
ADQuarcum argumentum reípondq 
tur,diftinguédo maioré; rault ipiicatioípe-
ciíica habituü, & virtutum defumitu" ex 
diverfieateobicctorííjcinGá cuc veríantue 
ipíi habirus;díil:inguo maiorem ^exdiver» 
fítate o.bieítoríi formaíiu, conce do maio-
rem. Ex diverficatc obkdoru m aterialiu; 
iie-
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n¿go maiorem. Sed intra íplieiram intcl-
ledus principiornm danturplura obíc^a 
ípecie dijíecentia, diftinguo minorem; 
ípeciedirFereiinÍa,quancura adeíFe enrka-
civum > feu mareríale; omítco minorem. 
Specie diííeixnciaformaliier, 6¿ quancum 
ad correfpondenciaffi ad.di¿tto habitum 
principioruiTi, negó maiorem. Et confe-
qncntiam.Qüia ad multiplicacíonem fpe-
cificam non fuffícic diyerficas ípeciáca 
obiedorum ínquaciioque confideratione, 
fed eft necefíaria diftinítio fpecífica ob-
ie£boriim fecundum illum fpecialeínref-
peduni, aue habitudinem , quara dicunc 
Labítus ad calía obieota. Ec cum pilma 
principia 5 quse correfpondenc incelle^ui 
principiorum,tanquám legicima obie^a; 
eda íleonfiderata ín fe ipíis3habeatdiftin 
ciionem ípeciíicam, quatun^ adíuum eíTe 
entitativumjauc ma reriak; ramen fecun-
dam rerpe£l:Lim,aut habicudiocm, Tub qua 
reípiciuntur ab imelk^íi principioru non. 
liabeant diftindioné'aliqúam fomialenij 
íimilírer inon Rmdácnec habent diílmflio 
né ípcciiicaro prxftandam rali habituis ob 
qood incelledus principiornm nec multi-
p]Ícacur,nec poceíí: fpecifícé mulciplica-
r i , &: ííc foiüm conftküit'fpeciem atho-
mam,feD infímam vircucis intelledualis, 
A D Qiíincum argamentum reípoii-
dmu-jConccíTo antecedentimegando con-
íequenciam.Ei: ad probatiünem,diftingtio 
ancecedens; incelledus principiorum ex-
tenditur adomnss illas fpecies, adquas 
extendicuc&íubfe continec, cemperan-
iia;difí:Ínguo antecedens; excenditur di-
verío modo,ac temperancia.omirto ante' 
eedens. Extenditur eodcm modo ^ negó 
ántecedens»^ confequetiam. Nam ccíam 
ü incelledus principiorum exrcndatur ad 
omne id,quod percinec ad temperaniiam, 
3c fub temperancia concineturitamen non 
exccndirur eodem roodd,fed valde divec-
foiquia temperancia taliterfundar exten-
fionem ad omnem materiam fubea con-
tentam ^quod non reípicit illam fub eo-
dem motivo,auc racione formali ; fed fub 
diverík, 8c fie haber diverfa fpeciheaciva, 
raciones legitimas ad mulcipllcandas 
rpecies; & illas mukiplicat conílituendo 
vircucem fobalternam. At vero inceliec-
tus principiorum3omnes materias tám ex 
hisjquíe actinent ad temperantiam,quám 
quíe arcínent ad reliquas virraces, refpieic 
fub vnico tanenm motivo, &s racionefor-
maü'.ob quod intra propriam íincam non 
mukiplicat fpecies,nec poteftconílituere 
habknm fubakernum , l'ed virtutem ha-
bencem rationem fpeciei ínfim.sé. 
AD Sextum argumemum refpon-
í t , ^ 9 
detur,ConceíIa maíori,fe mitióH, negado 
conícquentiam. Proprcr manifeftam, 
legitimam racione difparkarisjquxoccur 
rit,5¿; dacur inrer práedida extremaj intec 
qua: fíe comparado»cS¿ adducicur parirás 
nam in íapiens:Ía,fciencia,atce, & pruden-
tia}dantnr diverfa mot ivad raciones for-
males artinéces ad linea? fingalarum qua-i 
cuor priTdidarú vinneum ; & obhanc ra-
tionem conftituunf plures fpecies virtu-
tü,quod non comingk iü Iníslledu prin-
cipiorum > ex eo quod intra lineam calis 
incelledus non occurricaüt dacur díveríi-
tas racionum formalium^ quse exíguwr ad 
rrmltiplicacj'onem fpecietum.Ad eum mo 
dum,quo criam concingic intra ge ñus vir-
tutum cardinalíum s vbi tres j qitae func 
prudentiajiuftitia, & temperancia confti* 
tutme fpecies fubakemas vircucum; & for-
titudo folum conílicuk fpeciem athomam 
ob rationem diferiminis afsignacam^ 
A D Septimum argamentum reípon-
derui^diítingüedo maíorem,li propcer ali-
quam rationem deberec denegari incelle* 
dui prmcipiorum}quodconftituat virtu-
tem cardinalem ; máxime quiá eR- vircus 
incelledualis diílinguo maiorem: quiá eft 
vircus incelledualis puré, & nude, ka. VE 
nihil includat yictutis moralis,ratione cü* 
iusfundet,&: habeac connexionemcum 
alijs virrutibus moralibus, orícndendo ra-
tionera,auc modum cardinis refpedü vir^ 
humanse5omitio maiorem.Quiaeft vicias 
incelledualis abíoIute,& quomodocun-
que?nego maior€m>& minorem cum con 
fequemia. Qiiiá ratio, ob quam denega-
tur inceliedüí princípiorum^quodconíli-
tuar virtutem cardinalem , non eft, quia. 
prxcifse eft habkus, intelledualis, quoad 
fubftanciam , cura hoc ipfum habeac pru-
denciaj& camen conftkuac perfedifsimá 
virtuté cardinalem. Sed quiá calker claa-
ditur,feu continetur intra lineam intélk-
tualem,quod nuil o modo parricipac ratio 
nem virtutis moralis/ub qua racione fun-
detconnexionem cum alijs virtucibus mo 
rumúta ve fe habeac,S¿ oftendat tan quam 
cardo vitas adivzejquod exigicur adftm-
dandam,&: confticuendam vircucem car^ 
d i n a l é ^ cum alias prudencia licet quoad 
fubftanciam5(S¿ efíentiam fie virtus intelle-
dualis,camen qüoadmodum,>feu materia 
& rediíicationem,quam exigir,^ pr^fup 
ponk in appetitu,habeaCjquodric morahs; 
VÍ didü eftsideó vircute cardinale, S¿ Ín-
ter omnes alias perfedifsiinam, coñkuir.' 
A D Odavum argumenrum ref-
pondetur, conceílo ancccedenci, negan-
do confequenriam. Ec ad probationcm, 
diftinguo maiorem i ideo c^mperanj-ia 
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Gonílituk vírcatem cardínnlem : quia in-
ceu alias virtuces morales,eftprseíiantior, 
& princlpaliof,diftinguo maiorcm , quiá 
eft prxftancior, & principalior, caliceu 
quoa fe habec per modum cardínis ref-
pedu earum, & totius.vicx humana adi-
vae,concedo maiorern.Qijiá cñ prlncipa-
líoivprsecifse, auc quomodocunque, negó 
maiorein.Sed etiam incelledus príncipio-
rum incomparacione. ad eaCdem virtutes 
morales habec, quodíichabitus nobilior, 
di^inguo minorem, per modum cardiniss 
auc participando aliquo modo rationem 
viitbtis moralis, negó minorem. Haber, 
quol^c nobilior prxcifsé j &; feclufa tal! 
rarione cardinis rsfpedu- v i tx adivas^ 
ora&o minorem,^ iiegoconfequennarn a 
QuSiiQíñ fufiicic quxcunquse pdncipali-
cas ad conftiruendumjetfmtenrcardina^. 
lem,fed etiamtacio cardinis:reípedu vit^. 
adivaejquod non dacur,aucíalYatur inia-
tellcctu princípiorum. 
A D Nonum argumentum refpoíi-
detor^negando primum aiiteccdcns.Et ad 
probacionem 5 conceda maiori, negó mi-
oorem.Qiiia ad hoc vcaliqna virtos dicá-
cur habcre proprié _fationem cardinis 
f efpedu aliarum virtncnm , non' íufficicj 
quod incom par-atione ad alias babear quo 
modocunque priorítatcm,feu anteceden; 
tiam, fed eft neceííatium , qnod calicér fíe 
prior, quod alije habeant neceíláriam de-
pendentiam ab ea« ka ve finé illa ex lile re 
nequeant; & ab ea rnutuentur aliquam 
proprietatem cxaétam ad ftatnm,^ vfom 
perfedum virtutum. Ec cüm intelleftus 
princípiorum incomparatione ad alias 
virtutes talirer fe habeac; quod etiam íi 
aliquo modo oílendac pi"ioritatem3feo aft-
tecedentiam reípedu earum; tamen alia? 
virtutes non habeant talem dependen-
riam ab intelledu princiniorurn 5 quod 
non pofsint eñe finé iiío ; nec ab eo rnu-
tuentur aliquarn proprietatem; fícut mu-
tuantur á prudencia diícrenonem 5fcu di-
red lonem ad agendum; &¿ á ¡uftitia rec-
titudinera;8¿ á fortitLidines femiracem in 
operando > & á cemperantia modum at-
remperationis, Cea radonalis nioderatio-
nisifíc conrequens,quod in inEeliedií pria 
cipiorum non falvanturrequiíka ad coñí-
títutionem virrucis cardinalis*6c fie iüam 
non poreft coníiituere. 
AD Decimum argumenmm rerpon-
detur, admifla maion5negando minorem. 
Et ad probationem ,dtíl:Inguo maiorem; 
virrns moralis dicimr a more, diílingiio;á 
more,fecundüm quod mos includic,auc di 
cit redan-» inclinacionem , aucappetitum 
rediíicaaim, concedo maiorem, A mor e 
fecundüm quod mos pr^cifsé dick víum, 
íeu aííuefadíonem,aut humanam confua-
cudinem5nego ma'iorem. Sed circá iacel-
iedum princípiorum poceíl darl mos,ícu 
confuetudo, d i ft i nguo minorem,íecüd mn 
quod mos , feu coníuecudo folam dícic 
vfum/eu humanam affuefadíonem;omic-
io minorem. Secunddm quod mos dicifi 
feu includít inclínationemftudioram, auc 
redifícationem appetitus,iiegó minorem 
&€onfequentiam'v QiJtTa vt animadvertíc 
Á-ógelicus Magiíier t'.i^quarflionc fó. ar-
ticulo 1 .in priireipío corporis:Mí?s ántfm 
dmfignipcát <> qudndoqHS enimfign^cdt con' 
l^etudmem^lcui dicttuf aÉ$rum 1 5, wffi c/r-
tunoidmum {ecmdufn moren» Mtyft, .nmpo •. 
veritis jdlmjfieri quanhqm^erk' • ¡i'gn^cax in» 
mrakm a:d•aliqurd-agendim, Vnde , & eium 
hratorum animdmm dkmmr tíhqm mere y,, 
^ndi dtcimrfe€má& Machahecrúm 11. pwf 
íeomm more irrmntes mhopesypo^yauerímt 
tos..JítfiC di i f imrmm m Pfalmo S fMni i -
€Ítar.i¿m habifare f^okyntH's rmris in dom-u» 
¡caque ratio virrucis fnoraiís non íalvatur 
proprie in inreTledu principíormT!, nec 
(luoá laabcac rationem vittutis card inalis. 
A D ¥ndecimum argnrnentnca 
rcCpondeciir, quod cíím ^ircutescardina-
les defumantur, 6¿ ortendantur pef ordl-
íiem ad^patuor ¡potetias liumanasmi vna-
quaqoe earum ilía debet eíle vircnsséardr* 
nalis 5 <5n ;^occupac raut obtinet primtTm 
iocum, autfcdem vnon qtmmodotúnqúey 
fed per modum cardims, & exe-mplai-rs» 
vnde reliquae virtores morales,'defomune 
aliquarn- propTietacemvEc cu'm fntelledus 
principiorum , etiam ü relpedíU p-otcm'rx: 
itrtellediv^, qnx é(í ptincipalifsíma ínter 
fe,umanas potécias.Habeac primumloami 
Quantum ad'ancellation^m nacciralem; ta-
memnon fe habeac per modum '/Gar'dmk» 
auc exemplaris?á quot^teríe alie virttítes 
morales deíomafft aliquam propriecatco^ 
•autjfpeciale'm. mod^m virtu©f»ía, «jcieai 
obfcrvéc ;coníequeTis efiquod habicEisIn-
tellcdus principiorum nonconílfüofe.inec 
poccñ coníiituere virmrem carli;n£leríL 
A:D: • Duodécimo ai srgomeo -
rum refpoáetarvnegando maisreín. Et ad 
pr obati or>em reí pon detu r ex ik 'phé i d is y, 
diílingoenJo maioremíratio dimita car -
dinalimideímnicur ex printipalkate t i ú 
rum5díftÍBguo-máiore:m^x •prbcipal irac e 
vircumm/ecundom quamlíbetconfidera-> 
cionem,neg0 •maioixm^^xp.rincipalícace: 
earam incrá linea motiss'íeu virtutu m o -
raikmjfervando aliasscoélidcsnes exadas; 
ad rationé talium vircutS,concedo ma-
ioífeSeáútteüe'^es^rá»£%^ocü eíl pr in-
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ci palior vir tu^quám foriiáitio v8¿ roftl-.; 
tía 5 dirtinguo minorem , eft priircipalior 
incrá lineara , auc genus virtumm mora-
l ium ; ira'vc fe liabcac per modum cardi-
nis,autcxempl-aps refpedu earum , negó 
minorem.Eft pnncípalÍor3&s exiftens ex-
tra gstius vircucura áioraliumromicco mi-
iiorcm , & negó éonfequeotiam. Quia 
principalicas,in quafundacur, &:ad quam 
confequicur eíle>auc racio vircutis cardina-
lis, non eft principalicas vircutis abíoluce, 
& quomodocunque fumpra^; fed princi-
palítas dicens exceííüm, & habens ratio^ 
rsem tardínis intrá lineam oioralem.Sa-
piencia enim abfoiuce loquendo eft fupre-
ma, ve principalifsima ínter omnes virtió 
tesjtam morales, quám incelleduales, <S¿ 
ramen quia eft virtus abíoluce ihteikc-
tualis , 5¿ nullo modoíndoens racionem 
moralis, non eft virtus. catdinalis* Ec ob 
eandem cau^mA7. ratiohem, qüanvis in-
telledus principiorum íic virtus princi-
paliorjquatfi iuftitia^foctitudo; non eft 
virios cardinális^quiá non patticipac vilo 
m odo racionem moralisi 
A D Decimum tercium atgumen-
tum rcípondcturjconcedendo maioremi 
6¿ negando minorem.Et ad probationem 
diftinguo maiorem ,cognitío pnncipio-
rum,proüt principia, & c m í x concluíio-
num funt , eft dignior3&: prxftantior, 
qoam cognitio ipfarum concluíionum, 
diftinguo maiorem; intrá eundem ordi-
nem,aut lineamxoncedo maiorem.In di-
ver fis Imeis, aut ordinibus principiorum, 
& conclníionummego maiorem. Sed in-
telleóHis principiorum, fecundum pro-
priam ratíonem;&s quatenus calis 5 folura 
exercecur circá principia, vt principia 
funt, &íapiencia verfacur, 6¿ exercecuc 
circá ccncluíiones, vt concluíiones funr, 
¿¿deducid ex principijs,diñinguo mino-
rem ifapiencia verfacur circa concluíiones 
dedudas ex principijs alteríus ordinis,feu 
altioris line£e,quám funt principia per fes 
& propric pertinécia ad intelledum priti 
cipiorum concedo minorem.Circá coo-
clufiones dedudas ex eiídem principijs, 
circá quíe verfatur intelledus principio-
rum, negó minorem, & confequentiara. 
Q.yae íoiutioeft exprcfladodrina Ange-
í ici Parencis Magiftri 1., 2,. qu^ítione 
^(3.articulo 5.ad 4.vbiinquic:i/ídquartum 
tiicendum'^md N e r i t a s ^ togmtio'prtnapp' 
r u m i r d e m o n f i r s L b i i m m depender ex ratione 
termirwrhm.Cogmto emm q u i d e f i rotum^ & 
quid é j ípursfíattm ^ g m j c t t u Y ^ m d o m m to* 
iam e í l maius jua purte.Cognojcíre áutem ra-
& aí tcrum^ti^confequt inturadens , exqul* 
b u S i f c a t e x termms (OKjeqmnmr f r i n a p i a -
m á s m o p j l r a b d i d , per t incnt dd ¡afte^nam. 
Qjijd cns commme efl proprius tjfefltts caufa 
alujswns : ( c í l i c e t Dei : (¡Pideo jaiñentUnon 
jo'um ytitur f r m c ' í p i j s mdemovf i ruh i l ibus , 
^tionm eft inteíleBus í m c h d e n d o ex eisjicut \ 
mam j m r d m t ¡ e d e t m m t H d i c c í n d o a e etSf 
& diputando contra negantes.Vndepqiéííur, 
tiuodjapientid fit maior Jirtus quúmintells' 
Bus, 
A D Decimum quartum argumen-
tu reípondetür,conccíla prima maioriáie-
gando minorem.Et ad probacionemjdif-. 
tinguo maioremálíe habitus intrá lineam 
intelledivam.eft perfedior,qui maiorem» 
& magis complecam cognicionem for-
mac de íuo obiedo, diftinguo maiorem, 
CíEteris paribus, concedo maiorem; Si in 
cognitione incompleta correfpondence 
alicui habitui i non obftante eius iñcom-
plecione,reperiacur, auc indudacur maior 
perfedio, quám in cognitione compleca 
attinente ad al ios habitus.nego maiorem. 
Étconformiter ad diftindionem tradi-
tam, negó minorem , &; confequentiami 
Qu.iá perfedio > S¿ nobilitas cognicionis 
pcseftancis dignicatem,^ nobilitatern ha-
bitibus incelledualibusnon confiftic inco 
quod cognicio íic compIcta,aut in cómple 
ta, íed i n eo tjuod obiedum atcadnm 
prseftecauc non pr^ftec ilíi ex¿ellenciara¿ 
Er cüm obiedum cderefponjens fapiéti^ 
ticU,eciam ÍÍ con)plece,& per fedé non at-
riogacuritamen íic itá elevatum, & fupre-
mum,quodfub illo modo,fub quo attingl-
tur,pr<Tftec maiorem nobilicacem, quám 
tribuit,aut poteft cr ibuere obiedum feieii 
tiíe3complece cognitnmúnde eíbqnodfa-
pientiafemper habet elicere prx'ftáciores, 
$ 1 nobiliores adus »quám feicntia , &: Tic 
confervac excellentiam reípeólu fcientie> 
intelledus principiorUiPro cuius doc-
trina illuftration€,& amplioriillius intel 
ligencia confideráda,&: meditandá becur-
r i t dodnna, quam tradic Angelicus Pre-
ceptor vbi proxime in folutione ad cerciü 
argumentum; vbih^c habet.^caf P^/c/ó» 
phm dicit in primo de amnalina. notttÍ4py<e-
fertur alter 'háut ex eo^md efl neibiltorum.aní 
propter certkudmem. Siigitui' j®Ue€la fmt 
aquúlia mbomtdt? > & nvbihtate .lUd íiuz efl 
ceHtor^rHmmrlf ir tus^éd ilÍA>e¡u& efl mi -
ma certa dt aimribm&máíoribt4s,pr&fer~ 
tur ei-^rn efl magis certa 4e mferioribus re-
btís.Vnde Phthflphns dicit in ¡ecundo de Cwlo* 
quod magmmefl de rebas axleflibus dlifmi 
foffe cogmjcere etiam debilii& tópica rations 
Et inprimo departihus m m a l m n dicit -qmd 
Rr í,. ama-
4-¡2 .IBERSEXTYS TRACTATVS SECVNDV S. 
¿mcMlt tjlmagis 5 parusíW ñltq&rdfogmfcere 
de reíus mbiítonhus yqmm 'muitd Ugmjcc-
re de rthus ígmhi l ior ihs . SaptmtíaVgiturt 
ad yudm pertinct ÍDe'rccgmít'j> hommi wd%i 
mttn ficitu hu tas Vf« mn poteji perfefíé ad-
íiemye i'yt ¡it quafi ems po(je¡si® , \ ( d hoc^  ¡ o -
itus Dei efi dkitur m primo methaphip-
caSed tdmm illarmdkd Cogmtio, ju<s per ¡a* 
ptmtMm de Deohaberipottji omm alij cvgni * 
tiompYícfeytur. 
A D Decimum quintum argamen-
tum reípondetur^mifla, aut admiffa ma-
iorijiiegando minorem. Et ad probatio-
nem íim iliter concedo maiorem,&: negó 
/ minorem:quiá maior exrenfio^quam ba-
bee fapientla ad attingendum principiad 
conclufiones^^ra'ftantiori modo; quáro id 
exercent inteliecUis principioru.6¿ ícien-
tia,nnn arguic darimaiorem compoíicío-
nero in ipfa íapientia, quam in intellédü 
principiorurnnedporkis maiorem purira-
tetn eIevanorferD,& íimplicitatcm. Qnia 
quando AriCcoreles aílericqood íapientia 
efe inrel]eclus>& feienria, non e^fr feníus, 
quod íapientia fíe hábitos compofícus ex 
habitu feientia:, & habicu principiorum, 
tanquám ex legitimis eius parrihus feu 
habitibus partialibusíí'ed quod eílbabicus 
concinens modo eminenriori dignkatcm4 
& perfedioncm vtrivíque; ad eum mo-
dum,qno de incelleílu por'efl; d ic i , quod 
eminencer cocinee omnes fenfusmon quiá 
ex iilis componacur fotmaliter tanquam 
ex parcibus; fed quia prxftantlori modo 
extenditur ad cognofeendum omnia,qt!^: 
per omnes fenfusjtam externosjquam in* 
cernos cognofei poííunr. 
A D Decimum Sextum argumen-
tum refpondeeursconcefla maiori5negan-
do minorem. Quia tam Ion ge abeft in ra-
tione dependentix, quod íapientia de-
pendeat ab intelledu principiorumíquod 
potius in re dacur, & falvaiur oppoíkum; 
fcilicec quod incelleclus principiorum 
babee fubordinaeionem ad íapienciatii, 
S¿ dependeneiam ab ea, abíque eo, quod 
íapientia vilo modo dependeat ab inrel-
leítu principiorum communiccr diclo. 
Quiá ve pauló fuperius oftendimus ex 
Angélico Parence; principia, quse con-
templacur íapientia , & quibus vtkor ad 
deducendas conckiíionesmon funr prin--
cipia particularia attinencia reítride 
ad iPcam vel illam naturam, íicuc íunc 
difíinkiones , feu principia eilendalia, 
cuibus vtkur , aue quáe -dkede contem-
platur incelledus priBcipiorumj Sed func 
principia akifsima conducencia ad de-
monftrandum aliquo modo ifta principia 
pare;Cularia ; S¿ fie in ordine ad demonf-
traeionem > feu declarationem fuorum 
principÍorum,auc propria* materix depen 
det habkus inteíledusá íapientia, tan^ 
quam áfuperiori luce, príeílante , auc po* 
tente prxrtareiiluftraeionem ipü habicui 
incelledus. Ec fapiecia non dependee pro-
prié ab incellediv.quiá in vericace,<?¿ cum 
propriecace non tomponitur ex i l lo ; fed 
alia principia valde íupenora, d¿ vniver-
faliora reípicit, qurc ad incclledum prin-
cipiorum non percinene tanquám pro-
prium obiedum,aut materia.Przrerquám 
quoddato,&: nonadmiílb) quod íapientia 
componeretur ex iotéliedu principio. 
tum;cunc rcípiceret illum , tanquam par-
cem fm,otlendens in íe íapientia racionera 
tocius integrk Ex cum non obftanee de-
pendencia totius á íuis partíbusjtotum ex 
íe habeat,qnod inquátum totum,&com-
pletum eíljfíc perfedius,quam eius parces. 
Coníequens eft, quod íapientia íemper 
conítrvat,& haber rationem habkus, feu 
virtueis intelleólualis perfedioris, quam 
incelledus principiorum'. 
A D Decimum feptimumargumen-
íum reípondetur .concédendo primum 
antecedens. Ee negando coníequeneiam. 
Ee ad probationem negó antecedens. Auc 
claritatis gracia) illud difti nguo fapiencia 
cíl qüsedara ars , diftinguoj aneccedens; 
fumpea artejin acceptrone lata , S¿ acom-
modando raciónem vnius aleeri per quan-
dam anaIogiam,aue íimilicudinem. Omit-
ió ancecedens. Sumpca arte in confide-
ratione propria,§¿ áccepcione ftrida, ne-
gó antecedens ? <k. confequentiám. Náni 
Ariftoceles ateribuens in aikgato loco fa-
pientía2,quod fie ars , feu virtus arris, non 
loquitur in íeníu propriovieá ve confu ndac 
areem cum íapientia.Tüm quia ars, ¿¿ía-
pientia func habkus attinentes ad diver-
fas lineas intelleduales ;ciim íapientia ík 
habkus pertinens ad íineam fpeculacivam3 
& ars percinear ad lineam pradicaimtíim 
quiá Áriftoteles fiin loco alkgaco in ar-
gumento cum propriecace atmbueret arti 
quod eñec íapieoria,S¿: fapiencia^quod eí-
íet ars;contradiceretfibi ipíi; íiquidem in 
c a pite tertio prarcedenti cradens diviíio-
Bcm habicus, feu vircucis intelleduaüs mi 
quinqué membra , feu fpecies diíferentes» 
proponk arcem)& fapienciam, ve extrema 
diftinda j non minus ,quám cístera alia 
membra,qu^e aísignar, &¿ poíka in capite 
quarco agie íeorfim, & in fpeciali de arte, 
vede habieu condíftindo á caceéis alijs: 
Vnde racio, Se modus qnaré Philoíophus 
atrnbuic fapienda^ , quod üt ars , eft 
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íid oflendendum altitudínem,& pvk í im-1 
xhm íapientise íuprá reliquas virtutcs in-
telletluales; defimiendoquaíi methapho-
m ab arcibus,^: ld£nominacionibus}qua£ 
circa ipfas acres folent vfurpari; nam in 
artibus non atcribuitar denominado Ca-
plencis cuicunque aitifici, fed íolum illis 
artificibus, qui funt peritifsimi, prieflan-
tifsimi,& exadirsími in qualibet arte ; vc 
apparet in cxemplis, qirx apponit. Et ad 
iiunc modum abfolutc loquendo ratio 
fapienciasíimplicitér A l d x folüm appro-
priatur, & dicicur de illis hominibus, qui 
func exadifsimi in cognofcendos & con-
tempiandontá vt perfeeté cognofcant, & 
contemplentur altifsima. Quaré íapientia 
nó eft ars,nec ex hoc capite fuaderipoceíl, 
quod intelledus principiorum íic virtus 
preO:ancior,aut perfedior qüáni íapientia.' 
ADDecimum odavum argumeu-
tum rcfpondetur , dlftinguendo maio-
remnlla inter alias virtuces intelleduales 
tftmaior , &: prcedantior, qux ínter ora-
nes babee primatum accedendomagis ad 
intelledumidiftinguo, quas habet prima-
tum,quantum ad prioritatemvaucancecc-
dentiam temporis príecifse; negó maio-
rem. Quar haber priroacum quantum ad 
dignicatem, & excellenriorém modum 
operandi; concedo maiorem. Sed intcl-
h ñ m principioi'Um videcur habere pri-
matum . feu primatiam ínter omnes alias 
virtutcs inteltóuales ; diftinguo mino-
rem; quantum ad antecedentiam tefmpo-
ris/eu prarcedenciam induratione, omic-
tominorem.Quantum a i dignicatem , & 
cxcellenriísimum modum operandi j r/e-
go minorem, Se coníequentiam. Quia ex 
praeciíla antecedentía, feu prioricate du-' 
rationis,quam videtur habere intclledus 
pr 
am non deduciturjquocí 
perÍGCÍtáfe:,&; perfedione^feu dignitate. É 
A D DecimUm nonum argumen-
tum refponderur diftinguendo maiorera» 
i d , quod pndupponic perfedionem alce-
rius, Se alia? fuperaddíc novam perfec-
rionem'.efl: perfecli'as,quám id,,quod prac-
fupponindiftinguo maioremiíi contincac 
incrindee, & formalicer vtramquc per-
feclionem5concedo maiorem. S i vtram-
que didam perfedionem non conti-
neat^ aego maiorera.Sed feientia príefup-
ponic perfedionem at^inenrem ad habi-
tum intelledus principiorum; & alias fu-
peraddk alíam novam , 5c propriam per-
fedionem refpcdu ilirus,diftInguo mino-
teni; ira ve pecfedionem atrinentem ad 
habitum mtelledus princlpíoruiii folum 
>ríncipiorum incomparatione adfapien-
ci r , d ca excedac infu 
refpiciat pr^ruppoíitive, concedo mino-
rem.Itá vt iliam ditatjauc epntineacfor-
ma liter , & proprie, negó minorem ,5á 
coníequenciam.Quia ad hoc, vr ícientia 
eííet perfedior, & nobilior, quam intel-
ledus principiorum , non fuffick, quod 
quomodocunque ex fe phEmictat,auc pr^-
fupponac perfedionem ateinentem ad 
intellednm principiorum , §¿fuperaddac 
aüquam novam perfedionem ad prifli-
nam prsefuppoíitamafcd neceíTarium erac 
quod infe ipíciformalitér contineretdic-
tam perfedionemXuperaddendo de novq ' 
aliam. Aut quod ad mínus tita perfedio, 
quam de novo fupcraddic,& concinec, vn 
propciamjíic maioc/eu praeftaiatíor,qúám 
aiiajqua.' praefupponitur. Et cumfeietnia 
fecundum propriam racionem ñon con» 
tineac, aut exprimat perfedionem habi-
tus inrelledus principiorum, íed íolum i l -
iam refp'iciat quaíi praeíuppoíitive, & de 
materiali,6¿: alias perfedio propria,quam' 
fupcraddic ,íit infecioris con iicionis inco-
paracione ad propriam perfedioné incei-
íedus principiorum , ve conftat ex didis 
in probacionlbusaddudis proqúarta co-
cluíionendeo femper falvatur , &maneEs 
quod intelledus principiorü íic prqftátior 
habitus,&: nobilior virtus;quam feientia. 
A D Vigeíimum argumentum 
refpondctur , concedendo maiotem, 
ve negando minorem. Et ad proba--
cionem diilinguo maiorem ; perfec-
riori modo cogaoícitpr aliquod obie-
dum , quando cognofeítur áon folum 
in fe3fed etiám in luís cauí is , & per fuas 
caufas^quam quando cognofeítur praecif-
sé in íe,diftirjguo maiorem : quando ob-
iedarn per fe loquendo eíl: demonílrabi-
íe,& cognofeíbile per fuas caufas i feu ad 
propriam,& perfeéfam fui cognkionem, 
depender á cognicióne cauíarum, omicto 
maiorem^uadd obiédum, per fe loquen-
do non habet efle demonftrabile l fed in-
dependenter a tefolucione in alias caufas 
poteft perfede cognofei, negó maiorem, 
Et omiíTa minori^nego confequecia. Quia.-
etiam íi in illis rebuSi de quibus,per íe lo-
quendo,poteftíieri demOnftratio j &: dari 
feientia; perfedior íic cognitio feientiíi-.' 
ca ,quíe de illis nabecur, quám cognitio 
íimplex, in qua,auC per quam resnoncog-
nolcuntur demonftrativé/S¿ per ^roprias 
caufas:tamen loquendo de cognitione re-
Cura indemonftrabilium , quaiíafunc pri-
ma principia eífentialia rerum perfedior: 
eft illa eognicio^qua cognofeuncur, claré, 
Se manifefte illa principia 3 ve rationesV 
cognofeendi fe cognofeendi alia 
Rr 3 quam 
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quam copnítio fcientiíicaiendemDnrtra-
tíva.ynclc fempcr habet períe .loquendo, 
imeliedus principiorum , clicere perfec-
tiores acirus quám fciencia ; & íic coníli" 
cuic pcrfediorem habitum intelledua;. 
iem}quám illa. 
A D V igcíimuin p rlmnm argumen-
tom rerpondecur ^negando maiorem ab-: 
folute íumpíam; quiáaliud efl;5quod incra 
ordinem , feo modum procedendi naturse 
qnodlibec agens nacurale pareiculareha-
beac procederé de imperfeto ad perfec-
turmvc experitur in ómnibus, &íingulis 
liuiufmodi agentibus procedencibus de 
potentia ad aáiim;aliiid efi:,quod intrá l i - , 
neém agentium naturalinmquantó ipsá 
agencia íunt priora, tanto fine imperfec-
tiorajprimnm enim eft verum, fecundum 
aurem cíl falsíim. Nám prius eft agens-
principale, quam inftrumentale ; cum ií-j 
tud moveatur ab illo , & íic pr^rupponac 
aíiud ; & prior cíl cania, prima quam fe-
cunda > &c tamen abíolute, & fimpiicicér 
cít perfe61Íor5& prsrílanrior caula prirna^ 
quam caL)rafeciinda,& caufa principalis, 
quam iníln:mental¡s. V.nde non obílat, 
quod nuellett us priDcipiorum íic prior in 
ordine operandi, feu intelligendi, quam: 
ícientia > ad hoc vt fit habitus perfedioc 
illa. 
A D Vigeíimum Secundum argu-
mentum reípondecur, concefía maiorí, 
negando minorem. Ec ad probationem 
diftinguo maiorem; illa vircus inquacun-
que linea eílfuperior, quíe infrá íe conti-
nec plora inferiora , diftinguo maiorem. 
Refpedu ilíorum inferiorum > quae infrá 
fe concinec, omicro maiorem. In compa-
racione ad alia, qux infrá talem vírtutem 
non continétuenego maiorem. Et orniíTa 
minorisnego confequentiam.Qgiá impri-
mis,ex eo)quod ícientia cotineac infrá íc, 
ploresípecies quám continet intelledus 
principiorum,folum fequitorJaut fuadetur 
quod fít fuperior fuperioricate logica,tan-
quám genusjcuius eft proprium fundarcj 
& habere fuperiorítatcm refpecfu fpe-
cierummon aucem ^uod habeat íuperio-
ritatem phiíycam5aut quaíi phifycam5of-
tendencem nobilitatera, iVexcellentiara 
in operationibus, ei correípondencibus.. 
Quia ad hoc non defervit muitiplícacio 
fpecierum Qiiia incra genus, auc lineam 
virtutum cardinalium plures fpecics con-
tinet infra íe temperancia, qux eft virrus 
fubalterna,quámforcitudovquae eft fpecies 
ínfima ; & tamen nobilior , & pcefeólior 
vircus eft forcicudo, quám temperaatia 
ve in proppjs locis oftendimus. 
A D Vigeíimum tetrium argumen-
tum refpondetur^ad mifta maiori^negan-
do minorem, quia non eft idem quod ali-
quid íic prius alio ; & ratio inBuendiin 
aliud canquám in pofterius; ác quod íic 
médium ordinatum ad aliud, tanquam 3ad 
finem. Omnis enim caufa incomparacio-
ne ad íuum eí ícdum, íe haber, ve quid 
prius , dicens ordinem ad eiFedum,tan^ 
quam ad pofterius.; & tamen non omnis 
•caufa habec rationem medij ordinaci ad 
cfte¿1um,canquá'm ad fínem.Quaré ex eo 
quod intelledus piintipiorum dicat or-
dinem ad feienciam tanquam adaliquid 
pofterius, in quo influac j nonexinde le-
quitur, quod intelledus principiorum ex 
íe habeac fubordipationem ad feienciam, 
tanquám ad aliquid ruperius , nec quod 
fciencia excedac in perfedíone, & nobi-
licare ipfum habitum intelledus princi-
piorum B^  
A D Vigeíimum Quatcum argu. 
mencum reípondetur cpncedendo ma-
i o r e m ^ negando minorem-,Et ad proba • 
tionem Omilicer concedo maiorem , &c 
negó minorem, Quia ratio difponendí 
perfediori modo ad oprimura,feu adfis-
liciratem , in qua coníiftit fummum bo-
num humanum , prinGipalitcr defumituc 
ex modo operandi elevatius, feu cognof-
cendi fub alciori, 5¿ elevatioriratione in-
trá lineam intelledualem J quia hoc mo-
do agens rationale, feu intelledualc ma-
gis accedit ad ftatum^cóncemplandi per-
fediísimé, in quo ftat fuprema felicitas 
humana : & cüm intelledus principio-
rum, quantum eft ex fe, &: ex propria ra-
cione operandi,& procedendi,habeac elc-
vatiorem, feu abftratiorem modum actin-
gendi, &c contemplandi proprium obicc-
tum,quám fciencia; confequens eft; quod 
perfediori modo participar 'modum dif-
§onendi ad foeücítarem, feu ad optimun> onum humanüms& etiam rationem vir-
rucis » quam ícientia: 6¿ fie eft perfedior 
illa. 
A D Vigefimum quintum argumen-
tum reípondetur, negando primum ante-
cedens,6¿ ad probatÍGnem5cliílÍDguo ma-
iorem ; perfedior modus operandi intra 
lineam intelle¿l:iv¿m eft,operan, aut pro-
cederé prsrceptivév U imperative ,quarri 
íiné imperio, & dominatione, diftinguo 
maiorem;c£Eteris paribus,conccdo maio-
rem.Si alias, feu ex alio eapite derur 
quafpecialis ratio afferens exccílum,,feu 
elevatiorem modum concemplandi,neigo 
maiorem, 6¿ cmiíl'a minori 5 negó coníc-
quentiam. Quia etiam íi carteris pari-
bus. 
CAPVTSEXTVMíQjESTIO SECVNDA. 4 ^ 
bus mtrá líneam inrelledualcm íitper-
fe¿>ior modus procedendi,proGeckre im-
perandojauc prícipíendo3qi]ám operari, 
ílne cali modo;auc alicer : eciam fi incra 
lineam adivamjeu pradicam^imperium 
íit indicium fuperioricacls; camen abfolu-
té loquendo in linea practica exceflus 
defumitur, ex alciori, Se elcvaciori atein-
gentia obiedi , contemplando illud ; de 
cum intellcdus principiorum non atei-
neac ad íineam activara , feu pradicam, 
fed ad partera puré fpcculativám ; &;in 
modo conccmplandi, 6¿ accingendi pro-
prium obieítura habeac procederé modo 
eíevacibrí; inde efi:,quod fecundum iftara. 
racionem fundat, & habetexceilum reí-
pe¿tu habitus prudentise, 
A D Vigcflmum fexcum argumen-
tum refpondeturíadraifla,!^! concefla ma 
iorijnegando minorem.Quia eüm íupre-
ma facilitas, $c íummum bonum huma-
lí um coníiftac incontcmplacioneullavir-
Tus,quíE melius diíponic hominem ad co-
templandum J videtur etiam habere ra-
tíonem melioris dlfpoíitionis humanx in 
ordine ad optimum ; cíim intelle£lus 
principiorumjex eo,quod eft habitus ma 
gis contemplativus j quám prudentia ex-
cedan prudentiam ? íecundüm prasdidam 
racionemjfit confequens, quod in modo 
accingendi obieflum , &difponendi ad 
füElicicatem,pra:fl:antiori modo fe habec 
incelíectus , quam prudencia ; & íic 
eam exceditr íecundum iftam coníidera-
tionem. 
A D Vigeíimum fepcimum argu-
mencum cefpondecur, diílinguendo ma-
iorerh; perfetlior modus procedendi s de 
operandi eft procederé modo refolucivo, 
circá omnia, qux pertinent ad vitara hq-
manam per agendam , quám non proce-
deré modo refolucivo , diftinguo rnaio-
rem,in aliqulbus rebus^ aut íecundum ali-
quara confideracionem , omitco maio-
rem.AbfoIuté generalicér loquendo, 
negó maiorem ; & omií ra minori, negó 
Gonfequcnciaro, Quia eciam fiin illis rc-
43us,qua: racione fpecialis obfcuricacis,auc 
difficultacisjquam continent, & ob quam 
indigene refolutione, feu procedendi cir-
cá eas modo refolucivo; íit melior rcfoíu-
tiojfeu modus refolutivus, quám carencia 
talis modñcamen in illis rebus, auteog-
nicionibus,quse non habenc calera indi-
genciam non eft melior refolucio. Ec quiá 
incelleétus principiorum eft huiufmodi, 
ex eo, quod per fe verfacur circá prima 
prima principia ; ideo non iiidigec refo-
iucione 3t:&£ in hoc excedie quantum 
ad modum operandi,prudentiam. 
A D Vigeíimum o£tavum argumen-
tum refpondecur duplicicétrprimo , quod 
maior, aut minor permanentia in habici-
Bus^pn eft íignnm certum praftantia^aut 
maioris perfedionis in eis^quiá firmiores* 
& magis permanentes videntur efle in ho-
ra inibus habitus naturales, quám habitus',' 
aut virtutes infufó; 6¿ tamen multo fubli-
miores^ preftantiores, &: perfediores func 
habitus iñfuíijquám naturales, feu adqui-
íiti. 
S EC V N D O , Conc^íTa ma iori, negó 
minorem. Quiá quid quid íic de fubiedio-
ne, auc non fubiedione ad oblivionem, 
quantum eft ex fe,fírmior ? 6c dluturnioi: 
eft habitus intelíedus principiorum,quám 
habitus pru<ientie;quiá in homine,quanrd 
aliquid eft naturaliuSítantó videtur eíTe fír-
mius,& permanentius. Sed habitas inceí-
ledus principiorum eft naturalior, quám 
prudentia;ob quod docet D.Tliomastquod 
habetefte á natura fpecialí modo inter re-
liquos habituSjVt videre eft i . i . quaeftione 
51 .arcic.i .Ergo dIucurnior,fírmior,&: per-
manencior eft , íecundum propriam ra-
tionem habitus intelledus principio-
rum , quám prudentia : 6c confequen-
ter , ex hoc capite non eft inferior ad 
cara. 
A D Vigeíimum nonura argumen-
tnm refpondetur^conceíTa maiori, diftiii-
guendo minoremifed pradlantior , nobi-
lÍor,&:perfedior eft vitafpeculaciva,quám 
aduajdiftinguo mínorem,s^ proprio gene 
re3& quantum ad modum procedendi, í'éii 
operandi , omicto minor em. Secundum * 
alias confiderationes particulares , negó 
m i n ó r e m e confequenciam.Quiá eciam í¡ 
verum íicquod atcenca propria racione, de 
ex fuo genere vira contemplativa excedác 
a¿l:ívam;camen actendendo intrá duas prse 
didas lineas ad aliquafpecialia , bene co-
ponitur5& ftac, quod copia aiiquorum ac-
tuum,feufruduumattinentium ad vnam 
excedanc paryitatem fruduum alteriusi $C 
fecundum hunc modum»auc confideratio-
nem dicimus , quod abundantes frudus, 
quos per fe Ioquendo)3fíert5& confere prun 
dentia,intrá vitara adivam, excedunt fru-
dus, qubd caufat intelledus principiorum 
in vita contemplativa. 
A D Trigeíimum argumentum ref-
pondecur y quod ex maiori accefti,feu ap-
propinquatione ad radicem inqualibet \ L 
nea^olüm Convineicur, quod id^quod roa. 
gis accedic ad radicera,habeat vniverfaiio, 
rem influxum in frudus,!eu efiedus, pro-
dedenecs ácaliarbore; non autem ,quod 
fruc-
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fmchis íint prxílamiores.Ecfíc damcafu, 
quod iftteilcftus principioniíni tnagis ac-
cederct ad animam, quie d i raclix kgicí-
mahúnvanarum operacivuni, non exínde 
convincirur,quod el coruefpondeanx per^ -
fecfHores operaciones, nec quod fie hábi-
tos CYcedens prüdenciam rauione fruc-
toiíitijfeu cffeduum,quos incrá vicam hu-
manam caufat. Pneterquam quod cíim 
tám prudenria, quám habitus intellec-
tus principiorura fubiedencui: in eadeni 
porentia ioceliediva sequalcm acceííum, 
feuapproxim ationem oftenduntííéfpec-
tu radicis vic^ humaníEjfea racionalis. Ec 
íic racione maioris appróximacionis ad 
ralem radieem non convincitur, quod 
intelleólus prinGlpiorumEmdec, aur ha-
beac exceílum iri communij dando fruc-
tus vicx humana inconiparatione ad 
prudendam. 
A D Trigeíimum primum argn-
mencum reípondetur , diftinguendo ma-
ioi em 5 rcdkodo eft de radonc virtüiís 
' gcnéraliter loquendo , difhnguo malo-
t c m Í Q c k k ü i o dicens coníormiratcni ad 
rationero, üvc práíticam 16vé fpecnlad-
vamjConGedo maiorem.Refítiíinio fecan-
düm qued p i x ú l h h dícit perfcciionem, 
fe renenrem exiparte.- appericus, aue ¿itti-
nentemfolíirn ad ratiónem pradícatn, 
nego niaioi-eo^.Sed red'kudo rnagis con^ 
venk5& appropriatur arri,qLir.mincelIec-
tul principiorum 3 diftinguo minorem. 
Redirudo atrinens ad incelledum prao 
cicufo fpccú^rér in ordinead facienda, 
i tu circáfaftibilia , concedo maíorem, 
Reditudo, diccnspraxiTse conformita-
tem ad racíoncm rpecularivarn^icgo mi-
norciTi,&'conrequenciam. (^uiá eriam fí 
ín ordine ad fsciendum raagis i t t m 
buatoE arci , quám inreiledui princi-
pionmr rectitudo : ramen abíolute lo 
quendo , prxftancior redicudo conve-
nit intclledui principíorLm , quam 
arti5 5C perfedior habkus eftille , quara 
ida. 
A D Trigeíimum fecundíim argu-
mentum rerpondetur, concedendo ante-
cedens , & negando confequenriam. Ec 
ad probationem conftat folutio in fuprá 
didis m folntione ad decimum íeptlrauíB, 
argumentum. Quiá ibi AnTíotcícs non 
coVifundic fapiendam eíim arce,fed íolum 
vdtur coroparacione, íeu íimilkudiñede- " 
fumpta ex arcibus ad ofi:endc:ndum,qricd 
proprieconvcniatfapiendíE •, nnm íicuc 
in linea audfíciali; illidicuntur. fapienrcs 
artiíices, qui exadiísirni j e¿ prasftanciísi-
mi íunt intrá Armartem: ka ad íaoicn-
darn atdnct conílítuere homlnesfapien-
CÉs,cüm magna exadione, ¿<¿ prasílantif-
íimos ad conreoiplandum fupremas veri-
taces. Sedíemper confervacnon íolum 
diftindionem , fed magnum diferímen 
inrér artem,& íapiendam, & fie non obí-
tac: quod incelleclus principiorum fie in-
ferioris nobilkacis refpedu rapiencia:,ad-" 
hocjve fie habitus nobilior3&: príeíl:ancío¡: 
arce. 
A D Trigsfirnum tertium argumen-
tum refpondecurjGonccíia maiori3ncganJ 
- -4o minorem ; & ad probacionem , dieoí 
quod ad intelledum principiorum non 
aednee, quod fie cognoícidvus princi-
piorum quomodocunque 3fedquod illñi 
Cognofcac aldísinic , &; perfeclifsimé 
contemplando ea:vc verum in¥cíiirium, 
a^ cernum , & infa]libile,ars autem íolum 
atcingitj íeu cognofeic fa£tibilia , ve verá 
concingendasfa6hbilia} 3c defedibiliá; 3c 
eíim primus modus atdngehdi,, Se cog-
noícendi pbiedum íir fimplicicér nobí-
]iors& prseftaniior,quám íceundus; inde-
crtjquod ars nunquám elevaeur, auc per-
tingit ad pevfedionem , íeu nobilkaeem 
aréis, & fie íempéc manee, quod ars fie 
,virtus fimplicicér infer ior reípedu pru-
dencia?. . 
A D Trigefimum quartum argtí-
mcntúm reípondeturiprimó, quod Arií-
toeeles artribuens virenei, quod veríeeur, 
circa difficile, non fiftic prseciíse in eo» 
fed dicie , quod e í l d e racione vircucis, 
quod vcríccur,circádifiici]e , U bqnum: 
vnde prcílaneia , &: exceííus vireucum 
principalius oftendicur, & colligimr ex 
bono, circá quod verfanhjr,cuám I díf-
£culcace,quamíuperanc;& cumdato, 5£ 
non conceffo; quod ars veríeeur circá ob-
i e d u m diffícilÍus;íaíT.cn inrelledus- prin-
cipiorum, per íe v-eríecut circaob-iedum 
meliu.selevatiusjGu nobiliiis f$¿ preílan-
tius, quale eft verum iTeernum , necefia-
rium ^ Sc infallibile, aednens ad prima 
principia; confequens cft, quod non obf-
tantemaiori dfa£u|race quas per arcem 
fupererur; tamén inrelleduV principio 
rum obdnet, & coníervae unaiorem per-; 
fedionem,quám ars. Secundó rcíponde-
ri poceft, quod íiece firmare intcl ledurns 
circá coneingencia modo cerciísimo^ ^ 
infallibile, fie dífficilifsimum; rameo fir-
mare illun^circácontingenei-a^co modo9 
quo per fe loquendo perrintt ad arrem, fa 
cilios cft 5 quám perfede penetrare , S¿ 
cognofeere prima principia, ficuc artinee 
ad intelledum.principiorum. Eefic; ex 
vtroque capice yidecur haberc excefíum 
in* 
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íntellcchis principiorum reípecta au-
tiS. 
A D Trigeíimum quincum argu-
menrum feípondecur admilTi maIori,ne^ 
gando minorem.Er ad probaticnenvdif-
tinguo malorem; ilíad obiettum videcun 
fuperius^quod ad plurafe excendi^diftin-
guo maíorert^videcurruperius, íuperiori-
tate Logica>accmenread ampliorem,, vel 
minus ampiara predicationem, omkto 
maioretn. Superius fuperiorítace Phifyca, 
atcinenre adnobilicaccmv& exccllenciara 
hablrimrajfeuvircutum, negomaiorena. 
Ec omiflaminon, ncgo conrequentiam. 
Quiá fuperiorkas atctnens- ad nobllka-
tem,6¿; excellentiam virtutum non atten-
dítur^uc defurrikur ex maiorí, aur míno-
r i exteníionein ordíne ad prardicandum; 
fed ex perfeíliori , Se elevaciori modo 
operandi J & cüm ínhoc excedac arcem 
incelledus principiorum, íemper manee, 
quod íic peufedior arce. 
ADTrigeíimumTexcnm argumen-
tum reípondecur, admiíl'xmaíori, díftin-
guendo minorem; fed ars habst, quod íic, 
rarío rectiíícandi caceras alias virtutes, 
diftinguo m inorem; ars íumpra in accep-
tioneIaca,&: ampla,recundumquod accí-
picur ars, pro quacunque vera , auc reda 
racione, concedo minorem. Ars fumpea 
in acccpcione ftriuta, <5£ rigorofa, fecua-
düm quod arsdecerrnínace dick habicum 
faclivum)rcu efíciendi jcura reda ració-
nele go minorem. Ec confequenciam. Ec 
quando Dívus Auguílinusaferk , quod 
vircu^ eft ars rede vívendi , loqukur de. 
arce fumpea primo modo; non auccm de 
arce fumpea in fecunda accepcione. Vndé 
de arce ftridé accepca nunquam veriííca-
cur,quod habeac excefsivam, nec xqua-
lemreó^icudinem, aut petfedíonem in-
comparacionc ad inreíledum principio-
rum , &¿ fie femper falvacur, quod illa íic 
imperfedior iftoí 
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^ P I E N T M M ydiitem inartibuí , i j s mhmmus ¡qui ¿a Ipfts [ m t 
txaflijsmi.Phidtam emm[apientem jcultorem Uo Uum dicimtts', 
&Poíydet í im flutmrium túdem¡dpientem. ¿¿tque hieper j V 
penUam nihiidlmi intel l igim»s^uAm ipfmsartis ^irtutem. *At 
q u o j á í t e t t a ejje fapimtes omnimimn aliqua ex partey nec d l i j m d 
a l m á ^ u d m jeipientes arhitramm. Vt in máYgité dicit Homeras: 
D l m m is munereynecfojjor ,»ex:díiríts arator , necfapiens alia 
l l U m m i r u m extint a r t e , Q u j í i r e conflat exaclifsimam feieníta» 
ru^pjam¡apiemia efje.Sapuatemcrgo nonJolum edy¡cire^u* ex 
prmctpijs^cognofcúrtír.jed ettacircaprincipia áicereyera oporte^ 
Quare¡apietidintelleElus eft&[cientia\&fttcaputhabens)¡cié* 
tía. reru eaYu,¿¡u<& honovdbilifstma ¡unt.Per abfttrdum eft enim ft yutfpiítm facaltatem eitiUem 
¿Htpvudentiám¡iitiioftlsifmam ejje putei, f i n o n f i t h o m o eoram optmum > ^ mundo'* 
Q u o d ft ¡¿[ubre qtíídemyscbomm tí l¡®d ef l homimbítS', aliad pijcilms» albam autem , & r e f l ¿ m . 
jemper eft ideiÓ* ¡apiens emnes idevrofeño: prudes ^ero diuerfam dixevint efje. Q u o d e n i m ar* 
ca[e ipjum reÚe fmgniaperfptcit-.id prudetiam habered ixer in t i& hitic ipja commifferint.Qua* 
Tropter&nonmlUs htíluas prttdentiamhabere dicunt. Qu<ecun<¡ue i n ¡uay i taprou idend^m 
habQYeYdentHr.Conflatautem eandem mn ejje[apientiam fACnl ta tem cimlem. N m f i eam 
jacal ' 
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f A c d t á t m fdpihtidm ejje dkmtrfuaxlrca ccmmoi d p-emaysrfamr \muhi& femfctpimtUevíit.. 
Non enim >«á arca otonzum-ammdium honufftyjed al ia, atcue alia circa ymm^uodjtie bomim. 
yerjáturtfifi de ommlm^ua '¡Unt^na f i t faat l tasmedmái Qupd fihGfmpráftántijsirisHm efje 
caterorum animdkm dijceretarivihilrefert.Et enim \ n m m i fmt di<t íongedmmora. naturay 
Ift ea manrjtflt¡'smé}e% ¡¡uibus ipjeconfflitmmdus.Patet igitur exhts, pus djximus \ [apten -
tiam¡cient 'iap'iefjc^ intelleBum eormhp^honorabiüjsíma jímt ?íatn.M. Q^a pynpter ¿Mna^A 
goram&Thdeni í&fmHles , fa ie®res f H t d e ^ 5 Cítm Ifiient ip-
josproprU commodaignorare] & fupsrpM r j m U m & admirand^ÚP difficili/cogmtHi dñt i tu . 
(¡(iéfcireíplosijed imtilia dicmtifma noB^u^nmtbondhufmnd.frudemta autem circáhama* 
f ia' \ ,er\átur&m <¡uibus babet confultatio L c t m . P n d e n ñ s enim hoc máxime optts dicimus 
€¡J'e,ber.éJnjUíim,CQtí¡u!ereé Ccnjuliai autem de bis wmo^u& alifef- je fe haber e non po[junt: 6^ 
quorum non efl aliqmsfinis.^ttjttc is honmn dgendum. js autem ad bené míjklendmn efl fimpli* 
citer aptuSipd comeñurd^md efihommoptmum eorum^ fu&ccfdimt m aBionem , excogitando 
frente cdpere poteft.Nep prudentU efl Itmnerfalm J<díí,¡ed¡¿vguía ettam o¡>ortetccgnojcere. ufl 
enim dÚiua\& aÜkcirc&fingda ipjalferja^r, Q»4pnpter&r nsjcientes non mdihmagií quíí 
aüma;quáye y trafique cognitimem3ci@t bancpoUus babsre oporm.Fítertt autem ^ m d a m i ^ 
h&c dYcbiteUtorgjuhiem r-dáomm¿ ^ 
EXPOSITíO.ET :A.TÍO L I T T E R ^ T E X T V S . 
I N Hoc prarfenti capke feptiáio; quod eft caput quinturn , fecuncli rratl-atus 
iftius iibrííexci, ínPatnk Ariiloreles 
fermonem de fapíentia. En circá hoc ai-
funiptum criapríecipuéefficír.Prinió de-
terminar defapiente, & fapiencia com-
muníter dida; oftédés quis parciculancei: 
dicirurrapiens > &;inquoftet íapiehtia 
pamcularís, que eíl fapientía fecundum 
quid. Secundo declarat j iil'quo coníiftac 
fapientia generalis^qu^ eft fapiencia Cim-
plicícér. Et íandem rerciocomparat fa-
piendam fimplicicér didam , cum pru-
deotia j & manifeftac, quoroodofe habeac 
reipedtf illius; íuadendo fapientiam effe 
nobiliorcm , 8¿ exceilentiorem pruden-
tia) & qualibec alia virtute iiuelleólLiali; 
íive íi£ virtus a¿Hva , jfive contem-
plativa, Ec hxc de Ikcerá texcus in ge-
nerali. 
P R I M A P APvS, 
J N Prima enim partejdieitPhiloíbphüs; Sapiemiám autem ¡n artibiís , ij's tribuí-
mus 5 (¡Ul in iffis j m t exáttijstmi, Phidum 
emmjdpientem jcultorem lapidum dicimus; 
&Ptljcletumftatuanum itidem ¡apiernem. 
t^tijue hicper fapientiam mí diud inteiligi' 
mus¡fudm¡ffiHs ¿ytisyirtutew* 
i H Ordine ad ccriíeqoehdura príñ-
cípale inrentum , quod circá hoc capuc 
oftendir Philoíbpbus, quod eft declarare* 
in quo ftec, feu conOftat propria ratiófa* 
pienria: íimplickei: d i d ^ , in hoc primo 
texru,& parte explicac ,quidíit íápientk 
patdcularis, & eommunitér, feo fecun-
dum quid dida. Et obfervac eaíidemfor-
maro5 feu mechodum , quam fervavit fu* 
prá in capice quinto ad manifeftandam 
propriam rationem prudentie. Et ex illa 
diílinttione, quam jbi proponíc de pru-
dentía, intelligítur fgcilé diPcindio fa-
piencis: gcneralis, & particuíaris, quam 
proponit in hoc pr^íenti, «S: fequenci 
texiibus. 
D I C I T Enim Philoíophos , quod 
cum ad prudendam pertincat coníiüari 
rnaxímejideó ad omnes habicus, ad quos 
. accinec praeftare confilium, íblet extendí 
a|iquai¡s racio, &: denominatio pruden-
ticT.Sed cum hac animarvertentia,&: dií-
crimine:quod ad ilIosiad.-qiTos; folíim per-
tínec confiliari, feu confilium praeftare in 
hac, vei illa materia particulari derermí-
naté; vt-yidereeíl: in arte domiíicacoria 
in ordine ad conílrudionem domus ; 
in arte íartoria m ordine ad Icindendam, 
& fuendam veftem ; & infrenefadiva in 
ordine ad cfficienda frena , 6¿ vtendum 
iills, 
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illis. ín huiufmodi eoim arclbas jfeu'ha-
bíribus folum repericur ratlo prudencia 
íimilitudínarié, ó í fccundíim quid. Qaa-
re quanrumvis aliquis in aÜqua , auc aíi-
quibus arcibus; &c circá illaru'm materiai 
feu operaciones, & effedus, pofsíc coníi-
lium prcTÍlare;camen calis, nec eíl,nec di-
cicur fimplicicer prudens.Quiá racio pru-
dentiaí ftac in hocquod abíojucé, b¿ Cinc 
reftridionc aliqua poísic prudens coníi-
Jiari,5¿: dírvedíonem praeftare, c k c á om-
nia agibilia , qux excrá dependenciam á 
regulis huius s vel illius decerminacs ac-
cisjViiiverfalItércondLicunc ad vkam hu-
mana agendam.Et qui hoc habec, eíl , 
dicitur (implicicer prudens s S^habicusj 
per quem in elle calis confticuicur, eft, m 
quo ftac/eu coníiftic ratlo prudencia íim-
plicitér did5e,quíe abíbluce, & ómnibus 
modis habet rationem calis. 
ET Ad hunc modum dick in pr^e-
fenci Ariíloceles; quod cüm ad fapicn-
tiam pertinear,quod íítcognitio elevata, 
&excelíentiftíma,habíca mGdofupcTiori, 
v^ ¿ per fuperiores/eu akifsiraas caulas: in 
illis hominibuSiin quibus reperitur, quod 
modo excellenci,ceírGÍÍsimOj Se perfectif-
íimojubeinent aliquasexfuperioribus ar-
cibus , dkigendo , 6¿ difponendo va-
rias macerias > eís Correfpondencesj 
feu ordinances aíios artífices inferio-
rum arcium defervientium ad fínem fu-
perioris,¿v: princípaliotís arcis,quam pro-
lirentun tales enim dicuíttur artificesfa-
plcnres. Qusequidemdodrina exemplo 
pateíic amplius. Ule efíim artifex, qui in 
linea domificandi dirigir, S¿ ordinal mo-
do fuperioriJ&: perfeálftimo, quomodo 
ttgi} \x ,& lateres func efíiciendi, &c quo-
modo lapides debeanc quadrati, & ligna 
funefecandajeviganda, Se per polienda, 
&C clavi formanduadhoeve modo magif-
ceriali, cum perfedions domus , fea 
¿ediíicia conftruancur; ifte enim,qui obei-
nec aliqualem modum fapienci^ , quan-
tum ad fuperiorítatem plurium artíum, 
in quibus prxftac díredionem , Sé archi-
redonicé difponic, talisenim dickurfa» 
pieos architedor,feu architedus. Ec hoc 
eíl exemplüm,quod in textil adduckArif-
fotelesdePhidia , qui nomen habuic fá-
piencis in arce fabrili; ob racionem dida: 
feilicet, quiá opcimé difponcbac íncííio-
nem lapidum .&s iaterum ] & accommo-
dacionem omniura maceriaíium defer-
^iencium ad conftruenda ísdificia.Ec eciá 
Polydetus didus eft fapienciísimus fta-
tuarius, feu fadbr ftacuarum: qu*á modo 
archkedoaico/uperiori^perfedirsímo 
dífponebatefíicienclam ftacuarum ífeu i l -
larum fculcuram.ídeDque fapienciam pac 
ticularem ftatuk Philoíbphus in. vkima, 
Se confumata peritía', Se incelligencia cu-
iusiibec arcívs;quam vocac vircutera artis. 
Qiiiácüm vkcits cuiuslibcc rei,vcdickur»; 
libro í.deCoelo ,textil IÍ6. Accendacur 
fecundum vldmura,ad quod poceft,fcu ad 
quod fe extendk tales res; ob hanc ratio-
neniíquando perkia artis, fe exten iic ad 
vltimum ftatum,&: gradum perfediqnis, 
ad quem poteft pervenire: actifexdicicuc 
habere omnem vlrtucem artis, Se eíTe fa-
pientem in illa linea; quanvk non fipien-
cia general i , 6¿ abfoluca, qux eft fapiencia 
íimplicicér > camen fapieatia fecundum 
quid. 
SED Dices: ea, quse funt propria 
vnius íinese , feu genecís , non poílunc 
communicari alijs diveríi generis , 
feu díverfas linc^ : quiá nuílum ge-
nus poteft eommunícari , Sé contrahit 
niíi per ea,qu2efub ilío Conciiientur. Sed 
fapiencia, Se arces func res diveríarura l i -
nearum;cum ars percineac ad lineam ac-
civam,feu fadivam;6¿:fapiencia ad lineam 
fpeculacivam ; quaein habicibus confti-
tuunt divcríifsimam rationem* Ergó ín 
artibus quomodoeunque habeancur non 
poteft reperiri contrada, Se participata 
ratío fapientke; nec artífices racione ar-
tium prarcifse poííunt participar©, Se ha-
bere rationem fapientise. Ec fie videtur 
improprijfsime, Se. male aílata dodrina 
huius textus. 
A D Hoc en im refpondecur ; quod 
eriam fi in rebus diveríárum línearum no 
pofsit reperiri, quod vna partícipec pro-
priam rationem alcetius fimpliciter , SC 
quoadfubftantiam; tamen non eft incon-
veniens,quod vna partícipec aliquem rao 
dura alceriusj&: fecundum calem modum 
induat denominationem. N á m qualkas¿ 
&fubftancia func diveríifsim^ res saccí-4 
nemes ad diverfas lineas , feu predica-
menta}vt per fe pacet; & tamen fubftan-
cia reperitur,quod difponatür á qualitatc, 
feu qualificetur, Se partícipec denomina-
;CÍonera áqualitacc;& nonfolüm per hoc, 
quod ipfa babear paísivé qualifícari ^v e-
rum eciam quantum adhoc , quod^ ipfa 
fubftancia aliquomodo habeac qualifica-
re.Nám dííFerentiaíubftancialis, veré, 85 
proprié pertinet ad lineam fubftanci^í 
cüm eíTentialkér dicatur, feu príedicetuc 
de prima fubftancia; Se camen habec mo-
dum qualificantis; ob qnod in diffinicio-
nedifEerencix, omni differenciae genera-
B z h ioquendojaccribuicur, quod praedice-
cuc 
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tut í'n qúale. Ergó étíam fí ars ^ S¿ ftpién-
cía pércineánc ad divérías lineas habituü; 
ars videlitet: ad lineam prádiéam , & Tá-
pYéñcia ád fpebulativam ; tamen vna pb-
tent induere 5 &c babere modum akeriusj 
&áb ákérá dehominarÍ,falttQT fecubdíim 
quid. Ec fie, quiá artes perfedlísime ha-
birse^íeu adquifitse, hóc modo fe habent 
refpedu faplenciscdenominarioñsrn par-
ticipa n'c á fapienciá ; & homines obti-
nences cales áftes dido modo , dicuncur' 
fapiéntes parcicülarltér^ Er h^ede prima 
parce capicisi 
SECVNDAPARS. 
ÍM Secunda autetó parte fie profequiailr 
tes omnínct ncndlipa eic parteóme dí¿~ 
quid almdrfudm fapiéntes arbitrarmtr. Vt m 
.Mávgité dxit Homemi : Dimmm isrmmé' 
re^mxfoíjor^necdams drator \ nec ¡apiens 
tília^líamrhirém extitit arte. Qy/re confut 
exacíijsimam fcientiam , ipfdm¡apiemtü ejje-
Sdpiemem crgo nonjelum ta ¡ave , efmtn 
pnnciptjs cogmícutur^ied etta chft&phn&pm 
dk€re~Vera oportet. Ojearéjapiecidy intelkfus. 
efi&jdentici ',&fttcaput hsibens)memía, 
rerum edritm , qim hoñcvrtbiUjslt'fta ¡uní, 
í N H o c enim cexcii oílendir Arif-
roteles, quis fie fapiens fimplícker &c in 
quoílec fimiüs ratio fapientia:: Er dicit: 
quodíllcdickurfapiens fimplícker, qúi 
haber nockiam , non quidero reftridam 
in particulari ad iílam, aur illam lineani 
rcrum , fed nockiam generalem omnium 
éntium prsecipue máxime difficiiiü. 
Ad eum roodLim,quo prndens (impiieitér 
díckur iile, qui non folíim pra^fht coníi-
jiüm circá hanc materiam, vel iílam ; fed 
ciú in ómnibus macenjs in diffcrenclbusj 
arcíaencibus ad peragendam homancim 
vkam , & príscipué circá difficilia : íic 
fapiens proprite , abíolute, & fimplícker 
"dicítur,qui non folíun feit in hac, vel illa 
'materiaifed quifeienciam haber de omni 
ente,6¿ prsecipue de drfficilioribus > cog-
nófeens priora akiora principia , á 
quibus omne ens dependec, & per quse 
omnia poílune cognoíci, & nianifefcari? 
•qualía func caufse vniveríaliísim^ ín ef-
fendo 5 Se incognofeendo. Ve "¡píe Aríf-
; tóceles ctiara dedlafat ín Procemio Me-
thaphific^. 
ET Ad comprobandum aílump-
nim i <S¿ docbrinara propoficam addocic 
Philofophus didum Poecse Homerií qui 
intendens inrroducere fapiencem quen-
(dan^nomine Margitsrn, dicit: quod calis 
Margkes nónfuk foíTorjaur arator, auc 
peritos ih aliqua alia particulari arce ; fed 
quod abíolute , 5¿ íimplícicer , ómnibus 
rnodishabuic "cognkionem omaium en-
cium s feú ómnium rerom. Ec fup-
póíirb, quod rariofapiencise proprie, ¡M 
fimplicitér dictíe coníiftac incalí* fupre-
mo modbcdgnofCendirex hoc ípfercPhi-
Ibíbphus, qúod fápiencia tener primatunv 
inrerómrtes ícientias; ka ve incompara-
tionead easík habláis, feu virms fimpll--
e-keí 'nc)bilíor,6¿ prsrÍLaiicior. 
GVIVS Dódrinse racioeíl clara. 
Quiá íd,qudd participar, St includir, fea 
cbnnbetinfe perfedionem alicuius ría* 
türíe;& vlteriusliabét aliquaraáliam per-
fedionem , vel eaiidem perfedíonsm 
parcicipac mbdb íuperiori; eít quid fupe-
riüs , 3¿ obtineiis tíaaiorem dignitatena.-
Sedfapíentia parficipacomnem perfecn 
tioncm atclnenteiii ad quamlibec (cien-
tiaín modo fuperiori, quam ipf^ícien-
ciar.Ergó eft füperibr > Sí fimplícker per-
fedior ómnibus feiencijs. Maior eft cer-
ca,& porcíl amplius decIarari.Nám ideo 
lionib eft pcrfedí'or brutis, quiá partici-
pac omUes perfediones ateinentes ad 
bruta modofuperiori; 6¿ aliás viera cales 
perfedÍGnes participat, Se 'haber áliquas 
alias. Ec minorem fie oílendo. Quia per-
fediones feientiarum, confiñunt princi-
palker in eo; quod cognofeant cerro 3SC 
infallibilicerverkares vníveriales dedud-
cas in conclufíonibus ex principijs > 6C 
cáufis particülaulbuSjfeü ex príncipijs5qu«* 
habent rationem primorum principio-
rum in determinata, &; particulari lineao 
Irá vt tales vericaces,&: conclufionesj, pee 
quas manifeftacuepofsint reduci ad prin-
cipia , & maíiifeftari infallibÜíter per 
Cuas caufc feciíndum primam dífhnkío-
nem fcíenci^quam tradic Aríftoreíesjib. 
i .PoiÍ:erioi'um,cap. L . dicens: quod feira 
eft rem per cauíairi cognoícere , & quod 
illius eíl cairfa , & quod alicer fe habere 
non poceft. Sed esiam fapienciá habee 
cogn o fcere concltifiof1.es- magís v ni vería-
Ies,^ per principia v niñería lis, & magis 
manifeiia^cognolcendo diredé > 6¿:fupe-
rio.ri modo don folúm concluííoneSjíicuc 
eíficlunc ícieotise ; veram eciam princi-
piare paulo inferiusoñendemos exArií-
toeele.Ergó fapienciá participat, & habet 
omnem perfedionem fubftaritlaHcér 
artinencem ad Ícieneiarn5& alias aliquam 
aliam fuperiorem perfedionem. Et con-
fequenter , eft fuperior, & eminencioc 
ómnibus fcíencij?. 
DEINDE Dick Philofophus , de 
quafi 
f 
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qnaíi ex didis infert: quo J cum íapientia 
íimplicicér dida ; diredé formalicér, 6¿ 
per fe reípiciac , ranquám proprium ob-
iedum omnem vericacem attinencem 
vniverfal'ifsimé ad omneens ,ad diftinc-
ricmem fcientiarum particularium , qu^ 
fohim refpiciunc;,6¿ ípeculantur verícaces 
particulares ; ideó fapiencia non folüra 
yerfarur , circa veritaces demonftratas, 
quíe deducuncur in concluíionibus, verü 
eciam circá veritaces forroaliter conccn-
tas in ptincipijs. Quiá íi hoc modo non 
fe haberetjnon verlarecur formalicer,eir-
clomneens, vcdidiimeft , &:íicdicic 
Philoíophus : Saptentem ergo non\olum ea 
\are>qu<& exprínctptjs CognoiCHntur. Sedetféc 
circá principia átcertl/erd oportet. 
ET Tándem concludic tradens dif-
fínicionem fapientise , quar ftac in hoc: 
quod fapiencia eft habicus,feu vircus inteU 
]edua]is,^«íe eflintelleclus , & ¡dentia. E x 
qua diffinitione confirmatur aííümpcutn 
fuperius propoíimrn , quantum adhocs 
qüod íapiencia fiefuperior ómnibus feiert^  
tijsjcíin) concineat perfedionem feien-
tiaium;& alias aliaríf berfedioncm,qüam 
non conrincncíciei^rfíe, nempe perfec-
tionem habitus incéMdus principiorum, 
SED Iritclligencia huius diffinitionis, 
feu defíTÍptionis, quá de fapientia tradit 
Ar!ft6tsles,eft difficilis.Ob quod varijEx-
pbrkores varié illam inrtlligere. Nám1 
^Tiqui.apud íoannem Buridanum, in hoc 
pi-feíenti libro Texto , quxftione 12,. Ec 
opud Magiíirum Zumel,!, par.q. 1.arrie, 
^.infolucione ad6. argumencum , diftin-
gmrnr de feientia, qux adquiritur per de-
monft:ratiónem juta ; Sc de ícientia, quas 
adquiritur per ck%«T!ODftracionem propter 
ytt/ífu'deíbprocedentem per principia, SC 
canfas efiehdi^feWéü veritatis demoftrat^ 
in coclufione.Et relida feientia caufata ab 
effedu quancú ad lineaeflcndi,feu á cau-
fa cognorcendi praecifsé, quod attinec ad 
demonftrationé : quia in huiufmodi 
feientia, vttali,non falvatur ratio fapiétie. 
Ec atrendendo ad feientia caufata per de-
monftracioné propter yuid, Dicuc; quod in 
tali demonftratione propfcr quid func 
tria confideradas;feilicec,&:quod princi-
pia/eu pr^miíl£e,ex quibus deducitur eo-
ciufio^nevera : quiá aliásex illis no pof-
fet deducí formalFrer concluho , & feien-
tia vera. Ec quod conclufio deduda ex 
principijsfic vera:quiá aliásfi v e r a ^ in -
fallibilís non efier, per eam non caufare-
tur feientia. Et randé quod principia fine 
caufa conclufionisiíeu quod principia 
conclufio imer fe connedacur, canquám 
cauía,S¿: effedas. 
Q V O D Clarius manifeftacur appo-
nendo cxemplum.Nám quandodemonf-
cratur , 6¿ deelaratur per fuam propriam 
caufam in eílendo, & per demonftracio-
nem, propter quid , quod detur eclipfis 
Iiiinae>ex eo, quod datur incerpoficio cer-
r^ inter ípfam Lunam,&¿ Solem , qux eft 
propria caufa eclipfis. Ibiením oceurrune 
triá confiderandamempe,&cognicio cer-
ta,^ evidens eclipfis, accinens adconclu-
fionem; 5¿: cognicio incerpoficíonis cerrsé 
incerSo}em,&Lunam,qu3e attinet ad can* 
farn,feu ad principia. Et etiam cognitid 
de hoc, quod taiis iñtérpofitio terrse inteE 
Solem^ Lunam , fie caufa eclipfisi ¥ e ! 
clarius alio exemplo manifeftacur, in quó 
ftct feníus huius fentcncia?. 
INHac enim dcm9nftratione prop'» 
ter quid.Omne rationaléeft rifibile. D m -
nis homo eft racionalis. Ergó omnis ho-' 
moeft, rifíbilis. Hic enim , ^poflumus 
confiderare vcritatemv&itifallibilieatem 
prsemifrarum;&: poííumus confiderare ve-
ricacem^ cercicudincm cónelufionis: 
tercio tándem poííumus confiderare con* 
nexioncm,qní)e reperitur inter concluíio-
nem,& prasmifias. £t ex his tribus eoníi-
derationibus, veritas prsemiffarum atei-
nct direde ad habitum principiorum in-
telledus. Veritas autem cónelufionis, ve 
effedus attinet ad habitum feientia?; qüae 
per fe,&: formalitér refpicit, vt obiedum 
proprium, veritarem demonftracám. Et 
connexio cónelufionis cum caufis, feu ^ 
principijs conrencis in pramiifsis, pertú 
nec ad habicum fapiencia. Ec quiá ifta 
conncxio,qux per fe infpicicur,feu arcén-
dicur á fapientia , ampleditur vtrümque 
obiedum ; feilicet, & obiedü intelledus 
principiorum, 8¿: etiam obiedu ícientisé. 
Ideó dicic ArirtoteIes,S¿:difíinic fapiecias 
per hoc,quod ü z ^ i r t u s intelleElualis 9 qu* 
efl 'íntelleclíis& ¡ctentia. Et fecundu iftana 
cxpoficionem)&: non aliamjdicunc falva-
r i prafacam diffiniciórtem fapientise ab 
Ariftorele tradita in pr^féncitextu. 
SED HÍEC fentétia3taqua ómninófalf^ 
comuníter íolet rciici,hóe pado.Na fira 
tio fapiétise proprie,ftridc, & fímplicitec 
didse falvaretur in cognitionc illationís, 
feu conexionis coclufionisjfeu cofequétias 
cu principijs, feu veritatis dedudae ineo-
clufione cu vericace coecca in princigijs, 
fequaerecur, quod quaclibec feiécia quácü-
uis fie irfertorisordinis; düm modo ba-
bear racione feientia, Sc efficiac demoní- , 
trationem propter quid, fie veré, proprié, 
& fimplicicér íapiencia. Sed racio fapien-
t ia non competic omni feientia,infe-
Ss yio-
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t m h ordinis'. ecíatnfi eftitiac denronftra-
tienem proprcrquid. fergó ratlo fapien-
ti¿e íion potcifl coníiftere^ut falvarí in eo» 
quod íapicntk per Te, & fortóalitér apté-
dat ád prírdidain condexioneto verita* 
tisconGlufiortis i cürn veritate praduífla* 
K'umv Maiorem íic ottcndo: nám in omni 
íckntia5quantumvis ñc inferior isordlnis> 
dum modo rationem fciencise obtineac,8á 
cfficiat: demonílrationem propter quid* 
. reperitur,quod formaliter refpiciac coü-* 
Be^[ónem Veritatis conGlufíonis,cum ve-
ritatexprincipiorum. Nám ve Ariftoteles 
daGetjVb^fuprá.- fGicntia habita per de-
snonílrationem propter quid: á f l r t m p e r 
taujam c o g v i ^ e & q u o d ü i w s efl C(iítfa%& 
quodáliter fe habere,mn p o t t f i y b l oílendicj 
quod ad ícientiam,qux aíquiritur per de-
monílracionem propter quid, non íolüm 
pertinet cognofeere remdioc eft , conclu-
ílonem síeu veritatem in ea contentan)» 
fed etiam pertinetGOgnofcere illam f a r 
Crfw/.íí^ udeft^ per principia, ex quibus de-
ducitun^uiá debet cognofci,f «ríí illttts cijt 
C d a f a S c á cognoícendo,quod illius eft cau-
fa;hoc eft, quod prarmiílW, feu principia 
fünt eaufas codelufionis j cognofckur fot-
maliíer connexíoconc-uíionis , & verita-
tis iljiuscüm prir.cipijsán quo ponunt,^ 
eonftituunr proprium obiedum fórmale» 
6¿ rationem formalifsimam fpeculativam 
íapjentiíe.Et gó ex co,quod íapientia pro-
prié vcrfetufjcirca cognitionem talis co-
iné xl o n is; c u m hoc; r ep cr iat u r i n qu al i bec 
feientia inferioris ordinis;fequitnr , quod 
qüailibet feientia calis ordinis inferioris 
habeac rationem fapiencia 
ET Pritóam minorem , íic probo; 
tümqui-á fapientiaíimplicirer,^ proprié 
di£la,e{í: i l la, qua! habetur per altifsimas 
eaufas,& fuprema principia.Sed feientise 
inferioris ordinissetiam fi efíiciane demo-
ftraciones propter quid manifeftandoco-
elufiones perfuascaufasjtamen non vtun-
tur altifsímis principijs jed tantum mani-
feftatione fuoru obiectorü effíciut per cau 
ías>5¿ principia ordinaria. Ergó racio fa-
pienrlse nonfalvatur in quacunquefcieJi-
tia inferioris ordinis.Tüm quiá íiquacli-
bet feiencia inferioris ordinis haberet ra-
tionem fapietia:; iám coinciderent ínter 
fe feientia , & fapicnt?a > & in ilh'snon 
mulciplicareiur ratio habitus intelledlua-
lis, nee darentur quinqué virtutes intelíe-
duales fpecie diftercntes5contra id, quod 
docet Philofophus in toco ifto libro ; de 
prxcipue in capice 3.S¿; í.proecedencibus, 
& etiam m hoc prxíenti capite. Ergó in 
fébntijs inferioris ordinis non falvatur 
proprié racio fápienck, nec in illis eft ad-
miccenda.Ét confequeoter,nec admitten-
dum eftsquod racio propria fapientise ftec, 
aut fálverur in eo,quodper fe/ormalitér, 
& diredé circá Gonnexionem concluíio-
nisjféu yeritatis in ea concencse/cíim prin- ^ 
cipijs,ex quibus calis veritas demonftratai 
& concluíío deduGuntur. 
, D E l N O E Pr^ Faca ínccpígencia, 65 
aGCGmmodatiodiífínitionisÁriftoteIis;eft 
manifeftl contra cenorem ciufdcm diffi ' 
nicionis.Nám íi ad (cienciam diredé atei^ 
heréc cogn icio concluíionum; Se ad habí -
cum intelledus cognitio principíorum:S¿ 
ad fapientiam preciísé attinerct cognitio 
illatioñÍs,feü connéxionis illorum extre-
morunv. iámfapienciaE no conveniret id, 
quod prpprié conYc'nit intelledui princi; 
piorüm,nec id,quod attinet ad feientiam^ 
fed folüm id , quod eft med ium inrer ob-
ledum intelledus, 6¿: obicdumfcientisei 
& fíe per ordinem ad tale obiedum con» 
íiftens determínate in racdio,fapientia ha 
bcrec , quod eftet habitus mediusexif-
cens incerfeiendam ,1^ mtelledum j ob 
quod deberet Ariftq^les dicere vqnod fa-
pientiaconfiftic In taljhabitu mediomon 
autem quodfit fcie^ia,& inccllcdus.Scct 
non difánic fapientiam determínate pee 
ordinem ad ilfud médium, fed modorc« 
lato.Ergó calis cxpoíitio, Sí accommoda^ 
cip diffinitionis Ariftotelis, non eft con^ 
formislitcerzetextus j ác perconfequei|^ 
necfentcntie,&;menti eiufdePhilofophi, 
IDEO Alij dicunc fecundojquod ra-
tio íaplentíae confiftic in eo,quod íit intel-
ledus, & feiencia; non quia reí'piciat ob-
iedum médium ínter tales habitus, vt af-
ferebae fencencia primo loco rcíeda : nee 
quiá form alicer rcfpiciac ipfum obiedum 
feientia:, auc intelledus, ícd quiá de ma-
teriali vtruraqucprscfupponk , Se modo 
fpeciali,5¿ fuperíori verumque cognofeíc; 
¿C quod vnnrn eft propcer aíiud. 
SED Hrec accommodacio5& incel» 
ligeivcía difíinlcionis feréeoíncidie cinn 
fentcacia pr£ecedenci;5¿ ex ta fcquuntuc 
eíidé incovenientia.Ec ideó eifdem ratio* 
nibus illa rcijciuc comunitér PhilofophL 
Bt Contra illam íic ípecialicér infur-
gó.Si enim racio fapiencia: cóíifteret pro-
priéj^: formaliter in eo ,quod prxfuppo-
nerec incelledum , Se feienciam , cognof-
cendo quod vnum crac caufa alrerius; íe-
quxrecur,quod in feiécia fu b a lee rn ata,qua 
cenus calis feiencia eft, falvarecur racio fa-
pientíae. Sed racio fapiencia non poceíl: 
dan", aucíalvarí ín feiencia fubalcernaca, 
Ergó ratio fapienciís non poteft coníifte-
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re proprie, & formalicer in ep , quod ííc 
habitus prnefupponens incelipftum , & 
ícientiam, cognoícendo vnum eíTe prop-
ter aliucLSequadam üc oftcndomam ícíé-
tia fubaltcrnaca neceríarió fupponit fclea-
tíam fubalternantem;$¿fcientia íubaker-
nas neceííarió pr^fupponit: liábitum prín 
cipiorum,áquibus dependen. Ergó fcie a-
tia fubakernaca neccílárló fupponk inccl-
íedum pniKÍpioruiTh<S¿ fclentiam^alias 
íuperaddic aliquam aliam novamcogni-
tioneni,fcu modum fcientificurri, 6¿ per-
fedum,novnm,&: fpeciale obie^um cor-
reípondens tali fcienciae; fubalrernatae. Er-
go racio l-apicntise, quano afsignat harcsé-
centiajíalvatuj: inícientia íubakernaca. Ec 
prímam minoreni fie oftendo, Nám feié-
ria fLibakernaca eft eílencialiter dependes 
a fubalcernante & fie efi: inferior illa, ve 
omnes fatentur in libris pofteriorum.Sed 
nulla rapiencia obeinens veré, 6¿ proprié 
caiem rationem fapienciíe ;poceíl eíTe in-
ferior reípedu alícuius feientiíe. Ergo 
feienría íubakernata , qnse cñentialiréir 
eíl inferior refpeclu fubakernanrisjnon 
poceír obtinere rationem fapiencix fira-
plicicér d idx , Ecconrequentersnec racio 
fapienti^ poceíl ftare in eo,qyuod prsefnp-
ponat incelle(3:üm princípiorum,&: feien-
ciam , íuperaddcndo aliquam racioncin 
novíe perfedionisjfeu cognicionis. 
D E I N D E ; Qúia B racio fapíentíse 
prxcifsc confifteret in co, quod íuppone-
rec inrelle^um principiorum,&¿ feientia, 
fuperaddendo alíquam novam perfeclio-
D.eni, auc perfeftiorem modum cognof-
cendi; improprié dicerec Philofophus, 
quodfapientia eO: feientia, & inceílcáhis. 
SedAriftoceles expreíse,-^ direAcdicíc 
defapicncia,quod cft incelle£lus,&: fe i en-
tia.Ergó h x c incerprecacio,&s inrelligcn-
tia fapícci^ ifl: concraria diffinitioni Arif-
totelis.Maiorem fie oftendorcercia opera-
tío incellcdus ^cceílarió fupponit prima, 
&; íecundam dperationem ipfius inrellec-
tusjyidelÍGet íimplicsm appreheníioné,5á 
eompoficionem; 8¿: aliasfuperaddic novu, 
&;magis perfedum modum cognofeendí, 
íeu. legendi, Sípenecrandi magis ipfum 
obieáura propoficum » 62 rámen certia 
operatio incelledlns non porefí: proprie 
diffiniri pet p r imam^ feeundam opera 
tionem: qnía non poreft eum propriecatc 
uiei^aut veriheari , quod difeurfus íkap* 
prehenfio,^ iudiciü. Ergó quahvis ratio 
fapienciíe praííupponát inccllcílum prin-
GÍploram,& ícientiam^uperadendo nova 
Yodura perfei^íonis in cognoícendo; ta-
ñí en non poceft fal vari? quod proprie co-
fiílac , nec proprie de ea dicarur, quod 
eft intelleíluSíéc feientia. 
Confirmacur;quia in linca pocentiarum 
iñ hoc ftacu, in quo anima racionális eft 
vnica ebrpori, intelledus humanus necef-
fario prefupponic fenfus excernos,6¿ incec 
noss&alias fupcraddk novü,55 per fe filio-
re raodú cognófeendi; & tamé no poceft 
cu propriecace dici Í quod incellecius eft 
sefus incernus,S¿:excernLi5.Ergo inhoc mo 
do dicédi no falvatur cu propriecace difii-
nicio fapiéciíejqua cradkAriftocelcs; infíf-' 
cendo in eo; quod fapíecia efi: incelle¿lus, 
feiencia i quia fapiencia prsefupponac 
f¿ienciam,5¿: incelíe¿1:ü,&: fuperaddac no-
vui &c perfediorcm modum cognofeédi. 
IDEÓ Ali i tercio dicunc: quod fapien-
cia dicicur ab Ariftocelc incelledus , &s 
feienciajax eo^uod verfacur > non folum 
circá vniverfalifsima principia cognof-
cendúqualiafunc dici de omni ,^ dici de 
nullojquodlibec efi:,vel non eftrfed cciámj 
circá vniverfaliora principia,fcLi vnivec-
íaliísimas canias eííendiivc func Deus, 5C 
aliae caufíe vniveríales. Ec quiá trabando 
de virtncibus procedencibus ab huinfmo-
di cauíis,S¿príncipijS-videcur fuper exce-
deré rationem incelledus , &: feientia 
communker dicl^:ideó dicic Ariftoteles, 
quod fapiencia eft fcicncia,& incelledus: 
ídeft,habitus fuper exccdensfcienciam,^ 
incelledummon aucem quodformalicér, 
Se quoad fu^ftanciam , ve! eíTenciara fie 
proprie feienría,& inrelleclus. 
S E D Contra iftam ^expoficionerft 
obftac adhuc- quod in iila 5 auc conformi-
tér ad illam non falvatur legitimus,(S¿pro« 
prius fenfus huius rexcus.Nám ad craden-
dum prsefatam difíinitionem prsemiccic 
Ariftoteles, quod fapiencia verfacur circá 
vniverfalifsimas conclufíones, dedudas 
ex vniverfalifsimis princ¡pijSi&: poftno-
ciciam calium GoncItiíionumJ&: principio-
rum>ica vniveryfalium,^ fuperiorum;vkc-
rius accribuic fapiencia, quod fie íntcHec-
cus,S¿ feienciarhoe eft,non accribuic caiem 
racionem, ex eo, quod fapiencia aequlva* 
leac principijs comunibus, feu inferioris 
0Tdinis,6c fciecia:dedu6l£E ex illis; ex eo, 
feilicee, quod verfando circá principia 
vniverfalia svel folíí acrédédo ad coclufio-
nes vniverfalifsimas, habeat tale racioné: 
fed ex co,quod vcrüq; ínfpick; afleric, SC 
docec Ariftoceles, quod eft incelledus,^ 
fciéciaAit cnin Philofophus: •>apieteergo. 
m (olu ea /c/re-, <¡u<e exprmciptjs cognojCMíur; 
jed etum a r c a principia dtcere Itera oporteí. 
Quaré [aptentia wteíleclus e f l & ¡ c i e n n a r e * 
f ímetirwn) ^uáshonordbUi¡smá¡untt Ergo 
Ss x ta-
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Catión? ^qmvalentie , aut ínperiorkatis 
refpectu,^: principiorumi infcriQris ©rdi-
ols non atcribuit Ariftocelis rapientise, 
qivoci fie intelledus^ feienría ; íed id af-
iirmac rerpedu fupr^moruin prificipio-
rum,&: concluíionutB. 
SECVNDOjQuia contra iílam ex-
pólicíonem ad huc vrgec alia míláikia ex 
íuperius traditis, Nám Ideó, opinío ac-
comniodat/apieiicísesquód íit incelledus, 
£¿ ícienciaiquía íequívalec, íeu íuperemi-
netide excedie mcclk^iim, S¿ fcientiam 
inferionsordims. Sed etiam intell^ctus 
sEquivaIet,ftiper emlnec^ exesdie omnes 
nfus IntcrTíosJ& externos rfiquidem om-
hia}qiiae per fenfus incernos , Se externos 
percípíumur;attíngnntur etiaíTi, & fupc-
r i o r i , &¿ perfc'diorl modo cognofcuíictir 
per ítitelleélunT. Ergó eodemmodo, quo 
fapientia dlcicur iiitelledus , & ícientia, 
poílec etiam inrelledus humanus díci 
fenfus ínternus,5¿ exrerbns. Sed inceHee--
ttii non poteft vcíím propriccace aerribuí, 
a ü t accommodarí, quod fie íeníus ínter-
if\i]s..& excernus; fed.ad íuminum id pocefi: 
deiilo dici per aliqúam methapboram. 
Ergó fecundam iftam expofitionem diffí-
nitio fapientic>quam tradit Arrftoteles/o-
líim Gonvenic ¿apieniise improprié , Se. 
per mechaphoram. Et curn hoc no fie ad^ 
mittendum ; ñeque admitrenda eft hsec 
vltima interpríttatio, auscíenfus iHius. 
QV ARTOf Delnde alij admitcen^ 
res compoíitioneiíi m habitibus, díame 
fepientiam eílc iiltclledum principio-
rum5& feientiam. Quia efi; quídam habí-
cus tercius compofitusex habiminreilcc-
tus,& {ciencia. Ad cum modurn , quo in 
habicu cuiusiibec particiilaris feiencicad-, 
mktunc •comporítionem ex varijs partí-
bus.,reu habitibus parcialibus, ex quibus 
tanquam ex partibus jntegrantibus conf-
tac habitus rcientLT)& per quam partium 
addítionemjfcablationem incendicurjfeu 
augetur,S£ remittkur. 
i H ^ G Interpretatiojnon minus quam 
precedentes, venkreíjcienda. Et contra 
eam obftat primo: quia adíaívandam ra-
tionem intelleílus, & feientias in habitu, 
feu virtute fapientíe, non d i neceílarium 
recurrerc ad ctírapoíitionem habkuum. 
Eigó raliscompoficio eft fuperflua , S¿ ve 
talis non eft adinkt'enda Antecedens pro-
bo ; quía.abfque eo, quod habirus habeat 
aliquas parres, & cdmpofjcionem ex ek, 
porefi: extendí ad p'ura, etiam fi fint di-
verfa.Ergó adhoc.vt fapientia extendatur 
ad íncludendum , aut concinendum ín fe 
rationem iiit6lledusj&: feientías, non eíl: 
neceíTarium recutrere ad compofirlonc. 
Confcqucnda patee, S¿ antteedens pro-
bo; ídem ením intelledus, qui eíl poten-
tia fpírítualis carens omnl ^compoíitio-
ne,& partibiiscomponenribus, extendí-
tur adeognitionem omnis cntiSitám fob-
ftantialis,quám accidentalis ; tám realis, 
quám rationís;tám creati ,qudm increa-
ti.Ergó etiam babrtus-poterítjíe exrende-
re ad omnia óbic£b , ad quoe potcíl: dice-
re ordinem, feu habitudinem 5 abíque eo, 
quod habeat aliqiíam compoíítioneíT),red 
íblura per hoc , quod fie íimpléx, Arí-
teeedens conftat, & confequénti am pro-
bo: quiá habitas eO: perfb¿Vio accommo-
data potetttrac. S£ conformans fe^üum -íp* 
ía potentia; Hquidem vnumquodquc nc. 
comodamr, &. recipkur ad nvodun") recí-
pientís. Et nullus habitus excedic fplierá, 
Se extenfionem pofencix, quám decemu"-
rar. Ergó cum poten tía; etiam íi habeac 
m a ior em ain pí Itud i n em , & e xtenílonem, 
quam habituss poreíl finé aliquacompo-
íltíoneíeextendercad attingendum , 6C 
cognoícendum omnia obiecla illí corref-
Í5ondentia;ctiam habitus íapicntÍ£E,quan-
tumVis extenfus,^ ampíus fit, poterít am « 
plectere, Se continere ín fe ratíoncm in-
telledus principíorumJ& fcienrí^jabfque 
CQjquod habeat partes, aut includac ali-
quam cornpoíítioncm, 
SED Dices;efledíferímen ínter po-
rentiam inrelledivam > 6c etiam ínter 
quácunqoe potentiam,^c liabítum eí cor^ 
refpondentem.Ná m potentia cum fit co-
geníta cu natura, feu confequatur ad fbr-
mam nacuraíem , quíe eft forma fpírítua-
lis carens partibus; 8¿ coíiftens ín índivíf-
ííbili ; ob hanc rationem potentia íntcl-
Icdívacomproduéla cum anima , fervac 
modum ateinentem^ ad ípfam aniraam: &s 
quia anima5m qua m á í c m m , & ad quatn 
confequicur, eft formal ir er índivíís ibilis 1 
ideó etiam ipfa potencial íntcllediva eft 
indivifsibilis formaliter, At vero habitus 
adquífiti, qualis.eft habirus íápíencia?, ds 
quo in prefenti éfl fermü; cum non fine 
congeniti á natura , &:cGnfeCuriad for-
mara rationakm,nec ad potendam indi^ 
vifsibilem, fed comparentur , aut adqui-
rantur noftris prQprijs adibus ; ve docec 
Ariftotelcs fuprá ínprincipio librí fecun^ 
di ; Se adus generantes. tales habitase 
muítíplícentur; etiam poreft dari muki-
plicatio in producl:íonc illorum ; &: pof-
func per diverfos * aut diftindos adus 
generari diftindi habitus partíales/auc 
partes habitus. Itaque habitus adquífiri, 
qualis eftfapiefídavp®ílÜBt elíe compo^ 
ti, 
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tLeciam íi Intelle^us cílet, & íic qualiras» 
íeu pocendafírapiex, Se fdrmalítér indi-
vifsibilis. 
SED Contra hoc üz infurgó. Quia 
modus generatíonis 5 feu pro'dudíonís 
diftin^tus nondiveríifícar cncitatem , 6¿ 
racíoncm propriam rei genice:tiám eciam 
fi torum^ornpoíiriimfubííanciale incegrü 
prodacatur per gencraiionemfubftancia-
lem, ad quam correfdondenc j canquám 
tfirminus totalis , &adaequacus, maceria 
prÍma,forma fubftantialis,potenciaim-
mediaté operaciv£c9ó¿: fubílantía ; ftat op-
rime, qnod aliqua ex rebus actaéiis , 8á 
prokiuáls pet generacioñecn^inc indivíf-
fíbilia,vt anima, Se potencia:; de alia ad-
miccanc ,diviííonem,vc quancítas, & ma-
teria.Ergó ratío legitima íimplickacis, &: 
carencisc compofícionis,aut.habendi par-
ces , d¿ compoíitionera ex eis, non recle 
defumicur ex modo, auc diveríitatc genc-
rationis, auc prodQfSblonis rerum, fed de-
fnrni actendi fecundüm propriam ta-
^ i k m é á naturam.Scd attenra,^ debito 
zuodo coníiderata natura cuiuslibec ha-
bitusinon apparec ratioaliqua, ob quam, 
ÍCUC intelledus pafsibilís extenditur ad 
vkviZi&c diverfa obieíla; quse intca fuam 
fphsram , 5¿ amplitudinem obiccHvam 
conrinentur, non obrtance , auod fie po. 
tentia, de qualitas ümplex J íímilitér fa-
pientia, ciim fit habitus adquiíítus ; non 
pofsitctiam, fine aliqua compofitionpíe 
extendere ad omnia fuá obieda.Eigó ha • 
bitusfapíencisEjfeclufa omni compofitio-
ne formalijfeu encírativa poterit atnnge-
rc omnia, quse ad ipium acrinenc & fie 
fine admifsione ralis compoíitionis,pore-
ricindusre, &; habcre racioncm intcllcc-
tus princÍpiorum>&: ( c m n i i x . 
C O N F Í R M A T Y R Hoc ; quiá Ín-
ter habitus adquintos,^ infufos eidem l i -
nee correfpondentes, folum videtut dan 
variatio, &: diverfítas ordinís ; quantum 
adhoCjfciliccc, quod adquifitus fie natura-
lis, & infufus fíe fupernaturalis , caeceris 
alijs fervatis. Yndc codera modo fe habec 
in linea natucalifapicntia adquifita, ac in 
linea fupernaturali fapientia infufa. Et Cu 
militereodem modo habet cíTein lírica 
naturáií temperancia adquifita proprijs 
actibus humanis; aefehabetin linca fu-
peroatLirali temperancia divinitus com-
municata. Sed virtutes infufae non ha-
bent compofuionem, ícdfunc quaiitaces 
fimplicesperfícientes porentias , quibus 
infunt,feaindum propfium modumin-
divifibiíemcaliura pocentiarum. Ergo á 
paritace. etíatB viirtiues adquifica: j quaiís 
eft fapiencianaturalh 3debcnc eírifimpii-
ces, abfquc eo, quod admktant compoíi-
t i o n e m . Vndé non benc recurntur ad 
compoficionem habitus íapientiae ad fal-
vandam,&: veriíicandam diffinitiohem 
tcaditam á Philofopho, quantum adhoCj 
quod fapientia efi: inceliedus, & feien-
t ia . 
ALUS Quam pluribus tationibus 
folctimpugtiari hulufmodi admifsio eo-
poficionis in hábicibus. Quse quidem ra-
ciones á Thomiílls proponuntur i n va-
ri js locis.Nam alij cas cradunc in pcohoe-
mio Logiexífó alij in pofterioribus ciuf-
demLogicíK ; ad oftendendum habitura 
eíTe fimplicem qualitatem. Alij eas ptopo 
nunt m libro primo de Genetacione, in 
tradatu de Alceracione ad oftendum nul» 
lam qualitatem admitterc compoficio-
nem patciurnied omnes efle formas íira-
plices,admiccentes, auc participantes i n -
tenfionem , per maiorem radicacionem 
earundem qualicatum prxexifientium in 
codem fhbiedo. 
OMISSIS Igitur alijs modis dicendi 
i n hac maceria-Xenfus diffiniejonis fapien-
íiíc,quam in pesefenti cradic Phiípfophusi 
videcur ftarc i n hoc : quod fapientia eíl 
h&h[tus,>juieflt»tellsclíés%& ¡cisntidilá eft, 
habitus fimplex, refpicens per modum 
vnius,feu fub vna racione foraia!ifsima,§¿: 
fiiperiorijobiedum incelledus principio-
rum, & obieíhim correfpondens feien-
tia:.Et hoc modo verificatur ; aucfályad 
poteO: íh íapiendá, quod formalitér emi-
nencer fie inte licúas principioram, fie 
feicncia. Ad euro modum, quo de anima 
rationali ver ífícatur, quod fit vegecaciva, 
&renfitiva.Quia cum fit única forma fpi-
r It ualis, {implex)&: i ridiv ifsibilis sconcinec 
tamen fprmalkec emineücer illosgradus 
inferiores; 55 non bbáántc>quod encicaci-
vefitfpiricualis j tamen quia erainQncer 
continec gradum vegeeandi •> ideo caufac 
in homine eafdem formales operaciones» 
quas anima vegetativa caufac in brutis.Et 
ob candem rationem caufac etiam alias 
operaciones fenfitivas, quas anima fenfi-
tiva caufac i n brucis, 
Q V i£ Expoficio videcur tíonformis 
¿o&v'inx > quam i n expofitione elufdem 
texcus tradie Angelicus Magifter, diceni: 
Jnfert quodédm coreUrmm ex d¡£lts, & di» 
eit:imdquia¡apientid eflcertijsima; prmpí* 
fia autem demonflrat'mnm funt certiorei 
Conciafionihm, cpordtt, <¡nod (apiens mnfolum 
feiat e a ^ u t em ptimfij's demonjiratismm 
concluduntur cwch c a , de quibus confiderats 
[ed ethm fmdlterHm dicat arca ipj4 prm* 
Ss 3 d -
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'cipid f r i m d : non í j u i d c m f m á d e m r j n j í r á t e a \ 
j e d SttjudKtum a d f a f i e n í e s f e r t i n e t m n f i 
Cítrs •con-.munia ; putei to tum y p a r T e m i . 
bus cognim 3 f rtncipia demonjirntiomm m-
mrej'cunr. VndL & ddhttiujmodi jcipientem 
pertimt dijptare contra negantes ¡rmei-
pU ; ^ rpatt-t, in quarto Methaphífictf. Sic 
ergo ItUtnus comluéit 5 ¿¡md ¡apiemia , in~ 
(¡Uúntumdkit *yérum circi ynn€tvtd->eflin~ 
iúUi lus > mjuantum autem jatea ^fd^ex 
fWficjpijs conduduntm^ffl ¡ciemia. Diflin-
guitur tamen aj'cientia communirer ¡M:mpta3! 
propter emtnentUm j qtidm húhet mfer alias 
jeientias. Bjl enim l>írtus pwdam cmmum 
jcientiarum.Ecchvhi rationeni fapicnti^ 
dechrac D. Tbomas per eminenriam ip-
ÍILIS íapientíse íuprá alios habitus ípccula-
tivosjquiá ad modum virtutis eminenteu 
concínec ín íc alios babicus, íeu raciones 
eornui. 
E i Vtbsrc inteliigencía, feu ac-
commodacío , & expofido difíinitionís 
íaplenciar ampiius explanecur,& declare-
tur; oportet alíqna concrá eam obijeere, 
ve exfolucíonibus argumentoruin , magis 
peixipiatur ;eius probabilicas,aurreditii-: 
do.Fc primo arguitur. ; SapieEtia confti-
tuit babitum, inrelleólualerii diftinílum 
ab intelleó'ki 5 »S¿ feientía. Ergó non po-
teft coincedere cum io incelled'ü , &c 
feienciautá vt de illa ver ificetar, quod eft 
incellcdus principiorui'n)& ícientia.An.-. 
tecedens copílat ex clivífione virtucuni ; 
ince 1 le6hia 1 ium, quám efficit Ariftoieles, 
fupra cap.^ .Ec quamrepecic&confirmat 
in prxcedenci cap. 6. Et confequenciam 
probo;quíá in, nulla recia divifione meni-
bradividenciapoíEmc incerfe coincide--
rpijta ycVnaíB, fí,t aliad,& cíun alio con- . 
fundatur. Ergó cumíapienna, inteiledus 
p,rÍncipiorú,&: feietia íiiuin diviíipne ha-; 
bituum incelleotualigm , vt tria membra 
condivifa , Se contrapoOta , non debenc 
coincidere ínter fe, ica ve vnum vcrífíc:e= 
tur dealio.Et fie nullo modo poceft veri-
fícari de habitu fapiencias, quod íit intei-
ledus principiorum,^ (ciencia. 
CONF1RMATVR Hoc: quia fa-. 
pientia inie legitime5&:. propríé coníide-
rara eft vnus babicus inrdieu:iia!is. can-
tíim ; (ciencia \^erp,,.5¿ inceHcaus (une, 
dúo babicus íntellcdualesfeu duc.vkru-
res realiccr 5 ípecihee diftinuta*, ve ex 
relaca, d i v i (ion e conílac. S ed im poísíbilc 
e-ft, quod id , quod forroalicer eft vnum i 
canrum, fornialitér eciára fitduo 5 íiqui-
dern vnum dick elle indivifum , feu ca-
renciam divifionis;^ dúo econcrarió ne-
ceflario dícunc diviíionem, 5¿ díílincl:io-: 
nem;5¿ cacenciam vnkatis, feu idencíca-
tis,qu¿efunc raciones incompacibiles. Er^ 
gó impoísibile eft, quod Idem babicusfa-
piencicis fie ince]ie¿lus,8¿; (ciencia, 
CONE1RMATVR Secundo.;qiria. 
ex eo»quod ratlo bomInis,6¿:racio aequi>6¿: 
leonlsfunc tres raciones condivifa: , 6c 
condiftlncte implicat, quod vna fiealia> 
& quod deturaliquod certium,in quorc-
periatur,auc íalvecur, quod fie formalker 
homQ,equsi'S¿: leo. Sed eciam fapiencia, 
fciencia,5¿: inrelledus ,func babicus fpe-
de dift indi , l inter fe condivifi, Ex^o 
Impofsibileapparec , quod vnum eorum 
licaliud;& conrequemécquod habkusfa-
piencix fie babicus principiorum , &C 
feieotia, 
SECVNDO Deinde argukur , ñ 
propcer aliquam racionem fapiencia eí-
íec incelledus, & ícicncia ; maximé quiá 
conftarec , íeu componerecur ex calibus 
babicibus.Sed fapiencia non conílac, auc 
componitur ex calibus habicibus feien-
riae, & inrelledus; iiTuiió poclus quanvis 
ex illis conílarec3non poffec defuraere de-
nominación em ab eis. Ergó nullo modo 
poceíl verificarí, quod faplentia íit habi-
tusprincÍpiorum,&:fciencia,Maior vide-
tur cerca: quia nibíí poceft denominad 
prpprié5 & in redo ab eo, quod in fe non 
babecErgó fi faplentia propcie,6¿: in rec-
tó denóminarecur ab inceliedu, & fcíen-
tia,déberec íllos concinere. Ec minorem 
prpbo per parces; 6¿: quantum ad primam 
videlicec, quod fapiencia non compona-
tur ex intellecl u,&: fcientia,conftac ex fu-
pra didis impugnando vltimam fenren-
tiam reiedam.Quiá faplentia,cum fie ve-
rus babicus ,. eft vera qualicas fimplex, 
carens omni parce , & compofirione. Ec 
q 110 a.d fecundam parcem,prbbo fie• nu 1 - j 
lum enim comporicum proprié haber de-
noniinacione paitiura componcncíum : fi 
enim homo componitur > can quám ex 
parcibus phkycis &• eiTencialibus, ex ma-
teria.;.^ forma ; bomo non dicitur mace-
riav&forma.Ergo.eCía.o-i fi fapiencia conv 
poneíciur ex babim incelledus princi-
piorurn,^ ex iciéncia;. non poilec (alvárí, 
aut verificari, quod fapientía fie babicus 
pj-imorum principiorum./& (cíentia, 
Deniquejquia racio pocifsima, obquam 
fapiencia poílet dici incelledus princí-
piorum56¿ feientía, videtur confiriere ín 
eojquod fapiencia confiderat principia,^ 
conclufiones fibi occurrentes.Sed id non 
eft fufficiens , adhoc , vtcalem deno-
minationera babear. Ergó non dacui* 
fuf-
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kifficicns ratío ad veríncandam prardic-
lúm díffininooem, qüaÍB Ecadk Ariftote-
les de fap¡enría. Maioí conllac, & mino- ; 
rcm probo;quia in Mathematicis , & in 
•aliis quibuslibecTcientijs repcritur; quod 
cognoícac^ per íe infpiGiant^ám princi-
pia eis correfpondentia, quam concluíio-
nes, quasded ucunc ex calibus principijs* 
&s camcn illíeTcí encime non dícunmr inrel-
ie£tus y f c i e n c i a squiá alias, iám habe-
rentrationem fapientia. Ergó non fuffi-
cicquod fapientia coníiderec,& per feref-
piciat principiad concluíiones^ei corref-
pondentes,ad hocvt dicatur jOtelle£l:us,&: 
ícientia. Et confequentcr, nullo modo vi-
detur poíle verificarí prasdida diffinirio, 
de fapientia ; fcilicecquod íic intelledus 
pnncipiorum,^ fcientia. 
RESPONDETVR Tamen ad pri-
mum,quod ex co,quo ^ fapientia fit habi-
tus principiornm , & fimul fcientia, non 
amittit, quod fit membrum condivWum, 
&:conciiftin£í:üm formalitér ab ipfa fcie-
tia , & habitu principiorummám etiam fi 
anima rationalis formalitér eminentér 
fub r atiene, auc modo íuperiori concineac 
proprium eíle m l m x vegetativas , per 
quod conífituuntur planta, legumina , S¿ 
cxrcra alia vivencia vegetativa > & eciam 
contineac formalitér eminentér gradum 
fentiendi attinentem ad animara fenfici-
vam, per quam conftituumur bruta ; hoc 
non tollic , quod indivifione animse in 
communi cóhfiáecátse, conftituat diver-
fum membrum dividens; SC quod optimé 
condiftinguatur, condividatur ab alijs 
anímabus. íta ve diviíio trimembris, quas 
emeitur de aniína in communi coníidera-
ta .in a n i m a m v ege t ati v am ,fen fit i v am, 8c 
inrelier?tivam fit reda. Ergo fimilitéc 
quanvis íapíerttia formalitér eminentér 1 
contineat habitura intelledus principio-
rum5S¿ fcientix;tamen quiaformalifsimé 
illa continet íub racione fuperiori poteft 
confervare formalem 'diverfitatem exac-
cam ad rationem redas divífionis, Íta ve 
divifío fie re¿1:a. 
SIMÍLITER Etiam incrá lineara 
feiencíarura, quanvis refpedu feientise In? 
ferioris otdinis pradicum, & fpeculaci-
Yumíint ratlones efléntialiter diverfe;6¿: 
taiieer contrapoíit^,quod fit impofsibile, 
quod detur aliqua ícientia inferiorisordi-
nis,ciii vtraque ratío, feilicet pradici, de 
ípeculativi competat; tamen abfoluté lo-
quendo,optim3e componicurd ft3t,quod 
detur fcientia fuperioris ordinis,in qua ra-
tío pradicL & fpsculativi formalitér co-
adunentur,5¿: concineanturjvc communi-
rér docenc Theologi cora D. Thoriía 1 i 
parce, quasílíone 1. articulo 4. Et fie pari-
formicér ín pr^fentí; licecenim cognitio 
veríans circá principia , S¿ conclufioncs 
modo ordinario » & inferior i adasqusetur 
infcientiam)8¿: incelledunT, tamen aeren-
deudo ad modum cognofeendi abfoluté, 
Ó¿ fub racione íuperiori;optimé ftat, quod 
detur habitus concinens vtramque ratio-
nem ateinentera ad intelledum, 66 ad 
fcientiara,conrervando formalem diverfi-
tatem, auc diftindionem refpedu eorum. 
Et fie contingic in prsefenti materia,^ eo 
quod ateinet ad fapientiam in ordine 
ad intelledura principíorum, S c í c l a i 4 
tiara. 
AD Primara confirmatíonem ref-
pondecur , quod ex eo^uod fapientia foi% 
malitéreft vnus cancura habitus,&; fcien-
tia >&• intelledus funt duoifolum fequitur; 
quod intelledus,& fcientia non fint habi-
tus parciales, componentes , vt tales habi-
tus diíf indi habirumjn quo confiftitfa-
pientia.Sed non aufertur,quod ipfa fapien-
tia in racione vnius habitus formalitér 
fimplicifsimi, & indivifsibilis, contineac 
vtramque rationem attinentem , tara ad 
intelledum principiorum,quám ad feien-
tiam,modofuperiori3&: fubIimiori,vt dic-
tum efl:,abfque eo,quod ex tal i modo con-
tinentiíc fequarur aliquod abfurdura, feu 
inconveniens» 
A D Secundaraconhrmationem reí-
pondetur,quod etiam fi in aliquibus cacio-
nibus, feu rebus ípecialíter condivifis, fe* 
cundura quod non fundanc maniMam 
repugnantíam,pofiit falvari, quod aliqua, 
membra condiíHnda , be condivifa con-
cíneancur in al i quo tercio fuperiori; ve ap-
parec in cxemplis appofitis;tamen in alijs, 
quasfundant maiorem , íeu magis expref-
fam repugnantiam, non eíl neceíTarium, 
quod femper pofsint concineri in alio,prq-
cipué quancura ad proprias raciones dif-
ferentiales , fecundüm quas habenc con-
crapofitionem , & repugnantiam forma-
lera 5 vtrepericur in exemplo in hac fecun-
da confirraatione appoíito; 65 ideó hoe 
non collicquod raciofcientÍae,éc racio in-
telledus , quas fuñe accidencia fundancia 
repugnanciara refpedu ordinis inferioris 
camen in ordine fuperiori prsefeindant á 
cali repugnancia-.^: contineancur,6£ repe-
riantur concenca in codem habitu, 
A D Secundara argumenmm ref-
pondecur ex .didis; quod fapientia habec 
quod fie intelledus^ fcientia ; non qui-
dem quia componatur ex duobus hábici-
bus diílindis; quorum vnus, feu vna pars 
fie 
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ficintellcdusprlncipiorum, alrera pars 
fir ícienua jfecl ex eo,quod cíim fie vnus 
íimplcx,&: indivifsibilis habuus,fub racio-
ne formaii fuper iorl ampledicur, & com-
prehendicomne i d , quod correfpondec, 
íeu pertinecad habicuro principiorum 
ad fcienciam.Ad eun) modum,quo anima 
racionális conñituciva hominis eíl vege-
caciva , &¿ fenficiva , concinens omne id, 
quod percinecad animas pláncarum, &; 
brutorum. Sed hoc non habec ex co, 
quod admiccat eompoficionem ex calibus 
animabusííed quia non obftance, quod fie 
vnaforma fimplcxfpiricualis>í^ Indivifsl-
bilis;caracnformaliter eminencér/eu mo-
do fiíperiori concinecomnia ea , qu¿ad 
plantas,^ bruca percinenc. Ec codem mo-
abíque aliqua compofiiione concin-
gic in fapieotia.quod racione fnar eminen-
tia%i5¿ íuperioritacis concincac circá prin-
cipia , ¿c conclufiones vniverfalifsimas, 
omne id,quod accinct ad feienciam, 6¿ ad 
habícum inceileclus pimclpiorum , ref-
pedu rerum coínmuniunijíeu encium, & 
ípecierum inferiorum. 
A D Vkimam obiedionem negatur 
minorrí5¿: ad probationem , nego maio-
rem. Quia Mathematicae, &: é l x fimiles 
fcienciíE ordinis inferioris non verfantur 
dire£te,& formaliccr circá principia, fed 
puarlupponendo principia , 6¿ babitum 
principiorum ad ipías attincncem ; direc-
te formalkér folum refpiciune , & fo-
lum attendune ad conclufiones,quíe dedu-
7ctincú'r,vS¿: ad vcritatesjqusc in ipfis conci-
nencur. Scienriíc enim ínquk Ariílóteles, 
folum íunx de verkacibus dcmonftrabili-
bus,feu de verkacibus, qux inconclufioni-
bus dediicuntur,8¿; demonftrantur 5 & fie 
folum refpiciune principiad habkum cis 
correfpondcnccm de materialii& piscfup-
poficive, non vero formalirér , tanquám 
quid ad cas direde, 6¿: próprié attinen-
tcm. Atvcró fapiencia rarionc fnse celfi-
tudinisr & quia eft habitus ka fupremus, 
ve ad illam percineac , &¿ ab eo procedac 
íupremus adus humanus, in quo formali-
ter confiftic friicitaSíVCcx dicendis in l i -
bro décimo confbbk 5 non folum per fe, 
&:dkedcrefpick , & arrendk ad conclu-
fiones, verum eciam ad principia, & ideo 
vrruroque formalitér eminenter includk. 
Quod non currit in ali js feienrijs iníerio-
ribns,qux racione fuíe mferioritatis, & l i -
mkationis non fe extenduntad refpicien-
dum formalitér principiafeu verifares 
prítras in illis contencas, íed folum refpi-
ciunt verícaces qux continentur in con -
clufionibus.Ad modum, quo reperkur i m 
terporenriascognofckivas inferiores, & 
fupc.ciorcs.Ndm ficuc fenfus excerni;ex co 
quod func pocenciselimicaex,^ infím^ in 
linea cognofcendi;calkérfe habenc, quod 
vifus folum rclp^icic lucidum coloracum; 
& eius adivitasfolun^fe excendie forma-
lkér ad accingendum cale obiedum.Ec 
audicus fonorum,5¿ olfacus odorem,5¿: fie 
de Ciccerisiabfqne eo quod vnus feníus ex-
terior pof^it excendi ad accingendum ob-
íedum akerius. Ec cámen fenfus interni, 
ex eb quod funt potencia: fuperiores par-
ticipanccsealiquam maiorem immaceria-
Jícaccm , accingunc fubakiori racione ,¿¿ 
perfediori modo cognofeune omnia ob-
ieda fenfuum inferiorum. Ec quia inrel-
ledus prísibilis eciam efl fuperior pocen-
tia refpe.du omnium fenfuum , cam exce-
liorum,quiin inretíorú; modofuperiori. 
Accingic omnía obieda cofrcfpondcntia 
ómnibus fenfibus,cain excernis, quam in-
cernisf Ec fie fe habec fapiencia rcfpedu, 
fcicntiarumj&í habitus incelledus princi-
piorum verfantiu circá verkaces accinen-
tesadentia oi dinaria,6¿: inferiorajquiá i l -
l i habitus,vc poce inferioris rationis; ha-
benc fuam limitationem , folum fe cx-
cendunt ad veritacem decernainacam , vel 
^rincipiornm, vel corclufionum, S¿ fa-
piencia canquám íüpcrior omnia inclü-
dic,& om nia compreliendic, ¿¿ fie eft ha-f 
bicus ícienciá!5&í principiorum fimul, ve 
cam difíinit Arííloceles. Ec hxc de fecun-
da parce capkis. 
TER T I A PARS. 
IN Tercia tándem, & vkima parte 
c apicis, ait Philofophus: ; t r ¿ b j u r d u m íjl 
cnitMiji yMjpiam faCultatem Ciutíem •¡¡¿üt p r u • 
d t n t u m , J i u d i o j s í f f n A m ejje f u t e t > jinon j l t 
hmioeortim o f t i m a n ^ jua j u n t i n m u n d o , I n 1 
hác enim paite comparac Ariftocelesfa-
pienciam cum prudencia. Ec demonftrac 
fapienttam , &¡: prudenciam efle vircuecs 
diftindas5p!ui:lbiis,6¿ varijs rationibus.Ec 
primum rariocinium proponk in hoc 
rcxnuquod ad hancformam rcdueitur.Si 
prudencia efletideíTijac fapientia;pruden-
cia eílec praEftancifsimus habitus incer 
omnes habitus incclleduales. Sed pru-
dencia non eft prasftancifsimus habitus ín-
ter omnes aíios habicusimellectuaícs. Er-
gó non poceft efle iclem,ác fapiencia. Ma-
ior declaracur ampiiusiquandoením dúo 
incecíc identificantur; calicér fe habenc, 
quod quid quid conveme vn i , convenie 
eciam akeri: quia alias, vel non crunc 
idem,YeI de eis verificabunfur du^ contra 
dic-
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di&óna^Sed fapientia convenir, quodíic 
príeftantiísimus habitus inter omnes ha-
bitus íntelle¿luales. Tum propter eius 
elevationem in ípeculando; in quo exce-
dit habitus pradicos;tum propter eius 
vniveríalicatem ip attingendo veritaces 
atcinentes non íblum ad concluíiones, 
verum etiam adpriora, & vniverfaliora 
principia; in quo exeedic alios habitus 
ípeeulativos, Qu¡ funt intelledus princi- • 
piorum, Se ícientia. Ergó fi prudencia ef-
fet ídem cum fapientia ; prudentia eíTcc 
prxftantifsimus habitusj ínter omne; ha-
bitus,feu vírtutes íntelicduales. Etmíno-
rem probat Philofophus ín hunc mo-
dum. Dignitas cnim, & príeftantia habi-
cus derumítur ex dignitate, Se príeftantia 
obiedi, vt conílac indudivédifeurrendo 
per omnes habitus. Sed obic^urn pru-
dentise non eft prarftantius ínter rcliqua 
obieda correfpondcntia alijs habitibus 
imelledualibus. Ergó nec ipía prudentía 
eft habirus prrftantior ínter alios. Maior 
confi-atJ&: minorem probat ipfe Ariftote-
Ics: n ám obiedum p ropr íum corrcípon -
dens prudentÍEe eft homo;cüm prudentía 
pra:cipué,& máxime verfetur circá a¿í-
bil ia , q u x exet centur intrá ipfum homí-
nem.Sed homo non eft enSiaut obiedum 
pra-ftantíus m vníverío, ínter alíaob-
ieda,ad quse fe extendunt hábitus/cu vír-
tutes intelleduales; nám Coeli, quantum 
ad rationem corporis, &: fubftantííe in-
corruptibilisvfunt prseftantíorcs hominCj 
fecundüm quod homo eft compofsitum 
fubftantíale corruptíbile. Et etiam quan-
tum adefte fpiríaiaIe,iS«: intelíigíbiie,pref' 
tantiores hominibus func intelligentise, 
feu A ngel i ad quorum cogn ítioncm , feu 
contemplatiónem fe extendunt aliqui ha-
birus intelleduales. Ergó prudentía non ' 
reíp"cit, aut hahet obiedum fuperius, Se 
prceftantius ínrér relíquas; virtutes íntcl-
}é'dnales;& íic non eft habitus, aut vírtus 
ptozfta ntior nec poteft eííc idem cúmfa-
pientia, fed debetefie habitus realíter dif-
tindusabea, -
QJfOD Si [dluhre qmdem, ac h&num^ 
áliudéjl {wminihíts%4lwápt¡ctbHS.*s4l¡>HW au-
tem ifájlP veElam iemper eflídem i &¡ap iens 
vmms idem pnfefio * prudens "Viro diuer¡unt 
éixevínt ejje ; yuod enim cír'd je tpffim wtts 
fmguU perjpicit; id prudentUtn hahere dt%e~ 
rint, & h(iic ip¡<t vommfjermt. Q^d propter^ 
^ nomullas be litios pntderátiam haberedi-
• mnt t (¡(títcunque \n fuá ^¡tA promdenái ^im 
háhereltidentur, Conjlat tgitnr eandemnon 
eSc í<*fitntitim,& facúltate m ctmkm.Nam fi 
eam iacultatsm ¡áptent im efje dicent y 
c n ú commoda proprld yerfatHir; mulu fane 
japicntae erunt ¡ non emm yna ctrea ommum 
ammalium bomm; jed alia , atjue alta circ* 
ymrni¡md^Pte'yer¡atur. Nifi de omnihm„ <¡H<£ 
¡ m i ? í > m f í t & f a c u l t a s medendt. 
I N Hoc textu probat fecundó Arif-
toteles,quod íapíentia > &: prudentía fine 
habitus diverfí. Er fecundam ratíoncm 
proponít fub hac forma l i l i habitus func 
díverfi.qui verfantur citeidiverfaobiec-
ta.Scd fapíentiaí&: prudentía,fcufacultas 
cívilis!(quiá pro eodern fumit in prígfenrf 
Ariftotelcs prudentiam, & facultatem ci-
vílem ) verfancur circá diverfa obieda. 
Ergó funt habitas diverfi. Maior conftat. 
Se minorem probar, fapienría verfatur 
circá ca,que apud omnes funt eadem , &S 
non admittunt variationem,cüm lapien-
tía verfetur circá veritates vnívcrfalifsi-
mas, asternas, Se invariabiles; prudentía 
vetó verfatur circá commod'cates , 6¿ 
conveníentías humanas,qua? diverte func 
apud díverfas gentcs,& Natione-:,feuPro-
vinciass&: Civicares.Qiiía ficut falubre,^ 
bonum eft diverfum apud horoines, Se 
apud pifces;itá commoditates,autconvc-
nícntiar humaníc , ad quas artendit pru-
dentía ,feu facultas cívilis jdíverfíe func 
apud diverfos populos. Sed ca j quee func 
eadem apud omnes gentes finé aliqua dif-
ferentia,áut varíacíonc;& ea quae func val-
de diftinda35<: varíabilía,funt diverfa; ve 
manífeftc, & per fe conftat. Ergó diver-
fum obiedum refpicic prudentía ab eo, 
quod per ferefüicit fapientia. Et confc-
quenter, fapientia , & prudentía funt dif-
t ind i habitus. 
ET Confirmat hoc ex communi 
modo loquendi,quo aliqui bus animalibus, 
non obftante, quod Garent ratíone:, quiá 
tamen habent fpccialcm curam inprovi-
dendo^attribuí tur prudencia. V t rídere eft, 
in apibus,vulpibus3&: formicís & alijs fi-
mílibus animalibuss quibus atcribuiturs 
quod habeane prudentiam , Se providea-
tiam in ordinead propriam commodita-
tem,ad fimíliDudinem, feu analogiamde-
fu mptam ex prudentía, vel providencia 
humana.Scd ín h i s ^ alijé huiuteodi, eft 
'diverfus modüs providendimam circá di-» 
verfa,8¿: diverfo modo provident apes,áe 
vulpes;S¿ vulpes, ác fórmicas. Ergó pru-
dentía verfatur circá ca^  quas funi drverfaj 
Sí varíabilia. Sed fapientia verfatur circa 
ea,qu^ funt eadem apud omnes, 5¿ inva-
riabiíla,,& nunquam accommodátursauE 
attribuitur brutis animancibus. Ergó val-
de diverfo modo fe habennapientia 
ptudétial6¿ fie debcnc'eíle diverfi habitus. 
ftYEM 
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Q ^ / ^ M Textum 5 & rationemfé-
cuñdoloco addudam declarar Angelicus 
Mágin:cr5dicens: Secmddmnúionm ponm 
qUídem p'Gcedtt ex hoc, quod fAstdAm 
(unti quorum ratto confiftit inpropofitwne^-
hahitudimad all^md. 'Etideohmiíjfnódt non 
jojjmt e]Je eddem qumtum ad Gmma.Sicutpa* 
tetyuodmn ideh eflJamr/3) & bonumhomi-
nihus )&fifcihus.Q£¿dam^ero dicuntar ab-
¡oíatei fiCHt álbum incolorihus ^ r e ñ u r n ín 
jtguns.Et(¡x*ia¡apimtid efldehis^pue Í«JC5 
& íibjolttté j'mt tdlfá , efi emm de primis en-
tibüsyOpcrtet dh omnibíts dici s piodidém í¡f9 
qmdeftfaiensin ommbíís3&quodfiteacic?n 
fapienriafimpíicitér rejpeúu ommum. Sed id, 
quodéfiprudens opúrtety/juodfít alterum apnd 
diuerjos ipropter hoc^uod prúd'enria diciíav 
fecmdimpropofitionem, & - h á ) i t i i d i m m a i 
dliquid f i l i é enim, qtfi poteji bené ¡pecular i 
fingxila-¡e¡tmpeYtinent ad ¡eipjmn > dicitav efje 
prudens ', ' & taíi concedtiur 'i ftHedtTribmnír 
jmdenúa.Et mdee¡l-, quód'per qudndam fim-1 
Ihuáinem homines3fAdj'dam kefitasdicunt ef' 
(e prudentestfH&CuriíjuejciiicÉt 'Vident4ir hd'[ 
%ere (¡Udndam potentiam prouifstuam arca 
propriamyham, non (¡mdem ex r a ñ o n e , <^e 
proprie adprudenúdm pertinét.Sicigitur ma-
wfeflum ejirfmd fdptentid i mce cjl'precipita, 
non ejl idem,juodpolit¡cd.Si emm poneremisi 
fvUticdicJJet japientid $¡sm eji ommum capu tv 
(epizretíir y^nod effení multx ¡apienim. Non 
enim poíefi ejjeynd aliena ratto circa ed ^ux 
(mt bona ómnibus animaíébuS ij'ed oporreí, 
fuod c i ^ ^ fl^Stí^d ¿vimalia fit altera confide» 
ratiocónfidÉrdnstfuidfn homml>mc uipe. E t 
cadem ratio ejl de medlcmd^m nonpotefi ej-
. feltna ommum. DiÚim ejl emm jupra ^ quod 
ficut ¡anum^tk ^^bonum tfl alterum homi-
f)ihtis>& pijcihus.Oportet autem effeltmm jo . 
Um japientiam. Oxta ad eam perúnet 'emfia 
d & á m í ^ m ¡ u n t c o m m u n i a ómnibus enuhus, 
VnderelíhqmturrfmdpolittCúi qm efigubet-
ndtiua humanx mulntudims -¡mn poieft ejje 
fapientid f¡mpltciters & multo r m m s pruden-
tia conmumter diÚa p quec ejl gubernatiua 
Inius , 
PERGIT Vkentis Anftoceíes ¡n 
tcxtújdíccns: Qmcbfthómo pmejidntijsimum 
ejje C£terórum animaltum diceretur , nihil 
nfert. Et etúm homims j u n t a l i a longedim* 
niord 'mtñravPt m mamfejhjsifne r ex. e¡uéus 
copjífiít tpje mundus^Patér igitur ex Insyquet 
Jtxtmus'íjapientídfíJ ¡ c i en t iam ejje ^ wtet-
ieBmi 'eorum^HA honerabilijsima ¡unt natu* 
Y ¿ Exclúdic enim in hoc cextu Ariftore-
ies obiedionem, quíE poíTec proponi ad 
probandum , quod prudencia babee pr^í-
tañeifsimum obietJtum > quale eft homo; 
oo quod* videtur coincidere cum íapien-
ti:i,ad quod reípondec Pliíloíoplius, quod 
aliadancur prísftanciora hominibusi qna-
lia func Deus,Angelij&: Corpórea Ccelef-
tia in racione incorruptibiíium. Ec tic n i -
hil Gonvincicur concra docbrincim adduc-
tam.Ec ex nuperr aut novicér didis con-
firmac difíinic ionem cradicám de rapien-
tiardicens iterumrquod íapicncia eft feien 
cÍaj S¿: incelledus eomm, qüíe honorabi-
lirsima func nacura. 
Qjf*A Propter >And%dgoram > & Tha-
l emi& fimiles japientes quidetn ; at non prii" 
dentes tnquiunt ejje y c'um yídent ipjos propria-
commodw ignorare & ¡Hperfltedqmdí'm, & : 
Mmirand'<i i & dijjiíiíia cogmta > ditimófie 
'$k$e tp¡os fed imxliia dicunt \ quiá non ¡^f<S' 
rmt horia hmnana.Prudentia emm circa ha--
manayet^uY^ in quthus habet conjttltíítia 
loCHm.,Prudentis enm hoc m 'dxme opus dtci-
mus elje.Bené in^uam'con^uiere.ton^ultat 
tcm de íns m m o , qna nliter je je habere non 
fQjjitrit-¡& quorum non ejl alíquisfinis. \Atqm 
úborium agendum.ls autem ai beneconfa* 
lendum eji fmphciter tptus y qui comeBuráy 
quod ejl homini cpúmum eorum )qu£cadunt 
in añionem y excogitando menteCapere potejig 
í N Hpc cextu coníírmat Ariftore-
Ies ¿xempiis diííetentiam afsignatam in-
tei* iápienciám;i& pEudenciam , quantum 
ad hoc , quod 'prudencia veríatut círcá 
convementias humanas, 5¿ fapientía ab 
hoc preícindit. Namhomines quatumvis 
fapibnEesJ(S¿; divina alté concemplances; fi 
cameri eompetenti modo non curene de 
agcndisiísL commo d ícacihus, feu de rebus 
conveniécibus ad vicam humana perfede 
agenda dicuncur imprudé,ces.vt apparec in 
Thalcte, <S¿ Anaxagora; de quibus tradír 
. tur; quod cum Thales.tocus eílec elevatus 
in p^rípiciendoj&; confíderando aftra, de 
ambqlans in hac exercicacione., incidic 
ínfoueam : &5 aim-i'líum- Üeñcem videree 
quír.damveculajquLifí repr^bendens eum. 
dixi.c; o Tbalcs;:tu 'quidem quae ante 
des íunc5:nequi$;,yidere.; & qu^ In Coeío 
func,pucas cognofeere. Et ecjam de Ana-
xagoca dicitur; quod cum eilec vir nol3l-
lisj^dives.relidis fuls cognatis, & bonis 
pacernis, cotus fededk fpeGulationi, 8>á 
contemplacioni rerum.; naturalium. finé 
aliqua cura rerum agendarnm. Ec cum re-
prahenderetur ve negligensiqu/a non ba^ 
berec curam de paeria;cunc, ojlenfocoslo^  
repr^hendenci refpondit: ?^ i75Í >Jí /e efl 
cara de patria. Ex quo conftac differen-
tiam incer fapienciam, 5c prudentiam fta-
re in hocquod ad fapienciam propríé, Se 
folum percínet ípecularc, & contemplare 
v n i -
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vnlverraUfsíma.aica,^: divina. Et ad pru-. 
dentíam pcrcínec legicimé coníulere, 6¿ 
proyidcre deagendis , q u í 2 contingentes 
í"imt,& alitcc fe habere poííunr. 
Q V A M Dotirinamfuo príE excelfo 
ftílptradii: In expofidone eiuídem cexcus 
ÁngeHcus Magifter,dÍGens: D i a t ergopri-
mo,: qmd fjtiiapruáentia eji circá kona huma-
faá, [ápientid áutemcirca ea-, fuee j m t homine 
melwraitndt eji^uod homines dicunt AmxA 
goram r & ^uendam alium Phihjvphum > ^«f 
^ocabdtur Th(ilesy& dios finales ejje ¡¡Utdtm 
javienteSinon a^tem prudentes> eo eftíodhomi 
ncsladsnt eos ignorare e4 , ynx ¡tmtfiht ipfis 
')ftilicí)& dícunt^osjciye i m t Ü i ú & admifá 
hüid y<¡u¿¡t excedemíá commumm homimm 
fiotitidm ; d ffaíía^(4<t fndigent diíigenü 
t n ^ ' l i t t c K t ^ dmnú propur nohAitatem na-
tttY&^Poriit üHtem jpecialiter exempíum de 
T h ¿ í e t e & ^nnaytgora : quia ¡pecíaliter jit* 
per hoc reprtshenfi Jmt.Cüm emmThales exi-
retdomam^t ajim confiderdret, ¡ncidit info* 
*)?eam , eo fue lugente ¡ dixtt ad eum quídam 
IvetuU. Tn> c¡md€m\b Thdes ^  ¿¡us ame pedes 
j'unt.ne^wsl/idere, & tn Cáelo juntputas 
cqgmic(re. tlánaxc>.gcras Autem yCum nobilis) 
& áuíe$ ejjet,pdtermhma ¡uisdereli^uititP* 
¡pesulasiQm; naturdimm ¡e dedit; nm curans 
de poltuas OrJé yt negligens reprxhmdehil' 
tur i & dtcenti fibi,mnefi t¡h¿ curapatrU* 
Re [pendí t imhi patria Italde cur* efl, ojíente 
Ccelo.ideo autem hvmmes dicunt eos jetre inu-
tiüa : pud non i«f« runt de bonis httmanisi 
propter quod ettam non dicmtur effe pruden* 
tes.Ñkmpfuienniiefi circah^nahttm ana.lie 
fjmhus conttngit Confiliari. Prudenth autem 
Vid%mtyiáetur ejje ptisjjcnéconfdiari. NHU 
UÍS autem confúiatur de necejjaríjs , ^«¡c im* 
pojslhiie efl ahxér {e habere , erras modi ¡unt 
res c h t m ¡de (¡uihus ¡apisntes pníditít, conjl* 
iercmt. Ñeque etUm potefl effe confiHum de. 
qmhufcmqHt rebas mnordinatis adaliquam^ 
finem-qm efloperabile bonam^ de qwbmconfi* 
derant ¡Ctentiee (psculatiue, etjiamfifmt eiret 
cavríif tibiíia. Ule autem eji fimpliciter honusi 
ConfliatorUc per confequens prudens; (¡ui reí* 
úocinandó potefl com jcere i quid fit optimum 
homini adl eperandum. 
DENIQVEConcludíc Phllofophus 
prsfenscaput, dicens : Ñeque prudentia efl 
Imiutrjalthm folumifedflngula etiam oportet 
cognofeere. Efienimañiua. Bt affio circa fin-
gula ipfa yerjatnr.Quaproptery & nejeientes 
nomlli ma^is qnám m m l í i ¡cientes idonel 
fmtad agendum.Et in cacerss i j ,qtt{ funt ex* 
pertiNam ft quifpiam feiat leues carnes faci-
lecomoqu'i^ ac effe faluhres^ueyerofmt íeues 
igwret ^non efficiet fanitatem fed qui fctt 
amttmcarnes Utiss ejJetAtfus¡albirestiseffi* 
c í a mag'S.Fríidentid asttm efl añmá. Q^are 
"Vtramque cognitioriemtduthmcpQt'ms habere 
oporíetjaent autem quadams & htic archi * 
Utturx (d>iens r a ü o n e m . 
C O M P R p B A T Autech^ confír-
macfupcrius dídúm ; fbiiicec quod pru-
dencia verfacur circá ea, q u s ailter fe ha*, 
bere poflunt. Ñ a m prudentia non eftío-
lum circá vniverfalia, quaí funt secerna, 
fed circá íingolariajqusE func cemporalia, 
variabilia.Cuius racio eftrquiá ptudfen 
íia eftattiva ; &prxeipué verfatur cirCa. 
agibiliasquse habent cííe per aárioñemíá^ 
a£tio folumpotcíl agere íingülare. Ob 
quod ini,qüi ín rebus fíngulanbas, in quí-
bus cantum fiunt expericntia!, fuñe magis1 
VcrfacúSí experdifunt magis ídonei ad 
procedendum prudenter,vc conftac exenv 
p í o addudo: nam qui per experienriam 
plus feic de convenientia carnium ad fa* 
ni ta tem confequcndammieliusfanac. Ec 
fie liquetjprudencíam verfar í c i r c á fingu-
lana ' 
' ( i V O D Claríus oftendír D . Tho-
mas,dlcens: Mmifeflat quoddam quod dixe» 
rat afsignam feilicet rarionemiquarepruden • 
tiafiteirek operMía.PrudentU enimmn jo» 
iumconfiderat ^nmeffalia, inquihus mn efjt 
afltOifed opporte't,qaod Cogmjctt fingttlaria>eo 
qmd efl añitíd: idefapvincipiam agendi. /í3h 
autem efl área fmgularia. Et inie efl , quod 
quídam mn ha^entes¡cientiam ^mmyjaíium. 
j m t magis a $ m , circa aíiqua particulana, 
qit 'm ilii qmhdbsnt l>niuer[alem fcientiam» 
eo, quodfunt in aiijs partimiarihus expertl* 
Puta ft aliquis medteus fe iat , qaod carnes le¿ 
ues funt hem digefl ih¡Us& fan&igmret 4it~ 
témquales Carnes fiñtleueS) mn poterit faceré 
famutem.Sed ille.qmfcityqüU carnesyela-
tt l ium¡untleítes)& fanie^nagis poteritjana* 
re,Q¿\a igitur prudentia eflratto a&iuaiopof 
tetrfuod prudens haheat 'ytfamque nontiam* 
fetheet, & Irmuerfalium, pavticulamm* 
Velfi alteram contingat ip¡»m habere ; magis 
iebet habere hanc jfilicet noticiampar* 
ticularium, qu* ¡unt prepinquiord 
ogeratiom, Ecbseedehoe 
capicefepti-
mo. 
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in ¿uo conpjlat fomaliter ratío faftenm. 
IPmt condiftínúa 4 relt^uis hahitibíiS 
intelleftuaííbfís, 
f A D Atr.plíorcm declarationetn doc-
Jr% ttmx, & mefitis AriftQcelís,primo 
loco proponimus exaroinandam 
cEentlarn.fea naturamfapiencisEiquia hoc 
eft pnncipale ktentim^quod indicat ha-
berePhiloíophus in hoc capíte, Ec ideo 
inquinmusrin quo propríes5¿: formalkec 
catififtat rario íapienciae propné didíe, 
prcuc cbndiftingitur a teliquis habicibus 
ínrelk^ualibus. Ec quia eílencia cuiiTsIi-
béfc reí eft ídem ac fpecies illitis * tfe fjpe-
GICS claudkar ia duobus teravinrvaut a%--
quatc conftituitur, & confiftic induobos 
príedicacis,qux funt genus, & differiintia, 
attinencia ad ralem rem : ideo difficülcas 
praecípue exammanda reducítur ad dúo 
punda.Quorom vnum eft circlgenus.Ec 
alterum círcá difterenn'am. Gircá gcnus 
qtaiden qnid fít illud ,quod refpeüu fá*. 
pícnciíe fe babee vrprardieaturD intriníe-
cutn,& eílentiálefundaos convenientiam 
in íapientia ixfpedu a'iarum reruTri, a, 
quibus condividkur tanquam diftia-
á a ípecies r ica , v t pee modum par-
tís poceRtial;s;S¿ concrabibilís prsedicerur 
inqoid de eadem fapientia. Er circá dif-
ferentiam ;qoíE fie íllud, quod fe habet ve 
primuiruíeu radicale ? $¿ adarquatum díí-
tmctivumjper quod íapienuia babee dif-
tindionem á reliquisrcbüs^qiiíE non par-
licipant eius nacuramjea eílemiam. 
N O T O Primo ex bis, quse Arlfto-
relesdocet in boc prxfcnticapke,íapicn-
riamabfolute loqueiido deiíl aveíTe in du-
plicí diíFerencia, íeu duplÍGem babere ac-
ceptionem.Nam alia eft fapientia vniver-
falis3& aíia eft íapientia particnlaris. Ad 
fapicntiam emfn vnivcrfalem non atti-
necquíecunque cogñitio,auc conrempla-
tiojfed de racione calis fapienciae eft^uod 
prsccipue •verfetur circá cognir Jonem re-
r o m nobilíiOnmafcüín pemerrando earnm 
cíle^on quo^-odocunquefed per princi-
pia akifsima v §¿ caufasfnpremas. Adía-
pienciam aurem particular ero; folum per-
tinec actingere , & cognoícere circa de-
terminaras, leu particulares materias mo-
dum , quo arcbitcvtonice, feu perfec\if-
f.me tales materia íunt ordinandíe, & di-
rlgend¿e circáfadionem.Vc contingic in 
quam pluribus artibus refpedu illorum 
arcifícum,qm* deveniunt ad fummum, íeü 
ad exadifsimam, & perfe^ifsimam cog-
niciouetn ilIius,ob quod cales arcifices^ui 
vaíde perici ILÍIIC in illis artibus, quar ali-
quam fpccialem contemplar ion em exi-
gunc, &: ab ea dependent; folent dici fa-
pientes. V t apparet in cxemplo Phidiae, 
& Polyciecisquds refere Ariftotelcs in cex-
Cu.Inter quas quidem fapientias rfcilteec 
vniverfalem1& patticularem^atuü diferi-
men in eo, quod vniverfalis eft fapientia 
próprié,fttici:é , & íimplicitér d iáa . Sa-
pientla autem particularis , folün"5 babee 
ratíonem calis improprié, fecundum quid 
& per aliquam Analog¡am,feu mecbapbo 
ram,5£ cuando in pr^fenti inquirimus de 
tationc formali/eu eííentiali confticutiva 
fapientia:; non procedit difficulcas defa-
pienria particulari impropria, 6£ mccha-
phorica, fed deterroinaté difputamus, de 
Confticutivo fapientiac vniverfalis 9 pro-
gne,& fímpliciict áWiX. 
N O T O Secundo, quod cúm Arifto-
telcs in hoc prícfenti capite attribuitfa-
piet1tiíe,quod fie intel}edus36¿ ícicntia, & 
intclleóhis nomínetjfeu dicat5& exprimac 
fubftanticm idtel]e£tivam;& feientia per 
fe dicat habitum ;idco chcá genus fapien-
ciíe poteft in controverfiam adduci, &: le-
gitime dlfpiffari;án fapientia íit de gene-
re potentiarum ; i tá vt coincidat cum in-
telledu refpiciendo potentiam pro legicí-
tno genere, Aii vetó fie de genere habi-
tüum,participando verc,& proprie ratio-
nem babiuvsstancuam verafpecics illius; 
vel pertineat ad aliquam ad aliam lineam 
prarter poEentiam,& babitum. 
N O T O T e i ció; quod cüm diíFeren-
tía fecundum Porphirium in capire tercio 
pra'dicábiliúfit id ,cuo Í!ngu!a differunc; 
8>c respofsinr ínter íedifterre multiplíci-
ter; ideó dantur plures difíerentiíc ; nám 
vnum íokt difterre ab alio ; vel tanquam 
per accidens commune,eo modo, quo 
difterc homo albus per albedíncm abbo-
mine nigro:veItanquam per accidens pro 
prium,eo modo, quo diftert homo 3 bru-
tís per nTíbilitatem 5 vel tanquam per ra-
tíonem primariamincrinfecam, & eílen-
tialert^eo modo,quodifFert ídem homo 
á brutís per pra-dicatu rationale.Ob quod 
inailegato locodividít Porphinus ditíe-
rentiam in communem,propriam,& pro-
prijfsimam.Et quando in praefenti quscri-
mus de difecntia actinente ad fapientiam 
non eft controverfia de difterentia com-
munijaut propria ; fed de difterentia pro-
. Prijf« 
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prijísiava , 5¿ eflentiali. Qiias enim , íí 
forte inveniri , & aísignati poteíl: ík 
differentla piroprijfsima , &: eílénrialis 
cumpecens íapieDcix , tanquam diftinc- , 
tívura radicale 5 ^ ad^quatum pee 
quod deíferat ab artesfcíeiitia , inrellee-
tu principiorum » & rcliquis actinenti-
bus ad lineam intelleclivam, feu intellec-
tualem. 
N O T O Quartó; fapiencíam fimpli-
ckerdidam;boc efl:,prouc attinecad l i -
neam fapientiae vniverfalis, habere varias 
acceptíonesjen coníiderationes.Nam aíi-
quandoíamitur pro exercitio, fea cogni-
tione,&conremplatione akifsima rerum 
íüpcrnarum habita per altiísimas caufas, 
feu pcrfupréma principia : S¿ alíquando 
fumicur pro cauíajreLKptinclpio perma-
Bent i inclinante ad elicíénciam ralium 
cognitlonum;& controveríia, feudiíputa-
tio . prxíens , non procedít de fapiencla 
fumpta primo modo , feu fecundum pri-
mam coníideracionem propofitara, fed de 
fapientia acccpca fecundo modo. In quo 
cnira coDÍiíhcJeu quod ílt legitimum gc-
fi,us, & proprijfsima diíferencia , quibus 
fapiencia pcirnaaens j Intra ordinem 
Baturalem coníiftat. Hoc eft, feckiía 
elevatione ad ordinem fupernacura-
Icm. 
SIT Prima conclufio; fapicncia vni-
verfalis propric,&: íimplicirer d i f t a , & fe-
cundum eílc permanens confíderata, non 
e ñ de genere potcntiarum; i ta ve rerpiciac 
pro legitimo genere potentiam.H^c con. 
clufio deducitur ex Ariílotele , primó ex 
dodrina, quam cradit in fuperiori libro 
fecundojcapice primojvbi oílendens^uod 
omnes vircures5cám intellefhiales, q u a m 
mora]es,adquiruntur proprijs adibus Im-
manis per aíTuefadionem , & experien-
tiamíftatuit hoc diferimen ínter d i d a s 
v imites ex vno extremo,autcapite,&: po-
tencias humanas,feu virales ex alio ; fciii-
cecquod nullavirms humana,fecundüra 
fuam formalem entitatem eílcongenita 
a. natura ; potenri^ autem ab ipfa natura 
prasftantur.Ex ^ua dodr^na, íic argumen-
torifí fapienda vnivcijfalis, &: fimplicitér 
díüa efíet de genere ^otentiarum ; ka ve 
oe Illa poiíet pr£edícari;&: veciíicari, quod 
eíTec potentia-r haheretValis fapientia i d , 
quod eíl: proprium potcntiarum ; nempe 
quod effec congenica-fi natura, & fie non 
dependerec infui exiftentía á longa expe-
riencia^ determinara íEtate, ve daretur in 
liominlbuS) íed ílatim úe producuntur da-
i'ecur didafaplentiaj ílcuc dantuc ali^ hu-
man rXeu vitales porentk.AL'quirapÍGnria 
ñon dacur in hominibi is ñ a c i m , á c gene-
rancuracá vcrefulcec íncis per naturaiem 
emanationem eo modotquo r^íul tanc, auc 
emananc pocentiíc ; fed conformicer ad 
curfum,^: ordinem rerum depender in fui 
a d q u i í i t i o n c , ^ : prudodione álonga expe-
risntia, de determinara astace hominum; 
vt colligitur ex illolob i i . I n a m q m s e¡i 
japismiai& \n multo tefnpore prudertua. ELV 
gó racio potencia non poceft prsedicarí, 52 
verifican de fapientia, tanquam de legíti-
ma parte fubiediva, aut propria ípecie ií-
lius. Ac per confequens, fapientia propric 
didia j non refpidic pocentiam pro legiti-
mo genere ; ka vt íic de genere potencia-
rum. 
DEINDE Suadetur concluílo ex 
dodrina^uam cradk Philofophus ,¡n fu-
periori capíte tercio, vbi dividens princi-
pia rede agendi,&: quae func per fe decer-
minata ad verum3fcu ad bonum, inter ta-
l l a principia enumerat fapienciam,vt con-
ftac ex diviíionc» quam ibi proponic, & 
a quaexeludie fufpicionem,S¿ opinionem 
ex eo quod func principia indiíFerencia ad 
verumj6¿ falfun^feu ad bonum,6¿ m a l u m . 
Ex q u a d o d r i n a íicin fauorem propofitae 
concluíionis argumentor. Si fapientia ef-
fec de genere pocentiacum,,feupertinereE 
ad Üneam potencias; máxime quia confti-
tuerec aliquam potenciam humanam, feu 
rationalem. Sed fapientia non poceft 
conftkuere aliquam pocenclam humanamí 
feu racionalcra.Ergó nec poteíl eííe de ge 
re potenciarum ; rcfpiciendo pocentiam, 
pro legitimo genere.Maior conílat3&; mi-
norem probo > v t enim docec Philofophus 
libro duodécimo Methaphif íCíe ; de racio-
ne potentiarum huraanarum, feu raciona-
lium eíl, quod fe habeanc ad vcrumlibecj 
id eíl, quod fíat indifíerentes ex fe ad vc-
rum>& falfum , feu ad bonum , Se malum.' 
Sed fapientia í l r ide fumpta non fe ha-
ber ad vtrumllbec, fed eíl determinaca ad 
bonum ,nam alias non admiccerec illara 
Ariíloceles in pr^faca divifionc prin-
cipiorum agendi , íed potius eam ex| 
eludecee á tali diviíione, ficuc exeludits 
& removet fufpicionem > Se opinio-
nem. Ergoíapiencia non poteíl conf-
ticuere pocentiam aliquam rationa^-
lem, nec poceft efle de genere potencia-
rum. 
C O N F I R M A T V R Hoc ; fi 
enim^ fapientia cnnílituerec aliquam 
decerminatam pocentiam Jiunianamj 
feu racionaleni racione cuius confti-
Te cu-
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tucionís verifícarccur, 5¿ falvarerur, quo^ 
eílcc de linea , & genere potentiarum 
ralis poíentia , v d cffec ipfe inreíieclus 
pafsibilis, vel aliqua alia pocécia diílínda. 
Sedrapiencia non poceíl cotofticuere pó-
rentiam a]iquam,nec colncidendo cum in 
rellcciu pafsibi]i,nec talicér, quod fíe po-
tentia humana condiftinfla ab ipío inrel-
ledu pafsibili. Ergó nullo rnodo poteft 
coñítituere potentiaiT5,nec fub cali genere 
eomineri. Maior parce, & minorcm pee 
parces probo;& imprimís quod non coin-
cidat cum inrelledu pafsibili» íic oílendo: 
tum quiá intellcdus pafsibilis, vt in fupe-
rioriprobatione dicebamus,£ft indifFerens 
ex fe ad bonimij mabm, ad verum, & 
falfum;& fapientia vniverfalis, & íimpli-
ticer didastalem vniverfaiitatem ,aurin-
diffcrentiam ad bonum, Se malum non 
babee. Tíim quia incelledns non proprié 
condividitur, auc contrapon vtur tanquam 
membrum dividens in partirione , auc di-
vifione , qricE fie depríncipijs agendi in 
fciennaiT^arccm yfapientiam , & prudni-
t h m , íicut ponicur ipfa fapientia. Tum 
denique quia incelíeclus pafsibilis proprié 
habet rarbncm fubiefíi ¿m rcíperluar-
tis)fcíent!a?,&: prudennae ,quod íapienti^ 
propriéi & ñriclé íumpe^ non competir. 
Ergóíapientia vniveríalis pi-opne>& fin-
fíéaccepra non Goincídii- cíim incelleflu 
paísibili. Deinde non conílkuic aliquara 
aliam potentiam diftindramab intelíectu. 
Tum quia ad fapienciam proprié perti-
net cognicio5feu quodíicprincipium cog-
niiionis akiísimse iob quod fi eílet poten-
tÍ3,debcrec efle potencia cognofeiciva fpi-
ritualis,&" coníequencer incellcdiva;&; íic 
darencur in hominibus plures incelledus 
cognofcenres,feu pafsibiies,realicer diftin-
fíi in vnoquoque homine. Tum quia ca-
lis pocencia ; cum eííec proprié humana 
haberec capacitatcm ad recipiendas ali-
quas dcterminacas>6¿rpecialcs virtuccs5qiii 
bus in fe »& in ordine ad proprias opera-
ciones determinarctur,&; redificaretur,íi-
cut decermÍDantur,& redificantur cárter^ 
humana? potencias 3qutt: virtnres,oec func 
afsignabiles, nec dantur. Ergó non poteft 
fapient ia conftituere vilo modo poten-
tiam. Nec poteft cíle de genere porentia-
rum. 
GCNFIRMANTVPv Harc onmia 
ex dodrina,quam tradit Ariíloteles libro 
t.Methaphifícac, capice i . vbi lecundtim 
ann'quam cranslationcm ,hax haber, ^ m -
flius dutém^en\ i ium^mc'ymrt' jafientiam ef 
fefon'mfuSjCum^ his fwgidornm cognitiones 
maxiniéfintpropriie. £c fecundum cransla-
tíonemBeíTarionis, dlcic iPrateredftnftm 
mllumputamus ¡dpientUm effe.Tamet fi fm-
gtílarium htiec máxime prQpria cogmtiones 
jmt. Ex qua do£trina , cale argumentum 
deducitnr, fi íapicnciaeíTec de genere po -
tentiarum; ita vtconftitucrcc aliquam po-
centiam;. máxime, vel potenciam fenfici-
Yam,auc fenfualem; vel potentiam fpiri-
tualem. Sed neutram potentiam poteft 
conftituere.Ergó non poteft cííe potencia, 
ita ve percineac ad genus potentiarun^ 
Maior eft cerca;ex eo quod cum fapientia 
íic cognofciciva^cnfu, quo conftitueretpo-
rcnciam,iira pocencia déberec efle cognof-
eiciva; & cíim íoííim dentur pocenrise 
cognofeitivse íenficiva?:, auc fpinmales; 
confequens eft « quod cafu, quo fapienria 
cílec potencia ; talis pocencia deberet eíls 
decerminaté ,aut fenfitiva, aucípiricualis. 
Ec minorem projx) per parces. Ec impri-
m;s,quod non1 conftituat ,auc non fie po-
tencia feníitiva /uadetur ex relata doftri* 
na Ariftorelis, Nám potencian fenfirivse 
funt ipíi fenfus. Sed fecundum Philofo-
phum , nullus fenfus cft fapicncia. Ergó 
fapientia non eft aliqua ex poccndjsfcn-
íitivis.DcInde non poceft efle pocencia 
fpiricualis ; quiá intra lineamíaut gradum 
fpicicualem folum dantur duae pocencias, 
quae func intelledus , 5¿ voluntas; 5¿ 
nuíla carum poteft efle fapientia ; non 
cnim poteft efle voluntas : quia fapien-
tia per fe habec, quod íit cognofeiciva, 
& perfecHfsimé > & voluncas nullo mo-
do cognofeic. Vlrerius non coincidic 
cum incelledu propcer raciones fupe-
rius in prima confirmacionc ad dudas. 
Ergó íapiencia non confticuit poten-
tiam feníitivam , nec Cpirirualem , ác» 
per confequens^ nullo modo habec, quod 
fie pocentia > age de genere potencia-
rum. 
SIT Secunda conclufiofapientia 
vniverfaiis propric , & fimpliciter dic* 
ta, eft de genere habituum incelledua-
lium. Hxc conclufio deducitur primó, 
ex Ariftorele ex dodrána , quam tra-
dit in prsecedenribus cupicibus tertio, 
& fexto huius pr^fencis l ib r i ivb i pro-
pon^ns dívifionem habicus intellec-
tualis, inter alia membra proponit, 6¿ 
afsignac , tanquanl fpeciale , &: pro-
prium membrum dividens Japienciarm 
dicens : qnod principia agendi , cu^ 
ín linea inrellediva , fe habenc pee 
modum habitus func>^r5,[cienna, prudm* 
t ía . javientdywrelltfífiS .Tnnc íicu'n omi rec-
dadivihone omnia membra di videncia, 
quse in ea afsignancur, feu proponuntur 
de-
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débent participare racíoiiem ámñ. Sed 
habicus incelleáualis pare i tur , feu dividí 
tur tanquam in proprium membrumac-
tinens ad eius parcitiontm iníapientíam. 
Ergóíapieocia deber participare veré, &: 
propriérationem babitus inteilcduaiis,^ 
fíe debec indueretalem racionera;ita vt fie 
de genere taliüm habituum accinentium 
&á ietelleclrum. ^ 
DEINDE Comprobatur hoc aííump-
enm ex alia do¿lrina5quam tradic Philofo-
phus in libro i . Mcchaphificíe, capicefe-
cundo. vbi ex profeffo agens de fapientia, 
& inrédens declarare eius propriam racio-
nenl , prime) ftatuic; quod íapientiaeft de 
genere ("cienciarurm& poftea hec ftabilico 
promedie ad determinandum , quo modo 
íapi¿ntiíe adaptator, &; in fpecialiconve-
niat iquod íic feientia proprium il l i de* 
terminatum moduro, feu diííerenciamin-
tra lineam feiencise, feu ícíentiarum, vt 
conftat ex allegato loco.Tune fic.Sapien-
cia fecundum Arillocelem eft de genere 
feienciarum > ita ve intra üneam feientiae 
abfoluté fumptse contineancur. Ergó fub 
eodem genere, fub quoconcinecur feien-
tia a bíoluté fumpea, concinecur etiam fa-
pientia. Sed feieneia abfoluté fumpta con-
cinecur fub habitu intellecluali, Se ipfum 
lia bitum intelledualem reípicie pro legi-
timo genere, ve exprefse docec Arifto-
rples in fuperiori , capice eercio dicens; 
Quod ¡cientía efl demonflrdtiuus habitus» 
Ergo etiam fapientia id ipfum debec ha-
bere. 
C O N F I R M A T V R Hoc^ex alia 
cxprrfa do£lrina,quam tradic Ariftoceles 
in preceden ti cap ite fextOrvbi demonf-
traos diftindiónem,quamíhabec intellec-
tus principiorum, fpecialicer á fapienda, 
(ciencia, & prudencia , inquic: Quod f fá, 
pñbm yerum diCmus\<Ú^mtijuam faljum m 
tjs^fíne ¡ ojjunt^autmn foffnnt áiiter fe habere» 
h&cí uni:¡ Cienna^jafientia .frudentia, intsilec-
tHs.Horum autem t ñ u m háhttmtm^mllus ejje 
fotefl. udtjue tres dico^rudentiam^cientiami 
fapienttdtn. Reftat inteílfñum ejje principio-
rum. Ecce vbi Ariftotcles accribuic racio-
nem habicus fapientíx;6^ nonquomodo-
cunque , fed tanquam quid commune,feu 
tanquam ratío.conveniendi cum alijs ha-
bicibus feilicee cum feieneia,^ prudencia. 
Sed hoc efl: proprium generis. Ergo racio 
habicus fe babee per modumgeneris reí-
peólu fa^iencia?:^ coaíequenter fapiencia 
cít de genere habituum. 
DEINDE Suadetur conclufio ex alia 
doctrina, quam cradic Philofophus inhoc 
praífenci capice, düm dicie: ¿uare conflat 
eXaBíf slmam fcievtiat&m fyfam fápientUm 
ejJe.Sapieftíim ergo non¡oíum eajeiré ^ qa&exi 
pancipijscogw¡cantar , fedénam círek 'pt'th* 
cipíadicere.yeraoportet. Q^aí'e f t yknt í i l f t* 
telkñíts s f i ^ ¡ciemíct.Ex qua quidérñ doc-
trina dúplex raciocinium poteíl formari. 
Primó nám fapiencia haber, quod fie in-
telledus', fe feientia ; feu fapientia prasX-
íaneiori, Sí perfediori modo convenir id, 
quod attinecadfeienriáfn ,t?¿incelledum 
principiorum. Sed ad feienciam commu-
nkér didam , 6¿ ad íntelledum princi-
piorum ateinet quod fine habicus;icá ve fub 
genere hábicuum contineancur. Ergo 
ídem debec admietiin feíérítfa* 
S E C V N D V M Raciotiein ium fon -
dacur in illapropoficioQe;!S>í//^»re'??í f-^a 
pon folum €ii¡€ire9 <¡¡ficg€x ¡irmdpijs 'cogttof-
cufttur , j eá etiam CiH& pvindpiú dicere l>i'vú 
vp&rtet. Tune fic fapientia efta'iquid pro-
ptié pertinens ad incelledum; cum ad ip-
fam fapienciam proprie pereincae feire, Se 
cognofcere.Ergó debec elle de genere eo-
rum,qu3e in linea intelíediva concurrunt 
cfFedive ad feiendum, & cognoícendum. 
Sed in linea inrellcduali folum concur-
runt efFedivc, feu tanquam legitima cau-
fíc efficiences immediacé ad feiendum, Se 
cognoícendum potencia ince!lecl:iva , & 
habicus intellcduales. Ergó fapientia de-
bec eíre,auc Docencia, auc habicus. Sed non 
efl: poeencia, ve in prima conclufione efi: 
probaeum. Ergó debec habere rationem 
habicus;& íic debec eñe habicus feu de ge-
nere habituum. 
DEINDE Suadcri poteíl propofica 
coclufio; ex eo quod fapiencia permanens 
haber proprierares habitus.Ergó debec in-
duerc talem rationem;iea ve fie degenere 
hábicuum,AnteceJens proboive enim do-
cec Philofophus in fuperiori libro fecundo 
capice primo, proprium eíl habicus, quod 
fie qualitas permanens adquinta per aíluc-
fadionem/eu mulciplicacioncm humano-
rum aduum; interveniente experiencia? 
quado habicus eíl intelledualis.Sed fapic-
tia per fe haber, quod fie qualitas perma-
nens difponens incelledum ad exercendí 
alcifsimam concemplacionem>82 quod ad-
quiratur per aííuefadionem, feu frequen-
tacionem aduum humanorum,& longam 
experientiam: ob quod fapientia fpeciali-
ter adaptatur fenibus, habentibus pluri-
mum experientise, vt colligitur ex illo 
lob i z J n anttqu'ts eflfafíentia.Ergo fapien-
tia permanens, Se íimplicicer dida ha-
ber propriecaces habicus. Ec fie debec par-
ticipare eandem rationemricá ve fíe de ge-
nere habituum. 
Tc^ SíT 
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SIT Tercia conclufio 5ratio cliíFe-
rentialis, feu différentia proprijísiaia ac-
tínens ad fapieñtiam'.cuni non habeac no 
. men fpeciale accoramodacum > ad eam 
. íjgnificandamjconyenientér j auc compe-
tenter manifeílatur per hoC, quod fie ha-
.bicusperfe, 62 formalifsime refpiciens 
fupremaí& abíoluce prima principia , 62 
.fimul condüííones, qux ex eis deducííturj 
jprineipaliccr in rebusfupremisj Se fecim-
dario}S¿ quafi per derlvacioné, auc parci-
cipacione in alijs rebus inferioribus. lea 
ve pee fe loqüédo^ápiencia non verfecurs 
tanquam circá maceeiam legieimamxir-
ca nacuras ínferioresjíed folum aceendat 
per f e ^ immediace, tanquam ad propria 
i;maceriam)gi:adus., feu nacuras fupremas» 
Nec exercicium completum, quantum ad 
effe fpecificum calis habicus falvecur in 
, eognitione foía primorum principiorum 
abfoluce talium , ve coheingk iniiabícd 
intelledus principioL'umínec in folaeog-
nitione coaclüfionunijVC reperitur iníci-
entijs communicér didissfed formalej $c 
adsrquacum exercicium íapienciíE claudic 
comemplacionem vtriuíquesnempe prin-
cipiorum, &: conclufionum , ícá ve per fe 
aceendat ad conteraplaciooem conclufio-
num,vtdedudarura ex primis principíjs, 
circá fupremas res, aut honorabiliores 
naturas.Hax conclufio fie propofita, de-
duckur ex quam píuribus locis Ariftoce-
lis.Ee primo ex illa dodrina, quam pro-
ponic in hoc prasfenci capice, düm circá 
illíns principium dicirQuíire\eípientia m~ 
teücftus ¡cienria) 0* ^tcaput habem* 
jcientid rerum earum , yute honorabilifsíma 
junr. Ecce vbi Ariftoreles ex parce macc-
t l x afsignac fapienciscquod per fe, prima-
rio,6¿ principalker veríetur circa ea, quas 
honnrabilifsima fuñe j id eft,circa fupre-
mas naturas; Se gradusexcellentiores , & 
nobiliores. Ec quantum admodum proce-
dendi, feu racioncm formalem operandí, 
quod non folum refpiciac principia, nec 
folum atcendac ad conclufiones; fed quod 
fub alcifsima racione s S¿ formaliescc 
verumque refpiciac , ^ circá verumque 
fonlialitér verfeeur.Ob quod fa$mñiik 
accribuic ; quod fimul fie intelledus, 6£ 
ícieneia. Id eftjquod per fe, &: formalkec 
attingac fub racione eminentiori, non fo-
lum id,quod intelledus accingit circá res; 
auc naturas infe-iores; nec cantüm agnof-
cac^d^uod circá eafdem res, auc naturas 
ateingune , S¿ concemplancur íciencise 
communicér didas; fed verumquearaple-
datur, ita vt eminentér concincat, $c hii 
cludac modum, aucrationcm intelledus. 
& fcIenCi^/circácognkionem honorabi-
lifsimaruYn, feufupremarum naturarum, 
e i rá quarürn perfeéVam notitiam,aut con 
.eemplationem oceurric fpecialifsimadiT-
íicultas vincenda.Ob quod inftitukur no-
Vus,(S¿ priEÍlantiísimus habkus, qúicftfa-
piencia. 
DEINDE Hoc ipfum coníírmat 
Áriftoceles in hoc eodem capleé;dum pro 
-cedens ad demonflrandam diftindio-
nem,qu3e incervenic intér fapienciam, &C 
prudenciam > hoc probar ex eo, quod de 
racione fapientia eft , quod ateingae tan-
quam primam, és princípalem maceriam 
ea, quje hono-abiliísima func natura ; &c 
hoc non convenit prudentise : quia pru-
dencia principalker verfatur , circá ho-
minem, feu circá agibilia ,'qu3é intrá ip-
ínm hominem exercenair;S¿ cum homo 
-eeiam fi inter alia ammalia prxhemineac, 
feu habeac priucipatumj raraen non conf-
tet fuprema nacura ex bis, quse Ín vniver -
fo dancur:fíc confequens;quod prudencia, 
& fapientia non coiocidunc; fed ex dido 
capire habenc realem, Se fpecifícam dif-
eindionem. Etvkerius eciarn confirmac 
didam diftíndíonem inter prsedida 
excrema;ex eo, quod de racione fapienciíé 
eft, quod eminentet fie intelledus prin-
cipiorum, 5^ícieneia. Ec cum hoc non 
compecar prudencia: f fecundum fuam 
propriam,&ípecificam racionem. Mani-
feftum apparee , quod fapiencía, & pru-
dencia func habicus realieér, & fpecificé, 
diftindi. Qtiae omnia proponic,5¿; docec 
Philofophus^is verbís: Confiatauíem ean-
¿em mnefa fapientictm , CP facultatem ciui* 
lem.Nttmft eamfac^ltatem japientiám ejjc 
dtcent) qH&circii commodapropria yerjatitr. 
Mu¡ít& fdné [apientisc ermt. Nm enimyna 
Qvca ommum ammalium hommf fed altaycit" 
qus alia circa l/mw^odjue yerjatur , mfi 
de ommhm,(iH& j u n t i ñ a fu, & facultas ms* 
dendi,Qupdfi homopr^jfamijsimus eJJ'e cate-
rcrum animaliuhf dú/eretur, mhií refert, 
Etenim homines füní alia longe áminiora na • 
tura.Vt ea mamfejiijsimejex quihusip^e con* 
fiflit mundus. Pdtet Igi tur ex hts^  fu<e dtxi« 
musjaptentiam ¡ciemiam efle-» & inteííeBum 
eorum , ^^ ¿g homrabidijsnha ¡unt natu-
ra. 
D E I N D E Hoc ipfum , eciarn fi 
non ka cxpr¿fsc,fufiiciencér infinuaeArif-
tocelesin pr^cedenci capice íexeo ; vbi 
oftendens difterenciam repertam intéc 
fapienciam , & habicum iacelledus 
principiorum , dicic : Quoi inteÜsc-
tus , ñeque fepiemia eji \ eft enim 
¡apienüs , de pifhujdum demonflrationem 
ha-
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hahere ; ideíl fapientia non coincldic 
cuni intellectu principiomm'. quiaintd-
kdus fiílic in cognitione principiorum; 
íapientia autem agnofeensakifsima prin-
Gipiájpon íiftit incontemplacioneeorums 
ícd vkerius tranfit ad cognitionem con-
clufionum,formando per fe demonftratio 
nem, Sí contemplando veritatem de-
monftratammon quidem generaliter cir-
cá omnia entía 3 aut circá omnes naturas» 
fed circá aliqua; nonenim docec Philo-
fophus, q ucd ad íapientem pertineat for-
mare j aut effíccre demonfírationem de 
ómnibus, fed dcaliquibus: Eft mmjapien* 
Us de auíbu^áam ¿emonjlrútwnem heéere. 
Idcfl:, de fupremis rebus, aut circá ho-
norabiliores naturas. Ergó idem , ác 
prius. 
D EINDE , Idem aíTumpcum ;am-
plius confirman poteft ex rio3:r¡na,quam 
tradic Anftoteleslibro i.Metbaphifycíe, 
capicc i . vbi ex profefío agcnsdcfapicn-
cia,& ir.tcndcns manifeftarecius proprijC 
íimam rationem,inquit:.Fr/WH?w tgituropi 
namur, ¡ap icntem cmnta m á x i m e , t pojsíbiU 
f/íJaVí":, nen habenCfm Jingídatiter eorum 
¡ c i e m i a m j L C C c v b i fapíériíe atttibuitcog- . 
nitionc omninm , ideft vníverfalifsimam 
verfantero circá fuprcmam ratíonem en-
tis, aut circá abos gradqs , & naturas ex 
foperioribus, 6¿ exccllentioribus; de non 
quacuque cognitione , fed cognitionem 
ipax jtna,;5¿ máxime fciétificar'deíUattin* 
gécé prima principiajVtrationes dcmonf-
trandí,&: ería c6clufiones,vt ventares de-
monftiatas; itá >vt vtramque ratíonem; 
íciHc^inrclledus principiorum..l& feien 
tía: includat , circá fupremas natu-
ras, & rationes. Ergó in Ariftotele, idera 
ac prius. 
E A N D E M Conclufíonem docee 
Divus Thomas, in quám pluribus locis; 
nám in expofitionc príecedentis capitis 
í c x t l ^ n q u k Poft^uíim Phdojophus deUrmi-
mmt áel/irtuttbits tn t e íh í luMus iquaper-
ficiunt mteltefíumctrca ea, yttáfunt exprit»' 
cipijs > htc derermmat deVtrtíiíibtis intellec-
tualibus perfictentibas ipjítm intelleftum cMé 
.Citprincrpia. Etduofacit, Primo jmdem de* 
t e r m i m t de intelUñu > qui eft ci*C(i principia 
¿avenarationis. Secmdo determmat de j d * 
pimt ia -tCjtídt eficirMprincfpid entt í tm.Eccc 
vbi D . Thomas docee, quod ad fapien-
tiam attinet verfari, non circá principia 
quaecunque , aut qnomodocunque, fed 
circá principia entiunv, ideft, refpiciens, 
tanquam concluíiones principia rcrum 
parcicQlariumA'eríaturtanquám circá le-
gitima principia, aue proprias, prsemiftas 
circá prima,& abfolútlfsiraa, feu vqiver-
faiifsima principia entium, feu graduum 
& natutarum fupremaruro, 
Q V O B Ampiius declame ídem 
Angelicus Magifter,circá finem eiufdcra, 
ledionisquintac; vbi base babee *Q*J*[a-
fiemia eft certijstmaprmapía autem demonf* 
tratiomm ¡mtcermyaconclapümbus > opor* 
te t t fmá japiens nm ¡olum jetatea^ti^ ex 
prinaptjs demonftratiomm cencludmiTcirc<& 
ea , de quibus confiderat j ¡ed ettdm quod^e*-
rum dicat ctrctí prima principia 3mn quidem 
quod demonpret i fed inquantum ad ¡apten* 
tesperunet notificarecommuma iputd lotum* 
& parttm, x^uab, & tm^uale, & alia h v 
iujmodhymbus cegntris principia demmf-
trattomm innotefeunr. Vndé , ad Imujmodt 
japiemem pertmet dijputare contra negan-
tes principia, Vtpatettn quarto Methaphi* 
fyct.SiC ergol/lterius concludif :¿uod[aptm* 
tia\ Inquantum dim T/erum circfí principia? 
efi intelleflus: inquantum autem pcea 
ex princtpijs cincluduntury efljctentta* Dif~ 
tingmtur autem * ¡cientia commmitér ¡ump* 
ta propter eminentiami quam habet mter úhas 
feientias i c j i enitn yirtHs quídam vmmum 
feientiarum, 
E T L . a . quaeftionc 57. articulo 
fecundo confirmar h x c omnia, dicens, 
& ¿ o c e n s : Quod Japisnña iudicatde omm~ 
bus, 0* omnia ordmat. Qtya conftderat alttf-
simas caujas, Et quod omnis fapientia 
íieft feientia, inquantum eft concluíionúi 
fed difíert á esreris feicntijs, inquan-
tum eft de principijs. Ec tándem docecs 
^oíífifo^quodeft virtus fapiétieprincipa 
liter eft de divinis, fecundarió autem de 
alijs iudicando per regulas d'minas. Quod 
etiam habet z . z . quíeílione articulo 
fecundo , &: in libro tertio Sentcntia-
rum , diftindione 35. quceftioneíceun-; 
da articulo 1. 
ET Suppoíko, quod dodrina Con-
tenta in hac tertia concluíionc fíe mens 
exprefta Ariftotclis,& D . Thomít , quaa-
tum ad hocj quod omnia praedicta fint de 
legicimo conceptu, Se propria ratione fa-
pientiae. Quodin hisftcc proprijfsima, 
& eftentíalis difterentia conftkutiva ciuf 
dem fapientia;, fuadetur brevitér. In eo 
enim ftat, aut confiftic difterentia pro-
prijfsima, 5¿ eftentialisattinensad vnam-
quamque rem; quod eft primum radi-l 
cale , & adsequatum diftinftivum ijiius 
rci á ceteris alijs, qux funt fpecie difte« 
rentes. Sed per hoc, quod eft fundare ha-
bítudinem ad agendum, feu ad contcm-
plandum nobiliores» 8c prseftantiores na-
turas cognofeendo cas per alcifsimas 
Tt3 caá-
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caufas, &r cpntempiando circá illas non 
foiüm principia jfed cciam concluíionfis, 
diílinguitur adaequace fapiencia a c^ eccris 
alijsliabicibus incelle£?:uaiibüs»qui fub eo-
¿ c m genere concinentüncÚTO hoc in nul 
lo alio reperiamr. Ec alias pendida ratio 
radicalitcr fumpta habec rationcm prí-
mi diílindivi. Ergo in eo ftat eíícncialís, 
de proprijfsitna difFerencia ateinens ad 
confticucionetn, & diftín£tionem íapien-
ET Ex Hoc poteft dednci difíinino 
fapicntiíejdieendoiquod íapiencía eft:H<í-
himinttllefiítdlís ex &fto attingms&con 
tempUns m n d p i a & cbclupvnes c i r u jupre-
rna entía* & mbtliores fíat aráis. Dcindc 
alio modo , difíinit eam Divus Tho-
tnaslocis ^bi proxime : quod ejihabitus 
intdkÚíidlis iudicans de ómnibus rebus in 
yniuerjumper aitijsimas caúfas. Cicero au-
tem in lib. Tufculanamm qu^ftionuieam 
deferivir, dícens: quod íapiencía cíb 
mrum,at(¡ue humanárítm rertím ¡C!entiai& 
cogmrio. Divus autem Auguilinus libro 
i z . de Civicate Dei capice 14. inquk: 
quod íapiencía eft í "Diumorum tognttío. 
m 
Prcponmtw, & folmntur aliena 
argumenta» 
I^ R I M O Argukur contra primam cocluílonem adprobandum,qiiod Ta -
piencia ííc de genere porentiarum. 
Sapiencia fecundum Ariftotdem eft incel 
leáus.Vc conftac cxhis,quíEÍcmeI,& ite-
rum afíeric in .hoc prsefentí capitc. Sed 
inrelledus eft potcntia.Eigó ctiam fapíé-
tia habetjquod fie potencia ; ¿¿ debeceílc 
de linea, ¿ genere potenciar um. 
SECVNDO Arguítur , fapiencia 
habec propriecaecs poecntire racionalis. 
Ergó deber confticucre aliquanidecermi-
nacam pocenciam rationalcm. Ancecedés 
probo: Proprium enim videcur efl'c pote-
tiarum ration^íium, quod fine indifíeren-
tcsad vcrunilibec,idefl:5adboniimJ& má-
lom.Sed adfapieDciam pertinet,quod ha-
beac indifíerentíam ad boniim,'5í maíum; 
cum'íapíentia exfui racione íolum dicac 
contemplationem rerum per alcifsimas 
caufas^  6c res pofsinc per alcifsimas caufas 
eognofci5tám inordine ad maíura,qLiani 
in ordine ad bonum,vc apparet in Mecha 
phiíyca, & Theologia, in quibus falvacur 
ratio fapientíx , & camen Theologi, $1 
Methaphifyci pclíunc praídiclas faculta-
tes exercere bené, & male. Ergáfapjeti^ 
íia habec propriecaces pocencise raciona* 
Hs; bC fie debec confticuere aliquam po-
cenciam incra talem lineam ; ita ve fie de 
genere pocentiarum. 
T E R T I O Arguicur, tat íb potencias 
fimplicícer,'S¿ propric didacjtám in linea 
puré namcali, quám in linea humana, feu 
rooralí falvacur, %í ftac in eo; quod poten *, 
tia fie principiurn proximum, feu iminc-
diace operativuni > vt apparet per induc-
tionem diícucrcndo per omnes potencias. 
Sed fapienciaj perfe habeca quod fie prínv 
cipium proximum immediaré operativu; 
cum fie ratio immediacé influens in alcrfsi-
mam contemplacioncni^auc cognicioncm 
rerum divinarum; ve confiac ex doctrina, 
quam in pr^fenci Capice rradic Ariílote-
les. Ergó rarlo pocencix faívacur in ía -
piencía. Ec Confcqucnrér íapienciadeber 
eíTe potencia j ^ de genere pocencia-
mm. 
Q V A R T O Arguítur ex dodrina, 
qüam tradic Ariftoceles libro í . Mecha-
phiíycar, capíte i ; düm ak; ad fapienteni 
ateincre feire omiiia, vt decet, feu vt pof-
fibileeíb indicans ad (apícnciam attinere 
cognofeeré omnia. Ex qua dodrina fie 
argumentor; fapiencia coincidic cum in-
telledu pofsibili. Sed incelledus pofsibi-
lis habec veré, & preprié rarionem pocen 
tiíE. Ergó eciam fapiencia debec effe veré, 
& propric potencia» Cacera patent 
maiorcm probo ; proprium enim videtur 
cffc incelledus > quod fe excendac vniver-
faliccr ad cognofeendum ,feu feiendum 
omne ens; Cum verunl abfolutc fumptum 
&. proprlé fe excendac ad orrine e o s í & 
illud comprehendic , folíun correfpon-
deac canquám legicimum, & adsequatum 
obiechun inceilecluí.Sed cognofeeré ora 
neens,accirigenuo omne veniíTi, fecun-
dum dodrinam relacam Ariílocelis con^ 
vcnitfapiencix. Ergo fapientia coincidic 
eum mcelleclu pofsibili; & cum inrcllec-
tus paísibiÜs veré > & propric habeac ra-
cionera pote nuae s eciam Sapiencia debec 
habere eandem rarionem ; & percins* 
re ad iineam.'fcu ad genus pocencíae. 
Q V I N T O Arguicun illijd,qaod ac* 
tinec ad augmcncum,&: perfedioncm in-
crinfecam quañcitatis,eft eiufdeir generis 
cum quancicacc, qu^ augetur, feu perfic!-
tur; 5¿ id, quod actinec ad augmcntum,&s 
perfectíonem incrinfecam habicuum,re-
manet cciam intra genus habituum, &: fie 
de aiijs rebus, qux incrinficé perficiuntuc 
in ómnibus enim illis repericur; quod in-
trinfeca pcrfediQ accjncat ad candem l i -
neam. 
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ncam, auc genus illlus > quod perficicur. 
Sed rapicntía,per fe haber, quod fie intrin 
feca perfectío poccntiíE contemplativse. 
Ergó deber attinere ad eandem líneam 
potentia? } conftkuendo potsneiam , 6¿; 
remanendo intra earum genus. 
SEXTO Arguicur, & prieeedentia 
argumenta confirmanrur j racio formalis 
pocentix falvamt iníapientia. Ecgófa-
piencia debet haberc veré, & ptopríé ra-
tíonem pocencix. Confequencia patec,5¿ 
antecedens probo ; ratio formalis poten-
tiíe ftat, fea confíftit in eo ; quod fie for-
rn3,aut qualitas confticucs, ve <¡m aliquod 
fubledum potens ve quod, ad eliciendos 
acbs determinar^ rpeciei; ve videre eft in 
vifu, audku, imaginativa, volúntate, & 
eseteri'? alijs potencijs^as percurrendo,6¿ 
. confiderando; in quibus ómnibus; intan-
tum falvatur, quod íint porcntií€,in^uaii-
tum funt legitiman raciones conftituenres 
propfiüm (ubíedum porensve quodjad 
operandum intra derminatam Iíncam,5¿: 
clrcá fpeciale obiedum. Sed fapiencia 
propric , per fe, 6¿ formalifsime haber 
conílicuere hominem porentsm,vt quod 
ad contcmplandum perfeftifsirne divina. 
Ergó ratio formalis conftitutiva poecn-
t ix falvatur infápientia,& confequentec 
fapientia debet habere vete, & proprie 
racionem pocentÍ2e ; & ad tale genus debee 
percinere. 
S E P T I M O Arguitur, folüm 
potenrijs convenir eontinerc in fe piu-
les habicus. Sed fapientia concinct in 
feplures habieus. Ergo fapientia proprie . 
haber, quod íkpotentia. Maior apparéc 
manifeftaper indudionem eonfideran-
doomnia principia effeftiva , in quibus 
plures habitus reperiuntur. Ecminorcrn 
probo : tam intclledus principiorun^ 
quam ícientia habenc rarionem habicus, 
á: habituum inrelle£l:ualium fpecificedif 
ferentium. Sed fapiencia cominee infe 
feientiam, & inceílcétum principiorum, 
ve in hoc pnefenti capíte teftatur Arifto-
tclcs.Ergó fapiencia concinet infe plures 
habicus; & fíe debet haberc veré , ¿c pro-
prie ranonem potencia?, 
O C T A V O Arguitur, fapiencia ve-
ré, &: peí fedíísimchabec racionem vircu-
tis. Ergó veré , 5¿: propné debec haberc 
racionem porencías. Ancecedens efteer-
rum. Ec confequenciam probo ex illa doc 
trina Ariftocelis fsepé adduda,& quam 
habec librp i . de Coelo, & Mundo textil 
116. vbi inquic:quod virws eft vlcimum 
potencia;: ateribuens racionem potentise 
omni vlrtuti. Ergó cum fapientia veré, 
& perfedifsimé babear rationem virtutis 
intelleciualis; veré, S¿ proprie deber eriá 
haberc racionem potencÍ£e;&debet perci* 
necead cale genus. 
NONO Argu icur contra fecundam 
conclufíonem ad probandum, quod ía-
^piétiano fícqualitasveré,& proprié ate Inés 
ad primam fpeciem prsedicamenci qualU 
taris. Nullus habicus, qui proprié, & íím-
plicicér eft calis, admictic compoíicionem 
ex partibus, feu ex alijs habicibus pareia-
libus. Sed fapíencia admiccit compoíicio-
nem ex alijs habicibus parcialibus. Ergó 
fapiencia non poceft éfle veré, 6¿ proprié 
habírus aceioens ad primam fpeciem qua-
litacis. Maior eft conítans in principíjs, 
& dodrina D . Thomse; qui perpetuo do 
culr, gencralicér íoquendo, non folüm de 
habicibus ,fed eciam de omni qualicate, 
quod cítforma íimplex, b¿ enticativé in-
diviíibilis, nullam admittens compoíitio • 
nem ex partibus. Er minorcm probojla-
pieneia admíttic compoíicionem ex feien-
cia,& intclledu principiorum. Sed feien-
t ia , & intelledus principiorum in com-
parationc ad fapienciam habenc racio-
nem habituum parcialium , fcu partíam 
componentíum. Ergó fapiencia admictic 
compoíicionem ex partibus,feu habicibus 
parcialibus ; & fíe non poceft eííé ve-
rus habitus accinens ad primam fpeciem 
qualicacis. 
DECIMO Arguicur j ex dodrina, 
quam tradic Angélicas Magifter 2 . z , 
quadlione 23 . arciculo 2. ad primum vbi 
docet, quod fapiemia/qua formalicer fa-
piences fu mus, eft qusedam parcicipacio 
diviníe fapientia, qux eft Deus. Tune 
fie ; fi fapiencia humana eííec habicus non 
poíícc proprié, &: formalicér habere rario 
nem parcicipacionis refpedu divinas fa-
pientia; quia in Deo fapiencia non habec 
proprié racionem habicus, nec vilo modo 
videcur habicus admiccendus inDeo; cüm 
habicus neceíTarió prserapponat incom-
plecionem, 8¿; indeterminationem in po-
tentia, cui correfpondei:, dicens imper-
fedioncm, quse in Déo nuílo modo ad-
miccenda eft. Sed fapiencia humana ha-
bec, quod fíe formalis, & propria partici-
pacio-diviníe fapiencisE, vtteftatur Divus 
Thomas.Ergó fapiencia humana non ha-
bec proprié, quod fie ha bicus, nec^dca-
lem lineam por¿ft accinere, 
V N D E C I M O Arguicur, in fapiencia 
non falvantur ea, qua: funt máxime pro-
pria habicus. Ergó nec fapiencia poteft 
habere racionem habicus. Coníequentia 
apparec certa i te antecedens probo; 4e 
ratio-
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ratione habirus eíl, quod verfetur, círca 
d¡ííiclie , íeu quod decaí ad fuperandam 
aliquaiT) fpcciaiem difíicukatem. Sed fa-
pientia non órdinatur, nec perfe videmr 
defcrvirc ad fupcrandam aliquam diffi-
culcatem in mateula,circáqu3m vedacur» 
Ergóíapienria nullo modo poteO: indue-
re rationcn-} habitus.Maior conftai: ex ip-
fo conceptLijfcu racione habítus; 6e mino-
rem probo:fapiencia5 per fe attendic. Se 
perTe veríacur circa cognitionem,anteo-
tcmplatlonem enns,quatcnus ens eft; de 
íícin hocprsefenti librofextdedioo.j . 
ín principio aísignac D. Thoraas diíle-
rentiam incer intelle<3um pruiGipiorum, 
&: rapienríam, quantum adhoc , quod in-
cellcctus prínciplorum veríacur , circa 
principia demonftrationis; íapientiaau-
tern circa principia encis. Sed ens,& eius 
principia íuntfacillimsccognicionis: ex 
ccquodfintmagis vniverfalia inecronj-
nia prsedicata» & magis vniverfalia funr 
nobis magis nota s ve docet Pbilofophus 
libro primo Phifícorum, cap.i. Ergó fa-
pientia , nec per fe verfatur, nec deíervic 
iu macefí2,quam refpicic, ad fuperandam 
alicuam diffículcatem : & confequencer, 
fapíentia nullo modo poceftobtinerera-
tionem babitus. 
^ D V O D E C I M O Arguitui^atlus,^ 
habitus inter fe non coincidunc ,fed dif-
tingunturúta ve nec adus fie habitus, nec 
habicusíit adus. Sed fapíentia babee ra-
tionem a£lus. Ergó non eft habiciis,Ccu de 
genere babkuum, minorem probo; cog-
nkio nGnminorar5aut,dicit habitum, fed 
aéluimSed fceundum Divum Auguftinu, 
libro i z.de Trinitace, cap. i Sapientia 
c ñ d i u w a n m rerumeogmtio. Ergófapicn-
tia babee rationem adus , &s non habi-
tas ; 6c fie non eft de genere habi-
tuum. 
D E C I M O Tectio argulcur 5 & prse-
cedens argumentam confirmatur.Timor 
Domíni, non videtur indicare , aut pro-
pric dicere habiturmfed adum.Scd fapic-
lia proprié videtue dicere timottem Do-
míni, &: in eo confíftere. Ergó fapientia 
non confiftic in habitu,nec babee ex fe ta-
lem rationem..Cuteravidentur cerca, & 
minorem paobo, ex illo lob , cap.z8.vbi 
dicitLir:£cc<? timor Domim tyja eft ¡attemMy 
& Yscedere k maloimelligentia.higo fapié-
tia abfoluteioquendo^dicittiroorem Do-
m i n i , 6¿íic non confiftic in habicu , nec 
per fe pertinct ad gemís illius. 
DECIMO Qiiarto arguicur, fifa-
pieueia eílec habitus, deberec cffe habitas 
inccllcdualis, percinens ad intelleclum, 
tanquam propria dlfpoíieiovfcn decérmi* 
nació, & perfedio illius. Sed fapiencla 
non conftícuic habitum incelleduaieni 
perficientem incelledum.fírgó nullo mo-
do potefthabere raeíonem habitas. Ma~ 
ior eft certa; ¿s: minorem probo, ex doc-
trina, quam eradle Divas Auguftinus, in 
libro de Gracia Novi Teftamcnti, capice 
iS. vbi air» Quod fapientia eft chantas 
Dei.Sed chariea? Dei non eft habitas in -
tdiedualis difponens, & perfíciens inrel-
jedum > cíim nullo modo ad inrclledum 
perrineac. Ergo nec fapientia conftiiuic 
habitum inrélledualem perficienrem 
inrelledum. Ec confequenter, fapienria, 
nec poteft habere rationem habi-
tas , nec refpiccre habitum pro ge-
nere. 
DECIMO Qíiinco arguítur; nullus 
habitus incelleduaiis fabiedatur irnme-
díate In eflentia animíe, fed in incellediij 
canquam in legitimo fubiedo , cui adhe-
retj6¿: quod difponit5&: decerminac ad in-
ccliigenduro. Sed fapientia non videtur 
íubiedari In incelledu, fed in anima. Er-
gó fapieneiá non poteft inducre, aut ha-
bere racioncm habkus.Csetera pacent,&s 
minorem probojex illo SapientiíejCap.i., 
In piá le \cLm tínimam nvn intrmhiífapier»-
tia^s^ue halnttíbif in corpore fuhdt to pecca» 
tis.Ecce vbi afsignatur pro legitimo fub-
iedOjCui fapientia ineft ^feu in quo fub-
iedatur,ipfa anima ,prour condiftinda a 
corpore, & ab inccllechi. Érgó fapientia 
non fubledarur proprié i n incelledu, (ed 
in anima,&: fie non poteft eñe habitas in-
celleduaiis. 
DECIMO Sexto arguieur, fi fapien-
tia haberet veré, &proprie rationem ha-
bitus; máxime habitus adquifíd j cum ía 
hoc tradatu, aut facúltate Achica, folum 
fit fermo de habieibus atciiientibus ad or-
dinemnaturalem1&; qui determinatéha-
benc eííe per aííuefadionemsitá ve fine, Se 
propr;e dicancar adquifici ppr humanos 
adus. Sed milla fapientia,videtur, habere 
rationem habitus adquifici.Ergó fapíencia 
humana non poteft induere racioncm ha-
birus attinenris adhunc tradatura.Maiot; 
eft cercad minorem probo.ex illo £ccle-
fiafticI,cap.T .Omnis fapientia a Domim DSQ 
<?^.Tuncfic;illud,quod eft aDorrúnoDeo 
collatnm5feu commanicatum, non habee 
eílc adquifitum, f^d fpecialícer in habiei-
bus babee elle Infafum, fed generaliter de 
omni fapientia dicitur, quod babee eíTe á 
Dco,fca quod á Deo confeceur, com-
municacur.Ergó nulla fapientia habee ra-
tionem habitus adquifici i nec vilo modo 
ía-
CAPVTSEPííMVM. 1 0 PR'LMA, ¿ 0 1 
fapientía humana potefi: atciñere adgc-
DÜS habí cu um. 
DECIMO Séptimo argaítur, íi fa-
piennahaberet verc,^: proprie rácibnefH 
habitas iruelledualis : máxime habícus 
ípsculacívi, féu accinencis ad Hneam puré 
contemp!acívam. Sed fapientía creara 
non habec racionem habicus, íeu princi-
píj puré contempíativi, Ergó necpocefi:. 
liabere vilo modo rationcm habitus.Ma-
ior apparet cerca , ex eo^uod ín linea ín 
tellctfcuali íolüm dancur dúo habicus prac 
cici ^qtíiíünc ars, Se prudencia, quorum 
nulliis eft íapiencla. Ec minbrem probo; 
i d , quod habet racionem faci:m,noo eft 
principium fpeculacivum; cum raciofac-
tivi ík propria artium, quss func habicus 
pradici. Sed fapientía habec racionem 
principijfacHvi; ve GolHgmir, &¿ dedu-
citur ex illo Rzxchielis 28. vbi de Rege 
Tir idíci t Prophcra: Infaptentta, & pru-
dentia fuá fecifa ubi jo rn tidinsm. Ergó Ta-
piencia creaca non habec v e r é ^ proprie 
racionem princípij puré fpeculacivi. Ac 
per confequens ? ,nec potefl: vilo mo-
do habere racionem habicus incellec-
tualis. 
DECIMO O í h v o arguicur3mgc-
nere, feu pr^dicamenco quancicacis non 
dácur habicus. Sed fapicncia videtur accí-
nere ad praedicamentum quanritatis. Er-
gó fapiencia non eft habicus, nec poceft 
refpiccre habirurh pro legicimo genere. 
Mabr paree, S¿: minorem probo; raulci-
tudo, S£ mulciplícacio proprie videncur 
attinere ad quancítarem diícrecam. Sed 
fapisnda, quat'ehus calis fapientía eft, ad-
mittit, 6¿ habec mulcitudinem , & multi-
phcanoaem, vr cónftat ex eo,quod id lo-
co relato Ez^chielis fubdicur : ln m u l t i t u -
ame japíennasTuts ^ & m nep^ottatíom tud 
m»itiplí&¡h tihi for t i tuámem. Ergó fapien-
tía proprie , & per fe pertinec ad príedi-
eamentum quancicacis, & fie nec eft ha-
bicus , nec poceft habere ipfum habitum 
pro legicimo genere. 
DECIMO Nono arguicur, id.quod 
eondividítur ab habitibus,non videtur in-
duere, auc parcícipare racionem habicus. 
Sed fapienciacondividicur,& condiftin-
guitur ab habitibus abfolucé fumpeis. Er-
gó fapientía non habec, quod fie habicus. 
Maior poteft ampliUs roboran excmplis 
eoaim , qua! ínter fe contraponuncur , &: 
condividunrai', 5c minorem urobo; nám 
íapíencía habec rarionem DoniSpiricus 
San.:ti, 5¿; ínter calla dona connumera-
tur , ve conftat,ex- ilío Ifaíse , capice 1 1 . 
Sed Dona ípirícas San£H condividuncur, 
&: condíftínguncar a virtetibus, & habi -
tibus. Ergó etiam fapientía habec fimi-: 
lem condivífionem ab habitibas; 
& non poteft eííe de genere eo-
rum. 
VIGESIMO Arguicur , nullus ha-
bicus proaríé difhjs habec racionem ob-
icctiátcitigibílís , feu percepcib'iis per ali-
quera fenfum externum ; cüm nullus h i -
bícus cadac', auc conciríeacur fub racione 
formaíi obiectiva áttinenre ad talesfen-
fus. Sed fapiencia fe habec ve obieítum 
coiTefpondens alicuí exfenfibus externis. 
Ergó fapiencia non habet veré,, & pro-
prie rarionem habícus. Minorem o-obo, 
Audítus eft vnus ex quinqué feníibus ex-
cernid. Sed fapieritia correfponder tari-
quá legicímum obiedum feníui auditus» 
vt cónftat ex iílo, quod habetur,Lucei i i . 
Regmá sdttftri jurget miudkio cumlf'rts ge« 
mratiomsbííítts: &coniemnahitdios ' qu'M 
Ifemt ¿jimbas terrá audire fapiemam S Jo-
monis. Ergó fapiencia per fe habec, quod 
íit obíe£Kim correfpondens alicuí ex fen-
íibus externis. Et fíe non poteft eííe ha-
bíais, nec contineri proprie fuib illo, tan* 
quám fub genere legicimo. 
VIGESIMO Primo arguitur con-
tra vítimam conclufionem ad proban-
dum, quod non recbe declarecur differeú-
tia proprijfsfima attinens adfapíenciam, 
per hocquod verfecur circá principia, Se 
conclufiones rerum aleifsiraarum,feu di-
vinarum. Illud cnim,in quo ftac, auc con-
íiftíc diiFerenn'a propcijfsima cuiuslibec 
reí, non poteft convenire alijs rebus con-
divifis , S^contrapofids refpectu ilíius 
reí.cuius eft difcentia.Sed verfari circa 
principia, & conclufiones rerum conve-
nir alijs rebus condivifis, Se contrapofitís 
ipfifapientiíe ; nempé íntelledui princi-
piorumverfaricirca principia ,&fcien-
cise verfari circá conclufiones. Ergó ver-
fari, auc per fe refpícere principia, SC co-
cliifiones,non habec racionem propríj 
diftindivi in fapiencia refpcdu aliarum 
rernmjnec poceft efle proprium conf-
ticucivum , 85effent!alís difFerencia ref-
pedu fapiencise. Nec obftat, quod fapien-
cia dícathabicudinem ad naturas, feu ad 
res honorabilífsimas , ad quas non di-
cunc ordinem , íapiencia, Se intellec-
rus. Nám calés res honorabilífsimas ío-
lüm refpicic fapiencia , canquám mate-
riam , circá quam verfacur. Sed díf-
ferencia non defumicur vilo modo á ma-
teria ; ve teftacur illud commune axioma, 
feu proloquium: nempe genus defum^ 
tura materia , & diíferencía á forma, 
Er-
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Ergo abfolute loquendo, dlíferentía pro-
prijísima atdneos adfapknciam non v i -
detur competentér aísignaca peí: id, quod 
pioponirur in terria conduíione, 
D VODECIMO Arguirur, ex doc -
trina^quaro tradit Ariftoteles in fiiperioiri 
capice fexro, cium diftinguens fapienríanl 
ab inrellcétu prmGÍpiorurn^ciicícíquodfa-
piencia non eft ¡ntelÍedus;excQ,quod Jrí* 
fienils eft de qmbtíj'ddm deminflrammm 
hdbere. Tune fíe ; cece vbi Philorophüs 
iolum afsignat pco obieótp per le inípec-
to á fapíéntia^vndedefúmimr difieren-
tía illíus a. rdiquís habrcibüSjí/mow/írrff/o-
w««jfen veritatera'vt demonftracam. Sed 
ventas deraonftrata non attlnetad prin-
cipia/ed íolura perunet ,ad conclnírones. 
,Ergó fecundüm Ariftotelem íolüm efl: 
defumenda difFei'entia ateinens ad fapien-
tiam pet ordinem ad concluíionesqna: 
circá divina ,fea clrGa res honorabilifsi-
mas conrernplanturí & non per ordinetn 
ad principia; &s conícquepeér dicla diííe. 
renria non eft rede aísignaca. 
DBCIMO Tercio arguirur, ex alia 
doutrina , quam tradit Aríílocclcs in hoc 
príeíenci capkc fepcimcdíiir. inquic ; *4c-
quehw pfr ¡cipicmtam mí aliud tqtéüiyrmS) 
(¡mm ipfms artis l>irtníein.Tunc íic íipien-
tia.prout ad praríens attinec, & fceundurp.. 
quod eft perfeSip atiinens ad üneam in-
telleélivamjccundurn AriftotelerD, nihil 
aliud eíl, qnám virrus attis. Ergó eodem 
lpp4oéfl: Philoíophandum ^ i rca illam, 
iccirca arres.Ec eadem,aut valdeíimilís 
difíerentia eft ei aísignanda. Sed ad artes 
non pertinee propric,quod verfentur cir-
ca principia, &: concluíiones rerum di-
vinarum , auc valde honorabilium. Ergo 
ñeque hoc pertiner ad fapienríam. Ec 
íic differentía propofica non apparet com-
pecencur propofita-, & afsignara in tertia 
concluíionc. 
DENIQVE Arguirur, ex doctrina, 
quam tradunt ArTíote)es,& D.Thomas 
libro primo Methaphiíicx,cap.i. &¿ lec-
tione i . Et quam videtur confirmare D . 
Thomas in expoíitione pra^esdencís ca-
pias fexci; vbifapíencinE videntur attri-
buere^.uod per íe refpiciar, &: per fe ver-
íerur , tanqnam circá propriom obiec-
tum circá ens ; fed rcípedu encis % ex eo, 
quod eft v m o , & prífdicacum iranfecn-
dens , non videntur diftingui proprres 
principia entis,aut conclufíones enris; 
ciim omnia eodem modo fine enría. Er-
go sd íapíentiam, quafenus talis fapien-
tia €ft,6¿: prouc íd eam ateinet verfari cir-
cá ens, non pertinetdiftinguere. Princi-
pia) £Z concluíiones, nec calía obíe^a 
contemplare, & íic difFerentía proprijC-
íima illiüs non debetdefurai , ex tah'bus 
rationibus. 
RESPOHDETVR Ad prímum 
argnmentum5dift¡nguendo maíorem. Sa-
piencia eft intelkdus í diftinguo maío-
rem, intcileélus pafsibilis, auc incelle^us 
ggens,negomaíorem. Eft inrelleClus Jo-
giiendo de intdiedu principiorum, fub 
dííiinguoemioencer, concedo maíorem. 
Formalicer, negó maíorem. Scdíntellec-
tus eft, potencia,diftínguomínorsíii, I n -
teliedus agens,^ poísibílís, conced.omi-
norem, Intejlediis, principiorum , negó 
minorein,^conrequentíam. Quia intel-
leclus habens racionem potencia non eft 
intelleftus principiomm ; fed intelkdus 
agens)&pofsibilÍs:& enm íapientía ctiam 
fi eminenrialiter hab'eat rationem íntel-
Isclus principiorum ; tamen non fie in* 
telleétus pafsibilis , nec agens; ííccoa-
fequens, nullo modo habere, quod fie po-
tencia. 
A D Secundum argumenrum ref-
pondecur, negando prímum ancecedens. 
Velillud diíiinguendo , fapiencia habet 
proprietaces pocéndír, diftinguo proprie-
races, qux ílnr cales quarto modo , negó 
ancecedens. Propriecaces in accepcione 
ampla,omirco ancecedens, & negó confe-
qnentiam.^c ad probacionem anceceden-
tis,díftinguo maíorem ; proprium eft po-
renciís rationalis, quod fe habeac ad vertí-
Iiber,díftinguo ; proprium in fecunda ac-
cepcione , omítto maíorem. Proprium 
quarto modo , negó maíorem. Ec omífta 
mínori,Dego coofequenciam.Quía adhuc 
admiíro,&: non conceflo, quod íapiencia, 
quantum eft ex fe , fe habeac ad vtrura» 
que.ifciiicecad bonun-i,5¿ malum ; tamen 
ex hoc non convincicur, quod Ltebeat; elle 
potencia. Nám fufpício, & opinio, quan-
tum eft ex mentís proprijs, & fecundunt-
fe habent, quod fine indifterenres ad ve* 
füm,& falfum,qoíe func bonum,& maíum 
atiinenríaad iineam intcl]e6h:vam,vc do-
ect Ariftoreíes in fuperiori capíte rerríos 
& tamen opinio, &. íufpicio non habent, 
quod lint pocenti^ racionales, fed íunE 
quídam decermínaci habicus intelleuua-
Ies.Ita que Ucee íapiencia ex íe haber ec 
indifferenriam ad bonum3S¿ malum, non 
ideó fuadetur, quod debeat eíie potencia. 
Príeterquam quod íapientía, quantum ex 
fe,& ex propria ratione5 non habec indif-
ferencíam ad bonum)&; malumjjfed abín-
trínfeco eft determinara ad verum , quod 
eft bonum incellcdus. Ec íic ex nullo 
ca-
I V T ÉPr iMv,M;Qv /ESÍ 1 0 PRIMA. 505 
capíte habet , quod ñt porencia. 
A D Tetcium augumentum refpondc-
cur5diftinguendo maiorem;rarío potííntie 
íimplicitér dldcx, in omni linea íbc , &C 
falvatur in eo , quod fie principlum pro-
ximé, & immediacé opérativum, diftin-
guo maiorem. PrinCipium immediacé 
opérativum, primu intra linea ipsáúcá ve 
non praefupponat aliquod aliud princi-
pium immediacé operacivum prius jfeu 
anceccdcnsjcui adh2eret,S¿ cum quo pro-
ximé cooperecur,concedo maiorem. Sal-
vatur in eo,quodíit principium immedia-
cé opérativum quomodocunque , negó 
maiorem. Sed fapientia inerá lineam ra-
tiona!em,feu intelledivam habet ;quod fie 
principium proximé operativum,diftin-
guo minorem; fupponens aliud principia 
immediacé opcracivum,cui adhserear, Se 
quod decerminet , qualís eft: inrellecbs 
pafsiblIis,concedominorcm.Habet,quod 
fie principium immediacé opérativum, 
quod fie abfolueé primum , & non prse-
fupponac aliquod aliud,cui adhícrear, t£ 
ciim quo fimul opererur,nego minorem, 
& coníequenciam.Quiá ad racionem po-
icncise non fufficit, quod aliquid fie prin-
cipium immediacé operacivum quomo-
docunque ; nám alias omnes habicus ef-
íene poLetiíe;fed icádebéc eílc immediacé 
operacivi,quod non przefupponác neceíla-
rió aliquod aliud principium , cui adhae-
reane, &ci im fapiencia neceíTarió prx-
fupponac incelleáum , canquam princi-
pium anecrius in linea principiorum im-
mediacé operancinrmconíequsns efi:;quod 
fapiencia non accineaead lineam poten-
tiarum , fed intra lineam, & genus habi-
tuum continetur. 
A D Quartum argumencum rcfpon-
decurmegando maiorem, 8c ad probacio-
nem,diftinguo maiorem iproprium eft in-
celleclus, quod fe excendac ad cognofecn-
dum omne ens^diftinguouad cognofeeni 
dum omne ens fub aliqua formalicace, auc 
racionefpeciali,concedo minorem; quod 
fe excendac ad cognofeendum omne éns, 
fecundüm omnem racionem, aut coníí-
deracionem,nego maiorem. Sed cognof-
cere omne ens5fecundum dodrinamArif-
cotelis , convenit fapientise , diftin-
guo minorem , convenit fapiencia; , 
canquam primo principio , cognofeen-
di immediacé , aut fub illa indiííeren-
tia ad bonnm , ¿¿ malum , feu ad ve-
rum,& faifum , fub qua omne ens atein-
giru^íeu cognofestur ab ineelledu, negó 
mmorem. Sub quadam racione,aue modo 
fpeciaii denaonárandi obiedum cogm= 
tum per alcifsimas caufas,5¿ principia» 
omkco minorcm , & negó confequen-
ciam, Quia eciam fi fapiencia conveniac 
cum incellechi in ateingendo verum, SC 
ens,quod eft legicimum obiedum incel-
ledus, ficue pertinec ad omnes habicus, 
quod verfencur, circá obiedum propriae 
potencias, cui infune 1 camen fapientia 
fundae habicudinem ad ens , circá quod 
verfacur fub aliquoípeciali modo, leu ra" 
tionc > ac inceíledus 8c fie non 
coincidie cüm inrelledu,obcinendo, auc 
parcicipando racionem pocenciae sfed in-
tra genus habitus confervatur. 
A D Quincura argumentum ref-
pondecur, concedendo maiorem, &c dif-
tinguendo minorcm.Sed fapientia haber, 
quod fie intrinfeca perfe dio potencias 
conremplacivae, díftinguo minorem. In -
trinfeca pcrfedío,fe habens per modum 
formas fpecificas dift indas, & adhasrencib-
ci,ad dererminandam illam, concedo mi 
norem. Habec,quod fie intrinfeca perfec-
tio pocencias concemplativae per modum 
compartís, auemodieiuídem ípecieiaf-
fereneis concinuacionem, vel aliquamfi-
milem vnioncm cüm ipfo íncelledu,ne-
go minorem, 6¿ confequenciam ; quia 
quantiras perficiens aliara quanricatem 
prasexiftentcm prseftando ei augmen-
tnm, & novam excenfioncm , caliter fe 
habet cum quanticate príeexiftencejquod • 
vnum folüm oftendit tñc attinens ad 
eandem fpeciem , verum etiam cüm illa 
contineacur, conftkuendo idem indivi-
duum : & cüm ambas crahaneür ad ídem 
eñe indiduale , nil mírum , quod eciam 
pertineant ad idem genus,5c eandem fpe-
ciem. Et eciam modi perfedionis maio-
ris,per quos perficiuncur habicus , talicéc 
affíciunt qualieatem,feu habicum, cui ad-
veniunt > quod inerá idem eíle numeri-
cum remanent;ob quod eciam debene re-
manere inerá eandem fpeciem , &: genus, 
At vero fapieneia incomparacione ad po-
tentiam incelledivam calicér habec pec-
ficere eam, media adhasrencia incrinfecai 
quod nec trahicur cüm incelledú ad idem 
eflé individúale, nec conveniunt in ea-
demfpecic.Et fie ex perfedionc, quam 
conferc fapienria incelledui pafsibili, 
non fequitur, quod debeat convenire in 
genere próximo cüm illo , nec quod 
debeac percinere ad]genus pocencias, 
A D Sexcum argumencum refpon-
decur,riegando primum anceccdens.£c ad 
probacionem conformicer addida in 
folucionc adtertium,diftinguo maiorem» 
ratio formalis conftúutlva potencia) ftac 
in 
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ín eo^uod pcrmodum í o t m x M princi-
pij juo Gonfticuac aliquodrubiefitum po-
tcns, ve quod ad exetcendos adas alica-
ius decerminatse Vmcx , diftinguo maio-
remvpecmodi3mprimi principij ímme-
diaré operacivi, non prxfupponéncis ali-
- quod aliud prínclpium intrá eanJena l i -
neam, concedo maiorem. Abfolace, Se 
quomocbcanqacnego maiorcm. Sed fa-
pientia per fe babee confticucre hominé 
potentem ad concemplandum divina,dif-
tinguo minorem;per modum primi prin-
cipij immediate contemplatlvi divino-
rum.nego minorcm,per modum fecundi 
principij prefupponentis aliud prius pr.in-
cipium immeuiaté)& formaliter concem-
placivum s quod 411 ídem pníncípiameft 
incelieál'usjomítco minorcm;6cncgo con-
fequeneiam. Quia ad raeionearporentise 
exigícur , quod íit primum principium 
immediateoperatívum 5 &c non íuffície, 
quod fit principium fecundum, eo niodo, 
quó ratio principij operativi reperieur 
i n fapientia ; ¿ in reliquis babití— 
bus, 
A D Septimum argumencum ref-
pondetur,diftinguendo maiorem, (olum, 
autíolis poeencijs convenir conrinerein 
íe piares babltus.diftínguo maiorcmrcoii • 
tinere In fe plures habitusformalircr , 6¿ 
confervando eorurn diftintlioriem fpe-
.cífícamjconcedo maiorem. Conclncre in 
fe plures habitus eminenrer, & modo fu-
periori,negomaiorem.Sed fapleneia con-
rinet in fe plures habitus.d iftlnguo mino -
remíeminenter, feu íequivalcneer, Se per 
modum vnius fub vna fuper ior I , & for-
lifsima racione fpeclíicatlvajCbncedo m i -
norem.Coneinere In fe plures habIcus,co-
fervando eorum dlftinclioncm fpeciíi-
cam.negominorem, 8¿ confequentiarn. 
Quiá ad falvandum eíTcfeo raeíonem po-' 
íendíE non fufíicit cpncinere quornodo-
cunque, aut per ísquivaíeociam piares ha-
ibltus,ícd requiritur continentiaformalisr 
confervando earum diftindionem enci-
tadvam,forma!em,5¿fpecIiicam. Ec cuirí 
hoc non habeaefapientia;ideó non fequi-
cijrsquod fie pocentia. 
A D Odavum argumentam reípoil-
tletur, concedo primo ancecedeneijve la-
tius oftendemus In quaeftione fequenti, 
negandoconfequentiam. Et ad probatio-
nenudíco: quod ex Illa dodrina podas 
videtur deducid legicimé inferri canera-
rium argnrnend^quam id, quod argumé-
tum mtendit rquia Ariftareles non dielty 
quod v:rms íic porearía, fed quod eftvl-
tImurn poceiicia;;ideftjdetecmínaciojqua-
íi ab extrlnfeco ad veniens porenti<t, d'f 
ponens^ Ls: perficiens illam vkimo aa ope 
randum perfediísimo modo iníra aliquá 
ípecialcm lineam. VndéPhiloíophus i n -
dicas fafficientifsimé,qaod virtusjexeo, 
quodíic talisperfedio vltiraopifponcns 
potentíam 5 fupponac ipfam poecntiam 
perficiendam; ¿ í üc , quod non íit po-
tencia. Ec Idem fequitur in fapien-
tia ; ex eo , quod eft Virms intelíec-
tualiSk f 
AÍ) Nonam argumentam refpon-
detur,conccdend-o maiorem, 6¿ negandot 
minorem. Et adprobationem, n^go ma-
iorem, Sapienda ením vc Ariftoreks fe^ 
meh'Só iterum afferlc iñiioc praéfencica-
pitéjcft Incelledui, 5¿ [cienda > fed non 
admítele,aíut habee compoÓcione ex ha-
bku feienebe , S& InreUedus. Quia ratio 
feientiíe, 8¿ inceliedus non conveniunc. 
il l i per formalem , & entícativam cond-
nentíam íilorum habicuum,fed folum pee 
condnentíani eminentialem; ex quo noií. 
fequitur > qiiodí'apicníia habeac compo-
íícionem , nec quod amictac rationerii 
habitus» 
A D DecImam argumencum rcfpon-
deeür^negahdo maiorem. Quia adhoc, v t 
aliquid in rebus efeads fit participatiofor 
malis alicmús perFcdioiiis divinse , noa 
cftheceftarinm ,^uod resparticipaca ha-
beat idem cíie i aút eííe eodem modo fe* 
cundum oronem rationem in crcatura,ác 
in Deo. Nam ómnes perfediones fuper-
nácara'es,quas creacuras pardeipae áDeo, 
pront in Deo teperluneur/unt íubftancia 
in creata,6¿ adüs puras» S¿, prouc in crea-
turis exiftunchabent rationem acciden-
tium índudendum pbtentíaÜcaeem.Ecfic 
non obftacqaod fapieñeia creara fíe par-
tiplpatío Sapienttó Divina. Et quod fa-
pleneia , prouc in Deo ñon habeaí: racio-
ncm habitas, adhoc , vt fapienria creara 
veré, & proprié ftt habitas. Pr^eerqaim 
quod probabilicér poteft defendí concra-
riumifcilicce, quod fapienria in Deo ha-
beae raeíonem habitus Í ablacis imperfec-
ción ibas. 
A D Vndecimum argumencum re£-
ponderur,oeg3ndo primum ancecedens, 
& ad probacionem admifla, fea conceda 
ma ior i , negó m inorem. Et ad fecundam 
probacionem minoris, diftinguo maiore i 
fapientia per fe aceendic,&: per fe veríamr. 
circa contemplacjoncm encis, diftinguo 
circa concernplacionem cneis, efíiciendo, 
aut formando [dcmonftraeíonem, conce-
do maiorem. Circa conecmplaeionem 
cneis quomodocunque j negó maior em. 
Sed 
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Sed In cognicione^ut circa cognitione 
entis non occurric aliqua fpeci'alis diffi-
cultas vincenda,diíl;inguo minorem, cic-
ca cognkioné entis abfolute, & quomo-
docnmque fümpti.omitto minorem.Cir-
cá cognitionem entisjprout demonílra-
bilisiVel formando demonftrarionem de 
cojvc atcinet ad fapientiám , negó mino-
rem , 6c coníeqnentiam. N á m etiam íí 
atLÍngeñtia3&; cognitio entis vt fíe, abfo-
lu te ,^ quomodocuque exercita,fít faci-
lior ínter omnes Cogrtitioncs íncelíe^ua-
lessob quod ens ftatuitur , feu afsignatur 
pro prímoCognitOj aut obieclo cognof^ 
c ib i i i á noftroÍnteIIe¿tu;tamenens,vtde 
n5oílrabi!e,fü^dat,5£ habec fpccíaiífsima 
diffícultacem fuperandam ; & fíe datur 
legítimura fundamentum ad hoc, ve 
fapiencia veefans-circá. ens fub dida ra-
cione habeac, 6¿ confervet rationem ha-
bicus. 
Q V O D Quidcm árgumentum, S¿ 
dodr inam proponit D.Thomas libro i * 
Mcthaphífycás ledíone z . vbi expónens 
texrum Anftprelísjinquic Angelicus Pá-
vcm.oflendtt eidem mcj je ¡eenndumtal ira-
tione Ji la f ' ¡ u n t m a x m é a ¡eafiínlibm fe~ 
mütdydijjiCilíd¡mt ad cognojetndum. iSíkm 
¡enjitíua cognitio eft ómnibus CommunisícuM 
exeu omms humana cognitio tmnufn fumar i 
S e d i l i a ^ m ¡ u n t niaxime^mue^alia^untjen 
féilíbus remoti¡simayéo seJ'uff¡ng»laH% ¡unté 
Ergo^nluerftília ¡ m t , Brgodiffictlima homi-
mbus ndcogmjceridum. Bt fiepatet, quodilU 
¡c'rentia eji dif$cütmaf<¡m eft maximé del>ni 
uerjalibus. 
SED Contra fmíi idetur efj'e, qmdhabetu^ 
pyimo Phifyccrum'jbi emm dicitur, qnod ma~ 
g is funí nibis primó nota Ji la autem^uñ funt 
. ¡rimo mtdifupt magis fací lia. 
S E D Dkmdum.Qmdmagis ^níuerjalid 
JecUjjfdumfmpUcem aprehenfumem fmt pri -
mo nota.Namprimo inintelleBié Cadit ens^t 
dmcena ¿ i c i t & p m s m íntelleÜu cadit ani 
maL'fííam homo. Skut enim inejje naturas-, 
<¡md de potentíd in aÚumprocedit i prius eft 
animal^uam homo\itam generattom feien^ 
tiid prius concipitur dnimal^uam homo. Sed 
quantum ad mueftigationem naturdium pw* 
f'riet¿tum,& caufarumprius fmt neta mi* 
ms commuma^eo juúd^per caufas farticalá* 
resrfu* funtynius gemrís.^el [péCieSfperue-
nimus in caufasltmtterfaíes. Ba dutem » q(i4 
jurtt ItrnuerjaUd m cap(andoijunt poflenus 
m í a ¿¡uoad nos , iket fmt prms nota jé* 
' cundum nataram, q'Mmis Umaerfalia per 
. prtídtedtiómm fwt díi juo mvío prius ¿jmad 
nos nota,yttam m m s 'y alia i licet pon 
pnas mtdtfuámfmgitlarta .IStam cogni tío ¡en 
JaSijus efí cognojatiuusfmgu'drlum > m no* 
bis ¡r&cedit cogm.tiomminteíleclmam , qu<£ 
eft yniuerjallíém Jácienda tft etiam >w ín 
hoc-fluod maxmeynimrfdltd^mn dktt fim* 
pliciter effe difficiUwai{jedfere)illa enim» 
qu&junt a tnaterid penitHS ¡eparata fecun-
¿um ejjeficut fuhfiant¡<£ mrnatmales j junt 
magis diffcilia mbis ad cogmftendumypam 
€t¡(iml>muerjdlia.Bt ideú ifla jcienua j fuat 
fapienúa dki tur^aümisf i tpr ima in dígni-
tatei eft tamen última, m dddifcendó, 
• A D Duodecimum argumencum ref-
pondetur,concedendomaiorem. Ec ne-
gando minorem. Ec ad probationem, co-
ceíía maióri,difi:Ínguo minorem, fed fa-
pientía eft rerum divinarura cognitío5diC 
tínguo minoremiSapienria tranfiens, íeu 
aduaiis^de qua ibi loquítur D, Augufti-
tiusjConcedo minorem.Sapienria perma-
ii^rtSjde qua procedic praáfens djfpuracio, 
negó minorem.Ergó fapíencia,non eft de 
genere habicuumi diftingüo *confequens; 
fapiencia tranfienSjConceáo coníeqüen-
tiam.Sapiencia permanenside qua princi-
palicer in príeféncía agímusinego confe-
quencíami 
A D DeGÍmum cértium argumeñ-
íum reípórtdecucconceíTa maiorii díftín-
guendo minorem. Sed fapientía proprie 
videtur dicere timorem Dómini, diftin-
guo minorem, caufalitccfeu efte^ive o-
mitto minóremi Videtur dicere cimórc.m 
Domini *próprie,& formalíter5negb mi-
iiorems^ confequentiam. Nam etiam fi 
tímor refpeftu fapientiq.talíter fe habeac, 
quod aliquando fe habeat, ve difpoílcío, 
feu ve caufa difponens ad adquifitionem 
fapienciae;5¿: aliquando fie eííe^us illiu,^ 
icá vt ad fapientíam confequatur timor; 
tamen formalíter nunquam habet tímor, 
quod fie fapientía; nec fapientia .quod- ík 
tímor. Sed locus facer addudus ín con-
trarium intelligendus eft de timore in 
fenfu caufali. Ec hoc non auferc, quód 
.quanvis cimor non eííet habitus; tamen 
fapiencia habeac rationem habitüs. Pcse-
íerquam quod etiam datur tímor habitúa 
lísjfeu habens veré, & proprie rationem 
habitus. 
ÁD Decímum quartum argu-
mencum refpondetur, concedendo ma-
iorem , & negando minorem. Et ad 
probationem refpondetur ex cadem 
. dodrina, qüafatisfa6l:um eft argumento 
prsecedenti,dílftinguendo maiorem. Sa-
pientia eft charitas Dei^diftiúgno^, eft 
charitásDei,caufaliter:hoC eft,refpiciens 
charítatem,vt caufam, omitto maiorem. 
Eft charitasDei formal irer, negó maíoré. 
Vu Ec 
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Et orolíTa í-ninorl, negó confequentiaro. 
Cui rcfpondec D . Thomas i .2..quxftio-
ne 45 .articulo i . ad i.diceas: Q m i *4!A' 
g&fiimts loqüitúr de ¡apientia, qamiuw ad 
jitam caujám. E x w a ettiimfummir nomen 
¡a£Ít!ñtt€ l£Cundtím qaod fyorem ftéemddm 
m p r t a t . 
A D Decimum quíncum árgumcn-
tnm rcfpondctursconcedendo maíorem, 
6¿ negando minorcm.Et ad probado-
nem d;co;quod ibi anima afsígnaturtan-
quam íubicdum quod refpeClu í'apien-
t l x , non aucem tanquam íubiedum quo, 
cui immediace infic > 6c cura quo,aut per 
quod proxime 5&: formalicer operetur. 
Cuius índidum manifeftum eít^quod ibi 
íapientía non cancum compáraciir ani» 
nva:, verum eciam corpori: In maímoUm 
mimam mn introtlnt JapimtUi ne^ us haU-
iáhttincorpore(abdito ptccatis. Ec corpus 
manifeflum eft, quod.nonpoceft eíl'efub-
ieítum cuo reípctluí'apiencix/ed adfurn 
mum poteric habere racíonem fubicdi 
valdé remoti, inquantnm eft íubiec-
tum aním¿e.,& aníma medio. Inreíledu eft 
íubieclum ipííus íapientía:, Vnde exhoc 
non aufertur, quodíapientía imroediaté 
formalicer , 5¿ canquám íníubieero quo 
recipiatur in incclleíhi. Et quod habeac 
racíonem habicus intelle^tualis. 
A D Decimum íesrum argumea-
tnmrefpondetur^conceOa maíori>negan-
dominorem.Ec ad probacionem , omilTa 
^roaiorí.díftlnguo mínorem.Scd generali-
rer dcomni fapicntíadicírur, quod eft a 
'DonrinoDeoídiftíiiguó de omni íapien-
tía infüíTa .om kto minorem ,Dc omni la -
píenría generaliísímc loquendo s íub dií-
cinguo, d i c t e quod eft á Domino Deo, 
taquam a cania vniverfaligeneralitér in-
tinente ín omne effeCium crcacu,concedo 
JTI inorem xanqua á cauía fpcci ali infun-
denre/cu operante indepcnclencer acon-
curíucreaturarNego minorem, & coníe-
quenciam. Quíaquando in allegato loco 
Eccleíiaftici afterícur, quod omnís íapien-
tía eft caufata á Deorvel ínLelIígitur de ía^ -
piencia inífuía determinate;vel fi genera-
lirer'exceadicuc ad omnem íapientíam, 
íeníus verborum eft:; quod omnís íapien-
tía eft á Domino Deo per Concuríuna 
gcneralen^quo concurrk adeítc,& ope-
raciones omnium crearurarum. Et hoc 
non tollít.quod ¡n produftionem íeu ge-
neracionera íapientía: connaturalis per-
manencisjbabeant homines veram,5¿ pof 
íitívam inftuentiam J itá ve per afluefac-
tíonein humanorum acluum generetur, 
& habeatur calis íapientía, intervenienre 
auxilio/eu concuefu generali De l , 5c íic 
fapícncia'habeat, quod íic habiciis adqui-
íicus. 
A D Decimum Septímnm argu-
mentum reípondcturduplicícer: primo 
conceOa maiori,negando rainorem.Et ad 
probacionem, admifta niaiorl ,diftihguo 
rninorem: fed íapiencia habec rationem 
h&lvx , diftíngoQ ; íapientía parcicularis 
fumpea in accepcione laca , íecundíun 
quod íapiencia extendicur ad íignifican 
damvirtutera pliidum artium ,vc docec 
Ariftoteles in principio huius praefentís 
capicís,concedo minorem.Sapiencia vni-
veríalis, 6¿: íimplicicer dida condiftíncla 
ab arte, £c á reliquis habícibns inreílec-
tualibus, negó minoren1), &: coníequen-
tiam. Ñám in illo locc/nomine íapiencia 
poteft íncelligi ars íeicundum prarfatam 
acceptionem,6¿ Coníideracionem.Ec hoc 
modo non aufertur ,quod íapiencia vni-
veríalis íwnplicítér d ida , íic íimplicicer 
fpeculativa5& quod ve calis confticuac ha^ 
bicum intelledualcm.Sccundo poceftreí-
ponderi , quod íicuc alíquibus ícientijs 
convenic, quod ftmul cum lacioncícien* 
t íx confervene racíonem ams,5<: quod íc-
cundum quod func ícíencíx íint ípecula* 
civsetantum; & fecundüm quod func ar-
te5,índuanr,5¿: habeant,quod íint factiv^, 
&: practicas: itá paríformicer íapiencia 
Cmplícícer dicta fitnul cüm eíie íapíen-
tlx concíneacSc coníetvec cmincnccr ali 
quam racíonem arcis, per quam habeac, 
quod aliquo modo íicfa¿l-iva,6¿ pradica. 
Ve deSacra Theologia ínter al La loca do-
cec Angelicns Parens, &: Pr£€cepcor i , 
parce quseftionc i .srcículo4.Scd hoc non 
aufert,quod íapientía confticuac habitum, 
&: perfcCbifsímum habicum aednencem. 
ad lineam incellectualcm. 
A D Decimum Ociavum i^rga-
mencum rdpoudecur conceíla" maiori, 
negando minorem. Ec ad probacio-
nem diftinguo maíorem ; raulcicudo , ^ 
mulcíplícacio percínene ad príedica-
mentum quantitatis , diftinguo ; mul-
titud o , tS¿ mulcíplícacio quancícaciva» 
íeu priedícame^talis , fumpta ín ac-
cepcione ípeciali , í l r ida , de rigoro-
ía i prnítto maíorem. Multítndo , Se 
mukipiicario rranfccndenraíis, íump-
ta in accepcione laca , negó maíorem. 
Sed in íapientía datur multitudo , o£ 
mukiplícatio , diftinguo minorem;in ac* 
cepcione lata , íeu crafcendcncali, eran-
feac minor.In accepcione ftrid:a,&pr«-
dicamencali sícenndum quod percinee 
ad pradicamentum quandeacis, negó 
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niInorem,6c confequenííam. Et Iioc non . 
aufercquod rapienda fíe vetus habkus. 
A D Decímum nonuro argumentum 
reípondetui%3dmiíla iT!aiorí,Degando rrú-
norem. Ec ad probacionem diílínguo ma 
iorcm, fapientia habet ratíonem Donl 
Spiricus Sandi, diíiinguo; íapiemia fpe-
cialífsime fumpea , fecundum qucki notv 
foi.um habec ratíonem viixucís Infufíc^ve-
ruíi) eciam fuperadd it ípecialcm modum 
motlonis attinentis ad Spirírura Sane-
tum,concedo raaiorem, Sapiencíagene-
ralíter íumpea, negó maiorem, & mino-
, rem cum confequentia-. Nam imprimisi 
Etiam fi ornáis fapientia proprié, &; fím- . 
piíciterdiéí;a»haberet ratione Doni Spi-^  
ritos Sancii, non ideó aufertur á íapien-
tia hurnana, quod vejéj & proprié fie ha 
bitusiinimó ex eo cofirmaretnr) qüod ha-
beret talem rationem I quia ve probar D i 
Thomás i .z. qureílione 68. articulo 3. 
Donis Spiritus, Saodi, vei-é, & próprie 
convenir,quod fine habirüs-.Deinde narti 
adniií!b,& non conceíib,quod Donaípi-
ritus Sandi,non haberent rationem habí 
tuoffií hoc non irnpedic, quod fapientra 
humana íimpíícicér diera calem ratio-
nem habitus babear: quia íapientia hu-
mana conoaruralis non habetj quod fiü 
Doniim Spiricus Sandl 
AD Vigeíimum argumentum ref-
pondetur, diftinguendoraaioremi nuiluS 
habitus habet) quod ñ t obiedum percep-. 
tibile per aliquem íeníum, difi:inguo;ma'-
íorern. Quantum ad entitatem > & quaíl i 
íiibitanciam ipíius habicus, omitto maio-
rem. CjiLincum ad effeclus aliquos pro-
_ cedentes ab ipfo. -habitu» negó maiorem*-
Sed íapientia eft perceptibi.lis peraliqué 
íeníum externum jdiftinguo mínorem, 
quantum ad aliquem éffeáum, auc fpe-
cíale íjgnum correfpondens ipíi fapien-
tiaí, concedo minorem. Eíl perceptibilís 
per aliquem íeníum externum^quantum 
ad fuam entitatem, 6¿ íubftannam, negó 
minoi"em}& confequentiam. Quia quail-
do dicitur, quod auditus percipie lápien;-
tlam 5 non eíl íenfus, quod percipiac fa-
pientiarajquantum ad fuani entitatem,Sr 
qoaíi íabílantiamífed quod auditus perci-
pk aliquas propoÍJtiones vocales,qa^ 
íhot eííedus>aut íigna ipíius fapiehtM.Eti 
cum hoc optimé eomponitur, & ftat, 
quod íapientia fie verus habitus, reípicies 
l^abitum pro vero, & legítimo genere. 
A D Vigeíimum prímum argnmen-¡ 
tumrefponderur 3 co nceíla maiori, dií-
tinguendo minorem; íed verfari circa 
principiaj S^onciüíioneSjConvenk (cien. 
ti.áé)&: inrelledurptincíplorumrdift'ngno- • 
nunoré,verfari circa prardicladísiuncli-
vc, ¿¿ modo inferiori, concedo minore., 
Verfari circá principia, de concluíiones 
íimul, &I modo íuperioti, & perfediísi- i 
mo,íicuc ateribaicur, 8¿ conven it íapien-
t i ^ , negó minorem 5 & confequentiam. 
quia refpicerejVt legitiraum ob íe f tum^ 
puoprium fpecifícarivuiu principia vS¿ 
conclufiones íimu],8¿: modo eminentifsi-
mojficut competit,fei> ateribuitur íápien-
dír, nec convenir intelledui ptlncipio-
rura; nec ícientia:,nec alicui alten habK 
tqí ' tSt 'ñc proprié, & oprimeaísignacur 
pro difteretia eííenriali reípedu íáplécie0 
ÁD Vigeíimum fecundum argu-
iriéntum reípondetur, quod iíi ilío loco 
aísignar Piiiloíophus diííindivum íapien 
tixdetérminaté per ordinera ad intellec 
tnm principiorum;& fíe quanvís non af-
íignet principia;quia in hoc^quod efl: ver-
farÍGirca principia videntür converiire 
iatelledus3& fapientia;ramen ibi non ex. 
cludit áíationc obiediperfe^ vndede-
beatdéfümi quafi partialiter difFereñtia 
effentialis correípondens fapienrirc. Et 
áíiás in hoc prcéfenri capire no femé! tan 
tu afsignat Philofophus pro obk£loper 
(Q reípedu íapientia^vtramque rationem. 
Príeter quá quod iádemonftratione, qua, 
attribuic Philofophus fapiétiejdiccsi^oi \ 
fápienrts efa de quibufdam demonftrario-
nem haberejvidecnr vtruqüe includifci-
lÍGet5principia)5¿ demonftráriones: quia; 
verumque attiner ad demonílrationem. 
A D Vígefímum tertium argumen-
tum reípondetur ex fnpra dídis; & pras-
CLpue ex animadverfis in primo notabiíif 
quod fapienriá duplickér poreftaccipiV 
nempé,6c pro íapientia particulari, fecun 
dum quid didá, 6¿ pro lapiencia vniver-
íali fímpííciter, 55 abíolute tali. Et quan-
do Aríftoteles aerribuitartibus 5 feú a d k 
vítati, 64 virtuti in eis exiftenri racionefB 
íapientia, loquitur de íapientia parriGü-: 
lari , & fecundum quid ^ habente folutii 
rationem fapientÍ3e late,imprC>prié, 52 fe-
cundum aliquam anologiam , auc metha-
phorLÉtde huiufmodi íapientia non pro 
cedic teitia conclufio; íed foíum proce^ 
dic de íapientia vniveríali fimpliciter 
dida , quse nullam babee coineiden*, 
tiam Cum arcibus; Su de huiufmodi cer-
tüm eít verificari racionem in conclufio-
ne aísignatam , tanquám legkimum, &S 
radicale diftincHvum i Se fie eít 
pjoprijfslma differentia reípedu i l ~ 
lius. 
A D Vltlmumatrgumentum L'eípóDde^ 
Yu % tue 
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tiar/o'iniíTa maior^negandomÍTiOfe: quia 
potíiis ex eo quodcns babee tafern'vni-
verfalicacári, ¿{uod omnia cranrcendic,<5¿ 
in ómnibus reperitur, ílác oprime}qiiod 
iñeotánquám irt lcgicimo obiedó)quo¡d 
tequafi total i , & ád^quáto toadvttén-
tur , & contiíieantar pr íed i to raciones 
qwfemfsigiiaéíüt fapienti¿e,Canq'oailvcaü-
fse váquibas derumícur eiús principalís, 
&:pfoprijfsínia difecntiaí ficuc iá Ceiríiá 
eonclufione d i aílercum. 
Q V ^ S T Í O SECVNDA; 
Vtyum japientid fit1>era yirtus íhtelUÚuá~ 
lis , & i m m (peaem 
conjlituatl 
'OH Efeídem alíquld eíTehabirum 
inteücciualem ; ác effe virmeem 
attínentem ad eandein lineara. 
Nátn prasrer qaám quod dancut: pliires 
habirus vídoíi accínetices ád vmcm&im^ 
feu reíidenres in eo ; qui quoad fobftan-
tiaiii ]iabentvqnod fine habirus inrcllec-
tuaíes, abíqoe eo quod partícipenr elle 
vii-ruoíum; ceperiontur aliqui alij babi-
rüs5qui\nec dererminaíe habene eíle vitr-
tuofutrKnec decerminace habent.effe v-h 
tioíum ; ve vídere eíl , in habicu íüfpicio-
rüh & op!nionis, qüos aísignatr&C exclu-
díc a racione virtutis inteileftualis Ariílo 
teles infupenoricapite5. Etíic ftabílito» 
quod íapientia habeac racionem habicns 
& habirus accínenris ad intelleilum ; ad-
huc reftat declarandum; án calis hábitus 
conftltLiac veram virtuce m incra genus 
inreliectuale; vel non conftituat? Ec íup-
poíico quod fie vera; virtu'^quam ípeciem 
virtutis confticuac ; án feilicéc fubaí-
ternam ; án vero athómam , (eu iníi-
tnam. 
NOTO Primo , fapienciam 
íirriplicicer didam , prout condiftínc-
ta:ra ab artibus j & abeius operacionibus 
düplíCíter poíTe fumi i ícilicet, & pro fa-
pícncia aAuali, Se proíapieotia habítua-
li . Sapiencia enim adualis dicic a3:um (¿h 
cundum ,feu exercitium, & contempla, 
n'oriem alicuius fiiperioris entitatís jauc 
hónorabilirsimíE nacur^vhabka per alcif-. 
íimas canias,feu principia. Sapiencia au-
tem habitualis dicic qualitacem perma-
nentem , feu habicum poisicive inclinan-
tem, &;dirponencém incelleduín adeli-
ciendos alios fimilcs aítus concemplacio-
ftk Et p r^fens dirpucacio non procedic 
p r i nc ipa l i c é r de fapienciao.áiualÍ, íed de 
habicuali: de iftó enim habita fapiencire 
vniverfalis ílmpliciter i SC abColure calií, 
inquirimus; an coníUtuac vittiícetn veré, 
& proprie ra íem accinencem ád genus» 
feu ad Hneam intelle£Hvam. 
H O T O Secundo ex iiis> qune do^ec 
Ángel iCus Parens, SC Magifter fuper ca-
puc rer t inm Ifaiíe in principio s 6¿: fuper 
Pfalmiim44.etiam i n p r i n c i p i o : fapien-
tiam í imp l i c i t e r d ic tam , & ad huc habí-
cualicei-fümptam; tfiplicicer haberi¡nem -
pe^el per infpiradonem , 8¿ inFuíionem 
diVjtíam; eo m o d o » quo participasur , feu 
h i b e c u r f a p i e a r i a í u p e r n a c u r a ] i s , p e r fc i n -
fij{fá#d per iri(l: icutionem,íeu a í l u e f a d i o -
fiem humanam nude fumpeam , feclufa 
omni ÍníÍuencia,auc inrervencione d í abo^ 
l ica jvel per aíluéfac^ionem humanam 
exerCÍcam mediance aiiqua rcvelatione 
d i a b ó l i c a . Ec quando i l unc inquir imus 
de habicu fapieíiciaí fimplicicer didse; án 
confticuac vircutem propriám > & íímplU 
cícer calem intra l ineam i n t e l í c d i v a m : 
>qu^ftio cít defapiencia e t h i c a m o d o con-
nacuralí habita per humaoam aííuefa d i o -
D em n u dé fu m pr a m, 
N O T O TerrÍó-,qüod ii l habicibus 
i n c e l l e d u á l i b u s ,ad quartim l i ñ e a m pro-
pr ie ateinet f ap íenc ia^o í íumus^ duas com 
paraciones efficere, <S¿ d u p l i c i t é r taleslaa-
bicus c o n í i d e r a r e ; fcilíCec poíTumus eos 
Comparare ad p rop r ium í i n e m , & obiec-
túmxfü poíTumus eofdem hábícns compa-
rare ad p r o p r i u m f a b i e d u m , ^ m e d i a n r é 
fubiedo ad í i nem ab eodem í u b i e d o in-
tencum. Ec ex his duabus c o m p a r a c i o n í -
bus &i confideracionibus , qúx in habici-
bus po í lunc fieri;aoimadver£o;quod racío 
ftudioficatis in didís habicibus non defu-
i-nicui.,auc accendkur ex o b i e d o , auc f ine ' 
e x c r í n f e c o o p e r a n t i s / e u fubiedi jCui cales; 
habicus infunwfedex o b i e d o proprio, &2 
finejad quem perfe^ ab i n c d n í e c o d i c -
t i habicus ordinantur , 
SIT Igicur p r ima conclufio. Eia-
bí tüs f ap i en t i ^ vniverfalis , &r í i m p l i -
c i ter d i d í e f conftiruic decerminatam 
vircutem in te i l edua lcm ,d i f l : i ndam a 
prudentia , intellcdu p r í n c i p i o r u m j .ar-
t e , & : feiencia. H x c concluso habecur 
exp re f sé in Ariftorele in capíce tercio 
prjscedenci; vbi cradens d iv i í i onem vir -
tutis i n t e l l e d ü a i l s » inter alia membra , 
feu fpecies , quas p ropon ic ; afsignac fa-
p íenc iam. Ergó fecundum Ariftotelem 
fapíent ia veré, S¿ proprie habec quod fíe 
virtus incelledualis. 
CON-
C á P V l S E P H M V M , QV 
C O N F I R M A T V R , Et dechratur-
hoc amplius; nám in omni re£h divifío-
ne membra dividencia debeac parciclpa 
re rationem divií]. Sedin prafea diví-
íione, quam tradic D. Thomas in pi'se-
díCiocapítfctercío)pon:ir pro diviíb vir-
mzcm Incelleduaieir, &rtatuir, feu afsig-
mc pro vno exmcmbris divídentibusfa-
plenciam. Ergó eonformiter ad doctri-
nani Pl-iiloíopiii íapienria pártícipac rá-
tionem viríucls iotelle^ualisi Éc fie dé-
bec íimilem virmreni coníiituere. 
SED DÍGes, in üloloco rioñerá-
dere , auc proponecc Auiftorííiem divlfio-: 
nem vjrtucis intdleiftualjs proprie á i ñ m 1 
fed íolíim tradere dívííioneijn principio-
rom agendi inrelledualitér, praefciiiden-
do ab hoc quod taiia principia agendi 
finzyvú no fine virtuces. Cuius indiciü eft 
quod in capite fecundo przeedénti abfo-
luceegit Ariftoteles de principijs agendi» 
& intelligendi ftib nomine potencia $C 
poflea in capitefequenti > rcilicecin ter-
ne liuius libri prbieqnicüreándjenj mace- • 
riam , dicens 5 ounc autem de eis priñei-
pijs dJcamus oporretJSc tcnc aísignacre-
lata principia,& iliter ea proponiefa-
pienciam. Érgo ex illa divifione non in-
íercur legitimé^uodrapíentia habeacra-
rioném virrucis incelleáualis, fedad h 0 P 
muai ^deducicur > quod .fie ppincipiurñ 
SED Contra hoc eííj nám eciam 
íi in rertio capire prsecedenti profequa-
tm Bteí^fo^Eus fennonenide prirtcipijs5 
agendi, & intelligendi, quem fub nomi-
De pocenriarum inceperat in capire fecuñ 
do; tamen non proíequitur talein mace-
riam, auc trad-arum fub ratione potentiC) • 
aur potenriarum, íedíiib' alia altiori ra-' 
tione , ve ipfe Ariftotelcs anímadvertic 
in principio dieli capitis tertij 5 dicens* 
V e tpf s igitm rmjus dwavnm oponer, altms 
mhio ¡mtpfo. Ideít futí aíriori, 8c perfec-
tíori ratione, quaíi fi diceretdn capite 
fecundo egimus de principijs agendúquse' 
habent rationera potentiae í nunc autem 
agamus de illis, quse habent ratíonem 
habitus virtuoíi ; & cum habitas vir-
tuofi , vtpoté perfediones potentía-
rumrnnt prseftaheiores ipfis potentijs; 
ideó fumiinus altius inicium , <S¿ 3g-
gredimur explanationem prarftántio-
ris rnaueríx íquales^func virrutes perfí--
cientes intclledum , &' inrer eas afbignac 
inpieariam. £:rgó fecandum i^riftotelcm 
fapientla connumeracar in^er virtutes, 
inrellecfcaales : & conrequenrer debetP 
conílicuerc vírtutem iacratalem lineara. 
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G O N F I R M A T T R Hoc : qma In 
ratione principíj agcrtdi, 5c intelligendi 
eodem modo oftendit Philofopiius in; 
prcefato locoife habere fapientiam , áe fe 
habent ars, fcíentiajprudencía, Sí intel-; 
ieclus principiorum; vtconftac ex riume 
racione,&: afsignationc calium princi-: 
piorum. Sed íciencia, ars, prudedeia , 8£ 
intellcdus principidrum i calicer íc ha-
bent, quod cooftituailt veras , & fpeéia-
les virtutes incclleáiuaksi diílinéias á re-
liquisjVt in proprijs locis oftendimus.ED-
go eciam fapiencia deber confticuere íua 
determínatam virtutem intra lineam in-
tellejStiya diftirida á reliquis virtutibuSi, 
DEÍNDE ^Juantum ateinet ad meñ-
teíti, & fencenfciam Ariftoceíis confirma-
tútj & cómpróbatur propoíita concliifió 
alijs docbinis i quas adducic in divérfis 
íocis.Ñám iiiiprimis in libro primo prc-
Cedenti capite 7. agens de cauíis foslici-
taíis;inquit.¿^»í mddo cum hominis opm 
^ítam yuandam cfje pnamus, & h¿nc ipfam-
úpetattonem ammt€i átym ÚÚHS CUW vatio-
'nv, ftudiofi proftÜol/m: hm ípjd fuat , cüm 
henéj reBéjtiefunt, Singuiü autem beniper 
fropriamyírttttem effciutotuf. Quás cam ¡ta 
fmt, fay'Vt homm hummiim anmecfit oferd-
t í o p s r l / i H u T m 5 & f i piares fmtyivtuust 
per optimam mmirum)& P W f e M i ¡ 5 í m 4 m , & : 
infuper m í n h ¡erfecta. Tune fíe, EcCé 
vbi Ariílotelcs dedaratoptimum bonum 
humanum , feu naturalem foelicicatcm 
confiftere in operacione virtncisj&prscf-
rantifsimi3é,aut nobiliTsimx virrutis. Sed 
iñ libro d é c i m o , S¿ vltimo huiiis trada 
tus'ifcchicorum; Cap. 7. demonílrat ideili 
Phiiofophüs, qiiod humana foelicitas ha* 
riifalis confiftit in operatione íapienriae» • 
Ergó íecundum dodrinam, í¿ mentem 
Ariftocclis certifsimum eftjquodfapicn^ 
tia conftituic veram * & perfedifsimam 
virtutem. Ec cüm alias sttineac ad l i -
neam intellcdivam, quod coiiftituic tir-: 
tucsm inteilcdualem. 
DEINDE Suadccur idem aííumptu 
ex dodrina,quam in prasfentí capice era-
dic Philoíophus, dicens: apientUm autem I 
in drtihushis^m in ¿pfisfunt exatitJsimLvée 
<¡ue hicper japimthm ml aliud intelligirtws, 
t¡itkm iffms arrisyirtittem.'Vu.viC Cié, Ecce 
vbi Arinpceíesiiirelatis verbis proponit 
fapientiam, qtiacenus pertinéc ad artes, 
^ quae folíim habet rationem fapien-
tías íecundum quid j in acceptione-
lata , &: per quandam methaphorams 
hüiafmodi fapientiae attribuics 
quod fie virtus. Sedfapientia viiiverfaliss 
& fimplÍGicer diefca , de qiu procedié 
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¿ífpntatío eft multó Tupetior, 5^  pr^ílan-
tíor íapleucia. Ergó potiorltitulo, 8¿ ra-
tione deber habere racíóftefn virtucis > &C 
cum perrincat ad incelleíí-urn debet ha-
ber e rationem virtucis iñteliectualis. 
DENIQVE Hoc ípfum con^incl-
curex 'dodtina, quam cradit ídem Phí-
loíophus in capice duodécimo fequenci 
huius práríencis libri fexri: vbi compa-
rans rapientism, &: prudenciam, tám 
ínter fe,qüám cum al i js virmribus inquit: 
Jnjtíper áhjuydHm janélfidebitur ,/» prudm-
r/^, qti& ijuidem efí inferior ¡ap ienna^f t 
Mtigis domina^uümipjdimagijqfte primeps, 
mm ea, ju& agit dottanatuv in jingHÍis^atjtte • 
íítbet. Dchis igitur ejl dicendum, mme emm 
áe.ipfis áuhitcirnus t(Wtum..Primum í ta jue 
dicimas has expetendus nue\si> per ¡e ipj4S. 
e¡Jt'Qwpp£ -CMmfntpdrtium^rtixrttmyíteyir 
tutes j e.tiámji neutra ipfártm ^nid^uan. ef-
faiat, Deinde, & fazi.tmt qmdem, *Ac mn "Vt 
nudichúi led "^ t {ardías; fie ¡dpienna feelici-1 
tatem. Ñamcum jitpars tctjus "yirttíttsjfcs 
licem effiat i ex eo quodhcéetur epera~ 
tur. Ex qua dowirrina fie argumencon en 
vbi Philofophus per comparatioñem» 
quam effícit ínter fapienciam,(5(: pruden-
tiam, docet, quod prseñanríor cft fapien-
tia, quam prudentia. Sed hoc non poílet; 
verifícai-i , fi fapiemia non haberec veréj -
& perfectiísime rationem virtucis intel-
IcáuaUs. Ergó íapienria debet obeineré 
rationem talis virrutis. Deinde nam 
Ariftoteleseidcm fapieciíe atcribuásquod 
íit pars omnis virtutis, codem modon'm-
mó, & prseftantius^quám prudentise. Seá 
prudentia dicitur pars omnis virtucis; ex 
eo quod eft pnEftantirsima > nobibTsirnas 
6c perfediísima vircus* Ergó hoc ipíum 
deber admitti in fapientia.Pr^terelrquia 
in relato textu attribuit íapientise , quod 
fit priricipalifsima caufa fodicicatis hu- . 
manae. Sed fcelicitas, ve confbt ex locis 
íupperiusadduftis, efl: eifeótus nobilifsi-
mx virtucis. Ergóiapiemiaja qua pro-
cedit 3 íeu canfatur legitimé humana fce-
licitas: haber verc, 6¿ perfe<fl:iísÍmc,quod 
íicvirtusv 
DEINDE Eandem eoncluííonern 
docet. &c illufttac Angelicus Parens i . 
qirxftione 57. articulo 1. vbi in argumé-
to , íed contra eam convincit íequend 
ratiocinio, dicens; Sed contra •> ¡oh hahitus, 
íptcttltítmi conjiátrat mcejjma-, qp&impojsi'-. 
míe efl aliter ¡e haberéi SedFihib¡ophuspomt , 
mfexto Jítbicorum quafdamyirtutes intel-
UBúales in parte ammx ^udt conjideriit^e-
o f p r U ; nonpojj'fintalner je habere.Er^ 
¿o.h«hitus mtelleBttales jHntltirtHUs, Eccc 
vbi d e m o n í l r a t D . Thomas ,quod habi-
tusincelleduaiesípeculativi verfantescir 
cá neceílaria , qux impofsibile efi: alicer 
le habere; obeinene veré, & perfedé ra-
tionem virtutis intclJeCtualis.Sedíapien-
tiaeft habitas fpecularivus actinens ad l i -
neam intellectivam, S¿¡ veríans ciccá obr 
iecta altirsima, & valdé neceflaria; v t ex 
legitima C o n í i d e r a c i o n e eiufdem Tapien-
t iae C o n í k t . Ergó í'apiencia veré, Se p ro -
priéobeince, c^coníervac rationemvirtu 
tis incclleduális» 
DEINDE Idem aíiumptum compro 
bat; &C amplias decía rae in corpore eiuf-
dem articuüjnqu ¡cm-.Rejpondeo diesndum 
quod cuommslurttfS ditatur m ordme ad bo-
num ¡ye jiipra diñum ejí, Dupbaratwne ali~ 
qms hahitus árnt^rl/irtus, Vnomodo ¡qmái 
fáCi t ad faculta ícm hem operandi: alio moda 
tjwammfAcuítate ficit etizmyj um bonúm, 
E t hoc pertwet folum ad dios hahitus ^qai 
rejptcimt partfm ¿ppetitiuam. Eo quodl/ts 
appetitma anmm efi , ¡¡ux facít"\ti ómnibus 
fotentijs , & habitibm Xum igithr hahtms 
mteÜecluaits ¡peculatiut non perficiant par* 
tem dppetitiuam^nec aliquo modo ipjam rejpí" 
Mantjjediolutnintelleftiuam ,pvjjunt qmdem 
diu ^irtutes , inqucintum faciHntfjcuitatem 
borne operauonís^ux efl eonfíderattoyeri , hoC 
emtn eft bomm míelleSltiS. Non tamen ákun-
tm^irtt í ies ¡ecmdo nwdoquafi faciení es be* 
nOttipotentiáifeu habim.Ex hoc emm , ¿ttod 
úliquis habet habitum fcientU '[peculatiut, 
mnindinatufód ^teTiúam ¡Jedfirpotens fae-
%alan l>erum in his, quorum hahei ¡cienUa m 
jed quod^e-rfatur[cientia habita ¡hocej imo-
')>mtel)olmtate.\ <9* idev^mus y enáperfictt 
Ifoliwtatem ^tc'harhas ,l>el iuflitia •> faat 
etiám hene'ytihmujmodi jpecuUtiuis habtti-
hus. E t (ecmdum hec etiam in aBihus horum 
hahituum poteji ejj'e mentum , fi ex chántate 
. jiant ',ficut Gregorius dícit in jexto mora-
liurn , qucdcontempUtiua efi waioris mentí , 
quam <iñiud. Eccc vbi demoníírat Angelí, 
cus MagÍfter,quod fapicntia cít virtus in-
tellcdualis; &: vlterius manifeílat difFe-
rentiam, íecundum quarnhabkus intelle-
¿lualcs,^: ínter eos,rapientÍa,habent conf-
tituere vírcutem ad diftindionem viren-
tummoralium. 
DENlQYEIdem aíTuroptum convin-
ck Angelicus Pracccptor.Tn eadem quíef-
done 57.articulo 2 . vbi inquircDs:^«/J»f 
tantum treshetbitus intelleftuales¡peculaiiui 
jcilicetjdptentta,¡cientiaJ& inteíleclíés. Pro-
poficam quxftionem in corporearciculi 
íic refolvít:jRff/p0¿/í,o dicendu^uod ficut fuprá 
%E¡mft.ViYtus mtelleftuaUs ¡peculatiuaeft.per 
quamelUiífts [ptcaUmusperficituradcofide 
randum 
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rdndíim yerum. Hoc. enm efl bonum opas 
ems. Verum autem eít diipliciter conjideydbt-
le. Vm modo fimt ftr fe notum ; alw mjdo fi-
cntper aliud notum. Qupd áutem efl per ¡eno-
tmt jehtíbet "^ t prinapitim, & percipitur ftd' 
tim mteílcBu¡(9 ideo habitas.perficiem in* 
teíleElum ad humfmodi "pen confideratio-
ntm^ocatur intelleñus 3 f «Í efl halntus prin* 
apiorum.Verum autem, (¡uod efl peraliud «o-
tum^non^cLUm perapitm ah intelleñu ¡jed 
per mquifitionem rdtioniSy & fe hdhet inrd-
iione termmi) quod quidempetefl efje duplici* 
ter'D>no modo ylítfitMtimHm mcíli^uogene-
reialio modo yltimum rejpetíu tonas cog-
mti&ms lmman£,Et qutk ea^qua jmtpoflerius 
nota fhoadmSijunt prior a \ & magts nota fe 
cmdum.naturamCVt dtcitur in pnmoPhtjycO' 
rum.ldeoidrfmdejiltltimum rejpeflit totius 
cogmtionis humma ¡ef t id i ¡¡uodeflprímum^ 
& máxime cognofabde ¡ecundam naturam. 
E t circa hmujmodi efl j'apievtia , JWÍC cp»-
flderat altif simas can fas ^ td i c i tur inpri* 
mo McthaphilyCtf, Vndé conuenienter ordi-
nat j & iudiCat de ómnibus ; indi-
cium perjeÜnm , ymuerftle haber i non 
potefl, mji per rejolntíonem ad primas can 
j4s:. Quibus verbís declarar D . T h o -
raas fapientiam , 8c conftítuere vir-
tuceai , & aísignar eriam pociísimam 
caufam, feu racionem, ob quam compe-
tir íapientiíe calis confticutio vircutis J n -
celledualis. 
Q Y J E Quidem ratio ad hancfor-
mam poceíl rediicl. Confticutivum fór-
male virtutis intelledoalis ftac in hoc, 
quod íic perfediohabitualisdeterminans, 
&d!Íponens intellechim circá cognirio-
nem ver i , ahquo ípeciall modo. Sed ía-
pienria ex fe habet, quod fit perfeclio ha-
bitualis,(cu habitus perííciens,&: derermi-
nans intellectum inordinc adcogn i t ió -
nem veri habitam per primas, S¿ altiísl-
mascauías;vc conftatex proprioconcep-
tu íapientia: 6¿ ex diftindioncquam fun-
.dat, & habet reípedu incelledus princi-
p io rum,^ ícientias. Ergó in íapientia fal-
yatur proprium conftitutivum virtutis i n -
telIcdualis.Ec Goníequenter., quod fi t calis 
virtus. 
CONFIRMA.T Hoc ípfum Angc-
licus Parensex illa vniveríalifsima doc-
^inajq.uam tradit Ariíloceles in fuperiori 
libro r . capi te l , dum generaliter loquens 
deomni vir turd, inquit: quod virtusefi:, 
quje bonum facic habentem,& bene opc-
rantem;ob quod intra determinacamli-
neam mcelledualem; iile habicus debec 
coaftitaere virturem,qui perficit homi-
nem ineílc incelie'5buali> 6c diíponic ip-° 
fum ad hoc vt bene intelligac íed fapien-
cia habitualisrex íe,& í^cundum propriam 
ratíonem períicit hominem íneííe inceN 
leduali,dífpoaendo ipfum ad hoc vt bcné 
intelligac, feu perfedifsimc conteraplc-
tur encía, demonftrando verícates pcral-
tiísimas cauías,íeu príncipia.Ergo íapien-
tia parcicipac íd,quod proprié exigiturad 
confticuendam vírcucem intclledualem? 
& e a m conftiruic. 
D E N I Q V E Propofira concíuíio 
c o n f i r m a r í a ílluftrari poteíl varijscoa-
íi ieracíoníbus; nam óranis perfedio ha-s 
bicualís exhís,qunKÍn hominibus repc : 
riuntur,quíe fupponit inDeofimijem pee-
fedíonemjCuius fit participatio;fine dubio 
habet rationem habitus virtuofi , &: intra 
illam nneam,cuíus cft perfedío coaftituici 
veram virtucem. Sed íapíencia efl: dege-
nere humanorum aduum accincncium ad 
incelledum, &: fupponit in Deo perfec-
tioncm íimplicicer fimplicem , cuius fie 
parcicipacio > cum íapíencia paísim ateri-
buacur Dco3& de illodicacur in facris lic-
rerís,Píalmo io$.Omma in fapientia fecifli. 
Ec Romanorum 11 ,0 dtitudo dimtiarum 
[apienti&i & jcientiti.Det. Ec fíq alijs innu-
raerabihbus IOCÍSO Ergo íapientia habitua-
lís in creaturis íntelledaalibus exiffcens 
haber veré, & propj:ié,quod fie vircus in -
telledualís. 
D E I N D E Omne i d , quod ín factis 
litteris laudatur,6¿: cuius exercicíum com-
mendacur,fi eíl habicus habec v e r é ^ pro-
prié racionem habicus vírcuofi , íeu veré 
yirtucis.Sed íapiencia humana íimplicicer 
d ida eíl verus habirus intelledualis confi-
derata fecundum íuum eífe permanens. 
Se alias in SacraScripcuralaüdatur)5¿ eius 
confervacio, & excrcicario commenda-
tur. Ve apparec ex toco libro Probervio-
rum.fpecialiter c^kc4.pofside ¡apien-
f/'^wj, A capice 5. f l i mi atiende aú japiett* 
tiam.Et capitc 6.difce¡apienridm.Ez fie paf, 
fim in libris EcclefiaftesJapiencíx, Se Ec-
elefiaílíci.Ergó íapientia habitualis veré , 
& proprié habet, quod fie vircus actiacns 
ad lineam ineelledualem. 
S í T Secunda conclufiójfiíapiencia 
confiderecur, fecundum quod accinecad 
liunc cradacum, Se eam agnovie Ariílo-
teler, Se de illa íermonem infticuic ín tioc 
pr^fenci capíte;íolum datur vnicafapien-
najattinens ad lineam virtutum humana-
rum naturalium : itá vtípecies virtutis, 
quam conílituie i n lila decerminata con-
fideratione ,eílfpecies athonaa , íeu ín-
fima. H x c conclufio primo vídetur ex-
preíla Ariftocelis in hoc pr^fencicapite, 
dúm 
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düttí dícit, C(.Ti/?ííiráííffW'J tándem nm effefa-
1 fítntiiim&T fátultútem átáiitu, Nampeatn 
jacultaum ¡mtentídm eíje ürccm , <]uxcircíí 
mimr.oia 'frcp-íd IterfatuY^tiltut jawé ¡ayi'€ti% 
trmt.Vccz vbi Philoíóphus nort folum 
Gondíftinguit, ^ condividic íápievitiani 
ptoprié, &fimplickerdidam. a facultaré 
éíviliv Verura etiam aíleric, quod facultas 
Civilís, noii- poccft participare racionem 
íapientÍ2e;qüiá. alias, íi civilis facolcas MZ-
tionem fapiíntia2 obcin¿ret; iam daren-
tur plurcs fapieíitiíE,deducens quafi adin-
conveniens j quod dentuc plures fpetics 
fapicntk. Ergófapientia,quantum ad or-
éínem natüráe i fcü confideraca fub'ea ra-
rione,fub qua cam agnovit Ariíl-otdes, t3¿ 
^ eo modo,quo de illa cradaCifolüm conílU 
tlvic v n í c a m ^ achomam ípeciem virtutis 
incelledualis. 
DEíNDE Éaríckra conclufionem 
c.tprefsé docec D,Thomas1oGo fuprá ad-' 
dúdoe?^ i.i.qoseftione 57, articulo ^ .ici 
fine corporisvvbi hxC haber, prúfequcns: 
doíhjnam íúpcríus allatam. ié i id "ptro, 
jmd eft^ltimum m hoc l i t l dio gencrtcog-
mjcibdimn , perficit intelleflim ¡ctenna : & 
ideo \i§ümü~tíi dtuerjd genera ¡cdnlium funt 
diuerfi hábitus jcientiávíim. Cum •t(imen\ii'» 
ptentid mn fit mft^fía.En vbi Angelicus 
Preceptor ínter alia dircrimina, quíe af-
ügnac ínter Capientiam,^ feientiam^aní--
madverclt, quod intér dida éxerema da-
tur hxc differentia fcilicet jquod. ícienria 
babee quana piares ípecies; fapiencia au-
tem vnlcam tancum. Ergo fecunaum D.^  
Thomam fapiencia humana proprie, 6c: 
íimpliciter di da non contmet íubíe pia-
res fpecies; &: fe non poteíl confticuere 
fpeciem íabalrernam virtutis, fed foínm 
confticuit fpeciem iníimam , feu athó-
mam/ 
DEINDE Süadetur propoíica con-
cluíio racione.Ad hoc fe fapiencia huma-
na conftitucret fpeciem fubalcernam vir-
Cücis,deberet concinere fub fe plures dif-
ferentias, auc fpecies fapienciíe. Sed non 
cominee intrá3aut ¡nfrá fe calesfpccies^ fea 
differentias fpecificas, Ergó fapiencia non 
poíefl; confUcuere fpeciem Tubafternam 
fed folum fpeciem achoraam virtutis.Ma-
ior patee extpfo conceptu>& racione ípe-
ciei fubaltsr:rix3&'. mÍnorem probo;muk}-
plicatio í pee i fie a virtutum requiric, aut 
prxfupponit mukiplícucioneiri fpecifica* 
tivorum^feu diveríicacem obiedorurn, 5¿ 
rar{onumformalíum,a qu;bus defumatur, 
& in ordine ad quas racionesfo-raales of-
tendatur »&declareriir diílindio taliura 
ípecierumeSed incrá fapientiam fimplici-
ter didam ñon 'éóntííiéfttur plures racio-
nes formales obiedivic in Ordine ad quas 
défümancur,& declarcnrur pluresdifFe-
rences fpecies fapiéncia:'.Ergó fapiencia 
proprIé,§2 íimpliclrér dida nónconcmec 
iiícrájauc infra fe plürcs fpecies, auc dífte-
rentias fpecificas virtucum.Maiot: in fcol 
]as&: principijs Angelici Parencis eft no-
ta ;&vlt imam minorem probó ex doc-
trina,quam idem Angelicus MagiRer era-' 
dit loco vbi próximé in medio corporisi 
vbi ad demonftrandurn pocifsimam dif-
féienciam repertana ínter ícicntíam, 
fapientiam * quantum ad cíicientiam de-
roonftracionnm s dicit. yerHÍnautem^ fúóá 
e j i p e y á l i t t d m t H M t non fttxtim p e r a p i t u r ab 
trite'leftif , j e d p e r m t f t i i f i t i v n e m r a t i o m s , C^* 
j é hahttpeY UfOiam t t r m n i Í quod m i d é m p o * 
íeji effe d í í p l k i t e r :l>no m o d o l / t f i t l f í t imum 
in aliíjao genere - dho friodo y t fit Itlt'tmHtíi: 
r z l p e í l n í O t m s •coghf fioriís ímriíans.^X ex his 
terminis feu principijs átcribuitfcientiíE. 
quod refpiciac prima principia in ali-
qüo determinato gañere 5 & icílm dentar 
piara genera determinara, quorum prin-
• cipia, auc termiili infpiclancuc áfciencijsi 
ideóinrrá feientias dacur legicimarácio, 
&: cauía ad multiplicandas fpecies : S¿ 
feiencia abfolutc fumpta fpeciíicé muí-
tipliCwacür. Ac vcrófapiencixíimplicicct 
étéütx folum corivenit refpicere pro tér-
mino fux rcíolucionis > feu procefilis te-
fofutivij id, quod efl: vltimüm refpedu to-
tiusdiuman^ cognicionis 5 á quo forma-
litcr dspendec in fui fpecificatiorte. Sed 
id , quod habec racionem vkimi refpedu 
tocias humana cognicionis scantüm efl: 
vnicum. Ergo incrá fapienciam fímplicí-
tér didam folum datur Vnica raciofor-
maiis conducens ad conftitutionemfpe-
ciei , & fie folum debec, & folíim p o t e í l 
conftitui vnica fpecies athoma didarfa-
pientraí. 
SECVNDO Suadetur concluíio á 
íiro'H, feu paritatedefumprá ex tóf» vir-
tutibus,&: pfíEcipué exforticudine,. Nam 
ideó fornmdo in linea morali non iroulci-
plicac fpeciesjconftituédo vircutem fo'bal-
cernarn : quia infrá forcitudinem non re-
periunrur piufes radones formales fpcciíi« 
carivícjed vna tancum, quse eíl racio fír-
mícatis honeílse in ordine ad racionabili-
cér fe gerendum círeá pericula belli» 
Sed eciam incrá. fapientiam proprie, $c 
íimplicicér d idam, folum datur-vnica 
rarío formalis fpcciíícans defumpta á pri-
mis principias demonftrativis, feu vltimis 
o terminis attinentibus ad prcceílum refoía 
tivum omnis humana cognicionís. Ergó 
gucm~ 
CAPVT SEPTÍMVM, Q V ^ S T I Ü SECVNDA. y r j 
quemadmodum in forcicudine non mukí-
plicantuc fpecies , fed fortitudo íolum 
conftlcuít vnicam fpccienr achomam vlr-
tucis moralis: íimillter debet eontíngere, 
& admíictó fatcri ínfapientia; videliceE 
quod f jlíim confticuac fpeciem achomam 
virtucis intelledualis* 
j?ropoMtr}tur¡ & folmntuv a l i p á 
arguMeítita, 
T ^ R í M O Arguicür contra primam 
X concíufionem ad probandum quod 
íapíentia per fe nonliabeac conflituere 
fpeciaíem vírtutem intrá líneam intel-
Jectualem^De ratione vircutis eft,quod fie 
habitus operatívüs; fi quidem virrus ex fe 
habet jquod faciat bonum habentem,&: 
bene operañtem.Sed fapientla non. habet, 
quod fie habitus operntivus. Ergó fapieti-
tia nullo modo poceíl conílituere virtu-
tem. M a íor pateca mínorem probo, ha-
bitus opeíacivi , oftendunt eííe prá^ícum* 
& contrapofitum habícibLisfpeculativis: íi 
quidém: ípeculacivum, &¿ practicum pe-
nes hoc diíFerant;fCÍIÍcet quod pradicum 
efi: idem,ac operativum í & fpecularivum 
non habet, quod fit operativum*Sedfa-
pientia dererminate habet rationem ha-
bicusfpeculativi, vC fufficienter declaraC 
Ariftoteles in hoc príeíenti capite, di-
czns:Sdpiéntem ergú fíon¡ülum eafeire ^udt 
ex prmapijs cognojcuntuf i (ed etUm circ4 
fnvdfia dicere'yera oportet. Quüre f ipietitiai 
yt caput habens ,eft ¡cíentia rerttm earum^ufi 
honorahthlsmia j'mt. Ergó fapíentia non 
cft propriehabitusoperatÍvus,nec babee 
conftimere vilo modo virtutem, 
SECVNDO ArgujtuKvc ením ,do-
cctPbi/ofophus ín fuperíori libro primo, 
capite ^.Wicicas humana eft prcemium 
virtutís > ob quod omnís virtus ex fe ha-
bet dicere habicudinem ad fcelicítatemi 
tanquam ad finem prsemium medijs 
operacíonibus virtuofis confequendum. 
Sed fapienria non oedinacur ád foelicita-
tem,can quam ad pr2emium,(5¿? fínem con-
fequen 4 i m medijs fuis operationibus 
yirtuofis. Ergó in íapíentia non falvatuc 
id ,quod abíoluté exiglrur ád virtuCem, 
nec potefí: vere,'5¿ propríé virtutem conf-
tieuerc. Maior ex adiundis apparet cer-
ca,-^  minorem probo; ve ením docet Phi-
lofophus In ¿ápice IÍ. huius prsefencisli-
bris fexti; felicitas humana Vaut confifiric 
in íapienria habicuali, auc *ad mínus in 
operatione elícica atali habitu; ait enim. 
mn~yt medídnd fanitátem, (ed 'yt [anitas 
ftejapientia faat faíiciutem.Scd idem non 
otdinatur,adfe ipíunivCanquára ad íinem 
excrinfecum confequendum.Ergó fapien-
da , ñon ordinatur ad foelicicatem , tan-
quam ad príémium, aut fincm per ipfara, 
aut medijs fuis operationibus confequen-
dum. Et fie in fapientia non falvaturid, 
quod abfoluté exígkur ad conílicuendam 
viecucem. Nec poceíl vilo modo virtutem 
conílituere» 
T E R T Í O Árguitur fapientia eft 
quídam fpecie's fcienri^,vc conftat 
dodrina Ariftoceh's relata In primo ar-
gumenco ; feilicee: Quatre(apéentia fiíéfítU 
(efl rerum earum^ux honorabtlij$¿ma ¡uní, 
Sedfciencíanon conftictiic vircucem. Er-
gó nec fapiencla. Minorem probo, id, 
quod condividicufiávirtute16¿ contrapó-
nitur illi^non poceíí: conftituere vlrtütemí 
áüteíTcvIrtus.Sed texte Árlftocele * libro 
quatto Topicorum, capite i.ícieneía, de 
virtus condividuntur, & coiicrapoiiuntur 
inter fe* Ergó fcientla non coníiítuit vir-
tutem : aC per Confequcns, nec fapientia 
poteí}; vilo modo viVcucem coníiiruere. 
QVAÍÍTO Argultur J fi fapientia 
Confticuerec vlrtuté incelledualen); etiam 
opinio conftituerctíimilem virtutem.Sed 
opinlo non potefl: conftituere vircutera 
intclkdualem ,nec vilo alio modo. Ergo 
nec fapientia : confequencia eíl legitima. 
Minor conftat ex Átiftotcle in fuperiori 
capite 3 , huius pr^fentls libri, Ec mino-
rem probo -• fi oropter aliquam rationem 
fapientia conftitueret virtutem incellec-
tuaíem ; máxime quiá cft contemplativa 
rerum.earum , qu2e honorabilifíima funtí 
vt inpracfencl capice docecArlftoreles.Sed 
etiam opinio poteft fe extendere ad Con* 
témplandum ea,qux honorablllfsima íunc 
nam circa. talia , ficut poceíl darl vnaía-
píentia ,poírunt eciam verfaírl , 5c dan 
quamplures opinloñes. Ergófi fapíentia 
conftitueret virtutem intellédualem, opi-
nio etiám conftitüeret fimilem vircutem? 
6¿ cüm opinio illam non confticuac , í ^ c 
fapientia. 
Q Y I N T O Argültur;ex illa dod:rinas 
quam ín praEÍenci Capice proponic Philo-
fophüs,düm ¿\Ck'.*dtpé htc per¡apientiam 
ntl dliud iütelligimíiS,(ju¿m ipfm d r ú í y i r t u -
éém'Mx qua quidem dodrina fie argumen-
tor;fi íapiencia confticuerec vircutem^ma-
,xlme vircucem attis;íiquidcm hic nomine 
fapientia!", nihil aliud incelligicur quam 
virtus arcIs.Ergó imprimís dato s quodfa-
pientia confticuac virtutem > non habec 
coaf-
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cbiiftitaere virtntem fpccialem díílínc-
ram afearte, íed Tolum virtufetn coinei-
dentem cum arce-. Secundo'.quia ars úullo 
modo vídetur coftúuere vlr ruté.Ergó íi 
. fapiencia folum babet conftknere virtuíe 
'per arteaimullo modo conrtituit vírtuté 
, p ropr ic ,& í l r ideacceptam. Antccedens 
probo; vcenira docet D . AuguíHnus l ib. 
fecundo de libero arbitr ío^apite i 5?fvlr-
• t u s e í l , qua nullusroalé vti tur; Sed ora-
nes artes, íecundum fe confideratse func 
talis codidonis^quod arcificcs poílunrma 
le vtí illis.Ergó artes nullomodo poílunc 
, CGnrtirijereyircucem,6¿fíc nec fapicntia* 
S E X T O Argui turxx quadam doc 
trina,coam loco vbi proximc adducíc D4 
. Auguí l inus , dícens.; quod. virtus efr bor 
mis vfus liberl arbitri. Sed íapienria non 
eíl: bonns víus liberi arbicri. Ergóíapicru 
. tianon poteft conftkucrc vírtutem. Ma^ 
. ior conílác ex D . Aügüfi:ino36¿ minorem 
probo, víus líberi arbitrij propric5, & forr 
. ma l i rk perrinst ad volunratem. Sed ía-
pienria non pertinet.propríc, &formal í -
ter ad voluncatem,íed ad incelieclu. Er-
gó fapientia no efl; bonus víus liberi ar-
b ic r i ; S¿; conlequentér, non poteft vilo 
ínodoconftituere vírtutem, Quod aísup-
tum confírmari, & comprobari poccft es 
doctrina, quam cradit Philofophus in íu-
períorí libro i : capice 6, vbi diífiniens 
geoeraiiter vírtutem, ílli atcribuit , quod 
ñt habkns c l e d í v u s , quod de fapiencia 
veríficari non poteíl ; ex eo quodelcc-
. rio, feu eleólivum atcinec ad volunratem; 
£¿ íapienria pertinec ad incelletlum. Etr 
gó idem ac pr iiís. 
S E P T I M O Árgukur , íecundum 
Divum Áuguftinum , libro i , de Mor í -
bus Ecclefis 3 capíte 13.; virtus eft ordo 
atnoris. Sed íapientise, non compeck 
quod íít ordo , auc ordinario amoris, 
C u m ordínatlo,amcris fian determinatc 
ín volúntate , . ad quam non pertinec 
íapienria. Ergó tario , & diffimido vir-
tutis , quam tradk Divus Auguftinus 
non veriíícatur de íapientia,nsc íapíentia 
pptefi: haberg racionem virturis. 
O C T A V O Arguktir T i íapienria 
conñicueret veram virrutem, pr^eírarec 
eS-edum, 6¿denominatíouem ralis. Sed 
íapientía nonp raTrat eífedum, & deno-
minraíoneoi airinencem ad vircuces pro-
prié didas. Ergó fapientia non poceft 
conílituere vírtutem ,quíe veré, & pro-
• prie fíe talis. Maior patee ^ & minorern 
probo ; de rátione virtutis eíl 5 quod 
faclac bonum habenrem, & quod px%B& 
i l l i íímiiem denominat íonem. Sed íapi© • 
d i per fe, 5¿ Formalkénetiam íí proprfo 
fubiedo tribuar djenominatíonem, & cf-
fedum íapieiitís > tamen non cribuk ef-
f edun l , autdenominacionem boni; non 
enuThex eo quod aiiquis habeae íapienria 
„ qmntumvis íit.fapíens, non ideó dicitur 
proprié bonus. Ergó fapiencia per fe n o ^ 
prarftat effedum, 5¿ denorainacionem 
GOrrefpondénté ad vírtutem proprié dic 
tam,nec per fe coílltuic fimile vircueem» 
Ñ O Ñ O Arguirur , cimor D o m í n i 
non conftituit vírtutem intelleítualem. 
Ergó ñeque fapientia poteíl coníl imere 
íímiiem vír tutem. Antecedens confiar, 
ex eo quod vírcuces intelledualés pércí-
nenc ad potentiam íntel ledivam ^ & t í -
mor Doraini non percinec ad pocenciam 
aliquam cognoíci t ivam/ed appetícivam. 
Et coníequenciain probo. Ex illo l ob i8* 
£cce tsmov Domim ipld f / l iapiendá/S^ rece» 
dere a malo tntelbgentíd.Etgo cum fapíen-
cia, & cimor D o m i n í íínt ídenv.íí fapien-
t i a conílkueret vír tutem íntel ledualcmi 
etiam timor D o m í n í íllam conílituerec. 
Etcum timor D o m i n í non pofsít confti. 
tuere liuiufmodi vír tutem , nec fapientíá 
viderur,quod pofskconftimere íllam. 
D E C I M O Arguitur , fi fapientia 
Gonílicueree vírcutem intelledualc;ctiam 
chárícas poflet conrtkucre vírtutem ín-
tra eartdem linea incelledívam.Sed cha-
ritas nec confticuícnec potefi: conílitucre 
vírcutem intrá lineam ínte l lediva . Ergó 
nec fapientia. Cxtera patenr, &; raaioré 
probo:ex dodrina D.Auguftiní in libro 
de Gracia, N o v i T e f í a m e n t í , capíte 18* 
vbi i nqu i t ; quod fapientia efl chancas 
Deí; & fie cumcharícas ,& fapiencia fine 
ídem; fi fapiendar Competeret coní t ia ie -
rc vlrtueem intelledualem , ccjamdebe-
rec convenire charítati.Sed cerrífsímuni 
efl non convenire talem conílÍLutionem 
virtutis inclledualischaritací. Ergó nec ' 
dcbeCcorjveníre fapientia:, 
V N D E C l i v í O Arguitur; omnis 
vírtus intelledualis percíner ad intcllec-
tum. Sed. fapientia non vídetur petüi-
acre ad incelledom. Ergó fapientia nors 
potcu confdenere virtucem- intelledua-
lem. Maior patet , & minorern probo; 
v.nus,5¿ ídem habíais non poteíl percine-
re ad intelledum 5 3¿ ad voluncatcm , feu 
ad appecitu.m. Sed fapientia perrínet ad 
voluntatem tfeu ad appet ícum.Ergp non 
pertinec ad íntelledum.Csecera apparent 
certa,(S¿: vlrímá minorem probar D . T h o 
mas ex illo Ecclefiaílící 6, vbi dicitur:/íí-
f i e n t i ú tforír/W.Secundum nomen eius eíl; 
fed nomen fa'piencí^ dicitur ab ¿o 3 quod 
pro-
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propicperclnccad eíFedtim , íeuad po-
tencias appecitivasínirri fapientia didrur, 
quafi fapida fcientiaieu ícienna aítercns 
íaporeiTi}feu iucunditatemjáí deledario-
nem,quod propíc correfpondec appeci-
rui.Ergó fapientia pcrcinec ad volunca-
tcm3feu ad appecitum, 6¿ non ad iqtelle-
«Sum.Etííc non poteíl: confticuere vir-
tuuem inteile£):ualcnu 
D V O D E D I M O Arguicuc, nulía 
vlrtus eft fupcrflua ; quiá natura abhor* 
ret fuperfluitatem , & non abhorrecaJí-
q m m virtute. Sed virtusincelledlualisfa-
picntix eft fuperflua.Ergó fapientia non 
coníHtuic virtutem intelleclualcm. Ma1 
ior eft nora.Et minorem probo ;íl yirtirs 
fapientise non elTcc fuperBua , máxime 
quia deferviret ad perfíciendum , com-
plcndum35¿ determinanduni inrcllecfcum 
in ordine ad contcmplacionem recura di-
vínarum. Sed ad hoc non videtur virtus 
fapienciíe ncceíTaria^ut deícrviens; quiá 
per habirum intelkdus principiorura 
períicicür5comp]€Cur5c?¿ determinatur fuf-
íicíentér intellectus ad conremplandura 
tám xirca divina. quám cJrcá alia infe-
rioca.Ergo virtus inrcile&uali;; íapicncísE 
diftin£la ab intelledu eft fuperíiüa, &:fie 
non debet admkti. , 
D E C I M O Tcrtío arguitur, nulía 
virtus intellecluaiis fubieclatur in parte, 
aut appetitu irafeibili. Sed fapientia Cub-
ieélacur in appecitu irafeibili. Ergó fa-
pientia non conftituit virtutem intelléc-
tualem.Maior eft ccrtifsitiia,& minorem. 
probo, ín ea parte, aut potcntia proprio 
fubiedatur quilibet habitus, vbi qaiefck, 
• permanct, & modo connaturali confer-
vatur,Sed fapientia quie{cit5permanec, &: 
modo connaturali confervatur in corde, 
vbi rcíi.det appetitus irafeíbiíisjVc coKigi-
tur ex ilIoProvcrbiorum capite 14./» cor 
.deyfu'dmth reytiiefcitjapiwtía, & indoSlos 
iim¡ fAS ír^^Ví.Ergó fapientia fubiedatur 
in appetitu irafeibili, & fie non confti-
tuit virtutem intclledualem. 
D E C I M O Quarto arguítur, de vir-
tutibus , §¿ ómnibus operibus virtuoíis 
poííuiK homines glorian ? cüm omnes 
virtnees^ operaciones vircuofse fint con-
formes redse rationi,t\2 confcienti<E Í &: 
de ornnibuSjquxretlse confcíentiae con-
formantur, pofsinc homines opcimcglo-
riarijiuxta illud Apoftoli z.ad Corin-
rhioSíCapire 1 .Gloria mflrd h<sc eftjeflímo-
nmm C ü n f a e n í t ü noj lrzSzá de fapientiaj&J 
operacionibus íilius non videtur licicñm 
• glonari jfecirndum illud 5 quodhabetuc 
leremiíc capite 9- Non glorimr faiens m 
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fapknt'iaftíd.&go fapientia proprie,<S¿ 
per fe non haber confticuere virtu-
tem. 
DECIMO Qiunto arguítur, omnis 
vlrtus; in qnacunque linea fit, haber ali-
quod vlcium ContrarÍLim>vE apparetgene 
raliter diícurrerido per omnes 5 virtures 
enim morales rcdiíicativx pafsionum^ 
feu parcis animaiis,vtíunc fortitudojS¿ te 
perátia55¿; omnes partes potenciales earíí 
non folum adverfantuc vni vitio,fed dúo-
busjincer quas ftatuunt mediocrítaté:vir-
tutts autem moralesreftifícativas aduum 
liumanorum}vt iuftitia , & cius fpecies 
refpícíunc pro contrario iniuftitiám ab-
folute fumptáj&diverfas iniuftitias quas 
afsígnat Philofophüs in fuperiorilíbj. c* 
t,6c z.Sc intrá lineara ihcellecluaie, ars, 
refpick pro contrario vitio inertiam, ve 
declaran Philofophüs in Calce capitis 
quarti prccedentisjfcleatia etiam videtur 
contrariari, nefeienci^, feu ignorantise» 
Prudentix autem conttariatur iroprudé-
tia;&fic de cseceris.Sed fapientise nullum 
vitium videtut contrariari. Ergó fapien-
tia nullo modo poceft conftirueré virtu-
tem. Maior patee ex adiundis, & mino-
rem probo; fi fapientia contrariaretur ali 
quod vitiumjmaxime ílulticia t fiquidem 
non apparet aliquod aliudjquod proprius 
ei adverferur.Sed íluítitia non fundac,auc 
haber aliquam contrarieratetn cum fapié 
^ tia. Ergó fapientia? nullum vitium con-
rrariatur. Maior apparet certa. Et vlci-
mam minorem probo;vnum contrarium 
non eíl per feíoquendo caufa formacio-
riisíaut confervaríonis altenus3 fecí potius 
dcíbucHonis , feu corruprionis illius, ve 
conílat ex diffininone cotrarioruma qua 
tradit Ariílotcles libro 10. Methaphify-
cx cap.íí.dicens;quod contraria func.'j^e 
fab eodem genere maxim dijh&rf& ad eO' 
demfahiefto mtituo fe fe expellunt. Sed ftul-
. titia per fe habet 9 quod fie caufa forma-
tionisjfeu ádquiíícionis, & confervationis 
fapientise; vecolligitur ex ilio Apoñoli 
i . ad Corínthios c^ l tc i .S i^ i sy ide tHr 
inter "VOÍ fyiem effe in hoc feculo ¡iultus 
fisit¡)>t /íí/df ie»i.Ergó ftulcieia nullara con-
trarictatem fundar s aut .habee cum fa-
piencia:& fiefápieneisc non videtur con-
trariari aliquod vitium , nec poteftvilo 
modo coDÍlitucre virtutem. 
DECIMO Sexto arguitur,& pr^ce-
dens argumentum confirmatúr.Nulla vir-
tus coincidir cíim aliquo vjtio.Sedfapié-
tia humana habee coincidentíam cum 
aliquo vitio. Ergó fapientia huinana non 
potefit confeituare virtutem.Ma.;or eft cer-
ta? 
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t i l , & minorem probo ; ü u k l t l a t f l qaod-
d-íini v i r i u m inrelleO-nale v t pacer. Sed 
ftulEÍa,S¿ lapienciaincer feCoíncidui ic , v t 
aperté vidcait docere Apoílolus loco vbl-
prdxime dufli d i c í c : Sapimíidhmusmundi 
j íu l i iúa efl apud "Omm. Ergo fapiencia 
humana habet co inc iden t iam cum ali-
quo vltió.Ac perconfequensjtalis fapien-
tia nullo modo poteíl conftkuere^virtuíé. 
D E C I M O S¿ptimo argnitur, ca-
lidicas malitiofa 5 q u x dupjickas dicirur. 
nullo modo coof t i tü íc vircucem. Ergo 
nec fapiencla humana poreft virturcm 
conftitucre. Antecedens eft certum , 
confequenciam probo exdoí l r ini D i v i 
Gregorij 5quam tradk libro i o. mora-
líum capite i j . ^ v h i ú t : Sapientíü hui'AS 
fnundi eji cor machmtiotnbus tegere, 
Quod videtur atcincie ad calíditatem, 
feú'.duplicitaretii a'ntmi, Ergo íidupli-
citás ; 6d calidit^s malitiofa non conftí-
tount vilo modo virtutem,nec f a pie l i -
ria humana poreft ülani conílícuerej 
chm co'incidac cüm rali'calidicare-. 
DECIMO Ochvo arguitur id, 
quod eonfticuic veram vircuíeru.femper 
conducirád coníervacionen\ vicss hiímá1-
na^feu racionalis.-Ita ve coníerver rátio-
nem medij habends vtilitatem ad raldm 
fínem.Sed íapicncía'humana non fempei? 
coníervac vriíitarem ad per agendam \m-
rranam íeu rarionalem vicam, fed ali-
quando redditur inuiilis: ve coilígícur ex^ 
illo leremia: ^^ . i -^ / j í conjiUum a plijs; 
'•inunhs iáBíi tji japíenít-a éórkm.Bvgd 'm 
fapien.ria humana non íalvancur ea, qua: 
íunr de racioné vinuris. Er íic niillo 
modo porcíl virrutem conftiruerc. 
DECIMO Nono arguitnr , nulla 
vlrtus v v e r é parrícipans , auc habens • 
rarioném virtutis fundat oppoOtionem 
cum Deo. Sed fapiencia humana fun-
dar oppoíidonem , & haber inimicí-
tiam cum Deo. Ergo íapienria huma-
na non poceft confticuere vircucem 
-proprie didani. Maior pacec: quii de 
raí ione vircucís , generalircr íoquendo 
(íncuamum virrus !eft ) cíl , quod ha-
beac confona-ntiám , íeu conformítatem 
cíim re£la'rarione: á c per confequens, 
cüm Deo. Er minorem probo; fapien-
cia humana videcur c o i n c i d i r é cüm fa-
piencia carnis : qu-íá non apparec, quod 
cetut? aliqua-alia fapiencia carnis, n i í i , 
qua: dacur in honvinibus , feu in ant-
ma ration3!i, ü ü m eft vnica GarnLSed 
fapiencía carnis fundar-oppoíicionem, 
& habec inimiciüiam cüm Deo ; ve 
eXpreísé elocee Apoílolus capice 8. ad 
Romanos , dícens i Qmn'dm fdpient'H 
camts immkd efl DSQ. LepJ evim D t i 
nm efl jubleBlv i sec enim potejh Ergo 
íapiencía humana fundar oppoíirionem, 
6¿ , haber inímicficram cum Deo. Er íic 
non poreft confticuere vircucem proprie 
dicta m. 
VIGESIMO Arguicnr, nuíla vircus 
ex fe habec dÍfponere,auc mocivum praef-
carc , ad hoc ve á Deo evacuetur, feu 
deftruacur, vel deperdacur. Sed fapien.-
cia humana , ex fe prseftac fundameínr 
cüm vfeu ciiíponic r &: movec ad hod 
ve á Deo deperdacur, feu deftruarur 
evacuetur; vt conftat ex illo Aportoli 
i . ad Corinrhio';.capice i . Scnfinm e¡i 
enim % peráa.m ¡aptentiam júpiewíím i CP 
prpidentUm prudentam reprchabo, Vbi ja~ 
phniijtyifcrWA*. Vbi ConjUifitor hítius feCuít* 
Norme flultam f e á t Deus Upientiam huius 
mundtiEtgo fapiencia humana non parci-
cípac id j quod eíl proprium virCutis. Ec 
confequenrer, nullo modo poceft conftí-
tuere vircucem^ 
VIGESIMO Primo, argukur con-
tra fecundam concluíionem ad proban-
dum;quod fapiencia proprie, & íimplici-
ter dida confticuac v ircucem fubaltcrna. 
Illa virrus, quse íubíe conrinec plures fpe-
cies diiíerenresjefi: virrus fubalcerna. Sed 
fapiencia conriner fub íe plures fpecies, 
auc habirus viren oíos fp eci e d iffer en ees. 
ErgD fapieniia eonfticuic fpeciem'fubal-
ternam vircucis. Maior cft manifeíla. Ec' 
. minorem probo ; Sacra dodrina, feu. 
Theologia, $¿ Mechaphifica íunc habirus 
fpecie difirerenres, cüm refpicianc diver-
fa obieda formalia fpecifícaciva., Sed 
Theologia,'3¿:Mcrhaphifica conrinencue 
fub fapiencia propric,S¿ íimplicírér di-cta, 
-ve de Thcología docee D . Thomas i . 
parre quíej .arcó".^ deMechapnlíica do-
cer Philoíbphus lib.i .Mediaphiricíe cap. 
t i b í i.Ergo fapiencia cominetfubfe plu-
res habirus fpecie'diíferentes. 
Et.Poceft hoc confirman ex eo quod 
fupra incommenro prarcedenris capicis 
íexti admiísimus, quod conftiruere fpe-
xiem arhomam v.irr.ucisíintra lineam vir-
tucum UTrcllecluaiium eft proprium ín-
xelíeíbus principiorum. Sed fapiencia eft 
habicus, & vinus incelledlualis diftindia 
ab intelledu principiorum. Ergo fapien-
cia non confticuit virrutem arhomam/ed 
fubalcernam incra didam lineam inteilc-
divam. 
Vigeíimofecundo arguicur ex doc-
trinajquácradic Philofophus in praeíenci 
czpkQiáícznsiSíipientiam autem in artibtts 
ijs 
V h l ' ' 
KJ i^ l i. 
I M V M ÍOSEGVHDA; ¡7 
íji enhumus^m in ifftsfunl: 'ekiiÉijíimlfáí^ 
me hkpar japientiam mí aüud inttííiglmasi 
(jüám ivfias ártis Jírintem. Tune íic. Sé-
cundum An(loreleras.fapientí;i auc coin• 
cidít cíim a r ti bus, auc coníequitur ad íp-
fas arces, & ad earum mukiplicacionerii 
roukipiícacur. Sed in linea arcis daricur 
plures arcesípecle differentes.Ergó etiani 
mtrá líneam íapíencise deberte dari, <3¿ 
admiíti plúrés faplenciíe hábehtes diftkl-
dionein fpeciíica. Sed éo ipfo,qüód den-
tur plurésfapienciaefpecie d l f t i n t o j a -
piencía confticuíc fpeeiem rubalcerraani 
vírtucis.Ergócaieni ípeciem rubtilcérnam 
di non achoma vircücis debec coftitueré, 
VíGESSIMO Íercip arguituri fá-
pletitia fecundüm fe cft intelíedus, 5¿ 
feientiá. Ergó fecundüm fe haber eoñíH-
tuere fpetietíl fubalrerñam vircutis. Ante 
cedens confbt, & confequenuíam proboí 
inteliettos,^ fcíentía fuñe vircuces fpecíé 
difeenresjdc íicfi rapiemia eil intellec-
tus ,$¿ feiencía; Cvotinnec intrafe plures 
virtuces ípecie difeentes; Sed eo ipfó 
quod condneac victuces fpecie diftinctás 
eft fpecíes fubalternaiErgó ex éo quod fá 
piecia i ñ ince lledus,& fciécia,habec et;í# 
quod Conítimacípeciem fubalceriiam vir 
tutís,^ no ípeciem átliomarajauc iníinaá¿ " 
^ VIGESIMO Quarto Arguícurfa-
.piencia coincidk cüni • feientia vt docél 
Philofophus in hoc tapice,duoi dicit; 
Qudre Conjlat exaflijsimarn ¡cientiaruinip* 
:[am japiemidm eJje.Etl/tcaput hahetís^cien^ 
ílárerttm eárum ¡¿JUÍZ honorabiíifsima ¡unti 
Sed fcíentía ihtra lineam intelleiílualeni 
non coiifticiiic fpeciem achoma vircucisi 
led ípeciem fiibalterna; ve conftac ex tor^ 
dz t m i diveríis fcientijsj qüoc daiicüriEé-
go etiam fapiencia coincidetls cürti/ciéii 
tía, deber conftituere fpeciem fubalcer-
nam,^: non fpeciem aíhomani. 
VIGESIMO Quinto arguicunfá-
pientia. Se prudentia func ideni; Sed prd-
denria Conftituit virtutem íubálcernamj 
vt oftendimüs fuprá eírcá capuc ^uirtcü» 
&: ampíius ofteddemus Giréáfequens ca-
puc oáavum.Ergó étiárii fapiencia debec 
conílkueréfpeeiera fubalcernam virtilcis» 
& non fpeciem achomam. Cacera eoñf-
t anc^maioré probo; exiiloProverbid-
rum capitc io.vbi á icküt- .S^iehtiaef lyi^ 
ropvudentiaMrgo íapiencia, & prudenciáj 
func idem4Ac per eoníequetis jcíim pea 
denciá intra lineam mreílétíualemcoaf-. 
ticuat vircutem lubalternam > eciam fá-
pieatia deber confticoereíupjlem fpeciéi 
DENIQ}/E Arguitur; de íapiencia 
humatia veriñcaturj quod.fub fe eonci-
íñeac piares fpeciés fopk^lxnth ve fe ha-
beac ad modam geñerisrefpe^a caeuiH, • 
Etgó' eciani vérificacur, qaód fíe fpecíes 
íubaleerna Vircutis iñtelleftualisy Gonfe; 
quenciá videtur légicima'.Ec amecedens 
fuadeo j primó éx illo adomm capice 7. 
E t eraditús efl H9y\€s omni fapíenti^ 
fígiptiorttm i & erat potem in ltérbií 
mperibus (ms.Ecce vbi ly m ommfdpienm 
fi bené infpiciatar,noa indieac vniverfa-
litacem fpecificam mera in eandem fpe- • 
:ciemfapiencic5fed vniverfalicacem gene-
íricam eóntinencem varias diíEérentias,5£ 
fpecies fápiénciíe.Secüíido id ipfum vide-
íür colligi, & confirman ex iiló Apoftoll 
ád Ephefeos 1. 1& ¿¡m hahma^ redmptio*: 
iofmn , fecméum dmitias gMtix eias , f u é 
¡u'perabHriddmt in mhis itiomni ¡apiéntmffi • 
f r u d e n m . l d á l ¡ í tcrnáurt i omnes diffe-
.•reatiás,5¿ fpecies fapieíiti^& prudémi^. 
Tercio idem reperitur 1. ad Colóííenfesr 
tíehi& nos ex quá d i emdmmxs , non cefjá-
mu 'sprobéis ordntes^pofluUntss^t im~ 
ípíedwim agnimne ^ólmtan's tiu* in omni 
japimtía; Se pauló inférius : NosCím$urñ 
•dmmtidfHUs coVripieñtesommm domine 
docentes omnem homnem in omni [apíentia, 
Ergó de íapiencia humana verificaturj 
quod fubfé hábeac plures ditíec eciasj&fpé 
des fapiént ia;;6¿ fie debec coílicuere fpe-
ciem vircutis fubaícernam^rión infírnai 
RESPOÑDETVf l ad prímumar-
gumehtü diftinguédomaió remedé ratíd-
iievirtutis eft^uod fít habitus opérativus 
diftinguo rriaiorémíhabicus operaci^usúc! 
eft,eliciens aliqueñi áélum fecúndüm, feii 
habeds propriú exerciciunl,five pradicu, 
five fpeculacivuni, cocedo maiorei Quod 
richabicusbpéracivuSjeliciéndo,feu exec-
cendo operáeiónem pra£ticam5n¿gó ma-
iorem.Sed fapiórttia non eft liabicus ópe« 
racivus, diftingud miiioré;dicieiis opera-
tionem prafticajconcédo minorem.Noií 
efi: habicus operacivus elícieiiSjféu éxer-
éóús opéracióilém fpeculaciirani^ego mi ' 
ndrem,8¿ Cdrtféquehtiam.Quia ad ració-
néni vircucisitleéllédualís *qualis efl: vir-
tus, qüám cdtlílituicfapieticia füffieiteífé 
dpeiracivurh fpebalative.Vnde ad hoc ip-
fum arguméntum reípondec Atigelicus 
Magifter i.i.qüseíi.fj.acc.r.ad í .dicenss 
Í>¿od dúplex eJijpfaifciMtíiirértM » & éX* 
terku$)práÚic^ergú^dóferáti&úm, füoddi-* 
Yiditur Cúntvá [pecftUtÍH!tr>i3iumimr ab opefB 
é-XtWhtli ad fuodmnhctbet órdmem habms 
fpeeataUms i fed iarñsñ habét ordinem ad in* 
terius opúsintetlefliéSt fúod e{í ¡ p e c u l m ^ é ^ 
r H m f ó * ¡ e c m d m hoü efl habitas o p e H í m h 
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. ADSeCutlJiirñ árgúmeñcnm réíp'ofi-
d£tur,quó.i quandóAriftóteles i'nínpérió^ 
üMib.i;cap ¿jditk'.Q^odFoÉlicícásett pr^ 
mlu'm virtuns, intelliglcüt illa doclriná 
non vniverralicer incoparacione ad omnc 
virtuté: fe'd príéftiíu'm virtútiscquafí décer 
minando ad vltmtés morales, vt yidécuí* 
iiteprtcáriD.Thomásrvel quodíic prné-
miü viríutis incbmpáraciüné ad omtíiés 
alias virtu'tes inFecróré;s,prasccr rupr^rnájn 
Cuius exercitiojíeu operatibnc formaliccí, 
S¿ prin'cipaiíréu ftáic5au(: cOaíuHc felicicas 
ipfa.Et cu íapléntia ut íuprertiá iñtér óiti-
nes vittutesi 6¿ illiüs cxeccitiü fíe psrfec-
tiísima ópetóclo hüniañá;idcó actüs íllius 
non debeead foclickatem órdiñárúqüi eft 
foelicitas ipfa* Et hoc non coliir a íápien-
tiajquodfic virtus IluelkdikilisUnirtíó, ^ 
coñfirniat^cüDd íic optimai&íüpreíáia ín-
ter omfies viteures* Vndé ÁngeliCQS Pa-
rens,vbi proxiroe ad feCundnni, áic: 'QM/KÍ 
yirtus eft alijiíorum dmiícihry'jiiO fnodo.lhht 
c b i e Ü o r m i ^ jic h&itijmúdílHrtutes ¡pecula-' 
ttux. non ¡mt eomm > pe* humo pt keatusi 
n fiforié ¡ectitodum quüd ly per dtcjt edf^am 
cjpíisníem-, y el ohlectum cúmplete heatt tudi-
fiis^md eft Deas i fuod tfíjtunrmm ¡pectiU^ 
bde, idlto modo dicitur ejje yirtus dlt^Húm^ 
fcntafllttHm : & h o c múdoyirtutes '¡nteílec- \ 
tnal.es junt eormnytr <¡u& hvrmfitbcattiSitum 
qutaaiitus h<iruml>trttti®m pofjlint e¡je men-
tortjtflciít diclum ej}:> t ü m e t u m ^uiá Unt 
quídam tnchoatio pevfetfa h mtndiftis j qué 
incontempUüoneltéri Confín. 
ADTert iüm argumentum rcfpon-
demnomina maiorí, negando rtMrtorem* 
Ec ad probacione, diftinguo maiorenl; íds 
quod condiVliltur Contra Virtutóm , non 
poceft efíc vírcus,diftingiio maioré;eo nio 
do,auc íub ea radone s íúb qüa condividi-
tur a vircutev5¿ concraponieur iIli,conce-
domaiore. Alicé^aut Tub alia rarlone^négo 
maiorem.Sed ícientia feCuíndü Ariílotelé 
condividicur a virtuté, $¿ eoncrap^ilicütf 
ilH,diftinguoniiñoráni j á vlfcuctí índrali, 
concedo minorem. A v ir cute irttellechíá-
li,fea á vircutevt fíe, abfoluce fümpcá, 
negominorem,6¿ Confequentiarii; Quiá 
qiiandoAriíloteles dividitfeientlait) con-
tra vircutetn ípecialiter coiirraponit feié-
tiam virtutíbus moralíbus ^ no aute virtu-
ti,vt í]c;exquo íolú fequitürvqiíod fcíéríat 
& fapieua no fíoc vlreutesrnorales,fed no 
auferxur, quod fíoc virtutes ínrelle^uales. 
A D Qnartuffi argumentum refpon-
derur,negando prín a maiote* Et ad pro-
bationé, diftinguo maloreiíi propter aíi-
qua racioné íapientia conftítucrec virtuté 
incelledualemuTiaxime, quia cíí contem-
plat iva t e rd earu ,quá : hanórábnirsima su'c 
d i f t inguo n^aioré . (^iiiá eft c ó n r e m p l a r i -
Vaeo-u be lié, fea cudecerminanone ^ Se 
adhxfione fefnper ad verü , concedo ma-
loré.Qoiá eft éognófcicíVa, <S¿ crjcempla -
t i va e ó r u m przcifse aut q ú o m o d o c u n q ; 
n e g ó m a i ó r é . Sed éciá opinio eft c o g n o í -
t i t i v a 'éo'tu,qüx h ó n O r a b i l i í s i n ú funedif-
rioguO mlnoré í é f t cogno íc i c ivá e o r u , í i n e 
firma adhaeíiónc ad veruni, t r áñ fea t m i -
hor. Éft c o g n o í c i t i v a i'üórü cu fírnia ad-
h x ü o n e a d verü, n e g ó m i n o r é , 5¿ coa fe-
qugneia. Quiá ád cón f t i t uendá ^ i r t u t em 
int: 'cllc¿iualem;éxigirur, q ü o d hAbicus i n -
duens, 6¿ habens ta lé r á ' i o n é l iábea t de-
cerminatioñ6vtS¿ fítniim adb^'fioñéfrt ád 
Veru.Et cu fapieiVria hóc ó b í e r v e c ^ a l i á s 
Opinio, ¿¿ fu fp ic ió id non participec; ob 
b a ñ e r ac ioné , S¿ CáUsá enntlnlerac Phílo-
fophus {ápiétia i n t é r vircutes m c d l e í l u a -
Us\&t excludit á mí i racione o p i o n é m , Se 
furp ic ioné- iá óap.3 .prxCedéñti.Ec íícAn-
ge|icus Paucns ^ I . i . q . ^y .ár t i i . a d ^ .aic; 
Qu¡pd habitusyivtutis dstetmtnat'é haber 
ad bontiin j iulh attfem moéóúd¡n&lmp. Bm» 
m t e m m u í k ñ u s cft \eirmn-, Áidlúm autem 
titéS eji falfmhVndé jvli úíí habiim yirtutes 
inHLMyÚe* dicuntur i ^uíbus¡efhp'er dititur 
'yerutfT nunfuafálsUiOpiniblterh, '<& jujptcio 
pofjmt ejjel>eri&' falfi.Ei ideo HofUnt mtel-
It&ml€$y.t*tuti5,"Ví. diciittY in 'é&ihicorum, 
A D Quintu a r g u m e n t ü rcfpondetur, 
qüod fícut i n c x p o í i t i o n e l i t t c r ^ textus 
hüiüs prárfeticis cap i t í s á n h ó t a v i m u s , & 
ánlnáadvcrc í t t ius d ú p l e x eft Üpientia>alia 
fdilicer párt ióulár is dicens compÍetam,auc 
pe t f e^am cOgnicionem in aliqua deter-
tfiinata materia ; 5¿ aliá vñ ivar fa l i s pro-
ptíh¿& fímplicitcr dicta . Ét q ü á n d ó Phi-
lofophus i n p r inc ip io huius capi t í s appro 
priác raclortem, &¿ nomeft fapiáncise arci-
BüSi loquirur de í a p i e n t i a párcicuíari sup-
ta in accepcione laca, 6¿ q uafi methapho . 
rica; &: í c c ü n d u m iftara a c c e p t l a ñ e m , Be 
c o n f í d e r a t i o n e m ve r i í s ímun i éft * quod 
cu í ap ien t i a eft appropnata artibus ^ non 
eonft i tui t Vir tu té fpe¿ía lem d í f t l n á - l a b 
éa v i r t u t é , q u a c o n f t i c u u d c artes. At vero 
loqueado de íapiencia vn ívér ía l í j & fim-
plicicer dicla5nullam babee coincidencia 
Cum artibus j ob quod ftat o p r i m e * q ü o d 
comiicuac v i r t u t e n i fpecialem diftinc-
tám ab cajqü* c o n f t i t ü k u r ab arte. Et ad 
f e c u n d á m partcm a rgunlen t i fa¿iíe íat is 
íítidiccndópirinió^uodadmiílo < &: n o n 
coñceíTo»qüod árs non conf t í tuac v i r t u « 
tem, id nofi fufíícit^ ad denegandum fa-, 
píertt iseiquod confticuác fímilem virtuté. 
Ex eojquod íapientia Vniveríalís, &: fim-
plí-
CAPV S b f T l M V M , O V J E % n O SECVNDA. 51 p 
plicícerdida, de qua procedír prxféns 
dirputatio.noii coíncidit cura arce.Secun-
(iorerpondecur cum D.Thüma, vbi pro-
xirae, arrie .3 .ad i .Qu'dcüm a l i fm habem 
¿rtem o^erdtitr maíum art'fie lata m \ hoc no» 
eftof tís artis i Immo efl conrru artem. Sieut 
etiam cüm 'aliqftis [clens Itemm mentitun 
hoCi <¡uod dkit y non ejl fecundum fúsníictm^ 
jed contra jcientiam. Vndé ficut j cien tia fe 
habet adbonumfemperúta^ & etrsi& ¡ecun* 
¿um hoc dicituvyirtíisJn hoc tamen déficit íi 
ferfefta ratione')>irttitis\qu¡a nonfaciripfoní 
bomyjumi jed adhoc alt^md almd requintur* 
QudtÓis honusyfusy finé arte ejj'e non pofsits, 
A D Sexrum argumencunl reíponde-
rursd:fí:ínguendo maioremj vircusfecuíi^ 
dum D.Auguíiinum eftbonus vfus liberl 
arbkrij, diltingtio maioremjtérminativé, 
hoc eft J quiá dicíc habirudinem ad vfum 
liben* arbitrijjfeu adopératíonem liberáj 
tanquá ad cerminum/eu effedura corref-
pondentem virtutibus, concedo maioréi 
Eft vfus liben* arbiteij formalkér prsecif-
se,nego maioremi Sedfápiencia non eft 
vfus liberi arbicríj,difl:ingno minorem;no 
eft víus liberi athitrij formaÜrér, omirro, 
íeu concedo minorem. Non eft vfus Übsrí 
arbitrij térrainativé ; hoc eftdiabitus di-
cens ordinem ád eliciendos adus liberos, 
negó minorera, & confequentiam. Quiá 
de ratione virtutis non eft, quod fit vfusj 
feu exerciriu l.beri arbitrij per modu ac-
tus fecundi/ed folu exigirurv"quod dicaC 
ordiné ad eüeientia aduü liberorum , & 
adhoc ron eft neceflarium 5 quod adus 
e^erc.:arar formaliter ab ípfa voluratefed 
faíis eftvquod exequantur cu beneplácito 
volunratiswt apparet in adibusfortitudi^ 
iiísiSciéperancÍ2e,qui tmmediaté exercen-
tur á potencia iraícibili, t&concupifcibí* 
li.Et quia hoc falvatur in fapientia. etiam 
falvauir, quod fie virtus inielle¿bualis. Ec 
fie D.Thofnas 1 . i .q . 55.art.i .ad iJncer-
prsetatur doctrinara D* Aguftini, in qua 
íundatur hoc argumentum, dicens: Quod 
homs yjfts í ibeúarhi tnj dicitur efje y i r tu í 
fecundum eandem rationem : quia ¡cilicet efi 
id.ad cjtíod ordtnaturyirtasifcutadproprium 
áBim, Nihil efl emm almd añas l/irtutis, 
quám homs "VÍMS Lhen arhitri). 
A D Sepriraum argumencum refpon-
decur,diftinguendo maiorem virtus,fecu-
dum D . Auguftinura,eft ordo amoris, dif-
tínguo maioré; virtus intelledualis, negó 
maiorera.Virtus moralts, omlcto maioré, 
& omífía eciam minori, ne^o confequen-
tia. Náprsefatam dodrinaD. Anguftini 
inrerprecacur D Thom.dnplíCÍter;priraó 
locojvbiproximé in (olutionead 4.argu-
menmni,dicens; QuodiurtHs dtatnr ordo^ 
yeloi'dlMtlo dpi.&hjfwiit id, ad ¿¡.todejllfir' 
tus.Per l/irtutem enm ordiruitur amor in m* 
bis. Et fecundura iftam interpretacionem 
poteft accoraodari fapientise,& alijs vir-
tutibus intellectualus prsedictadeferiptio 
virtutis.Alio modo iüara exponic,qua:f. 
5 .^ar£.3.ad 1 AicemiOModlterbítm y4ítguf¿ 
tim wtetUgetidtm efl de yirtute fimpliciter 
diÜA'.mnquoi otnnis tálisyirtus jitftmplici-
ter amor^sd qutu iepende't altqmliterab amo 
reúnqwanmm dcpendetd'yQlmtateyCmus prí~ 
ma affeñio efl 4»áo .^Et féciiñdum iftam in-! 
terprctationem videtur appropriari prse/ 
fata deferiptio vircutibüs moralibus. Ec 
quomódocüq;fümatur,non obftat adhoc, 
Vt in fapientia falvecur, quod perfedifsi-
mé habeac racione virturis intelle6$ualis¿: 
ADOdavum argumentum refpon-
dcturjconcedendo maiorem. j & negando 
minorem. Etad probationem ,diftinguo 
maioreitude ratione virtutis éft, quod fa-, 
ciacbonuro habencem,^ prxftetei íimi-
Jero denomiñationem , diftinguo maio 
re;eo modo,quo eft virtus, cocedo malo -
ré.AlitcrjUego maiore.Sed fapientia non 
tribuir proprio fubiedo eftedu, & deno-
minationé boñijdiftinguo minoré.Abfq-
lüte,¿k: fecundíl orane ratione, aut coníi-
derationé,oraitto minoré . Intrá propria 
linea íapiétiejaucfapÍentis,rtego minoré , 
& coíequentiá.Quiá ad ía lvanda racioné 
virtutis abfoluté loqnéndórao eft necsíía-
riü>quod id, quod participat calé racione , 
faciac bonu habencé fecüdíí omné ratio-
ne,^ GoníideracioneraJ fed fatis eft,quocI 
eonftituat,6¿ denominet bonü habécé in-
trá illa linea, in quaconftituitur , feu ad 
qua pertiner virtus* Et Cu fapientia intrá 
genus intelleduale tribuat fubiedo eftec-
tu,8¿: denominacioné petfeolitsirae íntel-
ligentis; id fufficit adhoc, vr intra eándé 
linea coftituat pe r f e6 l i í s imam virtutem* 
, A D Nonü argumétu refpondéturjom-
miffo,aur conceftb antecedenti, negando 
confequentiá.£t ad probationé,diftinguo 
antecedens:i^'i»ío*, Domini eft ipfa fapientia, 
Diftinguo:eftipfafapientia, inquatü ha-
bet ratione íigni,indicantis,aut manifefta 
tis ea.cocedo ancecedés. Eft ipfafapiécia 
formaliter/cu enticativé, negó antecedes, 
S¿ confequétia. Quia intantü dicicur de 
timore Dominuquod íicfapientia,inqua-
tü eftrinditiu,quod perfcdífsimacogni-
tio de Deo.qualis pertinet ad fapientia ad 
eft bominúcuiineft cimor ipfiuspomini. 
Sic interpreta tur prasfatum locu lob An-
licusPares,2..2i.q.45.art.i.ad 3^1^55 Qmd 
ficHt pietas, qi4<e perttnet ad cul túDei efl ma-
fijfsftatimfidetunqttatüper culrüDei pro tejía 
marfiáh m etitpietas mamfeflas ¡apietiam. 
Bt f'rop'ter ^nt Uidíur, fwdfietss eR ¡¿piefr i 
'tia;& -eadém ratiorse timor. Per -hoz enim op 
ter/dituY, fuod homo hahetreflum miicium 
de:d¡mms:Qitta tjeum tiMet-,& CÚIÍT. 
A D Décímum argumentuni refpón-
íáttmitt$%0ftéú aloran,&; ad probacio-
r)em,diíli^gtro tnaiorem.Sapícnria fdcuñ-
dum Divirm Angüílinum eft chancas 
Dei,díftjnguomaiórern; eft charítas Dei 
efíedive; hoc cíUiabens rationem e f e -
tus teípeciü charicacis perF€ds:,concedo 
m'Qiovtm. E'ftthatkas Dcientitacivé, dz 
formalicér } negó maicrem. Ec Conceda 
rninorwaego confeque'nciam.Quiá quatl-
do DIVÜS AuguftmüSíjaccribuíc íapientiíe, 
quod ÍÍ'C charitás Dei , loquitur in íeíifu 
caufaliihoc eft,quod charitásíDci eft cauíá 
coníervans vetaíti íapientiamjnon aucem 
loquitur in feofu entitacive», auc formali, 
qiííC dodrilla habétur in Angélico Ma-
giftrojoco vbiruprajarticul.i-Ybi iñ fine 
harc habet: C iña res dmnas ex tátio'nis'in-'-
fu i f tiom rethm iudíciúm-hahere "pertirntad 
Jíiptemiám nquSejtyivtHS mteikÜ^aíis.. Sed 
reBum iudicium hahere de eis ¡eamdam 
quandam cmnútmúittótem ad tp¡£s' per-
tmet ad j'apientiam •> ¡ecyvdtif}* ¿¡uod Do~' 
nam eji Spintus Sanñi'.Sicut Diomfui dicit 
in ¡eenndo cdpí te de Diumis Nominihéts, qmd 
Itrotheus ejl perfeBus m diuims^ mnjolum 
áíC€nS',¡ed::& patíhduiina.FIii(ítji7ií)dt uatem 
compAisio ^fuieconmturúl i ta í ad res dunnas 
pt per chantatem , yux efmdsmlim t nús Deot 
Secmdum illud i, adCortmhios e .Qui adJue-
ret Veoyntfs Sptn tus eft. Stc ergó japientia, 
¿¡na efl domm^tujam ^uidém habetm^olan^ 
tatei¡cilicet chantatem. Séd ejjtntiarn hahet 
in ¡nteíleílu .CHtus dÚas efi ¡udicare. Ec in fo-
lutio ad primum, inquk: Q^od^ugujimus 
loquitur de japicntia > quantum ad jmfá cafr-
jamiexqua etiam.jftmirur mmen fdpicntm: 
jecundum qmd [apientía faporem quendam 
importatAt^uc non obftacquod charicas 
non confticuac vircucem inreüeclualem, 
adhoc, ve fapiencia illam coftftiruae. 
A D Vndecimum argumen cían ref-
pondetur,conccdendomaiorem > & ne-
gando tmnorem.Et ad probationem fimí-
liter3concedo maiorem, 6¿ negó minoré. 
Et ad fecundam probationem * reípondet 
AngeÜcus Prsrccptor^vbí fupra ad fecun-
dum: quod fapiencia dicitur íapida feien-
tiaiquamum ad cauíam , quíE efteharira^,; 
non autém quantum ad fuum efte forma-
le,^: enCLCativum. Ec profequitur, dicens: 
Si támen ijhfit tníeüeÜus ijhus anthornatisv 
í¡Hvdmn')}idetur'> fWa tahs expofitio non con-
mmr, niji ^tCundum ricmen^md habtt ¡¡apien* 
ua ta Latina UnguaJnGráco antem non com -
fet ' t t fó forfeóne€ msiOji imbuísVndepotius 
Videtur numen ^pitmm ihi accipi pro ems 
j a majijua d eunúrsti/mmendatar. 
A D Decímum íecundum argumén-
tum refpondcíur, concelía maiori^negan-
dominorem. Ec ad probationem etiam, 
concedo maiorem , &: negó minorem. 
Quia itíteíleüus principiorum non habec 
perficerc, feircomplere, & difponere ín • 
teüedum in ordine ad pérfedam cogni-
tionetfiMconcéiTiplarionem divinorun;. 
Sed folüfn perficic intclkdum circácog-
nitioneij) , & coiitemplationem illócum 
•pnncipiorum,qu2e deíerviunt,{eu condu-
cuncad efficiendas de'monílratjoocscir-, 
ca inferi©ra,íeu humana.Et cirrri c i rcá di-
tuna oCcurrac nova, 5¿ ínabr difíkolcas 
vincendá. Ideó práter irirelledum prin-
cipiorum,trt neceílarius habicus íapkntie 
refidens in íñteíleclu , 'complendo, cerfi-
«ciendOj Se determinando illum in ordrné 
adeognitíonem , 5¿pecfedam 'Coatern-
platiónem divinorum. 
A D Decimum tertium Argumen-
tum refpondetur, Conceffa maiori^iegan-
do mmorem. Ec ad probaciónem ,concC' 
é o etiam tnaiorem, &: negó mínoeem.Ná 
ibi,auc ttomitie cordis inrelligitur incel-
1e6l:us;qui exeo > quod in iiltea fpiricuali 
cftprlmum principium vquo medianee 
anima rationaiis immediale incipic mo^ 
ver í , habec atialogia cúmtorde,quod eft 
priucipíu^quo iiicipiüt,teaufantur mo-
tus vieales ateinéces ad vita aíümaíem; &5 
obhác cauíam intelledus dícitur cor. Vel 
nomine cordis poceft inteHigi voluntas; 
iuxeailludApoftoii adRom.Cap, | .Chantas. 
JO ei díffuja efl in tordibus mflns* Ideft, in 
doftris voluncátlbus , qtiíe ( m t legitima 
fubie<9:a,quibüs inefl: charitás > S¿ in hoc 
fenfu; inceliigeneia illius loci Proverbio-
rum;fcilicec in€ordtprudentis r^atefcit j a -
pientiadhí in hoc, quod requieícíc in vo* 
luntacc. Gaüfalicer, tanqüám Ín caufa , á 
qua dependet iníui coniervatione. Non 
veró,quod recuiefcac formal icer,&encica-
tivé, in volunracerquia hoc folum compe» 
tic inteileduUhquo legitimé íubietlacu r 
conítlruendo veram , & perfedifsimam 
virtutem intelleítiualem. 
AD Decimum quartum arguméntum 
refpondetur,concedendo maiorem.& dií-
tinguendo minorem. Sed defapientia ¡Ifk 
operibus illius n5 efl: lickum gloriar i , dif-
tinguo minorem.- de fapiencia mundana, 
methaphorica,5¿ improprié d¡cl:a,omitro 
minorem. |De fapientia vera,^: perfecta, 
quae íimplickcr habec rationem ralis, ne-
gó minórc,é¿ cofequenciam.Quia etiamfi 
- de 
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derapicncia mundana••, q.n;t ímpropríc 
folüm .. & per quandam mcchaphoram 
dicicur fapiencia» non fie lieirum glorian? 
tamen de vera, S¿ propria íapieiiria Üci-. 
tum eoquod hómines gloriencur.ItaAn-
gcücus Magiftcr z . i . quíeítione 4j.artic. 
4.ad i . dicen s 'Q^áif lud wíellige?id^m ejí 
de ¡apientia in rehus munááms , paectiám in 
i ' tbíisdimñis per rdtiones humamis, de qná -
fctníü non glorUnii i r^ed ea'm fe j a t m t u r non 
hdbere^mmdum illmí'PrGucrb. j o. Sapienild 
howmmnnon eftmectím', GlQviahíúr 'de fd' 
pientia áiutoa ¡ecundum il lud i . ád chonn~ 
íhlos i SñBd efl mbis jdpientM a Defc 
A D Decimum quiiicum árguñieñ-
tum reípondcüur7adniiffa rnáiori, negan-
do rninoréro. Ec ad probacionem, eoncef-
fa eciam maiori^cijfi-'inguú minorem. Sed 
iítukicia liabéc7quod fie cauíafoumatíonisi 
adquiíicionisjSz; confervationis fapienci^j 
diíflinguo rainocemiífuícin'a qurdam rne-
thaphorica, 6f improprie diáa , omiecó 
mmorem. Srulcitía rigoroía j 6¿: proprie 
dicla/oegO minórcm , 6¿ conieqaenciami 
Quam folucionern cradic Angelicus Pa« 
reDs,vbí iupra, qü%.9::46-.mic.i;• ad z. dí-
cens • Qupcí pest e¡t qu&dam 'fapiepiid mala, 
f ^ d i c i t u r ¡dpít'htía jacuii: quid ctccipít pr& 
Cdstjd a¡ t¿¡Hmd&fimlr l t imodl i fU(M terré-
rím homm.iita etiam ej lal i jád ^¿dntid bond 
l i u k jáptentKS malte oppofiíd.Per ¿¡mm dUyaiS 
tcvrend Contemmt.Etdehdcflultitialo^wtur 
^pojfolus, Cüm dieic quod homines fiant 
ílulci,vc fine íaplentes.. 
A D Decimum fextuña argumen-
tuto réfpondecursconceíía maiori3negao-
do minoremiÉc ad probacionenij eoncé-
éo maiorem,65 diftingüo minorem. Sed 
ñoltitia , & fapiencia incér fe coirteidune, 
^ difiinguo minocem;ftulcitia, & fapiencia 
proprie dicl:a,nego minorem.Srulricia, St 
íapienria in ipropr ié^ per mechapboram 
didajomicco minorem , tiego confe-
quenciam. Quia ve D . Thomas docec, 
v b i fupra,árciculo 5.ad i.Yerbum Apof-
co'idicencisj quod fapiencia huius mundi 
ílukicia eO apudDeumsincelligendun) eft, 
áe ípfa fapiencia mundana) impropria, & 
merhaphorica, qitó apud homines habe-
tor p r o iaplentia;cüm potius fie ignoran-
cia dmnoTum,5¿ defedus eognicionis,5¿: 
contemplacioniseorum ; codera modo 
quo agnoícenda * 6¿ concemplanda 
fuñe. 
ETE.^ hoc patee folucio ad deci-
mum fepeirnum argumentum; quiádoc-
trina Divi Gregorij , cui rale argumeo-
tum innicicuríi,mílícer. eíl irieelligcnda, & 
inceipreeanda de laaientia mundana ap-
parenti, & impropria 5 nón' ¿ueem de. fa-
picntía propria > 6¿: íimplicicéc dic-
ta; •,. • . . - wBnéXt . ríhíQÍ b' 
ÁD Decimíim odavum argumen» 
cüm. ref pónde.cur,con'ceíra maiorijloquc-
dó de fapiencia vera ftriele fumptaK 
d./ftinguendo minorem. Sed fapiehcia 
humana non fe-mpec cónfervat v t i l i ca -
^em ad peragendám virara humáname 
/cu rar ion alera , diftingüo minorem: fa-
p/ehr/a fecuMum quid , &£ habens. efle 
apparé ns, concedo minórem. Sapiencia 
íirñpli'cicer d i¿1;a,nego míhorem^iV conle-
queñciam.Quia illecexrüs leremiíc incel-
ligicur de fapiencia ^ana,mQndanaj c£ áp-
paténehnon áutem de íapiencía vera . & 
íimplicirer d i d a . Quare li'cec ex, illo locó 
'collig2rUr5& coiwineabjrjqubd prima fa-
piencia 5nec fic;'néc.püfsic elle vircus ; ca^  
tnen ñ o n cOnvincicur , nec vilo modo 
coll igicucquOd fecundamempe fapientia> 
Verá, 5¿ fimplicicér idiüa,non fie vera v i r -
tusincelíedualls; 
ÁD Déeimum ñonum árgumcheuni 
refpóndeeúr, ex eadeni dódrina., c ó n c e -
dendo maiorem i & negando minorem; 
Ec ad probarioneth j diftingüó maiorem; 
fapiencia humana ¿dincidit cíim fapien-
cia carnis,diftirigup ; aliqua fapiencia hu-
roana,c6ncedo maiorémvOmnis liumaná 
.fapiencia5negc> niaiorem.Et omiíla m,in0« 
r i j diftingüó confeqüens» Ergó fapiencia 
huenana fundar U & habec GppDfírioneni 
cum DeOj de n'ón conftituic vireücem,dif-
tinguo confeqüens. Aliqua íapiencia h u -
manamernpé iíla^qustí habec, cancura efle 
impropriunh^ apparens ,concedo confe-
queneiam. Oronis fapiencia humana, fcü 
in lloroiaibus exiíiens, negdddnfequen-
tiam. Ve conftac ex lace d i á i s in $ x é ¿ $ r 
denribus folucioríibusi 
A D Vigeíimum argumencuth ref-
póndeeúr, concedendo maipreñi, 8¿; ne-
gando minorermauc elaricacis gracia, dif-
tinguendoillam: fed fapiencia humana,ex 
fe pcíeftac fundamencüm adhoc , ve eva-
Cuerur j 6¿ deperdacur á Deo, diftingüó 
minorem : fapientia vana , fc' appai:ens3 
concedo minorem. Sapiencia vdra , S¿ 
proprie d i d a , negó minorem , &'¡CQhfc-
fequeneiara. Quiá locús Ápoftoli i n ar-
gumeneo propofitus i folura loquicur de 
fapiencia apparenci , 85 i m p r o p r i e dic' 
ta . 
A D Vigeíimum primiim argumen-
tum refpondecur^iftingdedomaiore: illa 
virrus, quíc fub fe qoncinec plures virtuecs 
fpeciedifferecesiéft vircus fubalcefna, dif-
tingüó maiorc: fi illas coneineaC} tanqul 
X x j par-
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partes íubleüivas, de qulbus pr^dicetur, 
concedo maioremJüitér , nego maíoré. 
Sedrapíentia continet íob fe plures virtu-
tes fpecie dlíferentes^diñinguo mino: em; 
tanquam habicus inferioresjrcfpectu quo-
rum ofteodat, aut babear fupsriorítarem» 
©micco 'mínórern ; continet íub fe plures 
virriites fpecie diftereñtesv tanquám par-
le! {tibie¿l:ivas, de quibus pofsit praédica-
r l per raodum generis5nego miuórem, 5¿: 
confequentiam.Et ad probationem poflec 
fefpóndeti>qüod Methaphific^5S¿Theo. 
logiíej non c-onveñit íimpliciter ratio fa-
píentiíE; fed foIumThtologiíe, qníefpe-
cülatur ^Itiísimas Cáufas^ prima princi-
pia attinéntia, taro ad órdinem natura-
Íemsquam ad lineam fuperñaturalem ; Ú 
quod etiám fr Mechaphificx ateribuatur, 
quod habeat ratiosiem fapientiasi hoc fo-
Júm l i l i txibuiiur incomparatióne ad aliai 
fckntiasbrefpedu quaruni iebabet,vt ca-
_ piir,vt- anirnadvertic Philófophus in llóí? 
pra^fenti capíte. Etfic quantum ad abfo-
íutam coníiderationern, & pcrfcdiónem 
íapiencire Iimpliciter dida; sfolíun dárur 
vna fpecies fapientía3,qu3e eft SacraDoc-
triná/euTheologiá.Sed quia hsc folutio 
no cpheret cu do¿l.nna,& principijsArif-
totelis. Ex eo> quod Ariftoceles agnovic 
f ap icnr ia m v n i vería] em i per fe tia ín , 6¿: 
íimpliciter didam; S¿ ramen non agno-
vitSacram Theologiam. ídeóaliter eft 
oceurrendum probationijdicendor quod 
íapientia poteft fumi duplicitér Í uempe, 
ve! per ordinem ad cognicioDem dívino-
rum eo modo, quoluminenaturali poteft: 
haberi cognitio» 6£ contemplario eorum; 
ad eum modum,quo dicit Apoftolus, ca-
píte i,ad Romanos, quod invifíbilia Dei 
pet ea,qu«: fa£la fimt á creatura mundi 
intelleda conípiciuntur » &C fempiterna 
eíus virtus,&divinitas: velpec ordinera 
ad cognitíonem divinorumieomodo.quo 
divina póftunc agnoícij&conremplari in-
terveniente lumine fupernaturali íídei. 
Et fi íapientia confideretur primo modo; 
vtftCjnon datur /nifi vnaípecies fapien-
tiíCiqua: eft Methapbiííca.Ec iñ hoc fenfu 
loquirur, Sí procedlt fecunda concia fío 
propóííta. Si autem fápífencia conílderé-
!u¡:,prout prcícindíc íníuo c(lc,8¿ adqui-
fítione á lumine nacuralí,<$c: fypernarura-
li ihoc modo daneur pluresípecics íapien-
tia:; fed hoc non contrariatur fecunda 
conclufioni: quiá illa procediede íapíen-
•tiafumpta in prima coníideratione. Ec 
ex hoc etiam conílat íolurio ad o b i e d í o -
nem adiun^am loco confirmationis 
Nára inintelledu principiorurn propaé 
di5:o ínondatur dúplex dlfferenria, aut 
fpecies taiinm habituiinv intra o-dínern 
adquifttionis, íeu habiroum, qui proprijs 
adibus adquirunturí& íic intelledus prtn 
cipiorum abíoluté conftituic vnam ípe-
ciemathomam habicus adquiííci.Ac vero 
íapientia adquíftea ; licec (ecundüm quod 
innicirur principijs purénaturalibus , ftc 
ípecles athoma ; camén fecundüm quod 
príÉíciitdit ai principijs, & lumine natu-
r a l i , (5¿: fupernaturali conftituic ípeciem 
virtutis Intelíedualis fubalcern3m3conci-
nens fub fe plures ípecies^de quibus, tan^ 
quam depatribus fubiédivis proprié p rx-
dicecur* 
! A D Vigeí imum fecundum argiu 
mencum reípondetur ,ex doílnna ixpe 
tradica ad exponendam iilam propofirío-
nemAriftoce 1 is;fcÍIícecquod quandoPhi-
loíophus attribuic fapíeaciam artibus, no 
loqúitur de íapientia v n i v e r í a l í s fímpíí-
citer d í d a , fed de íapientia particulari 
íumpta ín accepcione lata ampia ; & 
quod in ifta accepcione,auc conformítér 
adhanc conííderationemjíapientja conf-
tituat ípeciem íubakernam vír tut ís , íicuc 
& illam conftítuunr arces, cumquibus 
coinGÍdit,non negamus. Sed folum dic í -
muscuíncodem Ariftotele, ín fecunda 
conclu{ione,quod íapientia ftri£|;é,&: íim-
pliciter dida^routcondiftincla ab a r t i -
bus conftituít ípeciem achomam virtutis 
incelleáhialis. 
A D Vigefimum tercíum argumen-
tum refpondetunomiñb antecedenti, ne-
gando confequentiam.Et ad probación^ 
diftinguó maíorem; intelíedus, & ícien-
tia funt vírtuces fpecie difFerentes, dift in-
guo maíorem,Si íumantur,accipíantur,&: 
coníiderencur.quantüm ad íuum eííe en-
cirarivum,íeu fórmale a concedo maíoré. 
Si coníiderétur eminencialitér, eo modo, 
quo pertínenc ad fapientiam,6¿contínen~ 
tur in ea,nego maíorcm.Sed co ip ío^uod 
contíneac virrares fpecie diftíndas ? eft 
fpecies fubalterna , diftinguo minorems 
eo ipfo,quod illas contineiit ínfrá íc, tan-
quam parces íubie^iva^, de quibus poísíc 
prsedicarí, concedo minorem > eo ípío, 
qúbd illas contíneac erninénter, negó mi-
n ó r e m e coníequencíam.Nám ad coníli-
tuendam ípeciem fubakernam ín quacü-
que linea non fufficíc concínencía emi-
nencíalis pluríum fpecierum, aur plurium 
rerum fpecie díííerencíum : quiá anima 
racionalís eminenrer^ concíncc animam 
vcgécacivam,8¿: íeníicivam, qusEÍeorfim 
conííderacíE,5¿: exiftenccs3conftícuünc di-
verías fpecies animarnm.Eccamcn anima 
ra-
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ratíorulís non coafticuic fpeciern fubalcer 
nam anim^Jed íolíim ípeciem infimarn 
continente fub íeinferiorafola rauiiíero 
difterentiaíde quibus príedicemr. Ec eum 
fapiencia incomparacione ad fciendam, 
& nd habkum principiomm calirer fe 
habeat, quodfolum contincac illos erní-
nencer. Fie confequeas,quod ex cali con-
tinentia non fequitur , quod conftituac 
fpeciern fubakernam virtucis incellec-
tuaíis» 
A D Vigeílmum quarcum argumen-
t um reípondecor, diftinguendo maíorem. 
Sapiencia coincidit cüni fcíencía ,diílin-
goo rnaíorem; cüm íciencia communicéc 
íi'£l:a,nego maiorein. Cum íciencia íump-
ta in fpecialifsima acceptíone; quacenus 
eílconcemplaciva divinornmi& demonf-
tratíva círcá iIla,deducendo concluíiones 
per akifsimas canias, concedo maiorem. 
Sed íciencia non coníHcuic fpec iem atho 
mam virtutis,diftinguo minoreni*, feien-
cia commuriicér d i á a , omitco mínorem. 
Scient iafpecialkér fiimpca>pro illa, qu^ 
eO: concemplaciva diVinorum,6«: demonf-
trativa circá ea, rubdiftinguo ; fecundum 
quod prseícindic a lumine, S¿ principijs 
nMeraMbuSv&2 fLipernacuraübus, feu reve-
laris.concedo minorem.Secundíim quod 
íntra lineam habitas adquificí innicitur 
principijs naturalibus,nego ralnorem, Se 
coníequentíam. 
A D Vigefimum quíncum argumen-
tum rerpondecur, negando maiorem. Ec 
ad probacionem^dico : quod ibirapientia 
fumiturnon in fuá rigorofa íignificario-
ivc\ prout dicit habicum incellednalera 
í'pecalauvum decerminantem inccllec-
tuot ad cognicionem , feu concemplacio-
cem divinorum: íed íumicur ín accepcio-
ne ampia , fecundum quod fapiencia fo-
Jtini dicic perfectam cognicionem circa 
dife(3:ionem agibilium. Ec quod fapien-
tia hoc modo, auc fecundum íftara coníi-
deracionem conftituac fpeciern fubaker-
nam virtucis inteíie¿l:ualís,non obefteon-
cluíioni^quíe folum procedic de fapiencia 
•ñzldc fumpea. -Ec ve condiftiníla á pru-
den t í ax^ á reliqüis vircucibus intellec-
tu al i bus. 
A D Vlcimum argumencum refpon-
derar, negando primujn aneccedens. Ec 
ad probacíonem,díco : quod in illis locis 
Scicri^in quibus ínfinuanrur, auc propo-
nuntur piares ípecíés fapientiarJaucdebe-
mus inre'íhVére nomine lapientúefcien-
tiam abíoluceíuínpram un quo íenfunon 
^egamu?, quod fapieDCÍa conftituac fpe-
ciem fubakemam virtucis incelledualis. 
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Vel cafa, quo cal'a loca intelliganmr de 
fapiencia proprié , &:íimplicifer dicta-, 
cune loquuntur fie fapientia,pmic abftra-
hic ab ea,quse innicur lamine áacurall, Se 
principijs nacuralíbus, &: ab ca,qu.íe inni-
ticur lumine íidei, & principijs naturali^ 
bus. Vel alias loquancur de fapiencia, 
prout abftrahic, fea pr^feindie á íapiencia 
infufa,S¿adq^Ífica. Ec quod l u c modo 
conftkuat fpeciern fubakernam , nec ne-
g^mus, nec m fecunda conclufione lie-
ga vimus. 
m 
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ytrptw [apientia conftitmt y k m t e m cardt* 
n a l m * E t fuem gradum dtgnítutts 
haheatínter rclifuAs lt,r~ 
tutesl 
PERu4h[uvdum{ inquic Philofophus i n hoc capice)?/! CWÍWS; fi futfpiitmfdcJ-
tatem cmlemy dut prudentium Ji^diof" 
fifsmam ej]e ¡wtet j fimn ftí homo optinwm 
eoyum,iju<ej'unt in mttndo.Qmdft ^aíuhve 
d e m á c h o n u m d l i u d e j i h o m m b u S i d t í i d pij'cti-
hus. ^élbnm dutem^ ¿T reBam femper efi idh 
& jdptens omnes tdemprojetlo^prudensyerh 
á i x s r u n t ejje. Comparac enim Ariftocelcs 
in racioneftiidioficacís , feu perfetlionis 
v ir mofe fapiencia cu prudencia; indicas 
fapienciam efle pr^ftanciorem pruden-
cia. Ecquiá prudencia inréjreliqaa capi-
ta attinencía ad fuam prxftanciam, & ex-
cellenciam haber, quod fievircuscardi-
nalis. Ideo ad declarandum modum, quo 
fapiencia i n fe , 5c refpeílu reliquarum 
viecucum fe habec&gradum dignicacis, 
& excelIcnciíE,quem obeiner, pr^fentein 
fubiungimus quarftioncm. 
N O T O Primo»quod c u m fapiencia 
habeac varias accepcionesn'cá vt aliquan-
dofuraatur pro vircuce,& perfe£bone at-' 
ciura, ve m pr^fenci capice aíTerit Philo-
fophus;aIiquando aucém profeientia > ex 
eo , quod fapiencia dicitur ? quaíifapida 
feiencia; aliquando aucem pro prudenciaí 
fecundum quod in Proverbijs, dicicur: 
Sapiemia ejl^iroprtidentid.Et eciam fuma-
tur fpeci*alifsime,8¿ proprijísime, pro ha-
hicu intclleduali continente in íe emi-
nencer feienciam, inteilecfcum pdnei-
pio;um,& verfanrem circá divina; nunc 
fumimus, Sdconíideramus fapienciam in 
ifta vkima accepcions;quia cum compa-
ratio fiat incér fapienciam ex vno cap íce , 
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& rcííqiüs virtutés éx alió:-prsrciísedé-
hcvúm accípcre, "8¿tonfider-cUefapieñíía 
íeorílm, proíic Cóildiflíndaai íi caceas 
alijs virtutibus s & fetundürti qtrodtonf* 
tituít dctciTniñatamípeciem. 
N O T O Secundo^ qxiodaim virtiiá 
cardinalis princípalitet exprimac , ^ d i -
tat, quod fe habeat párinódum cardinis 
reíped-u áliámm virtuturn;diipiiciter pd-
teíl dirbkanjan fapientiá'óbckeat, & h * * 
•bcat ra t ÍDnem eardinis; ném/pe,vd incó-
paratione advirtuces morales}vel reípcc* 
tú aiiarum virtutum inrellccluallum. E'c 
-f t lefolutiofit pleniór, fécuñdüm vcran-
^üe comparationem i é c confiderátionem 
¿ífp,utabimuS)&dctepminabiipus J án, ^ 
quomodo coiíveniat;"' vel údh có-ávcnia.c 
VíiTüti incelleduaiifapicnda:, íbm-pcséfe 
cúnJum fuam ílnctam , & rigorofam ac-
ccptionem , & rationem, quod fíe vírtus 
cardinal is 5tam incomparatidlie advi i tu-
tesmoraks^quam refpedu vircucum ül-
tellcduaiium, ^ 
N O T O Tercio xiupliciter poíle 
ebncineere aliquam virtutem c i \ t , & álei 
pcrfccllorcm alia; fciiice", auc iimphci-
rér,& quantum ad íuarn nstnfamsS: íubf-
tántiam,vel quaíifulPcancgm , vd feciul-
dum quidí&S quatituát ad aliquam circuf-
cantiam,mt uationsm accidentakm.E!: ex 
bac animadveríione ftatuo,^ prarmito, ve 
eGrcum^quod ioquendo de exccíTuTecuri-
díim quid alia' victutes poílünc habere, S6 
oPiendcre cxccíium nobi-lífatis, &c prsef-
tantisc rcípeíKiíapientia: proprie, 6c íim-
pHdter di^semám hoc ipfum ín prz.ren-
ti capite videtor aílerere, & comprobare 
Árifíoteleí-udüm ait: Qtupvopnr vánaxago-
v A m 0 ' j h á e m ^ f m n l e s . / 'a¡>tentes ¿¡u-1dem3 
t t tmn graden te s^tnijHtmt cjje; cum yJen t ip~ 
jes ¡ repvk ccrxmoda ignorare , & j'iipejí^a 
qtidfmitidfywwdx'i & dtjfabíi cogmtH ¡ a r e 
i pfbs-.Jfá íhlttihtíJirmí-.ijHro'ncn 'qíUrmt ho-
m humana. Ecc-e vbi ín ordine ad inqui-
renda,^ confequenda aliqua bonahuma-
na^prudéiTcla oftendk, & babet exceílLim 
íupra fapientiam, qui' ex fe abftrahíc 5 feu 
pesefeíndie ab inquifítione raliom bono-
rumrvnde In hoc eíl pr^ftantíOL*,feu per-
fedíor prndenna , qiiám íapientia; qua-
íe difíicukas difputanda , íolum proce-
cedic de exceíiu perfedlonis íimplici-
rér. 
SIT Prima condufio ; fi íapientia 
comparetur ad virruces morales íubhac 
comparatione, auc coníideratione non ha 
berracionem yiteucís card-.naüs proprié, 
& rigorosé. Hrec conclüfío deducicur, é¿ 
probatur pdimex do¿trÍDa,quanitradk 
D.Tlío'mas\/i.quxftionc (ir, artículo i , 
•£x qua quidem doctrina íícconíicio pro-
baciooem;adhoc,vc aliqua vírtus intra gs 
ñus mótale, auc refpedu virtutum rnora-
•Hum induac, & habeac ratiónem virtucis 
cardinaliSjdebec eciam parci'ciparcvel ra-
rionera/Sc eflenria'm, Vel íáltim alíqueni 
modum fufficienrem adhot, ve legitimé 
tal i5: virtus d icarur moralis, ve conftac in-
dti-Sl i vé percurrel'sd®, &: acteticc confíele -
raudo alias vítrures cardinales, qua: pro 
eádem linea, feu reípethi virfutum roo-
calium ab ómnibus aísignantur^3¿ ndmit-
tunear. Sed fapiemia propric1, ofende 
accepca ñnlfo modó babee ratioueni vic-
msisrnorálís; íed prarsiísc claudimr , & 
áftit ínrra üileám virtutúm medican 
Hum i .Ergó incomparatione ad virtuces 
morales , íapientia nec conftiaríc, nec 
|)pteft eonítitueíe virtutem feardim-
k m . • '• ••• l • 
C O N F I R M A T V R , Ec declaratut 
hocaflumpmra ampliü§,coníiderÉido in 
fpeciali prudentiam 5 ideo enimincom-
paratione ad alias virtur.es morales3íeu in * 
nra genu^ cSc iiñearO moris,prudentia coí» 
dtuic virtutem cardinalcm; quia quanvís 
quoad íubílantiam, 5¿_entitatem íic victos, 
incellcdualisítamcratione roaterise,&; fí-
nissqup reípieít,induit.iilodu virrutis mo« 
rálisíob quod fímile denominatione ecia 
- pamcipat,vtdocetD. Thom.íoco allega* 
to.Ita vr íi prudentia id non haberet nul-
lo.modo videtur pode annurnerari intec -
virtutes cardinales.Sed íapiencia talirer íe 
, liabec,quod nec quoad fubftancia m , nes 
quoad iiiáceriáms nec quoad modum ha-
bet,quod ílt virtus moi-aüs, fedabfolut^ 
manet Ín ratione virtutis ÍDtcíie£i:uaH^ 
putcfpeculstíve.Etgóíapientia nullo mo 
dopordl conftituere virtutem cardina-
• lem peí: coíTipararionem ad virrutes rao' 
rales, , 
_ C O N T í R M A T V R Secando/i enim 
íapientia, non obftmte, quod conrinecut 
ihtra genus incdle^tnale , vt virtus , íeu 
habitus pureípeculativus.conílitueret vir 
tuteoi catdinaiein,etiam intdledus prin-
, c ip iotum,íc ienda& ars, poílenc confti» 
enere fimilej vircutes c ardin ales. Uqu ídem 
eadem ratioapparet in omnibusícíim om 
nes vnivoce parcicipentrationem habi-
tus,(S¿: virtutis intelledualis. Sed ars5fci% 
habitus mtdlcdus prinelpiorum 
nonconftituunc, nec vilo modo poílunc / 
conftituere vittutem cardinalem incom-. 
paratione ad morales; vt in proprijs locís 
oftendimus, Ergó ñeque íapiencia p0teíl4 
coníticuerc íimlíetn virtutem. 
D E Í ^ 
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DEINDE Suadetur caclem conclu-
fio; In íapíentia incompararione ad alias 
virrures morales non falvatur id , quod 
exigitur ad rationem virtutis cardinalis. 
Ergó fapientía per ordinem ad tales vir-
tures morales non poteO: habere proprié, 
quod fie vircus cardinalis. Anrecedens 
probo ; de racione virtutis cardinalis eft, 
quod exterse alise refpeílu quarum habec 
tale eíle.participenc aliquam proprietacera 
lllius. Ve apparec coníiderando¿as 3quse 
proprie habent calera rationem ; ex eo 
enim quod prudencia eíl virtuscardinalis 
incompararione ad morales ab ea parcici-
panc oames victutes morales diferecio-
nem,6¿: diredionem. Ec ob eandem racio-
nera parcicipanc á iuftitia modura redi-
tudinis,feu sequicacis, 8c á forcicudine fir-
mitacem,&: á temperancia moderado-
ncm , feu atcemperacionem. Sed á fapien-
ria, nec parcicipanc, nec videncur poíTe 
parciciparc aliquid, Ergó infapicncia in-
comparacione ad alias vircuces morales 
non íalvatur id 5 quod exigícurad confti-
tocionem virtutis cardinalis,& fíe non po-
teft coníticuere íirnilem vircucem. 
SED Dices,quod ab eá poíTunt par-
ticipare , immó y h videncur participare 
fcient!am,í"eu cognicionem,quam afsignac 
Philofpphus ín fuperiori libro fecundo 
capice 3.arsignanspropriecates ateínences 
ad vircuces cardinales5& quas debent par-
ticipare aliíc vircuces inferiores morales» 
quarum propriecacum prima eíhquod 
operans vircuose operetur j a m , ideíl, 
prxíupponendo perfedam cognícionem; 
quod fpecialiísime viderur acriiiere adfa-
pii-nciara, qux eíl vircus máxime cognof-
cicívaiíeu prseftanciori mododifponens5&: 
determinans intelledum ad cognofeen-
dum. Ergó ex hoc capice feilicee ex de-
fe d u participandi aliquam proprieta-
tem,aut propriam illius rací:onem,non de-
ber denegari íapienciíc, quod conftituac 
virtutem cardinalem per ordinem ad vic-
tutes morales. 
SED Contra hoc eíl, namfeientia, 
feu cogn icio, quam prsefupponunt, 8¿: per 
quam regulantur vircuces morales,non eíl 
cognitio ateinens ad fapientiam. Ergó in 
fapicncia non dacur aliqua fpecialis pro-
prietas,, qux parcicipecur á didis vircuci-
busAntecedens probo;cognitio,quam vic-
tutes morales prsefupponunt , ív: á quade-
pendenc in fuis, operacióníbüs diredlive» 
feu» per modum dirigencis, eíl cognicio 
pradica ; vepoce ordinaca ad agenda, feu 
ad agibilia , qualia func operaciones at-
tinentcs ad vircuces morales j inferiores. 
Sed Cognicio pradica, non attinec ad fe 
pienriam, qux eíl vircus incelledualis pu^ 
léfpeculaciva. Ergó alúc vircuces morales 
particulares , non parcicipanc diredio-
nem, feu'ftrienciam, 6c cognicionem a fa-
piencia.Ec alias non eílafsignabilis aliqua 
alia proprietas, quam communicec. Ergo 
ex deíFedu communidandi alijs virtud-
bus aliquam propriecacem , opcime dene^ 
gacur fapientiíc, quod conílinuat virtutem 
cardinalem per ordinem, auc incompara-
tione ad virtuces morales. 
DEINDE Suadccuc concluíío ex 
dodrina, quam cradic Angelicus Dodoc 
loco vbi proxime.arcicolo fecundo: vbi 
numerum virtucum moral ium,^ cardina-
lium, feu virtucum , quae habenequod íinc 
cardinales incomparacione ad virtuces-
morales defumic , Se demonílrac per ordí* 
nem ad potencias humanas, quae func ca* 
paces redifícacipnis, feu difpoíicionis, be 
determinacionis vircuofíc; icá ve toe de-
beant dari, d¿ admicci virtuces cardinales, 
& non plures j quoc dancur pocentiíe hu-
manse capaces virtucum. Sed folum dan-
tur quacuor pocenci¿e humana capaces 
vircucü,quíe func incelledus,voluncas, ap-
pecícus irafeibilis, 6¿:appecicus concupif-
cibilis. Ec per ordinem ad didas quacuor 
pócencias habent racionera virtucum car-
dinaliüm ; per ordinem ad intelledum 
pendencia, per ordinem ad voluntatem, 
iuílitiavper ordinem ad itafcibilem, forcí-
ttido i 6c per ordinem ad potcntiam con-
cupifcibilem , temperantia. Ergó non da-
tar locuSiauc potencia aliqua d^cerminacaj 
refpedu cuius fapiencia conílicuac virtu-
tem cardinalem in ordinc ad redifican-
dos mores, & ííc non poceíl ílmilcm vin-
tucera conílicucre. 
SED Dices,quod pociiis ex hoc mo-
tivo , feu coníideracione videcur deduci 
quod fapiencia debeac conílicuere decer^  
minacam vircucem Gardinalem.Nam ficut 
in parce fenfuah dancur duse pocencisefen-
fuales appecicivx^uarum vna eíl,& dici-
tur appeticus irafeibilis; Se alia dicicur ap« 
pecicus concupifcibills; eciam «intrá par-
tera incelledualemdacur dúplex incellec-
tus;fcilícet incelledus fpeculacivus, Se in-
telledus pradicus. Sed ex eoquod intra 
didara lineara fcnfualem muldplicancuc 
pocentiae appecicivíe, dacur eciam raultí-
plicacio virtucum cardinalium per corref-
pondenciaraad easjfcilicet forticudo ref-
pedu irafeibilis s Se cemperancia reípedu 
concupiícibilis. Ergó eciam incra lineara 
incelledivam debee dari íímilismulripli-
cacio^ diílindio virturnm cardinalium; 
icá 
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ñ a vt ptudentia induat rátroBetii vircútis 
cairdinaiis icípecluincdleduspraí l icí .Ec 
fa\Dicmh habeat fímllem rationem rcípeé1-
t u intclleílus fpeculatjví.. 
SED Contra hoc eíl,imprimís, quiá 
fiitelleílusfpcculacivus pradicus non 
nuildplican^&conftituuntpocenrias rea-
liteí:diíliri£l:as,licuc illas mulciplicant ap-
petkus irarcibíl is^concupifdbilis* Ergó 
ex eoquod petordinem adtiiilosappecí-
tus mulcipl icentur vircutés cardinaksynon 
íequitur j quod debeanc mulciplitari pee 
ordinem ad intellei^um ptadicum , 6c 
fpeeulativum.Anrecedens probo; quiá ad 
niükiplicacionem ípecificám potencia-
rum exigitur multíplicatio obiedlorum 
formalium praiftantítuii diveríam ípe-
ciem, autfpecificationcm» Sed ínrelk£rus 
pratticus - & ípeculacivus non reípicRint 
dívería m l c á a forraalia, a qnibus ddu^ 
mant: diveríam ípeciem, auc fpecifícatio* 
ncíT!,cum intcllcctus vtroque modo veefe-
tur primario , 3¿ priheipalirer circá ve-
rumí&íolíim diftinguarur indle praeii-
ci5 &fpccuk t lv i fecundüra diveríascir-
cnnftanna.^autradones accidentales ,aun 
iníiftendi in veriratc, autfundnndi habí? 
tudinem ad diredioneini alicuius operis* 
Ergó íntelledus practicusv& rpeculativüs 
•non mulciplicant potentias realirer díí-
tindas,íicutillas conftimunt, & murtipli-
cantappetims irafcibilis^GoncupiíCibi-
H^Ec coníeqLientér,ex eo, quod ad mulri-
plicacionem illorum appetituum mul t i -
plicentur ,feud¿ntur duíC virtures cardi-
nales^quales íunt temperantia , &: fortim-
do3 non fequirur > quod intrá lineara in-
teilectivam debeánt dari aliíE dua: fimi-
lesvirtutes cardinales § quartiiuyna atei-
neacad intelleólum pradicum , & alia ad 
fpeculamum. Icá vt fapienda per ordi-
nem ad inceiledunv fpeculativum coníl í-
íuatvictutera cardinalem dicentem , aut 
fundantem refpedum ad vii tuces mora-
Jes. 
DEINDE.Nam dato, & noncon-
ccíTo, quod intelledus fpeculaúvus conf-
tirueret poteniiam' realiter , & fpeciíice 
dift indam ab intel íedu pradico ; hoe 
non íufficeret, vt in eo,aut per ordinem; 
wá i 'Lm multiplicaretur ali^ja virms car-
dinalis Rmdans ordinem ad morales.Ergo 
eriamiiper ordinem ad quacuor poten-
rías humanas praedidas mukipiicentur 
quatuor did;3E virtures cardinalcsj tamea 
non eí l rat io legitima ad hccvt per ordi-
dinem ad intelledum rpeeulativum ía-
pientia conftituatA' multiplicet virtutem 
cardinalem d i í l indam ab alijs quatuor. 
Anteceden^ probo; cíim enim omnís vir-
áis moralis fie pradica, pr^fupponic can-
quam exemplaria^cardines-, á quibusíi-
mües virtuces dependent aliquid pradi-
cum. Sed neo intelledus fpeculativu^nec 
fapientia habent eííe pradkum>fed pu-
rum, & nudum eííe {"pecuIativurn^Erga 
etiamíi intelledus ípeculacivus conftirue-
rec potenciara realitér,&: Cpecifícediftinc-
tam ab imeliedu prádico, id non íuffíce-; 
re^ad hoc ve in ea,2ut per ordinerti ad ií-
ium multiplicaretur aliqua virtus cardí-
nalis, fundans ordinern ad morales. Ac 
per confequens^ex nullo capire^aut coníi-
deracione apparec fundamentum ad adj. 
mittendumi.quod íapiencía conftiruat de^ 
terminatam vircuíem cardinalem dicen-
tem ordinem , auc fundantem habitud i -
nem cardinis reípedu moralium. 
SIT Secunda conclufio; fapientia 
intra lineara in:e!!cdivam,(cu incorápa" 
rationcad alias virtutes Intelleduales ba-
bee modum ,feu rationem cardinis fufí> 
cientem ad hoc ye intra illud genus jfeu 
liüeam & , & dicatur virtus cardinalis,, 
HÍCC cuneluíio deducitur ex dodrina 
Ariftocelis,^ AngelÍGÍ;MagiftrI;&fuade-
tur primo á íimili, íeu pariratc defumpea 
ex virtutibus cardinalibus attinentibus ad 
lineara moralem/eu raoralíum virtnrum* 
Inter virtutes morales ilíse funr,& dicun-
tur cardinales, qux incompararione ad 
alias íunc principaliorcs, itá vtfe habeanc 
tanquam radicas3aut cxcmplaría,a quibus 
aliíe participant alíquam perfedionem, 
aut quas imicantur. Sed. intrá lineara in-
tcjledualeni fapientia fe habec vt fupc-
rior, 6c praeftantior virtus, vt amplios of-
tendemus in conGluíione fequenti;& alias 
fe habec vt exemplar, quod alia? virtutes 
iinjcaritur5& fub quoconcinentur; ve ap^  
parce coníiderando ímgulas, & compa-
rando eas ad íapiendam. Nám imprimís, 
ÍJ comparemus artem ad fapientíamsde If-
í'a compacatíone dicic Philoíophus in hoq 
capitc Sa¡¡imtiamaHtemw artihns i'ystril 
bíurms ><jH! i® ipfis ¡unt exactsísirm, ^t^ae 
h i c j t r ] a p t v t i a m n i l a l t u d i n t c l l t g i m u s ^ H ó i n 
ifjiui a r t a y í n u t e m . l n á l c a m , quod artes 
dnjicantur iapienciamjta vt ab ipfa fapiei> 
tía quafi conccahanc, 5¿ parcicj pent eííe 
viL-cuoíum.Si autem comparemus intel-
ledum principiorum , 6c feienciam cura 
fapientia ; inquic: Quaré conjiat exañ¡\sU 
mam ¡cimtiAntrn yjam japfemiamefp.'Sa* 
pemem trgo nonjolnm ea jcire, (fti<e expvh-
ctfijs ccgnojcmtHr, ¡edenam circá ¡trmcífU 
dicerslsra oprret. Qmréj'apimtia mteÜec* 
tns eflygr j a e m i a ^ caput háhens ',faen~ 
tía 
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tiarerum eayum , qm honoYalnlifsimá [unt, 
V b i oílendic principalicatem, quam ba-
bee fapiencia füper inrelieétnrn priñei-
píorum , & alias feicncias comrnúoicér 
didaSiEc candem íifapiencia coiiípafecüí 
ad prudefteiam, manifeftédocecPhiíofó-
phus; tam in hoc capice fepcimo s quam 
in riifequenci, quódfapienCia eílvlrtus 
incelíeduális ^ nobilior ^ & pr^ftánciorj 
cjiism prüdenciajvt inferius ámplius poil-
derabimus, 6¿ declarabimus. Ergó intrá 
lineam inteiledualem , & in pírateiíTá 
compafatione ad virtütes illíus generis 
fapienciá bábéc tnódura virrutiscafdina-
lisJ&: íimüem virrucem ConftituiCi 
DEINDE Eadem conclufio com-
jprobacur, & illuftratur exdo£Í:riña,quam 
cradit Añgelicus Preceptor in libro y, 
Senté'nCkrum,diftindiohe 34 quxftione 
1 .arcieulo 4. vbi dócetjqüod fapiencia di-
rigic ú m virtütes intelleduaíesjprüden-
tia vero trioí-ales. Ex qua quiderti dodri-
na fie Coníiciú probationem ;eo modó 
comparat D; Thpmas incra genüs inCel-
ledivurn fapiehciam ad alias vircuCesiñ-
telleduáles, íicut ptudentiam ad Virtütes 
morales. Sed prudencia intra liheatnmp-
ralem ex vi illíus modi i qlio fe habec ad 
alias vircutés ilÜUs \mtx moralis i confti-
tuit virtutem Cardinalem¿Ergo eriam fa-
piencia incomparacione ad virtuces in-
relleduaks j íüo modohabet coníticuere 
virtutem cardinalem. 
DEíNípE Gonfirmatur hoc aílump-
tum ex dodriiía, quam habec idem Am 
gelicus Prájcepcor 1quctft ione 57. ar-
ticulo i.ad ié5c qu^ftione ^.arcieulo f i 
incorpore , & quseftione 68. arcieulo 7* 
quibus in locis oñendit ; quod fapiencia 
eft máxima inter omnes Virtuces incel-
leduales íiidicátis, $¿ ordiriáils cas; Ergó 
fapiencia incomparacione ad alias virtü-
tes intelleduaíes, táücér fe habec, quod 
non íolum geric müñusjquaí] exemplaris 
íuperioris imitaíldi;verum eciam iudicat 
dé illi§¿6¿ influit in eas ordinationem.Scd 
in hoC videcür fufíiciencér falvari ratió 
virtutis príncipaíis j & cardinalis intrá 
ipfam lineam inteíledualem. Érgó fa-
pientia intrá didam lineara debec conf-
titucre fimileffl vircucem. 
C O N F Í R M A T VR5Et declárame 
hoc aílumptum exemplo defumpto a 
prudencia incomparacione ad alias virtü-
tes moraleSi Ex eo enim quod prudentia 
iudicac,& orditiac alias vircuces morales^ 
obciiiec incer eas racionera virCUcis cardi-
nalis s non quomodocunque víed -módd 
praeftantifsimo, Se exceilencifárao intec 
omnes alias, quibus Compecic incra ean-
dem liñeam moralem Confticuere virtü-
tes cardinales. Sed vt ex relácis l o c i s , SC 
dodrinísAngelici Parentis c o n í l a t , f a . 
p ient ia i ncómpára t i o r i e ad omnes alias 
vircuces intelleckiales jtaliter fe hábec , 
quod Íüdicat,S¿ ordinat omnes iílas.Erga 
Dbtinét,iS<5 h á b e t i ñ c o m p á r a t i o n e adeas, 
quod íit v i r tus cardinalis. Et q u i a e x d i -
cehdis c i r cá f eqüeh tem conc lu f iónem ín 
ordihe ad d e m o n f t r á n d a m nobilitaterog 
&; exCéllent iam fápieñciaé fimul compro-
babituc h¿ec Cóñc lu í ioúdéó ad aliara gra-
d u m facimüSi 
SIT Tercia c ó n c k i í i o ; í n t e r omnes 
Virtütes humanas ádquificas tara mora-
les3qüána ihcel ledüáiesjfapiencia obtinec 
p r i m ü m lócumi iea v t fit excé l len t iór .nó-
bi l iór , & prseftahtior í n t e r b m n é s illás. 
HaeC coñCluíio manifette d e d u c i t ü r ex 
varijs lóCis Aciftocelis. Et p r i m ó iliFertur 
ex dodr ina^ qüarn t f adit in hoc pradenti 
Capice; v b i ácCingiCjáuc pl 'opbnit c ó m p á -
racionem. fápieñcix ad reliquas v i r t ü t e s 
intelleduales;6¿: r e f p e d ü omnium,6¿ fin-
gularutn carura ; i l l am répr^ fen tá t j aü t dé-
Clarat fuper iorem, Se va íde p f x f t a n t i ó -
r c m ; rtám inCOmpara t ióne ád á t e e r a , d i^ 
cit,quod fapiencia,eo modo, qüo parcici-
pá tu r ab arcibusdiábets quod fie Virtus íp-
farürn á r t i u r a , Se q u ó d fo lum a t t r ibüi túc 
ártibus,&s arcificibüSífecundüín q u ó d ha-
benc ftacum e x a d i f t i m u r á , Se perfedif -
fimum; oftendens üiañifeftaal f upenor i -
tacemJ& exceffüm p e r f e d i ó n i s i n fápiett-
í i a r e f p e d ü attis. Dciiide cotDparáns fa-i 
pienCiám ad in t e l l edum,&; fciénciara,aU. 
fe r i t jqüod í ap í en t i a in fe habec, feu e m í -
ü e t i t e r cohtinee per fed ionem fcíentiíCj 
Se ín te l leduSjex q u ó l iqüe t jpe r fed ió rém* 
6¿ nob i l io rem efle rerpédu Vniüfcuiuf-
que4 Ec tandera c ó m p á r a n s fapieñeiant 
c ü m prüdeí1tia,próbat3quódfapíeñciá ex* 
Cedic ínrióbiiicaCéj ^¿ p é r f é d i o n e prü-
dent ia ras formar i s fcqüens r a c i o c i n i ü m . 
SI Ptopter a l i quám r á c i o n e m prü-
denciá éxeéderec i n p e r f e d í ó n e f a p í e n -
tiam,6¿ i loñ écdricrá j m a x í í i i e q ü i á per-
f e d i o h a b i t ü u m , Se v i r tu tura d e r u m i t ü r 
ex p e r f e d í ó ñ e matef ise, féü ó b i e d ó r u r n j 
c í rCa qüá¿ ve r fán tur j Se c ü m prudencia 
vérfetúr Circa h ó m i n e r a , feu agibilia ab 
ipíó h o m i n e , Se h o m o videatur p e r f é c -
tidf ,feü nob i l io r mater ia , feu ob iedu t iH 
ad quod fe é x t e n d a n c eius óperácíónes> 
fieconfequens, quod prudenciarefpiciac 
nobí l iüs o b i é d u m , q u á m fápiénr ia j Se fie 
fie prseftancior illa.Séd h x c r a c i ó ^ i ñ q ü i C 
jpfe Ariftótelesjnon íübíiftit i Se faífd n i -
ticuc 
'O LIBES.SEXÍVSitRACTAÍVS S& 
titur fuh;Tamtntórquia raprentia veifatuír 
circa nobiiíus ob leüum ,quaíii pruden-
cia. Ergó ex eo quod viríutesdeíumaDC 
fuam \ rcTÍtantiam , hóbiíitaceta , & per-
fec^íonem ex obieüo.circá quod verían-
t u c t á m l o n g e abeft abeü-5 cuod pruden-
tia excedac inperfedione íapienciami 
quod pocius econversó fequitur manifef-
té, quod fapiencia excedac prudencianii 
Minorera probar Philofophus; prudencia 
enim verfatur circá hominem , & circá 
agibilia ,feu agenda ab eo; & íapientia 
verfacur circá res divinas \ h& honorabi-
lifsimasjConcemplan-Joeas. Sed prarílan^ 
ñus ob ieüum oftendunc j&i cónfticuunc 
res divina^Yt concemplandíe, quám ho-
mojvr operahs modo concingend,, & de-
feétíbili. Ergo perfeólnus obieqtum cor-
refpondecíapícnri^jquám prudenda^i EÉ 
íic pocius con vilicituríquod fapiencia ex* 
cedac prudenciam j quám íeqnacur op* 
poíitunu 
ET Ex hoó eciam deduciturá quod 
fapienria ex fel;& fecundum propriam ra-
, tioaern íic vircus prxftandor ómnibus 
vircucibus moralibus. Qnia inerá genus 
vircurnm moralium prudencia fe, babeej 
vcregin^prafcipiens, & prsePcans ómni-
bus direetionems & diícietiont-m. icavE 
fie nobilior, & exceljencioV incer omnes 
ilías; ve in varijs locis $ & prsecipueíuper 
caput quíncum huíus }. radends libride-
moiiftLavimus.Sedíapienria efl: nobdior, 
& perfeclior quám prudenciaí Ergd 
eriam habGC,quod fie períe¿tior5 & prsef-
tancioriquám omnes alise vircutes mora-
les. . 
DEíKDE Hadem conclufío dedu-
citur manífefté ex Aí iitotcÍe;dum in Ji-
bro primo [rarcedentieapite/. agens d^ 
cauíis fummi boni humani confiftends 
i n fojHcitaccidoceí^uod Gaula,á qua pro 
cedit, feu caufatur humana foslicitas, eft 
óptima, h i fuprema oennium Vírcucunt 
humanarum i inquic enim: Qi*<& cüm n á 
f m t ^ t l / t bonum huwamim ¿MrtimkfttCopera-
tio pe r l t ' r t i i t tm : & fiplmes f in t y ir tu tes: 
per üp tmdm n i m i r ú m ^ in[uper tnl>i rape? 
feÚA. Ec poílea in libro décimo fequerici,-
capice eciam 7* & Sidemonftrac huma-
nam folie ir arem caufari ab habicu ,.feu 
virruce íapienciae; ex eo quod coníiftic in 
vltimacontemplaEione divinorum, quís 
cfl; propria dictx virtutis.Ergoíecundum 
doddnam, be menrem Ariftotelis, fá-s 
piencia fimplíc'ter,& perfeclifsime fump 
ta, eft nobiliTsima,^ íumma incer omnes 
yicmres humanas adquiíicas; loquendo ú 
de moralibus, quám _de intelledualibus. 
ET Qpód ateiner ad menrem Arif-
tóceiis vlcimo comprobacur Coócluíio 
ex quadam doóldna i qua'm ad al ios fines 
fuperiusadduximusj & quam habec Phi-
lofophus in capice 1 i.fequ erlci huius fex-
tí libri, vbi loquens de fapiencia , &: pru-
dencia , comparando illas cám incer fe, 
quám ad rcliquas vietuccs,aic: j é h j ^ d u m 
¡anel tdehi tmfifvudent idrfua quidem eft i n -
ftnor ¡ d p e n i m f í t magis domma, (¡ukm ipj'a, 
magi¡queprmteps..Num yaié agtt domma* 
tur m f ingalis, íitfte iuhet. De his igiim tfi 
dicendum.Nurtc tnm de ipfis úubitamus tan-
tum:Prwmm ita^ue diemns *hcts expettnddÉ 
nscejjdnh per ¡ e ipj'ds ej]e : ymppé cmn fint 
pdrtium ytrávun^ueyirtutes\eticim ft mutra 
ípjdrum qmáftd/n effciat.Deinde&fíiCumZ 
quidsw. lAt non í i t medtxina ¡dni tdtem. Seá 
I r jdn i tds , ftc ¡dpi'entid fmíiCítdtem. Nkm 
cumftpdvs totiíis jirtuÁis .fceiicem efficiti: 
t% eo quik hdháur , ucoperdtttr. Ecqevblí 
Ariftoceles incer omnes alias vircuces mó* 
rales ^  & jiicelléduales éxcípic iftas düasi 
fdiicécfapíeñciam, 6£ prudeñeiam i ran-: 
quam prseftanciores reípeélu reliquacüni 
dequarum praeftantia afsigriae racionenu; 
qu^ ftar iri eo , videiicec quod reliquas 
aliar vi.rcúces procer hasjfe habenc^  vt par^ . 
res earum. Quare folum iüveñic Philófo* 
phus dlfficultatem indeterminaíidbihceif 
duás diélas virtutes, quíK illarum íit per-
fedioir,: tamen rciolvic, perfedidremj 
& excellenciorem, & magis dominam ef^  
íe fapiéncia5quám prudshciámiÉc fie ean-
quaín íegicimam Í6¿ propriam caufam 
tribuere eíle humante fcelicicati i ad mo-
dümjquo fanicas conílicuic propríum fub-
ie¿tum,Gui ineíl:,fanum* Ergó fecundunt 
dodrinam, & meñrem Atiftocelis cereif-
fíma efl propoíica conclufio. 
DEíNDE Eadem conGlufio illuD 
trarür aliquibus dodriois Angelici Pa^  
renrís.Et prima íit,quam cradié 1.%. qusf-
tione articulo 5. vbi inquirensívtrum 
fapienda fie máxima iñeer vírcuces imei-
Ieclua}€s:qlia:ílionem propcíitam refolvic 
eoneluíione, affirmaciva , & earn probas 
in argumento J't¿ contra , ex dodrina» 
quaib ti-á-ik Philofophus in hoc pr^fen-
t i Gapice,dumfapienciíe ateribuie incom-
paracione ad alias vircutes) quod fie capuc 
eorum¿Séd capuc iñquacunque linea ob= 
tince racioncm pards j ancmembri p r r f 
raneifsimi. Ergó eciam fapiencia incom-
paradoncad rcliquas virtutes humanas, 
habsc, quod fie fumma, & pr¿fl:ancif-
fima. 
DÉINDE Hoc afrumptnm confir-
mat incorpore" eiufdcm aniculijinquienss 
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Jflefpondco dicendum jqptod fs-cut diúum efl 
wagnitudo ^¡rjuas ¡ecundam j 'uam jpeaem 
conjideratur ex obieth •> ohieñum antem j a -
p i m t i í S f v & c e l b t m e r o h i e ú d v m m m n y i r t t t - ' 
tum intelleñudium : confidcrat enim canfam 
altijsimám^ qua Dms efl^/t dtcitar mprimo 
Meiháphifíc* s & ¿¡ítííiper caujam indicamr 
áe € j f s f t í i i & per caujam fuperiorem decaujis 
ifíferiwjhusitme eft, qmá.¡apient¡íi halet m-
dteitim de ómnibus ahjs l^ntutibas mtellec-
t m l i b u S f eius efl ordinare omnes E t ipjtt 
efl quafi archittBonicá refpeBu omnlum, 
Qtiibus vecbisiiion folíim expreísé affc-
rk A.ngellcus Magifter propoíicam con-
clufionem ; verum etiam iilam demonf ' 
rrac evidenti raciocinio ; quod fub hac 
forma proponic. Excellencia, S¿ dignicas 
virturum^íicut^ omnium habirLiurn5de-
íumicur ex prgeftancia, & nobilicate ob'ic-
t i , quod per fe reípiciunc , 6¿ circá quod 
•verfanrur.Sed fapientia per fe re^picit> 
¡k per fe verfatur circá prseftantius,S¿ ' 
íiobijius obieckmi, quam reliquse virtu-
tes incellcduales.Ergó efi: fumma,feu no-
bilior inter omnes illas. Maior conftaC 
perindudionem, de eft axioma certiísi-
mum in principijs,íeu dodrinaD.Tho-
m^,Et minorum probo; fapientia eninij 
cuatenus talis íapientia eft,verfatur circá 
Dcuro , 6c illum conremplacur, vt pro-
prium obíeclum ,rel¡quíe autem virtutes 
intelie6luales vt feicntia, ars, prudentiaí 
ó¿ intelledus , verfantur circá obieda 
creata.Sed príeftantius 5 & nobilius obie-
duni eft Deusjquam.omnes crcaturíe.Er-
go fapientia per fe rerp¡cit, de per fe ver-
farur circá nobilius obiedum , quám re-
liquíe virtutes intelleduales, & confe-
quenrcr,eft perfedior, &; prseftancior 
ómnibus illis. 
V L T E R I V S Hoc ipfum illuftra-
tur ex dodrina,quam tradic idem Angc-
licus Magifter in eadem 1,2,. quseftione 
^S.articuloydncorporcvbi aic; Dignhas 
hoKontm duplic tir pottfl attmdi, Yno modo 
fimpiictteir >jctlicet ¡ er compárationem ad pro* 
prios aflús -proutproadunt a j u i s pvinapijs» 
*AÍio mvdojecundttm quid:\ciUcet per compa-
rationem ad mcíteriam. Simpliciter autem lo» 
querido de dignttate áomritm,ead em efl raño 
con-payatioms in iffis & m^irtutibus t quiá 
hwa adonmes atim potentiarum antniifi ^er-
ficimt ho-mnem >dd quos peyflctuntytrtutes. 
l ' f [típra díBum efl. Vnde iHutliirtHtetwtel* 
lefludles prtferuntuv'yirtíttihus moraltbftsi 
& impjts'yirtutibíís inteíleBuAihus contem-
platitiieprígferyntur aclims ^ t [apient'a m* 
tedeflui./S jcientia pvi idenn£& art i itk t4~ 
menymdjapientiaprítfertitr intelleBni JC^ * 
intelleBus ^ient^ifcutprudent'á'.&finefis 
éuhuli&uta enamm doms ¡apientiaX? inteí-
¿eBuSijcientia.) <&ccnfüium praferitnturpie-
tá t i&for t i tüdmtf f i tmorijnqmbus etiam 
pttaspmferturfortitfádim, ^s fortétudo ti* 
mori -IficutluftiitAfoYt'.tudim \ & fortitudo 
temperante, ^ecc vbi cottsparando duas 
lineas virtutum ínter fe; fcilicec intcl'ec* 
cuales,8¿ morales^declararAngélicas Pre-
ceptor, quod pr^eftautiores s & nobiliores 
funt virtutes intelleduales, quám mora-
les. Et rurfus comparando ipfas virtutes 
intelleduales inrer fe,príeftannor)&: per-
fedior eft fapientia, quám Cíccerae aliar. 
Ergo abfolute loquendo» fapientia efl: 
fumma ínter omnes virtutes vcriufque l i -
nese. 
E T Ratiopocifsima ad hoc convin-
cendum eft illa, quam afsignac D. T i l o -
mas 1.1. quíeftionc 1 ¿3.art.i 1.6í quxft» 
141. art.8. ad oftendendatn graduationé, 
quse reperitur inter virtutes cardinales 
Inter fe comparatas5quae ad hanc forma 
poteft reduci. Virtus humana, quatenus 
talis virtus eft,proüt diftinda ávírtutibus, 
&facultatibus puré nacuralibus>cofiftic úi 
eo,quod fíe perfodio quíeda.habitualis at-
tinens ad vÍtaratíonalc,feu intelledualc, 
itá vt omnis viecus humana, iaquantum 
ralis virtus eft , habec ordinari per fe ad 
conferyandum bonum rationis; & ablata 
. á quocumque habitu^ifta habicudine, íeu 
reípedu,aufertur etiam ab cOjeíTe virtuo-
íum. Ergó illihabi.tus>inquibuspraeñan-
ciori mo do invenitur, aut falvatur, vita 
rationalis,feu intelledualis, feu difponc-
rc,&: perficcre ad exercicium talis vit¡c 
erunc prseftantiores, &: perfedioces vir-
tutes humanar. AntecedenseftCertum,6¿l 
confequentia legitima.Tunc fic.Sed fac-
ía comparatione ínter orones virtutes hu 
manas ,tám moralesjquám intelleduales, 
perfedíon\S¿ prseftantíori modo reperi-
tur,quod difponat,^ períiciant ad exefci 
cíumvirre rationalis3fei] intelledualis vic-
rutes intelleduaíes5qaám morales, 6¿: in-
ter intelleduales,fapíentia. Ergó fapien^ 
tía proprié, 6c fimpliciter dida eft fum-
ma, 5¿ nobilior ínter omnes vircuces hu-
manas generaliter loquendo. Minorem 
fubfumptsm declaro amplius.Sicut enim 
perfediori modo habecfeu partic ipat vi -
tam rationalem id,quod illam habet for-
iTialiterj8¿ per eílentiam,quam id ,,.quod 
illam,habetparticipatíve,fcu per quanda 
habitudinem ad id , quod earn concinec 
formaliter • itá íimiliter perfedVíorí, 6 
praeftantior i , : modo habec difponere a 
cabm vícanijfeu ad exerclciucn illius , .* 
' . • Y / . ' q u -
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• cjnocl cletferminat, dirponit, S¿ períidc ad 
exerciciu proprijísimú,^: formal^ vitíe ra 
cionalkíeu ¡ncelledual!s,quá iVlquod de-
terminar ad exercitíü V/itale,quod ioki ha> 
bec eíle racionaie fecundü quandá habitu* 
dinem,íeu refpedú ad aliud extrinfedum,' 
in quoformalitcr adeíl,feu exíílk racio, 
inteliedío.Sed virruces moraIes,6¿ in -
teüeduales ínter fe collatse , leu coparatae 
talicer fé habent,quod virtütes íntelledua 
les dífponiint,determinant,6£ perfíciuc ad 
vira rationálem, feu intelleíiualé forma-
Jiter exercenda;6¿; morales folü dicunt or 
diñé, feu habitudinem ad exercitium , &á 
confervationé viese rationalis, removedo 
impedimenta oceurrentia ad perfedum 
vftim,6¿; confervationé talis vitac.Et aüás 
virtütes intelledualcssi]la,quíc ineílefor-
tnali prarílunriori modo intelligk, feu ra« 
tiocin'aair eíl fapientiaitu quianonfolíim 
attingitj Sí cognofeic resiquantum adcííe 
accidéntale adioniSí5¿: fadionis,.íicucars> 
6¿ prudentia;fcd cciá penetrar^ cbgnof-, 
cít illas quantum adeííe ellentialono qui-
dem cognofeenda tatu'm principia, ficuc 
incelledus principiorum,ncccognofeen-
do tancíí conckiíiones, íiGut fciéntiíEJ Íedí 
vcTuquép£netrádo,& alrifsimomodocog 
Doícendo.Tum guia fapientia proprié, &c. 
per fe habec contemplare divina; rcliqna: 
aucem virtütes incelleduáles folü verían 
tur circá obieda creaca.Ex quibus mani-
fefte apparec prgeftancia in intclligendo in 
fapientia refpedu aliarum v^rntu intel-
ledualium. Ergó fada comparationc ín-
ter vii tutes moralcs,c¿ intellqdualeSjper-
fediori , & prxílantiori modorepericur,' 
quod dlfpónanr,& perfieiant vitam ratio 
nabm,feu íntellediia]em,vircutes intellec 
tuales5quam moraks-,& ínter intelledua-
Jes fapiencia. Et confequencer/ap leocía cft 
prxñácií¿íma,&fumma incer omnesvirtu 
tes humanas ádquiíifas abíolut^ loquedo. 
DÉINDE Comprobacnr conclufio, Se 
Gcnfirmatur propoíita ratio; iníiftcndo in 
dodrina, quam adduximus ex Ariftotele 
et cap.i 2 , . fequenti:amplius illam exten-
¿endo, &s declarando: inquic enim Arif-
totelesrquod ínter omnes humanas mmm 
tes prudentia, & fapientía funt prarílan-
ríores: quiá refpiciuntcsetei as alias , Ean-
cuam partes fui, & folum proponic dubiu 
circa ipfas prudentiam, & íapienciam ín-
ter fe compatata'sjquc enim earüm ííc ma-
iür ,& praL'ftantior( Tune ííc;fed fapiencia 
eft fimpliciter perfedíor s qua prudencia. 
Ergó general itér , Se abfoíute loquendo 
pérfedior, & fumma ínter omnes virtü-
tes humanas efi: fapiencia. Minore probo; 
fapicncia ea ia i^ prudencia reípsdu vit^ 
rationalis; caliter fe haBenc» quod fapien-
tía eft máxima perfedio ateinens ad v i -
tamracionalem concemplacivam; Se pru* 
denciaefl: máxima perfedio ínter illas, 
quse percínenc ad vicam racionalem j feu 
incelledualem adívam,feu pra¿l;ípam; ve 
conílat eonfiderando proprías cationes 
vniufcülufque}& comparan(jo3feii menfu-
rando eas cüm alijs perfedionibus intra 
proprías lineas.Sed.pr^ftantíorí5¿; fimpl i -
cicer nobilior eíl máxima perfedio atei-
nens ad vitam racionalem Concemplaci-
van^quám fumma, feu máxima peefedió 
actineñs ad vicam rationálem adívam.Ér 
gó fapiencia efl: íiníplicicér perfedioequá 
pmdcncia.Crecera conftanc s 6¿; vlcimam 
mínotcm probo;qua'}ibec pecfedíodebeq 
propoccíonari cüm fuo petfedibilx; nam 
ablaca proporcloncnon apparec j quomp-
dó vnum fe babear, vt perfedio alceridSi 
Sed vita contéplaciva eíi fímplicicer prg-
ítantior,& perfedior, quam adiva. Eigó 
prseftancior, fímplicicer perfedior eíl 
máxima perfedio actínénsad vitam ra-
tionálem concemplacivam í quám ad v i -
tam moralem adivam» 
Cacera pacenc, Se vlcimam minorem 
probo,& ílluftro, probacionibus, quas ad 
hoc ipfum cGnvinceridu tradít Angelicus 
Parens z . i . q u x ñ . 1 8 i . are. l . vbi ín argu-
mento íed contra ííc eam convíncic. Sed 
contra eft^mdDomms d i m í u c t t l o Marid 
optimam paríem elegit^uk mn auferetur db 
ea.Per MurUm aatem figmjicatur l>ita cofí* 
p a m ü & t í a . D Q m d c ' m corpore arciculicá 
demonílrac Cequencibus verbís, Se racioci- / 
nijs. Refpondeo dicefidumi^ uod nihiiprohéí(s 
alijmdj'scmdiífh ¡eefja exctlknt'msyqtiod ta** 
tnen jeCítndísm quid ab alio ¡uperaturJDkedum 
eji er^o ¡qued l>iía contempíatiua ¡Impiicitcr 
melior eft s juam aBim. Quod Philofpphus in 
dearf.o&thucrum prebat sfio rátiúnihus^Qu/t* 
rum primít f f i ^ H i d ^ i t a contemplatim come* 
nit homim jecmdum ¡á^imí eft optimum in 
ipjoij olieecíeciíifidmi i n t e i l e ú u m ^ refiítfa 
propTiorum obiefiorum>jcíhces íntelltgihílttimz 
ItiTtí dufsw afliua oceupatur c i fC4 exteñora* 
Vríáe Racheli per qvam¡¡gnipCatkr l /na con* 
tumfUtma ^ w t e r p r e t a U i v ^ H m principiumi 
y t t a tíütem itÜiua figmjicatur per L U m / ¡ u g 
erat ttppís occulis.Vt Gre^orms dicit hhro fex 
to movaliu.Secundo quia^ i ta ccnteplatlua po-
tefl eJJetTmgis cdtinuáúicet non (¡uantu ad jum 
mum cotemplatiotiis gradUypcnt ¡upra diBumi' 
eft.Vnde Mdria,per quam fignificatur^itAci-
t e w p l á t í u a y d t j c n h t u r ¡ecus pedes Domini 
ajsidtíé ¡edms. Tertth ¡¡mk tnaior eft delec*, 
ta t i o, ronteMpláttu* , quAm aílius^ 
Vnd§ *4uguftmu$ d i ú i j n ¡¡ilro de^erbis 
CAPVT SEPTIMVM, QViESTIO TERTIA.1' s i i 
Vomml^iod M m h i iurh shdkr3 tytifh epa * 
láhatur, QtMrto 5 f wlfita í&numyUtiua 
eji homo magtsfibi ¡ufficiens; ^mafancicri'-
hf¿s jd edfü mdtget., Vndt dichur Luca ded' 
moMwiha Mdrtki ¡oítcitd efl, & t u r h á m 
Mga fivmma. Q^inm quU'^iUi contemplan-
na mugís froper fe dihgiíuy>l>ita autem aú¿ 
t im dá almd oriincitur. Vrtde m Pfdlmo 2,6* 
éc i tnrómdm pétij'.. i D.mm^hitnc rtpiratni 
Ift ¡h habitem mJ}omd Domim ómnibus d'te* 
h u ^ i m mm^tl idMmyohfptdtém Domink 
SexM$fiiá~VttA contemplatiua confíflit m qud* 
dam yaCdlwne y & quiete, ¡epmdém tildd$ 
P[dlmt4^, fócate , ^y ide íe .amni i t ihego 
Jum Dms. Séptimo, quidluta cmtmplutiud 
tfi ¡ecundum dmma i y i tu mtem dUi'Ud efe 
jecundum humdyiá.Vnáe y íugujhms iicit in 
libro de Verhts Dominhift pnndfio erat Ver * 
bum eccc^md Mdrta maisbat', Verbti-mCaré 
fa&tim efy-Mce m Marthdmimfiubdt. Otfa-
l o , (¡mdyitd contem platina ejl fecundum idi 
qmd efl wagis profrmmhvmtm '>l>idslicet [e-
cundüm inteíleÜHm : m cptrañonihus duterti 
yi-&áñíUi£ commmwdnt etidm inferiores "Vi-
r e s ^ m ¡ t i m m h i s f f i hvuits communes. Vn* 
de m P ¡ d m o 3 5» Foflfédm diBum f|í ; homi-
n c s ^ 'imnema¡dlualns, Domine'^ubditur idt, 
quod efi hótñíntbtis jpsnalé; lumtne f»e"Ví-
Gebimur, lumen. Nonam rationem dddit Do~ 
mimii ••, Zuctí ío* Cúm diat Qptmmm partem 
eleglt Mdriá. Qtíd non auferetur dh eai qmd 
exponem Dims y é u g ^ i n u s ¡ i n libro de Vet* 
l is Dom:mMat:Non tu malarMifedillaxie* 
i9rsfn.^4udiynitsmeliorem i quia mn aufert^ 
tur abéa ; d te autem auferetur alienando 
mus mce\iitc.tis>&tsvnd efi dulcedoíferttdtís. 
Ex quibusevidencer conftat prasftantio-
rcmjSí valdc nobilioirem eííe vicarh racio-
nalem contemplacivam , quám adivam* 
Ergó ecíam fumma, S¿ máxima perfe^Io 
correfpondens ílli pnori debec eíle fupe-
riof,& excellentior ,/jq.üam máxima peiS 
fedio cot-rerpondés v k x pofterior.^nem^ 
pe activ^.Etcum il l i correfpondeat j ve 
maximapsrfedio fapientia^ iíli vltimx 
pnidentia. Príeftantior, é¿ cxcellentioc, 
virtus^m plicicer loquendo,eft 
fapienciajquám pru-
dencia* 
Preponnlitm '&'{ohmmr ali$m 
gummté, 
) R 1 M Ó Árgnicur cóncrá p ú m m . ' c p M 
clafíonem adprobandLim 5 quod ía^ 
piencia habéat rationem cardinis ¡ (cú 
yirmcisGárdínalis teípedhi vittüuiín mo-
ralium. Sap ientia habec raciortem cardí-
nísy & vlrturis cardinalis reCpédu títw* 
tum inteiíeduaiium ^ vt in fecunda corí^ .' 
clufíone, aílervimus. Ergó eciám debec ha* 
bere ran'pneni tíitucis ^ardinalis rfeTpec* 
tu móralium. Ancecede'ns conftác ex fe* 
cunda concIuí]one,&coñfequenciam pro-
bo J cúm enim perfedíores > & prseáan^ 
tiores íinc virtutes inceíleduales 3 quam 
íTiorales,magis videtur eííei habere rácioill 
cardinis refpeítu incelleduaiíumi quarek 
pedu m^raliura.Sed qüiporenseíladmá 
gis»etiam cfl: potens adminus, feu qui c 6 ¿ 
dnct,«55 includit magis, eciam videcur in^ 
cludere, & CQncmére miniiS'. Ergo fi fa« 
piencia habet rationem cardínis reípedu 
virtutufti inccIIectualiutDJetiám deber in-
ducre rationem cardinis >feu vircuris car^  
dinalis rerpedu vimifuni moraíiüm. 
SEGVNDO,ÁrguItur,&: prírcedens 
árgumencu Confirmatur: fapienciaíeha-
beCjVC cardo,auc vircus cardinalis réfpec-
tu prudencise; cüm fe cardo mcompara^ 
'done ad omnes vircutés ínteílettualés, 62 
prudencia fecundíimfuam fpeciem, ¿ eQ 
íenciam babeac>quod ííc virtus intellcdna 
lis.Sed prudeona etiamhaber j quod fiE 
vircus moralis. Ergó fapicniiá coniVicuit ' 
vircutem cardmalem^ non folum incom^ 
paracione ad alias Virtuces incelledualesí 
^verum eciám incomparácione, aut fecuri* 
dum habicodinem ad vircutes morales. 
T E R T í O ArguicuiM'acioXeu proprie^ 
cas c3rditiis,ratio\te cuius accommodatüri, 
feu attríbuitur priidentise,quod hábeac ra-
tionem vircütis cardinalis, próprius eon^ 
venic, Se melius appropriarurfapienti^ 
quám ptudenciae, adhuc incomparáciona 
ad virtuces morales.Ergó vel vtraquejve! 
neucra debec conílituere virtucem cardí-
naíemper ordinem ad virences morales. 
Ancecedés probo;racio énim,feu propric-* 
tas cardimsiracionc cuius ateribuicur pru<. 
denciaj5quod fie vircus cardinalis refpedu 
morali üeft,/c/tf«í/d;quiá Ariftoceles infa-
periori libro fecundo, capicc quarco. A U 
fígnans proprietates> quas obfervanc om-
nes virtuces morales ad ftudiose operan-
dujprimo loco proponiefeiéciam, dicens; 
quod oinaisjqui virtuoso oper.acunprimo 
Y y % de-
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debet: operar! fcicntía. Sed fcientía pro-
prius convenic , & melius appropriacur 
fapierttiíe , qux. ve Phllofophu's docet j n 
hoc prsÉfenri capitej eíl quít'dam ÍCieiitia; 
quafn accqmraodecur prudenciaé, de qua 
iSünqiiam cüm proprietace dicitur , auc 
p'F^dicacur feientia. Ergoratidjíeu p ro -
frigias cardinis inordine ad vlrtutesmo-
raíes propriüs acctímmodarur rapieiitiíés 
^uaffi priidetiriq > íic vel atraque, v e l 
neutras debent conftituere virtutem car" 
dinalem per órdinem ád moralesCÜVÚ 
prudencia ilíárn conftituát j eciafti fapien-
dá debet eam confticüere* 
Ql/rARTG Argultut, ex doctrina, 
quaiíi tradic D . Thomás t .2>> qu&ñiom 
íexageíima prima , aiticulo^ priía^o. Vb i 
docqt i quod virtutes cardinales funr, mt 
dicúiit ¡ M m í c virtutes principales. Sed 
fapientia proprie obtinec , é¿ oftendíC 
^rincipaiicaretn, 6¿ exceJlentiam iticüm-
pararione ad otrines ^iraites moráis . 
Ergó_ íapiemia pameipac id , quod exi-
gitnr ad conftkuendam virtutem car-
dinalem per ordinem ad morales i 
& fie deber conftituere: íirmleffi v i r t u -
rem. 
Q V I N T O Árguítur ; íi fapienríá 
non conftitiieréc viftutem cardinalem 
refpeCtu moralium r nec iuíiitía poífee 
aliam íimiíem ©orfñrtcferfi Sed iuftkiá 
conftituic virtutem cardinaíem íncom-
parationc ad morales.Ergó etiam fapien-
•Eia.Caeterapatent, & maiorem probo; ñ 
propter aliquám caüíam*fapíentía , noti 
obftance eius dignitate, & excellentia f u -
prá omnes alias virtutes,non conftkueret. 
virtutem cardinaíem refpeclu virtutum 
moralium;m3ximésquia non pertinet ad 
candem lineam moraíem.Sed Gompararí-
do iuftíciam ad alias virtures morales i n -
feriores, n o n pertinet ad candem íineam, 
•íedeft virtus akerius tító valdc diverte; 
c ü m luftítia ílc de genere illatum v i r t u -
t i i íp moralium , q i i ^ verfantur clreá ac-
tus; &:aliaD virttites inferiores rcípe^hi 
iuftkíse fint de genere earnmjquae verían-
tu r circa paísiones. Ergo ñ fapientia m ñ 
GonírituereE virtutem cardinaíem > q u ^ 
veré haberec racioncm cardinis re fpe^t i 
virtutum moralium» nec itiftina poíiet fi-
milem virtutem conftituere. Er cum iuf-
titra verc ilíam conftituat; confequerfé 
vídetür,quod etiam fapientia iilam eonf-
t iá ia t» 
SEXTO Arguitur, ínqnah'ber hu-
mana potcoci^ex bis,qua: habemindif-
ferentiam > & indigenc deteiminatione 
proveniente ab habitibus» feu vircudbusj 
vircus5quse eft potifslma/eu cxccllentior, 
& praeftancior ?nter omnes , qiiíe fubiec-
tancur in illa potentia, habec rationem 
cardiftisjfeu virtutis cardln-alis. Ve appa-
ret diícurrendo per cas: ínter virtutes 
enim adqüificas, qusB percinenc ad volun-
tatem, 6c eaili diípónucic j Se rediíicanc,. 
potifsima eft iuftitia j & hsec eft cardina-
lis;.&¿ in potenda irafcibili ptaeftantior 
v'mm eft forticudé:, &2 etiam eft cardina-
Usv & íimilicer in appetltu Concupifcibili 
temperantia hab<átíqyoé fie cardinalís» ex 
Co^quod eft períeétior virtus ex his, quse 
pctíincnt ad mkm potentkm. Ergo Stoc 
ipfum deber obfórvari in intelle£l:a > icá 
vt intra potentiam i0tette¿livan3-,iUa vir-
tus habeac abfolute eíle, & rationem car-
di naHsi quae eft pr^ftanfeíor imt t omnes 
alias virtutes, qu^ pertiíj^nt ad eandctn 
pocéntiaro.Sed virtus perfédior,^ exech 
Jentioc intér omnes, qua pemnentad iti-
telfe^tónjcft {apienria.Ergo íapienEia de* 
bet kaberc rationem virtutis eardinalis 
abíblnteiC*; ómnibus müdis; itá ve fie calis 
nonfolum incomparatione ad virtutes 
iDtelleftuaíeSjVerum etiam reípeébu mo-
iraliunii 
SEPTIMO Árguieur ; fí fapientia 
háberec aliquod impedimentíjm adhocs 
vr ineomparacione ad virtutes morales 
ñon conftiÉuai vkrntemcardinalémsma^ 
ximé,qtjk ád C0íifticuf íc>ne talis virtutis 
exígkur,qu0d fít vktüs móraíis y & quo-
manilioc non videtor competeré fapieh-
tias Í ideó íapientía non poteíi conftituere 
virtutem cardinaíem pr£ediá;o modo.Scd 
íapientiajoqíiendo fpecialiter, aut deter-
minare de fapientia adquifítajhabec, quod 
ííc virtus moralis^Ergó abíóIuEé)& íecun-
dum omnem confideratiGnem debee 
conftituere virtueem Cardinaíem. Maior 
apparet certa: immó, d¿ cónftac ex diétis 
titea probationmtí primíE conclufíonis» 
& minorem piobo; virtus enim moralís 
dickur a more?feu a eoníñemdines 5¿: af-; 
fue fadióne.Scd fapientia ádqui{ita;ex co, 
quod adquifka eft5bábeteííe per afluefac-
tionem,feu eonfüetudiném. Ergo fapien-
tia adquiíka, inqoantttm adquifíta cftjha* 
bctjquod fie virtus moralis.Et confequen-
tér,abfolutc, & fecundum omñem confí-
derationem debet conílitueté virtutem 
cardinaíem. 
Oftavo árguieur : diffícilius appárcr» 
quod tefiiperantia, 6¿ foreitudo, quae func 
inferiores virtutes; inefíparatione ad iufti-
tiam,& prüdentiájhabeai tatipne virtutu 
cardinaliürcfpeétü prüdenti^>8¿: iuftkia^ 
qua quedíapictia^quae eft ^irtusfuperior» 
STÍO TERTIA 
& pnrfbotiór his omnibus, liabeatratio-
né card inis refpedu illaru; cu de racione 
vírtutiscardinalis ficquod oftendac prin-
cípaiicatem 3 6c íuperiorkacem refpeclu 
earum , inordine adquasefi: talís vírms 
cardinalis. Sed temperancia, 6¿ forcleudo 
veré, Se propríé habenc, & confervant, 
qnod íint cardinales reípe^u pradencia?, 
& iufticiasicüm omnes qüatuordi£laj vir-
tutes mutuo fe parcicipetíc , vr ex Divo 
AmbroíiOj^s alijs Sanáis Patribus often-
dimus5 fuprá in tomo fecundo , libro ter-
tio, Agences de Forcitudine jtSí Tempe-
rancia. Ergó eciám fapíentia deber obei-
nere , & habere rationem vircuris cardí-
nalis rcípectu aiiarum virtucum mora-
Iium. 
N O N O Arguitnr i contra fecundani 
concluílonerti ad probandum , quod fa-
piencia intra lineam intelleóHvam non 
iiabeác proprié modum3auc rationem vir-
tutis cardinalis incompáracíonead alias 
virtutes inrelkcluales. Si íapientia inrra 
lineam intel}e£lualem conílicuerec virtu-
tem cardinalem ; maxiroé quilfe haber, 
ve (uperior refpedü aliatum.Sed hoc non 
fufficic ad confticuendnm virtucem cardi; 
nalem. Ergó non efe íufhciens ratio, auc 
cania ad iníftendum in eo,quod fapientia 
habeac modum,auc rationem vircuris car 
dinalis intcá lineam vircutum intellecw 
tualium.Maior videcur certa: quiá ablata 
fupenoricate,quam íapientia habet,55o[-
tendic incomparatione ad alias vircures 
fuse linese íntelIe£]:uaIis,non apparec ratio 
adhoc , ve eí attribuacur , quod íic virtus 
cardinalis. Et minorera probo ; mera l i -
neam virtucum moralium magnanimicas 
videcur habere fuperibrkatem refpedu 
aiiarum virtucum eiaídem lineae ; ex eo, 
quod ve docec Phüofophus in fuperiori 
libro quarco, capite 3. ín ómnibus ali)S 
vircutibus opetacur aliquid raagnum5qua-
íi magnificando eas , ¿>¿; earum adus , feu 
operacionessin quo oftendic quandam ex-
cellenciam fupra alias. Sed hoc nonfufíí-
cic, vt magnanimicas conílituat vircutem 
cardinalem. Ergó etiam intra lineam in-
telleflualem non fufficit, quod fapientia 
incomparatione ad alias vírtucesjíic fupe-
rior,adhoG, ve confticuat vircutem cardi-
nalem. ¡ 
D E C I M O Arguitur; fi propter ali-
quam rationem fapientia fundaret,6¿; c6í-
tituerec virtucem cardinalem incrá lineá 
vircucum incellectualium; máxime 5 quiá 
efl: fundamentumjnquo fundancur , & 
qnafi radicantur, feu ftabiliuntur virtutes 
incellcduales. Sed hoc non fufficic ad-
hoc,vt confíicuac fimilem vircutem rqaía; 
humilicas, ve teílacur Divus Gregorius, 
1 horoil.7. in JEvangelia, eíl virtus fundans 
íirmans, & ftabiliens omnes vircuces acci-
nentes ad lineam moralem)& ramen non 
conftituic virtutem cardinalem intrá ta-
lem lineara. Ergó nec fapientia poceft le-
gicime illam conftituere incrá d i^ám l i -
neam intelledualem. 
VNDEC1MO Arguitür;fi fapientia 
conftitueret vircutem cardinalem intrá l i 
neam virrutú incelle£tiialiu,pociori racio-
ne pofesauc deberec ilía conftituere fe ie-
cia. Sed feientia adhuc intra lineam intel-
le£luálem non Conftituic viteutem cardi-
nalem. Ergó nec fapientia deber habere 
talem modum,auc racioném. Cacera pa-
t e n t é maiorem proboicum enim fapien 
tia fie quedara determinara fpecies feieñ'-
cííé/uperior videcur eírefciencia,quám fa-
pienciaúcá vt fapientia parcicipec eíre.íets 
rationes,& propriecaces feicnciae, & nofi 
econverfo. Ergó maior ratío , & maius 
fundamentum appatet in feientia in or-
dine ad confticuendnm vircutem cardi-
nalem intra lineam incelledualem, quám 
infapiencia. Er camenícienria non coní -
cicuic fimilem vircutem. Ergó nec fapien-
tia debec eam conftituere. 
D V O D E G I M O Arguicur J ex illa 
dodrina, quam tradit Divus Auguftínus 
in libro de Gracia Noyi Teftamend, 
'Capá8. Vbi inquicquod fapiecia eftcha" 
ritas Dei. Sed charicas non compucacue 
incer virtutes cardinaíes,& fpecialitetr in<í 
rrá lineam inceiledivam non potefl: ha-
bere talem rationem , cum non fubiede-
tur in intelledu , fed in volúncate. Ergo 
nec fapientia poceft habere vilo modo ra-
tionem virtutis cardinalis,adhnccompa-
rando eam incrálincam intelleflualem ad 
vircuces illius generis. 
DECIMO Tercio arguitur concra 
vltimam conclufionem, ad probandumj, 
quod fapientia non fit fumma,aut füpremíi 
ínter omnes vircuces humanas. Imperiurn 
eft manifeftum indicium íuperioritacis m 
imperante, refpe£]:u illius, coi imponituc 
pr¿eceptum,feü incimacur tale imperium» 
Sed fapientia, S¿: prudencia taliter fe ha-
bent,quod prudentia imperat fapiétí^i^ 
fapientia nuquam videtur imperare pm-
dentise. Ergó príEÍlantíor, ^ nobilior vir-
tus eft prudentia , quám-fapienciae 
Maior per induflioncm apparec in om-
nl línea rerum imperantium.Bt minorem 
probo , ex dodrina Anftotelis ; tíun 
quiá in capice i u huius prasíenris Hbti 
in medio videcur id aíTerere; cíim quiá .111 
Yy $ íu-
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íuperíofi libro prime espire ¡L.docetPhí' 
loíüphus,quod ad policicam, leu pruden-
tiaararcinet determinare, & pncGipere, 
quor,& quales difcipliníE debeanc admic-
rtij&addiíci inCivicatibus;6¿: cüm vna ex 
diíclplinis íit íaplencia jad prudtttciam 
ateine': imperare fapienú^. Et alias fá-
pientía nunquam videcur imperare pru-
denciíe.Ergó íapienna, S¿ pmdentia ínter 
fe eóllatíe ^ anc comparatse, taliteefe ha-
benti quod prudencia imperar fapíencia?, 
& non cconversó.Etíic nobilior,& prsef-
tantiorvirtus eft prudcnciajquám fapien-
da. 
DECIMO Quarto arguirur, illa eft 
pra'fíantiorvimiSfin quaperfed-iorimo-
do falvantur ea , quse (uní de ratione vir-
tutis abíoluce fumptae. Sed racio virtucis 
pr^ftantiori, & perfe^iori modofalva-
rur in prüd€ntia,quam jn fapicncia* Ergó 
j i o h l l l o x ^ pra'ftantior virtus eft pruden-
:tia3c]uam ía^ iencia.Maicr appareccerca, 
íM minorcmi proboide racione enim vir-
cucis abíoluce loquendo^ílj quod 0c diT-
pofirio perfedi ad opcimum J idefb, ordi-
nans hominem ad frlicatem 5 in qua ilat, 
-áuc confiftic opcimum bonum humanum. 
Sed hoc, quod cft difponeie , & ordinárc 
hominem ad f-xHcitacem melius, «S¿ prp-
prius íaivatur m prudencia , quafn in fa-
picncia;ex co quod piudencia eft re^a ra-
tio agibilium,per qux homo ad fodicica-
tcm perducicur quod non invenicur in 
Sapiencia > quiá ve proponens hoc argu-
mencum inquit D.Thómas \ Saf iénttú non 
fovderat humanos a Bus j juihus adheatltu-
dtmm ferueni tur. Er.gd racio vircutis per-
feóriori, & prseftanciori modo íaivatur in 
prudentia,quám in fapicncia. Ac per con-
fequens, praftancior, &¿ Cm plicicér per-
fectior vircus apparec illa,quám ifta. 
DECIMO Quinto arguicur, prsef-
tancia)& exceíllvs perfectíonis in virtutl-
bus coiligitur,6¿: defumitur, ex perfedio-
ne aduüjquos virtutes eliciunt,feu exer-
ceñc.Scd prseftantiores a£tus exercec j fea 
elicit quám fapientiá.Ergó preftantior^ 
excellentior virtus eft prudencia , quám 
fapicncia. Maior conftaf.tum pet induc 
tionemscum ex communi axiomace aftg-
rence5quod habicus fpeciíkancur, $¿ dé-
terminancur ^ & perfíciumur per adus; 
quos eli'ciunc.Et minórem pioborcüm 
enim cám íapientia, qüám prudenc ia ha-
beanc racionem virtutum inteíledüa-
lium,quarüm adusfunc cognitiones , i i l i 
achir incomparatione ad rales virtuecs 
erunt pcrfeííhores vquihabenc racionem 
petfedionum cogniciónum. Sed perfec-
tiorem cognlcionem cliclc prudencia, 
quám fapiencia. Ergo príeftanciores ádus 
iili correfdondenc.Cíetera patent, & vlci-
mam miaorem probo;prudencia enim 
cüm verfecur circá agenda, feu agíbilía 
humana, exercec cognicionem circá illa; 
& fapienda elick Cognicionem circá d i -
vina.Sed maiorem,plcniorem, & perfec-
tiorcm cognicionem exercent homines 
c i r c á agibilla humana ^quám circá d iv i -
na3cüm derebusliumanis poísinc: habete 
cognitionem perfedam , 8¿ compreIien-
fívam,^¿ de rebus divinis non pofsinc ra-
lem cognitionem formare > vt conftat ex 
i l i o Iob /36. Ecce Deus Mdgms ^mctns 
[chntiam toojiramndcííx excedeos noftram 
cognitionem. Ergó perfedíorcm cogni-
cioncm,6¿ adus eiicicprudenciá,quám fa-
piencia:6¿ conícquenteriperfedior virtus 
eft illa3quam ifta. 
DECIMO Sexto arguirur, intclle-
dus principiorum eft perfedtior virtus, 
quám fapientiá. Ergó fapienria non eft 
íumma, 6¿ pracftancifslma inrer omnes 
virtutes incelIeduales.Ancecedens probo; 
incellccüus principiorum eft habitus, feu 
vircus inceílcdualis praeftanciorfeientia. 
Ergó debec eí íe pi\Tftantior ccií»m , quám 
fapiencia.Ancccedcns eft certum, ¿ c o n -
fequenciam probo: ideo incclledus prin-
cipiorum eft virtus dignior, & excellen-
tior íciencia quiá feienciaConcludic ex 
principijs, oftendens dependentiam ab 
habicu principiorum in concluíionibus, 
quas per fe acrendir^ auc infpicir.Scd eciam 
fapiencia concludic ex principijs inde^ 
monftrabllibus, oftendens dependenciam 
ab eisiílquidem finé incervencione calium 
principiorum,non poílec deducere con-
clufiones. Ergó íicuc incelledus princi-
piorum eft vircus dignior , &: príeftancior 
quám feiencia j eciam deber eíleperfec-
tior, S¿ excellentior , quám fa/piencia;&: 
í ic Sapiencia non eft fumma, & prseftan-
tifsima inter omnes vircuces intelledua-
les. 
DECIMO Séptimo arguitur : ars 
yidetur pra^ftanrior incór oinnes virtutes 
incellcduales, Ergó calis pr^ftancia , auc 
excefus perfectionis non convenitfapieti 
tise. Ancecedensprobo; illa virtus ,qiue 
in comparatione ad alias,íe haber ve co-
tum j eonciñens alias , aut reípiciens eas 
vt partes, eft prasftantior c^teris a]i;,s, 
refpedu quarum fe habec vt tocum ; ide¿ 
enim afl'eric Philofophus in p r^cedenc í 
libro 5. capiceprimo.Quod iufticia lega-
iis eft dignior incet alias virtutes morales 
praticülares: quiá omnes illas continec 
in 
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in fcicá vt fe tabear, vt roumM-erpiciens 
eas^ vc partes. Sed ars-gencralicer fe ha-
bet vt totum refpe£iu omnium virtutum 
refpíciendo eas,vt partesifiquídem vt tef-
tacur Divus Auguílinuslibro 4. de Civ i -
u t e D e i c a p i t e 2 , l i b r o 15). capice 1. 
virtus generaliter loquendo cfl; ars redé 
vivendi. Ergó ars eft pra^ftantior, 6¿ no-
bilior incer omnes virtutes intellefluales; 
ac per confequens, talis pr^ftantia , 8c 
exceífus perfe£fcionis non debet adapta-
ri)feu appropriari fapientise. 
D E C I M O G&avo arguitur:in-
tra lineam intelle¿l:ualem fuperior eft 
ícientia3qiiám fapientia. Ergó íapientia 
non eílfüprema inter omnes virtutes in-
telie(ftuales.Antecedens probo J íni qua-
cumque linea illud eft íuperius alÍo,quod 
cootinet aliud infrá fe. Sed feientia con-
tinec infra fe fapientiam ; cum fapientia 
íit quídam ípecics fcienti^,de qua feien-
tia abfoluté fumpta prsedieatur J vt conf-
car ex Ariftotele dicente in hoc prefenti 
capice.^oa ¡apitnttd efi ¡ctmtia r e rüm ea~ 
r u m ^ x homrabil i is ímá ¡unf. Ergó intrá 
lineam intelleítualem feientia eft íupe-
rior,quám faüientía:^ íie fapientia nec 
eft,ncc pocefl: eíle fumma,autfuprcma in 
teromnes virtutes intelle£luales. 
D E C I M O Nono arguitur.-omnes 
virtutes exiftentes in eadé potentiaíunc 
i^quales. Ergó non datur inter cas talis 
excefíus, quod fapientia fit virtus fupec 
excedens alias virtutes intclleduales rc-
fidentes in eadem pocentia,cuiipfa fapié 
tía ineft. Ancecedens probo,iIlud , cuius 
rario eonfiftit in máximo non poteft eflb 
níaius,velminus. Sed ratio omnium vi r -
cntum confiftic in maximoicum omnis 
virtus confiftat i n eo, quod íitvltimum 
potentiar. Ergó omnes virtutes exiften-
tes in eadem potencia funt^quales:6¿ fie 
nulla earum poterit habere exceflum fu-
per alias» nec fapientia poterit excederé 
reliquas virtutes exiftentes in intellcdu; 
& quse dicuntur, S¿ íunt virtutes intelle-
duales. 
VIGESIMO Arguítur:príeftantio-
res v identur eíTe virtutes morales, quám 
intelléduales.Sed fapientia eft virtus pu-
rc intelle^ualis. Ergó íapientia noíi po-
teft eííe digni or,i5¿: nobilior virtus,quam 
prudentia,& alise virtutes morales.Maio-
rcm probo^um enim deratione virtutis 
ficquod bonvim faciac habentémállse vir 
tutes íuntpríeftantióres, quibus propríus, 
aut melius convenir,quod bonum facianc 
habentem. Sed conftituere, aut facére 
bonum habeniem, pr^eftantiori modo 
convenic vircutibus moralibus,quám in-., 
telledualibusicíim virtutes incelle6í:uales, 
non faciafic bonum fimplicitér haben-
tem,ícdfolumfccundum quid, prseftan-
doreftridarn denomlnationem boni,ad 
propriam ípeciem vniufcuiufque; &: vir-r 
tutes morales conftituanc proprium fub-
iedum bonum fímplicirer tribuendo i l l i 
fimilem denominaciónem. Ergó prasf-
cantioresfunt virruceis morales quám in-
rcllecluales. Et cüm fapientia fit virtus 
puré intelledualis,non poteíl efic gene-» 
raliter dignior ómnibus vircutibus. 
VIGESIMO Primo arguitur: ideó 
attribuímns fapientia , qúod fit prseftan-
tior,& perfedior, quám prudentia > ác 
per confequens i quám reliqaíe virtutes; 
quiá fapientia pertinee canquara legitima 
perfedio ad vitam contemplativam; 
prudentia, & alise virtutes pertinenc ad 
vitam adivam ; 5¿; quiá eft príeftaníioc 
vita contemplativa, quám adiva ; eciam 
fapientia eft perfedior quam prudentia, 
d¿ reliquíe virtutes. Sed perfedior , 6¿ 
príeftantior eft vita adiva, quám con-
templativa. Ergó ex hac dodrina,& fun-
damento , potius fequitur, quod pruden-
iia,5¿: alise virtutes adivse fínt perfedio-
res fapientia,quám fequatur oppofitum. 
Maior conftac ex probationibus addudis 
pro tertia conclufione. Et minorem prOf 
bo;vtenirn docetAriftoccles libro 3.T0-
picorum capite 1 .ideftjionorabilius, Se 
melius,quod fecundum redam, & legid-
mam policicam tribuitur hominibus me-
lioribus, S¿ magis dignis honore.Sed fe-, 
cundum r e d a m é legitimam policicam 
vita adiva tribuitur hominibus melíori-
bus,& exiftentibusin ftatu , in quo func 
magis digni honore; feilicet pradatis, &C 
in poteftatibus conftitutis, 5¿ vita con-
templativa relinquitur alijs hominibus, 
feu perfonis particularibus extra talem 
ftatum,6¿: dignitatem, exiftentibus. Ergó 
perfedior, ^ proeftantior eft vita adiva, 
quám contemplativa. Et confequenter, 
conformiter ad vltimam rationem addu -
dam in ordine ad fuadendam vltimam 
concIufíonem,potius videtur dicendum, 
quod prudentia excedit in perfedione 
íapientiam,quám admittatur oppofitum. 
VIGESIMO Secundo arguitur , 5¿ 
praecedens argumentum confirmatur. 
Nullus debet abftrahí á maiori 9 vt appli-
cetur, feu mancipetur minoribus > quaré 
Apoftolus commendat i ; ad Corinthios 
11 Emulamim charifmata meliou. Sed ali-
qui abftrahuntur áftatu;vitíE contempla-
tivse,^ mancipantiír,fca occupancür5cir-
cá 
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cá viram aílívam í vt apparec in illis reli-
giofis, cu i vel intra propcianireligío-
nem, vel extra illam transferuntur ad íla-
CLiro pr^lationis.Ergó vka adiva ex fe 
habec,qnod íicmaiocperfedior, Sá-brxf-
tancior,quam Contcmplariva; & íic vir-
rures Correfpohdentes ilii debent eífe 
pra-ftantiores, quárn virtures.qux corref. 
pondenc iíK.Eccum vica! aclivíecorreC-
pondeat tanquam pocifsima perfecHo, 
feu vt virtus períÍGÍens,prudenciá; &: v k x 
contemplativa! correfpondeac íapiencia; 
confequens apparec , quod prudencia íic 
praL'íhntior )digmor,6¿ mulco perfedioc 
virtus,quám íapientia. 
VIGESIMO Tertío arguitur, cüm 
enim vircuces ex fe habeanc dlíponere 
probrium lubiedum ad fcelicicaceni) 
qúaíi gerentes mu ñus vauc modum merici 
in ordinc ad fíielicicacem , quám refpif 
ciunr, ve pr^miumñliá vircus incer alias 
videcur dignior, Sí pr.TÍlantior, quseeít 
maroris merici, íeamagis mericoria prse-
mij.Sed virtutes a£tivíe,qualis eft pruden-
iía,(uncmagís merkorix príEmiji (eufaeli-
cicacis, quám vircuces Concernpídeiva;, 
qualis cft íapiencia. Ergó p r í e í b n n o r , Cb 
dignior vircus eft prudencie'.!ám íapien 
tia.Maior videcur cercad minorern pro-
bo; quancó aliqua vircus eft .magis laborío 
íajáfecenS'^áuríübsiiaens per íuos a£lus 
máióres ¡aboresRancó illa vircus eft magis 
mericoria •> vndé Apóftoius i . ad. Corin-
thioccapice ^.mqwuVnuj^Hijjuepropriam 
fKerceátm ácaptet jecandum juum laborem, 
Sedvircutes adivxfunc magis íaboríofe, 
quám conremplacivx;quare SanctiPatres 
viese activas accribunt labor em , 6¿ vic^ 
concemplacwa; approprianc quiecem.Ec 
ñ c Divus Gregorius Homilia 14. fuper 
Ezechielem, ¡nquic : Ornáis, f«: cfáDeum 
comertitur^rlus necejje eji.yr dejudet in U -
boyeudefltjiíim dcctpiat yl-'t pvji ddyidendum 
prwcip u in Rcichelamplexibusreqfiitjvat.Ei: 
gó vircuces adivasfunc magis meritorias 
.pr^mijifeu füelicitatis,quám virtutes con-
tempiativíe.Ác per confequens, perfec-
tior, & prseftantior eft prudencia, quám 
íapientia. 
V L T I M O ArguicunprLidencia, auc 
coincidic cüm íapiencia , auc eft íuperior 
ilía.Ergó nullo modo poceft falvari, quod 
íapientia íic vircus prxftancioisquam pru-
dencia.Antccedens probo ; id,quod veré 
d ic te , feu príedicacur de alio , auc coin-
cidic cura eo, auc eft fuperius i ro ; fí quj-
demnihil de alio poteft verifican, niíi 
hoc modo. Sed prudencia veré dicitur, 
íeuproprie prxdicatur de fapiencia, ve 
cenftatex illo Proverbiomm capire ip . 
Sapimúd tft^irGprtidentia. Ergó prudencia 
autcoincidic.auceft fuperior incompara-
tione adfapienciam. Ac per confequens, 
nullo modo videtur poíle falvari,quod ía-
pientia ftt vircus prseftantior quám pru-
dentia; itá vt íic íumma i n ú f omnes hu-
manas virtutes. 
RESPONDETVR Ad primum 
argumcntun^GonceíIb primo anteceden-
ti,negando confequentiam. Et ad proba-
cíonem, omiíla maiori, diftinguo mino-
rem;fed qui potens eft ad magis, feu qui 
includit,¿¿ continec mágis, eciam eíltpo-
tens ad minus,fen concinec minüs, diftín-
guo minoremdoquendo de magis, &: mí-
nus incra eandem lineanisConcedo mino-
rern.. Loquendo de magis minus in -
comparatione ad differentes lincas, negó 
minorern , cS¿. confequentiam. íEtiam ft 
equs poísic producere alium equm , quod 
eft magis,quam producereformicam;ta^ 
men formicam non poteft producere; 
quiá Hcet íic minusjnon tamen eftminns 
incrá proptiam Iíneam,fea fpheram adi-
vicacisiáttinenris ad equm.Ec fic ctiam íi 
habere racionem :cardini¡s,feu virtutis car -
dinalis intrá lincam intelledualem ,feu 
reípedu virtutum intelledualium íic ma-
gis; aut quid maiusjCüám id ipfum, aut íi-
mile habere reípedu virtutum mora-
íium rtamen quia funt res ateinentes ad 
diverías lineas, non fequitur.ex eo quod 
fapientia habeat maius, quod etiam dc-
beac habere minus. 
A D Secundum argumentum ref-
pondecur,diftinguendo maioren^íapien-
tia fe habec vt cardo reípedu prudencia^ 
dlftinguomaiorera; íecundum rationem, 
aur coníideracioncm , íub qua prudencia 
lidie in cognicionc , aut proüc prasciíse 
haber racionem vircutis. inceliedualisj 
concedo maiorem. Secundüm quqdin-
duic, auc parcicipac racionem vircucis mp 
ralis, negó maiorem. Ec orniíTa minori» 
negó coníequenciam. Quiá cüm íapien-
tia habeat perfediísime, '&c archicedoní-
t;é racionem virtucis intelledualis, ve do-
cec de illa Angeíicus" Magiiler ; & alias 
nullo modo participec, auc habeat racio-
nera vircucis moralis; ideóíolüm habec 
racionem cardirtis fecundum illam pri-
nYam racionem, quam veré continec, 
ñon quantum ad íecundam racionems, 
quam nullo modo participar, Et íic \% 
comparacione ad vircucem prudencia? fo-
lüm habec fapiencia rationem cardinís 
reípedu illius, íecundum quod praxifse 
íiftit intrá lineam intelledus;non autem 
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qnacenus partíclpat, aut traníic ad genus 
virtus m o ralis. 
ADTert ium argumentum ref-
pondetiusnegando antecedens.Ec ad pro-
bat ioneni ,d i f t inguo m a i o r e m ; r a t i o , ob 
quam a t t r ibu i tur p r u d e n t i í é j q u o d íit car-
do,aut v i r tus eardinalis refpectu v i r t u -
t u m m o r a l i u m e í í jc ímfMídi f t inguo maio 
rem:Jaf»Wri fecundum quod afierts auc 
d i c i t Cog-nicionem praclicam , direófei^ 
v a m agÍDÍlium,feu agendOrum, ad hoe 
v t exequantur c o n f o r m i t e r ad ine l ina -
t í o n e m naturas rae i ona l i s , v t racionalis 
eftjconcedo ma io rem. Scientia q u o m o -
d o c u m q u e , aut p u r é fpecuía t ive fumpta* 
n e g ó m a i o r e m . Sed ra t io feientise p r o -
prius c o n v en ic , & melius appropriatur 
fapiencia? , q u á m prudentias, d i f t inguo 
m i n o r e m á r a t i o fcient'se p u r é fpeculati-
v # , í e u i n alia accept ionefumpta, o m i t t ó 
minorem.Ratio feientise/ecundum quod 
afterc d i f e r e t í o n e m , 6c r e g u l a c i ó n e m 
p r a d i c a m d i r igen tem circá agibi í ia , fe t í 
agenéa.ad hoc, v t d e b i t ó modo e x e q u á -
tur , n e g ó m i n o r e m y & : confequenciam^ 
Quia r a t i o f e i e n t i a í , fecundum quam 
accribuicurprudencia,quod fundee, S¿ 
conftituat v i r t u t e m c a r d i n a í e m i n c o m -
p a r a r í o n e ad m o r á l e s , d e t e r m i n a c é ¿ft i l -
la fe icncia> quae afíert cogn i r ionem pra-
d i c a m d i r c á i v a m a g e n d ó r u m » & c u m 
hu iu fmod i GognicÍo35¿ feien t ia nul lo m o 
do c o n v e n i a t í a p i e n t i a e ; íed fit propr ia 
p r u d e n t i ^ e t í a m eft p r o p r i u m p r u d e n t i í e , 
quod fola i l la inter - cuteras virtutes i n -
t e l l e d u a í e s conft ituat v i r tu t em cardina* 
lem incompara t ione 5 aut babi tudinc ad 
vir tutes morales, 
A D Quartum argumentum r e í -
pond etur jdif t inguendo ma io rem, fecun-
dumD.Thomam vir tus eardinalis eft, auc 
d i c i t idem,ác v i r tus p r inc ipa l i s , d í f t i n -
guo maioremrparticipans aliquod efte i l -
lius lincíE,rcfpe£tu cuiushabet r a t í o n é cat 
d i n i s , aut vi r tu t is cardinalís,c6eedo ma-
i o r e m . Si non participec al iquod eí íe , aut 
al iquam ra t ionem fufficiente ad t r ibuen-
d u m i l l i denorainacione i n t r á i l l a l inea, 
negó maiorem.Sed fapientia habet^cjifod 
íic v i r tus p r i n c ipa l i s , 6¿ pr incipal i fs ima 
non fo lum incomparat ione a d : virtutes 
intel ie^ualesjfed et iam per o rd inem z á 
virtutes morales, d i f t inguo m r n o r c m r i t á 
ve a l i n e a m a r a l i part icipet jvel i n o rd ine 
ad eam habeat aliquod1 eíle3aui racionenn 
vnde par t i c ipe t denominat ionera v i r t u -
tis attinentis ad talem l i n e a m , negó m i -
norem* Aliter, tranfeac m i n o r , &: negó 
confequen^am> Q u i a ad confticuendam 
v i r t u r e m c a r d i n a í e m i n aliqua linea, n o n 
fufíick babere excellentiam , aut p r i n c i -
pali tatem i n ea,auc rerpe£l :u i l Iorum,qua: 
i n ipfa Concinentur: fed inter alia quam 
p lu rá requi í i ta5exigi tur , quod yi t tus car-
ainalls,auc quantum adeí le e í íent ia le ,auc 
adminus quantum ad aliquam ra t ionem 
accidentalem participet l e g i t i m é deno-
mina t i onem v i r tu t i s attinentis ad ta lem 
l ineam ; 6¿ cum fapientia non obftanip 
eiusfumma excellentia, & perfedbaes 
l i o n í ne luda t aliquam ra t ionem fufhcieti 
remsad hoc ve legi t ime dÍGatur,aut d c n o « 
mine tu r v i r tus moralis ; confequens fit; 
q u o d incomparat ione ad virtutes mora^ 
les n o n poteft propr ie habere rat ionem 
e a r d i n i s í a u t vireucis eardinalis. 
A D Q u i n t u m argumentum ref-
pondetur,negando m a i o r e m , 8c ad p ro-
bationem,concefla maior i ,d i f t inguo mi-
í ioreraJÍed comparando iufticiam ad alias 
virtutes morales inferiores, non eft v ú > 
tus eiufdem linese, d i f t inguo m i n o r e m , 
n o n eft virtus eiufdem lincas gener icx; 
hoc e íkaccinens ad genus v i r t u t u m mora-
l ium,negominorem.Non eft v i r tus eiuf-
d e m lineíE,quaíÍ fpecificae,(eu a l í cu iusgc -
nerismagis d e t e r m i n a t i , contenci i n t r a 
genus v i r t u t u m mora l i um, tranfeat m i -
nus Í Se n e g ó confequentiam. Q u i a iuf-
t i t i a etiam fí non fie eiufdem íinese quafil 
í p e c i í í c é , auc vir tus a t t ínens ad genus de-
í e r m i n a t u m 3 a d quod pe rc ínen t , 6¿ in t r a 
quod clauduntur v i r t uCesmode rae iv í cau t 
rectificativas p a f s i o n u m í t a m e n con t ine -
tür legi t ime i n t r á genus mora l e ; & : hoc 
íufficitjvc i n o r d í n e a d tale genus c o n f t i -
tuat v i r t u t em c a r d i n a í e m : q u o d c ü m non, 
habeat fapiencia} ideó n o n poceft c o n f t i -
tuere fimilem v i r t u t em c a r d i n a í e m . 
A D Sextura argumentum refpon-
detur : diftinguendoanceeedens, i n qua-
l ibe t humana potentia,i.lla v i r tus , qua2 eft 
praeftancior, feu perfecfcior habec raeio> 
n e m cardinis,feu cardinalisjdiftinguo an-
cceedens,incra i l l a m l i n e a m , auc genus, 
ad quod pertinecjSe iiü quo habec deno-
minacioncm,concedo antecedens; E x t r a 
tale genus, n e g ó anteeedens. E t f á ^ i f * 
t i n d i o n e data, concedo Confcqucntiam. 
Ee omifta rainori fubfumpea, n e g ó v l c i -
m a m confequentiam. Q u i a v t d i d u m 
manee, ad confticuendam v i r t u t e m car-
d i n a í e m í imu l c u m pr incipal i ta te e x i g i -
tur pa r t i c í pac io alicuius r a t i o n i s , ^ deno-
mina t ion i s att^ientis ad i l l a m l ineam ; & 
c u m fapientia í b l u m part icipet hoc in t r a 
l ineam í n t e l l e d u a í c m > & non in linca 
m o r a ü j i d c ó fo ium ^ 'úh lincíi, 6¿ non iq 
morar 
* « v\ r; t> r . r y T t / t' 
moral i haber rationem cardinis, aut vir-
tucis cardinalis. 
AD Septimum argumentum reí-
pondcturv concedeodo maiorem , 6¿: ner 
gando uunorem.Erad probarionam, di¿-
í í n g u o maiorem, virtus moralis, dicicur 
á more}difHn^uo maiorem. Secundara 
quod tnos dici¿;redimdinemsáuc redifi-
cationem appet itus; in ordine ad- operan¿ 
dum ratio nalirer,concedo maiorem ^ dici-
cur á more, íecundum quod mo> praxiísé 
diclt coníuetudinem, aut aíFucfaclionera 
negó maiorem, & omifia mi ñor i , negó 
confequentiam. Quia ad^  hoc vt aliqua 
virtus üt moral isynonfüfíícit , quod quo-
Rvodocuncue dicat morem, auc coníue-
tudinem:quiá alias omnes vinutes inteí-
kdluale^in quibus datur aQuefadio,íeu 
confuctudo , eflenc virtutes morales ; íed 
vkerius.exigitcr redificacio appetitusw 
aut neceíTano praffuppoíita jaurcaufara 
per virtutem moralcm. Ecoura fapientia 
prnefcindar a cali redicudine ; ideó nullo? 
niodo haber rationem virtutis moralis,1 
nec poteft,.incomparatione ad virtutes 
íijotales: cotíftitucre vircutem eardina-
ADOdavum argumentum refpon-
detur, negando •maiorem.; quiá etiaoi ñ-
fotíitudpj&temperantia fine virtutescar-
dinales, obeínentes rationem talium,n'oir 
folum refpetlu aiiarum virtutum mora-
lium inferiorum, fed etiam refpedu iuíli-
tÍ3L',S¿; prudcncixnd provenic, ex eo quod 
omnes continentur .intrá Hneam mora-
Iium ; & c'um refpeüu ca:tcrarum virtu-
tum actinentium ad eandem línearn con-
fervenc rationem virtutum principalio-
rm-mÍnter fe ttlam habenc mucuam com-
mumcaúonem fuarura pr^cipuarum for-
maliratum. íeu proprietacum 9 6¿ ádinvi-
cem fundant neceífariam dependentiam. 
at vero fapientia incomparatione ad vir-
tutes morales, non fundar con venientiam 
in participando eíle»auc denominacionera 
Hnoralem*nec in ordine ad virtutes mora-
les excrcet aliquam influenriam,aut com-
municac aliquam propriecatem. Et fie 
non íolum eft dífícilius hoc íecundum, 
quam illud primum^erum edam hoc eft 
í-mpofsibilc;& illud valdeeonnaturaie at-
teoca natura , 6¿ ordine rerum , aut virm-
cura moralium. 
A D Nonum argumentum refpon-
detundiftiñguendo maiorem-, fi íapientia 
haberec rationem virtutis cardinalis ref-
pe61u intelledualiura , máxime quia fe 
Iiabet vt fuperior reípetlu earum , diftin-
guo maioiem', quia fe babee, ve fuperior 
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reípedu earum, iudicando de eis , Sí or-
diñando illas, vt docet Angclicus Magif^ 
ter in locis aüegatis pro fecunda conclu-
fione, concedo maiorem. Quiá fe haber, 
Vt fuperior praxifsé ,auc:quomodocun-
que*) negó maiorem.Et omifia minofi,ne-
go confequentiarn. Quiá ad obeioendam, 
rationem virtutis cardinalis non fufficit 
habere fuperioricatem quomodocuuqne, 
fed habere fopecioritatem per fe , & fim -
plk^cer, quántiim ad propriam naturam) 
fundando etiam • per fe iniuenciam ali-
quam in alias virtutes;6¿ cíim magnani^ 
miras non habeac fuperioricatem fimpli-
citér incomparatione ad alias vimiíes 
morales, fed folum habeat íuperioriracem 
fecuodum qiud5& accidentalcm "íinquaB-
tiim per accidens influit in; aliquod aug-
mentum,aut circiinftantiam operationum 
virtuofarum > ideo licet magnanimicas ia 
fuá linea morali non conftitiíat virtutem 
cardinalem ; illam camen conftkuíc fa .^ 
pientia» 
A D Deciraum argumentum reí-
pondetiir,diílinguendo maiorem; fi prop-
ter aliquam rationem fapientia fundar et, 
&c confticueret virtucem cardinalem in-
tra lineam virtutum íntelkdualíum; ma* 
xirae quia eft fundarnenaim, in quofum 
dantur,& quafi radicantur, feu ftabiliun-
tur alias virtutes intclle&uales; diftinguo 
maiorem jquiá eft fundamentum , á quó 
pbfitive dependet in ordine ad fuam cor-
xedionem,& regularionem;ad hoc vt de 
eis iudi;cet:3<S¿ eas ordinet, fi opus fueríc 
prítftee lucemad earum debicum procef-
fum , feu modum proceden d i , admitto 
maiorem.Quiá eft fundamentum, in quo 
fóndanturftaliter , quod neceflario ip. fui 
exiílentia dependeanr ab ipfa,aut quiá fe 
haber, vt removens prohiben, prascifse, 
ad modum3quo fegeric-, auc habet humiii-
tas in linea moral i ,auferendo impedi-
menta vanitatis oc cu r r e n c i a, & obft a n t ia, 
ne detur frudus virtutum , íicur oporter, 
negó maiorem. Et omiilá minori fubdif-
tinftione erad ir a , negó confequentiam, 
Quiá eciam f i fapientia incomparatione 
ad alias virtutes intellednales, non fe ba-
bear, vrfundamentum earum codem mo-
do , ác íe habenc virtutes cardinales in-
comparatione ad moraIes;cu2! inter íe ra-
liter conneduntur,quod aliae finé alijs tf. 
fe non pofsintJtamen fuperiori modo ha-
ber rationem fundamenti, &: card inis fa-
pientia,in quantum obtinec rationem fu-
premx regula menfur antis, & ordinantis 
reliquas vircuces fuse lineas. Et ob hanc 
caufam eiatcribnimus, quod ípeciali mo-
do 
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\ do habeac rátionem virruris carclinalisj 
quanvís id non cornpetac humiüraci, 
A D Vndccirhum argumentum ref-
pondecur5negando maioremj &:ad pro-
batíonem^díCOiquod fapientía dicicur fpe 
cíes q u í d a m feiencise, fnmpca (ciencia in 
accepcionc Iara,feií fecundum racionera 
genérale íiabicus demoftracivi^qurE quide 
ratio conveniecám fapienci^,quam rcie-
ti¿e}non auce ei convenic,quod íjcícientia 
confiderando feientiáin ñriftaaccepcio 
ne^ecundü quod condívíditur feiencia á 
reliquís virtucibus incelledualibus; & íió 
iapiencla> neéparcicipac id,qiiod eft pro-
prium fcientiréjfeu aliquam proprieracé 
illíussíéd folunr participar racionem quati 
darn generic^m, feu generalem conve-
nientem,vc quid commune vtriquevrcili-
céc rám fapientÍ2e,quáiii fciciicix.Ec cum 
alias fapientia non reípiciac fcíeticiam^ ve 
virtütcm pr^ñanciorcm , auc dignioremi 
á qua reguletur, feu iudicetur, & ordine-
tur.feu corrigatur,fed pocius éconverfo fe 
habeanneonfequens eftjquod ratio virtu-
tis cardinalísjeo modo}quo poteft falvarí 
inrrálineam intelledualem^non conve-
nit fcientiíEjfed íbli fapiencia*; & fie fola: 
fapientia conftituitTimilem vifrutem» 
A D Duodecimum argumentum ref* 
pondecurjdiftinguendo maidrem;fapieíi-
tia eft cliaritas Dei, diftinguo maioremí 
eft chai'icas Dei caufalicetr > feu effe^ive.í 
boc eftjrefpiciendo charitatem Del a l ¡ -
quando,vt caufam5&; aliquandojVtefFec-
tumjConcedo rnaior^m. Eft charitas Deí 
formaliter5nego maiorem, Etomifla mi-
üori^diftmguo confequens. Ergó fapien* 
tia non poteft conftituere virtutem car* 
dínalem intrá lincam intelledualemídíf-
tinguo confequens: fi fumatur cauíalitér» 
auc eííedive^concedo Confequcntíam.Si 
fumatur decerminate, 6¿ formalicér pro 
fupremo habitu intelleduali attinente ad 
lineara vittutum intelleótualium, &: per-
ficiente pra-ftantiori , & excellentiori 
modo intcllectum, negó confequenciam* 
Qtua hoc modo non eft charitasvncc ha-
bet aliquod aliud impedimentum, adhoc 
vc_ vetlfiGctur de ea fecunda concluíio 
propofica. 
A D Decimum tereium argumen-
tum rerpondetur}conceíra maíorisnegati-
dominorem. Et ad probationem dicos 
qnodetiam íi peudentia proprius habeat 
imperarcqnariifapientla-.cámen nunquá 
imperar ipfí fapienEÍa:,fed íolum , tanqua 
miniftra,aut ancilla rapiencise haber im-
perare alijs facukacibusjauc virtutibus id 
fetioribus; &: hoc eft, quod Ariftoteks 
docet iníocis allégatis in argumento.Vn 
de adhoc ipfum argumentum refpondcc 
D.Thomas i . i . , qusrftione 6&. arcieub 
5. ad 1 QUQÍÍ cumprudentia ftt circa res huí 
manas > ¡4¡>ien(ia l/ero circá caujam alrt¡si~ 
mam; ¿mpfsibite efif ymd frudtnvafitma^ 
ioryirttis^iíam [apimtfa; nifi "Vr dicimr in 
jexto £thicorum, máximum,ejuod ejhm mm 
do ejjet homo. Vni t áicenium efi, fíCtti in en 
libro dkitur ^üodpradentia non lmpetatip* 
fifapienpie: ¡edpotius konaerfo : yma jpinV 
tualts iíidicatomnia, & ipfekncmine iudi* 
caturi')>tdicit-ut l .adCorinthios 2.os»enim 
prtdentia babetje intromitere de alrifsimisy 
p i^ confderatjaplentia;[ed imperatde htst 
qu<e ordinmtiív adfíp¿entiam[ciíicet i¡ttomO'' 
do homims debeAnt ¿ i fapíemidm pernewre, 
Vnde in hoc efiprtideittia , ¡eu 'politka minij* 
• tra japicntí^: mtroducit enim ad eáfn^rxpa.* 
ram eiltiam ficut optarius adRegem, 
A D Deciünum quartum argu-
mentum refpondetur,concedcndo maio-
rem , d¿ negando minorem* Ec ad^  pro-
bationem fimiliterjGoncedo maiorem, S¿ 
iiegominoremiEt prodiíolutioñedodrí-
n x adiunílíe, meditanda venk dodrina» 
quamtradit Angelicuis Magifter loco vbi 
proximead fecundú ú¡Ccns:Qw.dprudeti* 
tia confiderdtea t luibuspetmnititr ¿idfoeU* 
citatem ifedjapientia confiderat ipfum obie* 
flumfoelicitatis ^quod ej} alti¡simumimelU* 
gibile* Etfiyuidem effetferfeüa confiderath 
japientiÉ rejpeftu (mobietfi) ejjet perfetfa 
felicitas in ¿HH fapientmifedquta atliis-¡a* 
pientiat in hac'Vita efi ¡mperfeñits tefpeilfi 
pxincipalts obiefli, e¡uod{fi Bem > ídeo aSluí 
japienti* efi qmdárn mematré^p»pariictpa * 
ttejut^rot foeíicitatis , iFfic . propivqfáim 
hahet adfiaeÍ(citatem,auampr»demia. 
A D Decímum ^uintum argumen-
tum refpondeturjConcedendo maiorems 
6c negando mirtorem,&ad probationem 
íimiliter,concedo maiorem. Se negó mi -
norem.EtpariformiEer íit ad fecundam 
probationem. Quiá ctiam ñ cognitio 
verfans circa divina j qualis eft cognitio 
áteínens ad fapienciam f^ic raagis diftans 
á corapreheníione) quám cognitio vet-
fans circá agenda, auc agibiiia humana; 
qualífeft cognitio prudentlx : hocjioa 
impedit,quod illa cognitio fie prasftátioc 
iftajexeo quod dignitas, &: prxftanta 
opsracionum,nondeft)micuc ex maiorii. 
vel minori ateingentía proprij obiedi, 
fed ex digoitate maiori»auc minori pro-
prij obiedi, circa quod per fe, 52 forw 
rtialítér verfantüt:5¿cum obiedumíOuod 
per fe}6¿ forroalíter refpick fapiencia,íic 
digñius, 6¿ pr^ftancius i quam obkdum 
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fórmale, circa quod vctfatiif pru-áentia; 
ideó íe'mper faívatúr, qirod íapieritia fie 
í upe r io r virtus , qoam pruderteia. Vode 
Angditus'Pareos ib idem in folutione ad 
tertiuti) argumenturti zitiQ^odfwutPhlío-
Ijof hiís éíCit m iertio de anima ; ymnoriti& 
f raferntr alien }aut ex eo juod eflnóhilio* 
. .mm^aut frofter certituámem.Si igituv jiSie-
U fmtt&qmlia in honHate,& mbtlitate; illa, 
. £JU¿Í eji ctrimrpritmatorltirtits. Sed ¡lia,pt(&: 
eft mims certa dt vlííprihui'i & •maiaribus 
irafertur eUyux eji mugís ver ta-, de irferiori* 
bus tthus.Vndé i fjitopfhm d k i i ín ¡ecundo 
de C<je(o\<fuod magmm e$ ie rebus cmleflthus 
úl¡cjmd$()j]e cogmjcere, etiam dehíü., & to-
pcarauone.ht in prmode partihhs mtma-
íium dicit^uod (tmahile ej} magts^Htúhí •alí» 
quid cogmjcere de vebuis nohiborihíi's, ¿juam 
ptíilta cogmjcere derebus ign(Á>diorihm*Sa~ 
fienúa anrem, ad fuam¡pernmt Dei cogmiiOy 
homim/^n-apn-tm (¡atth huius laítíg, mnpo-
tefl ferfefle adyenire^Vtifír j m j i eiusfvjjsjmy 
jtdiwc ¡olim Jjet ejfaütj dicnur ipprmt) Me-
thüfhiiycaScd támen ÍJÁU módica cogmtio.fuá 
per ¡dpiennam deDeo hübínpttjtommaii^ 
ccgmtioni práfertuv. 
A D Decimumfeitutn argumentü ref-
pondetur,negando p rlrnu anrecédens. Et 
ad probat!onem;,c()Dceílo ahtecedeiirij, 
negoconfequcnc ía tT í . Erad probarionem 
conceíla maio^i^iftinguo minorem ; íed 
ecism fapientía coilfGludic ex princípijs 
indemonílrabilíbusidjflingüó, íupponens 
aliquem habkum p dncipipi'tim luperío-
remjáquodependea^negotñíí-iore. Con-
cludic ex princípijs mdcrtionílrabilibus, 
quíE ad ipfam fapkjnnam- perrinent, &: 
ctia; rcípiclt tanquáín propriaobieílaeo 
iiiodojquo arrendit ipfas conclufiones, 
concedo n:inorem j 6¿ n e g ó confequen-
tíatíi. Quia caufa , oh quam habitüs prin-
clpiorumeft pra:ftai1cior, quam fcieñriaí 
eft; quía eíl habirus diftiñdus ab habitu 
í cient)£e5quem ipía í'c ientia prséfnpponití 
& á quo formalicér di ;pendet ad excrcen-
dos proprios adus, de ducerido concluíio-
nes ; quaré feienria r eípicíc iljum habí-
tiim,vt fórmalirér fup criorem.At vero í'a-
pientia^demonflrans 3íeüdeducens eon-
clufiones ex p r i n c i p i i s indemonftr.a'híli-
bus.ronreípietc- aliquem hcibjrúüi prifí-
c l p ' o r u m rupeno.rem-,á quo dfpcndcar, 
reípecAU cu fus oílerJ dac , aufhabcat iftfe-
r ío r i t a tem, íed tolüní Y-dtur proprijs prÍD-
cíjwjs íquse ad ipram fapientiam peitU 
•nene, qüaré injlli alí err babitui humano 
ex bísqui per aflueíaclionem generantur 
Túbdirur.Sed eft íuy rema virtus ínter om-
nes vircures humanas adcuiÍJtas.Itaque ad 
hdc argiimentum refpondec Angélicas 
Preceptor in folutione ad quartum : Q^(-d 
'yeñtas , tycognitiopríncíptorum mdf;mm\-
trcíbíhum -dependet ex ratione termtmvum. 
Cognito mim fwd eji toXtm-!& jusd eji pars) 
fia á m cogfiojcitur quod omhe totum eji níams 
Í¡UÜ parte ; €ogno¡cereaíttem rationem entis, 
non eriüs)& t o t i u s & p a n i s ^ altorum, 
juá Cúnfequunítíf ad ens , ex ¿¡mbus ficut ex 
íer mim s cor^í ífímtuir principia wdemonjlr a -
hiíia-i pertmet ad \apientia?n:qmÁ era commu-
ne eflproprms effeÚm catij* íí/í/f5im<e; fttUh ' 
cet Dei. Btídeh [apientia mn ¡oiúm yntHr 
princípijs máemonjivabiléus, quorum efl in~ 
telhñus * concladendotjc xis ^ficut ettam alsde 
jcienti&ijed ettam íudicmdo de eis, <& di¡pu-
tarido toñiva negantesVndé¡'equttúr-tfifüá ¡ ¿ • 
pientra f t maior l)¡'rtustfuam mteíleBitst 
ADpeci ínum feptiroum arguí^en*-
t u m refpondetürmegando primum aiicc-
cedens.Ecad probarionem, cooceílá m a -
ioti,neg'o tnmórcim,ncc obftat ílládeferíp " 
tic víríutis, quam íradítDivos Auguíli-
nus3dicens'>Giiód virtus eft ars r eáé v i v e -
d imam veexponit diílam defcriptionetii 
AngelífcusParens i . i .quxftioheíE. arti-
culo i . a d i ahí nomine artis inteíligicDi-
vus AuguO:inus,noh quidem atcem íump-
tam in ílrida3& prbpriaacceptione Líed 
artemíumptam ín latirsímá aeceptíonc, 
&confíderatioHe;fcilícecfecundüüi quod 
ars dicic qüahcunque redaiti c ó g n i t i o -
nem.Vndé.ars, íécundúm pfbpríatacon^ 
fideratiotiem fumpta, non habet r a t io -
nem tocius virtutis, ¡pee oftendit áliquam 
fupcnorítatem incomparatiorte ad fa-
pientiam; heC Cx hoc carite aufei^turí 
quod íapíeñciaTic fümma3& fupremaona 
i i i u m humanatum virrutuni, qua: per af-
íuefadíonem liabencur. 
A D Decimum oclavurn árgumen» 
t ú m refpoíidetur,negando primum ante-
cedens.Ec ad probationem diftínguoma-
iorem:í]lüd , inquacunque línea eíi fupe-
ríus alÍQ,quod contíilet. al iud infrá fe,dif-
íinguo maiorCífub ea precifla ratíonej'qua. 
ajind íó f r á fe conrinet, omkto maiorem^ 
Sub alijsj Coníideratiorjibus, negomaío-
.ffit)"í Sed íc iei l t ía conííneclnfrafe fapíé-
liafii,diííÍDguo m i n o r e m ; contínet iliatn 
úá íunymum eo m o d o j q u o racio genérica 
cantinee fub fe rationes fpecíficas3omina 
minoren). Contínet i l l a m infrá fe alirér,,'*-
n e g ó minoremj& confequentiam. Q u í á 
imprimís et iam fi fcíencia propriedice-
retur,feu prardicaretur de fapiécía, ex hoc 
folüm conv¡ncerctiir,quod fapienciaeííet 
fuperior per m o d u m ratíonis genérica; 
ex quo n o n fequitur raaior d ignkas y feu 
ex 
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ciccellencía ín natura: <¡uik oir/ma gené-
s aíunc dido ntodo fuperioravqüátii fpe-
cics> cus: fub eís concmeiitiir 5 3c caineji 
nobiliores, S£ raagis p^rfedse func fpé-
cic^quam genera. Pfa:cerquam qúod fa-
pientía puoprie íutBpcá don cópcinecuh 
laaqiiam propria fpecies illiiis íu.b fcien-
tla ngoi'dseaccepra; quia fcientia ílimp-
ca cum pr'ópriccare.funda'c % & habec de-
pcñdentiara ab hábkuptíneipióruto^qua 
depéderitia nulio modo habec fapienciat 
quar c ómnibus módisconfervat prxftaü-
liá íupér rcieñcia,& rclíquas allasvirtutesi, 
A D Decímuni nonumargumcn-
tum refpondetuL' j negáüdó primu'm an-
recedelis. Ec ad probarroricm djílinguó 
íuaioL'erti > illud, cuius racio coníiftitin 
máximo, non í'ufcipíc hiagis, ^minusV 
diftinguo, íi máximum non ílifcipiarj aac 
habeac laticudinem gradoum, concedo 
niaioreái. SÍ caletn kckudinem admixtiti 
negó maioretn; Sed ómús tíceos cóníiC-
tit in máximo, diftinguo minórem; in 
niaximó admittente, latitudinem gra-
dnum máloris i de miiiorisperfed'íonisí 
concedo minorera. ín máximo nón ad-
mkcente caleoi latícudinem^nego mino-
réin i & confequeticiám. Qaia vlcimum 
potentiasjquód ateribuicur vktutibusmon, 
eíl v n i i i i i ^ ídem refpeáu omnium vit -
mtum, fed valde divérfum conhótans d i -
verías pocentiasj & ín eis vald^ difieren-
tes habitndíñes ad macerias diítinétás; in 
ordine ad quas inípiciuncui: divería obiec 
ta iormal ia, á quibus defuiñunciu- varias 
íuec!ÍÍ'¿aciones,& divéríi gradus dignica-
tis. Quare vircuces lomnes incer íe com-
paratferion obíervanü,aut participani: eá-
demdignitáféníjá: éxc¿llentlam;íed alié 
fuñí: prseftanciores aíijs 5 6c fapicada reí-
peftu omnium virmtllm adquifitartioii 
ADVigeíimum argumenrum reí-
pondetur, negando maiorem. Ec ad pro-
batiortem diftinguo maioré. Ex eo quod 
de racione virtuds eft,quod bonum facíat 
hábentérü; illx vircucés íunc prsftancio-
res,quíbiis convenir prdpriusjauc meíiusj 
quod bonufaciatic habertceiTíjdiiHnguó; 
prasftando ei perfcdiorem^aüc elevatioré 
modum opérandi,concedo máiorern. Ex 
eo quod abfoíute tribuanc ampliorem de-
nominationera boni próciíséjdummodd 
non habeant perfediorem/eu magis ele-
varü,:5¿ prcíiantiorean modutn operandi 
negó maiorem.Sed fa<3ere,'áuc coílicuere 
bonum babencem,prqftandori modoco-
venic vittucibus moraíibus, qua incellec-
tualibus, diftinguo minorem; quantuad 
pr^ftandam amplioréjíeu mlnüsrcftrida 
deriGmination ero b'oní,ó'm ícto iti iodreni. 
'Quantum ad tribiiendum perfecrióremi 
an.c elevatiorem modum óperandi, negó 
imioorcm,^ cóníeqlíét: iá. (juíá máxima 
pracftamiáj íen excdlcnria virrutumjnoa 
flefúmiari'j áur cólligitur príeciíse ex am-
plióri j aut mínus ampia dsnomination? 
boni5 qüam prxftac proprip fubiedó, íed 
ex elevatíóri modo ateingedi obiedumi 
& deíütnendi ab eo íp,eeiécáe?óh.em.: 8¿ 
cu, iñhóc excedanc virciites iñcelledua-
les alias virtuces 'mérale^^ iricer incellcp 
cuales fapientiaíuperexcedat: femperr in 
íapiencia íalvatürjquod fie dighiorómni-
busalijs viftatibus humanis.Ét attingens 
Angelicus Parens mareria huiús argume 
t i i . i.quafft.¿6'i m . y . reípóhdét. ^ íí//<f-
ctmátrn dicsndftm \.^Uod:¡€ti0€uík If irtutú 
vwrtíies dkiiifí' homo honus fimytkiih', & 
m n f t c m d ^ i i n t é i e B m l e s y i n u t e ^ fa ranb 
fye':¿¡ma apfstims mouet edms paternas ád 
j m a£ÍHtf.Vndé pW hoc eiinm nofrobaMy^ni-
fí ipéadtyirtm morklts fit táéíior fecudü quid i, 
A D Vigeíímum primu'm arguraeñ-
tuñi rerpóndecur^concedendo maíorémí 
& negando minorem. Erad probationíe 
Goncedómaiorem33í2 diftinguo mioóréi 
Sed vita adiva tribaitur bóroinibüs mz« 
fioribíis, S¿: exiftericibus in ftatü, ín quó 
físne má?is dipni bónore; diftinguo "mi-
ndremjvica aáliva fimul cum eonteplari-
va,auc prsefupponens alta5 &: per€s#^ni 
contv!np!ái:ió.ñem,c.6ccdó m Inorem.yi-
ca áéHva nudé.aüt puácciísé íumpta tiegd 
m i n o r e,6£ coilíeqúent iam .Qu ia p c seladi 
quíbus Cómniehdátur dired io fubditbru 
& qui aliquo modo manclpatur vita: zc-
iwr'X.) fupponurtr'ur. perfedíiísiali in vita 
coárlphtiVa?^ íecund u bóc perficiütur 
Icá D.Thom^.i .quxfti i82i.arc.i .adpn-
nium dicens:^«í5íí <id prdíatos non \oluper-
tinéiyita ,pí2 en<ím dshtm effi exceU 
lentes inlfita. cmtemplmmtfridbGvtgoffñs 
dicit m Pdfiorali', ftt reÚof ¿ftione pr^cipuns, 
juYacHiñis in contempU'tiom ¡ufpenfusi 
A D Vígerimum íecundu argumen-
tütri reípondecurjdiftingUendo maiorem 
nullüs débét abftrabi á maiori, ve manci-
pecur minori,diftiriguo maioré^dcalicerj 
feu per rémocionem ahfolucam á maiori^ 
concedo minoré.Non debec abftrabi ali-
quo modo á maiorUloc eftí quantum ad 
aiiqua racioné accidentaleni,coníervádo 
eííe íabftacialc maioris.ve macipetür mi-
nori3occurrécenecefsitaee,aar cauíaéfficie 
t i etigente, tale ábftradidne, ade remo-
tíb^ie, negó maior á Sed-aliqui abftráliü-
tiír a vicacocéplaciva, ve macipecur viese 
adiv^idiítÍDguominore; ab tohümr to-
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talirer; áutíiíie incervcntlone ne'ceíska-' 
tis idexige'ntis, ñcgo minoreín. Abftca-
huncur quantum ad aliquld', Itt. ificerye-
'nietíce necefsirate id exigenre ,'{?mítto 
•minotcnv8£ ti^dconfeque'ntiaiti, Quiá 
ve Angelícus Parensdocet M í u p r á i h 
íolutíone ad t'éirtiülpti»&4yfirifo'fy¡ afliiitit 
ínterdumaliquis a tontempUtiGne mocatur 
propter cperapmfentisy'trm ¡ n m tammhoc 
moáO) pod cogAtur itli^ms toíali'ídf comem-
pleítifínem dvjerert, Vnüi ^¡iguffínús 'drci'e 
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charltas y e n t a í i s , mgotiúm lufluml jciheet 
yitxófftu&fufciftí necefsitas charitatis.Qua 
Jar'chmfi nttilm mfodttyirC¡$iend£¿tpte 
intuendie'VaCandum efl )>erítMi.Si áutemim* 
fomtuv^it\<:nfierída eflproptér chítritam né* 
cef siíatem {ftd mcfic Qmniwo Iteritatis dé-
le fimo dejtre'viít efl, m ¡ubfltahaiar i í ü 
¡ m ü i t ú s , & vpjjrimaturñfl^necefnta's/Ét fie 
pattíy ífttüd cum'Ctliejíiís a cismemplahuayitá 
úd dffiuam ycCdíur ¡ nm l m pt peYtnoduni 
jubtraBimis ^ jed per modat^ addiHoms. , 
A D Vigeíimiim cercíum árgsniert*: 
tum refpoudecnrsadmiíTa maiori,negado 
minorem. Ec ad probationení negoma-
ioretn abfolute ruímptam 5 pra cuius íb* 
lucionis debira intélligencia Goní lderan-
da venit doóirina, quam tradic Angelí -
cus Preceptor vbi prcxiíiie articulo t , 
ad prmiutn, vbrdicir. Q^od labor exte-
rior operatur adaugrnentü.m p'ramij deciden 
talts. Sed augmentum fnenti re¡peúupr&~ 
mlj tjjenttalis conjíjht prtncipáUter m cha* 
rítate \ uiius yuoddam figmm efl labor ex* 
terior tnleratus propterChtiflumi ¡ed multó 
expnfifis eiusJtgnum e¡t ^qmd aliijttis pr#-
termífis ommbas ,^ «(« ad kcMC "^itamper* 
í inemjoli diutn* contempUtiont IfaCáre de* 
lefletur. 
ÁD Vltumim árgunientum reí--
^poñdecur^ negando primum anicceden^. 
Ec ad probacionem diftlngüo máiorem; 
id , qüod dícicur de álló;auc coincidic 
tum eo, auc efl: íupe'rlús iílo, dálingiro; 
íubea racione, fubqüa dícicur, auc prfe-
dícatui: de iílo, ótñitto maiórem. Abío-
lutc loquendo, auc íceundüm ona'nem 
racionerninego rtiaiorem. Sed prudencia 
diciturjeu veré prxdicacur defapien-
tia; diftínguo minorem. Secuñdüm qua -
dam analogiam , aüc mechaphoraros 
omíceo minore'm. Pr^dicacür déíápi'én-
cia proprié/nego mínóre'm , & confe-
quentianv. Nám. fóttfus i in quo pruden-
cia dicitut jáac ptíedicaíur de fápiéndá 
efi: iíle, quem áLsignaty3¿ declarac Angc-
licus Parens i . i . quseílione 47. árciculo 
i . ad primüm: úitcñssftyódjápíehtiáfco»-
f í d e r a r C M j a m altif ñ m a m f i r h ^ Vndi 
€mj ide lraUo caaj&dtífsitm ifri¡[uolibeT gene-
re p e r t i m t M Japimtiam ¡'ti uto g e n e r e . In 
g e n e t e Aí i t eM h & t n á n o r u t i i a f l i tum c a ú f a 4 Í ~ 
t i f s i tna eflpms C o m m u n i s i o t t l u t * húmanay 
& h u n e f í n e m i m e n d t t prudení ta^Dtc i t emm 
Philojophusin j e x t o /£thi 'Cor-úm ) q u o Ú f i G u t 
t i l e , qu l r A t w o i n d t u r hent a d á l f y t o e m p n e m 
j p a r t t m l a f e m i p ü t a ad l t t flortaw •> d i a t u r ejjs 
prudens^ non fimplictter^ed i n hoc gemrey¡ci~ 
l í t e t i n reb í íS b e l i i c i s ú t A Ule j <¡ui h e n é vatio-' 
tirtotur a d totutn b e n i 'Muere ¡ d w i i u r p r u d e n s 
f t m p í i v i t é r . Vade m a w í f e f l t t m ef t t fuodfapien* 
'tia efl prudentta t n r e b a s h í i m m i s s n m au-
t e m j a p t e n t i d f i m p l i c n é r l f u i a m n e j i c t r e a 
C a u j a m d l t i f s i r f i d t í ) [ i t o p í t C i t é n e f l enim c i r e k 
b o m r n h a m a r n t o . Homo m t e m non € ¡ i o p t t -
m a m eoirum , <¡tí<t j m t . Be ideo f i g m n t é f 
d i e t t i é r , p t o d p r a d e n i i a e f l § a p i e n t Í 4 l > i ~ 
to , n o n a n t e m j a p i e n t i a fm~ , 
p l i á t é r . 
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t p^iáúílisfdCHlm ídem eft hábítus teffé 
tatnenipjamm non idem efi.Éias duUmqwkin t i é i ta* 
ieyeyfatur k ta quidem {<¡m efi'itarchitefluya)frádm* 
'ftú? ljsgum efiftfenditrfiiít 'ficíilUs-,Q^ílf^i'nfiügu-? 
lisl/erfaturi cimUs j nomine communi ^ocatur. '0<éc 
mtem efi aBiíia , & deliherdtiud. Vecretum enim in 
üB'wnem^emi yt l t lúíhítm. id circo vem 'cmiem hos 
jólosgirere dicu'nt.Hi üamqU'efolidgynt,per mdeját^ 
que i ] y ¿¡ui fui¡s mdmh'm $rtts cofScimtojws.- Videtur 
úutem ea máxime pruámífa ifje , ¡yr iá^ ^f/í 
ym qu&riiiúc projpic'tf h¿Cíf>¡o corñmm hd-
mine prudsniid nuncüpdtüt. íllárum mtem alia guber-
hanáát reifamUidris j, dlia feténdarum íe'gum facultáis, 
mia cmUs Itocdtur. *4tftc hmasalia^fl deliberaeiíías 
.' 'alia fWicírtíiiiCogwíirío^ igiter-qittfdám fpeCtés-fUertti 
tá-t'q'Mhond fmtfib'h¡cire. Sédmagpiiindijfe'reniiaH^hdhét^fqpeym'jcimteü y^ u<s fMiffif 
fmt hona^ intüijfuel/erfdmur y prudentes eüelfidentfiv i tmtles amem ftegoúoft. Quapropter,, 
&Bi4t¡pde$ dixit/Quyndmyuepruáens ¡um negottofmé} tkebat tntsrmilii&s ¿myíúeH&quú-
piépífrtetííhabere cutottis. exmpis .Qmrunimim^mif ib i ipps efi béntim °, <& hoc arbitran~ 
tur ejje dgendum. E x hdcigttur opinione ef i \órmm > prudentes has ejfe,. E t timen propnum 
y'niüfcuiUfjtó münvn nm efi fortafse fiatrei familiarii gubernatione > átqpe címlis.Praterea 
dútem qupndm modo fiia Cfimjque adminisfirdnda ftresy non efi 'mantfeffum^ iiffie 'conjfideraH * 
düm efi, jndicdtur id, quoddicmr tilo ftgno. Geómetra.enm i m m é s Mdhematict, ac fa~[ 
fiemes in tdl'ibvsfiuntip rudem-es autemperinmyidéntmX^ufa dutem efi^md '& jinguiaiftúíÁ 
rérum eft ipfi prudentid.Quitqttidefn per expenenfidm hotefimtjmenis autem no efi expertus^ 
Experiemidin enim temporis efficit longitudo. Nkm •> & hocquilpiam conftderdfierir; cur p'uer 
marhemamiis quidem peyi potefl, fapiens autem , aut ndtprahs mnpotefi} \ A n e¡ma Mathe* 
matitd juidém [uní per dbftrdñionem : horam yero 'principia experienúa mnotefcunt} Ét h&e 
qmdefá ádolefteriteinoncredíént, fed dicunt. illó'ríim autent diffimtiones non funt obfeúra, P r ¿ ~ 
terca ptécatttthy ¿¡üodfit in confuUndor 4»t circa ydüeffálé^aut circa fmgíildrefierifületi, ígnó-
rdye n&mp4e quifiiam potefl, atti omnes a<¡uas penderofas ejfepra.uas,dut ham ponderefam ef]e. 
Ptüdentiam autem pon ej]e fcientiampater> efi enim, y t d i ñ t m efl jpfitis éxtremiXale emm id% 
q'nbdcadtt in dÜionemk Opponitur igitur intelteftm. Hic enim efi ternÁnorum. Ratioquorw^i 
nóñ efi. H&c autem ejtyltimt, cuius non efi f úent ia , fed f ?nfus. Ñoh propriorum ymdem ;jed 
qualis efi is i fuo femimus id , c¡md líltimum in Mdthematkis e [ i , triangulum -ejje, 
stühltur enim í ihh Sed hw príúentld magií 'xefi% •fdmfeftfits'-. ' Ú i m autem efi alia 
fpecies, ; • • J I ' • : • • • ' . - A-' ^Í 
• 
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VÍA Prudencia vkraracionem 
vircütis íncelle^ualiSíquam-éf-
fentíalicerpai-ciciparjíicuiialiíC 
c;u^fubie£Ía'ntui: in incelleítu» 
vkerius liabec fpedaiem rationem virtu-
tis móralis fundans connexionem c i m 
ipGs vírcutibus moralíbus,5«: fe habenSjVC 
regula, Ceu mer|ftjira ^aruin^ex bac pa^ í 
ceindiger ampliori,&rpecial¡ori decla-
racione; ideó poftquám Philoíbphus in 
quinqué pi-^cedencibus capidbus qgi't in 
parciculari de íingulís quinqué, virruci. 
bus períicicncibus incelleítum in ordiq.e 
ad accingeiiciam ver i : In hoc o£lavo ca-
pite, quod eft fexcum,^ vlcímum íecun-
di craÓatus huius i i b r i ; icerum in'ftkuic 
1 íei-ínooem de prudencia, 6¿ in hoc.capi-
: te cluo videtnr efíicere, Primó proponic 
aliquas dIvifiones» feu fpec íes, 6¿ modos 
. acrinences ád prudencia, & inret íe coni-
párat ad oftendendum quoir.odo fe hk-
, beant.Secuodó conipárat prudentíamab-
foluré íampcam cum incelledu pri nd-
pioru,6£ cum fcicntía,decIarando qualitéc 
ínter íe d id i Kabitus ConV¿niat,6¿d¡í}in-
guatur4Ec hísc de lirtera téixtüs ia íumma* 
r R l M Á PARS, ' 
ÍN Prima Igluit parte capitls, fie ío-quitur. j á t (¡m cimlis facultas* & pru-
deptia ide efi habitus: ejje tamén mnidein cfl, 
iNHocenira texcu videtur propo-
nereAríílocelesr&icomparare duas fpe-
cíes prudentiae ínter fe.Ét d'cit: quúd c i -
viíisíaculcasrquse eítfacukas yerfaris cir-
cá régimen politicum; mulcicudinis> 55 
prudencia communiterdifequ^ con íif-
tic in providencia óircá propriam com-
^.modicatcm, feu conveníehcia^; eííe eun-
, dera habiLum i & habere di vei fum cffe.Ec 
t. difllcile apparet c6ponere,quomodo hoc 
, fir inccUigendiim, Quare ob varías incel- ' 
- ligencias huius.textos, varíj interpretes 
f circa ex poíicionemlllius multa, 5¿ diver ' 
, ía dix'.re. Ec ve ad legjtímam, & clarara 
_ exj. o5c:onsm perveniamus. 
7, PRIMO'Anímadverrendum<&Ía-. 
ceíligenduíD eft-.quod cam píüdenrl.a ab-" 
, íoke fnmpra fie idem^ác habitús dífigens, 
|¿-t>ene ditlans circá agibih'a humana, 
feu habicus providens, vera cum racione 
,; deagendis circa humanam vitam i r bis, 
quaj non fuñe determinara , auc regulara 
per aliquam artem,vc docet Ariftoteles in 
íaperiori capúe quarco;& cum dentur va 
jiijmodi diáandí,&: dirigendi circa agi-
bilia humana |Ce%v^tÍ||t¿odá p'ró^idéudi 
vera cum racione de agendis circá huma 
nam vitam i ideó danmr váríj modi, feij 
varise fpecies prudécí^,quaE ^ómmunitéc 
reducuntur ad tresf fciiicéc ad polícicam 
Qeconomicam,& perfonalé.Quarum prí-r 
ína, nempé prudentiaipolitíca; éfi: provi-
dencia direáiva,feu rcognoféicívai& iudi 
cativa eorum^quaE ad civilem mulcicudí-
liem pertmenc.Prudentia vero ceconomi 
ca eft providenciacognofcicivav&: dírec-
civaeoru,qu^ percinehe ad familiam do-
mefticaro. Ee candé piudencia perfonalís 
eftprOvideneia in cognoíCendo, & diti* 
gendo ea,ín qulbus quílibec homo in ¿ti-
guiar i fe ípfum regére dcbce,fervacis cir-
cunftaneijs fervandíst Ec licét in hisóm-
nibus eribus fpeciebus,feu modis provide 
• ú x reperiaruí racio prudencr^jc^ien fe-
' tundíi commun.iorem moiumjg qijeod i ; 
fíamenpl/í^rú eft appropfiacum ad fig 
liifícand u m fpec ial iter peuden eia p erfona 
lemíquiáfeCundu commüne Vfüm,&mo 
dum loquendi, ill i homines tantu folenc 
diCi prudentes, qui bené fe habent ítt 
'cognofeendb ea , quse ad fuam perfoiia-
Iem,& propriam vitam áttinenr*-
ET Sie quando Ariftotelcs ífi príefeíi 
tí téxtucomparat facultatcm C!vile;€ura* 
prüdeneia>vidci:ur eíle ídem, ac compara-
re ptudsntiam polícicam ,íeu providen-
tiam, qiiám quis haber in cognitíorte, S¿: 
díréelione civicatis cum prudentia perfo 
liali.íftas enim duas fpecies prudencie co-
parat ínter fe Philoíophus in presécitex-
tü» diCens: Quod¡tmt ídem hdntiisi<& qüod, 
habent diuerfum í^ Jf! Er quomodd hoc ÍÍTÍ-
Celligatur^ veriíicctut,teftaradhüc ma-
GifcílandilEt vt melitis dcclaretiir5opor-
cec atiquas incclligcnrias, & expoíítioñes 
interp'retuni premitcere,^ reí jeerejvt ex 
illauñ exclufione decérmin.ecur, S¿ profé-
quatlír inrclligcneia íecuíriór , &5 confpr-
mlor íenteddc5& msnti Ariílotells. 
IMPRIMIS Enim Donarus Acciaia 
lus in príefenci íibró3& capice in expofí-
tione huius cextus ínquir; quod facultas, 
feu prudetia clvilis,& perfonalís íunc rea 
Iiccr;§¿encítativéide habkus-.fed di\%ré 
racione; quod explicar aliquibus exepjjs; 
primó nám ficuc in motu circulari, quo 
Coelum,, inora fuam fpheram movetur 
reperlcuc furíum, & deorfum ; & íí non 
itá clare, &: proprié in Goelo; ad minus 
manifefté apparee in corpore rotundo, 
^04. 
C ñ í V T O C I A V V M , EKPOSiTiO LITT.TEX T. ¿tf 
quod intra hoc vniverfum collocacum 
circularitér moveatur; ve videre eíl in 
rota, in cuiuscircumvolutione, feu mo-
tu invcniturjquod decur íimul morus íur-
fum refpedu parcis afcendencis; &: nip-
tus deorfum partís defeendencis: intec 
quos mocus datur realis idénticas; quia in 
eodem fubie^o fimul recipiuntur , &C 
ctiam díftinctio fecundum rarionem rejf-
pedu diverforum rerminorum,quos con-
notant.Sic ením pariformiter prudencia 
política 3 & perfonalis Tune realiter idem 
habicus, & forunr diííerunc racione. Se-
cundo hoc ipfum declarat alio exemplo 
concavi, 6c conVex!,quíE in eadem fphe-
ra cóincidunt, &c fecundura diverfas ra-
tiones55c comparaciones diftinguntnr.Ec 
tándem dicic > quod eo modo fe habenc 
incer fe prudencia policica * 6¿: prudencia 
perfonalis;ac (e habéc iufticia Iegalis,quíE 
dicitur cota vircus,6¿luílicla parcicularis.. 
SED Contra hanc expoficíonem 
videcur obftare , quod apparetfalía,6¿ 
valde impropria. Et primó contra exem-
plaallaca íic mfurgo. Quia exemplumi 
quod apponit in motu , quancum ad fur-
fum,& deorfum^vel illud apponit in fphe 
ra coelefH ,::vcl infublunari. Sed in quo-
cunque ponacúrjnon convincic inten-
tum. Ergó impropríum cft hoeexem-
plum ad oftendendum , quod prudencia" i 
policica , Se perfonalis íint realiter idem 
habicus. Minorem probo; nám íi morus 
fpherae, quem Donacus afsignac: íntelii-
gatur de fphera coelefti in Coelo exilien-
te infuo proprioorbe, feu rcfpectu illius 
nondatur furfum, nec deorfum;quia cum 
coelum ca reat omni levitaccSc gravitate 
fi refpefhi illius in fuo mocu daretur fur-
fum,6c deorfumjnon poííec moveri nacu-
raliter, fed viokncér, vcpotecarensomni 
principio intrinfecodicence ordinemad 
tales mocus, Se cum mocus circularis cce-
l i fie vniformis j 6¿ nacutalis^jncali mom 
non poceft ¿eperiri proptíe furfum, nec 
deorfum, per quorum refpedum dican-
lu r dúo mocus fecundum racioncm; 65 
vnus,6¿: idem mocus fecundum r em, 
DEINDE Si morus habens furfum, 
&deorfum ateineac ad aliam fpheramjíeu 
Corpus fphericum fublunare j falfum eft, 
quod tunc ratio fucfum,6c deorfum fínt 
idem.re,6£ quod folum difFeraot ratbne; 
quia realiter, vt res 4 re36c ve duse res dif-
ferencium fpecierum díftinguncur.Quod 
fie oílendo.-nam ponamn^quod roca mo-
veatur circuíarirer; 5c quod in cali mocu 
decur furfum , 6c dcoríum, fecundú quod 
altie partes afceadunc; 6¿ ali^ e defeendüt. 
Tune enim morus furfum v ^diorfum 
non func realicér ídem monis, fed mocus 
realicer, 6c fpecifice diveríj: nám mocus 
quo parces yocae afcendunc, eft violencus; 
cum afcenfus fie cunera nacuram illarum 
parcium j quas habenc tacionem corporis 
gravis. Deínde defcenfus,quo alise parces 
rnotentur deorfum , eft moius naturalisí 
cum partes defeendentes fínt graves, &: 
mocus deorfum fie nacuralis refpe£bu cor-
poris gravis. Sed idem numeró mocus no 
poceil cíTe fimul nacuralís,8c violentus>cuL 
naturale,6c violentum dicanc divcrfas,6a 
contrarias raciones, quíe in eodem íub-
íeclo non poííuce'cotnpati. Ergó calis 
motusjquantü ad racione furfum, 6cdcor- 1 
íum non poceft efle cealicer idem,fed eft 
riealicer)6c fpécificediverfus.Ec fie ex hoc 
excmplo pocius oftendicur quod prudeeia 
politica,6c parcicularisfint habicus ípecie 
diverfi,qiiá fuadearur,auc aliquo modo of 
tendacur, quod-fine ide numero habicus. 
DEINDE Eciam fecundum excmplu 
pocius conducie ad oftedenda realem dií-
tindionem incer prsedióias prudencias, 
quám adfuadendá realem idencificacionc 
carum. Na racio concavi, 6c conncxiin 
corporibus communicer fumicur, 6c de-
claracur per fuperficié intcrna,6c excerr 
nam,concayam,6c convexá.Sed cales fu-
perficiesjcü adhsereanc diveefis pareibus 
corporis, func rcalicér diftind^, abfoíu-
te feparabiles, 6c de fado feparaesé. Ergó 
ex hoc exemplo pocius convincitur con-
trarium afsüpci, qua cofirmetuc intencu. 
DENIQVE ídem concingÍc,6c carric 
in tercio exemplo; nam eo modo admic-
tic, 6¿ aílerit Donacus,quod fe habec pru-
dencia policica,6cperíonalis,ác fe habenc 
iufticia generalis, feu legalis, quae dicitur 
tora virtus; 6c iufticia partieularis.Ssd iuf 
ticia legalis^ iufticia parcicularis confH-
tuunc habicus realicér diftinctos. Ergó 
etiam prudécia policica, 6c perfonalis de-
benc confticuere habitas realiter diftinc-. 
tos.Maior conftat ex dodrina ipfius Do-
nati,argucndo ad hominem contra illum. 
Ec minorem probo;primó:quía iuftitialc 
galis eft56c dicitur omnis yirtusíquia me-
diancibii.s,aut intórVcnictibus legibus or-
dinar,6c imperar o^mnes adus virtutum. 
Sed iuftitia particularis no cft omnis vir-
tus, nec ordinac omnes adus vircueu, fe d 
folum verfacur citcá diftributiones,8c co-
mucaciones,vc oftendimus in como tercio 
circá capuc f«cundü pr^cedétis libri quiji 
tí . Ergó iufticia generalis, 6c parcicularis 
non íunc realiter vnav6c cadem virtusj 
íeu vnus, i á idem habicus realiter, 
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SECVHDO : p u h M i r l a partí-
cuíar is , :&¿ generalis r e í p i t t a t obieda 
fpe-ci&cativadiverra. Ergó íyr't v ir tutes 
formaliter \ & fpcci'ficé dill¿n'cíx. Con-
íequentia pacet,é¿: antetedeiisprobolur-
titía cliim particularis fornTalirér :> & d i -
r ed ereipicit pro obiedo iuftum partteü-
lare : quia iuftkia parcicularis, í ivediftri-
butiva íic,li\'etoDVmuíativa;íe®iper ref-
picic pro tertninorad quem perfonam 
particularetei, ad quam dirigítur a:quali-
tas e/frcicnda ,í iye bonorumcommunm 
per diüributionern ; five bonoi um partí-
cularium per cpEoiTiUtatioTiem. luílitiá 
autem geberalís refpicit formaliter pro 
obicdo iullum vniverfaie:quia per ía lem 
- juñít íam orclinantut homines ad bouum 
communc reípicicndo ípíum bónum 
commune,tanquam terminum ad quem^ 
& obiedum fórmale. Sed iuftum part i-
culare formaliter vVt cale ; &i íufium ge-
nérale vvc generale/runcjóbieda forma-
liter divería. Ergo iuííicía parcícrflaris.,6¿ 
generalis reípiciunt diuería rpecíncaciva; 
& íip non (une habiius, íeu viríüfes ha-
bentes ident í tarem, íed diñerenfes ípe-
cíc. Et cofiíequencér ^ íi eodem modoíe 
habenrinter le prudenua política & \ m-
dentia pcr íonalú jVac fe babent iiiftitiá 
particulariis -gtíJf ralis ; cum ííl^ QM 
Iiabicus; lealiten d-'ftinvli :. etkm jl l i de-
bent habere fimilem di f t indíoncm rea-
I tm. . 
:OEI NDE;Contrae-ahdé expofítioné 
fie íníurgoi ill i h'abíius;quí refpicípnt per 
í e d i r e ¿ t e , & íormajírcr díver,ra obiec-
taj.funt habitüs real í tcr , &: íptcíficé di -
verí i . Sed prudencia pplícíca, & pruden-
tía perícnalis i i n t habitüs reípícíentcs 
per fe , 6¿ formaliter diVcría obicól a. Er-
gó íunt hobitus resliter, fi¿ ípccíificé di-
ve ríi. Maior conílat á p a r i r á t e ^ indijC-
t íonc , dueyrrendo per-Dmnes potentias, 
& babituSc Nsm íded i í i t d l edus , & vo-
luntas coiiíluujLint dtias poremíasípecíe 
diíícrenréS:;-.qw^ re%ÍGÍ^ndo per icy&c 
formaliter diverfa obieda) habenedíver -
fa fpecíficatwa. Ec ín linea habíauim 0-
milicer, e^eeiprudentía, Se ars, & fb i t i -
tudoj d¿ temp^rantia CQnftitu.upc hpbicus 
feu- v irtut.es .realítér * & .^.f pee i fice diftine:-
tas n qpía ^efpidunc divjéda obieéla f;or-
malias aquibus ípeCííic^'imr^Eígt) cerca 
eft maior. Ec minoi-em^robo; pf udentía 
polkiea formaliter rdpicic p r o o b í e d o 
mulcirudincm . diri^efidam ip, agendisj 
aut cií.ca.agenda » prudencia'-vero partir 
cuatis formaliter- reípícic conven ientia 
privatam ípíius dirigentis.- Sed mukirU:-
d o , vt muít i tudo cft , formaliter inípec-
ta ; & tonvenient ía propria , & partícu-
larís, vt calis, funt obieda formaliter dif-
t inda. Ergó prudentia política , & pru-
dentia partitularis verfantur círca obicc-
ta formalicér diverfa: & funt hab icus rea-
I]tér,&: fpcjciírcediftindi. 
SED Dices;quod ral isdl íkrent ía 
robiediva,qua: afsigiíatur ín terpr íedídas 
prudentias, folum vídcíür attendi fetun-
dum dífferenciam vnius , &: multorum, 
quíedíffere'ntla folum eftmarerialís:qui:a 
ínter vnL]mJ & multa folüm Videturdari 
dífcrimen quantum'ad hoc; quod Vnum 
dick minus, & multa, aut muíti tudo dí-
cítmagis.Sed magis,»^ minus 'non díver-
íifícant rationes formales , nec coníli-
tiiuntfpeciesdiVerfas.Ergó ínter pruden 
tiam policicam vfeu e lv i lem, & prüdcn-
tiam particulárem, feü raoñafticammon 
yiderur reperiri diverfa racio formalis 
fpecificacivamec poteíl fálvári^quod fine 
habitusfpecie di f t indi . 
SED Contra hoc efe. Nám ccíain íí 
vnum), 5¿ multa íecundüm quod pr^cif-
sé attenduntur, & coníiderantur éntitati-
v é , próut funt qusedarn res feónrencá? fub 
cadehí forma , fundando d i f t i nd íonem 
puré entitadvam ,feu materíalem , non 
imiltiplicenr ,feu diveríifícent fpeciem: 
tahien íi infpiciantur quaíí redupljcacivé 
. fub ratíobe vnius,& fub raCiohe píur íum, 
diverfas formas oftcnduht, íeu diverfas? 
tationes formales, & fpecificativa dícunc 
quia plura, vt plura }6¿: vnumvrvnumj 
per fe/$¿ direde infpcda, dívcrfum eííe 
formaiedicune ; & d i verías dpec íes pof-
fuñt caüíare,aüt conftituere. Sed pruden-
tia monaí l i ca , feu perfonalís réfpicit per 
f c p r o p r í é , & formalitér dlredionem 
vniiv : prudentia autem pb l i t i cad l rcdé , 
propr ié , . &r per fe refpícít diredionenii 
multorum. Ergó vílum, be muirá, fecuh¿ 
dum 4Uod inípiciiintur ápracdidíspnui 
deñríjs, íunt o.bieda fortríalitér diveífas 
& fiedebent conftituére habi tüsípecie 
d í f c e n t e s : ira ve prudentia monaílica» 
6¿ c iv íüs íínr du^.vírtutés !:ealitérj& fpé 
clhcediiTer eñees. 
' C O N F I R M A T Y R , declara' 
tur hoc amplius. Quiá vt pauló anicea d i -
cebaímis 3fada compárationé ínter iuf t i -
tiam generalem > & pártícularem ;.víde-.. 
tur , quod tales iufíitiáE folüm difíerunc 
fecundum rationes rcípicíendí vnum,vei 
plnra ; quj'a videlícet iuílitía patticularis 
o rd ína t í corftituít arqralitattm reí« 
pedu períonacum particularÍDm diílri-
buendox^ commutando > &: iiiftítia ge-
nera-
CAPVT Ü C I A V V M , EXPOSÍTIOL1TT.TEXT. U l 
fieralis ordínat adbonum commune,ref-
piciendo communlcacan pro obieclo. 
Sed ex eo quod per fe , & directé refpl-
ciunc bonum commune ve tata&bo-
numpdvatum ve cale, habent diverfa ob-
iedafo'rmalia, S¿ diftinguncur fpécic per 
ordinem ad illa. Ergó etiani quíaprse-
didac prudentiae, íc habem eodem modo 
i n rerpíciendo vnum, & muka ,debenE 
conftkuere dlverfas fpecies , 5¿ cííe 
habitus r e a l k é r , 6¿ ípeciíícé díf-
t índl . 
C O N F I R M A T V R Secundo: quia 
non minus poíllmc fundare lealem,^ 
fpeciíícam diftindionem vnum , & mul-
ta, quando attlnguntur íub diverfa racio-
ne, qtiam vnum parciculare refpedu a l -
íerius; cum maior diftancia, auc diverfi-
tasappareat incer v n u m parciculáre ,65 
multitudine'm, quám in vnopaniculad 
.refpedu alcerius. Sed Inrra lineam i u f t i -
tiíe, iuftÍtiacommutaciva,& diftributiva, 
non obftanre, cuoiiambíe refpíciuntob-
¡ c á z particularia^anquam cerminum5ad 
quem diredé inípÍGÍunt;tarpen quia ver-
famur circá calía obiewta ,feu perfonas 
particulares ftib diverfa racioneformali, 
conflituLinc duas fpecjes iuftirise, Se dúos 
h a b í cus rcalicér diflinftos, vtdocec Arif-
totcles in fuperiori libro quintoípecialiT 
cér in capice z.&c D.Thomas 1 . 1 , quqft. 
. ^ i . aLticulo i.Ergó multo magis pocerie 
díverfificari, aurconfticui fpecies diverfa 
incer obiectum panículare *&> obiedum 
commune, vt calla obiecta func. Sed pru-? 
dentia parcicularis refpicit diredionern 
circá agenda in ordine ad vitam,& conÁ 
y enienriam propriam, o¿ prudencia poli-
tica , feu civilis refpicit diredionem in 
ordine ad multitudinem, feu ad commu-
nkaccm proprié, & fbrmalicér.Ergó ha4 
benc fuíficiencirsimam racionem,vt con{ 
tituanc fpecies divetfasj & ve íint habkus 
realicér diftindi. • 
A L I I Autem, quos fuprseíío nomi-
ne refere Joannes Buridanus in prsefenci 
libro quaeftíone 14.tuentur propoficaaí 
fcncentiamducti ex eo", quod omnia caj 
qux fepararí non poílbnc fuñe réalitejc 
ídcm:ob quod ad hoc ve prudencia parci-
cularis, 5ccívilisrealicec diftinguerencurj 
d¿ diveríos h ibkus conílkuerent; debe^ 
rene realiter feparuri. Sed prudencia par-? 
ticularis,feu nionaft!ca,6¿ prudencia c i v i -
lis non poíiuní:"ealicer fepararí, vedare 
colligicur ex te^tu ; nam ídem, á fe ipfo 
reaiker feparari non poreíl h$£ Ariílote-
les attribuic prv?dirtis prudentijs, quod 
fíntidpm habkus. Ergo n o n poflunc ín-
ter fe admkrere realem feparationem,nec 
poí íunc conftkuere habicus realicér dif-
c indos . 
SEDHaec interprsecatjo , aut fen-
tencia faciíius r e i j e i t u r , q u á m pr í ecc -
dens jqü íá fundamencurn , in quo nícicur 
icft nu l lum rauc nullius roboris. Ergó-, 6¿ 
iencencia i n eo fundara. A ncecedens pro-
b o i í m p r i m í s , quia opcimé ílac,quod a l i -
qua d i ñ i n g u a n c u r r e a l k é r , abfque eo 
quod rcali^er pofsine feparari.Ergó eeiam 
íí admiecamus, quod prudencia monaf t i -
ca, feu p a r r i c u l á r i s , & prudencia c iv i í s 
¡non pofsine feparari;camen non c o n v i n -
CíCur,quod non debeanc d i f t ingu i . Ante-
cedens p r o b o ; quia i ave r i í s i rna fencen-
t ía D . Thomae, quíel ibet eíTencia creaca 
dif t inguicur r e a l k é r á fuá propria exif-
rencia;¿¿ camen realicer non poreí l fepa-
ra r i ab ea ;quiá impofsibile eíi , quod de-í 
tur e í í en t ía ;qu ín habeac ex i í l en r iam.Er -
g ó o p c i m é fíat, quod aliqua difh'nguan-
tur r ea lké r , abfque eo quod pofsine habe-
re realem feparac íonem. 
SECyNDO,NámmacerÍa p r i -
ma fecundutn o m n i u m peripacetico-
r u m fentenciam refl: cntkas realicer 
d i f t i n d a a coca co l led ione fo rmarum 
fubftantialíum ; & camen non poreft 
feparari r e a l k é r a toca colledioncí 
qu^a ad minus nacuralicér loquendo, 
n o n pocefl; darimaceria p r ima > fine eo 
q uod. informecur aliqua f o r m a fubftácia-
li.Ergó ex eo quod aliqua n o n feparen-
m r r ea lké r , non fcqukur » quod non d i -
ftinguanmr. 
T E R T I O , Q u i a fectindum op ín io< 
nem valde probabi lem, totü fubftancia-
le reíulcans ex ívn ionc macerise priman, 
& f o r m x fubftancialis cft diftindü á par-
tibus íubftancialibus fitnul rumptis ,&: v n i 
tisj ex eo quod cales parces adhuc vnksB 
babenc racionem caufae realis refpedu co 
fim&S omnis caufa realis,realkcr d i f l i n -
guicur I caufaco,fcu a b t e í í é d u : & ramea 
tocum fubftaDciale non poreft r e a l k é r fe-, 
parar i á parcibus fimul íumpeis ¡ f iquidera 
impofsibile eft,quoddencur-partes fimul 
fampc3e)§¿: v n k « , q u i n d e c u r t o tum > nec 
e c o n v e r s ó , quod detur tocum abfque eo 
quod dencur parces fimul fümpt2eJ8<: v n i -
txfErgó i d e m , á c prius. 
Q V A R T O jRelatio cnim prae-
dicamencalis. comparaca, ad fuum termU 
nuraeft real icér d i f t i n d a á p e r m i n o r n á m 
ct iam fi comparando relationero adfun-» 
daraencinaliqui aíIerane,qúod r d a c í o i d é -
t if icarur cüm fundamenco , abfque eo 
quod habeac aliquam realem d í f t i n d i o -
ncra 
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r.cn>4beo; tamen comparando caiidem 
relationepii ád tecmirtumj omnesconve-
nlunt ín co,quod relatio p rjcdíc amen ca-
lis real iroráíffiiiT a ter mi 110; &cíim ííla 
'¿iftinüione a cetmino,iimul habec calem 
dependenciam ab eo,qiiod non poceíl ab 
ipCo reparari-.quiá deíiGÍente termino rea 
• l i j $¿ real leer exiftence, impoísibile eft, 
quod ipfa relatio permaneac. Ergó opti-
i-neftac, quod alíqua diftinguancur rea-
:Iitéu,abfqiic eo quod pof^ inc realicer fe-
parari ínter fe. 
DENíQVE Accidencia naturalia, 
habencia naturalem connexionem cum 
eíléntia/eu cími natura cuiuslibec reij 
qualia íuntvártus rclicba ab agente, acl 
;hoG.vt eifedus naturalís- conrervecur in 
abfentia fui principalis agencis, & alias 
difpoíitlüncs ya quibus depender natura. 
lisconfervado cuitislibec reí, func reali-
tcrdiftinciaí á fubítancia cniuslibec rei 
nacuralisj&caraennonpoííunc íeparari 
ab.tíkpqoialeñael fada (cpatatíonetalm 
cxcremorum;impofsibilc eíl , nacublirer 
loquendo vquod eíFedu^ íubftanriales 
conferventur. Ergó benc ñac, qtiod alí-
qua extrema habeantí^confer ^énx rea-
lem diftincbíonem 5 abfquc co quod ad-
mittanc realcm íeparacionem. Ec confe-
.quenter, eclam -íi" prudentia monaftica, 
.feirparcicuLlriS) & práclencia civilis ^íeu 
politica non porsint incerTereaíitcr íe-
-párafi; tamen exinde non convineicur 
quodnáivdiftingnantur realitér. 
.DEíNDE^ ^ i á adhuc admiífo, 
qüodad realem djílinílionem eíTec ne-
cesaria íeparatto excreraorum , adhuc 
non eft ratio . ímpediens quod prsdidíe 
prudencia' .dijlingüantur. Ergó optime 
íí,at,quod eonftítuant híbitus diftinctos. 
Antecedens probo, pr^didíe enim pru-
denn'^ e poílum íeparari.•Ergó quanvis fie 
rsecefíaria réparacio excremorum ad fal-
vandum diftindionem realem ; non efl: 
racio ímpediens, quod prudencia perfo-
mlls» 6¿: cívilis fine ptudcntííe realiter 
dlftmdsB.Ántecedcns probo; nam etiara 
íí prudentiapcrfcnalís>& civiíisjnquan 
tum íunt virtutes morales coñncddntur 
ita ve inprKparationeanimi0& quantum 
ad'txigenciarn debeane habere concomi-
tancinmjáuc íocíetatem . tamen hoc non 
tollir. i cuod ííeut reliquíe virtutes mora-
les, ob eandem rationem exigunc focia-
r i > 8% -comitari; & tamen ínter le often-
dunt íufíicíentér íeparabilitarem, ad hoc 
ve agnorcarur realis, Se fpeeifiGa diftinc-
rio íncer eas;ííc pariformiter décur fepa-
rabilicas inter didlas prudentias, faltim 
per ordlnem ad habílitates cativas, fen 
nacurales,!n quibus fundantur;vndG ma-
nifellé expericur , quod alíqul homíne^ 
habenc dextericatcm , & reditudincm 
in ordinc ad providendum ea.qux atci-
nene ad fuam partícularem vicam,abrc¿ue 
eo quod oftendanc, auc habeant habilita-
tcm in ordine ad providendum, &: diri-
gen duna ea, qux pertinenc ad cónferva-
tionem civilern,feu politicam communí-
tacis.Quot enim homines in qualibet ci-
vitate,aut civili,&; política communitarc 
reperiuntur>quibené,& prudencer d í f ^ 
nunr,& dirigunt ea^ Uae ateinent non fo-
lum ad fuam privatam perfonam pee 
prudentiam monafticam, feu partícula-
rem ;fcdeciarn opcímé gubetnann ca,qux 
peírcinenc ad fuam integram domum, Se 
familiam per prudentiam oeconomícarrij 
abfque eo quod habeant providentíam, 
aun oftendanc naiuralem3auc nativam ha-
bilicatem ad regendaro cotam civitatcm; 
íicuc requirituc ad prudentiam civilem, 
Ergó prudentia'particulan's,6¿ civilis ad-
míceunt, & oftendunc intéc fe fuffícicn-
tem feparabilitacem5per ordincm ad na-
tivas habiliratesjin quibus fundantur 
adquasconfequuntur; & confequentcrs 
ex hoc capite non .impeditiír , quod ha-
beant realem1& fpecificam díftinftione. 
ET Hoc ipfum videtur confirmare 
Áriftotcícs paúl ó inferius > dum dicit: 
^ t í j u e q u i j c i m i c á ^ qm fhupfis ¡unthonA 
in iUi¡i¡u$ litr$<tntuY\ fruaetestjJeÍ>iámtHV. 
Cimles dutem negotiof. In quibus verbis 
non folum indicar PhíIofopIius3dari dif-
tíndionem ínter prudentiam partícula-
remide civilem; verum ctiam dari fepa-
rationem realem i íecundum qLiod dícír, 
quod ad prudentiam civilem perdnene 
homines negociofi ; & quod ad particula-
irem non oportcr,auc non eíl neceílaríum» 
quod homínes íínc negotíofi & cum ne-
gotiofi a non negoiiofís feparentur; cbm 
fequens Yiderur , quod etiam príedidse 
prudeutía: habeant realem feparationemi 
& diíHnu:ionem, &: non realem idend-
tatemvYrhíec featenriajquam impugna-
mus,3daiictebatí¿: 
ALIÍ Apud eundem ípannem Bu-
tidanum loco vbi fuptá interpretatantui: 
textum propofitum in hoc fenfu rdféunt 
Gnim;quod prudentia particularis, ci-
vilis,feü Polideafunc idem habícus quan-
tum ad fubílantiam , feu cnticarem ipííus 
habitus:quia ídem habícus prudentííe ad-
quiíitas fe excendit ad dirigendum ea^uas 
arciuent ad convenientiam partícularem 
ea , quae pertinent ad civitatcm s fed 
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elíe talis habicus éft diverfuiTJ:quíá iñ ref 
piciencia ilbrum obiedoriim datar va -
riario'quíEoiatn-accidéncalís fecundíím di 
verfosréfpedasad calia ob íeda divéffái 
Qiiod manifeftant exsmplis: pxinió,v.E íl 
de Petro dieerecar; quod cft aíius homo, 
prouc;;cíl;-fe.u exíft in Eecleííaíorandoiac 
ve cíl ífl foro iiciganda; non quidem qoiá 
Pecrus íic quoad íübílancíam aíius horoo 
á íe ipfoah hocj vei iri ílialoco 5 Ín;haCj 
m i íft illa oceupaciónesredquia haberdi-
=vecíbsmodos^aut ratbtíes aécldenralesi 
'SEGVNDDildemaüutüpcumílé^ 
claranc alio exempiodefumpto ex divlná 
'intcllcd-ionei Haiii Deiis ímelligíc:fe íp^ 
fum>5¿mcelligendotónidiigit étilcrcá-
turas, qu¿ér fünt entia -di v e r í a & infí QÍCS 
diftaocia abipro Bep rob quod. poltétinis 
i diceré? quod cognítioí qua Deas eogiiof-
cit, autaticeí'Hgit fé:ipruoi3eft diftinfta ab 
illa cognitbrte, qua cognoíeic éíeapurasí 
non qtila ex parte encicarisvfc; íubñawci^ 
a\9 us ,"{ic diííinífea vna eogbkio ábalfa > 
cum í a te l l ec i io divida íic ipfá íübftanda 
Dei, quee efl: puriísima;; & ifira^líclfsirtia 
emitas., cárens omni compofitione,§£ 
diil:in£Í:ione parcium víe.i qu i a babee d i -
vería eonnocata. Er ad hunc modum di-
Ciiht^ quod habicüs prudsntie parcíqülaris, 
& priidencte clvilis íünc habküs diVetíí, 
quantum ad obie^a Gonnotara,féd^t1ftSj 
¿ ídem reatók habitas ^ úañtam ád íubf 
tantiam s&c enticatem. Ec hoemodo ih-
;- telk'ganctexcum pr^íáatern , íwquoídi* 
ck Ariftoceles, qaod facultas clvilis , ^ 
pradébtia ídem eft habitas, eñe aucera 
> non eíl' idem..- i - • - • 
'SÉE> Gorttra if tam intérprecatio-
nem,^inteiíigenciam texcus íte iníargo. 
' l i l i énlm habítusyqtíiperíe |5címaríd,&: 
i W i e , & no'Giim-fubordinacione'V.nkis 
• ad ,akerumir€%ÍGÍune divterfa'obieda,n6 
poiTünc habereíeandem:fubftahtiam, fed 
elebenteíle^ enticaílvc, 6¿: íübftantialitét 
d i f t i n d i , S¿; noív diftíñdi per connota-
t ioDes tan tum .S ed prudetí a p ártica! ar ís, 
&: prudenria civilis refpiciuntpriraarió, 
Í p k &dire¿i:edívérfa obieítaíbrma-
- Ha. Ergó non^oírunt eííé ídem habitas, 
¡•qaóad^atbatemí^íubftahtiaTis.Maií»^ 
fie amplias-deGÍaro, Idéid enira fofcÍEudb, 
^ tépeca i i c ra - , raü l t ía tr '6c - f r aáea tmrc6af -
tícuunc differences hábitas Virtutami no 
í o l ü m per ordrnem ad diverfaconiioráta 
feu diftin^tione defutopta á diverfis eon-
notacis, fed diíllmáá quantum ad entka^ 
te m ^ 6¿ fubftant i a m h abitas 1 qu ia per fe, 
<5c direde reípiciunt diverra obieáa for-
maUa.Ergo ínter quolcunque habkus re-
•pertafuerií: e a d é m , aut íimllis caüfa, 3¿ 
• ra t iOifbrmal iS 'd íverf i í icandí i l l o s ; dcb.ee 
étiam í a l v a t i y q a o d t a l e s ' h a b i t a s í incTpb-
. eifícev5¿ quoad) fübftancíam diVeríí . Ec 
m i n o r e m ÍIG probo Í q'uia ve fupra d i x í -
m u ^ ^ r u d e n t i a pamcülar i s iVt : talfe , p r i * . 
:-.mariá yper fe , dice;£l:e: r e f p í c k á g i b i -
liá a t t iné t i t ia ad p r o p m n á ^ 6¿ priVa£a:rñ 
p e r í b n a m p í u d e n t é m : prudentia'autenqi 
• e i v i i í s p r i m á í io,^  d í f e t e , & ; per fe re fp i -
sckiagibilia a e d n e n t í a ad c d t r í m ñ o i c a t e m i 
fe i iad r c í ^ a m g ü b e r n a t i o n e m t e i p ü b l i -
e^. Sed ta l iá obieulá eommuri ia v &S 
: partiGularia funt diverfav Ergó >píá:-
dictíe- ••prudeiitisé^v pet , íé. formaliter^ 
^ d i f e á é ^réípícitint diverfa o b i e é i a : 
. -.¿¿i & habent- diveffa fpefeiíicativa s 
^debent; e í l%,hábi tás diverfi, n o n Tollina 
• quantLím ad modos , & connocatio-
: né§, vetutit étMna qaantom ad encicacctrií 
^ í t t b i a n d a m * • Ü -. , ,; \ . ..r? • 
. : :d ÉT" Quantum ád é x é m p l a m j quod 
adducitür de ' i r t r e l l eü io r i e d i v i n a nón te-
r. ntet ex S O b u ó d in t éüeé i io d iv ina i iort -teC 
pie i t Deütft,& ¿ r ea ta ras t a n q u á m obiec-
ta p i l c a d a p e r ÍCi fed fólum refpifcic 
; D e u m v t b b i e c l í l m p r i n é ipale, & pr ima -
fiüm;S£ c réá turasv 'v t o b i é c i u m v a l d c i n -
1 fetiü^ éc íécandariumiEt ideo non éft ra 
río a d h o c V t divina Ititelle^ío fpecif íce-
; tur á. c r e a t ü t i s , 6 2 ^ d hoc Vt ()er b r d i n e m 
adi l las vát ieEut j 8 ¿ : multipIicetuD, quoad 
; f ub í l an t i am.^ £; - ^ ' : ; - :- -
-DENIQVÉ ÁHjex alio capíte d i c u é 
t e^ i tmíÁcí f to te l i s ; ^ ropo^tum" i t ó r p r ó - s 
t t andam , iSc in re lHgeudum;e í íe i d hbGs€-
íb; fóilick q á o d p rüdenc i aGÍVÍ l i s ,&pa^ 
; ricLilaris íbnt id|ííubie6livc;qaiá habenc 
i d e m í a b í e í t u i n quo recÍpiaotaíi,S¿; o p é 
reatiir; & quod elle rt6 eft idé/cd diver* 
; f u m : qu ia é n t i t as cal iü h abicuu mjéú pr u 
.1 d e n c i a r ü m j eít r é a l k e c díftinda in V i i o -
quoque eorum rerpectu akerilis Í ex ea 
quod haberte d i Vería f p c c i f e t i v a v 
•SED-:Hec'intctpi!^aii^;ctlám..íi.vi--
deacar magis aGcedens a d v e r i t a t é m r q o á 
"pü^cedeticesí ' á d h u e tamei i n o n videicuí 
U g M ñ n . S c oftendért^debíca Gonfo tmi ta 
té Édña lkteeá^textüs.It cStra eam íic i n * 
furgo; (^áArif tote les fton^diciri quod 
í prudencia GiviiisV8£ pafciGuláris íirric í d í 
1 qüdttíodottiqueTed quod-furtc i d a habL 
^ t a sw ndé fa t t r i buk íilíts Gortvénientií ú o ú 
3 ex parte mitür i^jfeu por écÍ2e,in .qua x e c i 
•,piufttttfifedféeündü.rationS,haÍ>icusj.ai!tir 
l ner t tem ad füí3 eííe f ó r m a í e j n o n enim di 
' c k , quod p r a e d i ^ prudenti^ í in t í d c n i 
í q u a n t u m ad rt^ateriájkd dicmqubd v t r a -
iqúeeft id^m" háb í tu s ? ideft> confeniunc 
s o Tí? 4.(""T A T V 
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in eaclem ratione fornvali attinenre ad 
isabibtTí, Hxc eñiiTí' videtut legitima. 
mérisiícú propi-'ijfsiniiis fetifustextiiis-, íed 
hoc non fal vatur in prsEÍatá inrerptecatió 
ne. Ergo ifta declaratio nón;cn: confor-
«TÍs-t3iéíítíAh'ftotólis:aC pci-CoÁfcqueñSj 
noh eft admirtendá-: ; , ; • • • < 
SECVNDO Nam fi e f e íeglti-
••'imis:i^' debitu5f fcñfos pf£dicH>,texca^ 
qwód'prtí'dentiá c i v ü l s ^ parcicuiafis'cí. 
fcrrtídém'itafeitüs^^'^o qtiddrtbípiuü-
ctif m'ékietíi pbtéftciáJeckm poüet tpro-
príe v&¿ legítVmé'veuiíicaEidc ómnibüá 
virrutíbüs'í'ilt'dléttu'ali'bus:, qiiod fitic ide: 
habítúsiát fiinrliterpoterlt ciici,& veris 
fíeárí^tióci charicas, & iüftitíá-tec lát tá 
iiábítós. Sedíión pót fef t^égkimc^tum 
proprietare'dichqdodtínioes ^ittótcs" in-
fdtóáüales fefs i'dem habitüs; ítcC duod 
charMái& íuftiik liabeání fímilem idé-* 
ti?áte!Tv;¿u;m c baiít'á^ás- ítiftit'k ^£tiil¿,s 
liceF orr.nes uinutes inrelk-cHi<iIes"inrer 
í6:cSD^paratar 'tóbeaiit 'diverfem rátioné 
habíttjs3<S¿ vi¥t:utis,Efgó:'€x có quüáprü-
dGt:iipartiéúiarIs,r6¿ civ'Hís fobie£!;e1itüf 
in ead^ -' poreotta^ott rt£Ve íiiterpreticatí 
qúé'á (]nt Mebibábitus.Cxrcm cbn-ftátití' 
&^á!orent pFbbbiqiv!á,Joíiine^ -vitruresf 
íríE^Heéi-uálés fubietl:áncáti<r-éadém po ^ ' 
tditkjríempe m éodwm'iñ'celieftin&chá' 
rirSsVtóuíí It ia-^t Mi i (úbk&unmt • í&: e^'' 
dlíll ?Q1 ü n cate. E r go fi bb con v emeil t iáriif 
exiffiéñdnfleadetópócéck^auc fobie^o,; 
v ¿rí fíáicur de y irtutibiis» -Quod eíleríc ' 
icfe^1 habí tus ^Giirri' talis cdnv^nientía 
í u b M i r éperktür. íñ om mbus v i rtütibus r, 
intelléftiíalibusiSd etkm ia chat icátej iSc 
iuííMafííáMlker ómttibüs praedítlis5 vir-
tiiíibtfspr^did'tfrnddo' corhpamtíscon-
veniet^u'ód fínt- ídemMhabi.t.tis.' Sed boG: 
noii'eÉ confbiííiíéí ddátínse '^r jftoteüs, 
qui-dcbmriibus ¡srcefetís vircutibÍTs do-
cetífuod fíBthábítifé!eflcitátivci& fpecr^ 
ñ€h difierenteí: vt borfi^t ex toco hod1 
i r adacu^ch ibdrüfti. EÍ gó quod -pruden- • 
t k éívilísjSé pártlcdafib' fine iáerh Habi^  
C I Í S Í H O R Müé defurfírtur e^ x eocptítciísé^ 
^ M ^ ^ e n i a n t in eodern fuHt^cípJtd^j 
aiíunde éíl'derame'nduíiíí1 '' ^ - : / ' 
- í| Q^" ' fe fé r r^ - féx l t i s 'd t í f^ lk 'ke r" 
pbrefl: e:Xpbn^6£; infeliígir ^rfiiiq Vtulla-' 
ek pbiilr; © . T hé^tl as q f ^ ú ttp. 
iiún'Í&\\úo$& áá-ptmfém • :at-:gifMoíTftus!-
teirodeddplici pr.udeñtiá:prrf-d ajfci--
Ircét^de prudencia particularí 5-6¿ emíi : i 
íed fólüili; liqui de pmdetitia émli,-dií-; 
•rtnguendb í i eadüpKc.em telpJÉdffeífeS,i' 
fbímalicattiiíialianvícilicér:faeülratis a 
'vilis,&: alkm pr'udcntíx.Nam in pnkie 
t i a t iv i l i dúplex racio Inclúdicurifeu coa 
tineturjipíá enira eft teda racio agibilia 
tire a bónum €Ommunc:6¿feCundu quod 
refpicic bonutn commu'ne per huno ref-
pedüm incomplctum,feu in .a'daéquatym 
dicicüí politicá iféü clyilis. Ec quarenus 
priEcifse habec ratioiiem didatjdibféiJ.d^ 
rigendijcirca ágibilkjdiciáir prUdém 
Vnde confidetatido intrá ipfam fpe-
'Giem prudencia civilis dupliceiio ratio? 
nem propóficamrreperiturquod habitas 
fie idetir: qiriá etiam íi refpiciat.duas ra-
tiones jlutic rátionés íñ ádífequác^, 6^.in-
éom'ple't^., íñ fufficiencés ad fpec'ifican-
durp duplicern habirum. Et ideó habicus 
eft idÉmreíIe aucem bíl diVeríüm. Id cft» 
dnae rácidñés coñeentíe in i l lo habitu, fe 
befidi. í>umptár,&: coniideraraé fuac diver^ 
fa?.Et huiüfmodi iotelligcñtia 5 &: expo, 
Crio eextus VidetUr' cbnformis litcerse. 
Atteute ipfam infpieiendo, & médican-
Á61 Nam poftquam Ariftote!es in hoc 
'ptxi&tiú rextu attribuit pr'udenciíCjquod 
fie idem habíais c í n n facúltate c i v i l i ; 
fubiungk de eadem ptudentíá.quandani: 
fubdiyifibném , dicéns; qnodtalis prn-1 
dentia eft duplex:alia VidelÍGet d.iréáiva 
qúamum'ad impéWetidás legés: & alia, 
d iredira ad íervádás ipfas. Sed hsecfub 
div'ííío nul lo tBodo coin^ecic prudentiae 
particukrisfed folnm pertinéc ad prüde. 
trató pblícícámjfeu civ 
fentl réxtü foiLUn joquicui PhÜo/Qpjaüs . 
de prudencia c i v i l i /diftingUcndo in éá. 
duplícem rationem rélatam a fectindunt 
qüam adm-iteic différcn^fam vteu diveríi", 
tatem3qüatenüs diclc Í qütíd eíTe ipfárUíil 
ratíonutn líon eft i d é m . Et atfas iiábituí. 
fecundom fiábítantiam afetribúit j feu ac-
cofn^odat, quod firidem quantum ad 
vtramque racibnetnhiempe-j & ad.diri*. 
gendum círc i agibilia:, ¿ ad i'efpickn*. 
durri bonum cotiiraune. 
-' S ED Dícés, ídem in cqnvettíeñSi 
& eadem difíicuitas yidetur yerfari c i r -
ca ifeas duasraribües diftíndás intraliá 
bitiim prudencian cjvilis»ád hdCjV rper íl«. 
íárde&elnt í;pcGÍEcarÍs& CGnftituijdivec 
fi jiabitus i n fp'sele, hsbentes diftiii£lámJ, 
Íubftaílí;km5& reSlétti entitatemj ac da-
tur reípe¿íü^rud^ritia? particularis, M '•' 
prudentise GÍvilis. Érgo'ficuc ádmiteí-
tiir ifta interpretácio inrra prüáenciárh , 
ipfam Givilem;etkrñ püteft,&:debet ad- . 
mitt i inter duas prudentiasividelÍGee m-
fér paíticu!arem,ó£ civilerh.AhtéGedens 
fie bftendojdeó enim dicimussquodfac-
ta comparacioae inter ptudenriaín partí 
CAP VT ÜLT AV V M , EXPOSITIO LITT.TEXT. s n 
cularetn, & cIvííemrnon poteíl: faivárí» 
quod fint Idem hábicüs fecündúm íubf-
tanciá,&' entlcatem;qüia ihrrá illas duas 
pi-udencias inclüduncur düa: rátióiics d i -
vecfejquas primárió, 6c per ( i reípiciüi:; 
ob quod dcbcrit déruraére diverfás fpeci-
ficacióhés j 6¿ diftingui fpécie.S éd éciam 
intrá ipfatn pcudentiam civilém adrhic-
cimüs duas rátiones diverfas primo, 
& íicr fe ácciñéntés ad talem prúdenciatii 
policicám; (cilicec, 6¿: rátipñem d i -
rigendi^ circá ágibiliá ^ & ratioñem írif-
J3iciendi bonuitl commune, Ergó éaderii 
difficul tasdacurjveí idcin inconvehiéns 
fcqúitür,e x eo quod jirüdécia civilis cóf-
títúác viium,& eundem ílábitum, fccun-
düni vcramqüe ratioñem diVeríám,qüáiti 
incíúdit.ác iñ co quod cohílicüacur vnusj 
6¿ idefti liabitüsá prudeñtiá parcicuiárij 
3¿ icivili;íión bbftante, quod pér fc ref-
piciánc rátiónési^c formalicates díycrfas, 
Ec íihsec rário bbftác ; quaré etiáni riori 
Impedir i qücjd duar p b x á í & x ratiónes 
fcjrmaliter djvérfx, & pér fe infpedas á 
prudencia civili conílituanc vnuii), 6¿ 
eundem íiábitütti * 
A D Quodrefponderürafsignandd 
difpác itatem repertam incer dúos cafus, 
ve! iiiter dúo exíremá,incer qüq; efíicicür 
paricáSiHám prtídeciá clvilisj&: príideñ-
tia pérfoñaíis refpíciunc priíinárió/jirec-
té , 6¿ per fe,du6 óbiédá ad^uáca , 6¿ 
compjetá/ufíiciericiá ad cribueñdamfpe-
ciem feoríim vnicuiqüe eortim > indé-
pendeñeér vnurñ ab alid;6¿ Curii pOfsicO 
fpx"6cativocompIecd,5¿ ádscqiiato,noa 
pofsic non poni fpeCies,{cu res fpccilícá-
ra:fic cdnfequerisi quo j ttoil pdceft ftártí, 
quód éirdá caíia obieetá compídeá i q u x 
perferefpicíünc duic prardicí:^ prudcil' 
tíse^oófí conílicuáricuf diverfi habicus. Ac 
vero intrá pciidericiám civílém; duaé ra-
tiones^üás diftillgüic D . Thomás,riort 
funecompíetse s & ad^ qUacae íufficlenccs 
ex fe ad fpecifícaridum hableum dscer-
minatUnl príldeiítiíe¿ Cüius fignum efb 
quodablaca qdalibcc iílarum raciorium, 
¿c retida vna canrum ex his,^ua! corref-
pondenc prudencisecivilis nullo modo 
rsmánec» ríec poceft falvá r i propria fpe-
cies pLüdéciiC,vc appárct id ipfurri accert-
cé confideran io.Ergó eciam íí incer ptü-
dentíam civilem\S¿ párricula;rem,feü per 
fonalem non pofsic falvari, qüod racióríd 
diverfaruni racionum^uas primario, Se 
per fe infpiciunc, coníUmanc vríum , &S 
éundem habicam,camert Intrá ipfam pru 
dentíarn civílem poceíí: optirné rtáre, 6¿ 
falvari, quod du^ raciones diveruc cori» 
tetaé íñerá elus Fórmale-obie.duíqüla func 
in compÍécae,6¿ in i d x q a z í x fpecificcnc,: 
¿¿ coñfticuac v n ü r n ^ eundem habicum. 
• Q V Ó Ú AíTumpcum éciam póceft 
oftendi exemplis:hám aáus ággrcdiear 
di forclccr in bello ; 6¿ádús fübftiñehdi 
máíaillácááiOh árguunr divcríás fdreicu-
dinés.Sed ád eundeni habitum pér'cinéntj 
& ab cádem virtüté éliciuhtiir; qüiá ref-
pedu fax ádivicatisvinádiequaté te ha-
bent; ac vero adüs abna'ndi libéraliter, 
fcú. grátibsc ieá,qü^hóh deben tur; &ac* 
tus folvcndiífeü reddehdi id^ quod debe-; 
tur:qurafub divérfis randhibus eíicíuñ-
turjüht indicia covincéciá eflédifíereces. 
virtüccs fpccie iuftic¡amj8¿ libcralicacem. 
Ergó á fímili cciam i quia refpedü düá-
rtim prüdehtiárumícii tet c.iviiís,3¿ per-
íbháiis occurrühc, <S¿ dailtür diverfae ra-
ciónes formátés ádxqüacc fpccifiéancés> 
debenc ncceílário iRindári, ícü dárii6¿id-
mltci divertí habitüs prtkíéntiarüm fpc-
^ificátarüm i'S¿ qüiá intrá prüdehciám 
civilefn non dahcür tales rátíbhésjváícn» -
tes tribiiere ádsequate fpecic; ideó intrá 
earidém prüdeñciá non poíluñc dariplii-
res diverfó ípebiés prudéritiáí cortílkutaéi-
A L I O Modo poceft ctíató exponl 
jprsedidus tcxtüs dibéndo;^ubd Áriftocé-
les nothiñe faciilcátis Civilis incelíigicprií 
dénciamciviíem ; &: nomine prudentias 
ábfdíucé fumpcae, iñcelligk prudenciani 
per fonalem &:de his prudencijs docec, 
quod füilt Idem habitüs § 6¿ $úóá éílc cft. 
divcríüm. Quod fié cft iütélligcridümí 
qudd illas du^ prudentise cdnveniunc 
genericé,6¿ diftinguncur fpcciíicé.^íáni 
prudencia veré ^ 6¿ proprié * & perfede 
párcicipat ratioñem ^ircütis;cüm fíe dif-
poficio períicidns,& dirigéris ad dptimué 
& ad id,qüod eft magis confórme riacur^ 
racíonaIÍ:& cum ád racidñérb genericarrt 
vircucis accineát,quod fie liabítilsiinde eíi 
quod omnis virtus ¿oriveñk in líáWtu, 
tanquám in proprid generé • 5¿ áitri in 
Vtraqüe prudccia5tám videliccr in poli-
ticá,f¿u civili5quám in períorialircperiá* 
tur,qüdd fie virtus; ideó ámbíc ranquam 
in pédprid(& tegitimd generé cdrívcdiÜÉ 
iri habicu.&r íic fenfus eft ; quod filrie idp 
liabitüsiid eft>qudd conveñiune in habi-
t u , qui Habet rácionem generisrefpedu 
ver iuíquc:&: efte didárüm prudeiícíarum 
riori eft idernrid cft,rario fpecifíca,áüc ef-
fe ípecificü vtriufquc eft diverfum.-QLiia 
qüarivis convenianc in genere, difFerünc 
tamcri fcCuridu rácionem prdprijtsímani 
fpeciei. Ád eum modüm ^quópoííemiís 
di&eA'ejquod hojÜo,^x.qus eítideniátii-
ííiai> 
iX v 
p a l i 52 effeCoir'Btn éll- diteu&iin. H'óffió 
enim , & sequs vecormc ideal anima]: 
qüiá in eadem rationo -genérica aniraaiis 
Converimnt; & eíle ípeciíiCum eorum eíl 
d i se r to 5 qnia Ve per fe patee homo i 5¿ • 
á^qus fpcciediiíeimír. 
ET CJuod hoc modo fe habeant in* 
cer fe didseprudécíaejíic fuadeo.Et quan* 
ttim ad primatn parteni conveniencia: 
geñenCcE;pate£ quidém írsanifefte, quod 
vrraqüep'ríedidapiíudécia íint idem ha-
b*itus,feu in eo coveniant;fi quidem vera-
qüe eíl virtus, vt poté peí feüio habitúa-
Hs potencia in diífereneis.Ec quantum ad 
fecundam partem diílindionis fpecifíc^, 
ÍÍG fuadeo ratiüDe,quam adducicD.TITO 
ínas i.i.qu£Eftione!47,¿artia\Ió i idn cor-
pote , quas ad hanc íau'raam reducitur. 
biveufita's ípeífifíca habicuum defumitur 
Q%diverfifaféforraali obiettorum, :quséi 
ráfplciunt. Sed diverfum obieSrum íú?l 
male reípicir prudeníia parcicuiaris ab 
€o,quod per fercfprcit ptudencia polici*-
cá .Ergó i irse dux prudencia conftkúunü 
di verías ípecies.Máior confiar ex induc-
tione fepe faócaínter habícus, & pocen-
lias. Et raínorem probo ; racb formalís 
obíediva in his^ quDc íunrad fincin atten-
diíur)&.:defumitur exipfofine; o^ quod; 
docet Arifióteles ín fuperiori libro quin-
to capite i in principio ; quod quicom-
míticaduicenum cauía lucirandi , hoc 0 f * 
percipíendí excefsivum pimium; m'agis 
eíl dícendus avarus5fea iniuílus, quám 
adulterar3s:quía magís operatur gracia íii 
iuflici^/eu avaritia2,quam adukerij.Sed 
prudecia particularis^- política fuñe ha-
biciis dicences o:dinem ad finem, 5¿ ref-
pícíentes per fe diveTfos filies4 Ergó ref-
píciunc,5¿ habenc di vería obíefta forma-
liafp'ecificativa.Cxcera Conílant, &: mi-
norem probo; prudencia particularis per 
fe refplciwáquam propriu"m,5¿ adoíqua-
tum finemjboüum particulare,feu peffo-
naleVád quod dirigit:prudeuciaautem po-
l í t i ca^ cívílís per fe, & díredé reípícic, 
tanquám proprium , & adíequacum ob-
ieéium, (cu finem, bonum comnume,ad 
quod ordinat/eu dirigic. Sed bonum par 
tícularc íiftendo in eo;& bonu commune 
per fe in ípcdu ve coa^rnuneXunt clívei-fi 
íines.Ergó prudentia parcicirlaríi,& civi^ 
lis.per íe reípiciunc diverfostinesrív: coa-
ícquencer, habenc diverfaobieda foi;ma-
liaíuecíficatíva*)& djTtinguncur fpecie. 
SED Contra hoc videntur obftare 
dno argumétaj'qua! obijeic vbi fupra An-
gelícmPra:ccpcor:quorum primutn pío 
cedic in híitic modum. Secundíim Arif-
totelem libró tertriú policícorüm capits 
3.ca:deme[t vircús v i r i boni,&;boní Prln 
cipijs.Ergo ín príncipijSvfeu confo rmi té t 
ad dodrinam eiufdem Ariftocelis eadem 
debec eíle prudentia pár t icular i%&civi-
lis. Antecédeos conftac ex loco allegato¿ 
Sr, confequéciarn proborqúiá/eodxm mo-
do videntur fe baberé prudentia parcícu-
la r i s^ prudentiá politica; ac fe habent 
vircus boni v i r i ^ virtus boni Príncipís,. 
N á m íícut prudeotia parcicuiaris eft illa, 
qúx per fe, &: d i r e d é folum actendic ad 
dir igédum ágibiUa in partÍGulari,& pru^ 
dencia política, qu^ actendítad dirigen-
dum agibiiía in íonü commune; irá pa-
rifomiícér virtus boni viri videtur Í}l35 
qux dír-igic,pe.cficic, & redificat benum 
virum parciculareni, quatum ad fuum eí-
fe perfonare5&flarü parcicuiarerbi& vii« 
tus príncípis eíl illa, qux períicic pVincI-
prm ¿n ordine: ad gubernandum Provin-
rum jvel Regnum. Ergo eodero modo fe 
habent incer fe prudencia perfonalis, & 
policíca) ác fe habent vircuf; boni viri's 
& boni Principiv, Sed vr conftat ex Phi-
lofopho duse pr^didíE virtutes; fcilícet 
boni virí5& boni PrinGÍpis itíref le com-
párate! non diíFccuoc ípeciejfedfunt vna 
& eadem virtus. Ergo etiam áux didae 
peudécia: debenc eíle vna, & eadé vircuSi 
SECVNDO Nam illa obieda* qu^ 
ínter fe habenc fubordinatíone,tanquanv 
fuperíus,c€ inferius; itá ve vnum ordine-
tur per fe ad aliud, non fpecificant diver-s 
fos babicus^ícd ad eundem habitum per-
tínentfSed obíeókjm prudentise parcicü-, 
lar is ,^ prudétia: GÍvilís,calícér fe habenc 
quod vnum ordinaturad aícerumi Ergo 
non poflunc fpeclfícare diveríos habitust 
6¿ ÍÍGduxprudetix intrá gertus habitus 
non poíTunc fpecificé diíl íngui. Maiotr 
patee in fpe, & charicace ; nam charicas 
etiara íi refpícíaCfeu ordÍBceur,&: excent-
dacur non folom addi í igendum Deum> 
fed eciim ad diiigendum proximum: ta-
men quia talia obieda,e t íam fi máxime 
diílancia,&:diverra rmt,reípicit cumfub 
ord ina c íone; fe i 1 icec i pfu m De um jtanqu á 
obicítum formalifsimum,& primarium, 
&creaCLira.s,feiiproximurD,tanquám ob-
iedura fecundarium, 6c fubordinatum 
Deo,vt priroaríon'deó ab iliis duobus ob-
iedis charicas non parcicipac dupücem 
fpeGÍficationem.nec per ordinem ad illa 
conftituic duasfpecies vircucis?fed vnam 
tantum fpeciem athomam.Et íimiiicéc 
fpes 3 qnx eciam eíl virtus i heologícas 
quanvis fe extendat ad refpiciendum , 
krtinge»dum dúplex obieclum j a lde dí-
ver-
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veiTum.eliciendo dupllcem a^um valde 
dlftinduna ; quales func áétus fperandi 
glorlficatíonem/eu beatltudinem anim^, 
6¿ adus fperandi glorificationem co:po-
rls:&: quia pr^dicta obiedareíplcit 
didos adus elick cum fubordinacione; 
ka vt alia Ce habeancvc primarla.^: alia 
vt fecundarla ; non participar daplicem 
fpecificationem5nec conflituicduplicem 
fpeciem fpei; fed vnam tantu mdefump-
tam á principali obiedo. Ergó á fimili, 
fea á parItare,quadorefpedu cuiuslibec 
alreriasvircutis obieda inípeda habenc 
íubordinationéjci ve vnum ílt pírincipa; 
lius,&: alias minus principale, ¿ (ubor-
dinatum alteri;cune non poíTanc fpecí-
íicjre,&: co iftitaere diverías virtutes/ed 
vnarn,6¿ eandem.Et minoré probomám 
obíedum eorrefpondcns prudencia per-
fonalieft bpnara particulare , in ordins 
ad quod providec, &5 praeítac diredione: 
&obiedum correfpondens prudétiae po 
liticíE eft bonam commane. Sedomne 
bofium particulares inquantarn particu-
lare eft , íubo;:dinatür bono cornmuni, 
tanquam inferías faperiori. Ergó obiec-
tum prudentur partjcalaris, & obiedam 
pru-ientix civilis,talirer fe habenc, qa«d 
vnum íübordihatur akeri, tanquam fe-
eundarium refpedu primarij, Sí minus 
principale refpedu principalioris; d¿ ÍIG 
non poílunc tribuere diverfas fpecifica-
tiones , nec per ordinem ad illa poííunc 
diftingni fpecie di das prudentiae. 
R É S P O N D E T V R A d prima,quod 
quando Arlftoteles aííeric in loco allega-
to politicoríhquod eadem cft virtus boní 
vin,5¿; boni PrIncipis;loquitur de idenci-
tacegeñericaihoc efl:, quodeiufdem ge-
neris efi: vtraque virrus;ex eo quod in ra-
cione habitus,feü virtutis convenianc.Ec 
h^c interpretatio videtur conformis do-
drIn5E,5¿: mentí D.T.hom2E,qai loco vbi 
fuprá ínfolucione ad fecundum^refpon-
dcns ad hoc argumencum, concludít fo-
lut ionem dicens: Sed^irtus Pv 'mcifts, O* 
yirtusfuhditi átffert¡¡¡tcie-ifícut ettam^ir-
tits~)iri->& mulieris.Et íic quanvis eodem 
modo íe habeant prudencia parcicularis, 
& política , hoc non tol l i t , quod diftin-
guantur, fed potius confirmat díftindio-
nem fpeciíicam ínter eafdem vircutes af-
fignacam. 
rAD Secundum reípondetu^quod 
fubordinatio vníus ad alterum poxeft 
conringereduplicirer; ícilícec aut taliter 
quod vnam fabordinetar alteri incra 
eandem rationem proximam , vel taliter 
quod vnum fabordinetar alteruanquám 
rationi faperiori , remociorí , fea ve finí 
poíleriori; quando fubordinatio effícituc 
fub cadem ratíoneformalí , vc conringÍE 
in obiedis primario , ^  fecundarioacti-
nentibus ad charicatem , & ad fpem ; SC 
ad alias fimlles vírtutes ; cune fubordina-
t i o non príeftac, auc non relínquie locum 
adhoc vcmultiplíceneurípecíficacíones, 
fea fpecíes per ordinem ad tallaobieda. • 
Si vero (ubordinaciocontinganc fecun-
do modo;ica ve vnum fubordineeut alce-
r'ueanqaam finí poíleriori , S¿: fuperiori 
hoc noncollie,aac impedie, quod pecoc 
dinem ad obieda fubordiñara ineenfe; 
racione diverfarum formalicacum , fu-
mantur diverfx fpeciíicatíones, 8¿ fpe-
eíes habícuum ; ve apparee in arribas, ia 
qaibus répericuc huiuímodi fubordina-
t i o arcium, Se obiedorum ipíarum , co!i 
fervando fpeciíicam diftlndionem.Nam 
ars frenefadivaminiftrat, 6c fub ordina-
tur Qquacftri,cquíeftr is autem milicari. Ec 
mílitaris civili. Ee tatnen ínter omnes 
pendidas arees,&eorum formalíaobíe-
ta datur fpecifica diftin^io. Ec cum hoc 
ipíum concingac Inter prudenriam mo-
naíticam.feu particularem refpedu civi; 
lisrfic confequens, quod calis fubordi* 
nació non obftac ad hoc ve cales pru^ 
d'entiae confervenediftindioncm fpeci-
fíc am. 
P R O S E Q V I T m VlccriusArif- ; 
toneles in cexta dicens: Eius autem , «^<c 
ir>eimtate'Ver¡dturieci (¡HÍdem[e¡H$ eflyt ar -
chítíSl(tra)pfiidíntiay legan ef l fereni iruní 
fdCultúSSfA&ytrO infmgvlis iferl'atHr^itiilis 
mmtne commam l>oc*ti*r.Hxc autem efi ac • 
UUCLí<&' ddiberdíUi . Decre tümemmm ac -
tionemltemtyt Itltmum. idcirto rem c iv i -
lem hosjolos gerere dicmt. H i ndm<iue¡oli 
agunt^erinde arque i j , quijuis manibus ar~ 
tis coripciunt opus. Videtur autem ea maxU 
meprudentiieffe , quaféi ipp qutfyrdm^nL 
qn<erit,acpro¡picir bona^tfúehiscipp) com^ 
rnuni nominepruáentid mneupatur. lllarum 
autetrt alia gubernande rei familiaris »alia 
férenddrum 'egumfacultas¡aíid cmiltslfacd' 
tur.^Atque httius y alta e¡t deliberatiua; a í U 
iudiciabs. Cognitionis igitur quxdam fpecies 
fuer}t;ea, qu€ bom funt phi jeire y¡ed mag* 
mmdifferentiam habet. 
IN Hoc texcu profeqüicurPhilorophus 
manifeftaeionem modorum, íeufpecíeru 
prndencíx.Ee ve breviüs, 5¿ clarlus. varias 
, diviíiones prudécl^iquas In relacis verbis 
proponieoftendamus. Sic eft difponenda 
pareicio: prudencia enim fecundum fe 
fumpea; cum fie dirediva agendorum; 
poceft dirigere,vel in ordineadvnum 
Aáa can-
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rantnm, vcl In ordine ad multa. Si enun 
cftdireOiva in ordine advnum tantum 
vt eiuídem ad fe ipCumsíié confliruk pru-
dentiam monaílicam, ku particularem, 
qtiíe Communitcr nomine abíblutopru-
denti^ nuncupatur, &; refpedu huius 
membri non eft afsignabilis vlterior, fea 
alia fubdivifio. Si autem prudentia p r o -
videt,&: dirigitin ordine ad multa : quiá 
hoc poteft iContingere duplíciter; ideo 
per ordinera ad multa aísignantüt plures 
í p e f ies;fcilicet vel in ordine ad muirá in-
t r á eandem domum i 6¿ fie dicitiir p r u -
dentia ceconomica> íeu rei familiarís, 
Vel ad multa inírá ea;ndemCíviratero;&: 
ficdlcitur prudentia» feu providentia ei- . 
yihV,&: poiitica^t quiá directiovtV p r o -
videnria circamulca componentía Civi -
takm cft mul.dplex ; aahuc afsignantuf 
varia: fpecíes, aut modi prudentia civi-
IkNam vel diredio5 6c pirovidentia cir-
cii bonum commune verfaturcirc¿ coti-
• dendaslegcs vniveríales fervandasiinftí-
tuendo eas modo atchite¿i:onicQ>& fupe-
r ior i : vcl verfarur cireá app.licationem, 
vfunii, & obrervantiamtalium legum in 
cafibus parricularibus.Et fi ve íetur eirca 
infiruciionem , & fuperiorcm guberna'-
íionem^erendoarch.itedonicé kges: fie 
folecdenonjinari prudentia ferendarü le^ 
gurn,íeu prudentia iudícialisíveí vt dicic 
ipfe Anftoteres} facuita» are hite fónica 
ci;rca res agendas.Eí fi veríeturmodoin-
fedriori Gitcá obfervanciam talium j egum 
compeliendofubditos ad hocjvt confor-
miter ad tales ieges operentur»prout per-
tinet ad iudiecs, leu miniftros inferiores, 
ex his,qui feguncaut gubernant rempu-
blicamdioc modo retín el, íeu confervac 
nomen eommunc prudentííe civilis. Ec 
de his diííerentijs prudenciíE civilis dicic 
quod - vnaqu^que illarum babee dup l j ^ 
cem ratíonemífcilicet,^ cuod fie delibe" 
cativa,^ quod fie iudici alis. 
ET Ad hxcmembra, & fub álvU 
fíones reducitur mulrip:licicas,óí diverfi-
tas m o d o r u m prudení.Í?e > qúos Phiíofo-
phos In prselenti textu afsignat, §¿: circa 
ordincm íWorumfm graduationem , Se 
dlgn ¡ m g m ,qu,am haben rjnoat D . Tho^ 
mas in pr^fenti > ^uod cíim quod libe tto-
tum babear rátiotiem fupftf ¡pf ¡s\.&;per-
fe él- ior¡sfefpeáucuiailíbec fearum par-
tiurn.* & borium commune habeatratío-
nemrotius reípe^luboní famili.c/cu dor 
mas i 6c bonum cuiu&libetdomus etiam 
fe babeat vr lotum reípeáu boni vniüf-
cuiuíque prí m x peiíoaeudeó dictac pru 
dentiíe funt collocandse, & graduando 
hoc paito. Scilicet quod perfectior, Se 
praeftancior eft prudentia archítedonica 
(vrpote íuperior) quam prudentia civi-
lis ; de civilis eft prarftantiot , quam 
ccconomícaj &c oeconomica, quam per-
íonalis. 
SED Contra hoc videturobftare 
ipfetcxtus Ariftotelisjdüm in codicit: 
Videtur auWm ea máxime prudentia ejJeyfH* 
fibi iffijuijpidm'yni qu^nt^c profftat bona* 
Vbi manifefté videtur praferre, &: ante-
poneré prudenriam perfonalem ómni-
bus alíjs fpeciebus prudentiíc. 
RESPONDETVR Tamen Pli¡-
¡ofophum in hoc texcu non loquí aíPer-
tive,fed dubítando-.'vt indícanc cius ver-
barWdeíf»r ejjjemon autem dicit,quod fie. 
Ec ita non centrariatur propoficae anota-
tionijfeu animadverfioni, 
ET Circá iftos modos, aut fpecíes 
prudenrise civilis óccurrit difputandum» 
an fint veré, &: cum rigore membra fpe-
cíediíferentiauta ve facíane, aut confti-
tuantdiyifionem gencris in ípecles, nec 
ne ? De quo fermonem inftítult Burida-
nus 10 prasfentí libro fexto qu¿eftionc 
15t3¿ de eadem materia illuftdorem tra-
datum babee Angelicus Parens i.^.qu^C 
tione 47, articulo 1 %f &r fequentíbus. Ec 
quiá de ifto puado fase a gemus in fpe-
ciali qua?ftione. Ideo non amplias im^ 
moramur in eo) fed ad alia gradum fa-
cí mus. 
DEINDE tnquit Pliilofophus:^f. 
que j»i¡ciunt ea^uxfihiipfts (untbonajn 1/-
íi¡fíi.el>£rjdntHi',pmdmes ejjelf!dentar ; Ci-
'yiles autem negotwft Q^a propter)&' E u r i -
pides dtxh.Qíit namqueprudens ¡um negotio 
fne lücebat ínter mlnes)cml>í(iere.Mjuam<-
yutpartem habere amBis ex bonis. Qhxrunt 
emm ¡juod fibi ipfts efi bonum '>& hocarhi~ 
tramar agendum ex hdc igitur opinione efl 
ortum^prudentei hos effe^  
I N Hoc enim .texcu proponit Arif« 
íoteles qpandam opinionem, aut erro-
rcm \ailgiaííercncem.Rationem ptuden-
t i ^ ^olum competeré prudentiíe perfo-
nali: quia cíim ad ratlonem prudentise 
ateíneac curare,aut provldere de agendis* 
folum iudicabanc licirum eíle,quod vnuf-
quisque provideret de his, quarad ipfum 
attinent. Quare políticos aut civiles cu-
rantes , aut providentes de diredlonc 
aliorum » diecbane efle negocioíos,auc^ 
intromictentes fein aliena ; &: eis dene-
gabant , quod éflent prudentes. Et ia 
huius confirmationem, adducit didum 
Euri" 
V i m P O S l f i O L I T T . T E X T . y y y 
EunpIdísPoet^'quI Intrbcbélc qiicñdam 
rBÍlícem dicencera ex vülgí opinione; 
quod ipf^ non agens negótid próprio; 
íed tancum eürans da bono communú 
feoalieriOj & Imprópbio: qnoniQ lo pof-
fet dicl prud.cns ?. Qlxm prudencia fólürá 
compecac-illis,quifolum oftenduncpro-
videntiam , & ha.benc curam circo, pró-
piria ñegotiaifcu in ordine ad dirigen^ 
<lum propriasadipnesi 
E T Tamen fyop'iumlimifctmfyue hó-
m m hon tflfortdffe friéreifamiímrisguhefa 
natiom^dtqvtt cimbs, TTatsred qmnam modo 
fifafC'iullíjpíC diminijiftínád fit res \ m n ejl 
mantfe$tím,a^ffscc$l¡¿er^^ Reijcíc 
nunc Phüofophus fententíaiUi feu.erró * 
rem propoficum, ducfcus hac ednííderá-
cione. Nám cüm-horiio fie anniial rátió-
nale , é¿ fociabiíe, pecens ex fuá natura 
vivecenon femper folkarié, fed in edn-
forció,6¿; communirace.cam familia pro-
prix^uam civitatissquar ex nlulcis faiiii-
lijsconílac, íeucomponicur ; ideoad hd-
wints ateinee eurare,&¿ providere de his 
qng aüeinenri non íolum advkammd-
Bafi:Ícam,verafri etíam de 111 Is* quar per-
tinenc ad vítam civilem, & pdliclcami 
sgendara in eonfoLtiOjCám propriaruna 
tamiliaruro i quám aliorum concivinm, 
Sed ad peragehdarr» modo racionali v i -
tam prseditlo modpciviíi ^ noti fdíum 
oportecverura SC eft neGeíTárium j qüdd 
sliqui homiries maneípcñcur ad curan-
dum dé bonis ¡cotílmunibus, S¿ ad provi-
denclam de confervationecommunira. 
tis. Ergó ad ratioriaíem provldénciami 
feu ad prudeñeiam prdprié dífiarii atd-
nec non íolLitrj, qüód vnufqüifque curbfr 
aut providsat de bonís, & coriveniéncijs 
privacis, vérum étiam de edrivetiiencíjs 
alioruraívc tedoribus dorhorurrijcle cori-
Veilienck, Be confervacione h m ' ú l x ; Si 
gubériiacóribuSjáurreóloribusCivicatisí 
de confervatidne reipubiea!. 
PERGIT Vlterius dicerts: índied-
tur iditjvod dicttíir ido figno Geómetra enim 
i i4uent 's i& mathematici-úc¡üpteríi'es i n t á l i -
husfimt Prudentes AUtém fieri tionyidérí' 
titr.Cauja autem ef i - .^md^fingí ihñnm t é -
r u m e ñ ¡pfeprudenttdrfUtíquidémper expé-
rientiam notti fiant.lmems dñterh non ejl 
expertus.Exper!?nt>dm ením tempóris sffi-
c!t ¡ongituio. Gum fapsfeiiis dláutii {iCj 
qaod ad paidencLíai arcinec,noii folum 
agere de rebüs vnlverfallbus ; fed eciáííl 
per fe haberc hoc ^ quod eH; cognofeere 
fes iñ parc!eubj.*!,aui: íingulariinunchoc 
didum comprobar ,,feu confirmac quo-
dam figno > feu inditia J videlieec; quía 
lúvenes ftuoc rhatlicn}át¡cuiioc cíl .^co-
v ú t t t x M Arilirmcriei, & non efHc.íun-
£ur prudentes.; duní permanenc in ftacu 
iuyeñtutís.Cüius diírereocíx, feo diicri-
rninis ratió eft : quia cum M-uhemacicas 
abílrahahc füum óbicélurn , &: de illo 
agant proüc ommno abftraduni ab orn-
íii fingülarícace , non depénderic ab ex:-
penéñtíj.sqúibns iuveiies carene, Et fie 
in íuveiiibiis non apparet áliqiiod obfta-
CLilurn ad hpe,vt évadánt"j féu efíicia'ncuc 
Mathematici. At vero prudérttia habe-
cur,&: perficicur per experienciaí-n , qusé 
Ipngitüdine temporís excrcétúc, & ha-
pecar; <k'Qú.m experjéntía fdíurn fiat in 
íínguiarlbiis.: ííc cónrequens \ quod pru-
dencia noil fdíum véríacur t ireá vniver-
íaliaifed circafingujaria; 
DEINDE dicic: Nkm hoc f«.íf-
f l i t ln cónfideraümtiCtir puer MAthemaricm. 
'fMcteM^eri póU'ji,jap¡em datem^uat nutma^ 
lis- non pottjí, ¿4n qmá Mitíhtmafka ¡uní 
per ahfirattonim-.húram'yero príncipid expe-
nentiá iwtGte jcMtQmdhm quidérn adolef-
vsnteí koncridunt jed dtCimtMíorüm autem. 
Úiffinit'ionú non jukr ob¡mr&,:Pr$iereap§C'' 
Zacunb i jUodfittn cúhfíilmdoiaut c ^cd %*ni* 
^erfále .a^cir iúfmgcd^ref ier í fotet I^nt-rá" 
Vi ndfH^ñe quijpicim pótefl.^ánt omtse's apútíf* 
ponderé]üs efp pfáuds', mthanc pánderojam 
(pj^iinquirit in hoc textü Phildfophus; 
quaré püéri pdfsjñt eiFfíciVMatlU»nianeh 
éc ñ o n .pófsihc etóclMethaphificj i ríed 
Phiipfdphi, áur naturales. Et reddic ean-; 
dem ratidném diferiminis ifeu diíFeren-
tiíE,qáam propoíTuít in textú preceden-' 
t i . Qulá Machematica non- dependec ab 
ex periéntijs. Mee indigec altirsírna ¿og-
nicione,(icut indigenc feierttííe nacuralesj 
&fapientiá.Ec fié in iuvenibus darnt rkiii 
folum capacitasjverum eciam debita dif-
pD{itid,ad hoc ve effieíancur Mathema-
tici ; 5¿ non darlir fímil-is aprícudo , auc 
dirpoíitio ad hoc vtefíiclantur Phiíofo-
phí,aut MetBaphifíei. Quia- carene ex 
vno eapite expericntia defumenda lon-
go tempore de rebus fingularibus; de ex 
alio capice non habent altifsimam cog-
íiitionem principiorum vnivecfalium^ 
qu¿ exíguntur ad Philofóphiaiia , 6c ad 
Methaphiíicam comparaiidas. 
ET Síc anútadvertic ÁngeijeLís 
Parens in éxpófitione huiüs pr3efencis 
textus cdrigraum ordiriem adquirendi 
(ciencia'? elle In iuvenibus; vt primo ad-
• 
fecundo oportet v t ioftitiantur in Mathe-
KiatÍ€Ís;quiá ñeque indigencexperientia, 
Áaa i ; nec 
• •.•4 
o LiECRSEITvS, ÍRACTATVSS-
nec tr^fccndynr iír.aginstionem.Terti'ó 
íiebent applltarrad coir/parandrím Phi-
JoíophiaTn naturaiem ; C^HÍK Ircetexpe-
rientiam exigát,tton tatiien irá prolixam 
ve in Inveóibiis non porsIcKperíri.QuaL'« 
tó dchent a-dquirere fcieotlam nioraíemí 
qUvT,& experiencia indiget,<S¿ animum á 
paísionibus libei'a't. Q u m t o tándem de-
be nc aíceodereadíapieíiriam adquiren-
do Mcthaphííicam : &c poftea Sacram' 
Doítrinam/eu Theoldgiam.^ 
A I T Enlm D.Th©mas m fmkn-
thMouetdrtd hoc ¿iu&ftwmnufciUcet fuare 
puer 'pfefl fevi Mdthmdficus , mw autem 
ptefifieri Mfáúai>hifims,y€¿ Phfá ; ii'eft, 
r/dturdis.védhüc rejpndeePhilojophm: fma 
htíC quidem jiilicet MatheWctfícaliá cogrioj-
Ctintur fer übfiratwmajmlihí'busj quorum 
efi €%ftfumid*i& ideo décognojeendum ta-
kd non rsftiiritur te^poris rmkitwdoi fié 
principia 'mumilia »qm non jum abjíracía 
a¡enfihd¡hus per e%pmhiáfri» cmfídefMtkfy 
üá quetm veqítiritur tmpmis1- mMmé'o-, 
•Qmníum autem'ad ¡apietiam jiéiu#ptytiod 
suuenes fdpi€ntialtá qmdem* ¡CiÍtcer Miuhd-
fhiftcaharm credaKt f idefi y mndíimgmt 
mcnte'Jícet dtcant ore,Sed ctred •Mmlie^-
tica non éfl imhtévrfeftum eis^Uoú ¿¡md eji', 
fuiá rdttomsMMhematicorttm jum ferum 
m agimbib un¿\jap i mti-MhfdM tcm jvpt'puré 
int cüigibiiiáiHuents úUtem de fa'Cih espere 
pcjjúmea.. quíejub itmpm'tme cidmL Sed 
del iüd.Jf¡-i& excedunt jen¡um,& imaginatio-
néW^nln attir/gun'tmmte: fit ia non dum ha* 
htñf intAleBum e^ttenatum ad tales confi-
derat'Onesyiumpt opter faruitatem temporis 
(um propíer píunmasmutatwnes natura 
Erit ergb con'gtms érfi addt¡cendi fl'tp'imh 
quidtm piun lúgíCalébus mfiruayituY: qmá 
legua dtcet modam toUus philolophm. Se-
cundo dutem inílrucndi ¡mt ¡n MUÍhefnati-
cis.íjutíncc expenetia itidigcnt^ nec tmagina-
timem trmjceámt.Ter no autem tn natura • 
UbiiSrfu&)0 [t non excedniit j e n j i m a 
ginanonern, repurunt tamen experwntiam, 
Quarto in motalibus , yux requirunt expe-
nentiam^ ammum apajsicmbm iihertm* 
Quinto autem tn¡apienttáíihus , dmms, 
qu¿ trajeer/dunt magmatcomm > & Yefui-
Ytir.'í'yci'adum inteílcSh>.m, 
ET Tándem animadvmit Philo-
íoplius in relato cextu'jqood in confilian-
do , duplicker fir errorranc commicticur 
pcccacum ; vno modo círca rauonem 
vnivcrfalcm; 6¿ alio modo circá in divi-
dua^vt apparec in exemplo , quod appp-
nic de aqua ponderoía.Nám circá huiuf-
modí genus a qnae ponderofe poceíl oc-
currere dúplex dübium,5¿ dúplex confuí 
tatio efíicienda, S¿ interveaire eciam du-
"plex error circ-l fetitentiann5aiit derenrd -
n at i o n e C on (u 1 tac i o n I s. Nam primo po • 
teíl debita rí gen ericé, feu in vniverfali-, 
íin omnes aquas poriderofe íinr pravas 
neones Secundo ftabilito quod omnes 
aqusc ponderofe fine gcneralirer pravx; 
liicv3¿: nunc circá iílam aquarmíingula-
reni poreíl in dublum vertí:an íír, vel no 
fie ponderofaíEc de hoc efíici coíulcatio. 
Et cum confukatio attlneat proprié ad 
prudéciam;etiam ad prudentiam proprie 
percinet verfari, tam circá fíngularia, 
quam-circá vnivetíalia, Ec haec de prima 
parte capkís, 
SECYNDA PARS. ^ 
p'N Secunda autem parce capitis in or-
dim ád inecntum in principio propo 
fítutn dreic Phiiofophus :P»»á^í/rf»? 
•mtem mn tjje ¡ciemtam fatet. Eji enimyc 
dttü tfi íppus extrernt.Taíe éteiM'éji id^qmd 
cada m üBwfmn jOppGmtut igitur intelíeñui» 
fílc emm eji terrninorum raiio.QHorum noa 
tji,H¿ec autem f|í yítirm^cmus non eji jeien-
tia,¡eü jmjuSynonpi'op'ms quidemifed ymlis 
ej} is^m feMimusJá, ^uodlfkimum m Ha-
thematms'e&ytviúngúiñm eJJ'e.Stdbkar enim^ 
ibti jedhkfmdemia rtiagis eji yaam je»* 
jusJílr&s autem eji ¿iHajpeaes. 
I N Hoc cexcu,& fecunda parce ca-
picis comparar Arifbceles prudenciam 
cum fcjencia, 6¿ inceüechi principiorum. 
Et primó incomparatione fcientjíe cum 
• prudencia dicit; qtrod prudencia non eft 
fciencia.QLiodfacile fuadecur. Námdc 
racione feientise ,inqiiantu calis, eí^quod 
fie fpecu}atlva,&: quod verfecur circá vni 
veríalia,illac6cemplando.De racione au-
tem prudend£e,vc ex fuperius didis conf-
taCjeft^ quod verfecur/eu refpiciac nonio 
k m vniveríalia, verueciam parcicularia; 
& quod non folíim fpeculecur, verum 
eciam operecur, feu agac reípiciendo fín-
gularia agibilia. Sed ídem habitus non 
poteftfolum refpicere vniverfaliaexcen-
dendo fe ad fingulariajnec poceíl; eíie pu-
ré ípeculacivus, dicendo ordinemíimul 
ad adtionem. Ergó nec idem habicus po-
teft eííe firau-l íciencia , & prudencia. Ec 
con.feqüencer,inrer íeienciam,^ pruden-
ciam:vcré,& propriedacur, & elebee ad-
micti diftindio. 
SECVNDOCompitrac eandem 
prudenciam aim intelleau , & oftendit: 1 
convenicnciam,&: differéciam, quam in-» 
rcr fe hahenc.Ec dicic;quod pradidiha-
bicus conveniunc in eo, quod ambo ver-
fancur circá cerminos, feu circá obieóta 
excrema, circa qua: diré ¿le non eft racio, 
fed cum hac -diiTerentia , quod incellec-
lus verfacurciccáccrminos ? feu extrema, 
quíE 
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qux habent ratiónem primórran p'rlnci-
piorum ¡ndemonílrab 11 iujti independen-
ter a ratíocinarloñe,reu diícijrfu J & idüo 
racio jáuc difcuifusnoií veríanmr direc-
te circa, i l la , íecunáam quoa correfpon-
dent á'itko babitui intellcdus principio-
rtira. At vetó prudencia véríacur circá 
teriíiinosjfeu circá extrema vltima;nem-
pe circá íingularia, q ú x foliimftiñc óbie-
¿ia dirccla fenfuum j & non ratiónis. Ec 
fíe differunt prudencia 5¿; intelledus-. 
Quod alijs terminis hóc ipíum raani-
feiác Angelictis Prasceptcrí, díterts: 'o/-
tmdit Mffersnmm ínter •ptíderititp*, '& 
ipttíiéñum, íntelleBvs emm mn efi m<jtél-
ftrimis ^rtídentid atáem efi hqwfmua. Éfi 
enim conftíiatma. ConftlidYt mtem qtí»> 
Herh dtjferúnt/i ficut próprmm, 'commu~ 
ne 5 m m confiltarí eji^mddam^ííkyeté, Et 
hsse de ¡nc capte oBauoir 
¿ m f n i fdrie's pYudehtiúy (¡üot mmí i 
títtt qmhtis dmfiowhtís pvfsit 
dimdi* 
TI T V L V S BtS&ms cápicis e í h . & fartibus ^rudenm^ quiá Iricencum 
. príecipuüm Aciftoteíis iri eó efti 
oftendere parces actitientes ad ipfam prú-
denciam, Ec quia manifeftacio pauciumi 
3^  Corapoficiómsattinentis ad vnaraqua-
qübrera prbprie efíicitur perdivificlñedii 
quas e(l otratio cótüm iri füas parces diílri-
buens,aísígñandb illiüs pártes,[4¿ íjotnpó-
íitionemrel'ulcantem ex eis • ideó adam-
plíprém deeláraciQnem prüdeñciir,3¿ dó-
ditm-t ,quam il i prsefenti capice. próponic 
Piiilofo phus i iríquirimus,qu^ íinc partes 
accínentes ad prudénciaái, exquibus ipfá 
prudencia conftat: <S¿ IiiquibUs,;cañquaiti 
in íegitiniis raembtis pofsit dividi. Efc 
quibus modís , auc quibus diyiíioriibus 
prudencia pofsie pcoprie diyidijaué a^c-. 
t ir i . \ 
' H O T Ó Primo partes áttihéntes 
ad alíquara rerh , &: refpe^u quaruni pb-
ceíl fieri diviíia illítis rei,eíle intriplicí dif 
fcrencia,nam áli^funt partes fubie£tiv^: 
DÍÍÍE atícetti fdnc parces incegrales : alias 
func parces pocentiaks. Parces aucem íub-
íe¿liva! dicuncur ill^,quse prqprie haberte 
ratiónem fpeclémnc refpeáu alicuiiis 
t-ocius,quód induic rarionem géneris. Ve 
idees eft in emnperaatiajin qua afsignan 
tur» ve partes fubiediv^ abfrlncnria »fo-
br ims ,& caftitassex^o quod reípiciendo 
ipfam cafticarem}TanqLiám propríiirn ge-
ii,us incrá eanderalinea ráultiplícanc fpe-
ciesjad eum í"Dódum5quo fe babee homo* 
leo,&: bos reípeíluaniraalis. Parces autenx 
ipcegcalestot líl2e,qux tanquam accide-
tia oftendencia maiorem?auc,minóré excé-
íione álicuiüs cotius, deíerviunc ad ince-' 
gricace,,& perfedionéaccidecáíem illiüs: 
Ve in rebüs artihcíalibus videre ell: in do-
teo tefpeólu te&ijparietu, & fundaíkicnci, 
quíe func parces incegrales .ipíius tfomus. 
Ec m horhine reíped'u capkis i pedoris, 
mañuum , fe reli<jüorum membrorumi 
quibus accidehcaliccr perfícirur, &: ref-
pedu jquorum, oftendic5& babee maiorem 
excenílonem. Parces áucetn poceftácivae, 
auc póccncialesjfpe'cialiter lóqüendó.incrá 
genus,aüt liáeatn virc'utuíDjdocet D.Tíió. 
quod, com'muniter dicuncur aíiqux virtn-
tes ád itgictequse non ineluduncaue ofte-
diiue tócani pócenciaiT»,aüc actlvicacem ac-
tiñencem ad priricipalem vircürcro, ref-
pedu cuiüs fe habet,vc cales parces,Quod 
yarrjs modis conringirjvc infra in.fpccia-
üqüíeftióne amplius de(:larabimus, agen-
do feoríim de huiofraodi párcibus pócefta-
tivis.Ec ve blariúsiílarti tnateriám de pár -
cibus prudenEÍíecrádcrnus'5 S¿ prppqñá-
mussfebríim per Crés qaaEÍlipnes diftinc-
taside tribus gerieribus ^arciuái pruden-
tias,&dc.díviíiooibus i quibus prudencié 
paiticur^irputabi'niuSiSc iil,,hac prseífenci 
fpecialifsimü íernioiiem inílimb de divi-i 
Vipnt járudenciíE in.éius párcibus íubiedí-
visiEe in fecundare diviGoñé, qüá partir 
tur ^rodenciá in parces inccgralesi& quo-, 
modo huiufmodi parces prudencia: com-
pecahc.Ec tándem iri cercia quísñione agé-
mus de parcibus pócencialibus, feu pócef-
tiaclvisioftendendp quaei (in;; quóraodo fe 
habeapc r e ípeáü ^rudenp*¿ 5 6¿: qualiceir 
prudencia fececurjaut dividatur in eis. 
ET Cum ad praeféntehl qu^ftio-
hétíi decerminacé áceineae agerefolüíii de 
parcibus prudencia: fubiedivis in qui-
bus tanquam. genus, feu fpecics fubalcer-
há eft divifsibilís 5 animádvertendurrieííí 
ex bis, q i i ^ docec Ángelicüs Parens» &: 
Magifter i.i.'qüseftione 50. per cocams 
qúirtque oecurre principalicer de quibus 
pdceft difpucari > án fitie, vel non fine 
parees fubieáivss * feíi ver^ fpecicg 
prudeilciGe. Primo énim de prdviden-
cia i qua quis regle fe ipfum, quac no-
mine prúdenciss ropiiafticse s feu párcicú-
íaxis folec exprimi.SecundQ,de providerí* 
tía regnadva, feu íegis poíidva ^ Yeríane| 
Aaa | eitcá 
LIBER S I X t V B j a & C i - A T V S SE 
círc?* tt%m€tí Ktgn'h T m i o , -de pro--
vídenck ^olítita , quáe ípecianter tom-
jr.ltariír ^bédaentiami & parntular;csac-
tus habex clrca ilatiiroat^riam. Qué reo-, 
circá ptuá^iftia^^'cohotnicam > V-etfan-
rem circá regWcíi propriíe donVus -5 aut 
familia.'. Et tañáém circá providefttiaftj 
ítjilítaretrsqtiáí petíe habec oceupáncir-
cá coníúl&kytía, & dlredionem^^ 
amnenciuin ad tTi i l i t ia ln . De hís ením eíl 
difíieulras; á o ottínts con í\ k m m Veras 36¿ 
diííérentes ípecks prudenti ^fimplicitéc 
dicias; itá vt Veré obciheane racíonefti 
paitium íubieclívárum prudencia? ; & di-
viíio^^apmdencia parcitur ih ciSiOcdivi*. 
íio geíieris iíiípcciés* 
S í T Prima feonCÍuno ; pmdentia» 
qua ratlotiabiliter Vnuiquiíque regic fe ip-
íum , veré, 62 proprie Gonftituic ípccíem 
determinatani prudenciíe, habentem ra-
tionem parrisfubieftivse reípeü'u" iü'msi 
Hite conckmo deducitur p rimo ex Áfií-
torekjdum in bote p txkn t l cápkiein-
quit: '/¡dcfur mtcm ea maxif^é^udemia ef-
at btrsd^únswe h&c tfjopomms commfám frú~ 
dtmtd mnmpétar.Écch vbi d i c t e príoVidé 
ri^jGiia vnuíqL-riíque in párticulári d i r i -
gir agendaiqua: ad ipfum privaré acciliét, 
attribnit Phíloíbphws^.iíodtión íoluhi há ' 
beatrationem pfüdcníiíéíícd qubd maxi^ 
me , idcíl, maiiifdlms^ quáui aliquo alia 
providencb taletn fpeciem confííituar.Er-
gcVpropoíka coileluíio cenformis eft dot-
tr in¿E36¿: menri Anítocclis., 
SED Dfeés, quod Ariftoteles íbi 
non attribuit áí£kx providentix , cuod 
cónílítttat fpeciem prudenciíe aílértiv^ 
fed dubitando, & quafi puré apparenteri 
vnde nondicit 5 quód próvidentia , quá 
vnufquiíque proípicit > éi. qnxtit übi bü^ 
na , fíe máxima : fed quod videtiirn'deíl:, 
quod haber apparienf íaíii pruderítia?.. Er-
gó ex dodrina. A í i ñ o t ú h noli redé de-
ducifuraílcrtivéiqúód hüiüíÉiédí provi-
dencia habeat..aut eoriflituat véíáiii racio-
n e r n ^ fpecie-m prüdéntiíE ; fed ad ÍUÍB-
m\:m póteíl: déduéi, quod fíe prudéntia íi^ 
miliaidinarié, & apparenecr. 
SED Cdetra4iG€ m;niam atten 
te 'confid'cratida- ,prasía^km> áozkkifiatn 
Arifiorelísun es- non- pfopomr Píiiteft). 
phas dubicationeíiVcicGá fpteien), fed cir-
cá condicioneíBiaüc ptíéííantíam atrlneñ-
tem ad fpecienV3quanrfubking;:t; ícilicee 
circá ttiiximtifíT-stit niú%irr¡é. kit\Én;m^i-
dertir a u t e m e á rnaz- i té e ¡ r u é e n t i o . f j j e , qud 
f b i i p f i t ju i fpiam'yni ¡ j&áfíf i WC pfo jp i€¿ t h&f24¿ 
Quibus veibisdndicat, quoddidapróvi-
dentia veré)& própirié habet^áód fie pru 
denciaí 5¿ íokim iñfirtúác dütíitationem 
fccrtá /y wrfXíW:qt3áíi dícac htfc providen 
tia , qua vnufqtiifqüé fibi qúíérfc, & proí-
Í)icicbona,tumíic véráprudéníck, hon ío^ 
l u m hoc habet » fed '^ ciafn mt r l i i t i eam 
prude^ci^j&ittcomparáriónéad Mías ípe-
•cies eiufdem generis VÍde tu r c í í ? I r iaxí -
tna. Ergó fecutidum rncñtem Ariftóreíis, 
'etiam íi demr in ccftküáó c i r c á grá'düm 
perfedioniss auc cxcclieti'tiás- áccineíiius 
ad prudenciam monáftjtam-5feii pártfeula-
iretto j'^'tía vaufquifq'ucpr'oVidcr dé bótiis 
•privátis, íibi tancum conVcni^ntibüs • t á -
tnen tertum eft,qlod 'conft itü it pRjpriatu 
ípeciem prúdeiicise; ka fie pars fubrec-
tiva illius. 
DEÍNDÉ ídeni aíliímpm'm cía* 
rlusdéducitur, & convmciriircx d o d í i -
íia^^ate tradic ipíe í h i f e f o p h ü s in fope-
tíori capitc qüinró,vbiíéx proMb agens 
de ptudcíicíáy5¿ cius propt-ijísim^m "racio* 
ncm manifcftatis,mqü¡t.C)?py«^^ 
yuÉna'm f t p e w l p i m m , p contánflahimur* 
igmjnam ifftisprnientes 'dici'mus tfje. Videtvr 
ítafue fYmentis cfjehene (&n¡yltr<¡ ftijje d n é 
' e a ^ m f é i ípf fuhtíwmiác ^ ro /^ t j «o» d/ / -
'$u¿t ex 'pdrfCflf tq«tonénüdfútimtcm,Itetit i* 
r e s i ^ á Y ^ á d h e m ^ i ' m n d u m tmfimo cendw 
wnt. Tuhc fátxzch prudencias propriéj&j 
í impl ib i re r calis fecundu'm Atiftoceleni 
ílat íü eó;qi)od:qms habeaü facultarem ad 
bebé t&níuieíidiim gencralitcr circá OÜH 
hia ea.;quíe íibi ipf i fuht bona.Sed hoCfá l -
Vatur ip providencia mónaftica 3 feü pai^ 
t i a j i á r i . Érgó providencia parcieularisi 
q ü á vri'ufquiíqué próvidet , & cdníulig 
tir'cá boñar propria , & conveniencia^ 
privacas , V e r é conílkuic fpecieíii pi-ü^ 
dehci¿E;; 
ET Gonfirmatur hocéxdiíiihi-
tioñe.quam i n epdcm Cápke quinto trá^ 
d k Philbfophus de ptudcnciá geñerálicéc 
fumpra,feu caníidératá * dieeñsjqdtíd pru-
dencia zñ.:tíabiíüs ugendi^eret curn tatioñe^ 
ch%k ea, jfía (mt honá h&fóimydtpiefaala¿. 
Sed rario ageñdi Verá cuni fationé circa 
da?qu3é íunt k ú v i \ aüi? riiala ipfis bomihi-, 
bus parcícularibus ,falvatúr in prüdchtiá 
pamedari, qua: norniñe Cbmm.uhi pru-
denem abíoluté fucbptse-ftiíec íigttiácáris 
& , ñOmi t i e rtiiágis áp'ptdpriácO fólec dicí 
prudencia mori^ftica. Érgó cáíis píuden-
riá coiiñküit veram fpeciem intrá pro-
príurn geíiüsprudentise ílridéfiínpc£E>'S£ 
iíic eft vera pars fubiediva illius. 
t)£í]Sít)É Éadem concluíio cíi ex-
ptxñú dodritiá Angeíici jMagiftri quártl 
pluribüs ¡n íocisívt videre cft 1.2.. qu^f-
tiene 
CAPV'T O L T ñ V V M > STIOPS.IMA. 5-5^ 
tiorre 57, árciculo 4.&: i . ¿. quxRíonc 
47.articulo 5.vbi iaquireris; vtrum pru-
dentiá fie v ir cus rpecialisíáFíifUiácivé ref-
pondec;^: in cor por é arcicüli hxt feábéc; 
Prúién'tid miem eft circa ágíbilhi ¡¡¡uk fciíi* 
téi in ipfo cperante'cmpftmf.Ecce vbi Áti-
gélifeus Parens ftacuic rationem efl'eñciá-
JenVjíeu próprijfsitBárn prudéntiíé iñedj 
Güodvérfetur éiróá diredióném ágibí-
l iüm, quíe in ipíb óperánce coñfiftune» 
áüt in éó continéncur. Sed hbcfalvacütr 
peóprie iñ prúdéntiá párticuiari, feü, mó-
náfticá.Érgó ralis próvidentia,áuc prú-
de'ñcia cbnftituic Véraifi í^e'cicm,feii pár-
tem tubieáivam reCpeélu prudencia 
próprie 'diaáé, fcohíideratíe abfólüce reú 
fecüñdum fuutri eíFé genéricum, 
E T Clárius hoc ipfum dqcét Dt 
Thomás iñ 'eadem h. I , iñ iftrródüá:ió-
nc, aut preámbulo ,ad qttaeñioñem 50. 
CUÍUS quacíliónis Htulus eft. De parifbit's 
¡uhiffau'is fYuieñtlk. Ét iñcróducéns hanS 
maten amjfóü tra6l"acum,iñ d idó pri^ám-
•buío riñquit'": VofirntonfideMidum eft dé 
fartib&s ¡nhfeftmis fndentík, Ét füia dé 
prudentiú > ptf qudín aUfuis Pepi fíe i'pfam$ 
mn diSluñi, éfi»'téft'd'íMtic dícehdkrñ 'ié fpé* 
eithut p'iuúeñ'tié) fóimS midiúudo :giéerná<* 
t w & t t t vbi ageñs 'ex proíFefsó D.Thb-
masde parcibus fubieáiyis áttiñencibu^ 
ad píudenciam; inter tales fpecies, áut 
partes íubiedivas connumérac próvi» 
deneiam,pér quam aliquis regit fe ipfumi; 
Et quia de illa egerát uiquíeftlóhe 47* 
Meo illa m ofcittit, 5¿ fólüm ágic de alijs 
fpecíebüs prudeñti^qüíe vecfántür tit&ü 
diredióném, feii gubefñácioñem niulci-
tudinis.Etgó fecüñdüiti D.Thómañi vd-
rilsima eft próp-üílca concluíio.s 
E T Ratió legkioia^quááírumptúñi 
convinciturj reducicur ad hoc : quia vbi 
ocGurric aut faivácür prop.cia máreriá 
eorrefpondés determiriáto gefieri virtü. 
tum, & intervenit;ípcciaÜs ratio refpi-
éiendij62 attingendi talem máteriaíil;dc-
betdad, admitti fpecies determiñatá 
hábéns rátióiiem partís fubiediv^ rcfpe-
étu illins Vircucis genéricas, cui tális ma-
teria cofrefpórtdet, vt apparec inductive 
difcurreñdo per omrtiágeilerá virtütüm; 
&: fpécialiter liquet intemperancia , 5¿ 
iuftitii conáparándó Cationes corórriunés 
earüm ád prdpriás fpecies vriiufcuiufque. 
Sed iñera linsanl agfbilium , atcirieñtiuni 
.ad prüdeñtiam datur propriá materia 
correfportderts diáíé virtütísin agibilí-
bus,qü3e intcá Vüumquenique lldmitieñi 
exer€entiir;5¿ alias óceurcir fpecialis fá-
tioformalísj'füb qua taliá ágibiíia áttiñ-
g u m ü r , vcfupfá iñ exorñátióne primaj 
parcis pr^íéiYcis capicis df teñdimus.Ergó 
i n o r d i ñ e ad talia agibil iá debéc 'conft i - . 
r u i d é t e r m i ñ a t a fpecies prudencia. Sed 
tális eft prudencia m ó ñ a í t i c á . Ergó p ru -
dencia m o n a f t i c á , féü párciculáris cón f t í -
tü ic d e t é r m i n a t a m fpecie p r u d e n t i í e , h a -
b e ñ t é m ra t ionem par t í s f u b i é d i v ^ ref-
p e á ó prndentias géñéci'csc > í é ú i n t ó t f t -
r ñ u ñ i cónfiderácáj . . , 
SIT Secunda Gonclúfió;facuÍtas,íeu 
p r ó v i d e n t i a r egña t iva ,ve r fáñs ' c i rcá c o ñ -
f e r v a t i o ñ e m Régñl j aut ákc r iüs fimilis 
fcongregatiónis « i v i l i s , d i r i g e ñ s fubditos 
c o ñ f ó r m i t é r ád rác ibneñi i n ó r d i ñ e ad 
c o ñ í e r v á ñ d a m |álem c o m m U ñ i t á t é r n j 
aüc bbñum c b m m ü n c conftittuc d e t é r m i -
natam fpéciém , feu parceñi fubicá-i v á m . 
p r ü d e ñ c i ^ prbprie á i á í é i H ^ c cón'clufib 
i m p r i m í s , deducicur ex Anftbtele, d u ñ i 
in pr íe íéñt i capite t r ádeñs d i v i f i ó ñ e n i 
prudeñt i se prbprie, & fímpliciter diStiei: 
i ñ q ü i c : í l l a r ü m á u t é m d í a 'guhe'más'dkréi 
f á m t í d r i s , afta feréñddrHm légumfaceitasf 
'alia, prníis yocdiür. É c c e v b i p o f t q ü á m 
Ariftóteles áfs igñaví t p r u d e n t i á m p a r t í -
' c u í a r é m ^ é r quiñi vnufqul fqüe h o m o In 
i n d i v i d u o jíibi prbfpic i t b ó n a j ad b s ñ é 
ágéñckim; fe t á l cm p r ú d é ñ t i a m p á r t i t ú -
í a r e m , 'cpndivi í i t á pr 'udeñt ia é o m m u ñ i i 
í eü v é r f á ñ t é c i r é a dire£Hoñera, á ü t g ú -
b e r ñ a t i ó n é m m u l t i t ü d i n i s ; cohfidera'ns 
íeorfiro i f tam • p r u d é n t í a m c o m m u n e m 
eañi fübdividic iñ p r ü d e ñ t i a m gub 'crñá-
t i v a m reiFamiíiaris; & p r u d e n t i á m c o m 
tiñentem v i t ó , áüt/lacuitatém fereñdá-
t u m legum; & p r u d e n t i á m c i v i l e m . Sed 
f rüdeñria Fercñciarum l egum ; eft ideí i i i 
á'c prudétiá regnát iva :cüm talís ÍFacultas 
ád ínf t i tücñdas légesfit prbpria p r inc ip i s í 
íeü d o m i ñ a n t i s i n r e p ú b l i c a . Érgc) f a c u í -
tas régnáciVa fecundurn Ariftbtélem 
conf t i tu i t d e t é r m i n a t a m fpec iemj& par-
fcem f ü b i e d í v á m p f u d c ñ t i a ; p r b p r i é d i -
DEINDE Eándeñi c o n c l u f i o n e á i 
ñoñ fblum cxprcfse afterm verurñ é t i a m 
probac ,5¿ d é ñ i b n f t r á t Á ñ g e í í c u s Parens? 
6¿ Preceptor i . i . q d é e f t i ó t í c 50. á r t i c u l d 
í .Vbi.iñ á r g ü m é ñ t o féd cont ra iílám de-
ducit,6¿ p r b b á t ex'Ariftocelehis verbisí 
Sed contrÁ e f t p U - P h l t o f y h u í diCftm W ~ 
tío Potiticóriim i ¿[fiad piruúenfid ftproprid 
yir ' tHi principas. Érgo regnaimd dehet éjjé 
fpe'cidiis prmevtid. In qua d o t i r i n á , fe-
q ü é ñ s f a t i b c i ñ i u m c o ñ e í n e t u r . Sí r é g ñ á -
t ivá ñ o n cbnfticüercc fpeciem determi-
í i a t am prudentias condiv i fam á reliquis 
fpeGÍebus é iufdem genéns? ñ o n yer i f i ca -
retuy 
f ó o U U K SEXTVS, 1B.ACT A l VSSECVNDVS, 
remr^quod eíTec prudéntiapropriajátic 
prop.ría yiruis reípe^lu príncipis: cura 
cocerse alise fpecies 5 aut ttiodi prudentiíé 
tepstiancur non íolüm in Principe, íed 
in alijs quám pluribus hominíbus parti-
ribus. Sed íecundum AriuGceleni 
prudenria eft pfópria vífms Principisi 
Ergó iílá fpecialkas debec incelíigi d« 
prudencia régnacivaúc-i ve confticuac de^ 
terminacarn ípeciem incrá cale genus* 
DEINDE Idem aílumpcum probat 
DiThomas incorpore eius eiufdcm ar-
ticuiijboc \¡$ño]ke¡$ordeo-díCendíiVh yuoá 
ficut ex ¡upYd diítis püíet ¡adprftdeníií ím 
ferfimt regerei&practfer e; O" ideol/bi in-
yenitur¡pecUlis ratio r e g h x m s i & p-tcep-
ti in hummis .ABihtíS i ihi e tüm inumitu? 
j p c d a í i s ratio frudentt<e.Mim>elltím efi an* 
ttw,fmd in co, <¡w non [olum j t ipjum hdhet 
regeve ufed etiam commítmi^tem feyfe&am 
Quitdtts 5V/ Regni^nM^turfpeciaüs , & 
perfetid ¡ratio rtgimmisJTaníh emm rég imen 
ferjeíHus ef lsjbdnío yntHerjdlws eft-adplu-
rafe extendens^ & ulterior em fincm ¿ttm-
g e n s : & ideo Regi-¡dd quem pertmet iregtre 
Cmtátem-) lislRegnutn pYttdentici c&m¡\ttí t 
(mmdum jpecidíetn^ & perfsí¡¡í-si'W(imJui 
rdt l cmm. Et t repter hec vegnatuia poniístr 
¡ p e d e s p r i í d e n t i a . Ecce vbi concluíaoncra 
propoíicam probac Angelicus Magiíler 
primó ex racione aíluum actinencium 
ad prudenciam abíoluce íumpeam ; qui 
quidem aü:usnon folum reperiuntur in 
rcgnativa,verum curo aliquafpecialicace, 
auc diverGcace lormali incomparatione 
•adadus correípondencesaiijs fpeGiebüs 
pmdemiíe.Ec argumeocacur in bunc mo-
dum; diñiníl;io habicuum , feu vircucüm, 
íicuc j & diftindio pocemiamm collígi-
tur, & digiloícicur ex diíiindione ac-
tuum. Sed in regnaciva prudentia repe-
riuncur differencesadus, ác in alijs fpc-
citbus, qox incrá prudentiam reperiun-
tur.Ergóregnaciva debec conílkuerefpe 
ciem p^ rudencise diftin£í:am á exteris 
alijs fpeciebus ciuídsm line^ Maior 
conílat, ex regula squx in Schola D i v i 
Thomíe Iiabecur,ad oftendendam vnúa-
tem,(S¿ diverficatem pocenciarum, virtu-
tum)&; reliquorum habicuum. Ec rnino-
rém probo;ad prudenciam enim abíoluce 
íomptam atrinec canquam proirium 
exercicium, regere |?ra?cipere; ica ve 
tanquam per.proprios autus exerceacur 
per iraperiiim,& dire^ionem^auc guber-
nacionem.Sed in regnaciva darur fpecia-
lis ratio formalis, &. mocivum imperan-
di/per ordine'm ad ruperioi'em55¿; vniver 
íaiiorcm finemjqutm non refpiciunral 
fpet'iés pnidencix': íierapé bonu'm rotíu^ 
ProvíncÍ5e,auc Regni.Ergó prudécia reg-
tiacivaj per fehabet elicóre fpeciales ac-
tus/eu aCtus formaliccr diílindos ab ÍIRST 
quos exercent alia: fpecies prudenthr. 
Ec cóníequencer > debet 'conftitucre ípe-
ciem prudencia d i í l i tóam á ca:ceris 
ahjsj in quibus catiqüám in parcibus fub-
ieáivis partitur prudencia. 
DEINDE Hoe ipíum óonérmatiirj 
'5¿ dcclaracur exempío ,feu pariratede-
fumpta á iuíUtia.Nam ficuc ad itiftirianl 
abfolucé, & generalicer fumptarii afeinet 
reddere vnicuique debicumjfeu id, quod 
fuum eíl;ica pariformicer ad prudenciam 
abfolute íumpeam percinecdirigere ,52 
príécipere de agendis > & fieut in íufticia 
Vciriacur mocivuro,^ racioformáíis bpe-
raridijíéii reddendidebicum per ordineni 
ad eommünicacem , feu ad bonum eom-
muñe incompárárione ad. aliós homines 
pacciculares; fie íimilker apparet varia* 
tio incrá lirtcám ^rudeñeise it l eo ^ quod 
eft dirigere, corifulere , 6¿ priecipere de 
agendis , reípiciendo fórtbalicér 5 ve fi-
nem 4 aur iegicímum mocivum, bbhum 
comune CivicaciSjProvíncisejauc Regni^ 
auc finem aliquem parci culareiTijSí infe-
riorem. Sed ibera lineam iuftkiíE 3 ex co 
quod iufticia legalis formalíter verfatur 
circabónüm commune, illud refpicieií-
do, ve mocivum in folutióne debitotum 
conftituic fpeciem dcccrmioacam iufti-
tia* habencem racionem paríis fübieáivf 
fpecialis incompáracione ad alias infti-
eias parcicularesiqualcs fuñe iufticia conl-
mucaciva, & diftribuiiva, ve ddcct Arif-
toteks in füperiori libro qüinco capite 
i i . Ergo etiam quiá iñerá lineam pru-
dencia:;regnac iva babee inípicere,vc mo-
tiVutíi reípeflu própriorum adiium» 
quos exercecbonum commune confer-
varíónis Regni, debec Confticucre decec-
minatam fpeciem viecucis prudencias 
contrapoíieam eílencialicer alijs fpecie-
bus eiuídem gencris. 
i S lT Tercia Cbnclufío p ro videntiaj' 
quíe reperítur in fubdicis circá admifsio* 
nem,& obfervancjam,fcu ad impleóhb-
nem lc-gum}qLiae eis á fuperioribus ímpo-
nnntursconfticuic dererminacam fpecietii 
prudencia proprié d i d ^ , díftináam ab 
alijs fpeciebus.HseC concluíio eft exprcf» 
fa mens Ariftocclis in praefenci capice ad-
funda cxpoíicione D.Thomse.Aic eoim 
Philofophus: Bias á u t e m ^ m in Ciuirate 
^eyfatfir ; u^aidem {<¡ti<& eftlitarhiteBura) 
pradentia 3 legum efi ferenddrum facultas$ 
Q^l^erh mJmgulhyerfutíir' .duUis m m * 
• w 
C A r v ' T Ü C T A V V M . Q V ^ S T i O PRIMA, 
mcotwnml Itjcdtar. lrl<sc autwi sjl d^ii^y 
& d d i b e r A t i m . In cuius textus expofíciO' 
ne,inquit, AngclicusVíagiftcr in prxfen-
t i libro, lesione/. E t qmaijh pmdmtia 
exccutiuAlegíspofit iuíS retmet fiht commu-
ñe nomenpolítica; inde eft, quod ijii foli, qui 
execrntar leges vofitas, dicmtur comer j a r i 
c iúlker: yuia ifli ¡o l i operantur w cmhhuSy 
fícutChirotechm ; ¿deji, manuales artífices 
in arttficialibus t & comvarantítr ad ¿eges 
pofttores , fícut ad drchñsÜores. Ec z . z , 
dida qnseftione 50. articulo 2-. eundem 
rextum incerpr^catur D. Thomas in ar-
gumento fed contra i dícens. Sed contra 
efl, quod Pinlofophus diat i» ¡exto fchico-
r u m . Eius mtem yquteCiyca emítatem^híSC 
quidern architeEiomcaprudentia legtspofiti* 
tta. H a c á m e m commune mmen hdbetvoíni-
C4 circa fmgularia exiftens. Eccé vbi Arif-
toteles , Se D . Thomas diílingunc per 
ordinem ad leges deferviences ad confer 
vationem Regni dupíicem fperiem pru-
denria', qnaru vna fe haber, ve architec-
tonicí; dirígeos circá infticucionem le-
gurn, &¿ pr^cipiens per ipfas leges; & 
h x c cílregnativa.Alia aucera íe habec ve 
inferior, 6¿ dirigens ad executionem,&: 
ad iroplecionem legü.Et híec eft pólid-
ea, feu pLudenriacommunlcér dida, re-
tín ens íibi nomen commune. Ergó fecu-
dum Divurn Thomam, & Ariftotelera 
próvidentia politica,de qúa loquitur tec-
tiá concluíio,veré, 6¿; proprie habec ra-
tionem prudenri^confticuendo incraca-
lem lineam ípeciem, non quomodocun-
que, fed fpeciem decerminaramcondif-
t índam á. prudencia regnativa,6¿ab alijs 
fpeeiebus eiafdem lineíe. 
ET Hoc ipfum amplius declarae, 
& illuftrac;. vbi pcoxime in corpofe ar-
ticuli, fíe profequens. Refpondeo dwndHm, 
quod ¡erutís per imperium mouetar a domino 
&¡nbditus a principante, ^liter turnen quq 
irrationabdia •> & inanmaía moueantara 
juis motoréus. Nam iníinimata , <& irru--
tionahilta aguntuv jolumab alw*, non'autem 
ipja agunt ¡e ipfd'yquia non haherit domimum 
• ¡ui aÚusper Uherum arhitrium &ideorec~ 
tirudo r egtmims ipjoríim non ejí in ipft Í, /ed 
jó'um m motor ihn5. Sed htmines ferm j y el 
quicuniue \ tihditi; ita agmtur ab alijs per 
pr&c'eptum) qmd tamenagmt jeipjosper U~ 
berum arbimti-n. Et ideo req¡nritnr ineis 
quadam retlitudo reg 'imims ¡per quam^e tp -
jos dingdiít m obediendo principántíbus. ÉC 
ad hocperttnct [pedes prudenti^ quapoliticct 
uocatur. Quibus verbis, fequenti tacioci-
níoconvincir Angélicas Dodor propo-
fícam concluíionem. Diredio, qua ho-
minesparticulares,fea ¿iv.es fe ipfosdi-
riganc , $C diíponunc ad obediendum 
principantibus; cum íic operario racio-
nal.is, volunearia , .& libera, fuperans díf-
ficulcacem fpecialem ad fui execucioncm 
habet proprie, quod íic operado vircuo^ 
fa, habáns, feu fundans fpecialem aílb-
nanciara, auc conformitaeem ad racio-
ne(n;ob qaid oftendit eííé virtuofum fpe 
ciale. Ergó debec correfpondere alicui 
fpeciali virturi. Sed imprimís cum ha-
beaceíle dicedivum ad agendum pro-
prie pertinee ad lineam prudencisej alias 
non correfpondec deceeminaeé regna-
tivíe, nec alicui alceri ípecíeí prudente 
prsecer polieicam ; ve pacec difeurrendo 
per omnes,&: illas aecencé confíderando. 
Ergó providencia politica confticuic ípe-
cialem pactem fubiedivara, auc deter-
minatam fpeciem prudenti^e^diftindam 
ácíeteris alijs fpec iebus,qu£e fub pruden-
cia proprie dida, tanqnam fub genere 
coneinentur. 
S I T Quarta conclufio; providen-
cia deconomica, feu régimen rei fami-
liaris , confticuic veram, & determina-
tani fpeciem, habentem rationem partís 
fubiedivas refpedu prudentiae ftridíe 
íumprís. H x c conclufio imprimís eft ex-
preffa dodrina Ariftotclis in praefenci 
cap ite, vbi prasmifla prima divifione pru 
denei^ in prudeneiam gubernacivam 
vnlus perfonas, & prudencian! guberna-
tivam multitud inis; vlcerius illam pru-
dentiamj quse per fe ordinacur ad guber-
nandam muícicudiné fubdividic in osco-
nomicam,regnativami& C!vilem,dicés: 
JiUrum autem, ideji, qm ordmantar ad re 
gendam multitíidinem: alia guhernandee rei 
jarntliariS) alia ferendarum legumfacultas, 
lAliacmüisltocattir. Ergó certa eft con-
clufio in Ariftotele. 
ET Eam docec Angélicas Magif-
ter; tüm in prsefenei libro fexto , ledio-
ne7. in expoficione prsefencis capieis; 
tíim i . i . quseftione 47. articulo 11. vbi 
inquirens : verum prudencia j qnx eft 
refpedu boni proprij fie eademfpecie, 
cum ea , quse fe extendic ad bonura 
commune; refolvie propofitum dubium 
conclufione afíirmativa, aíTerens, quod 
incerpríedida excrema dacur diftindio 
fpecifica» Ec hoc aíTumpcum probac in 
argumenco, fed conera; hoc raciocinio: 
Dmer\& jcientiie[mtpolítica, qua ordtmtuv 
adbonum commme Cimtatis s & oeconomi* 
ca i, qu& de hts eji , qua pertinent adhunum 
commune domus^ s i familia; & mondjitca 
%u£ efl de his>quí8 pertimn 14Íbonfm l>nms 
peirfi. 
ó z L.BELl oEXl YS, TB A C T á T V S SECVNDVS 
feffoVí£tÉygh}>dn ríifméi &gvudm'rafunt 
¡[ccies diuerj'iS¡ecitndum hanc dmerfitútcm 
matcyiái .Qmh^ vuhh probac D , T bo-
inas dlíiindionmi ¡ncer relatas pruden-
rías, ex diverutatefcientíaL'^íeu cognkio-
BJ'S dírcclivarrepect^ in íingulisearumi 
oí criam ex di verileare Inareuia? dirigen^ 
d^quseoccurric.Et primuni raciocInÍü> 
íeu probationcm etiórmacin hunc mo-
dum ; cum cnim prudencia per fe dicaE 
feienciam, feu compecentem cognicio-
nem directivam óircá agenda ab homi-
nibus 5 ibi deber dari diílin^a fpecie» 
prudcnci£e,vbi occurrit,aut incervenic ds 
vería feientiü^ut cognitio dirc(9:iva agei 
doaun.Sed in ordiné ad dirigend um ea^  
qüieordífiaritur5feu percinencad bonum 
communcCivicatis, 6¿ ad dirigendum 
éa3qufe pei-cinent ad bonum domns. s fcLi 
famil ia ; refpe£lu eorum, qusc perti-
nent i d vnam ííngularem perfonam5oc^ 
currunr/eu incerveniune, c¿ funt necef-
fariaí diveríleíciencia,feu cogniciones 
dtrciítivar talíum agendnruro. Ergb reg-
natíva,^ policicaiqux attendunc, & per 
fe verfancur circá confecvacioncm boni 
communis;&ecconomíca,cux per fe ref-
pick confervacioncm dornus, feu fjrní-
Jkü.EcmonaftiC-U quxordinacur ad bo -
num íingnlare vniufeuiuíqné perfon^; 
debenc conftitueix Hpecics prudenciíe 
diílinélaso 
ET ídem aílumpcum compro-
bat,& confírmac Angelicus Parens alia 
confideratíonG delumpea ex maceria ) no 
quidé nudc fumpea^ fed protit diverfo mo 
d o atraífea. Et racio poCefi fub hac forma 
propon i.Quando in ordine ad aliquá vi r 
tutem genéralesh oceurrune di ver fe mace 
riar exigentes incra eandé línea diveríam -
clireflionem, aucre£Híicationem;ibi de-
benc multiplicari fpecies vírtucis ad muí 
riplicarionem dicVavu maeeriarum.Quod 
íifiumptum raanifeilum fíe exemplo ad-
duflo ex temperancia.Ex eo cnim quod 
intrá lincam temperantice dantur diffe-
rentes materiré fundantes novam diffi-
cuitare in reda actingentia^-uc vfu vir-
tuofo earum;qoales funcxibus,porus, & 
venerej,*^ exigentes novam rationcm 
formalern acccmperarlvam ; ideó incra 
líncam cemperancia: per ordinem ad 
rres dttlas materias conftitüuntar tres 
virtutesfpeciediSeirenccs, quae íuntrabí-
tinencia in ordine ad moderacioníUTi, & 
rediíicationem efeulentorum; fobriécas 
in ordine ad raacenam pocacionura , ico 
pocuienrbrüm ; & cafticas in ordine ad 
veneuea.Ec íic in aiijs lineis.Sed incra l i -
neam ageiidorum áctinentlnm ad pru-
deDciam,tanciiam propria maceria * dan-
tur diverfa agibilia, exigencia diveríam 
confulcacioncra j & diverfum modum 
providencia in ordine ad confervandu 
bonum particulare vnius fingularis per-
íonse; & in ordine ad coníervationem 
vnius domus, feufamilise*, &: in ordine 
ad confervandum bonum vniverfalet 
feu comroune cotius Regni, aut Civita-
cis. Ergó refpeüu iftarum materiarutn 
debenc dari diverfse fpecies píudentiae,. 
Ec cum vna fie itconomica ? confequens 
eftjquod ceconomica debet coníiituere 
fpeciem prudencia fpecialem, feu deter-
minacam condiílindam á reliquís 
fpeciebus ateinéntibus ad genus pruden-
cia: proprié d i i l x , 
• DEINDE In córpore ciufdem 
articuli confirmar Angel icus Preceptos 
idem aOumpcum,inquiens: Rejpondeo t./-
cerídpiW) quod fiCkt jupra diílum tft fpectes 
habittmmdixerfíficantH* jector/dum diuerfi-
r*.tcm olüeftiy e¡ut& attmditur penes ratwmm 
"formalem ipfiu $. ¡Rdtlo autem formalts om-* 
niíimrfu* ]Hnt Aáfinem¡attendituv ex parte 
fm^faut e% [upra difíis patet. Ecideonecef' 
¿s eflrfmd e% relatione ad difterfos fines di-
uerffice mar j pedes hthicus. Diuerft autem 
fines ¡ m t bonum ptvpnumymus^ bonum 
famili<s\& bonum Ciuitat¿si& Regni. Vnds 
necefse eflrfued prudentiti dijfierantjpecte j e -
cmidtum differentiam horum •fimwut ¡al ice i 
yna ftt ¡rudetia fimplieiter díítaqu&ordmaiur 
adhonum propriuw^lia auteejloe conomied, 
¿¡ios ordinatur ad bonum commme dormís 
l>c¿ familtiS. Bt íertla política , ijuee ordma-
tur üd bonum commune Cuutatis?i>el Regnt, 
Ecce vbi ex confideracione finium j 8C 
per ordinem ad illos deducit,& demonf-
trat D . Tomas, quod providencia , feu 
facultas crconomica dirigens circá agen-
da acrinencia ad domum5íeu ad propn'am 
farniliam,Gonftkuk proprié fpeciem pru-
dencia diílin^am á eseceris alijs , quas 
fub prudencia ftriüé fumpta > tanquam 
fub genere concinenrur, 
ET Eandem conclnfionem do« 
cer AngelicusMagiñer in quxñ: ¡onc^$e 
artículo vnico. Et ex profeíTo propo-
nic, ¿¿ probar illam inquseftione 50.ar-
ticulo 5. vbi in corpore hace haber. Rrf* 
fondeo dicendttm , f«o¿ taño ahieñt d i u e r p * 
ficatafecundum ^muerjále , & particnUre^ 
1/el jectsndum totum-i& pwtem ¡diuerfificat 
artes)&'ytrttttes,je€mdum yuam díuerfita^ 
tem ~lna e j i principalis reipcilu alterius.Ma-* 
nifefhm tj¡ autemtfmd domus medio mod® 
je habet ínter I n a m fwgularím ¡>€rfor?at»9 
M 0* 
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(fCmtdtem^Vel Regnum.Nam fiCHtlwa fin* 
guUrisperjona efl parsdomfisiiíayna domas 
eflfars C m t a r i s ^ d RegnLEíideofiCHt pra-
áentia commmitér diñdtqudí eji regnatma 
'y>mtis-,üi¡i^riguitur 4 politíCd prudentia ; tt* 
oportet^uodocconomicíi diflingaatur abytra 
que. Q ú o q u ' i á c m raciocinio fatis claré 
cotmncic propofíram conclufioncm. 
SIT Qainta concluíio : providen-
tia, feu facultas dirígens humanas actio-
nes in ocd-ine adbellum jfeu circa vfum 
rerum actinentium ad miliciam, confti-
tuic decerminaram fpeciem pruc^cnri^. 
Hsec concluíío; quanvisin Anílocdeño 
fie ita expreíla (teuc prxceiente^deduci' 
tur ex eius doctrina efficiendo pariraccoi 
de ^lijs fpeciebas pru ientise»quas ipfe 
Ariíloteles admíctlc, & aCsignaCjad pro-
vídenciam, feu facukatecn militafem. Ec 
arguendoin hunc moium. Eadem,auc 
valdé fimilis ratio dacurin providencia 
mílicari ad conftíCue;id.iiii dec¿rmínaca, 
tS¿ novam fpeciem prudenciae ,difl:inc-
tamá cx'ceris alijs fpeeiebus concencis 
fub eodem generesác dacur In providen-
cia ceeonomíca , & regnaciva. Sed 
providencia oeconomica regnaciva 
eonftíruuncdeterminaras fpecies prudeti 
ti^,qu^ íe habenc per modü parciu fubie-
divaru refpecku prudencie propriédictq, 
confidetaese incommuní ,feugenerice. 
Ergo etlam providencia, íeu facultas mi -
litaris debee eonfticuere decerminatam 
ípeciem prudenrise diftinéise á csceris 
alijs ípeciebus. Cutera patenc, & maio^ 
rem probo; ideó enim providencia reg-
naciva , <Sd facultas oeconomica confti-p 
tuunt duasdeterminacas de diverfasfpe-
cies prudentiíe : quia diverfo modo ha-
benc dirigere in ordine ad agibilia huma 
na refpíciendo in direftione , qua vcun-
tur>diverrum finem vna providencia ác 
alia. Sed etíam facultas, feu providencia 
miíicarís babee dirigere de agendis in or-
dine ad miliciam, 6í fpeciaümodo, 65 
fub diverfo mocivo. Ac operancur osco-
noraica, regnaciva. Ergó vel ea !em, 
velad mí ñus valde (imills racio dacur in 
facultare mílicari ad conftkuendam dc-
rerm inacam ípeciem prudenci«;ac datuc 
ín oeconomica , Se regnaciva» feu legis 
pofsitiva.Sed irte fecundum Ariftotelem 
confticuunc decerminatas fpecies pruden 
tia: proprie üi£í-ae.Ergó eciara faculcas ci 
vílis deber íiipiléra ípeciem eonfticuere. 
HAN DEM Qüintam conduíío-
nem probac D, Thomas z i . quaeftio-
ne 5o. arciculo4.in argumeneo, fed con-
tra dicens:Pr(5«fr6í£;r/íwa 24. íiic/í«ri cwn 
dijpofttme imtm' hellum ; '& erit falusltbí 
j m t multa confilia j {eá confüidn pertinee 
ad pvudmtiam, Ergo in reh'AS bellicis máxi-
me newjjma efl aüftia ¡peaes pradev^t 
w///f4m ^icir«r. Quod qüidem racioci-
nium facis efíicacicec convinclcconclu-
fíonem. Ec paulófuíiaspropoíicum;pro-
cedic In hunc modum. Proprium enim 
eíl prudenciae confiliari; ynde in capicc 
quinto praecedencí per ordinem adeon-
filiandum principaliíslme manlfeftac eá 
Ariftoceles. Ergo vbi fuerlc ípeclalis ra-
tio conííliandi,auc materia indigensípe-
clali confulcacione & fundans fpecialenv 
difíículcacem ad hoc ve in ea competen-
ter exerceacur coníilium, deber darifpe-
cialis prudencia, feu decerminata fpecies 
illius. Sed in materia bellica, feu rerum 
attinení:ium ad miliciam dacur Indigen-
tia confulcacionis, & fpecialis dlfficulcas 
vincenda ad debito modo confulcandum 
quae quidem dlfficulcas non oceurit, auc 
incervenic in alijs macerijs accinencibus 
ad alias fpecies prudencise relatas; ve ap-
parec omnes illas accenté confiderando. 
Ergo in ordine ad coníillandum díblco 
modoj^dirigendum/icuc oporter mate-
r i im milícitise, debec dari decerminata 
fpecies prudenciíE.Sed caliseft prudencia 
milicaris.Ergó providencia belllca5feufa 
cuicas milícaris, dirígens de agendisin 
milicia ; confticuíc decerminatam fpe-
ciem prudencíae proprie dlébs. 
DENIQVE Idem aílumptum con-
vincit Angélicos Magifter in corpore 
clurdemarciculiquarcí, dicens '.Re^Gn-
dso dkendum't (¡mi qade¡ecufidfim artem 
& rationem agmtw,conformía cphrtet ejje 
bis y (¡ut jecunditm m turar* a rañone dmina 
j m t inflitata. Natura autem ad dúo tendit, 
primolfmdem ad vegendam Itnamquavnque 
r e m n fe ipfa. Secando yero ad reflftendHff* 
extrinjecis iwpugnantibus, & corruptis. E t 
propter hoc non dedit folum animalihuslwn 
concapijcihilem, per (¡aam moueantur ad ea,, 
qua jmt [altiti eorum accommoda JSedetiant 
ira¡cibUem,per <¡uam animal refffltt mpug* 
nantibas.Vn ie, O* in his> í¡iia¡ ¡Hnt ¡ecun-
dutn raUonem,non ¡olúm opQrfetfJJe pruden' 
tiampoliucam,per yuam difponanturconüe-
nienter earfu&pertimnt adhonum commmej 
fed etiam miUtarem yper yuam hofliumm" 
fultHS repellantur* 
ECCE Qiiampulchcrrima racione 
ílluftrac Angelícus Parens conclufio-
nem quinto locopropoficam»fimilicudi-' 
ne,feu paricatedefumpea exjebus,auc 
poccncljs nacuralibus; qua; quidem racio 
ad hanc formam reducitur. Cum enim 
arces 
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artes ímltentur náturam15<r vírtutcs con-
formenrur eídem nacurx rationnli j tám 
artes, quám virturesdebent ais!iTiiiari,6¿: 
fequí,prout oportet,aút pro poík imitarl 
grefLisipíius naturcT,áüc ordinem,& inodü 
potentiarunv atcinentlum ad ipram natu-
ram. Sed natufa , auc authot" iliius in 
ómnibus provícus, difpofuit, quod ín 
natura non íolüm darerur , aut quod de-
tur potentia profecutiva eorum, qux func 
accomrnoda, aut convenientia hornini-
búsrqualís eft potentía, feu appecicus con 
cupifcibilis ; verum eciam quod detuc 
potentía reOílitiva répüluva cofumi 
quse ipfi natura* adverfantur, qualís eft 
potentía, feu appedtus írafcibilís. Ergo 
etiam per ordinem ad rationem debenc 
dan artts »feu virtutes, non folüm ordi-
nat^ ad dííígendum raíioiíalitér huma-
nas adriones circá ca , quíE furit conve-
nientia; verum etiam debet dari admi-
iHis aíiqua 'deterniinata virtus ordinata 
¡ad repéllendum , S¿ reijeiendurn ea,quae 
contra rationem occUrrunt,aut inCürgut. 
Sed hoc proprijísíme videtur íalvari in 
pruderic'a mílitari ordinata ad vícadumy 
& repcilendum hoftium uxurfus. Ergo 
debet admicti prudencia nulítai-is, quas 
non foliím partícipec proprie rationem 
prudentes conílkuendo fpccieai intra ta 
Jegenosíverum eciam cuxconftituat de-
termínataraípeGiem á eseteris alijs con-
divlílam. 
EX (Jaibas ómnibus Huc vfqug 
didis i videtur deduci: quod conformi-
terad ddcltínámicjuam in ptíefenti capí-
tetradic Philofophus,divifio prudentiae 
inTuas partes fubieítivas, aur proprias, 
¿¿'egicimasípecies poteft dupÜcitér ííeri. 
Vel dividendo eam in quinqué membrá! 
afsignara ín quinqué concluíionibas pro-
pofitis. Velformando duas divifíonesrin 
cuarum primafecetur/eu dividatur pru-
dentia fimplicitér dí£l:a ín prudentiam 
tnonaftícam) & prudentiam communé, 
feu ordinatam ad regendam mukitudi-
nem, &: confervandum bonum comrau-
ns. Ec rurfus prudentia communis,íeu 
ordinka ad díre£tionem multitudinis 
fubdividatur in prudentia legis poíiciva, 
fea regnativam; Se polítícam, fea difpo-
fiavam obedíéntix » S¿ adiriiplecionem 
legum; & aecooomlcam , M miíirarem. 
ET De huíufmodí partitíone 3 abí: 
divííione prudentise quomodocunque fu-
matur, aut fíat j conftat eíTe diviíionem 
generis in fpecies. Cuius ratio eft clara. 
Nam divifio generis in fpecíes ftat in eo 
qiiodfecetuc, feudi\7Ídatur aliqua ratío 
ruperior in membra, feu inferiora fpecie 
dilierentia. Sed quomodocunque for-
metur prasfata diviíio prudencias in pro-
poíita membra , falvatur, quod divifum 
ficratiofuperior reípeftu omnium ilio-
rum ; &: quod omnia , de fingula mem-
bra ínter fe comparata diíFcrant fpecie; 
cum habeanc diverfas naturas , ex eo 
quod refpicíunt diverfa ohíc^a forma-
lia fpecíficativa. Ergo tt adita, feu prasfa-
ta divifio quomodocunque fíat; aut pro-
ponacur ,femper haber, quod fie divifio 
generis in fpecíes; quod amplius poteft 
comprobari , & declarari exenplisde-
fumptis ab alíjs fimilibus diviílonibus ge 
nerísín fpecies. 
m e (^) 
a r g u m e n t a . 
PR I M O Argultur contra primara conclufionem ad probandum quod 
prudentia monaftíca,fcu partícula-
ns non confticuat dererminatam fpecie 
prudentia proprie d idx . In prudentia 
raonaftíca s feu partículari non falvantuc 
ea, qu^ e exiguntur ad rationem pruden-
ciíe propríe di fe. Ergo prudentia mo-
naftica non poteft conftkuere propriam 
fpectem intra talem lineam.Antecedens 
probo; de ratione prudent'ux eft ;quod fie 
prseceptiva, ve docet Ariftoteles in capí-
te i o. fequentíj ita ve pr¿cclpuus aftüs Ü-
lius fie precípere vr docet . & probar An-
gélicas Docíor z. z-, qü^eftíone 47. arti-
culo 8. Sed prudentia monaft ica non po 
reft exercere adum pr¿ECÍPÍendi vcum 
folam exerceatur in t ra cundem homi-
nem , & eíufdem ad fe ipram non pofsic 
eíle proprie i m p e r i u m , aut pr¿ceptum, 
Ergo ín prudencia monaflica Pon fa!van-
tur ea.quse íunt de rat ione prudentise pro 
prié didáe, nec poteft cooftitaere pro-
priam fpecíem intra talem Üneam. 
SECVNDO Arguimrs fapientia 
& prudentia coincídanciuxra i l lud Pro-
verbiorum ló.Sapientia eJlVii'o prudentia. 
Sed fapientia non poteft eíle .eíufdem ad 
fe ipíum; cum fapientia, vrpote a l t i í s íma 
feicntia, fie circá resfuprera3s5& v n i v e r -
falífsimas,vc eloest Philofophus ín e^píre 
y.prarcedentísSíidcó cu h o m o pam'cula-
ris in fe ipfo confideratus, & ad fe ip-
íum comparatus non fit vniverfalis, fed 
fiñgularis.Ergó ín eodem homine refpe-
&u ím* ipíiüs non poteft efl'e vera, & rr-
gorofa 
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rorofa -prudencía.Sed prudentla m.onif-
ticajcuparcicuiaiís veríacaL ui eadem 
honnine intrá íc Ipítioii ob quo i dsnomi 
nacur partíGalarisí& monaftica.Ergó ta-
lí'i pendencia non poteO: proprie, & íim-
pliciféc habcreraciooem prudentise, nec 
coriíiiiciierefpecié in'cra geaus prudentiss 
prapíie d i f e j ka ve íit pars íabiedlva 
illiusi 
T í / R T I O Arguirur,íÍlüd,quod habec 
eílejaüt modu viriorum,non poceft conf-
titueirc fpecieQi virtutis;& cutn, pruden-
tia ftridéfumpta íic propric,&: perfedií-
íimc vircus^non porerir conflicuere fpe-
cíeni incra. genus verse prudentise. Sed 
prudencia monaílica^feu particularis ba-
bee eíie^uc admínus modum virÍGÍnm. 
Ergo prudencia rponaftlca no poceft cof-
ticuere verana fpecié prudencia. Maioi: 
cft cerca,¿¿ minore probo; i!]ud}quod in-
digec moderatione,aüC arteper'acione^uc 
Iiabet efle^ auc adminus cocineemodü vi--
tiofum'.quiá virCuSj& onane idquod ad 
lineam vírcuoíam accinec moderacione 
non indigec.Sed prudencia parricularis, 
íeu íronaílica indigec moderaciones ve 
collígitur ex ilío Proberviorum cap. 2.3 . 
Prudentrn twe pone modum > in quo cexcu 
ípecialicer videcur eíle fermo de pmdécia 
monaftica.per illud verbu f^ideft» pm-
deDciíe proprIae,per qaa quígris bona, 5¿ 
qommoda parcicuíaria cibi ipfi.Ergó pru 
ciencia pare iCularis,auc haber eíle, auc ad-
rpinus modum vitiorum,,&: íic,nec poceft 
coníHcuere veram vircucem , nec íegiti- • 
mam rpeciem incra lineam , auc gemís 
prudencia íimplicicér calis.. : 
Q V A R T O Arguicurjvc enim docec 
Arélateles in fuperiori lib, i . cap.^.vir. 
tus abíolute loquendo,eft habieus electi-
vus in mediocriraeeGoníiílens, prout fa-
picns^ auc prudens decerrdíinavericex qua 
d0(^rina,vt declarar Angeiicus Magif^ 
rer,CO:nítac,quod prudencia afsignae -^Sc 
decerminac médium ómnibus virtucibus 
moralibus.Ec fíe fola illa prudencia eric 
vere,^ proprié prudenaia,qu£e eftregu-
lajaucmeníura decermmans,6¿ afsignans 
médium refpedu omnium virtutum mo • 
ralinm.Sed boc non conveñic prUdenti^ 
pareiculari;ex-.co.quod- prüdencia parci-; 
cularis íolura videtür eííe 'eiuídem ad (Q 
ipíum; &í aWqux 'virmees mótales non 
exercentur ab hortáinibusí in fe ipfis, aúc 
In ordine ad (eíled^n ordins ^d alios, ve 
ap.parecin iüftiriadibetalkáce, magnani-
mirace3& manruecudine. Ergo in prudé-
tia particular i non falvantur cz.^ux func 
de racione prudenciaí íimplíciter diíhe. 
cAepr con íequensjeaiis prudencia parci-
cularis non conftimic fpeciem determi-
nacam incra didum genus, aut línearn 
virtucis prudencia:. 
Q V I N T O Arguicur,prudencia pro-
prie dicta íecundum omnem íuarn fpe-
ciemefl: prxftancior, & íuperior, quám 
cxtQtx alise virtuces morales.Sed pruden 
tia monaílica/ea parcicufarisnS eft prcf 
caneiorj&íuperioísquam omnes aliíe vir-
tuees morales; & fpecialieecquám libe-
ralicaSj&iuftitia.Ergó prudencia pareiep-
laris non eft fpecies ver¿e , 8£:propri^ 
prudcneiíe. Maior eft cerca , & mi -
norem psobo; quancó alíqua vircus eft 
príeftanrior3& fuperior,ad cacó plura v i -
decur fe cxeendere.Sed liberaliras3& iuí-
ticia habene maiotem exceníionem,qua 
prudencia monaftica;cum prudencia par-
cicularis/eu monaftica íolura verfecur i n 
eodem homine cicca fe ipfum;&:iufticia¿ 
Sí liberaliras verfencur circá alios. Ergo 
prudencia monaftica non eft praeftan-
tior jauc fuperior vircus,quám iufticia, dC 
liberaliras.Ac per coníequens, non po-
ceft confticuere propriam rpeciem incra. 
lineam prudencise. 
SEXTO Arguicuriexdodrina^uani 
cradir Ariftoceles lib.3. Policicorum cap. 
3';vbi aísignac diferimen incer pruden-
tiá,& alias vircucesjdicens,quod pruden-
cia eft vircus propria Principis: alise auce 
vircutes non t-alicec conveniunePrincipi, 
qnod non réperiancur eciam in fubdieisj 
íeu in hominibuspaccicularibüs.Sed pru 
dentia monaftica reperitur non folum 
in Princípe/ed eciam ¡ñ Wptp ibüfcot í-
qu&hóminibos parcicularíbds.Ergd prü^' 
d^ncia monaftica non poceft habere vs~ l 
ré,&: propné t ationem. vircutis incra ¡í» 
neam prudencié » nec cohftkuere'fpg--
ciem incra tal^ genus. 
• SEPTÍKÍO Arguicuri 6á prxcedctís 
argumencum confirmacur ex alia dodri^ ¡ 
na,quañi cradic idem Philofqphusin libí 
i^Policicorum capice vltimo, vbi docec 
Quod fervus abíolute non habec aiiquid : 
confiliativum.Ex qua dodrinajíic confi-
ció argumentum^veénim id'em Ariiftó-' -
teles docec,tnm in prseíenct capice'Dda-' 
voítíim in prsecedéoti capice 5.de ratio-
ne peudencisé propricdito eftj'quod fie 
vircus coniiliaciva. Sed ve ex-relaca doc-1 
trina primi libri Policicorum coftat,íér^p 
vi nullo modo foncconfíKacivi. Ergo^itl-
íervis non poteítdaci a.liquafpec.ie-s pr-üi--
dentix ftrite íumpese. Sed in Cet'Vk'' 
poceftdari prudencia monaftica;!^ par^' 
ticnlaris, quo ptovideant, auc quitranE; 
propria bona , 6¿ parcícuhres coáimo-
dilates ad ipíbsi íervós accinens^si¿Ergo 
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prude^tia partícularís non poccíí: confti-
meredecerminatara fpecíem vccx pCilt 
dentise. / 
O C T A V O ArgüicLir, ex quadam 
do^rlna.qíuam eradle Phílorophus in hoc 
príefenti capirc ,düai dicic: Geómetra 
enm i m e n e s , ^ Mathematici ¡acfúpientes 
in Salibvsfiiím.prHdcntes <Mtemfieri «oo"Ví-
dcTítur.VóH¡4 ¿fítem tji,c¡tiod,&fwgttLm*» 
rerum efiipfa prsídenTUrfveyvidew per ex-
ferienttam m t * fiant. Imcnis amen non effl 
tXfertus. 
EX Qua do£l:rIna fie argurnentor. 
Prudetia ver3,6¿: pcife¿ta, qyse haber ra-
tionem íupremíe virtutis interomnnes 
virtutes moralesjnon poteft dar! ín iuve-
nibus;qula ínfqoeíjje^ adquificione de* 
pendecab cjíperieclajquam iavenesnon 
habenc.Sed prudencia monaftica , feu 
parcícularis, videtur pqííe dari in iuveniT 
busicum huinímodi prudenria folu.m ác-
tendat ad quafrendum bona partieularia, 
feu coiTvmodicates arrinentesad vnum-
quemque hominem individuo confi-
dg?atum , ad quod videcur fufíiciens vfus 
rationls exiftens m iuvenibus. Ergó pru-
denria monaftica non haber vere,S¿ per-
feílc fafioneiTi virtiins. Er confequenter 
non poteíl conftiruere dererminaramípe 
ciem intra virrurcrB prudenria. 
NONO Arguitur contra feenn-
dam conclufionem ad probandum^quod 
regnaciva non conftiruar veram fDecicm 
ifíjtm Hncam.virrutisprudcnriaf.Vna, &C 
cadem virrus non poreft perrinere ad 
dúplex genus non fubaltinarim poísicum. 
Sed regnariva confl ituit fpeciem attinc-
rem ad aliud genus virrntisquse nullo mo 
do haber rnbakernarione edm prudenria. 
Ergó regnativa non condituir ípeciéde-
terminaram virrutisatrinenrem a d genus 
prudenriíe.Maior parer per indadioncm 
pereürrendo omnia genera. 6¿ confide-
rabilo omnes ípecies,qr.^ fub talibus gc-
neribus continentur.Ec minorcm probo, 
prudéria cnim)& iuÍLiría conftiruunr dúo 
determinara genera virtutü,qux interfe 
non habent rúbakernaríonéscum íinr vir 
tures attinentes ad diverfas lincas,^: per-
f cíenres difcenres humanas porenrias. 
Sed regnariva pertinet propric, tanquain 
íegiríma ipecies.illius ad aiíHtiam> fiqui-
dern yt docec Philoíophus in fuperiori 
Jíbro 5 xa pire í.Princeps^euMagiftrams 
eft cuílos iufti.Oftendcns;quod ratio prín 
cipandi,feu dominandi, & regnandhin 
qua coníiftíi: facukasXeu providenria , & 
poreítas regnativa proprié perrinenrad 
iuftitiam.Ergó regnariva conftituit fpe-
ciem ateinencem ad aliud genus virtuds, 
<\MX nullo modo haber fubaírernationem 
cüm prudenria. Ac perconfequens,noa 
poreíi conftlmere determinaram virru-
tem intrá lineamjaurgenus virtucis pru-
dencia. 
DECIMO Arguitur, ex doftrina, 
quam tradic Philofuphus libro tercio Po-
licicorum capite 5 .vbl aísignans diííeré-
tías policiaru, feu policicarnm enumerac 
íex rpecics,qua2 func Ariftocraria^'imo-
cracia^DemocratiaiOlicratia^yrannis, 
& Regnum. Et ex hac doítrina cale ar-
gumentumformat D.Thomas;Regnum 
cnim,&faculras regnariva conftiruunc 
decerminacam fpeciem politicíc, condi-
yjíimM condíftindam ab alijs quinqué 
relacií.;^: íic fi regnativa proprieconfti-
tuerec fpecié prudenciíe,á panracc cciam 
alia» fpecies polirise, áquibus condividi-
tur poíTcntíimilem fpeciem confticnere. 
Sed nulla ex aiijs quinqué policicis con-
diftlncl:is)& condivifis á Regno, &!reg-
naciva confticuic Cpeciem prudencia. 
Ergó ñeque regnativa debee calcm fpe-
ciem con íl'! tu ere. 
V N D E C I M O arguicur, ex doctrina, 
qua tradit Ariftoreles afsignans divifíoné 
prudentise ordinantis ad régimen muir i -
tudinis;quam quidem divifionem fie pro 
yoYiiv.llUrum dutem alU gubernad* rcifa-
fniit¿ris%dttiftrtiáYiím legumfacultas, aliiS 
cinihsyocatur.Tunc ficípecies prudeci^, 
quam afsignac Arifloteles condiftiftinda 
á ppudétia parriculari,&: ab oeconomica, 
& c iv i l i , confiftlt in faculcatc ad impo-
nendas leges.Sedfacultas ad imponédas 
leges non eft idem cum regnariva. Ergo 
non r edé afsignatur regnativa pro deccr 
mina fpecic prudencix condiftincla ab 
alijs ípeciebus. Maior conftat ex relato 
texru Ariftotelis.Et minore probo: reg-
nativa cnim eft facultas, feu poteftas de-
terminara^ propriaRegis.Sed condece, 
anr imponere leges, non cíl: propriu Re-
gis; fcdetiámpcrcinec ad popnIum,& 
qnodibee alios principantes ,autdomí-
nantes.vt docec DivusIíidorug,libro quin 
to Ecymalogiarum capite lo.Ergó facul-
tas ad imponendas leges non eft ide círm 
regnativa.Er fie non redé afsignatur reg 
nativa pro fpceiedctGrminata prudencia 
condiftLnda ab alijsípeciebus. 
D V O D E C I M O Arguitur. Sa-
picntia conftitúic virtu^em^urlineam,©.: 
genus v irme isdiftindum á pr'iídécia.Sed 
regnariva eft faculcas,poteftas, Sí virtus 
propric percinensad lineam fapientiar*. 
Ergó non debec conftitucre virtucem, 
aut deter rainacam fpeciem virtutis atei* 
nencem ad genus prudenciíe. Maior pa-
tee 
C m T O C T A V V M . QVJEmO PRIMA 
t a ex vnlverfadadnria^aa eradle Phi-
Jofopbus in coto hoc libro íexto^chíco-
íüitii& pr^cipuein hoc fecundo cratta-
tu. Ec minoré probo.ex illo Proverbio-
vumczp.^.EgajapenÚA habito mesnfilio, 
&iemcL¡t¡s i n í t r j u m cogitatiombus.Per me 
Reges regnar2ti&' íegum conditares íufta de 
cnnunt.Pev me Principes m p e r a n t , Ó* po 
temes decernuntiHfluiam .EccQ vbifacuK 
cas3íeu poceüas regnaciva exprefse arcri-
buicur fapientiae.Ergó certa eft minor.Ec 
coníequéter, regnaciva non conílicuiede' 
terminara fpeciem incrá linea prudéciís. 
D E C I M O Tercio arguitur contra 
terciam conclufioncm ad probandum, 
quod faculcas,feu providéciacivilis,ver-
fans cireá adiraplecionem Iegum im-
poíitarum non confticuac fpeciem decer-
minatam prudencian. Huíuíraodi enim 
faculcas;cum feteneac ex parce fubdico-
rumv$£ ad illas pemneac, quacenus fub-
diri lunti videcur eíle facultas'pafsiva.Sed 
faculcas paísiva non poteft conílituere 
ípeciem prudentise^nec alicuius alcerius 
vlrcuris. Ergó dida facülcas,feu .prov idé-
ela civilis non poteft confticuore de cer-
ní inaram fpeciem intrá genus 'pruden-
l ix . Maior ex adiun£tis ai:paree cerca,Sí 
mínorem probo, ieracione vircucis ge-
neraliter loquendo, 6¿ omnium fpccieriS 
ad lineam vircucis humanse attinencium 
ejftjquod íic habicus acHvus, feu operaci-
vusxum vircusexfe habeacquodfaciac 
bonumhabencem, S¿;opu3 eius bonum 
rcddat. Sed facultas pafsiVá non haber 
racioné habícusoperacivi/eu adivi.Ergó 
facultas pafsiva non poceft eonfticuere 
aliquam. fpeciem decerminacam incrá 
genus prudencia:. 
D E C I M O Qnarcoargulcunin ditíta 
facúltate .auc providencia difponence, $¿ 
dirigente ad obíervantiam , &C adímple-
cionem legum^onfalvatur id,quod ge-
neralirér pertinec ad ^arionem vircucis' 
prudeod^.Ergó calis faculcasifeu proví-
/dencia non poteft eonfticuere determina 
cam fpeciem incradi.ítam línea pruden-
tiüftricíe íumpcseAncecedés probo.De 
racione prudencia aofolute loquendo,eft 
quod íic habicns/eu vircus preceptiva, 
vc fup^rius allegavimuSviSi: Ariftoceles do 
cec in cap.i o.huius praefencis libri. Sed 
facükas,auc providencia/ecenensex par-
te fubdicorü in ordi-né ad obfervancíá,^ 
adimplecíonem legum , non eft ficulcas 
piTeceptiva,fed pocius obediens prsecep-
to,autfubdica imperio akeríusfacultacis, 
& poteftatis.Ergó in didafacukace, aut 
providencia civili nonfalvatur id s quod 
generalicec requirkur ad vircacem - pru-
5^1 
denti^.Ecfíc non poceft comíitaere de-
terminatam fpeciem i n t r á t a l e gemís . 
DECIMO Q^inco arguitur; facultas, 
íeu providencia civil iscoincldic cam fa-
cúltate regnaciva.Ergó non deber eonf-
ticuere incrá lineam prudentise fpeCialé 
vircurcm diftinflam ípec i í i ce á eseceris 
alijs.Confequencia pacet. Ecancefiedens 
probo;vnicas,& diftin«3:io habicuum, 55 
vircucü defumicur ex vnicace, &: diveríi' 
tace obie£l:orü3circá q\xx verfancur. Sed 
regnaciva,§¿faculcas,feu providencia c i -
viiis verfancur cireá ídem obie3:ü nám 
ad regnativam proprie percinee prseci-
pere,imponendo leges, §¿ adfacultarem, 
íeu prudentiam civilem percinee refpice 
re illas cafdemleges,adimplendo eas.Er-
gó prudenciacivilisCoincídic cum pru-
dencia regnativa;6¿ íic no conftituit fpe-
cié prudeciá: diftinítá ab ómnibus ali js, 
DECIMO Sexto arguicur, prudencia 
civilis coincldic cíim prudentia monafti-
ca,feu parcicularú Erg® non mulciplicac 
fpeciem incrá linea prudencial comunis, 
feu prudencia ateinencis ad regime mul-
citudinis.Ancecedens probo ; prudentia 
c iv i l i s percinee proprie adTubdicos,qua-
ceni?s (ubdicifunt;6¿fubdici prouc fubdici 
func quídam parciculares períonae. Sed 
perfonas parciculares,fecundü quod par-
ticulares fünc3copecencér diriguntur, aoc 
gübernanturper prudencia partieulare, 
feu monafticam. Ergó prudencia civiliss 
& monaftica coincicunt ínter fe.Ec eon-
fequen te r . c iv i í i s non debec mulcipíicare / 
fpeciem ateinentem ad lineam pruden-
tise comraunis , feu dicetoás mulcicu» 
din is, v t mukicodo efts 
DECIMO Séptimo arguitur contra 
quartara concluíione ad probánda, quod 
prudentia oeconomica no eonfticuat ípe-
cié prudencial íimplieicer d i d ^ . N á m i n 
providécía csconomica non íaívacur ea, 
qureíunc de racione prudencian fimplicí-
ter dicta:. Ergó csconómica non poceft 
eonfticuere fpecié decerminatam incrá 
talegeilus ver^5¿ proprise vircucis pru-
dentlíC.Antecedes probo;vc enim doeet 
Aiiftoceles in prsecedenci cap. de ra-
cione pmdentisé fimpliciter calis, ad dif-
cincHonem arcis^ eft; quo i íic bené con-
riliaciva iñ his, que percínenc a i to-
cara vicam humanam, feu ad totum , &£ 
communitatem civilé;nám bens confu-
lerem his,qué determiñace percinent ad 
hanc,Vel illam raaceriam,etiam percinee 
ad fpeciaíes arces in ordine ad p r o p r i a m 
materiam vníu fcu iu íque . Sed c é C o n o -
'mica ex fe no',i haber ^ quod Tit bene 
conílliaciva circa o m n í a , qux perci-
Bbb i nene 
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nene ad humanam vitam,feu ad commu 
nícacein civilem/ed íblüm habec ípecía-
licér confulere, dii-edíonem pnrftare 
cífea víumdlvitiarum, ve exprcísé vide 
tur docere Ariftoteles in fuperiori libro 
primo, capite primo; vbi pro fine per fe 
inípecloá facultare gubernativa rei fa-
miliaris afsignat dividas determinare. 
Ergó in facúltate * feu prudenria oeco-
liomica .non falvantu? ea , quáe funt de 
racione prudenrix fimplicitér ¿ l á x . Et 
fie facultas oeconomica non potefl: conf-
ticuGre veramjS*: propriam fpeciem incra 
Jineam ralis prudencise fimpiieiter didae. 
DECIMO Odavo arguitur; pru-
dencia proprié, fimplicitér calisfo-
lüm poreft dari in hoimnibus,qui fimpii-
eiter * & abfoluté habent,quod fint boni 
oioraliter. Námcum prudentiafimpli-
citér dida fuppDnat appetitum redums 
r^. habear conoexionem cum ómnibus 
.virrutibufí moralibus ^ calitér quod nec 
v.irtuces morales finé prudenriajiec ptu-
déntia finé vircutibus moralibusipofslnc 
dari; & alias exiftentibus ómnibus vir-
tuEÍbüs moralibus in quocumqUe íubiec-
" to ••, tale íubiedum babear, quod fíe fim-
plicitér bonum > confeqnens eft , quod 
éo ipfp.quod prudentía fimplicitér dic-
ta ponicur in al iquo fybicdp,tale fubie c 
furn deber ciTe fimplicitér bonum mo-
ralicér.Sed taeconomica mulcories expe-
rirur, d¿ veré da.tur in hominibus, qui 
non funt fimplicitér boai moralicér, fed 
potius valdé pravi, &:quampluribus v i -
tijs fubicóli. Ergó oeconomica non ba-
bee fimpiieiter, proprié, ¿¿ veré rario-
nem prudencix, nec poreft confticuere. 
veram fpeciem intra lineam calis virtu-
tis, participando rationem paréis fubiec 
civx reípedu illius. 
DECIMO Nono arguitur, fi pro-
videncia, aut facultas oeconomica conf-
ticuerec veram fpeciem prudencix , de-
berenc inrra eandem lineam oeponómi-
GX niuJcipHcarí dux fpecies,feu afslgna-
r i , fSc admitti dux prudentix fpecie dif-
ferenceScSed incra lineamdecerminatara 
providenríx, feu facultacis oeconomicx 
nec afsignancur, nec dantur dux diíFe-, 
rentes ípee Ies prudentix proprié d idx . 
Ergo nec deber admicC:i,quod ceconpmi-
caconft 'tuat alíqoam fpeciem determi-
naram incra lineam calis vktucisprudea 
rix.MaLorem, in qua folaapparec diffi-
Culcas, fie probo: ficuc enim in Rcgno 
repericur principans, &> fubditus, feu fu-
períor imperans, feu prxcipiens, & ílib-
dúus obediens, & adimplens prxcepro; 
icá incra oecomicáín eadem domo da-
tu r , & pacer, ant aliqua alia perfona fu i 
perior dir igens,§¿; p rxc ip iens per m o d ü 
fuperiorisjSc alix perfonx artinenc es ad 
f ami l i am,qux fe habent ve inferiores,ad 
quas pertinet regulan pc rp rxcepca f u -
perioris ,accommodando íc illius ordina 
cionibus.Sed ex eo quod tegnat ivaconf-
t i t u i t veram fpeciem v i r tu t i s p rudenc ia 
&¿ in Regno dancur pecfona fupe r ió r im 
perans;qualis eftRex,.5¿fubditiobedié-
tes,ve vafal l i íc i rca i l lam maCeriam afsig-
na tur dux fpecies d ive r fx prudécic,qua-
r u m vna fe ceneac ex parce Regis impe -
ranc i s ; í c i l i ce t rcgnat iva ,&: alia fe teneac 
ex parte fubdir.ori]m,feu vafailoTum; ne -
p é providencia civilis:vc ex fuprá didis 
conftac. Ergó á parieace , fí providencia 
oeconomic a conftituerec veram fpeciem 
prudencix; incra illius decerminacam l i -
neam deberene afsignari, & admicei du^ 
fpecies prudencix diíj:erentcs.Ec cum ca-
lis mult ipl icat iofpecierum,ncc afsigne-
tur,nec admiccatur; confequens apparct,; 
quod nec admi t tendum fír,quod cecono 
mica confticuac fpeciem al iquam i n t r á 
talem linaani. 
VIGESIMO Arguitur provident ia 
<xconomica,5¿ regnariva non d i f t i ngun 
tur fpecie,fed ad eandem fpeciem v i d e n 
tur arcinere.Ergo ceconomica non c o n í 
cicuit fpeciem decerminacam prudenc ix 
diftindam á re l iqui - ípec iebus aísignacis. 
Ancecedens probo;ea,qux inter fe c o m -
parara t a l i t é r fe habent, quod v n u m o r -
dinatur ad aliud; non diverfificanc, aut 
mülc ip l icác fpeciem in linea habicuum: 
q u i á v t pcr i n d u d i o n e r n conftac, ad vnu 
¿¿ e u n d e m h a b i t u m accinet elicere p i n -
tes adus d iver fos , ¿Se refpicere plura d i -
verfa o b i e d a , díimmodo inrer fe h a b e á c 
fubordinat ionem;i ta ve v n ü refpicíacur , 
v t p r i m a r i u m , & aliud v t fecundarium. 
Sed providencia oeconomica fubordina-
t u r providcnciXiauc prudecix regnative; 
ficut & b o n ü domus, feu familix', c i r c á 
quod ceconomica verfatur/ubordinacuc 
bonp Regni.quod eft o b i e d u m pruden-
cix r e g n a c i v x . E r g ó providencia cecono* 
mica ,&: regnariva non m u k i p l i c a n t í p e * 
cies incra genus v i r tu t i s prudencix. Ec 
ÍÍC non rede aísignacur oeconomica tan-
qqam fpecies d i d x vi r tu t is ab ó m n i b u s 
alijs c o n d i v í f x , auc c o n d i f t i n d x , 
VIGESIMO Primo arguitur corra 
qu in t am conclufionead provandu,cuod 
p rov iden t i a mi l i ta r i s no confti tuat pro-
pr iam fpeciem p rude t ix . Ea e n i m , q u x 
conftiiuunc veiram fpeciem incra genus 
prudentix,non cont inentur fub genere 
aitis conft i tuendo pcopriam fpeciem in 
i l la 
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Mía Ünea.Sed mílinaris cflnílicükfp'eeíl 
actinencem ad genus arris.Ergó non po-
teíi cóníbcnere determinacam rpeciem 
intra genus prudedíe, Maior videtur ceí 
£a:quia ars^Sí prudétia ínter íc eodivida 
cur5& codiíiingunturtanquára virtutes 
cotrapofite^ íic fpecies vnÍus5noD poU 
fiuit eíle ípecies alterius. Et minoré pro-
bo, ex Arlílotele, tu in füperiori libro i * 
cap. 1 .vbi afsignans fines correfpondé-
ees varijs artibu5,inter alias artes Cdnnu-
irsetat militarem,dkens,quod finísfaeul 
tatis,feu artis mílítaris eíivííloria.Tüm 
ex prxcedéti libro ^.cap.S. vbi iníeciS 
da fpecie fortitudinís apparentis indicac 
fufíicienterjmilitarem providencia atti-
nere ad pericia artis.Ergo fecundíí Arif 
torelem. certa apparet minonEtcofeque 
tér,providentía mílitaris non conílítuíc 
determinatam fpeciem intra genus vic* 
cutis prudentias, 
VIGESIMO Secüdo argoítür;fi mí^ 
litaris provIdentia,aut facultas conftítue 
retfpecíem determinata vircutis pruden 
tia^debercnt intra lineam prudetíaí c i -
Vílis e5fl:imí»6¿; mukiplicaf I aliae plures 
ípecies, prxter aísignatas. Sed tales fpe-
cies prudentisc civilis non admiteuntur* 
Ergo nec deben dari i ant admitti., quod 
mílitaris providentia conftituat determi 
nata ípecié prudentííe.C^tera p a t e n t é 
maiorcm probo.Sicut enim íntrá fphe-
rara provídentíse civiíis cotinetur nego^ 
tium milkare/euprovídentia bellícadca 
íiffiílícer continsntuc aliáqüa plura ne-
gotÍa,npn folú condncétía quomodocu-
queiverú ctíam íimpliciterneceííaria ad 
Gonfervstionem reípubiicíe,íeuCivi.tacu 
&Regni , ve func negocia attinentía ad 
mercaturáXeu ad mercatore3,ad hoc ve 
omnes cives partlcípenc res neceílarias 
pro vfü;& hiinaanis indigentijs»¿€ fimiíí 
ter negotía arcíu,feu artificü, & alia plu-
ra íimílíajrefpedu quoru videtur curre-
re íimilis ratio, ác in mílitari; ad hoc ve 
conftituanc fpecíes decerminatas prudé-
rias, Ergo fi provídentía,quíe habetur» 6c 
verfatur circá negociü,feu materíam raí 
litíasconíHtuic vetam, & propría fpecie 
prudentia;?etíam intra providentiacivi-
iem dvibentrnultipiicari alise plures fpe-> 
cíes prqter afsígnaeas;¿¿ cum huiufmodi 
fpecíes no denrur^  nec admittatur;confe 
qués eft,quod nec debec dari,nec admie-
thquod provídetiamilkaris coílkuat de 
cerrainatam fpecíem incra genus vittu* 
tis prudentisél 
VIGESIMO Tertio arguitur, íícut 
fbttkudodiítingakui: ápi'udédajitá ílml 
Mt^ c fpecies attiíieces ádío^Itudíné de-
bet Condifi:ingui,S¿: cotrapoui fpceiebus 
pertínetibiisád prudetiá.Sed providétiai 
& facultas milkaris videtur pertinetead 
íortitudinem.Ergó no poteft conftítuere 
propriam fpecíem intra linea prudentíg. 
Maíor c6ílat,5¿ minore fuadeo; tu quia 
ve argumentatur D.Thom.ad hoc inté-
tum;ad illam lineám debet attinerejtan-
tanquám propriü merabrum,fcu fpecies 
facultas milÍtans,quod máxime valec^et! 
conducitjá£ deferviea d beliu.in quo príé 
cipue excrccrur,& oftéditur províd'etiaj 
&facultasmilkaris,Sed id,quod máxime 
^alec,c6ducir,& defervit ad bellíí, eft for 
tícudo míiitu.Ergófacultasjreu provide-
tía mílitaris percinec tanquá propriam 
fpecie ad forcitudine.Tü quía provídem 
tía mílitaris videtur dicere períciam, 6¿ 
dexteritaté ín dírigedo res ateineetes ad 
miHciáífeu adexecutioné praslij.Sed ta-
lem dexcericatej & petitiam indifigédo 
res áttinentes ad milicia, ^executione 
prsElij afsignat Philofophus in príécedé-
d lib»}, cap. 8. pro fecunda fpecie forei 
tudinis. Ergo facultas mílitaris coftituÍE 
fpecíem attinenté ajd forcicudiné:S¿ coa 
fequétér,non poteft eífc legítima fpecies 
intra genus prudencie proprie dida^ 
k VIGESIMO Quarco arguitur; v t 
ením fuperius argum^cabamusinullaípe-
cks prudentiíe proprie d í t e componí* 
tur cum vicíjs atcínétíbus ad lineam mo-
ral e,feu cu vitijs,quse direetc Contrarían 
tur virtutibusmoralibus.Sed facilitas mi 
Ikarisjíeu máxima providentiain dirige 
do res bellicas copomtur cu vitíjs mora 
libus.vt apparet in afiquibas validifsimís 
ducíbus vaíde vítíofis.Ergó idc,ác prius. 
VIGESIMO Quinto poteft óbijcl 
contravltimarn animadverfioné,feu an-
notatíonem,in qoa aíleruimus, quod d i -
divífio prudénCíqua partiiiir in quinqué 
propoííca membra, eft divifio generis in 
fpecies.Nam pradétia vcíic,n6 habec ra-
tionem generis refpedumébroru d iv i -
dentíu, qu^ in propofita divífione aísig*. 
nantur.Ergo ralis divifio non poteft efle 
generis inípecies. Antecedes probo? ds 
ratione generis eft , quod refpcdu fuo-
rum inferiorum prsdipétur in^ quid* 
idcft,eílentialicér modo fubftaneívo ad 
diftía£l:íonem diíFerétias, quae fecundu 
propria raríoné tettíj prasdicabílís habec 
prasdicari ín quale, íeu per rnodum qua-
iificantís. Sed prudentia abfolute , ^ 
incommuni fumpea , &: a^d oranía 
membra divídentia prátdiáá com-
parara ; cumhabsat t-aTÍonem habkus, 
Bbbj ce 
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& qual ica t ls , folum v idc tu r poíTe p r e -
dicar i de fuis inFenoribus in qualc ^ :feu 
per nTodumqualitacis qua l i f í c ao t i s , co 
modo,quo habet e í í e , & o o n inquid,fici3t 
exig ícur ad racionem generis. Ergo p r u - • 
dentia abfolure fnmpraja : v t fie c o n í i d e -
racaaion habec racionero generisrefpec-
Eu .men ib ro rnm dividenciu , q n x i n 
p r o p o í i t a d iv i l l one aisignantur.Ec fie r a í 
l i s d i v l í i o non poccft eíle d iv i í i o gene-
.ris.in fpecies. 
• D E N I O y E A t g u k u r c o n t r á 
candem div i f ionern . C u m e n i m omne 
genus íic A 'nivéríalc&T, prsedicacu'ni v ñ i -
vocum refpeclu í u o r u m i n f e r i o n i m , í eu 
ípec i e rumí íok ioa poceft c í l c .d iv i í jo ge-
ne r i s j "n ípec i e sd l l ad iv i r ro , quaseft vn i -
voca. S e d d i v i f i o pr l rdént i^ ; i n q u i n q u é 
pra?faT'a;& afsignaca membra n5 eft v n i 
v 'oca .Ergó nec eft d iv i í io generis i n í p e -
ciesi M a i o r t f t c e r t a , & m i n o r c m p r o -
bo;de ratioire d iv i í i on i s vnivocie eft, 
quod membra d i v í d e n t i a f i n t íeqnalia i n 
part ic ipando ra t ioncm divif i ,Sed i n d i -
v i í i onc tradica, membra div ideacia n o n 
contrahuncauc parcicipant xqualicer ra-
t i o n e m prudentisE,qu£e eft divifum.-cími 
alise ex prcedidis ípec iebus i in í í upe r io -
^ res ,& prazlranciores" a l i ] s , vcapparecir i 
rc^nat iva ,qDíe o m n é s aliasfpecies exce-
dir , v t i n a l iq i í ibus 'ex loc i s r íup ra re-
Jat is docec D i v o s Thomas . Ergo t radi ta 
d i v i í i o prudencia non eft v n i v o c a , 
ccnfequencerjnec poceft eíle generis i n 
í pec i e s . 
R e í p o n d c c u r ad p r i m u m argu-
mencum negando p r i m u m ancecedens. 
Et ad probarionem d i f t inguo maiorera , 
de racione pt udencie ef t , quod íic prse-
cepuva^diftinguo maiorcm , p r^cepro , 
auc impe r io rerminaro p rax i f sé ad al iud 
i n d i v i d u u m , n e g ó maiorem. I m p e r i o , 
sut p recepto p r í c í c inden tc ab eo , quod 
f u b d k i fine individua d i f t i n d a y auc fo -
lum fine parces , feu p ó t e n c ú e inferiores 
capaces i n c i m a c i o n i s p r í r c e p t i , & obe-
d iend i imper io alterius partis fuperiorisj 
concedo marorem. Sfediprudentia m o -
naftica non poreft: exercere a d u m pr^e-
c i p í e j i l i , d i f t inguo m i n o r c m ; a á u m 
pnEGipiendi a}-fi^perfonjs>íea ind iv idu is , 
om írtoWiiñorérov N o n p o M t 'exercere 
ipr^teipiesdi incrá .'fe \$im\\ íefeundu 
d í í i t r e n t i a ' m pocenriarum í u p e r i o r ü »&s 
i n f e r i o r u m ^ e g o m inorcm,8¿ confcqu€-
t i a m , -Oivia isiíra eundem h d m i n e m 
dantur a¿k]s iavDerances,&: imperaci. Ec 
hoc íuffícíc ad í a l v a n d u m imper iurn , feu 
e x e r c i í i u m p r^c ip iend i jquod actinet ad 
prudenciam. Vndc ateingens Angelicu? 
Magifter materiamhuius argumenti 2.. 
a. qua'ftione 47. articulo 11. loco tercio 
refpondet á i cens iQmd ferprudenttam ho-
mo non ¡olum prxapli álijs % jed e t iamfbi 
i f f iyrout ¡edmt ratiodmt^r prceapers m-
fenoribus yirthas. 
A D Secundum argumentum 
rcfpondecur^negando maiorcm j aütcla-
ritacis gracia illam diftingüendo'.fapien-
tia4& prudencia uoinGidunt s diftiDguq 
niaiorem/umendo íapientiam in accep-
tioóé amplaíomicto máiorem. Sufriendo 
íapientiam in acceptione ftricta,& pro-
pria, nego maiorem. Ec omiíía minorij 
negó coníequentiam. Quia íapientía, $c 
prudencia íumpíse in accepxione ftnála 
nullo modo habent coincidentiam , fed 
cpndiyifionem,^ quafí app-oOcionem^ 
quod hoc modo prudeñtia monaftica 
non pofsic cfte ípeciesfapicntia^non col-
licquod íít fpecies prudentiíejquia vt do-
cet Angelxus ParcnSjVbi íuprá articulo 
i.ad primrmMúmfcfinm cji^ucidprudin-
tía eji japiefítia inrebus hmmnis, non ante 
¡típitmm fmphvmr ; ¿¡uiumn efl a n a c^»-
Um altijstmam fmplicitér » eft en im circá 
bonmn hutrMnum. Homo a u t e m mn eji optl * 
mum eoi'um^na junr. Éndeo fignantéy d i -
citur^Mcd.py'^dentm^ft^ptmtiiA'^ÍY& > n w 
dutemfapientia f m p ' k c í t e r , 
A D Tertium argumentum re f« 
pondeturjconcedcbdo maiorem , & ne» 
gando minorem5& adprobarionemjCon 
cefla etianí maiori,nego minorem. Nee 
obftat locus adduflus ex capice 13. Pro-
verbiorum.-quia íenfus illoruro verboru, 
non efbquod prudencia monaftiese , auc 
alicui alceri,quaíi de mat.eriali, 62 tan-
quám fubiedo moderando,auc refh'fícá-
do,imponatur modus; íed quod per ip-
fam prudenciam íormal¡cer,aut eíFe¿l:ive 
íic imponendus modus operaiionibus.bu 
manis. Et hoc non collíc, quod prudencia 
monaftica Confervec perfedam racione 
YircucisjrS^qiíDd coeftituat 'ípeeiem ftric-
tamv<S¿ proprijfsimam genere prude-
tise. Sic incerprecatur locum Proverbio-
rum addu£tüm in arguimenípD. Thoro, 
vbi íuprá arriculo4.ad 3.dicens : Quod 
i l l u d ditlum ¡ a p i e n t i s mn efi j i v imelbgsn* 
dum^uod iffdpfudtnHaf t m c d e r í i . n c i a ; Sed 
quiajeem/dum pfhdentium ?fi-4ii¿ms mvdus 
tmponemus. 
A D Quarcum argiimenaim reí-
pondetur dupliciter:primós quod quan-
do Ariftoteles in allegaco loco accribuk 
prudeiicÍ2e,quod íic regula,feu norma, &c 
meníura omnium virtutum moralium 
loqul^ * 
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loquitur de prudentia abíolute fumptá, 
proat comprehendit omnes eius fpecies: 
fie non obftabic prudencias monaílie^, 
quod per illani non meníurentuc alíquse 
virmtes morales,vt obdneac» & confer-
vec perfctHísimo modo racionem p r u -
dentiar, quantum adeíTe determinacum 
vníusfpeciei. Secundó, potefl refpon-
derí,quod quantum actinec adverba q u í -
busAriftoteles veitur i n i l io loco,non co^ 
vincimr ex ilíisjquod norma s 6¿ regula 
omnium vircucum moralium debeac eíle 
prudentia quía non vtitnr verbo pru* 
dentiáe/ed fapiencicT , diceus : Pront [a-
piens determímuerit.Sed qiua i n allquí*» 
bus veríionibus, ponicur loco íapientis, 
prudens, & fie eciam intelligit, Se inctr-
pretarur D. Thomas, Et alias id ipfura 
docec Arifi:óteles i n vltímis capitibus h u -
ius übrh Ideó ftandum , & inílftendum 
eft in prima folutione. 
A D Quiptum argumentum r e í -
pondetur,conceíl:i malón , negando m i -
norem.S ad probatloDem , negó maio-
rem abíolure íumptair.'jquia opcime co-» 
pQíiitür,quod aliqoa virtus habeac maio-
rem amplinid!nem,quam alia, & quod 
noñíic paeftancior illa , fed inferior , Se 
rainus peife^a^Sienim comparemus í n -
ter fe ccmperanciam3S¿forti':udinem >am-
p l i o r ^ magis extenía apparet temperá-
tía^quámfortltudojtu ad ampliore mate-
nam,quíe illioccurric jattempecandamj 
tum in ordine praedicationis, & vniver-
falitatis,rerpeQ:u quarumeeperantía ha-
ber rationem generis, feu fpcciei fu bal' 
terna:; icá vt de illií propric prsdice-
tur^quod In fortitudine non faívatur, auc 
reptTÍtur;& tamen multo p^fl:antior,5¿ 
perfedior eft íortítudo quam temperan-
tía» Et tatio eft; quia prx'ílantia,nobili-
cas,5¿: perfeelio v ir tutu m non defumituc 
ex roaior'u vel m i ñor i extefíone earü,fed 
ex maíori aproximatione ad rationc , &; 
cofervauone illius.Etcum prudencia mo-
naftíca,quanvis non habeat tam ampia 
exteníionem , quantum habenc aliquse 
alise virtuces moraiesjcamen femper ob -
tincat,^confervet maiorem approxima-
tionem ad rationem,&: fít magis, &: i n -
timiusconrervativa illius, qnám exterse 
alias virtutes ateinences ad lineam m o -
ralem ; ideo femper confervat exceííum 
dignitacis refpedu eannri', S¿ proprie 
confticuic fpeciem prudencian fimpliciter 
A D Sextum argamentum ref-
pondetur ; quod in illo loco po l i t i co -
ruoiquando Ariftoteles accribuíCjauc de-
termínate appropriac príncipibus prudé 
tiamtanquam fpecialem vircutem eoru; 
loquitur maniíefte de prudencia regnati-
va.Qyia c u m ralis fpecies prudentia in-
copatatíone ad aliasfpecies fie pr^ftador, 
ve pocefuperior, intrá eandem íineanii 
& cominens fubfe alias prudéncias infe-
riores ; quando príncipibus attribuicur, 
feu comparacur^ne aliqua addítiúne,ref-. 
trictione, aut determinatione ptrudencia; 
intelligenda eft, de prudencla^regnativaí 
tum raríone fubieá^ aiaceriae, Cui ap-
plicatur,6¿ approprlatur j tum ex regula, 
quarin dialedica communicer ttaditúc 
circá vfum analogorum; fciliCeC quod 
quando analo^um per fe famiíuf fine 
aliqua determinatione idebetaccipi pro 
famofiori figniíícato, Et fíe ñ o ñ tollic; 
quod prudencia regnativa ÍÍC ptopria 
Princiois,&: ve fie non conven lensfervis» 
quod vltrá illam dentur aliíé fpecies p r u -
dentise proprie dict^quae ínfubditís re-
periantur. Etquod ínter tales ípecies de-
beac annumerari ¡proprie prudencia mo-
naftica. Vnde Angelicus Parens decla-
ran^, feu illuftranshanc materiara i n ca-
dera quseftione ^j.articulo i b.m corpo-
re ka aic i T r u á m i u m rañone efi ; regers 
<iutem$? gubernareproprie rdtioms efi: 67" 
idÍoym¡í¡m{que inqu(intumparticipát de re-
gmme ffi gahernátione) in tdntum comenit 
Jihihabere rationem ¡0* prudentiám.Mjni-
fejium efl aut ím^uod[ í ibdi t i s in^antHm ejl 
jubditm ¡ermjfipantum eft [erms, non 
efl r e g e r e ^ guberndre ,fed magis regi, & 
guhernañ ; & t ü e Q prudentia non efl^irtiis 
¡erm , inqmntum efl (ermsimc fubditi, tn-
quantum eflfiihditm:¡ed fuia fmí ihe tkom, 
injucwttim efl ratwnalis pdrücípdt éíi^uiá 
de regímine , faundum arbiírium ratimisy 
í n t A n u m comem ei prudenthm habeve, 
Vnde manifeftttm efl, quod prudentia yuidim 
in Principe efl aimodum artis architeBom* 
4 c&^tdicituYin¡ejeto fcth'mrum) in¡uhdttis 
dutem ad modum artis mana optrantis, 0* 
Jic yerbatnPhilojophi intslUgendum efl per fe 
lóquendo^uiafalicetprudemiamn ejiyirtm 
jubditi ¡inqtiantumhuiufmodi. 
A D Septimum argumentum ref-
pondetur ex cadem dodrina,quod fenfus 
poreft confiderad duplicirer,nempé, vel 
prout fenfus eft reduplicative ,aac quaíi 
reduplicativé operas ve fenfus; abfque eo 
quod habeat deliberationem propnam 
refpeftu fuarum operationum; vel poteft 
confiderari , fecundum quod quanvjs fie 
fubditusJtamen confervat in feproprium 
arbitrium, ad operardum prout placue-
rit. Et quando Ariftoteles docet 3 quod 
ícr» 
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femiSjauc fubdícus^non habet>quo(.ií¡cco 
íílíativus > loquicur de fervo abroluiccá-
¡i,S¿ ve tali operante, non autem de fer-
m é , autfubdito coníervance libercacenv 
Ec cum hoc falvetur in ómnibus, & fin* 
gülis hominibas qnancunwis íubdlciíinc 
íeCundum iusnaturale , 6¿fpec¡aikerin 
ómnibus obuínentíbus > &, confcvvmm 
bus ingcniúcaccm íecundurn ius legici* 
triumjauccivilexoníequens eft,quod om 
neshon.iines,inquancuiii raríonaíesjfimi: 
capaces 5 &: apti ad confiiiandum ; & 
eciam apti ad habendara prudentiara. 
Quaxé ex defeduconfukatíonisnon au-
fertuisauc impedrtur , qnod prudenria 
monaílica exiftens in homlnibus partí-
cularibus fie veta virtus prudencias, fea 
quod coníHtuar veram fpeciem virtutis 
intra lineam/eu genus virtutis pruden-
tii-c. 
AD*Ofl:avum arguili'ehtum ref-
pondetuv:quod in prudencia vera,&: per 
fe¿la,quatn denegac Ariftoteles iuvení-
bus5Gontinecuc ctiam prudencia nionar-
cica. Quia ratío denegationis eciamcur-
riTreípe.dlu illius. Nám ideó q'uanvis iu-
venes poísint fieri Geoniecra:,&Marhe-
ínatici docer Philoíophus ? Quod non 
» poílunr intrá ftatum iuventutis, aut pue-. 
ricix fíeri prudentes,per fe loquendo, 
quia non func expeni, fea non habeñe 
expenentiam omnium rerum j quarum 
cpgnitio deber prarmitti ad reíte coníí-
jiandiioi,& providendnra drea agenda. 
Et cum talis experiencia ecian? íic necef-
faria ad bene confu]cnduni}5¿ providen 
dum circae<i,qux vnicuique homini 
particular i competunt > vr pertinec ad 
prudenciamonafticamíideó iniuvenibus 
pede Ioquendo3non potcíl: dari monaf-
cica prudencia^nec ex hoc capice amifcicj 
quodconílituat veram» & propnam fpe-
cíern intrá prsedidum genus. 
AD Nonum argumentum rcfpon-
detur; concedendo maiorem > & diftin-
guendó ínínoreni;fed regnaciva pertinec 
ád aliud genus virtutum, praeter piuden-
tiam ,diftirjguo minorem ; regnatíva 
íumpta in acceptione, in qua accipitur 
in prarfentl, negó minorem. Sunipca in 
Illa confideracione, tranfeat minor , 3¿ 
riego confequentiam. Nam regoaciva 
poreftfurhiíáüc pro facultare compulfiva 
modo regio, aut íupsrion,ad hoc ve red-
datur vnicuique, quod fuumeft , & hoc 
modo potefl: reduciad iufticiamjvel alias 
cí'im hoc fiac aliquomodo,mediante im -^
periopoteft ad huc atañere ad pruden-
tlam5cuius eíl iegicimus a^us imperium. 
Veí poteílílmn pro facúltate ad provl* 
d£ndum,& confiliandum,& prsecipien-
dum in ordinc ad confervationcm Reg-
ni5vel alcerius firailis congregatioms,íí « 
cut in príefenti accipitur , &: hoc modo 
non c ñ pars iufticise^ec intrá lineam i l -
lius confticuic fpeciem , fed íolum perti-
necad prudentiam, Se eft vera fpecies i U 
lius. Nec contra hoc obflat do£lr*nsi 
Ariftotelis addu^a in argumento. Cui 
refpondec Angelicus Patens 2.2.. qusef-
t:one j O t z n l c u h i.ad r .dicens:j^»&¿ om" 
ma^ua juntyiHüfum moraítum^emnet¿td 
prkdemam ¡iCat ad dirigentem ^nde rafis 
veftú frudenti<& gorntur m dtjjimiicnc'\irtt»~ 
tis momitii. fSf ídel etmm executto ¡ufiiíteet 
pr&ut ordwatur ad honum commum^mdfer 
tinct ad cfjictüm. Regis, Indiget díreíltone 
prudentig.VndG ¡fine yirtatesjuni met^mé 
fro$ri*Rtgi; ¡cibcetpr&dentiix i &thftitia. 
jecmdum dlud Hie* emta 15 .regncbit ¡RejCg 
& ¡afiens e r i t & fauet íudidumi & luflr, 
ttdm interra, Quja tamen dirigere magis 
pertimtad Regem,excjiéi autent ad ¡Mbdiíos; 
ideo vegnatina mdgispmtur ¡¡¡eciesfrttden-
titi^Hít eft diréñtmtfiKím ádikflitiam , jw* 
e¡i executidet, 
A D Dccimum argumentum ref-
pondetursnegando maiorem. Quia inter 
policíeas 5 feupolitias,quas in libro ter-
cio Politicorum enumerac Ariítoteles 
continentur aliquas^use func vitiofíej ob 
quod •nullo modo poílunt fundare ,auc 
conílituere virtucem,ncc fpeciem deter-
minatam intrá genus virtutis prudenti^, 
Regnativa autém decerminate ineludie 
per fe redícudinem ; & fie poceíV intrá. 
didum genus conftkuere fpeciem ; 5¿ ñ 
aliqua ex aiijs quinqué fpeciebuspolicía; 
recHcudinem obfervaverit , & veram 
prudentiam conftítucnfcd quia inratio-
neformaíi providendí, confilíaodi , Se 
prascipiendi conveniet cüm regnativa 
ideó non mulciplicac fpsciemjed ad 
regnátivara ateinet, &• íub ea contine-
tur.Irá deducrcur ex D.Thoma vbi pro-
ximead iecundum dicence:^«üíí Regmm 
inte? alias politias e$ optimum regimm^t 
dicitur in oBano £.thicorum* E t idiojpecies 
pruderttití magis dehmt denominan a regnoi 
¡.tu tamev 1 quod jub regnatma comjrehm^ 
éantiw omma díía regimma rsBa^on autem 
peruerfa, ^it^yirtun opponmtHt. Vr¿de non 
pertinem ¿d prudentiatá. 
A D Vndecimum prirnum argurnen-
tum rcfpond£Cur,coDcedendo maiorem, 
& negando minorem , & ad proba cio-
nem diftinguo maiorem; regnativa eft 
propria facultas,^ poceftas Rcgis,diíHn-
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giió,RegIscum proprierate,aut ícrquíva-
lente^concedo maíoi:em;Regis cum pro 
prÍ€care,tantura negó maiorem.E!: ocnif-
fa minocí , negó confequentiam.Qu.ia 
regnativa, & faculcas legitima ad infti-
ruendas legés parí paíu currunc, & ia 
ídem, quantum ad prsefencem maceríam 
coincidunt; & íicuc in populis, 5c alijs 
principancibus datur facultas inftkuendi 
leges;{ic eciam datur rcgnaciva.Et fie op-
cime componitur cüm dodlrina Arifto-
relis, quod In diviílone,qua vt genus in 
fpecies parcicur prudentia fimpliciter di-
da;regnacíva,qu3e efi; idem^ac lcgis poíi-
civa3confl:ituat propriam, S¿ determina-
cara fpeciem. SicAngelicus Parensibí-
dem ad tercíum dicens; Quod phtlofoph'-is 
demmnat regnatiuam a primipalt ath Re-
gis, qut efl legesponeré. Qupd , & f i conue-
niat a b j s , mn commt eis» mft ¡ecundum 
qmdparticipAnt al qmd de regimme Regis. 
A D puodecimum argumen-
tum refpondetur ,conceíIa maiori»dif-
tíogueado minorem ífed regnaciva eft 
facukas ,íeu poteftas proprie percinens 
ad lineara fapienci^jdiftingao mínorem; 
ad llneam fapientise, fecundum quod fa-
pientia eminentialker concinec pruden-
tiam, omíceo minorcm, Ad fapientiam 
fecundum propriam rationem ,6c con-
ceptum fapientise , negó minorem, 6c 
confequentiaro. Nec contra hoc obftac 
textus addudus ex capiceo^tavo Prover-
bíorum;náro ex illoloco, íi attentecon-
rideretut,poti.us videcur coíirmarijquám 
Inficiari, auc impugnari concluíio. N á m 
in textu dicitur: Ego fapientia hahiro in 
confilio erttdttis inTerfum cogitatwmbus'. 
m e a m eft ccnfthum^ ^ aputas^mea eftpw 
d e n í i a ^ m e a efl f o r c i t a d o . Per m t Reges reg~ 
m n t , &JegfimConditor?s m j h decernant, 
Eccé vbi pcius declárame, quodfubíV 
pientia concinetur pmdentía,auc quod in 
ea eminenter includitur,»aff<< efipmdmtU) 
ideíUübmea virtuce, §5 facúltate conci-
netur, & poftea profequicur per meReges 
vegndnt, & Icgum coniitores infla de cer-
»í#«f.Hoc eíl, inquancum babeo prudén-
tiam di£í:os efíeáus p r e í t o ^ ííc ex reía-
to texnunon aufercur,quod regnativaíic 
pars,& propria fpecies prudencia^fed po 
cius confiematur, 
ADDecímum tertium argumen-
cum rerpon4cfur, diftinguendo maio-
rem ; facultas attinens ad providentiam 
civilem , ex eo, quod eíl facultas homi-
num fubictí:orum,auc fubditorum potéf-
raci alccrius, videcur eíle facukas pafsiva 
díílinguo maiorem; fecundum quid, fea 
quantum ad aliquid, omkro maiorem 
Facultas pafsiva fimpliciter, & abfoluce,. 
negó maiorem. Ec omiíTa minori, negó 
confequentiam. Quia eciam ü providen-
tiacivilísaccinens adhomines fubdicos 
in ordine ad coníiliandum , Se dirigen-
dumea,qu3e conducunc ad obfervan* 
tiam , &: ad impletionera legum, quan-
tum adaliquid,nempc fecundum refpe-
£bum ad fuperiocem regnancem» &C prne-
cipienrem^nduac,^ habeac aüquem mo* 
dura pafsivumscamen fimpliciter,^ pec-
fedifsime participar, & confetvac ratio-
nem principij eíFedivi, feu habicus ope-
racivi in ordine ad adus, feu operaciones 
exequendas pro ad impletione legum 
confiliando, & providendo adaíTcquen-
dum diótum íinem. Vnde in cali facúl-
tate falv aturan od fie habitusoperativus, 
5¿ quod conftituat v^ram fpeciem Yirtu-
tis ¡ntra lincam,feu genus prudencia, 
A D Decimum cuartum argumen-
tum refpondecur,neganclo primum ante-
cedens.Ec ad probationem diftinguo ma-
iorem, conformirer ad di^a infolutionc 
ad primum argumentum;de racione vir-
tucis prudencian generaliter loquendojCÍl:, 
quod ÍJC vircus príecepcivajdiftinguo ma-
iorem» quod fie preceptiva prxcifseín 
ordine ad alios, negó maiorem. Quod fie 
prsecepciva,vel in ordine ad alios, vel ín-
trá fe ipfum , omicco maiorem. Sed pru-
deada,auc providécia civilis non eft prae-
cepci vaídiftinguo minoreronn ordine ad 
alia individua fubdita , auc inferiora ref-
peéhi habencis talem providentiam, 
ommicto minorem. Non eft preceptiva 
in eoderahomine Incra fe ipfum fecun-
dum differencíam parcium i quarum vna 
fie dLrigens,&: precipiens, & alia Cit exe-
quens > Se obediens, negó mmorem Í 
confequentiam. 
A D Decimum qulncum arguraen-
tum rcfpondecur,negando primum antc?-
cedens. Ec ad probationem diftinguo 
maioremjvnicas, 8c ditlinctio habícuum 
defumkuc ex vnicace,85 dlveríicaccobie-
ctorum, cicca quse verfancur, diftinguo 
maioreov.ex vnicace,auc diveríicare obe-
dorum formalium , concedo maioreim. 
Ex vnitace, auc diverficace obleciorum, 
quantum ad íuum eífe maceriale, feu en-
ticacivum,nego maiorem.Sed providen-
tía civilis, Se regnativa verfancurcirca 
idem obiedum,díftinguo minorem, cir-
ca idem obiedum maceriale ? auc mac^* 
rialicac confideracum>omíi:co minorcm. 
Circa idem obiedani formale.nego mi-
norem,«S¿ confequenciara. Quia eciam ÍI 
reí-
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rerpiciant íimilc,aui eandem mareriaíri, 
tsmén rcípiciunc eam fub diverfa racio-
ne formali.Er íic non poí lunc coíncídere 
m eodem hahitu, aut ípecie virtutls > fed 
díverfas rpecies-priidentia: proprie, oC 
íimplicíccr á ' & x debenc conílicuere. 
Vnde índUVa qu^eftione 47. articulo a. 
ad 2,.ad hoc ipfum argunfenturn reípon-
det Angel ¡cus Magífteu d icens • Quod d¿~ 
"^erja rtítio chuÜi diüerffcat habiínm je-
cundumjftcidm , caáem aatem agenda confi-
devantHr^Hiiem k Rege ^cundum ^mueY^' 
liorem vationem yquam confuievantur &¡uh» 
dito^ui ohcditVni emm regí in diuerfis ojfi-
cis multa übedimt: ideo regnatiuA com» 
fáYatur'ad hancpoliticam , de qua lo^itimur, 
ficut ÚYS aYc'mteüomca ad eam ¡^ H&mamt 
ogeratur. 
A D Decimum fextüm argnmen-
tum refpondecur, negando primura an-
teesdens. Er ad probationem , diílinguo 
inaíorcm,prudencia civilis pertinet pro-
prie ad íubdirosjquacenus íubdicifunr,^ 
quídam particulares perfonaj, diñinguo 
maiorem,interveniente reípeíiu, íeu ha-
bicudinead bonum eommnneí, ad euius 
coníervadoneni atcendunc, &: ordinan-
cu r p er d i a rn p r o v id en t i aro' poi i t ica m, 
concedo ir.aíorern. Seclufa habitudine; 
aui reípetlu ad didum bonum coirunu-
ne5nego maiorem. Sed períonx parcicu-
kres, quarenos íubdi t^ , & particulares 
í i i n t , corapecenrer gubernantur per pru 
denriam moníiftieam , diftinguo mino-
rem^quaíi ad intra; &: quantum ad fuum 
efle ind iv idua lco iTí ic to minorem, quan-
tum ad o rd inem fsrvandum rdpeélu 
bbni commuñís, &¿ coníervationis iilius, 
negó m inorem,&: conlequentiam.ícaD. 
Thomas ibidem ad tertinm , dicens: 
Qiiñ.á.fey pYítdermam lommuntteY-úBám YS-
git ¡jomo ¡e ipjum mordme ad ^ro^rium bo-
.nüfáí'pet fúíiucam autem^de H^A íopumur m 
orditi? ad bonum co^nmiíne, 
A D Decimum fepiimum argumen-. 
tum rerpendetur, negando priraum an-
tecedens. Et ad probationem , diftinguo 
niaiorem;íeGundum Ariüotekm de ratio 
ne prudencia eíl:,quod fit bene coníilia-
tiva in hiSjqna: pernnent ad totum bene 
vfvere, d'ílinguo maiorem. Ad prnden-
ciani abíblure {umpcam} &. fada accom-
moda diftributione pro. íingulisípecie-
bus íiliusxoncedo maiorem.Ad pruden-
tiam íurapcam in particulari; íta vt de 
ómnibus, & íingulis ipeciebus ipíius^de-
beat verificad» quod fint beneconíiliati-
foo. m ordine ad torum bene vi veré, táni 
in communl, quám in pamculau j negó 
maiorem. Sed providentia oeconomica 
non habetjquod fie bene confiliativaclr-
cá omnía , qux pertinenc ad totum bene 
viverediftinguo minorem ¡circa ea, qusc 
pertinenc ad totum vivere communicatis 
RegnÍ,omitro miborem. Circá ca , qux 
pertinenc ad totum bene vívete domus, 
aucfamilíse proptise, negó minorem » 6c 
coníequentiam. Ec íic D. Thomas foi-
vens hoc ipfum argumentum vbi proxi-
mc artículo 3 .aic: s ídprimum er^odicen* 
duni) yuod dtmtiaecowpaYantíir ad oeconomi* 
camfion fianfinisMumus^ ¡ed ficut injiru-
menta juadam^yr dkitur in primó Pobnco*' 
rwm,Finís aatem l>ltm(is accommica efl ta -
tuml/iuerejecundvm domcjhcam conuevfa-
tiunem. Fhilojophus autem mprimo £thico* 
rum ponit exempíipcando áimttas finemoeco~ 
mn> tCi£ ¡ecimdum jluimm plurimormn, 
A D Decimum o&avum argumen-
tum refpondecur.concedendo maiorem, 
tk diílingucndo minorem. Sed qecono-
mica mulcoties datur,& experifurin ho-
minibus, qui nonfunt íímplicítér boni, 
fed potius valde vitiofi, diftinguo mino-
rem , oeconomica imperfecta, & fecun-
dum quid taIis5oantto minorem.Econó-
mica perfeda'j ¡Se qua1: babee rationem 
calis fimpliciter.Nego minorem, 5¿ con-
fequentiam.Quia eciam fi oeconomica 
fnmpca in accepcione lata , compatiatuc 
cíim vitijs,iS£ non habeat eífe vírcuorum; 
tamen csconomica propria, & perfe£la, 
qux fimpliciter babee rationem calis, 
nullo modo compatitur cum vitijs mo-
ralibus; S¿ hm'ufmodi providentia eíle 
virtuofum haber, & proprie conftituic 
fpeciem virtutis intrá üneam prudencie. 
Quara folutionem tradic ídem Angelicus 
Magifter ibidem,dicens in folucionead 
ízcimáimr.Qucd ñddipuipartimUria-, <¡u& 
¡utitín ¿orne dijponenda, pcjj¡mtaiiympeccá-
teres fr.cuide je habcre,jed nvn ad totum hens 
yin ere domefiiae íonuerfa tioms^d yucdprts l 
ci'p mrecj y ir i tu r Iñta yiríuvfa. 
A D Decimum nonum argumen-
tum reípondecur pegando maiorem, & 
ad probadonem diftinguo maiorem-
quantum acT-aliquid omirco maiorem,ab-
fóluté,^ qüa.nram ad omnia5negomaío-
r e m ^ omiíTa minori , negó confequen» 
cía. Quia eciam fídire£l¡o domeftica^af-
fimilicer aliqualiter regnatíva? j tameíi 
non afsímilatur abfolute»& quantrmn ad 
omnía. Ob quod quanvis in ordine ad 
providentiam coníervatívamRegni muí 
tiplicentur dux fpecies prudentise Í ta-
men in ordins ad confervacionem do-
mus 5 íeu famiir¿e3folum afsignatur vñ-
fpea^ 
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fpecies prudemííc, que áiclcur cecono-
mica , auc rei famiiiaris. lea nos docec 
Angelicus Parens ibidem dicens ad cern 
tkim.QHpdpater in domo habet quandam 
¡mtl i tuámem Kegij fñndpdtnssl>t dicitur 
tnvBam /Ethicw (ttn ¡non tamenhahetper» 
fetfam potefta tem regimims, ficnt Rex > & 
ideo non ponipif ¡eparatim poteftas pater/ta 
fpecies prudentmficut vegmtma.Qiú a non 
datur equa ratio formalis diverfifícans, 
aut: caufans diverfara fpecifícacionem in 
providendo^ confiliando. 
AD Vigefimumargumentumrcr-
pondecur,negando primum antecedens, 
Ec ad probationem, diftinguo maioremí 
ea,que inter fe comparata taliter fe ha-
Scnq, quod vnum ordinacur ad aliud5nQ 
diverfificant, auc multiplicanc fpeciem 
in linea habituum, diftinguo maiorem; 
, íi firoui cum fubordinacione, confervenc 
eandem rátionem formalem obiediváí 
feu hábeant eundem modum formalem 
operandi.concedo maiorem.Si non obf-
tance fuhordinacione,refpicianc diverfa 
obleda formaíia, auc habeant diverfum 
roodum formalem procedendi, auc ope-
randi, negó maiorem. Sed providentia 
peconomica fubordinatur prudentíac 
regnacivse, diftinguo minorem3rcfpicié-
do diverfum obiedum fórmale fpecifi-
eacivum)aut diverfum fínem formalicer 
concedo minorem. Subordmacur regna-
tivetaliter,quod refpíciac ídem fórmale 
-obiedum, negó minorem,& confequeti 
tiam. Quia ad hoc ve habicus incerfe 
coincidanc, calícer quod non mulcipli-
cencur fpecifice, non fufficir ,jquod quo-
ipodocunque habeanc fubordinacionem 
fed vlcerius exigicur, quod ídem óbice-
tum fórmale, aut formalifsimum moti-
vum refpiciant; Se cum providencia reg 
nativa, &C oeconomica, quanvis incerfe 
comparare habeant fubordinacionem; 
ramen calícer fubordinentnr, quod ref-
piciant diverfa motiva, Scfubdiverfis 
racionibus formalibus operentur; ideo 
non obftanre dicta fubordinatíoneconf-
ticuunc diverfas fpecies prudencie; que 
foUitio eft defumpea exdodrina, quam; 
ad aliud fimile argumentum fol vendum 
adducic Angelicus Magifter i . i .quxft . 
47. arciculo 11, ad tercíum dicens: Quod 
etidm dmerfi fine $ ^qmrpmltnas orámatur 
ádalmmydinerfifircLnt fpeciem hihituS) fizut 
t f íej insy i T mdtt-msy & cíítilis dtjftrunt 
¡pecie , Lcet Itrins ordinetar. ad finem alte» 
rtus. Etfimihter Itcct bom-n ymus ordtñe-
tur ttd hanum multitad. ms 5 tttmen hoc non 
impedit, ^um tdis diaerfitas f a á á t habi -
tus dtjfierre fpecie: fed ex hoc (¿yuítur, ijuod 
habitas i qui ordinatur - ad fium Itltmum) 
fit privcipalior , imperet alijs habi-
bitibítí. 
A D Vigéfímum primum argu-
mentum refpondecur, concedendo ma-
iorcm^ 5¿ negando minorem. Ec ad pro-
bationem defumpeam ex AriftoteIe^,di-
co J quod militarís poceft multipliciíéc 
fumi, nám aliquando fumitur pro facúl-
tate vccndi aliquibus rebu§, fub praccííla 
racione fadionis,feu eftedionís; 6¿ hoc 
modo veru apparec reduci ad arce , feu 
ad arce atcinere;5¿ íub ifta racione no di-
cimusyquod militarís confticuic determi 
nata fpecié intra genus prudencie. Alió 
modo fumitur milícaris,pro faculrace,auc 
habitu difponentcad conílliandum,pTO 
videndum , S¿ precipiendum optimé 
circa ea > que atnnent ad miliciam, feu 
ad gerendum bellum cum habicudíne 
ad confervationem boni communis. Ec 
fub hac racione afsignamus milicarcm 
pro decerminaca fpecie prudencie. Ec 
hoc íemper falvaturiquiá dodrine Arif 
totelis addude in argumento incellí-
guntur de faculcace militari fumpta* 
auc confideraca fnb prima acceptione. 
A D Vigefimum fecundum argu-
mentum refpondecur; negando maio-
rem. Ec ad probationem,negó maiorem, 
quantum ad fimilitudinem ,feuparlta-
tem introdudam.Nám eciam fi fub pro 
videncia regnativa , concineantur, quaíi 
intra fpheram facukatis,aut províden-
tie civilis, non folíim negotium bclli-
cum , feu providencia milícarisjVerum"' 
eciam alia quám plura negocia , S¿ pro-
videncie; tamen non func fimiliscondi-
tlonis cum negotio militari: quia nego-
tium militare , feu providencia, in qua 
confiftic, direde, &: formalicer refpicíc 
confervacionem Regni, Se ad eam per 
fe ordinacur;ob quod fupergreditur fphe 
ram , feu rationem formalem providen-
rie.civilis communitér d ide» & fíe 
conftituit novam fpeciém prudencie 
diftindam á prudentia civili commu-
nícer dida. At vero alia negocia,vc mcr« 
carure , S¿ arces, licec tándem, tanquam 
adíínem vltimum>: & remotum J orcli-
nentur ad bonum commune >S¿: confer-
vationem ílliüs»tamen de próximo po-
cius ordinantur, auc exerecntur ex moti-
vo commodicacis, feu vtilitacis proprie 
ipforum mercatorum^artiíicunvqua m 
ex motivo confervatíonís boni commu-
nis , ob quod non excedunc rationem 
providentie civilis communitér d í d e , 
nec 
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•necconilitucnt novam fpeciem pruden 
ú x . QÚX ( o l m o etiam eft deducirá ex 
d;oárk\á eiuídem Angelicí Parends lo-
co vbi prox'lme infoluúone adfecun-
dum.vbi ait: Quod omnid mgctia, <pf jun t 
m Úui ta t s crdwantur ad aí¡fuisfciHicul<tA 
•v e s g u í n ates ; jed militare negot'mm ordi* 
m t u r ad ttéittomm totats bom commums. 
AÍ) YigefmiLun certium argumen-
tum refponderur, conceda malón , dií-
tinguendo mínorem. Sed facultas, 62 
providencia militaris, videtur percinefe 
ad forticudinem, diftioguo minorem; 
quafitermlnativé , feu executivé, con-
cedo minorem , proprie, & formalicer 
negó m i n o r c m j & c o n fe q u s n t i a m. Qu i a 
eciam fi ad eum modum , quo prudencia 
regnativa reípicit pro termino execu-
tionem iuftiíire, abfque eo quod amítcat 
rationcm habicus inceliedualis, 6¿ coní-
tirutíoacm determínate fpeciei pruden-
cifeí íiG' pariformírer facultas railitaris 
terminative click ordincm ad execucio-
nern ateinencem ad forcitudinern , fed 
formalitéí: eíl habitus intellcccualis conf 
ticoens determlnacam fpeciem virrutis 
p.rudencii£.Ica deducitur ex D. Tiloma 
in íokicione ad tertiurriívbi airl Q ^ d exe* 
cuno m é k i k pertmet aé fmt i t í á lmán ; ¡ed 
dmeÉm ad prudemumi t T vr&cipac jecun -
á m n ^ m d t j l mdnee exncttus. 
A© Vigcíimum quartum argu-
mcntürnrefoóndetur i concedendo ma-
iorem , Sc.'diiringuendo minorem. Sed 
facultas milicarisjíeu maxima providen-
tía in di rigen do resr,bellicas componi-' 
tur cam vitijs ftioráübasidiílinguo mino 
rem, fáfeultas miiitaris \ qu.x eíí ralis íe -
cundum'.quid, 82-iábfeali-it á refta inceiv 
rione, & abillaríone; aut concomiraa.;-
tía appemus recti omitto minorem. Fa-
cultas milítarisj qüaé eíl: talis íimpiicicér • 
itá ve non folum rdicat habllicatem ad* 
rede coníi'iandum , &r providendum 
circá res bellicas, verom etiam aíferac • 
reclícudínem appeckus, negó mínorem, 
& coníequentiam. Nám etiam íi facul-
tas milicaris fumpta primo modo tepe-
riatur in hominibus vitio£s ; & v t í ] c ; 
non conftituat, nec poíslt conílituere' 
é :tcrmmaram aliquam fpeciem virtutis-
moralis, qualís eft prudencia : ramea m: 
fe -anda acceptione poteft eam conítU 
ruere.Et hoc modo afsignamusillam pro' 
decerminata fpecie intra genus virtutis 
prudencian. 
ÁD Vigefimum quintum .argu-
mentum rerpondetur,neg,ando prirnum 
antecedens. Ec ad piobacionem, conceí 
fa maiori, diftinguo minorem. Sed pro -
dentÍ3,ex eo quod. eíl: habitus, & quaíl-
tas, folum poteft predican in quale de 
íuis inferioribus, diftinguo minorem, ex 
parte rci fignihcat¿, fea rei, qu¿e prsedi -
cacur, omicto minorem. Ex parte roodi 
íigniíicandi ,nego minorem , &; coníe-
quentiam. Quia ratio pr^dicandi in quid 
quas attribuicur generi; quando deillo 
dícitur, quod debee predicar i in quid 
fubftantivé, non ftat in eo; quod debeac 
predicar i per modum fubftantix ex par 
te rei fignincaca:; feu ex parte rei, quae 
pr.rdicaturjfed folum coíiftit in eo,quod 
ex parte modi prx'dicandi obfetvet mo-
dum fuhftantivum , feu fubftanti^ : &: 
cum talis modus íalvetur in prudencia 
comparara ad fuá inferiora-, non obftan-
ce, quod fie qua)iras;confequens eft,quod 
prudencia rcípsítu íuorum inferiorum 
haber rationem génes is, & divifio, qua 
partitur in quinqué membra aísignaca 
eft diviíio genéris ln ípecies. 
A D Vlrimum argumentum ref-
ponderur, concedendo maiorem, 6¿ ne-
gando minorem. Ec ad probacionem, 
diftinguo maiorem; de racione diviíio-
nis vnivocx eft, quod membra dividen-
cia írqualitéc fe habeant in participando 
diviíam,diftinguo maiorem; arqualitate 
fe tenente ex parte ipíiusdivifi, feu ra-
cionis fuperioris , concedo maiorem. 
iLqualitflte fe teñen te ex parte diíferen-
ciarum vnego maiorem. Sed in prsefata 
diviíione omnia membra dividentiá 
afsignata non fe habent ¿rqualitec ref-
pedu priidentíís , GUX ¿ft divifum. Dif-
tinguo minorem, non fe habenc ^quali-
ter aequalitate fe ten ente ex parte difte-
renriarum , tranfeat maior. ^cualicatc 
attine ote ad divifum, nego roinorem,6¿ 
coníequencism. Quia etiam íi in mem-
bris dividentibus afsígnatis reperiatun 
quod alicua fint pr^ftantiora, & perfec-
tiora alijsrquia camen calis excefiuspr^í¿ 
can t i l , perfe£b'onis nonfetenete% 
parre rationis genericse, fed ex parce dif» 
ferenc iarumsp on obftac ad hoc vt mem-
bra dividentiá ^qua 1 iter fe habeanc ín 
s paccicidando diviríum, & ve diviíio 
fie vnivoca,& generis in 
fpecies. 
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Q V ^ T I G -SECVNDÁ. 
Vtvum prudetitU habeat partes integralesí 
& imtfinn 
QV A N VIS In hóc capíce folüm afsignec Philoi'ophus parces (ubiedivas prudenciae, inquí-
bus Ipfa prudentia abíolute fumpta,can-
quam genus in proprias fpecies parciturs 
ramcn quia tituluscapitls,eft de pattibus 
prudeníiíejexcitat animuniad inquiren-
dumran vltrá illas partes fubiedivas dé-
tur in prudentia alise parces > fpecíali-
cer an íint partes integra!es>& quse , 8¿ 
quot fínt; vt parefadis ómnibus modis, 
feu fecundum omnem rationem^ con* 
íiderationem partibus attinentibus ad 
prudenriam, amplius manifeftetur eius 
coarpoíitio3efle,¿ natura. Et ideó hanc 
proponimus dlfpucandam qu^ftionem» 
an videlicet vltrá partes fubiedivas 
ettam; dentur in prudentia partes ince-
grales;<Sí quse,§¿: quot íint; 
N O T O Primó i partes inte-
grales,abfolute loquendo de eisjefíe i l -
las,ratione quarum res fundant, aut ha-
benc maiorem extenfionem.Et hulufmo-
di parces poffeduplicitcr accipi; nempe, 
vel in accepcione ftrida, Sí rigorofa; 
vel in accepcione lata, & magis impro-
pria.Et íi partes incegralesfumantur prí 
mo modo;fcilicec inacceptione ftrida, 
ve íic dicunt fundare exteníionem, 52 
caufarc integritate in toto, refpedu cu-
ius funt partes interveniente continua-
tione,fada medijs indiviíibilíbus cocinua 
civis. Ob quod huiufmodi compDÍicio,&: 
partes integrales componentes f o l ü m 
dantur in linea quantitatis, leu in rebus 
corporalibus, qu¿e aftedasfunt quanrica-
te. SÍ autem partes integrales fumantur 
fecundo niodo, nimirum in acceptione 
magis lata,& impropria5prout fie; folutn 
exprimunt,auc dicunt, quafdam perfec-
cionesquaíl accidentales,perficientes ali-
quam rem,&!; tribuences illi exteníionem 
in ordine ad id,ad quodíecundum fuam 
propriam rarionem,S¿: naturam poílunc 
extcndi,prxfcindendo ab hoc;quod taiis 
cxtenfio fícaut íiat intrá quancic,atem,vel 
extra illaml Et ex his duobus generibns 
paccium mtcgralium;ftatuo, & fuppono 
ve certum,quod loquendo de partibus in 
tegralibus acclnencibus ad rigorofam ? &: 
ílridam acccptloneiríjHmufrnodi parces? 
necdantur,nec poíTunc dari in pruden-
£Ía.CuiusratIoeft:quia cum huiuímodi 
partes integrales íolum covenianc rebus 
qiiátis,feu corporeis;& prudttia proprie 
dida,5¿: íumpta,non íic enticas corpórea, 
fed habitus fpin'tualis refidens i n intel-
ledu,&: ipfum perficienSítanquá propria 
difpoíitío illiusiconfequenseft,quod in. 
prudencia non dantur partes integrales 
fecundum ftridam coíidecationéj quare 
íplum occurrk,& procedit difíicultas ds 
parcibus integralibus íecundo modo cqn 
íideratis;6¿: ánhoemodo reperiantur i n ^ 
prudentia;^ quscautquóc íint? 
N O T O Secundo partes integrar» 
Ies,qu5e fecundum iftam vltimam coníi-
derationem comunius ateribuuntur pru* 
dentia' cum AngelicoParente,6c quasip-
fé Angelicus Parens, & Magifter de du-
cic ex Macrobio Tul l io , & Ariftoceíeí 
efle odo:quse fcquenti ordine, <k. nume-
ratione proponuncur: primó memorias 
fecundó'inrelligentia)5¿ terció docilitaSí 
quattó folertia; quintó tatio; fextó pro-, 
videntia;fepcimó circunfpedio; adavor 
cautio. Etde iftis odo racionibus venic 
dífpucandum; an íint,& fub qua racione 
habeant, quod induanc rationem partís 
integral is refpedu virtutis prudentíse. 
SIT Prima conclufio. Memoria 
habet rationem partís iotegralissanc qua-
íi integralis refpedu prudencias proprias 
di¿la?.Hanc coclufionem ftatuic,& con-
vine ir Angélicas Prceceptor, i . i . qusef-
tione 48.articulo vnico in corpore. Et 
eam magis ex profeíTo probat quseftione 
49.3rr iculo 1. vbi in argumento fed con. 
t rá eam fuadec auchoricateTullij; qui l i ^ 
bro 2,. Rhetoriese ponit memoriam ín-
ter partes prudentúe. Sed non 2pparee 
aliquod aliud genus parcium, ad quod 
pofsít attinere,niíi ad genus partium in-
cegraíium. Ergo fecundum dodrinam, 
& fencentiam TuIIij memoria habee 
quod fit pars incegralis,aüc quafi integra-
lis refpedu virtutis prudencia?. 
NEC Valet íi aliquis vellc incelli-
gere,& inrerpretaciTulIium de partibus 
fubíedivis:dicens5quodTúliius afsignac . 
memoriam pro parte fubiediva, & fpe-
cie ptopria prudentia:, non ailtem pro 
parte integrali. 
N A M Contra hoc eft; nám quadi-
bet pars fubiédiva prudentiíe conftifuic 
determinacum habicum fpecie diftindu 
á reliquis habicíbus,& fpeciebus eiufdcnt 
prudentia; ve apparet percurrendo,&: 
coníidcrando alias partes fubiedivas 
pru(ienc!3e,quasAriftotí 
hoc prxíenci capice. Sed memoria , nec 
eíl habims, nec talem rationem habcc. 
Ergó meínoHa non poceft conílitucre 
paitem íubis£Hvam refpeftu prudencia, 
fedficonítit-üicdetérminatam patcem,yt: 
l i l i atcribuíc Tüll:ius5foiúm dcbet confti-
tuere parrem iñtGgtdém, vel quafi inte-
grakiru 
DEÍNDE QLiia ad quamlibec par-
tem fubieclivara prudcnciar proprie, 
per fe permicr,quod ííthabitus confuki-
n^s3rcii conriliatlvúsjfcd memoria criara 
f i quafi de matcrialr deífif víac ad confi-
liadum 5 tamen per fe non habet,qLtQd fie 
eóníijiativa.Ergó memoria non coft ituic 
parcem fübicdivarrí pnndenti^fed pars, 
quañiconilicüic debet cíle integralis. ' 
; D E N Í Q ¥ E ; Nato de parcibus fub-
áe^ivisprüdenrlaéícx-co quodfunt vetej 
& proprie ípécíes iliiü^ pr^dicarur pra-* 
dencia prxdicacionecllenciali, tanquam 
genos de ípectóbtis.S;ed de memoria non 
poteft veíe, prardicarimon enim veredi-
ekur,feu non verificatur; quod memoria 
líe prudencia fimpiieicee dida , quoui 
fubftantiam, auc eíTenriam; Ergo de me-
moria non verificacur k i ^ u o i efl de ra-
íione partium fubieltivarum reípeclu 
prudean^, ^ fie non poteft conílicuere 
íimii«-rn pa'-cem íubieclivam fed folüm 
debet conftituerc parrem integralem, 
aiit qu'a'fi inregralem. 
'DEINDE Ean]em conciufionem 
demonfirac, & illuftrac Angcl:cus Ma-
gífter in corpore eíufdém acticu!i , i n -
quiens ÍRtlpchdt'ú. dkb'ríchtPi'r^Um pruden-tia 
tj¡ cirek cvntirgtprta cperahibaifiCutdiBum 
(Jl.In hu dutem fjm fOtiji honro dmgiper 
ca ¡ m t fmfhmm , W ex ••necejínate 
Iterúijed tx his, (¡ut)c~vt tn ¡imibus accidmit. 
Ofortetenimprmapid evnclí^íomhxs efleprg 
portíO»au,Cr ex tahhtts taha conclude-re^t 
d a m r m fexto Athicorum. Quid tiutem 
mpluribus f i í^er i m, úpúrtetpcr expenmen* 
tum cofífidertiveVndeXV mfecundoJcthico» 
rum l hiio¡ophf*s dtcit:jucd l'irtuimtelitc 
tuahs haber generAtianem , augmentum 
ex ex¡trinienio^ & tempore. Expmmtntam 
áutew epex píunhus tnermnjs ilitpatetin 
primo MethitphiftCít. Vndé conjefuens eft. juod 
ad pruüÉt:t:áif} repuratur ,pUrtítm memo 
riarn habtreynde comienienUrmemoria po-
nit ar pars. prudentia.-
' I N Qua dodrina, fequens ratio-
cinium conrinerur; id •> á quo , per í'e lo-
ciicndo.dcpcnder extenfío , & incegriras 
pr»jd enrice , legitime debet a numerar i 
imec pactes integrales iliius. Sed ex-
rcníio, inregritas prudentije depen.^  
dec a memoria.Ergo memoria debet po-
n¡,'3¿: admitei ínter partes integrales pru-
dentiae. Maíor patee á fimilitudinepar' 
cium íncegralium accínentium ad res cor-
póreas. Qaj.a íllud in quohbet corpore 
babee racionera partís integralis, quod 
praeftatexcenfíonem,^ íntegritacem ta-
licorpon. Ergo á paricate ídem fervata 
proportíone, deber admittí ín ordine ad 
prudentiam.Ec minorem probos ve enim 
Philofophus docec in hoc prasfenti capí-
teprudentía ad fui adqu^íicionem , con-
fervationem,& vfum deperdet ab expe-
rientia > ideo enim docec Philoíophus, 
quod prudenria non da tur in íuvenibus 
feu in pueris; quía iuvencsíunt in exper; 
tí,fcu Carentes experlentia , qu« ad ope-
randum prudenter exigiturívnde Tobca-
píte l i haberur ; ln amiejuis eji japiefttiat 
& m multo tempore prudenna.Scá adfal-
vandam cxperientiam,& fiUclum,qui ex 
ea poteft cxpeclari,aur col!igi,elEneccf-
faria memoriamam quancumvisde pr^ e-
fenti per cognitiónem experímcntalera 
cognoícantur resifi tamen non ad fit me-
moria rcténciva,aur confervativa ípecie-
rum rcprícfentantíum tale evperimcn-
£iim;ad quid deferyityauc poteft impofte-
rum deí erv iré ralis ex per ientia.Er go CX' 
periencia prseftát extenfionem , & intc-
grítaccm prudencisc. Ac per confcqucnsé 
debet computar i , & admittí ínter partes 
integraks illios. 
DEINDE Hoc ipfum confirmar 
&: amplíus declarat Angelicus Magiftec 
in relaca doctrina , diícurfu, feu ratioci-
nio,qnod formac innitendo alíjs duobus 
doítrinis, fen locis Aríftotciis.Etrario 
procedic in honc modum. Proprinm 
•enim eft partium intcgraliam , quod t r i -
.buanrjcu prseftent sugmentum toto,rcf-
peclu cuius fnne parces. Sed fecundara 
dodrinam Arifíoreiis memoria pr^ftat 
aognientum prudcntí¿e. Ergó conformi-
ter ad dodrinam Ariftocelís memoria 
rdcbet ad mire i incer par tes integrales pru-
d:enn\r. Maior conftat ex ipfa ratio-
nc partís integralis. Et minorem probar 
Drvus Thomas nam ve Philofophus 
docet libro primo Methaphííjce capire 
¡ I .Expcrtmentum ejl explh-rihus mmnjrijs, 
Seu ex pluribus xognitionibus rcrum, 
quaruro repr£efentaiio confervatur in 
memoria.Sed téfte eodem Philoíopho in 
fuperiorí líbro fecundo^apice eciam pri-
mo; vírtutes intclieüuales habent genc-
rationem,&: augmetum per experíentía. 
Erg ójCÜm prudexia fit-vcra>& perfedíísi-
CAPVTÓCTAVVM,QV 
.raa vírcus íntelledualis i prudenn'a Iia-« 
hez non folum generaciónem , fed etiam 
acigfnencú p^r m c m o ú l . E z Cic mjcBoria 
ckbet eíle pars incegralis i l l i u s , ^ i n re r i i 
miles parces dsbec anumecarij^adniíceí. 
C O N F I R M A T Ámpllus a í -
fnrnpmm pcopoficum Angélicas Parensj 
profundius conGderans 5 & manifef-
tans racionem propriam prudencia!. Ec 
á k l t : prudencia en un , ve Ariftoceleá 
íioeec m prarcedenci capitc quinto eft 
Yircus máxime conf í lkc iva jnqu i rens ,^ 
inveftigans circá vcüiratem agibilitimi 
& tándem eft reíolutiva, deduesns pee 
modurn determinacíonis, & refolucio-
iiisxconclufionem prac'Hcam in ordine 
ad agenda. Vnde habec exercere fyllo-
gírmum., leu diCcurfum pratt icum ; ha* 
bens diferimen refpedu feientíse, & ía* 
picncíse , quantum adhoc ; quod feien-
ria35í rapiencia verfantur circa neceffa-
riajinmeédoprimis ,6¿: infallibilibus prin 
c ip i deducendo condafiones neceíía 
rias.At veió prudencia folu deduciccon-
el uñones coniingences;ob quod circá fi-
nera eiuídeni capicis quinfi reducic Arif-
tbfeles ipíaro prudenciam ad parcem opi 
f m m i m prácncám í d i c e n s : q ü o d opi» 
tfmt-qtíx eft habicus fpeoulacivi]s,quem 
Philofophus exeludie á racione v i r tu-
tis inrelledualis, &c prudencia accincnc 
ad eandera partemanimar; hoc eft ad 
parces opinacivam ,feu concingenccmi 
er i smí i díverío modo ; ob quod pru" 
dencia confervnc perfedam rationem 
virratis incelIe6fcuaUs, <S¿: opinio á cali 
ta t íone eíl e x t r a í a . Vndc prudencia 
in íiús raciocínijs, feu difcuríibus folum 
vticnr principijs concingencibus prac-
cicís, obfervans, procedens , ex eo 
quod implurimum accidic. Sed hoc at-
cinec ad experienciam. Ergó prudencia 
In fuis operacionibus , feu diícuríibus, 
con^ervacione,&; augmento dependecab 
experieacia. Sed experiencia,vc di£tum 
marí?e¿ neceíTario dependec á memoria. 
Ergó memoria concbri'ic ad augmen-
rum pi-'udenciar,&: fíe debet compucan,&: 
cónnumerari incec partes integralesillius. 
S I T Secunda concluílo ; íncel-
Jigcncía áli'cmüs parcicularts fínis » auc 
excremi deícrviencis ad fencenciam , &: 
prxceprum, quibu^ vcicur,auc qux exer-
cec prudencia, haber rationem * partís 
prudencLr. Proculus conclufionis debi-
ta , auc convenienci nianifeftatione ani-
madvercic Angélicas Magífter i quod 
hoc nomen iñeeliigentia babee vacias 
acccpcioncs 5 aliquando cnira íumitui: 
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profubíhnrla intel leí laali ; inquo Cea-
fu folec d í c í ; quod incelligencise , m ó -
vent Cáelos i id eft , Ange l í , qui func -
fubftanciíe inrellígences , auq inccllcc-
tualcs. Aliquando aucem fumkur pra 
porencia incelíediva ; & fie de alíqui-
bus hominibus folec d i c i ; quod habee 
aecuciísimam inceliigenciamndeftjmag-' 
num, auc perípicacifsimumiñcellecium* 
Aliquando ecíam accipítur pro adu» 
feu exercicío pocentise incclledivíe. EE 
quando ín prsefenci ateribuimus intel l i ' 
gencia£,quod fie pars incegraíis tefpedu 
prudentice » non accipítur intclligenria 
proí i |bf tant iaíntcl ledual i ; nec proipÍQ ) 
intcHudu^ed pro aScuaíí ineclíedionc. 
E T Quia adualis incelledio 
haber qnára plures dífífececias,^ acccp-> 
ciones>3¿ non fecundum ornnes illas con-
numeracur ínter paites integrales pru-
dencian. Ideó ad pcrcipiendum modum» 
feu decerminacam racionem,fub qua In-
telligencia babee; quod fíe pars pruden-
tia: 5 notanda, & accence conííderanda 
venic dodrina , quam a:iducic Angeli-
cus Magífter %. q u x ñ l o n t 4.9. articu-
lo z . in foluciooe ad prirnum argamen-
cum ; vbi hsec babee. Rario ¿¡rudemm ter~ 
minatur-ificiit ad comlufionem píandam, dd 
partiCüUi e opú'rabt'e > ad ¿ttod (tpplicat l/ni-
ucrjahm cognitíonerntlit ex difíispatet.Con-* 
iltiílo síutem ftngtdaris j j l lo ty^t í ir cxlfni -
ucrfidi) & jiogrMyi propofitione, VnieQpor'i* 
tet > guod rdtio prudtntm exduflici intelle-
ña procedctttfuorn w^nus efí,qm efl cogwo/W-
iutusyntHeY^iliuryi^ quod pertlmt ad intel-
íeüum'tfittponnuryirtiij inttilcciuAÍis'.qmá 
KaTuraliter nobis cogmíd lunt^ non ¡olfímltm-
uerfdhaprincipia ¡pcCidktiua,jed etiampratf 
cafouT nullt efp mahfaciendum: aiws m t t 
intelleÚas ejt ymyt diciiur m jexto JB.thi€o~ 
v ru m.eji Cúgmjcifiu us ex tr emí y idefl^Ucmus 
f nm 1 fmgalcfr is Jet* principij contmgkis ope* 
rdnlis-tpropéfitlonis fcdicet minoris y juam 
oportet •ejJej'mgídarem injyllogi¡mü prudm-
t'ta. HQC ñittem p.ñnáp'mm finguldre? efi 
tíli ftiis (¡Kgtííarís finis, dicitur ihldem* 
Vnde intdleñus s qui ponitur púrs pruden-
fiá, eft ([¿ttidam refía exmirnatio de aüyue 
parricularifine. Ecce vbi pro parte inte-
gral] prudenti^ afsignat D.Thomas de-
te rmína te illam incellígentiam,feuadua 
lem cognitionem , per quam cognofei-
tur fpecialiter, feu fpeciali promptiru-
d i n e ^ habilítate; ilíud estremum, feu 
ille finís particular i s , qui impremifsis 
fyllogifmi pradici habec rationem de-
• terminacivi principij vniverfalis ad de-
ducendam concluíionem pradicam 
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Q V ^ . Doflnna atnplíus patefeclc; 
oc tnp lo . Ad prudeficiarn ealm accinec 
eoníiiiari, 8¿ pra^icéclifcurrere {lib liac 
fornia : íciliccc (latuendo p r im^ pro pr i -
niqfundamento priacipium vniveríale 
'pradkum 5 quod afslgnac, & ponit pro 
malor i ; dicens:onine malum eft v'itaii-
di:m 5ü¿ fügiendutn. Poftca vero acce-
densin p^rtictilari ad judicandimi ín-
dererminaca raatctia , formac propoí i -
tioneni minorcm parclculatem , d icen-
do in materia intempcrantía: , fcd adul-. 
tcríum eft malum-Ec ex híspríncipíjs 
íic í tabllkls,deducir concluíioncm pra-
¿licam , obfertandam. Ergo aduice-
ríimi:cíl vicandum v & fugiendufti, F.c 
ex his cogniíionibus concuiTencíbus 
ñd víurn , íeu exerGltacionern prudsii-
ÍLT : intdi igentía squx príecipué afsig-. 
natur pro parte integraíí ÍIHUS eíl habili-
tas, feu cxpsdiiio ad cognofcendum m i -
norem, 6¿ facíendam determinatíonem 
ia {yllogumo pca^ico ad deducendam 
prudentiakm concluííonem. 
E T Sic incellefta conelufío-
ne recundoíoGO propofira , eain probac 
Angelicus Magifter in eodem arriculoí 
primo in argüaieQi:ovfed concra dupli-
ci aucboriratG;ÍGÍlicet,& Macrobíj , -8¿ 
X.ullij 5 quorum pringas gCsignát pro 
..parte.integrali pradentix incellccrurn; 
6¿ alteu im-elh'gciuiara vcriufqnefen-
fuseíl confonnis pi-opofitíe c o n G i u í i o -
ní . 
E X Deindeeandera concluíio-
nem fuadet In corpore articuli á rat ione 
fequenüíbus vctbh.Rejfondeo dtCendÚ:péod 
mteíie&us nan jíímitur htcpro potemia >«• 
itiU'BiHü-.iedpreiit importar quanádm rec* 
' tam exffltmatiomm 'XIICHÍUS extremí pnn-
€ip(j,íjHod JC€ípitvr,ytperje mtumfíctit yQP 
prima áemonfiratiomim prmcipia tntelligere 
diamus ; omnis autet?» dedxtfio rárioms ab 
ahe¡mbui frocedit\<¿uaacd¡'iuntmyt primat 
Vnáé ípvriet^md omnisprocejjtts yatioms ab 
tílujuo ifítcllefluprocedár.Qvj.aer^pruden-
tta elireÜarátioagihiltiim-.sdeh nscefj: efl, 
^md rotns prc^ejjus.prudmrix ah mtclleüit 
deriuetar. Et propterhoc íntelleflus pommf 
pars prííí/f»f/<€.In qua quidem d o d r í n a ca 
le ratiocinium concinerur'.illud, á quo 
proccilus, feu omnis pcrfecla aperario 
prudentise dependet tanquam a requiíi-
to nec£Ííar!0,í]né quo non poteft perfe-
d é elíci,autexerccri;habcc racione par-
tís adminus integralís relpettu pruden-
t]>. Sed proceílbs prudencias:, ¿¿omnis 
íyirogirmus pradicus, q u é exerece, de-
pendec neceilatió á pendida intelligcn-
i k ; Ve apparec ateeme ea confiderando. 
Ergodida incelligencia ,debec induere, 
Se habere rationem partís íntegralis reí-
pedu prudent i^ . 
C O N F Í R M A T V R , Et decía-
ratur hocexemplo . íeu paritace defump-
ta ex memoria: quia ficut prudentia in 
fuis opecacíonibus, geoerationc, 6¿ aug -
siíento dependec á memoria ; íic p r o -
porcionabüiter , fea pariformiccr de-
pviidec ab intelligentía principiorum.i5¿: 
fpccialker principij pu'cicularis deter-
mínant i? ad hoc ve deducatur conclu-. 
í i o p r a d i c a . V t apparec omnia illa ac-
tence coníiderando. Sed ex eo quod 
prudencia dependet á memoria in fuis 
adibas, adqulíiiione, <Sc augmcnio;mc-
moria ponicuc, admíct i tnr , 6¿ vere., 8c 
proprie haber rationem partís integra-
lis refpedu pruienrix. Ergo cuín hoc 
ipfum, vel aliad valde fimilc falvetur, 
feu réperiacur iñ intcl í igcnna; ctlam mi-
tclligencia deber p o n í , & admitcí ínter 
partes integrales prudentire. 
; S1T Tercia coridafío s.docihV 
tas, qaseconíiftic in qoadam prompei-
tudinc , Se ficiiieace animi ad pe reí-
picnJam dafirinam , fea c rüd i t ionem 
abalijs jcfi: legicimi pars ínregrális reO-
pedu priidentíit. Hanc candem con-
clnfionem ílaculr Divüs Thornas vbi fu-
p rá articulo t m í o , 3¿eani fuadiecpri-
mo in argumento , fed contra áuchorí-
tate Macrobij, qui ex fencérítia,6¿; men-
te Platonis i n libro i . in fomnium Sci-
pioois ponic docilitatem ínter partes 
prudencia. Etcicinde eandem condu-
íionem canvirick in corpore arnculj, 
¿¡CCúS'.Prudentid confifli? arca parrkula -
VÍA op?rab¡Ha,in ^mbus cumfmt ptajl infi* 
m # dií*erfitat*S inonpQ¡jUnt ab yno homi~ 
ns jíifficiente? oninu Cünjidsmr 'í, nec per 
madicum tempas J e d per temporis diutar* 
nitatem, Vnde in h i s , qu& ad pruientiain 
p e m n í i t s maximé mdigeí homiy ab alio 
erudin : pracipne ex jembifs , yai ¡¡amtm 
intelísñttm ddepti jant circa fines operá* 
bííium. Vnde Phil&fophus días in ¡exts 
JEthkerum oportet attendere expertofurffy 
& jemoram , CP* prndentmm indémonjlra" 
hdfhifs enHntUtionthtts, 6^ opím&mlfás non 
mim* , ^uk m demon¡lranan¡bHS : propter 
expefienturn enirfr "yident principia,, Vnáe% 
& Vrouerbiovivn tertio dicitaf, ne inm* 
tans ff»dentM tu*. E t Bcclefujlici é. dt* 
tktir % sn muid indine Prejbytetontm , ideft% 
jeniorum prudentium ftm t japtetitia U -
Icram ex carde comungere. Hoc autem 
psn inn ad docilitatem 3 Itt alifmi f ¡ t btné 
dtj. 
CAPVT OCTáV VÍV^QV /ESTIO SEGVHDA: 5S i 
d'¡jplin£¡íi¡cept¡íiiis. E t idto cotwemitntir 
docditds pomtur purs pr&deaciíe . 
I N Quadocirina fequens ratioci-
rimm proponicur:iIlud ,• qaod in ordine 
ad operaciones prudencia concurrir, 6¿ 
íe habscpet: modum perfcdíonis danris 
complemencum, feu integricateai ipíi 
prudencix,a i hoc ve perfed'e Qperccurj 
íc habec permodum partís incegrancis 
ipíam, feu integralisdllius. Sed docilitas 
ia comparacione ad prudenciam fe ba-
bee per modum perfedionis, dancis 
cortiplemcntum , feu íncegritatcm ipíi 
pmdentise ad hoc,ve pcrfe&c opereairo 
Ergó docilicas debet eíle pars integtalis 
rcfpecfcu pradenci^.Maior pacer ex ána-
JogÍa,quam parces integrales prudentia: 
habenc in Comparacione ad alias res- con 
poreasj& ad parres integrales earum. 
Ec minorem probo, prudencia enim fe-
cundum propriam racioneni babee ver-
íari circá partieulana agibilia determi-
nando,^ diftando^us! fintea, que con-
formltér ad redam rationem pofsut agí 
quaré eam diffinic Arilloteles in fuperio 
r i capite 5.diccns:quod prudentiaf/í /já-
hitus agendi^era cum rdtione cired ca^udd 
fuw hunahommi) atejue mala. S z á ad hoc 
vt prudencia compleacur, 5¿ modo tegu-
larl integretur, perficiatur ad decer-
minandum , 8¿ diótandum ; quse fine ca, 
quíe conformiter ad redam rationem 
poflunc. aur debent agi ;máxime condu-
cic,aut defervit docilitas. Ergó docilitas 
in comparacione ad prudenciam fehabec 
per m o i u m perfedionisdancis comple 
mentum, feu integritatem ipfi prudétiig 
ad hoc vt operecur. Maior conftat ex ip-
ía ratione , difíinkione prudencias, ¿ c 
minorem probo; cum enim particnlaria 
operabilia,qusE ab bominlbus agi pofsüc 
íínt non foluminde-erminara quomodo-
cuaqué; fed eciam feré infinita, feu vt d i -
cit Angélicos Magifletí habentia inf in l 
tas diverficates'jad hoc vtdetur fufiícics, 
6¿ compecens cognit io , & confideratío 
eorum; non fufficit tempus modicum, 
nec nudadiuturnitas cíufdem temporisi 
fed vlrerius valdé conveniens eruditio 
aiíorum magiftrorum , &í fpecialitér fe-' 
num prudentum; qui falutares, feu fanas 
«5<5 ampias notitias pofsut prxfiiare in oc-
düac ad redam cognitionem agendo-
rum. Sed ad percipisndam calem crudi-
cionem valde conducit docilitas 5 vt ex 
ipfuis dociíitacis racione apparet. Ergo 
ad hoc vt pmdenria compleacur, & mo-
do rcgular í , 8¿ connacurali incegrecar, 
perficiatur ad decerminandum, &: 
didandum , oux fine c i , q ü ¿ con-
formiter ad r e á a m racionera , pofiunc, 
auc debent agi , máx ime conducir, 
auc defervic docilicas : ce fie par t ic i -
pac rationem perfedíonis dancis com-
plcmcntum, 5¿ integritatem ipfi pru-
dencia , ad hoc vt perfede operetur, 
&: confeqnentér, bábct rationem par-
tís integralis refpedu prudentiíe. 
C O N F I R M A T V R Ex dod r i -
m adduda ex capite tercio Provcrbio-
rum , d ü m dicitur: Ne mnttcinsprudentia 
tu£. Et ex capite fexto Ecclefiaftici; vb i 
habecur : ln mnltitudíne PrefbyteroYtími 
(ideft, feniorurn prudenrium,) Sta , 6^ 
fapievtiiie iliorum excorde comungere. V b l 
clare indicatur; quod ad perveniendutn 
adftacum verse, 6¿: propriae prudentiar, 
non debent homínes infiílere, aut i n n i -
t i prsecifse proprio confiíio i fed debent 
c rudi r i , 6¿ inftrui ab alijs fapiencibus, 
&£ prudentíbus, addifeendo ab eis pru-
denciam , feu noticias competentes ad 
vfunT,feu exercitationem perfedam prti 
denci^e. Sed ad hoc máxime defervit, dC 
conducit dócil i cas , quse coníiftit in 
facilicace , feu habilitace , &: promp-
ticudine ad fufeipiendam difciplinara. 
Ergó ralis docilitas complet , integratj 
& adducic ad perfedHim ílacum pruden-
cia:. Ec coníequencer , fe babee ve pars 
incegralis iilius. ' 
S í T Querrá conclufio ; folec-
t!r!,five accípiatur pro folicicudine; quíe 
confifirin in vcloclcare aními ad pro-
fequendum caí , qux func agenda; five 
fumacur pro facili , & prompta con-
iedararione circá laveotlonem me-
cí ij p r ad ic i , fecundum quod folercia 
co'ncidiccum cufíocbia , aut eft pars 
c*us. Ytroque modo babee , quod fie 
pars quafí ínregralis r e í p e d u pruden-
cias, h l x c conclufio quoad vtramque 
parcem proponicur, 6¿ pcobatur ab A n -
gélico Magiftro ; eciam fi i n diverfis 
locís. Ec quoad primam parcem illam 
ftacuit i . 1. quasftione 47, are 9. S¿ i l -
lam fuadet p r i m o , ex illo 1. Pe t r i , ca-
pite qu'arto ; Efiote prudentes t & y í g i -
late in ontiombiiS. Qoibus verbis cum 
commendecur prudencia ; ad eius per-
fedumí lacum videtur eciam eommen-
dari vigilancia , t anquám complemen-
cum , £C perfedio integrans iplam pru« 
1 denciam. Sedfolicitudo cftidem, acv l -
giíantia. Ergó fi vigilatia pertinet adpru 
denciá,canquám c6plemétü,5£ perfedlio 
inius,eriafol!CÍcudo deber codé modo ac-
t ínere , & fie deber índuerc rationem 
Ccc 3 par» 
LIBES. SEXTVS, IRACTAIVS SECVNDVS. 
partís coniplcnti's)5¿ quafi inccgrancis íp-
fani pmdenciam. 
S E C V N D O Probas Idem af-
íumptum ex nommís EthímoIogia;quia 
íecundiixn Divum líidorurn libro 10. E-
thímologiarum cap.i S.folicitus dickur, 
quafi íolcrs citus; inquancum aliquls ex 
quadam foiertia animi haber velocicat e 
ad prorequeudum ea, qux íunc agenda. 
Sed velocíras animi ad proíequendum 
eaiqu-i' íunr agenda, efl quid proprium 
prudenrirejad quam actinet diíponere, 
feuconíukrisS¿ pracclperc de agendis. 
Ergó etíam folieicudo fe habec, ve quid 
proprium refpedu prudencia ; & debec 
Induere rarionem partís refpeftu iliius; 
S¿ cum noííc pars fubíedivajcx eo quod 
prudencia abíolute fumpta non veré pre-
dicaturde foiicirudine ,non ením valec 
dí cereiíolicicudo eft prudencia , aut v i r -
tus prudenrix: confequenseft ; quod de-
beac cíle pars integral is iilíus. 
D E I N D E Idem confirmar ex 
doftrina quadam-, quam habec Arífto-
teles in capire 9.fcquenti.vbi áocQt:Qtíoi: 
oporíef aperan yeldater Gonfluidicmjjíban 
aMem tarde. Qnlbus verbis oílenditsquod 
velocíras pertinec ad óperationera confi-
lij.j&adexequendom easqux. per coní i -
i ium deicrminantur agenda,¡n qup q u i -
dem Gonfiñic folícitudo. Sed coníiliarl 
de agendisíeíc psoprium puidenria:, vt 
late docec Ariíloícles in praxedenri ca-
pice quinto.Ergófolícitudo pertinet pro-
p r i éad p rüden t i am,^ ííc debec iodoerc 
ratíonem partís iiiíus,adminus integra lis. 
E T T á n d e m hoc ipíum con-
firmar ex doclrina , quam habec Divus 
Auguftinus libro de Mor ibas Eccleíi^ 
' capíte 14. vbi d i c i t : Qmdprjidennti ¡ u m 
excubt^^atpíediligmtifsimdytgííintta , ñe 
¡íibvepmtepdulatim mala jaajione j.ilídnmr.: 
Tune fie; d-ifigemiísima vigiUnria cft 
idem,ac folicudo. Sed ad pvudentiam 
pertiocc, tanquam aliquid fu i , aut pars 
ipfius díligencifsima vigilancia. Ergó 
etiam pertinet tanquam eius pars fol i c i -
cudo. Sed non tanquam pars fubieólíva, 
aut integra, & peí fe cía fpecies pruderi-
ú x . Ergó tanquam pars integralís iliius. 
D E I Ñ D E Secundarn parcem 
quamr conclufíonís ftatuit:& piobat ide 
A ngelicus Paucns in eadem %:z. qua í t io -
ne4^tarEÍculGk4. 6c i .eam fuadec in ar-
gumento j í ' i Cí/»rri5quodam vatiocinio; 
quod formar ex iam d id i s . Arguens in 
hunc modurn. Soiertia eft qü'afdam fpe-
cies folícitudinisvííquidem , vt ex tradi 
tis eonflaníciieitus díciturjquaíl folers,&: 
cirus. Sed folícicudo,quse habetur in or-
dioead agendum conílicuic determina-
tam parcem inregraícm attinenrem ad 
virtucem prudentise,vt manee probatum. 
Ergó eclam foiertia adminus fecundum 
quod exprimir, & dlcit quandam (olici-
tam , <k promptam conieeturaríonem. 
circa agenda debec conftícuerc íímiiem 
parcem incegralem refpedu eiuídem vír-
tutis prudentias. 
. D E N I Q V E Incorpore eiufdcm 
articuli fuadec eandem parcem eonciu-
íío'.iis,ínquiens. Í2í|po?«/f0 áicendum -^uod 
prudentu eft.reBam $ftímamnem hahere de 
operandis. Reíltautem^jiirnatioifiue opimo 
adfuiritur moperátiuis-ficut iw¡pecuíatiuts 
dupímtcv, Vm quidem modofer je imsnim -
dctaliomado ab dito addi¡cendú. Sictst autem' 
docilitas údhuCpernpet^\t homo rtBe je hd-
heat m adjufrer-do reíKm úpcratwnem ah 
alioiítíi j oler na ad hoc pertivit^t h orno bené 
je habeac m ad^uircndo reÚam ex-jiimacto-
mm per je ¡fíum',itátamen.$ y t ¡olertta de~ 
he^ípompro etí^cchtáiCums e$ pars. Nam 
.enjlochid efl'bené comenüuratimt di fuíhuf' 
cumyuf.joLerna áhtem e j í p a l t s , ^ premptd 
comeÚuratw ctrCé mmntionem medtj *, >í 
diciturmprmoPofiericrum.Tamm tllePhi-
lofephasrfui pumt ¡úlertiam, tartem pruúen-
tiiSttícciptt eám Cümmtmiter pro- cmm eufio" 
chía. Vnde diátijoiertia ejllnhitusqui pro > 
uemt ex repeMmoiinmmens > ^tíodcmgrmf, 
In quadodrina concinetur, & patitas fa-
da ci im docilítate ad fuadendum , quod 
íícut docilitas t ñ pars pruiJentise, ira fo • 
lercía ídem debeac habere. Et etíam alias 
includuntur optimae conuderationes con 
gruencen ad ídem intenmm fuadendum. 
S I T Quinta concluíioiratío,fecun-
dum quod dicic difcuríurn ,.aut faculta-
tern/eu facilitacem ad diícurrendum, auc 
deducenJum conclufioDem pradicam, 
cft vere}&: prpprie pars exacta ad com-
plementum, & integricatem prudentix; 
& fie habec ratíonem partís integralís 
líus. H x c concluíio imprimís deducituc 
ex Arií lorelcínter alia íímilia loca , qu3& 
ex hoc libro poílenc referr í , ex capíre 
qu in to prsecedentijvbi ex profeíIo)6¿ la-
te oílendic , quod ad prudenciam perti-
net, quod íít ipquiíicíva, & conííliacíva 
omnium agibí l ium, qua? percinent ad 
humanam vicam. Sed hoc fíe per rat ío-
nem praóHcam.Ergó racio pradicacon-
curric neeeílarió ad incegrítaiem, com-
píemencum , 6¿ ftatum perfedum pm-
denci^ : & fíe debec eíTe pars incegrans, 
feu quid fe habens per modum partís i n -
tegralís iliius. 
C L ? V TOwTAY V M , Q V I S T I O S 5^3 
D E I N D E Eandem concluíionem 
probat Angelicus Parens loco vbi pro-
x imé articulo 5.primo in argumento fed 
contra authoricare Macrobi j ; qui libro 
pr imo in fomnium Scipionis ex fcnten-
tía Plot iniponic, 5¿ numerat rationem 
incer partes prudencia. Ec deinde incor-
pore eiufdem articuli eam convine ir D . 
ThomaS)dicens:Op«5 prudentis tft tjjebe* 
m confilíatiuum fVt diatur inJexto J&thtco-
Yum. Confúium áutem ejl lnc¡uifit¡o qu&dárn 
ex ¡¡mbufdam ad aba procedemihoc aurém ejl 
opas rettionis. Vnde dd prudmtiám necrfja-
rtum efí^ued homo fit hene ratiocmattuus, 
CiT ejuia ea, «^«e extguntur ad perfeElionem 
prüáentM dicmtur quafi integrales partes 
pruáenttdtiinde e j l , quod vatio ínter partes 
pmdmtm conmmerári debet. Quibus ver-
bis confirmar ratiocinium íupra deduc-
tum ex dodrina Ariftotelis j cui etiam 
innkitur has cprobacio. 
D E N I Q V E Idem afiumptum 
probar i poteft hoc padoul lüd,quoabla-
t o , auc aliquod tocum non fubfiftic, auc 
adminus manct incomplecLim,5¿: man-
cum y feu defeduofum, non poteft non 
induere rationem partís integrantis i i -
lius. Se.i rario pradica taliter fehabec 
refpedu prudentií€;quod illa, feilicet ra-
cione pradica ablaraíaut fufpenfa, aut no 
fubfiftic prudentia i vel cafu, quofubfif-
tar,remanec, quafi manca, 6¿ incomple-
ta.Ergó ratio pradlca,per fe conducit,&: 
perfe concurrit ad incegrandam , com-
pfendam, &: perficiendam prudenciam, 
& fie debet habere rationem partís i n -
tegral is refpedu eiuídem'virtucis pru-
dentise. 
D E N I Q y E Suaderi poteft propo-
fica conclufio ab exemplo , feu paricacc 
defumpta ex alijs parcibus integralibus 
pr^cedencibus: quia non minus depen-
det prudencia in fui completione , inte-
gnrace,& perfedione á racione pradica 
q u á n í a mcmor!a,incelligencia, docilica-
c e ^ foíertiaifiqüidem deficíence racione 
pradica •> eciam omnia pr íedida defi-
ííentvvel cafu, quo illa peemaneant, ta -
men prudencia, non minus remancrec, 
aut vana,aut incompIeca;quam fi defice-
ret quaelibet alia ex rationibus, aut per-
fedionibus afsignatis. Sed quatuor prse-
didee raciones , aut perfediones ex eo 
quod c o m p l e n t , ^ perficiunc pruden-
ciam,habenf. quod finc.partes incegralcs 
iilius. Ergó quia hoc ipíum falvatur i n 
ratione ptadica,etiaffi racio pradica de-
bet efiepan incegralis prudentise. 
S I T Sexta conclufio, pcovidentia 
fecundum quod dicit ptsBvífsionét^, & 
ordinationem agendorum ínfinem ha-
bet quod fie quasdam ratío, feu pars quafi 
integralis refpedu prudencia. H x c con-
clufio ficuc,&: prarcedens videtur deduci 
ex Ariftocele,düm in pr.tfenti capite ak: 
Videtur autem ea máxime prudentia effi9 
yuafih'tipft (imjpidmym fuaerit ,ACprojptcic 
bom, ¿4t(¡ue ¡MC ípjo communi nomne prti~ 
dentta mncupatftr, lílarum autem alia gu~ 
bernanda rei jamilians-, alia ferendarum le-
gum facultas, d ía ciutlis Itocatur. Ex qua 
dodrina,fic argumencor;primó; n á m ad 
prudenciam docec Philofophusin prima 
parce texcus rclat i , quod máxime perti-
nct,quxrere, & profpicere bonaconve-
nicntia ad vitam humanam agendam. 
Sed hoc eft proprium providentise.Ergó 
providencia máxima pertinet ad pru-
dent iam.Séd i d , quod eft máxime pror 
prium refpedu prudencias aliquomodo 
indui t , & habec rae ion em partís illius. 
Ergo providencia aliquo modo habec, 
quod fie pars prudencias; & fie ad minus 
debee eíle pars incegralis illius. 
S E C V N D O Nam id , quoddicic 
rationem,auc perfedionem , & comple-
tionem communem aceinencem ad o m -
nem fpeciem prudentias;vidctur habere 
rationem quafi partís integrantis refpec-
tu prudencííe abfoluté fumptas.Sed pro-
v ídentia oftendit5(S¿: fe habet per modum 
perfecciónís,& complemcnti communís 
refpedu omnium fpecierum ptudentias, 
quas afsignat Ariftoteles; ve apparec in 
prudentia osconomicaxui attribuicquod 
fie providetia gubernandas reifamiliaris» 
Et ijSü prudentia regnativa, cui attribuit, 
quod fit providencia circá impofsieio-
nem legum in ordine ad confervandum 
R egnum. Ec in prudencia c i v i l i , de qua 
communícer dicícuequod eft providen-
cia accinens ad fubditos in ordine ad ob-
fervanciam legum, Si adimplcdioncm 
e a r u m / E r g ó providencia fe habec pee 
modum-paréis incegrancis, íeu incegralis 
refpedu prudencias abfoluce fumpeae. 
D E I N D E Eandem conclufionem 
fuadet D . Thomas loco vbi proximé ex 
fencencia, & authoritace Macrob i j , qui 
l ibro primo in fomnium Scipionis po-
nit providentiam incer alias parte;s inte-' 
grales prudencia. Ec eciam ex fimiii fen-
tentia,&2 authoritate T u l ü j , qui in libro 
fecundo de inventione eandem numera-
tionem facit.Et tándem eandem conclu-
fionem illuftrat, <5c comprobac in corpo-
re articuli 6. eiufdem qu;rftíonis 4^. dí-
CQUSiPrHdenmpropneeJicinó CA, (¡ua fant 
ad 
o 
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d d f m m h & c dde'msoffciimiproprleper-
tinentes adjinem debité Qrdmentnr.Et fitan-
IfísalifM mcejjctridfnt propserfwew > 
jfthijctuntur diMnX prmidsntl^JyAmw^ fd-
tmm premárntia non fehijcirntur , tiificon-
tingentia vperMia^m per humimmpojfant 
fitnprcpíeYpnem.Prtsíeyítii autem in neesj* 
fitaíem (¡uándam trdnfeunt: jind ¡mpofsihile 
ejí non ¿(je, quod jAÜum ejX, Similitér etiam 
frxj'enña, wqHantum huiujmodt 5 necejsita* 
tem qHandam habent. Necejie e¡i emm jor ' 
t e m ¡ e d m •> dumjedet, \n¿é confe^efis efty 
quod cmtingentix juturd , \ecm2dum (¡uod 
jmrper (pmimth wjjncw ¡mmanct liirx or-
dimbilid, pertineant adprudemtam. Virum-
ijHV avttm horum importátuf in nomine pro-
ItidentitiJwportat emm proitidemia rejpec-
tim quemáatn a í i a m s d i j íams ad ea^n£ in 
pyfj'enti cccm'rmt, & orámmdá¡mí.Vndc 
prouidentia ejlpárs pradenm. 
S I T Sepcíraa concluíioicircunípe-
d i o , quís confiítír ín Goníkieracione , & 
cooparaclonc medíomm ad circunftan-
tias oceurrentes , adcoacquaEÍonem, feu 
confínfticaiem ralium extremor uro, cria 
habec rationem partís perficiencis) 6¿ i n -
tegrantis prudcnciam.H;TC eonduíio íla-
tuicur á Divo Thoma indióVa qu^ftiohe 
49.articulo 7 . v i c i a audoriiareoi Mar-
crobij illam inftiruco tis in d í d o libro 1. 
ín fomnium Scipionjs. Eam declarac, «S¿ 
convincit Angelicus Magiíler in corpo-; 
re aiDCuli dicens: udd pruáennam pvacipué 
pertinet reBé vrdinavealtquid irífiiem. Q^od 
yindéni recle n m f i t . n i j i ^ fyms b'mus f i t & 
qood crdlnaTnr tnjimmfít titambomm , 
contenten'Jim.Sed futa pwdentia efl , arCA 
fiKguíariü opertbiliayin cjuibus rmUu co^iuV'-
füYit.Cúniwgit aliquidjccundum jeconfíde~ 
ratum cjjebonum.t? Cumemensjim^mi ta* 
men ex alt^mhus concarrentibus riddiiitr^ 
~)>eí maliím^eí non cp-portmam ad finem.Si -
cut ojiendere fgna amorts (tlicm ¡evmdum je 
conjidcr*tiím¿)>tdetíir (jje Cí^i^cmms adall't-
ciendum eius mimum ad ümorem 3 jed fi 
contingát tn enmo ildus jtipcrbid ,>ff/fojpi-
do ddfildtioms, non erit hoc emuenisns adfi-
ncm. Et ideo necejjarid e¡i circunjpeüioad 
prudentiam n>t ¡ciltcet homo /d, quod ordind-
tur infinem^comparet etiam curn h i s ^ m a r -
cxnjhnt. 
S I T Vlt ima conclufio. Caurio fe-
cundum quod dicir amplcxum leu proíe-
cucionem bonorumj& vitacionem , íeu 
remotionem malorum » habec quod fie 
perfedío,comp}ens,6¿ integrans pruden-
tiam;&: induens rationem parcís incegra-
Jis ilüus.Hafc concluíio vídecur aliquo 
modo iníinuaca indiffínitiooe pruden-
t iae, qu am t rad ir A riíloteles in fu per ior i 
capíce quinco.vbi dicinquod prudétiaert 
habicus agendí vera cuín racione circa 
ca5qu£e funt bona h o m i n i , aeque mala. 
Qiúbus verbis índicacur ,quod in agen-
dis conformicer ad prudenciam calitec 
debet prudensíe gercre , quod ad proíe-
quendum bona,vicecrremoveac,& fugíac 
mala.Sed in hocfalvacur , & datur veré, 
& proprie caucio. Ergó caucío v e r é , &: 
proprie percinec ad prudenciam ; ác pee 
coní'equensdaabec rationem parcís illius, 
D E I N D E Eandem concluíionem 
íl:atuic J&: probat Angelicus Parensvbí 
fupra artículo 8.duplícíter;primé ex do-
dnna,quam adducit Apoíloluscapitc 5, 
ad Ephcíeos , dum dícic ; Vidtte quomodo 
cauté íím6K/^/i5. Ex cuo texcu cale racio-
cinium formacur. Apoílolus in i l lo loco 
commendac íine dubio modurn proce-
dendi racion^bilicer,& prudenter.Sed ad 
hoc exígie caucionem. Videcequomodo 
ambulecis,^ cauce procedatis.Ergó can-
tío eft de racione prudencia^ íic pars ií-
llus. 
E T T á n d e m hoc ipfum probar d i -
cens in corpore arciculi. E * , cinrf ^ e f l 
pyttdentid ¡ m t oontwgfntid operabilia, irt 
<¡mbus ftcttt lieruwpoteji admijcenfa¡fo>íta 
malum bonopropter yniformaatem hmujmo-' 
di operdbúmm-, in quibus bona plerumqHe im~ 
pedhntur d mdlts, & mala habentJpcciem 
bom, Et ideoneccjjmd ejicautio dd pruden-
riamiltr fie accipidntur bona , quod 'iitentpr 
mala. 
( ^ ) m 
Fr9ponunturi& filuuntnr díi^ua 
argumenta, 
Iy i l M O Arguicur contra primam concluíionem ad probandum,quod 
memoria non fie pars refpcdü prn-
dentiá-. íilud q u o d r e í p e d u alterius ha-
ber rationem partís integralis debet ha-
bere concinuacionem,auc incimam vnio-
ncm cüm i!la>ica ve includacur in eo. Sed 
memoria nec habec continuacionem 
cíim prudentia, nec aliqnam intimara 
vnionem;ita ve in illa concineatur. Ergo 
memoria nulio modo jpoceft habere ra-
tionem partís integralis, auc quafi ince-
gralis refpedu memoria . Maior apparec 
cerca ex analogía , quam partes ca'tcra-
rum rerum debenc obfervare refpedu 
parcíum integralium rerum corpórea^ 
rumjfeu afledarum quanticace. Ecmino-
r c m 
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rem probo; ad hoc ve-memoria haberet 
continuacionem,aut intima vnioiiem cií 
prudentia, vt exigitur ad ratióncin par-
cis integralís i l l íüssdeberet per t inéread 
Gandemparté,reu potentiam^d qtia per-
tinet prudent ía i í iquidem ínter duas pa-
tencias , 8¿;res áteínentes ád éas non da^ 
tur Gontinuacío , aut intima G o n í u n d l d 
ad hoc v t verificeturj qubd Vna eft pars 
alterius. Sed memoria, & prudentia n o ñ 
pertinent ad eandem partem,aut po tcñ -
t i a m anímíe ycüm prudentia, ex eo quod 
eft vírtus intel ledualis , pertíneat ad ín-
telledum , d¿ ín eo rubíeftecür , & reí j-
d e a t í t a n q u á m in l eg í t imofub ie£ io fuü, 
&: memoria > tefte Phílofopho, libro de 
Memoria > capite i . Sit ín parte a n i m ^ 
fenfítív^e. Ergó memoria non habet cori 
rinuatíonem^neGaliquam intímam v/nío 
nem cum prudentia í fompetentem ad 
hoc vt íit pars integralís iliius. Et fie nul-
lomodo videtur habere ratiónem calis 
partís-, 
S E G V N D O Arguítur; cumenírn-
tocum n ih i l alíud fie i quam eius partes* 
eodem modo, quo caüfatürj adquif itur* 
&¿: habetur totum,dcb¿nt eaufárij. ádqüí-
r i , & habed eius partes J S¿ fie fí memo-
ría eílet pars prudént ix eódem modo, 
quo caufatur, & participatur prudentiai 
deber et adquirí, 6¿ partícipari memoriai 
Sed memoria, 6c prudentia non haben-
tur, aut pardcípartcür eodem modo. Er-
g ó memoria non poteft vilo modo ha-
bere ratioiicm partís rerpéclu prudenri^. 
Maíor videtur certa.Ec mínorem probo 
memoria enlm elí: q u í d a m facultas ña -
rur3lís ,qu^ a natura ipfa parcicipácur,8¿ 
habetur,íed prudentiájCum fie vera v í r -
tus humana non habetur, aut participa-
tur immediate á natura, fed íntervenieñ-
ce e x e r c i t í o humano, feu aíTuefaíHonc 
CAufatur, 6¿ adquírirur per aliosfimiles 
zStús eüeitos a p r o p r í o f u b i c d o . Ergó 
mcffiona>&:prudentia non caulantur eo-
dem modo. Ac per confeqüérísjnoñ po-
t e í l verificari de memoria, quod íit pars 
prudentiai!. 
T E R T I O Arguí tur , fi memoria 
ciTec pars prudencia aliquo modo, feü 
fecundum aliquam1 rat íonem 5 c i rca ea 
verfaretur ¡pía memor ía , c ircá quq verfá 
tur prudentia,ciim ídem obieci:üm ,qüod 
corrcfpondcc toci , debeat Gorrefporidé-
re partí , aut adminus eco i i versó . Sed 
neo memoria veríatur c irca quaí Vér-
•facur prudencía.neC econverso» pruden-
tia verfatur circa qux veríatur me-
moria. Ergó memoria nullo modo po-
teft eíTe pars prudentia?. M í n o r e m pro-
bo; meBoríá , pér fe, & fecundüm pro-
príam ratíonem verfaíur circa prxccri ' 
ra; prudencia autem folum verfatur c k -
eá pr^fenria, & futura -, auc determí-
nate circa ipía futurá. Sed futura,3¿ príc 
teríta, vt talla, funt res,feü obiecta Váldc 
di vería. Ergó memoria > $c prüdenciá 
verfañtur circa díverfa obíet^a» Et fíe 
Vnum non poteft eí íe pars álreríüSi 
O V A R T O Arguítur, fí memóríá 
tíTét pails prudéntiíe quid quid ádverfá-
tur, feü contra'riatur memória*, etiain 
fcóncráriaretur,.aut opponereíur pruden: 
t í^ .Sed aliquid contraríatur meitibrísé, 
quod no cóncranátur prüdétíx/Érgó prd 
dentia, §¿ memória non pbíiunt Goin« 
cidetej itá vr vnum fíe pars álréríus. M á -
ior apparet cerca, &: mínórcm próboj 
memoriíé enlm d i r eáéoppon i tü r^ ícu 
contraríátür óblivió, vt per fe: patet.Sed 
prudentiífe non cotrafiánjr íübiiviorquía 
fí oblivió cóntraríarerur prudentiiiéipru-: 
dentia per fe loquendó.ámicreretur ,feü 
Corrumperetur per oblivionem * tánquá 
per proprium centrarium^ quod tíon c o 
t lng i t i t á , vt docec Philofophus in íi né 
capitís quínti prárcedeñtis* Ergó aliqljid 
contra riacur r i iemori^ , quod non cotí* 
trariatur p rudén t i^ .Ac per confeqúensj 
memoria úullo modo poteft índ¡jére,áiií: 
habere rátíoncm partís ín compáratíoné 
ad prudcnrlam. 
Q V í N T Ó Arguítur, contra Cfcúii 
damGonBlüfiótieni ad probándum ,quod 
i n r é l l edus , feü Intelllgencía non habeac 
t ario ti ém partís refpeáü prüdeñti^; cá 
énim , quse inter fe Gotldividuntiir , nori 
poteft vnüm habere raiíonem partís ref-
pedu alterius. Sed intclíedusj'qué afsig-
nát Macrobiiis pro parte integrali p r ü -
dgntíx,efl; habítus condivifus a pruden-
dentia;vt conftatex d iv i f íoné habítüüm 
intelleCtualium * quam crádic Philofo-
phus infecundo capite pr^Gedenci, d i -
videns virtutem iiiteíledüalem ve fie; 
Ín ptudentíam , & intejledum. Eigó 
incellefi:us nullo modo pocefteíTepars 
prudéntíaí. 
S E X T O Arguítur, Se in hunc mo 
duro Gontra eandem conclufionem pro-
Gedic D . Thomas. ínte l lectus non per-
tinéc ad prudenciam. Ergó non poteft 
eííe áííquo' modo párs iliius. Gortfequen-
ÉÍááppárec Gerta, SíanteGedens probo; 
fi Ínteílé&us pertinéret ad prudenciam 
coñftítucrec eandem virtutem curo Wh* 
Sed intel leftüs non conftítuic eandem 
v ircuter t i j cumlnte ík^ü^ fie Dgnum Spi 
rkus 
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ritos Sancli conniímcratus iñcec ália do-
na, & pcrcinensad virtutcm D c i , vede-
monftrat ipfc Angelicus Magifter i . ¿ . 
qñasftiqné 8.articulo U i .^.quaeíHo-
ne (í^.avjticulo i . & íides íit diftincba YÍr 
rus á priidenda.Ergó intelledus non per-
cinet ad prudentiam, nec poreft eíle pars 
iotegrahs^.ur quafi íntegralis illius; 
- S E P T I M O Argiutur, ü intelleáus 
pertineretad prudentiam tanquam pars 
i l l iusndem obie5!:um,qüod correrpondee 
i n t e l k í l u i i C o n v c n i r e t , auc correfuonde-
ret et iám p ruden t í í e . Sed intel ledui , & 
prudcnt i íE non correípondet ídem oh-4 
icdüiruEfgó mcellcdus non ftatüítur re* 
d e pro parte refpedu prudentiam Níaioc 
apparec certa ; minorem probo j ve 
ením Philofophus docet libro certiode 
animndntelledüsreípicit pro obiedo res 
vniverfales, 6€ immateriales, feu prowc 
a b f h a d a s á fenCualIcate, 5¿: materialita-
ce, prudeni-ia aucern fecundum d o d r i -
nam,quam3ddüc i t Philofophus tam in 
prí-eíemi capltc odavó ,quam in feptimo 
prrecedeti ve r í a tu r , tanquam circa pro-
prium obic¿him circa agenda/eo agibU 
fea in íingolarí.Sed finguTarc, vnivec -
fakjVt calí3,e>:primuDt,auc dicunt diver-
fa obitda.Ergo pri ident iaf ,& i n t e l l c d u i 
non correípondet ídem obiedum , fed 
d i ven a obieda. Etcoñícqucnier , vnum 
non poted elle pars akerius. 
O C T A V O Arguitur , id quod 
rficorn par añ one ad allud oftendit am-
pliorem eTaeníioDcn5,quám i l lud , pocius 
videtur habe-re rationcm totius ,quani 
partis;& fie non porefi: eíTc parsaketius. 
Sed f¿da; cemparadone Inter intellec-
t u m , U. prudentiam ; intelledus haber 
ampliorcm cxrcrtírStictp quam pruden-
d-á ; cum inteíledus claudat , feu conti-
neat iníe prudentiam , & rellquas vircu-
tcs iorcliedualss. Ergo comparando Ín-
ter fe intelledum , & prudentiam \ non 
videtur pofieíalvari , quod inrellcdusfic 
pars» ^ fpecíalíter quod induac ratio-
rsem pattisintegrantis refpeólu ptuden-
N O N O Arguitur conti a tertiam 
concluíionem ad probandum ^quod do-
cilitas non debeat poni ínter partes pru-
dencin:.Partes legitimíe prudencia: func 
propriáe refpeclu ciufdem prndehria?. 
Sed docilitas non videtur elle quid pro-
príum refpedu prudendíc. Ergo non po-
rcíl eíle pars íntegralis illius. Maior v i -
detur certa 5(S¿ minorem probodd, quod 
rec.uiritur ad óm'ncm virtutem intelíec-
tualcm j non eít quid proprium refpedu 
aliculus decermínacae vlrcutis: Ge non 
videtur púííe eííc proprium prudentia. 
Sed docilitas eíl neccíTaría ad adquiíj« 
doncm omoium vir tu tum ín te l l cdua ' 
í ium;cum omnes WXte adquirantur per 
erudidonera , ad quam máxime exigítuc 
doclllcas, Ergo docilitas non eíl quid 
proprium ücfpedu prüdentÍ3e,nec poteft 
eflb pars refpedu eiufdem prudentiíe. -
D E G I M O Arguitur, v i r t i t -
tes liLu!n an^,& ea,qn3c ad i pías humanas 
trittuces perdnenc tanquam partes ea-
rum,adquirüntnr , & habentUt pcrafíule--
í a d i o ñ e m vfcu í réqucnta t iónem huma-
norudi aduum. Sed docilitas non vide-
tur adquirí per afíucfadioncm huma-
nam,fed potius apparet qüajdam pro-
prietas coníecuta ad na türam. Ergó do- . 
cilitas non pocsil inaucrc, auc habere ra-
tioncm partís refpedu alicuius humaníé 
virtucistác per confequens > nec cefpctlu 
prudentiíe. 
V N D E C I M O Arguitur , per v í r -
tutes,6¿: per illa y q u é ad caídem virtutes 
pertinentitanquam parces carumjaudan* 
turhomines, vccxpfefsc docet Ari í lo te-
les l ibro fecundo príceedetí capite quin-
to. Sed radone dociiieacis non debene 
hominesproprie laudari. Ergó docilitas 
non poceíl iegicímé habere rationem 
partís incompararione ad peudentiam. 
Minoremyin que j ó l a apparec difíiculras 
probo, Homines íolum debent Icgicime 
laudari , auc vituperan de h i s , qu:K fub-
duncur proprio arbitrio , &r poteftati, ve 
idem Philofophus decee in íuperíori l i -
bro tercio capite etiam quinto.Sed doci-
litas non eft in poceílace hominum, tan-
quam quid fubditum humano arbitrio, 
ve poté propriecas confecuta ad natjji 
ram.Ergó racionedocilicatis non debent 
homines proprie laudari ; ác per confe-
quens, docilitas non pptcfl habere pro-
prie rationem pards refpedu pruden-
t i a . 
D V O D E C I M O Argui-
tur Víí docilitas fe haberec tanquam pars 
prudenctóc,tám docilitas, quam pruden-
tia cenvenirene eifdem fubicdíS5& fe h'a-
berenc ex parre eorum ; irá fuasproprias 
raciones, & perfediones oílenderenc íi-
mul,&: in eodem fubiedo. Sed docilitas, 
& prudencia, non conformantur calitec 
quod ofl-endac fuasproprias radones, 
perfediones refpedu eiufdem fubiedí , 
fed in diveríis fub ied í s , oílendendo ín-
ter fe aliqualem contrapoíi t ionemjexeo 
quod docilitas proprie pertinec ad difei» 
pulos 3 U. pEudcncia,€X co quod eíl pras-
ccpcl-
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cepciva viciemr percinere non ad difcl- ' 
puios, íed ad magiftrQS j-qui inquancum 
tales, dlcuntur cciam preceptores. Ergo 
docilitas non pqrtlnec propuiead pru-
áeólvRCC poteft eíTe pars integralisillius, 
D E C I M O Ter t io Arguimr, con-
t ra quarcam conoluíiQnern,S¿ fpecialitér 
contra primam parcem ilíius ad proban-
düm; quod ÍOIÍGICUÍO nüllo modo polsic 
haberc rationem partís prudenti?. S i fo -
j ' c i t u d o d r e t á l i q u o m o d o pars pruden-
c i a pertineret ad eandem pocentlam, ad 
quampefcinecprudentia. Sed (olicltudo 
non pertínet ad eandeni pocencíani, ad 
qnam percinec, Se cui inéft prudentia, 
Ergó non poteft efls pars i l l ius . Maior 
conftac, &: minorem probo. Ve en i m 
per íe conftáf, Se fsepc oftendimusi p r u -
dentia; quia eft virtus intelledualis fub^ 
iedatnr tanquám in propria potentia in 
intelleclu. Sed íblícitudo non percinec 
ad incellcí3:um, fed ad potentiam appe-
titiuan5.Ergó nec pertínec ad candé po-
tencia , ad qu.a pert ínet prudencia. C u -
tera p ü t e n t , & vkimam minorem pro-
bo, V t cnim docet Diutis líidorus Ubre 
10. Ethymologiarum, capite 18. íb l ic i -
rus d i c i r u r , q u i eft inquletus, ideft j qui 
eft valdc movilis. Sed motio máx ime 
percinec ad vim/eu partcm appeticiyam. 
Ergdfolíci tudo non perririét ad incellcC' 
tum, fed ad partem appeticivam. Ac per 
conrequensjíblicitudo non percinec ad 
candem porenriam , ad quam percinec 
¡pindencia s &c íic non poceft efic vilo 
modo parsillius. 
D E I M O Qu_arto argüi tur , í i f o l i -
.ckudo eíl'ecpars prudencia ; quid quid 
opponicur folicitudíni: etiam oppone-
retar prudcntix.Sed non orone id,qaod 
,adverfatur, feu concrariatur rolicitudini» 
contrariatur p rudentise. Ergó íblícitudo 
non poceft eíle pars prudentiae. Maior 
¿apparct cerca, &: minorem probo; foli-
c i t u d í n i Gontrar íacur certreudo vericatis: 
vt collígicur ex illo,quod refertur i . R c -
gum 9. de Samuele, quidixic adSaul; 
De afimsi qttas m d w í i s r t m s perdidtfli,ne 
jobcitus fis; fMd imentc6¡ant, Oftendens 
o p p o í i r i o n e m ínter príedi¿ba extrema. 
Sed certicudo varkacis non opponicur 
prudencia; immó potius-pcrcinGt ad ip-
Xam, ex eo qnod ;en: virtus intelle^ualis, 
. & ad omnem v i r t u t e m intelle^ualem 
percineac per fe ^ericas ,&S certicudo i l -
•líus. Ergo 116 omne id , quod adveríatuc 
folÍGÍtodini5coarrariacur prudentise. Ec 
.fie folícicudo non poréfteíTe parseiuf-
..dem viccucispíudeacix. 
; D E C I M O Q11 in to a rpn ifxn;r ex 
quadara doftr ina, quam cradic Arif to i 
teles in íuperiorl libro quarto, capite 3. 
vbi referes propciecacesniagnan im ítatisj 
docet, quod ad. magnanimum pertiner, 
pigrum)&: tardum» íeu otiofum efte: Sed 
folícitudo concrariatur pigriitiíe , otiofi-
raci, .Se carditaci, feu mor;r. Ergóeciam 
concrariatur folicitudp magnanimitacis 
decuius ratione furit jpigritia , & mora, 
feu detentio in operádo.Et fie fí folícitu-
do eftct pars prudencian, prudentia con-
traríaretur magnaniroicaci. Sed pruden-
tia non poteft contrarían magnanirpita-
t i j cum ambs íint virtutes humanas, de 
genere bonorum ; vnum bonum noa 
concrariernr alterí. Ergo foliclcudo non 
poteft eíle pars prudentiae;. 
D E C I M O Sexto Arguicur c o n -
tra fecundam partem eiufdem quartas 
concluíionis ad probandum, quod foler-
tia non fíe pars, aut ratio aliqua legitime 
pertinens^ad prudentiam. Secundurrs 
Ariftotelem libro: primo Pofteriorum¿ 
íolertia proprie, 8¿ per fe dicic habíjita-
tem , auc facllitatem quandam ad inve-
niendnm médium in demonftrationibus 
&Gc folum poteft pertinere tanquam ca-
rio , aut pars.j vel perfe^io ad illum ha-
bícum, feu vjrtutem, qux eft demonftra-
tiva,, Sed prudencia'non eft virtus de-
.monftrativa, Ergó .folerria non poceft 
attinere ad prudentiam , t anquám legi-
tima pars illius. Maior apparec cerca, &: 
minorem,probo.: démonftratio non eft 
de contingencibus, fed de neceflarijs. 
. Sed prudentia non veríatur circá necef-
ia r í a jed folum circa contingencia agen-
da , vel agibiliá. Ergo prudencia non eft 
vírrus demonftraciva , nec folerciapo-
ceft percinere ad i l lam, can quam pars 
illius. 
D E C I M O Sépt imo arguicur ,ad. 
prudentiam proprijfsimé , & principa-
lifsime pert ínet quod fie benéconfi l ia-
tiva,&: fie folum poceft.pertinere ad eatn 
tanquám pars,auc petfe6:ío,vel.proprie-
tas, id, quod defervic, &: iuvac ad con-
filiandum'.velquod ad rainus non impe-
dic congruam, feu compecencemcon-
fukacionem. Sed folertia non folum non 
conducit; verum etiam impediccon-
gruum, feuconvenicncem modum con-
fuí cae ion is. Ergó folertia non poceft effc 
pars, auc pcrfecHo accínens ad pruden-
tiam. Minorem probo ; ad debicum, &: 
congruencem modum confiliandi exi-
gitur5quod confultario ítac paulacimcum 
decenuone, <3¿racioclnauons j vt docec 
Phi-
LIBER. SEXT VS,TRACTATVS SECVNDVS, 
Phllorophus ín fcapícc 9. fequctitt fiá fo-
krr iam mzcm rcnm fie q u í d a m eufto-
cliiíi,feu fácukáíco íedatr ix áteinet^quod 
cum p t ó m p t i t u d i n e , velocicacc>5¿: finé 
detentión'^ s 62: non tat ióGlnando fiac 
fcankftacimErgó feletíia óppoaitur m ó 
do cónnárüi'ali c o n f u l t á n d i ^ illom i n i i 
foált, Ec ÍÍG non poteft Vilo modo per* 
Imcré'ad prüd'entíarh» 
D E C I M O O ¿ h v o argnlmn Vflái 
• & éadeiTi ratío non videcur proprié per^ 
ciñere /cañquam legiclmá párs divet í is 
•Ikbicibus, íeu facultatibii^ Sed íólerfia 
v í d e m í actinere ^ vt pfopria pars ad a l l í 
facülcáreni dift lndam á prudcnna.Ergd 
•non pbteO: péíTcincre ad prüdentiám,ran-
quám legitima pars i lüm. Minorcm^ id 
qua apparec prarcipua dificultas probo; 
"folertía enim propri'é fumpra d i c í r b o -
'BáiTf raniefturationem. Sed v t i Gonice-
Eüratiéne,eiVproprkim fbetoris, feu rhc 
tonci . 'Ergo íoiérria pertinet propriétart 
quam pars illius ad áliam íacukatern,aut 
habicum diftindum á prudentia : Se ñe 
non poteí l percincirG ad prudentiam tan 
quam pars ípfius. • 
I ) E C I M O Mono argüitur contra 
qdntam concíüf íonem ad probandum,, 
quod fatio non íit pars prudentiíg.' Jd» 
quod fe habet vt í u b i e d ü m l e ípc i ju ali-
cuius aceidennsjnon dicicnrvnec eft pars 
iilíus. Homo en'm íurcipiens calóreme 
áut albedineni,iiec cíl:, neediciturpars 
caloris, ai";t albcdin is. Sed ratio fe babee 
v t f ü b i e d n m fúícipiens in fe prudentia» 
ob quod prudentiam diffinic Philofo-
pbuf; in capite quinto pr^Gedenti,dicens; 
quod eíl babirus agehdi vera curo ratio-
•üc i l á t ñ i agendicum inre]let^u, Inquo 
tancuam ín propria potentia conferva-
tur , 6¿ per quam operatúr. Ergó ratio 
nu<Io modo poteíl babere, quod íit pats 
prudencia. 
V I G E S I M O Arguitur, ülud,qnod 
propdnsconvenitalijs virtutibus, quam 
p r u d e n t i í c n o n videtur recle appropria-
r i prudentisetanquárn pars illius^Scd ra-
t io non folum non eíl proprlá perfcólio, 
& complementum pruderttia:; vetum 
et iam proprlus competir aii js virturibüs 
intcl leclual ibi íSjquam prudentiae.Ergó 
non r e ü c apptopriaiur pu'.dehdá;, taíi-
quampars , aur perfedio illius, M i n o -
rem probo; ratio proprledicÍt ,6c expri-
mir intdled^um, vt d i ícurrentem, íeu vt 
raticcinanrcm.Sed ín tc l led lus , ve ratio-
cinans, vel difcurrcnsV non folum con-
venir prudcotiae jverutn c t i ím Cum ma-
lor i propriecatc convenic íciemise, Se fa-
pientise. Efgó p t l o non folumnoneft 
proptia perfeGl:io>& complemécum pru-
dci idíe , verum eciam proprius compe-
tic alijs vircutibiis incellechialibus, q u á m 
conveniac prudentise ; 5¿ fie non redi c 
afsignamt pro parce, aut perfedione ac-
í inence própr ié ad complecioncm, £¿ 
incegrítatcm prudenciíé. 
V I G E S I M O P r i m ó arguItur;ratio 
enim & intelleítus coincidunt efíbntia-
lircr in eadem potent iá íCui ambae ra-
tiones competünt , E rgó pófsico intcllec 
tUjfeeundo locó proparec, feu pc r fe í l io -
ñe eomplénce prudentiam, non crat DC« 
csílarium aísignare- t a n q u á m díftinc* 
tam parccmjipram rationem: E t f o eiui* 
merario' propofíta in quinta conclüfio-
D c a í s i g n a n d o rationem pro determina^ 
ta;parte prudentisri áb alijs partibus af-
figñacis diílinctasvidctur fupcrflua,& íic 
potius omitrenda, qnám am plcxanda. 
V I G E S I M O Secundo arguitur, í i 
ratíó competeret ptudcnci3e t a n q u á m 
legitima pafs illiusj ca, qux competunc 
rationijfeu de rat ioneveri í icantursctiam 
competerenc prudencia, & de illa veri* 
fiGarcntuí:. Sed ea ^ qisic dicuntur, & vc-
rMcantur de rationc,non poí lunt verifi-
cari de prudentia^ Ergó ratio non póreft 
elle vere,&: prppr ié pars prudentiae.Ma-
ior patee: qüiá ear quee conveniunt par-
tí , eciam debenc convenire to t i icuius 
eíl pats» Et minorcm probo; de ratione 
enim dicitu!;, &i veriHcatur, quod de-
tur ratio fuperior5& inferior. Sed hoc 
non attribuicur prudentia , nec de pru-
dentia ver ificatuivquod détur prudentia 
íuperior, & inferior. Ergó ca, qux a t t r i -
buuntur rationi, ^¿ de Ipfa racione veri-
hcantiir; non conveniunc prudentiíe, Ec 
confequcoterjnon apparec vetiíicabilc, 
quod ratio fie pars prudentia. 
V I G E S I M O Tercio argüitur coa 
era fextám concluíionem adprobandums 
cuod providelicia non íirparsprudenti^, 
N i h i l e n i m habec,quod fit parsfui ipíius. 
Sed providencia^ prudencia funt idem 
Ergó non recle afsignatur providentia 
pro parcerefpedu prudentiae.Maiorcof-
t a t ^ m i n o r c m probo; nám feGuñdum 
D . l í idorum libro 1 o. Etimologiarum, 
capite í 5. prndcnsdicitur, quafí procuí 
vidensj&fecundum Boetium in libro de 
Confolatione hoc ipfum competit pro-
videntiiitavt íecundum idem dieacur ho 
in o prudens, & providens.Ergó pruden-
tia, & providentia, a quibus prxí lantnr 
¿ i & x denominationes;etiam dcbenteíTc 
idem.Ac per coníequcnsjnon rede afsig 
nacur 
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natur provldeatia pro parte r e í p e d u 
pi-udéntíse. 
V I G E S I M O Quarco argiiiciir,í5 
providentia eíTec pars p c u d e n t i ^ ; ¿ o n v e -
nirec prudencia i n d í f e e n t e r , feu arquo 
niodo,quod íicfpccülaciva pradicai 
nana providencia abfoíute fumpta ad 
vruuraqueeode tliodo videcur dicere or-
dinem.Sed prudencia non haber indif? 
feuendá ad hocquod (ir p r a d i c á , v e l fpe 
culaciva>fed decerminatc eft pradiea? 
cura per feverfetur circá agéda, feu agi-
bilía ab hominibus,in oedine ad qux de-
termínate habetiquodfie habltus/eu vír-
cus pradica.Ergó non inc]udk,auc refpi-
cic providenciam, canquam legitimam 
parcem fui. 
V I G E S I M O Quinto arguícnrsfí 
providencia eflec aliquo modo pars pru-
dentiaéjmaxime quia irtfiueret,fcu caufa-
rec aliqüem,auc aliquos adus ex h¡s,qux 
pertinencad prudentiammamGum pru-
detia vere,proprk ,6¿ fimplicirer habeat 
quod Cic habitas operativusjquomodo po 
teílfalvariíaut verificarijquod providen-
tía fie parsillius,abfqae eo,quod influac* 
fea caufec aliquem a d u m sx his > qui 
proprié psrdnent ad prudencia.Sed pro-
videncia non caufac alique a d u m ex pee 
tinerttibus legiciraé ad prudenriam. Er^ 
gó providencia non poceft eíTe pars pru-
denciíe.Maior apparet Gerca,&:minorem 
probo:a£tus e n í m abfoluté accinences ad 
pradenciam func pr^cipereiConííIiari, 8£ 
iudicare,fed nullusex his acfcibus proprie 
corre.rpondetprovidentise, cariquam ef-
fe£las,{eu exercicium illius. Ergó provi-
denria non caufac aliquem actum ex his* 
qui proprie percinec ad pruclentiamjneG 
poceft eíle proprie,&:iegicime pars illius. 
V I G E S I M O Sexto arguitur ; ñ 
provideiitia eíTec pars prudencia , non 
poíTecptífidicaride illa;curn nulla pars 
pxiedicecur deCuo coto;fed p r o v i d e n c ú í 
vera.Si: legicima prítdÍGatione dicicur,<S2 
verifiGatur de prudencia. H x c enim eft 
vera pr2édiGatiQ•,prudencia eft providen-
tia. Ergo providencia non poceft habere 
ratianem partis reípe^lu prudencia;. 
V I G E S I M O Séptima arguicuf 
cernerá f epc imaraconc lu í íonem ad pro-
baridamjquod circanfpecbio non fie pars 
prudencia.Si c írcurpQdioeíret pars pru-
dencisc; copancretiTrjtoompaCereturca 
illa.Sed GlrcLmípe$io non apparet com-
ponibIMs3aut compat ib i í i s cíim pruden-
tia.ErgOnonpoteíleflep'ars xllios. Ma-
ior eft ccrcifsima,t5¿ minore probo ; cir-
c u n í p e d á o en ímexfe vidscur dicere^uc 
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importaré quandam confiderarlonem 
eorum^ux clrcunítanr.Sed e a ^ u ^ cir-
cünftant,func infinitad infinita non pof 
func comprehéndi á racione, cui ineft 
prudentia^ec á prudentia ipfa.Ergó cir-
cunfpe^io non eft compofibiiis , auc 
compatibií iscüm prudencia; nec poceft 
eífe pars illius. 
V I G E S l M O p a a v o arguitur, dr -
Cunfpedio non videcur attinere ad virtu 
tes íntclledualcs.Sed prudencia veré, S¿ 
fecundum fuam eíTentíam habetíquod fie > 
vircus incelledlualis. Ergo circunfpedio 
non accinec ad prudentíam.neG poteft ef-
fe pars illius. Cacera conftant^Ec maio-
rem proboíCircunfpe&'oenim propriej 
& per fe folum dicic refpcdum ad cir« 
cunftantias oceurrentes. Sed refpicere | 
Gircunftantias ad illas obfervandas, non 
videcur percincre advirtutes intelle^ua-
les/ed folum. ad morales. Érgó Gircunf-
pedio non ptrein et proprife, 6¿ perfe ad 
virtuces int€lledualcs;S¿:cum prudencia 
fie vircus intelíeduaIis,nonpcrtinec pro-
prié ad illannob quod non poteft obti-
ncre rationcm partis refpcctu illius. 
V I G E S I M O Mono arguitur; cir-
Günfpcdio videcur Goncineri m proví-
déntia.Ergópoft quam providencia eft 
afsignacai&annumerata incer partes pru _ 
dentiícociofum, &c valdc fupcrfluum eft 
afs]gnare,5¿ annumerarc feorfim circunf^ 
pectionem pro nova parce refpcdu eiuf-
dem vircucisi Anceccdens probo;ad cir-
G o n f p e d í o n e m per fe pcitínct videre,fcu 
confideráre ea, quse Gircunftant; ad pro-
videnciam Vero atíinec profpicere ea^ 
qua* func procuL Sed potens profpicere 
ea , qua; func procal,etiam poceft proípi-
ccre s auc videre qu¿e circunftanc. Ergo 
providencia Gontinec in fe circunfpec-
cionem» te per confequens, poft afsigna-
tionem providentiíe non debuit afsigiiarl 
feorfim circütpedio pro parce prud cíiré 
T R I G E S I M O Arguitur contra vlci-
mam Conclufionem ad probandumjquod 
Gaucio nullo modo fie pars prudentiíe.Cati 
ció non habet íocu in prudentia. Ergó ned 
poceft eíTe pars illitís4 Antecedens pro bo; 
cautio non habet locum in virtutibas.Sed 
prudetia eft vircus. Ergo caucio non habec 
locum in prudentia.Maiorem probo; cau-
tio per fe ordinacur ad vitandum ma[ums 
be fie folom videcur habere Iocum,vbi oc-
Gurric malum virandurp.Sed in virtutibusí 
GÜm abfoluté,&: fimplicirer fine de^geperc 
bonorü,non ocenrrit áíiquoJ malü vican-
dum.Ergo canelo non babee íocu in vir-cu-
cibusi ¿>¿ GÍitn prudencia vei'a,Ss perfe-
c\ifsi-
" Q O. 1 r 
fíifsima virtuSjCüiKio non vkkcnr haBe-
re loCum in prudentia...ncc polle inducre 
ráfioncm p'ártisrefpe^tí ¡ilius. 
. t i l I G E S I M Ó Primo argultur, 
cáütio ^iclctur contineri in providencia,, 
ergó aísignata pmvidenth pro parte 
prudendre , non debiiic afsignarí cautio 
ícoríirn pro parre dirtíncl"a ab ¡pía pro-
videncia. Antecedens'prbbo; ad caúcio-
nem eoim proprie peicíoec caveré > fea 
virare mala.Sed cáverc , leu virare málá 
e,0: ratio concenta in próvidenria, Ergo 
cautio cominetqr in providencia. M i -
norern p,robo5íicuC eiufdem artis eft v i -
tare á-gricudinem , qna: babee rationcm 
líiali y 6c providere fanitarem (íaufando 
earom apparer in med>cina: ira parifor-
nairer ad eandem fáeultátem' haoianam 
iricrá fuam. lineara ateinee providere to 
•naj& cavere mala.Sed ad provideotiám 
;'pfop e :pcrrine 
bona in ord'íne adaPeñdi im.ErPoedam 
O - .. . . O 
;ad 'provideotíarn debec pertidere ca've-
fe>& vitare malajicávt caució contloea-
ciir'in providentia;&'confequenter, poil 
quam oróvidenria eít a ís ipnat í pro par-
'tept non büit íeorOíii aísis-
nancaocio. - : 
\' nrnrlp' 
f dirie ad Vifafic 
; deni non app 
t i f u i r a c. - a i-i 
ra , r axime-mpr-
nala; íi qüí-
io,auc minór 
vitare omiu 
tinct ad proí 
ta , & mine 
non^perciúe 
iiitendere- :ii 
denciam.Sei 
-vitanaura vnum f quanv 
prodeMiam. non pferdnec 
M i a . E r g ó nec cantío per 
ntíárrr.Maibr videtur cer-
;m prefeo^ ad prudentiam 
: 'Íbipo:fsibHÍa ; íed potius 
poísíbilia eft contra pru--
ÍDipoísibile apparet vitare 
omnia inalaiErgó :ad:;prudentfam non 
'peteinee vitareornnía ntala i nec-íináilí-
ter convenlt'caucio.Ac per confequens, 
cautio nnllb raódóPovcO- elle parsillius. 
R E S P O N D E T V R Ad primum 
argumentara :omiíía n^aiori, negando 
•mjinoremi&-ad;'ptóB3tídhem' poteft réC-
ponderi diipli'cker i pr imó oraillaiiaaío-
rí,difti'n piíendo ra inorera. Seo memor ia^  
& pradentia ndñ: pertincut ad eandem 
píU'teni.íeLiporehtiam á n \ m x > diílinguo 
ra.inorera ra¿raotiá fenfiriu a> Si p rüden5-
tíá 3 Concedo fe inóreme Mcmor ia íp i r i -
ruaíis, c¿ prucienna-^nego n r no'-fír 6C 
cón-fequen c iam. 'Qit I á .eciam ü rae moría 
feníiciva non percineac' ad eanderapar-
f:tni,ad quarfi pertinec prudentia , & o b 
Jila ra eauíara debeac excludi ab eó.quod 
OÍ pars iiliusjcamea memoria rpiricualis 
retinens fpirituales fpecies, pertinec ad 
eandem partera aninaae, ad quam percí-
net prudencia; cura ralis memoria íic ip-
íe intelleftus fecundum qtiod eft confer-
vativus ipecierum. Et de ifta memoria 
o p t i me veriíicatur ,quod íic pars pru-
ti C f í 115£ 
S É C V N D O Refpondetun quod 
ad hoc ve aliquid babear racionero partís 
r e ípedu prudencia v npa exigicür,quod 
percineat ad eandem potentiam cui pru-
dencia ineít; íed Taris efequod aut deíer-
viaeper íe loquendo ad eHciendasope-
rationes prudenrix , aut quod prudencia 
habeac dependentiam ab eovEt cíira rae-
moría feníiriva per re}aut requiratur, (en 
exigatur3vel ad rainusdeíerv.iar, ad per-
fedrum e'xercjuum , aut exercicatíonem 
prudentix'rinde efl:5qt!od ad hoc loquen-
do de memoria íeDfi£Íva;optimé ftar, 6¿ 
cornponitur, quod taíis memoria.pooa* 
tur 5.& anurnerctur. Inter requilitai com^ 
plencia,& quaíi incegrantia prudenciara 
per raoJü'partís integralis illius.Ica An-
gelicas Magifter i..z,qu^íl:ione 4.9Íarn-
culo I .ad i .áiccm.Prmienttd. appkcatJm-
yerfalem cogmtnmem ad farticuUrid, quo 
fum eft ¡.t:n¡ui f)>nde muítai <¡u<& tertment cid 
pdrtem j'enftmam, reqmnmt ur A d prudm-
ttám)irittr cju&eji memoria. .. 
A D . Secunduni argumentnm ref-
ponderi poílct;imprimís negando maio-
rerarqraa bene ftac quod' aiiquod cotum 
habeacur,5¿; caufecur vno.modo, &; par-
tes illins'caufencur , & ;habeantur alio 
modo valde diverfo. Homo enim, fea 
humanum compofit.ura conftac , tan-
quaraexlegitimis pardbus eílentialibus 
ex materia p r í m a , ^ aniraaracíonali; & 
cales partes/cilicet anima raciona]ís, Se 
raateria prima cauíantiit ., íeu producun-
. tur:percreatioríem; &corapoíicum. ho-
ra b is pro ducitur peLgeneEatianem.Er- i 
g á etiara i l admitratur ;, quod.meraoTÍa8 
prudencia caufencur, íeu adquirantur, 
& habeancur- diverfo modo; hoc non^au^ 
•ferü.quod vna, merape memoria íic pars: 
:alceüiiüSi(ci]icer:pmdéi:iíe.;Secundo reípo 
decur ora iífaivsl ad- rajíla maioriaiegan-
^do mino ré . Ec ad probarioné5diftinguo 
r n t ^ r é . Meraoria eíb q u í d a m facultas 
nacoralis prsftica.ab.ipía>natura, dif t in-
guo maiorc .Memoría íurapca^quaíi fon 
daraétalicecoCiniciativé,pro capacitare 
ad confervadasfpecies repraTenrativas 
obiedorü ,concedo maiorern. Meiror ia 
furapra perfedé , íeu c o m p k d i verter-" 
rainative pro i pía a¿T:uali reíervatione, 
6c perfeda coníervacione didlarum ípe-
•-cíe-
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c'eram,nego maioréi Sed phídehclij 
co quod eft viráis hutiiaüa non caufá-
turVaut habetur á natura i fed per aíTue-
íaciionem acluum humanorum» diílin^ 
g^üominorem.Quantüm adefie habitua-
íc ,^ : í latum perfedum virtutis3contíedó . 
niinorem. Qnánrum adeíTe iniciativum, 
í\:quafi fundaméntale ipíius ptudentiíé 
negó mInorcm,6¿: coníequenciami ( ^ i a 
{(cuc memoria quantiun ad capackatem 
retinendi Cpecies haber eíís á natura ; fíe 
prudentia quantum adeíle iniciátivumj 
& quaíi fdndametale,ab ipfa namra cau 
faüur,& praftarur.Et íicut prudentia fe-
cundum íuum ftatum perfeflum caufa-
tur afluefaítone; itá proportióiiabiliter 
memoria, quancum ad ftarum perfedura 
mesnorandi dependetab aliqua humana 
aíTuefadione. í t á ve veriíicetur; quod 
proportionabilirer obfervanc íimilé mo-
dum produ3 ioois, ob quod nullum i m -
pedimentum habent ex hoc capite ad 
hoc vt vna fie pars akerius. Quam doc^ 
trinam amplíns declarar AngelicusPa^ 
rens,8¿: Mag'fter vbi proximé adfecun-
dum,dicens ,Qj¡tfjd ftcatprudenna aptitacítm 
yuiáem h.ibet ex mrttrd.jed etus cciwplemen-
tum efl ex e%Érct(io,l>eígrana. ItAetiámlít 
TulihíS d u t in ¡ua RhetortCd, memoria 
non ¡olum <í ncíiuYa pef j i í i tur,jed habetpU' 
rimum ar t ¡ s ,& wdujirix. Et junt qmtuort 
per fjk# homo projicítur in her>é me w erando * 
Quorum pnmum ejl^'t ecrum^ qu^ul t me-
moria juajdarri fin/ilitudmes ajjítmctt con* 
uenientes^nec tamen bmmno Conjuetas ; ¿[uik 
eci quig junt i?consueta magts miramur ) <ÚP 
jlcin eis ammus n agis, & l>ehementíus de* 
tiPftkr^x qucfit\(j!Atd eorutíirftfeí in puentia 
yidimus mag's memoremur. ideoautem ns~ 
ccjjarta tj¡hmHfriodi fim]i'.tudinum '^eltmd 
gwam ad muenuo ^ma intentwnesfimpbceSr 
& IpinttialesjaCihus ex anima elruantuVí 
n>fi tjuthu s fimilitudimbus corporahhtiS^uct-
fi a.üigtntur:<juiahumana co^mtio potenttor 
efl circa ¡er.fibilia. Vnié •> ¿P memoratluA 
fonitar mparts [enfitiita. Secundo opvrteti 
quod homo ea^qm memorttér Imlt tenere 
jua confideratíone orí maté dij'ponat. Vt e% 
Itno memoraro /;<c?7e ad altudprocedatar Vn 
de Ph¡lo¡ophus dictt m libro deMemovia a lo* 
Císltidemur reminijci alt^ando^ Caufa aa* 
tcm eft qmalteiüCUQr ab alio in aliud ye-
munt, Tertiooportet ^thomojoliatudmem 
i(pponjt.}& ájfeclíim adhtheat ad ea, quéí yule 
memorart -.cjuia quamo aUc¡md maghfue* 
nt imprejjiim animo^ tanto mims elabitur* 
Vade, & TuÜius diat m ¡na RhetcriGai 
(¡uod fol cauao con¡eriiAt imegras fimula 
crorum figuras. Qvarto oporm > c¡má ea 
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frtqucnUv fnedttemur , íj¡m idumus fue* 
tncrarh Vndé Philofophss d iá t tn libro de 
Hieworiíi.qHod medttatwnes memeriam jer-
uant.Quiúyt ito emem libro iicitur cofutudo 
$ iftáfi natura. VrM qu^muítoties inTelíi* 
.gimusicith reminifcimiis<)<fuafi naturaU ^ue* 
daw ordine ah l>m ad aliud procedentes. 
A D Ter t íum argumentum refpon-
detur omiffa maiori}negando minorem. 
Éc ad probationem dico , quod eciamíí 
verum í i t , quod memoria non verfeme 
circa fumra3íicuc prudentia, tamen pru-
dentia perfeatcendltad p re t é r i t a , círca 
quse verfatur memoria ; quia oportec ad 
confiliandum^&: prudentér operandums 
feu procedendum circá humana agibi-
liaimemoriaro habere depnEterins 5 ad 
difeernendum bona á malisvitandoma* 
la,&: ámple<3:édo bona. Vnde Angelicus 
Pr^ceptor,vbi proximé in folutione ad 
cer t iumjaic .^Woíprafem/y oportet ms, 
quafi argumentum ¡umere defutmis.Etideh 
memoria prustentorum necejjaria eft ad cow -
fdtandam defuturis* 
A D Quartum argumentum re'fponde 
tn^diftioguendo maiorem ; fi memoria 
eílec pars prudentia,quid quid eocraria-
tur memorise > etiam contrariaretur pru-
dent i ícdiñinguo maiorem, concraríare-
tur etiam pmdencííe aiiqualicer,feu i n d i -
re f ie , S¿: medíateía]t im,concedo maio-
rem. Cofitrariaretur virtuci prudentia* 
dire¿l:é,&. immediacé,eodem modo, aC 
opponitur/cu contrariatur memorÍ2e,ne-
e o m á i o r e m . Sed;aliquid contrariatuü 
meiT.oriS)quDd non Coiicrafiatur prudé-
tivT,diílingnbminorem; quod non coi i-
crariarur prudenríá: kixtah>& immedia-
íé.eó inodó,quo contrariatur ipíi memo 
rj^itránfeat minonquod ñon contrarie-
tur prudencia falcim mediatc,& indlrec -
regiego mlnoremj&; confequentía.Quia 
obiIvio,que ímmedIaté,S£dire6:é repug-
nar memorise ; quanvis non adveríetuc 
Immediaré prudentisestamen adverfatuc 
iíli médiatédioc eO:5medláte p r n d é t i a ^ 
hoc fufíicit,vt memoria obtineac5S¿ic6rer 
uetrationem partis eiufdem prudenciado 
A D Quintum argumentum rcfpon-
decür,coacedendo maiorem» & negan-
do minorem. N á m IntclleóluSj quem af-
fignat Macrobius pro parte prudentiae 
noneft , habitus intelíeclus principio-
rum,qui conftituic determinacam v i r tu -
tem íntelledualé condivifam á prudetia 
fed efl: determinara quasdá inrelligeon'a, 
coííftés in reda exiftimatione de quoda 
particulari fine,qui defervicsd Formanda 
ptopoíidonein minorem in íyllogiíma 
Ddd % praeli" 
j e n LIBER SEXIVS, TB ACTATVSSECVNDVS 
pra£Hco. Etcum íunurmotií intellettas, 
feu intcl l ígent iajdequa loqu¡tur fecun-
da toncluí ío fuperius propofka , non 
condividatur á prudentiasfic cóíequens, 
quod ex quinto argumento folum con-
vincitur; quod babltus intelledus pr in-
cipíorum non habeat rationem partís 
refpeSu prudentia ; non vetó quod 
id non conveniat i n t e l t ó i í t , fecun-
dum acceptionem determinam in quin-
ta conclufíone» 
ADSexcura argumentum rcfpon-
decur, díftinguendo antecedens.Intellec-
tus non pertínet ad prudentiam, di í l in-
guoúntelleflusfumptus pro intellesio-
ne fpecialiexprimente redam exiftima-
rionem ded ido ünc particuíari.nego m i 
noremjnte l íedus fumptus ín ali js accep-
t ionibus^cí l ice^autpto potentia inrel-
le^ivajauc pro habitu princípiorum, auc 
pro acutai'j & alca per íped ione diviño-
rumjovnítto minorem. Ergó non poteíl: 
alíquo modo eíle pars prudentia?, diftin-
guo confequés;íi fumacur in iftís vlt ímís 
accepcioníbus propoíitis,omicco mino-
rem. Si fumacur in priori oecepcione re-
lata ín fcnfu,in quo loquítut fecunda co-
cluíiojuego m inoremj&confequentiam. 
A D Septímum argumentum ref-
ponderur;omíffa,aui- admiíía maiori^que 
etiam oprime poílec negari, negando 
minorem.Ec ad probationem dico;quod 
iroprimís,vi AnftotHslcs docet in hoc ca-
pice;& ia aliquíbus exequentibus,ad pru 
denciam ateinet cognítio, SícSííderat io, 
non folum rerum íingularium, verum 
etiam racionum ^niverfalium : &: íic 
quánvis inreÜedui.cui atcribuicur,quod 
íit pars pmdcncíís;, convenlrec etíam, 
qood verfarerur detecroinaté circá v n i -
verfalia, non ideó removeretur ab hoc, 
quod reípieerer ídem ob¡ec(:um,ac pru-
dencia^ quod fie pars iílios. Pr^cerquá 
quodintelle6iusifte,dequo loquieur fe-
cunda coDc]ufio,efl; determinara intelli-
g en ría verfameircá partícularem finem. 
£ t fíe quanvis prudentia íolum verfare-
tur c i rcá part icularia,falvacur füííicicns 
proportio ínter d idum inrelledum &; 
prudenciani.ad hoc vt iílc fir pars iíVius4 
AD'Oí lavura argumentum ref-
pondetur dupIiciccr:priraó,quod non eíí 
contra rationem partís ,quod íecundumi 
gliquam formalicatem habeat maiorem 
excen{ionem,quam torum,Guius eft pars, 
N á m g e n u s conftituens quanlibet íps-
ciem,haber r icíonem partís refpetlu ií-
líus.&tamcn. inquanaim genus eíb,habcc 
maíorcm exccnfionem quam fpecies: §¿ 
fíe abfolute loquendo non oEf t a r e t ^od 
intsHedus, feu intelligcntia, de qua eft 
fermo in pra?fcnti,haberet maiorem ex-
tenfionem, quam prudentia , íecundum 
aliqu3mconíiderat ionem;ad hoc vt ali-
quo modo cííet etiam pars prudentiíe. Se 
cundo refpondccur,quod licet intellecius 
fumptus pro potentia intellediva habeac 
maiorem extenfionemjquám prudencia; 
tamen non habet ilíam incelle£l: usfecun 
dum quod dicic determínatam in t e l l i -
genciam, & fíe nullum habec impedi-
tnentum ad hoc^vt fíe pars didoe v i r tu -
cís prudentise. 
A D N o n u m argumentum refpon-
detur d i f t inguédomaiorem; partes legi-
timse prudentix íunt propria refpechi 
eiufdem prudencÍ3e,díftinguo maiorem, 
funt proprííe in aliqua ex quaruor accep-
tionibus proprijxoncedo maiorem.Sunc 
proprix decetrninatej&prcrciíse in quar-
to modo proprijaiego maiorem.Sed do-
cilitas non videtur eíle quid proprium 
refpe&u prudencise.diftinguominorem. 
N o n eft quid proprium quarto modo, 
concedo minorem. No eft quid propriü 
faittm fecundo mcdo,negominorem, Se 
confequentiam. Quiá fatis eft , quod fíe 
proprium fecundo modo,ve obtineat ra-
tionem pautis refpecru illius. V n d e A n -
gelicus Preceptor d i ñ a quxftione 4^ . 
arc.3.ad 1 .dieit Quod etfi doaíitai 'yuUs¡it 
ad íi-simííbcíyirttftem mtelhttífalem, pr^ci-
pac lumen ad prudentiam perUmt. 
A D Dccimnm argumentum ref-
pondetur,dÍftinguendo maiorem; vir tu-
tes human£,6¿ ea, qu£e ad eas perekienr, 
tanquám partes earum, habentur per af-
fuefadionemjdiftínguo maiorem, quan-
tum ad eíle , feu ftatum perfe^um vi r -
tuofuiThCQncedo maiorem. Abfolute \o» 
quencio,6c quoad omne efíe,feu ftatum, 
negó maiorem.Sed docilitas non habe-
tur^íeu adquiricur per aí luefadionem bu 
manam^diftinguominoremiabfolutéj & 
quantum ad omne ftatum.omitto mino-
rem.Quantum ad ftatumpeifedum vi r -
tuofum, & quafi artificialé, quem habec 
ñego minorem-, & confequentia. Vnde 
Angelicus Parensíbidem ad i .aic: Qupi 
áocilitús faut, & dlia , quédá prudentiam 
pertinent, jecundutn aptituámem quidem ejl 
a natura,¡edad eius conjunmationem pía-
nmHmltalethumamm jludium ¡dum jcil¿ * 
cet homo Solicite , fre^uemer^SP reutremé-
appítcat animum fmm documentis maior 
r u m , mr% negíigens ea proprer ignamarnt 
ntc contemnens prvpter juperbiam. 
l A D Yndecimuro argumentum 
ref-
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reípoudcturjadmlíla maíOL i,negado mí-
iKKera.Et ad probacioncf imi lkér jcon ' 
cedo maiorem, S¿ n e g ó mínorem, Quia 
humana docilkas,eciam fífumpta quafí 
apcitudinalkér, feu fandamencalíter^feii 
inniciacivé?quancum adíuara produfcio-
Dem ,non rubdacuc arbicrio , & poceílaci 
iiuman2e;camen pofteá quantum ad vsü, 
feu cxercltium : Se ad perveniendum ad 
ftacum confümatiooís poceftati, 6c a rb¡ -
f r io humano íubdi tur , & fíe eft capax^ 
^ digna laude , partieipando id , quod 
propr ié actiapc ad virtutessob quodedm-
ponitur, & fíat opcime,quod fie pars v i r -
cutis; & fpecialiccr prudencia, ad quam 
fpecialicer derervic. 
A D Duodecimum argumentum 
refpondecur, ómifla, vel admífla maiori, 
negando minorcm» Quia tam docilitas, 
quam prudencia pertinent, cám ad difei-
pulos, quam ad magiftros; ad magiftros 
enim pertinet prudentia: quia funt príe-
ceptores ; accinec eciam docilitas , feu 
prompeitudo ad percípiendarn erudicio-
ncm ; quia vedicirur Proverbiorum p r i -
mo: */4udíens¡aptens ¡apientwr erit, A c t i -
nec eciam ad difcipulos, quod habeanc 
dócilicacem, ve argumenturn admiccit. 
Ec etiam convenit, quod habeant pru-
dentiam ; quia vedocet Angelicus Ma-
gifter, vbi proxime in folutione ad ter-
cio m. f er p'udtntitim a l ib is preecifit, non 
folam alij s. Sed etUrn[ibt ipfiltt diBum eft, 
tAd ^uor um prudentiam pertinet dociCttas: 
ttanuis ettam ¡pj'vs maiores oporteat, doci-
esqmntítm ad nhcjua ejje : cjuiá nullusin 
his, (¡ux ¡ubjantprudendes, flbi quantum ad 
cmnia fajficit. Ex quibus conftat; quod ' 
tam docilitas,quam prudencia conve-
niunt eifdem fubiedis $ 6¿; quod debito 
modo conneduncur ad hó:c}vc vnum fie 
pars akerius. 
A D Decimum tercium argumen-
tum refpondetut primó;quod vtfupra i n 
folutione aliquorurn argumentorum of-
tendimus,ad hoc vt aliquid pertincac ad 
prudentiam, 5¿ computetur ínter parces 
i l l ius , non eft neceííarium , quod cont i -
neatur íii eadem potencia, fed fatis eft, 
quod per fe deferviat ad prudentiam,feu 
coveniat ad exercitiu illius. Et cufolíci-
cudo;etiá fi non attincret ad cande poten 
tiam, cui ineft prudentia; tamen defer-
viat ad prudentiam. Inde eft, non obfta-
re,qaod perrineac ad aliarn diftinótam 
poecntiam a b c a , í n qua eft prudentia, 
ve fie pars illius. Secundo admi ro adhíic 
quod parees prudencia: debeant incííe 
cidem potsnclx ümul cum prudentia3 
coacedo maioreiTi , £z negó minó reme 
Ec ad probacionenradmJila eciam maio-
rí, diílinguo minorem: fed mocio máxi-
me pertinet ad porentlam appcticivara, 
diftinguo minorem,quantum ad faculta-
temapplícativaín, feu executivam con-' 
cedo minorem.Quantum ad vimuícu fa-
culcatem dire£bivam,nego minorem, Se 
confequenciam. Q u i á d i r s d i v é motioV 
&folicicudo ad intdledum pcrcincnc,íiw 
cuc pertinet ipfa prudencia.Ec íic confer-
vac quod fie pars prudcncias.ícá. D , T h b -
mas i . z . quEeftione 47. artículo ^ . ad 
primum dícens: Qupd motas ¡¡mdtmpsx* 
tinet adlfim áppetmuam ficut ad prínci* 
pum moutns ; tamm ¡eenndam pmcep-
tam , direfliomm mtionis > in 
confifttt ratie ¡oímíí idms 9 dd inielíeC"; 
tam. 
A D Decimum quartum argumen» 
tum refpondecur 5 admifta maiori, ne-
gando minorem. Ec ad pLobadoneni 
negó maiorem ; quia foíickudo etiam 
íi aliquando non fupponac cercicu-
dínera veriracis ; camen aliquando 
eam ptíefupponic r & aliquando ad i p -
fam ordinacur ; &CCK veroque capite 
pftendit conformicacem cum ipfa, lea. 
ve millo modo conrrariecur ; &: íic 
opcime falvacur, quod prudencia refpi-
ciac , & habeac vt partem propriam 
foíicltudincm: vndeíbidem in folucione 
ad feciindum, inquic Angelicus Magif-
ter. Qupdfecandum Fhtlofophum in¡)rim<* 
Aitbicorum capite tertla.Certitudonon eft f i* 
fájhter qoitrendá in Gtimtbas, jed inl'm^»^' 
tjtie materia fecundum proprium modum, 
Quialferomateria prfidemitsfunt¡¡ngularta 
contingentia. Circa qu& funt operationes 
humana , non potsfl cerntudo prudentia 
tanta efjs , quod emnino foliátudo td~ 
latur, 
A D Decimum quintum argumen-
tum refpondecur cura eodem Angél ico 
Magiftro in eodem articulo in folucione 
ad cercium. Qupd magnánimas dicitur ejje 
figer, & otiofus ; non ([uta de nullo fttfoíi-= 
citus ; fed quia non eft [uperflaé f olicitus de 
multisifed conftdit in bis , de q uibus confi' 
dendum eft , ^  circa illa non fuperflue fofi* 
citatur. Stíperflnlras enim timoris , & dtf* 
fidentig facit [uperfluitatem ¡olicmdinist 
quia timorfacit ms confilíarifíCntfupra die 
mm eft $ cam depafsione timons ageretur* 
Ex qua do&rina liquer, quod quanvisío-' 
licicudo n imia , & excefsivareijcíacur a 
magnanimirace)& i l l i adverfetur'.tamsn 
folicicudo moderara, & rationaíis nul-
lo modo concránatut ' rnagnanimicaci, 
D d d * nec 
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nec prudentia»fed potius cura ill.ís con-
formatur; taliter quod pofsít eííe^ pars 
vtidufque, fecundími quod defervitj &C 
convcnit vtriquei& fpecialicet pars pru-
dentia^^ex eo quod eft magis neccílaria 
adilla%? 
Aj f epec ímüm fextum árgumeft-, 
íum rcfp^decuisdiftinguendo málprcmí, 
folfertia proprie, <5¿ per fe dicic -facllita-
tem Í & hábilicatem quandam ad mve-
Bíendum médium iddemonftrativisdif-
tinguo maiorcmsíoiettia abfolutL fump* 
taracgo maiorem.Solertia íumpta dtcer* 
mínate pro quadam fpecie5aut difleten-
cía lllios, omitto maiorern J Se omiíía 
eciam minorirnego confequentia. Q u i á 
licctfolertia fecundum vnam coníide-
racipnem fie determinata ad qu^rendum 
médium indemoftrativis, tameti fecum 
dtim aliam coníiderationem,& accepcio-
nemjdeterminate dicit habilitaté^&facir 
jitate ad qua'rendum mediu in praClicisj 
íeu addeduGendam conclufioncm prad i 
eam.Et hocroodofe habet3vt parsrcrpct 
ñ u prudentiaf.ícá deducitur exAngelico 
Magiftro ex quíeñionc 49.ciiifdem par-
lis artieulo 4. ad i . v b i aic. Quod folertia 
npn jolum ¡e hahet cired inuennomm medíj 
wdmonftf¿nms,¡€d-eti<tm in optramui f«» 
td cum aíifuis liídat ahtjuos abem amices 
fúÚóytCcnitBuránáúpui&t sos jutjje mmkos 
eiujdemrpi thtdem Phkjophtfs dicit, & hoc 
modo ¡oltrUá \ ( ftmet aa prudentiümj* 
A D Decimumkpt imum argumetum 
refpondetur,concedendo maiorern, & 
negando minorem.Et ad probationem 
diííinguo antecedens;addebitum, legi-
t i m u m , & connaturalcm m o d u m con-
íiliandi exigitur 5 quod confultatio fíat 
paulatim3diO:inguo5per íe loquendo, auc 
ve implurimum , & ípecialiter qt-ando 
non oceurric neceísitas exlgenscelenta-
tem,aut brevitatem c í r c á deterrainatio-
nem refolutionis, concedo antecedens* 
Exigitur^quod coníultatio fíat paulicim 
femper;& máxime inquarn pluribus oc -
caíionibusdn quibus inftat neceísicas bre 
vis refoluciónismego antccedens.Et con-
fequenciam.Quia etiam íi per íe loquen 
do, confultatio prudentialis debeac üer i 
paularim,& cum circunípedione atten-
ia,afierente a l íquam mcram , auc deten* 
tlonem.l.n pisc-ftacione.fen.tericiíe, aur re^ 
folutionis ; camen ,i«pifsimé contingic 
quod oceurrac neceísicas vrgens, & exi-
gens breve refolutionem in coní:t¡ío> Se 
ad bocdüícrvit mia.ximc folertia;<S¿qua£Ü 
ad hcccc mittatür pru de m; a $c ie babee 
vt legitima pars i lüus . Pro cuius folutio-
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nis m a i o r i ^ fírmíorí intelligentia^vtnic 
medicanda do6Í:rina5quam proponit A n -
.gelicus Parens,vbi proxime info 'ut iore 
ad fecundum,vbi inquic. QgodphílpJofhiiS 
^nafn rátiomm itodmt in jexto J&thicorütd 
oftendcr/díí^uod (uhalia^ua efi hemconfijia-
twa&on efi eufiechíitrfum Uus eft m 'Velo 
a cofidermom eius^md oporteí. Poteft aw 
temáliquis efje hmeccnf i l i í í t ims.& fi dm-
tmsconjidereturfiel tétdmsmectaime» prcf 
ter hocexchdituyrfuinhondComeButíMotd 
henécor/filiar/dum ^aleat. £ t fuardojue né< 
cejjarra^uáfitiojcilicetex tmprcuiio vecurrit 
aliyuid agendum. Et ideo ¡vUrttaconuerjien-
tér pars prudentltiprnitur. 
A D , Decimum oí lavum argu-
mentum refpondetur diftinguendo ma-
iorem:vna,&: eadem ratio noñ- videtur 
proprie convenire- canqüaro legitima 
parsdiveríis habitibus, fsu facultatibuss 
diftinguo maiorern : íub eadem racione, 
coníideratione.auc formalitatc, concedo 
maiorern. Sub dlverft rationibus , auc 
formal iratibus^nego maiorern.Er cmiíia 
mínori .dií i inguo conícquens. t r g ó non 
poteft pertinere ad priidentiamjtanquam 
legitima patsilljus, dií l inguo coícqucns9 
(ub ea racíone,ai!C formaiitate jfub qua 
pertinec ad aliam faculcacemj aut habitü, 
concedo confecuentiam. Sub alia nova 
racione, aut foimaliratc , nego coníc-
quemiamu Irá Angelicus Magiííer ad 
certiurn d iczn^Qmd hhemtca eit-m idtio 
cmatur a r c a operábida. Vtdé mhUpt ohibct 
idem adRhetcvíiarn t$ prudnjtian. perune' 
re; ^ tamen comeBuratio he ron fumitur 
jolam ¡ecundum fued perrimt ad comeBu* 
ras^mhfís l ífántur Ritieres'* jed jecatsdum 
^ucd w^f{ihu¡cu?}^iie conijeere dicttur homo 
l>eritaTem. 
A D Decimum nonum argumen-
tum reípondetur^concedendo maiorern, 
& diftinguendo minorem:íed ratio fe ha 
bet ,vtíubie£lum fuícjpiensin fe p rudé-
ciam jd i f t inguom inorem ; ratio íump-
ta pro potencia ipfa fatiofiinativajConce-
do minorem. Ratio íumpta pro bona 
vfu taíis porencÍ£e,feü pro redo coníillo, 
feu coníultatione,nego minoremj&con-
fequentiam. Quiaraciojqua" fe habet, ve 
fubieclum fuícipicns5& confcevans in fe 
prudcnciam,deccrminace eft ipfe intclle-
dus,qui efl: potentia raciocinativa, ce 
dctaliintelledu»feu ratione non proce-
dit quinta concluíio, fed folum loquituc 
. de racione, quse fpecialiccr coníiftic i n 
bono vfu con fule acionis, feu raciocinan-
dipracrice. Echuiüfmodi ratio,nec ba-
bee , quod íic í u b k d u m prudencise, nca 
ali-
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alíquod aliud impedimentunij ad hoc VC 
íic pars prudenriie. 
A D Vigeíimum argumenrum ref-
pondcrur conformiter á elida in alí js fó-
iutionibasjdiílinguendo maiorem ;íllud, 
quod proprius convenit alijs vircuclbusj 
c uarn prudentísEj non poceft rede aísig-
nari pro parce illiusi diftinguo maiorem» 
fub ea racione., fub qua pei-cinec ad alias 
vircuces, omitco maiorem, Sub alia fpe-
ciali racione, fub qua correfpondeí ipi l 
prudencia ; negó maiorem. Ec conceíTa 
6c negara minoci fub eadem di f t indio-
ne, negó confequenciam* Vt^de Angell-
cus Magif tervbifupra articulo5.ad 
inquic: Quod cwtitudo ratioms eft ex intcl- . 
leflu. Sed necejsitas rat'mis eftex defefl® 
melletfusjllct enim, m fUihuslus tnttíleMi* 
y a plenarié'Vtget yfatme non indigent \ j e i 
j m (¡mphcí intuit» \erit¿(em comprtfhen' 
duntficut I)etís->& xAngsít, Partictílaria au~ 
tem eperabtUa , in quthus prudentia dirigit^ 
tecedunt pmcipué A cognitione müíigihi-
ltum',& tamomtígtsrfmnto junt mims cer-
tajeu determinatay ea emm , qux funt artiSy 
liut fmtjingHlariuitd rnm juní magis deter-
m\mta %& csrta^Vnde in pluribus eorum 
non efi cúnMium froptér certitudmem^t di-
citm in terno /Ethicorum, E t ideo quamis in 
(¡mbu ¡da m altjs l>irtutibus intelieÚualibhS 
fn certwr ratioy quam prudentia i tamen ad 
pYudtntiam mAxinte requiritur , imdfitho* 
mo benérattocinatiuus^tpofsit benéapplica-
reltrnuerjálid trtndfu Ad partiChUvia^yg 
¡tmt yaria, & incerta. 
A D Vigeí imum primum argu-
menrum reípondeair,difl:inguendo anre-
cédeos; racio , & incelledus coincidunc 
in eadem potencia, diftinguo antecédeos 
recundum conceprum , auc cnticacem 
pnncipij proximi operat iví , concedo 
ancecedens, quancum ad rationem ípe-
cialium actuum,quos exprimunc, auc de-
notant, negó ancecedens > & confequen-
tiam. Nam licecverum íic, quod vna ,82 
eadem indivifibiiis potencia babear s &C 
quod íic ratio, 5¿ quod fie incelíedus; ta-
men atcendendo ad adus, quosdeno-
rant3auc exprimunchabenc diííerentiam 
aliquam. Ec ideo afsignantur- legitime ve 
difierentes partes refpedu prudencian, 
lea D.Tbomas in folucione adcercíum, 
<$&m..Qmd,& ft intelleílus y & r a t i o m n 
fmt dtuerj^ potentié) tamen demmmaníur ex 
diuerfis aftíbusJntelle^Hs enim nomen¡umí-
tur ah intima penetrationeyeritatis ; nomen 
autem Yationls ¿h inquifitione t&dtfcurfu,, 
& ideoytYum^m poniturparsprudemi^ y t 
exdtflispMeí, 
A D Vigeíimum fecundum argu-
mentum reípondetur, dirtinguendo ma-
iorem , fi racio eñec pars prudíncise, ea, 
quascompecunt racióni,&: de racione ve-
rificantur, etiámeompecerene pruden-
li^,di í l inguo maiorem;-'ea, qnx cornpe-
lunt radoni, conrideratíé quanrom ad i n -
quificionem, & dircurfum pradiciim ac-
tualcm/ub ea racione, fub quásafsignacur 
pro parte prudencia concedo fñaiorem, 
Ea, quae competunt ración i fecundum 
quod dicic, auc íignificat potentiam^ne-
go maiorem. Ec íub eadem dif t índioac 
minoris , negó confeqúentiam. Quia ra-
tío non afsignatur pro pacte refpedu' 
prudentia abfolute,'3¿ fecundam om-, 
nem confiderationem, fed decetminates:; 
6¿ in ea acceptione,de qua Idquicur quin 
ta concluíio ; S¿ quid quid "fecündi.íro. lf-
tana confiderationem convenit raciónI3 
áut i l l i ateribuicur i eciám convehiciprur 
deñtia* i ob quod r e d é i l l i accribuicuc 
quod fir pars refpedu ¿ i ñ x virtutis. 
A D VigefimumrcfGium argumen* 
tum refpondecur,coDceffa maioriydiílin-
guendo.minorcm. Sed providencia, ^ 
prudentia Cune ídem , diílinguo mino-
remiéo raodó,quo coincidunc pars,&:ro-
tum, concedo minorem. Sunt ídem for-
malifsimé,&: abfolucejitá ve idenríic, di-
cac,6¿ exprimac vna3ac alia, negó mino-' 
r e m , d¿ confeqúentiam, Qi i ia etiam íi 
prudencia ,^ providencia aliquomodo 
coincidanc, taraen diftinguncur ve to-
tumr6£ pars eo modo , quo explicat A n -
gel ícus Maglftersdida.quseftíone ^p.ar-
jiculo ^.ad primum,dicens: Quod guando-
mnque multa re¿¡mrmtur adymm 5 necejjh 
ejiymim evvum ejje prmépde-, adifuod om-
nin dita ordinántur,Vndtinfmlihet t&to ns* 
tejje eji ejjeymm formalem partem, & pr<S' 
domimntemÁ totumymtatem hSet. Es,, 
jecmdum hoc promdentict ejl pnncipalior Ín-
ter omnes partesprudentuifuia omnía al¡as 
tjíids requiruntur ad prudemiamdd hocnecej* 
jaria [unt^yt aliquii re£ié ordmtur injjnem^ 
0* ideo nomen ípfius pmdentidi fumitur i 
prou identiayficat áprincipctHorí fuá parte 
A D Vigeíimum quartum argu^ 
mentum rcfpondecuc, primo negando 
maiorem. Q m á prudencia;eciam fi prm-
cipalicer, fimplicicci: fie pradícaj ra-
men aliquid continec fpeculacionis > fea 
aliquam parcem liabec^fpeculativá qua-
re non obftarec, quod providencia eífee 
determinare fpecuUciva, ad hoc ve fie 
pars prudenriíe. Secundo d:co *, quod 
quanvis providencia abfolucé habeatj 
quod fie indifferens addlcfpeculacivum, 
Se 
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Sí pra^Icum, 8¿:cair.?npruclentía deter-
mínate habcatjquod fit p rad íca 5 id non. 
obfi-ac ad hoeve providentia fie paesprü-
derinaiiquia foliini atci-ibuicur providen-
t i a , quod íkpa r s prudenri^, fecundum 
decerminaram diíFercndam pradicidioc 
eft^ecuadum quod decerminacé eft pra-
tica. Ec denique negó raaiorem ; ex eo 
quod providencia, nonminusquam ípfa 
prudencia habec quod fie pradica, ve ex-
prefsé docec ibidero D.Tbomas In folu-
t íone ad fecunduni>diccns: Qj*od ¡pccHÍd" 
Úo ejicirca yniuerjalU, 0" arca nece/Jarid, 
^u^ fecaíídmi ¡e ttonfunt frocul > cmn jlnt 
ybiquei& ¡emDer')&fifmtprúcid$mdd ws» 
mejuantitm ab eorum cogntmm defiamus, 
Vnde fromdentia nonproprte diátur in faecti' 
¿aUutSijed (olúm inpratticH. 
Á D Vigeí imum quincum argu-
mentum refpondccur 5 concederido ma-. 
io rem, (k. negando minorem. Erad pro- , 
bacíoncm íionlicccconcedo niaiorem,^: 
negó snínoremi Quia ve docee Angelí-
eusMagirtec ad eertium: Inretfít trdha-
mne ddfimmrfui mcluditur in rnuone pyo-
Itidmtiityimpúrtatur refittudo c w f i h i u 
dicij.>&pracepti ¡fmeytiihusreúú ordimtib 
aáfinem ejje non potejl.Y n á c non folum 
i n aliqücm,aac aliquos, íed in omne s ac-
tas ateinences proprie ad prudentiam 
fcabec providentia infíuxum: oftendens 
Baberein fe id, quod exigitur ad hoc, vt 
íit pars cius; quarc opcime anumeratur 
Inter eius parces. 
A D Vigefiroum femim argumen-^ 
tum refpondecuc, notando , quod provi-
dei^cia poteft induere, aut terminare va-
rías confiderationes, nam aliquando fu-
mitur proratlonc genérica conveniente 
tá in prudencise , quám alijs faculcatibns, 
feu hábitibusdiverfis á prudencia; & hoc 
modo,fe habet,vt genus',5¿ íic poreft pre-
¿icari de prudentia ,canquám de legiti-
ma illius fpecic. Sed cíim genusreípec-
tu propriarum fpceierum babear ratio-
nem partís potcntialis, & contrahibilis, 
non amittit ex hoc capitc predicacionis, 
quod providentia í'ccundum mechaphi-
íyeam "c^pnííderátióncm habeac rario-
nem partís reípcólu prudenriíe. Deinde 
providentia fecundum pliiíjcani con í i -
áerarionera poteft fumi , pro facúltate 
fpecialkcr difponente ordinacionem me-
diorum infinero;&: hoc modo providen* 
tía expl ícat , auedicie aliquid accinens ad 
prudencianv, fed non omne^uod conri-^ 
t!et,auc includicj & hoc modo etiam ha-
bec providentia, quod íic pars prudenciic. 
A D Vigerimuin íepcímuni argu-
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mentum refponderurxoncedendo maío-
rcra,^: negando minorem. Ec ad proba-
t íonem íimilicer concedo maiorem,&; 
negó minorem. Nanv aliud eft acrendere 
adca,qua2 poííunt circunftare,aliud vero 
eft confiderare ea , quxde fa£^o oceur-
runc circundando. Ec licet poísibiiia íínc 
infíiiita;ea camen t qnx ve circunftantia 
de fado oceurrunefunt limirata , & de-; 
cerminata. Et quiá ad circunfpcdioncm 
non actinec confiderare pofsibilia, fed 
exiftencia,8¿ ífta func decerminata ; í n d e 
cft , quod circunfpcdio optime compo-
nicur, & compacicur cüm prudentia, 
íic poreft eíle pars illius, lea D . Thomas 
acticulo j . a d primumjdiccns; Quod Iket 
ea^tí ^pojjlnt arcur/jlare fint injinifaitamen 
est ,qH£ circmjlitni tn aÜit , mn jum wfini'ttí-, 
jcdpatiCa qu&dtim j m t t^í<c tmmürant tudi* 
ciumratíums inagendis. 
A D Vigefimum odavum argu-
mentum rcfpondecur, diftinguendoma-
iorem.Circunfpe í l io n o n videruratti-
ncre ad vircuecs intellcdnales, d:ftinguo 
maiorcm,ad virtutes intclleduales,qua-
tenas ínteileciualcsfunt pra:cií?e conce-
do maiorcm. Ad v i rentes intelleí nales 
fecundum quod induunt,aut part ícipanc 
rationera moralium, negó maiorera.Ec 
conceda m i n b r i , diftinguo confequens: 
ergó c i renn íped io non pertinee ad pru-
dentiam idiftinguo confequens, í ipruden-
tía confíderetur, fecundum quod prsrcif-
sé habec rationem habitus ,fcu virtucig 
ineelledualis, concedo confequentiam. 
Si prudencia coníiderctur fecundum 
quod habec rationem virtucis moralis, 
negó confequentiam. Quia etiam íi cir-
cunfpedio circunftantiarum, per fe de-
ferviac, & propr ié ordinetur ad perfec-
tionem virtutum moraliumitamen c ü m 
virmtes puré morales non habeant per 
fe faculratem , féu v im , aut vírtutem ad 
per ípic iendum, feu -circunfpicicnduma 
ideó indígent aliqua virtute intclledua-
liyhabentefpccialem connexionem c ü m 
ipíis vircutibus moralibus, qualis eft pru-
dentia,per quam exerceatur circunfpec-
cio.Quaré EXThomas ad i . inqui t : Qucd 
iirctir//ianti<& (¡itidem pertment ad pvuáen' 
tíamjícut aá determ¿nandnm ea>adl>irtutes 
tiHtetn tKoraUs iittftíantHVi per circaníian-
tiarum determm ationem ptrjiauniur, 
A D Vigeíimum nonum argumen= 
cumrefpondetur, diftinguendo primum 
ancecedens, circunfpedio includitur i a 
providentia,dill:inguo antecedens, inclu-
ditur canquam in rationc magis ampia, 
auc dicence erdinem ad obiedum magis 
: dií-
C m i OCTAVVM, QViESt IO SECVNDA. 5-9-] 
diftans, omitto áncéceHens. Includirur 
tanquam intrá propriamfpeciem , auc 
racionern formalem propri j ís imam ,62 
fpeciíicam, negó antecedens. Ec confs-
quenciam. N á m etiam íi providencia, 
pie fe reípiciac obieulum magis diftans, 
quam circunfpedio'>tamen amb^ racio-
nes habenc diverfa obieda formalia j & 
reípiciunediverfas difiicukaccs vincen-
das. Ec fie coaíliniunc , auc exprimune 
dífFercnccs parces refpeflu prudencise. 
CJaare Angelícus Magifter ibidem in fo 
lucionc ad ccrcium argumenrum,dicic. 
Qtioclpeut ad prouidentiam pertimt profpi-
cere td, yuod efl yer Je conumiens fim ; ita 
ad circmfpeflionem yertinet confiderare; an 
ftt comeniens j i n i , fecundam ea-, (¡uncir-' 
cunftant, Vtrunque aatem horum haber [pe* 
cialem difficultatem : & ideo y trunque 
rum jeorfim powtur par $ prude n tía. 
A D Trigefiraum argumencum 
reípondecur negando prlmum ancecc-
dens. Ecad probationem , negomaio-
rem, & adfecundam probacionem,con-
ccffa maiori, diftinguo minorem; fed in 
vircucibus non oceurric aliqaodmalum 
vitandum, diftinguo minorem; aliquod 
malum intrinfecum, auc conrencum i n -
tra l i n £ a m j & ordinem ipíamm vircu' 
tum, omicto minorem. Aliquod malum 
exmnrecum,impediens elicienciam opc 
racionum vir tuoíarum, negó minorem, 
8c confequenciam Quiaquanvis verum 
í]r,quod intrá ipfas vircuces, nonoecu-
r r a t , auc decur malum aliquod purgan-
dum, íe u vitandijnr) occarrit camen ma 
l.um,auc quam plura mala, qux auc-
abloluce impedíunc,aur ad minus recar-
danc opera v¡ cuoía ; o¿ rsfpedücalium 
mi lorum exigirur caacio ad virtuces,qu^ 
pclncipalicér percinec ad prudencian^ex 
eo quod prudencia cft dire£l:iva,&: quaíi 
duXoCcu moJeratrix reliquarum vircu-
tum moralium. Et íic ponitur pars pru-
deaci ícQuarn doctrina compendioíms 
próponic)reu cradif Angelícus Magifter, 
diíba quadlione 49. acciculo 8. adpri-
mum diccns-Q^od cautio mn eji necejjarid 
inmoralihus aflibíís '.Irtíflinjuis fihicaueát 
ühdüihus VirtHífim , ¡ e i i>t fibi edueatatb 
eis 3 per <%u<£ AÜus Itirtutum impedirg ¡>o[~ 
¡ m t , 
A D Tr ige í imum primum argu-
rnencum reípondecur, negando primuni 
ancecedens, bz ad probacionem, di f t in-
g^o^ maiorem , ad' caucioncm propric 
perdnec yieare mala,diftinguo maíorem 
roalp prseciíse, prouc mala (une, te con-
icaria bonisjnego maiorem. Yieare ma-
la inaccepcionc magis k ta , íS^ ampia, 
íceundum quo-i raaladicunc quodeun-
que ímpedimencum excrinfecam obftás ^ 
ad conveniencem orditiacíonem medio-
rum in fínem,auc commodam aííecurio-
ncm CLUÍdem fí.nis, concedo maíorem. 
S"ed cavere/eu vitare mala,eft ratio con-
tenca in providencia,diftinguo minorem 
vicare mala)fecundum quod mala runc,(S¿ 
d i r e d é concraría bonis, quse providen-
tur, feu de quibus efficicur provi í ioxon-
cedo minorem. Vicare milafecundutn 
quod nomine maloru inccliígícu'' qúod-
cunque impedimencum oceurren^,^ 
obftans ad conveniencem ordinacionem 
mediorum lo finem , aucad perfectam, 
&; commodam aíTecucionem ciufdem fi-
nís , negó m'noremv-Si conrequenríam, 
Quja cciam fi ad eandem faculcarem/eu 
habicam percineac, &: profpicereboña, 
& virare mala, quacenas concraría func 
illis bonis, quse profpiciumu^auc prov í -
dencur: camen vicare impedimenca,quíe 
quomodocunque oceurrunt ad recardan 
dum aflecucionem finís, non ateinee ad 
providenciam, fed novum mocívum ,§2 
Ipecialem difíiculcarem vinceniamof-
cendic, ad quod eft neceíTaria can t ío , ve 
diftiníla á providencia, &: ve exprimens 
novam parcem prudentiseídíftinctam ab 
ipfa providencia. lea Angelícus MagT-
cer ibidem in folucione ad fecundum; 
dicens. Qupd oppofua mala can ere e{H¡dsm 
rationis efl, & profeyui honá, ¡ed citare 
ídiquA impedimenta, extñnfeca, hoc pertwet 
ad al'idm rationem. Et ideo cautio diftmgtti* 
tur á proyidencia, guarnís "Vírun^ne perH~ 
mat ad^namlfiYtutempr^dentlfS. 
A D V k i m u m argumencum ref-
pondecur, diftinguendo maíorem,!! cau-
tío percinerec ad prudentiam , máxime 
in ordine ad vícaodum omnia mala, dif-
tinguo maíorem ,aJ vitandum omnia 
mala, quas per feloqucndo, -Si ve impla-
rimum accidere poilunc,concedo m a í o -
rem. Ad vicandum omnia mala, cux ab-
foluté loquendo , &: quomodocunque 
poíTunc acidere, & oceurrere, n e g ó ma-
íorem. Sed ad prudenciam non percineE 
vicare omnia mala, diftinguo minorem; 
omnia mala, qua: abfoíuce loquendo, 
quomodocunque poíTunc accIdere,omic-
to minorem. Omnia mala, quae per fe 
loquendo , 5¿ ve implurlmum folenc ac-
cidere, auc oceurrece,nego mInorcm,6¿ 
confequenciam. Nam lícec verom íír, 
quod vicare omnia mala , qux per acci« 
dens, 55 quomodocunque poílunc oceu-
rrerCjfic impofsibiie > & peudeosia non 
jinc¿n-
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íntendat imporsibilla^ ut verferur cireá 
laitatíien vitare illa damna jautmala» 
qax p€u fe loquendo, & ve impluríbus 
acckknu,noQ cft impofsibile , íedaíTe* 
€iuibile,& hoc modoverfatur prudencia 
circa vitacionem malorutTH mediaeau-
cione5quíí3 eft parsillius.Ita D . Thomas 
ibidem ad $.diceris: Qu&dwalcrum , 
homimliitandi QQCurfuntrfu&cídmj»wíj^«<C 
%t im¡duniui atctdere \olent-, & tdlia cem-
grehendi ratíone pojjunti<& contra h&c ordi-
mtur Cantío , 1i totaíitir ^ittntuv ^eilft 
mlms mct'ant.QMtdaml/erojtmt, fuxl'tin 
fcií4ámhis->&* cauj'aliter 4cadmt; Cí^  húC 
ium fint infinita > ratiüne comprehevdt non 
fojhrtjiec hon.o jitjfcit ea.pfttca.aere^uun' 
'tisper ojjicium prmimtitf homo contra om~ 
pesfertum infalMs üifoonsrcpojSIÍ, y ímt* 
ñus Uáatur, 
Q V ^ S T I O T E R T Í A . 
VtrmnmprudeKtiadentuy partes poténtU* 
leSyin ^nibus pojsir diwdi ; & qui& 
ant quotjint tules 
partes! 
1CET ín caplnbus fequentibus fer-
monem infticuac Aiifíoceles ícor-
íim5(eu in rpecíali de aÜquibus pat-
dhos prudeiin^itamen de partibuscor-
reíponiiencibus tali virrnci confi,.leran-
do eas ín cGnimuni ^ oí fecundüm quod 
prudenua abíolutc íumpra eíi parcibilis 
io eas.tanquaiT. in propria membra 5 ío-
]um vídctLir agere PhiloÍDphus m hoc 
capite Owcavoxuius vnicus titulas eft de 
parcibus prudencia!,Et vr coarccia^u.T in 
eó'accíngíruc íecundüm omnem, ratio-
nem explanetur i íuppoíiraj & e-xpoíi-
jGta divííionejqua partkur pmdentia , In 
piudentíam parcicularem;feu roGoafti-
c iar , & in prudentiam regnacivam , de 
civilcmí& oeconomicarn s& miütareínj 
tanquána genus in ípecies, feu in partes 
fübie£tivas.Et príEmilIaeriam diviíione, 
cua prudenciafecacur vquafi in proprias 
ratienes, aut partes incegrales in od-o 
inen^bra, de qm diviíione, $£ n^embris 
divid.entibüs egiaios in'fecunda quají'; 
tione príEcedencknunc exprofello , licec 
magis fuccini3:é,inquinínus ; an in pru-
dencia derur aliquod aliad genus par^ 
tium ,rerpe;5lu quarum fundet novam 
d i v i / i o i i e m ; ^ ' qoXjqualeS í 6C quoc íinc 
taies patees: 
N O T O Pr imo , ín virtucibus, & 
fpecialicer loquendo de virtutibus mo-
ralíbus repirici criplex genus parcium„ 
Qaarum al ixfüncíubiecl iv^, al is ince^ 
grales ; 5c aliaí potenciales. Parces enim 
íubiedVivae vircucum íuncilIdE, quíeref-
psdu raciónís attinentís addetermina-
tam lineam vircuofam^e habent ve ípe-
cies differentés , de quibus calis ratio 
communis 5 tanquam ptoprium genus 
pcaedicacur.Paí'ces aucem incegrales in 
linea virtücum íünt illre racionesjauc per-
í e ^ i o n e s , qux incra eandeni fpeciem 
áchomam virtutum concurruoc , auc 
clauduncur,tanquam completiones in^ 
cegrances Ipfam virtutem. Parces autem 
potenciales Tune i l t e , quas parcicipances 
aliquo modo ípeciali racionem pro-
pria m , feu proprie-accinencem ad al i-
quam virtutem , non concrahunt eam 
ad^equacc , fed incomple t é , & quantum 
ad aliquid.De quo inrer aüa exempla 
qua: ad ampliorem manifeftacionem 
huius dodriiiíE poilent adducí; manifef-
te omnia apparenc in linea íuílitiíE 
in linea rcmperantirEjConíiderando feor-
ílm vnamquarnque earum. N a m in l i -
nea iufticisE parcesiubieíiivíE func iuftí-
tia legali'^commucacivajdiílribuciva, Se 
epicheia. Ex eo quod fe habenc ve legi-
cimaefpecies, de quibus iuílicia abfolucé 
íumpea poceft prxdicari. Patees aucém 
inccgrñíesfunc reJ i tudo, draiia: plures 
perfeéHones, qux ¡ncrá Ipíam iufi;itiara3 
eam actenté cdnílderando inveniuntur, 
tanquam partes complentcs; & integran 
tes eam in fuo proprijísimo elle. Eccan-
dem partes potenciales iuílitise , func 
q u í d a m alise virtutes morales adiund^, 
quíe participando ípeciali modo al i -
quamex rationibus attinentibus ad iüf-
citiam ve fícnon partícipant integre, 6c 
ada'quacé caléraciDnem; ve videreeí i i ra 
Iibe.-3licace,qu^ ver íaodocircá aícerums 
íicuteft de racione iuf t i r i^ ; camen non 
yerfatur circá alceriun fub racione debí -
t i , ve percinet ad iufticiam, fed graciosa 
dando.Ec i n religione, q u ¿ quanvis ver-
fecur circá alium , nempe circá Deum 
reddendo debitum cukom,& refpicien-
do debicum., auc operando fub racione 
debÍci,eo modoiquooperacur iüñiciallííi 
msn deficic á iuftieia; ex eo quod reddic 
ad sequalicatem debitum D e o , fícut iuf-
tieia exigir. Ee fie apparec percurrendo, 
6¿ accence coníiderando alias virtucesj 
quas afsignat AngelicnsParens 1 . 1 , ve 
parces potenciales iuftieia?. 
D E I N D E Hoc ipfum apparet ío 
íem-
\h V V I V I , QV / E S T I O TERTI A, 5p í 
fcniperantia , reípeéhi cníus vlrcuds fe 
liabeac vt partes rübiediv;i:v& propriss 
ípeeies, abftLnenda?íobriccas5& caíricai, 
partes integrales, arcemperano/eu 
moderatio, &c cxtc tx allx ratíones, auc 
formalicaces, q u x ad perííciendam ho-
nefl:atem,&quaíí incegrandá ¡ t í l i o pro-
prioeffe, cempeianciam.concurrunr.Ec 
tándem parces potenciales refpedu cem-
perantias, func raanfuecudo, clemencia, 
modeftia, &: alise í imiles, quae partici-
pando aliquo, fpeciali modo racionem 
moderandi , 3¿ atcemperandi, quaeeíl 
propríjfsima ratio cemperantiar; tamea 
non adajquanc modum accemperandi ac-
t i nen t em adípíam cemperanciam. Sed 
ab eo aliquo m o d o defíciunc. 
E T C u m in linea vircucum parces 
potenciales fine illse, quas ex aliqua racio-
ne íuperiori virciicis particípanc aliquod 
e í le , fed adsequate non contrahunc co-
cam rationem ad ilíam victucem accinen 
tem. Quaíftio prseíens decerminaeepro-
cedic de huiufmodi parcibus pocenclali-
bus applicando decerminaee confidera-
tionem ad lineam prudenrísE; án refpec-
ití ta!ís; vittütis dentur aliquo virtutes 
parn'cipances eius rationem incomplecéí 
isa vt habeanc fuffícíencem racionem ad 
boc ve dicancút parces porentíales pru-
tíenciíE; $£>qux fine huiuímodí^ vircuces. 
N O T O Secundo ex bis yqucE do-
cer Ariftocele? in tribus capicibus fequen 
t i bus v Ib amplius \ & claríus Angelí cus 
Migif ter tum in expofitione eorundem 
capicum; turn i a , quxíl íone 51 . qua-
tuor c í i ¿? in quibus príEcipüé apparec, 
cuod habeanc racionem partíum poten-
r i a l ium refpedUi prudenrí^fcílícec euhu-
í t d . q o x efl: vírcusbené confíliatíva,feu 
dííponens , Se perfíciens ad bene confi-
liandum. Prudencia ílriáte, & in parci-
cularífumpta , qux confiftic in quodam 
liabitu béoc prxcepcivo,feu difponence, 
& rectificante ad recté pfsecipíendum, 
Ec j'^ejiyquse eíl vircus bene iudícaclva, 
fecundum id , quod regularicer, feu im-
p l u r i m u m concingic per principia com-
m u n í a . Etgvome qux eft vircus bene l u -
dicans;círca agenda alíqua parcícularia 
i n cafibus • •extraordinarijs. Et de íftis 
quacuor liabínbus víeu vircucibus decer-
minaee eft d l ÍDucandum : an eis cbnve-
niat , vd non conveniac, quod fine par-
res porentiale-. reípeííu vírcucís pru-
d t n n ^ a b í o l u t e , 5¿; fecundum fe confí-
derac*. 1 ti] ¡mi ¡Wt ;níj--: • 
S I T Prima conclufio ; eubulia ba-
bee v e r é , 5c proprie racionenr vircutis. 
potencialis ,feu induentis , .S^obfervan-
cis rationem parcis porendabs refpeda 
prudencise ve fie, feu abfoíuce confidera-
tx H.-ecconclufio de.tucicur prirno ex 
Ariftocele , capice nono fequenti, vbi 
eubulíx accribaic, quod fie pars pruden-
cia, dicens. vétfM boná frndem í o^lnltatio 
dbfoiate ejl ea^da ad tum fifi em, fAi tji ab 1 
¡oluiéjiniSipergttur i efíé' cjuacUm autem ed, 
tjud ad allqaempnsm, Q^íod¡i ber/é coníuíta.' 
re pyudentium ejl i conjuítatto honArcÚl" 
tudo e¡l>qíi'íYdtiom CQvf.renti s ad aUqucm . 
pergitur finem cutas ípfapríídevt a ejl ex-J-
t í m a t i o i t e r a . T m c fie; eubulia eft b j b i -
tus bene confulcívus > fea difponcns a i 
bené confulendum ; vnde bona, íeu rec-
ta coníukacío habitualiter fumpca eíl 
ídem, ác eubulia. Sed vt in relato cextu 
fufficiencer.declarac Arlftoceles; bona 
confuir aclo eft pars prudent ííe; quia be-
ne confuí tare prudencium eft. Ergo ctía 
eubulia debet eile pars reípeliu pru-
dentia?. Sed cum fie aliquid prudencia, 
feu pars ilIius,non vídetur haberer i t io-
nem partís fubie¿tivce , nec integralis. 
Ergó eubulia ín- comparacione:ad pru-
dentiam debet habere rationem partís 
potencíalis. 
SED Dices jquod quanvís verum 
ííf.Philofophum atcnbuere eubuli^,quod 
fie aliquid accinens ad prudentes, á¿ ad 
prudenciamdnfinuans fufficientér, quod 
íir pars illius aliquo modovtamen ex hoc 
non convincícur,, quod debear eñe pars 
porencialisI imhió pptius melius falva-
tur; 55 verificatur ,,quod fie pars fubíec-
tiva; cuiusracio eft;quia de t-atione par-
tíum fubie6livarum eftiquod fe habeanr, 
vtfpccies^ diíferenccs. Eefpe£l;.u Ulius, ;ad 
quod xomparantur ve parcesv- Ec cum 
eubuliainxomparat-ione ad prudentiaiii 
fonejim,®* gnome habeaccoríftíCuercdc-
terminstam fpeciem vircueis d i iTndam 
árel íquis comparcipus 5 coníequenS'eíl» 
quod eubulia potius -de.bec- annumerarl 
incer parces fubie^ivasptudenci^quam 
incer parces pocenciales. 
SED Goncra hoc eft 5 quiá ad hoc 
ve alíqua vircus fe habeac, ve pars fub-
ie^Lva íakerius, noti fufñcic, quod quo-
modocunque contineacur ye inferior 
fub alia, nec quod conftituatfpecíficam 
d íftihcT: íonem refpe^u alí arura \ ciernen-
tía enim,manfuecudO)&.modeftia, Ceba-
bene, ve viituces, inferiores refpstlro tem 
..perañrise , fundantes incer feípecíficara 
di f t indíonem ,vc maniiefte apparct^ 
quód incer íe comparatss funt ípecis dif-
ferences: 6c camen non fuat parces fub-
iect í ' 
m k LIBER SEXT V S, 1 i ACT A l VS SECVN DV S. 
iediv^ tcmperantiá?; quiaterapárantía 
folam refpicic * Se foluni concinec íab fe 
quafi parcés fubíeái vas^abftirisht iamifo^ 
brietatern, 6¿: Caftltaccm. Similkér mag-
uan imitas, 3¿ magnificicntia dondnen-
tur fub fortitudiilc , vt virtutes fpecie 
differentesi & vcaliquomodo pactes i l -
• lius; & tamen non concinentu^vc partes 
íubieéHvíE.4 quiácumfoteicudoíit vírws 
conftituensdetecminacam, de athomara 
ípeciem^ non continec fub fe aliquas pac 
tes íubiccHvas. Q^jíi ad hoc vt aliqua 
viríüs in comparationcad aliamAipe; io 
rcm obtineat catiónem partis fubiedi-
V5e j eft fteceflkiura, quod virtus fnpe-
rior , refpedu cuius eft pars, prsEdicetat 
de illa, tanqnam genüs defpecie. Sed 
peudencia abfolut^ftimpta non predica-
tur proprie 5 Canquam genus de fpecie 
de eubulia; non enim valec dicerecubu-
lia eft prudentia; ex co quod vt Arífto-
telcsdocet in dápité décimo fequenti: 
de ratioiie prudentisB eftsquod íic prarcep 
dva > & eubuliíe fecundum fe confidera-
cae s non convenic > quod pi secipiat, anc 
vüo modo fie prsecepciva. Ergó eubulia 
mullo modo poteft habere, quod fít pars 
fubiediva refpedu prudencia: , d c ü c 
reman ec, quod debeac eíle pars poten-
tialis illius. 
S E D Dices fecundo: quod etiam 
íi ex eo quod non furtdac prafdicacionem 
talicér quod prudencia abfolute fumpea 
veriíicétur de eubulia, non pofsiceubulia 
cííe pars prudentia fiiblediva; tain«n 
poterit falvari>quod íic pars integralisí 
quia éubulía fimulcumfynefi , 6¿alijs 
virtutibus Compardalibus Illius concu-
rricad perficíenduni, S¿ quafi integran-
dum ipfam pcudentiam,. &: íic habec ra-
tionem partís integralis , 6¿ non pocen-
tialis prudenciae* 
S E D Contr i hoc eftmam in linea 
virtutum parces integrales non raulcípli 
canc fpecies: alias vktus conftás ex plu-
ribus partibus iticegrálibus, aut quaíi in-
tegrancibus jCÍTec agregatum peracci-
dens, í ¿ nbnensper íe ; fiquidem com-
pofitum, feu confiar um conftans ex plu-
ribus íimilibus partibus fpecie differen-
tibus , non poreft comprehendi? auc 
díffiniri vnica difíinitione;&: íic non eft 
ens per fe, fed per accidens. Sed eubulia 
irstra lineara prudentise multíplicatfpe-
ciem virtutís, vt fufficienter iníinuac 
Ariftoteles in capite 0, fequenti, vbi 
feorfim agit de eübulia, tanquám de vir-
tute fpecie diííerente á reliquis partibus, 
feu virtutibus,a quibus condividicur.Er* 
gó eubulia non habec proprié rationera 
partis integrancis refpe¿l:u prudendse 
abíblucé fumptse. Etcum alias non íic 
pars fubíediva j confequens appa-
rec, quod debeac cíTe pars potcntiaiis 
illius* 
D E I N D E Eadem coriclufio eftex-
preíTa dodrina divi Thomse %. %, q u x ñ . 
51 * vbi in argumento, feu introdudio-
nequíeftionis , inquit. Pofiea confideran-' 
áumcft, delirtutihus adtítnftis prudentiís, 
qttiefmtquitp partes potenttalts ipfms. YLt 
profequitur inftituens fermonem de eu-
bulia, de prudenda preceptiva, de fyne-
íij&gnome.Ergó fecundumD.Thomam 
eubulia habec rationem partis potentía-
Jis, aut quafi pocentialis refpedu pruden 
tise ; talitér quod quanvis non fíe cum 
omni rigore pars potentialis eiufdem 
prudencie ; ad modum, quo induunr, ^ 
habent racioneirí partíum potentialium, 
refpedu iuftiriejorticudinís, & tempe-
rancie ; partes, quae illi adiunguntur, 
fubordinantur ; tamen magis accednnt* 
& obfervant modum , auc rationem dic-
tarum partíum, quám aliarum. 
D E I N D E Eadem concluíio con-
fírmatur,&; illuftratur ex dodrina,quam 
caadir idem Angélicas Magifter in arti-
culo primo eiufdem queftionis, dicens: 
V e rationc virtutís htiman* eflj ytéodfacUt 
átíumhominh honum. Inter cuteros autem 
aÚtts hominis , proprium eft ei iConfiliavi 
¿ma hoc importat fuandam rattenis wt¡ut[í~ 
tíonemycirc* agenda i^n quibus confiflit 1)1(4 
humanJi NamlHtafpecuíaíiíid eflfupraho-
mmem^t diátHr in duodeetmo Athicortim» 
Enhulia áütem importat honitatem confdiji 
dtciíur enim ab Í», quod ejlbomm: & boíe* 
qmd eft confilitm^ quaft bona Confiltatio yl>et 
fotius bem conftltatiffAiynde mdnif epam e¡i3 
(¡md etíbalta eft y ir tas humana. Ex qua 
dodrina fie argumentor; eubulia enim 
ex eo quod eft facultas j fen habitus rec-
tificans hominem,&: perííciens ipfum 
inquantüm homo eft, habet rationem 
vircutís:5¿ quia perficit hominem deter-
minatc in ordine ad confi liandum cft 
virtus intelledualis atcinens ad lincam 
intelledivam: oum confiliari fit propriu 
incelleólus. Ergó deber pertinere ad ali-
quam ex quinqué difterencijs vírcutis 
intelledualis , quas afsignat Ariftoreles 
in coto ifto libro fexco , &: precipue ia 
capice fecundo precedenti. Sed percu-
rrendo omnes didas difterencías,autfpe-
ciesvircucü intclledualium,quas cnume-
rat, & afeignat Philofophus, 5¿ eas con-
ílderando atcencé, ad nullam aüam vi -
detur 
CAL5V1 OLTAV V M , QV'iESTíO TERTiA. 6 0 1 
(lecoi: atdncrs nifi ad prudení lam, CQÍLIS 
cít proprium bene copfiliad. Ergó ca-
bulla fe babee ve pars adluníta pruden-
ci¿e, & ad ipíius lineam pereiuens, cali-
tér quod racio adasquaea prudencia non 
faívatuc in eubulía; nec prudeacia pofsic 
de eubulia prxdicari. Sed hoc efl: pro-
prium paréis ineegralis, vel quaíi pocen-
tialis refpedu prudencise. Ergó eubulia 
debec habere racionera calis paréis po-
tentialis i n comparacione ad penden^ 
t iam. 
S I T Secunda conclufio ; habicus 
incelledualis deeerminacusjféu decermi-
nace difponens ad t e d é prascipiédum de 
agendis, feu inordine ad agenda, &¿qm 
racione pr in cipalioris actus, quera con-
notac; feilicee pr^ecipiendi ,recinec no-
men prudencias praxepcivse,caliseníra 
habicus habeü, quod íic pars poeencialis, 
aucquaíi pocencialis prudenciíe;eo modo 
quoeadem racio paréis convenic eubu-
lix.Ha^c conclufio imprimís deducicur 
ex Ariflocele capiceio. fequenri huius 
príEÍcncis l i b r i , v b l comparansdlólum 
habkum prudenciíe prsEcepeivum ad fa-
gacicacem, inquic: Non eft autem ídem fa 
gncitas , & pradentia. Prudentid mmque 
fraceptiuaeJl^Fims enim ípfíus efi^mdmm 
fn agendum-) díte rfán dgendumpractpere. Sa-
gacitas dutemtfidicatiíid efljolum. Exqua 
doí t r ina manif^fté c o n í í a c q u o d Arif-
toccles in drdme ad agendum afsignac 
dúos hab icus incelleduales diftindosj 
quorum vnus ordinacur ad benéiudican-
dum ; de aleer ad bene praecipiendum 
de agendis. Sed verunque percinec ad 
prudentiam abfolute fumpeam , Se per-
f e d é confideracam. Ergó verunque fe 
hdbcc ve pars prudentiíe abfoluce,& per-
f e d é confideracíe. Sed non vt pars inee-
gralis, nec ve pars fubiediva; ob eafdera 
raeiones^uibus hoc ipfum denegavimus 
i n praece ieaci prima coocluíione eubu-
lííe. Ergó prudencia fumpea decermi-
nate pro habicu incelleduali difpo-
nence , 8¿ redificance ad praecipien-
dum de agendis , eft pars pocencialis 
prudencias, auc adminus parcicipans,&: 
pbíervans modum partís pocencialis ip -
íius prudencias, fumpese, auc coníideracae 
fecundum eius perfedam racionem , Se 
ftacum. 
D E I N D E Eandem conclufioncm 
docec, illuftrac Angelicus Magifter i n 
d ida qu^feione 51. articulo z . vbi ¡a 
corpore ak-yirtífspvopné ordinatur adac * 
tum,ciuem rtdáitbQnU'm>& ideo oportet jt~ 
enndum dtfferendam aÚmm > ejfe dmrj'ás 
'ylrtuíes ] & má%\ml ¿¡uiindo mn e¡¡ éddem 
ratiohorntaúsin aítibnsJ'. enim ejjü't eadem 
ratio homtaíis in eis ; tme ad eanüem 
virtutem pertmevent diiieyfi aftífs | JíctéC 
ex eodem dependeí bonitíís amoris , dejl* 
denj , & gaudij ; & ideo cmnid ijla per* 
tment ad eandem I f i n a t m chaYitatis.uic-
tus autem ranonis ordimti ad opas ¡uní 
dmerji j nec habent eandem rationem bo~ 
mtat'.s, Bx alio emm ejficitur homo bene 
confiliatiuus •><& hene ludtcatiuus •> O"he-
ne praceptiHus, e¡uod patet ex hoc , y m i 
ifid alifiiAndo abimúce-n [epavantur, Ee 
ideo oportet diam effe Virtutem eubuíiam 
per yuam homo efl bene confiliatims ; & 
dltam prudentiam, per qüdm homo efl bs" 
fié prceceptimts, Bt ficut confiltan ordini^ 
* tnr ad prudentidm , tanquam ad principa* 
lias; i ta etíam eubulia ordinatur ad pru* 
ientiam, tanquam ad principahorem lnv~ 
tutem yflm <¡na nec yirtus efj'et, ftcut neú 
ntoralesyirtutes jtfri prufantia i nec aeterg 
l ír tutes f m chántate, 
E X Qua dodrina confiematurra-
tiociniumfupra formatum ; nam diftin-
d i o aduum formalium,6¿: per fe, cft ín-; 
dicium legicimum habicuum d i f t i n d o -
rum.Sed adus, quo bene prcTcipicur ds 
agendis eft focrnalicer diftindus ab eo 
a d u , quo bene Gonfiliácur de agendis. 
Ergó habicus bene confiliandi, 5c habi-
cus difponens, de determinans ad bene 
pr3ecipiendum,func habitus diíferences. 
Sed ambo pertinenc per fe ad pruden-
t i a m abfolute,&; perfedé rumpeamieum 
prudencia per fe habeac non folüm ,quod 
íit bene confiliaciva , verum eciam ,5¿ 
quod ííe bene preceptiva, Ergó vcerque 
habitus concinecur inrrá racionem , S¿ 
concepeum prudencíEC abfolute,6¿ cora-
plecé fumpex6eanquam raciones5aue cau-
ateinences ad ipíius confticutionem. 
Sed non poílunc claudi, auc continerí in-
t r á prudenciara , canquam raciones acci-i 
nene es ad ipíius confticuciónem,nifi can-
quam parces illius.Ergo cara habicüs dif-
ponens ad bene prascipiendum de agen-
dis,qui denominatur prudencia percep -
tiva ,quam habicus difponens ad bene 
coníilianduratqualis eft habicus eubulias, 
habenc racionera paréis refpedu vircucis 
prudencia:. Sed non func parces incegra-
les , nec proprié fubiedivas, ve ex fupra 
didis fuadetur. Ergó func parces poteti-
tiales, auc quaíi pocenciales refpecia vir-
tucis prudencias.^ 
Confirmat ícerum hoc anumpeum 
Angelicus Magifter hoc pado. Ratio 
habicus vircuofi , feu virtuu> humanas 
Eee pro-
n *~ p •p y T 
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pcoprié di das confiílic in eo,qi!od faciac 
homincm bene operancem, íeu confor-
mitéc ad raciopem procedentem. Icá ve 
quando homo Gonfticuicur bene operans 
fecundum vnam rationem, folum conf-
cituacur,auc decur vnus habitus virtuo-
fus, auc vna virtus íecundum fpeciem 
achomam;&: quando confticuicur,aut ef-
ficicur bene operans fecundum diverí^s 
raciones dencur diverfi habitus vircuoíií 
íeuvirtuces difFerenees fecundum fpe-
ciem ad caufanduni illas diííerertcias rec-
titudinis.Sed per eubuliam tic homo be-
néconí i l ía t ivuS,^ per habítum pruden» 
t i x prcTcepcivíe dicitur, & conftituitur 
bene-praeceptívus j ergó d i d i habitus 
íuncdi f t indi ; & cum ambo exigancur 
ad complendani prudentiam abíoluté 
fumpcam;abfque eo quod ratio , & coil-
ceptus prudencia cómp'lecéfálvecut: in 
.aliquo eorumxonfeqüens eft, quod am-
bo íinc parces prudentisé abfolucé íump-
tx ; & cüm non fine partes fubieftivx, 
nec integrales 4ebenc eíle partes poten-
tiales,aut quafi potentiales iliíus. 
S I T Tercia conclufid fyaefis, (eu 
fagacicas etíam babee, quod íic pars, &: 
pars po£encialis,aucquafi poccntialis ref-
pedu prudentiae perfed'íe,feu completé, 
& abfoiuié' fumpta\ Haec concloilo de-
ducitur primo ex Ariftotele capire 10. 
fequenci, vbi loquens de íynefi fub no-
mine fagacitatisjinquit: £fl autem, & tp -
j d ^ágmtas idti centrar tum eji hebetucioé 
Quipus ¡aguces dicimus-ikc hcbetesinec idtm 
cmnwo, ac ¡ctentia , & opimo ( omnes emm 
JaentesfVeí opinantes ¡agaces e[jent)necl>r.<t 
yti&áam jcientia. Vt aut medicina dejants, 
aut gcometriá chía, magnituámeswec emm 
de his eft, qudt ¡MMÍ ¡emper 5 & non monen* 
tur.Ñeque de his% <ju£ A juouisfíant, jed de 
qwbtis dubitauertt quijpiamj aut conjultaue-
nt Q m prepter efi (¡uidím de bis s circa <¡u£ 
yerfatítr prudentia. Eccé vbi fynefis * feu 
fagacitas afsignatur á Philofopho,vt ha-
bitus verfans circa ea, circa qu3£ verfa-
tur prudencia; & cüm non falvetur in 
fyneíijfeu fagacitate complete, & inre-
' gre omne i d , qubd ateinee ad 'ptudert-
tiam; fagacitasíolüm poteft ateineréad 
prudentiam tanquam pars illius. Sed 
non eíl: proprié p a r s í u b í e d i v a , nec i i l -
tegralis; ex eo cjuod raciones ateinences 
ad cónííicucionem talium pairtiüm hoii 
íalvantur in ea.Ergo á fufficienti e n ü -
meratione partium fagacitas debet eíle 
pars potencialís re ípedu prudencia. 
D E I N D É Eandem conclufiohem 
docec D.Thomas in d ida quíeftione 
51. articulo 3. primo fuaderi porcíl 
ex dodr ina , quam proponic in argu-
mento fed contra, applicando eam, 
v t oporrec ad pradentem maceriam. 
Aic enim :hdicium efl perfeflins, quam 
confíhum.i¡ed eubuíta , qua eji bene con 
jiíiatiua eji %'trtus. Ergo multo magts fy-
nefis , eju£ efl bene iudicatina , eft yirtus. 
Tune fie non minus exigicur^ racione 
fux reditudinis, & perfedionis, quam 
affert, & confere ad bene iudicandum 
íynefis á prudencia, quám exigatur eu-
bulia ob reditudinem,quam coramuni-
cac ad benéconíi l iandum ; cum verum-
queíc i l i cecredum c o n f i í i u m ^ redum 
iudicíum,neceílarÍQ requiratur ad perfe-
dam prudentiam; 5¿ alias fada compa-
racione inrer confilium1 , & iudicium, 
perfedius fit,íeu maiorem perfedionera 
eonferat iudiciumi'quam confilibm'.Sed 
eubulia racione reditudinis, quam con-
fere in ordine ad bene confilíandum de 
agendisjhabeCjquod fie pars pocencialis 
re ípcdu prudentia.Ergo eciam fynefis, 
feu fagacitas;ex eo quod afterc5&L confet c 
maiorem perfecfcionem/eu apparetma-
gis neCeíTaria refpedu prudentiae abfolu-
te ,& completé íumpcíe,dcbet couftitue-
re parcem pocentialem r e í p e d u eiufdem 
prudenciíc. 
D E I N DE Concluíio propofita am-
plíusdeclaratur,& comprobarur ex doc-
trina 3 quam trádit Angelicus Ivíagiílec 
incorpore eiufdem articuli; vbi hxc ha-
hcv.Rejpondeo diCendum juod jynefis impcr" 
tat mdicium fetlum^non quidem circa jpecw* 
lubUia.jed arca, par tiCtiland'opeYabdiajircú 
fu& efl prudentia Vnáe fecundum fyneflm di* 
cunmr aítjui in greco jyneci; idefl^ enjan,l>cí 
eufmectúdcfljio vines boni jenj^sjicut econ-
trarió jui carent hac yirtute, dicuntur a ¡ y -
neciiidepjnjénfati.Oportet autem quod ¡e . 
cund*m differem'km aEiuwn, qut nm reda* 
Cuntur m eandem Caujam, Jif etiam diuerfi-
tas Itirttttum. Mdmfejlum eflautem j (¡md 
bonitas Confili]i& bonitas ¿ttd'C j ^ v n reddu-
cunturin éandem caujam. Main emm j'unt 
hene conflliatiui i qut tamen mn funt bem 
jenjátiyitiaflreBemdicantes ;ficute'ttamin 
jpeCituttiíiis aliqui ¡unt bené inquirentes 
propter hoc qúoi rátio eorum prompta c¡i 
ad difeurrendum per diuerfa , qur-H Itidé-
tur prouemre ex difpofítione imagsnd-
tiu¡e yirtutis , quü de facili potefl for-
mare diuerfa phantafmata. E t tamen hu-
i&fmodi qmndo<¡ue non furit boni ¿tiáciji 
quod efl propter deféflum tntelle^us,qm md " 
xiwé contmgit ex maU dijjof cione com-
mm*s ¡en¡m non bené iudicanns. E t ideo 
opor 
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^oYtét práttir suhidi-úm ejje alUm It ir t^ 
-:tem iqim efihsmiudiCátma, Ethtscdicirur 
Jyneps.EcccYbl manífeftans Angdicus 
Dodlor propri jfslmam' rationen) íynefiss 
íiínul demonftrar, quod fyndls conít i-
rnic dcterminacum habicum inceliedua-
• k m difpünentera35¿: decerminantem ho 
rnlnem, cui ineft, ad r e d é íud ícandum 
•de ageadmqtiod proprié percinec ad pra 
dentiamXrg.o fyacfis eft aliquid pttú*'. 
nens ad prudemiara, 6c eciam induens, 
feu habens raciónem partís refpecbj 11-
lius. Sed non rationem partís íubíecli-
y^aur íntegralis,vc antea dixímus. Ergd 
racionero partís potencialLS4 
S I T vltima conclr.íío ; gnoffie 
coníiftensín habitu dererminante ad rec* 
te iudícandum in cafibus fpecialibus per 
ípecialia, & akiora principia, etiam tfl* 
pars potentialis refpedu prudentiís 
compldtíE j &c perfectíe. H x c conclu-
fio deducímr primo exÁnítóceíe; íicuc (52 
príscedentes c o n c l u í i o n e s q u i In capí-
te i i . íequenti agens de habitu ^feu víe-
mtc gnome,fub aóminé TérttéEÍkjinquití 
Ea 'y.^ro^u^'yocdtíir jeatemia^jm bené jen* 
tientes homines > dieimufyait jsnrentiam hit" 
hers , iud icium eji rsElum tíqui, boniltl-
r L CHIHS hoc mdicium ejl. Bonum emm , & 
itf.tumyirmi ad t!*noj cedum frocítuem di~ 
cimas ífjje , & Itemdm m diquibus ddre^  ho-
mynri& squam ejjh. uét l>ema ¡ententia eft 
iudicatiud veftcí ceym , & hom IrtH, Reclct 
autsm ejl ea, <jU£ eji ípntis "Veracís. Om-
nes atite-^ habatas non fine ratiOüe'dd ídem 
.Uriámt, Nhn [ententiam , ¡dgacitettem > 
prtfdíenticím •> & msntem ad eójdem affe 
rentes gruientes ilios , atque [agaces , & 
jentennam hahere i mentsm^ue dicimus, 
Oaibus verbis, non folum videmr Pbi-
lo íopl ius aíierere qüartatn j b¿ vltímana 
coDcIuíioncm ,verum cciaraomnes qua-
tuor propoGtas concluíiones viderurcS-
fitmar? , dam in vkima propofiniane 
relata díci t : Nam ismemdm-, fegctcitcitem) 
prttdent'tám, & mwtem ad eofdem afferev-
tes •.prudentes illos d'cimus. Ecce \fbi ad 
' conftÍDiendam pe r fedé , 6c compíecé 
prudciii;íam,afsígñat Aríltoteles quaciioc 
habitus propofitos in quacuor conclufío-
nibusseabulíam íub nomine mencís;quía 
msns máxime inbené confiliando of-
tendítur , íicuc ad eubulíam ateinec. 
Habitus prarceptivas agendorum , fub 
nomine prndentí^ . Synefm íubcículo 
ragjcíiacís : qaia ambo nomina , feí-
bcec i l m jymfis-.y quám /^cíCtf^ dícunc 
babitum heac dirponentem ad iudi-
candam de asendis. Ec candem fub no-
mínérententlíe proponh habicum,feu 
virtutem incellefbualem i qua: dícítuc 
gnome,&2 eft r e d é iudicaciva per fpecia-
iía,5t:alciora principia in alíquibus parci-
cularibus cafibus, ve in progreíTu capítis 
amplius demonftrac Phlioíbphus. Ec de 
ómnibus d id í s quacuor habícíbus oOren-
ditjquod ílnt parces prudenciíE.cum foli 
i l l i nomines dicantur prudences, quica-
íibus quatnor habicibus difponuncuc, & 
pernciuncuefed non fons parces fubiec-
cíva^auc incegralcs prudencia. Ergó de-
benc eíTe parcespocentíales.Ec cüm fum-
nnisex d í d i s habicibus fie gnome;confe. 
quens eft , 'quod í eamdum dodrinam 
Arííl'orelís gnomc babee, quod üt pars 
pocenriaíis prudentise. 
Q V O D Affumptum clarius m a n í * 
feftat Angelicus Magiíler vbi fu pra ar-
ticulo 4.diCens \ Qj^ od babttiís cognojcitifii 
díftingmtur fecmdum airiora¡Velinferiord 
principÍ4,fiCHt favientia ínjpecvlattuis éítio 
mprinapid confiderat.yH&wjcientid't&ideo 
ah lf4 dífiínguntur* Ó" ixá etiam eporter efje 
itidÚiMS. Mmtf t f t ím eft áittemtqmd dUy 
füsS ¡mtprxter ordinem mferioris prinapi-jj 
fud cavfú, rtducuntHr qudndoque m crdms 
dítions principij > ficu? tnonjltucji parta? 
mimaímm ¡iíivt praster ordinem InvtHtis 
¿ í l lu* in jemine; tamen Cddunt fub ordi* 
ne altions principij'', jeilicet cmUflis Cor* 
poñs ¡ y d ylterius prouidemix dmntz.V'a* 
dc ¡líe, qui confid^at l irtmem áñiucim 
in jert he non potefl certam iudicium ferré 
de huui\mcdí monflris 5 dequihus tct<menpo~ 
t'eft iwdiCdrí ¡ecundam conftderacioni'm dmi-
n% yVCñidentia.Contmgit aatem qumdoqtts 
ditftád effe f.iciend»rn propter commmes 
regulas dgendorum) puta ^cum impugnd^tfi 
pbm»non efidepejítum reddendum, ^ eí aíi.' 
(juid aliud hwwpmdi. E t ideo de hmitfmodi 
oportet iudicdre j'ecmdum últqtu altíoveiyquá 
fmt regule commmes ^jecuminm quas imt~ 
€4t fy&efis.&f [ecímdím illa MtiOYd principié 
exigitar dltiorltirtus mdiCátiua, quayoed-
tur gnomerfug importat quandaper¡pic4Citi£ 
tem iudícij. Ecce vbi manífefbc Angelí-
cusPrsecepcor conveniencíá,5¿: diiFeren-
cia,quaí dancur incer.fynefím,6¿: gnome 
quia ámbar conveniunc in eo, quod func 
habitus difponences ad r e d é iudicanda. 
Sed diferiminantur per hoc , quod fy -
neíis e í l iudicaciva fecundum principia 
communia , in cafibus, feu c i r cáagen-
da,vqur¿ modoregulari, 5í ordinario oc-
currunt. Ac vero gnome eft habitus 
difponens ad bené íudicandam in ca-
fibus fpecialibus * inquibas oceurric par-
ticularís difnculcas ^ ^ arduicas ; icá 
Z, VE 
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vtí i idicium fit formandum per fpecm-
l i a , & altiora principia; ve apparecin 
cxemplo 5quod apponíc dedenegatione 
depofíti,aut de (uípeníione reddidónis 
iliius re ípedu impugnatoris patrie. Sed 
vtrumqiie indicium, aut vterque modus 
iudicandi attinec ad prudenciam, ergó 
ram g n o m e q u á m fynefis correfpondenc 
prudenr, tanquam partessquas cum non 
pofsínt habere rationem parcium aiio 
modo , debenc ti le decerminaté parces 
potenciales illius. 
P rc¡!emnturi& [oluunuír aliqua 
I^ R Í M O Arguitur contra primara conclailonem ad probandu, quod 
eubüliá non liabeac racionera par-
tís potentiaíis re ípedu prudenti^. In l i -
nea virrutum parces potenciales attinen 
resad aliquam ví t tu tem cardinakm, no 
actloenc incrinííce, & cíleiuialitcr ad 
coníliturioné iliius v.irwtis, r e ípeda cu-
JÜS habent, quod í in íd ic lo niodo partes: 
vcapparet conüdcraodo virruces, quse 
tanquám partes potenciales afsignantur, 
vS¿ correfpondent iuftitÍ3e,fortitudinI, 6s 
temperanCiserted euWia intriníicé^&ef-
fencialicer ingredirur ad confticuiioncm 
prudentixxum ecvbulía íic habitus,{eu fa-
cultas bene coníiliaciva;&: coníiliari be-
né,eííen¡;ialifér conveniat piu.dentix, i n 
qua máxime exercetor éoníilium,vc do-
cec Ariftoreles in capicc quinto prsece-
denti hltiivs príEfends l i b r i . Ergó euba-
i i a^on obferbac id-, quod eft proprium 
partís porcncialis r e ípeau pi'udtntias.Ác 
per coníequens,non reóle aísignatur peo 
parte potentiali illius. 
S E C V N D O Arguitur ; íi eu-
biilia couítitucrec partem potentialcm 
refpedn prudencia ; eciam memoria 
conftitueret rímilem partem. Sed me-
moria non conftituit partem pocentia-
lem refpedu prudentiís. Ergó nec eubu-
Jiá deber induere rationem taljsparcis. 
ú x t t x i patcnr,6¿ maioré probojíi prop-
tér a-lí.^uam' rae ionem. eubul¡a conílitue-
rec parren; potencialem prudenciís; ma-
y-ímequia c'um prudencia íic bene con-
íiliativa;^: hec ipfum attineac ad eubu-
Jiamn'deó indigéCÍeu dependet ab eubu-
Jia.Sed eciam ad bene coíulendum,^: iu-
dicandüm depender a memoria,^ phrri 
busexperient í js , fine quibus prudencia 
non poteftbene confulere, íudicare. 
Ergó fi eubulia conftitueret parcem po-
tentialem re ípedu prudencias;hoc ipíum 
deberec con,¥emre3&: deberet eciam ad-
micti i n memoria. Sed memoria non 
haber proprie, quod íic pars pocentialis 
refpedu prudentise. Ergó nec eubulia 
poceft parciciparetalem rationem. 
T E R T I O Arguitur ; par-
res potenciales yircotum func virtuces. 
Sed eubulia non babee-racionera vi r -
cucis. Ergó eubulia non poceft eííe.pars 
pocencialis alicuius v ir cutis , &¿ máxi -
me, prudencia:, quíe eíl fuprema incer 
omnes virtuces morales. Jvíaior conf-
tac indudive difeurrendo per illas v i r -
tuces , quse func parces potenciales alia-
rum virtucum fuperiorum, Ec mino-
rem probo ; vtenim teftatur Divus An^ 
guftinus libro fecundo de libero arbi-
trio capice 18 & 19. vircus eft , qua 
nemo male veitur. Sed eubulia eíl ca-
lis conditionis , quod nomines pof-
func ea male vei ; vel quia ve d í -
cic Angel-cus M a g i í l e r , aíluca con filia 
excogicanc ad malos fines confequen-
dos;vel quia adconfequendos aliquos 
fines fecundum fe bonos , aliqua pee-
caca ordínanc, vt qui furatur ad dandum 
clemofynam. Ergó eubulia non babee 
racionera vircucis; nec poceft eííe pars 
pocencialis pmdentise. 
^ Q V A R T O Arguicur ; partes po-
cenciales prudencia?, fícuc , & reliqua-
runi vircúcum debenc cííe quedara per-
fedeiones. Sed eubulia non dicic perfe---
ion era , fed imperfedionem. Ergó eu-
bulia non poteíl elle pars pocencialis ref-
pedu prudenciíc.Maior apparec ce rcad 
minorem probo, eubulia ; cum per fe 
dicac ordincm ad-confulcacionem , feu 
ad exercendum coníiiium ; &: coníilium 
íic inquiíicio racionis circá rem dubiam; 
ideo eubulia /aut ineludie, aut verfacuc 
Circá dubitacionem. Seddubicacio non 
dicic perfed:ionem > fed imperfedio» 
nem, Ergó eciam eubuíia ex fe non d i -
cic psrfedionem , fed iroperfedionem. 
Ec fie eubuíia non poteft eííe parspoten-
tialis refpedu prudencia. 
Q V I N T O Arguicur, partes po-
tenciales prudencise debenc coonedi 
cum prudencia , & reliquis virmclbus 
raoralibusícucconneduncur ali^ parces 
potenciales reliquarum virrutum car-
dinalium cum alijs vircucibus morali-
bus , & cardinalibus. Sed eubulia ñ o a 
connedicur cu prudenciaife aiijs vircuci-
bus moraübusjíicuc alia: parces potencia-
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les conne6buntur cum eifíiera vlr tut íba^ 
Ergó eubulia aon poceft habereracío-
nem pards p-otencialis reípechi pruden-
cia. Maior conftac ex ipfa paricace; quiá 
rio:i apparetmaiorracio ad vnum.quám 
ad akerumj Et mínorem probo ; alise 
partes poccntiales correfpondentesjVt ra 
lesalijs vimiribus cardinalibus yralkeü 
connedunmr cum ómnibus alijsvirtu* 
tibus attinentibus ad genus morís5 quod 
non potefl; dari aliqua exdíétis parcibus 
potencialibus , quin fimul dentur omnes 
virtutes morales 5 ob quod diéLx parces 
non poílunt compati, auc darí fimul cum 
vit io J feu non poííunt permaneue ín ho? 
mmibns vitiofis.Sed eubulia poceílcom-
poni, Se exiftere in hominibus vitiofis; 
liana muid hominesdantur qui non obf-
cance, quod fint affecti, rcuíubiecti, auc 
¡rrecxti qüárnpluribus vitijs camen func 
bene confiíiacivi, oftendenres s & exer-
cences confultationem ; íicut peroppo-
firum dantur plures homines valde iul l i j 
&£ viraiou qui func cardi, 8¿:feorten-
dunc inepci adconfiliandom; indicantes 
non habere eubuliam. Ergó eubulia non 
comiectirur cum prudencia , 8¿ aüjs v k -
turibus moralibus ^ficuc Conneduncur 
alias partes poreodalesreliquarum virtu-
tum cardinalium cum didis virtutibus. 
Er fie eubulia non poteíl eíTe pars pocen-
tialis refpcdu virtutis prudenti¿e. 
S E X T O Arguitur ;ficut pruden-
tia includí tbonam confultationem atei-
nentem ad eubuliam , &c dependec ab 
ea>i n íui completione, & incegrítate;{ic 
etiam depender ab intelledu, feu ab tá¿ 
teiligentia > fine qua confilium i auc con-
íukacio exerceri nequit. Sed incelleclus 
feu íntelligencia non confticuip partem 
pocenciaíem reípechi prudennar. Ergo 
ñeque eubulia poteft eam confticuere. 
S E P T I M O Arguitur ; contra fe-
cundam conclufionem, ad probandum 
quod habíais príeceptivus, qui dicicuc 
prudentÍa,non fitpars potencialís refpec-
tu prudétíe.Nihil enim eft pars fui ipííus 
quia alias refpecb eiufde haberec, quod 
eíret torura , pars s feu quod effet, S¿ 
non ellec pars. Sed habitus prarceptivus 
vere,«S¿; proprie habet; quod fie pruden-
da, &: fie denominatur. Ergó calis habí-
cus pra:ceprivus non poceft induere ra-
donem partid aliquo modorefpectu pru-
denciíe-.ác per coníequens,nec pocefl: ef-
fc pars porentialis illius. 
O C T A V O Arguicur, nulla pars 
potenciáis r e ípcdu yircuds prudencise 
psrdnec a i voiuncatem. Sed habitus 
pr arcepcivus, feu dífponens, & dercr-
in ínans circa pra'ceprum viderur perr i-
nere ad voluncatem. Ergó calis habitus 
non poceft eííe pars potencialís rcípeólu 
prudencia. Maior eft cerca, & m inorem 
pmbo ; adlllam porenciam proprie pec-
dnec habicus prseceptivus , ad quam 
percínec eliciencia 9 feu exercicium prse-
cepcí , feu imperíj . Sed ím perium,cu.m 
habeac vím movendi fnbditos, & mo-
veré fie proprium voluncatis , petti-' 
nec ad voluncatem. Ergó habitas prae-
ceptivus percínec eciam ad voknca-
cem fíe non poceft eííe proprie pars 
pocendalís refpedu vkcucís cardínalis 
prudendee. 
N O N O Arguicur , prudencia 
fecundum racíonem propriam pruden-
cia videcur coincidere Cum eubulia, 
Ergó poft aísignationem eubuliasjnon 
afsígnatur rede habitus prudencie,ve 
pars pocendalís condiftinda ab eubulia. 
Anteceden^ probo; fecudum dodrinamj 
quam cradic x\riftoteles in pr^cedencí 
capice quinto , ad prudentiam fecun-
dum abíblutam confideracíonem percí-
nec ? quod íic bene confíliaríva. Sed 
hoc ipfum attinec ad eubuliam. Er -
gó prudencia , &c eiibulia coincidunc. 
Ac per confequens , non r e d é afsig-
nator prudencia , feu habitus prxccp-
tivus ín fecunda conelufione tanquám 
pars potencialís vircutis prudentias con-
dif t inda ab eubulia , cum qua coin-', 
c'íák. 
D E C I M O Argni tur , & pra^ce-
á b m argumentum confirmacur, habitus 
piiTceptivuSjquem ín fecunda conelufio-
ne vocamus prudentiam, nond iü ingu l " 
cur/ab habicu,in quo confifticeubulia.Er-
gó non rede afsignatur caquám diftinc-
cus habitus, 6¿ diftindapars potencialís 
ab eubulia in comparadonc ad pru-
dentiam. Confequentia apparec certa, 
&¿ antecedens probo ; vt enim docec 
Angclicus Magifter i . quceftíonc 
18. articulo primo fpecificacívo , feu 
vnicas, Sí diverficas fpecifíca adunm, &C 
habítuum humanorum defumitur ex fi* 
ne, quem per ferefpiciunc. Sed eubu-
U&M prudencia prxcepdva refpiciut pee 
fe eundemfinermvcfatis clarevídetur do 
cere Áríftocdesín capite 11 .huius pras-
fentis librijvbí refer€S,aut proponenshos 
habitus, aííeric > Quod non fine r¿tiene ¿ i 
idem tendmt: ideft, eundem finem refpí-
cluncauccircá eundem finem veríamur. 
Ergó habicus prudencia! prstcepdvus, 
B¿ habitus eubulia non func habicus 
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rpecie differe'ntcsifed víiuni , ^ eundem 
babicum coní lkuunt . Éc íic non recte 
afsignáiiüür canqüarn dif í indí habitus,£¿ 
diñirt te garres porenciáles prudeliciíe. 
V N D E C 1 M O Arguírur,aa eubu-
liam , ex eo quod eft bene conííliativa 
perrinéc ioqüirere > cuín confilibírí fie 
quícílio , leu iaquifitio ración¡s de re 
dubLi,& magna a nobis faclenda; & ad 
prudentiarn praeeeptivam pertinee de-
terminare per imperium, feü pr£ecep-
mm. Sed in linea ihtelle&uali ad eun-
dem habirum pertinet inquirere, & re-
foivere ^ feu determinare, vt apparep i n 
fcientijs,reu habicibus feiencincís. Ergo 
eubuiia , & prudencia conllitounc eun-
dem habkurn , & eandem parcem po-
tencialcm reípeclu prudencise, &: fie non 
sísignancur ¡Dené tanqtiam differentes 
habícus,& differences parces. 
D V O D E C I M O Arguitur, partes 
potenciales prudencia femper adíunt, &: 
comictátur ipfam prudemiá. Sed habicus 
pra?cepcivüs noníemper videtur adefici 
aut comiccari prudentiarn. Erg ó habicus 
príeceptivus non poteft habere rationem 
partís potcntialís reípe.íru prudencia, 
Maior eíl z t t m ^ c ^ o t ú l ampiáis manifef 
tari perenrrendo alias parces potentiaiesv 
qu.T afsignantur p rudemiá . Et mínorem 
probo. Iníiibdvtis^ÍGu inhominibus ha-
bencibus íubiedlonem reípedu aliorum 
poceftdari 3 & dvitór perfefta prudencia. 
Sed homines fubdici, quacenus fubditi 
funt non videntuc habere babicum prasí 
cept ívuni ; cíim ad eos fecundüm quod 
funt íubditísnullo modo attíneac prsecí-
pere. Ergó habicus prreceptivus non 
íemper comitcaxor prudenriam, & fie 
non potcíl: efíe pars potcntialís iljius. 
D E C I M O Tercio arguicur con-
tra terciam corícíufionem ad probandum 
quod íyneíis non hábet rationem par-
tís potentialis in compararon e ad pru-
dentiarn. Nalla pars potencialis pruden-
t i íe , aut alicuius alteríus •victucis cardi-
nalis habet effe á natura ; cum omnes 
partes potentiales vírtacum cardínalium 
íinc virtutes humaníe,&r nuil a vir cus hu-
mana habeac eíie á natura, íedper aílije-
f ad lo aem, v-c d ocec&í pr obac A r iílot el es 
ín ftípcr-k>riüb.' i . cap . l -MS, S^d íyaefis 
habet eíle á nacura^vc indicat ídem Phi-
iofopbus io capice 11. {"equenti,vbi air, 
quodryneíis in aliquibus honiinibus cft 
naturalis ,reu prxftka á nacura. Ergó 
fynefisnon poteíl elle pars pocentialis 
prudeacije.. 
D E C I M O Quarto arguicur, 
cmnis pars potentialis ín comparstiore 
ad alias virtutes habet, quód fie vircus. 
Sed fynefis non eft vlítus. Ergó nec 
pocefi: efl'e pars potentialis prudenti^r. 
Maior eft cerca,& minorem prQboifyne-
Es per fe, & ex fe íolum haber vquod fie 
bene iudicativa. Sed hoc , quod eft 
bene iudícare prsecifse fumptum, non 
conftitüíc vírtutem : quíá virtus non 
compatitur cum v itijs, & bene indicare 
poteft componí cum illis permanendo 
in bbminibus vitiofísivt experitur in ali-
quibus. Ergó fynefisnon eft virtus ;ac 
per confequensjnec pars potentialis ref-
pedu prudentííéi 
D E C I M O Quinto arguicur, ñ 
lynefis eílet' v i tms, non darertir pruden-
tia prsecepríva haben5; rationeói virtutís, 
quia fuppofitO) quod fynefis eílet vircus 
fuperñua e(!et alia virtus attínens ád pru -
dentiam prseceptivam. Sed datur -pru-
dentia preceptiva i que habet rationem 
virtutís ^ partís pocentialis réfpeda 
prudentiaj. Ergó fyntíís non poteft ha-
bere ; quod fit vircus, 6¿: pars potencia-
lis prudentie. Maiorem fie oftendo; ad 
hoc vt prudencia preceptiva íiaberec 
rationem virtucis ,tdeberec dári alíquis 
defedus in precipiendo, quí córrigerc-
tur, auc emendaretur per talern vírtutem; 
nam aliásad quid defervit talis vircus.Sed 
fuppofito , quod íynefis fit virtus, notl 
remanetaliquisdexíedus, qui emende-
tur, aut corrigacur per prodentiám pre-
ceptiyam; quianunquam eft deffete in 
precipiendójnififit deíFetlus aliquis in 
iüdicahdoyfaltim In particulari opera-
bi l i , in quo omnis malus errar. Ergó 
fí fynefis eíTet víreos nOn relinqueret lo-
cum ad hoc vt prudencia preceptiva ha 
beret taíem rationem virtutís; & cum 
prudentia preceptiva habeac racionem 
virtutís; confequens videtur, quod fy-
nefis nec' pofsíc efle virtus, nec pars po* 
cencíalís prudentie, 
¡ D E C I M O Sexto arguicur , fyne-
fis videtur eíTe pars íntegralis prudenti^. 
Ergó non eft pars potentialisillius. A n -
tecédeos probo , ad fynefim enim pro-
príe pertinet iudicium ; cum fynefis fie 
facultas iudicativa. Sed iudicium perti-
net ad prudentiarn , tanquám pars inte» 
gralis,cum ipditium contíneatur ín in-
tellectu, & íntelledus, feu intelíigencia 
corrcípondeat prudentíe tanquam pars 
íntegralis illius.Ergó etiam prudentia;&: 
fie non debet annumerari ínter parces 
potencíales ciufdem prudentíe, 
D E C I M O Séptimo arguicur con-
tra 
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rra vltíirinm concluGoneni ad proban--
dum3quod gnome non conftituac fpecia-
lem virturem, S¿ partem potencialem 
re ípcdu pnidencíaE. Gnome enim non 
díftinguitur á íyncíUed in ea includitur. 
Ergó non conftituic aliquam virtucem 
determinatam diftindam á fyneíi, pee 
qua íeoríim debeat annumerari pro par-
te potéciali prudentix.Antecedesprobo. 
Secundum fynefim enim dicitur aliqui1; 
bene iudicacivus abfoluté.Sed non poteíl: 
eíTe homo bene iudicativus abfoluce; 
quin bené iudicec dé ómnibus; nec po-
teí l bene iudicare de omnibus,abfque eo 
quod ineludat ca , qua: correfpoqdent 
gnome , feu contineat ipíum habuum 
gnome. Ergó gnome non diílinguitur á 
fynefi/ed in fynefi includitur; &r confe-
quenter, non conftkuic aliquam deter-
minatam virtutem ,per quam íeoríim á 
fyneíi debeat poní auc annumerari incec 
parces potencíales prudencíre. 
D E C I M O Odavo arguicur í íicut 
iudicium percinec ad prudentiam, íca 
pariformicer pertinent prarceprum, ^ : 
confilium. Sed in linea confiiij cancüm 
datur vnica virtus, &c pars poccntiales 
prudentiie , qu^e eíl eubulia ; &c in linea 
pprecepii foiíim dacur alia virtus.qu^: efi: 
prudentla preceptiva. Ergó eciam in 
linea iudicij/eu i n ordine a d b e n é iudú 
eandum folura debec dari,5¿: admicci 
vnica cantum vircus accinens ad pru-
dentiam,canquam pars pocencialis illius. 
Sed íyneíis eft vircus prudencialis dif-= 
ponens ad bene iudicandum.Ergó in or-
dine ad iudicium non debec dari aliqua 
alia vircus,practer íyueí im. Ec cum gno-
me verfetut c i r cá iudicium;coníequens 
videcur , quod gnome non confticuac 
decerminacam virtutem diftindam á 
fynef)5itá ve íic fpe cialis pars pocencialis 
prudencia:. 
D E C I M O Nono arguicur, gnome 
non veríatur circá maceriam legit i-
mam, aut propriam vírtucis. Ergó non 
poceft conílicnere decerminacam vi r -
lucemvAntecedens probo; gnome vería-
tur canquam circa propriam maceriam 
circá ea,quas raro aecidunc ,qualia func 
ea in quibus oporcet á communibus le-
gibus difeedere. Sed éa que raro accí-
dunenon íunt materia legiciraa,auc pro-
pria vircutis. Ergó gnome non veríatur 
c i rcá maceriam legicimam , auc pro-
priam vimicis, Cseccra apparenc cerca, 
minorem probo:ea , q u é raro acci-
dunefunt cafualia. Sed cafualia non func' 
«laceria legitima virtutum ; í lqu idem 
virtutes folum verfanmr per fe circá ea, 
circá que eft ratio; & cafualium non fie 
ratio,vc docec Arifíoteles in fecundo li» 
bro Phiíicorum capice 4.Ergó ea,que ra-
ro accidunc, non func materia legitima, 
auc propria virtutum.Ac per confequens 
gnome veríans circá caufalia,non po- . 
teft efle virtus, nec conftitucre determi-
natam pare era pocenciaíem refpeda 
prudencie. 
D E N I Q V E Arguitucgnomc, qux 
eft indicativa de his, que raró acciuiinc 
videcur concineri in providencia , ad 
quam pertinec perfeda provifio , 6¿ or-
dinacio omnium mediorum infincnv.vcl 
in circunfpedione , ad quam pertinec 
coníiderare, $c bonum iudicium effice-
re de ó m n i b u s , que circunftanr. huma-
nos adus^auc media, que func ordinan-
da ad aílecucíonem finis. Sed providen-
cia, Se circunfpedio non conftituunc 
partem potentialem-ícd partem integra-
lem prudencie. Ergó eciam gnome i n -
tra lineam prudencie debec confticuere 
parcem incegralem cancura, 6c non po-
tencialem. 
R E S P O N D E T V R Ad pr ímum 
argamentum,conceíla maior i-. ¿ minori 
negando confequentiam.Quiá eciam ü 
parces pocentiales accinences ad pruden-
tiam convenianc in aliquo cum par t í -
bus . potencialibus correípondencibus 
alijs virtutibus, difFerunc tamen ab eís 
in alio. Conveniunt enim generalitec 
omnes partes potenciales ín co, quod 
omnes dicunc fpeciem aliquam de'cer-
minacam vircutis parcicipantem aliquam 
ra t ionemto aliquid ex eo, quod perci-
nec ad virtutem principalem, refpeda 
cuius alie virtutes íunt parces, & non ca-
liter quod participenttotum illud, quod 
complete attinec ad rationem talís vír^ 
tutis. Ec cíim ad prudenciara accineac 
.confiliari,precipere¡& iudicare, & qua-
tuor habicus propofici in quatuor con-
cluí ionibus,qui íunccubulia, prudencia 
precepciva,fynefis,&: gnome, fine habi-
tus^eu viecuces fpecie difcentes;S¿; alias 
nullus ex illis parcicípet adequacéom-
ñera racionera actinentem ad pruden-
tiam ; íed finguli eorum patticipet ali-
quam determinatam, Se inadequatara 
rationem; ideo quilibet, Se orones d i d i 
habicus conftituunc fp ecies, que func 
partes pocentiales; ideft,quaíi oftenden-
tes varias potencias, que dancur íntra 
prudentiam abíolute fumpeam. Ec diffe-
runt ab alijs virtutibus, que indauncra-
cionera partís potencialís incorapara-
. t ío-
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done cid alias virtuces cardinales; in eo 
quod alire vircuces füppOnurit conílicu-
tam fuara vircuceui cardinalera pee 
aüum habitura priorera, in qíio'fálvacac 
coraplereracio caedinis, & caius liabiciis 
tales vircutesfimtparcicipacíones, SáCic 
fe habent excrinfice re ípedu earum ; a: 
vero dieli babkus prudenciales non fup-
ponnnt habicura aliquem priorem, cuius 
íint phifycé participaciones; 62 ideoab 
alijs vircucibus, leu a parcibus potentía-
jibuscorrefpondencibus reliquis vircuti* 
bus cardinalibas diftínguncur per hoc 
quod illa:func parces potenciales excrin-
íic^;iíle aucem dicuntpotencias inecin-
íecas. 
Á Ü Secondum argurnentura ref-
pondecur negando maiorem * 6¿ ad pro-i 
bacionem negó eciam maiorem ; quan-
tum ad ly máxime, racio enim, ob quam 
eubulia accribuimus , quod Gonrricuac 
decerminacam parcem porencialem pru^ 
denciar ,non eft proecifse:quia prudentiá 
quomodocunque depender ab ea; nám 
cum abfolucc ioquendodependeac eciam 
aboé lo parcibus incegralíbus , quas i l l i 
afsignavimus, omnes illa: parces eflenc 
eciam potenciales; íed ratio eft; quia de-
pender ab eubulia, canquám a decermi-
naco habitu fpecie differente ab orani 
alio ex his 5 q u i peccinenc ad pruden-
tiara; per quemquafi per fpecialem po-
centiam o íkndic i& exercecíuam activi-
tatem;atic cíie virtuorum.Qiiod cum non 
repenatur inmemorial, nec in alijs bmi-
libas comparcibus, qox íitnui cum ire-
moria connumerantur ; ideó non 
c ' memoria non coníutuac partem 
pocencialem prudencia, ad hoc vt calem 
parcem conilicuac eubulia. 
A D Ter t ium argumentum rerpon -
decur; conceíTa maior i , negando mino-
rem; & ad probacionem concedo eciam 
maiorem , 6¿ negó minorem. Quia qui 
excogicanc aftuca coníilia,ad malos fines 
confequendos > vel in ordine ad bonum 
finem fecundum fe coníideratum exer-
cene aliqua opera v idoía , ram longe 
abeft abéo^quod operentuc ex eubulia, 
quod pocius opcrannir contra eam.Ec íic 
non datar impedimentura aüquod ad 
boc vt eubulia übcineac>& coníervec ra-
rionern virrur.ís;& vt fie pacs porencialis 
re ípedu prudenciac.Ec íic Angélicas Pa-
rens proponens hoc argumencum 1, z , ' 
quá~ftioiTfi 51. articulo 1. refpondec.^ 
fnñitim crgo dizendtím , <¡md non eji hünum 
éoffpltum fine ¿liquis mdum finem m coníl' 
liíirtdoprfjluaatfitie etiám ad honampncm 
máds y\fi$ dd Inuenht: f ca t etiam w fpeai 
Utmismn efíhonit vitiooinaúo tftte'dlifms 
fdlfam conciidiítjiae etiam concludatyerifm 
ejcfdífis ditiisijwa non Iftitar comsmenü 
msdto. Bt ideo lUruntpte frtdiñoTttm e/I 
contra rationem eahuít£ VtPhUofo^hsts di~ 
ut in libro fe%to SEthkortm. 
A D Quartum argumencum ref-
pondecui%diftingnendomaiorem; parces 
pocentiales pmdencíse/icuc , & reliqua-
n i m vircucum, debenc effe quasdam per-
feóliones-.diílínguo maiorem ; quantum 
ad fuum effe fórmale, autencitacem pro-
- priam vircucis,conccdo maiorem.Quau 
tum ad omnía , quasconcernunctam ex 
parce maceria:, quám aliunde ex alijs 
connoracis, aucconnotacionibus, negó 
maiorem. Sed eubulia non dicic perfec-
tionem , fed imperfedionem, diftinguo 
minorem; fi atceodamus ad aliquod con-
nocantum ; quod de maccriali refpiciaCj 
omitco minorem. Si confideremus i p -
farri eubuliam formalicer, aut cncicacivc 
fecundum fuum proprium eí lenego m i -
norem,^con íeauen t i am.Quia non obf-
tac ad racionem vircucis, quod ex parce 
materiarefpiciac, auc connocccaliquid 
imperfecluro, ad hoc ve ipfa vircus in (Q 
confervet redirudinem, & perfetiio-
nem exaltara adfalvandum eííe v i r tuo -
fum: Quare licec eubulia connocec , aun 
refpiciac dubitacionem auferendam , í a 
qua dacur imperfctlio; quia tamen ad i l -
lam folum dicic habicudinem canquam 
ad maceriamúdeo falvacur in ea,cuodfi2-. 
vera virtus incelledualis, & pars pocen-
cialis prudentia:,Quod clarius docct A n -
gélicas Prxceptor vbi fupra ad fecun-; 
dum dicens:C>«oc/, & f i l i i r t ^ fit ffintia-
l i ü r perfefíio quadám*, non tamen oportet) 
yuod effe ilífád^tfod efi maten A Itirtutis im» 
portet perfeflionem.Op&rtet enim circa om*' 
m¿ humana perfitiper 'Vir tutes^ non folum 
arcciaclus rdtiGmSiinter quos efl confilium, 
fed evñmctrca pasiones appetitus ¡enfiúm, 
qm dd hnc ¡unt multo impcrfttHorís. Veípo. 
ífjl dia ¿¡ucd "Virtus humam eji perfeíiior 
fteundum modum homtms.qui nonpoteji per 
certitudiuem. compnhendere yeritdtsm re-
rumJmplicmm tnmtu fmpkch & prigctpui 
in 4gibibhiiS.lcfís<& jmit comingentiá. 
A D Qiiincum argumenrum ref-
pondecur,conceíía maiori, negando mi? 
:norem,&: ad probaejonem , concedo íi-
miíicer maiorera , nego minorem. 
Quia eodem modo eft philofophandura 
de eubulia ftnVlé fumpca, acdccasceris 
alijs virrucibus moralibus , in ordine ad 
repugnantiam, quam fundar cum vicijsj 
m i l i 
dPVTOCTA V VÍV1, QV /EStIO TERTIA. 6 0 9 
Mam etíam íaeliquis homo vicíofus pof-
íic elle ere vnum, vel alcerum actumcoa 
l i l i j Jtamen permanendo in vkljs non 
potePcconfervare eubuliam p r o p r i é , 6¿ 
rigoroie confideratamAd eummodum, 
quo homo vi t ioíus, licec poísic elicere 
vnum, auc aketum atium temperancia, 
auc forcicudinis, camen iníiftándo in v i -
t i j s , non potefi: coníervare, habicus ifta-
rum virtucum.Quare ex hoc capite non 
amitcic eubuiia rationem habitas v i r -
tuoíi . V n d é ibidem ad tertium inquíc 
Angélicas Parens. Qupdm nuUopeccato-
re^nqudntum huiu^modi reperiur eubuiia. 
Omne emmyeiCdtum efl contra bonam con -
pliationem. Requirixuv enim a i bene confi-
íimdmn non¡olum adimcntio^eL excogita-
tio eonm^ qu&fant oportnm ad finem ijed 
etiam üliacircun^tanticsjcilicet tempus con-
grunm^t nec nimis tardus , nec nimis l>e• 
lo% fit in conftbjs : modus confiliandi, lit 
jciíicet fit firmas m ¡no confiUo > 0* alies htí-
iujmodi debitó cirC'.mJidnttx , yajs peccato* 
res peccando non objevnant. Qjvlibet autem 
'fyMíuo¡.its ejl bene confütatmus inhis •> «^<g 
crdmantur adjinem lartutis. Licct forte In 
aliquibus particuíaribus negoíijs non fit ¿Í-
hecpnfltatimsyfítítain mercatiombas ¡ye l 
KV reo Mi h l l i c i s , y el in alt-^m hmufmod i . 
A D Sextum argumentum refpon-
detur conformicer ad d i d a in folucione 
ad íecundu argumentum,negando maio 
re. Quia eciá fi cam intelledus^eu inteb 
ligentia, q a á m eubuiia ateineane ad pru-
demiam abíbkKé5&: completé fumptam, 
c¿: conrideracam >tamennoii percinenc 
eodem, fed valdé diveríb modo; n á m 
intelleCtus, feu incelligcncia non dicic 
aliquem decerminacnm habltum confti-
cuencem decerminatam vircutem incel-
ledualem participaotem^uc exprimen-
tem aliquem gradum, (eu potentiam ex 
his.jquas ateinene ad prudentiam; fed 
lolüm exprimit quandam rationem re-
quiíicam ad completionem, & integri^ 
tatem prudentie, ob quod folum con í l i -
tuit parcem in tegralem, non poten-
dálem. Ac vero eubuiia conftkuicdeter-
min i tam fpeciem habitus. Quarenon 
/ eíl: asqua ratio vcriufque.Ec íic ftac o p t i -
: me, quodquanvis intelledus non conf-
tituac partetti potentiaíem refpedá 
pradencix ; carnea eubuiia illam confti-
cuac. 
A D Sepcimum argumentum ref-
pondetur, conceda maior i , díftinguen-
do minorem. Sed habicus preceptivas 
veré, & proprie habet, quod fit pruden-
tia,diftinguo rninorem,quod íic pruden-
tia Incompleté, &: quafi parríaíker,cori-
cedo minorem.Quod fit prudencia com 
píete , Se adequacé , negó mmorem , 5<S 
confequentiam. N á m etiam fi habitus 
preceptivus;ex eo quocl elicit perfedio 
rem , auc fuperiorem adum ex his, qut 
percinenc ad prudentiam , víurpet , 6¿ 
retinsac fibi nomen commune pruden-
t i e ; camen in re non dicic, includir, auc 
exprimíc omne id , quod attínet ad pru-
dentiam abfolutc, 55 completé (umptam 
fed íolum dicic vnam partera , quanvis 
principaliorem. Ec fie componicur, &C 
ftac opt imé , quod habicus preceutivus 
conftituat decerminatam partem poten-
tiaíem refpedu virtutís prudencie com-
plete, ÓC a d e q u a t é confiderate. 
A D O d i v u m argumentum ref-
pondemr, conceiendo maiorem, &£ ne-
gando minorem. Et ad probacionem, 
diftinguo maioremrad iMarh potencian! 
proprie pertinet habíais precepcivus,ad 
quam pertinet elicientia, feu exerekium 
imperi j j fea precepti ; diftinguo maio-
rem, ad quam pertinet d ida elicientia, 
quantum ad intimatíonem , 62 ordina-
cionem j quam afFerc, &¿ dicic precep-
tum 5 concedo maiorem. Adquam p e ^ 
cinet d ida elíciencía quomodocunqu^ 
fea fpecialkér quantum ad v ím, quam 
participat ad movendum, negó maio-
rem. Sed imperium pertinee ad volun-
tacem, diftinguo minorem; quantum ad 
v i m motivam, quam participac ,omícto 
minorem. Qiiantum ad int imat íonem, 
& ordinat íonem in aliquem iinem)nega 
minorem, & confequentiam. Quia ve 
inquk Angelicus Magifter i . i . queftio-
ne 47. art. 8. ad tertium. Mouere ahfolu-
te pertinet aáltolHntdtemy¡edpnscipexe im¿ 
¡ortdtfnotionem cam quadam ordindtiom, 
& ideo eft aths rationis. V n d é habitus 
preceptivas ad rat ionem, fea ad inte l -
ledum pertinet: quaré optimé coraputa-
t u r , & annumeratur ínter parces poten-
ciales p r u d e n t í e . 
A D Nonnm argumentum refpon-
detur negando primum antecedens. Ec 
ad probacionem diftinguo.maiorem, ad 
prudentiarn fecundnm abfolutam coníi-
derationem pertinet, quod fit b e n é c o n -
lilíativa, diftinguo maiorem : íecundura 
abfolutam confiderationem; hoc eft, fe-
cundüm quod eft genus refpedu fuarum 
partium íubiedivarara , concedo maio-
rem. Secundura abfolutam confideratio-
nem ; ideft ; fecundum quod eft quid 
commune , aut dicic rationem commu-
nem refpedu omnium fuarum partium 
poten-
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potcnrialium, negó rnaiorcnl EcomiíTa^ 
minor i , negó conieqncnciam. Q^jíi 
quando Ariftoceles accribuic prudentie 
abfoliue ioquendo de prudeniia,quod. ÍIG 
benéconíi l iaciva, non loquiuurde pru-
dentia .abfoluce fumpca incomparacio-
ne ad partes illius pocentiales. Sed de 
prudencia incomparationead parces fub-
lectivas ipfius; nam conTíparando pru^ 
dentiam abíolute lürnptam ad partes 
cius pocentiales;talíter íe habccqnod pee 
vnam habet s quod íic bené confiliati-
va , per aliam auccni, quod fie bené prc> 
ceptiva per alias duass quod diveríi* 
modc íic bené iudicaciva .Vnde pruden-
cia preceptiva, & eubulia millo modo 
coincidunCjfed differentes virtutes, &c 
partes poccntiales pmdeiitie coníl i-
íuunt* 
A D Declmnm argumGiitnm reí-» 
pondetur ,negandó •primum antecedens^ 
Ec ad probacionem, diílinguo maioremi 
vnicas^ diveffitasfpecifica acluum, S¿ 
habicuum humanorum defumitur ex ( i -
ne,quem per fe reípiciuntidíftingoo ma-
iprem »ex fine próximo habenie ratio-. 
nem ob ied í formalis, concedo maío-
f m.Ex fine reroüCo)ncgo maiorem.Sed cundum Arirtotclem prudencia pre-
cepr,Íva>& eubulia reípÍGíiinc per fe eun-
dem finem,diíHngtio mincrcm.Eundem 
finem remotum^omicto.minorem. Eun-
dem finem proiiutBjSí habentem in ra-
cíonem obiedi formalis d i f t i nd iv i , ns-
go minorem , & confequentíam. Vndc 
Angelicus Magifter 1.2.. queftione 51. 
arcicuío %. iníolurione ad fecundum ar-
gumencuoi ú\ciX:Q^iodadlinum^ltmmm 
iUnerji áBus jecundum qmrdum grádm-m 
nhnyY&cedit confúmm ^jef/atur Uidichmt 
&'yi j ¡rmm efi crxceptum, jtiod immcdum 
¡ehaber adfmm'yhwnm. ¿4Í>J auízm dúo 
añas remóte fehábent: quia tantum hahent 
^mjúam poxmos jin&s i conjdmm qindem 
wtentwnem torum^ fuá [mt agenda 1 iudi-
ciftm tíutem certltudmm, Vndc ex hoc non 
fefttiUirrfüod euhulia, & ^rudemia mr» fint 
dwerjx'yírtutesifedqucd euhdid ordmetm* 
tíd prmemUm y fiCHt Itirtus fecundaría (td 
p'inápalem. 
A D Yndeciraum argumentum 
refpondetur duplicitec ; primó con-
ceíía maiorí , diftinguendo minorem. 
Sed in linca intellcdualí ad eundem ha* 
bitum percínec inquirere, 6£ reíolvere, 
feu determinare, diftinguo minorem; in 
genere pradicojfeu habituum pradico-
runijnego minorem. I n genere ípeeula-
tÍvo3fcn habicaum verfanüQum circá nu -
dam contcmplarionem .veríta-rís, negó 
minoremj& confequentiam.Qu ia dalo, 
quod in t r á genus fpeculativum mquíí i -
t io , .6¿ refolutio/eu determinatioveri-
tatis claudantur intrá eundem habitum 
ex eoquod conveniune in eodem mot i -
vo, aut racione formalíípcciíicacivaica-
men quiá i n linea^pradica i n q u i í i c i o ^ 
refolucio , fea ds terminat ío refpicionc 
per fe diverfos fines próximos, á cuibus 
defuniunc diverfas formales ípecifíca-
r ion es; ideo non confticuunc eundem/ed 
diuérentes habitus; ve íunt p r e d i d í ha-
bitus eubul i^6é . pmd ene íe .precc ptiv eé 
V e l fecundo refpódecut .conceíla letiam 
maíori negando •.abíolute minorem, 
Quia ve D . T ilomas docec vbi ínpra ad 
3 .Etiam m jpemkimv aba rauomHs ¡'cien • 
tU cfi.didh'thcd rfÁ® ordiñ-itur ¿id tnquifí*. 
tíonewi ín t t énnmmé? alia¡sisntid derxonj, 
A D . Duodecimum argumentum 
refpondecur, concefta maiorí > negando 
minoreiTuEt sd probacionem , concedo 
etiam maíorcm,6¿: negó m i n o r e m . N á m 
i n fubdiris hominibus ,íic'iit dacur pru-
dcntia.eciam dacur habitus preceptivus 
ad exercendura adum irnperijieu prg-
cepd monaftici, & ad diíponendum , ¿¿ 
preparandum ammum in ordinc ad 
exercendum ímper ium, aut prseceptum 
civilejfi oporcuerit,ant fi oceurrerk oeca 
íioid exigen?. Vndé babitus precepto 
vus fempér habet comítearí pruden-
t í am;& íic parcicipat, <3¿ confervac om-
nia requiíita ad hoc,ve fie pars potentía-
Jís pí'udentie,&: calem rationem haber. 
A D Deciraurn rertium argumen-
tum refpondetur , díftingoendo maio-
rammu'la pars potentíalis prudencie ha-
ber eflé á natura, 'diftinguo maioremi 
quantum adfuuro cOe, & ílatunvperfcc-
tum .concedo maiorem .Qinmtum ad cf-
fe iiii t iativum5& quafi íundamencalejne-
go maiorem.Sed fyneíis babee eíTe á na-
tura,diíiínguo minorem;quantum ad e(-' 
fe ioitiaiivurn , feu fundamenlaíe , feu 
quantum ad quandam fpccialem habii i- ' 
tatem, concedo minorem. Quantum ád 
fuum eíIe5<S¿ í h t u m perfedum habitus, 
negó minorera,& confequentínm.Quía 
quanvis fynefisconfiderata,quaiuu5n ad 
habilitatem fpecialem, qua^ ^ 'h*hM t ve 
initium5fe,u fundamentum ad efufdem 
fynefis adquificionem:,J¿: exercicacío-
nem, babear eOé á natura» carabn fynefis 
liabitüalis,quantüm aclfuuni eíTe, h> fta* 
tumper fe¿ lumnon habet eíle á natura, 
fed 
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fed per af laefadíone ,& hoc modo -aíTe-
rimasquod fit patrs pocendalis pnidéciíe. 
Q u á dodrinam alijs terminístradic A n -
g/iicus Magifter vbi proxime artic. 3, 
ad prlmum ,dieens : Qmd reBum mdi-
ciwnin hoc conftjlit) (¡mdl/is cogmiatittA 
epprebendit rem £tí:<iuam ^jecmdüm (¡ttodin 
je ejl.Qmdaíiídemprouemt ex reila difpGfi-
tsonelftrtuíis appyebenftu* ^ ficútin fpeculo 
J l f m n t bené dijpojltumiirKpnmuntifr formce 
corporumjecmdum qmdjmt.St "^ ere faertt 
jpeculum male difyofitum , apparent ibuma-
gmes diftorMi&prauéfe habentes.Qwd aw 
íem^muscognojcititíd fit hem dijpojitd ad 
recipiendum res¡ecundum quodjum; contm* 
git if uidem radicalitér ex naturaiconjumma' 
tiue auteex exercitio^Vel ex mmeregratues. 
Et^hoc duplicítér Ifno modo direBc } ex purte 
ipfius cognojcitttíxlttrtutisi pataiquiá non 
eji mhutáprauii conceytionib» sifcdltetis-)& 
reñís : & hoc pcrúnet dd^nefim ¡etundam 
ptod eji j'peci ahsl>irtits.*¿liQ modo tn direc-
te ex hond dijpofiíioneappetittm')>irt!ttis)€X 
qm ¡e ^mtiir^qu'id homo bene mdtcet de appe-
iiblíibus. E t fie honum y¡rtutis iudictum 
canjecjuitur habirus Itirtutum moraltumjed 
arcafinesijyneps aut emejl magis circa edy 
f H<£ jun t adpnem, 
A D Dec ímum qnartum argu-
mentum uefpondecurjConcedcndo tnaio-
rcrav& negando minorem. Ec ad pro-
bacíonem dico > quod bené iudicare de 
agen dís5poreft mulriplicíter confíderari; 
nempé anc abfolure, $C quonaodocun-
que , vel decerminato modo; hoc eft, 
fecundum y]üod dicic derermínamm ha-
bitum dííponentem ad rede indican-
dnm de agendisípr^fupponendo appe-
t i tum redum, Et íi primo modo confi-
deretur i ve tic verum eft , quod bonum 
iudicium , auc bene indicare de agendis 
pocell: reperirí in hominibus vicioíis, 6¿: 
hoc modo vernm eft eciam , quod non 
confticuic vircucem , auE partem poten' 
tialgm prudencia?. Si autem coníidere-
tur fecundo modo; prouc ficnon poteft 
permanere in hominibus viciofis;& quia 
hoc modo confticuic fynefis ; fie confe-
qnens; quod fynefis eft vircus s pars 
potencialis prudentiab. 
A D Decimnm Quincum argu-
mentum rcípondetur > negando maio-
rem.Ec ad probacionem concedo maio-
rem , & n e g ó niinorem, Qiiia étiam íi 
praeceptum , prirmj3ponat iüdiciqm , 6¿: 
rrequentec fuppoíito,aúc prx'miílo redo 
l u d i d o , non oceurrat error,aut defedns 
aüquis circa prcTceprum, aut circa ma-
; tenana pr.xcipiendam; camen mulcoties 
poteft contingere, quod oh varias can-
ias oceurrentes; oceurrac deffedus, auc 
error ; &: adeorredionem illornm eíl 
neceílaria virtus,auc habirus determina-
tus prudentise diftindus á íyneíi. Quam 
dodrinam expreísé tradic Angclicus 
Magifter vbi pro^ime in foluríone ad 
tertiumjdícens: Qmd contingit íju<indoc¡ue 
i d , qmd bené m á t c a t m efl, dijf ern ^ e t 
negligenter agí , áut in ordtmte. Et ideo pofi 
yirtutem^UK efl bene wdiCdtma.neceJJariíi 
efifinalis "Virtus pnncipdUs , qua efl bene 
fr£cepnítd,jcilicet prudentid. 
A D Decímum fextum argumen-
tum refpondetms negando primum an; 
tecedens.Ec ad probac.ionem d ' í l inguo 
maioremj ad fyneíim proprié percinec 
íudicium, diftinguomalorem; iudicium 
habensracionem habitciSjfeu ad que per-; 
tince quod fie habitus bene difponens ad 
ludicandu de agendis per regulas ordi-
narias , feu modo communi , conceda 
maiorem. Iudicium quomodocunque 
fumptum, negó maiorem. Sed iudicium 
percinec ad prudentiam tanquám pars 
incegralis, diftinguo minorem, ludiciu 
fumptum primo modo, fen in prima 
acceptione propofica 5 negó minorem. 
Iudicium fumptum fecundo modo, auc 
in alia difeenciaccepcione > feilicee fe-, 
cundum quod iudicium fumieur pro i n -
tel ledu, feu pro incelligentia jtraníeac 
minor, & negó confequentiam. 
A D Decinmm feprimum argumen 
tum refpondctur, negando primum an-
tecedcs.Et ad probatione diftinguoma-
jorem:fecundum fyneíim dicitur aliquís 
bené indicativos abíoluté, quantum ad 
reguías, feu principia communia defer-
yiencia regularitér , feu modo ordinario 
ad iudicandum , concedo maiorem. D i -
citur bené iudícativus abíoluté , tam pee 
ordinem ad regulas, feu principia com-
munia, quam per ordinem ad principia 
fpecialia, & altiora, negó1 maiorem. Ec 
omiíla minori , conformitér ad diftinc-
tionem craditam, negó confequentiam. 
Quia adfynefim folüm convenic» quod 
fie bené iudicacivade agsndiS) quantum 
ad omnÍ3,quíe fecundum commnnes re-
gulas fiunc; non autem fecundum aliquos 
cafus rpeciales oceurrentes: & cum boc 
fecundum attineac ad gnome; fie confe-
quens, quod gnome non includitqr j n 
fynefi, fed novam viitucem , ^ diftin-
dam partem potentialem peudenti^ 
confticuic. * 
A D Dccimum odavnm argu-
mentum refpondecur, concedendo ma-
iorem 
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iorem . Se m i n ó r e m e negando confe-
qnentiam : proprcr rationem diferimí-
nisjquam aísignac Angclicus Parcns vbi 
proxiinéarricuIo4. in íbiucionc ad fe-
cundum; ad hoc VE licet intra lineam 
coníultandi, & prírcipiendi non muki-
plicentur habkus, taiiter quod dentuc 
plures virtuies intelleduales fpécle dif-
ferentesad confulendum: ve ladprxcí -
piendum; ramen dentur plures vírrures 
incelleduales fpecie dlftindse ordinarss 
ad iudicandum, quales íunc fyneíis, 6c 
gnome. A i t e n i n i . ^ ¡ectmdum áicmdum 
quod hdkium debet ¡umt ex yr wcipijs f ro-
fr i j s rei Jnqwfitio autern fit etiam fer com-
mtima.Vndéettdm h faeculatims d(aleflic4s 
ffáfS eft Wjmftiud , frocedit ex Commumhus*, 
éemonftrmuarfúveft iudicdtiua procedit ex 
froprtjs.'Et ideoeubulia, ad yuam pertmet 
snqutfitto ccnfilij,eji'yná de ernmbits3mn ctu~ 
tem lynefis^íHg eft mdicatiua. Praceptuw 
atttem non rejpicit in ommbtis ynatn rarith 
mm bom'>& ideo wudentia non eft mfilma. 
A D Decimum nonum argnmen-
tum refpondetur,negandopi'iniuin ante-
cedens.Ec ad probatíonem omifla ma-
iori y negó minorem. Ec ad fecundam 
probatíonem diftingo maíorem • ea qnas 
raro accidunt func cafualia , diftinguó, 
íí advenianc, feu contingant in opínate, 
& pra^ ter inccncíoncm agencis , conce-
do maiorem. Si fine prícvifaj auc qiio« 
niodocunquc intenta, negomaiorcnj.Ee 
omjíía minorijnego coníequentiam. 
Qüía etiam fi ea,deqiiibus iudicat gno-
roe raro aut rarius oceurranequám ea, 
dequibus iudicat fyneíisi hoc non col 1 ic; 
quod íint príevifa s feu praxognka > 6c 
non cafualia ; ob quod non amittunc, 
quod propt ié íint materia virtutisí& fie 
femper falvacur;quod gnome veríans cir-
c á e a í l tverc , 6¿ propríe virtus. Erad 
hoc argumentum reípondec D . T h o -
mas ibidem iri folntione ad certium i di -
cens: Qucd owma HU 3 (¡u&fr&ti-rcommti* 
nem cur¡umCQntingere pbjjmt, con¡¡d¿rüre 
fertinetad j'olam promdeníiam diuwam: jcd 
Ínter hominei tile , qmeftmcgis perjpnax; 
foteft plura horum ¡tía ratwne dtiíidicare, 
E t ádhocpertinetgnome^tidí mportat quan' 
dam perípküatíítem iudiaj. 
' A D Vlcímum argumentum ref-
pondetur.negando maiorem.Quia etiam 
íi gnome^cut ó¿ fynefis habeac, aut of-
tendat aliquam afánitarem, feu conve-
nientiam cu m providencia 5 circunf-
peclione; tamen quia gnome eft habí-
tus> & talem rationem habíais non ha-
bent determínate circunfpedio , nec 
providentia ; fit confequens^ quod gno-
me in nuila illarum continetur, nec ctim 
illis coincídit: ob quod non obílat, quod 
illse íint tantum partes integrales pru-
dentiar. ad hoc vt ifta, nem pe gno-
me fit pars potcntialis eiuídcm 
prudentiíE. 
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TVeto qmreH ^ 40 wnfuluve dijfetunt. Conjdtdft 
f>a^úeej} díqmd qu&vel'e.Oportet ¿utem & dg 
hond cbjuitánonerfHrdmmfítacapsre,l/tríh?i jctefi-
tid yunsdixni jn-.dn opinmdn cometiiatéo bona : kn 
aÍMUod altud gmtis. Sctemiá igitnrmn tfi, Non 
emm de his ^uocrunt^u^ [ciunt, ^ í íbom conjuítatio 
N^S^/™^^^^^ fdfiontmqmful?dus:tt.¿4t<jui ne^ue bom tomeÜaúa 
ejhlpfd namtfue finé r a t i m e ^ atofi 'Víídconcita-
tiomm^ert) longam temporís ¡fatiam adhibettif. 
j é t f u e m m t cúeYiterquidem delibérate eíje agen-
ddúum mora autém conjulendum. VfZteYea diuerfa 
funt johrria, &cm\ultctw bona. Solertial/ero bóna 
yuxdam ejlconieflátio.tAt ne^ueopinioVilaSed cum 
ts^mmdléddtherat^ecCetñs autém r benéco»' 
Jtdut recle del'bereticoníl.t bomm cwfultatioñem YeBitadinem efjs quandam. Nonauté i í 
¡ a e m dtsmíme vpmioms.Setenta namfue mne(lrefliti*doif4Íppécwn necpsccatumfit. Opl* 
monis yetn reciit'tdolierítts ell. E t mfmer dctevm'núttirá tam eji id omne , ca. «Í r|/ tjpi^á-
t¿o.^tyeronetfti?finératione e(iipja con¡itltdtióhoñi*DefiCitergo h mente. Hoce emm nm 
dum sfl emmmtioMt mimofírnuonon mqmfmo:jii ffá£d¿í*?i i&m smmumQ eft, Q ú yero 
m 
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conjultdt y fwé bene , fine mak confultet , qumt dlquli ^ rmonemqm [ M u c h . Sed 
iffa conjultatw; hom-> ccrfhj p<zckm rrfttudo. Qua froftet qu&renium eff pr¿-
inum .^uidnam fit ccnfilitim/* & iifty quid tpjm) yerfetuy. C*m Ifíro malt^í icmr. 
r'eSlituáo dkátur •> conjlát non vmnsm r e i l í n i d m m , bonam cmjultatmem ejje, ínco?}-
ú n m s m m %& p ú m s id y quod WÍT? propoM/f, minget, cogitandoyrcttionemc¡ue ¡ub 
ducendo. Q¿iaf€ veúé quidem conjuítúbit. M¿tuM rntem magnum extfiímabit. B?néí/e~ 
ro cor^ultufje i honmn -quodiam ejjs Cúnjiat. Talis cnim rettitado confilij > qua bonum 
qHtjfidm aíjequi fotejl , hont t'$ confultatio. udt potefi qmfyiam bscracidCímtians fa l ' 
j a ñttlrtgere, itqtie td qmáem , qaed facere ofortef ajjeqm. Non dutem per quod opor 
tet ', ¡ed fdlfm medius termnus ejje potejl. Quare nec tpj'a bom efl confultatioqUí* 
yuijpiám > c<dtpi¡ci(ur qmdem idp qmd ovoríer , non-Umm per quod oportet. Pr&teru 
•^erl foteft y "Vt alius longo debberans tempore ta confequatur j t í lhs citó. I^ttur necilU 
tw ab¡oluté tji a í \ quá ad eum fivém, qm efi ahjidtéte finís, pergitur refte. Q^^ádm 
dutem ed > quet ád aliquem fintm. Qj^d fi bene conjultare prudenúiím ejl, conjultatti$ 
lona refíittído efl , qua rátiom conférmtis ad aliqaem pergiturfimm j cmus /p/kpruden-
Sia $ j x j i é m t t i o l ' e r d . 
S®* m ñ ^ m 3 ^ . mui^ m ú ^ *®i4^ <mi<$®*.m§'i®* 
EXPOSITIO^ ET EXORNATÍO' LITTERE TEXTVS. 
O S T Q V A M Arlftoceles íh pre-
cedenci tradatu fecundo peí 
fex capita egk m particulari 
de quinqué vircacibus úiEdlec-
tualibtis ofletidendo propriifm carürft 
fe,fcu rationem: S¿ quomodo ínter fe fe 
habeanc: in hoc reftío |ra#atu per tria 
capita intendic manífeftare in particu-
lari partes actinenres ad prudentiara pet 
modum potent iarum > feu faculcatum 
particularium; ob quod forciuntur de-
iiominationem partium potentiaííum. 
Ec funt quatuor, dequibus hoc ordi* 
ne agir. ín nono capite, quod efi: pri-
jmim huius tradatus fpecialiter infti^ 
tuic fermonem de habicu , feu virtute 
difponente ad bene coníiliandum; quac 
quidem virtus dicitur eubuiia. í n dé-
cimo autem capite brevirer traehe de 
íynefifub nomine fagacicatis: & deha-
bitü prudentiíc pr^ceptivxs qui conf-
tltuit fpecialem viututem prudentialem 
redificantcm intclleílum inordínead 
bene praecipIendum.Et tándem in vn-
décimo capite , quod eft certium, Se 
vltimum huius tettij tradatus; princi-
paliter agit de gnome j fub nomine fen-
tentíse. Et in hoc prsefenti capite cir-
cá eubuliam j qux eft principalis ma-
teria, qüam proponit Philofophus de-
clarandam > cria facic. Primó manifef-
tat , inquo non ftet , feu inquo non 
pofsit confiílere ifta virtus eubuIííE:pro-
bando non poíi'e coníiftere in feiemi aj 
r.ec ¡ú opinione) nec in folertia, feu 
euílochia.Secundo declarat ciufdem vir-
tutis eubulise proprium genus, & difFe-
rentiam. Et tándem tertioper eius difíi-
nitioncm, condiciones, S£ propírietares 
declarar omnem rationem attinentem 
ád €übuiianr } &¿ concepeum de eafbr-
mandum. Ec hxc fun^quíe in furama 
continenmein Hetera cextus. 
P R I M A P A R S . 
IN Primaigltorparre capitis incípíc dicens.^r ">pro qu^rere^cconjaíere ¿¡f 
ferunt.CQ¡ultare mmque efi aíiqmd qmrefe, 
C u m enim ad ratronem coníilij actinean 
qu^ftio^eu inveftigacioiob quod cofiliu 
Communiter difiinicur per mquiínione, 
feu inveftigationem: vrn de aliqui cücunc 
quod coníilium eft : Inquifno yationis 
de re dubia , 6^ magna a mlns efficien, 
da, Et alij afíerimc;quod eft : Inquifitio, 
& i eft igat to mediorum Ufentmm , qune 
dd ms pemnent. E t m mflra, j m t po< 
tejlatd , I r potiord mmmamus pro con* 
¡eqaendo fine. Quia e n í m in coníilio 
reperi tur ,feu' includitur inquif ic io ; ne 
vnum cum altero confundarur, §¿ pro 
eodem fumantur.' animadvertit Pniiofo-
phus}quod qu íErere ,& c6fulrare;feu qusef 
tio,& confiliummon funr abfbluce idem, 
fed difterunr .Ec hoc aílumptum oftendi-
tur fie.Ea -enim, qu£E inter fe collata, auc 
eom-
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comparata,talicei* fe.habénr, quorj v m m 
eft vnivcrfalius alio , &: poceít fine alio r 
reperírij veré d i f e u n t , SI abfoluce non 
eíl ídem vnuiii,ac aliu j.Sed inquÍíicÍo,55 
coníu l ta t io , caliter fe habenc , quod 
vnum eft^aiveríalim alio, á | vnum po-
teft fine alio dari.Ergo inqu i f i í io^ con-
fúltatío non func abíbiuce ídem, fed rea-
licer differunc. Maior conftat; tum quiá 
ea, quíe pcaedido modo fe habenc reali-
cer feparancur. E?gó rcalicér diftingun-
tqrjvc apparec in animali abfoluté fump-
to refpedu honiinis Ec minoirem fie 
íüadeo. Nam eciam í i o m n s confukare 
íic quígrere; tamen seanvcefo noa omne 
engrere eft confakare : cum i x p i h l m h 
concingac aíiqua inquirere quaíi ob;t:er, 
finé coníukacione: ve apparec; tum in 
mathemacicis; in quíbus fiunt plures i n -
veftigaciones finé ordins ad confilíum; 
quiá confilium eft qureílio de agendls,¿¿ 
inquiíicio practica; & oranía , q u ^ ad 
machenuticam propríe pertinenefune 
pare fpecalat íva.Tüm quia ckcü omnía 
procer i ca, quse igoorancur , potefi: dari 
qiiceftb Jen 6erl inquificío pro adquí — 
renda- noticia eorum : & tam^n c í teá 
pr.¿BCerit3,tiec datuenee poten: dari con-
ííiíam.Ergo éonfulccc, <$C ínqairere , feu 
inqalucio.&CQnfiiiurii.vere fe habencvi: 
Ídperiusj6¿ inferius;íca ve fepareacur, SC 
fie non func abfo lute idem. 
D E l N D E í d e m afiercum confic-
macur. Confukatioenim in fuá propcia, 
& incrinfeca racione íncladk alíquod 
indiciara de rebus, de quibas eft confuí?; 
tscío cíim confilium ellential.icér fíe ác? 
cus Intelle itus íudicins; qu<e media pof-
íir^conferre ad finem confequendum, 
veí non conducant ad calem adecucío-
nem. Sed hoc iudicíum non eft neceffa-
ría n ad calem inquificíonsm, feu ínvef-
ti'gátÍQnem.nude •, 32 abfolucc fumprami 4 
cu manee cale iudicíum pofsiccfficí i n - . 
vcft"gan'o,E"go Inquif ic io;^ ía-reftiga-
t io non func abfoluce ídem , fed realícer, 
diíFerunc. 
SED Dices,falfum eííe:. confuka-
t ioné i jp s -add i r e a i in luífi-ioi^m in- = 
dicium de medi js,de quíbus fie coafuka-
t ío .Qma íudicarede medíjs propríe pesr 
tínet adryi-seíiin, quíeeíi vkcus pruden-
tíalís bené íiidicaeiva, a i dif t indíonem 
eubulice , quceeft vircus bens confalciva. 
tancum. Quare íi in caníiilracione i nda -
¿erecur ludíqiumriám eubulia incíudecec 
fynsíim ; s¿ Cjnefis non Gonftítuérec v í c 
tueem prudencíalem, qu^ cíTit diftíncba 
ab eapulia j coüccá i d , q ú b á in príeíentl 
docec Ariftoccle;,^ In c.ipíríba; fcqncn. 
cibus.Icaque ex hoc medio non rede v i * 
dectir inferrí diferímen ínter qu-crerc? 
&; coaiulcare,ncG'probacur, quoddi í l ín - • 
guaneur. 
SED Pro impugnati'dtié huíus folü-
í i o n í s , ^ maiori intellígcciarefolurionis, 
Aríftocelis, probacionís addudar.ani-
madvereendum e í l : quod d i m confiika!-
cío ver íecucnoncircá finem , ve ínferíu^ 
magís oftendemus'. fed circa media pro-
ponenda ve vellía,vel reíjcienda,ve íniiti-
liá refpeíla finís al lequendí; críplicíceL*, 
conclngicquod cognícíoifeu achis racio-
nis aeeingat media eligenda. Nam circa 
di fia media primó incervenic quídam 
ada> inceíle^us proponens aliqua ob-
ieda fub ^ u b i o ; an calía fine veília, vcl 
Inútilía refpedu finís íneenci , per queni 
adum níhíl deeermínatur, fed folum fub 
dubío proponuncur, Se fub dubío rema-
nene calía obicóla. Alius aurem aólus In^ 
celledus (equkur pofteá penecrans,fe'i 
percipiens perfediorí modo illa medial 
cognorcendosqdkfi nc veílía , feu condu-
cencia ad íinern aí íequendum, Se q u £ 
appareanc inutília. Ve alia ¿xcludancat 
á conferencia eled'ionís! nempe inucilía; 
& alia fcilícet vcüia admiccantur,'5¿: can* 
dem tercio dacur alíus adus inccjledus^ 
quí pr^fuppouens cognícionem medio-
rum yeílium abfoluce cum nudo íudicia 
vriiícatls, vketíus penetrar, & diícer-f 
nic ínter illa medía , quaí per fecuiw 
dum adum fupponuncur iud;caci' 
vdíia, Quod eorum fie vcííius ,ad h o ü 
ve iliud prxalijs detcrmíoecür elíga-
tur , && amplectaruL' ad aíTccutioncm 
finís. I f t i en i ni eres adus , v el reali-
cer fornialir^r , vel sequívalenter díf-
t l n d i , reperiuncur ín incellcdu fecun-
dum rationem prudeneialem, príeve--
nicntss , ^ dífponenees e l ed íonem ef-
.ficíendam á volunratc. Ec ínter iftos 
tres adus-, fi ateenre coaíiiereneur , re . 
peritur > quod in primo nullum íncerve-
nk , aac datar íudícium.Sed folum pro-
pofício dubia ob ícdorum, de quíbus noti' 
dum habetur;an fine veilia5vel invcílía;52 
remanendo ín cadem dubíratíone Dullura 
dacur iudicíum. Ec ín hoc adu puredü* 
bío proponence^ puré dabkanee, falva-
turS.S2 ftac propr íe qu^ftio/eu dubíearíoj! 
vel inquiíicio. fe lecando vero a d a , 
eciam fi non refolvarur , feu dacernü-
meeur ,quod m é d i u m , ínter cutera tne* 
d í a , fie magis veíle i carnea iudicataí 
per calem adum ; qu-e medía fine vulí á, 
quje, iaucílíá Í Se fie ij i cali ada $ m 
ó i ó LIBER 5EXTVS,TRACTATVSTERTIVS. 
vámr iudiciiim. Ec quia in 'hniufmodl 
aduftac ratio conrukationis attlnentjs 
ad eubuliam : inde eft, quod confulcatio 
atcínens ad eubuliam, ad di í l iní l iopem 
purx inveftigacíonisjfeu inquifitionis ia^ 
eludie iudicium. 
1N Tert io autem adu ctiam in -
Venicur iudicium , fed non quomodo-
cumquejed iudÍGium diíccrnens perfe-
media, &: refólvens quod eorum fie 
akero, vei alijs ytilius. Ec íle iudicium 
.rcrti jaüusexccdit iudicium fecundi; &: 
hoc bd ic ium propric compecit vircuci 
fyne í i s , quíE eíl virtusprudentialis bene 
iudicativa íecüdum iftam rationenu hoc 
tefi:tdifcernens, U. iudicans non folura ín-
ter bonum, &: malum , intet media 
quíe func vtilia,&: innurilia;vcrum eciam 
Inter ipfa media vti l iareíblvens, &: de-
terminafis, quod médium fit aprius, Zc 
magis con'gruum ád Hnem adipiícendíir 
ve cale médium eseteris alijs prieeligacür. 
Ec recundum hoc claré ralvaíur)& clare 
conftac» quod comparando m q m ü ú ó - , 
nem cüm confultationc» inquificio, S¿ 
GonrukaciodifFerunc í, ve primus , & íe-
Gundusex tribus ach'bus afsignatis: ira 
Ytinquifinonullo modo includat iúdi^ 
ciurn , fedíolum concineac nudam , 6¿ 
puram dubicationem ; confirium autem 
concineac iudicium prad íe lo modo. Ec 
carnenrimul cura hoc falvacur differefl-
tia ínter íyuefirn, & eubuliam. Quia 
quanvis in veraque reperiacur iudieiüm; 
tamen reperirur modo valde diverfó.Si-
fuidsm in eubulia, U eíus confilio t t -
perlcur modo valdé imperfecto: in fy-
ncíi autem modo perfeí t ior i ; ob quod 
dicitur v-irtusbene indicativa. 
P R O S E Q V I T V R Vkerius 
Ariftdteles in texcu; dicens. Úportet m~ 
tem, Ó* de bond con¡ulíatione ^uidnnm fi t 
ampere, Vtrum jetemia (¡uadam f í ( ; an 
epmw:£ínconieÚAtiobona i an diquod almá, 
Sctentid tgitur mn ejí. Non enim de his ij(é<e-
rffnt^Hiü\QÍunt.>At bona conjuítatio qmdant 
€on¡uttattQ. Quilterh conJultatiquisríttfA* 
tioncmque jubducit. 
P R ^ M I S S A Enim dif t ínaio* 
ne , & modo, quo incer fe, fe habent i n -
quiíicio,6c coníulcacio ; S¿: quod in omnv 
confuicatione includicur, feu continecut 
inquifi t io; nunc ín ordine ad oftendgn-
dum , quid fíe proprié ipfa c o n í ü k á -
t i o ; inquic Philofophus; quod opórtet 
examinare incer omnia I l l a , qux ha-
bent aliquam afíinicatcm, ve! poílunc 
sequivocationem indúcete reípetS-u cón-
íukat ionls ; inquanam iílarum propr ié 
coníiftíir. Ec cítm fciemtia, opinio,! o -
na conie£Vacio55¿: fimilia pertinenda t-i 
v i m cognoícit ivam,in qua, aut per qi;a 
exercecur coníilium j -habeanc affidirá--
tem , & aliqualem4pproxjmadonem ad 
confulcacionem > ideó dicic Ariftotdcs, 
quod oportec manifeftare ; an coní i í -
tat in aliquo ex tribus prsediíSUs, vel in 
alio f i m i l i : detetniinaiido ün quo tan-
dem ílet. Ec in hac prima parce capicis, 
folum comparac Philofophus comulra-
c i o n e m c ü m illis excremis 5 aut rebus, 
inquibus coníuícatio n ó n confifticj ve 
in íequentibus parcibus dedarec per eius 
;diffinicionem5mquoConliftat.Et in hoc 
príEÍenci texcu comparac primo con-
íulcatibnelii ciiril ícientia. Et ílacuendo 
conclufíoncm negacivam ,docet, q u o i 
coníuícatio non eft rciencía. Ec propofi-
tam cónclufiooem probac in hnne m o -
dum. Go;níultátio eft inqniíitio »fcn i n -
veftigacio. Sed ícientia non efl inquifi-
t i o , feu inveftígácio, Érgó confultatio 
non eftfcientía.,MaioL' Cpnftac cx.diélis 
i n texcu ántecedent i : n á m quanvis non 
omnis ínquiíitio íic Conluliaticqualis eft 
inquifitio de rebus prseteticis ; tamea 
omnisconíui ta t ióef t inveftigacio,&: in* 
quificio.Et minorem probat..Quia invef-
t igat io , feu inqiriíitio folúm eft de his, 
qüxdub i t amus . Sed in ícientia milla p o -
teft eíTe dubitatio ; cüm {tieíltia fie cog* 
nit io ev idéns , 'certa , 5¿ infalllbíliscon-
cluíionum, quse per difcuríum deducun-
tur .Ergó feiéntia non cft qu^l l ío j feu i n -
quiíitio;5¿: cóñfequencer, nec coníuíca-
t io eft ícientia. 
SED Contra iftam rationem vide-
tur obftare p r i m ó . N á m c i r t i ícientiani. 
poteft eíTe dubitatio. E tgó , fetoDÍulta-
tio;6¿ fíe poteruat to incidt rc feienna» 
6c confiliu'm.Antectckns probo;fcienria 
enim habetur per cDnclufiones j & i n 
conclufiónibosconíiftic, aut continétuc 
ad d i f t ind ioncm inteüeÜus principio-
rum,qui fóíüm verfatur circá principia^ 
Sed circa conclufiones poteft efie dú— 
bimn.Ergo ctiam circá fciehciam.C^ce--
ra videntur certa , &: minorem probo;-
quia prxíuppofitíspriífcipiis s feu príc-i 
m ifsis ;pdteft c iirca ronckxfionem ex il «• 
lis deducen^n 'duMtat i ; andeducatur 
d i r e d é ,fauc4ndiVe¿l:é vel quomodo íic 
dédiícenla. Ergó circa conclufiones; 
fcícntíarura poteft dari dubiratío ; 
t hh íequen té r . etiam circa ipfas íc ien-
tias.Et fíe circá ícien^'as poteric verfarí 
cop fílíum sica vt í c k n ü a } S¿ coníulcacia. 
coiftcidanc. 
S E -
.POSITíO 6 i i 
S E C V N D O i N á m c ó M i m 
etiam datur derebus cercis. E r g ó e x eo 
qaod fcientíce fint res certx, ñ o n ex eo 
amirtunt , quod circa illas pofsit verfari 
confitíum. Ancecedens probo; ia Deo 
eaim aulla dacur dubicatio; quia onitiía 
fant nada,5¿ aperta oculis eíüs;nec Deus 
eíl capax ígnorantíís; cum per fuam ef-
fentiam ííc fons üpieacia^ Vndeintra 
D ¿ u m non babee locam inveftigaciojn-
quificio, feu dubiracio. Ec ramea in Deo 
datar coaíiliúrn iuxt^ illud Apoíloli ad 
Ephefeos i . Qmoperatw o m n h í e c m d u m 
ronfíliumyolmtatis fux.Eí ad Hebreos ca-
pice 6.IVIHO ábnndcintíu$ Itúlens Deas oj-
tmderepolbcitationts heredíhas immobllitú 
tem confilij ¡Hi mterpo¡mt tus mrdndum^ 
Ergóconí i l ium poteft verfari circa res, 
fea obiecta, in quibus nulla eft dubitatio 
fed abfolura cercitado. Et confequenter 
qoanvisfcientiaí habeant Certitudinem, 
¿c infaUibi}itacem,poceric in eis daricon 
í i l ium;ká vtconíi!iunv5c fclentiíe ídem 
íinc, fea rea l i rér idencificencur. 
T E R T I O N i m ^ certum eft, te 
ví ta le in concílijsdífíinicum 5 virginita-
tem eíTe m eliorcm, feu maius bonum in 
ordine ad finem fpiritualem , quanifta-
tus matr imonij . Ec tamen de virginica-
rc dacur confilium , ve conftac ex eodem 
Apoftolo prima cpiftolaad Corinthios 
capke-j. dum dicit; De~Pirginibusprxcep" 
tum dmininon h.xbeo i conjiltum autem do 
tcinfAíim mi ¡en cot di am confec utu s d domino, 
Ergo de cebas cercis poteft dari cófilium, 
Et coníequenrér, eciam íi in feiencijs de-
tur Géi^icudóxSc in fallíbilitas; poteric da 
ri .coaíiüum ; i t av t confilium fíe idem 
cara feieaciai 
R E S P O N D E T V R Ad pcimatn 
ob ied íonem, quod in fclencijs,feu con-
cluíionibus, per quasfeienti^ ad'quirun-
cut;eft daplex ft3cus,feu dúplex ratio 
valdé di vería coní ideranda.Nám & po-
teft confíderari ipfum fien\íeu adquificio 
íc ient ix , fecundum pra^ciftam racionera 
efricienciae : poteft confíderari ipfa 
fcieniia adquifíca fecundum fuam fubf-
tanriara , eíTe fpecificum, &: fórmale 
fciencííg.Ec íi p r i m o modo confíderecur, 
vtfícpoceft admiccefe aiiquara dubica-
tionem > inveftigacionem, éc confilium. 
Sed ve fíe formaliiér non eft fciencia,fed 
pr,cTparacio, & difpofício, feufieri ipfius 
fciintiaeí fícat prxparatio, oí difpofício 
ad formar ion em bominis non eft b o m o . 
Si autem feientia confíderecur in faéto 
efte, poftquam iam formalicér eft adqui-
fita; cune haber eíTe fubftancialc, & f p s -
ciíícam feientia; Sed tone nec idmirt ic 
dnbitacionem.nec confíljurñ. Vnde c i r -
ca feiendam formaliiér fumptam hullo 
modo datar contRiuiiv; nec feientia, ^ 
confílium poftime coincidere. 
A D Secundam obíetl 'oncmreC-: 
pondetuc ; quod ea ,:qa2e inven iuntur ia 
creacuris, 5¿ Deo accribuuntur,feü de íl-
lo prsedicancur 5 non accribuuntur Deo, 
nec i l l i conveniunc eodem modo, ác 
creacuris.-Nam Deo ateribaítur, quod 
habeac intelleótum , & quod habeac vo-
luncatem; qai operacur omnia íecundum 
confílium voluntatis fuq;&: tamen quan-
do dicitur de Deo, quod haber incellec-
tum, & voluncatem, non eft fenfus3quod 
incelledus, voluntas divina reperian-
tur in Deo., ficuc dantur, 6¿ reperiuntuc 
in hominibus. Qui.a in hominibus inrel-
le¿tas5 5¿; Voluntas func principia proxw 
ma aduum intelligendi, & amandijdíf-; 
dneta realicér ab ipfis adibus, quos e l i -
ciunc; & accidentia pertinentia ad fe-
cundara fpeciem qualícatis; nempé ad 
potenciam,& impocendam;6¿ tamen in 
Deo intelle'dus, & voluntas, nec d i f t i n -
gunrur, nec poíTunc diftingui realicér ab 
aduali intelledione , voli t ione: nec 
poííunc eíTe accidencia pertinentia ad 
aliquod prx'dicamentum : quia funt en-
cia infínica, 5¿: in nullo predicamento 
habent locum.Simi l i té r Deo atecibuicur 
quod habeac feienciam; Hefter ,capifc 
13. Domtnus omrmsmefl, nec eft, qai pofsit 
refiftg e tuce maieftuth mnÚa nofti feis* 
Ec ad Plómanos 11.0 dlüiudo d l u i ú á n m 
j<i i ' ¡eMÍ£,&¡c ienmDei .Ez cainen feien-
tia i qu?e in Deo reperimr, eft Valde d i -
verfx racionis ab ea, quse reperimr in 
hominibus. N a m in hominibus folíim 
repericur feiencia conclufíonum deduda 
per difeurfum realera,8¿' formalem ex 
pr lncípi is ; ¿£ in Deo cura non detur, 
nec pofsic dari realis,auc formalis difeur-
fas,nul!o modo poteft dari feientia, ficuc 
dacur in hominibus 9 fed fuperiori , &C 
cmlnentifsimo modo , independencér á 
formalidifeurfu» 
E T Eodem modo in pnefenci ma-
teria;Deo,^ hominibus attribuitur con-
íiliüra,fed ratio confilij cum magno dif-
crimineconvenit vcrifquemara Deo co, 
venic perfedifsimé, ablatis ómnibus im-
perfeclionibus; quia in Deo non pof-
fuiicdari. Ec cum dabicacio, inveftigatio 
SC inquifícioex fuis racionibus formali-
busaíFecanc dicanc imperfedionem 
ideó confílium , prouc in Deo repericur, 
non ineludie qu^ftionera, fea ¡nveftiga -
Fft 3 t ío-
Ó i 8 5ER EXT i a- í \ 5 J l i l i 1 ! 
t íonem ?. fed folum dcmir , quantum 
adeíle , aut cónceptum perFeá:um fir-
mirátís-, 6¿ rcfolutionis í^tencia: . Ideó • 
que tale conrillum . p-oceft cüm feieñ-
t ía coíncideré. A t vero iñ kómínl-; 
bus , cum .toníiliiml neceílanó ¡h~ 
cludat dubí ta t ionem, 6¿ impeifccHo^ 
ncm ígnorántííE, St inveftigatíú'nes. Et 
hoc non habeat locum in rebús cettisj 
quales funt ícientííev Fi t confeqúenSi 
quod IrCer i.n D é o 'pofsiftt coiñeideré 
fcient!a,& cóñri l ium,tamen in horoini-
bus non poilimc habére (imilem coinci"-
tknt iam i ka ve conil i ium íic idem j a é 
feienria. 
A D T e r t í a m obie^ionem refpon» 
dcturjqnod non eíl inconveniens, quod 
vna, S¿ eacleni res íitfecundüm fe Certai 
vel quod fie certa apud aliquós homi-
nes^quíc tamen ápud alios í icvaldeín 
certa v ícu dubiá , vt ápparet Ín fapienti-
bus ypt art ilici'bus, apud qub s noca fu tic 
obieita fu a ni m ptopriarum facultacumi 
quáé ignota funt apud alios, qu i in ral i-
bus facuítatibus non funt inílruuH. Et üá 
oprime componitur ^ qiíod quanvis íla-
tus virgínitárls fecúndurn íc furnocus ha-
beat Ín fe certmidÍne¡ií,quod ík dignióf-, 
perfetiior in linea fplrkualnvel eriam 
íi hoc íic nomm apud viros docios, fea 
fpíriruaies; tamen poi"c(l ignorari á viris 
inferioris conditionis; quarc licet apud 
eos honiines, apud quos eft notun^qUod 
ftatus virginitaris eft perfeAior, q u á m 
ftatus mat r imoni j , talis declarado non 
pofsit habére rationem coníilij ; apud 
alioscamemqui hoc ignorant, bene ftati 
quod íic confü iumk^cum Apoftolus ab-
folute loquatur ad omnes iufta id , quod 
dicít capite i . ad KovnzDOs: S¿piemdms . 
& infipmtihHs ¿íí-mfc'rj'íím.Inde eft, quod 
in illo confilio,-& ca'teris alijs * quaí ho-
minibus modo humano dmrur,feu pro-
ponuntuc;faIvatur,qLio(i íint de redubia, 
feu circarem inccrcam.Etcum infeien-
t ia hoc non pofsit falvari; coafequens 
eft, quod in rebus humams non poteft 
íalvarÍ5quod íc ien t ía ,^ confultatio coin-
cidanr. 
D E I N D E Propofica conclufio 
Ariftotelis fuaderi poteft , hoc modo. 
Scícntia eft folum de vniyerfalibus. Sed 
confultatio non eft de vnlvcríalibus, fed 
folum departicularibus á nobisefhcien-
dís. Ergó coiifultacio non -eft feicntia. 
Maior conftot exipía rationc feientix; 
quiá cíim feiencia pet fe , & formaliter 
refpíciat pro obie-ílo veritatem neceíla-
riam, §¿ infallibilem; & res, prouc funt 
immertai , auc í u b i c t o materias, fine 
et íamfubieíl ís corruptionij ideóobiec-
ta omníum feientiarura debenr abftra-
here | materia,3¿! ab ómni corruptibjl i-
tace;&; cum minor a b r t t a í t í o ^ u x poceft 
da r i , fit abftradio a materia fingularu 
ideó de tarioúe fcÍefi.ciíe,eft;quod abftra-•. 
hatabomni í ingñlarkate, & tradct de 
luo obiefto, aqt illud fpcculstur in v n i -
Verfali. Éc minórem probo j 'éonfukatio. 
ením fotü.m-ficdeíe.btis-.effidiendis-, ÍS¿ úi 
'ordine ad hoc p r t ó í s e .eféciiihtur con-. 
íulíationés. Sed res íolurn -poiunr efíicí 
in fingulati. Ergo confulcació foiLim ef t ; 
definguiaribu5';& fíe coníalcat to,^ fcka 
tía verfantur circá-díveria obietta-i <S¿ 
inter fe non c o lucid míe... 
S-E-DConrrá hanC ra tkmém ob i j -
ttes p r imo , quia confiiltário í e cundam 
feíi.im-ptá fóliim. d íck col lat íonem, feu 
tonferentiám á c a!íqno.Scdxollatio.-,• <S¿ 
conferentia 5 non íokim poftüiic dari de 
fingularíbus efficíendis ;;verunvéciam de 
Vniverfáiibus artinentibus ád fciéñriasj 
Ve apparec in roc eonfercntijss & difpu-
ía t íónibus , in qoíbus ' fie cemeertat io, á¿ 
collacio eoncluíionum vn iVérfai iuro,qir^ 
ad ipías ícicncias atein^nt. Ergóconful-
tacioetiam poteft verfari t i rca vniver-
fati-a, qua* funr obieftnm fcientíse. Et fió 
•confu Icario , ^ fciehtía ex hoc capite 
non dífcfiminamnr rícd oprime póce-
runc ha-bere intet fe coincidenciam. 
S E C V N D O Q u i a multocies cFfiv 
citur coníukácio cic his, qux non funt a 
liobis efficieñda j ed íoiüín fiint in vir tü-
te , í ¿ póceftace caufatúm vnivcrfalium; 
vt evencusremporum.Et eciam de h i ^ 
qusefunt impotertateáliorum, qu inobk 
iion fóbckihturi Ergó non eft cerciíni> 
quod confiliuto íolum veífatur circá táv 
á nobis funt effícieñda. Nec ex hoc 
medio infertur diferimen inter Coñíul-
tationem,&; {cienciam, nec Convinciíuc 
dif t ínáió ínter illaSi 
í l E S P O N D E T V R Ad pnmum; 
quod confultatio d í ck collat'onem , &: 
coníer entiammon quancunque,feu quo-
modocunque , fed circá res efficiendas, 
feu agendas, & cum res io vnivcríali ñ e -
que agantur,nec efficianrur: quia impof-
fibile eft, quod in rcrum/natura derur 
éxifteñs vnivcrfalefac^üm, feu cáufasum 
ab hominibusíí icconíequens, quod can-
fultatioproprie d ida non veefatur cir-
cá vniverfale, quod eft obiettum ícien-
cúr.Et fíe feiencia, 8k confultatio coníer-
vanediverfa obietla3 6¿func diverfi ha-
bitus. 
A D 
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A D Sccundum fe'fpónáetüf, 
qnod cofifukacio próprié áláa. fém-
per efiicicur, vel m ú rdiae ad éa * qüí€ 
Í\ nobis ipíis ágüacünvél m órdincati éáj . 
cux aguñtur per aliós pctenees cotiñ-
l i u n i . V c l c l L x á c a ^ q u i b ü s prxálfkx ác* 
tlones dependent: itá ve bis ablatis nurt-
quaiti detnr propriá tóarültatio huma-
iia-.ÉcCilrft la his ómnibus tertlper fálvé-
tac ordo ad aliquíd e f í i c i e n d a m , qúóá 
habet rationem fuigularis: iflde eft,qüod 
Gonínkatio femper véríatur c iccá í íngü-
Jare, iión añeem cirCa vtiiverfále ,eó md> 
do,qiio" verfatur fciéntiavEt fie confuirá-
cio36¿ fclen~ia femper d ifetiminantur. 
T E R T I O . Süádemr toncluíiói 
qnam ftatuit Ariíloteles , in hnne m ó ^ 
duíti. Cónfultátló fólurn ptt fé ver-
fatur ; & folíirn per fe réfpícic ó b -
lenla futürá efficiendá , féü ágendai 
abfqüé éó quód per fe,5¿ fórmaíker ver- , 
íetiir circá pr^feñciaráilc praeceritá:qúia 
de pr^íénn'büs In h&o eíís iám exiílert-
tibus, aur.de pr^tóricis nulla coñfulcatió 
imfáiis?feu humana pbtéfl: éeriiSedfcié 
m non folum coñremplaturfuturá; v é -
rum eciáfn per fe réfpícic píaffentiá, ét 
pr^tftricá: irriñló potius pee ferefpícir, 
per fé verfáüür circá verirares xteit-
ñas abftfábentes áb onlni düratioñé j ^ 
commenfarac ionecüm tempóré. Ergó 
confitltatio j & feientia per fe,5¿ fórmá-
lircr refpíciurtc diverfá obieítái Ec fie 
fuiíc divertí habkds» 
SED Concrá hanc radotieiti áf* 
gukur primo. Coníl l ium exrendkur, &£ 
verfatur, non foium circa futura cffí-
cienda, verum ecíam circá i a m f a í t a d c 
p r e t é r i t o , 5¿ fimilkercírcáea» qux de 
pra^enti efíiCÍuntur» Ergó ex hoc capi-
te non rede afsigtlatur díícrímen intec 
coníukicionem/Sí fcíentíam > nec rede 
próba tur , quod díftinguantur. Arttccé-
dens probo, coníi i jumcomittarurelec-
cionem ; ^ : ad hoc 'pr íecipué effíckuc 
confukacio,vt voluntas eligat médium, 
vel med ía , qux ex tal i coníukatione de-
clatantut vciüora. Sed eledio fie non 
folum de futuris; verura etiam de ptx~ 
terkis, & prasfentibus; qtua etíam tes 
exíftenecs, &¿:de p re té r i to fadas pof-
fumus eligerc.. Ergo etíam coníukatío 
poteft eíle de rebus praefentibus^rxterí-
tísA" fucúrls. Ec fe in hoc non diferí-
minantur conÍLikario , S¿ ícieñcía. Nec 
ex hoc capice infercur r e d é , quod ha-
beant realem d i r t í n d i o n e m . , 
S E C V N D O Qniá con/níratlo 
c í i m vere35¿ proprié fie operatio intelie -
d u s ; v e r p r ó p r ¡ e ¿ t h p t refplóere 82 
deber vérfári c ircá .obiedum veré-, 55 
própr iecorrefpóndens in teüeduí ; c u t ñ 
ófnnis adiís v S£ habicos tonformetu!: 
cuni pócéntia , cui inétt ; in operando 
t i r c i iílüd Ipfjm b b í e d u m •» quod pee 
íeréfpicit potentía-. Sed mtel ledús ref-
jpícit pró ó b i é d ó propr ió , tipft folum 
fucurüm , íed etiám omne eftSí t ám prae-
í e n s , q ü á m praetérítutó. Ergóconfúká-
r iodebét verfari circa ídem t)biedum. 
Sed ÍÁ tairreípicientiapócius cóíiveoit , 
quam diftinguatür cónfültácío á feien-
t ia . Ergó ex hoc medió ilon concludi-
tur r e d é íntcnturn. , , 
A D P r i m t m reípondeturjquod 
t l e d i ó , inqúatitum talis formalicer ^fo-
lum effickúr in órdihe ad aliquem fine 
intentum , aflequenduna per "media , ad 
q M tetminatur eledio : & fie per fe, S¿ 
formalitér, folum ordiftatúr ele d i o ad 
Id -, quod effíciéñdu'm eíl íñ lllh medijs, 
vel c ü m illis, ad hoc vt finís aíTequafur» 
V n d é quanvís prjefüppofitivé,^ de ma-
t erial i elediófuppó'nac ín medijs cnti-
tatem Coruta iatn fadam;tafneu de For-
rnalifólum cíigu'ntiic in ordine ad a l i -
quid efticiendum in eis, vel tum t \ s \ v t 
finís aílequáturi, Et fié quanvis elediO) 8c: 
confukacio cómktenturrcum elediofor-
•riiálitér,^: per íe futúpra ^ fokmi verfe-
tur c i rcá futúra; etíam feqükur , quod 
tonfultatio,folum futura réípieíat , Se 
i ionvcrfe tur t í rcá pr3éfe\i'tia3auc prete-
rirá , íicut feientiíc > ób qüód femper fal-
vatur difFeretttia afsignata ínter vtran-
que: feilieet ínter fcíentíam, Se conful-
tacioncm. 
A D Secundatn rcfpondctur,quod 
ctiam í i a d u s , & habkus exiftences i n 
qúal ibetpoteñt ia , non extrahantur ab 
obiedo correfpondete tal! potentise, fed 
in t r á illíus fpheran debeant excrceri; ca-
men non eft neceírarÍnm5quod adus,vel 
habicus adeequene in extenfione obiec-
tum tali potentise Correípondeni»: immo 
pot íuscümíinc particulares derermina-
tiones, vel fpecialia exercicía potentla-
rumíneceílariiim eft^quod non attingant 
omne id, quod Correípondecteli poten-
t i x : quia alias illa potencia non poíTec 
exerceri per varios adus>nec decermiña-
retur ab habicu. Id coque quanvis confuí-
tat ío e^iftens in ini-elledu verfecur c i r -
cá obiedum Corrcfpondens inrelleduí, 
non eft neceíraríum ,qyód veríetur c i rcá 
omne obiedum intelledus °, fed foltira 
ckcáaliquod-. Obquod quinvis inte!* 
ledus reípicíac obieda pteícncia^pr^rc-
rica, 
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rica, & futura, qi\x refpiciuntur a fc íen . 
da, non loquicur, quod cadera refpiciac 
coniulcacio, nec aufercur díflerencia fta-
bilica. 
D E N I Q V E Comprobacur con-
clufio Auiftocdis. Confuítatio, Se feien-
da haberse di ver fas proprierares habimu. 
Ergó íunt díveríi habícus. Confequeti-
tia patee; quiá ptopri-etares couíequun-: 
tur ad eííentiam ; & (ecundum diverías i 
proprierates dignofeuntur diverfe eí len 
£iae,faitim á pofterion,& per erTeclus.Er-
gó fi ía confukacioiie , & fcíenda dan-
tor diverfe proprierates habituum recle 
inferenr, quod habeant diverías effen-
das, feu diverfum eíle,<S¿: fine diííer enees 
habicus.Er ancecedens probofprail;icom, 
& fpeculativum íunc proprierates confe-
cuta! ad habitus intclleduales canquám 
país iones illorum > vtconftat induclive 
difearrendó per omnes tales hábitos.Sed 
in conlültacíonc&fcientia dantur diver-
fxraciones p ra t t i c i , 6¿ fpecali:civi:cuQi 
confuítatio fie habitus pradicus perfil 
ciens intelleíhnn pradicurn , feu ratio-
nem acHvam:6¿: ícientia fie hábitos ípe-
culatívus perficiens rationem contcm-
piativíim. Ergó confuítatio,' Se fcíenda 
habet diverías proprierates - habituum 
¡ntelleduaiium : & confequenter non 
poílunt conílimcre eundem habicum,fed 
habícus diftiriíStos. 
SED Dicesrpradicum , & ípe-
culativum reperiri in eodem habitu i n . 
tel leduaíj . Nam facra dodr ina , nernpc 
Theologia habet,quod fie conremplaci-
va fin obiecd')& quod etiam fie d i redi -
Va in ordine ad ilíud.Ergó pradícura , & 
ípeculativum non íunr proprierates ab-
foloté diverfiE,& inducenres feu inferen-
tes habiturn intelle^ualern divecíum : fi-
quidém in vno,&: eodem habitu poílunt 
adunari;&fie non obfabie, quod confuí-
tatio per fe fit practica, & ícientia per fe 
fitfpeculativa ad hccv t confuítatio pof-
íic coincidere cüm feientia. 
P R ^ T E R Qufim quod aliquas 
fcíenda íunt pradicar, vt apparet in arte 
medica , & in hacdodrina moral i , qux 
& : rationem ícientia? obtinent, Se ratnéíi; 
funt pradiese. Ergó cafu,quo pradicom, 
& fpeculaeivum fine proprietares ita d i -
verfe , ve in eodem habitu non pofsinü 
coadvnari; Se ex hoc convincarur,quod 
confuítatio non pofsic coincidere cum 
feienrijs fpeculativis; tamenid nón to l -
ü r , quo mínus; coincidat' cum fciennqs 
pradicis, 'Se fie non eft abfoluté verum, 
quod coniulcacio diftinguacur abfoluté 
ab omnifeienda. . 
SED Contra primam folutíone n , 
íea evafianem inftauratur,. Se roboratur 
argumencum. N a m edam fi pradicum ^ 
&fpeculativum polsinc coadvna r í , & 
reperiri inera habirum fupremi ordinis, 
qualis eft habirusTheologix,habens pro 
obiedo D e u m , qui eft obiedum íupre-
mum ; camen habitus particulares infe-
noris ordinis, quales funt cartera; feien -
ciar, Se confukatio^ non poílunt í imul in 
vino , Se eodem adu inclndere duaspríe-' 
didas: raciones ob limícationem proprio; 
rura obiedorumv8¿: finium.Ad:eüín mo-; 
dum, quo eciamfi attingentia omnium 
obiedorum fenfibilium non pofsic e t e r -
cer iab aliqurj pardculari;fénfu proprer 
ipforum fenfuum limitarionem ; tamen 
hoc non aufettsquod ín inteliedu coadu-
n e n t u r ) & per inceiledum omníar-alia 
obieda percipiamur ; confervandd ta-
men rationem propr ic d i f t i nd iv i refpe-
d u proprij íenfus infecioris, Cui Córref-
pondent; abfquc eo quod vnum , S¿ pro-
prium fenfiBile , quod decerminate cor-
refpondet v n i fenfuiipofidt ab alio fenfu 
xqualís ordinis percipi. Ecfie fimiliter fe 
habent ratío p r a d i c i , Se fpecuiativí ia 
huiufmodi habitibus intelleclualibus i n -
ferioribusdta ve v r r á q u e rado non pofsic 
eidem habitui correfpondere ; Se cu ni 
habitus coníiliativus , qualis eft habitus 
cuhullxiSe habitus reliquarum feientia-
rum fint habitus ordinarij in linea inrel-
ledual í ; ideó non poíTunt coadunare 
verán que p rxd idam rationem pradici . 
Se fpeculacivi; Se cüm confuítatio per fe 
fie habitus pradiem veríans circa effici-
enda,& feientia; fint fpccularivíCjfic non 
potell: in v n o , Se eodem habitu reperiri 
rado fciendx,&: r.atio coníulcationis. 
E T A d íecunduen de feienrijs prac-
ticis dico pr imó : quod hxc vi tima pro-
bado; cüm folum innicacur in racione 
pradic i s Se fpeculacivi, fdliim procedic 
incomparacione ad feientias puréfpecu. 
Jativas, feu quatenus pra~ciísé habent ra-
tionem fcientiTT,5¿: non aréis; Se cum in 
eis, aut refpedu earum fuadeat inten-
tum 5 ideó probado eft óptima. Vc l fe-
cundo dico; omnes feientias formaliter, 
ínquancumcales, eílefpeculadvas: quvX 
feientia, inquantum feientia eft , folum 
ponitor á Philofopho pro perfcdioiie 
intelledus concemplativi; Se d in aliqui* 
bus reperitur, quod habeant aliquid ope-
risjid non competir eis,inquantum feien 
t l x func formaliter;fed ex eo quod racio-
ne alicuius accideds degenerantjá ratio -
nefeiencixj Se induunc aliquem modnm 
arci'ss 
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artíss velex eó quoi habent annexam 
aliquam artem. ídeoque fcieaciíe, in-
quantum cales, habeac femperracionsm 
fpcculacivarum, ííi quo difctriminantuc 
á coníulcatione. Et fie femperfalvacuc 
conclufio Aríftorelis quantum adhoc, 
quod aílerk, feilicee quod confulcacio 
non eíKcIencia. 
P E R G I T Phllofophusíntexcudi-
cens: ^tqui ñeque bom comeúatio efl. Ipfo 
oamtius ¡ im Y Alione > & cito fidad confuid" 
tionerñlfSYolong^m temporisfpatmm adhi* 
hetur. ^t^ue aimt celeriiér yuidem deübe, 
rara efje agenda cum mora aiitem con jalen* 
^«^.Dacstením inhoc textu, quod ea-
buliafeu bona coníykatio nonconílílic 
in bona coniedatione, Teu cuftochia, 
Proculus concluíionis,& pcobationis il-
lius mcelligcntía animadvercendum efl:, 
quod boua coniedacio , 6c euftochia 
func idem ? 6¿ coníiftunc in quadam 
ptromptkudioe, S¿ bona dirpoíicíone ad 
Geíericer efiiciendum iudiclum, feu ad 
formandum cognkionern expedlcé,&» 
velocicer > quod partim confiftíc infun-
damento, quod pr^rupponimr ex parte 
potentíarum naturalium , nempe fen-
íuum íncernorum^ excernorum ad de-
bite percipiendüm ípecies,qusc neceííar 
rió exíguncur adcognIcionem,8£ parcím 
dependec ab humanoftud'o, Se viutuofQ 
exe;ciclo ; facilitando potencias adope-
randum cum p t x ú l d í a prompeítudínc, 
Qa_o prsemillo, fíe probat Philofpphus 
propoficam concluíiouem. Bona coniec' 
t-acio/eu euftochia ci\ velox , Se exerce-
car cum prompeitudine , S¿ fine ínquifi-
tionc,auc detencione rationis:ex co quod 
i í l i , in quibus repericur huiufmodi habi-
ms , feu excrcitium euftochia proptét: 
ílibciiicacem fpiricuum,^; bonam imagi-
nacionem, 5c purkacem organomm fea-
fuam habeat prompeum íudicium incel-
kíStuSvS^ imaginacionís ad re£le exífti-
mandumjfeu iudícandumde alíquo. Sed 
cubulia, feu bona confulcacio non con-
fiftic in velocírace/eu prornpeicudine iu-
dicij ad cognofeendumj & íudicandum; 
fed potius exercemr,feu efficitur melio-
ri modo paulacim,& accentéjnfpiclendo 
omnes circunftancias actinentes adma-
tsriam, in qua efíícicur confulcacio > ve 
apercéconftat. Ecgó euílochia, feu bona 
conie¿}:arto5ex vno capice , 6c confulca-
tío accinens ad eubuliam ex aIio)non ha-
benc eandem racionem habicus. A c pee 
confequensfune difíPe^ences viecuces, 
C O N F I R M A T V R Hoc ex íllo 
communi proverbio,dicsncci quod opoc-! 
cec,quQd ea,qu^ iam func eonfillara , fea 
per coníilíum determinaca, exequancuc 
prompee , &c vclocicér: fed quantum ad 
i d , quod accínec ad fieri confilíationis, 
fianccarde:hoc e í l , quod confiliacio fiac 
cum maturícace,^ fpaciose. Ergó coníi-
líum habec non folum dif t íní tam, ve-
rum eciam contrarium modum proce-
dendi ab co, quem habec euftochia. Ec 
confequencer, euftochia, &c conlultatio 
debent coníllcuerediabicus, feu vlrtuccs 
realicer diftindas; & quomodocunque 
ííctalícer debent fe habere, quod vnum 
nonficaliud. 
D I C I T Vlteríds Phílofophus m 
textu i Prxrerea dmerfa funt fotertia j ^ 
confultatio bona. Seíertlacero hona ^Higdam 
efl cowí^rfíío.AIiquijaut fere omnes com*' 
mencacores incerprsecancur hunc texrunt 
in hoc fenfu;fcílicec quod mens Arilto* 
telis eft, probare alia fecunda racione 
conclufionem propoficam in texru anee-
ceienci,hoc pa£to: fi euftochia, &;Bon¡* 
confulcacio eífenc Idem : eciam eíTcnc 
Idem Colertía ySc bona confulcacio. Sed 
folercía, &: bona confulcacio non func 
idem.Ergó nec bona confulcatio,S£ euf-i 
tochia func idem, Maiorem probana 
quia euftochia eft genus refpe£tu folcr-
tjíe, fea habicus prxftancís facilicatemi 
alinveniendum médium, Ergó fi eufto-
chia eflet ídem cum bona confulcacíone, 
in qua ftac genus, eciam eílec ídem cütri 
folercía, qux eft fpecíes euftocbííc. Ec 
cum non fie ídem cum illamempecuni 
folercía; nec videcur eíle ídem cum aliaf 
nempe cum euftochia. 
S E D Contra hane incerprecacío-
nem.S^ racionem, eciam íieam amplec-
taLUi'jobijcicDonacusJopcímeftac, quod 
aliquídfic ídem cum fpecie decermína-
ca , quod cámen non fie idem cíim g s n é -
reúnibíle enim eft idem cum equo, qu| 
confticuic dsterminacam fpeciem anima 
lis; «Sí non eft idem cum anímalí. Erg^ 
oprime eciam ftabic, quod quanvis co i -
fukatio bona non fie ídem cum eufl;^ 
chia.quae eft genus reCpecba folec-ci^ ca* 
men fie idem cum folercía, qu^ eft eíus 
fpecies. Ideoque non víderur legitime 
inferri ex eo quod bona confulcacio non 
í ic idemcí im vnoex hís duobus excre*; 
mis,quod non fie idem cum alio, 
R E S P O N D E T VR^Tamen quod 
racio Aríftocelis non procedic a negado-
ne idenelfícacíoais cum fuperiori ad ne-
gandum identicacem cum inferIorI>quiá 
ve argumencum cony incie bené ftat» 
quod aliqu§aoaideaciíiceacur cum ge-
nere 
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nere fecunanm ratíonem gcriericams 
qux ramen identifícancur cum ípcicie 
contenta íub cali gcnere,feu cum Ipíb ge 
Derej ve decerminatoad talem ípeciem: 
íed ratio procedk In hunc modum, íicuc 
iliam proponic D.Thomas. Si euftochia 
& cubulia cííent ídem • omne id, quod 
conrinecur fub cuílochia; debeiret eciara 
conrinerifub eabulia: U. fie etiam eubu-
]ia deberec prxdicaríde ómnibus iiiisJ 
dequibus euílochia pr^dicatur.Sád ea-
bülia non prxdicatür,, nec pocefl: vaif i -
caii de ómnibus i l l í s , de quibus pr^di-
catur euíiocBIa; cum euftochia príedice-
tur, '5¿ verificetur de folcrtia , qure eíl 
fpecies illius; &de folertia non verifice-
rur eubulia, feu bona confukatio. Ergó 
ex eo quod cubulia non pra:dica£ur de 
ómnibus fpeciebus, qux continencur fub 
euftochia, cum non verificetur de íbler-
íiajnon poteft effe idem cum iüa.Ec pi-o-
pofira probacione hoc modo^pcimécoii 
^incic aííumptum. 
S E D Proprius, U cum maiori con-
formirace/eu aíTonaRciaadmenrcm AriC 
tocelis vídecur ,quod.noa adduciturdi-
retle ratio ad confírmandam prstx'cdcn-
tem conclufionem ; íed proponi novara 
conduíionem circa (oteiam. Vndefi' 
cutín ccíxtu praccedenci propoíuít con-
clufíonem negativam, dicendo; quod 
eurtochia, & eubulia non Tune Idem: ica 
pariformrter ín hoctextu comparar eu-
buliam cum folercia, 5¿ dicic; quod eubu-
lia, & folertia non funt idem. Quiaeo-, 
dem^niodo,& tenore vtrunqueproponic 
Ergó eodem modo cft vtrunqueJnreilí-
gendum. Et propoíitam eonejuioncm 
íuadec Ariílotcles fie. Eodem mod o fe 
babee folertia cum eubulia, acfehabet 
cufíochia^quae cft fpecies illius. Sed euf-
tochia non eft idem cum cubulia. Ergo 
nec folertia poteft eílc idem cum eubu-
lia jfeddebent: conílkuere hábitos d i -
ytaos. 
DJCIT Delnde.^ff#/Í ?Íef«í oylnh 
y l U eft. Comparac tándem in hac prima 
parce textus Ariftoteles bonam confuka-
tionem cum opinione; & ftamit conclu-
ííonenij iu qua dick: quod bona conful-
tacio^eu eubulia non eft opinio. Qua: 
conclufio luadecur fie. Opinio, &¿ con-
íuitatio habent contrarias raciones. Ec-; 
go confukatio, 6¿ opinio non poíTunt ef-
ie idem habitas. Confequeniia patee ex 
.ipla racione contraeíorum. Quiá cum 
contraria fine, qua' íub eodem genere 
máxime diftanr, & ab-eodem (ubiedto 
mutuo fe fe expeilunüconccaria non poí-
íontcompatl in eodetri fubiedo , nec 
Idem fubi e£to convenire. Ergó íi eubu -
lia: 3^  opinión! convenianc contraría" 
racioncs,no pofiunrefle idem fubieílum, 
feu habere racionem ciufdem habicns. 
Ec ancecedens probo ;eubulia , feu bona 
confukatio includk infua intrinfeca ra-
cione inquificionem, & dübkationem; 
cum confukatio ficínquificio, 6¿:invef-
cigaciode re dubia á nobis faciencla. Sed 
opinioformalitec furnpta non ineludie 
inveftigacionem, & inquificionem > íed 
fupponk determinationem ad vnum 
cui prxftatfirmum aílenfumíquanvis d a 
illonoa habeac evidenriam , nec certi^ 
tudinem3íicuc reperitur in fcienci.js; E r -
gó opinio j & eubulia includunr, aue 
e xigunt contrarias raeiones, Ec fie non 
poílunc eíle vna, &: cadem rcsjfcu ha* 
bitus. 
S E D Dicesjquod quánvis dubiG^&ia^ 
quifitioámc deratione c6íukat.:onis,dcfev 
(ftaofejfeu imperfedae.-tanien non vide^ 
tur eíle de racione bnna^&pecfcdse ton-
(nkacionis. Na in Deo reperitur óptima^ 
^peifelta confukario5feu cóíilium abf-
que dubicationc,& Inquificionc ; imma 
cum perfectiísima dcrerminatione.Eigó 
cciá perfecta confakatio humana poteft 
inveniri fine dubkacione, & determina-
tione.Sed eubulia etiam fi fie eonfulcatio. 
humana,non eft iT!ala, auc imperfsda, 
fed bona; obquod obtinee nomen bonce 
confukaclonis. Ergó cubulia poteft repe-
riri cum decerminatione, & fine dubka-
xione, aut inquiíitíone. Ob quod non ví-
detur,quod opinio habeac oppoficionem 
cum eubulia, non obftante, quod fitde« 
terminata advnum. Quareex hoc me* 
dio non'covinckurjquod cnbuliaí& opi-
nio fint diíVmdi habitus incelletluaks. 
S E D Contra hoc eft; quia etiam 
fi inquificio, inveftigario, &5 dubicatio 
non fíe de racione confukacionis ve fícr 
cum in Deo detuc períefhTsima confuí-
catio fine dubkacione ; tamen eft de in« 
trinfeca , & effentiali racione coníulca-
tionis humanse;ficüc quanvis mutacio 
non fíe de intrinfeca , &: cííentiali racio-. 
ne generationis ve fíciquía in Deo falva-
tur perfedifsimagenerariorefpcdu filíj 
íTné aliqua mucatione phifi,ca,auc mecha 
phifíca'i camen aliqualis mucacio phiíica, 
auc adminus mechaph.ifica eft de con^ 
ceptu eííenciali omnis generationis, qúse 
effieicur increacis: quia impofsibile eft, 
quod in creatis falvecur generat io fine 
aüqua alieeace refpeclu illius,quod gene* 
ratur. Ec etiam quánvis de racione ícien-
tías 
t lx ve í lcproue comprfeheti'dic íeienciarri 
divinam,Ói AngclicamJ:non íiEiquod ha* 
beacur per formaleín diícuríum ; fed fo-
lum quod vei-feturr circa conciuíiones 
ctíarri fi folum decur dlícurfus virtualíij 
tamen de ratione eíTenriaUídiennrr hu* 
m m x , fivé per íeda fie, five im^eifeéta, 
ñut imper fedé habeacur,eíii quod verfe^ 
tur circa Conciuíiones dedutlas per for-
íjsalem diícuríum; Ec fie pariformícéi: 
i n praríenci materia»eciam fi de racione 
coníukacionis,v[ ficproüc fe excendic ad 
coníulracíonem cam creacam \ quam i n -
creacam , non fie» quod babear dübicacio-
nem,íeu inveft.igacionem, Se indiíFeien-
tiam ad plura;camen de racione eoalulta-
cionis crearas , <5^  praecipué humanse eílj 
quod habeacfeu includac inveftigacío-
nem, & dubicacionem cum indifterencia 
ad plura. Se ' calis indiíferencia , Se indel 
rerm¡nació efi: contra racionem opinio-
nís , cuse dicic decerminacionem, ad 
vnnm.Ergo confúltatio humana,etiam fi 
í k b o a a , ualis eft eubuiia , & opinio ha* 
bene contrarias raciones". Ec fie non pof-
íunc inter fe coincidsrc. Ira ve confti-
tuant,eundem nabicum , aut in eoconci-
neancur.Et bxc de prima parce capicís. 
S E C U N D A PARS. 
IN Secunda autem parte capicís i n o r -diñe a i incencum íuperíus propofi-
cum , fie profequicur Ariftoteles: 
Cum ís^cjuí mulé deiberat •, peccat) is útítem^ 
qié¡ bené i onjífltati reflé t^í/i^er^f. Co-^af bo* 
mm confaltat onem reñtCHdinem cjJe^ítan-
dam.Nim autem [cientU ^ nejue optaioms. 
Scienti& namcjUe non tji reBitudo.fmppé Gura 
ñeque peccdtmn fit.Opmmts *\?rb rechtudo 
peritas ejl.Et tnjuper determinatum idm eji 
id ov/itte) Cuttt' eji ofimtiOt •dtltcronefíiejí-
ne r¿tione ejlipja coniultatio bona. Déficit' 
ergo d mente H&C emm nonium efiemmtia* 
tio.Et í-ntm opmatiO) non mqmfít¡o , ¡ed ejadí* 
Áam iam enmtiatio ejl. Q^n yerocor?julcat9 
finebené finemalecunlulret ¡quarit dlieftitdy, 
rationemqm lubduCttlñ hac íecúnda pares 
intendle Philoíophus manífeftare, quas 
fine il]a,qu3e percinenc ad racionem p o-
priamconfulCvicionis , feu eubuliaí." Ve in 
fequentl paree declarecur eius proprijfsl-
^num cííe per propriam difíin"rionemiEc 
m relato textu círeá genus eubulias clicit? 
quod ad eubuliam percinee canquam ve-
rum gsnus illias,quod fie q u í d a m ref t i -
tudo, QJQi aíTumprum fie probatura 
urren.io indijebive per omnes 
conlulcacionss , feu coníiüa repentur, 
quoiquibeh^*coníl i iatufjd icícur, & eft 
bene confilians, fea e u b u í e a s ; qaí vero 
maiéconf i l i a tUr dicieür peccare in con-
íiliando.Ergo a t r e n d e ñ d o ad bonam coá-
fulcacionemvper fe íefpieic \ & per fe de-
jiendcc a r e á i c u d iíre-ka ve refetitudo fie 
de ineriníeCa ratione i l l i u^ Sed non eft 
de •intrinfeca r a t í one fpec i f i c a , íeu di í fe-
rentialí illiu.?; cum detur eciam t e t i tudo 
i n i u d i r í o , & in incencione; qua; cum bo-
ina fit rd i c icu r re¿bl:Er^o deber eíle di2 
iñer infeca r a r i o n e i g e n é r i c a . Et; Con fe-
«quenrer, reditudo--• pertinct.-ad bonam 
iBonfukkti6riem»tanq.üiím:geAns-ii1fo"s: 
E T .Suppo-feo '-genere^•ad::Ini--
A'eft'gandam d i í e r e n c í a m pL'Opríams 
£l deelarandum cuius ordinis , (eü ra -
t i o n is fie red ¡"codo pefeinens adi eubiw 
l i a n ü d o c e r p r imo: quod recHcudo cubu-
llx n o n eft • reditüdá.attme-ns;ad feíen-
ciam , nec ad opínionemv Eívwutíique 
probar íeoefim. Ee p r i m ó q i f ó d c n o n fíe 
red ieudo feientiaL-;, probat indiiÁnc írio-
dam.Quía fo lüm ib» dacue / re^ i t t t í dovvb l 
Á attsr m á igenr i a d ireciion is'í«S<r-r^ d ifica-
tio'nisiqüiu red icudo ex fe vkierut d ice -
re redas proceílu'sXeu redas roodüs pro-; 
cedendisvk operandi ivbi propcer indiíFc-
renciara mácería?, vel caufarum-effedivé 
opera.nciuni x porerac inTervenire aliqua 
obliquieas, vel áefe¿l:us. V n d é t e d k u d o 
folum datar in humanis circa i l l a , i a 
quib'-is poreft defedas Concingere.-Seá 
c i r c á feienrias, aut in ipfis fcientijs noi i 
poceft contingere defedus icum feientise 
verfencur c i rca vniverfaua > iníaíübil ia^ 
& íecerna. Ergó i n feiencijs non potef i 
ii-HerVenircproprie redi'ncaeio,Í€U rec-
tkudoaí icuc i n eubulia. Et e o n í e q u e n e e r , 
redifiGaeio percinens ad e ü b u l í a m noa 
poceft círeredífiGaCió, fea redkudo per;-* 
t i í iens ad l ineam feiencias: 
SECVNDO Quia eciam fi in feien--
tijs daretur propria redifícaCiO , 6¿ fedi^ 
cudo ; non eflee circá agenda, fed f o l ú m 
circa ob ieda feiencifíca e o n t e m p l a n d a » 
féu fpeculanda. Sed redifieacio eubulia, 
non eft redifiéatio^auc red icudo fpecu-
laciva^n maceriafpecalanda,feu contem^ 
planda/ed decernunace eft r e d i t u d o pra-
d.icá cirCá agenda.Ergó r ed i t udo eubu-
lia: non eft r e d k u d o ícieneisé j fed debee 
eíle alia r ed i t udo diftinda4 
D E l N D E Probat Ph.ilofopIius;quod 
r e d i t u d o euhul íasnon eft r ed i t udo acci-
nens ad opiniones Ec hoc af lumptu fua-
det dup l i c í rac :one;qüarü pr ima cft.Ree* 
tiendo opinionis eft akerius va ldé d i v e r -
f^Üneis á r e d k u d i n e eubuliam, Ergó reo-
citu-
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tkudo eubuliaá non eíl: ípfa tedicuclo 
. opiniónis . Conreqnentia patee: qnia ea, 
quse funt dlvcrfarum lineamirh) non ha-
bent imer fe identiíicacioneiT). Et anre-
cedens probo; redimido opinionis ateí-
íiec ^ d íineam veritatis : qüia incantum 
aliqua opinio dicícur redavinqoanruiti 
cíl ve^a^ íitantijun déficit á tedicudl-
,-ne, inqu-ancum déficit k veticate: r ed i* 
. rudo autcm eubüliae; feu boaíc Gonfiilta* 
itionis pertinet adlifi'cani honitaus: qtáia 
inta^iima confukatio dicitur reda, in -
.quaníutn eft bona* Sed vetum,..Bcbonu 
pcrí íncntad diverfam íineanihabituunr¿ 
-Ergo Kcditüdo opinionis, eiibuiice 
funt mdiciidines diverfamm l in earum * 
, Ec cóftfe^.m€rii50B/pdÓrüm coincidere 
,ka V£ ced iwd^eabü l i^ . f i cTcdkudo opi 
% M G ^ b l D D - S u a d e t Philoíophns 
Jdem: j iñ teé tu tB^x eo; quod redkudo 
üpiniotiis veríatur circá iara cktenTiijia-
. lum J faleim quantum ad operantem» 
l^uodí non habet coniulcacio bona.í pro 
. cuiuiprobationis intel 1 igenck; an miad-
..vertctiáottí e ñ ex fupra d idis . Qpod e t i l 
Si opinio non habeat illam c«rdtiídíneot 
J§L Íecar.ic3te.m,quam habec ÍCKoria r e í -
;piciendO::ob!ed:umícertum ^.6¿; determi¿ 
.jiacum; t a m in. fe fca.^ti rey quarn i n 
íordinead cognofeenten^; tamen. opinio 
'per íereCpiGic obiedum cerrum, & de-
te i ró ioatuni , quoad ípfum cognofcen* 
xcm, de quo Xupponitur enunciatio fac-
; í a i & mediante enunciacione Hlí detet-
minate príellatur afienfus, At verocon-
íukatio nullam determinationem íuppo^ 
Hit in obiedo, circá quod verfacur con-
filiuiii, nec in re, nec in ordine ad ip -
íum confiliancem, mediante aiiqua en un 
dacione.Quia confuítatio nuliam enun-
tiationem, aííenfum , vel determina-
tionem fupponicí fed ptxcifse ftac, feu 
confiftir in dubicatione, & inqulficione. 
E X Qua diiíerentía reperta ínter 
cubul iam»& opinionem; argüir fie P h i -
¡ofophus ad oftendendum ,quod r e d i -
tudo vníus ñon fie reditudo alteriuso 
Reditudo enim opiñionis fupponic 
enuntiationem, affírmationeni,& aíTcn-
íum <$U confequenter decerminationem 
111 ius-reí,de qua habecur opinio. Remi-
endo antera eubuliar talem dererminatio 
nem non fupponic; fed prxcifsé requiric 
indeterminationem , & dubirationem) 
inquirendo *&: inveíliganda circá ob-
iedum , de quo fit coníulcatio, Ergó d i -
verfa eft racioredifíca:ionis,feu reditu-
dinisin eubuiiajác in 'opinione.Et con-
feqnemcer^edicudo eubuliae non eft rec» 
tiendo opinionis. 
D I C I T Deinde Ariftoteles \ s i 
ípfi con¡ultátÍQ hona tor>fd*j pmédm cj} rtc» 
í i tuáo .Qmffof ter ^mrfndum efí fntmmr, 
qwiántím j i t yonfiliuw, JEt circá ¿¡«id t¡[um 
^erfetur. I n hoC enim texto coll rgit, ¡S£ 
kileí t Philofóphüs , quaíl á íufficiehti 
partium enumerationedn quo derer mi -
iiateconfiftic reditudo eiibüliaí. Et d í -
cierquodconfiftit k r e d i í ü d i n e ipfaco-
filij. N á m reditudo ¡ntei ledualis ,de cu-
ius lineá eft reditudo eübufí^ ; videniü 
Teduci ad tria membra afs ignat a;fciücec 
ad - red í índ inemfe ien t i a , r é d i t u d i n e m 
op'iniools, §5- r e d k ó d i n e m con;fifii;. Sed 
red ítuáo enbufi «j-feu boñze cdrifulrae i o-
nis non eíl reditudo feieneise ,neC opi 
n!onis,vt i n fuperiorí fextQoíienfnm eftfe 
Ergó á fufficienti enuBieradone par-
t ium folum reftat,:quGd fie ccdíEwáé coá* 
E T HoC deíerminató, Sí ftabilrro 
snimadvertit-, qoid rémaneae declaran -
•dumeircá conf i í ium, feu r edamcon-
ítiltacíonem , t5¿ cubuliam. Et rficitrduO-
rem anere irtqu i r e nd a, Prlmura- q u i -o a m 
íitconfiu«m,fea i n quo cfíentialit'er con 
'íiftac, Secuñdíím circá quid verferur^ 
feu quod obiedum pr imó, 3¿ per fe ref-
piciac. Ec quia hoc íecundum fufficien-
térveft determinatum fúpra libro ter t íó , 
c ápice 3. v b i oflendimussquod obiedurn 
proprium, per fe correfpondcns c ó n -
íiliofunc media íub radone veri p rad ic i 
ex eo quod con fílkrm eft qu^ftio, feu i n - ' 
quifi t io de re dubia , & magna á iiobis 
í ac ienda ; folum f i reá illn é verfator $ -SS 
illud refpick proprié pro ó b i e d o ; da 
quo poteft eíTe quáft io , feu inquiíitro 
fed quxftio , feu iiiquifiíio non po-
teft verfari propric Circá finem , fed f o -
lurn c i rcá medía .Quia eo modo in imt% 
fpeculaciva, íe habt-nc principia, &s ¿on» 
clufiones; ta íken quod c k c á pr in t ip ia 
Bondetur qu^ftiOj aut i ti qü indo , fed. 
fupponantur, vt nota luniine natur^,fed 
quícftiofolíim pofsít eíle circá concín-
íiones oceultas dedircendas' ex iífis prin-
cipijs ú c i pariformiter m linea agibi-
íium , feu operabilium ; finís fe babee 
t anquám principium? quod fupponitur, 
v t movens, ad hoc ve Citcera grat ia fu l 
efhciancur. Quaré circá finem non po-
teft eíle qua^ftio, feu inveft i gado, fed fo-
lum circá media. Ideóque confulcado 
folum refpick ipfa media, canquam pro-
prium ob iedum, circá quod verfaeur,, 
Vnde folum remanct decerminandurrt 
* dubium 
CAPVTNOISI^M.EXPOSITIOLÍTT; 6 z s 
dublum prím^ummempe sin quo coníifc 
tJir.Ec hxc de fecunda parce capicis* 
T E R T I A P A R S , 
IN Tercia cañdcm, 6¿ .vlcíma pariré Gá-picís profequicur dicens: C¿w Iferh 
miiltifliciter ré l i tado dicdtur, Conflati 
nonommm reÜitad'mem homm conjultatio-
nem efje» InContimns enim prmits id) 
quoi^ideYS proponít,eitthget cogitando) ra~ 
tíonem^ue jabdacendo. Q m r i refle ¿¡mdetn 
confaltahit, maíum aatem tnagmtm extjit* 
mamt.Benéltero conjultdjje^bomím quoddam 
effe Conjitf. Talh enim. reclitudo confiliji qud 
homm qmjfiarn affc^mpotefi j bona cfl con-
juícatio. 
I N H o é t e m i incípic Philofopbns 
manifeftare,qualis fie eubuEa;ofl:endendo i 
aliquas condicionesi quas debec obferva-
re..Et: ex quamor coildicíonibüs ^quas ítl 
hae quarca parce afsignat J primam pro^ 
ponic in relacis verbis.Qu^ reducicur ad-* 
boequod re£licudo eubníiaS refpióiat bo-
num íinem,feu ad honeílum finem drdi* 
necar : non qnidem canquam ad obiec^ 
tnm , quod diredeí, Se immediace refpi-
ciac; quia ve in expoficione praeccdencis 
cexcus animadvercímus, Confilium non 
poceft verfaci clrcá finem, canquam cir-
cá propcium obiedum, fed folum clrcá 
media verfacüc immediaee ,5á circáfi-
jienivarfatur,canquam cifeá vkimum, 
cuius gracia fie Confukatio.Ec ratio huius 
Gonikionis eft. Namcum de racione eu*, 
bulix fit recVitudo,& non quaelibec redi* 
mdofjciac bonam conl'akacionem ,fed 
Coiam Üla^qu^ fit gratia honefti, 8c vk-
cuoíí finís: fie confequens, quod eubulii 
debec obfervare tanquam propriam , 52 
neceííariam condieionem , quod cicca 
honeftum finem verfeeiir. 
P R O Cuius maiori mtelligentiá 
animadvertk PhUofoplius;quod reítiru-
do coníi'Ij , feu eonfulcácionis dicicuc 
muleiplicicer^ quod non folum reperi-
tur c k c i finem honeftum; verum ecíam 
circa finem pravum , 6? vkiofum: quia 
Cura confukatio cendac adhoc, vcquse-
rantur, S¿:determineiit'uc media vtilia, 
feu congruencia ad finem incentum adi-
pifeendum; eo ipfo, quod inquiíitio, feu 
qníeftio verfatur circa media,quscum 
fine intento habeant proporcionem, fal-
vatur remiendo confilij. Et cum finís 
intentus, ad queni inquiruneur, fea qaae-
runcur media,pofsk effe bonu5,& malús; 
ideópoceft dan reclkudó confilij circa 
bonum, &c malum finem. Nam fufes in 
ordíne adfurandufn conferuhC ^ c o n * 
fukanc media convenientiora refpeílu 
füarüm inteñtkmum. Ec adukéri eíiaiu 
ad exequendum adukérium jñtenrumji 
etiam faciünciñqüifitíonem inveftigan-
do media accommodatiora fcípedu calíá 
finis.Ec óum tatío eiibulias non invenia-
cur s aut faívetur ¡ñ eó^uód conferamue. 
media áccomniodaca ad malum finem, 
fed ftec !n reda inveíligationc iilorunv 
Ideo dick PhiíofophuSiquod non quíeli-
íret redicudo éonfilij eft fufhciens ad 
cónftieucndam bonam Gonfukaciónem^ 
feu eubulíam; féd neceífatium cft ^ quod 
calis redicudo fíe circa finém bonüm, &S 
honeftumi quxrendo bona accommoda-
ca^eu eonvenieniiioca3ad talem finem af-
fequendum.Ec fie proponic primam Con-' 
dicioñem pro eubulia dicens: Talis t n m 
irtÚitudo tonfibjrftid homm quifaiam a ^ m 
potejl bonaeft con^ultátiOi 
V L T E R I V S A í c : J t póufl <¡uif¿ 
p ( t m & hoc ptr VaHocimtionem faijam at« 
Twgere, €p id ¡ymdfaceré úponetajjsqniy 
non aatem per quod 'iportet. Sed faljus mé* 
difis terminas ejjepote$ Q^ire necipfa bó* 
m eJiconjtilNtio; ¿¡mlpiam ddipifcitH? 
id.quQd ovwtet^nbn tamen pey quod oporteté 
Hic proponic Philofophus fecundanl 
condicionem exadam ad bonam confuí* 
tacionem.Qu^ quidem Conditio,fc cenee 
ex paree mediorum Í 8C dick: quod non 
fuffiek ad eubuliam> quod inquificio or -
dinetut ad honeftum finem,fed ecíam eíí 
n^ceíTarium, quod verfetur cireá media v 
honefta. Pro cuius debica iñceíligenciá 
animadverek; qüodíiGuC in fpeculacivis, 
feu fpeculabiiibus concingic mulcocies 
perfalfum f>'llogÍfmüm,feu exfalfis pras-
miísis inferri eonclufionem veram.Qyia 
cciam íi ex vero íolam pofsic inferri ve-
rum;tamen exfalfo aliquando etiam in-
fertuc verum.Ét itapariformitéc inope* 
rabilibus poteft ad fínem,qui in fe cftbo* 
ñus perveniri per media vitiofa, Se valde 
prava. Se circa talia media pbceft verfari 
confilium.Vc fialiquis incendat daré ele* 
mofynam magnam , S¿ inquirendo , fen 
quserendo media ,decerminec ad talern 
finem aíTequendum furari.Tunc enim fí* 
nis fecundum fe redus, Se honeftus cftv 
Sed media ,3¿ confukatió funt vitiofa> 
ka ve ipfum finem etiam vkienc,&:in 
honeftum reddane. Ec ad redicudínem 
conftieuentem fedam Gonfukacioncm 
dicíc Atiftoeclcs , quod non folum re* 
quirkur , quod finís intentus fie bo-
ñas ; verum ecíam qúipd media , quaí 
deceirminaiKui: > feu ínvcftíganituir ad 
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cius adqulíitíonem fine ecíaín , bona, 
§¿íionefta.N¿im ficnt Apoílolus dicicca 
pite 3. ad Roi.Tianos;non fünc taGienda 
jnaiajVC maíanc bona, Nec ad aíiequen-
dumfineni ^qui in fe honeftus fie , íunc 
quxrenda mala media. Sed ad recHcudj-
nem cubúli-íe obfervand-um cíljqupd prx-
terfinem Lioneftamicciam media » quss 
ad ilJnm corifequendum pedinantursfinc 
eciamuhonefta. Ec hxe eft fecunda con-, 
cicip requificaad redicudíinem eabulise. 
PR&TEREsé Fíen ^oteft^t alius 
longo deliberaos s'épore id conjeyuatMr, alius 
cieojgifurinee.illcthom tfi conjultaefpjed ea 
reÚítudo bona ejl^ua<juijfiam raí wne con* 
duCemis üjjecjuiturrfuod oportet^lit opor-
íí^.C^ Cí^/í&porfef,Proponic enim in hoc" 
textu terciam con dición era » quíeobfer-
yatur ad redkudinem eübulisc3re cenen-
tem ex pacte temporis.Et dicitjquod ad 
prsedíóla reditudincexigitiusquod cení 
pus fit cxaduííjiGl eft^ nec nimis I5gu,neG 
nimis brevevica vc confilium no fic nimis 
veloxjnec nimis tacdum.Nám fi tempus 
cofultacionis eíl b r e v e t inqu!firio,5¿: i l -
líus refolutio fiunt nimia cclericate;con-
fukatio folet habere defeduoíhm eíiedlu; 
quia executio íit finé maturitare, ¿¿opor-
tunítate. Si autem tempus eft longum 
confumendo nimium fpacium r íolet oc -
caíio,feu oppoitunicas elabi circa acco-
modam executionera i'&C ideó tempus 
confultationis 9 nec debec efl'enimium, 
nec valde í l r i d u m , íeu breve, fed íbffi-
cicns ad inveftigandum, quod oportec, 
quandQ,62 quomodo oporret. 
INSVPER Fit ^ t C ? abfolate í¡m¡~ 
finm hemcon¡uí te t& a i alujuem finem.^t 
«¡ue bona^mdem con\tíltcitw ahfUute eflea, 
qiiaad eumfinem ^fueft áblolure fms per-
gitttr refile. Qu&dam autem ea^m ad alt-
¿ftent ffnem.Quod fibexe confulrare. pruden* 
tium efi,cGnjulíauo bona veÚituáoejl, Qua 
rarione eonferenúsad aliquem pergiturfinem 
cuius ipfa prudmua efl exiftma no Itera. 
P O N I T Inhoc vltímo textu Arif-
toteíes vltimam conditíonem manífefta-
tivam propriasrationiseubulíx, & dicic 
quod cum eubulia, ve ex íupra didis ra-
tionibus conftat,debcac efíe redicudo 
GÍrcá honeftumfinem, &¿ per honefta 
media. Hoc ipfum poteft contingerejvel 
obíervariduplicitén nempé vel circá fi-
nem particularem occurrcucem ín hac, 
velilla occaíslone. Vel circá finem vn i -
verfalem, & communem totius huraanir 
vlcse.Et lícet in veroque cafu, ex pr^d ic -
tis contíngatdari reditudinem exadam 
ad bonam conrultationemí ac percohís-
quens bona confukatio-.tamen non in 
vcroquCCciíu datur eubulia abfoluté, í€ 
firaplicicér ,fed folum in fecundocafu, 
quando per fe reípick}6¿ per fe ordinatur 
ad bonum , feu ad finem communem tor 
tius humanse vitse.Ec hoc ftatuit pro qua-
ta , & vklma conditkme eubulia: fimpii-
cí ter d ídas . Ec ratio eft. Quia cum eubu -
lia íit pars potentialis prudentiíe debec 
accommodari ipfi prudenti^ , & cius 
principijs, &: regulis. Et cum prudentia, 
ve in pr^cedenti capice quinto oflenfuni 
eft, non refpíciat diredionem fpecialem, 
aucparcícularém horum» v-eliílorum 
b i l i u m ; fed prudentia í implickér didj* 
verfetur vniverfalker circá omnia agibi-
lía,quse ad vicam humanara conducunt; 
fimilker confilium , feu eubulia fímplicí-
tér d i d a sdebéc verfari c i r cáeundem fi-
nem communem, íeu vniverfalem. Ec 
híEceft vkkna condkio requifitaad eu-
bulíam3quam afsignac Ariftocelcs ín hoc 
capkc , ; 
E T Ex his ómnibus deducitur , Se 
conftat manifefté, i n quo propr ié confif-
tac eubulia ; & quxfic eius propriadiffi-
n k í o . N á m etiam íi eam non expraferk, 
au c for m a v er ic Ar iftocel e s;"cx e iufd em ta-, 
raen Philofophi dodrinis eam deducic, 
Se formar Angelícus Magifter i n fine 
huius capitis noni in hunc modum. Eu-
bulia cíl;i2íí/ifiíá3 icúnfilíj ad jinem bomm 
fimpltcitev per y^as'congruas , & tempore 
comenientijin qua difíinitione, per genus 
fupcrlus afsignatum, &c per condkiones 
expreílas opt ímé. manífeftatur propria 
raciojóo conceptus cubuliae. 
D E N I Q V E Notat labcllus in prse-
fentí,quod ad bené confulendum , í euad 
hoc vt homo fie bené confiliativus; qua-
tuorrequkuntur ojfervanda; nempe euí-* 
tochia , folertiarraemoriaJ& ratio. Quiái 
ifta quaruor ínter alia ; max imé condu-
cuntad inquifitionem, feq inveftigacio-
nem,<5<: invencíoncm med!t*rom vtiliuiní 
in ordine ad eleciion'era efíicien-
dam. ^  hxc-dehoc ca-
pice nono, 
Mr 
C h P Y t N O N V M , Q y ^ S T I O V N l C A. é l ' 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
Vtrum etihlid confiitmtdetetmlmtám l/ir¿ 
tntem diflinñam a reltquis hdhitibfis 
¿ntelíethalihíis* 
N I C V M Imemum, quod ín ¡ ñ o 
príefcncí capíce nono oftendic 
jphiiórophusieftjmanifeílare bo-
nam confulcarionem, in qua ftac/eu con-
fiftlc eubulia,conftItuere vlrcucem íntel-
ledualem diftinclam á fcient^opinio-
ne,&: eüftochia, auc folertia : & proam* 
plíori manifcftacione dodrinse, &£ men-
tís Aáftotelis; in difputacioncm novicer 
adducimus candcm confideracionem: 
extendendo Illam. ad reliquos habitus 
incelleduales Í VC declarando diffiren-
tiam,quaab ómnibus illis díftinguiruc 
eabiilía yfe proprius agnofcacur eius cf-
íe : Se melius ofteadacuc modas, quo ad 
eanaem eubuliam convenic conílicuere 
vírcucem inrellectualem., 
N O T O Primo;habkus íncelledua-
í:es',ad quos poted eubulia compararí re-
duci ad novem,qui íunríopiniojfolema, 
ars,rcienEla,intelle¿lus principiorumjfa-
piencia, fynefis,prudenna pr^cepcivaj&s 
gnome.Nam cüm eubulia íit facultas ad 
bene confíliandum, & confiliarij fie 
proprium incelledus : folum poceíl 
cubul'a habere coincidenciam , auc 
confundí cum aliquo ex habícibus, 
qui íbnt/in ínrdledu , & cum hubl-
tus inrellecluales, de quíbus poííec con* 
troverti; án cum eís coíncidac, vel non 
Caíncídat eubulía,íínc novem relatindeó 
ad compatationem cum íftís novem ha-
bicibus reftringímus,&determinamlisdiC 
putationem-Nám oftenícquod cum ali-
quo ex novem pnediftis noneoíncídat; 
certum,& manifeílu apparec,quod conf-
títuat fpecialirsimum babitura porentem 
fundare fpecialem vkcutem intrádic-
tam lineam intelledus, : 
N O T O Secundo, qnod etíam ü eu-
bulia communiter declarecur per coníi-
lium/eu c5íukatianam,quíbus íudicatutr 
exerc'tiamXeu aul:ur'ccundus;tamen eu-
buíía non folum dicic aclum fecundumi 
fed abfolure íumpta eíí indilíerés ad hoc, 
quod ruQ\atur,aiit pro adu íecundo, í ca 
exerekio coníílíandl,auc pro habícuien 
qualícace permanence,dírponence, 6C fa-
cil;cacemp¡:filante ad exercendum bo-
nam confultatíonem.Er quando in prní-
fentí comparamuseubLiliam ad alios ha-
bitas incclle£buaíes ía ordine ad manifef-
candam diílincl:Íonem,quam habet ref-
pzftu illoriim;fermo princlpalker pro-
cedíc de eubulia furapca habitualker pro 
Jiabkujíeu qualítace permanente,adqui-
íitaper alíos fimiles aduse -
S I T Prima conclufio^íi eubulia com« 
parecur ad opíníonem, non coincldíc cu 
ca,fed eft habitas realiterv&:fpeciíice dif-
tindusab ca. H « c conclufio non folum 
eft exprcíTa mens Ariftocelisiverura eciá 
eam probatin hoc capite ex co quod 
bpinio eft enuntiatio, aut propríé often-
dkur,8¿ exercetur per enuntiationem* 
eubulia autem non eft enuntiacio, fea 
non exercetur proptie per enuncíatio* 
neQi. Ergo eubulia, Se opínío non pof-
íunt coincídere ín eodem habku, fed de-
bene efte habitus realker, 5c fpecífice 
differentes; vtpotc per fererplcienccsj 
8¿ exercetes adus formalker diftindos. 
Q Y O D Quuiem ratiocinium Philo 
fophi ftac ín hoc» videlicet quod opínío, 
nec conííftk in dubkatione j aut ínquiíi-
tíone5nec pereamdeclaracunimmo po-|* 
c^ius opínío ex fe videcur incompatibílís 
cum tal i inquificíone, &c ínveftígatíone: 
düm enim aliquis inqulric,auc inveftíga-
tur circa aliquid >tünc non habetj aut ddí 
permanet in iilo ftatu, non pbceft habere 
opinionem: quia opínío dícíc determi-
nationem,& adhccfioncm ad vnam par-; 
tem >qu^  per determínatam affirmacío^ 
ríem.aut negatíonem declaratuniníífté-
dodecerminaté ín co quod aliquid fits 
auc In eo quod non CittSc cum aífífmare, 
& negare aliquid de alio fie propriuenun 
tiauonis) ideó dicit Philofophus : Qvod 
opimtio non wquiftíO'Asd quídam i&m emrs* 
i iam íyí.Coníílium veró,feu eubulia ma-
xímé coníiftunt,5¿ declarantur, fea pro-
príé exercentur per inquificionem,6¿in^ 
ycft^'gatíon em:quia tune propriéaliquis 
confiliatur, cum ínquirk,aut qua!rit me-
día in ordine ad aliquem fínem coníe^ 
quendum.Sed enuntiarej&non enuntía-
re,ínveftlgare, aut inquirereÁ non in-
quirere.per fe loquendojfunt indicia ma* 
nifefta habitúa realker, te fpeciíice dif-
tindorum. Ergócumdi í ta difterencí^ 1 
per fe conveniañe opinioní» eubulia 
eubulia,<S¿: opínío debentconftkuere ha» 
bitus realkér,5j fpeciíice diftinti-OT. 
DEINÍDE fuadecur concluíio alio ra-
tiocinío dedujo ex doctrina,quam rra-
díc Phlloroplius in fuperíórí espite cer-
do) vbi enumerans habitus incelleñ nales 
Gonili' 
<í.8 LIBERSEIiVS, TR ACTáTVS TERTIVS.-
tonRltuentes virtuce Intra illam lineain, 
excludk á rali racione opinionem.Tunc 
íic, Ídem habitas fealíter , & ípeciíiGe 
idera ñon poceft eíle, & non eíTc vircuo-
fns • cum á ldx raciones exprimanc^for-
inalítatcs concraporicas} feu repugnan-
tes. Sed habitas eubuli^, auc eubulia 
Habitqalicec fumpca , eonílicuic veranii 
virtucem prudencialem , fea attinen-
tem ad lineam prüdeiiLiiE ^ vt infrá of-
tendcmus; & úpinio nullo modo coní-
ticuic vircucera , Vt codftac ex. Ariftoce-
le in loco allegato.Ergó eübuHa,& opi. 
filo non poífunt Inter fe coincidere/ed 
debenc eíTe habkus realicer, & ípeeificé 
difíercntes-. ^ , 
S E D Dices jquod quanvis Ar-
ruto fie, quod eabalia,6¿ opinio non pof-
fine coadunan in eodem habicu,fecun-
dum eandeto ratiottem ; camen non ap* 
paree inconveníens in eO,quod Goaduné-
tur fecundum diverfas racioncsrnani d i -
verfa • eíl: ratio fcienciíe> & racio arcisricá 
ve íubxeadem fornialitaee, aut racione 
formali non pofsic ídení habicus ha be -
^re, veranque rationem: &¿ camen hoC 
nbn collie; quod fakim íubdiveríis ra-
ción ibus formalibus Idem habicus pof-
íic habere rationem fcientise , &¿ racio^ 
ncm arcis. Ec fie ídem pariformicer po-
terie dici, 6¿ íalvari refpectuopinionis, 
S>£ eubuliíé. 
S E D Contra hoc eft.nam ratio feien 
ti¿e,& arrís, eciam fi abfolucé loquendo 
n o n pecane coadunacionem in eodem ha 
bicu,íed potius fundenc, 6c dicanc fpeci-
i ieam diftindionem; camen non oí len-
dunt raciones per fe incompacibiles, auc 
• repugnantes ad habendum alíquando 
didam coiocidenciam;quiá dicunc per-
fediones vlrtuofas,quíE inquamcum vir-
tuoííE funcíundanc potiusconnexionem, 
^vnionem^quám repugnanciam,auc in-
compacibilicacem.Ac vero habicus per fe 
virtuofus;5¿: habitas per fe non virtuoíüs, 
fed pr3efcindens a calí effe,videncür often 
dere maiorem repugnancíam;itá ve ex fe 
dicantnoníblum diverfas raciones, auc 
formalicaces eiufdem habicus;verum eciá 
habicus fpecie differences. Ergó non eíí 
sequa racio vcriufque excremí paricacís 
addudx. Ec fie ex eo quod aliquando 
fcíencia,6¿ ars concurrac in eodem habi-
tu,non ideó fequicuríquod opinio36¿ eu-
bulia debeanc fimilicer concurrere. 
P R ^ T E R Q V ^ A M Quod ad. 
niiíía paricare , &¿ coca do3:rina comen-
ta in folutione propoíica , nihil obílac 
adhoc,vc fecunda probado convincac 
íntencum praírcípuum coriclufionis.Qiuá 
quod feientia 5 §¿ ars ahquando con-
curranc encicativé, 6c de maceriali In eo-
dem habicujhoc non auferc, quod per 
fe loquendo , & Vt implurimum repe-
riancur racio feiencise , <5^  racio arcis in 
habicibus realicer, §¿ fpecificedirtindis; 
:6á quod quando In eodem habicu con -
currunt enticacivejadhuc confervenc ra-
tienes formalesji nd icantes f ¿cundum ta -
le eíle diftindbnem fpecifícam. Sed 
hoc ipfum, quod curríc incer artem, &: 
ftienciam,incendimús oftendere, & Oa. 
bilere incer eubuliam, & opínionern.Er-
gó non obílance cvaíione, auc íoliuione 
proporica ,femp erd edue ic ur conelí J lio, 
T E R T I O Deinde füa'iétür t o n -
clülip;fieniili opinio , & eubuiiatoníii-
cuerenc eundem habicumjrcalicer^ fpe-
ci fice parciciparenc cafdem propricra-
tes.Sed opinio eubulia non videntur 
participare eafdem propriecaces^ Ergó 
non coincidunc in eodem habicu , fed 
confticuune habicus fpecie differences. 
Cacera videncur certa. Ec minorcm fie 
oftendo ; opinio enim fecundum pro-
priam raelóhem habec refpieere^vt pro-
pnecaces verum > & faífum ; S¿: fecun-
dum fe eciam pr.xfcindic ab eo ; quod 
fie ípeculaciva , vel pradica ; ac vero 
eubulia ex vno capite habet determi-
nacioncm adeífe pradicum , Se ex alio 
non dickur vera, vel faifa ; fed deter-
mínace habec; quod fie boba , refpí-
tiendo malum, ve diredum concrarium. 
Ergo opinio , & eubulia non parcicipanc 
eafdem proprkcaccs: í^ ; fie non debenc 
coincidere in eodem habitu fed debenc 
conftkuere habicus fpecie diííerenres. 
S I T Secunda concluíio ; eubulíá 
non eíl: idem,ác íolerria , fed eft facuíras, 
& habicus realiccr diftindus ab ipía foler 
tia , & omni bona coniedacione. Hanc 
concluíionem,ficuc.& pr.Tcedencem do-
cet5& probar Philofophus in hoc prefen-
ti capíce.Ec racio,qua eam convincic,eft> 
quiáconfukacio, feu eubulia ex vnoca-
pice56¿: folercia. Se ornnis bona conieda-' 
tio ex alio, habenc oppoficum modum 
proced^ndi.Ergó non func ídem, fed de-
benc eíle faculcaces vaide diverte .Coníc-
quencia apparec cerca.Ec anccceclens pro-
bo j/db racione enim eubuliar pLoprie,^ 
per feloquendo^ftiquod in fuis operaciQ 
nibus, feu adibus confujendi procedac 
paulacinajaccence/eu cum'decencione, 6c 
mora. De racione aucem folercise, 6c orn-
nis bonq coniedacionis, cfiiquod exequa 
tur cüm pcopckudinc, 6c velóclcate. Sed 
i í i i 
CAPVT N O N V M , QViESTÍO VNÍCA 
ííll fant moii oppoíici proceckndi.Erga 
íoíertia, á¿ omnis bona conícubacio ex 
vnocapire,&: eabulu ex alio habenc, 
6c obíeL-vaiu coacranum modam proce-
deridi, /Ve per eonfeqasns, non debenc 
coincidere in edem habku/cd debeateí-
fe habicus^iur f^cukaccs dlvc-dx. 
Q V O D Aííumpcum confirma-, 
ri poteftexderivarione, fóu ecymologia 
ío!erdar,nam íolema proprié, c& per fs 
dícir illanifaculcarem, habílicacem, fea 
v¡rt:ncem,qua confticuiruc&efhcicuT.ho-
mo folicirus. Sed folicicus dicítar; quaíi^ 
íblers,6¿cicüs ;ideíl:,operans cuna promp -
ritudinc, veloclcate. Ergode racione 
folerciar eftjquoJ operctur prompeé, 5c 
velocicér. Sed ad eubuliam,per fe lo-
quendo,non atcinecquod operetur prop 
té,6¿: velocicér ', fed potiüs, quod opere-
tur modo oppoíico. Ergo folercia, Se eu-
bnlia obcinencconcrarium modam pro-
cedendi. Ec confequenter, debenc effe 
faculcacesvaut vírrútevdivcrfse. 
D E I N D E Nam conleftacio ab-
foIuteCumpcaj prouc eft ídem, ac eufto' 
ciiia, §¿{oIercia; fumpta decerminatépeo 
fpecic eufíochix , dícnnt facilem , d¿ 
'promptam coníeduraclonem , oc deter-
mlnacionem circo, médium , ve docec 
Philofophus in libro prlmoPoíleriorum. 
Sed calis modus facilé coniedurandí 
non actínec proprié ad eubuííam ; quee 
potius eft inquiiiriva , & inveftigans, 
quaíi inveníens diffículcatem , quam ík 
faclle reío!uriva,&: determinativa. Ergo 
racío proprla correfpondens eubuli¿e , he 
racio legitima ateinens adroIemam,feu 
ad bonam conicíVationern abfoluce 
fumptam, ínter fe non cohserenc ? fed 
pottus opponuntur. Ec íic non poííunc 
eííe ínter fe ídem enbulia, 6¿ bonacon-
ietlacio/eu folertía, 
D E N I Q V E Suadctur conclu-
íio. Si enim eubulia , Se folercia,feu bona 
conietlacioclicnc ídem , eodem modo 
fe haberenc refpechi prudencise abfoluce 
fumpese, confiderata^ Sed eubulia5&; 
bona conie£tatio , feu folertía^ non fe 
habenc eodem modo, fed modo valde 
diverfo refoectu prudencííe. Ergo non 
poííunc eííe ídem. Maíor pacec,& mino-
rem probo;cubulia autem incomparaclo-
nc ad prudentiam abíoluté, & complete 
fumpcam,calirer fe habec, quod conftitoíc 
partem potentialem, auc quafi pocencialé 
ilíius, vc^demonftrat Angelicus Parens 
2" 2-. quEEÍlione 51 .articulo 1 * & vt lacé 
oftendimusjin quíeílionetcrtia fu per ca-
puco£tavumprecedens. Sed folercia,^ 
bona coníeóbtió non conílíaiunt parte 
pocencialem , auc quafi potentialem ref--
pe£bii prudenci£e,fed parcem integralcm, 
ve docec ídem AngelicusMagifter in ea-
dem parte qu^ft. 49.arc.4.Ergó eubulia, 
& bona eoniectacio non fe habent eode 
modo^ed modo valde diverfo refpe£hx 
prudentiae. Ec íic non poíTunc ínter fe 
coíncidere, fed debenc eííe res diverfo. 
SIT Tercia concluíio, eubulia, 
6r feientia func habitus fpecie dífíerea-
ces, H « c conclufio eíl dodrina Ari í lo-
rclis in hoc prsefencícapi,cei5¿ procer ra-
tÍones,quibus ín cextueáconvincitPhí-
loíophus. VIcerius comprobati$r primo. 
Nam eubulia eft propríe, S¿ enencialitét 
pars prudencia concenca intra ipfíus ra-
cionem, ateinens ad eím confticu-
cionem > talicer , quod ablaca eubu-; 
lianonpofsic permanere,auc falvarí ra-
tio prudentiq:.Síquidem,vc teftatur,&: la-
cé docec Ariftoteles ín precedenci capite 
quinto;prudecia cíícntialiter habec;quod 
fitconfuleivajfeu confiliativa, quod pro-
prié perrinec ad eubuliam. Sedícientia 
nullo modo habecquod fie pars eíTenciar 
licér confticuens prudenciam.Sed pocius 
eft Virtus incelle£lualis CGndivira,&con-
trapoíita ípíi ptudentííe,vc conftac ex di-
vifione vircutum ineelledualium , quam 
tradk Philofophus in fuperiori capice tet 
úo,Sc confirmac in praecedétí capite fex-
to.Ergo eubuíia,& feientía non poííunc 
coincidere per fe loquendo , fed debenc 
conftkuere hábitos fpeciíicé difterentes. 
D E I N D E Suadetur concluíio: 
ve enim docec Philorophus in fuperiori 
espice certiO,fciencia eft de ínvariabili-
.bus,'5<: neceííarijsjaic enem : Omms enim 
¡íutátmsiid, ¿jmd [emus aliterje [ehabere, 
mnpojje. Qwz 'y*™ PcjJ^ wf ¿hterfr hahere 
pejí cütempUríonem latente fifint3m non fmtm 
¡pfum ergh¡céile necefjar'io eíÍtErgo efl ¿éter-
mm:<¡MS ergo nectario fimpliciter funtrfter1 
nafant omma.Seá eubulia non verfaeuc 
circa in vaciablliajnecefíaria, ^ ^cerna, 
fed pocius circá concingencia, variabiliav 
& eemporalia, qux á nobis agenda , auc 
efíiciendafunc.Ergó ícieñtia) &: eubulia 
non verfantur circa eandem maceriara, 
auc obieólum > Se fie non poííunc eftb 
idem habku?. 
T E R T I O Dcinde probacuc con-
cluíio:quia ve in eodem loco docec ídem 
Philofophusjde racione fcientlíe efi:,quod 
íit habicus demonftracivus. Sed eubulia 
non con venie, quod íic habitus demonf-
tracivus. Ergo eubulia non eft idem , ác 
feiencia. Maior ex expreffa Ariftocelisj 
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& mlnorcm probo ; habicus denwníl ra-
civuseíl i l l c p e r qaem exercenau* j feu 
elicluntur deriionílrationcs.Sed per euba 
í h m non elicluntur demonftrariones.Er-
gó eubulia non eft habitus denionftrari-
vus,Vlcimam minorem probo; demonf-
t rat ío enim,vc docec Philofbphusm lí-
bris pofteuiorum,eft fyllogifmusconftans 
ex priinis, veris, immediatis, prior ¡bus, 
nocionbus jóaurifque conclufionis. Sed 
boc non attendit, auc óbíervac eubulia in 
luis aílibLis, aücproprijs operationibus. 
E rgó eubulia per fe ñon haber elicere, 
aut exercere demonftradoncs: & íic non 
poteíl: eííe habicus d'emonftiadvus,nec 
coinciderecüm feientia. 
D E 1 N D E Suadetur conclufioinam 
ímprMis geñeralicer loqueado, nulla 
ícienriaanquantüm fcienriaVhabec; quod 
fu praaicajfed omnes íciemiíE;, prouc 
ícientise funchábent , quod fioc conreíTi-
piar ivas yéra,afnnS;&: fie quahdo Aíifto-
teles afsigoac habitus , íeu virtiirés per-
ficientes generaliter inreí l e d u m ; fólíint 
ateignat pro determlnatione, &: perfec-
tione ínteilectus praí t íci dúos hahirus, 
qui funt ars,5¿ prudent ia; Se pro intellec-
tu.fpeculativo ársignac tres , ^ uiTunc ín -
teliedus principiorum , fciencia , & fa-
pientia; vtíuFíicícnter iníinuac Philofo-
phus.& amplius declávac Angelicus M a -
gifter izum in-.pr^fénti libro '. tum i . i . 
quasílione 57. Vnde rcientÍ£e,prout tales 
tat íonem rpecuiativarum habenc, & íi 
aliquando fortiuntur racionem praiSti-
cum,id habentXecundum quod indüunt, 
aut aiicüo modo parricipanc eíle árfibtb* 
Sed eubulia non haber,quod ficípecula-
tiva,íed quod íit pra£i:ica;ciim confilium 
per fe ordinetur ad aliquid á nobis agen-
dum.Ergo ícientia, & eubulia non parci-
cipantidem efle,nec poirunt coincidere. 
SECVNDO^Nam adhuc admiíTo. 
quod aliquxfeientiíe , quacefaus feientia 
funtiíinc prádicaei tá tncn non potefi; ne-
gari; quod adminus danrur aliqucerclen^ 
tisejquseíuntpuréípeculativíeü'nimo, Se 
in pradlantioribus feientijs naturálibus 
hoc reperitur. Ergó cum eubulia .fír ha-
bitus fimplicirer praíticusjad minus non 
poteric coincidere cum ill'H feiéntijs. Ec 
íic non poteft ahíoluré locuendojveriíi-
cari>quod íci'enTía,^: eubulia fint ídem. 
SI Autem dicas; quod eubulia nóti 
coincidic cum Omni fcíentia,fed tanfum 
cum illisjquxfunt pradicíe ; contra hoc 
ílant alise raciones addu te aliacqok 
poíluntmultiplicarijnam de racione orn-
nis ícienticT, quacenus feiencia efi:; eft* 
quod verfetnr circa vaiverfatía , & non 
circa íingularia vtteftatur Phi}ofophi;s 
infuperiori capitc tercio. Sed eubulia íc-
cundum fuam propriam racionem HCJÍI 
habet verfari circá vniverfalia.fed íolüm 
c í r c á í inguhna.Ergó eubulia non poceft 
coincidere cíimfciencijs,adliuc ioquen-
do determinare de feientijs pradicis. 
S E C V N D O , N á m cum eubulia, 
íic quídam decerminatus habitus ínteücc-
cualisríicoincideret cíim feienrijs prac-
liciSjdeberec habere coincídenciam cíim 
aliquadececminaca feientía ex pradicis. 
Sed non efi: áfsignabilís aliqua decermi-
nata feientia ex omnibus,qüa? agnoCcun-
tur ve pra6lica?,{n qua conGftac, aut cum 
qua coincidac eubiil¡a,vt appar-et diícnr-
rendo per omaés . Ergó eubulia non fo-
]um non habet coincídent iam cum a l i -
qua feientia fpceulativa, veru m nec eum 
pe ad JC is 
D E N I Q y E, N a m fteundum doc-
trinam,quam. adducit Philofophus in fu-
periori capite quinco-.ad etibiiliam, rano-
ne cüius prudentia habet, quod fie coníi-
liativa,per tinec, quod confilíerur de ó m -
nibus attinennbus ad viram humanam 
peragendam. Sed nulla feientia prach'ca 
perfe haber, quod fondee calem confília-
tion em;fed ad fumimim, quod coníiliecuc 
circa ca, quseTpecialicer continentur in -
tra eiusformalem ratioriCin. ErgÓ eubu-
lia nón pbtéft coincidere adhuc cum 
feienciis pradicis. 
C O N F I R M A N T V R H ^ c om-
tiia;quia vt Ariftoteles docec in hoc pras-
íentí capitc de racione eubulix eft/quod 
procedat dubitando, 6¿ inquirendo, feu 
i n v eft igando circ a ca m m at er i a m, in q u a 
exercerur cbrííilíum. Sed nulla feientia, 
íivéfpeculativa fit / ive pradica; inqüan-
cum feientia eft)habéc,auciadmi{;Cícdubí-
tacionemXed potius exigic omnimodam 
Ceitirudíriémv'Ergó eubulia niillo modo-
poreO: Goincidete cum ífcicnriá "áliqua 
rprádÍ€a,nec fpecukcivarfed'prarcifsé de 
bec conftitúere fpecialeiit babimm, fpe« 
•cifícé' dílíerenrem ab Omni feientia. 
S1T Qi^arca conckrfíoieubuHa ndti 
eíl idemy-ác:ars-;Hasc conclufío manifeí» 
te d'eduGí'tur cx-Ariftoteleiquia íi eubulia 
coinciderec Gimif jaÉtei icá vt eílet. ídem» 
acars , quando in capite quarco pra'ec-
denti ex prbfeílo inftituit Philoíophus 
fermonem de arte^aliquid attigifíec 
eubulia. Sed in d ido loco nulla mentio 
impl ic i ta , aut explícita v íde tu r fada de 
eubulia.Ergaeubulia ,feubona confuirá-
t ionullo modo coincidit cum arte. 
D E I N -
C / t P V I N O N V M ^ Q y ^ S T í O V N i C A , 6 ^ 1 
v D E I N D E Eadsm conclafio leda-
cítúr ex Ariftocelerqui in prasíencí propo 
nic eubuliam , &¿ agitde illa tanquamde 
i eg it ima paute prudentise, vt conftat ex 
alijs compartibus, á quibus illam condi-
vidí c 5 oí cum quibus enumerac, nempé 
ex fagacitate, prudencia príecepciva, 8C 
gnome. Sed prudencia non habet coin-
cidcntíáro cum arce. Ergo neo fimilem 
coincídent iam, aur identicacem poceíl 
habsre eubulia cum arte. 
T E R T I O Deinde iuad ecur con-
cluíio ex alia doctrina, quam cradic Phi -
lofophus in prsecedenti capice quarco; 
düm dicic: C»m autem effeflio j dtqne aflús 
diverja fmt: artem ejfeñwnis ejje, nenaBus 
mcejsé efl. Tune fie > íi eubulia , ars 
Goinciderenc confticuendo eundem ha-
bitum, verfarenrur circa eandem ma-
ceriam. Sed eubulia, 8c ars non ver ían-
tur circá eandem materiam.Ergó eubu-
lia , & ars ínter fe non coincidunt, fed 
debent eííe habitus realitér, & fpeciíicé 
differentes. Maior apparec cerca, & m i -
norem probo ; fecundum Áriflotelem, 
arsfólüm eíl effed ionisíideftjfolüm ver 
fatur circá efíícienciam , auc efíicienda, 
non aucern circá adus, leu circa agen-
da. Sed eubulia cum íit pars prudencia;, 
per fe non verfacur circá efíicienda, fed 
circa agenda. Ergo eubulia non poceft 
coincidere cum arce. Quod aííumpcum 
amplius confirmac Philofophus ín capi-
te quinto prxcedenci; dicens : Jpja pru-
dea tía projtBo ñeque ¡ctenTia, ñeque ars ejje 
pctejl. Sctentia quidem : qma quod [ub ac~ 
tionemcadii^aliter [e habere poteft. ^ r s att-
tem: quid ahud (iÜwnis>aíiud ijjfeftioms eft 
gmus, 
D E I N D E Suadecur concluíio: na 
íi eubulia coincideret cum arre, id debe-
•  rec eiíe ,auc cum omní arce , auc cum 
aliqua arte determinaca.Sed neucromo-
cio poceft habere coíncidenciam cura. 
v-artibus.íErgó abfoluce debenc fundare, 
•: 6¿ conftíruere habitus realitér , & fpe-
. cií icé difterentes. Maior patecífiquidem 
, non datur > aot non apparec aíiquís alius 
modus, quo d í d a excrenia pofsinc coin-
• eidere, Et minorem probo; nam ímpri-
fmis non cum omni arte ; quiafi eubulia 
colnciderer cu omni arce; cum eubulia 
claudacur in prudencia canquam pars i l -
[JHUS ; etíam omnis ars concineretur in 
prudencia tanquám ipíius pars. Sed non 
poceft omnis ars condnen in prudencia 
tanquám pars illiusrquia aliás prudencia, 
• & ars non coníiituerenc duas vircutes 
intellcduales condlvifas, 6¿ concrapofi^ 
tas,ficut cas condiv id ic ,& contrapo-
nic Philofophus. Ergo eubulia non co'n-
cidic cum omní arce. Deinde non coin-
cidic, auc poceft coincidere cum aliqua 
arcefpecíali, auc decerm.Inaca-, Cum quia 
non apparec maior racío devna, á e d a 
Cxcerisalijs, T u m quia talis ars decermi 
naca non eft alsignabilis; ve viderecll 
omnes j & fingulas percuTrendo,& con-
íiderando, Ergo nullo modo poteft eu-
bulia habere coincídentiam cum arci-
bus. Ec íic ars, & eubulia debenc conftí-
tucre habicus cearitér, §c (pecificé dif-
t í n d o s , 
S I T Quinta concluí io; eubulia 
non coincidit cum habitu íntelleclus 
princIpiorum,H3ec conc'ufio deducituc 
primo ex Ariftotele, düm in calce capí-
tís fexci prsecedencis loquens de íncellec 
tu principiorum , inqui t : ffuYum autem 
tnum habituum mllus ejje poteji. ^tquC 
tres dtcoi prudentiam , ¡ c i - n m m , [ápien* 
tidm'>reflat wte'deflum ejp principiorum. 
Tune fie; íi eubulia coincideret cum in-
telleclu principiorum , eciam prudencia 
haberec eandem coíncidenciam: cum 
eubulia claudacur,feu concincacur ín pru 
dentia canquam pars iliíus. Sed pruden-
cia non coincidiccum intelledu pr in-
cipiorum , fed conftituíc habítum , feu 
vircucem intelledualem fpecie diftinc-
tam á d i d o intelledu. V t ín relato cex-
tu exprefsé docec Ariftoceles. Ergo-
eciam eubulia debec eííe habitus realícér9 
& fpeciíicé diftlndusab intclledu prin-
cipiorum. 
D E I N D E Suadetur conclufio: na 
intelledus principiorum ralitér compa-
r aturad fcientias,& fe habet refpedu 
carum, quod fícut príncipia,fcu prícmíf-
fíe prxfupponuntur ncceíí'aríó ad dedu-
cendas concluíiones; íca pariformitéc 
proporcione fervata, habicus intelledus 
pcineipiorum debet prasfupponi ad hoG, 
w adquírantur, «52 permaneanc ícientí^i; 
tanquám fundamentum,in quo ínnicim 
.tur, & á quo dependene; vnde íi eubu-
lia coínciderec cum íncelíe^u princIpTo 
rum , eandem dependenciam habere^c 
feientiíe ab eubulia ; ác habenc refpeííu 
intclledus principiorum. Sed feiencix 
in fui adquiíitíone , 5¿ conrervarjone 
non dependenc a.b eubulia; cum quia ve 
Ariftoceles docec in capire o'0:avo pre-
cedenci; iu venes-poftanc fieri marherna-
th í c i , &s ad quirerealiasfimilesíciencias 
i n ftacu puerit íe , feu íuvairucis,5¿: i n 
illoftaru non poftuncper fe loquendo, 
eííe eubulei, auc prudenecs > quia deeft 
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cisexperiencia neceíTaria ad bene Con-
flliandum.Tum q u i á videmus quám plu-
res homines valde ácueos, 6c acucifsimcí 
procedentesiníciencijsjin quibus eubu-
Jia non invenicur. Ergó eubulia non eít 
idem>ác intelledus principiorumiác pee 
confeqnens, debenc conlliruere habicus 
realiter,6¿ fpécifice di í l indos. 
T E R T I O Deinde probacur con-
cluíio j fi eniin intellcctus principiorum, 
& eubulia coinciderenc, conftituendo 
eundem habícum,verfarencur circa Ídem 
obiectum.Scd eubulia)& incelledus prin-
cipiorum non veríancur circa ídem ob-
ieclum i fed circa obleda valde diverfa. 
Ergó non poíílmc eíle idem habicus, fed 
debenc confticuere habicus fpecie dilfe-
i-enees. Maior conftac ex genecali regula, 
á qua defumitur vnicas, & dif t indio há-
bicuum. Ec minorem probo ; incellectus 
enim principlorum, non minus quám 
f d e n c Ú T j p e r f e , & formalifsime verfaruc 
circa oblectum vniverfale, invariabile, 
habens eíle n c c e í í a r i u m ^ secernum.Sed 
eubulia nonverfacur circa obieclum i n -
variabile , habens eíle neceírarium , 6¿ 
secernum, fed circa obieda íingularia, 
contingencia^ %rarlabiii3,agenda3feu ef-
íicienda ab hominibus .Ergó eubulia, 6c 
incelledus principiorum non veilanrur 
circa ídem obiedum s fed circa obieda 
valde diverfa. Ec fie debenc confh'cuerc 
habicus habences dift indionem fpecifi-
cam. 
C J V A R T O Deinde probatur con-
ciuíio.SieubuIiaj5¿; incelledus principio-
ruin coaftiruerenc eundem habicum; ha-
berent eciam eundem modum proceden-
d i , S^operandi. Sed non conveniunc In 
eodem modo procedendi, & operandi) 
fed pocius procedunCj& operoncur modo 
concrapofito.Ergó non poílunceíTe idem 
habicus,fed debenc eííe habicus vllde dif-
ferences.Maior patee, &c m inorem pro-
bo;eubulia en im, cum fíe confiliaciva, &2 
confilium confiftac in eo, quod fie quaeí-
t io )& inveftigació de medijs; habec pro-
c e d e r é , ^ operar! cüm obfcuricaccdubi-
íacIone,'5c indeeerminacione. Incelledus; 
aucem principiorum, cum verfecur circa 
prima principia per fe noca^habec proce-
d e r é cum claricacc, 6c decermínatíone. 
Sed procederé dubicando,&: c ü m obfeu-
rirace inquirendo ex vno capice, &: pro-
cederé cüm claricaee, & decerminacione, 
feu abfque dubio ex alia funt m o d i con-
trarij operandi,& procedendi. Ergó eu-
b u l i a ^ incelledus principiorum habenc 
contrarios modos procedendi; 6c fie non 
poíTunt coadunarl, au t coincidere in eo -
dem habicu/ed debenc conílicuere habi-
cus realicer,& fpécifice diñereni: es. 
Q Y I N T O Prsecereafuad ecurcon-
cliifio>nám ea , quse coincidunc, 6¿ fuñe 
idem , debenc habere eafdem propriera-
tes.Sed eubulia , & incelledus principio-
rum non habenc eafdem propriccaces.Er-
gó non poííunc coincidere in eodem ha-
bicu.Maior paCec,& minorem probo; i n -
celledus enim principiorum , per íe ha-
bec,quod lie habicusfpeculacivus; eubulia 
aucem per fe eft habicus pradicus. Sed 
pcadicum>5¿fpecnlacivum dicunc divec 
fas propríecacesreípeílu habicuum. E.rgó 
eubulia, & incelledus principiorum non 
habenc eafdem propriecatesvfed diverfas. 
Ec fie non debenc coníticuere eundem 
habienm^fed liabicüs differences» 
; D E N Í Q V E Suadetur idem aíTump-
cumexquadarn dodriqa , quam in pr^™ 
fenti capite proponic Philofophus ad 
fuadendum quod eubulia eft diftindus 
habicus á feicncia : dicens > S d cim 
ts , qtti tn(i!e deüherat : peccet ; is du-
tcm , bené ¡canjultíií, reÚe deítbe~ 
ret ; confia} homm conjulíatwnem reBi-
tudinem ejj'e quandam. Non autem jetea-
t¡<s,neyHe vpinwnts.Sctentice, nam<¡ue non ejl 
reBitudo i qwppé cum nc^te pecattum (¡t. 
Tune fíe; ideó eubulia non poceft com% 
eidere cum fciencia;quia eubulia eíl: que-! 
dam reditudo fupponcns aliquod pec-
cacum , auc de fadibih'cacem in macena, 
circa quam verfaCLU;&in maceria feien-
tiae; c ü m fie materia neceflacia, non po-
ceft incervenirede[íediis,auc peccacum» 
Sed idem ,^ auc valde fimile repericurin 
habicu incelledus principiorum. Ergo 
propcer eandem racioncm,propter quam 
eubulia non poceft coincidere cum feiea 
cía i fímiliccr nec poceft coincidere c u m 
in i e 1 l e d u p r i no i p io r u m. 
S I T Sexca conclufio , eubulia non" 
cft ideniliabicus cum fapiencia.H^c con-
clufio fuadecur pr imó : quia fí eubulia 
coincideret cümfapiencia;eciam coinci-
derenc incer fe prudencia , 6c fapiencía, 
cum eubulia fie qunedcim p.trs pocencialis 
prudencia, ve ex fepedictis conftac. Sed 
prudencia, t^ íapiencia non coincidunr, 
fed coufticuun c habicus realicér, & fpe-
cifícé dif t indos, ve fepe docec Ariftóre-
les In hoc pr^fenci libro, 6c videri poceft 
fpeclalkér capite 3.8¿: 6. 6c i z.Ergó eu-
bulia non peteft coincidere cüm fapien-
tia. 
S E C V N D O Suadetur eadem con* 
cluíio; G ewbulia coincideret cum fapien-
tiaj 
CAPVT N O N V M y QV^ESTIO VNICA ] 5 
tía; íequxretur, quod humana foeíicltas 
confííleret In a£tu eubulias, feu In ope-
racíoneGoníilIandi. Sed fctliciras huma 
-na non poceíl: confiftere in a^uconíi-
líandi correfpondente eubuli^.Ergó nec 
eubulia poceíl: coincidere, Sé effc idemj 
ác fa píen cía. Maior, feu feauasla conftac 
ex eo quod vedocee Philofophus in l i -
bro décimorequenticapite/ . odavo 
humana foeíícitas nacuralis confiftit i n 
operarione procedenti ab habitu fapien 
tiíe ; & fie fi fapiencia, & eubulia eflenc 
ídem habitus, ficutíbelicicas confiftic i n 
operacione fapientise ; eciam coníiftcrec 
in ada eubulia. Et minorcm probo;fde-
licitas humana , cum fie bonum huma-
num fupremum ;feu Inter omniabona 
humana fie opcimum ; vt lace demonf-
crar AriÍLOteles infuperiori libro primo 
fere per tocum; S£ libro décimo fequen-
ti capite 6.-/. & 8. non poteft confiftere 
in operarione talis conditionis , quod 
quatívls fecundum iliquam confidera-
tionem habeat eíle peefedumicamen i n 
comparatione ad alias humanas opera 
tiones habeat effe valde imperfeilum. 
Sed a5bus confiliandi inter alia opera 
humana calitér fe habet ; quod etíam íl 
fie operario vircuofa,& ex boc capíce ha 
beac perfedíonem; tamé refpedu aliara 
humanarura operarionum habet eíle val 
de ímperfeíhim ;cüm includacdubita-
tíonem , 65 obfeurícatem, quse ín alíjs 
quampluribus adíbus humanis non dan 
tur. Ergó foelicÍLas humana non poceíl 
confifterein a^uconfilíandi correfpon-
dente eubulitx,nec eubulia poteíl: coinci-
dere cura fapientia. 
T E R T I O Suadetur cottelufio. Si 
eubulia eííet ídem cum fapíentia,habe-
ree eafdem p^oprietates.'Sedeubulia no 
parcicípat eafdcm propríetates ,fe.l po-
tius proprietaces contrarías refpedufa-
píencix. Ergó eubulia non poceíl coin-
cidere cum fapientia. Maior patet,& mi 
. norem probo, fapientia enim ex fe, auc 
abfoluce, & fimplicitér babee quod fie 
fpeculatíva; aut ad mínus princípalitec 
confervac racionem coatemplatívx, ca-
fu-, quo habeat aliquid pradíci; & alias 
eubulia principalíter babecquod fit prac 
tica. Sed ífbefunc propríetates nonfo-
lamdiíiínílíE •, verüm etíam contrapo-
fic^. Ergó eubulia , & fapieneía ha-
benc propríetates concrapofieas , 62 
fie non poílunc coincidere in eodem 
habitu. 
Q . V A R T O Comprobacur ídem 
aímqapcum , 5«: confiemaeur prsecedeas 
ratiocmlum. Vnus, & ídem habícus in-
tel ledual ís non babee fimul ratlonem 
difpoíiCionísr& perfe^ionís refpedu ín-
tellsdus praclÍQÍ3 6¿ fpeculacivi, fed fpe-
cie díffercntes futic habitus, quíbus detec 
mínacur; & perficitur iatelíedus rpeca-
lativus ab illis habitlbus á quíbus fimíle 
difpoficidnem,5credifícarionem parti-
cipatintelledus pradicus.Sed fapientia 
propríé induic , & habet racionem per-
fedioni rcfpeáu intelle^usfpeculativiV 
& eubulia eft propríé perfeítio íntellec-
tüs praílíci, ficuc & prudencia» cuius effc 
pars pocentíalis. Ergó eubulia,6¿ fapien-
tia non poííiint conftituere eundem ha-
bitum, fed debenc eíTe habitus fpecie 
difFetenres. 
Q V I N T O Deinde probatur con-
cluíío; diverficas obíedorum fos maííu, 
& qiiíe per fe ínípícíuntur abhabícibus 
eft índítium manifeftum diftindionís 
fpecificíe habituum. Sed eubulia , Se 
fapientia per fe refpiclunt obieda 
forma lía diverfa. Ergó funt habitus 
fpecíficc diíFerentes. Maior eft nota ín 
venfsímis principijs D . Thom^e, Ee 
minorem probo»vt enim exprefse docec 
Philofophus in capite 7. pr.xcedentíjfa-
p i encía verfatur 1 tanquám circá pro-
prium obíeclum circá divina) altífsímas 
feu fuprema , pene trando, oC contem-
plando non folum principia ficutintel-
ledus prineipiorum, nec folum conclu-
fiones,ficLitfcíentia,fed ex^quo vtrum* 
que. Eubuliaaucem non verfatur circa 
divina, nec attendít ad prima principia, 
nec ad conclufiones,fed ad inquírendum 
íeu inveftigandum media conducentia 
ad confecutíonem finís.Ergó eubulia, 
fapientia: per fe non reíplciunc ídem 
fórmale obiedum ,fed verfancuc circa 
obíe£baformaba diverfa: & fie non pof-
funt coincidere in eodem habítu/ed de-
bent conftituere habitus realícer, & ípe-
cíficé diíFerentes, 
S I T Séptima conclufio comparan 
do eubuliam ad fynefira , non conftíeuic 
cum ea'eundem habita m; fed habitus M 
hullx eft habitus realker, & fpeciíícé diC 
tintbs a fynefi. H s c conclu'fio defumi-
tur exAriftotelcqui in hoc capite nonoj 
&:ín capite décimo fequenci feorfim inf-
cituit fermonemde duobus dí£lis habki 
b u S v t a n q u á m dedíverfis, agens ín prss» 
íenti capite de eubulia íub nominebo-
nse coníultacioniss<S¿; in capite fequenci 
defynefi fub nomine fágac i ta t i s ;qiiam 
feparationem , S¿ diverficaeem non pro-
ponerec Piiilofopiuis, auc ad minus non 
rede 
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r c ü e gam proponerec jíi cales habitus 
coiuciderent. Ergó fecundum dodri-
nam Ariftotelis eubulia,&Tynefis non 
conftituunt cundem habirum fecundum 
ípeciem,fed habitus realicer, & fpecifíce 
diftindos. 
D E I N D E Suadetur conclufio ra-
tione deduda ex dodrina, quam cradic 
Philofophus in didiscapitibusjinquibus 
diverfos adus, feu exertitiaafsignat dic-; 
tis habicibus. Ec raciocioium procedit in 
hunc modum.Diverfitas habicuum de-
fumicur ex diveríítace aduumJv icá ve illi 
adusjqui per feprimarió, & direde ref-
piciunc adus formaliccr diftlndos, feu 
eliciunc fimiles adusfub diverfa racio-
ne formali; funt habicus fpecie difieren ~ 
tes.Sed eubulia,&: fynefis, per fe habenc 
refpicere ,{eu elícere adus fub diverfa 
racione formali. E|gó eubulia, & fyneíis 
func habitus fpeciíicé differentes. Maioc 
conftac percurrendo, & accencé confíde-
rando omnes hab itus, ínter quos dacur fí-
milis díftindio fpecifica. Ec minoreni 
probo:eubulía perfe}&:formalirer habec 
exercere adum Inveftigationis ,fca in-
quiíitionisjfub raotivo$<5c racione forma-
li ateínence ad redkudinem confüij, vt 
probar Ariftoteles in hoc pr^ícnci capí-
£e:fyneíís autem per fe exercec canquam 
legicímum adum operationcm iudican-
diíub redirudineiudici"); ve in capicefe-
quentidocec ídem Philoíophus. Sed ac-
tas inquicendi, feu confulendi fub mocí-
vo , & formali racione redicud inis, feu 
iioneftacis aceineñeis ad bopum coníi-
llum »ex vno capice )Sc adus iud.icán-
di circa agenda fub mocivo, & honeftace 
redi íudicij, funt adus formaliccr diver-
fi 5 &: pr^eftantes diverfam fpeciheacio-
nem. Ergó eubulia, S¿ fynefis per fe ha-
bent refpicerc, feu elícere adus fub di-
verfa ratione formali. Et íic debenc eíle 
habicus fpeciíicé differentes. 
C O N F I R M A T V R Hocvnam ÍI-
llhabitus,qui incomparatione ad quan-
libet virtutem cardinalem, habent conf-
ticueredeterminatas, & diftindas partes 
pocentlalcsi confticuunt e t í a m , & funr, 
habitus fpeciíicé differenres. Sed vt of-
tendirnusin qua:ftione yltima fuper ca-
put odavum prícced'eDs;cubuíia,&r íyne-
fís conftituune deeerminacas, & diftinc-
tas partes pocenciales prudencia?, qiix eft 
vera, & perfedifsima virtus cardinalis. 
Ergó eubulia , 6c fynefis eciam confti-
cuune habicus íncelleduales fpeciíicé dif-
ferentes. 
S I T Odava conclufio J eubulia 
^clam eft habitus inceliedualis fpecie d i-
ferens ab hablen prudencian príEcepti-
v x . H x c conclufio eodem modojac prae-
cedensdeducicur exPhilofopho'.quiá in 
hoc capice agíc de eubulia ex profcfsó, 
actribuensilli., ve proprium exercicium 
adus inqáírendl, & confulendi, nulla 
mencione fadadeadibus praecipiendí 
correfpondencibus prudencias pnjecepci-
yae;de qua quidem prudencia prsecepr iva 
aliqua brevicér attingie in capice décimo 
fequenei. Ergó eíle eubulia , & adus ad 
eam atclncnres, habenc diveríieaccm 
comparacione adeí?e , & ad adus pru-
denciíE prxcepcivae rae per confeqiiens*, 
debencditla extrema confticucre hab i -
cus diverfos'.fecundum dodrinam, qua ni 
de lilis cradic Phllofophüs. 
D E I N D E Suadecur conclufio ; i l 
eubulia, 3c fynefis confticuerene cundem 
habitum ,dcberenc etíam exercere eof-
dém acíus: fiquidem , ve fepé diximos 
vnitas ,& diverfitas habituum defunú-
cur.cx vnítace, aut diverficate adoum, 
confiderando eos fecundum fuum eíle 
formale.Sed eubulia , S¿ prudencia pre-
ceptiva non eliciunt, auc exercent eof-
dem a dus formales •> fedadus formalicer 
diverfosicum eubulia per fe,& formalirec 
folum exerceac adum coníulendi;abfquc 
eoquod eubulia , inqnantum calis exer-
ceat adum prjecipiendi: & econversó 
prudencia pr^espeiva per fe5 formaíi-
t é r folum babee elícere, auc exercere ae-
cum imperíj,íeu prsecepti,abfque eo quod 
ynquam intromitatur ad confulcndum. 
Ergó in eubulia,^ pruJenria pra-cepciva 
dancur condiciones, aut requifica exada 
ad conftituendum habitus inrelleduales 
fpecie diffecentes ; & con'equcnrcr ; de-
bent conílicuere habicus jiabentes dic-
tam diftindioneiTi,íeu dliTccntiam. 
C O N F 1 R M A T V R , Ec declárame 
. hoc amplius exemplo j feu paricarede-, 
fumpta á fyneíi. Nam eo modo fe ha-
bcnt,tS¿ comparantur ab Aríftotele, & á 
D.Thoma eubulia,&T prudentia prrecep-
tiva'.ficut comparantur, &fe habenc.eu-
buli3,<3¿ fyncíkSed fynefis^ eubulia ca-
licer fe habenc, quod conftituune habiru? 
intelleduales fpecie difíerentes,ve in prq-
cedeneí conclufione oftendimus, E rgó 
etiam eubulia, ó¿ prudentia praxcixiva 
incer fe comparare debenc conft itucre 
fimilcs habicus intelleduales fpecie dif-
ferences. 
S I T Noná conclufio; eubulia eft 
habicus fpecie diftindus á gnome. Harc 
conclufio íuadetur primo ex Aríftotele, 
^ u i 
CAPVT NOIS!VM? QV-£STIO VNICA. ^ 6 ^ 
qui in hoc cápice.agic ex profeíTo de eu^ 
bolla nulla fa£i;a mencione de gnomc; 5¿ 
ín cap ice vadecimo fequenti agic degno 
me fine prudenría , auc memoria aliqua 
eubuli^ in ordine ad conílitutionem íen-
ceiiáie, feu gnomc. Ergó fencic Phiípíb-
phus, quod di£ti habkqs Tune diveríiiica 
vr ad minnsdiíiInguanturfpecificérqLuá 
£ talem difttnctíonem non haberenc, 
non ageret de lilis cum talífeparacione. 
D E I N D E Suadetur concluíío ex 
ratione generalí fepe proporicaad oftea-
dendám ipecíficam diftincHonem habí -
tuura. Quia vb i refpedu habiruum dan-
tur adus formalicér d i í l í n d i , qui p r í -
moj &: per fe infpicjancurab eifdem ha-
bicibus; habitns, quibns tales adus co-
rréfpondenc, debent efle formali tér , & 
fpeeiíice d i í l i n d i . Sed eubalise, *L gno-
me habicualkér coníideracis correfpon-
denc adus formal i t é r d ' ñ i n d i » q u i p r i -
mo per fe infoieiuntür abéis . Ergo 
eubulía ? &c gnomb in racione habitus, 
confíituunc habítus fpecie differentes, 
Maior conftat , 6¿: mlnorcm probos eu-
bulia fecundum (e, &: fecundum propria 
racionem conííderata ,reípicic vt Icgitl-
mum , & proprium adum., Inquiíicio-
nem5reu ínveítigacioncm confiliativfitri 
íub ratione formalí redjcudinis, í e q l i o -
neftacisconíilij '.gnome aucem refpicit, 
ve legitimum , proprinm exercitium 
iudiciurn , fecundum quod formaturde 
¡agendis fubracione fpecialiísima;ncm* 
pe ín cafibus fpecialibus, & extraordi^ 
narijs, in quíbus opus efl: vei elevatiori^ 
bus- principijs ad iudicandum. Sedin^ 
quií ido confiliaciva procedensfub mocí^ 
vo redicudinis, S¿ honeftatis red i con-
ííli):&: iudícium fpeciale exercitum mo-
do proedído ín fpecíalíbus cafibus, func 
adusformalicer d í f t indi . Ergóeubulia> 
& gnome per fe refpíciut adus,feu exer-
círia furmalicer díverfa, & fie debent ef-
fe habicus non folüm realkcr, verura 
ccíam fpecificé d i f t i nd l . 
C O N F Í R M A T V R , Ec vrgetur 
f i^c racío maior diftantía videcur dari 
ínter eubulíara, 5¿ gnomc, qu^ .efl: fpc-
cialirér, leu fpeciaíi modo íudicaciva, 
quam incer eubutiam,^ fyneí ím,qu^ eft 
indicativa modomagis ordinario/eu c5-
m u a í ; & qaam dacur Incer fyneíim , 62 
gnomé, quarum amb;e conveniunt i n eo 
q^od fiac bene iudicaciy^; lieec habeant 
diveríum modiam indi candi. Sed eiibu^ 
í i^ in comparacione ad fjnefim habee 
d i í l i nd íonem fpecifícam,&: fimiliterfy-
neíís diftingukur fpeciíicé á gnome, ve 
ampie oílendimus in qoxí l ione vlcima 
fuper caput odavum praecedens. Ergo 
etiam eubulía ín comparacione ad 
gnome deber conílituere liabitum fpecie 
dífferentem. 
S I T Yícíma conclufio. Eubulía 
confticiik veram, Sí propríam virtutem 
iñcelledualem. H x c conclufio dedpcl-
tur primó ex A ríftocele ex dodr'ípa>cjua 
cradic ín hoc príefentl capkeidum dicití 
quod eubulía eft redicudo confillj, fea 
redkudo racionis. Sed redicudo ratio^ 
nis habicualiter fumpta proprie dicít,§2 
confticuk vircutem Intelledualem.ErgQ 
cubiTlia fecundum fuam propríam racio-
nem; ex eo quod cft habicus, haber conf-
ticuere virtutem jntellcdualem pro* 
priam, 5¿: veram, 
C O F I R M ^ T V R Hoc ex eodem 
Philofopho,dum ín fine eiufdé capícís m« 
quif^cí/y* hrm ton\ii[íArt frudentium efl 
¿enjuitatiobona refáiíudo ejl^ua rtitiom, íaa-
ferentis adah^ftem pergitur finem 3 CWÍÍÍ^  
tpfaprfideníia efl extfim4th Iterct, Tun^. 
ü c fecu nd um Philoíophum eubul ia, cu 
ius cñ. proprium benc confulcare eft pac" 
prudenrl^; enm bene confulere adpms 
denciam proprie ; Sí per fe percinea?: 
Sed prudencia abfolucc, 6¿ íimplicícec 
íumpta 1 quoad omnes eius partes habee 
conílícuerc virtutem lntejle£|:ualem; cd 
fecundum omnem eíus parcem, :S¿ racío-
nem habeac racionali modo perfícere ha' 
bencem ipfam. Ergó eubulia cum fie vefa 
pars potentialis prudencise jhábecetiam* 
quod fie vera , & legitima vircus jned* 
ledualis. 
D E Í N D E Eandem conclufionem 
íHtjuitv: Se probar D . Thomas z.^.quíEÍ!-,, 
51 . artículo primo; vbi ex profeflo in-
quirens; vtrum eubulia íic virtusrefolvít: 
propofítam diffículcatem íncorporear-
ticuli , hoc pado, Refponáeo dicendum^ 
quod de ratione IfirtHtis humiWie efl iquoíL 
jaciat dñum hominis bonum. Inter.cuteros: 
autem aftus hominis proprium efl et confilid" 
rr- fftia heCimportat ymnddrn yationem in* 
quijitionh cireá agenda > in quihus coriftftié 
^tra humana. NÁmltita fpecuUmet efijupr* 
homnem^l/t dicitur in 10. JSLthtcorftm. E a -
bulid aittem mportdt honiíatem confibj. D i * 
m a r enim ah eu , <juod eft bonum , & bole, 
quod eftconfilium , qmfihona cmJulatfG-ÍVel 
potius bené confiliatiad. Vnde mamfeflum 
eft, fitod eubtfiia eftyirtus h u w á n a . Q m b m 
verbís non folum fbtuk propoíscam con 
duííonem; verurn eriam illam convincíc 
, fequencí raciocinio : racío virtutís íntel-
ledualis falvacur veré , proprie ín eu-
buiia. 
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bulía. Ergó eubuliá conílituic veré ,^2 
proprie virtutem iríteHéÉúaletn. Anee-
cédeos probo; racio victutis gé tea lMi í 
loquendOjConfiíHciü tai quod faciat bo-
num habencem. Et ráelo vircutis incellea 
tuallsdecerminateftat in eo, quod facíac 
liomínetn habentem iilam bebe íncelli^ 
genrem. Sed eubulia í'ehabet faceré 
liomine'm habentem illam bene intelli-
genrem. Ergó ratio virtucls íntelleclua-
Iis íalvatUir veüe , 6¿ proprie in eubulia* 
Carera patent, & minorem probo; con-
fiíium eíl proprius adüs , ¿propt íum 
exercitium iilcelledus > ira ve incelligen-
do- proprifé, 6¿: fbrrnalicer exerceátar* 
Sed eübulía per fefacirliomínem haben 
tem illamjbcné conGliaiiLem, Ergó eri | 
liabec per fe conftituere illum bene in-
íellígentem Í ác per conrequens, racio 
•vircutis incelleélualis falvacur veré, 6C 
proprie in éubulia, S ^ í í c v e r e ^ pro-
prie debeccóiiftícuere vírcucem incellecr 
lüaiem. 
^ argumenta, 
| R 1M O Ár|;uítur contra príñiam 
conciiifionem ad probándum,quod 
eübuliá coincidac Cum opinione* 
lili habitns videntur fundare; &c habere 
ínter fe coincidenciam, qui verfancur 
circa ídem obieduni. Sed eubulia , &í 
opinio verfantur círca idera obiedum., 
Ergó cubulia,& oplitio videntur habe re 
inter fe coincidentiam. Major apparec 
certa, & minorem probo cara opinio; 
quám eubulia verfantur clrca obiedum 
contingens, $¿ in quo eíi dublum , auc 
obícuriras; vt apparec confiderando at-
iente obie£lum vtrique correfpondens, 
Ergó opinio, & eubulia verfantur circá 
idem obiefluro. Et fie videntur rcfpicere 
idera fórmale fpecificativum, & coin-
cíderc in codem habitu fecundum fpe-
cíem. 
S E C V N D O Argu^ur; illi habitus 
videntur coincidere inter fe, qci obfer -
vane eundem modum procedendi. Sed 
opinio, & eubulia habent, &; obfer vane 
eundem modum procedendi. Ergó de-
bent conftituere eundem habitum.Ma-
ior videtur cerra per indudionem con-
fiderando feoríim habitas > in quorum 
ííngulis apparec diverfus modus proce-
den^. Et minorem probo, eubulia enim 
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cum fie coníílíaciva, Se coníiüum íic ín* 
veftigácio , Se inquificio rationis, haber 
procederé fub dubio, 6£cum fonnidíos 
inveniendi verum, auc melius. Sed hoc 
ipfum apparec in opinione.Er gó opinio, 
á: eobuiia obfervant, &: habent eundem 
modum procedendi; 5c üc debene conf-
cituere eundem habicum* 
T E R T I O Arguitur,ratio ob quam 
denegamus coincidenciam inter eubu* 
líixríi &C opinionem , eftí quia eubulia 
cft virtus incelleclualis,^ opinio non vi-
detur habere calem rationem. S^dnors 
apparet fLindamencura a liquod fuffícicns 
ad denegandiim opittioni'Vquod fie v i r -
tus intelledualis. Ergó nec t( í racio , auE 
fundamencum fufficiens ad denegandam 
coincidenciam incer .eubuliarn, opi-
Bionem.Maior k onfíac ex probacionibus' 
addudis ad fuadendam primam concia» 
íionem. Ec minoccm probo; fundamen-
rum, inquo innicimuead aílcrcñdum, 
quod opinionon eft virtus ihcelledualiss 
eft 5 quia Ariftotelcs enumerans virtutes 
incelledual es in capicé 3, huius libri, S¿ 
tradens divifionem earüm,non apponits; 
aut enumerat opinionem inter reíiquas 
viecutes. Sed hoc non collic, quod opi-
mo fíe vera virtus intra eaíldem lineam; 
íiquidem Philofphus íicüC non enumerat: 
opinionem, fimilicer non facic in illa di-* 
vi í ione, &: enumeratióne mentionem 
aliquam de eubulia; &: camen aííerimus 
cubuliam effe vircuccra veram i Se pro-, 
priam accinentem ád lineam intelledua-
lem. Ergó non apparet fundamentum 
aliquod fufficiens ad denegandum eubu-
l ia , quod fíe virtus incelle&ualis. Ac per 
coníequens, ex defedu conílicuendi ca-
lem virtutem non rcebe denegacur il» 
1 i, quod habeac coincidenciam cum eu-
bulia. 
Q V A R T O Acguitur contra fecu-
dam conclufiortem ad probandudi;quod 
eubulia coincidac cum foIercia.Quaxun-; 
que enim coincidunc in aliquo tercio» 
eciam videntur habere coincidenciam 
inter fe, conformiter ad illud genérale 
principium; qu^cunque íunceadem vni 
tercio ; fanc eciam idem inter fe. Sed 
eubulia, &c foíertia coincidunc in vno 
tertio; nempe in prudencia , refpedu cn-
ius afsignantur,& func verac parres illius. 
Ergó ctiam coincidere debene ínter fe; 
icá veíme idem. 
Q y i N T C Arguicur , illud, quod 
includitur in alio comcidit cum illo.Sed 
íolercia includitur m eubulia. Ergó fo-
íertia coincidic, feu eft idem cum en bu-
lla,1 
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u . Maioi: patee, & mino-em probo; ad' 
eubuUam enim confornikér ad ea-, qux 
docez Ariílotcles i n fupéclori capíce 
quinto,percinec; quoct generalicer fie be-, 
ncconíilíaciva de ómnibus actinencibus 
ad agendam debito modo hacnanam v i -
ta m. Sed ad bene Gonfiliandum de ó m -
nibus atcinencibus ad humanam vitara, 
muitotics exigitur bona coulectacio, (cu • 
folercía , ve exprefse docet Angelicus 
Magifter z.i .qu.xíHone49.arciculo 4.ín 
íblucione ad tecundum.dicens i Potefl aw 
ü m á h j u h ejje heneCoyifilÍAtíms^ & f i ¿ iu-
tius cmfüi t tur ¡"Vel tardiusinec tamsnprop -
ter hoc excludizur, rumbona.comeümwtiodi 
hene confiliundumltaleát, q^ndo^iie ne~ 
cejjiírta f i t '> quixnáo j a tice t ex tmpromso oc~ 
Cítrnt a l i jmd ad agendí tm.Ezgo íolercia 
concinetur, feu includicurin eubulia > 6c ' 
confequeurer,talia extrema ínter fe coin-
cidunc ica,vt ídem fe vniirn,ác aliud. 
S E X T O Arguixur,illi habítus,qui- : 
bus conipetit, quod exerceant vnum , de 
cundem adura;etiam convenic5quod Ín-
ter fe habeanc coincideaciam.Sed eubu-
I m M folercía convenir , quod elicianc, 
Teu exerceanc vnum , 8c eundem a£!:um. 
Ergó eubulia , (Se foleircia coincídunt in 
rationa hibirus.Maior conftarjíiquidém, 
vt fa^piísimé aííeL viraus vnitas, 6c diííe-
rencia habituum defumkur ex differen-
t h aduum.Ec minorem probo; adeubu-
liam,quacenuscalis eft,amnec , quod eli-
ciac aclumbene coníiliandi: & ádfojer-
íiani pertine^quod exerceacadum cum 
pronipticudine. Sed vnus, S í ídem aíius 
poceft habere ratíonem boni coníil i j , &: 
cfiam poreft exequi, auc exerceri cíim 
prompeitudine coniedationis, feu con-
ieduracionis. £ rgo eubulia, & fole:cÍ5e 
convenic; quod elicianc eundem adum; 
ac per confequens, debenc eciam coinci-
dere in racione habicusj feu facukatis 
operativse. 
E T Conf í rmatur ; quia non func 
mulcipllcandas encicaces, & multó rainus 
principia próxima operativa fine necef--
íicate.Sed nullaapparec nccefsicas muk i -
plicandi folertiam.conftituendo eam di(-
t indam ab eubulia ; íiquidem poííímc 
exerceri per eundem a£lum. Ergó nullo 
modo cit admiccenda diftln£Ho. ;.nter eu-
buliam , & íolertiam, fed infiftendum eíl 
in eo, quod confticuanc ídem principium 
operativo m. 
S E P T I M O Arguicur contra cer-
tiaiT) conclufionem ad probandum;quod 
^ciencia, 6¿ eubulia non confticuanc dif-
nndoshabkus.Eubulia videcu^ efle qu¿E. 
damícient ia . Ergó cum fclencia coinci-
ditvabfque eo quod íinc habí cus realicér, 
& fpecitíccdiíFerciires.Ancecedens proaj 
bo , ratío fcienti¿e íecandum diffinicio-
iiem,qaam de ipía ( m m m tradic Philo-
fophus in fupenoricapite tercio, ftac i n 
co,quod fe habitus demonftratívus; íed 
eubulia acteocé inípecla, Se confideraca, 
videcur etiam indoere^ 6¿ habere rat ío-
nem habitus demonílrativijcum ipfa pee 
íe o-dinetur ad oftendendum, fea de-» 
moní l randum voluntati,media yciíia, feu 
vriliora ad hoeve efíiciac e léd ioné incQj:; 
ea. Ergóeubiilia propric conííderaca ha« 
becquod fe q u í d a m feienciaiác per COÍS 
fequeos, cum feientía coíncidk , abfque 
é o quod conílícuac habkum realicer díí^ 
c i n á u n i a b e a . 
O C T A V O A rga ira r , habítus ad-
quifici, quacenus adquifeifunc; videntuc 
habere identicacem , &: difFetenciam fe-
cu ndum modum conven iencem , auc dif* 
conveníencem adquíficionis; hoc eft/e-
cundum quod adquiruncur eodemrvel di« 
verfo modo.Sed í'cíencía,&: eubulia, quati 
cum ad earum eíle habitúale, adquiruncur 
eodem modo.Ergó rciencia,&¿; eubulia de 
benc conftiruere,eundem habirum.Maioc 
apparec certa,^ minorem proboifeientía 
enim)vc ipía experiencia rnanifeílat 5ad*' 
quiritur,dubkando,inquiren Jo, & inveí-
•tígando;^: per huiufmodi aclus, feuope» 
raciones pervenkur ad habendam feien-
t iejm adquifitanivfed huíufmodí a£hisdu-
bicandi/mquirendi/eu Inveftigandijfunc 
actus proprij coníi l í j , quod confiftk í a 
eo,quod fe inquifeioracíonis de redubia, 
magna a nobis efScIenda,pef quos qui 
dem adus exercerur,& adqukitur eubu-
lia.Ergó fcientia;S¿ eubulia, quantum ad 
earum eíFe habitúale adquiruntur eodein 
rnodo.Ec fie debenc con venir e,auccoin-i 
cid ere in eodem habitu. 
N O N O Argukur,í i fciencla, Se eu-< 
bulla non eííenc idem habícus, non poííec 
feienciaelicere sfcu exercere adus pro-
prié actinencesad eubuliatn.Sedícíenciíi 
per fe loquendo,haber elicere, feu exer-
cere adus proprie pertinentes ad eubu^ 
liam.Ergó eubulia,^: feiétia debent coin-» 
cidere in rationehabkus.Maior patet, ¡Se 
minorem probo;ab illo habim vidsnrur 
elici proprie adusconí i l i j ateínencesad 
cubuliam , ad quem habkum maxim^ 
attenditur, & ad quem dlre.de, &c ípe r 
cíalifsimé recurrituE in ordine ad foiv 
mationem , Se parricípatÍGñern coiir 
íilij. Sed hab í tus , ad quém maximes 
fpsciaUfsima recurritur iu ordioe a á 
H b h fbi:-
ó j S LIBER SEXTVSJRACTATVSTBRTIVS. 
formatíoriem,&r parcicipationem confi-
lij,efl: fcicntia; non ením func apci ad 
eonfiliandum homines í la lr i , auc Igno-
rantes^cd do£ti,8¿:fcientiíici : & ficad 
fcientiam,canquam ad legícimam caufam 
¡:eccurrimr,'3¿ actenditur, ve ab ea pro-
cedacconfilium. Ergórcienría, perfc lo-
quendojiabet elicereaüus proprie cor-
reípondenres ad cubulíamj&íic feienria, 
8c eubulia debent coincidere in racione 
Ixabkus. 
E T Confírmari poíTünthíEcomnia, 
'ex eo quod intantum afl'erifnus,& pro-
bamus,qtjod feiencia, Se eubuliá confti-
Éuuncbabkus diverfosvinquancum eubu-
lia verfatur circá contingencia , & va-
riabi:íia,5¿: de rationefeienciíe eft; quod 
verfetur circa neceííaria, d¿ indefedibi-
liaíS.: cum in hoc appareanc racione? co-
irapofjCíE, oftendenecs incompacibilica-
tem refpedu eiutdem habirus; confe-
quens videcut, quod feiencia, & eubulía 
non poíliint coincidere in eodem hábi-
tu. Sed falíum apparec, quod de racione 
feiencise fie; quod verfetur circi nácsíía* 
r i a ^ indeíedibilia; curn Philoíophia 
naturalis, 6¿ moralis fine vere ícíencime; 
í ¿ verfencur circá cocingentia,3¿: defec-
tibiliajillaifcilicec nacuralis, circa encía 
' generabilia,^ corropcibllia:^ iíla)nem-
pe moralis circa aáus humano?, quíE 
omnia funt fubieda variacioni, Se de-
fe£tibilicaci. Ergo ex hoc capice non ! 
aufcrtur,quod eubulia j «S¿ feienria in ra-
tionc habirus habeanc coinc'denciam. 
D E C I M O Arguicur concra 
quarcam conclufionem ad probandum, 
quod eubulia,^ ars ineíle habituali ha-
heant coincidentiam ; icá ve fine idem 
liab¡cusfpecifice,& encicaiivé.Ranoeu-
bulí^convenic ómnibus artibus.Ergó eu-
bulia coincidir cum ilIisAncecedenspro 
bo^racio eubuliae ftat,reu coafiftic in eo, 
quod fie habitus incelle3:ualis bene con-
fulcivusjfcuconíiliacivus. Sed inomni 
artérepericur etiatn , quod ficratio bene 
confiliandi circa propriam maceríanvvc 
indicat Ariftoteles in prsecedenci cap.5. 
& demoffcrac curfus rerum humanarum, 
feu experienda,qua videmus, quod quan 
do circá maceriam correíponderirem 
cuicunquearci, occurrlc dabium grave 
confuluncurarcifices eiufdem arcis,ica ve 
confilium efficiacur á cali arte.Ergo racio 
cubuli^ convenic ómnibus arcibus;ác per 
confequens, eubulia debec coincidere 
cum illis:ica ve idem fíe eubulia, ac ars. 
V N D E C I M O Arguicur i non func 
multiplicandl habitus, ficuc nec cncica-
Ees>íme vrgenci necefsitace.Sed nulla da-
cur necefsieas mulciplicandi eubuliam, 
feLiconfticucndi eam, ve díftinítam ab 
arce. Ergo ínter artem» Se eubuliam non 
efl: admiccenda realis diftinclio. Maior 
eft commune proloquiura ab ómnibus 
admiílum.Ec minoremprobo; in ordine 
ad perficiendam vnam, 8¿ eandem indi-
viíibilem poeenciam fecundüm eandcín 
racionem fufíicic vnicus, & indiviíibilis 
habicus,abfque eo quod ad prasftandam 
talem perfeftionem üc aliqüa neceísicas 
admitcendi, auc mulciplicandi habicus 
diftinttos realirer.Sed cam eubulia^quain 
ars, feu ambse fimul, per fe ordinantur 
ad pernciendam eandem indivifibi-
lem poeenciam.fecundüm vnam, ean-
dem racionem ; (ciliccc ad períicícndum 
incelledum pratl:icum,quacenus praíH-
cuseft.Ergonulla dacur neceísicas muí -
tiplicandú&confticuendi eubuliamdif-
t í n d a m ab arre. 
D V O D E C í M O Arguicur,fiebu-
lia non coinciderec cum arce; ica ve eííec 
idem^^c ai-s: eubulia non eíTec vircus.Sed 
eubulia verc,(S¿: pr oprié babee, quod (ic 
vircus^vc in vlcima concluíione probavi-
mus. Ergo debec eñe Idem cum arce,ha-
bendo coincidenciam cíim ea. Cacera 
confl:anc<&: maiorem proborad racionem 
vircucíi ex¡g;eur ars: quia ve fuperius ali-
quandó adduximus,fecundüm Divü Au° 
gaftinum vircus abfóluré loquedo babee 
quod fie; ^ r s r e t i e y i u e n i i . Ergo fi eubu-
lia non includerec in fe arréiiea ve coin-
ciderec cum arce-, aufcíTec Idem cum ea» 
eubulia ñon eíTec proprie vircus. Sed eu-
bulia vere,5¿ ftridé parcicioac, & habec 
racionem vircutis. Ergo debeí coincide-
re CUÍTI arce 
C O M F I R M A N T V R H á c omnia; 
quiaid;quod proprié,c5¿ per fe actince ad 
eubuliam efl: b¿ne inquircr e, auc inveí-
tigare media, feu coufiliari in ordine ad 
aliquid efficiendúm Sed e'fficere eft pro-
priura aréis,ve tefbtur Arifio':s!es in va -
rij" locis,(5¿praeG.ipue in Gap4.hiiius prc-
fenciñ libri.Ergo ide attinet ad arcem, ac 
ad eubuliáy&fe debét eñe id em habicus. 
D E C I M O Tercio arguicur concra 
quínram conclufionem, ad probandum 
quod eubulia fie ídem habicus cum ín-
tellechi principiorum. Habicus ínrellec-
cus principiorum pocefl: effic2rs,auccau-
(ace illud ipfum,quod effícíeur per eubu -
Ham.Ergo eubulia non debec confticuere 
habicum realicer diftinctu ab ipfo inecl^ 
ledu principioiu;fiquide no debene fieri 
p^ e plur.3,qu2e poíTuñt effici, auc cauíari, 
pee 
CAPVT NONVÍví, QV/ESTIO VNICA 1 ^3 p 
per paüciora. Antecedes probo jncellec-
tus enim principiorum, inquanrurn calis 
videtur habere elevatiorem, fuperiorem, 
^ ^prxílantiorem modum incelligendij 
quámeubuliajvndeex fe videtur often-
dere maiorem potentiam , feu quod íic 
potensad magis quam ipfa eabulia. Sed 
qui potens eft ad magis}etiam eftpotens 
ad minus,vc commuoe proloquium cefta 
tur. Ergo incellectus principiorum po-
ceft efficetre illud ipfum, quod efiiclcuc 
per eubuliam.Et fie eubulia debet conti-
nen in illo, abfque eo quod mukiplicec 
habicum realiter.&fpecirice diftinñnm. 
D E C I M O Quarto arguicur;^nicas, 
feu idecicashabituum derutnimr ex ide-
cirace obiedorum, qu se refpiciunt, fea 
circa que proprie verfantur ipfi habitus. 
Sed eubulia, 6¿ intelleíflus principiorum 
verfantur circa idem obieáum.Ergó de-
bene eíleidem habiruS: Maior conílat5& 
minorem proboun obiedo, quod pri-
mó 5¿ per íe rcípicit eubulia, datur alí-
quod etle/eu aliqua determinara eílcn-
cia.Sed obiedum.circá quod per fe ver-
farur intelledus principiorum, funt ef-
fenrise rerura^u^ reípiciiincur, ve prima 
principia in ordine ad demonílrandas 
propr ietates,qugE ad ipfas res confequun -
tur. Ergó eubulia, & intclledus princi-
piorum verfantur circá idem obiedum. 
Et fie debent eíle idem habitus. 
D E C I M O Qyinco arguirur; 
vniras enim,&: diverficas habituúm pes-
cipue loquendo,de habitibus adquifitis, 
máxime videtur coliigi, & oftendi ex 
modo procedendi, ¿¿adquiutionista-
lium habiciium. Sed intelledus princi-
piorum , & eubulia,videnrur coincidere 
ioeodé modo procedédijita ve vterque 
procedat quaíi inquírendo,&; inveftigan-
doobiedum proprium.Ergó inter prie-' 
dictos habitus non datur, nec debec ad -
micti aliquadiílinch'o, fed iníiftendum 
efl: in eo,quod conftituane eundem habí-
cum. 
D E C I M O Sexto arguIturcontFa 
fextam concluíionom ad probandum 
quod eubulia coincidac cum fapieneia;62 
primo ex dodrina,quam tradic Arifto-
celes in capite 1 i.fequenei; dum ait: 
nrmyt Mediema ¡amtatem , ¡ed ~)>T ¡arntas^ 
pe j'apienría factcf&lidtatcm. Nám cum ¡¡t 
fárs tot ius %rtfttié ; f<g-kem tjficit ex eo 
ima hahettir.ac operatur.Tunc fic;íi eubu-
lia non coiocideref cu prudentia 8c con-
cinírecur in illa, non eílec eubulia virtus. 
Sed eabulia habec vere,5¿: proprie,quod 
íic virtus. Ergó eubulia debec eontineri 
Infapiéncia,& cum illa coincidere, ma" 
iorem fíe fuadeo, ve enim in relaca doc-
trina docec Ariftoreles, fapiencia incec 
omnes alias humanas virtutes, ira eft 
pr^ftans,&fuprema,quod auc ipfavepe-
riarur in ómnibus tanquam pars ilíarum; 
aut omnes cominear In fe ipfa,eanquam 
partes ipíius. Ergo ad hoc ve eubulia par-
ticipec, & confervet rationem virtutis 
debet coincidere cum fapiencia jaut ca-
íiter quod in ea coneineatur , auc ralitec 
quod eam concrahat. Sed cer tum eíl: eu-
buliam eíle virtutem. Ergo eciam debec 
haber i pro certo,quod coincidic cum fa-
picntia 
DECíMOSepcimo argulrur snii ha-
bítüSvquibus correfpondenc fimiles a'fíuss 
autquiper eofdem adus exercencur ha-' 
bene eciam incer fe identitacem. Sed eu-
bulia,<S¿: fapientia eliciunt, feu cxcrccnü 
eofdem adus. Ergo eubuíia, 6c fapiencia 
debene efíe idem habitus. Maior conftae 
ex vniyerfali,5¿ principali principio.quo 
vtímurad difcecnendumhabicu(,Et mi-
norem probo;adus proprius,&rmagis Ic^ 1 
gicimus correípondcns eubulia efteon-
íiliumjfeubonaconíukatio; vr decet in 
prí^fenti capite AriO:oceles,& confiac ex 
Ipfa rarione, & conceptu cubulíar. Sed ' 
idem adus coníiIij,feu confiliandi cor-
refpondet per fe fapientíse, vt coliigituir 
e^ r ü lo Prpverbiorum cap.S.^o/af/m/rf 
hibtto in cmfiiW) & • araáttis ínter^um cogi-
tatimétts. Odeum, ( j l confilium^ & ajititas. 
Ergo eubulia , ^ fapientia eliciunt, fea 
exercene e o í d e m adas, Ac percoufe- ( 
quens.debenc effe Idem habirus. 
• D E C I M O Odavo arguitur; & prse-
cedens argumentu confirmatur; ille ha-
bitusjcui tanquam proprio -pnnc'pioae-
tribuuntur adus forcicudmis , proprie eft 
habitus, feu virtus forticudinis^illejCui 
tanquam legitimse, oC propriascaufse ac-
tribuurinuropera,feu adus temperanti^, 
fine dubio efl; habitus eiofdem lineíc-, &S ; 
íic indudive difeurrendo per reliquos 
habicus.Ergo ille, cuiattribuitnr cu pro-
prietacc adus eubulias,debet eíle eubulia 
habita alis.Scd fap icntiar actribuunmr ta-; 
quam leglcima?,5c proprie caufsc illorum 
adus, feu operationes correfpondemes 
proprie eiibuliíe,qu^ fuñe óperationeco -
fllij) ve deducituncumcxillo Iíai¿e 1^. 
SApuntes cenfíliarij Pharaoms dederuntcon* 
f i l m m ' T u m exilio T h o b l x C í p . ^ C m ' 
fnimn femper d japieme ferf^ire. Qinbus 
in loéis aísignarur, tanquam kgitimum' 
princlpiumÍ:raíÍo,^cáuía ad coi'jfiliandüí • 
íapieatia, Ergo íapjentia debee habecc 
Hhh % coin-
LlR£i lSEXTVS,TRáCTATVSTERTíVS< 
comddenciaiTi cum eubulia;itávt idera 
íic eubuiia , ác rapieacía ] habícuaücer 
fumpr^e. 
D E C I M O Nono arguicur conrea 
íepcimam conclufionem ad probandum 
quod eubulia íic idem , ác fy nefis. Eubu-
lia, ts: fyncíis verfaníur cii-cá idemob-
ieclum, Ergo debene eíle idem habitus. 
Coníeqoeniia apparec cerca, 6¿ ancece-
dens probo.illud eft obiedum, cüiusliben 
pocenci?e,aut habituSjCircá quod calis po 
tencia, auc habicus operantur. Sed circá 
illud ipfum,ciicá quod verfacncauc ope-
ratur eubulia coníulendo; verfacur eciam 
fyneíis indicando. Ergo fineíis, & eubu-
1 lía-per fe habenc verfari c i rcá idem ob-
iedum; ác perconfequens/debent parci • 
cipare eandem ípecificacionem coníli-
tuendo eundem habicum fpecificumj feu 
qui íic eiiifdern fpeciei. . 
V I G E S I M O Arguicur;nulla vircus^ 
•cum fie hábitos componicur ex pluribCts 
habicibus partialibus, fed viderur eíTe , 
v ñus fim pl icifsimus hab.icus,S ecl .p ruden-
tía abíolucé fumpea. conílituic vnam de-r 
terminatam virxuremcardinalem. Ergo 
non debec conüare, auc componí ex píu-, 
ribushabicibus parciaiíbus,in£Gr quosde-
cur diftindio realis,auc ípéciíica,fed,ca.m 
fynefís, quám.eubulia percinenc ad pru-
denci.am abfolucéfumpcam, & in ea con-
tinencur. Ergo incer eubuliam,^ fyneíim 
non debec dari..nec admicci realis diílinc-,, 
cio9 ka vt fine habicus 'realicer, & fpeci-
fice dift indi. 
V I G E S I M O Primo arguicur ^ eu-
buliavidecur ineludere fyneíim in fe ip-
fa.Ergó coincidic cum ea,abfqueeoquod 
liabeac diftindionem aiiquam ab illa. 
Antecedeñs probo ; eubulia habec vim 
¿id efficiendum id, quod accinec efficere, 
feu operari adfyneñm.Sed hoc non pof-
fet faivari, nifi incloderec eam in íe ipfa. 
Ergo eubulia ineludie in'fe ipfa fynefim. 
Csecera apparenc cerca, & maiorem pro-
bo; officium propriurn fy nefis cíl: indica-
re, vtdocecPliilofophus in capicedecl-
inofequenti.Sed hoc ipfum videtur efíi-
ci per eubuliam>fiquidem ad ipfam eubo-; 
liam^accinec^uod fíe bene coníÍliadva,& 
non apparec quomodo pofsic bene coufi-
liari, aut exéqui Goníiliumfine incerven-
tione alicuius iudicij.Ergc) eubulia habec 
in fe vim ad efficiendum id,quod accinec 
efíicere/eu exercere ad fynefim;fie de 
bebec ineludere fynefim in fe ipfa, abf-
que eo quod incer fynefim 3 &¿ eubu-
liam detur realis,aucfpecifíca diftindio. 
V I G E S I M O Secundo arguicur co-
tra odavara conclufionem ad proban-
dum quod eubulia, & prudencia pr.Tcep -
tiva non confticuanc diftindós habicus, 
fed vnum cancum. Ad omne id, quod ac-
tinetad eubuliamj prudentiam pra--
cepcivam fufhcie vnicus habicus. Ergo 
non funt mukiplicañdi j & admictendí 
habicus di í l indi in eubul ia^ prudencia 
príEcepciva. Ancecedens probo;ad eubu-
liam proprie, &: per fe percínec invefti-
garcauc querere quid agendum cñ;6¿ ad 
prudenciam prírcepcivam proprie percir 
, iiecpríeclpere)& executioni mandareid, 
quod invelligatum eft. Sed ad quserco-
dum , & mandandum executioni id, 
quod inveftigatum eft,non funr necefía-
rij d i f t ind i habicus, fed vñus , 6¿ idem. 
Vndc fie comparantur in ce-r fe commu-
nicer eubulia , & prudencia preceptiva 
ficutlógica docens, & vcéns , in quibus 
non dacur realis, auc ípucifica mulci-
plicacio habicuum.Ergó adonrme id.quod 
accineteám ad eubuliam, quám ad pru-
dentiam, pra'ceptivam fufncic vnicus: 
habicus. Ec coníequentér , non debec 
admitei, quod diólse vireutes > auc racio-
nes vircuofe confticuan c habicus realicci: 
auc fpcciíicé difcences-. 
V I G E S I M O Tercio arguítur, fí 
propcer aiiquam racionem eubulia , &: 
prudencia pr^cepci-va.confticuerenf ha-
bitus diftindós^ máxime quia- eorref-
pondenc eis adus, feu operaciones dif-
cindx. Sed hoc non fuffícic, vt confti-' 
tuanc cales habitus, aut. viutiTCes fpecíc 
diíFerences. Ergó; ftandum eft in é^qned 
confticuanc vnicum canrum habícum. 
Maior apparec cerca.Ec minorem probo. 
Vircus fortitudinis refidens in quociíin-
que homine yircuoío, eft; vna fecundüm 
ípeciem achomam, abfqueeo quod-ad-
mitcac reale^uL ípecificam diftindioné» 
Et camén intraforftifrüd ine-m- reperiu¡ntur 
valde difeences a^lus;- quales,func- adus 
vkiIiss6¿aninK)I^;aggíefonis>'8¿; adusfu-
gíc,feu cimorís%quádo oporcec íugerq,auc 
cimere, &s adus, •c.Qñ.ftantis- coleranciíe 
dolorum , qoiab ht3fi:Ibus.ioferuncur; ve 
docec Ariftoceks m^íupenon Hbfo certio 
capice 7. Ergó npíi fuffki'c in linea habi-
tuum, feu virtncum incerveneio aduunx 
differencium 5 ad hoc. ve habitus, íeu 
vircures mulciplicencur realicér,&. fpecí-
fiGc; &: ficeubulia , &: prudencia pre-
ceptiva, quanvis connotcne , auc exer-
ceanc difeences aftus ; non ideo de-
bene habere diftindionem aiiquam rea-
Icm,aut ípecifícam in racionebabicus. 
V I G E S I M O ^arcoarguitur,&,pre 
cedens 
Cü P VT N O N ¥ M .qV^STIO VNíCA. ! 
ccdens argumentum coníimiatur;quan« 
tioenim nefpedu habifuum , feu virtu-
tum datur mukiplicacio aduurn,feu ope-
raCíonum, quarum alise fehabent ve ac-
tus primarij ,&raliíEvtadus feGundarijj 
per ordinem ad rales aci:us,(eu operatio-
nes,non datur mulciplicatio aílqua in ip-
íis habitibusjfeu virtutibus,vc apparet in 
(pe refpeduaduum fperandi glorificatio 
neanimse,6¿: glorificationécorporís. Ec 
in chántate reípedu adus primarij, Be 
tprinclpaliorisdiIigédiDeu,§¿ adus fecu-
darij diligendi proximu.Sed in compara 
tione ad eubuíiam)& ad prudenda prae-
ceptivam; adus, feu operaciones lilis co-
rrefpondentes,fe habent vt adus prima-
rius, S>c fecundarius » cum priusíit, 
quod exerceatur, aut detur confilium 
corrrefpondens eubulia., quám quod de-
tur prxceptum, feu imperium correfpon 
dens prudentise prsrceptiv^ Ergó pru-
dentia pra'ceptiva,^ eubulia;ex eo quod 
reípiciunt, & exercent didos adus:non 
d eb ene muitipl cate realicer babitusj auc 
conftituere vi rentes ípec ie differentes. 
V I G E S I M O Quinto arguitur,con 
tra nonarn conclufionem ad piobandum 
quo.i gnomc, & eubulia non conílituunc 
dífferentcs habitus, íed vnum folum rca-
Ihht'i & ípetif ce indiftindum. Id, quod 
intra lineam habituum folum aííertdif-
tindionem accidentalem, feu defump -^
taíiaab aliqua racione accidentali, non 
diverfíficat reallter,6¿; fubftaneialirér, 
feu Ipecificé habitu.Sed gnome in copa-
ratione ad alios habitusprudctiales,qua-
lesfunt eubulia,& fynefisjfolú videtur in-
dicare , S¿ afferre diftindionem, fecun-
dum quandam racionem accidentalem; 
fcilicet quantum ad iudicandum de agen 
dis in aliquo extraordinario cafu per ac* 
cldensj &: aliquádo occur'renre.Ergó gno 
me in comparationead alios habitus prn 
denciales,& fpecialiter in comparationc 
ad eubuliam, non haber multiplicare ha-
; bitum fubftantialiterjSí: fpecifíce diíferé-
temjfed ad fummuro poteric conftituere 
habitum dift indum fecundum quandam 
racionem accidentalem. 
V I G E S I M O Sextoarguitur,eubu-
lia , S¿ gnome refpiciunc ídem fórmale 
ípccificativum.Ergó debenc conftituere 
habitum eíufdem fpeciei. Confequentia 
patct, & anteCedens proboj in linea hu-
mana,fetrerum agibiííum fpecíficacio,S¿: 
determinatíodefumicur á fine»quí per fe 
refpicitun quaeé fpecialífsíme, animad-
vertic , Se commendac Ariftoreles in 
íuperiorihb, i . cap j-.quod in agendis 
femper fie vígílans confiderátío círcá fi-
nen). Sedeubulia,8¿ gnome Cune habitus 
verfances circa agenda ^ S¿: refpiciences 
eundem fínem; ve fufficienter infínuat, 
auc declatac Philofophus in caplec 11 .fe-
quenci dicen?;quod omnes habícus prudé -
cíales ad idemeendunt) ideft,GÍreáeun j é 
ííncm verfaneur. Ergó eiibuiia,5¿: gnome 
refpiciunc idem fórmale fpeCificatipum, 
6¿fíc debenc conftituere eundé habicum* 
V I G E S I M O Séptimo arguicur, Se 
prsecedens argumencum aliqüomodoco-
íírmatur. Eubulia,& gnome refpicíune 
Idem fórmale obiedura intra lineam iH~ 
telledualem. Ergó intra calem lineam 
debenc conftituere eundé habitum» An-
tecede ns probo; obiedum fotrínale ^ de-
termlnacivums5¿: fpecificacivum intel^ 
leduseftverum abfoluce fumpmmjfecí 
£am eubulia,quára gnome refpiciunc, SC 
verfaneur formaliter circa decermrnatíí 
verum, nempe circa verum pradícum» 
Ergó amb¿e refpiciunc ídem fórmale fpe-
cificaeivum.Ec fie debét conftícuerevnu, 
6¿ eundem habitum realicer,&:fpecifice. 
V I G E S I M O Odavo arguítur co-
rra vltimam conclufionem, ad proban-
dum eubuliam non efle virtucem. Ratío 
éxada ad conftituendam virtucem non 
falvatur in cubalia. Ergó eubulia non 
conftituitveram virtucem. Ancecedens 
probo; vt enim docet Philofophus libro 
7. Phificorum , rextu 18. tatio virrucis 
ílac,, feu confiftic in eo, quod fie difpofi-
110 perfedi ad optimum. Sed in eubu-
lia non repéritur ? quod fie difpofitío 
peifediad optimum; fed pótiusdifpo* 
fulo imperfedi ; nempe dubitantisjfeu 
inquirentis. feu inveftigantis,in qua ma-
gisoftenditur imperfedio, quám perfec-
tio. Ergó racio exada ad conftituendam 
virtutem no falvatur in eubulia:& fie eu-
bulia non debet coftituere veram vircute. 
V I G E S I M O Nono arguítur,de ra< 
tione virtutis eft, quod fie habicús elcdi-
vus, vt docec Aríftoteles in íuperíori l i -
bro fecundo, capiteé". Sed ratio habitu-
e íediv i non vídetur falvari in eubulia.. 
Ergónec in eubulia poteft falvari, quod 
fie vírcus. Minorem, in qua fola apparec 
díffícultas,probo; effe eledivum ,ficuc 
& ipfa eledio pertínet ad voluntatera» 
cuius eledio eft adus. Sed eubulia non 
percinee ad voluncacem, fed folum ad in-
telledum , refpedu cuius habet, quod 
fie difpoíitio , Se deternunatio. Ergó 
ratio habitus eledríyl non falvatur in 
eubulia. Ecconfequenter , nec falvari 
poteft, quoii didii eubulia fit vírcus. 
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T R I G E S I M O Arguicur, íl etibului 
cíTet viráis, máxime effet vircus prudea-
cialis >feu accinens ad prudemiam »taa-
, quaiíi pars lilius. Sed eubulia non fe ha-
betcan.quám pars prudencia. Ergó nuüo 
m o á o poceft effe vircus. Maior eíl cerca, 
5& minorem probo; prudencia enim , Se 
omnes parces illius íunc connexse cum 
ff eíiquisA'inucibus morcilibusicaliter quod 
.ijiuHa pofsic dari finé alia i m i l l a pofsic 
:^ermanere In hominibus vitioíis. Sed 
eubulia , quae prnscirse coaíidíc in eo, 
;€]uodfic beneconri}iaclva,poce0: dari in 
Jhominibus viciofis; cum videamus ali-
.quos homines aíFedi, S¿ fübiedi vitijs, 
hoc non obftance eíTe bene iavefrigaates, 
& confiliaríteSriErgó eubulia non fe ha-
ber tanquam pars prudencias; Se confe-
Jquentecnullo modo poceft eíle Vircus. 
T R I G E S I M O Primo arguicur, fe-
«undum Divum Auguftinum libro fe-
cundo de libero arbicrio Capice 18.& i s>. 
virtus efl:,qua nemo male veitur. Sed eu-
bulia , quíe confiftic in habitu induccncc 
ad bene*inveftigandum, auc coníilian-
dum circá agenda ; efl; calis condicionis, 
quod aliqui homines male vcuncar ca; 
vel éxcogtcando ailuca confilia ad con-
fequendos malos fines; ve! quia ad confe-
quendos aUquos fines bonos ordinanc ali-
qua peccata ; ve qui furanrur ad dandum 
elemofynam.Ergó id,quod efl: proprium 
:VÍrtucis,non falvatur in eubulia, nec po-
teft confticuere vircutem proprie, Se in 
rigoreaccepcam. 
D E N I Q V E Arguicur,fi eubulia ef-
fet vircus;max¡mc,vel generajis, ve! fpe-
cialis, fed neutro modo poceft haberc ra-
cionem virtutis. Ergó eubulia nullo mo-
do eft virrus.Maior conftac; Se mlnorem 
probo per parces;6¿ imprimís, quod non 
fie virtus generalIs, convincitur ex eo; 
quod eft qusedam pars decerminaca pru-
dencia. Delnde quod non fie virtus fpe-
cialis fuadecur ex eo, quod virtus fpecia-
üs debechabere,aut refpicere fpeciale. Se 
determinatum obiedum. Sed eubulia 
non refpicit determinatum obiedum fe i 
generaliter verfacur circá omnia agenda. 
Ergo nec poteft effe virtus generalis, tiec 
fpecialls:6¿ confequenter, nullo modo 
poteft effe vircus. 
R E S P O N D E T V R Ad primum 
argumeneum,diftinguendo maiorem; lili 
habitus fundant incer fe coincidcnciam, 
qui verfanturcircá Idem obiedum; dif-
tinguo maiorem ; qui verfancur circá 
ídem obiedum fórmale ,& ípecifícaci-
y u m , concedo maiorem. Qui verfancur 
ci rcá idem obiedum materlale prarciísé, 
aucquomodocunquefumptum, feu con-
•fideratum,nego maiorem.Sed eubulia, &¿ 
opinio verfantur- circá idem obiedum, 
d íftinguo minorem; circá id'em oblec-
tum abfolutefumpcum, íeu marerialicer 
confideratumr concedo minorem. C i r c á 
ídem obiedum fórmale, negó minorem, 
Se confequentíam. Quia etiam fi eubulia. 
Se opinio conveniane in eo , quod ambas 
verfentuu circá obiedum contingens, 
tanquam circá raaceriam; camen cefpi-
ciunc obiedum concingens fub di vería 
racione formal i , ve animad vercic fans ex-
prefse Ariftoceles in hoc prasfenci capite 
nono:quiá opinio, &eeubulia refpiciunc 
.formalitér diverías redicudínesi cum re-
dicudo opiníonis fie prxcífsé verlcds:re-
dicudo aucem eubulise eft red itudo con -
;filij,feu prudentis inquificionis, Sílnvef-
tigatiQnis mediorum. Ec cüm fpecífica-
tio- habieuum defumacur ab ob iedo 
fura peo non raaceríaliccr, fed focm alicer; 
confequens eft,quod cum opinio , Se eu-
bulia refpiciane obieda formálicér di-
verfa,conftIcuunc diftindos habicus. 
A D Secundum argumencum ref-
pon.decur,d]'ftinguendo maiorem; íl!i ha-
bicus videneur coinciderc Inter f e , qui 
.obfervanc cundem modum procedendb 
diftinguo .maiorem ; qui obfervane eun-
dem modum procedendi fpecificum, Se 
quantum ad fubftanriam aduum, íeu o pe 
racionum, iliis correrpondencium , con-
cedo maiorem. Qui obfervane eupdem 
modum procedendi genericüm prxcifse 
auc qúanrum ad aliquarn racionem , vei 
condicioncm accidenralcm c a mu m, negó 
maiorem. Sed eubulia, Se opinio obfer-
vane , & habenc eundem modum proce-
den di, diftinguo minorem i eundem mo-
dum, quafi gener icüm, vcl defumpeum 
.ex aliqua ratione , vei condicione accí-
dencali; pmicro minorem. Obfervane, Se 
habenc eundem modiim procedendifpe. 
c¡fícum,defunipmm ex fubftantia aduu, 
feu operacíonam, eiscorreípondenciuni, 
negó minorem, Se confequentíam. Quia 
etiam fi opinio , & eubulB in modo pio-
cedendi habeant aliquaíem copvenien-
ciamjquafi genericam, feu accideneakm; 
tamen in eííe íubftancíali,^ fpeciilco dlf-
críminancur ; quia ve animadverrir Pni-
lofophus; opinio per fe haber procederé 
per cnunciacionem , affirmand®, auc ne-
gando , ecíam fi cum aliqua fufpicione, 
auc timore partís contrarias; eubulia au-
tem non procedit affirm3ndo,auc negan-
dojfsdpt^dfseinquirendos aut dubican-
dOa 
CAPVT N Ü N V M , QVT/ESTÍO V N i C A 6 ^ 
do /eü ínve f t íganáo media vdüa í a o r -
diñe ad fínem .confcquendum^ Ynde 
conftacdida extrema habere diverfum 
modum ípecificum p r o c e d e n d t ó coní-
tituere habicus rpecie diíFerences. 
A D Terciumargumentum ref-
pondetur : omiíFamaiod i (quía príecec 
lllam dantur etiam aliíE plures raciones) 
negando minorem. Ec ad probacionem: 
admiíla etiam maior í , negó minorem. 
Imprimis,quia Ariftorelesin illa cnume-
racione virtutum íntelle<3:ualium , eciam 
ñ non enumerec,aut proponac eubuliam 
explicice : ramen illam proponíc implí-
cite. N á m cum eubulía concincacur i n 
prudencia,taquam pars pocentialis íliius, 
& Inter alias vírcu tes inceileduales enu-
raerec exprcíse Ariftoteles prudenciam» 
ctiam cnumcrac,5¿: proponit falcim i m -
plicice eubulia.Opinionem aneé nec ex-
plici£e,nec implicicér enumerar. Secun^-
dó quia etiam fi eubuliam non propone-
rec jícu enumerarecímpricité inter alias 
virtuces intellcchiaíes, ficuc in veritace 
illam ennmerac i camen nunquam eam 
¿exeludie ab hoc, quod participec .ratio-
neorvirtutis inrellectualis, ficuc exclu-
dic íarís clare opiníonem ; dicens; F i m 
enim poteji , l^rfaljam exijiimmone^ opinio* 
ñeque dicatur^ob quod opinio non poceíí: 
habere racionem virtutis inteUeduátísí 
ficuc parcieipar, &; habet eübuüa.Et fie 
op in io ,^ : eubulia habent diveríam ra-
t ionem habicus; & conftituunc dúos ha-
bicus, realicér5ü¿: fpeciííce diftindos. 
A D QLiartum argumencum rcfpon-
decur ? diftinguendo maiorem } qüsecun-
-que coincidunc in vno cerciojCoincidunc 
eciam incer íe, diftinguo maioremrcoin-
cidunr incsrfejeo modo^uo coincidunc, 
in ta l i cerciojomiccomaiorera. Alicer nc. 
goma io ré . Sed roIercia,6¿: eubulia coin-
cidunc in eoiem cercio, feilicee in p ru-
dencia ; diftinguo minoremí coincidunc 
tanquam parcesdiverfe racIonis,& con-
fervando quafi realem íeparacionem, auc 
diverficacem,concedo minorem. Coin-
cidunc caIicer,quod habeanc idencifica-
tionemmego minorem,&:confequencia. 
N á m in quolibec compofico fubftancia-
l i afFedoquancícace, conrinencur parces 
p l ú í y c & M parces incegrales» habences 
aliqualem coincidenciam cum ipío coro, 
íeu compofico cum cotum riihíl aliud fíe* 
quam cíus paTtes;&: canden tales ^parres 
incer fe confervanc realem dif t iní t io-
nem. Ex eoquod ve d i f t í n t e concur-
runr ad conílicucioncm cocius, &C ve dif-
tindex perraanene in eo. Ec fie pacifoc-
micer íervaca proporrione , eíl p h í ' 
lofophandum de eubulia, &: íolércia. 
A D Quincum argumencum reípon-
decur,omiíIa maiori3negando minorem, 
ad probationem^conccíTa m a i o r í , diO 
dnguo minorem.Sed ad bsne confilian-
dum de ómnibus accinencibus ad huma-
nara vicam,mulcocksexigitur bona con-
iedacio, diftinguo minorem ; t anquám 
determinacivum, feu-adiucoríum extrin-
fecum, conducens íbliim aliquando, Se 
quafi per accidens ad confiliandumiom-? 
micco minorem. Exigicur b^na coniec-
taciojtanquam quid intrinfecum, feu e& 
íentialc ad abíolucé , & per fe confilian-
dum, feu ad confticucíonem ipíius eubu-
l lx , negó minorem 5 confequenciam; 
Quia ex eo quod íolertia, auc bona con-
ieclacio aliquando defervianc ad clicíen-, 
tiam alicuius parcicularls confulcacioni, 
feuconfilij,folumconducunc,quafi prins-
cipia excnnrecaeo adiuvancla adhoe ve 
rali, velcali modo exerceacurconíilium? 
non aucem canquam quid idencificatum 
cum eubulia. 
A D Scxtum argumencum reípon-
deturjdiftinguendo maiorem , ' i l l i habi-
cus , qui eliciunCjaut exercenc eündem 
a d ü m , debenc habere incer fe co inck 
denciam,difl:inguo maiorem; fi elicianc, 
auc exerceanc eundem a£ium fub eadem 
racioneformaliyConcedo maiorem.Sifo* 
lum elicianc, auc exerceanc eundemac.-^ 
cum,influendo in illum diverfomodo, 
auc fub diveríis racionibusformalibusyne-
go maiorem. Sed eubulia^ íolércia»eii-
ciunrJ& exercenc eundemaduro diftin-
guo iTmi.orem-aIiquandocanmm,& quaíi 
per accidensjinfluendo in illum íub; d i -
verfís racioníbus formalibus; concedo 
minorem. Exercenc eundemafitum, per 
fe loqnendo>&; influendo m ipfum eodé 
modo5auc íub eadem racione formali (pe? 
, cifícamego minorem^conrequenciam, 
Quía multocies conc i i ig icquod plures 
vircuces concurrunc ád eHcientiam eiuf-
dem a^us/eu operacionis. vircuofse i i m -
m ó & prudencia concurric cum ó m n i -
bus vircucibus moralibus ad exercicium 
earum;& camen calis concurrencia non 
tollicjquominus prudencia fie habicus, Se 
v/rcusfpecificédift india i reliquis vircu-
tibus moralibus;ex eo quod cum illisño 
coopcracucauc non influic in earum ac-
tus, feu operaciones íub eadem racione 
formalí/ed íub diverfís. Ec ob eandem 
racionera , quanvis eubulia , 6c folercia 
aliquando concurranc ad caufanium 
eundem nuroao adunuquia camen con-
curcunc, 
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currumsauc inñuunc Cub divccíls moti-
vis?&formaUcatibus,id non aufcrcquod 
fmt facultaces operan vas realicer, & fpe-
rcificediffecentes. 
A D Confirmatíonem refpondecur 
conceíTa malori , negando minorem. 
Quiá ad aísígnandam realero , 6c fpeciíi-
cam diftinítionem ínter eubuliam Se 
folerciara, occurrlc racio , & neceísitas 
vrgens,6¿: convíncens ralem diílincHó-
iietnrícilicec quod habenc contrapoíí-
cum modu procedédimam eubulia qnaa-
tum eft ex fe^exigir, 8¿ obfervac opera-
rLcum mora,íeu paulatimj&cum deceu-
tione, Sí circunfpcdione onumim, m x 
oceurrunt G i t m agibilia: folertia aute m 
per íe habee, 5¿ per fepecic operari cura 
^elocirate s & prompeitudine. Ec cum 
talis diíFetenria in modo - proceden di 
exigac diíFerenda principia operativa: 
confequens eft,quod ad di¿lam diftinc-
tionem daturerario,&: iiecefsicas, Ec íic 
debec admite i, quocí dida extrema rea-
JiW^&rpeciíice diftinguancur , ficuc in 
fecunda conclufione eft aílcrcum. 
A D Sepcimum arguroentuni 
refpondecur, negando primum anrece-
dens. Ec ad probationemjdüHnguo ma-
ioremjratiofcienciír (kc'ineo , quod íic 
íiabitus demonftracivus, dlfti-nguo Í ha-
bkus demonílrativus in accepcione ftd-
^:a,5¿ rigoroíadioc cft,eliciens denionf-
trationes,concedo maiorem,Habitus de-
monftrativus, quomodocunque , negó 
maiorem. Sed eubuHa babee, quod fíe 
habitusdcmonftrativus,d íílinguo mino-
rem ;inacceptione lata,& impropria, fc-
cundum quod demonftrativum fumí-
tur pro inveftigatione mediorum laten-
tium1&: invenrione ,reu manifeílario-
ne eopum. Omirto minore. Habet quod 
fie habitas demonílrativusjn acceprione 
fir¡Üa,6¿ rigoroía ; fumendo demonf-
traelvum pro principio elicience pro-
priasdemonílrariones, negó minorem, 
& cónfequenriam. Vndé racio fcienti*a?j 
neé convenir, nec falvaturin eubulia. 
quaré ínter fe non habenc coinciden-
tía m. 
A D Oftavum argumenrum ref-
pondecur, quod in habitibus adquifítis 
adbuc fecundum quod adquiíiti funt; fo-
Inm atcendieur inordinead eorum vní-
tatem ,feu convenientiam,& diftinctio-
nemsad raeionem formalem determina-
tam55¿ ípecificam/ub qua operancur,&: 
adquiruntur; non aucem, ad alias racio-
Desjauc condiciones concurrentes ad eo-
rum adquificionem, quaíl de materiali,6¿ 
accidcaealicer.Eccum ftientía., %c eu-
bulia in operationibus, quíbm adquinm-
cur; aecendendo in talíbus operacioni-
busadeíleformale,6¿:pr:incipale,habeanc 
diverfa fpeciíicatíva. Coníequens eít, 
q m d eciam ü conveniant in aliquibus 
rationibus, aucconditionibus de mate-
riali qaaíi per acciden5;, partlcipant 
diverfas fpecificaciones, &: conftituunc 
habicus fpecie diííerentes. 
A D Nonum argumentum refpon-
detur j concedendo maiorem, 6¿ negan-
do minorem. Ec ad probacionem dicb; 
quod aliud eft, quod fcisíicia íic habirii-s 
conducens, & quaíí coadiuvans ád eli-
cientiam aliqiíorum ípecialium confia. 
]iorura;&;hocmQdo aecendatur, & re-
currarur adíciencian^ ad hoc vr remo-
ve^c impedimenta obftancia reíiirudi-
nem coníi í i j : aliud vero eíl:qúod récür-
ratur adfcienciam, canquam- ad legiti-
mam cauíam , & proprium habitum, a 
quoconíilíum cliciarur, «5¿i quanvis pri-
mum pofsic competeré feienria; ; non 
camen convenic fecundum. Ec cum ad 
raeionem eubulise exigacur neceííario 
hoc fecundum ;confequens eft : quod ra -
tioeubuliaí non falvatur in feiencia, nec 
propria ratiofeiencia: repericur, aur fal-
vatur in eubulia; quarc ícicntia,8¿ eubu-
lia femper confervane dí3"am diftíndio-
oemfpecificam in racione habituum* 
A D Confirmationem refpon* 
derur;quoddiftindio cradica ínter feien-
tías ex vno capicc, & eubuliaír) ex alio, 
ad hoc ve incer fe non coincidanejqua-
tum ad hoc, quod eubulia veríacur cir-
cá concingencia , & variabilia, & feien-
cia verfacur circa neceftaria, Se. invaria-
bilía; co modo quo ftatuícur.fempec fál?-
vacnr, Se verifienrur. Qu iá licéc amb«e 
Phi]ofophi¿E;fciljcfC naturalis, & mora-
lis, verfencur circa mareriám capacem 
derFectus, feú includcntem concingen-
tiam;camen co modo, quo calis morería 
reípicitur, feu connocatur á dí¿lisícien-
cijs,habee modom necefsiraris, feu infal-
libilis cercieadinis. Qa]á caks fe ienr^ 
folum accendünt.& dicuar, quod in vní-
verfali, Se ve implurimum concingir ín 
illis macerijs; SC hoc neceílarium alí-
quomodo eft; confiderando nanuas ea-
rum. \ 
A D Decimum argurpemum 
refpondecur, negando primurn anrece-
dens. Ec adprobacionermdíftinguo ma-
iorem tracío eubuliíe ftae, feu confiftíc 
ineo , quod fie habicusbené conííllací-
vub, diftinguo maiorem : quod fie be-
CAPVT NONVM, Q V i E S T I O VNICA, 
nc conGIiatlvus circa agenda, & vn i -
veríalirei: circá omnia agenda acci-
j i sacia ad vkam hümanam per agen-
cian) , concedo maiorem. Qupd fíe habl-
U15 bené coníiüacivus circá effícienda 
in particular! in ifta, auc illa materia, ne-
gó maiorem. Sed in oroniarcerepericur, 
quod fíe ratio r e d é coufíliandijdiftinguo 
minorein.Qiiod fie ratio rede confilian-
di c ircá efficienda in propria raatefia, 
determinate, omitco minorem. Quod fie 
racio^ redéconf i l iandi generalitér c ircá 
omnia agenda 3 {m agibilia acnnencia ad 
viram humanam peragendam, negó m i -
norem. Et confequentiam. Q u l á eubalia 
cft vnica ratIo,per quam prudencia abfo-
luté fumpta habet confilíari:& ve Arifto-
teles docec in fuperiori capite quintOjad 
prudentiam pereinet, quod fíe bene con-
fíliaciva non circa efficienda, fed vniuer-
íalie^r circá agenda, & hoc ipfum eciam 
proprijfsime pereinet ad eubuliam. EE 
ctim liGG nulii arti cpmpecacxoníequcns 
eft, quod ratio eubulix non convemt at-
cibus,nec eubulia babee coincidentiam 
cí im i l l k . 
A D Vndecimum argumentum ref-
poadetun-concedendo maiorem , & ne-
gando minorem: & ad probatíonem díf-
t inguomaioremjn ordinead fpecifican-
dam ynám , & indivifíbilem porentiam, 
f.ecundíim eandem rationem3íufíicic vni -
cus habitus, diftioguo maiorem ; in ord i -
ne ad fpecificandam , feu perficiendam 
didam potentiam fecundum eandem 
rationem fpecificam athomam5concedo 
maiorem. Inordine ad perficiendam il> 
lam/ecundum eandem rationem gencrí-
cam3auc quafi genericam,nego maiorem. 
Sed eubulia,ÍS¿ ars ordinaneur adperfi-
ciendam eandem porentiam inte l ledi -
vam/ecundum eandem rationem,difl:in-
guo minoretn, fecundum eandem ratio-
nem genericam, concedo minorem. Se-
cundum eandem rationem fpeciíícam 
athomamjnego minorem, & confequen-
ciam. Nam etiam íi eubulia, & ars peirfe 
ordinentur ad perficiendum antelIedDm 
fecundum rationem prad ic i í t amencum 
intrá talem rationem pradiel dentur 
quám plures diíferentíae athomas fuffi-
ciences adfpccificandum,&i: diftinguen-
dum plures fpecies habkuum j^feu virtu-
cum incelledualium ; ideó incra talem lí-
ncam conftituuntur , & confervantut 
plures habitus intelieduales fpeciedifíe-
rentesjinrrá quosreperiuntur eubulia , 62 
arsitanquám vircutesfpeciíicé d i f t i n d ^ . 
A D Duodccimum argumencum 
refpondecur, negando ma'orem. Et ad 
probacionem, diftinguo antecedens. A d 
rationem vicrucis generalitér loquendo, 
requiricur ars,diO:inguo,ars,fumpta in ac^ 
ceptione ampia » & impropria,pro qua-
cunque reda cognitione , aut pro qua-
cunque reda racione o p e r a n d í , concedo 
antecedens.Requintur ars,fumf)ta í l r i d e 
t& rigorosé, pro habkufadivo veracum 
ratione, eo modo, quo ars condívicur á 
prudencia,^ árelíquis virtutibus intelle» 
dualibusmego antecedens>&; confequen-
tiam .Qu i á quando Divus Auguílinus ac- . 
tribuit generalitér omni vir tut í , quod fie 
arsjnon loquitur de arce í l r i d é fumpta» 
íed de arte íumpta in accepcione ampia, 
62 impropria. 
A D Confírmaclonem refponderut 
negandomaiorcm; quiaad eubuliam fe-
cundum propriam rationem, non attineE 
inquitere, auc ínveftígare media ad efíí-
-cíendum,fed ad agendum;&: fi aliquando 
inquiruntur ,feu inv^eíligancur media i n 
ordinead efHciendum; id non eft pro-
prium eubulias; fed talis adus, feu opera-
tío eíl: propria illius artlsj In culiis mate-
ria efi; aliquid efficiendum , vel alicuius 
alterius facultatis motse á prudentia pre-
ceptiva in ordine ad cliclenciam calis 
adus. 
A D Declmum tcrcl^m argumen-
tum refpondetur,negando Brimum ante-
cedens.Ét ad probationemjOmiíTa maio-
ri;diftinguo minorem. Sed qulpotens eíl 
ñd magis,eíl eciam porens ad minns, d i f -
tinguo minorem;efl: pocens ad mlnus,in-
tra eandem liñcam fpecifícam gtlio-
mam, concedo minorem. Eft pocens ad 
minus ext rá propriam iineam fpecifi-
c3m,nego minorem, &c confequeotiamJ 
Qtltá quantümvis allquafpecies fie fupe-
r i o r i elevatior refpedu. alterius fpecici 
non fequitur , quod indlv-idiia attinentia 
ad fpeciem fuperiorerrí, quíequidem i n -
dividua func potentia ad magis inrra 
propriam lineamfpecificam,íincetiapo-
tentia ad mlnusextra talem l i t ieam.Nám 
homo eft potens ad exercendas operatlo-
nesproprlas naturae rationalis > ¿¿ m u 
eft potens adexercendas operariones at-
cinences ad nacuram equi, aut f ó r m i c a 
qux func vald e inferiores. V n d é ex eo 
quod intellcdus principiorum fithabi-
tus ex fe elevacioti & valens ad elicien-
das preftanriores operariones, quám eü«' 
bulla í nonfequitur, quod pofsit elicets 
operaciones proprías eiibuli^ j nec quo4 
coincidatcLim illa. 
A D Deeimum quarcum argumen-
tum 
6^6 LIBER SEX1 VSjTRACTATVS TtRTIVS, 
tnrn refponcíetur ex fepe diílis? diftin-
guendo malorem-, vnlcás rfcü idencicas 
hábituum deíumltur ex idencicateobicc-
iorutn,diftinguomarorem; ex identirace 
formali, feuex vnitate obieól i fbrmalis, 
concedo maiorern. Ex Idcntiratcobiefti 
íTiacedalisvíeu obieíl i materialiiéí' confi-
derati, negó maiorern. Sed intclledus 
principrorui-n,6¿ eubulia reípiclunc ídem 
obíe¿l:iH^,diftinguo tr»inorem,enticacive, 
íeu materialícer, omitcommorem. Ref-
piciunc ídem obieftum fórmale, negó 
iTJÍnorern,^ confeqnencianT.Nám ctlani 
íi circá illa media , quas deferviunc in 
agendis ad confecudonem finís, pofsic 
verí:'ari>6¿ eubulia, intelledns princi-
pionuir, verfantór tamen circá illaíiib 
diverfis racionibus; nam eubulia refpicic 
xa pr3eciíse,quatenus media func , & ve 
inveftiganda in ordine ad electionem ef-
ficiendam ex eis ad hoc, ve íinis per ralla 
media aíTequacui:;rntelle(2:us autem prln-
cipiorum folum attingk caíia medía, fc-
cundumquodhabenc determinacam eí-
fenciam, habentem rae ion em principij 
in ordine ad demonftrsnduro país iones, 
qux ad calía media coníequunrur, Vnde 
4 licec convenianr in reípiciendo ídem ob-
ledura enritacive , fcirmaterialirer i dif-
critninanrur tamen in eo , quod reípi-
ciunc diverfa obieda formalia , & íic 
confticuunc habirus fpecie difíerentes in-
tra íioeam intellcítualem. 
ADDecimum quincum argumen-
tutn refpondeturvex iám diftis: quod in 
linea hablcuum adquifitorum vniias, auc 
diveríica: eorura non defumitur ex qua-
cunque voicace, auc vaciacione in modo 
adquificionisrfed ex vnitace , auc diveríi-
tate formali. Etcum intelledus princi-
piorum per comparationem ad eubüliam 
tám in modoadquííicionis, q n á m in ref-
piciencia obieüi habest formalem dif-
tin(9:ionem,auc dlverfirai:em,idcó femper 
corivincitur, & manee, quod confticuic 
habitum , feu virturem fpecie difteren-
tcm ab eubulia. 
A D Decimum fextum argumen-
tum rcfpondetur, negando maiorern, 8C 
ad probacionem djeo ; fenfum illorum 
verborum Arittocelis non eííe, quod fa-
piencia fie pars reipedu ómnis virtucis 
bumanse, quaíi per modum componenris 
illas; fed quod refpe^u omnium videtur 
indudere proprias illarum perfediones 
modofuperiori,& eminencifsimo; ex eo 
quod cft prasftaneifsima, 8¿ emineneifsi-
ma incer omnes. Vnde ex hoc medio 
pullacenus poceíl; fuadeui, <iuod íapiencin, 
& eubulia coInci;]ant:quia alias id ipfum 
convíncerecur de ómnibus alijsvircuu-
bus human¡s; cüm de ómnibus general ¡ -
terloqucndo, feu incomparar ione ad i 1 * 
lasafíeratPhiloíophus,quod fapiencia cft 
pars illarum. Ec cüm non obftanre ifta 
compararionexereum fíe, quod íapiencia 
non coincidic cüm reliquis virtucibüs, 
. certum eeiam manee, qiiod falva prono-
ílca doctrina Ariílotelis, ipfa fapienria 
non habec coincidenciam cum eubulia. 
A D Decimum reptimnm argu-
meíitum cefpondecur, conceda ni a ion , 
negando minorem. Et ad probariontm 
corxefíamiiior^diftmguo minorem; íed 
adus confiliandi, íeu confílij pertinec 
ctiam ad fapisnriam , diílinguo mino-
remipertinet prarciísediredive , auc do-
minacive5omicto maiorern.Percínet elí-
citive,negQ minorcm,oL confequentiam. 
Ad hocenlm,vc dua: virtutes incer fe 
coincidanc, non fufíiciciquod quomodo-
cuaque dicanc habkudinem , auc refpi-
cianc eundem aííümj íed neceílarium cíl: 
quod influanc lo illum immediaré, & eli-
cicive, &!fubeadem racione fofmalí ae-
cingendo illum ; charicas emm iníjüic in 
omnes operaciones aliaruro virturum ele-
vando easad fineriá proprium ipíius cha-
ricatis,^; c-amen non coincidic cüm alijs 
.vircutibus,in quarum aólus inHuú ; ex co 
quod folum influir fub diverfa racione 
formali ab éa ,íub qua in proprios ipfa-
rum adus in'Huunc reliquse vircuces. S i -
milicér iuílicia Icgalis influit in omnes 
actus aliarum vircucum particulariüni 
ordinando cales aclus in bonum com-
munc ; & tamen quia non tefpicit illos 
adus fub eadem ratione formalivfed fub 
rarione fuperioriJ& prxOanciori, valde-
quediverfa ab ea ratione/ub qua operan-
tur vircures inferiores ; non coincidic 
cum illis. Et ad hunc modum 9 adus coiir 
fulcationis, íeu coníilium actribuicur fa-
;piencÍ2:5canquam íuperiori vircuri reípe-
. du euhiiíiíE i &: prudenrire , cui elicicive 
correfpondet ulis adus. Vnde in éodem 
loco non folum ateribuitur íapiencia? 
con{iliüm,vérurri etidm prudencia,á qua 
elieitive per eubüliam cauíacur, aur pro-
cedicconíiiium \ immónon folum accri-
buirur íapienciíe coníilium correípon-
dens prudencisc., íed eciám iaequlcas, qux 
proprié percinerad iuO:Ícian>. Ex e,uoli-
quec, quod calis accributio non efí pee 
modum principij eliciencis; fed per mo-
dum comparationis ad vircucem valde 
Tupremam,^ dominancem rcfpedu reli-
quarura victucum. Ex quo non íequkut 
C m 7 T NONVM, Q V i E S T I O V N I C A . 
colncidentía incec euWIatn, & fapísa^ 
tiant, 
A D Declmum odavum argumen-
tumrefpondecur jConceíTo antecedencia 
cura coníequentla , negando minorem 
fubfum ptam. Quia quando faplentias ac-
tribultur coníilium,non attribuicurjCan-
¡quam legitimo babitui, principio,auü 
caufse, á qua clicitive procedat; fed tan-
quám principio fuperiori,^: coadluvan-
te, feu difponence extcrius pra f^tando 
vires, & removendo impedimenta ad 
bene coníiliandum > 5¿ obbanccaufam 
recurricur ad fapienciam, be fapienees,ad 
parciclpandum redum confilium non 
<quia fapientiá ipfum cliciat, fed quia ad 
eiufdem confilij redicudinem valde con 
duele, & luvat. 
A D Declmum nonum argumen-
tum refpondecur, diílinguendo antece-
dens. Eubulia, &¿ fyneíis verfantur circá 
Idem Dbicíl:um,diíl:inguo antecedes, cir-
cá Idem obiedum materklitér fump-
tum, 65 fub diverfa racione formali, coa-
cedo antecedens. Circa idem obíedum 
formal^, aut fub eademformalitate negó 
antecedens, &• confequentiam. (Jula ad 
dlyeríitatem habituum princlpalitcr ac-
tendicur ad obiedum fórmale, quod pti-
mó, 6¿: per fe ab ipfis infpicicurj 6c cum 
eubulia, 6¿ íy nefis quanvls verfentur cir-
cá eademmedia,refpIcIendoeatanqu3m 
obiedum materialccamen illarcfpicianc 
fubdiverfis formalitacibus inveftigacio-
nis,5¿; ludlcij» ideo conftituuntdiííeren-
tes habitus. 
A D V igefimum argumencum ref-
pondetur,diftinguendo maiorem; nulla 
virtus; ex eo , quod effc habitus, dicens 
qualicarem indivifíbilem, componítuc 
ex pluribus habicibus ídiftinguo maio-
rem; milla virtus, quse fie vna fecundum 
fpeciem athomam »concedo maiorem,-
Nulla virtus habens virtucem fpeciei 
fubalternejnego malorem.Scd prudencia 
abfolute fumptaconftituic vnamdeter-
minatam virtucem cardlnalem , diftin-
gup minorem ; vnam determinatam vir-
tucem fecundum fpeciem fubalternam? 
concedo minorem.Vnam decermlnacam 
fpeciem athomam,nego minorem, 5c 
confeqnenciam. N á m cemperancla abfo-
lute fumpta, folum afsígnatur provna 
virtutecardinali; & camen quia vnitas3 
quam haber, eft vnitas fpecieifubalter-
n^, concinet fub fe plures virtuces fpecie 
diferentes, tanquám partes fubieciivas, 
qn.-e func abftinencia, fobrlecas, S¿ cafti-
cas. Ec eodem modo iufticia abfolucc 
fumpta concinet alias fpecies, ve fuñe 
iufticia legalis, commucativai diftribucí-
v a ^ epichela.jEc prudecla,quae incer o m 
nes humanas vlrcuces eft fuprema,non fo 
lüm concinet infea fe virtuces fpecie diíFe 
rences/e habences ve parces fubiedlvas 
Illius; vefune prudccla monaftica, regna-
tlva,clvllis > oeconoraica, Sdmilltarlsj 
verum eciam concinet Infra vauc latea fe 
virtuces fpecificé díftinctas, fe habentes, 
ve partes pocenciales; vt func 'cubnlia,fy-
nefis,prudencia perceptiva,& gnome; 
Itaque non obftat,quod eübuiia,5¿ fyne-
íis contineantur incea prudenciam j a i 
hoc ve habeant fpecificam diftln£liov 
nem. 
A D Vlgefimum pelmum argumcU 
íum refpondetur, negando prlmum an-, 
tecedens, Et ad probationem negó ma-
iorem. Ecad probationem maiorisjdicóg 
quod ad fyncfím attinec Indicare, non 
quomodocunque, fed circá media in* 
veftigaca, 6¿ invenca; Se hoc nullo modo 
ateinecad officium eubulia: quiaeubn-
lia ex fe folum babee prooffíelo,quod fíe 
coníiliaclva, & cum In confiliacione, aue 
ad confíllum folum requiracur invefti-
gatio; inde eíl:, quod In rigore , & cuna 
proprltate eubulia folum habet, quod fie 
inqulficlvainon aucem quod fíe ludicaclva 
ficuc fynefís.Vndc eubulia nec per fe po-
teft exerecreoffielum actinens adfyne-
fim, nec In fe includic, aue co nclnec fy¿* 
nefinv, nec ex medio propoíicorfequicur, 
quod coincid ae cum ea. 
A D Vigefimum fecundum argu-
mencum refpondecur, negando prlmum 
antecedens. Ec ad probationem admifía 
maiori , negó minorem: vel clarltatis 
gracia j ilíam diftinguo. Sed ad Invefti-
gandum, feu inquirendum, &e mandan-
dum executioni id , quod Inveftigatum 
eft. non funt neceífarlj dlftlnítihablcuSí 
diftinguo minorem; fi Inquifieio, 8c exe* 
cutio procedanc fub cadem rae!one for-
mali fpecIííca,concedo mlnorem.Si pro-
cedanc fub dlverfis racionibus Formalt-
biis,nego minorem, S«:confequenciamc 
Quia eciam fi inquifitio, & executioali-
cuiusmedij/eu alterius culufvis reipofslc 
cprrcfponderc eidera habltui, quando 
vtrunque claudicur , &c actingicur fub 
v n a , ¿ e a o e m racione formaii,vcappa-
rec in aftibus logice docencis, 8¿: vrentis 
non camen quando Inquifieio, 6¿ execu-
eio refpiciuncuríubdlver fís motivis, &C 
rationallbas formalíbus; 5¿ quia hujuf. 
modl variario motivomm, feu racionum 
formalmm Incerveuicm eubulia ? &;pru-
den-
dentla preceptiva; confequens eíljquod 
íunt habicus f pecíe difoenres. 1 
A D Vigeíimutn certium argurnen-
tum rcfpondetur ; diftinguendó maÍO-
rem; íi propreDaiiquam racionem eubu-
lia, & prudencia preceptiva conftitne-
renr habicus diftítidósaiiáxime quia co-
rreípondenc eisdíft indí achis, diííinguo 
rhaioremiquia corr'erpondenceis diftinc-
t i habiius forj-naies, {^u adus rerpiciencés 
d i vería obieda formalia, concedonia-
iorem. Quia eorrefpondent eis actus clií-
t in t l i quomodocunque, negó maiorem; 
minorem, cum" confequencía.- Nec 
exemplum adduttum. ex forcicudine'j Be 
iadus illius obílac; quia omne,s actos pro-
cedences á vircuce fortkudinis el.íciun-
eurfub vna, & eadem racione formali,¿¿: 
í í c non mulcíphcanc fpecies habicuum, 
íeu virtucum incra illam lineara, Ac vero 
adus correípondenres eubulia:, <Y; pru-" 
dencie praxepcivíE func formalicer dif-
t i n d í o reípici enees diveríam bonefta-
tem,6¿: redirudinem; ob quod includun!: 
fujfficienciam ad príeíb.ndam diveríam 
(peciem 3iíeu ípecificátionein , & íic per 
ordinem ad tales adus multiplicantur, 
&¿ diftinguntur ípecifice habiius eubu-
l l x 3 & prudencia pr^cepcivir. 
A D Vigeínmim quactum argumé-
tum refp;ondetür5exdidis,quod ad conf-
dcut.'onem eiufdem ípeciei in habicibus 
non íufíicic, quod quomodocunque adus 
procedences ab habicibus, fe habeanf^VC 
adus primarijJ& íecundarij; fea vlcerius 
cftoeceí]arium,qnod procedancíeu e'xer-
ceancur, & eliciantur fub eadem racione 
formali fpecifica achoma. N á m incra i i-
neam. incclíedualem comparando adus 
procedenceh ab intelledu principiorum 
cum adibus procedencibus ab habita 
(ciencia,illi videnepr priman} , & iftlfe-
cundar í j ; & camen quia non eliciuncur 
íub voa, &¿ eadem racione formali fpeci-
fica achoma, fed íub divei'fis,.non íubor-
dinantur eidemhabicui, fed diíFerences 
liabirus fecundum fpecíem requirünc. Ec 
cu adus inveíligandi, feu corfiliandico-
rrefpondences eubulia:, & adus príeci-
piendiaccinences ad prudenciam precep-
t ivam , eciam fi aliquomo^o oílendanc 
íubordinacionem in prajcedencla; ica ve 
alij fine priores a l i js ; camen non conci-
neancurfub eadem racione formaií acho 
ma in fuá elicienciajfed íub diveríis racio-
níbus formalibusexerceamur > & diver-
í a m redicudinem, Se honeílacem conti-
neanc, & oí lendanc; ideó non fubordi-
^antur eidem habí tu i j fed diveríis ha-
bicibus eorrefpondent , & cales func 
eubulia , & prudencia praecepciva. 
A D Vigefimum quincum argumen 
tura refpondccur ; conceíía maiori ; ne -
gando minorem. Quia non obftac, quod 
cafus, feu occaíiones, in quíbus habee l o -
cura , feu poceft operar i gnome,raró oc-
curranc ; ad hoc ve gnome per fe, &; 
formaliísime refpiciac decermínacam ra-
í ionem, fub qua in illis cafibus operecur, 
diftlnidani a rationibüs fornalibus co-^  
rreCpondentibus al ijs habicibus pniden-
tialibus, ve func eubulia i & lyneíis. A d 
cum mociurmquo in forcicudíne reperi-
tur , quod cerribilia, &C pencuía m á x i -
ma be l l i , cifea. qu^ veríatur, $c in quí-
bus propríe exerceair, rariísíme occo-
rranc; &c camen hoc non auferc; quod 
pro illis occaíionibus , in quíbus oceu-
rrunc, forcicudo refpiciac illa obieda fub 
fpecíaíifsirna racione formali ,o¿íconfti-
tuacfpecialetTi vircucem, fpeciíicé d i í í e -
rencem ab ómnibus alijs vírcucfbus,cáin 
moraíibos, quám ineclíedualibus. 
A D Vigefimum íexcum argumen-
cum reípondecor, negando primüm an-
tecedehs. Ecad probar ion em diftinguo 
maiorem , in linea humana , feu princi-
piorum agendi, fpécíficaclo defumícur 4 
fine, diftinguo maiorem, a fine próximo 
habente racionem imínediacímocivi, 6c 
racionis' fórmalís' o M e d i v ^ , concedo 
maíorem. Afine remoco , feu mediato, 
negó maiorem. Sed eubulia , gnorne 
func habicus verfantes circa agenda, 6¿ 
reípiciences eundem fínem-.diftinguomi-
norem , rcípiciences eundem finan re* 
moruro, omíceo minorem, Reípiciences 
eundem finem pcoxímum , negó mino-
rem , & Gonfequentíani; Quiaípecifíca-
tío agibilium, íeu habicuum humano--
rum, cum defumarur -a finemon deíural-
tur á quocunquefine,-fed á fine p róx i -
m o , &; iramediatiori; & cum eubulia, 
6á gnome, quanvis ordinencur ad eun-
dem finem remotum camen reípicíanc 
di ve ríos fines próximos in honeftaceco-
rreípondence fpecíalírér vnicuique: fíe 
confequens>quod parcicipanc dífteréntes; 
fpecifícaciones, & fie confticuunc habí-
tus ípeciedif t indos. 
A D Vigefimum Sepcimum argLi< 
mencum reípondetur, diftinguendo pri> 
mura anteeedensü eubulia, & gnome reí-
piciunt idem fórmale obiedum incra l i -
neara íncelledualem, diftinguo ancece-
dens, idem fórmale obiedum,quafi ge* 
nericUm5concedo ancecedens. Idem for-
4naie obiedum fpecineum, feu quod fin 
iden^ 
CAPVT N O m ' M i QV/ESTIO VNíCA 
Idem fecundum fpeclem athomam /ne-
gó antecedens.Ec confequenciam. Q u i á 
verum pradicum, c i rcáquod perfe vesr-
íancur eubulia,<5¿: gnomeseciam íi often* 
datvnicatem formalem genericam ; ta* 
mea fpecííice habee multiplicationem? 
ira ve perordinem ad verum praíbicum 
non folum mulcíplicentur fpecificeeu-
bulia)5¿: gnomejverum etiam alij quám 
plures habieus Ineelleduales. 
A D Yigefímum ocíavum argu-
mentum refpond etur, negando primum 
antecedens.Er ad probacionems admifía 
maior i , neg® minorem abfoluté fump; 
tam,in fenfu ftatim. declarando. Quando: 
enim Ariftoteles aflerie, quod vircus eft 
difpoííeio perfe^i ad opeimum , non eft 
fenfus; quod fiedifpoíitiofubiedi, quod 
prsefupponatut perfeelum ante ipfam 
vireutem , fed quod per ipfam reddatur 
perfeftum i Se non quidem perfe í tum 
ómnibus modis , ^ fecundum omnem 
raeionem,& coníiderarionem, fed int rá 
illam. deeermioatam lineam, ad quam 
perrinec illa vircus. Et cum eubulia per 
fe babear decerminare, & pcrjficere ho-
minem,cui adeft in ordine ad bene con-
falendum , cum fubordinacione ad fcell-
cicatem , qux eft opeimum incer omnia 
bona humana, confequens eft;quod ca-
rio vircucis fufficiencer falvacur in eubu^ 
Iia;&¿: fie conftituie determinacam vireu-
tem incralineam incelledualem. 
A D Vigefimum nonum argumen-
tum refpondecur, concefta m a i o r i , ne~ 
gando minorem , S¿ ad probacionem» 
diftinguo maiorem i eíTe eleoh'vum per-
tiner ad volnncacem, diftinguo maiorem 
pertinec ad voluncatem formali tér , S¿ 
quafi per eííentíam, concedo maiorem. 
Pertiuet folum ad voluntatem parcici-
pativé,feu quantum ad íubordinationera 
ad liberum arbitrium5nego m i n o r e m ^ 
confequentiam. Quia etiam fi electio 
fumptaformalicer pro ipfoaí tu eligen-
d i f t e idé confideratoj folum reperiatur 
in vQluntate>&; pereineac ad habicus/eu 
vircutes refidences inipfa volúntate; ra-
in en elediojfeueíleeledivum fumpeum 
parcicipaeívé pro fubordinacione ad ele-
clionena , feu ad liberu arbienum,eciam 
repericur in ómnibus habitibus refiden-
tibus in incetledu,dequíbus eciam veri-
fícacur,qiiod habitibus vtimur cu volu-
mus;& fíe in eubulia falvacurjquod ficha-
bitus eleñivus/Sí quod veré , & p r o p r i é 
babear rsrionem vircucis incellediralis. 
A D Trigersímum aiguiVientum 
tefpopdecur, eoneedendo maiorem ? Se 
negando minorem. Ec ad probationeíii 
fimiliter concedo maiorem , & negó 
minorem, loquendo de eübulia í h l á h 
íumpta, & proprié dicta. V n d é Angell-
cus Magifter 2,.2<.qii^ftione 51 .articula 
1 .ad 3.inquit: Qupd m m l h peccatore, in* 
^Mdntum-hmuj'ptodí repmtur eubtdia. Omne 
mim peccatum ejl centra homm confiltatio* 
nem.Heqmr¿tur emm ad hem confaliandum, 
non folum admmntio', yel ex cogítathe$* 
- rtimyjiíá iunt opportum adjinem 3 Jfd etianí 
alití ctrcmfiam't&fcil&et tempus cm^ymo*^ 
Ivt nec nimis tardmi nec mmtsliieloxfitm 
confiUjs:& modusconfilianir. l/z fcilwet fit 
firmas ín fuo confilio '•> & alas httmfmodt de" 
bsfácircmftutttig ¡qúce peccdtores peccando 
non obíeruant. Q^ihbetautemyirtuofm eft 
bené confiiuüum in his , «^<s ordmantur a4 
fimm 'ytrtHthJicet forte in aUqmbus partí* 
CuUnhtts nfgotijs mn fit bené confüiatiuus, 
pula inmercamnihits->yél in rebus bellíCiSf 
^el in aítjuo hmu\modi, 
A D Trigefiraum primum argu-
menrum refpondecur, conceíTa maior i , 
negando minoremtquia confiliumjquod 
malis cireunftaneijs efíícicur, cám longe 
abeft ab influencia eubuliae; quod pocius 
adv erfarur Ipfi eubuliacquam ab ea pro 
cedac.Ec fie Angelicus Patens vbi proxi-
me in folucionc ad I , ú t : Quod mn efl bo~ 
m m confíüftm i j i ida l igá i s maiamfimm im 
confinando pYtiftítMt s fitté etiam ad honúm 
finem malas adimeniat: fícut etlamm 
jpecnlatiíiis non efi bona Yatiocmatio)fiuéali* 
ejuis fatjum condadat ¡fine etiam conciudat', 
^erum exfttífis diÚisx quidnonlt i turconue' 
menti medio. E t ideol>tmm<jue pr&diflorttm 
efiemira, rationem eabuíU, l>tPhilofophus 
dkittn fexto/Ethicorum, 
A D VIeimum argumentum refpon-
decur ^ oceíTa maion,negando minorem» 
Se ad probacionem admifta prima parte^ 
negó fecundam parcem. Ec ad prqbacios 
nem in contrarium adduél:am,dií{inguo 
maiore;fpecialis vircus debec haberefpc-
ciale obie6l:um;diftingno maiorem jipe-.1 
cíale obiedu formale^ocedo maiorem, 
Speciale obiedum materíalejnego maio 
rem. Sed eubulia verfacur e i reá agendas 
qux funt maeeria omniü aliarurn v i r t u -
tum,diftinguo minore; verfatur circa ea* 
íub determinata,auc fpeciali racione foc-
mali,con¿edominore.Verfaeur circa ea 
finé cali dererminacione, negó minore.^ 
Se confequenciá.Quia licec venificquod 
agibilia abfoluté íumpea 5 aoc fecundüfe 
prsecífséconíiderata quanta ad fuá mate-
riani,feu enritaté lint,quid in decerraina-
tus8¿;communere£pe(iu omniu vircucu 
l i i mora-
mora Iium:tame agenda/eu agibilíacon-
íiderata fub racione decenninara inquiíi-
t i o nis, feu inveftigationis, fub qua infpi-
ciuncur,& atcínguncur abeubuliajaliquíd 
dccerminatum oílendunc : & fpeciale 
*¡$* trtw sf^  • rfc'- «sv i 
' ^ " í^ ^ ^ ^ 
obiedum conftítuunt. Vnde eubu!fa 
habec convenientífsimum obiedum ad 
coníl'ícuendam decerminacam, feufpe-
clalem vircucem. Et íic fímilem virtu -
tem eonftituir. 
ny Ctü c*- Ctv iM Ci i O - ía- í 
CAEVD DECIMVM 
A G A C H A T E . 
L i r T E R A T E X T V S . 
S T *dutem, fcgacitas , cuic&ntramm eflhehetudcQitl" 
bus ¡ágdces á i c m u s ^ c hebetes ' nec idemvmnmo^md ¡cien* 
tiaidtitopmio{ omnes emm¡cientes^etopinaMes¡agaces ef~ 
jem ) necynaymdamjcientia. autMedicinade ¡anis^ut 
geometriactrcá magnitudines. Ne^ue emm de his efl^uss 
¡unt ¡mper3& non mouentur.Ñeque dehis^uta (juvuisfunt* 
jt-íi dequibus dubitaaerit fuijpiam , aut conjiiltauerit. Qua 
propter eft (¡mdem dei js , circo- qua^erfaturprudentia.Non 
eji ctuttm ídemfagaatas¡O-prudentia. Prndentia ñamóte 
frtícepíiua efi. Fimsemm tpftus ejl^mdpam ftt agendum^aut 
mn agemumprácipere: ¡agaíiras autcm ludicatma e¡}/c/aw. 
ídem enim e[ifagacitas^ hona jagdcttas : ymppe cum jagaces fwt ? & bomjagaces. Ñeque 
úutem haherei, ñeque acápere prudentiam , eftipj'ajctgacitasjed in opmatiomsyja ad ea beng 
iftdtcandaide qmhuseflpntdenUá i alto dicenteconfiflir. Fitqaehic ptrtndéiatqíiecúm di¡ci* 
pulus ea dijcitiM comprehendityqu*Áj'cientiam tradentepracipmntur. 
« © á ^ » i ú t w m i l ® * m i S ^ * m r § & 
EXPOSITIO lET EXORNATIO L I T T E R i E TEXTVS. 
O N S E Q ^ E N T E R Proceden; 
do in his,qiisE ad iftum cerciu 
tradarum accínenc; poftqua 
in capite nono prsecedencí 
egicPhiIofophusdeeubuIia,quíe eft ha-
bítusbené confiliacivusmunc in prxfcn-
tí capice décimo agic de alia parte poten 
t ia l i prudentiaejquEe eft vircus perficiens 
incelle&um pradicum,&cribuens ei ex-
pedicionemj& facilicarem ad bene iudi-
candum de agendis. Q u ^ quidem vircus 
ab aliquibus vocatur fynefis; & íic eam 
denominac AngelicusParensjex eo quod 
eft vircus bene iudicaciva ; &: hoc ip -
fum declaracur,auc proprié fignificacur 
per nomen íyncíis. Ab aiijs autcm dici-
tur fagacicas,& íic eam appellat in prar-
fenci Ariftoceles. Q u i á licec aliquando 
nomen fagacicas accommodecur ad í ig -
nifícandum qnandam aftuciam malicio-
fam ;camen propriüs figniíicaciudiriuiti 
r e d u m de agendis: & íic accommoda-
tur in pra^fenti ad íigniíicandu m pra^dí-
dam vircucem. Vnde in pr^fenr i mate-
ria ambo nomina, ícilicec fyneíis» S c h * 
gacicas íunc appropriaca ad íignificadum 
p r x d i d u m habicum,fcu virturem bene 
iudicacivam de agendis,feu pr^cipícn-
dis á prudencia.Ec circá hanc íyneíim, 
feu fagacicacem,duo brevicer efficic Ph i -
loíophus. Pr imó illam comparar cum 
opiníone,&: cum fciencijs, oftcndencio 
fyneíim , nec eííe opinionem,ncc fcien 
tiara. Secundó comparar eam cum pru-
dennaímanifeftansjin quo conveniacctl 
ípfa prudencia pra:cepciva,6¿ in quodif-
ferac ab ea.Ec candem declarac, quid íic. 
Ec hax de hoc capice in ftimmma. 
GAPVTDECIMVMjEXPQSITIOLíTT/ 
i P R I M A PARS. 
1H PrimaGuldem parte capitís ííic ift* cipic. Eft autem& ipfa¡agaciraSiCui 
tontrarimt tji hebetudo> <¡tiihus ¡ t g a -
ees dicimuS) ac hehetes'* nec ídem mminoi 
quod jci^ntía-, aut opimo{ omms emm jcíen* 
tes^'elvpmantes Jagaces rjjent) nec'ymqu^ ' 
•dam jaentia. Vt aut Mediam dejams, aut 
geometria circd magmtudmes ñeque emm de 
$js eflí<jtí£ jmt¡emperné?* non mmmtUYine * 
que dehis^m k quouisfimt^ jed de quibus 
duhifauertt juiipidm^aut confaítautnr ¡qua 
fropttr efl qmdem de hispir caques yerfamr1 
fntdúnna, 
l N Hoc ením textu;próponíc prí-
ÍÍIO Ariftoreles materiam,de qua prinei-
palkcr eíl agendum5&eam defcribir.Di-
cíe quidem,quód fagacicas ert,quibus ía-
gacesdicimus e í fcquibus verbis íagaci-* 
tarenp proportic,3¿decl3rat perordinem 
ad fuum efíeólum: obfervatis modu pro-
'cedendí,quG vfiis eft in Tuperiori cap. in 
ordine ad tnanifeílcindam rationem prir 
émi' iM ín GotiTtmuni coníideratse; expli-
tms propriam rationem illiusper ípííius 
eifedan^diGensrquod prudenria eft, qua 
prudentes efle dicimur. Quem modum 
explícatíonis fervavit Philofophus; tam 
in declaratione qualitatis in communi 
confideracaí; quam in alíjs quám pluri-
bus qualítatibus iii particuiarí confidera-
t i s .Quíacua i qualitates fint fomi^e íecü-
dum fe parum notseiimmo,&in cógnit^t 
taliter quod ío lum períuos eí íeclus no-
bis innoteícantJ earum efFedus funt no-
blsnotiores; & legitima rationes^ per 
quas devenimüs in propriam notitiam, 
íeu cognkionem earum. í d e o q u e re£ta 
methodo procedit Philofophus manifeí-
cans di d o modo qualitateSó 
V N D E Ipfam qualitarem in com-
muni rLimptam,prout Conftituit quartü 
prsedicamentum diffínivic, dicensi quod 
^mlttds efl,quaqíiales effe dictrnur.Et cura 
prüdentia,&; íyuefis fint habitus attinen-
íes ad primam lineam/eu fpeGiem qua-
litatisieodem tenore , ac qualitatem in 
communi cás d^ffini^ic» I n quo nullus eít 
deffedus.Quia v t i n locis citatis aííeruU 
tñus; ctiam fi ínter qualit ates in concre-
to, & in abftrado íumptas detur aliqua 
coincidentia materialis; tamen fo rmá i s 
cer diftinguntur fecundum rationé ma-
gís, aut minus npti;ficüt exigitur ad hoc 
vt vnum pofsit per alterum difíiniri.Ita^ 
que bene procedkPhilorophus meipiens 
maniFeílarionern htiins qualitatisieu ha-
bitus fyneíis per fuum efíe£i;um,&5 deno-
^Inat ionein ? quam tribus proprio íu-
biedo; vt ex hac manIFeíktíoné, fea 
naticia imperfeta procedarad amplió* 
remj&magís pe r f eáá manifeftationemj 
DE1NDE Pro declaratione éiuf* 
dem íyneíis,feufagacitatis,5 étiafn pro-i 
ponitPhilofophus eins contrariumiquoci 
eft hebetudo. Et tale Contrarium eodem 
mododeferibit dicens; 'Cmas tontrarmm 
eft hehefudv.qua hebetes diemu s, 
SED GirCa hanc contrarieta4 
'rem3quam ftatuitj feu aísignat Philofo-
phus Inter fagacíratem,&: hebetúdinem 
íe ofíerunc aliqua difíicultates, & p r i m ^ 
eft. Ñ a m hebetudo psrfínens ad ratio-; 
nemjvidetur coníiftere in carentia v i r -
cutlsj fsu luminis ad cogñorGendü; quia: 
hebetudo mentisr&Cíecicas mentís idenv 
videntur dicere,feu íignificate ; &: Cum 
CíEckas confíftat in carentia vifus f^eu la-
mín is ad cognoícendumnta íimiliter he-
betudo mentís, fcit intelle&üs afFert, 6¿ 
dícit íimilem carentiam. Sed carentia^ 
cum foíum Gonftituatextremum pr iva* 
civum,íeu negativum-, non poteft funda-* 
re contrarietatermex eo,qüod con t ra r ié -
tas neceííaríó vevfatur ínter extrema 
pofsit iva.Ergo hebetudo non poteft fun-^ 
daré contrarietatem refpeétu fagacitatísi-
5£ fie non i td íh eam aísignac PhiloCo-
phus'pro talI contrario, 
SEC V N D O Ñ a m cum hebetu^ 
do dicatdefFedumlumínis CognófGÍtivíí, 
i tú impedimentum ad Cognofcendunt 
con erar iatu r om n i pr inci p io' i ntellecíua* 
lí dicente ordine ad Cognofcendü prop-
ía^facüe,^: deieíStabiliteri Sednon íolíí 
íagaciras eft habitus> feu principiora dU: 
cens ordinem ad perfe£le,promptev ; 
facile iudicandum de aeendís; verum 
etiam intelledus principiorum eft habi*: 
tus dicens ordinem ad prompte,&2íirmÍM'; 
ter cognofeendum prima-principia i n * 
demonftrabilia,& etiam fcienciaeft ha*: 
.bitus iñtelleclüaIÍ5,ex fe dicens ordínemr:: 
ad cognofeendum prompcé,faciIe,á2de-: 
ledahiliter concluííoncs deduftas ex ifo 3 
lis primís príncipijs-Et fimile etiam-; to1 
akíísimo modo reperkur in i fapíentia* • 
Ergo hebetudo non folum opponí tür fa-^  
gacitatí ,fen fymm verum-etiam contra •* 
riamr ali js habitíhus •inteilédualíbus, &c 
fíe níhil fpecíaie aísignat Philofophus i n t 
hebetudine refpeítu fagackkís , 
T E R T Í O . Ddnde, quia fecunduiB. 
D . Gregorium libro 51 . .Moralíum eap0: 
etia 3 r .hebetudo coven it fenfi busxéciras-
autem méti,feu intelledui,&ric ait; .quod 
hebetudo fenfLi proven k , & ' caufatur ex: 
gula ? c^citasi autan ;rnentis €X luxurik 
6 n LIBER SEXT VS,TR.ACTATVS TERTIVS. 
Sed ca^uíecompetuqc feníibus, & In l i -
l i s , tanquam in proprijs fubieíHs reci-
piuntur, non pofíunt contraria'riragaci-
tati , qux efl: Idem cum fyneíi. Ergó non 
rede afsignac Ariftoteles habetudinem 
pro contrario refpedti fagackacIs.Maior 
yidetur conftans ex doctrina D i v i Gre-
gorij^Ecminorem probo; quia contraria 
funt,qu£e íqb eodem genere máxime dif-
tant , §c ab eodem.fubiecio mutuo fefe 
expellqnt; 6¿ fie debent recipi in eodem 
fubicdQ,vE in eofundent pugnam, &ab 
co fe expelíante Sed fynefis, íeu fagacitas 
refideí inintel ledu, tanquam in proprio 
fubiec^Q.Ergó^ea, quse competunt fenfi-
IjuSí&í.in lilis refident, tanquam in pro-
prijs fubiedis, non poíiunt contrariar! 
fagac,itati.Ac.per GonfequensjCÜm hebe-
tudo refideat in feníibus jnon rede afsig-
natur pro contrario écfpedu fagacltaris. 
P R O Solutione primas difficulratis 
ánimadvercendum j &: notandum efi: ex 
D . Thoma i.i .quíeftione 15.articulo 1. 
in corpore.Quod ficut in vifu corporali 
datur csEcitas coníiftens in privatíone 
principij corporalis viílonís; ira parifoü-
^niter inmentefeu in parte rpirituali da-
tur etiam escitas, coníiftens in carentia, 
íeu privatíone principij eífediví cogni-
tionis.Et quia prineipia,á quibus intelle-
dualis cognido dependet>íunt i n t r ipl ic l 
differentiandeó ex triplíci capitc poteft 
cauíari talis cxcitas,feu habetudo in men 
te. Nam cognitiodependet primo a lu-
míne ipíjus naturalis rationis, feu poten-
tize intel ledivx, 8¿ dependet etiam a lu-
mine habituali ,qitod per Jpfos habitus 
perficientes intelledum habeEur,6¿ par-
ticipatur. Et vltcrius dependet a fpecíe 
fuperaddita repríefentante obiedum , á 
cuíus coníideracione poteft intelledus 
mocus á volúntate ca ía t e , vel in ca iuíií-
tere. Et ratione horum criurri principio-
rum poteft dari defedus in príeftando 
illuminationem ad intelledionem ; &: 
confequentec aliquaexcitas, feu hebeta-
do. Sed cum ifta difterentla, quodpri-
mum lumen attinens ad potentiam; cíim 
íit perfedio attinens ad principium i m -
mutabilitér confecutum ad animam rá-
tionalem,quaHs eft potentia inrellediva, 
nüquam déficit ab anima, neo quoad en-
titatem talis luminisdatur privatioifed 
folüm datur interventio, feu interpofitio 
alículus pofsitivse entíratis impedientis 
exercitium illius luminis, Adeum mo-
durn.quo indormientibus, & in amenti-
bus, etiam íi deturceííatio ab omni opc-
ratione intelledus, id non provenit ex 
eo)quod detur totalis carentia, feu abfen-
cia potentiae intel ledivx indormience, v 
fen in ámete: Sed ex eo quod per indifpo 
í i t ionem pofsitivam organorum , á qui -
bus dependet incelledus in participando 
fpecies intelligibiles, non poteft operan. 
I n quo falvatur excicas mentís. Et non 
perhoequod coofíftac in privatione,fed 
pocius in extremo pofsitivo cotrario i m -
pedienteexerci t iü luminis naturalis acti-
nencis ad ipfam potét iam intelledivam. 
E X D e f e d u autem fecundi lumi-
nis inceliedualis,nempe habitus; contin-
git etiam excitas, feu habetudo, talítér 
quod ratione huius de íedus j & c x c o -
cis non folum impedicur lumen habitus'; 
verum etiam ipíacnticas habitus intelie-
dualis deficirrquiá cum habitus intelle-^ 
duales non íint congeni t iá natura, fed 
noftris humán i s^ l i be r i s adibus compa-
- rcritur i etiam poflunt libere amitei, vel 
per omnimodam ceííat ionem ab adlu, 
vel per exercitium aduum,& adquifitio-
nis habicuum contrariorurmvt contingíc 
in ícientijsjqux vel per oblivionem , vel 
per errores contrarios amittuntur» E t i n 
huiuímodicxci ta te ,vel carentia luminis 
habitualis confiftíc hebetudo ,quam af-
fignat Philofophus pro contrario refpcc-
tu íagacitatis ; q u i á c u m talis hebetudo, 
licet inducat privationem fagacitatis 5 fi-
cuc,&: quodlibet contrarium affecr>& i n . 
ducit carentiam fui centrarij; tamen cum 
hoc caufetur per adus^habitus vitiofos, 
qui fuuc pofsitivi,& incompacibilcs curtí 
habitufagacitatisjillum expelluntjfundan 
do,6¿ conCervando rigorofam conrrarieta 
t e m í c u t arsignacS^: docct Philofophus, 
A D Secuodum refpondetur; quod 
íicuccircá obiedum intclligibile, quod 
eft vnum gener ice3dantur diverfi habitus 
incelleduales ípecie d i f t ind i , fub diveríis 
rationibusjiilud inípícientibus, ita etiam 
circa carencia luminis intelledualis, feu 
circá pWtacuiü impediens tale lumen, &s 
' exercitium iüíus , íubdiverfis rationlbus 
dantur divcrlx hebetudines fpecie di f t in . 
d x . Nam ficut determinacio habitualis 
^ prxftans facihtatem circa prima princi-
\ pia indemonfírabilia conftituit habirum 
incclledualem primorum principiorum 
diftinclum á íc ienr ia , & á reliquia ha-
bicibus detcrminantlbus intelledum; 
ita pariformitér obftaculnm impe-
diens lumen, feu caufans defedum illius 
circá cognitionem^ primorum principio 
rum,coníl:icuit excicatem, feu hebetudi-
nem contrariamfpecialiter habitui ínrelr 
ledus principiorum. Et oftaculum ha-
bitúa-
CAPVT DECÍMVM.EXPÓSITIO L I T T ; 
bítuale impedía is lumen habltuaíepec* 
tinens ad cognicjoiiem conclufionums 
cofticuit hebscudioem directe contraria 
iiabicui fckntiaí: &; fpecialicéc iHudobr* 
taculum adquiíitum per afluefadioncm^ 
fea fcequentationeín aduum h u m á n o r u 
quod impedic lumen ípeGÍalirer deísr^ 
viens ad iudícandum de agen dis circá 
fínem inrentum ¡ralis hebetudo eíl, quís 
d í r e d é , proprie concrariacnr í'yne* 
iijfeu íagaciracii Et de ifta hebecodínedi1-
cic Ariftoceles in prsÉfend, quod habec 
rationem talis coñtrar i j .Ercum hocve-
rificeturi indeeftjquod dodrina ío rex-
tü propoíica oprime accommodacur,^ 
veriíícaturi&íic bene adduda eíl ín rex-
t u ab Arifiotele. 
A D T e r t í u m •féfpondetüt:qnod 
hebes abíolute loqueodo opponitur, fcu 
concrariatur aGuro)&Gum acutum d i -
catur aUquid;ex eo qüod éft infcifivum* 
feu penetral:ivum ; ideó omftc id^ quod 
conirariarar penetrativo dicítnr bebes» 
Ec cum penetrare íit accommodacura 
potentijs cognoÍGÍnuis; ob quod cktpxe* 
ma ínter omnes potentias cognofcitivaS 
diekur intélletlus ab intus legendo, 6^ 
¡ncima*íeu interiora reí penetranclojideo 
defcdus luminis ad penecrandumi feu 
cognoícendum obiedum in qualibcr po-
tentia cognofcitiva diéituf hebetudo.Ec 
cum ratiocognofciclví faltím ímperfec-
Ee reperiatur in feníibnsn'dco in íeníibus 
reperitar eciam hebetudo. Et in hoc íen -
íudÍGit Divas Gregorius iodo allegato 
motalium;quod hebetudofenfuum pro-
venit ex gula. Sed hoc non tollic, quod 
etiamfi:ridius,6€ propriasdetnr hebeta-
do in Inteíledu ex rnuítis capkibus. Ec 
quod illa hebetudo,qua? impedit]umé ,5¿ 
operatioñem in iudicandodeagendis in 
ordine ad fincm aííequédum, f t d í r e d é , 
(Sifpec'aliter Goncrarufagacicati.Et quod 
fit r e d é afsignaca pro contrario, ve eam 
afsignat Philofophus. 
PRO Sequitur Arlftoteles Ín texm 
comnarans íagacirarem cum feientia, d¿ 
opinione.Er dici^quod fagacitas non efi: 
idé,quod fcíentia^auc opinio;quod pro-
bar Ariftoteles ab in convenienri in huc 
modum.Si fagacitas eííet idern3ac feien -
íiasvcl opinio-iomnes homines h n x m é -
tiseíTenc fagaces. Sed non omnes ho-
míneseciam C\ fine ( m x menti^funt fa-
gaces. Ergo fagacitas non potefl: eííe ide 
se feientia, vel opinio. Confequentia 
cíl-legicima;^ minorconftat; quia folu 
illiliemines Cunt, & d i c u n t u r fagaces» 
qui habene iuperfedam difpoíicionera 
ad intelligeñdum,v"tfacll^,bené>&: pro-
te cognoÍGant agibiliavvc de illis iudicetv 
Scdquam plures h ó m i n e s i i aben tes fa»* 
nam meníeminon habentcalcni diípofi'. 
pionero orgánorumr^nfibi l iümjn ordi-
ne adminiftrañdasíípeciesi ira vt fácilé, 
& petfedc illas percipianr,ad prompté» 
& beneformandum iudicium de agen-
dis. Ergo quañvis homines íinr í m x xnér. 
cisjnon omnes funrfagaces. Ec maiorent 
proboiquia non eíl aliquis hómt) fan,^ 
mencis,in quo non tepcriatur^líqua opi -
íiio^vel rcienria. Ergo fi fagacitas eíl idés 
ac íci€ria,vel opinio;íequ.ic'ur>quod om-
nes homines íanse mencis fint fagaces. Ec 
cum hoc non verifieeturinoñ poteft eti$ 
íalvaii5feu verificari; <itípd íagacicas fíe 
idem3ac feiencia^eu opinio. 
S E C V N D O H o c a í íñmptumcon-
firmat ArirroreleSí fpeeialicer loquendó 
de feientia» Ec dicIt>quod non foium no 
verifícatur,quod fagacitas non íit ídem, 
ác ícientia,vel opimo abfoluce.i 3¿ inde-
cerminate loquendoifed nec veriácacuc. 
quod íit Ídem in fpecialii fcu in parcícu-
k r i cu aliquadererminatafcientiaíquoci 
probat indudione.. Quia íi fagacitas e£-
íce ídem cum alíqua feientia particulam 
máxime vel eflet Ídem cum Medicina, 
vel cum Machcniatica}vel cum Theolo-
g ia , aut meraphiíica, auc cum mtural i 
Philofúphia.Sed fagacitas non coincidk 
m aliqua ex his feiencis propoíicis* Ergo 
¡non eíl: Idem cum áliqua earum. Maior 
videtur conftansJ^quiain ea proponmv-
tur omniafeientiatum membrajCu qui* 
bus poííet coincidere, feu ad quíe poíTee 
íagaciras pertinerc. Et minoren^quo ad • 
primamparcem probat Arifroceíes; fei-
lÍGetbquod non fit ídem cum Medicina. 
Q i i i a M e d i c i n á í o l u m agic de íanicate. 
aegritudine,feu de hómine v c a í í e d o 
d id is rarionibus. Sed fagacitas veríatur 
circa alia quam plura extra fanita-
tem,5¿: xgritudinem s ve conftat. Ergo 
fagacitas non poteft eíTe idem in parci-. 
culari cum Medicina. 
SED Dices quod cum íic propriura 
prudentiíc íimpliciter didae, quod ver-
ferur ícirca agenda in ordine ad fínem 
vnlverfalem, feu communem cotius ví* 
tx humanié, 6c non circa hoc , v e l i l -
lud negotiumparcicularc;vr docec Arif-
toteles tüm in principio capitis quinci; 
Cum in calce capitis noni prírcedentiun^ 
videtur legitime quo incidere cum illo 
habitir,qiii rcípicic calem fiñem vniver* 
faíem,feu communem totius viras huma" 
fííE5§¿cum hoc appareac i n MediciíU» 
l ü 3 qu^ e 
Ó H LÍBER SEXIVS, TRACTATVS TERTIVS. 
quíe ¿onremplíituc finem vlclmam v k x 
bumanse; & et iámmedkacur media'per-
tinencia ad confervacíónetn eiufdem v i -
tx) ideó adrriitteDdum videtur, qüod íic 
ideiBjác Medicina. 
SED Contra hoc ñ c inrurgo.Quía 
quanvisMedíGÍna atun:gat,& per fe ver-
ferur cirG^ confideranoncm finís,& me* 
dioruní actlnentium ad humanam vita» 
tamen non verfatur circá íinenh 6¿: me-
dia pertinencia ad prudentiatns& fagaci-
taren^quse eftpars eiufdem prtidentise. 
É rgo ex cali conveniencia refpiciendi 
excremum,feu finem vkimum, &c alia 
media conducencia ad agendam,feu co-
fervandam humanam vitam, nonfequi-
turjquod fagacicas, & Medicina coinci-
danrj ka ve fie ídem vnum, ác alÍLid,An-
tecedeñs probo -vEriis, & media huma' 
iise vitaosqüse per fe confíderat Medici-
n a r o n func56¿media voluntariaieu ruo-
ralia>circá qúíE homo voluntar iédiberé, 
&c moraliter verfatur i fed funt finís, 6¿ 
media puré naturalia , proüc. prafcifsé 
depedec á virtutibus,feu caufis naturaii-
bus,vc per fe conftat.Sed finis, &; media, 
quse peefe refplcits&attendic prudentia, 
& omnes eíus parces,& fpecialicer faga-
citasj cum íic virtus liberé iudicans de 
agendis iñ ordine ad ñ m m libere con-
íequendumjfunríinis, tV media non na-
curalia,fed fponcaneajiberaj & mor alia. 
Ergo eciam íi quo ad nomen, feu quo ad 
racionem refpiciendi abíoluté íinem, 6¿ 
media pertinencia ad vitam humanam, 
convenidme fagacltas,& Medicina ;came 
non conveniunt ín refpícíendo eundem 
finem^ media, fed refpiciunt diverfos 
íine«;,&: diverfa media, S¿ diverfo modo. 
Sed eo ipfo, qnod hoc habeant,non pof-
funt coincidere. Ergo fagacitas, S¿ Me-
dicina non poflunt habere coinciden-
tiamiita vr {ir ídem viia-ac altera. 
C O N F I R M A T V R 5 Et robo-
ratur hoc; fi enim fagacitas eflec idem 
cum Medicina;folum Medici efíenefa-
gaces,& bené indicantes de agendis;: te 
vlterius id ipfum convenirec omni M e -
dico.Sed hoc manifefté apparet falfnm? 
cum videamus quá plurcs homines, qu i 
penitus ignóranc rudimenta medicina, 
eíle valde fagaces^eu opt imé iudicanres 
de agendis;&: écontra dantur pluresMe-
dicince periti habentes hebetudinem fy-
iieticam,feu contráriam fynefí, qui 
omnino carene fagacitate. Ergo fagaci-
tas non poteffceííe ídem cumMedicina. 
S E C V N E ) O N o n poceft effe idem 
cum mathematicajquia ü fagacitas efiee 
idem cu mathemat ica imaximé vel cnni 
arih'tmetíca,ve; cum geometr£a,que func 
parres, ex qu.busconftat.íeu quas inclu-
dic mathemacica. Sed fagacitas non cft 
idem cum a ri htm etica, nec cum geo-
metria. Ergo nullo modo coincidit cuni 
mathematicis. Maior cúnfi:at,&: mino^ 
rero probo, quo ad veranque partcm, de 
quod ateinee ad geometriam probar ipíe 
Ariíloteles: nam geometria folüm ver-
fatur clrcd magnitudiaes,6¿ corum me -
íurat ionem. Sed fagacitas non verfatur 
c i rcá tales magnitudines, aut meníora ' 
tiones earum, Ergoíagaciras non cíl i dé 
ac geometria. E t quo ádíeciindam par-
tcm etiam probacur, quia arihrmecíca 
íolum reípicit pro obiedo quantitatem 
diícrecam, & íolum verfatur ci icá nu-
mcrum,'Sí numeraciones. Sed fagacitas 
etiam fi aliquando íefpiciac numeratio-
nesron reftr 'ngitur ad illas. Ergo faga-
citas non eft idera cum arihtmecica. 
E T Confirmari etiam poreft hoc 
aíTumpcum raciocinio fuperius tradico 
contra Medicinam. Si enim fagacitas 
cíléc ídem cum mathematica, folüm ma-
thcmatíci eílenc fagaces. Sed non folüm 
mathematíc i funt faga ees, ñeque inrer 
cos;omnes-,qui habent taiem fcientianij 
func pr^dici fagacicace. Ergo fagacitas, 
& maciicmacica non funt idem> Maíor 
coñftat, & minorem probo: fagacitas 
enim eñ vna ex quatuor parcibus p oten-
dalibus coníiicuentibus prudentia fim-
pÜciterjS^ abíolucé fúmpram- ita vr non 
pofsúdar i vera,^ perfeda prudentia fi-
ne fagacitate; quare fi fagacitas eíiet idé 
cum machematica; ira ve folum mache-
matici eílent fagaces;folis etiam mache-
mat ic isconvenírecquod eficnt pruden-
tes. Sed non folnm mathematici func 
prudentes.Qoia alias pauciíimi prudert> 
tes darentur in mundo. Ergo non folum 
mathemacicifime fugaces.Etconfcquen-
cer/agaciras, &c mathemacjca non funt 
idem. 
D E í N D E Comprobari potefí hoc 
ípfoni doc!:rinis>& rationibus.quas addu-
cíc Ai-iftoceles in fuperiocí capire odavo 
huius prígfencis Übri.Primo.nam oprime 
ílae, quod aliquod fubiedium fie valde 
apeum adadquirendam machematicaim 
&ad profícíendum mulcum in i l ia ícien-
tia;abfque eo quod habeac aptitudinem 
ad proficíendum, feu oftendendu fe per-
feuium in prudencia,^ fagacitate. Ergo 
fagacitas, & machematica non funt idem 
coafequenria pacet; quia fi Idem cííenc$ 
eo i pío, quod aliquod fubicclum cílet ap-
eum 
CAPVT DEOMVÍV^EXPQSITIO LITT.TEXT. 6 ^ 
í u m , feu accomodatum ad vnum, íi-
muí eííec accommodatum ad vtrunque. 
Et ancecedehs proba; quia iuvenes func 
valdéapt i ad adircendas: machemacicas» 
& tamen non funcidonei, ad hoc ve i n -
tra illum ftatum iuventucis eEficiancur fa^ 
pientes , 6a proSciant ín fapientia. A k 
quidemPhílofop.hus.G^wír»'^ f^ íf^  
n e s & mathematici i aG fagentes in ta í t lms 
f iunt prudentes autemfieri nonyidemur, Ec 
afsignac ranonem ipfe Ariftoceles^imme 
diaté { ú i á m ^ C m i a d u t e m e f i ; juod & f m 
galaritoin r e r u m e j ^ l ^ á ^YuáeníU , j m qui* 
dem per exyenenthm mt<e fiuntJmmis au * 
tem no efl expertHS j experienñam €:um tem- . 
f oris effictt longmdo. Ergó optimé. ftat, 
quod alíquod fubiedum fie aptum j 6¿ 
bene difpofitum ad fufeipiendam/eu ad-
quirendaro mathematicam, abfquc eo 
quod fie aptum,Sddoneum ad habendarn 
prudentiam,S¿: fagacitatem. Ergó pru-
dencia,^: fagacitas non conveniunc eif-
dem íubiedis .Ac per confequens, non 
func idem. 
C O N F I R M A V R Racione, 
quam proponIt Atiftotelss in vltimis ver 
bis relatis.Quiá ad adquifitionem mathe 
macicarum parum,aut nihi l coducic, auc 
defervit experientia;quiá abftrahut á fin-
gularitate.ad fagacitatem autem, & p r u -
denciam econtrarió multp iuvat^valde 
conducir ipfa experiencia; ex eoquod 
iudicium de agendis, quod attinet ad fa-
gacicacecmfic dp íingularibus, quse qui-
3em ringularia'fenfu,6¿: experientianoti-
ficancur.Ergó fagacitas, & roathemati-
ca non poíiunt eíte idem. Antecedens ex 
do í l r ina Ai'iftotelis confiar. Et confe-
quenciam oftendo. N á m idem refpedu 
eiufdera non poteft conducere, ¿ non 
conducere)VC adquiratur. Ergó fi expe-
riencia conducic ad adquifitionem pru-
d e n t í x , ^ ad profedum ,feu augmen-
tnm illius;5¿ non conducic ad adquifitio-
nem mathemaricaru; indíciu efteercum 
de eo)fcilicec,quod mathemaciese, Se pru 
dencia/eufagacicas non func idem. 
SED Dices iftam dodrinam Arif-
tocclís folum procederé de prudencia 
proprie,&: r ígorosefumpta, quse eft ha-
bicus intel leáualisdlft inctusá fagacita-
te. N a m ad fagacicatem fecundum fe 
fumpeam folum parciner iudicium ferré, 
feu iudlcare;ar vero a i prudenciam per-
cinec praxipere : Sá hoc eft diferimen 
incer iudicare,(S¿: püxcipere ; quod Iudi-
cium poteft fieri puré fpeculacivé, ficuc 
contingíc ín intelledu , & fapientia;ob 
quodpo ie í l fieriin v n i v e r f a l i ^ depea-
dencerab experiecijs. At vero pr^ciper^ 
pL'xcifse dicic ordine ad aliquid agendú; 
&c cum res folum efficiantur, feu agancuc 
i n fingulari;ideó aucfolum,auc prxcipue 
pr£ecepcums&: prudencia verfantur, c i r -
ca íingularia. Ec cum in materia fingula-
r ium multum proficiac exper¡enría; fíe 
confequens, quod ex conducen t í a , auc 
non conducentía experiencia folíim coji 
vincítur , quod prudencia,quse eft habi-
tus prxcepcivus , diftinguatur a mache-
mac¡camón autem quod fagacitas, quas 
eft habitus iudicacivus, talem diftindio» 
nemfundec. 
SED Contra hoc eft ; quia ea-
dem racío5qu£e probat,& convlneíc con-, 
ducenciam in experientia ad adquírcn-: 
dam prudenciam prxceprívam,S¿; oftai-
dendam díftindlioncm in ea refpeCbu 
mathemacícarum,id ipfum pcobac de fy-
nefijfeu {agacicace.fecundum quod eft ha 
bicus iudicacivus/Sa condiftindus ápru-
dentia príEceptiva. Quod fie oftendo. 
N á m intantum experientia conduele ad 
adquificionem prudencia: prxceptivse, 
Ec arguic in ea dift indionem á mache-
macica;inquanrum prudencia príecepci-
va verfacur circá fingularia. Sed eciam 
prudencia iudícaciva,feu fagacicas verfa-
cur circá fingularia, Ergó eadem racio 
probar, 6c convincic idem aílumpcum 
in veraque. Minorem probo;cüm, quia 
fagacicas,in qua ftac prudencia iudicaci-
va verfatur circá ídem obIedum;ac pru 
dentia prsEcepciva'quia ídem , quod iu-
dicatum eft á fagacituteconveniens, auc 
disconvenlens, eft id , quod prudencia 
preceptiva ordinat, fi conveniens eft, 
prsecipiendo vt exequátur, feu efnciacurs 
& fi iudicatur,vt nocivum, aut dííconve-
níens,praecipíc,vc vicetur, & fugíacur.Br-
gó ficuc prudencia preceptiva verfa-? 
cur circá fingularia prsecipiendofira pa-
riformitér verfacur indicando circá ea^ 
dem fingularia. 
S E C V N D O Quia circá ?a ^ 
facurdíredé fagacicas, feu fynefis com~ 
plendo iudicium , 3c perficlendo cogni-
tionem,circá. que verfatur confilIum,feu 
confulcacio;quiade eifdem,de quibus fie 
inveftigacío, confiliando;formacur iud i -
cium, tedecerminacio per fagacicacem 
indicando. Sed inquifitio coníiiij verfa^ 
tur circá fingularia. Ergó eciam. fagaci-
tas per fuum iudicium verfatur circá ím 
guiaria,Sed ad adquificionem5S¿: prafec-
tum eorum,que refpicinnc pro obieclo 
fingularia, valde conducic experiencia^ 
Ergó experiencia mukum interft ad ad-
quiíi-
ó i S LIBER SEX1VS,TÍACTATVSTBRTIVS, 
quiritionem fagacitacis. Sed ad adqulfi-
tionem» & profedum , fcu augmencum 
inachemacícarum non prodeft. Ergo fá-1 
gacicas? & mathematiese non funt idern. 
D E I N D E Hoc aOiunpiuiT» coníir-
üiatur.Quia matheroaticx furic purefpc-
culativ^jabícue eo quod dicant ali^uem' 
ordinem ad opus externum, fe u ad ali-: 
quid 'agenüum.Sagacitas autern veríatuc 
circa agendaÍla,vt'fit practica.Sed vnus, 
& \éQw íiabitus non poteíl pra¿licns,di-
cens per íe ordinenvad agenda,ó¿ abftra-
hercjá tal i ordir-c Gftendo in nuda5& pu-
ra fpeculatiqne.Ergó vnus>&: idem habi-
tm non potcü eíle fimul TÍgaci tas , 52 
jnatbetPatica.Etconiequenter, inter ma-
ihematicam.6£ ísgaciratem daíi]r,& def 
bet a'ímitti reali«,&r ípecifica diftinttio* 
V L T E R I V S ¿Qiia ma tor racio d i í -
t indionis intervenit,d¿'apparer inrerfa -
gacicaíero;& machematicas; quam ínter 
íagacitatem , & artera. Sed íagacitas tft 
iíabitus36¿: virtus realiteT,&fpecífíée dif-
tin'da ab arte. Ergo etiam deber diftin-
gui realiter á mathemaricis.Maiürem fíe 
ÍDadeb. Facia comparatione inrer fagáci-
caíem, &r artem,íoÍüm datur radodíf t ín-
dionis ínter talia extrema,ex eoquod 
habentd-verfa obieda; cuín in fubiedo 
conveniant » í iqu id tm- tam5 fagacitas 
quam ars rerpicinnt pro fubíedo ímelle-
c^um fecunHiiti) rationem prad \CÍ\ & fo-
ium d ftinguntur rationc diverforum ob 
iedorum ^ormalium,quíe refpiciunt:fci-
licer.quia ars veríatur circa fad ibüia ; S¿ 
íagac:tas,vtroté par^ prudenciTT,verfatur 
cí cá apibijia.Sed ragacitasj&.matbema-
tica' íloh foTíim diftirguntur obiedive, 
ex eo :,iiOd reípiciant divería obieóla 
fotm'alia , quia fagacitas vetfatur for-
ma 1 i tet circa obiedum , ve agibilej 
vel vr agendum,& machematicíc cir-
ca concemplationem obiedi numeran-
d i s vel menfurandi ; verum etiam dif-
tinguntur í u b i e d i v e : quia mathemacicíe 
rcfpiciuíit cancuam legitimurñ fubiec-
turo, quod pe-ficiunr, ¿ per quod ope-
rancur ineelíedum fpeculativum;&; faga-
citas í n t e l l edumptad i cum.Ergo maior 
racio díftindionis inrervenit,&reperitur 
iñ te r íagacicatem , 6c machematícam, 
q u á m inter íagacitarem,6¿ artem.Sed ín-
ter fagacitatcrm5¿ arcem eft certiísimum 
darircalem,& fpeciíicam dift indionem. 
Ergo etiam debec dati, Se admitti fimi-
lis d i f t indio inter machematícam, 6i fa-
gacitatem. 
Q V O D Autcm fagacitas non coin-
cidat cum Thcologia,auc Mechapliifica 
ft.iadeturprimo.Quia Theologia & Me-
chaphifica verfantur ci tcá eajquíeíunc 
femper, &¿ non moventur ; hoc tft circa 
^cerna,^ invariabilia. Sed fagacitas ver-
facur circa agenda^use moventur, &íunc 
valdé defedibilia. Ergo fagacitas non 
poteft eíle fcicmia.qiialesfunt Theolo-
gia,&: Meíhaphifjca.,qii2e non funt fcíen-
íisE quomodocunque 3 fed obtinenc racio* 
nem fapicntise, 
E T Hoc ipíum con v ine ¡tur ex 
dodrina,quam cradic Ariftoceles in fupc-
ríori capite íepcimo , vbi ex profeílb 
agens de fapiencia aic : Qua proptev ^na* 
xagoram , & J'halsm , & jitmles \ jdpiemes 
¿¡nidem) at m n p ' a ú m t e i inquiunt éjje : c t m 
%defit tpjtis vropnd commoaa ignorare : & 
¡up£rjiua j u t d m h í & admiranda , C?"" dtffici* 
im CogniTU) dtumafue jeire tpjos. Sed inuidia 
é i cmt ' . quú mn qM&mnthona. humana. Pru-
dentia antemcirca humana l ier fe tur , 6T in 
jHíbus hahtt con¡tpltatio letum. Exquibus 
íic pr imo fotmo probacíonem. Si faga-
citas eílee idem, ac Theologia, aut Me-
thapliííica in particular i coníideratse; ef-
fet idem , nc íapiencia. Sed fagacitas non 
eft idem ác íapientia.Ergo nec poteft ef-
fe idem á c Theologia , vel Mechaphií^ 
ca.Maiotem fie oftendo, racio enim fa-
píencia.' reperitur, & íolum falvacur i n 
Theologia , & Mcthaphiftca ; cum fine 
habiius verfantes circa cauías, & p r inc i -
pia altifsíma, 6c circa concluírones, quje 
l e g i t i m é , ^ immediate ex cal.bus pr inc i -
pijs deducuntur: & hoc íoliim in eis i n -
veniatur. Ergo Ti fagacitas eftec idem i n 
parciculari ác Theologia, velMechaphi-
íica.-efíet ídem, ac fapiencla. Ec minorem 
proboiftat oprime, quod detur fapientia, 
& perfedomodo habita, abfque eo quod . 
detur prudencia , & fagacitas. Ergo faga-
cltas non poteft eíle ídem , ác fapientia. 
Antecedens probo,nam Thales, & Ana-
xagoras cum cognoícerent füperiora3ad^ 
miranda, 6¿ d iv ina , difíicilioraque cog-
mtUvhabebantfapienriamí &s ramen non 
habebant prudencian^ ,feu fagacitatem: 
quia non rcfpiciebant commoda pro-
pria.Ergo ftat oprime,quod detur fapien-
tia perfede habita, abíque eo quod detue 
prudencia: & fíe prudentía , feu fagacitas 
non funt idem cum fapientia , nec cum 
Theologia^aut Methaphií ica. 
C 0 N F 1 R M A T V R Idem aíTump^ 
cum alia rarione, quam in verbis relatis 
infinuat Ariftoteles.Quiá prudentia, & 
íagacíras íolum verfantur, & íolum dan-
tur circa fcá, in quíbus coníul tat iohabct 
locum.Scd Theologia, 6¿ Mechaphifíca 
CAPVT DECÍMVM,EXPOSITIO LíT. TEXTVS 
non datur prsecífsé clrca ea, ín quíbus 
confulcatio habec locum. Ergo fagacitas 
non poreft cíTe idem cum Theologia, 
aut Methaphií ica. Maior eft expreíla 
Ari í lotel is , 5¿ minorem probo $ con ful-
tatio enim folüm habecloeum , vb ida -
tur dubium, ad hoc ve cfficiatur inquiíl-
tio,feu inveftigatio. Sed in ThologiajS£ 
Methaphií ica ín ordine ad propriaob-
lectanulla datur dubitatio, cum versetur 
circa ob iedanece í ra r ia ,& íecerna. Ergo 
i n Theologia, 8¿: Methapliifea non ha-
bet locum confultatlo. Ác per c o n í e -
quens,fagacitas non poteft eííe idem cum 
Theologia, aut Methaphiíica. 
T E R T I O Gomprobatur afTamp-
tum ; n á m i l l i habitus, qui habent diver-
fa obieula formalia, rcfpiciendo ea, ve 
t a l i a ,non poíluncintec fe haberecoin-
cidentiam , íed debenc eííe habicusfpe-
ciediftinélL Sed fagacitas, T heologia, 
& Methaphi í ica habent obieda forma-
litér diverfa. Ergónon poffunt efle idem 
habitus, fcddebcnt eíle habi tusípecic 
difterentes, Maior conftat ex regula, fea 
principio generali fpecihcationis, Sádif-
cin^ionis habituum ^ Se potenciamm; 
quia habitus» de potentise ab oblc^is 
fornial íbus, feu per ordínem ad illa ha-
bent fpeciíicaclonem , & dif t lndioncm, 
Et minorem probo',obie£bum proprium, 
éc fórmale, quod p r i m ó , 5¿: per fe reC-
picit Theologia, eft Deus: in cuius con-
templationem principalifsimé oceupa-
itur > & á c quo demonftrac attribuca: 5c 
obiedum Methaphlficse eft ens reale ve 
fieprout compreheadic omnia entia 
realia; & obiedum fagacitatis funt agi-
biliapropter finem fub ratione veri prac-
tici.Sed Deus fecudÜ!n fe,feufecundíim 
fuum ede increatum; ^ ens rcaie ve fíe, 
prout comprehendi tomneens ,cám crea-
t u m , quám increatum : & media vtiiia 
ad finem, formalitér prout. talia,funt ob-
ieda formalitér dift inda. Ergo fagacitas 
reípicit obiedum fórmale dif t indum ab 
il lo, quod refpiciunt i heologia, 6¿ M e -
thaphifica: 6¿ fie habent diverfa fpecifi-
eativa, S¿ funt habitus realicér, 6c fpeci-
fice d i f t i n d i , 
C O N F I R M A T V R , Ec vrgetur 
hoc ratiocíniura. -Qiiia Theologia , 55 
Mechaphifica refpiciunt faa propria ob-
ieda formaliaíub determinaca abftrac-
tione á materia. Sed fagacitas non rcfpí-
eic fuum ob¡edam,prout formalitér abf-
t rahicá materia. Ergo íagacitas refpick 
propriu obiedu formáis diverfum ab ob-
iedo forraaii Thcoiogi^ ,S¿ Mechaphií i 
eft habitns realitér,S¿:fpecihcédiftm 
dusab cis.Maioreft certamavt aliquoties 
expofuimus cum de ratíonefeientiíe fie 
agere de perpetuis,neceftarijs ínral ibife 
bys,&: incorruptÍbÍÍibus,& res,proucfunc 
iramerfíc Ín materia ^finc fubieda* c o -
rrupcioni, variat ioni , 8¿ defedib i l i ta tú 
ideó feienti^ curant cocemplarerua ob-
i e d a , ve abftrada, & denudara á mate-
ria,5¿ ve íramuniacorruptibilitatis,5¿ de-
fedus: ob quodcuilibee fcieflti¿e cortef« 
pondccíua determinara abf t rad ioá ma-
teria ; videlicée Theologia determinate 
convenic abftradio negativa ab omni 
materia: quia cum Theologia refpiciac 
pro obiedo formal! Deum, qui nec ha-
bet materiam, nec eft.capax habendi iU' 
lam , fed babee negationem i l í ius; ideo 
Sacra D o d r i n a fpeculatur fuum proprííí 
obiedu fub abftradione negativa ab om 
ni materia. Methaphfica vero abftrahit 
ab omni materia pofsitivé: quia ens tea* 
le, circá quod per íe verfatur,coníidcrats 
aut contcmplamr, ve denudatum ab o m -
n i materia, S¿ defedu, cum quibusrepc-
ri tur involucum in te. Et fie maior eft 
certa; v idelicet quod Theologia, Me-
thaphiíica tcfpiciant fuum obiedum, &£ 
de illo aganc fub aliqua abftradione á 
materia.Et minor,prseeer quám qnod eft 
conftans,amplius etiam declaratur .Quiá 
minor abftradio, quse refpedu feiencia-
rum poteft da r i , eft abftradio á mater iá 
fin guiar i ; quia vt teftatur Ariftoteles, de 
í ingularibusnon póteft dari fcientia,neG 
difíinitio. Sed fagacitas non abftrahlc a 
fingularibus; i m m ó potiuscircafingula* 
ria verfatur , indicando de iofis fiagula-* 
ribusjin quo corum deeur maior , auemi^ 
ñor vtiiiras; maior ,' auc minorcongruem 
tía in ordine ad finem adipifcetiduril 
per media fingolaria, Ergó fágackás nuU 
lo modo verfatur , feu nullo modo re ípi -
ci t fuum obiedum fub racione fórmáli 
abftradionis á materia reo modo -, qud 
teperimt i n T h e o l o g i á , Methapbifi^ 
ca; Se confequentér, hlbcnt diverfa óbV 
ieda fpecificativa, Si non funt idem hsí^ 
bicus, fed diverfi. 
D E I N D E Suadeeur aftampTum;' 
Ea, quarcoincidunt, feu fiábene tatio* 
nem eiufdem hábinrs, reeípiunrue in eo-j 
dem fubiedo, & fub éadem rat ione.Seá 
fagacitas, Theologia, 8¿ Méthaphifie¡ | 
non refpiciunt idem fubledum ? & fub 
eadem ratione. Ergó non poftunt coinci-
dere reallcer, Sr fpecificé in eodem habí* 
tu . Maíor cónílac, nára idem non poteft 
íeparad á fe ipfo , nec i n diverfis fubiec-
tlSj 
d s , aut fub díveríis ratiorn'bas recipii 
fed in eodem íubiedo , & fub eadem ra-, 
ilone. Ec muiorein probo? fagacitasref-
cipíc pro fubiedlo proprio, in quo recl-
pitur,6¿ quod perfícit> imclieíhim prac-
cicum; exeo quod verfarur eirca agibi-
lia, feu agenda extra intellecíum. Theo-
logia vero, 6c- Methaphifica refpicíunt 
pro íuo obiedo ; cui adhserent & quod 
idetermuiaot períiciunc, inrelledumí 
íub racione ípeculativa. Sed intell&dus 
praóbcus fub racioDe j & reduplicatione 
pradici ; &¿ íntelledus fpeculativus 5in-
quantiun fpeculativus, habentdiverfam 
f rationem fiibiedorum. Ergó fagacitas, 
Theologia , & Methaphifica reí pie i une 
diverfa fubieda, & funt diverfi habitus. 
v G O N F I R M A T V R v Q i u a T h e o -
logia, & Me thaph i í i c a , & fagacitas tali^ 
ter fe h'ajbent; quod Methaphiíica eíl ha^ 
bitus fimpiicitér, &• abfoluce fpeculati-
vus) Theologiaaurem etiam íi í i t prac-
tica; tamen haber» quod fimplie leer, & 
principalius íit ípeculativa, vt dpcec D . 
^Thomas i . parte, qu^ftione i . articulo, 
4. Sed fagacitas non cíl fimpliciter ípe-
culativa , fed femper reman ec in racione 
habitus finipliGitcr pradici. Ergó faga-
citas comparara- re ípeduTheolog ia? , $c 
MethaphificEe , ñutí quam part icipat ra-
í lonem propriaro iiiorum habjcuum; fed 
potius coníervac radones diverías, & eíl 
Jiabitus diverfus. 
D E N í Q Y É Hoc Ipfum probaturs 
tima.Theologia, & Methaphi í ica ; cura 
veré propr ié habeant rationem fa-
pientix ; veré proprié attenduntad 
akiisimas caufas , & principia, & fimu! 
ad concluriones j quas ex illis principíjS; 
fuperiouibus derivantur , & deducunturi-
quia vE decet Philofophus in fuperiori 
capite7. Sapiencia eft íntelledus pr in-
cipiorumr, & feientia. Sed fagacitas non 
Jiabet per, fe eonfíderare íimul altíísimas 
caufas, feu-principia, &concluíiones, ex 
illis dedud:as 5 ica \ít íimul íit Íntelledus 
principiorum fpeculabilium, & feientía, 
siec feorfim aliquod eorum. Ergo fagach 
ras non haber id»quod eft propriuni Me-
thaphiíie£e,aut Theologiíe:5¿ confeque-
ter , non poteft coincidere cuín aliqua 
carum. 
E T T á n d e m quod fagacitas non 
coincidat cum naturah Phi lo íophia^ro-
batur. Quia Philofophia naturalis per fe 
refpiclt diverfum obiedum ab eo , quod 
per fe refpicic fagacitas. Ergó fagacitas, 
£¿ Philofophia naturalis non funt í d e m . 
^QUfequecia patcc,S¿ antecedens probon 
Philofophia naturalis refpicít pró pro-
prio, & formali obiedo, ensmovile, feu 
cns naturale. Sed fagacitas non refpicit 
proprié j & p e r fe cale ob iedum. Ei'í>o 
fagacitas, & Philofophia naturalis per\e 
refpiciunc diverfa obieda. Minorcm 
probo; fagacitas refplcit per fe , & for-
maliterpro obiedo,media fpontanea, 
feu voluntaria scirca qnse humano , ^ 
libero modo poteft verfari electío; fiqui-
dem fagacitas iudicat, 6¿ deterraínat , 
quse media vtil iora í in t , ad hoc vt indi-
catís , &:approbatis illis medijs per f y -
ncíim , feu fagacitatem, ingrediatur, feu 
ñccedat voluntas,eligendo ea, qu¿E magis 
ei p íacuennt . Sedens naturale, vt moví -
le natural i motu, non eft obiedum fpon* 
tanenro, feu liberum,dependens á libera 
hom inumvo 1 untare,fed folüm eft depen-
dens ácauíis naturalibus » &:. neceflarijs. 
E r g ó fagacitas, & Philofophia naturalis, 
per fe, & formaliter non refpicíunt ídem 
obiedum;&:íic non poíluntefle ídem ha-
bitus, fed debent confHtuere habitus rea* 
Íitér,& ípecificc diftindos» 
C O N F Í R M A T V R : Quía PhN 
lofophia naturalis refpicít fuum obiec* 
tum fub determínata abftradione á ma-
teria; n em p c fu b abíl r a el i on e a matería9 
finguIanV Sed fagacitas non admittie 
talem abft radíonem; immó veríatur po* 
í t i v é circá rnigülaría agenda.Ergófaga^ 
citas non ref^icit formalitér ídem obicc^ 
tum, á c naturaiis Philofo phia, Et con fe- ! 
quentér ,hab¿t diverfum fpeciíicativums 
S¿ eft habitus fpecie'díftindus* 
D E I N D E Quia vt de alíjs rcicn-
tijs d í d u m eft; ideo fagacitas non poteft 
effe ídem cum Mathematica j nec cura 
Theologia, aut Merhaphi í ícaj quía ref-
picít diverfum íubíedum ¿M hábet d i -
verías propr]eraces,aG habent illa: ícien« 
tiíK; nempc; quia .fagaciras eft habitus 
íimpíicitér pradicus refpicíens pro íub-
iedo imellcdpm.pfadicum;- a-l.i j pr,íe-
d i d í habitus funt habkusíimplicitcr fpe-
culativi, periieienres ín te l ledum vt fpeU 
cularivum. Sed hoc-ípfum habet5& con-
fervat fagacitas reípechi Ph üofophie na-
turalis. Ergó eadem ratio eftinter illas» 
Et fícut ob hanc rationem díftínguitut 
fagacitas a Theologia, Mathemaí:ica,&s 
Methaphií ica ; etiam debec d i i t m g u i á 
Philofophia natnrall Ergó fada compa-
ratione , ínter fagacitatem, &: fcíen« 
t í a s ; taro, in communi , quám in par-' 
ciculari , fagacitas cum nulla fe i en tía 
coincidíc , &í fie diftinguiruc ab ó m -
nibus, H. • ;. 
C ñ P V T 
SED Dices, quod etiam fí fagacitas 
non coincidat cum aliqua ex feiencijs 
relatis; adhüc non falvatur propoíicio 
vniverfalis negativa Aríftocdís: i n qaa 
aflerít, quod cum nulla fciendaparticai 
lari comcidiE fagaciras.Qaiapreccr feie-
tlas relatasídantur ú l x , cum quibus poí-
íet habere colncidentlam. N á m lógica» 
v t io eiuídem prooemialibus oftendicurj 
cft vereí proprié feientia rationalis; 5¿ 
non conflac, quod fagacitas non coinci-
dat cum illa. Quia cum fagacitas fie ha-
birus perfícicns raEionem ad iudieandum 
r e ct é d e agendi s, d ir ige n s fecu nd a m o pe i-
raciónem intelle£ius, qoae eft iudicinm 
ad hoc vt r ede procedat ín fuis proprijs 
a d i b u s & í hoc ipfum competat logiesej 
quíceí l feientia, íeu liabkus rationalis 
dirigens tationem , fea incclledum ad 
fioc ve r e d é per omnes fuas operationes 
exerceatur; inde fit, optime poíle ftare, 
quod fagacitas iiabeat coincidenriam 
cum lóg ica ; & fie fie ídem cura aliqua 
parcicnlari ícientia. 
SED Contra hoc efl-; imprimís? 
nam etiara íi logica,& fagacitas habeant 
aliqualem convenienciam in prxftando 
perfeuTÍonem,aut redificacionem intel -
Íe¿ lu i , 6c eius operationibus; tamen non 
conveniuncin dirigendo cafdem opera-
tiones, necconformantur in modo d i r i -
gendi, Ergó ex medio, feu motivo af-
íumpto non probatur j quod habeant 
coincidentiam ;fed potiusex afsignata 
diveríkate infercur r e d e , quod habeant 
diverfitacem ,feu diftindionem. Confe-
quentiapatee, anrecedens probo^uia 
curo fagacitas fie habicus íblüm indica-
tivus folum verfacur circá diredionem 
iud ic i j ; 6C folum dirigic, 6¿ períicit i u -
d ic ium, quod arcinec ad fecundain ope-
rationem intelledus: lógica autem d i r i -
gic , 52 perficic omnes tres operaciones 
eiufdem ineelledus, tradendo regulas, 5c 
inftrudionesad hoc, ueper fedé appce-
liendatur ,componacur, de dividacur, 8C 
efficianeur difeurfus. Ergo lógica , & fa-
gacitas non conveniune in dieigendo 
eafdem operaciones incelledus; cum fa-
gacicas non fe excendac ad dirigendas 
omnes illas, quasdirigic lógica, Deinde 
eciain habenc diverfum modum dirigen-
d i : quia fagacitas,dir igendo iudicium, 
dirigic p r a á i c é i n ordine ad fingularia 
agenda; lógica vero dirigens tres opera-
ciones intelledus, dirigic fpeculative/eu 
in ordine ad contemplandum vniverfa-
I t o circá qux veríantur feientia fpecu-
lativas. Ob quod lógica dicicur elle habí -
. T E X i V S d ' fp 
tus íimplicicér neceíTanus cad cirtetas 
íc ien t ías ípeculativas perfedé adquiren-
das,Ergo lógica 5&fagac ir asdiverfo modo 
iiabentpei'fícere operaciones incelledcus, 
q^uas retpiciünc '.S^íic íunc divecfi habicus. 
•: 9 S E C A N D O Quia lógica, & faga-
deas, per fe rcfpiciunc dlverfa obíeda 
fpecifícativa. Ergó íunt habicus ípec i s 
diveríi. A,ncecedens probo j obiedum 
propnum, fórmale , S¿ per fe lógica;, ve 
ex eiufdem procEmialibus lupponoje í l 
isns rationis fub abftradione negaciva ab 
omni materia,propter maximam im per^ 
f ed ionemeiu ídem entis rationis; ex eo 
quod eft ica debilis eiTeA'C non perveniaí 
ad habendatn matenam, nec pofsi t iU 
laro habete5fed fie negacum habédi eam. 
Sed fyneíis, feuíagacitasrefpícit pro ob-
iedo. non quidem ens rationis fub abf« 
tradione negativa abomnimateriajnes 
ííne tal i abdradione: fed ob íeda t e a í a 
agibií ia,feu agenda , prout conducunC 
ad laíTeGutionem finís in tenté Ergo fa-; 
:'gacitas,& lógica refpiciuri.t diverfum ob^ 
ieólum fórmale ípecifícacivum & 04 
coníllcuunc habims ípecie differences» 
abfqueeo quod pofsinc coindece ineo-
dem habifu. 
SED Contra aíTercionem, feu con-
ckfionem Ariftocelis dices adhüc : quod 
procer omnes iciencias relaEas,rell:ac alia 
cum qna habet magnam afíinitatem, S¿ 
omnimodarn íimilicudinem ; ica vt c u m 
illa videatur colncidere habicus íagaci-
tatis.Quse eft ifta feientia nioralis: n á m 
h^c moralis feientiavidetur habere idem 
officium , & verfari c i rcá ídem ob-
iedum, circá quod verfacur fagacitas-
Quia fagacicitas per íe verfacur circá ob-
í e d a agenda, quas funt conveniencia, feu 
vcilia rcfpedu finís incenci ad illius af-
fecucionera, príEÍlando facilicatem intel-
ledui ad hoc ve iudicec de illis roedíjs 
agendis.Ee eciam h x c faculcas,feu feien-
tia moralis, per fe veríatur circá omnía 
media conducencia ad aírequendum vld« 
mam finem viese humanse, quleftmttr* 
rallsfoelicicasyoftendendo racíonem pro-» 
ptiam omnium, Se fingularum v i r tu tum 
moral ium ; &: intelledualium 5per quas 
tanquám per difpoíiciones j 6¿ medía 
vcilia pervenimus ad praedídum finem. 
Ergo didi habicus conveniune in officío 
&s obiedo. Ec fie fuñe habitus eíufdeíu 
rationis, feu habentes ínter fe coinci-
dentiam. 
SED Contra hoc eft; quia hxc fa-
cultas, feu moralis feiencia, per fe , 52 
formaliCsimé, veríaeur, tanqqám. circá 
pro-
ÓÓQ LÍBER SEXT VS,TRACTATVS TERTIVS. 
proprium obie£^um5quocl refpicír)& de 
quotcaclac, non (olum media agenda 
per quem pervenitur ad vlcimum-finem, 
verum etiam ipfum finem vitinium) 
ipíamfóel ickatem. Ve conftac ex j o r o 
librp primo,&: décimo huius operis, i n 
quibus ex profeííb, & lace diíputac Ph i -
loíoplius debono liabence ratlonem v id» 
m i íinisi& de ipfa feeliciratc, oftenden> 
do, in quo coníiítat. Sed fagacitas non 
verfacur p rop r i é , d í r e d é , S¿: formalicec 
ciica vkimum finemjfedíolum c í rc i me 
día ordinata ad finem.Ergo fagacitas, &C 
feiencia moralis non rcípíciunc,nec há -
bent idem fórmale obiectumsnec pofsuc 
eíie ídem habitüs.Minorem probo; tum 
quiaeam exprefsé docec Ariftoreles i n 
praefentí textUídum álck.Sagacitds efl, de 
fymhtts áuhitáusnt (¡uilfiiniiaut conjulcaue-
mt, Éx quoíic formo prbbationem. Sa-
gacítasfecundúm A.rifl:orelem,foIu ver-
fatur circa illud ob iedumide quo eft du-
bítacíos inqiiifirioj& confultatio.Sed du-
bicatio , inquiíício & coníukatio folum 
Verfantur circa media : quia cum in l i -
nea pradicajíeu operabiliü finís habeac 
ratíonem principíj,&:vE tale principíum 
príKÍupponatur,ne "uít circá íínem dari 
dubiratio,& inquiíic:o;ifen in veítigatio, 
íícut etiam in linea, & progreílu ípecu-
latívo íimiliter non datur dubicario, S¿ 
ihquííit io circá prima principia ate i ne-
cia ad íntel ledum principiorum; quas 
quidem principia,vt per fe ñora prarfup-
ponuncur.Ergo fagacitas non verfatur 
diredé,formaliter}& per fe circa fíncm 
fed íolum circá media ordinata ad ip -
fum fínem.Et íic non reípicit idemobiec-
tum,quod refpicit h^c moralis Philofo-
phia, nec coincidir cum illa. 
C O N F I R M A T V R , Quia cir-
ca ¡llud obieétum proprie, formaliter, 
dire£leí&r per fe verfatur fagacitas iudi-
cando, circa quod verfatuc habitas pru-
dentííe prseceptivse imperandoieu pr¿e-
cipiendo. Sed habitus prudentias prse-
cepciv^ non verfatur circa finemjfed ío-
Jum circa media.Ergo íimiliter fagacitas 
folum verfatur circá media,6¿ non ci r -
ca fínem.Maior conftat. Quia pruden-
t ia pr2eceptíva,&; iudicativa, qualis eft 
fagacitas folum difFerunr in modo pro-
cedendiífcilicet quia vna iudicat, & alia 
pra^cipitjfed inobietto, circá quod ver-
fantur conveniunt. Ec minorem probo; 
quiaad prírceptum prudentiíe fequitur 
víus;5í prudencia preceptiva folum ver-
facur circa ea> in quibus exercetur vfus. 
Sed vfus foiumdatur de medijsj&non de 
fine;íiquidem circa í inem, vt finís e í l j o -
Jum verfaturadus voluntaris, qui func 
íimplex volicio/eu amor, inceHo5;&fru{-
¡do;& alij tres adus eiufdem voluntar is-? 
feilicet elediojconfenfus, & vfus, folum 
dantur circa media, vt media func con ^ 
dift inda á fine. Ergó habitus prudenti^ 
prxceptivse, non verfatur circá í inem, 
íed folum circa media,vt dif t inda afine, 
•Et íic fagacitas debet etiam verfari circa 
idem obiedum. Sed hsec feientia mora-
lis non folum in linea humanorum agi-
bilium refpicit pro obiedo proprio, $c 
di redo media, verum etiam íinem,vr fi-
nís eft. Ergo feientia moralis,&fagacítas 
non refpie iunt per fe, formaliter, & d i -
r e d é idem obiedum>nec poílunc coin~ 
cídere in eodem habitu. 
D E I N D E A d fagaciratem per 
fe non pertinet refpicere pro obiedo 
proprio omnes virtuces, feu habitus i n -
telleduales. Sed hsec feientia moralis 
refpicit pro obiedo proprio omnes ha-
bitus intelleduales. Ergo fagacitas» 6¿: 
híec feientia moralis non vetfantut* cir-
ca idem obiedum. Maiorem í c amplius 
declaro, & oftendo; quia ve Ariftoteles 
docet,fagacitas folum eft, deagendis,^: 
non de ómnibus agendis, fed folum de 
ilhs,de quibus oecurrit dubicatio, &¿ da-
tur inquifítío.Sed in aliquibus habitibus 
intelíedualibus nihil datur agendu: quia 
funt puré fpeculatívi,nec datur dubium, 
aut aliqua ohfcuritas, fed abfoluta ceiti-
tudo,5cevidentia, vt videre eft in habitu 
intelledus principioruin,&s in feientia, 
& fapientia. Ergó fagacitas non reípicic 
pro obiedo proprio omnes habitus in« 
telleduales.Sed harc moralisícienda ref-
picit pro obiedo proprio omnes didos 
habitus, vt conftat ex toco hoc príefenti 
l ibro fextOjvbi de Omnibus illis in com-
m u n i , & in parn'culari agitur, oftendédo 
quid fint. Ergó feientia moralis, & faga» 
citas non reípiciunt idem obiedum. Ec 
Confequente^non reípiciunt idem.ípeci-
ficativum.nec poílunt conftituere cun-
de m habítum coincidendo ínter fe, 
D E N í Q y E Qiiia idem habitus 
non poteft eíle obicdaaV fui ípfius; fed 
excrá fe debet refpicere obiedum íibi 
correfpondens. Sed fagacitas c í l oNcc -
tum,de quo agic h$c feiencia moralisive 
Confiar ex toco ifloprarfenticap. TO.Er-
gó feientia moralis non poteft eíle ídem 
ac fagacitasríed vnaqu^que earum deber 
confticqere habicum dift indum, Vnde 
de primo ad vltimum , per indudionem 
£}dám pee omnes fcienciasjquíe veré , 6¿ 
pro» 
CA PVT DECíM V M3 EXPOSÍTIO LIT . TEXTVS 
propríé habént ta lem raciorieiti conílaci 
íagaGÍratem non coincideré cum aliqua 
ülarum^ed eíTe habicum rsalirer, d€ fpe^ 
ci£cédi .ñindura; cum ab opiniones tum 
ab omiii fciencia,catn in comniuni ,quám 
in particuiari confiderata.Ech^c de pri-
ma parce Gápitis. 
i ^ m ^ e f ^ (^) ^ m i l 
S E C V H D A P A R S . 
J N Secunda auíétn parte Inquk Aríftd-£eles:A7b» t¡ i m u m ídem ¡agachas > ^ * 
fYHdentia,lJvudtntiancifn jueprgcepti&i 
f f l j m t s tmm igfim é$ %mdimm j i r • g tn-
dum ¡ atit nvn agendm fnxctfere, Sagaajas 
mtem iudicausta efi j ú l i m J d c m enim ^f l j 'a -
g£ íc ¡ tas i& hcna¡agacitíis-: ymcfecum fagA. 
t e s f m t ) & bom ¡agües .Na f i é mtem haber 
neejue avcipereprudmítám) efl ¡pfajdgautas) 
fed inopimtimis ad ca.hene iudicanda^ 
dequihíts e¡i p'udcr}iia,al¡o dicente, Conftjht, 
Fit jue hw per mdt j atjue cnm dijcipidus ea 
dijefa kc cemprehendtt, p t á a [azntUm tra -
K I C Compará t PhiÍGfopbus faga-
citarera cum prudentia. Etoílendic quo-
modo extrema d i í k x compararionis ín-
ter íe, fe habeanc > feu quomodo convc- ^  
n!ant,8¿: in qno dífferant.Et ílamíc hanc" 
Conclüfionem.Sagacicasnon eft idem,sc 
prudentia* Ec propofítara concíufionem 
probar^ fuadec oílendendo diverfum Í -
nem ^ o f f i c i u m vtriufque hoc pado* 
l i l i habitus funt d i íHndúqui per fe refpi-
clunt diverCos fines^ habent dívsrfa of-
ficia5feu adas.Sed fagacitas,6¿: prudentia 
ralicer fe habent ^ quod íecundum diverfa 
offícin perfe ordinancur adexercendum 
diveifos aduSjrefpiciendodíveríos fines 
p róx imos , í eu divería obieda formalía* 
Ergó hab'rus fagacicatis, prudentia 
funt diftinéii habitus. Maior conftat i ex 
eoquod vcfópíus dixiraus 5 habitus per 
ordinem ad fines proximossfeu ad obiec-
ta formalia, &C per adus^quosformalitéc 
eliclunt; diftlnguntur. Ec minorem pro-
bo, fagacicas formaliter , & per fe habec 
offictum iudicandi v & d i c i t ordinern ad 
eUciendum á d n s iudicij;& refpicit obie» 
á i u w iudicabile,vt ¡udicabilé 5 prudentia 
autem fecundum quod rpecialiter for t i -
rut nomen prudemixdiabetoffiGium pvx 
cipiendí, & aáiis ilHus funt aótus im.pe-, 
r i j , &fonriaIíter reípÍGit obiedurr j ve 
imperabile. Ergofapcitas, & prudentia 
pr^ceptívaainter fecomparaC9e , talitér fe 
habehnquod excrcenr diverfa officla 5 
reípíGiunr diverfa obieda formalia , <S¿ 
•diciunc-diverfos adus. Et confequemerj . 
funt habitus realitér ? & ípeGÍficé diffe-
rentes. 
P R O Cuius m-arerk píéniori.intel-
ligcntia extendenda eft coníideratio ací 
omnia ca 3qu2e ad prudentiani abfolut^ 
íurapcam attinent. Niraprudentia abfo-
lu té , feu complete fumpta, quantum ad 
íuum exercitium,i>¿ proprias operationes 
prasfupponít intentionem fiáis gracia 
fiáis intenti exercet fequences adus.Gum 
enim finís fie aííeqaendüs per media 5 52 
inedia refpedu finís libere adipifeendí'-' 
non fint determinata a na turaádeó pru-
dentia pr imó inquirit , íeu exercet invef* 
cigationerñ mediorum conducentiura 
ad aíTequendum finem. Secundo poft; ad 
inventionera mediorum indicat , qu& 
fine magis, &£ minus vtilia refpcdu z ú l i 
íinis, ad hoG vr alia aíijs pra^ferantur: 8& 
poft dúos pr^didos adus inveftigatio-
'nis,& iudici^habet propriam vicem 5íeu 
locum elediOj ingrediens ad determi-
nanda niddia vtiiiora , feu quí; magfs 
volancati placueriDt.Et pofi: officium, feíi 
adum eledionis j pro fequitur vkerius 
prudentiai & te r tb exercet alium adum, 
imper i j , prae'cipiendo, quod illa media* 
quír á volúntate funt eleda 5 fódetetmi-
naca pro fine adiplfcendo ponantur ¡tx 
executione.Et ex his tribus adibus, qu í 
benc infpedi íunt lormaliter diftindí^ 
& qu2 n v is procedanc ab vna, • cadera 
po-entiajéxigant d iftindos habitns} pri* 
nius quidem iÜóriim pertínet ad eubu-
i¡am,Gu2é eft habitus bene ConíiliativuSí, 
feu bené inqnirens, & inveftigans d<2 
medijs. Secundus vero perlínet ad fyne^ 
í im/eu fagacltatem^ qua? efl habitus bene 
iudicuivus. Et tercias pertinet ad v k i -
rnüm habitLim,S¿ partem prudencia, qui 
habitus eft ben^ prxceptivus. Ex quibu'^ 
liquet, quod fagacicas , 5c prudentia el i -
Giunt diverfos adns formaliter reípí» 
ciunt diverfa ób ieda . Et fie non coinci-
da nt in eodem habita , fed funt habitus 
formaliter,& fpecifice d i f t indi . 
E T Éx hac difFerentia 3 qu i t 
datur ínter fagacitácem, &c prudentiam: 
deducit Philofophus propriam ratio-
nem fagaGitatis, q ú x ílat in hoc , quod 
& bené íudicativa. Etfic a i t i ^ d i ¡a* 
gaciras efl idem , &c hom fdgacitas, Quia 
folími falvatur proprié eius? ratio ; vbi 
etiam falvatur , quod habeat r ed i tu -
dinem iudicandi. Ec cónformicer ad 
iílam dodruiam aliqui inferunt d l f i -
KKK bkío-» 
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nltiohem fagstltátis íub hís tetmlms. 
Saga'ckas tfc' .&óbiWs nBe ittdicandt if» 
(tgéndis ¡ de 'qdíhm $t¡kiMvi foktyjudmdoy 
qudnday 'qíidiúv fá^i ágend'a ¡uñí» V.bí-
particüla húhuts-(h\xtiti taciónem gene-
risíquia per Iilamcoávt5nÍEÍagacita 
t^terís álrjs feabicibus ,táro mótalibLiSi 
qua'm iñEelltc^ualibus. Per aüam auteal 
'parcijculam tciftzzi&fíBviudkítridiin.ktgm-* 
•áts j difFerc a téli^üis hábitibus > p n m ú 
qpjdem ab. ííireíléáualibus ípeciilatiyís; 
qtíia ét¡A ü fine ladicátivi, tvoii túnt kiái-
:cacivi de ágendissfed fólum fúát íüáíca-
t i \ i /íáfifteñdQinfpéculácioñe ,Teii con-
t e m p l a t l ó a é . D í f e t tdárn áb alijs hábi-
tibusinccIléÁLialibüs praüiic S¿ ptimo 
ab arce , guse non cft eircá agenda, fed 
'cir.cá:|aí:ie.íiáa. Ab eubulia eciani, qüíé 
qyan'vis Tic ^ ábiíüspirüáéíitiálís, íipn eft 
habicus lúdicacivas , ÍESCLIC Tagacitas > íeá 
liabitüs bene inquífitivus, íéu dífpónensi 
S^ : deterrainans adbené mveftígándu'tñ.'. 
Ec á prlidenfia praeceptiva, cu^ non ki-
dicac^fed pr.tcipít. Ec "taéter^ párticutó 
p^nonrür 'pro. teaion deelái-atiene ad 
inanjfeftaftduín id , qnbd ív. pponIcüc 
ad . fagaciratem 4 & fpeéialiter tea-
teriaín¡circa quani próprie verfatür, S¿ 
•ckcünña'ntías , quas míplcic , ícu at-
tendit, 
E T Tándem quía aliqní exanti-
quis fconftltuebanc fagacitatcm in coi 
quod eílec ádquificio, feu póíle fsió pru-
der tó ' : idéócóncludifc Átl!lóceíes;añí-
ma dvertendó contra talé opinamenrurn*, 
fagacicatefti non confiftere ih-pr^ciflói' 
& nudo vfii, feu exercicio prudenti^, íed 
in habku, ve di^um cft. Ec rácio efí: cla-
ra: ^UÍavbicüftqüa ralváttlit, 65 muiciplí-
catüt fatioConftkucí^ahabkus, cuní le-
gitíteádiííerciltiarárpeáLt álroruto habi^ 
tuumi íbi debetd|arls&5 idmiéti navus 
babícus coftimtüs.Séd jnlügacicare pras-
cíísé íuííipta dattit CufEcientifsitea rat-id 
coñftitütivá liabitüs intelleihialis, diftiá-
(Jkl á reliquls. Érgó íagatekas í íoní la^ 
feu non coftfiftlc in adquificione alcerius 
habküs ) fed ipíá per fé ipraftrconffikuk 
decerminatum hábitiw. Maior confeti 
& minorem probó»tatró píiidehtiae ab-
foluce fumpcaí fíat m tú; quod íií re£la ,^ 
habkuali-s.ratio agíbiliom» S í d f e a a ra* 
tío habitualis in ordiné ád agibilia íalva-
tur in fagackatCj & cu,m diíL'nviione a 
reliquis partibus ptud^c^qi i jé nonílmt 
iudícativíE, eo modo, quo eííe iadicáci-
vum convenir íagackati; ve coftat ex diF-
fininone, quam pauló fiipéríus expÜ'cüi-
mus. Ergo ia íagackate falvacur novúy 
&; diftinaa ratio conftkütiva hábitos 
prudencia] is.tc confequenter illirm conf-
tkuk, ^ fion ílac pr^cirséift 'vfúj feu ad-
;qiii{kióDe ipíius prudericiasjvt illi antiqul 
Phiíofophi aíTemece. Ec hsec dé hoc ca-
rite décimo* 
' Q V ^ S t l O P R I M A . 
' t e m i n t i í l e & u k i é m i ' ^ 
[V M Sagackasfit ptaccipua mateá 
ria,ícü:circa quate amplioreni ícr* 
monem inítituic A riftóteles; of-
vtendendo jfagacicacem non cóincidcre 
'cura opinióne, nec edm aliqña íciemiav 
íqd conft-icuere fpecialem habitum acci-
nenechi ád lineám préde-ntiíe. Ad máió-
rem declarátioíiem hüius hábküs , &t 
'plemorem nocitiam habenda'm 'deíaga-
ciüate. Neme mquirimus; vtrüte iílé ha« 
bicus, iñ quo coníiftic fagackas légitime 
'conftimat vkcücém. Éc. foppoíkb qúod 
eam, ¿onftkúac, qualis fic, Cea cuius con« 
ditionis > 5¿ gradüs's án ^idélk:et t'otifti-
tuat fpéckm achomam ; Vét Tpe'ciení 
lubalrernate I íbum fe pars pru-
fdentiser: á'n habeat rationem vírru-' 
tis cardin-áM'S j vel nulíó modo m-
tiuac , &r participe talém ratión 
ñera. 
H Ó T O Pirimo ex íupra d i á l s 
t lrcá expoficiónem textos ; quod faga* 
citas; etiacft Ci habéac 'Varías aecómoefc-
tiones, 5¿ accepriones: iñ- precíenri í l i -
teitur determínate pro todém á'c í g * 
tiQhs ;. ka vt per vtrúnqúé nomcn'fíg» 
tófieerur fáculas pérmañens, ícu liab^» 
ituaHs, difeonens , & perficiehs irit í -
le&um, iñ órdine ad kidiea'iiduíá tic 
ágendis ; & non quaíkercúnqñé>ícd 
de ilíis , qüss: tóent,' t a s í o a é ^ •'me- • 
dij, in ordfioü ad aliqueftY i n s ñ x pxst 
inteñíom. Et -át hüiuíteódi íaculta-
re-habituali, in. qua- ftac , S¿ t o n f i ñ k 
fynefís j feu fagacicás; oCcúrrunr díf-
puranda , St declarandá dübia pro-
pofita in ckúlb pr^fends quasftio-
nis. 
N O T O Secundó exhis3qua; 
docec Phifefophüs 5 tam in hoc prar-
íenci capite decimó, quám in vndecima 
leqiiéntt: quód iudÍGkmi, quod formatnr 
de médijsadínveñcis. In ordine ad íineni 
aílc-
CAPVT D E G I M V M j Q V 
aíTequendumípoteíl formari duplicitsrj 
Dempe)&: fecundum regulas communesi 
& principia ordinaria5& eciam fpeciali 
modo fecundum principia íuperiora, 62 
regulas quaíi excra ordinarias.Ec facultas 
iudicativa attinens ad fyneíim s feu in 
quaconfiftic fagacicasmon claudic, aut 
concinec in fe v im ad iudicaíidum vero-
que modo, íed ad fagacitarem, feu fyne-
fim folum pertinec iudicare primo 
niodo;fcilicet per principia communia, 
^regulas ordinariasrita ve fecundos mo-
dusiudicandi íicpropriusalterius¡facuIca-
tis indicativafpecie ditFerentis á fagaci-
cate, quam faculcatem vocat Ariftoceles 
fentenciam , & Angelicus Magiíler eam 
denominacg»ow2f» ve videre eft 2. 2,. 
q. 51. are. 3 .&c 4 . & de fagacicace fie con-
íideraea,5¿: condiftincra á feiencia,, feü 
gmme pcocedie praefens quxftioi an fie 
YÍrcus , ¿quomodo ci compecac racio vir-
tmísí 
N O T O Tercio; quod cum v ir* 
rus abfolute cofideraca fic in duplici dif* 
fereneia;fcilicec intelledualís, S¿ morahs, 
íccundnm vtranqueraclonem pofiedubi» 
cari,82 in d ifputacionem adduci;an faga-
citas fit vel n5 fie virtus,ob fpeciale mo^ 
tivum, aur caufam parcicularem interven 
niencem circá hancmaceria.Nam quan-
tum ad lioeam incelledualem, oceurric 
canfa exc itan? ad hoc difputandum; quia 
fagacitas eft facultas percinens ad ín-
telleclurn,& illum determinansin ordi-
ne ad adus iudicandÍ5& fie de cali facuí-
cate poteft dubicari, &:difpucari; án in-
tra lineam incelledualem habeat requifi-
ta ad confticuendam vircüccm,nec ne?Ec 
quancum ad lineam moralem; dacur mo-
-íivym ad hoc ipfum tradandum; ex eo 
quod fagacicas verfacur tanquam circá 
propriam maceria circá ageñda,feu agi-
l)iiia,quas func maceria propria vireucum 
moraí iurm&cum ineádem materia ope-
recurran racione calis materia conñituac 
v e r e , ^ proprie virtutem moralem ; vel 
i i lam non confticuac. 
N O T O Quarco,quod racio virtutís 
cardinalis duplicicer póeefí; fumi,feu con-
fiderarisnempeauc complece,&:perfedc, 
aut incomplece, & parcialiter. Et quia 
vtroque modo poceft dlfpucari circa fa-
gacitateiiKán habeat vel non habeat ea-
lemracionem; ideó- vernque modo per 
determinacas, & diftindasconclufiones 
refoIvenuis,&; dcclarabimus,quid in hoc 
pundo d i c e n d u m ^ cenendum fie circá 
íagacicacem. 
S I T Prima conelufioí fagacicas 
ó 
^ conílictiic veram virrucem, humanamy 
prcefeiadendo pro nunc ab eo; quod fie 
virtus decerminate moralis:auc decermi* 
nace incelledualis. H x c cünclufio, prouC 
lacee, deducítur manifefte ex dodrinaj 
quam tradíc Ariftoceles in praefenti capi-
te,dum álck'.S'ígacitds autem tudicatiactep 
joliim* ídem emm efl ¡agmtas0 'hona ¡dg<í~ 
atasiQuippe cum jaeces fint , tST bom ¡a<¡ 
gaces. Ex qua dodrina fie formo proba-
tionem. Racio virtucis humana falvacuc 
in fagacicace. Ergó fagacitas proprie ac-
cepca^onfticuicveram vírtutem huma-
nam. Confequencia patee, <Sá ancecedens 
probo; racio vircueis human^cve ceftatut 
ídem Ariftoteles in fuperiori libro fecun-
d o , capice fexco,ftac, feuconfíftic in eo, 
quod faciatbonumhominem habencen> 
illam. Sed fagacicas, ve docee ipfe Phi? 
lofophus Ín relaco texcu; exeo quod eíl 
bona,faGÍc eciam bonos fagaces,homines 
habentes eam.Ergó in fagacicace falvatur 
abfoluce Ioquendo,racío virtucis h u m a n é 
Ec fie debec virtutem humanam confti-
tuere. 
SED Dices, quod ad conñicuen-
dam vircucem , non íufficic faceré bo-
num habencem illam quomodocunques 
namquilibec adus vircueis, feu opera-
do vircuofa conftituie, auc facie bonuns 
hominem, á quo procedic : & camea 
non quselibec operacio vircuofa confti-
íuic decetminacam vircucem:,ex eo quo4 
ad calem confticucionem. vircueis exí-: 
gitur habicus : quia.viitus generalicec 
Joquendo de omni vircuce humana, eíl 
habicus eledivus; & cum fagacicas, ex 
fe nonoftendac raeionem habitus > neG 
in príEfato texcu Aciftoecles eiatcribuaÉ 
t akm racionemrvidecur confeqens,quo(i 
in fagacicace non falvancur requifica ne-
ceíiaria ad confticucionemf virtucis hu-
inan5e,&:fic non poceft fimilem humat 
nam vircucem confticuere» ; 
SED Contra hoc eft, quia Irát 
primis fuffícientifsime declarac Ari f -
toteles fagacitatem eíTe habitum. Ecgq 
exdefedu parcjcipandi calem raeionem 
non denegacut rede,nec debec denegar 
r i fagacicaci, quod conílicuac veram vir-
tucem humanam. Ancecedens probo; 
primo quia Ariftoteles "invenie diffícuW 
tucem in oftendo difterenciam ,;quam • 
habee fagacicas refpedu opinionis , Se 
feiencise, S¿ aliorum habituum incellec* 
tualium: & ad calero, differenciamafslg-
nandam inter dida excréma nunquam 
recurrir ad hoc, quod opinIo,r3¿: feiencia 
íunt habicus r l ^ ^ c m & ; a d u s , íed 
K.KK2Í aliuii-
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alíuncle oftendic difcrimen fupponén-
do omnia dicta extrema participare, 
habererationem habitus. See'undoqiíia 
idemPhiloíophus eomparat fagacicaré 
ad prudentiam , qux" verc habet ratio-
ncm habitus; 5¿ ínter prudentiam ípe-
GÍalitér d i £ h m , 5¿ íagaciratem ílatuic 
'dífí indionem penes ordinem addiver-
los adus, quos eliciunñ íeilicet quia p ru 
dentia elicii adus i m p e n j , aut príeci-
píeñdí ; íagacitas autcm exercet adus 
iudicandí. Tercio quia fi fagacitas non 
cfíet proprié habitus fed adus, non r e d e 
il l i atcribue.ecur, quod eílet indicativa, 
'íed de te tmína te debeíetei áttribui,ql!od 
cflet iudicium ádua lc . Se-d Arlflóteles 
^onan r ibú í c fágacicaci, quod fit iudi-
cium ,fed quod fie iudicáciva. Ergó fe-
cundúm dodrinam Ariftótelis fagacitas 
veré habét l feu párticipat s quod! íit ha-
bitus. Ec alias per fehdbec,quod facíac 
bonum fagacem , feu bonum, hominem 
habemem íllam.Ergó fagacitas veré par-
xicipat racionem conftítutivam vírtutis 
bumaníe > 6¿ íic debec íimilern virtuteni 
conftituere. 
E T Eandem concluConem ftatuít) 
^ probar AogelicusMagifter i . i . quéf-
tione 51. articulo-5. & eam convincíc 
i n argumento, fed contra á par M í e de-
fumpta exeübuliavquse eft habitus de-
terminans ad b e n e c o í i l i a n d u m , ^ ratio-
c i n i u m procedit io hunc modum. N o n 
datur mínor ratioj fed pótius maíor ,ad 
boc vt fynefis, feu fagacitas confticuac 
virrutem humanamjqnam ad hoc v t ea 
íéoftituat eubulia.Sed eubuha vere,&pro 
f r íe coftlfüit humanam virtuté,vt in ex-
poíiti one príEcedentis capitis oftédimus, 
E r g ó íimi 1 ít ér, a ut por i or i t i tu 1 o, 5¿: r ai i o -
ne fagacitas deber humanam virtutem 
conftituere. Gsetera patent, Se maiorem 
Fcfuadeoi ideó enim eubulia cenftituie 
yirtutero humanam proprié,& íimplicl-
tér talcm; quia eft habitus decerminans, 
6¿ dífponens hominc' ad b e n é inveftigáf-
dúm medíáconducenria ad aftecutíonem 
finís príEintenti.Sed fagacitas eft etiam 
babitus decerminans, & dífponer.s ho -
fiunemad bene iudicaiidüm de eifdefii 
ÍTiedij^Jn quo -apparec maior bonicas, &: 
perfedio,qu3É'eft legít ima ratio ad conf-
tituendam v í r tu íem .E ígó non minor /ed 
potius mafor ratio datUi- in íagacicate ad 
conftituédam vircucem hnmaham^uam 
datur in eubulia. Ec cum eubulia per 
íc habeac conftituere humanam vir tu-
f em^idipíum debet competeré fagacitatí. 
§ I T S§cun(ia gonclufi o i vir tus hu -
manajquam conftituit fagacitas, eftfubK 
tantiaíiter,S¿eíI'entíalícer virtus íntellcc-
rualis.Híec coneluíio deducitur primo ex 
tota dodrina, quam in praeíenti capice 
rradit Philofophus,agendo de íagacicate: 
nam imprimís eam proponit ínter habi-
tu s,8¿virtUtes intelledualcsjlaborando in 
eo,quod oftendac diftindionem ínter fa-
gacicatem^fcicntiam^alios habitus In -
celleduales. Ergó fecundum Aríf totekm 
fagacitas habet ra t ióné habitus íntellec-
cualis. Sed omnis virtus humana fundara, 
feu coníiftensin habitu intelleduali ha-
bet,quod íir virtus íntelledüalisfubn acia» 
liter,6¿; quantum ad eílentiam.Ergo íaga-
citas taliter haber rationé humana vír tu-
cís,quod fubftantíalíter , S¿ eílentíaliter 
pertinet ad líneam virtucüm intelledua-
l ium. 
G O N F I R M A T V R , Nam Arifto-
teles determinate attribuit fagacitatí, 
quod íit virtus habenspro officio indica-
re; inquit enim:S'^ííC/f(íí autem tudlcatiua 
eft ¡olum& paulo infenus profequícur d i -
cens. Sed ¡agacitas m cf inaúoms Ükf» adea 
htne iudicanda., de qmhus eji prudentia, alio 
í//cf»fíc,o»/íJ/?íf.Tune íic, fecundum Arif -
totelem ofíicium proprium , tV vnícum 
prudenticT eft,Íudicare de agendís.Sed i u -
dícare de agendis íolu pertinet ad íntel -
ledum. Ergó íagaeltas folum reíidet i n 
íntclledu.Sed vín-us refidem ín intclledii 
eft virtus inteileduáiis quoad fuam- fubf-
tantíam j&: eílcntiam. Ergó fagacitas hoc 
ipfum habec. 
D E I N D E Suadetur conclufios 
nam í ícut in línea humanarum vír tu tum 
i l l ^ dícuntur v ir tutes morales cjuoad 
íubf tant iam,^ eílcntiamyqu^ redificanc 
partem/eu potencias appecitivas:íicpari-
formiter íllae dicuntur vírtutes humana 
íntelleduaies p e r c í í e n t í a m f e c u n d u m 
fuam propriam fubftantiam> quse per í i -
ciunt potentiam intelledivám in ordinc 
ad atiCÍngenriam veri,tam pradrcí ,quáHi 
fpeculativi; vtapparet in arce, feientia» 
fapientia, Se í i ue l l edupr inc ip io rum» 
Sed iagacitas per feypropri'e,5¿ammedia-
-tenon haber difponere, perficere, auc 
redif ícare aliquam potentiam appeci-
í i v a m j e d folum intelledum in ordinc 
•ad actingendum verum pradÍGum oc-
currens •circa agenda. Ergo fagacitas 
deber conftiruere virtutem intelledua' 
lem eílenríaliter, feu quae quantum ad 
f ubftancíamj&eíreutíampercincac ad díc-
xam lineamv 
C O N F I R M A T VR. Hoc ex or-
dinc í quo Ariftoteles tradic manifefta-
tionem 
CAPVT DEC! M V M . Q V ^ S T í O 
tlonem omnium virturum Irumanarum 
ín iftcropere ^ r h i c o m . Nam tradarum 
tiicl^rum virtumm fie diftr íbuít , quod 
in certio 5 & quarto libro dccerminac de 
Virtucibus moralibus, actinencibus ad re-
diíicacioneiTk partis fenfualis > per quas 
qu/idém virtutes moderantur paísionesí 
& in quinto libró determinate agit de 
vircucibus perficíentibus appecitum ra-
ción al em } qui eíl voluntas > qua* virtutes 
funt iuf t i t ia ,& omnes ípecies fub ea con 
tQmx. Et in hoc pr«fenci libro fólíim 
agir de vircutibus perficíentibus inteíle-
d:um;&: qux habent, quod fine inteüec-
¿l:uales,quoad fubdantiam. Sed de faga* 
cítate folum agit in hoc libro in pra^fen i 
t i capite décimo. Ergó fecundum derer-
minatioiiem,& dodrinam Ariftotelis fa<. 
gacitas habet conftituéré Vírtutem hu-
mananijqu^ per eff'entiam, Se quantum 
ad fuum eííe incriñfecum, & quafi fubf-
tanciaiediabetjquod fie intelleáualisi 
S I T Tertia conclufio i etiam fi fa-
gacicas habeat rationem virtutis huma-
naíitalitcrj quod fit intelledualis qúoad 
íubílantiam retiam participac aliquam 
racíonem virtutis moralis; icá ve aliquo 
-modo pofsit participare huiufmodi de-
'nominationem. Hsec conclufio fuadetuf 
primo i nám fagacitas efl; vera pars po-
tentialis prudentise conftituens eam, 5£ 
p3rticipans,tanquam intrinfeca, & vera 
pars i l l íus, denominarionem, aut ratio-
nem attineutem ad ipíam prntlentíaui 
abfoluté fumptam > tanqtiam ad totum; 
Sed prudentia abfoluté fumptá,fecun-
dum quod conuderaturj vt cotum refpe-
d u omnium fuarum partium potencia-
lium;fcilicet refpedu Cubulisej fagacitá- • 
tís,habítus pr^ceptivij & gnome , habet 
rationern5feu modum , &; denominatio-
nem virtutis moralis 5 ob quod ínter eas 
fóletalíquando connumeran; & cum l i -
lis fundar fpecialem connexíonem.Ergó 
etÍ3mfagacitaSj&; aliae virtutes compar-
tíales debent í ínúlem denominationem, 
&¿ rationera,feu modum virtutis moralis 
participare. 
S E C V N D O Comprobatur ea-
dem conclufio. Ratio,ob quam pruden-
tia abfoluté fumpta dicitur virtus mora-
Jísjfalvatur, b¿ Currit eodem modo in fa-
gacirate ad parcicipandum eandem ra-
t ioncm,& denominationem.Ergó quem 
ad modum prudencia fecundum abfolu-
tam confiderationem d í d a m ratíoñera 
pare leí par,etiam íagacitasdebet eam par 
ticipare. Antecedens probo ; ra t io , ob 
quam prudentia abfoluté fumpta par t í -
cipat aííquam rationem, reiVn^ódü'm, 8c 
denominationem virtutis nioralis , 62 
•quam afsígnat Angelicus Mágifter i . 2,, 
quíeí l ione^i .ar t iculo 1 .efequia pruden-
tia abfoluté fumpta,vsrfatur circa agen* 
dajfeu agibilía atrinentia ad ipías virtud 
tes morales 5 tanquam- cireá ' propriam 
matedam. Sed hoc ipfum, reperitur in 
fagacitatCjita vt mediante ipfaCágaeita? 
te conveniar prudentia abfoluté fump-
tsE,& de ea verificetur, quod refpicic ca» 
lem niateriam.Ergó ratio, Qb.qnáni pru-
dentia abfoluté fumpta convenit ; quod 
participec rationem, & denominatio-
nem virtutis moralis, convenic ecíam fa«; 
gacitati. Ec fie eodem modo deber diciV 
& eííe fagacitas virtus moralís> 
S I T Quarta cóncluíio ; fagacitas. 
abfoluté fumpta non confticuit fpeciem 
athomam,fed fpecieni fubalternara v i r ^ 
tutis. Hsec conclufio déducitur ex doc-
trína^juám tradic Ariftoteles in ruperio-: 
r i capite odavo,&: quam ampliusdeela-
rat Angelicus Preceptor z.^. qu^ftione. 
49, in quibus locís tradurir divifionem: 
prudentia abfoluté fumpta in quinqué 
ípeciesdiííerentes prudenciíe ; quxhxntt 
prudentia monaftica , per quam vnof-. 
quífque eft bene confulcivuSjiudicativusj 
& prxceptivu's circá agenda intrá fe i p -
fum ,aut iñ ordíne ádfe. Et prudentia 
regnacivaique-c t ñ ÍÍIa,per quam Pr inc i -
pes^^ legum Conditóres iüua decernunC 
confiliando,indicando, & pra'cipiendo 
bené circa ea, qux attinent ad raciona--
jem gubernatíonem, &.confervationem-
Regni.Et prudentia civiiisiquse eíl htnB 
diípoíitiva civíum particülarium in o r -
díne ad obfervandas,S¿: ad implendas íe-
geSiVÍvendo^c ratíonale3-,& boni íubdi) 
tl.Ec ceconomíca-. qu^ eft prudentia be-
né d i rcdiva ,& gubernativa particularís>. 
feu propriam domus, auc familia. Et t á n -
dem militarisiqux efl: prudencia bene or^ 
dínans confi}iando,iudicandoj &£ prseci-
piendo re£léjea,qu^ attinent ad beliuai* 
Ecce vbi dantur quinqué ípecies difFe-
rentes prudentise.Ergó etiam per corref-
pondentiam ad eas, debent dari alias toe 
ípecies fagacitatis. Q u i á íi fagacitas non 
nmltíplícatur fpecifice , non apparec» 
quomodo prudentia abfoíucé fumpta 
pofsit habere multíplicationem fimilem. 
Sed illa vircus, qua; admittit ípeciheam 
multiplicationem , continens fub fe pia-
res fpecies,efi: virtusfubalterna. Ergo ía-
gacitas conftiruit virtucem intelledua* 
lem,qu£e fie calis non fecundum fpecieni 
athomamífed fecundum fabakernam* 
K K K 3 SED 
66 6 LIBER SEXTYS, TS.ACTATVS TERTIVS. 
vSED Dices s fagacitatem in com-
parationead prudentiam abfoluce com-
plete , & fimplicícer dictam, fe habere 
vt paitem macetialem, feu quafi dema-
reriali^ad modum 3 quo fe habeiu parces 
quancicacivce,feu integrales refpedu cor-
porum. Ñ a m a d modum,quo res corpó-
rea:, qux inveniuntur aftedae qna'ncica-
te, componuntur, incegrancnr , & com-
plenturex parcibus quanricativis^ad eas 
atóñenf es; íca proport ionabiUcer .pruden 
daabfoluré fumpca videcur integrari,fea 
eompler í per fagac icacem, cubuliam, & 
alias fim/les parces, Ec cum ad variatio-
nera fp^cifícamrerum corporalium non 
é%igafür,quod earum partes fpecifíce va-
riencun íca vt exeo quod didse res ínter 
fe comparacse fine fpecificé differenecs; 
non fequatur, quod parces íí incer fe com 
parencur,habeanc íimilem diftinelionem 
quia de materiali fe habenc refpedu pro-
priofum compofitorum , ^ d i f l i nd ío 
ípecífíca non defumicur á materia.Eciam 
in pcíefenti materia virtutum pruden-
dalium;quanvis prudecia abfoluce fump-
ra varietur , 6á mukiplicecur fpecifice 
in quinqué membra afsignara tamen nec 
ad hoc requírirur , nec ex hoc feq uitur, 
quod fagacicas, quae eft pars quafiincc-
gralis,aüc macerialis píudcnfi^diabeac, 
feu admitcat fpecifícam mukíplicacio-
nem; ica ve íít virtus fubalrerna. 
SED Contra hoc infurgo, primo, 
quia vein commentarijs adeapue o d a -
vum praxedens, qu^ftíoneccrcía demonf 
cravimus Cum Angélico Magiftro ex 
dodrina, quam tradic z.i.quseftione 51, 
per coram,fagacícas, 5c alise comparces 
i l l ius , ex quibus pariformker componía 
tur,auc conftac prudencia abfoluce sump-
ta, non funt partes integrales, fed parces 
poceneiaíes, admictences inter fe diftinc-
rionem fpecifícam. Ergó eciam fi ex fpe-
cifíca mulcíplicacione cotürum,feu com* 
pofieorum non fequatur, quod parees i n -
tegrales ad ea compofica, feu toca aecinen 
tes habeant fpecifícam mukípl icacio-
nem í tarnen ex hoc non aufercur, quod 
fagacicas, & alise íimíles parces Compo-
nentes prudentiam abfoluce 'fumpeam, 
non admiccanc, 5¿ habeant mulciplíca-
tionem fpecificam^uxea variarlonetn, &C. 
mulciphcationem^uam in fe babee pru-
dencia. 
D E I N D E Quia fagacicas , Calías 
fímiles partes, qux dicuncur potenciales 
i n compararionc ad prudenciam fimpli -
ciccr d idam habenc v e r é , &• proprie ra-
tionem partium fotmal íum/eu propria-
tumformarum; cum íínc vera principia 
operaciva. Ee operael, feu habere ratio-
nem principi j operacíví, non compeiac 
rebus racione materias, fed racione í m -
mse>feu principij formalis. Sedad va-
riacionem fpecifícam compoficorum, feu 
tocorum exigicur varíacio fpecífíca for-
marum,feu pareium formal ium ; cum á 
forma defuraaeur fpecies, feu fpecífíca-
t iorerum. Ergó iuxea variationcm , ¿V: 
mukiplicaeionem fpeeiíicam prudenriíe 
abfolucé, Se rimpliciter díidse^ebet dari 
v a n a t í o , 8¿ mulciplicacio fpecierum fa-
gacicacis: ica vt ficuc dan tu r quinqué fpe-
cies prudenciíE,dentur a l i ^ quinqué dif-
ferences fpecies faga cíe at is: 5¿ fagacicas 
abfoluce fumpca ííe fpecies fubakerna 
vircutís. 
D E N I Q V E Quía confiderando 
attente, Se ve oporcec prudentiam abfo' 
luce fumpca ra , prudencia non dicic ali-
quem habitum d i f t indum ab eubulia, 
fagacicace, prudencia pra:cepciva,& gno-
me,fed folum dicic quafi aggregacum 
ex illis ómnibus habicibus í ica vepraccer 
illos non dicac aliquam novam entira-
tem habirualem, in qua ftec, aut coníif-
tat varíacio fpecierum. E rgó abJata mul -
típiieatione fpecifica á d id is habicibus 
compartialibus, non rertianec racío ali-
qua , in qua fundetui fpeeifíca d i f t i nd io 
prudencia abfolucé confideraca^. Ec cum 
prudencia abfolute fumpca concineac 
quinqué ípecies , auc differ encías fpeci^ 
fícas relacas , fimilis mukiplicatio fpe, 
cifíca debet dari , S¿ admicci in faga-
cicate* 
^ C O N F I R M A T V R Hoc : quia 
ideó ín prudencia abfolute fumpca, & 
coníidecaca: afsigníínc, & dcclaranc Arif-
toreles, & Ange'icus Preceptor mul t i -
plicacionem fpecifícam ; quia fecundum 
dift índionenvpropofíiam ínvcnirur dif-
ferencia rootivorum, feu aliquarum ra-
tionum formal ium , qux per íe infpi-
ciuncur á prudencia coníideraca comple-
te Í $>c ve cocum. Sed eciam in fagacicace 
arcinence ad vnamquanque ex lilis quin-
qué fpec iebus prudentiíE repericur difte-
rencia mocivorura, M racionum forma* 
iium , quse per fe ínfpiciuncur ab ipfa Ca* 
gacicat c feoríim íumpea,conform iter ad 
fínem principaiem, ad quem atrendie pru 
dencia.Ergó quem ad modum ín pruden-
tia abfolucé fumpca dacur muleiplicacio 
ípecierumscalicér quod prudencia fecun-
dum fuam abfolutam confíderacionem 
conftituiefpeciem fubakernarr;parifor-
mitery^ proporcione ferVaca íimilis mul-
tiplica-
CAPVT D E C l M V M . Q V i E S T I O PRIMA. 6 6 i 
t iplicatio rpecierum debec darí} S í ad-
nncri uifagacicate , ác pee confoquens, 
quod colifficu'ac fpeciem virtuds fuDal-*. 
lernairt. 
S í T Quinta condnfio fagaclfas 
pe? fe non habec coníli taere vírcuEem 
cardinalem 'complete,^ per í sde . H x C 
conclufio fuadecur brevicer. Ham íi faga-
cicas, per f e ^ íeoríim á reliquis vírtaci-
bus GonílicaGrec vircute cardinalem coti-
plecé,^:perFe£í:e;reqüíErétúr, quod nu-
merus virtu'tum cardinalium «xesderet 
numeriim qúaternauíumjira vv. darentur 
plusquámqüaruor vircutes cardinales. 
Sed vircures cardinales íunc tantum qua-
ruor, ve docec4&: probac Angelicus Pre-
ceptor verítatls i . i tquasí t ione , are 
2..&: coraprobat in alijs quam plüríbüs 
loc i s jmi ik i sdbdr in í sSanüorum Parru* 
Ergó íagaciras non póteft conftituere 
^if í i i temcardmalem comple 'ce,pe^ 
tóálMiíté taletn.Casrera conO:ant)S¿ma« 
tolera probo;invprimis enim, vein fuis 
propris locis oftendImus,&; demonftra- . 
vímusscofticuunt vírcutes cardinales, for-' 
t¡cuGO,temperatitia,prudentja,3¿iuílitíat 
Ergó ñ fagacitas habet conftituere pee 
í e decerminacaiB virtutem cardinalem 
compíe tc&per fec le ; iam dabuntur plus 
quam quatuor v imites Cardlñales,6¿:cum 
numerus huíufmodi virtutum determí-
nate habeat,quod fícqaaternarius: con-
fcquens apparcc,quód fagacitasúntra l í -
neam virtutum cardinalium non pofsiE 
conftituere virtutem complccamyiper-
f e t b m . 
SED Dices non fequi in convenies 
p ropo ímimjexeo qnod fagacitas confti-
tuat virtutem cardinalem; immó potius 
ad hoc vt Impleatur numerus quacerna-
r ius d i dar um virtutum; v idetur n cceíía • 
FÍum,quod fagacitas fie virtus cardinaíis 
c o m p l e t a d perfecta. Nam cum fagaci-
tas contineacur in prudencia, & cum eá 
coincidat: fi fagacitas non haberet c o m -
plete. Se perfefte rationem virtucis car-
dinalis,nec prudentla poíTet haberé t a l é 
rationem.Et Ciim ablata prudentia á nu-
mero virtutum cardinalium, non rema-
neanc nííi cres^quíE füñt iuftida, f o r t i -
tudo, 8c t emperan t ía ; confequens eft, 
quod ad implendum numerum quater-
narium didarumvlrtutur'i^opus eíbquod 
íagaciras per fe habeat conftituere detec-
mihacam virtutem cardinalem propci^» 
&perfe£le . 
SED Contra hoc eft;nam et íam fi 
fagacitas contineatur intra prudenciam 
tanquam pars pocenciaiis illiusj tamen 
non dicit ídem abfoluté fagacitas, 
prudenciaíimpliciterdifta: quia fagaci-. 
tas proprie confideracajíolum dicit ha-
bitum difponentém}& perficientem ad 
bene iudicandum modo ordinario, 6£. 
per regulad communes de agendís. Pru-
dencia aurem limpliciter,&abfolutecon-
íideraca vkra fagacitatem concinet in fe; 
alios tres habicus,qui func prudencia pr^-
€epcíva,eübulia5¿ gnómeu 'n quibus da-
tiic fimiíe Fundamencüm ^ 6¿ sequa racio 
ad conftituendam virtütem cardinalem» 
ác reperitur ín fágacitaíe.Quare fi faga-
citas conftituerec complete, 62 perfede 
"vircucem cardinalem;intra lineam pru« 
denciae darentur, & deberenc admit t i 
quatuor vlrtucesfpecie differences conf-
ticucíe)&: cum alias extra lineam, fea ge-
mís prudencia dencür a l i^ tres virtuces 
cardinales; iamfequ^recur; quod íifar 
gacicas confticueret virtutem catdina-
Iemcomplcce,5¿: perFede,darentur plu-
res virtuces cardinales,quam quatuor. Ec 
cum hocjnon íit admíttendumj ideó ve 
cercífslma ejft habenda quinca toncluíid 
propoiita. 
S I T Sexta Cónclufio; eciam fífaga-1 
cicas non confticüac vircucem cardinale 
'complece}6¿ ince-gre;camen coñfticuit f i -
milem vktucem incomplete,8ó partialif 
ter. t-bee concluíio deducitür ex íupra 
'didis,5¿: fuadetur bteviter.Sagacitas per 
fe, Síeílentialiter habeti quod íi^ipars 
prüdentisé- Ergó id , quód ábfolute Con-
venir prudentia^quatenus hábec rationc 
toi:ius,debet competeré {agacicaci,vc par-
t i . Sed prudentiae abfolure Confideratáí 
convenic^nod integtc,6¿ perf¿difs imc 
induat,&t habeat rationem virtucis car-
dinalis; i m m ó , 6^quod fitfuptema, 
perfedifsima inter omnes alias virtutes 
cardinales. Ergóíagacitasconílicuic v i r -
tutem cardinalem incomplecCj&parcia-
licer. 
C O H F I R í v í A t V R , E t declaratut 
hoó amplius. Si enim fagacitas non c o i -
ticueret InComplete,&5 pattialiter vir tu-
tem cardinaléjprudentü ábfolute íump-
ta non haberet rationem calís virtucis. 
Sed prudentia ábfolute fumpta perfec-
te,6¿ fimpliciter participat,& confervac 
rationem virtucis cardinalis.Ergó cadera 
ratio incomplece, & parcialiter debec 
competeré fagacitati. Cíecera conftanc, 
Ecminorem fie fuadeo; nam ficuc fu-
pra diximus prudencia abfolure confide-
rata non dicit aliquem habitum diftinc-
tum ab habitibus eubulix, fagacicatis, SC 
gnome; exquibus cunftaCjCanquám ex 
par-
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pattibus .potecialibusv& Cicñ in huíufmo-
di habitibas, qui habenc ratioaem par-
t íum re ípedu pruclentiae , 15011 daretur> 
t¡uoá faickii parciaiiter ^eíTenc vircuces 
Éardínales3ñon pofferrefultare in pruden: 
ría abfoluté fumpta.j^uod baberec com-
plete didam racionem: m a m íi parrialí-
ter ñon funclaturin hiúurmQdiiiabiribus 
non apparec ínquoíandetur . Ergo íi fa-
gackas non conftituerec faltim ín.com^ 
píe te , & parrialkeK vímitem dardina-
lem; prudencia abfoluté fiunpta non ha-
beretrationem calis vitturis; 8¿i cum ve-
ré, 8¿ perfedifsimé fie virtus cardinalis; 
cciam fagacitas debéc babere talem ració-
Dem pardaliter, 6¿ aliquo modo. 
te 
argumenta, 
i R l M O Árguitur contra primam 
concluíionem ad proban Jum ^quod 
fagacitas non conftícuat vete , & 
proprié homanam virrarem. Si fagací-
cas eíTer humana virtus, óbíervaret mo-
dum adquiíicionisj quem obícrvant reli-
qu^ vircutes humanse* Sed Calcitas non 
obfqrvatmodum idquificionls» quo ha-
bentur ,&.comparancur reliquíe virtu-
tes li^mana?. Ergó fagacitas non poteffc 
babere veré, & proprié talem racionem. 
Maior patet, & minorem probo; náni 
ve docet Philofophus in fuperiori libro 
fecundo, capite primo*, virtutes human^ 
non habsntur á natura , fed pcraflue-
fadionem , feu frequentationem firai.-
l ium aduum. Sed fagacitas videtur pref-
títa á natura u u m quia fie iníinuat Arif-
toteles in capite vndecimo fequenti. T u 
quia fíe vldetur experi in cuám pluribus 
hominibus,quod fcilicet ratione pro-
príse naturícalij fínt fagaces, & alij non 
habeant talem habilicatem. Et quod ín-
ter habentes fagacitacem alij fint magis, 
& alij minus fagaces naturalirér.Ergo fa? 
gacitasnon obfervat modum adquifitio-
nis, quem obfervant reUqux virtutes hu-
manae: ác per confequens, non poteft 
coníticuere íim'lem vircutem; nec inrer 
virtutes humanas debet annumerarL 
S E C V N D O Arguitur , fi fagací 
tas per fe confticueret yirtutem huma-
nam, per feprseftaret effedum correí-
pondentem talibus virtutibus. Sed faga-
citas per fe non prseftac efFe£tum con ef-
pondentem virtutibus humanáis. Ergo 
siec poteíl: conftituere IiuiuroTodi virtu -
tem.. Maior patet; quia femei ftaturo^ 
quod íit virtus, non eft ratio,ob quam 
non debeacpraeftareeffectum virrucíum 
Ec minorem probo;efíe(5!:us proprius vir=-
tutis eíl:, quodfaciat bonurn íiabenren^ 
fcu í ub i edum, cui ineft, vt docet Philo -
fophus in fuperiori libro fecundo capirc 
Sed fagacitas per fe non babee faceré; 
bonurn habentem ipfam. Ergó fagacitas 
non prseftateíFedum proprium Gorref-
pondentem virtutibus humanís. Carrera 
conftant, & vkimam minorem probo» 
fagacitas per fefolum habet,quoci fa-
culras iudícaciva. Sed facultas iudicarmt 
et iamíi prxftet facilkarem ad iudican-
dum rtamen non conftítuír bonum bo* 
minem habentem ipfam s cum facultas 
ad iudicandum, & ad bené iudicAndura 
reperiatur m pluribus hominibus pravis* 
Ergó fagacicás per fe non habec faceré» 
aut coníliíueré bonurn hominem habem 
tem ipfam , ac per confequens, non 
pra^ílat eíFe¿bum proprium correfpon-
dentem humanis virtutibus , nec po-
teíi conftituece virtutem incra tale 
genus. 
T E R T Í O Arguitur,cum ením 
de ratione v irtntis Gc-.cuod perfíciat,cx 
eoquod eíi difpoíicio perfecliad op-
cimurní omais virtutis human a, vrpote 
perficicnsjdebec dicere aliquid perfedu. 
Sed fagacitas per fe non dicic aliquid 
perfeíShim, fed pocíus facukatem i m -
perfeólanij feu exprimentem iniperfec-
tionem. Ergó fagacitas non poceít conf^ 
tituere humanara virtutem>Maior conf-
tac, ex ipfaracione genérica vircurum^ 
Et minorera prohoiomne ením parriale, 
& incomplcrum , inquaorum tale, non 
dicit'perfeclíonem,fed porius exprimic 
deífeólum56¿: imperfeólioncm. Sed fa-
gacitas fecundiun fuam propríam racio-
! nem dickfacultarem partialem , & m -
completam, habentem raríoncm pañis 
refpe£í:u pruclentia; í impliciíer , & abfo-
luté fumptíFiErgó fagac¡tas per fe non 
d ic ic al¡quám perfedioncm; feu aliqu id 
perfeftum, fed porius aliquid imperfce-
tum,feu imperfedíonem exprimem; 
íic non participat id , quod efl: de racio-
ne virtutis humanan, nec potefi: talera 
virtutem conviniere. 
Q V A R T O Argüitur,ad fagacita-
tem percínec iudicare de agen ais,.non 
quomodocnncue,fcii non abfoÍuté3&om-
nibus rrodisjfed modo ordinario, & per 
regulasyfeti principia communia.Sed \\OQ 
pon cftfufíiciens adeonftkucndumveres 
C & P V T D E C r M V M , Q V i E S T I O P R I M A . ' 6 6 ( f 
& proprle vírmcem liumanam. Érgó fa-
gackasnoneft per fe fufíícieos ad coaf-
ticuetidam vircurem humanam. Maioc 
conftac ex ipfa racione fagacicatis pee 
comparacíonera ad vlrcutem gnome, feu 
fenteacise, ad quam perdnet ludícare de 
agendis per regulas fuperiores;& in caíi-
bus excraordmanjs, íudicando modo fu-
periori. Et minorem probo; de raríonc 
vlmicis, vtceftatur Philofophus libro i , 
de CoelojSd Mudo cexcu 11 ^.eft^quod ík 
vlcimum potenciae; idefl:, quod dífponac 
potenciara ,cui adeft,feu i n d i , adope-
randum pr^ftantiori, &c perfediori mo-
dojquo poteft operari. Sed fyneíis per fe 
non difponic pocenciam , eul ineft ad 
operandum praeftanciísimo modojquo 
poceft operari, cüm non dererminec i n -
tellechim ad iudicandum perfedlfslmo 
niodo,fcd modo ordinario, relinquendo 
perfeéturo modum determinationis v i r -
lu t i gnomc. Ergó fagacicas ex fe , & fe-
cundum proprium modum , quo diípo-
nk incelleflum ad operandum , non ha • 
te fufficientiam ad conftkuendam vir-
tucem humanara ; & fie non poteft illam 
Conftícuere. 
Q V I N T O Argnkur contra fe-
cundan conclurionem ad probandumí 
quodíagacitas non conftítuat vircutem 
intelledualem, ^ux fie calis per eí íen-
tiam.Nam fecundum Ariftocelem in ca-
pite cerdo hulus pradencis l ib r i íexci; 
vircuces incelleduaíes , qux íunt cales 
íubñ:antialicer55<: quancum adeííenciam 
folílm func quinqué, quas func intellectus 
'principiorum,fciencIa,fapiencia, ars, 
prudencia. Sed nulla iftarum eíHagaci-
tas. Ergó fagacicas nonconftkuicvircu-
tem incellectualem»quae fit calis fubílan-
tialicer quancum adfuam eflenciam. 
Maior conftac ex Ariftocele in loco alle-
gaco.Et minorem probo, íi fagacicas ef-
íec aliqua ex quinqué di£l:is virtucibus 
máx ime prudencia. Sed non eft pruden-
íia ; cüm prudencia conftituac vircucem 
cardinalem incegram, & perfedam , &C 
fagacicas fimilem vircutem nonconft i -
tuac, ve in quinta conclufione oftendi-
mus.Ergó fagacicas non efl: aliqua ex vir-
tucibus incel íedualibus, quas afsignac 
Ariíloceles, nec poccíl conftícuere vir tu-
tem5qux fubffcantialicer, 6¿ quantum ad 
fnam eílenciam pertineac ad lineara i n -
telledlnilcm. 
S E X T O Arguitur; íi fagacicas in-
íra lincam intcllectualera conftkuerec 
vircutem .quíE fecundum fubftanciam, $c 
eílenciam perclnerec ad eandera lineara, 
deberet determinare intellécbum, quae 
eft potencia, cui ineft 3 ad vl t imum ¡n. 
ordine3ad quod operatur ipfa fagackas» 
íiquidera ve pauló antea dicebarausex 
Ariftotele,de ratione virtucis eft,quod fie 
vltiraum potentisc.Sed fagacicas éxfc,!5¿S 
per fe non babee determinare intellec-
tum ad operandum vlcimócircá id, eie-
c á quod verfacur ipfafagacicas.Ergó noti 
poceft conftkuere virCucem incelleilua-
]em,qu2e íic ralis íecundüm fubftantiam, 
& eflenciam. Maior apparet certa ex ra-
tione general! vircutura ; & minorem 
probo; id,circá quod per fe verfatur, 6¿ 
operatur íagacitas}funt agendajeu agible 
lia humana. Sed fagacitas nondeternu<t 
nat,auc dlfponít intel le^um ad operan-
dum vlt imo c i rcá humana agibi]ia:qüia: 
in ordine ad talia agibilía folüm deter-
minac, & difponic ad iudicandum , S¿ 
poft iudicium circá eadem agenda»fea 
agibilia exercetur príeccptum,quod per-
cinet ad prudenciara prícceptivam.Ergo 
fagacitas per fe non babee determinare 
incelledum ad operandum vltimo c i rcá 
id,circa quod ipfa fagacitas verfatur. Ec 
íic non poteft conftkuere v ircucem > quaí-
fit intel¡e£l:ualis per eíTentiam. 
•• S E P T I M O Arguitur jomnis vir* 
tus intelledualis, qux eft talis fecundum 
fuara e íTent iam^ cjuafi fubftantiara, auc . 
perficit determinatcintellevfí:um,vt pra- í 
cticura,vel vt fpeculativum:quare vircus 
inrelledualís, vt fie dividitur in pra¿t i -
cam, S¿ fpeculativam. Sed fagacitas non 
videtur habere per fe, auc ex fesquod fie 
decerminacio intelledus fecundum ra-
tionera pra¿ t lc i , nec fecundum racio-
nera fpeculativi. Ergó fagacicas nullo 
modo poceft conftkuere virtucera incel-
leítuaiem, qux fit firapliciter»de quoad 
fubftantiara calis. Maior apparet certa* 
8¿ minorem probo. Iraprimis enim fa-
gacicas non deccrminac,& perfíck ¡ntel-
ledumjecundum racionera fpeculativi; 
quia decerminacio, quam prseftaefagacl» 
tas eft in ordine ad agenda ,,S¿ intellec. 
tus,vt fpeculativus non attendit ad agen-
dajauc non refpick ea, ve talia. pe inde 
non eft determinatio,aut perfe£tio inteí -
l e í t u s , vt pradici > quia fagacitas per fe 
folura habec determinare ad iudican-
dum:folüm enira eft facultas iudicativa,. 
vt aílerk Ariftoceles in hoc prasfentiea-
pice.Sed iudicium , auc facultas iudicaCK 
va abftrahic á p r a x i , á fpeculationcL 
cüm circá vcrnnque pofsit iudicari, feu 
dan* iudicium. Ergó fagacicas non babee 
quod íic decermma:a perfedio ¡nccllec-
tü$4 
óqu L'BER SEXTVS, Tí lAGT &TVSTERT IVS. 
Cus, vt pfáíifclcunec v i rpeculat ív/ .Erí ic 
non potcft conftiruere victuteni incelle-
tua]ci-n,quse fit calisrimpliclccr, 5¿ quoad 
íubftantiam. 
O C T A V O Arguicur, íifagací-
tas confti: aeree virtutem inreileclualem, 
quae eflettalis íimplicitér, Se quoad íubf-
tanriani-etiam opinío polletconíli tuere 
fímilem v ictutem. Sed opinío non coní-
titulcnec poteft conftitucre virrucem in-
t e lká i iu l em, quae vsre, & proprie ha-
beatrationemcalis vircucis.Ergó nec fa-
gacicas.Minor conftac ex do£lcina,quam 
tradít Áriftocelesin fuperioricapite cec-
tioxonfequentia apparec l eg i t imad ma 
iorem probo;íi enim fagacicas,per fe ha-
beret conílicuete vírtacern intellcdua-
lera j máxime inquantum eft iudícacíva; 
vel quia eft iudicaciva ; fiquidero ceftc 
Aríftotele in hoc pr^íent icapiccfagaci-
tas Coluni haber, quod iudicaciva fie. Sed 
etiara in opinionc repericur, quod fie iü--
dicaciva; fíquidem non potefl; opinan*, 
niíi iu.iicando.Ergo fi íagaclcnsconfti-
rueret vircucem intelletlualem, qux eíTec 
talis.í implicjtér, & quoad riibftantiam; 
eciamopinío podec c'onfticuerc íímílem 
vircucem & eüm opinío illám non conf-
iicuatjnecíagacicas deber eam coní ikue-
re. ; ;• "...íT: < / •/ r i ui 
N O N O Argukuriea vírtus, qu^ ha • 
bec racione moralis,non videtur indaerej 
auc habere fimplícicer, & quoad fubftán-
íiá,vel eflenciatUjquod fit vircus intellec-
tualis.Sed fagacicashabet racione vircucís 
nioralis. Ergó no poteft conftiruere finí-
plicicer,& quantum ad eíientiam vircu-. 
tem incelledualem, Maior apparet cet-
fa.quia ilia vircus > qux admiccit, & ba-
bee racionem morallsseciam G talisracío 
foium conveniat ei e % aliqua parte, aut 
capice,non videcur relinqu^re locum ad 
hoc vt íit ámpHciter incelle£iualis,(ed ad 
íummum poesríe habere, quod habeat: 
partem vnius rat ionís , & partem alte-
ríus,quod eric habere vtranque tationen?' 
íecundum quid.Et niinorera proboínul-
la virtus poreft propríé participare ra-
t íonem cardinalis,nííiifit vircus moralis. 
Sed fagaciras aliquo modo participar, 
proprie habet racionera vircuris cardi-
nalis, vc in vlcima conclufione aíierui- ' 
mus. Ergó fagapitas'haber, quod ÍÍD v i r -
tusmoralis. per coníequens, non po--
teft conftituere íimpl icicer, &L quaocDnl 
ad cílenciam vircucem intelledualem. 
D E G I M O Arguicucomnis v i r -
tus generalicer loquendo,videtur eííe mo 
?aUs.£rg6 auc fag^cicas aon conftitüiq 
v e r é , & : proprie virtutem,auc virtus, 
quam confticuit, non poceft eíle í impl ' -
cicer, Se quantum ad eííentiam i ' t el Ice-
tualis.Ancecedens probo.Illa virtus5qiia: 
pertinet ad voiuncatem,feu per voíunca-
cem proric exercerur , propríé haber, 
quod fie virtus moralis. Sed generalicer 
loquendo,omnis virtus pertmec ad vo-
lunratem , & per voluntatem proprie 
exercetur. Ergó omnis virtus genera-
licer loquendo , haber, quod fie moralis, 
Minorem probo; bonus víus í i b e r i a t b i -
crij folüm percinec ad va»luntatem,& pee 
folam voluntacem exercetur. Sed íecun-
dum Divum Auguftinum libro íecpn-
dode libero arbitrio capite i^.vírtus ab-
íülucé, &c generalitér loquendo,eft v íus 
liberi arbitrij. Ergó omnis virtus perti-
net ad voIuncatem,8<! per ipfam volunra-
tem exercctur.Ec ílc omnis vircus. haber, 
quod fie moralis; ob quod aut fagacitas 
non debec habere veré , & proprie ratío-
nem vircucís, auc deber eííe virtus mora-
lis , & non vircus íimplicicer, 5¿ quoad 
fubftanfíam intelleclualis, 
Y N D E C I M O Arguitur,5¿ pr.Tcc-
dens argumentum confirmatur > fecun-
da m D ivum Augüftinum libro i .de mo-
rijDus Ecclefise capite 15. omnis vircus eíl: 
gpapr. Sed amor:non percinecad ínrelle-
¿lum,led ad volunta tem.Ergó etiam om-
nis virtus pertinet ad voluntacem, & n o E 
ad inceliectum.Sed id,quod non percineE 
ad in te l i e íh im, non poteft conftituere 
virtutem rimpliciter intelleaualem. Er-
gó nulla vircus poteft habere , quod üt 
fímphciter, 5¿ quantum ad fuam eííen-
tiam inteliecbualis. Ac per confequenss 
yel fagacitas non d i virtus fímpiiciceE; 
incelletlualisjvcl nulio modo participac, 
& babee racionem .viEcutis humanx. 
I D V O D é c i m o árguiciir,vircus mo* 
ralis dicitur ralis á more, íeu á confueH 
tudine. Sed omnis virtus humana ha-j 
bec,quodadqiuraEur5 ^ fie per confuetu^ 
dinemjfeu per humanara aíluefa^tioncj 
vt docecAriftoceíesin íuperiori l ibro fe^ 
cundo capite primo. Ergó omnis virtus 
humana habet) quod fie vircus moralis. 
Sedviitus,qua2Íecundiira fe, íeu fecun-
dara propriam .racionem habet, quod fit 
moralis,non poceftíeíle íimplicitér.5£fe-
¿lindura fuamíubffahtiam intelledualis. 
Ergó vel fagacitas non eft vircus huma-
na vcre,6c proprie , aut non poceft par-
ticipare, ¿¿confe rvare , quod fit vircus 
intelledualis íimpliciceriS¿: quantum acl 
íuam eílenciam. 
DECIMO Tcttio arguitur con-' 
„ m 
C A P V T D E C I M V M i Q V i E S t I O P Í l i M A ; 
tra tertlam concluííoíieíií ad próbandum 
quod fagacitas nuilo modo participa: r'a-
tionem,§¿dcnomiüacionem virtütis mó-
ralis cura proprietatevSaga'citas videtiic 
coincidere cum arce. Sed ars nuílo módó 
participát Cum própriétate rationem vic-
tutis níoralis. Ergó neqüe fagacitas. C u -
tera pa'ceñt>& maiorem íuadeó íic. Ra-, 
t ioar t is confiíHt inboc,quod fit habí-
tus difponeñs & defcrminans ád 'rcSté 
iudicandüm de faüibilibüs/feu facieñdis, 
vt docet átiftóréks in fúpérióri cap. 4. 
Sed fagacitas eft etiam habitiis,feu facul-
tas difponeSj S¿ déterminans ad bebé iu-
dicandum de agendis^  Ergó fagacitás, Se 
ars, velcoincidunt, vel ad minus Valdé 
afsimilantur. Etfié seqWómOdó débenc ÍQ 
habere.Sed arti ñón cmVvéñit cum pfó-
prietace ratióiáut denóminatio virfutis 
moralis. Ergo nec lalis racíó debét t o n - • 
venire,auc atcrlbui fagaéitati. 
. DEQK/íO Quafto arguitun fi 
fagicrCas haberet tátbnem' virtucis mo-
ralis, non eííec fimpliciter y ir cus incel-
k£tüalis3fed ex vna parce baberefc ratíó-
nem virtucis vnius line3e,S¿ex alia habe-
rec rationem akerius:itá Vctáncum fecu-
duñi quid participarét rácíónem veriúf-
que.Sed fagacitás íimplicitér,5¿: fecundu 
totum efl'c,feu eftentíam, & íubftañdam 
habetjqüod fe virtus intelle£túális, vt 
in fecunda conclufione eft aííertum, 
probacum. Ergo fagacitas ñón poteft ha-
bere, quod fit virtus móraíisj participan -
dorationenii 6¿ denominacioncm calis 
virtucis. 
DECIMO Quintó árguicur; 
humana virtüssgenerái iter loqüendo; Vi-
detur eífe virtus intélledualis i ka v i 
nihií habeac móralísw Sed fagacitas eft 
vera virtus humana. Ergó fagacicas non 
poteft habere rationem Vktbiris móraíis 
vilo modo.C^tera pátent, & maiorem 
probo, omnis virtus humana eft ars. Sed 
ars príécifsé habet rationem virtucis i n -
telleftualis,^ nullo modo morális. Ergó 
virtus humana generaliterloquendo, ta-
Iker habet rationem virtucis intellcdua-
iis, quod nullo modo fit morális . Vítimá 
maiorem probo ex dó&rina t ) iv i Áu-
guftinilib.4.deCivitateDei cap. z i . S t 
lib.15. cap. 3.6¿;lib. 15?»cap. i . I n qüi-
bus loeis docet; quod virtüs abfoíate lo-
qucndojeít ars redé vivendi* Ergó Vni-
verfalicer omni virxuri hnmanse Conve-
nk,quod fie ars .& Cum ars talíter iiiduac 
Mtionem virtucis intel tóüalis , quod 
nullo modo fie moíalisúd ipfum videtur 
competeré omni virtucijac per coíiíe-
quensfagacicaá 
D E C Í M Ó Sexto argukur, aá 
hoc vtfagacitas aliqúo modo participíi-
rec racionera, aenomiñat ióñem víc-
tütis moralis, 'debprec eciara participare 
id,qüod eft proprium tálium virtuturn. 
Sed fagacitas non participar id,quód eft 
proprium virtutum móraliura.Er'gó nul-
lo modo poceft habere talem racioñeÉii, 
Maior patet,& minorem proto/vc enira 
ín ter alia loca fpecialicer docet Philófo-
phus in fuperióri libró fecundo cap. 3'. 
'de racione vircúciíra móraliüm eft,quod 
verfehtur circa pafsióñés,feu qúod fiñt 
reáífi tativse earu'm.IScd fagáckas nullo 
'modo habe t^üod fie réítificaciva paf-
tiótlura; cüm fagacicas éxiftác in incellec-
tu, in qüó nullíe repérlúntur páfsioñes-. 
Ergó fagacitas non pafticipát id,(jüódeft 
propriu'míeci quod ñeceílarió réquirituc 
:ad rátióiiem virtotis moralisiac pércoii-
íeqúéñs, nuíló módó poteft participaré 
tatronem}$¿dénomi'ñatioñera talis vir-
túfísv 
D É C I M O Séptimo árguitüfe 
to i i t rá quartam Cón:clufionem,ad probá-
dum,qúOd fagacitás non conílicuat fpé-
'ciem íübalterftam virtutis.Id,qubd con-
'tinécur incra determinatam fpecic atho-
;mam,caiiquam pars illiús,non poteft ha-
bere próprié racionera fpcciei fub áicér-
n i ' ; cüm de íatione fpeciei fübaltérn^ 
fir,quod infrá fe contiñéac plurésfpccieá 
áthomás, refpedu qüarüm fie fuperiór*. 
Sed fa'gacitas cocinctur incra decermina-
cam fpeciem athóma/ tanqua páfs ilüüSi 
Ergó fagacitas non poteft confticueré 
fpeciem fubaltérná'. Maior apparet cer-
t a ^ minorem probo: prudencia monafc 
tica eft qüaédam fpeCiés athóma pruden -
cisé ábfoluté, <5¿ fimpíicitcr did^vfiqüide 
incra calem lineará monafticae prudencia 
iaón eft afsignabilísnifi vna tantum dif. 
ferentia, auc fpecies. Sed intrá pcüdentía 
mónafticám Continetúr fagacicás,tanqnl 
deterrainatapars illiús, déterminans, 6á 
difpónens ad bené iudicandum de agell-
dis éirca fe ipfum. Ergó íagackas conti-
netür intrá aliqüam determiñatamfpé-
ciem áchomam, tanqüám párs illius.EÉ 
fie non poteft COnftkliere ípeciém fubal-
térnara virtutís. 
DE C í M Ó Odavo árgukuf; 
vircus refpiciens vnicam cancura racioné 
formalem obiedíivam non poteft cónfti-
tuerc fpeciem fubaiccrnam; fed íblu po-
teft Conftjtuere Vnicam , achomarn 
fpeciem; fíqüidem ad muícipiieacionera 
fpecierum exigkur neceflario mulcipli-
cacio racidnum fórmalium.Sed fagacitas 
íolum 
z BEKSE, 
folumTerpjclc vnicam rarionern forma-
len'í obieá:ívam,á quá ípeciíicccor.Ergó 
fagacitas intra lineam virrutis intellec,1-
.tualis non'poceft conftkuere fpeciem 
Jubakcrnam. Maior ex/ía^pe didis circa 
ípeciácatIon em virtutum conílat .Etmi-
ítorern probo: cum fagacitas, vt .docer 
,Ariítore!c--> in hoc prísfenti capke.per fe 
íoluoi habeat^ quod íit indicativa, per fe 
io lum rcfpicit agenda, vt iudrcabilia,íei2 
uprour tcrmin.uit iudiciu pradicum. wSed 
ratio iudicabilis p r a d i c é i n agendis, efh 
tantum vnica. Ergo. fagacitas folum ref-
picic vnicam rationem for ra al em obiec-
dvam, a qua fpeciíiceuir. Et fie intra 
d í d a m d i n e s m intelledualem non po-
teíl multiplicare fpecies athomas» i ta 
vt conílituac fpeciem fubalcernam VÍL'* 
tucis* 
D E C I M O Nono arguítutiíncra 
quanliber virtutem fubalcernam tepe -
ríuntur adus diverfx raciónis,ínter quos 
detur,^ agnofeatur diílln d i o fpecWca. 
Sed intra fagacitatem abíoluté confide-
ratam non dantur, vel ad mi mis no ag-
nofeuntur adus formal iter, & fpeciíiCe 
difFerentes.Ergó fagacitas abfolure furop-
canon eonCtítuic virtutera íübalrernam.i 
fed athonum. Maior conftat per induC-
íioncrn,diícurrendo per vircuces,qu£E ob-
tinent rationem fubal£erñacuín,¿^ medi-
tando atcence omnes earum a d u s í & m i -
norem probos fagacitas abíoluté fumpra 
folum habet exercere adus iud'candi 
pradicc de rnaior.i}aut minori. conve i r é 
tía agíbilíum,ad.hoc ve alia eliganrur, ^ 
alia refpuantur.Sed adus iudicandi prac-
tjeede ageodis,(eu agíbilibuSjConveniuc 
formalIrer,& funt eiufdem fpeciei. Ergó ' 
intra fagacitatem abfolure coníldcra-
tam non dantur, vel ad minus non ag-
nofciinfur adus, feu operaciones fprci-
fice diferentes j & lie (agacicas abro-
lute fumpta non conftituic virtutem fub-
alteriiam,fed fpeciem athomam vircu-
tis. 
V I G E S I M O Arguiturex dua-, 
bus dodrinis Anftoudh; quarotn prima 
proponíc infuperiorí ¡ib.2,. cap. 6. vb i 
alt..Peccaye pHCÍem multis ¡modis conttngit. 
Mdhm enm ejl hpmt í {^t Pythaí-wici \ 
•tan t,honum*\>e r efimti, ¿4t nél idger* y mee 
qtkipyotttr, & aítermnfcclle, a ' tnumúi f 
f ¿ m eji\Et fecundam tradic in prxfenii 
capire décimo, dicens. Idem efi entm [dgá~ 
d í a s , & bomjagiiCitas,juifpe Cumjdgáces 
f w t & bom ¡agaves. Tune fie5 eccs vbi ín 
linea bonorum fecundumAriílotelem fo-
lumcontingic operad vnicé , feu vnico 
modo; ín quodeíignatur modus,feuratio 
proprIa>&; proprie perdnens ad fpeciem 
athoraam. Sed fagacitas per fe, & ab 
incrinfeco haber, quod fie bona; nara 
í d e m s eft fagacicas , & bona fagacitas» 
-Ergó conformiter ad dodrinam Ariüo-
tclis fagacicas non poceíl conftituere fpe^ . 
ciem fubalcernam v ir cutis 5 fed folum 
deber conftituere fpeciem athomam. : 
V I G E S I M O Primo arguicui4 
contra quintam Conclufionem ad proba* 
dum, quod fagacicas conílituac comple^ 
t c ,& perf¿dé virtutem cardinalem. Sa-
gacirasenim parcicipac, &cont íne£ ra'-
tionem cardinisjfeu virtucis cardínaíisí 
íiquldem racione illius convcnicprudeii* 
CÍÍE, quod habeat talcm perfedionern» 
Sed hoc folum conveníc fagacitati i n 
quantum eft virtus,& ralis virrus. Ergo 
co modojquo convenk fagacicaci, quod 
habeac racioilem calis virtucis, convenic 
eciam ei,quod íit virtus cardinalis. Sed 
0 fagacitati competir iquod in fefic virtuá 
fagacitatis Complete, S¿ perfeíte. Erga 
codem modo; fcÍlÍcetcompIete,8¿; per-4 
í e d e debec el convenirejquodconfticuaE 
vircucem carclinalenii 
V í G E S í M O Secundo arguicuri; 
temperantia>& fortitudo feorfim fump-
ta cbnftitüünt virtuces cardinales com* 
plete,&: perfedé. Ergó eciam fagacicas1 
debec fimili modo conftícuere fimilem 
virtutem. Ancecedens conftac, ^ confe-* 
quentiam probo: prudencias enim > dC 
fprcitudini intantum Convenic j quod 
Conftítoác virtutes cardinales complete, 
&: perfedé > iñquanmai incomparatio-
ne ad alias virtutes morales func per-
fediores,^: principaliores. Sed fagacicas 
non folum habet exceílurn peifedionis» 
-'.&: principalicatis refpedual íarum vi r tu-
tum moraliurn , verum etiam refpedu 
ccpersnda:,&forcicu.iini>.Ergó quemad-
rn,odom temperancia , ¿5c forcicuda 
confticuunc vircutcm cardinalem com-; 
p,Iecc4&: peifede; eodem modo, & po-
tiori iure, & fundamento debeceam 
conílJrueret fagacitas. Maior apparec • 
cerca ex d o d r í g ^ q ú a i p eradic Angelicus 
Prceceptor i .2.. qu^ftíone6"i,articulo ie 
Et minorcm probo; quia pr^ftnncia, &: 
perfedio vircutnm defuinicurex maior i 
approximatione ad rationem, &: maiori 
conducencia ad confeevandam ipsa.ra-
cionem,íeu bonum ipfius. Sed maiorcm 
aproxirnarionem,^maiorem conducen-
tiam ad ipfam fervandam>ofi:endic íaga-
clras,quam fonicudd;5¿:«cempcrantia, cu 
fagacicas immediace infle racioni ,íeu in^ 
ícUedüi 
CATVT D E C í M V M j Q ^ 
r e l l e ^ u i ^ f o r t i c u d o , & tempecantia i n -
finr patti irrationalí j vt funt apperitus 
fcnfuales.vt docet Ariíloteles in fuperio-
r i l ib . 3. capM o. Ergó fagacitas non fo* 
lum habec exceílum perfeólionis^&prin-
cipalitatis refpedu aliarum vi i tu tum 
inoralium}verura eciam refpedu tempe-
rancia,& fortitudinis.Ac perconfeqnens 
íicurfortícudo, 5¿ temperancia confti-
tuunc virtutes cardinales completas, 
perfcdas^tiam fagacitas debec coníl i -
mere fimilem virtutem. 
V I G E S I M O Tert io arguitur,faga-
citas videtur coincidere cum iuílitia. 
Sed iuftitia conltituic virtutem cardina-
lem completé , 5¿ per fedé . Ergó etiam 
fagacitas deber íimili modo conftituere 
virtutem cardinalem. Csetera conftant, 
& maiorem probo; fecundum doctri-
nam qtildem , quam tradit Ariftoteles 
ín fuperiori libro quintos cap i teé ' . ad 
iüfticiam perrinec proprié iudicare, i n -
quit ením Philofophus; ludiclum emm di-
iud tc{it¡& efl iufit •> atjue imujii, Et poíliea 
fubciit,quod ad magiílratum ,fcu ad ía-
dicemconfugiunt homines litigium,feu 
coocroveríjam habentes, tanqnam ad 
inítitiam an!matam,ad hoc ve iudicec de 
iure eorum , & decerminet, quid agen-
dum fie. Sed indicare deagendis perti-
sier etiam propríe ad fagacitacem , quas 
tefteeodem Philofopho, eíl tantum i u -
dicativa de agendis. Ergó fagacitas coin-
cidí t cum iuftitia,,& cum iuftitia v e r é , ^ 
propr ié confticuac virtutem cardinalem 
completam, & perfedam, etiam fagaci-
tas debet conftituere fimilem virtutem. 
V I G E S I M O Quarto arguicur,pru-
aentia abfoluté, & íimplicitér dicta conf 
t i tui t petfefítam virtutem cardin^lem.Er 
gó etiam fagacitas racíorwe fui debet conf 
tituere fimilem virtutem.A.ntecedens efl: 
certuro, 6¿ confequenciam probo; pru-
dencia enim abfoluté, & íimplicitér dic-
ta habetconftituecevircucem cardinalem 
perfedam , & , completam racione fu^ 
maximíe prxftanticT, 6¿ perfedionis.Sed 
id , quodin prudencia abfoluté fumpta, 
eft pra^ftancius, S^^perfedius, eíl ipfafa- > 
gacitas. C u m ad fuperiorem , inquan-
tum fuperior eft, pertineat iudicare de 
inferioribus; Se prudencia habeac indica-
re de inferioribus rebus agendis, ratione 
ipfius fagacitatis, per quam habet, quod 
fit bené iudicat iva .Ergó ficutprudencia 
abfoluté fumpta conftitnic virtutem car-
(iinale perfedam, &¿ copletam;eciam de-
bec fimile virtutem coftituere fagacitas. 
V I G E S I M O Quinto arguúuc con-
^ESTIO PRY:.!A: 
tra vlcimam coticlufionem ad probarte 
dum , quod fagacitas nulío modo adhufi 
partialitér conriituat virtutem cardina-
lem; racio virtutis cardinalis ñon videcuC 
componi cum parcialitace5aut incomplc* 
cione. E r g ó d i d o quód fagacitas per fe 
non conñicuat vircutem cardinalem co-
pletam j nullo modo poteft conftituere 
vircutem atrinentem ad talé l intam car-
dinis, feu cardinalium. Añtecedens pro-
bo, racio cardinisifeu virtutis cardinaÍJSj 
abfoluté loquendo,fundatur fupra vircu-
tem princípalifsimara, %p erfed i fs im a ra^ 
Sed rariovircutis :príncipalifsima*,& per* 
fedifsimse non por eft ftarc cum incorn-
pletione, & partialicare. Ergó virtus car-
dinalis,autr3tio ülius non poteft compo-' 
n i cum partialirate, aut incompletioned 
Ac per confequens, dum modo,fagacitas 
nonconí l i tuat vircutem cardinalem co-
pletam, non poteft üilvari, aut verificad 
Je ea , quod vilo modo habeac ratiunera 
virtutis intelledualis. 
D E N I Q V E Arguitur,Id,quo3 eft de 
raeionevirtucis cardinalis,nullo modofal-
vatur infagacicace. Ergó fagaciras nullo 
modo poteft habcre,aucpartidipare ratio-
nem virtutis cardinalis.Antecedésproboj 
de racione enimvircutiseardinaliseft,quod 
exprimac aliqua fpecialem rátionem, auc 
perfedioné,quá fpecialifsimo modo ha-
bec ipfa virtus cardinalis,& qua racionej 
feu per fedioné aliquo modo participenc 
cecer^ aliae virtutes raorales,refpedu qua 
ru fe habec ve cardo;vc apparet cofiderá-
do omnes illasvirtutes>quibus attribuituc. 
d idarat io ; nam temperancia dicitfpe-
cialitér, 8¿ díffundit modo Communi, 6¿ 
generali ad omnes alias virtutes morales 
moderatienem,&: attemperationem con-
formem redse rat ioni; fottitudo autem 
dicic,&: diffundit firmicaterouuftieia qui-
dem reditudinem , S¿ prudencia difere-
cionem. Sed fagacitas non oftendic ali-
quam fimilem diífufionem.Ergó id,quod 
eft de racionevircutis cardinaris,nullo mo 
do falvatur in fagacitate; Se fie fagacitas 
nullo modo poteft confticuere virtutem 
cardinalem. 
R E S P O N D E T V R Ad primum ar-1 
gumentum concedendo maiorem,& ne-
gando minorem,& ad probacionem dif-
tinguo maiorem, fecundum Ariftotelem 
vircuces h u m a n é non habentur á natu-
r a , fed folüm adquiruntur per aiTuefac-
tionera, diftinguo maiorem ; quantum 
adeíle habi túale , completura , & pét-
fedum virtutis 5 concedo maiorem. 
Quantum adeíTe i n idaúvum confiftens 
6i4 H B n SEXTVSJRACTATVSTERTIVS. 
i n quadam habilítate, ^¿ qnart difpoü" 
, í ioneípcciáli ; inquafundaiur adquiíitio 
vniuícuiufque virrutis humana: in part i-
cuiarí conndéraccsnegoniáibrem, Sed fa-
gacitas cñ facultas pféftita A íiárura, difc 
tinguo minorem •, quantum adeíTe i n i -
t iat ivum , S¿ fundaméntale^, concedo 
minorem.. Quantum adeílt comple-
tum, Se p e r t ó u m ipfius habitus, in 
quoconíií t ic formaliter fagacicas, negó 
'mínorem,6¿ conrequentiam. Quiav i r tu -
ses, humanx foium exigunt adquirí per 
añuefa¿1;ionem,quantum adeíle formales 
&comple tom habitus, in quo propr ié 
coníiftant, non quiciem quantum adeííe: 
initÍ3tivum,autfandamentale:&rcumhoc 
ipfum obfervet etiam fagacitas; cóíequens 
eft,quod obfervac, S¿ participar id , quod 
eft proprium virtutis homanse, & induit 
tationem talis vircütis,íicut in ptima con-
Icliiftone afiercum>&: probátum eft. 
A D Secundum argumentum ref-
pondetor, concedendo majoremi &:ne-
gando minorem; & ád prima.m proba-
tionemíimílicer,conCcíla roaiori , ñ e g o 
minorem. Etad vlt imam probationcm, 
díftinguó maiorcni jíagacitas per fe foium 
habet,quod fit facultas iudicacíva,diftin -
guoma iorem,quod fie facultas iudicati-
va habitualis , determinans ad beñe 
íud icandum.pra'fupponendo appetitum 
retluti^aut r e d é inclinacum, concedo 
maioremvQuod "fie facultas iudicativa 
quomodoCLioqoejnego maiórem. Sed Fi-
culras iudicaciva,eciarn íi. prseftec faciü-
t-atem ad iudicandum, non Facit bónuín 
horninem habencem ipfam , díftinguo 
minorem:facultas iudicativa quomodo-
cunque fumpeavomieco minorem. Facul-
tas iudicativa habitualis,qusE per íe,'5¿;de-
terminace habet difponere ad r e d é iudi-
candum fupponendo appeticum hamanu 
reciura , feu redificatum per alias yic-
tutes, cum quibus talis facultas iudicati-
va,qualis eft fagacitas, habet neceíTariam 
co-nnexiónem, negó minorem,^ confe-
quentiam.Narn etiara fi facultas iudicati-
va abfolütefuropca,nonfaciacper febo-
num horninem habentem ipfam, fed fie 
indifferens, tam pravis, quam bonis ho-
minibus; camen facultas iudicativa ha-
bitualis determinara ad bene iudican-
dum & (upponens appetitum rectum, 
auc redif ícatúm per alias virtutes mora-
íes , cumquibus habet necéffariam con-
nexionem; huiufmodi ením facultas iu-
dicativa, folüm reperítur i n hominibus 
b o n i s ^ per fe habet faceré bonum h o -
rninem habencem ipfam. Ex ciam íagaci-
tas fie facultas ludicativá huías generis: 
confequens eft,qtiod pérfe habet faceré 
bonum horninem habencem ipfam p r^ í -
tando efteá:us proprios virtütís human^í 
& fie confticuit vérams6¿ propriam vic-
cutera huius generis. 
A D Ter t í um argumentum ref-
pondérur , ConCeíla maíori^negando m i -
n o r e m ^ ad probationcm, conceíla etiá 
m a i o r i ,d i ft i n gu o m i n or c m . Sed fagaci-
tas fecundum fuám propriam racionem 
dicit faeultacem parcialem,& incomple-
tam,d í í l Íngno-minorem. Partialem, 8£ 
incomplécam fécundüm^comparadoneíTi 
ad aliaéxtriníeca, Se quafi áceidenrafia 
rsfpedu fui proprij eííe fpecific!, omitto 
toinorera. Partialem •> & incompletani 
quanrum ad fuurn elle intrinfeclim, 5¿ 
fpecificam r.icíonem,nego minorem, 6á 
confequentiam^ Quia etiam íi incompa-
ratione ad prudenciam abfolute, & fim-
plicicer d í á a m íagaciras habeat racio-
nem partís,8¿ quaíi habitus, vC cntitads 
incompleta!r eamen confiderata in fe ip -
fa, fecundum id . quod pertinet ad fu uní 
proprium cite fpeciheum , habitus eíl 
complecus,>S¿ perfe¿his,comp 1 cté difpo* 
nens, determinans ad iudicandum 
pradice dé agcndissperíiciendo íntellee-
cum in ordiñe ad iftum firiera)& modum 
operandi, Quare in fagacitatc falvatut 
proprie,& veré,quod fit perfetf io,&¿; dií-
poí i t íó perFeólí per ipfam;& esetera alia, 
qua: ad rationem «?ircuris humanae ex í -
gutut:obquod rationem obeinettalis v i r -
tutis. > 
A D Quarcum argumentum refpon-
déturvcónCedendo maiorem5/& negando 
minorem,<5¿:ad probación c d iftinguoma-
iorem,de ratione vircucís eft, quod fie v l -
t imum poten tic determinando ipfampo-
tentiá ,cui ineft, ad hoc ve operetur per-
\ fed ior i modo,quo poteft, díftinguo ma-
ioremíper ordinem ad determinata linea 
fpeCíficá fecundum racione habitus con-
cedo maiorem.Abfolute,6¿fecundu om-
nem rationem attinentem ad t a í empo-
íent iam,ncgomaioré .Sed fynefis non dif-
ponit intel ledum ad operandu pndlan-
t ior i modo,quo poteft círca ageda,díflin-
guo mínorett)) generalíter,^: fecundum 
omne comparatíoncm,oroít to minorém. 
Determlrtate,&fecundü comparatíonern 
ad principia c o m u n í a ^ e g o minorem,6l 
c6fcquentiam.Ad v ir tucé ením, abfolute 
loquendode virtutibuSípercinetjquod v i -
timo,&: perfedi ís ímo modo determineE 
potentiam , cui ineft ad operandum i n 
aíicjua d e m s Q m u s ia teng; fed non 
eft 
CAPVT DECÍMVM 
efl neceFiaríumjqaod dereraiínerad ope-
randum io cali macsria-, fecandum onv 
nern racionern,&:modum,quibas operad 
poteftin fearíed fátis eft, quo i deternii- , 
ncr ád perfede operandam circa caleoi 
máceriam fuB al i qua fpec iai i,fea ípéc ifica 
racione, ve vid ere efl: in libetalícace, Se 
magnificencia in ordinc addivicias;qua-
rum quidetn vircucumjquselibec derermi-
nat ad perfedam vfumXed non fecunda 
o m n é moda,6¿: racione,fed überaíicas ad 
vfum refitum pecuniacum, feu divíciaru 
medioctiu; magnificencia auce ad vfum 
imagnauum diviciaru,&fumpcuíí, $c CwiU 
licer i n rnagnanimicace;&:philocÍmia ref-
p e d u vfus honorümagnorü j&parvoru . 
Ec fíe in preíenci materia, non enim obf-
Eac; quod íagacicas decerminans incellec-
tum ad iadicandom pracl'ice de ageudis 
non decerminec iilum ad retr.e iudican-
duni fecandum omnem coníideracioné, 
fed íolum adiudicandum per principia 
communiaj& modo ordinario, relinque-
do vir tud gnome determinacioné adiu-
dicandum P;ir akiora principia,óemodo 
excraordinario:ad hoeve fagacicas con-
fervec propr iá racioné vircucís humanse] 
& inrer humanas virences numeretur. 
A D Qoinrcm argumencumreípon? 
detur, conceila roaiori, negando minoré . 
Ec ad probacionem íimihcer, concedo 
maiorem,&: negó minorem.Nam Aríf-
toreles enumerans viccuccs intelletiuales 
ind iv i í ioneearum,quá pcoponic in ca-
pke celtio huius l ibr i , non proponic de-
termínate fpeciesacharn as accinences ad 
lineam virturum Íncelledaalium5fed fpe-
cies fubakernas concinences fub íe alias 
plures fpecies; ve apparec cas medicando. 
Vade fub prudencia concinencur novem 
rpecies,quarum quinqué habene racioné 
parcium íubiedivarurr i : quia de lilis, ve 
proprium genus pr^dic imr prudencia 
abfoíuce}£C fimplicicer di£h,quse quidem 
fpeciesfunc prudeiiiria monaftica, oeco-
nomica, regnaciva, civilis,6v: milicaris^Ec 
alias quacuor fpecies habene rationem 
partiura pocencía}ium,quíefunt eiibiília> 
fagacicas» prudencia pr^cepciva,5¿: gno-
me^feufencencia. Vnde fagacíras conci-
netur in divifíone vircumm incelledua-
lium,quamtradicPhilofophus,& fie ob-
tinec, quod fie vireus inceílectuális fim-
plicicer ,6¿: quancum adfuam effentiam, 
A D Sexeum argumencum refpon-
decur,diftinguendo maiorem; fi'íagacicas 
cirecvictus incelleaualis fimplicicer, 62 
quantum ad eíTenciam, deberec determi-
nar; e3^ difponere iucdJedum cúxa v i -
t imum in ordinead quod operatur ipfa 
fagicícas, diftinguo maiorem: ad víct-
mum incra propriam lineam fpeciíicam 
concedo maiorem. Ad vlcimum, abfo-
luce loquendo, vel excra propriam l i -
neam fpecíficamjnego maiorem. Sed fa-
gacicas per fe non habec determinare i n -
celledum ad vkimum.circa quod vería-
tnr ipfafagacitas, diítinguo minorem;ad 
vlcimum fecundum omnem rationem, 
&c excra propriam lineam ípecificam i l -
lius, omiccominorem,ad vlcimam incra 
propriam lineam fpecifícam, negó m i -
nocem>S¿; coníequenciam.Nam eciam íi 
verum fie. Quod fagacicas non détermi-
nac incelledum ad pr.Tcipiendum, quod 
efl: pofterlus,qubd exercec pocenria incel' 
l ed íva circa agenda; hoc non obftac, ve 
íievircus; quia decerminacio ad pnECÍ-
piendum non aerinecad iineam fpecifí-
cam fagackacis,qusB per fe folum habec, 
quod fie iudícaciva.Sedfatis eft,qnodde-
terminee incelledlum ad bene iudican-
dummodo ordinacio , & per principia 
communiajvc íimplicicer participec ra-
cionem vireucis incelledualís. 
A D Sepcimum argumemqm 
refpondetur,omifía, aue cooceíTa, ma-
lón , qux eeiam poíTec negarí, negando 
minorem. Ee ad probacionem concefla 
prima parte,nego fecundam. Quia faga-
cicas fbricté fumpea folum habec difpo-
ner e,decerminare, &perficere intellec-
tum,vc pradicumsiiec concra hoc obftac 
probacio addudajqríancu ad hocquod ía-
gacicas'folü dicii-,¿folam habec,qLiod fíe 
iudicativa,,& iudiciü peseíciéidic a prac-
cico,S¿ ípeculativo;nam iudicium, quod 
exercec,6¿: ad quod per fe dicic ordinem 
fagacicas,detérminate haber, quod fíe iu-
dicium pradicum, ex co, quod fagacicas 
deeerminate habec iudicate de agendis, 
i n ordine ad quae folum poceft exerce-
r i iudicium pradicum. Ecfic parciclpac 
id,quod ad racionem vireucis incelledua-
lis fimplicker talisexigicur; ¿¿huiufmo-
di vircucem coftieuir. 
A D Odavum argumentum refpon* 
detur negando maiorem.Ec ad ülius pro-
barionem, diftinguo maiorem» fí faga-
cicas conftitueree decerminacam vircucé 
mcelledu.aíem,maxime qüweft liidicaci--
va5difl:inguomaiorem:quia eít bene iudi ' 
cativa de agendissadh^rendo decerniina» 
ce vero fub racione p r a d í c i x o n c e d o ma-
ioueth. Quia eft iudicativa quomodo-
cunquemego maiorem.Sed etíam opinio 
habec, quod fíe iudicvaciva.diftinguo m i -
noremiquod fie íudicaciva Gum indiíFa-
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rentia verum , v d falfum > tranfear. 
Q j o d í í t iodlcacivaeQ modcquofagaci-
tas proptié d!cla,Cum dercrmínatione,& 
adharíions ad verum pradicum, negomi. 
Doren.'), & confequentiani. Ec fie non 
obíbc , quod opinio non conftituac 
virmtem intelledualem , ad hoc ve 
íagacitas earn conftítuat , í impli-
ciccc, ¿¿ ábfolute percineac ad d idam l i -
ncam. 
A.D Nonum argumentum ref-
pondeturjdiftingaendo maioreiTuca v i r -
tus,qua!contincc r a c i ó n e m e parcicípac 
dcnorDinationem moralis^on poteft cííe 
í]mpliciter,& quantum ad fuam eílentia 
inttlScLTualis, diftinguo maiorem» Dum 
modo partícípec intríníicéXeu quantum 
ad íubrtantiam56£ fuam dTennam ratio-
nem virrutismoralís^concedo maíorem. 
vSi rancum fít moralis quoad modumjíeu 
quantum ad aliquam habitudinem,autra-
rationem quaíi extriníccamjnego maio-
rem.Sed fagacitas habet rationem vír-
tucis moralisidiílinguo mirioremjquancü 
ad modum,íeu aliquam ratIonem,aut ha-
bitudinem extrinfecam,omitto minore, 
quantum ad fubílanciam, vel eíTenciam, 
nego minorem,, & colifequentiam. Quia 
non eft incompatibílis cum tationevir-
tutis incciledualis ílmplicIter,ratio v i r -
tutis n^oralls quafi íecundum quid, (cu 
quantum ad modum, ¿¿ aliquam racio-
nem accidentalcm. 
A D Decimum argumentum ref-
pondecur, negando primum ancecedens, 
& ad probationcm,conceíIama!ori , ne-
go minorcm. Et ad illius probationem» 
concedo maiorcm3§c; diílinguo minore 
virtusgeneraliter loqueado, efi: víuslibe-
r i arblmjjdiftínguo, quantum adfubordí-
nacionem ad liberum arbitrium,vel fe-
cundnm quod ordinatur ad libere opera-
oum-cpncedo ra i ñor em. Eft vfus l iberi 
arbí; n ¡, quantum ad (ubílantíam, vel ef-
íentiam.,nego m !norero,&; confequenciá. 
N a m quando D . Auguílínus generaliter 
artribnit omni virturLquod íit vfus liberi 
atbitrijjoquitur de virtutibuscoíideracis, 
quantum ad exe£citiumv6¿ dependentiá , 
quarn in eo habent a libero arbitriosquía 
cun;i omnis virtus lit habitus,& omnís ha 
titus quantú ad ipíius vfuro , exercitiu 
fübdatur libero atbitno;quIa vtcomma-
ne exiomateftatur,6<í Ariftotcles demos-
Cfat,in fuperiori lib.3 xap.y.habitibus v t i -
mur cum volumus,ideoomnis virtus ter-
jiH'native,&: quantum ad exerekium d i -
citur vfus liberi arbittij.Sed hoc non to l -
]ic3quod in alijs poicntijs procer volunta: 
tem:.<S¿:pr2*c*pue ¡n incclledu denrer vír-
tmeSíqu^ íjmplicicer hrébeant carionem 
vir tu tum rntelletlualiurr),. Ec cuod faga-
citas íit, huius generis. 
A D Vndecimum argumentum ref-
pondetut ex eadem do¿lrÍna,quod Divus 
Auguftinus attribuit omni virtud, quod 
íit araor^quantum ad dependentiam, qua 
habet i n fui adquifitione, & exercitatio-
neab adu volunratis, qui eft amor, feu 
a libero arbitrio qui eft a6lus vokintatis, 
vel quod locus D . Auguftini intelligitur, 
non quidem generalíter de omni virrute, 
fed determínate de virtutibusmoralibus 
redl í icant íbus voluntatem. Vnde ex eo 
quod fagacitas non fit amor/olum covín-
cicur, quod non íit virtus moralis í im-
pliciter,non autem quod non íit í implíci-
cer virtus intelletlualis. Ita deducoex D . 
T h o m . 1 i z. qusjftionc 5^. art. 3. ad pri-
mum argumentum. 
A D Duodecimum argumerum 
r ef p on el et ur 5 d i ft i ngu c n d o maiorem; v i r -
tus moralis dicitur,á more,feu á confue-
tudine,diftingo maiorem; fecundu quod 
, mos, feu confuecudo non folumdicunc 
ailuefadionem, veruni etlam habitua-
Icm propenfionera 5 ^ inclín ario nem 
partís appetitiv¿e i n ordinc ad aliquid 
habens conformitarem cum reda ratio-
ne, concedo maiorem. Dicitur á more 
fecunduni quod mos preciísé d ic íceon-
fuetudinem, feu humanam aíluefadio-
nem,fecluíá di£ia inclinatione habituali, 
nego maiorem.Sed omnis virtus humana 
adquincur,&habetur per confuetudinem 
diftinguotninorem, per confuetudinem 
abfolutc,S¿ quomodocumque fumpram, 
omit to minore, per confuetudinc fump-
ram in prima acccptionc,negominorem, 
& confequentiam.Quia ad rationem vir-
tutis moralis, per quam excluditur ef~ 
(entía , íeu proprium eííe virtucís 
incelledlualis, non fufficic quaecunque 
confuetudo , fed vlterius habitus, 6¿ in-
clín a tío , detetminans appetitum ad 
aIiquid|ConEormeracionn& cum huiuf-
modi habitual is inel i natío non reper iatur 
i n omni virtute humanad fpecialíter in 
habicibLis redífícantibus intel iédum : íic 
coíequensjquodno omnis vk-tus huma-
na habec,quod íit moralis; fed imra ean-
:dem líneam humanam dantur alicuz 
vírtutes,qaae detertninate pertinét ad in-
telle£lumj6¿ funtíimpliciter intclledua-
.]es,6c huius generis eft fagacitas. 
A D Decimum tertium argumentum 
refpondetujr, negando maiorem, & ad 
pirobationcm ? c.Qncdla eciam piaíorí, & 
mino-
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m ínouViiftínguo cpnfé'qucnsrergó fagar-
£ i t $ s M arsjvel coínciduac, v d aci minus 
VTilde ars imilantur .dif t ingüoaís ímilan-
lur quantum ad aliqua conceda coníc-
quenriaro.AísiíTuIaniur abíolucé,^ quan 
m m ad omnia , .negó conícqüent iam. 
Qiiare a^quomodo debcnc fe habere 
quantum a el ea , in qulbus habenc íimíli-
tudiuern;non aticem generaiícer,&: quan-
tum ad ea y'm quibusíunt diísímiles. Sa-
gacicas enim j & ars conveniunt in eo 
praícifsé , quod fuiu virtuces pra^icae 
perficientes intel ledum i n ordine ad 
cognitioneai veri pradicí ; fed diffemnr, 
fea diícriminantur peí* hocquod fagaci 
tas veríatuir cireá agenda, feu agibllia ac-
t inentía ad virtutes morales; ars autem 
non veríatui: circa agenda, fed c i r cá fac -
EÍbilia, feu facienda , qus non percinene 
propríe, & per fe ad virtutes morales. £c 
i ic cum fagaciras conveniat cüm virtucí-
bus moralibus i n reípiciendo earum 
operaciones pro materia ; d£ alias cum 
eis conDedacur-; quod non habec ars. Fie 
confequens'.quod quantum admodum,&: 
dcnominatibnem convenic cüm v i r t u d -
bus moralibus 5 quanvis hoc non conve-
lúat artlbus. 
A D Dec ímum quartnm argumen-
tum refpondecur,diíl:inguendo maíorem; 
íi fagackas haberet aliquo modo ratio-
nem virtutis moral ís , non eíTecíimplici-
tér victos intelledualis; diftinguo maio-
rem.Si haberet aliquam racionem virtu-
tis moralis ln t r iní icé ,& quantum adfubf 
tantiam,vel eíTentiam, coced o maiorcm. 
S i haberet, aut fi habeac aliquam racio-
nem virtutis moralisíolüm quantum ad-
niodum>connotatIonem, aut connexio-
nem c ü m ipíis moralibus vír tut ibus, ne-
g ó maiorem, & conceda mi ñor i , diftin-
guo confequens • crgó fagackas non po-
teft habere, quod íit virtus moralis, dif-
tinguo , quantum adefle entitativum feu 
fubíiantiam , &J effentíam ipí ius; calíter 
quod includat aliquod effe habitúale ac-
tinens ad aliquam potcntiam appetiti-
vam,concedo confequentiam. Quantum 
ad aliquod eíle,modum,auc rationem ac-
cidentalem,nego confequentiam. 
A D Decimum quintum argumen-
tum refpondetur, negando maiorem.Ec 
ad probacionem,nego etiam maIorem.Ec 
ad vlt imam probaciooem adduclrames 
D i v o Auguftino, diftinguo antecedens» 
, Omnis virtus huniana generalitet lo-
quendo haber, quod íit ars',díftinguo an-
teccdcns.Habec quod fi c arssfumendo ar-
tera in acceptione amplifsima, pro qua-
cunque reda rationemícu íiabíai Incli-
nante, aücdifponece ad recte vivendum, 
aut o per and uro conceda antecede ns, fu-
meodo artero ú v acceprions ftricla, Se 
rigoroía5proiir: ars conftituit derermína-
turn habitum intelledualcm coadivifum 
i fapientiaj feieoría, & prudentia, negó 
antccedens,6¿: conícqaenciam.Nám D i -
vas Auguftinus.non actfibuk' generaiitec 
omni humaníe viftuc-i, quod fe ars, fn-
mendoartem in acceptíone ¡kúScgtík n -
gorofa, fed io acceptíone ampia, M- im-
propria:& hoc non aufere, quod quanvis 
ars fumpta i q aceepr.one ftrida ,.nu!lo 
modo íic virtus moralis-, tamen deacur 
quám plures artes in confideracione, aun 
acceptione iaca.qux habeanc rationem 
virtutum moralium ; &c quod in t r á 1¡-
ncam inceliedualeiio hoc conveniat pru-
denti£e,6¿: ómnibus eius partibus.Ec CLUB 
vna ex partibus prudencia íicfagácitas, 
quod fagackas babear faltim aliquam ra-
tionem,auc modum virtutis moralis, 
A D Decimum fextum argumen-
tum refpondetui'jconceílá maion,negan-
do minorem. Et ad probacionem conce-
do etiam maiorem, & diftinguo mino-
rem. Sed fagackas non .-habet , quod íic, 
redificativa pafsionunijdiftinguo imme-
dia'té, Se elicicive , concedo minoremj 
med ia ré , feu quaíi rbmoté , (S£ d i r ed i ve, 
negó minorem,*S£ confequentiam. N á m 
etiam ñ fagackas non verfetur circa paf-
ilones immediaté influsndo in adus po-
tcntiarum appecicivarum, verfacur circa 
eafdem pafsiones indicando, quando, 
quomodo ílnc exequenda?5& hoc fufficir, 
v t íit aliquo modo virtus moralis. 
A D Decimum feptímum argu-
mencum refpondetur, diftinguendo ma-
iorem; id , quod continctur int rá detec-
minatam fpeciem arhomam , tanquam 
pars ill ius, non poteft habere propric ra-
tionem fpecieifubaltern^,dirtinguo má-
ioremnd,quod cor4tinetuT íncra determi-
oatam fpeciem athomam complete j-5£ 
adasquate, concedo maiorem. Id ,quod 
continerur intrá , fpeciem athomam m -
compíete , &: fecundum aliquam rano-
nem tantummego maiorem. Sed fagaci* 
cas continetur intrá deterraíiiacaiB fpe-
ciem athomam prudcnciic , tanquani 
pars illiusjdiftinguo minorem.., confine -
tur complete,^ adequate,íecuiidum 001-
nem ratíonem,tiego mínorem. Contine-
tor incomplete, Se quanriim ad aliquam 
rationem tantum,ommitto minorem , Sr 
negó confequentiam.QiiGdlIbet enim ge-
nas,etiam íi íic fupremum continetur i n . 
L l l 3 ana-
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qnalibet fpecic athoma ipíius,tanqua pars 
il l ius; quía onmis fpecies achoma habec 
jquod fie compofica ex genenbus íuperío-
ribus , & ex vltima diffcL'entía athoma, 
tanquam exparcibus; & taracn_quiá ge-
nera fapersora^S^eciam íupremá % quan-
vis iafpecie athoma contineancur , ve 
parces-non coQtineiirurcompletejfed fo-
lum Incompkcc, 6c quantum ad deter-
minatatn rationcm, & quaíi portionem 
conveniencem illlfpeciel athomar; calis 
continencia no aufcrt,auc impedicquod 
iliíe parces contener fecundum fe coníl-
derárseconfervenc v e r a r n & : propriam 
ratibnem generís. Et fie pariformiter i a 
materia pradenmquanvis fa-gacitas corri-
paratá ad prudentíam monaflícam oeco-
nomicam^egnaciyamjcivilem, & mi lita-
re mshabeat, quod in fingulis carum con-
t inea tür , aut claudatur j ve pars; tameni 
nón cóntineatúr adxqúate /cd incompls 
teyquafí refei vando alias partes> aut por-
tienes ad alias ípecíes: ideó non amitric, 
quod infra fe concineat fpecies diverfass 
& habeat rat(onem gener í s , k u ípeciei 
fubalternse. 
A D Decimum o^avum arga-
mentum r e ípond etu r, dift i r. gu c i i d o w a -
iorem; virtus refpiciens vnicarn tantum 
rationcm formalcm übiecHvarn;non po-
tcPc conRituere ípeciern íabakernamjdif 
tingue m a iorem Si calis racio formaíis 
obiediva fie vnica,tanquam achoma5co-
cedo maiorem.Si ralis ratio formaíis ob-
iediva admitcac, aut confervet infrá fe 
aüquas diñerentias formales , refpedu 
quarum habeac mulcipiicatidnem, auc 
poísirmult ipl icari , negó m a iorem. Sed 
fagackas folum refpicir -vnicarn ratio-
ncm formalem obiedivam , a quafpe-
cifícetur^-i iO;inguo,.minorem)vnicam ra-
tioncm genericam,aut quafi genericam, 
concedo maiorem. Vnicarn ratlonem 
fecundum ípeciern , auc diíferenciam 
athomam,nego minorem,&r confequen-
t iam.Quiá illa vnica ratio formaíis ob-
ic í t iva , quarn reí'picic fagacitas, non eft 
vnica fecundum eíie achomum , fed fe-
cundum eireíubalternum; i tavt infrafe 
conrineat alias fpecies, & diffcrencias,&: 
íic conftkuic fpeciem virrucis fubalccr-
nam. 
A D Decimum nonnm argumen-
tum refpondetur;concedendo maiorem, 
& negando minorem. Ec ad probario, 
nem, conceíla etiam maior i , diíh'nguo 
minorem ; fed a£lus iudicandi pra¿lice 
de agendis, feu de agibilibus^convemunc 
formaliret,^ fuiic eiuídem fpeciei, diít in 
guo minorem. Conveniunc formaliter 
genericé ; ka ve íint eiufdem gencris, 
concedo minorem. Conveniunt forma-
litér in eademformaj aun racione for-
mal i íecundum diíFerentiam aihorosm, 
negó minorem,&: confequenciam. N á m 
incrá l incam, auc genus iudicandi dan -
tur q u á m plura motiva valdediv erfa,rar-
tione quorum inefle morali diverfifí. 
cancurfpecies./Nám eadem motiva, qu^ 
occurrünf,auc interveniunc refpeüu pru 
dencise abíolute ^ & fimpliciterdid-a? ad 
hóc ve varietur in quinqué fpecies, quae 
funt regnaciva, civilIsjmilicans,moñaf-
tica,& occonomicajoccurrunc etiá ad d i -
veríifícandü fpeciíÍcéíudicia,icá ve ineíle 
morís íic fpecie diftindus iudicium pra-
d i c u m , quod formatür de agendis , auc 
c i rcá agenda in prudencia monafticajci-
viIi,crconomica, & c . Racione diverfo-
rum motivorum , quae per fe in ílngulis 
ípeciebus prudentiae oceurrunr, feu i n -
terveniunc. Vndc per conformiratem 
ad fpecies prudentias mulciplicantut 
etiam fpecies fagacitacis. Ec fíe fagaci-
tas abfolüte fumpta conílicuic fpeciem 
íubakcrnam virtutis intelledualis. 
A D Vígeíiíiium argumenrum 
refpondecut; quod fenfus Ariíío telis i n 
ilío loco3in quo ex fententia P y t b á g o r i -
corum docet, quod bonum contingic 
vno modo5 non eft , quod bonum folum 
íic vnum fecundum fpeciem athomam i ' 
fed quod incomparatione ad malü, quod 
confurgk eX quocunque defedu3&babec 
mul tó plura capica,ex quibus confurgar, 
feu refulccc,quam habec bonum;ob quod 
bonum ponitur in linea finiti, & deter-
minaei,&; malum in línea infiniti,feu i n -
decerminaci. Ec fíe quod fagacitas, ve ré . 
Se propríe fie de genere bonorum, non 
auferc, quod infra fe concineac aliquas 
fpecies}&conO:ícuat fpeciem íubalcernam 
vircucis» 
A D Vigefimum primum argu-
mentum refpondecur dií l inguendo maio 
rcm : fagacitas vece, & proprie parcici- • 
pac ra t íonemcard in i s , diftinguo maio-
rem, inquantum efl: pars prudencia abfo-
luce fumpece i & eo modo, quo eft pars 
prudenciaí,concedo maiorem. Alicer ne-
gó maiorem. Sed hocquod eft habere 
rationcm cardinis, auevircucis cardina-
Jis , convenir fagacitaci, inquancum eí l 
vircus, & calis virtus,diftinguo mino-
rem; inquancum eft vircus, calis v i r -
tus habens racione^n partis, refpedu pru-
dentíís abfoluce fumptse; concedo mino-
rem. Inquancum eft vimi$ ¡ m i calis ví r -
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tus quomodocunque , & feclufo ordíne 
ad prüdenciam5cuiuseíl pars potcritiaIis> 
negó minorcmJ& confequenciam, Quia 
racio cardinis incomparacione ad alias 
vircuces morales convenic eijinquantu efl: 
virtus, non quidem abfoluce, & fecunda 
omnem confideracionem, fed inquan-
tum eft virtus prudencialis, feu ad pru-
denciam pertinens: & eum in ordine ad 
prudenciam non habeat fagacicas racio-
nem totius,fed rationem partís, feu vir-
tutis quafi pardal is;fit eonfequens, quod 
folumpoteft conftituere virtutem cardi-
nalemjquafi incomplecam, & parciálcra,, 
non autem integram,& completam. 
A D Vigefimum fecundum argu-
mentum : refpondetur, conceíí'o antece-
denci, negando confequenciam, 5¿: ad 
probacionem, negó maiorem; prcrcifse 
fumptam. Quia etiam íi ad conftituen-
dam virtutem cardinalem exigatur,quod 
id,quod fundat; aut id3cui compecic ra-
cio ralis viecucis habeac principalicacem 
refpedu alíarum vircutum moraíium;ca-
tnen hoc folum non fuffícic ad confticu-
tionem ¿ l ü x vircutisjfed vlceriuseft ne^ 
cdlariumiquod exprimac aliquam deter-
minara m proprietatcm, quam commu-
nicet c^teris alijs virrutibus eiuídem l i -
ne x moralis, ve fuperius expliícuimns.Ec 
cum hoc falvetur integre , &í coí^pletc 
in fortitudine, Se temperantia, feobfítn 
fumptis incomparatione ad alias vrr-
tutes moraies56¿;non falvetur in fagacita-
te nude fumpta ; fie eonfequens, quod 
fortitudo, &: temperancia poílunt conf-
tituere, 3¿ confticuunc virrutes cardina-
les incegras,6¿; ^ ompIecas;fecus autem fa-
gacitas. 
A D Vigefimum tertium argu-
mentumrefpondccur,negando maiorem, 
d¿ ad probacionem, diftinguo maiorem: 
ad íuftitiam percinec iudicarc, diftinguo, 
indicare determinad ve, feu applicacivcí 
hoc eft, inclinando applicando, &5 mo-
vendo ád hoc , ve tribuacur vniquique, 
quod fuum eft, confervando falvum ius 
vniufcuiufque>concedo maiorem. Perci-
nec iudicarediredive, & per formalem 
cognícionem^ego maiorem, Sed íudica-
re de agendis percinec eciam ad fagaciea-
cem,diftinguominorem:iudicarede age-
dís diredive;6¿; performalemcognicio-
nem3concedo minorem. Iudicarc moti" 
ve, S¿ applicacive, decerminando,&: mo-
vendo,aür compeliendo, ad hoc ve cri-
buarur vn'iquique5quod fuü eft^ nego m i -
norem. Ec confequenciam.Quia eciam ü 
Audicium}íeu indicare circáagenda ateri^ 
buantur,cam luftíeiíe, quam fagacitaci; 
aecribuuncut tamen, 3¿ conveniunc ilíis 
valdediverfo modo, ve in diftindione 
propofica manee mamfeftacum, Ec íic ex 
vicalis convenieciíe analogice non fuade-
tur,quod fagacicas, iufticia ineer fe 
coincidancNec fequicur, quod fagacicas 
confticuac virtutem 'cardinalem com-
pletanij ficue illam conftkuic Iufticia, 
ADVigeíunum quarcum acg^' 
mentum refpondetur; conceílb antece-
denei,negando confequenciam,&ad pro-
bacionem diftinguo maiorem,pruciencia 
abfoluce,§¿ fimplicicer d id^ haber conf-
cieuere virtucem cardinalemcompleeamt 
&: perfedamsracionefu£E máxima príef-
tantise9&:perfedionis,diftinguomaioreni: 
fecundum quod calis praeftancia, &r per-
fedioconíideracur ve incegr3,S¿incladés 
omne id^uod concLimcad períicicndS 
ipfam prudenciam imperfeda confide-
racione, concedo maiorem. Si calis prg(-
tancia confiderctur divifivc)& quaíi par-
tialicer racione vnius, vel akerius paréis 
feorfim fumptí^nego maiorem,&:mino-
rem cum confequencia: Quia conftkuere 
vircucem cardinalem completam, folum 
convenir prudencise abfoluce fumpea?, 
quacenus habec effc complecumjquod no 
habec pra'cifse racione fagacícaris, neo 
alicuius akerius paréis, feorfim furopca^ 
íed racione omnium virciicum pruden-
tialium ingrediencium ad ipfius confti-
tucioncm, 
A D Vigefipium quintum argu " 
monrum refpondecur, diftinguendo ma-
iorem^acio parcialis cardinalis non com" 
ponitur cum partialkacejauc in comple* 
tione,diftinguo ancecedensjracio virturis 
cardinalis complc£2e,& integr3e,concedcj 
ancecedens^Rario virtutis cardinalis qua« 
cum adefíeincomplecum,^ píjrHale, ne-
gó ancecedens, &c confequenciam. Neo 
concra hoc obftac probado addudajquia 
liece verum fie, quod ad racionem v|rcu-
cis cardinalis exigacur, ve fundamencutn 
vircus perfedifsima , cómodo debeeef-
fc perfedio,quo confticuitur virtus, 
cum fagackas fíe vircus perfedifsima in 
racione partis pocencialis reípedupru-
dencise? fie eonfequens, quod habec iegi-
rimum fundamentum ad conftkuenducn 
virtutem cardinalem parcialem, 8¿ non 
ad confticuendum illam complete, & in-
tegre. 
A D Vkimum argumentum ref-
pondecur,negando primum ancecedens, 
Ec ad probacionem conceíla maiori, d ií-
íingup minorem; fed fagacicas non ofter 
dic, 
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d icau td í ck íkliqiiamfimilem diftuíioncm 
diftinguo minorem, complecé, concedo 
minorem. Incompkte , negó minorem, 
& confequenciam, Quia id , quod pru-
dcnri-x abíolutc furoptó convenir ve to-
co , & complete; íagacícaci, qüíe eft pars 
piufdera prudentk', convenic incomple-
t e & ' vt partí. Ec curn prudencia abío-
lüté íumpta dífkndac in alias virtuces 
morales dncredonem completé j ean-
dem difiuíionem cauíac íagacicas par-
.t-ialkcr-.;- • * - -
Q y ^ S T I O S E C y N D A . 
Vtrum ¡YuisrttU fr&ceftlud conjlhmt ^e-
fymlñrfattm wteíiecimlem dtftwBam a¡agd 
cííateiÚF quemgradím dtgmtatis ha» 
beat mter aítaspartes ¡¡irm 
áentia* 
T N Hoc pr^fencl capitc décimo í l -
muí agit Philoíophus de íagacirate, 
6¿ de prudencia preceptiva ; inquic 
e n í m M o n efl auíem ídem ¡ d g a c i r a s , & • 
fYudenúa. Prudemia mmquefr&ceffúua efl. 
Fmis enim ipjhs efli quidnampt dgendamy 
autnon agendum pnecipere. Eccé vbi i n -
tra lineam prudentie afsignac Ariíloce'-
les alium habitum diftinftum ab cuba-
Jia,de qua egic in capke nono prasceden-
t i , Se diftinclam á fynefi,leu fagacicace, 
de qua princlpaliter agic in lílo capiee.Ec 
deifta prudentia,de qua folum inftituic. 
Se cradic Philofophus fermonem relacum 
procedie prsefens quseftio, inquirens p r i -
mo : án conftkuae verum habitum dif-
t i t h i m ab eubulia , á fagacitate, Se gno-
nic? Secundó ftatuecquod íit verus habi-
tus diftinclus ab alijs tribus relaeis: an 
Gonílituac veram vircutem intelleclua-
lem: hecne? Tercio/uppofico iam,quod 
liabitus prudencie preceptiva? fie vera,&!: 
legitima victus incelleduaíis; an confti-
tuac ípecíem achomam, vel fpeciem 
íubakernam .? £e tándem quarco , quera 
gradum dignieacis obeineac incer alios 
treshabitus, auc virtuces incelle&uales, 
quibus comparaeuc. 
É T Pro clara decerminationejfeu 
deciíione pr ime difficulcatis; noto p r i -
mo ; habicum abfolucé coníideramm i n 
hoc precifse ílare, feu coní]ftere,quod fie 
qualkas permanens,&r ex fuá natura dif-
fícile movilis á fubiedo , cui compecir. 
Se cui ineft. Incra cuius habitus lineam 
dúplex difFerencía íecundum abfolntam 
coníideracioncm ülius afsignatur. N a m 
alij func habitus infuíi . & alij íunt habi-
tus adquifitL Habitus quidem infuíi fuñe 
i l l e qualitates ex fuá natura diíhcilc mó-
viles á fubiedo , que independenter á 
proprijs a¿tibus, feu exerekio» modofu-
per io r i , feu fupernaturali infundunturs 
feu communicautnr alicui íubieíto.i 
Habitus autem adquiíki funt i í l e qua-» 
litates diffíclle móviles i fubiedo j q n ^ 
compara ntur, feu generamur, & adqui-
runeur proprijs acbihus humanis. Et qna-
do in prefenti inquirimus de prudencia 
preceptiva ; verum íie habitus v e r é , &£ 
propric didus , diftinclus ab alijs tribus 
liabitibus prudentialibus relatis; non efl: 
•queftlo de habitu infofo , íed de habku 
adquifito per confuetudinem, feu aíluc-
faclioncm humanorum aduum. 
N O T O Secundojad racionem yir-
. futís intelledualis determínate , Se ne-
ceíTarló requiri, quod id , quod conftkuic 
talem vircutem íit habitus reíidens in i n -
cellectu, fed non íutficerc hoc: fed vltc-
rius exigí'. Quod calis habitus ateinens ad 
i n t e l l e á u m determinet ipíum , & Ülum 
perficiat in ordine ad verum 5 five prac-
ticum, five fpeculativumjiion relinquens 
indifferenciam ad verum, S¿ falfum , feu 
confervans habitudinem ad bonum , Se 
malum intelieftus. C b quod íufpicio, Se 
opinio excluduntur ab eo , quod confti-
tuane vircutem intelledualcm. Qua re ad 
iioc ve prudencia preceptiva in h'nea in-
tel leduali conftkuae vktutcm , hoc de-
bee principaliter attcndere>& obfervare. 
T a l k é r quod íi id obíerbavcnc5vere conf 
cicuec vircutem intra didiam lineami 
fecus autem fí dodrina huius anirnadver-
íionis de ea non veriíicetur. 
N O T O Tercio ex íepé didisira-
tionem vireucis fubakerne propric fiare, 
íeu confifterein eo, quod illa virtus ,cut 
ralis ratio attribuitur , (cu que fpeciem 
fubakernam conft i tuí t , contineac intra 
lineam propriam pluves dífterencks fpa-
cificas, ve videre eft in í t f t i r í a ^ fempe-
rancia refpeda quám-plurium fpecierum 
quas vnaqueque conrinec inrra fe. Spc-
cíes autem achoma ,.auc vireus íccündi -m 
talem fpeciem, dickur illa, que' infra fe 
non cocinee nif i pura,& nuda individua, 
veapparct ini íberal i tare , forticudinc, & 
inagnifícentla.. Ee ínter tía difficukarc 
propofiraIioc ipfum afsignamns exami-
nandum circa prudehtiam precepcivam 
án fie vírtus inteltediialis calis cóndicio-
nis, quod infra í e , ^ intra fu.am propriam 
lineam 
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Is^eam contíncat inferiora fpecie diffe-
renn'a i án vero íolum condneaí: indí-
N O T O VIcimo pro declaracions 
quarri dubij propofici^cuod cum gradúa-
tío habtcuum , 8c aliarum rerum ,quae 
ínter íc comparan tur , defumatar ab ex-
cefiu perfedionis, quem habitus Inter fe 
habent, & oftendunt; duplicitér poteft 
concingcre,quod aiiquis habitus}aut víc-
tusofrendar, & habeac exceííum perfec-
tionis refpeclu alterius; nempé , aut í lra-
plickérsaut fecundum quid. Etcura ex-
ceííus. fecundum quid pofsit defumiex 
quacunque ratione accidentaii, ex qui-
bus non habent proprieres fuam gra-
duationem ; fed taíis graduarlo proprius 
dcfumatur ab exceíTu perfedionis í im-
plicircr r a l i ; ideo de huiufmodi exceíTu 
perfedionís íiinplicitér procedic vkima 
difficnlta^ d if putanda. 
S í T Prima conclufio: prudentia 
preceptiva feoríim fumpca, 8c quatenüs 
talis prudenriaeft) conftituít verum ha-
bitum adquükum fpecifice d l í l i n d u m 
ab eubulia, íagacicate, de gnome.H:ec 
conclufid conrínetdupHcem partem pro 
bandanv.in quarnm prima aírericur,quod 
piTidentia preceptiva cooftituit verum 
habirum; & in fecunda dicitur, quod ta-
lis habitus noneoinqidic ,fed fpecifíce 
differt ab alijs tribus habítíbus relaris. Ec 
quoad veramque partem deducitur ex 
relata dodrina Ariftotclís ; t á m quia 
comparans prudentiam preceptivam ad 
alioshabitus5& vlterius diftinguens eam 
ab i l l is ; non afsignat diftmdionem per 
hí>c,quod fagacitas5cum qua confertdic-
tarn prudentiamseft habirus, 8C pruden-
tia preceptiva non babear talem ratio-
nem; fed ad alia rccixrric ad oftendea-
dom diferimen reperca^ Inter d ida ex-
trema. T í i m quia d i e r e n tía > quam po-
rifsiroeafsignac Ariftorelés ínter pruden-
tiam, Sí fagacicacem, eft: quia prudenria 
per fe eft preceptiva : non enim inquit: 
quia eftimperium adaale $ auc precep-
tum, fed quia eft preceptiva; vbi quali-
tatem permanentem afsignat. Sed non 
qualicitem permanentem , que í i rpo-
tentia : cum prudencia fecundum fuum 
proprium conceptum non exprimat ali-
quam potenciam i fed porius fupponens 
poreoriam, quam perí iciat , fe babear vt 
perfedio porencie. Ergo fecundum A r i f 
torelem prudencia, exeo quod eft pre-
ceptiva, veré, S¿ proprié babee, quod íit: 
habitas. 
SED Dices s oprime ñ a r e , quod 
prudencia preceptiva, e x é o qaod non 
eft precepeum, auc non coníiftic ín adu 
fecundo, íicqualitas permanens 5 abfque 
eo quod fíe potendajvel habitus; nam in 
linea qualitacum permanencium vltra po 
centias, & habitus , dantur etiamdifpo-
íkiones,ad quarum lineam poteft reduci, 
auc atcinere,prudentia preceptiva. Ergo 
ex dodrina Ariftotelis non infercur de-
t e rmína te , quod prudencia preceptiva 
íit habitus veré, ^ pr®prie talis condif-
tindus á difpoíitione. 
N A M Contra hoc eft ; nam etíam 
íi ín linea corporali reperiancur plures 
qualicates permanentes babentes ratio-
nem difpoficionun) condivifTarum»fea 
condi f t indarum, tám á porentijs, quam 
ab habicibus, vt func fanitas, Se pulchri-
tudo , 6¿ alie íimiles; tamen in linea 
fpirituali, feu intelíeduali; omnis quali-
tas permanens, que non eft potencia de-
termínate vídecur habere rationem ha-
bitus ; ve conftat ,tales qualicates percu-
rrendo , 3c debita meditacione confuie-
rando.Sed prudencia preceptiva eft qua-
litas p e r m a n e n s 8 ¿ accinens alíneam i n -
celledualem. Ergo decerminatc debec 
habere rationem habitus p rop r i ed id i , 
fecundum quod habitus diftinguitur á 
potencia, &:á difpofttione. 
D E I N D E N á m adhuc admííTo, 
quod ín incelledu dencur difpoíitioncs 
proprie d i d e contrapoí i te habítíbus, 
hoc non obftac, ve dodr ina Ariftotelis 
debeat inrelligi de habitu in ftrida accep 
tione. N á m eomodo attribuic Philofo-
phus prudentie quod íit preceptiva ; ác 
actribuic in prefenci capite fagacítati, 
quod fie bené iudicativaj &c eubuliein 
capite precedenci, quod íit bené coníi-
liaciva. Sed fagacitas talicec fe babee in 
ratione bené iudicandi de agendís , 6C 
eubulia in ratione bené inquirendi, feu 
inveftigandi,quod ambe confticuunc ve-
ros habitus perficientes incelledum in 
oedinc ad bené exercendum predidos 
adus. Ergo etiam prudenria preceptiva 
debet conftituere habitum prop t i é , 
r ígorosé acceptum íecundum dodrinans 
Ariítocelís. 
É T Eodem modo deducícur ex 
doclrina eiufdem Philofopiú fecunda 
pars conclufionismám imprimís in com 
paratione ad fagacicacem fatis expréfs^ 
docec in prefenci capite; quod prudentia 
pcecepcíva non coioeídic fpeciíicé fe-
cundum racioné habicus cum eájdum dí-
CiV.Non eflautem tdem jagaatas^pruden-
m.Prítdetmfí mm<¡Me pmcejjíwó efi, fims 
LIBERSEXTVS ,TRACTATVSTB 
enim hfus ep^mdnámptagendums mtnm 
agcndmn prá.cipsye, Sagácnus autem mdtca* 
t k a e j l ¡cíum. Ecce vbi expreíse non ib-
lum ailerit,, quod fágaeicas ,r& prudentia 
preceptiva ínter fe compára te dííterunc 
ípecifíce in rarione habitas ; verum 
eíiani rationcn demonftrativam afsig-
Bac , quxfub hac forma poteíl proponí, 
Sicat vnitas fpeciíica habícunm dsfumi-
tuc ex convenientia > & vnkace formaii 
aduumjí ic difi:indio formalis, & fpeci-
fica eorundem habituum defumicur ex 
diveríi tateformaii aduum: per quos ha-
bitas exercentutr. Sed prudentia precep-
tiva. & f3gacíEas,per fe habenc elícere, &C 
exerccrc attusformalitér,6¿ fpeciíice d i -
verfos.qualesíunt adus iudíc i j , & adus 
impedj ,quos afsignac Ariftoteles. Ergo 
prudencia príeccpciva5&; fagaciras, per fe 
Iiabenc conftituere habitas rcaliter » 
fpecificé d i íHndós . 
D E I N D E Quod comparando pru -
denclara prxcepcivam ad eubu!iam,idem 
obfervet,non minusfedmagis manifefté 
indicat Philofophusitüro quiá c ü m m a -
io r i diftantia ,5¿ feparacione agir de etr-
hu\h>&: prudencia ptíecepciva, quám de. 
d i d a prudeqcia, & fagacicacc, oíiendens 
per hocquod funt etiam ínter fe virtutes 
magis díftantes , éc magis diftindae. Sed 
inrei-fagacitacem-} & prudenciara pras-
ceptivam damr fpecifica diflandio. Er-
go íimilis díftifidio fpeciíica debct 
dar i inter d í d a m prudentiam , 6¿: eu-
'fcuiiam. Deinde quia íimilem , & jeque 
efficacem rationem ad convincendam 
fpecifícam diftmdionem ínter h^c ex-
trema afsigaac Phi íorophus ; áe ad cón-
vincendarn calem dif t indioncm incom-
paratione p r i b r i . Q u i á e x eo convineí -
tur d i í i i nd io ípecifica in racione habkus 
íncer prudentiam , & fagacitatcm rquiá 
prudentia, &: fagackas, per fe dicunt or-
d/'nem ad éliciendos adus formalkér di-
verfos. Sed etiara prudencia, & eubulia 
per fe dícunt ordinem ad exercendos ac-
tus magis "diílantcs, Se divarfos; fcííicec 
prudencia ad exercendos adus imperij, 
feu pn£cipiendí;&: eubulia ad. éliciendos 
adus inveítigacionis, feu confukacionís. 
Eirgó quemadmodum prudencia precep-
tiva , o í fagackas fecundum dodrinam 
Ariñoteíis confHtuunt habitus fpecie 
diíferencesrsequo título , aut pociori iure 
prudentla preceptiva,,& eubulia debent 
conftituere habitus intelledualcs habeñ-
ces ínter fe fpecificam dift indionem. 
^ET T á n d e m , quodprudent ía pre-
ceptiva , S¿ gnojne etiam íinc fpccificc 
diferentes in ratione habitus , eodem 
modo deducitur ex Philofcpho i cum ex 
feparationcqua proponk in prefenci cá-
pice prudentiam, reíinqoendo gnome ad 
agendum ex profeíío de ea, in capite fe-
, quenci fub nominefcntenue.Tn quofuf-
fíciencer indicatur diítincliofpeciíica m¿ 
ter gnomei5¿: p ruden t i am.Tüm quia hís 
habidbus afsignac differentes adusfor-
m3ks;prudcntie quidem , v t d i d u m efi:, 
precipere; gnome vero indicare , non 
quomodocunque , fed prartercommuñes 
regulas pe? akiora principia. Ergó fufá-
cienter declarat Phiiofophus,& maniíeC-
tededucitur ex doctrina ipíiusjquod fac-
tacomparatione incer prudenciara p re -
cepcivam9& reliquqs habkus prudencia-
les,qualesfunt eubulia, fagackas, Sí gno-
rne;omnes d i d i habkus ínter fe compa-
raci diÍLÍnguntur,non quomodocunque, 
fedrealiter,& ípeciíicé. 
E T Eandcm concluíionem docee 
D.Thomasjcum in prefenci libro i n ex-
pofitione huios capitis;tum i . r . queftio-
ne 51. articulo z . Só etiam comprobari, 
S¿ illuílrari poteft coníiderando rationes 
formales ó b i e d i v e correípondences dic-
tis habkíbus ,& adduceodoexempla , í sa 
parkaresex alijs(imiiíbns viicutibusat-
tinentibus a d alias lineas. 
S I T Secunda concluíio i prudencia 
precepciva conftituit veram , S¿ pro-
príam virtutem incelledualcm. H e c con 
clüíio deducitu r p r¡rao ex A riftotclcjqoi-
prudentiam pc'ecept ivam ponit,vt derer-
m i natura habitum habenrem rationem 
partís refpedu prndentie íimplicirer 
completé d i d e . Sed omnis habkus ha-
bens racionera pa r t í s , &"fpecialicer par-
tís potencialis refpedu prudencie 3 eO: 
vircus incellednalis,vc cenftac difeurren-
do per omnes íimiles habitus. Ergó pru-
dencia preceptiva conftkuic íimilem 
vírtucem. 
D E I N O E Suadetur concluíio; quia 
ínquacunque linca tara cognofeítivas 
q u á m appeticiva;habicus difponens 5de-
terrainans, S¿ períiciens aliquam poten-
tiara in ordine ad opcimum , feu ad fcr l i -
citatem humanara confequendam ; íalis 
habitus veré . Se p r o p n é c o n f t k u k áecer-
minatam vircutem in t rá íllam lineñm2 
adquarn pertinec potentia, refpedu cu-
ius habitus eft per fedío , vt patee coníi* 
derando omnes potencias capaces habi-
tuum, feu virtutum , Se meditando habi-
cus,quibus convenir predidum effeduin 
,caufarc. Sed prudentía preceptiva per fe: 
habet ,det€j:mipar^difpon^cJ3¿ períice-
re 
\ 
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re inte]le£Uim i a ordine ad oprimum ac-
cum prudentíalem, qui eft prarcipere; &C 
ln ordme ad opcímatri , Se vkimum íi-
ne íu .qa l eft humanafüelicicas.Ergo pru-
dencia preceptiva deber coafticusre ve-
r a m foelicicatem. 
T E R T I O Deínde fuadetur con-
cíufiojracio vlctutis intelledualis perfec-
tifsime falvaair i n prudencia praecepci-
va.Ergó prudencia preceptiva confticuk 
veram vircutem íntel le^ualem. Antecc-
dsns probo; íicut racio virtutis moralis 
ftat, feu conOílic i n eo, quod faciac bene 
morlgeracura jfeu bene inclinar uní ho-
minem habentem ipfam: ka ratio v í r tu-
tis inrelledualis ftac in co , quod faciac 
bonum inelTe intelleduali , feu bene 
operancem intelledualirer ipfumhomi-
21 em habentem ipfam.Sed prudencia pre-
ceptiva facit bene operantcm inteílec-
cualitec, feu per mceHedum homincm 
habentem ipfam ;cí imfaciar i l lum bene 
pr<xcipientem,6¿ precipere percineac ad 
intelIedum.Ergo ratio virtutis intellec-
tualis perfedifsime falvatur in prudencia 
precepriva.Ac per confequens, calis pru-
dencia conftituic veram virtucem inteh 
lecliialem. 
Q V A R T O Preferea probatur fe-
cunda conclu fio á paritate defumpta ex 
arce.Ars enim conílituit veram vircutem 
incelledualem. Ergó etiam prudencia 
preceptiva debee illam conftituere. A n -
tecedens conítat,ex his , quedocec Arif -
£occles in fuperiori cap ice quarco.Et con-
feqüentiam probo,eadem ratio*immó, Se 
multo vrgentis falvacur in prudencia 
preceptiva in ordine ad confHtuendum 
vircutem intelledualem , ac dacur ln arte 
ad calem conílitucionem. Ergó íleut ars 
confticuíc virtucem inrelletlualeniieriam 
prudencia preceptiva deber eam confti-
tuere. Secundum ancecedens probo; ra-
tio,ob quam arci compecic, quod confti-
tuac vircucem Incellectualem } efbquia efl: 
refta racio operuni faciendorum; feu ha-
bitus perficiens, difponens, Sí deceemi-
nans incellecfcum in ordine ad rede d i -
rigendum clrcá facienda.Sed eciam pru-
dencia preceptiva eft reda ratio operum 
agendorum, difponens; S¿ decerminans 
habitualicer inceíledum ad b e n é p r e c i -
piendum circá agenda. Ergó eadem ra-
cío,que occurric,6¿ dacur in arce ad hoc, 
vcconfticuac vircucem intelledualem,da-
tur eciam in prudencia precepciva;ác per 
confequens ;íicuc arsconílicuic veram vir-
cutem intelledualem ; eciam prudencia 
preceptiva debec confticuere fimikm 
vircutem Incrá eandem lineam intellec-
t ivam. 
SED. Dices i e(Te diferimen mag-
num inter artem. d¿ prud¿ntjam precep-
tívam in ordine ad conílitudoneni virtu-
tis; quiá ars talker coacrahic , partió i pac, 
6c habetrationem habkus; quod coníl i -
tuit habicum incegrum , complecum , 
perfedum;quare poceft difponere,^ per-
eceré ince í l edum; caliter quod in arte 
falvecur, quod íic difpoíkio perfedi , íea 
difpofício perficiens, ücaz eft de racione 
viteucis: quare ars racionem virtutis po-
ceft habere. At vero prudencia precepcl-
va}cum ex fe, Se fecundam propriam ra-
tionem.fe habeac, ve pars prudencie íira-
p l ic í te r ,^ abfoluce confiderate,^ omnis 
pars,inquantum calis habeac eífe in com-
plecum , &C ímperfedum ; inde provenir, 
quod prudencia preceptiva non parcici-
pacefíe^uc ftacum perfedum > ficuc ilíud 
parcicipac ars;&: ficutexigicur ad confti-
cuendarn vircucem ; S¿ üc non poceft 
confticuere vircucem intelledualem , í i -
cutars . 
SED Goncra hoc eft i nam eciam íi 
prudencia preceptiva concurraCj5¿ acce-
dat fímnl cüm alijs viri^tibas prudencia-
libus ad confticucndarnperfcdifsimani 
virtucem prudentie; tamen hoc non tol« 
l i t j quod prudencia preceptiva in fe, SC 
incrá propriam lineam fpecificam íic ha-
bicus compIetus,& perfectus: nam com. 
plecé habec , quod fie qualicas difficiíe 
movilisá fubiedo, Se quod in ordine ad 
precipiendnm compieac5& abfoluce per-
fíciac inceíledum; non minus , quam ars 
illum complec, & perlícic i n ordincad 
facicndum.Sed hoc efequod exigícurad 
confticuendam virtucem intelledualem. 
Se racione cuius ars fímilem virtucecn 
conftituk. Ergo ratio exada ad conílitu-
cionem vir tutum intelledualium, non 
minus falvatur in prudencia preceptiva, 
quam i n arte; ác per confequensTficun 
ars conftituk veram vktutem intellec-
cualem, etiam prudentia preceptiva de-
bec iiiam conftituere. 
D E N I Q V . E ;quia íicuc prudentia 
preceptiva concurrk ad couftituendam 
prudentiam abíolute, Se íimplicitcr d ic-
cam per modum partís potencialis illíus; 
i tá pariformker concurrunc,& fe habenc 
cubulia,fagacir3s.5¿ gnome refpedu eiuf-
dem prudencie totalis/eu íimplicker d i -
d e . Sed hoc modus fe habendi, non au« 
fert,aur impedir,quod eubulia, fagacicas» 
6s gnome conft:cuanc veras virrute-m-
cdlsduaks » ve demonftrac ^ngeheus 
Magif-
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Magiftcr 2..2..qn?:ft. 51. ErgcV necdebec 
eílc impeclimencum act lioc ve íimÜera 
yirtuteconíHcuac prudencia preceptiva, 
S i T Tercia concbíip',prudencia 
preceptiva conftkuic virtucen» incellec-
•tualem fecundum fpeciem rubakernani, 
í r lxc conclufio eft conformis dodrinre 
tradic^in prafcedenti quadlione circá 
fagacicaccm,de qua ídem aíleruimus. Ec 
exibididisfacile;& breviter íuadecur, 
forroando paritatem in hunc raodum. 
candem extenfionem/eu amplicudinem 
liabet prudencia precepcivajac fagacitasr 
cuna veríecur circa eandeni mareriam:vE 
teítatur Philofophus in prefenci capkc 
dicensde fagacicace.^w^popw efi <¡uidt 
de hisfiirca quayerjátm' pmdemia.Scá fa -
gacicas veríans circa eandem maceriam 
circa quam verfatur prudencia prarcepci-
vajConftiruitfpeciem fubalcernam vircu-
tis intelledualisjvc in quíeftione prece-
denci ofl:endimns. Ergó m a m prudencia 
príecepdva deber conílicuere íimilem 
fpeciem fubakcrnam virtucis intra ean-
dem lineam incelleclualem. 
SED Dicesjquodquanvls diebse 
vírtutes habeanc íEquaiein exceníionem 
ad niaceriam,au^erfencur circa eandem 
maceriam ; b¿ alias íagacicas conftituac 
vircucem fubalcernamjíion ex co fcquicnr 
£}uod prudencia pr^cepciva debear coní-
titucre huiufmodi fpeciem fubalcernam. 
Quía cura ad conftirucionem huiufmodi 
fpeciei fubakerne exigancur quam plo-
res ípecies achomx difFerentes, & n iuk i -
plícario fpecierum non accendacur , auc 
deíumacur á materia > fedexdiverfís ra-
tionibusformalibussconfequens cO;,quod 
licer materia, circa qnam áid tx virtures 
verfancur56t eademxumraciones forma-
les defervíences ad mukiplicationem fpe-
cieiLÍ,poísinc intervenire reípeólu vnius, 
& non refpedu akerius; ílabit opcime, 
quod intra,aut infra vnam ex didis v i r -
tucibus dencur plures habitus, feu vir tu-
res ípeciedif t indse, refpeflu quarum illa 
fie fpecies fubakerna» & r e í p e á u akerius 
rion dentunobquod fagacitas poterií dic-
tam racionem habere abfque eo quod i l -
lam partícipet prudentia preceptiva. 
SED Contra hoc eftsnam femel 
pofsita,& exiñence sequali extenfione in 
ordine ad materiam in prudentia p r e -
cepcivajae datur in fagacitate',non eft ra-
t io impediens, quod etiam detur mul t i -
pl icario íequa]is5aut íimilis5rationum for-
inalium5á quibus provenir multiplicado 
ípecierum.Ergó eciam debent dan" piu-
les ípeciesjtcípedu quarum calis pciiden-! 
tía íir fpecies vírtutis fiíbakerna. Ante* 
cedens probosnam raríones forma!cs,qug 
i n fagacitáte oceurrunr, & deíerviunt ad 
m ule i plí catión erof pee icr u rn 3fu o t d í v erfa 
motiva, que dantur in diverfis lineis 
agibilium5que refpiciunt diverfos fines,. 
Sed eadem motiva,&: diveríi fines et ianí 
oceurrunr in materia agibilium refpectu 
prudentie preceptiva:vr apparec omnia 
coníi derando per otium,ft¿ cum attencio 
ne.Ergó femel pofica^ exiftente in pru-
dencia preceptiva, equali extenfione i n 
ordine ad materiamjác datur in fagacita* 
te, non eftratio impediens; quod refpec-
tu eiufdem prudencie preceptivas detur 
íimilis/eu ^qualis mukiplicariorationum 
formalium, ácfpecierum; á c p e r confe-
quens, deber eodem modo conftituei'e 
fpeciem fubakeroam. 
D E I N D E Suadetur concluíioj 
Sí amplius decJaratur dodr ina aliara: íi-
cut enim fagacitas actinetad conftiturío-
nem,cS¿mukiplicationcm prudentie fím-
pliciter d ide i i t a ve prudentia completa» 
& roralis non pofsit darijiiec mukiplica-
r i fine fagacitáte;fie fimiliter fe haber, 
& pertinstad talem prudenciam fimpii> 
cicer dida,prudencia preceptiva. Siqui-
dé fine cali prudétia preceptiva,nec muí-
ríplicarimec dar i , auc falvari poteft pru-
. dentiaabfoIuta5& completa, fimpíicker 
didaXed racione connexionis, quam ha-
ber fagacitas cum prudencia complecas& 
fimpliciter dida;mukiplicatur fpeciíicc 
ad mukiplicationem eiufdem prudencia 
complet^;taliter,quod tot dantur fpecies 
fagaciraris, quot dantur fpecies pruden-
tise compleríe. Ergó eciam ob íimilem 
connexionem,quá fundar, & habec pru-
dencia preceptiva cum prudentia abfo-
Juce3&: completé confiderata,debet ha-
bere íimilem mukiplicationem ípecís-
rum. Sedeo ipío, quod habeat m u k i -
plicationem fpecificam Inrrá propriam 
Jineam.conftituit ípeciem fubakeroam. 
Ergó prudentia preceptiva propric ha-
ber conftituerc ípeciem fubalternam vir-
tucis intelledualís. 
D E N í Q V E . q u h aut non datur 
íufficiens:& legitima ratío, ad hoc ve 
prudentiaabrolute,& comple té accepra 
contineac infrá fe plures fpecies, tanqua 
partes fubiedivas, de quibus predicetur, 
¿¿refpedu qnarum fie fpecies fubalterna, 
aut idem pariformiter deber dari, & ad-
mict i in prudenria preceptiva. Sed pru-
dentia abfoluté,&com píete íii,mpta con-
t inet infrá fe tanquam partes fubiedivas 
plures ípeck? pru.dfePUíV;de quibus, vr le-
gitr-
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gícimum , 6ú vernmgenus earum pfx* 
dicatur/5¿: refpccl-ii quarum proprie ha-
bet;quod fícfpecies fubakerna , ve vide-
recO; in prudentia monaílica) oecono-
mica^egnativa, diyi l i 3 oc m ñ m n , qu¿e 
kmz parces fubiedi\r22 prudencícT abíblu-
t é ,&comple te coníiderac^. Ergó hoc 
ipfum parifoemicer clebecd3ri,8¿ adinic-
t i i n prudencia príEcepciva. Cacera conf 
canc , maiorem probo ; r a t í o , qnne 
dactir ad hoc vt prudencia abfoluteíump-
ta mulciplicec didas ípecles, refpicierido 
illas ve parces fubiedívasiefti quia in a g ¡ -
bilibüs,feu agendis, quatenus correípon-
denr dii l ís pmdencijs, reperiuncuc dííFe-
rencia niptlva,quá; habent v¡m ad prxf-
Tanda^iificrentcsfpecificatioDes; ex eo 
quod ineíle morali font raciones forma-
les obieí l iva: di veri k'. Sed cadem moci-
va > 6¿ raciones formales j qua: á pruden-
tia i n t e g r a d coropleca refpiciuncur in 
ouinibus iilisfpeciebus complete,refpi-
ciuntur cciain^uafi parcialicer á prudén^ 
tía prarcepciva , inquantum pra:cepdvá 
cft. Ergó tequa racío daair i n veníque 
prudencijs ad mulciplicandasípccics, Se 
conrticuendam ípeciecn fubaíteroam : 62 
iic auc non dacur legítima , fufíicicns 
ratio ad ralem coníMtucíonéHí fpeciei 
fuba^ernsein prudencia completa-, auc 
deber dari ctiam imprudentia precepti-
va. Ec ctim ih prudencia completa, 86 
integra Id detuceciam debec dari in vrx-
ceptiva. 
S I T Vlcima conduí io fada 
comparacione, & graduatione ínter qua-5 
tuor virtuces intelleduales, qux hibenc 
rarionem partiurn potenrialiurft refpeda 
prudentia?,quíe func, eubulia , fagacicas> 
gnome, & prudencia ptíecepciva > íupe-
rfeprseí lancior , &5 p e r f e d i o r eíl ipfa 
prudencia ¿prcTcept íva . FIxc concluíio, 
imprimis deducitur ex dodrina ,quam 
tradic Philofophus in cap.i 2,. huius prse-
fentís l ibri ;vbi comparans fapiendam, 5C 
prudentiam ad omnes alias virtuces hu-
manas;dicic;duas relatas virtuces efle pee 
fedÍores5e^cellenciores.& primam gra-
duationemobtinenres. Erincei^alias ra-
ciones , quas iñdícác ad lioc ailumprum 
Audendum; id probar ex eo quod func 
magisdominíE , feu irnpis dominances, 
quibus C2eceríe a l i ^ v t inferiores fubdun-
tur.Ex qu,a dodrina íic conficio proba-
t ionem.In linea virtutum abfolucc l o -
queado , domloium eft indicium legi t i -
mum exceíTus excelIcncrx', &:pécfedio-
ni^í ta , ve illa virtus íic pétfedior , & ex-
cdieuclor úijsyqux cft niagis domina i a -
comparatione ad illas.Sed prudécia prse-
cepciva eíl mágis doinina5quárn eubulia, 
fagac5cas,6¿ gnome, Ergó edam eft per-
fedior i]lí5;MaiOr confi:ar5ex relaca,doc-
tr ina Ariílocelis.Ec minorcm probo; do-
rninium enim proprie manifeílarur, S¿ 
oílendítür in facukate ad imperandum, 
feu pesecípiendum ; ve per fe pacer. Sed 
prudencia perceptiva babee 5 5¿: per fe 
oftendíc maiorem facukaternad imps-
randum,feu pra:cipiendam , quam cae-
terse alia virtus prudentiales; cuni ip-
fa, per fuá m eíTentiam habeac » quod fie 
faculra^, feu habíais praxeprivus, 6¿ ra-
tío imperandi alijs tribus habitibus noli 
Gonveniar. Ergó prudencia pra:cepciva 
eft magis doaiina3quarn prudencia, é¿ fa-
gaci.cas,& gnome,ac per coníequens eft 
perfeólior iilis. 
DE1NDE Eandem conclufío-
nem docec}& d emonílrac A n ge! i cus Prae 
cepcor 1. z. qua^ftione 47. articulo 8. 
dicens: Pradentia eftrefía vatio dgibilmm,, 
Vnde oporíer^uodille fit pr<edptíHS añHSpru-
denti&^íii ej}pr<e€í¡)uns aÚus ratwms ¿gihí-
Uumúuuis (¡Hihm [ur?t tres aclus, quoyu pri i 
muf ejí confdian^uod pcvnmt ad imentto* 
ncm.Nam CortfiUavij efl qu^rtre^T j*?™ h** 
hitum cfl.Secudus efl fudicare de tmsnn$',& 
hoc fdcttJpeculatfua ratio', jed prattka rano, 
Í¡U<£ ordimtuv ddopHSiprocedifyíterms.Et efl 
ttrtittsaÜus eius py<£cipere(> ¿¡ai quidetn ctúus 
Mmfijiir mapplicatione confuiatorum nt* 
dicatorum ad tperandtéw. Et quia ifíe aftas 
tjipropincjuior fini rationis praSíkaiwde eji, 
yued tfte eji f rincipalis atlas ratíonis pr&Bi* 
per cm\equmS',prudenti<x. Et hmmjig-
m w eftijmdperfeflw artis conf$it mladl* 
cando , non auteminprecíptendo.ldeorepata^ 
tur melior arnfex^ai'yoleas peccatin dr/e, 
juajihahens reBum indicium^ quam p a pee* 
cat mlensiquod yidetnr. ejje ex defeíh indi-
cij.Sed inpvudentia eji écomerfo ¡ y r dteitar 
infexto/Ethicorum.' lmprüdeKtwr emm eft> 
jtttlioletispeccat^fiafi deficiens m pYmsipali 
aúupvuáenti^qui efipréscipsrcyquam qütpeG* 
catmlens. 
I N Qua dodrina tale racioci-
nium concinecur. Specií icatio, petfec-
ti'oj6¿: dígnitas habituum dighofeicur, «Se 
deíumicur ex perfedionc&dignicace ac-* 
tiium,quos el/ciuntjirá ve :,uxca gradum 
perfedionis^ux repericur in adibus ha-
beanegraduacioncm adus. Sed pruden-
cia pra'eepciva , per fe habet elícere per-
fediores adus, quam eubulia 5 fagaci-
tas, &: gnome. Ergó eft perfedior/ea 
pr.'sftantíor virtus , quam omnes i l l s . 
Ma io í eft íK)(:a3& minorem probo.Adus 
corref-
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correíponcentes eubtiliáe, & qni proprié 
éliciuncuf 2b eá , func aÓlus ínquiíiCiOiiis, 
íeu invcft!RatíonIs*:5¿ adus Procederes á 
fagacitate 5 6¿ a gnome , íunr adus ludi-
candí,reu íudicij : & actus artjnenres ad 
prudenríam pra'ceptivam fu se adus. irr i-
peraDcli.íen ptsEC.ipiendi.Scd prseftancio^ 
res func adus pra 'c ipíendi , quam adus 
inveíb'gandi,& indicandíivcappafec p r i -
mo atteiiíe coBÍiderando ipfosi & íecun-
dó ; qula in linea intelledluali; ílli adus, 
qui per (e, 6¿ íecundum propriam ratio-
neoi func pofteriores ,=a;d.quos alij ordi-
nantor, auc fubordinantur ,funtperfec-
tiores;vndé perfedior eft in ¡pío intelle-
ciu fecunda operatio , quam prima, 6£ 
praftantior eft tercia , quam fecunda. Ec 
enm adus eubülias per fe ordinentur ad 
adus fagacicacis: & adus fagacicacis ad 
aOus prudencia precepciverinde eft.quod 
praeftantiores func ífti vlcimi adus^quám 
pracedences.Quod ecíam confírmac A n -
gelicus Magifter ex maiori proprierate, 
& Gonnexipnc, quam habenc, & often-
dunc a¿lus praecipiendi cum prudéntiaj 
quam alij adus inveftigandi media, 6c 
iudicandi deillis,qui a£hts videncur a l i -
quo modo convenire areibus:ob quod d i -
cic Philoíopbus in pr^cedenti capice 
qu into 5 quod qui in linea aitiíiciali pec-
cac contra ludicium, noleos peccareyeft 
peioc arcifex , quam qui fupponens rec-
tum iudicium-, peccat voleos,, in príeci-
piendos & econtrario in prndenria 5 mar 
gis peccat,qui feienter Gommkcic pecca-
tum voíens contra prxcepcum, quam 
qúi ignorans déficit in iudicio.Ergó pru-
den tía preceptiva, per fe habet elicere 
a ¿tus perfedioressquám eubulia5& faga^ 
cicas, & gnome* Et confequenter,caiis 
prudencia haber, quod fie virtusperfec-
t ior í& excellencior ómnibus illís. 
Pro¡iem?3turi& foluuntur alipía 
argumenta. 
R I M O Arguitur contra primara 
concluíieinem ad probandum, quod 
prudencia príeceptiva non ík habi-
tus. In prudencia praceptiva nonfálva-
tur id , quod eft proprium habicuum. Et-
gó calis prudencia non conftituic habi-
tum ftriíie , 6<: cüm propriecace accep-
t imi . Ancecedens probo, in quocunque 
darur prudencia abíoluté ftmplicicér 
ditla jdebec etiam piíecifse dari pruden-: 
tía preceptiva. Sed non in quocunqúe 
datur prudencia íimpliciter, & abíolucé 
fumpea ,,íalvatur id , quod eft proorium 
habituum re ípedu prudencia: pra'ccpti-
v ^ ; q u i a d e racione habituum abfolute 
loquendo, eftjquod vramur ilüs-.cíim vo-
lumus-)5¿ cíim ad prudentiam pr^cepcí-
vam ateincae prrecípere; & plures h o m i -
nes habences; prudencíam monafticam 
etiam fi habeanc prudentiam pracepci-
vam,no ppfsinc vei illajCum volunt:quia 
non habenequibus pr^cipíanr. Ergo id» 
.quod eft propcium habicuum, non f al va-
tur in prudentia praceptlva; & íic calis 
prudencia non poteft veré,5¿:. proprie lia-
be rerationem habicus. 
S E C V N D O Argnitur , ft pruden-
t k efTét p ropr ié , & legicirne habitus da-
re n tur habitus parciales componentes 
tan quam totr.m alíum tertium habicum 
tocalem. Sed in linea habicuum non 
dantur habitus partíales, ex quibus,tan-
quám ex qualitatibus habencibus ra-
tionem partium coalefcat , & refulcec 
habitus totalis compoíitus. Etgó pru-
dentia príEceptíva non poteft confti-
tuere verum habicum. Cartera conf-
tanc ; &¿ maiorem probo > prudentia 
prseceptiva, ex fe , &5 fecundum pro-
priam racionen) habet ; quod íit pars 
componens prudentiam abfolute , Se 
íimplicitec d idam , íimui cum cubu-
lia, fagacitate , S¿ gnome ; íic íi ifta; 
quatuor facultates efíent habitus ; cum 
eílentialiter íinc partes prudencia ; ef-
" íent habitus parciales , é ¿ fie d aren tur 
tales habitus componentes aíium ter-
t ium habicum. Sed hoc non admicti-
rous in dida linea habicuum. Ergó ñe-
que admiccendum eft , quod prudentia 
preceptiva ílc veré , & proprié habitus 
intelledualis. 
T E R T I O Arguitur , ü prudentia 
preceptiva effec habitus, máxime habi-
tus intelledualis. Sed non poteft habere 
rationem habitus intelledualis. Ergo 
millo modo poteft efle habitus, Maior 
eft certa, &c minorem probo; cum ha-
bitus fie difpofitio; & difpoíicio i i t or-
do habentis partes ; fi prudentia pre-
ceptiva effet habitus intelledualis, ref-
pedu intelledus deberec habere, quod 
eflec ordo ,feu ordinario partium. Sed 
prudentia preceptiva re ípedu intel-
ledus non poteft habere , quod fie or-
do , aut ordinario parcium cum in in-
telledu nulle denrur partes , que or -
dinentur. Ergó prudentia preceptiva 
n o n poteft habere rationem habitus 
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' í n rd icdua l i s , ac per confequens 5 nüllo 
modo po.teft conftituere hahicLim. 
Q y A R T O Arguitar, ín pruJen-
t ía:preceptiva non falvancur proprieca-
tes habitus intelledualis. Ergó pruden-
m preceptiva non poteft conftituere fí-
milem habírum. Antecedens probo;pro-
pr iamenim apparet refpedu habitanm 
intelledualium*, quod ad eorum adquifs-
tionem iuvec, & multnm proíiciac me-
moria , &c experientia, ve apparet raani-
fefte in habitu feienrie; S¿ vt generaliter 
docet de huiufmodi habicibus intellec-
toalibus Ariftoteles in fuperiori libro fe-
cundo, capite i .Ec quod defedus memo-
r i e íic eft cauía,vel occaíÍodeperdicionis3 
& corruptionis ipforum; ka vr per ob l i -
-vionem depeedantur > & corrumpantur. 
Sed prudentia preceptiva non habec de-
pendentiam á memoria in fui conferva-
n o n e í ka vt 'per oblivionem corrumpa-
tur ; ve exprefsé docet PhÜofophus in 
calce p recedentis capitis quino. Ergó in 
prudentia preceptiva non íalvantur pro-
priecates habicus intel ledüalis ,& fie non 
poteft conílicuere fimilcm habiuura i n -
telledualem. 
Q V I N T O Arguicur *, fi prudentia 
preceptiva confticuercc habkam , talis 
habitas deberet pertinere ad volunta-
tcm. Sed prudentia preceptiva non cof-
tkuic habicum actinentem ad volunca-
tem. Ergó nullo'rnodo conílituit habi-
cum. Cetera patent, & raaiorera probo; 
cafu, quo prudentia preceptiva confti-
tueret habitunijCalis habitus deberet per-
tinere ad illam potentíam > ad quam per-
tinec precipere. Sedprecipere pertinec 
propríe tanquam ad potcntiara advo-
lantarem. Ergófi prudencia preceptiva 
conftitueret habitum, talis habitus debe-
ret pertinere ad voluntatem, Vkimara 
minorem probo ; cum enim deratione 
precepti íic habere vím Jeu efficatiam 
ad movendum fubdkosj quibus.precep-
xnmimpoaicurjad .obíervantiamj & i m -
pletionera calis precepti ; ideó ad illam 
ra iminf pocenciam videcur atrio ere hoc, 
quod eft precipere:que? babee efiieatíam» 
-feu v i m ad xaufandam didam motio-
ne m . Sed moveré non attiuec ad intel-
ledum, íed eft propriura voluotaas. Er-
gó precipere convenir legi t imé, tan-
cmám ad potentiam ad voíuntacem.Ec fie 
íi prudenríá preceptiva conftitueret ha-
• bicumi talis habicus deberet pertinere ad 
voluntacem. Et cumnon conftituat ha-
bicum moral em pertinentem ad lineam 
vo ik ivam, (eu appeát ivam j eoiifequens 
apparet Jquodnullo modo íic habicus„ 
S E X T O Argukur; invnofub-
iedo fecundum eandem racionem non 
poflunc eíie plures fo rme , aut habicus 
quia femel aduato , aut pefedo aliquo 
fubiedo fecundum vnam decerminacam 
racionem per vnum habitumjociofum,52 
valde fuperílüumapparet, quo determi-
netur , aut perficiacur per aliamwSí cuni 
natura abhorreat otiofitatem ,(S¿fuper-
fíukaccm ; ideó naturalker non poflunc 
compati plures habitus in eadem pocen-
cia ad determinandum, &" perficiendum 
eam. Sed precer prudentiam precepci-
vam dacur in incelledu alius habicus de-
terminans inceíledum ckc.a ea,que per-
tinencad vircutem prudencie abfoluce 
íumptam ; nem'pe eubnlia. Ergó habitus 
prudentie precepdve diftindusab eu-
bulia eft ociofus, & non admittendus; 
6c fie abfoluce videcur infiftendum in 
co , quod talis prudentia nullo modo 
conftkuit habicum. 
S E P T I M O Argukur, prudentia 
preceptiva eft amor0 Sed amor nullo 
modo habec rationem habitus,fed ac-
tus. Ergó fimilitec prudentia precep-
civa non eft habicus , fed adus. C e -
cera conftant , maiorcm probo; ex 
dodr ina , quam tradk Divus Augufti-
ñus i n libro de Moribus Ecclefte, capi-
te 15. vbi inquk : quod prudentia eft 
amo,r:ea, quibus adiuvatur, ab eis, qui-
bus impeditur, fagacker eiigens. Qnse 
dodrina ad minus deber convenire pru-
dencie precepcive. Ergó prucleocia pre-» 
ce priva eft amor; & fie non, habitus, fed 
adus precifse. 
O C T A V O Arguitur , prudencia 
preceptiva coincidic cum. alijs habi-
tibus. Ergó admiíFo, quod fie habkus, 
non habec conftituere fpecialem habi-
Cumdiftindum á reiiquis habicibus i n -
celledualibus. Antecedens probo; pru-
dentia coincidk cum fapientia, Ergó 
coincidic cum alijs habkibus, Secundum 
ancecedens>probo3ex illo Proverbiorum, 
capice 1 o.Scípifntia efiyiro prudemia.EtgQ 
íap ien t i a ,^ prudentia inter fe coinciduc, 
Ecfic prudentia, &fpecíalicec!ptecepcir 
*va non haber confticuere novurn, & ípe-
cialem habicum dlft indum á reiiquis ha-
bicibus intelíedualibos. 
N O N O Argukur fpecialicér coiv 
fra feundam conciuíionem ad proban?-
dum,quod prudencia preceptiva non cóf-
ckuac verá virtute incelleduale. Vircuces 
.incelleduales,que ve,re,§¿:.propne.sür cales 
folü f u b k d á c u r in intelledi^ 6¿ per ipsü 
M m m % ineci-
¿ 8 8 LIBERSEXTVS , I R ACTATVS TERTíVS. 
intelleckim operantnr. Sed prudentia 
preceptiva nonoperatur per íolum incei-
le£lum,fed proprié haber operar i per vo-
luntatera. Ergó non poteft coafticuere 
vircutem intelledualem veram, S¿ pro-
priam.Maior conílar, coníiderando re-
liquas virtutes incellectuales.Et minorem 
probo ex doclr inaDivi Auguftini in fep-
t imo argumento relata; vbi prudentie 
abíolutc attribuic, quod íic amor eligens, 
fed amor,5¿:ele£l:Io exetcentur proprie,82 
formaliísiméper voluntacem. Ergó pru-
dentia preceptiva operatur per volnnca-
tem.Et íic non poteft conftituere vere,63 
proprie virtutem intelle¿l:ualem,red cafú 
quo conftituac virtucem, ralis vircíjs de« 
bec eílemoralis: 
D E C I M O Arguituf , id, quod 
Gondivíditur,& condiftinguicur ab omni 
virtute,non poteft conftituere vircutem 
h u m a n a m p r o p r i é d i d a m in aliqua linea 
morali,nec intelleduali. Sed prudencia 
preceptiva condividi tur^condif t inga^ 
tur ab omni vircute humana. Ergó pru-
dencia preceptiva non poteft vilo modo 
conftituere virtutem humanam proprie 
didatmac per confequens, nec virtutem 
i n t e ü e d u a k m . Mai'ór patet>,& minoremi 
pfobbíprudéncia fecundum Divúm A u -
guílímin-i libro pr imó de LiberoArbitr io 
cap; i j . é í ! appe£endarum,&:yitandarum 
rerum fciéncia.Sed ícrencia condividitur, 
¿¿•condrftínguitür a virtutibus,vt conftac 
exdod:r ína,quam cradir Ariftoteles VM 
4.Topicorum cap.i.Ergo prudencia pre-
ceptiva candí vidictir, &c condiftinguitur 
ab omni humana virtute.Ec íic non po-
teft intra lineam humanam conftituere 
veram virtuiém intelledualem. 
V N D E C 1 M O arguituc; prudentia 
preceptiva eft quvedam pacs determina* 
ra prudentie abíoluté,6¿ íimplieiter dic? 
te . Sed prudencie abíolucé,&:fimplicicer 
d i d e non convenit,quod conftituat v i r -
tutem humanam. Ergó nec prudentie 
preccptive iddebét Competeré. Maior 
patet,& minor&m probo ex quadá doe-
trina, quam trádit Ariftoteles in íupet id ' 
í ' icapke '5. duril afsignans differentiam 
ínter arrem,& prudentianijinquit: quod 
prudentie non tft vircus; artis aurem e^ft 
virtusiindicaUspér hóc, ptudfentiam ab-
íblutefumptam nulío m'odo eíTe vir tu-
tem; qu la íieílétvirtus; iam darttur v i r -
tus prudentie. Ergó prudentie ábíélute, 
&c (Implicitef d i d e non convenir, qüod 
conftituat virtutem humanam ; ac pét 
coníequen$, nec prude'ntise p r e c é p t i v e . 
D V O D E C I M O Argui tu t i id 
quod habec eíle immoderatum non po. 
teft conftituere virtutem. Sed prudentia 
preceptiva videtur habere eíle immode-
ratum .Ergó prudentia preceptiva non 
conftituic verc,^ proprié victucem.Ma-
iorconftat, & minorem probo exi l io 
Proverbiorum cap.!?,.Prudencia t u * fom 
modum.Vbl abfolute attribuitur humane 
prudcntie,quod careat modo/eu quod fie 
immoderata.Et fíe prudencia abfolute lo-
quendo,non poteft conftituere virtutem, 
nec id poterit competeré prudentie pr^-
cepdve,de qua preGÍpué procedic p r e -
fensqueftio, 
" D E C I M O Terclo.arguituníi pru-
dencia preceptiva conftitueret veram 
virtutem humanam; máxime in ordine 
ad precipiendum; cum ad talem prudé^ 
t iam folum pertineat,vt proprium exer-
ci t ium precipere.Sed in ordine ad pre-
cipiendum non datur aliqua determinara 
vircus humana^Ergó prudencia precepti-
va non poteft conftituere aliquam deter-
minatam vircutemhumanam.Maior coi-' 
ta t ,& minorem probo; omnes homines 
compotes mentís equo modo func capa-
ces omnium vírtutum humanarumúta ve 
omnes virtutes pariformiter fe habeanc 
ad omnes; fed precipere non convenic 
equo modo ómnibus hominibus;cum no 
omnes íint equalicer Dominisauc domi -
'nanres,ad hoc v t equalicer precipiaac. 
Ergo in ordine ad decerminaté preeci-
piendum no eft admiccenda,aut de í¡gua-
da aliqua fpecialis virtus, nec prudentia 
preceptiva poteft ílfam conftituere. 
D E C O v í O Quarto arguitutj pru* ( 
dentia preceptiva eft ide, ác facultas pre-
ceptiva. Sed facultas preceptiva ex fe no 
habet conftituere determinatam vir turé 
humanam. Ergó nec prudentia precep-
tiva poteft illam conftjtoere.Maior appa-
ret cena,& minorem íic oftendo, nuil a 
vircus humana vera,& proprié dida, ha-
ber efle; a. natura, fed folum caufatur, ad-
quir i tur ,& habetur per adus humanos. 
Sedfacukás preceptiva,feu ad precipie-
du reperitur in multis homimbuspref-
t i t a á natura, feclufa omni aííuefadione 
humana,vt apparec in priocipibus,&alijs 
fí m i 1 i bus dom inis.Ergó facultas prec ep -
tiva ex fe non habet conftituere determi-
natam virtutemhumanam;&:íic nec pru-
dencia preceptiva poteft confticuere íi-
milem vircutem proprié d idam. 
D é c i m o quinto arguicunprudetiaprq* 
ceptiva eft quida habitusintelledualís de 
terminas; 6¿ preftas faciíicaté ad prec i -
p i l á u , Se4 hab¡cti§ jntdlcdualis deter-
minansj 
CAPVT DEC! M V M^QV STIOSE C V N D A: 6 2 $ 
•ipinansySípr^ílasfacilítate acl prcTcipié-
dñ non coníHcuic per le dererminata vir 
tuteni huoTanaro5fen intelledualem; Er-
go neo prudentia pracepcira haber per 
íe coníuruere huiuímodi virtutem; Ma-
ior eft nianifefía>6¿: minorem probo;vir-
tus generalicer loquendo , íecundum D . 
Auguftinum5lib. i . de Libero Arb i r r io 
cap. 18 .Eft habitus,feu qualitas.qua neme 
male vtitur. Sed habitu, feu faculcacs 
praxeptiva,poíIunc homines male vei, ve 
pafsim experitur in hominibus domina-
tibus» & prsecipientibus. Ergó habftus 
intelledualis decerminans, & preftans 
facilitatem ad precipiendum non haber 
per fe conftituere vir tutcmhumanam,íeu 
intelledualem}nec illarn conftituic pru-
dencia preceptiva. 
D E C I M O Sexto arguitur, íi pru-
dentia preceptiva confticuerec veram 
virtutem in te l ledualemmiaximeat t iné-
tem ad lineam prudentie abfoluté>&fim-
pliciter dide.Sed prudencia pra'ccpciva 
non eft virtus attinens ad lineam pruden-
t i e íimpliciter d i d e . Ergó prudencia 
preceptiva no conftituic veré,6£ proprié 
virtutem incelledualem. MaiorconftaCj 
.' &ffiinorem íicíuadco-.prudécia abíolucé, 
.& íimpliciter d í d a eft virtus neceíTaría 
hominibus: ve docec,&: probar Angelicus 
Preceptor,r , i . q u e m Sj.art.) .Sed p ru -
dencia preceptiva non apparec necefe 
ria ómnibus hominibussCLUii in pinribus 
Don pofsic habere exercitíum. Ergó pru-
dentia preceptiva non eft virtus attinens 
ad lineam prudencie íimpliciter d i d e . 
Et íic prudentia preceptiva. non coníK-
tuit veré,6¿proprié virtutem incelledua-
lem. 
D E C I M O Séptimo arguitur; con-
tra tertiam concluíionem , ad proban-
dum quod prudencia ifta pracepciva non 
conftituat virtutem íubalternam. N o i t 
func multiplicande entitates finé necef-
litate,aur vrgente tatione id ipfum ¡con-
vincente. Sed nulla apparec. necefsicas 
multiplicandi fpecies athomas prudentig 
preceptive. Ergó intra prudentia p re -
ceptivam non func admitcende plures 
fpecies differentesrao-per cofequens; nec 
quod íic fpecies fubalterna vircucis.Maior 
pacec,& minorem probo; íi aliqua racio, 
auc vrgens neceísitas darctur ad d i d a m 
multiplicacionem fpecierum , .máxime 
quía in cali prudencia reperirecur d i f c é -
tes adus formales , á quibus defumererur 
divetíicas fpecihca.Sed intra prudenciarn 
p r j e ep t i vara /.n on apparenr,. nec d antuc 
diíterences adus formales,íed omnesfun? 
eiofdera rat ioni i .ncmpéadus precipien-
dl íen adus imperij. Ergo nulla apparec 
neceísitas multiplicandi fpecies athomas 
intra prudentiam preceptivams &C íic 
nondebec conftituere fpecíem fubalter-
nam. 
" D E C I M O Odavo arguitur, & 
precedens argumentum vrgetur, écCon-
formaturjoprimé ftacquod aliqua virtus 
exerceat no íolum adus difieren res quo-
modocunque.Sed adus calirer difFeren-
tes,quod ínter fe habeanc contrápoí í -
t ionem,abíque eo,quod calis virtus muí -
tiplicecur fpecificé, ira vt conftícuacfpe-
cíem fubalcernam. Ergó etiam íi intra 
prudentiam preceptiyam darentur dif-
ferentcs adus, non quomodocunque, fed 
habences ínter fe coníiápofítioné3adhud 
non interveniret necefsicas, aut. vrgens 
ratio ad hoc vt intra taiem virtutem da-
retur multiplicado fpecifíca vi r tutum; 
Antecedens probo ; Intra forcitudinem 
reperiuntur adus nmoris,&: adus f o rás 
aggreíionisvincer quos' datur contrapofi-
tiosvt manifefté apparet. Ec intra libera-
litatem dantur adus largiendi, 6¿ adus 
recipiendyi í i ter quos clare videtor íimi-
lis diftantia,&tamen nec intra forcitudi-
nem,nec intra liberalicatem multiplican^; 
tur fpecies;ita ve conftituant fpecies fubH 
alternas:fed quelibec carum fólumeonf-
ticuic vnicam3&: achomam fpeciém vir-
turis.Ergó opt imé ftat,quod aliqua virtus 
exerceat adus' non folum diftérences 
quomodocumque,fed caíicet habences ín-
ter fe con£rápoíicionem,quod appareanc 
cóncrari j , abfque eo quod taíís vircus ad-
mitcat intra feipecifícam multiplicacio-
nem. Ac per confequens: quanvls8 incra 
prudentiam preceptivam darehíur diffe-
renresv'& contrapofici adus, adbuc non 
interveniret necefsicas, aut vrgens ra-
t i o , ad hoc ve admitcat, & íntra fe ha^ 
beat fpecificam mukiplicationem,nec v t : 
coñftkuat fpeciem fiibalcernam. 
D E C I M O Nono arguicur, non 
datur minor exreíio in habitu intelledus 
principiorum attinence ad lineam iriteí-
ledualcn^quam in prudentia preceptiva 
íiqu idem intelledus principiorum,fe ex-
tendic ad confidenda omnia prima prin-
cipia ateinencía adres eomrnmies, feu 
crearas , que quidem principia cum 
íinc eftentie ipfarum rerum, prouede-' 
* fervientes ad demonftradas pafsiones^e-' 
ducendo easpro concluííonibusHdeo in-1 
telledus principiorum fe extendic ad 
cognitionem omnium rerum; in quo 
non poteft excedí a prudetia precept iva. 
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Sed noiTcbílantccaii exrenfionej inte!-
leólus principiorum folum conílica-íc 
ynicam achomamfpeciem vircucis i m d -
Ie£luaIis. Erg6 etiam fi pradentía prse-
cepciva adm.itcaü,&: habeat excenfionem 
ad plures, 'k varias materias, non ideó 
deber mulcipiicareípecies, conftituendo 
ípeciem (ubalcetnam , fed folum debec 
conílituere vnicam fpecieai vircutis 
achomam. 
V I G E S I M O Árguicur j quanto 
virtures adivae funt fublimiores, &6 pesef-
tantiores» tanto funt íimplicIores,&: m l -
nus compoficionis, aut mulciplicacionis 
adroicceotes j vt apparec comparando 
íenfus ad i n r e l t ó u m , 5¿ difeurrendo á 
fímiii ínter habicus, feu virtuces,quae funt 
jegitirpas peefediones potcnciarum; 8c 
ideó debenc proponionari cumíll is , í í -
cuc perfedio cum perfcdibiiivobfcrvan-
do íimilem mo kim operandí. Sed alia: 
quam plures virtuces multó ínferioresj 
aut aiiñus petfedse , quam prudencia 
príeceptiva, non admíttunt roulciplica-
tionem fpecifícam , auc compoíicionern 
fpecierum, fedtantum conflicuuntvni-
cam fpecfem athomam> actingendo fub 
vnica, Sí fimplicifsima racione • omnia, 
qu^iad-ipfas p.ercínec, v t apparec in man-
fuerudine;, philotimiaj veraci.tace,waffabi-
l i t a r e , a ü j s rimilibus. Ergó eciam.pru-
dentla preceptiva ,ex eo quodeftprasf-
tantio /ea elevacio: virtusquam omnes • 
i l l ^ , debec conftkuere voicam ranrum 
ípeciVm arhoniam victutis;, & nonfpe-
ciem íubakernam. 
V I G E S I M O . Primo árguicur, in 
omiiibiis v irtucihus humanis, ad hunc 
tradamm yEchicomm at t inent i bus, im 
quibus datur mujciplicatio í p e c i e r u m ;af-1 
fignavit Pl i i loíbphus, aut fakirn indica-
vi t omnes illas fpecies athomas, in qui-
bus f pecies fuperiores fubakernae poflunt i 
d i v i d í j vt apparet d i íGur rendo per easi 
in linca enim temperancia,de qua agie 
í a fuperiorí libro terció in capke décimo 
afsignavíc tres materias, qux func efeu h 
lenta , poculenta > & venérea , refpedu 
quarum maceriarum mukipl 'cancur tres 
fpecies cemperanc¡xi feilicetabílinencia, 
fobríetas, & caftitas. Et in l ima iuftitiar, 
de qua fermonem infticuic in prseeeden-
t i libro quinto, ex co quod iuftitia eft 
fpecies íubalterna continens mtra fe alias 
ípecies inferiores: etiarn eas afsignatv 6¿ 
declarat ipfe Arií lpteles, manifeftans ra^ 
t íonem propriam IníHcias legalis, d i f t r i -
bucivse, commutativse n $ í epichéiie. Ec 
etiam quia prudencia abfoluip, fimpli-
citer d í t ta habet determinaras fpeciesjn 
ordíne ad qoasfundar, & conftirnk v i r -
tucem fubakernam ; etiam agíc Philofo-
phus de iftis Ipeciebus athom is in capire 
8. huius prsdentislibri fexci Sed rcípec-
tu prudentiíc praicepfivse n u n q u a m v í -
decur afsignafíe , auc infinuaíle fpecies 
athomas. Ergó incra prudentiam pr^e* 
ceptivam non dantur huiufmodi ípecies 
nec ipía pocefi; conftkuere fpeciem íubal-
Cernam. 
V I G E S I M O Secundo argukur, 
fapientia, & prudentia abfolute funnptíe 
videnrur habere ínter fe coincidentiam; 
iuxta illudProverbioruro fuperius adduc-
tum ; Sapientia <fl l>iro prudwtta. Et cum 
coincidant, eodem mododebentfe ha -
bere in íimplicitatc,6¿ multiplicatione. 
Sed fapicncia ateinens ad lineam huma-
liam fecundum ordinem naturas non ad-
mkcit , auc habet incra fe mukiplicacio-
nem fpeciíicamjca vt conftituatfpeciem 
yírcutis fubalternam j fed tancuni fpe-
ciem .achomam. Ergó fimiiicér pruden-
tia , &:fpec i alicer prudentia pr axeptiva 
folum conftituit fpeciem athomam virtu-
tis, 6¿ non fubakernam, 
VIGESLMO Tercio argukur con-
tra vkimam conclüfionem,ad probádum 
quod incra lineam prudentialem pruden 
cía prarceptiva non íít fuperior virtus, 
quam a l i ^ , quse habenc racionem par-
tiurn pocencialium refpedu prudencix 
í ímplici tér d i d ^ . I l l u d , quod in qua-
cunque linea habec racionem prioris, v i -
decur eííe perfedius, & prseííantíus íotra 
il lam lineam refpedu aliarum rerum, 
quse ad eandem lineara accinenc» v n d é 
orcum habuic illud commune prolo-
quluiTi '. P r m u m i ñ y m j m ^ u e genere eji 
men^urdK&terorum, Sed prudencia pre-
ceptiva non habet rarionem prioris v i r -
tucis ínter eas/quee tan quam partes po-
tenciales confticuunt prudentiam íimplí-
citer d idam, fed pocius obeinee vicimum 
locum ; ica ve prima ííc eubulia ínveíli-
gansvfeu quacrens media conducencia ád 
agendum. Secunda autem eft fagacitas, 
iudicans de cifdem Riedijs modo regula-
rí, &: ordinarios aut gnome , f i forcé iu-
díciurn de agendis eft formandum pee 
principia extraordinaria j & fuperiora. 
E t t a n á e m tercia, & vkimum locum ce-
nen s,eft prudentia preceptiva.Ergó pru-
dencia preceptiva noncft virtus perfec-
tior j íeu preftantior ínter omnes i l -
las , que percinenc ad parrem pruden-
tialem , fed potiu§ iDÍer ior , U minas 
perfecta. 
V I G E r 
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V I G E S I M O Quarco argüicur, 
¿Q ratiorie iintuiíiíbDa/8¿ eílenciaü ornnis 
virtuxis humanas eft, quod coníiíhc m 
med!ocrlrate, íeu in medio;ve conílac ex 
djfhmdonegenera!i,quam cradicArifto-
teies in fuperiori libro fecundo, capire 
fexto.Ergó illa vircus incér alias eric per-
fedior ,cuifpecial ior l , 6¿: magis conve-
n k habere, 6c oftendere mediocricacem, 
feu médium. Sed in t r á lineam virmcum 
pFudentiaÍium,prudencia prascepciva no 
eíljcui magis, auc modo fpecialiori con-
venit^coníiftere in medio : fed hocfpe-
cialius videcur competeré íagacicacijquae 
médium tenecíeu in medio confiftic ín-
ter eubuliam,qu^ eft prima vircus pru-
dentialíS,<S¿: inter prudenciam príEceptí-
vam,quse eft v l t i m a . Ergó perfediorv ir-
rus eft fagacícasjquám prudencia precep-
tiva , Sá fie faifa apparec vkima conclu-
íio. 
V I G E S I M O Quinto arguicun 
ínter virtuces prudentiales , feu att i-
nences ad confticutionem, 6£ comple-
tionem prudencl¿e Íimplicicér d í d c i l l a 
debec eíle praeílantior , &¿ peifciíior, 
coi perfedlores aclus correfpondenr. 
Sed intra lineam prudentialem pruclen -
tía preceptiva non eft virtus}cui corref-
pondenr perfediores a&m. Ergó non 
eft praefbndor j feu perfedior virtus 
in t rá diótam lineam. Mai&r conftac, &: 
minorem fie fuadeo > intrá Üneam pru-
dentialem i l l i adus videntur fuperiores, 
& perfediores, qui máxime actríbuun-
tur prudentise abfoluce í u m p t e , & magis 
deferviunr ad explicandatn propriam Ifé 
íms raciónem. Sed adus, qui magis attri-
buuncur prudencie abfolucé íumpte 
magis deferviunc ad expílcandara pro-
priam ipíius racrbnem, func adusco r re í -
pondentes eubulie •.ícilicec adus bone 
eoníultationis rvc conftac ex dodrina 
quam tradic Philolophus in fuperiori ca-
p i t eqú inco , ^ iníequentibus vfqne ad íi -
nem prefencis l i b r i , i n quibus per ordi -
nem ad bene coníiliandum declarac pro-
priam racionsm ateinencem ad pruden-
tiam íimpliciter dicT:am ; 5¿: fernel tan-
t u m ^ brevifsimé actingic in hoc capite 
adus precipiendi attinences ad pruden-
t i amprecepc ívam. Ergó prudencia prse-
cepciva non eft ví r tuscoi correípondenc 
perfedíores adus attinences ad lineam 
prudentialem. Ec fie non eft preftan-
t ior virtus intér omnes accinences ad 
prudenciam {impliclrér didam. 
V E T I M O Arguirur , de ratione 
vircucis eft,quod fíe habicus bonus,&: 
quod bonum faciat habencem. Ergó illa 
ínter alias vircütes erit perfedior , &¿ 
preftantior, cui proprius ,feu magis ,auc 
fpecialiori modo convenic, quód fit ha-
bitus bonu?,&: bonum efficicns,aut conf-
tituens habencem i^fam. Sed hoc pro-
prius convenitfagacltati, qüám pruden-
cie precepcive.Ergó in linea prudencia-
l i perfediorem v ir tí ítem conftituit faga-
citas,quam prudentla preceptiva.Cece-
ra conftanc; & minorem fubíumptam 
probo ex dodrina^uam in preíent i ca-
pite tradic Philofopbus, vbí Coniparans 
fagaeicatem cüm prudencia.Inquic. Nom 
efl autem idem fagacttas>& prudentia, pra 
dentia namyuef rcsceptrnaejl. Finís emmip* 
fms efl , qmdnam f i t agendum.aut mn agen' 
dumpracipereijagitcitas autem ¡udicaiiua ejl 
¡olumMem enim efl fagacttas, & búnd faga~ 
citar-.qaippecúm (agajes fmt , 6^ bóni feiga-
ees.Tune ílciecce vbi Philofopbus Com-! 
parans inter fe duas didas virtuces, & oí-' 
tendeas proprias raciones diftindivas, 
feu differentiales earum , fagacirati a t t r í -
buif,quod taliter íit bona , quod idem fíe 
fagacitas , & bona fagacitas ; 5c idem fíe 
habere fagacicacem, ae eíle bonum íaga-
cem: & prudencie preeepcive hoc non 
accribuir. Ergó racio bonitacis, & conftl-
tuendi bonum habentem, proprius con-' 
venic fagacitati, quám pmdentie pre-
ceptive. Et confequenter, i n linea pru-
dentiali perfediorem virtucem confti-
tuit fagacitas^uam dida prudencia. 
R É S P O N D E T V R Á á primnra 
argumentnm negando primum ancece-
dens.Ec ad probactonem;diftinguo maio-
rem;in quocunquedacur prudencia^abfo-
Iucé,&: fimplicicer d i d a , debet darl pru-
dencia preceptiva .jdiftinguom^ioremí 
eo modo , aut fecundum conditionem 
prudencie fimplicicer didie , concedo 
ímiorem. Debec dari prudencia precep-
tiva fecundum omnem modum, feu ra-
tionem,quibus poceft afsignari, aut dari, 
negó maiorem , 5c minorem curo confe-
quencia.Q-iiá de habícibus folüm dici-
turrquod veimur illis>cCim volumus, p r é -
fuppofíca tamen materia neceflaria ad 
exerciciura cuiufeunque habicus: & Cum 
homines particulares; edam fi habeanc 
prudenciam fimplicicer dida,fecundum 
omnes eius radones, non pofsiot v t i pru* 
dencia precepciva i id non provenit ex 
eo, quod prudencia preceptiva non ba-
bear verc, & proorié rationem habicus» 
fed quiá non adeft materia, in qua excr-
ceacur. Ad eam modum , quo homo ba-
beas quoad fubftanáam Iiberalicatem, S¿ 
mag-
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ínagnificcntiara i fi non ndíint bona ex-
terna , non |)óferit exterius ejerceré illas 
v ir tute SÍ íed hoc non orna non ími veri 
habkus5fed quia deeft materia, ¿i quade-
pendent in exceriotíbos operationibus. 
EtTic, quod aiiquando homines habentes 
prudenciam pra:ceptivam non poísint i l -
lani execcerejnon toll ic, quod talis pru-
dent ía ík verus habkus humanus, vein 
prima concluíionc aíTertum eft. 
i ^ D Secundum argumentum ref-
pondetur, negando maiorem. Et ad pro-
batíonem diftinguomaiorem; prudencia 
príeceptiva abintriníeCo , & fecundum 
fuam eíl'entiam babee, quod fie pars com-
ponens, feu confíituens íimul cüm eubu-
Íia,íagacitaí:e,6«s gnomc; prudentiani ab-
foiute , 5£ íimpiieiter d idam ; diílinguo 
maiorennquod fit pars^quaíi naturalis,auc 
admodum, que fe habenc partes fubílan-
tiales phiíye^ re ípedü compofici natura-
Hssiiego maiorem. Quod fít pars ad mo-
xlum, quo homo inceger fecundum fuam 
natüram íundat 5 &: habec, quod fie pars 
exercicus3aut communitatÍ5,cuí per fe eft 
ad rcriptus,6¿: incorporatus, concedo ma-
iorem. Et negó minorem c ü m confe-
quentia 5íecundum quod contrariamur 
traditse difiinólioni, Nam quod non adr 
initornii') , nec i n principijs Angelíci 
Magif t r i potetedmitri , eftjquod denrur 
iiabiius pardales 5 qui per continuatio-
nem intégralem, ad modum partium in-
tegra lium componanc aliquem tertium 
habírurn d i f t indum ; in quo oílendanc 
continuationem ; non auceai negamus 
quod in linea habicuum ex pluribus ha-
bicibus , qui fecundum íuas encitaces^auc 
íubfianciarn funt to tá les , & incapaces 
fundandi continuatioDem, cum alijs; ra-
rione coníormkat i s , 6¿ fubordinacionis, 
quam inier fe habent,refuker denomina-
do akerius rcríij,ficut exfubordininacio-
ne-plurium hominum congregatorum i n 
ordine ad determinacum finem pradij, 
refultacexcrckus;& ex fimili congrega-
tione yhí fubordinatlone hominum ad 
agendam \riram lationalirer, 6¿ politicé, 
refukat civitas,auE refpublica, in quibus 
falvarur, quod fint encia'per fe perfeitate 
íubordinationis3feu ordinis.Ec idem pro^-
portionabilicer dicimus de prudencia ab-
foIutéconfiderataj& deeius parcibuspo-
tentialibus,abfque eo quod hoc obftet, ve 
didar parces,vere,proprie, & petfeótifsi-
me obeineane, 6¿: habeant [rationem ha-
bicus. 
A D Tert ium argumencum refpon-
¡áetur; conceila m m l , negando m m ^ 
rem.Er ad probritioncmjnego maiorem. 
Quia quando Ariftoreles díffink difpoíi-
tionem ? dicens i quod difpofirio eí> ordo 
habentis parres, non loquiairdedifpoíi-
t ione, vcfic,quarenus cft ratio sequalis, 
aut genérica reípedu qualkaris; fed de-, 
rerminaté loquitur de diípofitionecor-
porali, quales funt fanicas.segrieudo, puí-
ch r i cado^ ali^fimiles. Quare non obf-
tacquod in íncelledu , etiam fi non den* 
tur partes, qu¿e ordinentur ,ramendeciir 
difpoficio fumpta in dida accepeione, fe-
cundum quod eft ratio generalis ad o m -
nes fpecies ateinentes ad prsedicamen-
tum qnalkacis, 5¿ quod etiam dentur ha-
bitus rtricíé;&: c ü m o m n i proprietare ac-
cepci > itá ve prudencia praccepciva reíi-
dens in intelledufíc verus habicus inrei-
ledualis. 
ADQuarcum argumencum refpon-
decur, negando prímum antecedens.. Es 
ad probacionem,diftinguo maiorem ;pro.. 
prium eíl habituum incelledualium, 
quod ad eorum gencracio nem, & adqui-
íicionem mukum proficiae, & iuvet me-
moria ; & quod per oblivionem deper-
danturidií l inguo maiorem ; ka ve eodeíi? 
modo lioc conveniar ó m n i b u s habitibus 
inrel'edualibus, negó maiorem ; taliter, 
quod diverfo modo eis convetiiat,omitto 
maiorem. Sed hoc quod eña rn i t t i , auc 
deperdi ,fcu corrumpti per oblivionem 
non convenit prudentiar praxepcivar, 
d.iflingno minorem ; non convenit eo-
dem m o d O j á c reliquis habitibus inrelfec-
tualibus,cmitco m i n o r e m . Non convenic 
abfoluee loquendo , itá ve nullo modo 
conven iae^nego minorcm.Ee confequen-
tiam.Quia in prudencia abfoluee fumpta 
hoc datur ípeciale incomparatione ad 
reliquas virtuces intelleduales, videlicec 
quod prudencia , príeter hoc quod fit v i r -
rus incelledualisquoad fubflantiam, veí 
eílenciam ; etiam habec modum, feo al i -
quam rationem , & denominationcra 
n'!oralis:& quia fecundum id , quod habec 
virrutis moralis, non dependet prsecifsé, 
&; formaliter á memoria; ideo d i c i t P h í -
lofophus in prsecedenti capite quinto; 
quod prudencia non amiecicur abfoluee 
per oblivionem, ficuc alise virtates puré 
incelleduales; fed non negac, quod etiam 
habeac dependentiam á memoria , be 
quod aliquomodo cormmpatur per obli-
vjonermiea, ve proprie quoad íubílan-
tiam íit habitéis íncelledualis. 
AD.Quincum argumencum refpon-
detnr negando maiorem. Éc ad probaeio-
peíD* concefl'a cejam maiori> »ego m i n o -
rem. 
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rcm.Et ad fecundam probationem, dico; 
^uod in precepto dúo imporeanturí quo-
rum vnunr, & primum eft ordinarealí-
qua agenda iní ínem/ecundum aucem efl:, 
rnovere, feu applicare, &c íl oporcueric 
compellere ad exequcndum id , quod m -
timacutn , auc ordinacum eft, ex quibus 
duabus racioníbus prima percinec ad i n -
tel ledum, & per ipfura incelledum exe-
quicur; fecunda autem racio eft propria 
voluncads.Sed quiá imperium , feu prse-
ceptum principalicer ¿icic primara ra-
t i o n e m , & : in ea eíTentialker coníiftir; 
ideo imperium proprié , &c quoad fubf-
tantiam eft adus rationis5feu intelledus, 
& habitus5cui corrcfpondec, habecquod 
íit habicus inrelledualis. Eccum calis fíe 
prudencia príecepciva ; conícquens eft, 
quod calis prudencia confticuic habicum 
vece incelleíftualem. 
A D Septum argnmeucum refpon-
deturjdiftíngnendo maioremún vno y Se 
eodem fubieícofecundum eandem racio-
nem non pofíunc efi'e plures forrase, auc 
habicus 5 diftinguo maiorem : fecundum 
eadem racionera5auc porencia!icatemí'pe> 
cificam acliomara,concedo maiorem.Se-
cundum eandem racionem,auc pocencia-
licateni,quaíi generieam, negó maiorem. 
Sed procer prudenciara pra-cepcívam 
dsneur in incelle^u alij habicus decermi-
nanees ipíura incellcdums & perficientes 
i l lum circá ea, quae perCinenc ad lineara 
prudentiíE abfolute , fimpiicicér d i d í e , 
diftinguo minorem: perficiences incelle-
d u m fecundum -diverfas pocencialicaces. 
quas habec, S¿ fub diverfis racio nibus for-
raalibüs fpecifícis , concedo minorem. 
Peifíciences illum fub eadem racione 
formal !5fub qua difpomt, 6¿ perheic pru-
dencia prcEcepriva :negó minorem, &C 
confequenciam. Na m eciam ñ verura íic 
quod eadem pocencia non pofsic fimul 
3ffici,difpoDÍ, 5¿ decerminari á plbábus 
iiabicibus fecundum eandem racionem, 
auc forra al icacem fpecificam achomam» 
& cüm in inre l leáu quanvis incrá l i -
neam prudencíalem » procer prudenciara 
prsecepcivam dentur alij habicus diípo-
nences,8¿ perncientes incelledura citca 
agenda,non períícianc, aut dífponáiác i p -
fum fub eadem racione forraaliachoraa, 
fub qua praeftac fuam decerrainacionem 
prudencia príecepciva ; confequens eft, 
quod cales habicus non impediuttü > qüod 
prudencia dicta parcicipec , & cottfervcc 
calera racionera. -
A D Sepcimum argurnentüm ref-
pondecur, diftiiiguendó maiorem, Pi:ü« 
dentia pr^cepciva eft amor,djft3nguo,eft: 
amor príEÍuppoficivé, feu Caufacivé ; hoc 
eft pras íupponens amorettijCanquam cau-
fam movenrem ,auc aliquomodo appli-
cancem ipfara prudenciam prsecepcivara 
ad eíicienciara fuórum aduum , concedo 
maiorem.Eft amor encicacivé, 8¿ forma-
Iiter,nego maiorem. Ecoraiíl'a minori , 
diftinguo confequens: ergó prudencia 
prsecepciva non habec racionem habicus, 
diftinguo j fí confiderecur caofalicér, feu 
quancüm ad idjquod pr¿efupponic,vc cau-
fara raovencera ipfara ad operandum 
concedo confequenciam. S¡ Confiderecur 
forraaíicer>& encicacivé, quanrum ad id , 
quod dicíc fecundum fuum proprium ef-
fe fpecifícura, negó confequenciam. V n -
de accingens Angelicus Magifter mace-
ría m huius arguraenci z . i . quxñ lonc^- / . 
arciculo i .ad i .inquic :Q^oi~yohnt4S mo* 
l/et omnes potmtias adfms aflús,Primus db* 
tem áBus appetttiux'yirttitís eft amor.Sics 
•ergo prudentia dicitur ejje amór, non <¡mdím 
effsntialitéry ¡ed 'tnquantmn amor mouet ad 
aÜum pr»dentí<e. Vnde, tFf&ftea jubdit yfo-
gujlims. Qnod prtidentia ejiamor henedtf* 
cermns ea^aibus admuetur ddtendcvdum m 
Veumahhisrfuibys impediri potefl. Dicitur 
autem amor difeernere 3 m^uantum mouet a i 
dijeermndum. 
A D Odavum arguraencura ref-' 
pondecuenegando primura ancecedens, 
6¿ ad probacionera firailiccr negó ance-
cedens. Ec ad fecundám probacionera 
diftinguo ancecedens; fapiencia eft viro 
pcudencia5quancura ad quandam analo-
giara,auc firailicudinera, quara incer fe 
habenc, concedo aucecedens. Sapiencia 
eft viro prudenciajquancura ad fubftaa-
riara3s5iS propriam encicacera habicus; ne-
g ó ancecedens j 55 confequenciam. Quia 
fapiencia, 8¿ prudencia íolura dicuncuc 
coincideremon quia quancum ad fubftan-
ciam,& fpeciem fine idem: fed quia con-
v;eniunc in quadara analogía, quara ex-
plícac Angelicus Magifter, vb i proxime 
arciculo fecundo in folucioue ad i . d i -
cens-Quod japimtía confiderat caufam aín¡~ 
fimam fmfliciterVndé Cfwftderattocaíi¡¿i ai* 
tijsim* in ^uolibet gtmretfertimt cfdjkpiem* 
tiam in tilo genere. ín gentre autem humam* 
rümaÚuum taüfa tílñfsimA eftfims comma* 
nis totílfimhummit', & hunefinem intendit 
fYudentia, D i a t emm Philofophus iü ¡exto 
Sthicovum v quod ficut Ule ,^«t vátiodnatur 
henead aíi^ifem fnemparticularem, puta^d 
l>iBmam, dtchur ejjepruáem, non fmpÜQÍ. 
ter,[ed m hoc genererfctltcet h rehus belltcir* 
i ta tile ? ffli hem ratioanatm ad totumhene 
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litbereJiciTurpruiens (¡mpitclíer y ^ i e md-
mfc'ilmmefiy ^uodjafiemtíikfi 'pr^dentia in 
nbus lnmdms-,non autem [arieniia j m p l i c i -
tenf í t ia mn eji arca caujam dltijumum j l m -
pitciter > ejl emm civcd b.cmím humamm, 
Jrlomq dutcm non efl Gpumum eorum^ yute 
•junr, Etidco fignamef diekur'^Hodpuácntid 
tfljafimtiaywo Mon autem japieruia fimpíi-
A D Nonum argusnentum ref-
pondetucconcedendo maiorem,friega t 
dominorcm)& ad probationem conftac 
íolutio ex, füpra didis in folutione ad 
feptímum argumencumsvbi cura Ánge-
Jico Párente declaravlmusí, quod racio 
a o i o n s ^ elediqnis.non attribuitur pru-
dentia: pnrcepcivsc formalicer,tS¿ quantu 
ad eílencis ra, & fubftanc ia m, fed íokim 
prxfuppoíirivc a <S¿ caufalícer. Hoc eíl 
quantum ad idjquod prsfupponicvccau-
íam. Et hoc non oftac, ve formalker, 6c 
'quantdm ad fu ara fpeciemv & cíicncíani 
fie habitus,& virtus veré perficieos intel-
lesura, 6c veré habens ranonem intel-
jedualis. 
A D Decimum arguraencum ref-
pondccurxonceíla maíori, negando m i -
Boreni,& ad probacionem.diTtíngiK), ma-
soLTerarlecundum Divurn Auguftiníi pru-
dencia abfoluce furaptaieft vicandarom, 
& sp^ecendarum rerum íéienria; diftin-
guo¡ Qiaioretr'ifiimpta fcieníia in accep-
tione laca pro qualibet reda cognitione, 
omitió inaioré.Ed feiencia fumpea ícien-
íia iii.acceprioneíí;i:ida5& rigorofa pro 
Iiabko deraonftrativo; feu inclinante ad 
fciCiendas demonílrationes>negp maíore. 
Sed icientia condividitur ab Ariftotele 
á viecutibus, diftinguo raínorem; a vir tu-
sibtts moraü basjcooccdo ra inorem,a v i r -
íutabus intelleduallbus; negó minorem, 
& coníequentiam. Quia imprimís pn i -
denría -non coincidit vilo modo cu feien-
ría íh'ióie fumptaiquare licec feientia no 
eílec.virtus; non ideó aufercur,quod pru-
;deñtk.pr¿ecepciva parcícipetji¿ veré ha-
beac racionera viraicis. Secundo nam ad-
imí]o,& non cobGeíTb,quod cüra icientia 
ftri£le íurapca coincidat.-tam longe abefi: 
quod, ex.lioc capice amíctap racionem 
yircurl^quod pocius confirmatur ineífe 
vircucis intélleÉtualisj cura feiencia p rq -
pr ié accepca fíe vnum ex raerabris d lv i -
dentiijusiquod afsignatPhiloí'ophus in d i -
vífione virtucis innelkdualis. 
A D Vudccimuro argumcntnm 
refpondecüisconceíía maior^negado m i -
norera.Fc ad probationem dico cura A n -
gélico Ducs ;a¿ Parewc^quod ^uádo Ph¡-; 
íoíoplins in fnperiori cap iré quinto, íla-1 
tuit diíFerentiam ínter prudenciara,& ar-
tera per hocquod prüdentke non efi: vir-
tns,&: arcis eíl, virm5,non efi fenfosiquod 
ars abintrinfeco habeat racionera vir tu-
tisi &¿ quod prudencia non induac incrin-
íice calera racionera. Sed fenfus eft, quod 
ars viera incrinfecara rationem determí-
nate virtutis incellecluajis^iuara includic 
indigec etiam dírcotione, auc influentla 
ali'arum virtucum íupenorum,quales funt 
prudencia, &: iuftitia: ac vero prudencia 
per fe,6¿ ab intrinfeco contince corapc-
tentiísiraam reclitudinera , feu modum 
operandi perfedifsirae intra lineara luí-
manara ,¿ f ie non indigec alia v ir tuce ex-
terius perficiente ipfam. Vnde ex cali 
dodrina AriÜocelis r ede intel íeda, po-
cius coníbrmatmvSí coraprobatursquod 
prudencia abfoíuté furoptaíic virtus h u -
mana perfe¿lifsiraa, quarn quod vi lomo-
do collíg atur, aut inferatur contrarium. 
A D Duodecim nm argumencum 
refpondetnrjconcedendoraaioremy&ne-
gando roinorera,6¿ ad probacionem dico 
vt alibi etiarn dixi cura Angel icoMagi í -
tro 5 iocumillura Proberviorura non e í íc 
inte Iligcndu in hoc íenfu:videlicet quod 
prudencian impon atur modus, canquara 
fubiedo cáceme modo, 5¿ indigente illo; 
fed quod prudencia íit a d i v é racio, & le-
girimacaufa ad iroponendum raoduni 
rebus iramoderacis.Quod eíl: idenijac d i -
cere^prudentiaecuíe pone modum; id cft 
per cuara prudenciam.Vnde D . T h o m . 
exponens hunc locuraJnquic. Quod ülud 
díÜum japientis non efi fie intalíigendum^ 
jjpmd ip¡d vrtidentU f n moáetmdd\ jed yma 
^amdum prudentiam efi alt^uts medus impo-
mndus.Et íic prudencia ex hoc capice ca-
r e n i i raodo.non araittic,quod participeCí 
& Goníervcc racioneni virtucis incelleC'-
tualiss 
A d decirau tertium argumencum ref-
. po ndetur ;concedendo maiorem35£ n cga-
;do. minorem. Ec ad probacionem dicoj 
quod co modo,quo hpminesfunc capaces 
vircucum raoralium» func ctiam capaces 
prudentias ab ío lu te ,^ íimpliciter d i d x j 
Í ac per confequens, prudencia príceepci-
V2e.Ec quancum adfacukatem príeciplé-
d i íiraul adeíle in adu prirao,curai ora n i -
bus alijs virtucibus; etiam íi ex defedu 
maccriae aliquandocontirigat,quod talls 
vircus non poísic exerceri; iuxcaea, qux 
fuperius diximus in folutione ad p r i -
mum. 
A D Decimum quartum argumen* 
íum rerpondeí:ur,giiíl¡nguendo maiorem, 
pru-
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prudentia preceptiva eft idem, ac fácu la 
ras preceptiva; diftinguo maiorem. Ac 
£ícu Iras habitúa l i s , concedo maiorem, 
Ac facukas quomodocunque íumpta5auc 
concepta , negó maiorem. Sed facultas 
preceptiva non eft fufficiens ad conftU 
tuendam determinacam virtucem huma* 
mm,diftinguo minorem. Faculcas p re -
ceptiva quomódocuque fumpea^ oiivkco 
minorem. Facultas preceptiva habitúa-
lis íupponens appetitum r e d u m , dif-
ponens ad agendum in ómnibus conforr 
in i tér ad exigsneiam nacure racionalis,vc 
.rationalis eft-jiiego minoiem,5¿cooreque-
t íaro .Nam ecia íi faculcas preceptiva fe- , 
cundum aliquam accepcionem, aut con* 
fider atiene ha be acquod íit preftita á na-
tura, 6c v i fie non pofsit conftituere v i r -
tucem propde j o¿ ftride accepram; ca-
men fecundum quod facultas preceptiva 
dicíc deterrninatum habicaro difponeíi-
temad bene precipiendum vniverfali-
t é r c i r cá omniaagenda ; hoc modo non 
babee eííe á narura 5 fed per aíluefactid-
nemj & fie conftituit determinacam vir-
tutem. -
A D Decimum quintum argnmen^ 
tum reípondetur, concedendo maiorem, 
cv negando m inorcm , S¿ ad prebatió-
nem s ConceíTa etiam maiori , negó m i -
norem.Quia fscilitasjquam homines all-
quando oftendunt ad precipiendum cum 
prompeitudine circa ag ib i lia precipieii 
do inordinate ; non eft facilitas atttncns 
proprie ad prudentiam precepdvam; 
immó potius íi bene infpiciarur, feu at-
tendatur, 5¿ confideretur, oftendic con-
tradetacem ad illam.Quia prudencia pre 
ceptiva ftridé fu m pea fu p pon i t appeci-
tum redum , & diíponic ad operandunl 
in ómnibus conformkcr ad naturam ra-
tíonalem. Et cum impec!um3auc precep-
tum inordínacum , non confervectalcm 
eonformiratem , fed porius oftendat op-
po í idonem ad¡aaairam racionalem:con-• 
íequens eft;quod tale imperium,auc pre-
ceptuar non attince ad prudentiam 
propr íé d idam, nec ex hoc capice,iamic-
tic prudentia pr3scepdv:a,quod conftituac 
veram, S¿ perfedam virtutem. t 
A D Decimum Sextum argumen-
tum reípondecar,conceíía maiori, negan 
do minorem. Ec ad probadonem,admif-
fa maiori, negó .minorem. Quja pruden-
tia preceptiva neceílarió connedituc 
cum prudencia ábfoltité ,5¿ fimplicltéc 
d ida ; ka ve non pofsir dari ifta fine illa, 
V n d é eo modo, feu in illa acceptione, & 
confiaeracioae, fub qua prudencia fínapU 
citer dida habecqúod fit neceííaría ho-
rninibus, etiam .prudenda Preceptiva 
participar, & confervac eandem neccísi-
cacem. Nec coacra hoc obftat.quod ali-
quando deficiac materias in qúa exercea-
tur :quia hoc eft quid extrinfecum , tS¿ 
quafi per accidens concingeris, & ipfa 
per fe, 6¿ ab intrinfeco exigitur ad com-
piecionem prudeotie fimplicicer d i -
d e , : " ,0^ , - v' ' i l i , 
A D Decimum feptimum argumeti 
tum refpondetur, concedendo maiorems 
Se negando minorem. Ec ad probatio-
nem fimilitetj concedo maiorem, Se ne-
gó minorem. Qai.a etiam fi omnes adu^ 
attinences ad lioeam p r n é e m i x ptx$Qp* 
cive conveniant quafi fpeciíice fecun-
dum puram confiderationem naw-
ralem ; tamen i n genere morís ío -
líim fundanc convenientíam: gene-
ricam in ratione imperij , fenprecep-
ci, §¿ fpecifícé diftinguntur per ordinen^ 
ad diverfa motiva, que 'ocCurrunc circa 
ipfa precepta in prudentia monafticai 
oGconomica,civili, regnativ a,5£militarii 
.Qiiare in linea morali multiplicantufi 
fpecies intra prudentiam preceptivani 
per eonformiratem ad prudenciam finv 
pjiciter didam, fecundum dlverfos adus 
formales,quosfub diverfismotivís exer-
cet,&fic conftituit fpeciem fubakernam 
victutis intelledualis. 
A D Decimum odavum argumen^ 
tum reípondetur , diftinguendo maio-
rem )Opcimeftat,quod aliqua virtus exer-
ceat adus non folüm differences, verurm 
etiara contrapofitos, & quafi contrarios^ 
abfque eoquod talis virtus muldplicecuc 
fpecifice,diftinguo antecedés;quod exer-
ceac adus contrapofitos fecundum eíTei 
naturale; omitto ancecedens. Quod exer-
ceat adus contrapofitos fecundum eííc 
fórmaleat t iaente ad getíps m o r í s , negó 
ancecedens , &c diftinguo coilfequens. 
Ergó quahvis intra prudentiam precep-
tivam darentur difterentes adus, hab en-
tes ínter fe cocrapoíícionem; adhüc non 
fequitur, quod intra talem virtutem de-
tur mulcíplicacio fpecierum , diftinguo 
confequens.Si cales adus incer fe compa-
rar i , folüm haberenc d í f t ind ionem, 6c 
contrapofidonem puré naturalem , 52 
materialem, concedo eónfequentiam. Si 
tales adus habeanc diftiñdionem,&"coñ-
trapofitionem formalem , negó eónfe-
quentiam. Quiaadus dmoris,&;aggre. 
fionis attmehtes ad forrkudinem, & ac^  
tus dandi, Se accipiendf pertinentes ad 
libsralitatem, quanvis oftendanc incer fe 
non 
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•oonfolrim dífferentiam ,fed ecíamcon-
trapoíitlonem itaüs difeencia, & con-
trapofido íoium eíl: macenaiis, 6¿ quaíl 
percinensad genos natura? 5 icavtincra 
liberaliratem (eorfim coníideratara ; & f i -
íSilkéc inforcicudinc,omn£s adus con-
ven wnc formaliter jquiaomnes eliciua-
tur íub eadem rationeformali; & parti-
Gipanc honeíhtem eiufdem racionis. Ac 
verointraprudenam pr^ccptivam; cura 
varietur motiva iuxcá variacionem d i -
.veríorum fíniurn proximorum , qui per 
íe reípiciuntur á prudentia monaftica, 
-oeconomica, civih, mili tari , & regnaci-
va jetiarndaciircaufa íafflcienrifsima ad 
multiplicacionem ípeclficam aduum pr? 
clpiendi, 6¿ habkus inclinancisad tales 
a¿\us. Icavt talis pmdsntia mulciplice^ 
m x rpecifice,& conftkuac fpecíemfubal-
ternam virtutis. 
ADDccimum nonura argumen-
tum, íefponderuridiftinguendo niaíorerii, 
non datur maior extenfio in prudentia 
prcceptivajquám ín intelledu principio-
rum,difiinguo maiorem;quanuim adefíe 
entkacivum obiedorum, omkto maiore. 
Qiiancum ad variacionsm mQtivotum,'3¿: 
multiplicationero rationum formalium 
in ordine ad mulciplicandas fpecies,nego 
maiorcm,& omií laminori , negó coníe-
quentiam. Quia etiam fi i-ncelledusprin-
cipiorum ín ordine ad atcingenciarn 
obiedorum habéat non íoluro sc.qúalem» 
veciroi etiaiBí&araplíorem cxcenfionem 
quam prudencia prccepcivá.Tamen quia ' 
molt if licatio rpccierum non deíumirnr 
ex maiori.vel minori excenfioisc mate-
íialiifed exdiverfitatcformali, huiúí* 
K p d i diverficasquanvisnondetur in í n -
telledu principiorumitamen detur5&faí-
vetar in prudencia prascepci va^ tex d ic -
sis coní la t -kko non oftat, quod intellec-
tus princípiorura non conflituat ípcciem 
fubakernam vkíucis intelledualis,ad hoc 
ve dida prudentia fimilem fpeciem conf-
íicuat. 
A D Vigeíimum arguraentum 
refpondetur; diftinguendo maioré.quan> 
tum ad virtuces adivas,fi inteliigaturde 
virtute adiva,fecundum quod dickpr in-
cipium immediaceefíPedivum, príEfcin-
dens á pocentijs^ habicibus.Nam ecíam 
fi in pocencijs currac, & falvecur, quod 
quanto íuperiores func, ad canco plura fe 
extendanefub vnica,& fimpb'cirsima ra-
tione;camcn in habitibus non femper ob-
fervdtur hoc; fed porius in pluriroíí repe-
ritur contrariummam in linea vir tutum 
morai iuín iufetioirum rara, auc nulla eíl 
virrus inrra quam decur m ule i pí icario 
fpeciíica;fed vnaquarque earum fub vna 
tancum racione extend¡tur ad omnia íua 
obieda maeeiialiaivirtutes autem cardi-
nales per oppofsitum feré oinnes admic-
tuntfpecificam mB,!tiplicacionem;& í n -
ter eas#quse illam admiteunt, quantofii-
periores func; caneo plures fpecies conci-
nene, ícave temperancia folü contineac 
tresno* func abftinentia/obrieeasj&caf^ 
cicasúuílicia aucem quatuor,quse funtiuf-. 
tieia legalis, cpicheiajdiPrribuciva, & co-
mucaciva. Et prudcncia5qua: ínter omnes 
vlrcuces morales eft fuprcma^onnnec i n -
rra íe quinqué virtute » ranquara parces 
íubicdivaSí&alias quatuor3canquam pac-
tes poeenciales;quarum quidem parcium 
poeencialium vnaquseque mulciplicacuc 
in alias fpecies. Et caufa huius diferimí-
nis inter potenclas^habkus.'feu vircuces-
videcur defumenda ex hoc ;quod pocen-
tía fecundum fuam propriam racionera, 
& concepeum dÍck;quod fie principiura 
determinabile ad operandumv5¿fic quan-
to maiorem indifFerenciam oftendit; 6¿ 
vnica exiftens ad plura fe exeendít,vidc-
tur eíTemaior, amplior,&: perfedíor, ve 
in linea cognofeieiva apparet in fnrel-
Icdu re ípedu reliquarum porencíarum 
cognofckivarum: ac vero habkus ex fe 
habec determinare poeenciám ad deter-
minacaslíneas3aur fpecies aduum.Ec ideo 
quanto habitus, feu vircus concinet íub fe 
places determinaciones , auc virtures 
fpecie difcenres; canco videcur prseí-
taneior,& perfedior. Quare pra!ftanc!a, 
& nobilkas prudencia pra'cepciv^, cain 
longe abeft ad hoc quod impediac in ca 
mulciplicaeionem ípecifícam; quod po-
tius1 illam infercj& probar. 
A D Vigeíimum primura argu-
mencum reídondetur,concedcndo m a í o . 
r em,& negando minoremj nam At í t lo-
telesdi¿l:as fpecies achomas ateinentes 
ad viututes fubalcernas non femper decla-
cavicfcd aliquando folum iníinuavic; ve 
apparec defpeciebus cemperantke, quas 
facis obfeurefolum infinuat,aut indicac 
i n capkc décimo ruperioris l ibr i cerrij, 
Ec quantum ad infinuacionem idem efH-
cit de fpeciebus acnnentibus fA pruden -
t iam pr^cepcivam ín fuperíori capice 
odavo huius praifentís übri fexci. N a m 
ib i afsignac varias parces fubiedivas pru-
dencia íímplicicer d id íe :&cum pruden-
tia pnecepciva muleiplicetur fpeciücé ad 
mulciplicaeionem ptudenriar abfoluté,5¿ 
complece,auc fimplicicer dÍdíE;íie confe-
^uens,^uo4 inAtiftocckg datuy íuífíciens 
funda-
fnndamemum ad í h c u e n d a m ^ adwíct 
c e n d i m d ¡ ¿ h a i muícíplicacioíiem: & ü c 
conforroitér ad dodnnam Ariílorelis 
ftandamcíl ineo,quod diéta prudencia 
conílícuic ípeciem fubalrernam virtucis* 
\ A D Vigeíimnm fecundum aegu-
mentum reípondecur , Conformicér ad 
d i da in folacione ad odavum argumen-. 
t u m , quod íncer fapienciam , d¿ pruden-
tiara non darur coincidencia , quoad 
íubftanciam, íed folüm dicícur i quod 
fapiencia eft viro prudencia, defumendo 
tna ab alia denominacionem,racíone cu-
iüídam annalogse convenienciís 4 q u á m 
ibideclaraviuvas in dodr ina aiduára ex 
Angélico Mag' f t ro ; ¡cave fubftanriali-
tér , Se eílenciauccr fine differenees, aus 
diveríse vircuces. Ecílc quanvis fapiencia 
non admiccac,auc habeac incralineatn ha 
bicus ,fcü virrucis plures ípecíes »rario-
ue quarom confrícuac fpecíem fobalter-
nam; camen prudencia íimplicicér dic-
ta fecundam omnes eius partes • pocen-
tiales hahet multiplicare fpecies , 3C 
íic {ecimdum omnes illas feoríim (ump-
eas habec confticuere fpeciem fubaltcr-
nam vircutis inrcllcílaalis, S¿ moralis. 
A D Vigeíimurn rertium argu-
menrum rcfpondetur: díftinguendo ma-
iorem; il l i id 5 qnod in ynaquaque linea 
habec ratíonem prloris , habec e~iam, 
quod üt prxílancior , 5£ principaíior in -
tra eandem lineam, diftinguo maiorem; 
fi Ciz prius ordine intencionis , 52 ap-
preriacionis, omicro maiorem , íi- fíe 
prius ordine efíiciíncia;, auc execu-
tionis pr^cifsé , negó maiorem. Sed 
prude ncia prsccepciva non habec racio-
nem prioris vircutis incer illas , quas 
percinenc ad pmdenriam íímplicicéc 
dictam , diftinguo minorem ; non ha-
bec racionem prioris vircutis , quan-
t u m ad effícienciam , & in ordine exe-
cucivo , omicro minoran. Non habec 
racionem prioris virtucis, ordine incen-
tivo , feu quancum ad inteatioaem, $s 
appreciacionem , negó minorem , 
confequenciam. N a m eciam íl in or-
dine eiTccVIvo,, fea execacivo incra l i -
neara prudencialera habeac priorera 
locura cubulía , 8á fecundam locara 
fagaeicas , & gnorae cerciura j & ví-
cirnum locura oceupec prudencia 
príecepciva ; eamen in ordine incen> 
t ion í s , & appreciacionis » prima v i r -
í u s , q u ^ íncenditur, Se quic magisap-
preciaeur , & cui alije canquam fuppe-
r ior i fubduncur , eft prudencia pras-
eepclva i ^ íjc eft excdlencior, 6¿; pee-
fed ío r . Ad eurn modurn, quo concm-
gicauc quo per fe loquendo repericur in-
cer íinsro i & media deferviencia ad 
confecucionem calis íínis. l a qua cora* 
paracipne etíam íí media íint príorafí-
ne in execucioñe , feu vía ^ 6¿ ordine 
execucivo; camen quía finís eft prior 
relpeda medioram ordine incencio-
nis; fínis eft p z x M t m x M nobilior,quara 
media ; & ídem pariformicér, feu pro-
porcione fervaca repericur incer eres ope-
raciones intelledus ínter fe comparara^ 
Iraque non obírac, quod prudencia pre-
ceptiva fie vlcima quantum ad execu-
tionem incra lineam prudencialem ad 
hoc ve fie nobilior prxftacíor vir-
cus in comparacione ad aüaso 
A D VigcGmum quartum argurners 
tura refpondecuc, díftioguendo ancece-
dens ; de racione incrinfeca vircutis bu* 
manae, eft, quod confiftat in medio, dif-
tinguo maiorem ; in medio dicen ce 
Gonformicacem a i rei lam racionera, 
Concedo ancecedens. Alicer , feu fecun-
dum aliam confiderationem , negó an-
cecedens. Ergo illa v ir cus incer alias eríe 
pe r fed ío r , cui magis, auc modo ípecia-
ííori convénic habere medioedearern, 
feu coníiftece in medioídiftinguo confe-
quens ; fecundum quod m é d i u m , fea 
mediocricas przcifsé dicic conformica-
cem cumre(3:a racione , concedo con-
fequenciam. Secufidura aliara aceeptio-
nsra , auc cbniideraíionem , negó con-
fequenciam. Médium cnim , feu me-; 
diocricas am'nens ad confticutionern 
vircutis, eft illud médium , 'qHodp'r^; 
cifsé dicit convenietuiam , feuconfor-
micacem cura recta racione, magis de-
ferviens ad confervacionem il l ius, auc 
ad confervandum ipfam in perfediori 
gradu, Se ftacu. Ec cura prudencia pre-
ceptiva ínter omnes alias vircuces pru-
denciales, per fe habeac confervare ra-
cionem in fuperioci ftacu ; videlicst 
maiorisdomínacionls ; inds eft, quod 
obeinee , & confeevac elevaciorem ra-
cionem vircucis, <& eft praeílinclor vircus 
incra didam lineara. 
A D Vigeíimura quintara argamen-
tum refpondeeuriConcedendo maioretni' 
Anegando minorem.Erad probacionera^ 
diftinguo maiorem; i l l i adus funefupa-
riores,iS¿: elevaciores re ípedu prodécic ab 
foluté supc^,qui máxime ei acmbuuncur i' 
d i f t inguo, qui máxime ei accribuuntun 
ideft , communius , auc ve explican^ 
tes racionera ^ corarnuniGrem , negó 
maipeem. Q ¿ ; r a a x i r a e ei ateribuuncurí 
j a 
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íd eíl,vc indicínres, & declara'nres nia-
xímam eips peifcdionem , & excel-
lendam , concedo maiorem. Ec fub 
diíliridlone cradica', negó minorem 
cora confequentia. Quia enara actus 
accinentes ad eubuliam communius, aue 
frcquencius attribucintur prudentiac ab- • 
foluté confideraraí, & ve media deíer-
vicntia ad declacandaro eius operacio-
nero raagis comra.unem , & minos per-
feítara; quee coníiftic, feu ftac in con-
filio ; cara en adus prudenrÍEE pra!cep-
tivse dcclaranc , feu oftendunt maxi-
maro , & fpecialiorera perfedionem ac-
tinencem ad prudenciara , quatenus eíl 
magis domina, & raagis dorainans; qux 
manífcílnrio proprijísime íic per príc-
cepeum , feu imperium, quod efi: a¿lus , 
iilíns. Vnde cara ex racione adus,quára 
ex quocunque alio capite piudentia pras -
cepciva habec,6¿ oftendic exceíTum per-
¿V rsii-o. £ ^ tf^ > €^ < .<v c i^ ¿te 
a^? ^  ^ ^ ^ «"V ^ ^3 ^ 
FecTioms fu pee omnes alias vlrcures,qiia:: 
nuraeranrur, ve partes potentiales nru-:-
détÍ£e;& íic eft príEÍlaneior ómnibus i l l i s . 
A D Vltirnum arguraemum ref-
pondetur; qonceflo primo anceccdenci, 
cura confequentia, negando minorem 
fubfumptam, Ec ad probationem dico; 
quod quando Ariíioteles attnbuic íaga-
c i t a t i , quod per íe habeat bonicacem, 
feu quod per fe íic bona ; i tá ve idem íic 
fagacitas, 6c bonaíagaci tas; non denc-
gat prudencia: prseceptivee j quod ha-: 
beat non folum id ipfum ; verum etiam 
iníinuae , quod concineac fuperioreni 
gradura -bonitacís, h perfedionis ? díim 
ei actribuic , quod per fe fie príECfpciva, 
te raagis dorainans conforraicer ad in-
d i nación era naturse racionalis. .Ec íic 
ex iila dodrina nihi l convincitur con-
tra vi timara concluíionem » fed k m -
per calis conclüüo falvacuc^verií icatur. 
%. C c^ i* '¿Xkt ¿3V C*.-<Gu 'CW fes.. €tj# «*>» <*M 
E S E N T E N Tí A, 
;TTER&TEXTYS. 
^ P^ eyo >, f»<$ liocá tuY \ententld •> qu& hem [ementes hú~ 
mines dicimus , [ententidm^ue hStre » iudicium efi 
rsílum tíiimi& bomyirl.¿uius ¡m t u d i t i u m efiMonum 
mim ¿ifuumliírmndd ¡gm^endüm frocíiuem dtei 
mus e j J v . E t ^ t m d m i n üü^mbus' dúre^honum^T g f m m 
efje.^t yenia-.jentemia e j ¡ iudicdtitía retid £Sfmí iÚr bonl 
'yivi.tReflíi ítutem efi ea i (¡u& efi ¡ffiusleracis. Ornees-
duttm habitus non fine rdtione adidem tenduvt.Nám 
jenténtiatn ¿ fagaettatem 5 pnidentiam i & m e m e m ad 
eojdem üjferenreiy prudentestUos ^at^ ne ¡égdces%&¡en'* 
tentiaw habere iiftentemijuedicimuSi Omnes emm h& 
fotmtÍ£ extremorum[uní¡cicfinp^uldñum* *Atque anide 
ea ratwneiiiid efi idoñeus dd éa iudicandá , de < ¡ i i t b ü $ 
efiprudens ijdgax efi^eneyue feníiens l dut d d dandam 
Itemdm a p t u S i Bona emm , C7" <efud , o m m h u s ¡unt wm 
muñid honis , ea rd tiene , (¡UdddAium tcndunt Surit autem fhgfíUria.O* extrema eaomnia^ 
^adíegi {cjjunt.Bt'frudenthivttetipfd C O g H o j C e r e . B t ¡'agacitas & ¡enterjía í i r ( d hite ipfa yer-
jamut. t iac autemíunt e%(vtn intelle&its extfemorum e f i d d p c Y t e m "ytran^ue. Etsmm 
frimorum termworum r d C ixiretnviiim ífñelieBúj t f i 0 r/cr/ tdtto. Is ¿.uidem ddáemonfiva* 
tiones áttmet i'0¿.Mmfí»'ÍtrtyÍ0tfU0Í:>¿ a i q u e ¡ f i f K M t i W . Is otiem -, (¡ui in agendís rebus 
l ^ r j a í k r extremi > & ccr.tir/gfntis , ütqveáíteriusprofcfuicnis,JrJd:Cmtmprwcipta junt etus 
g u t t i u CUÍÜÓ. Ex jvgu l i s emw ontur íffi,m Iniuei jale. jHotvm ígnar ¡enfim h e b e r e epor» 
ut^HiCauttm fiimeíleftfiS.Qmpcpter9& ria í f íra l idh^cejje l idmur^tpe¡dpHnsc¡ui ' 
dem 
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¿em.nütuvárcfl nemo^f-nteniUm útitem h¿het&¡ag¿c ' t tá ten i& inielhñüm m i u H . Síg'mm 
autem efinos h^c etiam atates fe^ttiputare. i ^ t j U f i n c i t a s m e i l e ñ a m ) 0*¡ententiam.habet , 
tdnqudm Ctíujiífít ipj'a natura.Qtop circdprmcífiuw 5 & finí i efttpjc. tnteíteñus. Ex hi's- enim* 
0 de hs-.tpjg demonjtraliones effjciurítur, Quaré rion minus eorum , qmjunt €xparn ¿ O* fe 
nicrum,')>e¿príidenttum>& demúr4habiubus jententijs , opimomlyas l é s f í a m ipfis demonftrar 
iimibfis mentem adhibeveoportet'. Quid namtfus thn experunt^l/i^tm habe'nty principia, ip\ 
ja cernmt. Quid tgmr prudentia, <sr¡apientia efl , m (¡mhvs l í t r ape yerjatuf,. & dimrjd, 
fnm animáparthm 'ytranque'l'itrutem ejje ¡dm d{%mti$* v 
EXPOSITIO ,ET EXORiSATÍü LITTER 
V O Sunt?qú3S pr.tcipus effíclc 
Ariftoteles in hoc vndecimd 
capíte}qüod eíl vlcimam hu-
ius tercij tfaiVacus : ptimd 
értíá) matiifeílat quandáni faculcaccm irt-
cdledualem pertlnencenv ad prüden-
t iam, qu^ eíl íudicativa de agendis j d?f-
t i ñ d a a fagacicace, & dícictir, feu deno-
minacur gnoaie , vel fenteniia» Secundo 
comparar parres porertriales , éx quibus 
prudenria fimprckér d ic ta , feu abfoluts 
confideraca confiar,inrer fe > 6¿ ad ipfatn 
prudenriamsCLiíus íunt parres ^ ad often-
dendum quoinodo inrer í c j e habeanr, 5¿ 
.quera gradurn digniratis vnaquarque ob-
tíncac* Ec hsec in runima de liccerarex-
tüs4 
P R I M A PARS. 
IN Prima enim parce inord íne ad rna« nifeftacionem fenrencife;, feu gnome 
dIc ic P hiIofo phusÍ £¿i l'író,^wtt;Ifoca tur 
jententia ^uabene jentientes hom¡nes dici 
mus. Senienthtmqttehabereytudiriun efíree 
tum a<¡uh& boml>in\cums hoc tudicium cjh 
Bonwtn enim , & <£¿funm l>iram ad ígnofcea' 
dttm proclmem dtcimus efje > & yewetm ta 
aíi(¡uibíis dare}?onjt,& xfmrn, tjjí. Alhema 
fententia ludicatmci reB t <sqM..&* bomlfi-
YÍ,Re(ia autemeft ea^  qu* ejl i^fiusyeraciSi 
I N H o c enim cexcu, parce capi-
tís prqponic Ariftoreles , ¿¿ manifcílaE 
própriam racíonem illius vircuris pru-
derítialis5qua: dicicur gnomesfeu fencen-
tia^Guius offícium legicimum efl: bene iu-
dicare * feu fendreaue fenrenciam pro 
ferré c ircá agenda in ah'quibus ípeciali-
busjfeuextraordinarijs cafibos, in quibus 
deficiunr principia communia, íeu regu-
la? generales. Erpro huius ampiíori da-
cIaradone:primo animadverceodum oc-
ciirric i in quo huiu ímodi fentencia J e n 
gnome conveniar c í imfagacícare; Sí in 
quo abea diferime habeac ,féa d ifrer-ac .Et 
boc. prícmiílo, de índe eft procedendum 
adbftenííonem, feu manifeftationem i i -
Hus á í¡m¡li ,íeu a paricace. 
I T Á Q V E Sciendum e ( l , quod fa-
gaclcas,§¿ gnome coa?eniunr»qiiíd-di irt 
eó^uod txihx habihis íudícarívide ágen-
dis : & vrerquéhabitüs prxfüppórilcm-
veftigacioncm > feu edfífdtacioj.rctí) me¿ 
dioi i i i l i . Yndé ex cribas fpeciebüs ac~ 
tuum,quí fub prudenria abíolurc, & fim» ^ 
plicicér dt^ae eoncinenturj vt furlr cdnfi-
iiari,iudicare,&: praícipere; gnome perTá 
haber excrcere adus íud 'candi ; quarc 
proximius accedic ad fagacicatcm , &t 
magisconformatur cüm illa, quám c ü m 
alijs fpeciebus prudencia:. Sed vlreriusa 
íagacicace differc in ediquod fagaeicas iu^ 
dicac de agendis modo ordinario : quia 
verfacur prop;-iej&; per fe circa illa agen-
da, quse imphn imum concihgvinc, é¿ dá 
quibus prcEÍLioponuncur régulo, fea prin-
cipia prai l íca ad facilius efficienduol 
iudicium.Ac verognome indicar de bis,' 
quse raro concinguíic, 6¿ circá qu^ deíi-. 
ciunr principia, feu regula deferviences 
{"agacicáti. 
Q V 8L Dcc t r iná ariiplius declara-
cut , illuftratur exemplis, ínrendíé 
enim homo pro fine 'vivere cera pera-
té : & fuppoíica j aut pr imi l la ifta io-
cencione finis ; acccdíc prudencia , SZ 
per primam eius facuíracem , feu ^par-
cem j quse efl: cubulia , ínveíligac, fea 
quseric media abftinendí á veneréis,3¿: 
á fuperBuo cibo ,6¿: pom :S¿ cune cir-
cá hsec media jquse func ordinaria, 6¿ 
de quibus dan Cut plures regula mora-
les, ingr sed icut fagaeicas, de iilís iadi-
cando ; an , quomodo, quando , v b i , 5£ 
Quibus moi is calia media func vciliaj 
vel in veilia conformicer ad illas re-
gulas in ordine ad íinem intenrum con-
fequendum. Ac vero gnome iudicac 
ecíam de medijs ,fed modo elevacioríj 
& vbi regulx ordinaria deficiunc; Pro 
cuius deelaracione adducic Magiftcc 
labellus exemplum iudicij Salomonis* 
quod referrur libro tercio Regum ca-
pice 3.quando praícepíc dividí infanreni 
vivum ad exequendum iuíliciam t r i -
bueíidura vaicuique illarum duarum 
• N w u mulle-
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müliefutn lítigantiurn s qübd pecebanr. 
Vndc ibdickim íynéfis, íeu fagacitacis 
ÍD praüicís habet modum ícienti^ com-
íTsmiirer dida?. ludicium autem gnome 
imkatur intra lineam pradicam mo-
dum opcrandi, fcu iudicandi, quem ín 
linea ípeciilativa babct, ó¿ obfervatfa-
piencia. (luare loco allegaro Regum 
ad fínem capitis dicitur. ^udimt ita» 
que pmnts llvreíei ¡udkmm, quod mdkajjet 
Rex 3 & tmuermt RegmVtdentes jetpm-
ttam Vei vjje m £o^ad facimdum h d i -
c'mm. 
V L T É R I V S Hsec diíferentla, 
qüx datur ínter fagacitatem , & gnomjg 
amplius declaratur, & iTsanifeíkíur exe-
plp defumpto ex materia ,feu ex linea 
iuftitia?, ex iuftitia legaíi , & epicheia» 
N á m íicuc .iuíUtia legalis, ex eo quod 
verfatur círcá agenda in vníverfali, m 
quoquarn plures dcfcdus poílunr con-
tingercrefpedu fíngularium; ideo indí-
gec alia virtute fpeciaíl, fpeciííce díí-
tinda ab ca , per qüam corrigatur, 62 
emendetur in caíibus non pr^ventis, 
&; in quibus non habet locum > ob quod 
praeter iúftitiam legalem datur aliaípe 
cies, quac eft íeqiikas jfeu epicheia :ifa 
pariformítér, feu proportionabiliter in 
parte intelle£hiali, & pnidentiali pr^-
ter {agacítatem 5 quse eft facultas, feu 
viríus prudcntlalis, indicativa in com-
mmii í e c u n d ü m regulas pra¿licas , fcu 
principia practica generalia , quáe ad-
rratEunr aliquos deífedus in parricula-
ribos ; ob quod fagacitas correfpondec, 
fea aísimilatur iuílitias legal i ; datur 
etiam alius habitus iudicativüs, in or-
dine ad aliquos caígsraró occurrentés, 
q ui habitus correfpondet, aur aísimila-
tur epicheia?.; & dicitur gnome. V n d é 
íicut in volúntate fe habet iüílitia lega-
lis , ira fe habet in intelledu fagacitas 
inrra lineam prudcnrialem. Et Ocut fe 
habet in volunrate epicheia; fe habet in 
intelledu in línea, feu parte prudentia-
H gnome. 
E X Qvia dodrina hucufque ad-
duda legitime deducitur, & evidenter 
convincitur íd;quod obitér in alijs lo-
éis ad aíios fines attlngimus > feilicee 
gnome, íeu fententiam 9 ¿¿ fagacita-
tem eíie habitus realitér , & fpecifice 
díftinílos. Qiiod quidem aííbmptum íua 
deripeteft primó jquiaeo modo intra, 
intelledum fe habent inter fe ve partes 
prudentiar fagacitas, & gnome; ác fe ha-
bent ío volúntate intra lineam iuftitise, 
iuíUtla legalis ? & epicheia. Sed iuftiíia 
legalis,&:epicheia £unt virtures fpeds 
diíerentes intra voluntarem. Vtconf-
tat ex dicb's in fuperiori libro quinto, 
caoire dccVno. Ergó eriam gnome, 
& fynefis , íeu fagacitas debent ef-
íe habitus > feu virtutes fpecic diííe-
tentes. 
S E C V N D O Hoc ipfura com-
probatur; quia eíi proptér aliquam ra-
lionem fagacitas, & gnome eíTenc habi-
tus ciüfdem fpeciei j máxime quia con-
veniunt in indicando. Sed huiufmodi 
convenientia non impedit,quod habeanc 
diftindionero fpecificam , diim modo 
liabeanc divetíuro modum iudicandi. 
Ergó optime componitur, & ftacquod 
habeant di í l indionem realem, 6¿ fpe-
cificam, Maiorapparet cerra, & mino-
rem probo; & declaro injiunc modum> 
nám etiam íi in linea iuílitiíe, iuílitia 
commurativa , difbibutiva conve-
Bianc in hoc , quod eft reddere vni-
cuiquequod fuumeft : tamen quíadi» 
verfo modo, aut fub diverfa racione for-
m a l i verfantur circá íolutioncm debiti; 
conílituunc diverfas fpecies iuílitia. Fe 
etiam intra lineam prudentix , quanvis 
eubulía, & fagacitas conveniant in hoc, 
quod efl operari circa agenda; carnea 
quia diverío modooperantur; vna fcili-
cet cubulia inveftigando,& fagacitas iu-
dicando, conílituunt dnos habitus ípecic 
drfferentes. Ergó pariFormiter etiam íi 
fagacitas, A g u ó m e convenirle in in-
dicando de agerdis : quia tamen dif. 
enminantur , íeu difcunt in modo 
iudicandi; cum fagacitas iudicet mo-
do ordinario, & & fectindum regulas 
communes: gnome autem modo fpecia-
li corrígence, aut modificante, íeu ele-
vante tales regulas; debent conftkuerc 
habitus fpecie differences. 
S E D Dices, quqd in iuftkia diflribu-
tiva,<S¿ commutativa, & inter eubuliam, 
& fagacitatem datur diftindio non fo« 
lüm íecundüm magis,auc minus perfec-
tum modum operandi , intra ean-
dem lineam operativam , verum etiam 
fecundum quod refpiciunc diveríam ra-
ción em íbrmalem obiedivam, 6¿: í e -
cundüm qtiod exercent diverfa1; ope^  
i-aciones % ve apparet manifefTé iní-
picendo, feu coníiderando attente p e -
dida extrema. At vero gnome; & faga-
citas coincidunc in hocquod refpiciunc 
idé fórmale obiedum, & exercéc opera-
ciones ciufdérationis, quefoludiftingu-
tur fecundü modu magis,aut minus per-
f(?du ¡u^icá^i. Sed minus per-
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f e ñ u íntra eandé linea operad! no d-íveríl 
ricac ípecieJalias ¿uq poíenti^ i n t d t ó i v < g 
quarum vna intelligerecperfedius quam 
íi l ia ,autdu2epotenci íE viíjvx , ínter quas 
daretur maiorjauc minorj ííve inceníior, 
auc remifsior vircus ad videndum, eílenc 
fpecie diftinfrae. Ergó ex eo quod incer 
iufticíam dlftributivam36¿ commutativa 
decur díf t indio fpccíficaj&inter cubuliá, 
& fagacicacem interveniac íimilis dif-^ 
tindío-, ex hcc tamen non convincirurj 
^uod íagacítas,&!: gnome debeant diffe-
re fpecífíce ínter fe. 
SED Contra hoc eftmam etíatn 
íi niagis5S¿ minussín quibusíub cade ra-
t íone formal i folumdiverfificatur quan« 
t í tas/eu materia, noncaufent, necinfe-' 
ranc diftindionem fpecificamjtamenma^ 
g i s ^ mlnus, in quibns nonfolum varía-
tor quancicas, fed etiam ratio formalís 
•obíecl:íva,ípeciem diverfificanr. Sed fa-
^acicas,6¿gnome elíciunc adus,feu exer^ 
cent íuditia magis,6¿;mínus perfeda,non 
Colum fecundum díverfitatem quantitatK 
.vam. Sed etiam fecundum diverfitatera 
formalem. Ergó quem ad modum iuftítía 
díftributiba,& commutacíva ínter feco-
paratas conftiamnt habitus', feu virtuces, 
fpecie diíFefenres,etIam fag3citas,& gno* 
me debent illas eonftícuere. Maiorem íie 
oftendo exemplo defumpro ex liberalí-
tatejdcmanlí icentía, quae fünc virtutes 
verfantesc i rcábona esterna, 8¿ calkec 
operantes circa ea: quod ynajfcílicec 
inagnlficentía verfatur clrcá bona mag-
n a , ¿ magnos fumptus,qui efíiciuntur ex 
illís bonís;& alía;videlicet liberalicas oc-
cupatur circa Iargitiones,&íuniptus me-
diocres: & q u í a i n iftísduabusvírtutibus 
non íblum variárur quanritas bonoru m 
infpedorum, íed etiam ratio formalís 
obiediva>(ub qua illa bona im(p\éléü$jt't 
& d i d i habitus excrcenrur circa illa: 
ideó liberalitas,^ magnificencia confti-
cuuneduas virtutes fpecie díííerenrcs. Ec 
íímile etiam apparec in magnanimitate, 
& phílotimiaj qu^ e verfantur circa ean-
demmater iam, nempé circa honores? 
magnanimicas quidé circa honores mag-
n o s ^ philocimia circa honores parvos: 
& quiain eis nonfolü variatur^üc diverfi 
ficatur quancicas, feu maceria,verum etía 
rarioformalisinípiciendi honores, ideó 
conflituuntduas virtutes morales fpecie 
diíFerences. Ergó quandó di ver fitas fe-
cundum magis,&: minus,non folum fe te-
ner ex parte materise , verum etiam ex 
Varte form^5eft fufbeiens ratio ad hoc,ve 
excreína j incer ^ verfacur calis diffe-
renti^con ftituat divetfasfpecies, Et m i -
norem probo;fagaciiMS enim formaíicer 
dicir ordinem ad iudícándum fub raciona 
eómmuni r e g u l a r á ordinaria; qu.E íu-
biecla apparec pluribus deffedibus, gno-
me autem dicic ordinem ad iudícandom 
fub racione ípecialiísima, per reguías fu^ 
periores>feu altiora principia. Sed ífbe 
fecundum quod per fe atcenduntur3&"inf< 
píipiuntursfunc diverfe raciones formales, 
Ergó fagacitas , & gnome dicunc ordi-
nem ad iudleandum mágis,&minus per-
fede. N o n quomodoennque; fed fub di^ 
veríís rationibus formalibus prceftantibus 
diverfam fpeGificationem. Ec confe-
quenter.jdebencconftiruere diverfas fpe-
cíes 
C O N F Í R M A T V R , Ec decla^ 
racur amplius hsc racio.Qiiia magis , 5¿ 
minus/eu raaior,<8¿: minor perfedio,qurc 
iniudieando pradicereperitur ínter fa-
gaci ta tem^ gnome in ordine ad agen-
da/e haber ad modum maions,& míno-
ris perfedionis, qu^ in linea fpeculativa; 
reperitur ínter fcíentiam, &¿ fapientiarrv 
in ordine ad iudicandum de concluíioni-
b u s ^ eclam ad modum, quo maior, fe 
minor perfedio reperiuntur ínter epi-
cheiam)& iüfticiam legalem; ve apparec,1 
S¿ conffat infpiciendo attente modum* 
quo .omnia pendida fe -habenc , tam in 
comparacíone ad propria o b i e d a , q u á i n 
comparando ea ínter fe. Sed maior, 8¿ 
minor perCedio, qu^ reperitur intec 
fcíentiam,& fapienciam in ordine ad co. 
cempÍandum5Sí iudicandum concluíio-
nes,&:qu^: etiam reperitur ínter iuftitíani 
legalem^epicheiam in ordine ad conf-
tituendam sequalicatcnn, lunt íufücientes, 
ad diverfificandum fpecics, Ergo eciara 
m a i o r ^ minor perfedio, quís repecituc-
ínter fagacicacem, gnome deber effe 
fufíiciens ad confi-ituendas , & mulcipli» 
candas virtutes/eu habitas fpecie diíFe-
rences, 
E T Pro ampliori declacationd 
huius babitus, feu vircutís gnome ve l 
feientiaeanquiresíquomodo h.Tc vírtus fe 
habeat i n comparationc ad alias; an v i ^ 
delieet ex- eo quod operatur modo ka 
fpeciali, & elevato,íic pr^í lantior , &c 
perfedior eseterís alijs virruríbus ; an 
vero dentur aliquse, vel aliqúa faítini 
virtus humana habens modum eleva-7 
t iorém operandi, qus ilz perfec-
tior il la. 
A D Quam inrerrogacioHsm ref-
pondecur;quod fi conferencia, íeu eom-
parácio fíat inteí: gnome alias v i r tu-
N n n \ re 
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ce? morales, S¿ íntel'ledualescpncliviTas, 
& corítrapoíitas prudenria'; idem iudl-
cium eíl; efíiciendum de ifta vírtuT:eiu-
drcaciva, ác efíicitur de prudencia. Vnde 
reípedn illavutn virtutuni, r e ípeduqua-
rum prudencia habet exceílum perfec-
tioaisjqualesfuncomnes vircuresmora-
les generaliccr loquendo de ilíis;&eciam 
vítrutes^ intelle^uales ateinences ad-.par-
tem pra6Hcam,quaIes íunt artes;refpedu 
enim Iftarum hab^t exceíTümj& eft per-
fe :l:ior virms gnome.Refpedu autem i l -
Iarum,a quibus exceditut' prudencia;qua-
lis eft fapiencia, Se alise huiufmódi accí-. 
Dentes ad Itneam fpeculativam í a b h i s 
ctíaiT) excedkur gnome; ita ve vicrutes 
inrellcduales fpeculacivse , & fpecialítec 
fapientia babeanc pr^ftancíam,& excef-
fum perfedionís reípettu gnome confor-
miter ad ea,quaede fapiencia, A pruden-
cia docec Philofophus; tum in capice fep-
timo praecedenciitura in capice duodéci-
mo fequenci. Si autem comparado ííac, 
incrafpheram, feu lineam ipfius pruden-, 
ciíeipoceft fieri, ttiplex comparat iomiraí-
run^velad eubuliam;vel ad ragacixatem, 
velad habítum prudencia? pra^cepavae, 
Ec claritacis gracia de his tribus compa-
racionibus iudiclum effíciemus feorfim 
per cresconclufioneSíproponendo diíl ín-
clé propriam conclufionem de vnaqua-
cjue.ear.ttm, 
S I T Prima conclüíio; fadacompa-
racions incer gnome^&í eubuIiam;gnome 
eft v ir cus íimpliciter perfe£tior,quám eu-
buha.Hx'c conclufiofuaderur pr imó.Go-
parando enim v ir tures incer fe illa efi: per 
f e d i o r , inqua melius, & prxftancius re-
pericur,auc íalvatur rado vírcucis.Sed ra-
tio vircucis melius, perfe(VÍ:ÍLts,&2 pr^ftan-
tiusfalvatur in gnome, quám k cubulia. 
Ergó perfedior vircus efl: gnome, quám 
eubulia.Maíor per indudionem conftac 
difeurrendo per omnla genera virtutum, 
in quibus verifícacur doctrina in ea con-
tenca. Ec minorem probo; racio vircucis 
fecundutn dodrinaro ,quam tradic A r i l -
toteles in fuperiori libro fecundo in prin-
cipio capicis d i d i fexci, ftaci¡3.eo ,j.quod 
bonum faciac habentera; 5¿ opus eius bp-
num reddac. Sed gnome facicradíoreni 
habencem ipfam ; & reddic melius eius 
opus,quám eubulia.Ergó melius, & pnd-
tanrius parcicipac rationírm vircucis 
q u á m eubuíia.Vkimam maiorera,probo 
eubulia perficic habencem ipfam ciccá 
inquííicionem ,(cu inveftigarionom; 
habecíeu exercec acrum dubicandi,& in-
tu i r endii í i íkndo m ipfa dubitaílone, <2é; 
ínveíllgatione. Gnome aucem perfícicr 
hominem in ordine ad indicandura , 
exercec adus perfediísimi i i i d i c i j , quale 
fuic iudicium Salomonisad fervanduna 
feu declarandum iüs inullerum licigan-
tiam fuper infancem vivum. Sed perfec-
tior ftarus efl: judieancis , q u á m dubican-
tis.Ec perfedior adus eft iudicium , feu 
adus iudicandi circá determinatam ma» 
teriarmquám adus dubicacionis,&: inquí-
íitionis. Ergó gnomefacir melioremha^ 
bencem ipfam,& illius adum »quám eu*-
bulia.Ecconfcquenter,perfcdius conrra-
liíc&r parcicipac rarionem vircucis: & Cía 
confticuic meiiorem , & prxftanciorem 
vlrtucem. 
S E C V N D O Suadetyr eadem con-
clufioulía enim vircus, qux refpedu alce-
lius talicer fe babee í quod per fe íic o r d i -
nata,& quaíi fubordínaca, ad alceram , 
quaíi miniílrans chcñ inferior,& impen-
fediorjquam illa, ad quam ordinaturSC 
cu i per fe defervic.Sed eubulia,& gnomcr 
talicer fe habenc, quod eubulia^ per fe eft 
, ordínaca ad gnome;& i l l i miniftrar.Ergó 
fada comparacione ínter eubulíam , 6¿ 
gnome,perfedior vircus efl: gnome,quám 
cubulia.Maiorem íic oftendo: cuín enim 
vircutes exeo quod íunc habitus obfer-
venc eundem modum fpeciíicationis; áe 
habenc, auc obfervanc potencia j idem 
iudicium debec efiici,quancum ad fpecifi-
cae ion em ,S¿ petfedionem incer v i r ru-
ces,ác incer pocenciasvSed ínter potencias 
rcperi"tur,quod.ex eó quod potenxia: fen-
íicivse exteriores, per fe func ordinac^, Se 
deferviences incerioribus; S¿ quia fenfus 
interiores íunt fubordlnaci, & defervien-
tes incelledui;ideó íenfus excerni func in -
feriores,& imper fed iores^uám incerni; 
6¿-feníus incerni func inferiores, & mulcd 
im perfedior es, quám incelledus, Ergo 
eciam incer virtuccsjilla , qux refpedu al-
terius calicer fe habenquod per fe íic ordí-
naca ad alceram, & i l l i miniftrans; eít 
imperfedior , i quam i l l a , cui defe rvic, 
Se fubordinacQr.Ec minorem probo; eu° 
bulia 9 fecundum íc eft virms inqu i -
íiciva , dubitans , & inveftigans circá 
media conducencia ad ánem intencuni 
a í lequendum; gnome aucem eft fccuíras, 
feu vircus iudicaciva illorum mediorum: 
ve conftac ex pcoprijs rationibus veriuf-
¡que didse vircucis. Sed inquiíiDio, Sc i n -
•veftlgatio mediorum ^ fie, feu exercecue 
i n ordine ad hoc ve de illis iudicecur.Er-
g ó racio pcopriaaceinens ad eubuliam, &c 
eciam ipfa cubulia ordinatur ad vircuccm 
guome y & ÜQ h & a comparacione incer 
cubu-
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cubuliam , &: gnome ; inferior v ir tas 
c i l eubulia, &c minus pei-fe¿ta3 quam 
gnome. 
SED Dices, iftam ratlonem eíle 
valde defeduofam , 5¿: inetfícacsm ad. 
convincendum incentum. Nárn íi ex illa 
fuaderetur, auc probaretur aílumpcum 
convinceretur eciam,quod voluntas eflec 
perfedior potencia, quam incelledus; 
quia ex eo probamus exceflum virtucis 
gnome in comparacione ad eubuliam: 
quia eubulia fubordinacur gnome, feu or-
dinacur adillam canquám adpofterio-
rem. Sed etiam intelledus ordinatur ad 
voluntacem r^efpiciendo eam ve poflerio-* 
rem potentiam. Ergó codem modo con-
vincitur excefius voluntatis fupra incel-
IccUim. Eccum hoc non pofsícadmitci, 
nec admittendum eíh quod ex ea aliquid 
convíncatur. 
SED Contra hoc fíe infurgo: quia 
etiam íi intelledus precedac voluncacem, 
&: adus incelledus prsecedanc adus vo-
luntatis; camen hoc non provenit prop-
ter dependentiam , quam intelledus, SC 
eius adus habeanc a volúntate, nec 
propter aliquam inferiorltatem , quarn 
refpedu voluntatis oftendunnled potius 
habenc didam pra:cedenciam ; ex eo, 
quod voluntas in operando depender ab 
intelledu, & eius adibus, ranquam a 
principio, feu caufa regulante, 3c diri-
gente ipfam,ad hoc ve voluntas operetur 
proíequendo, aut Rigiendo; amando)auc 
odio habendo: ob quod via perfedionis, 
& .d ignitatis ; potius voluntas eílfubor-
dinata intelledui ,quára incelledus vo-
luntati. Ergó non obftac, quod intellec-
tus fit perfedior potencia volúntate ; ad 
hoc vt ex fubordinacione, & inferiorira-
ce habituum, &: pocentiarum redé infe 
ratur, quod illihabitus, 6¿ porcncise,quse 
ínter fe habent fubordinarionem; fínt in-
feriores fubordinati refpedu il{orum,quí-
bus fubórdinantur.Et cum eubulia fubor* 
dinetur gnome ; fie confequens; gno-
me eíTe vircucem perfediorem, quam 
cubuliam, 
SED Contra hoc obijeies primo: 
habims nocificantur , & cognoícuntur 
per adus. Sed addscorrefpQnd entes cu-
bul ¡as videntur perfedlores ,quám adus 
attlnentes ad gnome. Ergó eríam ipfa 
vírtus gnome eft perfedior, quam eubu-
lia. Minorem probo; adus pertinentes 
ad eubuliam funr adus confiüandi ;quia 
v.t docec Philofophus in fupenori capite 
9. eubulia eft vírtus, ben,e confiliaciva:. &: 
adus gnome func aáus iudicandi. Sed 
inrra prudencian} perfedior adus vide-
tur adusconfiliandi,quám adus iudícá-
di, dicente Philoíopho in íupcriorica-
pite quinto in principio, quod prudentis 
eft bené coníulere ciicá ea, qux fibi func 
bona, 6¿ ad bené vivendum abfolucc con • 
ducunt. Ec ínfuperiorí capite/.poíl: mé-
dium dicic ; Quod prudmtis maxtmehoc 
opus dimms, ejj^néconjulcre. Ergó adus 
correfpondentes eubulia func perfedio-
res, quam adus ateinentes ad gnome. Ec 
confequencér, ipfa vircus eubulixdebec 
eíTe perfedior, quam gnome. 
SEC VNDO Nárn id, quod depea 
dec ab alioanquantum cale, eft impeefec-
tius, quam id, á quo depender. Sed gno-
me depender ab eubulia, &: eubulia notí 
habet dependentiam á gnome.Ergó per-
fe ¿l:ior eft eubulia, quam gnome. Maíot 
conftac , & minorem ¿robo; id , quod 
.neceíTarió príeíupponic ajíud , S¿: non po-
teft habere ^íle finé i lio, depender ab eo, 
quod pradupponic.Sed gnome neceííaríó 
pra f^upponit eubuliam, & adus eius: icá 
ve íi non prsefupponarur eubulia, feu bo-
na confulcatio , non pofsk dari gnome, 
feu exercítium illius:cum ad gnome pro-
priepercioeac indicare modo fpeciali, f£ 
perfedifsimo circa media congruencia, 
feu vtiliora ad confequendum finem;&S 
non pofsic dari tale íudicium,abfque eo 
quod fupponatur inquificio, feo inveftiJ 
gaciomediorum , quod fie per cubuliam; 
& ex aliocapits inveftigatio poteft da-^  
rí finé perfecto indicio talium mediorü, 
Ergó eubulia, Se gnome calitér fe habent 
quod gnome dependecab eubulia,S¿ non 
econversó. Icaque eubulia habec CÍIA 
independencius , &5 fuperius. Ec con-
fequencér, eft vircus perfedior, quam 
gnome. 
RESPONDETVR Ad prímum, 
quod quando Ariftoceles incipiens ma-
nifeftacionem prudencise in fuperiori ca-
piee quineo, illam expiieac per ordinem 
adconíulcationem,dicens; quod pruden-
tis eft bene confulere; incipic declaratio-
nem prudenria; ab eo, quod imperfedius 
eft in.ea robfervándo regulas n^ curse, 
quantum ad hoc;quod ab imperfediori^ 
bus incípiacur, vt poftea procedatur, §| 
deveniarur ad perfediora;5£ fimul obfer-
v¿iris ordinem , feu regulam dodrinag 
ftanrem in eo.quod in materijs fc:emf.i? 
rum procedatur incipiendo á nororibrts 
quoad nosad perveniendum ad ea , qu^ 
íunc magís nota fecundum fe>ó¿ cüm im« 
pérfediora, &: magis vniveríalia quan-
cura ad lineam fpeculatiyam; & in linea 
prac« 
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pía£llciea,quü? habent magi"; cominu-
Des/eii ordinarias operaciones, fintnobis 
magis nota;ideó ab eís eft incipiendurr., 
quare ex texto AnTrotclcs magis confír-
matur do china adduda;quanmm ad hoc 
quod eubuliajeu bona coníükacio fie i m -
perfe3:!or,quám gnome,vte í t aflertum, 
quam ¿contrar io. Itaque prinuim argüí 
mentum ñihll convincic contra refolu-
tionem propofitam. 
A D Secundum refpondetur, dií-
tingnendojmaioremndsquoddependetab 
aliceíl: imperfedius^quam id .a quo depé 
detjdiílingüo maiorcm,!! dependeac cum 
íubordinatione, SC inferióricate refpedn 
illius,concedo maiorcm. Si dependeat ab 
i l lo dependentia minifteriali, feu inftru-
métali,tanqua á miniíl;ro3fcu inftrumeto, 
íiego maiorem. Sed gnome depender ab 
eubulia,& non éconvcrfo,diftinguo íimi-
liter minoremrdependet minifterialiter, 
tanquam ab inferiori minIftrante,conce-
do minorem. Depender tanquam á pr in-
cipaliori, 6¿ fuperiori, cui fubordinetur, 
uego minorem, de confequentiam. Quia 
dependentia ab alio , tanquam á minif-
trante, & vt ab inferiori, quod fubordi-
netur, non caufax imperfedionem in de-
pendente: ira vt dependens fie imperfec-
tius,quam idjá quo depender. Nam for-
ma radonalis dependet á materia quan-
tuni ad conít i tut ionem horainis,& carné 
io conítiturione homínis non eft imper-
fedior animaratíonalis, quam materia. 
Similitcr quqlibec alia forma fubfhntialis 
dum informar materiam primam,&conf-
t i tui t compoíitum fubftantiale, depeodec 
ádiipofit ionibus accidenealibus coníer-
vantibus lpíara,&: tamen forma fubftan-
tialis,quce veré ,& proprie eft 'fubftantia, 
non eO: imperfedior, cjuám accidentia> 
íed fimpliciter perfedior ómnibus iliis. 
Siniiíiter fenfus inter n i dependet á fenfi-
bus extern is'ad hoc, ve operentur i &c 
intelledus dependet tam á fenfibus ex-
ternis , quam ab internís , 3¿! " tamen 
nec feníusextemi íunt perfedióres in-
ternisiii ec aliquis fer.füs internLis3¡aur ex-
tetnus eft peifedior inféllédii.Quiá dic-
t x dependentisc folum funtmioiftériales: 
lioc eft^tanquam ab inferiori fe habente, 
íícue inftrumento, auc mini f í ro , 6¿ hoc 
non tollit maiorcm perfedionemab eo 
quod eft dependens'. Et cum v irtus gno-
me re ípedu eubuliíe folüm habeat hoc 
genus dependentiae "minifterialis; ideó 
non impedi t , quod ralis vircus gnome 
€onferveefuperiocítatem,&maioremper-
fed ionem,quám eubulia,íeu quod fie peí;-; 
fedioc illa, 
S I T Secunda conclufio; í i com- , 
paretur virtus gnome ad íynefiro/ey ad 
fagacitatem, perfedior eft gnome, quam 
fagacitas.HíEC conclufio ex fupra dictis 
fufficienter conftacEc ideó brevkerpro-
batunperfedius eft id, quod non admkcic 
fed pot iusexcludi tá fuá materia o m n é 
de fedum,quám id,quod relinquk locum, 
& ex fe non haber vim,aut viresfuffícié-
res ad excludendum omnem defeelum. 
Sedía'gaeicas,^: gnome caliter fe habent» 
quod fagacitas iudícans in vnivctfali de 
agendis,qux refpickjvc propriam mate-
riam, relinquk locum ad hoc vt in cali 
materia pofsit contingere defredos;gno-
me autem iudicansincafibus particuiari-
bus,noti adm itcit exceptionem , nec rc-
linquic locum ad hoc vt in fuá propria 
materia interveniac defedus. Ergó per * 
fedior virtus eft gnome quam íynefis/eii 
fagacitas. 
S E C V N D O ; quia id,quod cot-
r lgk aliud5S¿: evkacfeu fupie'e defedus i l -
lius,eft perfedius,quam id,quod corrigi-; 
tur5& quod haber defedum fuplendum. 
Sed gnome corrigie fynefi.m, & fuplec 
ciuf defeclum, vbí difficiunt regute, íeu 
principia pradica, quibus vtitur fagaci-
tas;ve conftae ex parkate adduda inter fa-
gácitatem,6¿gnome in comparatione ad 
inftkiam legalem, & epicheiam. Ergo 
perfedior eft virtus gnome quam fagaci-
tas. 
SED Obijcies ínter habitus in -
íelledua1es,illé-eft fuperior, perfedioí: 
qui refpicit res, feu obieda propria ma-
gis in vníverfali: quia hoc modo vide-
turmagisabftrahcre á materia, & ha-
bere perfedionem intellcdualem. Sed 
fynefis, feu fagacitas eft habitus intellcc-
tualis,: &C verfatur circa obiedum vn i -
vedahus, quam gnome. Ergó perfedioc 
habitusjfeu virtus eft fagacitas,quam gnes-
me. 
C O N F Í R M A T V R Quia illud v U 
detur perfedius,quod magis perficit; fed 
'fagacitas3ex eo quod eft habitus iudicanss 
& perficiens inteileclum fub rationc ma-
gis ampla56c magis v n i v er fal i:cxcend iror 
ad iudicandum, & petficiendum pluf-
cuam gnomei^ videtur perficere magis 
• quam gnome. Ergo perfedior eft fagaci-
tas quam gnome. 
R E S P O N D E T V R A d primum dif-
tinguendo maiorem; ille habitus in linca 
incelleduali eft perfc í l ior , qui reípicic 
res magis in communi^feu magis ín v n i -
verfalijdiftingno maiorem ;inter habitus 
fpeculativo^tí^ifeat maior. Inícr habims 
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pradícos^quales func fagaclr3s)& ^noroe, 
negó maiorem. Ec fub eadem díftiníHo-
neminouis, negó confequenriam. Quia 
eciam JJ rcfpiciencia obiedi fub racione 
eIevacioiÍ5& magis vniverfali.Confticuac 
habicum incelieáualem magis perfcc-
cum incer fpeculativos; camen in linea 
pradica non concingit íic 3 fed pocius-
e con erar i ó, Quia cüm habicus pradic i 
d i r e d e , & per fe verfencur circá agenda, 
i n íinguiaridn quibus oportec infpicere, 
& penerrareomnesparciculares circunf-
tancias hic,, 6¿" nunc oceurrences, quod 
melius, & plcnlus ficin fingulari, quám 
i n communi : fie coníequens , quod in li-
nea pradica meíior eft habicus refpi-
ciens obiedom magis in parciculari, feu 
infingulari :& cum hoc propriuscompe-
tac gnome,quám fagacitati Í ideó gnome 
eft perfe¿\ior vircus. 
A D Secundum refpondecur, dif t in-
guendo maiorem; illa eft perfedior vi r -
tus,qusE magis perficic, diftinguo; quae -
magis perficic intenfivé , concedo maio-
rem. Q u x magis perficic íolum exreníi-
v e , negó maiorem. Sed fagacieas magis 
perficiediftinguo minorem;peificic ma-
gis excenfivé, omicco minorem. Perficic 
magis incenfivé,nego minorem , & con-
fequenciam. Quod clare inftarur, feu ap-
parec in epicheia incomparacione ad iufr 
ticiam legalem : n á m iuftitia legalis am-
plior,feu magis excenfa vircus eft , quám 
epicheia, & ad pluspcrficiendom excen-
ditur i & camen fimplicicér, Se abfoluce 
loquendo, epicheia eft vircus perfedior 
quám iuftitia Iegalis;quia fub perfediori 
racione operacur, emendando , & perfi-
ciendo iufticiam legalem incaí jbus , in 
quibus obfervatio legum non habet lo-
cum.Ec fie pariforraicer in pr^fenticafu 
conringic incer fagacitarem , & gnome. 
Quia licet fagacieas habeac maiorem ex-
tenfionem s in operando , &: perficiendo 
quám gnome, camen gnome eft perfec-
t ior íntenfive1& fimplicicér. 
S I T Tercia conclufio: fi compare-
tur gnome ad prudenciam pr^ecepcivam; 
perfedior habicus,ieu vircus eft pruden-
tia pr^ecepciva quám gnome, H ^ c c o n -
clufio probatur primo ; nám ficut inpo-
tencijs,fic etiam in habitibus, ille habicus 
eft perfedior aliojcui alius habitus per fe 
íi ibordinaturídeíerviendo, Se miniftran-
do i l l i , fed gnome per fe fubordinacur, 
& per fe defervic prudencia pt^cepciv2E. 
Eegó perfedior eft prudencia prxcepti* 
va,quám gnome Maíor conftac ex pari-
. cate potentiaEum.Eu^itto^ íwadetur de? 
clarando of{icium,quodpet fe perrinec ad 
vnánquanque ex his duabos vircudbus 
nam officium proprium gnome eft iudlr 
• care modo fpeqiali deagendis, officium 
autem prudencia preceptivas eft prxc i -
pérecirca ea, quas iudicata func, p e r f y 
nerira,& gnome,S¿: approbaca manee, ve 
vcíha ad finem incentum adipifeendum 
ad hoc ve mandecur execucioni; vnde fa-
gacieas ; & gnome ad hoc exerceanc iudi-
ciu,í5c ve id,quod iudicanc, de approbanc, 
veconveniens ad aílequendum decermi-
naeum finem incenrum, exequátur ; SC 
cüm hoc fiar mediante imperio, feu me-
diante prudencia preceptiva; indé conf-
tatJagacítacem , ¿¿ gnome per fe habers 
fubordinacionem ad prudenciam prx-
cepcivam ; Se elle inferiores refpeüu 
illius. 
S E C V N D O , Quia in linea poten* 
tiarum , caneó aliqua pocencia apparec 
pr¿Efl:ancior/uperior,& perfedior, quan-
tó eft magis domina,feu dominaciva.Ssd 
magis domina,íeu dominans,§¿ domina-
tiva apparec prudencia precepcivaj 
quám gnomeicum dominium,feu domi-
"nacióoftendacur v & declarccnr perpre-
cepeum, Se d ida prudencia fie per fe im-
peraeiva, feu precepciva, quod non con-
venic vere,6¿ propr iegnome.Ergó com-
parando incer fe prudenciam prsecepci-
vam, Se gnome perfedior eft i l ^ q u á m 
ifta. 
-SED Contra hoc arguitur primó¡ilU 
virtusvidecurperfedior,que habee fpecia 
lifsimu, feu fpecialiore modum operad i , 
& nonrelinejuie locum defedui' , feu ds 
cepcioni,quam illa, quse poceft errare, 
deficere. Sed intra lineam prudencialeni 
gnome babee fpecialifsimum operandi,^ 
non relinquie locum adhoc,vc circá fuam 
maceriam/eu propriam fpheram concin-
gac error,feu defedustnám cum penden-* 
tía príccepcivafequacur non folum iudi-
cium fadum per gnome , verum eciam 
iudicium f a d u m , feu exercieum perfy-
nefim,'in quo quidem indicio fyneíis fac-* 
ro,feuformaco conformüer ad regulas, 
feu principia communia, porsíe incerve-
ñire erroivS^defedus; eciam in pruden-
tia videcur poíTe incervenirc íimilis er-
r o r ^ defcdus.Ergó perfedior racio vir-
tutis repericur in gnome quám in pru« 
dentia prsecepciva.Ecconícquenecr,gno-
me eft perfedior vircus, quám dida pru-
dencia. 
S E C V N D O Q i i a applicando de* 
terminacé confiderationem ad adus 
gnome habet perfediore^ adus , quam 
pru-
^ 0 0 
prudencia pra'ceptíva.Ergó cR vírcus per 
fcdior.Confcquéncia par.ec>quia eíle ha* 
biauim,6c vktu tu per acius proprios/eu 
per condiricncrn , & qualirarem eorum 
raanííeftarar.Ec antecedeas probo-.actus 
goome íunc adus per ciñeres ad incellec-
tum; aílusvero prudencia príecepcivas 
funta6tus volunracis. . Sed peífetlíores 
funcadusintelle£lus,quam adus volun-
tacis, l)eac,'5¿ ipíe incellcufcus eft perfec-
tíor voluncaceive nunc fuppono, tum ex ¡ 
Ariílocelelib. 10 fequenci, cap. 6. Se 7. 
tum e x D . T h ó o x uparte quxfl:, 82<.art. 
- 3. Ergó perfediores achis elicic gnome 
quám prudencia prascepciva» Maiorcm 
íic oftendojadusenim gnopie func a£his 
iudícandÍ,& cum iudicium íic pfoprijfsíB 
ma opei^Uío incelledus; ideó cercifsimu 
apparcCquod adas atrinenres ad gnome 
íuntadus incelletbus. Vltedus adus pm-
dentise pr^cepcivsefunt adus imperij; &: 
cum imperium habeac vim movendi, &5 
ápplicandi,imroó56¿: compellcndi pocen-* 
tiasjquibus imperac ad exequendumpra:-
cepeum propoíirum ; 6¿ compellere, 8c 
applicare pocencias ad opus.íic proprium 
voluncacisivídecur quod adus imperandij 
feu prsecipiendi fine adus vóluntatis. E c -
g ó adus pradidarum vlmmmi, fcihcec 
gnome,6¿ prudencia; praeccpcívse, taliret: 
fé babenc, quod adus gnome percinenc 
ad incelledu'm,^ adus prudencia; pr^-
cepciva; percinenc ad voluntacera. Ec cíí 
aclus incelledus íinciperfediores, quam 
adusvoluncücis;ob quodAriftocelesinfi á 
in loco aüegatQ doceC: fceliciracem: qi\± 
eft fumma3&: máxima humanarurn per-
fedionum, co nfiílere in adu ímeJIectus, 
quia in cali adu falvatuc maior perfedio 
accinens ad vicam humanam. Ec íic per-
fediores adus haber,' &: perfedior ví t -
tuseft gnome, quam prudencia príecep-
tiva. 
RES P O N D E T V R A d pclmum 
diíl inguendo maiorem; Cíeteris paribus, 
concedo maiorem; Si cutera non ímc 
pariajnego maior era 5&füb eadé díftinc-
tioneminons3nGgoConfequenciam.Quia 
perfedio habicuum pradicorum deíumi-
tur principalicer ex íuperiori,v<S¿excellen-
tiorimodo operandifíne fubordinatione 
ad aketum: aut minifírarione lefpedu 
alicuius alcerius,qui ve fupenor,& exceí-
lencior refpiciatur; & non príecifse ex 
maiori, vel niinoci excluíione errorisjaut 
defedus. N a exeo quod ars frenefadiva 
fubordinacur xqueflri, ¿¿illi miniftratí 
& ars ^queftris fubordinacur íimilicer 
m i l i t a r í a íuiiicaíis pplicicíe;e£¡am fi de: 
fur locus ad plures errores, feivdcfedüs 
coantcendos in policica, quam in frene* 
fadiva, Se sequeftri, ac miíifansquia ta-
meñ policica modo fnperíori procedits^ 
cíeceri habkus relaci, ei fubordinamun 
ideó efl babicns, feu ars fimpliciter per-
fedioralljs.Ecíimilicer in pr£efenci,qüán-
visenim in prudencia preceptiva r e l i n -
quacunaut reperiaturdocus ad hoc, VE pee 
accidens decur error, aut defeólus íti. eius 
macer^tamen quiafupetiori rbodoope-
ratutb de tam fagaeicas, quam ipfa virtus 
gnome illí fubordínantun ideó incrá l i -
neam praólicam parcicipac pei-fediorem. 
racionem vifcutis;ác per coníequens, eft 
perfedior virtus praótiea, quám gnome* 
A D Secundum refpoodecuv, ne-
gando quod adus prudencia pra^Ceptivae 
fine adus ateinemes ad vo]untacemi& ad 
probacionem addudamifcilícec quod ad 
vircucem precepcivampemnec applicare, 
6¿ c6peliere5dico,quod non attinet ad ií* 
lam,quod applicet, &compe]lat imme-
diate,<S£per fe ipfam;fed mediancibus alijs 
inferioribus miníílris, feu potencijs. A d 
eum modum , quo in exterior! policica 
experitut ; nam \etiam íi máxime, ¿\r 
principalifsime ad Principem pertinegi: 
imperare; tamen applicario ad executio-
nen), & impulías violentus ad obfetvan-
tiam imperij, auc pr íecept inon pertinec 
immedíácead Principem • 4fed mediare; 
hoc eft', medijs alijs iudiejbus, feu mini í-
tris inferioribus. Ec eodem modo in pra;-
fenci.quánvis ad incelledum non pertí-
neac applicarc&compellere immediace, 
^ per fe ipfum porenrias. inferiores ad 
exequendum opns pra'ceptum • fed hoc 
efíiciac mediante voluncace, qua; in poh'j 
rica monaftica eft imrnediacior miníftra 
ipíiüs intelledus:hoc quidem non tollis 
quod imper are fie adus proprius, & per -
fedifsimus potencia intel]ediv^;&: non 
minus perfedusjfed pocius perfedior,vt-
potc fuperiori modo procedens, c u á m 
adus iudicat ivi ateinences ad gnome* 
Qua re perfe diores func adus prudencia: 
preceptiva;, quam adus gnome, & Ge 
etiam femper remaner, quod prudencia 
preceptiva fie peifedlot virtus, quam 
gnome, 
E T Si inquiras de fubiedo huius 
vircuris gnome,quod íic,& fub qua racio-
ne perfíciatur ab hac virtute. 
E X D i d i s refpondecnr facile, 
fnbiedum correfpondens gnome eíle i n -
celledum pradicum,in quancum ptadt-
cus eft. Cuius racio eft clara. Nam i n illa 
potencia recipítur quelibec virtus , tan-
quam 
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quam Ib primo fubledi , cuius acfos 
exercet.Sed gnome folam cxcrCcc acias 
amnences a4 incelleítüm; cam fie vircus 
iüdi'Gaciva;&: omnes eius adus fmc iudi-
tiá,qu22 folüm ad incelleclum percínenc, 
Ergp gnome refpicíc incelletÍum,taiiquE 
propr íum ipfiusfubíedum. Ecquod fo-
lüm fubiecbemc íti incelleciu pcadico 
conílat ex eo,quod Hcet iudícet, non íií-
tíc in iudicio íed íudicat de agendísin 
ord íne ad operacionem i quo ateinee ad 
intelledom pradicum. Et haec de prima 
paute capirís* 
S E G V N D A PARS. 
I N Secunda parre emfdem capkís In ordíne ad intencum íuperíus p topó-
firum ñc profequicur Ariftoreles: Omnes 
a u t e m h ú b i t u s m n fme r a t i o n e a d í d e m terí' 
átmt.Níim \entmti<xmi ¡ agac i ta tem^prf tder i ' 
t i a m , & m e n t e m a d e c j d e m a j f e r m t e s > ¡ > r u * 
¿ e n t e s illos^cttquc ¡ a g á C e s - , & ¡ e n t e n t l a m h d ' 
h¿rs, mentemjue d i e t t m s . Omnes emm h<e 
p o t e n t i t é e x t r e m o r u m j m t ) ac f i n g u í í s . r m m i 
\ s 4 i j u e tdem e a r a r i o f i e ^ t i a eft i d e n c u s a d e d 
iudicandaje qmbus t f t p r u d e n S i j a g ó X tflMm 
ñeque jcntiens^ut ad d a n í u m y e n u m dgtwSt 
Bma e n i m & ' £ 4 u a , ó m n i b u s f u n t c o m m u m á 
bmís', c a r a n o n e ^ fHd a d a u u m tendunt.Smt 
tíucem fíKgülari¿i.0* e x t r e m a e a o m m a ^ u ^ 
cigi p c f j u n i . E t p r u d e m i d o p o r t e t t p j á cogmf-
cere. E s ¡ d « a c i t ¿ s & i p j a j e n t e n t i d arcah(eC 
i p j a I t ' e f j ' t n t i i r . H & c a u t e m [ u n t e x t r e m a , E t 
mteiieBus e x t r e m o r u m efl ad p á r t e m ^ t r a n • 
q u e . Etenm p r i m o r t t m termimrum, ac ex-
t r e m o r u m i n t e l í e Ú u s e j h& non ratio. Is (¡ni-
d e m a d d e m o n f i r d ú ü n e s a t t i n e t immoHilmn 
t e r m w o r u m . a t j u e p v i m o r u m i ¡ s d a t e m , qiti 
t n agendisrehus^er la tu r^extrem$, & con-
tingentU, a t q u e díterius p r o p o f i t i o n i s . TldíC 
e m m p r i n c i p i a j m t eias^gratta cuius.Ex fin-
gulis e n í m o r i t u r í p j a m l / m u e r j a l e . Horum 
t g i t u r ¡ e n j u m h a b e r e o f o r t e t . Hic autem eji 
i n t e í l e ñ u s . Q u a prúpíí i \& n a t u r a l i a hxc e f j e 
'ydentuv .udtque f d p i e n s q u i d e m n a t u r a ejl 
nemo- , ¡ e n t e n t i d m ( t u t e m h d b e t - t & i f a g a c i t d " 
tew.& i n t e l b ú c i - m n a t u r a . Sigmm autem 
efl%nos h & c e t i a m otates f e q u i p u t ¿ r e - > a t q u e 
hiee x u t e s imélleñam <¿* f e n t r n i a m 1 f j a b e t 
t a v q u a m c a u f i f t t t p ¡ a n a t u r a . 
I N Hoc eriim textu comparac 
Phílorophus ínter re/eiKentiamjfeu gno-
me/agacicacem, '*¿ metem,feu eabullam, 
^sc lamci rcaobiedum, fea maceriam, 
f irca quam verracur,5¿:dicit:quod omnes 
i ñ x potenrlíeconveniuat in eo^quod ver-
fantur cite a extrema,^ circá íingularia; 
^ P^adidos habkus noajinac nomine 
porenciíé; ex eo quod cura de rátione po-
tencia fie, quod fie princípium _ proxi-
mum, feu immediátura operandi» m 
ómnibus diclis habícibus inveniatur al i ' 
quo modo talisracio princíplj proxim'í: 
ideó illos deiiominac potencias* 
E T Deindeprobac,quod verfen-
tur circa fingularia. Ec primo íuadec boa 
aíTumpcum de tribus habicibus accinenri-
bus ad prudencian!; hoc pado: circá i l -
la proprié,&:per fe veríantut fagacicas,&5 
gnorae,feii fencencia, circa quse vetíacuc 
prudencia preceptiva. Sed prudencia 
prsecepciva proprié verfacur circa eXCrc* 
ma^feu fingulana. Ergo eciamíagacicas, 
5¿ fententia propric débéht veííari circa 
fingularia. Maior declárame ampliuss 
circa illa proprie verfacur prudencia prq-
cepciva imperandojfeu ponendo pr^cep-
tumiquae iudicancur veilia ad íinem aíle-
quendum. Sed ea,quaé iudicanmr vciliá 
ad finem aíTequendum j fürtt propria, 55 
per fe obieda fagacícacis, d¿ fenccnclse. 
Ergo circá illa obíeda propríe,&: per fe 
verfancur fagacicasjS^ícncentia^circáquq 
verfacur prudencia precepciva. Ec p r i -
mam minorem probo. C i r c á illa per fe 
verfacur pendentia preceptiva,quaé func 
agenda: quia f olum de agendis datuc p r ^ 
cepcum,fed agenda folum funt fingula-
ria: cum quia ve dicitur libro primo me-
thaphifyceradiones folum funt fingula-
riumrtum quia indudive omnia percur-
rendo; adiones intancum conveniunc 
rebus,& de illis verificancur in vniver-
fali; Inquancum conveniunc fingularibus, 
&¿ de illis vcrificanturn'deó cnim verifi-
cacur, quod íanatur homo , inquancum 
veriíicacur,quodfanatur hic homo.Ec es 
eo faIvacur,quod homo íediíícac, opera-
tur, calcfic,auc frigeficiquia ifte homo,auc 
i l l e , auc alius homo in individuo calefic, 
autfrigefic, auc edífieaCiVel operatun fi-
militer incancum de fubílantia dicitur, 
quodfubftac accidcncibus , inquancum 
hsecvel illa, vel alia fubílantia parcicu-
laris fubfbnt. Ergó prudentia precep-
tiva folum verfatur circá fimgularia : 6¿ 
confequenterjidem habenr, & in eodem 
conveniunc fagacitas, & íenrentia 
D E I N D E Quod intelledus ver-
fetur circá excrema,feu fingularia probac 
deinde PhÜofophus. Ec ne ignorancia 
vocum cauíetur confufio in hac materia 
animadvercendum venir; Ariftocelé pro 
eodem vfurpare in prefenci excrema, ac 
íingulana:ex co,quod fingularia ipfa ra-
tionem habeñe excremorum refpedu 
vniveríal iutn.Vnde in deícripcione pre-
dica-
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dic í rcent ; cooimimlrer fokt t l ie i ; cjuod 
pr^dieamcoíuín c ñ :Smes , ¡€u coGráma* 
mfY&ditfiícrtm ¡ftperiorum-, inferiorum 
tíli mco [tipremo gradu, ¿¡uod e¡¡ gcnus gene-
rattfsitNtím ^'¡jue ud exrrewum wpmv.m. 
Qüod eft indlviduum , in quo prxd'ca-
menuini teririinacur. Ex quo conftac, 
quod i'ndiVídüa 9íeü fíngulacia cuíuslibec 
Vxmx.&i pimiicamentí habencratíonera 
cxtremi rc ípedu vniverfalinm. 
Q Y A Animadverfíone pras-
miíia 3 imprirhis indico quodin relato 
texcu ncminc w m i s incelligere, aut pro-
poneré Philoíophiiíriseiibulian^ 5 qui eft 
áíius babicus, fc-u yirtus prudeni:j'a]is5qu£e 
iín.iulcum alíjs pra'faris coníliruit pru-
dencia m abfoluré, & íimplicitcr fumpr 
tam. Etcafiuquo w o n ú n e m m t i s propo-
nat intel let lum, vt vplon't al iqui; foa-
derur etiam 5 quod intelleólus conveniac 
cüm pimiiiíHs habitibus prudenrialibus 
in refpiciendoprxdiílaexEremasfeu fin-
gularia. Quia iorelledus, vel eft pra¿li-
cusjvel fpeculativus; íiquidem non datnr 
alius modus atcingendi, auc inípiciendi 
verum,quod attlnct ad intellcctum. Et íl 
intelledus eft pradicus pr^cifse vería-
tutjvel circá facicnda^-nediance arte,vel 
circá agenda per prudemíam : & cum 
vrroqne modo inrerveniat ac^io^vel fac-
t io 3 qnas folüm dantnr c i icá {ingularia: 
ideó fí int.elíeáus: eft pratticus, quomo-
docunque íe habeat veríarur circá exrre-
rDa3feu circá íingularia. Si autem inteí-
ledus efl fpecolanvus, 6¿per íe^eríatui ' 
circá ccntcm plationem rationum v n i -
verfaliam ; eciám habec neceílarió atrin-
gere íingulariaiturn quiá intelledns for-
mat cognicionero fpeculativam vnivcr-
fajium per abftraiionem naturíe aphan-
taímacibus, & á condición ibas ind iv l -
dnalibusjíeu íingularibus, cüm quibns na-
tura vniverra]is,quíe abftralmur, ad hoc, 
vr conremplerur, erat in voluta. Sed non 
pcteft natura abftrahi ípecialiter abftrac-
tione poficiva , quin fakira in direde ac-
tlngantur,6¿ cognoícantnr íingularia.Er-
go ad incelledum fpeculativum pcrtínec 
artingencia , &; cognido íingulariurn. 
T u m quiá intelledus fpeculativus, con-
templando puré , & feclufo omni ordine 
ad operacionemj formar affirrnationeSi &; 
negationes, feu propofitiones affírmari-
vas, & negativas reruin íingulariurn: ve 
qnod Perrus,non eft Paulus, 6¿ alias íimi-
ks.Sed hoc non poreft falvari, quin cog-
nofcat ipía fíngularia.Ergó intelledus 3 ve 
fpeculativus attingiraíeu cognofeic fingu-
laria. Ac per conísqucns/ecundun) ora-
nem rationem verfarur circa ral i a íingu* 
jatia^fen extrema vníveríalíuni. 
D E I N D E Quanmm ad id, qnod 
attinec ad habitus prudenriales probac 
Philofophus intentum á íigno, cuod ver-
lencur circa í ingulana, & íignum ftat 
in hoc. Quod nullus habitusjqui verfatuc 
c i rcá vníveríalia,ineft nobis á natnra,nec 
innaura fupponk talem difpoíicíonem, 
quod fine magno labore, b i fuperando 
graves diffículcares,comparerur,vt induc-
tive conftat in Machemacicis Philofo-
phia, Mcdiaphifyca,&: exteris alísícien-
tis verfantibus circá obieda vniverfalia,. 
Sed habkus prudenciales, cualesfunr fy-
ntíisí feu fagacitas5&: feiencía/eu gnome, 
& prudentia príeceptiva aliquo modo in-
íunr nobis á natura;vcl adminus fuppo-
nunc in hominibus fpecialem dirpofi-
tionem5& fundamentum ad Cuum eíie55¿ 
comparationem, qnod non datur in alijs 
habitibus, verfantibus circá vniverfalia, 
Ergó íignum cercum apparee, quod ha-
bitus prudenciales verfanrur circavíingu-
laria. Vlt imam minorem ofteodic Philo-
fophus; ex eo qnod v!dcmus,qiiod in ó m -
nibus seraribus datur in hominibus habili 
tas,íeu capacitas ad adqu ir end así c ic n c i as, 
feu habitus veríantes circá vniveríalia. 
Ac vero ad illosadquirendos, &i haben-
dum perfeóUim víum de habitibus pru-
dentialibus, requiritur modo regular i , 
ordinario raaior seras,quod eft íignum de 
eoqued habitus prudentiales exigunt ali-
quam determinatam diípoíicioncm na-
ruralem, adquam confequantur, feu qua 
de matcrsali alíquo modo fpecialicer pre-
fnpponantjetiamíi adibus humanis com-
pleantur, & perfíciantur.-quá quidem dif-
poíitionc, feu derermlnationem natura-
jera non exignne, íeu pr^fupponunt ha-
bitus3quí verfanrur circaobieda vnivec-
falia. Ergó íecundum prsedidum íignum 
certum apparet, qnod habitus prudencia-
les verfancur circa íingulariaiíicut fupc -
rius eft aílertum. 
t C O N F I R M A T V R Hoc; quiá 
ve Ai'iftocclcs dicir, & docet io fiiperio-
ricapite odavo:ad prndentiam exigitur 
experientia : quare iüvenes non func 
idonei ad habendam55¿;exercendam pru-
dentiam: quia non funeexperci; & expe-
riencia muí tum iuvat, & máxime condu-
cic ad exercitium prudencia. Sed expe-
riencia eft íingulariurn; quiá experiencia 
folum fie de his^uae videntur, vel actin-
guntur feníibus excernis: & cum per íen-
íus externos folum attingantur íingularia 
íoli,im de íingularibus datur experientia. 
Ergó 
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Ergó prudencia quoad omnes ú m paites? 
v erfatur circa íi ngularia. 
D E N I Q V ; E Probatur aílumpcum: 
c u l i ve ín eociem capice oaavo docec 
PbiloíbphusJprudencia fecuadurti omnes 
eius partes : £eadít ad vicandum pecca-
tum in ágibllibus,ad hoc vcre¿i:e,6¿ pru-
áenrer agacur.Sed peccacum poteíl Con-
tingere non folími eircá vniveríalg y ve-
rum etiarn circá íin'guiaria > qnod probaC 
Aríí^GCeles exemplo zqux ponderóte 
quiá ignorancia^eu defectus , & pecca-
tum in incelledu poteft coacingere, non 
fóltim circa vniveríale, quanruin ad hoc 
qnod ignoretuc ábfolute, quod omnes 
aqux ponderefe func pravas > íed eciam 
quafitam adíingalariasignorando híc, SC 
mine, quod hax ííngularis aquaeft pon-
derofa; fnppoíira regula , fea principio , 
v n i verfali,quantum ad hoc, quod omnes 
aqux graves, S¿ muirum ponderóte fine 
prava?. Ergó prndenciíÉ J & omnes eius 
parces veríancut circa finguiaria. 
SED Contra hoc arguitur primo, 
Prudentia eft in racione,feu in inrelledu. 
Sed incelkdus non verfarur circa fin-
gularia. Ergó nec prudentia , & eius pac-
tes habenc verfari circa í i ñguhr i a .Ma-
ior conftacex dodrina adducta intoco 
hoc cradatu ; S¿ fpecialiter ex diffinicio--
ne prudencia:, quam tradic Ariítocelef. in 
íuperioricapire quÍnto,dicens:quod pru-
dencia cflciHabitus ügendf^era cum rations 
drek e a ^ m funthornimhus hom, U n í a l a , 
Ec minorem probo; tíim quía > ve dícítuc 
libro primo Phiíicorum capice i .vniver-
íale notum efl: racione, fingulare vero 
feníii. Hoc eílobíed-um proprium cor-
refpondensfenfuicft íingulare; 8c obiec-
turn5circá quod verfacur racio, íeu intel-
le£l:us efi; vníverfale.Ergo cüm obieduni^ 
incelleííus folüm fie vniverGile; íi pru-
dencia efi: in incellecki , obiedum pru-
dencia! folíim poceft efie vniverfale.Tüm 
quiá incelleilus inceüigendo ficipíare;' 
incelleda ; íiquidem ve Philofophusdo; 
cet libro cercio de Anima capice 5". &: 8* 
intcliedus intelligendo fie omnia.Sed ín-
telleiTus non poceíl effici res íingu'ans. I 
Ergo incellectas non veríatur circá fin-
guíaria.Cxcera conftanc,t^ vlcimam m i -
norem probo; í ingularejnquancum cale 
dicit macerÍ3m,auccondiciones materia-
Jes individuantcs.Sei írifelle'^usjcüm ÍIc 
porentia ípíricualis, non p b ú ñ efhci res 
paterialis.Ergo riuHo modopoceíi: effici 
incelleaus fíngularís, nec poceft .íntellí-
ge5-£ífingularia , verfando circá i l l a , auc 
íeípiciendo ea pro obiecto. 
N E C Vaíet fi diíliiíguafur de in td -
iéulu pracbíco, Si; ípeculaciao , dicendoj 
quod civm iñcelletlus ípecúlacivus proce-. 
cíac modo eleváco,^ fuperiofi, Contem-
plando raciones communes : ideó vería-
tur clrea obie¿luni immacériale eleva* 
tum á CondiciónÍbusfiiigiilaribus:ac vero 
iiuelledus prad-icihsjcíma reípiciat d i ^ 
ré, non contemplationem ^ fed opus efíi^ 
cicndum,feu agendum excra ipíum intd-
leclumníon eft neceO'áriumjqubd efficia* 
tur ipíum ob iedü ptadicu.quod rcfpicit: 
& fie qaanvis non pofsit eféci íingularCi 
no ideó aiíFerrur, quod pbfsic verfari eir-* 
cá fingnlaredllud praSice cognoícendo. 
ÑAA4;Conrrá hó'c eft.quiá ve ved-
ficecur de incelledu,quod quomodocun-
que verfacur cirCa aliqUod óbítívtdálífive 
verfecür pra^icé^five fpeeulácive, debeE 
illud cognofeere : quiá iñtelíeilus nulla 
alio modo poteft verfárí circa aliquoi 
obie5l:u,nec illud accingere , nlfi cognof-
cédo;<5¿: éo Ípíb,quod cognofcacdebec ef-
íicí ipíutu obíed-um Cognituni; íiquidem 
CogilofCendo fie orno i n : quía om ni a po-
ceft cognofeere. Sed intelledus no poreft 
cft-qí res matet{alis,quales íunr omnia fin 
gulanasquíépro hoeftacu M obijcíürur, 
Ergóñullo modo poceft cognofeere finga 
laria pradice,nec fpeculacíve.Et cofeque 
tút^nnllo modo poteft verfari c i rcá illa, 
N E C Valecíi fecundo recurratur ad 
diredum , S¿ iñd i r edum^i i cendo : quod 
eciam íi veru fie, quod intelledus efficia-
car illud ípfum , quod direde eognoícic* 
& quía non poceft áeri ipíum ímgulare;-
ideó no pofsiedirecte illud infpicere,fea 
(?ognofcece,nec circá illud verfari;tamen 
non eft neceílarium , quod efncíaCür id , 
quod cognofeíe i n d i r e d é ; vnde ex eo 
quod intelledus no pofsit effici fingulare, 
no collitur, quod indirede veríecur Circá 
illudr5¿; indirede falcim illud cógnoícace 
C O N T R A Hoc enim eft j quia VE 
obijcicCaietanus i .parce^.Sí .arc i j Cir-
cá feCfinddm concluftonem dubiu o'Cdímt.h.út 
incelledus versado indirede circá fingéfs 
lare mae€riale,5¿ cognofeendo illud indi-
redé ,au t format coeeptu de illo, aucnoa 
formar íi nonfornlacErgo non concipits 
nec cognofcitjnsc proprie circá illud ver 
fatur.Si formaü conceptüm : ergó cOnci-
piendo finguíana , fivediredé,fivé indi* 
rede,efíicicur ipíum obieduconcepturQ 
feo cognicnm.Sed inrelledusnec d i rede; 
nec indirede poteft effíci res fiñgulan's 
material i*;. Ergó nullo modo poceft cog-
nofeere fingularia maceriaüa, nec verfari 
c i rcá illa. 
OOQ SE« 
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SEC V N D O Árgoírbr ; í pruden-
i tía , áiit habííus priitieinlaks ín ea Con-
t e n t í veiTarentut circri f iñgularia; f e q ü ^ -
rea]r,C;úoci i t i ipía pr í ident ia , aur ÍÍI eiüs 
bsbitlbus prudcrítíalibüs poí ie t coocin-
gere oblivio,-Sed in prudclKla noii pd-
ceft dati óblivio. Etgó nec llabitus prü-
ckn t í a l e s póílünc veríari circá firigula-
ria, Maiór ckclaratur fie; ideo e t i imíñ 
áitibus contliigic obl iv ío; qüia déficiunc 
fpecies reprsEreíitaeiv^ fadibiíiüm par-
tícularium , feu fínglilárium > circá quas 
vérfatüt ars. Séá fi prudcbtíá vetíaretur 
círcá íinguíái-lá, etiam póíí'enc descere 
fpecies repráííchcarivíE illorum í ingüla-
ríuíí>>clrcá quae vetíáretur prüdehtia.Er-
g ó íi p í u d e n t i a vérfaretur circa í íngula-
#á(peiíleciíi ea contltigere oblivío. Ec 
primam mioorem probo ex Áriüotelé 
íupra in fine praecedemis capitis quinti; 
vb i afsignásdifFereiítiáth intér opinióné* 
& prudentiañv; dícíc5qüod opioio5&; pn i 
dent ia ín ter áíia plura difcnmina , q u ^ 
habentidifijDgtinrür per hoc-qúod opi-
nibñis dátür óbliviojprudehíiá:, autem no 
datur o b l í v i o . Sic enim ait Philófophus* 
> a m í & cpnátioCtrCdidyerfatur j fttoti Mi» 
terjeje habeve pottfl , & ¡irudenita if>fa, 
yui nec hahttus efictm ramne¡olum. Huitís 
üuttm indltitim ¡efiltak* padetn habitúS ehli-
üihhifn tffe^Háimt&inhmn tffe,íít£d p n i 
o 'ent ía non poteft habere oblivionem¿ 
Et Gonfecuencer , prudéjhtia i 6¿ rcViqvx 
v m u t e s íub ea conceatse non yerfantut 
Circá'(maular¡ai , 
T E R T Í O N a m íi prudeníia verfá¿ 
r é t ü t circá ÍÍngularia;aüt hoc eílet refpí-: 
cíerldo ralía íingiilaHá íecundum racioné 
comrouneiTijin qua cotiVeniühc j autref-
pic iendó eá íecüdum rationem propria^ 
& defignatam, íceundum qnam di t t in-
giuitür.Sed neutro modo verificacur pro 
p r i é d e pruderitiáj quod verfetar c i rcá 
.iinguíaria. Ergó priidcílcik non compe-
tir proprie i-erpiceré- • í iñgulatí^ ' Máióc . 
conftat: q u i á non apparet aíiüs mddüs 
infpicíendi iinguíaria jniíi vel prout ihtec' 
fe conveniunt , velfecundum quod per 
ibas rat iones particulares differunt.Ec m i 
norern probo ; qüia. íi prtjdentia refpicic 
fmgularia jíecunduii) rát ioncm ^ i%quíi 
conveniunt; cum ra t io , in qm fundant 
convenicñtiam-.íic ratio fpeciei 3qUíc e í l 
vniveríaílsuain fequicur, quod íecundum 
háncra t ioaem potíüsrefpiciát prudencíá 
vniveríaliajquárti íingúlária.Si autem ref 
pici t i l lá feGündüm quod difFerunc per 
íuas rationes particulares; hoc non vide-
tur componicum ^lijs principijs, &i 
tionibus, quas attribuit Aríftóteíes prií-
dentise:quia Phllofopbus accribult'pru-
clencia¿;quod mtilcum depender ab expe-
riencía;qma etperientiá mnltum iuvát aá 
perfedam adq'uIíitionenijS: víum illiosi 
ob qüod pueri,S¿ iüvenes non íunt id0-
nei ad ádquirehdam pHidehtiaíru Ét ad 
vfum ipíiusíquiá nohfuntexperÉÍ.Sedíi 
J}rudcíitia refpiceret fingülaria, 6¿: vetfá-
retur circá i l ía , fecundüm quod iüter íé 
diííerüntfüis ratiónibus particülaribusj 
n i h i l iu^aret,aut conducerct experienm 
ad prudencian^. Qtíia finguláriá fecun-
dutn fuás. proprias radones íuhe primo 
diverfa;ob quod ilíá j qoa! prí t teríert int 
n ih i l vídentur conducere.aut nullam co-
venientiaín videntur Kabere cum i 11 is^ 
qu^ íuntfumra. Ergofecundiim tales ra-
tíones individlialesj feu prOprias fihgula-
r ium, n ih i l cft obíervánduin, aút nulíá 
congruencia datür bbfervanda ih alijs 
refpeclü aliorum56¿ íic expetientiá n i h i l 
vaIetsaut condíicic in ordiñe ád illa* EC 
cum experientiáivt doCec Áriftbteles irt 
fuperioricapite o í lavo , máx ime condu-
catad pruderitiatn'.prüdéria non videcuif 
verfari c ircá finguláriá parciculariccr ac-
ceprá;«S¿cu noñ alias circa illa incotníliü-
n i conílderata; coíequens í i t ; quod pn idé-
tianullo rnódo yeríátur circá fíngülariai 
R E S P O N D E T V R Ád 
diceiidd^erlini efl'eiprudehtia exiftere i d 
rationcfeii iñ ihtélletíu•, negando tamen 
quod, intellediis non poísic cognoíceré 
aliquo modo íÍngtilarÍa,&ad primapro-
batiohem in Contrarium adduda éx íib. 
primo Phirycorumdico» quod dií ieren-
ria,qu3m Arifloteles áfsigílat Inter fensu¿ 
¿¿j 'ntel íedumjquandó dicir^quod fingü-
Járe nOtius eft rationejingulare vero fen-
fomonílác ih hoc-qúod folus fenfuscogr 
noícac GngU]aria3&intelIeáustanciihi i t i -
telligát vniverfaliajíed in hoc, quod feti. 
füsnullo modo percipic vniverfalid, fed 
folutti finguláriá; intel ledús vero, jicec 
Cognofcac íingulariá5tamen principalitei: 
Cognofcir vniverfalia. 
B T A d fecundam probationein rsf-
pbndétur cü^CaiecanOjvbí fupra,dicendo 
quod dupliciter cotingií aliqúid Cognor-
cere;vno modo ditcde3&vt eft in fe ípío 
formado inhobis conceptü illius reisquá 
incelligimusjficut cu inteíligimus grave, 
formamus irinobis propriü conceptu for-
m^gravitatisj&cu c6cipimusLeone3for-
maipus conceptu proprie formq Leonís, 
A l i o toodo poteft aliqúid intelligi ¡ndi -
re¿téJ&: in alio,in qüo implicetur.&qua-
fi in confufo continctur J Ccuc quando 
cog^ 
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cbgnofé í roüs , dari rapknciam íní ini-
tarn , qüx in fe eíl: res exceller/tifsiáias 
tune enim etiam íí forraeraus concep-
cum ele fapientkrá : inccllectus iíjáíii i a -
cclligendo efficiatur aliquaUcer fapiencia; 
tamen non Incelligic proprié,quicÍ íirfa-
pientia infinita in fe ipfa , nec efficicuc 
infinitafapienciaíaucinfinice fapiens ia 
fe ipfo. Quia efíici rem imelle£lani 
folum compecic inte l l e d u i , cuando d¡-
reé le cognofGit rern In íe ipfa per pro* 
priam fpeciem, media qua inrelledus in -
f o x m é t u r , & fecundetur ^ §¿ notiónali-
ter/eu incelligibiliter ttansformetur i n 
ipfam rem ¡ incelíedam. Et cum íingula-
ria etiam fi ab intelledu cognofeancurj 
camen no n cbgnofcantnr diredte per ac-
tingentiam,qux fundecur in p ropria fpe-
cie reprxfentante illa3íed folum attingan-
tur indire¿l:e, & in alio prius reprtríen* 
taco per fpeciem: fíe confequens, quod 
ex vitalis cognicionis indireOaí, aur re-
fiexe,non fequicur?quod intelleclus cog* 
nofeendo. cali modo. íingularia, íiac ipfa 
nee aufercur> quod pra^diólo modo illa 
cognofeat. 
A D Secundum refpondemr: quod 
ptodenda refpicienao, ve reípicic íingu* 
Jaría,poreft haberc oblivionem réfpedu 
eortuTuíicut eciam in arte concingicobii-
viorefpe¿Vu íingulariurn faciendorum. 
Vnde abfoluíé loquendoj oblivio noñ 
tollii\quod prudentia,6¿: eius parres ver-
femurc i rcá ímguíaria;quia calis oblivió 
aliquo modo poteft contingere, feu dari 
i n prudencia. Vnde quando Anftoreles 
diciejquod inter opinionemj&prudent iá 
datur diferimen, quantum ad hoc, quod 
opinionis eft oblIvio,&: prudentise non 
eft oblivio : hoc dici t , ad oftendedum» 
quod prudentia non ^ft habitus intellec-
tualis,quomodocunque qualirer eft opi,-
nio:fed eft habitus inrclledloalis fuppo-
nens re¿ti tudincm in voluntare, circá 
quam no verfatutsauc non datur oblivio, 
¿c ad hoc denorandum adducic illara 
dodr inam. 
A D T e r t i u m refpondetunquod pru-
dentia,-^ eius particulares virtuces refpi-
ciunc íingularia vtroque modo;nempe,(S¿: 
fecundum rationem communem,& fecu-
dum fuas raciones particulares*, quia cum 
fine virtutes perficientes in te lkdumcir -
ca cognitionem veri pradic i , íe rvát mo-
dum ipfius inrelledus in cognoícendo:S¿: 
^u intelledus habeat cognofeere íingu-
laria vtroque modo;fcilicet,& fecundum 
rationem communem,&; fecundum pro-
P-ias raciones particulares;ác coníequens 
quod cilm experiencia habeat rola in cali 
modo cogn!tí.onÍ5,eriam ipía experientia 
reperit-ur, H. incervenic in vircutibus prü-
dencialibus,& vaíde cooducie ad compá-
ratíonem, 8¿ exercícium illarum obfer-
vancia eiufdem experientia, ve docec 
Ariftoteles loco fuprá addudo, 
Quo arca privcIpiuwfFfiws ejlintel' 
Uñíis. E x hi's iem*n& hit iffk Üemonfira -
tionss effcmntur. Quare mn mmus eofitm^ 
¡unt txperti ffi 
& demonfírabilihus ¡tntentijs , op¡mambus 
l/e.cjUiim tpjls dímtnflrAtioK'ihín rMnt.spf ud* 
hiberc Qforttt:f4Í4 mm^uetty&tmtU '\'i¡u'm 
habehr,principia ípík cWn'áht^uid igitar ¡>ftí 
¡-dtur^-diu'er¡afíi círnrm pdvíiuin^tfañfA'e 
SirtPitmi cffe, iam dmmuyfcx, fupradidis, 
nunc in hoc vltimotextu iiiferr Anftore-
les dúo corolaria. Quorum priñium Q.% 
quod príedi6l:i habitus; nempe fngacirasj 
feneenti.a,prudencia,5¿ inreljedus pradi -
cus princípiorumjfunc ánarura; hoc cftj, 
magis naturales,quam habitus fpeCulati^ 
v i : feü pracíupponences, ^ habences ma.1 
iorem difpoícíonem in narüra.CuiUs íig-
num eftiquod huiufmodi hábitus pradi-
c i fpecialiterfcquuntur ad dererminata 
^tatem traníadamíquate per fe loquedó 
pcft determinatam ¿Etatém tr'anfada, ó¿ 
non antea homines reperiuntur idonei 
ad adquirendam^ exercendam prudeti' 
ciam,á¿ non antea. Eccum ¿etas ficnatu-
flfislféü ab ipía natura pracftka, &: non 
proprijs adibusV &: labore coraparata? 
etia tales habitus func quafi á natura preí-
ticafaítim quantum ad jfpeciaíe funda-
mentumíquod pr^fupponont; &: cum ia 
magnax'tate fupponatur magna «expe-
rientia, qux circa íingularia exercetun 
femper concludieur,qüod ptaedidi habí-
cus verfanrur circa íingularia. 
D E I N D E Secüdo colligitrquód InCéft 
leduseft principium,& finis refpedu if-
corum ringulanum,feu quod potius eco-
verío ipfa íingularia funtprincIpium,<S¿ 
finís refpedu intelledus. Quod íic poteft 
exponi i &C incellígi ; cura en ímeog-
nicio noftra intelledualis ortum , fea 
originem habeat á feníibus , á quí-
bus pareicipac fpecies ad forniandara 
cognitionem , & calis fpecies dedu-
cacur, feu excrahatur á ílngularibusiídeo 
íingularia funt, $c. dícuntur principia 
re ípedn intelledionis , &C intelledus., 
Ec etiam func finis » quia cum vniver-
faliora fine nobis magk notiora. Sí íic 
verificecur procedendode grádu in gra-
dura circa inferiora : ka ve íingularia 
Ooo z fine 
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Crnt vkímus gradns, ac! qüern pervenic 
cognicio intellecluálisi ideó func finís 
re$ec!u calis cognicionÍs,S¿ intelledus. 
Ec hxc de hoc capíte vadecimoi 
« # t mi mt m ú ^ mi ^ 
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ra p ó conftfiat gnome, & fwírationeí 
ei comementesh 
PR1NC1PALÉ , Ec vnicum intcñ^ tum Anílocells in capice vndecimd 
eft declarare propriam racióneme 
& conceptum gnome, feu fenccntie per 
ordincm ad alias partes prudencie. Et 
quia circa huiüffíjodi manifettacionem 
aliqua proponit5fundantia fpccialetn dif-
fícultatemíideó ád exaéhrft decláracio-
nem huiuf pártis prudencie, & do&rinsC 
quam circá illam tradit PhilofophuSjprc» 
fentem ptoponiñiüs diTpiitandam quel-
tionem . Nam ex vno Capite videcmr 
Philofophus atttibüere gnomel quod fie 
ácius * feu quod ih a á u confiftacjvt ap-4 
paree ex prioribus verbis pré íenr iscapi-
t is .^rf^r&^fó^l '^í iM^/^rm^íí , ffeíí hené 
jenmtites hom,ine$ dteimus, ¡ententiam qu¿é 
hahneuudí'cium eji reüuw £c>ii'i&honil>írií 
Ecce vbi AriHoteles ateribuit fehtentiéi 
feu gnotTie,quodrit iudiciurn. Sed indi-
ciufu proprie fumpiirm dererminátedi -
cíe adum alicuius potencie ; nempe \ÚÁ 
telledus,vei voluntatis. Ergo etiam fen-
tentia, feu gnome determínate videtuf 
Confiftere in adu inteliecl:us5aut voluncá-
tis4 
E X Al io capke videtlit Ariftota-
les acrihuecefentencie, quod fit habitasí 
dum dicit 0»3ifzeí áutem habítus nonfine rá» 
íione itd idem tendunt.Nám¡entmt¡am^aga-
citatefn^rudefrtidr/i) & mentem adeojdem 
tíjferentesipriidentes Ulos, üiftiefAgates-> & 
¡en tentiahí haber e^ mentem^we dicifausQul-
busverbisifehtentiéi feu gnomef imuí 
cumalijs partibus prudentie concedk, 
quod íic habkus. Ec tamen vídetur ean-
dem facúltate fehtentie Cohftkliere pee 
pótentiamí éx eoqliod poft relata Verba» 
irníliediáté prOféquitür dicens: Omnes 
mim h%pottntix extf-emoi'íim j m t , ac ¡inga-
líiHum. Yndé íii primis refolvendum, be 
declarandurn oceut r i í ; an íententia, de 
qua fermotíem inftkük Atiftoteles in 
prefenci capke , confiílat proprié, & 
formalifsirae in achí determirnte po-
tencie, v e l i n pocentiajvel in habicu. 
DElHEvQuÍa circa talem liabkom, 
ádhnc remanent alique diffículcaces,que 
pofínntobijCl;6¿ indubium verteré; aa 
veré,S¿ proprie conftiruát vírtutem hu-
rnanara ; Vel non i 6¿ fuppofico, quod 
eam conftitliats pótefl: ádliucdubitari,de 
modo conftitucioi1is,íéü fpeCiei Confticu-
te;an fie vircus moralís pertinens ad vo-
luntatem;éx eoquod iuíiícium etiam ad 
Voluntatem pertinet;vel fit vk tüs huma-
íia intelledualis,qiiQad fubíianck 6¿ 
efreiltiaili sdicens peí fe, & determlnacg 
ordinem ad hoC,quod exerccatür pee lu-
dickim, auc a6bus iñtclledüs. Ec vtrutn 
fpecics,quam confticukjfit áthóüiajvel fíe 
fubalcerna. 
S í T Príma concluíio; gnomej 
íeu feíirentia,dc quá in prefenti férmó-
t iem inftitüit Phi}ofophiís,/ho'nconfiftk 
proprié,& formalicer in aliquo actufe^ 
cunddjfcu exercitio rorrefpoíidente-ali-
cui decerminace potencie humane.HeC 
conclufio deducitur primo ex Áriñotclc 
dum in pré'fenti capite zivMomm minh 
0* xquum Itirmn adigt/'ofcendtím dicimus ef-
je prccllueirí¡& l/emam m alíquihus daré* 
b o m m i & ¿equum eJJe^tyenia.j'enientU t f l 
iudicatiua reúa £jífL;&hc'nil/i'ri.Ti]nc C]C 
fententié.feu gnome, de quain prefenti 
.agitur, ateribuit Philoíophüs ^quod fie iü-
dicacíva. Sed eííe íudicacivurn» non dicic 
proprié adum fecundutr!, feu exerci-
tium traníiensifcdfacuicatem permanen-
cem.Ergó fententia non confiílit i i i iudi-
tio,qucd fit adus fecundusjfed in facliká-
tealiqua permanente. 
• G O N F l R M A T V k hoc;ouía de ea-
dem fententia,de qua inftituit trada-
rumdeu diípütationem in hoccapke,dt-
Cit Philoíophus,quod eft habkus. Omnes 
mtem habítus neta pne rat ¡ene ad ídem ten-
átrní. Sed habkus nullo modo nominac 
aliquem adum feciindu)auf aduale cxer-
cítium > fed facuícatem , aut principiunT, 
fetenens ex parte achis primi. Erp^ó 
etiam fententia,feü gnome non con fifi:ic 
. proprié i n iudicio habenterationem ac-
tas fecundi. 
p E I N D E Suadetusr eademcoDclu-
Coinam Ariftoteles equiparar fenten-
tiamjeu gnoínecum fagackate , dicens; 
Ét fagatiras, & jemeníiucif m eadém^er* 
Ergó eo modo , cuo fe habet faga-
citas in refpiciendo materiam, & ope-
rándole habet etiam gnome, feu fenten-
tia.Sedfagacicas in fe ipfa fecundum pro-
prium eííe, 6c racionem procedendi, $C 
operandi, non confiftic i n iudicio, auc 
aliquo adu fecundo trankuntc^fed in fa-
cüka-
CAPVT VNDEGLM 
coleare quadam permanente, vt fatis c ía-
re docec Phiic.rophus in capitc décimo 
praícedenccdíim dicit,quod íafackas iu-
dicativa eftroium,oíl:endensv non eíle iu-
dicÍuiB,fed faculcacem iudicacivam per 
roanencem. Ergo etiam gnome debec 
coníiO:ere,npn ia aliqao indicio, auc a¿i:u> 
fecundo rfed in facúltate iudicativa per-
manenter exiftence» 
D E I N D E , Probacur ídem aíTump-
tummam cafu,quofenrenda > íeu gnome 
coníifteret in iudicio, habente rationem; 
adusfecundii cale iudicium deberec cor-
refpondere, canquám propriumexerek 
riutn al i cu i vircuci;fed non eft afsigmbi-
lis aíiqua decei-mínata ^irtus^ui ranquam 
cale exercicium correfpondeat.Ergo gno-
me non poteft fbre5 aut coníiftere in i u -
dicio habente rationem exercicij, auc ac-
tualis operacionis. Maíor declaratLír am-
pliusinám iudicium, quod accribuit Phi-
íoíbphus íentenrige eíl iudicium honeí-
tum, redum,& vircuofum, inquícenim: 
Ed Itero <¡ua Itocatar jententid , (¡HA bene ¡en • 
tientes homims dicimus , fentwiiamjne liA-
here^ ¡adictMW eft n ñ c m dtquiy & bamytrL 
Et cum oninc cxcrcicium honc í lum^ec-
tutn» Se vinuofum coiTeípondeat alicui 
determinarse vir tu t i . Confequens eft, 
quod cafu , quo gnome coníiflcree in in-
dicio habenre rationem a&us fccundl 
tale iudicium deberet correfpondere ali-
cui determinatx v i r t u t i , ranquam pro-
priüm exercitium. Et minorem probo; 
nám comparando iudicium ateinens ad 
gnom ead omnes virtutes humanasjfi al i -
cui correíponderec, vt exercitium iliiusj 
m á x i m e fagacítati; cum iudicium fo-
lum pofsit correfpondere ranquam ac-
tus victutí iudicativa:, & prsiccr gno-
me , non appareac aliqua alia virtus hu-
mana iudicativa, niíi fagacicas. Sed faga-
citari non correfpondee iudicium atri-
nens adgnome,tanquam proprium exer-
citium.Ergo null i humanre virtuci habec 
correípondentiam, Maior patee, 5¿ vlci-
mam minorem probo; Ule atius, qui ex-
cedir vim,aur vires attinentes ad aliquam 
virtucem,non po te í l ^e r fe loquendojCoc-
re ípondere i l l i v i r tu t i , canquáp pro-
prium ipfius exercitium. Sed iudicium 
ateinens ad gnome excedic v i m , fea v i -
^es,&a¿livitácem ateinencem ad fagaci-
tatemicíim fagacicas per fe , & íecundum 
Piopriam rationem,íolLirn babear iudica-
re modo ordinario,^ per principia com-
munia, & iudicium attinens ad gnome, 
ptoeedac modo ele varirsimo, 5¿ extraor-
^nar io^er regulas, &c principia ekvat i í -
' iOVNfCA. 
í ima. Ergo iudicium pertinens ad gno-
me non correípondet fagacitaci , ran-
jjuan) proprium exercitium.vírtuofura 
illius 5 ác per confequens »nulli humanas 
vi r tu t i habec correrpondeneiam* Er con-
fequenrer, gnome non poceft coníifterc 
in iudicio.fea in aíiquo a<lu fecundo ha-
bente rationem exercicij re ípedu huma-
narum virrutum. 
D E I N D E Eadem Concluííb dedu-. 
Gítur manifeílé ex his,qu-x docct O.Th* 
tura in expofítionc huius pra:ícncjs ca-
pitis;tum i . i . quzOi.j i , arr. 4. vbi com-
parar fagacicatem,<5¿gnome aitinen-es ad 
¡ineám prudentialem a m fapientja ,5c 
fciencia,att*¿ncnribus ad Inrelíeclum fpe* 
culativumidocensquod fagacicas ísqui-
paratur rciencix,<8¿ gnomefeu fententia 
afsimilacurfapienciíe in modo proceden-
dr. Sed fe ien t ia^ /a pienria non habene 
rationem adus fecilíidi/cu exercitij cran-
feuncís , fed confiftunc in faculcac¡bus9 
feu qualitatibus permanenribus. Etgd 
etiam fagacitas,&: gnome debenc conñf-
rere in íimilibus qualicatibus, fk non in 
aliquo iuditio aóluali y(cü exercicio tran-
feuntc. 
S I T Secunda conclurio;gnora€ifeii 
fententia non poteíl conílicui per poten-
ciamjfcu non confiftie in aliqua determif 
naca potencia. Harc concluíio eft confor-
. mis d o é t r i n s , quam tradit Pjiiloíbphus 
in toto Hoccapite. Et fuadetur in hunc' 
modum.Signome,feu fenrentia coníifte-
rer in aliqua potentiaímaxime, vel in po-
tentia puré natürali,vel in potentia ratio-
na l i ; hoc eft , vel in pocencia habence 
determinarionem ad vnum , &: obíer-
vanee modum operandi puré nacu-
ralicer ; vel in potencia humana , ha-
habent indifferenriam ad bonu m, 8c ma-
lum, ve docec Ariftoceles de huinímodi 
pocencijs libro 6. 5c 5». Mechaphifycae. 
Seb neucro modo poteft gnome,fcu fen-
cencia confiftere in pocencia. Ergo nullo 
modo confiftic, auc conftituitur per po-
centiam.Maiorconílat,6¿ minorem pro-
bo per partes; Sí iroprimis, quod non 
confiílat in aliqua potentia puré natura-
Ii;convincitur manifefte ex his, qu^ do» 
cet Philofophus in pra-fenti cap ice attr i-
buens gnome reí l i tudinem , & aequita-
c e m , & ex alijs capitibus laudaas eam. 
Tune (ictpotentia: puré naturales per fe 
non habent modum operandi ixtkh , Se 
laudabilitér, fundando.aut exigendo lau-
des humanas fecundum moralem coní í -
derationem:vt apparet díícurtendo per 
illas , Se accencé inípiciendo earum pro-
Ooo 3 prias 
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priasoperailoiies. Sed griome per fe há-
bet operad seque ré í i e , 6¿ laudabilicec 
é l r cá agenda ab homihlbiTs, ve exprefse 
docec Aciílbteles. Ergó gnome non con-
fíftit in aliqiía potencia puré natürali .De-
inde ilon In potencia rationali; quia po 
teilcíe racionales per fe habenc indifFerert-
rlam ád oppoíka excréma;fcillcet ád bo-
i i u m , & malurn. Sed gnome habet detec-' 
mínacionem ád bonum,feü ad r e é i u m , ^ 
scquum iudiciurri. Érgo non pdteft con-
ílftere ¡n aliqua potencia raciónalijfeu hu-
iii^na,&: própria homiñis , quatenus ho-
mo eflv Ac per confequens, tiullo modo 
poceft confiílere ib potentia propdes 6¿ 
í l d d c fumptá. 
D E Í N D E P r o k t ü r conc!uíio;6¿ 
éonfírmatur ratio propofica; nam cum 
gnome habeac per fe decerminationera 
ád íudicium,feu ad iudicandumjvt conf-
tát exa¿Hbus,quos ei ateribuit Ariftocelss 
in hoc prseíenci caplce;6¿ iudícium pro-
pdéjSí ftride fumptum íolum comperat 
intel ledui í S¿ vo lun tad : ideó fi gnome, 
feu fentencia eoníli tueret potentiam, aut 
confifterec in potentia;talis potencia de-
herec eííe5auc intel leciüSjáut voluntas.Sed 
g n ó m e no póceft cónfiftere in incelleduj 
aüc. iñ Voluñtate<Etgó nullo modo poceft 
coí í f tere ín poeencia.Maibr patet, ¿C m i -
noré probo:&; in prirois,qbcid non con-
íiftac in i n t e l l e d u / i c oftendosquía intel^ 
leérus fecujTidum quod eft pocenciá;dick 
ordinem non foluró ád iudicandum3 fed 
eciam ad inveftigandum, 6¿ prascipien-
dum, cum haec onmia numerencürj^.ré-
periancuT iorer a£tus incelleítus. Sed 
gnome non oliendic/ncc habet amplitu-
dineii i ád inveftigahduíri, & prsBcipien 
dum, fed fbiurn habet determinacioneni 
ad iudrcandumjé¿:non ad iudiCandum ab* 
rolucé,& quomodo cunqüé3fed ad iudica-
duhi per regüíás {uptribues; 6¿ extraor-
dinaria principia; vedocet Phílófophüá 
in hoc pradencí capice,^ ampliusde'clá-
ratÁngelicus Prsecepíor 1.1. quseft. 51 e 
attic. 4: Ergó gnome non poceft confif-
rere íh pocentia,quíE fie intelIedus.Dein-
dé non in volühtace:quiá voluntas, íecu-
dum füam propriam rátibnetn, &: qüácb-
nus potencia cftj hábet indifférehciáhi ád 
aír!ánduni,6¿ odio habenduín,&; calis iFa-
cuiíasi& indifterCncianon convenic íeii-
.tentise/eu gnomé.Ergógnomé, feu fen-
tenciá non poceftcóntífteire in volubtacéí 
nec in aliqua potentiai 
D É Í ' N D E T e r d ó probatur con-
clufio; 6¿3 praxedences raciones roboran-
tari fi enim feateatia cqnfifterec ¡n al¡: 
qua potencia; calis pócenda deberec cífé 
humana , ve pocé pérfe habens modum 
vircuoíorh bperandi;&: ficTivé coíncíde-
ret com inte l lédü, 5¿ voluncate, five ab 
éís diffé^ret, conttituendo aliam novam 
poCenfciamj íalls pocenda hümana eílec 
Capax recipieñdi in fé aliquem, aut ali-
quos alios habitus,auc vircüces; cum reci^ 
pere habicus, S¿ determinaciones eorum 
fie proprium pocentiarum humanarurn* 
^uaceniíshumaníe func. Sed gñoííic, fea 
fencentía,per fe nóii fundad oftendic, auc 
ílabec cápacicátem ad hoC)vc recipiac i n 
fe aliquem habitúrdjaüt vircutem, & illis 
medianclbus aliqúam decérmlnanonenis 
{íqüidéni non eftafsigñabilis aliqüis de-
térniirtatus habitusjqui reeipiacur, auc fu-
biectetur proprie in gnome, feu i i i íencé -
dá,ad eam determinandam. Ergó gnome 
nec parcicipat racionera potencias i nec 
poteft confíftére in pótentiáá 
,Den!qüefúád¿cüt prbpofítá cori* 
clufio; íi gnome habéréc racionem pócert-
tiae hümaníEíicá vcfobmalicer , & eften* 
dalicer cíTec pocencia,feü in pocenciá con-
íifterecj haberec eciam> feu contratiíerers 
&parriciparet id)quod eft propdum po-
tentiarüíru Sed feirttétítia)feu gnome nojí 
concrahi£5&: 'pardcipat i d , qüód eft pro-
prium bumanarum pocentiarum. Ergo 
gnome nec eft pocencia,nec poceft in po-
tencia confifteré. Maibr conftac,& mino-
rem probo. De fadoiie emití hufifánáru 
potenciarúm eftjqudd á genérance natu-
ram humana íimul cüm ipfá nácüra com -
municemur/eu caufenturmá cü poteilci^ 
human^. fine prbpriéráceshunaanc nacüre, 
de prbprietaccs cuiüslibét nacuríe fimul 
cum ípfá ña'türá 5 ab éodem ageñee cáu-
fericür; ex eoquod vecommune axioma 
rtftacünqui dac focrbam, dac confeqüén-
tia ad Forrtiam : ideó pócertcias hümanaíi 
^uántum ad fuarn enticacem^ efieotiam 
producuncur fimuí cum ñatnra humana. 
Sed fencenciajfeu gnome i ion prodüci-
íur íimui cum hümana natura; fedád 
fuam gerierationem, perfadum vfunij Se 
ftatum 5 d e p e n d e t á determinaca xtacej 
ve docec ipfe Árlftbteles in prsefenci ca-
pice. Ergó feheencia non concráic, & 
parcicipat id ^  quod eft proprium huma-1 
narum pócendárum. Ac per confequens, 
nec eft potchda s nec poteft i n tali racio-
ne confifteré. 
S1T Tercia concluíio, gnome ve-
ré, $¿ p r ó p d é parcicipat rationem habi-
tus. Hsec conelufío convincicur eciam ex 
dodrina, quatn tradic Ariftotclcsjdicens; 
Omncé $Htm htbijHs mn fme rmonead 
idem 
Ci} P V T W B E G I M V M , Q V ^ S T Í O VNÍCA y y 
ídem t e n ú m t h'&mjfeniertfaríi ^ a g d á u t e m ^ 
frvdenttam j & mentem ad vófdém a j f eren-
tes > prudentes tilos-, ¿tque fagáceSi & JeMe& 
i iam habífe mentettiyut diciiniis, 
E X Quá d ó ^ r i ñ a fíe árguméhtof 
In favdrciti pfopóíitsé cónclufionis4 N á m 
impriniis dé ómnibus facuicatibus pru-
dencial ibüs práeitiktít Atiíloreles^quod 
funt h á b i t u s , Se Inter eás eonunierac 
fencéntíarn. Ergo f ecuñdumdodr inami 
&: mentem Áriftótelis ? fenrentia habcCj 
quod fie habitüSj 6¿ debec tonf iñere i t í 
habito, 
D E I N D E N á m eóderh fnddo ae* 
t r i b u i t Phüoíophus gnomequod habeae 
rationem partís pfüdentiséábfblute, d£ 
fimpHciter á l ñ x , ác ca'teris alijs pám-
bus porentialibus attinentibüs ád ipíam 
prudentiam , qualés íunr. fagáeicasi pru* 
detitía preceptiva, &:eubül iaiSeddidíe 
partes prudenciales, iiiduentéS) &z habetl 
tes rationem partium potdiíiali i irnrer-
p e d u priidcnrix í impüci ter ^íunc Veíe» 
6¿ própr iéhabi tus induobus Ipt&gCf 
d e ñ t í b a s Capicibus, nono, & decimojdó-
moiiílraviít.üs. Ergó eciam gnome, íeu 
fentenda ateinens ¿odem modo ad eonf-
rkucíonem ,5¿ pcr fe&onem prudencia 
fimpIÍGiccr abfolüte coníideraríE,dc-
bet CS'Q hábicus, íeü in híibitu conllf-
teré. 
PRy£TEPvEA Snadecur concluíió 
aíüfíicienr] eniimetatione parcium.Na 
cum gnome, feu íencenria fit aliqüid pro* 
prie attinens adiudicium redum ^qui , 
6c boni v i r i 5 qitod cft qüid concencum 
locra lineam humanattj, in aliquo acti-
nente ad Üidm Hrteá'ii debec dece mina-* 
te conftkui , aut ftátul j &c Cuín incra l i -
neam huma.nám (bUim appareant porea-
cise , habicus, & adüs j í m anuales ope-
raciones, in aliquo horurn rf ium vídecut 
cóníticuenda,aut ftdcuenda fencehtiá.Sed 
nonconfiftit in adu fecundo,fen jtí opé 
racione, ve oftendimus in prirtia cüñclu-
íione fuperius ílabillca : nec in potencia 
proprié dieta, feu rigoro é accepcaj Vi iíl 
fecunda conclufíone probavimus. Ergo 
á Cufficienci ennumeratione partium» 
folíim reftac ; quod fencentia conílftac 
i n habitu, veintertia concluíione eft af. 
íertum. 
SED Dices , quod intra Hneam 
humanamtad quam perriner íententia 
dancur alia pra'ter cria aísignaca , in qui-
bus poílec Ipfa fencentia deterñlínate co-
fifteíemánl fenrencia iricra lineam huma-
íiam determínate víderur ateinere ad ge-
^us intelleílualej cum fie pars pcadencia, 
qü^detérminate; percmécad intene^úm, 
6c in eódem ínteHedu fubiedatur; 6c 
cum in iñcéllectu viera pócentiam, hab í -
tuln, & acium ,feu operaciones, déncui* 
éciam fpecies intelligibiles fecundantes 
intelledum ád intelJigéndum. 6c concu-
rrencés fimulcum ipío intelledn ad ío-
telleftionem; inda áppatet, dári aliquid 
alíud, in quo poísic ílacui íencenria, pr^-
ter habitum, potentiam,& a á i i n v & íic 
ex eóqüod non coñfíílat iíi pótentia, au£ 
adu, nóA feqüitur, qUod bébéát cónfifté-
írc in habittL 
SED Contra hoc eft i imprimisí 
Iquia éódé modo propon it,6¿ indicatPhi-
íofophUsjfe habíeréíencenciá intra gertus 
jntél lcduaíe , Bí prudencial^, aefe ha -
benfc ragácitas^obuba, 6¿ prudeniiá pr^-
tepe iva, Vt Conflat ex d o á r i n is iuprá tc-
latisi Sed eubüíiá, fagacitas, & prüJén-
tia praeCepciva, iióii confiftunt in fpc-
ciebus intelligibilibüs , íéd indecermí-
tiatis habicibus ihteHe^fualibus'. Ergo 
et iamíi intra lineam incélléLlualem 
prudéntialem > procer potentiam, habU 
tumvSC adlum, dentur fpecies inceíligí-
biles; camen in eis non por cft coníiftere 
fencentiáj féd détefmínate debet conííf-
tere in aliqbó alio ex his, qúx ád genus 
inceile&uaie percineñe» 6c tum non con-
íiílac in pocentiá, ñeque in a c h í , con-
íe^ueiis efti quod debeat confifteré lt% 
habicin 
DEINDÉ: Quía vt In hóc pr^fen-
t i capitc non femé!, fed fépe docet Phi» 
lofophus i féntentia determinaté babee, 
quod fie ludlcativa, & fie folüm debec 
ftacui, áut coníifteré in aliquo, quod taii-
tum ordinetnr ad iüdicandum í 6c folüm 
per a¿l-üs iudicij exerceatur. Sed fpecies 
incelligibilcs non folüm deferviunt ád iu 
dícandum, aut non folüm ordinantur ad 
adüs íudici j ; verUm etíam ad quancuíl^ 
que intelleíi ion^defecvicndo ad inquí» 
fitionem attincntefn ad eubüliam > Se 
ad iudiciüm correípondens fagacitatl,6¿ 
ad príEceptum,feu imperium^uod exer-
cecür per prudeiiciam príeceptivam» Er* 
gó infpeciebus incelligibilibus non po-
teíl p rópr i é , & determínate coníifteré 
gnoméí feu ieneencia, fed débee coníí í le-
re in habito, 
DENÍQVE Suadetut: concluíios 
ratio hábitos falvamr veré * 6C proprié in 
fentétia,feu gnome.Ergó íencencia debec 
fiare, feu confiftere proprié inhabicua 
Confequentia patet, 6C antecedens pro-
bo í ratio hábitos confifiit in co, quod 
-fíe qualicas permanens diíponens, fe de-
termi-
LIBER SEXTVS, TRACTA TVS TEKTIVS; 
termlnans íiliquam porenriam buonaná 
i n ordine ad operandum prompte , &í £a> 
cile in •aliquadetenTiinaca maceriarvc per 
i o d u f í i o n e m c o n í h í » pcrcur rendo, & 
comideraDdo artente omncs habítus, qui 
proprie participanc, & coníervant ta-
k m rationem. Sed gno.me, feu ícntcntia 
cíl qualkas difponens, deterrainans, &c 
perficiens pcrmanentec ¡ n t e l l e d u m ¡tx 
ordine ad hoc, ve prornpte, faclle5& íi-
nc errore procedat in iudjcaodosvc íatis 
claré docec Philofophus in codem cap ice 
Ergó rario habitus falvacur veré , & pro-
p r i é i n íencencia: 5¿ í¡c debet confíftere 
inhabícu. 
S1T Quatta conclu í io , fententiá 
conílituic verán) virrmem íncelledua' 
k m quoad fubftantiamj cnncarem1& ef-
ícnciam : quanvis. quoad modum , & de-
nominacionem partiGipec a l iqa i iy i rcüt 
tismoralis. H ^ c ex 
dodrina, quam in hoc capite docec Phi? 
loíophus ; díim fentenciam p o n i t , & 
en numeran ínter alias partes potenciales 
pi'udentise. Ex qua dodrina fie argumen 
tore Prudencia , S¿ omneseius partes po-
centialesíunr habitus, 6¿ virtures haben-
seseíTe intcíieduale quoad fubftariciaiTi; 
& aliquem modum5& denominat iónem 
atemenrem ad lineam moralium; vt coi-
tac ex dictis circaprudenciam , dal ias 
ipiius parces potenciales in capitibus pr^-
cedencibus. Sed fencencia fecundüm 
Ar iílocelem habecquod fie pars pocentia-
Jis cefpedu prudent ÍEe , cum iocer reli-
quas parres potenciales prüdenti¿E mime 
retur. Ergó fecundum doí5!:rioam Ar i f -
tocelis certa cft quarca conclufio. 
D E Í N D E Eandem' conclufionem 
cíocec Angelicus Magifter, cíim in expo-
íltione huíus pr¿Bfentis capi t í s ; cum z . z. 
quíeftione 51. articulo 4. vbi poílquam 
in argumento ¡ed contra probavic afsüp-
tum propoíkum ex dodr ina , quam rra-
dic Ariftoceles in praefenci capicejin cor-
pore arciculi peoícquicur, dicens:/Zef-
ondeo dicendum , ¿¡uod habitas cegm¡ciúm 
dijiinguntur jecundim altwva , l/el inferior* 
yrinciptíi', ficut japienria injpecuUtimsaltio' 
ra principia cofifiderat, quam faenria>& ideo 
tíb ea dijiinguntur y & ita etiam oportetefle 
in üftiuis, Manifcftum e(¡t autem qtiod iila, 
ejuáí jant pr<eter crdinem inferior i s principij-, 
fué caufai reducmturi quandoque in ordtne 
dlúonsprinci^ijijicut mon^ruofipdrtus <tni* 
rndlium¡unt praíer crdinem Itirturis añina 
infsmineitamen cadunt jub ordine altiorts 
principly, jaheet coelefiis corporis > I t d alte-
msgromdmis d í u m , Vrd t i i l e , f i i m * 
fíderdt yirtutem afliudm in femim^cfípcf-
jet certum iudicium fene •, de ¡mufmodi 
tnonfifis, de yuihus temen poíefl imiícan ¡e* 
cunáum cotsfid t rationem dv.iinaiprvmdtnti^ 
Contingit (tutem qmndo^ue alijuid ejjeftci 
emdem pwter conmmss regulas agenda-
mm', puta, cum mpugnatori patria mnefl 
depcfnum reddendum ^ e l ali^uid tilwdhu~ 
iü¡modi. Et ideo oporteí de hmujmcdi iudi*. 
care ¡etmdum aliena alncvíi principia) (¡mm 
funt regulx ccnmímes , fecundum ^ms iudi* 
cat jywfis. Et ¡ecundum illa alnora prmci* 
fid exigitur altior yirtus iudicatha, 
Ifocatur gmme, qu* Importat qmndá w perf-
pcdcitatem iudtaj. K á x Divus T i io - ; 
mas. 
Q V I B V S primo declarar legiti» 
raum concepeum acrinenEem ad gnoms 
ad diílini^íonem íagacicaris > adducerts 
exemplum {cienticc,é¿ fapienciíe, 8c n u -
nifeftans efle,& raciónem propriam faga-
cicacisjpcr ordinem ad fcienciam;eíle au-
tcm, &: racionem gnome, feu íencentix 
per ordinem ad fapienriam,& concludes 
quod g n o m e e í l virtusípecialis diílinfra 
áfagacicatc;ex co quod importar fpecia-
lem reditndinem per quandam prarípí-' 
cacitarem iudicij) quam dicir. Sed perf-
picacíras iud ic i j , aut habere perfpícacia 
in Iudicando}nDn attinet ad voluntarcni 
fed pecípicacitaseft propria incelieclus,&: 
habitnuro ad illum actinentium. F.rgo 
fentécia/eugnomeípecialirerhafeec per-
tinere ad intelledum. Sed habitus per-
cinens ad incélle£íuro:dum modo í k h a -
bitus red í í icar ivus ; íicuc percinec ad 
fencentiam redificare, confticuic virtu-
cem incelledualem quoad fubftantiam, 
& eíTentíam. Ergo fimilem vircucem ha-
ber fundare, & coníHcuere gnome, (m 
fencencia. 
^ D E N I Q V E Nam ran*o;feu diffi . 
nirío virtucis incelledualisfalvacur infé-
tencia. Ergó etiam cíletuia vircurísm-
telleQualis debecrepenri in illa} ita VE 
quancum ad fuam fubftsnciam, & eflen-
tiam íic incclledualis virios, Antecedens 
probo; racio, &: diffiniciovircucis incel-
Jeclualis ílac i n hoc, quod fie habicns dif-
ponens, perficiens, & decerminansin« 
tcliedum jn ordine ad accingendum ve» 
rum in aliqua, aut circa aliquan» decer-
minacarn maceriam i ve apparec confide^ 
rando cám in c o m m u n í , quam in parci-
culari omnes vircuces á l f t x line^e. Sed 
gnoroe, feu íencencia eft habírus 5 vt in 
concluíione cercia pesecedenti aíleruimus 
& oí lcndimus; & alias per fe haber dií-
poneré, determinare > & perfícere inrel-
GAPVT V N n E C l M V M , Q V ^ S T I O VNICA.1 -717 
Je£liim , m ordíne adrpecialem modtim 
attingendi verurn l ñ decerminata marc-
ría,fcllicec c i r c i ágenda iüdicando c i r c i 
ea pcü altíora principia ; auc regulas, 
q u á m func illa principia , quibus vticut 
íag^cicas.Ergó racio, feu diffinicio virtii> 
tis idceliedualisíalvatur i n fencentia, fcü 
i n gnome; & fíe debetefiíe vircus iticeU 
'Jedualls, quoad cdetitiam i v d fubftan* 
tíam.. 
S I T Qiunca conclu í io ;gñome, feti 
íeiitenjiaconfticiúc ípeciem fubakernam 
virtutis í n r e l t ó u a l i s . H x c conclufio bre-
viter fuademr á fimilí, vel paricace de-
fumpra ab alijs viutucibus prudcntiaíi-
bns. Nam in o rd íne ad coníHtuendum 
prudentiam abfoluté»&3 íimplicicer dic-
ta mieodem modo concurrir, & fe babee 
íencenáa,aC fe habenc cubuliajagacicas* 
& ptudenda pf¿éeepciva;íiquidera isequo 
íaiodo depender pflidentia ab ómnibus» 
é ¿ íeqnó modo artribuimr illiss quod ha* 
beant rarionem párrium refpedu pru-
dentise.Sed ei]bulia,fagacii:as,&: pruden-
tía príECepcivaconftiruüiirípecíes fubaí* 
ternas vircutúm ádmíctendo Variario-
nem,6¿ mulriplicárioneni fpeciernm pee 
correfpondendam ad mulclplicationem 
prudenriíE íimplicitér di£taí, ve iñ ptx-
cedenribus capicibus oftendimus» Ergó 
eciam gnornefeu fencentia deber habere 
fimilem mukiplicacionem fpecificam 
conftltuendo fpeciem fubalrernam incra 
geniis virtutum inre]]¿(^ualium>S¿ decer* 
minaram Hneam prudenrialium. 
C O N H R M A T VR> Er declaratuc 
amplius fúndamentum huius conclufio-
nis.ídeó enlm fagacicas, eubulia > & pru-
dentia prgeceptiva intrá propriam vniuf-
cuiufque lineam mukípl icanr fpecies; 
quia per correípondenriam ad fpecies 
prudencian íimplicitcr d id^mulcipl ican-
tur eciamj& oceurennt eis varia mociva/ 
racione quorum fbnaanc ctiam,& habenc 
dift in^ionem fpecificam.Sed etiam gno-
me defervic ad omnes fpecies pruden-
ti¿e fímpliciter did¿e ifci!icer ad pruden-
tiam monafticam , & oeconomicam, c ¡ -
vi lcm , railitarem ,, 6í regnativam j SC 
per fe attendic ad omnia mouiva 'accinen-
tia ad omnes,6¿ fíngulas illas fpecies. Er-
gó eodem modo debenr mulriplicari fpe 
cíes intrafenrentiarajac in álijs vircurí-
bus prudencialibus'.ac per confequens 
fímili modo deber confticuere 
fpeciem fubaker 
nam. 
Propmuntur>& [olmntHrálifuk 
argumenta» 
PR I M O Árguicur Contri prímam ColiClufionem ad probatidunijquod 
fencemiá Confiílat in aduali opera-
tionc. ludicium per fe dlcic actum, feu 
adualem opefatiotiem incelledus,vc pee 
íepater . Sed fenrenria confiftic in ípfo 
iudicio intelleda^vcconíiat ex dotld-
ria, quam cradic Ariftoteles ín principio 
huius prsefencis capicis, dum dlcic: Ea lie* 
fó y<ju^VoCát(ir ¡tñtentia ^«ÍÍ hené ¡mUm* 
tes homimeSidicimus t ^ entcntiúrn^ae hahe-
fe, iudivium eji retium teqm , & honi ^/rí, 
Ergó fencencia ptoprie accepca, 6¿ con-
fideracá coníiílic In adu j feu operación^ 
inccllcdüs. 
SECVÑDO Argmturimdicium,^ 
pcrfpicacicas ludid j;adum feu operatio-
nem adualem incelledus denocanc,82 
proprie exprimunc. Sed fenteneja, feu 
gnome cónfíftic proprié in perfplcacira-
tc iudicij. Ergó dererminare, B¿ proprie 
conííftic in adu i feu aduali operacione 
incelledus.Maior patet,5¿ minorem pro-
bo ex dodrina» quam tradk Angelicus 
Magifter í . i . quseftionc 51» articulo 4, 
ín fine Gorporis,dicens:2»o¿//ec««úfíífWíí^ 
tioraptincifiaiex^ituY a l tm yirtus iuákú» 
tiua^uít^ocaturgmrn^ qux importat ^uann 
dam pcrfpicacitatem iudicij .Éigo gtlome, 
feu íenrencia in perfpicacirace iudicij 
proprie Confiftic Ac per Confequens,la 
adUjfeu aduali operatione incelledus. 
T E R T i O Arguitur, cura gnome, 
feu fenrenria babear eíTevimiofum, 6¿ fie 
de genere boñorum, ftacuenda > auc coof-
ticuenda eft meliorl modo, quo poreft, 
feu in eo > quod inrrá propriam ip-
fius lineam eft melius. Sed id ; quod 
inrra lineam fencenciíe eft tnelius, 
feu perfedius eft adus ; cum adus, 
ex eo , quod implicar , 8£ explicac 
plus adualicacisquam porenria, ¿ ha-
birus * fir perfedior illis. Ergó fenrenria 
dererminare viderurftatuenda, &conf-
tituenda in adu , feu aduali operatio-
ne inrelledus j ^ pocius quam i n aliquo 
alio. 
Q V A R T O Arguicurúd , quo ho-
mines confticuuncur5non folüm bene po-
tenres operari; verum eciám bene ope-
rantes, eft operario ipfa : quiá obieda 
operatione» per habicum > & per poren^ 
tiam 
L I B E R S : 
EÍam habentes rarionem adus primí, de 
lioíTumbus potcíl d i c i , quod íuic poten-
tes operari bené , fed non verificatur, 
quod de fado fine bene operantes. Sed 
íenient ia Gonfiílit in eo^per quod hoo^i -
nes fünt bene operantes, Ergó íencencia 
confiftir h aftu fecundo, ícu aduali ope 
•ratiene. MaiotconftaE,S¿ m i n p r e m p r p -
í boj id , per quod Homines funt bené í e n -
-tienccs, cíl eciam perqaod habenc, quod 
íiht bene ope ranres. Sed per ipfam fen-
tcntiam , íeiv gnome habeoc hommésj 
quod fine bené fencientes:ve exprcísé dd-
cec Philoíophus l a texm iam relatoi 
• S d l í c t t eayero jUct l /ka tur ¡ e m m t i ^ quA 
hsr/e¡ennmtes hvrxincs¿icmms¡jententiam-
que- hchere. ErgÓ feníentia coníiftitin eo, 
- per quod homines íunc bene operantes; 
. ác per confcqtiensjftátjreu coníiftk i n acv 
mal ióperat ione. 
Q V I N T O ; r Argui tü r ex alia doc-
t r ina , quam fublungít Ariftoteies doc-
t r ina prsecedenti, áiccns:Bomm enm-í&* 
^ m m ^ir^f^ (¿¿ ^ «o j ee^?» prochuem di* 
'cimus ejje3 &l>eriiám inal^Mhus dare^  ho» 
mdiciittud fáflH'xtjWH & b o m ^ i n . Tune 
íic; eccc vbi Ariftoteies ftatuit íenten-
t iam in dando veniam* ^? l /mm j e m m -
-tíH'ep iptdicdtiítd retía- <&jm* & botú l > m . 
Sed venía > auc Goncefsio illius dicunc 
agúa le exerckiüra3feu adum fecóndum, 
Ergóíencentia proprle, S¿ ftridé accep-
ta confiíHt in adu í econdo , feu aduali 
operacíone humana; 
S E X T O Arguitur contra íeeun-
dam conclufionem ad probandunijquod 
gnome, feu fententia coníiftat in pocen-
cía aliqua humana. Ratio potentiíe fa 1 va 
tur i feu reperitur proprie in gnome , feu 
iníentencíafecundnm fe coníiderata.Er-
gó fententia fecundum fe, & fecandum 
íuam eíícntiam habersquodíi í pocen t h , 
& debet in poten ría confífeere. Ancece-
dens probo j racio pocentíae fíat, feu con-
íiílic In eo , quod íic principium conf í i -
tuens fubiedum, cui inefl:, pocens ad 
proximeoperandum; vt apparec diícur-
rendo per cmnes potentias. Sed gnome 
feo fententia eíí. principium per fe dicens 
ordinefrj ad operacíonem, 6¿ confíituens 
fubieclum, cui adeft , potens ad proxl-
me operandum, feu ad iudicandum de 
agendis per regulas fubllmiores, & quaíi 
extraordinarias. ÍA'gó ratio potencia 
proprie reperitur, 6¿ falvatur in gnome 
fecundum íe confiderata, & íic debec 
coníiftere in potentia aliqua huniaqa po-
tius quám in alia racione. 
S E P T I M O Arguitnr , non Ame 
mulclplícandce enrítaces íine neceísltate, 
nec debent fieri per plura, qua: poílunc 
fíeti per paociora. Sed per nudum, 6¿ fo-
lurn incelledum poflunt fieri, qtiae attri-i 
buuntur gnome.Ergó gnome deber coa-
fiftere in nudo^ & puro intelledn. Ma io t 
cft axioma, feu proloquium communi-
cor receptum. Ec minorem probo ; eás 
qux gnome,feu fententise attribuuntürs 
íunt,indicare de agendis modo fpeciali 
per regulas, feu principia fuperiora. Sed 
hoc ipfum póteft faceré intelledus per fe 
ip íum, íemellecundarus fpeciebus intel-
-ligibílíbus.' Ergó per folüm intellectunt 
poílunc fieri ca5qux atcribuonrur gnome, 
•$¿ íic debec conOftere, in j 'nfellettu. Sed 
inteiledú? , íecundum fe haber, quod fin 
potentia. Ergó gnome,íeu fententia pto-
prié haber j quod Gonfiílac in aliqua po» 
teotia humana. 
O C T A V O Argui tur , fenfusfuiiE 
qusedam pocencix ateínentes ad ánimam 
fecundum gradum fenfitivum. Sed fen-
tentia videtur coníiflere in aliquoíenfui 
Ergó íencentia cotiíiíHc in aliqua deter* 
mmata potentia. Maior cohftac , & m i -
norem probo;fecundü m Ariíldtelem se-
ténela eft i d , quo Bené fe nc i mus, feu id, 
quo homines func bene íentienres. Sed 
i d i l i o hómines fnnt bené fenríentes^uc 
id, quo quomodocunquefenciunc, func 
íenfus. Ergó fententia coníiftic in ali-
quo feníu > ác per coníequens in aliqua 
determinara potentia. 
N O N O Arguitur, intra lineam re-
rum humanárum ,folum potentice videa 
tur habere eíle a natura, non vero habi-
tus, auradus human i . Sed fencentiaha 
bet eíle á natura. Ergó fententia debec 
coníiftere in dererminata potenria'naru* 
rali. Maior apparet certa; &: minorem 
'ptobo; exprella doctrina Ariíloteíis, qua 
tradic in hoc praefenri cap iré dicens; 
tAt^ue fapiem qmdtm natftra ejí nerho^m-
temtam aaiem háhet ? ^ {agacitatemyt^ 
intelUBum natura. Signum auttm eft nos 
hxc ettam arates ¡eqm futáre, ^tque h^c 
titas imetUñtim>&¡ementiam hahet,tavc¡ua 
cduja fu íf¡atíatura. íivgd fententia habec 
eííe á nátura,i jcut potentia fíe in po-
tentia deber conGftere. 
D E C I M O A r g u i t u r ^ precédeos 
argumentum confirmatur ex vltimis 
verbis , quíe in relato textu proponic 
Ariftoteies ; ícilicéc: uétf&e hsseatas intel' 
leButTh & ¡entmúam hahet^tanqukm caá-
fafítlpja natura. Tune íic : 2equo modo 
comparac Philoíophus ad aacuram fen-
tentiatn 
C i i m Y H ' D E G l M V M j QV^ESTÍO VHÍCA 
tentiam;ac In te l í eáum, & códem modo 
indícat fe habére r e ípedu illius* Sed i n -
tel leüus confiftic ín decermirtata póteb-
tiá humana,vt coníiac. Ergó ctiarn (cien-
tiájfen gílome débet coníiftere in állqliá 
íímilí póteñdá* 
VÑDECÍMO Arguitur cóñrrá 
lérríam conclufioñem vad probaridüm, 
quod fenrenria ñón fie hábitus. Ve en ím 
docec PhilofophüSjtUm iti fuperíori librO 
fecúndoiCapite ptimoi tum in capite vU 
t imo liuiuf pr^fentis l ibr i íexrí , iiuilus 
habitus.qüatirum ád própriüm,6¿ fórma-
le eiíe hábírusjcaufatur, auc haber efie á 
nácura,féd per áíTuefadioném.Sed vedó* 
tet ih hoc pr^feñti Capite ídem PhilofO' 
phus, feñtertn'á habec eíte á natura ficuü 
inrelléclusi Ergó fententiá ilon habec idj 
qudd t í \ de rácibné habitüs iri fuo eíícj 
S¿ adquiíicione> ac per cdnfeqüens , ñon 
poreíl eile habicuSjaüc coníiftere iti habí-
D V O D E C I M O Argui tur , ele 
docl:rIna,quam tradir Philofophus in fU-
periori libró tercío.cap. 5. vbi gen eral i -
ter de ómnibus hábitibus, tam virtuoíis, 
t |uam \ntiofisdaeec,6¿ démonftrátv quocí 
íubduntur noftro arbitrio}&pócefl:aci:Icá 
ve hábitibus vtimur ;cü volumus.Sed hoc 
tion falvacur in gnome. Ergó griomejfea 
fencentia non haber proprie rarionem 
habitus. Maior continet dodriilarh Arif-
t o t e l i s ^ m i n o r é probo; ad gnome eñiiiij 
feu (entiam determinacé percinec íudica-
r e d é agendis per alciísima principia,5¿ 
reguías exrraordinarias. Sed hoc non v'ú 
decuir exiíiere in noílra manu i Se: poref^ 
tatejcilicer, quod qnociefCnri^ue volue-
rimuSjííc iudicemus de agendis ; cum 
tale iudicium íoíum fiar aliquandcfeu ra-
ro. Ergó id,quod eft de racione habicus 
non falvacur ín gnome; &fic non poceft 
in habitu confiftere. 
D E C I M O T e r t í o arguitur; gnó-
me,fei1 fencentia proprie videtur pertine-
re ad.lineam fenfuum; tum ex etymolo-
gia n o m í í i i s : quiáfenteneia á (entiendo 
dicicur* T u m quia ve in hoc ptcEfenti ca -
pite fíepe doCet Ariftoteles; Sentenvdefli 
qua bene fendenté $ homines dióimas.Seá in 
fenfibus nuílus datuc habitussquiá in nul-
la porentia fenííriva cognofeiciva dactír 
cápaciras ad fuícipiendos habiruSj ra-
cione fuá? nacuralis dererminarionis. Erri 
gó^ in fencencia non poceft falvari pro -
prie raeio habitus, neC pOteft coníiftere 
in eo. 
D E C I M O Quar ío arguitur j ex 
quadam doilr ina j quam iri hoc capíce 
proponit Áriftóteles.dicens. íArqué iée'm 
ea rationerfHá eji idomus ad ea luúicánda, 
dé yuibus eji pftidcWjjagaxefl , her/eptejen' 
henii Tune fie ; feCundum Ariftücelera 
per id tlaibeuc homihes, quod fine bene 
fcocieñtésjeu fenceneiám haberices » pee 
quod haberte idóueííatem ád beneiudi-
éáñdüm de agendis, Cii tá quáe Verfátuc 
prUdens.SedhOmines per ípfám riatü-
tám rátionáíem habenc idoneicátem ád 
iudicatidum de agendisjfcCÍufo omili há-
bicLi;ex eo qüód náciirá eft rátiohalisi Er-
gó feclúfo Omni habitu falvacur ráció feíií 
teneise. Ec fie non poceft iíljiábicu coñ? 
fiftcrCi 
D É C I M O Quinto árguítur > íi 
fencentia confifterec ín habicu,calis habi-
tus debereceílé adquifieusi Sed fencéritiá 
hóh poceft hábére racionem liabicusad-
quifiti . Ergó millo modo poceft coñfifteré 
in habicu.MaiOr eft cerra;qüia omnis ha-
bitus,auc eft infufus,aiic ádqüifitusi ¿¿ íii 
ptíE^nci tracbcu ^chicorum tiori eft fer-
mo de hábitibus iufufisj fed foluín de ád-
quificis. Er minorern probo;bmnis hábi -
tus adqüifitüs habec elle per aíluefattió-
neroífeufréquetitaciortem aduum huma-
üorum fímilium. Ve in fuperiori l i b . i . 
Cap. i .S¿z. docer Ariftorelés.Séd gilómc 
non potéft adquirí per humanam áflue-
fadionem, feU frequentationcm a d ü u m 
fimilium; ex eo quod iudicía, qu^ pérri-
henc ad gnome raró contingUñri& foiuni 
excrcedtur in cafibds extraordínarijsj ob 
quod in rali materia non poceft dari fré-
quentátio. Ergó fencentia non poceft ha-
bere rationem habitus adquifiti, nec vilo 
modo poceft elle habitus¿ 
D E C I M O Sexto árgukuc, &£ 
pr^Cedeils argumenirum confirmatur,ha-
bitus adquifici non folum ád fui adqüifi-
tionera indigeílt exercítioj&: frequentá-
tione aci:uum,verum etiam adíui pérma-
nentiam, de confervationemn'ta vt defi-
ciente exercitioJ&: frequentafione fimi-
lium aduum, pereanc,&: deíícianc habi-
tus; obqüod docec Phílofoplius in libro 
de Longirüdiné,<5¿ brevíraCíE viese cap . í . 
quod feienti^ non folum deperdüñcuc 
per deCepcionem,fcd etiam per oblívio* 
nem: Et in libro S.feqüenci cap. 5.inquic; 
quod amícitisé multocies di íolvunturex 
defedu communiGatíonis.Sed in gnome 
non videtur habere locura frequenrario 
acbíum,cum proprie Verfetur circa cafus 
raros,8£ extraordinarios. Ergó in fenren-
tiá, feu ín gnome non falvanturea, quaí 
funt propria habi£üum?nec poteft c í íeha ' 
bit us 6 
D E C I -
nzo LÍBER SEXTVS, TRACTATVS TERTÍVS. 
DECIMOSept in^D arguitur con-
tra quarram Cúncluíioncm ad proban -
darn, qnod ícn tenda , feo gnome non-
conftltuatfpecialem virturcm di í l indá 
á íagacitace : quia íisgacitas, fe excendíc 
ad operandum omne id, quod attrrbuituc 
gnome, Ergo virtus gnome d i í l inda á 
íagacitare3 cft íuperBua, ú üc non eíl ad* 
mictenda. Anrecedens probo; gnome 
proprieat t r íbui tur , quod operecur indi-
cando rede de agendis.Sed hoc quod cft 
indicare reóle de agendis abíoluté conve-
nic fagacitaci , de qua docec Philofo-
phus in prascsdenci capite décimo, quod 
per illam habenthomines, quod ílac be-
ne iudícacivi, & non poísit hoc falvari 
abfolüte, nifíper fagaciraiem de ómni -
bus bene iudicent. Ergó íagacitas per fe 
babee extendí ad óranc idjquod artríbui-
cur gnome , feu íentenrise. Ec íic feu-
centia non poreft confticueteípecialem 
virturera incclleciualem d i í l i n d a m á 
íagacitate. 
D E C I M O Ocbavo Arguicur , f i 
gnome confticueret.determinacam virtu-
tem humanam , feuincelledualem, d i í -
t iodam á fynefi, feu íagacitace : íntra l i -
neam iudicandi de agibílibus» darentur 
du^; vírcutesfpecie difeences; feilicee 
fagacitas, &: gnóme , feu fencencia. Sed 
intralíoeam iudicandi non vid^cur ad^ 
nilríeiida dúplex vircus fpecie díftinda¿ 
Ergo neo admitcendü vídetor^quod fen-
tetia per fe confticuat decerminafa virtu^ 
tero intelledualem. Maior pacer, o¿mi-
norem probo ; iudickíra enim habet 
quod íic médium incec inveíl igationem, 
feu coníilium, 6c pcaeceptum; 5¿: íic íi i m 
era iadicium, aut lineam iudicandi dare-
tur dúplex virtus fpecie diftincla , etiam 
incra lineam coníil iandi debereedarí, 6c 
admicci dúplex virtus habensdiftin.£lio-
nem fpeciácam, S¿ fimilicér incra lineam 
príscipiendi aliae duíe virtures fpecie dif-
ferences. Sed hoe non admiccicur. Ergó 
nec adraiccendum eft , quod incra lineatií 
iudicandi detur dúplex virtus habens 
fpeclficara diftindionem . &c fíe fen-
tentiá non potefl: confticuere decermina-
cam vircucem, 
D E C I M O Nono Arguicur3omnis 
virtus incelledualis percinec ad racionem 
ve indudive apparec. Sed gnome non 
videcur percineread racionem, Ergó gno 
me non poceffcconíbcuere decerminacam 
vircucem incelleduaiem. Maior eft nota, 
& minorem probo} ea qu?E cafualia funt, 
func procer racionem, ve docec Ariftoce-
les libro fecundo Phifiepím'n > capite 4. 
5 . Sz6. Sed gnome videturveríari circa 
ea, quee raro accidunt, & func cafualia. 
Ergo gnome non percinec ad rarionem, 
nec incra ipíam racionem poreft coní-
tituece decerminacam vircucem incellec-
tualem. 
V I G E S I M O Arguicur ex quadam 
dodrina,quam tradicPhilofophus in hoc 
capice, dhm dicir: Bomenim, &<£fM om~ 
mhus¡uní communiabonis, ea ratione-, qua 
adalmm tendtmt.Smt dutem fmgulam > 6^ 
extrema ea omma,qua agi pojjunt, Ét f r u -
dentem vprtet ipja cogmjcere. Et[agacitas, 
6 fententiá circá hac ip[a yerjamur^Tunc 
ficjEcce vbi Ariftoceles atmbuic fenCen-
r i ^ , quod veríetnr circa illa bona , qux 
ad alium cendunejeu ad alium ordinan-
cur. Sed verfari circá bona ordinando 
illa ad alium eft proprium iufticise. Ergó 
cafu, quofencencia confticuac vircucem 
humanam, conílituic vircucem accinen-
tem ad lineam iufticiae. Sed iufticia non 
percinec ad lineam incelledualem, fed 
admoralem, Ergó hoc ipfura decermi-
naté debec dici de gnome , feu fen-
tentiá. 
V I G E S I M O Primo arguitur, S¿ 
precédeos argumentum confírmatur. Sé 
vrgecur ex doctrina, quam proponic Pht 
loíophus in prima parce eíufdcm capicis, 
dicens: Bal/evoqu<t locatur ¡ententia^ qua 
bene fmüentes hommei dioirms, fententiam 
que libere; iudicmm efi reflnm esquié & bo* 
mlf i fi, Cmus hoc iudicidm ( f í , honum enimt 
0 ' ¿L-quum y¡rum ad ignojeendum ¡ rocliuem 
dicmms ejje, C^ 1 l>mi&m m aliquibas daré,-
b o m n i & teqmm efíe, at yemajententia efl 
mdicatiud reÚa xqvt, 0 honíyíri. Ex qua 
doclrina íic argtrmencor.Vc enim ex re-
lacis verbisconftac, Anftoteles ateríbuíe 
fencencize^ quod veríecur circa ícquum, 
& bonum , &c quod conftituac bominem 
cui adeft bonum r e d u m , & írquum.Sed 
hoc eft proprium epicheia:,vt conftac ex 
his, qure docec Philofophus in prsrceden-
t i l ibro qu in to , capite déc imo ; vbi de 
epicheia ex p ro fe í ío t r adans , illam de-
nominar nomine bomtatis, & dquitatis. 
Ergó fententiá coincidir cum epicheia. 
Sed epicheia nullo modo habet; quod íic 
virtus incelledualis. Sed abfolute eft vir-
tus moraíis percinens ad genus iuftífí^j 
Ergó ídem debec admicci, & faterí de 
íencencia. 
V I G E S I M O Secundo arguicur alia 
eonfideracione accinenre ad verba relaca 
codem cexcu ; nam homini , cui 
adeft íencencia , racione ipiius fen-
cencia attribuíc phi lpíophu?, quod ha-
beac 
CAPVT V N D E C I M V M ,Q V I S T I O V N I C A : n z x 
beac propení ionem, fea inclínacíonem 
ad ignoiccnáanv.Bonum emm, & gjuum 
lít rum ¿á ignofcwáum pro cliuem dkimus e[-
fe. Sed propcnfio, &:íncIinatio ad ignot 
cendum cft propria voluntatis, qux eft 
potencia propeníiva, & appeticiva. Ergo 
íencencia percinec, táquam ad legitimam 
pocenciatn ad volutitacem.Sednulla vic-
rus pertinensad voluncatem,eft5nec po-
ccft eííe fimpliciter imelleclualis. Ergó 
íiecfcncencía potcft habere tale racione. 
V I G E S I M O Tercio arguicur, íi 
fententia confticuercc decerminaram vir-
tucem inceIIe£J:ualcm,etiam opinioconf^ 
citucret fimilem virciitem. Sed opinio 
nullo modo conftituic virtutem intellec-
tualem. Ergo nec fententia, aut gnome 
poteftconftitncre fimilé vircucem.Maio-
rem fie oftendo; íi fencentia conftitnerec 
decerminacam virtutem intelledualemj 
m á x i m e quia cft habitus íudicacivus, 6c 
iudicansper principia fuperiora.Scd cciá 
oginío habet,quod fít habicusiudicacivus, 
& quod alíquado iudicec per principiafu 
periora.Ergó íi íencenciacoftitucrec fpc* 
cialem virtutem inceiledualem,0b ean-
dem rationem deberec conftituete illam 
opinio;&cum opimo eam n5 confticuat> 
nec íencencia debec íimilcm virtucem in*. 
telledualem fundare,auc conftituerc. 
V I G E S I M O Quarro arguitür; íi 
fencentia conftitueret determinacam vir-
tutem incclledualera, determínate illam 
poneretAriftoteles i n numero, auedivi-
fíone virtutum intelledualium,quam tra-
dic i n fu per ior i capite certio. Sed illam 
non proponic in calidiviíione, ve patee» 
E r g ó non eft virtus incelleüualis. 
V I G E S I M O Quinto arguitur coh-
travlcimam concluíionem ad probandü, 
quod íencencia non Gonfticuat ípeciem 
ínbalcernamvircucis intelledualis.Ad hoc 
ve intra aliquam lineam vírcutum detut 
mulciplicatio ípecifica,exigitur mul t ipl i -
cacio eciam o b i e d o t ü formalium in or-
diñe ad qux oftendacur, aut manifeftecur 
dift i n d i o calium fpecierumive per induc-
t íoné apparec in ómnibus illis vlctutibiiSj 
i n quibus datur fimilis multiplicación Sed 
i n gnome, feu fententia non dancur d i -
verfa obieda formalia, racione quoruíiij 
feuinordine ad quac mulciplicencurípe-
cies vircutum; fed íolum apparet ynum 
obiedum formale,quod eft iudiaabile pee 
alca, S¿ extraordinaria principia. Ergó 
incra gnome folum datur ratio ad conf-
ticuendam vnam ípeciem vircucis, 6¿: íic 
non poteft conftituercípecicm íubalcer-
. nam. 
D E N I Q V E Argulru t ,.5¿: pr jeed en Í ar-
gnmencum confitmaturívbicüque iTjulti-
plicantur ípecies achoma: ad hoc ve detue 
fpecies íubalcerna,per tomparacionemad 
tales fpecies achomas, reperiuntur eciam 
a á u s ípecie difFerentes,corcefpondentcs 
illis v¡rtücibcs;cum vircuces q u i i fuñe ha-
bitus, eodem modo,ae poceríciaé ípecifí-
centur,&:oftendancfuamípeci{icá,&dií* 
c i n d i o n é per a£tas formalicer d ift in áosa 
Sed incra lincám gnome,íeu fencenti^ Ú6 
apparencadus formalicer d iverf i^ quij* 
bus defumatur,6¿; per quos oftendacur ali-
qua dift indio ípecicrum intra talém l i -
neam.Sed omnes func eiuídérationis foc-
máIis,eonvenientes in eo quod fine iudi-
cium redura £Equi55¿boniviri, Vt afieríc ' 
Ariftoteies in principio huiuscapicis.Éc^ 
gó intra lineam gnomeifeu ícntenti^ non 
multiplicantur fpecies athomaei& fie íen-
tencia non poteft cíTc fpecies fubalcerna. 
R E S P O N D E T V R ad primum 
argumeneum; diftinguendo maioremúu-
dicium per fe dicit adum, íeu adualetn 
operacionem ineelledus, diftinguoma-
iorem, fumpeum proadu fecundo i feu 
ipfo exercicio iudicandi cum perípicacia 
concedo roaiorera. Sumptum pro á d u 
primo, íeu facúltate difponence ad iud i -
candum, negó maiorem. Sed íencencia, 
íeu gnome confiftie in ipfo aduali iudi -
t io ineelledus, diftinguo minorem; fen-
tentia coníideraca in adu fecundo, con-
cedo minoré.Sencecia cofiderata vt per*1 
manence,62 in adu p r i m o , negó raino-
rem,&: confequentiam.Quia quádoArif* 
tóceles atcribüit fencenciíé, quod fie iudi* 
cium;aue fumit iüdicium pro á d u primo 
difponente, & prseftante fácilitatem ad 
iudicandum ; auc alias íi ioquiturde iu-
dicio adual l , fermo etiám eft de í en -
cencia aduaí i decerminata. Sed hoc non 
tollicquod viera illum adum iüdicij de-
tur eciam habicualis íentehcia,in qua pro-
prie confiftie gnome,qux eft faculeas i u -
dicativa,de qúa in praeícnci agimus*. 
A D Secundum argumeneum 
rcfpoftdetur ex cadem dodrina, dift in-
guendo eodem modo maiorem: iud i -
cium ,&perípicacicas iudióij denocanc, 
8á exprimune adus incelledus5din:ingno 
íi fuman cur pro adu fecundo , concedo 
maiorem. Si íumancur pro adu primo 
di íponente^perf ic iencc ad iudicandum 
petípicaciter,nego maiorem.Sed fenten-
tia coliíiftic in perípicacitate íudicij, dif-
tinguo minoretmin perípicacitate iudicij 
permanente , Se ateinente ad adum pri*. 
mumj prasftanccm facilitaecm ad r ede 
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ludícatidum circa agéhdá, concedo mí-
norem. í n perfpícacicate iudicij eran-
feunce, nego niiñoreñi, cS¿ coníequen-
tiam* 
A D Tertiurn arguilientum ref-
poñde tu r , diftinguendo maiorem ; e^, 
eo quod ícntentiá habet eíle virtuofumí 
dcefí. de genere bOnorum,debei-ftatuis 
aut ¿onfticui in ed , quod intra pro-
priam lineaíti ipíius eft melius, diftin-
guoltiaioreíníin eo, quod eft melius i n -
tra rationem adus pr imi , ficut attinec 
ad vircutes fecundum fe eonfideratasj 
concedo maiorem. I n eo, quod efl: me-
lius,aut perfedius abfoluté loquendo^ne-
^o maiorem. Sed id, quod intra lineara 
í e n t e n t i a eíl melius, eíl adusjdiftinguo 
ftiinorem : quantum ádefle permanens$ 
& intra tationem a£ius pr imi , nego m i -
notfem. Extra talem rationem , tranfeac 
niin0r,5¿ negoconfequentiam.Quia 
eojquod féntentia liabet eíle vircuofumi 
& proprium vircutis,debetconftitui me-
l io r i modo, quo poteft, ad modum, quo 
CDnftitüütitür re l iqü^ virtütesj 6c cum 
ali¿e vírtutes fecundum fe, S¿ quantum ad 
propriam effentiam coníideratíé, non 
coníiftant in a£hj fecundojautoperationá 
aliqua, fed in habitu attinente ad a t e n 
prinmm ; confequens eft, quod eodeni 
modo fervata proportione debec confti-
tu i féntentia. 
Á D Quartuftj árgutrigrttüm vcL 
pondetur , coñeedendo maiorem > 6¿ 
diftinguendo mioorera ; fed féntentia 
confiftit in eo, per quod homines funt 
bené operantes , diftinguo nvinorem* 
féntentia furopta éflFeftivé, 6C ex ere i te, 
pro aülbus, ei correfpondencibus, con-
cedo minorem. Sentencia fumpea fe-
cundum fe, 6c quantum ad fuum eíTe 
prmcipaíei&Spermane'üSi negó minoremj 
&;coníequcntiam .Qu!a quando Arif to-
teles determínate d i c i t , quod fenrencia 
eíLqua homines dícimus bene fentien-
tesífi fcnfüs eft dé exercicio aduali bene 
fentlendi,tunc loquitUt de féntentia non 
abfolúté cbnfiderata , fed de féntentia 
re f t t i áá ad proprium exercicium. Pro-
cer quam quod etiam poteft'intelligi dé 
adu pritiio bené feñciendij actinenté ad 
habitum; 
A D Quintum árgumentum reí-5 
pondetui* éodem modo , quod ibi lo^ 
qustur de quadam proprietace adiunc-
ra fencencise, quantum ad efFeclum j feu 
a£tum fecundum ei correfpondentera 
tanquam proprium éxercit ium, non au-
tem de ^ d u p r imo , 6c effe fubftanclalij 
¿¿: eííentiali attinente ad fententian^feii 
gnome. 
A D Sextum árgumentum reí-
pondetur, negando primum antecedens, 
6c ad probacionem, diftinguo maiorem: 
ratio pocenciíE ftac, feu coliíiftíc in ec> 
quod íit qualitas, aut principiumeonf-
citueñs íub iedum i Cúl ineft, potens ad 
p rox imé operandum , diftinguo maio-
rem: íta ve non príéiupponae aliud p r in -
t i p ium immediaté opetativum, cui i p r 
fa poeencia adhsércat, concedo maiorem. 
Si aliud princípium immedíacé opera-
tivum pr5EfuppOnat,cu¡ Inf i t , aut adhse-
ireat , nego maiorem. Sed fentsntiaeft 
pr inc íp ium per fe díeens ordinem ad 
opcrat iónem, 6c eonftituens fubiedum, 
cui adeft,porcns ad pro^ime operandum 
diftinguo minorem ; füppóncndo aliud 
principiuro immediaté opérativum, tan-
quam fundamentum, aut íubie^tum, cu i 
infít,concedo minorem. Siné cali prse-
fiippoíitione, nego minorem , 6c confe-
q u e n t i a m . N á m ad rát ionem potenei^ 
ctiam íi exigatur * quod íit princípium 
immediaté operatívurrt , id pr^eifsé non 
íufficit ad conftituendatn potentiam, fed 
Vlterius exigitür,quod taliter hábeat ta-
t ioné principi j proxime opctaí ivi , quod 
iion príefupponat aliud ptincipium i m -
mediaté operatÍvum5tanqUal-níubic61-ijm 
cui infit.-quia alias ómnes virtuecsiautge-
neráliüá lóqucndo, omnes habitus eílenc 
poten tjíe.Et cum íententia taliter habeae 
rationem princípij imniediateoperativi 
^uod pr^fuppoiiat aliud fímile principiíí 
immedia té bperativum,cui incft, 6c c u i 
preftat deterrainationem adiud 'candum 
fpeciali modo.-confequens eft, quod fen-
tentia,íeu gnome non habetíquód fíe po-, 
- íenfia,nec poteft in potentia confiftere. 
A D Septimum árgumentum refpon-
detur, concedendo maiorem,& negando 
iuiñorerh, 6c ad probationem, diftinguo 
tnaioremj ea,qu2e attribuuneur gnome, 
fuñe iudícare de agendis,diftingLio, iudi-
dicare de agendis cum promptJtudÍne)&: 
faciiitatej concedo maÍorero,iüdieare d© 
agendis quómódocunqiie,negomaiorem, 
6c minorem cum confequentia: quia ad 
jgnomcfeü setentia non pertmet indica-
re de agendis qüomodócüque,fed iudica-
ire de agendis cu prompcicudine,&faciIí-
tace^rseftandó etiam ealcm facilieacé j 6c 
Cum incel íédusnudc fumpcus, per feip-
fum hoc non habeae; fíe confequens,quod 
incelleftus fecundum fe non ineludie id, 
quod propric pertince ad féntentia, ided-
^«e quáy^ incelkdus habeae racione po-
eencia 
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^ n t í ^ n o t i feqükür ^quod íemenmíic po-
tcmh) auc quod i n ea Gonfifta^ 
A D Odavum argumencum ref^ -
gondecurjCODceOa maiorij negando m i ' 
norem^&ad probacionem^diftinguoraa^ 
iorem; fecundum Ariftotelcm, fentenda 
eft id, quobene fentimus,diílínguo ma* 
iorcm; quo benéfencimnsjid efl:,bene ín-
teIIigimiis,iudicando de agendis, conce^ 
do maiorem.Idjquo beñc Centimus quo* 
modocunquejfeu in aliqna alia acceptio^ 
Bcnego maiorei t i iSedid^uo homines 
íenciuncfuncfenfus, diftinguo minorem, 
i d , quo homines fenciunt cogn itione fen-
ficivai&: imperfeda,oroitto minorem. I d 
quo homines fcntiunt /umendo ly[entire 
pro cognicioneiudicativat negó mino* 
t€m,&: confcquent iamiNám ficuc vifusj 
&c vi f io , non obíkftce, quod fecundurrt 
Gommunem vfumj&s modum loqucndi» 
func nomina accomodata ad íignificaiv 
dum potentiam fenfidvam externamj 
fcilicet potenciara vMvam:tamcn mulro-
ties ex5:enduntur,'5¿accomodamur ad íig* 
aificandurn incelledums&: eius adus: fie 
pariformirer,quanvis hsec nomina fenfuSí 
& fentke,íinc appropriata. ad fignificati-
dum potencias cognofeicivas inferioress 
&earum operaciones,{a:pe etíam acco^ 
modantur ad íignificandum incellcílujni, 
&: operaciones procedenres ab ipíb intel-
leclu,& i n hocfenfu fumuntar ab Arifto* 
cele in pradenci capices&fenrenria deter-
m í n a t e l o pro pocentia ipfa intellectivaj 
neeproadu intelíeftus, fed pro habítu 
difponente, & perficiente intelIe£Him ad 
bené iudicandum circá agenda>vt conftat: 
ex: c o n t e x t u é extoto hoc pr^fenci ca-
pice. 
A D Nonum argumeñtum tef-
pondetur, dillinguendo maiorem: in t rá 
lineam retum humanarum folum poteti-
cise habenc eííe á natura, &¿ non habitus 
auc aduSjdiftínguo maiorem , quantum 
ad effe encicativum,&: perfedum conce-
do maiorem. Quantum adeffe ini t iaci-
vum, negó maiorem. Sed íenceíitia ba-
bee eííe a nacura, diftinguo minorem; 
quancum adeffe quaíi fundamencalej 5<5 
initiativum» omicto minorem.Qnantuni 
adeffe entitativumjformale3 completumj 
5¿ perfedum, negó minorem, 6¿ confe-
quenriam.Quia quando Ariftotelcs a t t r i -
buít in pr^í'enti capite fag3cicati,&: fenté-
d^quod fíe á natura, non eft fenfequod 
natura complete, & perfede cribuac il -
hs effe^o modo, quo ipfa nacura cáufat 
potentia-?, fed quod praeter effe iniciacL 
vum3& fandameucatequpd natura pííeí-
tac ómnibus virtuíibus: fpecialiter iftisi 
quas func partes potentiales prudentíaá 
communicac aliquas decermínacionesi 
aut clrcunffanciasj á quibus deperidenc. 
Sed non aufert., quod in fuó eííe , íeu 
quantum ad encitatem liabicualém per-
fedam habeanc efle per afluefadio-
nem, & non íinc potencia:, íed habí-
cus. 
A D Dccimum argumentüm ref« 
pondetur ex didis,quod patitas non de-
bec cénete in omnibusjfed fads ell , quod 
extrema,inter qoíé fit eoraparatio, ha« 
beant aliquam fimilitndinem.Ec íic quan-; 
do Phiiofophüs in illo textu afsimilaÉ 
íententiam intelledÜLrCompáratio íolunl 
fit quantum ad hoCí quod ficuc ipisllec-
cus quantum ad eius perfedum vfuin 
dependec modo connacurali, & per (ú 
loqueado á decerminaca a2tace; ita pro-
porcionabilicer fencenciaí feu gnomeia 
ordine ad elicierítiam füorum propno^ 
rum aduum dependec ab setate.Sed con« 
feevando fimul cumifta ponvenientiaralia 
quam plura díferimina » $c fpeciaiicec 
quod encifcas potendas intelledivíe abfo -
lutéjíeii incegre,& complete caufecuc a 
nacura,non aucemencicás fencencia;, feu 
gnome;ob quod ex eo quod íncelledus ÍIE 
potentiasnonfequitur, quod gnoraeha-f 
beat fimilcm rationcm. 
A D Vndecimum argumentüm 
refpondetur, concedendo maiorem, 8¿ 
diftinguendo minorem > fed fentenda 
babee cíle á nacura, diílínguo minorem * 
Quancum ad aiiquid,feu fecundum quid 
hoc efi;,quantum adeffe iniciativum, feu 
fundamencale, omicto mmorerai Sim-
plicicer, Se quancum ádíuam encicacem 
fbrmalicer,&: complecc fumpeam, negó 
minorem, 8c confequendam. Quia ve 
fuperius diximus,quando Arifloteiesdo-
eet,qüod fententia habet effe a natura 
ficuc incelledus, non efíicic paricatcni 
abfolutám,& quantum ad omnía , fed 
folum quantum ad aliquid, Ec fíe non 
tollic, quód fencencia adquiratur, & ha-
beatur per affuefadionem, & quod vete 
induat rationem habitus. 
A D Duodccimum argumentüm 
refpondetur:quod quando Ariffoteles irs 
illo loco, Se alijs quam pluribus docee, 
quod habicus fubduncar nofttro arbitrios 
ica vein illis profuolibitohomihésAaan" 
cur, quando, 8C vbi placuerit; fenfus eft 
quod habicus habenc didam fubordina-
cionem humano atbitrio , fupoíka 
materia, &al i js requiíitis jaut circuní-
tandjs, á quibus eorum exerekatio de-' 
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pendec, &: non alicer : & cum ¡nterve-
nienre materia,§¿i ómnibus alijs rcquiíl-
tk , neceííanjs ad exercicium fencencia?, 
homines pro fuo iibico poísinr vtiílla, 
auc eam exercere > coníecuens eft, quod 
rarío habirus íalvatur i ngnome , feu ¡n 
íenrencía; fie veré , & propriefenten-
tia haber talem racionem. 
A D Decimum tercium argumen-
tum reípondecur , negando maiorem. 
Qnia fencencia, de qua eíl fermo in príe-
fenti, non dicitur á fenciendo abfolucc, 
& qnomodoGunque fumpeo ly fentim 
fed a fenciendo fnmpto ly [entire pro iu-
dicare modo fpeciali , o¿ fuperioride 
agendis. Et cum indicare de agendis no 
pertineac ad íenfns sledad incelledum, 
etiam fencentia in iíla accepcione,in qua 
in prxfenci eam íumimus, atrinec ad i n -
telledum : & cum in incelle&u denruc 
habicus, & quam plures habitus; optime 
componitur, Sí ftat; quod fentcncia racio 
nem habicus participec, & v eré , ¿5¿ pro-
prie induac tale cíle. 
A D Decimum quarcum argumen-
tum refpondetur» diftinguendo maio-
rem : per id habenc horaines, quod fine 
bene {encientes) & fententiam habentes, 
per quod habenc idoneicatem ad bene iu-
dicandum de agendis ,dÍftinguo maio-
rem ; per quod habent idoneicatem pro-
xiraam afferentem, & diesneem expedí-
tionem , faciuratem , & prompeicudi-
nera ad bene iudicandum de agendis, 
concedo aiaiorem. Per quod habent ido 
neicatem íolum fundamentalem, auc ra-
dlcalcm , negó maiorem. Sed homines 
per ipíam naturam rationalem habenc 
idoneicatem ad bene iudicandum de 
agendis, diftinguo mlnorem;habenc ido 
neitatem radicalem,omitto minorem. 
Habent idoneicatem proximaro , & for-
ma]em,prxftantem expedicionem prop-
t i t i idinem,& facilicatem ad exercendum 
dici:umiudicium,nego minorem,6¿ con-
fequentiam. Qiua fencentia per fehabec 
iftam vltimam ídoneitatem; &c hxc non 
attinet ad naturam, fecundum proprium 
conceptum, & racionem naturas ,fed eft 
idoneicas propria habitus, & íic non au-
fer t , quod fencentia veré , & proprie 
fie habitus > <S¿ quod in habicu con-
fiftar. 
A D Decimum quintum argumen-
tum refpondetur,conceíIa maiori5negan. 
do minorem.Ec ad probationetn concef-
famaiori ,nego minorem. Nec contra 
hoc obftat, probacio iniunda in contra-
rium, quod cafus, i n quibus exercecur §e: 
rencia raro contmgant; nam etiam cafus 
inquibus exercecur for t i tudo, expo- í 
nendo vitam periculo mortis be l l i -
c a c r a r ó contingunt ; £¿ tamen hoc 
non obftat, ve fortitudo ík verus há -
bitos per aíTuefachonem humanam ad-
quiíitus,fecundum incernam exercitacio-
nem animi. Et ad hunc modum philoíb-
phamur in prasfenti de fencentia. Vnde 
Angericus Magifter proponens, feu accia 
gens matetiam huius argumencí i . i . q¿ 
51. art. 4. loco 3. refpondet, d icens :^«oi 
omma )lla, qu^ ^r^tsr communem curjum 
contingere pofjitnti confiderare pert imt ad]o* 
iam prouidentidm diuinam* Sed Ínter homi'' 
nes, i l l e ^ u i e f l magisperjüiCax •¡poteji piara 
eorum fua ratwne diitidicare, E t ad hoeper* 
tinet gmme, juts importat quandam perfpi* 
Cdcitatem iudictj. 
A D Decimum fextum argumentum 
rcfpondecur,quod habitus non folüm ad 
fui adquifitionem , verum etiam ad fui 
confervationem indigenc aíTuefadionc, 
non quidém rigoroía,& exercita per ac-
tus externos, fed fumpea in accepciona 
ampliorijfecandum quod dicital iquam 
exercicationem aliquartdo fadam, íivc 
per adus internos tantum ; íive per ac-
tus internos, & externos, í ioecurrat ma-
teria, in qua exerecantur. Vnde quandó 
Philofophus docec,quod ex defedu vfus, 
feu afíuefadionis, & exer titationis de-
perditur feientia, & déficit amicítia 16-
quitur in caíu , quo abfoluEé déficit om-
ne exercitium correfpondens habícibus, 
non aurem cafu^quoinrerdum exercean-
tur aliqui adus. Prxter quam quod non 
omnes habitus indigenc eodem moda 
adibus, & aí lbefadíone adfui adquifi-
rionem ; fed alij plus, alij minus pro d i -
verfitate naturarum ipforum habituum, 
& circunftantiarum oceurrentium , £¿ 
fpecialitér ad adquiíitioncm , &: confer-
vationem gnome fufficiunt^pauci adus; 
& cum huiuímodi operaciones pofsinc 
dari, & falvari in gnome , feu fenrentia, 
etiam falvatur , quod veré , & propdc 
habeac rationem habitus. 
A D Decimum feptimum argu-
mentum refpondetur, negando primum 
ancecedens. Et ad probationem , dif t in-
guo maiorem jgnome proprie attribui-
tu r ,quod operetur indicando rede de 
agendis, diftinguo maiorem , quod ope« 
tecur indicando rede de agendis modo 
extraordinario,& per regulas,& princi-
pia fuperiora» concedo maÍGrem. Quod 
operetur iudicado r e d é de agendis,quo-
modocuq;nego maiorem.Sed hoc, quod 
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e í l i u d i c a r e r e d e d e age(lIs?abíol!ice co-
venic fagacicatiidiftinguo mínoremUioc, 
quodeíl indicare abfolutejntra líneá iudí 
Gadi modo ordinario, & per regulas co-
mún es concedo minorem. Hoc, quod á \ 
iudicare de agendis abfolutejid e í l ^ m n i j 
bus raoJis,nego minorem, «Síconfequen-
nam.Qii ia eciara fi ad fagackacera per-
tineac,quod fíe bené indicativa de agen-, 
dIs,quantumadmodum ordinarium, «55 
e-xercendum iudícium per regalas com-
munesí tamen non habecquod ííc iudica-
civa per principia extraordinaria, íeu fu-
periora,& elcvatiora, & ficrelinquic lo-
curn^'c circa ralia p r inc ip iad iudicium 
qnodex illis formatur^^erfetur gnome, 
confticuendo determinatam virtucem ín-
tcl leduálera. 
A D Decimum o£bvi im argu-
mencum rcfpondecur, concedendo ma-
iorem}& negando minorem. Erad pro-
bar ionem fimiliter, concedo maiorcm.52 
negó minorem. Cuins dífcrimini.s, íeu 
dirparicatis racio fíat in eo^quod intra l i -
neam iudicandi per o rdinem ad diverfa 
principia fu per iora,&: inferió ra,d i ver fífi-
catur ratio formalis obiecliVa, á qua de-
pendet,fcü in ordine ad quam deíumicur, 
&¿oO;endimr raultiphcacio fpeciíica,quod 
ctim non inveniarur in linea coníulcacio-
nis, & imperijúdeo intrátales lincas non 
mulriplicantnr fpecies , fed iblum datür 
vnavirtus eubuIi^,S¿: aíia virtus pruden-
ú x priEceptivar fecundum fpeciem atho-
mam,quam doí tc inam amplius declarar 
Angelicus Praecepror, loco ybi proximé 
in folucione ad fecundum argumentum, 
focQ^Q^uoditidicium dehet fumi ex orina-
f i js proprijs Yeiúnqmfitioautemjrt etidmper 
comnmma.Vndeetííim infyecuUtíuis di alee 
tiCct) ju& eflinptifitimiprocedit sx comrnuní' 
hm: demonfirettma ctatem^aG efl ¿uiiemud, 
froceiitÉX pY0í>rijs:& ideo edvília^ad quam 
pertinef injítifitio coufdíj A i l ;n i de ómnibus 
nof?4í4tem [ynefiSi eft iudicatiud.Prijs' 
ceptum áHtem refpiat in ómnibus Itmm rd-
f 'wmm bonL Et ideo pradenth non efl nifi 
A D Decimum nónum argumen-
tum refpondemr,conceíra maiori, nega-
do minoremi&ad probaGÍonem,conce{-
fa etiam maiori,nego fímiliter minorem. 
^uiaetiam íi cafuaTia, per fe loquendo, 
raro foleanc occurrera.aiic conringererta-
men non omne id,quod raro evenir, auc 
contingit, habectqood fít caufaie.-quia ad 
^oc ve aliquid fitcaufale, exígitur \ quod 
eveniac pr^ter Incemionem^ confide-
rationera".S¿:> carn ea,quíc adfenrenciara 
pertineac/eu ab ipfa exercenrur, quanvis 
raro exerceancun tarnen non exerceaii-
tnr procer incencionem, fed curn inten-
cione,& perfpicacicace iudicijifit confe-, 
quensrqupd ea, qua? ad gnome pertinenc 
non /une caíualia; fed ad ra t íonem arci-
nentia, & habentia veré , & propn'éeífe 
virtuofum. Ec etiam gnome haber racio-
nem vircutis incrá geíius in te l í edua-
l ium. 
A D Vigefímum argumenenm 
refpondetur-,diQ:;o2üen.do maiorem ; fe-
cundum Ariílone'em íententia verfatur 
c i rcá illa bona,qux ad alium orcUnanrur^ 
diítinguo; verfatur circá iila;5¿: circá cas-
cera alia, qua?concernuntur,auc attingu-
Cura prudennadlrccHve, íeu-dirigendo 
a3:us humanos in ordine ad vfum caíium 
bonorum, concedo maiorem. Veríatuc 
círca illa bona tantum , aut fub ratio-
ne motiva, auc applicativa, negó maio-
rem.Sed veefari, circá bona humana or« 
diñando ea ad aliumj efl: propriom iuftí-
tise.diftingno minorem. Verfari derer-
mina téx i rcá ral ¡a bona fub habitadme 
ad aíiun1,&£ fub morjyp íacisfacien lí alce-
r i debitum ; conce do minorem. Verfari 
circá bona humana dire¿l:ivé,S¿ fecunda 
quod funr materia aliquo modoarcinens 
ad agibilia.nego minorem,& confequen-
ciam. Q u i á cum fenrencia exerceat iud i -
cium, licet m o l o (peciali, íeu íecundutn 
regulas particulares; tamen conveniens 
ómnibus agendis, fea agibilibus, & incec 
agibilia aliqua ordinentur, auc fundenc 
connotacionem ad ea,qua2 ordinancur ad 
al iu m > id eo a ter i bu it P h i lof op hus^fenten-
cia:,quod verfetur aliquando circá bona, 
quxordinancur ad alium,fed non fub ea 
racione debiti, auc folucionis, fub qua illa 
refpicic iufticia, fed fub alia alciori racio-
ne; nempe iudicandi c i rcá ea, &: c i rcá 
agibiliaíá quibus concernuncur per p r in -
cipia parclcularia, &: fuperiora mera l i -
neam pra£l:icam. Ec fíe fententia nnllo 
modo coincídic cum iufticia.Qnarc hceC 
iufeicia fíe vircus refidens in voluncatCj 
5¿ habens racionem vircutis moralís 
quoad fubftanciam; hoc non obftac, 
fententia, feu gnome proprie fubicS^-
tur in incelle£la,<S¿ ,fíc vírtus incelledua-
lis quoad fübftantiam, feu effentiam. 
A D Vigefímum Primumargumsn-
cum reCpondecur; diftinguendo maiorem 
Ariíloceles atteíbuíe fencenci^ , quod 
verfecur círcá 2:quum,6<: b o n u m ^ quod 
conílicuae h o m í n e m , cui adeí í , bonum, 
Ppp 3 re^um2 
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r c í lnm >d¿ a'quum ,rdiftir!giió maiorem, 
cuod h^c habe^caut caJ.!fer,qL!níide tna-
terialiiOmirco minoren"». Quod hirc cau-
í e t , babear, a ur reípiciat de foimali ^co 
njodojCino refpiciuncur ab epichcia,nego 
maiorem. Er iubeadem d í ü i r d i o ü é ne-
gó etiam minorem ^ coníequenrismj 
Qü,iá etiam íi femencia alíquo modo ha-
beac veríati circa bomim , & xquvm3 
quod eft obieclúurn epicheias, in quo v i -
detur oílendere aliquam conformitacem 
t ü m ea i tamen veríatnr circabonum,6¿: 
¿ q u u m valde diverfo modo, ac veríatur 
epiches 3 k u -epicheia : ín quo cftendk 
ftiígnum d i í cnmen > féud i feennamab? 
ca .Nám epicheia verfatur circá a^ 'quum,1 
de bonum formaliter, vt bonum eñ 
¿mendarivn in 1 egi s. S en t e n t i a auc em r eí-
picit b6nLim,&: aequiitluquafi de materia-
li,refpiciens illud formalker fub racione 
veri praclicijacnnentis fpecíaliter ad i u -
diriunijnon quomodocunquefed ad íu-
dicium, ve formaodumper principia ele-
vatiorai&; particiilaria. Vnde intet fen-
tentiam5& epicheiaro non datur pro-
príe coincidentia j nec ex hoc capite 
auíertur, quod fententia ptopriéfímpli-
citer, & eílentialiter fie virtlis intellec-
tiiáiís. i • ' 
A D Vigefimum fecundum argu-
mentura lefpóndetur» di í l inguendo ma-
lorem ;hom in i , c\n adeft fententia ,ar tr i ' 
Ef i tPl i i lofópbus , quod babear propen-
í lonem^eu inclinationcm ad ignoícen-
dtini,diftinguo maiorem; formaliter, &: 
ex v i ipíius ret)tentiae,nego maiorem,orí-
gfnánve,aut identicé ratione akerius vír-
turis, aut facultatis, omitto maiorem, &c 
minorem16<: negó confequenciám. Q u i á 
etiam fi viro5ctii adcíl: fententia, fen vir~ 
tusgnomej ateribuat Philofophus, quod 
liabeac propenfionem, feu inclinarionem 
ad ignofcendürmvéí lóquitur de inclína-
tionc íumpta tancüm onginative5& non 
formaliter, aut fi lóquitur de inclioatio--
ne fdrmali, íenfus ¿fas quod vir habérts 
íentemíam, haber etiam inclitíati'onfem 
formalem ad ignófCehduin: non quidern 
racione ipíius fententia, fed ratione ália-
Tu.m vírtutum conntt'ahtium ipfám féh-
reminm. Vnde fententia rton atclnec ad 
'voíbntatem, nec ratione diítq inclinario-
nis amíctic^uod fie virtus inteíleíiualis, 
vt diebum eft. . 
A D Vigeí imum ter t íum argumen-
tú'rú refpondetur, negando maiorem Ec 
ad probationem diíiinguo maiorem : íi 
fententia conílituerec decerminatam vir-
cutem ínce lkdualem J máxime quia cft 
híbiras iudicativus,6¿: índícans per prin-
cipia fúperioraidiüíngwo maiorem. Qnia 
efthabitus iudicacivus per pririGípiaííi-
pcriora5i-e6lé , & determinare adhxrens 
veritati pra6!:icK,aut vero prací:!Co,con-
cedo maiorem.Quia eft habitus iudicatí-
vus per principia fuper'ora quomodo-
cunque,nego maiorem.Sed etiam opinio 
habet, quod fit habitus íudicanvus, dif-
tinguo minorem. Quod fíe habitus iudi-
cativus inditícrens ex íe a d b o n u m , 6 ¿ 
nialum iutelletlus/eu ad verum , Se fal-
fnm,omitto minorem. Quod íit habitus 
iudicativus re£lus, 6¿ per fe adhasrens 
determinare vero, negó minorem,-5¿ c5-
fequentiam: quia ad conftituendam vir-
tutem intelleáualem exígltur, quod ha-
bitus talem virtutem conftituens, habeac 
determinationem ad verum:& cum hoc 
obfervetur in fententia , & non in op i -
nione;ideo opinio non poteíl conftitue-
re virtutem intra lineara inrelledlualems 
ac vero fententia illam confticuir. 
A D V igeíimum quartum argumen-
tum refpondetur , diftinguendo roaio-
rem.Si fententia conftkueret determina-
ram virtutem intelledualemjdetcrmina' 
te illam ponerct Arift óteles i n n ú m e r o , 
aut divjí ione,qi)amtiaditvÍi tuiüm intel-
IecLuaIium,diftinguo maiorem, determi-
naté illam poiieret explicite, aut implicí-
rc5coDcedo maiorem.Determinaré illam 
poneret explicite pr£ecifse, negó maio-
rem/Sed i l lam non proponit in ta l íd iv i -
íionc, diftinguo minorem,non proponic 
explicite;omirto minoré . Non proponic 
implicité liego mínorem,6¿ confequen-
riaro. Qii ia in tali divifione virtutum i n -
telledual¡um,quaiii tradit Arjftoroles in 
íupe r ío r i cap . 31 exprefsc, auc deíignatc 
proponitjiSc enumerar prudentiam5inqua 
faltim pro implicko ennurocrancur, 8c 
proponuntur omnes eius partes; 6¿ cum 
fententia fit pars prudenti íc , vt in hoc 
p ríEfenci cap ice decl ar ac Philofophusa'n-
de eft, quod in d ida diviíione faltim 
prófmplicico eft prGpoGca,&; fie confti-
cuieveram virtutem incelleóhialem. 
A D Vigefimum quincum argu-
merttum refpondetur, concefía maíori , 
Diftirignendo minorcm-.fcd intra fenren-
tiani non dantur divería obieda formad 
l ia, diftinguo minorem , divería obieíta 
íbrmalia generice}feu fundancia diftinc-
tionemgenericatn, omitto, aut concedo 
minorem. Non dantur diverfa obiecla 
formaIiaípecifiea5feu fundancia diftinc» 
tionem fpecierüm athGmarum3nego m í -
norem.Ecconícquentiam. Nam etiam ñ 
t omnis 
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omnis fenrencía afsiílcns prudencia' , Se 
ílfám componens , conveniac ío hoc 
quod eft iudicare de agendis per prin-
cipia fpecialia, feu excrabrdiharia: hxc 
tamen rat ío fe habet,ve genérica : Se 
lacióne fpecialium motivorum , quic 
oceurrune in vnaquaque fpecie decerrol-
naca prudencian, diverfiíicacur formaliter 
fufficienti modoad multiplícandasfpe-
ciés athomas,& ad hoc vt fententia abfo-
luté fumpea conftituac ípeciem fubalcer-
nam vircucis incelledualis. 
A D Vl t imum argumentüm ref-
pondetur ex eadem dodema conceden-
do maiorem,6c negando minorem. N á m 
cciam Ci omnes aftus ateinentes ád fea« 
tentíam , & procecienres ab ea , conve-
niant,quaíi generice in eo , quod íint ju -
dicium tedi>&: ^quí VÍri; tamen in vna-
quaque ex quinqué fpeciebus prudentise 
fimpliciter didse, cux íunt prudencia 
regnativa,miliraris,civilÍs,monañica, Se 
oeconomic3,ratioiiediverforum motivo-
rum ibi oceurrentium cliverGficantur ta-
les adus formaliter, fufficienti di veríita-
te ad hocvtmulciplicenc fpecics adio-
mas vircucum incelleélruaíiuro. Quare iu -
iráfentent iam abfolute fumptam datur 
ralis mulriplícatío fpecierum. Ec ipfa 
conftítüit in t rá ruampropiam l i -
neam ípeciem fubakec-
nam viicutis. 
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' ^ M M | | | ytiles.Ncim japientia (¡uiáem mhií eorum contcmplatur > f ^ 
mi (¡¡uibit's fuenthomo joelix* Nulhus enim efl generatioms. 
l i f Prudentta autem hoc quidem habet.Sed cuius mn*gratia 
o p u s eft ipjütStpruáentia ¿jtítdsm efl ea^Ués circk ÍU[ÍA , & 
honeflciibomyue h o m m i y e r j d í H r . H í e c a í í t e m funtea , (¡uas 
1/in honi exagere-, atqueipjafcier/do mnmagis dd agen* 
dum nos j u m u s idonei % ( i q m d e m Irlrtutes junt habitus: 
quemadmodum nec eajana , quamn efftcitint homm covpo* 
ris habimdmem-.fed ab ipfdprouemnnt:non enim magts dpti 
fumusadhac tígenda^medendidvtem s ¿ut exercendorum 
corporum f d c u l t a í é m hdbenao. Quod fi non horum gratid ¡¡t 
ponendus p r u d e n s , fedytftucltofi h o m i n e s fianf.íjs n a n f u e * 
rh'WiUsyfdnequl tam funtfindkfi.*At n e c etiam íjs,juiJludiofi non¡mt.Nthd enim refert,/Í -
l é i p f i habeant.fiue ai i jshabeméus paveant^Arque hoc fdtis efi nohts^uísmddmodum^, infa* 
n í i A t e . N d m ^ jil/alerey'Jun.usymeáicmam tamen n o n üicmns.ln[uper abjurdum jané'pide-
hitur 7 fi prudemid , ^¿¿c (¡mdern g f i inferior jdpientia ¿fit imgis domina qu^m ipfá^mtígífóue 
princeps Nam ca^u* tígit^dcminarur in [mg&lis.atque mbet. Dehis i g i t u v efi dicendum. NunC 
e n i m de i p ¡ i s iuhuamns tdntum.JPrimum naytie dicimus-úas expetendas necejjafio perJetpfas 
ej]e;fmp¡€€um f m t p m m n iHrartimiHeltirmas ¡etiam fi neutra ipfdrum ¿md^mm effiast. 
C A P V T D V O D E C l M V M j E X P O S i T l O L í t i T E X T V S - ¡ z ? 
Déwde)& j d á u n t q u i d m ' . d t m n l i t m e i l m í t ^ a n i U t e ú i , $e¿ l / t fán i í i s Jicftípiéntid fóe'iciid' 
tem.N&m cüm ftt pars totíusyiviatfsjQelicem efficit¡ex eo yuia habetuy y ác opefatur, P/dtte* 
reaopui i p j n m ^ per prudentiam, & per Itirtutem m'.ns efficít»H Étenirft Virttis qmdem 
prof ofitum ipfvm efficit reÚ^m-.pradigníid mtem éd, quitin ÍUfidperdMimt. Q*t té tutem par-
tís únimttjquaqmdem efl pYinctpiumyegetcmdi, m i U éfl Uhs Itirtas : (¡mpféQ®*n in ip¡¿ ftí 
ageve^Aut non ngéf e fítum.De eo y e r h ^ o d diÜam efiflon effe magts ápto's oh p t é h ñ t í d m hj* 
mines ad honefla^ft^t ie agenda%vaiiíú altius inCipiendüm efl, hoc principio fiifnpto.Ndm ,>rj 
iufla agente Si fu'ojdam no» dam iuflos ejje dic imtis^t eósflm jactuni ea .s :<¡u% légibu's jun t 
injittuta muit i^el oh tgnerationem 9 ^eíob alí^md al i i td , 6^ nün ob ipfa, Ecpagunt ex , f v<€ 
opDrret& tjmdyirt tm oportet agere¡iudw¡Hm , f i c ^ t y t d t t i t r ) Agete fmguU y n u m ^ e m j a é 
óportet m&do ¿¡mdaxn ajfeBumtytfi homo boms ob eleB'onem > in qmm , & ¿pjoftihí gratiam* 
qua aguntuv BleBionem igiturreftam effcit'VirttiSSed u f qu<é ÍÍÍÍÍÍSgraita fai agsndit mñ. 
junt ipfíi tsyirt t t í isjed ad aliampotentiam ¡petiant. Dicendám autem- de tpfis dllmdiits e j l , 
Bfligitur ju tdd 'n potentia^udm habtliratem yocantMxc taiis efl , t a p o f n t d p r é , atf ié 
' 4 t t m g e r e - > i ¡ u $ ádjitppojitdm intent ionm CóndtsciintJi igttttr propofit^m fu hdáeflxm ídud-éiiit 
efl fin improbunhyerjutia efl. Qva propter* & ipjos pr a i entes hmleS , l>e;r fotos d ' cmüS 
tjfeJpfa Iteró prudeniia non eflqmdem hese dt&d potentia, non tamen efl finé ipja. Habitus ai* * 
tem ipje hmx: oculo m p f i m i t u r añim<£. N e q m abfauey rtutefaut d ¡ x i m m , a t f 4 e conflat Rd* 
tiüCinútton<rS emm ageüdarhm remm priicipiam hahentvcum tahs f i t ¡pfefl-iis^ ip\mn opti* 
mam^md q ú i tándem f i t illud.Sit autcm^erbi gtatia) ^nid^is. fíyt antean non n>fi bonoM' 
folvdetur.Praintas enim peruertit,facitfi4e ^tcmdprmQpia Yeramagendarávthomo f d U ' 
tuY.Q*arepdtetpritdenum nemimm e¡]e poffe ¡mft f i t b mus» 
« s e ^ mi 
mi ^ mi 
E X P O S I T I O ^ T EXORNATIO LITTERÍE TEXTVS. 
IN Hoc Cápire duodécimo; qüod eft primum vítinii tratlatus huíjus H-b r í , in quo quídam traclacu com-
parar Phllofophüs prudenciatn ad 
rellquas virtutes, 5¿ prárcipüe difpüracv^ 
agir de connexione earura > fcillcér pm-
dentias Cum alijs vircuríbüs, & máxime 
cum moralibiis: duocfíicic Áriftoreles: 
primo enim proponic aliquás difficulra-
rés circa veilícarem rapienci^,^ pruden-
t i ^ in ordlne ad virarn j Se fcclicicarem 
liumanam ; & { i m u l Comparando incec 
fe fapiencian», & prudentiam dubirat> 
quse illarum íic pe r fe íbo r , & exCelIen-
cior ; án viddicéc fapicntia fie pr^ftan-
tior, 5¿ eminsndor prudencia? An vero 
cconcrario prudenria fie fuperior,&; d ig-
nior,quam fapienria. Secundo quidem* 
feu in fecunda parre capicis reíolvic p r i -
mam ex duabus difficulcaeibus pro^oí i -
tis*. fufpendendo decifsíonem, feu decía-
racionem fecunda dubitationis vfque ad 
finem capitis decimi eercij fequenci^ 
quod eft vleimum buius quarei eradatus, 
&cocÍuslibri fsxci. Ec b^cde ¡itera ccx-
tus infurama. 
P R I M A PARS^ i 
N Prima igituc paree capitis propo-
nendo dífíictilcacem ; fie incipics 
Üabitaumt antem ^tú^idm ad ^mi^ 
ndfnhahitui hif int ú t i l e s . Ñdrñ ¡dpiéñik 
qmdem nihií eorunt conteMplatur j eü <¡ui* 
bus fuer i t hómof&iix, NHlíitisénimeflge* 
nerationis*Prudentiá autem hoc <¡tiidemhd-
beti Sed cmafnam gratid opas efl ipja*. Si 
pYudentid (¡uidem i f l i á , f « « t i f cií infla j & 
honefla,bond<iue hómim lierfatuY.HxC att--
tem j m t ediiuA hom ^ i r i efl a g é r e ; dtque 
tpja jciendo nonmagis ad agendam nos ja -
tnusidbnei ¡fi Itirtutes ¡utot habitus j quém 
admodum nec eajan^ quiz non efficmnl lona 
coYpcris habittfdtnefnijédab ipfa próuerjiuntt 
Non enim rnagis aptijutrnts , adhxCdgenda, 
medendi artem^ aut exercendoram Corpcriím 
jacultatem habendo. 
P R I M O Enim proponic dubiüm 
Philofophus circá verunque habicum; 
í á m feilicet fapienciíe, quám prudenciaeí 
dicens íquod poreric aliquis fpecialitéc 
dubítare circá iftos duosbabÍtus,ad quid-
nam fine congruenceSíaut veiles. Ecani» 
madvercertdum , 6¿ obférvandum oceu-
rric; prsefencenidubicacíonem procede» 
rede exceÍlentioribüs,& fupremis habi-
tibiis percineneibüs ad intelledum íecú-
dum vtranque lineam , t á m praclicam, 
q u á m fpeculatívam. N á m in linea babi-
tuum pradicoruni íupremus habitus ap-
paree, tV fecundüm realkarem , ^ veri-
tacerá cft pcudemiáícura ad illam lineam 
inceilcc* 
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intelledualem^pradicam íblítm attíneac 
ai'S) qua^  eft reda ratio operum faciendo 
rum, 6¿ ¡pía prudencia, qux eft reda ra-
t io agibilium, & perfedior, $C prarftan-
tior íic reda racio agibilium, quám rec-
ta racío agendorum; ve conftac exdidis , 
i n fuperioribus capicibus quarto,& quin 
to huius prseíencis libriíexci. Ecí icper -
fedior babícuseft prudencia, quánvars: 
á c per confequens, prsftamior, & ex-
cellencior in linea intelleduali p rad icá . 
Ec eciam in linea fpeculacivajhabicusiu-
perior, 6¿ perfedior eft fapiencia. N á m 
cum ad illam lineam ÍDlum percineanc 
tres habitus, quifunc incelledus princi-
piorum, Tcientia, 6¿ rapientia,& inter ií-
tos tres habitmcxceilentior,&perfedíoc 
í impl ic i tcT fit fapiétia^ex eo quod ve do-
cee Ariftoteles infuper.ioricap.7. Sapie: 
tia eft fimul incelledus, 6¿ feienci a quaíi 
eminencer cotinens vcriufque racíonem, 
6¿:perfedionem; certum eciam apparec 
íapientiam eíl'e perfediorem habimm 
at t iné tem ad intelledu m ípeculaiivurn» 
Ynde dnbitando , & inquirendo de iftis 
duobus habitibus, quifunc perfediores, 
& pra^ftanriores in vtraque linea intel-
leduali: fimul videtur dubitare Phiiofo-
phüs de ómnibus alijs habitibus, & v i r -
tutibus. attinentibusvtám ad lineam prac 
tieam , quam ad fpeculativam , tara ad 
lineam coralero , quam ad intelledua-
Icm:- án finr, vel non fint vtiles ad vitam, 
& humanam peifedionem confervan-
dam. N á m fi íuperiores, & perfediores 
non apparenc veiles, auc ad minus de eis 
. dubitaturj vttum obtineant, vel non ob-
tineanttalem congruentiam, aut vtilica-
tem multo magis videtur dubitandnm 
de reliquis alijs habú ibus , & virtutibus 
inferionbus;an ralem vtilitatem, & per-
fedionem contineancí 
E T Propoíica , aut infinuata ifta 
diffieulrate , defeendit Phiiofophüs ad 
proponendam rationem dubitardi. Ec 
v t clarius procedac de moque habitu 
feorfim aísignat rationem oceurrentem, 
vt de illoformetur, & habeatur dubiuma 
Et p r i m ó ' d e fapientia fie proponit ra-
tionem diibitandi.Omne id,quo refpec-
tu hominum eft vtile ^conducic, & v a -
let ad foelicitatem; quia cum vtiledica-
tur aliquid refpedu fínis, fecudíim quod 
conducit ad d idum finem añequendumi 
& ferlicitas ex eo quod eft vltimus35¿ fu-
premusfinis hominis ,habeat rationem 
finis vniverfalitér, feu generalitér,debeE 
comprehendere omnia media, quanho-
minipoí iuac Qccuírere3 ^ ^uas t e í p e d a 
iílius poííunc eííe vtilia,feu congruentKi. 
Sed (apientia nihií va lc t , aut conducie 
adfdslicicatem.Ergó fapientia nullo mo-
do eft vtiUs refpedu VÍCÍE humanse. M a -
ior ex adiund-is conftat, & minorem 
ptobo 5 fi fapientia aliquid conducerer, 
aut valeret ad foelicitatem; máxime quia 
fpecularetur aliquid conducens ad ipfam 
foelicitatem humanam; quiacum íapien 
tia fit habitus fimpliciccr fpculacivus9 
concemplans condlufiones dedudas ex 
altifsimis principijs, & caufis, folum v i -
detur poíle conducere ad fodicicatem 
fecundum quod fpeculacur aliqua ex his, 
quas ad foslicicacem pertinenc. Sed fa-
piencia non exercec talem fpeculacio-
nem. Ergó nihi l valer, auc conducie ad 
fcelicitacem. VIcimam minorem probo; 
ad foelicitatem enim folum pervenituc 
per opera v ir cum; quia cum folici cas 
ílec, feu confiftac in faftigio, feu in excre-
( mo vitae virtuofe, & perfedse, ad quod 
extremum poteft naturalitér perveniri; 
& ad tale faílígium folum perveniatur 
per opera virtuofa-. ideó folum poteft fa-
pientia fpeculari aliquid conducens ad 
fcelicitacem, contemplando aliquas opc-
rátíones virruofas, ve exercendas, ad hoc 
ve homo illas exercens accederet,&; per-
veniretad talem ftatum. Sed fapientia 
non fpeculatnr aliquam ex prandidis 
operadonibusitum quia fapientia eft pu-
ré fpeculativa j & cum. confideracio ca^  
l ium operacionum effee in ordine ad eas 
exercendas, íeu effíciendas i iam extra-
herec fapienciam á fuá propria racione 
ob quod non videcur poííefapienciacon 
templare tales operaciones, T í i m quia 
fapiencia eft habicus verfans circá aster-
na. Sed adiones virtuofa non funt^ter--
T)X, fed temporales, qux quidem á no-
bis in determinato cempore agunüir,feu 
exercentur. Ergó fapientia non fpecula-
tur operationes virtuofas , per quas ho-
mines difponunrur , & perveniunc ad 
obtinendam fcelicitacem. Et confequen-
ter,nullam vtilitatem aííert refpedu fí-
nis v l t i m i pertinentis ad humanam v i -
tara. Et fie nullo modo apparec vtilis5au£ 
conveniens refpedu illius. 
C O N F I R M A T V R Hoc : quia 
foliim confequitur foelicitas, & folíim 
perveniunc homines ad illam per ad io -
nes liberas, quas veréfubduncurnoftro 
arbicrio, & poceftaci; ob quod fubijciun-
tur eciam concingenciíe, & fallibiíicaci; 
cum adiones humaníe liberan; ex eo 
quod liberse func, pofsinc eíre,& non ef-
fe i & fie fine fubied^ condngenci^, 65 
dsfedi* 
CAPVTDVQDECIMVM,EXPOSITIOLIT.TEXTVS 
á é c & l h l í i z m . Sed rapientía ex eo quod 
eft perfediCsima fcienría , non confíde-
rat concingencia 3 d¿ falibílía, feu per íe 
non verfatur c i rcá i l l a . Ergó fapietitia 
non coní idcrat , auc non veríatur c i rcá 
ea, qux func vtilía ad confequendam 
huma na m foelicíratem. Et ficipfanul-
lo modo videtur vtil is reípc^lu homi -
num. 
D E I N D E Defcendks feti accedíc 
Philofophus ad oftendendam rationem 
dubicandi occurrencem ci rcá pruden-
ciam. Et pr imó fatetur, auc fupponit pro 
dí ícr imine inrer fapienciam , pruden-
tíamjquod etiam íi fapientla non fpecu-
lecur, auc coníiderec opera humana libe-
ra)Contingentia,S¿: vircuofa, per q u é ho-
mo pervenicadfüelicítacem; camen pru-
dencia confiderac , 6¿ per fe rcfpícic calía 
opera. Et hoc non obftance, ad hoc non 
ap paree vciiis ad talem finém, nec convc^ 
niens refpedu hominis.Et c i rcá hocaf-
fumptum argumencatuc In hunc modum 
Anftoteles.Omnis enim habicus,qui ref-
p e í t á hominum babee racionem vciiis in 
ordine ad operandumjdifpenic, S¿ reddic 
ipfos homines magis decerminacos, &5 
p rompe lores , feu magis expediros- ad 
exerclcium bonorum operum, feuopera-
t íonum virCLioíarum. Sedpríeciíse ex v i 
prudenciae, quánvis prudencia ipfa cog-
noícac, «S¿ Coníiderec operaciones vircuo-
fasjper quaspervenímus ad foelicicarem, 
nonredduncur homines magis deternii-
nací , prompciores,auc expediciores ad 
exercitium bonorum operum. Ergó pru-
dencia fecundüm fefumpta, 6c prsEcííse 
rarione fui,nullam adducit vtilicacem reí^ 
pedu hominam. Maior videcur poffe 
comprobari, 6¿: corroborarí indudione 
percurrence omnes vírcuces mora!es>qu^ 
íuncvcilcsad affequendam foelicicacem), 
&C racione qoarnm reddimur magisdc-
terminati,difpoíicij6á expedici ad vircuo-
sé operandum. Ec minorcm fie probo: 
íuppoílca enim prudencia , omnieius 
complemento, Sí perfeccione; fi deíint 
vircuces morales inclinantes, &: decermí-
nances homines ad operaciones bonas 
morales ^ i l i i l prodeí l prudencia ; quid 
enim íncerft, quod quiípiam homo fie 
prudencífsirousj habens plenam j S¿ per-
Fecbam cognÍcionem5de hoc quod ad tem 
petate vívendum eft neceíTaríum abfti-
nere á deledaeionibus feníualibusfupce-
fiüis ; v t eodo m o d é r a t e cibo, &: potu, 
prouc redaracio d i d a t ; fi cum ifta cog-
nicione fimul habee carenciam inclina-
tionis^eu vircutis tempctanci íe inc l inan-
tís ad exedi t íonem illof um a^uum prae-
d idorum > Quid fimiíicer prodeíí:, quod 
pee redam racionem, feu prudencian! 
cognofeac quis > 6¿ didec, quod ad exer-
cendam forcitudinem,qu£e eft Vircus mo-
ralis, & cardínalis, debet operar i proce-
deudo mediocricer incer cimores > 6¿: au-
daciasiaggrediedo perículabelli, & fubf. 
cinendo mala iliaca,quando,vbi, &c quo-
modooporcee. Ec quod fimiíiter ad ra-
tionabiliter,& iufté vivendum eft necef-
faeium reddere vnicuiquCiquod fuum efir, 
fecundüm regulas, 62 deternunationem 
iuftici^ i ü idem homo , qui harcomnia 
cognicíone prudentlali animadvercitjíi-
m u r caree íbrcícudíne, iuftída, pee 
quas índinacur^ d^poní tur , & decermi-
nacue ad exercendum opera iufta,racione 
quarum vcílicatem habee, S¿ ad vlcimum 
finem incencum approximarur. Ergó ex 
v i prudencian príecifséjeciam fi prudencia 
cognofcac,&:animadviereacoperavciIia,S¿: 
vírcutesjper quas hónlilics accedunt, 8£ 
perveniunt ad fellcicacem ; camen non 
redduntuc homínes magis determinan, 
auc magis prompei, S¿ expedici ad exer-
cicium bonorum operum; &¿ confequen-
ter, prudencia íecundúm íe fumpea, nul-
lam veilicacem adducicjfcu imporcacref-
pedu homínum. 
C O N F I R M A T , Ee declarat ara-
plius Ariftoceles hoc ipfum exemplo ar-
éis Medicina?. N á m eciamfi perfeíen-
t i am, feu arcem medicinalem feiat quis 
quomodo effícienda fie bona d lge í l ío , & 
bona ambulacio, creerse alise opera-
ciones homínis fani; fi camen homo hqc 
omnia fciens,non efl: bene difpofitus 
períanicaeem ad calía opera exercenda, 
nihíl prodeíl ars Medicinae, & adnihil 
eftvcílísjauc defsrvic cognieio illorura 
bonorum operum. Ec claricacis gracia,po 
namus cafum, quod aliquís valdé peeicus 
in» arte Medica incidac in morbum, feu 
prolixamj&sgravem ¡egricudinenu icá 
vt fie m á x i m e impedicus ad exercenda 
opera hominis fanL&alius carens cali ar-
ce , auc cognicíone phi fyea, vel Medica 
habeae fanicacem firmam, ^eobuftam. 
Tune enim Medicus dodus,quando eft 
SEgrocus,quancunvís feiat MedicinamjSí 
condiciones,aüequaIiegces operum fano-
rum agnofeancamen calis fciencía ,6£ 
cognício n ih i l valec, ad hoc ve calía ope-
ra exequacur. Ec cconcra ille, qui fine in -
telligentia regularum MedicIníE,bonam 
dífpoficionero, 6¿fanicacem babee, ope-
ra fana,feu homínis fani exercec. Ex qua 
dodrina fíe aegumencatur Aciíbceles. 
Eo 
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Eo modo fe habcc pmJencía rcfpecia 
opcrum tirtuoforum conduccnccnciym 
ad aíícqncndam foslicicacem) ac íe babee 
ars mcdiclnalís in Medico ad operan-
dum opera homitíisfanl. Ec alias fie íc 
Iiabcntiü genere mocis virtutesmora-
ksrefpcíhi operationutn veilium ad aíle-
quendum vlcimum íinem humanum, fi-
cuc fe haber fankas in homine illam ha-
bente , 6¿ carente Medicina refpcdu 
operarionutn fanarum. Sed Medicina,, 
aur ars medicinalis per fe ipfam, feclufa 
íaní ta te , n ib i l conducir , aut valer ad 
opera fanacffícienda; & pofsira fanirarc, 
quanvis defíciat Medicina cfiiciunruc 
opera fana. Ergófitnilirer prudencia l i -
cet cognofcat,&: con^derct operaciones 
. virtuofas efficiendas,qiie per fe ordinan-
tur, & per íc conducunc ad foelicicarem; 
tamen per fe ipfam n ih i l influir ¡n cales 
operaciones; vel in aflecutionem vlc imi 
fínis humani, in quo confiftir naturalís 
foelickas; ideoque cum non íir operati-
va boni ,nu]lo modo videcur ipfa pru-
dencia neceílária, aur vciiis rcfpedu ho-
minum, 
P R G S E Q V I T V R Vlreríus inpr i 
ma parre eiufdem capitis Philofophus, 
dicens: Quaift nen herutn gruña fitfomn* 
da¡ruimt'id , |e¿ Irfludiofi homines patjt 
his nmfucrit yt i l is ¡ar/é, qui iüfnfuníjin* 
dio/i. >At neftte etiam hts j qui flttdhfi mn 
june. Ndrlenim rsjer t f ue tp/t habear: t^fihe 
¿his hahentihusf areant, *Ate¡ftí¡ hvcfatis efi 
nohs-, quemadmódmu m janitate. Ndm 
dicimns, 
I N Hoc enitn rextu proponír ,& ira-
pugnarArlíloceles quandamfolutjonem, 
qu¿e videtur poílc accomodari raciom 
dubirandi íuper ius propofirae. Narn pof-
fec aliquis veípondere; quod quanvis pru 
dencia non fie neceílaria ad elicienda opex 
ra virtuofa, o¿ veilia hominibus ramen 
cft neceílaria ad adquirendas virrutes 
morales, quibus horno efficitur vircuo-
íus, & dirponitnr, & dererminacur ad i l -
la opera exércenda. Ad eum modum, 
quo Medicina non fit necesaria in ho-
rninc fano ad cliciendas operaciones fa-
nas; tamen eft neceílaria,feu adminus 
vciiis ad hoc ve hc^mo efficiatur fanus,ad-
quirendo fanícácefn per ipfam M e d i c i -
t iam. Ec hoc cíTe fufficiens ve prudencia 
dicacur vciiis hominibus ad adquiren-
dam fodicítaccm ,quíB cft vltimus fínis 
totius viras humana?. 
E T Hanc folutionem impugnac 
Philoíophu? duplíci ratiocinip. Et pri-r 
m ó contra eam fie infurgir: ex hac en ím 
íoludooe fequicur,quod prudencia folütn 
íir vciiis hominibus fecuíndüm quid, &c 
ex fuppofuione; feilicet fuppofiro, quod 
non habeant virtutes morales adquifirast 
non vero efle vti lem abfolu té , feu 
í implicicer , 6¿ in omni ílatu r i m m o 
pofi adqniíitionera vircutum efle otio-
íam, 5£ fuperfiuam, & fie no permanere í 
íicut non permanent motos poft adqui-
fitioncm terminorum ; eifdem motivis 
correfpondentiu.Sed hocapparer mag-
num inconveniens;quia prudenria prop-
ter connéxionem,quam habet cum reli-
quis virtutibus moralibussVt ex infrá d i * 
cendls conílabitjnon íolum eíl vtilis h o -
minibus , antequam adquirant alias v i r -
tutes,verum etiam poft illarum adquifí-
t ionem. Ergó ifta folutio non dífolvie 
competenrer racionera dubirandi fupe-
rius propofitam. 
S E C V N D O Impugnar Philofo-
phus eandem folutionem in hunc modu» 
N a m exrali folutioDefequitur,quod pru-
dentí a adhuc non fir neceííaria,auc vti l is 
hominibus ad adquifitionem virtutum 
moralnim1& vt efficiantur vircuoíi.Nam 
fecundum adduí tam folucionem,pruden-
tia folum fe haber refpedu virtutum mo-
t a l ium; feu refpe^u adquifirionis earum 
ficur fe haber Medicina ref peOu ad.quifi-
tionis fanicatis; feilicet refpeciu huius, 
quod homo exiílens non íanus, efíiciacur 
íanus. Sed optime[fiaf,quod homo non 
fanus efíiciatur fanus, adquirendo de no-
vo fanitate,abfque eo , quod in fe babear, 
aur adquirat Medicinara; per hoc folum, 
quod audiac,& obferver ea, quas dicun-
tur ab alio,n€mpe a Medico; ve apparec 
in ómnibus hominibus expertibus me-
dicin3,qgi ab ícggritudínibus curanrur,&: 
per artera Medicara exiflentera in alio 
perveniunt ad fankatcm. Ergó fimilker 
licecquam plurcs homines infeipfís non 
habeanr prudcntiam,per hoc foIum,quod 
ab alijs dirigantur/eu inftruantur in m o . 
do adquirendi virtutes moralcs,poteiunc 
illas adquircre;criam fi prudentiam i n fe 
non habeanr. Ac per confequens, nec ad 
cfficiendum opera virtuofa poft adqnífí-
tionero virrurum,ncc ad ipfam adquifi-
tionem crir neceíTaria prudentia ; fed ab-
foluté otiofa, & füpcrfluá,& nulío modo 
vti l is hominibus ad adipifeendam, 65 
confervandam perfedionem rarionaiem 
actinenrem ad propriara ipforura viram. 
D E I N D E Rationes dubirandi 
propofitíe poflunt corroborari3& confir-
W i in hunc paodupa. Primó, nam cura 
homo 
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IÍOQIO ex natura fuá fie animal rat ion ale 
íbeiabile, petensjfeu éxigens vívere info-
cíeraü^aüc comtriimicace; felicitas ad i l -
lum percinens videtur deberé dicere or-
dinem ad aiios,5£ íncludere,auc exprime-
re aOociationem ciim alijs, cuín quibus 
homoracionalíceL'convivac>& cciam rae-
dÍ3,pec quseadralemfoelicirarem perve-
niíurjdebenc idem habere. Sed fapiencia 
cum per fe fie íiabicus concemplacivus, 
non dicir ordinára ad convivendum, aut 
cooperanduni cum alijs,fed folum ad fpe-
culandum fererna. Ergó fapicntia níhll 
viderur condúcete ad aficquendam hu-
manam fcrlicicatcm. Et fie non efi; veilis 
hominibus. 
P R ^ T E R E A Hoc ipfum videcuc 
habere prudenria.Ergó ficuc fapiencia cíl 
hominibus inuti l is , etiam prudencia ba-
bee candem inútilicatem. Antecedcns 
probo;prudentia eft idem cum fapicntia. 
Ergó iliüd ipíum, quod compecitfapien-
tiíc rcrpeduhumana foelicitatis conve-
nir eciam prudencia:. Antecedcns probo 
ex Jilo Proverbiorum 1 o>Sapitnt¡a eflyiro 
prudmia. Ergó fapiencia , & prudencia 
refpcdu v i r i virtuofi ídem fun!:,&: eo-
dem modo fe habenc ; 6¿ ficucfapientia 
efi pure ,&: nudé contemplativaracio-
num fuperiorum , idem videtur habere 
pmdentia; ira vt fie inutilis hominibus, 
D E I N D E N á m vt Ariftocdes do-
cet in calce fuperioris capicis pr imi hu-
iusfexti libci 5 ad eandem animas parcem 
percinent ars, & prudentia. Sed ars vide-
tur pertinere ad parcem anima? fpecula-
t ivam. Ergó etiam prudentia. Maior ex 
Ariftotele conílar,& minorem proborars 
liberalis efi: perfedifsima arssimrno, Sá 
perfeiflior arte mechanica;cí im fie perfe-
d i o r habicus, &: prarftancior virtus. Sed 
ars liberales percinec ad parcem animse 
contemplacivam, feu ad intelledum fpe-
culacivum. Ergó étiam prudencia : 6¿ 
fie fapiencia , de prudencia codera 
modofe habentúta vt fine inútiles homi -
nibus. 
V L T E R I V S ^ N a m v c docec D I -
vus Ambrofius libro primo de ofheijs, 
capice 2,4. Prudencia coofiftic in hoc, 
quod eft verfari c ircá inveftigarionem 
ver i , &: quod infundateupidicarem ma-
ioris, feu plenioris fciencííe. Sed inveí t i -
gacio ve r i , 5¿: Inclinacio ad plcniorem 
foiencíapi-pefC Inet ad intelledum fpecu-
lativunr, i tá vi? fólüm verfetur circá ípe-
culacionem ,/feu contemplacionem re-
v im. Ergó et(iam prudencia , & fie nullo 
modo eft vt l l í^td finem vk lmum huma-
na vicae adipifeeadum, 
D E I N D E SI prudentia díec v r ihV 
ad confequendom finem vkimum viraq 
humaníe v máxime quia cflcc virtus. Sed 
prudentia non viderur habere rstionem 
vírrucis. Ergó ñeque eft vtllis ad vitam 
humanam.Maior videruc certa » quiá ad 
felicitatem 5feu ad vkimum finem ^ 
furamum bonum viese rationalis folum 
pervenitur per opera virtuofa,fcu per ac-
cus vircutum ,feda5lus virtutum folum 
procedunt» & caufantur á virtute. Ergó 
ad hoc , ve prudentia eflec vtilis homini-
bus ad perveníendum ad finem pecfec« 
tum vita? human^,dcberer cííe viráis. Ec 
minorem probos primó. Qiiia de racione 
yircutis eft , quod confiftac in medio j ve 
docec Ariftocdes in fuperion libro fecrm 
do capice 6. Sed prudencia non confiftic 
i n medio. Ergó non eft virtus. Maiorcx 
Ariftocele conftac56¿ minore probo: quia 
virtutes coníiftenccs in medio refpiciunc 
dúo vicia excrema,quibus immediaee, 8C 
direáte contrariancur. Sed rcfpcdu pru-
dencia non poííunt afsignari dúo vicia 
cxtrcma,qu3e i l l i concrariencur.Ergó pm-
deheia nec confiftic in medIo3ncc eft vir-
tus. 
S E C V N D O Q u i á nulla virtus 
confiftit in cxtremojfeu in cxceíRh&r ira-
moderatione. Sed prudentia confiftit i n 
exceífu,6¿ immoderatione, feu ad minus 
admiteic immoderar ionem.Ergó pruden 
cia non eft virtus.Maior eft certa ^ m i -
norem probo ex illo Proberviorum capi-
ce lyPrudenties tu<s pone modum,Etgo p m 
dencia.vel confiftit i n exceílu, &c immo-
deracione,, vel ad minus admiteic immo-
deracionem. Sed hoc non componicuc 
cum virtute. Ergó prudentia non potefl: 
induereracionem virtutisjnecex hoc ca-
pice eft admittendum , quod deíerviat ad 
pecfedionem vitíE rationalis, auc quod 
Vilo mod o fie vtilis hominibus. 
T E R T I O , Quia ve tepe adduxl-
mus ex Ariftotele libro primo de Coek>, 
¿¿Mundo texeu 11 é.vircusdicic ordinem 
ad vlcímum , & fecundum vltimum , ad 
quod dicit ordinem intrá íuam lineara 
manífeftacur.Sed prudencia non dicic or-
dinem ad vlcimíí intra fuam lineam.Er-
gó prudentia non habec rationera v i r ru-
tis.Maior conftac ex Ar i f to t e l e^ mino-
rem probo; prudencia enim intrá mats« 
riam,auc lineam agendorum , dicic ordi-
nem ad fola media, circá quse Inveftigacr 
iudicnc, ^¿ prsEcipic. Sed media non func 
vk imum in linea agédh cum a£liV> aeiam 
excendarur ad finem , ve in cxccutionc 
adipifeendum. Ergó prudentia non dicic 
ordinem ad v l u m u m i n fuá linea. Nec 
Qqq obfe-
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obfervat rationem v¡n:utis,.&: í icprudea-
tia nec vidccur viríuris , ntc aíkrre ho-
ininibus aliquam convcnicntiam, aüc vci 
litacem, ad hoc vr per rpíaiií perfíclatiir 
vlea humana» íeu ratíonalis. 
Q V A R T O Quia vr ípfePhilofo-
pbusdocec libro íepcimo Pbifycorum, 
textu 17. virtus cft difpoficio perfedí ad 
optiirjivm. Sed prudencia non haber per 
fe , qtiod íic difpoíitio perfedi ad opt i-
mum. Ergó prudentia per fe non eft vir-
tus. Minorem proboiopcimum ín vita hu 
m a n a e ñ vkimus finis tali h u m a n é , auc 
racionali vitaecorrefpondens.Sed prudc-
tiacum per Ce íolam veríetur circá me-
dia, per fe non babee refpicere v k i m ü m 
£ n e m . Ergó prudent ia per fe non haber, 
quod fie dirpofitio perfediad optimum» 
Ergó nec i n prudentia falvatur ratio v i r -
rucis, Ac per confequens, non poteft eíle 
viitus; nec ex ido capite poteft ín ea fal-
varí, auc verifícarí, quod fie veilis h o m i -
nibus ad confecuendam felicicatcm>qu§ 
cft vkimus finis v k í e humana?, 
D E N I Q y E Adus,feu operationes 
ateinencesjad prudenciara funt inveftiga-
rio, feu confultatio»¿¿ iudiciuro de agen-
dis, & imperiura , feü práeceptum ino r -
dine ad executionem rerum iudicata-
rnm. Sed ha rGüi rmia nullam fpecialem 
Éonvenieotiam aferunt rc ípedu confe-
CQtionis h u m a n a foeliciratis. Ergó nec 
VTudcncía afee auc oftendk aliquam 
ípcciakm convenient iam ad foelícka-
Eem confequendaro. Maior conftae, 6¿ 
m i n o r e m probo 5 i d , quod xcuo modo 
. dcíervic ad finein malum aílequendum, 
ác poteft defervire ad bonummon aíFerr, 
áucoftendic aliquam fpecialem vcilita-
tcm refpecStu boni finis. Sed ómnes tres 
p r í C d i d i adus; feilicet confultandl, iudi-
cand i , 6¿ praxípiendii poííunc defervire 
ad aflecutioiiem pravi finis;fiquidem cy-
Eañus inordine ad exequendaro tyrani-
dem poteft e i í d e m aclibus vei. Ergó ac-
tus prudentiae nuliam fpecialem conve-
ríientiam afterunt r e í p c d u vitas: huma' 
f ix . Ec fíe nec cales adus, nec ipía pr 
ciencia funt veiles liominibus ad d i d u m 
v k i m u m finem adipifeendum ,auc ad v i -
tara racionalem perfíciendam. 
INSVPER ^dhjurdumfaaé jidebimn 
j ¡ prudentia , fnx qaiáem eji inferior jupien-
t i a, fn mágisdomim, judm ipja ; magilyue 
prwceps. Nam ea ^ua agit dominatur m 
finguíi-s ^atcjíyd tuhet. Dehis rgmr efl di-
cmdum. Nunc enim de iffis dubitamus íítn-
tHm. I n hoc en im cextu comparac fpe-
ciaíitér Arifloreles fapientiam, & pru-
deiuiarn incer fe s dubkans jjquac iHarum 
íit pr5eft:ant3or,& principalíor. An vlde-
jícet prudentia fie magis dorb iná ,quaru 
fapienria: án veró éconcrá , fapknxia fie 
magís domina,!uperior,& principaüor, 
quam prudentia. Et pro vtraque parce 
proponic Philofophus rationem dubitá-
d i . Et primo videcur,qüod prudencia no 
íit principalior, quám fapiencia. Quia ve 
cxfupra didisconftatvprudecia verfatuc 
c i rcá agíbilia^use corruprÍbÍlia,& defec 
tibila func:fapientia aurem verfarur circá 
iieceííaria3íererna,&: infalibilia. Sed per-
fedior habitus €rt,qui verfatur circá ne« 
ceftaria, infalibilia, & asrerna: q u á m ha-
bicus, qui verfaturcirca agibilia contin-
genria,& defedibilia.Ergó perfedior,5¿: 
prsEftancior eftíapieneta^quám prudecia. 
Cxeera pacenc,& minoré probo;habitus 
cnim defumunc fuam fpecificationem,&: 
dignicatem ab obiedo.Sed perfedius ob-
i e d ú eft infalibilc/S¿in defedibile inquá 
t u m cale.quám falibile, & defedibile.Er-
gó perfedior habitus eft iile,qui verfacuc 
circá infalibilia,& aecerna^qnám qui ver-
ía eur circá agibilía , &¿ defedibllia. Ec 
confequencérj perfedior , 65 pnrftantior 
eft habkusfapiencia, quám habitus pru» 
denti^e. 
D E I N D E Ex alio capíte videtur^uod 
cconcrario prudencia fie fuperior, ^¿ ex-
cellencior, quám fápientiai Quia áci p ru-
dencian! abfoluce fumptarh percinenc, 
nonfolüm prudencia nVonaftica , verum 
eciam prudentia í rconomica, civi l is ,mi-
1 itarisí¿£ regnativa; ad quas quidem pro-
prieateinee prsEcipcre circá omnes dif-
ciplínas'i qnse in civitate poíTunt, & de-
bent reperir i : cum non folüro appa-
reac conVeniensjVerum étiatn, &• hecef-
farium, quod in civitate fint aliqui fapié-
tes; confequens ctíám aparet, quod ad 
pmdenciam percinet imperare íapiencic^ 
Sed imperans Jeu prxcipiens, inquan-
tum calé, eftfuperius, peifcólius 3 & no-
bilius, quám illud ,cui.imponir prít 'cep-
tüm; cum priraum fie proprium fuperio-
r i s , inquancum fupperius eft, &c fecun-
duro fie proprium inferioris, inquancum. 
inferiuseft.Ergó fuperior ,&c principa-
lior eft prudencia, quám fapiencia: vepo-
te , illa imperans, ¿z domina ; h^c veró 
íubdica, S¿ inferior. 
D E Í N D E Raeio dubicandi circá íf-
t am materia poteft ampiliari pro veraq; 
paree; S¿ primoadfuadendum , quod fa-
pienria fitfuperior, & principalior, q u á 
prudentia. Quia feicntia, & intelledus 
prineipiorum íeorfim fumpta funt habi-
tus principaiiores, quám prudencia. Sed 
í^pleíjua cft habitu^pcrfcdior^ qua feié-
tia 
D VODEGíMVM, 
thySi mtelle£las príncipiorum. Ergó ía-
píencia eciam efi: psrfecliór , quáái pru- • 
dencía. Maiorem fie ofteildo: íuperiGri-
cas enim,&principaUtas habkuum defa-
micur cüm ex o b í e d o , ciixá quod versa-
tur ipfi habitus,tüm ex modo,quo versá-
rur cirCa tale o b i e d a m ^ illud ateingür* 
Sed ícientia j & iutellcdus priríGipioru 
rerpiciunefupecius obiedura;6¿ fuperío-
ri\feu eleváciori modo , quám prudentía 
íllüd actingunt; cum fe ienda^ mcellee-
tus verfentur cireaobiedum indefed^ 
bllc, & modo indefe£bibili,& contempla 
tivo; & prudencia verfecgr circá obiec-, 
tura agibiIe5cV defedibile, & corrupcibi 
l e ^ modo pradico.:6£ perfedíus obiec-
í n m í icindcfedibiíe , & incomiptibilej 
q u á m defedibile, & coruptibilej5¿: per-
fedior modos a r t i ngend í , fie accingere 
modo ípecularivo,& coricemplarifo,quá 
modo pradico,& operativo. Ergó feien-
t h i %C habitus inrelíedus pr íncipiorum 
func habitus perfediores> qua ra pruden-
cia. Et prirnam minorera fíe ofteadoifa-
píencia enim vr docec Arifioreles in fü* 
perion cap.y.eí l fimul fcienciáJ&: inrel-
íedus príncipiorum : & fuperiori modo 
attingicfuum o b í e d u m ; cum veríetur 
circá akífsimas verícaces ate in en tes ad 
fuperiores caufas, conclufiones. Sed 
peifedior eft habitus,qüí fimul eíl íritéF-
ledus principiorum,& fcíencia, qua ha-
bitús, qui foliim habee feorfim racionem 
vnius, aut alterius; ficuc Cocum eíl criam 
fimplícicer perfedius , quam quíelibec 
fuarum pareium. Ergó perfedior eft fa-
piencia, quám intelledus principiorum, 
& fcienria;& conrequencer5etiam eft per 
fedior, Se príeftanrior, quám prudencia. 
C G N F I R M A T V R j E c declaratuc 
hoc amplius; ideó in línea feiénciarum 
ve omnes vno orefatencun Sncra Theo-
logia eft Regina, S¿ principalior intec 
omnes feienria^ quia verfacur circa fu-
premum obíedummempe c ircá Deum 
il lum contemplando. Sed etiara fada 
comparatione ínter fapieneiam, Sí pru-
denciam; fapientia habet fuperius, ik no-
bilius o b í e d u m ; nerape o b í e d u m inde-
fedibile, perpemum , feuaeternum , Se 
modofuperiori; ícilicec fpcculacíve,feu 
coneemplacive attíngic cale o b í e d u m ; 
Cum prudencia verferur modo inferíori 
practico circá o b í e d u m inferius, defec-
t ibi le ,& corruptibíle. Ergó perfedior eft 
fapientia,quám prudencia. 
D E I N D E Q \ i h vt in príefenti ca-
pice docet Aríftoceles; fie íe habent ad 
fclicícaccm, quse eft vlcírnus finís huma-
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nx v i tx , fápícntía, $c prudencia; ficuc fe . 
habent rerpé¿lü óperatlonum fanammt 
Íanit2s,6¿ medÍGÍna;GU hoc ordine;quod 
ficuc íe habee fankas ad operaciones fa-
nas, fie íe babee fapientk ad felicicáté,^ 
íicuefe habee ars medicíoáíis ad opera 
famúfiecomparator prudentia ad opera-
ciones fcelicitacis. Sed refpedu opera-
tionam fanarum, fameas, & medicina ea-
lliér fe habent.quod fanicas p r t ó p u e t f c a 
modo mel ior i , 6c principaliori influic, 
quam medicina in talesoperaí'iones;fi-:" 
quidem quancunvis decur medicina, ífc 
non dacur fanítas, non poteric darí opus 
fanuni; Se dummodo detür fatlitas, líese 
medicina d^ficiac, decur opus, aur opera 
valdcíana. Ergó in ordine ad aíTequen-
dam fiX-lieicatern melión modo fe babeé 
íapientía, quám prudencia^ ¿¿ ficeílía^ 
perior habitus. 
P R ^ T E R É A Nobílms eft id, quod 
eft gracia f u i , quám i d , quod eft gracia 
alterius. Sed fapientia eft gracia fui , 52 
prudencia eft gracia akeríus.Ergó perfec-, 
tior eft fapíencia,quám prudenda.Maioc 
declaratur exempío defumpro á caufa f i -
nalí. Ideó enim finís eft perfedíorjquám 
ca, quae func ad ipfum finem i quia finís 
qu^rícur, de amacur gracia íuí ipfiusjeu 
propter fe ipfum; medía,feu ea^uq suc 
ad finem,amancurjfeu appecuneur prop-
cec ipfum finem; Se propcer quod vnum-
quodque cale, & illud magis 5 icaqueom-
ne id> quod propcer fe ípfum appecicuc 
eft melíus, quam i d , quod gracia aicerius 
amacur. Ec minorem probo; íapiencía 
enim propcer fe ipíam di l ig i tur , fiftea-
do in eontemplicione fui obiedi , &c non 
queerendo íliam ad alíquid efheiendum. 
Cum h^c fie dífFsrencia íneer habícus íps-
cu!acivos,&pradicos;quod habítusfpeen 
lacívi qu^runcur propcer fe ipfos ad ípseu 
landum obieda eis correrpondécia.-habí-
cusveró prad ie í quasrucur ve media ad ef 
fieiendum opus talibus habicibus correí-
pondens.Et fie prudendaícum fie habicas 
pradicus,non quxricue propcer fe ipfam 
ficucfapiencia,fedvc médium ad ordina-
dum,feu difponendum operacione1, in ma 
eeria agibíl ium.Ergó perfediorem ratío 
nem eerminandí appecicum habee fapie-
eía,movenclo voluncacem, ve diligac ipsá 
fapienciam in fes 5£ propter fe iplam,qua 
habee prudencia,movendo ad hoc,vt ap-
petacur gracia alrerius; & fie perfedior 
deber eílefaDiencia, quam prudencia. 
D E I N D E Ilteháblcuseft perfedior, 
qui habee perfediores operaciones. Sed 
peifcdiores opecationes babee fapien-
C ^ q z cía, 
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cía, quara prucknrla. Ergo perfe^iof , &: 
pra:Hanrior,habítuseft i]! . i ,qu;im ííla. 
Maior tónf tac .&minórem probo, ínter 
omnes operaciones humanas illa eft per-^  
fediorí inquaílai : , feu coníiib't formali-
ter felicitas. Sed humana felicitas con-
fiftit in óperafiótié intelledus ípeculati-
^ is tór re ípandente fapienti^ vt late do-
c é c , & demónílrac Áriftotdes in l ib íó 
décimo fequenn5capire feptimó. Ergó 
perfediores operaciones corréfpondent 
fapienti íc,quám prudencia; & confe-
quencer , perfed:ior virrus eft illa i quatn 
prudencia. 
D E N í Q V E N a m infine magnóf-
írum moraíium diclc Philofophus, quodt 
prudentia , fe haber in homine refpectü' 
fapiencÍ5e,ficat prdcuratór domus refps-
¿ tudomin i domusi qui omhiá prsépaifafc^ 
íeu difponic gracia d'ominii vr dominéis al 
neceííarijs, feu ab .inFcrióribus abíolutusi 
pofsit l iberé , 8¿ modo fuperiori c ircá 
convenientia fíbi intendere, oílendens 
manifefté fapientiam eíTerupenorem, 6¿ 
pcrfeñiiorcm, qüam prudencia. Ergó fe-
Cundum do£l:riiiam Philofóphl certunl5 
videtur aírumpcum propofitum. 
E X A l i d aut^m capite f?óíídefunc: 
ratíon'es dubicanfdi j feu argumenta con-
firmantíav quod prudencia fit perfe^iori 
& pr^ftantióT,qii(ám fapientia.Nafn me-
thaphifyca ©ft fápientia ; tut i í iílam af-
íígnec, & proponac pro fapientia Áriftó-
reles. Sed prudentia eft melior métha* 
phiíyca. Ergó perfedíor eft fapientiai 
quarn prudencia.CsEtera conftantj5¿ m i -
norem proboshabirus enim , feu qüalita-
tes innoteícunc > feu manifeftantur peí 
Concrera,quibus íníunr; & ideó Ariftote-
lesfoletdiffinife qüálitaces fecundumíe 
per ordinem ad concreta, qux confti-
ruunt. Sed melíor eft prlidens non ha-
bens Methaphi fycám, qüarn methaphi-
fycus non habens prudenciamilrgó me-
3ior eft eciarn ipfa prudentiaiqüám me¿ 
íhaphifyca. Csetera patent, Ú rnihérem 
probo jmechaphifyca etiam fi per fé ip-
íam éónftituac bonum methaphifycuml-
íamen non efíieit bonum virum jfeü bo-
num homitiem fimplicitér ; prudentia 
vero per íe ipfam conftiruit bonum ho-
miriem , &; ftüdioíum viruñt¿ Sed melíor 
cft homo bonus, & fímplicitér ftüdiófus, 
qUam bónus méthaphiíycus, in qud talís 
ratio vi r i b o ñ i , ^ ftudiofí fínipliciter non 
invenicun Ergó meliór eft prudencia, 
quam methaphiíyCá: atí per ¿onfequens, 
fapientiaíquam prudentia. 
C C N F i R M A T Y R Hoc > melioí 
enim videtur ille liabitu^aut Virtu^éUtíiS 
principalis finís, feu pi\^'cipuus eíFeduS 
eft melíor.Sed eftefhjs, & inisipriiicipaí^ 
lícér correfpondcnccs p rudé t i^ funt me-
líores,&; perfcéiiore^quám nmsi&í eíle-
¿tus priñcipaiiteü correfponderes fapien 
tiíc.Ergó etiam prudetiafecúnidírm fe eft 
•melioryck: perfeár- iór^am fap'ienria.'Ma-
ior patet,& ra'iñoreftoi proho;Ínís íapíen;-
"ciag vnícus eíé^ítís i}líés,eft t an tü in 
ípecuIaTe:,aut cdneéplafc verítatem'; finís 
veró,&r éífedus prud'étiáe eft raíiónaliter, 
'& ordináte omriia ágere, U retTté vivere. 
Sed agere omnia ord,iiñaté,& modo ratía--
nali, v i vendo réde,¿ft melius , quám alí-
quid f¿ite5au£ ípecuian' tatjcum^Ergó per-
fediotem- finem-, mcriorem eífeáutn 
caufat prudentia;- q u á m fapient;ia; & con-
fequenter, mel íor , & peifcdior eft illai 
quám*ífta. 
P E I N D E , F a á a feomparátione ínter 
vircutes,illa videtur pe^feáior vírfus,qu9 
fe habet vt regula, & menfuía totks ftu-
dioficacIs;virrDCÍSs& péríeiO:ionkSed hoc 
Competir prudehti.se,& non adaptaturfa-
pienriae. Ergó petfe¿Hoc eft prudentia 
quám fapienciá. Maior apparec certa; & : 
minore probo.;illa virtusfe habecvt regu-
l a d meníura totius ñudiof icat is^ vircu-
tís,per cuius conforínicatcm habenc o m -
nes habí cus, & operaciones ab eís proce-
denresjquod firít ftudíoí^}feü vircübfe, 66 
per Cuius receíTum viciantur. Sed omnes 
hab í tus , humanáé operat iónes , intan-
tum partieípant , & habent rácíonem 
ñudiofiíaíls, & vircutis, iñqUafttufD con-
Formancur prúdentisé : & JUEáncum deíi-
Ciunt ab ftatu virmofo, habe'nt efte v i * 
tíofum,in^uantum defieíünt á conformi-
tate cum prudénf ia , & t t t b á a ú í ab ea. 
Ergó prüdécia fe habeCjVt regulá,S¿; meri-
fura omnis humaníeftudíofiLatiss Sí vír* 
cu t í s , feu per fed íonis : iS¿ aliás hoc noit 
competk íapíent ix ; cum íapieníia ex eo 
quod cft fpeculatíva: prefeindac á Cali re-
gulátione3& meníuratione.Érgó füperior, 
6¿ melior ra r iovi r tu t i scompét iepruden-
tix,quam fapientia, 5¿ fie p e r f e á i o r , de 
nobílior virrus deber eííe prudentiájqiiám 
íapienlíá: 
G O N F I R M A T V R Hoc :qula Árif-
totelés lú fuperiori libro fecundo Gapite^. 
diffiniens virtutem í n c o m m u n í , difíinic 
illam per prudentian^dÍGem: quodi virtus 
eft habítus eleclivus in mediocritate 
CohGftens determinara rationeiprouepru-
dens dererrtíínavétit. Ergó ^ íeCundum 
Ariftotelém prudencia eft ratio vniver-
faliter -Convenien^ cininii vircuci ^ tege-
CAPVTDVODE' . jEXPOSITIOLIT,TEXTVS n ú 
neralker iilam conílíruens , 6¿ pcrfi-
ciens.Sed hoc non actinecad rapienriam. 
Ergó ampljus,6¿ perfcdtius competir rá-
elo virtutis prudentia, quám fapicnciíe. 
Et coníequenter jperfectíotem virtutem 
conílituic habicus prudencise , q u l m ha-
bicus fapientise. 
D E I N D E Quia ve fupra argueba-
íTJUS in favorem (apicntiaei l le habicus 
eft nobilior, & perfedior, pet quem ma-
gis accedunc homines ad foelicitarem. 
Sed magis accedunc homines ad foslici-
tacem, & proprins confticuuncur felices 
per prudendam, quám per fapienciam. 
Ergó nobilior , Se perfettior habi tuseí l 
prudencia, quám fapiencia Maior conf-
cac, & minorem probo; ex Ariftotele, 
q u i i n libro feptimo Policicse aic: quod. 
rant í im foeücitacis adiacec vuicuique, 
quantum virtutis , 6¿ prudencia. Ergó 
ad prudentiam actinec conftimsre foeli-
cem ; ita ve cantum fcelicitatis habeac 
vnufquifque quantum habueric pruden-
tiíe. Sed hoc non attribuicur fapienci^. 
E rgó ratio caufandi foelicicatem , auc 
conftituendi foelicé meüus proprius 
convenir prudentise,quám fapiencÍ¿e,V n 
de hxc materia videtur anceps pro vtrd-
que parte, Et in hoc ftatu eam reUnquic » 
Phiiofophus, v íquead ñ m m capicis de-
c imi rercij Cequcncis,vbÍrefoludonecrad!C 
Ariftoceles.Echcc de prima parcecápicis. 
S E C V N D A P A R S , 
N S ecunda autem parte circá aíTump-
tum fuperius propoíirum j íic profe-
q ü k m k r i ñ o z á e s . Primum itayue di-
clmuSi has expetendas necefjanoper fe- ipfas 
ejfe : qutppe cum fmt fdrtium l>trctranque 
yirSi i tes . Etiam fi nsutra. ipjtírum yuid^uam 
Medicim fctmtatem, ¡cdyc¡emitas , fie fd* 
pentidfoelkiíatem. Nam Cum f u pars tetius 
liirttitissfcelicem efficit t% w» yaia habetur 
dC operatar. 
I N Hoc cextu refolvk Phiiofophus 
primam difhcukatem propoíitam circá 
vtilicarem fapienrix , & prudentia; SC 
dicic-fapienciam prudentiam vtiles 
eíTe hominibus, S¿ valde veiles , abfque 
eoquod contra hoc aliquid convincac 
^rgumentum oppoíírum, Qiiodquidem 
argumentumdupliciter d i fo lv i t ; p r i m ó 
sdmiílo quod fapientia, S¿ prudencia n i -
hi l operenrur ad foelicicatem confequen-
|am, neganclo ramen, quod non í in tv t i -
^S-Qyia etiam íi non operenrur ad fceli-
citacetri aílequendamjíunt tamen perfec-
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tienes humanÍS perecientes, feu ornan-
tes mteüecíum ad intelligendum , t á m 
pradice, quám fpeculatívé; fapientia 
quidem ÍLKelle(clum fpecalacivurn^pm^ 
denria incelieclum p r a d í c u m . N á m í i -
cuc in linea materíali, feu puré corpora-
l i pulchritudo,«&: debita» aut reda difpo-
íicio membrorum,etiam íi non fine nece-
ííariíE ad operaciones corporales, func 
ramen valde vtileS ad ornatum , SC 
perfedionem corporis; fie pariformkéc 
in parce ípirituali jquahvis admictatur5 
quod fapientia ,& prudentia non func 
vtiies ad aftequeñdamfoelicicatem; quiá 
tamen poí luntcondocere , aut eíle veiles 
adGrnacum,&: perfedionem ínfelledus. 
N o n rede infertur, quod abfolurc noft 
fine veiles hominibas, vnd^ cale argu-
mentum nihil probar. 
D E I N D E Eidem racioni dubkandi 
refpondec Phiiofophus, negádo.quod fa-
piencia,& prudencia non efficianc adfcs 
lic!tarem;6¿ hoc modo fine veiles ad Il iJ , 
íeu hominibus,ad hoc vt eá éffedive cau 
íent,feu adquiranr, & confervenc,inBué-
d o i n talem adquifirionem, & conferva-
tionem veré, Sí propric. N á m exempki 
addudum, feu indudum ad cocrariü fua-
dendíí, non eft ad rera: quia fápienda, Se 
prudencia non fe habenc r e ípcdu operíi 
ftudioforura ád eum modu,quo ars medi-
cinal is,fe habec refpechi operaeionum fa-
narü, feu hominu fanorumsfed eomodo, 
quo faniras fe habec r e ípedu rálium opc-
rationu;&: cum fankasreré ioíluat inope 
rationesfanas, g¿ ad eas fit hórainibus,n6 
quomodocunque v£Ílis,verum etiam fim-
plicitér neccílarinredam fapidntia,^: prú 
dencia funefimplicirer n.eceíTarie homi-
nibus ad perveniendu adfc l ic i t á té ; fa-
pientia quide adfelickatem fpeculaciva 
Se quafi mooafticam, prudentia veró ad 
faellcicatem civilem,feu pradlca. Vndc 
racio in concrarium propbfita noncon-
vincl t intenrura , fed claudicac, ex capi-
tibus propoficis, 8¿ nihi l probar. 
FR&TEREA Opas tpjum f O" per p h -
d€ntiami& per'virt(irem moris ejficitHr.Et'€ 
nim Itirtas qmáem propofmm ipfum tf^cit 
reÚn pvH&entia autem ea^ uee in illudperdñ^ 
cunt. Quare áutempartís anim^^m fMdem 
efl pnncipium^egciandi\nH[lú e$ íaliíy'mus 
quíppe cumH'pjáfit agsreya^t m ¿gert fitamQ 
I N Hoc cexru profequitur Ariftore-
les íolutionem incepcam ad díluendará 
obicdiooem fuperius propoíkam.Ec fpe 
icialjrér.oftendit,&: probat,quod pruden-
tia eft hominibus valde vtilis,ad cofeque 
dam, confctvartdá fcellcicace. Ec hoc 
5 aílurop-
r^S LÍBERSEXTVS,TRACTATVS QVARTVS,' 
aíTumptura fuadet l iocpado.I l la virtus, 
quíe neceílárió concurrit ad omniá ope-
ra fecundum virtucem movalcm > ira ve 
virtus moralis depeudear. ab illa ad ope-
randum , & íine illa operari non poísir, 
nonfolüm eft vti l is , verum & neccíl'aria 
advícam hümanam,cS¿. ad fodicitatem 
confequendam. Sed prudencia hoc mo-
do fe haber. Ergó prudcntiatft neceíla-
ria ad perfcdionem viese racioualis j 6¿ 
ad narurakm foelicirarem confequen-
dam. Maior conftat; quia virtutes mora-
.les, per fedifponunt ad foel íci tatem, 5¿ 
perdüctmt ad illam ; ita vt v e r é , & pro-
pric íint vtiles hcininíbus ad vitam ra-
t ionakm agendam, & fcelicicatem con-
fequendam. Ergó eciam id , quod per 
feinfíuít in opera calium vir tutum, & á 
qno vircutes neceílárió dependenceft 
eciam veile ad pr í rd ida . Et minorem 
probar Philofophus íic ; ad vírente enim 
rnoralem j & a d opus eius bopum dúo 
exiguntur ; nempe, 6¿ propofiíum 5 feü 
intentio reda finís ; & intentio medio-
rum deíeivíenciiim ad í i nem; & e x h i s 
duobuSjetiam íi prudencia fupponae pr i -
rnurn} fciíícet redam ineentionemjeamé 
proprie pr^ftat vittutibus mGraíibusíe-
cundums videlicer d í red íonem mediorü 
ad finem. Sed hoc eft necefiarium ad ra-
tionem v i n u t r m moralium.Ergó v i r tu -
tes morales neceílárió dependent a pru-
dencia.Et íic prudencia cft íiecefíaria v i r -
tutibus moraiibus , & eciam hominibus 
ad hoc vr per eam aíl'equatur felicitas. 
SED Quia i n hoc texcu docec Phi-
lofophus; quod prudencia eftneceílaria 
quátum ad aüquid vircutibus moraiibus, 
& quantü ad | | i q u i d non;vt aniplius pa-
teíiac hec deplndétia3& connexio vir tu-
t i im moralir í t i cum prudentia , opus t í i 
cxarDÍnarc,qiiid fíe id3in quo dependencí 
& quid íitjín quo fuñe independentes. 
PRO Cuius intelligentia,^: debita 
D^anifeílacionejeft anjmadverteñdum36'r 
noranduiUs quod re ípcdu virturum mo-
ralium,^: datur fínisjad quem ordiñantur 
& daritur etiam rnedia, per qua? perveni-
tur ad íinem. Et circa híec dúo talitéí fe 
babcnt;quod prími;m?ncmpefinem pr^-
ínpponunt. indepenter á p iüdeñcia : cb 
^uod íolet d i c i , quod prudétia non pr^f-
t a t , aut aísignac finem virtutibus mora-
libus.Ac veró quancrm sd dilpefitionem 
mediorum dependent vinutes. morales 
ab ipfa prudencia. Et í i ed ie i cun quod 
prudencia per fe babee invenire médium 
i n didis moraiibus virtucibus, 
•£X Y trunque dcclarat, ^ probac 
h ngelicus Magíf ter i . i . qu^ft .47-arr.^ 
& 7. auingendo in articulo 6. expoíkio 
nem huíus prseíenns textus. Et primum 
fuadet hac racione. Sictit enim in fp«cu-
labilibuSjfcu ín linea ípceulativa dantuc 
principia lumine naturse cogrita,qu5e 
correfpondent incclledui prineipiorum^ 
6¿ etiam dantur conclufioncsjqigíe ex illis 
principijs deducuntur; fie etiam ín prac-
ticis, feu in linea operabiliuííí dantur, 6£ 
finiscorrefpondens int€ntioni ,& medía , 
qu^ attinentaddifpGfitionem , & o r d i -
natam aílecutionem finis5& cum virtutes 
morales attineant ad lineam operabiliu, 
vtruaquerefpiciunt, r c m p e & íinem, ge 
media. Sed erm hoc diícriminc} nám íi-
nem pr^fupponunt determinaí rm á na-
tura ; & ideó prudentia non dererminac 
, illis talem fincm; quia cum finis in epe-
rabilibus correfpóndeac, & íe babear, fi-
cut principia in fpeculabilibus; cuse qui 
dem principia fupponuntur detctmiinaca 
á natura;abfquc co quod determinentuc 
ab aliquo principio exteriori : ira pari-
formiter finis Corrcfpondcs cuilibet vir-
tut i morali fupponicur determinatus á 
natura .£ t ob hanc eaufam prudetía5qüse 
liberé difponit , & operatur. non deter-
-# minat, íeu afsignat finem p r^d id i s victu 
tibusjfed talem íinem fupponetldo,deter 
minat alia, quse funt indeterminata,& in 
.quibus habet locum libera operacio.Nam 
etia íi nacuraíeficfeu a natura ipfa racio-
nali determínatu ancecedecer ád liberas 
operaciones, quod fortitudo babear pro 
finc,quem perfe refplcíat56£ gratia,&in-
íuitu cuius operetur5om oes a d iones for-
tes, quas elicitim6dium,ant mediocrita^ 
tem confticuentem, & exprimeíitcni de-
terminaram honeftatetn , iníer timoresj 
& audacias, conformiter ad redum dic-
tamen rationis; tamen fuppofito ifto fine 
qui a natura eft determinatus pro cali v i r 
tute; decetminarc ea3per quse pervenitur 
ad talem íinem, hic , & nunc operandó; 
hoc quidem pertinct ad prude^tiams 
quia ñon cft determinad m a nacura. 
S I M 1 L 1 T E R Q u a í v i s temperan-
tía habeat pro fine determínato honefta-
rem confiftentem in m ediccriráte reda 
exiftente ínter cxceííum , & defedum 
circá dcledatíonés5& trlftiti'as feníualcsi 
tamen é^ecutic operatioru per quas per 
venitnr hic, & nunc operando, ad talem 
£ n e m : h o c nc habet detetminarionema 
ca tura ícb c.ucd remarct de^  edés á libe-
ra f e m i r u ordinatione. & d i r e d i c n c f i í 
fie a t t íne t ad prudctia.Vndc eode tr odo 
qu© reperitur ín (cientos, quod prae-
-fuppo 
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íuppdnac prima ptIncípÍa,Vt CbrreTpoti-
denria habitui ptimorntn principiorum, 
M q«od proprié d i redé ,*^ per íe verfert-
tur circáconclufiones: fie panformicec 
i n pesefenci maceria víceutum nvoralium 
reperitunquod ve d i d u m eft, íuppoñanc 
íines proprios, & quód á prudencia d i -
r c d é ) & proprie participenc dírcólio-
nem jS¿: ordín ationem mediorum. 
E X Qua d o d r í n a conftacquod 
{5mdentia non prseílat, (ed fupponk fí-
nem vircucum moralium ^ &¿ quod talí 
fine íuppofsiro, tribuir ilíts diredionem, 
dirpoíicionem, 6¿ ordinacíonem medio-
rum* 
E T Eic eifdem prlncípíjs apparet 
quod vlrcutes morales connediincur cum 
^rudent ia í tamrat ionef inis jquám rat io-
ne mediorunv. racione finiSi quia pruden-
tia ípfa Ingreditur finem virtutum mora* 
l iumicu finís calium virtucu fie medíocr i -
tas,neceírario obfervans conformitacem 
enm reda rarionei feu cum prudencia* 
Racione eciám mediotrum cotineduntur 
quia ad pruden tíam percioec,invefjÍre,6£ 
determinare medía intalibüs virtutibus 
moralibus* Ec fie vjrtutes morales talicef 
conneduncur cum prudencia, 6¿ depen-
dent ab illa^ vt fine ea non pofsint exiite-
xe,autperinanere. 
SED Contra primum arguitur, 
ad probaiidüm,quod ad prudentiam pec^ 
tineat non íolum qu^rere,feu invenirc&S 
determinare médium ín virtutibus mora-
libus; verum eciam afsJgnáre,&: determi-
nare finem. Qina eo modo fe haber pru-
dencia refpedu vircucum mOralium, ficue 
fe haber racio ad vím appecicivam; fiqui-
dem prudencia exíílic in racione, S¿ v i r -
tus moralisin parce,íeu pocencijs appe-
ticivis. Sed ratio afsignac, & determinaÉ 
finem potentijs appecitivis, Ergó ctiam 
prudencia deber asignare finem virtuci-
bus moralibus.Maior pater ex paricate 
fada, 6c minorem probo,pocencÍ£e enim 
appecicivse; cum fine potencise ceese, 
tarione fu i , nec habeant lumen ad cog-
norcendum,nec éxereeanc cognír ionem 
finisiindigenc lumine, Sé diredione alce-
rius potentisEjVt modo racionali ordinen-
tur, 5¿ cendanc in finem. Sed cale lumen» 
&: diredio folum poceíl prseftarí á ratio-
ne .Ergó ratio ipfa afsignac&decerminaC 
finem potentijs appeÉitivis. Et confe-
quencer, eciam i l lum prseftac prudencia 
vircucibusmoralibus, cum eodem modo 
fc habeat refpedu earum, aefe haber ra-
í io refpedu appec iras. 
S E C V N D O , N a m fie fe habenc 
partes inferiores^ feü iúferioris nota?, Se 
pcifedionis ad rationem in homine, fi-
cut íe habenc res irracionales,feu cacences 
racione ad ipfum hominém: vr ex ipfa 
comparacíone, aut paricace confiar. Sed 
fecundum Ariíbcelerá lib.i.PhifyCorum 
textu zqi <S¿: l i b . i .Politice cap. f . omnes 
creacuríe irracionales ordktantür ad ip -
fum homínem,canquaniad finem; ira v i 
omnia qua¿ racione carene fubordinentui: 
liomini,S¿ fint propcer ipfümiVtconílac, 
tum excap . í t . Genefisituni ex Pfal- _ 
mo S. Ergó eciam cíecera alia, quse funs 
inhomine,funt propcer rationem ? can-
qnam propcer finem.Sed in homine vir-
tuces morales fum extra rationem: 52 in 
¡pfa racione exiftic, feu datur pruden-
tia. Ergó vircures morales íum proptéc 
prudenciaro, ranquani propcer proprium 
finern, & fie videtni:,quod prudencia af-
fignec i &c determinet finem viriutibús 
moralibus, 
D E N Í Q V E Quia illa pocenna, 
virtus, feu ars, videtur prasftare, feu af-
íignare}&; determinare aíijs adibus, v i r -
tutibus,fcu potentijs^ finem, qua? praexi-
picalijs,& ordioac ineis^ ea media, qua? 
funt adfinem.Sed prudencia diCponic de 
alijs virtucibus moralÍbuSjprqCípiendb)¿£ 
ordíiiando in eis ea5quaé funt ad finem,vc 
oftenfum eíl fuprái Ergo eciam videtur, 
quod ipfa prudencia afsigneCi &: determi-
net finem eifdem virrutibus* 
E X Alia etiam párte argukur5ad 
probandum , quod ad prudenciam non 
pertincat invenire,auc afsTgnare médium 
in linca virtumín moralium.Primonam 
confequi médium, feu pervenire ad me-
dium,videtur cüe vlcimiim^ quod inten-
die vircus moralis; ob quod babee ratio-
nem finis refpedu illius.Sed ad pruden-
tiam non pertinec prceftare^fslgnarcfeii 
determinare finem virtucibus moralibus; 
Ve pauló fuperius oftertdimus* Ergó nec 
ad prudenciam pertinec invenire, auc 
determinare médium refpedlu - talium 
virtutum. 
S E C V N D O N a m i d , quodvni. 
cuique convenit per femon ¡eft neceíTa-
rium, quod príeftetur, feu determinecuc 
ab aliorquia iam non per fe,fcd per aliud» 
aut per accidens convenirec. Sedomni^ 
bus virtutibus moralibus per fe compe-
tit,quod confiftant in medio; cum eflen-
tialirer finthabkus eledivi Confidentes 
in med io, feu in medíocricácejVc conftac 
ex Ariftocele in fuperiori lib* iscap. 6, 
Ergó médium non décerminacur vir tu-
bus moralibus ab aliquo alio?extra ipfas? 
sé 
-740 LIBER SEXTVS, TRACTATVS Q y A ETVS. 
& cum prudencia eílemiallter íic vic-
tus intellcdualis excra linenm vi r tu -
tummorallum exiflens non videtunquod 
pofsit determinare médium , auc medía 
percienda ad príedichs virtuces mora-
les. 
T E P v T í O Nanrfi pmdentiain^ 
veniret,6¿: aísignarec médium virrucibus 
ínotalibus, tales virtutes morales tende-
. rene incalemedium3& illud profequere-
turfecundüm modum pÉudentk deter-
mjnantis,&: dirigends;íiquidem id, qood 
dirigltur ab alio5íive ranquam ad fínem: 
' íivé tanquamad medía ; íequicur grefus; 
¿¿ modum dirigemís. Sed vircures mo-
rales^nec in ordine ad íinem, nec in ordi-
ríe ad media obfervam modum pruden-
ti^Ergc) nullo modo dirigunmr» auc de-
terminantur a prudenria. Maior videtur 
cerca,6¿ minorem probo» nam cum pru-
dentia fie in racione, Se operetur per i p -
íam raciónem, proprius modus illius eft 
0)odus racionis. Sed virtusmoralis i cum 
exiftat i n appeticu, & operetur per ipíum 
appecitum » qui eft potencia caxa5 non 
tendic adíuum obiedum; fciücerad fí-
nem, vel adimedia per modum ration is, 
fed per modum natura oB quod Tullius 
diffiniens virtucem moralem libroíeGun-
do dé ínven t ione dicic; quod virtus mo-
4*alis cft habitusper modum natura ra-
ción i coníemaneus. Ergó vircutés niorá-
les, nec circa fíncmynec circá media,qu^ 
eis correfpondenr, ve propria ob i eáa í 
obíervane modum rationis accínerejm 
ad pradentiam, & fie prudentia non 
aísignac, aut decerminat illís mediuní. 
: R E S P G N D E T V R ad'primum 
quod prseter prudenciam;,qu^ dirigic me-
dia i n ordiné ad finenijad inodumjquo in 
fpeculatívis i'cienria atcingitjdirigic, feu 
fpeculacur c»nclufiones, dacur ctiam ia 
racione alias habicus eorreípondens faafe 
bicuiantelíedus principiorum, ad quera 
quídem habicóm perdnec cognicio; finís 
vniufcuíufque habicus operar i v i : &:Calís 
íiabkus attinens ad lineam pracíicani 
dicirnr íyndercíis. Ec ad iftum habicum 
in dicta linea pradica exiftencem -perd-
nec declaratio, feu defsignacio íínis parcr-
culan's v niuícuiufque vircuc is moralis, fe-
cundú quod calis íinis cft diftindus a na-
tura/cu ab auchore illius. Vnde quavis ad 
racionem pertineac declarado,S^defigna-
rio finis praedi(ftarum virtucum; vt fuadet 
dúo priora argumenta j tamen hoc mu-
.nos defignandi diftosfinesj nonper t inéc 
ad racionem per habicum, auc íecundum 
habitum prudencise, íed íecundum habi^ 
rum fyndercí]s,qul eíl habitas prímorura 
principiorum pra£Hcorum ; ¿ q u i Ucee 
pofsic reduci ad prudentiam: tame^ 
ftri6te53¿ cum omni propriecace coníi-
ceracus , á prudencia ftrióié fumpta díí-
tinguitur. Ec per hoc patee íolucioad fe-
cundum argumencum. 
A D Tercium argumencom 
refpondecur, quod cum ordinario, peas-
cepeum , b l cutera alia j quee perti-
nene ad medía , fupponanc decermioa-
tionem fínis5non illam príeílanerquiaíup-
ponunr.Et cum prudencia qoanrun vis co-
fulac, iudicec, &: prascípiac: camen ha^c 
omnia exerceac, dirigendo illa in fínem 
prícíl'itunr, ideó non obftac calis direc-
t ío , coníultacio, iadicium,& pr.Tcepcum 
ad hoeve non pra2fticuar,dcfsignec,&'de-
cerminec finem prxdiclis vircucibus roo-, 
ralibus. 
E T A d argumenta ex alio capíes 
propoficas ad primum reípondetun quod 
in vircutemorali íunc dúo media coíidc-
randa:aliud vldeliccc quafi Íjgíiaté,quQd 
eíl mediocricasconíiftens in conformica-
re ad reólam racionem •; & hoc méd ium 
habec racionem finís r e ípedu calis viren-
tis;&;de hoc aíTedmus:quód prxfupponi-
tur á natura impendencer á libera defíg-
nació n e j & decermínacione prudentisei 
Alíud vero médium dacur confiftcns in. 
exercicio operandí; obfervando tnódio-
eriraccm in circunílancijs oceurrencibus 
circá materiara vninícuiurque vircucis 
moralis- 6¿ hoc médium ateinens ad fe-
cunda m accepcíonem pro poíicam dercr-
minatur á prudenda. 
A D Secnndum rerpondetur, quod 
confiftere in medio, íeu i n mcdioericacG 
duorum víciorum excreraorum, quod eft 
id,iquod.per fe competít-vircutíbas mo-
rallbossid non práiílatur eís á prudencíaí; 
fedfupponicur prseíUcum á natora, fed 
quajrcre, auc exeicere operaaones accU 
©entes adhanc roediocritacem, hoc vel 
i i l o modojcum tali,auc cali intenfioae; m 
{}®c tempore,veIin ilío loco > fécundura 
diveríicacem circunüaritiarum oceurren?-
ciuni; hoc accinec ad prudenciam v M íe-
cundum íftam racionem actribuítur prn-
dencix.quod quserat médium m vircuci5-
bus moralibus. Ec hoc femper falvarur. 
i A D Tercium argumencum refr 
pondecur, quod licet raediocricas perci-
nens ad racionem finisyfeu fignacé con ve-
niens vircucibus moralibus, íic decerroi-
naca á nacuraí&híec non pr^ftetur á pru-
dencia; fed ab ipfa nacura rationali, me-
díantehabicu fynderefísuamen médium 
pronc 
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prout eíl tale médium in execncíoner 
cum fie determinatun^feu indlíFeretis ad 
piui-a5& natura fie determínaca ad vnum, 
Don poteft eíTe á nacura,fed á vircuce pru-
dentííe, 
VE Éo'Vero^uod ámum efi^ non ej]e 
magts aptos oh prudenuam homines ad honef-
ta,tuflaqueagenda,pdaío dlnusincipiendum 
ejlyhoc principo dejumpto. Namlft., & iujia 
agente srfuofdam non dufn lujios ejjedicimus'y 
I r t eos^ui facimf eMifua legéus ¡untinflitit-
td-imitiyl/eícb ignorattmem^el oh aliqmd 
ííbud,&mn ah ipjd:& f agmt ed^uie opor-
i c t ^ qmd yirum oportet agere fludrojum) 
fícCVi^idefm) agere ftngula Itnmquenyue 
oportet modo qmdam^dffeBiimM fit homo bo-
ñas oh eleSionem^riquam, & ip¡orum gratia 
qunt aguntar. EleÚronzmigltur re&am effcit 
Ifivtus. Sed €á,cjm Ulitis grana¡'unt,ag€nda% 
non [unt 11 ftus Í>irtut¡S)jed ad áliam poten-
tiam ÁpeBant, 
O S T E N D I T In hoc rextu Ph í -
iofophusípecialem vcilitacem,& nccefsi-
tatem, quarn fundat prudencia refpeu^a 
humanarum operationum, 8¿ aíl^cutío-
msfoelicitaris, mañifeftando Connexío -, 
netn , quam habén prudentia ipfa óum 
virtutibus moral i bus: ka ve prudencia no 
pofsit exiftere abfaue illis vírtutibus. Ec 
arguic Pnilofophus in hunc módurn;pru-
dencianon poceíleíle finé re¿ta elegió6* 
ne. Sed eledio reda non poteíl dan' fi*-
ne vircuce mor al i . Ergo ñeque prudencia 
poreft eíle fine rnorali virturc. Maioc 
enim fie comrnunicer declaratun fícuc in 
fpeculativus non potefi: dar i , áucfalvarí 
verafeiencia circáconcIufiones,.íi decut 
e i tot c í rcá principias fie panformicer i n 
pra£Ucis,íeu inoperationibus3rion poceffc 
dari re í ta cognitio de agendis inquiren-
dojiudicando, £z praecipiendo circa me-
dia/eu circa agenda i ^vsx perciñenc ad 
prndeñeiam; .fidecuterror circa finem: 
quiáfinis,&: media iñ linea operaviliura 
fehabenc , tanquam ^cincipia, & con-
clufiones ín fpeeulabilibuí. Sed determi-
natio finís pertinec ad ipfum habicum 
elccHvum virtacismófalis, quíe refpicic 
finem determinatum fibi á natura. Ergó 
prudentiavqua* eftredarat iode agendif 
non poteí l efle fine reda ele&ione. Ec 
primam minorem & ofi-encíit Philofo-
phus exfúpra d.ídls in príscedeñtí libro 
quinro.Nam Ibí oílenfcim eft^guód poteft 
concingere, quod aliquis efficiac opera 
iuíia^quín per illa formalirer5& rnorali-
ter efhciatur iuftns,6¿ quód per ópppfsi-
cum efficiac opera iniqua,íeu iniufta^abf-
^ue coquoi ratione talium operum effi-
clatiirjaurconftitUafur iniqúus, aut iniuf-
tuslex eo, quod calía opera non procedüc 
ex'£ognicióne,&: amóre,reu modo huma-
nojincuitu honéftatis aítiñencís ad virtu^ 
tem,auc ex mocivo pravo correfponnen-
te vicio oppdfico virtuci: Téd ex ignoran-
cia, anc violencia, auc cimore, aut aliqua 
alia racione excrahence ipía opera pb ho^ 
neílace, & legícimo moúvo vircucis mo-
talis,quse facir e ledíonem redam circa 
honeftatem finís. Eí gó reeb eledío non 
poreft eííe fine vircuce rnorali. Ex confe-
quenrer aprudencia non poteíl eíle fin^ 
vircuce rnorali. Ec fada /comparadona 
ecGnverfo,reperitur fimilis dependencia 
in virtucibus mórálibqs^ex quo liquee ín -
ter prxdida extrema eíle mucuam depe-
'dentiam,&: calem connexíonem, vt neú-
t rum finé alio reperiatur. Itaque pruden-
cia valde conducit ad opera humana vic-
-cuofafSí adícElicíratem áííequendñm ; $c 
fie íemper remanet,quod fie máxime vei-
iis homínibus . 
P R O S E Q X l T V l l Phiioíbphus, 
dicens: Dicéndum autem de ipfis dilacidlus 
eft. Ejligitur qmdam fotentia, yuam húhi* 
htdtemliocarit. Hac talis ejtyt eapoj'sit rfgc-
re,atfiteaft¡ng¿re3 quft ad juypofitam inten* 
tionemXondtíCunt.Si igiturprop^fitum f u ho* 
neflum, laudabilis efojtrít mprobum yerfutia 
eft.Quapropter.& ipjos prudentes hábi les^ , 
Iftrtmjos dicimus é]Jeh 
O S T E N D I T Pbilófopkis ín hoc 
textu, quód prseter p r u d e n t í a m , ^ vi r tu-
tem moralem datuc in anima quoddam 
aliud pi'incipium,quod vocat potentiam 
dinot ícam, feu habilicacem, & ingenio-
íca tem, qu£E confiílic i n quadam racione, 
auc facultare operativa, prabilante facili-
tatem ad operadum círcá ea^quíe funt í n -
tenta^ut circa finem propoficum,fívé ca-
lis finís fie bonus, fivé fie malus; Se quse 
pocentia fi verfacur circa bonum finem, 
dicícur bona, Se laudabilís habilitas. Si 
aucem verfetur, aut ordinetur ad finem 
pravum,dicítur aftucia: quíp per oppoíitu 
fehabetadprudentiam. Nam ficuc pru-
-déntia d:icít36¿: exprimit bonum concep-
tum, íta aílutía per contraríum dicit, SC 
exprimit mala habilitatem. Ec quia prae« 
d idum principium > feu facultas, in qua 
propríéconfiftithabilítas abíoluté íump* 
ta, eft indifferens ad bonum, 6c malum, 
qnod propríus convenir potentijsv q u á m 
habitibus; ideo p rxd idam facultatem, 
feu principium opéracívü explicac Arif-
toteles fub nomine pocencia^quae ín qua-
dam ingenioficate,^ induftría confiftit. 
ob quod catn prudences;quám adus, feu 
qui 
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quí s í M ' i funt 'pt íedi^a 3Ítutin,feu ver-
futía, denominari íblent dinocIci,ícu v i r -
CLIOÍI. 
E T T á n d e m concludic capur 
Philoíophus, dicens: Ipja yero yyuámtu 
fton efi tjuidctn h&c ¿¡fia pterñta-, non tamen 
éjljme i f i ' j . Háhitus mlrn ipfe hmcvcu'oititr 
p imitar tímms-, ñeque áhlque yirtuíe^ ficut 
d¡%mu$) íttjtieconfidt. Ranocinationes emm 
{igindáYum rtvum pyinti^fm hahent, cutn 
tahsfit ¡p¡efms,&ij¡f¡um optimum>cjuid quid 
tánátm f i t tlbid. Si tamemrhigratnt , e¡md 
ytsjicc autem ncnmfthono Itírol idetur^ra* 
"^Itds emtnpenícrtít^facii^ue yt circápYÍn-
cifiarerum agendürum kon ofaKatur Qwiye 
f¿tct¡¡rudmtm mminsm ejje¡ic'jjeymfifitbo. 
mus, 
T A N D E M O ñ c n d i r quomodo 
incer fe, íe habenc pradenclá,& pr^sdicta 
habilícasjauc potennajiinorica. Ec dicíc, 
quod prudenria no efi: idem; ac habilitas, 
feu facultas1 diaotÍGa ; cum p r u d e n t i a í i t 
deceirnriinata ad bonüm;& dida facultas, 
feu potencia dínodca (ic indifferens ad 
b o n u m , & malum.Sed quanvis fínt pr in-
cipia operativa dirtincfoitamen ncm po-
tell: éííe prudentía fine ipfa habilitatej 
quia habilitar animam,&: dí ípoRit earo ad 
páreleipaodam perfeclam prudentiara 
habitualem. Et ideó fícuc; prudentia de-
pendec á ré i la intcntione íioís, & á vir-
ELÍ te mor al herí ara dependec á d í n o d c a , 
íeu linbiliEate.Vnde Annelicus Parens,6¿; 
Magiitcr exponens hunc v í t i m u m , & 
praeítmem textura incuit. ojlendit-, quod 
frudenaa addát jpipra fmdiftumprimipm^> 
^.drmti, juod prudznUa non efi üinnino ídem 
.(¡uúápmdiúa potemosjcdicet dinoticx^ (Vi 
Tí-.mm non pótefa ejje f im eayjedtn anima h ñ c 
l/ijítit id t / i , huic cognojcitíuo pnnapiovjcilt • 
cet dimTios: habttus prudentics mn fit fine 
yirtute moralh(jíi£ je hahtí ¡emper ad bom, 
y t diBum efi. Et ratto hulus mamfejht cfl9 
^mafi íut ¡ylJígifms jpeculütiui habent ¡ua 
pnncipift; ita aborum cperabilium prinapiitm 
eftsjmd tális fims fit bonus& opúmus^uai 
(ijcuncjuefítjimstlleipropter ijuem operatur 
d'aqms. Etponaturquodeunque exempíi grd* 
•tid:P¿it4temperdtoopt¡mifmy& fitaji prin-
mptum efidtttngere médium m comupi¡cm* 
ftjs ttíüusyieá e¡H(jd hac fit optimiMtnon appa* 
ret mfi bonov idtJlyiYtuo¡o%(¡m hdbet reíiáw 
extJtir/?dtcom:m de fim',cum yirtus moraíis 
fíiciatnÚam intcntionem fims. Qufd dlijs 
mdlisnon dpp^t id^ qUodyere eji optintum 
paterperhoc, quod malma oppojitd iyirtnú 
perueviitindicimn rdttoms&fdcit mentir i 
circafineSiqm juntmcaprüfíicaprhcia, St~ 
tutintem^suto^idetHYoptmum j ^ n i con-
cupijeenticis. Nonenlm veñe potefl fy'logt^d* 
v i , f i erremr arca pnnciptd, Cum enim ad 
prudentsm pertmeat jyllogi^are de ozevabili* 
bus (manífeftum efiy^md impojsibile efi ejje 
prudentem lílum^tü mn efi ytrtuofus, ficut 
nonpotsfi ejje[cieniyfái'srruretarca pnnci* 
pia dmonfirAtioms* 
Q Y ^ S T Í O Y N I C A , 
Qupmddofe habeant [apientid Ú* 
tU'>& Ínter fe, & rejpeB® 
homtmm? 
PR i S C I P Y A Materia ,d-e qua difpuca-tioné proponkPhilofophus ín hod 
prasíenti capiteiíunt fapiétia}cvprudenda 
conílderandoeasituro infe ipí is , tum ín 
ondinead hominem, & de huiufmodí 
v ir cutí bus inquic, Dabitauerit autem qui f 
fidm dd qmdndm hdbitus ¡nfmt yaks. Nam 
¡dpientid mhilcontempídtw eorumjxqmbus 
faer 'tt homo foslix, Nallms enim efi genera• 
tioms.Prudenúd autem hoc ¿juidem haber. E t 
poílea aliquibus incerpoütis profequitur, 
dieeos: laf'ttper abjurdum finé yidebituv-fi 
prudemidif u^ quidem efi inferior fdpiemidy 
fit magis domim^udm tpfa, mdgijque prin-
ceps.Nam ea. qu<& agit^dominatur tn fmgíills9 
atjue ¿ubet.De hisigitur efi dicendum. Nmc 
emméfíipfis duhitamus tantum. EcCe vbi 
difíiculcates attioentes ad hoc caput re-
ducir Philofophus ad eás, quse ín reíads 
verbis condnentur,& proponuntun qux 
videntur reducl ad tres. Quarum ptima 
verfatur circá vdlkatem : fecunda vero 
circa ptincípaturn , feu domínatum. Ec 
tandera terda actingíc ímperium,Ceu pre-
ceptum. Ec fie tria oceurrune in pvxkúki 
qu^ftione duputanda-.primum eft, án fa-
piencia,^ prudentía íinc vtijes hóni ini-
bus,6¿ quje illarum (it eis vdlior. Secun-
dum auierajquse illarum íit magis pr in-
cep^auf dorainans. Ec tándem tercíoj m 
vedque conveniat imperare/eu prsecipe-
re;\rel non conveniat;&cafu,quo eis com-
petar, quomodo vniquique hoc conve-
niat? Ex quibus innocercíc,quoraodo,&ia 
fe ípíis,reu incer (Q.&C refpe¿í:u horainum, 
quos afíiciunc fe habeanc fapiencíaj&pru-
dencia, 
N O T O Primo j vdlicacetn du-
plicicer poíre íumi,aut coníiderari;vide!i, 
cet,auc incoramuniori accepcionc,pro«ea 
quod oflendic congruenciam, auc bonica-
temaa¿ ípccialem ^convenienciam adaf-
fecjuen-
CAPVT DVODECIM V M , Q V /ESTIO VNICA. 74? 
fequendum aliquem íinérn: Ve! pro fmc-
r u ^ convenient'aj qüx conferturinde* 
pendenrer ab ordine ad aliquem fínefn, 
Et vtroquemodo poreft dubirari, &: ¿if-
po ta r i ían fapientia,8¿ prudentia afcafi t 
vtilícatem hominibus; & quse ülarum íit 
vcilioríEc vt refolucio fíe amplior,&ilIiüf-
trior,fecundunvvtranque própoíicam Co* 
ííderationem adducemus determinado-
nem,5¿ ítatuemus conclufioném vtrun-
que ampledcncem, de declarantem. 
N O T O S ec u nd o,f a p i en ti a m, VC 
animad vercit Angelicus Prxcspt or fuper 
capucternum Ifaiav& etiam Tufficienter 
declarat AnÜoreles in fupenori cap. 7. 
poíle fnmi dupliciter,nempe,&in accep-
t i o n c l t n d a proCapientia vniverfali 
ín accepcione laraj&ampla pro fapien-
tia particulari. Sumpta enlmfapientia i n 
ifta fecunda aeceptioné » prouc íic dicic 
determinare vltimam & perFediorem 
eogaitionem,3crinencem ad vnamquani-
que artem partieularem; in qua aCceptió' 
nefolet a tníbui artifícibus peritifsimis, 
quod fine fapiétes in fuís artibus. Sumpca 
vero fapiencia in prima, &: rigorofaac-
ceptione pro fapienria vniverfaÜjfic dicit 
decerminarum habirum vei íantem ci rcá 
cognitionem alcifsímamm,& divínarum 
rerum. Ec qrurílio prxfens dererminare 
procedic de fapiencia vníveríaii, fumpea 
ín prima acc£pcione;án fie vcilisj&vtilioc 
hominibus quam prudencia. 
N O T O Tercio ex eodem Ange* 
íico Magiftro 1.1. quarft. 47. are 8. in (o-
lucione ad cercium argumentum , prseci* 
pere abíolucc fumptum dicere ordinaeío; 
nem quandam ad aliquid, afifereneemjeu 
fundancem aliquem mon.im,feu mocíoné. 
Vnde ad hoc ve falvetur praecepeum, v i -
detur neceffarinm, quod in eo reperiaeuri 
¡k. ordinario,& fjndetur aliqua moeio.Ec 
fie ad hoc ve in fap'eneia , 6c prudencia 
verificecurvquod funr prírcepcivíe, exigía 
tuequod vcrunqoe4aabeanc. Ec fie iufia 
modum, aucconditionem ordinandi, &¿ 
fundandí mocionem inferiorum ad fupc-
riorem finem,habebunc prudencia, & fa-
piencia, quod fine prsecepciva?) aue impe-
racivíe. 
N O T O Vlr ímomon efle ídem 
abfolute loquendo,aliquam viftucem eíTc 
nobilíorcm, Sí prxftancíorem fecundum 
fuam naturam, ac eíTe vciliorem. Sed op-
rime componi,quod aílqiUá^ aliqus v i r -
tuteshumanr fine pr^ñanciores alijs» 
tamep non fine vcilíores,fed miuus veiles, 
alijs infeciorís nobil¡caris jdC Conditionis 
Namabíoluce loquendo, viecuces ift iél 
leduaíesconfíderatíE fecundum propría 
raeionermex fuo genere h3beñe,qúód fine 
prarílantiorés,^. elevariores, qúarti mo-
TafesíCptt) obfervet racioné pr^Ránrioris 
porcntiíejCui adh^rerñt;nenipe racioné in-
teiledus pr^fbnrioré^&ele'vációrem mo-
dum operandi: & tamen virtútés morales 
fuñe vti l ióres.-qüia per ácius, íeu opératio-
nesearu maior'fcudus, áut malusniediu 
folee parricipari,5¿;haberiIdeoqüé ádliuc 
fuppofico,quodfapientia fie virtus prsef-
tancior j & nóbilior, quáñi priideñcia; 
adhuc remañec djfputandum,&reíólven-
dum, an fie vcMIshominibu^i Séftábilico, 
quod fie Vellis;vcrum fie vTÍlIor,qLk^ra pea 
deneia; añvero aíferac miñus vciíicaeis, 
quam illa? 
S I T Prima'concluí ío; íapienda 
feíl valde veilis hominibus ; cam racione 
frudlus, qaem preftac , qnam racione i w 
fluentis,qu?.m exercec, Se congruencia*, 
feu convenienti;t,quatn oR-endlc in ordi-
ne ad confequendum vltimum finem hu-
manum. Haec conclufio deducieur ex 
dodrina ArIftoceíis;iS¿: íuadecur rarioci-
nijs,dedudis ex eiúfdém principijs. Ñarn 
generalieer loquendo,iIla omnia íncra l i -
ncam humanam dieuñrur vciiia homini-
bus,qua? defervluncvc media congrúen-
tifsima ádconfeqncndum fiñermper fe i n -
tencum ab eífdem homiñibus.Sed íapien-
tia vniverfalis ftride fumpta,pér fe defer-
viccanqnam médium congruencifsiroum 
immó,S¿ neccítarium ad coníequendum 
finem principalifsimum,perfe in tentum 
ab hominibus.Ergó fapiencia vniverfalis 
babee veré, S¿ proprie^Uod fie veilis ho-
minibus.Maior per indudionem conftac 
percurrendo omnia, qux ad iineám hu-
manam percinéc. Ec minorem probo;fi-
nis vkimusjperfe;5¿ principalitéf inten-
tus ab hominibus eft naruralis Foelickas. 
Sedfapieneia proprié, & ftridé aCcepea 
defervie per fe cánqüam médium con-
grueneifsimum,Sí etiam neceíTarium ad 
confequendam ralem foelickatem. Ergo 
fapiencia vniverfalis fteidé fumpea de-
fervie pér fe ad confequendum finé prin-
cipalifsimum per feineencum ab homi-
nlDus* Vlcimam minorem , ín qua fola 
apparetdiffícukas^robosquia ve Ar i f io -
telcs docee in décimo libro fequenti cap. 
7.5¿8.humana foélickas coníiftic in al-
dfsima Contempladonc habente rationé 
operacionis, feu adus fecundi refpedu 
vircucis fapienriae ftride, 6¿ fímplicicec 
d i d ^ Sed virrus fapienriíe proprié, Se 
•ftridé íumptíc, eft mediuneceílariísimu 
ad exequendam > feu exercendam opera-
tionem 
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tionem propriam atcinenccm/tn corref-
pondencerfs eidem virtuci. Ergó fapientia 
ptoprié^V ftrídé fumpta deíervic, tan-
quam mcdium neceílauium ad confcqué 
dam hamanam fcelicicaceav.ac per con-
íequens , etiam deíervic , vt médium.ad 
confequendum £nemA principaiiísimum 
per fe intentum ab hominibus > he 
debec efle eis valde congrua, feu conve-
niens,&; vtilis. 
SED Dices; quod e t t a m í i hu-
mana faelie iras fecundum principia s 62 
dodrina Ariftoteiis conüftat in opera-
tlonecomcempbtivajíeti in alcifsimaco-
remplatione aduali attinente ad lineam 
fapicntiíeó camen ex hoc non fequitur, 
quod babitusfapieotiaí fie ncceíTarius ad 
eliciendam talem operationem: quis cu 
illa operarlo intelledualis, feu alciísima 
concern plació, non fie adus fupei natu-
r2lis,ad qnem vl t rá vires potencia incel-
ledivat'func fimpliciier necefiarlj habí-
tus;íed fie adus,íeu opecatio manens i n -
tra ordinem nacurseporeft opcimé exer-
ceri á nudo intelledu independenter ab 
aiiquo habitu, aut virtuce.Vndé non fe-
quitar,quod fapiencia in ordine ad con-
fequendum vlcimum finem humanum 
fie prsedido modo neccílaria, nec refpe-
ótu hominum vtilis. 
S ED Contra hoc cñ> imprimis; 
quia vt Ariftorelcs docet in fuperiori l i -
bro prim0capitc7.de ratiene fodicita-
tis e í l , quod confiílat ín operatione v i -
tali perfcda,& perfedo modo exercita; 
feu infuprema operatione vlcali,atcinen-
ce ad fapremum gtadum viríe;& exerci-
ta perfediísimo modo. Sed operario íu-
prema ateinens ad fuperiorem grádum 
v k Z i S l perfediísimo modo exercicasfo-
lumfalvacur in concemplatione alciísi-
ma procedente ab habitu fapientiíe; quia 
dummodo non procedan á tali habitu, 
etiam fi, obeineat perfedionem attinen-
te m ad fuam lineam fpccifícam 5 tamen 
non obeinet perfeólifsimum modum pro 
cedendi;cum operario vircuoía,qua?cun-
que illa fie, meliori modo procedac, S¿ 
caufetür,quando caufatur ab habitu pro-
prio,qiiám quando ab eo non procedir. 
Ergó ad falvandam debico modo huma-
nam foelicicatem exÍgicur,:quod calis hu-
mana foelicicas procedat, & caufecur ab 
habitu íapienria'. Sed hoc ip/o habec ca-
lis habítusjfeu virtus,quod fie neceílaria 
ad cofequendum debito modo vlcimum 
finem humanum ; cum finé illa calis fi-
nis non pofsit confequi. Ergó fapientia 
vnlveríalís,64 fimplicíter dicta habet ex 
fe.quod fit neceíTaria ad confequendum 
vlcimum íinem homanum.Ac per coníe-
quens, quod fie vcilis,6£ plus quám vciiis 
hominibus. 
D E Í N D E Confirmatur hoc, n á m 
vt in eodem capice feptiraofuperioris i i -
br i primidocetAriílote^essde racione hti-
rnanse fcelicicacis eíljquod fit permanensg 
irá ve pro pofle, conferyec permanen-
ciam3auc per continuationcm ablata om-
ni inrerriiprione,fi fueric poísibilcauc ad 
minus per frequentacionem operatio-
num.Sed in adibus, íeu operationibus 
attinentibus ad fcelicirarem j non poteíl 
falvari debito modo hxc permanentia, 
niíi inrerveniente habicu fapientí.xpref-
rante facilitatcm ad frequentacionem 
talium aduum.Ergó habitusíapienric eíl 
méd ium neceílarium ad prxí landum 
foelicirati permanentiam exadam pee 
fe, & fecundiim fuam nacuram. Ac peí: 
confequens, etiam eíl vtílis ad coníecu-
cionemj& coníervationcm calis felicita-
cis. 
. D E N I Q . Y E , N a m etiam datoSi 
quod foelicitas humana poílet haberi in-
dependenter ab habitu fapiencise ; non 
ap paree dubium aliquod circa hocquod 
melius,3¿ commodius habeacur,median-
te i l lohabi tu,quám finé illo.Sed hoc ip-
fo oílendic vtilitarem ad eiufdem finís 
coníecucionem, & congruentiam , feu 
convenientiam re ípedu hominum. Er-
gó fapieneia firopliciter dicla íemper ha-
ber,quodfic conveniens/eu vtilis homi -
nibus. 
D E I N D E Soadetur conc lu f iomám 
id1, quod aíFerc fpecialibiroura f rudum, 
&: maxímam convenientiam homini-
bus,non poteíl non eíle eiídem homin i -
bus vtÍle3g-¿ valdé vtile.Sed fapientia ha-
bitualicér fumpta affert hominibus fpe-
cialirsioium f rudum, & maxímam con-
venientiam. Ergó fapientia habkualitén 
fumpta debet eíle hommibus va'de v t i -
• lis. Maior patee;nam in quo alio poteíl 
í h re / a lva rhau t oílendi propríus, & me-
lius ytilkas, quám in f rudibus , 5¿ con-, 
veniencíjSjqucT ab eifdem rebus vn'Hbus 
percipiuntur.Ec minorem probo ¡fapícn-
cía habírualis fecundüm íuam propriam 
racionem habet perficere,^ elevare ho-
mines ad talem ítatum , vt aiiquo modo 
evadant diviní ratione contemplationís 
dívinorum , c i r c á , qu^ verfacur ípfa fa-
pientia ; v t late oftendit Phílofophus ín 
libro décimo fequentí , capite7.& S.Sed 
^ r f e d i o elevans homines ad talem fta-
t u ^ q u o d aliquQíwodo appaccanc, auc 
effi-r 
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efflclanturdivinl eíl máximas fruuÜrus, 
fpecialifsima conveniencia íncef orn,' 
nes, qaas poííunc homínes percipere. 
Ergo fapiencia habicualiccr fumpta af-
feri: hominibusfpecialilsimumfruflum, 
•éc maximam convenienciam ^ Sc. üc 
deber eííe hominibus vcilisj5¿ valde vcí-
lis 
C O N F I R M A T V R Hoc ex 
floílrína, quam íace cradic ipfe Philofo-
phusinfupcrioncapice ícpcimo; vbi Ín -
ter alias pcrfediones, quas actribuic, Se 
appropriacfapiencia, de ipfa íapiemia 
ípecialicer dicit; quod eíl incclledus, Se 
fciencia,idefi:,habicus,feu vircus eminen-
cialicer concinens perfediones ateinen-
tes feoríim ad feienciam, & adincellec-
tum principiorum. Sed incelledus prin-
cipiorum, & (ciencia racione propria-
rum peifeftíonem func habicus val-
d é veiles hominibus, 'Ergó ecíam fapien-
S í T Secundaconclufiojpru-
dencia eciam eíl valde vtilís hominibus. 
HÍPC conclufío eíl manifeíla dodrina 
Arií locélis, quam pluribus in iocis, Se 
fúadecur primo raciocinio fundato in 
illa dodrina, quam cradic Philofophus 
i n príefenci capice , dum dicic. Pr<e-: 
terea opus ipjHmt& per prudentiam , & p e r 
Inrtattm muyis efficiíHr, etmimlfittus f¡hh 
dem propofiíüm ipfum efficit reñum\ pra* 
dentia autept ea, yuce in tpfam perdacmt. 
Tune fie? Ülud, racione cuius homo ha-
bec bene operari, exercendo opera rec-
ta, eíl vrile , Se valde vdle h o m i n i -
bus. Sed per prudenciam habec homo 
rede operari. Ergó prudencia afFert 
hominibus veilicacem j fcu eíl veilis eis. 
D E Í N D E Cum de racione me-
diorura, ínquancum media func defec-
vieciaad fínem,fie, quod {Inc vciíiaiomne 
id , qoadintra lineam humanam h i^bec 
veré,Se proprié racionem medij defer-
viencis ad confecucionis fínis, Se id,quod 
per fe habec príeílare calía media; habec 
ctiam, quod fie v-ríle hominibus. Sed fe* 
cundum Aridocelem prudencia , per fe 
habec efHcere, feu decerminare, Se afsig-
narc media deferviencia ad confecucio-
Bem finís h^mmuTru ienm autím efficit 
*<ty<]u<e in ipjum finemperduernt. Q u x func 
ipfa media." Ergó prudencia debec cííc 
vcilis ,5smáxime vtilís hominibus ad íi-
nem human um confequendum. 
• C O N F I R M A N T V R H^ec om-
itía ex doctrina, quam tradit Philofo-
phus in fupenod capire quínco;vbi difS-
ideas prudenciara cluo^ Pí^encia 
cfahdhitiis dgenéi Imrd enm r¿tiene áred 
hitmíim bom; ideíl, habicus dirigens, dif-
poñ2ns,iVdecerminans borní iiem,ad hoc 
ve GÍrcá bona humana, veré , Se rede 
operecur.Sed hoc, eíl valde vtiíc homí -
nibus,vc per fe pacer.Ergó prudencia pee 
fe afferc hominibus vcilicatem, Señe eíl 
veilis i l i is . / 
D E I N D E Suadcmr concluíío; 
íi prudencia non efíec vciíis. Se valde 
•veilis hominíbus,nuIla vircus moralis af -
fcrrecealem vcilicacc. Sed yircuces mora-
les func valde veiles hominibus» cum de 
racione earum ííc, quo i faciant bonum 
hominem,cai infunc, Se illam psrficianc 
conflicuendo eum bene operancem. Er-
gó etiam prudencia debec afierre , SC 
príeílare fiaiilem ycíiícatem. Maiotem 
probo ; cum quia non apparec maioc 
racio ad prxílandum ycilicaccm, 5¿:con-
venícncíam hominibus i n alijs vircu-
cibus moralíbits , quam in prudencia; 
cum quia cafu, quo haberene aliquam 
fpccialera racionem; tamen illam vei-
licacem non poíTenc praíílarc fine pru* 
dencia,á qua dependenc infuo eíTc&eon-
fervacionc. Ergó fi prodencia non e f e 
veilisrefpedu hominura,nec virenees 
morales haberene fimííem vdlicacem.Ec 
cam vircuecs morales vcre,& cum omni 
propriecace, 6c rigorc habeanc, quod fine 
veiles hominibusjmulcó magis,S¿: pot ior i 
iure, &cicalo i d debec convenire pru* 
dencisr, 
S I T Tercia conclufio ; compa* 
cando, tam ínter fe, quam refpedü ho-
roinís prudenciam, & fapicntíam,maio-
rem vcilieacern condnec,S¿: ra agís vei-
lis eíl hominibus fapiencia , quam peu* 
dencia.Harc conclufio deducítur ex doc-
trina Ariílocélis; & manifeíle convinei" 
tur ex racionibus fuprá addudis pro p r i -
ma concíufione : nám incancum alíquíd 
habec, quod fie vcíle,auc afFerac.Sá oílen» 
dac vdlicaccm refpedü hominum, in-
quancum,auc habec racionem medij con-
dueends,5¿ deíerviencis ad confequen-
dum finem. humanum, auc conferc al i ' 
quem fpecíalefn f rudum , auc conve-
niendam hominibus. Ergó illud incec 
alia eric vtiie refpe'du hominum i quod 
auc prsEÍlanciod modo habec racionem 
medij in ordine ad confequendum v l -
cimum finem humanum , auc conferc 
hominibus maiorem frudlum , auc con-
venienciam. Sed vcroqiW modo excedic 
íapicntia prudenria. Ergó vedior eíl ho-
minibus íapíencia , quam prudencia. 
Pr imum antecedens cum confequencia: 
Rce coní-
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confrat s & niinorem fiibrumptam pro-
bo per partes: 6¿ imptlrnis quod fapien-
ria praTtanriori modo babear rationem 
medij in orditie ad coníequendum fi-
ne rn vlcíoium v i tx humanre ; íuadecur 
íic ; nam illud médium incomparatio* 
ne ád alia videtur baberé príeftantio--
fem rationem medij ,quod propinquius 
íe haber ad finem. Sed íapienria pro-
pinquius tompararur , 6¿ íe habec ad 
vl t imum finem vitas hunvanae, quám 
prudentia. Ergó pr^ftantiorem, & po-
tiorcm ratiónen> medij obtinec, & h a -
bet fapiencia,quám prudencia in ord i -
ÍJC ad Confequendum vlcimum finem v i -
tas humanx. Cacera conftant, éc y k U 
mam minorem probo ; vícimus finis v i -
tas huirianíe eft ipía fcelicitas, confif-
teñs in altifsima contemplatione d i v i -
norum , vr. (uprá adduximus ex Ar iño-
tele. Sed propinquius fe habet ad alcif-
í lmam concempiationem divinorum,qu9 
cüm proprietate fumpta , & exercita, 
eft adus eíicicus á virtute fapieDciíEvip-
ía fapientia , á qua immediaté caufatur 
fcelicitas > qUám prudencia,qUíelicetre-
moce deferviac ad coníecutionem , áuc 
coníervaciorcm talis foelicicatis , tamen 
non imiuit in medíate in ¡llam. E r g ó 
propinquius comparatur j Se fe habet 
ad v l t imum finem vitae humanx v i r -
tus^ feu habims fapientiíe , quám pru-
dencia, A c per confequens , pra:ftantio-
rem rationem medij obeinee , & ba-
bee refpedu iillius; 6¿ fíe veilioc, ¿¿ ma-
gis conveniens eft hominibus. 
C O N F 1 R N A T V R , Et decla-
ratur hoc amplius -. cum enim media, 
v t roedia , & ve veilia funt. i n ordine ad 
finem , fe habeant ad modum difpofi-
t ioniim rerpe¿iu finis; eo modo videtur 
philofophandum de medijs incompara-
í ione ad finem ; ac de difpofiDonibus in 
ordine ad formam,ad quam dlíponunr. 
Sed quancó difpofítioncs func propinquio 
res foríníe prindipali , in ordine ad quam 
obeinent rationem difpoíícionum) can-
t ó funt tfublim lores, ú prseftamiores. Ve 
Conftat per indudionem appl.xandocon-
í iderat ionem adeas. Ergó eriam media 
incomparat íone ad finem i cantó debent 
cffe prseñantiora , & vtiliora,quantó ma-
gis accedont ad finem íun tp rop in -
quiera i i lb Sed in ordine ad vltimum fi-
nem humanum qui C{L naeuralis fcelicí-
t is ; piopinquior eft fapientia v q u á m ' 
prudentia > cüm immediaté infiuac in 
talem finem j quod non babee pruden-
cia. Ergo in ordine ad vltimum finem 
humanum- perfedióret-n fat-íofiém me-
dij habet fapientia , quám prudenna., 
ác per confequens , convenieneiór , 
6i5 vtilior hominibus eft illá , q u á m 
ift.a. 
1DEÍNDE Qí^od ex alio capite, 
fapientia independenter á confíderatio-
ne mediorum j & comparacione i l lo -
rum ad fiiiem , per fe habeac aíícrra, 
&¿ prseftare hominibus maiorem froe-
tum , & conveníent iam probatur. ( ^ i i á 
perfedio, quse in t t á lineam humaoamj 
feu raelonalem confertur hominibus}arri-
nec ad lineam fruduum , Se conve-
nientiarum^ quas hom l nes poííunt par^ 
ticipare. Sed maiorem peifedioueni 
prírftat ín t rá lineam rationalem fa-
piencia , quáni prudentia. Ergó Con-
\?enientior , & magls veilis eft homi-
nibus , fapientia, quám prudentia. M a -
ior patee , Se minorem probo > cum-
enim propria perfedio actinens ad l i -
neam rationalem , feu ad Üneam intel-
í e d ivam fíe mtelligere ; illa virtus pesef-
tabie maiorem perfedionem intrá ta-
lem lineam,quse elick fublimiorem in -
tcl lcdionem. Sed fapientia per. fe ba-
bee elieere , feu exercere fublimiorem 
Cognirionem > quám prudencia. Ergó 
maiorem perfedionem praeftac homi -
nibus incra lineam rationalem fapien-
tia , quám prudencia. Vl t imam mino-
rem probo, probacione , quam addu-
cic Philoíophus i n fuperiori capire 7. 
vb i dici t quod cum piudentia, per íe 
habeac veríari ckicá hurúaoa agendaj 
íeu ex eD , qoGd fapiencia veríemr cir-
c á hominem canquíim circa proprium 
pb iedom, Se homo fie nobi l io r , q u á m 
bruca animalia j Se vegetabilía , Se re-
liquas tes inapimaras , non ex ki¿Q 
jnFertur , quod prudentia habeat nobi-
l ius , Se prxftancius obiedum , q u á m 
fapiencia; quia pr^ter hominem dan^ 
tur in mundo alia nobiliora ipfo ho-
ínine j ípilícec divina ] circa quás pro-
p r i é , SÍ per fe , t anquám c i rcá legki-
mum obiedum ver.fatur fapientia. Ex 
qua dodr ina fie conficio probationem; 
c ü m enim adiones , feu operanones 
defumane fuam fpccificationem, & dig-
nkatem éb obiedis , cuod fpecialítéi: 
debet convenire imelleíi ionibus , ex 
eo quod Vt Philoíophus docet libro 
tercio de anima capke Se 8. intel-
ledus inreíligendo media intelledione 
fit omn ia , quíE intel l igi t : Se üc quan-
t ó ob iedum , circá quod verfatur intel-
Jedio eft íttblimiüg 9 & mobijius tanto 
intel-
ibtelle&ío exercica debst eíle nobiliorv 
& pfíeílantíor. Sed cognício > quam 
per fe exercec fapienria, veríacur c i rcá 
o b í e d u m , quod cíl pr^f tanc ius& nobi-
IÍUS ? quam agibilia humana, circa quse 
vería tur prudemia. Ergó perfediorem 
inte l íedíonem haber excrcere per fe fa-
.piencia > quam prudentia ; ac per con-
fcquens, maiorem perfedioneni prsef* 
tat hominibus > 6¿ con ven!endor,& ma-
gis vtílis refpedu illorum efi: illa quam 
C O N F Í R M A T V R , Et decla^ 
tatur hoc amplius ex doctrina fuperíus 
adduda in comprobacionem p r i m ^ con-
dufionis ; nám in t rágenus , feo lineam 
rerum humanarum convenientior , $S 
vcilior appacec re ípedu hominum id» 
quod talker perficic , & nobilicat, quod 
aliquo modo iilos efficiat , auc confti-
tuac divínbs , quam id , quod calem no-
blütarem 5 & perfediemem non prsef-
tar. Sed fapienria ex fe talicer habec 
dignificare, nobilirare,6c perficere ho-
inines, quod iilos efricic i auc conftítuic 
aliquo modo d;vinos ; & prudentia íl-
milem dígnicacem,auc peifedionem non 
prxftar. Ergó conven ientior, & magis 
vrilis refpedu hominum eft faplenciaj 
quam prudentia. 
C O N F I R M A T V R Secundo; 
quia comparando intra ipíurn h o m í -
nem diverfas lineas convenicntiarum, 
6¿ perfedionum, quse in eo reperiun-
tur ; tum ínter fe ; tum refpedu ípfius 
hominis, quantó alíqua perfedio efKu- • 
perioris linea; > tanto .convenientior, 
8c magis vtilis apparet refpedu ipíius 
hominis : vnde convenientio'es, Se v t i -
liores funt, quantum adeíTe humanum 
pocencise fenfiti^se , quam vegetacivx; 
¿¿ potencia intellediva quam feníiti-
v;e 16¿ intra potentiam intelledivam 
peefedior , & convenientior cft vita 
contemplativa, quam vita a d i v á j f e u 
ratio intelledus fpccnlacivi , quam ra-
t io intelledus prádici" Ergó e t i ám. 
deber eííe praeftantior c^celIentior 
furnma feu fuprema perfedio attinens 
ad intelledum fpecuíacivum , quam 
íümma , feu fuprema perfedio intel-
ledus pradici. Sed fapienria habec pri-
murn & prudentia fecundum. Ergo 
convenientior, 6¿: veitipr deber eí leho-
iñiíiíbus fapientia, quam prudemia. 
S I T Quarta concluíio; fada 
comparatione ínter fapientíam , o¿ pru.-
denciani magis princeps, & magis do-
mina eft íapienda , quam .ptudentia. 
H t c conclaíso eft expreíTá Ari í lote-
lis in prarfenti capite )diim dicic i ab* 
furdnm elle dice re prudenriam elle 
magis dorninam, magifque princ'peni 
qoám fapientia» Ergo ne admittatut 
abfurdum )feu irícidacur in eo, admita 
renda eft propofita conclufio, S¿ infií* 
rendura in illa. 
D E í N D E Suadetur ratione pro* 
ceclence á paricate deíumpta ex po-
tencijs > habitus enim ; cum per fe ha-
beanc , quod íinc Complementum , <S¿ 
perfedio porenriarum, obíervant mo-
dum ípeC'ifícacionís ,6(3 dignitatis con« 
'Veniencem porentijs. Ergó co modo, 
quo phüofophatur ín potentijs in or* 
diñe ad manjfeftaádum earum domí-
nationem > 5c principacum > debemus 
procederé ad manifcfUndura domi-
nacionem , 6¿ principatum habicuum. 
Sed ínter porentias reperirur , quod 
tanró fine magis dominas , 5¿: magis 
principes, aut principantes ^inquantum 
habenc elevariorem modum operan-' 
di . Ergó ídem debec obfervari in ha-
bicibus , &: vircutibus. Sed vircus fa-
piencise habec eleváciorem modum ope-
randijquam prudentia > c ü m illa ope-
retur modo fpeculativo ; ifta auccm 
modo practico 5 Se elevatior, 6c prasf-
tantior fie modus operandi fpecula-1 
cive, quam modus operandi p r ad í cé . 
Ergó fuperior, magis domina,iS¿; ma-
gis princeps efi: i n linea habicuum, 
feu vircurum fapientia , quam pruden-
cia. 
C O N F I R M A T V R Hoc , nam 
tam in linea habituum , quam in l i -
nea pocentiarum , illa facultas adiva 
eft fuperior , 6c fe oftendens ve magis 
domina , 6c magis princeps , quse per 
fe refpicic fuperius , 6c perfedius ob-
iedum : íic enim intrá decerminatam' 
lineam artium darur graduatio ve 
quanto prxftantior eft roacería,feu ob-
iedum , circá quod per fe verfamc 
ars,tanto ipfa ars, eft magis domina, 
& fuperior, feu magis princeps, vt appa^ 
rec ex graduatione , quam inrer ipfas ar-
tes efficit ,Sc proponic Philofophus in 
fuperiori libro primo caoireprimo icá 
vt fuoerior fie ars equceílns, quam fre-
nefadiva ; 6c ars mílicaris, quam eq'uas-
ftris; 6c política ars ,fea hcuka^ íupe-
rior ,6c migis princeps quam milicaris; 
ex eo quod fimiiis graduatio datur intec 
obieda , circá quse cales arres verfamur. 
Ee (etiaiip intra - lineam fpecialem fcieht 
ciariun fimile obíacvacup 5 íca ve eanro 
K u z , nobi-
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nobilorcs, princIpaliores,& m á g i s d o -
minantes;, fine íclencúfc , quanto fupe-
ríus,&principalius ob ie t lum refpíciunr. 
Sedfada cmnparatione íncer fapienciam 
8 ¿ prüclentÍ2fm>í|ápientía rcípicíc obieé-
tum íiiperluSíprínGipálit is , &: magis clo-
mínans,quam prudeiitia.Ei''gó vkcus ma-
gis dominans,6¿magist>rinc€ps,féu.prín-
cipalior efi: fapíentia > quám prüdets t iá . 
Maior ex adduóVis cxeroplis conftar, & 
rm'norem proboJobie£iimi per fe corref-
gondens prudcntiíE eft homo,fub ratíonc 
agibiíisifeu agibiíia humana 9 vtconftac 
ex doctrina, quam tradic Ariñorelesin 
cap. 5 .&: j .príEcedentibus, 6¿: olDieclum 
per fe correfpondensrapientiíE functes 
divlníe. Sed fupertus nobilíos, & prinfei-7 
paljus obieclum func resdivmsE, quarti 
homo , auc res huroaníe. Ergo íupe-
irius, principaliüs > & dominans obiec^ 
tum haber fapientia , quám pruden-
tia : & fie eciam haber, quod fie v í r -
tusprincipaUor , íéu mágis princeps,, 
6á magis dominans / feu magis dorai-
S I T Quinta condufio; fapíeh-
t l x convenir imperare, non quomodo-
cunque; fed modocminentiori, &£ prsef" 
rantiori > quám prudentiíe; ira vraliquo» 
modo ipfi prudencia imperer.HíecCon-
clüfodedut i tür ex illo textu Ariftotc-
Itis,quem In prkfenti capire proponirdi-
c e n s ^ ^ r ^ w l t í w f "^f^/íííyí/í prudentídf 
yuG ymácm ejl inferior japieritia v f t magis 
áomma^jukm if\^mkgt¡<iHe princeps. Nam 
ed. cjti&dgtx ánmimtur m firigulis > atqueiu • 
het. Cuíus maniTcftus íenfusefi: ifte > fí 
alicuis dicar. q'uod prudenria efi: íupe-
rior ij nobilior fapíenria » quia ea, 
quae prudenria agir, & dir igi r , difpo-
nir dominans , & iubens, íeu príecí-
piens , abfurdum eftj hocdicére : quía 
magis dotninans, S¿ magis prá!cipiens 
eft) fapientia, quám ipfa prudenria; 6¿ 
fie ex hoc capite inconvenienter ac-
tribuitür prudenria , quod fie magis 
domibá , & magis princeps , quam 
fapientia.Ergo propofira conclufio con-
formis efl: tnenti, &2 dodrinse Ariftoce-
lis. 
E T Eandem conclufíonem docec 
expr^fius Angelicus Magifíer prima 
fecunda^quzeílione fexagefíma fexca ac-
ticulo quinto in folutione ad primum 
argumenrum » dem ait. Cum prudentia 
lerjetar urca ns bamand^ japientiayero 
arca caufam altijsimíím > tmpojstbile eft, 
quod prudentia f t mam yinus , qmm ¡a* 
pimtawifOt dicititr m jexto /Ethkorm 
capte fcftmo\ máximum eorum .ftue f m t 
in mmdo^ffet homo. Vnde yidendum ¿ft f~ 
cut ineo libro dkitur ; yucd prudentia non 
impwatipfiftípientíie i jed potius ¿conuerjht 
yuia j f i r i tml i s iudküt omnia , & i p í e a 
nemine íudicarur vidiátuv prima ad Co' 
YinrhioSi fecur/do, JSJm snmpmdmtm ha* 
het Je mt rom itere de^ltijs'fms ^qud cmfi* . 
derat ¡apiemia , ¡vd w-vertt de hts, |a<g 
wámanm f eid ¡típientiúm i {cilictt yummd® 
homines debeani ad fapimtiam pe^mire* 
Vnde tn hoc efi prudentia¡ tu politka m i ' 
mfivd faptentm > mn eduat enm ad eam 
treparans et ymm fent oflianus adMegem. 
Ecce vbi p r imo docet A n g é l i c o s M a -
glíler , quod prudentia non imperac 
íapientiae. Sed quod potius éconver-
fo fapienTia imperar prudencié, Erga 
tatio imperandi non folom convenic 
fapienrise , verum ctiam i l l i compctlc 
fupenori modo, quam convenir pra-
denrt^, Deindc * nam ¿o modo d i ck 
quod fe habene ínter fe compára t e 
prudentia , & fapientia , ficuc minií-
ter.&: Rex,itavr fapientia habeanr vjms 
áut Vices Regís, & prudentia fe habeac 
vt miniftra refpedu eiufdcm fapientix. 
Sed Rex, & M iniílri eius, taliter .fe ha-
bene, quod ratio jmperandi,feu prarcí-
píendi pra'ftantiori, de elevariori modo 
convenir regi,quám eius Mimflr is . Ergo 
etiam racio prsecipiendí deber compe-
teré fuperíori modo fapientic,quám pru-
dentia:. 
E T Confirman', & illuílrari po-
tefí: hoc aflumptum ex ilía facra doc-
trínajqu^ haberur Proverbiorum capite 
nono. Sapientia ¿dtfficamt f b i domum.ex 
ci iit columnas ¡eptem i mmolauit "yifltmas 
fuAs> mifcHityimiMi & propofmtmenjdm 
¡tum. Mijsit ancillas (uas, yfyocarem ad 
ai cem> & ad mema Ciuitaris ^ fiquis efi par -
yutusl/emad ad me. Et infipientibuf locu* 
ta efi; Iterntei Comedite panem meum, & 
htbiteltiníim, quod mijcui Itchis. Relinqtii-
te infantidm, & l>mte, &*^ambíiUre per 
yias prudentiti. Ecch vbi primo a t t r i -
buicur fapientk,quod habeat perfeób'f-
íimam ordinatione, de difpofitlonem re-
rum.Deindedicitur,quod miisitdioc eft, 
imperavitancillis fuis, quíe quidem an-
fecundum expoísirionem Ange l í -
c i Mag i f t r i , funt caecersE ali¿e virtutes, 
inter quas debet compu ta r í , aut an-
numerari prudentia. Ergo fapienriae 
abíolutac fumptse , 3c fecundum íuam 
propriam rationem confiderat^ , con-
veni t ; quod prarcipiat , & non quo-
modocunque ^ ícd íupe r io r i , 5¿ pr^f-
tantiorl 
CAPVT DVODECÍ M V M . .QV.^STÍO VNICA. 
cantiorí modo , ac prsecipic pruckn-
ría. Deinde hoc ipfum coníirmatur ex 
modo Ioqnendi,qui eidem fapiencííe ap-
propriacur,dum á'ickw.JLociítaejli l>snite9 
comedne, bibiteseli/jyuite infctnttám , 0^ "VÍ-
m t e & ámhttUteyerl/'iCts prudentia. Q u x 
quidem locuelo femper exprimitur per 
verba modi imperacivijquibusdeclaratür 
imperium. Érgó ía pientls convenir pro-
pric imperare^ ampíiori,6¿ praeñanrlo-
r l modo^uám prudencise;íiquidem etiara 
ipfa imperat,vc obediacur prudencííE; Et 
amhuíatef€rl>ias prudentie. 
D E I N D E Ratio imperandi, feu 
prsedicandi falvatur in rapiencia , 65 mo-
do f'jperíori,&pr5Efl:ancíocí,quám'in pru-
dencia. Ergó imperium prsrftanriori mo-
do convenitrapiencise, qu am prudenria*. 
Ancecedens probo: ratio im per and i , feu 
prsecip.icndi, fecundum dodrinam A n -
gelici Praeceptoris i . i . quíEfi:.47. art. 8. 
in folutione ad fecundum,fi:ac ín co, quod 
exprimat facukatem fuperiorem ord iná-
tem modofuperiori aliqua in finem, cum 
porcílace ad movendum, feu compcllcn-
dum,íivé per fe/ivé per alíud adiundam 
fe habens,vc miniftrans ad ralem execu-
cionero, vt apparec In prudentia, cuse ve-
re eft preceptiva, vedocet Philofophus: 
Currí in praEÍeaci capice duodécimo; tuni 
ín precedenti capice décimo, Et camen 
ipfa prudenria,períeipfam folum habec 
dirigere circa agenda, 6¿ fi mover , non 
movet per fe ipfam, fed per voluntacem. 
Sed Ín fapientia reperitur5quod fit m á x i -
me domina ,^ valde princeps ínter om-
nes virruces, vt conftat ex di£l:is in prse-
cedentibus concluíionibüs;&: quod ílr or-
dinativa ad allud,vnde Ariftorcles in me-
thaph i íyca l ib . i . c a p . i . docet:quod fa-
piencis eft drdinarc, & alias per volunta-
tem potefi: moveré, & atttaheres & com-
pelí ere ad obfervantiam talis ordinatio-
nis. Ergo ratio exada ad imperandum, 
feu prascipiendurn íalvatur i n fapientia, 
¿¿ falvatur modo prseftantiori, quám "in 
prudentia. Ec confequenter fapientia de-
ber eííe imperativa, fea próecépeiva 
meliusj^: perfedius ,quáni 
prudentia. 
m 
PrQpomnturít& folaunífir aliqua 
argumenta. 
PR ^ y l O Arguicur contra príroam conclüíionem ad probandum,quod 
fapientia. nuüam vtiliratem afíerac 
hominibus-.íifapientia per feafferret v t i -
lifatem,&cífet conveniens hominibuft 
Mul to magís id deberet convenire íidci. 
Sed fídei no videcurcompetercaut con-
venire,quod per fe aííerat aliquam vcilí-
tatem. Ergó ñeque id debet convenire 
fapientia. Maior patet,quiamagisnecef-
faria eíl adíalurem íides,quám íapienciaí 
cumfalus finé fidenon poísit confequi; 
3c fine fapientia pofsit adipifci;6¿: fie ma-
ior ratio, aut.maius fundamenturn datuc 
¡n fíde,quam in fapientia ad hoc, vt aíFe-
rat,6¿ conferatc6nvenientiam,5¿: fie veí-
lis hominíbus.Et minorem probo ^x illo 
Apoftoli prima ad Corinthios capite 13. 
SiJjAbuero o wnsm finem^ta^t montes írtinf-k 
fffram^charítdtem autemmn habutro, mhi í 
f tm. Ergó fides per fe ipfam non'alTerc, 
aut conlFert hominibus aliquam conven 
nicntiam,8¿: fie millo modo eft vtilis rck 
pe3:u il lotum. Et confequenter, necias 
pientia. 
S E C V N D O Arguitur, id, quod 
in hominibus eft íupctfluum; nullarn v t i -
litaccm videtur afFerrc cifdcm homini-
bus. Sed fapientia videturotiofa, feu fu-
perBua in hominibus. Ergó nollo modo 
afFertcoavenienciam, auc vtilitacem ref-
pe6í:Li eotum. Maior patet, £C minorem 
probo; fapientia per fe ad nibil defervic 
i n hominibus, Ergó per fe eft oriofa, feu 
fuperBua in lilis. Antecedens probo;í¡ ad 
aliquid defetvirec fapientia in hominibus 
máx ime ad peefíciendum incelledum, 
ve l in ordinead cognitionem principio-
rum,vel in ordine ad cognofeeniascon-
clufiones.Sed ad neuttum iftorum defer-
vit;quia inteliedus in ordine ad princi-
pia petficitur per intelledam principio-
rum, & in ordine ad cognitionem con-
clufionum perficitur perfeientiam; qua-
rein cap. 7. praecedenti dicit Ariftóteles, 
quo.i fapientia eft intelle^us, ^ fe iant ías 
i d eft,per fe nihi l addens fupra intelledu, 
6¿ feientia. Ergo fapientia perfe confi je -
rata,^ ve condiftincba ab intellcdu, Se 
fcicntia;ad nihil defervic in hominibusj 
&c fie eft otiofa,'S¿ fuperBua in eis. Ac per 
coníequsnsjnuílam aííéreas convenien-
R r r 3 tiam? 
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t í a m , aut vtllitareni refee^u' i l l o rnm. 
^ TEPvTIO Arguitor. IjkxdvqpoH 
cílfundame-nrum i caufa > aut occaíio i d 
liominibusiuílíEyicuperavionis , 5¿ ma« 
¡orís daibnationiS', noa vidctur afferré 
iliísaliquam conveniennarn, au rv t iü t a -
tem 5 fed potiús cjamnum , &¿ diíconve-
nienciam. Saifapienria habet j qnód fíe 
in hominibus caufa, fLindamentufi i , auc, 
occaíio íuftaevícuperatlonis, 6c maioris 
damnationis. Ergó fapientia nullo modo 
eíl conven iens, auc vqilis hominÍbas.Ma 
ior apparet certa*. & minorem probo:fa-
pientia proprie íumpca »6¿: confideraca 
per fe dicit cognidonem diviiaorum; acl 
diRindIoneQ,) prudendas , & feientipe 
commünicer dídse. Sed cognicio d i v i -
norum alíquahdoeft fundamencumxau-
(a , vel ad i^inus occafio iuftx vímpera-
maioris dainnadonls eocundem 
iiomínumr VC colligitur ex illa lamenca-
tione?auc quaírela,qul proponic Apoíior 
lus capite. primo ad Romanos vdicens; 
tmifibiba emm Del & credtura fn^ ndp 
per ea , <¡[i<e fafía ¡mt] inteílecla conf-
fíarntur » jm^iterm quopie ejus- 'V/r-
tus & dimnitas >. itá'ytfmt inexc^jabilts: 
quJijtcum tognoutjjmt 'Dej^n^o»¡iCüt'Deum 
^opific^uerunt va^gydtías- egerupt^  Ergd 
íapicntia coníiílens in cpgní t ionediy i -
i |p rum kabetr, qupd, ($ fundapienrum, 
cáuía , aut occafio iuftíe vituperacipn|s,& 
íiiaíor^'s daiTinacionis horninijm ; ác per 
coníequensjíapicocla humana n-ullomo-
do affcrr convenientiarn, auepr^fta-c alir 
quam vcíl ítacem homínibus. 
Q y . A R T O Argoicur.de i!loiquod 
eíl convenieas,aac vtile hominibus^pof- ' 
kmt homines complaceré . , , & gloriar i 
c iuu complacenria , &c gldriáyp íint de 
bono, & máxime de bonoproprio ; S¿: 
id, quod e í l v t i le , conveniens horai-
nibüs Cu proprié boaurnceí'pedu eotumk 
Sed de fapienti^ n o n poílunt legitime, 
aut rc6i:e gloriar i homines. Ergó íapien-
tía nullam cpiivenientíamjaut vnlicareqa 
aflert hominibus. Maior patet>(5f mino-
rem probo ; ex, lijo leremia?;», c a p k ^ 
iSípif glmetuY ¡apiens ith [a^íenttd ,i¡m. Ergo 
defapientia n o n poílunt homipes Tc,fté? 
legitime glpri ar i . AG per CQGfequens 
fapientia nuilam coDVieniemiamjauí: v,tí-
litatem pra:fl:athominibus, 
Q t ^ i N T O Arguicur, id, quod tali-
ter conneditur ciim imperfedo,autim-
perfedione, quod ab eadepender, & fi-
ne ea non poísk dar i , ppcius videtnr af-
ferre d a n i n u m ^ q u á m conveníent iam, 
aut vcllicacem S m íapiencia.hurnana, car-
lirer depeñdeí ab ímper.fcito, qood Ons-
ilío non potcíl: dari. Ergó faplentja hu-
mana non affert Cpnvenienriain^aut v t í -
lirarcm hominibus, Maior videtur cerca, 
& minorem probo ; ílulí;im perfedicie 
impetfe£l:ionem, vt pater. Sed íapientla 
humana in fuo eí íe , 6C adquifiíione deT 
pender á ftuitina, vt coliigitur ex ilfo 
Apoftoli i . ad Corinchios , capite ^ 
Si qms Videtnr InUr'yqs japiens ejfs, mhoc 
pienria humana in fuo eííe, & adquiíi-
tione connedimr qum imperfeí lp, $ í ab 
eo depender-. Et fio ralis íapientia non po 
teO- atierre aliquam convenientiam, auc 
Ycilitatem hominibus» 
, S E X T O . Argukur , deceptip, aut 
i¿ , quod cau ía t , ^ prsíftat calem decep-
tionemjnon" eíl conveniens , auc quid 
vtile hominibus. Sed fapientia humana 
cft caufa decepciVjnís r e ípedu hominum. 
Ergó fapientia humana non efi: vcilisjaui: 
prasftans hominibus convenienti?tiB.Ma-. 
iqc apparet cerra:, & m inorem probo ex 
ilio,quod habetur, Ifaiaj capite ^y^físn-, 
tid tuár, & \mnti¿i,h%c decepit te. Ergó fa-
piencia humana reípeilu. hominum ta-
liter fe haber, quod eft,caufa decept ío-
nis ; á e p e r coñíequens , nullam- afee, . 
auc príEÍhr conveníentiam hominibus. 
S E P T I M 0 Arguirur,: non vídecur 
eíTe hominibus v t i l e a u t conveniens id , 
quod in comparapone ad: Deum fun-
dac d i í lbnant iam, & hahec eííe,vitupe-
rabil c; íedfap.ient'ia, hum 4 na in compa-
rationead D.cu.m fundaj: éÍm®%ÚÚ$$k 
& haber, quod^ík ^ituperabilis. fy-go fa-
pientia humana non a f e r conveoieo-
tiam homj'níbusf., Minorem) in qua;fola. 
apparet difficulcas 5 fie probo; id>,qijiod 
oílendic racionem íhilcida?, inquantum 
tale, fundar4iíronanciam>^^^pefit .urj ,- : 
Sed; íapiepría .humana incomparatione-
ad Deum.oíiendjír rationem ílultida?,, vn 
docet: Apoííolus 1. ad Corinchios vca<» 
pice 3. álcemtSaptentia í?»w,smundíftuhi* 
tiaafi]apud jppmn* Ergó fapieHtia, huma-
na íncompacadone . ad Deom. fundac 
difionancíam,(S¿.habeC', oyod- fie; vítupe-
rabílis.Ecfic nqn poteft eíle conveniens, 
auc aíFerre vcílicatem hominibus. 
O C T A V O Argui tur ; fi fapien-
cía afFerrec hominibus aiiquam vcilitaf 
t em;máxime in ordine ad perficiendum 
illos in vita racionali, feu inrelledualí. 
Sed fapiencia humana non habeeper fe 
períicere hominem incrá vitam rationa-
Iemsauc intelk£tualema Ergó non afferc 
ípecialeji) convenienúam , irá ve per fe 
fie 
CAPVT DVODECI M V M , Q V ^ S T I O VNICA ' 7 n 
fíe vtiHs hominibus.Maior videcur certa, 
& o^inorcm probo 5 i d , quod per fe eíl 
cauía infíucns in opera prava^irigendo 
ipfa contra r e ü u m difamen rationis, ó¿ 
m u r a ^quitatem iuftirix, non poteft eí-
íe legitima3& propria perfedio vitas ra- / 
tionallsífeu intelleduaíis ,adquam pro»-
prié pertinet viverc "fecundum ratio-
nem.Sed fapientia humana, perfehabee 
inBuerein opera prava jdirigendo ipfa 
contra redum didamen rationis,&: con-
t ra sequitatem iuílitise ; vt deduciturex 
iílo Exod i capite i .düm d i c i t u r ; ^ m x / f 
intereaRex míms juper^giptum^m tgmrA-
hat lo¡eph)& úit adpopulamjmm: eccepopa 
lus jjraeí multas9 & forSltor mbts eftilte-
mtejupienter oppnmamus enmone forte muí-
tip¡ic0tir,EccQ vbiopprefsio iniufta , ac-
tríbuitur tanquam legit imx caufe, fa-
pientia:!^»/ff, jdpiemer opfnfrtamus eum, 
Ec etiam idem comprobatur ex iilo Pfai-
n\i j 7 . Qj*<z non exaisdiet l>ocem incantan' 
tmm&ymefici incantantis¡apienter-.Qui-
bus, verbis incantancio etiara atrribmcur 
fapientiarí ve caufae,á qua procedit. Ergó 
humana íapientia non habet p ropr ié , 6c 
per íe perricere hommem, quantum ad 
vitam rationalemífcu iiiteliedualem ; ác 
per confequens, non a f c t convenien-
riam aliquam hominibusúta vt fíe vcllis 
rcípediu eorum. 
N O N O Arguitur contra fecimdam 
conclurionem ad probandum,quod pru-
dencia non fit vtilis hominibus. Si pru-
dencia eüet vtilis hominibus máxime ad 
moderationem agibiiium.Sed ptudentia 
non videtur defervire , auteonducere ad 
moderationem agibilium. Ergó pruden-
tia nullo modo eft vcllis, aut conveniens 
hominibus. Maior videtur certa ^ m i -
norem probo ; il lnd , quod in fe indigen 
raoderatione^non videtur aptumad mo-
derandum alia ; fiquidem propter quod 
vnuraquodque cale , & illud magis.Sed 
prudentia in fe ipía indiget moderatio-
ne , vt conftac ex iilo Proverbiorum 2-3. 
FvHdmtice, tu&pone mtium. Ergó pruden-
cia per fe non defervic ad moderationem 
agibiliumrac per confequen;s,nullo modo 
apparet conveniens^ut aíFerens aliquam 
veilicatem refpeclu hominum). 
D E C I M O Arguitur ^f i pruden. 
tia effee vciüs hominibus máxime quia 
eíler virtusjfiquidem ablam ab eá ratione 
virtutísjnon. apparet, nr quo remaneat, 
aut ftet cius vnlitasv Sed prudencia non 
videtur habere- rarionem vircutis.- Ergó 
nec habecvquod fie conveniens, aut vtilis 
aominibus. Maior p-atec, ^ m i n o r e m 
proboúd quod eft commune hominibus, 
oc brutis > non poteft habere proprié ra-
tionem vircutis humana; cum bruta non 
finecapaciahabendí ralem virtutem. Sed 
prudentia eft quid commune refpechj 
hoíninum,&; bíucorum , vtcolli turex i i -
lo M a t t h ^ í cap.io. ^rofe prudentes peut 
jerpentes, & fimpliccs ficut columba, Ergó 
prudentia non habet proprié racionem 
virtut is , nec affert aliquam convenien-
tiam ; i tavtde illa verificetur, quod ííc 
vtilis refpeáü hom inuny. 
V N D E C I M O Arguitur^fi pruden-
tia elTec vciüsiauc conven iens hominibus'^ 
máxime ad hoc vt invenirec,& derermi-
naret médium alijs vircucibus moralibuFi 
cum íioc officium ei communicer actri-
buatur^feu afsígnctur. Sed prudencia non 
defervit adhoc>vt prí£ftet,fcu afsignec. 
médium virtucibus raoraIibus..Ergóad 
nihil defervit in hominibus,&: nullo mo« 
do eft eis conveniens, aut vtilis. Mino* 
remjin qua fola apparet difíicultas, pro-
bo ; f i prudentia defervirec ad determi-
nandum,fcu afsignandum médiumvir -
tutibus moralibu>;ni3ximé quia tales vír-
tutes perfenon haberent determinatum 
talcmedium.Sed virruces morales per fe, 
& ab intriníeco habenc decermioacio-
nem proprij medij eonvcnientisvnicuí-
que,ex eo quod fecundum fuam eíFcn-
tiam habent ,quod fint habitus e led iv l 
in mediocritate confiftentes. Ergó pru-
dencia non defervit ad prxftandum ,feu 
afsignandum médium alijs virtutibus 
moralibus. Et fie nec defervic in aliquo, 
nec eft vtilis hominibus. 
D V O D E C í M O Arguitur ex 
dodrina , quam tradit Ariftoteles l i -
bro 3. Politicorum capite 3, vb i dicit; 
quod prudentia eft folá virtus princi-
pis ; alix: auccm virtutes func com-
muñes fubdicorum, & principum.Tunc 
fie , fi prudencia , inquantum virtus 
eft^reperirecur , per fe loquendo, in óm-
nibus hominibus; iam non eíTec virtus 
propria principis,&falfificaretur d i d u n i 
Ariftotelis, Ergó infiftendo in principijs 
Áriftotelisjdicendum eft; quod pruden-
tia refpcdu hominum abfoluté; 62 gene* 
raliter Ioquendo5non habec,quod fie v l r -
tus. Sedeo ipro, quod non fie virtus ref-
pedu hominum,non videcur conveniens 
refpedu illorum , íeu aft-erens aliquam 
vtilitatem defervientem ad perfícíen-
dum eos, quatenus rátionalesfunt. Ergó 
prudcntÍa,propriéj &: per fe non adducits 
nec pr^ftac diclam vtilicac€m?aut convc. 
n ienda t i í . 
D E n 
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D E C I M O Tercio arjeuicur,id,quod 
rr.agisfplcndcr in hominibus peccarpri-
bus, qnám ininíHs non apparec, quod af-
/ ferac fpecíaíem aliquam convenienciam 
Dacurx huroanx,nec quod íic vcilc l iomi-
nibus,quaccnus racionales funt. ,Sed pru-
dehíia magis fplen'det;6¿maiorem locum 
videtur haberc in hominibus peccatori-
bus, feu vi t iof is , quam in hominibus 
iuftis, feu virtucfis. Ergó prudencia non 
oíUndit fpecialem convenienciam ref-
pedu natura: racion'alÍs,nec eft vtilis ho-
minibus.Minorem probo,nam fílij huius 
f^culiíunc peccatores,8¿: nomines dedici 
vicijs. Ec filij lucís funt homines iufti, 5¿: 
virtuofi. Sed prudentia maiorem locum 
Irabet infílíjs huios f^culi, quam in íilijs 
lucís,ve conftat manifefte ex illóLuce 16. 
Quonicím f l t j hmusfoculi prudemicres filtjs 
iHcisingemratione fuá ¡unt. Ergó pruden-
tia maiorem locum habec, «Se magisfplé-
dec In hominibus peccacoribusjdevíanti-
bus á modo racionalioperandi, quam in 
hominibus viccnoíis5& iuftis operancibus 
conformicér ad rationem>& fie prudencia 
non oftendit, auc dicic fpecialem peifec-
t íonem, auc convenienciam refpedu na-
tursc racionalis,necpoceft eíie vtilis ho-
minibus. . 
D E C I M O Qnarto argulrurdllud 
quod ex fe magis oftendit imperfeccione, 
auc magis exercerur per opera impetfeda 
quam perfedajuen eft conveniens homi-
nibus, fed pocius difconveniens,& inuci-
le. Sed prudencia magis exercecur per 
operaciones.imperfedas, quam per per-
fedas,5¿maiorem imperfedionem affert, 
6¿ oftendÍc ratione calium operationum 
refpeítu hom ínum, quam perfedionem. 
Ergó non adducic alíquao) fpecialem co-
venientiam,aut vtilicacem refpédu eoru-
dem hominum. Maior apparet cerca, & 
minorera probojopus primu,&: per quod 
máxime exercetur prudentia, eft coníi-
Iium;'S¿ ííc frequencer declarat Ariftoteles 
cííe,feu rationem propriam eiufdcm pcu-
dentiíe per confiliumrvt conftat ex doc* 
tnna,quam tradit á cap. 5. príecedenti 
vfque ad prsefens capuc.Sed confilium,feu 
confulcatio; cum confiftac in eo, quod fie 
inveftigacio dubia mediorum lacentium> 
6c:cognicio dubía per fedícat adlum i m -
perfedum intelledus,eft operacío imper-
feda,potius afíerens,tVexprimens imper-
fedionem , quam perfedionem, Ergo 
prudentia magis exercecur pet operacio-
nes imperfedas, quam per operaciones 
pecfedas,&: racione calium operacionum 
aííei:c,ss oftendit maiorem imperfedio-
nem,quam perfedionem; Ac perconfe-
quens, non adducic aliquam fpeciakra 
convenienciam refpedu hominum. 
D E C I M O Qij intoarguí tur , 6¿ 
prorcedens árgumenrum confirmacur. i d , 
quod ex fe, eft seque indifterens ad bonum 
'6c ma!um,feu ad bene,S¿ male operanda 
non oftendit aliqnam fpecialem conve-
nienciam, aurvcilicatem refpedu homi-
num.Sed prudentia ex íe videtur haberc 
indifferentiam ad bonum,& roalum, fea 
ad bene,& prave operandum. Ergó pru-i 
dencia ex fe non habec, quod íit conven 
niens > auc vtilis hominibus* Minorecu 
probo; habicus verfances circá decerrni-
1 natam maceriam, ex fe, éc íecundu pro-
priam rationem habenc accomodarí a á 
proceden dum,feu operandum iuxta mo-
dum, Sí conditionem illius materias, qua 
per fe refpiciuncued prudencia per fe ha-
ber verfari circá maceriam concingen-
tem:qualia funt agenda, íeu agibilia hu-
inana,inquibus dacur indifterenciá ad bo^ 
num, 6¿ malum, ad redam, S¿ pravara 
operationcm.Ergó etiam prudentia ex fe 
debec accomodarí ad calem modum opc-
randin'cavc ex fe fít indifferens ad bo-
numj& malum,feu ad redam, &: pravam 
operatíonemi 5¿ fie non poceft eííe con-
veniens, aut vtilis refpedu hominum* 
D E C I M O Sexto arguictinfi pru-
dencia eílec hominibus conveniens, auc 
vtilis; máxime ad hoc , quod per eam 
pervenirenc homines ad finem convé-
nientcm fuse natura: racionali. Sed ad 
hsee per fe non conducicfeu non eft v t i -
lis prudentia. Ergq nuílam veilitatem af-
fert hominibus.Maior patee,cS¿: m í n o r e m 
probo.Sí prudencia per fe conducercc ad 
hoc ve homines pervenirentsad fíncm ra-
cionalem,dcbercc excrahi a medio,& ac-
cederé aafinem,ín quo conftituerec ho-
mines. Sed prudencia per fe nunquam 
yerfacur circá finem,aucaccediead íinems 
fedfemper infiftic in refpiciencia medio-
rum. Ergó per fe non eft conveniens ad 
hoc ve homines accedanc ad finem,ncc 
vilo modovt í í i s refpedu eorum. 
D E C I M O S epcimo arguitur con-
tra certiamconclufionem ad ptobandum 
quod prudentia fie magis vtilis, feu maio-
rem f r u d u m , & convenienciam a f e e n » 
hominibus, quam fapienria. In cancum 
fapientia,^ prudencia afferunt conve-
n ienc iam^ fuñe veiles refpedu hominu, 
inquancum fur^ c yírtuces; fiquidem remo-
ta abcis ratione virtutis, nulla convenié-
tia,aiic vtiheas apparet i n cis. Ergó i l la , 
qüa: habuepíc aniplíorem,^ maiorem ta-
CAPYT DV0DECIMVM,QV /ESTIO VNICA. 'r¡sf 
t ionem virtucís ene magis convemens, 
íeu vtilís hominibus. Sed prudentia ba-
bee ampliorem , Se maiorem rationem 
virrutis, quám fapientia. Ergo pruden-
tia e í lconvenienrior , &vci l íor homini-
bus , quám fapientia Cnetera conf--
tant , Se minorem fubíumpram probo; 
fapientia cnim fecundum fe confide-
rara folum habet , quod ííc v irtus i n -
t^lle&ualís ;prudeneia aueem eriam habet, 
quodí i tper fedi fs ima virrus intelledua-
l i s , & viera hoc eciam parricipac, Se ha-
ber , quod fíe virrus moralis, Se prseftan-
t ior ínter omnes artinenres ad líneam 
moralem. Sed amplior,feu maior racío 
virtutis apparer in eojquod aliqua virtus 
íimul,&: praeftanrlfsimo modo babear ra-
tionem virtutis moralis, Se ínteíledualís, 
q u á m in co quod folum fie virtus ineelle-
¿ualí'?. Ergo prudentia habee maiorem, 
íeu ampliorem rarionem vireuris, quám 
fapíencia:& ílc debeceffe conveniencior, 
& veilíor hominibus illa , q u á m ifta. 
D E C I M O Oaavoarguieunilla 
virtus videtur magis conveniens,5¿ ma-
gis vciíis re ípedu hominum , quse ma-
gis perficir ípfum hominem , fea ma-
iorem perfeftiooem ei prsftat. Sed Ma-
iorem perfidionem prseftar hominibus, 
feu n^agís íllos perfiele prudent ia ,quám 
íapiencla. Ergo maiorem convenienriam 
eis affert,S¿ vtílior lilis eft.Maior eft cer-
t a ^ m inorem probo,míigis períícic ho-
mines,6¿: maiorem perfedlonem eis vrx-
ftac,id,quod non folun^ períícic, auc redi-
fícat intelledum/ed eriam nccelíario af-
ferr5auc infere re^if ícat ionem appericus; 
quám i d , quod folum haber rettificare 
intelleflnm nudum. Sed prudencia non 
folum babee reílificare , aurperfícere in-
tellcéíüm ; verum etiam aíFerc, aut infere 
redificacionem appecirus; cum ncceíía-
rió requirar ad fui confervariónem ap-
pecicum rcÜura ; ob quod obtinet racio-
nem»aucmodum virtucis moralis fa-
pientia folum babee perfícere intellec-
tum,independenter abomni redicudinc 
appecirus. Ergo maiorem perfedionem 
prí^ftac hominibus , íeu magis íllos perfi-
ele prudencia, quam fapientia , Se fíe dc-
bec afierre maiorem convenienriam, 5¿ 
Vtilírarem hominibus ; l la ,quám ifta. 
D E C I M O Nono arguitur; illa v i r -
tus eft veilíor , & convenlentior homí -
nibusquíB pluresfructus aftert, & com-
i^unicac eifdem hominibus. Sed pruden-
tia affert , Se communicar hominibus 
plures f rúáus racionales , feu virtuo— 
fequám fapienda. Ergo illa eft vcilioc, 
quam if ta .Múor apparet cercad mino-
rem probo;illa vircus aííerc, Se commu-
nicac.hominibus plures fruSus ífircuo-
fos, qua: babee plures raciones ad rales 
frudus príeftandos Sed prudencia babee 
plures raciones ^principia , aut caufas ad 
prxftandum fruduMcu operaeiones v i r -
tuofas,quám fapiencia;ex eo quod fapicn-
£ia,aue folum confticuit vnicam fpecíem 
achomam vircuris, auc ad fummum dan? 
turdu2Efpeciesfapientl5e,qu^ funt Me-
thaphífyca ,5£ Theologia ; & prudenri íE 
dancur quam plures fpecies, quarüm aliie 
fuñe parces porenciales^vc eubi.ilia,fagací-
Eas,gnome, Se prudencia prkcepciva ; 
aiixfunt parces íubieclívae; ve regnacíva, 
militarís,cIvilís,monaftica, 6$ »xconomí-
ca.Ergó prudencia afferc55¿ communicac 
hominibus plures frudus vircuofos,qaám 
fapíencíaiác per confequens, vircus ma-
gis con ven iens, & magis veilis homini-
bus eft priidencía,quám fapiencía, 
V I G E S I M O Argulcuc, illa virtus, 
quse per fe eft caufa maiorís menti i a 
hominibus,cft eciam conveniencior Jea 
veilíor eifdem hominibus. Sed prudenria 
eft caufa maióris merit i . Ergo eft vircus 
veil ior, feu conveniencior hominibus, 
Ma io r pacec,& minorem probo; pruden-
tia eft caufa meriti accinentís, non folum 
ad adliones proprias, feu elicicas á fe ip-
fa , verum eciam eft legicima caufa ín-
fiuensfalcim diredive in omnes operad 
riones aliarum vircucum moral íum, quíe 
finé direflionc , Se influencia prudencias 
non pofluneoperar!; ob quod prudencia 
aliquo modo eft caufa mericí correfpon-
dencis ómnibus ilíís vircuribus, & opera-
tionibus ab eis procedencibus: fapiencía 
aueem non apparec caufa alicuius mericí, 
& cafu, quo meritum habeac,folum po-
teft mererí per proprias operaciones,non 
aueem per adus aliarum vircucum. Sed 
maius merícum eft illud , quod caufacurá 
prudencia, Se ab ómnibus virturibusmo-
ralibus,quám illud,quod caufacur ab vna, 
auc á duabus vircucibus actínencibusad 
fapienriam. Ergo prudentia , per fe lo-
quendo, eft caufa maiorís meríci , quám 
fapiencía : á c per confequens,eft vircus 
vtílior refpedu hominum, vcpotéaffe-
rens eis maiorem convenienciam. 
V I G E S I M O Pr imó arguicur, con-
t ra quarcam conclufionem ad proban-
dum , quod prudencia fie magis domina, 
quám fapiencía. Domlnium enim , SC 
prineipatusin ómnibus dominis,S¿: prin-
cipantibus, declaracur, Se agnofeicur pee 
príecsíptum?feu impenum; ka ve illud fie 
ma-
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magis princeps, & magis dominans, cui 
magis compeck impei-are-, feu prx'cipe-
re/Sed prndenriíe convenir prxcipere, 
feu imperare magis, quam fapienci£e;&: 
fie exprefse .attribuk Philofophus pru-
deRtise, quod fíc-prxcepríva, feu impe-
rativa, quod exprefse nunquam videtur 
atrr buerefapientias. Ergó maiús indiciü 
domiuatioñis datur in prudencia > quam 
in fapientia ; & fie magis dominans, de 
magis princeps debec eííe illa , quam 
ií la. 
V I G E S I M O Secundo argukurj 
principatus, & dominium proprié defu-
mituriConíiituítur, de declaratur per or-
dinem ad pro prios íervos. Ec fie apparec 
indudive difeurrendo per omnes lineas.-
Ergó intra lineam vircutum illa vircus 
cric magis dominans^ magis pri nceps, 
quse habuer ir plures_ íervos, auc plures 
fubditos proptios. Sed prudencia habec 
plures íervos , auc plures fubditos pro-
priosj quam fapienria. Ergó magis p r in -
ceps , & vircus magis dominans videtur 
efle prudentia, quam íapientia. Gsetera 
conftant, S¿ minorem íubfumptam pro-
bo; in linea vircutum propriores fe rv i , 
aut íubditi refpedu virturis fuperioris 
Hominantis, funt partes fubiediv^ cor-
refpondences cali virtuci. Sed-prudencia 
babee plures partes fubiedivae, & etiam 
plures paires: potenciales eifubditíe , auc 
íubordinats , quam habecfapiencia. VE 
cxfupra d id is conftat. Ergó prudentia 
habec plures fervos , auc fubditos pro-
prios,quám íapiencia;ác per confequens 
t i l virtus magis dominans, & magis 
príncer s, quam ipfa fapiencia. 
VIGESIMO Tercio arguitur, illa 
virtus, quar incom pararionead alias ex-
prefius liabe.t rationem reg inafeureg-
nantis^videtur efle magis domina,6¿ ma-
gis princeps , quam esecerse allíe. Sed 
prudentia, t amíncompara t ione ad fa-
pientiam, qu am ad alias virtutes huma-
nas exprefius proprius habec racioné 
regnancis. Ergó eft magis dominan s, 6c 
magis princeps, quam fapientia, 6c cx~ 
terse alise vir tutes humana'. Maior conf-
tat, 6¿ minorem probo; illa virtus inco-
paracione ad omnes alias habet proprius 
6e exprefius racíonem regnantis ,feu re-
g ina : cui per fe convenic regnare, feu 
ratio virtutis regnativse. Sed prudencia 
exprefse, 6e proprieatrribuitur, quod fíe 
virtus r'egnaciva , vt'eonftacex dodrina, 
quam tradit Pbilofophus,infuperiori ca-
pite odavo , &: quaui clarius proponic 
Angclicu5 Magifter > tutu ib idem»tum 
:z:%, qnxftione 50, articulo 1. quod nu!^ 
l i alcen* virtúti attribuirur. Ergó pruden-
ti3,-cám in comparatione ad fapienriam, 
qua ad alias vírtutes humanas, eKprefius8 
¿e proprius habet rationem regina:, íeu 
regnancis; & fie debet eíle magis domí-
nans,aut magisprirícep8,quám fapientia. 
V I G E S Í M Ó Quarto arguitur; 6c 
prsecedens argumentum confírmacur; il-
la vircus, quse íncomparatione ad alias 
non foliim íc habe t , ve regina, venmi 
eriam ve imperatrix, abfque eo,quod 
alias obeineant calem rationem , fine du-
bio eft magis domina, 6c magis princeps 
quam cacera: alije. Sed prudencia in l i -
nca humanarum vircutum habec ratio-
nem ímperarr ic is , abfquc eo quod ho o 
conven i ac íapientiac, aut alicui alceri vír-
tuti.Ergó prudencia eft magis dominans, 
6e magis princeps* quam careras al íx 
humanse vírtutes. Minorem,in qua fola 
apparet dífíiculias, probo, folum videruc 
conven irc , 6c eííe propnum dignicacis 
imper|toria', feu impcratricis,concinere 
infra fe fubditos regnantes.Sed pruden-
cia abfolute fumpta , concínec ínfra 
fe fubdkos regnantes ; feilicet pru-
denriam regnativam; 6¿ nec fapieBticT, 
nec alicuiaíceri. humansc vipcuti boceo-
pecir; ve per fe conftat. Ergó inera linea 
humanarum vircucum prudentia ealíceií 
fe habec, quod obtinet racíonem v i r t u -
tis ímperan t í s , feu imperameis; abfquc 
eo , quod id conveniat alicui aíteri v i r -
tút i , 6 ¿ ü c debec eííe priñe ípal íor , feu 
magis princeps , & magis dominans, 
quam fapientia, & reliqu^ aliíe vírtutes. 
V I G E S I M O Quinto arguitur con-
tra vltimam cenclufionem ad proban-
dum » quod fapieneia non folum non fie 
magis preceptiva, auc imperativa,quam 
prudentia, verum etiam quod nul'orno-
do conveniat ei pra:cipere,aut imperare: 
n á m per fe loquendo prseeepfum, feu 
imperium"prefupponíecofuleacioncm,&: 
iudicium demedijs; vr apparet in impe-
rio, quod regulariter expericur, & dacuc 
in prudencia. Sed in fapientia non appa-
rec confulcacio , aut. iudícium: quia alias 
fapientia componerecur,feu confiarec ex 
eubulía , %c fagacicate, íícuc prudencia, • 
quod nec Ariftoteles vnquam infinua-
vk , nec vllus vfqugm dixit . Ergó in fa-
pientia non videntur intervenire requi-
. fita ad príKceptum , nec poceft eíle vi lo 
modo príEcepríva, feu imperativa. 
V I G E S I M O Sexto arguitur, pra?-
ceptum, feu ímpérium per fe videcur d i -
cerc ,feu importare ordinem ad alíquíd 
agen-
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agen I um ;pám hoc ablaco, non appáret» 
•irt quo Goníiftác $ aun ftec impenum. Sed 
i t í íaplencla non habeclocum ordinacio 
-ad aliq.uid agendum. Ergo in fapienda 
¡non poreí ldari proprie imperium. M á -
ior videtur cerca, & rainoreni proboior-
csiinario ad aliquld agendam eft opecacio 
,pradicas Sed operatío practica non po-
¿teíl procederé á .v imi te íapienciíc j qu^ 
éftvircus íimplicitérfpeculaciva connu-
«nerata ínter vircures accínentes ad il lam 
lineam fpcculativan^. Ergó ordinacio ad 
éliquid agcndnm non habec locum in fa-
pient ía ; & fie fapiencia nuilo modo po-
•teft eílb virtus preceptiva. 
V I G E S I M O Séptimo arguicur, cu 
i n línea humana fines pr^rupponantur 
ptf seftiií, feu decerminati á natura ; práé. 
eeptum, feu imper ium, quo cales vircu-
tes vtuntur , folíim porefi: verfari .aiic 
¿exerceri c i r c á m e d i a , n o n aucemeircá 
i í n s m . Sed íapientia folum videtnr Ver-
fari circá fincm, & non circá media. Er-
gó fapiencice nul!o;modo convenic, quod 
exerceac praeceptum» aut fíe preceptiva. 
Minorem probo; prudencia per fe íolúm 
attendic)6¿: folíim verfatur circá elide* 
riam a k í l s í ipe cognicionís, feu conteni-
•plationls, que eft proprium exerciciuta 
illius. Sed akirsima cognicio,feucon-
templát io non hibec racionem medij, 
ñeCvecíacur circá media, cum fie v i t ó 
ÍTÍUSfinís vitsehuminse, feu racionalis;ex 
é o q u o d humana foelicicas, in quaftac 
calis fin is confiftic in dicta conccmpla-
tione. Ergó virtus fapientlé non verfa-
tur circá hnem, fed folüm cirCa medía; 
Se fie non porefi: habere vilo modo ra-; 
t ionem vircutis pr^cepciVíCi 
D E N I Q V E A r guituncum in linea 
humana fafiigium , fcuíumma facultas 
prsecipiendi , íeu imperand-i , oftendacur . 
i n v i , aut poteftate ad imponendas leges; 
i l lud incra dictam humanam lineam de-
bec eííc magis, feu íaper ior i modo prse-
eeptivum , feuimpcracívum , quod pro-
prius* aut príncipalíus haber pot í í ta tcni 
imponendi leges honamisbas. Sed pru-
detía propric habet,quod fic legis pofsi-
tiva*. vt conftacex doctrina, quamtrad ic 
Ariftoteles infuperiori capire oátavo: &c 
íalis facultas imponendi itges non vide-
tur competeré fapka^te cum nunquam 
i l l i attribuatur.Ergó efto, hoc eft, fuppo-
fico quod fapiencie conveniat imperare, 
^eu quod fie pnecepciva jcamen i l l i non 
venic calisratio p r é f t á n t i u s , ^ perfec-
tius ,fcd multo inferiori modo •', quána 
compecit Vlrcucl prudcun^. 
RÉSPÓÑDETVR ^Ad pr ímum 
árgumentum eoncefía maiot i , negando 
minorem, St zd probationem dico,quo;i 
in iliís verbis) folum íntendit Apoítolus 
oítendere demonítrare dependentiajTv 
neceílariam , quám fundad Sí haber f i -
des, íleuc& cxzcvx alias •vlnuces,ácha-
rirate in ordine ad msricumfupernam-
ráíesfednon coIlit,quod fides per fe ipfani 
fie valde vrilis; tum ad Confervandum in 
hpminibus ítatum fidelium, qul quidem 
ftatus adhüc fi cha citas deficiat, dum 
modo fides permaneát , confervaturíru 
ad difponendum falcim remote ad iuftú 
ficacionem, 8¿ renó.vacíonem charftacisi 
quia ve ídem Apoítolus doce: capite í í , 
ad Hebreos Smefide tmp{s¡bih ejl placeré 
t>eQ. Ec fie fides pet fe ipfám vciíis, ^ co. 
veníentiíi imá cít ad píacendum Deo. Ee 
.ctíam ad alios e'hitas prxftando^quan-
vis cum dependencia aliqua á charicace 
in ordine ad effe£tus fupernacurales, Eé 
fie hcet Ccfmo prafens eítec de fapiencia 
ateinentead lineam fupernaturalern,ad-
miíía padtate fideí,non aufertur, quod 
i icut fides eít veilisi 6¿ valde vtilis homi-
riibus ,eciam fapietia fupeTnacuralis idem 
abtineac,6¿ coíervet» Procer quána quod 
ín prsEfcnci Cu agacur de fapientia adqui-
fiea,qua: pertinec ad ordine naturalem,52 
qu^nullo modo depédet á chacitatej^ l i -
cccpcíérequirac aliquas viecutes ;camen 
fie clévacior vircus, Ú praeflanciori modo 
operans jfemper confert hominibusno-
vam, tk. fpecíaliísimam convenlenciam, 
6¿ perfcít íonem; ob quod c6fcrvac,quod 
fíe maximé conveniensi^: vciíis refpeda 
hominum. 
A D Secundum árgumentum ref-
pondecur > Concedendomaiorem ner 
gando minorem ; Se ad probationem né-
go antecedens^&c ad fecundam probatio-
nem diftinguo maioremj fi fapientia de-
fervirec ad aliquid in hominibus ; hoc 
eíTetjVel ad perheiendum intetlectum hu 
tnanum vel in ordine ad cognicionem 
principiorum , vel in ordine ad cbgni-
tioncm conclufionum ,di í t inguo maio-
rem. C i r c á mácecias divinas, aut fuprc-
mas, concedo maiorem. C i r c á materias 
ordinarias , íeu cammunes, negó maio-
rem. Ec fub diít inftione tradita,nego 
.minorem cum conrequentia. N á m p e c -
fed so, 6C rectificado, quam príeftanc ín-
telleítui humano, fciencia , 6¿ habicus 
incelle£tus princ'piorum^non eít vniver-
íalis, feu generalis i n ordine ad cogni-
tíonetn omnium pdnclpiorum , 6¿ con» 
dafionum iatdáencium ad omnem or-
dlncm? 
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dinem , sutlinean^fed círca principia, 
& concluíiones atrinences ad res infe-
riores. Quare círcá cogniríonem , 5c 
contemplationem rerum fnperiorum, 
feo principiorum, S¿: concluíionum ac-
í incnt ium ad tales res^n: neceflariuSjauc 
vcilisalmshabitusi5¿: cum talisíic virttis 
fapiencict: confequens cft, quod fapien-
tía non íolíim conveniens, venim eriam 
necefíana apparee ad perfíciendum ho-
mines c i rcácogni t ionem divinornm. 
Á D T e r d u n i argumencunr ref-
pondeturiconceíla maiori, negando m i -
norem, S¿ ad probacioncm concefia ecia 
. maiori,difi:inguo minoi em: fedcognU 
t ío divinorum aliquando cft fundamen-
turn, caüfa, auc occaíio h í x x virupera-
tionis,6¿maioris damnacíonis, diftinguo 
: per accidens, d¿ racione defedus aliun-
de provenientis,omicto minorém.Per fe, 
íeu racione fui, nego roinoreni) 8c con-
fequenciam. Quia licet cognitio divino-
rum prseftica, íeu caufáca a íapiencia in -
terveniente aliquo alio defedu fie caufa 
iüftje vicuperationis j hoc non toIlic,x 
quod. fapienda5 & cognitio divinorum, 
quám caufat,pcrfe loquendo^ííerac per 
fedionem, 6¿ difponac, feu decerminec 
eminentifsimo modo hominem ci rcá 
üptímura, quod accinet ad vitam huma-
nam, feu rationalern, ita ve fie veiliísima 
bominibus. 
A D Quarrum argumeheum ref-
pondetur,admilTa maiori; loquendo de 
complacenda, autgloriacione honeíla, 
obfervante regulas reítae raciónis. N e -
gando minorcm; 6¿: ad prohacionem ad-
du£lam ex Propheta Ierernia,dico,quod 
quando dicinquod fapiens non glorietuc 
i n íap'encia íua, auc loqüicur de fapien-
tiamundana, vana, & apparencí,quíe 
p r o p r i e ^ per fe pociüs a í e i t nocumen» 
tum, 6c perditioncm hominibus, quám 
eis conferat convenientiam,aut vtilitace. 
V e i fi loquitur de rapiencia proprié dio • 
ts.vera, & legitima: íenfus eft, quod fa-
picns non glorictur. in fapiencia fua^lo-
ria, auc conpíacencía inordinara, auc ex^ 
cefsiva iudicans habere talcm fapien-
t i a m á í e i p f o : cum omne bonum, &£ 
perfedio participetnr ab vnico fonce 
perfedionis, §¿ patreluminum, ve d i -
citur íacobi primo: fed non tollic, quod 
aliquo modo incra términos rationispof-
íin gloriari.Ec fie fapiencia fie hominibus 
conveniens.^ vciUfsiraa. 
A D Quincum argumentum ref-
pondetur: concedendomaiorem, & ne-
gando minorem. £c ad probacionein 
cbrlcacís gracia,dtílii!igúo maíorem;nul« 
ticía dicicimpei:fe£liont, diílinguo-ftul-
ticia rigorofa, &c proprie d í d a ,conceda 
maiorem. Stulticia fumpta in acceprio-
ne laca,prouc comprehendic ftulcitiara 
impropriani, & methaphoricam > negó 
maiorem. Sed fapiencia humana in fuo 
eííe, & adquifirione depender á ftuícitia, 
diíl inguo roinorcm, á ftulciciaíumpca in. 
accepcione lacajprouc coprehendic ftul' 
ticiam mechaphoricara , 6¿: aliquando 
í andam,concedo minorcm.Dependec a 
ftukicia rigorofa, & proprie dida, negó 
rninoremj&confequendam.Quia quan-
do Apoftolus, loco allcgaro in argumen-
coafiericquod fapiencia in fui adquiíi-
tione depender a ftulcitiaj non loquituc 
de ftuícitia í l r i d e , ^ proprié fumpta:fed 
de ftulcleia methaphorica, quíc non i m -
pedic conven ienciam, perfedionem,&> 
vtilicatem íapiencíae. Vnde Angelicus 
Magifter accingens iftam materiam z.z, 
qu2eil45.artj.ad fecundum inquit.^oflí 
ficta efl qutiddm ¡apientid mala, yu&iicttiír 
[apientia [¿ruHy quid acapitpro caufa ¿ííif-
fima&fifieltltmo dlijaocl terremm bomm 
ita etiam efl aliqtta flítlttttabcnd yhuwja» 
fiemiAmalíe oppofítdipsv jHdm altijuis t ev 
rena contemmt^ de hac jlulíitía loquitur 
A D Sextum argurnentum reí-
pondetur: omiíía maiori, negando m i -
norero.Er ad probaciónem dico,quod i n 
illo ioco; Ifaias loquitur de fapiencia 
mundana, & methaphorice dida, non 
autem de fapientia vera, & fompea inf* 
C r i d a d rigorofa acceptione^ fie non 
aufert, quod legitima, vera fapientia 
fie máxima perfedio refpedu homi-
num56¿ edam máxime conveniens, ($5 
vtiíis cifdem hominibus. 
A D Sepdmum argumentunv reí-
pondecür,conceíía maiori; diftinguendo 
minorcm.Scd fapientia humana incom-
paracione ad Deum fundac diííonaciam, 
6¿habec ,quod fíe vituperabilis,diftin-
guo minorem. Sapiemia impropria, 6¿ 
mechaphoricajquíe folum habet ratio-
nem calis denominative,omitcomino-
rem. Sapiencia humanavera,5¿ propria, 
& quae annumeratur inter alias virtures 
incelleduales, vt príncipalior inter illas, 
cegó minorem, éc confeqaentíam.Quia 
quando Apoftolus dicic, quod fy'mm 
huiusmundhftultittaejiapudDeunt, loqui-
tur de fapientia mundana,quíE folum ha-
ber radonem fapiencia denominariva?, 
6¿: in re eft q u í d a m pr^fumptio, auc va. 
nicas i ÜQJX autei» loquicur de fapiencia 
vera^use cum proprkcatre í i ab tc / t a t ío -
ncm vircuris. 
A D Odavum argumcnmm ref* 
pondeturexeadcm dodrlna, conceden-
do m a i o r e m ^ negando minorem.Ec ad 
probaíionc,conceíía ecíá maiorijdiftm-
guo mmorem: íed íapient iahumana per 
fe habec influerciin opera pi'ava,dírigen-
do ipfa, «32 ínñuendomediante d i r c d í o -
ne in eis, diíHnguo minorem, íapientia 
humana, vana,íeu impropria, & metha-
phorice d l d a , omirto minorem. Sa-
piencia humana ftride, S¿ rigorose ac-
cepca,quíe haber veré, Se cum omni pro-
prietate racionem virtutis inrelledualisj 
nego m inorera, Se conTequenriam.Nam 
vera, 6¿ propria fapienti'a humana per 
fe folüm haber difponere ad contcm-
placionem condicíonem divinorum, 
& huíufmodi cognicio perfe nullo mo-
do rendic ad aiiquid pravum, aut dirigic 
ad illud. Ec fie Ucee íapientia impropria, 
quardicitur mundana, non períiciat, fed 
potiusvitiet,5¿:afferac damnum homi-
nibus, tamen íapientia vera, &2 de qua 
.priefens queftio procedit;vcre babee rec-
tificare,^ períicere homines-(ob quod 
conferc eis convenientiaa^&eft iüisval-
de vcilis. 
A D Nonum argumentum ref-
pondetur, concedendo maiorem, ne-
gando minorem. Ec ad probatíonem, 
admifla maiori, nego é m m minorem. 
Qaia ex loco adducio Proverbiorum po-
tius convincitur contrarium, quod in~ 
tendic argumentum , düm modo re£lé 
incelligatur ; quia fenfus illorum ver-
borum non ftac ineo , quod fapienciíe 
apponacur modus,canquam fubie^o paí-
íi'vé rectificando, &: moderando.Nam 
íi iíleeflec legitimus fenfus texcus, recie 
eciam , d¿ legitime coneludebae, con-
vincebar inrentum,3rgumenrum;red pro 
príus feofus, Tecundum intelligenciam, 
& cxpofsitionemADgeliciMagiftfi, ftac 
, in eo, quod per prudenciara impona-
.turmodus, feu moderatio humanisope-
rationibus. Ec í ic prudencia conve-
nienciam, 6¿ vtilitatem afferc, ica vt pro-
prie verificetur,quod efl: vtilís homini-
bus. 
A D Decimum argumentum ref-
pondetur, conceda maiori, negando mi -
norem , & ad probacio nem , conceíía 
etiam maiori-, diftinguo minorem, fed 
prudencia eQ: quid commune homini-
bus, &:bruns, díftinguo, prudentiaab-
folure fampta, prouc príefcindka oro-
P^^jS^impi'opda; feq amechaphorica, 
omí t to minorem. Prudentia ftriá:© 
fumpta, nego minorem, & confequen-
tiam. Quia quando in Sacris Licceriá 
arcríbuicur prudentia brucis animanri-
bus , ve ferpen tibus ; fermo non eíl ; 
de prudentia vera, rigorofa, &¿ ftrids 
fumpta. Qnia huiufmodi cum ííc per-
fe ¿lio inteliedualis, praefupponic inceí-» 
ledum, qui cum non decur ín aüquo: 
brucóí ka ñ e q u e vera prudentia pocefi: 
eíle í n i l l i s f e d f o l u m ateribuitur brutis 
prudenci a. methap hor i ce fu m pta, racio -
ne eü iu fdam analogiíEi aut íjmihtudi--
nisj qua? ípecialiter repericut in aliqul-/ 
busbruen animantibuscum prudentia,í 
feu í i omin ibus prudennbus. N á m cum; 
fyneíls , Ceu fagacitas.,íic pars eflenríav 
Üs actinens ad coníticocianem pruden-í 
i l x -, 62 in aliquibas.brucis, vt in caní -
bus, vuipíbus, ap íbus j^ : formicisrepc-: 
tiantur alíqu?e íagacicaces íiaúlicudina-.í 
rije*. vt docec Ariftoteles libro oftavo 
de Fliftoria Aoimalium capite decimos 
ideó illis arcribuitur prudencia per quan-
darn methaphoram.Sed hoc non auferc; 
quod prudencia proprié , & í i r i d é fump-' 
ta folum conveniat hominibus, & quod'1 
illos fpeeialifsime , feu modo fpecia^ 
liísimo períiciat, ira ve íic valde vcilis! 
illis. 
A D Yndec ímum argumeíi-; 
rum refpondetur, concedendo roaiorem, 
¿Anegando minore,&ad illius probacio-
ncm, 'diÜinguo maiorem; íi prudentia 
defervirecad decerminandum médium 
virtutibus moralibus > hoc eííet;quia ca-
les vircuecs non haberenc per fe decer-
minacionem calis medij , díftinguo ma-
ioremjquia non haberenc decermina-í 
t ionemtal ís medij exereite ,.feu quan' 
tum ad modnm obfervandum in cir-
cunftantijs huic,&r nunc oceurrentíbus, 
concedo maiorem.Quia non haberenc 
determinationem medij íignate, oego 
malorem.Sed omnes víiTacesmoraIes,ex 
eoquod íunc habkusele£í:ivi in medio-
eticare confiftentesdiabent ab incrinfeca 
racione íuas naturíe, decerminationem 
medij,diftinguo minorem habencdeter-
minationem medijGgnare fumptí, con-
cedo minorem. Habent decerminacioné' 
medij exercite,feu quancumad exerciciu, 
&c prouc hic^nucoporcecoperari íecu-
dum circunftsntias occurreces^nego mi-
norero,& confeqnenciam. Quia cciam fi 
omnes virrutes morales ab incriníeco,iSú 
ratione propi-isE nacuraí habeanc decer-
minacionem mcdij,quaíi (ignacam, & ad 
modum actusprimi videUcec forckudo 
Sss ab 
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ab intulnfeco refpiciac médium ptoce-
dendi ¡nrer t imorem, & audaciam » 6¿ 
temperancia per fe refpiciac medinm fer^ 
Vaiidum inter ínfeníibiiitai:em,6¿" incem-
peranciam/Et fié de caéceristeamen actea^ 
d é n d o ádóbfervanciam mcdij irt e t e rc í -
t i o j q u a t ^ ñ ü s h i c ^ nune operatui* in oc-
currentia talium i auc calíum circuhftarj-
tiarumslioc ñon habent determlnatum a 
natura virtutesímoralesifed hocs vel iftara 
determinatlohem pattiéípanr a prüdeñ^ 
t ia,6¿ ad hoc efi: neceflariá ptudentia f ef 4 
p e á ü vír tutnm morajiüm j &: valde cotí* 
veníetis,6¿ ^tilis homiñibus .Vnde ÁngS-
Iküs Parens > 6c Magiíier expíicansllano 
tnateríam i . %> quseftióne 47. articulo 7* 
incorpote inqulv* Qmd hócip[um, <¡uod'¿fl 
conformari rdtiomreííá > efl pnis próprius 
emuslihet^irtuiis moralis, Tem^érmni 
emm hoc intmáit r ne fropterconcüpijcenticti' 
homo ( imrtütuí ratióne : & fmüir&fcrü* 
tu-do ne o, veBú iudmvjr&tomrdiutrtdtyrcp* 
ter timói/'tm^eí dttámi(im\<& hicfinispraji'^ 
tutus efihowlnifecuñáufn mturalem fütfa* 
nenié Ú & m d h emn. m i ó diííat Itmmftté 
*)M¡ecmdu}p v atiomm ofereturífédqualiters 
& • per homoin opetándo attingdt fHis-* 
dium ratwms ¡pertinet üd rationeiú<prudm* 
t iéXiwtmim dtttngere medmmjitfmsyir-
tmts mcralis, tamenper fetlain dijpofmoñení 
eommtyu&junt^djinfTw^médium ¡numitur,, 
Á D Duodecimum* arguniencum 
fefpoDcleíuf5:quod quando Ariíloteles H> 
bro 3.PolitíCorum dócet iquod p ruden tú 
eft propria virtus príiiclpis 5 non íoquirur 
abfoluté» &generaí i ter de omni prudeíl-
tía s fed de prudentiá regnativa ^qtíag eft 
q u í d a m particularis fpecies prudentíse 
fimpliciterdídíse. Hüiufmodí ením pru-
dencia c u m i o l í i m pofsic proprie ejerce-
rá á Principe, folum videtur re í ídere in 
Principe'quantura ad vfum, feu exerci-
tium.Sed hoc non auferc, quod pruden« 
tiacivilis,S5 monaftica communiter exif-
tat In ómnibus homínibus56¿ in ómnibus 
illis habeac exercitium; conferendo eis 
racione calis exercicationis fpecialem , 5¿ 
maximam convenienuam j Icá ve íit illis 
valdé veilis-
A D Dec ímum tert íum argumen-
tum refpondecur; concedendo maiorem, 
negando minorem.Ec ad probacionem 
admiíla etiam maiorí 5 diítlnguo mino-
rem. Sed prudencia maíorem locura ha-
betj&: magis fplendec in filijs huiusfecu-
li,quám in fílijsIiieis5diftInguo mínorem» 
prudencia apparens, vana, cVpurémun-
dana,concedo,auc omitto minorem. Pru-
dentia)vera,& í l í i d e fumpta}negQ mino-
rem, 6-^  confequenciam. Quia quanda 
Evangelifladicic, loco allegáro ití arga-
mentOjqüod fílij huius fóculi, feu mundi 
funt prudenflores, quam fíilj íucis \ ibí 
toomlns pYiídenúoVes ; imelilgicur callí-
diores í ira ve nomen aecómmodetur acl 
íignificandam fagackacem, auc-priiden-
tiam late, & ímpropr le acceprám sex: 
quo non aufercur, quod prudencia pro-
prie fumpta , folum competac ^óminibus 
íaftk 3 S¿ vittuoriSyperficIendd eos i n 
iuíHda j 5¿ omni ' í lud iaf i ta te i i n c \m 
magna convciileñtia ^ «5¿ veilicás decla-
tacur* :. -vr 
A D Declma?ii. qúartum árgumed-
feitó refponuerüriomiíla^n!: adrai í la 'ma-
ior i s negando minorem. Ec ad proba-
cionem, admiíía edani maiori * dimílgucí 
fíainof em i fed confilium, ex eo quod efi: 
inquiíicio dubia médiornm latentium \ eíl: 
ai3:us imperfbelus i : diíl inguo minoremí 
eftadus iiíiperfedus incomparaclone ad 
ah'os adus perfeftióres," dmitto máiorem» 
Eft aíius ímperfeclus abfólutey ¿á í impli-
Cken icá vt non aíFerat a I iqtiam decei m i -
natam perfeélionem;, & convemenriami 
negó minorem j feconfequentiamé Quia 
imprimis^afu, quo prudentiá adseqnare-
tur in adibus confiliandi; icá vt nullum 
áíium aélura exerceret í5¿ adus coníi-
liandi incomparatione ad allós adüs v i r -
tucum^on oíiérdat perfeftionem3fed ha-
beac modum a -^us Impevfedioris, cum 
tamen talis coníiliatio ordinetur per fe 
ad redutn finem,& exequátur conformi-
ter ad redam rat]onem,habet eííe vírtud-
fum , &¿ íic explicar Convenienciam .65 
vcíílcatem refpedu hominum. Prserer-
quam quod* prudencia non adasquaturín 
ejercicio confultacionis, fed pra ;cércon-
fulcaclonem exercec alios a£lus perfec-
tifsimos iudicandl , & praecipieodi, ra-
cione quorum haber d idam vcilitá-
cem. 
A D D e c í m u m 'quinrum argnmen-
tum refpondetur, concedendo maiorem, 
& negando ra inorem.Et adprobationera, 
diftinguo maioremjiabitus vetfantescir-
cá alíquam determinatam matetiam, per 
fe habenc accommodari ad operandum 
iiixtá condicionem, &: qualirares illius 
maceriae, diftinguo maiorem \ fub de-
terminara racione formali correfpon-
dence vnicuiquehabimi , concedo ma-
iorem. Extra talem rationem forma-
lem , negó maiorem. Sed prudentiá, 
per fe verfatur círcá agenda , feu agibilia 
humana, i n quibus eft indifterencia ad 
bonum \ malum ? diftinguo minorem-, 
in 
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itiquibus e í l indifecnna ad bonnm, & 
ííialuni ratione Ipfius materia precifse, 
omino minorem. In quibus eíl indifFe-
rentia ad bonum, & malurñ fub ratione 
forrr.alijíub qua calía agibilia, feu agen-
da infp!cluhtur,&;attinguncur a prude-
tia3 n e g ó minorem, Se confequenciam» 
Quia prudentia verfans pe r fec i r cáagc -
da, auc agibilia humana, non verfacuc 
c í rcá ea vage, 6<:quomodocunquéj ícd 
íub ratione formalí determinata; quas 
non coníervac indifFerétiam ad bonum, 
& ma!um, íed determinacionem ad bo-
num. Ecíic ex hoc capite non amittic 
prudentia,quod habeat,&: confervet cffe 
virtuofum,^: fie v t i i i s , feu conveniens 
hominibus. 
A D Decimum fextnm argu-
inencum refpondetur,omííla maiorí ,ne-
gandomino-em, 8¿: ad probado nem fi-
ní Ilicer. Quia ad hoc vt prudencia fie le-
gitima rat ío, vt virtures morales perve-
nianeper eaín ad finem, non e í l opus 
quod ipía extcahartir á racione infpicie-
dimedia, nec quod pr^dicuaCjauedeter-
minee finem d íd i s virtutibusífed fuppo-
fica decerminarioDe finís» Sí honeílads, 
jad quam qüielxbet virtus moralisexfua 
fpecicfeu naiura eft determinara', cum 
ad con íequendum talem finem fine ne-
ceflaria media, qu^ índererminat ionc 
c i r c n n í l a n d a r u m , exercitío ponendi 
ca, eft dependens á prudencia; fie confe -
•quens,quod prudentia cft conveniens ad 
hoc vt in exercitío vircutes morales ob^ 
fervenc médium,&ad hoc ve pervenianc 
ad proprium finem} & f i c eft necefia-
ria , feu adminus valde vtiiis homini-
bus. 
A D Decimum feptimum argu-
mentum refpondetur, conccíTo primo 
ancecedenti cum confequenda,negando 
minorem fubfumptam. Ec ad probado-
nem illius, omiíía maiori, diftínguo m i -
norem. Sed amplior ,& maíor rano v i r -
tutis apparet in eojquod aliqua vircus fie 
fimu 1 moralis, &: intelledualis, quám in 
•eo, quod folum fie virtus Intelledualis, 
diftínguo minorem; amplior, feu maior 
quafi extenrivé,52 quancum ad rátionesj 
feu perfediones accidentales, omicto 
minorem. Amplior ; feu maior, quan-
tum ad perfedionem fubftantialem, Se 
principaiem, negó minorem. Ec confe-
quentíam. V n a e n í m , & eadem virtus 
non poreft quoad fubftantiam, &c eí len-
dam habere, & quod fie intelledualis;^ 
^uod fie moralis; fed folum poteft habe* 
tcjquod íic intelledualis quoad fubftan-
clam, & moralis, quantum ad modúm» 
feu quantum ad aliquam radonem acci-
dentalem,ficut convenir prudentia; $c 
íic ex eo quod prudencia participee 
vtranque didam rationem; folum ením 
ex hoc (equicur, & convincitur, quod 
prudencia fecundum quid , (eu quan-
tum ad racionem accidenrálem excedac 
prudentiam. Sed fíComparado fiar i n -
• ler prudeiidam, & fapientiarn decermi* 
nace intrá lineam intclledualem, in qua 
habenr eftc fubftantiale ^ atcendendum 
cft ad frudum,quetn prícftanc,&: conve-
niendam, quám afferune, S¿ oftendunc 
i n hominibus, quos perficiunt 5 6¿ cum 
in i f h confideranonejfapienda excedae 
prudenciam: cum in modo elevaciori 
operandi incelledualiter i tum in ma-
i o r i , &í proximiori inílaenda i n v k i -
mum finem, feu foclicicacem humanam, 
qu^ immediacé caufatur á fapienciá, 
tum i n h o c , 4uod eft elevare homine? 
ad cognítionem , Se contemplacioncm 
idivinorum, efliciendo eos aliquo modo 
divinos, quod non praeftac prudencial 
confequens eft, quod in príeftando ho-
minibus perfediones, 5¿ convenierttias 
fuperior eft fapientia , quám pruden-
t i a , 5c fie convenicntior, acque vei-
lior. 
A D Decimum odavum argu* 
mentum: refpondetur; concedendoma^ 
iorem, & negando mirtorem. Et ad pro-
bationem, omiíTa maiori, negó mino» 
rem, quantum ad hoc, quod prudencia, 
perf]ciat,auc redificec appecicura, perfe 
ipfam, feu racione fui, fed folum infert 
talem redificadonem racione aliarum 
vimicum moralium; cum quibus con-
neó^icur. Ec hoc ipfum ec iam^ emine-
t io r i modo videcur habere fapiencia, 
dummodo perfeda fapiencia fie. Namfa-
pienda perfedaícum per fe afFeratpec-
fedifsimamcognidonem, feu concern-
placionem divinorum; efficiendo homi-
nes aliquo modo dlvinos55£hoc non poí-
fic falvari,aucconveniend modo effici, 
nifi adfit appecieusredus:ideó ficuc pru-
dencia afterc, aut infere appecicum redu 
racione virtucum moralium,quibuscon-
necl:itur,ctiam fapientia vnivcría!is,per-
feda^f i rap l í c i t e r dida, i t i hoc ad^equac 
prudenciam^ cum in aíijs fimpíicitec 
eam excedat; femper faIvatur,quod prsef-
reemaiores conveniendas , feu frudos 
hominibus,quáro prtTftac prudenda; <Sc 
quod fie fimpticícer vc i l í o r^mag í s con-
veniens fefpedíi hominum. 
A D Decimum nonum argumentum 
Sss* refpon-; 
• ¡ ¿ o LIBERSEXTVS,TRACTATYSQVARTVS; 
rerponderur , d i f t inguendo m ^ m c v n ñ í h 
v i r tus eft v r i l ío r , & conven ícn t io r h o -
min íbus , quae plores frudlus conferc , feu 
pr í r í la t eifdera h o m i n i b u s , d i í l i n g u o 
m a i o r e m , ca:ceris par ibus, c o n c e d o m a -
iorem.Si csetera non íinc par ia , nego 
m a i o r e m . Sed prudencia conferc , auc 
c o m m u n i c a c b o m i n i b u s plures f r u d u s 
racionales , q u á m fapient ia ; d i ñ i n g u o 
m í n o r e i r ; , p l u r e s , ^ sequalís dignicatis,ác 
prífcij, feu appreciat ionis , a c func fruc-
tus atcinences ad fapienciafn, nego m i n o -
r e m * Pluresfru6:us, aut c o n v e n i e n c i a s 
in fer íor is cond i t ion is , omi r to m i n o r e m , 
&í nego confequenciam. Quia ad h o c ye 
in l inea h u m a n a al iena v i r t u s , aut paf$ 
excedat a l iam in pr^f tando é o n v e n i e n -
t i a m , ^ i i n oftendo vti l icatem3non íu f f i -
c i c q u o d excenf ive habeat e x c e í l u m , fed 
deber oftendere exceí rum,quaí i i n t e n í i -
v é j S,: quantum ad d ign i ta tem* A d m o -
düm,quo gradus fenfirivus cont iner pjtvr 
resporent ias cpgnofcicivas,quám gtadus 
in te lJed ivus ) cum ad a n i m a m fení i r ivam 
coníequantur qu inqué fenfus e x t e r n i , &; 
quaruor i n t e r n i , & ad a n i m a m íncellec-
t i y a m f ó l u m attineat v n a potencia cog-
nofci t iva,quse efi: intel leclusi&i t a m e n in 
rat ione cognoÍGendi: h í rc v n i c a potencia 
in te l ledt iva í impl icicer e x c e d i c o m n e s 
illas n o v e m potencias fenficivas. Ec íic 
n o n obftaCjquod incra p rudent iam detuc 
m a i o r dif lerentia a í l u u m ) feu fpeciei 'um 
v i r ru tum , q u a m datur in fapient ia ; ad 
h o c ve íap ient ia v n i c a exiftens in fpe -
cie, & paucioreS; a d u s e x e r c e n s , exce-
dac in dignirace prudenc iam; ob rat iones 
f u p e r í u s a d d u d a s , & v t íic b o m i n i b u s 
conven ien t io r . & magis v t i l í s . 
A D Vigcí imum a r g u m e n t ú m 
refpondetur; d i f t inguendo m a i o r e m silla 
v í r tus efl: c o n v e n i e n t i o r , f e u vt i l ior h o -
m . inibus ,qu^ eft caufa ma ior is m e r i t i , 
d i f t inguo m a i o r e m ; qux e ñ caufa m a i o -
t is mer i t i per fe, feu ra t ione íu i , omi t to 
m a i o r e m , quaí eft caufa m a i o r i s m e r i t i 
prsecifse excenf ive, & rat ione al iorum^ 
n e g o maiorem. Sed p rudent ia eft in ho-
íp in ibus Caufa maior is m e r i t i , q u a m f a i 
píencia, dif t inguo minorem,ef tcau ía m a -
ior is mer i t i , quaíi excenf ive, 6£ rac ione 
aIiorum,feu a l iarum v i r tu tum m o r a l í u m , 
omí teo m i n o r e m . Eft caufa maior is me-
t i t i , q u a m íapient ia , i n t e n í í v é , S¿ rac io-
n e fui pr^cifse, auc de te rminare , n e g o 
m i n o r e m , Srconfequent iam. Quia ec iam 
íi prudent ia oftendac exce í íum e x t e n f í -
v u m in m e r e n d ó incompara t loue ad 
p r u d e n c i a m , q u a í i excenf iYe , 6¿ racioné 
aliarum virtutum mora l íum, cum qtu* 
bus habet connexioneni; tamen racione 
fuí, & quantum ad id, quod eis conve-
n i t ab in í r in í eco prudencia non excedic 
íap ien t i am, quia afsignando dúos a¿lus 
^qualis ín tenfon i s , quorum vnus de-
terminateel icí tur á fapientia, S¿ alius á 
prudentia, fecundnm propriam fpecíemí 
quantum ad id, quod ab intriñíeco 
habenc, dignior eft adus íapientise; $c 
coníequenter maiori^merit i , feu dígnus 
fnaioris premij.Pretcr quam quod eíiain 
ü níaius5aut minus merkurniíic legitima 
lignum,íeu iudicium dignitatis,& excel* 
Jentií? virtutum in ordine fupecoatura-
l i ; tamen m ordine naturali, in quo v i r -
tutes folum videncur habere racionem 
difpofitionum naturalium ad agendam 
perfedo modo vitam humanam , feu 
rat ionakm ^ non videtur efficax me-
d ium,mci i tum, ad fuadendum inrentum 
argumenti. 
' A D Vigeíimutn pr imum argu-
mentum refpondetur ; emifia maiori, 
d'ftinguendo minorem» íed prudencise 
convenir imperare magis quam fapicn-
tise ; diftinguo; magis quafi execun"vés 
feu in ordine ad executionem pradicam 
ageiidorum, omicto-minorem. Magis, 
ideft, príeftancior i,aut excellenriori mo-
vdo5quamfapÍenc i íc , nego minorem , S& 
coníequent iam. Quia etiam íi prarcep-
rum j k u imperium modo pí a d i ce pro-
poíitum circá agenda magis exptriatuc 
in prudencia, quam in fapientia ¡hoc non 
t o l í i r , quüdíapient ia eminent ior í mo-
do contineat vim5aut poteftatem ordi-
nativa m , S i impera.tivara ,. & quod ex-
Cellentius íi imperativa, quam pruden-
tia. Ad eum modum, quo in politicis; 
denuntiatio prarcepti, aut immediara 
impoísi t io illius frequencius experitur 
in ómnibus miniftris Regis , aut í m -
peratoris , quam fiar , aut proponacur 
per ipfum Imperatorem, aut Regcm, íed 
hoc nontol l ic , quod vis , feu poteftas 
imperandi excellemiori modo con pc-
tac Principibus, q n á m convenir minif-
A D Vigeíimum fecundum argumen 
t u m refpondetur; conceflo primo ante-
cedentijdiftinguendo cofequens. Ergo ¡U 
la er i t virtus magis domidans, 6¿ magis-
Princeps,qu^ f iabuerit plures fervos, auc 
plures fubclitos própr ios ; díftinguoipro-
p r i o s , ideft. qi i i proprie c i fübdunti]r,auE 
p r o p r i é ílnC in fer iores refpedu i l l ius , 
cocedo Confeqtiencia.Proprios,ideft5e!uf 
d e m cacignís c u illa v imuc , negoconfe^ 
quen-
C Ü P V T D V O D E C ! 
^Tentiátn. Sed prudencia hahet piares 
íübdícos/quam fapiencia , didinguo m i = 
BGTem,plüresfubditos i ideO: plores fpe4 
cíes vircurum^quae cánquam parces pote-
dales, auc febiedivc; ei íubordinantur, 6¿ 
ad propriani lineam percineiic, omitto 
SDinorcipluresfab ditos; ideíl, plores vir-
cutes inferiores refpechi illius, negó m i -
noreair 6¿:confequentiam. Q a í a domi^ 
nium abfolucéoílendicur ín vircucíbus in 
ordine ad omnes eas,qü¿e tanquám infe-
riorcs fubduntur alceri vir tud, refpicietv 
do illam can quam fupedorem, ó v e v i r -
virtutes fubdic¿e accineanc detérmínac^ 
ad lineam fpecialem illius virtutis, ref-
pectu cuius func inferiores, íive percU 
ríeant adaliá lineam d i f t i n f l a m ^ cum 
fapiencia incomparacione ad prudencia 
talkei: fe habeac,quod refpiciac ve infe-
dores fíbi, non folum alias vir-tuces,qus^ 
fub prudencia continentar,verum eíiam 
prudentiam ipfam , ve exprefse docec 
Ariftoceles Id hoc prsefenci capite ; fie 
CQiifequens;quod fapiencia ofiendic ma-
ius dominium quani prüdenr ia^ef l :ma-
gis domi nans, & magis Princeps, feu 
p r Ín c i p a 1 i o r, q u á m p, r u d c n c í a. 
A D Vigefimum cercium árgumen-
tum refpondetunconceíTa maíorí ,negán 
do minorem,&; ad probarion@;difi:inguo 
inaiorem,il!a vircus habec propria racio-
nem regina:, cui accribuícui,auc caí co-
venic regnare-,diftinguo maiorem, habec 
racionem reginse, refpeótu caías excrcec 
dominium , auc princípacum, concedo 
maiorem. Refpectu aliorum, negó ma-
iorem» Sed prudencian exprefse accribui-
tur}quod fit virtus regnaciva,diftinguo 
minorem,regnatÍva circa agibilia, quse 
pertinenc-ad polincam > feu ratíonalcrti 
cpriíervatiohemRegniyOíiiírtQ mmoreoi 
quod fit regnativa in comparacióne ad . 
fapientiam, negó minorem, 5í"confequé' 
tiam.Quia quocl talis decorainacip regna 
tiu^feuiegls pofsitivre atteibuatur prudé 
das per ordine ad ageda circa conferva-
tionem Regni5circá qux per fe verfarur 
non auferc,quod prudencia fie infedods 
conditionis, quám íapienda, & confe-
quenter minus d6mina,6¿ minus princi-
palis, quám illa. 
A D Yigefimum quarcum árgu-
mentum refpondecur; conceíía maiori , 
cegando minorem, &¿ ad probationem 
dico,quod imprimís ratio reginst', auc 
regnativ.r , qúae conuenic prudenriíe 
quantum ad determinatam fpeciemillius 
non príeftac prudencia abíolucc (umptac, 
aut íecundum fe confiderat^quod fie íu-
pr^ma reCpe6:u om.niam v-Irtutom; 
íic ex hoc cap ke non habettquod fie Im-
perátírixceipcólu omnium aliarn. Dein-
de ad hoc Ve eOec imperatri5£, non de-
beac refpicere fupra fe aliquam alíam 
vireucem, cui fubijCerecur, auc refpedu 
cuius fie inferioris conditionis, Se cum 
fapiencia, vr ex tópé dittls Conítat, ha-
beac eminenciorem racionem vircutis 
quam pcudentiaiide^ fació imperanciss 
feulmperatricis ínter victuccs,D.on con-
venir prudencia. Sed fapiénciíe; & fie 
femper falvaru^quod fapiencia fie vircus 
principalior3& msgis domina, feu Pr i i i ' 
cepsjquám prudentiai 
A D Yigefimum quincum argu« 
mentum reípondecur, díftinguendo ma-
iorem , prcTceptum pr t íe loquéndos 
prsefuppomí coníukat ionem, ¿ iudi-
ciumdceo , quod prajcipicur, diftinguo 
maiorem: formal ice r, vel eminencialiters 
oraietQ minorem. Pr^fupponic conful-
racipnem , & iudiciurn vformalicer pce^ 
cifse^ negó maíocem. Sed in linea fapié-
t ix non dacurconfulcacio, aüc iudiciom 
conducencia ad pr^cipiendum^üít inguo 
minorem, formaliterj dmicco minorem i 
Emin encialltcr falcim, negó minorems 
6¿ confequentia-mcQuia confulcacío,&m-
dicium incanrum in linea agíbilium exi-
gíicur, & prsefupponucur ad ptíeceptumj 
inquanrum exigiíur cognitio eorum,quas 
ptíecipienda func:^ cumeognicio atei-
nens ad fapienciam fie multo elevatior,62 
eminencior, quám cognicio perdnens 
ad prudenciam i ideó illos a¿tuss qui i n 
prudencia muldpilcantur ín ordine ad 
confulcandum 5 & iudicandum > emi-
nenrec contÍnec,&e xercet fapientia per 
í impliccm, & altifsimam cognicionem, 
«5¿concemplvitionem. Ec fie eminencifsi-
mo modo babee fapiencia, requifita ad 
prsecipieodum , & prx í tan t iod mo-
do , quam prudencia habec prsecipe-
re. 
A D Vigcfimum Sexcum árgu-
mentum reípondecur; duplicicer ; p r i -
mo, negando maiorem; nam imperium s 
feu prsecepeum poceít ordinari non fo-
lum ad aliquid agendum, vecum etiam 
ad aliquid divinum concernplandum5 éc 
cum fie proprijísimuro fapiencia hoc 
quod eft contemplare divina: inde eít, 
quod ad fapientiam ^attinec propde 
pfíceipere. Secundo refponderi poceít, 
omiña maiori, negando minorem, & 
ad probacíonem fimilicer, concedo 
maiorem, & negó minorem. Quia fa-
piencia cciam (iformalicer, $c principa-
Sss 3 litec 
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liter habeat, quod ílc fpeculaciva cciam 
eminenrer , 3¿ quafi fecundarlo , auc mí -
nus principalirer baber,quod íir pradíca ; 
ve vídere efi: in SacraDo^nna^euTheo 
]ogia,qu£E vtranque rationem ampledi-
tur,5¿ continet. Et fie non obflac , quod 
prffceptum , per fe loquendo, feu implu-
rimum 5 aut íemper ordinaretur ad ali-
quid agendum »feu ad praxim;ad hoc vt 
íapientia eminentifsimo , & per fe¿Hfsi-
momodoobtineat , & habeac rationenli 
príKceptivíE)&: perfcdifsimeprsecipiac. [ 
A D Vigeíimum íeptiroum argumemu 
refpodeturrquod quanvis in linea huma-
na fines pr^fupponantur pra^íliti^aot de-
terminad á natura, quantum ad adum 
primum,aut íignacé: camen non habenc 
dererminationern, quantum adeíTe exer-
citum , feu quantum ad exercitium > hoc 
cíl,quantum ad hoc, quod hic , & n u n c 
adquir3ntur,vel non adquirancur J &Í íic 
quanvis fapientía folum verfetur circá i i -
nem poceft in ordine ad finem exercere 
praeceptum, ordinando,6¿ alio modo de-
terminando, quando finis humanus fie 
aííequendus.Ec fie non obftante quod fo-
lum yerfetur íapientia cicca finem ad 
hoc ve pofsic imperarG>feu prccipere»Dem 
de cum fapientia fu per eminear omnes 
alias humanas virruces,enam íi ipfa folum 
habeat verfari circá fíncm;cum ralis finis 
íit aílequendus per media,poreG: circá ca-
lía media exercere imperium,feu príecep 
tirm oftentando rationem prsecepciv*. 
A D Vlcímum argumenrum ref-
pondetursconcedendo maiorem, Se ne-' 
gando minorem , quantum ad excluíio^ 
nem > quam continet de eoj quod ad fa« 
pientiam non attineat impoíltio, feu ínf^ 
titCitio legum. Quiá íap ien t ia non folum 
habetjquod per fe ííc pofsitiva, auc i r f t i -
tutiva kgum,verum edam hoc príeftan* 
t ior imodo convenir fapientia } quam 
prudentice , vt aperte conftac ex capitc 
8 .Proverbiorumjdüm de fapientia d ic i -
tuv.Ergojapienttahabito mcorfílio, mea efi 
frudenna. Fer me Reges rcgnmt, & legum 
conditores hfladacernmt j ex quo conftac, 
quod ad fapientiam atcinetconcurrercjad 
poíitionem legum;fed cciam quod fupc-
rior i modo quam prudenciaconcurraE,5£ 
quod fie perfediüs,auc pctfediori 
modo prsecepcivaiquám id 
convenir prudencia. 
(:?§?} 
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CAPVT DECIMVM TERTIVM. 
DE N A T I V A V IR TV TE: 
VIRTVT VM.ET PR VDEN^ 
T l i E CONNBXIONE. 
LÍTTERA TEXTVS. 
O N S W B É ^ N D V M ^uiem iterum e p & deVtrtute. Efe-
mm Irt prudeníM fe fe habet ad habili tatem , j(i<e non 
e(i ídem ¡Jed fimi'c: fie , & p^oprié ytrras je fe hitbet 
ad naturalem yirtutem. Omnibus enim (inguli mores 
inefje juodam modo mtura liidentrn. Etemm , & íuf-
ti mturái foYtefque ^ Atque ad temperamiam mti yíde~ 
wur : caterayue continuo habemus ex ipjoorm. Sed efje 
jamen <¡mrmít$ ali^uid alitid , qmd efl proprie So-
m m f f i taita nohis alto modo inefje. Puens enim ac 
belluis naturales habitíis infunt. %t abfyue ment e w ~ 
cereyidentHr.udtjttelrt robuflo f t incorpore, fine OCHÍ 
lis ¡e mou€nte{erydt enim Irehementev > ex eo tfítiamn 
habetltilum)fiCy& hkaccidit. Si yero mentemacce-
fermtin ¿gendo differre. %4t(¡ue hübitus lile fi t.ilis > tmeerit proprié ymus . Qucireyc 
m optnatiao dude j m t ¡pedes s hM i t ' t s , arque prudentia > fie , & in morali ¡ m t 
dua , mtura'ts yirtus , altera proprte ytrtus. uktque harum ea, qua ejlpropne yirtus, 
non ftfwe pyudentia.Q^apropter inqutunt,yirtHtes omnes prudentUs efp. E t Sócrates par» 
t im refié qud&rehat.purtimpeccabat.Peccabíitijuiayirtutesomnesprudenttas ejpputabat.Bs~ 
né d i u h a é ^ t w i m n effe finéprudentu ipjas aiebüt.Hocautem huias indicium ejl. Etemm 
munc omnes mm yirtutem dífjivmnttdkentes tpjam habitum efje , & afferentes ea,circa qu<¡s 
yer jatur'.addHnt¡vcundum re&im rationem, Videntur igitur omnes yaticimri quodam moda, 
íaíem habitum efp ytrtutem,<ju! efi [ecundumprudentiam.Oportet autem paru^nper migrdrg, 
Ef l emm ts héhixus "Vir tus gu iñón [olúm efl ¡ecmdum rationem retlam , fedeum refta etiam 
ratione.Re&a autem de talibus vatio ipja efi faneprudentid. Sócrates tgífuryirtutes^ tpfas ra-
¿iones ejje arbicrabatur.Omnes emm ejfe ¡cientias dicebat. xMt nos cum ratíone effecenfemus, 
Patet ¡g-tur ex diBis ferinonpojje^tfinéprudentia fit homopropriebonus] & abfauemorum 
y>irtute pmdens,u4^enm)&ea ratio^ua qulfpUm differaent ¡eparany ir tutes > hinc folmpo-
teft.Nonentm idem\d omnesfufcipiendas aptijsimus efl ingenio : yuaré altam iam accepitt 
¿tltam nodum ¿ccepil.&oc emmm naturdlibus /¡uidem yirtutibusfieri potefl.^t inhis^uibas 
abfolute dwiturihomíbomsfieñneyuit. Etenim cumprudentia^ua eflyadfimulineruntym-
uerft.Conflatduté/mr&prudentia opus €[Je\eüdm fi non effet ahiad'.fiiia partís e ! i y i r t u s í & 
fineprudentia^ fmé^ue y'trtute eUÜionem reñam nonforeialtera namqnefinem^lteTA ea , quís 
funt ddfinem dgerefacit.^tyero ñeque faptentiíS prceeft^ neque p a f i M i o r i s efl partís Sicut 
nequeUrs medendi prafidet fanitats.Non enimytitur ipja^ed yiaet ytfiatMilus igitur gratiá 
(non iUi)iHbet.Pr<etered fimile efl, ¿ic fi quijpidmfacultdtem cmlem principem efje deurum 
ajJercLt ipro£tere4 qmd precipttde ommbus^u^ aguntur m Chítate , 
EXPÓ* 
LIBER. SEXT?S ,TRáCTATVSQVAE,TV! 
ITÍOVET EXORNATIO L í T T E R i E TEXTVS. 
Sunr , $ux prseeipue ogic 
Arl f tordes in hoc vkinnoca-
pke, P r imó oñendi t vktutes 
morales, ira ¿fie connexas cu 
prudentla 5 vt fmc ipfa prudentia eíTe ne-
queant. Secundó manife í la t ,quod ipfíe 
virtuces morales ralíter fum conneye ih-
ter íejVC non pofsk dan vna finé alia. Et 
tándem terrio reíolvic difficukatem , í e -
cundo loco propoíitam in prima parce 
prsecedeotis capiris duodecími circá ex-
ceííiiai,<S¿: riiperioriraceir. perfe¿iionis,6c 
nobilicacisfapiemise,& prudenti^,com-
parando eas ínter fe. Et hxcíum3qnx i n 
fumma concinentur in hoc capite,, 
P R I M A PARS. 
N Prima quidem parte capitis ílc a ir. 
Confiderandum eftíteram , & de ytr» 
tute. EtemmJt prudentia Je ¡e habet 
adhtíhu¿tdtem',<j[U£ non eji ídem , ¡tdfmnU'i 
¡ic & pr&frieliirTüs je ¡e hcihet ad naturalem 
Itirtutem. OmniUn enim fwguíi mores wef -
jequodtím rnvdo naíural>idevtur. Btemin & 
íujlí vüturá.:-fcrtefcjí-teyat^ue adtemoerantiam 
mtiaffarct Ctftsrarjue Continuo hahctxus ex 
ipjooriu.Scd t'JJe támequ^vímus alijuid (<liud0 
¿tíod ejiproprie bonui & ralia dtW modo no-
bit mejje. Fuefi/enim > ¿c béíiMs MftíraU'i 
haéiíks ín¡unt.^rábf^ué mente nsce^e ^ i -
dentur. sltque y t robufto Jit incorpore finé 
ocultsje moaente{err(it cnifn yehemcníer ex 
€Q{(¡ncd non hahetl>í¡un;)fic, & htc tíceidit.Si 
yeró mentem acceperins in dgendo dtjftrt. 
yirtus.Qudré'yt m opinamodm¡mt¡pedes 
habilitas , atjue pYudmtidific j inmorali 
funt dudfrana rntuYalisliirtus; alteraprcprié 
ItiytíiS. ^ tp i e haritm ea:^ <s eji proprieltir-
tííS,nonfir jiré prudentia. 
I N Ordine ad manifeftandum coii-
rexionem , qux reperitur incer pruden-
tiaar, 5¿: virtütes morales j animadvertíc: 
pr imó Ariftoreles; quod fícut in parte 
cognofeitivai hoc efl-, ín intellectu prac-
dcodantur dúo principia ,cooperanQa 
ad inveftigandomj iudicandum, & ptet-
cipíendum circá media, feu circa agibi-
lia, qúx correípondent prudenri^; quo-
rum vnum fe haber, vt virtus naturalis, 
feu vt facultas, &c potencia pr^ílira á 
natura J quae djciibr potencia 3f£U facul-
tas dinoílica* Ec aíkiü fe habet vtpro3 
prius habitus, d¿ virtus proprijs a d í k i s 
adquiíita , cualis efi: prudentia : ita pari« 
formiter, in linea, feo in parte appct i t l -
va, prá:ter ipfam nudíim potentiam appé 
titivem fecundum fe c oníi de ra tam; dan-
tur alia dúo principia, quas habenc rá t io-
nem ,feu modum habitus, feuvirtucis. 
Quarum quidem virtutum ,vna dicituC 
Dátnralis, feu initiativa, d¿ fundamenta-: 
lis: alia autcmdicitur , 6¿: eíl virtus mo-
ral i s adquiíita , habens rationem vktntis 
ccmpleiivc, moraliter, & formalicer» 
quales íuut remperantia, & forciíudos, 
quíe ex multiplicatione, & frequentatio-
neí imil ium humanorum aduumcom-
parantur. Et quia in propofita compara-: 
tiene, quíe efficitur ínter prudentiamj&l 
virtütes morales, non eftomnium v i r t u -
tum vna, & eadem ratio; ex eo quod d i -
verfo modo fe liábenc virtütes naturales, 
Sí fundamentales refpedu prudetitiaejaG 
fe habent virtütes formales, completa?, 
& per fc^ íE , qusE modo humano > fpon-
tanco, &: libero acquiruntur; ideó ad of-: 
tcndendum,quomodo in propoíitacolii-
paratione fe habeant didla extremadif-
tinguitduo genera vir tutum; manifefta-
do.quoddanrur tales vir tütes ; tum á pa-
r í tá tevir tutum sttihcntitim ad intellec-
tum practicum : tüm indudione , & ex-
perientia eorum , qux in hominibus ex-
pertifumns. 
E T Quantum ad paritatem defump-
tam ex intelleclu pradico , ín quo exif-
tunt prudentia,& dinotica,refpeiln quo-
rum facitAriíloteles paritatem; animad-
vertendum efr, Quod etiam fí prudentia 
veré , & rígorose habeat rationem habi-
tus; tamen dinocica , nec deterroinati 
efl: habitus, nec determínate videtur po-
tencia .^ Q^uod feorfim coníiderando, facís 
apertecognofeitur. 
N O N Enim videtur eíTc , nec efl: 
rigorosé habitus;quia deratione habitus 
eíl, quod determinetpotentiam ad fpe-
cíalcra , &C deíignatam lineam afluumi 
per quod .habitus difFerunc á potenci]s3 
quas dicunc ordinem , ^confervanc am-
plitud i nem ad diverfas fpecies aduuni . 
Sed habilitas, fen dmotica exiftens in i n -
tdlef tu puaílico dicit ordinem nonío-t 
í i imad vnan^decei'mimtamfpeci.em ac-
tuum. 
CA P. DECÍMVM r E R T í V M , E X P O S í T l O LíT.TEXT. náf 
t uum, veramctiam ad di verías fpeclesí 
cmn Üt indifícrens ád bc)ríum,3¿malumo 
& ad a¿l;us verse prudencisé , 65 áftücix, 
fea calHditatis.Efgó in dínotiCa non fal-
Vacur tc th , ptoprié i d , quod genera-
Hcec atcínec ád racionem habicus 5 5£ íic 
OOQ pocefi: eíTe habítüs. 
D E Í N D E Qaía omnls habitus,auÉ 
eftinfufus ,qaales íünc virmtes fuperna-
£uralesivel eíl adquificus, quales func v i r -
tuces morales, &: ¡ncelledualesjqu^ pro-
prijs ad ibüs cottiparáiicur : íiquidem 
v Ir cus in omni fuá áíttplitudine fumpca$ 
& comparaca ad fuas fpecies, non habec 
áliquod aliad membrum divldens, ad 
quod comparccur, procer dúo membra 
afsígnaca.Sed dinocicajnec eft vírtus,feu 
íiábicus infufits: quia non eft faculras fu-
pernaturalís t nec eft vircus , áuc habicus 
ádquifícus; ex eo quod dacur * íeu cxiftlc 
ancecedencer ad omnem adum huma-
n t i m , feu ad frequencationem , 5c aíTue-
f a í t i o n e m , ve docec Philofophus circa 
fínem capicis praecedencis. Ergo nullo 
modopart icípac racionem habicus; nec 
poreft habicum v e r é , Sá proprié didunS 
coaf t ia íere , 
: SED Falfum videtuc quod in d iád-
ticanoa reperiacur,<S¿ falvecur veréjpro-
prie, 8c rigorosé ratio habicusrquiá ratio 
habicus rtridé,&: íimplicicer di¿H ad dif-
í i i i J io i i em djTpoíicionis, a qua compar-
ticür ,fcu condividicunnam in hoc con?-
munl t é r ponicur 1 6¿ ín hoc ftac; videli-
cec quod íic qualitas dífíicile movijis á 
fubiedo , cui ineft. Sed dínocica babee 
veré , &c Cüm omni propriecare, 6c rígo-
re ; quod fie qualícas dífíicile movilis, 
auc feparabilís á fubiedo. Ergó in ea fal-
vatur propri'é j & legicimé ratiohibicus, 
&: íic debercalem racionem veré, 6c pro-
pr ié induere ,^ habere. 
SED Contra hoc eft; nam etíam 
fi ad racionem habicus propriédi£líí¡exi-
gacur , quod fie qualícas dfficile movilis 
á fubieiSlo; camen hec non íufiícícad 
tíoííftitüendurn habicum : quia eaiís racio 
etiam reperkur in pocencía percinente 
ad íecundám ípec iem qualicatíslfed vlce-
fiusad hoc ve aiíquid fie habicus, exigí -
tu r , quod diíponac ftíbftaoeiam, feu pro-
priurn í u b i e d u m !rttriníicé,& iniordine 
ad fe, aur decerminacéreipeftn b m m é l 
dccermlnace refpedu malí. Sedquartvis 
^acalcas dinocica fie qualica> difócile mo 
vilis á fubiedo,camen non difpqóic illud 
determínate bene, aur decerminafé ma-
m ordihe ad fe, feu io fe ipíoj (ed illud 
rciinquic indiderens ad bonum 5^ma^ 
lunii Frgó non patticipát p ropr i é , & rí-
gord'ié racionem habicús,nec poteft pro-
prié > 5¿ f r n d é poní diiipcicá in cali l i -
nea., ; 
D E I N D É D i d a habilitas,fea dr-' 
notica non videcuf percinere proDrié ad 
lineam poecneíarum. Quod fdadecurprí-
roo á fufíícienti enumeracíóne parcítímí 
Quia in pareé fpiricuali Í ad quam perci-
bec, & in qua ponic Philofophus ipfam 
dinocicam , folüm repefiuñmr tres po-
teneías realicer d i í l i nd^ í quas func incel-
ledus agens, incélleíhís pafsibiíis, d¿ vó» 
luncas. Sed habíiicas imprimis non eíl: 
voluntas jquia ve Ariftoceles animá i ver-
tic in hoc prarfenti Capitej dinocicá pee 
fedicic ingeníóí i ta teai , & ingenioíirasí 
feu habilicas proprié non percinent a i 
vo'uncacem, Ergo dinocica non poceíl: 
cíí'e potencia ípiricualis i qnx íic vo* 
íuncás. 
D E í N D E Non potc í l eíTe Incellec-
tus agensitüm quia ad intelledum agen-
tem folum acciiiec agere, feud,'íponcrcs-
&ef í icere fpecies incelligibiles. Sedad 
dinocícam non pcrcitiiet calis diTpoficioí 
feu efficiétia fpeeierum.Qui3' qúancum-
vis efHcíantür fpecies, fi poíl; fotmatio-
nem fpecierum non decuc bonus, &c fpe^ 
cialís vfus earum l non oftenditntf habi-
litas, feu ingeniofitas, ib qua 'dinOtica 
coníiíi-ic,feu qux i i l i attribuicur. T í i m 
quia ingeniofitas, «^ habilicas , quas ad 
dinocioam percinenc, exigune cognirio» 
nem. Sed in ineelledu agenee nülíá dá-
íur cognicio. Ergo .dinocica non poecít 
eíTe potentia, qu¿e fie intelledus agens. . 
D E N I Q V E Hon poteft e ík incel-: 
ledos pafsibiíis. Quja incra ííiieam i n -
telledus pafsibiíis folüm ennumerantur 
ve poteneÍ2e,memoría,6¿ inteí ledus prad 
ticus, &c inteíledus fpeculativus. Sed d i -
notíca imprimís non habec rátionern' 
memoTiaejquiá memoria prsecifséftae in 
hoc , quod íit potentia confervácivafpe-
cierum. Sed ad diñot icám non pércinec 
proprié confervacio fpecierum, nec i n 
tali confervacione ponicur. Ergó dinock 
ca non eft memoria.Vlcerius non eíi ip . 
fe ineclledus fpeculativus: qüia ve Arif-
tóceles ddcec in í inehuius prsefeneis ca-
pítis;ád dinocícam peftíriecsquod pofsic 
actíngere,&£ á g e r c e a , q u í E coñdncunc 
ad íuppofieam íntencionemjfeu ad finem 
interttum. Sed ad incelledum fpeculati* 
vum non pereinec agere, auc agendó ac-
t ingereaíiqüod obiedum;fcd folüm fpe-
éulari,- & codicempíári ca, qua* tpñ iíieel-
k d u i ípecuUávo correfpondénc. Ergo 
d iño-
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dinouca non potcft effe inTclle^usípccu 
íativus.Ec tándem non pocefi: elle intelle-
clus pradicus : qnia intelledas pra¿l:i-
cus non íolíim decerminacar,^ perfíci-
turper prvidentíam, qux eíl reda ratio 
agendorum: accipiendo eciam determi-
oacionem per aíluciam, qu e^ eft iniqua 
racio/eu iniqua habiííras,¿¿ íngenioficas, 
circa agenda, verum etiam peromnesar-
ces.Sed aduar lo, 6 i deíerminacío per ar-
tes, non vídetur pertineread dinoticamv 
cüm dinocíca fie quxdam facultas, quam 
appropnat Arlíloteles prudentise^ artes 
fine habitas condlvííí a prudentia. Ergó 
dinotica non coincidic cum íntelle¿tu 
pradieo; irá vt íic idern cum il lo . 
E X Quibus conílat non habere ra-
tionem potentice intelíeclualis, anc fp l r i -
tualis. E t c ü m alias non íit propric habi-
tus; ve fuperius probavimus; reftatoften-
dere, quid íic hxc dinotica, feu ín que 
confií lac tura ad hoc vt formerur pro-
príus conceprus i l l ius .Tüm ad hoc ve 
cognica ipfa dinotica 5 & intelledo mo-
d o , qno fe babee refpedu prudentííe; ex 
Bac nocitia squaíi manuducamur ad cog-
iioícendura per cara , tanquatn per nie ' 
di"ura,feu exemplum, quod apponit Phb 
loíophus jraodura } quo inter re,fe habent 
virtus nioralis naciva/eu naturalis;& vir^ 
Cus morali^perfeda,6¿: ádquiííca. 
E T V t hoc dubium melius refolva-
r i i r ,& declaretur > animadvetteFrdum eft; 
quod in ipíis potentijs naturalibus ,qu5e 
ad ipfam naturara confequuntur,^: inde-
pendenter á noftris ad íbus ab agente 
naturali, canquám pafsionesfeu propcie= 
tares natura comtnunicanturj pra;ter eííe 
íubílantialc , & cnticativuum , pertinens 
modo indivlfibili adefle earurn ípecifi-
cum,qiiGd eft communcadomnes poten-
tiaseiufdcm lÍne£E>feufpeciei;datur etiam 
capacitas ad habendam adivicatera, feu 
vt \irrus operativa in alijs fíe perípíca-
l ior y8c raagis prompra , feu expedita ad 
operandnm, & in alijs habeat m.inorem 
expcditionem:6¿: hoc nonfolíira perha-
bitus,per quos dererminantur, complen-
t u r , & perííciuntur j fed etiam indepen-
dénter ab habitibus, & proíit iramediace 
refpiciune ipfura agens naturale, a quo 
fuerunt prududas.Exerapli gratia, pocen* 
tía vifiva,prout eft in homine,& in aqui-
l a s in lrncc,&: in veípertilione, cíufdern 
ípeciei athcrnaseft in ómnibus : quia ref-
pedu omnium reípicíc idern fórmale fpe-
cifícativiim j nempe luciduracoloratum. 
Sed vlterius pneter illamconvenientiam 
f^ccificara, quara illíe potenciíe inter ÍQ 
í iabent^uaniura ad enticatera; reperitur 
eciam3quod ab ipfis agencíbus naruralibus 
prodacentibus ipfas , parcícipenc alíse 
quafdam vivaciraces,feu perfpicacíasad 
operandura, quss a l i ^ non participanc, 
Qpia maior perfpicaciaieu vivacicas, 6s 
a¿tivitas ad videndum dacur in aquila v i -
dente direde folem,quam in lince: &:ÍH 
militer maior in lince, quám in homioeí 
S¿ maior in homine,quam in vcfpercijio* 
ne. Ec hoc independenter ab habitibus. 
Q u i á potencia viíiva cum abfolute íic dc-r 
terminata ab ipfa natura ad vnamfpc-
ciem adus, non eft capax habituum ü -
lara determinanr ium.Quíc quidemper-1 
í e d i o , & perípicatia non eft habicus 
propr ié íumpeus; nec eft potencia abfo-
lute fu mota, fed habec aliquem modum 
liabitus; inquantum eft alíqualis deter^' 
rainatio, & coraplementum potcntise? 
& propriussfeu proxlmius acceditad 
potcntiam, 6c haber rationem illiusitum 
quia non dicitenticatera rcalcm,rcalieéc 
fcparabilem ab ipfa prudentia,fed folum, 
íuperaddic novaformalicatera,feuquafi 
formalero inteníionem > &: exrcnfíonem 
eiufdem potenti^. feu virtuds, &; a d i v i -
tatis ad ipfam potentiaraattinentis.Tutn 
quia talis perfpicacitas 3 &¿ adiva peifec-
t ío fcquitur in operando modum poten-
ciíe , ¿ i in alijs potentijs íuperioribus, SC 
indiíferentibus eft capax, vt determine-
tur ad bonum, &2 m a l u m . T u m quiá cir-
ca fínem pra^cedencis capitis , fíe eam 
denominat Philofophus ,dicens de ea: 
Eji igitur (¡vtáám ¡toteníia , (¡uam habilita* 
tfnñocant&'C. 
E T Ad hunc m o d u m datur in par-
ce incelíediva quadam íiroilis habilitas» 
tV per íp icac ia , quas in aliquibüs íntellec-
cibus apparetv& in alijs non vidcrur . Et 
huiuímodi perfpicatia, quatcnus reperi-
tur in incelledu pradico , dicitur d ino-
tica.. Vnde dinot ica entitative coincidic 
cum iittelledu pradÍGO,&:füperaddit ad 
entitatem eiufdem mrel ledus ,nudésup-
tam, cemplementura, 6¿ didam perfec-
t ionem vivaciratis, 5¿: ingeniofitatis. Ec 
íecundum hoc cíl'e, quod habet ira com-
paratur , & feoñendit refpedu pruden-
tise, canquám potencia indiííerens ad 
plures fpecies aduum, Se ve determina-
bilis per habitus; feilicee per afturiam ad 
malum,& prudenciara adbene agenduna 
feu r e d é operandum circá finem incen-
cum. 
E T Exhac dodr ina tradica facile 
poterit percipi^uod dicic Ariftoceles de 
vir tuúbus raoraübus, quas díftinguicin 
parce 
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parre á p p e t k i v a . Ñ a m pra*tcrípías pd-
tencías appecitivas nudé , & prseciísé 
coníiderácas>5¿ procer ipfás vírcuEes mo-
rales adqulficás proprijs ad íbus huma-
nísjdancur etiam in práídidis poce m i js 
q u í d a m habil i tacescongeñitx, 6¿:ad ip-
fas pocentiás confecutíejad moduíia virtü-
tís morális.EchOc eí i^ quod fuádec Árif-
íofelís éxemplodeíumpco á parítacein* 
t e í l edus , &c ab experiencia, 6¿ qüaíi per 
índud ionemi N á m Videmii.s aliquos ho-
ínines áb ípfa nátivícáce,íeu ex fuá ñaturá 
h-abeté propeníioncm fpecialem/eu poíi-
t ivam irtclináciortém ád iuftitiam i alios 
vero ád forticüdínem, álíos ád cemperan-
£Íam;a)íos quidém ad liberalitacemí al:os 
ád magnanimitátem, & íic fcorfim c i r c á 
feliquas virtutes.Et etiam per óppofi-
tumjf imi l i modo experimür,íe habere ér 
ga vícíai Nam áíiqui hominesfunc valdé 
proclives ád furandumj alij aürerh ad lu-
xuríam;alij ád crápulám,fetí ebríetaccrm 
alij ád avariciarmalij ad audaciam: 6¿" íic 
eirca alia vicia.Ergó praecer ipfos habicus 
v i r tu tum,& viciorum, qui per noftros l i -
beros á d ü s comparancur Í dantur ecianl 
alij habitus,veí q^áfi ílabitüss 8¿ victuces 
€ongenic3e,fundantes, íeu iniciantesfpe-
cialem vircutern moralem , feu vicium 
correfponcleñs vnicuique lineíe, vt cefta-
tur experiencia. 
E T SuppoÍjro,quod dencur d ié-
íi habltus,fcu virtuce^ na t iva , auc nacu-
ralesiprobac delnde Philofophus, quod 
taléí, vírtucésnarüráles Í feu ini t iat ivae^ 
fundamentales diftingunrur realitér á vir 
tucibns moralibus adquifiris > ítá ve non 
íic idem vnasac alia. Et hoc aílutriptum 
fuadec duplícícer. Primó* quia ídem nort 
potefi: darí finé fe ipfo. Sed virtuees mo-
rales nacurales,feu innicíativx dantur f i -
ne eo quod dencur vircutes rnOráíes ad-
q ími tx . Ergó virtuees morales natura^ 
í e s , 6¿ adquiíÍfa¿ nort func idem. Maior 
conflat,5¿: m í n o r e m probar Philofophus, 
N a m virtuees morales iiacurales,feu fun - • 
damentales dantur in ptíerísí&ín brutiss 
cüm ín puerís videamus, quod ante ple-
nam , (5¿ perfedam deliberatíonem ar-
bícríj alíqui func propeníiores ád cempe-
ranciam,quam a l i j ; &¿ alij magís procli-
ves ad liberalícacem,&: fie de ca'teris v l r -
tútibus; inqua quidem propeníione ftac, 
feu conf i í lk ratio vircucís moralis nacíve, 
feu nacuralis. Simílícer alíqüa broca ani-
tnalia vídencur idem habere; n á m Leo 
exfua natura eft forcís, & liberalis ,feu 
generofus , & roagniíicus. Vulpes, apeSj 
¿¿ foinaicíeíune callidx3fagaGes, & peu-
denceí. Sed virtutes morales iiáíncüalcs, 
&C petfeddB, quales func adqi)ííir?é , nort 
dantür,nec póíTünc da r í ín brüt ís ^ riec ítt 
puerís , ántéquim pen/erúanc ad ftacum 
perfeclse delíberacionisv&t arbi ir í j ; cuni 
tales virtuees tiiofales ádquííicíE habeanc 
neceílaríám connexiaíiem cuni pruden-
cia; ira ve íine illa exiftere l iequéant, v¿ 
ínfra dicendís ¿oníiabír; ¿t. p rüden-
tia non detur in bruci,s,nec irnpueriSiEr.* 
gó vircutes naeívae moifaks dañtor fe-
cunddmfuiim cíleiníriacivuti^, & funda-
méntale j abíqtie eo quod dentür virtucei 
inórales hab]cualest&: adcjuifit^: 6¿ con* 
'fcquentér;ndn func reálicér ídem., 
S E C V Ñ D ó Ad ídertl íricéntuns 
árgumentacur íic Áriftoreles; riüílá vircus 
•-poeeÍT efíe voquam nociva, loquendo dd 
-vircucibus , quse perfedé habenc calera 
racionem * qdales fuot virtuees morales 
Jbabicuáles ^adquiíitó per humanám a£-
íuefadionem¿ Sed vircutes moraíes md* 
•ViE Íunt alíquaridonocívíe. E;-gD v^tutes 
morales nativa? non íanridem-, ácvírm« 
tes adqu' í i tx.Naíor declaratur3 & proba-
•tur íiciid, quod eft de racione, 6¿ diffini-
tlone vircucis^ nunquám pdceft abeíTe á 
vjrtuce. Sed de racione , 8c diffinícioná 
vircucís moralís adquificae eft i quod bo-
num faciac habencem , & opus eius bo-
num reddat; ve dOcét Phiíofophüs in fn-
períori libro feéundocapícc é'.Ergó vi r -
tus móraíís ádqüiíica femper, &C p i ó fem-
pee babee faceré bortum habencem, $¿ 
Opus eius bonum ; S¿ fíe nunquám poceffc 
éíle nociva.Ec minorem fíe oftendomatn 
íicuc concírigjc in ordíne rerum corpo-
íraliumjquod íi homo,auc brucum veloci-
fer moveacur ] 8c deficiente lumine, veí 
vífu corporalí requifito ad dirigeñdani 
curfum,fi cadac infoveam,quanco forcioc 
crac vircus motiva nacuralis; cárieó ma-
gís animal Cadens offendicüri 8c ilocecur; 
8c quancó remifíor eft vircu^ motiva , 8C 
mínorem impecum caufans, caneó eric 
minus nocumeneum. Sed hoc ipfum v i -
decur reperiri in vircuribus moralibus 
nací vis, fen in natural ibus faculcaCibus ad 
operandum. Ergó vircus nacuralis a l i -
quandoeft caufa maioris nocumenei. Ec 
fíe non poceric elTe ídem vírcus naturalís* 
feu fundamental ís moraíis;ac vircus mo-
falis adquííÍta,S¿: perfeda. 
Q V O D Áílumptum ampiáis de-
cíaratur:íicuc eni mvircus motivarefpe-
duniocus puré corporalis , & quae de-
pendec Canquam 'a regalancej&¿ dirigen-
te á vifu corporali,dcficíence cali Vífu^il-
ía vircus, leu adivicas eft occaí lo, vt ani-
mal, 
'S 
m a l , qucxi per i l lammoverar, oíFcnda-
t w , ÍJC proportioDíibllitcr in linea mo« 
¿alii fi aliquís habeac v i m , (cu vircucem, 
6¿ propeníionem nattiralem5valdeíncli-
ranrem ad eliciendum opera forcitudi-
nis, Scdeficiac racíojeu prudencia; qux 
habec rationem vifusdicigencis, <S¿ re-
gulantistalia opera, quancó maglspro-
penía cíl illa virtus naturalís ad opera 
forda s cantón maiüs nocumentum foiec 
contingere incidendoin audaciam. Ec íi 
aliquis habeat raagnam propenfionem 
ad temperan:íam , íi deficiac prudencia 
rcgulans,5¿ menfurans operaciones rem-
perancice/ilíecadic in vicium,S¿ damnum 
irienfibilicatís. Er íi propenfio, feu i n -
cílnatio naruralisñc ad liberalitacemydc-
ficlence prudencia, declinan, & incidir 
operansin prodigalíracem ; $C fie de cce-
. ceris vlrcucíbus. Ergó virtutes naturales, 
feu fundamencales refpeclru moralium 
> operum , aliquando funt occaíiones no 
cumenci > ícu exfe íunt occaíiones ad 
bonum , & malum moraliter. Sed vir -
tutes morales adquiíitas, in quibus repe-
ritur. perfecra ratio virtutis , hec non 
h a b e n t , í e d abfolute íunt decerminaese 
,:ad bonum morale. Ergó v ir cutes mo-
rrales nativ se, feu fundamentales , ¿£ 
•VíFttites adquiíirx habituales, etiam íi 
í in t eiufdera lineas, non comeidune m-
t e r í é ,fed funt valdc diíferentes encita-
tes, feo virtutes. 
SED Dices, quod vnicas, éc diver-
ü t a s habitüuuv, oc fpecialicér in v i r t u -
: tibus 5 deíomitur ab obleólo, circa quod 
virtus verfarur. Ideó enim fortitudo j $c 
temperancia conítitunne duas virtutes dif 
tincíasrquia reípiciuntdiverfa obietl:a;&: 
íic indu¿live difeurrendo per reíiquas 
•virrutes interfe comparacas. Sed virtus 
naturalis 5 feu flindamentalis, & virtus 
moralisadquiííta» quee pertinent ad ean-
dem linean)) refpiciunc obiedum eiufdé 
racionis j forcicudo enim naturalis, feu 
propenfio naturalis ad opera fortia > in 
quo ftat, feu confiftic virtus naciva , S¿: 
fundamencalis huius linee,dicic ordinem 
ad obieda terribilía; &; circa eadem ce-
rribilia verfatut fortitudo, quseefi virtus 
moralis adquifit?. Ec fíe reperitur in re-
liquis virtucibus moralibus, difeurrendo 
per. eas. Ergó incra vnamquaque lineam 
virtutis ídem fpeciíicacivum habee v i r -
tus nativa? ícu naturalis, Sá virtus adqui-
íica,^ íic debent eíle eiufdem fpeciei.Sed 
eó ipfo quod íinc eiuídera ípeciei5 non 
poíTunt numerice diílingui. Ergó ab-
folute funt idem. Minorem proboj 
dúo accidencia eiufdem fpeclel , ha« 
bentia folam diftindionern numeri-
cana, non poíTunt fimul ineííe eideai 
fubieu-o. Sed virtutes nativa;, íeufun-
damentales 5 & virtutes mótales ad-
quiíita: attinentes ad eandem lineam, 
funt accidencia , 65 íimul reperiuntuE 
In eodem fubiedo , feu in eadem po-» 
teniia. Ergó ex co quod funt eiufdem 
fpecíei non poílimc fundare , & ha-
bere d i í i i nd ioncm numeticam, concu* 
rrendoj & coexiftendo, vt fimul conen* 
rrunr , & coexiftunt ineodemfubiedo; 
Et íic omnes diórse virtutes na t iva 6c 
adquifitse funt iabfolute idem, 
SED Contra hoc eft: quialicet 
.vnitas?& diverfitas vircutum quantum 
•adefíe fpeciíicnm derumacur ab vnita-
te, 6c díveríitate obie£lorum5tamen nori 
defumitur ab obiedis quomojdocunquc 
confideratís, íed coníideracis determina-
t e fecundum fuum eíle fórmale. Sed 
prardift^ virtutes,etiam ü refpicíane 
idem obiedum materiale tamennon 
verfantur circa idem obieólum fórmale* 
Ergó non poflunL' eííe eiufdem fpecíei* 
CíEtera conftanc , &: minorem probos 
virtus moralis adquiíira, per fe , & for-
maliter refplcit íuum obiedum , £¿ 
veríatur circa illud, proiit habet confor-
mitatem cum prudenria;icavt deficiente 
d i¿ta conformitate j deíiciat etiam ratio 
talis virtutis moralis; & virtus nativa $ 
feu fundamencalis praeícíndit átaliref-
pe&u Jeu refpicíentia, & conformira-
re cum prudentia. Sed i fb : íuucdiverfe 
raciones formales obieftivíe.Ergó vi r tu-
tes naturales, &; adquiíitíe incra lineam 
appecitivam, & moralem refpjciunc fuá 
obieda fubdiveríis racionibus formali-
bus. Ob quod quanviscoincidanc in ref-. 
piciendo idem obiedum materiale, ref-
piciunc tamen díverfa obieda formalia; 
quaré habent diverfa fpecificativa, &S 
funtfpeciedi verfx. 
C O N F I R M A T V R : Quia ea^ue 
ex fe, & ab intrinfeco habent, 5c petune 
diverfum modum generationis , feu 
produdioms, videntur habere difiindlas 
naturas-, &confequentér dif t indionem 
ípecifícam. Sed virtutes morales nnrivíe 
& adquiíitíe, ex fe, & ab intrinfeco exi-
gunt diverfum modum generacionÍs9feü 
produdionis .Ergó habent diverfas nacu-
ras,& funt fpeciedífíerentes.Maior pa-
tec,&minorem íic oftendo;vircuces enim 
morales nativseper fe petunt, & habenc 
produci ab ipfa natura, feu ab agente 
naturali caufance ipfas potencias : ac 
vero 
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vero v Ir tutes adqulíltccex fe íblu petunc, 
&: babent canf3ri,non quldem á caufa 
naruralí nacuraliter operante, fed a cau-
fa libera fponcanee, 5¿ iibere mukipl í -
cante adus. Sed lílí futit díveríi modi 
produdiLonis;5¿ caufarum producé t 'um, 
Ergo virtotes morales narme j feu fun-
damentales, 6¿ virtuces adquiíicas , ex 
íe, . S¿ ab incrinfeco exiguac diverías 
canias, &C diverfum moduni produdio- , 
nís>&: üc calligitur, quod habeanc d i -
verían naturas, 6¿ fine habitas fpeciíice 
differ entes. 
E T Pr^miíTa ifta dift indione 
v l m i t u m naturalium, ^  moralium ad-
quifitarum, concladíc Philofophas hunc 
pr^featem textam, tiieens, quoi ctiam 
íi vírtntes nacivse» feu naturales poísint 
exiftere fine pmdenria,/'S¿ cua) illa non 
habeanc veram, & ftridani connexio-
nenv, tamen vimites morales adquiíi-
te taliter conneduntur cum prudencia, 
ve fine illa exiftere nequeant. Q u x 
concluíio quantum ad veranee par-
tem facilc ex diíkis fuadetur,^ quan-
tum ad primam ; videlicec quod v i r -
tuces. nacivíE non fine connexa? cum 
prudencia, fed finé ea pofsinc exiftere 
probacur. Quia vircuecs, nacivíe , (cu 
naturales reperiuntur in pueris , S¿ i t i 
aliqoibus brntis animancibus , ve fu-
perius oftendimus. Sed prudencia non 
dacur in pueris, neo in brucís. Ergo vic-
tnres nativas poílunc dari fine pruden-
lia, 5¿ fio cum ea non connedluncur ne-
ceílarió. 
E T Quantum adfecundam par-
t cm, fie fuadeo eandem conclufionera. 
Virtuces moralesadquific^e habanc per-
feélam rationem vircutis.Sed víctus per-
feda non poteft eíTefiné prudencia. Ec-
g:;i nec virtuces morales adquificíe pof-
fuñe eíle fine prudencia. Maiorem fie of-
tendo; racio,feu díffinirio virtutís falva-
tur, & verifícatur complete, &:perfc¿í:é 
devi rcucíbusmoral ibus , ve conftac i n -
tuendo, & coníiderandofeorfim omnes 
partieulas difhaieionis, &£ comun3:im 
totam diffi nltionem,5¿com parando eam 
ad pr^dici-as virtuces. Ét minorem pro-
bo; nam peí fe fia virtus non poteft^ eíTe 
finé ilIum¡nadone,dircrecione,CÑ: direc-, 
c ioneinedleí tus: quia fi perfefla yircus 
poílcc dari finé cali dicectione &di í c re -
tione poííec teperiri in bruns; íiquidem 
non eft.atujd capuc ^aut racio, ob quám 
vircus perfeda dei^egecur brucismifi quia 
íalis viecus neceífarió dependec á d i -
r e d í o n e , 5¿ difccecronifi Incelkdus, ^ 
quia calis d i r ed io , Se diferecio non 
dacuc in brucis: ideó non poííimc ha-
bcre virtucem perfe í tam. Sed difcre-
do incelledus non poteft cíícfiné pru-
dencia. Ergo nec vircus perfeda po-
teft efte finé prudencia. Maior ex ad-
iundis Gonftacf& minorem probo.Hara 
diferecio, diredio incelledus ex fe 
affert, & dicit redum ¡udicium radonís 
circá agenda. Sed in tal i redo iudicfo 
radonís circa agenda ftac prudencia, 
ve Gonftdt ex fupra didís^ & fpecíali-
ter circacapuc quincum priecedensjvbl 
docet Philofophas , quod prudentia 
eft reda ratio agibihum, Ergo direób'oj 
6¿ difcreiio inrelledus non poceft eííe fi-
né prudencia cum virtus mocalisad' 
quifica habeac perfedam rationem vír-
cutis, confequens fit: quod calis virtus, 
moralis adquífita, non poteft dari fine 
prudentia, ob quod habenc pr^didani 
connexionem. 
P E R G I T Phllofopus ín textu 
dlcens : QHa¡?ro¡>t{r htjmumlfirtuies o w 
nes frudentids ejje, E t Sócrates fdrt'm 
reÜé ¿¡Heereb it, pdrñm peccabat. Peccabat' 
yma í^rtutes omnes prudeattas cjjs putahett* 
Bene dtcebuc: (¡ma quoá, non ejjtt fine pru* 
dentiaipfds , aie&dt, Hoc dutem huius iti* 
ditium efl. Etenim mne omnes Cttm Vw* 
tatein diffimunt, dkentes eam hetbitum ef* 
¡ e , & ajftrentes ea, arca yms yerjatur; 
addmty fecmdum reflam rationem', Itiden. 
tur ergo omnts l>aticmari qm&am mo 
do talem habitam ejje Irirtutem , efl 
¡ecundam prudentíam. Oportet áutemppt'' 
rumper migrare, Efl enlm is habitas J i r -
tttstqHinov [oluwy efl féCftndíém rationem 
reftam , fed cum reña etiam ratione. JR.eC' 
ta autem de talibas ratio , ipja eft [aní 
prudentia. Sócrates igttur Itivtates ipfa$ 
rationes ejje avbitrabatur, Omnes enim 
jeientias ejfe dicebat, E t nos cum. ratione 
ejjecenfemus. patet tgiínr ex diflis fieri 
non pojjclttfine prudentia fit homo proprié 
honus. Etafbftts morumltirtutepmdens. 
I N Hoc textu eonhrmac Ar l f -
tóceles aíTumptum propoíkum decoii« 
nexione, virtucum mocaliura enm p r i i ' 
denda; turn fehrencia , & autho-ita-
teSocratis; tum didis aliorum Pi l i lo-
fophorum contemporaneorum Ipfius 
Ariftocelis. Ex Socrace enim id probaE 
quia dicebac o-nnes , vircuces peuden-" 
das efte. Q-ioJ c j m non pofsicveri-
ííeari per hoc, quod fine prud^ntl^ 
quantum ad encicatem, 8c fubftanciami 
Tcc debec 
-no LIBER SEXTVS, TRACTATVS 
dcbet Intelligí ele prudencia, ^uañ-
tum ad connexíonem ; ira ve ómne"; 
vircutes moraks adqaífltx calicér fint 
connexa: tuxri prudenciare cum illa v í -
deancur quaíí incorporari , & cólncí l 
dere4 
D E I N D E E x d i ^ i s a l í o r u m P h i -
loíophorum idem probac , & íuadec 
Ariftóteles ; ex co quod omnes dífii-
íiíeares i i r tu tem cohiüiuni confenfús 
& beneplácito > dicunt; víícutem eíle 
habitütn fecundum re¿í:am raciolietn. 
Sed t eda ratio eft prudencia. Ergo 
gefteralicer loqueado, vircus eft habicus 
fécundura ptiidenciám. Ec confequen-
cer j otnnes vircutes cum prudencia con^ 
ne^uncur j ka ve fine i l la eíle ne-
queánt» ^ 
SED CirCá bseC di^a j tam So-
Cratis , quam aliorum Philofophorum 
animadvercic Ariftocelés, quod eciatn 
fi omnes tonveníanc i n atecibuendoi 
vircucibüs moralibus convenienciam,; 
& cohfórít tkatem cum prudencia : SC 
quantum ad hoCverum dicanc : ta-
inen iñ eo , in qno talia dióta diferí-
minanrur jerranc , feu pectarec de í í - ' 
ciendb á verkace, Ec p r imó d i d u m . 
Socratis eft falfum , quantum ad hoc, 
quod1 afferií vircutes morales eíle prb^ 
dencias* Q u i á boc dichim propric fo-
riac i §¿ proprie fígnifícac i quod om-
nes virtutes. morales fine prudencia 
formalicer , effentialicer , Ve! ad minus 
identíce. Ec hoc apercé eft falfum^Quia 
íi ómnibus vir tüt í bus moralibus con-
"veniret , quod eflene prudencia: hoc 
modo; ícilicec formalicer , Se eííemia-
l i t e r ; ohines vinutes morales íubiec-
tárentu!: i n eodem fubiedo , in quo : 
fubiedatur s aiit recipitur prudencia: & ' 
cum prudencia fubiedetuc i n incellec-
tú i etiam omnes vircutes morales fub-
iefl-arentur in inrelledu; S¿ nulla fub-
iedarecur in porencijsappecicivis, quod 
manifefte eft falfum ; cum fórckudo; 
iufticia, & temperancia fine ver^ vir-
tutes morales > & non fubieíbencur.ia 
inte l le^u > fed forcicudo fuble¿l:ecur i n 
appetítü irafeibíli; temperancia in con-
cupiícibili ; h¿ iufticia in volúntate, 
quarum omñes habenc ^quod fine po-
tencias appetit ivíe. Ergó falfum eft, 
quod omnes virtuces morales fine pru-
dencias. Éc fie quantum ad l ioc non 
tenet diétum Socratis; 
V L T E R I V S Diffinício, quam re-
l iqui Philofophi ttadunt de vktucibus. 
e t iam habét decerminacnm defe^urUi 
quantum ad hoc,quod dicuñe , vircu-
tem efle habitum leCundum pruden« 
tiam , quod fi cum reftr i í l ione inccHiga-
tur,concinec falficacem.Qüiá id non fuf-
ficicad tacionem vircutis. Pro quo ani-
madvercic Phiiofóphus , quod ¿vliud eft, 
quód aliquis habicus ííc fecundum pru-
{ientiara i & aliud eft, quód fie Cura pru-
dentia;ad lioc enim ve aliquis habicus fie 
fecundum prudenciam.iufficiCi quod re-
gulerur per prudenciara , vel exlí?:enteiu 
in eodem fubicOro, Vel in alio:ad hoc au-
cera ve aliquis habicusíir cíim prudencia 
non fufficic , quod regulecuf per pl'udeii-
í iam exiftentc in alio f i ibíedo^eá decet-
toinace exigitur, quód prudencia exiftac 
i n eodem fubieólO) in quo eft habicus 
virtuofus. Ec quia ad raeionem vircutis 
non íufíicit,quod fie habitüs, feu operario 
fecundum prudentiatn: qiiiá alias opc-
íraciones pücrOrum)&: brútorum, qüixdi-
íriguncur j feo regulan tur per prudeotiafa 
éxiftentem ift a l io , eííent vircuofse i ideo 
prsedida difíinitio eft defeítuofa ^uan-' 
tura ad íllam particuhim ; fcilicetl.ec^w-
^^i^rfótíímf/íí^í, fed dcbet d¡ci mmpru~ 
¿en t i a .Ezhoc modo conftac manifefte* 
quod virtutes morales cum prudencia 
t o n n e d u n c á ñ 
E T H o c Ipfum allumpcom ArílV 
tocelis probar , & illuftrát Angel ¡cus 
PríEceptor í . i . qu^f t ione 5 B . a r t i c u l o ^ 
in argumento, fed contri firmioribus, 
S¿ fublimioribus auchoriracibus. Ec p r i -
mo ex D i v o Ambrollo libro qusneo ini 
Lucam fu per illud capicis 6. Beati pá'u 
peres ¡pirita. V b i dick ; conmx* jvhi 
Junt ^concáUrnteque Itirtutes }">f ¿¡ttilma m 
hahet phres habere yláeatur. Secundo 
idem coro probac, & confirmar ex D i -
vo Gregorio libro 1 i . moraliuro , c a r i -
te 1. Vbi áit : IQmd extem f i r m e s , nifi 
edi^te dppeímt, prúdenter aguní y i r n t ' 
tes ejp mquajuam pcffunt. Ergó esetec;^ : 
virtuces morales neceffarió dependéíic 
á prudencia ad hoc i ve habeant eftd 
perfednm virtutis ; <S¿ Gonfcquencer, 
neceffarió fundancj U habenc connexiái-
nem cuín illa. 
D E N l Q y E Suadecur idetó af-
fumpeum inam vt Philófophus ípfe tef-
ta tur ; cum vnumquodque fie propteü 
íuam operá t ionem ; & vircutes morales 
per fe fint habitus operativi ,per fe eo» 
modo videnturConneíH, virtuces mora-
les cum prudencia ; ac conneciuntne 
earum opérationes* Sed operaciones 
vk^ 
A P. DECIMVM rERTIVM,EXPOSíTíO LIT .TEXT. ni 
vlrcucum moralram ,necc{Iario depefi-
denc, 6¿ neceílarlo coDaeduntuc cum 
prudencia. Ergó eciam ipfsc vircu-
ees morales habenc íirailem depen-
dcntÍam.iS¿ connexionem cum ipía p m -
dencia.C^cera pacenc, 62 minorem pro-
bo; operaciones vircacum moralinm ns-
ceílario dependanc á reda confulcacio-
ne,iudrcÍo;& imperio,feu pr^ccpro.Sed 
hxc cura íinc adus prudencia, non poí-
func finé prudencia exiftere; oh quod 
cum prudencia neceflarió connetluncur. 
Ergó eciam operaciones vircacum mora-
l ium dependenc neccíTarió á prudencia, 
& neceflarió conneduncur cum ca. Ec 
confeqiienrer,eciám vircuces morales ha-
benc íimilem dependenc iam > & conne-
^iionem cum ptudencia. 
SED Contra propoficam rcfolucio-
nem dodrinam Ariftorelis viderutr 
obftare pr imó. N a m eftedus vircucis 
moralis poteft dari finé prudencia. Ergó 
eciam ipfa moralis v ir cus fine prudencia 
poreíl eíTe. Confequencia videcur cerca; 
nam omms eñ'ecius neceflarió pr^íup-
ponic fuam caufam. Ergó íi effedus 
vircacum moralium dacur anteceden-
te r , feu independenrer á prudencia: 
eciam vircuces morales pocerunc dad 
abíque eo , quod derur prudencia. Ec 
antecedens probo. cffectus vircucis rao • 
ralis cít determinare appetitum ad be-, 
neoperandum ,íeu pr^ftare inclioacio-
nem ad bene agendurn1 circfi alíquod 
decermínatum obiectum , vel roace-
ríam. Sed ancecedencér ad prudenciara, 
feu ad iudicium racionis, expericur i n 
aliquibus pueris , quod habeane incl i -
nacionem , 5¿ determinaciónem ad be-
ne operandum in hac 3 vel illa mate-
ria decerminaca ; alij videlicec circá 
forcirudinera » & alij circá liberalica-
tem 5 & alij circá cemperanciam s SC 
íic de exceris vircutibus. Ergó effec-
tus vircuci; moralis poceft dari fine pru-
dencia í 6á confequencer , eciam ipfa 
vírcus moralis poceric dari abíque eo 
quod habeat cum prudencia neceffa-
riam conoexionem. 
C O N F I R M A T V R Hoc ; q m l 
ad prudendam proprié pertinec hoc, 
quod eft bene confiliari , bene judicare, 
& b e n é prsecipere de agendis. Sedftac 
opcimé,quod aliqui, qui non íunc be-
ne coníiliantes,iudicantes, & prafcipien-
ces, fmc moraliiér vircuofi, feu habeane 
vircuces morales.Ergó tales vircuces mo-
r a l « poíTnnc dari independentér á pru-
dencia Maioí conílac, & minorem pro-
bo ; qa í enim bené confiliantur, iudi-
canc, &s bene prascipiunc; habenc Com* 
pleCLim 5 6¿ perfedum víuiíi racionis ;<S¿ 
ómnibus modis exercenc operationes í ñ -
telligendi cum perfetlíone^Sed videmu* 
quám piares 'nomines ,aliquanculum ím-
cer i , aat fimplices, cudes , & tardí i n 
iocelligeodo , efle moralicer bonos , 
vircuofos, & Deo accepcos. Ergó bene 
f b r , quod aliqui , qui non íunc bené 
confiliances, iudicances , 8c prxcipien-
tes fine moralicéc vircuofi , auc quod ha* 
beanc vircuces moralesrac per confe*" 
quens, independencer á prudencia pof-
func dari cales vircuces abfqueeo 3.quod 
conneí l -nuar cutn ea. 
D E N í Q V E Contra animad-' 
verfionera,íeuannocacionero, quam cf-
ficic Ariíloceles circá difíinitionem* 
quám alíjPhiioíbphi cradebanc de vircu-
temoralijdicensj quod de racione vircu-
cis moralis eíl,quod fie non folum íecun-
düm prudenciara; ve alij diffiniebancfed 
cum prudencia in íenCu exp 1 icacó;argui- • 
tur fie. De racione enim vircucis moralis 
cfbquod fie habicus confencancus racio-
ni,feu prudencia per modum nacuríe; ve 
conftac ex difiinicione, qdam eradic T u l -
, lius de ipfa vircuce morali libro í e -
cundo de í n v e n e i o n e circá finem.Sed ad 
hoc non eft neceflarium, quod viráis 
moralis fie cum racione,íed íacis eft,quod 
fíefecundum racionera, feu prudenciara. 
Ergó virtus moralis eciam fi habeac con-, 
nexionem cum rarionefeu prudencia, ta-
liter quod fie fecundara prudenciara; ca-
ra en non eft neceflarium, ad hocvt fun-
dec dictara connixionem, quod fie euni 
prudencia. Mai[or conftac, ex auchoci-
tace aliara. Ec rainorem fíe probo; nam 
ínrebusf pure naturalibus Í qux in fe ca-
rene cognicione,liceí ad operandum na-
turalicer,fcu per moJum nacurx depetí-
deanc á cognielonejracione cuius depen-
dencia díci tuequod opus nacur^ eft opas 
incelligeneiEe; camen non eft neceflarium 
quod cognitio, feu incelligencia fie in íp-
fis rebus operancibus , fimul. cura ope-
rationibus, fed fufíicir, quod fie in alio 
agence fupecíori, á quo res puré nacts-
ralis dependenc, $c á quo poflunc rega-
lar i . Ergó pariformicer in pr^fenri ma-
teria, íi vircuces morales habenc opetaci 
per m o d u m nacuríe,non eft neceflarium; 
quod quanvisdependeanc á racione,feu á 
prudencia,quod íupppnanc ipfam ratio-
nem,reu prudenciara in eodem operante 
íimul cumoperácioníbus,fcd facis eft quod 
illam prícmúcanc, feujupponanc in alio 
- . T u z, íupe-
q V - LIBER SEXTVSJRACTATVS QVATVS. 
fuperiorí operancejeu regulante; íra v t 
vírtures worales íínc habitué fecunduai 
. prudenriam, &£ non pi'xcKik tu tu pru-
dcntla> S¿ hocroodo conFormSncur, 62 
eonneftantur cum illa. 
R E S P O N D E T V R Prímura^ 
cnodíicnr ex ruprádidis cqnílafjdnploi 
cft virtns moralísrvna fdlicet naturalis, 
& fundamentalis; Sí de huiuím.ocii vír-
tute probar a r g ü t n e n t u m q u o d ipía, 6¿ 
eíus aí íedüs pofsmt dari fine prudencia; 
6c fecundum iftara racionem, feuáccep-
tíonertivceftimveft, vírtures morales noii 
conneí t i neceílarló cum ipfa aprudencia» 
Altera vero datur virtus moraíis for-
mal ís completa , & perfecta per generá^ 
tionem, feu adquificionem, qux exequi* 
ciir3per aíluefadipnem, 6¿ mukiplica-
tioncm íiumánorum acluum; & ifta eíl: 
de qua aí ler lmus, quod habec neceíla-
riam connexionem cum prüdentia; itá 
ve finé prüdentia,nec ipfa moralísvircusi 
necalíquispíoprins e:us effedus pofsinc 
íalvari. Nam efFedus proprius vírtucis 
moralis pe r í e^^ eñ ñon folum inclina-
re ad opus iuftumjfed adopus iuf tum,^ 
iufté exequendum,d¿ noíl fotuto deterv 
mínate ad opus* forte, aüt temperaturm 
fedetiam temperare, & forcicer : idefti 
procedendo ex eletl ioné,&ípetfeá a cog^ 
nitione, Sí iudicio; & cum hoc necefíM 
líópríeíupponat prüdenciam t ideo om-
nis virtus moralis perfe£la,& omnis eius 
proprius effedu^ prsefüpppnic pruden-
tiam, & cum ea connecHrur. 
ADSecundura refpondetur, quod 
cognirio , quse. exigitur ad operandum 
virtuOsémorali ter ,^ quae fubftantialiter 
arcinet ad prudentiam, eft cognitio age^ 
dorum circá proprium fínem vircucis;& 
liuiurmodi cognkio in omnibusj qui ra-
tionem, & noñieñ, feu citulum ftudiofo-
rum adquirunc, & habenc In linea mora-
íi íalvatur.Nam nemd cfi:,qui prqítecfun-
damentum, ad hoc ve fie s veí iudicerur 
moraíker virtuofus, & acceptuS coram 
Deo racione opetationum virtuofarüm: 
8c noli habeac pr íedidam cognitionem» 
& cum i^i eá falvetur ratio íubíl-ancialis 
verar prudentise;ideó prudencia falVatur» 
feu'daturlíi ómnibus habentibüs v i r t u -
tes morales. Nam quod aliqui hominp 
virtuofi , Se laudabilium morum > ha-
beanc aliqualem íimpücicaceiii, aut ím-
ceritatem, Se ve cales iudÍGentur ab álij§ 
hominibus; hoc non'aufFeií, quad íab í -
tanualiterConíervec veram pradent iám, 
exa í lam, feu neceílariam ad direólio-
nem fuarum viecucum í immo pocius 
calis fimplicitas videtur valde coridd* 
cens adconfervaíioncm diclé prudenriné 
Vtcolligitur ex i l loMatch . io .vbí CbnT-
cus Dominus VtrunqUe comrnendavic 
Apoftolis; íicrnpe, 6¿ quod eflenr fimpll-
Ces, &c fimul eílet prudentes; dícens illis*. 
Bftote prudentes f m i j'tff€nteS}&fm¡}lÍ€€$ 
ficut columba, 
A D Vlcimum argnmencum tef' 
pondetur^nod quando Tullius difiniens 
vircucem moralem ditic, quod eft habí-
tus coníentaneus ratíohi per modum 
naturas; non aitribuit vir tut i motalIs 
quod in ómnibus, & per omnia, feha-
beat,ficut res "naturales, fed quantum ad 
aüquid, videiitet quantum ad hoc, quod 
ipfe habitus , in quo ftat, auc confiftíc 
ratio virtutis moralis: net potencia, i n 
qua fubieftatür habenc efle cognofeid-
vum , fed difíerunt vlcerius virtutes 
lr5oralés,&; res puré naturales in hocí 
quod res puretiaturales ilon fe habenc 
eledive cirCa finem , fed puré agun-
í u r j 6í hioveníur ad fínem praeftícum, 
íeu decerminatum ab alio fuperiori 
agence. Ec ad hoc non eft neceftarium, 
quod ipfíe res naturales habeanecogni» 
tionem in fe ipfis, fed facis eft, quod 
Cognirio íic in alio: & quod exerceac 
opera fecundum intelligenciam , & non 
prarcifse cum incelligencia exiftei^te i n 
codem fubiedo. Acvefó'vircucesmora-
les viera rátibñctn habicus habenc fuprá 
m ó d u m natura:, feu re rum nacuralium, 
quod fine ele£riva:; & cum eleciio non 
pofsic effici finé racione, & cognieio-
ne fimul exiftente in el igence; ideó ad 
vircuces morales, d£ ad eIe¿l:iones,feu 
ad opera, quac ab eifdem virtutibüs Cum 
eledioneexercentur, fimul eft; neceílaria 
cognitio,iudicium, &; pCudercia , fimul 
' e^iftentibusin eodem fubieéío, hoc;e(l: 
in eodem hominc, in quorefidet,& ope-
ratur virtus moralis. Quare ad rationenl 
calis virtutis non fufficíc connexiocum 
prudentia exiftente in alio,fed eft neceí-« 
íaria connexib cum prudentia exiftente 
in eodem fubiedo,qui4virtuosé moraliter 
operatur.Ec hsec de prima parte huiug 
prsefencis capicís 
S E C V N D A PARS. 
I N fecunda autem pacté profequi-tur Philofophus dicens; emm 
& ea vatw , qua yuijpiam difler» 
^erit , [eparari ^mutes hmc felm po* 
teft. Non enim tdem ad cmnes Jujcipien* 
das aptijumus efi ingenio ; ^are aliara 
CAP.DECíMVMrERTlVM,EXPCSmO LIT.TEXT. n l j 
iam accefit» d iám ñon dum dceepir. Hoc 
tmm inmttiralibus qttidem Itirtuttbiísfieri 
fctcjl-.atm ijsrfmhus diatur áhjolate homo 
bonus^sn necjítit.Etemm cú n vr^dentiá^UíS 
•ejl ynti,(tmiil mevmtl/jiiiierjG. 
PRiEMISS A Enim compacacíooe 
inrcr vircuces morales, 5¿ prudenciam;^ 
oíljcnfojquomodo incer íe conneólancur, 
$c fe habeane calia excrema;ín hoc cexcu, 
& fecunda parce capicis comparar Aríf-
toteles ipfas vircuces morales incer fe, ad 
oílendendum ; quod eciam incer fe func 
connexas ,8¿ quod vna fine reliquis non 
poreíl eíle.Ec ad manifeftandum amplíus 
hoc aílumpcum ; ex incencione aiiorum 
argumencacur pro parce negaciva i n 
hunc modum ; ftac opcime,quod aliquis 
adquirac vnam vírcucem moralem, 8c 
bon adquirac aliam. Ergó eciam fbu op-
rime , quod in hominibusdencur aliquse 
virruces morales fine alijs ; abfque eo 
quod incer fe obíervenc, auc habeane 
con nexionem. Ancecedens probo; n am 
vircuces morales adquiruncur fecundum 
quod homínes difponuncur per proprios 
acíus , decerminancuc , feu fecuruiüm 
quod .adquirunc •facilicatem ad operan-
dum circír maceriam talium vircucum. 
Sed ftac ppcime, quod vnus homo difpo-
natiir,determinetur,5¿: facilicacem adqui-
raemisedjiance aílueíadione, feu frequen-
tatione propríorum actuum circá mace-
riam vnius vircucis,&£ non alcerius; feili-
cec circá matériam cemperaotise; S¿ non 
circá materiam forcicudinis s vel econ-
versó.Ergó oprime ftac, quod aliquis ad-
quirac vnam vírcucem moralem , & non 
aliara.Ec íic poceric dari vna'íinealiai&; 
abfque eo quod incer fe habeane neceífa-
riam con nexionem. 
R.ESPONDET Tamen.Philofo-
phus , fecundum praemiOam dif t indio-
nem vircucum nam ral ium jfeu funda-
mencalium , vircucum moralium ad-
qiriíicarunr.quod er iám fi propoficum ra-
r iocíniuni probec, auc fuadeat de vircuci-
bus.moralibus nativis,feu iniciacivis rea-
men non coovincic de vircutibus mora-
libus perfe^is.feu adquiíicis. Qu iá eciam 
íi pofsic repenri,quod aliquis habeac in¿ 
clinaeionem naCuralem ad opera forcicü-
dinis,abfque eoquod habeac íimilem in-
clinaciohem ad opera cemperancise fe-
cundnm vircuces príeftitas* iniciacive á 
natura; camen loquendo dé vlreucíbus 
morahbus perfedis^on poreíl: dar i , auc 
exiftcre vna finé ali js. Ec ratio huius eft; 
tumquia de racione vircucis moralis eft, 
^uod faciac habencem bonum fimplici-
cér. Sed fi poíska vna virture morali ira 
fubiedo, non ponerencur, &£ exifterenc 
fimul omnes; non facerenc habencena 
fimplicicer bonum, & perfedumXed fo-
lum fecundum quid; nempe fecundum 
illam decerminacam racionem,auc parci-
.cularem materiam , qnx cali vircuci cor* 
refponderec. Ergó ad hoc ve in vircuci-
bus moralibús falvetar, auc de illis veriíí-» 
cecur proprius íeníus difíinieionis earumi 
BecelTarium eft, quod incerfe obfervenc, 
3c habeane calem connexionem; quod 
pof^ica in fubiefto vna,ponantur omnes * 
ad hoc ve calé íboiedum reddanc,feu effi.» 
cianc fímpiicícer bonum.Tüm cuiá vir-
cuces morales connedunrur ciim pru-
dencia ; ka vr non pofsic dari prudenfiaj 
abíque eo quod dencur cales vircuces c i r -
cá quas, & c i rcáquarum materias , ipfa 
prudeoeia cOnfukecJuciicec,& praecipiar; 
nec aliqua virtus pofsic dari finé pru, 
dencia. Sed qu^cunque conne6l:uncur 
neceflarió in aliquo tercio, debenc etiam 
neceflarió connedi incer fe. Ergó fi-vir-
cuces'morales neceflarió conneétuncur 
cum prudencia modo pendido , cciarn 
incer fe debenc habere íimilem conne-
xionem, ica ve vna fine crceris alijs non 
pofsic exiftere, feu perfeutum ftacum ha-
bere. 
PRO Cuius dodrinse maióri m-i 
teingencia, notan dum eft cum Magíftro 
labelio in príeíenei; quod prudencia ha-
ber duplicem acccpcionemrnam alia eft 
cocalis, & alia eft paccialis. Totalis en ím 
eft iHa,qusG eciam fi non habeat geñerali-
tatem, feu vníverfalitacem prasdicacio-. 
n is , rcfpeciu omnium virtüCüm mora-
lium,&: verfecur circá particulares mace-
rías illarum ; camen verfacur circá prin-
cipia communia,&: c i r c á m a c e r i a m a g i -
bilium.Ad eum) modum,quo in linea fpe-
culativa dacur' vna feiencia, quafi cócaliss 
&: communis veefans circá principia 
communia ; qUalis eft Methaphifíca ; fie 
eciam in l!nea';prai5lica dacur fimilis ha-
bicus prudencias refpíciens communem 
maccriam agibílium , & prineipia com-
mun1ora,quod accinec ad prudenciamto^ 
talem. Alia aucem dacur prudentia pac-
cialis, quse verfanscircá haocj vel iilanl 
parricólarem maceriam' exercet' in iliai 
auc ci rcá illam applicacioném prineU 
piorum communiüm. Ec quando Arifto-
celes dicicjquod incer prudenciamíSá vir-
cuces morales dacur calis comiexio, quod 
nec vircucesmorales pofluncefle finé pru^ 
dencia.nec prudencia finé vircutibus ; Io-
quicur de prudencia totali , comprehen-
Ttc 3 den-
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deftte iticiterlahi ornnium VirtutiííiT, ñort 
áutem loquitür de prudentia partiali, íeu 
farticulaíi. 
"S E C V N D O Ammadvertit, 
quod bonitas denomiuans hominem bo-
num eíVtriplex.blam alia eíl: bonitas na-
turalis, & alia adquiíka minus principa-
l i s ^ aliaadquiíica principaÜs. Bonicas 
¡enirn naturalis eft illa pecfeéHo^feu incli-
natio^uam bocnobaDetad operattdunii 
pr^ftita á ñacutaj ficüt bonicas iufticiíe, 
Jiberalicatis, & temperancia^ qu^ appa-
ret i t i puéris, aneé perfedum vfum ra-
tionis; & huiufmodi bonicas naturalisi 
etiam íi conftituat aliqüalem,fen aliquo-
modo, virtutem naturalem * non tamen 
fundat connexioílem in illis virtutibusj 
quibustalis bonitas Correfpondet, Cum 
prudentia. Bonitas autem adquifita non 
íiaturalis eft illa, quasíiéet non Tic prásfti-
ta ab ipfa natura, fed proprius a^ibus 
humanisfic adquifita;tamen non tribuir,: 
auc pra f^tac abfoluíé,& fimplicitér deno-
minationem borii, fed folum cíim addi-
to, & refttidionc) qualis eft bonicas, 
quam peseftane aliqui habicus incellec-
tualés,Ve ícicncisc, 8¿ artes; ex co enim 
quod quis habeac medicitram s auc- grá? 
iMtiCam;»:vel arcetin zirharízandi; non 
ideó dicitur abíolucé bonus homo; fed 
rp|tr|||é/;b^mi&fjsl^^iicüsi boiius Grama" 
t icus,auc bomís £ k h ar edus.Ee. pe r huíuf-
modi bonítaíem;, etiám fi conílicuantuü 
viríuees, eamen noñfunt vir tutes necef-
íario-cOnnex¿e.incer fe,6¿tum prüdentía» 
Bonitas autem adquifita principalis eft 
ilia3per: quam homir iés fim;pl]Cicér,S¿ ab-
foluté dcnomirtantUr boni ; ve apparec in 
bonicatejqüx adquiticut per viríuces car-
dinalesviSi enim aliqüis eft pcudeQiSiiíiuÍT 
tüs,íortiSiaLC temperatüs; tkin d 
bonus prudéns, auc bonus iuftus j auc bo-
íiüs tern peratus, "vel bonus fortis; fed pee 
quancunque ex hís quatüor vircucibus 
cardinalibus denomihacur abfolucé bo-
nus hemo^aut bohus vir-. Ec de huius 
módi vircucibus Cardinalibus veribeacur, 
quod habeanc connexionem cum pru-
dencia cotaÍü& quod etiam fint conhexíé 
ínter fe, calitér quod non pofsit dari al i-
qua earum, quin : fimul dentur omtlesi 
Q i m cum prudentia totalis non pofsic 
dari fine eojquoddetur reda ratio agibi-
Jium circa communemjeu ^niveríalem, 
& totam materiam adiónum humana-
tum;& calis reda ratio agibilium ; or-
dinario eorum in fínem jnon pofsic éííé; 
quin dencur omnes virtutes cardinales, 
quibustalis materia coireípondec> inde 
eft,quod ínter quacuor pr^díctas vírru-
ces,qua:func illa^per quas homo fie , ¿tf 
dicieur fimpllcicer bonus, darur neceíla-
ria CQnnexio,& ínfeparabiíitas. 
; L O Q V E N D O Autem dcalijs ylreu-
ribus inferioribusqua^ fuh prsedidisvir-
tucíbus cardinalibus Concinentur, qualcs 
funCilibcralítasi magnificencia, magnanl-
micas^hiloeimia j affabilicas, Vrbamcas, 
humilicas , virginicas % 81 alise fimiles, 
de iftis enim dicitur ; quod noh func 
connexaí infeparabiliter cum pruden-
cia íakim quoad vfum, feu exeicitiüm 
habendumeirca fuam particularem ma-
teriam; etiam fi quantum ad difpoíi-
tionenv & príeparationem animi con-
nedantur. Cuius ratio eft .- quia vfus, 
6c applicacio regularum , feu primorutn 
principiorum pracliCorum ad hanc, vel 
ilíam deceíminacam maceriam,iftius, vel 
illius particularis vircucis dependee non 
folum á:prudeneIacocali,in qua connec-
tumur virtutes cardinales , fed etiam a 
prudentia partiali. Sed in prudentia par-
tiali no Fundatur connexiOn&infeparabi-
Jitasvirtucum i fed pocius dlfcrecio, &s 
feparacíoearum. Ergó virtuces morales 
parcicu|ares, qu^ fub Cardinalibus con -
tinentuí^ non fbndanc connexionem, de 
infepafabilicatem ínter fe , quantum ad 
víum3feu exercitium circá fuam particu-
larem matetiam. 
Q V O D Vero j quantum 
ad pr^pafationem animi, S¿ aduro pri-
mum connedantur: fuadecur fíe. Praepa-
ratioenim animi ,6¿ difpoficio quafí in 
adu primó ad r edé Videndum» 6¿ r edé 
operandum fecundum omnes ad iones 
attinentesad vicam hutnanam pertinec 
ad prudentiam cocalem , & ica Connedi-
tur Cum illa,quod non pofsit dari prudé-
tia totalis finé tali extenfione. Sed fine 
prudentia perFedifsima, & totali non 
poteft dari aliqua vircus moralis;. Ergó 
nec poceft dari aliqua vircus moralis, cam 
ex cardinalibus,qüám ex alijs ínferiori-
bus,6¿: parcicularibi]s,abfqüe eo quod fal-
tim fignatévi& in pr^paracionc animí 
dcntür fimul omnes virtutesmoralesítam 
cardinales,quam particulares. 
ET Ampledcndo pro nunc iftam 
difterentiam connexionum ínter diffe-
rentes virtutes morales,cardinaIcs, &: in-
ferioresrvenit fpecialicér animadverecn-
dum pro folucione difficíliLm afgumen-
torum*,qu^ in hscmaeeria ingerunc fpc* 
cialem diffículcatcm ; quod cum babitus 
generentur ex adibus,non prcecifse ma-
terialitér fumptis/eu prout pr¿eci^é ac-
tingunc 
CAP.DFXlMVMTERTIVM,EXPOSIT[0 LIT .TEXT. 77? 
tingunt materíara excernam ,fecl potiu$ 
formalíterconfideratIs,S¿; prouc exercen* 
tnr a poceticijs íncerois per operaciones 
immanences 5 aufercndo impedimenta, 
q i ix immediacé obftanr, (eu quse impe-
diunt pocentiam opcracivam,in qua reí i , 
dec habicus vircucls, non eft neccftarium 
ad hocquod decur habicus virtutis mora< 
lisadquiíitus > quod detur multiplicado 
a í iuum extcrnorum, accingencium in re 
maccriam correrpondentera tali habim, 
fed fufíicit, quod detur a&us incernusjcü 
immanens dicens ordinem ad calem ma-
Eerüm fub racioneformali correfpSden-. 
ce ad calem habícum. Qi-iaré opcime l ia-
re poteft r quod pauper, qui non habcc, 
nec vnquam habuit bona fuffícientia ad 
exercendum opera excerná liberalícatis, 
auc magniflcenriíe Jtamen per adus i n -
cernos ,¿ difpoíirionem ,ieu prasparatio* 
n é anirniifaáa mulcíplicacione,feuaíluc-
faíHone per tales adus, geocret infe ha-
bicu, feu perfedlifsima yirtucé liberalicá-
CÍS,&; magnihcenci^. Ec cum ad perfccla 
adquifítionem prudencia cotalis, fie ne-
cellana huiufmodi preparatio animiref-
peciu totius materi^,ad quam poteft ex-
Cendi a£lio y 8C q u ¿ ad virtuces morales 
percioetiideó adquicendo tocalem prude-
tiara, fimul cíim ipfa gerierantur, & ad-
quiruntur omnes habicus vircucum mora-
l ium. Echax dodi ina eft máxime nocá-
B £ U obfervanda pro folutione ¿rgumen-
toruin,quíg folenc obijci in concrarium. 
E T Arguitur pr imó contra prse-
tíi^a. Vircutes morales fecundum Arif-
Cocel em libro fecundo fuperiori capíes t . 
&: i.caufancur, vS¿ habenmr per aílue-
f a d í o n e m , feu frequentacionem fimi-
líum atkium correfpondentium vi r tu t i 
moraíi . Sed opcime í íac, 6C quocidié ex-
periturjquod aliqui homínes exercean-
tur in materia,feu per opera alicuius 
xiecerminacíC vircutis , Se non aliarum 
virtucum ; feilicee quod miles exercea* 
tur per operafort i tudínis \ &Cñon in ac-
ribus cempcrancíaejvel econtra quodal í -
qñi i íim p k x rcligioíus exerceatur in aC-
tibus cera per a nc i se , -auc obediencia, 55 
non in a£i:ibus forcicudlnis. Ergóeciam 
ftabic opcime, quod vna vlrcus moralis 
adquirarur, & habeatur fine altera. 
S E C V H D O Argu i tuenám in fupe-
t i o r i Libro quarto capite 1. docct Phi lo-
fophus-, quod íñops non poteft eíle mag-
-nificus: quia non haber materiam ad ef-
•ficiendos, feu exercendos magnos fump-
4ul, qui ad adquifitíonem, S¿ coníervatio 
^em magnificentk exiguntur.Sed inops 
etiam ñ non habearmagni/ficientiam.auc 
fit inCapax illiusj poteft habere alias qua 
plurcs vircutes morales j videlicet man-
fuecudinem , aíFabiíicaüem , veracícarem, 
& alias fimiles. Érgó ir» linea vireutum 
ftac bené, quod decur vna fine alijs: S¿ Cío 
Inter fe non func neceíTario connexa?. 
T E R T Í O Argumcncacur Angel í -
tus Magifter in hunc modum. Sic fe ha* 
benc vircuces íncelledualcs refpeclu pac-
tis incelleíHvse > fiCut fe habenc virtuces 
morales refpedu partis appccltjva*: ve 
conftac ex ipfa paricatc indu r a . Sed vir-
tuces incelleckiales caliccr fe habent ref-
petlu partís incelleáivíE , & tali modo 
cara .perficiunequod in períicicndo eam 
non conneóíuncur ,,ob quod non eft ne^ 
ceftpriurm quod qui babee vnamfciea-
tiam^ quod babear reliquas ; nec quod 
qui babee vnam artem babet alias.Ergó 
fimilitér in linea apoetitiya nonéft :ne« 
ceíríría connexío vircutum moraliumj 
qu^ perííciunc illam partem nec fequicuí 
quod quLhabec. vnam vircucem debeae 
.habere alias. 
^ C Q ' H F Í R M A T V R , Mam ficu? 
aliquis poteft habere artera dirigentem 
ynam decerminatam materiam , in qua 
r e d é exerceatur l a d i o , abíque eo quod 
habeac arcem circa aliara fimilem mace-
tiara; feu circá alia fadibiha; ica poceft 
habere prudenciara circá aliqua agibilia^ 
abfque eo quod habeac prudentiam circa 
alia.Ergó poterk habere prudentiam cir* 
ca materiam vnius decerminat^ vircutis^ 
feu circá vnam vircütem; moralem, abf^  
que eo quod habeac prudenciara circa 
alia^; á e p e r confequens3non omnes vir-
tuces morales conneduncur cum prudea 
tiajfiquidem in racione prudencia admk 
tunt fcparacionem; 5¿ fe nec ínter í e d e -
benc habere connexionem > & infepata«» 
bilicatem. 
R E S P O N D E T V R Ad primumi 
quod vr fupra nocatpm eft wirtuces mo-
rales comparancur,j¿: generantur per af-
fuefadionem , feu frequentationem ac-
•tuum fimilium non talüer quod adus 
.prsecifsé debeant efie exteriores, artin« 
gendo á fort iori materiam.externaras 
x i r cá quam veríacur vnaquíeque virtusi 
fed per frequentationem aduum iraraa^ 
nencinm, accinencium ad pocentiam, in 
qua fubiedatur quxlibec virtus fub racio-
ne formali correfpondsnterali vircuti.Ec 
licec quacum ad attingenciara exteríoris 
máterúie pofsit dari aftuefadío aduum 
Vnius vircucis; quin detur exercítium al-
teíiusi tameivquancuGa ad adus incerno^ 
LIBER SEXTVS, TRACTATVS QVAUTVS. 
6¿: pr^parat iónem anlmi , fpecj'alícér in 
virtutibus moralibus períicienribus ho-
niinern fecundara comnmnem ílatum, 
quantum ad ea , qux communicanc ¡ú 
tota vita hominuUvV occurrunc agendas 
v t apparec in vú túdbus cardinaíibusdn 
his-'fenim non poteíl dari exercitacto in 
terna circa vnam, quio fímul dstur exer 
eitkmr circá omnes. Et íic nec aliqua ea-
rum poteft adquirí) quin fimul omnes ad-
quiramur. 
' : A D Secundum argumentum ref-
pondeturjquod quando Ariftoteles dicíc, 
quod inops non poteft efte magniíícus lo-
quítur quantum ad excernum excitium, 
feu efíedum exterrorem effíciendi íump-
tus materialiterifed non Dcg3t5qtiod pof-
fic eíle magníficos quantum ad fubftan-
t iara ad quiten d?,^ confervand i inter ius 
habicummagnificenciís j & perfedlone» 
quse a cali habitu participatur; ad cum 
modunv quo ad eoníervandum habitum 
fórtitudinis,nÓB bbñacquod mijes fottif-
íimusíit incarceratus, ai#^ÍDftUs3feu l i -
gatusjin quo ftatu non poflechabere é'xer-
cicium exteriüs attinens ad forcituclinem. 
A D Tcr t ium argumentum ref-
pondeturj eííe magnum difcrim'én inter 
virtüt-és moraies36¿; inrelleduaíés, quaritu 
ad conñex ióóemj :qük virtures^morales 
t é t f á ñ t i k o í r c á f áfsi&ries ,qúíc- fúádanc 
cbrivchie-ñtíám hi principió., S¿ ¡n ter-
mino ; quia dmnes originantur ab amo-
re'v'Se;ódio-s'&: teprninántúr in •SeTe'ára* 
titíricj&j tríftitía. Et eciáffi bm oes qpcraf 
tiones , qv.vc correfpondent virturibus 
¿ndrálibüs, ínter fe habent fubordmatip-
Deniiob quod t ^ é s virtiites a quib«s pro-
ceditnt ínter íe conneél 'untur ; yt e x í á -
prad'ictis: pacer. A c v t t 0 ¥ i r t u t e s int£ílkc 
tuakS) etiam fi omnes pMfupponant ha-
bitum primoátití 'príncipíotun?., d¿ curft 
i l lo alíquo modo cemneáanturmon-ver-
fantur circá eundem térmihiim /fcu fí-
iiém ^ fed circá' -di ver fas materias^ 
nblEc fie non hábenDfímiiem cóDDexio-
•nemV;ác habenc-ino-ralesi ; • ío iBdsol 
^ ADCbnfirsr iá t íoñdm tefpbnte 
quod i n linea artium^ é á | circá quas a rtqs 
v erfan cu r non ffó;foaberíCr tanqu áiiv 'pvm~ 
¿ipía ,á quibus dé'pendeac aliqua ars com 
muñis ómnibus ali js. Sicuc in linea v i r -
tucum moralíum fe habenc taquám prin-
cípia refpe&u peudenciae omnia illa, cir-
cá quae verfancur, feu quie tan qu ám prO-
priuro finem refpíciunc virtuces mora-
les ; & cum fines virtutum moralíum 
íinc'principia rcfpedu prudentix, non 
poteft prudentia dari ; qmn dencur om* 
nes ííuinfmodi vírrutes. Et ex hoc oritur 
coñnexio,qux alibi non datur.Ec ha;c ds 
fecúnda parte capitis. 
T E R T I A PARS. 
N Tertia tándem parte capitis fíe co-
cínale PhiloCophus. Conflat Autem^ & 
prudentia opus ejje '•> ettam mnejjet 
d Ú í m : quia par t i s efll/irtus 3 ¿ffine pra* 
dentia , jine^ue yirtute eieÜionem nBam 
non foye. ^Altera nam^ue finem í altera ea9 
quesjunt adfinem^ageref^it. ^ t ~VCYO neejtie 
jajientictpraefiti ne^ ue pv&fiMtoris efipar* 
Ús 'i ficut ñeque ars medendi pnefuiet jarnta* 
U: mnentrn l/tirur ipja , ¡ tdyidctyt fiat, 
ililias ignur gratia ( non m ) iubet. Pr$t€-
rea fimile efi i acfi yuijvKím facultar emú* 
metn prtnctpem ejje Deorum ¿fftrat; prop-
ter ea q md przcipit de ómnibus,yufi aguntur 
in emítate. 
I N Hoc textu coneludíe Ariftoce-i 
Ies iotenrum circá hunc librum fexrum 
ateingens in compendio ea-, quas in hís 
-duobus capicibus vlcíroi tradams dida 
íunt. Erdici t , quod ex didis liquerjquod 
etiam fi prudencia non eííec habicusope-
; racivus; adhüc eflec vcilis, fea neceííariá 
hominibus: ex eo quod peíiclt incellec-
curo humanura. Prarer quám quod ope^ 
racíva eft ; ve conftac ex co quod reó-fo 
eIedío,qi]£e exigitur ad operationes v i r -
tutum moral íum, non poteft effici finé 
.prudltia fímul cum virtuce mora l i .Quiá 
virtutes morales ordínant ad finem : &5 
prudentia ordinat circá ea, qn^ e íuncad 
finem í & fie etiam ratione adionis,feii 
operationis eft vcilis hominibus.Per qu^ 
-dilBÍtur, & évanefcic prima difficulcas 
•in foperiori capice propofita. • ' 
D E í N D E Solvit Philofophos fe¿ 
cundam diffieulcarem in eódctn capitc 
propofitam circá;cbmpararíonem pru-
ídentiá?, 3¿ 'fap!énti^:& dicit; quod prii* 
• dentía non' eft digmor, aut principalior, 
quára 'fapicntía. Et hoc declarar duplici 
-Cxemplo , quorum prirmim defumic ex 
• mc'dicin3,5¿ fanitate: licet enim ars ÍAc^ 
d i c ín^ percípiat ' j qua: fieri debenc ad 
ííariitacem confeqüendam tamen ; non 
ídfcicur pr^ciperc fanicací;nec qtiod vea-
tur fanicáce, auc ííc perfedior , 6£ princi-
palior illa. Quia licet prsecipiat circá fa-
nitatcm , auc gracia fanícatis, non tamen 
príecipic i l l i , fed pocius fie prsecipiendoj, 
miniftrac ipfi fanirati. Et fimiliter cuan-; 
vis prudencia civihVprszcipiatde ó m n i -
bus, Ú qnaliter fie perveníendum ad ha-
bendam fapicnúam ; non prarcipíefa-
fc p i e n t i ^ 
CAPVT D E C I M V M T E R T Í V M ^ V ^ S T I O VNÍCA, m 
píentiae , fed propter íap¡encíam,rerp!« 
c íendo illa'm, ve finem cuíus gracia ope-
racur. Ec íic fapientia obciíiet,& confer-
vac perfe^ioréra rat ioñem $ quám pru-
demia. 
S E C V N D V M Exemplum eftdé 
facuícate política * feu c i v i l i * qux prasci-
piendo de ómnibus, qux accinenc ad de-
bicam gubernacionem civitatis, etiairl 
ptxciplz á c liis, qüa* percinenc ad D i v i -
num cukutri , feu ad Deüm* Ec tametl 
polkica non cft meíior, féú prinaIpaíior$ 
quám Deus, feu quam Divínus culcuss 
quia príEcipit gracia ilídrum >" S¿ non ü -
IIs. Ee eodem modo eciam fi prudencia 
priecipiac gracia fapiencise , ¿ ad iilam 
perveniacur; camen non ideo principa-
t u r , feu dominatur refpcdu íapiencííe* 
Ec h x c de hoc capice vidmo prsefends 
libriíexci. 
Q V ^ S T Í O V N l C A . 
Vtntm yirtutts morales conneflAntur iñtef 
¡6 , 67" C«WÍ pruáenfia.C?' quomodoji&t} 
aut fit ralts comexioi 
I' y K M M l S S k í n prseCedcncíbu^ capí-tibus noritia eoruro, quse principa-
Iker attinent a i pruJenciam, pro 
arnplloTL maníE:(larIone eorum , qu¿e ad 
ipfam prudentiam , <3¿ ad virtuces mora-
les percinenccomparac nunc ex ptofdsó 
Ariftotelesdidas virtutes , & cítrrt pru-
dencia, &c Inter fe, d i ípu t indo in i í laco-
pararione; quomodoexcrema, incer qux 
fíe collario,feu comparario,fe habeanc in-
cer fe, Ec íic incipic pr^fens capar dicens: 
' Conflderandup m t m f Serum ejí, & dejir-
tute. Etenim J t & frudentta ¡eje haber ad 
hahíl'natemsfm «c» c/l idem,¡ed fvntleific tS*' 
propnéytytus fe fe hubeiád naturalem 'Vtp" 
tiitem. Omnibus enim fingúU mores mejje 
piodam modo mtura ludenturi Ec fíe ad 
ffialorem explaoationém meiicís, & doc-
t r i n x Philofophí pr^íencem inftiíuimus 
q u ^ ñ í o n e m . 
É T Pro illíus clara refoluciona 
noto peímó ex hís, quse Pbilofophus do-
cec in prarfenri capite duplicirer poííe in 
dubiom verci; vcrüm pritd^ndahabcac 
connexionem cum vlrtücibiis moralibus; 
nempe auc in hoc íenfu , c^üód cum illis 
coinc.idac; calicér quod prüdencíá fitrea-
^cer5& fpecifícé idem cum ómnibus vir-
tüábüs moralibus 5 S¿ vircutes ídem áe 
pru.dentia i Qudproptep Inqmmt *toWtuieÉ 
omnes rprt{dentiá$ efjeí Et Sócrates partim 
¥eñe íjttárebatjpártm pecc¿ibattP£t:cahat\i¡ui4 
yirtutés'Gmntsp^'ddentias ejje putabat* V e l 
vcrüm fuppofica real i ,^ fpécificá diftín-
tione inrer p m d é ñ t i a m , á¿ relíquas vir-
.tuces morales;fsaíll diftínól:^; cálitér ín-
ter fe confornieñeur ^ & fuíideiicdepen-
denciam , alisé ab áíijs, quod nec. vircu-
tes morales pofsinc elle íioe prucienciaj 
deque prudentía abfqus eó, qüod dencuf 
Vircutes moráléSi 
N O T O áecuridd ex doárriná 
eiufdám Ariílocelis, quod prudencia fcor-
fim fumpra, feu confideraca a virtücibus 
moralibus,potefl; accipi duplíciten f c i l i -
Ccc, auc prd qtiadám riaciva habilíca-
te j feu ingeníoíicate , 8¿ facuícate ? id 
tenence ex parce inceíledKis pradicí í 
quam quidem habilicarem voóac Aoge^ 
licusMagifter dnotÍéam.;vel poreft fu m i 
'pro ípfa prudencia habicuali, obeinenté 
Veré ,^ propriéracionem vircucis adqui-
ü t x , i k quándo la pr^fenci quíéííioneco-
paramus prudenciam ad alias vit'cutes tñó 
rales in ordioe ad oftendefíddni qúomo-
á ó iñcér fe íe habeanc vircuces mdrales,5£ 
prudencia; non fíf fermo , áut non proce-
dicCompararió dé prudencia fumpeá pr i -
mo modo féiiiCec pro dmóciéá, feü ñacu-
faíi hábilicáre , 5¿ ingqrtióíicaíe praélica 
ad iúven-igandum,íudicanduni, 8¿ prse-
cipiendum de agendis; íed de prüdencíá 
lubicuaíi, & perfecta vdecermínante i n -
telleclam , & diíponence illum ad elicié-
dosconformicér ad racioneieu cüm con-
formicace ad nacuram racionalem omnes 
didos aftus,confukacíonLMtklíCÍj,iS¿ ira-, 
peri jeircá maceriam agibilium áccinen* 
tium ad reliquas morales vircutes. 
N O T O Tert lovquod iñ ;vir t im-
bus moraíibus eoníiderátísfeorfim á pru-
derítia^ciam datur alia dúplex íimilis ac-
cepcio , & confideracio ; nám $¿ poílunc 
coníiderari/ecundum eiíe iniciarIvum,&: 
fundaraentalejquacenus pr^cifse dicune 
quandam propenfíonem feu fpecialem 
dífpoíicionem nad^am ad adquirendas 
vircutes habicuales; vel fecundum quod 
dicunc.ipfos habicus viftüofos CoñgenL 
tós,S¿ ádquifitos per biiraá'na áíluefa&io-
nefthEc ex bis duabus accepcionibus > l i i 
quibus vircutes morales poilbnc áccipis^á 
conílderári , in pcÉíehfii qxiseftione , feu 
difpucacioneídeterminaté fumimus vircu-
tes morales iñ hoc fecundo módo,feü ac-
tepcioiie, comparando vircutes morales 
habicuales ád prudenciám babicualem, 
íeu habicuaiieer fumpum. 
N O T O 
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N O T O Qunrro ex fnpra diíbis in 
expofitione íecunJx partíspcseíencis ca-
pkis: quod vírtuces morales habituales, 
feu hnbenres propric , & per íede racio-
nera habicus adquifiti per humanam af-
ííiefadionem ; adhíic poílunc coníidera-
ridupHcicér; nempe veigeneralicér lo -
quendo de ómnibus cam ruperiorlbus, 
quam inferioribüs; feu t ám de principa-
lioribus,quam deminus principalibus, 
vcl determinare loquendo.de vircucibus 
moralibus principalioribus, qualesfunc 
virtutes cardinales. Ec ve quíeftio abfo-
luce decidacur ; de orniubus v í r t u t i -
bus moralibus habicualibus, fea habenti-
bus veré,6¿i proprie rarionetn habitus 
adquiííci procedic difpucatio. 
N O T O Vl t imo , quod in dlíl ís 
vlrtucibus habitualibus poíTumus dúo 
attendere , n e m p é , de .raaceriam exter-
nam, quam connotanr, & adusexterio-
res , quibus illam maceriam attingunc, 65 
a d us internos, &; rationem formalem, 
fub qua cales adus eliciunt. N á m fecun-
düm iftam coní iderat ionem, & dií l inc-
tionem excrciciorum manifeftatur quo-
modo pofsic dari connexio inrer didas 
vírtutes morales habituales)deficiente 
materia, auc aííucfadione externa. 
S1T Prima conclufio comparan-
do ínter fe prudentiam; & vircutes mo-
rales , fccundqm effe perfedum j quod 
habent habi tuum virruoforutDjnoH con-
Decíunruu inrer fe ; calicér quod coinci-
dancrubftancialiter, &c realirér; & ipeca--
fice vircutes morales fine prudenria?,. 
auc prudentia fubftantialkcr fie vircus 
moralis. H^TC conclufio, ve animadver-
íirAriftoceles in príeíenci, eft concra So-
cratem , &¿ alios antiquos Philolbphos, 
Sed eft exprelTa Philoíophi in hoc capi-
tCjvbi Socrarem,^ alios antiquos redar-; 
guie, & rejjcit. Etfuaderi poteft, 8¿ ma-, 
üifcftedemonftrari ratiocinijs deíump- ' 
tis exdodrinis jquas in varijs loeí's tra-. 
dic ipfc Ariftoteles. Ec primo probacur 
inhunc modum. Si prudencia coinci-
derct realker, &¿ fpecifícé cura alijs v i r -
tutibus moralibus deberec rcfpicere idé 
fórmale fpccificacivum^iquidemyniras, 
&¿ díverfitasfpecifícaomniüm potentia-
rum, & habituum ex vnitace, &c diver-
ficate formali obiedorum fpecihcanciú 
defumicur, & manifeftatur. Sed pruden-
t i a , Sá reliqu^ virtures morales habicua-
litér f u m p r ^ j n o n reípiciunc ídem fór-
male fpecificativum. Ergó.prudencia, dz 
zVix virtuces morales habicualicer fump. 
non pofíünc coincidere iritex fe rcali-
ter, ^ ípec i f í ce . Maior conftat ex com-
muni axiomace, principio, quocltan-
quam regulam Certifsimam, & infallibí-
lem afsignat Angelícus Magifter ad ag-
nofeendam vnitatem, & diverficatem 
ípecificam habituum, potentiarum. 
Ec minorem probo ; prudencia enirn ex: 
eo quod eííencialiter eft perfedio incel-
íedus, &: per incelledum pradicum ha-
ber operari, per íe refpicit tanq nam fór-
male obiednnvSc vnicumjpropríümj&í 
legitimum fpecificativum3 verum prac-
tlcum actinens ad mareri^m agíbilium» 
virrures nutem morales íecondum íuani 
propríam rarionem refpiCínnc pro for-
mali obiedobonum aííerehs determina-
cam redicudinem in ordine z á vniufcu-
iuíquevirrucis moralis propciaro marc-
riam.. Sed verum pradicum, ve verum 
eílformaliccr, & bonuro,vc bonum, di-
cutit>6¿: exprimu nc diverfas rationes for-
males fpecificacivas, racione quarum da-
turfpecifica difiindio potentiarum intec 
inrelledum , .& volunrarem. Ergópru-
denria, & ú i x virtures morales fumptaá 
habitualiter non rcfpiciuntidemfórma-
le fpecificácivum , & confequentér non 
poííunt coincidere realiter, & fpecificé; 
ita ve omnes virtures morales quoad 
fubílanciam, & fpeciem íint pruden-
ú x ; ve opinabacur , & docebac Só-
crates. 
C O N F I R M A T V R v Ee vrgetur 
hoc : nam fi omnes vírtutes morales fe-
v cundum fuum eñe habitúale coincide-
rene cum prudencia , i c á v t omnes fubf-
tantialitér, r3¿ eílentiálitér eílenc idem 
ác pmdentia; etiam fecundum idem effe 
habitúale coinciderent inter fe.. Ve le-
gitimé deducicur ex illo • vniverfalifsimo 
principio, quod próponitur ve regula ad 
(y\\ogizmáív.Q^<zcunqué¡unt eaúé'\ni ter-
iio^unt idem inter p.Sed virtutes morales 
ftonfunc^iec poílüneeffe idem reíilíter,. . 
& fpecificé incer fe. Ergó nec poílunc 
coincidere cum prudencia. Maior patee, 
U. minorem probo, fi omnes vírtuces mo 
rales realiter, & fpecificé coin ciderenc 
inter íe ^auc omnes , aut nuila, deberenc 
eíTe cardinales ; & confticuendo virtu-
É&m cardinalem,non poffenc conftituere 
plures vircuces, fed vnam ranrüm • fiqui-
dem ad vnam virtucem fecundum fpe-
ciem, omnes reducerentur. Sed virrures 
morales conftiruunr plures fpecíes vir-
rucom cardinalium , vr confiar; rum ex 
propria earum ratione; rum exfíEpédic-
cis in , proprijs earum cradaeibus, 
Ergó vircuces moralesjnecfuntj nec pof-
íliílC 
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íimc eflTe ídem rcalltér 5 §¿ fpéclficé íncec 
fe; acper coníequens, neépoíTunc coín-
cídere cum pradentía * quantum adeíTe 
liabitüale , & perFcdum , quod párcici-
panc intrá líneam huraanse vircútiSi 
D E I Ñ D E Suadetur coñcluíió ác-
tendendo ad íubieíta propeiá , quibtis 
córrerpotideiit , Sáiñfuñc prudencia, 8¿ 
2\\x vif tuces morales. Ná rñ íí prudencia, 
& vícCutes mócales íñccrfe coiniciderenc 
ica ve ctalkér , Se fpecifice omñes á iékx 
virtutes eílenc prudencia, deberénc ref-
picece ídem fubiedum ,cui ineflencaút 
i n quo tec ipercntüc, & eonfervarenturj 
fíquídem füppóítca cónv-eñíertcia in fpe-
cie, non eft racio, ob quam non debeant 
gaüdere éódem TubíeSo. Sed prildcntía, 
¿¿ allíC vircuces morales non gádenc eo-
dem íubieAo, aut conveniunc in eo. Er-
g ó prudencia, 6¿ reliqüae virtüces morá-
Icsnon póOunt habefe iñrer Cecoinci-
dericiam realem, & fpeciíicam. Maioü 
conftac,& minorem probo; ve eñirñ dó-
cec Philofophu j in quam plucibus cipi-
tibus huius praefencis ÍibrÍj(S¿ rpecíalicee 
in hoc ptxfenn capite prudencia fubieC-
tacür i n intelledüi ait eniro: Üetlaetutem 
de tatíhusrattoupfa eft jane pradentía. V b i 
prudentiam in racione ponic, qux quidé 
racio efi: ipfe inceíiedus; virtucesaucem 
morales non fubiedanturin íntelledu. 
Sed iuñicia in Voluncace^ vedocee Ídem 
Philofophus in fnperiori libro quinco, 
capiceprirno, in principio > & forcicudo 
de tem perantia fubiedancur propcie i n 
porencijs appecitivís fcníualibus ,ví: o í -
tendici tüm in fuperíorilibro primo, cap. 
•vlcimo; tuto in pr^cedenci libro tercio, 
capitedécimo. Sed incellectus, voluncas, 
¿S¿ appecicusfenfuales, quaíes Tune concu-
piícíbiiis, & irafeibilis., funt divérfíe po» 
cenci^,5¿: fubieda refpeftii virtutum.Er-
gó prudencia , &: alise vircuces morales 
ñ o n gaudent eodem fubiedo , auc non 
conveniunc Iñ éo i S¿ Confcquenter non 
poííuncfündare,&: hábecefealem,^ fpe-
cifícam convenienciañv 
T E R T I O Deinde probaturCóft* 
elufío > nám ad hbc ve prudencia, Se alias 
vircutes morales propricfündarenc,5¿:ha-
berenc coincidenciam realem , &: fpeci-
ficam,deberent elícere, aut exercece ac-
tus emfdem rationis, participantes ídem 
efle f ó r m a l e » f p e c i f í c u m . Sed pruden-
cia , & relíquse vif cutes morales non ha-
oene exercere afbs eiufdem racionis par-
ticipantes idem effe fórmale i & ípecifi-
Cum. Ergó nec cales virtuces poííunt ha-
eece incecfs coincidennam tealem > 6¿: 
fpecifióáiii. Tyíaior&ónftac quía imme' 
diacius ípecificativurn , Se declaran'vum 
vnicacis, áuc divéríijcatis fpeciíiCíÉ habí* 
tuum, fúrit ádus fotmales,aut Formalicee 
fumpci,per quos manif¿ftanc habicus fuíí 
prOpríumeííe. Et minorem probo"; prü-
dentia,perfe, proprié, 5¿:formaliísimé, . 
Habec éxercel-e canquám proprbs a&us 
operacióncm conñliándi, iúaicandi, S£ 
praecip i enditen imperandi, Ve conílat 
ex d i á i s inpríecédencibüs'Capicibüs.Sed^ 
hulla ex vircutibús mOrálibus hoe haber, 
ve conílac iñduetive eas per£urrendo, S£ 
coníidendo propria eiertidaXeu adus i l -
larum; mm adus temperantiáe propria 
coníiftunc in móderácione deleítatión^i 
8c doloruín ,qusE per cadum péréipiürí^ 
tur ; ádus aúcemforticudinis in animofá 
aggrefsIone,auc raciónabili fug3, 5¿ cónf-
tanc coler3ncladolorüm,qü3e attinentad 
bellum)6¿ fíe in alíjs. Ergó prudencia,^ 
reliquíe vircuces morales non exerccnCi 
auceliciunc ádúseíüfdem raciónis parci-
eipances idem eíTe formale,S¿fpeci{icum5 
ác per confequens,nec cales vittutes pof-
func íncer fe habére coincidenciam rea-
lem, 6¿ fpeCifícám. 
D E I N D E Éandem conciafidnefti 
docee AngeliCus Magifterstüm ín expo-
fitione prserenciscapiris, vbi ñmulcüdft 
Fhiloíoplio reijcíc rencenciam Socracis 
concrafíum afcen t í s , §¿ exprefsé aíTe-
ticquód in ConGluíioneconcínctQr.Tünt 
í .i.quxílione 61. acciCulo i . .vbl pcobae 
dari quacuor viftütes cardinales fpeciíicé 
difFerentes,qiiarura omnes ateínene ad l í -
neam vircutummoralium , S¿ vna ipfáru 
eft prudencia. Tune íic;íi prudencia coirt 
cidetec Cnm alijs virtücíbus moralibus 
quancum adeíTe encicacivum s^ eu quant í í 
ád realicacem, 52fpeciem ; non darentúc 
quacuor vircuces cardiñaies réálicer y b£ 
fpeciíicc diífetences. Siquidem omnes 
virtuces Cardinales func morales, & mo-
rales incer fe , 6¿ cum pmdentia coirid* 
dac.Sed dancur quacuor vircuces cardinal 
les,&: morales realÍEery&: fpecificé diffe-
rences,accinences ad diverfas pócentias,ca-» 
quam ad légicima fúbieda, racione quo^ 
rum rublédorumhabenctealem í e p a r ^ 
tionem,5¿ manifellam díftindiónem> 
t á m fpeciíicam,quárn féalem. Ergó pru-
dencia i 5¿ reliqu^ viteuces morales íncec 
fe non fundant realem ^  fpécifícam 
coincidentiam,feu ideñeicatem jfed veré 
obeinene, 6¿ eonfervant reaiemJ&: fpeci-
ficamdiftifidfoñem, 
D E I N D E Idem aflLimptiim k -
íius comprobac.Ec Conficmac ídem Sanc-
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tusDodor In eaclem i . %, q u x ñ h n c 6 j , 
artículo i . vb l oílendens connexionem, 
quam vircutes morales habenc inrer fe, 
é¿ cnm prudent ía ; non rc'currk ad lioc, 
quod cnckativecoincidant 5íed ve Lo fe-
quenti concluíione amplíus declarabi-
mus, dióíam connexionem manifeílac 
per hoc, quod tales vírtates habenc ínter 
fe mucuam dependenitam • racione cuíus 
dependent i íe , & maxlmce conformica* 
tís ,-videntur exiílere inrer fe qnafi conca-
téna te .Sed calis mutua dependencia , 5¿ 
concacenacio, potius demonftrat realem 
diíHncHonem , quam coíncidentiam; 
quia íi incer fe coinclderenc, nec habe-
rene dependenciam, nec concatenatio-
nerosquianodicicur proprie;quodidem 
dependeat á fe ipfo; auc quod habeac 
vnionem , vel concace nación em refpec-
tu .fui. Ergó prudencia, 6¿ relique mora-
les vircutes ínter fe comparacas pociíis of-
cendunc, &: veré habenc realera , & fpe-
cificam dift indionera, quam identica-
£em,aut co ínc ident iam. 
D E 1 N D E Idem convincicur ex 
do(3:nna;qu.am tradic ipfe Angelicus Pa-
rens,& Praxepcor x . i . queftíone 47. ar* 
ticulo 5. vb i inquirens; fuppoíko quod 
prudencia fit vera, &: pcrfedirsíma v i r -
tus, ve in arclculo quarco precedenci de-
moní l r ave ra t ; án fíe vircusfpecialis con-
diílincla á reliquis vircucibas moral i -
bu.s&c incellefí'iialibus; vel fie vircus ge-
neralis coincidens cum alii>": 6¿: reíoluco-
r i édemonf t r a t ; quod eft virtus fpeeialis 
a ceteris virtutibus , tam moralibus, 
quam incelledualibus realiter, &: í p e c k 
ficédiíliníla. Sed hoc non componirur, 
auccompatknr cum eo(ciIIcec:quod ha-
beac prudencia realem , 6¿( fpecificam 
coíncident iam cnm rellqu:s moralibus. 
Ergo non poírunt d i^ t^ vircutes interfe 
coinc ídere . 
D E N I ^ E N á m In eadem i . i . 
quseftione i2.5.articulo 1 z.6¿ quxftione 
141.articulo S. comparans Sandns D o -
ctor quacuor vittutes cardinales ínter fe 
ad oílendendum gradura dignicatis , 8¿: 
pc í fed ion is accinentem ad vnamquam-
queeatum , o í l end i t ,quod primavpec-
fedior , H excellentior eft pruden-
tía ; fecunda, aucem iuftltia; cercia,for-
t i tudo;& vlcima cemperancia. Sed fí dic-
tar virtuces coinciderenc incer fe eo m o -
do,quo aííerebatSocracesiCum omnes cf-
fenc prudencisejomnes haberenc eundem 
gradum dignicacís;^ ííc vana, & faifa ef-
fet ífta graduaeio vírcutum. Sed hoc, eft 
abfolutefalfura; vS: nullo modo admita 
cendum. Ergó faifa eft etiam, &: nuíld 
modo admicrenda opinío Socracis. 
S l T Secunda concluíío;pruden-' 
tia fimplicicer dida,&; petfe£le íumpea, 
auc coníiderata; talicer connedicur cuna 
virtutibus moralibus, quantum ad fuum 
eíle habitúale, quod non poteft dari pru* 
dencia,quin deturfaltim í í g n a c c & q u a -
t u m a d í u u m cííe fubftantialc habitúale 
omnes virtuces morales: nec aüqua v i r -
tus moralis poteft dari fine prudencia* 
Q u a r é incer omnes didas virtuces mo-
rales ínter fe comparatas calis datur con-
formitas, & depende nt ia , quod nulla 
earum poteft dari quín , íímul dentuc 
omnss. Híec conclufio deducicur,&pro-
batur primo ex dodr ina , quam tradic 
Ariftoceles ,in fuperíori capite quinto? 
v b i dcclarans proprium efi'e, íen raclo-
nem legicime attinentem ad prudentiam 
dícic, quod ad falvandam rat íonernpru-
denriar proprié , &perfecí:e confideratse 
ad dif t ínct ionem arcium particularium; 
opus eft, quod prudencia ííc bene confi-
liativa,non quídem in ífta,aut illa mate-
ria particulari; quia hóc , í nqua rap lu r i -
busadibus reperkun 6¿ fi ineo falvare-
tur : tune artes coinciderenc cum ipfa 
prudentia:fed quod fit bené confiliatíva 
vniverfaliter i n omni materia agibilium 
ex his5qu£e vniverfaliter cor re ípondenr , 
aat accinencad humanam vkam .Sed i a 
hocconcinecur decerminate, §¿ genera-
lifsimeracio accínens ad omnem virtute 
humanam moralem ; cum omnes v i r t u -
ces morales habeant verfari principaíí-
ter círca agenda. Ergo pofsica prudentía 
perfeda, & íimpliciter dida, ponitur ra-
t io legitime att ínens ad omnes virtuces 
morales; & fie omnes virtutes, quanvís 
i n adu exercito, feu quantum ad exter-
nas eatum operaciones,6¿ ateingentiam 
materí.T excerne, quam connotaoc, non 
dencur;camen quantum ad propriaml&: 
legicimam earum racíoncm; quaíi in adu 
pr imo confideratam precifse debenc 
dari fimul cíim prudencia. Vndc i a 
eodem capite deducic Phílofophus difíi-
nitionem prudencie j dicens: Rejiát ngo 
prudennam ipfdrn habitum ejje agendilfera 
cum ratiomcirca ea , yux (uní bona homim, 
at fu í mtila. Ec icerum : yuaré prudennam 
habitum ejje agmdidvckhíimAnAbom^erct) 
cum rdúone^necefjc efi. 
SED Dices , quod quanvís in pru-. 
dentia complera,& perfeda, detur fuffi-
cientifsiroatratio, feu vis,aut virtus direc-
tiva , &; r^ulaciva omnium agendocum 
atcinencíum ad hiniiapam vicam, feu ad 
omnes 
7 o i 
omes vlmite^ morales v camen ex hoc 
ñor) íequicur, aut convincitut, quod ü-
í íml debeáütd'ari cales virtuces, fed quod 
poís'nic á i i h t t co quod damr faudam - a -
tur,aiic prceíappamcurncioexafta ad re-
gula ndam eafdem virtuces. Qa ía cum 
pruaenría díceus, feu exprimens psr fe 
racionem acciuenceai ad vircutes mora-
les non JIcac,aut exprimac ra^íonetn in-
tfiníecain.au!: eíTeíTrialcro^coafticurivam 
caruudem virtucum,{cd foium dícac ta-
Eíonem cxcrinfecam, &c excriaficediri-
genrem ipfas vircutes morales ideó vi-
derui* co tupo ti i , Se ítare oprime, quod 
detur prudencia abfo'ucé, ^ completé 
fumpea, abfque eo quod fimul debeanc 
dar^auc cum illa coexiílece omnes mo-
rales virtures. 
SED Contra hoc eft;quia eriain 
íiratio virtumm moralium,que concine-
rur in prudentia, fie racio regulativa ea-
ruaijcamen no eft regulaciva earum quo-
inodocnnque, fed regulativa earum pr-e-
fupponendo reíbam ele£Honem,& espe-
dicionem porenciarum appeckívarum ad 
vítim ha'oendum circá omnia aglbilia. 
Sed ratioregulans, auc regulaciva om-
niumiigíndorom, prasfuppoocns rettam 
deólioncm , ^ expedicioneni porencia-
rum appetlcivarum ad habendum vfum 
"virtuofum circáomniaagibiÜa non po-
teft proprié dari, auc íalyari, abfquc eo 
quod ,auc fuppoaanrui%auc adminus iñ-
terveniane vírtu:es omnes morales. Er-
gó racío virtucuíD moralíum , quse incer-
venic , auc repreíen'atur in prudencia 
íknplicicer,&: perfedé accepta,ta]is con-
dicioniseft; quod quanvís fie extrinfi-
ce directiva didarum virtutum, camen 
talicer depender m íuoeíTe,^ ftaru com-
pleco , é¿ perfedo ab eís ; quod fine 
illis non poíiic proprié dari , auc fal-
vari. 
D E C L A R A T V R H x c doctri-
na amplios; ve enim docec Phílofophu s 
in cribus pCfTccdentíbuscapítibus; fcili-
cec nonojdecímo,-^ vndccímo; ad pru-
tíenciam completé,^, perfedé fumpeam 
accinec exercere vniverfalírér in ordine 
ad agenda humana , eres adus, quí funt; 
inveftigacio, íeu confulcatío mediorum; 
iudícíum, & auprobacio eorum medio-
tum;& candem,pra?cepcum de hoccjnod 
niedia conveniencia ad aír^cucionem vir 
cuofam vlcimi finis humanimandea-
cur execucioni. Ec lícetín homínibusde-
^ r facultas ad exercendum vnum , vel 
alcerum adum ex prardídtís, dum modo 
non poísic execcere rationabilicer,^ per-
fede omnes eres relato? ü d u s 5 non ha* 
benc perfedam prudentiam* Ec incer 
tres p e d i d o s adus accinsnees ad per-
fedani prudennam dacur hic o rdo^c i -
licec primus eft contulcacio , fecundus 
aucem iiKÍicíunv,&eercíus eft imperium? 
&:Iícec p r i m o s , ^ fecundus adus pof-
fenc aliquo modo í a b a n independen ¿ 
térabappecicu r e d a , & afsiftencía vir-
tiicum moralíum:tamen cercítis adu^qui 
eft imperiura, feu prxcepcum verfaná 
círca expedícam applicacionera poten-
ciar um appecicivarum ad execucionem 
agibilium , íeu raédiorum , quse pr^eci-
píuntur;non poceft falvarifiné incerven-
tione omnium víreucum moralíum; nam 
cum cale príecepeum exigat didtam ex-
pedieiofiémi feu difpoíicíonem porencia-
rum bu manar um ad vfum ; ¡Sc calis dif--
poficio , 8c expedicio caufecur, & habea-
tur per virtuces morales; confequens eft, 
quoi prudencia cocalls, $c pecfetla exíf-
tens ín fuá íncegric3Ce;& ve habeos v im , 
& conveníenrem ftatum, auc difpoficío-. 
nem ad perfedé eliciendos ,auc exercen-
dos omnes íuos adus nfcefTario p r ^ í o p -
ponic, auc adnñnüs requíric afsiftcnciatn' 
aliarum vírcutum moralíum 5 & fie noa 
poceft eíls fine illis. 
C O N F I R M A T V R , E c víccríus de-
claracur dodrina tradica comparando 
ipfam prudenciam ad artem, ficut illam 
comparac, & dlftinguk Angelicus Ma-
gifter 1 . i . quaeftione 47. arcicuío 8. in 
corpore;vbí animadvercit i quod ex cri-
bus pra?didÍ3adibus,per quos exercecür 
prudencia;duo priores, quales funt adus 
confiíiaodl, $c adus iudícandi poflunc 
exerceri ab arcíbus; quia per ipfas artes 
arcifiecs confulcanc íudícanc de cfS-
cíendis,fed cercíus'adus, qui eft vlcímus, 
&perfedíor incer alios, non con verde 
proprié alicuí arci, fed calis aduspr^ci-
p í end i , loquendo de v e r o , d£ vírciioía 
precepto pradíco?eft propríusadus pru-
dencia, quia príceepeum redum fup-
ponic d e d í o n e m retlam : de quia arss 
per fe non curac de reda eleciíones, 
fed ab ea pr^feíndie, & prudencia pee 
fe arcendic ad redara e led íonem , & ad 
aliquem adum ípfius,eam pr í t fupponÍG 
ideó eft proprié imperaeiva,Teu príEcep-
civa.Ex qua doctrina^ íc di ícr imíne pro* 
prié reperco ínter areem,6¿ prudeiiríamí 
ííc argumenconde racione prudenci^vad 
difterenciam arcís, eft, quod ad aliquos 
fuos adus, nempé ad legírimum exerci-
cíum pca'cepcí, fea imperij pr^fuppo-
nac redara d e á t í o n e m , fed ad redatm 
YULI ekc-
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cledione exigltnr GQávefiícñs dlfpoficio 
pocemiarum appctitivárun^acl qüas pec-
tínec materia cligendi. Ergó adhocvt 
ptudenria pcrveniat ad perfeíSlum íla-
tum SSc perfedio inodó exercear omnes 
fubs'ádusexigi't , quód omnes porentí¿e 
appétitiváíí/ad cjl-iasptrtinet materia ági-
bil ium, in qua cffititur 'elediojlnt "bcne 
difpofirk:. Sediriartria agibilium á t t int t 
ád orones poteníiás appetitivas, & c i rcá 
rálem máteciám á i&x potencia rede 
difporinntur per dmnes virtutes morá-
les^Érgó'prndebtia ad perfedam elicien-
tiam omnium fuorum aduum prsefüppo-
fuc ncceíl'ario omnes Virtutes morales^ 
&: íic taliter conformatur ,éonnedituri 
&: dependec ab eis ,quod finé illis ó m -
nibus , n o n pofsic ad perfedum fta-
tum pervenire 5 6¿ in tali ftatu perma-
nece. 
- D E l Ñ D É tíot aífufnptutti videcul 
confirman,& amplius manifeftari alia 
dodrina j quani tradie ipfe Angelicus 
Magiñer ih articulo 4. eiüfdem qua:ftio-
nisinfolúcioflé ád fecundum árgumen-
tum: vbi túmbbiefeiííec in brdinc ad pro-
bandum, quod prudencia non fie vircus 
iílud didom, qüod proponic Ariftoceles 
infuperiori capite 5.fcilicec quod pru-
dencise non eft vírtús,! ateis vero eft vir-
tus 5 aic Angelicus Parens : \Jd jecuto-
dum dícendum i quod Phihjtfhu^ dictt^úV' 
Us tjje yfatutem : quia woh m p r t a t reC-
iitudimm npi'eiflus. "Et ideo M hvc ^ quócí 
homo retf'e ^tcttur atte, reejurtimr i ^md 
háhedt %ittutem , qu& fdeiat retfitudinetú 
appetitus. Prüdentta mtem non hahet ío~ 
cum in his, <¡K<& [unt ¿rtís. Tum au iaáYS 
wdinátur .ad (thjtíem fartiCuUrem jinemi 
tum <¡iiik ars hahet determ'mata media, 
fer qm fétuehttur rf^jíwem. I n qua doc-
trina dúo continentur notandaVprimum 
cnim eftjquod ars non imporfcat reditu-
dinem appecitüs.Sed prudentiaimportafc 
talem redküdinebiw Ergó deber eeiam 
importare ea ^perqüae appeticusredifí-
catur. ¡Sed appctít'us bebedifpbnirur i \ M 
redificaeur per virtutes morales. Ergó 
prudencia ex fe áíferc,íeü cbhebmitanter 
requiric vircuces 'morales , & cum alias 
prudehtia veríerur vnivierfáiitér icircá 
otnnia agenda i ábt agibilia actibencia ad 
omnes virtuces illius lincaí; cbbfequens 
cft, qübd prtidebtia ad pérveniendüm ad 
fuurb perfedum ftatum , & iilud confer-
Vabduin exigir aísiftentiam omnium mo-
ralium virtutum. 
S E C V N D O In prafada dodrina 
oceurric confiderandunuquod inter pru-
dentiam,S¿ arrem darur dí ícr imenquan* 
tum ad hoc ; quod qufelibcr ars rerpíéít 
fuum partteularem hnem>vc eificiendinn 
per dererminatamediaíprudentia autem 
v criar ur circa finem vníverfalcm rorius 
vicit hun.iana:>vr virrüose,feu Confoiraí-
ter ad redam rát ionem ,feuad naruratti 
rarionalem conícquendum , per media 
indetetmittata,feu per omniaagenda/ea 
agibilia , quíE Conformiter ad redam ra-
tionem poííunt áropled i . Ergó cum bu* 
iufmbdi media fint conringencia , & ap-
petitus hulnani, ex fe valde indi íkrenrcs 
ad bonum, & malum ; ad hoc Ve pruden-
'tia p r á d i c c , & redle dirigar omnes hu -
manos appetirus in ilíum vltimuñ) Hiiem 
vitas humana:,^ circa ombiamcdia,auc 
humanas operationes, qu^ ad talem fi-
hem cbnfequendu'm poflunt defervirs, 
vel illius confecurioneni imped i r é , auc-
t e c a r d a r é ^ e d e fe liabeat , a ü t procedat» 
neceflari'um cft5quod d i d i appetitus, auc 
potent iá: appcticivas prkfuppbnantur re-
d é difpoficíe per Virtures Vnorales; Se fie 
prudebria neceírario illas requirit; tafirec 
quod fine eis, nec ad tla't'um perfedum 
pofsit pervebirejnec perfedé pofsic ope-
rari . , 
DEIÑDiE Eandem cobtlufioncm 
illuftrac Angelicus Magifter authorira-
tibus Sandorum Patrum 1 . i . quaft íonc 
•^.articulo i . in argumebro fed eon t rá , 
Ec pr imó i l l am convincic authoritatc 
D i v i Ambfbfijíqui libro 5,In Liícam fu-
per illud capicis é.Evangeliftsc ; íciJicet: 
•Beáti fdffperes ¡ptniu , ibqbie :jCc>3»ex<<! 
j i b i junt 5 concéííebcítx^üe Minutes ,'>* qui 
ynam hahet , fíures habere ^tdeettur. Sed 
boc millo alio modo melius faívatur, 
quam in fenfu propofitae cobclufionis. 
Ergó fetundum D i v u m Ambrofium 
terca apparec prbpofica conclufio. 
C O N F I R M A T V R Hoc ex dóx:-
trina, quam tradic Divus Aüguftinb's l i -
bro fexto de Tr inkate capke 4. vbi ait; 
'Qticd liirtutes^quáe junt m mimo ¡fuma1 
no mllo modo fadrantur ahinuiúrn. Sed 
/imprudencia pbílet dari fine aliqua 
virtuce mbrali , aut áliqua virtus mo-
ralis , quacuñque illa fit incrá genus 
virtutum perfedarbsn habitualiiim pof-
íet dari Ene prudencia ; iam vircu'-
tes humabse s feu in animo humano 
cxiftebtes aliquo modo fepararentuc 
abinvicetn. Ergó fi virtures, qusefunc 
in animo humano nullomodo feparan-
tur ab invicem, ve docet Divus Augufti-
busjconfequens videtur, quod fecundum 
dodrinara D i v i Auguftini dida: virtures 
ralkcr 
calicer connectuntur íncer fe, Se ralem 
dependentiani hahenc, quod non poceíl 
aliqua earuiii d i r i íínéalia. 
C O N F I I M A T V R Secundo 
idem aíTimprurn ex doctrina D i v i G r e -
gorij libro iz,. ínoralíumcapice 2,1. dínrt 
a i t : Qj-*od ^nd^irtus fine dlijs , aut om-
mm.ejl mdU , aut smperfefti. Erg3 lo-
qlíeádo de vircutibus , qux non iolüm 
veré páVcícipanc eíle vircutum ,íed cciain 
perfc'ie obtinene calcm rarionem , non 
poreft componÍ,aüC ftare^uod decur vna 
Une alíjs. Sed concluíio propofica loqui-
m z M procedic de iiiis vircutibus morali-
bus , qux non íolan» veré partíeipanc ra-
cionera caliurn ; verum ecíam perfedüm 
eOc habífuale obcínenc. Ergo fecundüm 
D i vum Gregorium cerca eft concluso 
propofira, ^ -
E T Ecíam id ipfnm comprobarur 
ex doctrina , &: fencencía T u l i j l ibroíe-
cundo de Tulculanis qu^ft íonibus, vbi 
dicic : S i I w á m lí-.rtutem confcíjm efi \ re 
mn habere , nuílam mcejje efi , te habim-
yjííw.Ergo idem ac prius. 
E T T á n d e m eandem concluíio-
nemex propria menee, & d o d r i m pro-
bar, &:il!uftrac idem AngelícusMagif-
tec incorpore eiurdem arcicali, dicens: 
MefpmdiO áicenáum , quod yirtus moralis 
poíL-fi dcctpi CVel perfttta , l>sl. imperfetat 
Imperfifla fitdem morulis Itirtus tstn 
MVanúa , l>el fortitado , mhil aíiud c'(i, 
qukm aliquA mcUnatio , tn mbis exijhns 
ad opus AUquod de genere hcmnim ja* 
ckndttm , finé talis imlmdtio fu in nobís 
$ mtara tfiué ex afjssettídme, E t hoc mo-
do áCCipiendo yírttit'es morales non junt 
connextí. V i demás aatem ait <j-tem ex na* 
•tm'ctli complexione v ex ali-jua conjue 
taime ejje promptrn» ad opera ¿iheralité* 
tís , ¿pj tamen non ejl promptas ad opera 
CctJlítAtis. Perjetfa aut en» lurtits moraUs 
efi hahitus melinans in homm opus , be-
m ágmdum ; & fie acclpiendo tutes 
morales; dicevdam ejl eas eonnex¿s ejjet 
*>í feré dh ommhus pomtur. Cums rano 
¿uplex ¿¡sígnatur 1 ¡ ícmdum (¡nod dmefi 
mode aUíjai ^irt^íes cardinales diftin'jmt. 
Vt tntm diflum efi , quídam dijfingmt 
eas fecundmn faajd^m generales conditio* 
nes'yirttitjm ¡litpotéifiad dijcretio pera-
neat ad prudeniiam '•> reñituáo ad tujii-
úam ; moieratio ad temperanríam \ prmi-
tas ammi ad fprtiiudine*» , injudctin^e 
materia tft'd canjiderentur. E t jecaadum 
hoc mamMlé ttpparet ratio cpméxioms. 
Non emm fi^mltas habec budem ItirmHS) 
fi f t Jim moieratms , aut rcclnudine. 
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J e l d i f m t í ó w , 6^ eadm ratio efi ds 
alíjs. E t hetm ranonem connexioms afsig* 
nat Gregonus 12,. mor al i nm , dicens: 
quod yirmtes fi fint disimÜx imn pofjkns 
ejje perfetU jecmdiíw vationem yírtuttsi 
fnia ne¿¡m pruientia tera efi , ^K* ñeque 
infla , 6^ iemperans > & fortis mn efi, 
E t ídem ¡ubdit de alijs Ifirtittib&s. E t f i , 
mtlem rattonem • afsigaat tAkgufirm$ m 
fexto de Tnmrate, yélij Item difimgcmnt 
' prádiÚas "í/irtutes ficundum materias i%*P 
¡ccmdam hoc aistgnatur ratio comexio-
vis ah .Anfiotelein j'exw/Ethicorím. Quia 
jtfpra GtOlítm eft ¡ wnlLí yirtus mora* 
lis potefi finé pvudemia haheri j eo quod 
proprium yirtutis mor al i s tfi faceré elec* 
tionem reúam \ cum f i í habitas eíefiiuus, 
tsdd reclam d^tcm eieQionem mn folum 
fujfictt imíinatto mdeb'mm j imm > qtwd 
efi direEié ad habítam Ittrtutis moralts: 
jed etiam quod aliqms dtreñé eligat ea, 
qua juftt ad firtem , qaod fie peí" pnídev-
t lam, qm efi confiltatina , & ' luíícAtma^ 
& presceptiua eoním q^ues fmt ad finem. 
Sítmlitey etiam pradentía mn potefi hi~ 
heri 9 wft h beantar • Virtutes morales» 
cum pruientia ü t reBa ratio agi'bdiumy 
qH<s ficut ex pnncipijs , procedit ex fiti* 
bus ajiibiliam , ad qnos aliqms reflé fe 
h..bet per yirtutes morales. Vndé ficut 
fcimtia \ptCuUti:ta non potefi haber i fmé 
htelletfii prinapior^m i itd ñeque prudets* 
tía ¡tné lirtutibas moralibus. E x qm ma~ 
mfefié ¡cqmtur , ^tr tutes mor des ejjes 
connexas. 
PropmHnttiri& folmntfir aliqua 
argumenta. 
PR I M O Arguitur contra prímam conclufionanad probandum,quod 
omnes vircuces morales coinci-
danc cíim prudencia realicer, & fpecí-
ííce,fcii quancum ad ibas encicares, de 
fpeciem. Ea ,"quce íecundum propriam 
encicacem , Se quaíí fubílanciam , vel ef-
fenciam clauduncur in eadem fpecie, 
coincidanc rcalicer , & fpecifíce. Sed 
prudencia,8¿ omnes alia:virtuces morales 
íecnadum Cuas proprias encicaces5& fubf-
cancias, vel eítentías clauduncur in eadem 
fpecie^aae de illís proprié príediGarur,5¿: 
yerifiqatur.Ergó prudencia^ excer^ alig 
vircuces morales veré coincidanc in vna 
fpeGÍc. Maior appareccerta ^ m i n o r e m 
probo;vc enim docec Ar i l lo ce! es in prs-
VUUÍ dica-
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dicamentis in capíté de quálicace ; habí -
tivs cpnftitüic vnatíi d éter mi nata rn fpc-
clcm íllius predicamenti , nempe pr i -
mam3quíe confiftic in babifu , & difpoíi-
íione.Sed. tam prudentia, quam reiiquse 
vktures mócales,quantum ad fuum cflc 
encicacivum , & eííenciale habent racio-
ü e m h a b i t u s , vciacédemónftrac Arifl-o 
ícle^ incér alia quám piuca loca fpcciali-
ter in fuperiori libro fecundo capice ^. 6¿ 
6, Ergó pruden.tia3&: omnes a l i^ vircuces 
morales fecundum fuas proprias encita-
tes 5 6c fubftantias clauduncur in eadem 
fpecie; ác per confequens, iiíter fe coin« 
eidunc realicer,& fpeciíice. 
SECVNDO Arguicur i eaj qu e^ fe-
cundum realicacem,& propriumeíle fór-
male conveniunc in eádem racione for» 
foalifsimaj&indivifibill; eciam videntuü 
coincidere fpecifice , feu pertiílerc ad 
eandem fpeciem jvcapparec per induc-
tionero percurrendo omnia illa, quás ha-
bent fimilem convenienciam. Sed prn-
dentiaj&: omnes virtuces morales fecun-
dum realitacem quancum ad fuum 
proprium eíícfórmale cenveniunt in ea-
dem formalifsima racione indiviíibili. 
Ergó prudencia, &: reliqu^ vircuces mo-
rales coincidunc incer fcrealicér, &: fpe-
c i f k e . M á i o r videcur cerca , 5¿ minorem 
probo;vkimum potencia p ropr iéaccep-
tum, dicic encicacem formalicer índivi í i -
bilem;cüm vlcimutn iñquacunque linea 
habeac racíbpem cermini cerminancis 
eandem Iine3m;& terminacio Vniufcuiuf • 
que rei pmpric efficiacur peraliquod i n -
diviiibile.Sed cám prudencia , quám esc-
tera; alix vircuces morales conveniunc íti 
eo quod fine vkimum po tenc ié ; ex eo 
quod func vircuces,& de racione vir tu-
tis eí1:,quod fie vkimum potencias ve co-
cee Pbilofophus libro i .de Codo , 8¿ 
Mundo.Ergó prudencia, & reliquas vir-
cuces morales, quancum ad rcalkatem, 
é¿: efle ípecificum conveniunc in eo-
¿cm eíTeformali indivifíblli; aepercon-
fequensj coincidunc realiceri,& fpeciíice 
ínter féa 
Tf E R T l O Arguicur ex d o d r í -
na, qüam eradle Divus Auguftinus l i -
bro fecundo de Libero Acbicrío tapice 
décimo nonorvbiloquens generalicer,&: 
í inea l iquaref t r id ione ; auc determina-
tione devircutibus, inquk: quod vírcus 
cft bonus vfus liberi arbictij. Sed bo-
nus vfus liberi arbicrij fecundum rea-
üca tem, S¿ fubftanciam videcur eíle 
eiu'fdem raciónis fpecifícé abfoluce l o -
quendo, de cali víu. Ergó prudencia, 8á 
teliquae vircuces m o j í e s conveniunc fít 
eadem racione formali fpeciíica, oc üú 
debene convenire in eadem fpecie, ha-
bendo, 8¿ oílendendo diólam coinCÍ-
dentiam fpeci í ícam. 
Q Y A R T O Arguicur, ea, quae 
confticuuncur. per eandem rationem iEbr-
malem , accinenc ad eandem fpeciem; 
Sed prudencia, Se exterx úlx vircu^ 
tes morales confticuuDtor per eandem 
racionem formalem. Ergó prudencia> 
& Gxtevx allx vircuces morales conve-
niunc, Se realícer coincidunc in vna^ 
6¿ eadem fpecie. Maior per indudio-
nem conftat: ideó enim omnes homi-
, nes func eiufdem fpecie i , quia in ea-
dem racione formali coníHcuciva eo -
rum conveniunt , &í idem pa t i formí-
terdacur in equis., leonibus, &c exte 
ris alijs rebus habencibus í imi lem con-
venienciam. Ec minorem probo; pru-
dencia enim in ordine ad fuam conítí-
tucionem refpicic vnam, & eandem de-
terminacam racionem formalem. Sed 
per eandem racionem, per quam conf-
titüitur prudentia; conft icuuncur eciam 
cxCeríe morales vircuces. Ergo pruden-
cia; £2 reliquas vircuces morales confti-
cuunmr, peiv eandem racionem forma-
lem. Vk imam minorem, i n qua fola 
videcur elle difíiculcas, íic probo; per 
id videcur Conftitui formalicer quaslibee 
res, qup poíico ponicur ipfa res, & quo 
ablaco calis res aufertur. Sed pruden-
cia , & reliquse vircuces morales cali-
ter fe íiabenc, quod pofsica prudencia 
ponuücuc c.Ttcras vircuces ¿2 ablaca 
eadem prudentia alix vircuces non 
fubíiílunc, íed defíiciunc. Ergó per ip-
fam prudenciam, feu per eandem ratio-
nem, per quam prudencia conílicaicur, 
conftituuntur eciam exterx viitutes 
morales. Á c per confequens , omnes 
di das vircuces debene fundare, & ha-
bere ínter íe realem, Sí fpeciheam coíii * 
cideotiam. 
Q V I N T O Arguicur, íi pruden-
cia, &: alise vircutes morales non coinci-
derent incer fe formalicer, & eOentialí-
ter, íta v t convenirent, & coinciderent 
in eadem formalifsima raciüne,non pof-
fet prudentia prasdicari ; &c verifícari 
ciTeptialiter de alijs vircucibusmoralibus. 
Sed prudencia praedicatur eíTentialícer,^ 
verificatur de c^eceris virtutibus moralí-
bus.Ergó priidecia,&relique vircuces mo-
rales coincidunc formalicer intra eandé 
fpeciem. Maior videcur certa)&: mino-
rem probo: díffiniciQ vírtutís, quám cra-
dic 
1 
dkPhllofophus ín íbperíorí l i o . i . c a p . ^ 
prscd icatur eiTentialítery3¿: vecificacurcb 
omai vircucemocalí. Sed ín iHa dlfíi'.ii-
tione condaecur paidétla; fcilicet,Pw<í , 
pradsns derermincítierit. Ergo prudencia 
praEdicacur eíícacialicer,^ veriíicacur ác 
ómnibus victutibus moralibus; ác per-
confequens^radencia coinGidic cwm eis 
formah'reríica ve percineanc ad eandem 
ípeciem. 
S E X T O Argüicuisex do61:rina> 
quam tradic Philoíophus in fuperiori 
lib.z, cap. 6. v b i ad ex planandum pro-
pcíum Concspcum, & racionem vircucis, 
ad cradendara illíus diftinkionem, prse-
mitf íc íequenreni dottrinam dicens.Ki>-
tus tg-tar medmcritas efi <¡¡u¿d<tm : cum fit 
tffiuym^di) comeclatnx, Prxterea peccare 
m f i t m mu'ítis wodis contin^it.M-tínm entm 
efi wjzmtiiytPythagorki futrnt) bomimye-
vo ^mff.yárreüé. agere Itmce. Q^apropter, 
& tílterumfaciley & altermí dtfficUe efi, 
facile qmdem non attingere fignum: diffici-
leáútem iíUd attingere. Et oh hoc igitur 
€xuf erario ftidem, atpe defstéto Itittj. eji, 
msdiccritas ^ erol/irtHtis, Vno namyue modo 
honuseii.miiltí.\<jíismfíiridus. Ex qua doc-
trina (ic argu me ncor; cura enirn de ra-
done vircucis ík , quod facíac boiium 
habencem, (Sí beae operaacecn; íi pru-
dencia,^ reí iqu se v ir cutes morales non 
coincíderencínccrfe realicer formaliter 
ica ve effenc eiüfdeíii fpeciei, fed eííenc 
formal i cei%&: ípecificé diferentes; habe-
renediverfum modum operandi, & Ge 
operar!, auc agere r e d é non continge-
rec vnicé , íed mukis modis, & íimilícec 
faceré bonummon eííec vno cantum mo-
do, fed diverí imodé iuxea differentiam 
virtucum?fed fecundam Ariílocelem age-
re r e d é , 6 ¿ condícuere hominem bonum 
íoium contíngíc vnice/eu vnicotanrom 
modo. Ergó íecundum doíSlrinam Arií-
rocelisadmictendum vldecur, quod pru-
dencia, & alise virtutes morales non 
mulciplicanc realicer , 5¿ rpecifíce vic-
íuces3 íed quod in eadem vi rtuce coinci-
dan c. 
S E P T I M O Arguícur: ex doc-
trina T u l l i j l ibro quarco de i ufculanís 
qu^ftionibusj vbi docee, quod ficuefe 
habec fanitas,auc pulchricudp in corpore 
ficTe habet vircus in anima: cune fie; eo 
modocomparaniury^fe habenc vircuces 
refpeduanim^, íicut in linea maceriali 
fe habeocdífpoíkionesjíciiiccc pulchrim-
do, LS¿ Tánicas r e ípedu coeporis. Sed orn-
ees fanlcacesinccr fe coporara*, eciara íí 
^dmiccaac dilferenciam' accidcncalem 
dentuc eíTs eiufdem fpeciei: 5¿ fimili-' 
ceromnes pulchricudines. Ergo eciaiíi 
omnes' vircuces debent obferváre ídem 
incomparacione ad artimam; íic om-
nes debent eíle eiufdem fpeeieii 
O C T A V O Argukur j ómnes 
virtutes, qua ce ñus cales vircuces func, 
reCpiGÍnnc ídem fórmale fpecíficativurn* 
Ergó omnes debent accínere ad ean-
dem fpeciem , & habere idencicaccm 
fp¿cíficam. Ancecedens probo, fórmale 
fpecificacivum cuiuslibcc pocenri^ha-
bkus.'Sd vircuds eíl illud obieclumíquod 
principalius refpicic per fe , feu circá 
quod formalice?-,, <S¿: principalicer ver-
facur. Sed omnes vircuces, perfefoc* 
maíicer j 6¿; princípaíifsime refpiciuns 
ide.m obisdum. Ergo omnes vir tu-
tes, quacenus cales vircuces tune, ha-
benc ídem fórmale fpecifícarivum. M i -
norem , in qua cft difíiculcas/fic fuadeo; 
omnís vircus, quacenus taiis vircus eíl 
cefte Ariftotele, libro feprima Phifyco-
rum cexcu déc imo fepcimo, eft difpo-
í icioperfedi ad opcimum; & íie refpi-
cic pro í-ormalí,&: principalifsimo obiec^ 
to , opcimum. .Sed opcimum, ad quod 
homines pee vircuces ordinancur, ú ad 
quodpoffunc ordinari,eft Deus^ quieO: 
tantum vnus, ve lace probac Divos A u -
guftinus libro primo de Moribus Eccle-
íi^,capice vndecimo : <S¿ libro fecundo 
Capicc tercio quárco,&fexto. Ergo om-» 
nes vircuces, quacenus cales vircuces fuñe 
foríiialicer, $c principaliter refpiciunE 
idem obieótum , & íic omnes habenE 
idem fpecificacivum ; ob quod debenc 
habere Gonvenienciam?&:coincidenciam 
i n eadem fpecie. 
N O N O Arguitur. Víreos , in» 
quantum virtus eft, viderur habere 
rationem trafcendencis. Sed i d , quod 
eft tranfeendens, quacenus cale, non ba-
bee alíquas difFerentias, Sed omnia ad 
íllud accinencia coincidunt in eadem 
racione cranfeendencali. Ergó eciam vir-
cuces , fecundum racionem vircucum 
non admiecune difFerentías, fedincer ís 
debent habere coincidentiarn. Cxtera 
videncur cerca, $C raaiorem ficoften-
do ; íí vircus non tcanrcendercc om-
nia, ira ve de ómnibus verificarecur» 
máx ime quia non rtanfeenderec pee-
caturn; &; in pecqaco repeciretur. Siqui^ 
dem femel roperca racione vircuds in 
peccaco, non eft cauía aliqoa, ob quam 
craofeendentalicer non conveniaccxce-
ris güjs vircucibus. Sed vkcusreperuut 
V u u j l a 
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in pcccarq; vrconftar ex illo-Apoftolí i . 
ad Corindiios capire 15. vircus peccatí 
lex. - Ergo vircus, ínquancum vircus ha-
bec rationem tranfcendenu's; & íic non 
haber aliquas difecncias. Sed omnes 
virtnces debenc habere ínter fe coínci-
dentinm, íta ve coincidanc in vna, & e a -
deinípecíc . 
D E C I M O Arguitur; omnis vircus 
humana ad hoc viderur reduci, 6¿ in eo 
videtur conüftere j quod fie bouitas bo-
rní nis ; cum ratio virtutis abfolucé lo-
quendo, íler i n eo,qnod faciat bonum 
habenrem. Sed bonicas hominis eft eiuf-
dem fpeciei in ómnibus hominibus, íi-
cur, 6c natura humana, quam recbiíícar. 
Ergo eciani omnes vinutes humaníe, íeu 
morales debenc elle . eiufdem fpeciei; 
fundando, &¡ habendo ínter fe diólam 
convenientiams &c coineidentiam fpe-
cií icam. 
V N D E C I M O Argu i tu r , vlcá 
humana abfolucé fumpta, camíecuDdum 
fuam {ubftantíam, quám fecundum rec-
citudinem,quam adquíríc, feu participac 
eft vna, & eadem fecundum fpeciem.Ad 
eum modum, quo qusclibet qualitas de-
termínaca; fivéconfiderecur inftatu i m -
perfe£lo,fecundum quod eft remiíra,íive 
in (lacu perfedo, quando eft intenía, 
femper coníervat ídem efle fpccífícum; 
quia niaior ,&mínbr perfedio intra rem 
eándem non diveríificant,. aüc ipukípli-
cant fpccíem illius reí. Sed tam pruden-
tia,quam omnes alise virtutes morales 
acdnenr- adre-¿1:irudinera vira; humanx; 
íiquidern ve reftarur Divus Auguftinus 
libro íceundo de Libero Arbi t r io , cap. 
15?. vircus abfoíuté loquendo de illa, eft 
bona qualitas mentís, qua r e d é vivicur; 
id eft, prxftans vizx humanas rectirudi-
nem,í¿ perfedionem.Ergo cám pruden-
tia,quám relíqu^ virtutes morales debene 
ateinere ad candem fpeciem, & coinci-
dere in ea. 
D V O D E C I M O Arguícur; fí pm-
dentia non coinciderec fpecifice cuni 
alíjs virtutibus moralíbus, non attribue-
rentur el proprie , & legitime efFeílas 
ateinentes ad reüquas virtutes morales. 
Sed prudencia: accribtiiiur coramuriiter, 
quod caufet,aut praeftec effedus aliarum 
virtutum mpralium. Ergo-omnes vir tu-
tes morales debenteíTe eiufdem fpeciei 
cum prudencia. Maior videtur certa, ex 
co, quod vnitas, & diverficas fpecifica 
virtutum defuraítur, 6c agnofeitur ex 
vnitate, Se á iverficate a£tuum, & eñec-
tuum^quoscaafanci & íic, íi prudencia» 
&al ia ; virtutes morales non coincide-
rent in eadem fpeciei fed eílenc virtutes 
fpecíe difterentes, non poílenc caufare 
eundem a í t u m , feu eftedum-.quarc pru-
dencia per fe non poftet exercere aí lus 
legitimé actinentesad virtutes morales. 
Et minorem probo; prudencia; enim ac-
tribu iturjquod faciat appeticum redura. 
Sed redíficare appecituraj feu potencias 
appeticívas,eft propríum vir tutum mo-
ralium,vt per fe paree. Ergo prudenciae 
attribuítur; d¿ competunc eftedos pro-
prie, Se íegitimi virtutum moralium, 65 
íic debec participare ídem eíTe fpecifi-
cum, ira ve fecundum fpeciem coincidac 
cum els. 
D E C I M O Tercio argulrur ex 
quadam d o d r í n a , quam cradie Divus 
Auguftinus in l ibro primo de Moribus 
Ecclefecap.15. vbi generalirer loqueas 
de virtut¡bus,dÍGÍt:quod omnis vírtus eft 
amor. Ex qua quídem doctrina fíe argu-
tnentor. Amor cum ftrdeterminatus ac-
tusvoluntatis; etiam íi admittat aliquas 
difterentias accidentales, tamen fecun-
dum fuum efte entitacivum , 6¿ quaíi 
fubftantialc, videtur conftituere vnarn 
deterrainatam fpeciem; ád quam omnis 
amor peitineat. Sed de ómnibus v i r t u d -
bus in vni verfali confideratisdicit,&;do-
ect D.Auguftidus, quod íunc amor.Ergo 
omnes virtutes humanx, quatenus tales 
virtutes funt,conveniunt in eadem fpe-
cieJ& Ge habent fpeciíicam convenien-
tiam3auE coineidentiam. 
D E C I M O Qiiarto argintunpru-
dentia, 6¿ reliqux virtutes morales í imul 
dantur, 8¿ coexiftunc in eodem homine. 
Sed in codera homine no videntur pof-
íe fímul exiftere plures virtutes fpecíe 
difterentes. Ergo prudentia,& al iré v i r -
tutes morales non poílunt fuDdare3&:ha-
bere ínter fe fpeciíicam diftindionero, 
fed debenc coinciderc in eadem fpecíe. 
Maior conftat, 5¿ minorem probo; ¿ u x 
naturas fpecíe difterentes non poílunt í i -
mul dar i in eodem hominc; vt per fe pa-
tee. Sed íi in eodem homine darentur íi-
mul plures virtutes fpeciíicé dififérentes 
darentur etiam duse natura; íiquídem ve 
docet Tullius i n Rhetorica Ub.'z. de I n -
VQnÚpne'yirtfis eflhabítuspermodím na-
tura confcntaneas rattom, Ergo in eodem 
homine non poílunt coexiftere plures 
virtutes fpecíe diffcrentes.Fx íic pruden-
tia, Se alise virtutes morales debenc efíc 
eiufdem fpeciei, 
D E C I M O Quinto argefitur-
cx dodr ina i qu^m cradic PhilQfophus 
m 
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ín capite prarcedcntl duodécimo, 
vbi de prudencia dicic , auc quod cñ 
pars omnium aliarum vircucum ; auc 
quod omnes alise vircutes, procer fapien-
tiaoijunc parces ülius. Ex qua dodr ina 
fie arguraencor; cotum, & pars illiusjíi 
inrer Te comparentur, non oftendunc, 
auc babear diftiadionem fpecifícamjfed 
podus conveniunc in eadem ípec ie , 
coincidunc ín eodem Individuo. Sed 
prudencia, & reliqux vírcuces morales 
inrer k comparacx,fe habenr ve cocum, 
& pars. Ergó ínter fe non debenc admic-
tere, auc habere dif t índioncm ípecifi-
cam, íed pocius convenienciam ín fpe-
cíe 5 & coincidenciam incra ídem índ í -
vlduum. 
D E C I M O Sexto arguicur: íi pru-
dencia efiec viicus ípecie dif t índa ab 
alijs vircuribus moraíibus ; ve! prudencia 
non eílec vircus vve-l efiec fuperfíua. Sed 
prudeneia haber,quod fie virtus, & per-
fecHfsima vir tus, & nulío modo haber, 
quod fie foperfiua.Ergo ínter prudenciaín 
alias morales vírcuces none í l admíc-
cenda fpecifíca d í f i indio . Gseteraconf-
tanc,& maiorem proba;prudcntÍ3 en ím, 
•& vircuees morales verfantut5 círcá ean-
dem mater íam; fcílicec circá ag ib i í ra i^ 
curo hoc ica fie; ínquiro : v d prudencia 
per fe r e t l é difponic illaag'biíia , feu ea 
rectificar; ve lnoní Sí ea re¿íificac; can-
quam vera virtus. Ergó ociofas, & fu-
pe rfiu^íi! nc aíiíe virtates morales» fiquí-
dem ad redi f ícandam vnam, & eandem 
materíam íufíícic vna , & eadem virtus. 
Si aucem talem ma te r í am, non ce6h'fí-
cat. Eego non haber raríoné vtreucís,6¿ 
eíl fuperfíuci.Ec fíe ex d i f t índione fpeci-
fíca íncer ' prudentiam r & alias virtutes 
morales, ex o m n i c a p í t e fequuncurab-
fiirda , feu inconveniencia ; ¿ cum h^c 
non fine admítrenda , nec admite en di un 
efi: »quod tales vírcuces íncer í e a d m i t -
tant dif t íní l ionem fpccífícamjfed ínfíf-
tendum eíl ín eo , quod reaíicér, & ípe-
cifíce coincídanc. 
D E C I M O Sépt imo arguí tur ; íi 
propter alíquam rationem prudentia de-
becet habere dí f i índionem fpecífícam 
ab alijs vírtucíbüs mora l i bus /máx ime 
quia vírtute^ morales exercent varios, 
fea vaídc difeences a í lus . Sed hoc noa 
fufíicic, vt tales vietutes non continean-
tur íníra pradentiam, 8¿ coíncídanr cum 
illa> Ergó non eíl racio, obquaró debea-
mus interdiga extrema admícrere fpecí 
fícam dlRinflionem, 6í fie potiusefi: ín-
fiftendum in eo, quod fpecifice non dí í -
tlnguancur; Maior vídeturcerrajex: eo 
quod ablaca varieeace 5aüt diíFerentía ac-
tuum, non eft capucvnde colíigatucaHE 
comprobetur fpecifíca d í f t iná io ín-er 
praídíchs virtuces. Et minorem probos 
eubulia JagacíraSígnorne, Sí prudencia 
preceptiva, exercent val de dífferenres 
a¿lus ,qua}cs funt, afíus inveílígandií SC 
iudicandí, tara modo regulari, SC ordi-
nario , quám modo elevatifsímo, & ex-
craordinaeio, & eciam a^us^praecípisci-
d í . & tamen calis diíFerencía, auc díveí-
íitas a¿Í:uuín non obftat s ad hoc ve o m -
nes vírcuces, a quíbus tales ailus orígi-
nantur, & procedunc, concíneaotur i n -
tra prudentiam , &:eum illacoinc:dancv 
Ergó íimílirér non obílabic,quod vírcu-
ces morales exetceant plures ^ vaídé 
dííferences a6lus, ad hoc ve contineáti-
tur incra prudeocíam, ¿>¿ cum ííia coin-
cida nc. 
D E C I M O Ochavo arguícur i ea-
dem racio darur ad hoc,vt prudencia co-
tineac ín fe alias vírcuces cardinales Se 
cunf iílís coíncídac, ác dacur ad hoeve 
generaliter concmeae caceras alias v í r -
cuces morales inferiores rcípecfoi cardí-
naííum , 6¿ coíncídac cumomníbus í f í -
quídem incra eandem líneam,quí potens 
eíl ad magís, eciam eíl potens ad mínus 
¿k omnes virruces morales pertínenc ad 
eandem ííneam morís.Sed prudenciaco-
t inec ín fe alias virtuess cardinales, 
coíncidi t formalí ter , 8c fpecifice cura 
eis. Ergó etiam debet generaliter conti-
nere omnes alias v ir tutes morales parti-
culares, fundando coincidenciam cura 
illís. Maíor ex a d í u n ^ í s apparec cerca, 
& minorem probo> id ,quod contioec 
in fe propríam raciónem formalem , oC 
fpecíficam alteciusí eciam vídetur conci-
nereíl íam rem , cmus rationem forma-
lem concínet; i l lud en ím, quod contíoei* 
rationem formalem, propríam , & fpe-
cifícam hominis, eciam vídetur contíne-
re ípfum hominem, 6c cum eo fpecifice 
coincidere i $¿ fíe pariformiter i n alijs 
rebus. Sed prudentia concínet In fe pro-
príam rationem formalem c^terarum 
vircucum cardinalíum. Ergó eciam con-
tinec formalíter, & fpecifice alias víreo-
tes cardinales, Cíecera apparent cercar 
& víeimam minorem probo, raciofor-
malifsíma íuft í t ix, efi; ^ q u í t a s j e a rec-
ti tud o ; & racio formalis , 6c proprí)ísi-
ma temperancias, efi: moderatia, feu ac-
cemperacio; S¿ tandcm:propria)& máxi-
me formal ís ratioforcimdinis, efi: cofor* 
micas animi;vc conftac ex coneepm pro-
prio 
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prio ralium vírtutum. Sed prudentia 1 
propríe 5 & formalkér includir in í"e ca-
ks rationes , vcexprefse docec Divos 
Gregorius libro i i . . Mc>raHum cap ice i . 
¿iceñs:quod non e(l vera prudentiávqiiGE 
iufta, teroperans, & fbrds non eíl.Er-
gó prudencia concinec in fe propríam ra 
tioncm formalcm accinenccm adringu* 
las alias virruces cardinales; ^ í i c vids-
tnr continere illas quantum adeííe fpeci-
í i e u m ; aeper coníeqnens, cuteras alias 
virtutes morales J Goíncidendo ípecífice 
cumil l ís . • ; 
DECIMO Mono argnitur con-
t ra fecundam concluíkmem ad proban-
dum ,quod prudencia, & vircuces mo-
rales non habéanc inter fe talem conne» 
xioneni , & dependenciam, quod non 
pofskdsrl vna íiné ómnibus alijs. Vic-
mees morales fumpea: initiacíve ,feu fun-
damental iter pro illa propenfione inna-
t a , qü^ ab ipfa natura adeft hominibus In 
ordine ad adquiredas virtutes habitual€S> 
,videncur habere pociore racioné ad hoc 
y t inter íe connedanturjqua habeoc v i r -
tutes morales habituales, he perfedasj 
líim exeo quod (une magis naturales, ob 
quod videntur magis ncceíTarisc , & Ín-
ter fe dependentes;tiira quiá func prox i -
B") i otes radicijícu naturse racionali3quam 
aii« vircutes habkuaks adquifinc , qu;^ 
illas vircutes nativas prxfupponunr, §¿ 
iftis niediantíbus adveniunc animae, feu 
naturx radonali ad períiciendum eaui. 
Obquod etiam Inter fe funt magís pro-
pÍLiqo;r,& magis connexse, quam A'i'rta-
ces perfcSla^Sí- habituales. Sed non obf-
cancemli maiori approximatione,&: ta-
tione ad habendam , & confervandam 
connexionemjquam habenc vircures na: 
tiva^moralcs,non conne í l un tu r inrer fe 
taliter J quod non pofsinc dari vna fine 
alijsj fed muliotics experitur in homini-
bus,quod aliqut habene propeníionera, 
¿?¿{pecialern ínclioarioné ad opera vníus , 
vel alceríus virruiis moralis in partícula; 
r-i:ícilicec ad liberalitatem, vel ad forti-
tudiDem,^: quod non oftendunt habere 
jGmilem propehíioncin ad opera aliarum 
virtntum ;roanifeftando habere aliqnas 
virtutes morales nativas j feu fundamen-
tales , 6¿: non habere omnes. Ergó etiam 
in linea virtutum moralium perfectatíi, 
& habitualium;eciam fi Inter illas detur 
aliqua conveniencia , conformitas, ó£ 
connexiojnon tamen debee cíle talis con 
d íc ion i s^uodnon poísiedari vna virtus 
iíne aüjs jfed opt imépoteft compon!, &: 
fiare, quod quíelibet yircus moralis habi* 
tualísjfiá pérfeda decur in ílatu perfec-
tíísimo abfque eo quod dentur alia-, 
V I G £ S I M G A r gu i Í Ü r; n o n p o « 
refi; daricffedus al iqúís , quúi pritcedat* 
aut; pra : íupponatur caufa^lqua dependee 
eífc, feu produdio , ¿k: coníervatio ta l is 
eíicthis. Sed (lar op t imé , quod príece-
dac, aut interveniac caufa ad generado-' 
nem,feu adqulíkioiicm , & confervacio-/ 
ncm vnius virtutis moralis habituaiis,6^ 
non interveniat rmillis cauía ad genera-
ciónem.feu adquifidonem, & conferva-
rionera a l i a r u m virciicuni e i u í d e m line?» 
E r g ó b e n e poteft G O m p o n i , & fbire,qiiod 
decur vna virtus moralis habitualis, abf-
que eo quod dentur alia:. Malor pacer, 6¿ 
minorem probo ; cauía legitima , pee 
quam generantur,feu adqulruntur,& na- , 
bentur vircutes adquifitse, eR aíluefadio,' 
v t demoní l ra t Ariftoteles in Tupe-
r i o r i libro fecundo capite i . & i . Sed 
poteft dari aflnefadio in materia vnius 
yártwcis, nerope cemperanciíe , aut man-
íuetudínis .& non in materia aliarum, ve 
pacer. Ergó poteft dari caufa legitima, 
& propriaad generationem vnius vir -
tutis moralis habitualis, & non ad gene-
rationem aliarum ; ac per confeqiiens, 
poreric dad vna virtus moralis habitúa-
Jisfine a l i ^ . 
V I G E S I M O Primo arguitun 
magnificencia , & maguan imitas func 
v e r a : , &: perfeñiCsimír vircutés atrinen-
tes ad lineara moralium. Sed a l i ^v i r t u -
tes morales poíTunc dari fine m3gnifi> 
cenria, &: magnanimirace. Ereó vircutes 
morales non funt caliccr connexa?inter 
fe, .^ c u n i prudencia, quod non poísic da-
r i aliqua fine ómnibus aiijs. Maior conf-
cati&í. minorem probojfecundum Arifto-
telem in fupedod libro quarco capice 2. 
inops non poceft e í l emagn i í i cus ;Aca-
men ftac benésqiiod inops habeac cem-
perantiam , {breitudincm > manfuetudi? 
nem'j&afíabilitatem.Ergó imprimís alííe 
plures vimucs morales pofllinceíle ííne 
magnifiecntia. Deinde in eodera libro 
quarco capite 3. dicic ípfe Philofopbus, 
qnod Ule homo, qui parvis efi: dignus, 
á : hís fe dignifícat, cemperatus eft; mag-
nanimus aurem non eft. Eccc vbí P h ü o , 
fophus admíceíc in alíquibus liomínicus 
temperanciam finé magnanimicare. Sed 
temperantia eft vera vírcus ínoralís, Er-
g ó bene edam fiar, quod aliqua virtus 
moralis detur, feu exiftat fine magnanlJ 
mitate;ac per confequens., vútutes mo-
rales non connecluníur taliter ínter fe, 
& cum prudentia, quod n iUiquam pof-
fie 
CA PVT DECIMVMTERTIVM,QV^S1 ¡O VNICA. iSp 
ü t darí vna (Ine alijs j fed optimc pote-
ric componi alias finé alijs e^iítere. 
V I G E S I M O Secundo árguicue 
1 pantatedefumpta ex virtucibus inrel-
le dualibus. Non ením efi: minus capax, 
nec minus dignus redificationis vircuo-
f¿é in te l íedus , quám voluntas , 3¿ aliae 
potentise appecicra , nec virtutes in-
telleduales func m inus efficaccs ad prxf-
tandamdiredionem, & redíficacionem 
intclleduisquam virtutes morales ad t r i -
buendam íuampecfedionem, Ssredifi-
^acionem potencijs appecitivis; vcconf-
tar confiderando , Se penecrando pro-
p r í am rationem accínencem ad virtutes 
vcciufque Hnese. Sed in linca victutum 
in te lkdua l iurn poceft quis habere vnam 
v írtutem finé alijs , nempe artem fine 
fcíentia, fcíentíS finé fapientía, auc pru-
dentia. E rgó etiam poterlt quílibet ho-
mo habece vnam vircucem moralemfine 
alijs. 
V Í G E S Í M O Tercio arguitur,fi v i r -
tutes morales incer fe coiinederencur$<3¿ 
fuddarent neCefiariam dependentiam 
incec fe calitér quod vna non poílec fine 
alijs exíftere; máxime propter vnionem, 
6¿: convenient íam, quam habenc i n pru-
dencia Sed v n i o , & conveníentia,quara 
habenc v ircutes morales in prudi3nt¡a,,no . 
cft fufficlens ad hoC) ve vna non pofsic 
exiftece fine alijs. Ergó virtutes mora-
les non fundant inter fe talem dependé-
tian},nec habenc talem connexionem, 
quod vna non pofsit exiftere, quin exif-
tant omnes alise. Maior efi: certa: quiá 
ablaca prudentia, eciam videcur auferri , 
nexus, auc vinculum, quo virtutes mora-
les inter fe habent coIlígationeiní& con 
nexioncm.Ec míno tcm probo; fi vnio, 
8c conveniencia , quam habent in pru-
dentia virtutes morales efiec fufhciens ad 
inducendam jíeu adducendam necefia-
riam coexíftentiam earum, hoc eííkt; 
quiá non pofiéc dari prudentia in ordi-
ne ad dirígendam vnam virtutem mo-
ralem , quin fimul darecur prudencia ad 
dirigendas omnes virtutes elufdem l i -
nex moralis. Sed oprime ftac, quod de» 
tur prudencia circavnam vircucem mo-
ralem, Se non circa aliam; ficuc é o m p o -
nicur, §2 ftac opcimé, quod aliquis fie be-
ne incelligens agíbilía, quas percinent ad 
vnam virtucem moralcm , nempé ad t e -
peranciam , abfque eo quod fit bené in-
tel l ígens, auc bené intelíedivus eorum 
^gibilium , quíe ^ereinent ad a 1 íam, auc 
alias vírcuces morales, vt ad iiifticiam, 
veiforcitudinem. Ergó vnio, §¿ con ve-
nientia, quam habent virtutes ntaraíes 
in prudencia non efi: fufiieiens ad hoc, ve 
fundenc cales vírcuces nsceííariá coexíf-
tenciam ; Sd fie opcimé componirur, 
. quod qudibec earum pofsic exíftece fine 
alijs. 
V I G E S I M O Quarto arguícur, 52 
prsecedens argumenCumconfirmaCjr, 8C 
amplius vis illius declaracur. Sicut pru-
dencia ex fe habdt, quod fie habicus age-
di vera cum racione, fea quod verfecuc 
c í rcá dlredionem , M re¿l:ificatIoncni 
agibílíum; ica pariíormítér, acs abfolii-
téíumptahabec , quod fie habitus fadi-
vus vera cum racione,feu habitus verfans 
circa diiedlonem , Sé redíficationem 
fadibil íum, vedocee Arifioteles in capi-
te quarco , 86 quinto huius prasfentis íi-
bri . Sed ftat opt imé, quod aliquis habeaé 
perfedam Cognícionem al.'quo um fac-
t ibi l ium per determinacam artem, & no 
habeac cognicionem perfedam, feu arcé 
adquam percinertc alia fadibiHa, Ergó 
eciamftabic opcimé j quod qufs habeac 
perfedam Cognicionem, 'S¿ prudenciara 
in ordine ad d i red íonem aliquorum agí 
bi l ium, S¿ non aliorum Ec cam agibi -
lía proprié perciiieant ad vírcuces mora-
les, Compoiiecur ftabic bcné , quo i 
quís habeac aliquam, auc aliquas vírcu-
ces morales , abfque eo quod habeac 
alias. 
V I G E S I M O Quinto arguícur; ex 
dodrina, 6¿ auchorícate VenerabilisBe-
da?,quam fibi obijeic Ángelicus Magíf-
cer. N á m Venerabílis Beda fuper L u -
cam dicic: quodSandi magis humilian-
cur de vircucibus^quas non habenequám 
cxto'lancur de vircucibus , quas habenc* 
Sed hoc dí¿l:um propric videcur attinc-
re ad virtutes morales, S¿ de eis inteliigi. 
Ergó in linea virtutum moralium pof-
funtdaei a l i ^ finé alijs; ác per confeques 
inceríe non fundanc, auc habenc talem 
connexionem,quod petant ncceíTariam 
coexiftenciam. 
V I G E S I M O Sexto arguitur, cha-
ritas habítualis , Cum fie perfedífsima 
víreus actínens formalitér ad rediíiea-
t ionem, & perfedlonem partís appccíci» 
v x , efi: vircus moralis. Sed charicas po-
tefl: dari fine alijs virtucibus moral ibus 
adquificís. Ergó vírcuces morales adqui-
ÍÍCÍE calícér fe habenc incer fe , quod alias 
fine alijs pofiunc dari. Maíor parce, SC 
minorem probo ; fi ením aliquis adultus 
maximé dedicus, & veríacüs in vícijs ac-
cedatad prnicennam , & per eam uifti-
ficetur, in ipfa luftificacione accipic ha-
bicum 
ACTATVS 
bitum charka t í s , &permnnjet cum vír-
tu techar í ta t i sdum coníei.-vac ílaturn iur" 
tiíicationis; & raiDcn non ftarim ac iuf-
tifícacur, adquii'ic?3iic participar habite 
aliarum vlrDacuin mor í i l ium : quia c i rcá 
•Cás,auc earurn operaciones manee .cuna 
fpcclali d i f f a k a i é , quam éxperkür 
propter confuetudinem viciolam prse-
cedencem 3 qúx quidem diííicuicas vide-^ 
cur proven iré ex permanencia habkuum 
vitioforu, qut non poílunt: c ó m p o n i , auc 
compaci cíirn Hlis virtutibus moralibuí, 
quibus correípondenc.Ergó cbarkas ha-
bitualis potc&darí fine alijs virtutibus 
moralibus adqiuíitis; oí íic virtutes mo-
rales adquiíit^ nonfundanc ínter fe ne-
ceííariam coexirtenclatm 
V I G E S I M O Séptimo arguícur, &: 
pfíecedens argumentum confirmatur. 
N a m in ómnibus bapEÍzacis, ficun per 
baptiísimura datar grania,eriam datar, 5á 
exíílíc eharitas 3 qux ícrnper quanrum M 
fúum eíle habicuale comíccacur graciam. 
Sed non i n ómnibus baptizatis dacur 
prudencia ; ve apparee i n raorioníbus, 
feu íimplÍGÍbus,& infrenctícis. Ergo be-
né fi:ac,quod detur aiiqua vírtus,moralís 
fine eo quod detur prudentia;ac per con-
íequenSi idem, aut íimile poceric cont ín-
gere á parirate In ó m n i b u s , 
V I G E S I M O Ociavo arguícur, 
virginí tas/ecundum Divum Cyprianu, 
ve communieer admi t t ímr , eft q u í -
dam vírtus rnoralis, ateioens ad lineam 
carrieatís. Sed quam. plures homínes 
non b aben tes talem vircutemnmmó & 
exíftenees in ftat.u impofsibíliratis haben-
di,aac confervapdf^arp poílunt habere 
quám plures ex alijs virtutibus morali-
bus. Ve apparec in pluribus coniugacis 
iude, & laudabiliter viventes. Ergo v i r -
tutes morales taliter ínter fe non fundanc 
talem connexionero ,quod debeanc ne-
ceílarió coexiftere. 
V I G E S I M O . Nono arguícur, 
virtutes humana:, generaliter loquendo 
deiil is; fciíicettám de moral)bus,quám 
de íncelledualibusjConveniunc homini-
bus racione humanarum potenciar ums 
. tíim quia ve dicit Aríííoeeles vírtus eíl 
vlt imum pocentí^iob quod debec prce-
fupponerepotenciara, taoquam funda-
mentum , quod termínat ; tíim quia vir-
tutes humana: de quibus in praJenri cíb 
qua:ílio,fanc habitus)5¿ folíim coveniunc 
pecencijs, fcuiolum íubiedantur imme-
diace in potentijs,&racíone illarum con-
veniunc hominibus. Ergo eo modo eft 
-philoCophaadum de virtutibus humanis 
bitualibus,?.c dé potent í js , ad quas co ¡i} 
fcquuntur. Sed humana poecntia: n o n 
fundant ,auc habent ínter íe ncceffariam 
connexíonem in..exÍftendo,fed multo-
cíes dantur in hominibus alLx ííne alius,! 
Scilícec vifus fine audít u,vc apparet in-
furdís;& audieus íiné víírjjVt in Cíecis.Eí 
de alijs potentíjs ínter íc cornparacisj 
gó etiam poterunr dar i a l íqus virtutes 
morales íi ne al i j5, abfque eo quod íntec 
fe habeant connexíonem neceffanani i n 
ordine ad coexiftendum. 
. D E N I Q V E Avguicur, fi v i r tud 
tes morales ínter fe, 3¿ cum prudencia 
connecteientur, fundando calero depen-
denciam,qüod áliíE fine alijs,autíine ora-
nibus no podent exiftere; calis connexio 
co ven ir ce eisvaut racione pr imi princípij, ' 
auc v l t i m i finís,á quodependentjvel ra-
t íonefubíedi ,cui adbrercne. Ve l racione 
obiedi, quod per fe refpicíunr , & c i rcá 
quod príncipaliter veríantur.Sed ex mi l -
lo ex: á l d i b capícíbuspoffuncfundare, 8c 
habere d idam connexíonem ad coexif* 
tendum.Ergó nullo modo poteftfalvari, 
quod prudentia,&; alise virtutes morales 
ínter fe connedantur necefiarió ad 
coexiftendum. Maior apparec cerca; í i -
quidern ablatis illis medíjs non apparec, 
an quo alio pofsittalis necelíaria conne-
xio fundar i.Et minorem probo, per par-
tes; Se i m p r i m í s , quod di d a connexio 
non pofsíc defumi,aue provenireá primo 
principio, aut vlcimo fine j á quibus de-
pendent didse vircutes.fuadetur íic; quia 
primum princip!um5á quo procedunt,^: 
dcpendentjtAm prudenria,quám reliquas 
virtutes morales, &á vlcimus finís,ad 
quem ordinancuceft Deus, vt per fe pa-
tct.Sed habitudo,quam prudentia, & re-
\¡qux virtutes morales fundant in ordine 
ad D c u m tanquam ad primum princi-
p ium,& vlt imum finem carura , non eft 
fufiieiens rat io, auc caufa ad fuadendam 
d idam connexíonem neccííariam ad 
coexiftendum; quia enm ralis habiendo, 
&c depend enría fie general is ómnibus 
creaturis;íam omnes crcaturse haberene 
íimilem connexíonem , & fundarene ne-
cefsicacera ad coexiftendum, quod quam 
falfumíic ,facis docec experícntia, indi-
cans aliquas crcatutas corrumpi, &: alias 
permanere.Ergó imprimís racione prín^T 
cipij p r imi j ,& v ldmi finís, á quibus vir-
tutes dependenr,non poílunt fuDdare,auc 
habere pradidam conveniencíaro , Se 
connexíonem. Deínde non racione fub -
j e d i , cuí cales virtnces infunt; quia tale 
fubiedufíi>auc eft fubiedum quo, & pro -
ximum; 
CAPVTDECÍMVMTES.TIVM,QV^STIOVNÍCA.7^I 
XÍ:Tmm;autfabíeíbnii qaoiM rcmocutfí. 
Ec íi atceodamus ad fubiedum qm) cuín 
tak fubíedum fine póteñdíé humaníe 
realícer diftindíé, 6¿ fepárabílés,taol i n -
tef íe , quam ab artima, raclóne cáliúm 
pócentiarüm pótíús vidéciir fundare tales 
Vircutes feparabilltárcm, & independen-
tian1,quarn neceílariam Cónnexióneraad 
^óexiftendanx Si áúcem attendamus-^d 
íubie^um^ííorf , ciuY» talé íbbietiibm nc 
áftlma, vel homo ; lam omnia ea, q ú x 
fubieiianrur in anima , vel iti hortiiné 
haberene fimilém canne^Ióñe^coexif* 
renciam, tuius concrarium experimur. 
Denique Confidérandó obiéda actinécia 
ad tales v¡rtuces,ñon rérpiciunc ídem For-
unale obiecium , fed obieda formalia 
valde diverfa, ve a(3paret ííngúlas pt^-
didas virrutes COníideraiido per com-
rpafacioriem ád própria obíéda. Sed 
obieda formaliter divérfa notl fañdanc 
i n íeparabilicatem, fed pocius feparacio-
nem vnius ab alio. Ergó ex nulló excrí-
bus prardidis medijs , feu capitibu^ 
poteft falcar! \ quod vututes morales 
llabeanc necéíTáriafti toñftc^iortém cuiíi 
prudentia, & ínter fe taliter, quod non 
pofsic dari vna, quih deñcur omnés . 
R E S P O N D E T V R Ad primuni 
^rguméñcumiconceílainaiori, negando 
minorem, i3¿ ad probationcm , concefia 
etiam m a i ó r i ^ miúori,diftinguo con-
fequens. Ergó prudeatia,í¿ reliquse v i r -
tures morales claudúntúr in vna, &: eadS 
ípeCie: diftinguo confequens, inVna;8¿ 
eadem fpecie fubalterna qualitatis. Con-
cedo confe^uentiam. I n v n a , & eaderti 
fpecie athoma virtutis, negóconfequen-
t íam .Quia quod álíqua tonveníant, 5¿ 
contineancur in aliqua fpecie fubalterna 
fuperioríj ín qua fundant,^; habent con-
venientiam genericam,non aüFert, quod 
fecundum alias rationes magis particu-
lares habeanc diftmdionemfpecifícam, 
&quafi contrapofKionem inter feiveap-
pareedircucrendo peromñia 'genera fe-
rum. Nam homojeo, S¿ équscónveftiuc 
in fpecie fubakerna viventis íenííbilis, 
C i n t r a talem fpeciem continentur, &S 
í imulcum hoc hábenc, quod fecundum 
fuas ratioñés particulares, feu differen-
tias achomas coñftitüant diverías fpe-
cics anífnalis, habeiicés ínter fe coñtra-
pofitíoñem.Et pariformiter ín praéfen-
tifnateria; qaanvis enim verum íínquod 
tan prudencia, quafn reliquae vircutes 
morales conveniant in determió ita fpe-
cie quallcacis; nempe in habicü,qui conf-
ticuít fpeciem fubaltetnam átdnencem 
ád. ÍHüd prsedicamencum; ramen hoc no 
tolíir, quod incra rationem gcnericim 
habitus habeanc fuas deeerminacas diffe-
rcntias^ 8¿ confticuanc fpecíes valde dif-
tindasjracione quaruni,feu quibus 
oftendaiic diftindionemrealcm, U í ^ 
ciheam. 
A D Sectmdum argumencum ref* 
pondecu^diftmguendomaiorem.eaíqüse 
conveniunc ín vna, & eadem racione 
formalífsima, &: indivifibilii v id en tu c 
etiam Conveníre, feu coincidere fpecífi-
ce, diftiguo maíorcm; eo modo, quo fue-
tic racio formalisdn qua conveniunc, co-
tedomaioremi Alicer, nego maiorem. 
Sed prudencia, §c omnes ^lia; virtutes 
fecundum realitaccm conveniunc ín eo-
dem eíleformalí indivífibili, diftinguo 
mmorem; Conveniunc ín eo,canqu3m ín 
racione generica,concedo minorem.C5« 
Veniuñecanquam in racione achoma,ne-
minorem i S¿ coiífequcntiam. Naai 
cciam fi omnes vírcuecs conveniant ín 
eo,quodfinc vlcimum pocencise, feu pcr-
í e dio n es pocenciarum determinantes 
ípfaspocertciasad v!cimum;quod poílunc 
incra decerminatam lineam ; camen cum 
talis racio Vlrimi dlverfifsimo modoeis 
'conveniatifit tonfequens,qt3od non obf-
tac calis convenientia genérica ad 'hoc,vc 
prudencia, Sé CsetcrSe a l i ^ Virtutes mo-
rales habeanc íncer fe realem,&: fpecííí-
t a m diftindionem. Príelcr quamqüod 
quandb Aríftoteles a'ttríbuic vlrtutíbass 
quod fincylcimam pDCenti«,nonloqiii-
tur decérmínacede ip'fis vircutibuscon-
íideratis,quancumad fuum eíre formale9 
fed de óbiedís Cotrefpondentibus eifdé 
vlrcucíbus,vc exponic Angelicus ParenSí 
& Preceptor i . i . quaeft. 5 5. articulo í . 
i n folúcione ad primura dicens; í l m d 
qumioqueYirtus dkiturid+ái<¡md. efiyir-
tus,fcilicet^eVobieÚam virtutis, ^eíaBíis 
eius ¡ficutfides dicitHr qumiofue id, ymd 
treditartfuandofue'yeroiffum credere^Hm' 
áojUe dutem ipje'babitaSffm cveittitr. Vndt 
ytéando'dtciturrfuod liirtus efl ^ ¡tímítfn poi 
tentia > ¡ümitur'yirtttspro vhieflo yirruíts* 
i d enimt in quo ultimo potentíapotefliefl id9 
#d (¡md dicituvlflrtus ret; ftcutfi alijuis po. 
teji ferré terítum b l r a s ^ mnplus^irttoS 
eius confiderdtftr jecmdfim cenmm librast 
mn mtem fecundum¡&%dgintA. Ec quoino-
docunquefumacur vlcimum; femper faí-
Vacur,qüod vircucesmorales,cum incer fe? 
tum íncomparacione ad prudenciam ha* 
beanc rationes diverfasjufncicncifsímas 
per íe ad tonftiruendas di verías ípecics; 
52 quod eas conftkuanc, 5¿ fpecificé dií-
singuantur A D 
LIBERSEXTVS 
A I ) T c r c í u m argumentum refpoti. 
. .feun quod quando D.A'jguíirinos auri-
buk gencraíicer omni yiccutr, quod ík 
vías iíbeii arbl tr í i non d \ fcnfus, quod 
vicruces quantum ad fuarn íubftantiam, 
ieu eíle habícoale.coníiftan: in adu libe-
r i arbicri 5 íed feníus, S¿ inteliigeacía i i -
liusdodlrin.x ftac ín eo, quod omnes vir-
tutes huíirana:, fecundum fuum eDe ha-
bitúale ordinantur ad a el us dependentes 
á l ibe ro arbitrio, feu ab víu, & exercitio 
illius.Vndc Angelícus Magifter loco vbi 
p roxímé 5 exponens prsefacam doí l r ina 
D i v i AugufHni, ínquit: Bumslffus liben 
árhitrij dicitur t[]e yiéms : faíafciUcít efi 
ididd (¡md ordimtur yirtus , ficut ad pro -
ptUtm añrnn. Nihd efientrn aliudaflus W -
tutiSrfMm bomsyfvs líber i arbitrij j iz hoc 
non ro l lk 5 quod intra Ülam convenien-
t i a m , quam virtutes morales habenc i n 
operando libere ; vlcerius obtincanc 
alias dítferentlas athomas, ratiore qua-
rum habeanc fpecificam dif t indio-
nem. 
A D Quartum argumencum ref-
pondetur d^Itinguendo m a í o r e m ; ea, 
qux conílkauntur per eandem racione 
forrnalem, accínenc ad ea ndem fpeciem, 
dií t inguo maíorem 3 eo modo, quo fue-
ríe rae i o formalis, omite o ma iorem. A l i -
cer, negó maíorem. Sed prudencia , & 
Carene alise vircutes morales confti-
ruuncoc per eandem rationem forma-
j e ra , diftioguo minorem , per ean-
dem racionem foirmalcm gencri-
cara , cranfeac rnaior. Per eandem 
rationem formalem fpecificam atho-
mam , negó minorem , oc confe-
queacíam. Nec contra hoc convín-
cune aliquid probaciones iniünclfc: 
n á m ptudentía non efe racio formalis 
Gonftitutiva virtutura i etiara íi virtutes 
non pofsintdarifiné prudencia, nec pru-
dencia pofsk exiflerejquín íímul exiídanc 
vircuces: quia muitocies concíngk,quod 
aliqua, quanvís ínter fe habeanc magna 
díveríkatem, lamen fundent inte r fe ca-
lera dependentiam , quod natura ikér 
non pofsk dari vnum fine alio.Nam ho-
mo non eíl eiufdem fpeciei cum quan-
tkate 3 auc calore. Cum honio fe-, 
c u n d ü m iuam fpeciem íit fubílantia, 
S¿ quanticas, & calor í íncaccidenda, & 
inter fubO;antíam,& accidens non folum 
detur d i f t ind ío fpeciííca , verum etiam 
genérica j carnea naturaliter loquen-
d o , non poteft dari homo, abfque eo 
quodhabeat calorem, &c quantkacem. 
Ec fimilÍLcr difeurrendo per alias res i n -
ven kur ; quod aliqua habentíu intsr fe 
fpccificam , auc genericam didinctio-
t)em , talicer . connctlantur , & ínter fe 
dependeane l quod non pofsk eíle vnum 
íine alio. Quare ex co quod ioter prude* 
dam , & a lías., virtutes morales decur ca-
lis dependencia, quod pofsita prudenda 
pcrfe¿hi , ponancur virtutes morales, &: 
ablaca eadem prudencia , d ida: vircuces 
auferancur; tamen hoc non aufert, quod 
íncerfe habeanc, & confervencrealem, 
& fpecíf icamdií l indíonem, 
A D Quinturo argumencum ref-
pondecur concedendo maíorem, & ne-
gando minorem,& ad probacionem.con 
ceda eciam maío i i , tiifiinguo minorem, 
íed in difhnkiohó virmeís condnetuc 
prudentia 5 difxingo minorem , conrine-
tur quafi í nob í iquo ,& per modum con-
notat i , concedo minorem. Continetur, 
quaií i a re fio , & ve dicens, vel expri-
mens eOentiam, aut pactem cílencíse vi r -
cueum , quantum ad fuum eíle ín crin fe-; 
c u m , negó minorem. Ergo prudencia 
prsedicacur elTenciaíicer de victutibus 
moralibus; dklingno confequens; pee 
modum connotad>á quo Áiáx virtutes 
dependenc , concedo confequentiam. 
Per modum eíle mi ge , aut paréis eílen-
tialis incriníícé confticuencis ípfas, negó 
confequeacíam. Quia quanvís pruden-
cia prsedicecur de virtutibus moralibus 
non praedicarur de i l l i s , tanquam pars 
intdnfeca , & cffendalis conOdtudva 
eaLum. Sed tanquam quoddam conno-
cacum,a quo dependenc in d i red íone , & 
rcguladon e propriarum operadcnum,&: 
hoc non aufert, quod ha beanc ínter fe 
fpeciíicam di f t índionem, 
A D Sexcum argumencum refpon-
deen r ; quod ín illa doóirina folum i n -
tendit: Philoíophus manifdlare difierea-
tiam repectam ínter virtutes morales,&: 
operaciones virtuofas, eis correípondcu-
tes; ín comparatione ad vitía , & opera-
ciones víciofas, eifdem virtutibus mora-
libus contrapoíkas. N a m ín quacunque 
linea particulari virtucu m moralíun),ref 
pedu vníus determinatíe vircucis dancur 
piara vicia excrema,qiiíe rali virtud con-' 
traciancur,& ad hoc ofkndendum dick 
Puilofophus,quod redéoperadd 'eu age-
re vkcuose concíngic caturn vno modo, 
idcftjper vnum habitum virtut ís , & fub 
racione formaíi honeílatis decerminacae 
correfpoadétís i l l i vir tut i ; at vero agere 
perversé , feu vicióse círcá illamdecec-
mínacam materiam , círcá quam verfa-
tur , i l la ykcus deíígnara contingíc 
CAPVT DECIMVMTERTÍVM,QVTESTÍO VHICA ¿pf 
multlsmodis; hoc e l l fecundum i'iñQ-
fenciam víciorum cxcremorum,quíc vn i -
cuique parriculari v i r ru t i contrarian-
tur, íed fimulcum hoc admítcic íncra l i -
neam virtuofam, S¿ fpecialiter circa ea 
qux pertiiienc ad genus morís diííe-
rcnt íam ípecificam plurium vircu-
tam. 
A D Seprlmum argumenrum 
refpondetur, admiffa parirate, quam lo-
co allegato adducic Tulíus ínter vircuces 
incomparatione ad animum , vel.ani-
inam ex vno capice, 6¿: ranIracem,S¿:pul-
chritudinem incomparacione ad corpus 
ex alio capíes diccndo,quoi parirás non 
¿ebecrenere in ó m n i b u s , fed íatís cft, 
quod quantum ad alíquaralvecur, & ve-
rihceturv quod excrema , ínter qu e^ fie 
compacariodiabeant alíquam íimilícudi-
nem.Er cum íanitasj& pulchrkudocor-
porales afsimilcntur virturibus in hoc 
quod omnes habenc ratíonem bonse 
dirpofitionis refpedu propríj í ub ied i , 
auc partís , caí conveninne , S¿ qnam 
perfíciunt; ideo dicta extrema parifican-
tur independenter ab eo, quod in ytra-
que linea multiplicentur, aut non muí-
ciplicentur fpecies. Ec fie quanvis fpc 
cíes fanitar-is1& pulchritudínis non m u l -
tiplicentur^ quod non cttceccüooi)cainch 
hoc non auferc, quod virtutes morales 
conílkuanc habícus fpecíficé díftinc-
tos. 
A D O í t a v u m argumencum 
refpondctur; diftinguendo prímum an-
tecedens. Omnes virtutes, quatenus ca-
les vitrutés funt , refpiciunt ídem fór-
male fpec ificativum , diftinguo anee-
cedens: ídem fórmale fpecíficativum, 
quaíi geneiicum, S í^e rao tum,concedo 
antecedens. Idem fórmale fpecificati-
vum,pr oximum, Sí arhomum, negó an* 
tecedens, & confequentiam» Erad pro-
bat íones , addudas , díco ; quod ínter 
obieda formalia, quíé peí fe, 5¿ forma-
lifsime'ínfpicíuntur á virtutibus, datur 
diíFerentia in eo, quod aliqua func re-
motíora, & alia funt magis próxima, 6C 
iocer illa fpeciíicatío .athoma, feu ac-
cínens ad fpeciem athoniam defumitur 
ab o b í e d o formal i proximion", non au-
cem ab obic^o formal i remoto, «S¿:cum 
attendendo in ví-tutíbus moralibus ad 
huiufmodí obie^a , reperiatur , quod 
quanvis conveniant inobíeóiro remoto, 
tamen quárlíbet earurn reípiciac diver-
fum obiedum fórmale , i5¿ princípale 
proximum ; lie confequens, quod á l d x 
V%utes morales, carn incer foquam cuín 
prudentía compararas habenc díílínc-
tionera fpecifícam. 
A D N o n u m argumencum ref-
pondetur; negando primam maiorem, 
& ad probacíonem, omÍííamaiori,dif-
cinguo mínorem. Sed virtus repen-
tur inpeccato, díftínguo mínorem, vir^ 
tus mecaphorícé, feu in proprijísíme 
íumpea , cranfeac mínor. Virtus íump-
ta ínaccepnone propria , negó míno-
rem , &: confequentiam. Nam ve A n -
gelícus Magifter exponeos príefatum 
locum Apoftoli prima fecunda qusef-
tione quínquageíima quinta , articolQ 
tertio ad primum, inquit. Suut perfec-
tam , na & bomm dicitur metaphortce 
wmalts -.dícitur enim , & ferfeSlHsf^^ 
fue íarro, & homs far fine tatto', >f pates 
per Phtlofoplmm in quinto meíhdphtjycáS* 
Secundíim hoc ergo etiam 'yirtus methet* 
phorkémmális áteitar, Ec fie liirtuspec* 
catidiettar lex ; injuanrum feilteet per 
legem pezcatum ociínfíonaUtev atigmentfc 
tur , quafi ad máximum ¡uum p j -
¡eperyemt, Ynde virtutes humana, fea 
morales propríéfumptíe, nec reperiun* 
tur in peCcato , nec habent rationena 
tranfeendencis, fed vircures morales ab-
foluté fumpcse,diciinc determínatum ge^ 
ñus Gomprehendens fub fe plures fpe-» 
cies,íeu plures virtutes fpecie diferen-
tes. 
A D Dec ímum argumencum ref-: 
pondetur, diftínguendo maiorem; om-» 
nís virtus humana ad hoc reducicnr, 
i n hocconfiftic, quod feiliect íit boni-
tas hominis^diftinguo, quod fie bonicas 
ve fie praxifsé íumpea, negó maiorem* 
Quod fie bonitas homínis tali , velta-
lí modo perfíciens ipfura; omit to ma-» 
iorem. Sed bonitas hominís eft eiuf-
dem fpeciei in ómnibus hominibus, dif-^  
tinguo mlnorera, bonitas fubftancíalis, 
feu radicalis attinensadeíreintrínfecum 
eorum, omitto mínorem. Bonitas ac-
cidentalis, quas defumitur ex v i r tu t i -
bus fecundum diverfas rationes , auE 
motiva, negó mínorem. Nam licec bo-
nitas humana, quse attendltur fecun-
dum coliderationem tranfcendentalem, 
vt coofecuta determínate ad natürara 
humanam fit eiufdem rationis fpeeífícíe, 
feu eiufdem fpeciei in ómnibus homi-
nibus, íicut, ipfa natura humana; ta-
,men attendendo ad bonitatem huma-
nam, qua: reperitur i n hominibus pee 
modum perfedionis aCeidcntalís , 
fpecialiter de illa , qu^ defumicuc 
ex virtutibus i mukiplicaripnsm-fpecí-
X x x ficani 
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fícam babee, ad rriultiplícationéi'o mot í -
vorum,aut rationum form a 1 íu ID C orref-
pondentium ipíis vir tut íbus, íeu boni-
tatibusj5¿ cüm cerrum fie, ualia motiva, 
feu raciones formales habere. nuilciplita- -
t íonem inTingoIis moralíbus virtutibuss 
certum cft etiam, quod vir tutesmótales 
confíderat^,^: totóparaese, taro incer fe, 
quám h i -ordine ad prudenciam habenÉ 
d i f t in^ íoncm ípccifícam-. 
A D Viídecimum argHmenturn ret 
pondecurj diftltJgtíendo m a í o r e m ; vita 
humana, aÜíoiüté tumpra, cám fecun-
dunifubftaíiciam 3 quám íecundum rec-
ticudinem , quam ádquir i t , eft vna 3 6¿: 
cádem fecundum fpeciem ; diftinguó 
m a í o r e m , quantum ad fubftanciam ^ S¿: 
reditudinem radicalem 5 concedo "ma-
iorem. Loquendo de rcóÜtudine vitse 
humaníe accidcnEali 9 negó maiotcmr» 
Sed cám ptudemla»quá'ra teliquíe vir-
tutes morales actinent ad tedicudíneni 
vltx humana ? diftinguó minorém ; ad 
reéHtudinem 5 &c petfechonera acciden-
talem 5 concedo minorem. Ad, teóli tu-
dinem * &c perFeá:ioném éflentialem, an£ 
íubftantialem , negó m i n ó r e m S ¿ con-
fequentiam. Quiá etiam ííipfa vicahu-
inana fubílancialicer , 6¿ radical i te í 
fumpta :> & perfedio, quae eodem mo-
do compeüc illijíic vna íecundum fpe-
ciem "> ramen perfedio, & reditudcS 
qum accidentaliter ei adveñúmc» non eft 
neceííarium : quod ímc emídem fpecieii 
fed multiplicacíonem fpecificam , 6¿ 
etiam geoeticam admittunt. Ec cüm 
prudentia ^ S¿ reÜquse virtutes morales 
folüm prxftent v i t ^ 3 6¿: natura* huma-
nas perfedíonem aCéidentalenl > ideo" 
non obftati qüod v i t a , & nátuta í iama-
na , qü^ per tales virtutés perficitürs tíí: 
vna íecundum ípeciem , ad hoc Yt áldx 
virtutes habeane ípecificam multiplica-
tionemi 
A D Duodeclmum arguméntuni 
\ reíportdetur, concefla maiori ; claritacis 
gratia, d i f t ínguendominorem; fed pra-
denci^ actribüitur, quod caufet, $¿ pr^í-
tet efl-edus attinentes ad virtutes mora-
les i diftinguó m i n ó r e m , eo modo»quo 
attribuitür eifdem virtutibLismoralibus, 
negó m i n ó r e m , alio modo valde diver-
fo.omittd mínorer t i , & négo confequeri-
t iám. Quiá etlatii íi rectificatic» appeti-
t ü u m a t t r i b ü a t ü í t á m prudeiítisé , q ü á m 
•virtucibus moral ibüs; kmen atttibuitur 
eisvaldedivetfomodo ¿ n á m virtutibus 
mocalibus convenir ,6¿ attribuituL*) quod 
rectificent appeticum i n t d n í i c e , 5¿ per 
fe ipfas 3 ínfluendo fímul Cum eiídem pó* 
tencijs appetitivis in opus bonum mora-
le ; at vero prudencia íolum habet r e d i -
ncare appecicum extr inficé, & d i r e d i -
v h , cauíando iñcritiíecam pecfedionem 
i n i p í ó áppétifu , non quidem ratione 
íui3íed ratione virtutum móralium , quáB 
ad ipfám neceííario confequuncur , &: 
cüm illa conneduntur > ita v t alije finé 
alijs non poísint exiftére.ícaq'ue pruden^ 
tiíe,6¿: alijs virtutibus moralibüs non 
'correíponderit ijdem adus j auc cffédusí 
íed valde diveríi 5 ob qiíod fempe'r falva-
rur^quod ínter íe habeant j & .coriférvenC 
ípeeií icam dif t indionem» 
A D Decimum Tertiuro argumeftr 
"tum reípondetur 3 omiftá m a i o r i , dif-
t i nguendó m!ñbrem; : íed íecundum 
D i v u m Auguftinum bmnis yirtus eí t 
amor , diftinguó minore ín . Eft amor 
or ig ína t ívé , feu cauíalleer, & p r ^ í u p -
pofitive , omictó minórem. Efl; amoc 
eíTencialicer 5 aút Formaliter, negó mi-
nórem , &confequcnl iam. N á m quid-, 
quid fit de ambre in fe i pío confíde-
ra to ; cuín Tnuldplicec, Vel non mulr i -
plicet fpecies > ramen Divlts Augufti-
"ñus non áuribuic vircutibus humanis 
í ecundum fe cbiifideratis i quod fine 
mnor fo rma lke r ,& , quantum ad pro-
prium e í í e , 6¿; quafi fubftantiam i fed 
quód fine añior briginative , & quaíi 
Fundáméntalicer ; v t declarat Angelicus 
Párense 5¿ Magifter , 1. i . guar^ione 
^6. articuló 3. ad 1. álccns t Uvod Itev' 
hum ^ugujlim intellfgendum eji de l f í r ' 
tute ftmpUcitér diñes; non quod omms ra-
lis yirtus f i t fimpítáiiey amor » {ád qui» 
dependet 'álíjudlker ab 'amoye y lní¡mntum 
deperídet a í'oíímtat^. Cnim prima njfec-
tio efl amor. Itaqüé non obftar. > quod 
amor non ád ínkta t , hec babear mol-
tiplicatiónem fpecificam, ad hoc v c i l -
lañi ádmlctanc 56¿: habeant prudenria, 
6¿ reliqbae. virtutes morales íecundum 
omnem comparationem. 
Á D Decimum quarcum argúmentum 
re ípondetur , concedendo maibrem 
negando minórem. Ec ád próbat ionem, 
diftinguó maiorem jdüse natuíí? ípecie 
diíFerentes non poííunc dar i fimul in 
eodem hóminé , diftinguó maíorem-
¿ux nátüfse radicales , í u b f b n n V 
les, concedo maiórem. D u ^ natura fe-
cundariíCj5¿ accidentales, feu haben-
tes racionem accidencium.^ Ncgo ma-
iorem.Sed fi in eodem homine darentuc 
dlise virtutes ípecie differences5darenrur 
cciam áwq natura^diftinguo minoréídu^ 
na-
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nacurse fecandarííe, S^accidcncalesjomíc-
to minorem, Dax naturré pntnanx, íeu 
radica! es,6¿:{ubfl;antlaIesjnégómiiiorem, 
S¿ conCequentiam. Níam licec verum fie 
quod ín eodem homíne non pórsínc dar I 
pluresnatursé fpecificédifFerencés, quÁ 
habeancracionert) talis ñacurcé primario, 
5¿ fubftantialiteci taaien nullum eft i m -
pedimencem In eo^quod dentar plures 
l ia tar^ accideacales, non foium ípec ie 
diftmíbíí: vécum eciacn genere dlvcrfe, 
nam alias i n e ó d e m homiñe non p o f -
fenc coocurrére, & dari accidenria ac-
tinenria a i divería ^r5edícamenca,vc Ve-
re dá'nrnr, S¿ in eó experiunrur. Ec enm 
vír ra tés morales exprimenecs díverfas 
naturas,rát:one fu^ e fpecifícíe d i f t i n d i o -
nís, non dicanc naturas primarias^feu ra-
dicales, &fubft3ndaítvíed narurasfe-
cundarías •> 6¿ aécídencalés ; ideo non 
habenc impedímencum aliquói ad hoc, 
•ve confervando fpecifícam di f t indio-
nem, í imul reper ian tu r in eodem homi-
ne. 
A D Ü e c i m u m quintum argii-
menrum refpondetur, diftinguendo ma* 
ioreni; tó rum , <S¿ pars í n t e r fe non fun -
danr, nec ádmittunc d í f t ind ionem fpe-
cifícam, diftingíio maiorem; t o tnmín -
ccgrale incompararióne ad fuas próprias 
partes 3nrégcaIes,omítco maiorem; ro-
tuna 8¿:. pars ,áb ío lu té lo iuendó , 5¿ fe-
Gundaro omnem conííderarionem , ne-
g ó maiorem. Síd prudentia, -S^  relíquaí 
virtuces morales ínter fe co n para ex íe 
habent, vt to tum, & pa:s, diftí_ng|ió mí -
norem, vt tótum, 5¿ párs integralis, ne-
g ó minorcm, vt totum, & párs i n alíá 
acceptíone, aut coní idsrat ione, omit to 
tninorem, 55 ñ e g o cóiirequentiam.Qiria 
etiam iuftina legalls, ratione ÍUSÉ füpe-
rioritacis, ^prarfUnras iñcomp tcátione 
ad alias virtutes dicitur tota vir tus , ve 
eamdeno:BÍnat Ariílorélis in ruperiori 
l i b ; "5. cap. 1 tamen hoc non impedir; 
q u o d ipfa iuftiría legalisconftituat v i r t u -
t em fpecie diHerentcm ab ómnibus alijs 
virtutibus. 
A D Dec ímum Sexrum argumen* 
tum téfpondetijr; negando maiorem, 
ad probar ionem d ico:quod cum pruden-
ría, & virtutes morales verfenrur c i r cá 
agibilia^tanqüan. c i rcá propriam mate-
r iam,non verfantur eodem modo, fed 
diverfo círca illa nam prudenría ref-
picit agíbiliadirefKvé precifse;virtutes 
autern morales morívé , & e^ecutivé, 
&f ic prxmiflared-iiicanone,quam prasf-
íat prudencia, vicecius eílneceílaria r e c 
cificatlo percinsns ad virtutes moraless 
vndetam longe abeft, quod pofsita prn-
dentia ,^ cius redif ícat íone, finr ot iofr , 
autfaperfluíe vircuces morales d i f t í n d ^ 
ab ipfa prudencia, quod pocius fequkur 
neceííarió opoofitum. 
A D D e c í m u m feptimqmargumea* 
tum refpondetur» diíHnguendo maÍQ-
rem; ü propcer aliquam rationem pru-1 
dentia debetet haberedif t índionem fpe* 
cificam_-ab alijs virtutibus moralibus* 
m á x i m e quia virtutes morales exercenc 
varios, aut valde diííerences adus» dif* 
tinguo maiorem; quiá exercenc varios, 
& difíerences adus quomodocunque, 
negó maiorem. C^-iía execcent varios, 
& differences adus habentes eíle excra 
lineam cognofeicivam ateínenrem ad 
prudentiam, concedo maiorem , &C fub 
Cadem dif t indione, negó minorem, iS¿, 
Conrequenciam. Quia ínter eubuliam/a-
gacicatcm, & prudentiam pntceptivam 
ex vno latere, $¿ virtutes morales ex alio 
daeur diícrimen quantum ad hoc-: quod 
licecquqUbet hablar exercere diverfum, 
aut Valde dilferentem adum ab alia: ta-
men cubulia, fagacitás, gnome. Se pru-
Mentía prreeptivar omnes iñx conve-
niunt in eo, quod adus, quos diciunr, 
func cognirionev,^ intra lineam pruden-
ú x íimpliCiter d id^Xeu abfolute coníi-
dcrac.t contenti, 5t.íic rationediverfita-
t ís talium adum non excrahantur iílse 
quatuor virtutes á fphera prudentisei ac 
vero virtutes morales tal iter habenc eli* 
cere,{euexercere a d ü s diverfos, quod 
nulla operario.accinens ad illas virtutes 
habec rationem cognitionis, ob quod 
fubterfugiunc fpeciiicátionem, &: fphe* 
ram prudencÍ£Ei&5 ideo extra illam collo-
cantur. 
A D Dec ímum odavum argumen-
tum refpondecurjadmííra maiorí^negádo 
minorem.Ec ad probationemjdíí l inguo 
maioremjidjquod continec infe propria, 
& fpecifícam rationem formalem alce-
ríus;etiam continet eíTe.íeu eíTenciam.SC 
fpeciem illius rei, cuíus rationem conti-
necdiílinguOífi contíneac rationem pro-
priam,5¿:fpecificam alcerius reí cum om-
nimodaperfedionc,5¿: co modo, quo ae-
tinet ad conftitutionem i l l ius , omitto 
maiorem. Si folum contíneac talem ra= 
.tioné,quaíi partícípativc,& i m p e r f e d é , 
aut per convenientiam, Se eíTcntiam al-
terius p rxc í f sé^ego maiorem. Sed pru-
dentia continet in fe rationem formalem 
propriam aharum vÍrtotumcatdínalium9 
dií l inguo minorcm, quail paccicipative, 
XXXÍ &c 
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^ I m p e r í e ^ ^ a u t ratíone concomitan* 
t'iXi & connex íon i s , quara haber c u í n 
aüjs virtutibus cardinalibus, concedo 
minorcm. Continet rarionem aliarum 
virtntum cardinal íumin crin fice, 5¿ cum 
omnímoda perfedlone, c ó m o d o , quo 
taiís rado pertínec ad alias vlrtutes, &: 
aú conftítucionem carura , negó mino-
rcm, & confequentiara. Q u i á ad hoc 
ve prudenría coinciderec cíTeneialitcr 
cum aiijs virtutibus cardinalibus, crac 
necd lk iu rn , quod contineret rationcm 
formalem cofticucivam earum5non quo-
inodocunquc, íed cum omnímoda per-
f e d í o n c , eo modo, quo calis r a t io in -
crin ficé , complete attinet ad pro-
priasv ir cutes, & cum prudentia non 
concineat d idam racionem fíe, fed (o* 
íum , autpar t ic ipat ívé, &. cum aliqua 
remífsione , & inferiorírate refpeClu 
aliarum virtututiijaur íblum dicaturi l -
lam continereper concomictanciam» ex 
eo,quo(l neceíTario funt íimul t confe-
quenS eftj qnod cales vircuces non habenc 
fpecificam coincidentiam,fed conftkuüc 
realem . &c ípecifícam dif t indionem. 
MD Dcc imum nonum argu-
iDentuntie^ondecur duplícicer, pr imo 
negando maiorem; qtua quatumvis v i r -
tuces OiOralesiniciativa»feu fundamen-
tales praecedant virtutes habícuaks, ra-
in en non oftendunt;auc fundant ínter fe 
il lam dependcndam,quam virtutes ha-
bícuales habent á prudencia, & racione 
connexionis cum prudencia etiam á fe 
ipíis; ícave pofica prudencia omnes iilíc 
deberent quantum ad . p r^para t íoneni 
animi, &; quantum ad porentiam proxí-
mam adefic , quod non curric i n alijs 
-virtutibus iniciativis, qux licec racione 
Gapaeicacis; quae adeíl ipfi nacuríe ra-
t i o n a l i , dentur remote omnes í imul 
cum ipfa natura; tamen non adfunt i n 
potencia p r ó x i m a , &c cum (pecialírsi-
ína prseparatione, eo modo, quo danr 
tur virtutes habituales morales femel po-
fíta,aut cxiflence prudencia. 
V E L Secundo refp onde tur, 
quod admiíTa adhuc omnímoda pática'» 
te inter virtuces vcriufque racionisjnera-
pe ínter iniciativas, 6¿ habituales Colum 
fequítur , quod pofíta natura ratíonali, 
pofsit ratíone alicüius accidencis , auc 
impedimenci occurrentls irapedírí re-
fukantia vírturis innitiativpe quantum ad 
GÍusencitatera,&: expríefsionem,non au-
tem quantum adeílc radicale, 6¿ fun-
daméntale primum , quod prasíuppo-
nunc huiufmodi vittutes i n natura. 
Ec afsimlií etiam poceríc contingeráj 
ve de fado (¿epiísíme contingic, quod 
poCsica prudencia in aliquo { u b l c d ú , 
define virtutes habituales , quantum 
ad fuum efle cnticativum habicus per-
fed i 5 feu qualítatis primae ípecieui 
non autem fequítur; quod poísita pruJ 
denria , deíiciac 9 auc pofsit deíicers 
aliqua vircus habicualís , quantum ad 
príeparationem animi , de potendann 
proximam ad cxiftendum5 in quo ftac 
fenfus concíuítonis, ve in fcquend folu-
cíone amplius oílendemus curnAngeíicQ 
Magiftro. 
A D Vigeíimutn argumentuití 
refpondetur, concedendo maiorem.Ei; 
diftínguendo minorem. Sed ftac op«, 
time, quod precedan, auc intervenían 
caufa ad generationem, íeu adquifício-I 
nem , S¿: coníervacionem vníns yircu-
tis moralis, iS£ non ad generacionem, 6£ 
cofervationem alteriusrdiílinguo nuno^ 
rem: coníiderando tales vktutes habx-; 
tuales, quantum ad entitatem ipfarum, 
&adualem exíílenciam ab eifdem par-
ticipatamj omitto minorem. Confíde* 
rando iílas,quantumad potcntiam proxi-
mam , &: pr^parationem animi, nega 
minorem, & confequentiam. Nam con-
nexío,depcndentia,&coexiftentia,qu am 
ftatuíraus incer prudentiam , 6¿ virtutes 
morales; ita vr pofíta prudentia, non 
pofsinc non fimül dari, auc exiftere vi r -
tutes omnes morales habituales, loqui-
tur dedidis virtutibus, quantum ad pb-
tentíam proximam , & praeparationem 
aniaii, non antera de illis;, quantum ad 
fuam cntitacenKprouc exercite ; feu i n 
adu fecundo exiftente. Vnde ad hotí 
ipfumargumencum refpondet Angelicuá 
Parens, &: Praeceptor i . i . quxft. 65.ar-
1. ad primum dicens. Quodltinumm wo* 
yalinmrfutíddm perficimt hominem [ec«íí-
dumeommunem fiatum) ¡cilicet quantum ttd 
eay qu&Mmmumíer momni y'tta homimn» 
oceurrunt agenda. Vnde oportet^md homo 
fimul exercitetur circa piátertas cmnium 
yirtutum moraUum.Et fi^uidem circa omnes 
exercitemribene operando, adquiret hdttus 
omniumyirtutum moralhm.St autem exer~ 
citetur hene operando circalipam n*ateriamr 
non autem cired aliam: puta hene fehahendo 
circa iras>mfiauHm circa comupi¡centias, 
adquiret quidem habttum al i fum ad refre-
nan dum iras, qui tamen non habehit vatio* 
nem ^irtu tispropter defeflum prudentU^uA 
circa concupifeentias ccrrumptturfícut etiam 
naturales wclinationes non hühentperfeflam 
rationem l>¡rtHtis,fí grudentia deft. Qm^-
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¿ám~)>eroyirmtes movnles funt, qtiíe perfi-
cít inthammem jecxndfám alufuem emmen* 
t sv i ¡h tum, ficat ma,°nificsnna¡& magm* 
7r.mnas.Et f.Ua exerciCrum cirCA materias 
hárum yirtíitítm vort occurntymcmfue COW' 
mitm 'tcr-, potejidíi^uts habere Virtutes mo' 
riilcs fmé huCrfiiod hahttus hiintm I t i r ta tam 
habtat dñuy bfuendo deltirrutihus ad-jai^ 
f t iS i fed ramen adquifiris ahjs l-ñrtutth^s t 
hihet ilhis yirtuves m potentia propin^m. 
CÍÍW emm a l i b i s per exercituim ¿deptus eji 
-Ithcraittdttm circa mediocres donat iones^ 
jamptitSy ¡i ¡xpcrtiemat ei abundantia peca-
mdrum medico exerti t io, ad^utret magnifi' 
cemixhamtHm. Stcut geometer módico Jhi^ 
dio adquirir ¡cieatiam alicmas conclufioms^ 
qnam nun^aam Confiderduit, l l iud antem ha-
ber s dicimur-, fíod in promptu eji, I r t habed 
mus jecmdum tllud Fhilojopín in ¡ecundo 
phiíycorHni 'i quod p&rum deeft, qmfi mhU 
dscjjsyiáetítr, 
A D Vígeíimum primum ar-
.gumencam rcípondecur,concedí maio-
r i , diftínguendo minoiem. Sed alias vir-
tuces morales poíTunt dari íine magniíí -
ccncia/íSd magaanímirace, diítinguo m i -
no; cm, fine magnificencia, & magnaoi-
mícarc confideratis, quantum ad vfuni, 
feu ex ere it 11 i m aóhiale , omit to míno-
rem.Sine m3gníf icent ia ,8¿ magnanimi-
tate confideratis quantum ad prepara-
tionem animi, 5¿ fecundum quod func in 
pócentía próxima, negó m í n o r e m , Se 
confequentiam. Vndc Angelicus Ma-
gifter attingens materiam htjiás arga-
m e n á in dlfputatis, qu^efiione 5. de vic-
tutibusart ículo z. in folutlone ad quin-
tumargumentum,inquit. Qmd contingit 
úli^aem ejjc Itberaíem^ fed non mdgñlpatm 
qvantum ad ciñuss quia aliquis paritrn ha 
bcnsypotefl in l - jn etus, ^md hahet exercere 
áíium íiberalitatis'. ntm autem magnificen^ 
t¡£y (¡uamus altfjts h¿bedt hahttam ^ per 
yuem ettam mágm^centU aBum exerceret 
J¡ tnareria adtjje t. Et f m d t í e r dicendum eji 
- ¿e modevc>nti<í-)& tnagnánimitate. j f laref-
ponfio tcnenda eft in Virtutibus mfufis, tn 
It irtutibíis etiam adfwfitts per attampo. 
tejí dici > quod Ule , ym adjuifiuit hab¿~ 
tum liberalitatis i n yfo para& j u j t a n -
fice non dum adquifito habita magn'jicen* 
tt&> ¡el habito liberalnans ¿Bn^eji i n 
próxima di\po¡Hwne> tyt adquirat habitum 
magmficznu& ver modum A s . Qw* igi tur 
tn prcpinaHofft^t haheatarjdem l"detur,ac 
fi hdberetun qaia quod. varum deefl, quafí 
mhildcefje yidetur^ l>t d iutur m fecundo 
FbificorHrv. 
A D Vmefimura fecundum ar-
gumencum refpondetur, conccfTa ma-
i o r i , o¿ minori , negando confequcu-
ciam, Se- reddendo, íeu afsignando ra-
cionera dirparitacis repercas incer verán-
que lineara didarum vírcucum. Qaam 
tradíc Angelícus Prsecepcor prima fc-
cund^^^uisftione fcxagefima quinca ar-
ríenlo primo ad fecundum, dícens: 
Qwd yirtíttes? rntelleBaaies junt eired 
d'merfas materias ad inVtcem nm OY' 
dinatás feut patet in dmerfis fcientijs} 
CíT* artibas , 0* ideo non muemtur m 
eis comexio-i qua irtmnitar tn Virtutibus 
moraUbus exijhmibí*s cirupajstmes , 6^ 
operationes , ^«cs mawfejke habent abm* 
Ificsm ordmem. Nam omnes paciones 
a qütbitjádm pnmts procedentes jedi" 
cst a more , 6 ^ stdto ad qit&fdam alias 
termíáantur ; jcilicet deleBationsm. , ^ 
triftitiam. Et fimiliter omnes operatio-
nes , qu<& \unt , lurtutis mor a lis mate-
ria , habent ordmem adimicem, & mam 
ad pajiioms , & ideo totd materia ma» 
rahum ^irtutum jub Vna ratiom prudtn* 
tía cadit, Habent timen omnia intellígibi-
lia crdíncm ad prima pnnctpiai &fecun* 
dum hoc omnes Virtutes inulleBmales de 
pendent ab intelleBu principiorum , ficut 
prudentia a Virtutibus morahbus. Prm~ 
cipia autem Vniuerfaíia , quarum eji in~ 
telleBus principiorum , non dependent S 
concltífiombiiS)de quibus funt rsliqu^intei-
híhides Virtutes j ficut morales dependent 
a prudentia, eo quod appetitus mouet qm* 
dam modo rationem^ & ratio appetitumiVt 
¡wpra diBum eji. 
Ad Vígefimum tercíum argu-
mencum refpondecur, concedendo ma-
iorem, & negando mínorem, &: ad pro-
bar ion em fimiliter concefTa maiori, ne-
gó m í n o r e m , quiavtAriftoteles docec 
in fuperiorí capite 5. de Racione perfec-
t ^ prudentise eftjquod fie confiliaciva de 
omnibussqux attinenc generaliter ad hu* 
roanam vitara; acpet confequsns, bené 
iudicacivus, & bene pr^cepcivus eorum, 
Vnde.fi aliquls haberec fpecíalem cog-
nicionern ad confulendum, iudicandum, 
62 praecipiendum círca alíquam mace-
riam agibíliura, de non circá aliara, aut 
non haberec prudenciam, aut cafu, quo 
illa habere^eíTecvaldeimperfecta ; qua-
re loquendo de prudentia completa, 8C 
perfecta, eo ípfo^uod illa dacur fimulcd 
ea datur directio , S¿ dífpoíltio ad om-
nes virtutes morales, o¿ ecíam debent 
dari omnes tales virtutes in príeparacio-
ne animi, & potencia proxima.vc manee 
dictum. 
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A D VigeGmum Qiiartum argu-
menturn reíponderur , diilmguendo ma-
ioremjquantum ad Ly fout'y (icut, dicence 
omnirnodam paricaccm, negó maiorem* 
S-imt dicence aliqualéro ííniilicndínera, 
omitto maiorem,S¿ Conceda minoriaié-
go coníequcntiam.Ob rationem difcri-
minis ,quam aísignac Angélicas Parens 
loco vbi proximc in folucione ad 4. ar-
gumentum, dicens t Quod ea, ad ^Ham 
climnt y ir tutes morales ije habent ad ym* 
demiam [icut principia'', non autem faBi* 
bilia fe habent ad drtem ficut prmipia) 
jed folum ficat materia, Maniftjiumefl 
autem lijmd'i, & fi r a m pofsir ejje retid 
tn ^na parte materia ^ ^ n o n in a l i a m i l ' 
lo tamen modo poteji dui raíio retía,fif it 
dejeÚus cuui\cun<¡iie pvineipf) yficut ¡i<¡uíi 
erraret arca hoc prhcip¡um. Omne totum 
efi maius ¡ua parte, non pojjet habere fcien 
tiam geometricum: «^/rf oporteret multum 
reCedere a Iteritate in\ fequenúhm. Etprss* 
terea ágibília ¡unt ordmata adimkem, 
non dntem faúibilia 5 diclam eft. E t 
ideh defsüus prndentm c iña ^nam par* 
tem ágihilium induceret defeñum etiam 
circo, alia agibilia s quod w faílibiltbíís non 
contingit. 
Q Y A M Solutionem paucls mütá-
tis, S¿ aliquantulum clarius tradit, quasf-
tione 5. de vkciuibus articulo fecun-
do ad 4. his verbis : ^rtifidalta diuer-
jorum generum habent prwctpta owmm 
dijfarata j '^7 ideo mhU prohihet habere 
t i r t e m circdA'mm gems eorum, & non 
C í r c a diud. Sed principia moralmm j'imt 
crdinaíd adinmeem ; ita quod per defeflum 
l>nius , jejuaretur etiam dejellus tn aíijs', 
fufa^jiquis deficeret ab hoc principiot^md 
eji c o n £ u p t ¡ c e n t i ü S m n e j ] e ¡e^uerídas i ^ uod 
pertinet M concupifeerntetm i fequeíretur^ 
imerdum , q u o d ¡equendv Concupifcentiam^ 
faceret imurtam i & fe yiolaretur iufit-
t f a ; ficut etiam in l ' n a , & eadem arte, 
y el fcientia $ puta , in geometría ; error 
Iwius prina'pij tnducit enerem m totam 
¡cientiam. Bt indé efl, quod mn \otefi ejje 
aliqms ¡ufficientér prudens circa materiam 
y mus l)irt¡itis g nifi fit prudens arca om* 
nes. 
A D Vigeíimum quintum argomen-
tum refpondetUr5quod didum Venerabi-
lís Bedse intelligkür de virtutibus mora-
libus confideratis quantum ad funm eíle 
inii:iacivüm,6¿: quafí fundaméntale, non 
autem de virtutibus moralibus fumptis 
tíabitualiter,quantum ad potentiam pro-
ximam5& praeparationeni animi j vt ex-
ponic Angelicus Magifter in vkimp locq 
addndo infolacíone ad primum d'cens: 
Quod per inciwanonem , qufi efl ex ¡¡atu-
ra vet , "Ve/ ex ahquo dono gratis , Quam 
habet aliquis magis dd opvts 1>mm l'írtu* 
tn iqtidm cltenus t contingit , quod altquis 
pjompttor c ad añam %niüs y ¡ñutí s ^ quam 
dltertus. Et jecundum hoc dicuvtur {ánñi 
dhqms minutes habere , ad quaruto üüus 
junt magtsprompti; & aliquas non habc" 
r e ^ d quas {um mims prompiL 
A D Vigeíimum íextum árgumeii* 
tum refpondetur conforro iter ad doctri-
nam hucufque íraditam, conceffa maiori, 
diftinguendo minorem: fed chárítás per-
feda pbteft dar! fine alijs virtutibus mo-
ralibus,diílinguo minoremi fine alijs vir-
tutibus moralibus infuíls,nego miivoremé 
Sine alijs virtutibus mo ralibus adquiíicis, 
§fub diíHnguo,íine Llíisj quantum ad enti-
tatem habitas adquífici, & in exercitio 
exiftentis, omitto minorem. Siné eis 
quantum ad prícparationem animi)& fta-
tum potentiíe próxima , negó minorem, 
& confequentiam*Vnde D. Thornas ar-
tingens materiam huius argumenci in eo-
dem loco infolutione ad íecundum in-
quic: Quodcüm hübitús ¡ecundum [e factt 
prompte ter operúri j poteft ta-
men hoc impedirt per áltqmdfuperuenims^fi' 
Cut hetbens habitum ¡ctenttiSi iníerdúm tmpé-
diíur ad eius ^um per jomnolentiatn, l>e[ 
ehrietatem , 'Veí diquid huiujmodt. Sic ergo 
ijie s qui poenitet confettiur cum grát ia 
gratum faciente chanrafem , & ommsí 
al ios hahitus ^irtutum , ^ed propter dijpo-
fitioms ex aftibus priorum peicatcrum re* 
lifías patttur dijfictiítatem in extcuticne 
l>irtutum, quas habituaííter reóvii Q^&d 
quidem non commgit in l/iptutibus ddqui* 
fifis propter excrcuium A&uum , per quoi 
(¡muí y &uConívarU dijpcfniones tvllmitur-» 
& habitm lilrtutum gtmrantur, 
AJD Vigeíimum feptimum argu-
mentiím refpondetur cúm D . Thcma 
ibidem ad tertium : Quod Ule , qm bap~ 
ti^atur, fimul cum chántate recrpit , & 
prudentiam , & omnes alias Virtutes , ¡ed 
de nccejsttate prudent¡<s mn efl , ^t homo 
fit bené confiltatiuus m ómnibus , puta in-
mercdíionibus , & rebus bellicisy & hu* 
iujmcdi i jed in his ,qti& fynt veaffcria úd 
jalutfm <, quod non deefi cn-rAhifs m a-
tia extftentihus , qvantp.mcurque- ¡ÍM jitf ~ 
pbces jecuridum iliud ptw.íe Jcamis 3, f-"». 
tío docebtt Itos de mmbus } ntfi ferfe m 
díiqmhus baptt%atts mpediatur adus ¡ tu* 
de» ñas p rot te r ce rfcralimd eft Bu m ¡yelü. ta-
t i s , faut in pueris ^ e ! prau* dtjpcftiomSi 
f m t wfremticis» 
A D 
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A D Vigeíimum odavum argü-
menrum refponJecun duplícicer; primo 
negando maiore: quia virginitas abfolu-
ce, o: rigorósé fümpt<ií rton dícíc vircu-
tem,ieii habitum vktofüm , fed proprie 
dicits &á exprimitquertdani ílatui^s vir-
tuoíum ,aul: perfeéiionern vircucís, &fíc 
.non ob{l:at:Jq.uod virginitas abíjr,auc deíic 
homlnibus vircuoíist feu habentibüs alias 
vircuces morales ad hoc>vc verifícecur,3¿ 
falvetur, quod vircuces morales incer fe 
habenc conne^íonem, Vel feOundo ref-
pondetur, admiíía maíori , negando mí . 
íloreffijfeu ciáricas gracia, illam diftin-
guendoí fed quám plus homines non ha-
bentes vírginiracem^oflune hábere alias 
t írcútes morálesjdíftíngao non habentes 
virginitaceiti quantum adeíTe naturale, 
feu corporale , veí roateriale, tranfeac* 
N o n habentes virgíni ta tem, quantum 
adeííe habitúale vircuorum, fubdiftínguo 
quantum ad ertticarem habicus vírtuoíi, 
ín quo virginitas confillíCjOniícto mino-
rcm.QLiaritum ad potencíam proximam 
expedicam , fea ad prseparacionern 
animi ín oidineadhabendumcalem ha-
b í t a m, n e go m í n o r e m, & c o n fe q u e n t i a m ^  
Quam folutíonem vero que modo cradic 
Angeljcus Parens vbi fupra in íoíucíoneí 
ad fepximura argumencum , d í cens . í ^W 
l/ifgtmtas [eLunáHm-quojdtim non mminac 
lartutem, ¡ed yttendam perfeflionis fiaíunt 
l>irtutis,»on ühtem oporter, (¡md pucun¡ué 
hisbetl/iríutem, cat eam jecundíim gra-
áurn perftfltim, E t ideo finé yirgimíate caf 
t i tas ,& altas Virtutes hdbert pojjunt. Veí jt 
deríérrfuodyirgtmtds fit")? ríus.h'C entje^ 
.C'Andiim fmd importcti; hxbiÍHm'msmti^ ex 
i^m ejjgií lurgiwtutem conferííare propter 
Cbnjiíim. Et me qmdem habitas ejje po-
te j í etiam tn ¡ r s , <jut Carnis integntate 
C a r e n t f u u t , ú7' habitas magnpcentíti 
p o tejí ejjcfinc mdgnitudine dimiiartérti,. 
A D Yigefimum nonum argu-
menrum refponJecur; omiíío primo ad-
Eecedcncijdiílinguendoconfequeus. Er-
gó eo modo eft philoíophandum de vir-
tutibus habicualibus raoralibus, aqde 
poremijs/adquas confequuntur, dif t in-
guo confequcnsjacde porencíjs puré hu-
man is, feu puré fpirítualibusvqux immu-
cabílícer, ¿C . independencer ab organis 
cocporeisconfequuncur ad anírnam,qna-
lesfunt í nce l l edus , ^ voluntas, concedo 
confequenriam, loq.uenda de potentíjs^ 
córporaíibus, q u ^ habent dependenríam 
ab organis corporeís, íeu materíal¡busT 
ñego confequentiam. Nam etiam fi de 
viccutibusjqaatenus íunc perfectiones po« 
tentíarum debeamus phííofopharecprt-
formicer ad aliquas potentÍ3s,non-ramert 
debemus extendere Comparationem ad 
omnes porer i t i aM fed fokim ad fpírícuales 
qu^immatabilíterconíe^ilUncur a d a n í -
mam, vel ad fummum ad quatdor Docen-
cias human3s,qüaí funt capades habituu, 
6¿ in ha,c cofiipafacíoncaat CTÍ ílía pocíus 
videtur coníirmarí fecunda coiiclofioí 
quám inficiecar ex illá; quia cales poren-
úx humanse capaces habicUum, feu vir-
tucum; caliter fe habent, quod femel po-
{jcohomine, S¿ exiftente vna earuns, íi« 
muí ponantur,-^ dentur omnes, .^^coa-
verfo lolum cffícíc aliqua in corruptione 
eiufdem homiñís* quartdo íimul omnes 
depereimc,¿>¿ corrumpirncur. Erga íi eo 
ínodo fe babee vircuces morales7qüíe func 
perfecciones earurn , ác fe haberte d ida í 
pocencisc,cum potencia habeanc relacam 
dependencíam1& cortnexionem ínter fe 
ficuc eft expoíítüm; &;íicuceas accence 
coníidendo conftat. Eciam vircuces mo-
rales debent habsre íimílem dependen-
ciam, 6¿ connexíonem, íta vt quantuni 
adeíTe, fea potencíam proxímarn,5¿pr^-
paracionem animi non poísic dari vna 
fine alia. 
Á D Vlr ímum argualcrttum ref-
pondepuequod omnes vircuces morales 
fandanc incer fe coanexíonem,fcu depc-
denciám,(S¿coex!ftencíam racione prínci-
pi j . non quidem prímí,6¿ remocí, quaíís 
eft Deus; fed racione principíj proxími 
Cas dirígentis, qualis eft prüdenciaj veí 
racione principíj proxími eas moveneís, 
& ele vane ís ad vkimum finem, ve eft 
charicas. lea Angélicas Parens vbi fupra 
in foíucioae ad decímumee rcíum,dicens, 
Q'tody ir tutes h¿bent connex'totíem ratíone 
principíj proximi, idefl, ¡uigenms-, ymdefl 
prttdemtajydchariras. Non autem,rattotíc 
principij rsmotiy & communis , ymd ejí 
Deus. Cu i honor,&:gloriapCE 
íníiníea fécula. 
Ameno 
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QVIBVSDAM AFFECTIBVS 
moralibüs attinentibus ad vit ia,& virtu-
tes per modum diípoíitionum^aut 
proprietatum, 
ACTATVS PRIMVS 
DEGONTINENTIA, EX 
I N C O N T Í N E N T Í A . 
V M Foe-
iicitás hu-
mana, feu 
rationalis 
exigac fla' 
É f e l t u m y M i 
tis pei fec-
rifsimum: 
itá vt om-
I nes vi r tu-
í teSjauc in-
cltjdat.auc 
prx íuppo. 
natietiambabee pmnictere, feu prsefup-
ponereomnia,c|use ad virtutes praeíup-
poriuntur.Ec ob hanc caufam ad <traden« 
dam íntegram, feü complecam , & per-
fedam nocitiam foclicitatis; poíl quam 
Ariíloteles peregit de virtutibus mora-
libüs , redificantibus ^feu períicientibus 
partcm appecidvam in libro tercio pra*-
cedenti a capite fexco , 6^  per totum l i -
brum quartum j & quíntum : & in fexto 
libro manifeílavic virtutes intelleduales 
períicientes incelledumitara fecundum 
racionem, auc munus ípeculátivi, quam 
íecundum confidcrationem, & officium 
pradicimunc in praefenti libro feptimo 
proceditjfeu prófequitur Philoropbusad 
manífeftandum quoídam aftedushuma-
nos^qui fe habent tanquam difpoíitiones 
r e ípedu morumjquíá príeparanc,íeu dif-
ponunc dd comparandas virtutes,vel ge^ 
ncranda vitia;&: in fe, nec func viciajiiec 
vktutesrqulá non íunthabicus; fed aílec-
tus,feu adíiones puré rranfeuntes, qui re-
d u d i v é poííunc collocari in allquode-
terminaco genere , íeu ípecie virtutum, 
auevitiorum. Quales func continencia, 
&mollicies.Ec de huiufmodi affedibus, 
íeudifpofitionibus efl; prsrcipuus íermp 
Ariftocelis i n hoc libro. In quo dúo trac-
tacus concinentur.Ec in primo per decera 
priora capica agir de pr^dida materia. 
Infecundo autem tradatu per quatuor 
capica íubfequentia , quse func pofterio-
ta eiuídem librí,agic de volump-
tacc^cu de delcdacione, 
6c rrifticia. 
8 O Í 
rtj '^s »a? 
i 
CAPVT P 
DE HEROICA VIRTVTE,CONTí-
N E N T i A , E T E A i V M 0PP0SIT1S. 
LITTERA TEXTVS. 
OST H&c iicendum efl, ¿JU fumpto pma}t&;tres efa fpecks 
eorum^utí cink mores junt fagienda: l>itm&h mcontinen * 
tiam tjentatem. *dt<imcontrrína ¿¡wídem dnobus mamfef* 
id fint: ¿liud emmltírmtsm , ahud cmtmentum appeííd-
mus. \AdjentAtem atttem , tmmamcuíetn-, mdxmeliir* 
tutum eam conmmt direre, (¡u& ejl¡uprct nos.Hsmca^nn* 
quam^ quanáam ,at<i¡ie dimnam. ViHemerus defítBoyet 
propterM ¿¡uod eximia homtjte prxfíabat, dicenrem Ffia" 
mu mtrodwsit.Nec iamhomipis[me murtalisfilms ¡lie ef~ 
feludcbatitr, j'ed dino gemine nams, Q m r é / i ex hominibas 
oby rtutts excellentidw dijfiunt [l /tamnt) tubs (jmdemis 
hahitusfuerit, ¿¡mfentati oppomtur. Etemmlttf€rane<¡m 
yit iumtfl i neqve'yfrtüs •> fcme¡fie V e i . Sed hoc yuidem pr<ij¡¿hilius cji yírtute : üínd mx 
ttm diii(r\um ¿¡vid hltnwgems. ^ t ^ t rMofitl / irí imefjt diuum i y t apellare Lacones con» 
fueutre í'cttmíraiji'eiíifu.eto admtrmttf'r (dtcmt enm 'itr diuashic €f i ) f ic& fetns^tjtoe 
tmmánn ejitrAti how.ines raro. Maximél/ero ínter mrwnes barbaras efl. Fiant áutem ¿m-
áem taks 6^ ^ morbosJelioyiefaueprmctpij. E t eos etiam liornines, inyit i js exupercint 
fadCínf iWíCon¡'i*euirnus appfllMione notare. S'e4~de tult fttidem difvofmone mentio aliffía pbf' 
teríus fiet- Deyitio^ero prms efldiÚi.m\nuncde incontinmtia^molhtiCihocu^uei^ de coa* 
tmentiu.atjféeconflantfa efl dicendum, Nejue enlmlitidem i '¡uodymm^^fU'ium.ne^He'Vt 
d m r ¡ u m genHS ¡hxc \untputmda.^t ( ¡ue^t inczter í s egimm^ffsrree^^^ 
tet-tÚ* debitare prmum.Vemde omnU^m probabdia junt , aat jaltimplurima : maximéjue 
frk&tp* Ctrcá hos effeñus ofenderé. JSftm'fi ¡vluantur quidém.ea, quce difficnltueem ^afferunt* 
relinpiantuT autem ea^uce probahiba Junt, jatts fdné faerit demonjiratum.Videtur ¡Ujuecon' 
tinentia fftidif» -- con¡iantfa<jue jiudioja ejje-jc Uadahilis.Inconnneatial>ero,& mellities pra* 
uaiátque'Vit^perabdis^ ídem ejp comhens&perfiflens tnratione: & ídemettam incoa t i ' 
nens>& rdtimem egrediens. &t mcontínens (juidem improba fctensyimproba ^IJe^agit obpertur* 
hdtionem yconunéns 4¿tem ¡ciens Cüpfdttates prauas ejje^nor»¡e^nitífr ob rauonem. E t tempe* 
Y^ntem (¡uidem continmtem effe amnt,dt<¡uecoJliwtem, Talem autem dHj temptrintem effs 
omnem i dbj mlíum dtcunt, E t ítem wtempevdntem imontinentem e f f e ^ mconímentem in~ 
temperdntém cortftísénonyn^dm diuerfos inquiunt ejje. Interdum etiam tpíum prudentem 
incontinentem ejjerton po(}e\interdum nonullos homines^uiprudentes}ac hábiles fmtjncon'' 
mentes efle dicunt:Frtísred mCQnmentes& irx homris, & l u m dkmtm\ E.d %gitHrt 
qutidiamtw»h*c¡mt, 
EXPOSIT10, ET EXORNATIO L T T T E R ^ TEXTVS. 
i, R I A Agít Phijofophus in hoc debaaius. Ec tándem jtcrtio refere quaf-
datn opiniones, fea probabllla, qax á 
mukisdicuncur de continencia, ¿c in^ 
concinentia ; ad hác ve examinando ra-
les opínionesíeu probabilia, clarior eva^ 
dacvera nociría pr^didoiiim aíFcfrum. 
Ec hirc In fumraa dclicceraccxcus hulus 
capicis primi. F R I -
primo afsignac aliqua, qux in 
vica rnorali/en rationali, ten-
dente ad foeiicitarem debe-
musfagere, qux ad teia capica reducir. 
Secundo proponir, &; declarar alia cria 
tribus prasdiótis contraria, qu^ e profequi 
8 o i LIBER SEPTIMVSjTR. ACTÁTVSPRíMVS. 
P R I M A P Á R S . 
M Prima ením parré capítls, ííc ínc!-
pic Ariftoreles. Pojihác dicendum e¡l 
aliojumpto principio : tres effe [peoes 
corrnn , u^ce c iña mores ¡unt fagKendai'yi' 
tiumitnccntwentiAmy fentdtem* 
C V M Enlm Pbiloíbphus agac de 
Cóntineticia, quatenus eíl difpoíicío ad 
virrutein ,6¿ prima difpoficío ad vkcu-
t emí íc removeré impedimenta obftan-
tía illius adquií ícionem, qualia funt v i -
tía, & omnIa}qaíe ueólíe rationifunt dif-
fohantia: ideó in hoc capice incipic pro-
ppnendo easquíé removenda, autfu-
gíenda funt; ad hoc ve ablatis impedí-
mentÍ5,facile, &: dele&abiiket deinceps 
procedacur ad generacionem y &: coníer -
vationem vircumm. Ecliuiufmodi i m -
pedimenra reducic Ariííótelés ád triá" 
ríiembra afsignara, quasfunt Yitium t & 
incontinentid 5 & feritas ? feir beília*" 
litas. > ] ^ . t , 
E T Sirationem hüíus afsignatió-
bis expofeas: illam proponk Magiftec 
labelus in prsefenti, hoc modo ; illa funt 
removenda, feu fugíendain v i t á m o r a -
l i , feú rácionali , quse concrariantur b ó -
ni tat imoral i s 8¿ qüse intra talem vi ta rá 
liabenc rat ioném peccaci. Sed ad t r i a 
pnedi£l:á reducunmr, ¿¿ 'per t inent om-
tiia s c^ usé intra d idam vicam rationaleríl 
habenc rá t iohem peccati ,Teü ¿juas con-
trariantur bonitat i morali. Ergó rede 
j)ropónir,&: decerminat Philofophus nu-
merum fugiendorum in vita humana,af-
í ignando triaj qu.aeÍLiñt vicinm, inc^oci-
nent iam, 6¿; beftialiratem' Maior conf-
tat ; t ü m ex ipío didamine rationis na« 
toralís j tum ex i l lo Pfalmi 3 6". declina á 
malo^t? jáchonum > ideft,remove prava, 
feu fugfeimalis 3 quse bonitati rationali^ 
íeu bono rationis opponunrur. Ét etiant. 
ex íllo Eccleíiaftici 1 1 . Quafiafacie cola-
hri fuge pkcatum. Et minor probatur: 
píaemittendo \ quod bonitas moralis d i -
cit ordlne'm ad quatuor, á quibus depen-
der J 6¿ fecundu'm d e f e á u m feo caren-
tiaíb eórum; contingit defedus bonira-
tis , feiv inil i t ia moralis, 8¿ peccanírn» 
N á m bonitas moralis p r imó exigir ra-
cionem, feu inrelle£limi pradicum ^ iií 
qubeft prudenria: quia vr fupra oftendi-
mus in pr íecedenci í ibro fexro capire v i -
t imo; omnes virtures connectumür cum 
prudentia, 6¿ illam neceííario prsefup-
ponunr; ira vt deficiente raríonc p r a á i -
ca; in qua Cubiedatut) d¿ quam redificac 
ipfa prudenria, nnlíum opus vlrniofLimj 
aut ^optis bonum moralirer pofsir dari. 
Secundo boniras moralis , íeu redicudo 
operatíonisvirruofas,exigir e leól ionem: 
qília v r i n fupenon libro rerrio , capire 
^. docet Arifioreles, non fiifficit5quod 
operario fir reda , aut quomodocunque 
, Voluntaria ád hoc,vt: fit bona moralirer, 
, Sfi vkruofa Jed pr jeclfse tequi r i te ledio» 
n e m r k a v t ex eledionediiudicetur j áit 
opus fir bonum, vel mslum. Et vt am-
. plius docer in príécedenri l ibro quinto, 
Capire 6. fequehtibus i optiftié ftat, 
quod aliquis faciac opus íniuftum ; & ta* 
men ratipne ralis operis non conftitua-
tur jfeü efficiárur imuftus: d i imm odo ta-
le opus iniuftum non procedat ex elec-
tione. Ex quo clare convincirürj bonira-
tem mora íem operis iul l i j 8£tcuuifyis al-
rerius virtacis ab eled ione dependere,&: 
éam prsefupponere.Tert ió etiam expof-
cit bonitas moralis; quod é l e d i o , Se in-
telledus p rad icüs habeant redicudinem 
q.uiá deficiente redirud Inej vr erque c ó m 
parituc cum malitia m o r a l i ; ve apparec 
inquam pluribus operariónibus vitiofis. 
Et t ándem quarro boniras moralis petic 
operarionem redam , feu cpnformem 
redse rarioni . Quiaquanvis in habiribus 
8¿ porélijs derur bóniras^Sr málitia fun-
damen'raliíer jíeu cáufaliter; tamen for*-
malirer folüm reperirur i n ad ibus , feu 
t>pe rá t ion ibüs i r á vt folum i n adibus 
hurnáñis r ed i s , íeu operationibus v i r -
ruofis reperiamr boniras moralisj feu ra-
tionalis propr ié , & Formaliren; 
E X Quibus pramotár is , ííc profe-
quirur probatio incepta. Boniras mora-
lis complerur, iDregracur 5 & perfícitur 
ex quatuor práedldis requiíitis: & folüm 
- darür dc í edus bonitaris/eu malitia mo-
t a l í s , 3c peccariim ex defe¿l:u omnium, 
Vel aliquorum pr^d idorum requifito-
rum. Sed defedus prsd idorum folünv 
poreíl conringere t r ip l ic i té r , feu per r^-
dudionem ad t r i a t a p í t a . Ergó beccata, 
feu defedus , qui opponnnrbr Donirati 
m o r a l i , debentreduci ad tria. Csetera 
patent5S¿ minor pr obatür, & declaratur: 
n á m in Vita morali , feu in moralibus 
operacionibus; vel poteft abfoluté deíi-
cere; t am ratio pradica ,feu inreJledus 
p r a d i c ü s , qüám eledio: Vel pr^fuppofí-
to inrelledu p rad ico , & eledione, dé-
ficit in eis reditudo t a n r ü m ; vel praefup-
pofira reda ratione, feu prudenria 
reda e l e d i o n e , d é f i c i t reda operario, 
Et íí defedus contingit primo modo; 
coní l i tui t f m t a u m , feu mmanitatem,h¿ 
C i?V T PHIMVM,EXP0S1TI0LÍTT.TEXTVS. 805 
leflidUtdtem. Si aurem concínglcfecundo 
modo ; fíe conftit-ait yi t ium communi-
ter d i d i m i > & pr'ópríé Fundaíiscontra-
rietacem cum habítíbus vlrtuofis. Sí 
tándem defc&us óccurrk cerdo modo?' 
fícrefukát incontinencia, qu^pr í e íup-
pon en s r e £1 am r at ion em, ta ra en ex qu a-
dam digreísióhe, 6<5 in ¿onfideracione 
caufac opus defeñuofum , feu móralkéc 
J3ravum , S¿; pecCamiñólurti. I f t i enim 
tres módi dcfcftuürn/dantur i n vita, Se 
operationibus móralíbüs » 6¿ alias ñon 
funi: afsignabiles plures. Ergo vicia, feu 
pecca tá , quas in vicá rnórali debenc re-
rnoVeri > & fugi • opcime reducunruradí 
'Eri&qiias iñ prtt:fenri texto afsignat Arif-
"toieles, c¡ux íunt vitíu'm, inconcinentia, 
& ferieás-. ; . 
SED Goncrá lioc ratiocinium fie 
p rópo íkum ; videtur obftarc ex vno ca-
pite ; quód bonicas moralis depender ab 
alijs qüám plúribüs piincipijs,"fcu requi-
ficis procer, áfsignaca , &5 ex álióvqtiod 
dependeac ab ómñibUs própoíitis. Ec 
circa primum c'Spiit\Xéú aílurhptuni ác-
gaicur p r imo , fie. Bonicas moralIs de-
peñdcc ab o b i e d c q u ó d rérpicic.Sed bb-
iedium efiquid diftinclnm á pruderttia, 
feu áb iftcélleíbü practico , $c ab e í e d í o -
ne , Be etiám áb attu, feu operaclonc. Er-
gó práeter d ida principia , feu requiíicá 
dantur alia , á quibus depender bonicas 
moralis; & racione qnoüüm poíTunt muí 
tipl¡cari morales defcthis ^feu mala, S¿ 
peccata, qux in vira humana ÍUnctugié-
rfá. CíEtera vidcntUr cerca , 3¿ máiórcm 
fíe oí lendo,primó ex i l loOíevXcapi te l 
ItaBi ¡urn ahommahile^ficut eá, qua ddexe 
r&nt. Ex qno fíe argumentor : íncáticum 
aliquid eft abominabile, inquántum eít 
má lum. Ergó fi boroines liabenc, quód 
íint mali racione obsedo! um,que arnantj 
etiani racione óbieci'orum habénc rtíáli-
t i ám. Ecconfequemer, malicia humana, 
¡fe a íimiii, feu á parirace.bonitas mora-
lis dependenc ab obie£tis. 1 
S E G V Ñ D O Id ipíum confirma-
tor ex D . Auguftinb tradacu fecundo in 
loámiern circa finem, vbi aitr Siterrám 
díhgis , ierra tjiy j ¡ Deum dthgis , ymddi-
cdm> Dem svts. Ergo obiedum , circa 
quod verfátur humana voluntas, tribuic 
ei bonicatetti» itá ve bonicas hatnana, Tea 
nioralis dependeat áb obiedo, quod ref-
pícic ; & á paricate eciam malitiá , feu 
pravícas humana. Kc per cotifequerts.da-
tur aliud médium , íeu alia ratio, rcípec-
tu cunas mulcíplíCetur, feu vanecuc bo-
nitas, ^ malicia m o r á i s . 
E T ConfirmarI poreft eoáem 
D i v o Auguftinójepiftola t ^ . V b i inquicj 
•Mores noftros ex eo quod j[ms ámgñ inndi-
Candos ejje : quia mn fááuñt bonos ^ne^ue 
malos mores^  nip hdni^él fnUhMmóYfL Ec-
go fecundüm Oivum Auguftínuíñ bo-
nitas, '& malitia mórum , teu móraüse.t 
obiedo, quód quis d i l íg i t ,^ íúdicánda, 
& á tali'obie£i:ódependér,S¿; defumitur* 
Ec confequenter5dátur ex parce obiectj 
novum Caput, feu nova r a d ó , a qua fe-
'cundúm iiliusvariarióñem vátitur boni-
tasrtV inaliria in vitamóráli. 
D E I N D E Hoc ipíiim próbatúntum 
kutnorícáte Angelrci Magif t r i docentjV 
lioc ipfum expreísé r . L . qu e^ftione 18. 
'articulo i . tuni ctiañl ra t ípñe , quá Hlud 
Convincic. Qoiá bonurn \ &c malum in 
quacuiique linea, TeU in quoCuiique ge-
nere , attenduncurj "St iudicancur feCua-
•dumplcñitudínem eífeñdi, vel defeduat 
alicuius réquifíci ad eíTendúm , auc ope-
Vandum iñ cali, línea ; ica ve illud ííc pef-
feíáuhi , & boñum in linéá ñaturafíi cui 
nihil deeft ád cómale ^iónem fuieíTe 
in cali linea: & illud fie defeduofurn , Se 
malum /cuidecí l aliquui ex requiíicis ad 
'eius éí?e cómpletionem. Ec fímilitec 
ideni curric, & ver ficaiur in linea mo-
Vah.Sed intrá linea móralem , obiectum 
t ñ vnum ex pra'éipuis requ ficis ád Com-
plementum éííendi-. Ergo in tali linea 
obíetlum eft vnum ex prarcípuis capi-
tibus, feu principijs, a quibus defumitur, 
<S¿ rcCundüm quarum variationem varía-
tur bonicas , 6¿: malitía morum. Maioc 
per fe conftat, minorem probo; id» 
quod dac eíTe fpecificum cuiCunque reí 
eft, quod primó , Sí principaliter perti-
nec ad püléhrlcudinemjíeu integeitacem 
eííeñdl talís rei, quod ámplius decíarac 
D . Tbomas exempló defumpto a rebus 
puré naturaíibus. N á m ex eo quod for-
ma naturahs.fubftantialis tribu it eíTefpe» 
ciíicum Compofíto phifyco: quia vt do-
Cec Ariftoreles libro quinto Methaphi-
fyc¿e, texcu i . Forma efi fpeciest & exem* 
fiar; ideft , cribuens efíe fpeciíicurn, feu 
fpeciem compofíro naturali, quod conf-
tituitrideó enim principaliter requiri-
tur ad plenitudinem, feu completionem 
éflendi talis compofici. Sed obiedum 
i'ncíTe mórali rribuic fpeciem,feu fpecifi-. 
cationem adibus", habitibus, &: pocen-
tijsieum in pmni linea porentic,habitus, 
& a ¿tus fpecifíccnrur ab obiedis,ad 
quíg dícunt ordinem,ííeuc relacio, & roo-
tus fpecifícantur a terminis, ex eo quoi 
habenc efle in ordine ad illos, ve de po-
tencijs 
go4 LIBERSEPTÍMVS jTRACTATVSPRIMVS, 
tentiis oflendímus libro fecundo de 
Ani raa .Ergó o b í e d u m ín linea morali 
eft vnum ex prsecipuis rcquiíícis ad com-
plemencunT eííendl ; & confequenréc 
vnum ex prarcipuls capitihus ad hoc, 
v t fecundum eiusvariacionem, mult ipl i -
cationem,aut defedum , variecur etiam 
bonitas, Se malicia moralis. 
C O N F Í R M A T V R , Et declara-
tur hoc ampiá is ; nám ficuc in equo , &: 
leone prima bonicas naturalisactendkuc 
fecundünVpropnam vniufcuiuíqne for-
mam, cribueRtem eisproprium eíle;quia 
leo habet pcrfedionem,6¿ boniraté leo-
n is;exco quod participar forma fubílam 
tinlcm proprié conftitutivam ipííus;&: íi 
ea non haberec non pardeiparec príedic-
tam peífe6Konem,&bonitatem:6¿ fie de 
reliquis, rebus naturalibus; ita & pari^ 
formiccrin rebus rnoralibus, & prseci-
pué in adibus; prima bonitas defumíruc 
6á attenditur ex o b i e ñ o , qniá intantum 
quilibec adus humanus dicitur;&: eft bo-
nus moralitér, inquantüm refpicic bonu 
obieclum sfeu verfacur circá obiedum 
Gonveníens; & econcrario fícut i n rebus 
puré naturalibus, primus defedusj6¿; p r i -
mum malum eft , quod res, qux genera-
tur , non coníequatur formam fpecifi-
cam , adquam generans per fe d i ípone-
bac, & quam per íe intendebat; ve íi ho-
mo dirponensmateriam ad generatione, 
& intendens generare aliuní hominem 
fibi í i m í l e m , generec monftruum. Sic 
í imil i térprmusdefedus, 6¿ primum ma-
lum in rebus rnoralibus eft i l lud , quod 
defumitur, auc provenic ab obiedojíicuc 
vfurpare aliena, velóperar i circa alíud 
quodeunque obiedum prohibitum.Er-
gó ín rebus rnoralibus obiedum eft pr íc-
cipuaratiojeu adrainus fufficienj fun-
damentum ad mult ípl icandam, (cu v.a-
riandan bonitacem , & malitiam ac per 
cenfequens , ratioex Magiftro labcllo 
tradita ad fuadendum efle exadam,, & 
adíequatam numeracionem ,qua Philo-
fophus proponit tria mala , quíe in vita 
morali debenc removeri , non videme 
redéconv ince re intentum. 
SED Dices pr imó quod cum ob-
iedum cuiuslibet potencia, habitus , 
aólus, adhuc ineííe morali, fit quasdam 
res á parte rei,vel exiftens, vel extiturá; 
& omnis res: t ám exiftens, quám exti-
turá á parte r e i , non fie mala, fed po-
tius bona; tum quia omnis res exiftens, 
• vel extiturá á parce rei eft ef íedusDei,& 
nullnseíFeólus Dei eft malus. T ü m q u i a 
ve dicicuc Genefis p r imó : Vídit D m 
cunÚd , qiig feccrett, & erant ^iláehond» 
Et Deuteron ími ¿z.Veipwfeffaftmtope-
r a . T h n quiavrdocec Divus Augufti-
nus libro 3 .de D o d r i n a Chriftianajcap; 
i z . in rebus non eft malum , fed in vía 
peccantium: ideó in obiedis habituumy 
aduum , & potenciarum moralium non 
poreft afs.ignarixiliquis defedus, feu alÑ; 
quod malum , rat ióne cuius ca, quse fu-
giendafunt inefle morali mulciplicen-i 
tur. V m i e in obiedis non eft funda-1 
mentum ad talem mulciplicationem; 
nec hoc Eollic redicudinem,& eíHcadam 
propoíici ratiocinij. 
SED Contra hoc eft :quía.quan« 
vis res exiftenres á parte rei.proüc á par-
te rei exiftunc, & fecundum fe fumpese, 
vel in íe Ipíis coníideratce , abíoluté fine 
h o u x , & valdé bonoe ; tamen eaedem 
res fecundum habitudinem, vel refpec-
tum, quem fundant aliís ad alias5poíTunc 
caufare defedus, & malum. Ergó etiam 
fi res, quae in linea morali habenc ra-
tionem obiedorum , fecundum fe , &: 
abíoluté íumpta: íint bon¿e, & vt fie non 
poísinc pr^ftare, auc multiplicare mal i -
tiam, íeu malum in linea mora l i ; tamen 
fecundum aliquam racionem relativam, 
feu refpedivampoterunt illam preberej 
multiplicare, 
C O M P R O B A T V R . Et^  declara-
tur amplius hoc aftumptum ; l icetenim 
quarlibec res naturalis,íecundüm íe con-
í iderata , vel in íc abíoluté exiftens, fíe 
v e r é , ^ ; proprié booa; tamen in compa-
racione ad alíam poreft efís mala; ve ap-
parec exemplo. Calor ením in fummo 
in fe , Se abíoluté confiderácus eft enci-
tas poísiciva, calor valdé bonus^ &: ta-
men íi illum comparemus ad aquam,eft 
malus: quia eft deftrudivus illiu?:. N a m 
ve docst D . Thomas quxftione 2.8. de 
veritate, articulo 8, iníolutione ad vlci-
mum argumenrum; per caiorem in ínm-
mo expellicuE forma aquse. Ecfimilitec 
quanvis formafubftantialis ignis ík bo-
na , ^perfeda in í e ; tamen comparata 
ad lignum per ipíam comburendum,cft 
malarefpedu ligni,vtpotécaufa deftru-
dionis illius; & fíe de reliquis rebus fun-
dantibus ínter fe concrarieratem , vel 
incompatibilitarem , v e d a r é appa-
ret. Ergo á fímili etiam , opcimé 
compatitur , quod quanvis obieda 
moralia ,feu potenciarum , habicuum, 
de opsrationnm in fe ipíis fint bona; 
tamen in aliqua habitudine ,feu com-, 
paratione cauíent aliquem defedum,feu 
malum 3 & fint propcijísiniíe canias 
m u l t i -
CAPVT PRIMVM^EXPOSITIOLÍTT.TE^TVS. 8of 
rnuítipliCandl defedus morales vitandos 
in vira rarionali, 
Q V O Ü Vkerius iíluftrari porefi: 
f xeniplis eiuídem- linese moralis : nam 
• res a l i ena ,e ius vfus, vel corruptio talis 
re is í i íecondum fe coníiderencur ,func 
q u í d a m ene i a , Se bona;5¿ tamen íi com-
parencur refpedu iHius, qui furcive veicur 
lilis , íunr niorallcer mala. Comedio 
eciam carnis in die prohibico, fecundum 
fe, eft q u í d a m a d i ó de prarciieamenío 
adionls >• Se caro, qua¿ comedicur eft ens 
•pofsirivum^-bQnum. Er tamen refpedu 
Iiamínis v i t i p s é . , ^ imprudencér fran-
gencis pr^cepcum,func; quid moralicér 
.maíum. Ergó obieda moralia poílunt i n 
genere morís multiplicare defedus fa-
giendos contra i d , quod intenditfuad^re 
,ratio íuperíus propofíra. 
. , SE^D Dices fecundo; quod in linea-
moral i non dame proprié obiedum t r i -
buens fpecifícacionem , nec bonicateni, 
auc maliríam porentijsjiabiribus, autac-
tíbu> humaais, fecundum quod obiedum 
cft.Quj,á omnia ea,qu^ in genere morís 
infpíciuncur ab habitibus,adibus, & po-
leniijSjle habent tanquam materia , eir-
ca quam , in qua propriüs apparet,& ftat, 
ra t io círcunftantiar , quamratio obiedi , 
vtconftac ex h i s , qu^ de circunftanrijs 
docet Ariftoielcs i n fuperiori libro ter-
cio , capite i ^quare in rnoralibus, obiec-
tum,vt obiedum eft, non poteft trihue-
re bomcacem , nec malitiam m e c c x í e 
prarftac fufficiens fundamentum ad hoc 
ye rationc,illius mukípíicentur mala, feu 
defedus fugiendi i n vita rationali, fei^ 
morali, 
SED Contra hoc eft .Nam etiam 
íi in obiedo multoties oceurrant al í-
qua accidencia , quje habenc rarionem 
mater ia , Se íecundarió infpiciüncur ab 
adibus humanis, Se huiufmodí accíden-
tia habeant rationem circunftanri^ cir-
c i quid,vE notat; Se animadvertit Caie-
tanus i . - i . q u ^ f t i o n 7. ve yidere eft in 
magno, Se parvo refpedu furtt,vel obla-
tiorvis; tamen ipfum obiedum fecundum 
fe fumptum , i ¿ íecundum ea, qux per fe 
expofeic, non habet rationem circunf-
tantLx , fed racionem ob ied i , Se fovmx 
Cpecilicantis moralitér, 65 cribuencis pri-
mam bonitacem , aut malitiam 5 vt cla-
ré docec D.Thomas vbi fuprá 1 .i.qusef-
tione 18.articulo z.príecipuc iníolutione 
*d 1. ergó obiedum , v t obiedum eft, 
pra^ftat bonitacem , 'S¿ maiiríam in línea 
morali , 54 eft fufiicieos principiumad 
mukiplicaúdam malitiam fugiendam. 
SED Dices rertio) quod cum 
ftet o p c i m é , quod circa ídem obiedum 
caufenrur , & confervenrur bonicas , S¿ 
maliria moral i-» ; ve apparec ín hoc, 
quod Deus eft obiedum amori? , í n 
quo relucec bonicas moralis : Se etíatn 
eft obiedum terminaos odium , in quo 
darur íimílis maliria > Se etiam cadem 
pecunia poreft efle obiedum líberali-
t a t í s , <S¿: avaritiíe: in quíbos apparec í i-
mil icér bonicas , Se malitia morís ; 5^ 
bonicas , Se malicia fmt contraria, quas 
ab eodem principio non poílunt pro-' 
ven iré ^ , feu caufari: ideó vicietur con« 
fequens; quod obiedum , v t obiedum 
eft , non prseftac bonicatem, aut mali-
ciani ín linea moral i , nec, vt tale ob-
í edum eft fufficiens racio , aut funda-
mentum. ad mukipiícandós defedus, 
feu peccata fugienda in vita humana 
feu rationali moral i . 
SED Contra hoc fíe In furgo: quia 
Ucee ad ídem obiedum fub diveríis ra-
ción ibus pofsic ordinari, feu ab eo prove-
ñire bonicas, Se mal i t íamoral i s ; tamen 
fub eadem racione non poteft; Deus ením 
terminaos adum a morís, Se adum odíj, 
non terminac tales adus fub eadem ra-
cione; quia adum amoris terminar, qua-
tenus cognoícícur» ve bonus, 6¿: vt obiec-
tum fummé conveníens ; adum vero 
odijjfecundum quod iudicío falío, ícu er-
róneo apprehenditucvt malus. Simílítee 
pecunia cer mínaos obiedi vé adum libe-
ral iracís,& avaríciiE > non terminar tales 
adusfub eadem ratione obiedi va, fed 
íub diveríis: quia adum liberalitacis ter-
minat fecundum quod attinguntur, Se 
exercentur , quando, v b i , Se quomodo 
opor tecConformicér ad regulas pruden-
t l x > adum vero avaritias fpeciíicanc, fe; 
cundum quod retinen tur con era dicta-
men prudencias. Sed ín hoc, quod ídem 
obiedum íub diverfis racíonibus tribuac 
effedus, feu fpccificatlones contrarias, 
nullum eft abfurdum , feu inconveníens. 
Ergó non obftat,quod boni tas^ malitia 
moralis habeant incer fe contrariecatems 
ad hoc ve ab eodem obiedo prove-
nianc,feu caufencur.Nec cradica folutío 
to l l i r , quod obieda moralia fine cauías 
fufíicientes ad tribuendam , Se multípli-
candam bonitatem , Se malitiam intrá 
eandem lineam morís. 
. Q V O D Amplius confirmatnr,^ de* 
clarátur,nam idemí í ib iedúm, vel funda* 
nienrum poreft ín genere caufse íubicc-
CÍVÍE , feu materíalís caufare relacionem, 
Íimiíitudini5}3¿ djfsímilícudinis.Idcm al-
Y y y bum 
S o ó OBERSEPTíMVS ,TRACTx\TVS PRIMVS; 
Bum mndeni reípcdn alrcríus albi Rm-
dat rcíadoncm •íiiníiifudin¡s & r-efpeda 
^kertus TIIgri relarione diísmilrrudinis, 
& eodem .m^doccrminacfelationes co-
trarias íjn:iílicudinis,5¿; díf> imilitudinis, 
•qux fuedamunn aríjsíobiedis.'Et eade 
qualiras, nempe calor fecundum diver-
ías raciones cerininac tnocus contrarios: 
\ vídelicct incenGQnis^&rcmifsionisimo-
fumquidem inDeriíion¡s,c[uareniis tranílc 
ab impcrfediori eíle^feii íílatu ad pcr-
fedíorcm ftaTiini) excedenremgradum 
iquarcum. Mooim vero remiísionis5prout 
conrrahitnr ad qtiarcum gradum, vel in-
fraíllura* Erg©'optirnefíat, qoodquan-
" -vis bonicasv &s ¡malicia moralis íinccon-
trariar.camen caufentur ab obied'o fub 
díveríis rationibus; ka ve obieda fine 
principia fufficiencia ad caufandam, &: 
inulciplicandam b o n i í a t c m ^ mahtiara 
incra genus moris, 
S E D Dices quarto ; quodfiin 
linea morali obiedum eíiec própria , $6 
fuffíciens rario ad praeílandamA'muki-
plicandam bonicatem, ^¿ malkiajobiec-
lum per fe bonum moralirer , prseftarec 
bonicatem moralem,&robiedum malum 
moralkerjpra'ílarec malitiam raoralemf 
Sed in príedida linea reperirur , quod 
obieclum bonum non pra-ftec bonitarem 
a¿lui,cuicorrefponder, nec obiedú ma-
lum tribnar maliriam: vt apparec primu 
tin adudilediopis inimici, &c proximi 
peccatorií; vbi adus eft bonus, feuha-
bens bonitarem ntoralem;6cramé obiec-
t3,qu£e reíp:cir,func m.ala in genere roo-
risj&íimiücer odium peccari.efl bonum, 
5«í obiedum eft malum.Er fecundum i i -
quet in adu odij Dei> vbi obiedum ab-
íolure eft bonum,6¿: ramen adus odij eft 
pefsimus. Ergo indicium eft de eo,quod 
obieda in linca morali non pra^ben^nec 
pofíunr mulríplicarebonicarcm,aut ma-
liriam. 
SED Conrra hoc efhnam obiec-
ta moralia eo modo,aut fub illa rarione 
debenr pra:ftare bonkarcm,6¿: maliriam 
adibus humanis,fub qua rales adus fpc-
eifícancSed obieda roorália folum fpe-
cificanr adus humanos^onos fub racio-
ne formalibona} &adus malos fub rario-
ne mala; licer eníminimicu-^vr ralis, ¿>¿ 
proxHrus,-vc peccacor, íinrmali: tamen 
quatenus arringunrur per adum dilea-
r¡onis)5¿illum formalicer rermitianr,funt 
quid bonum in cfte moris;^ quávis pee-
catum infe fie quid peísíimimjramemvc 
formalicer ansdum odio, feu vtodro ha-
bitumj eft quid bonum. Ec íimiíkcr Ücct 
Deus in fe fir fumme bonus^ramen prout 
formalkec cerminac adurn o d i j ; refpl-
cicur fub rarione malí, 'quanvis erroneé, 
5¿ fíditie, Ergo doctrina huius folurio-
«is non aoferr,quod ob ieda moralia, ve 
talia prarftenc^ScmulcipliceiK boniratem, 
&: maliriam'incra eandem lineam mora-
lempira vr rarione ó b i e d i poísinr aísig. 
nari novum genus m álorüm fugiendo» 
rum in vira humana. 
SED Dices quinto, Sí vlcimo? 
í larc optime ; obiedum formalifsime 
•confideratum fecundum íuum eíkfpeci-
fícumyeíle indHFetens fecundum mora» 
lem confideracione; &ramen adum mo-
ralirer arringencemillud obiedum eíT« 
bonüm,aut makim moralirer dereitni* 
:nace, vt apparer in adibus indiiíerencí-
bus fecundum fpeciem, Se qui fecundum 
eíTe individúale faivper habenr derermi-
nationem. Ergo in morali bus ob iedum 
non eft id,a, quo caufatur boniras,&ma-
liria, nec eft rario fufficíens ad mulciplí-
candam maliriam moralcm. 
SED Conrra hoc eft; quia licec 
aliquando obiedum fecundum fe;feu fe-
cundum fuam enriracem infpcdum fíc 
indifferens; tamen prout hic;&nunc atr 
t ingkur ab adumorali; &c illum fpecifi-
c3c,formalifsimé eft bonum, aut malum 
fecundum dererminarionem finis , fub 
quo arringirur; ka vr fecundum forma-
lem iliius arr ingcnrjáadus habear, quod 
fir bonus,aur málus moraliter;quia fi tale 
obiedum,alias indifíerens arringíirur fub 
rarione boni fínis,prarftaT,quod adus íic 
moral ir er bou USÍ(S¿ fi attlngacur ob ma-
lum finem fie moralirer malus. Ergó bo-
nkas,S¿: malicia aduunv femper caufarur 
abobiedo; ka vr obiedum fir legir'ma> 
S¿ propria rariocauf3ndi:&: mulciplicaii-
d i illam. 
S E C V N D O , Quia eciam fi quan-
doobieduma^uum moralium fecuduni 
fe eft indiíFerens,no preberet bonkarem, 
aur mallciam adibusrramen quando cale 
ob ieda m eft d eterm inar e bonum,aur de-
terminare m3lum3uullum eft impedime-
tum,feu rario obftans ad hoc,vt illa pref-
tet; nempe bonitarem,&malitiam. Ergó 
licet non femper,famen aliquando datur 
fufficiens fundamenrum in obiedis ad 
caufandam , &c mulriplicandam mal i -
tiam inefie moris. Ec confequenrer,ex 
hoc capire deber afsignari aliquod ma 
lum vkandura, 6¿ fugiendum in vita 
morali. 
Vlcerius conrra t ándem afsignario 
uem,feu numeracione malorum arguicur 
• nenie 
C A P V t P R I M V M , E X P O S m O L í T T . T E : 
fecundo. Cí rcuníbndas advenientes ac-
cibus hum an is fuac ratíonss caufances, 
S>L mulriplicances bonicatem, «S¿ mali-
ciani in vita moral i . Sed circunftantKe 
fuiu caafe difti 'níte abalijsíupra tradi-
t b , &z aísignads, fcilicec a reda racione 
recta, eledione, & operevirtuofo. Ergo 
procer dida principia caufanria tria ge-
oialoruíTi evicandorum , & faeiea--
dorum i n vita morali . dantur alia prin- ' 
cipia mukiplicancia talia malajqu^ qu i -
dem priricipia debersnt annumerari i n 
pr?cdida afsignatiQiiei .Maiorem oftendo 
primo ex dodeina ipíias Ariftotelis i n 
feperiori l i b e o k c u n á o capice fexcoj vbi 
docec, qno. 1 bonicas moralis operis vir-
tqoíi depeodet áb hoc quod operaos 
o p é r e m e , quatido, 6¿ quomodo, <3¿ vbi 
oporcet 3 qux fuot círcunftanti^' adus. 
li.Drnanii Ergó circunílanríse íunc rario-
nes caufantes , & multiplicantes bonica* 
tcm , $c maliciam moralem. Secundó* 
n á m licúe fe habent accideoria natura 
lia felpedu reruni naturaliuna; ka fe ha-
faene circunftanci^ refpedu adus huma-
n i ) cum Onc accidencia iíiius. Sed acci-
dencia naturalia func caofe, feu raciones 
íuftkienccs ad augsndam, tS¿ multiplicá-
dam perfedionem > & imperfedionem 
reí natur alis; vc apparecin debka figu-
ra imagnicudinevcolorev S¿ dífpoíitioae 
corporis naturalis, qu e^ fi adfinc iuxea 
exigeot íam naturse ^cornpíenti & perfi-
ciunr ipfum Cor pus ,<§£.. íi aíiquod defiGiat 
cauíat defedum nacüral£m>& malum 
intra eandem üneam. Ergó ümilkcr 
ciccunftanclxaduum humanocuai h m 
fuficientes ad caufandum , n iuk i -
plicandum bonitacero, 5¿ malkiam i n 
genere raoris ka ve ratione Iliarum 
pofsk, &c debeac defignati aliqua de--
terminara bonicas, auc malicia in cali ge-
nere. 
SED Dices quod ids quod con-
venir aliGuiíecundurn íe Jeu fecundüm 
-fuam entkatem , 'óc fpeciem non vide-
tur convenire ei ab extrinfeco.íeu racio-
ne accidenciurn ; & cum bonitas 
malkia conveniartt rebus moralibus, 
fecundüm fuam propriarn fpeciem , <$c 
obiedum : inde fíe ; in rebus morali-
bus non defurm ,feu Caufari boakatem, 
maliciara á circnnftancijs, qux íunt 
. accidencia proveniencia ab extriníeco; 
&¿ Cic circunílancí^ non íunt íuífkien-
cesraciones ad multiplicandaro bonica-
cem , (S¿ nialíciam in vita morali. • 
SED Contra hoceíl; quiaíicsc 
^erum fi^quod id ipíum, quod coavenic 
alícui fecundüm fe, ^fecundura p^ó-
priam fpeciem , non pofsk conveniré 
eidem reí per acidens (^eu ab excrínfeco; 
tainen hoc non tojliCjquominus aliud 
pofiír convenire eid,?m reí accideotali-
t é r . Q¿3od excmplo amplius declaracurs 
licecenim illud eíTc, quod perfe, & ef-
feiicialicér conveníic hámini racione fuas 
proprise fortnae racional i s ,. non pofsk 
convenire cu ismhomíní ab excrinfecoj 
racione alicuius aecideocís i cameit 
aliud eíTe * & alia bonicas accidencalis, 
qualis eft per íediocolor ís 5 calorisjfígti-
t x , magniíodínis, &: aliacum difpo&ío-
narn; •opcime ílafjquod pfovenlanr, 
caofentur ahexírinfeco. E r s ó á fimíliji-, 
cec yerum 'fír, quod bonitas, & malicia; 
pr iora,•& eííenciálís, feo.fpecíacaco».-
veniens ardibus humanis racione pro-
priorum . obiedorum non poMc con-
venire e i ídemadibus ab extrinfeco , 5^ 
ratíone aliquorom accidentium ? caroeH 
bonicas,- & malicia falcim fecundarias 
pocerk Gaufari ab accidc-ncibus 
coníequentcr^Quamns circunílanti^ {\at. 
accide ncia ineffc -moraH ; tamen poté-
runtcaufare ^ & multiplicare bonica-
tem , & malkiam in p r^d ida linga,k{4 
generCi 
DICES Secundó, quod accidensj 
quod poceft praebere enticatcm , & bo-
nicatem in quacunque linea» non eft ao 
eidens puré extrinfecum; quia i d , quod 
refpedu alicuiusrei eft puré extrinfecum 
nihil ponk in ea; ícd accidens incrinfs-
cc afficiens, Se informans ipfám rem; 51 
cum circunílanti^ refpedu aduum hu* 
manorum íint accidencia püre extriníe-
ca; quia ideó dicuntur circunftandíej 
quia circuunc, íeu circunftanc adutm 
quafi extra ipfum exiftemes >fíc confe* 
quens? quod circunftancLx non poíTunc 
prxftare adibns humanis enckaccmsnec 
bonkatem, nec fuiit principiafufficien-
tia ad mulciplicandam illam in linea ino 
rali, feu racionalii 
SED Contra hoc eft; quia ckcunf-
tantúe non dicuncur tales, ex eo quod ab 
foluté circunftent adun i ; auc quafi cir-
cunferibant illum exrerius exifte,ntes;fed 
ideó fie denominancur; quiafeilicer Gir-
Gunftant, eííe eílenciale,5¿; adveniunc ac-
tui conftkuto in fuo eíTe ípecifico , vt 
docec D . Thomas r. i., quxft. i o . arr. 
3.ad pri'muim&: tamen eircuaftandoef-
fe eíTentiále, & fpecificum adus, illum 
efficlunc , 6¿ informanc-incrinfice , • 
accidemalkcr. Ergó habent fufficien-
tern rationem ad eaurandam, 6c muki- ' 
5 0 . SEPTÍ MVS,TR ACT ATVS PRIMVS. 
plícandam boníratein * 52 maliííani 
E T A-Iiud argumencum ad ídem 
Inrenrum poteft cfíici de fine, qul fimi-
!kcr prceftac bonítatem , maikíám 
aftibus hamanis : ii ixia ea , quíé do-
cet D . Thomas vbi ínprá arcicnlo 4.EC 
tamen eft caufa d i í l inda á ratione, eíec-
tinne56¿ opere externo.Ergó ídem ,quod 
prius. 
V L T E R I V S Jnrenclo eí! adus 
d i í l indus á re£la racione ; cüm reda ra-
tiopertineac ad vim cognoÍGÍcivam, &2 
incentio percineat ad voluncacem, íeu ad 
lineam appetitivam i & etiam diftingui-
tur á recia elgdidne; cum reda e leg ió 
verfetnr ciiGa media, vr media íunc 
íntsntio pure^formalicer, Se direde ver-
femr circa finem ^ ve finís eíl í & eciám 
diíling^itur ab operationibus ^virtuofis 
excernis :cüm ipía intentio fie a d u s í m -
manens voluntatis; & tameiiintentio ex 
fe,&:per fe eíl: príncipium caufans boni* 
tacem , & maiitiam in vita , feü in linea 
rnorali. Ergo in tal! linca dacur aliud 
principium , procer afsignaca , mult ipl i -
ca ns malafogienda ín vita mora]i,S¿ ra-
tíone cuiiis póííeí 5 deberec aísignari 
i w u m malum ,feu novus deffedus v i -
tarídus j 8¿ fuglendus in práedida l í-
nea. . 
DE1NDE Ex alio capice poteíl: . 
obicíj ad fuackndurn s quod bonitas, 
irí3H,cía moralis non dependeac aboni-
nibus pdncipijs in probacione aísignacis, 
nec racione tHdrum multipljcecur; í*4am 
imprimís bonicas moralis non dependec 
a racione. Sed racio cñ viium ex princi • 
pijs afsígnatis" ad caufandatn, &;.-muicI-
plicandambonitatem, & maiitiam in l i -
nca morali.Ergó bonitas} Se malicia mo-
ralis. non dependec ab ómnibus cáiifis,^. 
fea principíjs afsignacis, Csetera conf* 
í l an r¿¿ maiorem probo; vr enim do-
cet D.Thomas i . i .quxf t ióne 9. articulo 
i .bonitas,^: per contrarium malitla, prí-
STiOj-fe-pét fe comparantur.ad" volunta- • 
tem, tanquám obiedum proprlum illius; 
i t á v t per prius comparentur advolum 
tatem, &C convenianr ipíí , &¿ per pbfte-
rius comparentur ad intelledum. Sedid, 
quod fe haber, ve primarium refpectu al-
terius, non dependat ab eo , quod eft fe-
cundarium re ípedu illius. E rgócum bo-
nitas , 5¿ malicia moralis fecundario 
comparentur ad incelledum, 6¿ per pof* 
terius refpicianc racionem i nondepen-
dent átacioné» nec per ordinem ad illam 
caüfantui:,aut mukiplicantur. 
C O N F I R M A T V R Hoc ; d m h 
per fe eflec cauía pintftaas bonitatem 
moralem ad íbus 'humanis; fequeretur, 
quod femper, quod in agendis interve-
nir r fe npr^fupponicur ratio iudicans, 
& didarts cale opus h í c , & nuíic exe-
quendum eíTe bonum; fi opus exequatuc 
eo modo, q ü o á rat ione dir lgi tur , eflec 
daoraliter bonum» Sed cum pendido d i -
tamine, & executione compatitur s opus 
executum eíTe pefsimum.Ergo r a d ó , pes; 
fe non eíl cauía prebens} & raultipílcahs 
in eíle morali bonitatem ,5¿ maliciara, 
operacionibus humanis. Malor videtuc 
cerra, 6¿ minocem probo , i i i tyrannis 
•oecid entibus Apol ló los , 6¿ alíosSanc-. 
tos Martyres. í n illis enim tyrannis r á -
elo didabae, Se iudicabae . occiísionem 
Sandorum eíTe bonam , iuítam 5 ^ 
Deo valde gratam ; vr conftar expr^í le 
ex illo loannis capite 16. V m t hora% 
in *jM omms , (¡ui interficit Ti?ps arbitre* 
tur ohjeejmum ¡e pr¿fiare Deo. Et tameíi 
opus occifsionis erar iniuftum , & pef-
fímnm moraliter. Ergo cüm didamine 
rationis íudíca'ncis opus hic , & nunc 
exequendum , compaticur , &¿ compo-
nit'ur , quod opus executum- fie peí'si-
muro. Ac per confequens , r a t i d , per fe 
non eft cauía prsébens , aut mukip l i -
cans in efie morali bonitatem, Se maii-
t iam. 
D E I N D E Viderur , quod bonitas 
moralis,^ moliciaiílius concrarium, non 
dependeanr ab e led ióne . N a m Cibpm¿ 
tas^xk malkia dependerenc áb c lcd io-
ne , ptiam dependerenr a volúntate. "Sed 
non dependent á volúntate. Ergo nec ab 
e led ióne .Maio r oon í t a t ; quiá i p í aekc - ' 
t ío dependec a volúnta te , cuíus cñ^zc-
tus; ££ fie fi aliquid dependec ab ea>. 
etiam néceílarió debet dependeré a íuó 
principio ; nempé á volúntate. E c m i -
norem probo,; id , quod movet aliudr 
inquancum. moveos eft , non dependec 
.ab eo, quod movetnr 5 fed potiüs id^quoci 
movecur, dependec ámoven.tc. Sed bo-
nicas moralis, inquantüm bonitas eft, 
mover voluntatem. Ergo bonitas mora-
lis Í inquantüm bonitas eft, non depen-
dec á volúntate , nec cauíatur ab ea; 
coníequenter , nec ab eledione. Ec fie 
non rede numeratur eledio pro cauía 
feu principro mulriplicantc maiitiam fu-
giendam in vita moral i . 
D E N i Q y E Quod operario ex-
terna non fie ratio multiplicandi bo-
nitatem , aut maiitiam in eí!e morís , 
fuademr fie. Operario externa habee 
1 can-
CAPVT P R I M V M , EXPOSITIOLITT.TEXTVS. 8 o p 
eandem numero bonreacem , auc malí-
tiam^ac habec a£his íncernus inrencionís, 
6c elcdionis. Ergo operacio externa, ex 
fe non eft fufíiciens princípíum , íeu fuf-
licieos ratio ad mulcipücandam mal i -
tiam. Antecedens imprimís eft expreíTa 
dodr in a D . Thomac i . u quseftlone 2,0. 
arriculo 3.EtTuadetuceciam ex doctrina 
Ajriftorclis librafecundo Topicorum ca-
pite 2,. vbi docec-.quod vbi eft vnuni 
tproprer aliad , ibi eft vnum rantum. Sed 
in linea aüruam hnmanorum aélus ex-
terni ímperac i juncprópeer imperiunij 
fcaaéiiun inrernum impe^ancem/cu mo-
.venrem ad eorum executiónem4Ergoac-
•tus inrern i , Se externi in íineá moral i 
compuranrur pro eodem adu. Sed in eo-
dem actu deber eíle eadeni numero for-
ma.Ergó etiám debec dan eodem nume-
ro bonitas, auc malicia: & fie adus exte-
riores ex fe non habent fufíícienccm ra-
tionem ad multiplicandam maliciaat 
moralém. 
SED Dices quod cum ídem noñ 
pofsit íeparari á fe ípfo,nec eíle prius, SC 
poílerius fe iprO;& adus externas impe-
racus,& incerrtus imperans,íe habeant ca-
l i cer^quod poísirtc ^eparari, icá vt póííco 
adu imperante, pofsic non fequí adus 
imperarus;& eriam fe hábeant, tanquam 
prius, S2 pofterius : qüiá prior eft adus 
imperan?, 5¿ pofterior adus íroperatus: 
fíe confequens, quod non fe habene can-
qiiámxvnus, & ídem adus, fed tanquam 
adus d í v e r í i & üó adus exterior poteft 
mukiplíca-remaliciam moralem,feu roa-
lum fugiendum , Be vicandum in vita ra-
cionan. 
SED Contra hoc eft; quiá etíam íí 
partes eiufdem compoíici poísint ínter fe 
íeparar i ,^ vna fe habeac vt prior refpec-
tu alterius pofterioris :tamen hoc non 
tollicquod7íint idem,feu vnum in eodem 
toro,quod componunc :quiá ínter fe ha-
bencfubordinationemrefpedu illius to-
tius.Ergó etiam íi adus exterior)'5¿ ince-
ríoc habeant inter fe rationem priori^Ss 
pofteriorís, 8c admíctartC feparationem; 
camen debenc reputari ídem adus; abf-
que eo quod in linea moral i miilriplicenc 
maliciam. 
H í S Tamen non obftantíbus, pro 
declaracione, & elucídarione ratioeinij 
in principio obla t í ; anímidver tcndum 
cíbquod in iüo oon procedítur generali-
ter diícurrendo per omnia principía^ám 
incriníecajquám excrinfeca; cám vitalia, 
feo anímata; quám in animata ; á quíbus 
qaomodocunque dependec bonitas t8C 
malicia m o ralis i fed folum ííc indudio 
genérica per principíaXeLicaufas intr in-
fecas vicales,á quibus efiiefenrer, 6c nía-
teríaliter depender primo,S<: per fe boni-
tas profeqaenda.5¿: omnis malicia fugíen* 
da in vita moralí. Ec cúm hoc falverurín 
pr indpi js iéu cauíis afsígnacis; nempein 
racione iudicañee, feu dirigence in agen i-
dh)Sc in eledlione, feu volúntate eligen-
te,5¿intendente : qülafub c led ione ib l 
afsignata comprehendirac eriam iriceft* 
t io;&: ín adibus clicítis > quí, habene ra-
tionem cauké í u b i e d i v ^ , feu materiaíis 
vicalís refpedú bonicatis, 'S¿: malitiaí mo-
iralis:^ afiá^ ab eifdem cauíis dependear, 
&c poísit reduci bonícas, Sexnaütia, quas 
provenic? &c dependec ab obiedo, ab in-
cencÍone,S¿ á fine, $c reliquís círcunftan-
tijsiíit confequens^ion obftare cotum id, 
quod in argumencis ad primum incen-
tum propoíiris coucinecur; ad hoc ve per 
prsedida medía hoc modo propofica, S£ 
incelleda, r e d é inferatur,S¿: convincatuc 
-exaétam eíle numecationcro fadam ab 
Ariftotele maliciarum,feu dcfeduum rc-
movendorum in vita raoralí. 
V N D E Sleandem rationem pro-
ponamus fubfequenci forma, ceílanc illa 
priora argumencaídefedus, &mala mo-
ralía, quie in tota vita morali poíTunt 
concingere,^ func vitanda; exeo , quod 
modo vital i fubduncur noftrse poteftati; 
vel proveniuc ex defedu rationis/eu i a -
telJedus,^ eoru,qtise ex parte inrelledus 
fe habent, Se hoc modo caufatur defec-
tus, feu malum , quod t ñ f e r i t a s , feu i m -
manicas,^ beftialicas. Auc proveníuntcx 
defedu eledionisjeu voluncacis, Se eo-
rum,quíe fe tenent ex parte appeticus; Se 
hoc modo caufantur Vel prsefup-
ponendo redam rationem,& redam vo« 
lunratem3^eledionem,proveníunt ,qua-
íi ex fubrepcione^digreíione/eu in cora-
íideracione,ex mala operaclone , feuexc-
cncíone adus; &J fíe caufatur/»contmen-
f/rf.Ifti cnim modi danturdefeduum mo-
ralium,iS¿non funt aísignabiles aliqui alij, 
qui non pofsinc reduci ad pcícdídos. Er-
go e x a d é , 62 adsequaté numerac Arífto-
teles in prsefenci capite mala, feu de fx-
tus v i tandi , 6c fagiendi i n vica ratíonalís 
feu morali. 
Ec Ad relíqua argumenta , quíee% 
alio capiceproponutirur; refpondecur ad 
primum ; quod bonum poceft duplicircc 
confíderari: videlicec vel ve bonum reda* 
plicacivé, vel ve verum: quiá racio veri 
includícur in bono, adhuc ve bonum eft, 
£c licec fub prima racione dicac pcíma-
. "• Y y y 3 vh 
« ' Í O 
n ó f i i per fe orcitheííi ad voluntatem '>t& 
m m íiibíecoDiia foiroalkaieifcn üíicions 
pri-máríó ciieit or'dinem ád mtelleduttii 
& ab eo dcpendec i t t f u i eíle; ka v t cx 
• defeda eotiu^) qux percínetifad iatelle-
¿lumjBuíiupficecüt nu l l i i a , íeu malutn 
láorale inrrá raáónalem vicám. 
- r A D GonRiroadonem reípondetur, 
€\uod rario eft daplex j mmpé, 6c ratio 
mÚZiíéú prudeiis diól'ans de agendis>vbií-
quando , fe quomotlo agenda f u i i t , con-
forniker ada'égulas raods, 5¿: ad Ibgera 
setQi'mm : & rado , íeu dictamen ím-
-prüdens intellcflus pradici , -qua'le fük 
diólíamen crucifigenciom Chriftum Do-
mínum, & occidenmim Apoftolos; quiá 
fuic d idámen erroneum proveñlens ab 
ignorancia valde vincibíli, E t il ra-
t í o attineatad primum gcnus 9 exíe eíl 
caufanva bonitatis moraiis; fi aucern dic-
tamen racionís íií fecundi gensris > vt fie 
eft caufativiim malítia:, feu actionis defe-
duofe ín genere rooris.jVndc falvatur, 
quod racío ex fe^íecundurn diverfum 
'ftatura fit pnncipium inducens bonka-
t e m > & m a 1 i t i a m rr. or a 1 e m, 
A D Secundum reípondetur; dupli-
citer poíle aliquíd eíTe moven% refpectu 
alceriusividclicecvcl ID genere caufie efíí-
'cientisíquarenas eft principium j vnde ia 
¿xecut ionepr imó profluic morus, vel in 
genere caufe formalis, quacenus per in-
í e.o cion e m mover, fe Ü al i ic ic ad am or e m 
ipfias: & eiuídem- finís aflecariouem, ¡Se 
produdionein, Et licet verum íic , quod 
-jd,quodmovec'primD modo i nempe in 
.generecauí?¿ efHciencis non dependest á 
inoro:íeu ab eo'vquod moverur: quid in fe 
íuppon¡t:ürs'X!Íicns:5¿ non indigens alio 
adfiii.exiftentiam , \'elconrervationem; 
ramen id , c|uod mover fecundo modo 
ícihcec per incenrionem in genere e m i x 
finalisjfeü obieclivé;opcimeftac.qnod de-
pendeat abeo,quod mov^t: & cüm boni-
tas moraiis movens voluntaccm íblura 
-habeac ^  modere iliami hoc fecundo mo-
dojinde tic,rede componi;bonicarem de-
penderé á volunrace, Se voluncatem eílé 
cauíam propcijísimam ad inducendam, 
' & mulíiplicandam didam bonícacem, Se 
inaliciam in linea moral i . 
A D T e r t i u m reípondeturex doc-
trina D.Thomar loco allegato in eodera 
largumenco; quod afhis interior, & exre. 
rior pcílbnt duplicitér fe babere Í videli-
•ccevei calicei49quod inrér fe babeát fubor-
•dinacionem,., &C vnum fie propter aliud. 
En hoc modo non multiplicanc bonita-
UáiiSi malkiam, ísd -eadem nuraero bo-
niras,aur ma])tla5qu« datur in veo, repsi 
ricur in aliorquia in eíle morali iüdican-
füt ídem numero fiábie^um/ed cum'hoc 
ftac; quod quanvis adus exterior non 
multiplicec b o n í t a t c n i ^ malkiam ince-
riorisjtamen illam auger, & excendic : ad 
ctim modum ,quó pars incegtalis com-
ponens aliqüod rotura j non multiplicac, 
illud cotum/ed caiíien augec, & excendk 
eius emirárerD. Al io aucera modo pof-; 
funt fe habere aólus interior, 8¿ exceriory 
raliter,quod per fe non fubordinentur; $£ 
hoc modo non repurantur rooralicec 
ídem adus, feu ídem rubiefíum bonica-' 
tis i & malicia: &: fub» hacr arione illam' 
multipíicant. Ec hoc modo atlus exce-' 
rior fupponens re¿lam rationem l & e]eM 
tl ionem > &: difeordans ab alijs regulís 
morum cauíac malum morale, quod e í l 
i n c o n t i n e n t i a . & lisec de primo eextu, 62 
p árté bu iiis prsefends ca p icis. 
SECVNDA PARS. 
ÍN Secunda aurem parre capitís ad i n -cenrum propofícum fíe profequitue 
Philofophus : sítqut contraria quidem 
dnobus mamfefta f int : aliud enim ItirtHtem, 
aíííid contmentijmáppelUmus.^dferitatem 
'autem, & mmmitútem) máxime yirtutem 
eam conuemt dk-sre^m efl jupra ms}Heroi-
Cdm^nfuam , quandam , atqao dminam. V t 
l-Jomems de HcBore, propterea quod sximid 
bomtd te pm^tabát áiíemem Priamuintro* 
uity.it. Nec tam bomims jane nmídlis films 
tile ej]e l/idcbatur y jed ¿¡no je mine nátus* 
Ociaré jiéx hommh'isob Ivrtuíis excellentid 
dijjicmt ("Vf aiunt) 'Jis íjuidem i$ h ihitus 
fuerít) qmfentaú úpfomtm. Éteni&t'ixfeH 
nSiVefíit yi t i iuntj i , 'oeque^irtus, fíc nifas 
JDei. Sed hoc qu ídem pmjvcMlius cjl I t ir tf i-
teul((*d autem diucrjum quid c¿%txú gemís1* 
u^tyt rarofitiyirum efje dummi ^tavc-ella-
re Lacones con{mmre % ctmltaldehúiquem 
admiran tur (dicunt emm ^ i r dims hic ejl) 
J i c & ferus , atquemrmnis ejl inter homí* 
nes raro,Máxime yero mter nationes barba" 
ras efl. Fiunt autem <¡uidem tales , oh 
morbosjefomfyueprincipij, Et e o s ct'amha 
mines9q%i ¿nyitijs exaperánt, hac tnfjmi 
cor*j't*emmns appcUatione notare. Sed de taií-
fHidem difpcfitme mentio aliqvA pofle~ 
rius fiet. De l>itío yero p'rius efl ¿i'c-
Bum ; mne deincontmemia ^ moÜitie^ 
luxuque i & de contmentia , & conf-
tantia efl dteendum. Nepe mtm Tw ídem, 
(lilód 
CAPVTPRíMVM?EXPOSITIOLiTT.TEXTVS. 
quod "birttis , ^ l i t í u m -, me y t diuer* 
¡ísm gems h<tc ¡ m t piftanda. vdtjue Irt in 
cíeteris sgnnHSydfferre earfH&lfide&tar opor* 
t f l i & d'ihitare primum. 
P R . £ M I S S I S yícijs ./eu mala 
q u ^ in vica morali debeac r e i j e i , ^ vica-
n \S¿q«od vnum eomm ííc íncont inen-
íia; tn hoc (ecunio cexcu, 62 parce prse.-
í t n t h cipltis ponlc Pbilofophus per coa-
t rar iumtr ia bona, feu cria coaveníencía 
natura: rationali,qux in vira mocalide-
bent profeqúi: qux (UÜZ vírtuces, conci-
nentiá, <$£ Hcrvica vircus. De quíbus dd-
Ccü,qüód du^ primae maoifeíté coaa-a-
riancur duobus ex praeditHsmalis/eu de > 
fcclibus.Nam virrus correípotidec vicio; 
S¿ ¡11 í coricrariacur; &¿ continencia edam 
correípondec inconcinentise, & contra, 
riacur ei. Ec qudd arciner ad primum ra-
c¡ le convincicur: ex his, quse Jacios cra-
dic Phi lofophus fupra libro fecundo ca -
pite o £ l a v o , probans ínter v i c i a n vircu-
tes darí mucuam ópoíirionem. T u m quía 
contrarío modo fe habenr recundum faas 
efíencíasrefpedu rationis;cdm vircusfe-
cundunj fe conformetnr)& Conneélaruc 
Cüm recta racione; viciom aucem ex fe, 
^2 ex íuís proprijs prsedicatis conrraríe-
eur red-se r a t ion i .Tum qaia de vjcijs,&¡s 
vírcocibus ínter fecollatis, &compara-
tis verifícacor, qoo j in genere qoalicacis, 
feo habkuurn máxime ínter fedí f tenc ,^ 
muti.io fe corrumpant. feo ab eodem fob-
i e d o íe cxpellanc; ííqoidem íimel com-
paraca,feo adquiílía vircure^xpellicur v i -
t ium ,5¿ éconverfogeniro vicio, deperin 
víreos. Ergo cerrum efl;,quod vircus, Se 
v íc iomife refpíciunc, 6c correfpondonc 
tanquam concraria. 
E T Idem eciam coiivíncitor de 
cóntinent ía , íncontinentia > qoiafub 
eodem genere, nenipe fub genere difpo -
íicionís, diftanc máxime, & difponendo 
í'obie<3:um ad recípicndnm contrarias 
formas, ab eodem íubietto mutuo íe fe 
expellunc. Vnde íícut fe habenc calor, 65 
frigus io racione difpoíicíonum ad gene-
racionem aqoa ,^ 5¿: ignis^canqoam qoali-
taces contrarííe: íta cominencia, ¿¿ in-
continencia refpedo cemperaatl5e,^¿in; 
tsmperanti*e, ¿¿ aliarom virrutum, 6C 
vlciórum comparandorum , fe habsne 
tanquam diípoíiciones contraria?, 
E T Quía in tercio membro,&: 
eiusconcrariecate apparec maior di f f i -
cükas; ideo fpecialiter, &C infticuendo' 
longiorem fermonem loqoicur de illis. 
E td ickrquod ferirati , fea 'beíHalitaci, 
qt4¡L'.int,er omau mala, feu dvíedus mo-
rales apparet maíus m a í u m : vtpote m -
cludens maiorem caréciám boníratis,&: 
moralis vita?: Hale enim concfariancoK 
Heroica, feo divina virtus. Dequaqui-
dem vírruce probat Phüofophus, quod, 
decuc.Prirno auchorítace, fea ceftimoaio 
.Homeriiqoi proponeos Príamurn pon-
derancem, & magaifícantem vl rmccs ,^ 
excellencum Hcftoris; dickj quod cali 
ter He£bor excedebae ínfiiperexcdlenti 
bonicace, '6c yittuce, ve videcur fíiios ali-
en ios De i , non vtíro hominís morta-
lis. ; . : 
NEC tum homin?s ¡dm nmtdis 
ñl l t i i tU tjJt^'JébatH'ryfed 'dmd ¡ennnt m -
tus. Ec fie loFcrc Aníloccles, Ergo datutr 
aliada virtus: íta perfedajpr^ftanSí-ScéX-
ceilens, quod per illam dHciuncur ho-
míries diyínijfeu ve Dei . Sed calis virtus 
ef]:,,5¿: denominacurHeroica. Ergodatur 
virtus-Heroica. 
S E C V N D O Suadec Ariftoce. 
les ídem aílampcom, ex cómmuni modo 
íóquendi Laconom. Qiua qoando Laco* 
nes videbanc, aliqoem hóa^iuem exce-
deré alíps in aiiqaa rara,&Sfuper cxcel-
lenci vir tütei confuc^eronc appelare i l -
los divos , feo divinos. Qpafe Plato 
propcer eíu^ íoperexcedenrem fá'píen-
fia didos eílDivínas Plato. Salomón ao-
tem propter eios eximiam rapientiam^6C 
pmdenciam appellacus efl: Divinos Soío-
mon. Ec Alexander propcer cius raram 
forcicudihém, & libcralitarem etiameft 
denomínacus Divinus Alexander. Vnde 
aput Inris peritos de alíquí bus lurecoful-
tis eminencibus repericur5idem modos Ió-
quendi, feu dícendí} Divos Severos Di - -
vus Marcus, & Anconinos, Ergo certoót 
eft dari huíufmodi vírtuces raras,<3¿:füpeí: 
excedentes. Sed cales fonc , 5¿ denomi^ 
nantor vírtotes ha^roícae.Ergo cstcum^l 
dari vírtuces heroicas. 
E T Soppofico quod decur ralis 
heroica víreos; profequitur Piiiloloplius 
&idicÍtlQood lia:c víreos eñ excremum, 
qood in genere bonorum concrariatur 
fericatí,aoc beftialícaci. Ec hoc aíTump-
tum probar primo;quia cóntraríorom ea-
dem,aocÍ!mdís efk-aíIo,íta ve íí vnumda-
tdí'in rerbm natura. Eciam, & alternm 
debec darí ,& eo moc!ó5qoo datur vnnm 
deber correfponderc&dari alcerum.Ssd 
víreos heroica efe talis Condícionis, quod 
raro invenicor in bominibus. Ergo ex fe 
haber conurariari vic;o fimili, qnod raro 
in hominibus inyépiácur. Sed calis efl: f e 
ricas.feubeftialicas.Ergo bonum concra-
riom fericacieft hscoioa virtus. N i m fr-
coc 
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cut runtrsri honiines viventes ve Dijí 
ctiam func pauci, qui vívunt ve tee, íeu 
vt beíba'. 
S h G V N D O Hoc ípfum fuadetun 
qula concraria magna diludicantur ex 
magnítudine fultonctárijilea vt pefsima 
vitio contrailetur ñiáxima virtús; vtáp-
paret ín odio Del refpeclu ch'arkátís.Sed 
v r a s heroiciefi rán'fsima, 8¿ excellen-
tifsima. Ergodebec coñtrariari ínfimo, 
feu máximo, 6¿ pefsimo, vido.Sed íncec 
omnla vÍtiá>"&M^a,ftumaÓ4 maiusap-
paret ferka's; exeo qüod malum confif-
tlt ín privadone boni, 6c feritas pvívat 
ómni bono morali: quía nonfoliim au-
fert bonam execucioDem adus,íicut in-
continencia ; nec eíl contenta ablationé 
redíE ekdionis, (¡cut vicia commtiriitéc 
, dida; fed vlrerius tranfic ad aufereñdánij 
& impediendam ratlonemiquíe eft car-
do , & fundahientum totins bonicatís 
iiioraIis4Er|ó malum concrarium heroi-
CSE virmti eft feritas, feu beftiálicas. 
E T Circá huiufmodi ferítaterai 
feu beftialiratemV.qüa liomines efíiciun-
tur feri ,feu beftialés, norat Arifioteles, 
talem ferícacem caüfáH rcipllcker j feu 
ex tribus; nempe ex ¿óñverfatione , & 
ex infirmitate, & ex malitía. Primó qui-
dera modo cabfatur j feu inciditur infe-
ricarem ex converfatione ínter barba-
ros ; quia cum barbari fine indifciplina-
í i , &¿ carcanc omni db£Í:rina, arte ,6¿ 
inürudionc política, non vtuntur racio-
ne, feu prudencia in Egendís;& nc ágcint 
v i b m 3greilein,ieu beftialem ; tanqiiam 
f'ene, feu bdúx agri j operantes folüm 
ex direítione imaginativas folüm fe-
quentes propenííonem, feu incíinacio-
hem appecitus feníitivi,aut fenfualicacis. 
Ei. ci¡m confuctudo fit altera natura, feu 
bábcat vim connamralizandi M*de6 illi, 
qui afsiduecum eis converfantur,^ mo-
do vivendí edrdra accomodantur ,efii-
ciuntur eis Omiles;iuxta illud.Pfálmi 17; 
curH pevuérjóperueréei'ti. Viidé liquec 
quod confuetudo , fed cohVerfácio cum 
barbáris eíllegicirnus modus,íeüocca-
íid ad íncidendunl inferitácemá feu bef-
tialitatem. ^ . . 
E T Si inquiras * qui fine barbari, 
fea jlíi qüi fub tali nomine ihcelliguntnr, 
Reí'póíidet Magiftcr labellus cum Euf-
tfátio > qüod feCundum Áriftoteíém pm-
ñút pr;rcer Grecos, exiftim abantur bár-
bari; quía Philofophus folüm iudicabac 
Grecos difciplinatos, & habentes expe-
d itam rationem circá agenda; quan-
do dicit, quod bcíliales func rari,loquitur 
clrcadecermlnaram materiam ; hoc eí!í 
ínter Grecos, non vero fecundum abfo* 
lucam Confideracionem 5 fed abfoluce ]o-
q ü é n d o animadvertic , quod beftialés 
func illi , apud quos non func in morali-
busbonse dífciplinae, & racionales erifi 
diciones circá agenda, propoíi t íE in pr i« 
maccace; $c fie.experitut, quod populi 
illiceraci, moníani , Se filveftresjfunt, 8c 
implurimum vivunc feraliceri feucanv 
qaámbeítiíe. 
, SECVNDO Áutem modo caufa-1 
tur feritás, fea beftialicas ex egricudinc, 
íeu ebríecace, ímpediertt e de bicum, fea 
oirdíüacum vfum racioriis. Ec ad iftum 
módum reducuntur fericaces, qua* pro-
ven iunt ex amencia orea ex amifsionc 
alicuius rei charas.; qui in talem modum 
irratiónaliíacis folenc i ncidere,vt come-
danc carnes ¿rudas, & íáñgüinem hu-
tnanum bívanc,& propríos ííiios madé^, 
inftitüendoconvivia,<S¿: eos cbmedendo, 
Et ád eandem fpeciem reducuntur ali-
quíe niolieres pt^gnantes , quse dudas, 
fuo perverío appeCítLvÍ'éruhtijr,comede-i> 
te cerram, éacbories 5 82 fímilia. 
. T E R T Í O Tándem nibdo caufa* 
ítir beftiálitas» ex cxuperátibne vitio-
rum, $€ áburídantia malitia?, N á m íícut-
per excellentem, feu eminent em adqui-
íicionem vircutum , perveiiitur ad ftatum 
virtutis heroica 5 & fíunt homines divi-
niiita econtrarló per excraordinaria,ma-
Iitia,S¿: vfum vitiorum,degenerant homi 
nesá proprio modo operadi l'átidnalicer,, 
& fíunt ferse, feu beftiaíés. Ec de huiuf-
modi hbminibus animadvertk x^riftote-
les,quod nocantur infámiáv&fupefm-
famancur , parcicipandó abfbloram de-
nominationcm beílialium sfeüíerárum. 
E T Tándem concludit Pliilofo-
phus hánc parceni >5¿: cexcum dícens, 
qubdexpraníbLis bonis, & niáíis propo-
í i t i s , folum eft agehdum iti hoc libro ex 
profeflb de cotitineiltiá , &: inconcinen-
tia, mollicíe , 8c coñftaiátia. Quia de y í -
tijs, ó¿ virtutibusfufíicienter eft habítus 
fermo in ómnibus fex libris prseceden-
tibus j &scumvirtüs heroica, &: feriras 
cciam pertineanead lineam vircutum, S¿ 
vicibrum» ideó deinceps prascipuc eft 
agéridbm de materia propofira; non rao-
¡^Üáfti íinc idemjquod vircus: quia noa 
íunthabicus íicuc virtutes ; ñeque ve di-
verfum genus .• quia func qualicaces , & 
difpoficiones; ve amplius in fequentibus 
capitibus oftendemus. Et hax 
de fecunda parte 
capicis. 
T E R i 
CAP V T PRIM V M , EXPOSITÍO LIT.TEXTVS. S i 5 
T E R T I A PARS. 
f N Terciatandeai parre capicís profe-qiütur, concludíc Ariftoceles d i -
cení ¡De/yf1 omnia^nt probabílta Junt, 
aut faliimpíurima : maximé^tte pr&cípftn 
circá. hos cffsñas oftendere. Ndm f i folaan-
mr<¡mdém ect) (¡u& difficulratem a j f ermt , 
vdinqitmtñr mtémékt qu<s pYübahUtájmt%. 
jatis j'irie f M r h 'dsmovjlratim.. Videmr i u -
qmcommmtid amdefn ^conflarttiaque jiudio-
ja ejp-úc taudabiiis. IncontineatUyerh , d?* 
tn&líiítes praiíay^uelfit 'jpeyabiUsj & Idem 
eff? contintmy & perfilens \n rañone: & 
idem etiam incontinens, O* rationem egre-
diens .&t incontmens quidem fciefis improbct 
ejje^ agít oh perurbationem ; continem w 
tem jeiem CMptditñtes prauas ejJe^Gn fequi : 
tur &h rdtionem. Et temperdntem qmdem 
vontmmtem effe atmt^tqueconfl^ntefn. Td-
lem autern a b j temperantem ejje omnem, 
aüjmliít'rn diCMnt, É t í tem intempermtem 
imontimntem e¡Jei& incontmsntem i v í e m -
pera n í e m confusé non y n f M m • d Í M r f n in-
y u r n t efíe. Interdi**n etiam ípium pmden'-
tem mcoritinentem ejje non pofje: ínterdítm 
m m l l o s homines-, qm prudentes¿c hábiles 
fitnTyincontinentes ejje dkum^Pr&tsrea i n -
continentes, &ir<e 5 Ó" homris j & lucri. 
¿ i c m t u r . Ea'ígitur, qtiíü dicmtur , h$c funr, 
A N T E Q^am Aciftóreles fnara 
proprianv mentcm, 6¿: íencenciam ape-
riar circa contínenciam, 6¿: mconcinen-
tiain , praeniiccic irt hoc cexcu, quofdam 
opr i íone^ feu probabilia> quorum' pro * 
babilium cria priora func circaconci-
nenciafn,^ conftanciam, & eorum con-
crarijs, qu£e (une in concinentia, &C mo-
lkies.Ec alia dúo fequencia func de con-
tinencia ín comparadons ad temperan-
ciam, &:prudencíam. Ec ;randera vici-
mum circa máteciem concinentiíe,S¿íui 
contracij. 
P R I M Y M Qaidem probabile 
Jiclr.quod continencia > & conftani'ia 
func bona!, & laudabilesnn concinencia 
vero,& molitIes,pravx,&: vltuperabiles. 
Secundumdicicquod concinens vide-
cur eíTe idem. ác permaneñs, fea períif-
teas in racione, indicando fecundam ra-
tionem; quid agendum íic, incontinens 
auccm eft idem, ac egreísius , feu rece-
dens á iud'icio racionis. Tercium quidem 
probabile dicicjquod concinens quanvis 
concicecur á eoncupifcencíjs pravis, & 
paciacur ab eís , tamen artendendo ad 
iudicíuum racionis, Se perfiftendo ineo 
íjonícquitur cales concupifeencias, nec 
operatur conformuer ad eas. í n c o n d -
nens aucem ágicacus, fea commocas paf-
í ione; quánvis cognofcat aliqua eíFe ma-
la , & non agenda; camen fuperacusa 
pafsione; Se fübiedus eiVílaagicfea exs-
quítur, 6¿h^ccr ia probabilia pariformi-
ter accommpdantur perfeverane 1^ > & 
moíidei . 
Q Y A R T V M Aucem probabi-
le aíTerinquod omnis concinetis videcuc 
eíle temperatus, & perfiftens, U éconcra, 
omnis inconcines ídem, ac incemperatus» 
Se mollis; ira v t ídem fie continencia, ae 
temperancia; 6¿ in contiaeacia, ác ince-
peranda. Qainmm probabile eft , quod 
mulri problemacicé diCunc, quod con-
tingic prudeocem effe inconcinencem,5¿: 
concinenres efte prudentes,^ ingeníofos. 
£c etiam aíTerüt contrarium dreéntes hoc 
non pofteftace, auc componí.Ec t á n d e m 
fexcum, Se víciraum probabile, quod 
propon ir A.nftoceIcsjeíbquod concillen-
da, & íncondnent ia non folum refpi-
ciunr pro materia, circá qüam verfancuc 
concupifeencias, verum eciam iramsh6-
nores, 6¿ lucra. 
Q V E M Texcum cxponeii? 
Angelicus Magifter in príEÍenti i e d i o -
ne prima inquic.0jíí»£6f modamprocededi, 
& d i G Í t ) ijmd oportet in hac procederé Jims 
in a l i j s rebusilfífeilicetpofsitis hlsrfua'yl^ 
dentar prcbabika circa pr<tdiñ'imipr'msmdu* 
camas dabitationes], & f Í G ojimdemus om-
niarfua fmt mtíxmeprobabilia circa.prMic-
ta: & f i non omnia, qma non e¡l homimsfvt 
nihila, mente eius excidat,o¡lendemiis píari-
ma% &prmdpalifsma, Qma ft in aliftici 
materia dejolltantítr diffimitates » & relin~ 
(¡nantur q^ij i^íra ÍLU.^HA funt probabilia^ 
¡ufficienter efl determinatum. Ec poftei 
fub.iíc dicens. Determinar de continentiax. 
& in contimntia&perleHerantia>&mQl~ 
l ic ie :& ffcmdum hoc, qmd. ietermlnatHm 
emprimo proponit probabilia. Secundo i n d a c i í 
dtibitdtationes. Circa primum proponit tria 
probdbiíisi', qiioríím primum pertinet adbam-' 
tatem>& malitiam prediflortm , & d i c i t i 
ejmdprobábititeryidetifr, quod conítner)tia} 
(¡Pper[cu€rAnt¡a fmtfladiofd, & laudabiliai 
in comnemia aatem, 0* moiiíies fmtprána, 
^^ituptrabilia.Secmdum pertinet ad ra* 
twnes díjfimtiítas ipforum. Et dícit 9 tjmá 
idem yidetar ejfe co/itinens^uod tlle^m per -
manet ín ratione: id tn eo^md ¡ec&ndtim 
rationem iudicat ejje agendum in cominens 
autem^idetuY) (¡ni egreditur mdmo vatio^ 
ms, tertitm pertinet ad operatienes eomm, 
Et dicit,quod mcontinsns ¡ctt al^tat ejjepra'm 
^a- O* tamen ugit sapropter pi/fsionem.Con-
tmevs 
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'i'mem ¿ítempíítitür ¿juafdafr concup[cen~, 
' fias, j pas: fas ejjetmias , 6N mn í ^ m -
tareas y'kcfttw mpciújn rmoms. Et hzc 
duojfánretidm extendsncía dd pey^uevan-
'$iami & rnolllttem 'arí\ i tttyjhitmi 
jPomt ino fYohabi'ud circá tvmpcirañonrm 
iorurA ¿ÍM. Quorum ¡ r m u m ¿mpt-
t&r ¡ecunáítfM compardticntm conúnenttá 
Wtí^cratus t¡¡siontlhmt $ perfeuérm-
m s . Sed f.Hdar/£ dtcmt \ qncdomnisconti-
nens , & perfeuermms efl temperdtmi 
futdum dutem dimpt riuod mmarca oppQ-
jl ía yeyoeoi'um , qmdam dicmt, fmd cm-
his. mtí'mpsratfis eji incontmms , & k o n -
mrsO'- CGnfíísh Jdefiabjfiiíí aligué, diftine* 
tioüea'Qttkiam mrtmdictmt eos efje alte* 
ros. Secundum áca f i tm per compafátioaem 
üdyru-áenúúm i & 'áktts qudndoquedicunt 
hcminesyqv&d non co?uwgit ptudentsm ejje 
inconthmtem. Quándo^ue dutemdicuntt 
quod quídam prudentes, <& d í M m i & m~ 
gzniofi ¡unt incontinentes. 
ET Tándem fübiungic, Se con-
cludit, dicens. 
W N I T Vnum prohahtle circá mate* 
ridm tradiflorum, E t dmt fued quúndo~ 
que dicuntur dlt^m incontinentesy:nonfo* 
lumcohci^cmthif um ijedir<Syhümrís>& 
ÍUCY'L ¡$a ígírur junt jsx , quecommum-
Jcr ¡ülcnt díá Civú contmenúdm , & 
jnconttmntidm > fcr^eñerdmidm , ^ 
moiliciem, _ 
Q Y A M Er^poíitionem Angelici 
.Mngiftri iiucgieattulli, vt integréma-
neat manifefta ifta vltima. pars'j quia 
: mine iolmn immorabimur -proponen-. 
do quvEÍVioneai , circá materiam attac-s 
íam in prima parte praríentis capi-
tis^Et k i c de expofic ionelkcerse ccx-
tus. - ^ •v 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
Quid fitlñrrus heroica, & quod í /h 
tiim el ¿iveclecon-
trdriumi 
IN Secunda parte huios prsdenns ca-pitis inqnit Philofophos: ,/úd fenta-
tetn áutem t & imarntatem i maxinié 
lirtutem edm cohucmt dtcere'. q u ^ ^ '^ upra 
ros. Herokam^ tnqudm , (jUdndam^tqfác di-' 
Mnam. Vt Jiomerus ús HsÚore ipropter ed, 
luód eximia bonitate pr^jlahat ^dkentem 
Friamum introduxit. Nec tamjane mortalts 
homlms fílius ille effe Videhdíiíri fedium 
femme natuh Q^an jt ex liominihíis oh >/>-
tuús excellemidm Dijfiunt ¡ y t aimt, tdlls 
(¡uidem i$ hahití isfueYit: Quyferirati opóni-
ttir ú * . Eccc vbi Ariftoteles proponic 
perfectiísimam , & excelíentiísimam 
viraKem,quam vocat heroicaroycuiacm 
buit pro effsÜU) quod efíiciacauc conf-
cituac homines jquibus ineí l^utadeí i 
Déos, auc divinos ; §c pro vicio, cui re-
pugnat, feu directe conrear iatur 5 afsig-
nac fericacem. Et de iíla virture inquirid, 
mus nuncj quid fíri fea io qup confiftatt 
Qiios effedus pr£efi;et,fcu cauíec;& quod 
íit vicium legitimé conrrariümj ei cor-
refpóndensf 
NOTO-Primo, fuppoíió vi-
cerrum ,dari huiufmodi virtucem he-
roieam, quod prset er authoritacem Phi-
íofophí didam virtutera afsignancis, 
conftac; t ü m ex admiísione,qua alij 
Philofophi anciquiores Arifbteie can-
dera vircucem non folum approbarunc? 
verum etiam fpecialifsimis elogijs > S«s 
excellentijs eam laudaverunc, Se com-
mendavertint : tüm ex approbationc* 
qua non íolüm ab ómnibus moralibus 
philofophís, cum Angélico Patente ití 
expoficione relacijtextus * fed etiám á' 
mulcis Sandis Patribus hoaoratur , 6¿ 
commendacur. Ec íuppoíito, quod detur 
huiufmodi virtus hericásde illa proponi-, 
mus declarandum; quid. Í]C,& quem ef-
fedum c aüfet,&"ci 
N O T O Secondo, quod huiufmo-
di heroica vitcuSjde qua direclc,5¿ prirt 
cipslircc procediü quajftio pra-fensdu» 
pjicitér potcíl; fe haberc in Comparatio-
ne ad alias virtutes > nempe, auc ralitet 
quod coíncidat cum ahqua earum 1 ítá 
vt íit idem cum prudencia, vel cnm fa-
pienria >fortifudine » auc temperancia. 
Vel.talitér quodnuIiO modo coíncidac 
< .cum eis, fed novam vircutem, <k. á ex* 
terís alijs fpecie diííetencem conílituat. 
Ec hoc eil pr^cipuum dübium,feii con-
troveríja, 
N O T O Tercio ex his, qu% do-
cet D. Auguflinus libro décimo, de CU 
' vicace DeijCapkc 2,1 .quod cum hoc no-
men; fcilicec /j?roic?íb.deriveriir á ver-
bo hsros iuxta accomodacionem,";:fi.g-
nifícatíonem nominis, feo verbi hitos 
v(urpatur,<S5 accom oda tur no m en 
, rcicum. Heros enim fecundum tradicio-
nem gencilíum dicicur fuiílb nomen 
proprlum cuiufdam filij vriius ex ilíis 
falíis dijs, quos cíeca gentilitas venerá-
batur; nempe lunonis, 5¿ íic herkum 
habec 
C A P V T P R I M V M , Q y i E S H O VNICA. 8t? 
liabet áccomodarl ad fignííÍGanduni 
i d , quod oftendic elevacionem fupra 
nudum dTe humarmm, & pertingic ad 
parcicipandum, auc oftendendum al i-
quod cffe divínum. Vnde in ordine 
ad demonftrandum Divus iVuguílinus 
quanto fundatpento, & rationéjlioc no-
men Beros accomodecur SandisMarty-
ribus pro coníervacione Eeclefia?, Fidei, 
&£ reliquamm virtuturo railícantibusí 
inquic , loco alkgato. Modera%is m -
tcm , ^fimtij^He temporibus , ttiam po-
tefías frxmtjfíí dsmonibus 5 Ift huminibmt 
i^tos pQ s^tdmt excitátis mmict t ¡ ) s aduerjus 
I)eí'Cmitdtmtyv<innic€ exerceant, fihipe 
fao ipcta mn ¡olum ab offerentibus jummant 
al¡>Qlemíbus€%petanp > l>srnm 4tiam 
inulús perfefuendo lüidenter extorqmmt^ 
nonjolámpermíio^anoneft, fed etiamlfúlis 
i m é m i d r Ecclefi^ "Vf Martyrmi mmeras 
tm^leAturraos Cmitas Dei, tamo clanores, 
& honor añores úwes húbet, guamo fort tus 
¿daerjns impietatempQteüatumrfnam yjgíte 
ad¡anguinem tertánt.Hoi multo sleg4mws 
Ecclt'fiafiica lotfuendiconfjetudopateretart 
w x j l v o s heroes 'yocdremHS. Hoc enim nomen 
4 Imon-e dtcttur trañurn, qmi Grece Iwo 
appellatíir. E t ideo nifcio juis films eiusfe' 
cundumGrecammfdbuUfféerosfaerlt mn~ 
cupáítís . Hf>cl>ideltcet Iteluti rmflimm fig* 
vificante fábula'* quod aer lunom deputetur. 
libiltolmt cum demonibus héroes hht4rey 
^uo nomineappelUnt alicuius mentí animas 
defunB^Yum. Sed a contrario Martyres mf~ 
'tn héroes nuncu^areníur^Ji l>t dmi, l>jus 
Ecclefiaji tei jermoms 'admitíeref}non quod 
tis ejjetcum d e m o m h m in aire fociwas ^ ¡ed 
quod e o j d e m diSmoner,ideji aereas yhcerent 
potefldtesi& in eisipjum^ (¡md^mdptétdíur 
t^gmficctre lumnem,qudi non\j^ue gmjuem* 
tonmnienter k Poetisinducitur mmicdl>ir-
tutéusi&CeelHmpetentibíiS Iriris fortibus 
¡nítida. Ex qua dochina liquec;quod íi-
cuc inrer hornines illis aCcommodatur 
nomen Heros^uiHemcmn , qui racione 
alicuius^ecialis excdlemcise alios non 
folum antecellunc, verum ¿ciam condi-
tionem humana nacurse exeedunc , auc 
admirms videncur excederé. lea i n linea 
vírcutons proportionabilicer,ill£e vir tu-
tes dicuncur heroica , quse caleña, tiobi-
licacem, pcasícanciani , excsllenrem 
modum op^randiracionalicer afeunc, 
& conferunt,vc ratione videancur homi 
iies^quibusadfunc, íeu infunn,condicio-
íiem hominum excederé'»^ adeííe j auc 
modum divinum operandi elevan'. ^  
N O T O Quarco omnera v i r tu -
seínliamanam,abí(3luc;é loquendo de i l -
lis contineri incra duaslineaGí & ad dúo 
genera Ceducí;nempé,v£ ad virtucem.íeu 
ad genus vircucis inrellédualís, 5c ad ge-
B U S virtucismoraíis,Cuiusratio exd ic -
tis in prsecedenclbus iibris eftmanifeíla; 
qu iáomnis vircus cum íic accidensr ^ 
non accideqs quomodocunque , íed ex-
primens fecundum fuampt'oprlam racio» 
nem, quoJfic vlcimum pocencias prí€-= 
fupponíc necesario,tanquam fubiedurri 
•cui immediaceineft, aíiquam potenriam 
capaccm determinationis virtüofíe, q ü í 
rediíicec, 5¿ perficiat.Sed omnis poten-
tia humana capax determinarionk, per-
fettionis, <Sc recTifícacionis vircuof3e,ve! 
efi: inteHediva, feu cognofeitiva^ci ap-
petitiVa.vt conftat omnes huiufmodi po' 
tenciasconfiderando, Ergo omnis hu-
mana virtus, aut debec r^dere in intel-
ledujaut in appetitu,fcu in pocentijs ap-
pecicivis. Sed íi fubiedacur in parce ap-
peciciva habetracioneni virtutis moralis, 
^ íifubiedatuc i n potentia intcllediva 
d i virtus intelledualis,. Ergo omnis v i r -
tus hum.ana,genera!llter loquendo de illis 
liabet,quod íic decerminate, auc virtus 
moralis, aut virtus inteíledualis. Et íic 
virtus heroica;fiv$ coincidac cum áliqua 
ex virtutibus hemanis, de quibas huc 
vfqtie i n pr^cedentis llbris eft a d u m ; 
íi ve ab o m ni bus alijs differar, Scnovmii 
Scdecerminacam ípeciem virtutis confti-
tuatjfemper debetobfervare , & habere 
quod fit habitus, feu vircus pertinens ad 
vnam ex duábuslineis afsignatis : itavc 
quoad fuam eñentiam conftituac deter-
ra inate ;auc vircucem incelle'dualem, vel 
moralem, 
H O T O Yltimoc'irca feriratem, 
quam In praefenti capice afsignac Pbilo-
fophus pro legitimo contrario reípeíhj 
virtutis heroicae; quod cum fe ritas, feu 
beftialitas ponatur , 65 conílítuamr per 
lioc videlicec^quód per eam homincs af-
íimilentor beftijs)& afsimilatio ad beílias 
habeacur per defedum vfus rationis, feu 
confirmitacis ad ipfam rationem : dupli-
cicer potefl: contingere^uod a'liquis ín-
cidacin taiem defedum-Jcilicet^auc ab-
íolute, & integreamictendo ioccm ratio-
nis, vel corifervando Iucem,&: próx ima 
capacitatem ad vtendom racione. Hoc 
eft,vel talicer quoddefedus íit in mana 
.óperántis, & aliquo modo habeat ració* 
nem vdluntarij reípedu illius; vel caíiter, 
qood nullo modo íubdatur eius poteílati, 
fed íit.defc¿1:us quaíi negacivus, 8¿ invo-
íuncarius, Ecíi defedus vfos raciónis., auc 
conformicaciseum a concÍDgac hoc fe-
cundo 
8i<í LIBER. SEP Tí MVS ,TR ACTATVS PRIMVS. 
tíimaVmodovOon conílitalí, vklum mo-
f ú t & á defcaunr^attincns ad linea quaít 
|)ure naruralar^ abfque eo quod fundes 
Icgkimatn. contrarietatem ad vktuccnu 
Si aurein dcfcdus ¿onformadonis ad ra-
tionem conringat primo modo , vt íic 
obtínec condiciones exaftas ad h o c v r í k 
vitioíusí ve íic poceft legitimé confti-
tuerc virium contrapoficum humanis 
vktntibus. 
S1T Primaconc!üíio;vircus he-
roica, de qua in prxícnti efl: fermo^notv 
dicirjautconílicuicaliqqam novam fpe-
ciem vittuíi^diftin^am ab alijs huma-
nis vlrcucibus,de quibus hucufque cíl 
á£lmn: fed folum dicic novum ftatum, &C 
c x c e 11 e n r i a m ' a 1 i a -c u m humanacum vir-
tutum. HvTcconcluíio deduckur primo 
ex Ariiloreíe , conformiter ad didain 
quarto notabili. Naroiecundum dodrí-
nam^quam AriOóteles cradic in fcx libris 
prarcedentibus; & ípecialker in íuperio-
ri libro primo capite vlcimo,&libro fe-
cundo capice primo: virtus humana ab-
folute, (kln omni fuá ampl itud ine fump-
ta,adequaté parekur/eu dividkur in roo" 
ralem,6¿; intelleÍLualcm. Sed virtus he-
roica veré percinec ad lineam humanam, 
cum íit vera, & propria perfeclio homi-
nisjVt homo, & vcrationalis eft. Ergo 
viitus heroica debet attinere determina-
téad l ineam moral eni^ auc intelleclualem 
coincidendo cum vircutibus hucufque 
traditis, 6c manifeftatis3abfque eo quod 
confHtuacaliquam novam ípeciera vir-
íutis diííindam ab alijs hucufque tra-
ditis* 
. SED Dicesvfalfum eiTejquod. virtus 
íieroica íieviaus humana aut quod de-
bcat ínter vktutes humanas computarí: 
quia fecundum ipfum Ariftotelem eil 
virtus divina a i ren imi^ /emáf fw m* 
iem, & immamtdiem maxmi yirtutem 
eam commt titcerejjHdt efl jupra nos', heroim 
iam^njmtny^mnáam^atque dimmm.Quct' 
re ¡i ex homimbus oh yirtutis excelUntum 
¡Dijfiuntpvt aitrnt^talis (¡uidem hic habitas 
fevtuti oppomtur* E t fie fecundum prin-
cipia, & doclrinam Ariftotelisjcam Ion* 
geabeft ab eo,quod virtus heroica de-
bear attinere ad lineam' rooralium, auc 
intelleclualíumjCx eo quod íic virtus hu-
mana,quod potius videtur fcquí,S¿ con-
vínci oppofitiim,cumnon íic virtus hu-
manaced divina. 
S E D Contra hoc eíb quia , áuc 
h^c virtus heroica reperitur, & datur 
intríníicé in homínibus, auc non datun 
íi non datur in hominibus; ergo extra-, 
reñí addlickür, & inferkur in hocope* 
re.feu cradatudn quo folum cíl fermo de' 
hunranis virrutibus defervíentibos ad 
íidquíricioncm, íki confervationem naai^ 
ralis roeliGÍcatis; procer quam quodex* 
prefse docer Phüofophus 3 quod virtdS 
heroica datur in hominibus; Ojiare fi eg 
hommdms obyirrutis excellmuam D i j , y t 
diuní'. teiíís quidem hiv habitus' feritatt oppa * 
mtm\ Si en un datur di.da virtus in ho* 
minibns. Ergo per fie ic eos ad operanda 
virtuo>é,cum de racione virtutisíirjquodi, 
Eiciat habentem bonunví&: bene ope-, 
rancera. Sed virtus perficiens hoaiinern 
ad rationalíter, feo iludióse operanduiú 
folum poceft nerficcre illurn qumtum ad 
intelledum^vel quantum ad appetítum» 
Et íi pcríícit inteÜectum deterroinaté. 
haber,quod üt virtus inteltóualis . Ec fi 
perficic appetituroj habet rationem vir-
tutis moraiis. Ergo virtus heroica de-
termioaté debet concineri in aliqua ex 
duabus afsignatis lineís virtutum, & ad 
aliquam ex virtutibus expoíitis attinere, 
íe i iGum eis coincidere. 
S E D Dices fecundo,quod etiam 
íí verum íit;quod virtus heroica, quoad 
cncicacem, & fublhnciam non íic quali-
tas, auc virtus di vina, fed humana, fccum 
íit vírcus humanaiatcineat ad aliquod ex 
duobus genecibus virtutum afsignatis; 
nempé, velad gemís virtutum incellcc-
tualium, vel ad genus virtutum mora* 
lium; ramen hoc non to!lit;fcd cum eo 
componitur, & ftat optifne,quod virtus 
heroica intra quodlibec ex duobus dic-
. tis generibus cunñituac *dererminatam, 
&: novara aliquam fpeciem virtutis^abf-
que eo quod habeatcoincidentiam cura 
aliqua alia, ex virtutibus hucufque ad-
duclio,& manifcflatis. 
S E D Contra hoc íic infurgoríi 
enim virtus heroica confHtuerct deter-
minatam virtutem humanam intra ali--
quod ex duobus di ¿tis generibus, poder, 
aut deber ce afsignari, dererminarige^ 
nusjinrra quod talem fpeciem confti-
tuac, fed non videtur afsignabile tale 
genus determinacunr.cum non íic maioc 
ratio de vno,quátn de alio,feu non íit af-
íignabilis r a t ^ o b quam aliquod ex duo-
bus didis generibus debeat excludi ab 
eo,quod intra ipfum dentur, virtutes he-
roicíe. Ergo fnpppOco, quod virtus he-
roica percineac ad lineam virtucis hu-
maníe,6í intra ipfam debeac attinere ad 
genus incelJeduiilium, vel moralium,fe-
quirur, quod non coníticuac fpeciem de-
terminacam incrá aliquod ex diftis 
duobus 
éwohns gensribus, fed quod ^ á g e , te In -
determlnate reperiatur In veroque gene-
re , coinciden do cum alijs ^ir tüdbus l o - , 
ediede^ibus , S¿ moralibus, & folíim 
deugnancio novam 5 Se perfe¿Hfsimum 
ilarura inrra vnamquanque exd i^ i s víc-
curibus. 
D E I N B E N á m íivírfus heroica 
attinsns pra?cirse ad genus vircutom mo-
ra l íum, ve! incclleftualium,conílicüereE 
novam, &c dererminararD fpeciem vír tu-
i t i sd i í l i ad^m ab ómnibus aíijs vircati-
bus , de qaiDos hucüfque egímus j debe» 
rec clari aliqua decerminaca, íeu fpecíaUs 
niareria,circa qua calis virtus verfafetur. 
¡Sed no vídetnc aísignabíiis álíqua decer-
minata maccria,círcá quaro ref t r ide , 
ipecialitér virtus heroica operetu r ; cum 
circá omnem niateriam , ateinentern ad 
-omines lineas rdiquarum virruciim , t a m 
nioralium, quam inEellectuaHom poísit 
áarí operario vircuoía herosca,(ea virtus 
Xuperexcedens modum -ardinariom Eu-
2D-an.om operandi ftuiio^é. Ergo- virtus 
-heroica non habei: refír i t l iocern ad alí-
quam determinatam í p t t i s m v'mmls^ 
•fed per omnes alias virtutds-' , íám-íi io-
rales , qaám i ntelíecluales divagacur, 
& in ómnibus illis fecundum novum, 
& exceüencem ftacum einfdem vktucis 
repericur. 
C O N F Í R M A T V R ; Hoc ; fi 
virtus heroica per íe confticuerec de-
terminatam \ ir turem humanam fpe-
cie dítrerentem ab ómnibus alijs v i r -
tutibus moralibus , tZ inielledualibus, 
de quibus hocufque eíl a£lum, deberec 
haberc decerminatarn ^acionem forma^ 
lem ípecificativam , feu fpecificam con-
tentan» in vna ex duabus lineis virturumi 
nempe, vel determinace contentam in-
tralmeam vírtucum moralium ; v d de-
terminóte incra líneam virtutum intel-
IcCluaiium ; ve -apparec percurrendo in-
du t l i vé omnes í o celes determinuas 
vircucum humanarum. Sed reCpectu vir-
tntis heroica non dicur determinara 
ratio formalis ípecifteativa , acrinens 
ad lineam intelledualem ipecialitér, 
auc in parcicularí ad lineara moralera, 
feu moralium ; cum in vtraque linea re-
• periatur. Ergo virtus heroica per fe 
non haber conftiruere dscerrainaíam 
fpeciem virturis dift indam ab alijs 
virtutibusvic quibus hucüfque eíl adura, 
Ced cum íllis coincidir , íuperaddendo 
folum novamexce l len t iam,S¿ pra^an-
tioremftatum. 
SED Dices, verum eííe? quod ad coa í -
tkuendam derenninacam viitíírern mo» 
ralem eíl: neceílaria rpeciaiisraeioforma 
l is , íub qua calis fpecies víreucis confli-
tuatur, fed huiurmodi rationem ípecia-
lem ? feu parcicularem falvarí in virrucs: 
heroica;quia vr Arifbteles docec in pras-' 
fenti capice;calis virtus heroica exfe ^ 
fecundum proprlam: rationem habec 
operad modo íupremo , & divino ; of-:. 
tendeado homines eíle alíquo modo di-
vínos¡feu Deos,!&. cu Hoc non conveniac 
alicui alceri viecuci , prseter iíl.un heroi-
ca m. índe eít? quod calis virtus heroica; 
haber dererm inaram ratiooemformalem 
fub qua conílítuac novam, & dif t iní tam 
ípciero -vírcucis ab ómnibus a!'j-s;^ ve w - ' 
lis d í f t in^a fpecies deber admitt í . 
. SED Gootra b o c e í t ; qoia omnis 
ratioformalisfpccifica,feu fpecificativas 
&c conílítuEiva determinace fpeciei, de-
ber cootineri íub aliquo decerminaco ge-
nere ex h i s , qux reperiuncur in illa l i -
nea, ad quam percinec calis fpecies. Sed • 
illernodus clivinus, íeu qüaíldivinüs, Se 
excellcntifsinms operandi j qui actribui-
tur vir turi beFoic^ , non continetur fúb 
aliquo detetmloaco genere ex his j qux 
dantur i n linea , ad qoam percinec vir-
tus heroica, Ergo ille ríiodus operandi 
cxcellencifsime, 8C d i v i n é , non cít legí-
tima ra t io , aut caufa,ad hoc ve virtus 
heroica conllicuat determinacam, &z dif-
tinclam fpeciem viecucis ab ómnibus 
alijs fpeciebus vlrcutiun,de quibus hucüf-
que egimus. Maior per induclionem 
conílac 3 &c minorem probo ; genera de-
terminara, que dantur ín linea Virtu-
tum humanarum? ad quam pertiner vi r -
tus heroica , func genus vircutis incellec-
cualis, Se genus virtutum moralium J ve 
pacer. Sed virtus heroica non perrince 
determinacé ad genus virtutum mora-
üura^; nec determinace , & reflride 
continctur in genere virtutum mcellec-
tualium , fed in vtroque genere reps« 
r i t u r , 6L per vtrunque genus divaga-
tur , ve fupra diximus, 6c infra lacíus of-
tenderaus. Ergo ille modus divinus, 8s 
excellentifsimus operandi > qui attri-
buitur virtuci heroiese, non concine-
rur íub aliquo decerminaco genere ex 
his» que reperiuncur in linea, ad quam 
ralis, virrus percinec ; ác per confe-
quens , talis modas fpecialis operan-
di non eíl legitima ratio , auc can-
i a , ad hoc ve vircus heroica conf* 
tituac novam virtutem difticlam ab 
alijs. ^ 
Deinde eandem conclufionera etiam 
• • • ^ ••f.r T 
SiS LIBERSEPTIMVS, TRACTATVS PRIMVS. 
íi non cum caclem expreíione, ac in alíjs 
locis poftca adducendis, ioíinuac Ange-
licus Parens , in expoíidone pr^fentis 
texíus i dum álclz:RÁnonalis ¡i<ars ^ á n d g - ' • 
¿¡ i te mhvmme perfiemr y & formatur ylrra 
m c / d u m c o m r m m e m h ú m e m e ^ ferjeBioms^ 
epióft adfirmlituúinem¡uhflanuarum jq-wa-
túrum h$c nommatur i yirtus dmwít-, 
jupra. ¡mmamm ^irtutcm i C^T commumm* 
V b i oftendic Angelicus Magifter exem-
píofübftantíarum feparatarum , quo mo-
do virtutibus humanis conveniac, quod 
fine heroicís , feu divinas : nánvan lmíc 
liumaníE abloiiíté fumpr.2e habenr dü -
piieem ílatum > fcíiicec , &: concrac-
tionis jfeu vnionis ad Corpus ab í -
i r ad ión i s , íeu íeparacionis, & in fla-
to concradionis j feu vnioois ad cor-
pus CQinmuní noroiiie} fea tkulo deno-
ii i inanmr.anini^ hui^anae , ant animáe 
h o m í n u j t í . ^ c vero in ña ta feparatío-
nis ; á gencilibusdsDominabantür htroáSy 
feu hé roes , auc animas heroicas; ideft> 
exífteotes in:ftam , in quo condicionem 
hominura videnrur íuperare. Vnde 
inquic. Divuss Thomas exponens, tex-
tumi P/cif etgo primh.; mvd..- heflialitíiti 
Cümemmter, ífponimr yirtus i qua commu* 
mm fmdum, hvminum excedit» ^ yocari 
fvtefg hwoicá , j m dtmná. jrleroas emm 
gemdes yocahant ú n m a s áejmB-orum "Vi-
r#rum ipftgfimm <> y i i o s etiam ejje deifica-
tos dicebant:. E t ad hunc modum dicíc 
quod virtüces heroica func iíise , quae 
cxccduqc communera modum operan-
d i virruamr humanarnm. Sed heroas, 
auc anini^ defun^orura , quibus calis t i -
tulus i prgeftabatur , non erant animas 
fpecie d-ifferentes ab i.liis animabns vqui 
exiftunt con^radar , $¿vnlc£e maceti¿ein 
hominibus , fed folum oftendebane no-
vurn, & fiiblímioreíft ílatum. Ergó eciam 
v ir tutes heroica non cftendunt, auc af-
ferunt yirtuces novas s ípecie , íeu quoad 
íiibílancíam differentes ab alijs vir tu-
tibus human is , í e d í o k i m indicant per-
feftíodem , &¿ fublimiorem ftacum ea-
rundem humanarum vircucuni. 
D E I N D E Eandem concluíionem 
dccetexprefius Angelícus Magíí ler 3. 
parce qníef t joney. articulo 2. infolndone 
ad vbi inquirens; v t rum in Chrif to 
Domino fuetint vinutes Í in fecundo lo-
co arguens in contraraim, a i t : Setundum 
Phílohjfhum fepttmo £thicoruml/ irtu s diui-
d i t u r a n t r ó q u m d a m h e r o K u m yjeu d i m n v m 
hahimm ,qui aitnbmttir humlmhus dmnisi 
h i C a u t e m max'imé comenit Chvijío. Ergo 
Chrifim non L:hmty¡rt»tey jjed aliyaldítl-
der. 
H V Í C Enim argumento refpoa-
oAD Secundum dkendum^uod h é i t u s 
lile her&icus ^ e l diuwus nen di j jcrtayn' tu^ 
te 'commmher dtúa., nifi j íCundum perfedio-
•rtm modum : iv^uúntum ¡í ihset (tliqms cji 
dtjfofitus ad bvmm qmddam altiort. modo, 
quam cómmmiter ómnibus competat. Vn-
de per hoc nvn ofisndiínr , pwd Chrtfíusmit 
habumtyirwtes , ¡td pwdhí'hHCriteí is per-
fetl i js iwé y l í r a commumm modum. Sicnt 
etiam Plotims fojjmt yumdiwn ^uhlmem 
moditml>irtiitum , ¿¡uasefje dtxit ammi par» 
^ f i . Quibus verbis non folum propofí-
tam conclufionem docet Angel i cus D o -
tlorjverum etiam fuadec, & comprobacj 
cum per dif t indioncm í h t n u m ateinen-
cium ad virtutes humanasuíim excmplo, 
quod ex Piotino adducitYirtutum i l la-
runuqu^dicunctir animí purgati,De q u í -
bus, lícet obitec aliquam ampliorem ad-
ducenms infrá in ordinc ad manifeílan^ 
dum propriirm concepturo , 3¿ rationcm 
accincntcm ad virencern heroicam. 
Y L T E R I V S hoc ipfum compro-
bac San£tus Da5lor fu per Ma t th^um, 
capice 5. vbi exponens illa ve-chaiBem 
fauperes fp'iritun^uomüm ifjwum ej¡Regnum 
(7oeWíí,w , di í l inguk dúplex genusvirtu-
tum , quarum aitíe func tomrnunes jfeu 
ftacum communem obtinentcs; & al ix 
func habeotes ftatum pcrfedifsinnrm 3 6C 
lilas vocat divinas,feu heroicas. Indicans 
quod ínter virtutes humanas communi-
ter diólasj &: virtutes heroicas folum da-
tur diífercntla fíatus fecundum magis, Se 
minus perfedum : non aucem per hoc, 
quod con íl. imane differ entes lincas v i t m -
cum. 
SED Pro malorí inceílígencia iíla* 
rum virtucum heroicarum mquires Í an 
buiufmodi racio virtucis herDÍcx com-
pecar generalirér ómnibus virtutibus hu-
manis; án vero aliquibus d-eccrminatii? 
A d quod refpondeo} quod eciam íi di ¿la 
ratio heroica virtucis reperiatur , ant: 
fuMequacur fpecialiori modo , 6c quaí i 
fupponendo msius fundamentum > Se 
coapcacionem in aliquibus vircucibus, 
q u á m inalíjsjCamen ómnibus virtutibus 
competic > quod c o n í h c , auc deducitur 
t ü m quia Áriíl:oceles,& D . T h o m as non 
re í lTÍngunt d idam rationemad aliquam 
determinacam ípeciem , auc lineam vir-
t u t u m ; f e d generaliter illam ateribuune 
ómnibus virturibus, quae perveníuntad 
ftarum excellentifsimum , i n quo ylcrá 
modum communem operentur. Sed 
ornnes humaníe virtutes íunc capaces 
per-
CAPVT PRIM V M ^ V J i S TIO T N í C A ; 8 í c 
psrveDicncU ad iflum ftatum.Ergo ra-
do vircuris heroicx ó m n i b u s vírcucibus 
competictum ex ottinib'us coníideracío-
m h m huc v íque acldo£tis, qq$ abíolute 
Imqpmáof, omnihiis vircutibas con ve-
munEjei i i n ómnibus iílis falvancur.Qua-
et iam ciebet fa lvar i , &¿ verificari,quod 
©mw^s ppfsinc pervenirc ad-ftatuai be-
í o i c u m 3 ira ve 'ealem rationem^ foriaQ' 
tur. -
I N Q ^ Í R E S Secundó ; ( qula 
i l l li.oc fepcímo iibro non haberpus io-
cunisnec rempus ac] mulcipíicandas quíef 
tbnes iotra fingula capíca) qui fie illc 
feíjus derernuDarus^d quem debene per-
\7s.nirc humanx vírcütes ad hoc, ve qua-
íi exuenecs condicionem humaDarum, 
fea communium , índuanc roodum d i -
vinarum , (cu heroicarum. Pro cuius 
dcclararionc aliquas afsignaciones ? (cu 
expoficiones adducernus > ve ex ómni-
bus iliis formecur conceptus, auc vnuf-
.cjuifque adhxrcac confidefarioni, qux 
magis fíbi placuerír.Eniinenciísimus Ca-
-.feránus i . i . cuaíftione 12,3. ívarticulo 5* 
refere ex Marcino de Magiftris; in qua-
cunque virtute humana eíTe diílinguen-
dos eres gradas^aue tres ftatus: quorum 
.^uidero graduu,auc fi;atuum;primum vo-
cae íhium coneincotiíe perfeveran-
tlx ; íceundum aucem eemperantix; be 
lercium ftaeum heroicum. Ec apponen-
do exemplum in liberalieaee declarac 
prr f£bos tres gradus , auc ftacus hoc 
piado. Ad 1 iberalicatern enim íecundüm 
primum gradum , feu ftárnm , in quo ha-
ber rationem ^denominaeionem con-
rineneis, pertinee donare, & expenderé, 
foperando blandicias, & qux'Gunque alia 
©bleíramencajquse ve impedimenea pof-
fkmc occurrere,impcdiendo, auc rerar-
dando largitionesjea víum vireuofura 
ateinencem ad modum ordinanum p r o . 
cedendi in cali viicute. Ad liberalica* 
tem autem » fecundam gradum , feu ín 
ílaru fecundo , qui dicicur cempenan-
tia:3actinec operari donando.^: expen-
¿endo, dómicis, feu fubie^is vniverfalí-
cer triftieijs, & delecbacionibus, qux In-
contrarium poflene oceurrere. Ec tán-
dem ad virtuccm liberalieatis fecandum 
tercium gradum , & fracum, in quo ba -
bee eílc heroicum , pertinec ; exercere 
donaciones racionales, feo virruofas , ira 
fírmicer, ve non obOjee perieulum moréis 
exprcfsé, aur manifeíle imminencis; irá 
W-fi adeílec cyranus prohibens honef-
eam , & vircuoíam largicionem fub pe-
na morcisílacim exequendx hoc non 
obftaoce Ubcralíeas fuam hondUeerrí 
confervet , non defíftendo á foo legi-
timo exercieio; donando vbi ? qumdfj, 
&: quoniodo oporcec, Ec: ídem parifor-
miccr, feu proporcione fervata , inríicaG 
dicendum , & obfervandum in reliq^is 
virrutibus human í s ; I ta ve in tercio gra-
du illarum coníidae (larus , in quocan-
dem deveniune ad hoc ve ílnc v ir cures 
he 10 ice. 
A N G E X I C V S Aucem Magif-
ter ín ceítimonio, feu dodrina fuperius 
adduda ex 3. parte quazftione íepeima 
areiculo fecundo ad fecandum vidswc 
coll^core vimires heroicas in íl.itu,qucm 
liabeñr, quando perveniune ad hoc ve 
fine vimucsammí purgati)inquícenim: 
Vndc per hccmnojlendituf , fifíd Chrijlus 
non híibuens y i n ufes y ¡ed quod habumt 
easferfcttifsttne yltra commumm modumi 
fwut etUm P l o ú m s pofjuit quendam ¡ubíi-
mem mo dumyjrtutum , juas ejje dixit dm-
m* ptfrgaü. Eccc vbi Divas Thomas3 
auc.ponic efie vircucum heroicarum m 
ílacu animi purgaci , auc adminus valde 
afsimilac virtuecs heroicas virtutibus 
animi purgan'. Qu^rc vt conformiter 
ad mencem Di v i Thomíc agnofeamus, 
inquo fpecialicér , feu decerminacé ftec 
racio , de concepeus vircucis heroica:, 
expedit feire ; quse fine , auc In qna 
confiftanc, 5c (lene vircuces purgati ani-
mi. 
Q V A R V M Nocieiam, ^ de-
clarationem tradic ipfe Angelicus Pa-
rens 1. z. quxílione 61. arciculo 5, 
vbi inquirens; vrrum vircuces cardina-
les conveniencer dividanrur in vircu-
ces policicas , purgacorias, purgaciani» 
mi , & exemplares J approbae caíenl 
divifionem ; & eius reAítudinem fuá-
dec primo in argumento fed contra es 
auchoricace aliquocum anciquorum , di-
cens : Macrobius in libro primo [upsrj'm^ . 
mum Scipwnis ibidem dicit ; Plottnm m*-
u r Pbilojopbid profeffores ctím Platom 
princeps ; qmtuor ¡unt , in^mt , quarer* 
narhm genen Ittrttitum. E x his primee pe* 
licic* 'yecantur, fecundes purgatorias; tec-» 
ti^ autem iara purgati animi 1 fmrt& 
exetnpUres, 
A D Qyarum vircucum expía-
nationcm procedens in corpoie articu-
lo fie air. ftejpondeo dkfíndvm % juaá f i . 
cut y^Hgufiinus dicit in libro primo de ma~ 
ttbus ECcleftX. Oportet > pod anima 4 lh 
qmd ¡equa tur ad hoc > ¿jiíod ei poj'sit l>ír* 
tus tmajei : & hoc Deas efi : ^ 
ft ¡cftiimur j bvrJ limmns, Patet igt* 
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tur , ejmd excmpUr humm& l>¡rtutls m 
Veo pmtx-jtit , fait tn do prxexifiunt 
vmnes mrt*m fanones. Sic igi tur "VÍV-
ths $otc$ confiderarti ^el proút eflexem" 
fUnter m Deo \ & fie dtcmíttr lurm-
tes ewmfUres : ua ¡cilicet 'Vr tpfa áininA 
mens m Deodicaturprttdmtta; t tm¡ermti í t 
l'a-o Conuerfta diutna immttoms ad fe ipjumt 
jictít m nobis temperantU dicitar per hocy 
yuod concífpijcibdis conform-itur ratiom, 
forlitadoautemDei eflems tmmHtahUttas. 
lufaua, > Í » - O Tiet eftobfcmaio iegis <£tern<e 
in juis oreribits ,jíc«f PÍoiims dtxit. Etqma 
homo ¡ecundum ¡vam naturam efi animal 
^olitiCHm^yirtHUs ímiujmoaiyprcut in ho-
tnme ewffiunt , ¡ecítndum condiúonem juX 
rnturtí) {o¡ it ic#l cca»tur ;prour ¡cibett ho* 
mo jecundam has Isirtutes re fíe fe htbetjn 
Yíhus humamsgerevdis JeCund.im qnem mo-
dum aBems dclfirtuubi'iS locun ¡umiis. Sed 
quicL ad hc-minempertmeí 5 l)t etiam ad diui* 
na [e tr&hat) quantum poteft; l i t etiamPhi' 
lojophus dicii tn 10. fiLthkorum. Ethoc no-
hts m Sacra Scriptura tommenddtur nrnlti-
plicker >1tejitllud M ^ t h m 5. Efloteper* 
feSÚ ¡ f ícut , & Pater'vcjUr Caíeflis perfec* 
tus efi.Necejsé efl i ponere qmjdamyir tu~ 
tes medias tnter yolitteas ¡ y u x j m t ^irtu-
tes humante > & exempUres ¡quá ¡ m t l t i y -
ttetes diurna, Qua qmdem Itirtutes d i j i i n -
gmntur faundúm dmer¡itate.m mo t t i s ,& 
ttrmmi; l ú ¡ a í t c e t quoi quídam ¡mtlt ir* 
tutes tranjemuum , & indtuinam j imiü-
tuáinem tcndmtium í & h& decantar l>ir* 
tutes purgatovi* : ua jcUtcet quod pmden* 
tía omma mundana diuinorum Contempla-
twne dejftadr > cmnemque ammee cogitatio. 
mm in dmma. ¡o lddingat: temperantia'Ve-
rh relinqaat , inquantum natura pauturt 
qu£ corpúrts Vjus r€qHmt.FQnitudmiseiu~ 
tem e\t ylft amma non terveatur pvoptet 
excefjum d corporé , & accejjum ad j a -
ptma xiujlitid yero ejl^yt totu anima con-
jenrtat ad hmu[inúdi propofiti yiam^ Quie* 
dam Ixró ¡untlf irtutes ¡dm ajjequentmnt 
ámmám finnhtudtmm , qua Itoxantut 
liirtutes tam purgdú ítmmt > itd fciíicet 
quod pruáeníia ¡ola diuim intueatur y tem" 
perantia terrenas cu^iiUtes nejaat, for* 
tltudo pajswms tgmret 1 iuflttid cum diuincí 
ptente perpemofüédere locietur ¡ eam ¡cilicet 
mí tando: quds quidem ltirtutes dicimus ejjé 
heatorum^el aíiqmrum m haci>itaperfefli[~ 
(imorum, Eccé vbídiflinguens D . T i l o -
mas vírtot^s exempíares , quar ^uoad 
fubftantiarc dícünc ideas, & perfedio-
nes divinas a vkmtibus humanis ad-
híErennbus c rea tur í s , feu hominlbus, 
tanquani intrirííecis pecfedlonibu? ep-
r u m , 3 ¿ inrra Üneam humanarum vir-; 
tütum aísignans , 6£ dlílingucns varios 
Íl:acus,íeü gradas, ílatníc v i raices pur-
gatí anímí » in iiíis vi i tut ibus, feu i a 
ftaru ? quem habenc virrures humaos 
i n beacis; vel fi inveniuntur inuahanc 
morcalem vltam ; ín eo ílacu , quem 
potiuncur ,quando per eas perveníunc 
homínes ad gt'adum cxcdlennfsimse 
faníbicacis. Ec enm vircures heroicíe 
íinc ídem s ac vircures purgan animí; 
fie confequens, quod vírtuces heroicas 
confíftant, vel in ftacu , quem virtuces 
humanas habenc in beacis > feu inbeacU 
tudine ; vei ín ílacu petfctlifsimo , &C 
elevadYsimo incra hanc vicam defecli-
bilera. 
A L I O Modo videcur afsigoare 
raclonem, feu concepjium heroica v i r -
tucis Angelicus Páceos , & Magiftec 
loco fuperius allegaco circá expoísicio-
íiem Macch^i capiris 5, vb i declarans 
illa verba : Beati pmperes (pintH qno-
mam ipjortiWefi Regmm Ciieíorum> ln~ 
quic 5 notandum quod in íflis biatitudmi-
bus, qu&dam penuntut i>t merita, qutt* 
dam >f prarnta , & hoc in fingulís, bed* 
t i paupereSé Ecce meritum. Quoniam tpfo~ 
tmn, CTc. Ecce prámmm. Bt [ic in ahjs, 
Bt notandum ejl etUm aliquid cired me* 
ntttm m communi : f i ^ ahqmd afea pr<e» 
tnium in communi, drek meritum ¡cien-
dum j qmd Phiíofophus dtftwgmr dúplex 
gems yirtutis '.linum communis ¡queeper-
ficit hqminem humano modo: aliud ¡pecid-
lis , quam yocar heroicant, qu<e perpett j i t -
prd hurúamm modum. Quando emm for-
tis tmet^ubi efl tmendum riflud efil>ir» . 
tus : ¡ed ft non timeret , ejjer yi t iuni . Si 
autem in nutlo timeret, ConfijJuS Det di*-
%ilio t ifla l i r tus ejjet jupra hamanum 
moáum, Et ift¿ l>irtutes yocaníur dmn<ém 
ift i ergo aflús junt perjetíi, *Et Yirtus 
etiam jecmdttm Philoj'ophum ejl operatio 
perfeíla. Ergo i j h merita , Irel (unt cMus 
domrum , Itel aflús Itirfutum ? ¡ecundum 
qmd pevjiciuntur d doms. Ecch vbi A n -
gelicus Doctor vircuies divinas , feu 
heroicas ftacuic i n donís . 
E T Quia dona videncur eíle alce-
rius lineae ,ordinis ,áuc raciónis reípes-
tu humanarum vjutucum ; ideó m e d í -
tanda venic dodn'na, quam cradic Idem 
Angelicus Preceptor i . i .quarí l ione 6%. 
arciculo I . vbi poffc quam refere rc i j -
cic varias opiniones circa afsignandami 
de decerminandam dift iníl ionem re-
perram incer dona j &c vircuces * profe-
quicur, dicens. ideo ad diflmgwndum 
dom 
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dona a yirtatihas dehemus f e m o d u m 
hjuendt ¡Lrivtur<e , in quambis tradmtur, 
non ifuidem jp*b nomine áonorum ,jed ma-
gis juh nomine jpiritmm. Sic enim dici-
tur í\<ii<t I I . Requiejcetjüper eum [piri-
lus ¡apientitiy & intelleftíis E x p i ' 
has íterbis manifejie datur intelügi , qmd 
ifla feptem emmerdWHr tbi^ecundum quod 
¡utit m mhi$ ab infpirdtione diumd.Jnf-
f¡vatio 4 » t $ m fgwfi'cat ¡¡uandam motiQ' 
mm ah exterior i. fí/l. Wi.mc0nfider4ndii.mi 
fmd m homin.e efl, dv¡de% principium mo 
"^ /ens > ymm, féidem inferius , quod efi 
rano, ¿fiimil e%tW(MÁ ^Hod efi Deus. E t 
et¡#m phtlo\o$híts hoc dtcit libro j'eptim.Q 
nwraliitm ad Eudemium capite 18. quod 
e f i de bom fortma. Manifeflum e f i uu-
tem , quod omne , ' quod mouefar ; neeejje 
f | | i frofQtnonatitm ejje motor 1. Bt h<€c efi 
f erfeñiQ mahüh , w ^ a n t i t m efi mpbUe% 
dífpofitio ) qu^ di¡por¡ítiir ad^  bqc.yt mo* 
\ s d t t í r a ¡úo yaotore. Q u A n t o igitur m o * 
yen&efi aítior tanto necejp e f i y quod mo 
biíe perfeBiore áijfofitione ei proportwne^ 
tur ; fiCíit yttíimus , tjuud perfeftítts opor-
tes. e[Je difcipttlíim díjpofitum ad hoc ,quod 
aíctorem doí lñmm capiat a poflore. M a -
toifeflum efi autem , qmd yirtutes huma-
n£ pesficmnt hommsm , fecmdum quod ho* 
t?¡p n&tus ej^ moneri per rationem %n hts, 
qutí interíus 5 dat exterias agit. Opqrtet. 
tgitur inejje homim ¿iitiores perfethones-i 
jecundum quas fit dtjpofitus ad hoc , quod 
diuinitíis moueatur , & $<e perfeftiones 
"yocantur dona. '> non ¡olum quid infmdun* 
tur d Veo , jed qma fecundum e a honto 
dtfponitur 3 y t efficiatur prompte mouilis 
ah in^tratione dmindy l ' f dicitar íjaig 
capite > domims apermt míhi a u r e m , ego 
autem non contradice 0retrcrfum non abij, 
E t Phiíoj'ophus etiam dkit m capite debo-
na fortma , qmd his , qui mouentur per 
infimÚum dmimm 5 non, expedit confdiari 
jecundmn rationem humanam y Jed quod 
j'equantur inuriorem tnftmBum: qufd mo* 
uentur a mchori principio , quam fit raítQ 
humana. E t hoc efi, quod quídam dicunt, 
quod d o n 4 perfidmt homimm ad altiores 
tíÚits yquam fint añus yirtutum, 
Q V O P Amplias daclarar 5 feu 
manifeftac infolurione ad primum ar-
gumenrumd íceos. 
Q V p D Hmufmodi dona mminantur 
quanioque Innutes ¡ecundupí communem 
rationem lurtutis : habent tamen aliqmd 
Jyperueniens rauom commumyirtutis , i n -
quantum ¡unt qutáam dmna " i^rtutes per~ 
ficitntes hommem , inqúantum efi a Deo 
rnítus. Vnde , & Mílojophus in jeptimo 
Sthicorum, fupra Yirtutem communem po* 
nit quandamliirtutem humanam , lieí diui-
nam jecmdum quam diCrntur al ifmdiui' 
ni l /n í . 
EX Qao eonftacquod donajñ-^ui-
busftacüuncur vircures hecaícíc non ex-
primante aur dicLincalíquasnovas vircu-
res coiifticuences differentes fpecies 5 auc 
lineas vircucum incomparacione ad vir-
cuces humanas communicer didasifed fo-
lum expcimere connpfacÍQnems feu ha-
bitudinem ad alciorem cauCam> feu pcin-
clpium,á quo parcicipant príeílanciorem 
rnpcionem^eu perfe¿l:iorem,& nobilio-
rem influenciam in ordine ád pr.xftan-
dum >íeu elicicndum perfediores adus, 
feu caufandum meliores effe€kus. Ec harc 
fufhcianc ad formandum iudicium, de 
ykcute h^coica , pi'o nunc : quiá aliquaj 
qux ad illius maiorem expreíionenr, 
decerminacionera illius accinent> fecun-
dum quod in prefenciformar, aut infti-
tuic fermonem de ea Ari(]:oteles,in argu-
mencis j & eoriim folucione proüc domi-
nus inípiraveric, feu auxilium preftave-
ric proponcmus. 
SIT Secunda conclufio cííed-us, 
quem preílac, feu caufac vircus heroica 
quoad fubftanciam 7 6c encitacem eíl ali-
quid humanum: eciam fi quantum ad< 
modum calis eííeclus habeac efle dlvi-
num.Híec concluíio,quantum ad vcrita-
tem , & fecundum Dodrinam Gacholi-
ca m , .eíl icá manifefta , ve nullam reiin-
quacrarioncm dubitandi pro parce con-
traria.Quiá id, quod fecundum fuam en-
ticacem ,auc fubftanciam haber eíTe di v i -
num,etiam habec efle eternumjndepea-
dens,S¿ mcreatum vVt conílaccx Ipíara-
tione, de legitimo concepcu divinkatis* 
a¿: cncitacum divinarum. Sed effedus 
correfpondences vircutíbus humanis noa 
habent eíle ecernum3increatum,§¿: lndc« 
pendens ;fed eíle ceraporale, quod pee 
correfpondenciam ad decerrainaca men-
furam temporis parcicipanc,&eírefac-
tüm, t5¿ dependens ab ipfa virtute heroi-
ca. Ergo eíFesílus correfpondences virtu-
tibus heroicis quoad fubftantiam non ha» 
benc,q.uod finr diyini,fed folum d'cuncuc 
talesíhoc eft, divini racione illius eleva* 
tionisj quam habenc fupra eíle humanum 
communlcér diebum. 
C O N F I R M A T V R , Ec declara-
tur hoc , eííedus correípondences caufx 
vnivoc¿e nonexcedunccondicionem, 5c 
dignicacem ínx caufse principalis. Sed 
virrus heroica habec rationem cauías 
principalis reípetlu eíFcftuum , qui ei 
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áctribuuntar/eu qui proprie eicorreípon^ 
dent. Ergóe íí^Sus córreípondenccs. eif-
dem victucibus heuokis non debenc ex-, 
cederé condirioneiri, & nobilicarem ta-
l ium caufarum \féCi vircucum. Sed v i r -
tuces hericas, quantum ad ípeeiern , enti-
tatem , 5c fubftanciam habenr, quod íinc 
habitus, & vircuces humanae, &:fo!üm 
racione modi elevandi horninem fupra 
curíam humanum ordínariurn parcici-
pán tdenomína t ionem vircucum divina*-
rum.Ergd eodem modo efl: phiíoCophan 
dum jSS ídem eft dicendum de earum 
eíFedibus : feilicéc quod quantum ad 
íubíhnciam fine human! , & quantum 
ad aliquem modum , raciónem, aut c i t -
cuhftantiain parcícipent denominacio-
nemdivinorum. 
E T Quod attlner ad mencem A r i f 
totelis; eciamdeduckur incer alias.quara 
pluresconfideraciones^ quEe ex iliius do-
¿tr inapoíluncdeduci , ¿¿ forman , fuade-
curícüm ex eo, quod aísignac proconcca-
r i o d i redo , &: per í'e ceípe¿l:n vírcutis 
heroleíe fericaccmsex quofequicúrsquod 
sdusfericacis, auc beftialicaiis fine con-
trarí j Iegicimé,& direde correfponden-
tes a d i bus, & eííedibus vircucis heroi-
ca'. Sed cónctaria rcfpiciüne ídem fub-
iedum. Ergó ídem fubiedum debenc 
rcípícere per fe d lcl i adüs . Sed fubiedu 
aduum feraliüm , feu procedentium I 
fetícace, efl homo, vt homo. Ergó ídem 
í u b i e d u m deber corteípondere adibu§ 
heroicis. Sed homo, quacenus homo efl:, 
Hon eíl legitimum fubiedum rerum di-
vinarum , quac fine tales quoad fubílan-
t i am: vel alias res divinse quoad fubfta-
t iám non poflunt proprie habere con-
trarium. Ergó a£tus, feu efíedus proce-
dentes a virtutibus heroicis non pofíunc 
efTedivini quoad fubftantiam-, fedfecun-
dum fuam propriam encicacem , he fpe-
ciem folüm habenc,quod fine humani, be 
denominacivé d iv in i , racione m o d i , feu 
condicionis elevandi horninem. 
T V M Q u i a Ariftoceles non dick, 
quod dida: vircuces heroicc efficianeali-
quid divinumjquoad fubílaneiam,fed fo-
Iüm quoad apparienciam: M e icim homi-
msjané mo rtalis films tjje liidebattir, fed 
ínagna €%ftirpe Deorum: vbi confideran-
dum eft, quod non dicicur, quod cracfed 
quod videbacur. Ec rurfus. Q^uaré ft ex 
homimh&s oh VtrtHtis excelleMiam Dtjfíant 
y t aiunt, Vnde non dicic ex propria 
menee, 6^  íenceneia,quod fianc;íed folum 
referr,quod alíj hoc afíerebane. Ergó fe-
candum mencem Philofophi k g i t i -
ma , íeü vera eft fecunda concluirá, 
S I T Tercia conclufi ó ; fericas 5 feu 
immaniraseft proprium, Icgirimuai 
conrrar ium, quod ínter ^ i t i a , deber af-
íignari virc«ici heroica?. HÍCC conclufio 
eft ex preda Auftorelis ín hoc prsefenci 
eapíce •> M non folum exprefta;, verum 
eciam illam fuadec ídem Philofophus du-1 
p l ic i caciocinio, quod proponíc in illis 
yerbis; Etemm y t f e ^ ñeque y ü m m ejii 
nejueyirtus , fic netjue Det. Sedhac qutdem 
prtíftábilius eflyirttiSs. Illa áutem dmsrfmtm 
yud aykioj^enus. 
O y O D Qaidem dúplex raciocl-
nium declarac Angélicos Parens, á¿ Ma* 
g i f t eed ícens . 
PMOB^T Propofitumdupííci ratione* 
Primo qúitíemi jtHa mdíit/am '>yelyÍYtutem^ 
dicimus propriam homtni, yndéne^ue ma* 
litia AUribuitur bejliz, yuíe efl infra ho-
rninem , nequeymtis Veo , e¡m efl fuprk 
horninem. Sed yiríus dmind efl honorabi* 
íicr y mate humana. Quam fmplkher 
yirtutem mrninamm. Peraerjiras autem 
hefti» efl qtioddárn alterum gems malU 
tm á malttia humana , ques fmpliciter 
matítia dicUuv.Secundam rattonem ponie 
ib i . Quid igitur yirtus diuina raro itt 
honis inueniturs ita bfjitalitas raro in n*d-
lis yidentuv fibt per oppofitum refaon* 
dere, 
Q V A R V M Racionum vis; prf-
m¿e ftac i n hoc,quod homo habeteile 
médium incer beftias, & Deum ; calkec 
quod quanvis ín Deo non fine habi-
cus proprie , & ftride furnpei ; ác 
per confequens , nec vírcutes in ftric-
ra acceptione , aut eo modo , quo aterí--
buuncur bominibus; camen per ipías vi r -
\tutes56e: earum operaciones,videncuc ho-' 
mines approximarí Deo, & accederé ad 
modum divínum operandi, ^ : licet irt 
beftijs, feu feris non decur malicia í l r i d é 
fumpea, nec in eis reperiantur vicia pro-
prie ; rsmen per modum operar.di con-
tra racíonem , auc fine racione afsimiían-
tur homines beftijs,& acccdunc, feu ap-
proximaneur ad modum operandi fera. 
futrí. Ergó ficuc non obftanee, quod ia 
Deo non decur vkcus proprie , & rigo-
rosé J taraen IIIÍC vircuces, quee exupe-
rane modum ordinarium operandi v i r -
tuose in hominíbusdicuncur virtuecs d i -
vinítu'caeciam illa vicia, qua^-maxime 
diftrahunc, 5¿ removenc homines a mo-
do operandi racionalker, feu conformi-
ter ad redam racíonem, & qua; func gra 
vioras pcopccc maiorem repugnancíam 
ad racíonem, debene defumere denoml-
nacio-
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naclonem áferísjícua beftlj^ita vclegi-
cime denomineutur titulo fcricacis, auc 
beftialicacis. Sed fa^laícollatione inrer-
vIcia1'S& v ir tuces; i]ia:5qux fecundum ean. 
dem rationem,aut eodem modo fundanc 
approximacionem,& remocionem á me-
dio vircucisjlegicime, 8c direété contra-
íiancunvc apparee per indudionem per-
curren lo omnes virtutes, vicia , qnx 
intca lineam humanam concinencur, 6c 
comparando ea inceríe. Ergó cum calis 
remotio a racione, qux obferbarur pee 
vircucem heroicam, fiac direde per feri-
Éaceííiífeu beftialitatemscalisbeftialicasde 
bet eíle vítíum iegkimé concrarium vir-
l u t i heroiex. 
S E C V N D A Auccm ratió, qua-
congruencia,quam aísignac Philofo-
phus adfuadcndum , quod fericasíic v i -
t ium fpecialicer r & proprlus concrarium 
re fpeáu virtucis h c r o l c x ^ ñ z t i n hoc; 
quod inrrá lineá moralem ílli habicuSjqui 
incer fe comparan fundanc fpecialem ref 
p e i l u m ^ correfpondéciam, calicer quod 
vnus Ocbonus,& aker pravus , feu mali-
ciofus,cales quidem habicusíunc proprie, 
&r legitime contrarij.Sed victus heroica, 
&fericas caliter fe habent,quod cura ac-
cineanc ambo ad lineam moralem , vnus 
cftbonusjeu optimus,^ alius efí: pravus, 
& pcfsimus; ob quod incer fe fundanc 
fpecialem refpe£feum;&: accidunc eodem 
m o d o m á m íicucraro accidic, quod vir -
tiís heroica reperiatur in hominibus?; i tá 
i imi l i te r raro expéricur in eiídem homi-
nibus, qdod incidanc, in vicium feriracis, 
auc béftialitacis, Ergó incer fericacem,^ 
vircucem heroicam dancur legitima re-
quifica ad hoc,vc fundenc legiclmam, &: 
fpecialem repugnantiam ; 6¿: íic debenc 
fe cocrefpgndere ^ánqüam babicus legi-
time concrarij incra lineam moralcra. 
Prope t)mtur3& /olmntm a l i p a 
argumenta, 
PR I M O Arguicur concra primam concluíionem ad probandum, quod 
vircus heroica conftituac non fo-
lum; no vam lineam fpecíficam , verum 
eciam novum genus virtucum. Si enim 
vircus heroica coinciderec cum alijs^ v i r -
cucibus hümanisjraaxime, vel cum incel-
l e d u a ü b u s , vel cum moralibus. Sed fe-
cundum dodrinam , 6í modum proce-
dendi, quem obfervac Aciítoteles in hoc 
c;aftatu,non videcur percinere ad lineara 
virtucum humanacun) moraíium.nec ín-
icllethialium* Ergó vircus heroica de-
ber conftitucre novum genus virtucis. 
Maior conftat ex Anfi-ocele, qui vir tu-
tem humanam in cota fuá amplicudine 
fumptam dividic u'n crnoralem , & intel-
l edua íem. Ec mlnorem probo ; íi enira 
vircus heroica percineü'etad jineartv v i r -
tucurfi iñcelkdualiura , íimul cum alijs 
vircucibusinte}ledualibus inftituiiTct A-
riftocelesfefmonemdéea in libró fexco 
prxcedenci;& íi ateioerec ad lineam vír-
tufurn huraanarum moraíium , egiílecdé 
ea 3 i i i anterioribus Übris > ícilicet in ter-
t i o , quarrovi^ quinto; vbi late % ;oC cum 
diftindione,ex profeílb cradac de virtud 
tibus moro'aijobfecvando in Omni linca, 
hoc,qüod.eíl: agere de proprijs fpeciebus, 
illius íimul, feu confecucivé,^: feórfim áb 
alijs generibus, feu lineis. Sed Ari í lote-
les agens d¿ vircucibus moralibus h Sclfo 
télledualibus íatis diíruse, &c inílitucndo 
féoríim tradacus earum nullam mencío-
nemfacitdevircute heroica; íed feor-
íim in novo tradacu diüerenti libró 
Erad i t nocidam illias. Ergó fecundum 
d ó d r i n a m Ariftorelis, & modum pro-
cedendi,quem obfervavitAriftoceIes,vir-
tus heroica non percinec ad linea virtucíi 
moralium^nec ad genus virtucum intellc 
dualium:ac per confequens jfundac no* 
vum genus, ^ novam lineam virtucum, 
S E C V N D O Arguicurjd, quod 
condividicur , feu condiftinguicur , &í 
concraponlcur rcfpedu alceiriusí non coia 
ciditeum alio,fed pocius oftendic effedi-
verfum,5¿: concrapoficum refpedu, illius. 
Sed vircus heroica contraponicur feu 
condividicur, á virtutibus lumanis-.vn" 
de fecundum Atiftocclem viteus abfoln-
cé fumpea videcur fecari)aut dividi in víc 
cutem heroicam,^ humanam; 8c rurfus 
vircus humana intelledualem, &C mora-
]em > ka ve vircus heroica omni humanx 
vi r tu t i conecaponatur. Ergó vircus he-
roica no% coincidk cum aliqua virtuce 
humana, fedconfticuit novam lineam, 
ícu novum genus virtucis. 
T E R T I O Arguicucfi vircus he-
roica coinciderec cíim aliqua virtuce hu-
mana; falíiíicarencur ea, quar Ariftocelqs 
dicic de cali heroica virtuce , feu quse i i f i 
actribuk.Scdhoc non cfl; admkrendum. 
Ergó ñeque admiccendum eft,quod vir-
tus heroica coincidac cum , aliqua virtuce 
humana.Cxcera pacenc&malorcm pro-
bo i íi vircus heroica coincidcreccum ali-
qua> auc cum aliquibus virtutibus huma-
8z4 LIBES. SEPTIMVS,TRACTATVS PRIMVS, 
!iís,non effet fupra honiitien^fen non 
cedcrer condicioncm hominum,íicuc neo 
virtuces hnmart^ ^latti excedünc.Sed íe-
cunduAriftoteleiri vircus heroica excedic 
condicione humanam;ita ve fie fupra ho^ 
tninenii<5¿ fu.pvgea^üíe ad ipíum horqing 
actinentrinquit cnmv.^M {eritatem autem 
&mmani ía tem,max iwéy ir tu tem eamcon* 
a m t dicefe , p&efi¡upra nosiheroitamiv* 
quam qmridmiiátfuedmlnafni. iErgó i i y ir 7 
tüs heroica coinciderec cum aliqua vir-
tuce humanajoon vetifícarentur, fed po-
tius falfííicarencur ea,qusEdecaltheroica-
vircuce docec Ariíloceles.Ec cum hocnon 
íic admiccendum)nec admiccendum vide-
tur j quod vircus heroica coincidac cqm 
aliqua vir tucehumana* 
O V A I I T O Arguiturj diverfícas 
effeduum formaiiüm correípondencium 
formis5efi;;indiciumevidens diftindiqnis 
fpcciíice earundemformarum, ve conf-
tat indudivéconíiderando omnes for-
mas, eíFedus formales eis correrpon-
dences. Sed virtus heroica habee caufa-
reeffeftum formalem vaídé diverfum 
ab eíFeclibus,quo s pi aeftanc, feu caufane 
reliquae vinutes humanae. Ergo vircus 
heroica efi: vakkdiverfa á réliquisvir-
tutibus humanis.íyíaior conííac3&mino-
rem pi'obojeffedusíormalis^quem prxf-
tac víreos heroica,efi: divinusjconílkues 
homínes Déos, aut divinos, ve exprese 
docec ArirtorclGs. Sed alise Vircuces hu-
mante non pr¿eíl:anc rakmefí-ecbum, fed 
íoluro cauíanc. aliquid humanum incra 
human a m linearn Concencum. Ergo vir-, 
tus heroica caular, auc prseftac efledum 
formalemvaldediverfum ab eo, quem 
cauíanc vircuces humancc. Ec fie i vircus 
heroica hullo modo habec coinciden-
tiam cum virtutíbus humanis/ed valdé 
difiere ab ei?» 
^ Q V I N T O Arguicur; eum con-
traria incer .fe habeac raucuam repugná-
tiam, o¿ correípondenciamí íi vircus he-
roica coinciderec cum alijs virtucibus 
humanisiita ve qnoad fubftanciam,&fpe-
ciem cítet idem5auc einfdem racípnis cu 
iilis refpicerec pro Contrario illud, auc i l -
la viciajquas concrariancur réliquis virtu-
cibus. Sed vircus heroica non rcfpicic 
pro concrarin allquod vicium ex his,qníe 
concrariancur alijs virtucibus humanis. 
Ergo iiec poteft quoad fubflanriam, &c 
fpeciem coincideí*e cum iilis, Maior ap-
paree cerca, 5¿ minorem probo: vircus 
heroica f^cundum Ariftotelcni, folum 
rcfpiclr pro vicio contrariofericatem,feu 
bcílialicaecm.Sed féricas, aucbeftialitas 
non efl: viciumlegicImeconti'arium,qnoc! 
currefpondee alicui vircuci humanar, 
prsefer vktutem heroieam. Ergó vircus 
l e heroipa non reípicic pro legitimo con-
trario aliquod vicium ex his, quar legici-
mérepugnant , auc cont-rariantur alijs 
virtucibus humanis. Ec íic non poteft 
quoad fubfknnam, <S¿ fpeciem coincí' 
dere cum aliqua earnm, 
SEXTO Arguicur; ípaior díf-
tanda; & diverílcas datur incer vircu-
tem herQÍcamjfeu divínam ex vno capí' 
te, &: reliquas omnes vircuces humanas, 
ex alio,quám incer iufticiam commuca-
tÍYam?&4ift.dbutivam,cum iufticia co-
mucaciva, &; diftributiva non folumcon^ 
venianciiiracione,6¿ genere vircutis hu-
map^5 verum ecjam in gen ere particular. 
ri);iuftici?E; §¿ alias vircus heroica in co. 
par.atiopq ad a^ as humanas vircaces non. 
fupdec cop.venientiam adhuc in genera 
vircucis hqmap^íex eo, qp.od calis vircus. 
heroica non eft hurn^pa r fed divina. Sed 
fecómparacir, tion fiindat coinciden* 
tiam incra eandem fpeciem, fed confti-
tuunc vircuces fpeeie differences. Ergo 
eííam vircus heroica in eomparatione ad 
alias vircuces humanas non fundac coin-
cidenciam, fed pocius diftindionemfpc-
ciíieam ab ómnibus illis. 
SEPTTÍMO Arguitur, pr^ca. 
dens argumentum vrgerur,&conhrma-
turi fada enim eomparatione incer vir-
cuces morales, iS¿ iocelleduales, cales vir-
tuces noti folum incer fe non coincidunr, 
fed genere diMerunn-vc paeec;quia diver-
fum genusvircutum cft genus incejlec-
tuaiium, á genere moralium.Ergo etiam 
comparando vircucem heroicsim ad alias 
vircuces human as debeefund aire-, 5¿ ha-
bere refpedu earum non folurn dillinc-
tionem fpecificam,verum etiam diftinc-
tionem genericam. Ancecedens pacer, 
6¿ coníequenciam probo; quia vbi ap-
paret maior diverfícas , ibi eft maior 
diftindio ; fed incer vircucem heroi-
carnlK^^ alias, vircutes humanas datuc 
maior ^ diverfícas, quam incer vircuces 
morales* & incelleduales» cqm ómnes 
ifta: conveniant intra iineam , vircucis 
humaníe, 8¿ vircus heroica incra calem 
Iineam non concine^ncur. Ergo maior 
diftindio dacur incer vircucem heroica, 
&: reliquas alias humanas vircutes,quain 
incer vircuces intelleduales, 52 morales; 
& cum iíte incer fe habeane diftindio-
ncm genericam , & eciam illíe debenc 
ad minus haberellmilem diftindionera. 
O C T A -
C A P V T P R I M V M , 
O C T A V O ArguifunmagisvI-' 
derur eíIe,quod aliqua ínter fe coincidac 
q o á m quod ínter feconnecbqtun quÍ4 
connexío poteft dari fine coincidentia, 
fed coincidencia non vídecur poíle dari 
ííne connexione fpecialifsima» & valdq 
intima;feu incrinfeca. Sed virtus heroi-
ca non babee connexionem cumvirci i-
tibus ílumanis. Ergo nec poteíl: haberq 
coincidentiamcurn eís. Maior apparec 
manifeíla, & minotem probo: fi cnim 
virtus heroica connederecur cum vircu» 
tibushumanis:femel poíita,qualibet hu-
mana vírcute,deberct íímul poni/eu dari 
virtus heroica} nam ex eo quod virtus 
morales, ínter k,Sc enm prudentia con-
neduntur, eo ipfo,quod dantur vel pru-
dencia, velqusglibec particularis vírcus 
moralis, íínauldebcnt dari omnes^atio-
ne conncxionis,qua ínter fe fundanc, ve 
docec Aríftoteles in capice vlt ímo príé-
cedentis líbrí fexti.Sed non eo ipfoquoci 
ponitur alíqua humana virtus, ponítur, 
aucadeft yircus heroica; alias non daré-
tur aliquís homo vÍrcuoíus,cui non com-
peterec eíleheroicumrauí: haberevirtu-
tem heroícam. Ergóívirtus heroica noa 
fundac,auc haber connexionem cum vír-
tutíbus humanis?nec porefthabere coin-
Cídenriam cum eisjfcd fpeciííce debet ab 
illisdiftíngui. 
N O N O Argukur} vírcuces ge-
nerales, qux ve ca,les: comparantur aci 
alias virtures particulares,quibus prceftac 
alíquod compleaientuni,aut dire£l:íoné, 
feu perfedionem ^uancunqne •> habenc 
difiinclionem ad minus fpecifícam ref-
pedu illarum virtucum parp'cularlum, 
quibus comparátur ,vc vid ere eft in iuf l i -
tia ícgaíijapientíaj&prudencía r e í p e d u 
aliarum vircurnm parcicularium.Sed v i r -
tus heroica incomparadonead alias vic-
tutes humanas, fe habctcanquarii vírtus 
fuperior/eu generalis, pr^ftans cis ele-
:vadd,nem r complementum , & max í -
mam per fed íonem. Ergó virtus heroi-
ca quoad ípeciem , &c íubílantíam non 
coincidir cum alijs vircucibus humanis, 
fed fpeciííce differe ad mínus refpedn ca-
rum. 
D E C I M O Arguíturs íi vírcus 
heroica coincideret cum alijs vircucibus 
humanis quoad rubftanciarn,&s rpecieoi 
haberec eandsm eílenciam ,quam par-
cicipantditl:^ virtutes.Sed virtus heroi-
ca non participat eandem eírenciam» ác 
habent alise virtures humanse. Ergó non 
poteft efle Cíufdem racÍQnis,aut coincide-
re ineíle fpeciíico ciuncis. Maior patetj 
SI 10 VNICA. 
quíadífUnílioefrenrjírneceflarló aftetC 
diftin^lionem fpecifieam, 5¿ minorem 
proboieílentía, &: radopropcia cuíusli-
bec reí , continecur in eiufdem rei d i f i i -
nicione, 62 per eandem diflinitionem 
manifeíhmr.Sed vírrus heroica non par-
ticipar,aut habet eandem difíinicionemt 
ac aíiíc virtuces hurnana^íed valde diver-
fam^c conftat ex diflinitione, quam de 
illa t radicPhiloíophus, dicens, quod eíl 
virtus fupra hominem, & divina. Ergo 
virtus heroica non habec eandem e í len-
ciam, á c habenc alias virtuces homaníc. 
Et í íc non poteíl quantum adeíTe fpeciE-
Cum coinciiere cum eís. 
V N D E C Í M O Arguítop fet. 
Cundum dcclarationem, quam fuperius 
adduxímus e x D . ' T h o m , in ordinead 
manifeftandum propriam rationem , Se 
concepeum virtutis heroicíe; talis virtus 
videtur eoíncidere cum Donis Spiritns 
Sahdi , fed Dona Spiritus San£li non 
coincídunc cum alijs vírcutibus humanis 
fed pocius ab eis condivíduncur, & con-
diftinguntur: fiquidem d l á x vircutes 
per fe non habenc, quod íinc dona.Er-
g ó etiam virtus heroica debet fpeci-
fíce díftinguí ab alijs vircucibus huma-, 
nis» 
DVODEC1MO Argukur, fi vlr^ 
tus heroica eílet eiuídem fpeciei cum 
alijs vircucibus humanis'.per fe,feu ab i n -
trinfecojíSc racione prppriíe natura?, ref-
picerec eandem,auc íimilem caufam pro-
duclivam fui ; á c reípiciunt alííE huma-
na: vircutes. Sed virtus heroica ex fe» 
feu fecundíim propriam nacuram,5¿; qua 
t ü m ad id, quod ab incrinfeco habecnon 
refpicic eandem , auc fimilem caufam 
produáiívam f u i , ác refpíciunc c^cer^. 
íiumanse vircutes^ Sed fecundum pro-
priam rationem exigic caufam valde d i -
verfam. Ergó víctus heroica non poteíl 
eíTc virtus eiufdem fpeciei cum alijs hu-
manis vircucibus, Maior efl: certa ; quiá, 
quanvis per accidens pofsic concihgere, 
quod ea > quaí func eiufdem fpeciei pro^ 
ducantur á diveríís cauí is ; tamen non-
q u l m poteíl falvari ,quod per ferefp í -
cianc c aufas diverfas , fecundum quod 
efFe£his func eiufdem rationis, & ípeciei, 
Ecminorem probo;vircutesenim huma-
nas fecundum propriam nacuram, &: effq 
rpecifícum earum refpíciunc ,5c exigunc 
pro legítima canfaprodudiva earum, hu 
manam aíIuefaSlionern , feu vfum , 5á 
frequentationem aduum humanoruni 
íimih'umeorrefpondenciura eifdem vir -
cudbu§ > ve docec Philoíophus in fupc-
riori 
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n o c í l i b r o fecundes cap Ice i . Sed virrus 
heroica fccnnáíim dod:ciñan.i,qoatii rea,-
dk Philalbphos in lioc pricfcnti eapite 
non refp ic lí pro capia produ.^ I y a aflbe -
fadioncm3 m i aliquíd bumanüa) . ká. 
alíquici d ívlnams&babens clic («prá ho-
.minciTuErgo v,ir tus heroica per íc r d p i -
, cirdiveríam caufatrs puodudlivamíác reí-
piciunt rcliquae vircutes huínamc fc: 
non poceO: cílc elufdem fpeciei cum illis, 
íed di veri a: rationis, & ípecki . 
D E C I M O Tcutio argulcur, &: 
.prsecedens argumentum con&macur. 
Yirtus heroica incomparatione ad 
alias vircutes humanas adquifiras , feu 
communiréc dicl3S5fe habec ve virtusin-
fufa íncomparatlone ad alias, quasreí-
piclr. ve naturales, (cu 'adquificas propríjs 
aólibus, &¿ viríbus. Sed v i l cutes Infuí^ 
incomparacionc ad vircutes adquieras 
futir diveríae rationis, & fpeciei. Exeo, 
quod per fe reípiclunt ruperiusmotivuni, 
& prarftanciotem rarionem formalem 
fpecificacivam, nempe racionem fuper-
naturalem. Ergo v ir tus heroica; exeo 
quod efl: virtus íupra homincm, & Iafu-
fa , habec di ver furo cffe , & fpecifícam 
d i í l iod lonem in eomparationc adom-
nes alias humanas virtures. 
D E C I M O Quarto Arguirur ; H 
vircutes heroica? coincidercnc cumalijs 
vircutibus h u m a n í s ; ka. ve eíknc eiuf-
dem fpeciei cum lilis; máxime cum vir-
fucibus moral ibus. Sed Cum virtud bus 
oioralibtis non poílunt coincide re. Er-
gó oullo modo poíiunt habere coinci-
•denciám cum alijs virtotibus haroanis. 
Maior eíl certa, S¿ miuorem probo; v ir-
rutes heroicre, ve indicar Ángel leus Ma-
gifter ex Plocinojunc Idem ,ac virtutes 
"purgad anímií jdeft. pernianences in fta-
tu beaticudinis. Sed in ftatu beatkudinis 
non poílunt perrnanere aliqux vircutes 
morales» Ergo vircutes heroica,' non pof-
funtcoincidere cum virtucibus morali-
bus. Vl í imam minorem probo ; in ftatu 
cnim beadtudirús , ve dicitur Matchari 
.22. homines cruncíicuc Angelí Del, Sed 
v t indicar Anftoceles in Angclis, feu 
intelligentijs feparacis eíl ridiculum po-
neré ,auc admktere virtures morales. Er-
go Idem curtic i n horninibus in ftatu 
beaticudinis, ka ve in illoílatu non pof-
íint permancre aliquse virtutes morales. 
Ac per confequens,virci)ces hetOÍcx,qu^ 
permanenc m (latu beaticudinis, nullo 
modo poílunc coinciderc cum vircutibus 
bumanis. 
D E C I M O Quinto argukur, ad 
probanduro ^quod dato, quod viren?; he* 
r o i c a coincidac cum aíiqua vlrture ex 
•humanis» ramen non pofsk co inc ldere 
c u m pluribus, Quia ad vircurcm heepi-
.cam proprie percinee firmare anin\uoi 
l iumanurn In bonos auc c i r c á b o n u m ra-
tionis, quod pro confervañone illíus ex-
ponacur v i t a ; nám alias íi ad hanc íkmu 
cacem non perveniacur ; adh í i c non ap-
x paree, quod detur víreos calis gradus, íeu 
graduationis heroiex. Sed firmare ani-
mumrali firmkace , quod •concernnatug 
vita p r o p r í a , 6¿ ex. ponacur pro c o n í e r -
Vatione v i r t u t i s , íeu b o n i r a t i o n i s ; hoc 
c n i m c í t í p c c i a l e , 6¿ propr i j fs i raum vi r -
tutis fo rn tud in i s conformi ter ad ca,quse 
docet Ariftotdes infuper io i i libro cerdo 
capke 6. 5¿ y . vel alias determínate v i -
dero r p rop r ium charkatis i u x c á iliud 
loannis, capke 15. Maiorem hacdiU'ÚiQ-
mrn nemo habet , animAm \udm f@mt 
yuis pro amias ¡ais, Ergo ad m i l l o 5 quod 
1 vii-tus heroica quantum ad fuam fpe-
ciem , &á fubíhnciam fundec, 5¿ habeac 
coincidenclam cum vna , vel altera v k -
tuce humana ; tamen non poreft coinci-
derc cum ómnibus , auc cum fingulis 
earum. 
D E C I M O Sexto Arguitur ad pro-
bandum;quod virtus heroica non poí'sic 
coincldere cum aliqua ex vircutibus mo-
ralibus, íed quod folum fundet, o¿ ha-
beac coincidentiam curo virtutibus inte! 
ledualibus. Oída de racione calis v ic to 
ds heroica; e í l , quod per illam fiancho» 
mines d i v i , auc d i v i n i ; vt docct Ari í lo-
teles i n hoc prx íend capke. Sed h o m i -
nes folum poílunc fieri d i v i , auc d i v i n i 
notioualirér, intelligcndo fecundüm 
id , quod docet Philorophus libro cerdo 
de Anima,capke 5.6¿ S.dum dicicquoc! 
incclledus imelligendo fitomnia. Ergo 
cum hoc, quod c(r intclligerc .Inter om-
nes humanas virtutes, íic p r o p r i u m v i r -
tucum incelleílualiumí in folís vircutibus 
intélledualibus potefl: falvari efFcduf 
proprius actinens ad virtucem heroicam^ 
virtus heroica íolum poteíl coin-
cldere curo vircutibus intelleclualibus, 
abfquc eo quod eius racio falvetur in mo-
ralibus. 
D E C I M O Séptimo 
arguicnr ex 
doctrina , quani tradit Ariftoteíes , l i b r o 
décimo fcquend capke7. vbi agens de 
fcelickatejexprefse docet; quod ralis fce-
licicas confiftit in operatione perfeftif-
íima virtuofa» & qux eft íupra homincm 
coníHcuens illum inefle, feu ftatu non 
folími d iv ipo , feddiyiníísinio. Sed hoc 
eí l 
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eíí. Illud ipfum, quod ín prsefenti capke 
artnbukvírcuti heroica. Ergo Erlicicas 
vídemreíle pmpria operacio,, feu.pro-
priurn excrcitium virtutis heroicas. Sed 
vlceríus decermlnac ibidem Philofophus, 
quod felicicas decerminaté cfi: adus, 
propria operatio fapienci^. Ergó vic^ 
tus heroica folumfundar, S¿ íblum ha-
ht t coincidentiam cum íapienda , 65 
non cum aliqua alia ex humanis vircuci-
bus. 
, D E C I M O Odavo argultiic 
contra ipíam vircuccm heroicam, proui: 
de illa agic in príefenti Ariftoceles; nam, 
ve! ifta vircus heroica,quam in pnefenct 
-proponic,&: de qua inPticuit fermonem 
Philoíbphus,vel eft vírtus infufa, ve! ad-
'quifica.Sed oeucra videtur eíle. Ergo va* 
n c , & o t í o s c faele Ariftoceles mencione 
de vire uce heroica ir» hac materia iErh i -
corum. Maior conftat: quia ín abibluca 
•conííderatione^lrtus adíequate parritur 
in vlctuteni adquifitam,5¿ irifüfam.Et íic< 
ad v n u m ex duobus membris , íeu capi$ 
'CibüSídebet: attinere.^ reduci h^c virtuc 
heroica, de qua nunc mentiohem fací 
Ariítoreles Ec minorern probo.nam im* 
primis calis vircus non poreft eííe infufa 
cum vírtus infufa fíe fupernáturalis , Sá 
Ariftoteles, vtpote carens lamine fídei 
oílendente fu per naturalicatem rerum 
non cognoveric vírtutes fupernaturales, 
Qnarehxc vlrs:us>qi]arn nunc proponit 
non poceft efTe vírtus infufa.Deinde non 
virtus adqulfirarquia virrus adquiííra ex 
co,quod cauíatur per a{ruefa¿l;ionem,&: 
proprijs adtíbus humanis, non cíl: fupra 
hominem. Sed val Je conformis ipfi lio-
mi n i , & rubíeda eius arbitrio, &po^ 
teftari,tam in confervarione,quam in ad-
quiíitione, operaciónibus. Sed vircus 
lieroica,de qua mentionem facit Arifto-
telesjnon cíl fubieda homini : fed fupra 
hominem, Schabens eíle divinum. Ergo 
talis vircusnon poteft eíle adquifica.Et íic 
milla »fed vana, & ocioía eft talis noti-
tia. 
D E C I M O Nono arguitur, con-
tra fecundam conclufionem ad proban-
dam,quod virtus heroica pr.^ ftec cffec-
tum formalem, non huraanum, fed divi-
num, quoad fubftantiam. Quia effedus 
formal is cu iuslibet form^ non diftingui-
cur ab ipía formaje communicata íub' 
í e d o i fed eft ipía forma vt applicara,^ 
informans fubiedum cui adeft. Sed vir-
tus berbicáyde qua nunc agitPhilofopbus 
c% fupra honiinera, feu fupra eííe huma- -
num,3¿divina quoad encitatcm ivel fubí-
tantiam. Ergo etiam effedus formalis, 
quem príeftat deber eíle divinus quoad 
fubftantiam; 5¿ idem exconfequenci de-
bet admicri in eíledibus correfpondcn-
ribustali vircuri,in raciona caufíe eMec-
tivíEjfeuefficíentís. 
C O N F I R M A T V R Hocquia-
illud eíTcquod primariQ, &: principali-
ter parcicipanc res per nativítatem, feu 
per generacionem,non videcur conveni* 
re eis accidental irecaut puré denoraina-
tive, fedfubftantialíter, & eílentialiter. 
Sed virtus heroica ex fe habet prseftare 
hominibus, qnibus incft, íeu adeft, cfTq 
divinum per modum nacivicatis, fea ge-
'neracionisj ve probar Ariftoceles ex Ho« 
mero in prxfentí, dÍcente de Hedor 
quod racione heroicar virtuds, non vide-« 
bacur filius hominis níorcaltólfed dwo Je-) 
m m natusi ÍQu genm*;. Ergo virtus he-
roica habet pr^ftare effedus, ñonqui -
dem humanos, nec folum divinos quoad 
modum, fed eciam quod eacitatcm, ^ 
fubftantiam. 
V L T I M O Arguitur contra cer-
tiam concluíionem ad probandum, quod 
feritas non habeac legitimé rationcm 
contrarij refpeda virtutis heroicc. So-
lum poreft inducere, & habere legitime 
radonem contrarij refpeda cuiufeun-
que vircutisdd, quod proprié haber ra-
tioncm vicij. Sed feritas non habec pro-
priérationem vitij. Ergo feritas non po-
ceft elle legicimum centrarium correí* 
pondens virtuti heroicas. Maior eft ma* 
nifefta, <S¿minorcm probo: feritas cnim, 
(en beftialkas fecundum fuam propriaoií 
rationcm, & íignificacionem dick ca^ 
rencíam cognicionis incelledualis ab-
foluté fumpeam. Sed vicium proprio 
ditlum oon componitur ,aut compad* 
tur cum abroluca carentia cognltionis 
incelledualis,Ergoferitasnon habec pro-
prié racionem vitij, nec poceft eííeíegí-
timum contrariumcorrefpondens vicc^ 
ti heroica. 
R E S P O N D E T V R Ad PrU; 
m a m argumentura ; conceffa malo-
ri,, diftinguendo minorern, fed feeun*-
dum dodrinam56¿; modum procedendí 
Ariftoteles nonpoteft virtus heroica per-
tinere ad íineam virturammoralium,nee 
ad Iineam virtutum intelíedualíum, dif-
tinguo minorern , reftndé,aut determi-
nntéad vnam, ve! ad aliam, omitco mi" 
norem. Non poceft persinere ad Iineam 
virtutum moralium, aut intelledualiutn 
í l m u l , ^ quaís e o i l s d í v é , negó mino-. 
rem, <§£ confequeaciam .Nam ex eo quod 
Atifto-
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'Ariílor.eles m ú inftkuic fecmonem de 
vkcaDsheroiGa^om egk de vitrutibtis 
moralibus (mtCmr* m e egic de ¡\h^ dnm 
lo prssccdencUibrotiradavir de v i r tu r i -
ími incellc&ialibus,(blum fequlcor,quod 
v Ir tus' heroica non üt ¿ a e v m l m z c viráis 
mtdkdcmlh i me fie dccecrainaie vírcus. 
mck'alisjíed non aufei-cnr,qj.iod perxincac 
íiá veranque lineara perficíendo, auc oí-
c^ndendoftatum perfeSíísimuiTij & fn-
premum amnencem ad^ircuecs humar 
nss vtriuíque generis, 5í ob hanecau-
fam prreDÜfsit Pbilofophus n o t i c i a & C 
expianatioaem vktutu vcriuíque gene-
ris» ícilicec tam nioralium, quam inccl-
leclualium ad hoc,vc imprefenti propo-
nerec, &c raanlfefcaret propriam racio-
n e m ^ concepeum viítutis heroicrc. 
A D Sfcuncuni argumenaini 
refpondetur,omií]a maiori, diftinguen-
dominorem. Sed víreos heroica contra-
ponitür3 6¿; condi\údítyi" ávirrutibüs hu-
man isjdiftiogno minorenn condiv id i -
tur>& contrapon irur,quantum ad í tatum 
concedo mínorem, condividirur,&coii ' 
diftinguitur 5 quantum ad fubftantiam, 
ico entitatem habitus in quo í l an t , feu 
confíftunt, negó minorem,&conícquen-
t i am. Quando enim fie partitio, S¿ con-
rrapofito intec virtute heroicatn, <S¿alias 
bu manas víctutes:non B.t divifio quan-
tum ad íubftandam babitusjita vt habi-
tus, in quo repericnr, aurftat v ir tus hs-
rMicajfit diftin^us ab habitibus,in qnibus 
f¿jntr, aut: reperiuntur reliquse vlcruccs; 
ted eft partitio fecuoclum ítatum perfec-
íifs¡nu¡m,& minií'. peife£iura;ira vr vír> 
.eos humana, communiter d ida , fter, íeu 
coníiftat in habitu vircuosó , fecundum 
communern ílatom.ad quem modo re-
guian, & humano íolet pervenirc;vútus 
>iautem heroica íkt5(eu coníiftat in ftacu 
íupremo, & pci:íeéfafsímo5ad quero ipfa 
humam vírtus potcñ pervenire.Ad eura 
niodunij quo fi divideremus quanlibet 
partieularem virtutemtnempe tero per á-
tiam, autforritudinem, inforticudinem, 
N g¿ cemperantiam inteiiíam,6¿remiflam, 
quar non eft divifio aíferens, auc iudi -
cans diveiíitatem, auc diílcrentísm íubf-
taníialem,&r fpecificami fed folum acci-
dentalem3denotancem dííferenres ftatus 
eíuídem virtutis. 
A D Tercium argumentum ref-
pondetur, negando maiorcm.Ec Ad pro-
bationcm i diftioguo maiorem» fi vircus 
heroicacoinciderec cum aliqoa vircure 
. humana non cíiec íupra hominern , dif-
tioguo maiorcm, non eíícc íupra h o m i : 
nem quoad (ubílanííam habitus./ omií to 
maiorem.Non efíec íupra hominern 
t u m ad modurn, fubdiftioguo ; ' taliuet 
quod excedat apti tudínem ; íeu. capíc i -
catem humanam3concedümaiorcm.Ta-
Jiter quod excedat modiun communern, 
•auc ordinarium, ad quem calis virtus ío-
let pervenire, negó maiorcm.Sed íceun-
dum Ari í lütelem virtus heroica excedic 
conditionem humanam^diftinguo m í n o -
rem; excedit illam5quantum ad modums 
feu ftarum ordinarium , ad quem folfC* 
pervenire, concedo mínorem. Exccdic 
eam quantum ad entiiatem, aut fubftan-
tiam habitus» ica ve íír habitus habeos, 
cntitative diveríum eflemego mínorem, 
l k coofequenciam. Qpia exccíus fupríi 
hominern 3 quem auribuic Ariílotelcs 
vircuti heroica!, íolum t i l excefus quan-
tum ad modum,6¿ftarum ordinarium,ad 
quem folent virtutes humana pervenire; 
non autem quantum ad enritatero fubí-
ftantialem;íeu quantum ad efíentiam5& 
fpeciem virtutum» 
A D Quartum argumentum ref-
ponderur, diftinguendo maiorem,diver-
íitas effcduum formajinm correípoden-
t ium formis eíl indi t ium evidens dif-
t i n d i o n í s earundem formarum 5diíiin-
guo maiorenneo modo,quo haber divet-
í j tatem i^íe eíieólus, omí t to maiorem. 
Aliterj íeu abíolure loquendo, negó ma-
iorem. Sed vircus heroica cauíat eñcCia 
valde diveríum ab effe¿iu,quero caufanCj 
alia: -virtutes humana:, difíinguo míno-
rem, vaíde diveríum quantum ad mo-
durn, concedo mínorem. Vslde diver-
fom quoad enciracem , ve! fubftantiam, 
eu fpeciem,ncgo mínorem, & coníe-
íquenciam.Quia licec verum fie; quod ex 
diverfitate cfteChjom formaliu, quicau-
fantur a formis^olíigacur, S¿ agnoícarur 
dif t indio, feudivcríleas earundem for-
marum:iamen non ex quacunquediftinc-
tione, auc diveríicate efíbduum íequitur 
diveríicas abfoluta formarum, fed fecun-
dnm modnm,aut conditionem diverfor5 
efíeeluum focmaliumnta proporciona-
•biliter, feu pariformirer fequitur, quod 
formar habeanc dift indionem,5¿non al i-
ter.Etcum effedus forma les, cuos prsef. 
tac vircus heroicaad diftindlione virrucis 
humanse communiter didsc,no.n íincef-
fedus habentes diveríiratem,quanrum ad 
enticacemr&rubftanciam,fedfolumquan-
cura ad modumj6¿ítatLim accidencalcm 
exprimentem maiorem perfedionem: 
ideó ex calibus effedibus convincitur 
dinindio modalis, íeu ftacus difierentis 
VÍrtm 
CAPVT PRíMVM, 
vírtucnminon aucem dift indio fpecifica. 
A D Quincum argumencum rcf-
ponciecur,diriingucnJo maiorem; íi vir-
tus heroica coinciderec quantum ad 
Éubllantíam , feu encitaccm, fpeciem 
cum alijs viecutibus humanísjrcfpicercc 
ve legitima contraria illa vida, quse con-
trarmcur eiídem humanis vircucibus^ 
dií l ínguo maiorem;fi virtus heroica con-
íidececuc de te rmína te , quanrum a ie í l e 
cncitati vurn, &¿ lubftantiale, feu fpceiíi-
tu in jub quo coincidit cum alijs vircuci-
bus i concedo maiorem. Si coníiderecuc 
quantum ad modum, & ftatum,quem fu-
pecad lie ad vircutes humanas comrou-
nker didas % negó maiorem. Sed virtus 
iieroica non refpicic pro legidmo con-, 
erarlo aliquod ex vicijs» qux concrarian* 
cur alijs vkuidbus humaniscommunicer 
didiss diftinguo minorem. Si pesecifse 
coníideretur,quantum ad ftacum, Se rao-
dum herolcum , fub quo fundac diftinc-
tionem modalem, feu accidcncalcm ref-
pedu Ipfanim vircucum humanarum» 
pmicco minorem. Si confiderecur quan-
tum ad enricacem^ fubftanciam, in qua 
coníiftic, n e g ó minorem, & confcqüen • 
c iam.Nám in vircute heroica efl: dúplex 
coníideracio formanda; quia , & poíluntJ 
confiderari fecundum fe, feu fecundum 
puram, 6í nudam enckacem habirus, ín 
quoconíiftunc;& poflunceciam confide-
rari fecundum ftacum,^ gradum, in quo 
oftendunc eíle herolcum ; & íi confide-
rencur primo modo;proüc íic d ícon t , Se 
exprimunc eandem encicatem accinen-
tem ad vircucem humanam communiter 
d idam ; o¿ hoc modo refpiciunc per fe, 
oC formalicér vt contraría eadem vítia, 
quxcpncrariancur ipfis humanis vircuci-
bus. Si auccm confidcrencur fecundo mo-
do; verumefi:, quod non concraríancur 
d i c e d é , per fe , S¿ formaiícer d id í s v i -
t i s j fed ferítaci. Ec hoc non argüir, auc 
convincic d iílín¿>ionem ípecificam, fed 
folum differentiam maíoris perfedlío-
m s , & : prícftantíoris ftatus, ve d i d u m 
cíl . 
A D Decimum fextum argumen-
cum rcfpondetundiftínguendo maioremí 
maior diftancia, S¿ diveeficas datur ínter 
virtucem h e r o í c a m , feu divinam ex vna 
parte,.V- vircutes humanas ex alia; quam 
Inter íuílitiam cc?mmuradvam, 5¿ diftri-
b u t i v a m ^ i r t í n g u o maiorem ; quantum 
ad ftatum , feu perfedíonem accidepca-
l-p0fic dignicacem, quam prxftac vírcus 
hero'ca ^oncedo ma jorettí .Quanturo ad 
Kíbílandam, feu enticacem, 6¿ fpeciem 
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negó maíorem.Ec conceíía minor i , negó 
confequeQtiam.Quía incer iuítitiam difr' 
tribucivam, &c commutativam clacur dif-
tancia, U dive. í]tasfub(hntialis,ddump-' 
ta á diveríis fpeciíicaciviseorrsfpondeii^ 
tibus illís vircucibus; Se fie muldplícanc 
ípecles , feu confticuunc vírtütes ípecis 
difterences. At vero vir tui he-.;oIea incam 
paiacíone ad rcliquas virtuces hamanas» 
etiam íi quo ad modum pcríieíendí j 6¿» 
ftatum dígnitatis,quera prxflatjoftendac 
maiorem diftandam, auc diverfitatems 
quaíi modalem» & accidentalem; tamea 
non reípíck novum fórmale fpecificatl-
vum , dívcríiíicans habkum quoad fubf-
tanciarmvclenckacem, &: fie non conO:i-
tuic vircucem fpecie diííerencem ab illísí 
íicuc iuftkiá commucaciva coiifticuicno-
vam fpeciem vircuds dift indam eílbn,* 
tialkecí&: fubftantialicec á iuflida diftriH 
buciva. 
A D Sepcimurn argumencum ref-
pondetur, conceflo primo anteceden tú 
negando confequenciam. Ec nd pcoba-
donem , conceíía maior i , djílinguo m i -
norem ; fed ínter vircucem heroícam^ 
& alias vircutes humanas dacuc maior 
diverlitas, quam incer vircutes mora-
les , 5c incelleduales, diftinguo mino-
rem ; maior diveríltas accidcntalis, 8c 
quafi fecundatía,attinen3 ad novum fta-
tum , Se maiorem per fed íonem, quam 
pra^fbc vírrus heroica , concedo m i -
norem. Maior divcríicas eflendalís at-
dnens adeííe primarium , fea fubíbn-
tiale , &: fpecíficum ipfarum vircucumft 
nego minorem. Et confequenciam.Quia 
fada comparacionc incer vírcuces mot 
rales, Se incelleduales reperícur ; quod 
vírcuces morales , ex fe primario - , Se 
formalifsíme refpicíanc tjpaum , Se ver-
fencur eirea i l l ud , canquara cirea pro-
prium fpecificacivum 3 virtures aucent 
incelleduales fimiJi iCnodo, & per op-
poficum , refpiciunc pro fpeciíicacívo 
proprío verum, ve verum e í l : quaré ha-
benc legicimas caufas, feu fundamen-
ta , Se racioitcs ad hoc, ve fubílandaíi-
tar multiplícencur >Sc i h ínter fe fun-
danc díf t índionem eírentiaIcm,non fo-
lum fpecifieam , verum etiam generi-
caro. Ac vero vírcus heroica per com-
parar ionem ad vírcuces humanas com-
municér didas, nec oílendic , nec ha-
bec íimilem diveríicacem circa fpe-
eifícadonem , fed folum habec , Se 
oftendic divcríítacera nccídencalem ;ac-
cinentem ad maiorem , vel minorem 
perfedionsm, ve dictum efi i & ideó 
Aaaa noa 
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non obílat ; quocl; ínter virtnres mo-
rales, & inteltónales decur dídadíf-
tindio. eílenciails vad hoc ve inrer vir-
tütcm heróicam abfolute fumpeam , 8c 
alias virtudes humanas particulares non 
debeat admittil 
A D Oda^nm argnmentum ref-' 
pondetur^diílxügucn'do maiorem; magis 
t ñ r quod aliqua incer fe coincidancy 
quam quod intsnfc connedanmr, dií-
iinguo;eft íhagis fecondum aliquám r a -
tioneml»; aut corfiakratiüóetn, om-iltO' 
ííümo.rem. Eíl mágis • abfolute; Ibqueíido, 
& fecundum omnem Gonfidecationem, 
negó ¡maiorem. Sed virtus heroica ñoñi 
hStt coanexionemcum virtutibus huU 
rríatíis: , d i í lbguo minorcm. Non habet 
Gonnexlónieto c o m virtutibus hufttataisy 
quanáim fad edex in:entiam,Gontedb míí-
iioremM&n habet connexionem,quan-
tum ad hocqUod íubftantialiterdicac 
ctij>deKa' babicum, fuperaddendofolüm 
i)ovam peife.dion em,quafi fecundariamv 
S£ ^ccidentarem ad habitus aliarum v i r -
tutum h«máiianucn 5mego minorern , SC 
confequenríám.Nám etiam .fi-Vircas-be-
loica abfoluté fumpta non fundet cum' 
virtutibus humari'is communicer didis, 
talem comiexionem; quantum ad; exif* 
tenciám r quod; poísiris- iEis vimucibuSi 
etiaa^ debeardari- v e^ms heroáca,ad cum 
íinodum, quo codnetftwmEEin v.irtutes mo-
rales i-mee fe. ^& c u m p r u d e m i á i r a ve 
poísita qualibec ilFarum virtutum buma-
naiura , ÍHBiü ponaaimr omñes Í ratnea< 
vírtus. heroica tálicer connectitur cum-
Íirtutibus homanis communiier dMtisg 
quod quand0advcaÍÉ,)non dicir,aot conf-
ticuic novum habítum, aut diftindam 
virtutemí qüoad íubftantiam, fed folum 
íuperaddit nov^m modum , & ílatum 
perfediGnjSíPbiloíopando eodem modo 
m. virtuce keEoica? incomparatione adl 
virtu tes- humanas communitér álña$, 
ac Philofophatur de intentione qualica-
tum refpeéluíeatuñdem'qualiEatüm, qua* 
intenduntur.J.tá vt ficuEintenfio Don fii' 
peraddít ád] qualicarem , quít intenditut 
novam fpeciemyaur entitacem, fed folums 
nQVumííacumi& peífedionems acciden-
taíemi&fecundariamiita fímiliüer fe ha-
bec vittus heroicarefpedu virtutum hu-
naa^arum. 
ADNonumatgumemum refpon^ 
detursdiftinguendo maiorem.Virtus ge-
nerolis, qux vt talis comparatur ad alias 
virtuies.parciculares,ad mious fundar, oC 
habet dl í l indioncm fpociflcam abéis, 
diftinguo maioíemrvírtus generaliSí.quíe 
habec generalitatem non fo lum quoa-1 
modum maioris perfedionís a ccident-
tis,vcrum etiam' q^jcadí íubñanr'uTm ip-
fius habitus, feu virtutis fOmicco ma io* 
rem.Virtus general is , qua: fo lum babee 
generalkatem quoadmodümínego:maio> 
rerm Sed;vircus heroica incomparationc 
ad" alias vimice's humanas fe habet vt vir-* 
lusfüperior, & generalis, dillinguo raí-
noccm ; vt virtus fuperior/§¿: generalis, 
quantum ad m o d í í m T o n ^ i t u e n d i gra* 
dbm heroicum , concedo minorern. Se5 
habetcanquam virtus-fuperior , 6c gene-
ralis quantiim- ad fubftantiam habitüs,in 
quo eod^ftití negó minorern y &£ confe-
qQeFiciam. Qüiía ad fundatsdam díftínc-
ú ó m m fpecifam exigicur diftindio-
extremotüin eftentiáílts, íeu fabíf ant ia i^s;-
&¿ cum víreos beroica, quacemis often-
dic fuam genrfaikatem, tion oftendaií 
difFersntíam febíftanciae' , fed folum dif-
rindionem fetíuíidum novam modum,. 
&s accidentalem períedionem»ídeo in-
compatarione ad virtutes humanas non¡ 
m aaifeft ar d ifí ind ion em f pecilicam jfed 
folum diftincl: tonem quafi módalem, S t 
acc idem alto» 
A D DuoikGimum argumencum reí-
pondetur;conceíTamaiori,negando mi-
norem, &. ad probationcm cocedo mam 
maioccm,^ diftinguo minorem:fcd vir-
tus heroica non participat , aut babee 
etndem diFfinirioñem, ác ali^ virtutes 
humaniediíí inguo minorem»Ct confide-
recur reduplicácíve quatcmn heroiea eft, 
&¿¡ fecundum iilam perfedionem mag-
uara , auc maximam , quam fuperaddíc 
virtutibus humanis communitér dicf is, 
concedo minorem.Si confkkretur quan -
tum ad encicatem,feu eiTentiam, 5¿ quafi 
fubftancism^quam dicunt, §¿ ínqua con-
fi;ftant,nego minorem, & cofequentiam. 
Quia etiam fí virtutes heroíc^quantum 
ad exprefsionem > feu declarat/onem il-
liusftatus,6¿perfedionis, quaíi íecunda-
riae, & accidental is, quám fupcraddunc 
ad vicEutes humanas, exiganc nova def-
criptione,auc difápitionéítamen in ordi-
ne ad manifeftationem propriár cnti-
tatis,6¿: legitima fabftanda^per candeni 
diffinitionem, per quam diffíniuntur, 8¿ 
manifeftanrur virtutes humana: com-
muniter didas, declarantur,etiam fea 
difíiniuncur virtutes heroic^,fpeciíicaci-
Vefumpc^ 
A D Vndccimum argumen-
tüm refpondetur i anímadvertendo, 
quod virtuteshumanje communicer di-
¿ t e , 5¿ pcoüc aliquo modo condivi-
dun-
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clanmr feu condiftínguntur avircucí-
bus heroícis, funt induplici linca oc-
d i ñ e , auc difFersntía ; nam alise íunc 
per íe i n t u í a , feu áctinenccs ad ord i -
nem fupcrnacuralem; aliíe vero func, ad -
quiíuíe,fcu maneces ineca ordinem natu-
ralenm &: refpedu vcríufque ordinisvir-
tutumdantui- virtutes heroiecsnam v i r -
Cutes naturales quando perveuiunt íntrá 
í uum ordinem ad fratum perfedifsi-
muiTutunc habenc eíTe he ro icum;&ü-
iTiilicer virtutes infuíic 5 quando Intra 
.lineara,aut ordinem fupernaturalera ha-
benc ílacum, in quo folum pcocedunt, 
auc operancur modo ordinano,5¿: regu-
lar!; cune confervanc eííe vircucum re-
gularium, aut funt virtutes communiter 
dictas incra illam lineam: & quando i n -
tra eundem ordinem difponunc ad fpe-
clalifsimos effedus, cune habenc racioné 
donorura, & racionem vircucum heroi-
carum. Et fíe quando Divus Thomas 
dicic, quod virtutes heroiese ^ unt ídem 
acdona SpiricusSancti:loquicur de vir-: 
tucxbus herpicis attinentibus ad lineam 
fupcrnamralem de t enmna té . Et huiuf-
mod i dona, feu virtutes heroicíe eciam 
habent coincide|:e cum virtucibus ínfu-
íis quoad fubílantiara eodem modo, quo 
vircuces heroicaordinis naturalis coin-
cidunecum vircucíbus humanis cora-
municcr didis eiufdem Unese, 
A D Duodecimum argumentum 
rcfpondetur; diftinguendo maiorem : íl 
vircus heroica efíec eiufdcm fpeciei cum 
alijs virtucibus humanis,pcr fe, 6¿ ab in -
trinfeco/eu racione propriíe naturas: exi-
gereccandem, auc fimilem caufam pro-
du£livam,ac refpiciunt a l i ^ humanejvir-
cutcs5 diftinguo maiorem ; quantum ad 
fuam entitatem quaíi íubftancialem, S¿ 
Cecundum coincidentiam5quáfundac,&: 
babee cum alijs vircuCíbus,concedo ma-
iorem. Refpicerecauc exigeret eandem, 
auc fimilem caufam , quantum ad mo-
dum perfedionis accidentalis, quem fu? 
peraddat ad alias virtutes, negó maiorc. 
Sod virtus heroica ex i e , & fecundum 
propriam racionem no refpicic eandem, 
auc íimilem caufam pcodudivam fui, ác 
rcípiciunc alias humana vircuces d i f t in-
guo minorem ; íi coníiderecur praecifse 
quantum ad modum perfedionis,5«:. fta-
cum accidencaíem.quc fuperaddic omic-
co minorem. Si coníiderecur quantum 
adefle,íeu fubftantiam habkus, in quo 
confifticnego minorem, 6¿: confequen-
cíam; Quoniam quanvis vircuces heroicg 
exiganejeu admitcanc aliquam novam, 
& fpecialem caufam in ordine ad parci-
cipaadam illam novam perfedionern 
quam ve heroica fuperaddunc ; carnea 
coníideratx quantum ad fuum nudum, 
príeciírum eííe fubftanciale, per eafdcm 
canias producutatur, &: fíe confervanc 
idencitacem cum virtucibus humanis ab-
foluceíumptis, quantum adelle fpecí-
ficum. 
A D Decimum tertium argu-
mentum reípondeturj negando maioré, 
íi abíolute loquatur de oran i virtute he-
roica.-quiá quanvis verum fít; quod í i 
determinate coníidercmus eíTe heroi-
Cüm,quod conveaic virtucibus fuperna-
turalibus, tale eííe heroicura babear ra-
tionem virtut is infufa: in comparatione 
ad alias virtutes •humanas attinenees ad 
ordinem nacuralem; tamen abíolute lo-
quendode virtute heroica non omnis 
vircus heroica habec,quod fíe infufamam 
vircuces heroica! actinentes ad ord inenv 
mcuralem,quas agnovic Ariftocelcs,& de: 
quibus in prcefenei infticuic fermonem, 
non habenequod Gnc infufo; fed abfolucé, 
quoad ómnern carum cncicaccm,6¿raCío-
nerafunt. adquific;-e. Vnde ex co x^uod 
virtutes infufa: íinc fpecíc diíFerentes ab 
adquiíicis, folum fcquicur; quod virtutes 
heroicas fup^rnacurales,^ qusc proprie, 
per fe habentíquod íinc adquiíit£e,dif-
tinguantur ípeeifícé ab .alijs virtutibus. 
humanis per fe adquifíeis, &¿ habentibus 
ratlonem virtutum moralium; no autem 
quod virtutes heroica ordinis naturalis 
fL?ndene,8¿ habeant calem ípecificam dif• 
t indionem refpeélu virtutum adquifica* 
carum attinentium ad eundem ordinem 
naturalem. 
A D Decimum quartum argu-
mencum rcfpondecur;omilTa maiori,ne-
gando minorem,&: ad probacionem, d i -
co,quod quando Angelicus Maglfterdo' 
cet; quod virtutes heroicas funt idem 
ac vircuces purgaci an imi , non loqui-
tur abfoluee de omni vircuee heroÍca,fed 
folum de vircuce heroica artinente ad v l -
tiraumgradum , & difFerenciam,feua4 
fupremum ftacum ; qualis eft vircus he^ 
roica refidens in beacisi quare admiíToj 
&nuIlo modo concefo,quod vircuces mo-
rales non •poííene permanere in beacis,cx 
hoc folu fequícur,quod virtutes heroicas 
purgaci anirfti non eoíncidane cum vic-. 
tueibns maralibusmon autem quad v i r -
tutes heroica aceinences ad ordinem na-
turakm, & deíervicnees ad humanam 
fcelicitatem huius vitas coincidant, be 
fubftancialicecüat idem cum vircutlbas 
Aaaa z mora» 
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'morallbus. Pmerqoacn quod eciam m 
feátísffeiientíbas íuperaacurali beacitu-
dinedanturvlrciites'morales, vt docec 
idem Angelicus Magifter i .U . qux f t . í j . 
ar t . i . l iceci ioriquáncura ad vfumtnace-
rialem, feu exctcitatioaem raictigandi, 
aut modcrandi pafsioncs iníurgéntes: ta-
men quantum ad ornatum56¿ completa 
pe r fea ioném earüm. 'Et Íjc nulliini ^cfl: 
i m p e d i m é n t u m a d h ó c ^ t i n ü a t u beati-
tud inis v irtuces morales t i abeantc í lé he-
roicum,{6¿ ve vircutes hecoicae In omni 
íocdinecoincidantÍLibftántialiter,^ ípe-
^cificecum vircutibus moralibus. 
A D Decimum quincum argu-
imentum: refpondecurjnegando maiora 
abfoluCe {umpcám,& ve íonac. N a ctiam 
£ demus^concedárous ,quod ad hoc ve 
vircucesliumanx pervenianc a d í l a t u m 
-liecoicumicxigaturjquod animus indüac 
xalem ;ficmitatcm,qüod débieac Expone-
re vitampcbcohfecvando bono vimuiss 
feu raciomsitamen non éll: necefíarium, 
quod virtús;perveniens ad hunc "ftaturh 
debeat 'forma}itér3per fes& eílcltivé cau-
íare d idam fir m itatem; fed f acis ¿ftjquod 
taliter dlíponat fubiecltím, & adhsereac 
adfervandam hoBeftacemjS^ redi tudi-
í icmcirca propriumóbiedumyíeu matc-
riam,quod exigacjíeufundec exigentiani 
•firmicacis fubeund.'cmorcis, íioporcue-
ritíVt attinec ad perfedam forcitudinemí ] 
. 6¿ cuth hoc poísic falv ari in omh i v ircm 
te humana; ideo non folum forcitüdo; fed 
eciam omnes virtutes humanae funtca-
paces^ valde idonese ad pervenienduáii 
adílatum heroicum. 
A D Decimum fextum argü -
mencum rcfpondetur; di í l inguendo ma-
iorem; de-racione virtutis heroicíe eíl , 
quod per illam hom Inés fiant diví,aut d i -
vinirdlftingiio raaiórcmjquod fianc d i -
vhaut dlvini,quancum adquandam ex-
cellentiam jfeu fpecialcm modum opera-
di,íupra curfum, $c ordinem humanum 
regularem, concedo roalorem.Qiiod Me 
homines d iv i , aut d iv in i ahfolute; ícu 
quoadíubftantiamj &5 realitacem, negó 
maiorem. Sed homines folum poílunc 
fieri d iv in i per vircutes intellecÍ:uaIes5S5 
ó p er ationes earum ,d ift ingu o m inor em. 
Quantum adeíle notiónale, íeu intellec^ 
tualejomitto minorem. Quantum ad 
modum práeílandl exeellenñam,5¿:príEf-
tantifsimum modum operandi íupra 
curfum ordinarlum, feu regularem hu-
manumjnego minorem, &C confequen-
tiam. Quia ad conftituendam virtutem 
heroicam fufiieit iíla excclkntia> 3cc5« 
cnunlcatlo ípeclalis "operandi 'peffedlf-
íime;6¿ cum-hoc non -poísic dar!; & fal-
var i inómrub.usv-«S¿ fingulis virentibus 
ci rcá propriam mater iamxoíequcns eíl» 
quod in Omnibushuoiánis virtucibus po-. 
ceft falvari, quod perveniantad ftatumí 
berol cum ,&íint v i re ures heroicíe; et i ani, 
íi cum aliqua graduali latitudlne maio-
ris,6¿ mmor i s íundamenc i , aut perfec-
ídonis,ad id habenditm. 
sAD D t c i m u m íepcimum argu-i 
•mentum; reípondetur,conceíía maiori,. 
d i í l inguendo minorem0 Sed hoc ípfum 
eíl, quod ArMloteles in prsrfenci a t r r i -
buic v ir cutí heroicx,difl:inguo winorem 
hoc ipíum,quaíi generice?feu fecundüm, 
genüs,"Conccdo maiorémiHoc ipíum í e -
'Gundumfpec iemjnegó m i n o r e m ^ c o n -
fequentiam. '-Quia Ar l íbre les actnbolc 
rationem dívini;:omnibus illis rebus,quas 
intralincam rátionaiem, feu v i r tuoíam 
parclcipant aliquara excellentiam, auc 
ípecialem:m©¿kim excedentciii cur íu tn 
ordinarlum humanum in operando v i r -
'tuoséiS^ürn calis exCellentia,^ tnodus 
-fpecialis afferens cxceírumfuprá c u r í u m 
regularcm homlnum in operando v i r -
tuose reperiatUr,non folum in Tapientia» 
pe rquám proprie cáufatur íóél lci tasco-
templad va vverum eciám reperiatur i n 
'íingulis vircutibus ^articiílaribus >í ideo 
fecundüm Ariddcelem iq omnibüs po-
reft falvari, quod habeancefle divin 'um, 
&¿ íic ómnibus convenir» quod habeani 
legit imum fundatoentiim , "§¿ capacica-
cem^c poís inc eíTevirtutesheroicse. 
A D Decimum odavum ^argu-
inencum reípondefur quod virtus he• 
roica, de qua Ar i l lo celes mént ionem fa-
cicautrradacum inflituic in l ioc príc* 
fenci capiecnon d i viVcus infufa, íed eíl 
vircus adquiíica, & percinens ad ordiné 
nacuralem; defervieíiíque ad naturalem 
íbelicicacem. Ec concra hoc non íacic^ 
quod AriHoteles dicic; nempe quod v i r -
tus heroica eíl íupra hom inem>iV; vircu-
t es adqu í ü m non habenc; quod fine fu-
pra hominemiob quod videtur}quod ta-
lis vircus heroica,de qua mentionem fa-
cit Philofophusjnon fie virtus adquiíica; 
hoc enimnon obílacj qula vc iam d i x i -
mus;quando Ariftoceles aíleric, quod 
vircus heroica eíl íupra hominem, ¿ d i -
vina,non eíl fenfus, quod íic fupernacu-
ralis, íed quod fíe íupra modum régela« 
rem, feu ordinarium operrandi, quem 
obíervanc homines vircuoíi. Ee hoc op-
opcimé componicur cum vircutibus ad-
quifitis. 
A D 
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A D Nonum argumenrum rcf-
potuiecur, concdTa rnaiori pro nuncne-
g;mdo mínorem. Qu iá vircutes lieroi-
cí:vquanvls (l!cancut, cffcfupra hominem, 
&: hlbere modum divinum ; hoc non 
efl: tribuere il!istquod íinc divinas quoad 
íübn:anclá>& enticatem,fcd folüraquoad 
modum, racione excellenciíe,quarn affe-
runtj&ípecialis perfe£l¡on!s,quam com-
nwnicacvíupra modum regularem , fea 
óüdinai-ium operandi, quem obfervanc 
virrutes humanse fecundum comniunem 
ít atura , ad quem proveniunt; & quod 
IIOG modo caufenc etiam eíFeflnmdlvi-
nanijaar fuprfi hominem non negamu^ 
íed expreísé infecunda coacluííone aííe-
rimus. 
A D Conf í rmanoncm refpondecur, 
oroifla maiori,negando minórem.' Quia 
virtus heroica, nec haber eílc divinum 
fecundum vericatem,aucfecundüm íuam 
enricatem^& fpeciem: 6c fie non poteft 
tale cíle príeftare per gcnerationem,ntc 
aliquoalio m o d o : í e d folum haber eííe 
d iv inum quaíi me thaphor icé ; hoceft, 
per quandam analogiam, aut fimilícudi-
nem,5¿: hoc modo verum cíl.poíTe p r x U 
tarecalemcfíe£tum divinumiquod nulío 
domo negamusjed libencer admircimus. 
A D Vlcimum argumentum re£-
poiidcrur,concedendo maiorcm , Se ne-
gando minQremí& ad probadoriefn, iIf-
cinguo raaiorem ; feritas, feu bqftialitas 
dicíc abfolutam carenciam in te l ied ío ' 
nis diftinguo maiorem feritas, feu bef-
cialicas » fecundum quod appropriacujr 
ferijs » feu brucis animancibus, omicco 
maiorcm. Pericas, feu beftialicas fecun-
dum quod accipítur, aut íumltur íh p r^ -
fenci, negó maiorem. Ec o;nÍÍIa minorí , 
negoconfequenciam. Quja beftíaliras i t i 
ptMém'i non fumicur pro irracionalítate, 
& o m n imoda carene ia cognitionis incei -
le^ualisjfed pro quodam modo vitiofo 
agravancecaíicec omnia, S¿ fingula vicia 
communicer díífca-.quod per illa talicec 
dífirahancur homines á fequela racionís, 
quod iocidanc aliquo fpecialt modo i n 
condícionem ferarum,feu beftiarum. Ec 
fub hac afsignatur, $c eft beftialicas v i -
cium legitime concrarium v i r t u d heroi 
ex. ' . 
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LITTERA TEXTVS. 
V B l T ^ i V E R T t ^éutem quilpkm, ^df i tyy{ re£lé quifpkm 
exiftimam agat inconvinentér. Sctmtem igitttr , mqmmt 
fmditmt mpo¡stbiíeel]é.NÁin abfftráam efttyt arbitrábame 
Socrates)ji¡cteneid wfiftalitid qmppiam sincere \ & itfum 
petinde atjue mancipm írahere.Socrates enimomnino contré 
rattonem tpjam pugaabat, incontinsnt'iamque extermina-
bat.Neminem enmexiftimantem^prxter id, qmd eft opti~ 
mafn agerejfed oh tgnorationem dicehat. H x c igitar je»* 
temía tjs aduerfatitr > jít&m.ímfeflé apparenf. Atjne (¡HX* 
rere oportetrftiijmm M tpfa pertHfbatwne, ¡ i oh ignoratio -
nem agtt, igmratioms fit modas. Confltt enim incont'men~\ 
tem non putare tílttd ejfe bomm, dnte^uam m pertarbatio-
nem fit confl'tutHS. Smt aiétem (¡mhutc partim concedunt, 
part'm nonconcedunt.Etenim¡ciemia^mdemmhd ejje yabdiní confitentar. *Athmcnona$-
]enú»ntuY)neminem ager^pr^ter id}fHodyijHm e^meliüS»Q^tpropter in<¡HÍHnt¡ mcommen-
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tem ayúluptíitihus ¡Hpeváviynon ¡ctentiam (¡mdem.^cá opimonem habentem, *Ai "Viro (t ftt api-
nié ¿anda i.¡i;finon in hts f t r f f t i t aduerjus^eheme^tes CapidiCatcs. prauitati non efl^ema 
danda:?íec aiiorum Ctíi^iam^uxyií^qn'ralníía ¡ur;t. E j i he ignur td^uod. rejíflit pradentitá 
Jikc emm éji'y^íidijstma.tydí eflabjurdum, E n t emm idsm fi-nd^ns a í j ^ : incontinens ¡Imaí. 
JÑtmo áutam dixent ptíidcntis cjje ea jponte dgere^tixpráuijsrma jont.Et injuper demonfir <<;. 
tume{íante^pruácnítm úptumad <igendiimejje{eft fmm qmdem vxtremorum,) <& c&evM 
liirrures habere.Pr&tsr'ea ficontmtns cjl ex eoqma Vehementes , acprauás habtt Ctpiditates, 1 
ne^ ue íeuiperans contmens entinejue continens temperam.Btemm ñequeIrehemente* habere 
CH¡idirateíwjueprdudssfl tctnperdntts. ^toporter.Ndmfi cupiditdtesfmtbuna ,prduus efl 
habitm ilíe7 ^mprohibeí mn\equi.QjMvenon omnis continentia. eJiflndiojd.Sin imbecilles^ & 
non prdü^mn eji <¡mi egregium , ñeque etidm magnam qtttd, fifmt prdtiXs atjfte imbealle f, 
Pratefeüji contmentía in juduis opinione fddt perfjiere, praüd eji^tfi^tfifdljd.Bf fiin-
ilonúnerdíd d qucims opimone dimoaet , m í inconttnentia fiítdio[d. Q^dU ftctt Neopto .^ 
lemusavudSophockm mPhiloflete. Efiemm Idudabdn : qnU mr/perfji^in ¡ j s , qux jud jerát 
Vlijjes ih tmnúmdi dolcrtm.l)r*terea captio mentiensydubuatw efl. Quta numque admifdbi • 
lia^r&terqíie cpimonemSophifix inferreltolmt redarguendo x V* wm- dttingerint yidednlur, 
{¡mtr.ratloánátiG futta dubitíiíiojitMgdtuy emm men^ cum mdnere ejutdem mnliult; quid 
concbfto mnplaccT-.procedere dutemnonpütefi-.quid, rdtionem joluere nefMt. Fit dutem abqud 
yátiont^t mprudentidjum inconünentid fit l/htus. Qui ndmque bdbet y trunque; contrdrU 
i j s t f U K eXíftimdíiob íncontinentiam dgetMxiflimdt4tttembona ej]emtld ^ &dgerenvnopov* 
tere,Qudrebona dgs t& non mdld.Pmtered quiperfuajus agit^olííptd telque fequitur, atqtte 
eligíttimlior eoJideb-tur í¡¡e;qm nQn ob rdtionemjfed ob inconúmntidm dg¡t,NdmfdCÜíus CH~ 
rart poíeji:qmpj:é cumpü¡sít Uli dijudderi.^t incontimm obmxius eji ei prouerbio ,q( íodki~ 
wusiqmdmfkper bihereopus e^cum flrdffgulaf'dqudr Etenm f i rnnperjuafum ejjet y ipja ea 
non agendd ejje^qu ,^ dgit>dijjud¡us tdndemcefldjet.Nmc yeróperjuajum efi e h & mhllomimss 
ídlia dgit.lnjupír ¡t circbl>míter¡dcontinentia fit¡dtque mcontwentia:qHÍ¡ndmfit ille^qm tfl 
h c o n t m m s db¡ol(éte \ Netno emm hdbet incontmentids omnes .D iómus dutem qitojdam Jim-
pi idúr mcontrnentes ejje.Tales igttur quasddm hac bitdtiones emerguníJiorum 
a u tema lid toílerCidid relinquere oportst. Dubitatioms sai m ¡olutio muentio efi. 
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^p' N Calce prí£?cedentís capitlspro-
i poíuiE Arííioccles ffcx opiniones, 
^ feo didaprobabillavquse decon-
unentia,6¿ incontinencia; tam in 
fe abfolote fnmpcis, cuam in ordine ad 
earum materiam, & ad alias dimites, ¿S¿ 
\JÍda,aflerebanc 5 de docebant amiqui.Ec 
in hoc prseíenti capice fecundo , xircá 
eadem probabilia, feu antiquoriim opí-
nídnes movet quafdam dubitaciones, & 
proponic raciones,qu« oceurrune addu-
birandnm. Ec per correfpondeñciam ad 
probabilia movet alias toe dubitaciones. 
Vnde iníex parces continentes fexdif-
ficukares , qiiaeinfuisproprijs locis ma-
nifeftabuntur, divldkur hoc fecundum 
caput.Ec hsec funequ^ in fumma 
continentur in littera 
textus. 
M I M A P A R S . 
N Prima quidem parte capitis inquic 
Vh'úoioplmsiDübttüucrn autem (¡m¡~ 
fianiiqm fit , *>< vttlé quijpi*m e%í¡~ 
Umdns tigat imomimntér, Satntem ¡gituV) 
WqfiiuntquiddTnyimpojsibile ejje.Ndm dbjur* 
úum ejifit atbitrabatur Sorraíts)fij(i€fi!í4 
wfitidltud quippidm')>tncerei & tpjíim pmn~ 
de dtque mdncipiundheré.Socrdtes emm om-
niño contra rationem tpidtn pugudbat, incon* 
twentiamque exterminabdt.Nemmem emm 
extfttmantem, pmter id , qmd efi optmum 
agere^edob ignorationem dicehat. H a c igi-
tur ¡enrentid ijs dduerfatur y qu& munifejle 
dppdrent. yátque qu&rere oportettqmjjidm in 
ipjd pertttrbdtiam 3 fi cbigmrdúonem agit, 
ignorátionisfit modas. Confiar enim inconti' 
néntem mnputdre ilUd ejfebommydntequani 
tn pertutbdtionemfit Confittutus. Suni du-
temqm hac pdrtim cencedmt y pdrtim non 
concedunt.Etenim ¡cientia quidem whil efje 
l>dtr 
CAPVTSECVNDVM.EXPOSmOLITT.TE: 
y $ M i i t s confltentur. ^ t h u k m n a f j e n ú f i n 
melius. Qvct p.royter inquiunt, mcominen-
xem a Súluftaiihus ju feran , nonjdentiam 
r/uiCem ,jeá opm'onem habentem* ü d i y e r o f i 
j ¡ í opimo , MU ¡aen t i a , mque Itehemens 
ex ¡iimatio , qnss r e j i f t i t i j e d remtj ja{ft ' ' 
Cut w amh gentlhHS ) yenia danda eji i fi 
non in hís perlijiic aduerjus Vehementes 
Cupiditates. kÁt pramfati non eji yenid 
danda , vec aliorum caiquam , ^ua yitftpe-
rühiíía j u r t . 
I N Hac prima parte prefentís 
capícís difpucat Ariftotcles circácercium 
probabíle íuperius ín capice prxtedend 
propofitum, aiferens pro vtraqae parte 
rationem dubirandi. In tercioenlín pro» 
babili,íeu bpinlone afleritunqnod in con 
tinens agnorcens,&: fciensaüquaeííe ma-
lú,$¿ non agenda ,-aut profequenda 3 fed 
potiusfugiendaitamen commotus , feu 
yidus,5c quafi raptus á parsione, mala, 
agic.Ecde hoedicíe Philofophus primó; 
inherendo íenrentise Socratis > quid non 
yidetur compatibilen'mmó determinacé, 
&:pofsiti*ve apparec imporsibile ; quod 
quis feiens aliquid eííe malum, &c non 
agendutT!,nihiIominus illud agar. 
E T Confocm iter ad feñtentiam So-
cratis argumencacur fíe Añíleteles. Si 
ílance rcientia,auc clara cognitionc ali-
cuius obiefii,fcü de malitia illius, & de 
non operando circá illud ; nihilomlnus 
homo operaretur ; máxime quia appeti-
tus , í eu propenfio heminis circá illud 
obiedam vinceret ícienriam , & í move-
ret potencias ad operandum contra id, 
c;uod íirmiter proponeremr per cogni-
tíonem. Sedappetkusjíeu appetitio non 
poteíl vincere feientiam operando, feu 
exeqoendo aliquid contra id , quod i pía 
ícienda diclat. Ergó pr^íuppofitaícien-
t ía , feu certa cognitione de aliquo, quod 
íit malumjioa poteíl íubkdum ,íeu ho-
mo cognoícens i lina,ágete. Maior conf-
tat, & minorem probat AriíloteJcs; id, 
quod eft abíolute fortius , non poceft fu-
peran,aut impediri per id5quodeft debí-
lius. Sedícienciaeíl fortior, firmior , 8c 
infaIiibilior,quam appet¡tus,feu appecio. 
Ergó appetitus non potefl: vincere feien-
tiam,oj3erando aliquid contra id , quod 
ipfa feijencia didar. Malor patet ex his, 
quv^  communiter docentur libro primo 
de generatione , vbi pro certo afleritur 
cum Ariftotele , quod omnis aólio , &5 
vidoria agencis fuprá. paílum provenic 
ex íuperioricate, &¿ exceílu fortkudinis, 
adlvixatis, quae quidem exceíliim lia-
ber ipíum agen'; fnpra paílum , quod fibi 
íubijcic,í¿ Ín quooperatur- Etminor de-
claratut, & probacur: quia ícíentia, ve 
illius difíírlitio- teftatur ; ira eft firma, 
forcis, infaüibilis, vt nonpoísir va-
riarí, feuimmutari jfeireeniro 5 jnqüic 
Arííloreles libro primo Pofteriorum ca* 
• pite i . eít : Rempercaujam cogmfeere, & 
quod.iíltus eft cauja i& yuod aiiter fe haberit 
mnpoteft. Sed appetiti)S,6¿ omnes appe -
titiones,qua2 ad illum pettinentjc.jm íiuc 
in noíba poteftate, vt docet Philofo-
phus in íliperion libro 3. capite 5. func 
máxime variabiles» & failibiles íecun-
dum determinationem nofiri arbítrij.Er-. 
gó'fortior, & infallibiiior eft feiencia, 
quám appetitus. Et confequenter, appe-
titus nunquám poteric vincere ícientiam 
demaío,nec poteric tale malum ampled^ 
mandando illud executioni. 
S E D Dices;quod cum forticu^ 
do, & victoria cuiuslibet agentis. Fun-
detur in adivitate, illud agens erit for-
tius , & magis aptum , feu expeditum ad 
vincendum »quod haber maiorem adi-
vitatem, feu quod eft magis adivum : S¿ 
quia in appecicu apparet maior adivi-
tasquám in intelledu S¿ fciéhtia , ex 
co quod irtellcdus eft potentia pafsí-
va fubieda fpeciebus, quas recipit, & a 
quibus dependen ad intelligendum ; &; 
aquibus depender etiam ipfa feientia; 
quod non reperitur inappetitus; ex eo 
quod nihil in fe recipic, fed abíolute eft 
potentia operans , feu adiva : fit con-
fcquens , quod fortiór potencia ma-
gis adiva , &5 magis apta ad fuperan-
dum fie appetitus, quám feientia J 
fíe ftabit optime ; quod feientia, quas 
habetur de malo agendo, vincatur ab 
appetitu • & aliquis agac, íeu exequatuc 
malum contra feientiam , auc .non 
obftante feientia , quam habet de tali 
modo, 
S E D Contra hocinfurgo; Impri-
mís., quia optime compatitur, Sd com-
pon itur , quod aliquid fít minus adivum 
quám aliud, 6¿ tamen quod íit magis fir-
mum, infallibíle, & fortius in permanen-
do, quám id quod eft magis adivum, 
Ergó ex eo quod appetitus fie magis adi-
vus, quám ihtelledus ,íeu feientia, non 
fequitur, quod fie magis nrímis,&:in-
fallibilis.Anteccdens probo; nam qijjell-í 
bec qualitas fcuíibilis eft magis adiva, 
quám materia prima \ & tamennulla 
qualitas fenfibilis eft icá firma, & infalli-
biiis>vt fíe íngenerabilis, & incorrupti-
bilis, fícut cíl materia prima. Ergóop-
time 
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time í l a t , quoá id ; quoá eíl mínus a ^ í -
vum alio \ fit magis firmurn^ & ínfallibi-
; & íic quanvis inrelledus, & rcíentia 
íinrminusatTrivi , q u á m a p p a i t u s ; p ó -
tenme tamen habere maiorem fomicaí-
tein. 
D F J N D E Quia ma ío r , f eumagí s 
pcrfc¿la aiiivicas pocenciarum, & habi-
tuum non eíl defimienda, Cea atccndeil-
da ab eo, quod pnEÍuppoíkive, 6¿ quaíi 
de mareriaíiífe babee reípcchi operatio-
num ipfarurn. Sed ex ipfa formali racio-
ne operandi; &: ex modo actingendi ob-
iiedum. Sed^ctenra racione propria 
operandi; & niodoateingendi obiedum 
proprium , inrelledusexcedíc volunta-
tem.Ergó ibtelleáns hábec perfecliorem 
adivkatem , Se eft pocencia magisa£li-
va, 8c magis iníuperabilis, quam volun-
tas. Maior declaracur amplius exeroplo, 
íeu parirate deíiirnpca ex pocencijs vege-
tativis. Si enii-nconridec/;mas potencias, 
qnx ad animam vegecativarn confequü-
t u r , quales func potencia generativa, nu-
t r i c iva , & augmencativa; cuna iftas non 
dependeant a ípeeiebus ,quas in íe uecí-
pianc adoperandum y k d folumdicanc 
ordinenf ad fuum obie£btim, cí íet t ivé 
ope randoc i rcá illud S¿ pocencise feníi-
nv£cognofcicivas pr^fupponanc adfuas 
operaciones receptionemfpeciepum)rcr-
pedu quarum Je habenc pafsive reci-
piendo > claré conftac, quod quancum 
sd i d , quod prxíupponimr ad operación 
DCifi, ímper fed iod modo fe habenc po-
tencisfcníicivís cognofcicivíc,qu3m po-
i m t l x vegetadvse ; & tamen cerciísi-
mum eft, quod actenta a&ivitace, éc mo-
do proprio actingendi obieclum, func fu-
periores, & perfediori modo a d i v x 
poteniise fenfícivse , quám vegecativx; 
Ergo maior, feu peefeótior adivicas po-
tentiarum habicuurn non efl: arcén-
denda, defumenda ab eo, quodpráe-
íuppofi t ivé, & de materiali fe babee ad 
operaciones ipforum babkuumí&pocen-. 
ciamm i fed prseciísé ex racione formali 
ateingendí pbiedum , &¿ operandi circa 
JÜud. Ecminorem íic probo; cum D i v o 
Thoma i . parce, qu^ftione Sz. articulo 
3. h á m quantó aliquid eft l implicius, de 
ab íkad ius , cantó eft nobilius, & perfec-
tius, ve apparec confiderando, pro-
cedendo á Deo ad Angelos, & c . Ec quá-
to modo abí l radior i , &á f impliciori 
quodlibet obiedum accingicur; cantó 
elévariori , 6c peifedíori racione opera-
tur circá il lud. Sed obiedum incellec-
tus i cum TÍC ipfa racio íormalifsima veri . 
quje e í l r a t i o , & formalice pr^fuppoí]^ 
ra ad bonum, .V. contenra in eo, QUGJ c-lí, 
obiedum voluncañs , forma í impli-
cior , 5¿ querub abftradjori modo, feu 
formalicare , &Z racione arcingitur ab i n -
teílc¿l:u, quarn arcíngicur b o n o m á vo-
luncate, 6¿ á quocunque alio appeciru i n -
fer ior i refpedu vol^intacis. Ergó atrenca 
racione formali ateingendí obiedum 
operandi , perfediori modo fe habetin-
telledus, ea , quee ad ipfum pertinenCi 
q u á m voluntas, & carreri appecicus infe-
riores. Ec Coníequencer, incelledus , &C 
ílli habicus,qui obfervanefuum propriom 
modum operandi fuñe perfedioris a d i -
vicatis, & firmiores, &á magis infupera^, 
bifes , quám voluntas, 6c aüj appeci' 
tus fenfuales inferiores refpedu vokm» 
catis. 
DEINDE Vrgetur amplios ra« 
t ío dubÍcandipropoíica:nám quídquid ÍIE 
de incel íedu, & vokmcace fecundum-
fe confideratis;camen diffieulras prxfens 
non procedit de his potencijs fecundum 
fefumptis, fed de i n t e l M u operante ex 
habicu, feu ex certa fciendíuSed incelle-
dus refpiciens aliquod obiedum Clara 
cogmeione feienciíica ; 8c attendens eius 
bonicacem non í ínic , quod voluntas, vel 
aliquis alius appecicus inferior operecur 
contra illam bonicacem manifeftam. Er-
gó femel cognito aliquo obiedo; fi cog-
nofeicur ve bonum non poceft dari appe-
ticio contra illud. Ec fi ab oppoiiío>cog-
noícitur, manifcíle}vc malom,non poce-
ric dari c i rcá illud profecucio. Maior 
conftac; &: minor probacur , declara-
cur.Na ex eo quod in Deo clare vifo per 
incelledionem beacificam, oñend i tu r in 
ipfoonine bonumu'mpofsibile eft, no fo-
iíim quod Deus odio habeatnr ; verum 
eciam quod non ametur, canquám fum-
roum bonum; quia vt caleoftendicur ab 
incel ledü. Sed eciam fuppoíka cogni-
tione fciencificacuiuslibec obiedi,clare 
repr^fentacur ab ipfo incelledü bo-
num , aut malura, quod in eo appre-
hendicur. Ergó contra i d , quod per-
talem cognitionem proponitur , non 
poceft appecicus aliquis inclinan , auc 
moveré ad operandum. Icaque cogni 
ta malicia cuiuslibctobiedi j non poccric 
dari profecucio illiusi 
D E I N p E Ad idem incentum» 
& pro eadem parce facic racio,quam tra-
d i c D . T h o m . i . i.quseft. 8 arc.i. nam 
appeciciis,feu inclinado poecnciae appeti-
tiva; ad profequendum aliquod obiedu 
folum accendíc ad bonum. Sed circa ma-
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íum cognicum vt rale nulla apparec ratio 
boní. Ergó femel cogoico aliquo'obieo 
to, ve malo, non poteíl: dari appecicm,feu 
adns profecucionis circá illud. Cutera 
'conflanc,^ maiorem probar lie D . T h o . 
nihil inclínacur nifi in aliquidfibi íimile, 
& fibi con ven icns; fed cum malum ex fe 
dicac 'Carenciam^defedum^&non fun-
dec 'í]milicudinem,& convenieciam cum 
enre pofsicivoí ideó folum ens pofsipivu, 
&c bonum babee fímiiicudinem,6¿Fundát: 
convenientiam^um appetence.Ergó ap-
petitus,feu inclinatio cuiuslibet pocen-
tise appeticivse ad profequehdum ali-
quod obiedum, feu tauíandum aliquem 
eíFedum,folum aetendic ad bonum»& fo-
lum verfaeur circá illud. Ec confequen-
tér , circa malum cognitum,ve tale.noá 
poceric dari appecicus profecutionis. 
S E D Dices;quodcum voluntas, 
$¿ íimiíicer qullibetalius appecicus non 
trahac obiedum ad fe , ficuc incellec-
tus fed, feratur ad ipiuni obiedum , ve 
eft á paree reí; Sd mulcocies fallacur iii' 
telledus paciendo ettórem,&:proponen-
d o id^uod non eftbonum,vc ü eílec bo-
num, &¿ id,quod in re ,^ fecundum veri-
tatem non eft malum,qüafi verevtoerco 
ftt malum. Ideó voluntas, S¿ alij appeci-
cus inferiores fequendo du¿lum,íeu pro-
penfionem voluntatis, poteainc contra 
jd,quod proponitur per incelledum,fea 
per cognitionem incclledivam operan: 
profequendo id, quod reprsefentacur > vt 
malum : &¿ odio habendo, aut removen-
do idjquod proponíiur ve bonum. 
S E D Contra hoc íic infurgo; 
Quia quanvis verum íic, quod a ppet i tus 
innatus feratur in obiedum» ve abfolutc 
invenitur in fe; independentér á propo-
í)CÍo'ne,quíe fie percognirionem; tamen 
appecicus elicitusjqualis eft voluntas, S¿ 
quales funt alise pocencise appecicivae fen-
ficiv9s,íolum tendunc in obiedum/eu fe-
tuncurin illud, media apprehenfionejea 
cognicione. Exquo orcuni habaic illud 
proloquium pbilofophícum;fcllicec;¿\ri -
hil yúí¡tumy¿¡mm pr<£€ognimn.Etg6 ío\ut\i 
poceft appecicusferr 1 in obiedu, ve pro-
poíicom percognicionem. Se eo modo, 
quo eft propoíicum.Ec confeqúenteivcir-
cá obiedum propofitum , vt malum,in 
quo nulla apparet racio fimilítudinis, auc 
conveniencia refpedu appetentis, nulla 
poccric dari profecucio. 
S E D Dices, dcínde,qüod[ in eo-
dem obiedo,quodfub vna racione ap-
parec malum,fub aliaradone poceft dari 
reprasfencacio boni J & licec non pofsic 
dari ínclÍnatio,ireu profecucio circr illuíl 
fecundum primam raclonetn, auc conft-
derac ioñcmtamen pdterit dari fecun-
dum aliamformalicacem; nempe fecun-
dum quod proponitur yt bohuifí, 
•SEDContra hoc obftát ; quia 
harc eváfio non eft ad rem, ñec adrliictit 
cafum difpucáeionis: quia in hoc, quod 
in codera ób iedo epocurrac racio boni, 
6¿ racio malí fecundum diverfos refpec-
tusi&: fecuñdurh vnam ratióñcmjauc co-
lidecacionem diligátur 5 c^ íecundun^ 
al iam odio habeatur ;nulla eft controver-
fia. Nárn idem liomo peccator. babee, 
quod fecundum fuam naturam,:prGut eft 
eftedusDel,íitbonOss&dilígátur á Deó; 
iuxea illudfapienci^capité l í . mh'á odij 
urum.qtmicajli , Bt camen prout pecca-
tor,eft malus, iniquus, & odio habicus 
iuxea illud eiufdemfapien'ti^ capice 14. 
Smtliter odio¡unt Deo m p u s ^ tmpiftaS 
mus, Díflicukas enimfoltuti procedit de 
eo,quod eíl cognicum vt bo'nuni;án fub 
eadem racione boni,fub quatogtiofcicut 
pofsit odio haber i: vel cognicum ve ma-
l u m j u b cali racione pófsic affíci amore 
profequendo illud. Sed propoíica foíucíoi 
feu evafio hoc non admiccit, Ergó non 
eft ad rem, nec de ea curandum. 
S E D Dices vltccius; tiullum in. 
tonveniens apparere in eosquód id.quod 
proponicuivíeu appírehendicur vemalu 
illud ipfum profequacur amore. Quia 
obiedum círaoris eft malum; folu enirn 
timemus idjquod apprchéndimus ve ma-
lum frudum, U nobis nocivu'm. Ec ca-
men ftacopcímesquod id, quod timetnc 
íimui ametur5S¿: profequafar. Ñ a m Deus 
veré eft cimendus; vt conftat cum ex illo 
Pfalmi 3^. t imeteDéum emmsSanftiemit 
T u m cx illo Eccieíiaftici 15. yui timee 
Deum faciet htim, Ec caráen ipfe Deas ett 
valdé diligendus, ve per feconft:ac> qü^ 
orania docec&canicEccIeíia in oracíone 
Dominica infra odaVá GGrpOrisChrií-
chdicenss^rfwñíw^iímí m Dommi timo-' 
Yfmpdnter, <& amoremfac nos haberepér* 
fetuurtt.Ergo circa id, quod apprehendi-
tur, ve tdfribiie,55 ve malum, poceft dar! 
dec l inación profecucio. 
S E D Contra hoC eft;nara ve do-
cet Divus Thomas 1. t . qo^ftione 42,. 
articulo primo in cimore dúo func confi-
deranda; nempé, &á ipfurn malura, quod 
refugicur/eu cimecur, canquam concra-
rÍLim,& nocivum:& illud á quo cale ma-
lum infligicun& liece veru fie, quod ip-
fum malum,quod per timorem refugicuc 
odio habeatur; quia ve malum prxciíse 
pro-
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proponitiir appetitu i : tamen illud, á quo 
tale ma!um eft inMigcndum, frat optime, 
quod proponatur vt bonum. Et hoc mo-
docontingit i n t i m ó t e , quo fandli , &C 
peccatores ciment Dcum.Qu'.a cum t i -
mor íit appetitus fug^ ; &reípc¿lu De l , 
fecundum fe coníiderati nullaík rationa-
jis fuga, fed folum poísit dan" taiis appe-
titus círcá Deum indirecle; vidclicet ra* 
tionc malidamni, auc pcense, quod qui-
dem malum poteft inBigere > fit confe-
quens; quod circá malum, vt malum eft, 
non-poteft dari amor, feu adus profccu-
íivus appetitus. 
SED Dices adhíic • quod cum au-
dacia íit q u í d a m anirnofa aggrefio , eft 
adus profecutionis, feu íupponens ac-
tum appetitus amantis, & profequentis. 
Et tamen audkcia veríatur c i rcá malum, 
v t malum; fiquidem materia circá quam 
verfatur , & obieduro, quod direde ref-
picic , func terribilia, k u mala vincenda, 
6¿ tolleranda; ve docet Ariftoteles in fu-
periori libro tercio capitefeptimo. Ergó 
optime ftac, qyod circá malum, vt ma-
lum eft , detur appecitu^ profecutionis: 
&; fie non obftabic, quod detur cognitio 
certa, & fcíentifica de aliquo obiedo 
ma lo , ad hoc yt c i rcá illud ipfum ob-
iedum poísit verfari, Se exerceri amor; 
&¿ poísit homo operatij feu agerc malum 
cognirum, v t tale. 
SED Contra hoc eft , quia adus 
smoris, íeu profecutionis pertin entes ad" 
partem appetitivam non determinantur, 
Sí fpeciíicantur ab eo,quodde materiali, 
& minus prÍDCipaliter,íeu cum fubordi-
natione ad aliud refpiciunt , fed abeo, 
ad quod primario, dir'ed.é, &: principa 
lítér dicunt ordinem. Sed audacia,etÍ3m 
fifitadus proíecutionis non veríatur di-
r e d é , &¿ principaliter c i rcá malum, fed 
circá bonum. Ergó ratione profecutio-
nis audacias non convincitur , quod cir-
cá malum formal i tér , ve tale detur ac-
cus proíecucivus.Csetera conftant,& m i -
norem probo; quia audacia talitér vería-
tur circá terribilia , feu circá mala oceu-
rrenria, quod illa aggreditur, non qui-
dem p ropter ipfa,fed propter v idor iam, 
cuam fperac coofequendam de ipíis te-
rribilibus ,fcu periculis, 6¿ malis. Sed 
v idor ia aífequenda eft bonum; íiquidem 
appeticur, &C proíequítur, ve conveniens 
in quo fiar ratioboni. Ergó licet verum 
í ic ,quod audacia • principalícér habeac, 
quod fie adus proíecutioDÍs;tamen prin-
cipalitcr3&: formalitér non veríatur cir-
cá malum, vt malum eft, fed circá bo-
mim. Et confequenter, racione profeca-
tionis audacise non infsrtur , quod circá 
malum formali tér , ve cale v detur adus 
amoris,íeu profecutionis. Et hax de p r i -
ma ratione dubicandi. 
S E C V N D O Contra feñtentiam 
Socratis obijeic Ariftoteles ex alio capí-
te ; P r imó quia experientia eíl comper-
cum, quod quam plures homines ha hen-
ees rationem, & vfum ¡I!ius,non quidem 
corruptum , fed in ftatu ordinario , 8C 
connaturali ; $c agnofeentes aliquidefle 
malum 5 ícilicet luxuriam exercere jfeu 
aliud quodeunque eurpeexequ í ; carnea 
infurgente pafsione , &á commovente 
eos circa illud malum , áut curpe, quod 
ve tale agnoverant, non obftante clara 
cogní t ione turpicudinis, illud profequu-
cur, & exe quuntur. E rgóbcné ftac,quocV 
prsemiíTafeientia círcá aliquod malum, 
tale malum exequátur. 
D E I N D E Contra fencencíam So-
cratis cbftat ; quia opinio illius toll i t de 
medio, feu abíolute aufere incontinen-
tiam. Sed certum eft dari incontinen-
tiam vt conftat, eíim ex Sacris Lí t ter is 
ex illo Apoftoli i . ad Chor in th íos j . N e 
tentet >OJ Sátanasfropter incontwentiam 
yeftram .EtQthm z. ad Timotheum,ea-
pite 3. Evunt hvmtnes ¡e ipjos amantes¡cu* 
píd'f eUti^incontinentes <&c. eíim ex Sanc-
tis Parribus, ¿¿ eciam ex Arif to te le , & 
D . Thoma 3 tüm experientia , qua? ha-
betur in tot incoDeinentibus , quotre-
periuntur. Ergó c i rcá malum, ve tale 
poteft dari amor, íeu proíecutío appe-
titus. 
PR..£TEPvEA Si propcer aliquam 
rationem voluDtas non poílec feríi in ma-
lum cognirum vt tale ; máxime quia vo* 
luntas folum eííet bonorum , íeu ío lüm 
haberee v imad profequenda bon.i. Sed 
voluntas non folum haber adivicatem, 
v im , & efficatiarn ad profecuendum 
bona, verum eciam ad profequeedum, 
exequendum mala. Ergó ci rcá malum, 
vt tale poteft dari proíecutío voluntatis. 
Cutera conftanc; & minorem probo; íi 
voluntas non haberee v i m ad proíequcn-
dum t ám mala, quam bona ;eíret: quiii 
bonum , 3¿ malum func ínter fe contra-
ría. Seci,hoc non obftat,vc vtrunque pro-
fequacur J fiquidem non babee minorem 
virtutem,&: exteníionem voluncas,quám 
vifus corporalis; fed pori us multó maio-
rem ; c ü m fie potentia fpíritualís eleva-
d o r , & minus reftrida} U. tamen po-
tencia viíiva corporalis5non obftante cius 
límicatione Jiabec propriamvirturem ad 
attín« 
CAPVT P R I M V M , EXPOSITIO LITT.TEXTVS. 83 9 
art íngendum > Se videndum concrarlaf 
rcíiícec álbum ? & nigruíTi. E r g ó e t í a m 
voluntas debet babere vírtutem ad pro-
fequendumbona > 6¿ mala; & fíe c i rcá 
malum cognkum ve cale, pocerlc dar< 
piroíccurio voluncatis. 
SED Dices ^quod quanvís volun-
tas racione für ípirkualítacis y 8c vniver-
fafHcacis, poísic, feu habeac vim adverceft-
dendam fe t d contraria obiecta; n e m p é 
a d b o n u m , 6 ¿ malum ; camencircá illa 
non habecaut obfervac eundsm ordinem 
atingenriai * íed diverfum ; quia bo-
Mmatnng ica f tu profecutionis. Ec ma-
lum a£tu fugae, feu odí j ; 8& ííc racione 
ettenfioms * 6c vníverfalicacis volunta-
jtíki non iníercur , quod roíuncas poísic 
habere adum profecudonis circá ma-
iumvccale. 
SED Contra hoc infeiTramr , 61 
roborarur argamentqm fuperius fadum» 
quia non videtur miñor vircus volunta-
t mad ateingendum co nefaria, q u á m vir-
tus p o x m ñ x viíívíC» Sed potencia vífi-va 
tal.icc& fe babee reípeátu comrariorumí 
n e m p é fcfpedualbi ,& nigd,quod veru-
que proüequitur, feu vtpunque videc, 5¿ 
cognoície codem modo, non obílante 
eoxum concrarietate Ergó í imi l i té rvo-
luncasdebet etiam adu proíecucionis ac-
trngereeodem modo, cám bonura9quánJ 
malum. 
P R ^ T E R É A Yoluntas, ^ qul-
libec alius appeticns ; cum fíat pocenciaj 
ceese non h aben ees cognidonera,fequun> 
tur ordinem pocendarum cognoícidva-
rurn , á quibus regularttur, íeu dir ígun-
rur. Sed potenti^ cognoíciciva: regulan-
tes appeci tus, cognoícunt, & proponunc 
ci ídem potentijs appecidvisi t á m malum 
quam bonum ; itá ve c ircá malum cog-
nitum ve calsípofsinrv operar i , non quo-
modocunque, fed illud amando, 6¿ pro-
lequsndo. 
C O N F Í R M A T V R Hoc ; quia 
fíe videmcurfe haberebonumi & malara 
r e í p c d u volunracis, &C aliorum appeci-. 
cuianr ÍDferioru.m?íiciic fe babenc verum» 
&c ialfum.refp.edu intelkdus i ve ex- ipfa 
compacacione, SC parícate conftat; 5c ve 
faci'; c laré docee Arídoteles in fuperiori 
libro fexco capite fecunMio. Sed incellec-
tus cognoície. clare, b¿ evídenref ptfa eo-
dem modo verum , 8¿ falíuro. Ergo 
c ciara voluntas codem modo 't nem pe 
proíecudvé debet fe habere circa bo-
ríamy& malum;ira ve circá verumque de-
tur p ropeuí io , 8c execucio voluncatis. 
D E I N D E Arguicur ad ídem in-
tentum ex ratione ííbeitatis compecends 
vokmtatL Nam voluocas formalicer eft 
pocenda libera) & liberé operacur circá 
quodeunque obiedum creatum fibi pro-
poíicum; fiquidem folum neceísicamr ab 
obiedo increatomempe a Deo claré v i -
ib; Ergo propofíco voluncaci quoíibec 
obiedo creato , pocerit ipfa vokmcas pro 
fuo libito fe habere circá illudútá ve pof-
fitbonum ptoíequi , vel refpuere>5¿ fimi-
Jicer malum,vel fugere, vel amare, protíE 
ei placuerit i íqu ídem lñ hoc videcur 
coníi í íere, auc fta^e proprié- íibercas. 
SED Dices, quod quanvisvo* 
1 tí ut a S' o p ere cu r 1 i ber e' C ir c á q u ód Cu n quá 
obieíloiT. creacum' in'particulafi propo-
íicum^alis libertas oon eíVilbertás con-
cratiétacisu'ca ve circá quod'Hbec ob íec-
fcum propofímm poísic eliceüe5 aut exer^ 
cére adum amoris. & odij;fed íuffiCLt 11-
bertas con¡cradidioitis; ica V£ quodlibec 
obiedum propoíifum pofsií amare, au£ 
m n amare, negácive fe habendoJ5¿ íimi-
Hter elicere adum fugíe , auc o d i j , feu 
nonelicere. Ec fíe ad falvandam liber-
ratem voluncatis non efl: neCeíTarium 
recucrere ad boeve indifenminadm pof-
fíe Voluntas amare, 6¿ odio habere bo-
numjSdmalum eodem modo. 
SED Contra hoc ioflauracur argu-
mentum;quia nullum eíl obiedum crea^ 
rum,Glrcá quod voluntas non poísic ica 
libere operan , ve ex vifuas operacionis 
rnereaeur,auc demereatur. Sedci rc ibo-
num.vc bonum efemerecur amando ; 8c 
circá malum,ve malum efhmerecur fugie 
do Ergó éconcrarió ad demerendum de* 
bee odió habere bonum,5¿ amare malu. 
Sed in hoc ftae libercas conerariecacis.Er-
go voluntas circá quodeunque obiedum 
parciculare fibi propoficum poteft exer-
cere vecanque libcrcacum; videlicec , 65 
concradidionis,52 contrariecatis.Ec con^ 
fequenterjpoteric amare malum, v t tale, 
exercendo adu profequeionis c irca illud 
PRÍETEREA , Quia vt docec D i -
vus Thomas, & curo eo Theologi 1. a. 
q.78. are.i.príEtef peccatum,quod provs 
nic ex ignorancia, feu ex defeduprinci-
pi j cognofeicivi, &c pecsarum ex pafsio-
ne,quod eaufamr ex corrupcíone, fe^i 
inordinaeione appccims fenficivi idatur 
etiam peccatum ex indufíria, feu ex cer-
ta malicia; ve Gofligitur ex illo lob capi-
te 3 Qttaft de ¡náuftria reccjjermt a Den', 
t p l u a í e¿m ifitelíigere Bo/«er^f'.Sed huiuí-
modi peccacum ex cerca malicia confif-
tic in eo, quod quis exequacur malum, 
Gognofcens malum cíTe;quaréconcludic 
D . T b o , 
840 LIBERSEPTíMVS ^R/lCTATVSPFxIMVS-
D.Thom.prafatum ait .dicens.F^ d i d -
uwex u n a m d i t i a A ' d m d u í l r i á p e c c a r s i 
q m f i ¡ a e & t c r m a l u m e ' o g c n s . Ergo circa 
ir.alum cognltum, ve caks pocdl dad 
amor, feu profecncio. 
S E D Dices; peccatutr» ex cerra 
rnaliria non dici cale ex co, quod per i i ~ 
lud profequacur malum íub racione malí 
(edquia non inr ce veniente aliqua paf-
fionciauc pravo habitacomroovence; vel 
ignorancia occafionace^oJum ex preciío 
V fu líber tac is appeskur, &ptofcquiuit id, 
quod aliascognoícicur pravum, a^íim-
pliclcer malum,fub aliqua racione booi, 
(tu conuenieucis ; ícilicec inquantum 
rcprícfencaturíáb ratione boni vtilis,auc 
boni delcctabiii>'. Icaquc nunqoara ve* 
rificátur, quod volunras, auc aliquis alius 
appeticus feranrüt in malom»vc malueft, 
S E D Conn-a hoc obílae ; quia 
qnando mpeccato,quod dicitur ex cec-
ea malicia,voluntas fertur in malum fim-
pliclter; vel tendir in tale malum,&illud 
pcórequitür5quateniis malum eft; vel fe-
cundum quod proponkur fub apparien-
tÍ3,& racione boni, Ucee in fe non ba-
bear takm bonicacem. Si appccicj&pro-
fequuur obiedum primo modo. Ergó 
iam fertur in malum cognitumj&propo-
fuum5 vt tale malum. Si autem procedíc 
fecundo modo. Ergo non peccac-ex mm 
]icia,fedex etrorc,ant ignorancia; indicas: 
vt bonum id,qnod cum non íic in re ve-
re,56'propné bonum, ye tale repríeíenta-' 
tur. Ec confequenter, auc non eíl ad-
míceendum peccarum ex certa malí-, 
íia; auc debee admitei,^: fateriiquod vo-
luntas feratut in malum fub racione ma-
ii. • 
P R ^ T E R E A Nulla apparee 
implicado in hocjquqd aliquis homo in-
cipiae peccarc odio habendo Deum.Sed 
in hoc cafm non eft afsignabüis aliqua 
raúo malí, ob quam vokmtasDeum odio 
habeat:quiaad hoc ve inedleflus propo-
nac voíuntati aliquam racionem mali, 
^debet intervenice in ipfo inrelledu ali-
( qua excecatiojaut efron&cüm huinímo-
di dcfeci us fmt pama peccati commifsi: 
& alias ilon fupponatur aliquod aliud 
pcccacum pra:cedens;ideó ib i non vide-
tur poííe inrervenire,aut proponialiqua 
ratio maii, fub qua Deus odio habeatur. 
Ergó fiare poceO:, quod in peccaro odij 
Dei; quod eft peccatum ex cerra mali-
tia abomine tur id, quod eít boniirmqua-
tenus bonum cíl. Ergó eciam ftarc pa-
. tericquod in eodem generepeccatorum 
ametur id^uod tfl: malum,quatenus ma-
lum efl.Probo hanc coníequenr ' am^uia 
i k u t fe haber bonum fcípcchi a£lus pro-
fecutioni^fcu appecirusutaíe habec ma-
lum rcípcótaaftusfbgacfeu odij. Ergóí l 
bonum, quatenus bonum efl:,potcíi odio 
haberi, eciam malum,vt malum cftjpo-
t e í l a m a n . 
D E H í Q V E , Qijia ve docec D i -
yusThomasr. parre qn;rfi;. 48. íicue bo'' 
nurn confiftic i n poísicivoieu in pofsici-
vaencitatc, <S¿ natura' exiílente cuiuslí-
bec reiiita malum coníiftit indefechj,íeu 
carecia enticatisjfcu cxiílentisecuiuslibec 
rci.Sed ílat optime, quod ipfararctia en-
cicacis,reu non eíTejCognitum, vr cale,2p« 
pecacur , & a more profequacur. Ergo 
etiam ftabir ofrimcj quod-malum con--, 
íiítens in illa carcníia , ve malum e ^ 
profequatur. Maior conftac ex doctrina' 
D i v x ThomíE communker adoiIOa, 62 
minprem probov primójquia mulcocieS 
volumus non am.bularci& non loqui>non 
comedere, & non difputarc. Sed omnia 
híec fuñe carentiíc,&dcfe6lus.Ergo opri-
me ftar,quod noacfle,feu carentia,&: ds-
fedus amentur. 
S E C V N D O Q u i á i l i i , qui ex 
deliberacionefe occidunc > nulla caufa 
extrinfeca ad ideogente , odio habene 
ftium eííe, & profequuncur fuum non ef-
fe^iquidem primum rcmovenc;&fccun-
duni liberé confequuncur. Ergo carencia 
ent i taris, feu malüm,vt tale poceíl pvoíe-
qui, & amari. 
T E R T I O , E)amnati apperuntfuum 
non effe; magis enim vellenc non eiííe; 
quam arternos crutiatus tollcrare. Sed 
non eííe damnaiorum efi: privatio , &: 
malum. Ergo malum, ve cale poceíl ap-
perú 
D E N í Q V E ^ Quia damnati ipfi 
eciam aclu prorecudvo appe tkw^qua-
cam ert ex fe,magno conatu defiderane 
non eíle Dein'ca ve íi pofsibile cílec cis 
Deum aufcrre,feu dcflrucre, ipfum ani-
hilarent.Sed hoc eft fummum málorum, 
Ergó damnaci apperunc adu profecurivo 
malum m á x i m u m , v é t a l e : & íic circa 
malura, ve malum eft poceíl dari amor, 
feu profecucio voluneacis. 
I S T i í . Enim funt raciones dubi-
tandi, quíc conformieer ad-a í lumptum 
quod in prsefenci proponic Philoíophus, 
fe offermic pro fencenria Socracis nega-
tisinconcinenciam,^: eciam contra t á n -
dem fenecnciam.Scd quia neurrum abío-
luce eíl verum, nec abfolucc piaceeúdeó 
animadveiticAriftocelesJquod aliqui vo? 
lemes conciliare incontinentíam cum 
fenech-
CAPVTSECVNDVM.EX-POSITIOLíTT.TEXTVS. S4I 
íentemía Socradsj clicebanr: vcmm eíTé» 
{c lcn t iam elle quitiforcifsimum.íírmirsi-
r.ium ,¿<:infuperabile; ira ve prcemiíla 
(ciencia de aliquo malo agendo, non pof-
(ec darí inGoncinentia circa cale ma-
lum. Sed tamenhoe noatollic , quod 
aliqua m a l a f e u turpia proponantur vo-
luncacijeu appetitui per cognkíonern 
probabiiem; 5¿ quíacognicio probabilis 
n o n eíl ka firma, &c f o r t i s , íicuc ícien-
t ía ; ideó appetkus poceíl prevalere 
Goou-a talem cognicionern , S¿ propofí-
l i o n e m » proíequendo rnalum , Se agen-
do ciccá i l l ud ; non ob í lan te , quod cog-
nicum üz ve malum ab inceliectu, & pro-
pofixurri voluncaci per cognicionern pro-
fjabllcra* 
SED Contra hunc modum opina-' 
¿ u S c coaciliandi alias opinionesjinfur-
gkAriftüceles boc pació. Quia veli i la 
cognicio prtíbabilis, qua obieibum ma-
lum proponkur voluncaci, eíl firma; ka 
vt pro cerco, 5£excra dubíiim propona-
tur obiedum pravum, vt malum; 6c fíe 
liabet modum,& v im í c i e n r k . Ob quod 
idem debsc admkcide feiencia. ác de ca-
l i cogaklone. Si aucem calis cognic ión5 
cPi firma, fed incerca, (eudubia; iam i n -
conrínens operans maíumfub dubiojái i 
ííc,vel n o n fie bonum; non haberec ma-
iorem adhsfionem ad malum, quam ad 
bonum ; <S¿ eííec dignus venia > Se pocius 
landabilis, quam vituperabilis: íiquidem 
porefi: inteeprecari, feu indican ipíum 
qpsracum fuiííe,non ex intencione agen-
da auc exequendi malum , íed neomk-
lercc operari bene. Sedhoc eft falíum, 
& contraoranes ludicances de rebus mo 
rali bus, apud quos incontinencia non eíl; 
digna v e n i a , í e d pocius pcena : nece í l 
laudabilisjíed poficive vicuperabilis.Ergó 
h íecopin io , fea modusconciliandi alias 
opiniones non eíl verus, nec ad micten-
dus. Ec hxc de prima parce huius ca-
pki$. 
S G V N D A PARS. 
IH Secunda aucem parte profequicur Philofophus incencum fie. Eft m ig¿~ 
tur i d ^ m i refiftit pruátnütá H&c mim 
€¡i y a í t d i j s i m a . odt efi abjurd^m, Br i t emm 
idem pr í idcm, ac mcontinens ¡ i m a l . Ntmo 
¿Htem dixmt prtidentts ejjs eafponte agere, 
^ U í s p r m j s i m a j m t . Bt infoper dmonf l t i t . 
Utm eft antea , prudentem dptam ad ágendum 
*jje{cflemm qmdem excremomm) &-C&~ 
ieras y 'irttétes haben. 
1N Hac enim fecunda parte príe-
fénns capkis difpucvac Arídotdes c i r c l 
quintum probabíle propoficum ¡a capi-
• tepr^ccucnci; inquoquidenl probabiiij 
feuppinjpnedícici ic»quodaliqui exan-
tiquís aííerebanc ; nullum inconcinen-
tem poííe eííe prudentem ; alij vero per 
contrarium dicebanc s bene compatl, &C 
componi inconcinencern efie pruden-
tem. Ec civea has opiniones proponk ra-
ciones dubicandi pro veráque parce. Et 
pr imó argüir ad probandum inconcinen-
tern poííe cííe prudencem hoc paito* 
N a ín incotinenci debeedari aüqoacog-
ni t iOí le agendis ; quiá fine cognicione 
non poccii dari incontinencia , nes 
aliqua maralicasjaüt opus morales 
alias ralis cognicio non póteft eífadubia; 
quia cune incondnens non eíkc dígnus 
poena , fed venia , nec vicuperabiiis,íed 
iaudabilís,vc pauló fuperius atcigimus,6¿ 
o í lendimus; ob quod cognicio, qua v t i -
cur, deber eííe firma. Sed non poceíl ha-
bere finnitacem íciencia:-, ob raciones pri 
mo loco propoíicas in favorem íencencise 
Soccacis. Ergó inconcinens deber vei 
cognkione , qu^ habeat rationem opi-
nionis; fiquidem índuelive dircurrendo 
per fpecies, feu ordines cognicionurn, no 
apparec aliqua alia,ad quam pofsic pereír 
nere. Sed opinionum ¡qnx funt in ho-
mine, forcior,firmior, & validior, 6¿ qu^ 
magis conduck ad genus morís eí l pru-
dencia. Ejgó in incontinent i deber da-
r i prudencia i k a ve inconcinens fie pro-
deas, 
D E I M D E Ad ídem incencum p ó -
cefi: obi je i ; náro ve Ariíloceles probar 
m fuperiori l ibro fexto , capke 5. S c j . 
bené coníiliari eíl a&us proprijísimus 
prudenciíe. Sed mulci inconcincnces func 
bene con filiantes circá quam plucima 
agenda. Ergó mulci inconcinences ha-
bsne prudenriam s feu func propric pra« 
dentes. 
C O N F Í R M A T V R - . C ^ a i a ve ídem 
Ariíloceles docee in eodem libro Cexco 
capke 11. Eubulia fagacicas s &z gnome» 
quíe func parces potenciales prudencia 
funchabicus naturales»feu p rx í lk i á na-^  
tura. Ergó eciamipCa prudencia rocalis3 
quam coní lkuunc, 5¿: r e ípedu cuius ha-
benc rationem parcis deber elle natura* 
lis, feu prasílka á natura.Sed eavqux funt 
nacuralia confervancur m inconcinenrk 
Ergó bene componkar,8¿: ílac , quod in -
concinens confervee prudentiam , &íi£ 
prudens. 
: C O N F 1 R M A T V R Secim* 
do : quia prudencia magis conformís, 
Bbbb h-A 
O H LIBER StPTIMVS.TRACTr.TVSPRIMVS, 
(en convenícns eíl,natüra: h i m u n x etíf* 
t tml ín ínconnnent i 5 quam natut:^ 
cuiuslíberbrud animancis: fiqukiem na-
tura exiílens Iri honline inconcínénclefl: 
natura rationálkcapaK v i rcua imiácpe t 
Cónfequens, capax prudencia'.capacitas 
non idvenitur íimili modo in brucís: 
íed vt docee Arlftorelcs libró odavodc 
Hiftoria animalium capice l o . quaedani 
anirnaiia bruta habeñe aliquas pruden-
tías nacurales.Ergo maleó melius inCoñ-
tinenecs pocerunc habecc, &c confervártí 
prudentiam. 
D E í H D E Q i i i á variatlo a¿tatum, 
fucceísiotemporum eft á natura. S@d 
prudentia confequicur variatíonem seca^  
t u m , & íuccefsíonem temporum. Ergd 
prudencia eíl á natura.Maior Gonílac, &C 
nñnov probatur éx illo lob capitc 12,. 
2tí antiejuis efi íiipientio., & in multo tem-
fove prudentia, Ergó prudentia confcqui-
tur variaridnem temporum > & setatum, 
&c eíl naturalis. S é d o m n e id , qupdeft 
í)aturale5íeii prseílitum á naturajConfer-
vatur i n incontinenti. Ergo in inconti-
nenti debet etiam pérmanere , feucoñ-
fervari prudentia. 
D E Í N D E Si propter allquamra-
tionem prudintia non confervarecuü 
in incóminencí , máx ime propter re-
pugnanciam , & cóucracietatem, quam 
fundat cüm íncontinentía. Sed hoc, 
non obftac , ve compatiancur. Ergó 
poíluot conapati 5 icá ve inconcínens í i -
rnul íic prudens. Minorem probo ,p r i -
túd i qnla ínter prudentiam , &5 incon-
t inéndam m ú h dmvc éontrariecas, ex 
eo quod contraria debent eíle fub eo-
dem genere; d¿ c ü m prudentia ÍÍCVIT¿ 
íus contenía fub gen.érehabuuum»fo-
íum vicia ; quae íunt hábitos , fundant 
concrariecatem cum prudencia» Sed in-
contineotia non eíl liabicus, íed quse-
^dam decerrainaca mala difpoíkio , 
docet Arifloteles in prseíenci libro. Er-
gó incer prudentiam , 6c inconcinen-
tiam nulla dacur conrtarietas impe^ 
diens, quod in eodem í u b i e d o com-
pátiántut , irá VE ídem iubiedum íi. 
muí íit prudens, incontinens. 
S E C V N D O 1 quia non v i -
decur dari , feu fundari minor oppo-
firid , íeu repugnantia incer fidem , 6¿ 
incontinent íam ; qoam ínter ipfam 
incontinentiams&: prudentiam: cum f i -
desfic ruperior,feunobi!iar,6¿ praíílan-
tíor virtus, quám prudencia; ye conílac 
ex dodr ina Apoftoli 1. ad Corinchios 
131 Nfánc manemfidss ,jpes, & chm.tas, 
&*c.Scá í idcs ,&ec iam fpes f qnx fune 
perfeíliorcs virruces , quam prudencia 
compaciuncur cum inconcínenría . Ergó 
etiam prudentia debee conipaci c ü m in -
continentia ; lea ve verifiGecur, quod 
idem homo íimul habeac, S¿ quod íic 
prudcns?&quod íic continens* 
D E N í Q V E T e r í i o p r o b a t u r , ^ 
coníírmácuc id ipfum.Qpia non appa-
rec racio; quare prudentia fundec repug-
narteiam 5 8t inCompatibilicatem cum 
¡ncontinentia magis, quám cum quo-
cunque alio peccato ; cum dencur alia 
plura pcccaca g r a v i o r a , q u á m m c o n d -
rientia. Sed cum alio quocunque pecca-
to videtur compati prudencia ; vccol l i -
gitur ex ilío Lucse Capite 16. Fibj hmus 
fecali prudeníiores filtjslacis ingmermo-
toe fuá ¡ u n t : i n quibus verbis j nomine f i -
Jiorum huius fxculi , ifttelliguntut pee-
cacores, v t exponk D4 Thomas J vndé 
fenfus e í l , quod peccatores huius feculí 
abfolucé loquendo ; ideíl , quicunque 
peccatores func prudenciores fiíijs l u -
cís j itá vt prudentia compatiatur i n 
quolibet peccatorc c ü m quocunque pee-
Caco. Ergó eciám poterit Compaei c ü m 
incon t inen t i á ; itá ve fneontínens ík íi« 
m u í prudens. 
P R O Parte ctiam contraria ar-
guic Philofophu^ ad ^robandum, quod 
inconcínens abíblute non pofsic' eílc 
prudens. Ec in texcu ad hoc incencum 
proponíc dúplex raciocinium. Ec p r i -
m ó argumencatur in hunc modum. 
Prudens non agic res pravas. Sed i n -
concínens per incontinenciam agic res 
pravas. Ergó inconcínens non poreíl 
confervarc prudentiam j taiiter quod 
íimul fie prudens. 
S E C V N D O Sic rátiocinatur; 
prudens i n ómnibus , & pee omnia 
operatur conformícer ad reuiam ra-
t ionem ; icá vt íic aptus ad agendas 
omnes res bonas, 6¿ complcclacucom-
lies virtuces 5< cum quibus prudencia 
habec connexionem. Sed inconcínens 
per inconcincnciam non remanen apr 
tus ad agétidas omnes res bonas , nec 
compledicur in fe omnes virtuces. Er-
g ó incontinensnon poceíí cííe prudens, 
SED Dices; quod íicur conti-
nencia non obfervac modum racionis, 
&£ vírcucisjfed excrahic operacionem á l í -
nea vircuofa, & ab ot-dinc racionis; icá 
eciam prudencia alíquando excrahi-
tur a propr ío ordinc , & modo ra-
tionali , de vírcuofo. Ob quod Pro-
verbiotum capice vigefimo t en ío dicicun 
CAPVT SECVNDV.M. EXPOSÍTÍO LIT.TEXTVS, 845 
Pruientig ttmpsne modím-. Ergo prudeu-
ria compacícuc ,confecvacur cutn de-
fec^Ui55 cüm modo, fea difpoíicioae v i -
tiofa; &C confequentecpoccríc conCerva-
x i eum incontinentia;icá ve inconcinens 
fíe prudens. 
S E D Contra hoc eft: quiá ad pru-
dentiam per fe perrinec, quod fie reda 
ratio agendorum; icá ve per pradenciara 
regulen tur omnes operationes vircuoí'aí» 
& fecundüro c^aformitatem, í¿ adíE-
quationena ad peudentiara habeant eíle 
(íudíofís, 8c bonx moralicer ; & íecan' 
dum averfionem, feu dlílbnantiam ad ip-
fam prudentíam degeneren: á ratione 
vlrcatis,&: habeant,quod Gnc vitiofe.Er-
gd i pía prudencia; cum íic regula opera-
cíonum perfeftarum morálium , nun-
quam debet deíiccre ab ordinc, 6á modo 
racionis. Vnde verba Proverbiorüm in-
télligenda íunc cüm Divos Tliorna i \ 
¿, quseftione 47. arciculo 4. ad 3. in hoc 
fenfu videlicec, non taliter qüod ipfa 
prudencia in fe ipfa fie moderanda ;fed 
quía fecundum prudenciam efl: impo-
nendus modus operacionibus mDralibus, 
qux á reda ratione poffunt deíicere, feu 
deviarcaut declinare.Ec híec de fecunda 
parce capitis. 
T E R T I A P A R S . 
f N Tercia-parte inquic Philofophus: 
J_ Pr&tercd¡lcontm¿ns ex eo: qm* Vehe-
mentes , acprauds hahet capiditateS) ñ e -
que temperans continens ent •> ne^ue conti* 
mns tsmferans. Etemm nefte Vehementes 
lubsve c u p á i t a t e s j i e q u e f r á u d s ¿ f t tempera' 
tis, oponetinamfi cupidttates fmtbonx, 
¡ r d u u s eft hábitustlle ,qmprohtbec nonje-
4m. QjM.Y€mn o m n i s continentia ejlfiuáio» 
jd.Sin imhedlles 5 (¿T non prüHáS¡mn efl quid 
¿gregiam , nec e t i d m magmm qmd,Jifint 
f/'4u£y íítjue imbeciUes. 
ÍN Hac cercia parce capicis dífpu-
íat Phiiofophus contra quarcum proba-
bile, feu contra quartam opinionem af-
ferentem idem eííe concinentiam , S¿ 
temperantiam.Ee contra hoc opinamen-
tum infurgit } & obijeic Añíleteles in 
hunc modum; de racione continentice 
cftjquod verfetur c k c á cupíditates , íea 
concupjTcentias,reíil"l:endo illis.Sed co 
ipfo,quod reíiftacconcupifcentijs, noa 
poteft eíle idem concinentia, ac tempe-
ranxia.Ergófaifa eí l i l laopiaío ,feLi illud 
probabile aiTerens;continentiam,&Uefn* 
perantiam eíTe idem.Maior conftacex 
^ racions coacinencia:)& iaconcinen-
tiíe : quiá intanrum homines dícuntur 
continentesjinquantum reíiftunt cupidi-
tatíbusjitá vt ablata cali reíiftencia cupi-
dicatum , deíicíac etiam continencia. Ec 
m i ñor em probo ; nam , vel continencia 
refiftic concupifeentijs bonis, vel concu-
pifeentijs pravis; ü refiftic concupifeen-
tijs bonis; five tales concupifccntúe fine 
graves,íeo magn^, five leves, auc remif-
íx; eo ipfo quod continentia eis refiftac, 
nonporeft elíe i d e m , á c temperantia; 
quíei incantum aliquid refiftit alteri, in-
quantum ei contrariatur. Sed temperan-
tia,cum fie de genere bonorum , & vera 
vírtus i non poreft contrariad aiteri bo* 
no , quales func bonis concupifeentias 
tám míignae, quam parvas, feu cemife . 
Siquidém tefte Ariftocelein poft prcedi-
caraencís in capice de oppofitisfincrá gc-
nus rerum humanarum, íeu moraliumí 
vnum bonum non poteft contrarían al-
teri bono. Ergd cum continencia fundee 
repugnanciam, & contrariecatcm cum 
cupidicatibus,quani nonfundat, nec po-
teft fundare temperantia; confequens fie, 
quod concinentia, de temperancia non 
poííunt effe idem. 
SI Autem continencia refiftendo 
cupiditacibusinon habec refifterecupidi-
cacibus bonis, fed pravis; cune ficvelre-
fiftic pravis cupidícacibns levibus ; feu 
remífsís; vel gravibus, feu magnis. Si 
enim refiftic cupiditatibus levibusviám 
non eric multum laudabilis continentia. 
nec opus ilüus erit multum ponderis in 
moralibus; quiá vincere levem refiften-
rianijCft proprium virtucis levis, 6á par-
vas ftimacionis, non vero erit opus valdc 
ftudiofum, tk. virtnofum , qualeeft opus 
temperantisejqu^ cüm fie vircus cardina-
l k $ á prim^ fuppoficionis, feu ftimatio-
nis in moralíbus,non poteft verfaricircá 
materiammagnam, &; exigencem vnam 
virtutem ex principalioribus, qualis eft 
temperantia. 
SI Denique continencia habec re-
ííftercconcupifeentijs magnis, & gravi-
bus;eciamdebecdiftinguiá temperancia. 
Quod quidem aííumptum fuadecur hoc 
raodojad temperantiam enim non perti-
nec proprie cohibere magnas concupiD 
centias, fed ¡lias fupponic fedatas; quia 
vbi infurgunc, anc incerveniunt magna-, 
aut vehementes cupiditates, non videtuc 
adeíTe temperancia i fíe virtuscempe-
rantiae per fe folum habec verfari circá 
mediocres eupiditacesj feu concupifeen-
tm¡& qúx habenc conformitaccm cum 
reda r a c i ó n Ergó fi continencia ex fe 
Bbbbi i ha. 
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haber verfari circa tales concuplfcen-
tias graves ,fcu magnas in ordineadfe 
dandura eas:noa poccfteííe i'dein > á c 
tcmperant ía . 
D E I N D E S I c o n c l n e n a a ^ tem» 
perantla eílenc Idem , habeccnc idem 
fubiediim, m quo reciperentur »6c fub-
iedarentur, &:quod perficercncjeu m ó -
ralircr redificarenc. Sed continencia, 62 
temperancia non veríanturcircá redifi-
catiooem ciufdem fubicíli s íed refpiciüc 
díverfas potencias , t anquám propria 
fubieda, quíe perfíciant. Ergó continen-
t i a , & temperantia non func idem. M a -
ior conftat * quia vna 5 & eadem forma, 
íeu vnurn , &: idem accidens non poccít 
r ec ip i , autfubiedari in diverfisTubiec-
l i ^ . Ec minorem probo) temperancia ref-
picic pro fubiedo proprio appetitum 
concupiícibilr.m ; ex eo quod modera-
rur t & redificac cíns aftus , vt doceE 
D . Tilomas i . i . quaeíb'one 141» arr. 3. 
$6 fequencibus. Sed continentia non h^-
bet pro fubiedo appetirum concupiíci-
bilem, fed voluncatemi quia ve demonf-
trac idem AngelicüS Magiüer in eadem 
2,. i . quíeft ionei55 .ar t . 3. omnisvir-
tus refidens In aliqua potencia, tanquám 
in íubiedo3auferc malum a£tum 5íeu 
pravum obie¿ lum ,6^ exerc i r iumci rcá 
illud ab illa porencia;&conti;nens,quan-
tunvis concinens fie, non aúfert malum 
adlum á concupiTcibUij fed potius quan-
do infurgunt pravi adus concupiícen-
tiarum , reíiftit i j f e H íinem illorum 
impedic, eligendo operan conformiteir 
ad redam rationem, &c non iuxtá malas 
jncí¡naciones concupifcenciíe infurgen-
tes; & cuín e íed io proprié pertincat ad 
voluntacermecla m concinenda videtuc 
ad eandem voluncatcm pettinerc. Ergó 
temperancia, & continencia non refpí^ 
ciunc idem fubieclum ; confequentér 
non íunc idem accidens, neccontinens 
inquantum talis, habet proprié , & for-
mali tcr , quod fit temperans, feu tempe-
r^cus. 
SED Dices; quod cum qUíelibeC 
vírcus reíideac in illo íub iedo , feu poecd-
tia , cuius adus, feu operaciones modifi-
cnc, & rediíícac 5 & continentia mode-
rerur adus concupifeentiae, feu concur 
pifeíbilis, refrenando ipfam concupif-
cenciam circá pravas cupiditates, vide-
tur,quod continencia exiftac, tanquara 
in proprio fubiedo in potencia concu-
pi íc ib i l i ; íicut exiílít temperancia;ob 
quod non convincituequod cemperan* 
ixa, ¿c continencia habeanc div.eríica-
rem; exeo quo.! Correfpondenc diver-
íispocentijs.tanqLÜm kgicimis íubie¿tis, 
SED ^Contra hoc e í l : quia quod! 
cfíiciccontinencia inconcupií;cibÍl¡,noa 
eft imped i r é , quod infurganc mali aftuj 
feu pravíE cupiditates ; hoc enlm perri-
necad vircucem cemperancia?: &: ideo 
temperancia reíidecin appecicu concu-
pi fe ib i l i , fed fólüm habet refiftere , pra-
vis cupidica^ibus iníurgcncibus, ne pro-
fequancur, auí ne íortiancur e íFedum, 
ad quem cendünc; eligendo cemperac^, 
i&conformiter ad redam racionemvi-
vere ,^ operari.Scd ad humfmodi reíif-
tenciam p r ^ d í d a m m cupidicatum fuf-
íicic voluntas, cuius dominio, feu pocef-
taci fubijeicur praediüa refíftenciai iramo 
c í im coníiftac,feu fundetur ineJedione, 
quar proprié peteinee ad voluntatem ; fie 
coníequens ; quod continencia pocius 
rcfideac in volún ta te , quám in concu-
pi fc ib i l i ; ^ íic habenc diverfá fubkch t 
& debent e í le res diverfíe. 
D E í N D E Si continentia, ^ tem-
perancia efíenc idem; ita vt eciám idem 
dlec contin ens, 6¿ temperatus; in hoc 
cafu , Cum temperatus , 6¿ concinens ef-
fenc idem y eodem mododeberent pro-
cederé , & (s haberc .Sed concinens, Se 
temperacus non procedunc ^ neefeha-
benc eodem modo , fed pocius modo d i -
verfo,6¿ contrario. Ergo non poíTunt eí-
fc idem. Maior patee, & minorem pro-
bo ; tempetatus enim, ex co quod per 
temperantiam habet toncupifeenciam 
temperacam , & redi f íca tam, non pati-
tur pravas cupiditates 5 feu non fufíerc 
Vehementes pafsiones in furgenecscón-
tinens veró, inquantum talis,illas futiere, 
refrenar, de vincif. Sed hoc eít ma-
nifeftéhabere fe modo contrario, Ergd 
continens, & temperacus fe habenc mo-
do contrario; & confequentér , non pof-
funr eííc idem, fed debenc haberc diver-
fitacerm 
V L T E R Í V S Si continentia eííec 
idem,áG cemperancía , collocarecur i n 
eodem ordine, 6¿dignitate; ác jpfa tem^ 
perantiá. Sed continencia, & temperan-
nía non collocancur i n eodem or^íne, ?c 
dignitace. Ergó non func idem. Maior 
pácete & minorem íic probo; temperan-
cia annnmcratur, 6^ ponícur inrer p re -
cipuas vircutes morales, feu pro vna ex 
quacuorvirtucibuscardinalibus; veconf-
tat ex dodrina Philofophifupra libro 3. 
Cap. 1 o.&fequentibus, & ex D . 1 homa 
i . z.quseftlonc 141. articulo 7. Sed con-
tinencia non haber dignicacem vircu-
tls 
C á P V T S E C V N D V M . E X P O S l T I O L l T T . T E X T V S . S4? 
tls cardinalls.Ergó temperancia, &: con-
linencia non collocancur in eodem ordí-
ne , oedignicace ; 5¿ íic non íunc vna» 
& eadem re?. 
C O N F Í R M A T V R Hociquiafe-
cundüradotlrínamj.quam cradic Arifto-
telcs in íuperiori libro quarco capice vl -
rimo;&: in hocprsefencí libro reprimo; 
prarcípue in capice pxoncinentia, vc\ no 
cñ vircus rígorose, ex eo quod non eft 
Iiabitus,ícd difpofído ad temperanciam; 
vcl íl eíl virtus,non habec íimpliciter , oC 
perfede racioné vircucis., íed ;folum mix-
te^eufecundum quid: hoc e í l , quantum 
ad aliqiiid. Sed temperancia rigorosé, 
Ittnpficicécsáí perfedifsimé habec racio-
nem virtucis moralis; cum íit vircuscar-
dinalis. Ergó continentia, &¿ temperan-
tiahabent diverfuurcíles& íic non coin-
cidunc in vna^eadem re/cd func diver-
fe qualicatesjauc res. Ec hsec de tercia par-
te huius prseíentis capicis. 
Q V A R T A P A R S . 
J^ E R G I T Ariíloteles in texcu, dicens l in quarta parte. Pv&tered f i continm-
tta in quams operút ionefaatperf i f lere i 
fraua , Ift fi ifi wfa l ja . fi i n c o n í m e n t M 
a ejuems opimonedimouet ,erit ítli^fua incon-
tmenna ¡tudio^a. Qúcílem fectt Neoptolemus 
a m d Sophodem m PhHoSlete. Eft oemm Ltudct-
htlí* : (¡Htfí mnfier fft'tm } j s , qua: jíiftferáí 
Vl'ffes oh m e n ñ m d í dolor em^P refere a captto 
mmtiens^dtihi íAtío eft. Quia namyue admi-
Yiihdidyr&terqus opmionem Sophflíe inferrs 
yolmn reddYgmndo tum á t t i n g e r h t ^ i * 
ieantur acnwratiocinatie fatLt dubitmo fit . 
jLtgatiw mim mms.,cum manere c¡mdcm non 
l i í i í t ; ¿¡uia conclufo wnplacct: procederé ¿at-
semnonpoteft-.qiíid, raíionttn jclaere necjmt, 
Fitautem abfad ranonervt mpmdentmcum 
contimntia flt Itiitus. Q t^j. nam^ue habec 
l í tmn^uc; contraria ijs^ux exiftimatyoh m~ 
continentiam aget .Exi [ i imát antembona cffe 
mala , agere nonopoxtere. Q^aré bova 
í í '¿et i& non mala, 
I N Hac quarta parce capitis difpu-
tacPhilofophus contra fe cunda m opinio-
nem propoficam in capice pr^cedentí. 
Secunda enlm opinio aíl'erebat continé-
ciam elle Idem, ác permanenciam in ra-
rionenca ve dicacur, 6¿ íic concinens qui-
cunque pecfiílic,feu permanec in dicta-
mine racionis operando conformicer ad 
opmionem,rea iudicium facbum r ,^ per 
contrarium inconcincnciam confiílereín 
egrefsione jautdeviarionc áracione j icá 
ve fie iacoacinens omnis homo , quL 
operatur contra opinionem femel for« 
macana , feu contra didamem concep-
tum. Ec contra hoc opinamenrum iníur-
gic Ariíloteles primó in hunc modum» 
Si hsec opinio eíl'ec vera ; íeqiiícrccuc 
quod aliqua conrinentia eílec prava, 
vitupcrabüis. Sed ndla conrinenria po-
ceft eíle prava, aut viruperabilis; ex eo 
quod omnis continencia ,íi vera conti-
nencia eíljiabet conformicatem cum re-
da rations ; ob quod debet eííe reda '•¡ fá 
laudabilis, Er>jó prxdida opinio noa 
eíl vera ? ne©-admlttenda. Cutera cóni-
ca nt , & maior dcclaracur , bí proba-» 
tur. N á m mukoties coocingit homines 
fallo opínari J be aísignemus caíum,quod 
aliquis habeac opinionem faifam de 
hoc; videíiccc quod liccac menciri prop-
rcr confequendum aliquem commo-
modum; cune íic j fuppofica hac opi-
nione faifa de eojquod fie licitum men-
tiri : iuxuá hoc probabiie fecundums 
continencia ílac in hoc , quod perfifta-
tur in illa opinione » &: operecur con-
formicer ad illam. Sed peiTiílere in fai-
fa opinione , & opsrari conformicer ad 
illam jípccialiccr menciendo , eíl ma-
lum , he vicuperabile , vepoté mani-
fcílé concrarium rede racioni. Ergó 
ex propofito probabili fequicurjaliquam 
concinencíam eíle pravam , be vicupe-
rabilem ; quod conílac falfum eíle, íicuc 
&¿ ipfum probabiie. 
: D E Í N D E Exaliocapicg fcqui-
tur aliquam inconcinenciam eíle bo-
nam, oc laudabilem. Sed nulla incon-
tinencia , vepote contraria reda* racioni, 
poceít eíle bona,¿*: laudabilis. Ergó prse. 
didum probabiie ex oroni capite eíl fal-
fum. Maior declaracur íic J fi aliquis ha» 
beacfalfam opinionem, ¿Precedan abea 
cognofeendo eius falíicatem -> fecundurt\ 
hocprobabilcilleeric inconciasns; cüm 
íirasgreísivus á racione ; &: raraen calis 
depoíicio opinionis falfse eíl bona,5<: lau-
dabilis; quod ptaecer quám quod perfs 
conílac; ex eo quod eíl quid conforme 
reda? racioni; vlcerius id ipíum confir-
mar Ariíloteles exemplo Neoptolemi, 
qui ve refere Sophocles Poeta; cum ipfc 
Neoptolemus decepeus fuiílec ab VliíVe; 
quancu adhocícilicec, quo.i ilcicum ef-
fec cí metiri propcec certura commodu; 
poílca camen falíicarem,'5¿ indudionem 
ad^ errorem agnoícans, recefsic á tali 
opinione; 6¿; de cali receíTu fuic laudatus. 
Ergó íi inconcinentia confiílic in cali de-
poíicíone,feu rnutacione opinionis; iám 
dabitur aliqua incorinencia bpdüiiSi Lju-
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. áabíÜs.Qood quato ífalíum fie (ms l i -
quec, 
SECVNDO í dem confimac 
Philofophus al íoexemplo íophiftarum* 
Nam ex hac opinione íeqmcbr j quod 
qm prseílac afledíum prlticipljs, íeü prgé-
mífsis fynogífmí íopliirtíc!;S¿:ndn accep-
tacfeu adrbitckconduOodem ; eflec in° 
conuoens: fiquidem noii habet pér ína-
B e ñ t i a m in afleDÍu Itieepto/ed egredicur 
abeo. Et íic fialícul ignaro falladarum 
propoñerentorfophismañaidiccdojquid-
íquid etoetis in cibum > toñiedes . Sed i t i 
..cibum emis Cárnes erudasi ErgoCotoó* 
des carnes crudas. Si enim adraifsis, Be 
conceísis maióri» & minoría non per-
maneític in confequencia, dabítur i n 
continentia. Ergó i n cóntinencia non 
porefi: confifterc in cgreíione, autremo-
cionc á quacunque racione i feu opinío* 
ne*- r 
D E N í Q y E Gohtra Ídem pró* 
babile obijcic Phiiofophus aliud abfur-
dum. Natn ex hac opinione íequitur, 
quod incontinencia adiunda prudentiae 
íevircusí ita vt idem viHufift coníervan-
do d í e viciofurn fíat virtus;vcl exduplicí 
vicio fíat v n a victus, fed vcunque eft fa l -
í u m , 6¿; abfurdum. Ergo eciam priedicta-
opinio eft abfurdai&non adñuttenda.Sc 
quídam fie probat Philóíóphus} nam de-
nuis Gafüms v t concingsre poceft, quod 
aliquisíic ica imprudens; S¿ duclus fuá 
imprudencia opinetur , feumdicct non 
d k orandumí&s pofteadeponendo hanú 
opinloncm imprudentem, otet) tudede-
poíuio opinionis i ¡Sí orado iuxea p t ó -
diclum probabile, erit incontinencia; vt-
poté egreíio ab opinione, feu avcríio á 
d idámine ra t ion i s ^ quanvis impruden-
t í ^ & tainen talis egreíio, feü i n conti-
nentia eft bona moralker, 6¿ valde vir-
tuoía-, quia eft conformis : c á x racioni, 
Ergó ex propofica opinione) feu opina-
mento fequicun vcl quod inconcinentia 
confervando ratioiiem incontinencia, 
convertatur in virtutem j ve! quod ex 
duplici vició fíat vna virtus. Sed verun-
que eft abfurdum, ve per fe pacer. Ergo 
abfurdum eft, quod in propoíito proba-
bi l i , leu opinione aíléritur í cS¿ fie tan-
quám falíum, Se concrarium omni ra-
í ioni virtucum, & ve quid manifefté vi* 
tioíum non eft admittendum.Ec hxc 
dé quartadifpofitíone,(Si: parce 
huius capicis;* 
Q y i N T A P A R S . 
ÍSÍ Quinta d^lnde parce dícíc Philofo' 
phúS'Pmsterea qm p e f j ' m j H S ¿git, 'Vs» 
ittptate¡i!¡ut f e p i t u f t í i t t j i u e e l i g i t ^ m t Ü Q f 
&) Iwdehitm ^ ' i ^ n o n v h ranonem^ ¡ed oh 
inconúnent imdgi tMamfmim {.«Mr* $9* 
€&mmem obmxms efl ei ptoutrhio ,^6 dm* 
Mtísiquid in¡uper bibws epus mm firm* 
guUt djud} Etmmp mn f&¡íia¡um fjjett 
ipja éd no» agendd^m ítgitrdiffudfas tándem 
ie¡jd¡et,ÑHnc'ym^érjuajumeji ei» & m* 
hilominHStaíiadgii. 
I N Hac quinta parte difputac 
Phiiofophus circa primum probabile, 
nam in pr imó probabil i , feu Opinione» 
affecituriquod continentia eft bona, 
iaudabilis ineantinentia autem prava ,^ 
vituperabilis. Ec ípécialitcr c i rcá iftam 
fecundam aíTcrcioiiemsfeü parcem? pro-
ponic dubium Philoíophusrfí cnlm inco-
tinentia eft prava,6¿ vicuperabilis > hoc 
ipfum fcperitur eciá in intemperancia,^ 
Cum iftequaíltates, feu vicia fine pravaj 
quod eniítt eórum eft peius? Ec propofi -
to hocdübio}argult ad probadum; peio-
tem efle incontineffitiamí quáni in tcm-
perantiam, S¿ ex confequenti pciorem 
cílc hominem incont inentcm,quám in-
temperantem. Líce t h^c argumenta, 
non fint conformia menci, & fencentise 
Ariftotelisrquía in capite'odavo rcíol-
Vit contrarium, dicens, docens in -
temperantiam eíle peiorem inconeincii» 
tía. 
ET ín piMefcnci fie argumenta-
tur, primo. In moralibus illud eft pcius, 
quod eft minusdignum venia* Scdfa í la 
Compararione inrer incontinetltem^ Se 
intemperantcm; incontinens eft minus 
dignusveniá ,quam intemperans* Ergó 
peior eft incontinens,quam incemperás, 
íeu intemperatus. M a l o : per fe canftac, 
quiáquanco aliquideft pcíusytanto fun-
dac,&¡ habet maiorem culpam;&: eft mi-
nus dignnm veniar& minorem ptóbonl-
le eft minus dignüs Venia, qui hábee ma-
iorem malitiatm Sed inconriíiens ópe-
ratur cuitt íháiorí ttialitia, quám intem-
peratuSiErgó eft mipus dignus venía. 
Ccetera pacent, &: minorem probo, ilic 
operacurcum maioci malicia, qui agir, 
feu operatur malum Cum malori cogni-
cione illiusí hoc eft, fciens,feu cognofeés 
dTe malü id,quod fequitur,quám ille.qai 
agir malü ignorancer.Sed incemperacus 
aperando pravé,cxequicar malum igno-
rancerj 
CAPVTSECVNDVM,BXPOSI t IO LITT.TEXTVS. S¿fr 
ranteccx eo quod perfuafum eíl í ib í , j í ' 
lud eílé bonumjfcilícec curpes volupcaces 
profequi. Inconcinens veró5ex eoquod 
confervar redam racionem iudicancem 
de agendis, cognofcicjquod id^quod oc-
cutric agendüm,efl: maíum j camen i l -
lud agit. Ergó cum maiori malicia ope-
XM\^ V inconcinens, quám intemperatusí 
confequencér, inconcinens eftminus 
dignum Yenia)& prior j quám incemp^-
iataSá 
D E Í N D E Obíjcíc fecundpjílle cíl 
peior in linea, feu genere moral i ; qui in 
eadem linea eft fanabílior* Sed in linca 
roorali, feu ordíne racionis, infanabilior 
apparec inconcinens 4 quám incempera-
tos.Ergó eft peior*Maior patee a parica-
te fada in rebus naruralibus: quiá in or-
dine natural i illa aegritudo eft peíor.quctí 
eft infanabilior. Ergo cum in linea mo-
ral i vitia fint qu ídam £gritudinescor-
rumpeñees ordinem ratíonis i illud v i -
tium erit peíus,qiíod eft infanabilíus. Ec 
minor probacuc, fá. declaratur (ic ; cuni 
coira incemperans agac per ignoran-
£Íam5pcíEbec Iocum,tanquam medicinígí 
feu medicamento , inftradionl alteriusí 
i d ve acc&dente alegro, 6c declarante 11 -
lud efte malum Í ex ví calis decíaracio{nis 
poteric reprímercappetitum, operando 
conformiccr ad redam racionem , & Ta-
ñando á defedu, feu segritudine, quam 
per Ignoranciam paciebacur. Ac vero in-
concinens; cum operecur ex certa feien-
EÍa ,non prebet locum medicina: direc 
donis) feu inftrudionisjád hoc ve ab alio 
adiutus, pofsit íanltacem adquireré.Ec fie 
dicic Aríftoceles i quod de incontinente 
verificacur illud proverbium ; quod non 
eft adminiílrandus porus c í , quí fuftbca-
tur aqua.Quia calisadminiftratio, S¿ po-
tar io nihil ei prodeft ; fed pocius obeft. 
Ec íimiliter Ínftrudio,dicedio, aut pre-
dicado nihil prodeft inconrínenn. Ergó 
ineontineos eft iníanabilior jquám in-
temperans ; & confequencér peior* Ec 
híec de quinta pacte cap kis, 
SEXTA P A R S . 
N Sexta tándem parce concludit Phi-
lofophus CapundiCens: ttíjupcr fi cir-
ca Irmtíerfa continentia fit , atque m~ 
Continentia: fmjndmfit tile , qui efltnconti-
nens dbfolate ? tierno enm hdbetinconfmen-
tías omnes. Diúm'ts antedi qíiojdam fimpli-
citér incontinentes efjs. Tales igitar jHfdam 
h tc m mateyia dttbiidtiGms ernsrgmt, Ho-
ritm AHtem alia tollerSi AIÍA reLinftiere opor~ 
Ut. "Ouhitdtioms én 'm ¡olafio iment'o efl. 
I N Hacfexta,'S¿ vltima parte capi-
tis difpucat Ariftoceles circá fexcam, ^ 
vlcimam opinionem * in qua aílericuc 
quodconcirtencía, 8¿ irtconcinencía nou 
folum verfántur, 6c ptóbene fuas deno-
minaciones cirtía concupifeentias i ve-
tura etiam circá alias materias j qüales 
funt iríé,lucra, honores, alise fímiles. 
Et circá hoc dubicac Philofopbusíán in-
continentia verfetur circá omnes mate-
rias pnedidas; án vero folum verfetur 
circá concupifcentiasí Ec praemiílo, áuc 
propoílto dubio i árguic ad probandum* 
quod inconrirtentia folum verferúr cir-
Ca materia téperancÍ2e,feu ciréá aftc:duss 
Vel pafsiones appecítus concupifcibílis» 
Si enim incontinencia habecec extendí, 
5¿ verfari non folum citeá conCupifcen-
tias,fed etiam circá alias macerias huma-
nas feu moralesifequ^cetur; quod nulius 
homo reperiretur, qui efíec abfolute, & 
fimpliciter ina:ontinens. Sed quam plu-
tes homines dantur,qui funt pcoprié, ab-
folute,^: fimplieiccr incontinentes. Hr-^  
gó non eft de rarione incontineñtisej 
quod le extendar ad alias materias hu-
manasjfeti mdralesrpr^cer concupifeen-
tias.Cetera cortftant v S¿ fcquelam pro-
bo inullus eft afsignabilis homo ^quiab-
foíute , & fimpliciter in omni materia 
prave exerceatur. Ergó fi de ratione in-
Continentiíe eft,quod verfetur circá om-
nem materíam humanam, feu moralem» 
nulius dabirur abfolüté,5<: fimpliciter in-
coQtinensi&S fie incontinentia folum de* 
bet verfari circá cupidícaccs attinente? 
ad partem % feu appetlcum concupifeibi-
lem. 
D E I N D E InCóntranum videncur 
obftarc aliqua argumenta. Ec primo 
nám ficut nomine continencia intelligi< 
tur illa cIcdio;qua quis determinar con-
fervare ordinem redae racionis, feu bo-
num illiusncá eConversó nomine incon-
tinencias ineelligitur digrcfsio, feu dif-
tradiojSidcviatio á r e d a ratione. Sed 
non folum dcledatioacs concupifcibiles 
diftrahunc hominem ábono , 6¿ordine 
rationis, verum etiam alire quám plures 
pafsiones.Vt funt timor cerribilium , feu 
periculorum morcis, á quo tiraore folenc 
ftupefieri homines; &¿ etiam ira, quse ve 
docet Séneca libro i . de Ira capiteu 
eft valdé fimilis in faniíe, relínqueos ho-
minem quafi faribundum? $z operantem 
finé ratione: audacia fimiliter, quas 
contra regulas reda? racioais,leu pnu 
dencia: aggredícur pericuía. Ergo ratio 
-i-
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iricontinentíse frlvatur in alijs materijs 
prxtcr cupi<ikates concupifcibiÜSo Ec 
fie ad incontinenciam peítinec verfari 
circialias materias prsbcer copídirares 
partis concapifcibilis. Ec h x c de capke 
fecundo. 
Q V ^ S T I O Y N I C A . 
• Qgjdfít €oí3tmsnti t í i& incontmmtk) & 
inf(taparte aninsas 
refideafí 
A R I A Sunc, quse varíj anciqui 
Phiiofoplii diveríimodé opinan-
tes accribuebant concincnciíE , 55 
inconiincnci.x 5 ve in hoc pr^fenti ca-
pice fecundo, &¿ eciam in primo prxce-
denti refere Ariftoteles; quorum quidem 
pjacka reducuutur ad fex opIniones5quq 
d i f t indé inveroqne capite proponit Phi-
loíophus , .¿¿ípecialker in hoc fecundo 
capite inpLignac. Et prima fenrencia qua 
actiugk, 6¿: circa quam difputac Philo-
fophus inqu inca parce huius capkis; af-
í erebat concinenciam,S£ inconcineníiam 
raliterfc habere,,ram in abíoluta confí-
deratione>qiiam comparando eas inrer fe 
ipfas > quod continencia eft abíolote ba-
ria» & laudabílis; & incontinencia eíl 
p r a v a ; &¿ vituperabilis. Secunda aurem 
a mí quorum opinio; c k c á quam inftituic 
Philofophus difpucationcm in quarca 
parce capic is Conftkuebat continentiam 
ín hoc; quod íic pecíiílentia in racione; 
incontinent iaro aucem in eo quod íic 
^egreíiOj feu remotio , & defedus ab 
l i o c , quod efi: obfervare didamen men~ 
t i s , íeu ra t íonis , indefinke, aut abfolu-
teloquendo de racione, & eius di ¿lami-
ne. Tercia aucem op in io , quam Ar i í lo -
celes impugnat in prima parce capic is 
¡eft í e n t e n t i a Socracisaíieremis , incon-
cinent iam nullo modo pofle compaci, 
auc liare cum feiencia, auc certa cogni-
tione de eo, quod id,quod agitur>ell ma-
l u m . Quarca opinio circá quam difpu-
tat Philofophus in tertia parte huius ca-
pkis aíicrebar continentiam eííe idemj 
actemperandam. Ec quinta opinio , de 
qua mencionem fack Ariíloceles, & i n 
cuius maceria difpucatiohem ínferic i n 
fecunda parte capitiss ílabat in hccquod 
incontinencia talker adverfacur pruden. 
t i x ; quod nullus inconcinens poísk eííe 
prudens. Ec tandera fexta opiüio > quam 
refere in fexta, 5¿; vlcima parre capkis 
fiabac in eo, quod continencia, & incon-
tinencia non folum veríancur canquám 
circá propriam maceriam circá cupidi-
c ates, feu dele Cationes accinences ad pac-
tem concupifcibilem, verum eciam c i r -
cá alias materias humanas. A d íex enim 
relacas opiniones reduckur maceriaíCon-
tenca i n his duobus capkibus; &: magna 
ex parte omnia, qua: vfque addecimura 
caput incluíive tradie Philofophus. Ec 
quia admiísio pr^dié larum opinionum, 
quantum ad id , quod coneinenc verita-
tis; & c x c l u i i o , & earum refucatio, quan-
tum ad i d , in quo defíciuncá verkacej 
dependetab hoc , quod formecur icgki-, 
UIÜS conceptus continencia:, Pe inconci-
nencise; ideó pro fundamento, & princi-
pio neceílario omnium corum , quaeia 
hoc tra¿lacu concincncc decem priora 
capka huius prsefencis Iibri? inquirimus 
quid fine continencia , 6c inconeinencía» 
<É quia plenior earum manifeílatio de-
pender ex fubiedojCuiinfuDt; fimul pro-
pon i mus di íputandum , Se declaran-
dum ; in qua parte animse t anquám 
i u legitimo loco , aue fubieclo refi-
deanc. 
E T Pro huius difficulcatis clara 
decifioneinoco primó; ex dodrÍDa,quani 
tradic Arifioceles in íuperiori libro fe-
cundo, capke 5. ea, qux intra genus mo-
rís arciiicnt ad r.nimarn , íeu in ea conci* 
nentur rcdiici ad tria , qusfunt afíeólus, 
pocentia:, &: habicus ; & cum continen-
cia, & incontinencia veré fine res acci-
nences ad genus moris; confequens appa. 
rec , quod debeanc efíe aliquid percincrís 
ad vnum ex tribus capicibuSiqu^ A r i f i o -
celes loco allegaro afsignac, & fie re fo l -
vendura oceurrk : ad quam lineam dc-
rerminate conc ípondeanc ; án vide-
licéc ad lineam pocentiarum : á n ve-
t ó ad lineam aftedluum , íeu habi-
tuum. 
N O T O Secundo; quod loquendo 
dehabicibus: duplicicér poreíl incelligi, 
quod aliquid habeae racionera habicus; 
oempé vel in accepcione í l r i d a , 8c r igo-
rofa ; fecundum quod hábitos non fo-
lum difiere á potentia, de imporentia; á 
pafsione, 6¿ pafsibili qualitace, & á fb r | 
ma,6¿: figura, verum etiam fecundum 
quod intrajineam priirias fpeciei quali-
tatisfundatdiftindionem á difpoficioné 
vel potefl fumi i n accepcione laca,fecun-
düm quod folüm fundar diílinclionem á 
tribus pofterioribus fpeciebus. Ec vero-
que modo oceurrk examinandum; a a 
conci-
CAPVT SECVNDVM,QV^S r i O VNíCA. 
commentia , &incor t t iñen t ia Induafic, 
auc habeatirjVel nallo modo parcicipenc 
racionem habirus. 
N O T O Tercio ex hlsfiúx^ do-
cet Angélicüs Ivíagífter Z. Í . qnx&lonc 
i ^ 5. arc.r. continentiam abíblurá fump-
U m varías habére acceptiones; nara áli-
quaiido folecfumi Continencia pro pec-
ina nenti, &c abfoluca abílinefttia ab onv-
ni ds leda t ioñe veñeréáún quo feñfu co-
tineñtia coincidit Cnm virghiitacej feti 
'caflirate;6¿roIéc vlceriusfiími pro elec-
tionc fugtendi pravas concupifcentias> 
íea affe3:us. Inquic ením Angelicus Má-
giíler in Corpore arciculi» Nomen conú-
nentix dupí tuter fammr a dimtfis,Quiddm 
enim continentiam mmitoam, per quam a^ m 
tjii'.s ab vmm áeleSlatione yenerea abfiifieh 
Vnie iApojloltts ad Galaras <fmntOyContincn' 
t iam caft.rati comungtr. E t fie continente 
perfecla^rincifaíis qmdemefiy'irgimtasije' 
cundaria *»ero yiduitatt Vnde fécundHfti 
hoc eadem rano efl de CQntiñenttá , ^ « d i 
l i i rgmtate . vdiíjliero áicunt continentium 
efjepef qmm aliqms refijitt concapífrentijf 
frat i ís i fed qmdlrehememes eXiftanr. E t hoc 
modoaccipii Phtlbjophits continentiam l ibró 
(eftimo Áítív.córwmi Bt hoc etiam modo dCCim 
pttur contineatid in Col'atiombus patrumi 
Ex qua doctrina conílat, eontmentiara 
quacertus de illa agit in príéfenti Arifto-
telest non aedipi génerálicer pro 6conci-
nentia abfoluca Í 62 fecandüm omnem 
coníickrátionem acceptam; led decer-
iriinacé pro illa eleóbione * qua ípecia-
lirér t^eíifticur magis * feu veheraencibuá 
cüpí dícaribus t ícu conaipifccncijs, auc 
aíljs íimillbus pravis effeílibus huraanis 
infurgencibuscontra racionem. 
Q V I B V S Pro decifsione difíl. 
Cültatis prsemifsis. 
S í T Prima concluso concinen-
tia, 6¿ íncontifténcia non babee proprié 
racionem pocenciseiHsec conclüíio conf-
tat manifefte ex his^üíe docee Ariftoce-
hs in coto hoc cractacú primo, in quó 
perdecem Capíca agic de conciiienCia4Ec 
íuadetur rnulciplicicer ex Várijs do¿3:ri-
niseiufdem Phüofophi. Primo, nam ve 
docec ípíé Anftorcles in íuperiori libro 
fecundo capice primo, de racione pocert-
t i a rumcí l i quod tanquam proprieíaceá , 
confequancur ad nacutam/eu pr^ftentuc 
ab ipíb agente nacurali,independenter a 
libero arDÍcrioeiufdem rubíecli^ui con-
veniunc. Ve í n d u d i v é apparec difcur^ 
rendo per omnes pocencias humanas, 
cuas propnc, Se rigoroschabenc ratione 
talium porenciarum. Sed concin encía, 
incontinencia non confequuntnr ad ná^ 
tucam humanam ex vi produ tlionis il-
Hus, tanqiiam cermiñns adhuc fecundá-
rius reípefhi gértécacionis independen-
ter á libero arbicrio eiufdem hominis, 
cui infunc, fed cum dependencia ab elec-
tione,5¿Iibercace ipíius. Ergó eoncioert-
tia,&: incontinencia non habénc proprie 
racionem poceiicia? humana. 
N E C yalecdiceí-e-. qrtód aliqül 
hominesreperiúntur, qui féCundum pro-
priam natura m, feú fecundum id^ quod 
ab agente natnráli párcicipáñc, funt pro-
peníiores ad condnencíámvqaafnálij, <S¿ 
alijdantur habentes maiorcm inclina-
íionem, & expedicionem nacüralem ad 
inconcineñtiamsquate tám concinentia, 
quam incontinencia videcur eíte pr^íli» 
t x anatura/ea canfáca ab agetice natü-
talí; parcicipando id,quod eíl: 'propnutft 
poceníiarura; qüare ex defedü pártici^ 
pacionis,íeu ex hóc quód non 'caüfencur 
• abagenci nacuráli, non dacur impedi-
mencum aliqüod incontinencia , 5¿ iñ-
concinentia ad hoc> qüód induanc, 3¿ 
propriéhabeanccatioüem póténti^, aüc 
pocentiarum humanarum. 
S E D Contra hoc eílmarti ctiam 
fi attendend ó ád fundamencum» feú ad 
tadiccm concinéntiáí, Se incoñcinehciíEí 
reperiatur maius fundamencumprseítitu 
á nacura,feu maior própcníio ilacüralis, 
ad concitienciam áuc incontinenciám iti 
áliquibus hominibüs,quám dacur irt alijs» 
íamen coníiderando eñtitátivé, & fot-
malicer ipfarñ concinenciam,S¿ ineonci-
nenciam,in nullo iiominc repericürquod 
eas habeac ab ipfa nacnra praefticas, inde-
pendencer a Übéro arbitrió.fed proprie 
liabeticur racione vfús Überi arbitrij.Scd 
hoc non cómponicurcum poceñcíjs hu-
man is/cd pocius cft contra racionera ea-
rum. Ergó conciñentia, &s incontinen-
tía non poflunt habere proprie, 6c for-
m al i ter 5 quod fint humanas potencian. 
S E G V N D O Deindé fuadetui! 
conclufio; non apparec maior racio" ad 
hoeve ratio potencia conveniac Conci* 
nencia23qüám inconcinencÍ3é> 6¿íic vel 
ambsé, vel neutra debene habére talem 
rationem. Sed ratio pocentias non po-
teft fímul convertiré Coñdnenciíe, $c in-
concinencias.Éfgó nullaearum poceft cf-
fe humana potencia. Maioc conftat, & 
mmorem probo ; fa£ta comparacione 
íncer humanas pocencias,cciam fi aliquae 
oftendanc aüquam diverfitacem refpectu 
aliarum;camen non dancur aliqua^ hu-
manje poceaciíe, qu« incer fe habeanc 
contra-
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contrarietatem.Scd contincnria^&incon 
Cíiiencia inc.ec k copacac^ oftendunc,^ 
habenc r¡gororaro,6¿propriam contrark-
tatem. Ergocoacmencía ,& i neo neme n-
£Ía,oon poíllmc conílituere fimul hüma-
ms potencias: &Gonfcqusaceríneutra ea-
mms id poceíl habere. 
T E R T Í O Dcinde faadecnc 
concluGo; fi concinentia, Se inconcinen-
ria habcrentpcopriéracíoncm humanx 
potencia:, participarenc eciam propríeca-
íes,qu3e aci cales potencias confequuncur. 
Sedcontinentías &inconcinentiam non 
participanc propriecatés, quoe confequu-
turben pertinenc ad potencias humanas. 
Ergó continencia, S¿ continencia n o n 
poSunthabererationem calium pocen-
Eíaruro. Minorem, in qua ftat diffieuleas 
probo; de racione hnmanarnm pocen-
tiarum eftíquod ís habeam ad vcrunques 
í euquodí in t indiffátentes ad bomun, Se 
inalum, ve conftac per indudionenijom* 
ms huiufmodi potencias atcencé perene 
rendoj&Confiderando. Sed continencia, 
& inconcinentia fecundum fe confi-
derata^ non habenc indiñerenciam ad 
v trun que; fed quadibet illarurn haber de-
tcrnlinationem ad v n u m , nempé con-
tmentia ad bonur.n, 6¿inconcinentia ad 
malum.Ergo continencia, & inconti-
nencia non participancproprietates,quas 
coníequuntucaut psreínencad potencias 
liumanas;6¿ fie non poílunc eílc íimiles 
porennse. 
DEIHDE I n ómnibus potcncíjs 
humanis/cu quiK func propríe hominis, 
M í homo eíb reperitur,quod ílnt capaces 
recipiendi aliquem, vel aliquos hab itus, 
a quibus deínmant , feu parcicipent de-
terminacioné ia ordins adoperandumi 
Sedcontinentia , 6¿; inconcinentia, non 
habent fimilem capackatem ad recipie-. 
dum habitum decerminativum ipíarum: 
quiá (i talem capacicatem haberenr, 6¿ 
babicudinem íundarent ad recipiendum 
habitum poílec calis habitusafsignarh 6¿ 
Bonvidetur afsignabilis habitus, qui ia 
cis recipiatur, ve apparet coníiderando 
íeorfira omnes, 6£ fingulGs habitus. Ergo 
concinencia,& incontinencia non parti-
cipanc id, quod eft proprium humana-
uim potentiarum, nec poílunc induere 
racionem taiium porenciarum. 
P R ^ T E R E A j Qiiia ve Divus 
Thomasdocec i . i .quxftione <íi,arc hn 
cuilibet potentiae humanx5quíc veré, Se 
cum diftindione abaÜjs huiufmodi po-
tentijUiabec talem racionem; convenir, 
quod ricfubiedura decerminat^feu í p e -
G'ialisvircutís cafémalis , d l í l í n t e nb 
alijs vkcutibus cardínalibus correfpon-
.dentibus alijs íimiübus potencijs. Quare 
ex numero humanarum potencia rum 
deducir Angelicus Magifter numtrnm 
quacernarium virrutum cardinalium.Sed 
non datur aliqua determinata virtuscar-
dinalisjquíe tanquam inípropria poten-
tía, auc í u b i e d o quo recipiatur i n conti-
nencia, aüt incontinencia; alias deiermi^ 
neturjtVafsignetur calis virfus.Ergó ídem 
ac p rius. 
D E N t Q V E Qa iá humanad po¿ 
t e n t i ^ , ex eo,quod per fe func indiffó" 
•rentes ad bonum, & malum ; criara ha-
bent,quod ex íe,& per íe íint i n d i t e e n -
tes ad laudera, &¿ vituperacionem. Sed 
Gontinentia,& incontinencia non habee 
ex fe indifterentiam atv laudcraí& v i tu -
perationcm; fed ve Ariftotelcs indicac 
tam in hoc pr^feneicapitcquam in pr^-
ccdentI;concinentiaper fe cO; determi-
nara ad laudem lincontinentia autem pet 
fe determínate exigit, Sífundat virupe-
r ium. Ergó continentia, &r incontinen* 
tia non habent id, quod eft proprium 
porenciarum humana rüm,&í i cnon pof-
íunc conftituere íimiles pocentias huma* 
ñas . 
S IT Secunda eoncíuíío; íi af-
fcdusfnmatur pro a ¿1; i bus, feu pafsioni-
bus attinentibus ad partem (enfualems 
feu ad appetitum fcniiitivums concinen -
t la ,& incontinencia non habent p r o p r í e 
racionem affeduun^feu país iormm.Hax 
concíuíio deducitur primo ex Ariííotele 
capice quarto fequenti; vbi fermonem 
inftküens deconcinentia, &r incontiiié-
tía In comparar íone ad t emperan í i am, 
& intempecantiam; docec 5 qlicd clrca 
eandem materiam, c i rcá quam verían* 
tur tem perada, díinrera per ancla verfún-
tur etiam continentia, & Incomlnercía . 
Ex qua dod t ina í iC argumencor; íi con-
tinentia, 6c mcontinentia eflent pafsio-
ncsjmaximc deberene actlnere ád parte 
GoncupifcibIkm,refpedu cuius partis,S¿ 
a ñ e d u u m ad illam ateinétium propricisj 
auc communius dicuntur homines con-
tinentes,.^ incontincnrcs.Sed fecundum 
relatara dodrináAriftorclis continentia, 
& incotinentia non poííum eííe aftedus; 
auc pafsiones attinentes ad appetitum 
Gohcupifcibilcm. Ergó nullo mod opof-
func habere rationem pafsionum. Ma ior 
eft certa, & minorem probo. ídem 
non poteft refpicere fe ipfum tanquam 
materiam;fed in linca morali/emper da^ 
tur d i f t ind io ínter i i lnd, quod eft mate* 
ría,-
C A P V T S E C V N D V M ^ V i E s r i O V N í G A . g^ i 
m,S¿: íd,refpc£i:u cuíus habet rarioné ma 
ceri^ ve apparce inciudive difeurrédo 
per omnes vkcutes,& vifia,quse non ref-
p;ciunt fe ipfa pro materia, fed alíud 
ab ípíisdifiindum. Ecíic fí concinentía, 
&; incontinencia eílenc aíFedus/eu paf-
fiones atrinences ad parnem concupifeí-
bilem, non poílenc rcfpicere tales paf-
(iones, ve propriam materiamxirca qua 
opet:arenair,¿in qua oftenderenc refíf-
tenriarn. Sed hoc non coniponicnr cüm 
relata doctrinaAriftoceHs aíIercntis,quod 
concinsneia, &> incontinencia verfancuc 
circá eandem materiam> circá qua ver-
fanrur temperancia, & intemperancia; 
cum temperancia^ intemperancia ver-
ícntur circa dídas oafsiones. Ergó fe-
cundam relaram doctrinam Ariftocclis 
non compon ¡tur, aut íhc ; quod conti-
nentia , & incontinencia fine affechjs 
acrinsnecs ad apperitnm concupifeibi-
lem. Ec fie nuIloraoJo poílunc efife paf-
íiones. 
S E D Dices, quod incra lineam 
fenfoalem,fea paísionum humanarnm vl-
tra pafsiones concupííclbilis dantur aliae 
arcinences ad linea ai, íeu ad partem iraí -
eibífcm; S¿- fíe quanvis ex eo quod idera 
non pofsic reípicere fe ipfum canquam 
mareriam, fcquacur^uod concinencia,52 
inconcíneacia non pofsinc eííe aíFedus 
pertinentes ad appecitum concupiícibi-
lem: tamen ex hoc non aufertur, quod 
abíoluté íint pafsiones humaníejcurn pof* 
Tintattinere ad partem, íeu appetkum 
iraícibilem. 
S E D Contra hoc efl;imprimís, 
Guia non datur maior ratio ad hoc, ve 
concínenria, &C incontinencia admiño; 
quod fine pafsiones human je pertincanc 
ad appecitum irafcibilem}qüam ad con-
cupiícibilemummo, 6c proprius vidérur 
accederé, 6¿ fpecialcm connocarioncm 
fundare ad iftum, quám ad illum; cum 
frequencius dicancur,feu denominentuc 
homines continentes, Se incontinentes 
per ordincm,íeu habitudinem ad afipc-
tus partís concopifcibiiis,quam iraícibi-
Jís. Ec fíe fi pertinerenc ad vnam lineam 
aüeduum, feu paísionum , ctiam debe-
renr, &c popori titulo percinere ad aliam. 
Ergo íi ad lineam concupífcibilem, 
non pertinenc5ncc in ea conftituunc paf- / 
fíones;. non poílunc cooftituerc pafsio-
nes attinentes ad partem irafcibilera. 
S E C V N D O ; Quía Ariftotcks 
de continencia, Se incontinencia dicic, 
qaod verfantur circa eandem materiam 
circá quani verfancuc temperantia,6£iii' 
temperancia.Sed fi continenci^&incoa-
tinencia eíTenc pafsiones parcisjcu zppék-
titus irafcibilismon refpicerenc eandem 
mareriam,qaum refpiciunc,&: circa qua 
verfantur temperancia, Se intemperan-
cia. Ergo continencia, &c inconcinentia 
non poíTunt eííe pafsiones attinentes ad 
parte irafcibílem.Maior conftac ex doc -
trina Philofophi,&minorem probo:paí-
fíones partís irafeibilis non refpiciunc 
pro materia alias pafsiones attinentes ad 
partem corícupifcibilem; cum pafsiones 
vnius linesenon lint propri^&per.fclo* 
quendo,materia refpedu paísionum al-
ccrius line^jfcd temperancia, Scincempe-
rancia per fe refpiciunctanquam propriá 
materiam aíFedus, íeu pafsiones partís 
concupifeibilis, Ergo fi continentia, 
inconcinentia efíent pafsiones attinen-
tes ad partem ícafcibilcmmon verfaren-
tur circá eandem maceriam,circá quam 
verfantur temperancia, & intemperan-
tía. Et fíe nonpoffunt eííe pafsionesjfeu 
affectus accínentcs ad partem iraícibi-
lem. 
Q V O D Quidera ratíocin'um 
cftdefumpcu ex dockinaiqua traditAn-
gelicusMagifter z. i . quseftione 155* 
articulo L . in argumento. Sed contra > vbí 
inquit, fuodPhUofyhus in ¡eptimo ALthko" 
mmdicit, quod contmentiei^ &mcontinm* 
t íajmtc irca eadem^arca fu£ temperantia, 
0* memperantta. Sed tempemntia, & w -
temperantta funt cérea concupifceníias de-
le ftatiomm ttftus. Ergó eñam contimnúi , 
& incmumntla[unt circi eandem mate' 
rtaw, 
D E I N D E Suadetur conclufíoj 
ex alia doctrina, quam cradic Philofo-
phus in fuperiori lib. i . cap. 5. vbi ad 
probádum quod virtutes non íunt dege-
nere affeótuumi hsec habet. Virtutes igi* 
tHrlfitia^ue non [mtajfeÜtts .Nam affeñi* 
hus ¿¡uidemfiudtofh Vitiofi non dicvmn 
yirtutibm a u t e m ^ ^ i t i j s dicimur, E t oh 
affsíUtís neqm UadamHr^m^ue'Vituperarmr. 
Nonemm^mmstmturt dat trafcitur laté-
áatur^ed ñeque ¡implicíter ^ fedqui modo 
quaJa ird¡cituryyitu^eratnr, A t obl/mutes 
yinaque laaáamur,arque yítuperamur, Prx* 
terca irajeimur qmdem, & timemas finé 
eleftioneiyirttites au(em tíeíliones funtqm" 
dam ; aut non ¡unt fmé elsñione. ínjuper af< 
jeíúhtts qmdem mouen dtcimur, yirtutibus 
autem^antyitijs non moueri^edalifAi mo-
</od/po«i. H2ecPhi]orophus s in quibus 
verbis conrinentur varia ratiocinia val» 
de'conducencla ad fuadendam fecun-; 
dam conclufíonem propofsicam. 
E T 
LÍBER SEP' 
E T Primo argumentor í icsafíeaus/ai 
ñísicmcs humcinaí per íe m n hdbcm 
pr^ftarc eíFcdus, & denominarioncnj, 
qyos paxílanc concínenr.ía,ck: incootincn 
t ia .Ergó cóntínencia, inconciaeocía 
non poílunc cííe de genere paísionum, 
íeu humaoorora aí íeduura. Confequen-
cía pacenqüiá ÍJ cum afledibus coincide-
rene, irá vt ad gcnusillonmi pevcincrenn 
enndem denomínacionem 4 & effeftus 
debe rene cauíarc* Ec anreCedens probo; 
n á m ve Anídateles aíTeric; a í fedibus , fe-
cündom fuum ge ñus prsecifse conGdera-
tis3non cooíliruuntu'óneque denominan-
tur ho/nines boru,nec mülhNam affetii 
.bus qmátm¡ludiofi tltehntivfi non diamur. 
Sed vt docetín capice p r ^ í c n t i , & in ca-
pí te primo praecedenti per continencia 
conftiruuntur homínesj& denorninancur 
boni, 3¿ ftudiori.-&; per inconcinentlara 
í u n c , ^ denominantur pravi; Ergó paf-
íiones humana per fe non pca:ftanteffec-
tus,&denominacionem j quam prxftanc 
continentia.&incontinentia; ac per con-
íequensjConcincncÍa,& íncontinentia ex 
k%8c ex proptio gencre>fcLi racione gené-
rica non oílendunt e ñ e , 5c condiciones 
stdnencesad palsiones,ncc poííunc efle 
de genere illarura. 
S E C V N D O Probarur s & con-
íírmatur aflumpeum j quia vein pra^fen-
t i libro,&5 tradatu in varijs locis docec 
Piii loíophusáradoneconcínenti^ , &í ia -
contihentia: proprie laudancur, vi tu-
perantur bomines; racione qnidem con-
tinentliK propriei6¿ determinace laudan-
tur : & ratione incontinenti se de termí-
nate, & proprie vituperantur.Sed vt ex-
prefse aílcric i n relato cextu : ob ajfeBus 
haiuelatidamur ^ m^ne^itu^erámur, Ergó 
contmcn£Ú,6í incontinencia non habenc 
proprie racionera affethium , nec func 
de genere pafslonum humanarum. 
T E R T Í O Q n i l a f íedus . Cea 
pafsiones humanx per fe, & proprie non 
habent, auc incIudüiiE cledionem ; Iraf-
cimus yn¡dem-)& tmetntis fine eleBiow.Sed 
continencia)^; incontinencia perfeaffe-
nmc,invoIvunt>fen includüc fórmale ele-
d ionl ,vc infrá amplias comprobabimus 
ex Ariílocele,& Angélico Parccc&Magif 
tro. Ergó continentia, 6 í incontinencia 
l lon func de linea, auc genere pafsionum, 
E T T á n d e m hoc confirmacur 
exeadem do£l:rina Ariftotelis : quiáaf-
fedus humani, accinentesad lineam paf-
íionum praecifse habenc rationem m o -
tuummon autem parcicipant proprie ra-
í ionem difpoí i t ionum; In¡fí¡>er ¿Jjstfihas 
mmefí diamuv i'y'iHíitihíis amem, ^^ i r í j - s 
&on moueri, ¡éd ¿lipit) modo dilponi. Sed 
per continenciam,^ inccmcineciam pro-
prius diípoáuncur homines, de qualifi-
c a m u r b c n e ^ v e l m a l é , quam pta'cííse 
moveancur. Ergo continencia, & i n c o n -
tinencia fecundum propriam rationeni 
non parcicípanc» auc habenc Id , quod 
eft legicimum , & proprium pafsionum. 
Et ÍJC continencia, & incontinencia non 
func de genere affeduum, fea humana-
rum paísionum. 
D E I N D E Suadecur conclufío; 
omnes humana pafsiones propri^ íubie-
dancur in parte fenfualh cíim omnes ü ú t 
legicimi adus, &c excreída ateinencia ad 
appecicusfeníicivos.Ec i c fi continencia) 
6¿ ineonrinencia efleac humante pafsio-
siep, deber-ene etiam fubiedari in parra 
fenrualbíeum appeckibus feníicivis. Sed 
coücinencía,^ incontinencia non fubie-
dancur in aliquo appecicu feníltivo;ve i n 
íequentibus concluíionibus laciusoílen-
decur ; fed determinare,^ proprie p e r t í -
nsne ad voluntatem. Ergo continencia» 
8¿ incontincntlá ñon pofí'unt induere, & 
habere vere^ & proprie jac íonem añec-
tuum ,fcu humanarum pafsionum, 
D E N í Q V E Suadetur conciufio; 
continencia, &¿ inconcinencía non func 
proprie potencia, auc in porenda. Ergd 
nec deberte eñe humanre pafsiones* A n -
teccaens conftac ,ex prima Con cluíione, 
5¿ probar ionibus illius 5 & confequen» 
t iam proboddeé enini concincnría,6¿in-
continencianon poílunc habere racione 
pote mise hurmna^quia potencia > 3c ¡m-
potenciajex fe func indIfferentes ad bo-
num,& malum^^é concinencía, luco* 
cinentia habenc decerminacionem , con-
cinencía quidem ad bonum, 8¿ inconti-
nencia ad malum. Sed etiam affedus, feu 
pafsiones humanse ex fe fecundum 
propriam racionem confiieracx habenc 
indiñerenciam ad bonum , & malum-
Ergó idem inconveniens, feu impedí , 
snencum reperitur ad hoc,vt continen-
cia , Se inconcinencía fine pafsiones ,* ác 
datur,vc íinc pocencias , vel impotencia. 
Ec confequencer,ficuc ob prcedidam ra-
t ionem índifFercncixj&indetermin arlo-
nis , n o i i poflunc confticnere humanam 
pocenciam, fimiliter nec poñunc eñe hu-
manas pafsiones. / 
S I T Tercia concluíio, loquendo de 
Jiabicu ftride fumpto -condi í l indo á 
difpoficione,connnencial6£ ínconcinen- " 
tiajnon habenc(Iride rationem habicus, 
fed vel difpoficionis; íi f oné in animo 
huma-* 
CAPVT PRIMVM, Q V ^ T I O VNICÁ: 3' 
humano dan tur huiufmodl quaíitaces; 
ve! ratione adus , feu operaciónís, 6á 
cxercicij tranfeuntis; per quam opera-
t iontm refiílitur magnis, feu gravibus 
paísíonibus infurgemibus. Hsec conclu-
fio deducituc ex Ariftocelc ín fuperiori 
libro quareo capite vltirao; dum ex pro-, 
i feíTo agen? de verecundia, ^ denegans 
ipil vcreGundi^j6<:rationem virrutis, 5é 
racionem habitus; concludic, dicens. *ét 
IWQ nsi¡u€ continentia lurras efl > fed ejiy 
jitcsdawpermixta. Ex qua dodcina fíe ac-
gunicnrorjimprimísrquia Ariftoteles in-
dicac, quod continencia habec íimilicu-
,dmem,5¿: obíervac i n fuo e í le , & opera-
t ion i bus modum verecundia. Sed veré , 
Cundia,n6n habec determinare, quodíin 
habicusj fed quod íit quídam determina-
tus adus humanus accinens ad parcem 
feaíualemicum fíe címor dedecoris,vc i l -
lam diffínic ipfe Philofophus in princi-
pio ciufdcm capítis.Ergó fimiliter conti-
nencia,ex fe , & fecundum propriam ra-
tionem non habetjquodfie habitus,fed! 
quod íit quídam determinatus adus hu* 
IB antis. * 
vSED Dices > quod íí harc racioali-
quid fuadet; etiam videtur probare, 5C 
convinecre, quod concinencía ficafFec-
dus , feu pafsio humana ; n á m ideo 
probamus , quod concinencía non fie 
habícus; quiá eam aísimilac, auc pari-
fícac Phííofophus verecundia; ; & cam 
verecundia non fie habicus ,confequen-
£er,videcui: dícendura j quod necconti^ 
neatia fie habitus. Sed fu^poíiea paú ta -
te fada ínter contínencíam, S¿ verecun-
d í a m , *3¿ infíílendo in ea ; verecundia 
p r o p r í e , 8¿ per fe habec, quod fie quí-
dam aíFedus , feu pafsio humana; c ü m 
íic t ímor . Ergó fí ob fimilítudinem, feu 
obparicatem jquam indicat Ariftoreles 
jnecr p rxd ida extrema ; deducimus, 
quod concinencía non eft habitus; ex eo 
quod verecundia non habet calem racio-
nem J fimiliter debemus admitcere; quod 
concinencía fíe aí íedus, feu humana paf-
íio ; quiá calis rario compeeic verecun-
á l x 3 é í l n ea propríe reperítur. 
SED Contra hoc eft; quia pa-
rirás non deber cenere in ó m n i b u s , fed 
i n í l I o , i n quo pr^c ipué efíicícur afsj-
milacíojfed afsímílatío, q u i m p ra íd -
pue intendic oftendere Phííofophus ín -
ter concinenciara, &C verecundíam ftat 
in hoc , quod ocurra earum habec fim-
plíclcér , & parfedé caeionem habitus, 
fea vírtutis habicaalís , ficut veracieas, 
affabilicas;, eutrapelia Í manfuecudo , te 
reliquse vircures morales, de quibus praí-
imferac tradacum , auc fermonem í n c o -
dem libro quatto; hoc ením videtur ef-
fe manifeftum íncenttím Acíftocelis, te 
non aliquid aliud.Sed ad hunc fínem fa-
tis eft, quod verecundia, S¿ continentia 
conformentur , & sequiparenrur i n eo 
quodneuWa fie habicus; abfqae eoquod 
conveníane in eo,quod fine affedus, auc 
pafsiones. Ergó attendendo ad dodr i -
nam P h í l o f o p h i ^ ad intentum illiusife-
cundum mentcm ipfius í kc optime 
quod continencia non habeac rationem 
habirus,feu vírtutis habicuaiis, ficut non 
haber verecundia talem rationem » abf-
que eo quod debsae habere racionem af-
fedus, feu pafsionis human^ficue habec 
verecundia. 
C O N F Í R M A T V R Hoc , quia 
Phííofophus nunquam ateribuie concia 
nenci^e, quod fie aíFedus, feu pafsio hu -
mana, fícue attribulc verecundíse diffi-
niens ilíam per pafsionem, 3c dicens; 
quod eft címor dedecoris;^: fí fecundum 
mentcm Ariftotelis continencia haberec 
rationem pafsionis;non apparec credíbí-
le ; quod ínftítuens Philofophus in prae-
fentí libro feptimocam longum ,feu dif-
fufum t radatum, vt decem capita con-
fumat c i rcá confiderat íonem, & man í -
feftationem concinentiíe.quod non attei-
buac ei rationem pafsionis vficuc attri-
buit ipfí, quod circá pafsiones verfecur; 
fcílicec circá íras,cupidicaces, Se alias fi-
mil^s. Ergó cercífsimum apparet, quod 
fecundum d o d r í n a m Ariftotelis concia 
nentía non habec rationem vírtutis . 
Aliás i n loco fuprá addudo ex praeee-
denti libro quarto ; exprefse ei denegat 
rationem vírtutis habitual ís : dicens: 
l/sro ne^ue comimntúyir tus ef l .Quoá ñ 
eílec habitus, non videtur denegandura; 
cum continentia , quancudi eft ex fc,of-
rendac perfiícenciam ín ratione, fea con-
formitacem cum prudeocia;ímmó. Se ef-
fe vírtuofum:vcpoce laadabilc,6¿: confti-
tuens hominem bonum , 6e bene agen-
tem, feuopecancem. Ergó conformkct 
ad principia , & d o d r í n a m Ariftotelis 
non foliim videncur coníequentcs,S5 be-
né ftamcíe fecunda, 5c tercia conclufio, 
verum etiam ccrcífsím^ , t& v e r i í s i m ^ 
fecundum illius mentem. 
SED Díces,quod quánvis Ariftoteles 
denegat ín i l lo loco continencia; quod fíe 
vircus: camen ex eo non fequítur i quod 
denegec ílli racionem habicus j m m quiá 
etiam fi concinétia non fie habitus vicio-
fus , poteft camen eíle habitus peutpxjeá 
Cccc indiáe-
^4 .MVS^TRACTÁTVSPRIÍvíVS. 
indííFerens ad bonum, & makim ; ad in -
flucndufn in opcrationem indifFereiKeiii 
ex fu a fpeoie;ád eum modum , quo ia lí-
nea ín te l í edml iop in io haber veram ra» 
tionem habícus, & ramen nec decermí-
nate induic tationcm vircutis > quia ta-
lem habitum non folíim non enumeran 
Piríloíophus ínter alias vircutes intellec-
rúales , fed exprefse excludít á tali nu-
meroj ve conftat ex dodrina squam tra-
dit infuperiori librofextocapite 3. nec 
decerminate habet eíle vitiofum ,quia 
mullí detsrmlnatx virtuci d i r e d é con-
trariator. T u m quiá continentias ex-
prefse videcur attribuere Philofophus, 
quod íít hábitos in fine huius tradatus; 
feilicet in calce capicis decimifequen-
tis.Ergó fecundum dodrinam Ariftote-
lis pocius videtur dicendum , &¿ inííften-
dum in co, quod continencia íít habítus, 
feu qualítas deíicile mobilis á fub iedo , 
i n qua í h c , f e u confülic hablcusf tr ídé 
fumptus, quára quod deíícíac á tali efle, 
feu racione. 
SEDConcrahoc eft ; quia i m -
primís atcendendo,feu accente infpÍGÍen -
do , Se coníiderando propriam racio-
nem habitus, ad d i í l ind ioncm pocen-
tiarum 5 in hoc diftinguncur habitus v6¿ 
humansc potencia J quod pocentiae hn-
manse ex fe, funt indiffecentes ad bo-
num , & malum ;habicus vero ex fe ha-
bénc decerminacé difponere ad vnum, 
ve! alcerum excreraum concrariecatis; 
cuare fi habitus opinionis defície inde-
terminando , & di íponendo ad verum, 
deber reduci inrra lineam intellcdua-
lem ad genus habituum v i cioforum; 
fundancium contrariecacem e u m í c i e n -
t í a ; vel cíim intcl íedu primocura pr in-
cipiorum ; abfquc eo quod decur , auc 
fie afsignabilis alíquis decerminacus ha-
bitus , qui non íic determínace, auc vir-
ruofus, auc vlclofus. Ergó fí concinencia 
proprie parnciparec rationem habitus; 
& alias non habeat,quod fit habitus v i -
tíoiüs , deberet eíle habitus virtuofus; 
Gonftkuens determínatam virtuccm.Sed 
hoc ei denegar exprefse Ariftocclcs in 
vlcímocapitefuperioris l ibri quarti. Er-
gó conformicer ad dodrinam Ariftote-
lisfemper videtur í landum in co, quod 
continentia non fíe habitus. 
D E I N D E N a m dato ,feu omiíTo; 
quod incrá lineam íntelledualem pofsic 
darí habitus neucer indiííerens ad bo-
ÍTórai6£ malumjex eoquod habitus íncel-
leduales nonrcfpiciunc formalicerbo-
num,ícd pr^feindendo ¿bonOíptíECÍCse 
attendunt ad verum ; & alíquis habíais 
qualíscíl: opin io ;ex eoquod folumac-
tendicad vemm contingens, fubijcítur 
defedui; & íic pofsic aliquandó operari 
bené,5«5 aliquandó defeduosé , & male; 
ob quod confeevac in diíferenciam ad 
vcrunqueitamen coníiderando decermi-
nacé habitus attinences ad lineam , fcu 
genus morismon apparet afsignabilis alí-
quis qui determínate non vetfetur circa 
bonum hone í lum, fundando confoi m i -
catem adredam rationem; veldifíciacá 
tali refpiciencia boni honcfti , b¿ careac 
d ida conformicace cum reda racione; dé 
fi habet primum,manifef[é etiam haber, 
quod fie habitus virtuofus, íeu confti-
tuens veram vircutem. Ec fi habet íecua-
dum eft habitus vit ioíus. Ergó coníide-
rando ípecialiterea,qu2e pcrcinent ad l i -
neam m o r a í e m , intra eam omnis habi-
tus determínate deb^et elíe, auc v i r t u o -
fus, auc viciofus. Sed continencia eft quid 
proprie percinens ad lineam iroralem; 
cum verfecur circá a í fedus , feu pafsio-
nes humanas, canquam circá propriam 
materiam , i n ordine ad quam oftendic 
refiftenciam , quod eft proprium faculra-
tum moralium t & alias non habet eíle 
pravumjfeu vitiofum , fed honeftum , & 
laudabilc.Ergó fi concinencia eílec habí-
tus , decerminacé conftituerec habicum 
vircuofum; Se eílec vera vircus. Sed boc 
non admiccit Pliiloíopluis tvc cxfuprá 
d id is conftat. E rgó fecundum d o d r i -
nam Atiftocclis continencia non habet 
veré,5¿: proprie racionem habicus; ka ve 
fit degenere eorum, 
D E I N D E Suadecur tertia conclu-
fio ex his»quíe in pluribus locis huius 
praefencis tradatus; & prsecipué in capí-
te nono fequenti, vb i fpecialiter acería 
buic conEÍncntí¿e;quod fie eledio decer-
minans perfiftenciam in redo d i d a m í -
ne-racionis, Se executionem , feu obfer^ 
vant íam illius, quod didac ipfa reda ra-
tio. Sed eledio nondicit habitum ,fed 
adurn , feu exercitíum voluncatis, Ergó 
continentia propric,¿¿ formaliter fump-
ta non dic í t aljquem habitum, aut non 
confiftic in habitu, fed in adu fecundo, 
fen exercitio att ínente ad volnntatem. 
E T T á n d e m hoc ipfum videcur con-
firmare AngdicusMagifter i . z.q.i 55. 
art.3.incorpore;vbí exprimens,{eu decía 
rans propría rationem actinenré ad con-
tinentiam ;illam etiam declarat pfincipa-
lifsimc per cledionem; vecoftabit ex ip-
fius verbis infrá pro illuftracione quinta: 
conclufionís adducendis.Ergó concinccia 
pese-
CAPVT SECVNDV 
prorcipue ccníiftitín eledione.Se'd elec-
cio non nominar, aut ciicic habicum; fed 
a '£l :umíecundnm,& legicimum exerci-
tkmi voluncacís. Ergó incalí a d u , feu 
, exercirio, non in aliquo habicu debcc 
confiftere concinencia. 
S I T Quarca conclufiojetiam ñ rer-
tia conciufio propoíka habec legicimum 
fundamencum in Ari{loccle)S¿: inAngeli-
co Magiftrojad hoc ve prsecer eius proba 
.biiicacem habeaturve conformisdodrinc? 
eort)in;ramen probabílius apparec;& ma 
gis conforme m e n c i ^ d o d r i n ^ prredic-
, corumMagiftrorum ;quod continencia fit 
|iabicos;6í refpiciat pro legitimo genere 
• Ipfum habitum.Hssc conciufio imprimís 
vídetur exprefla Ariftocelisin capice deci 
'iT!oíequenn,quod fie concludic. Quid tgi* 
tur contmewtU f i t & incontinenti a; & ¿¡uid 
conjlansiá, mollttUque : & pwmodo ínter 
je je luípeant habitHs hhidmdixmtis. Eccc 
v b i t á m concinenck,quamínconi : incn-
tÍ2e,conftancÍa£r,&: mollitíei abíolute aterí 
buit Philoíophus, quod fine habicus. Sed 
non cft ratio aliqua cogens, auc obllgans 
ne partícula habicus ibi incelligacur cum 
onroimoda proprletaceprohábicu fump-
to in fi:nda,&:rigorofa accepcione.Er-
g ó í h n d o in dodrinaAriftotelis confor 
miusi lU apparec, quod continencia fie 
habicus, quám quod deficiac á rali ra-
tione, 
D E I N D E Eadem conciufio 
habetur exprefse in D . Thomalocovb i 
proxime articulo i . v b i i n argumento 
fed contra hxc habet. Omms habi-
tas latídahíiii l>idetur efje Itirtus. Sed con-
t m n t í d eft humjmüdk. Dicit entm ^Andro-
mcus) qmd continentia. efi habitus imitfus ü 
• éeleflátione. Ergo contmemia efi liirtus. 
Eccevbi ex mente , & fentencia An-
dronici admiccic , 6c docec Angélicos 
/ Mag i í l e r , quod continencia eft habicus 
fluí quidem habicus etiam fi perfede. Se 
íimplicicér nonobtineac racionem vir-
tucis , carnea veré obeinee racionem 
habicus ; etiam fi quancum adeíle v i r -
tuofum habeac aliquam admixeionem; 
obquodfo lüm parcicipac racionem vir-
tutis in acceptione lata; vt explicar A n -
gelicus Magifter in corpore eiufdem ar-
ciculi. 
E T Deinde fuadetur propofi-
ta conciufio ratione deduda ex d o d r i J 
na , quam cradic Ariftotelesin fuperiori 
libro fecundo, capitd^primo, qtiíefub 
hac forma procedic. In ip í a continentia 
( & ídem a fimilí, 6¿per oppoíitum cii'-
M Í in ínconcinencia)intervenÍunc cauf^, 
¿JE;] 
feu requifita ncceílaría ad c^nfandum, &: 
conftituendum habitum.Ergó continen-
tia deber coníHcusr ü hábicum^ & in ha-
bicu confillere. Confequentia vidstur 
cerca J & aneccedens probo ; Cania legi. 
' t ima, & requifica neceífaria ad caufan-
dumjeu confticuendum habicum fecun-
dum Ariftocelem in allegato loco eft hu-
mana aí íuefadio, feufrequeoratio fimi-
lium aduum humanorum. Sed huiuf-
modi aíluefaólio, feu frequencacio í ¡mi-
l i i im aduum humanorum; eligendo re-' 
fiftere conftanter venementibus^paísío-
nibas iníurgencibus^efiftendo iIlis,&e3S 
fuperando non fcmel tantüm , fed ice-
rum , arque icerum , Se fepifsime, dacur 
feu pioprié , 5c perfedifsime falvatur i n 
ipfa continentia, cum multócies pofs ic 
repet í , exerceri, feu frequencaci. Ergó 
in ipfa concinencia Incerveníunt , 5¿:fal-
vancur caufe, feu requifica necefiaria ad 
produdionem ; confticucionem, & con^ 
fervationem habicus proprie, 6c ftric-
t éaccep t i ; áeper confequens, oprime 
conrponirur, & ftat, quod continencia 
'fie habitus,non quomodocunque/ed par-
cicipans proprie fimplicicér,5¿ perfedif-
í imé racionera habirus. 
C O N E I R M A T V í v , Et decía-
rarur vis huius dodrinse, «S£ probacíonia 
exemplo defumpeo ab alijs vircucibus ha-
bícualibus, in quibus proprie , & fim-
plicitcr íalvacur, quod habeanc racio-
nem habicus, nám incantum cemperan-
tiapr.Tiupponens in hominibus fuum-
eííe ínchoatutxs , feu iniciacivum , &: 
imperfedum , pervenic adeíTe habi-
túale , &: confticuitur in ratione habi-
cus perfedi , & perfede adquiíki ; i a 
quancum exercendo homines vnum, 5c 
alrcrum , 5c quam plures adus accempe-
racionis circá dolores , auc deledacio-
nes,que percipiuntur medio fenfu ta¿l:uss 
adquirunc facilicaíem , expedicionera 
habitualem ad exercendum fine irape* 
dimento, 5c cum prompeitudine, 5c de-
ledatione al ios adus fimiles}feu eiufdem 
raciónis ,^ fpeciei. Ec ídem pariformkcr 
obfervacur , 5c reperitur in forcicudi-
ne , liberalitace , manfuetudine ; 5C 
CíEteris alijs vircucibus habicualibus; 
cara ex his , qux pectinent ad l i -
neam moralem , quám ex illís, qux 
pertinsnt ad lineam incelledivam Jen 
incelleduaiem. Sedintra lineam decer-
minatam concinen/clse circá propriam 
maceriam correCpondencem ipfi con ti-
n c a ú x i 5c fub propria tacionc formal 
illius poceft dar ia f lue íad io jeu frequen-
% . , cario 
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ratio a^iium continendi. Ergó intra íp-
ínm cominenciam danrur cania: legici-
íi'.cX , & íufn'cíen ees ad caufandom » $C 
conftiüicrjdum hahiturr), & fie conti-
nenría debee t akm babicum confti- ' 
cuere. ^ • 
S I T Quinta conclufio continen-
tia pr^prielubiedatur, U. reíidct 5 tan-
quarb in legitima potencia , & íubiecto 
quo , & per quodoperatur ih volúntate 
humana. Hace conclufio imprimis dedu-
cirnr ex dodrina , quam cradic Philofbr 
phus in capicibus tercio , &: feptimo íe-
quentibus; fnb hacforma. I n ca potencia 
exífHc in linea humanajtam moral i , qua 
intellcduali quxlibct facultas operativa 
& ailualis operario,perquam,aut in qua 
operatio excrcemr.Sed concinencia pro-
pric haber operar i , feu exerceri per vo-
luntarem. Ergó conrinentia proprie ,&í 
foriinalirer debetfubicdari in voluntatCé 
Maior conftac per inducUonem.Et m i -
fiorcm probo ; de ratione enim conti-
nentice cíi,quod prnsmiccendo , íeu príE-
fupponendo feiendam , feu perfedam 
cognitionem, qualis efi; cognit ío intel-* 
jeííualis deeojquod agendum oceurric, 
refíftac vehementibus pafsionibus hu-
manis,qucX contra racionem iníurgnnt, 
fijperandoeas. Sed prcemiccece aut prse-
fupppBérc per fe rdentiam, fcü cognitio-
nem intcHcclualcmjS: operari appiican-
do.auc rcifio^endo/eu reíiftendojeft pro~ 
pr ¡imv v olu n t acisi5¿: facujeacum operar i -
•v'arum,qu.:e ad ipíam pertineníi. Ergó 
cor,t:,ncntia proprie habet operan*, íeu 
exerceri per voluntarem-,^ fie canquam 
in prdpria potcnxiaj & legitimo fubiec-
m_ 7f;í? debe-: íubieckri , & refidere in vo-
luncate». : -
S E C V N D O Suadetur eadem 
concUiílo ex dodrina , quam tradiq 
idern Philoíophus in capite^.f.eqncntii 
v b i comparans inter íe concinenciarn, §í 
percinatiam ad oftendendam difteren-
t a m incer vtranque repertam ; raúó-: 
nern continentix, 6¿: contíncntls mani-
feftaeper eledionem ;;attribnensconti-; 
nencía: eledioneracanquam legicimum 
e xcrc k i um , Ergó fecundíi m d o d rin am, 
& mencem ÁFiftotelis in illa poten-
tía, humana debet íübiedar i , & refide-
re proprie , &; legitime continencia^ 
per quam proprie, & formalirér exer-
cetur eledio. Sed eledio forrnaIiccr> & 
proprijísime exerceiur per voluncatem, 
vr dern^nílrat Angelicus Parens, &: M a -
gíller i» i . quxftioae 13. articulo 1. 
Ergó ctiam condnencía attínet pro-
prie ad vo¡untatem,&: Inea fubiedatur. 
D E I N D E Propofica conclufio pro-
bacur,6¿ illuftratur darifshna dodrína, 
quam cradic ad coftviDcendam eandem 
concluíionem AngelicusMagifter 1. 1. 
qua f^cione 155, articulo 3.vbi inquirens; 
Vtrum jubieflum comivmm f i t y 15 concu-
pifeibilis, refolvit propoficam difficulta-
rem incorporearclculi fequencibus ver -
bis.ñ f/peWé'oí/ií,wdf^?3,ji; jued o m n i s l t í r t u s 
in alicjifo ¡uhiecío exifter.s facit illuddtffcrre 
a di{pofmove^»am h¿bct;éum jubijatuy op* 
pofiiúl>itio.Cür3Cupíj(:ib$lh autem eodemmo-
do fe habet m e o ^ i i tficonúnem •> & in eos 
qui efi incontinens,Qmain)ítvo(¡ueprorrum* 
f i t inconcupijeentias prauas Vehementes. Vn -
de mttnifejlmn efi:, quod continentia nonefl 
mconcíipijcibtlt j k u t i n ¡ubieño. Similitér 
etiam Yátioeodem modo j t habet imtroquet 
quia tdpt continens , quarn incontinéns habet 
rationem reflam&ltterque extra pafsiones 
exiftens, eligit inproppfm concupifeentiasil -
licitas nonjequi.Prima autem differentia eo* 
rum imemtur in deÜÍQne. Qmd continens^ 
quanuis patiatur Vehementes deleüationes* 
& concupifeentids i tamen eligit m» fequi 
eas propter rationem memtinens autem eli~ 
git jequinas y no,n chflán^e cmrradiúione ra* 
. tionisSt ideo Dpoyter.qmd conñnentia f i t f i -
cut híubieúo m ¡¡la yi amm£,cmus aflús ej l 
eleÚk.Ethac ejiyolantas > yt juprahabitum 
efi. 
i m i ^ m í 0 m% m í i * 
Propmtmtu v.?s* fohunmr aíiq na 
\ argumenta, 
PR I M O ATgoitor;contra prima con-cluííoné ad probandum continen-
tiam16¿ inconcinenciam eífequaf-
damliumanas porcocias. ínrelledus, &: 
voluntas proprie confticuunc humanas 
pocentías. Ergó etiam contincntia,&: Mk 
Continentia debent eas conftituere. An-
tecederis patet5&; confequent iá probo ;íi^ 
eut incelleduseft idjquo p r o x i m é / e u i m 
niediat;c intel l ígimus, Se voluntaseft id, 
quo p r o x i m é volumus, íeu amamusi ita 
coñcinent ía proprie acCcpta eft id, quo 
p r o x i m é füperaraus pafsiones humanas 
vehementes infurgentcs contra ratio-
nem operando continenter. Sed ex eo, 
quod voluntas eft ' id, , quo immedia té 
volnmas, &: intelledus eíl principium, 
quo i m m e d i a t é intel l igímusjconíl i tuunc 
veras potentias humanas. Ergó cum co-
tinenria pariformítér habeat^quod fie id , 
C Á m S E C V . Ñ D V M , Q V i £ s n O V H l C A . 8 n 
q«o ímmediaté operamur concíneri' 
ihtySc Inconcinenda fie illud , quo pro-
x lméagimus ¡neontinentec: concinen-
da> 5¿ incoñcinentia deben: propdc 
conílitucre humanas potencias. 
S E D V N D O Arguicur: id,quod 
eoníequituf adhumanam nacuram tan-
quam facultas proxime operativa, haber 
rationem potencia. Sed Conciocntia, o: 
inconcincncia coorequunrur ad naturam 
humanam canquam facukates, &pro-
prictares immeiiacé operativa?, Ergd 
eoncinentia, iS¿inconcinencia habent ve-
r é ^ proprié rationem humanárum po-
rentiarum. Maior á panrate,fcu per in -
do^ionecu conñac, coníideírando alias 
htoanas potencias. Ec minoreni proboj 
nam imprimís continencia, & inconci-
oeritlahabenc, quodfinc facultaccs im-
medíate operatiyarscum per illas babeac 
fctooiiries immedíacé exerdere adus, Teu 
operationes agendi concinentec , 6c in-
contmenrer; & alias confequunrur ad 
naturam humanam per modum pro-
priecatum; curn ex ipfa natura rci expe-
ríacur in hominibus,quGd non folum ha-
bsac facnícaccíTi ad operandura concme-
eer, ^íncontlnencer» verum etiam quod 
aliqui habeant naturaliter maiorem pro-
pmííonem, 5¿ expeditionem ad vnum, 
quamad aiiud,& al/j fine prornpeiores 
alijs. Ergo cimtinencia, & incontinencia 
confequuncur ad nacuram tanquam pro-
prietates,^: faeulrates inimediacc opera-
Ú T X t ¡Sá fie debenc habere rationem hu • 
manarum potentiarurn. 
T E R T Í O Arguituriin ipfa contí* 
Bcntla repericur id, quod eíl proprium 
homanarum pocentíarum. Ergó conci-
nenria debec conílícucre humanara PO-
cenciam. Ancecedensprobo; ínter cace-
ras alias facukates humanas, quaíes íunc 
habicus; potenti^,diípofiriünes,6á adu?, 
proprium quidem eft potencia humane, 
quod fe habeac ad vtrunque, ideft, quod 
ñ t índiíFerens ad bonura,& malum; Sed 
hocreperitur incontinencia. Ergó inco-
tinencia repericur id, quod eft proprium 
humanarurn potenriarum. Caecera vide-
tur certa, de minorcm probo; ex doólri-
na, quam cradic Philoíbphus in fupeno-
rl libro quarcocapite vlcimo; vbi docec 
quod continencia noneft vircus; quia eft 
mixta, ideft, quia habec indífFerenciani 
ad vtrunque: nempe ad bonum, Se ma-
lum.Ergo certa eft minor.Et confequen-
terxum continencia participec proprie -
t^ ces humane pocenci^deber confticucre 
humanara poecntiam, 
Q V A R T O Arguícur, id, quód 
in línea agendi fufeipit in fe decerminá-
ciones proveniencesab habicibusjvidccuc 
habere proprie rationem potencia, cura 
proprium fie pocentiarumfufcipertí, 6¿ 
participare determinaciones habituales, 
feu ab hableibus provenientes. Sed ¿on* 
cinentia, Se incontinencia participarte 
determinaciones habituales. Ergó conci-
necia habec proprie rationem potencia 
Maior videtur certa^&minorem fie fuá-
deo; continenciaabfoluté fumpta, &:fc-
cundum fe confideraca oftendie, $c habeE 
capacitatem ad hoc vt permanencer v & 
quafi per determinacum babicum decer-
minemr ad rede operandum3 & procc-
dendum, vei circAdeledationesta^us, 
ve lc ircá iras, vel circa cupidkaces pe-
cuniarum, vedocee Ariíloteles iir capí-
cibus fequentibus: 6¿ per oppoíicum fi-
mile iiabet incontinencia. Ergó conci-
ncntia,5¿: inconcinentia participanc de-
terminaciones habituales , feu prove-
nientes ab habitibus; 6¿ fie habenc ids 
quod legitime accinec ad racionera po-
tenriarum humanarum,6¿: debenc conf-4-
tituere íimiles potentias 
Q V I N T O Arguicur; concillen-
tía comeidk cum volúntate. Sed volun-
tas eft vera pocentia humana.Ergó eciani 
continentia habec fimiíem rationem po-
tenciíE. Cutera patent,&: maiorem pro-
bo; eíTe porenciarum dignorcicur,6¿ ma-
nifeftatur per adus proprios, eis corref-
pondentes, Se ab ipfis procedentes. Sed 
continentia; Se voluntas eiiciunc cun-
dem aéhim. Ergó coincidunc ínter fe in 
racione potencias. Maior eftccrca,6£ vl-
cimamminorem probo; voluntas elicic 
Eanquam principalifsimura, a6tum,elec-
tionem. Sed ve docec Phiiofophus i n 
capke nono fequentij&amplius decla-
rar Divus Thomas loco fupra addude 
éx fecunda, fecundas, continencia etiam 
exercetur proprie, & principalifsimé 
per cle¿Honem. Ergó voluntas, Se con-
tinencia conveniunc in diciendo 3 aue. 
exercendo eundem adum, Se etiam de* 
benc coincidere in racione prindpij 
operativi, & cum voluntas taliter ha-
beac rationem principij operacivi. 
quod fie vera,& legitima potencia;etiam 
continencia debec conftúuere fimilem, 
pocenriam. 
^ S E X T O Argukur,eo modo,quo 
qu^libettes habec racionemvitruds, ha-
ber eciam rationem poccnti¿e, fiquídeni 
ve teftacur AnTtoteles libro primo de 
C o s í o , Se Mundo, vircus eft vlcimuni' 
Cccc 3 po-
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potend.T. Sed continentla e t i a m í i n o n 
íic abfolute, &¿ (lir.pliciter virtud tamen 
aliquo modo induit, & habec racionem 
virjcutí^vt demondiat Angelicus Magií-
quaeílione 15 j-4 articulo 1. Ér-
gócontinencia, eciamíifimpliclter , 8£ 
ómnibus modis non fie potencia ; ta-
men állqualitec habec takm racio-
nem. 
S E P T I M O Arguicur contra fe* 
cundám concduíionem ad probandum, 
quod continencia, 6¿ incontinencia íint 
affe£l:us ,lcu pafsiones hamanse jexecu-
tio vehemencium deledacionum, quse 
contra rationem iníurgunt in parce con-
cupircibili*» habet veré, 6¿ propriératio-
nem pafsionis humanse 5 fed in taii exc-
cucionedatür veré ,&próprié ineonci-
nentia. £rgo incontinencia habet veri 
quod ílr aírelas 4 vel humana pafsio. 
O C T A V O Arguicur j in v íumo-
derato deledacionis eornm;qu^ atdnenc 
adcibum ,6¿ potüm vidétur dari,aüÉ 
reperid ptoprie continencia. Sed vfus 
moderatus deleclationis , q a x habecur ' 
eorum , qua: pertinent ad cibum, Se po-
rum,eO: quídam dcledatio; ác per con-
feq i^eps paísio. Ergo continentia habec 
.rationciii paísipnis , ísu humani aíFe-
chis. 
M O H O Arguicur: fecundum Arií-
totelcm iníupenori libro fecundojCapi' 
te quinto > vnaex humanis paísionibus 
eft ira ; yndé ínter alias pafsiones eam 
fecundo loco enumerar; dicens; ^ffec-
tus fuiúem 1>ÜC0 , cupUitcites, iramimetíimy 
&c. Sed in ira datur inconcinentia. E r -
gó incontinencia habec racionem aífec-
íus , feu humante pafsionis» Maior coní-
íat; 6c -minoretn probo ; ex dodrin^j 
qoapijradit Ariftoteles in capite quarco 
fequentí;» dura dicit: Eos yuidem, $m in 
h í prztér r^nonsm -t ¿¡ux eji m tpfis exii¡>e • 
raat; ábjoliité íjuiáem mcontinmíes. non di* 
tmmy ¡ed ÍMC addenteS i¡¡>ecumar%m irtCot»' 
tinentes Imrt t & honorts , CF ítue di» 
e m u í . Quibus verbis facis claré ftatuic 
incontinentiam in ira. Ergó cumira ve-
ré,& proprié íitpafsio humana^Etiam. in-
continenti a debet eííe humanuS; aííectuSi 
feu pafsio. 
D E C I M O Arguitur ex dodrina, 
quam tradit Philofophus in fuperiorili-
broquarto, capire vltimo; vbi afsimilar, 
6¿ pariíicac ínter fe continentiam, 6¿ 
verecundiam epdem modo agens de illis, 
E t oíkndens participare eandera ra^-
tionem. Ec exhac dodtrina > fie argn-
mentor; fecundum Atiílocekm eo'dem 
modo fe habenc, &: fimile eíTe particiV 
pant continentia, &c verecundia. Sed 
verecundia eft veré, &: propríé pafsio, 
cum fie rimordedecoris;& timor fit vna 
ex pafsionibus h(3rnanís,vc inlocoad-
d u á o e x fuperiori libro fecundo docec 
Ariftoteles. Ergóetiam continencia de-
ber indnere,& habere proprié rationem 
hutnan^ pafsionis* 
V N D E C I M O Arguicur i omne 
id , quod exercetur inconcupifeibili, &r 
non habec proprié s 6¿ determinaté ra-
tionem yircucutis, debet eíTe proprié, 8s 
deteeminacé affedus/eu pafsio pertinens 
adillam pattem fenfualem. Sed conti-
nentia incontinencia cxctcencuria 
eontíupifcibili > &C non habenc proprié 
rationem vitij, aut virtutis. Ergó conti-
ilencia j & incontinentia debent eíTc ve-
ré, 3ó proprié pafsiones humanse. Maioc 
eft certa. Et minorcm fuadeo probationc 
defumpta ex Angélico Párente , & M a -
gíftro , loco fuperius addudo ex %, %, 
quseftione 155. articulo 3. vbi fecundum 
atgumenium formar in hunc modum. 
Oppofira j m t cired idem. Sed imontmentiít 
eji íKCOncupíjákih i C«Í»5 frf/íiWt'í ¡uperant 
rationem * dicit cnim iAndronims ,^udd in» 
contfnentia efl malitia conciipi¡rJkilts j€CHn~ 
4iitn (¡tKtm ehgit prduas del eftatioms, pro-
hhzrent ratione. Ergó ^continentiapari ra * 
ttone eji }nconcm¡Cibi¡i. Ex quibus vidé-
tur fuaderi, quod tám contÍ;nentÍa,quam 
inconcinentia funt in appetitu concupif-
cibili , feu quod i.n eo exercentur. Ec 
ali as non habenc determinare , & pro-
prié rationem vitij, aut virtutis attinen-
tis ad talem appetitum , vt in varijs lo-
éis docet AnTtoteles. Ergó certa eft mi-
nor. Ec confequencér, continenciaj & in-
continencia débent habere rationem hu-
manarum pafsionum. 
D V O D E C í M O Arguitur, ín-
tra lineam facultatum , feu rationum 
Kumanarum , quee ad animum, feu ad 
animam humanam attinent; ca,qu^ con -
íervant, auc oftendunc per fe indifFe-
rentiam ad bonum 3 ¿c malum , Se 
non func potentiae , videntur habere 
racionem pafsionum , in quibus re-
peritur, quod ex fe, & fecundnm pro-
priaroípeciem ,aut racionem confidera-
tx habeanc didam índifFercntiam ad 
verunque extrernum contrarietacis.Sed 
continencia , Se incontinentia íunc quee* 
dam faculcaccsjfeu res actinentes ad ani-
mum humanum, & ex vno capite non 
habenc racionem humanarom pocentia-
rum,vE fupra oílcndImuí;»S¿ alias confer-
vanc 
C A P V T S E C V N D V M ^ V ¿ESTIO V N I C A ; 8?? 
vant IndlíFercntiam ad bonnm, Se ma-
lum;vc argumencatur a6¿: probar Arifto-
teles in hoc pr^fenci capice. Ergó conci-
nencla,6¿ inconcinentia cicbenchabcra 
veré , ¿propr i é rationem humanorucn 
aíFe£i:üum,(eu paítoaum. 
D E C I M O Tercio arguicur contra 
teitiam conclufionem ad probafidum, 
quod continencia veré, &: ftriáté habeac 
racionem habícus;ea,qu3e ínter fe condi-
viduncur,vecé,& proprié peccinenc ad 
idem genus; nam í¡ fab codem generé 
non concinerenruc, non p o llene proprié 
condividi. Sed concinenciam condívíc 
Ariftotelcs ab alijs vimitibus > ve videre 
eíl in íupcriod libro quacco capice vkí-
moi5¿ in capice^. huius prsefencis líbri 
fepcimi. Ergó continencia conclnecur 
fub eodem genere, íub quo concinencur 
rcüquíe vinuces. Sed alise vircuces conci-
nentur íub genere habicuum, ica ve pro. 
príéjiSií eíTentialitcr finchabkus e lediví , 
ve demonftrac Arlftoceles ínrupeciori 
libro fecundo capite 5. de ^.Ergó eciam 
continencia , S¿ inconcinencia debenc 
xoncinerí fub genere habicus; ¡cá vceC» 
íencialicer induanc calem rarionem. 
D E C I M O Qi-iarro Arguituc , Se 
prc cedens argumeatum cSScmátur. D á 
"racione vircucis abfoiuce loqucndo, eft, 
quod fie habicus; vt conftac ex difíinicio 
ne vircucis ,qüam oran es ex Ariftocelc 
admiccuncSedconclnencía haber, quod 
fíe vircus. Ergó conrinencia debec cíTc 
habicus. Maioc eft cerca ; 8c minorem 
probo ex do£btina;quam tradic D . T h o -
mas loco fupraaddudo arcículo r. iníínc 
corporiSjvbi aic ; udcctptendo mmenltirta* 
tis fro qaolibeí pnmipto U 'Aldhdmm ope* 
rurMi pofjttmus dicereyContinenttam ejje Iwr* 
tiétem, ÍErgó concinentia habecquod fie 
vircus.Ac pecconfequensjdebec efle ha-
bicus. 
D E C I M O Quinto arguicur ex au-
thoricace Andronici , quam cradie D , 
Tbomas in argumento /Í?¿/ contra eiuí-
dem arciculi ivbi éx Androníco refere, 
quod coatinencia eft habicus invictus á 
deledacione. Ergo recundum fencentiam 
Andronici confoma^m admifsione, 
auchoricace Angélíci Magiliri 5 conti-
nencia habec, quod veré j &: proprié fit 
habicus,^ quod ad cale genus,auclineara 
percineat. 
D E C I M O Sexto arguicur,ex doc-
trina in principio quseftionis* addudá 
ex Arlílocele , libro fecundo pr^cedenti 
capice 5. vbi Ariftore'es hveftigans gc-
au,s vircucis j in ordíns ad olbndendurn 
talegemiS) procedit, Ssargumcncarur in 
hunc modum ; omnia, qnx pércinsne ad 
,animuín,feu animara humanara , inqua 
concinccur vircus,funt, vel pocencia , vel 
affedus, vel habicus. Sed vircus non eíl 
pocencia, nec aífedus. Ergo a fufiicienci 
enumeracione parcium debet efie habi-
cus. Hanc enim raciocinacionera forma-
Ikér ,62 in proprijs ceeminís proponic 
Philofophus, in illo loco/Ergó , vel calis 
difeurfus eíl vanus; vel ex illoconclufio, 
qn^deducícur eft cerca. Sed ex eodem 
díkurfu applícaco ad proefencem mace-
ríam deducicur;quod concineacia fie ha-
bicus > formando fie racioeinium.Omne, 
quo i actinec ad animum humanum, vel 
eft pocencia,vel affedusjVel habicus Sed 
concinencia percinec ad animum huma-
numi&s non eft potencia ; vel aftedus, ve 
manee probatura in prima , & fecunda 
conclufione.Ergó debec ¿ííé habii-us. 
D E C I M O Séptimo arguicuncem-
perancia eft vcré,5¿í proprié habicus, feu 
facultas acemens ad genus habícuura. E c - . 
gó eciam concinencia debec parcicipare, 
& haberc candera racionera. Ancccedens 
conftac,&s confequenciam probo; folura 
comparancuc proprié ad oftendendura 
sequalicatera, aueexceílune perfedionis; 
ineec fe ea, qnx func eiuídcra generis» 
quaíiea ees fcilicec cura qualicacibus, po-
cencia cura pocencijs,habicus cura habi-
tibus; &: fie de cíeceris.Sed concinencia, 
& ccmpcrancia proprié cornparaneur in-
terfe in ordine ad oftendendura exeef-
fura perfedionis incer illas,ve conftac ex 
Angélico Dodore locofsepé addudo ex: 
2,-2..arcieuIo 4.vbi inquiric, án concinen-
cia fie melior quám temperantia. Ergó 
concinencia, S¿ cempérancia conveniunc 
in eodem genere. Ec cura temperancia 
fie de genere habicuum'. eciam concinen-
c ia debec efle verus habicus. 
D E C I M O Odavo arguicur, con-
cinencia, inconcinencia incer fe cora-
paraese oftendunc, 8¿ habene veram, &S 
propriara concrariecacem , vt ex eacura 
racíonibusapparec.Ergó debenc pereine^ 
re ad idem genus; cura de racione con-
traciorum fie , quod fub eodem genere 
maxims diftenc.Sed inconcinencia perci-
nec ad genus habicus. Ergo eciam conti-
nencia debet fub cali genere concineri. 
Cacera conftanc mmorem proboex 
Ariftoccleiqui in capice 5.fequenci agens 
ípecialicsr de inconcinentia, & afsig-
nans variaí differencias iliias,fepé ateri* 
buic eis rationem habicus^clicens: Licet 
circA horumfágala[imiles hmUiS cerneré. 
PTIMVS j l R A C T A T V S PRÍMVSJ 
Et paulo mferius-; atquehi^uidem ferini 
huhíttís /««f.Ergó inconcinencíaperclntíc 
ad genus habitus; 5¿ ídem debet habere» 
& obfervare incontinencia. Qiiod con»-
ficraai:! poccfl: ex co quoci Ariftotefcs do-
cec in íine capicis decimi huíaspraefcFicís 
líbri; vbi expreíse actribuic cám conci-
nenrúr, quáin incominentia:, quod fine 
lubitos.Ergo ídem ác prius. 
D E C I M O Nono argukur contra 
quartam concluíioncm ad probandum 
per oppoíitum,quod concínentiaj &: in-
continencia nullo modo íuic habicus; ra-
ció habiais non videtur falvari inconci-^ 
nenría, 5¿ incontinentia. Ergónon par-
íicipanc verc, &¿ proprié talem ratio* 
íicm. Antcccdens probo ; racio diabitus 
ílat in eo,quod fie qualicas pcrmancns,&¡: 
cum calí permanencia afíiciens,& difpo-
nens proprium íubicciüai, quod fie difíi-
ciíe movilis áfübieflo. Sed concinentía, 
&c inconrinemia non íunc qualícatcs 
per fe afficientes íubieíhim cum perma-
nenciajitá vt fmc defiieile móviles ab 
co;fcd pocius habent eíTe tranííen$,&: pa-
rum fírmitatls oílendens.€rgó racio ha-
bicus non falvacur proprié incontinen-
tia. 6c incontinencia; & fie non poílunc 
induere calem racionem. 
V I G E S I M O Argukarí omnisha-
bim^cum íicdccerrninacio pocentiae hu-
man x indifferends ad aíiquam deter-
níínatamípeciem aduum i habec ; qcod 
fit qualitas decerminata, &s determinans 
fuam propriam potentiam ad vnum eXr-
cremum concranecacis Í nempe jvcl ad 
operandum determinsté bene ; vel ad 
operandum decerminate prave.Sed con-
tinentia, & incontinencia non habenc 
decerminationem ad bonum,nec ad ma-
lum> fed v t Ariftoceles docsc in fuperio-
ri libro quarto capice vlcimo, concineil-
tia non efl: virtus; quia eft mixea > ideft, 
quia includic admxxtionem ex bono, de 
malo ;feu quia habec indlfferenciam ád 
vtrunque; quod amplius videcur confor-
mar! ¡n hoc prseíenci capice fecundo; 
loquens cám de incontinentia, quám de 
continencia. Ergó concíneritia, Se in-
continencia non participanc id,quod eft 
proprium habitus;6¿: fie non pofluntha-
bere talem racionem, nec percinerc ad 
talegenus. 
V I G E S I M O Primo arguicur J ve 
enim com muñe axioma/eu proloquium 
teftatunhabicibus nec meremur, nec de-
mcremur. Sed per concinenciam , per 
quam refiítunc homines continentes, 
paísiones vehementes, 8C pravas infur-
geiires contra r a c i ó n e m e illas ruperanc 
legitime cercando merencur Coronam; 
iuxtá illud Apoftoli i . a d Timotheum 
capitc i .Nün coromhitur * mft yui legi tmé 
certdumttEt alias per ínconcinenciam, 
per quam íequuntur homines pravas 
cupidicacesjdemercncur. Ergó continen-
cia, & incontinencia non habeqc pro«{ 
prietates habicus, nec poflunc veré ,&S 
pcoprie conllicuere habicumi 
V I G E S I M O Secundo arguitur,in-
concinencia non conílicuic habicum. Er- , 
gó ñeque continencia, qux eft contra-
rium díredum illius poceft habicum 
confticuerc.Ancecedcns probo; habicus, 
qui veré , & proprié participanc takni 
rationcrosnon fe tenenc ex parte corpo-
ris , fed ex parce animi, feu animx. Sed 
incontinentia non fe tenet ex parce ani-
mae,fed ex parte corporis. Ergó inconci-
nencia non conílicuic habítum. Maioc 
patee , £c minorem probo ex do^rinai 
quam tradic Ariftoceles in capice quinto 
fcquenri;vbi de mulieribus dicit, &; do-
cet> quod nec funt continentes, nec in-
continentes ; quare continentia, & ^in-
coacincncia folum intrá genus, auc na* 
turam humanam videcur comperevi-
ris.Sed incer viros, & mulieres intra ge-
nus humanum non dacur diferimen es 
parce animar , fed folum ex parce cor po-
ris. Ergó concinencia,& incontinentia 
tion fe tenent ex parte anlma^fed ex par-
te corpons;&; fie non poíTunt conftitue-
re habicum proprié í l t i d e accep-
tum* 
V I G E S I M O Tercio atguicur; S¿ 
príscedens argumentum confirmatur ex 
' doftrina, quam cradie Philoíophus infia 
capicej.huius prasfencis libn,vbi docee> 
quod máxime acuci ; idefi-j in quibus 
pra^doroinacur .aflavilis jfeu cholera, S¿ 
meIancholici}ratione irrefrenatae concu-
pircentk func incontinentes. Tune fis 
i í l^ caufK,auc ditpoficiones^atione qua-
rum actribuic Philoíophus cholcricis, 55 
melancholicis, quod fine incontinentes3 
íe tenenc. ex parte corporis. Ergó cciam 
inconcinentia,qu3e rcfulcae,aue coDfcqui-
rur ad has difpoficioncs, debec fe cencre 
ex parce corporis. Sed habicus proprié 
acceptus, non ateince ad corpus ,fed ad 
animum, vel animam. Ergó inconcinen-
cia non habee proprié racionem habicus; 
ac perconfcquensjáparitace, nec conci-
nencia poceft íimiiem racionem induere. 
V I G E S I M O Querco argüirur ; ve 
cnim docec Philofophus in fuperiori l i -
bro tercio capice quinto, omnis habicus 
fivs 
CAPVTSECVNDVM,QV/ESTIO VNÍCA. 8^ 1 
íive virtuofus íít, íive viciofas fubdicui' 
humano aL-bkrio,S¿poteftaci;ex qua doc-
crina orcum habuic illud commune pro -
loquiamifcilicecquod habicibus vcimuc 
carn volurnus. Sed continencia, & Inco-
cincncía non fubduncur arbicriohumano 
ita ve hominss fiant continentes, auc pro 
íuo líbico vcancur continentia , quando 
volnnt. F-rgó continentia, 8¿ inconcine-
tianon habenc proprie rationem habí-
tus. Maior conílar, S¿ minorem probo; 
cum ex ex illo íapiencias cap. S.Scio<¡uoi 
mnpojjtmt ?J]e continens^nifi Deas det. T u 
exi l io Apoftolicap./.ad Romanos,vbi 
loquees de materia accinence ad eoncine' 
t i am.& incontinentiam,aíc»(??í mimqmi 
l>olobü-vurnAioc facio:fed quod nolo ma-
lum, hoc ago: oftendens,quod non eíl i n 
manu; & poteftate hominum operar i 
concinenter, fedquod quafi violenter,iS5 
contra propriam inclinationem conti* 
nentiam,& incontinentiam excrcet.Er-
go continentia,5¿incondnentianon fub* 
duncur humano arbitrio, ita vt quando, 
6¿ quomodo homines voluerint vean-
tur continencia , 6c incontinentia. Ec 
fio huiuímodi facultates,feu radones hu-
manae non participanc proprietaces ha-
bituum, nec poííunc eííe habicus. 
V I G E S I M O Quinto arguicur: 
contra vlcimara conclufionem ad probá-
dum,quod concinentia, ^inconcinentia 
non reíideanr, autfubiedentur p r o p á e 
in voluntate.In ea potencia exíftit qua;li-
bec facultas operativa, cuiusacJus , feu 
operaciones redíficat, vt apparet difeur-
rendo per omnes v'irtutes,5r comparan4 
doeasad proprias potentias , ínquibus. 
íub iedantur . Sed continencia non ha-
bet proprié difponere,aut redificare ac • 
cus vo}uncatis:íedoperaciones appecitus^ 
concupifcÍbiíis,vel irafcibilis;quibus re-
ñ$k;S6 quos fuperat. Ergó continenda 
non fubiedacur, &¿ reíidec eanquam in 
legitima potencia in voluncace,{ed in ap-
pecicu.eoncupifcibili, vel irafcibil i 
V í G E S Í M O Sexto arguicur; 
remperantía non fubiedacur in volun-
tare, fed in parte concupifcibili. Ergó 
idem deber habere cont inencia'. Ancecs-
clens conftat, & coníequenciam probo; 
concincnda,5¿í.téperandacoincidunc,ira 
vc idem ík vna,ác alia^Erg^ íi temperan-
cia íubiedatur i n appecicu cocupifcibili; 
eciani continencia debec fubisdar i in • 
«odem appsdcu,feu pocentia, Secundum 
ancecedens probo ex dodrina Séneca?, 
qni in libro de quicuor virtutlbus cardí-
n-dibusmominetempei'antix ponic con. 
tinentiam, &: omnlai, qux ad temperan-
ciam perdnent, continencia attribuír. 
Ergo condnentia,S¿: temperancia inrer 
fecoinciduntjica vt idem íic vna,ac aba; 
quare eldem pocenciae debenc corref-
pondere tanquam proprio fubisclo f i o . 
Eccum cempetancia proprie íubiedecuc 
i n parte concupii cIbili:ec ¡am concine" 
tía debec fubiedari in eodetn appecicu, 
6c non in volunrace. 
V I G E S I M O Séptimo arguicun 
incontinentia proprie íubiedatur in co-
cupiíGíbili. Ergó etiam continentia.qu^ 
eft d i r sdum ilüus contrauiumsdebec fu-
bicclari in eodem concupiícibili. Ance-
cedens probo,in ca parce, auc potenda 
proprie (ubiedamr, $C reíidec qu^libec 
facultas humana operativa vicioía^n qua 
máxime oftendie fuam pravitatcm , feu 
maliciam. Sed incontinencia máxime 
communicaefuam pravitacem56¿ mali-
ciam appetitui concuplfcibili,oftendédo 
fuum elle pravum, feu. malitiofum in ca-
l i appetitu:ob quod deferibens Androni-
cus incontinentiam dicir-, quod inconti-
nencia eft malicia concupifcibüis ,fecun» 
dum quam eiigic pravas deledadones, 
prohibente rationall. Ergó inconcinenda 
proprie fubiedatur ínconcupifcibiIis,6¿: 
idem debec habere continentia, qux eft 
cius contrarium. 
V I G E S I M O O d a v o arguitur; 
íí propcer aliquam rationem continentia 
deberet fubiedari in voluntaccj m á x i m e 
quia affert, auc ineludie eledionem.Sed 
ex hoc non fequknrjquod fubiedetur in 
volúntate, fed podus,quodfubieóterur in 
racÍQne,feu ínreliedu. Ergó continencia 
in incclledu, & non in volúntate debec 
fubiedarL Maior conftac ex d o d r i n i s , ^ 
probadonibus addudis pro quinta con -
clníione.Ec m inore m probo; ele d i o enim 
curn per fe afteraccompacacionem me-
diorum, circá quse exercenda eft ipfa 
eIedÍo,ad hoc, ve cognica m a i o r i , vel 
minori conveniencia, 5¿: vcilitate ipfocu, 
vnu prze alio accipiatur;S¿ cu compara-
do íít proprius adus,6¿ legicimum exer-
cicium racíonis,fea incelledu5;eciá eles-
cío videcur eíTe proprius adus,&£ legici-
mum exerekium racionis. Ergó ex eo 
quod continencia aíícrat, feu íncíudac 
cledioncmmonfeqmkur, quod debeac 
reíidere in voluntace,í£d podus,quod re-
fídeac in incclledu. Ac per confequens 
intelledus,& non voluntas debec eííe le-
gitima pocenciajcuí, adíic, leu infit con-
tinencia. 
C O N F I R M A T V R Hoc; n m 
fi 
U Lf LIBES. SEPTÍMVS.TRACTATVS PIIMTO. 
íi conchicnnacícbefet réndete ín volun-
tare ex eo quod hábec eííe eledivum, feu 
includic auc excrcec electioncm ; icque* 
retur3|quod omnes vircucesmoraies exií-
terenc in volunracc, auc (ubiedarenmr 
in ea; cum omncs vircuces morales cllcn-
tialicér concrahantj & habeanc racionem 
habicus e lcc l iv i , & habeanc operar i l i -
beré , & eledivé. Sed non ocnnes virtu-
tes morales fubiedantur in volúntate; ve 
apparec iri forcitudine,téperácia,liberali-
tace, niáíuetudine,8¿c3ECeris alijs,que per 
tinenc ad parcem feníualé,redÍficado ap-
pccicumconcupifcibilemj&'irafcibilem. 
Ergó cuanvisconcinencia habeac opera-
ri cleclivé; non ideofequicur, quod reíi-
deac in volúntate, fed optimé compon i -
tur, quodfubiedecur in alia potentia á 
voluntare diílindia. 
V I G E S I M O Nono arguicur , íi 
continentia, & incontinentia fubieda-
rencur in volunrace; cum voluncas firpo 
tentiafpiricuahs; etiam continencia, 6¿í 
incontinentia haberencíimile eííe. Sed 
concinencia, & incontinencia non vide-
tur habere eííe fpiricuale.Ergó nec pof-
iunc fubieítari legicimé ÍB voluncate. 
Maior conílac; quia inter formam , 
fubiedum , in quo recipicur deber dari 
conformicas, & proporcio; ex eo quod 
vnumquodque recipitur ad modum reci-
piencis. Ec minorem probo; íi conciné-
t ia , & incontinencia haberene eíleípi-
ricuale; non dependerent in fuo eííe, feu 
confticuciohe, ú confervacione á corpo-
re-', vel á materia , íicuc nec res fpiricua-
Icsánquantum cales, dependenc á mate-
ria ; quia func fuperiores refpecfcu illius, 
& res íupedores quacenus cales non de-
pendenc ab inferioribus. Sed continen-
tia , S<s incontinentia dependent in fuo 
e í í e , feu confticutione; eflentia. & exif-
tencia á corpore; ob quod dicic Philoío-
phus, in capice quinto íequenti , quod 
mulieres racione fexus,íeu compiexionis 
corporalis, in quo cantum difíerunc ab 
hominibus, non dicuncur concinences, 
ñeque incontinentes. Ergó continentia, 
& incontinencia non habent eíTefpiri-
tuale5neque poílunt proprié fubiedari in 
volúntate. 
D E N I O J E Arguicur ex dodrina, 
quam tradit Phiíofophus in capice cerdo 
fequenci; vbiprincipalicér comparar co-
tinenciam, 6¿ inconcinentiam cum feié-
tia in ordiue ad manifeftandum ; á n c o -
patiancur fciencia)6¿ inconcinencia , vel 
íinc incopacibiles.Ex qua-quidé dodrina 
fie argumentor. Ea > qua: ínter fe fun« 
üancpugnam,auc repuguantiam Mior-
dine ad hóc , quod cornpadaruur, vei 
fine incompacibÜia, debene dicere ordi-
nem a el idem íubiedurn , reípedu cu-
ius fine compatibilia , vei incompaci-
bilia. Sed de continencia , &: inconci-
nencia in comparacionc ad fcienciam dif 
pucac Philofophus án compaciancur, 
vel non compaciancur incer fe. E r -
gó debene reípicere idem, fubie£l:um3 
feu psrtincre ad eandem pocentiam. 
Sed feiencia. non percinec ad volun-
tatem, fed ad incclleftum. Ergó etiam 
continencia , & incontinentia non 
debene percinere ad voluntatcm , tan-
quám ad propriam potentíam, fed de^ 
benefubiedari in incelleclu. 
R f c S P O N D E T V R Ád pri, 
mum argumentum,coaceílo primo an-
recedenci,negando confequenciam. Ec 
ad probationem; negó maiorem, quan-
tum ad paricacem abíoluté fadam , auc 
fumptam. Vel clarlcatis gracia illam dif. 
tinguo ; íicuc intelledus cO: principium 
proximum intelligcndi , & voluntas 
amandi : ita concinencia eft id , quo 
proximé, feu immediacé fu pera mus paf-
fiones vehementes infurgentes contra 
rationem ; diftinguo maiorem ; irá, auc 
ficut quantum ad aliquid, concedo ma-
iorem: íca, auc ficut, abfoluté, & quan-
tum ad omnia , negó maiorem, Sed 
ex co quod ineelle¿lus, & voluntas fuñe 
principia próxima, feu immediara ad in-
ceHigendum , & amandum , confticuunc 
veras pocencias humanas, diftinguo mi* 
noreir,; ex eo quod func principia próxi-
ma , prima, feu non func íupponencia 
alia principia immediacé operaciva ante-
riora, refpedu quorum fe habeanc ve de-
terminaciones, & fine principia quaíi fe-
cundaria , concedo -minorem. Ex co 
quod func principia próxima operaciva 
praxifsé, auc quomodocunque,ncgo mi-
norem ; 5¿ confequenciam, Quia racio, 
ob quam incelledus, & voluntas conf-
ticuunc veras potencias hurnans , non 
cftrquia príeciísc, auc quoraodocunque 
habenc racionem princípij immediacé 
operacivi; nám alias cum hsec racio f al-
vetur in ómnibus habitibus ; omnes ha-
bicus cíTenc vere5& proprié pocencias hm 
maníe. Sed racio , ob quam inrcllcc-
eus , & voluncas funt ver^ e porenciíe 
humanas , eft : quia ad humftnnm 
nacuram confequuncuc canquam pro-
prieeaces immediaré operacivae prima-
rio; id eft,non fupponenccs intra propriá 
lineam alia principia anteriora , quibus 
com-
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competat^quod fine proxiroc operativa. 
Ec cu hoc non falvetur inconcinencia,5¿: 
incontinencia,qusefupponiinc aliud prin-
cipium immediaré operacivum, cui ad-
vcniunc,5¿refpeclucniusíunc determi-
naciones; quod quidem principium an-
teriusjcui adveniunCjefi: voluncas:fíc con-
fequensjquod ex cojquod voluncas,&in-
telledus confticuanc pocentias humanas, 
non ideó fcquicur, quod concinencia, 8C 
incontinenciafundent , auc confticuanc 
veras potenciasjfed pocíus fuadecuroppo-
íi tum. 
A D Secundum argumencum ref-
pondecur; concedendo maiorem, & ne-
gando minorem. Ec ad probacioncm, 
omiíla prima parce ancccedencis, quancu 
ad hoc, quod concinencia, Sá incouciné-
tia fintfacukares immediacé adiv^efeu 
operacive díftinguendo fecundam pareé, 
& alias coníequuncur ad naturam huma-
nan! canquam pcopriecaccs, diftinguo 
ancccedens > confequuncur ad naturam 
humana m quantum ad quoddam eíle 
iníciarivum pro penfionis, íeu fpeciaiis 
iociinacionis,quíe apparet in aliquibus 
indíviduls prae alijs in ordine ad par t í -
cipandum; &c habendum calesfaculcaces 
íecundum fuum eíTe complccum,Ó<: per-
fedam, concedo anr.ecedens.Confcquü • 
curad dióbam naturam íecundum fuum 
eíTe complecum, & perfe£K}m,nego an-
tecedens.Et confequenciam.Quia ad hoc 
vt eílenc vere,5¿ proprié pocentias debe-
rene confequi ad naturam íecundum fuu 
efic formals,&¡: complecumvS¿ cum hoc 
niodo,non coníequantur /ed ve fíe folum 
hábeancur mediance aífuefactione vo-
luntatisudeo non habeac proprié, quod 
íinc potentiíc, fed habicusjauc difpoíicio-
nes. 
A D Tert 'um a rgumentum ref-
pondecur,negando primum ancccedens. 
Ec ad probitionem, diftinguomaiorem, 
incer caceras faculcaces, auc raciones hu-
manas; proprium eft pocencíarum,quod 
fe habeanc ad vtrunque5hoc eft ad bonu, 
&: m a'um ,diftinguo;quod fe habeanc ad 
verunque per modum primi principij 
immediaccauc pcoximé operátis,omitco 
ma ío rem.Qaod fe habeanc ad verunque 
quo modo libetinego maíorern. Sed co-
tinencia, & incontinencia,fe habent in-
difFerentcrad verunque, diftinguo m i -
noremnecundum aliqnam rac!onem,aut 
conG ierat ionem »ornicto minorem^ Se 
habentad verunque per modurn princi-
pij primi immediate operativi, negó m i -
norem, confequenciam. Quia inrra 
lineam humanam plora reperiunrur,que 
exfe fundane indifterenciam ad verun-
que,& camen non func potentise. Species 
enim incelligibilcs, quantum eft ex fe 
indiíferentes func ad bonum, & raalum, 
& plures aclus humani íecundum pro 
priam fpeciem fumpt i , feu coníidcrati, 
indiiíerenciam o^endunc ad bonum, &C 
malum; 6¿ camen nec adus humani co-
íideraci fecundum fuam fpeciemmec fpc-
cies incelle£cuales habent racionen! po-. 
tenciarum>iS¿ ficquanvis continencia,^ 
incontinencia, quancum eft ex fe, feu fe* 
cundum abfolutam conítdcracionem ha-; 
berenCjauc habeanc indifterenciá ad veru-
que,non ideó fcquicucquod fine pocen 
tisc. Praererquam quod concinencia , 65 
inconcinencia, íi proprié, & ftricié fu-
mancur , habene decerminacionem ad 
vnum excrem^m contrariecacis; fcilicec 
concinencia ad bonum,§£ inconcinentia 
ad malum, 
A D Quartum argumencum reí-
pondecur, diftinguendo maiorem > id i 
quod íncra lineam humanam recipic, 52 
parcicipac determinaciones habituales, 
feu provenientes ab habicibus, habet ra-
cionera potencia, diftinguo maiorem; fi 
cales determinaciones fuícipiac per mo-
dum íub ie í l i . ^p r imi principij proxime 
operacivi in ordine ad perfefleoperan-
dura, concedo maiorem. Si cales detec-
minaciones habicuales, auc provenientes 
ab babicibus folura fuícipiac per modum 
racioni? genér ica , qnx decermínacur á 
proprijs diiFerencijs5feu á fpeciebus,qu¿e 
intca illara concinencur, negó maiorem. 
Sed concinencia, 3¿ incontinencia reci-
piuncin íedecerminaciones habicuales» 
feu proveniences ab habicÍbus,diftínguo 
minorem jfufeipiune tales decerminacio-
nes,per modum racioniscommunis, feu 
genericx , concinencis fub fe plurcs dif-
fercnriasJeu fpecies, omicto minorem. 
Per modum fubie^i, quod media recep -
cionc calium decerminacionum habicua-
lium difponacur bené , vel male in ordi-
ne ad operandura proximé; negó mino* 
rcm, & conrequenciam,quia calis modus 
pacicipandi decerrainaclones habicuales 
non fufícic ad confticuendana pocen-
tiam hamanam. 
A D Q u i n t u m argumencum reí-
pondecur; negando maiorem, & adpro-
banonemjConceílá maiorÍ,diftinguendo 
minorem ; fed continencia , Se voluntas 
eliciunc cundem atlum diftinguo mino-
rcm , diverío modo ; hoc eft voluntas fe 
hiibés per modum primi principij prexi-
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íi^c opc ra t iv i^con i incn t í a per modum 
babitus detcrminands ipfam voluoca-
rem, concedo minorem. Elíciunc eun-
dem adum eockm modojica vt r anvo-
Iuncas,quam continentia, íe habcant per 
modum principij pr;mi proximcopcra-
tivi ,nego minorem, &c confequenciam. 
Q ú h ad hoc ve duxfacultates,aut com-
principia coincidant in ratione potcn-
tlx> non fufficic, quod íimul inHuant in 
«undem adiumjquiafi hoc fufííccrec ad 
calem coincidencia,omnés babitus coin-
ciderect cum íuis poecncijs ,cum quibus 
Jhabcnt íimul cooperari, $¿ influerc in 
proprios aclus carum. Sed viera conve-
nicnciam fimultaneam in influendojexi-
gitur vkeriuSí quod influant eodem mo-
do; hoc eft, per modum pr imi principij 
ímmedi ate operan vi;&:cum hoc non ha-
beant concinentia,6¿incogtÍnencia,ex eo 
quod príefupponiinc voluncaccm5vE prin-
cipium anteriusnndé eft. Quod contine-
tÍ3,6c inconcinentia non habent coinci-
denciam cum voluntatemec ex co, quod, 
voluntas íic potenda,fcquirur,quod con-
tinencia, &: incontinencia habeanc can-
dem,aut í imi lem rationem. 
A D Sextum Argumcntnm ref-
pondetun negando maiorcm.Quiá qua-
do Ariftoteles attribuit virtutibus, quod 
í int vlcimun» pocentia , non afieric in 
recto, quod vircus fit potentia, fed íb lum 
i n aliquo,quod fit vl t imum determinati-
vum potencias. Et ex hoc non fequirur, 
quod virtuces debeant eííe potentix,ÍÍcuc 
ex eo , quod pun£lum terminativum l i -
nea! fit vlcimum eiufdem linex, non ex 
coíequkur , quod tale pundum fie ipfa 
linea. Quare admiíTo,qiJod continencia 
fit virtus, Sí quod ^petfedifsimé parti-
cipct; & induac calcm rationem, ex hoc 
non fcquitur, quod fie veré pocencia; ica 
vc actincat ad genus illius. 
A D Sepcimum argumentura 
rerpondecuc ;om iíía maior i)d iftinguendo 
minorem. Sed in aflecutíone vehemen-
t ium delc£l:ationDm;quse contra ratiqne 
infurgunt,datur veré,Se proprié incon-
rinentia,diftinguo minorcm; datur inco-
t ínentia materialis, concedo minorem. 
Datur incontinentia formalis; negomi-
Borem, & confequenciam. Quia incon-
tinenti a, & incontinentia dúo debenc ac-
tendi ,&: confiderarhnempé, & materia, 
ciucá quam veríatnr, 6¿ fórmale exerci-
t ium illius;5¿ fi atcendamusadmateriam 
yerum eftjquoddeledaciones partis con-
cuplfcibiiisíunc legitima materia c i rcá 
quam continentia,^ inconcinentia ver. 
íanrur.Sedfi attendamus ad en tirare pro 
priamífeueft'e fór male con cine ntice, Sz 
inGontinencia»,non datur i n delc¿l:atio-
nibus concupifeibilis, fed. folum in vo- ' 
juntare eligence conftáter refiftere pra-
vis añcutibns^ut operationíhus infurgen-
cibus contra rationcm,fuperando eas,per 
continentiam, & fuecumbendo illis pee 
incontinentiam; & curo in volúntate no 
dentur propr ié , &: rigorosé affedus hu-
man i h abe mes r a tionem pafsio numxon-
fequens cft,quod nec continentia, & in» 
continentia poíTunt habere talemratio-; 
nem. 
A D Odavum argumentum ref-
pondeturex doctrina tradit a duplicitcr; 
pr imo negando raaiorem. Quia in vfu 
moderato deledationis eorum, qu^ acti-
nent ad cibum, & poturo , poceft dari 
abftinentia. Se fobrictas; fed circá rales 
dele dat ion es, Se vfum carum nunquam 
, datur continencia, non folüm formalis, 
verum etiam, nec materialis: quia mate-
ria corrcfpondcns continentia?, Se meo-
tinencixnohfunc delegaciones mode-
rac^jauc parvíe,fcd delcdatienes, Se alise 
pafsiones magníe infurgentes contra ra-
tionem'.SL cum in vfu moderato deleda-
tionis efeulentorum, Se poculcncorum, 
pracciíséfumpto cale vfu, non dentur,auc 
interveniane magnaí país ion es,quíc fupc-
rentur:confequens eft,quod in cali vfu no 
datur,nec poteft daricontinencia ftridé 
fumpea. Secundo refpcndecur, da ro ,6£ 
non conceffbjquod circa vfum modera-
cura dclcdacionis rerum fenfivilium pof-
fic incervenire continetia, diccndo'.quod 
in cali v íu , Se circá cales deledationes 
por eft interven ite continentia materia-
lis; feu quod datur materia exada ad hoc 
ve excrceatur continentia rexterum non 
datur cotinentia formalispropriéíumpta 
quia hice dependee ab e led íoneformal i 
refiftendi conftanter , & períevecandi 
vfquc ad fuperandas pafsiones vehemen-
tes;quse obfeurantes rationem,intendunt 
ipfam racionem debellare.Ec cum huiuf-
modi cledio non fíe pafsio,vt d idum eft 
confequensapparetjquod nec continentia 
confiftat i n pafsione. 
A D Nonum argumentum ref-
pondetur; conceíTa maiori , * diftingue ni-
do minorem. Sed i n ira datur incont i -
nentia, diftinguo minorem ; datur i n -
continentia materialis; fí ira fit magna, 
íeu vehemens, omitto minorem, Da-
tur incontinencia formalis, feu proprié 
íumpea^ quantum ad fubftantiam, Se. 
eííe eíTcntiale ipfius in-continentÍ3e3ncpo 
mi-
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mínorcm, Ergó incontinencia habec ra-
tioncm aífcclus, fea humana pafsíonis, 
diílinguo confequens : incontinencia 
í a m p e a pr^cifsé materialicér, feu coníi-
deraodo in ea maceriam , c i rcá quatii 
veríatur, concedo confequentiam. I n -
continencia fumptaformaliter ,feu pro-^  
pt'ie,(S¿: quantum ad fuam eíTcnciatn, fea 
(ubítantiam , negó confequenciam. Ec 
iioc cíl, quod íuadetuc ex probacionc v l -
terius addii£ta. 
; A D Decimum argumentum ref-
poodetur ex fuperius ciiclís,difl:í nguendo 
niaiorcm; feennduní Ariíloteletti conci-
i i e n r i a , & verecundia incer íe aísimílan-
tur.diftinguo maioi-ern »quantum ad alí-
q u i d , concedo maiorem. Afsimilancue 
gbfoluté, & quantum ad omnia , negó 
maiorem.Et omiíl'a minor i , negó coníc-
quentiam. Qu iá patitas ,quam incendie 
Ariftoteles. oílendere inter verecun» 
d i a m , 6 ¿ incontinenciam reducicur ad 
hoc, quod habeanc zmbx eílc mixrum, 
feu ai i quid impediens complesam,^ per-
feLt i í s imam racionem vircucis. Et hoc 
non t o l l i c , quod feenndum alia quam 
plura capita diferiminentur ; ob quod 
non obftat,quod verecundia fie timor, SS 
veré participet racionem pafsíonis s 3d 
hoc vt continencia calera rationenvnon 
Üabeat. 
"AD Vndeeimum argumentum 
refpondecur,din:inguendomaiorcm;otn-
ne id j quod exercecur inconcupiícibilí, 
& non babee racionem virtucis,debet ef-
fe pafsio percinens ad illam pactem fen-
fü3Íern;díftioguo maiorem;fi exerecatue 
i n ipfo concupifcibili p r o p r i e ^ fotma-
Iicer,concedo maiorem.Si exerceacurin 
ipfo concupifcibili folum quaíi cermina-
cive, & materialitecnego maiorem. Sed 
continencia^ incontinencia excrcentutr 
in ipfo concupifcibili , diíl inguo mino-
rcm.Exercentur, quaíi terminative ,SC 
puré macerialicér, concedo minorero. 
Exercencur proprié5& fotmalicer, pego 
minorem , 6¿ confequentiam. Quiaad 
huc admifío} & non conceíTo, ( n alibi 
pauló inferios fuíius, Se ex profeíío con-
trariutn oftendemus) quod concinentia, 
%C incontinentia non habeanc racionem 
vir tu t is ; a i hoc vt haberent racionem 
paísionis,erac neceíTacium j quod conti-
nencia , &: incontinencia non folum cer-
minacivé,& refpiciendo canquám mate-
riam ,partem concupiícibilem , 6¿ eius 
adus/cu operat iones,fed p r o p r i é , ^ fot -
maliter exercerentur incrá ipfara poten-
ú m i coneapiteibilem, aut pac eam.Ec 
cum d i f e , facultares rtoti exerceantuc 
incrá l^-htn appecicum ConCupifciblIem 
íed folum refpicianc i l lam rerminacivej 
feu quaíi ob ied íve , & de material i : fíe 
Gonrequens,qaod non obfervancáar pasr-
Eic ipanc i d , quod aeceíTárió deberenc 
participate,^c eííenc pafsiones, ob quod 
non habéñc ealam racionern. 
A D DuodeCimutn argumennim 
refpondetur, omiíl'a pro ñu no maion, 
qmdquid fie de vericate i l l i u s , ^ conceíTa 
prima parce m i n o r í s ; diftingaendo fe* 
cundam.Sed continencia>& mcoilc íneit-
ciaconfervant inditFerennam adbonum* 
& malum , diílinguo minorem ; conti-
nencia , &: incontinencia íumpia: in ac-
ceptione laca, proíic abftrahunc á peo* 
pria,(S¿ impropria, omicco minoré. Con- -
cinencia, 82 incontinencia propnés 6C 
í l r i d é accepta* negó minorem , & con-
fequenciam. Q u i á quando Ariftoceícs 
argumentacur ad fuadendum concinecJ-. 
t i a m , &c incontinenciam habere praeii-
á lmi IndifFerentiam ad bonum , (k ma-
lura , non loquirur, auc argumencacurad 
convincendum al i quid conforme fax. 
m e n t í , 6¿ fentencíae 5 íed incendie dedu-
cerc inconveniens.Ec aliascafu,quod ex 
propcia. mente arguac s non procedie ac-
gumencum de continencia, & incon-
tinencia fumpeis ín propria, &; rigorofa 
accepcione, íed de continencia »6¿ in -
continencia confideracis i n accepcione 
a m p i a d impropria. 
A D Decimum terclum argumen-
tum refpondetur » diíl inguendo maio-
rem *,ea , qnx incer fe condividuntur, 6c 
condiftinguntur , debenr percinere ad 
ídem genus,diílinguo maioremrad idem 
genus , vel proximum, ve! remocum, 
omitco maiorcm.Ad idem genos proxi-
mum prseclísejnego maiorem. Ec omiíTa 
minori^diftinguo confequens; ergó con-
tinencia concinecur fub eodem generes 
íub quo continentur alice virtuces,difi:in-
guojub eodem genere, vel remoto, vel 
p r ó x i m o , concedo confequenciam. Sub 
eodem genere próximo negó confe-
quenciam. Vnde ad hoc ve con cinencia 
condividacurab alijs vircucibus,íacis eflv 
quod concineatur fub genere qualicacis, 
quod eft genus remocum refpedu carura,, 
non autem fub genere habitas. 
A D Decimum quarcum argumen-
t u m refpondetur jdiftiogoendo maiorem 
de racione vircucis, abíoluce loquendo, 
cft,quodfic habicus, dií l inguo maioreraj 
de racione vircucis perfedse, te f implici-
téc t a l i i»concedo maiorem. De racione 
iDddd vir-
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vír tut ls quomódócunqne (umptx , ne-
gó malorcm., Sed contlncnria haba, 
quod ík, yiruis 3 díftinguo ' minorem; 
íim^pta vírcuce :ü acceptlons laca, pro. 
diípoíitloneí auc ekclione vir tuoía , ha-
bcnce raüoítem yirtutis íccündurn quid, 
cpn tedó .rmnorem. Suir.pta vktute i i l 
accept'one í l n t c a , negó mlnorcm ,5¿ 
^qníequentiam. Et hod modo poceft i n -
t d l i g i , & intcrprecán D.Tbomas. 
A D Decimuni quintum argumctt-
tum reípondtítuf vquodquando Andró -
nicus atcríbuic conrinenci^ quod fie ha-
bicus; velfumic habicüm ídacccptlonc 
lata pro quacunqué díípoíícione vircuo-. 
ía'.vel íi loquicur dehabicu ftríde fump" 
to, prouc condiftioguimr á diípoficionej 
& exprímic qualicacem rlifltciJemovi-
lem á rubie¿lQ)id probabilitcr, 6¿ proba-
bjJioriCenCvpntix aoUiíercns aflervíc. Sed 
ex hocnoa abftaU^quoj contrarium fie 
probabile, 5¿ quod h íbcacfaadaaiemunl 
iñ doítrii ia Pnilofo^ hí, 
A D Dec ímum íextutn arguroed-
tur» rerpon iecur, quod ex illo dií'curfu, 
qvíCm í,n prefacio loco- formac Ariftotc-
Icsjoliim concludíriir>quo j vlrcmíic de 
genere liabitaurD , fumendo habitum i a 
aeeepílone ampia , quarenas habicus 
prxícindi!: ab habicu ftridé fumpto pro 
qualinte difficilé movi l i ¿ (ubieao v5¿ a 
diípofítione,, quos- d i facii.é movilis. Ec. 
idetn á ümi l i porcíl' deduci de Contmea-. 
tia.íed' non quod decerminacc babear ra-
tloncrn habirusf tr ídé fumptl ^quodel í 
id, quod in cerda concluíioue, canquam 
quid proba büe negamus4 
A D Decimom isptlmum argu-, 
mcntnm rerpondecur, concedendo an-
tecédeos, Ec negando confequenclam* 
Ec ad probacíoneiTi conceda maiori , 6¿ 
minori diftinguo coníequens. Ergo con-
tinentia, 6¿ temperancia conveniunc in 
eodem generediftinguo coníequens, in 
eodeni genere remoto; ícilicec qualiratis, 
concedo confequentiam; in eodem ge-
nere próximo, quale eft gertus habiruum» 
negó confe^uentiam. Qiiía etiam íi ad 
prapdidamcomparacioncm obfervecun 
quod excrema j qux ínter fe cpmparan-
tur,íínr ciuídem generis; tamen non eft 
neceílanum ,quod genus , in quo fun-
dantconvenientiam , debeac eíte genu? 
proximumifed íatis efl:,quod {ic genus re-
rnorumkS¿ cum hoc falvecur intef tem-
peranciarn, S¿ contínentíaniíConvenicn-
res ín racione quaíirads > confequeos 
cft i quod ex pr¿edi¿la comparacione 
foium íuadetur , quod concinenda íic 
quaíkas, non antern , quod íic habícus, 
A D Dccimum ofta^um argu-
mencum refpondeíur jConceflá maiori, 
diftingueddo minorcmrl'ed incontinen-
tia perdner ad genus habicus, diftinguo 
mínorerd. Ad genus habims/umpto ha-
bicu in acceptipne laca, & ampia, prouc 
Gpmprchendic diípofi t ionem^mirco m i -
norem. Sumpto habicu in accepdonc 
ftrida)& rigorora,ncgo minorem3& con-
íequentiadT. Nec contra hoc vrgent do-
dr in íe al íate ex Ariftotele: quia quando 
Anftoreles ateribuk continentiíC) quod 
íit habicus i loquitur de habicu fumpeo in 
áccepcione lata36¿ampla,íecundum quod 
habicus fignificac quancunque diípoíi^ 
tionem , non autem loquitur de habicu 
íumpeo ftride, & rigorofe pro qualicate 
dífficilé movi l i i í u b i e d o . Et hoc non 
negavimus in cenia conclufione* 
A D Decimum nonurn arguinen^ 
tum refpondemr; negando pr imum an-
tecedens. Ec ad probationcm codceffa-
maioci, diftinguo minorem : fed conti-
rsentia, & ideontinentia non íunequa-
Hcates per í¿ afhcientes íub í edum cum 
permanenda, diftinguo minoremríi con-
í iderentur quantum ad adum , feu quan* 
tum ad aftuale exercids-im^cmítcomino--
rem. Si coníidereñcur fecundum quod 
afíciunt voluncacem difponendo eam i n 
ordinead íubijeiendas , Se removendas 
vehementes país iones ; auc fugiendas 
alias quafeunque marerias oceurrencesj 
& infurgences conrrá racionem , negó 
minorem , 6c confequentiam. N a m hoc 
j-noio permanentíacompeccociísima, íi-
cutexigitur ad racionem habitus, datur 
in concinenda in ordine ad pr sed idos 
éffedus: S¿ in incontínentía per oppo-. 
íicum ad el íedus contrarios j ica ve in eis 
propriéfalvecur ratio habitus , & fie ra-
tionem habitus pardeipant; & veri ha-
bitus fu tic. 
A D Vigeíimum argumencum reí-
pondetur j omifla maiori , diftínguen-
do minorem i fed continencia, 5¿ in^ 
continencia non habenc dctermlnacio-
nem ad bonum 4nec ad malum , diftin-
guo minorem ; continentia, S¿ inconti-
nencia fumptíe ín acceptione ampia; 
omít to minorem. Continentia, 8¿ inco-
tinentia f u m p t l in acceptione ftricla, 
negó mino rem,^ confequentiam. Quia 
quando Ariftoteles attribuit concinen-
tja*,quod fit mixta , auc loquitur de con-
tinencia abfoluté fumpca,pTouc abftrahíc 
á propria, & ¡rigorofa, & ab impropria 
6? Aimpta in , acceptione laca >vc¡ filo-
QiV: 
;ECV 
quimr de concipenria vpropríe fumpta; 
non eft feo fus ; quod íic mixta J ideft^ 
qaod in íe includac aliquam pravam i n -
. clinationem ad malurn ; fed quod ra-
íioiiepravse materia, clrcá quam vec-
íacur , aun qnam prxíupponic , habeat 
ñliqiiGjd obftacuium ad t ioc , vt obeincae 
pe i fed i í s imam racíonem vircutísrfed 
quantum cft ex fefempéL* confervac hoc 
.quodcíidecet 'minare adbonum; obfer-
•vando Id j quod exigitur ad racionera 
habitus ; & fie talcm racionsm obd-
. m í , 
A D Vígeí imum Prlraum ar-
guoicntum refpóndctur; admííla maio« 
rijloquendo de: habicibus remánentibus 
•in nuJo, be puro eíTe habituüm, diftin-
guendo minorem. Sed per concinea-
itiam , dá inconnnentiam raeremurs 
& deñieremue j diíHngno minorcmj 
fecundutQ aliquam rationem, íeu fta-
xum > hoc eft > quantum adeííc ac-
túale exercitum j feu quantum ad íp» 
íarum exercícium » concedo minorem, 
iVoíoluté. Joquendo, &¿ fecundíim ora-
ncm confideracionem, & ftacum » ne-
gó minorem , confequenciam. Quia 
quando habitui denegarur meritum ,6¿ 
demecitum -íolum íoquicur de habki-
.bus remanencibus intra propcium eíTe 
habitúale} non autemfecundum exercl-
c ium, quod eis correfponder» Q u a r é 
quod per continentiam; &¿ incontinen-
cíam mereatur quancurn ad earum excr-
citium"; hoc non Impedic; quod fi prs* 
c i í se , &¿ fecundum ic nudéconíiideren-
l u r ; hoc modo non habeant mericum, 
aut demcdtum; 5¿ quod vt fie fine veri 
habitas. 
A D Vígcí imum Secundum argu-
meotum reípondetur , negando primum 
ancecedens. Er ad probationem conceí-
f a m a i o r í , difHnguo minorem. Sed i n -
cont ínent ia non fe renct exparce anime, 
fed ex parte corporis; diñinguo mino-
rem ; quantum ad materiam, quamcon-
cernir/eu circá quam,pcr fe loquendo 
verfatur,concedo minorem. Confideran-
do ipfam ínGontinentiam nudé,5¿ fecun-
dum fe prccirse,ncgo minorem,&confe' 
quentiam.Vnde AngelicusMagií ler aE-
tlngens,&: declaransmaceriam huiusar-
gumenti i . a . qu^ftione i articulo i . 
ad i . inqu i r . ^Anim^hmnand color ís 
forma, & habet pa[ddml>ires corfonisor-
ganis !>tentes , íjtictriffn operdíionss ¿ll<¡uiá 
conferunt etUm di illa opera anima, p t i 
¡mtf tm corpüvm kftnmentts \ tdefl, ad ac-
tmn mtellet'hs ^ yolantatis •> mfHctntum 
:o VNÍC 
feilicet intel l tc íasa fenfu aectpit 9 O^^olntí' 
tas m p e í l i t u r a pijsione apatitas ¡cnfitiuí, 
E t ¡ecunium hoc ^ niÁfoomma fecundum cor-
fus hdhet ejuandam delnUm complextontmi 
jit 'ytimplunbt*)-, (¡uodetiam dcbilttér inhd' 
reat quihttjcunjue inh&Yct. Et f í raro ina l t -
quibus alttér accidaty¡ecundtimiíltidProHcr* 
hiortmlílumQ ' itfiulicvím forrem (¡mi iniie* 
ftleiMt ^uia id yjuodefipurtwm , y si dehilei 
reputátur quafi mllumimde eji} (¡mdphiltfo* 
phus ¡otjmtuv de muheñhHS, qmft non habeni 
tihus íadicifmfirmfim; qttanms in alijuibus 
mulieribas centrarmm accidat. Et propter 
hoc dictt, tjuod tnulíerts non di a mus conti-
nentcsiífuia m n dfáCHntay j ymfihahentes ¡o* 
hdam vutionem^edductitotur s qmfi de faClti 
jijuentes pa¡sienes. 
A D Vigeíknunj tertium argumen-
Cumrefpóndctur ,quod Philofophüs ae-
cnbnitciioIend/s,'&: melancolicís , quod 
ípecialitec fine inconcinentesi non qui-
dera ex co quod choleraj auü meíáncho-' 
lia ínBuanc proprie irt ipíam irtcontinen^ 
riam conílderatam quantum ád fuum cf-
fe fórmale,^: rubftanciaíejred quiá fe ha-' 
benc,vtmacena,&occaí io fpecialiter ití* 
ducences,aut defervicntes ad incontinen-
tiam,quís form3liter,6¿fubí!3ntiáIiter fe-, 
tenet ex parre animasj exiftens in volún-
tate. Ec fie non habee impedimentum ve 
fie yerus habicus. Vndc Angelicus Parens 
vbi proxime infolutione ad feeundum 
&iV,Q»pd ex Ímpetu pdfsionis Contmgit^ e¡mi 
aíif,HS fiattm pajsiomm fc^rntay ante con-
fiíinm ratiams. Impetus autem pdfsionis 
prouemre jolet , t e l ex Ifelociíate j i cnt in • 
cholerkis, ex^ehementia yftcut in me* 
Uncolicis , qui propter terreftrem com-
flexiones Itehememfsime inflamantur >fi* 
cut ecoKtrarto conüngiu quod dli<ims non 
perfiflat in 'eo , quod confiíUtum efl ; ex 
eo ^uod debiliter inhtret propter molli» 
tiem complexionis , "K dé mulieribus di-
ftum efl , quod etiam Videtut m phleg-* 
mdtkis conímgsre , pvopter emdem can-
jan» y ficut etiam in muíieribus. Hoc 
autem accidic inquantum ex comple-
xión e corporis, datur a í iqua , inconti-
nenti A occafioymn (Lutem catfa ¡ufficiens 
diBum efl, 
A D Vigefiroumquamim argumen-
cum reípondetur,coacedcado maiorcmj 
A negando minorem. Ec ad probatio-
nem dico; quod ín üiis locis debite,^ le^ 
gitime intellei3;is,non aufertutíquod cám 
continencia, quám incontínentía íubdaa 
car humano arbiccio>fed folum indicatuí: 
vehementia, 65 magna vis5quaí in mate-
ria correíponder^e continencias, 6$ in-i 
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c o n ú n t ú t i x occufr írcontra bonom t á ¿ 
íionis; ad cuius vi¿l'otiam , feu reaiodo-
ncm vidctur neceiTarium ípeciaiifsimum 
aiaxllium Dei>vc indícai-uc in idcofa-
plencíaj addücto in argumsóco í S m ^ m i 
pon pojjam ejjeconúmnSimji Dsu i <2eí.Ideftj 
fínefpeciali auxilio divlno.Qaare Sane-
tus Dodor atdngens iílam materíam i t i 
eadem quseítione articulo i .ad 1 Jtlquir* 
QMJCÍhómopatefl yi ta te i¡>ecC4tmn,& fucerú 
honum, mn tamen finé d í m m auoCtLoi ¡ecun 
durn illítd tódnms i $ ,fwé me mh 'd potefiari s 
j^csreyndéfer hoc^uvá homo indiget dial* 
no áuxiboiüá hoc^uod ftt Continens, non ex 
cíuditurrfmd mconumma[ti peccattimi^uiÁ 
IttdiatuY in oúauo £thtcorHm',if(4X per ami* 
eospoJJumtiS alt¿¡Halitér per ms pojjiimtfs, 
A D Vigeíimum quimum argu-
mentura refpondetur, díí l inguendo ma* 
iorem;in ea pocentiaexiftic qucellbec fa-
cultas operaciva.cuius acl:us,feu operacio-
nes re6tiíÍGac, diftinguo maíorcm : cuius 
operar iones rccti^cac ,, í nfluendo in eass 
& determinando ,6¿ ádíavando poecn-
íiam,ad hoc vt tales operaciones, feu ac-
tus elicíatjCOncedo maiorcm.Cuius opc-
rationes redificat,pugnando contra eass 
& debdlando illas, negó maiorefn. Sed 
conunencia rectiíícac adus appecicus 
concupiícibilisj & irafeibilts ^diftinguo 
mínorem.ReóHficac cos,ínBucndo in ip-
fos,iiego minorem.Debellando, 5c fupe-
randojea removendo eps-concedo m í -
norcm5&; negó confeqUentiara.Nain af-
íift£ritia5íe,ü reíidencia faeckacum opera-
tlvanun in potentijs, non de í lmí tur ex 
rectificacione aduum pocentiarum quo-
modocLinque Jed ex reotificacione ira-
mediata per influentlam elicitiVaiT^qaas, 
exerceatur in tales adus: 6¿ cíim huiuí-
modi re£Íiíicationem non exerCeat con-
tinentia in aliquo appetitu inferiorijíed 
in voluncate;fít confequen^quod ín vo-
lúntate , 8¿ non inaliqud alio appetitu 
debeac continencia exiftere. 
A D Vígcfimum fextum argumen* 
tum refpondetnr concedendo primum 
ancecedens.Ec negando conrequenciarn. 
Ec ad probationem diftinguo ancece-
dens,Teiiiperantia,5¿: continentía coin-
cidüntjdíftinguo anteccdens:coíncidunc 
materialiter 3 feu quantum ad quandam 
materiam,quam ambse refpicíunr3omic-
to antccedens.Coincidunc enrítative, feu 
quantum ad fuas fubfí:anciasjS¿! éílencias, 
pego antecedens , 6c confequentíam. 
N a m coincidencia , quam Séneca ated-
buicteti]pei:ancÍ3e>& cont inentía folum 
cíi coincidencia denominativa^ mate-
rial i s rationc cuiufdam det í rminata : 
materias circá quam ambcC veríaniur; 
nam páfsioncs parcisconcüpíícibi]is,C}r-
cá quas immedia té , feu tanquám c i r cá 
roaceriacn proximam verfaedr tempe-
rantia; c i rcá eafdem ctiam paísiones, 
quattdo íune vehementes, & fpeclali v i 
oppugnantes rationem veríacur concN 
íiertcia.íioñ quidem tanqüam CírCa ma-
teriaríi próximám 5 fed canquám circa 
maceíiam remocamrrefpicierido ve pro-
ximam materíam adus,feu clediones 
voluñtatis firmantes animum iíi ordinc 
ad rempvendam, feu fubijeiendam redo 
d idamin j rationís i l lam materíam rc-
mocam.Vnd^ temperantia,6¿ continen-
tía quantum ad fuum cffe habi túa le , feu 
quantum ad fubílattcíám 3 Sc eílentiam 
non habenc coincidentiam, & íic non 
obftac $quod tempera ntia fubiedetur in 
appccitu CónCUpifcibili; ad hoc ve con-
tinencia folum fubiedefur in appecim 
racíonali -.exiftendo in volúntate. 
A D Vigcf ímum feptimum argu-
inentum refporjdecür, n egando primum 
antecedens, & ad probat ionem , d i f t in -
guo maíorem; in ea póíentia ex iftíc qu^ -
libet facultas humaná operativa viciofa, 
in qua máxime oft endic fuam pravica • 
tem, feu mali t íam , diftinguo maiorem: 
quantum adeffe fórmale ) &pnncipa lc , 
Concedo maiorem. Quantum adeíle ma-
tee iale precifsCj negó maiorem. Sed i n -
continentía máxime oftcnditfu am pra-
vicacern ,feu mal i t íam ín appetitu con-
cu p i fe ib i 1 i jd i ft i ng u o mínoremjquanrum 
adeíTe maceriale dcledarionum vehe-
mentlum^quibus fnecumbie , & cuas reí-
pícic, canquam mater íam , concedo m i -
norem. Quantum adeíle formaje , Se 
princípalci in quo ílac ipiíus inconti-
nencia malicia , negó minorem , 5¿ 
confequent íam. Q u i á etiam íi in ap-
probatione ^ Se amplexu deledatio-
num fenfualium attinentium ad par-i 
tem concupifcibilem , ípeciaíicet often-
datur malitíájaut praviras' íncont inen-
tlxy quantum ad ma te r í am, feu quantum 
ad fuum eíTe mater ía le : tamen quantum 
adeíle fórmale , Se prlncipale magis at-
tendícur ad voluntaccm, Se eius e í ed io -
nem , quam ad deledationes fenfualcsr 
quia á tal i cledione de pendet omnis 
praviras,feu malitia incontinentiíe. 
A D Odavum argumentum ref-
pondetur , conceffa maiori , negando 
minorem. Etad probationem dico:quod 
etiam fi ciedlo exigac compara r íonem 
vnius ad aliud i tamen non conííftit for-
malí-
CAPVTSECVNDVM^QV^STiO VNíCA. ' 8 6 ? 
mal leer in ea , fed folum prxfnpponic 
illara.vcacbum dirigencem ipfam i S¿ fie 
ex eoquod comparário ,feu a ¿ l u s c o m -
parativus fíe operacio inrelleclus, non 
ideó fequimr, quod.cledio fie adus eiuf' 
cíem incelledusjfed volunracis:iS¿ fie con-
tinencia haoens per fs infiuerc elicicívc 
in elediórrem conftancem , cendencem 
ad fuperandas pafsiones vehemences; 
per feeciara haber íub iedar i i n volún-
tate. ' 
A D Confirmacioncm refpon-
detur negando fequelam. Qu iáa l i ud eíl 
haberec í le eledivum eo modo,quo ge-
neralicer attribuitur ómnibus vircucibus 
mQra}ibus:6¿ alidd eíl exercere cledio-
nem eo modojqao convenic Cocinencíar. 
Virtutibus enim móraHbus generah'cer 
atCíbuitur,quod habeanc eñe e ledivum, 
quafi fubiedive , hoc eft,irtquancura i n 
operando fübduncur arbitrio, S¿ c l ed io -
n i ^ o n aucem quantum ad hoc 5 quod i n -
flaancformalicer^ cl icicivéin e ledio-
nem. Ec adhoc non eft neceííarium,cjuod 
fubiedencur in vo lún ta te , fedfaciseft, 
quod exiílanc in qualibec potencia h u -
mana indifferenci ad verunque. Ac vero 
continencia: non folum atcribuicür, nee 
folum convenic, quod fubdacur humano 
arbicrio; verum eciam quod eliciac, Se 
formaliccr exerecae conftancem eledio-
ncm cendencem ad fuperandas, Sí remo -
vendas pafsiones vehemences. Et cuni 
dicientia eledionis,feu formalis inñuen-
tia in i l lam non pofsk haberi ,nífi per ip-
íam voluncacem; confequens eft , quod 
concincncia debec fubiedarl i n volúnta-
te eciam fi alias piares virtuces morales 
fubiedentur i n parce fenfuali, feu in ap-
petitibus feníi t ivis; feilicee i n potencia 
concupifcibili, 6¿ irafeibili. 
A D Vigefimum argumentum 
refpondetur, con.cedendo maiorem , S¿ 
negando minorem. Et ad probacionem, 
di í l inguo maiorem» íi concinentia,^ in-
, continencia haberent eíTe fpíntuale, non 
dependerenun í u o cfte,feu i n conftku-
tione j &: confervacione á Corpore, dif-
cinguo maiorem,noil dependerenc a áor* 
pore,ranquam á racione forraali cribuén-
te e i sp ropr ium eíle^eu fubftanciam , i n -
qua ftancfeu canfiftunt, concedo maio-
rem.Non dependerenf macerlalitér tan-
quam á materia mediata , fea remocas 
negó maiorem. Sed Concinencia , §¿ 
incontinenciadependenc i n fuo eííe i 6¿ 
conftícucione á corporediftinguo mino-
remídtpendencconnocacivé , feu tanqua 
á materia reniota,quam connorant ,con-
cedo minorem. Dependent tanquam á 
racione fonnali inc r in í i cc eas confticuen-
Ce» negó minorem , &c coafcqucntiam0 
N á m ct iam iufticía generaiieer loquen-
do de illa,quanCLim ad omneseius fpecies; 
6¿ manífeftius iuftitia commucativa de-
pender infuoefíe, 8s compleca coníl i to-
tione á maceria corporali,quam c6nocacs 
ad hoc ve excrceancuc commucaciOTes^ 
&¿ cara en hoc non tol l ic , quod omnis 
vircus, feu fpecies iufticiíeíle habicus fp|-
ncualis p rop io refídens i n voluncace, 
A D V I t imam argumentum ref-
pondetur di í l inguendo maioremjea quse 
inter fe comparaca fundant repugnan-
tiam»&:incompatibil icacemad hoc, ve 
coexi í lancdebenc dicere ordinem ad i d é 
fubiectum;dií l inguo maiorem fíío<í, feu 
remocum , (S¿ radíca le , concedo maio-
rem. Ad idem fubieclura ^«Ojfeu irnme-
diarum príecifs^nego maiorcm.Ec omif-
ía m i n o r i ; dií l inguo confequens. Ergo 
feiencia, &: concinencia debenc rcfpice-
te idem fubief lum, di í l inguo J idem fü-
biedum quod,&s quafi remocum , conce* 
do confequenciam. í d e m fubiedum yuo9 
& immediacum,nego confequenciam.Ee 
í i c n o n obí lac , quod feiencia fubiedeemí 
in intelledu ad hoc , ve continentia de-
, beac fubiedari , Se re-
fidere in volún-
tate. 
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W ^ W ! ^ i ' iWKiW Ita<¡ue confUerdn¿um efl , f i incontinentes 
•! ® fcientes agant* nec ne \ & quomm modo ¡ciernes, TJein* 
decires yucefit incontinens yonendus , O* continens, 
Vt rúmci rc i í yoluptatem omnem ^ atjue doloremiári ' 
circa dijfinitas yuajdam yoluftates , atque dolores, E t 
^ t r v m idem f m m diuerfas contir^ens^ dique conjhns, 
S imi l i thy d^  de cxtertS) fuae nd hmc attmem contem-
fiímonemi £ ¡ i autem confiderationis in i t ium. Vt túm 
continens , incontinens ijs , círcá _i¡tf£ yerfantur 
¿iffevmt » An modo. Dico au tem/¡c > ^ t rum inconti-
nens ex eo folúm fitincontinens i quia CÍVCA hacl/er. 
fatur , an non tjed i$fo modo , anytrifque, Vemdep continentia > tST inconttnmtia. 
fmt circaltrnuerfa %nec ne\ Ñeque enim c i rcáomma yevfatftr is , qm efi incontinens 
tíBfolutL fid círcd ea%clrcA q m eft internperans. Ñeque f m p l i c i n r fe fe haba a d i l i a ^ 
MÍjh enim incontin enr iare inú^e ranua idem, fiá hoc modo.Nam Ule qmdem eligen* 
ducitur ipatans fimper oportereperfequiyoluptatemprtfcntem. Inco ntinens antem 
non putat quidem, pevfequitfár tamen. Si ltaquelrera fetoptm'o ¡Jednon feientta, quá* 
t ranígrea íemes incontinenter homínes agmt^nihi l vejen ad rationem.Nonyiit nam» 
que ecrum, qm opinantur $ non ambigmt ¡fed arbnrantur exaBéfe ¡ e n e . Si ig i t u r 
opina mes ex seo (¡ma remlfsc credmt magis quam ¡ciernes contra fuam agtnt exij t i* 
mationsm %nih i i díjferret opinione feiemia. Sunt enim qm non minas oplntoni 
fu<e y quám alij ftájctemíti credunt}l>t ex Heraclito pater. Sed cum dupliciter di~ 
cat v r fc í re [nam, 0 ' his . qm feientiam quidim hahet s m n auttm ^ t i t u r ip/ai & ÍS¿ 
Qui y ü r u r , diciturfeire) hác ínter fe ¡e dtfferrent: kabentem, inquam feientiam , de 
non cúntemplarztem*, <& habentem^ ac contempUntem ; ágete ea, qn* agerenon opor* 
tet. Hoc emmyidemr abfurdum. Sed nonftagat, non contemplando, Pnet erea enm 
p'opofmonmn <fm fmt modi, nihi l prohlhet 3yt qmfpidm agat contrarium eius* quod 
j c i t . j t habeat qmdem yndfque yyniueffali tamen > & non particulari propofuione 
y ta tur , Nam ea: qu* agmt ur , fingulana funt. Differt autem , 0* ipfumyniuerfale. 
Nam al ud eft m iffoy aliud i n r e , TT omni homint ficed conducuns s & hio eft homo. 
Velfccum eft 3 qmd eft tale. Sed fi hoc fit tale , aut non b abet, aut non opératur. 
Magna igiittr per hos emerge? ystque difftrentia modos, *4tqueadeóyt hoc quidtm 
modo non abfurditm ejje , alio yero modo mirabileyideatur, Prtetereafit, y t homínes 
feientiam habtant 3 aíio modo, quam nttper dixmus.JSfamin habendo quidem) fed non 
inytemió ¿iffefentem cermmtts habitum, 'Vi qmfpiam , & habeat quodam modo% & 
mnhaheat ipfumQmlts eft doy míen s r & f u r e n s , de ebrius. hoc modo difponan. 
tur hi* qm f m t mpertm-batiombíis conftí tmi. Nam t r * , O" cuptáitatesyenere£yC<6 * 
teraque fimilia . corpas etiam manífefté permutante ^ tque nonnuüos 3 ( P i n j u . 
rorem , de infaniam adigunt. Patet igitur dicendum efje incontinentes perinúe fe fe 
haBere, dtqué hi fant affettl. Dicere autem eas fententtáSy qu & dfetentia propcifeun. 
t m , miíium efi figmm. Etenim qu i fum inhifceperturhdtionibfis eonJ}it»tt% de-
monf 
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msnftratíofies carmina ¿icunt Empeiocl ís , St (¡ulprimnm á l f c u n t , w t&um , 
dem vratlonesi fed non düm jciunt.Oportet snim ipfirum infideant memi.ad fHod tem* 
••pore opus eji. Q m r é p m a n d u m efi^ yr hifiriones poemata rechant; fie i F m c o m i m n -
ter agentes, fememias dicere. I n f a e r , & hoc modo im/píam natura l i té f infpexerít 
caufam, Opimcnam enim, alia e f t l / m u e r f a í i s , aba de fingularibíts eft , imhus ipfe 
tampr&ftdet f en[»s . tAt iuecumex ipfis ratiofasrif yna 1 amma conchfmn ipfam 
i n comempUndis qmdem d í c a t , t » agendas autem ribíis commuó agar> necefsé eft, 
Nam fi omne dulce guflare opo rtet , & hoc eft dulce S>Í ¿[uid fmguhr mm*. is 
hec f i m u l , & agat j <¡ui pottft. nec prohiBetur , necefsé eji. C#m i g i t u r y n a <¡mdem 
Isniueriaíts inejí opiniogu^are yetans s alpayeró dicit} omne dulce yoUptacem affc -. 
Y r t , & íioc ejje dulce , autem operatftr, atffte ineft forte cuptdnas, l i l a ( ¡ M e m 
. hoejugere á i a t , e u p i n a s autem duen, Mouere enimparres fimg ulas potefl. Quaré 
fif ¡ y t d ratíone quodam m8do)& opinatione imominmter agmur, Nontamenpet 
je contraría, fed per acadens. Cupidiras emm Yetloe ra t ion i , fed nún opinatio adi*er* 
fatur. Quaré <& propter hoc heft í* non f m t incontinentes 1 <¡manon. ymuerfa íem 
exifl>ma.ttonem:. fed finguíarium imaginationetni atjue memoriam hahmt, Qaomodo 
autem foUntur igmrattfh de rurfasfit incominens fciens, eadem eji ra t i o, & de ebrio 
& dormí eme y non eft: hmns propriaperfcmtatwmsy yH* m ^mdem a vatma lihus 
audire oportet. Cum a m t m y k i m a pr&pofitio reí fit fenfihl lis oplmtio 3 é ^ a e aftmm 
domina ¡ h a n c incmtmens % aut non hadet dúm eji mperturbatione: am fie babetys 
in habendo non fit (cire., fed dicere pen'ndé de remuíenras Bmpedoclis c a r m h a vra» 
fert. E t qnia terminas extremas m n ejiymuerfaUs , nec ad feienuam ytymuerfallg 
atrinet. fue id deeidereyidetur, quod Sócrates qu^rehat. Non enim ea^ (¡u^ fvo* 
prle ¡cientid eft > prasfente 9 fit perturbarlo : nec tpfa®b pertítrbíttionem dijirahl* 
tur: fed fsrfitiua. D e his igtttirfi feiens , inquam, tncontmsns % dnmnje iens* £ t 
quonam modo feiens incontinentér agát i tót dnobis fint di tí a. 
EXPOSITIO ,ET. EXORNATIO LITTERiE TEXTVS. 
R O P O S I T I S Opínlonibus 
antiquorum circá conxinenuam 
& incoíitmeaciam in primo ca-
pirc; 8¿ inliecundo ohieclidni-
bus, qiicT c ircá , aut contra fingulas prse-
didas opiniones íe oüerunc; ab hoc cec-
tio capice incipic Airíftotcles determina» 
re ex propria-mente > Se fententiade 
cominentia, 8¿ iaconrinencia; & in hoc 
pra'fenti capice prxcipue agir de mate-
ria circa quam verfantur; Se decogni-
tione, quam praefupponunt. Ec circá 
hoc aílumptum quacuor principalitec 
agic Philofophus, primo tradat de ma-
teria concinenciíc , Se incontinencia!: 
comparando cas, tam Inter fe , quam in 
ordine ad temperanciam , Se intempe-
ranciam. Secundo irerum refect fen-
tencíam illorum anciquorum, qui affere-
bant íncontihenclám compaci cum 
opinione, lieec non cíim rigorofa feien-
tia > intendentes componere concinen-
tiamcumfententia Socratis , Se palem 
fentendam reijeie. Tertio refolvit ,5¿ 
explicar per varias dií l indiones» quo-
niodo incontinerts fie feiens, feu cog-
noícac mala, quas agit. Quarco tandenij 
Se vlclmo dcduclt quoddam coroílarium, 
Se folvit quafdam obiediones, feu dubi-
taciones,declaraado amplias prsecipuum 
dubium de modo ,.quo cognicio íc habee 
refpedu ineontínentiae. Ec hasc de líete-.. 
ra texcus in fumma. 
P R I M A P A R S 
IN Prima enlm parce dicíc. Primum ¿taque confíderandum eftifi incontmen* 
tes fdentes agant, mene ? Bt qmnam modo 
fcienteslDstnde arca qu<e fit mcontmenspo. 
ttendíis,&cotlnens. Vtrum circkyoluptatem 
omnem,atfiie doíorei dn eired diffimtas ¿¡m¡* 
damyoluptates, atque dolores> E t ytrum 
idem fin an dmerfus continens-, atque conf-
tans. Si mili ter, & de exteris. qm ad haaC 
attinet contemphtionem'i Eft autem confide -
rationis mtium.Vtriim COMÍnensRincón* 
tmensijs Círci, quayerfantur differmt\ an 
modo. Dko autem fie ytmm incontimns ex 
eo ¡olumftt incomhemi qmd eired hite yer 
jatítr',an non; ¡fdipfo modo, m yfrijjue.Dem 
i¡^e ficonthentia, & tncontinentia lint eir • 
cdymuer¡<i\nec miNepe emm ctred cmnU 
yer\atm ts',qmeftmC9ntimns íihjolute,¡ed 
med' 
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é r c á i a ^ i t c d ^ux t¡ l intemfetün's^ Ñeque 
fmpliciter ¡e je hdhet dd ilLi. Eíjet emm m 
¿ordimntia, de 'mtermetdütid ídem. Sed hoc 
mods-^ mm dleqmdem ehgens diatitr: puidns 
pmptr opon tere perjequíltoluptatem prdicm * 
ttWiJnconimens autem non putat quidem3 
gevjejmtur tarmn. 
I N Hoc cnim textu; & prima 
parre pradeñas cnpítissprimo cangit, 
proponíc Phílofophus príscipuam difó-
cultatcm in eodem capice refolvendam: 
an vidclicet incontinenrcs agant fcien-
£es,aut non:& íbppoíkojquod aganc fcic-
tesjfeu cognofcenres; quse fcicncia, veí 
cognkioeis competac.Scdquia adhiíms 
reiblutione conducir determinado a)ia-
rum rcrumiideó diífcrt, íeu detinetde-
clarationem huius difficultaris v{quc ad 
certiam parcem capkis.Ec excitar, &re-
íolvlt varia bubía attinentiaad roateriam 
circa quam verfantur conrinentia, &: in-
continencia, Et dubitac primórán conti-
íiens, & incontinens verfentur circá e l -
dem materiam» videlicet circá eafdem 
"voluptares^ dolores;vd circá determi-
natas cupiditates, & rriftitias. Secundo 
dubitac; án concinens íit idem , ác conf-
táns: vel in quo diñerant.Tertio propo-
nic aliud fpecialius dubium circá conti-
ncntcrn,.& incóntinentem ínter íc com-
paratosjvtrüícilicetvcrsctur circá div ec 
fas materias,^ differat ratione diíliníla-
ru materiarLuin quibus operantunán ve-
ro vetfcntuc circá eandem materiam 
rdpiciendo idem obieíium materiales 
íolíim diíFeraotexmoda operandi circá 
tale abie¿lum materiale. Has enim tres 
difíiculcates cum omnimoda diílinc-
tione proponit in prasíenti cextu Philo-
íophus. 
E T Quod attínec ad primam: 
quiá de illa latiorem ícrmonem inílituk 
in capice quarto fequentl5brevem refolu-
tionem tradic deea in pr^efenti dieensi 
incóntinentem non verfavi circá omné 
delectarionemsfed folíim circáeam; auc 
circa eas, circá quas verfatur interope-
ratus, ait enim: IÑeque enim circa omma 
l/etjatur ts} qui eft inecntinens aljolute, ¡ed 
circa ca, circa <¡u£ efl intefnperans. Vnde 
cum intemperatus folum verfecur circá 
voluptates,íeu dele£lationes;quse haben-
, tur medio taümcircá cafdem deledatío-
nes verfatur etiam continentia.Et licec 
nunc non proponac, autafsigner Phílo-
fophus rationem huius refolutionis; ta-
men poteft co1ligI,aut deduci ex his^uas 
docet ipfe Arifloteles in fiipcriori libro 
tercio eapite décimo agens de cemperap-; 
tia,5¿inrcniperancia vbi demonllrac tenv-
perantiam, & intemperantiam non ver-
fari cirCa deledationes ípiricuales, nec 
eircá deledationes j auc voluptaces illa-
rum rerum q^uas percipiuntuu fenfu vifus 
audicus5aut odoratus/edíolúm circá eas 
quee percipiuntur, fenfu guílus, & príecl-
puequae habentur medio fenfu taáns» 
Qi.iiá circa illam materiam verfatur qui-
iibet habitus,ex cuius vfu fublcílum par-! 
ticipatdenominadoncm proveniencem 
á tali habitu. Sed quantunvis aliquisde-i 
lecletur de fplritualibu si&dc iiisjquíe v i -
detjaudit, & olfacic5 ablato ordine ad 
tadum}nnllo modo dicitur temperatus» 
nec intemperatus; 5¿ tamen fi exceísive 
deledetur in his, o ú ^ percipiuntur pee 
tadum,dicitur,5¿cft intéperatus.Frgó in 
tempecantia folum reípicic pro materia 
deledationes, quas percipiuntur per tac-
tum. 
• ^ E T Quia eodem modo poceíl 
fuadcrlnunc propoíica refolutio/eu con-
cluso forte omifsitAriftoteles adducere, 
6¿ propbnere probationem, Et etiaíH 
quiá hoc ampliusoftendit in capite fe-
quenti. Vndc ad príefens poteft probatio 
formari fie. Gircá illam materiam pro-
prie verfantur continentia,^ inconciné-
tia, ex cuius víu,íeu exercirationc homi-
nes dicuntur continentes,& inconcinen-
tes. Sed quantunvis homines refíílanc de-
ledationibus aliorum vitiorum j vel illis 
complaceant; díim modo non refiíhoc» 
auc complaceant, feu deledentur delcc-
catiombus pertinentibus ad tadum ; noa 
dicuntur continentes, nec incontinen* 
tes. Ergó continencia, 6¿: ínGontincnria 
non r'efpiciuntgencraliter pro materia 
omnemdeledationemííed íolüm illam, 
quae pertinec ad appetitum concypifci-
bilem medio fenfu tadus, 
D E I N D E Ad idem fadt ratio 
quam adducit DivusThomas i.z.quxft. 
141. art. 4. & qua'ft. 155 art. 1. Nam 
continencia ex fe i m p ó r t a t e dicit qua* 
dam refrepationem pafsionum, & firmi« 
cacem rationalem,qua quis tenet íe in oc. 
diñe rationis,refií]:endo vehementic paf-
fionum;& eas vicebdo laudabilitcr; ns 
procedatur , aut operecur imprudentec 
contra id,quod exigit, k. quod efl: con-
veniens naturse rationaii,quarenus ratio-
nalis eft. Ergo de racione continencias 
proprie, &: perfedé ralis eric verfari cir-
cá. pafsiones vebementiorcs,6¿qux natu-
ralius,& fortius movent^ maiorem vir-
tutem requirunt vr íuperentur^moveá-
tur. Sed taksfanc deledationes conca-
piÍGs,a 
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pirccncíacquoe habenmr medíante cada. 
Ergó circá ílias folünliCanqüá circa pro -
priam maceríam vcríátuc continencia 
rcíiftendo cis^reiciendo, auc removen-
do i\\.isi6¿ etiam incontinencia amplec-
¡tméo ipfa^é¿:complaccndo in cls contra 
redum dictamen racionis. 
S E D Contra hoc poreftobijcu 
j5ríino:,quiá Philofophus i a prsefencí 
texta fececuncontínemiam, de inconti-
nenciam veríari circá eandem materiam 
circa quam verfamuc temperantia,5¿in-
incerriperantia.Sed temperancia, Síintc-
perantianon verfantue prírcifsc círca 
delegaciones concupircibilis, fed circá 
refrenandoSíSi moderadoscímores mor-
tis. Ergo eciam continencia, $c ínconcí-
o inciicíadebenc refpícere canquam legiti-
rnam maceríam eoídem cimores mor-
tis. Maíor conflat ex ipfo ccxtn, 6¿ mi-
norem probo; nam vircus,qaalis cft cem-
pcrantia,ad quam pertmec attemperare» 
verratur circa diffíciliusínam cum vírtus 
fie habitas» <S¿ habitas ordinetuc ad fu-
pecandas difíicultateí Í quanto fuperíoi; 
cft habitas, tanca maiores dlffículcaccs 
rcfpicit vincendas; Se cum cemperantía 
íic vna ex fuperioribas vírcatibas mora-
libas-, vtpote virtus cardinaUsící^cá d i f í -
cil ius debet veefari. Seddifíícilius appa-
rct moderare, & attcmpcraTc timores 
mortis,quam refrenare concupifceacias» 
íiquidem ípíi tímores fant {apcrlores co • 
capifccntijsi veapparceex coquod coa-
cupiícencise, &,qa3eGanqacaU3C delec-
taciones corporales orniteuncur commu-
nicer. Se per fe loqueado, concemnunruc 
intervenience pertculo,§£cimore morcis. 
Ergó temperancia principalius verfacur 
circá cimo;-es,qa;im circa delegaciones. 
E.ceonfeqaenccr,idem debec haberc con-
nnencia. 
S E C V N D O j N a m ín ruperíorí 
libro qüarcOíCapiceterc'o agens Phüofo-
phas de virtuce magnanimicacis, dicic; 
quod ille,qal eft dignas íolam parvis ho-
Boribus, Se illis dígniíícac fe ipfum, calis 
non eft magnánimas, fed cemperacas.Sed 
honores non caufanc deIedacionem,qa2C 
percipíacur mediance caOra, fed folüm 
pcrcipíuncur, mediance coníideracionc, 
fea apprchcnfioneracionis. Ergo cempe-
rancia nonfolum vecfarur circa deleda* 
bilíacactus, fed circa alias quam pia-
res materias; ác per confequens^idem 
debec haberc conciaemia, &: admicci in 
illa. 
T E R T í O N a m cum genos 
ve ceílacur communc proloqutura, feu 
axÍoma»d^nmatar árDacería;omnía illa, 
qu^ e func eiufdem generís. Videnrur per-
ciñere ad eandern materiam.Sed omnes 
deleclaciones íenfualcs, fea quse/ p'eccí-
piuncur medijs feníibuSifunc eíus generís 
feníicívi. Ergó percineac ad eandem ma-
ceríam, fea fehabenc canquam vna, 5¿ 
cadem materia.Ec fíe ad íllum habícum; 
adqueni cortefpoDdencaliqu^jdebenc 
correípondercaut pertínere omnes,tan-
quam obieótum macerialc. Sed d e M a -
tíones taitas percínene ad temperan-
tiarmvc cum Ariftotele admíttímus. E r -
gó íimíli modo debent pertínere ca;ccr¿e 
alí^ deledariones aliorard fenfuum. Ec 
ideni dcbet accommodari concineccííe, 
6¿; inconcínenti.t. 
D E N I Q y E Nam ideo cemperan-
tía yerfatur circá delegaciones feníibües 
concupiícenciseiquíá cales delegaciones, 
ica foíenc excederé, quod extrahunc ho-
mines abordiae, &¿ bono raiionls. Sed 
cciam delegaciones fpícicuales foíenc ex-
trahere homíneí, á bono racionis. Ergo 
íiciic cemperantía verfaedr circá delega-
ciones concupífcibilis moderando, fea 
attemperando eas, & reducendo illas ab 
ordine catiónisiica íímilicerdebec í eex-
Ccndcread delectaciones fpiricuales ver-
fando propcié circá. eas. Minorem pro-
boi quiá nimia curioíícasfciendijí^ vana 
gloria func delegaciones fpiricuales. Sed 
in eis poceft dari immoderanciaj&excef-
fus, vc aparee in cencacione pnmorum 
paren cum: qnibus ferpens centavic per 
médium excefsivae curioíitacis fcíendi; 
dicés-.neqtimjffam moriem'mhjed ent is f io í t 
di) ¡cienteshom*mJ& mdum. Ergó eciaal 
dcledacioncs fpiricuales extrahunc lio-
mines á bono ratíonís. Ec íic circá Ülas 
debenc veríari temperancia,^ incempe-
rantia, &:concínentia, & incontinentia. 
Refpondetur tamen ad primum; quod 
ratione vírtutis en:,quod verfetuepcin 
cipalicer circá difíicilíus,no quideniab-
foluté,3¿ in omnimateriarquiá alias non 
daretur nifi vnicatantum virtus; fed cir-
cá dífficilius indeterminara materia fun-
dante novam difficultaccra vincendam: 
& ideó fecundum diveifas difhcuka-
ees formales , quíe reperiuncur in di-
vicíjs magnis, 6¿ pravis , fea ia vfu, 
&: íargícioneearum dantur duar vircuces, 
qusefunc liberalitas , & magniíícentia, 
Ve docec Ariftoceles in fuperiori libro 
quarco cápice 1. quia cciam cir-
ca honores, magnos , &: parvos oceurríe 
nova formalis difHcuk as in afsignando, 
(eu inveniendo médium ; danmr.ci^ 
cá 
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ca rales honores magnos, & parvos ¿ u x 
virmcss ípície difterenres, quales Time 
maznaniaiitas, & philocimia , vtdoccC 
idemPhílofophüS in eodcm libro cap ka 
3. ¿¿ quacco. Et cutí-) inconcupifcibili 
ckrur ordo , fea tendeotia inordinava, 
feu Impetus circá deleéíabílía ) iudigcos 
refrenatíone , &s moderationci circá ca* 
lia deleilabilia verfacur temperanciairc* 
frenando talem impecum; 6c r^difícan* 
do talernordinem Í auc dcordinacioaem 
ad deledabilia , conformicer ad regulas 
prudenda?, Et íi verum fic^quod c i r cá 
•cxcefsivos t l m o r e s m o r t í s , & p e r i c u l o -
-rum & neceiíaria moderatio , 5¿: reóliíi . 
cario appetitus In hominefe recrahécc a 
prorecuclonc honcíli ; cum ramea h?c 
moderado, -de ateemperado t imorís fiac 
peranimoíi^acem, feu fírraationsm ani-
m i , atdnentem ad forticudínem, ideó 
mor, ve moderanduSjnon eft propna ma-
teria temperandíc , íed focdtodínis .Vn-
de moderadotimons non impedicquod 
temperantia foiíim veríetur circá delec-
cadoiics Concupircíbi!es,qu¿e percipiun-
tur pee cattum, Se quod c i rcá eafdem 
dcleclationes j feu macedam vcrícncuc 
etiam coni í n g n t i a ^ incondnenda, 
A D Secartdum refpondecur, qaod 
in i l lo loco dicic Adíloteles; quod quí 
parvis hoaoribus cñ contencus, eíl: teíti-
perans,íbi nomine temperad fumk non 
tempsrantiam í l r i d e , &C rigorovs, íeu 
cum omni propriecate coaíideracam; fed 
in acceptione lata,& commani íer dida; 
quiá cemperandaftrida, ^ rigorofa d i -
rcflc verfacur circá affcélum internara 
moderandum, ranquám circá mareriam 
proximam 3 hoc eft,clrcá'delcítariones, 
& dolores, prouc dependene á r a d u i Se 
mediante t a í b percipumcun 5c al iré ac-
remperationes, quae éunc , auc defumun-
tur ab honoribusfunc impropr ia , 5¿ 
condítusnees iníemperacum folum i i i 
acceptione lata5<5¿ amplai 
A D Tereium refpondetur , quod 
quidquid Gt de modo, quo genus con-
nocat materíam^ o l defumitur ab ea ; ta-
rnen rado materix 1 feu obiecli macería-
lis refpe^u virturum , S¿ omnium habí* 
túum.folum falvatur in so, quod parcici-
pac rationem formalem calis habicus; ^ 
cum ratio formalis fub qua opérame 
temperancia , non cadatfupra aliam ma-
teriam,pr3eter cupiditatcsjieu dcledado-
sies,qux percipiuncur tadu ; ve apparec 
actenderido, feu attente infpiciendo , 65 
confídsrando proprium ípeciíicarivum 
huius vinuds, prouc diíl ingitur á fo rd -
tudine^ K reliquis viranibus ' í i t canfe-
quens; quod temperancia folum verfatuc 
canquám circá proprium obiedum c i í -
ca dekdacioncs cadus. £c ídem obíer-' 
vant condnentia}& ineoncinendai 
A D Quarcum refpondetur ;quoll 
Cura temperancia fit v ir cus moral is car* 
dinalis, cendens ad moderandas delcda-
tiones excedentes didamen racionis ,"ícr-
kim verfacur circá ülassqua; cauíanc paf-
íioncm , immucando 5 & removendo 
vehementer fubiedum á fuá connatural 
lidifpoíicione i & cum calis immucaclQ 
folum cornpetac dcledationlbus conciH 
pifcibílisiqu3é ex so quod func m á x i m a * 
5c máx ime Connaturales,^ feníibilcs» 
habene imraucare fubiedum valde vehe-
mencefj ideo folum veríatur c i rcá ilias e 
téperancia. Ec ficl icct verum ficquod in 
hominc reperianrur aliae deledationes 
mode rád^ j& quafiattéperandsescum ta* 
men ilte non íint feníjbiles, nec imma-
tantcsfubledamjCanquam pafsiones íca* 
les raon pertinenc ad viecucem cemps-
rancia ,fedt vsl ad humilicaciem * vel ad 
prudenciara,vel ad alias particulares vir-
cuces.Et h*Ec dc rc-foludónc primíK difíí- ^ 
culcads, quam in rdato texcu proponk 
Aidftocelefi 
S E C V M D V M D u b í u m reducituif -
ad hocividelicec an ,62 i n quo di í íerant 
condnens,^: conftans. 
A D Quod refpondetuf éontírteñi-] 
t iam , $£. coní lant iam differre in pluri-
bus. N á r a imprimis differunc i t i hofi, 
quod continencia verfacur circá delec-
cationes cadus, eas exeludendo per clec-
t ionem, feu cligendo magis vivere con-
formiicrad redam racioncm fine mag-
njs deledadonibus fcní¡bilibüs,quám vei 
eis, auc Complaceré iníllis concradida-
men ración i?. A t vero coníhncia non 
verfacur di rede circá tales delcdacio-
nes/ed proprius verfacur circá dolores, 
& pericula morcis/eu ci rcá tcrribil ia: 
fie primó diíFerunt racione macerie ,cir-
cá quarn verfantur 3 feu ex parce obied l 
mácerialisv; 
DEINDE D i f e u n c fédundo ra-
tlonefosmassfcu obied i formal is ,fub 
quo proCcdont; nám continencia pro- . 
pné,perfc, & formalicer haber procede-
r c ^ operari refrenando^ impedicodo 
nedencur vehementes deIedaciones,fcu 
ne eligancur,auc approbencur, repellen-
d o ^ impediendo eífedus earum.ConC* 
rancia aucem babee formalíter procedere 
firmando, & coofervando animwm , fea 
animofitarcmJ&: ípcm in ordinc ad fubf. 
tine^-
CAPVTTERTIVM,EXP0SITÍ0 LIT.THXTVS. 
cuendum malaj & confequcndum bona. 
Eígó pr^dida extrema eciatn dlfferunc 
racione obiedi formalis; ác per confe-
quens, ofteadune habecé diftindioiiem 
íp.ecificam.. 
T E R T í O eciam indic.ant dijíe-
rendam racione linea^ad quam pectinéc, 
feu ad quam reducuntur. Quiaconcinen-
tia fpccialis conneditur cum temperan-
t í a s ^ ad eam videtur reduci,feu tempe-
randa ad ipíam conüinenciam,canquani 
ad eaufam (peGialifsíme conducencem, 
$5 defervíencem ad illius coníervatio.r 
nem, Cpnftancia autemfpecialicer vidcT 
tur habere , &£ oftendere connexionem 
cum forcitudinej&r ad forcitudinem re-
duele eam fímul cura perfeveranna D i -
vus Thomas fecunda fecundíe quaeftione 
137. per rotam. 
Q V A R T O Eciam differune e^ c 
parte appecitus, quem principaliccr con-
noca nc ad recliíicandum moraliccr.Nam 
conftantia dicic ordincm ad appetitum 
irafcibilem quem confortat; concinentia 
autem dicit ordinem ad appetitum con-
cupiícibilem,quem refrenac. Ec tándem 
,abfolute loquendo^&s adhserendo dodei-
ne Ariftotelis, quam proponic in coto 
hoc libro poflunt diftlngui;per hoc,quod 
conílantia,S2; períeverantia habenc ab-
íolucé,5£ fecundum omnem confidera-
cionemrationem virtutis , feclufaomni 
admixtione; ob quod cas enumerat, 8¿ 
proponit f3ivus Thomas loco vbi fuprá 
pro partibus pocentialibus fortítudinis. 
Continencia vero CecundumAnílotelem 
non babee íiaiplicicer rationcm vircucís, 
quia habec quandam admixtioncm im-
pedicncem didam rationem.Vc fpecialí-
ter declarat in fupefiorj Iib.4.cap.^. cir-
cá i inem.Ex quibusconfiar, quod conf' 
tantia^concinentia ínter fe dífeunc ,5£ 
quomodo,. 
S E D Contra hoc obijeies, ea, 
qu^foíüm difeunc íecundum maiorem, 
auc minorem exteníionem/eu perraane-
ciam; non diffetunc formaliter; 8¿ fubf-
tanrialicer/ed folum accidencaliter,fecu-
dum diverfum ftarum eiufdem rei. Sed 
eonftantiaií^ continencia folum díííe-
runt (ecundum maiorem, auc minorem 
e^tenfíonem,& permanenciam.Ergo no 
diiFeruncformalicer,reufpeciíice Jed fo-
lum aGcidencalicer, Sífecundum difiere. 
tiam ftatus. Maior cm&m ^ minorem 
proboiíienimfemel data, feu exiftente 
Goncinentia,decur aíiqna decentio, repri-
mendocum permanencia deledaciones 
píavasicunc dacur aoncinsntia.Ergó coa 
tínentía, &: con dan cía folum dífferune 
fecundum maiorem, & minorem pee-
manenriam; ac per confequens, folurti 
habenc diílíndionem accidenralero ? 
non fubftannalem, f-u (p;ecificáíft¿ 
R E S P O N D E T V R A d m i ^ 
maiori, negando minorem. Ec ad iilms 
probacionem , negó anteceden?. Nant, 
eciam fieontinentia/eu remocio, Se v h 
cario pravarum deledacionum fenGbl^ 
lium^eu attinentium ad partera concu« 
pifcibilem,durct per longum tempusi eK 
vi talis darationis in refrenando deleda-
ciones, feu concupiícenrias , non datac 
coaftaocia, íed magna, & valde excenfa» 
6¿ perfeda concínencia. Quialicec conf* 
cantia ex fe exprimat,<S¿ dicac permane-
ciam,^ firmitarcm in bono opere elabo-
rando; tamen non dicic permanentlam, 
& conftanciam quomo locunque , fed 
infirmando animum ad fubflinendum 
mala,feupcricula imminentia : 5c cum 
hoc non faíverur in permanenda,que in-
crá ipfam continenciam fecundum fe 
coníideracam poteft reperirí. Indc eft, 
quod concinentia, & conftantia proprie 
álftx nunquam coincidunt formaliter, 
íed fpeciíicé diííerunt. 
P O T E R A T Eciam obijei ad 
probandum,quodex vkimocapitc non 
diíFerant; ex eo videlic ec quod conftan-
tia fit virtus íímpliciter, Se continencia 
, non habeat talcm rationem. Quiá íicuc 
fe habec conftantia ¡a roborando, 5¿ fie 
mando animum ad fubftinendum; ka 
pariformicer fe habet continentia tef-
pedu temperantise in expeliendo excef-
fivas delcáationes.Ergó ficüt illa confti-
Cuitvirtutem íímplicitertalem, quae fe 
habec tanquam pars potentialisfortitudi-
nis;ica eciam harc, nempé continencia 
debec confticuere propriam fpeciera vir-
tutis , abfque eo quod? ex hoc capicc 
differanc. Sed quia de hoc fuíius age-
mus infrá ; ideó ab eo nunc fuperfede-
mus. 
T E R T I V M Dubium, quod 
in prasfenti tangit, & proponic Philofo-
phus, eft. Vcrum comparando inece fe 
concinentem,& inconcinentem» verfen-
cur circá eandem mareriam,ica ve folünt 
differanc fecundum diverías raciones for-
males; án vero verfencur círcá diverfas; 
materias:ira ve eciam differanc racione di-; 
veefiobiedi materialis. A i quam qui-* 
dem difficulcatem,quanvis clare, Se di-
rede non refpondcac Ariftocelcs; carneo 
implicite vídetur refolvere; quod co nci^ 
nens»§£Íncontinens verfantuc circá ean-
dem 
o I I B SEPriMVS,TRACTATVSPRIMVS, 
'éem niateria-m, & folmn differunt fccun-
díim dlveííam radonemformale/ub qua 
ütciDgumaüern materíam. Nam íicuc íe 
liaberst inrer fe tcmperanna» ÓC inrem-
perancia; fie íe habent concincncia, 6c 
inconnnentia > ve íaspcailccit Phiiofo-
phus. Sed lemperantia 5 oí incempe* 
rantfa verfantur circá eandem ma-
reriam > nempe c i rcá dele í ra t ío-
nes concupíícibllis , & folum di í íkunc 
fecundom diverfam, Se oppoíítam ra-
fíonem formalem > fub qua ateingune 
talem maceriam4Ergó eodem modo de-
benefe haberc ínter fe continencia, Se 
inconcinentía ; ica ve convenianc in ref-
píciendo eandem materiam i 6í folüm 
difíerant penes diverfum rnodum, auc 
conttarias raciones formales attingendi 
talem materia n i . 
E T Hoc idem aílumpturji poreft 
confirmarí á paritate in rcliquis vitijs, 
& virmeibus, quaE íhterfe concrVíantur 
in quíbus repentur, quod circá eXndcm 
materiam operentur ,5¿ eandem thate-
damre íp í c i am fub diverfa rationefor-
ma l i , obquod d ic í tu r jquod oppo í i t o -
rum idem efi: fubiedum Jeu caufa ma-
terialis, Ergó cum concinentia, Se in-
continencia ínter fe habeane concraríe-
tatem, debent habere etiam eandem 
caüfam fubisdivam, feu materialem. 
S E D Contra hoc videtur obítare 
pri mo s quia.concinentia folum admiccic 
deleílationcs moderaras, 6¿ folum com-
placer de i l l i s , quae prudencia confor-
ma ntur; incontinentia vero verfatur cir-
cá dekdationcs, íeu cupidirates excefsi-
vas, Sí ampleól i tur , & profequicur eas, 
qux prudentia;, feu vcftx rationi lunc 
"valdécontrariíe. Sed deledatíones rao-
deratse, & conformes prudencia, 6¿: 
i i l ^ , qua: prudencia con.trariantur,func 
va!dé ó l ñ l n á x . Ergó concinentia, 6c 
inconrinentia verfantur circá diftinóias 
materias, feu per fe refpiciunc diverfa 
obíeól-a macerialia. 
R E S P O N D E T V R , Quod quan^ 
do aflericur, quod continencia,6¿ íncon-
tinecia verfantur circá eandem materia, 
no eíl fenfusjquod exerceátur circá ean-
dem materia numérica , fed circá eandé 
materiam fpecificam.Sicuc quando dici-
tur,quod omnes forman füblunares ad dif-
l i n d í o n é formarum fubílátialium coelef-
ciii infonnanr eandem materiam fublu-
r.aremíquod quidem d idum non intel l i -
gitur de eadeni materia quantum ad nu-
iTícvum; fed de eadem quantum ad fpe-
ciera. £c cum delctlationes (enfílales ac-
tlnenresad partcm concupífcibilem íioe 
Ipfum habeane; inde cíl > quod veríancé 
Continencia CÍrcá deledationes mode-
íatas, & incontinentia circá delectación 
ees exccfsivas, verifícatur de illis, quod 
verfentur circá eandem materiam. Prae-
ter quam quod concinentia , 5¿ inconti-
nentia diréde refpiciunt,6¿ proprié ver-
fantur circá eaídem deledationes fenfi. 
hiles excefsivas; continentia quidem eas 
repeliendo, 6c refrenando; incontinen* 
tía vero eas ampledendo, 5¿ ín íllís 
complaccndo 5 6¿ íic femper íalvatuíj 
quod veríeutue circa eandem mate-^  
riam. 
T A N D E M Concludic í i u n c p í ^ 
fencem cextum Ariftotelcsdicens rquoel 
cum concinentia, & incontinentia ver-
fentur circá eandem materiam,circá 
quam verfatur temperantia,^ intempe-
rantia. Fft anímadvertendumjquod non 
verfantur eodem modo : quia íicodem 
modo vetfarcnturj iam refpicerent idem 
fórmale fpeciíicacivum, ¿¿ non diftin-
gucrentur temperans, &r continemjnec 
inconcinens, & inremperans, ícd eflenc 
idem.Ec ve de modo.qtio djíicrunt conf-
tet, illum explicat docens; quodincon-
tinens, 6c intemperansformalitér diíFc» 
runt per hocquod intemperacus operad 
tur curpia elÍgens,non quomodocunqucs 
fed ex iudicio» quo putac tales turpes vo-
iupcat es femper efle fequendas, aut pro-
fequendas i quia operatur ex habitu fir-
micec , & permanenter inclinante ad 
eas cum prxdida quaíi ignorancia, 
fecorirate. Ac vero inconcinens operans 
rurpia, non admictit illa per fimileiu-
dicium, fed qua (i per impetum , & fubi-» 
tam inconfiderationem *, feu perdigre. 
íionem á feientia, quam prítfupponíe 
didantem deledationes execísivas cíTe 
turpes; 6¿ non efle fequendas; inquie 
enim Philofophus t Utim rntemperam di» 
gensdtídtur putans ¡emper oforme perje* 
/¡uilioltiptMem fr&¡entem. IncontimhS 4**. 
tem non futarjutúem , projequitur t*msm 
Ec hxc de prima parce capítis. 
SECVNDA PARS. , 
N Secunda parce capicísíic prófeqni-
tur Philofophus. ¿ta^ueyera f i t o t^-
moijednon jeiemiti, j«d trajgredtentes 
imominentes hotnmes agunt, Nihil rejert 
a ¿ ratwnem. Non mi l i nítm<¡¡HC mttm 3 ¿«ti 
cpimritur , non ambigunt > ¡ed arhisrantur 
exaítejc¡cire*Si tgttítr cpnafites, ex eoyuta 
r m i s e c r d í i n t , magis ^ u m ¡cmssSjCoa-
t r i 
CAPVTTER.Tí?M)EXPOSITíOLITT.TEXTVS. S q j 
tya fuám égent exi f tmdtíommhil cUfferfet 
¿ib oprnioriC [cientia.Smt enim <¡m non mi-
m s o'finione ¡ug^uam alij ju& fotnú&crs* 
dam^t exHeraditopútet. 
0 I N Hac fecunda parte icerum ín 
examen vocac, 6¿: a d d ü d t Atiftoceles i l -
lam opíníonem antiqborum, qaa inten-
debant, conciliarc i feu componeré fen^ 
rcnciam Socratis cum incontinentia: 
diftinguendo ínter fcientiam ftridc 
fumptam,& opinioncm,dicentes> quod 
quanvis incontinentia non pofsit ftare 
com fe i en tía proprié, 6c rigor ose fump-
ra de malojfeu de opere p íavo exequen-
doí támen poteft compati cum opinio-
ne/eu cognitionc opinaciva taHsoperis 
pravi, Et contra hanc fententiam fie 
infurgit in príEÍenci Pb i ío íophusJdem 
inconveniens íequitur in hac íententia; 
feu eadem difficuitas manet inconcilia-
tione/eu in compoíicionc opinionis,feu 
cognitionis opinativse mali exequendi 
per incóncinentiam cum ipfa inconti-
nencia) áe datur in feiencia operis pravi 
com cade inconcinécia.Etgóíicuc fcien-
tia operis praví obftac ad incóncinen-
tiam,8c oo eft compacibiiis cum ca,íimi~ 
licec ppinio obftabit,& non poceric com* 
paci,ieu conciliari cum Concmencia^An-
tecedens fie probac Philofophus: ideo 
i n hac fencencia anciquorum, non edm-
pacíuncar feiencia pravi operis agcndís 
& inconcinencia ,pec quam cale opus 
exequicunquiá cum ipfa feiencia fie quid 
fotciísj.mum,&: vaHdifsimum,non poceft 
v i n c i , ísu fuperari ab appecicu fenfibiii 
inferiorí. Sedeciara opinío folec habere 
eandem firmicaccm , ác habec feiencia* 
Ergó ü propter valoreen,forcitudínem) 
& firmiratem feiencise non poceft ipfa 
ícicntia fuperari ab appecicu, nec poteft 
componi cum inconcinencia; cum opi» 
nio eciam habeac eandem forcitudínem? 
& íirmitacem ;ÍÍmiliEér non poteric fupe-
rariab appecitu, neccorapaci Cum in- ' 
continencía.Cíecera patent, & minoreai 
probac Atiftoceles exemplo Heracl i t i , 
^uí habuicopinioaem de#os quod nihií 
erat permanens,fed omniá éranc ín con-
tinuo motu ; itá ve non daretur veritás 
ftabilís , íicut requiritur ad rat íonem 
fGÍencíaé'.ob quod non admiccebac feien-
cias ; 6¿ hule opinioni , cur aílcnfuro 
eciam prxbuk Cracillus , irá adh^rc-
banc Cracillus , & H^raclicus , íicüé 
quiíibec alius habens feienciam adhxccc 
concluííóni fcíenciíic^. Ergo opinio 
faltim aliquando,aut apud aliquos habeg 
eandem fkmicatem s hábsefeientia* 
Et confequencer , habec eandem difá-
culcacem ad hoC, ve componacür cum 
incon cínentia. 
SED DIces;quod cum íclcncia per 
íe , 5¿fempec fie de neceííaríjs; 6¿ quíé 
alitec fe habere non poílunc; icá ve fem-
perhabeacur per demonftracÍGnem; 5¿ 
opinio fie decontíngencibus &: fallibilí-
büs , qu3S alicer fe habere poííunc ; nun-
quam poceft opinio pervenire ad ca-
lem ftacum ^ quod habeac eandemi 
auc íimilera forcicudinem, & firmita-
rem yac habec feienciai Et fíe non cur-
ríe , auc incervenic veróbique eadem 
difíícultas ad compónendam iñconci-
nenciam, 
SED Coñcra hóc eft ; nám etiám 
! i verum fíe, quod attendendo ad enci-
cacem, be fubftancíam feienciar, 6¿ opí-; 
nionis: opinio nunquani adasquet va-
lorcm , Si firmicaccm feiencia ; quiá 
non vCicuriaucniciCur principíjs icá fo-
l ídis , vtamén quancum ad modum fir-
tnandi , Se casafandi aíTenfuni pocerk 
íequivalere. Ad eum modum, quó íi at* 
tendamus ad fundamenta, feu ad princi-
pia já quibus cauíantur feiencia , &5 er-
ror j fecundum íftam éonfiderationem 
error non poteft ^qu i valere fcíenciíEí 
quiá .error nicicuc pf iricipíjs falfis; Se 
feiencia veicur, é€ nicitur principijs non 
íolum veris i fed eciam neCeftarijs. kzti 
áccendamus ad modum , quo in crco-
re firmancur, qui habenc eonfeicnciam 
erroneam ; invenícur , quod firmancur» 
Se adhaíreñe error i cadem fecuricace, á c 
ñ error eíiec feiencia. Ergó hoc ipfum 
poceric contingerg in opinione. Quare 
opinio fecundum modum fírmandi ,6s 
dirigendi circá agíbilia, habec eandem 
vim , á c babee feiencia. Ec confequen-
ter , eadem difficulcas verfacur piccá 
vnam?ác circá alcerarái 
SED Dices icémm s quod eciam 
«juantum ad^  modum firmandi med-
i e d ü m , 6^ intellígencsm, dátuc mag-
num diferimen inter fcientiam , 
op.ini'onem. Quia f'ciehtia non foíum 
habec firmicacem i Se infallibilícatem 
acccñdendo ád fuam fubftaneiam s feu 
fpeciem Se ad principia » ex quibus 
caufacur, Se genérácur i Verum eciam 
in dírigendo, Se firmando i n ordine 
ad operanduná, habec calem modum* 
ve non relinquac locum dubicandi c i rcá 
pcopriurn óbiedüm j auc formidinem 
de oppofico; Opinio aucem»prascer hocs 
quod in fuá encícace)&: fubftancia non cft 
habms/eu eoncinens fecuricaccm? Se in« 
Ir?. c t f 
8i8 LIBER SEPTIMVSJRACTATVS PKI^VS. 
faHifeilícatcm; adkoc In modo firmatídi 
non co11ít,q«omi«us de foo obiedo pof-
íitcEc aliqualis dubicatb, aííqua íiíf-
pkio,atíccImor de oppofico; quia alias 
l ion^fe opinio. Etgo ómnibus modis 
falv^ctít feroper diferimen ímer feien-
tianv. Scopinionem inmodo firmaBdi 
intcllcdum. Ec i c nuíb medoinveni-
tur in ©pinione, quod feabeac eandem 
jí¡rmicaccni,ac habec feientia: & ide® 
quanvis ícicntía non poísit componí 
cqm ínconcincncia ; camen opinio 
|)occcic coefiponi, 52 «o tnf aci cum 
illa. 
S E O Concrñ hod eft; quia ctlam fi 
•accenta natura opinionis, fecundum fe 
expofcae firmare ínccllectum praelido 
modo; canKín contingere poteft vt apf a-
ret m cxemplo addudo Hcraclici ,8á 
Crac jlli; quod íaltiífs per accidens, & ra-
tione CQnditioni$ , aut diíptífitipnis fub* 
i e d i , firment ipíum íubiedum ad mo-
dum icientiae. Sics^contingic in habici-
bos,6£ difpofitionibas.Námfea^itus pe* 
fe , 8¿: fecundum íuam naturam pecunc 
firmicer adherece íubiedo ; Sctamea 
¡ftatim ve generanrur ,éciam ñ ha'beant 
CubftancWm, & naturam hábicus i in i l -
lo ftacu quantum ad modum non ha-
benc, quod íint dííFficile mociles á fub-
iedo. Ec ¿Conversó quselibeí difpofi-
tio , fecundum fe,feu fecundum fuatn 
siatüram exigic, quod íitfaciíe movilis, 
ícu feparabilisa fubiedo ; 5¿ hoc n&ñ 
ahilante , potcll per accidens con-
tingere : guod difpoficio induac mo-
dum liabkus ,^62 ab c m l t í f ^ o fiac 
facílé movilis a fubiedo; ^c apparet 
in febre echica. Ergó fimiliter quanvis 
opinio fecundum feexigac, ícu expóf-
cae non firmare fubiedum intcllígensj 
cui adeft J ad modum rquo illumiirmacs 
fie forcificac feientia > támeñ aliquan-
do p^cerÉ id habere , eaufando ean-
dem difficulcacem > ác caufat feien-
tia in ordine ad coraponendum fe cúm 
incontinencia. 
D E I N D E J Quia íde¿ f r ^ -
sniíTa, feu prsefuppofita feientia de 
pravo opere , tion poceft appetitus> 
moveré , auc inelinari ad opus ma-
h m : quiá circá tnalum : qúatenüs 
inalum eft ; feu cognitum i t tale * feóft 
poteft dari profecuti© ípontaiiea, feu 
voluntaria. Sed pet "ídpmionem pro-
ponitur eciam clar^>á¿ diftinde opus 
prayum » ve caki Ergó non poteric 
dari profecutio voluntaria circá i l -
lu4. Ec confequenter, ficut non po-; 
-t^ ft vinel cog^kio fcicncifica o^erss 
pravi ab vapjxícku; íimiliccr, neccog-
nitio ©pecatm ipoicrk vinci , auc im-
peran. 
S E D Bic^s , quod oum ópl^ 
nio fie de his , qwíe foflbnt alicer fe; 
habere ; f loteé variari , feu mutarh 
$£ fie (relinquk fecum ad hoc , v t 
appecitus pofsic operari conrra icb 
quod prop®nicur per opmionem.Quoá 
non eurrit in feientia Í quas cum i c 
é e ncceííarijs, & quae alkcc fe habe-
re non pofíunc; non poceft fuperari ali' 
quando i ©b quod non remance locus 
ad hoc , ve appccicus operecur concrá 
ilidamen feicntificum :& fie non po-
teft c^niponi feientia operis pravi 
cum incommentia , eciam l i compa-
tiacur opinio; i ta ve pr^emiíiacogmtio-
nc^oplnatrva ta l i s^cr i s , pofsic dar i iu-
eontincncla. 
C O N T R A Hoc cnim c^: quiá 
^el I©cus, quem relinquic típkiio ad hoc 
ve appctkus operarur toñera dlubmcn 
•©pinativurn , vel eft loeus ^eompoficus 
tum ipfa opinione; ica vt in fcnfut:om-
^oíicoj^ermincPstc opinione, feu dida-
tñlae opinativo operis ptavi,pofsk ap-
pecitus fpontanee proíequi tale ©pus; 
vel eft locus dhifus; hoe eft quia opinio 
poteft variát'i>5& dofíeere s pot eft |Bof-
tea per aliud didaraen proponi ©on* 
trarium prifíiae opinionis* ^ cune ap-
pecte t¿>terit rcgulari perillud fecun-
dum didamen , operando contra pri-
m u m y S c exeq^end© fub ratronc bol3Í, 
quod -per primam oplnionem propo-
xiebatür, vt malum, feu vt defeduofum, 
& pravum. Ee íi folutlo pcoccdic in pri-
mo fenfuiin contraríum manee cum óm-
nibus 'füis vircucibus argumencum fac-
^um. Quia dum opinio, « « l í d a m c a 
opinativum pradieum pernmet,pro-
ponitur ve malum, feu vt frkvum, 
contrarium redas rationi, & tcgulis pj:u-
<iefítiáé,6pus cffieiendUmoSéd circá ma-
Jum, vt malum eft ; feu Vt Cognitum, 6¿ 
propoíitúm vt tale, ñon póteft dari pro-
íécútío vólunearia appéckus; cum adus 
f)rófccutioñis fponeanele íólum verfetur 
t i r c i bónum formalrtlr, ve tale. Erg© 
^ e í n &d modum infenfu eompofito da-
tur ineompátibilitas , feu repugnantia 
ícientiás operis právi cufia incontinen-
tia cxccuciva talisdperjsj íímilitér da-
tur ineompátibilitas o|)¡nIonis perma-
nentis, feu pe;durantis cum eademin-
continentia^ 
£ T Confirmatar» quia ftanre 
j coní-
CAPVT TE6.TIVM EXPOSITIOLITT.TEXTVS. 8 8 9 
confcientia probabili de aliquo opere 
efficiendo; calis confcientia obligat ad . 
hoc ve tale opus efí iciendam, vel non 
cfficiendum commenfurecur cum ¿lia; 
ka ve ü contrarium exequá tur , non íiü 
ex fide , 6¿: ÍJC peccacura ; ve communi-
ter docecurin maceria de confcientia* 
-Ergó . opinio dum permanet , habec, 
v i m s8¿ racionera regulse refpedu ae-
cuum appecicus: i tá ve appecicus debeac 
conformari cum didamine opinacivo 
praótico. Sed appctitus non poteft pro-
íequi malum propoficum , ve malum. 
E r g ó quando datur opinio proponens 
aliquod opus agendum, ve pravum , du-
rante illa opinione , non poteft appe-
ticus profequi illud malum. Ee confe-
quenter , nec opinio poteft compad 
c u m incontinentia. 
SED Dices, quod flanee conf-
cientia probabili. jfeu opinaeiva de ali-
quo opere agendo jpoceft operari con-
tra t alem confeieneiam , quanvis pec« 
cando ; ve conftat ex ómnibus pecca» 
cis , qux concrá d i d a m confeienciaru 
comraicuncur. Ergó etiam fiante opi-
nione didance aliquod opus eíTe pra-
vum i &c non agendum , poceric ta-
men licec peccaminose exequi cale 
opus coníTliando, S¿ componendo opi» 
nionem operis mal i cura incontinen-
tia. 
SED C o n c r á hoc eft; quiá l i -
cec permanente confcientia probabili 
virtualicer; pofsic a g i , auc operan con-
t ra iilara peccando > tamen i d non 
proyenic ; ex eo quod appctitus fon-
maiite r reguletur per calera confeien-
t i a m ; íed quia cura poííee, & deberec 
..regular i per cale d idam en ; voluntas 
tamen illud contemnic, & movet ad 
formandum aliud , per qnod repra!fen-
tecur cale obiedum > aut opus agendum 
fub racione boni > & licec non honef-
t i ; ad minus v t i l i s , vel d d e d a b ü i s . V n -
d é refpedu opinibnis datur digreíio*, 
feu quafi oblivio , é¿ non formal is per-
manencia ad formalieer regulandum ap-
pecicum. E r g ó í n c 2 f u , q u o opinio for-
malieer permaneac , appecicus non po-
teft operari concrá illaro; nec incon-
tinencia poteft componicum opinione. 
SI Autcm infolucione fuperius 
tradica de loco , quera relinquic o p i -
nio ad hoc ,ve contra ipfam opinio^ 
nem operecur appctitus , íoquícur i n 
fenfu d i v i f o ; ergó iám nullum di íc r i -
men dacur incer feienriam, &¿ opinio¿ 
nem. N á r n ficut opinio poceft deficsi 
re Acu variari ; etiam fclencia poteft 
deí icere, vel per oblivionera, vel pe? 
generacionem habltus erronei contra', 
r i j ; in quo cafu nullum eft inconve-
niens , quod appetitus operecur con-
tra id , quod iciencia didabat , quan* 
do in eíle , feu ftacu feientise confer-
vabatur. Ergó quantum ad regulación 
nem appetitus abfoluce parificantur, 
íeu afsimilancur fciencla,5¿: opinio.Ec 
íic , vel vtraque, vel neutra debecconv 
paci cum incontinentia. 
N E C Valet" fi recurracur ad 
libcrtacem voluntacis dícendo Í quod 
per feicnciam ligatur libertas ; ex eo 
quod feiencia eft de neceílarijs; quare 
per eara voluntas determinacur ad vnum 
abfque eo quod poísic appetere aliud, 
quod non curric in opinione ,'quse 
cíim íic de variabilibus » fen de con-
dngentibus, proponic obiedum modo 
variabili , Se concingenci fine reftric-
tione , aut determinatione ad vnum, 
íeu cum' indifferentia ad hoc ve ope-
retur pro fno libico ,^uod volverkjfeu 
magis ei placuer Í€t 
SED Contra hoc eft, quia ne* 
ccfsitas , qu^ actendicur in feientijs, 
per fe non pertinee ad appeticum. Er-
gó quod feiencia agae de neceflarijSj 
opinio de contingencibus; non au-
ferc3auc impcdic3quo minus appetitus 
fe habeac veroque modo re ípedu om-
nium. Anteeedens fie oftendo, refpec-
tu pofsibilium dacur vera feiencia Ífea 
in poísibilíbus falvatur vera necefsi-
tas, qux adeíTe, & ftatum fcie.ntise exi» 
gicur. Ee in exiftentibtis dacur concim 
gencia,qua: pertinee ad racioneraopi-
monis. Sed circá pofsibiíia, ve pofsH 
b i l i a , Se neceílaria funt , nulla profe-^ 
cutio dacur , nec poteft dari in appe* 
tica ; ex eo quod eciam fi fine necefta^ 
r i a , nulhm bonitatem habenc: Se c i r cá 
exiftenria, adhuc ve contingencia func 
dacur amor. Ergó necefsicas, Se con-
tingencia , qox pertinenc ad opinio-
nem , & feienciam, n ih i i referunc ad 
hoc ve racione necefsieacis fc ientkj 
voluntas debeac decerminari adaman-
dum > vel odio^habendum infallibill-
ícr > Se ve racione opinionís maneac 
libera ad verunque. Et hsec 
de fecunda parce 
capicis. 
Eeee T E R -
88a LIBER SEPTIMVS.TRACTüTVSPRIMVS. 
T E P v T í A PARS. ( 
¥ N Tercia quidem parte capitis á l c k 
J Fh'úoiophus.Si iftiue Itera jtt opinio* 
jed non ¡ctsntiá, ^ua rrdnjgrsdiemes m • 
conttnenterhominet. agmt, Sedcttm dupíici' 
tér dkatur¡me(n4m^(9* í s ,qm ¡aentictm, 
qmdem hdbet > non autsmlítitur ipfd-, & is , 
^ nl>ntur,dicitHr¡clre)b&€ hterje jediferir, 
vthentem) wywtmjcigntidm'.at non contem-
yicmtem'i&hahentem , kc comm^Umem 
agere ea, juts ágerc non ofoytet, Hoc emm 
y-Jetarabjurdum, Sed non ¡i agat non cct>~ 
templando, Prátered cum fropofitionum dm 
fmt modhn'hil prohihet (¡mfaiánf dgút 
gontráriutn ei'.iS^uod¡cit | fi hdhedtyuidem 
ytra[me?¡>mucr¡díi tamen&pdrÚCiiUrifro* 
pofi non el) tarar. Nam €d , u^en aguntur fin -
guiaría ¡unt, Difftrt dutem, & ipfumjm' 
Merlc'c. N é m almd eflm ¿p/o> d í m d m v e . 
Vt^mni hommt ficca conducunt. E t is efi 
homo^elficcumefl quod ule . Sed [i hoc fit 
Sdle •> aut mn habet 5 dut non op6rdtur.Mdg 
m igitur p^r hos emergit differsntid mo~ 
dos. u^tjue adcQ hoc qmdem modo non 
.úh¡-urdHm ejje; dito Itero modo mirabileyi' 
deatur. Pr etérea fit yl/t homines jaeníidm 
haheant dlio modo , (¡mm mper dixmus, 
Ndrh m hSendo quidem^ jed ¡nltrendo diffe-
rentem umimas habttum ^ y t qmlpidm , & 
hehedi ymádm modo non haheat ¡pjHM. 
Qualis efl dormiem , & í m e n s , dC ebrius, 
t/Jt hoC modo dtjpomntur h i , aui funt in per 
mrbdíwmbtts conjlituti.Ndm ir<s , & cmtdi» 
tAtes y eneren > asteraqm fmtlid , corpas 
etiam mdnifejie permutante at^ue non nuiles 
m f u r o r e m & m ¡aniam ddigmí.Pdtetigi -
tur diceridumejjeincontinentes perindéjefe 
haber caique hi ¡irnt ajfetfi.Dicere dtttem eas 
lententias^uoí k¡clentid proficijcunttir) m l -
ímn efifgnum. Etenim hi ? fui funtin h f r a 
feyrurbdciombíit ccnílituíi^demonjiratiorjcs,1 
0 - carmina diemt Empedodis. E t (jut pw-
rmmü'.cum, neBútn qmdem oratioms ifed 
mn^üúm jciunT. Oportet enim tpforuminfi1 
deant menti^dquod temporeopus efjt. 
reputandum eft^t hifirioms pomatdteci* 
tánífayCP inconúmnteY agentes fententias 
á¡ceye.héjtíper,& hoc modo quijpidm natura-
hter injpexerit caufam.Opmionum enim^ alia 
efi ymmrjdistaba de finguUribus eji^uibus 
iam ipjepmfidet ¡enftts.^Atque cum ex lpfis 
vatio ¡ueyitl/na.^émmd conclnfúmipfum 
contemplandis qmdem dicat, in dgendts aa -
tem yebiiSyCcntmuh agat, rseceffe efi. Nam fi 
vmne dulceguj}are oportet * hoc efl dulce, 
ytl immquid fwguUrmm j tshoc flmul} & 
¿g** > qui poteft^ necp-ohibetur, neCejje eji, 
Cum igitur "yna Irmuttrjalis ' ineji opinio, 
gufiave Iretant. tAlia ysrldicit ommdiilce 
yokptatem afferre , & hoc effe dulce. HaG 
m u m e p e r á t u r , atcim ineflfortecapiditas. 
A ftddem hoc fugeredscit; cupidttas a®* 
tem ducit. Mauere en'm ywtes fingulas 
ptefi . Q^dre fit , > í i ratime qmdam 
modo 5 C7, opmiohe incontmenter agatur* 
Non tamen per fe Contraria, fed per ac~ 
cidens. Cupiáitds emm reÜñ vationi j J«J 
non opimtio aduerfdtur. 
I N Hac parte reíblvlt Ari í locc^ 
Ies, quo modo incoucineas agac ícienSf 
íeu cxfclentia. Ec hoc raanifeílac dupli 
citerjprimo cradendo criplicera diftinc*. 
t ionem de feiencia,^ modo habendi ipJ 
fam. Secundo o í l endendo fpecialket 
modum,quo feientia pradica procedie 
in dír igendo appecitum circ á agenda,62 
in quo poceíl ftarcfallacia.appetitus, feu 
irnped imentura, nereguletur per feien-
ciara. Ec quantum ad pr imum raodum 
refolutionis dicic, quod íciencia poceíl 
duplicicér haberi; feilicee vel in habicu, 
íeu adu primo;vcl in exercicio, feu a d u 
fccundo.Tunc enim aliquis haber feien-
tia in habicu,quádo confervadoipfum ha 
bi tum fciencificum.,non veicur illo;vc ap-
parec i n P h i í o f o p h o , vel M a t h c m a t í c o , 
aucMechaphi íyco dormiente,vel haben-
tedigre ís ionem conílderacionis ad alias 
materias extra illas feiencias. Tune ve-
ro dacur íciencia in adu fecundo,quando 
in exercicio efíícícur, feu Confideratuc 
demonílrar ío, ve íi Matheraacicus adua-
licec hábeac hanc Cognitionera. Orana 
id;quod habec tres ángulos ícquales duo-
bus redisiCÍl criangulum.Sed ha-c figura 
habec tres ángulos xqualcs duobus rec-
t i s . E r g ó h^e figura efttriangularis. V e l 
fi Philofophus habear in exercicio iftam 
cognicionefciécifixá.Omne Corpus gra-
ve extractu aceñero habec moverideor-
fum.Sed lapis eft corpus grave. ErgÓ íi 
extrahacur á cécro.exigcc moverideorsu. 
E T Praemifía hac d i f t indionc 
fciciiciae habicualis,6¿ adualis;dicic5quod 
loqueodo de feiencia habicualiynulluraefi: 
inconveniens ; quod habens feienciam 
habicualera , feu in habicu de opere pra-
voexequendo; operetur inconcinencer» 
quiá cura feiencia habicualis compacia-
tur fecuradigrefsionem ad alia, & ac-
tual era confideracionera alcerius reí d i ~ 
Vcrfe pocencis movere appeckura ad 
exequendum contrae ium; inde fíc,fcien-
tiam habicualera de opere pravo exc-' 
quendoipoííecoropacij Se componi cun i 
ipfa inconcinencia; non vero ícicntia ac-
tualis.Quia hocinquie Philofophusjvide» 
£ur abíurdu.Quoniaitt cum feiecia adus-
lis 
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lis non, compacUcur íecum digreísíonera 
.ñd aliudaiec prvopoíicíoncm. contrarij í i-
lias, quodpejripfoiii fcíenciam aí tuaicm 
Cogíioíeiciir, Se c i rcá id, quod proponi-
tuj:appecicQÍ,vcmalum,non potsk appe-
ticushabere proíecut ionemndeó feiencía 
acluaíis non compaticur cu ni incontiné -
tía. Ec codem modo potefl: phi loíbphací 
de opíníone, conformiter ad doí í r inarn, 
qaam cradii; Anftoieles ineextu antecc-
dentí implignando fententiam anp'quo-
rum,&:efficiendo parícatcm incer feien-
t ia r i i j& opinionem. 
S E C V N D O R ^ r o l v i c Ph í lo fo -
plms diffieulratem propofsicam per al l í 
diílindíone!iv1& dicit.quod ad genera-
tIonem, &: confeírvariohern feienci^ ac-
túa lis concurrimc du^ pt:opoíiciones;qua-
r u m v n a í n e m p e raa-ior eíl vniverfalks 
& alce ra videlicec minorsfingialans;vt v i -
derc eft in ifta demonftratione. O m n í s . 
homo eft admirativus, ErPetrus eft ho-
mo. Ergó Pe i r us eft admirativus. C i r c á 
h a n c e n í m fc íent iam, & ípecialitigr Isa 
pradicisípoteft dari cognitio adualis de 
maionVignorando minorcm. Et cune po-
tetic ftare,qüod appetkus non regulecue 
per ¡llam feientiam, quae in vniverfali 
habícur, dummodo non detur cognicio 
atíualis minoris propoíicionis íinguíaris. 
Q a í a cune non tyabecur fcíencia comple -
téjficur exigicur ad movendum appeticu; 
fed calis feiencia vniverfalís poteric adui-
terari, fea d'ftrahi, &C va r í an ' per aliam 
propontionem pare leu! arem fubíumptá, 
moventem ad concrariuro. Siaucemha-
bearur adualis cognitio vcriufque prss-
mlííce5reu vcríufque principi j , á quibus 
caufatur feiencia , non íblíim quancuai ' 
ad ratlonem vniverfalem , verum eciam 
quantum ad rationem ílngularem de-
terminantem . ipruni opus agendura; 
tune non poteft corapati fcíencia pra-
v¡ operis agendi cum iiieonnaencia. Ec 
de hoc apponit dúplex excmplum Ar i f -
toteles , hoc modo. Omne fiecum eft 
conveniens l iomínl . Sed hoc eft fic-
cum. Ergó hoc eft conveniens homlni. 
A l t e ponic ídem exemplum fie; omne 
^Hmentura í lecum eft conveniens homi-
n i . Sed hie eft homo.Erga hule eft con-
veniens alimencum fiecum, s A d deno-
tanduro,quod minor,quíev eft propoíin'o 
íiogulatís duplicicer poreft fe habe re re í -
petlu cognoicencis; feilicee, aut calker 
quod ílc nota inre,auf fecundum íe j 8c 
íecundumfuam propriam rationem , de 
^aturam, vtápparec in primo cxemplo, 
Vcl calicGc quod minpc pcopoíkio aoa 
íoliim fie nora fecundum fe, fed etiam 
quoad oos^feu quoad Ipfum cognofceti* 
teun ve videre eft in fecundo exeraplo., 
Ec fí minor propofitio fie nota primo 
m o d o ú t a vt pofsit oceulcari cognofeen-
t i ; tune poreft primifsafcientia vnlver-
fali, moveri appeticus contra illam,etiarn 
fi aduallter cognofeacur; quia determi-
natio l l lkú vniverfalitatis ad operandum 
qusccaufatur per minorem, poteft fíert 
talicer, quod ad hoc pr^ftet locum. S i 
aucem propofitio minor determinans, 6á 
applicansfcienriam vniverfalem priman 
propoíicionis ad opus, fie nota fecundo 
modo;fie non poteft oceulcari cognof-
centi, nec relinquíc íocum ad hoc,ve ac-
cualitcr pofsit fieri alia contraria propo-
•íitiojfeu reprarfeíitatio appetitui. Ec hoc 
modo non poteft componi feientia cura 
incontinencia. 
T E R T í O Rcfólvic Phlloíophus 
propofitam difhculcarem íub alia diftinc-
t ione,& dicic,quod habere fcíenciam i n 
habicu,{eu feientiam hobítualem , poteft 
contingere duplicitenncrnpe velíolutam 
&:expedieam» ita vt h'abens taíem feien-
tiam fie in ftatu, Se diípofitione, ve pofsic 
libere v r i illa feiencia^rout communicei" 
dicitur de habitibus.; quod illis vtimutr 
cum volumus.vc apparec in Philofopho, 
auc Mathcmatico,quando habentcs an í -
mum fanum,quletum, & expertem om-
nis perturbatíonís, funt vigilantes; quan-
vis rcfpedutalium fcíentiarum fint otio-
fijíeu non habentesadualem confidera-» 
tionemde i l l i s : vel fcíencia kabiti!alis3 
qux habecur, poteft eííe í igata , feu i m -
pedirá; ita ve habens i l l am, taliter fíe 
diípofitus i quod non pofsic v t i i l lo ha-
bicu, feu feiencia habituali; ve videre 
eft in L ó g i c o , auc Mechaphifycodor-
mí en tí bus , aur ebrijs , íeu habentíbus 
lytargum , vei fremtidem.In quibus ü -
cet fcíencia confervetuc , quoad fubl'-
tant íara habitus; tamen quantum ad 
vfum. Sí efficatiam dirigendi, aucex-
citandi appecitumfuDC, quafi non ' 0 
fenc. 
Q V A Qtiidera dif t índloi ie p r ^ 
mífTadicit Philofophus. Quod fi alíquod 
eílet inconvení.ens i n eo, quod inconci" 
íiens agerec exfcíentíajeftet, fi agerec ex 
fc í enc iaa^ua l i , vel habituali folura, feu 
expedita: fed ín eo quod ag^c ex fcíencia 
]igaca,nullam eft in conveniens* Eteum 
i n iticontinenti ex vehemenda'pafsio-
num infurgencíunv. feientia quafi lígctur, 
oC vías illius ímped 'urur , racione pertlit-
báúoais , qaam. caufat Coiicupife€ncia: 
Ee«e ideó 
z 
ideó ftat opcíñ-i^ q«od hiCóntinens ágac 
hoemodo ex fcicntia liabitualis abíque 
CQ quod alíquod abíurdum fequaiur. 
SED Contra hanc do¿l:rínam> ' 
^£ rcrplucíonem obljcItTibi ipi l Árí í lo tc-
ks . lnGODtlnentes non habaic feientiam 
llgatam , fed inultotics illanr habent ex-
peditairí}vtendGea,6¿ illam declarando. 
Ettamen contra talemfcienciam expe-
dicam operantur incontinenter.Er gó no 
íalvatur béne pet hañe díft in^lionem, oC 
d o ü r i n a m traditam, quod incontinentes 
agant exfcíeutía. Antecedensprobatut, 
quía incontinentes exiftentes i i t vehe-
tnenti pafsionQ folent dicere , quod mu-
lieres pulchrx funt vitanda?, íeu fugieft-
dx,nc í inreaufa, vel oCcafio pravse cu-
piditatis circa venérea. Et gnloíi etiam 
quando funt e'xcitati á: vehementi gula» 
quod vanecaspii lmentí non eíl conve-
fiiensad fankatem. Ht t amén exequun-
tur contrannm lllius , qüodx intelligunri 
&: dqclaranc-.Ergó meóntinentes babeñ-
do feientiam íoluram , S¿ expedítam ad 
v íum illius operantur incontinenter: 6¿ 
conícquemer no folqm per habitü fcietl-
tlx Iigarx5feu impedit^verum etiam peí 
habi tum ekpedicum 6¿: per adualern 
víum illius 3 íeu contra aáua l em v íum 
fci.entise habénc incontinentes operarl 
incontinenter. 
Á D Hanc obieá ' íonem reíppn-
det Philoíophuss quod incontinentes lo -
quendoaliquando contrarm illius, quod 
^xeqountur:, non síTentiunt proptie iílis 
diÜis5nec inimelleólu habent íirmitacc 
exa£tam ad rationero feientiaí; cuius in-
d i t ium eft , quod fpontaneé,íeu volunta-
rié^&nulla cauíá e-Kíriofeca ad id cogen-
te,faciunc centrarlum J 6¿ íl prolaricni-
bus firtíniter pr^ftarent aíTenfum, qualí-
tec cft de racione (ciencia conformaren-* 
t u r c u m ü l i s , & non agerent oppofimm-
V n d é aliquiando íunc fímulátores , q tü 
dicunt vnura56¿ fentiunt a l iud, aliquan-
do íun t fimiies hiftrionibus j quiin fcena 
multotiss referüiit carmina5qu3e non in -
tellígnnc. V e l fímiles pueris, qui in.fco-
Já proferuDtj 6¿ caminí: oradonesi quas 
non penetrarte * feu nonintel l igunt , vel 
carmina Empcdoclis,qu£E á paucis intel-
Jigunturjex eoquoJ obfeuriísimé ferip-
fíc. Vel funt fimilesMathematico ebrio» 
facientí i f§u proferenti demonftratíones 
mathemát{cás,düni tft inebtitáte.-quino 
inteil/igit tales dcmoníl:rarioñcs,nec ície-
tificum aíleníunl eis príebet. Et cuín íid 
í e h a b e a t incaíu propofico incontinens 
reípectu illius,, quod profert; inds: eft, 
quod nunqimm operatur contra íc ler i -
t iam exp^ditam, fed ConCrá ícicntiaca 
impeditaiTi/eu ligatam. 
DEÍNDE Magís proprie, & con-
formitér ad modum procedendifeientiae 
pra£lk2e,per quam dirigitur, feu regula-
tur appetitus>rcíolvit Ariftoteles propo-
ficamdiFficukacem, Et prohuius dodc i - , 
nse declaratione eft ánimadverrendum» 
quod ad eum módum , quo in proceílu 
ípeculacivo ad gencrandam-jíe^ exercen* 
dam íc iendam prafmitíunturjku ptopo-
nuntur dúo principia,ícu duse pr^Tniílx, 
quarum, regular i , íeu ord inario modo • 
proceden^io; viia eft ítngülaris: nempe 
minors6¿ altera videlicet maior eft vn i -
veríalisj & ex his caufatm* conclufiQ 
fpeculátiva; ín qua ftat, feo coníiftic pro -
pria ratio fcieiitise; ka in proceííu prac-
tico in ordinc ad deducepdam coliclu-
fíonem agendam,reu exequendam, pro-
p©nuntur duse p r ^ m i f e í e u vt loqüiruc 
Ariftoteles5du^ opin íones i tna vniverfa-
ÜSj ¡5£ alia particularis; ex quibiis dedü^ 
t i tu r conCluíio pradica exequciida,Exé-
p l i gracia; poísita hac propoficíone v n i -
verraliromne ópus turpe eft fugiendum, 
fed luxüf lar i eft opus turpe. Ergó ópus 
luxutiandi eftfugkndum. EeCc concíu-
fionem pfadicaai deduclam ad madura 
quo deducuntur rpeculativse. 
SED Ruríuseft valdé notanda dif-
'ferentm,quse repetitur in linea ípecula-
t ! V 4 ^ in pfadicaád; ;d i íponeñdas jprx-
mitrasi5¿; deducendas conelüG*ones:C¡uii 
i n linea fpeculátiva conclufioabft)lui;es52 
neceíTatió coníequitur ad principiji pee 
lecom iníriníecum , independenter ab 
áliqua caüía exírinfeCaífeü circunOsintia 
impedieotefequxlam.Vnde de fyliügif^ 
mo ípecü la t i vo abfolute veníícatur d i f f i ' 
. n i t io fyllogiími dicens; quod fyllogif-
mus eft orado, in qua quibuídam poísí-
t i s , & concefsis,nempc prsemifsis, ncCef-
se eft aliud evcnirejfeu concluÍ30nem íe-
quijex éo quod habet necefiariam con-
iiexionem cum pramiifsis propoísltis ad 
inferendum.At vero i i i pradicis Cum i l -
. latió fíat in órdine ád bperat iónem éxec-
cendam-}>refpiciendo ipíiim opus tan-
quam finís difcúríus;& opus j cuod in re 
exercetur j dependear á quam pluribus 
Circunftsntijs^ nempe loci,teniporis}vir-
tucis expedirá ope ran t í s , ^ c^terls alijSs 
quje refert Ariíloíeles Ín íuperiorí libro 
terdo capitc í . ideó coñcluCo non de-
ducittir abíolutéj fed cum dependenda a 
circurftantijs obfer^andis J ¿ cum iftzs 
ci íc«| if taóti^?yípQt¿ áécyensiaipofsinr, 
vel 
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vel occukar í , vel vari arlsvd exdíverfis 
capicibus , diverío modo reprsefeiuarí; 
ideó prseítanc loeum ad hoc, ve fcieiitia 
vníverfa l i s jnquafuodanmr, auc amkac 
vlm proprlam, 6¿ non dirigat fecundum 
id5ad quod ípía per fe ípfarn tendic. V e í 
confírmatu Ülam , & determinanc ad 
hoc ve hic, 6¿ nunc dirigat ad efledum-
quem per fe didat:exempli gratia,pofsí-
m hzc propofitione vníverfali. Omnú 
dulce eí{ guftandum,quañdo, vbi,6¿ quo 
¡modo opoctetfolum.H^c enim feiencia 
Contenta in hac propofitione vníverfali 
maiori potefl: duplieiter determinari 
per minorem. lSíempe,Vel declarando 
vere5S¿ integré omnes cirCunítantías od-
currentes s 5¿ diceddoífed circá hoc dul-
ce , quod datur pr^fens snon oceurru nc 
oran es circunílantise obfervand^ con-
formitér ad regulas prudentise.Ergó hoc 
dulce non eftguftandum,fedfugiendum 
e ñ á guftu, feu perceptione iliius.^Ec Ge 
propoí í t a , S¿ habita feientia pradicaj 
non poteíl: dari Incontinentia contra i l -
lam. Q u í a ñc deduí ia proponit appeíU 
tuí finnam rcgulam , relinquit locum 
didaminidefeduofo, ratione cuius ap-
petitüs opetetur vítiose. 
A-LÍO Modo prxd ida propoficio 
vniverfalls excommorione,feuagitado^ 
ne pafsionis concupiícibilis perturbati* 
tis fenfus^ ímpedientís veram 5 & Iegf« 
t imam repr^fentationem fpecierum po-
teíl determinari per aliam propofitío-
nem m ínorem, i n qna , veí occultentut? 
círcunftantise , vel ví t ientur fub aliqua 
formal i ta teboní vt í l is , auc delcclabilis, 
dicendo ; omne dulce folum eftguftan-
dum- qoando, 6¿ quo modo oporter. Sed 
modo oportet guíiare hoc dulceiqüíácft 
deledabile, Ecgó modo hoc dulce eíl 
guftandum, qul apparec propríus difeur-
íus formatus ab Eva ad profequendum 
comeftionem pomi prohibit i . Ec cam 
hoc modo non proponancur circuní ian-
t l x , quít fecundum propofitionem v n i -
veríalem deberent obíervari ; ideó con-
t r á i l l a m ícientiam ; quiá non efi: debite 
applícatajoperacur incontinens3non obf-
tante^quod poteuar, Se debebat illam ap-
plicare debko modo ; ob quod operatur 
contra rationem,6¿ confeientiam, ctiam 
fi non formakm ,vii:tualern tamen ; 
opus, quod exequkur eft vitioíura j í eu 
in iquum. t 
E X Q u i b u s líquec Incontinencem 
poíTe aliquando operari contra feien -
ciam , feu racionem , quando, & quo 
naofio operatur contra illam > operamr 
cnlm contra feientiam vniverfalem dic-
tancem ,quo modo opus eííet exequen-
dum fecundum pravam applicationem, 
feu determihationem, quas efíicítur ra^ 
tione perturbarionis caufat^e ápafsione 
appetitus Concupiícibiiis , per quam de-
terminationem, pravam , SC impruden-
te-m movetuc appetitus ad profequen-
dum > 6¿ operandum malum , eo modo, 
quo manet expoíitum» Ec h^c de cerda 
parce capicis, 
Q V A R T A PARS. 
N Quarta parte capicls íic concíudíc 
. Aññotdcs :Quaréy&propter hocbef¡¡¡& 
non j m t incontmentes&iiia nonymmr* 
jaiem exiflmatwmm ; JVÍ/ fmgulari&m tina* 
ginationem , at^ue mmoñctm hahmt. Qup 
modo autemjolmtur igmfatiov ac rarfusfií 
incontinens,¡ciem ^ eadem eflrdiio > & de 
t h r i ü & dormient*, non efi buíus proprid, 
perjcutattonh , yuam qmdejn Á naturaíibus 
tíudire oportet, Cam autem ultima propoji» 
tío reijit ¡eajlbilis upimtio^kc aÜmfn dómi-
Md'íham: inContimns, aut non habet i dam e¡h 
inperturhátione $ mtfie hahet^t in habendo 
non fit jare,fed diCcireperínde de tamuUntm 
•Empdcclis ccívmim profert. He qnia ttrmi* 
m i ¿xtremtu nm eft ymuerjalis, nec ad 
¡c ientUmyt ImiHetfalis ¿ t t i m i d t j u e id de-
ciden- i>idéttí!f) qmdSócrates ymrebdt. Non 
enim éa^u* propriéfeientia efl^vajentefie 
pertarbatÍQ ¡nec ipja ohpeyturbmonemdi¡* 
írahiturjed fmfitiuet.De hisigiturft ¡cienS) 
inquam incontinsns^n non¡c iensSt quo mo* 
do ¡ c i em incontinenter agat 3 m * mbis fint 
•i I N Hac vltima parte, primo de^ 
duele Ariftoteles quoddam corollarium 
ex didis : videlicec quod incontinens 
pon poteíl eííe fine ratione, autfcíentía 
jn vníverfal i ; itá vc ad incontinentiam 
non fuffíciat concupifeentia ^ feu opus 
pravum fine ratione > feu ícienda, Ecra-
tib eft : quia. ablata fcíentía vníverfali, 
eciam íí remaneac appetitus» & detuc 
axecutío eiufdem operis pravi quoad . 
fubftanciam, non datur íacondnent ía . 
Ergo incontinentia necefTaríd dependee 
á fcíentía vníverfali, 52 illara prsefuppo-
n í t Antecsdens probo; nám fi polludo, 
aut accefsío ad non fuam, vel aliud quod-
cunque opus, quod prdefupponensnoti-
tiarn obiefit i , eííec opus íncontínentisei 
fi enim huiufmodi opera exequancur pu-
ré ignoran té r , vel caufafomni, vel ex 
alia fimiliratíone.fccandiim eíre3& con-
fideracionemtiwaleíi?, non. computan r 
tur 
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tur Inrer opera incoiiclnentiajj vcomnes 
admitcunc s d¿ fecenttir. Ergó abiacar 
kiendjproponents m vnivcrfQH5 laki tn 
it t 'pliciréj 2¿ vírcualicer noticiam ope-
rís exequsndiiOpusquod exequicniMioa 
cíliiioraU-cr íncoicíncñs/ Ec confeque-
t c r íoconrínencia neccíbrío exigít ícien 
t l m i 'vníveríalem pr^beotcm nocitiam 
de operecxequcndo, 
E F Ex hoc infere PhiloíopliD^ 
quod in bcílíjs non porcíl reperiri inco-
cínenria.E.í hoc aílercum fuadet hacra-
tione. Adhoc ve decur incontinencia 
debee pra'niitüi , feu pr;"EiupponI fcíen-
i U ^iilveríaiis 3 feu cogni t ío operis exe-
queíidí fub propofirione vníverfali. Sed 
in bcfHjs non poEcfi; üári huiufniodi feíé-
t ía Jeu cognícío vniveifali^. Ergó nec 
pot-cd dari rnconcinentia. Maior e x d i o 
cis pater. Ec mínorem probac Ari i lote-
jes i bdlix lolum habent cogní t ionem 
íenficivam , ve eG: manifcí lum. Sed per 
cognít ionem íenfiuvam folíim cognof-
cuntur íingularia; íiquídem vniverfaie, 
vt cale ,folum eíl obiedum prarceptibi-
le ab imelleólu. Ergó in b^ílijs non po-. 
te í l dari cognitioj feu feiencia in vniveu-
fali. Ecconfeqüencétjnec poceft dad i n -
continentia» 
D E 1 N D E inquir i r , Philoíoplius 
quómodo cauíetur, íeü contingat, quod 
ante executionem operís ineontinencis; 
i píe inconcinens habeat fcienríani de i l -
lo.pravo opere , & pofteá quandd mo-
vetur ad execütíonem ilíius pravi ope-
ris; videatur talem ícienciam non habe-
re ; &¿ tándem commi í l o , feu executo, 
cali opere , rurfus ipfa feient ia adfir, de-
clarando improbitatem, & condeennan-
do eius e-xecucionem. Vnde enim prove-
nic calisoccultaclo, & apparieiiciaíeien" 
t i ^ . 
A D Quod refpondee ipfe Philofo-
phus > quod ad eum modum, qüo feien-
cia obfufeatur, feu occukatur , & apparec 
in ebrio, & dormiente in diveríis tem-
poribus, in qaibus dormi r , & efi: ebrius, 
& in quibus eft vigilans, S>¿ íolucus ab 
ebrietate; ira vt anee quam dormiat,auE 
, incidae in ebrietatem, habeat legirimum 
vfum 5feu adeníüm de illa feiencia; Aca-
men accedente fomno , ant ebrietatej 
feiencia obícuratur , 6¿ quaíi oceuleatur. 
Et ruríus deficiente fomno,, k. ebrietate 
itemm a ^eíl ipfa fciene¡a,& debitus vfus 
i l l ius; ira pariformiter concingit in i n -
cominentia uta ve anee, 6¿ poft percur-
baticnem paísionum {ciencia íic foluta,SS 
expedita ad debicum illius vfum; tempe»-
re veríXqub pafsío efe perjiurbans incoa-
dnentem; time ícíeneia eft ligara, & ¡ n u 
pedica , nec habeat ;yíum • íegicimun^ 
quero ex íua natura exigir. 
E T Si rurfus fpecialiüs inqukatüc. 
de modo canfaliracis, quo fomnum , S^-
vigil ia , ebriecas, & íolurio abipfa^auH 
fenc i ípac íonem, & foludónem ícici>^ 
R E S P O N D E T Fhilofopus h o é 
maglspcrtinere ad Philofophum naca-
ralcm , agencem canquám de propria 
materia de fomno, ' & v ig i l i a , quam ad 
Philofophum moralem, Id tóqucad phi*< 
fyeam file recurrenduró pro'folurionc 
ne confundancur materia^ & tranfeamus, 
de-geneíé in genus." -
E T T á n d e m iníinuat Ariftóteles 
folutionem ra clon is dubicandi , quae 
fuperius biseít propoíita in faborem fen-» 
tenriar Socratis; & quae eft fundamenm 
ilíius, N a m feiencia eft quid validifsi-
mumj cV. fortifsimum; vcpoíediclamcni 
invariabile , & quod al ir er fe haber e no 
poteft, E r g ó c n m appetitus non habeac 
tai-rm fírmitacem conftanriam,& inva-
riahiiicatem , feiencia eft forcior appeci-
tü. Sed id.quod eft fortius3non poceft fu-
perari a minus for t i . Ergo necíciencU 
poteft fu perari ab appetitu. Ec fie i n -
ooncinens ñon poteft age re ex feiea-
r f* > - : ^'';,>•,"' •' . .1--.' . , ' .. 
EiS» i. , - v-, • : x - • . 
A D Qiiod rcfpondecur;quod feien» 
tía poteft dupliciter confiderarij n em-
pe ye! foluta^&expedita ad dirigendum» 
6c coincidendum fecuridnm fuam pro-
priam naturam , & exigentiam ; & fe-
cun.iüm iftam coníiderationem;quia ap-
petims: eft minus forris , non poteft 
operan'contra ipfam feieritiam, v i n i e n -
do ipfam. Vel poteft ícicntia eíle ligata, 
& impedita racione commotionis , feu 
perturbacionis , quam caufat concupif-
centia , & hoc modo ligara : quiá tune 
non exercetfuas vires,poceft fuperari ab 
appctitu inferiori-, íicue,& miles fortifsí-
mus ligatus poteft fuperari á muliert» 
.-• ^ e l á puerodebí l i í s imo. Echase 
de roto capicc 
tercio, ' • 
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ViWW continentU, & mconmentld ha* 
beant rdúottem^ttij&")>irtíttis> 
& quomodoi 
IN To tohoc t r ada tu íntendic p r í n c i -palicéc Ariftotcles manifcftare pro-
priam cfle»feu concepcam, 6¿ ra-
t ionem continencia, & inconcinencise, 
per ordinem ad maceriam > c i rcá quam 
verfancur, & circá quam exerccntur; Se 
per ordinem ad alias vircutes362 vicia, 
t á m ex his 5 quas percinenc ad genus i n -
teileduale , q u á m ex i l l i s , qnx per t i -
nent ad lineam moralem. V n d e i n prse-
íencí capice videtur acclngere Adftote-
Íes trescomparationes continencia, 
incondnencise; p r i m ó enim comparac 
continentiam , Se incontinenciam ad 
í c i enc iam, Se opiniones, q u ^ fúnefa-
cultates attinentes ad lineam mtellec-
tualem; dícens: Prítnum ¡ tapie conftderan-' 
dttm eft-tfi incontinentes , ¡cient'es dgantnec 
ne : & quoncím modo fuentes> Seundo 
comparac continentia, Se incontinentia 
admaceriá jad quam fundanc habitudíne 
vt i n ea exerceancur.Dicens:D^WccíVíá 
(¡uáfitponendíis incontinens& incontinens, 
Ectertio comparac incontinentiam ad 
intemperanciam, quee eft v i t ium morale, 
feu pertinens ad genus, feu lineara mo», 
ralium, inquiens : Ne^ue emmdvcciom-
niel yerjaíur is, qui efl incontinens db[olnte9 
jeácivcA ea iqfiie efí intemperans.Ez quiá 
habitudinem> quam fundancSe habent 
continentia $Se incontinentia ad mace-
riara , in'qua agunt, feu exercentur s fu-
íius ,• feu copiofus, Se magis ex profeflo 
confider ac Philofophus in íequentibus 
capicibus, q u á m ¡n hoc príefenci; ideo 
omiila ifta confideratione mater ia ad 
alia capica fequencia: nunc folüm i n f t i -
tuimus novam difputationem circa alias 
comparaciones, quas proponic Philofo-
phusánqu i r endo c i rcá eas; vecum con-
tinentia habeac rationem virtutis , Se 
incontinencia racionera vitij;6¿: quomo -
do vtrique competat s feu conveníac ca-
lis racio virtutis, auc v i t i j . 
PROCuius difficultacis propoíitse 
clara reíolucione; noto p r i m ó , quod dúo 
íunc^quse exiguntur ad legicimam, 65 
completara conftícucíonem virtutis hu* 
ncm gencris, & ftac in eo,quod virtus íic 
habítus.Ec alterum íe cenetex parte dif-
ferentÍ3ev5¿: reducitur ad hocquod íit me-
diocrltas rationis, feu mediocritas fún-
d a n s e habens conformitatem cum rec-
ta rationc; xtá vt bonum faciac babea-
teraj& opus eius bonum reddat.Et pari-
formiter ad confticutionem v i t i j requi-
i:itur,&S ratio gerietalis, fea genérica ha-, 
bitas; 6¿ prorationedifFerentiali exigí-
tur oppoíicio ad redara ratlonem, itá ve 
omne vi t ium humanum habeat,quaíi ra-
tionem extremi devíancis á m e d i o , f e u 
niediocritate , quam ftatuic, ^ut afsignac 
reda ratío ícquendam, Se obfetvandam. 
Quare controveríía , Se príncipaíis dif-
putatio reducitur ad hoc,vt refolvamus, 
Se declaremus: á n continentia partici-
pet verc ,6¿ ; proprié racionera habicus 
c l e d i v i , coníiftentís in mediocricace co* 
formícatisad redara rationem; vel non 
participet.Ec per oppoíl tum incontinen-
tia habeat, quod íic habitus excremus de-
vians, feudeclinans, Se recedens á me-
diocricace, qüam didat reda ratio» quod 
obfetvetuc i n operaciónibus,6¿ rebus hu-
manls. 
N O T O Secundo , quod cum v i t -
tutes humanse fine in duplici diflPercntia» 
exeo quod alí^func intelledualcs,feu 
actinentes ad redificationem, Se pcrfqc^ 
tionem intelledus; 6¿i aliae funt morales, 
feu decerminartcesjdífponcntes, Se perí í-
cienteshumanas inclinationes, Se refi-
dentes i n pocentijs appe t i t í v i s ; ideó de 
vtcoque genere vir tut is poteft contro-
verti,5¿: difpucarií án continentia induac 
rationem vir tut is , 52 incontinencia ra-
tionem v i t i j . I n ordine ad quod praeftac 
aíTumptum legit imum Ariftoteles; d ü m 
i n prsefenci capice comparac continen-
t i a m , 52 inconcincnciam ad feientiam 
attínencem ad lineam in te l l ed ivam; Se 
eciam i n eodem capice , Se clarius ,SC 
cum maiori diftufionc inaliquibus exfe« 
quentibus capitíbus comparac continen-
tiam , 55^ incontinentiam ad temperan-
tiara, Se intemperanciam, quse func vi r -
cus, Se v i t ium accinens ad lineam mo-
ralem, 
N O T O Tercio quod fuppoíicos 
quod continentia conftítuac veram ,6<s 
psrfedara virtucem humanara 5 cum ta-
men dicac ordinem ad pkires, Se valde 
diverfas materias, attiseiices ad partem, 
feu appecitura , tara concupiíelbi lem, -
quam icafclbilera; k a v t detur continen-
tia k í e , 5.: conciiienEia ^conci ipi ícenci^ 
.VE fequcttcib^, ca.pídba§ ckmonftrae 
húí-* 
Arlftotclesn'cmanet'difñcukasj an circa 
illasdíuerfasmateriasjquasconcernít, &* 
circa. qr.as opcrarur,continencia quidem 
benéopíerandO) & ineonrinencia ino r -
dinarci&r conrrare¿"hm rácionem pro-
cedendoinuilciplícentur ípecies virtutiss 
& v i t iomm ; talicer quod continencia 
conftjcuat ípeciem fubalternam virtucis, 
¿¿incontinencia v i t ium íubalccrnum.An 
veroconfticuant vnam fpeciem detetr-
nunatam, & iníímamj contincntia qui; 
dem virtutis,5¿ incontinencia v i t i j . 
N O T O Q u a r t ó quód cum i n -
trá lineam vlrtutum hun anarum dentuc 
vacij gr-adus perfedionisj quia alLx funE 
nobiliorcs b¿ prscftanciores alíjsvc incel-
Jeduales, qux ex íuogenere funr perfec-
tipres moialibus',& intra lineam deter-
niinaram iDCelledualium: alise íinc ex^ 
cellentiores alijs; quod etiam repericut 
intra deternunatarn lineam, aut ge ñus 
virtutum irioraliurnj difficulcas remaneü 
circa continentiam; íuppofiro, quod üt 
vírrus ,quam graduationem, locum, aud 
fedem habeat ínter reliquas vircutes. A n 
enim íic perfedior, vel minüs porfeda 
alijs virtutibus. , , 
SI i Pr imá conclufíoicontinén* 
tía propric,& ílrrcíé fumpta conftituk ' 
veram vittucem humanam, habencem 
proprie, & íiniplicitéü rationem talis 
v i r t u t k H x c conclufio deducituc exva-
rijs dodrinis Ph i lo íophi ; 6¿ primo ex 
prima dif i ini t ioncquain de virtute tra-
dit Arinóteles in. íuperiori libro i . capí-
te 6. dum dícit: quod virtus eft, qux bo-
num facit habentem5& opuseius bonuni 
reddit. Sed hocfalvacur veré* & propr ie 
incontinencia. Ergó continencia debec^ 
habere veram rationem humana v i r t u -
tis.Malor eft dodrina Atiftocelis ab ó m -
nibus admiíla. Et minorem probo: con-
tinencia enim per íe. & fecundum íuam 
propriamrationem babee determinare, 
6£ firmare bominem i a ordínead hoCjVC 
íuperet, repe}l3tv6¿: removeat pravas cu-
piditates, feu vebeirientes pafsiones i n -
furgentes contra rationem: oftendensfe, 
quaíi vigilansj&conftans cuftosredx ra-
tionis. Sed ín bec reperitur proprie eos* 
ticucio hominis ineflé per fe d o , & per-
fedifsimo modo humano operandi; .vc 
per Te patee.Ergó ini pía continencia fai-
vacur,quod faciac bonum, Se bene;opc , 
ranrem bominem habencem ipfam in 
quo ftat ratio humana vitrutis, Acpec 
coníequenSiContinentia v e r é ^ proprie 
debec effe virtus humana. 
SECVNDQ Saadetur e% í s : 
cunda, 5¿: principaliori difíinicione vlc« 
rutis,quam in eodem capitc tradit Ph i . 
Iofophus;dum dici^quod virtus humana 
eft habicus eledivus i n mediocricate co-*, 
íiftens,pi*out íapiens determimvcric.Id»¡ 
cftjhabims eledivus determinans ad ops 
randum conformiter ad re d a m rado" 
nem. Sed concinenría imprimis habee 
racionemhabirus e l ed ivncüm dicac qua**, 
licatem permanentem adquificam per ac-* 
cus humanos voluntarios,^ libecos, 6^ 
iticlinancem ad eliciendos ú h s íiniiles 
adus.- deinde obfervat mediocritateni 
rationisíCÜm per fe folum ordinetur ad 
fuperandum,6¿: removendum iiiudjqtiGd 
íe oftendic contKarium rationi, in quan 
t u m á tac ione declinar, íeu ipíi r a t i on i 
quomodocunqoe opponicur; ve ex k g U 
d m o conceptB cont inent i^ , &s ex tor^ 
dodrina}quam de eadem concincníia ad* 
ducit Ariftoceles i n toco hec cradata 
conftat. Ergó ratio legitima, feu iegid-
t i m é exada a^coníl icutionem humana 
virtutisjfalvatur incont ínent ia , &C í ie 
continentis debec ele humana virtus. 
SED Dices, contioendam noa 
laabere rationem habitus proptié,&fi:ric-
ce fumpdjed folum habere,aüc quod 
difpoíitio ^condiftinda ab habitu ; aut 
quodftt qaidam affedus, aut eledio vo -
luncatis dcterminansremovere pafsiones 
vehemencesjauc aliud quodeunque agen-
dum oceurrens, quod habeat decl inado -
a e m á regulis í &mediocnt3te exada a 
reóla radoiie:qiitre:€0ncinenaia non 'v i -
detur inclcdere omnia requinta exda ad 
confticuendam veram vír tu tem huma-
nani5& íic non poteft huiufm odi v i r tu -
tQVñ fundare,auc confticuere. 
SED Contra hoc infurgosqma 
refpedu continentise dantür ,& falvancur 
omnia legítima requi{ica,&caüfa: condu-
centes ad gen eratidum^^conftituenduni 
habi tum.Ergó conrinentia debet eííe ve^ 
rus habicus. Antee edén s probo; requiíita 
íieceílaria, 6¿:caufeconducentes ad ge» 
nerationem habitus/unc plures adus hu-
mani,feu humana aíiuefadio.Vc conftac 
ex dodrina,quam tradít Philofophus i n 
fuperiori libro 2,. capice i . afsignans dif-
cindionem ínter p o t e n c í a m e habicum, 
d¿ modum generaciónis, feu produdio-
nis vcríufque.. Sed intra Imearmfpheram, 
& proprium modum operandi cont i -
nentiasdacur humana eííuefadio'. nam 
íicuc infurgentc vna vehemendfsima 
paísione,fcu tentationesdarur vnus adus, 
íeu exercítatiocondnend¿E,verfans circa 
(upeadoqem? de í e m o d o n ^ i u l l i u s v e -
C A P V T T E K T I V M , Q V - ^ T I O V N I C A ; S87 
íicmcntíspafsionisrpurfus potcríc ínfuc-
gere alia íimilis pafsio , ^¿ fecundo po* 
terit dariálius áiSus continenciseTupe4 
rans, ^ Femoverts talcrti pafsionem: 85 
deindecercio, &¿ frcquemifsíméid íp-
íuit) poceric concingcrc. Ergó intra con-
tinentiam falvancur requifita ad caufan-
dum, 6¿ conftituendum habitum ; 6C 
fie contincnti'a debee induerc racionem 
babitus proprie,& ftride fumpeí. Sine 
e^o quod ex dcffedu calis racionis atnic-
tac, quod íitvcré ,5¿ propric virtus hu-
tñana. 
Q V O D Amplíusconfimrari,S¿ 
declarari poteft cxcmpld, feu íimilicudi-
ric,5¿ paritate defutnpta ab alijs vírtucT 
businám ideó forcitudo,I¡beraIicas,rhaii-
fuetudo,6«: alias íimilcs virtutes habene 
ftri£lé,veré,8¿propricratíoncm habkuss, 
quiafuiirqualicates permanentes rclÍG» 
t£E, feu adquifír^ ex multiplicatione, feu 
affuefa£lione fimiliurn a£í:uum. Sed ccil 
incontinentia rcpericurjquod íic qualicas 
habens permanentiam , & quod ad fui 
permanentiam príefupponac aíTuefaftio-
nem humanam,feu multiplicatíoncm íi-
nnlium aduum. Ergó cadem racíó repc-
ri tur,^ dátur in ipfa continencia adhoc 
vt confticuac habicums5¿ fie habítus vereé 
¿55 ftricic fumpeus , áedacur in liberali-
tace, forci cud i n e ^ manfuetudinc,6¿ali js 
íimilibus vircutibus;5¿: fie eodem modo 
debeehabere racionem habitus, & ecíam 
participare rationcm vircutisé 
D E 1 N D E Suadetur conclufio e^ 
alia dodrina,quam traditPhüofophus in 
capite nono fcquentijdumait: Contiwns 
enim talh efi^tn/hilpneter rationem obl/O" 
lanías córporis ágat. Bt tempsvans etiám ta-
lis eft. Sed Hite quidem haber práftds Cufidi-
tatemMc autem non hahet. Quse quidem 
dodrina multa meditanda concinec pro 
folucione argumentorum, quse contra 
iftam primam conclufionem occurrunt 
obIjcienda,pr^cipuccx dodrinis varijs 
qua: in Ariftotelc repcriuntur.Quiá in ea 
afsignatur ratio fímilitudinis5aut confor-
fíjicaci$,quam habet continentia curnte-
perantia;&: ratio diferiminis, ob quam 
videtur aliquam mixtionem ineludere, 
feu á ratioiie virtucis deficére. De quo 
amplius, fuííus, 6¿ claHusloquemur. Ec 
quod ad prsefens ateinee ex adduda doc-
trina fuadecur primó propofita conclufio 
in hunc modum. 
R A T I O Virtucis proprié con-
Cftit in eo,quod íic facultas adiva , fcií 
operativaconformiterad racionem: ¡ta 
ve ülavkcus íic maior, qux magis aecc-
dic ad racione, & amplius eft confervati-
vaboni illius, ve in varijs locis demonf-
trac AngclicusMagiftcc; Sz prafeipué i . 
2,.quseftionc 113.articulo n . 5¿quíEf-
tionc 141. arciculo 8. Sed concinenti% 
ex fe, 6¿ pcc fe proprié habee, quod íic 
faculcas adivajcii opecaeiva conforrai-
cer ad racionem, ve exprefse aíTerit Arif-
tocelcs in relaeo texeu: Conúnenstnim ta-
lis ejirytnihilprtter rationem, eh yolwtar 
iem eorpórisagat. Ergó ratio vircucis pro-
prié falvacur inconcinencia. Ac per COIIT 
fequens, continencia debee habere ve-
ré, 6c proprié racionera virtucis huma» 
C O N F I R M A T V R H o c ; quia 
cundem modum procedéndi, &: operan-
di attribuic Philoíophus continentise, ác 
ccmpcrantÍ2c,dumdicic.£f temperans euZ 
tális efl. Sed temperancia ex fc&s fecu n -
dumpropriummodum procedéndi, & 
óperandi habccquod íicvera,&; perfec-
cifsima vircus humana fimpliciccr calis. 
Ergó etiam continencia ex fe, &: fecun-
dum füámprópriam racionem,6¿ modum 
proccdendi,5¿ óperandi deber habere 
qüod propriéparcici^ec&confecvec ra-
tioncm vircucis huraanse. 
T A N D E M Goncluííoncm do-
cec Angelicus Mágiftcr i . 2,. quasílionc 
155. arciculo 1. in atgumenco fed 
concra, vbi fequeris cíFormac raciociníu» 
omnis habítus,qui per fe, & per habltu-
dinem ad coníideracioncm,fcu iudiciuni 
prudcncium,liabcc, quod íic laudabilisi 
habec cciamjqubd íit habitus vircúofusí 
cíim intra genus moris laus folura fun-
detur in virtüce, 62 ad vircueem confe-
quatur. Sed continencia fecundiim fuam 
propriam rationem,&:per habitudinem, 
feu refpedum ad iudicium , feu confíde-
rádoncm prudentium habec,quod íic ha* 
bitusIaudabilis.Ergó in ipía continencia 
reperitur id, quod aceinec ád racionem 
vircucis. Ec íic debee cíTe vera vircus hu-
mana.Quam racionem pauciocibus ver-
bis próponic Sandus D o d o r , diecnsí 
Omnis habitus Uudab'úisy'fdetÜY ejjeyirtus. 
Sed continentia efl huiujmodiJJcit emm^ín" 
dronteus t <¡uod continentia efl habitus in 
"yiftfés 4 deleñatione, Ergo continentia efl 
y ir tus, 
D E I N D E I d c m aíTumpcum com-
probati& confirmac infine córporis, di-
cens;quod íi in vircutibus accendamus ad 
éíFcdum,qucm caufanc,non repericur in-
cont¡nentia3quod habeac, auc caufee cf-
f e d ú m íimílero illis cfFcd¡bus,quos cau-
í m i i & pcaeftam celiquíc yimjcesrquia 
tcm--
8S8 LIBERSEPTIMVS,TRACTATVS PRSMVS. 
í tmperant ía ex fehabec difponerc ap-
petkum concüpiícibilem ,talicer atem-
perando , moderando ipfum , ve 
non íinac s quod ftante s auc exif--
cente ípfa cemperantia, infurganc va-
licmenres p ais iones in ipíb concupiíci-
b i l i . He parifbrmitér fortitudo calkéc 
fehabec,quoddum pernianetin appc-
t i tu kaícibi l i , ipfum coh'ibet, difponitj 
~S¿ modifícat , talkerquod dum fort i tu . 
doadeft in illo appetitu non infurgunc 
ir£e3auc audatias vehementes. A t vero 
condnentia reípedu calium pafsionum, 
auc malprum oceurrentium in ordine ad 
quíe obiecla oftendk,&; exercec refif-
seníiam, non íolüm non impedk, quod 
ralla mala infurganc, & oecúrrant ; ve* 
rum illa connotar, 6c ea, neceílario plac-
ía pponk ad fuam exercitationem. EE 
ob hanccauíamdic i r D . Thomas>quod 
Arjftotdes denegat continenciíe , quod 
habeac rationem virtutis cómodo,auE 
fecundum illum gradum perfedionis, 
quo convenir calis conftkutio alijs vic* 
tutibus j fed non quia abfoluce aufecat» 
auc debeac aufern,& denegar i continen-
t i x , quod conftkuac veram vkcutem 
liumanam. 
I N Q y i T Enim Angelicus M a -
gííler. ^ l i j l>ero dicunt continentUm ejje 
per quam ülvjms refifliiconiufifteníijspia' 
titSí jed jua ¡n eo yehmenter exifiarít. E t 
hoc modo ttaipit philojo^has contmentiam 
jepnmo libro J&ihkorufn. E t hoc etiam »?o-
do aícipiiar immnenúd in colUuombks pa,* 
trum. Hoc autemmüúo continentia hubet 
aliyuiddt rdttGne virtutis '> mqtiántum /ci-
iicet ratw firmaía eji contra paj'sioms , né 
éb eis deducatur, mntámen ütt ingitadfer-
jeBdm ratmem yirtutis moraíts,JVc«»-
dumquám etiam ¿¡petitus ¡enfitmus fuhdh 
íur ra tmi fh^ytineo non wjutgant yehe-
meritcsfd^skms ratíom cQtitrartá. E t idee 
jphi¡o¡o¡ hus dicit in (¡uarto/Ethkorum, quod 
cmtmentia non íj? lar tu s^ j'ed quadam wtx > 
t a ; mijuantum ^cilket habetalíjuid de^ir * 
tute, & in dl¡quo déficitá'ylrtute. t á r g m 
í d m m ííceipierído mmm liirtutis pro quoli-
let prmeipto laudabiliHfn operum pojjumus 
¿¡cere^contimntiúm eljtltirtutem, 
EX Qua doftrina debité incellec-
ta fie argumentor infavorem propofíc^ 
conclufionis ;racio ,ob quam Ariíloce-
Jes, & D . Thomas deneganc continen-
t i a , quod habeat rationem vírtutis, cum 
illa perfeccione , & remotione mali, £ub 
qua ahx virtutes ralcm rationem par t í -
cípanc ,€{1 :quía prasmítek , auc prse-
íupponk materiam defa^qoíam a ¿ o í -
tendencem repugnanciam cum efié vk> 
tuoío , aut íiacu vircucis. Sed hoc non 
obftacjvcconcínentía fimplícitér, ¿¿ pee: 
fedi í s ime particípet racionem vírcucisi 
& conñícuac calem vircucem; eciam/fí 
BOU conftituat cam eodem modo}ác ali^ 
vírcuces, quse nullum defedum^ aut ma-
teria ni defettuofam permíctunt. Ergo 
conformicer ad dodrinam Ariftocelis^ 
&: D . Thoms t , quánvís verum fie;quod 
continentia non obfervet in ómnibus 
modum conflítuendi vinutem ,q iu fal-
vatur, aucreperítur in alijs vircucibus* 
tamen hoc non auferc, quod veré , 3á 
íímplícicer confticuac vircutem. Maioc 
concinec racionem quam Áriílotelcs ím-
pl ické Í & Thomas explícíte, & cía-
r i fs íméaís ignancadtef í r íngendum mo« 
dum continendi vktutem .íncontínen» 
tía. Etminorem probo i non minus per-
miccíc, auc fupponk commifsíonem opc-
ris pravi poenítcntia,quaE efl: habkus i n -
clinans ad-dolefídum de peccatis com*.' 
mífs is , quam continencia /vtmanifef té 
apparec vtcíuíque rationem legitime, $c 
propr íé confiderando. Sed poenícentia 
non obftante, quod pr ícmi t ra t ,aut ne-
ceflarió fupponat ad eius propriam exer 
ciracíonemj malum , feu turpé fadum 
commií íum; tamen vei é,proprié,6¿ fim-
plicitér part ícípat , &: habec t a t í é n e m 
virtutis> vt demonftrat Í>, Thomas 3. 
parte, quseftíone §5.ar t iculo 1. Ergó fi-
militec non debec obftare squod conti-
nentia p racmkta t ,& príefupponac pra-
vam materiam, feu vehementes pafsio-
nesinfurgen tcs contra racionem ad hoc 
vt veré p r G p r í e , & fimplicíter confticuag 
ví t turcm humanam redif icantem, 
perficíenrem h o m í n e m : etiam fi n o n 
obfervet modum procedendi, qnem ac-
tendunt, & obfetvanc alix virtutes h u -
mana non praefup ponen tes fimilem ma* 
teriam, aut non admktentesjvel peimiE 
t ene es eam. 
SED Dices; eilc magnum diferi-
menintei* pceni tent íam, & contínen-
cíam iñ refpícíendo. pravam maté t iam: 
nam poenítentía refpícít pro materia de. 
leuda, & rérnovenda , non qoidem tur* 
pe fadum , auc peccatum, ve prafensí 
quiá cale peccatum , vt prí tfcns, non 
compacitur cum poenícentia; fed pecca-
tum tranfachim5&: v t d é prEeterkocom-
miííum; at vet ó continencia refpícít pes: 
fe pafsiones, feo adus turpes, & malam 
rnaceriam, ve praefencem, & vcfupcran-
dam, & removendam, ne quantum adef. 
íe fórmale eaufec nocumentum in ratio-. 
pe», 
CAPVT TERTIV¥M, .QV^ESIIO V N ó o 
ne; qula poflquam pafsio íníargen'; s aqc 
aliad quodcumque malam c l l t r á f a d a m 
nibií babee agendum circá iílud conci-
nentía; fed folnm oílenclic fuam v im, 
adivicacem in refrenando cales pafsiones 
dani iníurgunc, & it> removendo illas, 
ne voluncas eas anapleulacac contra id» 
quod recia racio diqfcac. Ec cum non íle 
contra racionen! vircucis; quod reípicia 
mslum tranfacturq: ve odio habendurnC 
ideo non datur aliquod obítaculura i m ; 
pedienSíquod poenitencia habituaiis cof-
ticuac veram virmccm.Ac vero admicte-
re3S£ exigere de praeíenti aiSum turpem-
feu mala maccriamjquales func vehemen-, 
tes paísloncs infnrgéces adobfcurandájSs 
permrbandam rationcm, videtur quid 
conccaciura ipíi rationi,&nacuríe3feu co-
cepcui vimitumj obquod ratio vircucis 
propne,&; fimplicicer d i t o non poceft 
eomponis ^ f a lva r i incontinenti a, S¿ílc 
ex eo,quod peenkentia refpicíens pra-
vam maccriani)Vt deftruendam,5¿: remo-
vendam conílicuac vircutem perfedam, 
&c fimplicicer caletn; non feqoicur)quod 
continencia debeac , aucpoísicímiilem 
virtutem confticuerc. 
SED Contra hoc fíe iníurgo. Ideo 
poenicentia)non obftanre, quod ad fui 
exercicacionem rcfpicit pravam,& pefsi-
mam materiam commiífam, calis mate-
ria non obftat, ad hoc, ve ipfa poeniten-
cia confticuat veram, & perfectam vir-
tutem humanam íimplicitec talem; quiá 
reípicit calem materiam, 6¿ circá illam 
operatueprudencer, &: confofraicer ad 
.regulas rationis; itavcablaca conformi-
tate cum reda rationc á poenitencia,ncc 
ipfa confervabic racionem vircucis, nec 
eíus operaciones crunc vircuofe: ve pa-
tee. Sed continencia per fe verfans c i r -
c á pafsiones vehemences de prefenti exiC 
lentes, 6¿ quatenus infurgunt coacra ra-
tionem, debeílando, removendo ea?s 
&; firmando voluntatem, ne eas araplcc 
tatur s profequatur, anc eis pr^ftet ap-
ptobacíonem, in nullo enim fuo adu 
procedíc, auc agic continencia contra ra-
tionem, fed pociusin ómnibus operacur 
conformicer ad racionem ipfaro; ve ex« 
prefse docpt Aciftorelcs in loco fuperius 
addudo,capice nono fequenci, dura d i -
cit: Cmmem enim taíis ejhyt A h ™ ' 
ter ratioríem ob yoluptatew corpris agtt. 
Ergó quod prava materia reípiciatur, ve 
príefens ; auc ateendatur vt futura non 
obftac ad hoc , vefícue poenicencia ver-
íans circá pravam raaceriarn peseceri-
íátq ex eo quod iliam. rcfpicic. íub ra-; 
tione fortnali habenes' cónformicarcra 
cura reda racione confticuic vircucem 
humanam íimpliciter talera; eciam con-
tinencia verfans circá pravam maceríani 
quam refpicicvc prsefentem; quía illam 
accingit, feucircá eam veríacur fub ra-
cione formali habente conforraícacern 
cum recia racione; eciam confttcuac v i r -
cucem humanam perfedam,&íimpiÍGÍccc 
calera. 
D E N I Q V E H o c ipfum fuaderi, 
Se confirmaripoccíVexcmpío deíumpto 
á iuftícia, &: fpecialiter á iufticiacom-
mucaciva, ad quam proprié percínec noit 
íolum inclinare ad cxcrccndoí iaftos ae-
cus,feui redas, 6^ ícquas corfimuracio-
nes, de fucurojverum eciam accinet,quod 
emendee, feu corrigac illas in^quali-
caecs, feu iniquicatev, quasde prxcerico 
fuñe, aue fuecune commiílk; & criara 
proprijfsirae percinee, quod fv de pr^-
íenci oceurrane alíquíe caufe inecn-
dences incroducere aliquam in^quali -
Cacera,, feu iniquicatem , $c pravícaccm 
incommercijs, feu in coramucacionibus 
illas cauías pravas removeac, 6z vitet. 
Ec camen iuftkia commutaciva, abfolu-
t e feu fimplicicer, &: fecundum omnem 
racionem haber, quod fie perfedifsinu 
virtus. Ergó continencia non obftantc, 
quod refpiciac país ion es vehementes, 
feu rrialam materiam de prcefenti id, 
non debec obílare, v t coníb'tuic vir tu-
tem humanam perfedam, & fimplicicer 
talem; eciam fi cura aliquo diferimine 
incomparacione ad alias huma-nas vir-
tuecs. 
S í T Secunda eoncíufío, v i r -
tus humana , quam conftituíc co.nci« 
nencía, non cft inrelledualis , feu ateí-
nens ad lineara incelledívarn ; fed ve-
re haber racionem virtucis moralis .Fto 
eonclufio fuadetur brebiter ex didis 
i n príecedenti quieílione ; vbi oílendi-
mus^concínentiara proprié fubiedari in 
volúntate canquam in legkima pocencia, 
6¿:propriofubiedo^íw.Ec ex hoc princi-
pio , fie formo pcobatioaé.Omnis vircus 
humana,vel eft moralis}vel incelledualis 
cum calis virtus canquam in membra ad 
íequantia cius exrenfionem dividacur ab 
Ariftocele in dúo pr^faca membra. Sed 
non eíl vircus incelledualis-. Ergó de-
bec elle , virtus mora lis.. Minorem-pro-^ 
bo ; nulla virtus incelledualis íubiec-
tatur i n volúntate, auc i n aliqua alia 
pocencia appeciciva : Sed propciumeíl 
ralium vircutum , quod fubiedencus: 
i n i ncd l eñu J edeon t iqen tk m íubicc-
S í a LIBER SEPTIM-VS ^ I I A C T A T V S 1JRIMVS. 
tatur prdpríc In ¡Dte l ledu, íed ín vo-
lúntate. Ergó continencia non cít vircus , 
iiKcllecl na lis íed mora lis. 
S E C V H D O §uadecur concluíío, 
5¿ conSrmaíur tec rSck)rfí ccntinen-
tia -cílet vircus intelledua'lisjop'erarcíür 
^ ; i i r ó l t ^ r í ! i í n V'f^&ffe^ül cnm ipfo in-
leíIeSii.ficut actinét vktutes illius l i -
excrcerur pcoprieper intelleduifi . Er-
•go concité®tía m m poceft vircus 
iíitelké} uaíiis^ed toiO^isMafor fiíl: «ccr-, 
iía:qiM¿ipK)pTÍüm i m 'virtutum iintdlec-
• ruaIiüin,.quod fubie-tlaítur dererniinaté 
in iñtélitÜUj 6¿ ¡sd omntm viÉtrtem ac-
cinctjqitod opcretur per iliam poten-
tianij in qua fubíeélatur: quare íi conti-
ncnciaíefícc virtus incellcíkjalisrdcbefcc 
opcFari per I r t te lkdum. £ c minorem 
proboex d'oBritta, 'quam^r.adic Angelí-
cus Parens , & Ma§í fe r i . 2.. qnaEftionc 
propriam radonem OGncineociae per or-, 
dinem sd máEerkm^'CÍrcá quam verfa-
tur,incni t : Isomtn comnemi&vefreftíttio-
nem qumdúm importat iinjuantíimjctíicet 
íetjetje ülijms i ne fajsimem p p t í t u r . iÚP 
ideó preprté ContmntU dititur úrc4 ÜUs 
fajsioneSijua mpellunt dd dlfymdfroftfuen* 
¿unhin (¡mbiis Uudiihile tfi^t rátio r m a h á t 
(homtifm d profequendo. Tune íiexoncinen 
tía proprié exercetur per aítus refre-
nandi pafsiones impelientes hominera 
ad proíequcndum. Sed refrenare, ficuc 
nec moveré , aut applicare non ateinee 
ád inteHedumj fed ad volüntacem.Ergd 
conrínetia non excrcerur ptoprie per ac-
tus inceí!edus;acper confequens3non po-
teíl eííe virrtis intclleftual i s , fed moralis. 
C O N F I R M A ! V R ^ c declárame 
lioc amplios; ad iílam lineam potencia-
rurn pertlnec, quíelibet virtus, cuius ac-
tus propric, & per fere£l:ifícat»&: períi-
cic.Sed continencia proprie,5¿ per íe re* 
diiicac adus voluntacis.Ergó continen-
cia proprié pertinee ad voluncatem.Ma-
ior per indndionem donftat ,IS¿ mino-
rem proboicondnentia proprie,-& perfe 
habet redi í icare -a ñ u m e}eá:ionis fír-
nwndo 3 feu fírmiter eligendo reípieere, 
& removeré vehementes coneupiícen-
tias propter coníeryandum bonum ra-
tionis. Vndc Angelicus Magíí ler loco 
vb i fuprá articulo 5. incorpore loquens 
contioencej^ íncoiitinence , inqui t ! 
Ratto eodemmodofefízbeí in IrtfúqHe i fuiti 
tamcomimns, qtídm incontheriséáhet ra* 
tiontm rtúum t&itterijíté extra pttjswnes 
exiftens ehgtt in£to¡>ojtto eomufifami*s |7« 
¡¡citas non ¡e^uijPrimd auHm áiffermtiá eo* 
rum wuentttir h d e Ú w m : fisu conúnenSy 
quámis fótUtur Vehementes deleÚMimesy 
concítpíjcemids •, lamen eligir non]¡€^i 
eas propter rátionemiincdritinens aute'm eLi~ 
git jetjta eastnon chjldnfe -cm^mdiMkne ra* 
nonk '•: '& ideo tfwrer- juvd con un ent i a 'Ijtfi* 
cut ff9 'j^hit£hinvllal)t anim» , cuim/afliís 
efi eleí!ta. Ex quibus manifeftc conftac, 
quod Gontfn<enria peí fe •habet rcíftifíca*. 
EC , & p^erfere ele^ionem. S e d - e ^ i o 
cft acius voiuntacis, m ibidem , ^ alibi 
aííeric, ^¿^demonílirac Angelitus Magifi-
ter .Ergó concinent ia proprié , & per fe 
tíoct tedifeare , 5¿ f erécere aéíus vo-
luncat is 5 ^ íic debet eñ'c virtus p t r f i -
nens ad ipfam wluntaTem.Sed virtutes 
attinfentes ad volurtcacem , tanquam ú i f -
poficiones)& legitimóte redificariones i l -
}iussnullo modo habentvquod fmcincel« 
leduales 5 fed morales. Ergó CGníinencia 
proprié conftiruíí?c viríuccm nioraleni. 
O t N í Q ¥ » E Suaderur condufío 
cxemploifeuíparicate'iefiympca á vírcute 
¡ u ñ r k l m n & m fievítitifticia d i f p c M i t e & i -
ñ á m M perfícic voltíñta&em in ordiniead 
tribuendum vnicuiqise , quod fuum díl, 
íeu quod ei debeíiifri itáps-rlformiter per 
continen&íam d i f p o r i t a ^ ^ I f e a w i í c a 
dererminariírí&ípsf^citurs^de^íi vofun* 
• tas ad rcmGveiídas^'&íonFetoneiTdm^-
h em en t es cu p id i rate s, ÍÍ u t ir a s inferr^en-
ces ad <obfc^2T&krn taí lcmim^ & ÍGÍ -
ciandum b ^ m n illius. Sed iu í l i t i a j ex 
eo quod difponn;^vobnratem adpr^di-
dos cñedus^coñf tku í t vir tütem mora-
lem diftínelanvab onnvibus alijS'Vi 
bus íntelieébDaíibis.Ecgó\eckm cont i -
nencia í cum tefid^aciknillterm volunta-
t e , & i l lamdi%) mododifponat debet 
conftituere virturetn moralemfropriei 
Sí ftride acceptam. 
S I T T e « k conckí io á icont inen-
t iaconteuicvicium moitak p ropr i é , 52 
íimpliciteT dl(9:um. Harc coíTciuíioífDa-
decur pr imó. N á m incoritmencia pet-
manens,aut permanenter íumpra eftim-
biüusdíreíaé conrramís m f p e á ü c o n t i -
nentisE.Scd continentía confti tdt \TC-
ram vir turcm. Ergó cem v i r tu t i non 
poísit á 'mñ é comr^ami. afila ^ irtus, fed 
folum contrariecur vitium : incontrnen' 
tía debet efie v i t ium direde contra-
Tium refpcclu continenciíE. Tune vieran 
fed concínenci^íquia eíl virtus moralis, 
folum poceft contrarrari d i r e d é vi t ium 
imoralc.Ergó inconcínentia fondans, &i 
cfirendcnsdire¿Í;am conrrarietatem cum 
conuneoda debet effe vkium morale. 
GON-
CAPVT TERTíVM^QV J?TfQ V H í C A . 
C O N F I R M A T V R AiTnmprum; 
S¿ probatuir fecundo concíaíio ex qu í -
dam pantace, quaaipropooíc Arlí lore-
ics in prísfenti capk", 6¿ kerüm s ituc 
nulroties affeirt in capícibüs.reqacacibus 
duni aílerir, quod írc fe habsc íncond-
nentia refpeclu contioendx; ficutíe ha-
be* intemperancia refpeélu temperan-
tlx. Std intemperancia comparara ad 
cemperanríam confticuit vftíum ni ora le 
(iifecle coarrarium per exccíTum refpec-
tu illms. Ergórcciam.incontinencia m fe 
coní j ierara , Se adinconcinentiam com-
parara debtt conílituere víclum rnb-
rale proprié 5 direde repugnaos i l -
l i . . : . • 
• D E I N D E Stiadetur concluíioí 
omnishabuus afticíens aliquam poren-
tlam humanam , & ilíam decerminans 
ad operandum eoncra racionem, confti -
ttíit-yicium humanum • proprié d idam. 
Sed inconrinencta cft habicusrefidens in 
volunrate humana, & illam decerminans 
ad operandum contra redam racionem, 
ampíedendo , S^proíeduendo vehemen-
tes, & irracionales iras; áuc capidicace^ 
•Ergo incontinencia ex fe habec coníli-
tuere veré,iS2 proprié vicium hiimanuni, 
Sed non v i t ium humanum ateínens ad 
lineam incelledivam ícum non fubicc-
re tur in incelleiliufed in voluntare. Ergó 
¿ c h e t conílicoere vi t ium morale , (cu 
acnnens ad lineara hamanam appetid-
vara.. 
D E í M D E Suadetur concluílo; 
narn íicut laus eft indirium mlinsfeltam 
vtreucis; ira paríformíter vitnpsivum eíl 
í ignura, fea manifcftunv índitium v i -
tij .Sed ve Anftoccles docec in capits 
octavo fe quentiancontinentia eft valde 
vicuperabilis. Etgo incontinencia pro-
pr ié habecquod fic viciam. Ec cum non 
fíe ínce!le£i:uale,vc manei: deciaracumjde-
bec eíle v i : inm mor ale. 
S I T Q . m r a conclufioicontinen-
tia propriéjoc (Iriclé fumpea, etiam íl 
reípíciac plures,6¿> valde diverías mate-
rias; cam en íolum conftituic vnica arho-
mamiípeciem virrucís. Ha^c conclufio 
pr imo colligitnr ex Ariftotele, A n -
gélico M a g i í W í u b hacconíideracione. 
N a m j n omibns alíjs virttitrbüs humaals 
de quibus p r x d i d i Mag i lh i inílicuerunc 
íermonem , quando incra propriamji.-
nea adm ienmt, auc habenc muir iplícatio -, 
ncm ípcciíicam;aat talem aiuki'plicatio,-
nemexpre ísé proponunt, & explicanc, 
áu>: ad minus ilíam íníinuátic; vcappa-
f^ c peromnss iliaSi auc eactmi matedal 
dilcurrcndo. Sed Ariílot:eíes> Se Divns 
Thomasdiffaíséagentes de coacinencia 
In lioc prreíenci libro. v^«íiquam''afsíg-
•nanr, auc infinnanc di verías fpecics con-
tinencia:. S-d íemper agunc de conti-
nent ía , ta i iquamde vnica fpcci^^ísrma 
vircuce. Ergoíecnndum doí t r lnam 
menrem Ariftorefi;, Sz Dlvx Tborne 
rrandum, de infiftendum el l in eo, qaod 
eoncinsncia folum conftituac vnic.tm 
ípseiem atliomam,feuinfimam virtutis. 
D E I N D E Suadccur eadem conclu-
fio ex illo comraüni axiomate, feuvuí-
gari-proloquio dícence.; quod non íunt 
mulcíplicand^ enticates finé oeceísitaécí 
& quod non debent tieri per plura, quaí 
poíkmc fisri per pauciora. Sed nulla ap-
pa?ec neceísitas mulciplicandi ípeaes 
continencia diverías, íed per vnam , oá 
candem virtncem conciaenri^ po'lunc 
CKcrceri omnes operationes actinentes 
ad illam lineam. Ergo incra lineam co-
cinencÍGe , nee dantur, nec func admit-
tendas plurcsípecies diíFerentes huiuC-
modi virtuns?red vna cancum íecundum 
•eíle, auc d i íerenr iam achomam. 
D E I N D E Pcobatur 'conclufio. 
Ad hoe enim vtincra qoamlibec lineam 
.raulciplicencur fpecies ,e(l; neceíTarium; 
quod etiam mulciplicentur raciones for-
males fpecifícaeivae, á quibus caufanda, 
& deíumenda efí: calis muíciplicacio. Sed 
Intrá concinenciam non. reperitur, íeu 
nondatur haiuímodi mulciplicatio ra-
tionum formalium fpeciFicacIvarum.Er-
gb nec débene admicci' plurcs fpecies 
eonn'nentire, íed vnica tancum fecun-
dumfpccíem achomam. Maior conítac 
per i n d u d í o n e m pereucrendo omnes 
lineas > íeu genera, S¿ fpecies vírtuttrnt, 
& minoL-em probo; • ratio formaIis,fu'b 
qua procedit continencia ad exereen-
dos a&us ad eam pertinentes, eft fir-
mar íeu conílans fuperacio , &: . remo-
río paísionum irracionaliom, feu vehe-
mencium inforgencium contra racio^ 
nem; nam ablaca cali firma , Ceu conC-
tanti fuperacione , S¿ remotione. ma-
lorum infurgentium , auc oceurrentiurn 
concra racionen, non poceft íabfiíle-
re , auc falvari coacinencia. Sed ta-
lis racio formalis appar^c vnica , 
indivifibilisi Ergo incra concinenciam 
non datur muíciplicacio rationum for-
malium ipecificativarum, nec debsntad-
micei plures fpecies, fed vnica canrum 
íecundum dilferenciam achoraara3aüc in» 
finiam. 
; ¿. - C O N F í P v M A T V R , Ec dec i^ 
8 LIBER SEPTIMVSrrRACTATVS PRI 
racurhoc ampliüs; Ideo enim Intra lí-
neam forcicudinis, liberalicacis, manfue-
tiidinls, &¿ aliarum ifímilium vircucum 
non dantur, ncc admíccuntur plures vic, 
tuces ípecíe difFerenccSj íed vnica cau~ 
tum vii'tutus fecundum ípeclemacho-
mam*. quia intra vniufculafque exrelacis 
vírtutibus lineam non mulciplicancuc 
raciones formales ípecifícacivx > fed Aib 
vnica íimplicifsIfna,S¿ impartíbilLfeu in-
diviíibüi racione forínali exercene prn-
Des íuos aíius. Sed boc ípfum apparecín 
virruteconcínentias debito modo ínfpec-
t^,5¿ confidcraraj. Ergó incrá concinen-
tiam non datar rnuldplicatio racionum 
formalium ípecifícativarum , racione 
cjiiarum varientur}auc mükiplicencurfpe-
cíes virtutum. Et fie folum debec dad 
vnica ípecies virtucis fecundum difFercn-
tiam infiroam , ieu athomam , abfque 
eo quod coniikuat ípeciem {ubaker-
n á m . , 
S I T Quinta •> & vltima concluíio; 
comparando coñeinentiam ad alias v i r -
tuces morales,fi comparetur ad iuíliciami 
& ad alias,,quse refidentcs i n voliincatcii-
lam dirponunc ad bene óperandam inde-
pendenter á mala materia, fea a pr^íup-
poficione allcuius malijauc pravltacis>quá-
lesfunc iuíliria, & a l i^ íimiíesj refpetlu 
illarum contineiitia eft v i r tus í impl ic i -
ter inferior, feu rainüs pérfeda. Si auteni 
comparetur ad cemperantiam, forritudi-
nerajiberalicatern, maníuetudinem 
ad alias huiufmodi afficíentes j 6¿ vúékü 
ficanecs páftem fcnfualetn ; ín óom-
paratione enim ad buiuímodi virtu-
tes continencia eft íimplicicer perfec-
tlor ; quanvis fecundum quidj íeu fecun-
dum quandam decermínatani rationeni, 
&c coníidsrationem íit inferior illa H x c 
concluíio contince duplicem parcem 
puobandvim: Sclú prima aíTerituü, qüod 
incomparatione continentise ad alias 
virtutes, qux fubicdantur in voluntare, 
&: operaneur per illam i fie inferior, fea 
imperfectior concinencia,quam aliíE vir-
tuces. Ec hxc pars íuaderur in hunc mo¡-
dum ; in quacunque^ enim linea h ñ x 
coraparatione inter res ad eam perci-
nentes,íeu qu¿e in cali linea idcludutícurj 
illx'func infenores,qu^c£ece'rís paribus, 
in aliquodefteiune ab fi:acu,ü¿ perfedio-
ne,quícin alijs rcperítur. Sedfa6la corrt-
paratione inter cotteinentiam , ^ : alias 
virtutes redifícances voluntatémúmpri-
rnis comincntia in nulIo,aut inníhi lo 
videcur excederé illas; &: alias ab ipfis 
excedicur inhoc , quod aliíe , pci:fe ¡o-
qnendo , non afferunr, aur includunc all-
quam admlxtloncm mali , Sicuc conti-
nencia videcur habere in illa prava ma-
teria , quarn per fe concernic , & per fa 
príefupponit, auc exigir ad fui exerci-
t a t ibncm.Ergó in prsedicla coníidera-
t ione, auc cornparatione prceftantiores 
func alise virtutes morales, vc chaficas,65 
iufi:itia,quam ÍJC continencia. 
. C O N F 1 R M A T V R , Ec declara^ 
tur hoc amplias, intra quancunque po* 
tcntiam appeticivam, in qua fubiedan. 
tur virtutes morales , illa cft fuperior 
virtus, quae confticuit virtutem cardi-
nalem íncomparacione ad alias, quse ca-
lera tationcm non obtinent; ve apparec 
coní iderando, 6¿ comparando intra ap-
petícum coñcupifcibilem remperantiam 
úd liberalicatem) mode í l i am, aiíabilica-' 
cem, £¿ eutrapeliam ; 8¿ in apperica 
irafeibili comparando fortkudíncm ad 
magnanimí ta tem , magníficentiam , &s 
manfuecudincm. Sed incrá voluntatem 
fadacomparatione inter continenuam 
iuftitiam,&: charitatermcharltas eü praf-
ean tior , $c nobi l ior , quám iuft i t ia , ve 
conftac ex Apoftolo r , ad Conndrios 
1 3, Mxior dutem horum ejl chantas. Ec 
alias iuftitiaconílicuic virtutem cardina. 
l em;& Continencia^ per fe non pervenic 
ad talem dignitatem,quod virtutem car-
dinaíem conftituacErgó Continencia ex-
ceditur ab alijs virtucíbus moralibusre-
fidentibus in volúntate > fie debet eífe 
iuferior íl-Hs. 
D E N Í Q y E ídem aflumptum eorn* 
próba tura iám Cxteris pacibus illa vírtus 
appárcc maior,perfedior,6£ pr^ í ian t ior , 
quas per f e , ^ abfolüte loquendo,exigitur 
a natura racional i ,tanquam ornarben-
tum;feu complcmentum,^ propria pec-
fe£tio illius,quám dla,qusé fokim a d dic-
í u m eíFedam exigicui%auc conducit;qua. 
íi per accidens,'S¿ fada alíqua fuppofitio-
ne.Scd alise virtutes,quaí in volúntate re-
periuntur,vc func chaficasjiuftitiá,^ aliQ: 
huiufmodi, per. fe exiguníuc ,62 per fe 
conducuñt ad complementum.Sá perfe-
tum nlodum procedendi, feu operandí 
íiatura» rationalis: &¿ concinent ia íolum 
exigicur vauc defetvie nacurae rationali, 
quafi per accidens , 6¿: ex fuppoíitione 
alicuius defedus, aut mali vitandiincec-
venientis.Ergó prseftanciores, perfec-
tioresfunc aliíe virtutes, quse difponunr, 
& redifícanc voluntatem , q u á m conti-
nentia* , 
I N Secunda autem parce concluGonis 
gflcp^ucquQd contincqtia comparatuc 
ad 
CÁPVT T E R T i V V M , q v ; i E l í Q VNÍCA: g p ^ 
?.dalias vImites morales, qux refidenc 
in parte íenfuali, feu in appecitu irafcibi-
l i , &¿ concupirclbili ,íic p r a fbn t io r , 
rimplicicer per íedioc illis. Ec h:ec pars 
fuadetur primó,att .endcndo ad dignira-
t em, & príEÍbniiam ,quam oftendit, 6C 
liabetconcinentia fupra alias virtutes mo 
rales; ex eo quod fubíectatur per manen-
ter in voluntace.Nám quantum ad faum 
eíTe fpeciíicura , feu quantum ad fuam 
-propriam naturam perfcd.'us, &; pr^f-
•cantius cfi:id3quod haber cíle fpíritualeí 
xjuara id, quod remanet incrá eííe feníibi-
le,S¿ corporeum,vc manifefte paree. Sed 
continentia ; ex eo quod eft habicus, feu 
qualitas permanencer fub edata in vo-
lúntate , habet efle fpirituale, 6¿; alia? vi r -
íutes morales attinences ad redif ícat io-
ncm appetiruum inferiorum habenc eíTc 
feníuale, & corporeum, conformicer ad 
pocentias corpóreas , in quibus perma-
nencer infunt. Ergó íecundum fuam na-
turarn eft pr íEf tant ior^ perfediorcon-
tinennaj quam virtutes morales r e d i í i -
cantes appctitum coocuplfcibilem, 6C 
iraícibilem. Sedidvquod eft nobilius, 82 
perfedius alio fecundum íuam naturam, 
eft perfeílius, ó¿ prdeftantkis íimpliciter 
Ergó continencia eft íimpliciter pradbrn-
tior quam alise virtutes morales , quae 
redif ícant appetltus fenfuales. 
D L I N D E Hoc ipfum comprobatur 
confiderando raciones formales corrcípo 
dences d id i s vircucibus moralibus, inter 
quas fiecómparacio; námquancó aliqua 
ratioformalis fpecificaciva vircucum eft 
íuperioricancó eciam virtus fpecificaca ha 
bec fup.erioncacem , dignicarem , d¿ex-
cellentiam defumptam ab eadem racio-. 
ne formali. Sed concinencia^cum refpi-
ciac pro racione formal! obiecliva pro-
pria , ¿2 fpeciíicaciva bonum, fecundum 
quod attingitur á voluntare, ve propoíi-
rum per cognitione ince i ' ed ivá ; refpicíc 
perfediorem rationé formalem fpeciíi-
ca t ivam,quám alise virtutes morales re-
dificances parcem fenfualem ; cum cales 
virrucesrefpicianc pro obledo, Se racio-
ne formali fpecificativa bonum inferius, 
íeu ve propofirum fub modo fenGbili i n -
ferior!. Ergó in vircuce continenrix fal-
vacur perfedíor racio fpecificativa ; qua 
in alijs vircucibus;&: confequencey s í im-
pliciter perfedior virtud eft continentia, 
quam alias virtutes rendentes in poten-
tijs appecicivis i ra fe ib i l i , & coheupií-
cibiíi, 
D E N I Q V E Suadetur eonclu-
fio; natn codem modo vidscuríe habs-. 
re incra voIuntatemJ& incomparationc 
ad alias virtuces morales redííicacivas 
appetitunm inferiorum; virtuspoenicen-
ú x ; ác fe habet continentia , ve ex 1c-
gicíma conrideratione, ^ comparaciona 
carum conftac. Sed vircus pocairentiíc ta-
lirér fe babee incomparacione ad alias 
vircuces morales exiftenres 19 appetici-
bus inferioribus, quod quantum adfuara 
encicacem , naturam , & fpeciem , firn-
piicieér excedic alias, eciam fi ab alijs fe-i 
cundum quid ex cedatur.vquácüm ad mo-
dum admixcíonis, &¿ connotationis pra-
vajViuceriíc.Ergó pariformicer c o n t i n é -
cia campar ata ad alias virtuces morales 
exíftentes in porentijs fenfualibus talitec 
debec íe habere refpedu earum , quod 
ipías íimpliciter excedac; etiam ü abip-
íis excedacur fecundum quid. 
Propemntur)& f o l m n m r a i í p i a 
argumenta,, 
PR I M O Arguicur contra primant concluíionem ad probandum,quod 
continencia non conílicuac veram 
virtutem humanam. Ratio vircucis huv. 
inansc non falvacur ín concinentia. Ergól 
continencia non poteft confticucre veré , 
65 proprié huiufmodi virtutem. Ancece-
dens probo. Deracione vircucis humana 
e í iquod íit quOvidam bonum i n t r á p r o -
priam lineam ; cum debeat coníl i tuers 
hominera bonum, 62 bené operantem, 
quod faceré non poííecíi non eííec veré , 
& proprié bonum. Sed conrinénria non 
habec,quod íic quid bonum,Ergó in con-
cineneia non falvacur veré,.6£ proprié ra-
t io vircucis humanx. Cacera pacenc, 
minorem probo;ve enim commuuc axio-
ma ceftacuribonum debec eíTe ex integra 
caufa; ob quod non debec admittere ali-
quam admixtionem mali : quia alias 
amitcerecratioíícm boni, &: induerec ra^ 
cionem mal ixum malum íic ex quocun-
que defedu. Sed continencia admiccic, 
be babee quandam admixeionem mali, 
ve docec Ariftoteles in fuperiori libro 
quartocapice vlcimo circá finem.Ergo 
continencia non babee ve ré , 52 propris 
quod fie quoddam bonum. Ec fie in ea 
non videcur fa ivar iveré ,^ proprié racio 
virtucis humane;ac p¿r confequenSjCon-
tinentia non poteft conitituere viteutem 
humanam, 
S E C V N D O Arguicur > fecundum 
FfíF¿ D ívun i 
8 (?4 LIBER SEPTIMVS,TR ACTATVS PRIIvíVS. 
Divum Anguftinumiibfo fecundo de li-
bero arbitrio capire 1,5>.de racione vircu* 
tis gencralker loquendo eft ,quod fie ha-
bitus Itá decerminácus, í¿ dscerminans 
t d borium > & icáadhí£rensbono , quod 
jiemó male vcaiur virtutcSed conclneíi-
cia eft calis conditionis, quod homines 
poílünt male vei ipfa. Ergo continencia 
non obfervat rationeín, auc condiciones 
neccííarió cxa&ás adcffc vircutis , ncc 
poceft conílicuerc humanam viecucem. 
Maiór conftát^x diffimtionc ,quamiíi 
loco allegaco cradit Divas Auguftinus, 
& roinótem probpífi enim aíiquisiiomo 
intendens, & defiderans faceréaliquod 
opus bonurn»ab eo,íeu ab illius exccticio-
iíe fe contineat J exercet continentiam. 
Sed tale eXcrtitíum eft praviim, & Coa-
tca dldamen rc¿l¿e racionis. Ergó conti-
iieniiá abíolucé, 5¿ fecundum íe futnpta, 
Sí confiderata ¿fe tális conditionis, quod 
iiomines poflunc male vti ea>&: fíe con-
tinentia non obfervat condítiones ex ac-
tas ad tacionem virtucis; nec poteft pro-
j>rié conftittjérc humaftam virtutem. 
Í E R T I Ó Arguitur,cum enim de 
racione vfftutisfic , quod non folum fa-
ciat bonurfi hoitiinem habencem ipfamj 
verum eciam bene operantem; ad virtu-
tem etiam pertinet, quod per cam j non 
íolum non rctrahancur homines á Jjcitisj 
&l honeftisjfed quod adaprcntur;á¿ quaff 
ápplbefitur ad opera licita cxcrccnda. 
Sed per continentiam non folum repri-
muncur, & rctrahuntur homines ab illí-
c i t i s , ^ in honeftis Operibus j verutn 
criam ab operationibus licitis ,vt docec 
exprefse Glofa inter lincaris, fuper capuc 
a. ad Calatas, c irtá illa verba, modeflia* 
C(???fi»f«f/ir,c^c0Ergó continencia non ob* 
fervac proprie id ? quod aitinet ad virtu-
tes humanas; 6¿ fie non poceft confticue-
tefimilem virtutem. 
Q Y A R T O Argultur; nulla virtüs 
humana habens veré , 6¿ proprie racio-
ffiem talis, eft ocioía , auc fupetflua* Sed 
contincntia,ex fe,vidctur In linea huma-
m quid ociofum, auc fupcrñüum.Ergo 
continencia non poteft habere proprie 
rationcm virtucis humanse. Maior eft 
certa minorcm probo, illud inqua-
cunque linea babee eñefupcrfluum ífinc 
quo efíredus illi correfpondens poteft 
s'quo modo darisauc falvari. Sed eítedus 
corrcípondeos continencia poteft optí-
mcíaívari ,&dari ¡ndependencer abipfa 
conclnentia.Ergó continencia quantum 
eft ex fe,auc fecundum fe confíderata ha* 
kcquod fie ociofum in vita huma' 
na.Csercraconftanc, S¿: vltimam minoí 
rem probo-.cíFedus proprius covrefpon* 
dens continenciaeíl impediré, ne infur* 
gane vehementes pafslones contra ra-
tíonern in appeeieibus inferioribus. Sed 
hoc imroediatiusipropriusi &: perfec^ius 
Videcur caufari,6¿ confequi, perforticiu 
dinero, & temperaneiam, 52 alias vircu-í 
tes, quíe iramediate rediíicane ipfos api 
petitus inferiores vquára per continen« 
tiam. Ergó efte£lus correfpondens con-
tineneiae potefl: optimédari,6¿ falvari in-
dependenter ab illa.Et fie habet,quod fie 
ociofa,&: fupcrflua,ob<5iiod non debee 
confticuere humanam virtutem. 
Q y i N T O Arguitur ,de racione 
virtutis é k , quod -fie difpofitio perfedi, 
ad opcimum. Sed hotnon falvatnr» auc 
verificatur in contincncia.Ergó de conti-
nentia non verifica ncur ea , qvtx func de 
racione vlreutis55¿ fie non poteft verCi&s 
proprieconílituere virtutem humanam* 
Maior concinee cxpreíTam dódrinam 
Ariftotclis libro ^ .Phifycorum textu i8^ 
vbi gencraliter loquendo de vircute , d ¡ -
cíe, quod virtusefl: difpofitit> perfedi ad 
opcimuñi.Ec minóte'm proboveoncinca-
lia per fe habet, quod fie difpofieio íubi e-
B \ afte6ti, auc fubic¿li magnis pafsioni-
bus infurgemibus, & rcvelancibus con-
tra tedam ratíonem , & inttndcntifcus 
cám obnubilare, 5£ bonum eius deftruc-
rc. Sed fubiedum afiPedum talibuspaí-
fíonibus non cft perfedum ,íed pocitis 
valdc imperfedum. Ergó non venfíca-
tur de continencia, quod fie difpofítío 
perfedi ad optimum ,ficut exígitur ad 
confticutionem viteueis;6¿ fíe non poceft 
confticuere virtutem. 
S E X T O Argultur, vlrcusex co 
quod cft pcrfecHo natütíe, non babee 
contrariecatcm, fed pocius coníervae, &c 
oftendic conformitaccro ad naturam.Sed 
continencia oftendic rcpügnancjam,fea 
conccarieeaeem ad naturam. Ergó eonti-
nentia non poceft conftituere veré , &C 
proprie vircutem.Maior patee, &: mino* 
rem probo: id, quod refiftie, feu impedic 
illud, ad quod natura humana abiñtrin • 
feco propendic; feu inclinaeur,habee ceia 
refiftcntiam,feu oftendic repugnaneiam 
cídem natura?, euius conven iemiam im-
pedir* Sed continencia ex íc babee impe-
diré id, íeu confecueionem illius,ad quod 
natura humana inelinatue abintrinfeco; 
ciim aíFcd:us,feu pafsiones humunas ve-
hementes abintrinfeco caufentur , feu 
proccdantí& contínentia, períeordine-
tur^ ad refíftendum calibus pafsíonibus, 
í eu 
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fcu aíícdHbns impeliendo eorum frudas 
feu eíFedus.Ergó concincncia per fe of-
cendic repugnanciam/eu concrariccaccni 
ad nacuramhumanam.Ac pcrconícqucns 
non poceft confticuere vetam, ¿¿ pro-
priam viecurem hnmanam. 
S E P T I M O Arguícur, vlrcuccs 
humanas non fe cenene ex parre corporis j 
fcu mcicerise,fed ex parte animijfcu ani-
mse. Sed conrinencia videcuc fe haberc 
ex parte corporis,8¿non ex pacte anim^., 
Ergó continencia non conftituic veré,(52 
proprié humanam vlrcucem. Maior eíl 
cetca.Sc minorem probo: íi concinentia 
coníequerecur ad animam, & non fe ce-
nerec determínate ex parce cprporís; cu 
anima fie eíuídem racionis in tnulíecibus 
ac in víris,eodem mododeberec darí,5á 
admítti continencia in vcroqucfcxu.Sed 
fecundum dodlrinamjquam^eradle Arií-
cocelesin capice j.fequencí, mulieribus 
proprié non convenic concinentia; quiá 
nec func concinenccs,ncc ínconcinences, 
ve doeet ipfeAriftoceles.Ergo concinécia 
fecenee in hominibus ex paree corporis, 
& non ex parce animíc,&: fie non poceft 
cónfticuere verana vircucem humanara, 
O C T A V O Arguicur; illud, quod 
dividicur,fcu condividicur ab alío.nó ba-
bee, auc pareicipac propríara racionera 
illius fed pocius oftendie eííe concrapofi-
cum. Sed concincqciam videcur Philofo-
phus condividere á vircuce, cum in hoc 
prsd'enti libro, & craélacu; cum in íupe-
nor i libro quareocapice vlcimo, vbi ex-
prefsé dicic, quod continencia non eft 
virrus, fed aliquid admixtum.Ergó con-
tinencia non pareicipac propric racio-
nera vircucis humanaí, nec poceft conííi-
tuere fimilem vircucem. 
N O N O Arguicur, concra ícetm-
damconclufioncmifpecialicer ad probl-
durn; quod continencia non confticuac 
viricutem moralem. Virtutes morales Ín-
ter fe func connexafr ica ve poísicavna, 
neceífario debeanc poni omnes, ve docec 
Ariftoteles in pr«cedenci libro 6, capicc 
vlcimo.Sed continencia no fundac huiuf-
modiconnexionem cum vírcucibus mo-
ralibus. Ergó concinencla non poceft ve-
r é ^ proprié habere racionem calis vir-
tutris, Maior conftac ex Ariftorelc loco 
allcgaro. Ec minorem probo;id,quod reí* 
pedu yircucum moralium ,caiiccr ("c ha-
becquod pofsicis virtucibusmoralibusfe 
oftcndic,vc quid ociofum,aucfupcduum, 
non fundac neccíTariam connexioncra 
cudidis vircucibus. Sed poísicis alijs vic 
cutibus moralibus re-¿tifiGaacibusa§c per-
ííclencibus parcem fenfua!em,contincn^ 
tiaapparecfupcrflua; §quidem per alias 
vircuecs difponucur,&5 moiificaneur ál&[ 
appccicusjcalicer quodnon infurganc ve* 
hemences pafsiones. Ergó concinentia 
non fandac neceífariam connexionera 
cum alijs vircucibus mpralíbus: Se fie in-
cra cálem lineara moralem non poceft 
veré, &£ proprié confticuere vircucem/ 
D E C I M O Arguicur, ve enim 
docec Phílofophus in fuperiori libro a, 
capicc 3. proprium eft virtucum mora-
lium, quod verfencuc proximé, (eu im-
mediacé circa pafsiones humanas difpo-
nendas ad hoc, ve conformicer ad rcfH 
racionem proccdanc,6£exerceancur. Sed 
concinencianonverfacur proximé, fcu 
immediatccircá humanas pafsioncs,fed 
folum á longé, S¿ valde remocé eas ref-
picic, &r circá eas verfacur. Ergó racio 
propria. &c legicima rcquifica ad confti-
tucioncm vircucis moralis non repericue 
inconrinencia:S¿ fie concinenciaíauc nul-
lo modo Conftituic vircucem humanara, 
auccafu,quo illam confticuac calis vir-
cus non debec cíTe moralis, fedaccinens 
ad aliara lineara, ñera pe ad incelie£ba* 
lero. 
V N D E C I M O Arguitur,^ de ra. 
tione vírcucum moralium fecundu Arif-
cocelera in fuperiori libro fecundo capíes 
o¿l:avo,eft, quod confiftac in medio, reí-, 
piciendo pro excremis.duo vicia Contra-
ria, ve conftac per indudionemdí icur-
rendo per omnes virtutes moralcs,í¿ cas 
accencé medicando« & comparando ad 
íua concraria. Sed concinencia non fta-
tuic médium inter dúo vicia extrema, fed 
pocius confiftit ín quodam decerminaco 
excremo ,fandance repugnanciam cura 
inconcinencía, tanquam cum concrario 
adasquaco. Ergó concinencia non pacci^ 
cipac,auc obfervac id,quod cft proprium 
vircucummoralium.Ecconfcqucncer,non 
poceft confticuere vircucem accinencera 
ad calera lineam. 
D V O D E C I M O Arguicur; ve 
cnim docec, & demonftrac Angelicus 
Magifter i . ! , quíeft.í/. articulo 1.virtu-
tes morales permanent poft hancraor-
calera vicam in anímabus feparacis,auc in 
corporibus glorioíis. Sed continencia n3 
pccmancc poft hane moralem vitara; 
quia cune tara i n corpodbus gloriofis; 
quam in aniraabus feparacis círcefuper-
flua; 6¿ níhílfupcrfluura poceft perma-
nsre in illo psrfccllfsimo ftacu. Ergó 
continencia non habec id; quod pro-
prié pemnee ad radonem yircucum mo-
ra-
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r a l k í n i ^ e c porePc coliílituere íimilern 
•virtutem. ¿ 
D E C í M O Ter t io arguiturí 
FrudusSpiritas Sandi videnmc con-
diftioguííeucíTe perfediones diftin¿ías 
á viítacibus morallbus; nam alias omnes 
virtutes morales haberenc rariooem ta-
lium frudum. Sedcot i t inent iaouníera-
tu í ínter Frodus Spirirus Sandi , ve 
tonPtat ex humeracione , qnam facit ta-
l iumfruduum Apoftolus capice quinto 
ad Calatas. Ergo continentia non debec 
ar^numerari ínter virtutes nroraks. 
D E C I M O Quartoarguitun Se 
pr^redeona argiirricutaconíirmátur. ^ i -
enim conrioeniia haberet rationem vije-' 
cútismoral^^dcberct part ic ipare,6¿ ob« 
fervare alíquod médium ex his, qax ac-
cenduntur,& obíervantur ab huiuíraodi 
viríutibüs. Sed continentia non videtur 
óbíervare aliqu^d médium ex bis, quas 
áttinecad lineam vircutura moralium. 
Ergó continentia non poteft conftituere 
virtutem' moralem Maior patct^ &c m> 
norem fic oliendo > media, qu^ in [upe-, 
r io r i l ibro íecundo capite 6, aísignac 
Pliilofóphus, v tob íe rvanda á virtutibus 
moralibus/unt dúo» n e m p é , 6¿ médium 
ratioais^&medium rei.Sed neutrú ex his 
medijs videtur competeré continencix; 
non quidem médium reí; quia huiuimo-
dimedium eft proprium iufticÍ2e;6¿ con-
tinentia non coincidir cum iuftitia, fed 
eft facultas humana valde difíer-eas ab cay 
Deínde non médium rationis tantinquii 
fiuiuirnodi médium appropriatur vircu-
-tibus^ immediaté dííponentibus paísio-
íies, £c quse habent extrema contraria 
vitiüfa,qiiornmneufrü dacur incontinen-
tía. Ergó continencia non obíervat pro-
pr ié aliquod médium ex hisrqux actinenc 
ad virtutes morales^ab eis obfetvantun 
6íñc non-poteft conftituere íimilem v i r -
tutem moralem 
D E C I M O Quinto arguitnr: fi 
continentia eílet vircus moralis comei-
deretCum omni virruce morali. Sed co-
tineotia non coincidic cum ómnibus 
alijs virtutibus reoralibus.Ergó nec po-
teft eílé veré P$á proprié moralis virtus» 
Ca'tera Conftant, &maiorem probo; fí 
continencia conítitueret verév&: proprié 
virtutem moralem.debcret reípícere per 
íe canquam proprium obiedum bonum 
tac¡onís3íeu modum eiufdern rationis ob-
íervandum. Cum hocrepGrinrur,auc ob* 
fervetur neceílario ab ómnibus vircucis 
busmoralibus. Sed hoc ipío coincidic 
cum ómnibus illis;cx so, quod id ateirre^ 
füb'ílantialiter, & prlncipalicer ad virtu -
tes moris.Ergó íi continencia eílét virtus 
moralis coíncideret esm caeccris alis vic -
fiicibus eiufdem linereitv'cum non habeac 
caíern coio'cidcntiam, nec deber habere 
racionem íimilis virtntis. 
D E C I M O Sexto arguitur ; ex 
dodeinajquam eradle Angelicus Magif-
ter inter alia loca)fpecÍalicer prima fecu-
á x quxftione) 8.articulo certio ad fecun-
dum vbi loquens de c6cinentia,& perfe<» 
verantia abíolocé videtur denegare illiss; 
non foimn, quodhabeant rationem vi r -
tucis moralis; verum etiani quod v i t a 
modo íinc vircutes humana. Vndé aic: 
CommmtUy & perleaerantia non juntpcr-
fetltones (tfpeííúm y i r í m s jenptitts: quod 
continente, & per^aurúnie juperabun* 
dant in ordínatce pajsioní's, Q^od noy} ejjet 
avpetiíHs fer/fmiiíts fjjtt pcrftííms a i f 
tjuo httbitu confórmame ipjusnratiom. B'Ji 
úutem contimynia , j tu perjsueraníid per* 
jeñio rcítlonahs paras , (¡(me je tenst con' 
ir a pajsiQneS) ne JeduCdtur, Dsjicit tamen 4 
rcimne Ytrtiíñs', quia.'^iftus intel ísclOú^u^ 
facit rationsrn.je benehahere cu ca moralia^ 
1 praejupornt appc xi tnm veflum finís y rcBé 
je babear circapriticitU'* idtjifines. E x qui» 
bks vatiocinaturr quod contim-níi , ^ f í-rjíf -
utránti éeejh Nequt etiam potefl tjjepcrfcc* 
ta operdao^rjuta duahas f otcntijs procedats 
mfi Alfaque potentia pevficí-itur per debí* 
tum hibitumi ficut non [equitar perfeíia ac-
tío aíicmus agttitis ptr k'ftmmentunt 3 ¡ l 
wfinmentMm non fit bene dijpofitum) quan-
tuncmqne principale agens j l t perfeflmrj, 
Vnds ¡i S f f imm jenfítiítífs, quem mouet ra.-
tiambapars^nm ín perfeBus ; quaniumcun* 
que ratiGnaUs pars (¿t perfeña , añieconjet-
quens non erit perfeBa. Vnde nec princi-
pmm ü Ü m i s tvitltirtus. Er propter hoc con-, 
íinentiá adeleBitiombus^perjeuerantia á 
Tttjiirijs nonjunt ltirtut.es , fed aUqmdmi- • 
ñus *l>irtutefyt Phibjophus dicirin ¡¿ptimo 
/Ethicorum. Ergó fecundum D . T h o m a m 
continentia nullo modo parcicípaequod 
íic vircus moralis propriéj & rimpiicitéc 
calis. 
D E C I M O Séptimo arguitur con-
tra terciam concluíionem ad proban. 
dum, quod inconcinenria non conftítuac 
viciurn moraíe p ropr ié , & fimplicicer 
d idun i . Ve enim docec D . Auguftínus 
libro tercio de Libero arbitrio ,captce 
13. de racione v i t i j , inquanrum vi t iun i 
eft; eft,quod ík contra namrarn. Sed 
incontinencia non habet, quod ftc con-
tra naturam.Ergó inconeintntia non po-
teft vete, 6¿ proprié conílictiere viciuni 
mora» 
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rnorale, aut hamanum.Maior efl: expreí-
fa d o d r i m D . A.uga(Í:ini. Ec raí ñor era 
p r o b o ; ea en¡m , qu3É fütic coacra nacu-
ram,non poílunthaturalícer aííuerieri. 
Ex eo ením quod mocus furfum eíl; con-
tra namram hpldls , aut fe r r i ; lapís , &: 
ferrum nunquam aíTuefcuiit ferri íurfum 
Sed homines aííaeícunc circá inconci-
nenciam ; ve experientia declarac. Ergó 
•incontinencia non efl: contra nacnram; 
ac per confequenS) nec coníiicuic vicium 
..inórale. 
D E C I M O Odavo arguitur, v í -
t íum caira, per fe , 8¿ abfolute loquendo 
non nominac, auc dic ic a&um, fed habi-
tum 5aücqua!iC3Cem perrnanencera. Sed 
inconc inentia per fe loquendo dicic, auc 
exprimie non kabicum, fedactum inor-
dínatura proíequendi paísíones, auc de-
le :1a clon es {eníaaícs tranfeuntes, S¿ mo. 
do tranfeunci iníurgentes, Ergo in i n . 
continencia non íalvantur ea, qu^func 
de racione vicij í l r iÜefurap t i , ¿ íle i n -
continencia non poceft conftkuere fírai-
le vicium. 
D E C I M O Hono arguitur, vicia 
morali a fecundara fuam propriara racio-
nera (une taíls condicionis, quod non 
compatiunrur c u m virtucibus moralibus 
fed fe mel incrodudo vno vic io , debenc 
expelli omnes vírcuces huíus linex. Sed 
inconcinenda non Vídecuc incompacibí-
lis cum ómnibus vircutibüs moralibus, 
fed potius videmr coraponibilis cura eis; 
n á m ex eo quod aliquis habeac aliquani 
incontinentiara; non ideo debenc fta-
t i m expelli omnes virtutes morales. Er-
g ó inconcinenda non parcicipac id,quod 
efl: proprium vidorum moraíiuni. Ec 
coníequenter,non poteíl confticuere v i -
tiurn ateinens ad calera líneam. 
J V I G E S I M O Árguirur; fecundum 
dofhdnam , quarn eradle A.riíloceIes i n 
fuperlóri libro tercio, capice 5 . orane ví-
tiura huraanura fubditur l iumáno arbi--
t r i o , Se poteftaci ; icavevitijs vcantuc 
homines pro fuo Hbito, v b i , q u a ñ d o , 5¿ 
quomodo voluerint. Sed inconcinenda 
non videtur fubdi,aac fubordinari huma 
no a rb i t r iove colligicur ex iilo fapien-
t i x S.Scio , qmdnonpajjmt eJJ'e Continens* 
Ergo inconcineiitia non eft veré , 62 
proprie v idum humanara , auc mo-
ral e. 
V I G E S I M O Primo a r g u í c u r , íl 
ineoncinentia effec viciura, omnes adus 
eicorrefpondentes, feuabea proceden-
tes eíTent v k i o f i ^ peccaminofi.Sed tióu 
e nasi adus procedences ab inconcine-
tla.fcu correfpondenees e l , habenc, quod 
íinc vidoíLauc peccaráinofí.Ergó incon-
tinencia millo modo coníiicuic peccatu, 
Maioc conílac,&vdcerias potefl cora pro-
bar i , 6¿ convinci á f imili confiderando 
Cíeterá alía vicia humana. Ecminorera 
probo, omnes adus inconcinencla: vide-
tur correfpondere inconcinenda , áuC 
procederé ab ea. Sed aliquis adus incon-
tinencia non eft vkiofas.aut peccaraino-
fus,vc apparecinadufervorofo charica-
•tis, fea vehemendfsiral a morís d iv ín ídn 
quofecundiimdodnnam D i v i Donifij 
capice quartodedivinis nominibus, vbi 
dlcic)quod Divas Paulas. Pfr mcontinén- . 
tidm Dia'm amoris dw.f^uto egoy iam non 
ego. Ergó non omnes adus procedentes 
ab incotinenda habeíit,quod fmi: v í c i o í i , 
áuc peccaminofi nec incontinencia ba-
bee per fe.confdtuere vicium humanunt 
pL,opné,<S¿ ftrideúimptum. 
V I G E S I M O Secundo argul-
tunnul íum viciura raoraíe fundat imme-
diacum, & diredamrepugnandam, auc 
Contranecatem cura virtutíbus' incellec-
tualibus.Sed ínedneinencia repügnac, aüc 
con erar iacur vircutibüs intelíeáfcualibas; 
Ergó incontinencia non coníiicuic v i -
tium mótale. Maior efl.cercifsiraa,«S¿ m i -
l i ore m probo;feiencia eíl vnaex virtuci-
bus incelledualibus. Sed incontinencia 
fundat d i reó^am,^ immedíacam repug-
íaanciam Cum fclencía. Ergó concrariatui? 
direde, 6¿ immediace vircutibüs incel-
ledualibus. Gastera Conílancs5¿ vl t imam 
minorem probo, refpedu ilííus habed 
quodlibecvicium diredam,6¿:í inmedia-
taraconcrariecatem, refpedu cuíus fun-
dac diredam, 5¿ immediatam expulíio-
nem, 6¿: incompacibllitacem. Sed incon-
tinencia fundat diredam cxpalíionem 
incompadbiíícacem cumfeiencia; ica ve 
ícienda5S¿ ineoncinentia de eodem non 
pofsinc fimulcornpaci; ve lacé docee, 6¿: 
dsmonílrac Ariftoceles ín hoc pcjeféncí 
capice. Ergó íncoiicineílciafundac direc-
tam,S¿immediacám concrariecacera cum 
fcieneia,quse efí: veca,propiiia,'S<: perfeda 
vírcus ineelíedualis.Ec confequencerjnón 
poceíl conílituere vidum mótale ptropd^ 
&:fl:ddéfumpeum. 
V I G E S I M O Tercio a r g u k ü n 
eoncra quarcam concíuíionem ad pro-
bandumquodconcinencia coílícuac pia-
res fpecies dífFerences i ica ve íic victus 
fubakerna,S<:non athoraa. Contineácia 
cnim eíí virtus calis coDdicic?nis,quod no 
í-efpicícvc contraria piara excréma Vitio-
^ f ^ d YQUPl Ca^ suEB g^Uas ^icijsqüocl 
LIBER S E P T í M V S J R A C T i i T V S P R I M v : ; . 
eftincontinenDíí. Ergo ,eo moclo? quo 
incondoeiuia obfcrvac-, aiu babee v n l -
taccm , te muJníplication^m, debec ad-
vniziu & obfervan firaiíis vn'icaS)& muí-
tiplicario m ¡pía ^ircuíe contin-eBiiiu. 
Sed in inconcinenclaíiantur quam piares 
fpecics difíerentcs; quaksfunt ínconci -
nentia ira!, & inconí inent iá concapif-^ 
cen tk , ve oílendic Philüíophus in capí-
ce fexto Xcqucnti coíDpacaodo íntei-íc 
<ii£las fpecivS 3 in ordinc ad maniteftan-
dum } qiiíE ex d i d í s inéüntincntijs fíe-
magis prava. Eí-gó etiam í^i continenua 
deban dan" plores ípecies diíícrences5rcf 
peda cuarura conftituac fpeciem íubal-
ccniam, viiturls moralis. 
•VIGESIMO Qnarto. argukur, 
:Cot)rmen ttsnv aísimilac, íeu . acquiparan 
Ariíloteics cemperantix ; ve conílac ex 
coto hoc prxíenci cradíatu. Ergó eo n i o . 
da , quo fe babet temperancia in ordine. 
íid canil-icucionem, & mulciplicacionein 
vírt iuum , debec eciam íe h abe re cootí-
neatía. Sed ceniperaBtia abíbiute í u m p -
• ta non co'nílkuk fpeciem atbomam , fc.d 
ípecícm íubalcernam virtutis, concinsn-
icm íub fe tres ípecies valde difrerentes, 
qure íunt abOinentia , fobeicras, & caíl i-
ras. Ergo etiam c.ontinentia debtt conf-
tituere fpeciem ítibalcernam vkrutis mo-
ralis, & non rpeclem. athomam. 
V I G E S I M O Qüinro argultur; 
vna v ir cus moralis , qu¿e nt vnica tan-
tum fecundum fpeciem arhoniam. non 
poreft correfpondere duplicl potenris, 
íen i l l ís-preñare recllficacioncm s S£ 
peifeclioriem» V t apparec induólivc dií 
currendo pcr'ornnes virtures humanas. 
Sed continencia non íbliim correfpon-
dec vm humanx potenti,c prsftando 
i l l i reditudincm , & perfedlionernj ve-
rum ctiam cerreípondee pluribus, nera-
pc concupiícibil i impediendo pravas 
cu p id ir a ce:;, vehementes deledationcs 
- potencia etiam iraícibili fcpnmendo35¿ 
vitando magnas iras ; & voluntad 
eam immediaté. determinando ad elec-
donem íirmam executionis piu'dictoru 
adnnm. Ergo continencia non confti-
tuk vnicarntantum virtutem fecundum 
fpeciem athomam , fed fecundum fpe-
ciem íubaltcrnanl. 
.VIGESIMO Sexto argukur, íicuc 
iufdria fübiedatur in volúnta te , & ex-
• inde refpick diverfas materias, feu illas 
connotac ad ^recle operandum in eisj ka 
íimilito: coniinenda fubiedatur in vo-
lúntate , & d ick ordinem ad diverfas 
materias -> feu ad dlverfa geneu paf§ÍQ: 
niim inordinatatiim. mabrt j ín vitan-
docum^qnx.cbfpick.jVi: propriar^ma-
teriarn. Sed iuilida conPdcuit fpeciem 
fubakernam vircuds3Continentem fub 
ípecies commutat ivx,dIf lTÍbuciv^ , ge- • 
ricrails, & epicheire, Ergo etiam con-
tinentia debet coiiftkuere, l imiícm 
fpeciem fubakernam , non atho-
mam. 
V G E S I M O - sép t imo arerneuií 
contra primara partem vlc im^ coíiclu-
fionis ad probandum, quod continencia 
ííc virrui íimpliciter pac í l an t io r , q u á m 
iuílkia, <3¿ cocerse alis , qu.T reíiviene In-
volúntate. De racione virtucis moralis 
ef^quod remo vean malí oceurre ntia ad 
impedienourn confervácioncín boni ra-
donis feqmdam illius. Ergo illa v i r* 
cus intralineam moralem eríc maior, fea 
pa ' fedior , & pra:íl.andot?, qurs per fe 
haber removeré roa ios malum. Sed con-
cinencia ex fe haber, quod r i r d e í l t u d i -
vaV&s removeos máiora mala infurgen-
tia, & oceurrentia ad impediendum bo« 
num radon is, qualía funt omnes vehe-
mentes pafíjio-ivs, & aba ó b l e l a prava, 
q u x non oceurrune iuftitiaí ,'vcl alicui 
akeri ex virtutibus reíidíntibas in 'vo-
luntaré. Ergo continencia oílendit prsef-
tantiorem racionem vir tut is , quam i \\x\ 
t i íic debec ciíe prxftandor, ¿c ncbilior 
viftus onvnibus ijiis. 
V I G E S I M O Ochavo arguituc 
ex do l r i na > quam tradit A r i dóteles in 
ÍDpeuiori Übro fecundo, capite 3. dum 
dick: Difficiíii cfl etia{yt Heraclito pUcet) 
^cíuftatiyepugnars^uhn i r d ^ t c í f c a diffí-
cl i lai ¡empér , & cusfit , & ytrtus. id 
emm9qmi in ¡me tjficítcrbene f r^flMiu. s 
efl. Tune he ; de raciono virtucis efr, 
quod verfetur circá difficile, tendeos 
ad fuperandumdifiicukatem > ica,vt illa 
vircus, qu?¿ conkrvans conformkarem 
cum r c á a racione maiorem difficulta-
tcm fuperat,fíe vircus nobil ior , 5¿ f tx(-
tantior.Sed coní ínent ia procedens fem-
percum conformltate ad redam r ado-
ncm; ve docet exprefsé Philoíophus in 
capits nono fequenti circá fínem . fupe-
rans, S í removens omnes inordinaras 
pafsiones humanas 9 qu^ cum vehemen-
tía infurgunr, vinck maiorem difriculca-
tem , &¿ fternit, auc remavet contraria 
fortiora in ordine ad con fer van dum bo-
num rarionis vquám iuil i d a , ^ alix v k -
tuces, quae reíidc'ot i n volnncate j ve eas 
attence medicando apparet. Ergbpeí'.-
fettior ratio virtucis ía iva tur in conci-
asnda, quani In alijs virrutibus reíidcn* 
ubus 
V N I C 8 p $ 
úhm ín voluncates S¿ fie perfe&ior v i r -
tusdebet cííe i l la , quam iñx. 
V i G E S I ^ i O Nono Argultur^d 
ipróbafidurn ^ o i vircures perficientes 
appccitum Ceníítivü fíncíiníplicicer per-
fetlioreSiSs «nobiÜoresyquam vircuscon-
Mléttí&m* Ingéi iere bonorum pra^ftaa-
t5üs,& nobilius bonunr» cft, quod ntiUafri 
adniírtic adíuixcioncm malí , qúan^ 
'i4quod aiiquafn taléni admixrionem ha-
-bec. Sed víftiices morales adhaerenres 
pare! fenfuatí, 8¿ tedíficaístes appetitus 
fenficívos, qaates ítant forciciado, ccinpc^ 
i*antia, liberalimSjSe m^iííuecudo;& aíííe 
íímilcs, Uullaín adtíiixcionem ma'M, atit 
ppavitacis admitfunc J ^ C'contincnria peí: 
oppofiium hüiufmocU admíxcionem ha-
bt^vc docec Philoíophus in locís fuprt 
felacis. £ rgó vircutes íimplicicer perfec -
-doresfunt iíl.T , per quas reítifícaQcur, 
appctkus íeiifitívi, quam conrinentía. 
C O N F I R M A T V R Hoc ex 
¿ l o M n a , quam lacé tradic Angelí cus 
Magsftcr i . quctftionc r 55.articulo 4. 
v b i ínqimcmiVit'tim contmmtláfit mehor% 
fmm temperántia $ refolvic difHculcatern, 
concludens fcquetitibus verbis.FWe ce»-
tinentiít conpdrat ur ad temperamiam ,jímÉ 
imperfefiiérM adfierfe&íím. Sed temperan-
tía efl: vnaex virtutibus moralibus refi-
dentibus in parce fenfuali. Ergó faltfm 
refpedu allquarum virturnm accinencm 
ad parcem fcnfualem,fe habet continen-
tia , ve quid imperfedum ; & fíe debec 
ÉScCimpliciter inferior illis, 
D E N I Q V E Arguicur; in linea 
morali nobiliores,principaliores, S¿ fmi-
plicicér perfediores funt illíe virtures, 
quq habent rationem cardinalium,quam 
i i t e , quae calsm nobilitatcm non partí-
:cipanc,vt -per fe liquec. Sed fortitudo, &C 
temperancia, quíe funt virtures morales 
difponentes appetitus fenfualeSíproprié, 
& legitimé habent rationem vlrmtum 
cardináliumi Se Goncincncia talemfacio-
miam non óbcínst; cum vircuces morales, 
^eardinales íínt tancum quatuor, qülc 
«ommutiicer aísignantur:5¿ nulla earutti 
& conttnentia. ¿ rgo contmenck non 
•fundat éxcefllim perfe^ionis fupra^ alias 
vírtutéstedffícativas partísfcntoalis; i ta 
Gt rimplicltcvr perfecHor iílis ,fed po-
tius écoaverío haber» qudd íncóm|?ara-
Xlmt ad «as-fit in fe r ior ,^ minijs per^s-
R E S P O N O E T m Ad prííñum 
f í g ^ n e n t a m pegando prínium anc^ec-
dens. Ec ad probacioncm cOnceíTa majo -
f l m ^ i o nviaorem. Ec p r o k e b -
ncm mínorís, admiíTa malori , dlílingiío 
minorem. Sed fecundum Ariíloreíem 
continencia habet aliquam admixtione 
mal í , di i l inguo, aliquam admtxcioneni 
m a l í formal is, Se íntriníice attinencís ad 
ipfam contínenciam , auc participante 
aliquam approbationem ab ea)nego m l -
nbrem, Aliquam admixtionem mali,fc-
cundum quod connocat pravam matc-
riam'y vt debelíandatn, 6¿ reraovendam 
ptr ípíam continencíam , concedo m i -
t í o r e m ^ n e g o confequentiam.Qu ia ad -
mixtio mal í , qua? ad reüi tudínem % fea 
bonitacem,& perfectionem humaníE vic 
tucís poceíl: obftare , folum eíl aamíxt ío , 
fcuadmífsio maliifeu pravicacis íntr íní i-
csej&í formaliter approbats ; non vero 
c o ñ n o t a t í o m a l i , ^ vt pravitatís remo-
venda; , Se def truendíEjVt apparet ín pce-
TOtentia; &s cum admíxtío mali^ut pra-
'vicacís>qu¿e arcribuirurcontinentí^ íolíí 
ifichoc vlcimo m o d o í íicut conttngíc ín 
Yítcute poenicentíje veríancis c i rcá dele -
t ioncm , fea retca6Uonera peccato* 
t&m ; fie conféquens, quodcont i r íentá 
non habet im'pedimcntum auferes^quod 
donfervet ratione habítus boní,3<r perfe-
diísimlí&T vtfic pérfe^a vircus'humana» 
A D S é c u n d u H arguroentnm reí-
pondecur, concefla matori negando m i -
norem. Et ad i l l íus probationv-m, díftm-
guo maiorem: íí aliquis homo defideras, 
aut íntendens faceré aliquod opus ¡po-
num abeo, feu ab illíus execucionc fe 
contineat, cxerceret cont ínenciam, dií-
tinguo ;exercec continentiam methapho* 
cicé fumptam ,fcu iñ aeceptionc ampia, 
^ ín ip rOpr i aconr ide ra t am, omít to ma-
iorem.Exerccrec continentiam propriej 
& ftí£¿l:é fumptam , negó maiorem, Ee 
omüra mínocí J diftlnguo confequensi 
e tgó continencia fecundum íé confidera-
ta eft talis coadítionís.quod homines poC 
fine male vtí ea; diftioguo. confcquensi 
continencia vtfic.prout praefcindk i pro 
p r i a ^ i m p r o p r i a ^ a vera, 52 appacen-
£t,concedo confequentíam. Concinentía 
ftriclé fumptajnego confequenciá, Qu ía 
huíufmodi condnentia ftricié íumpca,6^ 
fempér procedens conformiter ad d ida 
tnenratioftis,vt aíTerit Aríftoceles ín capi« 
ce nonoíequéci; fempec habet redifsírau 
vrum'<5¿ femper con fervat rationeiti vír-
íutís. Vnde od hoc argumencam'tefpon-. 
dec Angelicus-Parens, 5¿ Magíftcr u 2., 
^ájeftionc 155. árcículo 1. ad i . dicens? 
'^páhofnéfrQpñé efi id^uod e/2 ¡feCímdíim 
r m o n e m & ideh ex hoc dicitar aliquis in j'e 
i ^ s femrfiféod tsnstje in fQ^wd efiame 
ooo LIBER. SEPTIMVS,! 
rationi.QurA dutempertmi di yerucrfiíAte 
rattoms üoú tjlcouenuns ratiomVnde illefb-
l u s t r e í o n t í n í n s dkitíiri quí íenet je in to9 
qúüá ejl¡ecundim rationtrn retUm> non ante 
m co^quoi efi ¡ecundím raüommpernerjam, 
Jtationi atitem yeBx ofpmntar concupij'cen 
titl'rauXiftCttt &ii'cittonipC'ruer¡<e cffonumr 
t m m m s efi, ywi verfiftit in ratme refla 
nhftmms a- concufijcentijs ^ratih ^non ¿¡a-
' s m ,qHtp(rfiftittn rad-we peruerfa, ahjli-
m w 6 concíifi[cenus boms. St i hkmdps 
-gotsfidkii ooflindt&s ib mdo. 
A D Terr ium a^gumencum refpon-
¡ ¿etur , coiiceíía ? auc adiniOa maíori , ne-
gando irinoircm , auc claritatís graciaj 
filiara diftinguendo. Sed per continen-
tiatíi nqiifolura tctrabuntur horaines ab 
i j) icl£¡s,& m t e i í í U s oper íbus , verum, 
etiam abopecanonibus í ickis jdl íHnguo 
nimorcm. Pef concinenclam ^roprié , &: 
, í l r i í t e íiunptam , nego minbrem. Per 
eóncinentiam fumptam ín acceptionc 
laca , ^ impropria,omicrominorem. Ec 
ncgoconíequet i t iam. í t a D . Thomas, 
vbi proxime ad temumjvbi \m\út .Q^o i 
glojja ibi lojuitur de contmentta ¡ecmdum 
frmum tmdumi¡eamdumquem conmenm 
nomimt^mnádm InrUitcr» perfcílam, 
mn jotum ahflmzt pih í l l tcms borní; jed 
eíiam d fvthtjddm liettis mtms hó-
n i s , "ir tctúlner jnten¿4Uir perfecliürihíis 
ADQiiarcum argumentum rcfpon-
deiu ríConceíTa maiori, negando míno -
reoi, t e ad piobadonem íimilicer, con-
cedo maiGrem, Sá negominorem, &cad 
probationem d l c o q u o d ad continen-
tiam non íoiíim cortcipondec vceñeéhis 
•impediré v ne infurganc pravi aíFe£l;ns, 
íetivehenientes país iones; vcnim eciam 
^quód fi aliquando per accidens infurgunt 
n o n amplectaatur5approbentur, auepro* 
íequancur á volúntate ; fed quodfírmi-, 
ter, & infuperabíliter refpuantur, odio 
habeanmr, &; removeancur. Echoe á 
Kul l a alia virtucc humana j n i / i ácon t í -
nenua caufatur. Quare nullo m o d o ha-
bet,qiiod ílc fupeiflua j í e d leginme ne« 
ccfl'aria intra cnríum viese humante ad 
coníervandum bonumj&í modum rario* 
nis 5 & fie proprijísime haber confticue-
humanara virturem. 
A D Quintum argumentum ref-
pondetur, conceíla maiorijnegando mi -
norem. Er ad probar ionem dico; quod 
íenfus illius dfiícripdonis vircucis, non 
ftat in có, quod ^irrus íit difpoíido per-
ibai^ hoc í f t jOjbieai ; 
R A C T A T V S P R f ¡ v ? V l 
narur perfeftam ante ipfarn virrutern3&: 
cius operaclonesncd peifedi per e a r a ^ 
per operaciones ipfiüs ordinando , &z 
adaptando tale fubieduj ad foelicicatem, 
quse e í lop t lmum inreromnia bona hu-
mana. Ec cum continencia, per £e , 62 
per fuas operaciones habeac perficere 
hoc modo propriuir)fubiedum,cuiineft 
íit coníequens, quod de continencia ve-
rificatur proprié racio vircucis , Sz fies 
conílicuic veram}6¿ propnam virturem.? 
A D S(?xtum argumentum refpon-
detur i concedendo maio rem, & negarn 
do minorem, Se ad probationcm ; omif-
fa, feu admiíla rnaiori »diftinguo mino-
rem ;ícd continencia, per íe habee impe-
diré illad, ad quod natura humana i n d i -
nacur ab incrinleco, diftinguo rainorem» 
id,ad quod inclinatur, inqaantú íeníiciva 
cíljConcedo minorem. I d ad quod incli-
nacur,inquantum racionalis eíljuego m i -
norem.trgo cotinentia per íc concraria-
tur namr^ humane;diftinguo coíequensj 
íl natura ilumana coníideretuc de termi-
.nacé/m^uantü fenfibilis efi:,&: modo irre 
guiar i í^ inordinató precedie ad (entien-
dunijConcedo coníeGuentiam. Si anima 
humana coníidererur,prouc racíonalís, be 
•ve opéracur prudentér ,negocooíequen-
t i am. .Quiá hoc modo pocius conforma-
car ill i 5 de máxime laborat pro confer-
vando bono,* feu modo racionalijfeu pru-
dencial i operandi illius. 
A D Sepcimum argumencum ref-
pondetur ; diílinguendo maiorem i vir-
tutes humana non fe tener ex parte cor-
poris, fed ex parte animae v diftimguo 
maiorem; quantum adcffe fórmale ea-
run i ; íeu quancum ad entí tatem, in qua 
ftantjfeuconfiftunc jConcedo maiorem. 
:Qi-iantum ad materiam remotam, quam 
concernunc , feu ad quam dicunt ha-
b i tud inem. , oftendendo dependen^ 
tiam ab ea ad hoc , ve excirenrürv ne-
go maiorem.Sed continenciaíe tenetex 
parte cor por is, &¿ non anima?, diftinguo 
minorem, quantum ad materiam remo-
tam ,feu mediatam , quam concernir, 65 
á qua habec dependenciam in operando 
omitto minorem.Quancum ad fuum eííe 
fórmale , &entirat ivum , in quo proprie 
jftatjfeu confiílk, nego minorem, & C G -
íequent iam. Quia licet verum Qc 3 quod 
concineptia coníiderata non folum quan 
tum ad fuam encuatem , verum etíara 
quantum ad materiam mediarím , feu 
reniotam, quam concernir.!, & a qua de-
pender i n operando ,concernat aliquíd 
í^teíiei^ ex p*irte corpqris ? feu mate" 
GAPVTTEl 
rk3camen cónfiderata quantum ad fuum 
drccnticacivum,& fórmale ex parce ani* 
mx * fecenec,obíecvando,&s parclcípan-
do id,quod eíl proprium vircucum ha-
rnanarum J S ¿ ideó confervac caiem ra-» 
cionetn vírcucishumana 
A D Odavum argumencum rcf* 
pondetur»diílinguendo maiorem, Illud» 
quod condividicur ab alio, non parci-
cipac eius proprium efíe , fed pocius 
oílendiceíleconcrapoficum , diftinguo 
maiorem; fub ea racione, auc forraalica-> 
te> fubqua condividicur) S^concrapo-
nítur alijs, concedo maiorem. Abíolucej 
¿¿fecundara omnera coníideracionem, 
fiego minprem.Sed Ariíloceles condivk 
dic concínentiara ab alijs vircutibüs > dií* 
tinguo minorem, quantum ad racionera 
ípecíficam » fea differéntialeni s hoc eft 
confiderando tam in continentia , quam 
in alijs virtutibus)rátionesdifíerenciaíesí 
Concedo minorem. Si attendamus príe-
cifse ad rationem genericam virtutis^e* 
go minorem, 6¿ confequentiam: quia 
non obflac, quód continentia condivi-
dacur ab alijs vircutibüs, ad hoc vtcan-
quam determinara fpecies veré partki-
pec genus virtutis confticuendo veré 5 6¿ 
proprie vircucem humanara, 
A D Nonum argumencum ref-
ponderi poceíl duplicicér J primó di-
cendo,quod connexio, &: concatena* 
tio , qusc dacur incer vircaces morales 
inter fe; & cum prudencia compara-
tas, folum curric,auc verfacur inceriU 
las virtutes humanas» quas nullam ad. 
mictunt admixtioncm $ fed praecifsé 
ordinantur ad bonum fine ordine ad 
aliquod malum a auc abfque aliquafup-
pofitione illius ; cum continencia, 
ve Ariíloceles docec, habeac aliquam 
admixeionem , ica vt per fe requirac, 
aucconnocec aliquam cucpicudinem}auE 
malum vicandnm : ideó non fundac 
didam connexionem cum alijs vircu-
tibüs moralibus s 3¿ non ex eo amiteic 
quod confervec effc, Se rationem mo-
ralis vircucisj eciam íi cum aliqua di-
.veríicace refpeda aliarum* 
V E L Secundo rcfpondecucne-
gando, quod continentia non connec-
tatur neceíTarió cum alijs virtpcibus 
moralibus quantum ad prasparacionem 
animi • quia non minus neceílaria eft 
in difeurfu, auc progceíTu vicae huma-
nas ad confecyandum bonum , & mo-
dum rationis, quám reliquae virtutes 
«aorales. Qponiam quanyis pofsitis, 
^ exiftentibus alijs vkcwúbu$ m o a l h 
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bus > appecitus humani dífponancur, &s 
perííciantur cálicer» quod rcgularicer, 
&; modo ordinario non infurganc paf-
íiones; tameti Cum non auferacur, quo í 
falcim per accidens > aliquando , 52 
mulcoties pofsinc infurgere > &C quod 
hoc non eíl icá per accidens , ve non 
pofsic preveniri , feu quod prudencec 
procedendo debeac medítari >5¿ habc = 
ri prasvenció compecencis remedij> 
quod confiílic in ipfa concínenciaj in-
tie eft, quod eciam concinencia fun-
dac, &: habec connexionem cum pru-
dencia, Se cum reliquís moralibus vir-
tucibus , abfque eo quod ex defedu 
huius requifici , fea connexionis con-
tinencia amiccat, quod íic virtus mora i 
lis» 
Á D Decimum argumencum 
tefpondctur,quod quando Ariíloceles ac^ * 
tribuicvircutibüs moralibus, quod pro-
x i m é , feu immediaté verfencur circa 
humanas pafsiones , non loquitur gene-
ralicér de omni virtute humana mam 
iuílicia compucatur, 6c vete, & proprie 
numeracur incer virtutes mócales > cum 
íic perfedio partís > feu pocéntia: ap-
peticivaé j Se tamen non verfacur im-
mediaté circá pafsiones. Sed Philofo* 
phus loquitur decerminaté de illis vir-
cutibüs moralibus, qusE func diípoíitio* 
nes proprie parcis fenfualis, & fubiec-
cantur, canquam in legítimo fubiedo 
quo in potentijs appetitivis fenfualibus. 
Ec cum continencia non fubiedetuc 
proprie m illis potentijs , fed in vo^ . 
Imítate; confequens e í l , quod non obf-
tathoc, quod non verfecur immediaté 
circá pafsiones ad hoc, ve íic viecus mo-, 
ralis* 
A D Vndeciinum argumencum 
rcfpondecur,diílinguendo maiorem con-
formícer ad dodrinam praecedencis fo* 
lucionis j de racione virtutum moralium 
eí l , quod confiílanc in medio refpicien-
do pro extremis dúo vicia contraria, dif-
tinguo maiorem ; de ratione virtutum 
moralíum exiílentium in parce fenfua-
l i , & verfancium direde , immedia-
ce circá redificationem humanarum 
pafsionum, concedo maiorem.De ratio-
ne virtutis raoralis abfolute , & gene-
raliter loquendo , negó maiorem. Ec 
omiíla miñori , negó confequentiam. 
Quia conílituere médium inter dúo 
vicia excrema, etiam fi competac ali-
quibus virtucibus moralibus ^ carnea 
non compecic ómnibus i ve apparec in 
iuftiEia, qu£6 ©ft perfódifsima vircus mo-
Gggg ^ l i ^ 
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ralis , & ramen^ folum _ refpiclc pro 
vicio contrario m iuíliciam. Qjare 
ex eo quod continencia non ttatúát 
médium inter dúos habitus extre-
mos vitioros , fed folum concrarkcuc 
incont inenti^-(rolum íequitur , quod non 
íir degenere illarum vkrutum > quse re-
íidenc in parte fenfuali; r o n autem fuá-
detur , quod non fie virtus motalis 
vera , & propria refidens in volun-1 
cate» 
A D Duodec ímum argo* 
menrum f efpondetur dupliciter; primo 
concedendo maiorem , ¿¿ negando m i -
norem. Quia ficut cemperancia , S í fo r -
cí tudo, non o b í h n t e > quod non pote 
runctunc e j e r c e r é adus principaliores 
eis cc?rrerpondentes5manebunt in corpo-
ribusglor#fe ad ornatum vita parifor-
miter, qucinvis continencia obdcf¿&um 
materia non poísit in illo perfeáifsimOt 
& foelicifsímo ftatu exerceri -, tamen po-
te(t remanere ad ornatum. Secundo po-
teft refponderi » quod quanvis aliquse 
virtutes morales pofsinc ^ remanere i d 
beatis; tamen non cíl deintrinfeca ra-
cione vircucis, quod debeant remanere 
omnes, hám fides eft perfediifsima v í r -
tus,6¿: tamen non poteft in iíloftatü 
perdurare. Quate non obftat, quod con-
tinencia non permaneac in d i d o ftatü 
beatitudinis, ve confervet veram, & le-
gicimam rationem vircucis morális* 
A D Decimum tertíum argu-
mencum refpondetur, quod ínter feuc-
tus Spirkus S a n d i , numerancur, v l r r i 
continenciam, alia, qua? v e r é , S¿ pío-
pne partícipanc rationsm virtutis mo 
ralis, vt func , manfuetuio, fides > mo-
deftia, Se cafticas, &: fie , vel abfoíuté 
non diftinguncur fcuclus á vírcutibüs; 
vel cafu,quü^diftingU3ntur JÍÍCJC dan-
tur duae differencí^ maníue tudin is , fí-
dei , modeft ix, & cafticacis, fecundum 
quas quidem differentias , per vnam 
habent prsefad^ perfedióneSí quod 
fine virtutes § &: fecundum aliam ha-
bent a quod fint dona Spirkus Sandij 
irá pariformiter diftinguimus fimiles 
diff-etentias , auC raciones ineontíneri-
cia. Vnde non obílac, quod comptite-
tur3auc enumerctur inter frudus Spi-
ritus Sandi ,ad hoc ve proprie obtí-
neat, $c confervet rationem virtutis 
moralís. 
A D Dec ímum quár íum argu-
ínentum rcfponderur, concedendo ma-
iorem , & negando minorem. E t a d 
probacioncm, fimilkec concedo maio-
rem , Sí negó minorem. Qaia obfer-
vare médium rationis confidens i n 
conformicace cum reda racione , fea 
in hoc , quod eíl fundare habitudi-
ncm ad operandum cohformitec ad 
redam rationem,non eíl quid par t í -
cu lare ,aüc proptium refpedu alicuius 
VIÚQX v i r tü tum » fed quid communc 
cft ad omnes virtutes. Ec hoc etíara 
ab ipfa continentia participatur , 65 
obfervatur. Ec fie paeticipac i d , q u o i 
eft proprium , auc neceílarium ád conC-
tituendam virtutem moralem ^ te Cu; 
milem virtutem coníl i tülr . 
A D Decimum quinrum argümefSJ 
tum refpondetur, negando maiorem.Ec 
ad probarionem , conceíla maiorí i dif-
tinguo minorem ; fed hoc, i pío 3 quod 
continentia refpiciac per fe tánquam 
o b í e d u m bonum rationis coincidit Curtí 
alíjs virtutibus moralibus ,diftín'giio m i -
norem; coincidit generice concedo m i -
norem. CoinCídit (peeifice Í irá Vt fie 
eiuídem ípeciei cum il l is , nego mino-
rem, $c confequentia-m.Quia ex eo quod 
liabeat d i d ü m obiedum , re ípi t iendo 
íllud fub fpecialifsimo motivo » folum 
fequitur,quod liabeat convenientiam, 
Coinc identiam genericam Cum alijs vir-
Cutibus móralibus i ablqué eo i qliod per 
hoc amirtat conftituere determinatam 
virtutem intra eandem lineatn. 
A D Dee'mum fexU'tn á igumen-
tnm refpondetur ; animsdvcrrtndo, í«¿ 
notando modum fpeciakm proeedendí, 
Be operandi > quem babee, de obfervac 
Continentia Ínter alksfacultates j & y i r -
tuteshumanás4Et praccipue comparan-
d o , ^ cózequando * auc commenfuran-
do modum procedendi continentia 
Cura modo , quem obfervant fortitu-
d o , S¿ cemperantíá. N a m fort itudo» 62 
cemperancia verfantes circá modera-
riónen1,6¿: redificationem pafsioñum; 
táíiter difponunc j ordínanÉ j & per* 
ficiunc appetitus, vt impediant, ne i n -
furganc vehementes pafsiones i oh 
quod relmquiuu op t imé difpoísita ínf-
rrumenta* per qu^ ánlmus5feü anima 
humana agit > & habent , 6¿ often-
dunt ^ perfedifsimo modo rationem 
virtutís. Ac vero continentia cum per 
fex habeac dicere ordinem ad pafsio-
nes ^difíonantes 5 fuperando eas , &C 
fórclter remo vendo voíuncacem , ne 
ea^ arnoledatur , aur approbec con-
tra redum didamen rationis ; 6£ 
Ipfa continentia non adhsereac inrrinfi-
ce parci fenfuali, fed ( o k m fie incrinfice 
in 
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ínsvel non áuferc j quod kemm pof-
íint iníurgere in pocencijs' app'éíiclfís 
aii^s &alÍ3e pafsiones vehemeníesiqaiá 
intrinfiGe íolum adeft, & íolum diíponic 
voluntatem ; appecims vero inferiores 
non afficici difponiti & perjfiek incrin-
íice i impediendo,quod non infurganc 
pafsiones, llcuc diíponunc ¿ ^ ímped iunc 
forti tudo, & temperancia S ícon í ide-
fandoípecialitcr iftam differentlam per-
ficiendi appetitus, qu^ datur ín for t i -
tudine ^ & temperancia incomparaclonc 
ad contínenciam; dicic Divus Thomasj 
quod continentia non habec rationem 
virtucis moralís ,ricuc temperancia , &c 
forcírudo ; íedquod^eftminus ilíi?>>quiá 
non habec ítqualem eííed^um ín r e d i -
ficando appetitus inferiores i fed ínfe* 
riorem effcclum caufacrefpedu aliarum 
vkcutnm.Sed non to l l i t , quod íí con-
tinencia compáreme determínate ad vo^ 
]untacem,quam íntrínfice afficlti&perfi* 
GÍ^firmando illam ín averíioné ab i l l i d l -
t is ,& honcílis ; hoc modo caufet perfec-
cíífsiraum effedum vírcuofum: 6c conf-
cicuat valde perfedam vírtutem mora-
lem;immó,5¿; pr£eftantiorem, Se fimpli-
cí ter perfediorem quam forti tudo, SZ 
cemperantía. 
A D Dec ímum Septímum árgu-
mentum reípondetur; diftinguendo ma-
iorem ; de ratione vícij eft,quod fie con-
t ra naturam j díftinguo maiorem; con-
tra naturamvtrationalem^oncedo ma-
i o r e m ; contra naturam fecundum alíos 
gradus,nego maiorem. Sed inconcinen-
tia non habet, quod fie contra náturams 
diftinguo minorem. Quod fit contra na-
turam, ve vegecativam, auc fenficivam, 
omí t to minorem. Quod fít contra natu-
ram ve racíonalem,riego m i n o r e m , ^ 
confequentíam, Nec contra hoc obftac 
probatio aíluefadionis incontraríum 
adu£i:a: nárn licet i n rebus naturalibus 
carentibus arbitrio* Sé l ibértate, í'eu ha-
bentibus omnimodam determinacionern 
ad v o n t U j non poísic fierí aííacfa£lia 
contra naturam : camen ín agencibus ra-
tionalíbus gaudentíbus libértate, opcíme! 
ñ i t i quod demr aííuefaftio faltim con-
tra gradum tatíonalern, ín qüo datur íí-
bercas. V n d é ex eo quod circá incontí-
n^ririamdctar aíTuefadlo , non aufertutí 
quod ipfa incontinencia fie contra natn-
raoiratianaiem , & quod conftituat vé-
rum,S¿: propríum vi t ium mótale contra-
riutn continentiíÉí 
A D Dec ímum odavum argumen-
cuin rcCpondscuríConeeíia raaioi'ijdíftia-
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guendo minorem. Sed incont ínea tu 
non dick habitum, fed a í lum , diftín-
gao minorem¿ Sí íumacur pro ipfo 
exercicio reprimendi eKCéfsivas iras* 
auc cupldltatés, concedo minorem. SI 
fumatur pro facultare permanente díf-
ponente, SC determinante ad cale exer-
GÍtium , negó minorem , & confequen-
tíam. N á m hoc modo hábitos; Se ex* 
tera alia requifita , quas ad conñí tuen-
dum vit ium humanum, éxíguntur ,re-
periuntur in incontinencia^ Quare ia« 
continentia legitime conftituíc v i -
tium moraíe propríé d i d u m , imme-
díace contrariuni reípedu continca-: 
tlx. 
A D DecímutiTi nonum áfguracn^ 
tum refpondecur , concedendo maio-
rem y Se negando minorem. N á m aliud 
cíl v i t ium confideratum fecundum 
íuum eííe habitúale, & proüt proprÍQ 
denommac v i t i um; aliud vero cíl ac-
cus vitiofus > Se fi continentia confi. 
derecur prsecifsc adaal í téc , Se tran-
feunter , ficut acius aliorum vi t ioaim 
poílunc compatí cum virtucíbits , n ihi l 
mirum,quod etiam acias incontinen-
cia compatiatür¿ Sí aucem incont i -
nentia confideretut habítualiter j vt fíe 
falíum e í t , quod cum vircudbus mo-
ralibus pofsic cotnpací. Ec fie ex hoe 
capite non amitt i t , quod fíe v i t ium 
ftricléj&s ngoro>e fumprum¿ 
A D Vigefimum argumerttum ref-
pondecur , coriGedendo maiorem S& 
diftinguendo minoreniá Sed contmen¿ 
cía non fubordlnatur humano arbi-
crio , diftinguo minorem , non fubor* 
dlnacur humano acbicrio j tanquánt 
caufas primie j excludentí dependen-
tiam ab alia caufa íuperiori , 6¿ ab au-
xilio i l l íus , concedo minorem. N o a 
íubordinantur humano a rb i t r io , can-
quam caufe íecundae liberíc j negó mi^ 
norem»Se confequentíam. Q^iia ex re-
lato textu hoc tantum col l igkuc, VÉ 
conftat ex adlundis verbis; ¡c ió , qttoi 
mn foffnnt ejfe eontmms ¡ n i f i Bem> 
det¿ 
Á D Vigefimum prímum argu» 
íhentutís refpondetur 5 concedendo ma-
iorem i Se negando minorem. Ec ad 
probackmem dico , quod omües a£tus 
incontinenciíe , fi fint cales v e r é , && 
cum proprictate ; correfpondent lia-
bícui incont inent is , non autem fi fo< 
lum fine adus incontinencias ímpro^ 
pt-ié , feu Methaphorlce d i d ^ Ee 
eum í í k adusfecvGroüfsiiiiíscbantacis 
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quí refertur in argumento, íolnm ba-
bear rationem incontinencia: denomina-
t ivé , improprié, & rncthaphorice, v t 
exponk AngclicusMagiftcr i .z .qucí l ió-
ne i ^^.arciculo z.ad certiurmnon obílat , 
quodralis a£lns fie virtuofus; ad ,hoc ve 
omnes operaciones procedentes ab in-
continencia habicuali fine vitiofaf3S¿;pec-
caminofe, %c ipfa ineoncinentia íieví-
tium ftridéfnmptum. 
A D Vigeíimum fecundum ar-
gnroentum rerpondeturxoncelTa maiori , 
negando minorem. Et ad probationem 
íimilirer5concedo maiorem,6¿ negó m i -
norem. Et ad fecundam probationem, 
concedo etiam maiorem. & negó mi-
norem. Nam etiam fi incontinencia fun-
dec aliqualem incompatibilitacem cum 
feientia pravicatis fui obiedi , 8¿ opera-
tionisitalis repugnancia, non efl; imme-
diatayíed mediata , vepoce pertioens ad 
diverías potentias;ciim feiencia fit in in-
relleclu, & continentia in volúntate; & 
íictalis incompatíbilitas non eft fuffi-
ciens ad excralíendam inconcinenciam á 
ratione vicij moralis. 
A D Vigeíimum tertium argu-
mencum refpóndetun diftinguendo ma-
iorem;continentia eft virtustahs condi-
cionis, quod non refpicic vt contraria 
plora extrema, vitiofa,diftinguoantece-
dens;plura extrema vkiora,quorum Vnu 
fnndet repugnancíam per exceílum, SC 
afcerum per defedum , í icu teont ingi t in 
•virtucibus immediaté redificancibus pac 
rem íenfualcm, concedo , feu omicco an-
tecedens. Plura excrema^vitiofa quomo-
docunquefumpta, riego antecedens. Ec 
negó confequentiam. Quia optime ftac 
quodeidem vircuci concrariencur plura 
vicia, abfque eo, quód vnum fe habeac 
per exceffum in campararione ad aliüd, 
quod íe habeac per defedum. Sicut i n 
forcitudine dancur cria vicia concraria,6¿ 
r e ípedu magnanirnitatis dancur etiam 
quatuor vicia eirepugíiancia , quíe func 
prsefiiroptio, ambicio, inanis gloria, 6¿ 
pursillanimitas, vt docec Angelicus Ma-
gifler 2..1. á quxft. 130 vfquead qüíeft. 
13 3. incluíi ve. Ergó non obftabit,quod 
fine variacione exceí íus , 5¿ defedus, ex 
eo tamen quia diveiíiíicantur raciones 
formales "ad variandam pravitatem, feu 
mallclam , mulriplicencur vitia refpedu 
c ó n n n e n t ! . T , abfque eo quod continen-
tia ípeciheé muitipiieetur. 
A D Vigeíimum quarcum argu-
mentum refponderur; diftinguendo ma-
ioremjAdflotelesaísimilae, feu equipa-
r at concinentlam tempcrantiícdiftinguo 
maiorem, sequiparac,feu afsimilac i n a l i -
quo, concedo maiorem. Afsimilac, feu 
sequiparac abfolucé,&: in ómnibus, nego 
maiorem,6<: omiíla minori; nego confe-
quent ia .Quoniá parirás non debec teñera 
in omnibusjfed ve falvecur,íacis eft,quod 
excrema, inter quae fit comparatio , ha-
beant aliquam íimilitudinem}5¿: cum co-
tinentia, Sí temperantia babeanc con-
formicacem,auc íimilitudincm quancum 
ad hoc, quod verfancur c i r c á eandem 
maceriamí nempe circá pafsionesconcu* 
pifeibilis i id fuíficic ad falvandam dic* 
tam afsimilationem, feu paritatem,abf-
que eo qqod debear adrnitei, quod in t rá 
continéntiam mulciplicentur rpecies v i r -
tutum,- íicut mulciplicancur fpecies in t rá 
vircuccm cemperantiaí. 
A D Vigeíimum quinmm argu-
mentum reípondetur; diftinguendo ma-
ioremj vna, 6¿ eadem virtus moralis fe-
cundum ípeciem athomam , non poteí l 
correfpondere duplici potentix, feu illis 
pradlare redificationem, & perfedio-
nem, diftinguo maiorem, eodem rnodo 
hoc eft,vtrique ¡'mmediate^concedo ma-
iorem. D i verfo modo; hoc e í l , red i f i -
cando vnam immediace, de alceram me-
dia té , nego maiorem. Sed continencia 
correfpondec pluribus potentijs prarftan-
do eis redificacionem,diftinguo mino ré , 
íequo mododioc eíl, redificando omnes 
illas immediaté,nego minorem.Príeftan-
doeis redificationem ,diverfo modo, 
o m i c t ó m i n o r e m , S¿ nego confequen-
tiam. Quia bene cómponi tur , & optime 
tlac, quod vna,6áeadem virtus fecundum 
fpeciem, de numerum rediíicec imme-
diace vnam poteneiam, íncrinficc adhas-
rendo i l l i , & excrinficé redifícec plures 
príEÍlapdo eis,aut diredionem,ficuc con-
cingic In prudencia afficience, 6c perfi-
ciente incriníicé ince l leáum. Sí excrin-
ficé ^ &mcdiacé aliás quam plures po-
tcncias,quas dirígie, &: gubernac; & i n 
iufticia legali perficience incriníicé,S¿ im-
mediace voIuncacero,S¿mediacé alias po-
cencias,quas applicac ad operandum cir-
cá bonum commune.Ec fie quanvis cor 
tinentia infit , feu intrinficé a f í c i a tvo-
luntatem, & extrinficé alias potencias, 
repnmcndo,&: impediendo pravitatem 
operacionum earum, non obftanadhoc 
ve continencia íic vna, &eadcm virtus 
fecundum fpec iem infimam, 
A D Vigeí imum fextum argumen-
cum refpondeturmegando maiorem, quá-
tum ad paricacera conccncam in particii-
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la ficut. Quia etiam fi continentia con-
ven iat GOTO ¡uíiicía, quanrum ad hoci 
quod ambasíabíeílancur in vDÍuncaie,^ 
zmhx refpíciunc piares, &:<iiver(as ma-
terias í . inquibus operancur; carnea díf' 
criminantur iri eo, quod inrra iuílkiaai 
divefíificantar formaiítcr ni orí va,fe a ra-
íiooes formales ípecíficativx vircutum, 
ve apparer coníiderando feorfím iuftítia 
Jegalem,díítr ibutivam, o¿ corruiiutaci-
vam. Ac-vero incra concinentiam non 
apparec hiuufmodi diverficas morivorum 
aucracioniim formalium ípecifícariva-
rum , fed fub vna, 62 eadém racione for-
mallísíma, & IndiviíibiHfe excendit ad 
ornnia ea, qi\x ad ípfam pemnent , ve 
conftarjonincm iliius exteníioncm con-
fíderando: & ideo quanvis iuftida conf-
t í tuat ípeciemílibalfernam vircuris; ta-
meo conrlncncia folum conftkuk fpe-
ciem achomam. 
A D Vigeíimum fepcimam ar-
gumentum reípondetur, negando maio-
rem; de racione enim vírcutis non cana 
eíl removeré mala, qiiára caufarc bo-
npm; quare in prima difíinitionc, auc 
deícríptione virtutis diclc Philofophus 
quod vircus cft, quas booum facic habé-
reiTi, S¿bene operacetm&fíc excel!en-
tiaj fea prasftantía, perfedío virtuenra 
potiusfumicur ex maiorí bono, quodab 
eífdem vírturlbiK caufac.ar, quám a ma-
lí^, qii:TS per eafdem vírctices removentnr. 
Ec cum alire vlrcmesreíidenees in Voían-
care.vc fanc iuílida, & charicas, caníen-
tur maiora bona, fea elíciancur, oobilio-
res, perfñotióréSiSs adas, quam per con-
tinentiara; ve apparet tales adus acrence 
inípiciendo, 5¿ meditando > fie confe-
quens,quod pet fedior í modo falvatur ra 
t ío vircuris in diflis vircucibus rectifican-
ribas voluncatem,qaim falvecáfVaüt te-
pericur in continencia; quare ílmplícicer 
pcrfecliores func i l l x virtuces ,quam ifta 
continencia. 
A D vigefimum otlavum argu-
nrjentum lefpondetiíts quod in illo loco 
non folnm attribuit Philofophus vir tud 
abfoIücéfumpta2,quod veríecur circádif-
fícile, íed c i rcá difíkile, & bonum; íta 
v t pociusatrendatur ad bonom,8¿ ab eo 
defumatur d ign i r a s^ pr^ftancía v i r tu-
cum,quám ex dífficili príteifse fumpro, 
Se cum Inter virtuces, quíe afficiunc vo-
luncatem; &¿ eam redifícant, pracíbndus 
boaum atcendacut á C£Eceris,quam at-
tendí tur , obfervatur á cont inenía , 
confequéns cft^quod a l i ^ didse virttees 
cxccdunc concinendam in perfedioune, 
& nobil/tate; íta v t íint íímpliclcer per-
feóliores illa. 
A D Vigefimum nonum argu-
menta m refpondetur,diíl:inguendo ma-
iorem; in genere bonorünobdius/Sípcef-
candus bonum e(l> quod nulíam inclu-
díC)aat admitticadmixtionem malí quám 
id, quod calem admixt íonem admiteic, 
diftíngüo maiorem. .Cxteris paribus, 
concedo maiorem. S i cacera non fine pa-
ria, negó maiorera,& omií laminori íne-
go confequentiam. Quia modus ad mix-
tión is mali, quam quidem admixtionerti 
admíceit continencia, eíl fuffíciens ad 
hoc, ve c^ceris paribus per talcm admix-
t íonem ofíendatur inferior ipfa conti-
nencia; non auccm fi aliunde refartiatnc 
taíis admixeio; 6c cum continencia non 
obftante d ida admixdoneihabcat, quod 
fie habicus formaií tcr , 6¿ fubftancialiccr 
fpiricualis perficicns potentiam fpirícua-
lem,qualis cíl voluntas, Se quod refpi-
ciac altius, & n obilius fpecifícacivum, 
nempe bonum,vt propofítum per cog-
nidonem ínccUedivam, feufpirkualemi 
fit confequéns, quod prarfbndorem fpe-
cifícadonem parcicipat contin£ntía,qtta 
alise didas virtutes actinences ad appeti-
tus ínferíoeés:S¿ fie petfedior virtus cíl 
i implíci ter ,&quod fnbO:anciarn,quá ílí^. 
A D Confirmacionem refpon-
detur : conformiter ad d í d a in folucio-
ne ad decimum íextum argumentumj 
quod fi continencia, ^temperancia con* 
íiderancur, 8¿ comparancur prxcifsé 
quantum ad modum redificandi appe-
ticum concupifcibilem, hoc modo;pcr-
fedior fe oftendic temporanda , quam 
continentia: quía cum temperantia dif-
ponac, determinee, &C perficiac intr in-
íícé d idum appecitum ; impediendo, 
neinfurganc vehementes, &di í lbnan-
tes cu pidícaces, auc de l edac íones , 65 
continentia non perficiac incrinfice con^ 
cupifeentiam y fed folum quaíi extrin-
fice refpaendo , &5 debeílando eius pra-
vos motus s auc cupiditates , relín-
quendo eam in ftacu imperfedionis 
incrinficx, quam antea ve! ratione fui; 
ve! ratione aliquorum accidentíum ha-
bebac-ideo per refpedum ad concupif-
centiam, dicic Angelicus Preceptor 
quod concinentiajfe haber, vt quid im-
perfectum refpedu temperanríae, quam 
refpicic , vt perfedara vírtucem , fed 
non toll i t , quod fi temperancia, o í coa. 
tinentiafecundum propriam enticatem} 
feu fpecícm, &á íubftandam confidereq^ 
eur 3 prout í i cp rx í l anc io r /k fimpliciccr 
Gggg 3 nobi-
CÍQÓ LIBER.SEPTIMVS , 1RACTATVS PR1U VS. 
nobilior fie continemm, quam temps-
rantiíi ; vtpocereípiciens nobilius fpeci-
ficatiyuin h.ibeas eíTe,auc encitarem 
ípÍL*kuaIem.QíJam non babee cemperan-
m , 
A D Vlcinnim argumentum ref-
ponc[cíui',diílinguendo malorcoi, in li-
nea vircutum moralium , perfediores 
íunt í!lií,quíE babencracionem cardina-
l íum, quám i l lx > qux talem jationeav 
npo participani:-, diftinguo maiorera. Si 
Comparacioiia!: Inter illas vircutes ,qu^ 
percinent sd eandem pocenciam, omitro 
maiofem. Sicomparatio íiac m e é virctir 
res3qu:tí percinent: ad diverfas potentias 
í'ippccitivasjncgo maiorem.Ec omííía m i -
nori, negó confequenciarn, Qa,;á ¡acra 
voluncarcm dantur plures, & diñerentes 
virtuies procer itifl:iriam; quarum quidB 
viríucum o/imesfnnc morales; &¿ ramen 
non omnes íunt cardinales. Ec quíelibec 
vircus moralís exiftens in voluncate» ex 
eoquod ,quoadfubfiaciam eílfpiritualis, 
& refpicic fimile fpecificativum^eft per-
fedioc íimplicicer,quárn virtutes corpo-
rea^qualcs func forcitudo, &; temperan-; 
tía. 
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L1TTERA TEXTVS. 
TRVMv^titem ftt ah quis incontinens aLfolate; an dlijudexparts 
[mt omnes fifri>m (¡uihas num fir, dtcendam deinceps eji. 
Patet igitur cominmtes^tjtte cprjflantss^ incontinentes, kc. 
P i A 'WMgfflmsmñ S I 5 moílesicirca,yoluptateSydohvefaHe yerf<tri.Q»mi'tm autem eo*. 
^ ¡ S X . t t ! rHm^ualfolüftátem efficiunt; alia [mt nec'jfarta, alia per fe 
qmdem e%petibtÍiá.funt, exaperátionem auíem hahent. i^tque 
neccffayia juidem dicorfux ad ipfttm periinent corpusi alime»-
tutn tn ^uam ^ e m r l s y\um, (& huhimodt cutera, circa qu& 
temperanttam , mtemperantiamjuepoffm^ms, Non neceffaria 
Jero^er ¡eautem expenbilid^tfloriam, honoretn dim t ías , & 
<ju<e¡mí ftmíí isgenenh ^uahona ¡unt , & ddeflant. Eos c¡m~ 
den\,ejui in his , prtítsf reftam rctiontm, <p« eft in ipfiSiexupetant ^abjolute juidem inconú' 
nenies non dkimustSed ¡MC addentes pecumarum incontinentes ¡ ( y Ucriy & honoris , & ir<es 
dicimus-yt Áitóer¡os^¡militudmenQmenidemhihentes>fthom') j lui luáo inOiympícoyi-
ctt. Communis enim ratio parumabillw$ rationepropria differebat. ^úttamen erat diuerja, 
játf je hutus fignum efiúluá. Nam incom'wenúa fm^ém non¡olamlttdeliílam etiam >f 
quoááam^ut jimpliciter^iit aíiqua expAYteyitium lutupera tur» Mt horum nemo. Eorum a u -
tem^tiidreacorporisyoluptates'l>er¡'a.nturim'quihustemperantem , tntsynper..ánt.emf*epom* 
fnusrfutnm cítgenáo^ei pvxter eleHionem^ac mentem , efjiamtiiim ^mdem 'yoluptatem exu-
perationes pevjeyHitWidobrem auteminjerentmm jugit Jamis , fitis.ajius.frigoris > & o m -
rAum^Hxad'taüum.gujium^uepertimnt'fts non additione arca h<£C , tmj^am , (SÍ urca iram) 
¡sdabichte¡olummcontimns dmiurJCuius hoc inditiu efl.Circa namamhas yolu^tates^nm 
arca'MLvm illarum intemperantes dtcnntur^ & prepterea m eoáe contimmem ponimus 
inter / i ferántem^ continentem ac temperantem. Sedilhrum nemifíem, r^ uod arca yduitates 
Cít¡dem ajitdkm múdoidolorej^ue^erjanttir.^tqíiejunt^Mdem hi ctrtk eadem ¡ fednon eedem 
n'c(io]itd líUtjuidem ebgunt.hilero noneligunt.Qua propterpottus sum intemperantem dtxe^ 
rimus^uimn cupiens^ntremiseexuperattonesltoÍHptatHm perjefuimt ¡ ac mediccresfugit 
áolo* 
CAPVTQVAílTVM,EXPOSrnDLíTT.TEXrVS. o o 7 
doíoresifíiamhunc^Mobyehemenfsscvfi'th eademagit.Q^id emm.dgeret tile, ft cupUi-
tasaduewret. mgens, & circa remn ntceffdrUrtitn initgmidm tehemeas dohr>Cwn autem 
mpidiMiímidcyoluvtdtimMi^ genere(m emm> V** 
ydímptatem efpciHnt^utiMm eKpetibdfa fantmtmdifu&dAm hijeé contraria}: f^dum me-,., 
¿id,tjU.tm(idmodMm prhs dijhnwmfHOtt pecam$ lacrfmMnorlti^oria t )in &mnib(iS talibuSy 
ktque medijs non. ex eo yunperdntur hommesiqmUs. dfficwntitryCupimtyat jHe amMt: fedob. 
modum&ífmá c%uptv<mtJl¡*dprocer.^ni pr&er. rifionem ¡d'it ymcmtur , dut jeytiiintm 
qu'ippiAm eomm^m naturd {unthm€¡ÍA& bona.nm laudantur. V t i j , circ4 hanorem md-
gis .qu^mopYteaíjhdentyci i i t ergafilios.^patentes^ Eccnimbond J W hxc , & Uttdmtíiry 
a d arca h&c¡ladent.^tturnen ¿fl^ính$.s-exupertüo,ymdWif* ^mjpidmiyt Niube) , & ái* 
"^erfus ^eos contenderet,aiit¡te trgapAtvem djfictretMr^tSatyrns tmftm pdtris dmdtor dp* 
pelUhatttr, htjamre námque mmmm yidebdtHv.Qtca,igitar htc nu.lld efi:.pramtds,proptered 
quodymnqnQique per /í(>f dixtmi*s)>idCttr4 eflexpttibile : exuperationes ídmen tplorttm im-" 
^rí/fc* ( « « ^ r f c f ^ í e » ^ . ^ ' ^ 1 ^ ^ nec inContmenTutMtemm mcorttmentid,non ^olum eflfugim* 
ddjed. etid m >/ füferd nda. Ob. pertarbd tionis ¿tu terrijimih ttídmem dditiág ?nt$$, fingitU- úncon -
fmmttdm. tircaymmfwdjtue.dtCHntfiifimdlum med&wntfiitmdwnhiji/'iqnfm »•. qvem dbfo* 
/«ce non dicerent m d m ^ V i igituf nejue htc abjoíate, dicttar rn tUs:füht m^ejl ^ t i a m qmi-. 
qn&m ipjorum^ed rdÚQn^rn eompdratíQm fimiíeific, & iltícjolum exjjimdndMm eft mconth 
wentia>'n& continentUm ejfeiqu&in his¿ir£.i jane temperdntid, iatemperantidjíte yerjatur* 
Orea autem irdm.per fimdimdmem di í imm. Q*d propter,. tjijam dddemss wGontiventew 
dmmHSír<6,f4smdimod%mi& fanoris& 
EXPOSÍTíO.ET EXORNATIOXITTER^ TEXTVS, 
R O Maiori declairacione cont í -
nencise, &í íncontinencíse fusé 
agicArinóreles in hqc príefenti 
capice quarco de materiacirca 
quam verfantur ípfa concitíencía, 6c i n 
continencia propríé did^e, feu quie fim-
plicicer habenn racionem taliqm.'&ecíaai 
quse habenceíTe, 5¿ denomlna t íonem íi-
m ü c m f e c u n d u m q o i d . Ec circa hoqaf-
fuinptum cria príecipuéfacic Ariftoceles 
in eres partes. 5 in quibqscommunkec 
dividicur hoc capqt. Primo afs ignac ali-
qnas.,diííerencias de!e(3:abiHura.Secun^ 
do reíoívi t , &: deciarac,qüls fie inconci-
nensfecundum quidiSc quis i i iGoncinens 
íimplicícér. Terció comparando incon* 
tinentiam cíim intemperancia» oftendit 
in quo conveniane, 6£ in quo differanc, 
Et amplius manifeftac propriam m a t e -
riam CQrrefpondcnceiThtám inconcinen-
t i ^ íimplíciccr, quám inconcinentix fe-
cunclum quid. Ec hxc de liccera cextus 
huius pcEÍencis capicis infumma. 
P R I M A PARS, 
IN Prima quidem parte dicit pailofo-phus .Kow dutem ftt aUjuis mconti-
nensabjoltit¿: (ív aliyitd ex parte fint 
omnest&fi fn , in qutbiijadm f t , dicenduw 
deinceps efi.Patet igitur continentes , at^ue 
^ n j l a n t e s ^ incontinentes molle s circé 
líolnpidíeSidolúrtfquererfart.Q¿¿oniam te 
eorwn^téte yóluptatem effiuttnt 5 dlid junt 
necejjdríd'idlid quidem per j'e expettbúidjmt 
exaperationcm datem hdbent.s/iiqtte riecejpt* 
rid quiáem dico t^ine adipftim pertment COK' 
pus.^llimentumiínqHam) yewrisyjum, & 
huÍH¡modi exterd s civcd (¡uq temperdniiam-. 
qm pojjüimus» Non neceJjdriayerQ¡pev ¡e dU;-
temexp6tiUliciy'i^oridm,honorem,dimtÍ4Sx 
& c¡H<e ¡mt fimíts gemrts , ^ bond fmts 
0* deleñam, 
:, I N Hac prima parce , primo pro-
ponic Philofophus praecipuum dubium 
infecunda parce capicis refolveadam.EE 
círcá. maceriam inconcínencix inquiric 
vtrum íic afsignabilis aliquis homo s.qui 
in hac linea, feu materia inconcinenciíE 
fie rimplíciter , & abíolutc incontinans? 
án vero omnes fine incontinenecs fo-
lumex aüqua parte, (Scfecundum quid. 
Ec rurfus proponit examinandum; fuppo 
(ico quod detur incontinens rimplicíter, 
de abíolute calis, circá quam materiatii 
verfecur. Ee quia huius difficultacis refo-í 
lucio ex aliquorum noticia 3 dependec? 
ideo difiere paulirper decifsionem>pra^ 
mitcendo in hac prima parce aiiqua ns-
ceílaria ad illius declaracionem, feu ara-
pliorem, magisponvenicaceai mani-
feftacionem. 
E T Primo íhcuic ve ccrcun)5 con-
finences, de conftancas, 6c incontinen-
tes, 
p c S LIBER S E P T í í v i V S , T R ACTATVSPRIMYS. 
res, Se molles verfari ranquam circa pro 
priam mareriaai, circá voluptates, íeu 
deleaariones, tS¿ cireá dolores, íeu rnT. 
titias. Ecquia hax annotacio , f e i r ani-
nndveif io , &: fuppoíkio Arirtotclís v i -
detuc aliquomodo concranari dodr in íc , 
S¿ dií l inít ioni, qtiam in prxcedenti ca-
pite cradimus de cojitínencia , ü¿:coní-
cantia i atcentius eft inrpiciend?. N a m 
conftanria, & condances verfancur cir-
ca ea ,circfi quac verfatur forcitudo. Sed 
forcitudó non verfatur circa voluptates, 
& triílítias.Ergó ñeque conflantia. Ma-
ior declaratur fie : conílantia enim eft 
pars pcrfcveramiir, & perfeverancia efi: 
pars pccemialis fortitudinls, ad quam 
perciner, quod redifícec candem mate-
r i a m . Ergó conftantia veríacur cit c¿i ea, 
GÍrcá qua: verfátur forcitudo.Sed forcitu-
dó no vcríauir ranquam ciccá propriám 
materiájcircá delsóacionesjfed circá te-
rribilia, <S¿ pericula morris, qníE in bello 
oceurrunt. Ergó nec conílantia veifatur 
circá volupc-ates, Ec ñc falfum fupponic 
Áriíloceles jdicendo, continentiam , & 
conílantiani veríaii c i t cá volupta-
tes, 
E T Confirmaturhocaí lumpcqm» 
qula proprium munus, feo officium conf 
tantiíe eftj firmare animum , pra;!tando 
pcrmanenciair, feo ftabiliratcm, & ani-
moficarem ad fubftinendum conformi» 
ter ad rcclatn rírtionen:. Sed i n hoc 
exercitio nullo modo oceurrune, aut ví-
dentur attingi deledariones. Ergó conf-
tancia non veríatur , t anquám cireá 
pmpriam materiam , eirca dele¿la-: 
t ion es. 
C O N F I R M A T V R Sccundo;de-
kdationes cnim íolum poílunt compa-
rari ad principia eficiencia j feu effecli-
va, t anquám materia ; veí ad hoc ve cx-
pellancur5& removeantur, íeu reformen-
tur conformiter ad redam rationem s ve 
repericur in vircute temperancias s hoc 
eft, in abílinentia, íobriecate, & reliquis 
íimilíbus habitibus refpieientibus delee-
rationes, ve materianT. vel poíllmc com-
paran ad hoc,vt d€tur profecutioJ6¿ n i -
mia complacencia de ilíisí vereperitur 
in ómnibus habitibus vi t ioí is , qu-^fe 
liabenc, vt parces potenciales incempe-
rantiaí; vt in gula, ebrietare, luxuria, 6¿ 
alijs buiurmodi, qui contra redum d i ñ a 
rhen rationis, per fe reípiciunc ,fcu ver-
fancur circá voluptates. Sed conflantia 
neutro modo exercecur ci tcá hanc 
materiam. Ergó Bullo modo verfatui: 
©itcá dele¿htionss. 
SED Dices aíTcrtu m , feu annota-
clonenr, fuppoficionem AriíloceHss 
non cííe inrelligendam talitérj quod fen-
fus iílkísftecin eo, quod cám conílantia, 
quam connenda veríeritur ex cequo, íeu 
eodem modo zmbx circa dolores i íed 
quod verfentur circá volupcates, & do» 
lores; i tá ve continencia prjecipue vcr~ 
lecur circa cupiditates}& conílantia cir-1 
ca dolores perferendos. Et hoc modoop 
t imé falvari Víéu verifícari aílertum ,fcu 
animadveríjonera Pbi loíophi . 
SED Contra hoc o b í b c ; quia in 
eo íenfu videcur Arifíoteles attribuerc 
coDftaníÍ2e,& continenti^,qi!od verfen-
tur circa volupcates , 6¿ dolores, inqno 
illud atrribuit cempcrantÍ2e5 6¿ incempe-
ranciae; fiquidem in prima parte capicis 
-^CíEcedencis comparar A r i f óteles i n -
continentiam c i m intemperancia , 62 
abíoluce eis ateribuit , quod verícntuc 
circá eandem materiam. Sed remperan-
cía, 8¿ inrernperanda refpiciunc pro ma-
teria , ram dolores, quam voluptates, ve 
iníinuac Ariíloreles in tertia parte capi-
t k i & laíius oñendic in íuperiori l ibro 3.' 
capicei i . Ergó eodem modo actribuic 
conftancise , & con t i nene'a:, quod ver» 
fentur circ¿ dolores > & dekda t í cnes fí-
mul. Sed hoc non ver ijficatur. Ergó faifa 
apparee íuppoíitioífeu annoeatio^ ani-
madverfio A f iftotelís,, 
i G O N F 1 R M A T V R ; Quja Philo-
fophus finéaliquo di ícr imine, quod vel 
cxplicet , vel infínuec, comparat eodem 
mo|lo conftantiam ad vo lupcates? &: do-
lores tanquám ad propriám materiam, 
á c comparar concinencisnvSed conti-
nencia ved atu'r circá vrrunque. Ergó ad 
hoc ve verificetur propofitio Arifíotelis 
edam cóftantia d^bet vedar i circá v t rü -
que. Maior patee exipfocextu. Ec m i -
norem probo; continensenim ex v i coa 
t inendíe non folum exigir fugerc vo-
luptates turpes, verum etia perferre do» 
lores ,quos cauíac commotio, íeutfanf-
rnutacio concupifeendíe; ex eo quod eí i-
^ ic v i v e r e ^ operan' conformiter ad re-
gulas prudentiíe; & tolerantia ralíüfí) do-
Jorum eft eonformis pr^diais regulis.Ec 
gó continencia veríatur , r ám circá do-
lores, quos concinens tóBftlriec, cuam 
circá deleclationes, quas fugit. Vnde ad 
hoc vt purieas, quam facic, 5¿ id , quod 
fupponic Ariíloteles ^erifícarecur, debe-
ret ctiam conftancia verfari 3 cám circá 
voIuptaces,quám circá dolores. Sed hoe 
non falvatm*. Ergó íuppoficio 3 quanvfa-
cit Philoíophus, íalCficatur. 
D E -
CAPVTQVARTVM,EXP0S1TÍ0LíTT.TEXTVS. pop 
D E N I Q y E Gum enim volapcates, 
&C dolores íinc propria maceria circá 
quaai verfarur temperancia s atcempe-
rando illas fecundum regulas morales, 
ve expreíse docet Ariíloteles dicto l i -
bro 3. capice 1 1 . ficonftancia vccfarecuc 
cireá dolore^áuc volnpcaces,. percinerec 
ad cemperanciamíScad illam reducerceur 
tanquam propria pars ipíius, Sed conf-
cancia non reducitur ad temperantiain, 
neceíl: pars illius » fed tanquam pars re-
ducitur ad forritud inem tanquam ad le-
gicimuro capuc, Se principaliorem vir-
tuccm fuce line¿e;vt docet, Se probar D , 
Thomas ^.r.quaeftione j 37, Ergó conf-
tantia nullo modo poteft verfari c i rcá 
deleitaciones,nec circá dolores, quse 
func materia temptrantise. Maiorem fiq 
oftendo;tum qu iá ideó continentia per-
t i ne t , 6¿ reducitur ad temperantiami 
quia quanvis verfetur circá deledatio-
nesjeas fugiendo pr^cifsc ; camen verfa-
rur circá eandem maceriam: & fie íi 
conftantia verfatur per fe c i rcá dolores, 
qui íunt materia temperantia $ debet rc-
duci ad cemperanciam eodem modo, ác 
reducitur continencia. T u m quia ideo 
conftantia reducitur á D . Thoma ad 
forcitudinem?quiá verfatur circa terribi-
l ia ,& pericula mortis; qux func materia 
fortitudmis, firmando animum contra 
i l la . Ergó fi verfacur etiam circá dolo-
res,qui func maceria temperantícT, poteft 
fimilicer reduci ad temperantiam. Ec 
cum hoc nec appareat certum , nec ad-
mittendumifimilicer non videtur admita 
tenda fuppofitio Ariftoteles. 
D E I N D E Circa molliciempoteft 
cr iam obijciíquod non ficfeu non verfe-
tur,aucexerceatur circá pr^didam ma-
teriam dcledacionum,aut dolorum.Quiá 
ve doeecD.Thomas,vbi fupra quEEÍlione 
138.arcicuIo i.mollicies propriéconfif-
tie in hoc J quod aliquis cedae malo;fcu 
recedac á bono propcer aliqua difficilia 
occurreneia,vel immínentia , quas fubfti* 
nere non poteft. Scdin receftii abono 
propter aliqua difficilia bccurrentia,vel 
imminentia, no apparenc tanquam ma-
teria, delegaciones, aut triftitia*. Ergo 
moliieies non verfacur circá deledatio-
nes,Sc dolores, tanquam circá propriam 
maceriam. Ec confequenter, fuppoficio, 
quam ftaruit i n prícíenci Afifl:oteles,fta-
cuens pro certp, concinentiam , &conf-
tantiam $ Se incont inent íam , 6c m d l í -
tiem veríari circá eandem maceriam, 
qu;e func dolores, í ¿ deledaciones de-
ficic ex pludbus capit íbusj 6¿ fie un* 
quám faifa , videtur non admitrenda, 
SED His non obftantibus,veraeO: 
refolutio.fcu fuppofitio An'ftocelis; 6c ve 
claré de eius veritace cooftet, 5¿ obíec-
tiones diluantur. Pr imó efi; animadyer-
cendum,& attence confiderandura, quid 
intelligacur nomine quatuor pradif lo-
rum habituum : feu in quo proprie ílcne^ 
áut confifbnr continentia, 3^ inconti-
nentia, 6c conftantia , 6c molíities.Con-
tinencia enim propi ¡e , 6c ftride fumpta 
ílat in hoc, quod infurgenre pafsiona 
concupifeibilis, 6c commovenre ad pro-
fequen/lum magnas, 6c pravas deleda-
tiones contrá didamen prudcntixxpn-
tinens animad vercens, quod cales delec-
taciones funt contraria: radonij eligit eas 
fugerc,&: potiü? admittere, 6c íubftinere 
doIores,quíE ex cali fuga caufancur ííi ap-
pecieu > obfervandoin ómnibus operari 
conformicer ad redam raeionem.Incon-
tinens antera écontrá:nam oblatisfemel 
pra^didis cupiditacibus; & aniraadver-
tens perfeienciam vniveríalem tales cu-
piditates eíle pravas, 6c mánifefte con-
trarias regulis morumi tamen eas ampie-
ditur,fogIendo dolores, qui ex carencia 
calium dcledationum poteranc pcoveni-
r e , auc occafionari. Vnde de hís duobus 
habieibus claré conftacquod c i r c i dolo-
res , 6c deledacíones p r o p t i é , per fe 
verfantur. 
D E I N D E Conftantia confiftic in 
quodam habitu, feu qualitate difponen-
ce , 6c firmante animum, non folum íni 
ordine a J removendas, 6c fugiendas de-
JedacÍQnes,quando oporeec,fed etiam ad 
roíletandum cerribilía ,5¿fubftinendum 
dolores vfque ad ipfam mortem. quando 
teda ratio didat hsec omnia fubftinenda 
eflb.Ifta enim proprie pereinent ad conf-
tanciam. Sed in his manifefté includun-
tur eanquam maceria deledacionesi, &: 
dolores. Ergó cercum etiam eft , quod 
conftancia verfacur circá dolores, 6c vo-
lopeaces canquam circá propriam mace-
riam. Ec eandem moliieies ve Philofo-
phus docet in capice/.fequenci; & cla-
rius D.Thomas i . i . qu^eftione 158. ar-
í iculo i.confiftit in hoc; quod mollisce-
dae debili movent i , recedendo á bono 
rationis propter criftítias caufacas ex de-
fedu deledationum. V b i aperce appa-
ret molliciem vteunque refpícerc 
verunque habere pro materia ; videliece 
t á m dcledationes,quám dolores. Icaque 
fuppofirio.qua in.prasfenti cexcu praemic-
tíc Ariftoteles abfolucé eft vera, ¿ c^uoad 
dmnes eius parces falvacur,& ve riíicacur. 
E X 
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E T Ex bocfacile folvuntur obleC-
tiones i n concrariarn propofi tx .Nám ad 
primam refpondctur; quod virtutes mo-
rales, quísad alias vircutes principa]Ío-
r e S i t a n q u á m ad cardinales reducumur* 
non habem reduci ad hanc,ve! iÜaro IÍ« 
neam ; feilicee prudenti^c , vel iuílitisej 
au t fo ínrudin is , íeu temperantiícracio-
ne materia: , c i rcá quam_ verfancur; fed 
racione raodi operandi, 8¿ conformíta-
tis in eo, racione cuius debecur laiis v i r -
to r i . Ercum in modo operandi, fubftl-
neodo mala, &: firmando animum» vf-
que ad toíleránciam morcis,pocius quam 
deíeratur, aut amircatur bonum racionis, 
ex quo magna , & ípecialiísima laus de-
becur vircuti, conveníat conílantia cum 
fofcitudine. Ideó reducitur ad illam , 5¿ 
ad eius líneam perciner, & non ad tem-
perancianr. ctiam íi circá materiam eiúf-
deni c e m p c r a n c i í E veríetur. 
A D Primam confírmacionem ref-
ponderen quod confbnt'a haber firma-
re animum, non quomodocunque , íed 
firmare animum removendo ipfum v i -
rúm conítancem ab omni deleftacione, 
quando re^a ratio hoc dictat; & expo-
nendo ipfum ad colleranaum omnes do-
lores occurrcnces, id quídem efficiendo 
íeu exequendo ob mocivum confervan-
di bonum morale , feu bonum ipfius ra-
tionis. 
A D Secundam cohfirmationem 
refp onde tur, conOanriam refpícere do^ 
lores, & deledationes ad amplcclenduín 
& fugíendum vrrunque iuxta regulas 
morales. Nam íi ad permanendum in 
coníervacíone boni r3CÍonis50porrec am-
plcdere, aut profequi aliquam mode-
ratam deleálationemíeam admiteic: 6¿ íi 
ad pr íedidum finem conveniat exclude-
reomnes.eas refugie, & fimiiicénimmój 
& proprius fe haber reípcciu dolorum. 
Vndé circa vrrunque exercetur ; 6¿ 
vtrunque refpicic, tanquám legitimam 
mareriam. 
E T A d vkimam obie£iíonem, 
omifl'a íolutione ib i daca, conftacfolutio 
ex diclisad primam obiedionem Í quía 
]icet conflantia verfecur eircáTríiaceriam 
temperanciíe i carné ex eo.quod in modo 
magis afsimilacur forcitudmi; ideó redu 
cicur ad fbrcirudincm, & n o n ad rempe-
raat íam. Conrinentia vero econversó 
toagis aísimiíatur temperarnlas in íupe-
rando, aut refrenando cupidicacesi & fíe 
ad vircutem temperanciíe, canquam ad 
pr^cipuum , & magis legicimum eardi-
nem reducituc, k \ ú m linea collo-
cacur. 
A D Y l t i m u m de molliciercfpon-
decur ex didis. Qiiod ve i píe Angelicus 
Magiíler docec in fine eiuídcm arciculi: 
molüs e í l , qui defacíli recedie á bono 
racionis , non quomodocunque , fed 
propter criílicias, feu dolores caufacos 
ex defedu deleólationu. Et fie moliieies 
reípicit dolores delegaciones, 8¿: 
circá vcrofque veríatur ; ica ve in ó m n i -
bus íalvccur, 8¿ verificecur íuppoficio, 6¿ 
dodrina Ariftotelis d icentis, quod con-' 
tinencia, 5s conílantia, incontinencia, 82 
müllicíes,omnes habent verfari circá 
kctationes, Se criílicias. 
Q V I B V S Suppoficis; perglc Phi-
loíophus , & eradit quandam dilf in t l io -
nem deledabílium. Ec dicir, quod delcc-
tabilium ; alia func íiccefTaría, éc alia vo* 
luncaria. Neceííaria enimfunc, quee ab* 
folut^ requíruntur ad coníervandam na* 
turam , cám in ípecie , quám in indivU 
dúo. Ad coníervandam ípeciem, ve ac-
tos generaedi ; c¿ ad coníervacionem in» 
dividui , ve aclus comedendi,& vivendi* 
fine quibus Daturalieer.non poteílfieri 
nu t r i c io ,& augmentario. Deleftabilia 
autem voluntaria func illa , fine qui bus 
humana natura, abfolutc loquendopo-
tefteonfervari > fed ta meo conducunc» 
aut deferviunt ad illius magis commo-
dam coníervacionem* Quaré ab í iomí-
nibus ccmmuni té r qu^runtur, aut %tn-
pledun tur; ve videre eíl in hoc, quod eíl 
congregare j & confervaredívícias , lu -
c ra r i , bonorari,laudari, vincere,5¿ alia 
fimiliai 
E T Racio huiüs eft: quia incaiirum 
aliquid eft deledabiie , inquaneum eíl 
bonum , non quomodocunque s fed bo-
num cerminans appeticum i t a n q u á m 
quies i n re deíideraca.Quod ve proprius, 
6£ melius intelligatur,notandum efi: cum 
D . Thoma i . partg,qua'ftiotie5 arr. 6. 
quod cum bonu fie obiedum appetitus, 
& appetitus fe hab eat ad modum motus 
tendedeis ín ipínm.bonum , t anquám i n 
terminum 5 toe dantut fpecies, feu gene-
ra bonorum , quótdantur modi diverfi 
terminandl appeckumj & cum appetitus 
ex eo quod le haber ve quídam motus; SC 
motus poísiccerminari, vel completé ín 
vlt imo termino,vel íecuodum quid in 
medio; itaappeckus fi cermínetür in ob-
iedo convenientii quod haber rarionem 
medij in ordine ad aliud magis conve-
nicnsj quod poíleá prorequirur t anquám 
finís; illud enim conveniens, quod ter-
mirtac ve medium,habec racionem veilis. 
Si autem terminac t anquám terminus 
víci« 
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vltimns habeos racíoneni v k i m i mls t 
hoc modo potefl: terminare duplicítér; 
ícil ¡cet,vel ve res q u í d a m in fe, 6c ratio-. 
Re fui conveníens; 5¿ hoc modohabeC 
rationem boni hoñefti. Vel cerminac vl -
ciino tanquam quies, 6t poíTefsio rei de-
fiderataí, 6¿ hoc modo babee ración en1 
boni deleéhbil iSiVndé bonum dcleda-
b i l e , vt rale» ad diftindionem vtilis, 6¿ 
honeft i , eft i l íud, quod tanquam quid 
convsniens habet terminare vl t imorao 
rtini appetitus per modum poflefsioniss 
quietis excitanciscomplacentiam cir-
cá maceriam defideratamj 6c diviíio bo-
n i , quam Ariftoteles próponit inhoC 
teXtu , eft de hoc bono delédabil i i d i -
ce ns ; quod huiufmodi bonum aliud 
eft neceflarium , 6c aliud eft volunta-, 
r.iunh 
E X Qua do¿l:rin3,porefÍ: nnne cía-
rius proíequi martifeftacio fufíicienti£¿ 
diviíloniSi Quam ín prsefenci proponíc 
Ariftoceles.Nám cu bonum deledabile 
fit illud,quod tanquam quies,S¿ poflefsb 
excitans compiaCenciam terminar de-
fi ierium , feu appetitum i tot debentaf-
íignari rnodi^feüfpecies deledabiliüm> 
quor dantur diverfi modi cauíandi ptíC-
d í d a m rerminationem in app^titu. Sed 
dantur dúo , 6c non plures modi caufan-
di d idam rerminauionem motas appeti-
CÜS, Ergó dúo bona deledabilia , £¿ nort 
plora ad p t x k m iritentum d iviííonis ad-
düd¿€, debent afsignari. Maior ex dicfcís 
cooftac, ^ m i n o r e m probo. N á m vel 
appetitus movetuc ci rcá obieclja puro 
n a r u r á l i a r e f p e d u quorum natura ap-
perene is fund ic exigentiam. Vel tendic 
ad quiefcendum in bonis,refp|e£tu quo-
rum ipía natura non habet decermina-
tam exigentiam innatam, fed folum ca 
qu^r i t , & ; I n ea quie íc^ dependentér ab 
eíe-dioné # 6C humano arbitrio. Si enim 
mocos eft prími genecis j bonum cermi-
nanseft deledabile neceííariura. Siau-
temterminac fecundo modo,efl :deíec-
rabile volúntarium. Ergo cum dencuí 
If t i dúo divertí modi de ledab i í ium, 6£ 
non plores; e x a d é , 6¿ adasquatc pro^ 
ponk PhHoíophus in hac divifíone 
genera deledabi l íum. Ec íic diviíio eft 
ópt ima. 
SED Gbijcies primo contra dotí-
tr inam aílatam ad oftendendam fufíi-
cientíam prosfat^ divifionisv A r i f t o . 
celes enim non tradie iftam divifionem 
ratione conveniencIx quietis, feu poílef^ 
ú o n u in re defideraca, iilqita.ponimasi 
S¿ ííatuimds r i t ionem Boni dcledabi l is í 
fed diviíionem próponic racione ipfa-
ru?nrerum,de quibus in re darur com-
placentiá, <S¿ ddedano ,v t conftifex 
exemplis, qux pro declaraelone prop'o-
CKX divifionis adducit. Ñ i m pro exem-
plodeledabiliutn ne^eílariorum non po 
nit quíecem > poííefsionem reí natu-
tális defideratié, fed Ipíam rem ; fciliccc 
aíiniencum ^ 6á vfum veneris. Et. pto 
exemplo deledabil íum non neceilariór 
rum,feu voluntariorum non ponlr quie-
cem convenlentem in cebas deíidecatis 
voluntarié, fed ipfas res, qux in re appe-
tuntur, vt funt vidoria, honor, dívícise* 
& alise íimiles. Ergó vel diviíio Arífto-
telis non procedic de bono deledabilíi 
Vel propria ratio talis boni, 6c divifionis 
áddudse , non eft convememer aísigna-
ta : conftituendo cum D . Thoma fado-, 
nem boni delectabilís, non prsecifsé 
in ipfa re i qux deledat j íed inquiete» 
6c poflefdone calis r e i , vt caufante com-
placent iam, feu deledationemb 
A D •• Hoc reípondetur; bonum de-
ledabilepofle dupliciter accipí,feu con-
íiderari; nem pe vclcaufalicér j&:mate-
rialitér , pro materia , circá quam verfa-
tur deledacio mediaté, 5¿ remote; vel 
formalitér pro ipfo bono , feu conVe-
nientia dcledante, Et fi fumatut primo 
modo; vt fíe verum éfí:; deledabiliafun-
damental i tér j feü máterialitér diceré ip-
fa bonacaufaneia in t e deledaeionem, 
ínedianee quieee, 6c poíTefsióne^ quaé de 
illis habetuti Si autem íurtutur fecundo 
modo , bonum deledabile formalitér 
Confifticdn ipfa poftefsione * 5¿ quiete» 
qux habetur de matetia defidérata^ Ec 
quia ipfum bonum materiale de ledáns 
eft raagis rtorum , feu manifefturmqaám 
poíTefsio illius; ideó Ariftoteles dividen? 
bonum deledabile exprimit , 6c aísignac 
niembra fecundum rationém materia-
lem, ve magis nócam. Sed hoc non t o l -
íie ,quod divifiofic ipfius b o n i d e í e d a -
bil is ; 6C quod bonum deledabile confié 
tac jíroprié, & formaliísimé irt poílefsio-
né , 6c quiete, quas habetur de materia 
caufartte deledacionem.Ad eum raodüm 
qud ipfe Ariftoteles in prcedicamentis i n 
cap i t éde ad aliquid, dividitrelationem 
in cria genera, qux func relatio fimilim-
dinis,&: difimilitudinisjcaufe, 6¿: eftec-
,tüs, 6¿ menfura!, 6ú menfdrabilis; quam 
quidem divifionem non eradic dire¿l:@ 
per ipfam relaeionem formalitér fump* 
cam , fed peí fandamenca, ipfarum reía-
tionum^ tanquam per media notiora, 
;6¿: magís accomodaca ad oftendendatn 
illarri 
p \ z LIBERSEPTIMVS, TRACTATVS PRIMVS. 
illam multiplicationcni rdarlonis. 
Sed adhüc obíjciesi íi prsedicla d i -
vido bonidelcdabilis, rradicur, feu ma-
nifeftatur per fubicda maierialia cau-
íancia deledationem i tune divifio vide-
turdiminuta, Ergó per illam nul lomo-
dopartitur exade , & adaequaté bonum 
deledabiie. Anrecedens probo,nám pro 
delcdabilibus neceflarijs folüm aísignac 
Ariíloteles illa bona materialia,quse per-
tinent ad nutricionem, & generationem 
vt conílat ex cxemplis addudis. Sed 
prxter harc dantur alia. Ergó in hac d i -
viíione non aísignantur omnia membra 
qu^ poden r , 6¿ deber ene afstgnari. Ec 
coníequenter,divifio eft diminuta, 6: in-
adxquata. Cutera patenc , 6c minorem 
probo; refpiracio cum debita expeditio-
ne, & exercitium commodse ambula» 
tionis caufanc deledationem , vt expe-
rientia eft notum, & íunt dcledabilia nc 
ccílaria; íiquidem fine illis non poteíl 
confervari natura > íed eis deficientibus, 
vel déficit natura, vel incipic ftatus co-
rrupt'onis illius. Ergó prseter deledabi-
lia neceííaria, quje aísignac Philoíophus 
dantur alia, quíc deberent afsignari,& fie 
divifioeft inadsequata» 
C Q N F I R M A T V R Hoc ; nam 
delcdabilia neceflaria dicit Philoíophus 
eíTe illa , fine quibus non poteft confer-
vari natura in íptcie , aut in in divíduo* 
Sed procer alimenta, vfum veneris 
dantur ?lia deledabilia, finé quibus non 
poteft-confervari naturafaltim in i n d i -
viduo» Ergó praíter deledabilia, quee 
aísignac Aciftoceles poflbnc aísignarí 
alia. Minorem probo; medicamenra le-
niciva, íeufuavia, quae exterius aplican-
tur ad curacionem magnorum vulne-
r u m , caufant dele¿lat ionem, & tali!:er 
requíruntur ad effedum {anicatis,vt fine 
illis individuum vulneratum non pofsic 
vivere, íeuconfervariJ& tamen non per-
dnenc ad alimentum , nec ad vfum ve-
neris. Ergó príEter hsse dúo deledabilia 
neceflaria, quse aísignac Ariftoceles,poí-
func aísignarí alia, & fie divifio eft in-
adaequaca. 
D E I N D E H x c ámCio deledabi-
lium craditur á Philofopho in ordine ad 
manifefbndas deleólaciones) quze íc ha-
benr5"vc materia circa qua verfantur con 
tinentiaA'incotinentia. Sed cotiqencia, 
& incontinencia pra-cipué verfantur, ¿5 
principali tér accendunt ad resaccinenccs 
ad anima, quám ad convenientiam cot-
poris. Ergó pocius deboic cradi per de-
ledabilia peccínentia ad aniínam ,quára 
per ea, quíe conven íunt cor por i , vt func 
allmencum, 6¿ vfus venerís. Maior ex 
¡pío textu conftac; S¿ minorem fie pro-
bo; nam in brucís animancibus dacür d%* 
ledacio in vfu alimenci, 6c veneris j ve 
clare colliglcur ex anxiecudine,feu con-
natu,quo veroque appecunt, & ad vt run-
que moventur. Ec camen quia non dacuc 
racio,íeu bonum deledabiie íecunduiu 
racionera , feu fecundum animam,not | 
dacur in illis continencia, nec inconci-
nentia, vt probac Ariftoteles in vlcima 
parte cap iris praxedemis» E r g ó c o n t i » 
neacia, 6c incontinencia principaíius ac« 
tendunc, & verfantur c i rcá bona delec* 
tabilia a n i m á c qtuim circá deledabilia 
cor por í s ; Se fie per illa , & non per ifta 
debuít Ariftoteles tradere divifionem, 
quam ponit delcdabiiium in ordine 
ad declarandam materiam percinen^ 
tem ad concinentiam, incontinen-
t iam. 
SED Dices, quod lieec verum fie 
continentiam , 6c incontinenciarn ver-
fari , non folum cireá bonum, & delee-
tabile corporis, fed ctiam circá deleda-
bilia animas: vtrunque tamen íalvari i n 
indeledabilibus ateinentibus ad cibum, 
éc ad víum veneris i quse afsignat Phi* 
lo fophus. N a m cum illa extrema delec-
te nt , inquantum ordinantur ad coníer-
vacionem naturas completa , cám i n 
f p e c i e , q u á m in individuos &nacura 
compleca includac eflentialiter non fo, 
ium corpus; verum eciam animara; indo 
eft; quod deledabilia alimenci, & vfus 
veneris, quíe afsignat Ariftoteles, pertí-
nent, t á m ad animara) quám ad Corpus* 
V n d é licet Vtrunque per t inea t ,6¿ de-
beac aísignarí ad declarandam materiam 
concinencise, & incontinencia ; fempen 
remanec, quod divifio, quam fecic Ari f -
toteles eft redab 
SED Concra hoe eft; imprimís: 
quía licet vfus a l i m e n c i , ^ veneris ha-
beanc dependenciam ab anima; ex eo 
quod func exercícia, feu adus vicalcs: ca-
men cura exerceancur per ad iones puré 
materiales, feuporporcás, qu« non per-
veníunt ad rationem , feu ftatum vicae 
humanse >, quantum ad hoc, qüod exce-
dant res puré materiales eo modo, quo 
exercetur á brucis;idcó tales víus c6mu-
niter atcr ibuunturfol icorpori i tanquára 
bona, 6¿ deledabilia proptia ipfius cor-
poris. Ergó non r e d é aísignantur pro 
delcdabilibus anirax in ordine ad ma« 
nífeftandam propriám raaceríani conci-
mndxo 
D E I N -
CAPVT QV A t l t V M , 
D E I N D E Q u i a eciam íl inclbis, 
& vfu veneris íalvecur, quod fine bor 
m dele£labii¡a, r ám anim2e , quam cor-
poris ; tamen refpedu an im^ dantui: 
alia deledabllía magis propría. Ecgo 
cum continencia , 6¿ í n G o n c i n c n c i a 
principalius attcndant, & refpicíanc 
bqna delectabilia , t á m a n i m x r q u á o i 
corporis} diviíio afsignans deleÜabilia 
percinentia ad concinenciam > & incon-
tinenciam jpocius dcbec concinere illa 
m e m b r a ^UÍE omlísic Ariftoceles, quam 
ii£ec,quse aísignar.Antecedens probo; 
omnia enim bona fpíritualiaí quse pei: 
confideracionem fpintualemj feu per in* 
ielle£lualem cognicionem proponuntui: 
i i o m i n i b ü s , Tune bona valdé ddedabi-
l iaierpeda animse ;S¿ ira propriaani-
m x ve corpas nullo modo verfetur c i r -
cá ilIa.Ergó refpedn anima* dancuralia 
bona dcledabilia magis propria, q u á m 
ea , quse aísignac Ariftoceíes. Ec confe-
quentér ,dele¿í:abilia n o n func bené af-
fignaca,auc propofita i n cali diviíione; 
quare díviíio cradita pociüs eft contem-
nenda, quam ampledenda. 
A D Primum tamen refponde-
m t i quod cum refpe£ht deledabilium 
appetkus habeac racionem motus > íeu 
tendentia^nomine illorum folum pof-
funt afsignari i l l a , quae fe habent, tan-
q u á m q u i d extrinfecum aííe quenduni) 
refpedu quorum appecicus pofsic funda-
re cendentiam, leu mocum. Etcum de-
leítabilia refpirationis j 6¿: deambula-
tionis , n o n aíTequantur > tanquám ali-, 
quid extrinfecum, refpedu cuius pofsid 
dari profecutio , feu motus ad confe-
quendam pafsionem ¡.feu quicrem» fed 
abíolute confequantur 5 feu caufentur á 
principio incrinfeco; independent^r ab 
alio comprincipio extrinfeco J quod 
deíideretur , 6¿; vt deledabile aíTequa' 
tur •» ve reperkur incomracftione de-
pendente ab alimento extriníeco; & i n 
vfu veneris, in quo dependent ab alia 
concaufa ; inde eft,quod in illis , nempeí 
i n rGfpiracioi^c, & deámbulatione non 
repentur propria ratio deledabilium 
actinemium ad continentiam Í & in-
concinenciam ; 6¿ fie non debuscuac 
afsignari in praedida dmfíone* 
V E L Secundo reípondcCLir^ 
quod cum deledabilia, qux in hac d i -
vifione afsignantur j fine i l la , qax u n * 
quam materia conducunc ad conti-
nenciam , de inconcinenciam , &C ad 
habicus, qui m o c a f e operantud 
folum conducanc, ranqaam -marena íí-
l x res, qiiíE fubduntur arbitrio huma-
no > fiquídem folum circá huiufmodi 
materiam poceíl dari exercitium mo 
raléí ideó in pr^fara diviíione folum 
debenc numerarí illse res; feu illa de-
ledabilia , quae fubduntur dominio» 
feu arbitrio humano: 8c quíá hoc non 
reperitur i i i rcfpiratione,, 6¿ deambu-
latione: inde eft , quod non debucrunc 
anumerari in praedida diviíione. Q u U 
refpiratio , 2¿ deambulatio > vel confi-
deranrur fecurtdum fe , 8c fecunduni^ 
fuam fubñantiam ; vel fecundum mo-
dumtalissauc talis executionis. Si fe-
cundum fubftantiam , Se eííc naturals 
purum: fie non fubduntur arbiedo ha-, 
manoi nec poíTunc, auc debent com-
putad incér deledabilia moralia.Si ve« 
ró confiderantur íecundura modura; 
cum talis modus non fie necefíadus 
íimplicicér ad coníervationem natura 
fed folum fie conducens fecundum 
quid; '8c vt fid abíolucé fubdacur vo-
luntati > ideó talla deledabilia, fecun-
dura quod habenc racionem dsledabi-
lis in eííc moral i , debenc reduci ad de-
ledabilia voluncatia j quse in fecundo 
membro afsignae Adftotelcs ; 8c fie 
non obftanc ad hoc, ve divifio fad¿E 
íic exada i 8c adasquata. 
A D Secundura refpondeturí> 
quod ve In ipfo textu fatis clare ani-
madveccit Ar iño te l é s , h x c divifio fo-
/lum procedie; 8c folum íic de illis de-
ledabilibus , quíC habent efie d e l e d á v 
bi l ia , &: appetibilia per fe .Nám deleda-
bilia neceííaria > cum habeanc ma-
gis de t e rmina t é , 6¿ magis ab in t r in -
fecé, quod fint deledabilia , & expe-
tibilia jeercum eft ,quod func deleda-
bilia per fe* De voluncarijs aucem d i -
cié Philofophus: Non necejaria Itero per 
je autem expetibilia , honorcm, l/iBorUm» 
ámitks , & c : Ec cum ratio deledabi-
l i s , 8c expecibilis pee fe non repeda-
cur in medicamencis , quse folum ha« 
bent effe deledabilial, 8c expetibilia pee 
aceidens,& ex fuppoficionc vulneris, feu 
segritudinisúnde eft) quod medicamenca 
non continentur fub divifo huius dívifio-
nis, nec debenc in illa pro membds d i -
videncibus connumerari. 
^ A D Ter t ium refpondetur, quod 
ideó in bcucis non datur continencia > 8c 
inconcinenda ; quia ve in eodem loco 
relato i n argumento docec Philofo-
phus J a4 concmentiam , & irtconci-
H h h h nen-
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rienciam exigífur fynáercfis, fen ratio 
rfidam iti vnivefíali de íigendis; 6c cum 
hoc non repéríatnr in brucis íTic in bru-
Eisnon datur concmentía , &: incomi-
nemia circo, deleitaciones > quas ha-
bene in fumptione clbi5 Sá potus, &C 
ci rcá vfum venereorum. A t vero in 
iiominibus cum detur feiencia, feu ra-
tio vniverfalis o í l endens , ímmodera -
cum víum c i b i , 6¿ potus , 6c venerís 
efle operaciones pravas; inde eft,quod 
quanvis cales operaciones, feu delec-
taciones íinc puré corpóreas , func ca-
rne n maceria continencia ; Se debue-
runc aoponi, feuannuenerari in divifione 
f a d a / 
A D Vlcíríium , quod o b i j e i -
tuv dedeledacionibus fpiricualibusj ref-
pondetur ; quod deledationeg , quse 
in praTaca divifione debuemne propo-
n í , & quá' proponuntur, func t a n t a m 
illíB > qux conducunc ad caufandam 
concinenciam , 6¿ ínconcinentiam. Ec 
cum folíim poísint cauíare coñeinen-
tiam j &¿ incontinenciam illse delec-
taciones , qux caulanc immutatio-
rscm > & percurbacionem ín fubiec-
co ; impediendo claram , & redam 
propoíicionem inrelledus: & hoc n o n 
falvecur ín deleuiacionibus incellec-
tualibus , fea püre fpirirualibus, íed 
tantum in corporeis, feu animalibus; 
ideo ¡ R x ramum debuerunt proponi 
in divifionefada. Et hax de prima par-
te capicisv 
S E C V N D A PARS. 
IN Secunda parte capitis ad intcn-cum puopoíicurn dicit Philofopbus. 
Eos f d á e m , <¡ui in hts, pftíter rcÚam 
f átionem, «^¿e ejl m ípjis^xuperant, abjolu-
teejuidem iticonúmmes non diemus. Sed 
hete dádentes pecuniarum incontmentes-, & 
luen y & hoKoris , C^ " tr<s y dicimm , > í 
dlasrfos •, & ¡miütudmemmen idemhi-
hentess f t homo , qui ludo in OÍympicoyi' 
cit. Cornmums enm ratio ydrum ahültus 
ra ime rropria dijferebar. ^ttamen erat 
diuerja. ^ t f M hmus fignum eji illad. Ndm 
inconiinintid quidem non ¡olam Dt de' 
Uíium i ¡ed eiiam quoddam , autfim-
pltctter , ítut aliqua. ex parte yitium l>t~ 
tüperatm^ ^tít horum nemo. Eorum dñ-
tem 5 círcít corporis loluptates Iter* 
fantur •> in qulhus temperántem , intem-
perantem!¡ke pommus , qui non eligen, 
¿o , jed pr&ter elettlonem , de men* 
tem > effiácntium juidem Itoíaptatem 
exuperdtiones pevjeymtur j dolarem an-
tem infcrentium fugit , famis , fitiS) 
aflús 5 fngoris , 6^ omninm , y fue ad 
taÚum » guflum^ue pertínent > ts non ndm 
ditiow circa hac-> inpam t e í n a iratn) 
fed uhjoluté ¡olttm incontrnens diettuf. 
Cmus hoc indtmm. efl. Circa nam^ue 
has yolu¡tutes \ & non circajtlUm i l la -
rum intemperantes dmmtur p & prop* 
terea in evdem continentem ponimus , ¿7* 
intemperanterti , O* continentem ¡ac tem-
peraníem. Sed ilíorum neminem , q m i 
arca ^duptates eajdem qaedam modo } dü" 
lofefatív ^>er¡antur, 
PRiEMISSO I n prima parce 
capkis , quod continencia , & incon-
tinencia veríancur circá volupcares» &: 
dolores , feu c h c á deledabilia • 6¿ 
quod eft dúplex genus delcdabilium; 
videheet neceílariorum , & volunta-
riorum , feu eligibilium. Nuncrefol-
v i t , &: declarar Philoíophus , c ircá 
quas cleledabilia detur inconcinens 
íímpliciter ; & circá quíe derur in-
concinens fecundum quid. Ec primo 
determinar de incontinenti fecun-
dum quid. Ec ftatult fequentem con-
clufíonem. C i rcá deledabilia volun-
taria , qualia funt, lucrum , honor ¡ ira> 
v idor i a , 6¿ alÜa íimilia , quantun-
vis homo excefsivé deledetur ,0011 
eft incontinens fimplicicér j fed incon-
tinens fecundum quid , &: cum addí-
to diminuente. 
E T Pro clara incelligentía hu-
JUS materia notandum eft;quod circa 
huiusmodi dele^abilia voluntaria, fea 
eligibilia , poíliinc homines exerceri 
duplicirér. V c l cum exceíTu; hoc eft 
excedendo regulas moris , feu decer-
minacionem, b¿ menfutam ftatucamá 
recta racionej vel profequendo, & com-
placendo circá talia deledabilia con-
formicér ad reciam rationem fine al¡-
quo execílu. Ec fi deledabilia fuman-
tur hoc fecundo modo , non func ma-
teria concinencise , auc incontinentiíej 
fed folum primo modo fumpeas. Ecíic 
ftacuic Anftoceles conclníionem, dicens: 
quod qnando homines, príeter rectam 
rationem exuperanc circa huiufraodi 
deledabilia voluntaria, fea eligibilia, 
nec dacur concinencia)nec incoutinencU 
fecundum quid. 
E T 
CAPV'TQV'ARTVM, 
E T Sidicas; quod liLiinímadi deleC-
tab i l í a , five exuperent: mediocricatem» 
auc regulam r c d ^ racionís, fivé non 
exuperent s femper íunr eíuídem natas 
fpecificse : &: í i c , auc vcroquemo-
do debenc eííe materia concinenti^, 
& incontinencise > vel neutro ? A d 
hoc enim refpondeCur) quod quanvis 
vtroquetjiodo íínr cíufdem naturíE ípe-
c i f í c^ in linea puré natürali; ramen hoc 
non habenc in cfie rooris. Q u i á ínconíi-
deratíone moralideledaciones volunta-
vlx non excedentes didamen r e£ t e ra* 
tionis funt honeftíe, d¿ honx moralicer* 
Qusevero excedunt reguías prudencise 
íunc pravas,^ vkiorse; & fíe funt diver-
í x rationis.Ob quod quanvis ex d id i s 
delectationibusúllse , quxr excedunt re-
gulas prudencia, pofsinr eíle propria , 6¿ 
íegic{n.ia materia refpeulu incontinen-
t l x fecundum quid:tamen deledariones 
nioderatse voluntaria; máxime, poflune 
habere talem rarionem, 
Q V O Suppofíco,{ÍG ptobat Ariíio-
teles propofitam conclufionem, Exerci-
cium/eaexercicatio in illa materia, qux 
eft propria cuiusliber v i t í j , aut virtü ' is, 
prseílat agenti operanti circa iiraiB5dc-
nominarione calis vitíj , aut vir turís . Sed 
dcleélationes voluntarias: etiam íí honii-
nes abfoluté , Se íimplicitec operenruc 
circá illas excedsudo d i famen redias 
rationisjnon praeftantoperanti denomi-
nationem inconcinentis fimplicicer , fed 
folum inconcinentis fecundum quid. Er-
gó d£Íe¡3:aciones voluntarias, feu el igibi-
les,quornodocunque fumancur, non. func 
materia incontinentice íimplícirer. M a -
ior ex paritate faíta per induüfcionem 
coní la t : n á m q u i exercetur in materia 
teraperanciae, cum debita moderacione 
abfoluté , 65 fimpliciter denominatur 
temperatus: & qui circá candem mate-
riam exercetur immoderaré d ic i tu r»fea 
denominatur abfolure, §2 íimp-liGicer in- • 
temperatus. Et fie in fortitudine > &C ex-
teris aíijs vis:tutibus,8¿ vitijs.Ergo certa 
cft maior.Ec minorem probar Aríílote* 
les Tic. Q^n abfoluté , & c onrra oranes^ 
regulas moris execísive deie£batur circa 
honores, nunquám dicitur abfoluté í a -
conrinens,fed cumref t r i^ ione^derec" 
mina t ióne , inconcinens honorum.Et íí-
mi i i t e r , qtii excedit in profequendo , 6¿ 
complacendoc i rdá dívitias,íucrum}vjc;-
to r i am, auc í r am; nunquam dicitur in-
Gontinens fimplicicenfédcunl rimilitef* 
r r id ionc , auc decerminat ionemempé in-
coiKinens ir^?divii:Í3rum,luGci,^c.£rgd 
cXQrcitatió abfoluta circá dc ledabíüa 
voluncatia non prseíiat abfólticatri dono -
minationem incontincñtLt. Ec fie t a l a 
delecírationes non funt materia inco u i -
nenciae íimplicitér * fed íolum inconti^ 
nentiíe fecundo m qu id. 
SED DiGes , der tominat ímern 
propfiam attinentem ad vicia * & ad 
vircutes,non defumi á materiá^ c i r c i 
quám verfantur,: n á m bmea habenC 
vehementes delecí-ationes c i rcá cibtíníi 
& pocum , gmerationem , quse qui^ 
deni delectaciones funt materia pro-
pria temperanciae , 6$ intemperanciar* 
coat insnt i^ , Se incoacmentiaé ; 6¿ t a -
men denominado remperarttiaé j & in-
temperantiís , continencia, iS¿ incon^ 
cinenti^ non compecit brucis* Erg> 
ideó eft : quiá calis denominácio rto'V 
atcendjtur fecundum materiam. Ec íid 
quanvis denominatio temperad , aut 
incemperaci abfoluté , fimpl'Gitée 
non atcribuacur i l l i s , quí nimié delec-
cancur circá voluptaces non neceíla-
r í a s , feu voluntarias ; camen hoc noíl 
col l icquod cales dalcílat iones ílnc raa-
ceria propria conrinenciíÉ, B¿ inconci-
nenciae fimplicirér d i d í e . 
SED Concrá hoc inílaurarür* 
&¿ roboratur ptobatio Ariftotelis. N á n i 
vfus, íeu excrcitium in materia cuiuí-
libec v i t i j , feu virtucis ab agente ab-
foluté capaci denominaciónís prove-
nientis á cali vicio , 6c virtuc«, pr^ftaí 
cali (ubiedo capad abfoluté , de í im-
plicitec talem denominationem j ve 
conñac i n d u d i v é . Sed homines opc-
rances circá deledabíl ia voluntaria^ 
funt capaces denominationis inconti* 
nenciíc íimplicitér j Se camen quantun-
vis c i rcá illa operentur, non parcici* 
pantvdenominacioncm meoncinentiutn 
abfolucc, Se fimplicicer, fed folum cum 
addito, Se reftridione praídicla. Ergo 
ex CO CGl :quia tales deledacioiies vo-
luntaria non íunc^ propria maferia 
continentiae fimplíGitér j fed folum i n -
continencias fecundum quid. 
D E I N D E C o n í i r m a t , & decía-
rae amplius hoc idem aflumpeum Arif -
toceles cxemplo hominis vincencis i n 
olimpia. N a m in ludis olimpiciss 
c t iám íi vidores habeanc veré j Ss 
p ropr i é rationem hominis , tsmen in-^ 
quantum vidores ,non dicuncur abfo-
luté homines , fed dicuntur homines 
cum addico jnempe homo i n oíimpia 
v i o lor : quiá cciam fi vincens h^beac ra» 
í i o m s n ^ Q m m ^ n e m cum alijs homíní-* 
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busitsmcn formalíter non eftcadem ra-
t io vidoris in olimpiaiác racio hominis. 
Hrgó denominado cum addítione j f cu 
teOridione infere defedlum rationis foc-
malis íimpncíccr calis. Sed qui verfancuc 
circá deleñabil ia voluntaria, non par-
ticipant abrolucé , 5¿ íimplicicér deno-
minacionem incontinencia ; fed fokim 
cum addko, & reftrielione. Ergó nec 
fifiiplicicer parcicipanc racionem for-
inalem talis inconcinentiae , £ed fo-
iumhabcnc inconcinentiam fecundum 
quid, 
D E N I Q V E I d Ipfum fuadecPhU 
lofophus á figno. C ^ i á incontinentia, 
qnx fimpliciter babee racionem talis, 
communi conienfu, & íermone h o m i -
r .umjVÚuperatur^ reprehendicur-, quia. 
habetur vt v i t ium. Sed incomínentia , 
quíe verfarur c í rca deiptiabilianon ne-
ceíiacia ^íeu voluntaLiajnon vítuperacurs 
vt áercrmlnatum vicium , í cá folum re-
prehendiíur,vc quodd am commune de-
l i dum.Ergó complacentiajquse verfatuc 
ci reá deledabiiia non ncceílaria', non 
habetrationemincontinenciiE fimplici-
ter , fed folum incontinenti^ fecundum 
quid. 
D E l N D E P o í c ñ comprobar! jfeu 
c o n í i í m a r i , 6¿ amplius declarati h x c 
doctrina in ipfaconcinentiamám eadem 
efl: materia con t inen tk , incontinen-
t i ^ > vt in prima parte huius capitis cum 
Ariftotele oftendimus. Ergo eadem de-
bet etiam cííe materia, concinencúe y 6c 
incontinentííE fimpliciter d id íe .Sed ac-
leólatiohes non neceO'arlíe non fuat ma-
teria cominenclse fimplicitpr didse. Er-
gó nec debent cffe materia íimilis i n -
concinentiae íimplíciter didae.Minorem 
probo; deledationes intantum funcma* 
teria continenti íe , ínquamum debellaa-
tur^ emoventur, S¿ fugluotur. Sed quan-
tunvis homines fugiant dcledabilia/eu 
deíedat ioncs non nectíTarias; non ideo 
íunt, nec dicunturcontinentes íímplici-
tér,íed íolum fecunclum quid, Ergó de-
ledationes non neceílari^ non íunc 
materia continentiíc fimpliciter didar; 
& conrequemer, 3 nec íimilis incont í -
ncntlse. 
P R O S E Q V I T V R PhiloCoplius 
í n c o d e m t e x t u dcclarationem aOiimp-
ti.Et ftatuíc fecundam conclufionem d i -
cens:quod continentia , 6¿ incontinen-
tia fimpliciter didse verfantur circá de-
leókb i i i a , auc deledationes neceflarias, 
Ec hanc conchifioncm íuadet Philoío-
phus p r i m ó j codem modo, ác ptobavk 
príEcedentem conclufionem. Nam illa 
cft continencia,S^ incontinentia fimpli-
citer ,qu2e abfolutc, 6¿ finé reftridione 
aliqua poceft dicicalis.Sed refrenatio3feu 
debellacio,& remotio dcledationom ex-
cefsivarum circa deledabilia neceíTarias 
feilicee circá cibum , & potum, 6¿ vfuni 
veneris abfoluté>& finé aliqua r e í t r i d i o -
nevaut diminutione dicitur continenriaj 
6¿ proíecutlo:6¿comp!acentia ,quse ha-J 
betur c i rcáta l ia deledabilia, dicitur ab-
foluté, S¿ finé aliqua reftnctione incon-
tinencia. Ergó lunc Gontinentia, «S£ in-
continencia fimpliciter: 6C cum verfen-
tur circa pendida deledabilia neceíTa-
ria i confequens cíl i quod continen-
tia , & incoarinentia fimpliciter á i & x 
verfancur circá talia delcdabilia necef-
íaria. 
D E I N D E Eandem conclufionem 
probat Philoíbpbus fie. C i r c á eandem 
materiam veríantur 'continentia., 6¿: i n -
continencia fimpliciter d i c t e á c tempe-
rancla , 6 í in temperancia propr iéaccep-
tx. Sed cemperanria , & intemperancia 
vetíantur c i rcá volupcates necefíarias, 
qu^: íunc ili<c , qux percipiumur per cac-
tum. Etgó fimilitér continencia , & i n -
continentia'verfantur c i rcá deiedacío-
nes necesarias, quas percipiuntur petr 
t adum. Maiorem íupponic Philofophus 
ex d id i s In principio huios prsEÍentis 
capitis.Ec minorcm etiam fupponitex 
liis,qu2e late dicit, & probat , de tempe-
rancia , 6¿ intemperancia in fuperiori li-
bro certio,capite 1 0 . 
E T Vlterius poceft fuaderi fie: virtué 
móra l i s , & cardiríalis, qualis eíl tempe^ 
rantia, debet verfari c i rcá aliquas paf-
fiones vehemenres,quas reformer,&5 rec-
tificeemoderando illas36¿redacendo ad 
médium, feu ad mediocritatem pruden-
tiae;fiquidemderationevirtutis moralis 
propríé talis eft^uod verferur c i rcá paf-
fiones humanas; Se de racione virtutis 
cardinalis , inquantum cardinalis, eíl, 
quod veríceur circá magnam materiam* 
éc dífficilimam in íua linea.^ed non dan-
tur alia:vehementes pafsiones humanar, 
circá qnasporsint verfari cemperantia, 
& intemperantia, nifideledationes con-
cupifeentiae. Ergó circá illas, canquam 
circá pcopriam maceriam debenc ver-
fari temperancia , 6c incemperanda. 
VIcimam minorem fie fuadeo. C u m 
cn'm in homine folum detur dúplex ap-
petitussícilicct concupífcibilis , & i ra f -
¿ibih\ Solum dantur duse lineíe , auc 
genera paísioaum vshementium , qux 
poíletic 
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poííenc eíTc materia rcrapcrantúc» S¿ ín-
cempcrant ioí , qux func vel t i mores, 5£ 
audacia: actinences ad appscicura iraíci-
bilem 5, vel dekdationes > 3c triilití^y 
qua: inveniuntur In concupiícibili. Sed 
t i mor es, 8c audacia icaícibilis non pof-
funt eíFe materia propria temperancia 
cuai cales pafsiones correfpondeanc pro-
prié Forcicudiai i vt probat Philofophus 
znfupcriori libro tercio á capke fe seo 
víque ad deciraum. Ergó folum reftac» 
quod temperancia verfetur , tanquam 
circá propriam materiam circá vehe-
mentes delegaciones concupifcibilis* 
Sed tales func dele daciones j q u ^ per-
cipiuncur per tadum. Ergó illse funt 
propria materia temperancias. Ec con-
íequenter, concinentiís , 8c incontinen*: 
tliK íimplicicér didse. 
SED Contra hoc arguicur p r imó . 
Ex eo ertira quod temperantia eft vircus 
rnoraüs, 6c cardinalis, ad quam psrtinec 
quod inquantum raoralis eft, redificeE 
pafsiones; 6¿ quod inquantum tempe-
rancia eft, attemperetur 3&£ moderetur-
inquantum cardinalis , quod operetur 
circá bonum difficilius; ideó dcbec ver* 
íari circá illud > quod in ratione attem-
perationishabec maiorem difíicultatem. 
Sed in racione actemperationis, feu in 
hoc quod moderentur, reperirur maior 
difíicultas in alijs pafsionibus, feu affec-
cibus humanis 5 quára i n deledacionibus 
concupifeibilis. Ergó circá alias paísio-
nes, 8c non circá deledaciones necef-
farias appetitiis concupiseibilis dcbec vec 
fari temperancia. Maior conftat, «Sá mi -
norem probo; t imotes, qui oceurrune 
circá pericula mortis in bello ; quandó 
funt vehementes, & excefsivi, indigenc 
attemperacione, &c moderacione; cunv 
íint jiafsiones excedentes regulas mora-
les ateínentes ad prudentiam 5 ob quod 
debent habere aliquarn vircutem atcem-
perantem, quse debet efte temperancia*. 
Sed difhciliuseft attemperare illos vehe-
mentes timotes mortis ,:quam attempe-
rare quafeunque deledanones concupif-
eibilis ; fiquidern propter rimores, 8C 
pericula mortis facillime concemnaa-i 
tur rales de íeda t iones , endeudo t imori-
bus, tanquam pafsionibus vehementio-
ribus , efnearioribus, 8c vehementiori -
bus. Ergó in ratione at temperan di da-
tur maior difíicultas in alíjs pafsioni-
bus ? quára in deledacionibus neceíla. 
ni jí. Ergó cum i d , quod in linea morali 
e.K-gic difíiciliorem atcemperacionem,ÍÍ£ 
• id;quod cotreípondec cemperapti^ taa-
quam propria illius macer ia j íi hofí 
falvatur in timoribus; c i rcá timotes, 
tanquam circá propriam, & magis le-
gitimam maferiara debet verfari tempe-
rancia ; ^  confequenter, etiam cont i -
nencia , 8c incontinentía p r o p r i é , 8C 
íimplicité.r didse* 
S E C V N D O Qnla vt Tulliusdiclc 
libro primo de officijs;ad temperancíani 
percinec: omnis fedaclo, & accemperacio 
perturbationum animaJ; &: rerum mo-
das. Sed non folum datur percurbacio 
animí ratione dcledacionum concupif-
eibilis: verum etiam ratione ir¿c} 8c alia-
rum pafsionumjfcu affedíonu partis iraf-
cibilis-. & non folum exígicur modus i 11 
pr^edidis deledacionibus, verum etiam 
in ómnibus adibus iacernls,qui arbitrio, 
8c dominio voluncacis fubduntur, Ergd 
non folum pertínent ad temperantiaro, 
tanquam materia illius dekdationes 
neceíTariíe concupifeeotise ; fed etiam 
omnes alise pafsiones » 8c humani af-
fedus. Ac per confequens > idem obie-
d u m j feu materia ;debec legitimé co-
rrefpondere. co'ntineoti^ , 8c inconci-
nentise. . 
E T Gónfirmatur i qaia vt ídem 
Tull ías dicic infua Rhetorica libro fe-
cundo de invencione, temperantia eft 
rationis in libidinem > acque in al ios 
non redos Ímpetus animí firma, 8¿ mo-
derara dominatio. Sed ímpetus animi, 
non r e d i , reperiuntur i n ómnibus paf-
fionibus, feu affedibus eiufdem animi* 
Ergó temperantia verfatur circá om-
nes pafsiones j auc affediones animi,tan-
quam circá propriam materiam: 8c fíe 
eadem eft materia temperantia, ác con-
tinencias 5 8c incontinentía: fímpliciteí 
didas; & calis continentia» & inconti-
nentía debent verfari tanquam cí rca 
propriam materiam circá omnes aíFec-
tuSjfeu pafsiones animsc4 
v T E R T I O Deinde poteftobij-
c i : n á m D i m s Auguftinusin libro de 
Moribus Eccíeíi^ capite décimo nono 
inquit : quod vircus temperancia eft c i r -
cá coereendas, 8C fedandas cupiditatesj 
quibus convertimur i n ea 5 qua^ non 
avercunc á Legibus De i ; 8c 2. frue^ 
tu bonitatis dus. Sed non folum avec-
tímur a Legibus Divinis per compla» 
centiam circá deledaciones necellaríasj 
fed etiam per profecutioncm 38c com-
placendam circá excefsivas, & volun-
ra*i as deledatíones.Ergó cám illse, quáip 
ift¿e func materia coercenda , feu mo-
d^randa pgc Eemperandam j 8c üc de--
H b h h 3 k o c 
piS LIBER SEPTIMVS>TRACTATYS PRIMVS 
benc eíTe macefia percjncns ^ ad Incoti-
tinenriam , de ad concinentlam fimpli-
cicerdidam. 
C O N F Í R M A T V R ; N á m ín-eo-
dem loco pauló infecius díclc D . Auguf-
tinus, quod offieium remperantí^e cí l 
cotemnereomnes corporales illecebras, 
& laudem popularem. Sed lauspopula-
r is ; S£ quam plwres illecebra? corporales 
non pertinenc ad deleclaciones necefla' 
rías concupilcibilis, fed reperiuncur in 
iinea de leáab í l íüm; feu deledationurtí 
liberarum , feu non neceíTariarum. Ergó 
ad officium temperancias pertinenc can-
quam propria macería Illius,deleitacio-
nes voluncariíe ; & idem deber admicci 
de concínerícía, 8¿: incontinentia. 
i ^ V A R T O Deindé arguicur, fi ad 
temperantlam percínerenr , canquam 
propria materia delegaciones neceífarí^ 
quaj percipiuntur; hoc falvaretur ín óm-
nibus huiuírnodi deledationibus, & óm-
nibus conveníre t ; tum quía non videtuc 
maior ratio de vna, quara de alijs; cíim 
quia proprium eft, quod convenic omni , 
f o l i , 6¿ íemper* Ecfic fi eíTemaceriam 
propr iamífeu legicimam t e m p e r a n c i í E , 
elTec proprium deledat íonum neceíía-
riarum taílus Í non tantum illis íolis, fed 
etiam ómnibus deberet conveníre. Sed 
n o n convenic ómnibus huiuímodi de* 
legaciónibus, quod fine maceria í e m p e -
rancíar. Ergó non eíl proprium íllarum. 
Caíccra cótlanrjEt minorem probomám 
voluptares ,qu2e perfficacbnem haben-
curin lud í s ,&:pe r caíorem in valuéis, 
íunc dwle¿laciones,quge peucipluntür pee 
ta<3:um, Ec carnen non íunc materia tem-
perantiie ,auc incemperaDtiaé, ve expref-
sé docet Aciílotelbs in fuperiori libro 
tercio circá fincm capicis decimi. Ergó 
efie mater íam incemperantise, non con-
venic omni dcléclacioni, qüíE habetur 
per ca<3:am.' Ec fie non eíl proprium ca-
lium deleclanonum,fed alijs etiam debec 
convenire. Ec fimilitér debec reperin* i n -
continencia, 6¿ incontinenciafirnplicicér 
didis , 
Q V í M T O Deníque arguicur, 
temperancia verí'atur circa honores. Sed 
honores n o n íunc deledariones,quíe per-
cipiunrurper carura. Ergó temperan-
tía verfatuc círcá alíam materiam, prse-
ter delectaciones , qux percipíuncur per 
taflum.Cxcera conííanc,5¿: maiorem pro 
bo ; nam Philofophus in íuperiorí l ibro 
quarco, capice 3.agensde magnanimíta-
te d i c i r i quod qui parva meretur, & his 
manee concentus, dignificans fe ipfum; 
calis eíl cemperan?. Ergó temperancia 
veríacur circá honores. Ergó circáeof-
dem debenc vei-fari continencia v&2 i n -
Conúnencía fimpliciter d\d:x, & non fo-
lum circá deleáabil ia , autdeledaciones 
neceííarias taí lus. 
R E S P O N D E T V R Tamen ad 
primum. V e r u m e f í e a d cemperanciam 
percinere, verfari circa id , quod habec 
maiorem difficulcatem Ín pafsionibus 
humanls in moderacione, Se aceempe-
racione. Sed hoc folum repericur In de-
í s t a tío nibus vehemencíbus concupífci-
bilis cum propriccacc; non autem in ci-
moribus, auc alijs pafsionibus. N á m ad 
temperantIam, ve temperancia e í l , per-
tinec actemperare refrenando, 6¿ coh í -
bendo, & hiemodusoperandi proprium 
locüm habec in magnis cupiditatibus, 
quje ve ad médium rationis reducancur; 
ateemperacionemj & moderacionem pe-
tunc in aftedu* T i m o r veró cum non 
coníiílat in exCefsivo Impetu affedus, 
fed potius in recra£lione a n i m i , non ha-
bec reduci ad médium racion-is, per co-
hibicionem , & refrenationem atxinen-
cem ad temperaneiam, fed per Corrobo-
tationera , 6¿ conforcacionem animi, 
quod pertinec adforcitudinem* Vndec i -
mores, 6¿ al-üt pafsiones, prxcer dcleda^ 
billa neceílaria, non func propi ía mate-
r ia , í nqua obfervando fuum proprium 
modum operandi, && actemperandi,pof-
fic exerceri cemperantia, Ec fie folum 
delechbilia,(?£ deledaciones CÍrcá necef-
faria func materia ceraperantlas, 8á con-
cinenelsc, & inconcinenci^, qux íimpli-
cicér liabenc racionem calíum, 
A D Secundum refpondecur, quod 
pr^di^ado^r ina , quam afíerc Tullius. 
de temperancia eíl intelllgenda íuxtá pr^ 
cedencem folucionem > videlieec qupd ad-
temperaneiam pertinec fedatioomnium 
percuebacíonum a n i m i , qux indigenc. 
Sedaciones moderacione accemperan-
do , 5¿ moderando Impetus illorum,tan' 
quam diffíeüimi aí tus. Ec cum hoc fo-
lum falvecuc in temperancia; fie confe-
quens; c^uodeem per antía folum vería-
tur circá deleitaciones neceííarias com 
CupÍfcibílis ,Ec ad id, quod dicitur de ac-
tibus excerioribursrefpodetur; quod cum 
exeeutio adluum execriorum fequatur 
ad adus interiores, feu eonfequaturad 
pafsíones attemperando a£lus deleda-
tionum » etiam accemperac adus excer-
nos,qui a calibusdeledacionibus depen* 
denc , fed non immediacé , 5c rerpiclen-
doillos t a n q u á m maceriam proximam. 
C/VPVTQmTVM,HXPOSlTIOLITT.TrJTVS. p ip 
fed folum tanquam materiam remocam; 
& hoc non negamus. 
,ET A d coníirmacíonem refpon-
dscur; quod cíim tempera acia vcrfetuc 
eircá pafsiones,qu^ verfantur c i tcá pro-
fecacionem boni vehementiori modoí 
ob quod Inter alias habenc quandam an-
tecedenciam 5feu primatíam, reprimen-
d0,-3^ moderando illas s dicitur modera-
re omnes : fednon eodem modo i fed 
diyetfo. N á m pafsiones vehementes co-
cupifcíbilis attcmperat,5¿: redificat im-
niediaté»per fe, 52 d i r e d é . Alias vero fe-
cundarid,mediaíé , &>indiredé. Ec hoc 
non eft inconveniens,nec á nobis nega-
tur* 
A D T e r t í u m árgumetjtum ref-
pondecur duplicitér cíim D . Thoma i . 
^.quseftione 141. articulo 4.ad pt imu m . 
Primo quod in ilío loco Divus Augu ü i -
ñus attribuic temperancÍ£e,quod attempe 
rec omnescupiditates,feu a í í edus ,qu í -
bus avercimur á lege Dei,fed non aodem 
modorquia cupidicaces circa deledabilia 
neGeíladaaCtemperat redificac per 
fe , 52 pe im ario ¿alias veróquafí per ac-
cidens, 62 fecundarlo conformicer ad fu-
periorem folucionem, 
V e l fecundo refpondetur D i v u m 
Augu(1:inum, ibi nomine temperantiaí 
í umere , non quidem temperantiam pro-
prié}52 ípecialitér d í d a m , p r o u t prascifsé 
dicic,auc exprímit moderationem con -
formicer ad cacionem,fadani in quacun-
que materia,52 vt eft condítio generalis 
ad quancunque víctucem moralem fpecia 
Htér fumpeam. Ec quod cemperancia hotí 
modo accepca, aut coníiderata verfetur 
c i rcá omnem affedum humanum 5 n i -
hií interft , nec eft contrá hucufque 
dida . 
E T Ad confirmatíonem 'defump-
tam ex eodem D i v o Auguftino reí'pon-
detur eodem modo, ác ad argumenrum. 
V e l quod loquitur de temperancia com-
m u n k é r dida i vel de materia fecunda* 
ria,52 mediata. 
A D Q^artum argumentum ref-
pondetur , quod verfari circá vehemen-
tes deledaciones concupifcibil ís , quae 
percípiuntur per cadum, eíl proprium 
temperancia, fed non proprium quarto 
modo, í'ed proprium primo modoj quia 
conyenic lilis fo]is,fed non ómnibus. N a 
Ariftocelesin loco allegaco inargumen-
co excipit á materia temperancia deíce-
taciones^ua? per cadum percípiuntur la 
lud is; d kens'.Etemm Üher4i¡y imsyolup ta =. 
Vt , ^ min-ludistecert^mimhus^perfri^ 
Cdtiomm¡caloremfuefimt.K^úo aucem dif-
ferenri^e inter has deledaciones libera-
les ludoium,62 alias neceírarias,quje ha-
bentur de cibo)'52 potu,82?fu venerisicft, 
quiá iftae voluptates.quse verfantur c i rcá 
cibum,potum>82 venerem.func de rebus, 
ica naturalibus, aut ex fe íunc ita natura-
les, quodfint neceíTarís adconíervat io-
nem naturas, funt vehementifsim^; qua 
quidem vehemenciam non habenc dele-
dat ío i ies ludorum. Ec cum cemperancia 
ex fe folum habeac verfari circá p i f i o -
nes vehementiores, qux fundanc d ifíici-
lem moderat ionemddeó temperaría ref-
picic tanquam propriam materiam de-
í eda t iones * quas habentur circá cibúm,, 
potum,& venercm, proucordinancurad 
conícrvandam nacuram in fpecie, 8c i n 
individuo, non aucem circá deledaciov 
nes luJorum. 
A D Vlcimum tefpondecurj Arií lo-
telem in i l l o loco, nomine temperancia 
non fumere cemperantiam proprié, 82 r i -
gorosé acceptam; fed ibi pro temperan-
'tiaporteresiS2 intelligeremodeftiam, aut 
philocimiam.Nám vt loco allegata conf • 
í a t , verba Anftorelis funt h^C: Quinam* 
que parad meretnr, 6^ hijeé á igmm je ipfum 
cenjet; modefiam ¿¡uidem, at non mdgnaní-
mmefii vbi non temperantlíe proprié 
did^,fed modeíl:!^ at t r ibuí t , quod vec-
fecur circá parvos honores. Vndc tem-
perancia,quse eíl: vircus cardinahVíolum 
habec refplcere proprié pro materia de-
ledatíones attinentes ad a l i m e n t a d ve-
nerpm, 62 candem habenc concínentia, 
inconcinentia íímplicitér d ídse . Ve 
ín concluíÍoníbus,eft aíTertum. Ec haec ds 
fecunda parce capícis. 
T E R T I A PARS. 
IN Tercia parte eapltís dicit A r i f b t e -les. ^At<¡ue¡untquidémU circa eadem» 
íed non eedem modo; fed illi quidem eli* 
gunt-hllterononeligunt, Qm propterpótius 
eum intemperAntem dixermHS, q»¿ non CU' 
pienSíaut remisé exttperañoneWoluptatum 
peffe^uitur^c mediocresfugit doloresiquam 
hmc * yui ob Vehementes cupiditates eadem 
agit.Quid enim ageret ílle ¡fi cttpiditas adue» 
myet mgens , áred rernm neceflaridrum 
indigentiam Vehsmens dolortCum autemcu-
piditAtHmtcicl>oluptdtHm%dli<& genere fintho' 
neft&tftudiofcciue dli&smnfmt ( eomm enim) 
quÁltoltémptutem ejpcimt^Uíeddm expetibi-
lid funtnaturdifmádm hijee contraria)yug' 
dm media} qtimddmoimn pms diftwxl-
müs* 
pzo LIBER SEPTIMVS 
m * W pecum<eJi*cr{mJwnorYí£i€rid,)in m 
mbtis túíihmisit^ue meáijs mn ex eo >Jupe* 
rdnTur homims'.-jwa hs afjicimtm'jtípimh 
atjue amanf ¡edob motúm 5 &- quid cxupe-
vánt. Oud 'p'Opter ¿¡ni f r&ter r á ñ o n e m ^aat 
%Ktuiití*r , düt j e j m n í ú r qu'ippiam eovurü^ 
fmé'tfatéra ¡ tint ¡ m e j h hom^mn UmUn* 
í^r^yt ij ,tjí i i circa i/Gncrem m a g t s q u é i n 
eprfe<itjiudínt^út e-r'gdfi'ks& f&rime-s* 
":íra>m hcm jü nt BM , CT Uudantur , <¡ui 
¡MC fiuúmu^tramtn é f t ,& w U s ex»-
f crciUü qumam^ (juijfiam^i Niuhe)X^ dd-
tympéi Deascontmúent^ht pe irgapétrem 
ajjkírttur^tSdtyrüs ille^qm patn* amdtor 
áp| iHttbdtttr, Injd'mre mm^ne mmítmltide» 
'•faíifun Circa igitar h t c m í l a tfi fraúitasi 
grúfíered (¡vM lintinjucdque ¡ e y ¡ ( f i t d i x i 
.mu^natma ejl expetibiíe vexfiperdtwnes ta-
n>en ip\iirurrs mt¡ víihiíjuM^ defugienda. Sí" 
militér nec wímitwmíia.Etsmm inconUnm 
íianon jolum ififugienda^ed etidm liitufe* 
randa, cb perturbafter/u dutem fimilitudi-
•mim údiuágtnres¡mguU'mcmnmentiúW cir* 
Ca'ynawjuodjM dicnntCn malum medicum^ 
dut tiüthim hijiyienem , ¿jusm ahjolftté nort di* 
cererd málum. Vi ignuf ñeque hit abjoUte 
dicitur malas-.juia nonefl "íitium quidqmm 
épforum i ¡ed rationum comparacione fmiley 
f iL i& tlitcjoUm exifttf^andum efi mconti* 
.rmnídmfó- cvndnentiam ejjcquií inhis .ar' 
caqua, tem-perdritíd 3 inrerfípe: antiaque l/er-
-fcfar.Circa atttem ir amper f imúmdinem di-
. i i r /ms .0*4pnpter^ ip\am addentes incon> 
t ímntcmdicmusir íg ,qíumadmodí im)& ho-
norisi&' lucri. 
DENK^VrE In hac tercia p a r t e 
capitisiprimó comparat Ariftoreles i n -
continentíam curn temperancia, & inte-
perantia & oftendit i n quo difíeranr in . 
ter fe. Ec quantum ad convenienciam 
diciC s quod conveniunc in e o ; q u o d ora-
nestres pL\Tdi t l i habims veríancur c i r -
c á eandem materiam , v t c o n i l a t ex dic-
tis in alijs. fuperioribus parfibus Capi t i s ; 
íiquidem omnes per fe verfantur cirpá 
deledabilia necefiaria, & delegaciones, 
qux de illis habentur. Ergó conveniunc 
m eo,quod aguntjfeu verfantur circá ea-
dem materiam. 
Quantum vero ad difHndionem, 
íi comparemUiS incontinentem cum tem-
peramexonftacqood diílinguniur primó 
i n co,quod teroperans agíc valde iludióse 
fuperado. immoderacas conenpifeentías, 
quas contra racionero in íurgunt ; & n o n 
finendo iníurgere vehementes deleda-
tiones, aur cupidicates,racione habitualis 
sttcmperarionis,quam communicat in-
trinficejipíi appetitui. Incontinencia an-
jIPvACTATVS PRIMVS; 
cem operacutpra^j profequendo vehe** 
menees delegaciones infurgentes incoa-; 
cupiícibili contra redam rationem. 
SI Aucem comparen tur ínter fe 
incontinens, & incemperans: difFerunc 
p r i m ó in hoc;quod interoperans agir CK 
eledione, íeu ex abfoluta deliberationc 
M^i tó t i i f t p ravumvíhns permanencér, 
íeu pertinaciccr in eo»quod illud právum 
opus incemperantise eft bonum falcira 
bonitate deledabili , Incontinens aucem 
non operacur opus incontinencias cum 
e l ed íone ,feu abíoluca deliberationejiq-
dicans permanencér illud opus e í íebo-
nunijíed potiüshabens ícienciam 5dic-
tantem i n vniveríali, illud opas elle pra-
vum-.& ex ligatione, auc obícuriracc i n i ' 
pediente illuminacionero p i ic íhndam 
ab iilaícientia , quaíi ex'furreptione ef-
fíc'itur incontihentia, hoc eft5 exequitur, 
aduKpravüs acEinensad habitualem in -
continenti a m . 
S E C V N D O Eciam difFerunc i n -
continens, intciTiPerans ex parte vl« 
tuperi j .Nám internperans peccac magls$ 
& eft magis vituperabilis, quám incon-
tinens. Cuius ratio eft Q u i á incenipc-
rans profequicur excefsivas, &: fuperfíuas 
deledacionesjnon quaíi c o a d u s á paísio-
ne , fed ex eiedione. Incontinens autem 
líete lequaturifeu profequatur vehemen-
tes deledationes, non proíequicur illas 
ex eiedione , & cum deliberationc, fed 
quafi raptus á vehementi pafsionc, &C 
perturbatione an ími .Sed peíus , & v i -
tuperalibus eft, vtpocé arguens maiorem 
maliciamooperari idem , autfimile opus 
ex eledioncaut integra , & quieta cog-
ni t ione, delibérate \ quám agere illud 
cum ignorantia ligatafcientiaA' pertur-
bata cognitione3&: quafi ex ímpetu paf-
fsonis, ñcuc operatur incontinens. N á m 
ve anímadvertit Philoíophus s í i in tcm-
peratus non habens impeditam feien-
ciam3aut cognitionem , nec percurbatio-
nem aliquam vehementifsima: pafsio-
nis, quafi rapientis iilum efíícic opus ira 
pravura,8¿: dilTonum rationi , íicuccon-
t ingicin inconiinence i fi haber ec vehe-
mentem pafsionem/cu perturbationem; 
ficuc íuvenís , auc incontinens multó 
peiusoperaretur .Ergó per fe loqueado, 
magis peccac , Se magis vituperabilis eft 
ín temperaras, quáa^ incontinens. Ec in 
hoc etiam ínter íc differunr. 
D E N i a V E Ad oftendendum / c u 
amplios manifeñandam quas fine i l l x 
voluptates, feu deledatiooes, circá quas 
veríanent: concinemia ? 6¿: inconcinencia 
í impl i -
CAPVTQVARTVM,QV^TIO V N I C £ 9 z i 
í impliciccr, & fecnndum quid tales af-
fert Ariítoteles in hoc texm aliam d i v i -
fíonem deledabiltutn trimcmbrem.Ec 
dícit: qund deiedlabi l iumjal iarunríqu^ 
profequuntur fecundum nacuram ; alia 
contra naturam ; & alia medio modo. 
Confocmicer enim ad naturam appe-
tuntur , 3¿; profequutitur abhominibus 
ca,ad quse natura humana habet a l i -
quam propenfionem communem, ve 
funr divicise.lucca.honor36¿ í imii ia .Coiv 
t r á nacuram antem appetuncur» & pro-
fequanrur ab hominibus eaíad quae natu-
ra humana fecundum Te conííderata, auc 
communker loquendOi6¿ vt i m p l u r i -
mum habe^Sí oftendit averfionem s fea 
errorem jqualia funt , comeftio carnis 
crud^3cerrsEj carbonum ; §¿ alía fimilia. 
Medio autem modo appetuncur ea » ad 
q u ^ natura fecundum communem con-
fíderationem indifFercnter fe habet, ve 
funt cales, aut tales ludiítales diíFerentiíe 
cí'culcntorum j & poculentorum, tales 
veftes, &c.Er."CÍrcá huíufmodi,qu^ non 
funt dcledabiHa neceíTaria d l c i tPh í lo -
fophus y&c probac kerum, quod non da-
tur incoiKiuentía íímplicíter , fcd cum 
addiroreftringentes & fecundum quid. 
Ec h^c de h oc capke quarco. 
«^1 
Q V ^ S T I O V N I C A -
Qupmodo in ordme ad míiteyiamyífHAHí refai-
amfyje habeant centimnt!a)& incoa* 
timnn(i¿onftctnúdi& 
mollktest 
INTENDEHS A r i í l o t e l e s m h o c c a -p í t ea í s ignare , & manifeftarc ma-
teríam, circá quam legitime verían-
tur continencia , &2 incontinent íajaddu-
ci t paritacemjfeu cxemplum conftanci^, 
& molli tudinis, feumollit iei j dicens: 
Taret igitur continentes > ^ u e canflantes» 
0* inCQntmentes.kc molles ctred yoltiptdtes > 
¿olorefánelterfarK Et ve hace d o d r í n a , 6¿ 
intentum Ariftotelis amplius manifefte-
tur > inquirímus; quomodo fe habeant í a 
refpiciendo ríiaceíriá.quacuoi' habitas, feu 
faculcaces operativa' propofícaer.An v íde -
licec refpicianc eandem materiam abfo-
luce-.an vero refpicianc materias diver-
fas ?Et refpiciendo eandem^ materiam; 
qnomoJo convenianc ,auc diferiminen-
tur ín operando circá cam, auc In accín-
gendo il lam. 
NOTO Ex hís,quse ín pr^fen-
t¡ capltedocet Aríf toteles ,continencia, 
& incontinentiam duplicitcr pode fumi; 
nempé,aut pjó concinentía >éc inconci-
nentia fimplicirerjant pro continencia^ 
incontinentia fecundum quid. Contine-
tla e n i m , ^ incontinentia íímplicíter d i -
d ^ i íurK , qux per fe habenc tr ibüe-
re denominationem calium abfoluté, $¿ 
fine aliquo addito diminuenre f auc ref-
t r ld ione» Contincntia autem , 6c i n -
continencia fecundum quid tales , íunc 
ilkjquas folum príéftant proprijsfubiec-
tls denominaclonem continencium , 
Inconcinencium cüm aliqua limiratsonc, 
auc addico reí l r lngente. Ec fecundum 
vtranque racionem proponimusdifputan 
dum , S¿ refolvendum; v t rüm concinen-
tia t Sá inconcinenria verfentur, excr-
ceantuc circá eandem materiam , c i r c i 
quam verfamuc»6¿: operaotur, confl:¿n-
tía , mollícies^ 
NOTO Secundo circa Conílantiarn 
duplicicéc poíííí accipi , & consideran; 
n e m p é , aut in acceptioiie magís ampia, 
p r o ü r coincidit cüm perfevetantla. V e l 
i n accepcíohe magis propria, 6¿ í lr if ía, 
£ t fi primo modo coníiderecur conftan-
tía;proiit íiCjpraecifsedicit perfiftentíam 
i n alíquo bono, vfque ad confumatione, 
feu perfe£l:am adimpletionem i l l ius; Cu 
ve talis perííílentia aíteiidacur ex parce 
tempórís $ aut longse duraciónís; ñ v é ex 
alio quocunque capite aíieíencc dífíícul-
tatem circá permanenciamm ipíobono» 
Si autem Conftantia accipiatur, &s con-
íiderecur fecundo modo,prout Ticfpecia-
lícer,&r per fcdicltpermanenciam in bo-
n o , attendendo principalker; non qui . 
dem^ad difíicultatem oceurrencera ex 
parce dí la t ionís , feu diucurnicacis t empó-
r í s , fed ad dífiiculcatcn, ' qurc oceurric 
ex alljscauíis sautcircüñftantijs cxr r in^ 
fece occurrenclbus. Vnde An^I icus Pa-
rens,6£ Magíftec afsígnans propriam dif-
ferentiam ^eu diferimen repeceum i n . 
ter con í lan t iam, 6¿ perfeveranciam i . u 
qu^ftione 13^. articulo 3 .inquit.P<?r/<?«e. 
rantid, & confldníia conmmantquldem in* 
fine: quid ¿d y trumpe pertinet firmitér per* 
ftflerem aliquo bono.Dijferunt dutemfecun* 
dum ed^u<¿ difficultátm affevmt ad perfifteJ 
dítm in bono,Ndltirtus p erfeuerdnm proprié 
fddt firmiter perfijlers hominem m bono 
contrd áíjficaltdtemrfuiís prottenít ex tpjd dift 
turnitate dfl$s. Confidnrid dutmfdcttper* 
fiftere inbono contra difficuítdtem > pne proJ 
yenitjexpihu¡cnn<iue dltjs exterioribusim* 
fiedmmtis, E | ye i:e(ol«^g amplioc 
de 
SEPTIMA, TRACTATVS PRIMVS: 
dccoDÍlantia fecundtim ytranqne ra t ío-
nem c o n í í d e u a c a m procedic d i f f í c u l u s s 
an verfetur circá eandem m a t e r i a m i C i r -
ca qtiam vcr far íUir c,dntinení:ia> &í i^ -
Conn•nent ia ,necIK> / 
H O T O Terc ió ¿ í rca mollleíems 
quod mollicies inter alias varias acccp-
liones j i n quibus foktfumi J in $rMm%x 
iumicur pro habitii , í e u difpolitíone i n -
clínanre , feu praeflance Facilitácem ad 
hoc vt défacili hominescedác pravis cu-
pidltat íbys, delcdat íonibas , auc dolor í -
bus occurrendbus, propter aliquam dif-
fícDkarem repértara in rcfiílendo illis, 
ecíam íi ralis ciifliculcas non fie gravis. 
Qucd prarcian"isimé manifeírac Angcli-
cus Parcos in cadera parre, qua:ihone 
138. articulo 1 . in corpore, dícens: j^wx 
|ífyjfiáci'íííííííí' in hat confijiit; qmd adptis 
mu recedit a bono ^ro^ter diututnam tolle • 
yantiam é j f c i h u m , & íabonojofum, cui 
dirfflélitdcíiir offtmi, qtitd aíijuts de faedi 
receátii a bono frqur-i/ítfitA difficiUa , ¡¡UK 
jHhfiimre mnptrf l , E t hoc perme t ad TA 
m m m m o l í k m . Núfamúllt dicitur ^uod 
factlecedit tángenfi. N m mtcm hiittathr 
(¡liqmd molíe ex /MC, ^uod ctdiefortittr tm-
ffllcvti. Natn & arutes adimt machive 
jtcmatentt iam non rtpuiatm ¿Uyms 
mollfifi (edat úliqu'thus yaídegramter m -
fellrmiíms. Vnderhí!o¡ú'thits diclt in jej ti-
mo J&íhicoYum i j m d ji^uisa fortibiss 
excelicnttbíis deíefutimibus Ifinotur , >W 
tyifíitijs noneft ádmirahile , ¡eu condona* 
btle y [i contra tendant. M^nijejlum ejl 
íem s faod graums impelíitmetus fcnculo-
rum , quüm cupiáitas deíeBatiomm. Vndé 
Tiflltui áicítin frmo de cjficijs.Non eficon 
^mtantum > metu non jrangathr i eum 
frangí mpiditatey pee ^ui mmÚum je a ¡abo* 
reprtptttr i t , linaa'VolupTáte, Ipl'aepam 
leluptas fertiiis momt (ittrahendo, quám 
trtfiitia decarentia yoluptaús efipuvus de-
jt í lus . E t ideo jecmdum Phdoj ophum pre* 
priemolhs dicttur , <¡ttmceáit a bono propter 
mfiitias casi¡átASy€x defeún deleBammmi 
ftififi cedens dehúim'jumth 
N O T O Quarto, qnod cum ref-
pe£lu habituüm >fcn di ípóí i r íonum, 62 
facultatum humanarum decar d ú p l e x 
genus , feu dúplex d í f f e r e n r i a mate^ 
riaj , feu materi^rum i quarnm vna eft 
materia próxima ; fciliGec ¡lia , quam 
i r D m e d í a i é per propriam operacknmn 
attingic ipfe habitus , awc operativa 
facultas 5 & alia remota i n e i n p é illa, 
ad quam folugi dici t habi tudínem 
mediare ; de veraquecali materia poteft 
comrovercíj verum quatuor 4 Í ^ « fiGul^ 
cates acHvse verfencurcircií candem ma^ 
ccriam; irá ve cis correípondear, aut ea-
dem materia próxima determinare; auc 
d e t e r m i n a r é cadem materia remota? Efi 
tándem quomodoincer feíc habeant i q 
rcfpíciendo matenam, circa quam ope-; 
reníur. 
S I T Pr íma conclufioi concínentía^ 
¡& incontinentia, eo modo, quo inter fe 
fundant dircélam correCpondenciam , &C 
oppofitionem^habenc rerpiccrc eandera 
rrtateriaro, t á m proxímam»quam remo-
rara w'ca vt comineoria inconcíneti-
tia íimpliciter d i t o verfeotur circá í i -
mílem,aut eandera materiam. Haic con* 
cluíio eftexprefa do&rina Ariftotclis i n 
hoc príEÍcnu capite, & in alijs pluríbus 
huios pf&fentis tradatus, vbi id ipfum 
aíleric , 6¿í vb i comparans continen-
tiam > &: incont inent íam ad propriam 
m aterí ara , quam rcfpiciuntjdicit: quod 
connnentia>& incontinencia refpiciunc 
eandera materiara, circá quam ver ían-
tur temperancia, &> intemperancia. Sed 
cemperantin.& inremperanria talitcrfe 
habenc ín rcípiciendo maceriam , quod 
temperantia, & interoperantia íimplici-
tér d i c l x verfantur c i rcá eandera mace-
riam , quee coníiílic in dele£l:ationibüs 
radusj & temptrantta, 6¿ íntemperantia 
fumptís ín acceptíone lata , í ecündum 
quod prarciísé dicunt attemperarionem, 
aut inordínatam attingentism cuiuslíbec 
rc i , rcrpíciunt pro materia quamcunque 
r em, m qua poteft dar i moderatio, auc 
inordioatiOi Ergó fimíliter in linea con-
cinentice, & incontinenrise hoc ípfurn 
pariformirer deber obfervari j nem-
pp quod eo modo , quo ibrcr fe fpe-i 
cialiter fundant , & habenc corred 
pondenciam »refpicianc eandera mace-
riam i c i rcá quam proprie operen-
tur. 
E T Eandcm concluíioncrn docet, 
& probac Angelicus Magíf ter : tum i n 
expüficione prsfencis capitis; tuto %. 2,, 
quxftione 155. articulo ¿. v b i i n argu-
mento fed contra eam probac innitens 
d o ^ n n ^ Ariílotelis fupra a d d u d ^ d i -
cens Í Sed contra efi , qmd Phdofophus in 
jeptimo Arhicorum dicit^uod €ominentia,& 
mcommemia Jmt circa eadem , circo. c¡u& 
temperantia , Ú* Íntemperantia. Sed tempe» 
rdntm, C^ * rntemperanúa ¡nnt arca coñete 
píjcetítias d e l e í k n o m m taüus ; >f ¡ttpra 
kdntHm eft, Ergb ettam contmentta , in-
continentia junt circa eandem materiam^ 
Ecdeinde id ipíum in corpore arciculi 
ampUus á s á m h & confirmar, 
N U 
CAPVT QVARTVM, 
V L T E R I V S Suaderur 'propoíita 
concluíio ex i lio axiomaté , auc prolo-
quio gencráliivnivecfalíter dicenreiquod 
oppoficionumeadem eft racío, 6c ídem 
fubicdaa-i > 5¿; materia. Ecgoeomodo, 
quo continencia, 5¿ incontinencia incec 
fedireclé opponuntur, aut contracian-
tur , deb^nc refpicere eandem maceriam. 
Sed continencia ^ Sí incontinencia fím-
plícicer d i f e s& abfolucc cales, func 1c-
gicime, 52 directé oppoGcas fcu contra-
ria. Ec alias concinencia, 55 inconcinen-
tíá fecundumtjuid cales, íi ínter íe com-
parenrur, oftendunc, Sá habenc íimilem 
o p p o í i c b n e m , &c concrarietacem. Ergó 
vcroque modo debenc refpicere decermí ' 
nace eandem matenam}circá quam ope-
rentur. 
D E I N D E Probatutr eadem 
concluíio exemplojfeu paritatedefump-
ta ab alijs vircudbas, & vitijshumanis; 
n á m in linea fortitudinis circá eandem 
materiam verfancur fortitudo vera , & 
í l r i d e íumpta,S¿; vitiajquas ipfi forticudi-
ni d i rede concrariatur j ve exprefsedo-
cec Philofophus in fuperiori libro tercio 
cap i t e j . 6¿ fimiíicer foccicudincs appa-
rences , feu fumpese in accepcione lata, 
Se ampia, &¿ fi quae vicia, aut defec-
tus eis opponuncur , ve conftac ex his, 
qux docec ibidem Philofophus ; hoc 
cft , i n eadem libro tercio capice 8. 
Vnde in ómnibus reperícur; quod pro-
prié veríencur circá terribilia,5j pericu< 
la , qux In bello oceurrune, Ec'íimilicéc 
c i rcá eandem maceriam verfancur, 5¿ i a 
ea exercentuc liberalkas, & avaricia, &C 
prodigalleas, quae func vicia legitime, 5¿ 
direde contraria refpedu vircutis libera-
l i tat is ; quiá t á m llberalltas,quám avari-
t i a ^ prodígalitas verfancur circá pecu-
nias , feu divicias; libcralicas quidem lar-
giendo quando,vbi,5¿ quomodo^oporcer, 
conformicer ad regulas prudencia i ava-
ritía autem imprudentér retinendo , 6¿ 
prodigalitas expendendo nimie eafdem 
pecunias,aut divicías concra di£l;amenj6¿: 
regulas vc&x racionis. Er in linea iuftici^ 
id ipfum reperícur , & obíervatur ; fc i l i -
cecquod vircus iuftitiaí, S¿ vItium,quod 
el direde concranacur, exerceancur cir-
cá eandem maceriam. Sed continencia 
proprie fumpea dicíc, ¿¿'ofteodic decec-
minacam vlrcucems6¿ inconcinencia d i -
cíc vicium. Ergó continencia, be incon-
tinencia fub ea habicudine, fub qua fpe-
cialicer, é¿ direde fundanc inceríe oppo-
íjcionem , &¿ legicimam contrariecatcm, 
debenc verfari circa eandem maceriam, 
6¿; circá ipfarn operarl , auc exercer/. 
D E N I Q V E Confirman poceíl 
aííumptum ex dodeina An'ftoteli^/qua 
in expoficione litteríe texcus víi 'fíuÉdsl 
Q u i a c i r c á illam materiam g e n ^ a l k é c 
loquendo verfatur quxlibec v i r t t í r r ^ 
vicium humanum;ex cuíus vfu, feu exer-
cicacione^homooperaos parcicipac dend 
minationeraattinentemad calem vi r tu-
tem, aut vitium J vt per índud ionem 
conftatjomnia vicia, & v ir tuces percur-
rendo ; 6¿ actente confiderando. Sed ex 
vfu ordinaco, feu habence conformita-
cem ad redam rationem circá deledabi-
lia,quíe percípiuntur per tadumspropr ié 
dicuntur , íeu denominancur homines 
concinenccs;&;ex vfu inordinaco, &¿ pra-
vo círca eadem dele^abllía denominan-
tur in concinences,S¿: vcroque modo par-
ticipantdenomlnationem abfolucam > 32 
í implicicercalem, finealiquoaddito d i -
minuente , aut reftddione, Ergó.conti-
nentia , & incontinentiafimpliciter d i -
d x verfancur cíteá eandem materiam. 
Etcura Idem obferverur in vfu pecunia-
r u m , honoris, lucri, & v i d o r i x , ^ : alio-
rum fimiliumiquíe in cexcu exprefsé pro-
ponit Ariftoceles circá denomlnacionem 
concinencís, & incontinentis fecundum 
quid J ka vt ille homo, quiconformirei: 
ad redam rationem vtitur prsedidis, d i -
caturconcincnsfecundum quid» Se qui 
inordinaté vtitur , f i t , 3¿: dicatuc i n con-
tinens cum addito , Sí fecundum quid, 
Confequens fie, quod propofita conclu-
íio eft vera. 
SITSecunda concluí io; compa-
rando Inter fe continenriam ad conftan-
t i am, 8¿ perfcveranciarh, omnes conve-
niunt in refpiciendo eandem maceriam, 
& operando circá illam ; quanvis diver-
fo modo. H x c concluíio facilé,5¿; brevi-
ter fuadetur ex didis . Et imprimís eíl 
expreíTa dodrina Ariftotelis ; in pr^-
fenti capite 5 &2 eam docec etiam Ange-
licus Magifter, tüm in expoíitione pras-
íent iscapi t i s ; t ú m i . i . q u í e f t i o n e 137. 
articulo z.vbi inquirenssvcrum perfeve> 
rantia fítparsfortitudinis, primo loco 
arguméntame in hunc modum i V i d e m 
quod perfenerantia no» fítpars forntudiníst 
quiaytPhilojophtiS dicte infepúmo JiLthico* 
rum, perfeaerdmia eft circtí trifimas taBusi 
Sedhmajmodi yerúnmt ad tmperantiam, 
Ergoperfeuerantia magis eflpars temperan-" 
t u ^ u i m í o m t u d i m s y k á hoc enim argu-; 
mentum refpondec idem Sandus Doc-
tor his verbis. udd primum ergo dkendumi 
q w d a m e x i o ¡ e c m d d r k y í r t m s ad principa* 
5)24 
k m non ¡ o h m áitenditur ¡ H m á u m mdte 
wam,jed mágisfáundum moimn. Quiafov * 
ma in l)noí¡tiO<¡ti€^tior tjl'yqu^m materiae 
Vnát hcct ¡ n f e a e r a n m magh y^deatnr 
eomenire ¡n mdteria Otm :tmfir<ítotMy 
auam cumioYtimdmejcímm inmodo magis 
mmícnlt cum fcrútudim ^inquannmdiffi' 
tultaTem {erHatcmtM difficulcatem diutaY-
mtdtis. Ecce vbl acimictic EX Tliornas, 
quocl períeverantia convcnk cum tem-
perancia in refpiciendo matenam ,qüáe 
lunr tnftiti^,feu dülores,quí medio ractü 
pcrcipiuncur, & íühílinentur. Sed c i r cá 
cand-em materiam ,c í rca quam veríaiuc 
remperantia, vedantur eciam contíneñ-
n a ^ incootinemia.Ergq íí perfevefan-
lia verfaiur.8¿ ppcratur ¿ i rcá iüam ean-
dem mareriaír3circáqiiam verfatur , -55 
operatur remperantia confequens eílí 
quod omnes LWQÍX faculcaces humanas 
operativse reípiciunc eandcm materíamj 
ú circá iliam propric v e r í a n m r ^ ope-
tantur fecundum dodrinam, 8¿ mencem 
£).Thom5E. 
DEÍNDESuade turconc iu l iou l íud 
rerpiclc pro legitima materia quklibec 
Vírtus, circa quod proprié operatur ,fea 
i n quo el ic ic auc exeréet proprios ac-
tus.vSed períeverantia exercet proprios 
adus in materia correfpondenté comí» 
nentia:} inconcinentise. Ergó peife-
yerantia verfatur cucacaí idem mater a, 
circá quam yerfantur, & operaptUr con 
t ínent ia , & incontinencíái NÍaior conf-
tatj percurrendo viríiices,5¿ atcénté cpn-
íiderando ea^in quíbus legitime operan-^ 
tu r , in quibusómnibus proprie reperi-
tm- i quod fint materia talium virrutum* 
Et minoré probo ; permanentia i n bono 
opere v(que ád finem j feu confumatio-
nem calis operis,procedendo in ómnibus 
conformiter ad redam rationcm i eíl; ac-
tus leg.itimus períeverantia ; ve conftae 
ex ipfa r adones modo procedendi ca-
lis vktucisi Sed in materia correfpon-
denté continencia , & 'incontinencia 
potefi: dari perfiftentia irt oono opere yf-
que ad í ínem, feu confumatidnem ca-
lis oneris cum eonformitate ad rectam 
rationerm Ergó períeverántia exercec, 
aucadminus poceO: exercere proprios ac-
tus in materia correfpondencccoíitiñen-
x'ix j & inconcinenciíe.CíEtera pacenc58¿ 
vlcimam minorem p r o b o i n toleranEÍa 
do lo rumíqu i per caciurá percipiuntur 
poteft dar i perfiftentia ,'feu firm¿ta$, é¿ 
permanentia mfubííinc-ndo vfque ad fi-
n e t i , cum omnímoda coníbrmitatc 
redamTacIoncniiYCíjp'pai-sÉ ín vin$ ve-
RACTATVSPRíMVS, 
refor t ibüs qni ftrenué procedentes in 
belloacerribilibus al íquandó vexancury 
^¿ ópprimuncur-, Sed dolores , qui per« 
cipiuntur per cacturmíunc materia conci-
ncncix',&: inconcínentia ' .Ergó i n mate-
r ia correfpondenté continencia:, & i n - | 
contmeuti íe poreft dari pcríiílentia in 
bono opere vfque ad finem, feu vfque ad 
coníum-acionem talispperis-conformites: 
adredam rationera. Ec ü c in tal i mate-
'lia potett p er fe verán tia exe-rcere fuos 
.proprios aclus;. ác per confequens circa 
eandem materiam , circá quam verfan-
' tur ;& operantur c o n t i n e n c i a i n c o n -
tmentia, verfatur edam , S¿ operatuC 
per fe vetareis, 
• C O N F I R M A t V R ; Quia^ 
le ¿daciones, qux per catlum percipiun-
túr , & cupiditates tendentes ad p r o f e -
c u t i o n e m , aut v í u m talium deledatíoaíí , 
funt legitima -materia-continentiíE,5¿: i n -
continentisei cum fint etiampropria m a-
cena t c m p e r a n t i í e j e d circá tales cupidí-i 
tares, Se delegaciones5 per fe l o q u e n d a 
poteft exerceri. períeveraoria , refiftendo 
ciscum .perfiftentia , §¿ permanentiajVÍ-
que ád d e l e d a c i o n e m . , &,remotionem 
eárum ; cafu^quo detur i n d i ^ i s p á f s i ó n i -
bus a í i q u a c o n t i n u a t i O j á T j c permanentia-0 
Ergó c í r c á eandem materiam , circa 
q u a m connnentiav6£ incontine'htia excr 
centur, babee etiam verfar i , S¿ exerceri 
perfevcrantia;&confequeinter5vna)& ea-
d e m m e t e r í a correfpondec ó m n i b u s d i c -
í i s l i a b i í r o u ^ 
D E N I Q V E Suadetur contluí joj 
illa eft p r o p r i a , fep legitima materia ref-
pedu cumslibct habitus , áut facukatís 
éperativ.£c/upra quam cadit rátio forma-
lis obiediva, &fpecificativa calis habi-
tus ; i'ta vt pee taíem racíonem íbrma-
I t m attingatuc: ve apparec percurrendo 
omnes materias correfpondehtes ó m n i -
bus habitibusv& reliquis faeulratíbus b u 
iKañis .Sed delegaciones^ dolores squt 
per ta^um habencur,continentur fub ra-
cione formali ateinente ad cót inent iam, 
incontinentiam,&perfcverancÍam : ícá 
ve per omnes tales radones formales pof-
íinc attingi.Vc conftat ex fupra d i ¿ t Is.Er-
gócontinenciaJ& ineoncineniia^eciam 
pecfeverantia verfamur circá eandeni 
toateíiam. 
S I T Terfciaconclufio circa eandem 
materiam deiedationum , & dolorum, 
qui medio íeñfu cadus percipiunrur, cic« 
c á q u a ü i verfantur continencia, 6¿: i n -
toácinent ia , verfatur etiam . mollicies. 
t k c conclufio conílac ex do^dna A r i i -
cocelis 
GÁPVT QVARTVM,QViESríOVNiCA' ; 9Z | 
torcíis fupra relaca In principio hulus 
praefentis quxftionls; & eciam ex doc-
trina,quam tradic in capice íepcí mosfe-
quenri. V b i docet, qíiod mol l i oppo-
nitur perícveracivus. Ex qua do í l r ina , 
íic confíeloprobacionem :oppoíica ver-, 
fantur circá eandem materiam. Sed fe-
cundum Ariñocelem mollicies, & per-, 
íeverancia opponuncur.Ergó debenc vec 
fari circá eandem maceriam. Sed per-
íeverancia veríatur circá eandem mate-
riam circá quam verfaneur concinen-
' t i a , ^ incontinencia. Erga ídem debec 
habere mollícies. 
E T Eandem conclufionera docee 
Angelicus Magiftec in pcaefenci s & 
ctiam 2,J qü¿eftione 138, arciculo i . 
vb i condudic corpus arciculi, dicens: 
E t ideo ftcmdum Pbilofophum proprié mol 
¿ís dícitar .ejui receditahom propter trif-
tltias caujatas exdefetta dAsÚ^tionum^wi-
ft cédem áehili mouenti, V b i criO: icias af-
í ignarpro materia , c í rcá quam verfatur 
mollri.Sed triíliciíe, feu dolores func ma-
teria legitima , c i rcá quam verfantur 
continencia , & incontinencia. Ergo 
rnollicies verfatur circá eandem mate-
riara , c ircá quam operantuc concinen-
da, & incontinencia. 
D E í N D E Saadecur eadem con-
cjuíio : illa.cft mueria propria fortítu-
d ín i s , in qua , aut circá quam operacur; 
proprie forcirudo; &¿ íimilicer illa cfl 
materia propria cemperanria* , c i rcá 
quam proprie operacur cemperantia; 
5^ fie per indudionem reperkur in rel i-
quis vírtutíbus, vicijs. Ergo illa eciara 
deccrmina:édebet efle materia mollicieí 
circá quam per fe operacur mollicícs. ' 
Sed mollicies per fe, & proprie opera-
tur circá materiam continencia:, &: in-
concinenciíe. Ergo materia corrdpon-
dens continencia;, Sí incontinentíse eíl 
ctiam materia propria refpedu mol l i -
c íe i .Csr tera patenc,¿>¿: minorem probo; 
deíedaciones criíliciae funt legitima 
materia, circa quam operancur conci-
nentía y&í incontinencia. Sed eciam in v 
eadem macería exercecur mollicies: ve 
apparet,quando quis fucumbiclevíbus 
triftit i js , aut deleClationibus contra bo-
num rationis. Ergo mollicies p r o p r l é , ^ 
per fe habet verfari , &; operan' circá 
eandem materiam , circá quam serían-
tur contincntia , &; inconcinentia; §£ 
He omnes d i d i habicus reípiciunc 
per fe eandem ma-
teriam. 
^ 4 ? ^ m&W* 
Prop&mnturi& foluHntffraliqua 
argumenta. 
^ R Í M O Arguicur contra prlmam 
conclufionem ad probandunv.quod 
continencia , 6c inconcinentia non 
Verfentur circá eandem macer íam.Con-
dnencia,ex eo quod conílicuíc veram vi r -
tucem,folum habecverfari c i rcá mate-
riam 1/cícam , & honeílam ; n.ám alias 
non apparct, quomodo poíleteonferva-
re racionem vircucis;&: inconcínencia, 
cumílc viciumjiabec verfari c i rcá mate-
riam iliícítam , & inhooeí lam , ve per fa 
apparet. Sed mare: ia Ücica, & hone í b j 
&5 materia ilíicita K& iuhoneftajnSfunc 
vna, & eadem materia , fed materise d i -
verfas. Ergo concinentia, incontinen-
cia non veefamur circá eandem ma^ 
teríam , fed circá materias valde d i -
verfas. 
SEC V N D O ' Argu í ru r / i continen-
cia, inconclnencia yerfarentur c i r c á 
eandem materiam ; eciam refpicerenc 
eandem fprmam , aut r aríonem forma-
íem.;. fíquidem forma , & mater ia ínter 
fefundanc correípondent iam, & habenc 
fpeciaiem conformitatem. Sed conci-
nentía , & incontinencia non refpiciunc 
eandem formam ,aui: racionem forma-
lena , fed dívsrfas, vrconftac ex contra-
poíicioncaut fpeciíica diftindíone.quam, 
habent, Ergo nec veríantur círcá eaa-
demmateriam. 
T E R T I O Argu i tu r , í ieonr lnen-
t i a , 5¿ inconciríenna verfarentur c i rcá 
eandem materiam:ecia refpícerenc ídem 
íubíeClum. Sed concinentía, & inconci-
nencia non reípiciunc, aut h a b t n t í d e m 
fubiedura .Ergó nec debenc verfari c i r -
cá eandem materiam.Muior videcur cer 
tajexeo quod fubiedam spuvinfunc v í -
tia, Sí vírtuces, indanne racionem macc-
ri¿E, auc caufas materialis refpeduea-
rum ; & fie non apparet maíor ratib ad 
hoc vfí iconvéninnc in maceriaJnoncon 
venianc eciam in fubiedo, auc caufa m i -
teriali.Ec minorem probomám concme-
cía,vtfupenus in expoficione preceden-
tium, capicuum oftendímus, ineíl tan-
quám in proprio íub íedo in volúntate, 
fed incontinencia non fubiedacuc ia vo-
Iimcace, féd proprius videcur pertihe-
re ad appecitum concapiícibilem. Er-
go c o n d n e a t í a , & incoacineacia non 
lüi con-
(¿z t LIBER SEPTÍMYS,TR ú CTATVS PR! MVS. 
c o n v c n i i m t í n refpic iendo Idem fub iec -
tum ; 6¿ fie n o n debenc verfari c i r c a 
eandem m a t e r i a m , í e d c i rcá di v e r -
fás. 
Q V A R T O Argüicur , & prxce-
¿ e n s a r g u m e n t u m c o n í i r m a t u r i L e g i t i -
m a materia Correfpond'enscuil ibet v ic io , 
§¿ v i r t ü t i . f u n c a c i u s , í e u operaciones pro 
p ñ x iiiius po tent ix , cui ine(bquarc .cum 
c o n t i n e n c i a r e f í d e a t io v o l ú n t a t e , debee 
refpicere pro l e g i t i m a m a t e r i a adus 
vo luncac i s ; & cum i n c o n c i n e n t i a per -
tineac ad appetscum c o n c u p l í c i b i l e m . , 
debet refpicere pro m a t e r i a adtus eiuf-
d e m porenci íE. Sed a ó l u s v o l u n c a c i s » '3<S 
a¿Tusappctícusconcupi{"cibi}is func a c -
tus v a l d é d i v e r f i . Ergó C o n c i n e n n a , o£ 
inconc inenc ia verfancur c i r c á diverfas 
mater ias . 
Q V I N T O Arguicur. ,vna, & e a -
d e m m a t e r i a non poicft e í i e prohib ica , 
& n o n p r o h i b i r á ; n a m a ü á s de v n a , Se 
eadem re veri f icafcotur d ú o c o n t r a d i c -
t o r i a . Sed mater ia inconcinenrise , vc-
pore prava, 6c v l c l o í a , v i d e m r elle pro-
h i b i r á : 6¿ materia c o r r e í p ó n d e n s c o n c i -
n e n t l x n o n efb p r o h i b i r á ;Ciim ipfa , b£ 
vfusc i i -cá illam fint va lde l i c i t i . Ergó 
mater ia c o n t i n e n t i x , & i n c o n t i n e n c i a 
non eíl- eadem» ied valde d i v e r í a . 
S E X T O Arguirur, facnlcaces ope-
r a r i v x acc'nenres ad d i v e r í a s - , 5¿ q ü a f i 
c o n c r a p o í i í A s l incas ; non v i d e n t ú r e x i -
g e r c a u c per íe verfari c i r c á eandem ma-
teriam , í ed c i i c á d iverfas . Sed C o n r i -
ncncía}S5 inconcinencia func habitus ope 
rar iv í acclríenres ad diverfas 1 ineas; cunfi 
conc inent ia (k facultas fpiritualis , ope-. 
n n s p r o p r i e , & formal i f s ime per po-
i t n d a m í p i r i m a l e m »6c fie debear per. 
c i ñ e r e ad eandem Uncam; & i n c o n t i * 
n e n i i a peruneat ad partem c o r p o r e a m , 
valde macer ia 'em. Ergó c o n t i n e n -
t í a , &; incont inencia non v e r f a n t u í 
circá eandem macer iam , íed circá di -
v e r í a s . 
S E P T I M O Argultur , r a t i o , ob 
qnam infiílimus in p r i m a Concluf ione 
• a í l e r e n d o , quod c o n c í n e n c i a , 6c incon-
t inenc ia Inter í e comparac;e r e f p i c í u n c 
eandem maceriam , eft » quia concinen-
tia , 6c inconc inenc ia verfancur c i rcá 
eandem macer iam , C i r c á ' q u a m verfan-
cur cer'nperantia , & intemperancia . Sed 
cont inencia , 6c inconc inenc ia non v e r -
fancur c i r c á c . indem macer iam , c i rcá 
q u a m verfatur c e m p e r a n c í a . Ergó n e c 
mrcr fe comparatae obfervant refpicere 
eandem m a c e r i a m . Maioc conílac > 6C 
mínorpm probo; cemperanria enlraxura 
Incrirtficc afficiac , 52 difponac appeci-
lumxpacopifcibilem, noa finic iníurge-
re magnas, auc vehemences cupidicaccs, 
quare non veríarur, circá vehemences 
pafsiones, canquám circa propriam ma-
teriam.Et aliásconcinencía refpic'c fimi-
íes pafsiones vehemences. Ergó cpnci-
neíitia , 6c incontinencia non verfancur 
circa eandem materiam, c i rcá quam 
verfatur temperancia ; ác per confe-
quens,necinur fe comparacx id obíer -
vant. 
O C T A V O Arguirur; vna, & ea-
dem materia non habecquod fie fubdica, 
& quod non fie íubdita noftro arbicrio» 
& liberraci. Sed materia co'rcfpoivden? 
inconcinencia p r o p r í é , & per le haber, 
quod fie fubdica noílro arbitrio;quia alias 
arlns inconrinentix non impucarerur ad-
culpamjhec haberec c í l e v i t iof i im' : ^ 
materia Conrinentiae non viderur fubdi-
ra noftro arbitrio ,cS: poceílaci,vc col l i -
gkur ex i l lo Sapiencia:, capké octavo. 
S:io i^4od non pojjunt ejje Cofttinens, r/ifi Dcus 
deh Ergó Continencia , S¿ incontinencia 
non verfancur cuca eandem , fed c i r c á 
diverfas materias. 
N O N O Arguirur; c h a r i c a S í f e u ope 
raciones iíi'.iisnon'funt materia con t íné-
tise; n u n q u a m e n i m ajiquisdicirur Con-
tinem>> e:< eo quod fe cohibeac, aut con-
tineat ab lamando Deum, Sed charleas. 
Se eius operaciones videncur elle mate-
ria incontinencia'; ve c o ü i g i t u r e x illa 
dodrina , quam erad ir D.Dionifius capi-
te 4 . d e D i v i n í s nominibus, v b i m q u i t ; 
Q ^ d Piiulusper immiimrit iám dixtt íl'itótf 
ego , í&m non ego. V b i ponic incontinen-
tiam circá amorcm divi 'num. Ergó 
continencia » 6c incontinentia verfantuc 
non c i rcá eandem » íed c i icá diverfas 
materias* 
D E C I M O Argultur 1 v t c n í m 
Commune proloquium , feuaxloma tef-
tatursgenusdefumicur á maceria, &: dif-
ferentia á forma; quare fi concinentia,^ 
incontinentia Convenirent in maceria; 
i tá ve circa eandem maceriam veríaren-
t u r , cífenc eiufdem generis. Sed conti-
nenciajíSí incontinentia non conveninne 
in genere, fed funt res genete diifercn-
ces. E r g ó non conveniunt ín maceria. 
Gietera patent , 6c minorem probo; 
continentiaenimjcumfit vera virtus, eft 
de genere bonorum : 6c inconcinen-
ria cum fie vkium.eí l degenere malorum 
Sed bonií,5¿ malu func genera contrapof-
fica.Ergó cocinencia, ^ : inconcinencia no 
conve» 
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coTsveniuac la genere; fed func ucs gene-
re difFere rites , fe fie nonconveniunt in 
materia , íad debenc vecíari citCvá mate-
rias diver fas. 
V N DECIMO Arguicur conca 
fecundam coaclufionem ad probandum, 
quod pecfeverantia non conveniac cura 
eoittineníia 4 Se incontinencia in refpi-
ciendomaceriam. Yircucesenim mora-
les ad hoc per fe dancurí^; adhoedefer-
v i u n e v e dÍfponanC j & : redificenc ho-
mioem in ordine ad bonum vfum circa 
aliquam deeseminacam maceriamdn qua 
oceurric fpecialis difíiculcas vincenda; 
&¿ íic fecundum diveríicacem huiuímodi 
mareriarum, videmus dari multiplica-
donem v i r í u m m , ve apparec in forticu-
d iñe , & temperancia , quseex eo ^quod 
refpiciunc diverfas pafsiones re5:ifican-
das 5 tan quam legicimam carum mate-
riam ,conílicuuac etiam diverfas vircu-
tes. Sed etiam perfeverancia confticuk 
díverfam jauc adminus valdé differen-
tcm virtutem moralem refpedu conci-
nenci jé* Ergó debet verfari circá di ver-
íam materiam, & non circá quam ver-
fatur continencia. 
D V O D E C Í M O Arguimr 5 per-
feverancia videcur prxfcinde re á mate-
ria , quantum eft ex fe»& fecundum pro-
priam ipíius racíonem. Ergó n on potefl: 
fundare, $¿ habereGonvenientiam cum 
continetitia ex prsedlclo capíce re ípí-
ciendi eandem materiam. Antecédeos 
probo; perfe veranc,ia,quantum eft ex fe 
folum dicic perfiftenciam,auc per manen-
tiam in bono opere vfqus ad finem , íeu 
vfque ad confumationem, cuiufeunque 
line¿e}auc generis ficopus j dum modo 
opus íic bonum , & virtuoíum. Sed opus 
vircuofum non dicic proprie maesriamí 
c i rcá quam verfecur vircus aliqua; fed 
porius eft id , quo virmtes actingunt pco-
prias macerias.Ergó perfeverantia,qúan-
t u m eft ex fe fecundum propriatn 
rationem confiderata pesefeindie a ma-
teria i & fie non poteft convenire cura 
concinentia, Ss incoacinentia i n refpi-
ciendo materiam. 
D E C I M O Tercio arguítur , par-
fe vetan tia dire£l:e,5¿ proprié videcur ver 
fari c i rcá paísionss parcis icafcíbilis, can-
q u á m circá propriam materiam, Sed 
continencia,^ incontinencia íitnplicicér 
¿lOcx non refpiciunc ve talem ínacen'atn 
didas pafsiones. Ergó fakim continen* 
c i a , ^ incontinencia í i m p U c i c e r d i t o 
non' conveniunr cum perfeverancia i n 
reípiciendo eandem macecíani. Cmcta. 
pacenc,^ malorcm probo i circá Illas 
pafsiones, auc maceriara videcur proprie 
verfari qudibet vírtus moraliscommu-
nitér d ida , c i rcá quam verfatur vircus 
pdneipalis , feucardinalis, ad quam re-
ducicur, canquam caput. Sed perfeve-
rantia reducitur^canquám ad virtutem 
principalcm , & cardinaiem ad forcicu-
dmem, vt demonftrac Angclicus Ma-
gifter i . 2. qnxftione 137. articulo 1 . 
¡Se alias fortitüdo verfatur, canquam d r -
cá máteriam propriani circá afteaus 
parcis irafeibilis. É rgó etiam perfeve-
rantia quantum eft ex íe d i r e d é , Se pro-
prié debec verfari, canquam ci rcá legici-
mam maceriam circá pafsiones parcis, 
feu appetitus irafeibilis. Ec cum hoc non 
habeant continencia, & incontinéntia 
íimplícitér d i d ^ ; confequens apparec, 
quod perfeverantia non convenit cum 
huiufmodi contínentia, d¿ incontinéntia 
i n refpiciendo materiam. 
D E C I M O Quarto arguimr, con -
tinencia, 6a incont inént ia , per (e verfan-
tur c i rcá pafsiones. Sed perfeverantia 
con videcur verfari c i r c á pafsiones.- Er-
gó perfeverancia non convenit cum con 
tinencia in refpiciendo materiam. Ma« 
ior patee, &; minorem probo; íi períeve-
rantia per fe verfaremr c i r c á ailquas hu-
manas pafsiones; máxime in ordine ad 
moderandas illas. Sed perfeverancia, 
quantum eft ex fe non importac mode-
tancíam, auc moderacioncm paísiooum; 
quia ve argumencarur Angclicus Magií* 
t£\:,Qmnto Itehsmentiores fuennt pafsioms 
tanto aliftéis ¡ecmdum Vátiomm $?Y¡me< 
rans , Uudabilior l>idttur, Ergó perfe-
verancia per fe n o n veríatur c i r c á aliquas 
humanas pafsiones; ác per confequens; 
non fundar convenienciam c u m conti-
nencia, S¿ incont inént ia , i n refpiciendo 
materiam. 
D E C I M O Quinto argukuc , ex 
quadamdodrina D i v i Auguílini,quam 
habet i n libro de perfeverantia ,capke 
y. vbi a i t : quod perfeverañtiam nullus 
poteft amiccere. Sed pafsiones concupif* 
cibilis jCircá quas verfantur concinen-
tia,&: inconcinenc ia, poceft aliquis amit-
tere. Ergó perfeverantia non vetfatue 
proprié c i r c á d i d a s pafsiones partís con 
cupircíbílis, nec habet convenientiara 
cum ConcÍnencia,5¿ inconc inencia in ref-
piciendo maceriami 
D E C I M O Sexco Arguitur, & príE« 
Cedesargumentu cSHrmatur. Mulla v i r -
rus raocalis poceft proprié exerceri, deíí-
cience maEcáa^uam per fe refpicic, auc 
lu í 2, circa 
pzS LIBERSEPTIMVS , TRACTATVS PRIMVS: 
circá quam proprie verfacur ,íed in fta-
ru be^rimdinís, in.quo nulisc dentur bu-
mana; pafsiones, poceríc perfeverancia 
perfeüe exereeri.Ergó perseverancia, &C 
conílancia ne'm habenc proprie verQri 
circa iumüanas pafsiones,ranquám c i rcá 
mareriarn legitimam. Ec cum continen-
cia,^ inconcinenda id obfervenc; con-
feqaéns íic;quad c o n t i n e n c i a i n c o n t i -
n e n t i a , ^ perfeverantia non VerCancut 
circá eándem mareriam. 
D E C I M O Séptimo argulcur coñ-
i r á rerekm 'cohclufíbnem ad proban, 
dum ; qnod móllicies non verfetur c i rcá 
eandero mkeriam5circá quam verfancui: 
concinentia, & per'feverantía. V t enim 
dote'c Ariftorcies in capite^. fequenci» 
jüíivus eft mollis; quibus verbiV, videcuc 
indicareimolliciem attinere ad ludum, 
fed íudus ert propria marcria eutrapelia 
vt conftat t x Philoíopho In íuperiori l i -
bro quarto c a p k e S . E r g ó etiam moll iv 
cíes Vcrfatür propriéJ& per fe'circá eáá* 
\ dem materiarn , circá quam verfatur eú-
trapelia. Sed eutrapelia non, videtut 
coineidere turo continencia in ceípi-
ciendo maceriam.Ergó nec moiliciesha-
bec fimilem conveliientiam, auteoinci* 
dentiam cum coñtinentia. 
DECIMO O d a v ó argulcur; mol . 
licies per íe deber reípicere eandem ma-
ceriam , quam rcfplck forcitudo.Sed foc-
ticüdo non veríátur circa maceriam at-
tinencem ad G o n t i ñ e ñ c i á m , 5¿ in c o a t í -
n e n r m i ñ íimpHcicér d i á a m . Ergó rieC. 
nio l l í c i e s .Ma io rcm fie ofteftdo j cóncrá-
r i o r u m cnim}vccommuhe axiomairefta-
tur,eadem eft ráelo, íeu eádém cíl: mate-
ria. Sed mollicies videtur yit ium d i r e d é 
corttrariun^ r e ípeáu fórtkudiñis , cum 
exprimat ^ k per fe dlcat defedum fír-
tnkms áttinencis ad fortitüdiném. Ergo 
mollicíes per fe debet reípicere éariderrt 
materiara •, quam refpiclc i &: circa 
quam verfattir fortitüdo.Et cum fórtitU. 
do non reípicíac proprie maceriam, ciíN 
cá quam Vérfátur concinentia, nec mol-
lides debet eam reípicere. 
D É C I M O NODO Argui tur , mol l i -
cíes videtUc cooftíruere vicium d i r e d é 
contrarium percinatiíé, quíá ad rholleiTi 
attinetfaciledefiftere abono opere; &-
ad pertiíiacem per cppoficum percirieüj 
quod fe oftendac quaíi inBexibiÍís,^¿ in* 
fuperabilis in non í'eííftendo á právd 
opercaút intento. Ergó mollicíes debec 
veríari circá eandem maceriam , circa 
quam yeríarur percinacia. Sed perci^ 
nada non veríátur circá maceriam cor? 
refpondentem continenciar, 6c incon-
tinencia:. Ergó nec mollicies. M i n o , 
'rem probo i v t enim docet Divus Gre-
-górius libro 31. moralium , capire 
eriám 31. pertinatia pertinet ad ina« 
ncm gloriam í quiá ex inani gloria, 
per fe loquendo , caufatur. Sed inanis 
gloria non verfacur proprie c i r cá ma-
ceriam atcinencemad continenciam 
inconcinent iam.Ergó nec pertínaciaj 6c 
xonfequencer, nec mollicies. 
D E Ñ I Q X E Arguicur9con^inencIa,, 
& incontinentia, per fe loquendo , «S¿ ve 
exd id i s irí fupetiorlbuscapkibusconfH 
tac, ve r íanmr , cánqüara c i r cáp ropr i am 
maceriam non quidem c írcá quaícun-
que'pafsiones, fed c i r c l paísioñes mag-
nas , &¡ vehementes; concinens debel-
lando , & removendo eas; inconcinens 
aucem cedendo els. Sed tnollícics nocí; 
verfatur circá magnas páísioñes, auc ve^ 
hement es, fed c i r cá pafsioncs kves, aut 
ordinarias Vquia ex eo quod ^úis vinca-
tur , auc cedac veliementifsimis pafsio-
n ibus iníu igen t i bus non id eó e i \ , auc 
dicituc moilis fed quia Cédic levibus 
pa í sióníbüs, S¿ de fácil í. Ergó molíIcies* 
per fe non veríátur c i rcá eandem mace-
r i a m , circa quam Verfantut t on t inea -
t i a , & incontinentia. 
R É S P O N D E T V R A d p r í -
i m i m árgumeheum , difting'üf ndo ma-
iorem : contiñentia , ex eo quod eft 
Virrus-, folum habec verfari circá ma-
ceriam licícam \ 8¿ hóneílam J 6¿ i n -
Conciñéntía , qu i á eft v i t i u m , verfatuc 
Circá 'matenam pravam , &5 illícitam, 
feu iiihóneftám , diftiñgüO; quaíi eííe-
d i v é , 8¿ cbncrétivé , feü poft actin-
gentiam d ido ru tó habituüm 5 concedo 
maiórem. Abíolüte loquendo , itá ve 
rrsátería corcefpoñdeñs d í d i s habitibus 
íir tiiaía , hego maioccm-. He omiíla 
h i inor i , negó conféquentiam. Quia 
maceria circa quam véríácur concinen-
tia , 6¿ intonclñentia , fi abfoluté, S¿ íc-
cundum fe confideretur, antequám ac-
cingacur per didos habicus, indiferens 
cft,ad hoc ve circá illam operetur bene. 
Ve fie,per concincnciam,auc opéreme 
praveificue fie per inconcincnciam. EC 
fíe ; feeundum fe coníiderara coníervac 
identicatem refpedu vrtiufquc pr íed id í 
^ habicus.Vel fecundo poceft refponderi, 
ñegando maiorcm , quancum ad p r i -
mam partem; quiá concinencia , cura^ 
per fcveríecur c k c á vehemences paf-
fiones in ordine adeorredionem earum, 
^ tales paí§Ione§ ex fe habeanc, auc 
expri-
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exprimanc dlíTónailÉlam ad r e d c U i m -
tlonem; íunt quid pravum, quare concí-
nsacia refplcic nucecíam pravam, ficuc», 
& mconrinerít ia; ideoque ex hoc capi-
tcnonaufcrrar,quod verfetur circá ean-
demmaceríam.Nec obftac, quod conci-
nencia verfecur circa pravam matenarh, 
ve obtióeac, & confervec rationem vir-
tuti?, & perfeftx vircii t is; e x eo quod 
non dicic ordínern a i calem m a t e n a m , 
ve amplectatur illam , 52 cana fequamr; 
fed vt eam srcmoveac, aac repellac. Ad 
éam modum.quo concingic i n peen icen-
cía r e í p e d a peccacorum, qnse refpícit ve 
maceriam deteftandam, 6c odio haben-
darn per ipfam poenitenciam. 
A D Secundum argunaemum ref-
pondscar,oegando maiorem quiá v n a , ^ 
cadem macería poteft attingí á díveríis 
habkibus ,'3¿ pocencljs Cubdívafis for-
misjáuc racioníbusformalibuss c ü m qui-
bus ra aceda racione (ux poceiicialicacis, 
& índifterentiíe poteft habere coapca-
tionem/ea proporcionem, & coníormi-
taceña: & fie non fcquitur ; ex eo quod 
concinencia, & incontinencia refpicianc 
d i vería obiedaformalia, quod eciana de-
beant refpicere diverías materias; quiá 
íub diverfis mionibus formal ibus pof-
funcoptimé verfad ei rcá eandem raa-
teriam;vc funt dolores, &c dele¿l:anoncs, 
quae per tadum pereipiontur. 
A D Ter t ium a r g u m e n c u m reí-
p o n d e t u r , omiffa maior i , negando m i -
norem.Et ad probadonemíímilícer con-
cedo maiorcm, &nego minoren!. Quia 
continencia , & inconcinentía conve-
niunt i n fubiccl;o^í*0jS5 quod, &s in ma-
teria p róx ima ,&: remota, quas refpi-
clunc. Convcniunc enim i n íabic£lo 
^ í o d j q u í a rcfpíciunc i Se habenc homi-
ncm pro tali íubie£lo;&: in fubiecio qwi 
quiá ambíereOdenccanqoám in propria 
potencia i n voluntare. Ec ctiam rc fp i -
c iuntjVC maceriam proximam adus vo-
iuncacisiquosdeterminanr1'S¿: e l i c iun t ;^ 
ve macenam remocam afFedus partís 
€onctipiícibilis,quos attingunc m e d í a t e 
continencia quidem o r d i n a l , S¿ cum 
conformicatc ad r e d a m racioncm : io^ 
continencia aucem in ordinacé» 6c cori-
era regulasprudenciíE, aut d i d a L n e n r e c -
tx racionis. Ec fie ómnibus modis fal va-
tür,quod verfencur c i rcá eandem mace-
r-íarmedam fifub diverra,auc concracia 
racione formal!; ex eo quod condnencia 
operacur í u b racione f o r m a l i honefti > 5C 
incondnenda íab racione pra va . 
A D Q<jarcum acgumeumai v z í ^ 
pondcrucconceíTa maior i , negando m i -
r¿orem .Qma ve in prrecedeod íalucione 
anirnadvecdmus.cám continencia, quárn 
inconcinencia íubiedancur in volunrace, 
icaveip ía voluntas íic caufa macerialis 
carura , &: eciám amb^ refpiciunt pro 
materia próxima operaciones volunta-
ds, veríances circá vehementes pafsio-
nes;6¿: caídem pafsiones vehementes reí-
picic promateria remota. Vndc nullum 
eíl capucob quod infdogatur, aucfalfiíi-
cetur prima concluíio. 
A D Qnintum argumentum reí-
p o n decur^di fti nguen dornaiorem-.vna, SC 
eademraacena non porcíl e l lcprohibi-
c a ^ non probibica^diftinguo maiorcm, 
fecundum eandem rationem , concedo 
niaiorem , íceundum diverfas raciones, 
negó maiorcm. Ec omiíla mi ñor i , negó 
coníequenciam. Qu iá patsiones vehe-
mentes funeprobibiex, quantum ad ca-
r u r a pcoíecucionem; non antera quan-
tum ad rcmotIoncmJ§c averfionem, v n -
de vtrunque admittunc fecundum di -
verías racionesjauc coníideradoncs,& fie 
componicur opc imé , quod .cales paísio* 
nes, eaedem quoad fubí'hndam , correí-
pondeant continencia , 6c ioconcinen-
r i ^ fub díverí israciooibus; concinencice 
q u i d é m , ve rcípuendsE, & removendx, 
fub qua racione non íunc prohibicx : &c 
inconcineriti^, ve profequendíe, 52 am • 
pledcnda:, íub qua racione íunc prohi" 
bita*. 
A D Sextom argumentum refpon-
demr ,d i íHnguendomaiorem ; faculcatcs 
operativse ateinertces ad diverías lineas 
non verían tur c i rcá eandem materiam, 
diftinguo maiorem ; íub cadena racione 
forra al ijConcedo m a i o r e m ; fub díveríis 
racionibiis formalibus, negó maiorem. 
Sedconcinenna , de íncon ciñen tía íunc 
£ícukaces operativas accinences a i diiíp-
renecs l ineas ,díftinguo m i ñor em.Ad d i f -
ieren tes lineas humanas, quantum adeí-
íe bonica dsjSí malicias moralis^concedo 
minorem.Quantara adeffc, quaíi p h i í y -
c u m , í e u nacurále , negó minorem, 6£ 
c o n í e q u e n t i a m . Quia ctiam íi fecundum 
rationem bonitatis, & malicia conci-
tienda, Se incondnenda oílendanc cor-
r eípondenciam ad diverfa generaba mea 
confiderando eas íecundum eífephi íy ' 
eum,S£quaíí natura}e,ad eandem lineara 
^habícus peccin^nc: ó¿: íic poííunc verfari 
c ircá eandem matedi . Pr^cecqná quod 
adhuc adraií lb, quod fine habitus íeu Fa-
. aultatesoperativGe actinécesaddiveríIísi . 
mas Uneasivís hoc íoium íequicurjaut eo* 
l i l i <] vía-
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vincítur vquod cont lnent ía , & inconti-
iicntia non pofsinc vcrfan circa eandem 
niateriam fyb eadcm ratione foriiialjj 
non mt$m ¡ q ^ d verfencur circa t á n -
dem n-areriam íub diverfis rationibus 
fprmal i fe . 
A D Septimura argumencum rel-
ponde^f > cnií'íla n ia io r i , diflínguendo 
crunprcm,. Seciconcíptntia, 6¿ incpnci-
nentia non vetíanrur circa eandem ma-
lcría o) rcirea quariivcrfatur tempcran-
.tia,dífemgub rn ine r tm; circa eandem 
stíaferiam eonilderatam quanrum ad íla-
w i n , ico cireun'ílannas, omicco mino-
re ¡n. Circa eandem materianrconíide^ 
ratam pürc entitaílve ^ aut ÍLbftantíalí-
rer , pefo minprcm , & coníequentiam. 
Si eniir; coniidefemus materiam , circa 
quam continenda, & incontinencia ver-. 
í a m c r , non í o h m quanrum adeíl'e quaíi 
fpeciíieum , :&c fubílantiale j fed. «liaín. 
cuanfurn ac! c i rcuní lant ias , .& raciones 
materiales, l i o c inodo, non íolúm non 
rcfpkiuDr eandem maceriam , qúam rc l -
pic.it cemperanria, continencia, & ¡ó-
continentia ; verum, nec teíTnperancia, 
& ínremperantia conveniunc lioc modd 
in materia. Quia incemperántia ge'ne-
raliccr verfatuc círca orones concupif-
cenrias ¿xam quidem, ordinarias, íeü 
coíT iTinnes, qua'm magnas, d¿ vehemeñ-
tes, ampledendo, &¿ profequendp. casr. 
&c cemperantia non ^erfatur circa véhé-
m e n t es pa ís i o n e s: q u i á fe rn e l e x i ft e n tc§ 
& affk'ieñte appecitum fení l thuín, non 
íin it iníurgere magnas 5 íeu Veheroences 
paísioncs in. eo. SI á'utem materia circa: 
quam ¿ I M habitns verfantür, 6c operan-
tur , conriciereíicur prírciíse qüoad fubf-
tañeiam , ícuípeGieiii, íiudam entitd-
tem ; hoc modo dicimüs cbnvciiifé 
oinnes In materia, ve ver^ coavenioñ t í . 
qui.a omnes véríáhtur circa didas paí^ 
(iones concupiícibi l isuempérant ia qui-
dem, Si íntemperanciá j canquam clr - : 
ca roateriam. proximam ; continen-
tia vero , & inéoncinentia tan quam 
circa matenam iriediatam » aut te*; 
AD Odavum árgumentum íef-
pondetur ^omifía maiori negando m i -
nore m. Quia cleleólat iones, íeu país i o -
nes vehementes vtroque modo ; videli-
cec tam fecundum qliod correípóhdent 
conrinenrí '^ , quamfecundürn quod font: 
materia c i í caq^a rn v,e;rfatut i í icünt iné-
tia íuh.iuntur noftró humáno. árbitriO. 
Neq contra^ hoc obíiat; loáis, hpkhtlx 
addudlusiq-uia íb¡ folua; indic^íur, «iuodi: 
ad exerciclum continentiíe exigitur af-
í i íknria d i v i n i a a x d i j , auc generalis,fi-
cutrequintur ad omnia alia opera hu-
mana virtuofa; aut ípecialís , propcec 
magnam , & ípeclalem difíiculcatem, 
q u ¿ occurriCjvincendam invehemencí 
pafsionc íuperanda á concinencia. Sed 
hoc non toll.'c, quod noílro arbitrio, &5 
poteftati íubdarur quod ík eadem 
materia conn'ncmiíe , 6¿ incontinen-
t l x . 
A D Honum afgnmenaim ref-
pondetur» conceda maiori , loquendo 
de continencia proprie dicta ; negando 
mínorcm, aucclatitatisgracia, illam di í -
tinguendo. Sedchár i tas , k : eias opera-
ciones func miatcria incontinentia;, dT-
t inguó fninorem; incontinencia i m p r o * 
prie fumptaE, k merhaphoricíc didse, 
omitro minorcm. InconcineiitiíE fump-
tae in acceptione fíncla , 3¿ rigorofa,ne* 
go minorern, j5¿ coníequentiam. Q t ¿ á 
in i l lo loco , non loquiúír D . Dionií ius 
de inconrinentia f l r i d a , ^ proprié dic-
ta jfed de incontinentia imprepriaj 6¿ 
methapborice acceptá ; v t éxpooic 
Angelicus Magiííer i . i , qn^Üione 15^ 
articulo i . ad tércium. 
A D DecinVum árgumenrntri ref-
pondetur, quod ijlnd a x i o m a , io quo 
fundatur arguñrencbm 5 ícijicet q i c d ge-
hus d e f u m i t u r a "materia,8¿ difixren-
tía a forma j non habet ralcm íeníum; 
quod genus fie ide'm •> ac materia, &c 
tíiííerencía cóincidat t u m forma j fed 
fenfus c í l , quod eft p f í E d i c a t u m po-
tencíale h á b e n s ípefc'iáiófi íimílit-udíncm 
t u m máceriá, quae in línea pbiíyca eriam 
habet r a d o n e m endtatis s íeü párris po-. 
t e m i a l i s ; ficuc eciam diñerentia rS¿ for-
ma aisirailantur propter conformira-
tem i quam habenc in ratione adus. 
Sed hoc non to l l ic , quod genus , 
materia fine res divetíiísimse, é¿ quod 
quánvis continentia ^ 6>c incontinencia 
diííerant genere , támen conveniánt In^ 
terpiciendo cándern materiam. iPrígtec 
qüatn quod etkm habenc j qnpd Con-
tineantur íub eodem genere habitus; 
6¿; íic cafu j quo ád conVenllndum ín 
máteria exigatur, qüod continencia,^ 
iheontinentia cohvenláht i n eodem ge-
nerc 5 ex hoc capite non amiteune con-
t inen t ia , 6¿ i t l tofi t inentia, quod ver-
fentiir feircá eaüldem materiam , tam 
|)rüxiítiatírj q n i m temocam, 
Á D Vndéc imum argumentum 
íefponrlétür , quod virtutes morales.ten-
dentcs ad di íponcndum adbon^m vfi m 
lo 
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In alíqua materia humana; ad ipfarum 
v i r t o s u x B multiplicacionem^on tam ae-
ren dunr addiveríicatem, macerte, quam 
addífficukatem formalem, quam íupe-
ranc in ordiue ad redam áccingentíanit 
$¿ honeftam vfum illius marerias; cum 
roanifeíle videamus, quod alíqu^e vir tu-
tcs,quje habenc vnkacem, & identíratem 
fccundüm ípecíem athomam, verfancue 
circa materias valde diverfasiex eoquod 
omnes i\\x materias quanrunvis diverííe 
coadunantur, $¿ continentnr fub vna, S£ 
cadera racione formal!, corrcfpondence. 
ta l i victuti. Ec quod ecanversó ; vircutes 
valde diífereaces verfantur circa eandem 
materiam ; quia calis materia cadic, auc 
concinemr fub racíonibus formal i bus 
atrinencibus ad ilíam virtutem. Ve appa-
ree percurrendo omnes vlrcuces morales, 
& eas coníi icrando in ordíne ad mace-
rias,circá quas operantur. Quaré non 
obftac , quod períeverancia, & concinen-
tia íim vinutes morales diverte , ad hoc 
vt círca eandem materiam verfencur, 5a 
cxeiccancur faltim fub diverfis racíoni-
bus formalibus. 
A D Duodecimum argumentum 
refponciccur, negando primum a n t e c é -
deos,^ ad pcobacionem,díco;quód per-
íeverancia dicens per fe Iníiftcntiam in 
bono opere; dicic i n í i f t e n t i a m non quo-
rnodocünquc) fed fuperando difficultacé 
o c c u rr e n c e a u 5¿ i m p e d i c n r e m talem pee-
íjftentiam.Et cum ralis dlfhcukas ípecla • 
licér deíumatur , feu originstue á mace-
ría; ideó períeverancia dicic ordinem ad 
materiam y&d m á x i m e , 5¿ fpecialifsimé 
ad illam materiam , ex qua maior reíif-
tcotia oticur in ordine ad perfeverandu 
in boDoracionis. Et cum hoc ínter alias 
macerias humanas maxiroe ceperiacor i n 
deleí tat ionibüs partís coñGupiíelbiiis, v c 
teftatuc Philofophus in fuperiori l ibró 
íecundo capicc tercio dicetis: fi^dn? ( ye 
H e r d z l i t ó p k c é t ) á fpcd ius eflyoiaptátí rs* 
fi*gnare,quiim h g . A c a r Ú chfíicUius ¡ m 
f é r ) & a r s f i t ^ y i r t t i s , í n d e eíl , quod 
períeverancia Cpccialem habiüudineni 
fundaccanquám ad legícimam materia, 
i n qua exerceac > Se oílendat í u a m ^ a d i -
v i r a i c m , &: honeflacem, ad paísiones 
p. ii-tis con cu p ifcibllisjC i r c á qu as < pr xc U 
pac vgrfantur continencia, Ss incont í -
ne.nciar5£; íic veefatur circa eandem ma-
teriam íaltim remocam , c i r c a q ú a m iílae 
veLÍancur. 
A D Ter t ium argumemitm reí-
pondetur, dií l inguendo maiorem;perfc-
irerancia-pcoprie, 6¿ dicede verfatúc cic: 
ca pafsiones parcis irafclbilis , dl í l íngaa 
maiorem , minus princiualicer quam 
circa parsiones appetítasconCLipífcibilis» 
omíuQ maiorem, Verfacur circa eas, fo-
lam ,auc magis principalicer ,negó ma-
iorem, Ft ómilla minori ,negoconfequé-
tiam.Quiá períéverada, etiam fv^eríecuf 
circa paísiones parcis icaícibiÜSi reíiíle-
do mukoriesirás vcheménti,propr!üs,6¿: 
quaíi principalíus verfacur circa paüío-
fies parcis cocupÍícib¡Iis,vbi Invenic ma-
iorem reriftentiam, S2difiíoakacem v in -
cendam;& maius fundameñtüm ád oílé-
dendum fuam vim,aut effícatiam, 6¿ hoy 
neftatem. Et hoc ídem páriformiccr rc-
pericur in continencia, >5i ineoncinentia, 
qux quantum ad íuum eíte principale, 
&¿ íimpliciter tale Verfantur circa eaf-
dem paísiones concupiícibílis; & eciam 
quantum adeííe , feu íracum minus pr in-
cipalem > fecuddum quid verfancui1 
circa paísiones parcis irafeibilis; in ordi-
ne a d quas diciínrur, feu denominantuf 
hominesconc inen tés , &: incontinentes 
fub addícó déminuencedioc eO:, inconti-
nentes hx . Et fie coiuinentia, & incon-
tinenria ? & perfevérantia conveniunt ¡a 
refpiciendo maretiam, circa quam ope-
rantur.. Nec contra hoc obftatvquod per-
íeverancia reducitur adforciíudinem. 
A D Decimum quartum argu-
mentum reípondetur , Conceíla raaioií» 
negando minorém. Ec ad probacionemí 
admiíla maiorx , negó minorem ; quia 
ex eo quod pecfeverantia meretnr, & co-
íequitur maiórem láudem ex eo Í quo4 
períiíllc ad fubiciendas, auc debellandas 
malores ^ auc vehementiores pafsionésj 
fequicur i quod períeverancia abíoluté 
furapta habet verfár! cirCa paísiones, f i -
vé immedíáce , five medíate . Pro caiiis 
do^rií i íé ampliori inteHigencia, animada 
vertendum ocCutríc, ex his i quas docee 
Angélicas Maglfter z,i.s qu^í l ione 137» 
articulo ¿.quod dúplex cft períeverancia» 
alia enim pertínec ad voluntatem, fir-
mando eam in e o , d ü o d invincibilicec 
perfiftac in eligendo,^ profequendo bo-
num tacíonisi S¿aHa eíl pe.ríeverant¡á 
• fpecialícerdífpDúens parcem i feu appe-
dtum irafcibilem firmando illum, ne fu-
Cambat proptet timorem facigacionis^ 
áüt propter labons diuturnicatem. Et i ^ 
vtroque perfevecatttia reperitur, quod 
verfecurcirci paísiones. Sed cum hoc 
diícrimiñé ífcjlicet quod períeverantí^ 
inferióos aut feníualis vccfatüf,non fo« 
lum principaliceriíed etiam ?nicé^$¿rim-: 
medíate ckca paísioa^s appecítus iraíci-
bilis? 
LIBER SEPTIMVS, TRACTATYS PRIMVS; 
bIlis,inquo refidccí perfeverancia aiitera 
fpifitualís accineosad volancatem , íb -
lum rcfpicít paísiones mediaréj & in oc-
dine ad reíjftendum i l l is , & oftcoden-
dumfaam vim,fcu efficacíam,<S¿: aclívi-
raremiprinclpalíusaccendic ad pafsiones 
parcis concupiícibilis ,quátn. ad paísio-
nes appeticus iraícibllisiex eo q'nod ín l i -
lis dacur, auc occorric maior difficulcas 
Víncenda^fea maioc rchftcnciajquám ap-
para in ifth.Ec fie rernpsrfalvatu^quoJ 
pcríeverantiajfiv'e medíace, í i v e imme-
diste veríecur círca paísionss; quod 
falcim illa perícverantia, feu conftancia, 
qií^afíicic voiuncacem,(5¿ rubiedatur ia 
esxonveoiaccum continencia^ incoa-
£Ínentia:rum infubiedloquojfeu poLeo-
tia,ciu infidcc,& per quam Formalicer, 6c 
elickivé opcratuL-.cum in materia remo-
ta,quam refpicitj & contra quam exer-
ect íuarn vím,feu ad ív i ta rem. 
A D Dccimum quincurn argumen-
turo feípondecur^diftinguendo maiorem, 
períeveraneiam nüllus poteft 3mitcere> 
dí í l inguomaioremípcrreverant iamcon-
íideratr1m}quancum ad a d u m > concedo 
maioremíconfideratam quantum ad ha-
b!í:um,nego maiorem. Ec omifla minori , 
negó confequentianv.Quiaquando D i -
i'us Auguílinus aíleritjquod nullus poteft 
gmitrere períeveranciam, non íoqüicur 
d e períeverantia confiderata- quantum 
ad habitumiquia hoc modo fumpea, auc 
coníiderara , nul lum efl: dubium ; quod 
poísic deheere , &: a m í t t i , fed fenfus efi: 
quod perreveranda confiderata , quan-
tum ad adum non poteft amitei, ica ve 
dcíiaudecur á fuo fine j quia cum de ra-
t íone adus petíeverantiie ík>quod períif-
tac ¡n bono opere vfque ad finem, feu 
confumationemi íi defraudarecur á con-
íecutione proprij (inis, non eíTec veras 
adus perfeverenti.^. Ec h o c non obftac 
ad hoc j ve deficiencibus paísiombus, & 
períiftence^adü p e r í e v e r a n t ó , ralis ac-
tus reípiciat eafdem paísiones, ve mate-
riam debellandarajauc deftrucndam.Vn-
de Angélicos Magií}er,vbi proximé i n -
fnlinioncad 5.inquíc :Qtgid Aúguft ims 
ihitc<¡mtm' de ferjetferámia, nonjecundutíi 
qmd nomimt háhhmm "yirtutis , j'ed fteufi-
áum qmd naminat afinm yirtutis continua-
tumlijjaetídfínemjecíifídiimillud MUtthti 
zq.tjut ptrjemraüerityjqus infínem htcjW/-
"^HS erlt.Et ideo contra rationemperfefterarí' 
tice efjet^üod iímittsretHr> yaiatúm non da-
raret yj/jue ¡nfiriem* 
A D Decimum fextum argumen-
m m reípondecur , diftingwendo mÚQz 
remmulla vírcus moralis poteft exerce-
ri.difficleace materia, quam per fe refpi-
c i t , auc cicca quam verfatuc ídií l inguo 
maiorem, deficienre complete, &c adar-
quacc omni illius materia,ornicco maio-
rem. Deficiente cantum aliqua materia^ 
auc parte materiíe i l l i corre ípondencis , 
nego maiorem.Ec omiíTa m i n o r i , negó 
confequcnciam.Qaiá quanvis íni l lof ta-
m deficianc paísiones; tamen permanc-
bic a l iamacer ía^i rcá quam poísic exec^ 
ceri perfeverancia: & quanvis non rema-
nerec aliqua alia materia > poíTcc ramea 
vinus confervarí ad ornacum ; phiiofb-
phando in ea ad modum, quo phi loío-
phatur in temperantia, 6c in alijs v i n u -
tibus moral i bus. 
A D Decimum feptimum argu-
mentum reípondetur; diftinguendo nía -
iorem;fecundum Ariftotclemduísrvus cft 
moüístdiftinguo maiorenv.eft molhs, fc-
cundum aliquam confideracionem, ad-; 
mícto maiorem. Eft mol lis fecundum 
omnem coníidcracionem, nego maio-
rem.Ec omiíTa minori ,dif t inguo coníe* 
quea^Ergo moliieies verfacur circá ean-
dem materiam, circa quam veríatur eu-
ttapcii:i,diftInguo coníequens; mollicies 
fecundum aliquam determinatam confi-
derarionem, concedo coníequent iam. 
Mollicies abfolucé íumpta, 6-: í e cundum 
omnem rationem,auc coníideracionem, 
fub qua poteft accipi?auc conÍjderari,ne-
go confequenrlam.Quiá imprimís celara 
fi mollicies aliquo modo percineacadli-
neam eutrapelias; camen non pertinet ad 
talem Hneam fecundum omnem ratio-
nem,autconí]defationem5S¿: fie quanvis 
fecundum aliquam confiderationem, 
non verfarecur circá materiam , círca. 
quam veríancur condnentia, ¿ó inconti-
nencm i non fequitur, quod non verfen-
tur circá taíem materiam in aliqua ac-
cepcioncauc cofideratione. Praeterquani 
quod ve oftendimus in íuperiori l ibro 
quarco íncommenrarijs ad caput oda-
vum ; eutrapelia eft virtus moralis pro-
prie refidens in appecitu concupifcibill, 
redificando eius paísiones; quare etiam 
fi mollicies abloluce íumpea accinerec ad 
Jineam eutrapelia ^anqua^i vicium iíli 
concrarium; id non tolleret : fed pociíis 
confiemarec, quod mollicies verferufj 
tanquám circá propriam materiam cir^ 
ca paísiones parcis concu p í fdb i l i s , cir-
cá quas ve rfancui: eciara concmenda, 5¿ 
incontinencia. 
A D Decimum odavum argüirsen 
Eunj rsípondceurjnegando maiorem. EE 
C A P V T Q V A R T V M ^ V í E S T I O V N I C A V m 
ad probacionem^omma maíoríjñégó m i -
norem, Q i i [a. ve Aríftóceles áocec;cüm 
iníoper ior i l ibro quarco , capite 8. tum 
m prsefenú libro capice 7. mollicies op-
ponicor perfeverantias; &:íic ex v i óp -
pofícionis íoium fequitur ; quod debeac 
verfari c i rcá maceriam? circá quam ver* 
fatur pe efe veranda ; Se tum perfeveran-
r iaproprié veríemc circá maceriam c i r -
c á quam verfantur coni:inencíá,& incón* 
cinencia^qucC quidem materia func paísio 
nes partís Concupifcibíiis; circá eandem 
ctiam materiam debéc verfari molfiéiésí 
Nec contrá hoc obftat id,qUod in árgu-
menco proponitur ; n e m p é quod mol l i -
cies videtur oflendetei8¿ hábere cóncra-
necacem cum forckudiné;quia talis con-
trarietas non eft immediata, & diredaj 
fed folnm m e d i a t a ^ i n d i r e d a j í u m p t a U l 
'seceptione amplSi. 
A D Decimum nonum arguméri-
tum refpondetur, omiíTo primo antece* 
denci cüm coníequencia, diíHnguendo 
minorem fubfumptam. Sed pertinadá 
non verfatur círcá materiam^circáquám 
vei-rantur continencia , 6¿ incondnenda, 
diftinguo minorem ; tanqtiám circá 
materiam adsequacam,omitto minórem. 
T a n q u á m ci rcá materiam inadzequata, 
iiego minorem;& confequenciam. Quj¿ 
ctiam fi pertinatia pofsit da r i , íeu excr-
ceri c ircá alias matcrksjpraeter pafsiones 
partís concupircibílÍs3CÍrcá quas verfan-
tut eondnenda,6¿,Inconcinenda; camen 
Ctiam poteft exerced circá eaídem paf-
fiones* icá yt dícli a í íedus fint. materia 
perdnatisequanvis non ad^quatc,feu cá-
quam materia ad^quara illius/fe haben-
t e s s t a r á e n i n ad^quate. Ec Ídem díc i -
musdee i ídem aííectibus , feu pafsioni-
bus in comparat íone ad molí iciem.Quod 
quanvis non óac macéria adsequata illius, 
íunc camen toacéria Inadxquaca > val-
de legitima ipfius. 
A D Vlcitnnm Argumentum ref-
'pondetur,toncaíTa maiori , 8¿ tn inor i , 
dift iñguendo cOnféquens:érgó mollicies 
"propdé,&s per fe non Verfatur circá ean-
dem materiam , circá quam verfantue 
Continencia» S¿ incontinenciá»diftinguo 
confequeñs.; c i rcá eandem macenam 
fumpcam,féu coníidetatam, quantum ad 
ñacum,feu círcunflaUdas.Gmicto, C i r c á 
eandem matct íani coníideratam puré en 
ti tativé, 3c quantum adeffe fpeciácum, 
negó conféqiieruiam. Qií iá quando cum 
Aríftocele aííerimus,quod quatuor haííí-
tus móralés, qui func Coníinéntia , 6¿ i n -
continentia,perfeverantia, feu conftan-
tía, Se mollicies,verfancur c i rcá eandem 
macerianí,qu^func pafsiones partís con-
cupifcibilis, non íoquiitsurde paísioni-
bus fumpeis, quantum ad ftatum, 6¿ cir-
cuftandas aceidentales,fed de illis confi-
deratis ábfolute,& quantum ad fpeciem, 
feueíle fpéciííóüm, Ec hoc modo tocura 
Vedfícatuñ 
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QVOD CÍRCA DELECTÁBILÍA 
. i E T E B . n a t v r ^ m h o n S I T 
E T EIVS DVA SINt SPECIES. 
U T T E R A T E X T V S . 
^VM udítte\n quxdám namrd %hj ) td im efficiánt: fóorntii 
dlidfim¡>ltcitér\(tlia generthas animídthm^olu^tdtem, dr-
^uf hom'm^m Ajfefuhúqadádth non hatura^jedpdrtimob 
morhoiipdrtmt ob tonjiittud'mem, pdrtim vh ndturds pM-
"Pds deletfmi.liceí& circk hortím fmgula f m i l a habita? 
temeré. Dico dutemifj'os mmüíiesfi/t mutititem ¡lUm* 
quátít grauiáds vejcindentem ¡fcetas deucráre munt. >Aut 
qudlibus ftrhnt nonhíiítes drcd PontUm efferdtos homi* 
toes ddetlAn)quorum dilos,me¡uitmt trudis , altos humañis 
'Cdi' mhus gaudereiüli'os¡msplios incotiuíútjs comdenáos, 
mu tuo daré \ mii id, e¡mi de rbalavide dkitttr, yrfrfóí h¿ 
fuidem ferini ^uidem hahitus ¡unt.udiij ttúttm ymhüjddtrt 
•oh moYhos)& ob ¡njanidmfiunt. Vt $m metflamt matrem* 
atque comedít: ^m^ue cm\efm iecur Ücm amtdit, ^ i i ) 
f m t ek movho^elex awfaetiidiHe'.'yt eytílftQnesftlowm 3 &iJvgtum v { m & uthomm j C !^ 
un&.Bt infuper^enncüíumjhabiiiís mdribHS.M¡js enim natuwalijs ex conjmudine acá-t 
dunr.Vt tjsrfui dpueritidCQnjueftiint.Qjíihus igiturCáujd efi naturales nmoá¡xeri t incmii¿ 
nsntts. Qumüdmcdum nejuemulieves.^ucd^tmrem non agmt, Je¿^f/awf«r.Párimodonei 
que eosifii cb con[netudinsm^morhosl>e ¡e habcnt.tglturfmgkU hec yuidem hdbere > extrapi 
ms eftl; 'my^um>dmdMn.& ^ (tutemltincefe, auíVinci; non eji ea* 
qua ahjoluídeflcomwentiíiidñtincoritinennd 3¡ed ed,¿¡mper fimditudinemdicitur. Qujemdd' 
r f todmi& isijui circá i r tm (¡eje hahetMandus efl cuín djfeüu, & mnintontimns tíbjoluti, 
Cmne vávncim^imm extí$erans& á e m e n t i a ^ imidnas , & wtempermtia, acerb¡~ 
tas,avt efí j t ñ m m , dut ex morbo, Ndm qui tdlis efimtuf dfrt )>niuer¡a fovmidet. etidm fi 
thjlrcfumtjoYcXitimidtís efl t imdi t a t e fe rmd ,^ eiimfelemob tnorbum ¡tertimejee* 
hdt.Et menimm, qui ndturd qmdem ratwvecdrentjenfuque tdmum modo %mr, t , imnanes 
farttqudles mnmlk Pdtwnes ^ mt longé hAbétamiuta barbarorim. Quil>et'ú r m naturd, ¡ed 
ch morbosCPtcmitidltm, aat 'mfcnidtn •> i)[» nt tnorbvfi. Fie f iduttm¡otefl ftt h rum alijua 
yüfpidM ínterdum haheat tantmyfed mn¡tífer(tstr. VíItPhalárispuerttm percutiens comt-
dei-ejejedetinercudut ab nefanda libídine ahfiiKertt, t t t etiam ^ tn íKjo lmhdbeat . l e rum 
eíiamjapíretur. Vt igitur , & frduitdtum ed ^uidtmzpdtéflhumana , abjolutediatur pm* 
mas : aíial'eyo cñm aáditione {ferwdyin^Udfn , M t ex nerbo ) & non übjvIute.Sic & incon* 
tim*rtia,alia eft jcriruí.aiia ex morbo, idbjhínte dutetn eaeft ¡cUrfua¡nteptf ermvíid himavéi 
mn egredtturfines.Fí rjpiCtíum igitur eflj nconíinentíam, contmcnTiam in ijs cjj't' durnta" 
xdtjirca quit intemfttrsntiajemperdntiajue'í'erjathr.Et in (titerisjpeaetn alinm m^onimen-i 
ti<teJfe\í¡mimdemnon fibloLuíSijedfet t r ansldimtm wconmmmdicijolet. 
(:,\P7TQ;/INrVM,EXPOSíTíOLITT.THXrVS. p^f 
EXPOSÍTIO, ET EXORNATÍÜ LIT TE R ^  T EXT V S. 
Y M C o n c í n c n c i a , & íaconci-
nencía proprle, 6¿ ímiplickec 
d i d í E verfencur circa dcleí la-
biiia ,5¿: fine variadelcclabüia, 
de quibus poceft eíVe coníroverfiaran cir-
ca Ola veríecur, auc n o n verfecur concl-
neucia;ve claré, Sc figillacim de ómnibus 
conllec-, defingalis i n parciculari cractac 
An'ftóreles .Eccum fie duplbx genus de-
lecbabllianv.vnum videlicec eorum, qax 
fonc confocmicér ad naturam, 8¿ alíud 
CQrúm,qu3e habenc fpecialem repugnan-
ciam^íauc conrraríecacem ad naturam: 
poí lqoam in capice qnarco príceedenti 
decerminavir Phiiofophusde.delect.ibí-
Iibus fecundum naturam : oftendendo 
quomodo circa talia delectabilía ver-
fencur coacinenna , 62 inconcihencia,. 
conftanciav5^ moIliciesmunG^in hoc prq-
fenci capice quinto agk de deledabi i í -
bus contra nacuram ; difpucandoán ver» 
fcntuf,veÍnon veríenrur circa i l la ,con-
tinencia , 8¿ inconcinencia. Ec inordin's 
ad h o c aiTumpcum tria funt, quíc princi-
paiitér fack in tribus parcibas , íni quibus 
communker dividitur hoc capuc.Primo 
enim proponk varia genera deletlabi-
l i u m contra nacuram. Secundo probac, 
quod circa talla deledabiliaGontrá n a -
turam n o n dacurconrinenna, auc incon -
tinencialimplicicér.Ec eandem cercio, 5¿ 
vlcimo declarar, qus continencia , & in -
continencia verfentur circa pcazdiSh de-
lectabilia contra naruram.Ec hsec de lie-
t e t a cextus infumtna, 
P R I M A PARS. 
IN'Priraa parte dicit Philofophus: Cum . ¿utern qn&idm nátura ~)wU<¡>t<item efji-
pCiant^uorifma'ia fm¡¡lic¡th,díU gene' 
ribas mimcí lmmyül^tátem^tjúe homirwm 
fijfírmt.Qnxdam non natura.Sed partmob 
n*orbos^at tim oh confuetudwem, partimoh 
mtuvás prauas ¿deÜ?nt.Xicet) & ciredho* 
r i m fmgaUfimdes hJoitiis cerwre.Dko itíi' 
tem jpjos immanesrvt 'mHlteremtllam) que 
grawdds vejeindentem fosatts deaoráre atnnt, 
uditt ¿¡lídihus feruní , mnmlos circa Pov tW 
efer.ttüshomnes áe leñdri^orum akos in~ 
fiimtcrtiiis-, abos bamims carmbus¿gct>4~ 
da' e, cilios fitas fibos m Cori f¿tfíjs comedev-
dos mtíttoodare.^vt id,fioi ds PíMUrtáe di* 
clttiY. ^quehl^mdemferlm háhitus ¡ m t 
A i i ) <wtem qmbüjdam oh mcrboS) & oh in~ 
comedir,quifas cor^erut tecm' item cowedií, 
^ i j ' / m t ex morbo}yd ex c ^ f m t ^ m ^ t 
eyulfmes pilorum, ^ryngm-n e í m ^ - c w -
h v m m & tevr<s.Bt inliípei' its iereorú-ti m4» 
fihtó^élijs. emmmtíird i d j t ex C'/ijaeta > 
áme accdb'it />f ijs , fui A paerniJL cayjttsj'*, 
cunt, 
I N Hoc texto , & p írna paree ca-
pitis proponk Ariftoreles varia genera 
deie:'íabiiium;&: pr imó artingi^feucrar-
d k divií ioaem de 'eü-abi l is , rnagis ex-
ce(isé,bropoíitam in vkima pa^cc prsecc* 
denciscapitis; dicens : quod dc led>bí -
lium;alia funt fecundum naturam ; aiía 
vero funt contra namram.liía mlm. \m% 
dele5tabilia íecandarn na tu ram»qux m 
ipfa natura íüpponuit t aliquaísm pro-
pen í ionem, feu inclííiacionem , vt fuñe 
honorjdivicíse, alimentuai connacurale, 
65 vfus veneris. Deiectabllia. contra na-
turam funt illa^quc non folum n o n í u p -
ponunt in natura propení ionem »aot i n -
clinationem reípeftu' ipforum i fed po-
ciu s a v erfionem, 5¿ repugn a ocia mj v t fun c 
comeftio carnis crudx , aut carnis bu-
manx,tetca£, vel. carbonum , vel alia fí-
milia. 
R V R S V S DeleátabíHa fecundum 
naturam fubiividuntur. N á m a lía fun CÍ 
qus fupponunc exigenciam in ipfa na-
tura humana,fecundum fe/eu fecundum 
id , quod implurimum contingk. Alia 
func, quíc in ipfa namra folum fuppo-
nuntcoaptationem ,feucapacicatem ad 
hoc, vt fecundum difFerentiam in d i v i -
duorum pofsint deledare homines, 
Exemplum pr.imi generis deledabu 
lium,funt cibus^: pocus , íeu alimeacum 
connacurale fecundum fe;-3¿ lucradiono-
resjcongregatio diviciarum, 6¿c. Exem-
plum fecundi generis funt tales, aut ta-
les c i b i , feilicee dulces,, vel aceeoíí, auc 
falfi ; cales , aut tales veftes. Et alia í i -
milia , refpedu quorum non daruc 
exigencia i n natura in vniverfali coa-
íiderataafed folum permiís io , & capa-
citas ad hoc vt fecundum diverías con-
dkiotres individuorum , cibus duicis 
íic de'leélabilis huic individuo, 5¿ non 
l i l i , Ec tais genus ve f t im^ |o rum fíe 
/ icuun-" 
: B E R S E ; 
jucundum allquibus b o m m í b u s , 3¿ non 
T E R T I O p p l q u e ^ d e a a b i n a 
fecundum riaturamueu qu^ in ipfa nacu-
ra iecundamíe» &quáncam ad pr¿Efen«-
ícm ftatuoijíuppoounjexigen'ciam inna-
cam,^ dicunturdelcqabÜia neceílaría, 
ve cibusj porus, &c ^íus venereorum, 
proüc prsecifsé condacu>ic ad conferva-
tionem natura, tam in fpecíe, quam i n 
indlviduis j alia autem íupponunCí non 
quidém exigeptiam innafam Jed libe-
ra n^ícu vok.nrarianv.vc honor)vifloria> 
lucrnm.divi t ia í ,^ fimilia. Ethaxter t ia , 
& vkimadiv i í io eft,quam tradit A i i f b -
ctiesin prima parte fuperioriscapitis.Ec 
de huiuímodi deledabilibus iám eftde-
terminatum cum Ariííotele in eodem 
capite quárto p m ; e d e n í i , quo mpdo eis 
Competar, quod finí materia5circá quam 
reípe¿lucondiKi*uÍ£, $¿ incontinencia. 
Ec íic omiísis his deledabilibus; quia de 
cis íolum videtut fieri mencio in pr^elen-
ciad •roanifeftvmdrím aliam iineamop— 
pofitaiB dclectabÜium; nempe i l lorum, 
quíe tune contra naruram.Obquod arn-
plius , 6¿ magiscx profeflo in eorun^of-
Eeoíione , tic man'fcílaiione immoratur 
nunc Átiílóteies. 
L O Q V E N D O Autem de illis de-
lechbilibus,qua: func contra naturam 
íub dividitÜia Ariiloteles divifione t r i -
membri reducendo illa ad cria capicare-
CLiodum t í íplex gemís cauíarum, á qui-
bus poteft provenlre , quod t a l i i delec-
tent. N a m aliquaíunc, qux de,le£laciov, 
nem afterunc racione magnarumcaíami . 
tatum, xgricudinum ,fcu paísionum fu-
pervenientium, per quas máxime im-
mutatur, corrumpitur, aut de ordinatuc 
humana natura', irá ve appareac aliquo 
modo commutari in naturam beíl'a-
rum.Alia autem afFerunt deledacionem, 
íeu deledanc racione pravse coníuetudi-
nis, qirx cum babear v im natura: 5 íi eft 
conílietudo feralis tranímutát homines 
inferasjeu in beftias.Alia autem habenc 
delegare racione perveríarum comple-
xioiium,qiv2e íolent eíle calis conditionis' 
ve potius inducanc, íeu oftendanenatu, 
ram ferarum,quára humanam, íeu ració-
nale m. 
E T D e ómnibus prsediéHs mem-
brisapponit varia exempla Ariftoteles. 
Nárn de primo genere dicitrquod aliqui 
ex egritudinibus, fí< calamiratibus , quas 
patiuntur ,ío]enc evádete fr£netici, fu-
riofi,auc amences 3 íeu dem entati. Ec de 
quodam huius genetis, (quem aliqui d¡-
enne fuiíTe Xerxem)referc Piiifoíoplitis, 
.quod ma£l:avit,íui iplius matrem, & cura 
magna deledatione eam cotilcdit Ft de 
alio aííeverat,occidilíeconfervum íuum9 
& comediíTe volupcuose de eim hepare. 
D E Secundo aucem genereani-
madvertir, quod ex perverío víu , íeu 
coníueradine íolent devenire in raleín 
derr íent iam, ve eyallant á fe ipfis pilos, 
rodantvngueSjComedanc carbones 
terramjSá appecant raafeulorum concii-
bícus. De certio tándem genere docet, 
quod funt aliqui hominesdta feri) ex fu$ 
quafi natura individnali ,reu ex propria 
complexione, vt magis videancur íeras 
quam racionalcF.Erde huiufniodi appo-
n i t cxemplum in qubdam hominc, t á m 
immani, vt ícinderec, íeu aperiret ven* 
tres prasgn-intium,ad hoc ve in ipíis vee-' 
ris maternís deiforarec fcetus, Et etiam 
refert de qúibuídam homiitibus valds 
íilvcftribus , babkantibus i i w a mars' 
PontÍGum,qüqd dcletlabantur'in come-
cien do carnes crud as.Et de eadem Pon t í 
r;gione referunt aliqui» fuille quandaníi 
muliercm lamiara regnantem,qusefoefus 
devorabat. A qua ortum habuic lamias 
denominare veneíicas,qui t'alia afficiunr. 
Et tándem adducic exemplum de Phala-
rídesde qno/eu de qua dicic; quod pro-
prium fílium madlavic, Se in convivio 
comedendum tradivlir. 
I N Plis enim ómnibus relatis , &: 
alij^ fimilibus. caíibus, reper i tur Hqi)od 
homines dele^cnturx in ob íed i s afsig-
natis, d¿ quod calis deleQatio íic concrá 
naturam;& cum eonrinencia , <5¿: incon-
cinencia,ex íe habeam verfari circá de-
leclabiiia-,eftquasftio in pra!fenei;án cir-
cá huiuímodi d í ledabi í ia concrá natu* 
ram decur concinencia, aut incontinen-
cia ; vel non decur. Et ex fuppoíitiene, 
quod deeuc; quo modo verfetur circá 
prsediÜam matetiam. 
SED Antequam ad íolutionem , S& 
declaratíonem propofítae difricultatis ac^ / 
cedamus ; oportet,examinare aíiud du-
bium,quod circá eandem materiam oc-
c u r r i t , ^ involutum remanecían videli-. 
cet círcá prsedida obieda, qua: qnidem 
obieda.vt per íe apparec5& etiam a ¿bus, 
quibus attinguntur , í u n t contrá t m u -
ramlpofsit dari propria deledatio; ica ve 
de illis proprie d ica túr , veriíicetur, 
, quod íint deleíhbi l ia .Et pro parte nega-
tiva arguicur primo. In rebus contrá na* 
turam non repericur i d , quod neceílario 
exigítur ad deledationem. Etgó res, quae 
func conctá nacuram, nullo modo pof-
func 
C A P ? T O V Í M T V M ^ X P O S I T I O L Í T T . T B X T V S , p^j 
( m t effe áeledabilcAnteccclé? probó.ad 
noc alíquid eauíec deledacioaem, de-
bec habcre bonkaten) deledabileoi, fea 
deba efíe bonum deleciabikv Sed res 
Goncra naturamnon habenc bonitacem 
deleQabileni.Ergó ncc kabenc id, quod 
exigitur ed cauíandarn deledatlonemi 
m í á o r e m probo, bonicas dde£tabilis,ad 
di í l iacrionem bonicaEÍs vc!!ís,& honeftf 
v tdücec D,Tho.i.partequ3d1.5.arcic.5b 
ílac i n h o c , quod formaliísi0e fíe quies 
ín re conveoienci deíldsrata. Sed in re-
bus contra nacuram non potéftdari quies 
t snquan i in reconvenienci. Ergonec iü 
lilis poceíl í a l v a r i ratio bonitatis deleita-
bil is . Maíor conftat ex anchoriwte , 6¿ 
dodrina D, T ho. vbi fupra j 6¿dlinorem 
probo;ojn adeum modum , quo res na-
turales cr.ovenrur ad terminum conven 
nicnreü\íecundunn inclinatione'm inna-
B a r a m i ^ in co quieícunrjfic et'iam vivé-
tia habentia appen'tum elicicivum nio-
venrur per amorem> feu defiderium ad 
resTibi convenientes in lilis adepiis, 
feu poffefsis'quiefcunc. Séd res naturaks 
nec iiioventurad cerniinürn concrariumi 
fax naruraf,nec in eo poiluflE quiefeerea 
Ergó fmuliter res habentes appetitum 
clicicum n o n poíTunc quiefeere in rebusj 
qiix funt contra naturaíBíCanquarn inter-
m i n i s Gonvenient!bus,& fie in íllis non 
í á l v a c ü r ratio bonicacis^íeu boni doledla-
bilis,nec polínnc numerar! ínter bona 
deledabilia. 
SED Dices,quod etíam fi circá 
éa,qu^ funt contra naturan^non poísic 
darí tendenciaifeu profecutiOj&quies per 
íe; tarnen poterit dari profecutio,^ quies 
per accidens.Ad eutn modom,quo in re-
bus puré naturalibusdicct lapis per í e n o ' 
pofsit m o v e r i íurfui-n; per accidens ta-
men nempé mediante impulíu proljeie-
t is , poteftíTiotum exerecre. Ec fíe nori 
obílaí/ juod aiiquíE resíinc contra natn-
tura appetét is ;ad hoc vt ád illas movea-
tur motu profeGutiQ^isí&in illis quieícac 
ve in veris deledabilibus, con fervando 
yeram raciqnetn obieíii d e l e ó l a b i l i S é 
SFD Contra hoc ert;primo, quia 
ad rationem deleclabilis propriiísimé re-
quirkur, &C proprijf j 'mé attenditur ad 
qüÍetem,qusE adqin.n'tur in termino. Sed 
res daturaIes,etiam Ci per accidens rno-
v c m i ü t furíumitamen nunquarn quief-
ctuiu fucrormíeií i iuermino ,aut loco íur-
á i m , vcformalÍEer ralis. Ergó nec hor-
mines appetentes res contra naturam 
poííantformalker habere quiecem in ip -
í n Eebwsíqu^íupcGoacra i umram.Ergó 
111 talíbus rebus nóíl fálvarar id, qood re-
quiricur ad.rationem boni deleclrabilisí 
nec poííunt cffc boni dele^abilia. 
S R C V N D O Quiainrebus pu-
ré ñatüralibus, etiarn ü morus naturales 
debeanc eíí'eab inrrmfeco^amen non eíl 
inconveniensjqcod per accidens movea-
tur ab eMtirífceú vio'encer.Sed hoc nori 
poteíl íalvari adbuc per accidens inac-
cibusappecicus el ic ir i . Ergó eciam ñ in or-
diñe rerum, & motuü attinentium ad ¡U 
neam purenaruralem, pofsit dari motus 
contra naturam per ácc ídéns í^ íimiliccr 
eciam porsít dari quies-iramen in line? 
appeticusxéliciti no poceft íalvari mocus> 
& quies in rebús, qux íunc_cóntrá naru-
ram appetentis. Minorem probo; ora-
tiés á^us appeciruseliciti eílenrialiter ha-
bent,quod fine íponcaiiei, feu voluntarij. 
Sed eo ipfo quod eílentialiter hábeanc 
rationem vokiutarioíum debent efle a 
principio íntriníeco v v t exigir diffinicio 
voluntarij, quam tradic Pbilofophus in 
fuperiori libro tercio capite primo. Er-
gó cum id, quod eíl eílentiale, In nullo 
cafu, adhuc per acéidcns^pofsit defieete; 
nec per accidens poterk verificar i de ac-
ribus appecitus élicit!, quod caufentur ab 
éxtrinfecoj nec tendanc in aliquid con-; 
trarium naturaconfequenter.eciam íí 
irt rebus linea: puré naturalis, póíTát pee 
accidens dari motus, 6ó quies circa rem 
Gontrariam npmt&i camen refpeéiu sp-
pecitus eliciti.non videcur poííe íaívaríj 
aut verificar i./quod res {¡ux {une contra 
naturam, íi uc dele cía biles. 
;. ^ C O N F Í R M A T Y R Hoc, nam 
id,c]nod eír. contra naturam, e(V\violen-
tum, vt conítac ex difhnitione ipfius vio-
Icpti. Sed quod eft violentum refpedu 
alicuius, refpedu eiüídem non poreíl 
círedeledabila, Ergó ea, qu e^ funt con-
tra natüram,non poíígnt eííe deledabi^ 
lia, Maíor pacer, & minorem probojpri-
mó,quia ve Ariftoteles doces libro p r i -
mo R b e t o r i é ^ capite vndecimo' omne 
violentum eft contriftáns. Sed nihií 
Coniriílans pocefi: elle deleclabile. Érgd-
quod eft alien i violentum , non poceft 
eííe i l j ídeledabile. Secundo, quod ell 
violentum; fupponic poísitivam refiften-
i amineo fub i eáo j refpedu euius eíl: 
^violentum; narii ideó recepcio lucís íá 
aere et iá íi cauíecur ab exttiníeco no eíl 
violenta áeri.-quia non eft contra poísíd-
vam eius inclinatibnemiratione cuiüs oí^ 
tendácur reíiftencia talidíftiiíióai,aut in» 
troduebioni Iucis,Scd quod íupponíc re. 
í i í icntiaín íub ie^o .cu í comparatur,non 
V 
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pórcft«cfe dcleaabí íe ¡ÍIL-Efg'o moi eft 
vií:>]í..:nm refpechi a l icu i t j s i í idh^pál cfle 
Teípeóhi eidídé deledábile.Ec cüme^,que 
í i ídt^odtra naturam, fint vióleMa: noa 
vkientur poíl's éíle deledabí l ia . 
V L T E R Í V ' S t n f t i c i a tofatur 
«círcá easqu?eíurít contraria natura. Sed 
ea, circá quse veríáturtrífticia-'í t ión poí-
í imt eíle deledabilia. Ergó ea, qux íunc 
coíííra natitram^non poíltrar. effedekda-
fcííía.Maiorem fie dfteodojíicutenii-n dc-
jedacio vérfatur círcá id.quod rcpríeíén-
tatcir, ve poíleííum,& cdnvcshiénsific pa-
rífdtnTÍter,& formaliter criflitia refpick 
íniqnod eíl , an.c praríéns, auc proxímuírij 
& repraefóncacüt; vi difqonveíiiens. Sed 
ea , qux func contra naturam;funt i l l i 
diíconvenientla. Ergó íi proponan-
rtír, VE praefentiá func proprium obicc-
tum c í rca quod veríatur triílitia. Ec m í -
B o r e m probo-, contrarijaffedusexigune 
conrrarkrm o b k á u m . Sed enftitia cíl 
contraria ddedationi, quíe yerfatnr cir-
t i deledabilia. Ergo ca obiecla, c i rcá 
quae veríattír t r ir t i t iá , non poíTuac eíle 
deledabiliaj&cum trrftkía diredas ver-
íecur circa. ea,quíe adverfantur narur íe ; 
illa non videntur pcüe eíle deleclabrlk. 
•CONFÍRMATVR Hcc: con-
tratíetas enim habituum, & páfsionünl, 
deíumitur ex concrarietate obiedorum, 
circá que preprie,&fornialÍ£er versarua 
Sed deledacio,8¿ tn f t i t i a fnnt país iones 
anirosemeeríe conrrariíe proprie,6¿; r i -
gores e;co modojquo inter fe contrariaú-
dbieda•diredeV&rigorqsé contraria.Sed 
obledum triftitiss eft malum, vepotedif-
c o n v e n í e o s ^ conctari'um nacutíe appe-
rentis. Ergo deledabile j q u o d eft p r o -
prium o b k d u m deleilationis, debec e£-
fe convenléns, &c conformas natura, 
Coníequenter c-a, qu^ íunt c o n t r a r i a n á -
turxinon poííunceiTe d e l e d a b i l i a 
D E I N D E Ea, quas í u n c Góñcra 
naturam, f o n c p r o p r i ü r a & : leginmum 
obiedurr/, circa quodverfatur o d i u m , ' 
Sed ea-, circá quas propricj & íegitimé 
veríatur odíii|'b3Don poílhñt e í t e p r o p r i e 
de ledab i l i ax rgó ñec ea,qux íunc contra 
naturam/imr proprie deledabilia. M a -
ior eíl certa, & expreíia D . T l io i ru i . 1 . 
c u x í t %$. art. i , & íuaderur vkerius íiCb 
Nam ílcut amor eíl q u í d a m confonan-
tía apperirns in id , quod ápprxhendi tur 
ve convenicns í ita odium e í l quardam 
diííbnanria appetitus circa i d , quod ap* 
pf.rheridkurvc nocivurn, 6¿ repognap?, 
ledcayqusfunc contra naturam appr^-
•hendüntiir.vc nociva , & repugnancia. 
E rgó ea.qite íunc contra tiacuram , ítfnc 
proprium óbiéótera^cii'cá quod verfatuc 
odiuín. Ec prirnSm fninorem fie dOen-
•dó. Ea, qu^ íunc ddedabiliajfunc obiec-
tapropria amoris ; cum deledacio íít 
quidam amor dcqmece,& poíleísione reí 
«oiwcniencis. Sed ea, circa quíE proprie}' 
veríatur odium^non íunc legitima obiec-
ta amoris;cum amor folum terminecüt 
ad bont5in,&: obieóium odij fie i m l u m , 
Ergó ea,circá ,qoiE proprie ver íacur^dm 
no poiunc eíle delédabil ia ,& ciodifipr-o 
p r ié veríecur circa ea, quse func contra 
nacorájilla non poíTunc eííe deledabilia-. 
C O N F I R M A T V R Ho^c; qma 
odium folurn verfacur circá malurtí ^ Ve 
írjalum.Sed maluín, ve málum non eít-da 
tedabileicom in nialo3vc malum eftmií-
ia appareac conveniencia. Ergó curtí 
odio veríetur circá ea5qü^ fun£cf5traña-
tui:amstalia Don poilbnc efie deledabilia. 
SED Dices> quod oditim non fo -
lum haber ver íati c i rcá malum, fed etia 
t i rc 'á bmitim. Quia tnalum confiftie m 
pr ivat ione,^ de fedu^non folum odio 
liabentur deícdus,(S¿ privationesjverum 
eciá quan-jj plura encia pofsitÍta;qüia pto 
príu eítodijjquod per ipsu fugiatur,non 
tan^eomradidorium ipüus odio habétis, 
qsíam concrariutn, &: cum contraria í im 
extrema pofsiciva,&omne pofswivum fie 
verü ens,&: verurn bonumTmdc eíl:, quod 
odium non folum verfator circá malum, 
fed etiam circa bonu.Vnde quanvis ver-
íetur circa ea, quae íunt contra naturam; 
hoc non impediCjquod ca,qux func con-
tra naruram5fint in febona,5£ valde bona 
ac per confeqüeti^d'éiedabiliav 
SED Contra boc eft-:qüia o d i u m í n -
quancun^calis aíícdus,&pafsio eft, babee 
. formarifsime reípicerejíeu v erfa t i ^ ten-
dere in i d ^ u o d eft difGonveniens5auc re-
pegnans proprio fubiedo. Sed i d > quod 
formaliter eft r epugnans^d i í conven ie s , 
eft malum. Ergó odíuto ex fe,& Formall-, 
ter folum habet verfari circá id, quod eft 
malum. Sed id3 quod formaliter eft ma-
lum,noo poteñ eííe deledabile. Ergó cu 
odium propríé5&per fe verfemr circá ea, 
quae funt tíoncra naturam 5 cooíequens 
viderurjquod illa, qua; fuut contra nauu. 
rammon poííunteíTe deledabilia. 
D E N I Q V E Nam fi odium poííec 
verfari c i rcá id , qnod in fe eft bonum, & 
-deledabile:fequ£ererttr,quod ide poilec fe 
ipfum odio habere.Sed xiemo poteft odio 
habgre íe ipfum. Ergó dg radons odij eft 
quod 
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qtiocinon veríerur circa dekc^abiíe.Má' 
ior conftat ; qü iaadmif lo jquod odium 
vcríecur c i rcá id,qLiod placee, &: deleo 
cac; cum nih i l magis complacear, & de-
ledec, quam ipfe appecens: niillum v i -
decur impedimentum in eo, quod ídem, 
odio habeat fe ipfum. Ec minorcm pro-
bo; qaiacum odlum ííc fuga, & averOo; 
in tancúm aliqüidodio haberur, inquan' 
tum terminar fLigam,6¿ averfionem. Sed 
n íh i l poceft fugere ,'auchabere avcffio" 
nema fe ipfo. Ergó nullus poreft odío 
iiabereife ipfutn.Ec fie odium non poreft 
verfari c í t eá deleálabilia» & cum verfe-
tur círca ea, quse íunr contraria nacur£e; 
talia non poflunt eííe deledabilia. Vmic 
male videtur numerare Aríftoreíes ínter 
dele^abilia cay quse íont contra naruram 
in ordine ad difpucandum ; án finci ve l 
non fine materia incoiiciuentiV-í 
N Í H I L O M I N V S Tamen propo 
ficlo Aríílotelís eft Gerta,& pro i l l i u s e^a-
d:z dcclaracionc notandum cft exD Th» 
i .a.q.31 .ar,7.quod dupliicíter potcíl: co-
dngcre,quod aíicuidítr delictabílemépei 
^el íinnprtciccr,velfecnndum quid. Ilíud 
cnim diciturfimplícifécdeleciabilcquod 
per fe,&: íecondu fuam natura haber eílc 
6¿ reprajíentarí ve bonum, ísu v t conve-
niens appetcnti ; vr apparer in c ibo , ^ 
poru comperenti in ordine ad confer-
vandam vitam refpectu honainis s & i t l 
alijsíimilibus. Deledabileaurem fecun 
dum quid , &: per accidens eft illud» 
quod Hcet fecundum fuam naturam ;> &2 
ab intrinfeco non habeat, quod íit bonü 
refpedu appet€ncis;rarnen ab ex t r in íceo 
latione alicuius accidentis parcicipac, 
quod fie aliqualiter coveniens^e! vtco-
veníens reprsefentarur.Vt apparct in co 
meft ionecarniü crudaiilcerríe ,carbonu> 
vel aliorum fimil ium^rel'pedu homínis* 
Q V O SuppBÍico diéo primo rea* 
quae func contraria-inaturaf, non habenr> 
quod fine deledabilia per fe,&: íímplici-
cer. Wxc conchiíio eft exprefla dodr ina 
D i v i Thoma?, ínter alia quám pluríma 
loca , quac pofienr adduci i fpecialitcr 
loco vbi fuprá. Ec procer quam quod 
eam confirmant omnla argumenta fu-
pra propoíica. Sequenti ratione brevi¿ 
te r íoadetur . Gum ením deleélatio.vec-
fans circá dekfhb i l e , ík fpeciesamo-
r i s , & amor íolum veríerur circá id» 
quod cft bonuro, fen conveni ens folum 
poceft habere per fe rat íonem delec^ 
tabi l ís , id , quod , per (eloquendo, eft 
íimpliGit^r bonum ) & conveniens. Sed 
ca , qu^ pee íc funt compa natuían^ 
non habenc * quod per fe , & fimpíicl* 
ter íint bona, 5¿ convenienna, Err;? 
ea , qu^E funr contra naruram , noa 
poíTunc eíle íimplicitcr d f l e ^ b i 
íolum habent efletaÜa ab cxrr níeco , Se 
ratione alicuius fup'poGcioniv non íuntj 
nec dicuntur calía ííimpl'cirér jclí.'o cti 
inconcínencíaj quar vedatur . Jelcc 
rabil a liberaren volunrária,non dicktis 
me cft mcontiftentia • fimpjíciícr, qei 
non haber ex fejalcm catiofieífi, pee 
Cali modo denominatucj^d folüm com 
aliqoá addícíonc s oC- reílTídlioncí-. Sed 
criam i l l a , quse íunr contra naturam, 
non habénr ex íe , 6¿ ab intrinfeco ác* 
leiftare.fcu complaceré, íed íolum ab ex-
triníeco dependen 'ér ab aHqua'aJdicjoi-
nc, feu cprruptíonc, Ergo illa , qnve (uní 
contra naturam non habenc > quod íms 
debd i ibü ia finí p 1 ic iter. 
• i f .cpDICO Secundo", ea? quá futir con-
traría natura appetenti^ poflunc efle de-
levlabdia fecundum quid. H . í c c o n c l u -
fio cft propria menv Aríftocelis in pra¿-
íen- i , $c eam tense D . T h o mas vbi fu^ 
prá, Etprobacur primó i inrantum a l i -
quíd eft del ¿¿lábilc , inquantum reprxa 
fencac, aur oftendie convenienciam re(-
peciu apperentis,¿í praefta^ capaciratem 
ad fundandam quiere m , tan quam in re 
conven enci poíletTa; fiquidem in hoc 
ftac propt ié racío boni deleclabi í i s ,ad 
diftindionem boni vcílis, & honefti.Sed 
in rebus qüae fecundum íe coníüderatae 
func cunera naturam,poteft repr.Tfentarl 
conveniencia reípeciu appetencísj&fun-
dari quíesitanqiiám in re cSvenienrifal-
t i m aliqualiccr poíTeíla-. hoc eft,fecundd 
quidbErgó in rebusque íunt cotra nacu-
ram. poceft darijíeu r epe r í r i ^uod fine de 
ledabiles fecundum quid.MaiorCoftati 
Ec minoré probo;nám eciam fi comeftia 
Carbonum fit contraria naturi^ puerorum 
tamen quia gi^ftai corrupto repr^éra tur 
fub ratione boni fapor lsumplc í t i tur , S¿ 
profequitur^anqua conveniens.^: íucu* 
da fub illa rárione.Ergó in rebus, qu?e fe-
cundum fe, feu fecüdum fuá natura con-
fideracae funt concraria? naturas human^ 
poceft repraefentári continenria reípcólu 
appetentis,<S¿: haberi t e q u i e s c o m p i a r 
centía tanquam i i bono poíleílo, faltim 
aliqualicérifeu fecundum quid, Ecconfe-
quencer,cü inhoc ftet raciodeledabilísi 
poííunt tales resella deleftabiíes íakira 
fecundum quid , licec non fimpíicicér, 
SED D.ices;quod cum dele í lado exi 
^ac qukce Ja oblado deleS:abiÍí>& quies 
K K K K Z dícac 
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dicatconformirateín quiefcentís cum re, 
inqua quleícii: > quam conformicacem 
non poccft habece appecitus cum re,qu£ 
eft contraría (nx natura?; exindéappa-
rer, quod de rebus, quse func contra na-
turam non poreft dari aliqua delc£!:atia, 
nes de eís potcíl. falvarí, quod fine delec-
tablles adbíicíécundum quid. 
S E D Concra Üóc eíl; quía lícec ve« 
rum fíe, quod in p t x á ' i d h rebns vnoii 
detur ábíoluca confofmicas cum natura 
appetentis J ramen datur aliqualis con-
formicas,íaltírn racione ftatus^ex eo quod 
natura eft corrupta , feu vitiata fecundu 
quid , feu quantum ad aliquod principiu 
operativu. Ergó poteft^tia dari aliqualis 
reqwiessiravt aliquomodcfeufecuduqulcl 
falvetur in ¡Mis rat!oboni,5c delcctabilis, 
D E C L A R A T V R Hocampliusí 
ñám quanvisper fe loquendcaqua non 
poísit calefaccie;quia calor,6¿: calefadio 
fiinr concra nácuram ipfiüs aqu^qu^c pét 
fe exigir frigidicacern iníummo5cum cjüa 
«un compatltur calor in exccllenti gra-
du,ex eo quod func rigorofa contrar ía^ 
neceffar¡ófundanc expulííonem ¡ tamen 
peraccidens, 6c íecundum quid poceft 
cónvenireaquae» quod calefaciac, cau~ 
í^ndocaiorem incenfum,fccundum quod 
ab extrínfceo, &: per accidens parricipac 
talem calorem. Ergó fimilicer licet ea, 
qu^ func contra naturam;non pofsinc ab 
inrrinfeco, ¿Sí quantum eftexfe caufartí 
quietcm > Se deledationem abfoluré, Se 
íimplicitcritamenpoterunt illam caufa-
re aliqualíceivobcinendo racionem boni 
deledabilis fecundum quid. 
D E I N D E Etiam fi guftal, per fe 
loqueado comperac, quod cibum dul-
cen» a tc ingat , &c cognofeac , ve dulcem; 
tamen per accideus ex corrupttone, 6c 
mala diípoíkione, qua organum língusc 
cíl afFe£him,contingÍt,quod id,quod per 
fe, dé fecundum fuam propriam natura 
eíl: dulce^eprí t íenceturjVt amarum,& fe 
cundum quid babear talem ratiortem; ve 
apparet in mu]tisfebricicantibus,haben-' 
tibus liguam aduñam,feu malé difpofiía* 
E r g ó a fiínilí,etiam íi ea} qu¿e fuñt con-
trar ía natura?, per fe íoquendo, 6¿ fecun-
dum idjquod ab inrrinfeed habertc,6¿ dí-
cunc, n o n f,ai dele¿1:abiliá,famen per ad-
cidens, & ab extrinfeco, ínquantum na-
tura babee corrupeum, auc deordirtaturrt 
alíquod principium operacívum pote-
runt a p p a r e r e , Se repraefencari, ve bona? 
& vr d e l e í l a b í i i a fecundum quid-
E T Per diftincliDnera contcntam j a 
duabus píopoíicis cociurionIbus5m^nenc 
foluta omnia argumenta fupenusfath, 
quiaomnia illa bené infpefta probanc, 
quod ea, qua? func contra naeuram , non 
fine bona, &: deleiSfcabilia, per f^ab ío -
luté,8C fímplicicér. Echoclibeneérfa-
temur in prima conclufione, non verd 
auferunc, quod une dele£hlbília aliquali-
ter, feu fecundum quid, vemanet pro-
batum in fecunda conclufíone 16c cum 
lloc fufficiac,vt numerecur inter delega-
bilia:ficuc eclampeccactim ven!ale,quan 
visfolum aliqualicér,íeu fecundum quid 
habeac ratíoncm peccaci; tamen intec 
peccata numeracur , dividendo pecca-
tum in mórcale, Se venialc. Ideóque 
rede ea ,quíe funt contra naeuram nu-
merantur ab Ajiftotele irtcer delec-
tabilia , dividendo ea in dele^ábilía 
nacuralia, Se contra naeuram. 
D E I N D E Pro maiori intelligen-
tía huius pracíencis textús Ariííocelis, 
fe oííert difeuciendum) 6c examinandum 
obitér brevitér aliud dübiiim. N á m 
deprincipijssbperativi^ á quibus cau-
lantur praedid^ímmanícáees,6¿ deleáa-
tiones contra naturamídiéitPhiloíophus. 
lAtqué in t¡nidm jerim hahitus fuñí . A n 
talia principia fine, auc pofsint eíTe ve-
ri habitus. Ec ratio dubitandiílat in ip-
fis verbís Ariftotelis. N a m áfferit ex 
vna parte ^ quod funt veri habicns i ve 
demonftrat illa pártietiía ^ M é m i atque 
h juidem isahttus jufít. Ec alias d icítrquod 
func fefíñi , íeu beftia ruro. Sed in feris 
auc befii'js non poílunt darl veri habí-
tus. Ergó principia Í a quibüS proce-
dune pr£dida¿ operátidnesi non pof-
funceíle veré ? 6C propcie huraaniha-. 
bicus» 
D E I N D E Quía omnis verus habl-
tus debec haberc v c r ü m , ^ proprium fub 
jedum, quod detérminee, áufarendo ab 
eo^  indiíFerenciamr S¿ praeílándo deter-
minatiodem, & fadlitatem ad deíigna-
tam fpeciem a5:uura, refpedu quorum 
potentia fecundum fe erat valdc índiííe« 
rens.Sed non cft afsignabile aliquod fub-
iedlum, refpedu cuius principia illarum 
operacionum gerünt, &: oftendanr pro-
priam munus habitus, Ergó nec poíTunc 
vere,&: propcie habete talé rationé.Ma-
ior jconftac ex ipfa ratio ne habims,&: mí 
dorem pfóbo J fi darecurtale fubleclum, 
deberet e0e, Veí anima , vel aliqua eius 
potetttía.Sed ncutrum poteft eíic fobiec-
cum,refpe<3:u cuíus principium operacio-
num beíbalium fie habieusa Ergó non 
cft afsignabile talefnbicdum. Minorcm 
probo ; imprimís » ánima nuda non 
poccft 
poteíl haberc racionem. p r ^ d i c l i rubiecv 
ti: quía hahims communicaror íuo pro-
p r i o í a b i e ^ o ad hocivccampiearí&: de;-
term i nec i 11 ud,praefl;ando eí facilltárem 
ad immediate operandam. Sed anima 
cum fie fubílanria, cu i nullo modo com-
pecic immediate operan', non poteíl: dif-
poni, ce compleri, feu expediri,5¿faci-
¡icacem accipere ad immediate operan-
dum. Ergó anima fecundum fe, (^quan-
tum ad fuam fubfhnriam non poteft eíle 
fubiectum, refpedu cuius pra^dida pr in-
cipia prava/euferina habeanc racionem 
habitus. 
D E I N D E Hoc non poteft com-
peteré alícui p o t e n t i í E . Prirno; quiá qúi-
libet habitus fupponic fuum í u b ' e í i u m . 
Sed habitus nopricrupponic po ' ent iá .Fr-
gó illa principia cafu, quoeílene l i íbitusi 
n o n poílunt refpicere alíquam potcnc á, 
tanquam f u b i e á u m . Maíor patet, S í mi -
norcm probo; id quod in aliqua linea cft 
pnmum ,non praefupponic id^quod in ea-
dem linea eftíecüdum.Sed in linea qua-
licatis habitus eft prima fpecies^poren-
tia eft fecunda, vt conftat ex d iv i í i one , ^ 
numeratione;quam efficit Ariftoteles i n 
cap iré de qualitate. Ergó habitus no pr^-
fupponit potentiam. Nec potentia al i -
qua videtur poííc habere rationem fu-
b ied i refpedu alicuius veri hab i tu s . Se-
cundo.quia etiam fi accidens fie entis ens 
nempe fubftantiscitamen accidentis n o n 
eft aliud accidens. Sed potencia eft ac-
cidensjcum vere;&!: proprie fie qualíras. 
Ergó potencia non poteft elle f u b i e d u m 
veri habicus.Et fie principia , feu caufas 
prardidarum operatíonum , cafo, quo 
fine habitus, non poílunt fubiedari i n 
potentijs. 
D E I N D E AdmiíTo,quod poten ^ 
tiíefint vera fubieda habituum, adhuc 
poceft argumeneari ad intenturn in huno 
moduro. Si tales habitus ferin i fubieda-
rencur in aliqua potcntia/vel calis poten-
tia eflet puré naturahs; vel fcnfieiva, vel 
fpiritualis.Sed habitus, quos vocarAcif.. 
tóceles ferinos, non poíTunc fubiedari in 
potentia puré naturali, nec fe-nficiva, nec 
fpirituali. Ergó non poílant efte veri 
habitus. Maior conftat; quiá non vide-
tur afsignabile aliud genus potenciarumí 
i n quibus poísiot tales habitus ferini fu,-
b ieó lar i .E tminoremper parces probor5¿ 
imprimisiquodnoa in porencijs nacura-
]ibus;fic fuadeo; quía cum hibicus den-
tur ad operandum iuxeadominiura, fea 
arbitrium, & poceftatem voluntaris , ex 
eo qaod habiubus-veimur cu m Yolumass, 
debenc eciam rubiedari in .potentijs fub-
ditis arbicrioj&poteftaci voluncatis; ad 
hoc, ve non impedianc vfum illpruin ha-
bicam,quando, vbi, &c quomodo volun-; 
cas voluerit operari. Sed poientiíe nata-
rales non fuhdunrur dorninjo volantaeis. 
Ergó iíií babicasfenni , non poífuat fu-, 
biedari inporentíjs puré ni tural íbus . 
S E C V N D O Qiiia habieusdan-
tar poteacijs a i determinandum iHas,yc 
operen tu rc í r c i determinatam fpeciem 
adaum) 5¿ad príeft^ndam faciliratem a i 
operarionem. Sed potentia: puré narura-
íes habenc ab ipfa nitura omnem deter* 
m i n a r i o n e m, &: Fa c i 1: t a t e n i , quam poce-
sane participare ab habiru. Ergó pocen-
v x purenacuraies non poftunc eíTe fu-
biedum habicuam. Ec confequencer, i l -
l i habitus ferini, de quibus eft ierra o 
Impraefenti , n o i poííuot fubiedari i a 
= huíufmodi Docencijs puré naturalibus. 
D E I N DE Non in potentijs y i -
t al Ibas, aut íenfitivis. Quia non minas 
habenr rationem pocentiarum vitaüum 
potencia vegetativa,feu que confeqaun-
tur ad animam íecundum gradum vege-
tativum : qua les func, potencia generati-
v a , nutritiva, & augmencaciva,quani po-
CentiíE feñfidva?, qu¿e coníequuntur a i 
animam fecundum gradum fentiendL 
Sed porencise vegecaciv^e non func fu-
bieda capada habicuum,nec eft af signa • 
bilis alíquis habitas, quócales pocentias 
afiieiancar, feu diíponaacur, & deteemi-
nencur.Ecgó nec potenciícfenficivíe pof-
íuac habece fimilem capacicatem reci-
piendi in fe habitus 
S E C V N D O Quia eiufdem ra-
tíonisfunc potentiaefenfinvaj in homi-
nibus, ác in brucis; cum refpícianc ideni 
fórmale fpeciñcacivum, S¿ fine eiufdem 
fpeciei. Sed pocencixfenficivx* in brucis 
non func proprie fabieda capacia habi-
tuum;ex eo quod in eis non dacur in dif-
, ferencia eíediva. ficut e^cigitur ad ratio-
nem habitus. Ergó nec in hominibus ta-
les potentiafenfiriv^ funt fubieda ca-
pada habituum; qui in rigore , &c cum 
proprietate fine tales. Qnare fi habitas 
fsrini func proprie habitus non poíTunc 
fubiedari in potentijs íenfitivis. 
D E N I Q V E Non poíTunt cales 
habítus fubiedari in potentijs fpirituali-
bus; quiá cum potencia ípirituales fine 
propríé hominis, ve honio eftrita ve per 
illas omnino diftinguatur, %.diverfi-
ficeturin modo operandi ab ómnibus 
brucis; tales potencia,8¿ omnia, qua: ra-
tione íliaruai conveniunc in hominibus 
non 
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non poíTunt índucrc beftialiratcm^ut fe-
rítacem. Sed liabúns fer¡ni;dc quífeiís ío-
Cjuinir Aríftótcks * indünnc ; íeii áffe-
rirnc modum proprium opei-andi bef-
tiamm. ErgS cales hábitos non poffunc 
•fubiedii i ínpotentijs ípiritualibus. 
D E I N D E Nam fi fubieáaren-
tnr i n h u i ú f i T i o d i potencijsfpiritnalibus; 
í n a x í o i e in mrelleíhi, ve! Voluntace0 Sed 
% nearKa íHarum potentiarum. Ergó 
D ú l l o i n o d o fubieí^antnr in potencijs fpi-
ririialibns/Maior patec,6¿minorem pro-
bo; imprim is qüidéííi nóñ i n intclledu; 
•tquia inteiledus,vel.cfi ípeculacivusi & 
hoc n i ó d o íolum rccipit habitum ihccl-
ÍC3:OS principiotuí i i j&fcíent iam, & fa-
pícntiam,vel oplnionem: aut efi: incei-
ledus pra£licu$5 6t írcíolum rcc ip i t , Se 
liabec liabitura prudentia:, & ártis. Sed 
oullus iflorum cft habicus Ferinus s aut 
beftiális. Ergó in jn te í l edu non fu 
biedancur p rxd iÜ í habicus.Deinde non 
í n volúntate; quia ficutin lineafpiritua-
l i intellediis agens eftpbcentia pbre ac-
tiva; i t a í imi l i t e r voluntas haber ratib-
nem poténtíae puré ádivse incra d i d a m 
lineam ípiritualem, :ita Ve ín éa eodern 
modo videantur procederé,S¿ fe habere 
¡Dcel le f rus agens^ voluntas. Sed incel-
ledus agens ex eo quod eft potencia pü -
re ad íva n o n recipic iñ fe álíquem habi-
tum,nec eft íubíeifíum illiüs. Ergó cum 
Voluntas idem habeat,riOb pottr i t efiefü-
biedum habituum , &¿ práecipue ferino-
rum, feu betiialíum. 
N í B I L O M í N V S t a m e n diceh-
dnm eft habítüs ferinos/eU fcrales^&b^f-
t!ales,de q u í b u s loquitur in prsefentiArif-
totelesicíle v e r e , & p r o p r i e habirus.S¿ra-
t io cftiquía ratioíeü coceptus propriüs ha 
bítus ftac in hoc, quod fit qúalitas detec-
i l i í h a n s pocericiam alíqüám indifFetencé 
ád operanJuol permanencer adus at t i -
nences ad aliquam determínatam fpeCié. 
Sed in huiufmódi liabitíbus ferinis repe-
rítur,quod vere,6¿; propriédeterminenc 
potentiam, qu^ ex fe eft índífferens ad 
elíciendds illos, velconcrario's adus,- 6¿ 
jf^'inqnat illam determínatam perma-
nenter ad operandum adus beftíales.Er-
gó párticipanc vefam > Sé rígoroíaiñ 
f átíonem habicus: & Coüfequencecfunc 
habicus pí iopr íé)5¿ cum rigore confide-
rati , 
D E Í N D E Nam contraria dé-
bsnC conrineri fub eodem genereifeu e á v 
dem rarioncm gencrícam participare. 
Sed habitus fer-ini p r e p r í e , 5¿ r igeroíe 
coau-arianiur ahjs quaucatibus, qus ve-
re. Ec cum propríetace funt habicus. Ef* 
gó Veré, proprié párticipanc calem ra-
t íonem habicus, Maior conftac, ex com-
muni diffinltione concrariorum , quam 
tradi.c AriftOtelés libro décimo Mecha-
phyfica: capire íexco , dícens , quod 
contraria fiincs quíefub eodem genere 
m á x i m e diftant , 8¿ ab eodern íub i ec -
to mutuo fe expellunc. £c minorem pro-
bo ex dodrina, quam tradit Aríftóteles 
m capitc primo huius prsefcñtis l ib r t 
féptimi; vbi e^preísé aílerit , &£. docecs 
quod habítüs ferini cóntrariantur v i r t u -
cibus heroicis. Sed vírcuces heroica func 
p r o p r i é , & perfediísime habítüs. Ergó 
habí tüs feralcsjfeu ifcríni contrariantui: 
aliquíbus qualItatibus,qu5E veré, de pro-
priéíunt habitüs>& conícquentcr,id ip i 
fuiii debenc tm' habere. 
D E N Í Q V E Nam iiábitus ferin I 
coincidunt , íeu in re funt Idem cum v i * 
tíjs; ira vt irhmania vítiaj qualís eft exA 
cc í s íva ,^ exíraordinaria intemperantíái 
hoceft gula3í^bríetas,auc luxuria, habeaé 
racíbnefo habituum ferinorum, Sedom-
bia vicia funt veré, & rigorosé habí-
tüs . Ergó etíam feritas, feu qualícares 
ferin^habent vete j ^ ñ r i d é , quod fine 
habitus. 
V N D E ad cxpoíitionem íe-
cundse partís huius capitis gradum facía-
mus folurhteftat folvere argumenta iii 
contraríüm adduda,<^ ád primum ref-
pbridécur; verum efté bmneni habitum 
exígete fübícdumíquod compleac, 5¿ 
deccrmíhet,5¿ cui preftet facilítatem ad 
6pcrandum.& tale fubíeduíH non poffe 
efle ipfam animáiaa; quia vt diCitur in 
argumemorcum anima fit fubftantia no 
cftimmediate operativa i nec capax 
habíCuum.Qiiare fubiedum habituum 
debenc eíie, 6¿ funt pocencise capaces 
eoruit i .Vndc ad hoeprimum a rgumé-
tum refpoadecur cumD.Thoma. i i z . 
qu^ft íone fo. articuló i . ad cértium 
dupliciter.Primo quod licec tam habí-
tus,quám potencia conveniant in hoc 
quod ambo dicunt ordinem ad opera-
t ionem ; tanien dífterunt in eo, q u o d 
habitus dicic ordinem ad naturam ope-
rativam; tanqúarh propriadifpoficío il-
iius, pó t ennaau tem, inquantum poce-
tiá eft, n o n dicit per fe ord inem ad na-
turam, fed ad operacionem; 5£ cum 
abfoíuté loquendo fit prior natura , ad 
quam per fe dicic ordinem babítusjquá 
operatioiadquam dicic ordinem poten-
tía; ideo prius numeravíc Philofophus 
intet fpecies qualicacis habitum , quám 
pocen* 
C^PVT Q V m T V M ^ X P O S m O LITT.TEXTVS, 
porenríam. Sed hoc non aúferr , quod 
potencia anteGedac adum i Sá üz pro-
prium fubiedura ipíius hábitus,-
S E C V N D O Reíponderqr qüdd 
cuni habitns compleac, k , perficiac po-
tení:iam,fe habec, ve prior pocentia ordi-
nedlgnitatis, S5 perfectionis y 5c Ideo 
prius enuraerat, & propoñic ínterípe-
cies qualitatis Áriftoteles ipfum habl-
tunij quám potentiam. Sed fíoc non au-
íert» quod poteritia íit pr iora proprium 
fubie¿tum habitas. Ad cum modurns 
c|uoapparet inter materiamprimam, 52 
formam fubftantialera 5 inter quas licec 
formaordine dignitacis, feu íiobllicans, 
. 8¿ pérfedionis fie prior materia, tamen 
in tatione caufífi materialis Imatería 
antecedie ípfam formam , caufando 
eam materiáliter , &c reeipíendo ipfam 
taííquam proprium j&s legkimum fuíí-
iedum ílíius. 
A D Secutldum rerpondetuf, quod 
Jicet tám habitus ,quam potencia fint 
accidentia , & vnum accidens non pof-
íic eíle fubiedum alterius accidencis,tan-
quám prima, i legitima íatio fubíted* 
tandi aliud,eo modo ^ quo illud fubfteíí-
rat fubííancia; tamen poteft eíTe mediuni 
fubftentationis, feu médium neceílarío 
interveniens.inter fubftañtiam radicali-
tér fub ftentantem * &: aliud accidens 
fubílentatum : 6¿ hoc modo, fe ha-^  
bet potencia vt íubiedum refpcdüha-
bicüum. 
• A D Alíud vero argumetítum de 
potcntijs naturalibus refpondetur; ve-
rom eííe potencias naturales, non cñh 
fubiedum capáx habitüum ob rárioneá 
int argumento attadás Í fed non dieimus 
quod habitus ferini fubiedencur in táli-
b^us potencijs snecquod habeanc veram 
racioncm habítuum refpeélu earüm. Ec 
quod attine t ad potencias vitales fcnfiti-
vas, negamuS, quod non habeantcapa-
ciratera , ad recipiendum aííqucm íiá-
bicum , icá vt in illis pofsinc fubieclari, 
de exiílere hábitos ferinL Ec ad primaní 
replicam, fea obiedioneíii in contra-
rium reípondeCuí, eííe magnum diferí-
roen inter potencias vegeüátivas, &.fen-
fitivas in ordine ad fundíndam recep-
tionem habitijum : quiá potenciíe ve-
geeaciv^funcabíducedecermlnacaí; &á 
nullo modo fubdoiítur imperio ratio-
nisí 6¿ qaia potencicé receptivas, S¿ 
•confervativíe habituü'm debepc parti-
cipare aliqualecñr indiffetentiam 
libetrÉatem ad hoc ve vtamur habiti-
bus; Cum voluerimus; cuín hoc non ha-
beanc potentiíe vcgeritiva!; ideó nort 
func,nec poflunt e ^ f u b i é d a habítüürri. 
Ac vero pocentia! fenneivíe cum habeanc 
jñáiorem indifterenciíírn , 5¿ fubdañtui? 
imperio voluntacis , participando ali-
qüem módum potentiarum rationalium 
ex coniundionc ad racionein; ideó in 
homine tales potéridaí furíc capaces Ha-
bitüum, quod non liabent, proíic f^  nC 
in brutiS) & ííc ín poxentijs íeníicivis hu-
man is poílunc eííe propr i j ,^ rlgoroíl 
habitus fetales. , 
E f Ad vlciraum de pof^nrlf. fpi-
.ritualibus dieitui* s quod ficuc in Intel-
ledu dantur habitus errocis, infidelifatís 
imprudenria; , & alij fimiíes habitns 
vitiofi; & in volúntate dantur hábitos 
pradumptioois, defperationís , íniüftiv 
t iXi -oá i ) DtUSc proximi; & aliaqüáoa 
^lürá vitia, qii¿e funt rigorofi habitué. 
§¿cum habitas ferini íinx veré, & in re 
vicia j etiam poíTunc dari in incelle'é-
tu , 6¿ vdlüncace. Ec hagq de prima parte 
éapkisi 
S E C V N D A PARS. 
1M Secunda parte dieic Pllilofophus. QjtibUs ígitfircaujd eft natura»eos n m ú 
átxefit inCQntimntts* Quemadmodum 
nequé tnalieres (¡md yenerem non aganí, 
fed pdtimtür» Parimqio ñeque eos ¡ ( ¡mob 
'Confíietíédinems morbos y ^ j e habent, Igi* 
tur fingisla ftec ¿¡uidem habere, extra fi' 
nes efl Y n i j > ^usmadmodíim » & -$pf<é 
feritas. Habentem aatem ^intete , m í 
^ i m ; m » ejl ea, qmt absoluta efl conti-
nentia, ani mcontiñentU i ftd ea, peí* 
y*riilitndtnem dieitur*, Q¿y:midmodum¿ 
& i i i $m circá iram fie je habet i di-
cendus efi cuni affeftti > & non,mconti* 
dens ábjolíité. Omite nám<¡ue l>itium extt* 
fercivÉ > & deméntid > & úmidi tas , 0* 
ífitempefantia , & acerbitás t dut eft fe -
r inam, aut ex morbo. Nam , ([tú tális éfl 
natura , lut ^niuerfa formdet , etiam fi 
objhepuérit forex, timidus eft timidttate 
ferina. Qiñdam etiam felem ob morbum 
fertimejcebdt. Bt dementium, (¡ui naturd 
quidem fatione carent e ¡enfoque tantum-
modo f i m n t , immanesfmt, Quales mri* 
tiullt na nones fmt lóngé habitantium bar* 
harorutn. Qui Itero *mrs natuta , ¡ed oh 
morbos i comitialem , aut injaniam , tj 
funt morbúfu Fieri autefn pótefl > ho-
mrn aliqua quifpiam interdam haheat tan* 
tum, ¡ed non ¡uperetnr. Ve f i P h é á r 'ts püé* 
ram percaríens comeiere ¡e Jé detine* 
r e í , aut ab nefanda libídine ahjiineret* F i f 
etiam 
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etiam ylíí non ¡vlam háheat, ^ e n m eíUm 
juptretur, 
Í N Hac ením fecunda parte, praí-
miíTo,^ íuppo(íco,ín qao í l e c racio dele-
d'abilium contra naturam ; & . quibus 
modisconcingactalla delegare, refolvic 
Phílofopiiu^jquo modo continencia ver-
íetur circá taiia dekdab i í i a ;& ftatujEfe-
quentem concluíionem. C i r c á deleda-
bilia contrá naturam non datur proprie, 
veré,& rigorosé continencia, auc incon-
í inent ía ,qu^ íit íimpliciter calis. Et pro* 
poíitam concluíionem probar Philofo-
phus pr imó:nám quiamanetaliadelec-
íabilia,non habenc propria, & neceílaria 
requiíita ad continentiam,& inconti-
nentiam íimpliciter diclam. Ergó circá 
ralla deleclabília non poteíl dari huiuf-
m o d i continencia^ incontinencia. A t v 
cecedens probo; ad veram continenriam 
exig i tur necefíarió í c i e Q t i a , feu cognitio 
vniveríalis deagendis:ideó énim prpbaE 
Ariílotcles iníuperiori capice 3* in v k í -
ma paite illias capicisjquod io beftijs 
non datur continentia, auc incontinen-
cia íimpliciter d i d x . q u i á in cis non da-
tur fcicntia,feu cognicio'vniveffalis.Sed 
in i¡lis,quioperandofei'alitér, feubeftia-
lícérjdeleáantur circá ea, qux funt con-
tra naruranijoon datur propria cognitio? 
ícuícientía vniverfalis.Ergó non dantuc 
requifita n«ceílaria ad continentiaro, 
incontinenciam íimpliciter diclam. A s 
per conrequens,nec íi milis continencia, 
•i¿¿ incOncinentia. 
C O N F I R M A T Hoc aííumpcum 
Philofophus exemplo mulierum. N á m 
mulleres, ex eo quod habenc naturam 
lmperfa£t3m,íeu débilem ; icá ve aliquo 
modo quantum adeífe corporeum in-
duanc rationem monílrorum ; non d i r i -
gunt í u o s atíedlus Jed impíurimum du-
cuntur ab eis, proceden do valde inordi-
nate?&: fragilíter ob defeflum ícientise, 
5¿ perfeclse cognitionis. Vnde rarifsime 
inveniuncur molieres íapieotes , & quse 
íin tfortes>S¿ conftantes.Vndein oratio 
D C de virginibus canit Eccleíiaí-Deaí^f 
Ínter cutera. ¡¡oTentid tux miracula,etiam m 
jtxu fragilt l i íñonam martinj cófttuiifth 
Admirans tanquam rem abíoluce mira-
culoíam, quod in foeminis íit conílantia, 
Scfortitudo,quod non adroiratur in ho-
minibus.EtEcclcGaftici 3i.habetur;»í;i-
íieremfortem yms imií'metiPr(Jculí& del/l-
timnjimhus ¡¡rxtium eius. Sed qui delec-
tantur circá ea , quaí (une contrá natu-
ram , habenc imperfeftiorem cógnirio-
nem, quám rnuIieL-es. ígicur ÍI muliercs 
ob exiguam , & imperfeílam cognitio-
nem non habenc perfe¿tam regülacio* 
nem fuarum adionura . homines beftia-
íes, qui pmninó habent rationem liga-
tam , feu impeditam , operantes ad mo-
•düm beíl iarum.Non habebunt íufíicíen-.' 
tem racionera ad d iré el io nem , & reguv 
lacioriem exadam , fea requifeam ad 
coatinentiam , & inconcinentiam fimr 
pjicicer di£lam ; S¿ í k tales non erunc 
proprie, &: fimplícker continentes, auc 
incoíM^inentes. 
D E í N D E Quod i l l i , qui ex InfíiN 
cnicace,auc ex malicia,(¿u ex prava comi 
.plexione deveniunt ad habendum dele-
¿ la t ionem de rebus con t rá naturam,. 
operentur vt-beftise, oftendit A^rifi-oteles 
l i c . T a l i «nim modo operantes excedunc 
omne vicium -huraanum , proíic huma-
laum v, & tra-nfeunc ad id , quod eft p r o -
prium beftiarum ; itá vt niíi ex magna 
torruptione m i u r x •, v-el habendo natu-
ram Eermam, calia n o n poísint effícere* 
Quod oftendic exemplís. N á m funt all-
qui homines,quI ex morbo, feu infirmi-
cate remanent cura <:ognítione ita obfuí-
caC3,vr timeanc ftrepitum muris. Et de 
alio refer í , quod ex quodam morbo re-
maníir ita beftialiter timidus ,quod v i -
deudo felem pettimeícebat cconcra-
rio es morbis íolenc etiam homines 
evadere ita io faBÍ,vt íant audaces 3 quaíi 
vríi,aut leones; & €rudeles, tanquam t i -
gres; voraces, íicuc monftrua. Ergó i n 
huiufmodi reperitur defedus rat ion ÍS 
exactas ad continenriam^ & i nconcinen-
íiam íimpliciter d idam. Et fie non pof-
funt eííe fímplicitér cónti nences, auc in-
continentes refpecfcu illorum deleclabi-
Iium,qii£e funt contra naturam. 
^ D E I N D E Confirmar. Ariftotcles 
hoc íp íum quadam paritace defumpea ex 
temperantia. N á m c i rcá i l lam mare-
riam proprie verfatur incontineptía íim-
plicicér dida, circá quam, verfatur tem-
perantia proprie dida. Sed tempe-
rancia proprie , 5¿ fimplicicér d ida fo-
lum verfatur c i r c l deledariones fuper-
fluas,feu excefsivas humanas, qui^ noa 
excedunc id , quod pminec ad homi-
nem iVthomoeft. Ergóc i rcá illa debe: 
etiam verfari incontinencia íimplicicer-
dida.Sed ea ,qua* funt contra naturam 
humanam non clauduntur incer delecla-
tiones humanas fuperBuas, quáe etiam ü 
excedant didamen rationis; tamen noa 
excedunc propriurn modum homink , ve 
homo eft.Ergó circa ea, quseíunt contra 
nacuram,non veríacur incoatineqcia íim-
plieí-
CAPVTQtflNrVM,EXP0SiTIOLITT.TEXTVS. 9 A s 
pílcIterdíÜa.Et conrequenccr, neo L l * 
conuínentia fimilis raciónís. 
D E C L A R A T V R Hoc am^ 
plluí?. Namfi homo cxcedac didamea 
ración is red^in commedendo paneni) 
auccarnem^cietinam^eí bobínam coc* 
tam^aut alium quemcunque cibum pro-
prium hominisi tune Operando vkiose> 
non dícicuc operarÍ,vcfefa, feu vcbeíb'ai 
ícd tanquam l^mo Inremperatus, gulo^ 
íus,auc Incontínens. Ec limiliter íi exec-
datin bibendo vinum, non Id^o dicituc 
beília^aucfcra, fedebriusj aut íntempe* 
ransi fimilícer fi in materia luxurías ope-
retur cum fohita, non dicitur operaritv£ 
beftiai qoanvis cxcedac regiilas,¿¿ di£la* 
men ptiidenti£e,fed dicitur comifsifle ac* 
tum luxuriae,S¿: eflelaxurioíum.Siaútem 
verferur cum vxoratájdicicur adulcer,&: 
íic in alíjsrpeciebusluxuri^. Si autemía 
comedendo excedat non íolum diótame 
rationis; verum etíámvfum Connatura-
lem iiomínum,comedendo carnes cru* 
das,vel carnes humanasjaucbibatfangui' 
nem; velin materia luxurlaí opérenme 
maículus cam n^afcuío, autfoéminacum 
fcemina» vcl cum alio animali diverfaí 
íp cieiítunc quidem prave operans noa 
dicitur ptopnéintemperans, fed fcialisi 
aut beítialis. Ergo intemperancia noñ 
veríarur proprie circá ea, quse excedune 
communem maCeriam hominum.Ceu cif-
ca ea^  q^ae íunc cóntca naturam iprius;6¿ 
cum eandem mareriam refpiciat incon-
tinencia, ác intemperantia > íí intcm* 
peramianon verfatur cirCa ea/que-efune 
contra naturam»fimilicei: nec incomi* 
nentia, 
DEíNÍDE ín ordinc ad confie» 
mandum idem aíumptum poteft argu-
mentarijquia vt Atiftocelcs docet in pr^-
fenci textu,& ariiplius tradit in totoca-
píte quarto p r í E c e d e n t i í c o n t i n e n t i a í ^ i r t -
continentia (olum veríatur proprie circá 
ca, circá quas vetfantuc temperanría, &$ 
intemperancia. Sed temperancia, 6¿ in-
temperamia folum verfantur petfe s&S 
proprie circá dele^abilia naturalia, Tea 
neceílaria, vt in diáto capite manetofté-
fum. Ergó eciam continencia, & incond-
nentia íimplicicer d í d ^ í o l u m vcrfancuif 
circá deleáabílía neceflaria.Sed deleda-
bilia,qua2 confiílnnt in rebus, qu^ funt 
contra nacurams non funt dele6labilia 
neceííaria. Ergó circá illa non verfancue 
continentia, U incontinencia íimplicicct? 
d i t o . 
D E N I Q V E Quiacum propríum 
íic incoacinencise verfad ciccá dcledla-
tíonesi adratlonem incontinencia* íím-
pliciterdidseviderur áteinere, quod ver-
íecur circádeledationes^urc íimplicítee 
fine tales.Sed deledaciones^quseíunt co* 
tra naturam, non funt fimpliciter dclcc* 
tationes^Ergo circá illas non poteíl ver-
ían incontinentia fimpliciter dióla.Ma-
íor videtur certa,&minorem probo¡quiá 
Incantum aliquid eft déleítabilé, inquaa-
tum eíl; boniím, 6¿ conveniensiS^ polleí-
fum,5¿ quietans terminar a£lum appeti-
tus.Sed ca,quíe funt contra naturafníCtia 
íi pofsintrepríéfentad aliqualifer vt coh. 
venientía3¿ eíTe bona fecundum quid» 
tamen non poíTunt eíFe borta> &s Conve-
niencia fimpliciter. Ergo delegaciones» 
ícu dele£l:abilia,qü^ funt contra nacurani 
lion funt íimplicicer deíedabilía, neC 
poffunt terminare mcontinenciam fim' 
pliciterdicl-añi* 
S E D Dices \ non obftaré» quócí 
deledabiHa Contra naturam íinc déleáa* 
bilia fecundum quid;ad hoc Vt contillen-
tía verfarts circá illa fie incontinentia fírfi 
pr.citer. Ñ á m e o s rationis, circá quodi 
tanquam circá ptopriám materiam ver-
fatur Logicajdún eft ens íimpliciter, fed 
fecundum quid, habcnseílé ad toodurn 
cncís, Et tamen Lógica verfans circá ens 
rationis, S¿ conremplationem illius, ha-
bet fimpliciter rationem íeienciá?,íeu ha-
bicus ícientifici. Ergó quanf is dcledabi* 
ÜajCircá qua? verfatur inConcincntiaiqua-
do funüdeledábilia Contranaturaíni ha-
beánt tanrumefle deledabilia fecundum 
quidi tamen incontinencia verfans circá 
ilIa,poterit efíe incontioéntia fimplici-
ter, Similiter Acithi-netica,6¿Gcómettia 
habenttatidnem feientíarum íimplici-
ter talium & tame quantitas Continua^ 
difcretatCircá quas verfantur, folum funt; 
ctifia fecundum quid; Cum fint acciden-
tia, quíbus non cómpecitratidentisiim* 
pliciter per fe exiftencis.Ergó Idem quod 
frius» 
S E D Contra hoc eft; quia cutn 
habitus non fumant fuam determinatio. 
Dem, & fpeciíicationeni ab obie^is fe* 
cundum illud^uod matenaliter fe babee 
in illis/ed íepundum id jquod form alicer, 
& principalitec refpiciunt; quanvispof-
ííccoraponi,qüod id,quód de maceriaU 
refpickur ab aliquo habitu, fie ínferíorís 
íátíónís,ac eft ipfe habitus; tamen impof-
fibile apparct>quod id,quod formalitci', 
& príncipalitér r^fpiciuntjfeu attendunc 
habícus Ín obie&isi fie inferioris eíle ref-
pedu ipforum habituum* Sed id, quod 
. ioconcinentia formaliter, §L principaU -
tet 
LIBER SEPTIM v S , TRACTATVS PRIMVS. 
ter arcendit '^n fiioobie^o^fl:, quoj íic 
d d e í b b i l e . Ergó nop poceíl: cornponi;, 
qtíod o b i e d ó incontinetiíe ílt ddcQahi-
le fccundü quid,& incontineníia ^erfuns 
circa iilud babcac eíle íímpliciter. Sed 
ot-nniaUla dele61;abilia,quíE fundantur in 
rebus, qux fimc conná naturam , íolum 
habenreífe dclcOabílíá fecundum quid 
cum folum fccundu quid habcafiteííe bo-
na5& ccnvcnientia.Ergó incontinencia, 
qiiít circa talia dele£i:abilia verfatur. So-
jum poreft efle ioconcinentia íecundum 
quid, non autern íimplicicér. 
£ T Ad excmiílá,íen parirateí alia-
tías reípondcrur facile ; quod etiam fiens 
ración is, circaquod veríauir Lógica i &c 
qoantitas continua > & difcreta, círcá 
quas veríanrnr Mathcmatica?, fine encia 
íecundum quid, fecundum íusm en cica-
um>S¿ proLit matcrialiterateingunturá 
frgcú ¡á'iS bábit ibu^ram en ü con Aderen -
íur íormaliter íunc enría, & ó b l e l a Ñrñy 
plicirer. Nam cum babirus íimplicitéc 
íciencifícus ad boc principaliter rendat, 
be aEtendac, vr den oí ftret pafsíones de 
Íuoobieci0jaucfubit,cio5& cns rationís, 
6c quantitas continua^ diícreta i etiam 
ü non íinc encía limplicircr , quantum 
adefíe entitativum, feu macerialejtanicn 
habcontfuas proprias paísiones, quíe ds 
iilis dei-nonílrenrur. Inde eítjquod in ra-
tionc obiedlorum forrr.alium reípe^u 
pracdidornrn babítuum babent d k í:m-
pliciters^ íic pcfíuntcerminare , &ípe-
cificare fcientias, feu habkusícienciíicos 
íímpliciter dídlos.Et confequenter^dele' 
dabilia ad boc ve terminent inconti-
nentiam fimpliciter ditlamí CÍebenteíTc 
• íímpliciter c.alia,6c non delésStabilia con-
tra naturam. 
D E N i Q Y E Idem aííertumfuadec 
PHílorophtis alia probatíone boc modo, 
í icnim propter aíiquam ratíommcircá 
dekdabilia contra natucam pofiet datí 
continentia,aut incontinencia íimplíci-
ter: máxime quiá íubieduro talium de-
leóiadonum habet capacitatem vincen-
di,¿£ vt vincatur; 6¿ fi vincat, videcur 
eíte continens J & fi átalibusdeledabi-
libas vincatur videtur efle inconcinens. 
Sed hxc rario eft infufficiens ad id íua-
dendum. Ergó non cft admittendum 
quod círcá de.!e¿>ationes contrá natu-
ram veríentur continencia, 6¿ inconci-
nentia íimplkiter di£la:. Maiorem íup-
ponit Anílotcles vt certam;&: minorem 
probst á paritatc irje N á m qui iraicituf» 
& patitur pafsionem ivx ; habee circá 
iram vnde vincat^vnde t ineaciiEjideft, 
capsclratetli ad vincendam, & artempe. 
randam iram ; ve! vt ab ipía ira contra 
radonem vincatur.Ec tamen qui babee 
calem pafsionem iras5five vincat , & at-
temperenvcl contincac iram ; íive ab ira 
vincátutjnon eíi:, nec dteitur íimplicicec 
concinensjaut incontincns;fed(olum d¡« 
cítur concínens, §¿ incontinensfecun-
dum quid ;&¿cum addiro diminuentes 
nempé incontinens ira'. Ergó ad íncon-
tinentiamrirnpHcircr non i'ufíkit ,quod 
incontinens babeat capacitatem vt vin-
cat ,vel vincatur. Et coníequencer, licet 
raliscapseiras detur reípeélu deleclabi-
liubí contra naturam, camen in ord/iie 
ad illa non debee ádmicti continencia? 
nec incontinenria íimplicker. 
S E D Contra propoíitam refolucio-
nem arguítur primó , circá deleclabilia 
neceflária veríatur continencia,& in* 
cont írientia foplieiter. Ergó etiam cir-
cá dek:dabi]ia,qi)3e iunc contra n.uuram 
deber veríari j & a d m k d íimilis cooti-
néntia, é¿ incominentia. Áníeccdens 
conftat ex diclis in capite prarcedenci;. 
&: confequentiam probo. Ideó euim ad-
mite it, íeu íkcuitPbilofopbus continen-
tíñm, $c incontmenciam fimpliciter di-
ñzm circá delet>abiíia neceílaria ; quiá 
• func delecícbiíia circá coníervationem 
individui. per nutrít ioncm,& augmen-
tat'onem, 6¿ circá confervaticnem ípe-
ciei per gencrationcm. Sed éjtiam inde-
le£l:abil)bus, contra naturam invenitue 
ordo ad nutrkionem, augmencationem, 
& gcncrat'cnem.Ergó eadem rario mi-
litac ad ínconcinentiam íimpJiciterrcf-
pedu deíctlabilium contrá naturam, ác 
de deledabilibus ncccíkrijs. Et coníe-
quenter íicutdatur circá h^c etiam de-
ber admití i circa illa. 
C O N F I R M A T V R ^ t declarrtur 
hoc .Nám etiám fi circá ea, qux viden-
tur,proptec eorum pulchritudinem, 6¿ 
ípeciofitatem detur magna, Sá e^cefsi-
va deledatio 5 tamen ablato ordine ad 
ta£lum5quo mediante referantur ad nu-
trítionero ,aut generat!onem;circá talia 
deledabilia non dantur proprie conti-
nencia, auc incontinentia. Et íimilicec 
quantunvis quis dcledecur circá obie-
ta,qu3e percipiuntur per auditum, aut ob 
fatum;circá talia deledabilia non daruü 
¡ncontinentia í ímpliciter,ex eo quod 
per fe non ordinanrur ad generationemí 
ac vero illa dekdabília,qu2e attinguntiic 
per tadum»ex co quod per fe ordinántuc 
ad nutrkionem, &: generacionem, func 
matecia, circá quam veríatiic inconti-
nen-
CAP\rTQ\fINrVM,EXPOSITIOLíTT.TEXTVS: ' 'p4Í 
nentia fímplicitér. Sed iiidded'abllibus 
contra nacuram rcpcrirur, quod medio 
ta ¿ta ordinenrur ad nucn'tIonem,8¿: ge. 
nerationem , Vt apparcr in aüu comc-
dcndi carnes crudas^ vel humanas > &¿i 'ú 
a d ü exercendi luxuriam cum anímali 
aícerlus fpeciel. Figo indcledabilibus 
contra ñaturam reperítur íd5quodeí l 
proprium obleóli inconcinenciít Ompli-
cicet diélse. Et fie circá talla deiedabiiía 
deber ^erfanjvk admkci íiroiiis intond-
nenciáíímplicircr dicta, 
D E N í Q Y E Nam vt Aríftoté-
k s tangir in prasdj'-^0 textüicircá illa véc 
íantur continencia,5¿ incontinencia fíni-
plicirer d i c t ^ ; circá qux verfanedr tem-
perancia , 'Se inremperantia. Sed tempe-
rancia , Se inremperancia verfancürcir-
cá deIe€iabiHa conrra nacuram, Erg^ 
eciam Incontinencia íimplicicér d ída de-
be c v^ríari circá eandem matcriaro.Ma-
ior eíi cerca,& rainorém probo ; tempe-
rancia; cum fít virtüs moralis tíacdiiia-
lis refpicic pro materia propria illas paf-
íiones partís conGLipiícibilis^quse habent 
maiorem diffícultatem vincendam. Sed 
circá deíe&abilia, quae funt Contra ña-
turam daritur in parte concopifeibili In 
gentes difHcüicates vincendasíCüm aftec* 
tus/eu pafsiones humarias Circá i l lávcr-
fancesílnc itá vehementes , vt oíteddíc 
Ariftoreles varijs excmplis ínhoc textü. 
Ergó cirsá talia deleclabilia veríacur 
temperancia j tanquám circá proprian-j 
máceriam;^ confequeocer^tiam conti-
nencia , o¿ incontinencia íimplieiter di-
R E S P O N D E T V R Tamen ad 
primüm.conceíío aritecedentí, negando 
confequentiam. Et ad probationemídiC-
tinguó maiorem i ideó circá deledabi' 
jia ngccíTaria datdr inconcinentia fíriipíi-
ciíer : quiá dele£lant circá Gonfervat io-
nem índividui,5£ fpeciei, qnotíiodocud-
qne,o0"go maiorem. Quia deled-anc peí: 
fe5f anqdam con veri iéntía naturailcer, &á 
abroluté,éonedo maiorem. Etfub' eadeítí 
diílifidionc ítiihoris^nego eonfeqtientiá^ 
Quiá ad terminandam inconcínentira 
íimpíiéiter non füfficit, qúicunqué cfccío 
ad nutricionem, generation'em , feii 
ad ¿ o n í e r v a t i o n c n Q nacuríe incíle fpecifi-
co , Se individuali > fed eft neceíTaria dt-
dinatio per fe,S¿ abfolute cum oitmimo-
da confotmicace, M conteriientia m ñ i 
natura j eo rftoclcr(qíío repefitúr in de lee-
tabílibus nece-í1afí|s.£c cürti í i o c non ha-
beanc delec^bilia contra^ üátoram.Fíc 
confcqusns j quod quanvis dcledabllia 
necdlaria rernífnenc incontinetuiam 
íimplieiter didam ; taraen deletlabília 
contra nacuram non pofsinc illam termi-
nare, 
E T Per hocconíhcet iam íolú-
tlóáü confirmatíonem jcum toca üliüs 
Vis confiftat in paricate , quíe ñt Intct 
deieílabilia neceílaria i & deledabiliá' 
Contrá nacuram in ordine ad nucritio-
nem,& generaciortem. 
A D Vltimum refpondeturiverum eííé 
in concínentiam íimplieiter dicta verfari 
circá eandem rhatériam,circá quáfn, ver-
íantur temperancia,& iíitémpcrantia: 6¿ 
etiam eft certum quod íémperanciasquíá 
eftvirtus moraüs cardinalis tendeiis ad 
r e&iíicandam Concüpifcentiam , feu ap-
pedtum cocupifcibilém, verfaritur circa 
illás déiecl.itiones ,qua! difficilius fupe-
ránmr,rcu maiorem diffiéultatem hábent: 
vtvincantur,intra fpheram,feu terminus 
paísionis humanaé, & don exeundo ad 
íhtum,íeu condicionem ferarum,feü bef-
tiaruiii: &¿ cum delectaciones, quse fane 
contrá naturam, fine extra modumbr-
dinarium humanum , ideo circá illas 
non veríantur incempérantia, de in corl* 
tinentia íimplieiter á l t í x . Ec I I ÍEC de fe-
cunda parce iiuiusprxfcncis capitisi 
T E R T I A P A R S . 
Ñ T e r t i a parce capitis dicít Phiíoío-
phüs. Ví igítur, & pramtatum ea^m* 
dem , jíííg efihtimaM, ¿bfaUtediatuP 
framtas : alia Itero Cum náditione {ferwa* 
tn^uam, dut e% morbo) j abjoluté^uiem ed 
yudc imempera&tt& humana n m 
egreditur finesi. Peffpkufím tgitür efl^ors* 
Umnticim^ 0< incontinmtiam in ijs ejjé 
durntaxat 3 circa ¿¡ua iñtem^e/dntié y teéí'-
perdntiaqtie ^erfátaf, Et in aereris[pecitm 
¡iliam iñcontinentk ejje : (¡HA c¡uidém mn ab-
foluté* fed per transUmtim inconúmmé 
I N Hadvlcima parre capitis do-
cec Ariftocelesiquod ciréá deledabiliá 
contra naturdnldacür snéontinentiá pee 
traslacioriem,feu fécundum quid.Ec hand 
coriclufíoriécñ probac prirho, N á m cir-
cá illa datut inconclnenciá íecundura 
quid,á quibus caufamr talís denomina-
tío éum addito, íeu refíridione. Sed 
á deledatíonibus contra nacuram cáu-
fácuc denominatio inedritinerteis CÍIÍB 
áddito rereri^gente. Érgó circá talia de-
ledabilia veefator iticontinetítia íecan-: 
dura quídMaiorp-atet» 6¿ minorem pro-
b o j exeacmni,q^uod allquis. ddeí.l'stur 
IncomcdeTido carnes crudas, y t l h i in r i -
nas,.vel carbones, aut aila íimilia dícitutr 
incoS£iD€ns»vc beftiavíéuinCGntíiieiis ia 
condnencia ferína,autex morbo , dene-
gando íoconnnennaiTí , feu pravkarem 
ndíoluram J Sí pr^ftando denom¡natío-
íiem cmn reíVrl&iqne.Ergó :á delcflabili-
bus contra nacarara cauíatut denomi-
m d o intontmehtis cuna addito reftirt-
'éciú"c,& coníequcnccír^nconcineatla fe-
cumlum quid. 
\ D E Í N D E Eadem cenclufio fuade* 
mi ño ad hoc vz aliquid parcícipec ali-
qivrcñ denomínationem íecundum quid» 
füfíicít>quod parcícipec aliquam forma* 
'lícacsm iiHus > quod cít íímplicíter cale; 
íicuc parles- quaovis iotrínííce in fe non 
-habear viíum ; taaiso quia cxctinfice in 
fe habet terminare viíionem , parcrci-
pat allqualern denominationem ab ip-
ía viíione. Sed v.erfans circá deleciabi-
lia contra oattiram babee poffe vincé^ 
re , &c v ine l ; & haber verfaricircá de-
!edabíHa,qu;K percip'nintur per tadunn 
S¿ qu^aliquo modoordinancur ad Con* 
íecvaciónem natura, fupponendo ali* 
quaui cognitionemjoc eciam participar) 
& haber alias formahtares competentes 
incontinenti íimplicirér dii lo.Ergo ver^ 
lans circá ca, quíe íuncdeledabil ia con-
rrá oamram , haber eas, Sz denominan 
incontinens íec'.mdum quid. Ec hxc ds 
hoc capire quinto. 
•4' 
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¥ N I C A 
•i/ídjuoÜ gtmis l ih i j pertmeant $v&* 
¡ríe delccíatiomí, <j¡iit hd-, 
. bmtHt cqntra n i -
tavmil. 
^ f i O T V S Sermo, quem Ariftorcíes 
J[ proponit in hoc capíes quinto, eft 
c ircá deledabilia , 6¿: deledacio-
ncsquic habentur contra naturam,cxcla-
dens illa ,ab iocontínentia propric, &c 
ílmplicitcr d ida j &¿ alias non afsígnac 
aliquod aiiud vitíum, ad quod propné,6£ 
n'gorose perrineanr. Qnaré relinquic 
examinandum , o¿ difpnEindum : vtrum 
talla dcledabiríaívt ob.i.cí|a,feü materia 
circá quamíS¿ deledationes,íqu^ de ilüs 
habéntur canquám operatío,nes,íea exer-
citía;correípondeant 'proprie alicui vicio 
habenti ftride, &c rigorose calem racio-
nemj vel non?Ec vetum cale viduño fie In* 
contmentia; v d aliquod aliud ::"8¿q 
tándem illud fie? 
P R Q G u k í s diffieulratis cLira re-
folutIone3noto'prirnó ex his,qinc In prx^ 
íenci capke dbcec ALriftoteles ; quod 
quanvi s de ledabüia , & deledationes 
Contra naturam indi-cent aliquem excef-
fum , & contrarietatcm ad naturam hu- _ 
manam;tamen non quicuoque e x c e í í u S í 
aucdillonantia, vel conirarieras ad natu-
ram humanam íufficic ad coníl í tuen-
dum deledabilcauc deiedacionem c o n -
rrá namram in íeníu, in quo in prxíent i 
loquioir Ariftoceles de hu iufmodi dele-
dabiiibus, & d eled ac i o n i bu s. ( )u ia om-
n e vit ium,&i omnis operar io vitiofa e i í -
deni vlrijs correfpondcns haberjquod üt 
contra naturam humanam ,feii rac iona- v 
k m , quacenus rat íonal i s - cft ; & lamen. ' 
non omne vicium habcc,quo 1 íic contr a 
naturam inrenfu/m quo h u i u í m o d i delc-
dabi l ibas , M deleitar ion ibos attribuÍE' 
Ariíloteies ,quod fine contra naturam>vc-
conftat e x i p í o texto ; fe i ad hoc ve alí-
qoid induac,& habeat rarionem deleda-
bilis,auc deledacionis contra naturam 
humanam exigitnrjquod vk rád i i j onan -
ciam,í5¿.oppoíirionem ad redam racio-
nera ,ícu ad ipfam humanam n a t u r a m , 
qiíaténos r a t i o n a l í s eft.; fondee aliqualeni 
repugnanciam , fea contrariecatem cuni 
e a d e m natura,adhuc ve íenfin 'va : tallece 
quod horoinibus Can^mencis,& cxiílem» • 
cibus i n ílatu connaturali perfed0,1100 
íolum quantum adnudam confidcraEio-
nern rarionis aiíerant diílonanriam dic-
ta obieda .verum etiam quod fenfum^uc 
quafi defeendendo ad cognitionem í e n -
ritivam,per í e loquendo jafferant, Se cau* / 
fenc errorem. Ve apparec in exemplis, 
quse proponit Ariftoceles v ide l i ce t c o -
medendi carnes crudas^auc bibendi ex 
m o t i v o v:x aut libidinis, fangninem ha-
manum,aut aliorum animalium; & alio-
r u m í imilium. EÉ de huius m e d í d e l e c -
rabi l ib i iS j& d e le d at i on i b 11 s, q u x. haben-
tur c i r c á ea,procedic quarílio prxlensjfn-
q u i r e n s r v t r u m circá ea veríetur p r o p r i e 
a l iquod vicium humanum j &quod nam 
¡ l l u d f i c í 
N O T O Secundo? varia oceurrere 
genera, aut f pee Íes vitiorum , d e q u i b u s 
poteft eontroverci,^ dirpucaci:an ad eo-
rum lineam perciueanr, auc non perci-
neanc dida deledabi l ia^ deledacionesi 
nam imprimís cum Aridoceles non de-
terminen auc afsignec aliquod 5 ad quod 
proprie, & íimpliciter percíneat; poceft 
de omaibu§ dubitari. Deinde fpecialicei:, 
APVTQVINTVW 
fe offerc difiícukas de intemperarttUj 
moílicie y Se incontinencia, de qnibus Iit 
varijs capitibus haius prxíencis rrac-
racus docet Philofophus, quod ver-
ían tur circá eandem maceriam,& eciam 
de eis defignat pro materia; dele&aciq-
nes, & dolores. 
N O T O Tercio ex codem Ar i f -
tocejej quod íicut in parre concupifei-
b i l i , aur refpechi illius dancur delecta;? 
liones , & deleftabilia j quse ipfe Pi l i lo-
fophus vocac ferina, feu beftialia; ex eo, 
quod per ea , quaíi excra£lus homo a 
modo humano $ 65 connamrali ope-
randlividetur procederé , ó¿ operad ve 
beftia ; ica eciam in parce , feu apped-
t u irafcibili dantur aliqui affedus5vc 
funt ciraor , &c audacia , per quos a l i -
quando habent homines operarí ad 
modum beftiarum ; de quibus appo-
nic x\riftoceies exemplurn ; de t imo-
re quidem in quodam liomine , quí 
ex quodam - morbo rcmaníic i tá pa-
vidus , & formidoloíus , vt ad afpee-
tum felis paveret. Et de audacia ad-
ducitexemplum de quibuídam nationi-
bus remotifsimis hominum icá bar-
barorum , be immanium , ve n ih i l 
timeant. Ec de vtriufque genere af-
feduum procedic dubium i cum in 
vtroque reperiatuc s quod per illos ho-
mines efficiantur , aut oílendantur fe-
r i n i , aut beftiales > án pertineanc ad 
aliquod determinatum vicium, «Sí quod. 
nam illud Cít> 
N O T O Vl t imo ex codem Ar i f -
cptelc inconcinentiam abfolucé fump-
tam eíle i n duplici diferencia , náít i 
alia eft incontinencia proprie difta; 
alia aucem eíl incontinencia impropria 
«Sá per translationem talis. Ec rurfus 
incontinencia proprie diclxa , adhüc 
fubdividitur; nám alia eft continencia 
íimplicicer , & abíolute calis. Alia eft 
inconcmentiá íecandam quid. Ec da 
ómnibus huiufmodi differencijs incon* 
t inen t i^ oceuric rGÍolvendum, ^ de-
clarandum ; án dicta deledabilia , S¿; 
delectacionesaccinentes ad párcem eon-
cupifcibilem i S£ tlroores, Se audacias 
pertinentes ad appetí tuni concupiíci-
bilem correfpondeanc alteri vicio pr¿e-
ter inconcinentiam : vel ipri incon-
clncndíc? Eccafu >quo correfpondeaUÉ 
inconcinencia! : á n perdneanc ad incon-
cínenentiarn veram, 8¿ proprie d i d a m , 
án vero ad inconciñendani impropriam 
& per • translationem takm? Ec intra 
geaus inconciacnciíC: p r^pr i^ 4 i í t ^ 5 á a 
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perdneanc ad ideoncinendam Omplicí-
cec d idam ? An vero ad incoíicinenciani 
fecundum quid? 
S Í T Prima conclafío tám delega-
bíüa) qiiám deledationesiqu5é (une con-
tra nacuranl,í'ane quid viciorum, corref-
pondens vicio rigorofo , 6¿ propriedic-* 
t o , dejeítabilia quidem tánquaro obiec-
tum,auc mareriam circá quara, S íde* 
ledatianesVquíC de eis habenrur ,taa*» 
quam a6fcus, feu exeteitia legitima eiuf^ 
dem vít í j , H x c coacluílo deducitur prí* 
mo ex PliilDÍopho, dum in prsefenti ca-
pire poftquámaísignavk deledabirva,^ 
d'^lcclaciones, quee funt contra naturam, 
diftioguendo ea á deledabilibus, 6c de-
ledacionibus naturalibus ; inquit: ¿ k e t 
&c¡rc( i homm fmguUfimtley hahitm cer* 
nere. Ergó fecundum Adftocelem deiec-
tabilia, Se deleufcationes, quíE func con-
tra naturam, correfpondcnt alien i ha-
bitu i . Sed taliadeledabilia , H delcda-
tiones. D u m modo attendantur, & mi-
piciancur per modum proíecudonis , 
noa poírunr correfponderc al icuihabi-
tui virtuofo; cum omnia ea, cuáe co-
rrefpondcnt virtutibus 5 feu habitibus 
virtuoíis habeanc conformitatem cum 
re í ta racione, 6c dicta excrema talem 
conformiraccm non habeanc , fed 
potius repugnantiara', de oppoí lúo-
nem cum illa. Erga debenc co r í c ípon -
dere habicuiviciofo proprie did:o,vnum-
qopdque eomra eo modo , quohabeC 
éílc j & cum deledabilia habeanc ratio-
ncm obiedi,feu m a t e d l e i r c á quam,5¿ 
delegaciones habeanc rationem aduum 
humanarumí fimilí modo debent corref-
pondere habí tu l vidofo. 
SED Dices» quod ctiam íi áldii 
excréma correfpondeanc aliéul habkui; "/ 
ex eo quod id exprefse videtur aíTcrcre 
Ariíloceles in relato textu ; tamen noa 
fequitur, quod talis habitus debeac ef-
fe vidofus : quanvis non fíe virtuofusí 
q'uia intra lineam humanam dantut 
hábitus neutri , feu quí nec funt v i -
tiofi , nec vircuofi > ve videre cft i n 
habitu opinionis, qui cum fie verus ha-
bitus humanus,; vtpocé qualitas per-
manens, &; ve calis affieiens ; & decer-
mináns incelledura aá forraanduríi 
aííeníus opinadvos i imprimís non 
habet , quod fie virtus , feu habicus 
vircuofus :quia acal i racione il ium cx^ 
cludit Ariíloceles infuperiori libro fex-
to , capite tercio. Deinde non ha-
bec rationem v k i j qui'á alias om* 
ms -'aótas opinandi eftene v i t io f i . 
LI1J " " Ec 
(?fo LIBER SEPTIMVS, TRACTATVS PRIM\: 
& íic'n prxfenti materia > opcimc vi-
demr componi, & poíle ^arc ; quod 
dck¿hbnía , & deledationes eontrá 
naturam corrcfpondcant tanquam ma-
cetia circá quám ; ficuc aclius, feu 
excrcirium alicui habitui, qui nec ík 
vircuofus, nec vitlofus, fed prafeindens 
ab víroque 
S E D Contra boc cft : impri-
mís ; quiá poíí craditam dodrinam in 
qua Pbüofophus afleriti quod Itcet circa 
diñfi dcleéiihih* > & deletiationes contrá 
ftaturdw fmtUs kahitus cerneré, Prac-
mitens varia exempla,quibus manifeftáé 
propriam racionem, 5¿ conceptum prse-
didorum dekdabil íum , &; dekdatio-
num 5 exprefsé actribuit didis babjti. 
bus 5 quod proprie habeant rationem 
vitiorum , &C dieit : Omne mmfue 
tium fxuperms * & demwtiAytp tmi* 
dftas , & snímperantia , & accerhitaS) 
mt efi f m m m , Aut ex morbo. Ergó (e-
cund^rp Aríílotelem , & eius dodri« 
nam prxdidis extremis; nempe dele-
d-abilibqs, & dekdationibus , quse 
fijnr cpnttá naruranvinon folum con-
vepit , quod correfpondeanc habí-
tui quomodocunque Í íed habitui vi» 
iiofo6 
D E I N D E Nam quidquld íít 
de linea intclleduali, an in illa pofsic 
dar i babirus neuter , vt eft habitus 
opinionis (de quo iudico , quod íntrá 
illam lincam haber racionem habitus vi-
tiofi , vtpoté deficiens ab adharfione 
verítacís, feu ad boc , quod fírmetin-
telkdum in cognicione illius ) tamea 
intrá lineam morakm non datur , aut 
non cft afsígnabilis aliquis habitus 
neuter ,feü indifFerens , & qui deter-
minatc non íit, aut virruofus , aut vi -
tiofus. Sed dida deledabilia, & delc-
datloncs attinenc ad lincam mora-
lem »ob quod habitus, cui correfpoñ-
dent , etiarn deber eííc eiufdem line» 
morís. Ergó habitus , cui correfpon-
dent talia extrema, debet elle deter-
minaté habitus viciofus. 
E T Deinde fuadetur condu-
fío per partes, probando primo, quod 
relata extrema proprie rcfpicianc ali-
^uem habitum , cui correfpondcant: 
fecundo quod ralis habitus ík v¡-
íioíus proprie , & rigorose. Et quod 
attin^c ad primam partem probatur 
hoc modq j ipqijacunqae materia hu? 
mana , in qua, auc circá quam datur 
aíluefadio ; datur gencratio habifus 
proprie 3 ¿¿ ü ú á h íumpti , 5£ correí-
pondentia ad íllum. Sed circá delec-
rabilia cocerá naturam datur aílucfa-
d io . Ergó talia deledabilia debene 
correfponderc alicui habitui.., Maioc 
conftat indudivé ,vt illam demonnrac 
Ariíloteles infiipersori libro fecundo 
capite r . confiderando omnes j íin, 
gulos habitus adquiíitps , 6c modum, 
quo cauíantur ,ícu generantur i 6¿ ha-
bentur. Ec minorem fie oftendo ; nani 
íicuc circa deledabüia ^quíE íuntcón-
formia natura poteíl dari , auc datuc 
exercitatio , & multiplicatio aduumi 
ita pariformiccf ^oceft dari circa ca 
delcdabilia 5 quíS funt contra natu-. 
ram ; íicut experitur in aüquibus bo-
minibus. Sed in cali exercicationé ? &C 
mulciplicatipne aduum humanorurn 
circa al i quod determinaturñ obicc-
cuni,auc materiam , confiftit afluefac-
t ío . Ergó Ci'rca deledabiiia contra 
naturam datur aíTuefadio. Et íic talia 
delcdabilia debene Cocreípondere ali-
cui habitui. 
D E I N D E Secunda pars ; yide-
licec quod ralis habitus fit proprie , 3¿ 
ftride vitiofusvfuadetur brebiter jnsni 
omnis habitus fundans , de oílendens 
pofsitivam repugnantiam , Se contra-
rietacem ad redatñ tationcm , babee 
proprie , 6¿ cum omni rigore, quod 
conft.'cuac vitium,& fie habitus vitioj-
íus; vt apparec coníiderando omnia, 
& íingu?a vitia in communís 6¿¡ ¡ñ par-
ticulari. Ideo eiíim timidiras > & i m -
paviditas, &¿ audacia, infeníibilitas, ^ 
íntemperantia, avarítia, Se prodigalí-
cas, iracundia , 5£ alia fimilia j habeñt 
ftríde , ¿¿ rigorosé rationem vltiorum 
quia ftíndaíic , oftenduíit , & proprié 
habent repugnantiam Jeu Contrarieta-
tem ad redam rationem:nam ablata 
rali repugnantia ab babitu , aufertur, 
quod habitus íit vitiofus; d¿ femel pof-
fica , non poteft habitus non inducre 
racionem vicij. Sed In habitu incli-
nante ad operandum proíecutivé c k -
ca delcdabilia contra naturam datur 
pofsiríva repugnantia, Se Contrarietas 
ad redam rátíonem. Ergó ín taii ha-
bitu falvatur, quod ftride , 6¿ rigorosi 
Gt vitiofus* 
E T ídem pariformíter dicímus 
de illís timoribus, & audacijs beftia-
llbus,feu quafi ferinis ^qua: rcperíun-
tur in parte * feu appetku Iraícíbíli ín 
alíquibus homitiibus. Quia in illís po* 
teft dari aíKicfadío Contra redam ra-
tionei» 5 ob quod poesft genérarl habí-
cus 
CAPVT QinNTVM^QV^Sr íOVNíCA' .1 j ) ? í 
nn vk'ofus, qmbns cales adas corref-
pondeanr. , ^ 
S í T Secunda coaclufio;deletla'bi-
lia i & delegaciones, qm. func concra 
nacuram in íenfu, in quo in prsefenci lo-
quimur de oppofitione , auc concrarieca-
te, r e ípedu natura humaníe, non pert i -
nenr ad Incemperantiam, moHiciern,auc 
Incontinenriani proprie , & ílmplicicéi: 
d i d a m . Haec conciufío deducitur ex 
Aridocelei t üm in pr^fenci capice , SC 
fpecíalicer ex tercia , 6¿ vlcima parce i l -
lius. T ü m ex príEcedeqtibus, & (equen-
tibus capicibus, in quibus fsepédocec, 
qucd temperancia^ intemperantia,co-
tinentia, &c inconcinencia, & mol lie i es 
foluoi veríantur circá delcdationes, & 
deledabilia connacuralia.Ec idem docec 
Angel ¡cus Magifter in prxfenci l ibro, , 
Icdtíone quinta exponens hoc prasíens 
eapur. 
5 E T Suadetur pr imó quantum ad 
primam parcem de incempérantia ra-
cione , qua vtirur Ariftoteles, 6¿ qua í x -
pe v i l fumas ad alia íimiüa fuadenda. 
N á m circá illam materiam verfatur 
proprié quodlibec vicium , ex cuios má-
tense vfmagens, feu operans participac 
legit imé denominacionsm accínencem 
ad illud vicium ; vt apparec per induc-
tionem percurrendo, &: attencé coní i -
derando omnia, &L fingula vicia per 
ordincm ad materiam, vel materias, i n 
quibus operatur. Ergó illa erit materia 
jncempcranciae pro.prie, 5C fimpiicicec 
d ié i^ . Ex cu iusv{u , feü exercitatione 
homo operans participac denominatio-
nem íntemperantis íimplieiter. Sed per 
ordinem ad delecl:abilia,quae func con-
tra naturam , 6¿.per d e t ó a t i o n e s , quae 
circá ea exercentur , non dícuotur ho-
mines proprié , 6¿ fimoliciter intem-
perantes fed potius dicuntur ferírii , íeu 
beftiales, vt conftat ex communi vfu lo-
quendi hominnra, ve an imádseme Phí-
Joíophus in hoc pr^fenti^capite. Ergó 
temperancia, 6¿ intemperanciafimpliei-
rcr á i d x non veríantur circá dicta 
ddechbi l ia , tanquám ci rcá propriam 
materiam. 
SED Dices , quod ex eo quod 
ex vfo , feo exercitatione circá deleda-
bilia contra naturam non fortiantur ho-
mines denominacionem provenientem 
•ab iutemperanriaabíolüce> & íimpliei-
ter 9 fed folum convincitur , quod talia 
deledabilia non peccineant ad ipfaro in-
r a m p c r a n t i a n i » t a n q u á m materia p r i -
nrada, 5¿ pr íncipal ís iprius n í q non 
aufercur , quod correfponckat eidero 
inremperantiís propr ié j íimplieiter 
. ditla?, tanquám nvateria fecundaria , S£ 
minus principalis. Sicuc apparet in do-
loribus,de quibus teftatur PhiloCpíphus 
in íuperiori libro tercio, capite déci-
mo , quod func materia temperantise, &C 
intemperantise fimplicirer dida^, & ta-
men ex vfu ,; auc exercitatione dola-
rum ,noa videntur homines defumerq 
denominacionem abfolntam , & fim-
plicitér talcm attinentem ad tempe^ 
ranriam, auc int'emperanciam , vt corn-
ea unis etiam vfus lo quendi hominum 
ceítatur. 
SED Contra hoc e í l ; Imprimís} 
n á m vt ipfa folutio , feu evaíio admít-
tic, 6¿ ceftarur , iám lubemus, quod ad 
mínus deledabilia contra naturam non 
íint materia primaria, & principalis at" 
cinens ad intemperanriam íimplieiter 
d i d a m ; fed quod ad íummum accineanC 
ad i l lam, tanquám materia valdé fe-
c u n d a r í a ^ minus principalis. Dein-
de contradidam evaísonem, obftac; quiá 
materiafecundaria , d¿ minas principa-
, l i s , ex eo quod fecundaría, S¿ minus 
princtpalis fíe, non ideó excluditur ab 
hoc, quod vicium, quibus correfponder* 
proprié verí'entur circá illam 5 ¿¿ quod 
ex ex ere ido illius materia propr ié , Se 
íimplicicér participet agens, feu operans 
denominacionem actinentem ad ipfum 
vicium , feu virtutem. Ve de doloribus, 
qui íubftincncur ex abíenda, aut defedm 
deledabilium, docec Phdoíbphus in lo-
co al legato in folutione. Ex quorum to-
lerantia prudentialí dicuntur homines 
temperantes 5 &¿ ex imprudenti inrolle-
rancia, auc ceísione, dicuntur abfolutéj 
íimplieiter intemperantes. Sed ex vfu, 
autexereitiohabito ci rcá deledabilia, 
quas func talia concra nacuram, non pac-
cieipanc homines vcences talibusdelec-
tabilibus denominationem abfolutam, 
feu íimplieiter calem , attinentem ad i n -
temperantiam* Ergó talia deledabilia 
non Gorrefpondent incemperantise pro-
pr i é , ] 6 ¿ íimplicicér didaí: , non ÍO' 
lum ve maceria primaria, de principa* 
lis; verum etiamnec ve materia mínus 
principalis, & fecundaría. 
E T Ex his facile íaadetur, quod 
talia deledabilia non correfpondeanc 
tanquám legitimum obiedura, & macs-
ria c i rcá quam incondnendas propriéj 
S¿ fimplicicér didsci N a m tefte Arif-
totele , fám i tí hoc prasfenci capite 
quim0,quám in pr^cedend sapite quar* 
L l l U ta, 
LIBER SEPTIMYSJRACTATVS PRIIvíVS, 
to, &c'm álíquibuscapiclbil1? fequencibns 
huios pT^feni ís t rádatusj c ircá eandem 
maceriam veríantur continencia, & : i n - ' 
concinciKÍa5ác temperancia, $¿ incem-
peranría, be concinencia. & incoiicinea-
tia íimpliciter d i d x ; ac veríantur cem-
peranria, &: intemperancia habences íi-
müeede . Sed temperancia, & inte m pe-
rancia proprie,ábíoíute, «5^  íimpliciter 
tales non verfantur tanquam circá pro-
priam materiam círcá deledabilia, quas 
futir taíia contra naturam, v t conftatex 
fnperiorlbüs probationibus. Ergó d ida 
deledabüia contra naturam non fnne 
materia legitima , & propriá corref-
pondeos inconcinentise íimplicicer dic-
tx. 
E T T á n d e m quod huíufmodi 
deledabilia contra naturam non íit legi-
tima materia correfpondens molhcieí 
proprie, & fimpliciter didae, deducitur 
manifeíleex Aríílocelc, dum in capke 
quarto pniccedenti,ait»P(ífff tgitur ¿oati-
tientes,at(¡u€con¡imtes\&incontinentes^ (te 
tnolles cirCíi yoluptates, dolorefyue yerjari . 
Ecce vbi Philofophus afsignac eandem 
materiam, qu^ e confiftit in doloribus, 
6c deledacionibus, feu deledabilibus^pro 
conrmentia, & incontinentia; conftan-
t i a ; ácmol l i c i e . Sed deledationes, 62 
deledabilia, qux funt contra naturam 
non funt legitima materia, circá quam 
verfantur continentia , 6¿ incontinen-
tia íimplicicer,& ftridé fumptaejVt ma-
nee pcobatum. E igó nec funt legítima 
materia moluciei íimpliciter,& abíoluté 
íumptíc. , 
S I T Tertia cenclufio: circá dic-
ta deledabilia, &¿ dcledationessqu£E func 
contra humanam naturam dantur in-
temperancia, & incontinencia, quse ha-
beat eíTe íecundum quid , auc dicuntur 
tales per translationem. H^ec conclufio 
eftexpreíla mens Arillotehs in vltima 
parte huius capicis: vbi hxc habec. V t 
igituY) & framtatum ea.» qwdemy <¡u& eft 
humana,aljoluíé áfcitur frauitasi alta Itero 
o m áddition^jmna-, m^uam-t ¿nt ex mor -
ho>)& mnah¡olHte-3 fie, CP incontinentU 
é i á efifer 'ma-, alta ex morbo, abfolute até' 
tem f 4 efl ¡ola , f«« intemperantide btí~ 
tranx non agreditur fines, Perfpicmm igi-
tur eft incontmemiam-, & lontinenúam in 
ijs tffi- dumtaxat, circa ¿¡'.ta intempermúct 
ttnntvdníiií^tislferl'áti'.r.Et in detens jpg' 
ciem ai'um.tncontínenu*.effe, qute qmacm 
von ahjolute, ¡ed per translattonem mcon* 
tinenua áici ¡olee. Eccc vbi Ariftocdcidif-
t ínguk dupíicem fpeciem inconún cnci^, 
& á íimili videcuc cciam díOingucre 
allam düpliccm fpeciem inrcmperantiGe, 
QuarUfn a l ix verfantur circá deledabi-
l i a , de l eda r iones connaturales homi-
nibus,quibas accribuit PhiloiophuSjquod 
fine inconeinencia ; 8¿ intemperancia 
íimplicicer, proprie, & .abfolucé d id i s . 
Ec alise verfentur c i rcá deledabilia, 
Se deledationes ; quae func contra na-
turam , &¿ de huiufmodi dicin quod func 
¡ncont 'msncia^ incemperancia jnonqüi -
dem abfolute, fed per traslacionem, íeu 
íecundum aliquam racionera) §¿: íecun-
dum quid. 
D E I N D E Hoc ipíum docec 
Philofophus, dum in fecunda parce huius 
prsefencis czpk'is ¿iclt'y Hiihentem auttni 
l/incere.aHt^mct^ non tjl erf, ¿¡ucs ahíolat^ 
ejicontinentia'y aut imonunentia-tied ea quae 
periimilitudmemdíciímr. Tune ( ic i i l l i )qui 
coufervances, quoad fubftanciam iudi-
cium , & vfum rarionis, ex co quod 
tale iudicium habenc aliquo modo vicia-
tum, aut defeóluofum > operancar c i r cá 
deledabilia, quíE funttalia concranacu-
turamjfunc capaces vincendi . Sí remo-
vendi á fecajía deledabilia,&: vfura co-
rum;6¿cciam habent capacicacem,vc v in-
cancur ab eifdem deledabilibus, profe-
quen ;oea,3¿m3le operando c i rcá ipfa. 
Sed in huiufmodi dicicPhilofophusquod 
licec non fie concinencia, & incontinen^ 
t iaabfoluca^qu^ fie talisíimplicicer; eft 
tamen continencia,^ incontinenciajqu^ 
dicuntur cales per fimilkudinem,feu ali-
quo modo,&5 fecundum quid. Ergó i n -
conr inencia fecundum qu id ra lis verfatüc 
circá prsedida deledabilia, quar habenc 
cíTe taliacontra naturam,& c i t ó delec-
tiones^uac circá talia deledabilia exer-
centur. 
D E I N D E C i r c á illam mate-
riam,(vr fuperius arguraencabamus ex 
PJijloíopho)veríantur quelibet virtussauc 
vkium,ex cuius vfu,feu exerekaeione de-
íumít fubiedü denominacionem. Sed ex 
eo quod homincshabenccsmencem ali-
quo modo vkiatam , aut defeduofam 
operentur c k c á deledabilia contra na= 
turamjparticipant aliqualem denomina^ 
tionem incontinentium,cum additione, 
3¿ decerminacione; nempe inconcineo-
tes incontinencia ferali, feu beftiali j Se 
intemperantes fuiiilí modo; ergó in or-
d ineadd ida deledabilia contra natu-
ram falvarur, quodateioee ad incempe-
ranc íam, Se ínconcinentiam fecundum 
quid; & fíc huiurmedi viciadebenc vet-
íad circá i l la . 
E T 
E T T á n d e m quod dicla vicia ef-
cundum quid talia difíinguamui: ípecíc 
a b i n c e m p e r a i K i a , 5 ¿ incontinencia íini-
plickcr d ' idis; procer qoam qtvod etlex 
preíía dodrina Ariftotclis in ilÜs v k i -
nfisverbis capicis > {cilicct-.Perfpicuím 
iptf iY efl hcon t in tn t i am, & Contmentiam 
in ijs efje duntax<it,drca fuce intemperdntid 
Tempcrantiaque y e r j d t n r . E t m cxterisfye-
t t e m a l i á m incoMmentt(& efje iyug auidem 
non abjaluíé,jffd per tvmsUtmmm inconn-
nenttadicifoU't, Vlcerius etiam fuaderuc 
t ü m q u í a diveríiras roaieriarum^á q u i -
bus per fe loquendo j defumunturs auc 
originantun diverfe denominaciones vi^. 
tioíse j eft indiciunn manifeftum diftine' 
cionis fpeciíicse vit iorum. Sed in incon-
cinencia, Be intemperantia fimpíicitee 
didisf ) in comparatione ad inconcinen-
ciam , & inremperanciam per E r a n s l a -
cionem , & fecundum quid tales; repe-
r i tur , quod dentur materise díííerentéss 
ex quarum vfu, feu exercitacionedefn-
manrur diveríáe denotninationes vicio-
i x , non folum d i feé r t t i a puré maceria-
lí defumpea íecundum magis ,6^ m i n u i 
fed etiam difFecentia fecundum diftan-
tiS^qsr^dacur incer effe abíolute, S¿ fím-
plicicer cale, & eíle fecundum quid. Er-
gócalia vicia í n t e r fe comparaca debent 
haberedíf t indioi iem fpecifícam. T i i m 
quia diverfa racio formalis obieéliva, 
qux atccndlcur , £¿ dacur In habícibus4 
íivé vitiofi , íivé viernofi fine j eft i n d i -
t ium manífeilum diftinílionis fpedifícx: 
eoru.m* Sed incontinencia , & intempe-
rancia íimplicicer, & abfoluce tales, quíe 
verfantut c i rcá dekciabii ia con natura-
lia y & excefsiva v 6i incontinentia, de 
intemperaotia fecundum quid ^ & per 
traslationem , q u x verfanrur , Se exer^ 
c e n t u r c i rcá dclscbbilu contra natd-
r a m , refpiciunc d i ^ r f a motiva» feu ob-
ieda formalia ; c u í n aliqna ípecialis re^ 
pugnantia ad nacuram humanam repa-
r i a c u r i n v n a linea, qnae non reper i tuí 
in alia: Ergó dicta vitia inter fe compa-
raca ha^ent diftinílionem fpecificam. 
BW, Quarca, 5c vlríma conclufio 
c i rcá timores, iras, 6c audacias i m r a a -
nes * & extraordinarias, per quas homi-
nes, aut efficiuntur , auc oftendumurs 
quafibeftiaíes, aut ferini ; non yeríacur 
incoodnentia ftriáta, 3¿: fimpiitíiter dic-
ta : v e r f á t u t tamen inGontin¿ncía*(e. 
c u n d u m quid , & per fimílicadiaem, aug 
rranslacioncm ¿ l ñ ¿ H ^ c concluíia 
concinec duplicem partem probandam. 
Es quoAd YEcanqufi deduG t^w? ACÍÍ-
rorcíe in fecunda patee htrms pr^fen-
císcapitis, dúm dicics T ^ ^ ^ f ^ ^urtm 
l/mcete , aut "Wr/t/, m® efl eá ) p t á abfoltstd 
efi contmemk y 4ut intommenútt fedcai 
perpmiíítfidftr/,em dicituv, Qutmadmo' 
dum & iSy qui c i n i iram ^fic ¡e hahet; di* 
Cendus cum affeBu , & non mcontmmsah* 
JoUté . Ecce vbi circá irán» > qux cfa 
vnus ex pr^cipuis afFedibus ateineft-
cibus ad partem , feu appetitum iraí^ 
cibilcm aísignat Phiíofophus, 6¿ af-
íeric darí incontinentiam non abfó-
lute , & fímplicicér, fed cum addito di^ 
minuente videlicet incontinencia cum 
aflíedu. Et coníequenter , ídem á pa-
rirate debes admittí . , S¿ diéi de feliquis 
aíFcdibus s feu paísiónibus ateinentibus 
ad parcem irafeibiiem. 
E T In eodem textü praponí t Phi-
íofophus racionem íuafívam conclufio-
nis, quam mulcocies m hpcop^re iEthí-
corum adducic ad fimiic intsneum con* 
vincendum ; quia per opetátiónes atei-
nentes ad appeticum irafeibiiem non 
parcicípanc, aut defmmmc homiñes de-
nominationem abfolutam , & fímplicí-
ter, fed folüm íecundum quid. Sed iuxtS 
modum vicij defumicuf j feu cauíatur , 5á 
pr¿Efl:acur denominacio. Ergó ñ vicia 
veríanciacircá aííeítus partís irafcíbilis 
non prceílanc denorninacionem íimpli-
cicer s loquendo fpecialiter de incontiV 
ncntia,<3¿! inccmpcrañtiaj fed folum preC-
tant denomiilationcm fecundum quidl 
confequens eftj quod inconcinentia ver-
fans circá tales pafsibnes, féu hu manos 
a í íedus , íolumfic incontinencia fecun^ 
dum quid, Se per ttanslationcm, non au-* 
tem incoDCÍnentiaiímplicÍEeré 
m í l ^ - m í ^ arnt^ ^ é ^ p » 
Argumenta 
PR I M O Arguiciir contra primatti concluíionem ad probandü, quod 
habitas verfantes circá de ledab í -
lia, & elicient^s, féu exerecntes dcleda-
tionesíqux funt contranaturani,non íiné 
ftridé vicias feu habitus vitioü Cum pro-
prietate. Facukatesoperativas quíE fuñé 
communes homínibus cum feris,íeu bef-
njs,non poííuñt vertí, proprié coníti^ 
tuere habimm vitiofumi cum Vicia pro-
pfié dida folum reperianrur in h o m í n i -
bus. Sed habitus verfantes circá delecta-^ 
bi l ia , qu^ íuns contra nacuram>iioo ío-
M l i íum 
p¿4 LIBERSBPTIMVS, TRACTATVS PRIMVS. 
lum reperlnnmr ío hominibus, verum 
ctiam m beílijs,íea inferís ;©b quod ta-
les habirus in boc capite dicunrur ab 
Ariftorele feriní. vdtqneU qmdem ferim 
habtmsjnnt. Ergo rales habicus no con í -
tiruunc vicia, qu^ propr le ,^ ficnplicicér 
íinctalía. 
SECVNDO Argu ícur ; r i hablrirs 
verfantes c i r G á d e t ó a b i l i a , & deleda-
ríoncsi qiise fünc contra üacuram ,eflenc 
veré, &c fiGnpliciter vicia pertinerenc ad 
aliquam determinacatn ípec l cn v k i j 
íifnpücker calis. Sed dicH habicus non 
percinent ad aliquam deccrtninatamfpc 
cicm v í t i j , quod íic ííríplicitér tale. Er-
gó nec conftiruunc vi t ium f r o p r i é , ¿55 
í í r i d e acceptum. Maíor apparctcercaí 
qujaonme id , quod coniincrur fubali* 
quo genere> eciam-Continetur íubderer* 
mínata ípecie claufa ,aur contenta fub 
illo genere v & iicurfticrit genus debec 
cíleípecics, auc econvcrsó, Ecminorem 
probo, dis3:i habirusferlni verfantes cir-
cá de!edabilia,qu5e funt contra nacuratfs 
determinat^ redúCumur ad fpecies ín^ 
tcmperant!.^ , inconumentíze , $t mol l i -
cici; ve corftar ex coiTcIufionibüs ptopo-
íiris. Sed cales habitus attinentes ad d i é ' 
tas fpeciés;non coníiícuunt in tempéta i i -
nan),incontinenr.ian), & moIHciem ab* 
folutam , & fimplíciter dí t la íP , fed íó-
líim íceun 'um quid , ve docee Áriftoce-
Jes io príeíenci capire, Ergó habicusferi-
n i non percinent.ad aliquamdeterrnina-
tam fpeciem vicij , quas quídem fpecies 
aut vi t ium fie íimplicicér tale. Acpef 
conrequens,non conftituunc viciutn pro* 
p r i é , 8¿; f t r idé acceptum. 
T E R T I O Arguicur ex alia doc-
trina v quam in prxfenti capice tradíc 
Arií loteles, dum afsignans caufas, CJC 
quibus huiufmodi habicus feríni pro-
veniunc, íeu caufancur, inquit* Acque 
h¿ juidemferim hábttus junt, ^ H j antem 
qmhiijdaw oh morbos i & oh mfdnidmjiant, 
Vt <¡tti maétituit matrem , dti¡ue comedíté 
^ b j jant ex morbo, Itel ex con¡uctHdine 8cC. 
V b i manifefté dictis habicibus atctibuíc 
Philoíophus , quod bíibeanc caufas ná-
eurales, ve íunc morb i , 6¿ confuecudo, 
quet Ytcommune proloquiura teftacu.r, 
eíl altera natura. Ec ex hac do£lrina fíe 
conFicio argumencurn. Mal ¡um vit ium 
propriedictam haber eííc á natura > auC 
caufatur acaufís nararalibus^ed á caufa 
vokmcaría per aíTu£f.i£l:ionem liberam, 
ve demonílrac Ariílotcles in fuperíorí 
libro fecundo , cap ice i . E c i n libro ter-
t io , capkc quinto. Sed habicus fe» 
r ín i verfantes circá dcledabilia con-
tra naruram c a ufan tur á caufis natura-
libus, ve conftatex telara do£h-ina Arif-
totelís . Ergó habicus Feriní verfantes,. 
& operantes c i rcá delechbilia concra 
nacuram , non conftituunc vicia ñ r i á e 
íumpea , aut rigor oíos habitus vicio-
ios. 
Q V A R T O Árgu i tu r , & prece-
dencia argumenta confrrmar;rüt.Id5qüod 
eft extra Ipherarn , aut canCcüos, íeu 
términos viciorum, non poceft confti-
tuere vi t ium propn'é , & ftríde fump-
lum 5 ve patee. Sed omnes liábicus i e r i -
ni verfantes circá d cíedabília 3 quse func 
Contra naíuram,exiñunt eXcrá, ípheram, 
feu cácellosv6¿ tetminos V!CÍorum5vt v i -
detur doCereAriftoceles in fecuada parce 
hoius príeíentis cápiiis;vbi poííquam ex-
poíluic eí le , 62 declaravit eauíás, a qui-
bus procedunt diÜi habitus dicit 
tur fmgnia piídem héc haberU 3 e%tr(t fines 
efl yittj : piemódmodu'm > ipjá féritas . 
Ergó habitus feríni non Conftiruuñc vi-
da rigoroía j proprie * 6¿ fimplif iteri 
lalia. 
Q V I N T Ó Árguitur de racione ví-
tij ftridé , & n'gorosc furopti efl:, quod 
immediate, <5¿; d i r e d é contrariecur al i-
Cuidecerminarx vífrün'.Sed habicus fe-
ríni verfantes circá dele#abiiliíl^u^ funt 
contra rtatúraín,non contrarianrur ím-
mediaré alíeui determinara virtutii Er-
gó tales habitus non conít i tuunt vicia 
p r o p t i é , 3¿ ihláb fumpeá. Maiof conf-
tac per i ndüd iónem. Et tn inófem íic of-
rendo; habitus feríni Verfailces citca de-
Jedabilia, qux funt Coiíerá nacuram, di-
r e d é , 6¿ immediaté videntür funda re 
contradetatem cum natura, culoppo-, 
nuñcucauc coiicrarianeur ípfa deledabi-
jia, circa dux veríantur. Sed datura non 
cíi aliquadecerminaca vírcussCum omnis 
vircus fít habitus, feu qualitas 5 S¿ natura 
humana ,cui talla deleftabilia contra-
rjantur , fie íubftantia. Ergó habitus 
ferini non contrariantür immedieté ali-
cuí decenninaese vircut i , & fie non de-
benc confticuere Vicia proprié , & ftridé 
accepta* 
S E X T O Ar guitur In híibítibus 
ferínis verfancibus ci rcá deleátábilia.quq 
habent efle Contra nacuram, non poceft 
falvari id, quod eft, de racione vicij.Ergó 
tales habicus non poííunc confticuere v i ' 
tium ftrídé,S¿ rigorosé fumptum. A n -
rccedfiüs proba; de racione vicij e í iquod 
decur in eo aíiucfa£tio:immó,6¿quod per 
aíTucf^ctioBe cattfecur3(€a adquiracar.Sed 
i d 
CAPVTQVÍNrVM^QV : f K T 
jn l iabl t ibm ferinis verfantíbus círca de-
leátationcs^quae func contra oacuram^no 
poteft diriaíIuef. idIo;exco,quod ea;qu^ 
contra namramíimt , noa poílunc aííue-
fierii ve apparec la lapide,refpe¿tu cuius 
non poreft falvad, quod in mocu furfum 
detur aírueFaftío; ex eo^quod tal ísmotus 
cíl contra nacuram. Ergo ¡ñ habitibus fe-
rinis, non poteft falvad id,quod exígicuc 
adrationem vítij ftri£l;é fumpthac pef 
confequensjñon poílünt conílicücré íimi* 
liavítia» 
S E P T I M O A r g u í c u r J habitud 
ferini, 5d a ¿tus eis corfeí pendentes dc-
bent eílé eiuídeni rationis ; cum dicane 
cendentiam ad ídem ó b i c ^ u m , 6¿ fun-
dchteanddn,aut .valde fímilem rpeciíi-
cationem. Ec fie íl habitus fefini cíTent 
vk ia í l r idc j&r igofose fumpca;etiáni ac* 
rus ferini correfpondentes didis vitíjs 
deberenc cíle adüs ftridé, r igórose , 8¿ 
cíumomni própnetate vitíofi. Sed adus 
ferini eorrefpondéces d í d i s habltíbüs,6¿ 
pfocedences ab eis, non habelir j quod 
ftridé, rigorosé, ¿«2: Cum Omtli próprie-
tate íint adus viciofi. Ergó nec habitus 
ferimfecuadum fuumefíe habitúale ha-
bent conftituere vitia5ftridé)8¿ rigorosé 
íumpta. Maior apparst Certa; 6¿ mino-
rem fíe íuadeo. De racione adus vi t iof i 
ftridé fumpti eftsquod fie didum;fadum 
vel concupituto contra legem seteenarm 
cum adus vitiofus fie idérn)ac peccatum» 
& peccatum prsedido modo difíiniatur. 
Sed adus ferini cdrrcfpondcnres didis 
habi t ibus ,^ procedentesabeis,non of-
tendune futím efle per contrapofirionemi 
auteontrarietatem ad legem á'tcrnam; ' 
íed per contrapofitíonem ad naturam.cui 
adveríantur deledabilía, in quibus tales 
adus exercentuf. Ergo adus ferini cor-
refpondencesdidis habicibus,5¿procede > 
tes ab eis^on habenü, quod ftade^rigo-
rose, 6¿: cum omni propriecate fine adus 
viciofi. Ec confequencer^ncc habitus fe-
r in i fecundum fuum eíí'e habitúale ha-
bentconftituere vicia ftridé,8¿ rigóros^ 
íumpta. 
O C T A V O Arguítur,vitia ílríc-
te, 5¿) rigorosé fumpta nonvidentur ac-
tinerc ad corpus, feudependeré á cora-
plexionc illiuSjfed m a x i m ^ , S ¿ príncipa-
liísime,aut vnicc accincre ad animamjfcü 
aniroum. Sed habitus ferini m á x i m e , 5 ¿ 
principaliísimé videntur dependeré Í 
corporc, & á complcxionc ÍIIÍÜSJ fiquidé 
fsepijfsimé tales habícus cauíantüf ex dif^ 
pofitionCíaucin di/pofinonc remanente 
ex ícgricudine, ícu ex aliquibus fpeciebus 
morbís, ve Id prsefenti capite docer Aríf-
tóceles. Ergó tales habícus ferini non 
coníHtuunt viria á r i d é i ^ rigorosé 
íumpta. 
N O N O Árguicur; contra fecun-
dam conclaííonem ad probandum, inod 
deledabüia^qua; funt talia conrra nacu-
ram,propriépercirié3nr ad incemperan» 
ríam propr i e ,& fímpliciter d idam : ex 
dodrina,qiiam tradit Ari^oceíes ín íu-
periori libro tertJO,capite dccimo;vbí ex 
profeílo, Se principalifsimé manifeftans 
propriam. mareriam tórrefuóndenrefn 
íempceannaí,5£ incemperañ t l ^ , Inquir. 
tírcayoluptates igdaf tales temfetmtiájn* 
temperanbafne y.^latur^u» (jutdt'm.& (4' 
tens animólíbus ¡unt commurtes. Qjto ciréJí 
j e r m í e s , & ferales efje ytdevtur, Et panciá 
incerpoíitís; fubdir dicens. Sm[mm igiiaf 
fnax'mecmmums e$ i s , d f u ¿¡item intem-' 
tuperandíi efje Ifidetut ^ yuod homimbu? mft 
faSione yuá fumines ¡HUff fed ¿futa Untmaliá 
accidií.Talíhits igi tur gdudtrp fyaxméque 
talia amaré férale efl. Tune fie; deiedabi* 
lia contra nacuram humanam, funt pro-
priedeledabslia beíliaiia , feu propria 
beftiarumdnqiianeum fenficivíg íunc. Sed 
liuiüfmodi deledabilía afsignat Ariftoce-
les pr o íegicima materiaíCircá quara ref-
pedu temperantiáí» ^ inrerópeíantiáe 
íimplicicer d id is í ve Conftat ex relatis 
rextibus. Ergó temperantíá propric. S¿ 
íimpiieicer d ida liabác Veríari, tañquam 
cjícá l e g i t í m a m e própeiam materíara 
ci^cá deledabiliaj^u^ func contra natü* 
tam, 
D E C I M O Arguitür ; deledabilia 
Contra nacuram j qusc Arifíoteles áfsíg-
nac in praEreñti capite, aut omftiá, aue 
quam plura ex illis deferviutic ád i l ü t r i . 
c i o n e m } Cum fine alimenta cortftantia 
materia capacite convercacuc irtfübf-
cancíam hominis fumentis eai fcílicee 
carnes crudac,auc humanas, fánguisjCae-
boñesj&c^Sed materia defetviens ad nu. 
tritiortem eft legitima maccria c i rcá 
quam verfancuc, 6¿ exercencur tempe* 
rantia, 6c intemperancia íimpiieicer dic-
tac, 6c docec PhiIoíophus.loco vbi pro-
xíme. Ergó deledabilía , qua* funt calía 
contcá íiaturam funt proprium obiec-
cum> 5¿ legitima materia , circá quana 
verfatur intemperancia proprie > S¿ íim* 
plicicéc didajaut accepca. 
V N D E C Í M O Arguicur; v ren lm 
doceü Aríílotéles in d i d o libro cecttQ 
capicevkímo í intemperancia e í lv i t íum 
puedk i Cea habens í p e p i a k m ^ roag-
EP' V 
para nnaloglara cmr» vír í js ,autpeccatis 
pweromm/Ergó clFcá i i luddeba incein-
pcrantia propríe dit^a vecían5quod eíl 
v é l i i propuun^ püeronim pcccantioaii 
fea víciororunr.Scd verfari circa delega-
bilia , qux kmc contra aituram , qualia 
fanecornedere cerrafn,Carbones,carnem 
crudam, auc ümüia implun'mnm reped-
rur in pucr ís ; ob quod videfut effe pro-
pr-Ium eorum. Ergó mcempefantia pro-
prié , &¿ ñ ú á h fumpta , habens d idam 
gnalogíatrísíeu ÍjmniaidinctrjJ5¿ confor-
micacctncuíii deíi<3:is piierorurr), debec 
verfati circá d ida deiedabilia contra 
natui'am , tanquam circá leglcimum 
obieclurn/eu maceríam. 
D V O D E G I M O Arguirur , cüm 
cnirn reoiperaotia veríetur circá dclec-
tabiiia)6¿ fíe virtus cardinal i s, deber ver-
íari proprie, & per fe ckca illa deleda-
bilia, qnx func máxima , oc habent ma-
xiniam dificukarcm v icGcndam .Seddc-
k¿l:abilia contra ríaturam; cu fíncdelec-
tab ií i a f er i n a, v i de nt ur effe í o m f s i m a , ^ 
máx ima . Ergo deledabilia conrra natu-
ram func propria materia tempepnrise. 
Sed intemperancia proprie; Sí í l r i d é 
íim>pca veríatur circa eandem mate-
riaoijCÍrcá quam verfarur, $c exercetuc 
temperaniia. Ergó íi cemperanciavería-
tur circá dida dek6abi l ia , eciam i n -
cemperanrla debet veríaricircá ea. 
D E C I M O Ter t ioarguí turad pro-
banduoi ípecialker , quod d ida deleda-
bilia percineanr tanquam legitima mate-
fia ad íncontinenciam. Quia ve Ar ido-
teles docetin hoc pnefenti capitequin-
ro,proprium eíl condoenti^ proprie. Se 
fimpliciter d id í t '} quod vincac delcda^ 
tior.es , & deledabilia ,quíc oceurrune 
habentia diílonantiam ad rationem : 6¿ 
proprium eü incontinenti^ iimilisra-
t ibnis, quod í inac , aut difponac pro-
prium íubicéium ad hoc, vtfuperetur ab 
eifdein deledabilibus, 5c deiedationi-
bus.Sed á deledabilibus, & dcíedat io-
nibus, qna: funt coacra naturam poreft 
homo (aperari, operando contra redam 
rationem, Ergó incontinentia proprie, 
^ í b i de fum-pca. potell: excrceri circa 
, deledabilia, í¿ deledaciones , qnse func 
conírá naturam i &c fie debec veríari cir-
cá illas, tanquam circá propriam mace» 
riam. 
D E C I M O Qaarroargaitur ad pro-
bandum ; quod dida deledabilia con-
tr á n a cu r arn pr o pr i é c or r ef p ond eanc, au e 
pertincant tanquam legitima materia ad 
moHiciem. N á m D . Thomas explicaui 
TRAGTATVSPRIMVS. 
proprium concepeum , k i \ rationem 
moHicíei i.2<.qia0:ione/i 38. articulo i ; 
. infinecorporis aic iSecmúiimPhiínjoplmm 
fvop'ié mullís dicitar^ui recedit a bonoprop* 
ter triftiíiiscattfatAs ex defeBu, dsleflatio-
mun 1 (¡uapcedens debili mouetiri.ScdhoG 
ipfomíalvamr ,;8¿ repericur in homini-
bus, re ípedu delcdabilium conrra natu-
ram>qaando vincuntur ab eis.Ergó moU 
licies próprie,6¿: f l r i d e fumpta, verfatue 
c i rcá tatia deledabilia. 
D E C I M O Quin to argultur coa« 
era cerciaav concluíionem ad proban-
dum, quod nullo modo veríencur circa 
calia deledabilia incontinentia, d¿ in-
temperancia. Solum poííunc veríari in -
continencia, &: i atempera ntia circá idr 
circá quod íakim allquo modo verfan-
tur temperantia,& continentia.Sed tcm-
perantia , & continencia nullo modo 
poílunc veríari c ircá deledabilia contra 
naturam.Ergo nec incontinencia, & in -
tempecantia.M aior coniíht, & minorem 
probetem perantia;, &: concine ntia íuns 
verse vircucesjVtexíupra didis conftac. 
Sed virtus non poteíl legitimé veríari 
circá deledabilia, qux func calia contra 
mtucarmErgd nec temperaiicia5&: conr¡ -
nencia. Vltirnam* minorem probo , v t 
enim docct Philoíophus iníupcriori l i -
bro fecundo c api te 3. D e ratione vi t tu-
cis eft, quod verfetur c i rcá d iffícilc, de 
bonum. Sed dele¿bb'ií:a concra natu-
ram,non habenequon^fc bona, fed val-
de malajíeu prava. Ec alias non habeney 
aut oílendunt difficulratem , ve vincan* 
.tuefiquidem ratione concrappoíicionis, 
quam manifelbnt re ípedu naturaej&er-
rorisjquem fundanc adhuc in ordine ad 
feníum ; potius movsnt ad hoc ve con-
temnantuc, & odio babeancur, quam ve 
proíequantur, Ergó nulla virtus poteíl 
verían" circá deledabilia squ^ func con-
tra naturarmac per coníequens,nsc tem-
perancia,& concinentiaj nec inconcinen-í 
ciajauc intemperancia. 
D E C I M O Sexco arguitur;6á; pros-
cedens argumsntura confirmatur, íolum 
poteíl intemperancia veríar i circá illa 
cieledabilía,&: deledaciones, circá quas 
veríatur temperancia. Sed temperancia 
nullo modo veríatur circá dekd:abiHn, 
& deledationeb, quseíunccontra nacu-
ram. Ergó nec temperancia , fecundum 
aliquam rationem poteí l verfaci circa 
didam materiam.Cartera patent, & m i -
norem proboVvt enim docec PhUofo-
phus iníupcriori libro fecundo capitc 3.0 
tsmpaaatia circá hoc pcoprie verfa^ 
CAPVT Q V ART V M , 
tur, Se mhocexercctur»vt rerrahat Iio-
mines á delettacíonibus, ad quas natura 
inclinat. Sed natura humana non incli-
nacjiiec poceíl inclinare ad deledabilia, 
aun delegaciones, qux íunc contra ip-
fam. Ergó temperancia nullo modo ver-
farur circá dele¿í:abilia,& delegaciones, 
qu^ Cune concrá naturam. Ac per coníe-
quens»nec cemperantia fecundum ali-
quam rationem pocefi: verfari circá dic-
tam macenam. 
D E C I M O Séptimo arguitur;delc-
(kah'úi^Sc delegaciones, qtiíe funt con-
tra nacuram; Se qux vt talia aísignac 
Arífi:oteIes,funt deledabilia, 8c deleda-
tiones attinences ad íenfum guftus; ve 
videreeft in comeftione carníscrudíe, 
auc humanx ,5¿ in maí|icatione terraíj 
carbonum aliorum íimilíum y in qui-
bus apponic Phiiofophus exemplum di-
i^orom dele¿í"abilium.Scd cemperancía. 
&: incemperantia non veríantur circa 
ea,qu¿B correípondent guftui, íeu perci-
nent ad guftum, íed folum circá ea, quas 
pertinent ad íenfum cadusrvt docec 
Ariftoteles infuperiori libro tertío capi-
te i o, Ergó intempérantia nullo modo, 
aut fecundum nuliam rationem poteft 
verfari circá d ída deleóbbilia ; ác pee 
confequens, nec incontinentia; cüm in-
continentia,8á intempérantia verícntuc 
circá eandem raateriam. 
D E C I M O Odavo árguitur , fí alí-
qua intempérantia, aut incontinentia 
verfaretur circá deledabilía, quse func 
contra naturam; debetent eíle intempe-, 
rantia. Se incontinentia fimpliciter dic-
tas. Sed intempérant ia , incont inent ia 
íimplicitér didae non veríantur circá 
dida deleutabilia.Ergó nec intempéran-
tia , 6¿ incontinentia fecundum aliquam 
rationem Í hoc efi: fecundum quid. G a -
tera pacenc,S¿: maiorem probo; circá de-
Jedabilia ,quís íunc talia contra natu-
ram,vicium,quod veríaturs hábec cíTevi-
tium rígorosé,& fímplicitcr.)vc in prima 
coricluíione aíTervimus, & probavimus. 
Ergó cafu,quo incontinentia, $C intemr 
perantia veríentur circá eas delegacio-
nes , quíc funt contra naturam,debcrenc 
eíTe intempérantia , incontinencia 
finiplicicer didse. Ec cum h x c non ver-
íencur círca cálem maceriam:nullo modo 
vídetur admitcendnm , quod intempe 
rantia, & incontinencia veríentur circa 
X7 
D E C I M O Nono árguitur concrá 
prlfnam partcm qearM? concluíionis , ad 
probandum.quod circá iras,^ al ios affe-
¿lus partís iráfcíbilis veríecur- Inconttrs 
nencia íiTtipHcitér d;íla. Sicuc enimíad; 
rationem concinencise proprié, 5 ¿ ; G Í ^ 
píicicér diJ5e,percinec;quo i fuperer ve-
hemences paciones iníurgentes contra 
racionemjpetfedé illas removendo ; icá 
ad inconcinentiam pertiner,quod diípo-
nac propríum fubiedum, taliter quod 
vincacur,auc fubijeiacur fimilibus pafsio-
nibus vehemencíbus. Sed racione vehe-
mencis irse , timoris, aut audatise infur-
gentiumeontrá rationem;multoties ho-
mines vincuntur,&íubijciuntur ad pro-
fequendum illas paísíones concrá dicta-
men tationis. Y t experientia oftendít. 
Ergó circá iras ,.5¿ alias paísíones acti-
nences ad appetitum concupifcibílem 
poteft exerceri,&: verfari proprié incon, 
tinentia rIgorofa,feu proprié, 6¿ Íimpli-
citér d id i , 
D E N I Q V E Árguitur contra fe* 
cundam partem emfdem quartae conclu-
íibnisjad probandum; quod nullo modo 
pofsic inconcinencia verfari circá iras., 
auc aliquam aliam pafsionem ex hls,quas 
pertinenc ad parcem,auc appetitum iraí-
cibilem.Solum poceft inconcinencia ref-
picerc,6¿ vecíari, tanquám circá mace-
riamjn qua exerceaturjilludíClrcáquod 
veríatur Intempérantia. Sed Intempé-
rantia nullo modo verfatur circá iras,auc 
circá aliquam alia pafsionem ex hls,quas 
pertinent ad partcm iraícibllcm. Ergó 
nec incontinentia. Malor conftat; tüm 
quia cft exprella dodrina Anftotelisi 
tümex í sepéd ld l s . Ec minorem probo; 
intemperantiaiCum íubiedetur in appc-
tituconcupifcibilisfolum potefl verfari, 
52 operari circá id,quod cotinetudn ca-
li appetitu,aut quod fubdicur, vel fubor-
dinatur lili. Sed irae, 6¿"all^ paísíones 
attinentes ad partera irafcibilem, nec 
continentur in appetltu concupifeibili, 
nec ei fubordinantutjcum appetítus iraí* 
cibilis fit fuperior refpedu partis,fcu ap-
petítus concupifcíbilis. Ergó intempe-
rancia nullo modo verfatur circá iras, 
auc circá aliquam aliam pafsionem ex 
his ,quíe percinent ad parcemiraícibi-
lem: ác per confequens, nec inconti-
nencia. 
R E S P O N D E T V R Ad prlroum 
árgumcntum,diftinguendo maiorem fa-
culcaccs operarivse, qua: funtcommunes 
hominibus,5¿ brutis.non pofíunt confti-
tuere habitom viclofum proprié, ftri-
d é Cumpcum, dlftinguo maiorem > fa-
culcates operaciva», qusc func comrou* 
nes hominibusjSc brutis ñon íolum quan-
tum 
575 S LIBER SEPTIM Y S,T RA GT AT V S FRIM V S, 
rom aJaliqunm circnnftanciam, aut ra-
tionem accidencalcn^verum eciam quá -
turo ad íübftantiam, & propriam f p ^ 
cicm, 'feu cíle ípecífícum, eoncedo ma-
iorem. Facakates iopemiyae, quae func 
comiBunes hominibus, & brucis íolum 
quantum ad aiiquam íimÜitudinem , a u c 
racioneii iaccidental íai , ncgo maíorem, 
St-d habitus ferini vcr íantesc i tcá delec-
rabiií3í q u « íunc c o n t r a naturam , non 
ío|um reperiuntur m liominibus, vcrurti 
cciam inbruns.diftinguo rainorem}repe-
rkmtur in brutis, quantum ad aliquam 
analogiam, auc íimilítudinem accidenra-
lem, omitto minorem. Reperiuntur i n 
brutis^quantum adede fubftantialc&fpe-
clíicunisíicut reperiuntur m hominibus 
n e g ó minorem, & coníequenciam. Quia 
denorninatio íerlna,f¿u beftialis, quam 
atrribuit Ariftoceles didis habitibus ver-
fañeibuscírca delectabilia contra naru-
ramUíonfundatur in eo,quod taíis habí-
tus,quancam adíuam rubftanciam,«S¿ípe-
ciero finr feri ni,feu reperiantur inferís, 
íeu bcítijssquia tales habitus incriní¡cc,S£ 
quoad fuara (ubftancíam habent eíTe clec-
tivum; Se cíle elecrivum non poteft pro-
prie reperiri inbrutis; i cd folum dicun-
tur habitus ferini, feu beftiaíes racione 
cuiuídam afsimi!ationis,íeu fimilitudinis, 
quaíi materialisj feu accidentalis, quam 
afferunt in m o d o operandi.in quo often-
duntur homines (i mil es beftijs,quibus effc 
connnturale, & quafi proprium operar! 
ülo modo .autcircd illam materiam.Vn-
denon obííacquod d í d i habitas dican-
turferini;ad'hoc, vt quoad fubílantiarn 
íint pcoprij homin'um,&: conilícuanc v i -
t i a f t r i d a , 6¿: rigorofa cum omm pro-
priecate. 
Ad Secundum argumenrnm ref-
pondetur; concedendo maiorcm«& ne-
gando minorem, & ad probacionem fi. 
milicerxonceíla maior i , negó minorem. 
Quia in intemperancia, incontinentia,ó¿: 
mol!¡"cié duooceurrunt artendcnda,quíE 
Jicer ínter fe habeanc fiíbordínationem, 
& cónformit,irem;camen func «valde d i -
vería: nempe,& ratio vicij, ratío dif-
feréntíalís atíinens ad talem, ve! talem 
lineam viriofam.Ec quanvis incra lineam 
intemperantíavincontinencise, &c moll i -
cieisomnes diffcrenti.t, quae dantunnon 
conftítuanc qquo m o d o inteniperanciam 
iucontÍnenriam ,5¿ molit iéitamen quan-
tum' ad rationem genérale v i t i j , íeu fun-
dandi diffonantiam ad rat íonem, omnes 
inrempcrantLx, incontinenti^, 'S¿ mol l i -
cíes coavenlunt in hot^quod íimpiieicer 
CAufenc d idam dííTonantiam. Er fíe conf-
ticuunc vicia í imp } i c i t er ,& abíoluté talia, 
Adcamsfolutionis ampliorem declara-
tionem o c e u r r k e x e m p i u m deí'ii mpturti 
C K d o d n n a , quam tradit Ariíloteles ití 
fuperior i libro tectfo capíes odavo, v b l 
afsigtíáns quinqué fpecies, feu modos for-
titudinis apparentis, feu viciofas ind icac» 
quod tecuodum raciones, fpeciales non 
omnes habent c i m i e m modorn , auc. 
sequilcm ra t ionem apparencise, fed Ta-
tionem fortitudinis participare fecun. 
dum differenLiam magis, Se minus» Ee 
tamen ü In quinqué d i d i s ípeciebus ac-
tebdamus , & coníidcreraus rationem 
generícam v k i j , omnes conveniune in 
c o , quod fine habitus fímpliciter v i -
riofi, 
A D Terclum argumencum re f -
pondeturidiftinguendo maíoreminullum 
v i t ium humanum proprie di d u m habec 
eííe» auc cauíatur a natura, diíh'oguo m a -
iorem, can quam á caufa i m m e d i a t a , Se 
principali,concenomaiorcm, non cau-
fantur á natura^ícu á caufis naturalibus? 
quaíi materialiter, vel occáíionaliter,nC' 
go maiorcm. Sed habitus ferini cau fan-
tur a caufis naturalibus, di í l inpuo mino* 
rem,quaf i macerialicer,§a occafionalícers 
fuñiendooccaüonem átal íbus caufis ad 
getierationem, &c adquiíitionem taliura 
habicuum, omit to minorem. Cauíantur 
ácaufis naturalíbüs5tanquam a caufis i m -
mediacist $c principalibus influencibus i n 
generationem, fcü adquiíicíonem ípforíí, 
negó minorem, & coníequenciam. Quia 
etiam íi habitus ferini vería mes ckca i l -
la deledabilía, S¿ d e l e d d C Í o n c s , q u . t func 
contra nacuram, qnafi de material i , auc 
occaíionalicer proveníanc ab aliquibus 
caufis naturalibus, v t f u n t m o r b i , 6c i n -
confiderar^ confuetudínesitamen p rox i ' 
me,proprie,& formalíter refpíciunc pro 
caufa aíluefadionem liberanj;qu3e eft le-
gitima ratio ad generationem; t a m v i r -
curumiquam viciorum fecundum accep--
t i o n e n i , & conííderacionem ftridam. Éc 
fie ex parte caufq non datur impedimen-
t u m ad hoc vt d i d i habitus fer ini 
conftítuanc yicia,qux fine talia in fteida^ 
6c principajiísíma accepcion e. ' 
A D Qnartum argumenrum reí-
pondetur, concedendo m a i o r e m , & ne -
gando minorem : vel eláritatis graria,il!a 
diftingaendo.Sed omnes habitus fer ini 
veríantes c i rcá deledabi l ía , qu íc func 
contra nacuram, funt extra í p h e r a m , Se 
términos viciorum, diftiuguo minorem, 
quando ireperiuncur in hominibus infa-
nls 
CAPYT Q V I N r V M , Q V /ESTIO VN!CA.: 
ftlbuscatcntlbus omnc luce,^ ludido ra-
tionis,concedo minoré.Quaudo rsperiü -
turinhamíaibus confervantibus aliquá 
Iuccm,5¿; iudícium cationisi eciam íi vi-
tiacum, feu defeduorum,nego minorem, 
& confcquenciam* Nam habicus feriai 
verfantes circá deleciabilla»qu3e func co-
tra naturam .duplicitec poíTunc adquirid 
excrceri á íubiedis, quíbus Compecunc? 
ncmpevel calíccr?quod calía fubieda fine 
omnino expertia racionis; Ccuc homines 
amentcs, feu infani; ve! talircr quod 
confervenc aliquod lumen, aut iuditiurn 
raciónis, &c quandó Ariftoteles aíTerití 
quod habitusferini func extra ípheram, 
& términos viciorum, loquitur de liabi-
tibus ferinis íecundum , quod repeciun-
tur in hominibus amentibus, feu ínfanis» 
Vndc antea explicans caufas á quibus 
proveniunr faepijfsimc ifli habítus prse-
miíl€tatPhilofophus,dicensi *díi) autem 
qmhujdamob morbos^ ob mfdniíímjíunt* 
í i t f u i mútiaak matremi étque commedn. 
Sed nonaufert AriílotcleSíquod quando 
habítus ferinireperiuntur In hominibus 
confervantibus aliquod lumen, & iudi-
tium rationis,íint intrafpheram, & tér-
minos vitiorum,&quod fint turpifsima» 
6¿ vaide diílbnamia vida. 
A D Quintum argumentum ref* 
pondetur: conceíTamaiorbnegando mí-
norem;& ad probacionem, nego maio-
rem;quia etiam fi habicus fer iní verfen-
tur circá deledabiiia,qu^ func contra na* 
turara Italia quidem delsdabilia refpi» 
duntur tanquam materia, 6¿ tanquam 
quid fecundarium. Vnde Id, ad quod foc* 
malitcr, fe in Ratione repugnandi refpi-
ckrat didi habltus,funt,vel continentiaj 
vel temperantia» 5c mediate,& quafi ra-
dicaliter refpiciunc animam. Vndc ex 
íioc capite fandaodi immediatam re-
pugnantiam cum virtuc-bus, non amic-
tunt habítus ferinnquod fint ftncle,5¿rÍ-
gorose habítus vitioíi. 
A D Sextum argumentum ref» 
pondetur» negando primum antecedens. 
Ecad probationcmiGoncefl'amaiori, ne-
g ó minorcm.Nec contra hoc obftat pro-
bado indu d a de co, quod ea, quae func 
contra naturam, ftonadmictunc afluefac-
tionem.Quia dupllcicer poceft continge-
re,quod aliquaíint contra naturam.nem-
pe, ve! taliter quod fine res puré nacura* 
Ies, nullamfubiedionem, aütfubordina* 
tionem habentes ad humanum arbitrid, 
ve!caIIter,quod humano arbitrio fubdá-
tur. Ec quando res, quíe func contra na-
turam, funt calis condicionísj quod nidio 
modo fub kmcur humano arbitrio: cune 
verum cft, quo í in lilis, auccirca ea n5 
poceíl proprie diri aííuefaótio.Sed quan-
do didx res non ohfbnce.quod fundenr, 
& habeanc repugnantiam, feu contrarie-
tatem ad naturam, tamen fubdunturhu-
mano arbitrio; opcime componitur, te 
ftat, quod admítraat aíluefadioncrn. Ec 
cumdeWlíbi l ia contra naturam, circa 
qu^vetrancur habítus ferini fmt huius 
fecundl generls.confequeas eft^ quod cir-
cá illa poceft darl aflucfadío, &s habítus 
ferini poíTunt obdnere , ficuc veré obti-
nent,6«: indüunc rationem vitij ñ ú ñ h 
íumpti. 
A D Sepdmum argumentum reí-
pondetur; concedendo raaiorem,'S¿ ne-
gando minoremdoquendo de habitibns, 
S¿ adibus ferinis qüi Confervailtur ia 
hominibushabentibus íufíiciens lumen, 
8¿ ludidum rationis. Ec ad probationem 
conceííaetiam'malori, nego minorem* 
Quia etiam íi adus fárini t immediata 
oftcndantíuám pravítatem per conrra-
poísitionem, 6C diílonancíam ád natu-
r a m ; tamen medíate dicunt contra-
poísitionem, Se Contratietatem ad legem 
a'ternam,6¿ fie babeo c rationem aduum 
vit iófofum,^ habítus, á quibus proce-
dpnt íunc habicus ftndCi&s rigor ose vi-
tlofí, 
A D O d a v u m argumentum ref-
pondetur; diftinguendo maíorem vida 
humana proprie,&fi:ride fumpta.non ac-
tinene ad cor pus, nec dependent á com* 
plcxione illíus, diílingao maiorem.tan-
quam á ratione formali, auc principalí, 
qmitto maiorem.Non dependentá com-
piexiortc cofporis, tanquam á dlfpoficio-
ne,aut condicione conducente ad ipíoru 
víum, aut adquifitionem,^ confervatio-
nem,nego maíorem. Sed habicus ferini 
dependent á Complexionc corporIs,dif-
íinguo minorem; tanquam á conditio-
nc, fea difpofitione puré materialidefec-
viente ad IHorum adquificionem^vfurii 
concedo minorem, Tanquam á caufa, 
ve! ratione formal i,á qua participcntfuií 
cíTeformale, 5¿ípecificum, nego mino-
rem,^coníequentiam.Quia talis modus 
depeftdendIácorpore,aut á difpofitione 
cofporaíi, nullo modoob íh t ad hoc, ve 
habicus ferini fine vitia ftrídé,ó£cigorose-
fumpta. 
A D Nonuro argumentum rcC-
pondetucjqudd deledabilia fcnfualÍ3,qu^ 
funt commtínla hominibus, &beftijs ex 
co,quod feñfualiafunt,8¿fenfus func com-
munes hpmimbus^ brutis > hüiufmodii 
cnirn 
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énim dektlabiila ;ac!huc loquendo c^ c 
illi^quc pcrcipiuntur per t á ^ u m ^ n c i n 
doplícrdi íf t r t tuia, nam alia k m q\.\x\[~ 
cet rationc cxccílus íundent diílonantia 
ad redam raVioncníi qualiníunt nimia, 
íey exceísiva poratio v in i , auc comeíl ío 
carnisarietiYdf ccié^ír; tanien non aífe-
iunc ex fe orrorem, oílendendo fpecia-
JCITÍ reptanarVtiam zá natiiram huma-
nam. Et alia íunt, quae vkra generalera 
diílonantiam ad r e ñ a m rationem; afíc-
runt eciam orrorem.Ec Inter \\xc ddec" 
cabilla fenfualiaj qux afsignac Arillotclcs 
pro materia temperancia^ intempera-
tiíe fiiiiplícítcr ¿ id íx in loco allégate i n 
argumemo, funt deleSabilia p r imi ge-
nerissnon autem dekdabilia fecundi ge-
rer is ; §¿ cum ha:e vltima. deledabilia 
í incqux' in pr^fenti capitc aflerit Philo-
íbpbus,qi¡od ímic dcledobilia contra na-
luranii ideó non fequitur ex doclrina aci-
d u l a in argumente, quod intempcrati-
t í a f t r i dc íumpta verfetur legitime cic-
cá delcdabilia contra naturam. 
i A D D e c i m u m argumencum ref-
pondetur: diftinguendo maioretn, delec-
iabilia contra naturam > quse afsigrlac 
Ari í loreks in hoc pr^fenti capitc, con-
cucunr, auc deíerviunt ad nutricióncm, 
diftinguo maiorem. A d nutritionem 
valdc jmpcrfe(:l:am,&: extraordinariam, 
caufatam ex materia orrorofa, &: val de 
contraria natura, concedo maiorem. 
Deferviunc ad nutritionem perfedam, 
feu connaturakin. & modo regulari, auc 
connaturali efíiciendam confoimiter ad 
exigentiam nacura£5nego maiorem. Sed 
id,qiiod defervit ad nutritionem, efl le-
gitima materia,clrcáquam verfantur ce -
perantia, & incemperantia fimpliciter 
d i d x , diftinguo mInorem-,quod defervic 
ad nutririonem peifedani,&connatora-
lem,coriCcdo minorem. Quod defervic 
ad nutritionem imperfedam, & irregu-
larcm ; afterendo , aut inferendo ,or~ 
rorcrosSc oílendendoípecialem concra-
rietatem ad exígenciam naturse, negó 
minorem,& conícquentiam. Quia tem-
perantia, 65 intemperantia fimpliciter 
dida: folum verfantur circá «ea qux de-
feíviunt ad nutritionem primo modo, 
non autem circá ea,qua? folum condu-
cont ad nutritionem imperfeclara, S¿ 
modo orrorofo. 
A D Yndecimum argumenrum 
rcfpondcturi quod rario,ob quam Ariííó. 
celes comparac, &t aísimilac irt ftipcriori 
libro tercio capitc vkimo, imtemperan -
damdeliais puccorurai €Ít : quiáficuc 
pucrí peccantes, aut delinquenres i n d i -
gene correcHone,aut caíligacionc5ad hoc 
v t n o mukiplicenc dd ida , & quafi equ¡ 
effrcnati precipiten tur; ira pariformiter 
incemperantia, cum ex fe sííerac obfeu-
ricacem , feu fpecialem obnubiiationen* 
rat.ionisi réíiílendo cl:cum aliquali per-
tinacia, ad hoc ve non fiar vit ium írre-. 
mediabilcjfcu moibusmoralis infanabilis? 
indigec etiam caftigacionc corporalii 
quantum ad hoc cnim cantum afsimilac 
Ariftotcles delidis puerorum intempe-' 
ranciam; fed hoc non tollir» quo m i n u i 
intemperancia ftricle íumpta íolum ver-
fetur circá dcledabllia feo fu alia , quas 
funt conformia natura, & non c i rcá 
deled:abilia,quce func contra nacuram» 
A D Duodecimum argumcníuni 
refpondetur , quod temperancia ex co 
quod efl: virtus cardinalis, debee verfari 
c i rcá illa ¿e l e t l ab i l i a^ux funt máxima* 
&; habent maximam diffieultatem v i n -
cendam inttalincam regularem,& con-
naturakm» non autem extra calera 11-
ncam. Et cum dclcdabilia contra natu^ 
ram non claudantur in linca regulanV 
auc connaturali, fed fine extra illam; fié 
confequcns,quod non debent eíle mate-
ria c i rcá , quam refpedu temperanr ia í 
Rúdcx fumpcit.Prírter quam quod etiam 
fi amplieturad veríandura circá o m n é 
deledabiie,quod fundat maximam rcfíf¿ 
tenciam, vt vincatur ,fca atremperecurí 
lamen in deledabilibus,qu2c funt contra 
naturam, non dacur huiufmodi diffícul-
tasjquia ex eo quod contra naturam funf, 
&:aftercncla ortorcm; pocius habents pee 
fe loqucndo,quod movsancad fui con -; 
tcmpcum,6¿ fugam,quám ad eótum pro-
feepeionem. Quarc no funt legítima ma-
teria temperancias, fimpliciter d i d ^ á c 
pcrconíequens,necfimi}is inccpcranci^. 
A D Decimum tertium argu-
menturo refpondetur; conformiter ad 
dodrinara fuperius tradicam, diftingué-
do maIorem;fecundum Arirtocclem pro-
prium efl: Coacinenciaí íimplicicer d i d x , 
quodfuperec, feuvincac, §¿ removeac 
pafsiones infurgentcs contra redam ra-
doncm.&propr ium efl: incontinenti^, 
quod difponat fubiedum, culineft , ad 
hoc vt vincatur á ddcfihbilibus, d l f t in- ' 
guo maiorem, quod vincatur , & vincat 
refpedu delcdabilium5quaE habent con-
formitacem cum natura,fcu quie funt co-
naturalia homínibus,concedo maiorem, 
Quae habent repugnantiam, feufundane 
fpeciem contrarieracis cum ipfa natura 
negó maiorem.Sed peroEdinem adde-, 
' l e d a -
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ICC í h b i l i a , cokfunt éóñtra nárur3.m,p"o» 
ted íalvíirljqüód homo" aiiqüalírer v inv 
ci t?& víncatürydiftinguo minorem;tani-
qmm peraliquid procer náruram , aut 
conrrarium ipíi náíüráe, otoitro rmno-
renv,Tattquam per áliqaid naturale, aüc 
eünForrne ipfi naturse, negó minorem, 
& cohíéquen'tiam. Quia ad terminan-
dam cóncínelitlám incontinentiara 
proprie,5¿ fitó^licitcr d idao^non íu f í i -
cic vi doria quómódocunque, fed eíl ne-
cefíar ¡a v i ü o t í á a'cVi'va,aür páfsiva circa 
maseriam conña'turalem, quod nonfal-
iracur indeleftabilibus contra naturam. 
A D Decihiura quartum argü-
ii icntum réípóndetlir eadem dodr i -
¡na;quod adiiiolliciem áctinetr'écederé 
á booo rationís propter criftitiás caufa-
tas ex defedu deleciacionum , non quí-
óm) quaiiimlibet , íed delecbaríoniihi 
roen aturalium > quod i r i d i t i s deleda-
tíonibus5&: de!e£l"abilibiís,qu2e func coh-
rrá háttiram noh falyatur. Ec quod hoó 
lie intclligendum hbc taódo j conftatex 
eóJ qbod ÍPhiíbro'phus docet; quod i n -
temperán í iá jncohc in tn t ia , 8¿ trsollioíes 
veríantur titea canderh matériain i 8c 
mtñ interopcrárítía fimpliicííéiÉ! á i ú á 
non vé'ríetur pirca ddechbiliaiqüíEÍunc 
cor , ra naturam ; cohfequens eft , quod 
BCC mollicíes í l r i ü e íumpcá potcíl ver-
Cari circa cá. 
Ar3 Declmum qurnrum árgufeeií-
tom refpondeturjGoncedendo maiorem, 
negando toinb^rn. Et ad probano.-
r-em íimilirer5concedb tnslot^mM -dif-
ttoguo minoreíri. Sed virruS non poteft 
íegicitbe verfar i c ircá deleaabil iá , q u ^ 
fuftt tália ¿Ontrá naturátni d i í t l n g u d m i -
rtorcri^pér hiódurn prófeCutiohís» 6c áp-
probationis^bncedo mínorcm.Per m ó -
dam averfidnis, 8¿ rcmotibnis^negb toif 
norem , 8c éonfequeht iam.Licet ením 
delédabil iá , quarfunt raliaConcrá iiácu. 
rarajéx-eoqüódfuDt prava, non pofsioc 
elle materia, circa quara aíiqua v i r tus 
opetetur profetucive; qliia cum virtútes 
ññt de genere bonorum, non pdflüht 
^mpledere i^alüm; tamen fuiit Icgirima 
maccifiá,éifCaquam pdftínc operari vir-
tures averíiVe j , S¿ peemodum renídíio-
nis.Ec hoC modo eorrefponderic tempé-
rancia, <S: Concínentix ; 6c i n c e m p e r a n -
t i x & incontinencias, non quidérrí fttic-
ce,^ íimplicicer fumptis; (cd in accep-
tionc Iaca,oc! fscurtdum c r á n í í a t i o n e m ( v c 
inquic Philoíophasjaccepci^ 
A D Decimiim fextum argümen-
tum rcipondetur^onceí la maion,diílin« 
guendo rnlnóreftr-fcd terriperantia nnlío 
mbdo verfarúr circadeledationes/qua: 
íunt contra naturam n diílinguo mino-
reni'. temperancia (Iríflc , & fimplicitec 
diíla? concedo minorem. Temperancia 
íumpta in acceptione lara,^ per traníla-
tioncm dida, negó minorem , &c confe-
quentiam. Ñce contra hoc convinck 
aliquid doctrina in contiarium adducla 
ex Ariftotele ex fiíperiori l ibrbíecundo 
capice 3.dum dicic; quod tempera ocia 
circa hoc veríárür}& ad hbc pér íc ten-
diese retráhat homines áde le f t a t ion i -
bus,ad quas narura incliñaf.qüiá Arírto-
reles loqoitür ibi dé teíiiperanciáfiride 
fumpca,nOn autém de temperanciaac-
ce pea in confideratione latas ^ ampia; 
nám hocmiodb optimé il:ac,qii0d verfe-
'turí&; operetur circa deleélabilia contra 
bácuram.Et idetb pariFornutcr bbfervat, 
& babee intamperanciá fumpta in fimi* 
íí accéptiotlelatá^ 
A D Decimum feptimum árgü" 
mentum reípondeEtir, diftinguendoma-
ioremjdcledabiiia contra naturam, quas 
aísi^Qic Ariñoteles in pr^íenti capice 
íunt jbiecla, & aÓlusatcínentes ad íen-
fum guiftus, diítir.guo maiorem ad fen-* 
fum guílus prarcifsé , ve guftus eft, negó 
maiorem.Ad feníum guffus, & et iám ad 
fenfum ta üüs;vel ad guílum , ve eft quí-
dam t a á u s ^ b n c e d o m a í b r e m . S e d íem-
perantíá , & iótemperantia non verfao. 
tur c i rcaeá ,quaé pertineíic ad guílum, 
diíliñguo minoremícírca eá vqii% perci-
í k n t ad g u í l u m ^ t prsecifsé habet ratío-
hem táíis fénf(.is,condivifi5& condiíl inc-
t í á caá:u;omifto minorem.Qu^ perti-
hent ad gnñum \ dc fimul ad táctum , feu 
ad guftum s ye t á^üs qbidam cñ $ negó 
minbrem,& eonféquentiam' Quia A r i í -
toteies pro materia t emperáh t i^ , & in-
temperabtias áfsignacj 5¿ admite ít bmne 
id,quod eft capax contados feñfualis, $c 
medió cali contada pbteíl: deledatc i&s 
cutíi índeledabilibus contra naturam 
qux afsignat Ariftoteles hbc tepetiaturj 
iñde eft^ubd íufficiehtifsimo modo ha-
bennquodfincmáreria temperantiá? j 6¿ 
intemperanciíe 5 Se fpecialitér lóquendo 
d e c e m p e r a n c i á ^ incemperancia fump-
tis fecundiim quiete per trahflationem, 
A D Decimum bdavum argu-
tnenturn réfpondecur , negando maio-
rem. Ec ad probaciohem conceíTo ante* 
Cédeñti , negó confequentiára. Quia ve 
fuprá oftendimus infolucione ad íecun-
dum argLimentum,bene componicur, 8c 
í l ac^uod aliquid parricipet,S¿ coníervee 
M m m r n racio-
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ra t íoncm vi t l j íjn^plicitcrsqünntüraad 
abfolutam ciiíionaririadi aci r c á a m r á -
tionem, &: parcícípationem gencris'vi-
tÍoíi>£¿ tameníecundiim contradionem 
ad dercr(Trinaram jinéa^ñ non babee per-
f edé ,& fiíT-ph'ciccr dle , q u ó i ad ralem 
lineam p-ercinccQuafe M eo qitod d ida 
delc^abilia pertiiicanc á'd incóncmen-
riam,S£ huempcranxíamjha'bentcs rlgo-
ro'íl*, & fimplicitér racionero vicij , non 
fequitur, quod lila vitia íimpliclter talíaí 
habeant edam fímplicicer raciooemin-
concincntl-e, auc rat íoncm intemperan' 
A D Dscimom nottum arga-
mentarn refpondetur, conceíTa iiíaioríj 
& minóri negando iconfequentiam,, 
Quia ve (xpe ex Afiftorde» aut c ü m 
Ariílorele oílendimus ad concmenciam, 
de imcontinenriaííi fíridé , rigorosé,&; 
cum omni proprietatc fumptam ateinee 
vincere, aut vinci, non a quibufeunqué 
pafsbnibus, fed a pafsioníbus vehemen-
tibus paitis cóncuplfcibilis , c i r cá quas 
vctfanrur propn'e temperantia^ íntem-
perantia fiinplicitcr á l&x. E tcum tcm-
perantia , de intempecantia íimplicicéc 
tales non verfentur cirdá iras,auc ali-
quam aliam paísionem ex hís,quse perti-
nent ad appetltum írafclbiIera,íimIHtcC 
nccconcínentia,5¿ incontineiuia í ímpli-
€itér tales, fed íolum per t ranslát ionem 
div l íe .Vnde Angelícus Magiftcr si. 2,. 
quarílione 155.articulo a.in corpore,in-
qukiQupd nomen conúntnii* refremiiontrn 
juandam m¡ortát mqumtumJciíicet temt 
jedliffíis,ntpafsimem jeqttatmMtidto pro-. 
prie mitimnrui dicitur ctrea i Has lesiones 
tjmhas UudabtU eflj'Vt rátioretrahar homi* 
n m apromfitndo.NonaHtem profriéefi cir* 
cá illas fafemeS) imp^riant rétracíio' 
ncm juandm-.ftcut tin,or& alia htsiu¡mod'i, 
lh h¡s cnim taitdabile ejl, pmiitatem (truare 
ín proje^íiendiJi <¡mi rativ dttftí. Eft autem 
covfiderandum^ qüod natiíraks mclinátiones 
fríncm-ít¡unt &mníum¡ttferüemcmium : 67* 
léso fajsíbves ídm'oyclKmemvus m p e ü m t 
ad ait<¡iiid pro^uendam^ sjuanto rmgtsje' 
tfíttintíir inclinationem natitrx, ¿¡mií fmctpiS 
incl'm tad cttrfita ¡mtfbi n&ejjaria ^eUd 
conjerha i^omm indfmdm,ficut ju»t £iHi i d 
ad conferuatiúm'tn ¡péc'rei^icmjumaB^sye-
nerei, quorum deleflatunes ádtaúum peytt-
nem. Et idehconíineritia t XST'i ncordinentia 
proprié dttuntur cifca •comuptfcáitias delec * 
tatiomm tatlus. Qood amplias dcclaracs 
&: confie m ac infolut fon ibi is argn men tó -
rum.Nam infolutíone ad primum dícit; 
Q^wd fteu t mmsn tempw¿mricepoítjl cvwmtr 
mter (tccif i tnqiédciéftpte r/jate'ria;proprié td" 
mm dicit ur in tila materia, m (¡na eji optí' 
n umihomitrem refrenariúta ettítm confinen* 
tia propriv dititur \n materia, t/rqua eji optí-
Mum^tF difjicillmum tontiiren ; jcilica iñ 
ccncupíjcentijs delefíattomm iaüus. Ccm-
wmiter autem-i& fteundum qurdpotefyúici 
ínjuacunque aliA materia, 0* hoc móáo')fti~ 
tur ^Amhr^ fius mminecomntntü.Et infó-
lutionead fecunduni profequitur dicenss 
Q^'id arca timweñt mn prcpV't laudaruf' 
continsntia j^ed magisprmítas animi -.qtmm 
fortittido mportat.Iraaucem ímpetum (¡m*. 
dtwfacit ad alitjuid profegaendum ; ifleia-
men Ímpetus magis jtfMtm apprehenjionefhi 
animaUm^mtjcdket aliquis ¿tppr ehetidit 
¡e tfjeabalio l<e¡umrquafn mcíinatione^i na-
turalem. Et ideo dicitur altyms jecutáurn 
quid confinens iv^nén turnen finiplíei'tsr^X 
ex his doftrinis conílac fo lmb 
ad vlcimum argumen-
cum. 
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LÍTTERA TEXTYS. 
'b$T B«£C mtem, & mnus ejje tii^ ent%b^ qmm 'cu'fiáiUi 
, tum incontme?ittam ojitnddmus.Iro, mmque aítqm ex fdr" 
te-, & nonperfefíé rdtionem dudlrs ludetar ; permde atpié 
Veloces mmiftrt^qm yuidem anteé- quam totum id dvdie' 
*in(, qmd iicituY^XaCuYruntdcmdé mctgendo aberrant* 
Cmes mam avted quarñcmfiderentifi ftt amictis , J i tan-
tum fHljümrít oflium jatvanrSic $ 0 " ira proptercaíid¡ta* 
tenti celerttótemete naturds , aiidtta yuidem rationt > mn 
fr&cepto autem ándito ad ipjam propeirat jliiQMem. Rath 
fiám^ue Cveímictgimtto contumeliám > Aut paraipenjioncm 
ejjeoflendit.ííU á t m m a t fi rátíocmátions faÜ4 concUferis 
oportere tált bdium tnferre, jiatim m¡ítvgita^4t€upidi(d$ 
pfoUmdixer í t rdUo.dM fenfus , hoc affetrel/oUpídíem > pevgit ád fruend^m. Qjiaréirá 
yaidem ^eqwtur juodam modorationem. Capiditas autem mn jequitm. Turpior ignur eji. 
Navt tmontinem quidem tra a yutione juodam modo ^incitar ; cupidttatis dutem nm& 
ratione j ¡ed a cupiditate. Pmterfd magis efi ignojeéndum * f i qmj^iúm naturales ¿p.*, 
fetitiones fejuatur : quipte cum & cuftditate-s tales jequentiy quas ¡unt ómnibus commi4-
ms •> & yuoitd cemmums jnnt ilienia mágis dstur. ÍAt ira j mju's acerbitds magis ejí 
ttaturalts , ijuam ha cuplditátes •> qu& exuperünt-. Et quiñón \unt necejjari^, Vt <jm je 
cxcujithat , quod pátrem pdUvet ; & hic tmm áixt t ¡vurn patrempttljab(iti(Sr* ¿lie juiémí 
® hic e tUm oflerijo puero',Cum ')>;rf(íet'it,me fullábit. Eft emmgentile mhis, Bt ¿¡ui t r a h é i s 
tur eifilh fifi ere w h é a t m ojíio', & fe enim paírem eo yffffe tra&JJe dicebat, PráteNA 
inhfli mugís fmt i j . Q m mdgis oceulté procedmiv* & mjgis infididsfacuint. tracumUs ¿gi~ 
tur non wfidias facit^nee itdijed eft mdnifeflx, C^piditds ¿utem contra. Q^tniddmodum l>é-
nerem ¿mnt.N'am ipjdm dolos netten dícunt. EtHomerus bdthtum ipjlmbuit , in quó 
frdtidem eti&n tmíjft dicit. Frms quofte inefl , qua prudentsm per fapé fefeUit. Qgare 
f i cmditas magisfit tmttfld y^Htm tra , mcontmerétiA , ^ e/l c/rc<í tp\(tm : turpior 
m t e i i , f 4£ ejí arca iram , & áh¡oiute imontineniict: dique quodam modo Jitium. Injupe? 
nemo ytitur Ubidim dolem. Sedqm factt per ivam , doUris omvis facít. Q^i ^ero exequi-
tur lihidinem, j d f a á t cum "yJ^ptate. Siigtmr ea ¡unt magis iniufta -, i¡mhiis {rdfci mi -
gis eñ luftum ) & incontinentia profeÜotqH£ fit ob cupiáttatem magis erit imujh. Ñon efi 
enim in ira libido. Imontimnttam tg tur circa cmiditátes iurpiortm cffe imonúnm* 
tia clrcd tram \ & cóntinentiam , atque incontinentiam ared ebrporii capidi tai es ,1>Q' 
hpratefque 1/erfari y ex his qi*^ dtxirn^s perfptcmmeuafit. t ídr^m dutem tpiarum di^e-
reapat ¡unt fummdz. Nd>n ( ytub miño ¿ixinivs ) altá ¡unthamané^dC ndturdles>& gene» 
r ? , & ma^nitiidine.di&ferdt5 > ^ Uhefdtíitttm pnncipium , atfM morbos emergmt* 
díCd atttem h m m t d r t t m m 9 d p p n m á s } t s ; ñ ^ ú n t U ^ é m p e n r i f k p e ierjatm pvot'tr* 
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& fcras-.nec íempevátds.nec lrrfem^rdtás&ififer tv avflit tioner» dicinjus, & f i iuo¿ cmn'mo 
alitidgems ámmaüi*™ ^ dio á'ffer t petuUntia^úitufycrüCitate^ue. Non enim hahent eletfio. 
nem\nec rationcrrhjedámotdi^un ta naturaiperwde dique homints ¡j,<¡uifunt mente captiy at~ 
.^ucinjdmJsntds áiftem m m s eftmalum pamytt i^mjed rcr rtbihm. JS/on eriim corruptum 
eft id^ucdeft opttmum^t m homine^cd non hdbetJit ¿gitur permdeatyue fi fmjpiam in ánU 
mátum c-um anmdto comparáretylttrtm fit peiHS.Sempí'r enim prauitas e i u s n o n hahet 
pYincipiuin.mmts nocen pot^fl^t mms principium.Pennde ejl i gitur. ü t ^ e fi pti¡piam in ÍU¡~ 
titiam adintíiftstm hcmivicm compararet.Eji emmytrhnfi 
malus miliiesplura mala^uám ferdfaceré potefl. 
mpe aii^m modopetm* H m o nam^ne 
mi* 
EXPOSiTiO jET EXORNATIÜ L I T T ^ E R Í E TBXTVS. 
O S T Q y A M A.riftotelesIn'pr?-
cedenrlbus capicibus cgic in 
qtiarto de inconcinencia fim-
•plicicer dícla,quíe verfatur clr-
cá deleftabilia neceíTaria; & de inconti-
nencia fecundnm quid^uíE verfacur cír-
cá dcleítabilia eligibilia, feu voluntaria, 
Et inquinto de incontinentia impro-
pria, & per traníladonem , qu.T verfatur 
circa delefbbüia , qux func contra na-
turnrn : in hoc prxíenti cap ice íexto 
principal icé r infticuic íermonem de in-
continencia I t x comparando eam ad in-
concineníiam concupifcenci¿e, Et rurfus 
in linea concupífcibili comparar inrer fe 
•concupifcentiam hymanarnm deleita-
tionum cum coticüpií'centiá?(cy inconti-
nencia beftiali ad oftendum exceílum, 
quem.inrer fe habenc.Ec in ordine ad-
bunc finem trjafacic. Primó oftendit 
inconcinenciam ddedabilium , íeu ton-
cupiícencíae eíTe tiirpiorem>&: niagis re-
prehení]bilem)qüam inconcinencia iras, 
Ec hoc probar varijs racionibus.Secundó 
comparat incontinentiani dcleclatio-
num humanaruro cum incontinentia 
beftiali, 6¿ oftendic incontineñliam de-
leé^atiónum »quae íum íecundum natu-
rameíle deteriorem , feu habete maio-
rem malitiam , quam incontinencia bef-
tialis.Tertio tándem manifeftat,quod 
eciam fi incontinentia beftialis íit mino-
ris malicia? , qüám Incontínentiadelec-
tacionum humanarum, qua^  fnntfecun* 
dum nacurair;tamen eft terribilior. 
Ec hxc de hoc capice 
infumma. 
P R I M A P A R S , 
N Prima quídem parte -caipiris inquic 
Ariíloceles:Po/? hatc wt tm , & minus 
cjje tur pe mjr<£ u4 rn Cup ¡'dita íum inca »-
í ínemiam vjlendamusJrd namejiíe abjua ex 
parte; & nonperfeíii tdthnem m d i r e J t d s -
tur: ptrtné'e at^ue^eloLes mmrjirhjui qut-
dem mted qu^m totum id úuúiermt* e¡md 
'dicitUY•.eXktuYY-urit; i íttnde ¡n agerido aber* 
rant. Canes etiam mtea juam confderertt 
f i fit amicus i f i tantum puljíment cflíuWi 
lútYdrit.SíC . traprüpter calidiratem) cele* 
ntatemque natura, audita pitdem ratiove, 
mn precepto autem ándito údiplámpreperat) 
"ybiowíVi.Rütio mmque S^slimagimno COY»' 
turneíiam , aut püruipmfi orictn (fjevfientHf, 
illa autem ac fi rattocmdíione falla conclu-
ferit oportere tali bdium infcrYe •> fiatim 
mfurgit.yét cupidms fi ¡oktn d ixmt ratio¡ 
dut jetijus , hoc üf f tns l /ohpTatem i per* 
git ad fruendüm, Qmre ha quidem jequi* 
tur juodaw wcdorat icnevi. Capidítas au-
ttm ¡e^uitur. Turpivr ígituY efi.Nam 
wcont¡r/ens quídem ÍY<Z a raiione (¡mdam 
wodo 'iincitur > cuptdttátis autem mu <t 
ratiene , ¡ed a cupiditate. Fmterea ma* 
gis eji ignojeendum > fi qu'tfpiúm natura 
les appetitiones Jequatur : <¡uip¡e cum & 
cuptditaíes tales ¡ejuent i , qu$ ¡uní onmi-
hus commums^ & (¡uoad cmmunesjunr, 
yenift magis deiur* ¿4t ira , atciue acer-
hitas magis ejl natmalis , juam IM at-
fiditates^ yux extiperanr, Bt qmmn funt 
necejjarix, Vt qut fe excujabat , quod pa-
trem puljaret ; & hic emm dtxit ¡uum, 
fatYem pul¡ahat i& Ule jmm-, & h i c etiam 
oflenfo pmro\cum "Virfutrit.mepul^ibit. E j l • 
emm genule mh'ts, Et qui trahebitur afilio 
fiftere 
CAPVTSEXTVM,EX?0SITíOLITT.TEXrVS. 
pjlere tuhehdt 'm oflio ; & Je m'm paírem 
eóffíüe trdxifjedicehat. Pmtefeú mihfli 
magisfmü ij. Quimagis occulteprocedmíi 
0 magis ir^idicis faCíunt, Iracmdas ig i tu t 
yxn n f idiasfaatwc ira ,j¡edeft mmifefij* 
Cwfidttas autm contra. Qlemadmudum 
rerem amnt.Nam ipjam 'dolos neflere di' 
funt.ErHvmerus baltheum iffítfihHit-, in 
qmfrdudem eíiam inefj'e dtcit, fram {¡m-
que inefl^aa prudentem per jtipé fefelhtk 
Qucire fi Cuptditas mdgtsfitmmjht ¡qttám 
tm > & itiConnmntiTit, qu* efi circa ip¡a.mi 
tnrpior ent ea^uá ejl circa iram dbfo* 
Iftte incontinmttd: átque quodam modolti-
tiuM* ln\nper nemo^situr libídine dolens* 
Sed (¡ui facit per vam , dolens omnis facit* 
Quiltero exeqmtur hbídinem ^ id facitcum 
yL>hi.ptaie. Stigtwr eajunt magts tniufla, 
juihus irn 'ci magfs efl mfl»m : & mconú* 
penúííprüfeBotfu&jit eb cupiittdtem magis 
trnmiuftci. Non e¡l emn* mira libido, 
incomim aUám. tg tuv circá Qtptditates 
tttrpioyem ejje imontinemU circa traína 
igr crntrnentiam >, aíque incontinentia#t 
Circd corpons capiditMes > *)tohptat€fytHs 
yerfari , ex hi? áiscimus perfptCüum 
I N Hae prima pár|c eapkis vnum . 
íiipponit P h i ! o ! o p h ü s ; ¿¿ aliud ex p r ó -
íeílodíípücat.Supppoit cñim dari i n c o n -
fcineatíam ciróá Iram. Ec hoc fúppoíiro 
procedíc ad c x a m i t i a n d u m , & réfolveo-
dum ; an inconcincnria c o n G t i p i f c e n t i í é 
iic decerior > feu magls prava, quam in-
c o n t í n e n t ía ir íervel econverfo.Er vt r e -
folncio A rííiotelis, & probaciones, quas 
p r o illa addücic, melius Incclligancur» 
Animadvertendum occurric circa príe-
d ida íñ ruppoficionem: Atiftorelem non 
ftccribuerc irafcíbiíi, fén ¡ r ^ , quod circa 
cam verferur,&: exerceatur íncontinen-
tía rigorofa propne , & fimpliciter dic-
ta:quod c o n f t a t j C ü m quia id exprese aC-
jterit in capitibus .pr*cedencibusj& pr^-
cípLie ín fine capitis quinrj imn-iediaci. 
Türh ex dodr!ñá ,qua hoc ipfum fuader* 
CJtiia c i r c a id datar inconcinencia íím-
plicicer d ida ; circa quod datur tempe» 
Xant iá ,52 intemperancia ; cum eadem fie 
materia remperantiae i n c o n t i n e n t i ^ 
íimplídítcr didar. Sed temperancia notr 
verfatut circu iram. Ergo nec inconci-
nemíaíu'npíiciter d ida , Ivíaior conftac 
ex d o á r i n á ísepé adduda in capit ibus 
pr rjcedeñtibüs, 5¿ praráipue in prima 
patrre capit is quartí.Et minorem fie pro-
bo : r emperan t í á íoíum v e r í a tur c írcá 
¿oncupíícencías, feu deledationes pro-
pírias-concupiíciBiíis. Sédira don perci-
ner adpanem Goncapifcibilem . fed a j 
parwm/eu appecicnm iraícibiíem.Ergo 
cemperañtia non verfator circa irami&g 
coníequenter, nec incontineoda firnplll 
cicerdida. 
S E C V N D O Qiiia id ,quodt cíl 
É.rtíp^i^ic'eí" tale, abíbluce, 5¿ fine alíqua 
reftridionc habéc calem den^minacio-
nem.Sed qui vincicur ab i ra , operando 
conrra racionem) quantumvis d e í ¿ d u o -
se operecur, noti dicicur abfoiuté incon-
tinensifedevidus ,autrcf t r ide i n c o n t i -
nens irar^ Ergó incontinencia verfaná 
circa iram non hsbee racionem calis in»-
contioencix íimpíiclter > fed folurn fe-
cunduni quid. 
E X Q u a q u í d e m fuppoñtionc po-
ceft defumi prima probatio ad convin-
cendam refolucionem y quam tradic Fhír 
íofophus circa propofitum dubrum, do-
censj rcíolucorié v quod incontinencia 
concupifcencia? cft pcior , íeu deteriora 
quám incontinencia ixx. Et fuadcciic 
primo in hunc modum. Id cnim , quod 
in aliqua linea babee eíle {Ímplicitei",cx-
cedic illudíquod foium habee eíTe íceun-' 
dum quid-Ita ve 0 habeat efle í implicl ' 
ter in lincabonufíc meíius,&: pettediusí 
&L íi habeat eíIefimplrGitér in linca roa-
li5(ic pcius víeu deterius. Sed in materia 
inconcinentise i quse, intrá genus moris 
pertineead íineam xnzVh&C defedus, in-
continencia concupifeemiá: vcrians cir-
ca dcledarlones efi: {ímplicitcr incon-
cinentia ; Se illa incontinencia r quíÉ 
vérfacur circa i r a m , eft fqlum ávcon-' 
tioencia íecunduro quid. Ergó incon-s 
cinenria c b n c u p Í f c e n c Í 3 ? efl: abfdocev&: 
íimpliclccr deterior, q u á m inGoncincn-
tia ira?. 
C O N F . I R M A T V R , Ec ámplius 
declaracur_ hoc affumptum ; ideó én im 
peccatum mórcale eft fímplicicér, <S¿ ab-
foiuté peius, .quárn peccatum veníale» 
quia in ratione mal i , 6¿ pcccacieft Cim-
piicitercale, & peccatum venialefolum 
haber eílp fecundum quid; Sed c t í a m i n 
l i n e a i n c o n c i n e n t i í E , quae eft degeneré 
malorum , inconcinencia ÍCÍB habet cffd 
fecundum q H Í d ; & : inconcinencia concu-
pifeencix habee effe fímpliciter.Ergó ab-
foiurp, & íimplicicér pcior eft inconc^ 
nencia concupifccndae, qüám inconci-
nencia kx. 
¿SEIJ picesj quod ignorancia illíds^ 
' quis tenctur ícire ; eft de genere 
malorum; & camen gravitas mali i feu 
malicig /Hon augctíir ^áut crefeic iuxta 
graritacem/eu áugmencum ignoranci^t 
Mnirai i ) | ímmd 
p66 , LIBER ?EPTLMVS,TRACTATVSPRIMVS. 
i n i m o poríus, quanro maíor efi: Ignorad-
r ia; tanto mioin mr.luai, feu miooris 
nialícix iudicaCLir pcccamrn. Ergó non 
eft prinelpiuni ccr tam^quod quando ali-
quid in linea m a l í excedic aliad ; quod 
iuxtá q-aancírafcm e-^teílüs ^debeac cíTe 
.augmencum'í feo eiceílns malicia , auc 
piavirar^v íuqoc í ion obflabir; quod in^ 
coníineptla k x m linea malí rnoralis, & 
deteimliiacéjn Hoea inconcinenciíe jíic 
iriferioris .racioniis yícilicec habens eíTc 
ív'cumkim quid refpeda inGot^cinenriae 
€oneupífeemtl^sq«2B babee rationem i n -
aonf inencise fnnpliGicér J ad hoc vr p d -
ma.in'cmpe inconebentia irí£;íic gravior 
fecunda ;fc llicet c o n c u p i f c e n c i í E . 
SED Contra hoc e f l ; quiaigno-. 
tantia non habet, quod íic mala morali-
rétabíoítitthSí íecundum' omnem ratio-
m n ú m t confidcua^loncm> fed ihtañtum 
c o m v t h k , M babet malitiarn morálero, 
inq'oanrr.ín habet ratiónera voluhfatias 
contra adis^pledionem alícuius obliga-
ciones. Siqmdem abijaca íponraneicatc, 
aut racione voluntarijjnullG modo habet 
Ignoraníiia^uod ñt malkiofa. Sed exco 
quod ignorantia íic maior, non ideó ha-
bet,quodii.r magis voluntariaj immó po-
rins j.qsancü maior eft»haber minus de 
^okmrm'io.Ergó^ratlojob quanv gravitas 
msámm t ico píavitatis non creícií: iuxtá 
iacremcntuM ighorantiíe, provenir ex 
ecqood'dcfícit í b o d amen tura , feuratio 
cíkntiaHtér cgquiíira ad augmeotum 
n- íú iúxt qnx eír ratio voluntarij. Sed Ín 
m a t e r i a i n c o m l m m l x iocomparacione 
faSa i ni er inconc me n t i am k x , qua" eft 
iBCobtit iSnEia íecundum quid^dí incon-
tlnenciam eoncopifcenciíg s,qux cft i n -
concinentia íimplicitér > ral i inconti-
n e n t i í E eofícupiíecotia', npn defick rátip 
voluntat i j , :{ed>"px>ciu5: iu-xta inc^emen* 
tunr eluBem incontintntise crefeit. Er-
g ó etiam fiin-linea ignoranDÍ^ detür i m -
p e d í m e n m n T ad lioalvr gravitas malitiíc 
Roncrefcacad inctememum ignprantie> 
feu defc¿1üs co'gn'itionis: cametfin linea 
incontinenti^ datnr ratio ad hoc5vt iüx-
ta augmeücum ipíius ÍncontinetilÍ£e: creí 
c-ar gravitas: mal-id se; Etficcumineori-
t iñsnt ia eoncupifeencias pervcí)'iat: ad 
hee > vtTife ioconcinencia íimpliciter,ex» 
cedendo i i i ' ra l ieí leineontiñentiam i rx ; 
q u x z i í incontinentia í e cundum quidJ 
etiaái- ñbíoluré» & rímplicicer excedie 
eandem iodontinsnci'am irse in racioné 
pcavicads > feu malitiíemoralis. 
D B I N D E Probac Ar i f to te l^ Idem 
f u m p t a m varijs ra£Íonibus, Ec pr-imara 
carum fie eíFormac. I d , qnod minas fá-
quitur rationem, be minus conforma» 
mr cum racionejeft peius in linea morali. 
Sed incontinentia concuplfcentiíe mi-
nus conformatur cam reda ratione, 5£ 
minus fcquitnr i l l am, quam incontinen-
tia irse. Ergó incontinencia concupif» 
centiíc eft detérior ,fcu peior moralicer^ 
quám iftconcinencía irse. Maiorem fie 
oftctíido? cum ením ratio íic prima rega* 
la ad operándum moralitér ; itá vc ope-
fari fecundum rationem íic próprium 
hominis, vt homo eft; & operari bené 
moralicer dependeac á cónformationc 
eutñ reda ratione i quanco aíiquid ma« 
gis diftac á reda ratione , feu ma*-
gis ilíi oponitur » 5¿ contráriatür; tan-
to in linea morali illa res eft pcior. 
Fe minorcm probat Phiiofophqs fie. I n -
continens quidem irse fylíogizatur,feu: 
ratiocinatur intra fe ipsü iudicans, qood 
propcer nocumentu ilíatum debet procc 
di ad vindidamj &: operaturíecundu id, 
quod iudicat efle conforme rationi, 52 
cius celeritas eft cauía , 0 b quam noli 
exaudiatrationem;ka vt opus , qúoel 
ex motione irse exequitur, fie opus raaa-
íuetudiois conforme didamini prudca-
tise.Sed hoc non haber íncommens coft-
Cupifceniiscíed potiüs didance ratione, 
& propon ente per fcíentiam }feü regu-
las vniveríales; quod tale opus, nerope 
guloíum, feu luxuríofpm ticti cft exe-
quendum.tamen ablaró Ímpediméro,ops 
ratur cotrarium iíliüSjquoddidavk rec-
ta ratio. Ergó mcoñdnenda Concu'pif-
ceñtise minus conformatur curo ratio* 
nC) & minus íequitur illam 5 quám in-
continenfia ira?. Et íic eft deterior. 
E T AddcclarandamdifFercntJátn 
quam habent prsedidíie inconrinentiíE 
in audiendo racionera, & in conforman-
do í e i l l i ; ádducit Ariftoteles duplicem 
íimilkudinem j & prima eft fervi nimié 
acceleratijfeu velocis^ui ftarim vt ínci^ 
picdomiñns elus propoiiere ipfi prsecep-
tum: audito verbo, 6¿ non peefede in-
íel lcda incentione domini prircipieritís 
Curríc ad exequendum id , quod errqnee 
iudicavít conforme voluncati domini, 
Quí peccat, non quidem ex eo quod re-; 
fiftac , auc Contraveniat mandato; fed 
quía potuk, debuic audite, 5c intelli-
gete debito modo Id % quod veré ei p i^* 
cipiebatur» &: quia talem pcrcepcioricm^ 
acccleravic; crronce operacus eft; ídeá 
impucatur ei peccatum. Et ad huhe mo« 
dum procedit homo iracus»feu inconci-
cens irse; nám indpicncs racione coníu-
. > kre 
CAPVT SEXTVM, EXPOSITÍO L1T.TEXTVS. p t n 
lerc,fen meditare quid faciendum íic pro 
^damno iliaco; &: anficfumenda vindida 
vel quomodoricrefarcicndum nocumen 
rum pfcrpcflum; ínfurgens etiim ira,nQii 
-relinquiclocum ad perfeítam dclibcra-
tionem , ^ percipíendam prudentem 
íéfoltítionem j movecut ad executioncm 
v'mál&x, non ineendemoperan contra 
rae ion em. S cd ob n im iam prom pt ic ud i-
nem,feu cclericaccm ,qua tnovetur non 
cxpé£i:ando fencencíatn legidraam pru-
dencia , conformic^r ad qúam debebac 
•©pécari í i á c é iratus tnale operatun 55 
peccat ficuc prsedidus ícrvus, non qui-
dem in contemnendodiredionem ratio-
n í s j e d non actendendo ad perfe&am 
auditionem íllius. 
S E C V N D V M Exemplum^quod 
üddúcic Philofophús eft decane exifi: en-
te intra domum clauíam, ^ cuftodien-
tc ipfam,qui ftatim ve fencit aliqueiD 
accederé ad pulfandum oí l lum, lacrat, 
non expedans cognofecre; án ille, qui 
|:'ulíat,ííc ípíius dbaiinusi án Teró fie 
ftrancus. Et in rali cañe non reperitur 
inclinacio ad aliquid efíiciendum ^ nec 
ad lanandnm contra domInum;íed in-
tantum conrra dominnm lacrar, ínquan-
tum dudus propenfionecuílodiendi do', 
mum celcrírer fuic motus ad latrandum 
non fpedando ad difeernendum, quis fíe 
qui accedic > & pulfat oftium domus. N I 
íi cognoviíser, pulfantem effe dominura 
ejus,nu!latenus latrarer* Quod claré ap -
paret-.ex eo quod hoc ipfo^c illum cog-
m í c k i relinqucns,feuceííanslatrare, in-
cipir oftendere amorem blandimentis 
caudíe,&; alijs exterioribus Í)gnisj5¿ á íi-
fe habec iratus refpedu rationis» na 
fi in executione operis contrariatur ra-
tíoni,eft;quia non éxpedavic ad diíccr-
nendúm: an ralis executio fit confórmís, 
VQ\ non fit confentanea reda: ratíoni. Ec 
íi percíperercontranam eíTe^non efice-
fécQnod dignofcitur.ex co,quod adhuc 
áGGenfá,6¿pérmáncnre choleraiíeu vigc -
t l t e i í accedaÉ • ím * tnació,fcu notlficarip 
jllíiiSjqubd cílconfocíTie redse rationii 
iratus deíinit iram, S¿ dercliriquit furo-
rem, 5¿ operacur, tanquárri pacifícüs, 6¿ 
prudens. 
E X Qup infert Phjlofophusjergd irá-
tirsnon conccmníc abfolat^ racioné, ncé 
per fe habec operari contra illani'.fcdra-
tionern obaudic, &: quantum eft ex j é 
confoímiter ad lllam operafur.Se'd irico-
tínens concupiícentiíeíetiam ü aúdlac ra* 
fióneni clamancem> 6¿ decerminatc pro-
ponentem í c k m i a m , ^ regulas Vtíivóc-
íales, circa agenda, ^ fagíenda; tamen 
quafi contemnendo racionis didamen» 
& prsepouendopafsipncm inordinaram 
appeticus, opecatur contra ra íoncm» 
Ergo incontinencia concupircertix mi-
ñus fequicur racionem, te minus con-
forínicer ad rationem operatur, quám 
concupifeentia ira?. Ec confequenter, in 
lineaj feu intra genus morale eft peior, 
feu decerior tlla,qulm ifta. 
É T Confirmari poceft hoc aC-
fumpeum ex quodam dlfcriminc reper-
to inrer iram,5£ deledationem. Nam ve 
docec Angclicus Magiíkr ex Ariftorde 
in (upcrtiorí librotsrtiocap. 8. iñ i . 2,, 
qü£éO:ione i2,3.árciculo 10. ira fecuíífá 
fe eft médium conducens, 65 iuhans ad 
confervandam forcicuainem,5cquafi ma-
teria nutricns iilam. Sed omne id, quod 
ex fe habec ordiíiem ad nucriendam vic-
cucem, &C eam confervandam, eft con-
fo *me rcd¿E ratíoni. Érgó cum ira quan-
vis íit aliquántulum accenía.conducat ad 
nurriendam vírtuterh forcicudinis; ira 
etiam fi fíe aliquántulum accenfa habec 
conformicacem cum reda ratione.Sed 
concupifeentia fi habeac aliqualem vigo<. 
rem,fea ínteníioúem > non eft per fe or* 
dinaca,aut defeevicnsad nutríendam>(eii 
confervandam aliquam virtucem, fed 
potius eft illis,nempc virtuEÍbus,contra-
ria. Ergo íocontinenda , feu exceííus 
iras habet mlnorem concrarletatem cuntí 
racione,quám incontinentia concupip 
centi¿eí confequenter^ peior eft in U-
neamorali incontinentia concupifeenti^ 
quám incontinentia ir^. 
D E N I Q V E Nam. Víri Sandí 
magna vigilanciaj Se ftudio conformáni 
tur in ómnibus cum reda ratione. Sed 
deSandis Viris aíiquando legimus iratos 
fullTefine lefione,aut amlfsione fandl-
tatis. Nam vt habetuf Exodi l i . Myfeh 
iratus Iralde proiecíf de mam tabiélas)& 
confvegit eas ad radicem montis ; arripieñf* 
queyitulum^Hem fecerant, cómbu(it& cow-
triítityfaue ad puluerem. Et tamen de nul^ 
loIegimus,quod operatusfuenc ex mag-
naconcupifeentia finé amifsionefandí* 
cads.Ergó exceííus íráípa íncontineíicía 
illíus eft magis Conformis rationí, quará 
concupifeentia, feu exceírus,&: inconcí-
nencia ipfíus.Ac per confcquens5pcior eft 
inconíitteftcia codcupiíecncisei quám l a -
concinentíairaf. 
C O N E l R M A T t R hoci nam 
id,quod ex fe non fimdae repugnanciam 
ad hoc, ve fálcim per mecaphoram ac-
sribuacui: Dco,€ft «iagís in forme ra-
p 5 S tlBEB. SEPTÍMVSJRACTATVSPMMVS 
ríoni, quam Id, c p o á abfol;utc Dcodcnc-
garúe ;&nui!ó modo deba ei atcribui.Scd 
magna ira attnbu tcur Deo; vt ínter alia 
innuaierabilia loca haberur capire 32.. 
ExoJí .vbi de Deo loquence ad Moyfcra 
dicicr.r. Dimiáue mer I n iréjcátúr furor 
metii-ecntm ees Moj íes datan erabdt DOWJ»-
nkm.pttim ¡in-Wh' dicem. Car Domine iraf-
•ti mr fu rúr tnus Con tra popa Imn tmm, QjíieJ* 
ca l ¡ra taa.l lacatulque ejl Dominus* Et i n 
l } i¿ \mQ6.Domine ne in furoretm arguds 
rwe, neptein ira tu4 €ori^ia¡mt. Ec tamen 
Deo ñeque a t t r ibüiair .nec vidttuc pof-
fe racionabiliter aerribui ^quod habeac 
m a gn a m. con cu p iícent iam. Erg ó fa £U 
con-iparatione incer i r am, &: concupif-
CcntÍ2.m5& exceflu vtriüfquev feu vtriuC' 
que incontinenriam , minus fcquitur ra-
tionern, & oiiDiis confórmis eft eidetn 
ración í inconrioenria concupifeentiae, 
qoam incoecinentia irx.Ec confequen-
ter: peipr moralicer eft prima, quam í t * 
cunda, 
SED Gontra hanc rationenv 
qua probaty Ariftoteles propoíitum af-
jfumptum5& reíolutlonem,argumenratur 
Angel icus Mag i f t e r i . i . q u a f t . ^ . artlc. 
4 , é l priínum argumentirm eííormac i n 
iiunc mocium. Ira nullam conformita-
tem poceft habere cum ratiqne. Ergó i n 
hoc quod eft conformare íe cum refia 
racione, non excedit concupifccnriam 
nec cauíar,qqod execílus, feo inconciné-
ria illíus fit minoris malÍ£Í3e3quám inco -
rineotia concupifeentia:. Anrecedens 
probo. íi ira haberec aliquam confornii-
tacem cum tatione; máxime quia íequnc-
reinr ipíam r.acÍonem..Sed ira nuliomo-
dqfcquitur racionem. Ergó nec poteft 
babere conformicacem cum ea4 M j n o -
remproboi ira pertinec ad appetitum 
iraÍGÍbilem, Sed appétitus Irafcibiliscum 
ficin.Glinatiofeníitiva , folurn regulatur 
per cognicionem fcníiclvam, & illam fe-
quicur. Ergó cum cognicio íeníiciva nul-
lo modo fie raiio; ira; quae regulatur per 
cognitioneinfeníicivam, nallo modo .fc-
quitur racionem> nec cum illa confornia-
tur. Et fie tn fequendorationem,&Gon-
formando fe cum ea , nullum exceílum 
poreft habere ira refpedu concupif-
cemia?, Et confeq;uenter, ex hoc capice 
non re-de j o fér tur, quod exceílus cori-
eupircenciiig fie peior , quam cxcsíías 
ir.T. ' ' rn:;áu :¿ 'i 
S E C ? M D P A rgíútuf; eiufdem 
enim racionJsyidetur eíle ira m bruds, 
áf. in hominibus. Sed in brnds irá nullo 
modo coníai"maíur radoni, nec fequirur 
¡líam, cum í n brutls nullaíic racio. Ergo 
nec in hominibus ira poreft fequi ratío-
n e m , h aben do conform itarem cum illa. 
Crecerá patent, & íninorem probo.Ra-
t b iras in hominibus ftat in hoc,quod fíe 
áppecícus v i n d i f e ; Sededam in brucis 
confiftic in eodem, videlicet, quod íic 
prqpenfio ad v ind idam. Ergó ira eíl 
eiuíde racionis in hominibus,ac in bru-
ds. E t c ó m in brutis nullo modo fequa-
tar radoncm* nec in hominibus illani 
fequetur, Itaque ex hoc capice non cric 
iminus mala inconcinentia irse, quam in-
continentia concupifeentiís. 
T E R T í O Deinde argoííurs fí 
ira in hominibus ex fefundaret confor* 
mitaterncum ratione; ornne i d , quod 
ex fe eft caufarivum i r x , &: t o n í e r v a d -
vum nííus'. effec eciam conforme ración^ 
&5 confervativum eiufdem rationis. Sed 
darur aliqt!Íd)quod\proprje eft caufatr 
vum ira?» & n o n eft coníervacivum, fed 
pGCÍu$:deftrti¿livum rationis.Ergó ira,ex 
fe non fequitur rationem , feu non habec 
conformicatem cum illa. Maior videruft 
cectamam conformitas dicit convenien-
tiamsfeu rimilicudinem iocer res confor-
mcs,&non videtur poffc componÍ3quod 
v n a reshabeac íimilicudinem c u m aliaí 
abfque eo, quod etiam afsimileEqr a l i j l 
c u m qu i bus íubeadem racionealia ha'-
benc íimilicudinem.Et minorem probo* 
Nam ebriecas eft caufativa^ cooferva* 
t i va irie>& tamen n o n íolum non eft co-
fervativa/ed pocius eft deftrudiva rano» 
Dis,quam l!gac,:& im pediCi Ergó d a t u í 
aliquid, quod eft caufatiyum ; & con-
fervativurn i r ^ j ^ eft deftruólivum ra-
donisi Et confequentersira nuílam cod« 
formitauem fundar c u m ratióne, magis 
quam concupifcentia}nec ex tali confor-
mitate poteft dgduci,quod incontinentia 
concupifcenci^ fie pcior, quam incontí^ 
íjencia irae. 
R E S P O N D É T V R tamen ad 
primum notando, dupliciter pode alique 
appgtitumfequi radonem, fundando c5-
formicatem cum iíla, nempe vel imme-
díate, tanquam ad cognidonem magis 
proxÍraam;6¿connacuraÍemdirIgentem9 
auc gubernantem., eius propenfionem; 
&hoc modo appecicus fert(itiv-us,feü" iraf-
cibilis, i n quo refidec ira,. n o n p o ^ f t gu-
bernari per ratioaemjequindoeam i m -
mediacé, fundando ve fie conformi-
tacem cum illa, fed irá immediare d i r i -
gitur per imaginadvam, feu ftímativams 
Sí fola yoJuncas eft appcticns; qui hoc 
modo Tcgu lams per íncslleárpioa.- A l i o 
- moda 
CAPVTSEXTVM, EXPOSíTíOLIT.TEXT. 0 9 
n^odo poteíl appetítus fcqul rationcm, 
& coofonnari cnm Illa , mediare; hoc 
demediante alio5& fie appetítus feníici-
vas, qualis eft íraícibilis, fequitur ratio-
netvi mediante volúntate movente, 
N , i n i radomanifcí la t iniuríam volunta-
v . H volt ntas raovet,& applícac appeti-
tum inferiorem ad v indldam. Ec ideó 
ex boc capite ira poteft íequi , 6¿ fequi-
tur med ía t e ratlonem > fundandomaio-
rem conformitatem cum illa,quam con-
cupiícentia. 
A D Secundum argumenrum ref-
pondetur, quod ira poteft duobus modis 
coníideran; fcilicet)S¿: quantum ad fubf-
tantiam jfeu propriura eííefpeclfítmi i l -
l íus , vel quantum ad circunílantias, 8*2 
raciones ab extrinfeco adherentes, fea 
cum ea concurrentes. Ec G coníideretur 
íecandu prímura modum;verum eft effe 
eíüfdem racionis in brutis,ác ln homini-
Lus.Nám in ómnibus ftat/eu confiftit in 
cequod fie appetítus v ind i í l ^ . Ec in hac 
prajcííraconriderationexum non fubda 
tur porefhtí líber i a rbi t r i j ; non habec 
cbnformkácem,nec contraríeratem cum 
racione, nec íllam vilo modo fequitur.Si 
autem ira coníideretur fecundo modoí 
vt ííc habec magnum díferimen íraexíf-
tens in hominibus reípe£Hi iras:, quse re-
per i tur in brutis. Quiainbrucis etiam íi 
decur nacuralis ínftinclus proponens no-
cumentum illatumad excitandam ipfam 
iraní ; tamen non dacur liberum arbi-
tr lum , aut ratio manifeftans cale nocu-
rrenrum : & v ind idam fumendam ; fe 
obdefedum ipííus racionis proponentis 
p r^d ida , non poteft dari conveniencia, 
nec difeonvenientia cum illa. A t vero 
in hominibusí ímul cum ira dacur ratío 
dírigens voluncacem , & mediante vo-
lunc-ace moveos ¡ram;§¿ fie poteft dari in 
hominibus conformitas hx com raciona 
cciam fi in brutis hoc non pofsic falvari. 
Ad eum modum, quocalor in homine, 
& in igneeft eiuídem racionis,& fpecieí. 
Ec in homine generac carncm>quam non 
poceft cauíare in igne.Ec anima raciona-
jís eand-ím fpeciem, & ericicacem habec 
i n ftitu feparacionis, ác quando.eft con-
iuncta corpori , 6c: camenin quolibec 
duorum praedidorum ftacuum habec fpe 
cíales operariones, quíE cinon conve-
niunc i n alio ftacu. Ec fie reperícur in ira 
exíften re in hominibus, & in brutis j ve 
d idum eft. 
A D Tcr t iam argamentum refpon-
decar,qaovi parado dicicur , quod ira 
ooAudíc r a c ione^ íequicui: i l l a m , ^ cum 
illa conforma tu r , non eft fenfqs; quod 
per fedé , & abíolute fequatur ratlonem, 
& in ómnibus conformerur cum illa. 
Alias nihi l malicias rnorabs haberec. Sed 
fenfus eft,quod aliqualicer, feu fecjndcm 
aliquíd obaudíc rationem, 6¿ noncon^ 
ternnic eam , ficuc in concupiícenti . Ec 
ad hoc non eft necelíarium , quod om-
nía,qua: conformantur cum ira» feu cau-
fant iraro, caufenc eciam, feu confervent 
racionem. ídeoque quanvis ebrietas cau-
fec iram, & impediat racionem, non col-
lie, quod ira ex fe habeat aliqualcm con-
formícatem cum racione , quam non ha-
bec concupifcencia. 
P R ^ T E R Q V A M Quod ve AnT- . 
córeles docee, ínproblematibus; proble-
mace 3Xedione Z).aebríccas,qu;^caufac 
iram3eft ^brlecas p 3 r v a , & quaíi iniciati-
va , 6¿ haec non eft muicum diftbnans a 
racione. N a m quando «briecas eft ica 
magna,ve abíolute impediat, aut auferac 
racionem;tune non caufac proprié iraras 
íed furorem beftíalem. Qiíia ira exigie 
in hominibus aliquaíem racionem , í iné 
qua proprié noníalvacur racio irari .Vm 
dé remancc,qucd ira cxíefundat maío-
rem conformitatem cum ratione, quam 
concupifcencia : 6¿ fie ex hac parte i n -
continentía concupífcencix eft pcioc 
quam incontinentia i r x , 
S E C V N D A Rat io , qua probac 
Ariftoteles íncencum procedíc hoc pac-
coJd,quod eft raagis naturale, eft mínus 
turpe •> cum habeac minorem dií íonan-
t íamad redam rationem. Sed homini-
bus eft raagís nacuralis ira , quam con-
cupifcencia. Ergó exceíTu^ ,feu inconci-
nencia irae eft mínus curpis, quam i n -
continencia concupircentí^. Maior pa-
cec;quía id,quod eft magis naturale , fea 
execucum, fecundum impetum, & pro-
peníionem nacufíe, eft magis dignum 
venia, quam i d , quod effícicur ex abfo> 
luca deliberaciones advertencia. Vnde 
fi aliquis famelicus , auc nimie fttiens, 
agicacus anxiecudinefamis, autíitis ,6¿: 
perveníens ad coraedendum, vel biben-
dum , excedac aliquanc ulum infumpeio. 
nec íb i , auc pocus , magis eft dignus ve-
nía,quam ille,qijl femper replecus,obfo-
lam deledacionem excefsivam , manda-
cae,auc bibic plus quám oporcec .Ec racio 
eíbquía id > quod exequicur, fequendo 
impecum , vel innatam propeníionem 
natur^ceft mínus voluntarium,quam id , 
quod fine cali incíinatione,5¿: ímpetu ef-
fícitur. Ergo eft mínus turpe. Ec mino-
rem probac Philoíophus. Q u i á illud, 
quod 
9 l o LIBER SEPTíMVS, 
quodaiagísconícqnírur ad nataram, cíl 
id,quod firmius iñ prcpa-gacionc-ei adh^-
rct. Sed tóagiscodfeq-^icur ad naturam, 
& iítiims in^prepagatronc ci adh^fet ira 
qnam concupiíccnxia. Erg© ira cñ m a -
gís naturalis hoininibos, c^iíám Concupif' 
Cenria. VlcioninVíiiiporcvri íuadec Ar i f -
toreks Aip l i c i ejemplo. QiTorum p r i -
Wúm d"t» de quodam i ioroinc, qñl cum 
percücerctv& verbt'rarec patrem fuum, 
t^ adílantes' reprehenáenrent e u r n í i p f c 
Guafiíadifadionem prz í tans , d i^ i t c i s . 
Parer ineus pCfCüfic parrem ftmrn ; 62 
iHe avus meas peraifus á- parre m e o 
percuílc eciam parrem fuufn. Et afsigna-
do, k u oftendeodo aliuTO fíliura p a r v u * 
kim,qiíem ipfe percuciens habebat; di* 
& h'cpuer, cum ad adoleícendám 
pcrvcncrlcpevcyrier me.Ex quo exem-
plo deo'ucit Pi i i íoíophüs, q-uam adnacaj 
ícu adlvxrens mim^üz ira> ita ve firmí-
ter, & quafi Indefeólibiliter fequacur ip* 
íam human a m nacuram in i p í i u s propa* 
gatione, 
S E C V N D V M Exeúiplum eft 
de alío,qui c u m á á l io per d o m u m pe-
dibus trsheretur, & ad o í l i o m domus 
peivenifiec; cune exclam'ans d ix ic filioi 
í m e , lene.quiefcere, nevltra profequa-
th> nec me extra oílium trabas, & p u -
D!as:quia ego etiam víque ad oftium, 
non ampliostraxi patrefti meu'm. Vnde 
confirmacqr,qua adhcrens,6¿firma íit ira 
reípcclu natutíE in illíus propagarione^ 
Ec fie dcduGic, ergó ira e í l magis natu-
ralis hominibus, quam concupiíccjl-
tia.Hc contequeccr ex hoccapiteitsaioris 
conñaturalitatisjvidetur, quod execílus, 
í e u incontinentia irse fie minos turpísj 
q u a m inconcinentia concupifcenciar. 
SED Dices-, iftam dodrinam v i -
deri concraiiamakeri dodr ins , quara 
rradit Ariíloreles libro fecundo de A n i -
ma capite4, vbi dicít. £?aoíí generatio vfl 
oftraúonum ommum^iuentihus perfcBis 
máxime naturtl is iScá generationonpec-
dpetad iram/ed ad concupiícentiam ¿ 
Ergó magis naturales funt operatlones 
concupiieentis, quam operationes irse. 
Et fic, autdiéendum videtur; i l lamdoc-
trinam addudam ex fecundo libro de 
Anima efle fallamíaut fi illa eft vera,fa]ro , 
principiovidetur íuiííe vfus Ariftoteles 
i n hac materia ad íuadendum aí iomp-
lum propofitum. 
E T Pro conciliationé horum ío-
corum, !<¿ vera, íeu legítima intelligen-
tia hulusfecunda: probacionis Arillotelís» 
animadvercendum e í l , dclGctaaoaes ca-
h V Í S ÍRIMVS. 
cupifcibiriSjxirca qu;as verfatur i'nOonri* 
tientia, eñe in dupiiel diferencia; tiara 
aüse funtneceffariíÉj 6c a!i<E funt volun-
taria?. Neceílarise funt illcC, fine quibus 
•natura in fpecie, & individuo non po-
fefteónfervari:-vt delectacio circá príe-
ci í lum, &ordirvarinm clbum, §<:pomíii¡, 
& circá prseciílos adus veneris ad pto-
pagacionem fpeciei. Delegaciones aute 
voluntaria ÍUnrill*, qu¿e i iabentür de 
deledabil ibüs fuperflóis, quales func VQ> 
luptares, circá cibos lautos, dulces, aus 
pingues, ve! ponticos; & c i rcá pocukn ' 
•ta pi^parata varias 'Confedionibus, feu 
wix tu í i s iau tc i rcá veneré íuperfiüáno¿5¿ 
malitiofam. Et fi compáratio h x ñúc 'tm 
sC>rdinead delcdabilia necesaria : hec 
modo non habet ira; quod tic magis na-
i:uralis;qü-a.m códcupifcenciá» fed potios 
concupiícencia deleítábílium neceílárid« 
•rum eft magis naturalis, quám ira. Er i i i 
hoc fenfu i nce l l i g imrve r i f í caco r doc» 
t r ina adduda ex fecundo libro de An'i-
ma; feilicee quod generatio,quanrun^ M . 
operationem proíciííam,-3ut neceílariam 
ad hoc vt rntum propagecur , c ñ opus 
m á x i m e natacale viventibus. Sed hoc no 
'CóncrariacuT prxfenri probationí . Si au-
tém compárat io fiat inrer itam, o¿ cofi-
cupifeentiam, prour concu'pifcentia ver-
ía tur circá deíedábil ia voluntaria, H o ^ 
modo connamraiior cñ. hominibus ira^ 
quam cocupiícentía. Ec quia in hoc fen -
fu procedit probat ioArif totel is ; ideórec-
" t é ex ea convínciturjexccffiím/eu ÍÍÍCG-
•nnenfiamconeupircentííe vérfantis 'cir-
^ á deledabilia Voluntatia cííe deterló-
rem exceílújeo incontinencia ir¿e. 
SED Corscra hoc arguitur ^ r i -
mo: omnis concupifcentia, quárciínqo-e 
illa fie, eft magis náturalls,qüá:m ira. 
go ratiode maioris cónnatüralita'tis nón 
convincitu^quod ira, feu in toñeinent ia 
illius fie minus t u r p i s ^ u á m incoritiñen -
tkconcupifcentiár . Áncecederís pro boj 
cum ratio condividacur contra nacuram 
liquidem udionum hominis, a l i ^ func 
pura? naturales, & alise func humañse, Se 
racionales; illud videtur magis naturale 
q u o d l i a b e t m a í ó r e m c ó n d i f l i n d i o n é ^ 
condiyifioncm á raciónesíeu quod minus 
participat de racione. Sed qu-xubct coa-
cupifeentia íncomp a racione ad irain .par-
ticipat minus de ' ranóne:quam ípía Íras 
ve conftat ex prima probatione exÁrif-
tócele adduda. Ergó omnis concupifeé-
tia,qüsecunque fic,eft magis connacuralis 
Eommibüs; quám ira. Ec confequencer 
T SEXTVM, EIPOSITÍO LíT.TÍEXTVS p-jt 
SECVNDOs Nam cómmü^ 
nfter drcirur cíle proprium hominísi 
qnoJ fie animal maníuecum nacura.Sai 
íiianfuetudo cft contraría irséipér feten-
densad initigandam, feu modérandant 
iram.Ergófi coníuetndo convenic ho-
mini natura!iten ira; qnse eíl contraria 
manfuctudini, nonconveñit homlni na-
turalitéísfedpotius erit contta naturamí 
íic non habet,quod fitmagis Daciihalis 
quám concüpiTcencia,nec ex hoc capi-
tc maiocisGonnaturalitacis haber, quod 
fie minusturpísira, qnam concupifeen-
tía. 
R E S P O Ñ D E T V R Ád prímümi 
negando primum arttecedens. Ec ad pro * 
bacionem dicitutjqood quando racio co-
dividkür á natura:fí talis diviüofic eo* 
ruriii^uae intra hominem reperiuncurj 
non habec divifio ralem fcnfnmjquod ca-
rio Gz conrrapofira naturíB humanse; cu 
natura homíms íit rationalis; ad quam 
períe^ S<:connaturáliter pertinec racioi 
Sed divifíorationis á natura eft in ordi-
né ad diftinguéndum ea,qu£ per ípfam 
racionem poílünc dirígi ad bonum; ve! 
nialum líném per fubieillonéivel Tubor-
dinatíoneni ad dominlum, 62 pocefta-
tem vo!untacIs,refpe¿la eot:um,quíe nul' 
lo rnodcjfubdunturfatloni,aüc VolnncatiV 
Vndecüm in homine ratio propriéper-
tineát ad ipfius fpecifiéam naturam ; ví-
detur Confequensi quod ea * qua¿ magís 
participant de racione magishabeant de 
•natura i feu íínt rtiagis rtaturalia4 Et cura 
ira particiDer magis de ratione: iñde eílj 
quod ira eft magís connatucalis hdminí? 
¿¿rationó riiaioris eonnaruralicacis ha-
bcc,quod fie minus íurpis* quám eoncu-
piíeentiá. 
= A D Secundüril refpdndetiír ¿uní 
DiThoma vbiíupra articulo 5.ad i .no-
tando; quod irt homiríé poíruric dúo 
confiderariífcüicetv^: riaturalis complc-
xio cónfecucá ad Corpus, feu attinensací 
corpus: & connaturalís ratio confecuca 
adanimanii Etfi in hóminfe ateendamu? 
ad naturalem corhplexioncm corporis; 
reperítur hoC proprium homínis ad dif-
l ín5rionem aliorum animalíum 5 quod 
hom6- rátionc fuse corporalis, 5¿ conna-
turalís eomplexionls i non habec auda-
n'anrjvíicuc led,nec crudelitacen^vt cigris; 
nce iram,vc cánis, nec inclioacionem ad 
ñíniiUm tim orcrti, vt lepus, aut cunicu-
lusHnhiscním j 5¿ aíijs huiufmodi ani-
mal ¡büsreperitur, quod quafiex fpecifí-i 
ca,5¿eodnaturali qomplcxíone carpo-
rali,quam habgrui irtcUn:nE ad alicjao4 
extremum áppeticüs írafeibilis; homo 
aucem ex vitaiíscomplexioniscorporii-
lis fpecific? non habet talen)determina-
tionemjed habet manfuetudincm. S i ski-
tem in homine áteendamus ad ratió-
nem fécundum illam convenir ípfi hó« 
Imini cónnarüraliter , & quod habeat 
iram , & quod íit manfuer'Us moderan-
do iram.Convenic enim illMiabcre iram? 
quia ratio propon it caufam ad irafcen-
dum.Scu ad exercirándam iram ; 6c ad 
cauíam eft connaturale, quod ícquacur 
cfte£hís. Et' convenic ctiam fecundúm 
rationéra habere manfuerudínem : quiá 
racio eciani didar,vtendum cftc ira mo-
deraré , & vt opórtec, fervando, omnes 
r egulas, quse cpnformitér ad re'dam ra-
cionem debemfervari; ficut pertínctad 
manfuétudiném, Ec fie manet, quod irá 
fit magis naturalis , ^ etiam minus tuc-
pis,quám concupifeentia. 
T E R T I A Raeíb,qüiídem af-
fumptum ptobat áfiftóteles, prccedic 
in hunc modutoi Id ,quod eft magis 
iniuílum , eft magis türpc , & magis rc-
prchenfibiíe. Sed incontinencia concu-
piícenti¿e , $c pr^cípué venérese , eft 
magis iníufta , quám inconcinena'a ir¿e. 
Ergó inconcínentia concupifceñcise eft 
turpipr , magís reprehenfibilis, quám 
inconcínentia irse. Maior pateeCum irt 
iuftitiá fie viciuni gravifsúiuim , accinens 
ad genus malorum , ob quod , cjuanco 
áliquid fuer i c tfcagis iniuftu'm ; etiatn de-
ben eííe magis turpe , & caneó magis rc-
prehenfibilc. Ec mihórem probo , illudi 
quod fimul laedic i 65 decipic , éft magis 
iniuftum, quam illüd , qüod cancum Kt-
dicrcum deeeptio circá exteriores tes,6¿ 
^uíecunqucOcCukatio veritacls j fecun-
dúm quod ex lioneftate débecvnus ho-
mo maniféftaré alccri ve^lcacem^c in-
iuftitia 5 cum veradeas ,fcu manifeftatid 
veritatis j fie quxdani determinata fpe-
c iés , feu paus pocertcialis iüftitiséjvc do-
cét Angelicüs Magiíier ¿. z. quaeftlonc 
109. articulo 5. Sed irá folum liedic ; 5¿-
concupifeentia fimul Isedic, & decipic; 
Ergó magis iníufta eft concupifcenciai 
quám ira;Maior ex allegacis conftac; &s 
minorcm probo; ira tus eriim, iriquan-
tum ealís3&: ve operacur ex ira,manííefte 
quasrit v indídam inferre , folicicandei 
publica facisfadioiiem deofFcrtfa, vel da 
damno iliaco; itavtiratus nortvideatuc 
pacatus i aut fatisfadus; doñee iudicccj 
qnoi vindida eft publica,aut manifcftá 
larfo, Se álijsj quibus eompctk notiriacdi 
hab^rg de illa^ 
p i z LIBER SEPTÍMVS,TRACTATVSPRIMVS. 
D E I N D E Opéraos ex coticú-
piícentia, nerr.pe adüktr , imprimis "iae-
dkfe ipíum, &¿ eciam a'ciukeram,!nquá-
mm eft'C'uifa peccáti v'tciuCquc. Ec ctiam 
decip-¡c:qoialatenter, &¿ infidioscprocc-
d¡c,capeaos, fea t ap íeos adulccra'rñ 
&C vari-is anrbaglbusjqueréns per infidiás 
hóram, locum, & •cacera rfiediá deíér-
víencia pra^um finém aíreq;uendiirri'e 
V ñ d t anirnadvertíc Phílorophus; cora-
maní proberviodici , venerérti éíTedbló-
farn, & dolos netlare. Ec refere Hornera 
EnbuencefD veneri bákheum, ín quó d i -
clc dólos -efle. Efgo lra,&:cóncüpifcett-
ria talireríc habenc vquód irafólum Ix-
tjít, ¡5c coñcupifcencia babee ¡mn íoloríi 
la5dere> yerurr etíamdócipere:5¿: 'confe-. 
qnencérjiliúftior efl intemperanria» fcii 
iccoRcinentia cnncupíícemiae; & eciara 
magi.stiKpisv5¿ reprehcn'íibilis5q'uárn i n -
contiñencia k x , 
SED Dices multoriés c o n t í t i ' 
geré,aHquos iracos folicicos efle inferré 
vindidam .noB :palam;íc'ü h publico,fed 
doloféjeu larencer,&: pee ihíidias-. Ergó 
tam ir¿e,quam con 'eupiícemise cornpetic 
Mcre j&dec ipere , feu iní id i 'osé'agerCi 
Er í c eandem ratióncm i n íu í í i c i íE vi-
dennír haberc; ka Ve ex hoc tapicc .ín-
continenria GoñcupifceneiíE,, non ha-
beac exceílum reípettu iíiconcineneííé 
kx, ntc fie tmphvM repr^henfibilior 
illa. 
SED Contra hoc cft.' Quiá etíam 
fi lo iraro aliquandó per accldens- Con-
curraCiqiidd írmul ifit iníidiacoc,& ex hac 
parre,feu vatiene óperecur dolóse^ & la-
eencer;camen pee fe loquciidó Ira íecuti-
dum íe^S/ fecundu id,quod implLírimuíií 
experirnlié , rendiead h ó c v t hianifeííé 
jnferar,S¿ aílequatue víddiftam; ficue co-
cnpiíceruiá feculídum fe,& fecundurn idi 
quod órdiñarie accidie, écontrárib quas-
ric decipere,&íhfidÍGré/eu lateneer agé-
fe; quanvis per acóldcns condngalsquod 
aliqüis luxuriofus íic ÍRveretundüss quod 
palinii & in publico incoheinencer ópe-
recur: ergó cum de rebus fie ludlcañdym 
ímníecundum id-quod per accidensco-
tisigif Jed iiixta id, quod peir fe ilíis con-
vémífi IvM fólum .convenie> per fe, quód 
hi'dac, fie ebncupifeeneise per íc con-, 
venir,quodUdac,:& eciam deCiipiat.Ma-
iór racio iaiuÍLÍei^ répsricur id iñednei-
nent iacoacupi ícehHx, & peior,,; 5¿ re-
prrfcheñiibirLor eft jquam incontinentiá 
SFD Dices fécuñ do; In i m m q -
derato yfu c l b i , ^ : f ú m s } ixpericui' pro-
'prie rat ió iñConcinentiíC concupifeen-
tiae;(5¿ camen ín cali vio per fe ioquendo 
!non íneervenic Tcaüs) inf idÍ3aut dolus. 
Ergófalfanveib, quod per fe Ioquendo, 
jnconeinentia cóncupifócnt i* , habeac 
'deciperejpfocedcndó per .infid¡áSj5¿ do-
los. 
P R O Huíus dificukaeis fblucio-
ne , & maioei ineelligeneiá probatibnum 
Ariftoeelis; Animadvércendum efl:j,noa 
orones rae Ion es, quas addeicíe procederé, 
&: probare eódéíñ modo. Nam 'primíita» 
t io genetalker prdcedle , & probát dé ira 
in comparáclóne ad 'omnem contupif* 
ceneiam. Secuindá áutemracío ípeciali-
tee prócedíc, & pYobaede ira incompa'. 
paraeióne ádincó'neinenciám 'concupif-
ceneiaÉr, quíe Véríatur cifeá déled^bilia 
fuperflua c ibi , &: poeus; & t ándem harc 
tercia ráeió Tolurti procedie i, 6¿ taheum 
probae de íntóneinencia irí¿ incóropara-
tíon e ád incone iñen t íám corfeu p ifeene i ^ 
Verfáñccm circá iniuftám venercm. Ec 
íic quanvis doílrina folutióniSj feudif-
íícukacis propofsicae íic cereifsíma ; ca-
teen non aufere,, quod probacíó Ar i f -
toeelis r c á e ineel ledatónvincacíncen-
tum. 
SED Didcs tereioV quod ín ra-
cioné iñiiiílíeise, maíót iniullicia videcuc 
illa, qúá quis hotees auc infere damhum 
aleeri paláte5ÍéLi mahífeftevetiám íi cale 
daranum infera'íur abíí|üe ibíidijs vquam 
illa iniufttcia^uaquís infere akeri dárn-
i ium oceulee, larenecr,6¿ infjdjose. N á m 
'farrura,S¿: rapiña caliccr .íc habeiitj_qudd 
ambo fuñe peccaeá iniuftíeiás; S¿ á'ifficmt 
per hocqaód furcum,en; áblacio rei alie-
ne occüleei & per iníidias,rápiñá autetn 
cñ ablació rciálichás, fed pálatn imani-
Fcftc, & curó violencia. Ec eamen rapiña 
efi; tnáide iñiufl:ieiá,5¿ gravius peccaCuni 
quam Fureurn, ve ddcee Angelicus Pras-
cepeor i . i . qiiáeíi .^.arc. ^ . Ergo é t i am 
íi ira procedae palám,&fine dblos& iníi-
dijs, ¿¿Cóncupiíceneia prbcedac bcétike, 
&: iníidiófemon ex eb fequieüi,quod per. 
donéüpifcenelam commieaeur maior in-
iuftieia^ quam per i r a m ; iiec quod íic 
peior,^: reprehehfibilior ira» 
E T S i a d hoc dieatür cum D . 
Thora.vbi fuprájqüdd iniüíliciaiqu^ C Q -
miccícur per FurrümsScrapinam^ncátum 
haber calem racionetn iniuftiti^sinquan-
tum interven íc ablacio rei alíense contra 
vokihcaeem domirii.Ec cum ablacio, quas 
efficitur per rapinam,cciam íi efíiciaeui: 
|iublice,& íinc infidijs5fupponac maio-
rem reGílcuciam in voluncace domini , 
quam 
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q u á m furtum commlíTum ignorante 
domino .L ieo rapiña efl; maior iniuftkla* 
éi, maius peccacum , quam furtum peí 
iníidías,& occuke commiílüm» 
E X H a c e n í m dodtina mágis au-
gerordiíiicultas pro poííca, quám dilua-
tu r ; quiaetiam attendendo addamnum 
illarum per iram , & per coneupiícen^ 
d a m K i a m n u m Ó quod infercur .per iram 
fupponic maioi-em refiílenfiam in pa* 
cicnre,& argüir malorem violentiam i n 
Ised ente, quam daronuro ,quod iofertur 
per luxonamífiquídem ín damnovquod 
cffíciturluxurianrío ; patiens confencir, 
quod non habet Liefus ex íra.Ergó.eadem 
ratio, & multó maior currir in inconti-
t imt ia i t & M ficgravior iniuftitia reípe-
incontinentix concupifcenti^jacin 
rapiña, ve íit maior > Se gravior refpedu 
furt i . Et ficut eft certum rapinam eííe 
maiorcm iniufticiam iquam furrum; v i -
derur confequer.rer dicendum, quod i ñ -
continencia iríe fit maior iniuíHtia, S¿ 
gravius peccatum , quám incontinentla 
c o n c u p i f c c n t i í C i 
A D Hoc tamen refpondetur , no-
tando differentiam repertam ínter iram 
r e í p e c t u c o n c u p i í c e n t i í E ; 6 t rapinam 
re ípedu furci 3 S¿ omniuín pra 'dióto-
rum extremorum ínter fe. .Nám Isedens 
per iram iudicat nort auferre á próximo 
ajiquid contra ius, fen non inferre in iu-
riam, íed potius íudícatveí íure proprio, 
refacciendodamnum ípfi antea ülatum: 
& quanvis peccec contra iuítitíaih fa-
ciendo iniuftum ,tamen non c o m m i r -
tic $ auc caufac iniuftum de formali , aut 
formaliter; íed qnafv de materíaii t a n -
Uim > íudicans erronee, aut pererrorem 
eííe iuftum vindicari. At vero luxuriofus 
accedens ad non íuam , non íudicac v t i 
iure proprio lujuriando ; fed potius ag-
noí'cens coní'ortem non eíle propriam» 
auc pr oprium , & danmum pací ex rali 
opere 5 agit formaliter contra íurticíarn. 
Ec cum magís iriívíli m , ^ peius llr, 
agere contra iu f t í t í an i formaliter , aut de 
f o r m a l i , q u á m agerecontra illam ma-
r e r i a l i r e r ,feu de materiali pra:eifsé: in-
dé eft, quod imprimís In linea íniufti-
c ixex hoc capíte contraventíonís for-
m a l is , non obftante m a i o r í » v d minori 
refiftentía íubiecli Isefi ; concupiícentia 
excedí t iram. Rurfus fuppoííro exeeííu 
in eo, quod eft magis fórmale, & íubf-
tantíale , c íEteris panbus , peius eft , d@-
cípere per infidias i & dolos,: quám .pa-
lam agere ; & cum Jn huc etiarn con-
cu pifcencía ^ excedac. itana. i Jnde eft, 
quod ex duplici capíce dacnr excef lus 
i n í u f t u S i k u attínens ad iniuftiríam í n 
luxuria refpedu iras ; &; fíe eft gra» 
vior , & peíor quám ka, A t vero i n 
rap iña , & furto reperítur in j t roque i 
quod formaliter incervenia.c racio i n -
iuf t i c i^jquia i n veroque feienter exe-
quirur , S¿ datur ablatio reí aliena, 
invi to domino , 6¿ contra mamfef-
tum ius u n quo proprié , 6¿ formali-
ter falvatur ratio iniufticia: : 65 cum 
alias dolus, & fraus , qui reperiuntuc 
i n furto refartíantur , 8¿ fuperencuc, 
per violentiam , quas incervenic in ra-
piña ; ideó calis fraus, 6c dolus > cafu 
quo ínierveníanc in fur to; ( nam i m -
plurimum furtum habet, quod fie abla-
tio re í alienas fine ahquo dolo eciani 
fi exequátur o c c u l c c ; ) fi enim ín ter -
v e n í a n t , agravando í n i u f t i i i a m : q u i a 
tamen excedicur á violencia rapiñar; 
ideó rapiña eft gravior, & magis i n -
íufta , q u á m furtum. Sed hoc non col-
Iit s quod inconcínentia luxuria fie ma-
gis iníufta > & pe íor , quám incooci-
nentia irsCi 
Q V A R T A Racio , qua Arif» 
tóceles probar conelufionem, eft hsec. 
Illud , quod ex fe pra'ftac fundamen-
tura ad hoc , vt magis índignemur, 
concrá operantem illud > eft peius, íea 
decerius. Sed contra operantem lu-
xuríosé magis indignamur , quám con-
tra irarunuErgó peíor eft íuXuria, q u á m 
i ra . Maior declaratur j q u i a indigna-
tío eft de alíquo tóalo , feu refpicíc 
aliquod malum commií rum.Ergó quan¿ 
to aliquid ex fe prseftac maius funda-
m e n t u m 4 ad h o c ve concra ill.ud i n -
dígnemur , feu i l l ú d odio» habeamuss 
tancó vídecur eíle turpius, feu peius, 
Ec minorcm fie probo;i l lud malnms 
quod voluptuosé , feu cum delcclatío-
ne, &: kt ic ia exequitur, pr^ftac maius; 
fnndamencum ad indignandum , &; 
cáufac malorem índignacionem , Se 
vjcuperium, quám illud , quod eífici* 
t u r , feu exequicur cum dolore , feu 
trifticia. Sed quiagic luxuriosé , Ten 
exercec luxuriam, operacur malum vo-
lupcuosej &: deledabílicer5 & qui ope-
ratur ex ira agit cum dolore. Ergó 
magís indignamur concrá inconci-
nentem l u x u r i a , q u á m contra incon-
t inentenv r r ^ , ' Ac per confequens,, 
peíor eft incontinencia luxueix, q u á m 
inconcinencía i r ^ . 
C O N F I R M A T V R Hoc j ná tn 
cantó aliquid eft pe ías , quantó eft vicu-
Nnnn pera-
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pcrabiliu?. Sed vícupcrabilior eft incon-
tinentia concupifcencia:, q u á m incon-
tinencia ira*. Ergó eciam eft peior. Ma-
ior conftac; nam ficuc laus confequitur 
bonlcacem operis; itá vituperium con-
fequitur defeelum íeu maliciara illius. 
Ergó ad maius vituperium fupponituc 
gravius malum ;icá vt qaancó aliquid 
eft vicuperabilius, caneó íic pcius.Ec mi-
norem probo, nam ve docec Ariftoteles 
iníuperiori libro cetcio capice i . vitu-
perium, ficuc iS¿ laus fundatur in volun-
tario ; ica ve incancum aliquod opus bo-
num fu laudabile, inquantum eft vo-
luntarium ; 6¿ intantum opus malum fie 
vituperabile, inquantum cciam eft vo-
luntarium. Sed incontinentia luxuriae 
eft magis voluntaria , quám inconti-
nencia irs:. Ergó eft magis vituperabi-
lis, S¿ decenor illa. Quod aucem fie 
magis voluntaria ; íuadetur fie. Tum 
quiá ve dick Philofophus, incontinen-
tia luxurise exequicur cum volupcace, 
& ira operacur c u m dolorc. Sed magis 
voluncarium eft illud , quod dcledabilir 
rér, & cum iucundicace efficicuc, quám 
id , quod fie cum dolore. Ergó inconti-
nencia luxuri íE eft magis voluncaria, 
quám inconcinencia irse. Tüm quía poc-
nítencia fubíequens defadocommiflo, 
eft íiígnum involuncariecacis adus. Sed 
implurimum tranfada ira, iratus of-
tendit p^niecnciam de fado commif-
fo , feu de nocumenco iliaco Í itá ve 
vellcc Illud n o n inculiííe , quod non 
currít in luxuria. Eegó ira , & eius 
incontinencia íunc mínus voluntarias, 
quám incontinentia luxurise ; & íic lu-
xuria eft peior, & vituperabilior , quám 
ira , feu quám eius incontinentia , &5 
ex ceflus. 
DENIQVE Nam illcaduscx 
fie efi: vituperabilior, & peior, qui con-
formitér ad redam racionem caufac 
rnaíorem verecundíam in operante» 
cum verecundia fie timor deturpi fa-
do. Sed luxuriofus magis verecunda-
tur de opere luxurias comroiftb, quám 
iracus de opere fado ex ira. Ergó 
peior , & turpior eft incontinencia 
luxuria?, q u á m incontinencia ir«, 
SED Concrá hoc obijeics í ma-
gis voluncarium videcur efte id,quod 
effícítur ex ira ,quám id 5quodcauía-
mr ex luxuria. Ergó íi canco aliquid eft 
ddíerius , quancó eft magis volunca-
rium; fi racio voluncarij vigct magis 
^n ira , quám in luxuria,opus irací 
erit peius, c^ uára opus luxutiotMm, 
Confequentia ex didis conftac,&:an-
recedens probo; cum voluntariqm ¿5 
i d , quod eft á principio intriníeco 
cum cognitione; tanto aliquid eft ma-
gis voluncarium, quantó fupponic má-
iorem cognicionem , feu ad maiorem 
cognicionem confequitur. Sed opus, 
quod efíicitur ex ira, confequitur ad 
maiorem cognicionem, quám opus lu-
xuriofum. Ergó opus fadum ex ira eft 
magis voluncarium , quám opus fac-
tum ex luxuria. Maior eft cerca , & 
minorem probo > ratio , ^  cognicio 
fuñe idem; ica ve id, quod habec, auc 
fupponic magis de ratione; fupponac 
criam magis de cognicione. Sed ira; 
cum fie magis conformis ipfi rationi, 
quám concupifcencia , ve conftac ex 
prima probacionc, quam adducic Arif-
tocelcs, fupponic magis de racione. Er-
gó fupponic maiorem cognirionem; 6C 
fie debec parcicipare maiorem racio-
nem voluncarij : ác per confequens 
debec cífc decerior quám concupif-
cencia, feu quam inconjeinencia luxu-
rías 
CONFIRMATVR Hoc;qui^ 
inter iram, 6¿ concupifcenciara afsig-
nac Ariftoteles pro difecimine ; quod 
ira operacur palám , feu manifeftc» 
ideft,habens , vel prsefupponens cla-
ram cognicionem de eo , quod iracus 
operacur; concupifcencia aucem feu in-
concinencia luxurise operatur infidioi 
se , feu lacencer; ideft , non claré cog-
nofeens id , quod eft effíciendum. Er-
go ira fupponic maiorem cognicio-
nem, 5¿ eft magis voluncaria , quám 
luxuria: & coníequencer , peioc , 6¿ 
turpior. 
RESPONDETVR Tamen ad 
primum ; aliud eíTc,habere minorem 
difíonantiam cum ratione , feu quan-
tum eft ex fe magis conforman cum il-
la Í S¿ aliud eft fuponere ampliorem, &C 
magis el aram cognicionem. Opus cnim 
bonum mótale ,quafi ex furreptione fa* 
dum ; hoc eft, liberé, & non delibera-
te executum, eft magis conforme ratio-
ni,quám opus maliciofum proveniens 
ex plena deliberacionc; &: tamen opus 
maliciofum mínus conforme racioni fup-
ponic maiorem cognicionem. Eefic pa-
riformieér in príefenci;bcné compacitnc; 
quod opus fadum ex ira, quancum eft ex 
fe habeac minorem oppoficionem; immó 
fiemagis conforme racioni,quám opuslu-
xurioíum ; & tamen quod opus iuxurio-
fum prccedatsxmaiori cognicione; &: 
cum 
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cum ad ta km cóga'tionem feq uacur ra-
tlovolüararijdnjecftjqaod quanvis ita 
ílt magisbooformis racionl; tamen luxu-
ria p^neipacj&mcludic raagis rationem 
•volunté r/j,& eíi: decetior/eu peic)r>quatii 
ira. 
A D Confirmatloflem rcfponde-
mr,quoddiícrimen,quod in tercia ^  pro-
batione afsignatPhilofophus iricer irams 
& luxuriam, non ftac in eo > quod ira 
operetür ñianifeftedioc eft^xmanifcíla, 
clara cognkione; &; luxutia operectíc 
iDÍidiosé, & occultéí ideft, ex defedu 
cognicionis. Sed h^c differentia poni-
cur in co; quod ira , quanvis operetue 
ex confufa cognítione i tamen quan -^
£um ad exrerioremexecütioneni operis 
ii'git publice, feu manifefté ; 6¿ luxuria 
quanvis ad iñtrafupponac pleíiam cog-
fjicionem; tamen enteritis operatur infí-
diose, & occuké. Sed hoc non auíerti 
quod luxuria operetur exmaiori cogni-
tidrie,^; qubdfie magis voluntaria, SL 
peior, quám ira.Ec li^c ds prima parte 
Capicis* 
S E C V H D A P A R S . 
IN Secunda parte dlek Phnofophüs. Hdrum autem ipjaftim dijftrírátiis junt 
jtimend&.!Sfdm ( ah mitio diximHS) 
:$U<e ¡unt hiwi4m%ac natur¿lesi& gsmve^tT 
moigmtudim, (tliti feralesydlw ob lahtfañct* 
tmn frmafwm , at^tte morbos emergant* 
CÍYCA hayam autem tantHmmodo pnmasi 
tempe?antid , intem^evanM^íte ^erj'ütHr, 
Quapropter, & f e r a s , nec temperatas , n?t 
mtsttiperdtaS) mfi pe? transldtionem dici-
m>¡s. Eift^md vmnim aliadgenus amma* 
lium ahahodiffertpenilmna.cóítü) "Voraci-
tatequeimn emm habent elefilwnem, toec yrf-
tiQnemJei dimot<t j m t á m t u r a , Permiá 
títjaehmmes h h ^ f ^ t m s M e capth rátf(i* 
líijam, 
Í Ñ tóafecodda parte comparat 
Áriíloteles inter fe incontinencias c g ú * 
cupifeentice; videlicec cdncupiícentias 
hurnan^rum deledationum cum con-
cupiícencia ben:iali,6¿ inquirics quEenam 
iílarum dtiarum mconrinentiarom fie 
peior.Et ad refolutioiiem huius dífficul-
tacisj reducic in memoriam divifionem 
feperiusfaiítam in capite quinto imme-
díate pr^cedencl;de deledabilibus, & 
dcledacioníbus. Ñam alia; dclectacio-
íses íunc human se, tam quoad genus, feu 
quoad fubftantiam, quám quoad niag-
niciidinem,feü circunítancias, ve fuiic ilP 
l x , qu^ v^rfañcui4 circá obíe^a donfen-
tánsa, feu conveníeníía natura? hama-
nse,qaalia func aqua tíácuralis, vinum,pa-
ñis, carnes cbcli^, aut aíEc ova , cafeusi 
pifees, Ü¿ fimilia. Alise autem íbntdelec-. 
tatioiies, quse Verfancur circá obieda 
improportionaca,&:difconvenientia na-
turse hominis, quaics funtdeieclationes, 
quse habentur circá carnes crudas, auc 
humanas, & circá coraeftionem terrse, 
vel carbonum. Ec iílarum deledatia-
num, primse dicuntut delcdationes hu-
manserquia propric conveniunc homi-
ni. Aliaéautemdicunmrferales, aucbeí* 
cialesi quia func excranesé á natura hu-
mana, &propri^ ferarunijfeu beftiatum, 
Ec facta colIat!one,feu compácacione in-
ter iñcoacinenciam, qusé verfatur citcá 
delectaciones humanas, Se incontinen-
tiam,qu3S verfatur circá delédationes 
feraíesjíeu baftiales; oceurric dubíü; quod 
inhac paite proponic Ariftoceles deci-
dendumjqu^ emm ex his duabus in-
concipentijs rclacis fie magis prava, feu 
decerior* 
E T Prius quam Ariftoteles 
perveniac ad huius difficukatis refolu-
tioiiem j animadverrk iarer has duas 
deleótatioties dari hó¿ diícrimen vide-^  
liceeíqüod citcá primas, quas funt hu-
ihan», verfatur tem^eraneiá, S¿ incetó-
tempecantia, circá fecundas vero minl-
náe. Et racio primse paréis multodes 
áíijs io locis eft propofica á Philoío-
pho; nam fi aliquis excefsive deledetuc 
in coroeftione caniis codas , vel alce-
rius cibi humani, vel éxcedac in po-
ratione aquas, auc vini dickori <S¿ eft 
intemperatus. Si autem infumptioae 
pfasdiítorum obíetvec regulam acci-
piendo de illis, 62 delcdando circá ií. 
la , conformiter ad didamen , 6c regu« 
las prudentise dícitur remperatus. Ergd 
temperancia, & intemperancia verían-
tur circá prsedidas humanas delcdatÍQ» 
ríes» 
E T Secuñdam partem pro-; 
poficas aftercionís probac Ariftoteles iti 
p r í c r e a n hoc modo. Si cernperancia9 
S¿ intemperancia verfareotur circá de-
ledabilía ferina, feu beftialia, quse func 
contta nacuram huma nam ; vbicuai 
que reperireLur delcdacio , feu com-: 
plaecncia circa calía deledabilia, da-
retur etiam temperancia , auc íntemv 
peraticía. Sed in bcütis aíiimantibus 
dancuc deledationes circá calía delec-, 
tabilia beftialia Í & tamen non dan-
tur temperancia , nec incemperanciav 
Ergo tempeeancia , 6¿ intemperantia 
Nnna a. noa 
6 i LIBERSEPTIMVS , TRACTATVS r R I M V S . 
non habent proprié verfari circá ra-
lla delctbbilia ferina , feo beíHalia. 
Maior pacer, & minorcm prabac Philo-
fophus íic, Ad hoc vt decur temperancia, 
auc incemperantia, debec fupponi cario, 
& eledio.íicuc neceííarió p i % T Í u p p o n u n -
tnr ad reliquas vircuces, & vicia. Sed in 
brutis animantibus non dancur racio, S¿ 
eledlio.Ergó neo temperantia^uc intem-
perancia. 
S E C V N D O Idem probátur; nam 
íi in brutis animantibus darencur tem-
perancia,aut intemperancia, dícerencuc 
pr^prié ipía bruta cemperaca,aucintem-
perata. Sed bima antmancia nunquám 
tali titulo denominancur. Ergó non ha-
bent ccmpcranciam , aut incempéran-
tlam;& íic temperancia,^ incemperan-
tia non wrfanrur propciécircádelecfo-
bilía beftialia. 
S E D Dices, quod liccc vernm íic, 
qoodín beftijs non pofsíc dari tempe-
ranria-, aut intemperanria , verfanscirca 
dida deledabilia.cx eo quod ad tempe-
rantiam , Se incemperanciam exigicur 
ratiü,5¿ eleftio, & in brutis neurrura 
reperirun & tamen cum in hominlbus, 
quia civea talia dcledabilia beftialia 
complacencfeu deleftantur, decur ratio, 
d¿ eledio; ideó ftabic oprime,quoditi 
cifdcm nominibus circa diélas delcda-
tIones!& deleótabilia dencur temperan- , 
tía, Si. i n r e m e e r ^ n c i a , íicuc dancur circi . 
deleitacione; humanas. 
S E D Con era. hoc efi:: quiá ad ra-
cionem temperancia?, & incemperantiíc 
exigitur r a t i o , 5^ eledio,non quomodo-
cunque;fed cum vfu, 6& exercick?, ica ve 
non íuffíciant in adu primo,(ed exigan-, 
tur in adu fecudo. N á m alias dormien-
tes, & ebrij/eu totalicer amenres;cum 
coníervene rationem, & cledionem in 
adu pr¡nno,feu incelledum , & volunta-
tem,qua: íunc potenciae, quse immutabi-
liter coniequuncur ad animara , poílenc 
dici temperaci, & intemperati, racione 
deledarionurn fenfualium, quae perci-
piunt intempore fomni^ut amcntiar.Sed 
in h i s , q u i deledantur circadeledabi-
lia bcílialia, eciam f i decur ratio,& elec-
tioin adu p r i m o . í e u intellcdus, 8¿ vo-
Iuncas;cao¡ien,no,ndarur vfus, feuexerci-
tium r a r ! O n i s , & eledionis: vel fí datur, 
cft ica exig!Ji!s,& irnpcrfedus,vc parum, 
vel n i h i l videancur diferre á beftijs. Er-
gó n o n falvantur proprie in homini-
bu s^qui deledantur circa voluptates.bef-
tiales ,reqoií]ra ad racioncm temperan-
iae,&: incemperantiae: & confequcníci; 
cii'cá talia deledabiliatcrnperantia, 
incemperancia,nunqnam verfancur pro-
prie , ícd folum improprie, & per cranf-
lationem, & mechaphoram. 
E T His príemIísis,refoívic Philo-
fophus dubium propoíicum ; S¿ dicic 
inconcinenciam concupifcenciarum hu-
nianarum cíle deceriorem, íeu maioris 
malicias , quam inconcinencia ferina, 
fea beftialis. H x c concluíio' probatuc 
ptimó.Illa enim incontinencia cíl pe* 
ior , quíe eíl culpabilior. Sed inconcU 
nentia humana efl: culpabilior, qnam 
incontinentia beftialis, Ergó iocontL 
nentia humana cft peior ineontinentiá 
beftiali. Maior conftat ; & rainorem 
probo; illa incontinentia eft culpabi-
lior , quse cft magis voluntarla j cum 
intantum quodlibet opus malum íit cul-
pabile , Inquancum eft voluncarium. 
Sed inconcinencia humana efl: magis 
vo luntaria , quam incontinentia beftia-
lis. Ergó eft peior, & culpabilior. Ma« 
ior patee, 6C vlcimam minorem pro-
bo; intaneum aliquid eft voluntarium* 
inquancum procedie a principio i n - . 
crinfeco cum cognitione. Sed inconti-
nentia humana procedie á principio 
iner infeeo cum maior i cognicione, 
quam inconcinencia beftialis ; íiqui-
dem incontinencia humana datur, feu 
exercecut; cum perfeda cognicione, 6c 
integro vfu rationk , quod non babee 
inconcinencia beftialis ; ex co quod 
ideó dicitur beftialis: quia per eam 
exercetur homo íicuc beftía , in qua 
non efi: allqua ratio, aut cognitio in-
telledualis. Ergó incontinentia ferina, 
feu beftialis eft minus voluntaria, quam 
incontinencia humana, Ec confequen-, 
cer , incontinentia humana eft magis 
culpabilis, 6c decerior , quam incoiv 
tinentia, ferina, feu beftialis, 
D E I N D E Suadetur aflurap» 
tum. N á m ve in tercia racione ad-
dada in prima parte huius pesefentis 
capitis arguméntame Ariftoeeles ; il^ 
lud eft deccrius, quod non folum Ise-
d í c , J e d eciam decipie. O h quod con-
vincicquod inconcinencia luxuriaceft 
peior »Bquám inconcinencia irse. Sed 
inconcinencia beftialis ex fe folum ba-
bee Isedere fine decepcione , auc dolo: 
inconcinencia aurem humana, prseci-
pué Ioquendo de illa ,qux cxercecuc in 
maceria luxurix, babee non folum lasde-
re j fed eciam dccipcrc , procedendo 
oceulté, íeu latcncer 5& infidiose. E r -
gó incontinencia verfans cíceá de-
leda? 
CAPVTSEXTVM, EXPOSITÍOLIT.TEXT. 911 
GeleQanooes humanas eílpeloir, quam 
inco nt i n e n t ia beQ: i al i s. 
C O N F I P v M A T V R Hoc alia 
Coníit]erationescuain ad hoc ípfutn fuá-
c k m i u m adducíc in prKená Magiftcf 
Jabellus. ' N á m illúd v iderur dererius 
alio, quod potcfi: nocere qutm pluribus 
xricdíjs?aut modis , quant aliud. Sed in-
contioentia circá dele£tabiila humana; 
cum íupponat ÍDfelIeé^am cxpcdkutrb 
per quem poflunc inveíl igari ,¿ invetií-
ri varíj modi nocendnquos quidem rno-
dos non poreft invenire beftia,pocefi: no-
cere e o d c m modo,3c ñocec inconcinen-
tiá beíVIaiís,^ vkeríus alíjs quám pluri-
bus iTiodis. Ergó ÍDC^ntinentia humana 
t ñ pcíor incoficiriencia beíliaU; vcpotc 
ttiagís n o c í v c t . 
D E N I Q y E / H a m vt ín principio 
argumentabamurvad fuadenduñi p txc i -
puum iiiréñtum Ariftccclisi intrá génus 
inconn'ncnciae illa ípecics eft pcior, quaí 
cíí: imxplicker calis refpedu illiusjquae 
íolura eft incontincmia fecundum 
iqüidvSed incontinencia humana babee, 
quod{iifimplicicer calisíív: inconcinen-
tia beftialis habec»quod fie talis.kcun-
dumquid. Ergó pcior eft inconcínencia 
homána quám inconcinenna beftialis. 
Maior patee á 'paritacc fupcfius poísita 
in peccaco mcrcali, quod ek eo qúod eft 
Édrpiicicer tale, eft decerius peccato vc-
oiali, quod fblum habet eíí'e fecundiuti 
quidr^ parifdrmircc conftar difeurren-
do per pitincs Hncas.Ec minorem probo; 
illafolumeft incoocinentia íimplicirer, 
ve infiíperioribus capicibus docet Arifto-
teles , qux proprié verfátur circá mare-
riam remperantise, & incemperantlaí. 
Sed incontinencia humanarum deleí la-
tíonum verfatuc circá maceriam tcm-
pcrantiíT>5¿ intemperantia?, vt eftmani-
feíium , 6¿ incontinencia beftialis ,non 
verfatur Circá talem maceriam , vt in 
prxfenti texcu docet AriftoteleSí Ergo 
incontinencia humana eft inconcínen*. 
tía fimpíicicér; S¿ inconcinentia beftialis 
eft incontinencia/ecundum quid.Ac per 
coníequens, peior eft Incontinencia ím-
raana,quám inconcinentia beftia-
lis, Ec IIÍCC de fecunda 
parte capicis. 
TEPvTíA PA1XS. 
1N Tercia tándem parce dSpitlscon-cludic Aríftoteles , dicens : fentas 
dntern m\nm eft malíonjaÁrfíyitmm,, 
fe4 terrthduís. Non emm córruptum ejl 
id i quod.eft ojtimiim in homine •> ¡cá 
nan háhct , /Fh lgi.tur]ftrinde atpte fi 
^nifaum i)km'intsititfn cam ammato com* 
¡idrárQt :. littum fu peías* Semper cmm 
fruHtcas eius ¿qttod non habet prtnqpium, 
minus mcere potejl. meirs principmm, 
Pcrhde eft igitur , dtqus [ i ymjpttm m-
itsftitiám a i tmuftum hommem compara' 
vet. Eft emm ytrmiqué áhfm modofefHS, 
Hamo nampit málm milíiss plura maUs 
quám jefa faceré pore(i, 
IM Hac enim cercia,52 vlcíma.par-
recapids iníiftendo in eadem compara^ 
tione,doccc Philofophusí quod íicec in-. 
concineotia humana Tic decerior,{eu ma? 
gis malicióla, quám incontinencia bef-
tialis ; camen incoiuincntia beftialis eít 
terribilior. Quod quidem afítsmptuns 
probafur duplicicer. Et prima probario 
procedicíic. lllud c% fe habet, qtmiíic 
tembílius , quod quanvis in fe includac, 
auc contincac minorem roaliciam; íncu-
tic, feu aífert, Sí infere maiofeái rimo-
rem.Sicuc leo, vrfus, cigris, 6c infanus. 
Sed fericas> feabeftialicas caufat, feu in-
fert maiorenv orrorem', &: timorem, 
quám inContinentia humana.' Ergó 
eciam fi dida incontinencia humana íic 
magis maliciofa; camen beftialis eft ma-
gis cerribilis. 
S E C V N D O ll lud, quod talicec 
oraittic racionera, & disiungicur abea, 
quodoperacur conrra illam , & contra 
modum ,quem exigit humana nacura, 
eft cerribilius, quám id , quod modo 
magis humano opecacur.Sed beftialicas 
operacur primo modo; &c incontinencia 
humana fecundo modo.Ergó terribilioc 
«ft Illa incontinencia ferina, quám in-
continencia humana.Echaec 
*de hoc capíes 
íexto. 
Nnnn 
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QjtoModofiecies incontwenrMje habednt Ín-
ter je com$(irat$ m pratti-
tdfe,J<f« malitta mo» 
rali} r 
TO T V S SermcquOT In pr^fcncí cüpií-s íexco infticuií: Ariftotcles» 
oráioawr ad¡comparandura imcr 
fe ípecies ÍBoentá'iiericiíe ad imnifeílan-
dam gra^katem íMliciíé-: íeti pravicatis 
e a r u m v o í l e n d e n d o qu^nam illarnm íiac 
gravlores, ó¿ decedotes:^: quae fincmi-
nus prav¿o:aui:malítlofíe. Et pro arnplio-
ri d c c l a r a t i o n é huius difhculraíis,&:nied-
tis Ariílotelis. HDC ipíum novitet ¡n eo-
tro v e ríj am,&. á if putar ioncm adducimus 
m pxxfenú'qvxíílQñC', inquirendo quo-
modo differeBCcs l i u e ^ , auc fpecieSí 
quíe intra g e n u s i i R c o n t i n e n c i í e abíolucé 
kmyptx repenun&íryíe habeant in ratio-
nc malilla'. 
E T Piro elaríorl huíus difíícuí-
ta.tis-jeno.{kt'íonc,&; rcfolutione^ BOCO pri-
mó; idcontinentiam abfolucc fumptam 
partir i, feu dividí in dúo nTembra; quas 
func incoriít inenxia cotiiaip IÍG entíx>S¿m -
.contincnda- ivz . Incomiaeetía Coneu-
piÍGentiiE confifík in co > quod homo 
v'ncarur nd operandum contra veram 
fdcnnam-, & dlclamen rei>aí rationis, ra-
t íone alicuius cupiditatis,autdeíc^atJO. 
nis Vchement i s infurgencis in appetítu 
concppiícibdí.Inconíinenria autem irge 
ftacin hoc,quod rationevehemcntis irse 
infurgentis in parte 5 l eu appetitu iraíci-
bili, homo íeratur ad exequendum id,ad 
quod ¡ncl'nat ira contr a il¡ud,qtiod dic-
tar prudcnda/eo re$:a rario. Et de h h 
cxtremis, fpu differentis incontrncncías: 
cccurric prima, §¿ principalisdiffícukas 
declararida,5¿;coraprobanda; an "videli-
cec ioconcinentia ecncupifcentiíe ík pe-
ior,quán\ incontinentiair2E;vd econver* 
fo incontinentia irx íit deterior ,quara 
jncontínenria concnpifcentiíc. 
N O T O Sccundo,qüod ádhuc 
con/iderando determinatCvtó ícoríim ab 
inconrínentra ir^iinconcinentiá concu-
pifccnMar? adhuc efi: in ciuplíci differen-
tia,rccundnm mukiplicatÍGncm,L^diver-
ficatcn :^ ddedabiliu,m,circa quasconcu-
pifeentia verfatur, Nam dclc^abiliajcir-
cá qiKE vei:íatur,& á quibus deíumíí de-
terminatíonem,feu ípeciem; ve] fpecííi-
cationem concupifeentia, alia íunc jía-
mana , íeu oíkndencia conformiracem 
ad naturam; alia aucem func ferina, íeu 
beftialia, oftendentia fpecialem diftan-
tiam,&: diílbnantiam ad naír.ram hpma-
nam.Qua,re inrra djclarn lÍnc,aa-> incon-
tincn.dae deleclacionum, feu cpncppif-
cenda: ddituc vna ípee íes , quíe dicícur 
humana, & alia, qu^dicicut ferina^ets 
beílíalis, de his duabus fpeCiebusjíeu 
lincis, 6¿ difFercntijs d ilputat in lecun-
da parte capitis Ariílotcles, & etiam oq-
Curric ¡0 príeícnd deélaranduna5& com-
probandur?! amplíus; fuofBodo inrer fe 
fe habeántt 
NQTO Tml& compa-
rando inretfetrés lineas,aur ípecie? in» 
tontinentiae aísignaf as, in dirobus prse-
Cedefiíibos norabilibus i quíefont incon-
tlnencia ir^ , incontineníia Concupiíce-
tise humaníe,6¿ incoRtineníioConcupIG 
centiíE bcílíalis. Ex hísenim íola incon* 
tinenda íoncupiícentiis humana habee 
quod fíe inCpoti^^^:3 propriéj&íimp]!-
citér di^a; ajíse veroduíe diñcrendíc; ve 
fuhe ÍDContinena'a ira?) & incontinencia 
concupifcenrisE be-ílislís > veríans circá 
delc0:abiIa»q'Ua'funx taba Contra natura 
non participant pioprie perítü-é.&abfo-
kue ratíonem incontinenti^;, íed folum 
habentvquod fínt talia fecundurri quid.Ec 
cum inter di fias ípeciesdetur dídomi 
difcrimen;circá eas dub¡f^tur$ quícnam 
illarumfit gravior, feu maiorcm malí-
tiam continens íecundum •confíderaciií-
nem moralem. 
N O T O Vkimo ex bis, qu« addu-
cit, & docct Ariíloteles in vltima parte 
pracfentiscapids, quod non eíl idem al¡-
quid cíle deteriüs,fcu magis malitiofum; 
aucpravum,ac eíle terdbilius. Nara 
pravitas, & malicia moralis videtur de-
íuroi, exmaiori repugnantia poísitiva ad 
rationem» íeu ex maiori cffícatia, 6¿ a^-
tivitace ad operandum vokmtarié con-
tra cam;tcrribilkas autem videtur atcen-
di ex feritate ,aut diftancia extrrnfeca, 
quíe in ordine ad ratioríctn, aut naturam 
humanám oftenditur. Et cum poísic 
componi ,quQd aliquid quafi abextrin-
fecoj&modo pafsivo oftendat maio-
rem diftantiam * & quaíí feritarcm, auc 
diíTonantiaro ad rationcm , quám aliud, 
quod íicaítive magis repugnans, & effi-
catius operans contra ipíam rationem; 
fit confequens, quod etiam poteft opti-
me componi, 6¿ ftare,quod incíle mora-
li aliquid fie minus malidofum, & ma^is 
terri* 
CAPVT SEXFVM, QV /ESTIO VNICA. ^ 7 p 
gcncla , & tenenda cíl propoGta con-
clufió ; 6c illam integre, fcu qnoad om-
ncm eius paruem ,¿¿ aílcctípncm con-
teTribiíe Incomparacíonead alíuciquod 
ik magis malíciofura, &c magis ccrri-
büe. • 
S í T Prima conclníio; f a d a com-
p a r a n o n c inrec incorscinentiam ira: 
JDConrinent iam c o n c a p i f c e n c i ^ » peior 
&gravíor e í l f e c u n d u m í u a m propcianí 
fpeciem , 65 rationem, incoñcinencia 
c o n c u p i T c e n c i í E vquam incontinencia 
ir<T.Hec,conclurio,iion folum eft expreií-
ía meas Anftorelk verum ieciam in pri-
ma parce prxfencis capicis i l l a m profc-
q u i t u r , Se var i j s rationibus probas ? y i 
c o n í l a c ex d i d i s in e x p o í i c í o n e , ^ exor-
nacione e iufdem capids. Éc eamdocer» 
& üluftrac Angeiicus Magifter in hoc 
pvxíemi libro letlionc 6. 6c in libro 3. 
Senrenciarumdiftindlone 16. quíeílio-
ibéi . art iculo ¿i Se in difpucatís, quaeí-
; Eione 15.de verkateí articulo ^. & 
queftione 15^, articulo 4. vbi h^c haber. 
R¿iporjdéd dicenduni^uod ftcc¿tum mconti 
fitnu&yoteft cotijiderayi dapíicitér. Vno modo 
exfurte p2¡siom$ , ex qmratio juperdfur. 
E t pe mionimentid concufijcentt& turgor 
efi. quAm incontinenUct irtf : ¿¡uia mottts con-
cufijcmtix h¿bet maioyem imrdimiiómWy 
j ^ukm motín tY&* E t boC propter ^»af»or, 
yag Philofophus tangit in ¡epttmo ¿£thUo-
rum. primo (jmdem , quid motus irceparti' 
&f¿a alijualiter rdtioñem'tfaíktí iraíus te»' 
dit fldl>inceridcfminmriam fibh faflam¡ ¿¡mi 
a l i j t ta i í ter rdtio diÜut. Sed non perfccíel 
qftta non mtendit debitum modum ^inúBiy 
¡ eá motas concupijeentiá totahítr tjl ¡eexn-
dum jenjum y & mllo modo fccunditm ratio-
nem. Stcmdo qmA wotus iYt mágts eonje-
fHitiir covporis cómplextonem, propter "Wo-
CiTátcm mtítas cholera:, jM¡e tmdit ad iram, 
Vnde magis ej}tw¡irompt¿4 , tjuod Ule, Í^ÍÍ eji 
pcmdam cómplextonem corpvns difpofitusad 
tríij£€0d»m , irafcatHr , fiidm qmd tlle , 
dtjpofitm ad concupifceadum concupijcat, 
Vnde etum frequentius ex iracundis m j -
Cuntur iracundi, yuiim ex concapije entibas 
CQncup¡\centes. Q^od a.uttm prouenít ex »d-
fHtaít Cprports dijpo^ttiom^reptitAtHr magis 
^cnmdigrmm. Tertio, quia ircl qu&rit mcí-
w:re(té operari ¡edCmcupi¡centt4 qtidnt U-
tíbras s (CT dale se ¡Hbtntrdt. Ojiarte fw* 
ipncmijcens delefíabiliter operatuv ijedira* 
tas jitíiji fuadam triftitia precedente caac-
tus, *díio modo poiejl covftderart peccatttm 
incontinenti<e quantum ád malum , in ^ m i 
l'-Hs incidít ¿ mtione di[cede»s. &t ftc incon-
Tinsnt'ta tr# gji >f implarmnm graaion 
¿¡Maducit inea, f«<e pertinent ad proxim 
mcMmmt,Htn. Qu^ibus verbis declarac An-
g é l i c a s Maguer íeníum, in qao intclli-
vincir. 
E T V t propQÍjtacocluíiodebito mo-
do percípiacur , probecur cueacur; 
animadveccendom eft ex^  doclrina ad' 
duda Angelíci Magiftríjquod in ca con-
tinencur ; auc debent proponi duse par-
tes íecundunv duas confiderationes, . 
comparanonesj quefundantur in íncoi^ 
tinencia ir^, Síincontinentia concupiC-
cencise. Nürn iftíe duse incontinentiíc 
poíjuqí: comparar i pr^ecifse ad paísiones, 
quas connocanc, 5¿ poííunc comparari 
ad eíFeéí:um,qucm caufanc, auc quem pee 
fe loquendo,afFc:runr. £c fecundum iftas 
duas comparaciones»& connderationes» 
dicimus in Conclufíone conformítér acl • 
doctdnam Anftorelis, quod fiinconti-
nentia ira:, &: incontinentia concupif-
Cencix comparentur ad pafiiones, quas 
connotanc» & coníiderentur per ordi-
nem ad illas 1 hoc modo s feu fecundum 
iftam determinatam habicudinem , & 
confideraclonem: fecundum fe, 5¿ fecun-
dum fuá ra fpeciem, peior ,íeii decerior 
eft incontiuentiaconcupiTcencíx, quám 
incontinencia irse. Si autem comparcii-
tur ad cven tum i feu ad effeíium , quetn 
per fe íoquendo, auc ad minus impluri-
mum afterunc ,5¿cauíanc,peior eft in-
continentia irse, feu operan* ex immode-
raca, 6¿: vehementi ita, quam inconci-
.nentiaconeupifeentise, 
E T Quod attinec ad primam par-
tem propofitse conclufíonis. Viera ratlo-
nes, quas exprim ic, &; profequitur Phi-
loíbphus in prima parte huius prsefencis 
capias , «Sí quas illuftrac Angclicus ma-
gifter in relato textu, poteft adbuccom-i 
probari h^c pad aiiquibus novisconfi-
deracionibus. Ec prima fit fundata in illo 
principio,qiio veitur Philorophusad hoc 
ipfum fuadendum; videlicec, quod illud, 
quod eft magis naturale homínibusjeq 
maius fundaroentum fupponcns ín natu-
ra humana, oftendendo maiorcm con-
nexionem cum illa, videtur magis con-
forme ipíi natursc , & minus repugnans 
illi, 5¿ racioni; ob quod debec eíle minus 
pravum, feu vitiofum. Sed pafs iones at-
tinentes ad partem irafcibílemfunc ma. 
gis conformes naturas humanas, 6¿ ma-
iorem approximatibncm, vSd connexio-
nem habentes pum illa, quám parsiones, 
íeu affedus attinentes ad partera,,feu ap-
peticum concapifoibilcm. Ergó coníi-de-
rando nade, fea pr^eífsc, 62 feciiDdum 
p8o LIBER SE^ I I M V S,TR áCT ATVS FRIMVS: 
íc 'pafsiones partís conoipi íc ib i lU, ^ 
iráíclbiTis í itíagís conformes, - É mínus 
repugnantes ÍURC ípíi lwmanx nacuríe 
país ion e s a pp ec íms irafcibilisqu a m p af-
í to l t s ateinenres ad parceni» ícu appeci-
tun-) concupifcibllem. Maíorem huiu5 
m i o c i n i j íüfíiclentei: oflendimus, &c de-
Djoniti'avinvas in cxpoficionc licter^ cex-
tuc. & latí* eúam e?.m deraoníirac Arif^ 
tóceles in Cupenon libro 3. eapite 5. vb i 
oficndens, quod de racione omois ha-
bitiis eftjquodfubdatur arbitrio buman^ 
vo]i3nra£iS,fivc b-sbirus lie vircuofus, íive 
íic vitíofus m a n i a t e . , quod defectos 
naturales, qnantó mágis naturales funCj 
habenc rciriO' em fubordioatloncm ad 
huroanam volúntateme &;funi rninus v i -
íuperabi!es, p¿ habencssnrinus pravicatis 
aut maliticT móralis. Et íic rede i n í p e d a 
certa eíl uiaior.Et mlnoreni prpboj illud 
quod per fe pertince ad principium ma-
gis innatum^eu magis intrlnfecum , eft 
imme3iatms reípedia naturse, videcur 
inagis naturale,feu magisconnexum, 
fundans maiorem conformitatem cum 
natura, cui magis approxiniatür . Sed 
pafsiones iraícibills pertioenr ad appe-
t i tum iraícibilcra, qui efi: principiurn 
operstívun-) n^agis iñ t r infecum, & in i -
medintiusrerpedu h u m a n é natura,qua 
appctjtusconcüpircibilisj adquem per-
tiuent conCupifcentiíCitum cuia appeti-
tus írafcibilis rc6det in corde qui efe pd-
ítnim principwm, feo radix virarr&í ap-
peticus concupircibilisreíidet in bepateí-
in quo apparet aliqualis maior cliíl-antia 
ab origine vitaí3& a radico, in qua con-
íiftir natura. T u t n quia in linea vj'raíi, 
quanto peifediores íunt potencise? tanto 
immediacius comparantur ad animam, 
feu ad naturam. Ec appctitus iralcibílis 
eft petfe¿bior, feu p r ídbn t io r potencia, 
quam appentus concupifcibilis; vtpotc 
refpiciens fupenus, & praeílantiusfpccb 
ficativum, nempe b0num,vc ardiium, & 
v t oftendens'ípecialem difficulcatem íu-
perandam. Ergo pafsiones actinentes ad 
partem kafeibikm babencmaiorem ap* 
p rox i i na r i ónem,^ connexionem cum 
natura humana, M u n t magis conformes 
ipfíjquam pafsíone? arcinentes ad partem 
concupifc ib i lemi&üc (i prafcifse, 6¿ (e-
cundum íeconí ideren tur , quantum ad 
ptopriam rat í W á ñ y p fpeciem, omnes 
did:.^ pafsiones humana,magis diftan* 
fes & malofctn repugnantiam fundari-
téi rcfpectu humana natura íunt ill^jne-
pe atíirentes ad partem concupií t ibi-
krn,quan.i paísionss actinentes ad parc5 
kafcibllem; ac per. confequens, Incon-
cínentia veríaas elrcá paísiones partís 
iralcibilis deber efle minas conformisi 
fen xnagis adverfa> feu contraria reípeC-
tu natura humana ; quarn inconci-
nentia vei'fans circa paísiones partís 
irafeibilis. Ec fie peior debee elle illa, 
q u á m ífira. 
D E Í N D E Suadetur eadem pars 
conclufionis in hupc modum. Cxteris 
paribusfaefa comparacione inter vitíaí 
iilud eft peius vkiüm,quod fundac maio-
tem dÍuturnkacem,ob quod oftendíe d¡f-
ficíHorem curatIonem,feu expuiíionem. 
Sed comparando incontinentiam con-
cupifeencis ad incontinenciam ir;r,repe-
ritur, quod inconcinentia euncupiícen-
tia^ ex íeí i tdiutürnior ,& magis irreroe-
diabilís,fcu piaiorem diíAcultattm ofíc-
dens ad hoc vt curetur,& cxpellaturqul 
inconcin curia kz . Ergó coníiderando 
prsecifsc elidas inectinentias fecundum 
ordinem, feu habicudincm, quam fun-
dancad paísiones, eis correfpondentes9 
feu quas per fe connotant peior eft íneo-
tinencia concupifcenriíE,, q u i m inconti^ 
nentía irae» Maior i n prim is eft expreíla 
dodrina Atiftotelis,quam tradic, & qua 
vcIcur infLiperiori l ibro 4. capicei.ad 
prcbandum3quod avaricia eft vitiü peius 
quam prodígalícas, ex eo qr.od ex fe, ^ 
attentts íuis cauíis, ^ .principijs eft d i u -
turnior, &: difíiciliorem expulíioné fim* 
dans,qnam prodigaliras. Quod amplius 
illüfiratur,&- dcclararar exéplo defump-
to á mor bis, feu íegritudinibus nacurali-
busmam io linea corporal], íeu naturali 
fada comparatione inter íegncudincsj 
feu morbos, illa segritudoeft peiór, quse 
eft magis^diuturna,(S¿ difííciliorem ad^ 
miccens curacionem.Ec cum omne v i t iu 
íic quídam morbus,fcu ^gritudo attiDens 
ad linearn mora]em;conícquens eft,quod 
iilud vicium eft peius incra candem l i -
nearn,auc gen us mons?quod aíferc maio-
rem dincurnítatem, & per íc fundac, Ss. 
oftendít difííciliorem remotionem , auc 
curatíonem. Et minorcm probo ex prse-
clara dodr ina , quam tradic Angelicus 
Parens, d¿ Magií ler i .z. qnaefb'one z j . 
arciculo 1 . ín corpore,vbi comparans, 6C 
coferens inter fe}paísiones appetítus iraf-
^ibiíif, &C conaipifcibilis ad reforven-
oum, Se manifdlanáum,qua:nam ex eis 
fmt priores; demonftrat}quod inter duas 
propofsicas lineas pafsionum datur 'hoc 
difcrimen'.fciiicetjquod in linea.irafeibi-
i i omnes pafsiones habenc rationcm mo-
tus/eu viíej^-tendencíírjVs: apparee clare,; 
cas 
C^PVTSEXTVM.EXPOSÍTÍO LIT.TEXTVS . p S i 
cas feoríim, & atrenre meditando ; nam 
paísiones ateínentes ad appecitum iraf-
cibiícin funt fpeSjtimorjaudada, 6¿ ira, 
¿Scomnes habeac racionem morus, íea 
tendenciíe ín alíquem Icerminum ; ípes 
quidem in bonum * quod rperacur , ci-
mor aucem ex fe haber,quod fie quídam 
fuga mali,quod reprsefentatur, vt futu-
lum ; S¿ cum fuga ficmotus;etiam cimor, 
& eciam audatia, 8c tándem ira; cum íic 
appedcus vi ad i te, per fe habecq.uod fie 
cendetiria in vlndictam. At vero in linea 
concupiícibilÍ,eciam fi aliquíe pafsiones 
habeanc racionem motus? tamen aliquíe 
dancur , qii.r habenc racionem quicéis, &c 
exigune ,auc oftendunc permanenciam 
in operando circá proprium obiedum, 
ve apparec in deledacione, gaudío, SC 
trífticia. Ex qua quidem dodrina fie ar-
gumenioc , ad probandam minorem, 
cum enim inconcinentiadefumatdecer^ 
n^inacionem , &Z fpecificacionem ab eoj 
circá quod verfatur} eciam defumic Jiu-
curniearem, iVdifooíicionem ad perma-
nendum;&; fie illa incontinencia , qu.-c 
veríacur circá paísiones magis perma-
n e n í e s , feu diucurnas, debec eíle magis 
diatúrna ,feu permanens. Sed inconti-
nencia concupifcencise veríans circá paf-
fionesateinences ad partem concupiíci-
bílem veríacur circá pafsiones magis 
permancares,auc diuturnas, quám in-
coarincncia iríe verfans per fe circá paf-
fiones parcis irafeíbilis. Ergó inconci-
nentia concupircentias babee ex fe ,<S^  
quancum ad habicudinem, quam dicic 
gd paísiones legicimas , quas connotac 
quod üc magis diucuena, Se difaciliorem 
remorionem j Se curacio nem fundans 
quám incoácinencia ira?. Acpercodfe* 
quens, fecundum iílam pr^ciíTam coníi-
derarionern, peior, (eu deceíior eft illa 
incontinencia concuplícenciíc, quám if' 
ca incontinencia k x , 
S E D Dices: quod eciam fi in parte 
concupíícibili denciir aliqua^ paísiones, 
qux ex fe, &: fecundum fuam propriam 
racionem fundent, aiic habeant perma-
nenciam p f é quietem ; camen dancur 
plnres,qu^ in mocu coníiftunr.Et fíe lícec 
e x hac probatione fuadeacur, quod in-
eontinencia concupifcenrii5e quancum 
ad aüquíd, feu quaíuum ad alíquam par-
tem; nem pe'fecundum quod verfatur 
circá pafsiones permanences: 6^ex^feaf-
ferentes diucurniearem , fie magis incu-
rabiiis , $¿ magis' prava , quám inconti-
nencia irae; camen non fequicun,quod ab. 
foluce, ¿S¿: fecundum ordinem 9 quenadL 
cíe ad omnes paísiones partís conciipif-
cibiiís, debeae eííe peipr, quám inconti-
nencia ícaé, 
S E D Contra hoc eft ; imprimís, 
quiaadhuc sdmiflatota doLkina folu-
tionis,adhuc in illa íalvatur, quod ex vi 
eradit;r probaeionis convíncarur prima 
pacs conclufionis propoficíc. Qiiia in illa 
parte no aíleritur vniveefaliterj quod in-
continencia concupiícencise per ordí-
nem ,feu habicudinem , quam fundanc 
ad omnes pafsiones exiftences in appcci-
tu concupíícibili debeac excederé in pra 
vítate incontinentiam irs^í fed quod il-
íam excedat pee didam habicudinem 
indefinice fumptam. Quod in di£h doc-
trina veriíícatur.Deinde quia fada com-
paracione ínter pafsiones actinentes ad 
duas lineas prasdídas 5 feilicee ad appe-
ticum irafcibilem , S¿: concupifcibilem, 
cales pafsiones talicer fe habenc,quod 
nulía ex paísionibus appeticus concupif-
cibilis ordinatur tanquám ad terminum 
ad pafsiones appetitus irafeibilis , fed 
i \ \ x , qux incr a parícm irafciblkm ha-
benc rationem mocus,íolum ordinantuc 
tanquám ad términum, 85 propeiécer-
minantuc ad pafsiones permaneces ciuf-
dem appetitus concuplfcibilis; ye defi-
denumsfeLi cupiditas, ad deíedacionera. 
Ec pafsiones parcis irafeibilis non termi-
nancur ad aliquam pafsionem eiufdem 
linese ,fed pfoprie , 6¿ per fe ordinantuc 
ad quietem actinenrem ad pafsiones par-
tís concupíícibiíis, vt Ín relato loco vbi: 
proximé docet AngelícusMagífter. E r -
gó quies, 3c permanencia in ateingetí-
do proprium obiedum appeticus , me-
diancibus paísionibus ad ipíum attinen-
cibus abfolucé,6¿ fimpllcicer; magis per-
Cínec auc melius reperítutj &; falvatur in 
appetitu concupíícibili radonc omnium 
fuarum paíslonum , quam ín appeticu 
iraícibili; ác pee confequens, abíolucc 
loquendo,fecundum ordinem}quem fuá-
dar ad pafsíones,quas rcfpieic permanecí 
cior, magis diucurna, 52 incurabilis eft 
inconcinentia concupifcencix, quám m 
concinenda iras. 
D E I N D E Eadem pars concíiifíio-
nlscomprobaeur , 8¿J confirmacue doc-
erina,quam eradle Angelicus Magiftec 
1.2,. quxftione ^ . areiculo 4. vbi in-
quirens; verum ira fie cum ratíone,refol-
vit hanc dlfíicultacem, dicens in corpo-
re arciculi. Ira efl app mtus yindíBa Í ¿<gc 
autemcollatíomm importat f(xr¡<e irifligea* 
d* ad mea wentítm fibi iíUtum.Vnde m ¡ep* 
time /Lfhicoram dicit Fbilofophas ; quod 
¡y lio» 
o l TATVS PRíMVS, 
•^^/.nsCcnf^r^ndo^mniam vi crtfi rota-
httr ómHgnare,ír4jc¡tuv conjcjtim i copfeyrt 
áutem & fyí'og{%are efi tatimrs.Ér ¡díh ira 
tp quüá&mmodo a m rMione* Tune íici ii-
lud,quod e'fl; magis conformerationi,eO: 
rninus ma]um,quanud)quodcalem con-^  
íprmírarem non obiinec3auE obfervac.Sed 
ira, 5¿ excellus, auc inconcinentia illius 
íunt quodarnmodo cum r a r i o n e , quod 
non attribuicur concupiícentiíe, & ems 
paísionibus, Ergó minusmala cílica, 
i-dcontinencia ipfius, quam exceffus, 6¿ 
incontinencia attineosad concupifeen-
riam, 
S E C V N D A Autcm pars con^ 
clufionis proporitiKjVidelicec quod arcén-
deudo ad eíredus, feu eventus, qui in 
plurimum. aut per fe loquendo, fubfe-
quontur ad inconrinentiiim; fit peior in-
contiiientia ¡r^cquam incontinencia co-
eüpiícenciV,fuadctur. Quia illod vicium 
incornparacione ad alia cíl peius quancú 
adeftedum^iii per fe cíl illacivus maio-
risnocumenci in prójimos. Sed ira ex-
cefsiva,ficut requintur ad inconcinen-
tiam illíus,quantum eft exfeshabet, quod 
ítt íl-lativamaioris nocumenti Ín proxi-
mos. Ergó coníiderando determínate cf-
fedus, feu eventus,qui implurímum3ani: 
per fe loquendo, fubíequuntur ad incon-
tinentiam abfolute fumptam,peior eft in-
concinentia i r ^ u á m incantinentia co-
cupiTcenti-a?. Maior patee , percurrendo 
v k i a , U confíderando j & comparando 
ínter ís eí í-ecrus cis correípondenres. Ec 
¡ T i i n o r e m p r o b o : illud vitiura eft illaci-
v-um maíoris; Docimienti ín próximos, 
quod per ícauteft ablacívujfeüdeftrüdi-
vum maioris boní5aut caufatívum5&illa-
tivummaioris malí. Sed ira excefsiva, 
feu íncontinentía ír^íper & Ioquendo^cft 
ablativa, feu deftructiva maioris bonl 
proximorum,&: caufativa maioris ^ malí 
quam concnpiíccmia, feu íncontinen-
na illius. Ergó inconíinentía ira? •habet 
quod fie illativa maiorisnocumeti ínpro» 
ximos, quam incontinencia concupifee-
tj^.Vltimam minorem probo; inter bo-
na humaná áttÍDentla ad próximos, ye 
docec. Phiiofophus in íuperíorí libro pri-
mo capite odavospot!ora,<5¿pr^ftantiora 
funt nona ínterna,quam excerna;& ínter 
bona iníecnaJquaoco parcícípanc rationé 
bon orum m agís i nt tri o rum , tan co func 
maiora j &. magis appietíabilía. Vnde 
í a l u s , integriras parcium;víca, 5¿ huiuf-
«odifunt príeftantiora ínter bona hu-, 
mana^ptirénaturalia.Sed ira excandef-
cs^5^<^¿ caufansiucQntinenciam? per (e 
ioqúendo, Vt implurimü íiabetsquod 
íst ablativa integritatís parcium per mu* 
tilatíonem alicuius:aut aliquarum, nem-
pe manus , pedís, braéhij,auc alterius 
Ctiiuslibec partís,ve faípijísin)e experícuc 
in hominibus valde irátís, 6¿ racione irae 
acrícer rixantibus, & etiam quodauferas 
falutem, & vifam»quod non caufatur im-* 
plurimum, & per fe loquendo á concu-
pifeentias & inconcinentia illius, Ergó 
incontineíkía í r^ i racione exceísivae i r | 
quam conñotac, per fe loquendo j haber 
quod fie ablaciva, feu deftrudiva maioris 
boni proxímorum : & caufativa maioris 
inalí, quam inconcinentia concupiícen-
tiíe , ac per confequens, e t iam babee 
q u o d fie caufativa maioris nocumenti 
in próximos ? & peíor quantum ad cf-^  
fcclnm* 
DÉíiSÍDH Suadetur conclufio 
cxdo£lrina)quam tradic Angelicus Pa^ 
rens i . i . q u i T f t i o n e ^.art iculo 3. vbi 
inquirens, vtrum ira máxime impediac 
vfum raciónís, propofitam difíiculratcm 
refolvit, dicensi^aod mms?)>e{Yituo,^ttan^ 
yis non litátuv órgano ccrpcraíi in juo pro* 
^rio ÚBÍÍ] tamen^uh indinet ad ¡m a ñ a m 
<¡Mhvjdütn'yiy&tís¡c»/itims, quorum ¿Bus 
tm¡)edmntur corpbr€permrhatQ ; mcejjeeji^ 
quod ftrturhctwnes corcóvales etiam iudi-
cium rátwms iv/^ediant;ftcmpraet m thrie* 
tdtei& fenme. V i t h m ejt munh juod Ír4 
maxmsjdcit perturbatíúnem ívrpraUm Ctr-
ca coriita tetiftm 1>[<¡U€ ad fxtenora mem* 
hra deriuetur. Vnde ira inter exteras fajsio* 
ne> mdñffcfliMs impcdttiudicium ratioms^fe* 
ctmÁum ilhidPjaími jo. cwturbatus efi ¿ti 
iva oculus mms. Tune fie > fada compa-
ratione ínter vida; cícteris paribus 5 illud 
vitiun^quod magis perturbar^ &: impe-
dí t iudiciums&víum rat íon íS jhabec peío-
rem efíe£í:um,quám íilud,quod fimilera 
perturbarionemj auc ímpedímencum non 
aíFert, feu infere. Sed Incontinencia ve-
hemencis \xx caufac maiorem percurba-
tionem ín homíne, & ímpedíc vfum ra-
tíonis magis,quám iiiContínencia conen-
pifecncise verfans c í r c á pafsiones appeci-
cus concupífeibílís. Vnde iva ínter c&teras 
fa[siones manifefti^s im¡>(dit iudicium ra- v 
t m i s . Ergó confiderando in inconci-
nentia eftíedum cí correípondencemjpe. 
ior efFedus,per fe loqueado ,correfpon-
dés inconcinentia: íre,quám incontinen-
ti^ concupiícentiíe. Ac per confequensa 
quancum ad eífedum peíor debec eíle 
illa,quám ifta. 
E T Tándem boc ipfum confirma-
11 poceft ex doctrina P . Gregorij libro 
CAPVT SEXTVM 
quinto moralíum, capíes 51 . vbi inquíc, 
quod ica inrelligencise lucem fubtrahic; 
cum meneen permovendo confundir. 
Ecce vbi attríbuit D.Gregorius ire»quod 
quandoeft veheraens}íicuc concingiem 
incontinencia, rubrraharlucem rationis, 
& per commotionem corporalem con-
fundac meneen. Sed concupifcentía,feii 
inconcinenciaillius,quantunvis magna 
Cit, non poteft in animo caufarc maio-i 
rem, aut peíorem effeólum. Ergó atcen-
dendo ad efteélum, quem caufanc,auc 
pcior, auc ad minus jeque prava eft in-
coorínentia ir£E , á c incontinencia con» 
cupifeentias. 
S I T Secunda concluíio 1 compa-
rando incra lineam concupifeentia, iti-
continentiam humanam verfamem cir-
c i deledabilia exada, auc conformia 
n^turce cum continencia ferina, íeu bef-
tíali verfance circa deledabilia, & áelec 
tariones, qux func contra naturam.quaa-
tum ad genus,íeu confiderationem mo-
ralcm, peior eft inconcinencia humana, 
quám ínconrinentia beftialis, etiam fi 
terribilior fie ferina,quám humana'. H q c 
concluíio concinecduplicem parcem fua-
dendam. Ec quoad vtranque efl: expreíla 
Ph lofophi ín fecunda,5¿ certia parteprc-
íentis capitis.Et íuadecur deinde racione> 
65 quod aecinec ad primam parcem in 
qua aflericur, quod inconcinencia huma-
na ÍJC peior , quám inconcinencia fe-
rina ; fuadetur breviter aliquibus racio-
nibus. 
F T Prima nlticur in animadverílo-
nequadam propoíicain nocabilibus pro 
decifslone huius prasfentis qua:ftionis;6¿: 
fuperius in expoíicionedicccras textus, &¿ 
in príecedeneibus capicibus ampliusex-
penfa : vidclicccquod iftas ¿ux inconci-
nencia , de quíbus loquicur, &: procedic 
conclufio, ralícer fe habenr, quod incon-
tinentia humana eft incontinentia / ím-
plicitcrn'ncontinentiavero beílialis,folu 
eft incontinencia íecundum quid.Ex qua 
do¿lrina, íicconficio primam probatio-
nem. In quacunque linea maius, & fupe* 
rius eft id, quod babee effe tale fimplici-
tér , quám illud , quod participatcaleeí-
fe fecundum quid; &c deterrninace in li-
nea vitiorum peius eft id , quod íimpli-
citec haber efle in quocunque genere, 
quám id , quod fecundum quid eft tale. 
Sed intragenus,feü lineam incontinen-
cia eoncupifeeneia:, incontinentia hu-
mana babee eíle firoplicitér ; ^  inconti-
nencia ferina folum babee eíle íecundum 
quid. Ergo (ecufldum coníidcracioncm 
SHO VNICA; 6 2 ; 
moralem peior eft incontinentia ha-
mana, quám incontinencia ferina. 
D E I N D E Suadetur cadem pars 
concluíionis racionefundata in doctrina, 
quam cradic Ariftoccles in pr2eccdend 
capice quincoj vbi cradens diviíionepi 
deíedabilium ,Indeledabilia, qusefunc 
calía per convenienciam, aucconformi-
tacem ad nacuram; per ordinem ad quas 
defumituc inconcinencia humana*. Se de-
jedabilia concra nacuram , circá quas 
verfacur inconcinencia beftialis,feufe-
rina ; docec, quod illa deledabilia hu-
mana , Se inconcinencia verfans circa 
ca,habenc cauíam magis humanam, feu 
procedencem cum maiori cognitione,6C 
libértate, quam deledabilia, & inconci-
nencia ferina.Ec ex hac dodrina fiecon-
íicio probacionem; in linea vicIofa,feu 
vitiorum,quanco aliquod vicium eft ma-
gis voíuncarium, Se maiori vcens libec-
tacc, cíeceris paribus, eft pravius ,feii 
deterius, quám illud,quod per íenon 
concinec, auc parcicipac cancam volun-
rariccaccm, <k libercacem. Sed inconti-
nencia humana veríans circá deledabi-
lia connaturalia, feu quse func confor-
mia naturas humanas, eft magis fponca-
nea,concincns maiorem voluntariecá-
cem , 6¿ gaudens maiori libcrcaccquám 
inconcinencia ferina; cum illa confcrvcc 
cíle humanum, 6¿ per Ce loqueado ,fo-
lum procedac á cauíis humanis, & d e -
pendeac ab illis;ifta vero; nempe incon-
cinencia ferina implurimum dependear, 
auc procedac á cauíis nacuralibus, ve a 
morbis, confuetudine.comple xione coc-
poris, Se alijs, quae infinuac Philofo-
phus in dido capice quineo. Ergó in-
continencia humana eft peior incra ge-
nus moris , quám inconcinencia fe?, 
riña. 
S E C V N D A Aucem pars conclu-
í ionis , íuadetur breviter, quia praetec 
quám quod eft cxprdíTa Ariftocelis fuf-
fíciencéream convincic Philoíophus in 
certia parte huius praefencis capicis 5 ve 
conftac ex duabus rationibus propoficis 
in expoísieione eiufdem parcis, Ec pro 
nune probatur íic:illud eft cerribilius alio 
quod afFercauc caufac maiorem orróré, 
& averíionem. Sed inconcinencia bef-
cialis ex fe habec inferre, Se caufarc ma-
iorem crrorem,& averíionem, qua inco-
tinenria humana ; ve clare apparec óm-
nibus fanas mencis medicantibus, feu 
accencc confiderancibus w a n q u e d í c -
tam inconcineneiam. Ergó eciam fi 
inconcincpcia beftialis ^cluclac minus 
mali-
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ina lk i íc , quam nicontinenna humana; 
samen eft cei:ribÍiior illa. 
argumenta. 
ÍJ P v í M O Argulmr; contra pnmam ~ parrem piimse conclufionis ad 
probanduro , quod adbuc confi-
derando, & comparando pr^ecifse inco-
tioencíanr per ordine ad pafsiones, quas 
connotan fie peior,íeu gravior , &r déte -
rior incondnent ía irx, quám concupif-
cencía. Ec prinuim argumencum funda-
tur in cnadá dodrina, quam tradlt Arif-» 
reteles in cap ice feptimo íequen t i , dum 
ait. Non efl eñim mirumy¡íí¡ms ayebementi* 
hus ffi '.xuperantibíis, aut l>oluffatíbtiS , m í 
dúlonhifs Itmátur •> qum igno^ctnáum eji , jt 
Yfffiens ^incitar tandem.YLx qua doctrina 
tale argumencum conficitur. Illud viciu 
eft minus grave, & minorem malitiam 
continenssquüd eft magis dignum venia* 
ve per fepatet; fed incontinencia con-
Gupíícentiae veríans circá magnas vo-
lupcates, feu deledationes , & dolores» 
eft magis digna venia ? quam inconi i -
Dentia irK j & minorem admiracioncm 
aíterens; quiá non eft mi rum, feu admi-
r-atione dignum ..quod quis refiftens a 
magnis deiedadooIbus,feu doloribus v in 
catur,fcd porius eft ei ignolcedum; quod 
non attribuicur i rx ,&: eiufdem i ríe inco-
tinentirc. Ergó c o n í i d e r a n d o ^ compa-
rando Incont ínent iam abfolucé íumpea 
ad paísiones humanas 5 quas connotac, 
minus gravisj&niinorem malitiam con-
tinens videtur incontinencia concupif-
ccnciíE, quám incontinencia irie,ác per 
confequens:dctet ior eft Ífta,quám illa. 
S E C V N D O A r g u i t u r , & pr^-
cedens argumencum confitmatur ex alia 
doctrina, quam tradit idem Philofophus 
in íuperiori libro íecundo, capice tertio, 
vb i d ic i t : Dijfíibíis efi etiam i^tBeracU -
toplacet] liolttptati repugmre > yudm ír<só 
Tune fíe:: i l lud vicium eft maim, & gra-
pus,cuius operacionesfunt magisculpa-
biles. Sed operaciones atrinentes ad i n -
contineniiam ira: funt magis culpabilesj, 
quam operaciones attinentes ad incon-
tmentiam concupifccncix,Ergo gráviuSj 
& peius vicium eft incontinencia iras 
quam incontinentia cocupifeentise. Ma* 
ior pacec,vv iporem probo, culpabilius 
...eft in eo, quí tiebec eonftaiKer rsfiftere? 
v inci , aut íncumbere e i , cul facíüus po-
teft refifti,quám lucumbere, & fu pe vari 
ab eo,cui diffícilius poteft ofttndi refíí» 
tentia. Sed diffícilius eft reíiftere dclec-
tat ion i b u s con cu p iíc e n t i x ,quam moti-
bus,feu affedibus iras; ve exprefse docec 
Ariftotcles in relato textu. Ergó opera-
t Ion es attinentes ad incontinenciam irse 
funt magis culpabiles,quám operaciones 
attinentes ad incontinenciam concupif-
centíse. Ac per confequens, gravius, 6¿ 
deterius vicium eft incontinencia iras, 
quám incontinencia concupifcencise. 
T E R T I O , Arguicur, cantó ali-
quod peccatum eft maius, & gravius^ 
quantó cíetens paríbus,eft magis volun-
tarium.Sed peccatum actinens ad incon-
tinenciam iras eft magis voluntarium, 
q u á m peccatum attinens ad inconti-
nentiam concupifeentix. Ergó peior eft 
incontinencia ine, quám inccncinencia 
concupifeentia'. Maior pacer: quia in-
tan tum aliquid inordinatum eft pecca-
tumjinquantuffi eft voluntarium . & fi-
en c fe habet íimpliciter ad íimpiiciter; 
itá magis ad magis. Et minorem probo? 
cum enim voluntarium fie ijlud, quod cíl: 
á principio intrinfeco cum cogniciones 
vtdocet Aa'iftotelcs infuperiori libro ter-
tip,capíte 1. Illud videtur elle magis vo-
luntarium,quod procedic á principio in-
trinfecOjhabec procederé ex maioricog* 
nitione, quam aclus incontinencia? con-
cupiícenciíe.fiquidcm ve Ariíloteles do-
cec in hoc prasfenti capice fexto, ira au-
díc rationem , & fíe procedic ex aliqua-" 
li cognicione incellediva * quod non vi-
decur habece incontinentia concupif-^ 
cemias ; ex eo quod ve teftatur ipíe 
Philofophus, concupifeentia 5 auc nott 
audic, auc non itá atcenté accendic ad 
rationem íicuc ira. Peccatum attinens 
ad incontinentiam iras eft magis Volun-
tarium , quám peccatum incontinencias 
concupifeentia,& fie peior dcbeceft'e ín-
trá moralem coníideracionem incoñci-
nencia ira?, quám incontinencia concu-
pifeentias» 
Q ^ A R T O Arguitur,ranroalí-
quod vicium videtur eíle peius, qua neo 
tmiorem aferc /feu infere damnum, auc 
de perdicionem. Sed incominenciai irx 
afferc, íeu infere mams damnum / íeu de 
perdicionem 3 quam inconcinentia con-
cupiícencí^. Ergó peías, f eu deterius eft 
incontinentia iras, quam incontinentia 
concupiícencia'. Maior apparet cerca; 
quia íicuc de racione vircucis eft, quod fa-
ciat bonum habencem ipfam , 6¿ , benc 
operan-
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operanfcm; ica vt quantó práeílancior tíh 
virtus: tanto tn eliorcm operaciónem eli-
ciar,5¿: maius bonum confcrarjaut cauíecí 
ica peroppoíicum » de ratione yicíj eíl 
quod faciac, fea conftltuac habenccm 
pravum ,&: prave operancem 5 ita ve 
quantó iniqüius operatur , feu imms 
daranum,^ depérditionem infert;tantó 
v k í u n j fiegravius. Ec mínoróm probo; 
tanró aÜquod vkium aííertj feu infere 
m a í o r c m deperdítioneíTijquanró eft p e í 
riculoíiuS) feu ad maius periculum a d -
dueu";quia penculum habet ánnexatn de-
pcrdítionemjiuxta i l lud Ecclefiaílici cer-
EiOjqui amac periculum,peribic in co.Ssd 
incontinencia ir^ eft periculofiorj qudiii 
incontinencia coneupííeencis, cum per-
ducac j feu inducat in liomicidiiim,quod 
cíl iraius pcccacum j quám adulten'um 
ad quod inducir incontinencia concupif-
centra:. Érgó inconcinfincia iríc aííertj 
fea infere maius damniim,quam incon-
cinemia concupifcentiíe-.&rjG eft peioe 
illa. 
Qjt í N T O Árgaitnc i ^ ira 
eft fundanientum maioris in ordiníi-
tionis, á¿ vicioíicacis , quam concupif-
ceociaí Ergó ínconcíñcntia Verfan^eir-
cá iram eft vitium gravius , 3¿ peiusj 
quám inconciriencia verfans c i r c á e o n -
cupifccntiam.Gonfequentia apparec Cer-
ra, &: ancecedens probo i illud vitium 
fupnquodfundantur, íetiad quodcort-
fequuntur cacera alia vicia, cíl: maius furt-
damencum in ordinationis, &vicioíí-
tatis, quám illa vicia, in quibus non re-
pericur ,quod fundenc ralem inordina-
tionem, aut vkioíkarem. Sed fuprá iraní 
fundantur, feu ad ipíam iram eonfd-
q u i u K u r esetera alia vicia » d¿ exclüíio 
omnium bumanarutn Vircuíumsvc conf-
tac ex eo,quod habecur fupec illud Pro-
verbiorum vigefimum nonum vbiéircá 
illa verba; Vir iracuñáus prokocdtrixasidi-
CÍcGloíTaJ íama ommuin ^itiorum efl 
iracundiaifuailauja "yirtutihas, iittrwjecnt 
¿thetur yutesalerta ad mné fácims ür¿ 
mAhitur antmus.Qooá no atrribuitur con-
c u p i í c e n t i í E . Ergó ira ex fe babetj quod 
íic fund amentum m aior is inordinatioiíis, 
&: viciofitatis,qaám concupiícencia. Ec 
confcquenteiiatcendcndo prqciísé ad paf-
iiones^quas connocac/eu ad quás fundar, 
& dicic habicudinem inconrinentiai 
peiusj&gravius vitium confticuic incon-
tinencia attinens ad iram , feu verfans 
c i r c á cam^quám inconcineilda 'concu* 
piícemi^. 
S E X T O Árguícur Í Ccuc 
vlrtiVrcs oíleñdurtr dlgnítátcrri, feu ex-
cellenciam per brdmcm ad rubieílum» 
quod per fe refpliciunt: ita vt qmneó 
fubieclum ^ cui adliaercG, aúc cui cóc-
ccfpondec vittus; éft pr^ftancíus , cati-
ro eiiam vircus cO: fuperiór , no-
bilidn ve apparet in vircucibus cardi-
nalibüs comparácís i aut conííderacís 
per ordincm ad pfoprias pócertcias,qnaS: 
refpiciunc, vt fubíc6la : ita íliniliceé 
vicia vkkntur defumerc grávicaterts, 
S¿ magnicudinerri, éx dignícate j auc 
prfxfi:ancia potencia , cu¡ adhasrenf^ 
Sed incontíneticia ir^ rcfpicic príef-
cantius fubiedum * qüám incoiitinett-
tia Goncupifcentiá*, cumira,^cius m-
Goncinentia , videamr percitier^ adap-
peticum irafcibilera , qui eft fupcno£ 
potencia , quám ápperitus concupif-
eibilis i ad quena pertinec inconciüeri' 
tía concupifeencKE-i Ergó gravius, &£ 
decerius vícium confticuk incontinen-
cia verfans ciccá iram, ^uám incoa-
tínentia verfans circá concupifeen-
liara, 
S E P T I M O Argüicur; íüá 
IhÉoricinencia íecundum íüurri efle lia-
biruale vicidfumj eft peidr, quae verfa-
cur circá peiorcm parsionem huma-
nam. Sed incontinencia ¡rsé verfacuc 
circa peiorem pafsionem llumanams 
quám incontinchtia concupifcetícié Er-
g ó pcius, 6¿ gravius virium confticuic» 
6t eft inconcinehtia verfans eircá irara 
quám incouc incBcia vcrfahs circá con-
c u p i í c e n t i a m . Maíor patee, & mino-
rem probo ; illa pafsio eft peior, quae 
ex fe haber repugnare prsftanciori bo-
no , impediendo coníecutioncm , aac 
confervacioriem illius. Sed ira ex fe ba-
bee repugnare, «S¿ impediré confecurio-
nem, aar confervarionem maioris boni, 
quám concupifcencia; cum ira ixcefsivá» 
circá quam proprie verfatur inconci-
nentia ir^e, per fe fornialiter, Scdirec» 
ce adveríétur bono arduo , & excel-
Icnci correfpondente , ve fórmale 
obieflum appetkui irafcibiIi,inquoineft, 
aur fubieáacur ira ; &5 concupifcen-
cia» cartcrjE alix pafsiones accinentcs 
ad parcem concupifcibilem,foIum ad-
verfenrur, feu concrarientur bono com-
munker di^o,quod eftlegicimum obiec-
tum eiufdem appeckus concupifeibilis, 
Ergó inconcinentia ir^ verfacuc circá pe-
iorem paísionem humanara quám in-
eoncinencia^  concupifcencise. Ec confe-
qttctitcr, peíus, & gravius vitium de-
bec conftkuerc illa incontinentia ¡ t x , 
QQQQ quáfQ 
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quám ifta, qux acrínec ad Concupifcert-
liani. 
Odavo arguliur i prxcedens 
argunjenruíB alíquo modo conlii macuc: 
illa incontlnenriaspcr iOrdúiem ad paf-
fíones humanas;viderur eííemaíor, quoí 
veríatur circá maiorem paísionem.Sed 
ira inrer omnes alias humanas pafsiones 
•vídetur eíle maior. Ergó incontinencia 
veifans circá iram á S t t etiam eíTe ma-
ioi: >&magísgravis , quam alia incon-
tinencia yeríanscirca delec!:abilía,6¿ paf 
liones concupircenciíe. Maior apparec 
certa. Ecminorem probo;faciacompa-
ratione int^r paísiones humanas illa v i -
ejerur elle maior, feu fupperior, & magís 
vigens,quamalix, quíe non rcfpicic, 
aut coi non corrcípondet concrarium, á 
quo reprimamr, & minorctur. Sed cum 
omnesal)^ humanas pafsiones habeanc 
eontrauluro, a quo rsprlmanrur > 6£ mi-
norentur , íeu remicantur j fola ira.eft» 
cui non coireípondet aliqua alia pafsio 
contraria. Vt coñftac omnes illas coníi-
derando. Érgó ínter humanas pafsiones 
ira videtur eííe maior. Ec confequenccc 
IneoncÍDcntia verfans circa candern 
iram debet eílemaior ,& graviot,quáín 
inconcinentia vetfans circá paísiones 
concupifeentia?. 
N O N O Arguicur >, doánnaj 
quam tradic Arlíloceles in luperiori l i -
bro íeamuo eapíre5. vbi docet , quod 
aBe¿Hbus, feu paísíonibus , non lau-
ciamur, ñeque vicuperao^ur. Ex qua doc-
trina ílc argumenconln linea morali pro 
proprium c íhquod racione boni mo-
•ralis homines laudentur, &: racione ma-
li moralís vituperentur. Sed racioné 
paCsionum humanarum hominés iiec 
laudantur > nec vitüperantur. Ergó hu-
manas pafsiones, ex fe ñoti liabencquod 
íint bon^5 nec nn\%. Sed eo ipío ,quod 
ipía: , per íc non fine bonae, nec mala?* 
Don poíTunt incontinemiae habere c x -
ceííum gravítatis, feu malicia per ordi-
nem ad eas; íiquidem rtihil poteíl confe-
rre, aut communicare id j qüod itl fá 
k m habet. Ergó incontinencia Coticu-
piícenci.'E m n pocefi: habere exceílum 
gravitaris , aut malkise; reípeclu incon-
cinentia? ine, ex eoquod verfetur cir-
cá determinaras pafsiones pertinen-
tes ad aDpecicum concupifcibilem, 
& inconcinentia ira: veríatur circá 
iram , quae cíl pafsio appecitus iraíci-
bilis. 
DECllVíO Arguitur , omnes 
humanas paísioiies deceaninaie viden-; 
tur eííe alíquk) malum , tum quia vt 
docee D . Aiiguílinus libro ^. de C i v i -
tare Dei capice qnano, S¿ libro vígeíi-
nioquartOjCapice nono-, pafsiones ani^ 
inarvocancur morbi , iS¿: pertuebatíones 
ipíiu? animíE; & pafsio , & peíturbario 
animae eíl quoddam malum. T í i m 
quia illas vocac Apocólas capice oc* 
tavo ad Romanos: Pajsiúnes feccutorum, 
Ec cum peccaíum, &: omne id , quod 
cum eo connedicur fie malum \ cciani 
omnes pafsiones videntur, quod fine 
imlas moralicér. Sed omne malutí) mo-
rale babee aequalkacem in i alione ma-
Jici^ e , 6¿: pravicatis ; ex eo quod ma-
lum confiílic in carencia rectitudiníSi 
feu in privatione boniraris. Se omnes 
privaciones func zcquales •> i t i ve non 
detur vna prívatio maior alcera* E r -
g ó omnes humanas pafsiones habehe 
sequalitatem in racione malítise mora-
lis : ^¿ fie per pra'diíí'um reípedum 
ad pafsionem, feu ad humanas pafsio-
nes non poteíl falvari , qüod in-
continencia Concupifcentise fie gra-
yior , 6¿ peior , quám incontinenda 
¡rae* 
V Ñ D E C l M O Atguicur,&rpra^ 
tedencia argumenca corifirmancuri Bb-
num , 6¿ malum morale atceildun-
tur fecundum ratiortem ; icá ve defi-
ciente racione, nulla bonitas , auc ma-
licia mócalis poísic intervenire. Sed hu-
mana pafsiones (une excra lineam ta-
tionis ; cum ració folün-k pertineát ad 
parcem fpirieuálem Ü¿ omnes pafsio-
nes fine mocus actinSnres ad partera 
íenficiVami Érgó in pafsionibus hu^ 
manís ñon poteíl proprie reperírl bo-
nicas j auc malitia moralis* Ergó per 
brditiem ad illas prárcifsé non poííunc 
vitia defumere incrementum malicia 
& fíe non ttOih aíícritur in prima 
parte primas conclufíonis , quod in-
continencia concupifcencias cft gca-
vior , quám incontinentia ir^ ; ex 
eo quod verfaótur circá graviores 
pafsiones 5 nempé circá iram , quas 
efi: pafsio ateinens ad appecicum iraf-
cibilem. 
D V G D E C I M O Arguitur; ira 
non videcur habere rationem huma-
nae pafsionis. Ergó per hoc prarcif-
se quod inconcinentia compáreme 
ad pafsiones , non poceft falvari, auc 
verifican*, quod inconcinenciaconeu* 
pifcencix fie gravior,auc deteriora quám 
inconcinentia ira^. Antecedens proboíin 
¡ra^non dantur ca, qu^ tede ratione hu-
manas 
CAPVÍ s t í x r V M , QVJESIIO VNICA; m 7 
maná: pafsíónis. Ergo ira non cíí pafsit) 
humana. Probp ame'cedens.De raciona 
humané paCsionise^; quód habeat cóh' 
trarium: ve appáretcuteras alia? huma-
nas pafsiocles percarrendo, v^confidé» 
rando.Sed irá non refpi'eic aliquarn paf-
íionein rsfpe^u ciUus funden , aut 
habeac conrratiecárem. Ergo iá ira 
non dantor ca, qdíE fuñí de. racione bu» 
m?jv£ píiísionts, nec poceíl eííe paísid 
humana. Ac per coníequens, non pO« 
teíl falvatl, quodex. vi cómpárationis, 
jfcü habkudinís * quam fundíat iricon-
tineocia. abfólucé fumpea rcfpeftu hu-
rnanarum paísiortum ; inconcinentia 
concupiícencise habeac, quod fie gra^ -
V i o r , 6c peior i quára incontinentia 
D E C I M O Terció árguíciicñ nrop-
ter alíquam cauíanl incontinencia ÍCÍÉ 
cjíet miñus mala^ B¿ grávisjquam incon-
ririencia concnplfcenci^ ; inaxitne quiá 
ira cñ magis cum racione, auc magis aa-
dit.,^ fequirur raciónem e quám concu-
pifeentia. Sed ira nullo modo videturíc-
qui , áotmídiriB rationem. Ergo hulluni 
dacur fundamencum ad aHer^ndum, d¿ 
infiftendum iri có i quod infconciríentia 
Ira: (ir ílTÍnusnialiciofaj ade gcavis, quani 
inconcinencia Concúpifcenciíe. Maioí 
confbt ex prtíbationibüs adduítis pro 
íuadendá psritna partee prim^ ¿onclufío-
D[S;S¿ niinorem probo; cum quia irá 
perrinet ad áppecicum fenfitívurn. Ec 
appeticus fénfícivus nallo modo habec 
ícqui ractonem. T u m quía iraquancüm 
ad fubftanriam , ^ éíle fpeciíicumre-
pericur ín brucis anitrsancibus: brucá 
aoimancianullo fhodo fequunrurracio-
nem. T ü m quiáebrietas babee Hgaré, 
feu impediré rationem ; &c fimul augere 
iram.Ergo ira ex (c rion babee audire, 
aut fequi rationem, magis quam concu-
pífeencia i át per coníequeias jfiulla da-
tur caufa, aut legicimum fundamcncníii 
ad infíftendum in eo,quod incontinen-
cia concupiícencise fit péior j quam in-
concinencia irse. 
D E C I M O Quarco arguírur; 
qunnro aliquod vitium efl magiscroii-
traríum naturce hiirr>ana; , Téa raciona-
li ítanto videcur eíle maíus » &s gra-
yán. Sed inconcinentia verfan^circa 
iram ; viderur eíTe magis concrana na-
túr.T humante , feu rationalí, quam in-
concinencia verían^ cirCá concupif-
centiam. Ergó gravius vitium debee 
. eoníVicuere ilIa, quam ifta.» Maior pa-
cer ; quid incancum aliqua huiMia fa-
taitas habíc eíTe viciófum , / laqamtum 
tí-ílendic, auc babee concrarieraceai ad 
íiacuraih hu?iianam ; quarc tamo de-
bee vitium eíie maius j 6¿ gravius^uan-
tó efl: magis cojitcárium ipfi humana: 
Tiaeuró; Ec niinorem probó; proprium 
enim hominis eíl , quod íécundum 
fuam natucam íic animal maníuetumi 
Sed ira díreüé contrariatür manfue-
cudini. Erg5 i ra , dt incónti-nentia i l -
üus diredé contráriantur nacurse ra* 
tionalijfeu humanx. Sed hoc nónré-
pericur incóncupiCcetótia. Ergó incon-
tinencia verfans circa iram , eíl magis 
'contraria naturas fatiortaliquam iñ-
concinencia verfans circá cóncupifccn-
fciam. Ec fie débec conílicuere gravius 
Vitium illa jqnam i íh . 
D E C I M O Quinto arguicuc 
contra fecundam partem primae con-
cluíkmis ad próbandum » quod fí ac-
tendamus ad eftecturia , vel eíFeilus 
quos eaufác iricóncinentia abfolute 
fumpea» non fíe pesor, auc deteriór in-
continencia iras, quam incontinencia 
feoncupifeericiah Illud vitium incora-
paracione ad effechis eft péius alijs 
quod caufac peiorem effeílum , non 
per accideüs, fed per fe. Sed inconci-
nentia irse per fe non habec caufare 
peiorem eífedum, quam incoticinea* 
tia coneupífecntias ;fed potius mdio-
rcro. Ergó confiderando didas incon-
tinencias per Ord inem ad fuds proprios 
cffeclus, non habet inconcinentia irse, 
quod fie psior , quárii incOncinencia 
concupifcenci^. Maior pacer , 6c mi-
norem probo: i ra , & incontinencia iU 
lius habene tendere adfumcndam v in-
di ciram obfcrvsndo alíquam confor-
micatcm cum reda racione, & audien-
doiliam j &5 alias concupifcencia , 6¿ 
eius incontinencia non habene proce-
deré hoc modo , fed mulcoties s auc 
implurimum obfeurando rationem , 6£ 
obcecando cam. Sed pcior modus 
operandi moraliece i & peíor efteftus 
efl: illc , qui cauíacur cam omnimoda 
averíione, auc diílancia á reda racio-
ne ^quám ille^qui efíicicur cum ali-
qua li fubordinacione, auc conformira-
ce^ ad ipfam. Ergó per fe loquendo, 
peiorem , aut deteriorem effedum ha^ 
bec caufare inconcinentia concupifrf 
cencía, quam inconcinencia irse ; Se 
íic coníiderando dídas inconcincncias 
per ordinem ad cffcdus,decerior eíl 
inconcinentk concupifccntix ? quam 
inconcinencia ir^. 
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D E C I M O Sexto argultui: ; íi 
proprér aliquam rationem incontinen-
tia irxGonfiderata perordlnem ad cfl-cc4-
tum, cííec peior5quám incontinencia c o -
.cupifcemix: roaxime quiá incontincn-
tia irx,inJiicir, fcu,addacic ad mortcm* 
0Sed ex boc non convincituri quod inco-
tinentia ux per ordínem ad effeÓtnrn 
conííícuat decerius yitiumj quám incon-
tincnua concupÍrcentix.tErgónoñ datur 
]egirJmumiundarnencum ad infiílendum 
iíeorquocí illa incoptineDtifi conftlcuac 
.pciusyit!qr.n:qpá,m ifía.Maior Conílat ex 
ptobacrQnibus addnüis ad fuadeiidam fe^  
jC.un^ani parren^ príípse conCiltifíioniSi 8C 
minore® probo;gravitas, icy augmentu 
fpe.cIfiiCLírn liabkuum fcu vitiorum 
ordínem ad cfíeüus eis corre.fpondenccs 
nondeíumltur ex eventlibus, feu effedi-
b ] S , q m per accidens5&: r a r o G o n t í n g u n t í . 
íedex íiJi^eiFeQibüSíquiin plurimuOT36¿: 
pm íe loquen do ad talla vic ia fcquunfpr. 
Sed cafus deveniendi ad exscutionem 
niortis raro, |£ pee accidens fcquitur ad 
irasp» fepad tócpmincnclam illius, E r -
gó exeo ' qood ad incontinenciani ir^ 
aliqtiando feq^atiii: mor? non convin-
cicur , quod per ordinem ad eñeí lüin 
incominenna irce conftituat deterius 
VJCÍLHTI S qu^íTi íncontmenda con^U-
piícene;^:; & ÍÍC fine fundafrientp fia-
tuitur ie^.uíuia pa s^ priman, conclpíip-
nis. 
D E C l p O Seprímo arguitutí 
i l le habiri3s,qoi e^ercet a ¿ tos nvinus vi-
tuperabiles ; feu caufat eñedus magis 
p 1 aufibí!cs, adn\irabi 1 es, S¿ iucundiores 
cft roiñus tnajps» quarn aliusj qni non 
elieit íimiles adu^aptcauía^vel prseftat 
xqualcs effedus. Sed incontinencia irae 
eíl habitus exercens adus minos vítu-
perabiles, ^ canfacefFedus magis pláu-
íibiles, admirabiies, & iucundos, quám 
incontinencia concupifcenriar.Ergó con-
fiderando, & comparando inconcinen-
tjas. per ordínem ad proprios effedus 
ípinos mala, & minus:gravis apparctin-
contincatia irse , qnam inconcirienna 
concupiícenxise. Maior videtur cerca, 
^ minoren) probo; ira c^nim, 6¿ fpc^ 
ciaíiter quaqdq eft máxima , íicuc re-
ci]jrltur ad inconcinentiam, babee cau-
íare non íohjrn fervqrem in corde»qfenr 
dendo íoam v¡it¡. io parte irafeibili; ve-
rum ctiaiT) caníac maximam delcclaciq-
nem in parte concupifcibili; vnde Phi-
l^íopjius libro fecundo Rhecotic.íe, c?-
P^e.ccrtio inducir Prpvprbiurn , dicens: 
Quod ira nmlto dmcioy tnelie ¿fii lante m 
fefíoríhusyircruin crtfcit. Sed iíli fnne 
cfFectus iucundifsími , & admirabilcs, 
tjui nec accribLiunrur , nec videntup 
accinere ad incontinentiam concu-
pifeenciae. Érgó meliores iunt cffec-
tus correípondeoces inconcinentise irae, 
quam ílli» qui correfpoiidenc concu-
PÁfcentiíÉ : ac per doníequens) per or-
diqeíii M effeáns minas prava vide-
tur .GÍEC Illa iocoBciaéncia , quám if-
ta» 
; p E , C l M = 0 ^ i ^ a v o argukurj. 
Illa fadultas liumaba operativa, qu^ in-
.comparadone ad aliam caliter íe haberj 
•quchleius denomúiatio, & modos ope-
tandi aliqualirer/altiíB pef annalogiam, 
^metbapkoraidickur de Díojabíquc eo 
quod aüa facultas vilo modo pofsic Dco 
actribuii'eíi; n^clior, aptfj pertinct fecua-
duro aJiquam íation{enii íid lineam ma-
Ji 5 eft minus mala 3 qtsüm i l la iqu^ 
íiulío modo poceft de Deo dici. Sed ira 
magna s qu^ in hominibus íolct efíc 
caufa inconcinenciíe i Ss. efFeSus ma-
xím^e Irse , mulcociés accribuitur Deo 
in SaCris Licreris. V't conílar ípecia-, 
liter eX Píalmis; abfque eo quod non 
fólum inconcinentia concupifeenciíE,vc-
rum etiam nec ipfa concupiícencia pof-
fíc attribuí Deo. Ergó Comparando ín-
ter fe incóntineníiatn concupiícentiíej 
& inconcinenciam ir^ s talicer fe ha-
bet , quod incontinentia irde non fo-
lum efi: minus mala, quám incontinen-
tia concupifccmiás fecundum fe > &£ 
per ordínem ád pafsi<>nes > verum 
etiam fecundum comparaciónem ad cf. 
fe¿Vum. 
D E C l M O Moño arguimr> 
eontea fecundam concluííonemJ& ípe« 
cialiter contra primara parrem illms 
adprobandum, quod intra lineam con» 
cupifecntix non fie deteríor inconci-
nentia humanan quám bcí l ia lk í n ge-
nere morís, quanto aliquid magis ad-
verfatur naturíe raríonali , quarenus 
racionalis eft, ta neo cft magis pravum, 
feu decerius : íiquidem de racione v i -
tij cft: j^qüod fie contratium natura 
rpcionali, ve raríonali. Sed inconeinen« 
tía ferina, feu beftiaíisbabee maiorem 
concrariecatem ad naruram raeiona-
Jem , quám incontinentia humana, qv§ 
ex co quod humana eílídicic , aucexprir 
mic eíTé, raciónale , feu aliquam confor-
mitatcm ad racÍQnem.Ergó graviorí&: 
peior eftjquantnm ad: moralem coníidc-
raa'onem íncprirínenciafennaj quám in-^  
concinenüa humana. , 
VICE-
CAPVT sExrvM, QV ESTÍO VNICA; 
V I G E S M O Argukur 5 Intrá !1-
nesm vkíorumiliud eft peías} quoi óf* 
rendir efte írremediabilias,feu difíící-
Ilorem babens curacionem. Sed in-
continencia ferina ex (e babee 5 quod fit 
v k m m irremediabiííus, habens d i -
ficifiorcm curacionem , Se emendacio-
n e m , quám inGoncinenria humanaí 
Ergó decerius vicium , feu niagis mali-
t t o fum confticuir inoonrinentia ferina, 
quám inconcinencia humana. Maior 
continec ^xprcffam dodrinam Atifto-
tclís ^ Se eciam c©nftac ex eo, quod 
qejodlibec vitium eft quídam mor bus 
snoralis,^ inquocunque genere morbo~ 
m m ; quancó aliquis eft incurabilíor, 
tanró eft gravior peior. Er minotcm 
p/robo,canco aliquod vicium habet3quod 
í h irremediabilius» quantotupoonic roa 
ior em corrupcionem in natura humana, 
k a ipfam nacuram humanarn magis 
corroptam)S¿ defeñuofam .Sed.inconci-
iientía ferioa 3feu beftialis fupponic na-
I m a m humanam magis corrupram ^ 
efefe^aofam á modo connacurali ope-
fandíjquám incontinencia huma na, . q u ^ 
non exirahit homínem á modo proprio 
íiomano.Ergó inconrinentia ferina ex fe 
feber, quod íit vicium irremediabilíuss 
íett babensdifíiciliorcm emendationeros 
& eurationém, quám inconcinentia hu-
rnana, Ec fie gravius, & decerius vicium 
conft ituic illa inconcinencia ferina, 
quám ifta incontinencia humana^ 
V I G E S I M O Primo argüicur, ma-
h t . S l excellentior, 6¿: mu!có perfedior, 
eft vircus heroica,quám virtus commu^ 
nicer dídajVt patet afsignando verún-
c:ae,feo ftarum vtriufqug.Ergó per oppo-
firum,peíus , mulcó gravius deber eííe 
inconcinencia ferina, quám inconcinen-
fia humana.Ancecedens eftmanifeftum, 
& confeqyentiam probo ; ex doílrinay 
quam tradic Philoíophus infuperiori ca-
pice i.huios pradentíslibrirepcimi J vbi 
ind ícacquod vicium ferinum, feu beftia«* 
le eft proprium sS¿ leglciraum contra-
rium refpe¿h] virrucis heroica,'. Ex qua 
quidem dodeina fie formo , .probatio-
nsm:fecündum Gorrefpondentiamjquam 
fundant, ó¿ habent vina refpedüviFtu-
cüfn,íic ps-rticipanc gravitatem, & mali^ 
Ei'annica ve quancó maior. eft vircus, cui 
víriam repugnac; caneó maius^ eft vicium 
repugnaos. Sed incontinencia humana 
vídecur habere racionem vici} communi-
ccr did:i,fund3nci$ concrariecatem ad Ti 
mileni vircurem j Se inconcinencia feri-
na eft qaoidam vicium extraordina» 
rium fundans oppontiortem cum v i r t u -
te heroica ,qux eft máxima vircus,aue 
DAanifcftac ftarum perfedií.sirnum vir-
tutum. Ergó intra line:im vicioíam, feu 
vitiorum pcíor, & mulcó graviof de/-
bec eííe incontinencia ferina, q i rm 
inconciñencia humana coaimunítec di-
V I G E S I M O Secundo árguítur, 
cüm yiciam in genere morís dicac con» 
trapoísiriónem ad racionem > caneó alí-
quod vicium debet effe maius squanco 
apparet magis irracionabilc.Sed inconci-
nenría ferina , cum per fe oftendae mo-
dum proeedendi, feu operaodi beftia-
rum, haber quod fie magis irradomliss 
quám incontinencia humana. Ergó in-
continenria ferina confticuic peíus, SC 
gravius vicium,quám incontinencia hu-
mana communírerdida, 6¿: verfans cir-
ca delcdaciones s quai func conformes 
nacor^; 
VIGÉSÍMO Tercio argultur cen-
Cra fecüdam parcem fecundas conduíio^ 
nisad probandam , quod incontinencia 
ferina,feu beftialis nonconfticuat vicium 
terribiUus,quam inconcinencia humána8 
Incancum al iquod vicium babee, quod íic 
terribile , inquancum eíl malum, & fie 
quantó aliquid vicium fuetir pemsitaned 
videcuc eflccerribiiius. Sed peius vicium 
confticuic inconcinencia humana, quám 
inconcinentia ferina, ve irt prima parce 
concluíionis eft aííercumo Ergó eciam 
debet inconunencia humana confticoe-
re vicium terribilias, quám inconcinea-
tía beftialis Í feu ferina" , & non econ-
verfo. 
D E N I Q V E Argüicur, & prece-
dan s argaraeocura confiemaeur } ex eo 
aliquid apparec cerribile? & ve terribils 
GOncipicur, Se habecur i qoiáeft inflidi-
vum malí. Ergó illud, qnod eft inflidi-
vum maioris mali j J c ve cale cognof-
citur j deber efle terribilius0 Sed in-
concinencia humana eft infli^iva maio-
ris mal í , quám iñconcinentia ferina. 
Ergó eft rerribilior. Mínorem proboi 
incantum aliquid eft inílicUvum maio-
ris malí. Inquancum illud continet. Sed 
incontinencia human a concinct maius 
malum.quám ferina ; cum fie peior illa, 
Ergó inconcinencia humana eft infliái-
va maioris nocumenci, quam inconci-
nencia fcrina.Ac per confequensjeft ter»i 
"'ior4 
M S P O N D E T V R Ad primum 
argumertcum,Goncedendo m a i o r é , ^ ne-
gáüdo mínorem. Ec ad ptobationcm in-
Coco l ohhm 
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clufam In ¡pía minonnegat3,dicG;quod 
in illo loco declarac Philofophus, quod 
m i n a adiBContinentlam concupiíccn-
tiíe fecundum fe fumpcam abfojuce 
eonfideraram, non auccm ad incontiné-
tiam concupifcencise in comparacione 
ad incontinentiam ÍP^V nám eciam fí il-
li inconrinentise attribuat Ariftoceless 
quod li^digna venia: quíá non cft mí -
rumj quod liomines vincancur,auc á ve-
hementibus, & exupei'antibus volupta-
ribus, autabex^efsMs doloribus; camen 
non negaí , quod íucüaibetre, auc vinel 
á vehemenci ira femagísdignum venia, 
&r eonclncns , aivt indicans mínus mali-
tia. Ecícconformiter ad omnera doc^ 
t r inam Ariáotelis falvatur femper, quod 
iñconcíoentia ins íic vicium habensmí-
norem maliciam , & gravicacem>quára 
incontinencia concupiícencix. 
A D Seeundum argumentum reí-
pondecur, conceíl'a maion,negando nii-
norem. Ec ad pcobasionem concedo 
ctiam maiorem, & dtHkiguo minorcm. 
Sed d ífficíi ius cft, reíiílere deledacioni-
bus concupifceerias ,quám moribusjfeu 
a f é á i t e k ñ , diftinguo minoiem» fe-
cundua>quid,hoe eíl,íeeundum aliquam 
rationem, aut confideracionem, conce-
do mino^em.líldifíicilius abíolute, $c 
fecundum ominm rationem, aur canft-
derationem s negominorem > ¿¿ confe-
quenciam. Quia et iamíiextcnf ívc , $c 
quantum ad díUtumítace-m temporis 
árdifficilius refiílere volupcacibus, feu 
deledarionibus, quám iríe , ex eo quod 
per fe loquendo, concupifeentia eíl ma-
gís permanens, & diuturna, quám irai 
tamen intenfive,autqiiafi inceníivé,ac. 
rendendoad virn, feu impetum pafsio-
num,difíici!ius eíl repugnare irse, quám 
concupifeentiae 5 quareminus culpabile 
cft fucumbere irse, aut vinci ab ipfa ira, 
quám á Concupifcencia.Obquod incon-
tinentia ir^ concinec minus pravitatis,6c 
conftituic vitium minus grave,quáni in-
contiíiencia concupifcencisc. Vnde Á n -
gelicus Magifter proponens hoc argu-
nicnrum i . z. quarftionc 1^6, articulo 
quarto rcípondet, primum dfC€náum9 ^ 
quod éf^ciítméji afiidue fugnare contra de* 
UBatioñem r<fuam íontra iram. ü«f<í con* 
CHfijcenth efi magis continm. Sed adho>-
ramd'ijfiaíiusefi refijiere trx progter eius 
A D Terrium argumentum reíponde-
cur,€oncedendO' maiorem.&negado mi-
n o r é , ^ ad probationé: omiiTa maiori,6C 
m iwof ijneg^tonÍ€que:iam.Quia adhuc 
admjíTo , quod In Incotinentia ira? detur 
maíusvo]unrarium,qua in incontinencia 
concupiíccnc ÍÍE; camen ex hoc non eon-
v¡ncítur,quodric maius, auc peius virium 
ahíolucc, fed folum fecundum. quídiquiá 
fuppoíico exceflu voluntariccaüis, rema-
nec locus ad hoc vt exaliis quam pluri-
bus capicibus incoíicinencia concupif-
centÍ26«xcedat inTfeplicicétr k gravitate 
incontinenciam irae . Secundo conceíla 
maiori in probationü pcopO'fira , negó 
minorem. Quia quanvk ira ex fe, & 
«juantum ad fuam nacuram, & ftacum 
priorcm, feu initiacivumcenJderara ha-
beat mai<>fem propeniemem ad audicn-
dam,& ffquendam rationem, quámcon-
cupifeentia'; tamen teel accenfa iraj &s 
petveriiens adftacúmcaffandi inconcí-
neaeiam, minus participan cognicionis, 
qtódmconcupifcentía. ¥ n d e D . T h o m , 
vbifnprain folucione ad fecundum aic, 
Qupd ccncítpijcentia dkhur ej]e fme ra-
ttoneimn <jHia totáliih auferat uidicmm ra* 
itonts.Stá quia inmllo frocedit jecundum 
iudicium vdítonií, & ex hoc efi turpior. Ica-
que abfoluce loquendo, non aufertur á 
concupiícentia, qoed coníervec maio-
rem cognit ion cm» quám ira, & quod fíe 
magís voluntaria,quanvisitla maior cog-
nit io ha beat, auc caufot in eííedu maio-
rem difíonántiam ad redam rationem, 
quám ira. 
A D Quartumargumecum reípon-
decur^iílinguendo maiorem; tanto ali-
quod vitiuro vidétur elle maius , feu pe-
ius , quanro añert maiorem damnum,auc 
deperdicionem , diftinguo maÍGrcm. Si 
malitia ,feu pravitas vitij confideretuc 
quantum ad eventum, feu efte^um, ad 
quem poteft pervenire, concedo maio-
rem. Siconfíderetut quantum ad fpe-
ciem, feu eííe fpecifícum , &: fpecialitec 
fecundum ^ habítudincm ad obiedum, 
feu materiam , quam concern íc , & 
circá quam per íc vcrfaíur vicium, nc-
¿ o mabrem. E t omiiTa minori, dif-
tinguo ponfequens, Ergó peius,&dete-
rius vicium cft incoetinentia i r ^ , quam 
incominent ia concup ifeent ix,d ift inguo; 
quantum ad cffedum, feu eventum , ad 
quem folec pervenire , conceda confe-
quentiam. Quantum ad«ííe fpecifícum, 
SMt prseciftam habitudinem ,quam dicic 
inconcinentia. ad paísÍQnes,qüasconcer-
mk, negó con fequentiam. 
A D Quincum arg^mencum refpon» 
cktnr, ne gando ptimum antecedens. Ec 
^d probacionem omifla maiori , negó 
niia^Któ.Quia iucantum irs/cu iracun-
dia 
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¿IK mvibmtvív; qaod íicianua omnluoi 
alio u m viciorum; inqaamum conílicuic 
v in'um eapirale, quod fe habec, tanqq aai 
Fadíx,aücfundainencuni aliorum vicio-
r.uni y &£ cum inctá Concupifcsnciam 
non folumreperiacur vnicum vicium ea-
pirale,fed düplcxifeílicet gula}&luxuriai 
eoníequens eil,qüod maius fundamencú 
io ord.i.nacioni^defedus, vicioíkacis 
damr ÍQconcupií'cenc-ia,'5¿in inconcinen-
tia verfance.circa i]Iam,quam in incon-
tinencia kx:S¿C\c peius vicium confticuitj 
&decerior inconcineníia eft illa, quarai, 
ifta. 
A D Sextum argumencum ref-
pondecur; diftinguendo maiprem , vicia¡ 
defumunc fuamdígnicacem.auc grayiea,-
tem ex fubiedo,diftinguo maiorem,fe' 
cundum quid, feu quancum ad aliquid, 
concedo maiorem.Simplicicer , ^: abfo-
Iücé;nego maiorem.Ec omifTa minori,nc-
gp coníequenciam. Quia fa^pijísime in-
vsniiur ,quod incra eandem pocenciam 
dancur vicia iníequalia'.vcín appccicuco-
cupifcibili, avaricia, & prodigalicas ,oC-
tendencia eoncraciecatem, 6c repugnan-
tiam refpeclu líberalkatis; 6£ incempc' 
r3nria3 6c ii^renribilitas habence? oppoíl-
tionem cum virc\jce cemperancise. Ec fíq 
¿eal ij; . Etcum omnis inconcinentia le-
gieirDe habens rationem calis, refideat 
quancum ad fuum eíle habitúale ih volu-
tates &c íolúm de connocaco dicac ordi-
n é ad appecicusfeníuales,in quibus exiC-
itunr pafsionesjcircá quas, rales inconci-
nentise verfancurí confequens eft, quod 
c;uanvis pocencia irafeibilis fíe praeftan-
fi>r, quam appecicusconcupifcibilis; id 
non obílac ad hoc,ve incontinencia con-
cupifeencias verfans circá dele£lationes 
partís eoneupifcibílis fie peÍor,quam in-
continencia ira?. Nec cafu, quo d i ñ x in-
contine nrias fubiédarentur in parce fen-
fuaíitobftarec diverfa graduacio poren-
tiarum '.ad hoc ve cales inconcmencieha? 
Perene ínter fepraedidiiín exeeíTnm non 
t?bftrmre,quod aliquíe virrures oftendane 
excdíl im fuse dígnitatis per correfpon-
denti.im ad graduatíonem pocentiarum, 
Cjuibui, infunc. Pro cuius doCtriníc,& fo-
lucionis amplíori inte!ligenria,medjcan-
da oQ^urrieilía pr£eclarifs¡ma dodrina, 
qyamtradit Angelicus Magifter i . 2. 
qqxftíone 118. articulo 7. ad i . quam 
ad alíos fines aliquocies ádduximus. 
: A D Septimum argumenrum refpon-
detur; conceílá maiori, negando mino-
tem^ik ad probacionem, diftinguo ma-
iocldllapafsioeftpeiorjquaí ex fe habec 
refífterc pr.TÍhncíon bono, ímpcd'enda 
confecucionem illius : diíliogo maiorem 
c^teris paribus, concedo maiorem, S i 
esecera nonfinc paria, negó maiorem. Ec 
omiíla mlnqri, fub diftinctione tradita, 
negó confequenciai^.CJuia eciam fí in-
concinencia irse immediace, &:direó1:e 
habeac impediré maius bonum, nempé 
arduuni,qiíám efl: illud bonum,quod im-
pedic ineqntinentia concupifccnti^qua-
¿1 d^ e mareriali-.tamen fecandum eftefor-
mjjle n[»aius bonum impedíc,& aufert in-
tra Imeam, &confiderationem moralem 
inconcinentia concupifccntí^^^^ 
concinencia irse. Quia bonum form Ict65 
príncipalifsimum, quod incra genus mo-
ris poteft aufecri, eft bonum rationls, feu 
bonum conformitacis cum ipfa rationc. 
cum inconcinentia concupifcenciaej 
ve fupra oftenfum eft, habeac, aut often-
dac maiorem repugnanciam ad redara 
rationena» quam inconrinentia iraerepn-
ícquens eft,quod|fcmperrcraanec, quod 
iJía peior quam ifta. 
A D Odavum argumencum ref-
pondeiur; diftinguendo maioremúlla in-
CQpiMnciaeft majOir,^ deterior per or-
dinem ad humanas pafsiones^uae vería-
tur circá maiorem pafsionem, diftinguo 
maiorem; circa maiorem pafsionem,id 
eft, magis concrariam, feu repugnantem 
redse rationi, concedo maiorem. Circa 
maiorem pafsionem, quancum ad adivi-
tatem, feu efíicatiam ad opciandum,nc-
go maiorem. Sed ira videtur efle rnaioc 
incer omnes alias humanas p3fsiones,dif-
tinguo minorem. Eft maior,quantum ad 
vim adivam, feu efíicatiam ad operan-
dum, concedo minorem. Eft maioe qu^-
tüm ad contrariecacem, quám pofsiones 
ex fuá ípecie, auc propria racione often-
dunc ad redam racionera, negó minore, 
| ¿ confcquenciam.Quia magnitudo vicij 
non defumicur ex magnitudine pafsioni» 
quomodocunque cofideratsejíed ex mag-
nitud ine oppofsitionis,auc repugnantia'í 
quam fundar adratIonem;& cum íra, no 
pbftance magnitudine fuse adivicaeis, ha-
beac minus oppofsitionis ad redam' ra-
tionem .-ideó non eft fundamencum ad 
terminaodum máximum vitium; nec ra -
tionedida: adivicaeis, &?efficacia: ad 
operandum, íequitur, quod fie dcccrioc 
refpedu incontinentiae epncupifeen-
tia?. 
A D Nonum argumentun) ref-
pondctur;noraDdo,quodbumana? pafsio-
. nes poíTune dupliciter confíderari; ncm-
pe; auc príecifte fccundtám íc; hoc eft fe-
cundunx 
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ctindum quod funt q u í d a m morus atti-
ncnces ad parrem í e n f u a i a n , ablaro or-
d í n e , auc habitudine ad r a t í o n e m ; e o 
m o d o , q u o í i m i l e s adus repermncur in1 
b r u t i s a n i m a n r i b u s ; vcl poíTunc coníide-
rari p a í s i o o e s h u o i a n x f e c u n d u m fubor-
d i n a c í o n e r n , q u a m habcnc ad rationenv 
& coriorm¡cas:em,aur, avcríionem,quam 
fundant r e í p e u t u ítliiís, Et quando- Arif-
t o c c l c s d o c é c in d l d o l ibro fscudo capi-
te 5. quod atíeclibus, feu paísionibus, 
n s c l a u d a m u r , nec v i a i p c r a m u r , loqui-
thr de pafsiooibus coníidcracis primo 
m o d o ; n o n autem de pafslonibusfump-
tis in fecunda accept ione . Nana hoc; 
^ ( o d o , m a i o r e m aycifionemhabent ref-
pedu reclse rac ion i s , 6¿ minorem audi-
rum s feu a u d i t l o n e m prxftanc illijpaf-
f í o n e s part í s c o n c u pife.; bilis, quám ira, 
feu p a f l o n e s part í s iraícíbilis.Ec ideó in-
c o m i n e r i t H verfans c i n c á concupiícen-
t i a m eft g r a v i o r , feu deteríor quám in-
c o n t i n c n t i a ir?^. 
A D Decimum argumentum ref" 
pondecur; í m p r i r o i b negando maiorem, 
fí loquatur de pafsionibus animae abfo-
h i h í u o i p n s , N á m etiam íi fecundum fta-
tum excefs ivum » hoe eft > fecundum 
quod excedont- regulas 9 '5¿ menfuram 
t t & B r a t í o n i s onpnes humaos pafsiories 
í ínc v í c i o f e , 6 ¿ pravas , induentcs racio-
ÍKOI m o r b i m o r a l i s ; tamen fecundum fe 
c o n í i d e r a r s , í c u fecundum om n e m con-
í i d e r a t i o n e m accept^c, non habencqood 
í lnc pravee , auc racionera segritudinis . 
Et acihuc conf iderando e a s , í c e u n d u m 
quod r a t í o n e m cTgritudinis, aut m a l í mo 
ralis í n d ü u n t , a d b u c admictunc l a d t u d i -
nem, non obftance, quod malum conf i f -
tatin prívacione boni: quia privacio,fea 
malum in ea confiftens, admiecunt Jaci-
tudinem gradualem, vel per ordínem ad 
fubieáum, vel in o r d i n e ad formam, feu 
obiednm, q u o r u m cft privatío. 
A D Vndecimum argumentum 
rerpondetut conformíter ad di£U in prx 
cedenti folutione ad nonum aigumen-
tum , conceíla m a i ó r i , diftínguefido mi-
norem. Sed h u m a n a pafsiónes func ex-
tra l ineam racionis;íi nude, & fecundum 
fubftantiam a d u s prícciísé confideren-
tur; eo modo , quo re periuntur in brucis 
concedo minorcm. Si coníidcrcncur eo 
modo, quo exercentur ab homine, ve ho-
mo eft , negó minocem , & confeque.n-
tiam. Quia fecundum iftam confidcra-
tloríem habitudinem fcmdanc ad racio* 
nem,velconformicatis,vel repugnancia; 
iia vtpec £s loqucnáo^magis repugnan» 
tes fine concupifccntiar, qaám ira: ob 
quod deteríor cft incontinencia ver-
íans c i tcá illas , quám inconcinentia 
ira?. 
A D Duodecimnm argumencum 
refpondetur 3 negando pimum ancece-; 
dens. Ec ad probado nem fimilitcr negó 
maiorem. Quia etiam fi inquán-iplun^us 
pafsionibus reperiatur 9 quod habgíanc 
concraríum ;camcn non eft de intrínfe-
ca racione pafsionom, quod debeane ha* 
bere contrarium.Quaré non obftacjquod 
ira carear contrario, ad hoc vt vere, & 
ftride parcicipec racionem pafsionIs-1& 
ve inconEinentia comparara pr^cifsc ad 
pafsiones habeac, quod fie peior illa, qus 
veríatur circá deledacioDes, quám illa» 
quse verfacur círcá icam, 
A D Decimum certiura argumen-
rum refpondetur,conceíla maiorí, ne-
gando mioorem. Ec ad probacionem di" 
co, quod ex ómnibus illis probaríonibus 
convine stur, quod ira non audit racio-
nem perfede, & ímrcediate, non autem 
quod non obaudiat, feu aliquo modo au-
diac eam faltim mediaré, & ímperfedie, 
Vnde Angelicus magifter 1 . z.quseftíó-
ne4^. arciculo 4 . in folutione ad fccLin-
dum m^mv.Qi*pd motas app€títiu<s Ifirm-
tis potefi efle cwn' ratione duphaur ; >»o 
modo cum ranone pmcipimte. Et fie I/QÍUV-
tas efi cum ratiom. Vnie & d ía tur appetí-
tus raúonaUs.yilw modo cum ra time imun-
ti ante i pe tra (¡i cum ratiom. Dictt emm 
Phibjophtís h libro de Frcbísmatibus -> «^©4 
irá ejl cum ratione , mnjlcut pmctptffnte ra> 
tione, ¡ed yt mamfeftafite iniunam. tjéppe¡~ 
titus emm {enfniuus ¿mmcdUf é vátioninm 
cbedit,¡ed medmeliolunuti. Ec in folutio-
ne adeercium argumentum,dície^^y?* 
CHt diátut in ¡eptmo {Ethicorum-, ira audit 
aliquditer rationem^ficut mntiantem, yuod 
iniuria eft et; ¡ed non perjeñe audit 5 qui* 
nonperfeflé obferudt regulam ratíonis mre* 
fenáendo ^indi íhm, ¡Ad iram ergo veyuiñ* 
tur aítjuis añus ratwms > & audít/tr mpe* 
d'mentnm rationis. Vnde Phi/oj'tfhus ú idt 
in libro de Problematihus, <¡md Hit, (jmjunt 
multum ehnj, tanejuam nihilhabentesde tu-
dicto ratíonis ¡ non traj'ctintur'> [ed fiando 
jmtfarum ebrijjrajcuntur , ú n q u d m h a * 
¿entes iudicium ratioms , ¡ed impaiitur», 
Vnde ira quanvis ímperfedé, racionem 
audit minus repugnar ei quám con-
cupifeencia ,obquod cft melíoris con-
dicionis illa, quám ifta. 
A D Decimum quarcum argumiien-
cum refpondecur3concedendo maiorem; 
• §¿; negando minorcm 5 & ad probacio-
fiera. 
C Á P r r SEXTVM, QV^TIO VMICA: $ N 
n e m refpondcc D, Tlioma> loco v b i 
. p r a x i m é a r t í c u l o quinto ad p r i m u m » 
Qyxl in homimy& confideraripotefl natte* 
ralis comphxio ex parte corporis> p t í efi 
t e m m á m O ' itfa vatio. • Ex -parte tgttur 
complexionis mpordis naturAiiter homo Je • 
cmdamfuam jpeCHmefi non hahens fuper 
efyMmtiam, nejue ir*, nsque altcmus alte* 
fiítsfafsionis ¡ropter tempevdnúám [ínsco-
flcxnmts.vAlia Itero ammaíid¡ccundím^uod 
revedunt ¿ qtmlitaie'Comptexioms dd difpófi' 
í íomm á l m i u s complexionis extrema fe~ 
cundum hoc etiam naútraliter difpommttíY . 
ad excejjamaitcmm pa¡simis',y{ teo ad a®-
¿ o a a m g á m s ad iram.L^us ¿d 4imoremi& 
fie de ahjs. Ex parte limo rationis tfl watu-
rde homnh&irdjcis& manjuetam effe, 
cunáum quod ratiQ qmdammodo caufát 
iram , inquantum nuntiat caajam tmv & 
qmddmmodo ¡edat tYám J inqwantim ¡ra * 
tus non totditer audit impvrlum ratwn s, 
A D d e c i m u m q u i n c u m a r g u -
m e n t u m rerponder i poteíl: duplícicer; 
pritno,quod quando í o c o n c í u ü o n e aíTe-
jrimus > quod i n c o n t i n e n t i a i r x excedit 
i a g r a v í t a t e í n c o n t i t i e n n a m c o n c u p i í -
cefteise, q u a n t u m ad effedus, quos c a u -
f a n t , n o n Idquimur de effeciibus o r d i -
iradjSí feu quí freqnencius ad e a s i n c o n -
tinennas í u b f c q u u n t u r ; fed abfolute c o n -
í i d e r a n d o omnes effedus, eis corre fpon-
dentes, d i c i m u s » q u o d ínter tales efFec-
t o s t n t r a í n c o n t í n e n t i a m iras r e p c r í i i q -
E u r a l i q u i afFercnres maius damnum, &: 
q u í in pravitate excedune omUes c í í e d u s 
attmentes ad í n c o n r i n e n c í a m concupif-
centix^Et h o c modo (al v a m r fenfus con -
c l u f í o i i í s . Secundo porefl: d í c i quod ad-
huc a teendendoad effechiS) qaos i r a , ^ 
co l i cup i f cen t ia caufant ; adhuc poceft 
í a i v a r i , quod e í íe^us irse í í n c p e í o r s s , 
quainefFedus C o o c u p i f c e n c i í E ; quia i r a 
«quantum eft ex fe rendit ad i n f e r e n d ü m 
m alu m, feu d am num» quod n o n m ten -
d k c o n c u p i í c e n t i a ; q u a r é e x hac par-
ce babee incontinentia irse excederé 
a l i a m í n c o n t i n e n t i a m c o n c u p i f c c n E i ^ tá 
pravirate>feu mal ic ia m o r a l í . 
A D Deciraum immm argu4 
m e n t u m refpondecur ex c a d e m doc-
trina» qua r e f p o n í u m e í l ad af g o m e n -
tum prsecedens; & per eam manee le-
g i t i m é folututii. 
A D Decimum feptinium arga-
mencum reíponderur-v dift inguendo ma-
ioreniville habitus, qui caufat e í f e d u s 
magls plan fibiles, ad ni ¡'rabilas, & i u c u n -
d{ores4e{l minus m alus> q u á m ille h a b i -
tusj quifuxiiksaCtus non cauíac, diílin^ 
guo maiorem, íl alias, feu ex alio capíca 
non caufec alios adus peiores, feu raagís 
pravos: concedo maiorem. Si ex alioca-
pírc'habec caufare aíhjsmagis pravos 
quam aliushabitus, negó maiorem. Sed 
incontinentia iraecaufac aíius magis ad.. 
mirabiles, '6C perfe¿l:iores,quam incond-
nencia concupiícentia?, d iftinguo mino-
rem: quantum adaliquíJ; feuloquendo 
de aliquibus adibus^co^cedo minorern. 
Generalít^r, feu abfolute loquendo de 
ómnibus a5tibusí negóminorcm,&con' 
feqúeííciarh.Qiaialicér.verum fíe, quod 
acíendendo pc tó í sé ad alíqmm líneam 
aíluuní, adus procedentes^b ira exec-
dancin ciuíando admiratlonemí & oí-
cendiéndo perfeílíonem.atlusatcinentes 
ad concupifcentiam;camea aliquíeciam 
a-i3:ús procedeores ab ira, habenc etíatn 
ex aliofeapite excederéomnes adus ac-
dnences ad concupiÍGenciam in inferen-
dodáñnUum. Etfic verifícatunquod eo-
párando íncontínentiam ira?,. 55 incon' 
t inentrá coneupiTcenciíe ad cfteflusjqu os 
caufánt; prima habeác caufare aliquos ef-
fectüs deteriores, quám fecunda, quarc 
íecundüm íftam cóníideracionem , auc 
compa'rátíoncm didá incontinencia itíe 
habec^quod fie peibr, quam incontinen-
tia concupíícenEÍíe,íiGuc infecunda con-
clürione eft aílertum. 
A D Decimum o£tavum argu-
mencuro refpondetur, omiíía raaiori, & 
minori, diftinguendo confequens. Ergo 
• comparando Íncontínentiam itíK, & ín* 
concinentiam concupifcencííe ad cíFcc-
tus,peiores cffectus habec caufareincon* 
tirténtia coneupifeenti^jquám inconti-
nencia i"e,diílinguo confeqUéns;loquea 
do in párÉiéulári dé aíiquibus.adíibusXcu 
cííe£libus, concedo conféquencíam. Lo* 
queódo generalíter de ómnibus adibus, 
feu effedibus Correfpondéñtibus á x d a í 
rñeonrinencijs,nego confequentia. Quia 
eclam íi ira Jeu denominatío illius, &ef-
fcaus ei corrcfpondences fecundum ab-
folaram coníiderationem per quandam 
analogiam,feu methaphoram ateribuan-
tur Deo; tamen ira fecundum quod cau* 
fac íncontínentiam, aut ad incontinen-1 
tiam pertínet, nullo modo actribuicuc 
ipfi Deo. Ec fie non obftac dí£ta ateci-
butío , eo modo, quo actribuitunad hoc 
ve inconcinentia irae caufec deteriores 
effedus, quam c oncupifeenria; & fe-
cundum iftam ratíonem excedac illam 
in pravirare. 
A D Decimum nonnm argumen-
tum xefpondscur Í concedendo maio-
Eem, 
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rem,^ negando minorem ami confe" 
qnenria. (Jiiíaeciam ñ inconcincncia fc-
rina^qoaíi de maceriall oíleíidac maiorem 
repugnanciam , auc concraríecaccm ad 
naturan^ hurnanam,feu ratioílafem^iKim 
inconclnentia humana: tamsn quancum 
adeíle, feo formalcm coníkiecationem, 
íTiaiorcm oppoficíoncm babee ad nacu-
ram rationalérn inconcinsntia humana 
qnám ferina; qina fupponíc maiote cog-
nidonem 3aut ejemaiori Gognicione, $£ 
jfeientia procedioob quod habecquod fie 
magis.voluntaria. Ec cum exceflus gra-
vítatisj 5¿ prav.icacis In vicíjs non defu-
matur ab eo^quod eíl materiale in illisj 
íed ab eo, quod formalltcrad ipfa vicia 
nitiner) confequons eO:, quod vitium in» 
tcnnnentla: haman^eft decerius,quam 
incontinentía huímna,quancum ad con-
iideiacióncm látionalcm j Ceu moralemi 
A D VigefiíBun\ argurnencum 
refpondecur, concella; auc omííía maio* 
r i , negando niinorem* Ec ad probacio • 
nemídiftinguonidorem; tanto aliquod 
vitium habétíquod fie irrcmediabiliuSíin* 
quanaim fupponic naturam humananij 
ínagis conuptamsíeü defe6luofam,üif-
cinguo máiorem, quacenus racionalis eíl 
concedo maiorem. Secundum alíos gra-
das3aut confiderationes, negomaioremi ' 
Sed incontinentia ferina fupponit natu* 
ram hmnanammagiscorruptamiaut dc-
fec1uoram,quam incontinencia hiunanaí 
diftinguo nvinotem ; magis corruptam 
íecuodum gradum racionalem s feuqua- • 
Kenus ratíonalis eft-.nego niinoretn. Ma-
gis corruptam quantum ad alios graduss 
auc dirpoficioncs nacurales traníeac mi-
nor,& negó confequentiam. Quia etiam 
fiin incontinentia fecina,qiia2 vein plu-
rimum provenida morbis, &c ab alijs in-
difpoíitionibüs naturalibus, vt animad-
vctcic Philofophus in capite quinto prac-
cedenti,rcperiatur natura, humana ma-
gis eorrupta-.íeu indiípofita, quantum ad 
naturalem dif^ofítionemj anc quantum 
ad gradum ícnfitivum; tamen quantum 
adrationem/cu ad conformitatem, vel 
Kpugnantiam oílendendarerpc£tu illius 
maior in órdinatio, & corruptio inter-
yenitformáliter in incontinentia hu-
mana, ratione maioris Gognitionis,quam 
ccnícrvat, quám in incontinenna fe-
rina, & fie» quantum adefle formalej 
6¿ fubftantíale peioí cft illa a quám ií* 
ta. 
ADVige í imum prlmum argo-
mencum refpondetur, omiflo , aut con-
ceiTj anteceder^i, negando coníequen-
tiam. Ec ad probátionem dicojquod v U 
ciun^ ferinun^quod Aríñoceles afsignat 
pro legitimo concrario refpedlu vircucís 
heroica, non eft decerminacé vitium co -
íiílcns in incontinentia ferina ; fed alia 
vkia 3 perqué ipfa humana ratio c i icá 
díverfas materias efl: taiieer corrupta 
quod circá illas habenc homines opera-
vh auc pcocedere íicuc fer£e,auc beftix. Ee 
íic non fequicue exeo> quod illa vicia 
ferina íint pd'sima> quod incontinencia 
ferina debeat eñe peiorj quám incond-
necia humana. Deinde adhuc daco,quod 
incontinentia ferina íic vitium d iredé 
contfarium refpedu vircutis heroiesej 
cui non concrariacur vir tus humana co-
mún iter di<íb5non fgquicur intcntum 
argumenci.Quia gravitas vitiorum non 
feñiper crefeít^aut defumitur ex dignita-
te, ¿á augmento vircuturn, quibus oppo-
nunrtar: vt manifefte conftat ex dottrina 
quam tradic Aogelicus Parens ^ .quáe f -
tione i iS.atciculofeptimo in íoludone 
ad primumjdicens; Quod yirtus perpcitur 
¡teundum rátíoném;l>imtn aurem ferjiatátP 
jecundum mclimtioaetn appetitusjenfitíut¿ 
Non miem ad ídem gems frínCfpalker ref* 
pcit raTiOi & (ippemus jefjfitims 3 0 - tdth 
non oportet^md ^rmc^ab Vitium bfyonátítr 
fr im^ah yivmtt. Vnde lrcet UbUrditas non 
fit prineipcdts y irms , ^ 4 mn. rejficit dd 
principa le bommratioms '$ auarkia tamets 
eft primpale'ymítm; quia rejpicit ad peCH~ 
mam, quet hítbet quandam ptincípáliratem 
Ínter bona.jmfthtliafiitione tamdiBai 
A D Vigefimum íceundum aír-' 
, gumentum refpondetur, diftinguendo 
maiorem: tatito aliquod vitium eft gra-
viu5,quantó apparct magisirrationabiíej 
diílínguo maioremsMagis irrationabilcs 
id efl:,magis repugnans rectae rationi,.6¿ 
deftruens bonumsautconfervationem iU 
liusj concedo maiorem. Quanto appareÉ 
magis irrationabilc, hoc eft, magis ca* 
rens luce, aut illuftratione racionis, pr** 
cifsé; negó maiorem. Sed inecntinentia-
ferina babee, quod fie magis irrationalis 
quám incontinentia humana ,diftinguo 
minorem5magis ir2tionalis;ideft,n6 par-
ticipans tantam cognitionem rationis 
quanca parcicip acincopnentia humana 
communirer div^a, concedo minorem. 
Magis irr at ion aI is; h oc efi, magís repug-
nans rationiiautdeftruens diclamem ii-
lius> negominorem,& confequentiam, 
Quía hocnon impedic , quod inconti-
nentia humana fie deteriorjquára incon-
tinencia ferina. 
A D vigefimum tercium argu-
, snen» 
CAPVTQ V i NT V M . Q V ^ S FÍO VNICA; ppf 
mentum refpondetur, diftinguenelo ma-
iorem ; Incantum aliquod vicii)rn habec 
terribiiicatcmsfeu<5uod íic terribiJe, iii' 
quantum eft malurt^diftinguo fnaióremi' 
inquantum cftmalúmin fe ipío 5veire-
curidüm abfolutam ConfideratioDem 
prscifsej negó tnaiorem. íuquanarm eft 
malumiquaíiinbrdme ad alios/cu indu-
cens rerrórefti,autorroretn, oraitcórná-
iorel Sed íncondncntia humanaefl: ma-
ius malumjeü dctérms vitium.quarn in-
continentia fcrina,reü beftialisjdiftiiigüó 
mmofém; eft maius ma!um quafi intrírt-
í i ce , íeu m fe ipfa abíoluié Conííderaca, 
omitto miüóretn, Eft maíus róálutn ex-
triníicé, quantum ad hoc quod in or-
dine ad alios oftendati aüttomhiinacio' 
nem aliquarn^aut índucac aliquem térro-
remie l orroreminego fninorém;5¿: coñ-
íeqüentíam.Qtiiá terfíbílicas tioñdefu-
mitot ex maío fe'eundum quancunquc 
coníideratíoñem,íed íccundum quód eft 
ínñidivum,auc indudivumterror¡s, aot 
orrorís; & cutn ¡n hóc excedat inconti-
nencia ferina incontinentiam humanaoi 
p ^ "«^ v ^ 
comnvunIrer di£1 am;idso licet lílafirde-
teríor,<5¿magisnialírioíaíquam ¡lia, ta-
men,ílla nernpe incontinencia ferinacíl 
rríagistecribilisj quam incominentia hu • 
mana> 
AD Vltirnum argumentum ref-
pondetutíquod vtex d id í s appareerna-
nifertura;cerribilícas non defumicuc ab 
cojquoi eft infiiálvum malimaioris,auc 
tiiinoris, quomodocunque , fed ab co, 
quod principalícer oftenditurj autreprq-
íencatur ve infli'flívufn ínaüiaut vt inda-
cens terrorem > aut orforem quia in 
hoc}vcf¿epe aílervíraüs, & declaravimus 
incontinencia bcftíalís excedit Inconri-
nentiam humananijfcmperrerDanec,; 52 
falvatudquod quanvis incontinencia hu-
mana enmmuniter di6ba excedat in ma-
litia,cV gravkace incontinentiam beftia-
leni:tamen inContínentia beftialisjfeu fe-
rina cíl: tetribilior, feu excede üs inc erri^ 
bilitate incontinentiam hu-
manam proprie di-
iftani, 
Í I | | | 8 l S | f I I M I » 
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C A P V T S E P T Í M V M . 
CONTINENTE,'I NCONT 
N E N I E , COHSTAHTE, ET MOLLI . 
L1TTERA TEXTVS. 
Tl^r ^titem "K circayoluptates, áolorefyue¡>er tañnm, gu¡• 
tHm<¡ue , ^  cuptdttates , ac fugai „ ctrcú ¿ux yerjari 
tewperanttam) ^ internaramUm^riféS efl díffimtum, 
ita ¡e ¡ebabeát ¿(íifpiamiyt at*t [meretur ab his ipfisi 
qu<tf>ieri<¡uc {uperant bofnims^utfHpe^eteaipftt^ qui~ 
hus pleriqtéeywcunrftr^tfae fi arca loiaptutes ea fe 
[ehabeat aprimo (¡mdem modo mwntinens efl: fecundo 
autem continens.Sm uve* dolores; primo fttíde m modo 
molCts efi ;fecundo autem c&njjtansji» horum autem me' 
dio plttrimoYum hominum habitas collocantur) &fi~dd 
deteriores mágisdeclinant. Sed quoniant ¿utidam yolitp-
tatesfuntnecejfm*, queedam non necejjiiria > & yfaue 
adi¡u*ndctm termimm: exuperattonesyeroydef€t¡Hf<j»e 
non((éntnecejjjrij. Et fimili madores ¡e ¡ehabet incupiditcitibfts, atquedolortbus, Qui 
yoluptátum exupe riktwnes\ dut exuperantesyoluptates ob eleÚionem^iitqueoh ipfas, oh 
miU-n rtrn aliam indepousnientem profanitítr, tnímperaw eji. fiitnc enim nonfosnitere, 
necaffi 
LIBER SEFOMVS, 1RACTAI VSPRiMV 
nectffe efl. Q^arvtfiwcm'dhilis.Q^em emmwnfvewfctyis efl iriCtiVtihilis. Qm^oo defiera 
Vfptjittts rjt. ¿itquunttrhos metims cvllacutur ¡temperans efl.Similiter¿ntemperítvs ejt,<íp* 
yuimn fitía^inutar f ¡fd oh euüionem doloris cerporis fugit ^Eorum antem^Hi mn éHgutify 
alias cbyohtntutem : alins tb eiusfugAm doloris, (¡ut a ctiffditatepromnit dnaíUY.QHaré ín-
ter ¡e differnnt, Cwlibet en 'm detertor ejj^tdebitur fi^uis non cufitns > ant rémíjje ¿¡¿uppíam 
apires turpcrfftam cufiens , // ¡^cw iratuspuljáyet, fMm cunatatíts ¡ra. Quid 
emfn í> m penurbatimcl Qttaproptermtemperan§ incontinente detmur sjf.^dlí 
eomwrfttos á txmt t s^ l tw mollitte magis ¡ubtjcníír [peCíei,alter eflinconttnsns.^At^He ¿ncon* 
t m n n fjHidem contimns.molli^ero conflansoppomtur.Cotijiúnttanampte¿n refifando) conti * 
nmUA in\uperiindQ coYfjtjht^unícim dimvfa refijiere^ac (tiperare ¡ f icuínonyinei» ^ I f i n c e r d 
ü i ^ pvoptsr^ contineníid magts quam conflanfia eji expetenda. Qutautem in hís ? ^uibhs 
ftWtitárefijhntidepcitjs mollis efl i0*delicat»s{dtlkix m0<iu€]mt molltciaquísdam) j a i 
4[t'.ide'mytjtem trahtt^ne¡ub eat Uborem t o í l e n d i & c m n imitetur agrotantem i j e nonpiitíít 
mífVwm ejjetcim mífjero fimtlis e^Stmíi ter res fe ¡e habet->& circá ccntmemidm^ meoíi* 
timnttam.Neneji e m m m í n i m u m s altcbementibtis^ exuperanttbíts>aiétl'olnpt¿tilwS)(iuS 
dvlonbus tirjcithVtfHín ignofeendum eflfi refijhns l^imtur tandempH Theodecli poaaFhilo-
ííetes aferpente movjttt.véut CavcimCevcyon in Hdlope-.dT homtms hi-^ú de titure rijam 
mttentes tccumulátum iííum effmdant^taccidit Xemphánto.Sedfi f ü s ¡Js^asbus muítitíi* 
do rtfipere poteífí^ccumbit>& mn aduerfari potefl,nen obgemns m t m á m ^ H t ob morbum, 
tmus. eji rtoollicus^ua regibusScythartim inefl sbgems, & >f muíisr a mans difiat m r a -
fa.Vídtfbr á u t m s é r is^m tf\ ñdwcumprotenfiorjntemperans effe-.efl tamen mvílis.'Nkm to* 
€ÜS vcUxftio eftijlfuldem reates efl.Q¿*t')iero adiGCum froilwisefliex ijs efli (¡mln hac exu, 
^erant.^t <¡m mcmtinmti<e aba efl temeritas;aUft infirmitas. Quídam emm dehberaíiorjefa-
(laynovp€rj¡flunt in ¡ j s^u£ fldtmrmtob f e r t u r b á t w n e m i j M d a m ex eo^uia mn cotsjulídrmti 
a perttítbattvm ducmtur^wnt enim qni únte ¡ e n t s e n t e s ^ pr0u¡dmtes3kcfe ípjoSi rationemyui. 
excitantes¡mn ¡t¡perantmaperfurb4tiom>fiU€l>olíiptíitem id, juedmonet, ¡ h é dolorem effi" 
ciat.Pertnde ácprttinllatt mn tmllantuYMaxm e auttm céleres^ ac hilicjt atrAhilt 3 temerá* 
rja mconmievtM fuiit incontinentes, illt enimeb ^elccitdtem.hi ob^chsmentíám non expeé* 
ctúrnrdtioaem'.ex eo quod tffiíisjuMt imaginatiomíjí^uaces. 
EXPOSiTiO,ET EXORNATÍO LHTER^E TEXTVS-
E X Habitus Jen qualkatcs pro-
pouic Ariítoceles in boc íep-
cimo capice ,comparando cas 
ínter fe. Qui quidem hábitus 
func temperancia , Se intemperancia; 
continentia, 6¿ incontinencia ; conftan-
tia ,&: mollicies. Ec circá iftos habí-
tus , aut difpoficiones jquatuor praeci-
pqe facit Pnílofophus ínquacuor par-
ribus i i n qui bus communicer dividí» 
tur hoc capuc. Primo oftendie; in quo 
íex pr^dicti habitus convenianc, 52 iri 
quo diííeraoc. Secundo ínfiftendo in 
eadem collacione^ ea co tnparac ione; de-
rla rae qnomodo tales habitus ínter fe fe 
babeanc in racione bonicacis, & mali-
tiae í quis enim eorum íic melior; 
quis pcior. Tercio attingit , feu pro-
pGnic5& refolvie aliqua dubia, Et tán-
dem quarcó, 5¿ vlcirao aísignat varías 
ípecics incontinenti^ . Et híec 
de líctera texcus in-
fumma. 
PRIMA PAPvl 
IH Prima enim parté capltis díds Philofophus: F u autem >r cirea Ifo • 
luptátes »dolore¡(¡ue per taflum , guf-
tum^ue > O* cupiditates^ac fugas , circá 
jua )>erfdñ temperamiam , <& mtmpe~ 
rantiam > príus efl ¿¡jfimtHm ; íf<* fe/e 
háheat , ymfp'um , I r aut juperatur ah 
ijs ipfis, q»& picrique fuperant homines9 
aut ¡Hperet ea ip]a., á (pubas plerique 
enmuro yátjue ft circa lioluptates ea fe fe 
hábeat ; primo ¿¡uidem modo hcomwms 
efl',fecundo autem continens, Sincitcado* 
lores, primo quidem modo moliis efl, fe~ 
cundo dutem conflans. In Horum (ttitem 
medio pUiv'mwun* hcmiKum habitus coi lo* 
cantur '» & fi ad da'mes magis decli. 
nant. Sedquoniam quídam'yoiuptates funt 
neceffxriiS , quedam rm mce¡Jari& 
que ad quendam terminum > tXuperationes 
Itero dejsúuf<¡ue mn ¡unt mcefjarij, E t 
flmili modo res fe ¡ e babet > & mcuptdtta* 
tibuSi 
CAPVT SEP ÍIMV M, EXTOSi TIO L i T . l EX' 9 9 1 
libas ^d tque io loñhüs , jftiltc/kptáíiim ex®, 
pttrmonesi aat extipsrdntes y o k p í d ú s oh 
e l t ñ m e m , á t jue é i p k h oh nAUm rem 
a ü a m inde prviísmentem frofequituY > m * 
t m p e r d m eji. Muñe enim nonpotmttre, nt-
cefje efi. Qmré efi incm'abiíis. Qge'm enim 
- r m p í z n n t t y h efi mcurabilh Q^iyerods-
ficmopfoptHS e j L ^ t q m m é ? hós medias col* 
temperans eft, Similiter intempé-
rans cfl ,& qmnon luiaMncitítr > fea obele 
Bímem dolons corporisftigft. Eomm autem, 
í'fi/ non thgit.alftiS •ohl'oltint&tsm \ alius ob 
tms jugam dolons%<¡ut a ctiptdituie pro&emt 
¿umur . Quaré ínter¡e differíinti. 
I N Hac enim prima parce decla-
rac Philorophusconvsnlentias, 5t' diífe-
r€ntias,qoa.s ínter le habent pra^difVi ha-
bitas. Ét quancam ád conveniecias afslg-
nac pr¿ecipue duai. Quarum ^naíje tenec 
ex parte materiae^ alia ex. parte medí 
procedendi. Ex parce enim materúe co-
veniune ínter reiqoia omnes ifti íex ha-
hícns, aur difpoíiclones veríanrur circa 
eandem raaterjam,qüx' quidem materia 
confiftit ¡ndeledationibus,8¿ doloribusi 
íeu criíHcijs, qu¿e in ordinc ad gu lam,^ 
Jnxuriam,medíancibus fenfacionibus ta-
ÜUSÍ&C guftus percipiuiuur 3 fen haben-
mr. 
; E T Ex parté modi procedendi 
conveniunt inter fe tres dIQi habitas 
boni in vno > & alij eres habírus praví 
conveniunt peroppofirum in alio. H a -
bitas enim boni conveniunt in hocj 
quod eft vincereiNám ceroperatu5,eoa-
tinens,&: conftans,verfancescii-ci de!e-
^ationes,^!; rriftkias>taliter fe habentj 
& proceduncqaod vincunc caf, vel ¡pías 
dcbelando^el concemnendo/aut íubfti-
nendo.autmoderandonta vt in ómnibus 
xas attingant cíim canformicace ad rec-
farn racionem , & ¡pías fubijcíaiic re.^o 
di6:am).ni illías.Habims aarem m:aliífGÍ« 
Ücec i n t é p e r a n t i a j n c o n t í n e n r i a . ^ m o -
lücie^per oppoIítum)conVeniant: in hoc, 
quod eft füperari a deíev^acjonibas, 66 
doloribus, ampleiteado »;5¿ profequen-
do excefslvasdeletlacionis, & fugien-
do moderaras crífticias s qn^ fubftineri 
debersnt, operando circa omnia eonccá 
diclamen retine racionis.Ift^ enim dase 
PropoOcíg conveniencias funt principa-
les , ^ qtias vt cales arsignac Philofo-
phm ínter (ex extrema relata. Ec ve am-
piius intdligancac aliquas obiePiones 
poílunc ineonrrariarn formari. 
E T Coucraprimam convenicil-
tiam poceft o jpoa i j nam conftantia 
non vlde^ar pofti veifari circa eandem 
mátér íam , caxa quam veríanrur t e m » 
perancia ; & continencia. Ergo fex di*, 
d i habitas non fündatVtiáat hábene c ó -
Venientiam qaancürn ád h o c , qnod ver-
fencur circa eadem rnaceriám.Antecedes 
.próbd.conf tar í r ia^ perleveraritia, cum 
ílnt- parres póceüales fortíCudiüis,feu vir-* 
rutes, quaí ad fórtkudinem réduCunturs 
&percinent5dcbent habéré candem ma-
te r i am;ác habet? íeu rerpieit fortitudo. 
Sedfort ¡mdo n o n veríatur circa delec-
taciones^ trifticias.tanquam circa pro» 
priam maceriam> íed circa titr.ores, 
audácias^rc docéc Ariftóteles in fuperio-
m l ibró certio capite 6. & 7. E rgócon í -
rancia non vcríame circa delectaciones, 
& crifticiás^qusé funt legiclína maceriam 
temperancia c o n t i n e n c i í C i Ec CDnfC-
quencer, ínter prxdida extrema non (al-
varur conveniencia>qaam aísignac Ari í-
tóceles. 
SF.D Dices 5 qnod coílocácio virtií» 
cum inferiorum , Be reduftio earum ad 
ifta , vel ad illam lineara,non atcendicut 
p e n C í maceriamjed fecundu m formam, 
áuc modum procedendii&cum conftati-
t í aconven ia t cürnforríctidibe in modo 
procedertdi; ex eo quod conftácia opera-
tur firmando animüm ad permanendum 
inbono; ideó coaftancia reducirur ad 
forticudínemíCciam'fi habeat Convenien-
t i a m cual temperancia in reípiciendo 
-eandem maceriam, circa quám ipía tem-
perancia.'S¿ concinencia verfancari 
. SED Goaerahdc eft i pr imo, 
qniá idea abftinencia, honeftas, caf tkas , 
íobriecas,conc¡nencia,& aliíé íimiles v i r -
cuces , fea difpdficiones vircuofas redu-
cuntur ad ecmperaneiam;& in eius linea 
col íocántuc: qüia verfantnr circa cari' 
dem maceriam, á c ipfa tertiperancia» 
Ergó fi conftantia,&pcrfeverantia reda-
curicur ad forcicudinem,vt docetjS.: pro-
bac D.Thomas ¿¿2.. qu^ftione 137.ar-
tículo í conftantia perfeVcrantia dfi' 
beae'verfari j canquam circa propriam 
maceriam4circatimores,&£ audacias, ve 
verfatur fortitudo ; 6¿ rtdncirci delec-
tationes j&S triftitias, fundando conve-; 
nientianaratione maceriíe cum tempe-
canciaí 
SECVNDCNam etiam íi ad re-' 
dudionem virtucam irtferiürum non ac-
cendatur ad macerianiXed ad modum;fe-
quitar ex h o c q ü a d coftancia pociusde-
beacredací ad temperanciam , quám ad 
forcicudincm.Sed conftantia35£ períeve-
rantia,non redneuntur ad temperant iá , 
íed ad fortitudine,vr docet D.Thomas^ 
vbi 
pyS L I B E Ü S E n IMVS , TRACTA1 Yí PIUMVS. 
vb a . E r g o í n ordíne ad reduelo-
nemn^c coilocacioncm virturum non de 
ber accendí ad oiodum operandi. Sed ad 
msseriam: S¿ cum eoníhnr ía re.lücatur 
adforcícudínein^dcbet veifariclrcá ina-
teríaoi IpCim Forcicuüiols, non circa 
maceiriam ccmpetanti¿e. Carera coní-
ranc,^ Tequadam probo, n á m atcendcn-
do ad mo juni operandi conftaaciacArif-
coreles docec in hoc pcxícnci cextu^uod 
conftancia, concinentía, 6¿ temperancia 
conven iüác inmodo operandi, vincen-
do deledacíones,S¿ dolores,^ fubijcien-
do eos re£l:o d idamin i rationis;ad difíe-
rentiam mol l ic ie i , inconftancia?, 5¿ i n -
temperancia , qua? in oppoíito modo 
conformantur. Ergó íi ad redudionem 
vircutis aerendicur magis ad modum 
cperandijquám ad maceriam;cum conf-
rantia, Sí temperancia convenianc ín 
modoopetancli;¡íequitur,qüodconftancia 
potiusdcbcac reduci ad cemperanciam> 
quamadfortitudinem.Ec cum hoc non 
íic irá , vt conftac ex didis; coníequens 
eíl,quod ad talem redudionem non de-
ber atcendi ad modum operandi, íed ad 
materiam.Ecfic materia conílancise non 
debenceílc deledat iones^crif t ic i íc , (cd 
cimores^ audaciíe, circa quas verfacue 
forcitudo. 
D E N í Q V E V'rgetur hoc ipfum 
contra dodeinam Ariftocelis.Hám Phi. 
jofophusdocef.quod temperancia, con- , 
rinencia, S¿ conílaacia convcn íunc , cum 
in materia,circa quam verfanruricum in 
modo formali procedendi^x qno fie ar-
gumencor. Ex tuc dodrina infinib l i -
ter fequitur^quod eoníhnr ía debeac peü-
linere ad lineam temperantiáí. Sed hoc 
eft falíum (ecundum allegacam d o d r i -
nam D.Thomas. Ergoíalfum cíí:, quod 
conílantía , 8¿ temperantia convenianc 
in mareria^circá quám verfantur, &C in 
modo proceden di , Sequaslam probo; 
ñ a m a d redudionem virtucüni inferio-
rum moralium a .i fuperiores cardinales, 
folum poreft attendi,vel ad materiam 
circa quam tantunnvel ad formam , dC 
modum procedendi tantum ; vel ad 
vtrunque fimui. Sedcafu,quocorttinen-
tia, Se temperancia convenianc in mate-
ria circa quam,^ ín modooperandi/al-
vantur omniá /p r^d ida inconíiantia ad 
hoc, vtreducatur ad temperant iám.Er-
gó nd remperantiamdeber neceflarió re-
duci. Ec cum hoc non fic adrn.'rcendura 
|alfa apparecdo¿l:rina,quam eradle A r i f -
toteles In hoctextu. 
S E C V N D Q Deinde arguicur ad 
probandum, quoJ coricincritia , & cem« 
peranda non convenianc in refpiclendo 
candem materiam.. N á m cont lnent ia ,^ 
incontinencia vetíancur circa i r am, ve 
conftac ex Ariftotelejqui in capice f exco 
ancecedenci comparan inrer ís inconti-
nenciam irse, & inconcincnciam Concu-
pifeenciar. Se mulcisracionibus convin-
cir inconcincnciam concupifeentiae e í k 
deceriorem inconclnentia i r íe .Sedtem-
perantia,8¿ intemperantia non verfantur 
circa iramífed folum circa pafsíones ac-
tinentes ad appecitum conciipifcibilem. 
Ergó concinentía , 5¿ incontinencia,&s 
tetDperantia, & intemperancia non con» 
veniunc in refpiclendo eandem mace-
riam.fed verfantur circa mácenlas diver^ 
fas. 
T E R T Í O , Mam concinencia dicí-
lur á contmendo:iritantum enim aliquis 
dícitúr continens; inquantum fe tcnec, 
auc cont iñet intra bonum , feu ordínem 
redaé racionis^ incendó, 6¿ excludendo 
omne id , quod inducir , aut infmgit ad 
deftruendum tale bonum. Sed ad def-
trtíendum.auc impediendüm cale bonum, 
fcúordinem redje rationis,non folum 
infurgint pafsiones, feu aíFedüs partís 
concupífeibilís, guales fuñe delcdacio-
nes ,6c t r i f t i tú t ; v'erum etiam pafsiones 
appe:icüs íraicibüís; ve func aadacias t i -
mores, excefsiv¿e irae.Ergó conciñen-
cia debet reprimere omnes cales pafsio-
nes,veríandocircá illas ,canquam circa 
propriam maceriam.Sei cemperane ia,6¿ 
intemperancia non verfantur circa om-
nía pendida. Sed folum círcá pafsíones 
appeticus concupifcibiíis ^ moderando 
illas. Ergo coíicinentia, 6c cemperantia 
non con veniunc in refpiclendo candem 
materiam circa quam proprié verfentur, 
íed habenc veffari ciíCa diverfas mate-
rias. 
C O N H R M A T V R , Qulá vt D i -
Vus Ambrofius docec libro primo de of-
íícijs capite 46 Céntrale de eorum iva efl* 
ac ¡I <Bi¡Háhiletn jorfncím, ÚC ymucrfitdtem 
hónejiatis haheatin emnifao afiu Contimn-
ffw.Sed intrá latitudinem, feu extenfio-
ncm eorüm.ad qua? fe extendic adus hu-
manusjfepcriuntur deIedat]ones,& trif-
titíae-.verum etiam ira,audacia, ^ t i m o « 
tes. Ergo ad continentiam pertinenc, 
tanquam propr ia matenXira , audaciíes 
6^timores.Sed hete non pertinent ad 
temperantiam.Ergó continentia,6¿: tera-
peeantia non conveniunc in refpiciendo 
candem materiam. 
Q y A R T O Deinde arguicur, 
ad 
CAPVT SEPTIMVM, EXP0S1TÍ0 LIT.TEXT?S p p ? 
ÍK! concinentiam percinene tanquam 
propria materia lllíuSvdele^aCLorieSj X m 
arredu^qm ordinanciu* ad divitias. Sed 
ta iesaf tectuí í verfanres circa divicias noti 
funt m a t e r i a propria temperancia?. Ergo 
E e m p e r a n t i a , & c o n t i n e n c i a non coové-
líiiint in rcfpicicndo eandem maceriánii 
Csctera c o n f t a n t , ^ rnaiorem proboma 
í.ecundum Tullium libro primo de ln-
venr ione ; continencia eft.per quam re-
gitur cupiditasgubetnatione cbnfiiij.Sed 
cupídita^ propríe eíli X próprie dicitur 
aíF¿i3:üs diviciarum- irtimo fundameii-
tumomnium pravorurri afteduura^iuK-
ta ühid Apoíloli prima ad Timochenm 
cap ice vlúrno. Radtx ómnium maiorumefi 
cupídttasí Ergó cbníltieñria refpicit tatí-
qtiam prbpriain materiam dios affedus; 
Qiii veríantur circá dívkas , &5 curh 
temperancia non vcríerur circá illas; fie 
eontequens; q u d d n d n c o n v e n i a n t cort-
t m e n a a , & temperancia irt reípiciendd 
eandem m a t e r i a m . , 
Q V I N T O Deinde, ficut diver-
potentia! exercent diverfos a^us, á 
quibus derumunr ípecificac'dnem, & di-
verfi adus reípicionr diverfa obieda; ita 
habitus, cum fint petfedliones, & com-
plementa potenciacünv, aecómodancut 
modo ipfarum. Sed continencia, Se in-
cootioenria ex vno capite, &c temperan-
ría , oC intemperancia ex alio func ha-
bitus acciuenccs ad dlvcrfas pocencias. 
Ergó debénc refpiccrc diverfa obieda, 
& verfari circá diverfam materiam.Ma-
iorapparec cerra , &:minorcm probo, 
tempéráncia, 5¿ incemperantia> perci-
nene ad appecirum concupifcibilcm; éc 
in eo tadquam in propria potencia, & 
íubiecto ifüo fabiectanrur. Continencia 
vero; &ínconriíientiá non perCinencad 
appeticiim concupifcib'lem ; (ed ad vo-
luntacem ,vt docetDI^us Thomas fe-
cunda fecunda*quxíHonc l i j articulo 
primo.Érgó continencia; & inconcinen* 
t i a ^ tcmperancia,&:incempcranci3 per-
rinenc addiverfas porencias,^ veifantur 
circá diverfas materias 
C O Ñ F Í R M A T V R ; Nam de 
racione habicns virrnofi cxiítencis in qua-
cunque pocentia cft ,quod prseftec faci-
hcatem cali pocencixad operandum bc-
ne^uferendo adummalum ab eadem 
potentia. Sed continencia, qu^ efl: habi-
tus virtuofus,non pra?ftatfaGÍtitatem po-
tencie concupifeibili ad operandum,ncc 
auferr m a l u m ailum ab appeticuconcu-
p i í c i b i l i ; Gquidcm ve Ariftoreles dotet 
in capice nono fcquencuconciucns habee 
pravas concupiícentia^, fe" aire ílus in 
ordinacos tendentes ad deicdabiüa: fea 
iilos reijeic propcer confervandum bo-
num raciónis.Ergó Concinencia non eft, 
auc non fúbieáacur inconcupifeibili; 
ficuc ccmpcrancia, fed babee pro fublcc-
Co diveríam pocenciarn, 5¿ refpicic di-
Verfam maceriam , circa quam verfe-
tur. 
DENÍOVE Argulmr ad proban-
dnm,quod mollicíes non verfeturcirca 
candem materiam,, ac Veríantur tem-
perantia, &5 concinentia.Ñam mollicíes 
ópponicür eucrapelííE.. Ergo dcbcc vecía-
ri circa eandem materiam , circá quam 
verfacur eutrapelia;íiquidem de racione 
hábicuum cóncrariorum cíl, quod circá 
eandem maceriam veríencur.&in eadem 
materia operéacur, Ancccedcns probo; 
quia ve Aciftoceíes docee in tercia parce 
huíus prefent is capirisduísivuscft mollís. 
Sed nímis lufsivus Contrariacur euccape-
UxiCK co quod eucrapeí¡a cft vircus po • 
nénsniedium in ludís,Sdiocis.Ergó mol-
licíes babee ccíam contrariar i eutrapelia 
6¿ fie deber verían circá eandem ma -
teriaui^circá quam veríacur eutrapelia» 
Sed eutrapelia non verfaeur circá mate-
riam temperaneúc,íed circá lados,5¿ ío-
co^.Ergó etiam mollicíes non deber ver-
fari circá maceriam coccefpondentern 
cemperanci^nec racione maceciíe poceft 
fundare conformicatem, sut convenicn-
tiam cum illa. 
PRyETEREA Circá convenícn-
tiam in modo operandi poceft obíjei; na 
árcente percurendo omnes íex celaros ha-
birus,ín vnoquoquc eorum reperícur di-
verfas modus operatíonis. Ergó in mo-
do operandi non conveniunt. Confe-
quencía patee; quia ÍD eo, in quoaliquid 
fe babee, ve diverfum reípeclu alteríus 
non fundat convenientiam cum illo. 
Ergó fiin modo operandi ; feu in mo-
do operacionb'j omnes fex prsedídi ha-
bicus habenc diverficatem, in tali modo 
nonpoffunc conveniíe.^ Ec aneccedens 
proboi nam eemperantia habec modum 
operandi accemperando, &:moJerandor 
concinenria vero obfecvat fpecialem 
modum operandi, exeludendo pravas 
cupiditaecs; conftancía aucem firmando 
anímum ad fubftinendum mala. Sed om; 
nes lili nsodi operandi func diverfi, ve ex 
ipíorum coníideratíonc conftat. E r g ^ 
quilíbet prsedidorum habítuum habec 
diverfum modum operandi: & fie in 
tali modo non poflunc fundare con-
venieneiaos. 
% S E P 
looo LIBER SBPT!MVSÍTRÁ'CTAT¥SP1I,MV;S, 
S E D Dices; quoJ in vna, 
eadem re ínvcníuntur diverfe formali-
ces, fea diverfi modi; &ílare, aut com~ 
poní optin)e,quod fe^uadtirn voara ¿Ha» 
rom formaíitapum j fea moJofumí -'quos 
habet conveniac cero alia, ó¿ fccuíidum 
c^tetasfóFmalicatesjfeu moJos í ionco-
veoíat. Ec íic coatingítia príedicli's ha -
bitihus, in quibus inveniunrur divedi 
niodi/eu formalicatcs^Si Iketiíecuñdum 
aíiquos difFerant: camen habent vnura, 
in quo conveniant: q&f modús conve-
íiiendi ín tribus habitibus bonis eft, v in-
cere cupidicares, Redolores, fübordman-
do illas ad modam racionalem s feu ad 
;did¿men reda: rationis; ¡k in alijs tri* 
biuhabkibus pravis, modas con ven íen-
ilx ñ¿t liPrni ciiod per omnesilloslio-
mines vlaciintut-, & itibijcianuir adíe-
quentkm cupiditacess5¿ dolores contra 
dictamen rationis, Ec cum in bocílec 
conveniencia , q-uam aísígoat Fhilofo-
phus mmodo operandi ínter prardfic-
tos habitus, u£ hxc íalvetur : índe e í l , 
quod optíme falvatur doiílrina, quam 
ín príEÍenci adducic Ar/íloceles circá 
convenientiam pr^didorum habicuura 
in m-ódo operandi3íeu in operatione. 
S E D Contra hoc eíh taamad-
hoc in formalkate vincendi non poíTunc 
convenirerres habitus boni.Ergo quan-
vis accomodecur doclrioa Phíioíophí 
ítiycadeclaratioíiemíolucíonis addudac 
non falvacur íhcenruin. Ánteccdcns pro-
ho.Imprrírí^, nam formal ic as vine en di 
non convenic temperancííE, nara fi ali-
quid Yinceret; máxime pravas cupidica-
les,6¿ adhoc ve vineerec pravas cupídí-
tates, deberet fincrCifcu permitcerc illas 
dari :quia refpeduiliius quod non cíl, 
nulla poteft dari vidoria. Sed tempe-
rantia; cum reíidcat in appecku concu-
piícibili, rediíicando iííum, non Cmk 
dari pravos aíredus, feu inordínatas 
concupifeentias in caü appccitu.Ergóce-
peramia non habecquod vincafjnec po-
teíl vincere.Ec coüíequenrer,in formali-
tarevincendi, non poreíl fundare coa-
ven ientiam cum aliquo alíohabicu. 
D E I N D E Coníhntia no videtur aU-
qiio modo vincere: quia omnis vidoria 
neceflkío videtur fupponere aliqua ac-^ 
tionéjcuia non agedo níhil poceft vinci. 
Sed ad coníhmiam non percinec agere» 
íed rolerarcfeu rubílincrc.Eigó nec ad 
conftantiam percinee vincere, & fie ra-
tione vídória? non poceft fundare cori' 
yenlenuau) cum alijs pr^didishabicibus 
bonis. 
• N Í H I I ^ O M Í N V S Cerca ea Ac t t í 
torclc') dodrWa;Vt cam coiifíder¿sndo;Sú 
. | ín ca ÍBÍiílcíidoconflat. Ec ve obiedio-
mes in contrarium fadoe düuancur, 8c 
primo argumento fativ, íiac animadver-
tendum eft ex 3 . T h . i . 2..qua:íl,i 37 are, 
2,. quod cum in qualibec vírcút e id, ad 
quod pnncipafeattedlcuníic ilIud,quoi 
in ea cA magis laadabMe;3é ie virtutibus 
cardinalibus id^quod cíl magis laudabile 
íic excrcere adura bonumiu^evado ma-
i©rcn.idifficukacem circa id.qaod perci» 
nec aá takm vircutemo fecundum con-
venicnciam»quam fundanc vircutes infe-
riores in participando modum fuperadi 
diffículcatcm^qui cft modusp ibprias v k-
cutisfuperioris. Sic habencredud ad il-
las. Vndc quia modus proprias tempe, 
f antise eíl vincere diffkukaces recur-
rentes in exccíla pafsionsm. actemperá 
do,iS¿modcrando:{ic omnes vire utcs,qn^ 
ínferiori modo habenc vincere tifñcvU 
taces oceurrentes per modum accempe-
raí ion i s, reducuntur ad remperantiams 
ílve veríenturcircá pafsiones concupiC-
cibi l ís ,c irca quas ipfa temperancia.ver-
' íacur, vcconcincnrlaj ñvh verfencur citcá 
diverfam materiam 3 ve clemencia, fea 
manfuetudoíqose verfando circa iramj 
tamen qoia m ira non vincic dífíieulrates 
occurrenccs per modum atrcmpefationis 
ad temperanciam redocic íiiam D , Th©? 
mas 1.%. qasüioíje 15^. 
E T Similicer quia excsllcnnaí&lans 
propria forcícodinis ftac in hoc, quod eíl 
fervarefírmitacem in his, in quibusma-
ior, feu máxima diffículcas oceurríe ad 
benc operandum; omnes virruíescirca 
quacunque materiam verfanees» quas ob» 
fervane í l l u r a modum íirmandi animum 
inordinead d'fíiculcacem vincendam, 
reducuntur adíorcieudincm. Ec fie mag-
na n im icas ver fan s c i rea honores reduci-
tur ad forcicudinem;quia babee modum 
opera(idí,6¿ vincendi dífíiculcatcs firma-
do animum. Ve videre efl: ín D. Thoma 
vbi fupra quxfL 12,^. arcicuío 5. & mag-
nificencia eciam fi non verfecur circa 
f Ipores , & audacias ficut forcitudo, fed 
circá divitias , &¿ magnos fumptus; 
íamen quia in modo operandi habec 
vincere dlfficulrates cum animoísita-
«e: ideó reducicur ad forticudinem. Ec 
pariformiter concir.gíc in yirturibus 
conílanciíe , & perfeverancia:, q u í s ü -
cec verfeucur circá deledabilia , feia 
delcdationcs , & dolores pertinentes 
ad partcm , feu ad appecicum concopif-
c ibíkm 3quíS ¿'uac cnarc^iaccmperantíars 
¿amen 
CAPVT SEPTIMVM, EKPOSITIO LIT.'TEXTVS IQOI 
camcn quía óbfórV;incpró|3cIu!ii modam 
íbrrícadiiiis In roborando aninium» ad 
fubítuiendum > ideó non ad ccmpcnm-
cíamjCüm qüa cóiiveniuiit id mareria;fcd 
ad forrltiVitnom reducanrur. , 
E T Adillud,qlroddicicur fcíli-
cenquod í i ad rcdactionem vírcütum ín-
fcrbrum ad fupeííQrcs accedicur ad mo¿. 
dinrKvpetandi i quód cush cónftántla 
c o n v m í a t cum tépcrartciá iú m o d ó o p é -
raoJIrquia irt calí modo eas comparat?6£ 
aísímlIacAc iftoceles^vidctür qaod eoníla 
da debec reduci ad lineám tcropcraaci^i 
R E S P O N D E T V R Qiiod ve dé-
élaratütn*manet;círcareda^íonctn vlc« 
rutum m^rlorut i l ad fuperióres attedime 
ad modüm operandi:fcd non ad quéciid-
qüc m ó d u m i e d ad illam,qül eft Cpecia-
lifsímus, S¿ pcopríjísirnus vírrucís fupc-
rioas; <S¿cam iti modo propdjfsimo dpe-
t m d i non convenía: coñftancla cum zé* 
perancia ,{cd potlus convediat in m ó d ó 
i p c c l ú l i ú m o operaridi^rmando aRÍmu, 
ideóGotiftanciareducirás: opcime ad foc -
t i rndíaem , &: non ád cecriperanciam; 
c^uánvis caiti temperañeia conveniat, 
taai in m a t é e l a c ircá quarh , qüám in 
ge ñera 11 modo operandh vincendo. 
A D Secandum argmncmum po -
ted reCpondcri duplicicer primó : quod 
continencia cñ duplexialia videlidet fim-
plícicer, S¿ aliafecundum quid. C o n t i -
íicnclá ailn> ílttiplícirci d ídacf t Illa,qu^ 
verfatur circá dclcdabJIia, qixx perci-
piuntnr per ícnfnm t3¿íus,&: guRus 5 
q ü x funt materia cempsranEi^. Conci-
«encía autem fecundumqüld cfl iila,qu9 
ad alias materias fe cxtendir, vt íunc ira, 
a¿ delectabilia contra riarüram. Ecqna-
do Ariftotelcs dicic id prxíenci t ex t i l 
temperaliciam, 65 concinentiám verfa-
rí circá eandem maceriami non loquitur 
de continencia, n fie , pfdúc compre-
hendk, tam coininentlam (implicicei: 
dic^arn, quamfecundum quidiíed dccei'* 
mína te loquitur de • continencia , 6¿ 
incontinencia íimpliciter d í d i s i Be 
i n h.ic accepcionc oprime {"alvatur, Se 
verificatur, quod habeant eandem ma-
ter íam , íeu circa cuám i l l x verfen-
tur. 
S E C V N D O Rcfpondetur? 
Quod eciam fi continencia; cui attribuic 
Pbilofophus, quod verfetur circá ean-
dem materiani ,circá quam ver Cacar te m 
P l a n t í a ; furaacur pro continencia vt fie: 
a.ihuc falvatur, qaod verfetur circa ean-
cieni maceriam , c ircá quam temperan-
t u Víi-ucur: qaia osinU macena concu-
.pifcibilis pertinens ad temperenriam, 
pertinee etíam ad conciiien£fam;eciamíl 
cóntínencia vlcerius exceiulatuc ad alias 
maceciás'. 
E T Per hot ctiani patee foludo 
ad'eres óbieci:iones fequences : quiá ex 
iliisfolum convincimr, quód rempe-
ranna non fe excendic ad omnem ma-
teriam, ad quam poceft íe exceadere con-
cineiitia; non vero ímpediunc , quod ad 
omnem maccriam remperanci^ rcfpi-
ciaí Codcinencia.Ec quod hoc modo con-
vertiantin refpíciendó eandem ni ace-
ría m. 
A D Quintum argumencum re í ' 
pendecur; quod licec verum íic, quod ha-; 
bi túspropckdoaentor potentijs; carnea 
nulíum eíl inconveniens in eo-^quod d i -
verfx pocemias, iS^dlvefíi habitas conve-
n ián t in accingendo eandem maceriara 
íubdiveríisrationibusfúrmalÍbussvc ap* 
parer in potencijsjfcillccc vífivajolfativa, 
^guftativajquse verfantur circá idem 
pomum,ranquam c'rca propdum cbicc-
tum maceriaíemepe vifus actingendo ¡I-
lud fub racione lucidi coloracijguftus fub 
racione faporis ; & olfaciis fub rarlonc 
odbris,8cetiam taítüs eandem maccriam 
attingít, inquancum eíl: dura , aur mol-
lis , áfpera, auc íenis; (Ec fic edamop-
cime ftác, qudd quanvis fex prsEdiáx 
habicus fine diverfi , pertineanc ad 
di verías pocen das » tamen verfentue 
círca eandem rnaceriam > & conve-
nianc in ea aliquo modo , confervando 
diverfas raciones fjrmales ípecificativas^ 
Ec per hoc conftat folutio ad confirma -
tionem* 
A O Sextum argumfentum refpondc» 
tur, molliciem d i c e d é ^ per fe non op-
poni eurcapcli íE; ítáConftancÍse;S¿fic de-
ber veríari circá eandem maccriamscirca-' 
qiiam verfatbir ConílancÍ3;fiqüidem con-
craríorum eade eO:"ratió,feu ídem eft í o -
bic£Í:um,6¿: materias&: cu conííancla ver-
fetur c i r c i materiam cemperantix;etiam 
mollicics deber verfari circa eádem man 
ccriam. Ec ad id , videlicec , quod Anf-
toteles aíTerit in tercia parre huius capicis 
quod luílvus eft mollis; refpondecur cum 
D . T h . i ^ . q u i C Í l . 13 8.a re. 1 ad tercium 
quod inlndo íunc dúo conííderanda; fei-
licec, &: nimiadeledacio,fea inordina-
ca complacencia ;S£eciam quedam remif-
íio,feuquics,qu3s opponicur íaborivS¿ íi 
in ludoconfiderctuc nimia dcledatio, 
feuexcefsiva,6¿ inordioaca complacen-
cia; hoc modo,ludas opponí tur cuera-, 
pelút, fsd la hoc fenfu non attribuic 
PppP5 Ac ik 
I O O Z LIBERSEPTIMVS , T R A C T A l V S PRINÍVS. 
ArifLOtelesIufivo^ quod ílt tnollis. Si aú-
tem in ludo confidercair fecundum ,fub 
hac, feu ín talí confideratione luísívus eíl 
nioiiis,ricucaííeric Philoíophus. Sed vC 
íícinon coiitrariatur eacrapeüséjeu coní-
tant i^^ pedeveramiaí induúentibus ad 
fubcinendum, feu tolleradum labores pro 
confervandobono racionis. Ec ííc mol-
licies habcc refpicere eandem materiauii 
ÍÍC conftamiaiquíE íunc dolores, $¿ delec-
taiionesjCirca quas verfatur contitientíaj 
&c remperaritia.Quace íemper falvatürj 
quod in hoc habeatj6¿ Confetvcc éonve-
nienciam cum 'úlls, 
E T Ad difíiculcatcs,quse propd* 
nunrur contra Convenientiamiquam dlc-
ti habicüs babent PH modo operandi.Ad 
prímum refpondctur fo'utione daca. Et 
ad replica^ ¡nconcíariimi díCituf;ad prí-
n-)3m5qi¡od temperancia proprijfsime 
formaliísimé habec actemperare concu-
pirccnciaíp1in qua rcíideí» fie in ea iníut> 
gane motus inordinati: S¿ húó modo ha* 
bec vinCere» vel ipíum appetímm con-
cupifcibilem , íubijeiendo ilíútii, ne íii-
clinec, auc declínet ad maladeleclabilíaJ 
vei eciam íi aiiquis affe£l:us aliquanculum 
immoderacus ex furreptionc iníurgirj ü* 
]um víncjx, repei{t,5¿: evanefeic.Vnde ad 
temperantiam percinec vincere i 6¿ irí 
hoe eonvenkcum conílanna, &c conti* 
neotla. 
A D SeGaivJtmi refpondctur; coní* 
tantkm etíam - f i habeac execcicium pa-
tiendivíimuí babereracionem agendiifíc-
mando animunmumad patíendutó: cum 
ad laborandum; 6¿bocmodo habec vin-
cere remifsionesj&laísitüdínes; & quic 
te-s, 6¿ delicias í q,aíe itl móllicíe contí-
nentur.Vnde ti esjríedií l i habitds boní, 
&.vircugriCónvenÍUíic in racione ais igna-
ra vincendi'.íicuc alij tres habitus malí irl 
líoc,quod'eft íuperari A pravis deíe^ia-
tionibus, feü doloribus, 
E X P O S í T I S enim rationibus 
convetíicnrix, qu^ e reperiuncur ínter ícX 
habitus propohtos.Nuc pergitjfeu próíc-
qoitüt Ar'Oot-eles ad ofiedendás diííeré-
tias inter eoídcrm habitus repettas.- Et ad 
hoc clarius manifeftanckim, aninhad-
v-erticquod cum materia i circá qüanl 
veríantur unnes pr^didi habitus,.reí-
pedu appetítüs coscupiícibilis fie vnas 
í>¿ c ad e m: quia ad eu n d em a ppé c ir um 
concapíícibiiem peiítinenítam dolores* 
quám deledaciones; tcimen fi coül tiiá-
iori actentione, 6c magís in ípeciaí-i con* 
fiderentun tales vú^er ix íubdividumufí 
^ í u n c in duplici diiÍ€r€nna;nám ex Vítá 
parte dantur dele£l:atIones;&: ex alia pje* 
te dantur dolores. E : in ordine ad iífts 
duas difíetentes materias darur in ditbs 
habicibüs diftindió; primo in hoc;quod 
temperancia, & intemperantiaxoncin^-
t i a ^ ibeontinemia prinvipajicer ver-
íantur circá deieólat iones j&letundario, 
<5¿minus principaliter circa doloresieoí-
tantia'veró, & mollicies principalitec 
Vetfantur circa dolores, fecundario au-
temj& minus principaliter circa delec -
tationeSi Vñdeconihilria j & mollicies 
per hoc diffecuncab alijs qüatuor ha-
biribüSi 
R V R S V S Comparandó intér fe coní 
tantiam,6¿ mollicíenndifíeíut inecríe iii 
hoc;qucd conílancia,vcríahdo principa-
liter circá dolores, taliter iijüs réfpicití 
quod eos fuííert, toIlerando)&: laboran-
do a n i m ó s e ^ íive parvi fincjive magni 
íllos vinciticonfticuendo Conftantem, <S¿ 
fierfeverance|En viéloiem-. Mollicies au -
terh taüter réfpicic laboresj é í dolores, vt 
fine rationali refiíkntia iilis fuecumbat; 
& ab eis vincátun Deinde hüá totiipa-
racione ínter alios habitus; ternpei:áncia> 
6¿ intemperantiadiílcrunt á cóntinen-
í i a , & inco'ntinentía^per hoc; quod tem-
p c r a n E Í a , & : intemperancia operantür ex 
eleftione; í^concifieiitia autem n o n ope-
tacur ex elediüne» 6¿ plena advertcn^ 
tía, fed quaíi ex fubredione, & CognI-
tione quaíi o b í c u r a , ^ petmibatoaní-
ÍHO. . L 
t R V R S V S Differunt per hoe, 
£[uod incontinencia videtur segritudo 
Curabilis;intempcrahtia morbus iiifsíia-
bilis; vt indicar Ariíloteles. Qiiód qliide 
difCrimen non eft /ñrclligetidüütiti xali 
fcníUí quod intcmperaíis fie abíblute iri-
fcurabilis?ied quia babet ingentem, áüt 
inulto maiorem diffí^ultatem vt curéturj 
& íánétür iheomparatione ad ihcbíiti-
íiehtetn. Quia incontinensetiam íi tría-
le operetur3tatoen dcfacili curatlpotén: 
intemperans áutem de fe habéí diffítil-
íimam xurationem. Éc rátití diVeiO-
íatis videtur reduci an hbe: qüód iñton-
titientia non fupponirratioñem^quse tfl: 
principiumj& fuhdameiitutB %Ít% mo-
ralis corrüptum}fed fdlurh indiípoíitum, 
feu pcrtürbatum» bt quaíi bbíciiratumiob 
immucationem edrporaiem vehementis 
pafsionis. Ec fie cum r a d i x ^ fundamen-
turn vitíernoraiis?peiíiiancat quoad íubí-
tánciam in íua iíicegritateí& fokmi quaíi 
ab excrinfeco hab^át malam difpoíicio-
riem,defacjlicurari poteíí í ablata per-
tuibatione íír.pcdlente vfuní ^perfedá ra-
tionis 
CAPVTSEPTíVMjEXPOSl 
tlonis* Ac vero vítíum Intemperante 
íüpponit rátionem níoh folum quafi per 
exteiafeeam dífpoíítióném perrürbcuá, 
vera'm etiam c¡uaíi iñtriníice vicíátami 
be córrüpcam. Ectum res babens alíqua-
lcñ\ torruptióne interiorcm fuodeí difíx* 
c i k m curatiohémi ideó incomparació-
ne ad Fácilitatém 5qiía curan poreft in-
coheinentía; diéituc incurabilis íntem-
pérafiríá racione corrupciónis^uam fup-
pónicad vlum moralerb; fed non quia 
abíolücé cürari non poísic, cum cnci-
tasporencise rariohaíis ^ feü íncelleclus 
permaneat t u m ¡ Connacurali ihtegri-
tatei 
D E I N D E Faáa compáratiohc 
ínter témperanclám,6¿j imemperanciam» 
íncer hos habitus imprimís afsígriacui: 
tiiícrímen concrárlecatisj quám habentj 
ranquám vircuSí fiebe cft temperántiaj 6c 
vmum dktáh illl fconcráriulñjvc cft irij 
tcrnpéraiKÍa?d¿ qhia tuilibec vlrcuti mo-
rali cortefpondec dúplex vicíum: vnufil 
ÍCílicec per exceíTum,& alcerum perde-
fefturnjvt melius percipiatur extremuni 
iii quo confiftlc iñtcmperancia,5¿mediü, 
ifi quo propriéftac iratio virtutísiided pr^ 
milla díftincVioñe voIuprácüfh5ícü delec-
¿lationümileceíraiúoruiii!& non ncceíla-
rioi:om>5¿á firnilidé ddloribüs dícit Árií-
órelesjqudd furir aííqui,qui refpedu dele-
¿latíoriü.nuílam liabéc inclinaciooe; fed 
quafi mieníibilé.sfeoílendunt, 6¿refpedü 
dolomituníhil febtiuñti Ec lícec hoé rárd 
concíngácjíámeá aliquando,5¿ in áliqui-
büs,edam ü paiucífsiniis)córitingic»& cale 
vícium vocacüriñíeriGbilitas¿&: concrá-
tmur direde cemperaritiaé pelí dcíFeclu. 
iUijaurecníunc homines ira deíeítacjo,-
ñibds dddicii vr ex elecUdne feráncür iii 
quáfcunque deleáatidnes tadus ateineti-
ies ad concupirceñtiás5o:perahdo exceííi-
veconctá reclant rádonemí Ec huiuf-
tnddifunc incemperatí , & id cali esítré-
tñú vitioío Confíftic incemperaritia. Álij 
raiidem fuñequi refpe£lu d£Íe£laíionurn,' 
& doldrum raedio modo feílabehc; ira 
vtappccanc •illas delegaciones, qüa¿ func 
^oofdrrh.es redx tacidríj i ádmkcenddj 
kú prolequetido eás, vbl^uando,^ qim* 
modo recta ratitídidat» 6¿ fitoifiter ad-
miccanc dolores Cum eadero conformicá-
tfi & fubordinaxione ad redam racione. 
Ec in hoc rnodofe haderídi, S¿ operandi 
circá deIcdacÍdnes,S¿ triííkiás éonfiftlc 
cenriperancia. Ec fie cemperádtiá ^ 6¿ Iii ' 
reiíiperaricla dífFerunt incer í e , canqúam 
habitm ified io- modo fe liaberis- reípedu 
delcdacionurá, doldrum, Vccíi tem> 
.TEXIVS. ico 
perantia, & habims eyeedens propen-
íionem ad deledationes,vt eft íhcempe-
rantia-, . . 
DENIQ^VÉ Facía compa'racione: 
ínter concinentiam, & inconnnenciam; 
diftinguntur per hoc ; qudü concinen-
nacontemnitj &' íübíjcic/eu vincíc, iS¿: 
repeiííc deledatidnesconcupjrcent''x in-
íurgentes concrá rationcmnnconcinen-
tia autem ampleditur omñes dcleda^ 
tiones, quantunvisexcefsivx fine, & ab 
eis vihcitür» &C eis fucumbic, <k fubijei-
"tur.Ec per hoc conftat de diíierencía íex 
príedidorum habiciium* , 
É T Eciam facile folvltur bbíce-
í i o , q u ^ f o l e t propon i contra incon ti-
henciam,S¿: intemperantiam ád proban-
düm quod nullo modo diftiñguañtur: 
quiá íi alíquo modo diíFérrenr 5 máxime 
y el racione macensé,vel ratione Formad. 
Sed éx nuíld horum capítüum difeunt. 
Ergó nullo, modo diftinguntur. Maiot: 
l^ ácet } quianullumaliud ¿apuc apparec, 
bb quod pofsinc diíFerrejniíi» vcl racione 
tóateriíc í.vel rátione íbrmáé; Et mino-
rcm per parces probd;qiiia imprimís ra-; 
tionemaceríaenon díífcrunn: immdpd-
cius conveniunc ín có,quod ambse ; tácft 
feilicee incóntíiiencia ,qüam intempe-
rántiá veríancur circá excefsivas dele¿-
íaciones fehfuálcs,feu corporales.Deiiide 
non ex párteldrmíc : quiá iiíforma i feu 
modoíorfeali etiam conveniunt; fíqui-
derh ambíe réfpiciuhc prxdiá is deleda-
tiones.ámpieólendo ¿as, & fucCumbeh* 
doiáütfübijciendd fe eis.Ergó hoú difFe-
ruhe ex pairee materia, hec ex parte for-
hi5E.Ec Confeqbehtcrj inter fe hullam dif-
feréntiam hábent inedñcíhentia > 6c in-
te m per ánciá. 
Á D Quod refpoiidetür.vquod etiam 
fi verüm fie»quod ex parte materias dúo 
prxdidi hábicus íidn ditíeratirirameae^ 
parte form£e,Vel raciohis fdrmaíis, valdé 
diíFerunCáQi.ila inconcinencia renáit íh 
malam j feu "excefsivam deledaríonem, 
k. ab éá viociturinon quíderñ éx abídlu-
ra cledione, féd ex vehempoci parslone 
agíÉáÉite,5¿ perturbaheé c^íicer, qbod ob« 
fufeetur feu obfeuremr ratio. At vero in-
cemperantia non fercur ex agicácioné, 
quafi ex fubredidne pafsíonis veheírsen-
tísjfed ex coplcta eledidne. Vnde per fe 
ldciuerido,mconcinencia proprié copccic 
iuvénibus, in quibüs pafísiohes cocüplfci-
^ilismagda % í ó ú vellemenciáproprcc 
caíorem fangüinis foleñe infutgereviii fe-
íiibüs vero proprie aón dácuc inecínpe-
rámiáíqúiacum c M h féu ardor fcmguM 
nis 
1004 LIBER SEPTIMVS,' 
nh fij rcmifíiismon habent vehementes 
prisiones inc¡tanrcs><S¿. íic profecutiode^  
Icclacionüm til ex malo habitu , 311: cx-
pkna dedlone. Et hxc de expoficione 
$umx parcisjhuiuscapicis* 
SECVNDAPARS. 
1N Secunda parce Inquít Philofóphusí Cmbhet emm dcurior ejje l/idcbitur^fi-
p i h non cuf kns •> ¿tit Kemijjé qmpptafH 
(i nm iranís puljuret, quám Conítíatus ifdi 
Quid entm agir í t ,/í íjfjíeti» fermrbütimel 
Quaprofter mtmptríirjs incoíitíneme déte-
rtor ejf. torum^ms étximmy alter mo* 
littis yxGgisjiihijcitur ¡fsaehultcr efl incon i 
títí*hSii#tqut'4montinémi ¡¡uidem tontlmmi 
mcMi ^ero confflans offenhitr, Conflantia 
mmque in refijhndo, cmnmntttt m¡»ferarse 
de €onlifiit,j»mt¡ue diuerja rtfijlcre , ac [upe* 
i are, fitutnon ymci, <& luncefe. Quet prop» 
U r , & conüneníia magts ¿juam conjfantis 
ijiexp etevda, 
]N Hac íeciinda parce comparat 
Philofophus fcx prardíÓos habítus ín-
ter fe^nordine ad manifeílandum ,quo-
modofe habeanc in bonicaccj& malicia. 
Ec ad hoc ckelarandum eres conclufiones 
ftatuic Ariftoceles.lnquarum prima aílé-
ritvquod intemperans efi: peior inconti-
nente.Quae concluíiofuadetiir fie. Cxce-
ris paribus,peior eft^uí exequícur opus 
pravum, feu viciofum ex malicia, quám 
¡l!c,qui aut idsm opus,aut aliud valdcíi-
mile exequituí' ex pafsione ; nquidetn 
paísio,íeu concupiícentia minuit volua. 
tarium 5 6¿ coníequenter etiam diminuit 
p^ avitatem ,&í reprehcníibilicatem J 
alias malicia haec non minuiejed potius 
auger. Sed qui operacur ex incempe-
rancia,ópcratur ex cledione , de malicia 
opus pravum,AV qui operacur ex incon-
tinentia, operatur ex pafsíone 5 & vehe-
mcnciíaur valde incenfa concupiTGenciaé 
Ergó peior cftincemperansjfeuincem-
peratus inconcirienre. 
C C N R R M A T V R Hoca fimiíi 
in iracundia. N¿m peior cft, qui alium 
percutir,non iracus;quám illesqui fími-
)em psrcuísionem tfacic concítacus ira. 
Nám qui finé ira percude íimili percu-
fione, ác alias iratus; íi cum ira accenfa 
inveníretur : tune enim quid £iccrct?In-
tíirrogat Ariftorcles: multó rnagiipcrcu-
teret; & peiusoperarecur. Ec etiam quia 
«onimotuSi^ rapeus ab ira peteunemá-
gis dígnus eft venia ,qúám illa, qui fine 
na excejuitur percuíionem. ErgócciaíQ 
m r m s * 
m línea concuplfcíbili.pelor eíl ílle, c tu 
operatur ex malitia,6¿:iiorí intervenien-
te pafsione commoveni:e,quám ille, qui 
©pcrarurjquaíi motus, & raptus;ti pasíio-
ne.Scd intempcrans,non operacur com-
nrotus á paísione>fcd ex habitu 5 & clec-
tione, &: incontinens operacur ex agica-
tione j & : commocione pafsionis. Ergo 
peior di: Incemperans, quám inconti-
oens. 
DENIQVE Peior eft.fcu exiftic in 
éíTe nacurali, qui perveníc ad ílatum, ¿£ 
eorrupcioncm nacur2e,raliccr,quod appa-
rcac inCürábiiis^ quám illc^ui babee egri-
tudincm, quíe defacili curari poíeíl:. Er-
gó á íi mili in linca moralúcum v icia, & 
malse difpoíiciones íinr áegrkudincs v i t ^ 
racionalisspeior cric, (cu peior cxiílic iia 
cali linca, qui haber ílatum incurabiícm, 
<|uám ille,qui defaciiieurari potcft.Sed 
qui operatur ex intempei"aníia,habec dif-
^cillimam curationemj feo eft incurabi-
Hs»vcdoeet Áriftoccles in fexto capíes 
pr^cedenti; & qui operacur ex inconti-
ficntia póceft facile curari. Ergó pciot 
cxiílic peior eft intemperáns^quam 
incontinens. 
SED Contra hec vidctnc dBílare 
primó; tum quiá per fe loqucndo, illüd 
eíl peius; quod per fe refpicir 5 feu per ÍC 
verfacur circa peius obicéi um. Sed in-
continencia , per íelocuendo, verfatuí 
circa peius obiccltim , quam intempe» 
rancia. Ergó inconcinentía eft peiors 
quám incemperancia: 6¿ incontinens 
deterior intemperante: maior videtuíf 
certa , &: minorem íic probo •» nam cuna 
delecta dones j circa quas veríaníut in-
continencia incemperantiafintpra-
vas; quiá funccxCefsivaé, feu excedentes 
didamen teda: rarionis; ideó quantó t a-; 
les deledacion-ísfunt maioresi cantó vi-
dencur peiores. Sed intemperancia pee 
fcloquendomonatcendit,nec per fe ref-
picic, quod delegaciones, circa quas ver-
fatur, fine vehementes, feu magnáe. Sed 
circa quafeunque dcícdationes contra-
rias reda? racioni operatur: ineóncinen-
tiaaueem per fe refpicic, per fe verfa-
tur circá máx^mas^ eLi vehementes dele-
dacioncs.Ergó pee fe loquendo^nconci-
nentia rcípicit peius obieaum}quam m« 
temperancia y&¿ confequemer, peior eft, 
c^ uám iila;6¿ incontinens peior intcm-
perance* 
SECVNDO ^Qpia cum adiones 
humanac verfances circá pravum obiec-
tum > incantum fine pravas > inquantum 
ÍHÍC Yo^mavia:;cantó peior eritadus, 5c 
habi-
CAPVTSEPTIMVM, EXPOSíTlOLlT.TEXT. j m $ 
habícus t Si homo opcrans ex illis circa 
ohteclum pravurn, quantó maíus volun-
Uríum íupponunc. Sed inconcinentía 
íirpponit magisde voluncanoiquam in-
lenipcranda.Ergó debet eíle peior habt-
Eus.Mir.orem probo; voluntariumcíl id, 
Ctíod procedit á principio incriníeco 
cam cognirione; ká ve quantó magis de 
cdgnitxone Cippdnitur ad opus ; tamo 
r¿ 3gis opus íic voluncarium. Sed incon-
tmentia operatur fupponendo maiorem 
eognicionem de opere enciendo, quám 
istemperanria. Quiá vr Ariftoteles d o -
cet in prrecedentibus capicibus, & praj-
ctpue in tertio; inconcinens operaturex 
íeiencía vniveríali operis efíicicndi,quod 
tton ateribuie incemperantia. Ergó in-
concinentia fupponic magis ds volunta-
rb»quám inremperantia; 6c coníequen-
tetipeior eft illa,quám ifta, 
R E S P O N D E ! V R Tamcn ad 
primamrquod ratio propria,feu gravitas 
sclijum,6¿ habituum,.tám in linea boni, 
quam mal i , non deíumicur ex obie6to 
marcriali,circá quod verfantur q u o m o -
docunquejfed a ratione íocmali, 6c cic-
cunftanci-js, feu a modo, quo cale obiec • 
lum maceriale ateingitur: cumdelec-
cacianes maximícfeu vehementes,non 
aitingancur ab incontinencia fub eledip-
ne,6¿ cum tanta malicia, ficuc ab intcnv 
peranriaaccinguncur,vel aliae fimi!es,vcl 
inferiores deleitar iones1, fie confequens; 
ínremperantiam eíí'e peiorem inconei-
uentia. 
• ADSecundumrefpondecur ,qi}od 
fGtcntia,qu2e in linea rationali,{eu mora-
Ii augec voluntarium,eft illa, qu^ propo-
mt obleduru conformicer ad própeníio- ¡ 
aem, feu inclinacioncm appetírus; non 
vero ili^qux ex fe excitar appeticumad 
concrarium;&fcientia, feu cognitio gc-
tieraíis, quam pr^fupponit inconcinén-
tía circá fuum aftum , non eft cognitio 
dirigens,íeu excitaos nppeticom adexe. 
cucionem calis operis, fed poclus repiri-
mens>& inducens ad abftinendum á ra-
li operc.Qiiiá caga "tío , quam incontl 
nens pra^  haber de opere exequendo , eft 
de hocquod rde opu^ ; fit pravum, 5¿ fu -
giendum: Se üc talis feientia n o n augec 
Jnvoluntarium in incontinentia reípec 
tu incemperantia,nec toIlic,aot impedir» 
^«odfemper veriíicecur,quod incempe-
rancia cft pefor quám incontinencia, 
S É C V N D A Aurem concíuGo, 
Jluam inpríefeori cexcu ftatuic Ariftore-
íesad manifeftandum incéncum eft hxc, 
tada comparatione inece conílanciam, 
&contine.nriam'.melioi',feu perfedior» 
£¿ prasftanrior eft continencia , quám 
conftantIa> Hanc concluíioneai probae 
Ariftoceles in bonC modurn ; melior cft, 
quireíiftk,&: vincic id,qood eft pravum, 
quám illadvquodíolum reíiftit.ab'que eo 
quod perveniat ad vldotiam. Sed con-
cinentia habet reíiftcrc, & vincere; Se 
conftancta íolum haber refiftere. Ergó 
continentia eft melior, & príeftancÍQr, 
quam conftantia.Maíor eft certa,6¿ mi-
norem probo;a(signando modum prece-
dendi,quem habene Gonftántia,6¿ conti-
ncncia.Nám conftans próprie, 6¿ perfe 
folum habet refiftere doloribus Jcutrif. 
cicij^ quxcaufanrur á cupiditatcdelec-
catiommi, feu deledabiíium abíentiprao 
Concinens veróex fe haber non folum 
rcíiftere doloribus caufaris ex dcbeÜacio-
ne,5¿ remorione delectacionum de prs-
fenci infurgencium; verum etiam opera-
cur ad excludendas, 6¿ removendas tales 
dcledaciones/uperando cas. Ergóconfr. 
tanti folum convenir refifterefea fubftí-» 
riere;^ continenci fubftinere^ <S¿ vinecre* 
Etcum hoe fecundum fíe melius;mclioi: 
etiam eft concinentia , quárn conftan-
ria. 
SED Contra hoc videcur obftars 
dodrina , quam adduxie Philofophus ia 
texcu prascédenei; nám ibi docec, quodi 
cees habicus boni, feu vireuoíi; nempo 
tempcrantia,concinentia, Se conftancia, 
conveniunt in eo , quod omnes habene 
eundem modum procedendi^ incendo, 
Ergó conftancia non folum convenit re* 
fíftcrcfeu fubftincfc;verum etiam vinec-
x Q S c u t M continencia:. Et íic continen* 
cia,5¿ conftancia obfervane eundem mo-
dum operaudí in omnibus.Ac per confe-
quens,es praedida racione non convm-
clcur,quod continencia debcaecíTe mcv 
lior habicus,auc prarftancior virms,quám 
ponftanda. 
A D Hoc enim rcfpondetur, quod 
quanvis verum fíe, quod ad conftaneiam 
percineac vincere;camen non convenic 
vincere codem modo,ác compecie con-
tlnencise: quía eonílanciae proprie coa* 
venir vincere,quafi refíftendo, & impla • 
rímum pafsive tolerando. Nám conti-
nuando tollerantiam, $c permancndoiti 
rcfiftentíaitandem, habe tconftans vin-
cere mala imminencia, auc moleftancia,. 
Concincnria autem haber vincere non 
quafí paciendo, aut pafsivé tolerando, 
fed potius adive,reprimendc> vehemen- • 
tes co.ncupiícentia5i& cum melius íit bc-
ne pacij^ bene agere, feu vincere ben e 
pacien* 
'S^TR AGÍ A t V:S PPvIM VS. 
•pariendo, ^-fimul benc agendoiíicut co 
íi i igic invircure concinenti^quám bené 
faciendo rancom, ücnt corapcriccoftaÉ-
ciíg; inde cÜ>meliofero, & preílancioreííj 
efíc concincntiam^aáarcoííftantiarn. 
T É R T Í A t á n d e m concluí]o, 
•qti^ ex doctrina propoíira , auc conten-
ta in relato cexctr dednclrut, íic fe habet 
•fi corapa^mus ínter fe "mollcm , &c in> 
concinencem; peior eft mollis,quám in-
concineüs. Hsec concluljcf fuadetur íic. 
Mollis eíl ille,qui á p a r t í s , feu levibus 
tníHtijs vincimr ; incontrnens aucem 
e ^ q n í á magnis, & vehementibusde-
kdíacionibus íuperatíir.Sed peius cfl. vín 
t i i paevis' criftixijsq«á;m, foperari a 
jma^nís deledatiónibus, Ergó peíor eft 
©iollis, quam inoontiDens. Maior conf^ 
•tat ex ipía racionemollicieí, ^ intonti-
fjcncíie.Et minoramplius declatarur íic: 
íkuí magniuido, <S¿ excelientia, feu laus 
^incentis oftendkur ex magnitudine 
extremi, feu contranj vidi; íic cconcra-
rió i vicuperium , defe£híS, & inferi^rá-
cas vitij dcíumicuréx debilítate ettre-
mi,íeu conírarii ^incencis. S ed triíli-
tiáe, feu dojorés, á quibus vincitur mol-
lis, funt debiliores, Se inferiores, quam 
ddecraríones veheroétes,á quibusfupc-
ratur ínconcinens. Ergó peius eft vínci 
á parvis rri(l:icijs,quám á magnis delec-
tar ion ibus; & íic peior efi mollissquám 
inconrinens, 
S E D Dices , quod ficat in línea 
boni iticiius ePc agere, quam paci »qmá 
inrancuñi aliquid agiednquantum eft In 
ach};6£ inrancum pacitur 5 inquancum; 
efl: impotencia: & cum melius fie eíTc in 
aüurefpedu boni * quam in potencia, 
íic melíus eft in linea bonorum agere, 
quam efic in potentia,fco patii Et écon-
versó iní incá malorUm, minus malum 
appavet pati/eu non ageresquám incen-
five,(k. excenrive magno connatu ope-
rari. Sed in comparatione propofica 
mollis5&:incontinentisiincontinens ha; 
betferri vehementi connatu , operando 
magno ímpetu circá pravum obiedum. 
Ec mollis non operatur, fed potius fugic 
laborem,^: operationcm. Ergó peior 
apparec, & peior cíi incontinensjqüám 
mollis. 
R E S P O N D E T V R Verum eíTc 
ceretis paribus,in linea malorum eíle pe 
ius operar i , feu agere, quam eíle in po-
tentia, k u non agere. GíEtcrum fi ex 
alio espire detur exceílus in malitia, feu 
pravicace ; príecifsé debet acteíid.i ad 
i d , quod ex quecunque capitc agraváS 
malicíam. ^Ec cum bollicie55 abíolute 
excedac, in principáli c o n í i d e r a í í o D e 
íuecumbendí ma lo , inContinencíám; 
ideó femper remanec, &:Í3Ívatur, quod 
mollicic^ íit peior íncohtihéntfa. 
E T Tándem animadverrendum 
occürríc ex d o d r i n a , quam tradíc Arif-
toteles ih príeíenci ? quód cum dc l i t i a& 
qusedam ípecies molliciei . Omnc id, 
quod de mollicic, ve fie confideracaídi-
citur; debet etíam attribui, feu accomo-
^ a r i delitiís.Quia mol l i s , & delicátós/fe 
habenc hoc modo ; ícilícec quod mollis 
eft ilíe, qui inordmate, feu coíitra o rd i -
fsem rationis refugie omnem írifticiam 
1 c|uaCi3oqtíéscaüfa provéniente'cn. ' B é -
lica rus autem eO:, qui refugie cr ift íi i am 9 
feu.dolorcm provenieníem ex'labore;, 
ye qui inccdsndo per yiam lutofam, 55 
mgiens laborem' levandi •extremainfe-
riora veftium, patkur dobrem de có 
quoá ip íx veftes , íeu veftimenta luco 
affítiantur.Er hami modi ánimadvert ír , 
& ñotatj quod fugicntcs laborem , muí-
tóries tamen coguncu*laborare plus qví-
alíás laborarent, fi de ipfo labore dTenc 
folicíti in ordinc ad iilum a m p l e ú e n -
dum, quando, de quomód'O oporcet.V'n< 
de quanvis in fe miíeri non videanturs 
tamen verefunc miíeri, &: valde miícrL 
Et hxc de fecunda parce huius príefeiii* 
t iseapídsp 
T E R T I A PARS. 
N Tércia^partc fié profequirúr A r í -
totelc1; Qui autem m h i s , qm^us^tefu 
(¡ve rejijhm je f ic í í i i s mcílisefi , ¿ r 'de-
licdtíis{deltci<g ndm<¡m ¡únt molíkiiB qu'&éS 
qui quidém ytfiem traklt, he ¡abeár Ub&rem 
roí ieni i , ^ cum imite tur ¿egWtiimem , fe 
mn'f uiatmijerum effi^ui mi^eró fimilisep, 
Stmiliter res fe ^ hab'ét , C^ * ÜYCA ton-
tineniidm , imóntifimtiám. Non efl enim 
mruift, fquis á')?ehementibus}& exuferan" 
iihus i antyduft atibas, aut dolonhm ^inci' 
tur tdndemi ^ t-TheodeBi foem FhlloÚttes a 
jerpentetnorfus.^Aví CcircímVenyon m H d -
iope: & homitieshi, í¡ui ústmeferlfum 
miientes 4CCumuUtmn*iUum effmdmt, !>£ 
útctdit Xemphdnto. Sed fiquis ijs , jaibas 
mtiltítudo refifiere pote^jucatmbit, & mn 
aduerfari futefl, mn ot> gemris naturam, 
dut ob morbum^ ¿ttalts efl molhctes, qm re-
gibus Scythdrum inefl e>b genus, & mu • 
lier dmaris dtfiat mtara. Videtar dutem, 
^T Í S ^ U I eft ád iccum froyenfiQV -limcmps-
m?5 ejje : efl tamet} mollis. N&m tocusre ' 
ÍA&ñtioefl y ffttliem rejutes efl, Q¿t 
C A P V T S E P T M l V M ^ X P O S m O L í T T J E X r V S . x o o i 
ad iccum fYOQÍims eft, ex ¡js eji > jtd i» hac 
íM Hacenlmícrt ia parte propa-
hlt Pliilofophns ciuas difíiculcates & pri 
ma cíl ; cum enim ve di£tum eft , pro-
f-rium fíe ircontinéntis fuCcumberé dc-
ícdarioítibus, Se vínciab illis ; & í i m í -
licer ad moÜem percineác vlñci á triftí-
tijs; án abfólure loquendo, Se fine aíiquá 
exceptione; ómn!S,qüi vincicur ádeíeé 
tátiónibus (t incontineils; & omñis,quí 
fuccumbic triftítijsfic mollis. Ec fefpon-
dec Philofophus > quod non omnis ^quí 
quomodocunque fuccumbic delectacio-
nibus j aut labtíribus i deber dici móllis» 
fed ex tribus capicibüs exeipiendos eltci 
Primó ñ dek£ratio, veí criilidá j áuf la-
borfuntitá ingéntes, ve homo refíftat 
quantum pdreft; b ramen e:us vires ex-
ceda nrur á veheimenf iá,¿?¿ forcitudulecd 
írárij; tuc enim fuCcumbere illis efl dig-
nii venia,&proprie non conftrituit mol-
k m ^ c c incotinenté. Éccircá hoc pó*nie 
Philoíophusdúo exempla.Et pimumeft 
de quo refen quídáPoeta nomineThed-
de¿Íus?quod cu percüffus eílet iri mamí 
morfuíerpencis ; & dolor cílet itá vehe-
mens, vt ferré, aut fubftiriere non poflet 
prorrupit in excb.mat'dnemídkeñsí abC 
cindite ^ aut (ccate maíium percuflaai, 
ScCurtuüm cxcmplcm cfl; de Haldpe 
quadam fafíriiria,qii£ cum violata eílet á 
Carcyod ] pater illius tali ddldre fuit af-
fedus; ve ei fuecumbens mortuus fiiéríc* 
Ec íimilésíl's dicicÁriftoteíes , eíle íllüs, 
qui connantésrifum detinere, aut con-
rínere non poílunt; fed a paísione riden-
di fuperati, in maiorem rifum prorrum-
punt .Etdei í l i s , qui pr^mífla debita di-
ligencia ad feíiflendüm iiixfa própriaá 
vires; tándem vincíuntui'jdicitjqudd non 
cíl rarío ad numerandum eos iíífet in-
continentes , aut mol íes; íed quod de-
bent á taü Cathegoria 3 feu ofding ex-
ceptúan. 
S E C V N D C ^ Excipít Arifldreles 
illos, quibus quaíi á natura , hoc eíl, ex 
íuogenereí&: progenitoribus corhpetlc 
non pofíe refiílere jaboribus, &: friftitijs, 
aut voluptacibus. De quo apponit exem-
plum ín regibus ScuarLu qui ex eo quod 
delícatifsime nutriuntur s triíHtiasA' la-
bores ferré non poílunt. Ft cutíiineís 
Jovcniatuf quddd-im geíiur. quaíi impo-
tsnt¡ce ad fubílinendas labores > <5¿ dold-
res,ideo non debéc Jící abfoluté mollés, 
aiie incontinentes. Ec quía impotentia 
^on cíl abfoluca, fed ex fuppofitídñe, 
quanvis non dicancur abíolute? & fimpli 
elter tnolies, aut íncosltinenresuárneá 
deñdminanciir tales fecundum quid »&¿ 
ex addicione: n e m p e ineoncidentcs j 6¿ 
tnolies rncllicie regía. 
' T E R T í O Excipk Áriftoteles a 
ftlolncie, 6¿ inconriüehtiaeos » q u i non 
pofl'uñtferré magnós labores, aut dolo-
res, é x e o quod íiabent tlácuráni debili-
íácañr.ve vidére eftíríim in fcrtibiisi tüm 
inquocutiqué i?iíírmd; qui haberte nata-
fam debilern, vel fraglleni, vt in pueris, 
& in f e smin i s» Naai q ü i infírciius eíl. 
hon poteíVfubftiliíré tatieos labores» aC 
poreíl faiius* Et quí eft fenés, tidn pdtcft 
fiibftineré eá« qüai ádoiefcenst 6¿ q ü i eft 
infans 5 áut puer, úk»qüje ádulrus; nec 
mulicreái quíévir. Vnde ñ o n í e m p e c 
CjUod quis vinciturá laboribuSjVel d o l ó -
ribus, ve l dele¿l:ationíbds, abíolutc eft 
dicendUs incontinens 1 aut mó'lis. Sedí 
h o c eft regulandum iuxra vires f u b i e d í i 
áttendendo ad naturani, fanitátem, ^tá-
t e m , l e x u d i í educatidnciti aUásíimi-
les condicione^ & íi fecundum vires,íeU 
virtüccm exiflencem in f u b i e d o ,fiat ra-
tidrialis refiftentia; Se illa ndd obftantéj 
quia dolor , aut labor habent e x c e í f u m s 
vincant fubieclum; non ex eo incídic 
in vítium mdllíciei 3 auc mcdnciíienn^j 
íi v ero non r e í i í h t rationabilíter j iuftd 
titulo debec dici mollis j áut idcohcl* 
íiens, 
SECVNDÁ DifíícuítáSj quarn 
prdpdnic Árlftotelés; cfl:: án lufsivusr 
idefi:,ií!e,qui eft propénfus ad confumeít 
dum t e t u p u S í feü viveílduin feniperih 
ludísj idé i^^ recreacidnibus^debéat dl-
C i m d l l i s ^ e l inceínperaíis? Ad qüddref-
pdndec ipfe PhHoíopusj íakm n o n d e b ó * 
rédici inremperaíum,fed fnollern. Ecra-
tio eft: qüiá propr ium éft mdllisjquddfu 
giat íabdres,(S¿rriftitías prdpceíf réquiem, 
feü recrearionem a a i m i j C e í í a i i d o a b o m -
di eo, quod poteft caufare toedium * feu 
tlioleftiam. Sed íufsivus^ otiofus eft h a -
iuff í icxi i . Ergo lufstvusj feu p.openfus ad 
réquiem,^elocioíitatem animi, eftmo-
lls56¿ tidn intemperans* 
E T Si dicas; quod ilíe v i d e c ü r ap-
petdfeexeefsivas delectátiones ^ feu vo. 
Jupcaresex elech'one, quod proprieacti-
netad intetilperaruniíquare pdtius vide -
rurdiceridus intemperans, feu intempe-
ratus, q«atfi mollis. Refpondctur tamen 
proprianí rátidnem virtutlSj aut VÍtíj,no 
coliígij ancdefiínii práécifsc ex materia, 
ctrCa quam abfólüté fuitipcam. Sed ex 
mociVd.feu radddefjrmalífub qua ralis 
nsatecla attíngituc. Ec Cum ludi, & ioci, 
lea 
EPIiMVS.TR ACTAT V S ERíS'.VS. 
k a recreationes appecatur a kfs.ívofub-
raríooe ccílandi á labo£:c,feu habendi re-
quiem aniroi-quod t i l proprium moliíV 
tíei) ideó íuísivus proprijfsimc pertinjjc 
ad iríolliciem:'S¿ moriis)&; noí i inconci-
nens cd dicenJus. Ec hace de cerda par* 
r c p r x í e n a s c a p i d s . 
O y A R T A P A R l 
1Ñ Qiiarta parre dícic Philofophus? >s4c ¿¡ni incontinenti & alia cjl temeriíasi 
.\ aiiii ífifirvitras. (¡nidam tnim ddihetd-
tlnnefAñ',i}non fsrfiftuntin i jsrfagftataerut 
úhi'trtuvhationem'ifÁdtim ex m quod mn 
cmfaltdrmta pgrturhatioyie duerntur, j m t 
€nimqM}4.nt€ ¡ e n t i e n t e s ^ froMientes > 4Q 
féfjpjosiwtionem.¡¡uf tyxitantes ^ mn fape' 
Vúnrnr Á'fertu'rbttioffe; (¡H? yolupíatem id, 
^ tiod m¿M't, fm é dolorem efficicittPermde 4C. 
frxntillftti non ííiilíantHr. M.ÍXIM? antem 
C é l e r e s I v l w p w r a h i l i , temeraria iticonei-
nemia j u n t incontinentes.lili enimobye-
IcCitatem h i ob yshewentiam mn txpeflant 
r¿tionem:ex ev qnía ¡¡fiiss ¡ m t imagmatio-
fiisje^íiaces. 
P R E M I S A I n antecedendbus 
partibns collacionc continencia, S¿ i n -
continencia: cuni careris habitibus jCura 
quibus vídebarur habere aliquam afíini-
tacenr, feuanologiam; 5^ : expolie o , ia 
quo inter fe cotuenmut) &¿ in quo diffe-
ranc: & quornodo fe habeanc ín racione 
bonic3tJS3& mal idf i tandé in hac quarta 
& vldma parre pro complemento huius 
capids cradírArillotelesdivifíoné incon-
tinencia; fecando illam In dúo mebra. Ec 
dícic quod incontinét iaeft duplex.Nam 
alia eft temerítasjquam aliquidenominác 
pr^volationemjVel refrenadonerm&alia 
cñ. iníírmitasjeu debilicas.Et pro integra 
dedaradonc,'^ pe r fed íone huius difíi-
n íden i s , dícic Philoíophus, & animad-
vertir:quod cum íncontinenda coníiftac 
In quadam difpoíít ione, aut vir io ; i ta 
perturbante animumj5¿ obnubilantc,auc 
obfufeancerationem, ve caufet,quod i n -
continensfubíjcíatur35¿ fuecumbat; ma-
nens fuperatus in ordine aJ confequen-
das imprudentes deledationesj ve! ad 
non fubílínéhdum dolores quiconfor-
mirer ad redam rationem poílent , 5C 
deberent fubftinerí. Duplicíter poteíl 
condngere quod cauferur ralis obfufea-
1Í05 fcilíccc vel príeconfiliandoj^pr^me* 
dicando; an opus delcdabile: ve) profe-
cutio deíedat ionis fie ampledenda; &£ 
tpllcrandadolorum íic fugienda. Vcl fine 
i $ p t ^med i í adone , & deliberarione.Es 
f ibomo vÍBeícur a dolorlbus, vel deles-
tarionibus, non precedente confukano* 
nc í calis incondnenda eíl temericas» 
feu pr^volaciojqúla quafi fine dmors , 
humana Inípedacíonejfeu prervídentiaí 
iwcprovidcrtda homo operatur a 
SI Autem circá opiís agendum 
pearcedac confulcacioi tune incondnen-
cia íubfecura eft mfirmitas. Vnde ad om-
uem conrinendam , &: inconcinenciam 
OGCurricaliqua pr3edtiliatio,3£ refpcdti 
illius pr^ri t i ladonís •> fea coramotionis 
poreG; homo muldplicítcr fe habere.Na 
vel incipiente commodonc,&.pnedul-
lationc, applícac confiderationem , feu 
feícuciam ad cognofeendumi ai i opus ad 
quod excícatur, fíe bonum, vcl malumj 
agendum, velfugicndum; ve} non applí-
cac confideran'onem>íed quafi e^x fub-
repdoneferruradoptiv. Sí enim appli-
carconfideradoücm adbnc.pote í l dupli-
cíter fe habere; nam vel conCliando,^ 
confiderando de opere faciendo? refol'. 
vlc,5¿ínfi(lic in eo,quodnon funtfequcn-
díe de ledadone^6£ quod labores, & do-
lores func fubftínendi conformírer ad 
didamen redo? rationis. EÍ fi conformí -
rer ad banc refolutionem operantur, ve 
fie procedunt^ operantur condnences; 
quifemel pra:cicillad> non vlterius t k i l -
íaBrui:, feo centatur á concupiícencia í á -
quid Philofophu^.. Sí vero non obílanre 
applicadone confideradonis, 6 í confül-
tationís víucltur a concupifeenda ; fe 
operatur ex incondnemía , quíe ia-
nrmíras . Si aurem rapitura dclecHoni-
bus, ve] volupcacibusivel in materia coa-
trapoficafiné aliqua conliderationcfa-
gic dolores, aiac rríftidas rationabilicec 
íubAinendas, fie operatur incondnenter 
inconr in enda temer itatís» 
E T Pro m aior i intel 1 igentia if-
tarum rpecierum íncQndnentía?,«S¿ non -
tía fub í edo rua i , quibus competuncino-
caePhüofophus; quod cum in corporc» 
feucompoficohumano fine quatuor d i * 
verfi humores, quibus homines difpo-
nuncuc add íver fascomplex iones , quae 
i n iilís experiuncur; qui humores func 
fanguis, cholera, melancholia,&: pituita; 
i l l ihomines , ín quibus pr.xdomínantur 
cholera,aut roelancholia /qu i choleríci , 
aut mclancholicí dicunrur5conimanícec 
pcccanc ex Incontinenda temerkacis; 
quia cholera propcer eíus a rdo rem^ve-
lockarem, &me}ancholía propcer eíus 
adivicatem, & íjccitatcm, qux lícec á 
principio re/iílac inflamatioar.ramen fe-
m s l accenia ardec,d¿: coafeivac ignem, 
ficuc. 
C&PVt SEPTIM 
íicor rcrra ínSaroaraJciiI afsimílacuriqna-
ré u melancholicí Incipíanr per ambu-
Isrc víam inconrinenci^ > íunc pertina-
ces. Quí aucem afficiuntuc fanguipe» 
auc picuíca ; v i fanguinci, & pliuircíj;' 
hoiuímodí ením ordiaarié pcccanc in -
cors'nencia infirmitacis» feu imbeclíllta-
ú% Qo.p.Wx humores puopcer excelleo-
tem bumidicaceni, quam contident^dif-
•ficrle inñarñancar.; pirxbear locurn con-
ííderacloni , 6¿ coníalfacíoni; $1 fie íunc 
incontinentes incontinencia debilitatis, 
g¿ jnSrmicatis. Et ad ift un ípeciern in-
continentiíe reJucunt ajiqui illam in-
continenciam, quá ordinarie peccann 
mulieres male'cpriAl?anc¿s, &' coníider 
ranees de agendis, á y iris inhoneftis 
caiüde fuggell^^ Ec LTG de hoc eapicg 
íepcímo* 
f ^ i : m 
^ W & t ® ( ^ s^r; ^ ^ s » 
Q V ^ S T Í Ó V N I C A . ; 
Qifomodotctfjpetái'itm , tor/iinénth} & con-
& mollicm Je 'h$%0': w ratio* 
ne b'mitatis & ma-
/T A T E R Í A , Quam prlncipalitér 
Jt proponit Ariftotcles deeiarari i 
dam in hoc capite, reducitur 
-aa iílas fex babiros ^ qui íbnt cemperaa-
t i a , ínt e m p era n c i a; c oft í inchtía,. & ín • 
continencia, conflant^a , & molüciess 
confjrendoebí ínter fe; ad manifefbiH 
dam boniratem rhaíiríain eisccnv^. 
n íenrem. Et Ücst iñ-texru , & eius exoe-
natioae íuffíciencer íit oñenfum,quornar 
d o , auc quam graduac/onero fecunduñi 
propoíitam coní]d¿rationcin36¿ compa-
ra c io ncm obt i n e a n c.; t a ;.T> en a d a rn p 1 i o -
ferñ huius materiíie refoíuf íonem., éecú-
pafationem;hoc ipíum proponimus in 
prcíenci qüsftionc dífpurandum.Vt am-
plior, oC magis clara noticia de hoc h^-
bsatur. . . , . , ' 
E T Pro decifione dificulta 
propofíese, noto primó , quod íi omnes 
fex pro'poíiti habitus ínter fe comparen' 
^P^íres eorum h;abcnr»quod fint vktuo-
^ >fcilícetedneineneia, temperancia, Ac 
Leonilantia \§£ alij trcs hibenc I quod 
il(nc p r a v i ^ vmoíí;feilicet in eoncioen-
l'X? intemperancia^ ínollicics: v tmá-
^ifcftccohfiat ex legitima confideta-tío-
nc,& conceptn ílíornip, Qola ratlo rír» 
tutis íhu , feu coníidir ín eo, quod ali-
quis habitus diíponar)& inclihcc ad op©~ 
randum coníormitér ad recíám ratíoi 
ncm ; & racio vitij i ín hce , quod in-
ducar ad óperandum contra rc£hinfi 
díá-amen ratíonis \ & cum eres priores 
habitas exíe i & fecanduni propriani-
naturam íncliocnt ljf & rendanc ad c o n -
rervandum b o r u m racionis ; & alíj 
tres habitus pbftcrlores ordmentur ad, 
oper'andnm contra bonum raríonis , 
fcius conrervacionem ; fie confequenss 
quod tres priores íiabitiis: í c i lketcoa-
tinenda , cemperantia , & conílantiá 
fuñe, verej & próprié habitus vir-
t ú o í i í aíij tres poíteriores íunc h a -
bitiH pravi, & vícioíí. Vnde d fdcul-
tás deterrpinándá i é c declaranda id? 
compá/au'one ííl-orum habituum r e d a ' 
círur ad hoc J ve comparando, anecon-
ferendd ínter fe J tres íiabicus bono"? 
& yírtuo'os; o f i e n d a m u s , quamgra^ 
duncionem habeaoc ín reditudine, *¿ 
perfeítione. Et;. ex. alio capíte com? 
parando determínate interfe alíos tres 
hab i tus vicioíos v^uomodo fe habeani 
íñ parcicipando niaioircm pravicatemi 
auc i B a l í e i a n . ? . 
N Ó T O S ecundo temperan i . 
tjam, & intemperantiam » . . c o n e í n e n j 
tínm , & ipconeiuenií .ím; conílantíarríj 
& moilicíera, daplicicér p o í l e accípíj 
& conííderari ; videlicec, ve] ín accep? 
tione ampia , general í ; íeciindoni 
quod di di- (ex habitus, aut denomina"4 
t iones eorüni ampííancur ad íignifican-
dutii quaícunque aciones , difpoíitío-
nesj auc hobicus babences análogiím,. 
auc aliquam íimilítudíncm enm c i s i í o c 
eft, c o m í n e d t í a ) & intemperantía poC^  
funcfumi>áue pro c o n t i n e n c i a i n * . 
conrinencia fímplicícer. d i d i s i áuc ptd 
continencia^» .¿¿ incsncinentía íecun-
dum quid, Et fimijíter Éemp.eraníia , <S¿ 
intemperancia , & reUqni habicus¿ 
M i qu'd c o m pa-atio, quam ^  efticic; A d -
ftoteíes ín pusefen."i caoke. ; vide— 
cur procederé dé , dídis habitibus íe-
curidum p r o p r í a m s & ílríétam edo.-' 
íiJeratípneni funipcís. Ideo d e cis fe-
cundam íftara-ednnd^raEÍonsrii d í í p ü ^ 
tabimüs.,. . , 
N O T O Vlt imó multlpKsiceif 
poíle contingergi'aHquem hábltum furt-
dare exceífum^graduacitínis reípedu a l -
rerius in bonicace , auc malicia ; fciii-
eetj auc fimplicíter j . 6c abfdluEe.j ailC 
íesuddum quid > vel, per fe, &fécun-
I O I O LIBES.SEPI1MVS,TRACTAT VS P i l iMVS. 
dum proptríam rationcm , aucper accl-
dens Í racione alicuius c m í x excrin-
ÍJCX, nuc c i rcunf tanc i íE cafualicer occur-
rencIs.Ecdifíícukas dccermínanda prin-
cipaíket: proccdk dcexceíTu bonitacis, 
auc pravkatís atdnends addidos habi-
tusjper fe, SC íimplicicer; non autcm de 
cxccílufecundum quid.Hoc eftian coní. 
parando ínter fe tres habitas virtuofos, 
ícincettemperantiam,concinentiam 5 & 
conílanriaro,fint íEqualis,aut ¡naequalí-
bonitaris,85 peifcílíonis? Ec quis eorum 
f j c m c l i o r i & quis minus bonus?£c per 
oppof i tum comparando ínter fe alíos 
tres habitus pravos;quis flt peior, & quis 
ininus malus íimplícicer, 5¿ per felo-
quendo? 
SIT Prima conclioíío; comparan-
do inrer fe continenriarjii & temperan-
tiam flrídé fumptas j íceundum varias 
ratíones habent fundare exccíTum per-
fedionis mutuó:itá vt per fe, feu fecun-
dum propriam rationem , & naturam 
mutuo fe excedane in perfeclíone. Haíc 
conclufiodeducicur imprimís cxvarijs 
do£lrÍnis Ariftotclis; vt ex infra dícen-
dis amplms conftabit.Et deinde íllam in-
íinuat Angelicus Preceptor 1 ,1 . quicf-
tione 15 5.articulo 4.íncorporc; vbi base 
hzbct.ReJpondeo dicendum, qmd ficut Juprá 
áiflum efii nomen CQnúmntt& dupliCHer ac 
cif itur. Vno modofccundum j w d importdt 
€t¡]4ttonem ab ómnibus deleBationihus "yene * 
reií'y&Jic ¡ u m e n d o m m e n contmentt€ 5 Con-
timnttd efl patiór tcmpeyantia (ImUciger 
¿ i t l a ^ t pátet t x h i s , j«¿e /«f r<t diñd¡unt 
de proimmentía l>irgimtitth ad caftitet* 
u m [mplictter diflam. ^ l io modo potefiétC' 
mfi mmm lontmmtm^i'cundkm %md im 
fvrttit refflemUm rdtimis ad concupijee»' 
t i é s p r a u a s , qu&¡unt in homme Ifehemen-
u s . Bt ¡ecundum hoc temperantia efl 
multo pot'm ¡quAtn conúnenúa. Quid ho* 
m m Iftrtutis Uiédcthih t f i ex eo qmd cji 
jteundum rationem. Plus^ éutem Ytget ho-
m m ratwms i n eo » fui efl temperatas, 
in tftto emm i¡¡e áppetittis fenfitms efl 
Jubietlus r a t i m i i & quaflk ratjone edo» 
mituSi juam in e o ^ u i efl continem , m 
j«o ¿ppetitus ¡enfi t tms ^ehementer reftf-
l i t rAtioni per conmifeentids pr¿tnts. Vn-
¿e cont'mentia compátatur ad ttrufe-
r a n t i á w > p í H t mferfuí lnm ¿d perjec» 
tum. 
EGCE ybID. Thoma«; diftlnglc 
varias acccptioncs, &: coníiderationes 
in virtute continentia? ; vS¿ íecundum 
vngm rationem, aut confiderationcm af-
Xet^ quod continencia eft pcxftantioriSc 
multo perfe£tior virtqs, quam tempe-
rancia : & quod fecundum aliamconu-
derationem taíicer excedk temperan-
tía cominencíam»quod ípía continen-
cia comparatur ad cemperanriam scan-
quam quid ímperfedum ad pcrfeáum. 
Ergó fecundum doílrinam Angclici 
Magíftri ,tempcrantia , &: continencia 
caliter fe habent, quod fecundum diver* 
fas ratíoucs, 6¿ coníiderationes mutup 
fe excedane. 
E T Dcifídc dcclaratnr, 63 proba-
tur propofica concluíio rationibus ; 5c 
imprimís, quod cemperantia feenndom 
decermínacam rationem Í hoc e í l , fe-
cundum redificationcm ,quam íntrin-
ficé pr^ ftac appecicui toncupifeibili, per 
le fundee exceflum praftantíss , feu per-
fedíonis refpedu continenríae; fuade-
turíic :quiá cum ambse dictas virtutes 
per fe attendanc,6¿ per fe ordmentun 
ad aufcicndum lmpcdimenta,q!.ix in ap-
peritu cdneupiícibilí íolcnt infurgere 
contra bonum rationís ; 5¿ confervacio-
nem illius , taliter fe habent in ablatio-
netalium impedlmentoTum , 8¿ deter-
minatione, & re£Hfícatíone talis appc-
titus, quod temperantía difponcndo,or* 
diñando,&: icdiflcando intriníice ta-
lem appetitüm , impedir, tie ínfurganc 
vehementes concupífeentia?, autdelec-
tatíones contra regulas , & di¿bmcn 
rationis : contíneutía aucem cum fie 
quid excrinfecúm refpcflu partís concu-
pifcíbilis, non cauíac in eo talem at-
temperationem, aut rcclitudínení}quod 
impédiat , ne infurganc vehementes 
pafsiones, fed pótius illas permic it j auc 
exigir % feu prasfupponit quafi materiam> 
in qua,autcircá quam operctür. Sed 
perfedior modus operandi in ordinc ad 
confervandum bonum rationis per abla-
tionem impedimentorum occu rren-
tium ex parte appctitus fenfitiviieftjm-
pediré jne infurganc vehementes paí-
íiones, tedificando intrinficc partcm 
concnpifcíbilem , quám difponcte re-
móte, finendo}quod pravl affedus infur-
gant. Ergó in ordine ad rcaifícandam, 
& perficiendam materiam,circa quam 
per fe verfantur temperantía, & conti* 
nentia Í perfediorcm modum operan-
di, 62 procedendi habec temperancia, 
quam continentia; 6¿: fie perfeflioc vic-
cus eft illa, quam ifta. 
DEINDE Suadecur idem aflump* 
cum:nám incragem^, feulineam vjrcu-
tum moraliumjpraeftantiorcsfunc virtu-
car4iáak$ incomparacione ad omnes 
alias, 
sliasiQüce talem r a t í o n e m non obt í -
nene i v i d c í D o n i t r a í Angélicas Magif* 
rer í . i . q u a r f t í o n s 61* art /culo primo* 
Sed cemperaatKi);& contincriu'a u m b ^ 
per íe. h a b e n c , quoJ í i n í vircuess m o -
xa lcs ; :cuin per í c [v¿bzM r e d i í c a c á 
parrem 5 íea poesnr ías . appcTÍt ivas >. 
'c^mperaona v e r é , propr ie c o n í l i r m é 
v ircute íB card ina lum i & cont inencia 0-
m i l e m y l r m t e m non conftituic. Érgo acl 
r n i u u s í e G o n d u n i a l í q u a m rati.on.eai ba-
bel cemperantia e x c e d e r é per feySzít* 
c u n d u m al iqüGd prardicacuin inrrlníe* 
ctítn c a i i c i n e n t í a n i . 
E T Qupd a EC í n e c ad al ¡ ani p3rtem 
c o n r e n t a m in concluríone ¡ fcllicec; 
quod í e c u n d u m a l iam ratíonem j aue 
conOder a t i e n e n ^ c o i n l n e n r i a per fe ha -
bear excederé tem perantíam ; proba-* 
sur fie. Nam cot i t ineot ia , vt íupra o í* 
r^ndimus^ 6L docet expreíse Ángel teus 
Parelis , &. Magifíer i . 1. q u a f t í o n e 
15 5.:art iculo j . i n í i n e e o r p o r í s j u b i e c * 
tadir in v o l ú n t a t e ? M t c m p c í anría ha* 
§§t proprie í u b j e c l a r i In appedru con* 
c u p i f c i b d i í V t l ^ p é o í i e n d i r n - 6 c Ari/-
toteles dpece ín (uperiori i i b í o pnmoi 
ta pire i & in libro ^ captio..Sed h o c 
ípío , quo i ceniperantia í n b i e t í e r ü r in 
appeciru conüüpí(ctbiIi ^ ¡Sá conr inent ia 
in v o l u n c a i e ) haber coneiDentia , quod 
íic v ir tus per í e , & fecündum í n a m na-
turaiTi p e r f e d i o r í i o b i l i o r j , q u a m 
' r e m p e r a n i i a í Ergó l icet v e r u m fie, quod 
t emperanc ia ex al iquo, aut ex aliquibus 
capítibn.<5 habeat e x c e d e r é Gonnne.ru 
r í a m 5 camen ex alijs excedic per^íe c o n -
l i n e n t i a t e í B p c r a n c i a t r h Maior coaftaH 
•tx lockj d o d r i n i s a l legaris í & m i n o -
rem probo;eo ipfo quod c o n ú n e n r i a pee 
íe r e c i p i a c u r , ant í a b i é d l e t u r in volunta• 
t e t a n q u á m in l e g í t i m a potentiavaucfub^ 
•iecl'odiabetjquod fié h a b k u s , fen qual i -
t a s ^ forma f p i r j í u a l i s , n á i n alias non 
haberet recipi,aat íubieSbri in potencia 
fpiricuaiiiqualiseri: voloncas. Ec ex eó 
quod r c o n e b e n t i a haber fubieckri Ín 
parte c o n c u p i í c i b i l i , debet eíTe habir 
cus i fen qaalicas, Ú íúrms. fenfibilis, fen 
c o r p ó r e a f í c u c ipía p o t e n r i a , inqna re-
cipitar.Sed praeftannor, nobil íor,&r per-
f í í d i o r e f t cn t i tas j f eu forma fpirirualis , 
q u a m f o r m a c o r p ó r e a , aut f e n í u a l i s . Er-
goerxeo quod temperancia íubie-£l:ecor 
in appeticn c e n c u p í f e i b i l i - i & GOnci-
nentia reclpiacúr in Voluntare,habec con 
t inenria , q u o d per f2;5í f ecundum fuam. 
n á t u r a m íic períeéiior , 6c n o b i l i o r , 
«^ám temperarHiai áspsr G0ní^9:iens 
íaltlm éx áliquíbns' •eapítlbuí, lubet 
per fe excederé iilam in- nablHcatg, Se 
pecísdíone. 
C O N F í R M A T V í i Hoé' qnlá 
ornes vircuces ex fe j i a b e o t j quod ünz 
perfedion^s p o t e n d á r a r o « gaibus qo-
rrerpondeni' ; Q.T¡nIs p e r b ó l i o l u -
b^t c o m m e a f u r a n cuni p e r f e d i b i l i í i tá 
Ve pe^íe l oquendo , qu-anto fubl imioraj 
éc:£r¿eilantipra íin.c íübísda ;pecé€lsa-« 
da; raneo nobOlores ,..^ fuperiores de-» 
bentelTe petfed iones vauc.. forman pcrfi-
cien tes illa. Sed v o l u a c a s - c í l pocencU 
íi^í imíor, & p r s e í l a n d o r j ^uam appe-
titus íeníuales» Ecgo form^ »quís pet fg 
c o r r e í p o o d e n c volanract , canquám le-
gicimíg perfetliones i l í ius , debencef* 
fe nobl l iores , í u p e r i o r e s 5 quam 
focm« Gorrcrp,o.ndentes pptentlis -ap-
pecícivis íenfualibvis» Sed yoluntaEi 
Goi icrpondec per fe v canqnath l e g i -
t i m a Vimjs, éc p e r f e d i o ijlius ycóní 
t i n e n r i a ; poecncise é o n c u p i f c i -
b i í l parlforrnicer corrsfpondec r e m -
p e r a n r i a . Étgp fuperior , Se perfec^ 
tjor v i r r u s , falcim , f e c u n d u m aliqusm. 
ra t ionem habec» quod ík c o n t i n c ü t i a ; 
q u a m temperan ría, 
D E N l Q \ r E Hoc aíTumptum 
fuadecur ; qüia ve Áriílotdes docee 
in í u p e r i o c i l ibro fecundo > capké 
tertio » de t a r í o n e . vircutls , efl , guodi 
Verfecdr circá d i fhc i l s 9 & boaumj 
irá vt quantó m a i o r d i f í i c u l t a s fu-
peratur á virtute pío Gonlequendo* 
anc confervando bono ratípnis J t a n -
to ma ior eft ipía v i r t u s . Sed in or«í 
d i ñ e ad c o n í e r v a n d u m b o n u m tacio^ 
nis Godcinenria habec fuperarg rtfá* 
iorc.m difíÍGultácem , quam t e n í p e -
fancia. Ergo c o n c i n e n t i á faícim fe-
c u n d u m al iquam r a n o n e m e^cedie 
in perfeccione^ 5¿ n o b i í i t a t é t e m o s * 
ranciara . í v í a i o r patet 4 6¿ m í n o r c i r i 
probo 5 cont inenc ia e n i m , 6£ tcbii 
perantia ü m p l i c i t e r ¿ I ñ x i é o n v e -
n a m c ín eo 9. quod efi: r é m ó v c r ^ 
i m p e d i m e n t a j í u p e r á r e difíiculta* 
tes oceurrentes in appet i tu c o n c U * 
pifcibiH c o n t r a r a t i o n e r a , B¿ iíh'u^ 
G o n í e r v a c i o n e m . Sed m a i ó r c r a difH-
c u l c á c c m faperat in appetitu concu-
p i í c i b i l i , cont inent ia 1 q u a m t e m p e r a n * 
tía; ex e o q u o d t e m p e r a c i é non occu* 
r r n n t % país iones v e h e m e n t e s , j ^ c ü n ^ 
quíbus pugnet ; q u i á non finic cas itiruc-
gere * c o n t m e n t i a per fe habec 
pugnare & vinecre tHagnas , 
vehcnaeauísimai pafeiones inCurgcti-
1 M 
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FTIMVS, TRACTATVS PRIMVS. 
t:£% In • é l ñ o cippcritü' ínquarumííipcra-
Cí'oné , auc viwlor'a , rnaíor dífíicíjltas 
é< rcfiOencía íincdubío^fternícur. Erga 
in .orcílaea 3 confervandum bonum ra* 
íídnis, maíoié di f lkulrarerB íup&^t c o ' 
í i néntiaiCjoanT. reírferancia.ac per con-
feqnens, i!Li cxc'éd'ic'iíbm in nobiljcare, 
& p s i f c ñ l o ú ^ í ú n m ' íecundüm alíquá 
ranonwm ,áuc és'aliquibus ca picIbuVV ex 
h í i q a x ád ipfaai per íe,&¿ ab imrinfecó 
pertment,ai5C cohvesimnt. 
' ' S I T 'Sícunda cohcluíIo;con'!paran-
do conftanriam commoniterdídam ,S£; 
qii^iminéHiüce veríaruv circa rectifica-• 
tiqoem p a í s i o n a m hamanaromíad rem-
per3ntum^mii|4:cirer pcrfeétjor'cft re-
peranria,d' >aai con'írantia;crlam íi coní» 
taiui-á íccunciyiT\;quíü5'S¿: per compara^ 
tfonem ad proprfam potéc:arn,veI íubie-
¿lum- extedaf cemperanciam Í fv autem 
loqoamur de conftantiá fuperíórl ñ t w l 
ce volunratém , íeü partem ípir ítualcm 
ad fubftiiiendam quecumque inconinio-
da ab extrinfeco proveníent ia;hoG ÍPO-
do fumpcai aut coníídcrata conftaritiá; 
eoclem nTodo í e haber conftanria circa 
tenVpeiantiam,ac confincntía; ¡ta vr íe-
cundum diverfas rariones, & coníídera» 
ciones mutuóTe excedane in nobilitate, 
& petfeéíio-ne. 
P R O Guius concluíionís debita 
ínteíií'gentia: animadvcrtéodu 'occürric 
ex his.qiia' dqcecD.THomas i . z . q u x ñ , 
í ;7,3rcicuIo2,.3d UJO-Í conftaníia vir-
tuoía diíponebs humanas potentiasad 
rationaliter operandum conformitér ad 
bonum ratíonis, ícd in ordinc ad t o ñ -
íervationem illiüs/eíl in duplici díf íefe-
?Í3;namaiia eíl immediarc reítifícativa 
biur*anarum paísionc-m^efidcnsin parte; 
íen appetka jraícibiH»Se alia^ft iit me-
diare re£Híicadva voluntatis,fírmans ta, 
éc parrem fpirirualem ad fubftinendüm, 
íeu rollcradum labores diuturnossS¿ qug-
cunquemala prolixé oceurrencia. L o -
quens cnim de conílancia fub nomi-
ne perfeveranriíE , Jnquit Angelicus 
D o é o r loco vbi fupra. Qycd perjtueren* 
tidde (¡UA lúfuitur philojcphnsnon moderé^ 
iuir allanaspajsicws , ¡edeonfiflit ¡ d u m i » 
quaáamfirmitate r a t i o w s 0 ^olmatis. Sed 
fev{tMYanVA$ecunÍMm (¡ttoáfowtuv yérít** 
noáeratur al igas ¡ a¡stonfS>¡ciln €ttímcrtrn 
fístigdíionis.aHt def eflus pref ter dwiuí'mtA' 
ttm.Vnde haclurtus efl in tr ^ubúi peut» 
Q V I B V S Prze mifsis pro inteíli-
gentia conclo(ionis v propofíca condu-
j o continet dupHcem; partero probaa-
doíTívin quarum prima aíTcricoc, quod 
íi comparando confianciam ad tempe-
r.aotiam, loquamur de conilanria iitt¿ 
nenre ad parsem íenfualem , refidence 
in apperícu irafcibiliihoc modo, feu in 
h a c comparatíonc cemperaacia "exec-
dir CíMiftanciam eft virtus ítmpliciréf 
perfe'ulior illa. Et qoanemn ad hanc par-
tem fuaderor breviter cbncluíio. Quia 
éaetérís; páf ibiís 'i fea comparando intec 
íevimites morales attinentes ad reílifi-
caríónem apperimum feníualiiím, prin-
cipaÜores v\V íimplicuer perfediores 
íunt cardinales^quam ille.qnse- non obei-
ríénr calem rationem.Sed temperantia, 
&: períeverantia » ía | conílaoda i de qua 
nnne eíl íermo : íunt virtutes attinenr^s 
add ífpoík lonemsíeü rc¿l ificarióncm -par-
tís fenlualis, f£ temperancia habe iT íquod 
lie virtus :cardinaiií»;: & cooftanria, feu 
períeveranna non habec ealem ratío--
nem ; quia alias dareniur plure^ virtutes 
cardínaicsvcuam q u á t u o r . Ergo tempe-
rantia eíVvifius íhnplícú er nobílior 
perfeé^ior, quam corftantla, íóquendo 
de conftai', , ía, quse íubiedl atur ^ 'inparte 
inferior ¡de u In áppeciru í't:níuaH¿ 
\ ^ C O N F 1 R . M A T V R Hoe^qma 
íncr-á lineam - virrutum morali^m , quae 
íunc-ordinarivae, éc r ecliíicativse paí-
í ionum; pctfettiorés íunt ill¿eyqi335 % 
hab¿nt tanquám. virtutes exemplares^ 
á quibus aiiíE dependent, aut piríici-
pane aliquam perfei^íonem : quaro i l -
iV,qua: dependent , & taleim perfec-
titmem n o n communíeant alijs. Sexí 
lemperantia , ex eo quod eft virtus 
cardinalis , fe habec pee modium vir^ 
tutis exemplaris v á quibus carteríB alias 
vimites morales dependent in partici-
pando modum moderationis , íeu ac-
t.mpctarionis ¡n proprijs earum sna-
lerijsi Ó¿ conílantia ; ex eo quod non 
efi: virtus cardinalis , hoc non haber, 
Ergo remperanria coiíliruit vimuern 
moralem íimplicicer perfediorcm,quira 
conftantia,de qua loquitur primapars 
conclufíonis. 
Q V O D Autem hax eadem 
conílantia excedac fecundum quid 
lemperrntiam. Suademríic ; quiá cum 
vit lites humana: lint legítimas per fe, 
¿t ion es propriorum íubieciotum , feu 
potentiarum, quibus correfpondent, 62 
peiiettiones commcnfurenrnr prcíprijs 
perfeciibilibus per eas,iuxta dignita-
tem, pcífecUbilium , feu potentiarum 
quibus iníunc, oftenduncetiamdigoita-
tem » íeu aU^ualem exceduen § Cal tiro 
i a 
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in modo perhciaiJí. Sscí condantia rcíl-
ííens inappecim irafcibili ; vt expresé 
doccc Divus Tborr.as loco vbi próxima, 
íubiedatur in perfedior i (ubiscto , feu 
potentia, quam cemperarida^quse rcíi. 
á t i \ t in parte concupifcibili. Ergoexcc-
dir fecundum quid ternpetanciam ? in 
Ü'fbdo recíincandi fublímloreroí 6¿ pee-
fe^liocem porenríam» 
I N Secunda aurem parte con-
c í u í i o n i s aflerícor, quod íi loquamur de 
conílancia, f :u perícvecantia attinentc 
ad parrem fpiritualem^ feu rcíidencem in 
ea, boc mo io^onílancia, &cemperantia 
habent mutuo fe excederé fecundum di» 
verías raciones , & ConGderat iones. Et 
quantum adhanepartém manifeílé pro-
bacur concluíio eifdcni rationibus.qujbus 
probavímus primam concluíioné. Q a i á 
codem modo comparatur j & fe habec 
G o n í h a t i a ^ e u peefeveraacta reíidens ia 
volúntate reí peda tempecanciaíjac com-
paratuc é i fe habec continencia* Sed 
continentia talícec fe habetiquod ex eoá 
quod eft qualitas^ forma fpiritualis re-
fjdensin potentia fpiricualij quahs.eíl 
voluntas, excedit tempetantiam,fecun-
dum qnod teperantia eft qualitas, infor-
ma corporea,feu fenfualís refidens in ap-
pecicu feníírívo:&aliás e^ceditur á tem. 
perantía, quátenus temperancia veré, de 
propríeparticipac rationem vircucis car-
dínah'si^ continencia folum habet,quod 
fíe vircus moral is^noñ cardinalis. E r -
gó eciam conftanria cum fie vircus rao-
r a l i s ^ non cardmahV debee excedí á 
iemperancía,&cum fic qualicas, feu ha-
bitus,& forma ípiricualís refidens in vo-
lúntate debec eííe perfedior habirm,feu 
vircus, quam cemperancia^qu^ fubieáa-
iiir in pocentia corpórea. 
S I T Tercia conclufiv): íi ctíni-
parenuis inrer fe codftañi;Í3mí5¿ conci-
nenciam.-fimpllcicer perfedior apparetj 
5¿ eft^er fe íoquendd^oíitinenciajquam 
coDftancia.HaecconcIufio fuadccür bre-
vicermionibusfuprá actadis in expoíi-
tíone texcüs,5¿ in príecedenti concia^ 
í ione.Nam íi conrinentia Comparatur ád 
conftamiam accinenteril ad parcem fen-
íualem,taliter fe habent conftanciá, ¿¿ 
continencia, quo.i vna^empe continen-
. tía eft habirusjeu forma fpíricualls^alia 
fcíl icec conftancia eft forma corpórea, 
&feqfualis. Sed perfedioc eft forma, fea 
habitus ípíritualis, quam fenfualís, auc 
corporeus. Ergo comparando príedic-
to \nMo conft.mtiam, íemperantiam 
vircus umplleicer nobiliorj perfeclíor,3d 
cpcTÍlándor eft CDntmeodaj, quam conf-
ancí a. 
D E I N D E Qirodadbnc fi con-
íi nentia c o m parecur 4 &:coní:erarui" cum 
coníhncia fpiricaall reíiJéirtl in v o l u n -
cattí, íic nobi i ior , d¿ pLTÍlanrior virtuss 
quam c o n í l a n c i a , fuadecur íic. Quia ín-
ter vírcures accinentcs ad candem poten-
tiam illa eft nobi!iof,S¿: perfédior; quse 
m aioiemJ& pe8rfeclíorem effedumeau-
fac. Sed maiorem,& pcrfccliorem eííec-
tuM caufac continencia tefidens m volá-
cace;quam conftancia éxiftensin eadem 
pocentia. Ergó ínter pr^didas vírtutes 
perfecl:ior,& fimplicíter nobiiior eft co-
Éinenria,quam eonílantia. Maior patee* 
éc minorcm probo; iú linea virCuofa,feu 
vlrtucum maíor, & peifeclior eftédus 
apparct in hbCquod eft non folum refíí-
tere/ed ecia vincére,quám in hoc, q u o d 
eft prarcifsé reííftere, aut íubftincre inde» 
pendsncer áfuperat¿one,féu prcefcindl-
doá vitloria. S^dconílancia, exíefo* 
ÍUTI dicic íírmam collecanciam dolorum» 
auc laborum precíisive á vidori^feu íu-
peracione eorum, qüa; cecurrunt in eis» 
auccírcá eos ad impedíendum. bonum 
raciónis.Ec concinencia non folum habeC 
reíiftert» verum etiam per fe refpicir, &£ 
per fe rendir ad vincendum cales dolo-
res, 6¿ eciam deledadones,&: omnia ea, 
qux oceurrunt ad impediendum bonum 
rationis. Ergó maiorcm» &¿ príEÍlantío-
rcm eíFedam caufac concinenEÍa,qa2; eP¿ 
vircus fubiedaca in voluncacc, tañquam 
in propria pocencia.quam conftaníúrc-
íiJens ín eadem vdluncace^&confcquen-
ccr; perfedior, Be íimplicitcr nobílioc 
virtu.s eft illa, q u a m ifta ; fcllicec quam 
Cúnftancia abrob^e fuinpra. ; 
S I T Qiiarca conduííovcompa-
rando íncec fe íncoricínenciam, & inte-
peranciam: intemperancia conftituic vi -
tíüm ílmpljcitei; gravius,6r dc£erIüS5qüa 
incdncínentia.Hsec conclufio eft ex'pref-
fa mens Adftotelís in lioc prsefenri ca-
pice^ vc conftateic didis in expofitione 
textus. Ec eam nort folum aíTerir, Verum 
etiam demonftrat Angelicus Magifter ¿0 
í .quxft . i j^.arr. 3, vbi agens dehac ea-
dem materia^inquirés; vtrutri ínConcl-
neias plu^ peccccqoam íntemper atusj in 
argumento, íed contra, híce habet. S d 
cóntrd e f i i fmá intamperantia agrdaaf omns 
Mccdtum ffidt Aítgu¡hmiS m libro ¿tVerbis 
¿tiSpifitum SufiBur». Sed ficut Philofophas 
é m t tn ¡e¡¡>UMo /Ethicorum mtemperatits non 
tfi £&ií¡tíms> ¡mmftnet Autcm c l a ú m c / » -
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cmúnem autcm omnis cfl (cs>nter}s,Ergo i» 
temfnátus ^rauius fcccat^uám mcontines* 
Ecce vbi ex racione pcmiitcnciÉe , quam 
in cap ¡re o £ h v o fcqucñci atcribuir Ar i f -
roteles incontinenti , & incontinenti; 
& ex racione impoenitentiae, qnamibi-
dem actribuic intemperanti, demonf-
trac Divus Thomas intemperantiam ef-
íe gravas, & dcrerius vi t ium, quam in-
contin enría m. 
E T Hoc ipíum ccpfirmac D . T h o 
mass & amplius comprobac incorpore 
ciuídem arríeuÜ, inquiens. Rejpondeo di-
cmdum , qmdüecca-itmi jecnndum yítigujii-' 
nimtfY<£C!ifue m^oluntate confijltt. VUun-
tas mim efti ¿judpeíxaíur •>& refléyimrur, 
E t idíh~yhi ejl maíor tnclinatto Ifoiuntatis 
í>d petcandum 5 iht cft grawus peccatum.In 
eo autem s fu^fi tnttm¡erátus>l>oimt4s ín» 
clmatur údpeccandum ex propria tteBione* 
íjiidc v^GCtáit ex halntu per Conjuetudínemad-
íjuifitc: ln eo autem^ qui efi incontmensVo-
luntas inciindtur ad petcandum €% a itaua 
pajsione* Et (¡ma p tjsio ctth tranfit , hahitus 
autem efi guainas d'ffiale momliSiWie efi, 
fjued ínc&rjtmem jlatimpoemtet^ franjemte 
pajsione ¡juod non accidit de incemperutOy 
qm mmogaudet, fPpeccafje:. eo qmd opera'-
rhpecca ti efi f é i faBa connaturalis ¡ecttn-
áum habithm.Vnde de his dicititr Promrbio-
Yum,zQ,^uod Ufintar, cumalefecerint, & 
e x u l t m í m Yebm pejstmts. Vnde paret, qmd 
imemperatm efi multopeior , (¡udm mcon-
tinensCpr etiam Phthjcphtts dicit in jepttmo 
Aihtcorum. 
E X Qua doctrina fuadctur propo 
íita concluíio primó:quia Cíeter is pari-
bus}quanco aliquod vit ium , feu pecca-
tum cft magis voluntarium , tantoeftpc-
iusj 5¿ gravius. Sed ir!connnemia,S¿ in-
tcmperantia ínter íecomparat.f.ralicer 
fe habenr.quod intéperanria in nullo ap-
parer inferior refpectu incontinencia, 
62 alias efi: magis voluntaria, quám in -
continencia.Ergó maius,6¿ peius v i t ium 
eft intemperancias quám incontinentia* 
Maior eft certa,& minorem probo,quo-
ad fecundam partem; videlicet quantum 
sd hoc, quod intemperantia fítmágis 
vo]ücarÍ3,quá incotinentia; quia quaod 
p r i m a m partem etiam cft manifeíla. Ve 
enim docet Philofophus in fupcriori l i -
bro tercip^capite 1. loquens de a d i o n i -
bus humanis, quíe fiunt per ignoran-
tía m 1 tales enim acriones 5 aut func ín-
volunrarise, aut habent parum de vo-
luntario: & fign um , feu caufam , quam 
ad h o c fuadendum,prüponit AriOoteles, 
cftjquia t r a n í a d a ignorancia; agnofeens 
plene homo,qui cum ignoratia egíe, de-
feí lum fuse operationis; poenitec eum • 
lalem rero egiíle;& illa pa'nitentia íub-
fecutaeft indiciumemurn de.eo,quod 
illc, qui ignoranter egit^ut non eft ope-
ratus volunrarie , auc paruoi voluotarie 
egir. Sed inconcinentia , & intemperan-
tia taliter fe habent; quod cum amba: 
operentur cum pafsion e, aut ex palsio-
líe ; intemperantia non efi: poenici vadeu 
ad eam nonfequitur pcenirencia,6¿in-
continetia eft poenítiva, feu íemel tran^ 
fada relinquic locum ad poenitenduni 
de ea. Ergó magis voluntaria eft intem-
perantia , quám incontinencia. Ac per 
•confecuensvpeius, & gravius vitium. 
D E I N D E Suadetur concluíio; i l -
lud vitium , cuod ex fe fundac maiorem 
condonabilitatem , eft minus grave, auc 
pravum , quám illud, quod calem ve* 
niam^aut condónabiHtacem non fundar, 
ant exigir. Sed Incontinenria fundar ma 
iorem condonabilitatem , aut eft magis 
digna venia, quám intemperantia. E r -
gó incontinencia eft vidum minusgra-
ve,& n^aium, quám intcmpei antia.Ma-
ior eft certa , & minorrm probo 5 magis 
dignum venia videtur ínter i l í o s qui de 
benc refiftere contrarijs; id,quod fu per a» 
tur á graviori)& íorriori contrario,qijám 
id, quod íuecumbit contrario debiliorí , 
& minus forti . Sed per inconrinentiani, 
quávís homines vincanrur, vincuntur á 
Contrar io íor t ior i , 5c vehemenr!o'rí,cua 
per intemperantiamjcum perrntempe-
rantiam fiipercnturr& íuccunbanr, cui-
ennqu e país ion i part ís con cupifei bil is: 
S¿ per inconcinentiam íoltim habeant fu 
perari, & íuecumbere vehementifsimis 
pafsionibus. Ergó ireemínenna tft ma-
gis digna venia; 6¿ fundac maiorem co-
donabilicatem , quám intemperantia. 
Ac per confequens, illa eft gravioc 
ifta, 
S I T Quinta conclufioj comparan* 
do ínter fe moll/ciem , 5¿ incontinen-
tiam , peior videtur nu>llicies, quám in-
concinentia, Hsec conclufio fuadetur 
breviter ex didis. Quia peius vitium eft 
illud, per quod fine vilo labore, aut re-
íiftentia deftruitur bonum rationis, qua 
illud, in quo admittícur aliqua reíiften-
tía in Favorem ipilús reda; rationis; aut 
in ordinead eam confervandam. Sed in 
mollicie,nulía admittitur, aucdacurtol-
lerantia laboris, ó¿ refiftencia in ordine 
adeonfervandum bonum rationis;quia 
molles funt illi ,qui fugiences omnem 
laboi-em; íolum amnlcduntur delicias, 55 
facrllv-
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f a c l l l i m e d e l e d a t i o n i b u s fuccumbunt ; 
& alias in i r c o n t i n e n t i a a d m i t t í t u r la> 
borv&:col lerant iadolor i$ ,&: a í i q u a l i s re-
í i í l e n c i a in o r d i n e ad C o n í c r v a n d u m bo-
n u m rat ioni^Ergó pe i i r s , & yitnperabi* 
l i u s v i c i u m eft mbll ic ieS) q u a m inconti-
n e n c i a . 
ETConformat i potefi: b o c a f ' 
f u m p r u m tíim q u i á mollicies v i d e t u t 
rnagis voluntaria jquám incontinentia; 
c u m non Tic ilía poenitiva5iicut ifta; turrt 
q u i á incontinencia eíl minus vitupera-
bi l i s» & magis digna venia^quam molli-
c i e s ; ex eo quod n ollis fuperatnr * á de-
b i l i o t i contrario, 5¿ íuccumbic infcriori 
paísioni» q u a m incontinens. Ergo ex 
pluribus capiribuüiabet mojl'cies,quod 
íít vitium graviuSi 6¿ deterius i q u l m in-
c o n t í n e ^tia» 
S I T Sexta, B¿ v l r í m a concíunos 
c o m p a r a n d o inter íe m ó l l i c i c m in-
t c m p e r a n t ¡ a m , p e i u s , & grav ius v i t i u m 
apparet i n t e m p e r a n r i a ^ q u a m moi l ic ies* 
Haec c o n c l u í i o fuadctuf b r e v i r e r ; cum 
quia m o l l i c i e s videtur q t i x d a m fpecicS 
i n t e m p e r a n c i í C claufadcu contenta intiá 
i n t e m p e r a n r i a m vt í i c j e u ab(olute cort* 
í i d e í a r a m : i tá vt i n t c m p e r a n t i a a b í o l u t é 
i n m o t a cont iueat i n t r a fe m o l l i e i c m , &c 
alias differentias 5 auc fpecies v í i orunu . 
Sed p e í u s eft in genere m a l o r u m ; idi 
quod c o n t l n e t m a b í í a m a l t er ius ,^¿ alias 
ad illam maliríani fuperaddit aliarnv 
q u a m id,q(.iod dicit r á u t c o n t i n e t v n a í t t 
m a l i c i a m t a n t u m . Ergo p e í u s v i t i u m ap--
paree mol l ic ies s quam" intemperancia^ 
T ü m quia caeterls panbu/Mpeius apparet 
illud v i t i u m , quod i m p l u n b u s r e p e r i c u r í 
q u a m qui i n p a u c i o r i b u s exiOíc- quia ía l -
t i m tat ione m a i o r í s exfenf ionis v idecut 
inferre maius n o c u r n c n t u m , ^ ; oflenderb 
m a i o r e m repugnamiatn r e f p c d u b o n í 
l a r i o n i s . Sed i n t e m p e r a n c i a In nul lo ap-
p'arer inferidr refpeciu mo!licIei;é¿ al ias 
in pluribus h o m í n i b u s qtiám mol l idies 
repericur.Ergo peins , & grav ius v i c í u m 
confticuic i n t e m p e r a n c i a quám mol-
l i c i e s . 
$m (^) 
argumenta^ 
I} R l M O \rguicnr tíolTí ptimant conclurton^m ad proban lumjguod 
temperancia,quantum adeíTe C peci-
ficum, &L quafi íubllanciale in milb^ex-
Cec5at,áiítpofsit excédete temperannam. 
Illud enim , quod fecunduni íe,fcu ab ín-
tríníepo, & quantum ad fuam fpefclem 
babee ejíe corporeuUi, & fenfuále , non 
poteíl' abintrlnreco, 5¿ quantum ad fuam 
fpéciem > & íubftanciam excederé id, 
quód habet efie fplricuale; cum omne 
torporeutn, inquanrum tale,íic íimplicí-
ter inferius , & imperfedius refpedu 
forníáí^ut entiratís fpiritualis. Sed con-
tinentia, cum fie qualicas fubiedata in-
^oIuntate,& reíidcnsin illa babet,quoi 
íít forma fpit-itüalis>6¿: temperancia, cum 
íubiedctut in appetitu toncupifcibili» 
hábeCquod íit formá5 feu emitas corpó-
rea.Ergo temperancia nullo modo póteft 
fundare exceflum impeifedionerefpeé* 
tu Continenciíé. 
S E C V N D Ó Arguitur iCumeniítt 
de ratione virrutis fie ^ quod verfetur ck-
Ca difficile , fuperando djfficukátes Od-
currentes ,&fi ímpediences confervatici-
nem boni rationls , vt docet Ariflorelés 
ínfuperiori libro fecundo capite J . i l l á 
videtur virtus fimplieiter perfedlióc 
alijs,quaj pro confervando bono rationis 
fuperat maiorem difíicultatem. Sed con-
tinentia, ad quam per fe pettinct , quod 
fuperet vt-hementíísimas paísibnes ínfur-
gehtesád corrumpendum botumúatió-
nis-.per fehabcfcfuperare maiorés difíi-
Cukátes, quam temperantiaj qu^-non fi-
nit,quod fimiles paísiones infurgant* E r -
go virtus fittipliciter perfedíor eíl .con-
tinentia ^quám cemperantíá. Étfícnoft 
videtur poíle íuperari ab ea, quantum ad 
áliqoid íubílatniale; fedad fummum fe-
cundum qiud5& quantum ád áliquid ac-
cidéntale.-
T E R T Í O Arguítur,Ílíud,quod tü. 
qnacunque linea taliter fe haber,qood ab. 
alljs rebus attinentíbus ad candem li-
nea m non póteft adíéquari; non poteít 
excedí ab aliquare particülari, ex his, 
qn* ád cándem lifteam pertineftt. Sed 
Intra lincám vircuófamj feu virturtim ta-
liter fe habet Continentia » qüod á nulía 
ália virtute, aut re humana póteft ad¿e-
quátí , vt colligitur ex illo Ecclefiaftici 
%é.Ómnis díitetii ponderatio non i j ldigm 
cóntineñtia aniftia* Ergo Continentia á 
íiullá aliavirtüte póteíí excedi,aüt ad¿e-
quári »ac per confequens, cemperantia 
liülló modo poceft excederé Concínen^ 
tiatm 
Q y A R T O Arguícur, tanto alíquá 
virtus eft maior, quantó meretur maius 
prsemium. Sed Continentia rationefua-
rum proprurum oper^cionum maius 
' mcrií 
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mcrírnm in ordinc ad maius prarminm, 
¿icjn ídem vcdocec Apoftclu? 2..3d Timo-
thcum capíte t . & w corcmhuar ^nifcjui 
hgkime certauerit concincns; ex eo 
quod patitur vehementes pafsionesjcet-" 
£et,auc fubtineac maius certamen, qua m 
temperans , qui fimiles pafsiones non 
fubílinecmec finit eas iófurgere.Ergó ab-
íojuce , & íimpliciter eíl maiot príef-
latitior vircüsconcineniia,quám tempe-
rancia. Sed eo ipfo quod íic íimplicicef 
xnaiors& perfedior illa, quam iña , non 
potéí labea fubñantialitei ruperari.Er-
gó cemperancia^quantum adefle fpcclíi-
cam^ullo modo poceíl excederé conti-
nefítiain,. 
Q V í N T O Argnitur contra fc-
cundam parcem eiufdem pcim^ conclu-
íiomsad probnadum, quod contincntia 
non fundec allqnem exceílum^quafi fubf-
tancialemrefpedu tempecantiíe.In linea 
morali, ecíam íi vírcures morales com-
muníccr diélx poísinc fundare, aut fun-
dcnt exceílum íecundumquid refpedu 
virtncum cardinalium ; tamen non vi-
denruc poffe fundare excelTum quantum 
adeííe ípecífieimn^ quaíiíubftamialem. 
Sed cemperancia habec non folum,quod 
fie vírtusmoralis;verum ecíam , quod fie 
cardinalis ; &contínentia folum habec, 
quod fit virtus moralis communícer dic-
ta.Ergó continencia nulló modo poteft 
excederé excellu quaíifubitanciall,&at-
tinence ad ípeciern, vircucem temperan-
S E X T O Argu itur, i 11 ad, qu od non 
haber fimplicicer ran'onem vircucisjnon 
poteíi excederé fubftantialitér, 8£ quan-
cum adeílé ípecifícum id, quod fimplicí-
rer, ¿¿ perfeílifsime conftícuic verana 
T Í r m r e m moralem.Sed continencia non 
conftituir virtutem humanam propric, 
S¿ fimpücitertalem, ve expreísé videtur 
¿ocere Aríftoteles infupcriori libro 
quarto oapice vkimo infíne;dicens quod 
Verecundia,^ concinentia non fuñé vir-
tutesjed qn^dam mixta exbonoj&raa-
Io5inquibusrario vircutisfalvari non po-
teft: &aIÍástemperaneíaconííItuIc vir-
tutem moralem perfedifsimá,6¿: firapli-
citsr ralem.Ergo continencia nullo mo-
do poteft fundare > auc habere exceíTum 
fubftantialcm ,§¿ perfe refpe£lu vircucis 
temperane \ x . 
S E P T I M O Arguícur contra fe-
tundam concluíionem a l probandum 
quod comparando temperanciam ad 
cónftanciam reíidencem in parte irafei-
biii» non e^eedat temperantia abíolui;^ 
6¿ fimph'círer conílantlarn 5feü por,"u$ 
econverío.Namjn genere morís íd.quod 
non habec propríe racíonem vírtutis, 
non poteft excederetimplíciter id, quod 
veré , & legitimé índmt>^[)abet talem 
rátioncm. Sed conflancia conftieuic ve^ 
ram vírcutem moralem, qua: íe habec ve 
pars poteneíalis forcícudinis, vt oftendic 
D.Thomas ^.i.qucxniíone 137. artículo 
2t & alias temperancia non videtur ha-
bere, quod fit proprié vínus moralís i ex 
coquod nulla vircus humana rcpugnaE 
inclinatíoni nac(jr5e:& cemperatíarecra-
hicrepugnac, 6¿ refiílit deleftaeionibus, 
ad quas humana natura inclinar. Eigo 
temperancia non poteft fundare, &: ha-
bere exceííum íímpjicicer quantum ad 
nobilitaccm, & perfedioncm r c f p c d u íl-
líus conftanci^,qu^ refidecin parce iraf-
cíbili perficíendo illam. 
O C T A V O Argukur; dignitas, 6¿ 
cxceffus perfe£iionum quacuncunque 
formaruro legicimédcfumírur, feu collí-
gieur ex dignieatc fubiedorum , quibus 
tales forma; ínfunc:quiá iuxea cdndít ío-
nem fubíeclorum pcrEciendorom: fie 
debent eíTe ipfe perfedionii, auc f ormx 
perficientes. Sed porentia,írafeibilis,cuí 
ineft conílantia , tan quam in legitimo 
fubiedo, eft potencia fimpliciter perfec-
tior,quám appecitus concupiícibilis, ui 
quo fubiedacur eemperantía.Ergó ecíam 
conílancia rcíidens io appecku irafcibili 
debet eíle vírcus fimplicicer perfediorj 
quam temperanría , qn^/ubíeftacur in 
potentía iconcupifcibili. Ec fie ifta noa 
poreft excederé illam, nempe confian-
tiam/implícicer. 
N O M O Arguícurjlla ínter vírrutes 
morales viderur fimpliciter perfeclíor, 
qii^fefpfcicdifficilins obieaumJeD í u -
perat m alore ra difficnltacem ínordine 
adeonfervandum bonurn rationis. Sed 
cpnftancía refpícic dífficilíorem mate-
riam ,íea obíedum3qnám temperantia; 
quia temperantia propríe accepta fplum 
videtur verfari círca dolores^ dcleda-
bíiia, q u ^ perclpíuntur per tadum ; bz 
conílancia non folum verfarur círca tol-
lerantiám talium dolorum , Se remocio-
nis deledabílíum,verum etlam propríjC-
íime exercecur círca tolleranciam mor-
cls, inqua oceurríe máximum e.Gríibik;« 
6c apparet maior difíícultas. Ergo conf-
tantia accinens ad partem IcafciSíIem de-
beceíle vírcus fimpliciter príEfi:ancior,5¿ 
pe i fédbr ,quam temperancia, 3c non 
econ^erfo. 
D E C I M O Argukur ad proban-
dum 
CAPVT SEPTiMVMpQV/ESTÍO VNICA; •i orí 
¿ u m fpecialiter, qnod temperancia noli 
poísíc íubftanríaHcec excederé coDftan-
tiam ateinenrem ad voluticacemiídjquod 
abfolute,5£ feainduíti füam fubftantiani, 
áuc eíTe fpecíficum eft inferíus, non po • 
u ñ íubftancíalitcr> '6¿ racione aljcuins 
ratlonls attínencís adeius eíleípecifícum 
excederé in nobilicate, id quod cñ fupe* 
tlos.Sed voluntas, & onrnes habírus vir-
íuoü attlnenres od ipfam Voluncatcm 
íunt quidíuperíü? quoad enticarcm , ieu 
fübftantiam refpedu appeticu<; concupiG 
c ib i í l s ,^ Gmnium.quíE ad ralem appeti-
tum artínenr, Er^ó nríla virrus refidens 
invoUmcare póreft íul ftamiaÜrer excedí 
a tempetanria reíidenre inappetiru con-
cupiícibilí.' Ec íic retnperancia non po-
u ñ íubfíamialjrer excederé cottftantiam 
aumentem ad voluncatem. 
V N D F C Í M O Árgnírur, & pne-
cedens ai gumentcm Confírrnarur ; $¿ 
smplmsdcclararür vconílantia atrínens 
ad voinnearem cíl qualir as, íeu forma 
fínrítualís, 5¿ resnoerancia propricac-
eepíavex eo quod lubiedarar in potencia 
leníualiihdbet, cuod lie forma corpórea, 
£¿ fenííbilis.Sed forma fenfibiíisvíeü Cor-
pórea non pottñ lubftantialiícr¡& perfe 
excederé fom^n^ ípiriuialenr.Efgó tem • 
perañria non poteíV fundare exceOum 
aliquem per 1c , & (nbfi-antiaiem refpe-
du conílantia1 attinentis ad volúnta-
te m. 
D V O D l C í M O Árguírur ad pro-
bandum per oopoficurn^qV'od condantia 
ateinens advolúnrátcní IIOJI fundetex-
ceílum p e r í e , ^ fubftantíalem refpedn 
temperanríar. Id.quod dependet ab ai'o, 
inquaníum dependens eíl , non poteft 
fundaré exceílunvrcfpeclu iílius ,á quo 
élependet.Scdconftanría actinens ad V Q . 
Juntatem,6¿ reíidetis in ea;cuni íit virrus 
nioralis parricularts dependet á tempe-
ranria, tanqusm á vírruce cardinalí , 6¿ 
excmpbri, ad hec ve abea part;cípec 
rnodum attemperacioni f^eu n oderarío-
nls .Ergócorfíanria feíidens nivoíunra-
teabrohite eft ínferjor refpe^urempe. 
rant}íe ,6¿ fie non pofeft habereexcef-
íum fobílantialem refpefíu illíús; 
D E C I M O Tertio argü'ciir conrrá 
tertiam concluííoncm ad probandum 
quod concinemla non excedat in íiobüi. 
tate,& peffeü¡oneCoñ(>anríam,fed po-
tiüs econvetfo. In ühea moral i íd , quod 
proprie non efl virrus, nort poreíl exec-
étit in perfeftkme id,quod v e r é , ^ pro-
prie babee talem racíonem.Sed vt fupe-
rius allegavimus ex Ariílocekiníupcrio-
ti libroquafto capire 9. continente non 
babet.v,ere,& proprie rationem víctucis 
moraliss &r aljasconfláticiátalem r<irio< 
nem proprie indaicSí haber. Ergo con-
tinentia non poreíl inrra géhüs morís 
cíle yircus perfedior;, quán? conílantiaj 
fed porius econverso, coníhnua debec 
cíTc liabirus perfedior, qua conrmencu. 
D E C I M O Quarío arguirür ;quan -
lo perfecrior eíl linca, ad quam pCiti-
nene ^irtuces, tanto pérfeílíóres appa* 
renteciam vlrtuces,quas in praeftantiori* 
bus I i neis collocaníur. Sed eonílantia? 
cum pertiñeac ad lineam fof titüdmís,ad 
quam reduclt cam,unqoam páttem po-
íentialem i!Jíus,D.Thomas Í pertinet ad 
perfed íorem lineam virtutis quam Con-
tmencia, quae reducicur ad temperan-
íiam-,cum praEÍlantior vírtus fie fortictK 
do quam ccmperantiai Ergó perfediqr, 
<5¿ nobilior virtus deber cíle conílanria» 
quám Gontinentia,^ non econtrario. 
D E C I M O QuinrocArguífurcum 
oninís vittus fír .iifpoíitio verfanscirca 
difficíle,quantó arnui virtus difpónic ad 
íuperanduoi, atk" íubftin'jndum aliquld 
difíicil ius pro confervando bonoratio-, 
nis'.taotó vircus eíl: fuperio.', pra:fi:anclór, 
6¿ nobilior. Sed confUnria difponicad 
tollcrantIammorth, in quaapparcc ma~ 
ior Jeu máxima difíiculcas íüperanda ia -
ter on^nes res atrínentes ad lineam hu*' 
manam,qü£e quidem difpofitio non pee» 
tinet ad continentiam. Ergo Conftanria 
exeedit continentiam in diípQnendo 
hominem ad dperandem raííonalIcer,feu 
virtuose.Ec fie debet efle vírtus ptírílaíi-
tior illa, 
D E C I M O Sexto arguitur corra quac? 
tam cor.ckiforem ad píobandum quod 
incontinentia fir peior3qi]á incéperintia. 
Q u i t ó aíiquod vitium procedit,aüCope-
tátuf ex maiori cognitione, íeu ícientia, 
tanto viderur efle magis voluntariumí 6c 
cofitinens maiorem malitiam* Sed ín-
continefitia, ex fe habee operari ex ma-
iori cognitione s quám intemperantiaj 
quiá vr docet Arifloteles infuperiorica-
pite $.büiü^ príefencislibrí fexrú incon-
tiftensagitex feientia vniveríali didan-
íe ,ópus ,quod eXequitür eííe pravum; 
quod rtecartribuictiec convenit intem-
peránti^aut intemperanti. Ergó incon-
tinentia Cóntínet maiorem mallítiam, 
^pám imcfhperantia; 6¿ fie debet eííe 
tnaiüSífeu dereriüs vitium. 
D E C I M O Séptimo árguítur ;vt 
cnlm docct Philoíophüs infuperiori l i -
bro quarto^apite i .loquens de vitijs ex-
tremé 
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treme contrarúis liberalicati; quanró alí-
vqnod viriom<cft w&gls íncairabilc ísu 
dífíicílbrem aíii^jítcns curacioncm^an--
EO cít pelus, Ssd incontinencia d i ma-
gis incurabüistqu£m mtemperantiávex 
eo quod ir<cdíciníE- leg-itimc accinenres 
lid curationevicioi um- lunt mo-oitiones, 
& corred iones'; qos in inrempcrato,cx 
^quod-ignoraequod nule agltjpoílunc 
prodefle; 6¿ ¡n iDConcincnce, qui íciens 
•n-alum ef!e5quod agíc5 boc non obílancc, 
opcrarnnmillam veilitatem poíTnnt can* 
íare. Ergo peius vírium abíoIute,&:íim-
püeirer eíliocofitmcntia, quamincem-
pecantia. 
D E C I M O Ó d a v o arguirun 
qnanroaHquod vítiurn ex fe habet ope-
ran ex maiori libídine; caneó peiiis ope-
taiur, .k'ibnmr^n) oílendie gravícatcm. 
Sed ínccvnnnens racione incontinenti^ 
per fe haber operari ex maíorilibid jne, 
quam incc!iiperarus:cx co quod concines 
per fe fuppoíur vehemeores concupif-
ccntias.auc paísiones^quas non fubftinec 
intemperatus.Ergó peiirs, & gravius vi-
cium^uárn intemperancia, cíí inconti-
nentiíj. 
D E C I M O Nono argultur con-
tra quíntam conclúíionem ad proban-
dun^quod mollicies non fie peius vitium 
quam inconcinentia. Ulud vkiuni,qiiod 
habet eííe magis a natora, fea maiorem 
connexíoneai cum illa; videtnr cííemi-
iras voluntaríütrs, & minus grave. Sed 
fnoilicies videtur eílemagisnaruraiis,fea 
habeiis effe á caufa nacuralisquáni incem-
peramio: vr indicac Ariítoceles in hoc 
prsefenti capite,dicens; Sedfn¡ms ijs, qui-
hm multitíiúo nfifierepoteft, ¡uccumbtt, 6^ 
ddíinjaripotejl: van ch gentris naturam, 
úutuh mefhfitXi quaíis eflmolucies, qufi re* 
gihus ¡cytarum ineft úbgemts.Qiñbus ver-
bis fufácienter infinuar, quod niollicics 
habet efie á morbojaut ab aliqua alia cau« 
ía naturali. Ergó minus maluni.auc mi-
nos grave vicium conftituic moliieics, 
quám incontinentia. 
V I G E S I M O Arguícunillud vi-
tlnm videcur peIus,quod habet maiorem 
extenSonem , amplitudinem, & vniver-
íaliratem.Sed incontinencia eft vitinm 
oítendens per fe maiorem amplicndi' 
nem/cu excení]onem,&vniverfalitatem, 
qnám mollicies; cum impluribusbomi-
mbüsdecur illa, quám iíla. Ergó peiqs, 
& ^gravius vícium eft' incontinencia, 
«i«ám mollicies. 
V1GESIMQ; Primo arguicur: 
l^itravkimam conclufoncm ad pro: 
baadum,quod mollicies íic pelus vljura 
quáai ínccmperaiuia. Quía jnollicics ín-
comparationead inraiiperahriam, v i -
decur fe babere taoquárn quídam detei> 
minara ípecíes illius; mollicies cnim vi-
decur eííe quídam inremperaníia. Sed 
intra lÍDeam,aü!:gemís malorum, peiora 
& gravior apprirccípecies, qqam genus, 
ex eo quod íípceks co.ncrahir, &: contl? 
nec genus.&aliasíüpíá genus fupecaddic 
difeentiarm ad eiun modum}quo ini l -
neabonorumfpecies eft perfeólior ge-
nere.Ergófaíta coparationeinrer molli-
ciern, & ÍMeiBperanfiam,gcñvius>c^: de-
ceríus vitium conílicuic nioIUciesj quim 
inremperancia. 
V L T I M O Arguiror; iilud vi-
cjum efe peiuSj quod eíl: magis, incurabi-
Jcjaut infanabiiej ve fuprá in argunieoco 
17» allcgavímus ex Atiüocclv. Hcd mol--
licíes-eft.vitium magis:incuf,abíle.5aiuciti-
fanabiie,quím íncemperaciaiErgópeius 
vitium cpnílkuic&peíus vít.iü tS;rnojli-
cicsaquirn intemperancia. Msior x o n í -
tac,6¿exfe) &: ex eoquod viciu cíl mor-
busmoralis , '5¿ quanco quilibet mqrbus 
eft incurabilíori cantó eíl' peÍor-& eciara 
cxAciftotele id ipfüm;expreísé aíferenre, 
Etminorem proco, quaiuó aliquod v i -
tium eft magis connexum cum natura; 
tanto fipparee incurabilior, fea miaus fa-
Dabilis:,quia quod á natura ineft, íempec 
ineft.Sed mollicies eft tmgis nacuralis, 
feo magis connexacunvnamL^q'jam in-
temperaDiia) cum. habeac , cauías magis 
naturales 5 quám ipía inremperancia; ye 
apparec ex dofbina Ariftocehs addu¿U 
in argumento i5>. prícccdenci. Ergo 
mollicies eft vitium magis incurabile, 
auc iofanabik , quani intemperantia. 
Ac per confeqiiens5deterius,& gravius. 
R E S P O N D E ! V R Ad primum 
argumenmm}quod comparando inter fe 
duas formas,quarum vna íitfpiricualis,6¿: 
alia íic corpórea etiam ÍJ quantum adeílc 
cncitacivum forma fpiritualis fie pr^ eftan* 
tior quam corpórea , tamen fecundum 
alias cationes poteft forma corpórea ex-
cederé in per fed ion e formam fpintualé. 
Ad cum modum, quo íi comparemus fen-
fus internos cum intelledu agente repe-
ricur, quod d ida extrema inter fe mu-
tuo feexcedant. Nam ¿itelle^asagens 
per fe excedic omnes íenfus e»cernos, &c 
internos in co,quod eft cntitasj & poten-
cia fpiricualis5&:omnes íenfus íunc poten-
tiíc corpore^;& fcníus incerni, 5¿ excerní 
excedune incelle¿lum agécem in eo^quod 
cales íenfus lunc poecntiíe cogaofeitiv^', 
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& íntelleíbus agens non habet calemra-
tioncm. ECÍJC nonobftat; quod tempc-
rantíaíic qaalicas corpórea, contíneti-
t h fie qualitas fpiricualís, aa hoC ve mu* 
i'jo fecuodum diveríasüationcsfe exc¿-
ciaac,vcin prima conduñonecft aíTeí* 
tUíll. 
A D Secutidum argumentrnii 
reíponderur,omííía maiori,ncgando rai-
nor^m.Quia imprimís temperartda nort 
fuperat mlnorem diffieulcatem ímpe-
diendo, he Infurgant vehementes pafsíp-
nes, quám coorinentía vincit, indcbellá-
do,S¿ removendo tales pafsioiies poíl* 
quam iníbrrexcmntJ ^¿fice^hoc capi-
ce nonauferrurjquod Eémperantía púfsic 
excederé continentiá.Pr^eerquám quod 
adhuc dato» quod fecundum iílam ra-
tioncm contlnentia excedac temperan-
tiam non ideó ímpedicur, quod fecun*. 
dtim alias rationes adinvicem fe exce-
dan:» íícut oftenfum eft ín conclufio-
nc. 
AD Tcrtíum argumenrum ref-
pondetur; conceflamajori, negando mí-
norem. Et ad probacionem adíun^am 
ex libro Ecclcfiaftici e^fpondet Angéli-
cas Mag íler 1 1 . quíeRioríe 15Matricu-
lo 4. ar* primum dIceos:íj¿cf(¿ authmtai 
liiafottfl üPfhciUf intelhgL V m modúft* 
emetum í¡md acápttur conun^tia^rout abf" 
trahit ab omn-hus y eneréis & hac modo di* 
cttttr <¡md cmf f s pmderatw mu eji digna 
dnmá¡cpntimntis ingmere cajlítatist <¡wd 
neyue etiamfcscundítas Cavms^Hdt dútur in 
I t e í ^ d u t l i ^ t lupradiñurn efl. *4lio modo 
p9tefi m t ^ i p itCundim quod nomen tonti-
nentm¡umítuW6mmumter pro omni áhfii-
nenñaa rehus ilhcitis>& fie dicitar > p o á 
emnispondefatio non efi digna dnim* cún* 
twemis', ¿uid nonrcjplat ftintatmem 
f t i t e l dygenúi ¿uacommutuntur adpm j 
dus. 
ADQuartum argumentum ref-
pondctur,admiíIá maiori, diftinguendo 
mínoremjed continentia racione fuaru 
propr la rum operacionum cft mcrííoriá 
maíorispraemij, diftinguo mínorerntali-
quando, &:racionecírcunííanciarum oc* 
currentiumjom itto m ínorem. S em p er, 5¿ 
abfolut^  loquendo, negó minorcm, 
confequcnciam.Qiiia íí continerttía agic 
ad debcllandas vehementes pafsiones in-
furgences,^  fecundum hoC mererur, & 
cft digna laudisietiam cemperantía dif-
ponicSá agic ad hoc ve pafsiones cum ca-
lí moderatiooefeu arcemperacionc pro-
G c d á c q u o d non evadane vchementes,6¿ 
quantum a3 \\ot non merecur minus,nc¿r~ 
appafee mi ñus digna laudc,quám con-
tinencia. Ec üt non aufeftut j quod fub 
aliqua racione poísic excederé concinert-
tiam. 
AD Quintum argumentum ref-
pondetúr; diílinguendo maiorem Í incrá 
linean moralem eriam fi virtuces Com-
muniter didas porsinc fundare aliqücm 
excetíum refpeáu virtucu cardinaliuitií 
taliscxceííus non poceft elFc quantum 
adeíTefpeeificumi 6£ quaíí fubftántialc: 
diftinguo'.abfolucéi 5¿ quantum ad omne 
racionem incrinfecam»auE fubftancialem, 
concedo minorcm* Quantum ad alj,-
quod dererminatum caput,aut ratióAem, 
negó maiorem. Er Qírsiíía minori, nego 
Confequcntiam. Quia ficuí virturcscar-
dinales incer fe collatíC, auc compacacae 
mutuo fe excedunc fecundum diverfas 
racionesjadhoc conítderando eas fecun-
dum fuum eííefpecificum, & quaíí íubf-
tantíale vníufcuiufqueí ica etmm maio* 
ri,\rel minori exceííu amnence adeílc 
¡ncriníecam,<S¿ quaíi rpecifícum illarum 
poterunt virtutes cardinales alíqup mo-
do , íeu fccuñdurn aiíquamracionem ex-
cedí á vircucibus particularIbus coftimu* 
nkerdíd i s . 
A D Sextum argumentum ref-
pondecur; Conceííi maíocii negando mi-» 
noreroíquía vtfuprá oftendimuá conti-
nencia veré>proprié,& peífedifsím^ ba-
bee , quod fie victus motalis» & non quo-
modocuñqtie,íed induensveré» fecun-
dum fuam enticatem^ & fpeciem fationS 
habícusjfeu qualicacis fpirícüalisi quod 
non attiuec ad temperantiamí&íic rem-
peranciam exceditex hoc capíce. Nce 
Coucra hoc obftac ids qüod ex Ariftotclc 
allegatur in argumento ; dum vídetuc 
denegare Condnentí^iqüod ííc vírtus; 
quía non negatjquod íic vera virens» fed 
folürn íntedit aísignares6¿ declararedif-
tínctionem»qüám babee concinentia ab 
alij? virtucibus In hoc;qüod pticfupponie 
malam matcriamjfcillccc pafsiones vc-
hementcsifed hoc non tóílicquod íit ve-
r á ^ pcrfeélifsíma vírtus. Sicut pceni-
tcnciíC non obftat) ad hoc ve ííc vera vir-
tüs,qüod ptaemitrat» auc praifupponac ad 
fuam excrcicacíonem maceriam icapra-
vam,&:pcfsimam i ve funt quarcunque 
peccata» 
A D Seprímtím átgumcfttum ref-
pondeturiconcedendo majorera, & nt* 
gando minorémi quoad fecundara par-
tera. Nam tem^érancía non folum ha^ 
bec incra lincam moralcm,quod fie vir-
tug 
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tus; vcmmetlaai eft vlrtas prsertantior, 
fcu 'per íedior ,quam conftancúvxum ce-
perrintia ílt v i r t u s cardinaiis, & conílati-
máÁ u l c n v á i g m m e m non pcrycniac. 
Er aclobiea^onem pi'opüíicam in arga-
tiDentc,quantum ad bocjquodcemperan-
tia non ÍH Vit-rus5ex co quod rctrahic á 
d elevación i büs,aci quas inclinat natura? 
rcípcndet D , Thour. z. ir. quseft. 141» 
articulo r. ad primum,ciicc-ns:Qtwd na-
mrü ivclir/dí irfid.ftod eft conumens lw¿~ 
caijue. V r M boma naturaliter dppcíit de lee-' 
.Mtii-mm fthi cenuemtmem.QtyA yerohomo-, 
inqvdntKth h»¡ji¡m'od¡ eft ratwndis; cenfe-
qtiens efi^md deUtl-xtioms fint homim can-
uemvi-jesijufí junr¡ecundam r¿tionem]&ah 
¡ois.mn rstrahit tempeyantid^ jed potins 'ah 
hisrf'itg ¡unucnira raíivnem* Vríde patet, 
fitioá ttmpnAníia mn cfaJTdnattiT incltnd-
tiom naiur^ h&&ar,<£, ¡ed comenit cum edy 
tiiiíisnQn ¡uhirfiaratiqm, 
A D . Odavu!i3 argumentum ref* 
ppnuetur kii'ñlnguendo maiorem digní -
tas formaruíTi perficiencium defuroiruc 
ex dígnitatefubicft i^upd per ípías for-
mas períícicur,oiftinguo maiorem ;quan-
tum ad aliquid^feu íecundum quídiomk-
ro maiorem.Dcfiimitür ex digmcaceCa-
hlcdii pr^GÍfse, negó maioreai. Et omif-
fa minon, nepo confequeí-iciam. Qiiía 
et íam fvfubieSum Jgu porenna, in qua 
fubsedantur vircutes, fine índícium per-
feclioais earum, &: ex hac parce conf-
cantia cefidensio irafcibili fie fecuodum 
quid perfectior^quám temperantia;tame 
digniías vircucum defumlcur ex alijs qua 
pluribus Gapicíbusi& prascipue ex hoc, 
quod vírtutes faciant alias dependenres 
á í e ficut cardinales oftendune íeperiorU 
cáremreípecTu aliquarun^qne cardinales 
Don íunt^Ec cum temperancia fir virtus 
cardinalis,&: conílántiaid non habear, 
Ideó temperancia abfolute eílpcifcólior, 
quilín conOamia. 
A D Ncnum argemencum td-
pondemr, diftinguendo maiorem: illa 
virtus efí: praiftamior^quae veríatur circá 
diffícilius obie¿liim,{eu fuperat máiorem 
difficultátenh dií i inguo maiorem ; íi id 
habeac pr imar ío /eu canquam virtus pr i -
ma veríans principalitcr circá illamdif-
íicüítatem,ai]t civeá íuperarionem iiliuSs 
.concedo maiorem.Si id folum hsbeat fe-
cundario^t^íeoftendens tanquam adiu-
torium akerius fuperioris virtucis verían» 
tiscirca tale obieíiumjauc circá vi$:o~ 
riam illiusdifHcukatis, n e g ó maiorem. 
Sedcgnru imare í jdcas in P^rte irafeibi. 
11 verfatur circa diffícilías o M e ^ q ^ ; . ^ 
cemperantia, diíiinguo m i a o r c m , vería -
rur primario}ícu tanquam virruj p^imo» 
^rprincípaliecr ordinara ad fupera-ndarn 
difíicultatem ocatrremem circa iilud 
'GbiedVuro vnego ni inor en-!. Vedarur fe-
cundarÍo ,feu tancuam vir tus íecunda^^ 
prxfupponens aliam pridrem, 6¿:princj-
paliorem intra eandem liocam veiranté 
circa talemdifactilcatem fiipcranda.qué' 
quidem virtus primaria,& pnncipalior5 
ad quam reducitur conílancia eíl forcicü^ 
do; omitro ,mÍnorem,Scnego conícqaen-
t íani . Quia ad hoc ve ex, rcípicicntia 
o b i e d í diífíciliorisvíeu m quo oceurrk 
maior dífHcukas inferatur maior per-
fpñló id virtutíbu5,eíl necsílaríum,quod 
a^que primo rerpÍGÍatür ,& vincacur ma-
ior difficulcas; íícuc fuperatur á forci* 
tüd ine job quod forckudo cíl virrus no-
bilior temperantia; non áutem íufficir, 
quod reípiciamr , anc ruperefur íecun-
dan'o , & prícmkrendo vires,& opera* 
ciouesforfícudinisiícuccontingir incoa-" 
ílancía. 
A D Decimum argumentum ref-
pondetur ex dic^isin foluíione ad primíi 
quod eciam íi vo luntas ,omne? líabitus 
ñd eam atrinentesfiar cncia ípiritualiaí-SS 
quantum ad ¡ftam conrideracionem non 
poísinc excedí á reorperantia; carnen íe-
cundum aliam eoníiderationem , nempe 
(ecnndom rationem cardinis porcíl cepc-
tancia excederé akqua? vict-ur.es reíiden -
tes i a voluntare^: hoc modo exeedic 
conftanriam.-ficucfenfus excedunc inte i -
lesura agenccm. Ec per hoc conílatfo* 
lutio ad vndecimum argumentum. 
A D Duodeciuuim argumentum 
reípondetur, omiíía maiori, & mino-
r i ; negando ccnícquenciam. Quia ex eo 
quod aliquid dependeat ab slio, folum 
fequkiUi quod íecundum illud > in quo 
dependermon poísit aliud cxcederc.non 
autem quod non excedat íecundum ali-
quam aliam rationem, i n qua non of-
tendac^ut non habeat dependentiam.Ec 
cumconftañt iapert inens ad voluntatem 
etiam fi aliquo modo; hoc eñ, íecundum 
quid dependeat.a temperancia ; tamcti 
non dependeat abíolute , & fecundura 
omnem rationem) aut eoníiderationem; 
confequens eft,quod poísit illam íubali-
quaratione excederé ; ita ve íecundum 
divetfas raciones, fundenc, 5¿ habeanc 
mutuos exccílu5;. 
A D Dcc ímum tercio ra arga-
mentum rerpondetur;concedendo maió-
l e a i ^ negandp minercm» p.am vr'in í®* 
• C L P T I \'1 v ^7 fTjirw ' rTK' í r % t : / * á 
imíone adfextom argumenrum o í k n ü i ? 
moscontiiiemLi ve r é , perfeSe p a r -
t i c ipar rat ionem vjrfuti^ oral i s,6¿: alias 
,v kiccur haberc petfesftius mot ivuro , q u a 
r o n í l a n c i a confideraca prarcífse í e c u n -
c u m fejcum c o n í l a n r i a ex fe í o l u m at-r 
ten G sr ad hoc,quod efi: f i i í l i n e r e , quafí 
prarfcmdendo a fuperar^Qe1& v i ^ o r i a i 
& cont inencia per fe acrend2c,&: princi-
paliísime rendar ad v idoriam ; !nqna ap-
p á r c t m a i o r p r ^ í l a n t i a , q n á m in foía 
rolle rancia. Ec íic cont inent ia p r o p r i e 
fundat e x c e f i r m r e f p e ü u ccníl-aniix. 
A D Decimum quarrom argu-
m e n t u m r e f p o n d e i u r í d j í l i n g u e n d o r n a 
i o i e m ' . q u a n t ó praftanti.ores funt linear, 
'%| quas perr inent virrüres , íanró per fec -
tiores íunc vircuces ad tales l ineas atti-
penccsj d í f t i n g ü o m a i n r e r i ; c á r r e t i s p a -
r i b u s x o n c c d o m a i o r e m j fi, cartera non 
£nc paria^nego m a i o r c í n . Etomií la m i -
nor i vdiftinguo eoníequensí c r g o pe.f fe-
í l íor e í l c o n í l a n c i a j q u á m cont inenc ia , 
di f t inguo vfecuDdum quid, h o c e í l ; fe-
c u n d u m al iquam rat ionem ü c c k l e n t a -
h m , concedo confe uentiatTi. Abfolméi 
^ í e c u n d u m o n i n e m racionem > n e g ó 
CGnícquent iam. Quia non obftat , quod 
c a n í l a n c i a reducacur ad p r a e í l a o t i o r e m 
lineam.virtucis, Se fecundum lianc racio-
n e m excedat c o n r í n e n c i a m jad hoc ve 
continentia fecundum a l i á m , aut alias 
raciones perfe^iores excedac i p í a m 
conf tant iam , ve i n tercia coucluíiona 
manee probarum. 
A D Decimum q u í ñ t u r n argumen* 
tum refpondetur, quod i n c o m p a r a c i o n e 
f a d a incer Go^f taciam^! conc inenc iam; 
& o r d i n c n i j q u é ¡ñx dua? vircuces f u i d a é • 
c o n í l a n c i a qu idem ad tol lerantiam mor* 
tis b o n e í l a : . , & continencia ad debellan* 
das,6d removendas v e h e m é t e s p a í s i o n é s 
l í i í b r g g n t e s contr a racionem , datur hoc; 
dircrimen;videlicec quod conftantia ref-
picit cdi lerantiam ír.ortiSiquafi fecunda-
r lo , & f u p p o n e n d o a n i m u m firmatüper 
fort icudinem q u a n t u m adfubftant ia lem 
p r u d u d i o n e m effedussac v e r ó c o n c í n l -
tia refpici t pafsiones v e h e m e n t e S í q u a r e ' 
.mis m a g u e r f e u vehementes funt, ve de-
fceiíandíE, Sífuperandae, quafí p r i m a r i o 
c f iare irt h o c v idetur etiam e x c e d e r é 
c o m b e m i a c o n í t o t í a m : 6 ¿ fíe eír. praeí-
tant íof v i r t u s i l b , q u á m i (U, . . 
A & ' Decimum fCfurn^argumen-
rum r e fpo t tde íU iNomí í í a ^aiori^negando 
t n i n o r e m / e c u n d i i í t i doarinam Angeli-
ci M a ^ r i , ^ íojutionsm * q;nam cradit 
de .noc argumento z ^ ^ m ñ a f é á t t * j * 
ad primum d.iéens:gW¡gnor-itntla ¡nteU 
hBmtyit&nMqM qutiem pfgcedit inclinatro^ 
ío mAiof ejj igvoamiá , tdnto magis pteca* 
tum épmimit, l/el tvtáliter excujxtiinqtum-
tum cauját insioluntarimni JUiomodo (COn*-
uerjo ígmrAhria ratioms ¡e^nHur tndt-
mítonem appetitni , & talis fgnormtié 
quanih (jíi mator , tanto pcCCatumtjigrá-
qítts > piia ofiendtur iní l imno appetitas 
tjje múler* igmf'iwría antém tum mcon-
nneñtts - y 'ejuam míemferatí * próHsmt ex 
eo'.cjuod cípfetittiS efi inalijuid indinatfás •, fii 
ueper paismnem ¡fiCtoti® incontinente ^ftae 
per hainumr,fiCHt in tntempereito. Mtiot au-
tem ignorantia Cdhj&tur ex hoc tn intempe-
rato, quam ¡n ineonuwente, Et"sno <¡mdem 
modo -, pidntum addurationem.i q$ta in in*-
Continente, durat tila ignordntid y julmm pafc 
J m e dar ame ^ feut eiae{sio fchns. r e r t i a * 
n<£. áurat ^ durante iommotione h^mmi'ik 
igmrúntíti mtem intempcrdú , durat aj'*, 
[idue proprer: pvrmmentiám • habj-tíis : 
ds ajsimilatínr thy¡K£ > ye i cuicimqíie moy -
bo conttnuv ¡Ift Phtl'j¡ophsiS dmt m ¡epti-
mo fi.fhiQfjrum. tAlto autem moda efi ma ' 
ior tgnorarttia intemperáti , (¡umtnm ad 
id f quod ignoratnf, ISÍd-m. igmvdmid in-
Contimntií. dtitndnur /¡UdrAum dd úü-
qmd payíiciflare eligihiie i prout Jciltcet 
afiimat, hoc nunc efje elígtñdum. Sed -
tempei'dtus haber tghvrantidm a H d íp< 
jum finem , tnqudntum ¡cilicet indiCat hoC 
ejje bomm , "Vi irrefrenate, canGupifceff-
m s jeijuatur, Vade philofophits ¿ i á t ín-
('iptimo E i 'huoném ^ qmd htpntlnms • efi. 
mellar intemperato \ qm*:¡dhéátur-. in so-
opttmum pwncipiunt,:Jedtc^ .re^ty^Jiimái-r 
tío define, 
A D Decnnum^fepclmnnt árgu-
mentum; refpondeear., caRCeda etlan?.' 
maior i , negando minorem. Nam vtift-
co lem loco dicic AngeUci! s Magifter 
ínfoluríone ad fecundum :^¿-¡¡dnatiúmtfi-
ineontmenm non (yfficit folacpgriií.ipiled re-
^mritur iYiteyiusduxd'iítmg¥dtm conctipij* 
untiam mifigantis^ ddinhetur éti.am ex» 
term remed/ím di momiioms^covreptio-
MS,e% yuílws édijuis imipit cúncfipifcentí j í , 
wftíkte,ex <¡uocor}et*pi¡cemia debd^atur^É 
juprú diflum efi. Bt etjdem etiatn fáoáispo ' 
ttJl ¡amrí iníempevütHS. Sed difficilwr efi 
itiis faftattopropter dm yu&rum prtrmm efi*. 
ex parte ratiGnis,qu<g cotruptá efi ÚYCA ce/i¿-
tnaticrdi/ltimffinis^uod fe hmtt fautpyinci 
ptutn mdemGfivdtims.Dífftduts &%tem vé" 
ducltm ^ Réntatetíl-e^m t ^ ú t ci rCdprives, 
fiwbttr in v p & m m ¡líe , (¡mer* 
r<i Í c tr0$mm* r i ímd .áutrn éfi ex paru 
Rrrr 
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inclirtdtkms ¿fftt i tus , f«« ¡n íntmperdto 
fft ex hahttui (¡Hi dijfKiíltollttur % inciimtio 
autem inccnttnentiseft ex ^ ¡ s 'mr^utcjA* 
A D Decimum oífcavum argnmcn-
tum refponderur, negando maiorem ab-
fójuteíumpeam; quiacum übidoexpri-
mar , de dicac pafsioné;operari ex maío* 
i i paísionesnon argüir maius peccatüifed 
pocius operari contra dictamen racionis 
ex minori pafsioneindicar maiorem ma-
liciamj ^ gravius peccamm ; quaréex 
iioc quod incontinencia operetur ex ma 
io r i l ibidine, quam intemperancia,ío-
k m convincitur,quod operetur ex ma-
io r i paísiont\& intemperancia ex mino-
r i pa í s ione ,& maiori malicia; ex quo 
porius confirmatur quarra conclulio, 
quaminíicicrur. Vndc AngclicusMa-
giííer vbi proxime infolutione adter-
tium inquit. Qf¿i d libido yolunmts , ¿¡ux 
augst pecC(ittím,ma¡or eji in intemperantid) 
qtidm incomimntia. Sed Itbido concupijcen-
ttítappetitítsjenfirmt, quando^ue máior efi 
inihconttmme: quia hQQnzmem mnpeccnt 
nifi ágraui co}jCHp¡¡€€ñtia; jed intempera-
tus mantex lem conCapijcentiá peccat, 7^* 
(¡umdoque eampreaenn. Et ideo Phtíoíophus 
¿icitin jeptímo MthiCorum , quod magis in-
pjems y l>el ^wfefei ide/l, remtjíé concupif-
cem per¡^m f«r ¿eUtfationes. Qmd enm 
facertt ¡i itdejjet cmcupi¡Ccnna tummíis . 
A D Decimum ñonum argumen-
tum rcfpondetur , notando; dupliciter 
poüe íun>mi moliicitm ; nempe, auc 
pro rnolíiéié vt fie abfoluté fumpta, 
prouc qüomodocuñque dicit habitura 
adquifitum, quafi ex pígritia , 6¿fuga 
laboris i vel determinace pro aliqua 
ípeciali mollicie i qualis erat mollicies 
acrinens ad reges Scytbatum. Et licec 
mollicies fiimpiá in hac fecunda ac-
ceptioDe habeat aliquam fpecialem con-
ncxiOnem Gum natura, & fit mínus pra-
vum vitium, quám incontinentía j ta-
men loqueñdo de mollicie communitéé 
d p á ex vno capíte non habet maídrem' 
connexionem, auc vnionetn cum na-
tiiira humana , quám incontínentiá Í %t 
ex alio capite, eam magis deordinat , 25 
corrumpic, & íic peius vitium apparcÉ 
mollicies, quám incontinentiav 
A D Vigeíimum argumentumtef-
pondetur, diftingüendo maiorem ; i l -
ludvitiúmefl: pcius , quod habet maio-
rem exceníionem ; amplítudinem s &r 
vniverfaíijcatem; diftinguó maiorem; eft 
peius quaG cxtenfivcj omicto maiorem. 
Eíl peius ínrcnfiv^ratione maioris ex-
tcníionis prxciísé, negó maiorem, Ec 
omifTa minori, diílinguo confequens. 
Ergó incontínentiá eíl peius, & gravius 
vitium,qua ra mollicies,diílinguo, quan-
tum ad extcníionem, traníeac; quantum 
ad deordinationcm , & malitiam inten-
íivatn, negó cc^ícqucntiam. Ec hoc non 
obefh Quía quinta conclufio, contra 
quam procedít argumentum ,foium Jo-
quitur de malicia, feu pravkacc inten-
íiva. 
A D Vígeíimum pnmum.argu* 
mencum refpoíidetur negando maiorem 
Quia ad hoc vt mollicies effet determi-
nara fpecies Incemperantiíei deberet di# 
recle contrariar i vlrtuti temperanciíe, 
aut alicui determinarse rpccici Ülius i ve 
íunt abílincnria , fobrietas, &: caftitas, 
quibusdire£l:^,&: immediate contraría-
tur omnis intemperancia. Ec cum mol-
licies non opponatur, aut contrarictur 
direde temperantije, aut alicui fpccici 
Illiús, ve docet Ariíloceles in capicc oc-
tavo fequenti, & amplius declacac A n -
gclícus M á g i í l e n . i . quaeílionc 13S. 
arcicuío 1. fed fclum opponatur perícve-
rantiíe } fie confequens, quod mollicies 
non fe babee vt decermínata fpecies inn 
temperantiae ; nec ex hoc capite fcqui-
tur, quod Conílituac vitium decerius, &: 
gravius incemperantia. 
A D Vltimum argumentum reí* 
pondetur; omiíTa maiori, negando m ¡ -
noremsS¿ ad probationemjomiíTactiam 
maiori,nego minorem,loquendode mol 
licie communiter difta» Quia huiufmo-
di mollicies non babee maiorem adháe-
fionem , feu connexionem cum natura 
humana , quam intemperantia; nec e í l 
morbüs moralis magis incucabílis,quáni 
illa, fed minocem malitiam afferens, &: 
feoílendens admodum quidem fpeciei 
Ülius, quantum ad infenoritacem. 
Vnde abfolucc eíl inferior, 
mínus mala, 
(§) 
t o z z 
i ¡a 
i , w ^ I v ^ r^ -- i# ^ c^ » «.ts* ^  o 
a '«!.•# V' «a* V %s '"V ^ V ^ ^ 
í f t f l t f I t t f f f M I 
&• ftTVi ío/- A, 
• ÍLÍ ^ • jl" <" 
¡S5 -i¡& 'ÍS •na V •'Vi' ^ 3 
AB ÍNTÉMFERATÓÍ 
LíTTERA TEXTVS* 
T Vero ¡htempérdnrem quidem non fén¡ te t Sifisfl diñami 
í» eletHone ñangue jtcrjijitt, Incontinms aurem $Acdik 
ejl omnis k i fámientmtñ \ ciría noh stares ¡eje 
habet 'tlttdupHaumus. Se&tlie.qaidcm wcuiabihs: ¡ve 
•autem eficurahilís. Vitium enm mothis ejí hijee per fi-' 
m i é i aquk miermtí i n p i á m , ^ tahu imonUnenhet 
yero morbo íqfñihali, Étemm illud con'ri-fma > hiec non 
conUmu eft tmprobiías ommno diueífam e'^ t ge-
•huí iriContinentiaittjtteyitijVitwm cnim Ui'ei'Ánconú-
nenüa^erúnón latit* Homm auiétn ípforttm ij% 
ante rationem dncunturi mellores i'j's foni ^ qm raito-
hem qmázm hd>ent, «3» autem perfijltént m ea, >/} mi-
iíoirí hancj'úe fertUrbatwhé y-ncubiuir , & mn ahjjtíi 
dtliberátione,^t illi. Incont nens enm ftmtlis eft i j s , 
qui cito jiani S r i j , tst pdueo ltlná » & paucicre qtíúni 
pímqtíe. Patét ig¡ti4r iácdniiñeñttafo ymam non effe , &fi aliqua expÁrfefortaj'ss, Nam h*é 
quidem ejiprúter eleíltonem: tílud auísni cum eledimé, in aSiiómhus tamen eft ¡ImilítuiQi 
y t Demodocús in Mdefos dixit Milejlj namque infipiéntes qmdém mn Juht: eatammjan 
Ctunt •> qufi á g m i wftpientei. Et incovtmsntes tniufti quidem non fmt •> ié iurUm tamen fa" 
ciunt, autem alte* Jtt •iaít$ mnekeo^qma eft ipfi perfuájuhi, éxupérahsescbfyorit 
"yoluptates 5 praterque rdtíomm reÚcim fe^uatur ;alteri fu perfíiajums propterea quod talté 
eflil/t ip¡as lequatur : tlli qmdem difuddirí f a c i l e h ü i c autein lüud fadle pc'tcft, Princi-
emm ipjum Itirius qmdem conferuat i ^mum^ero corrunjptt. id autem^ grah'a CÜ' 
tus pjr'mipium eft tfi aÚibus; perinde fúppofitiones ipfe i» mathematta's. Ñeque iglih? 
ihi docendarum prinéipwvum eft ratió i ñeqúk htc, Sed yiríus , aüt haHralü , áui aíjuetu-
dins parta , ,ca*j¡á eft óphdndi cired prindpium retíe. Talis. igimr homo tcmperalis efli 
Jiteúntrarit i i 'efl intemperans. É¡i auiem piddm ' alms oh perhrhiitoncm k r e ü a r a t i o i 
ne difeédens : qué pérturhaiió^yt non agat qmdem ^ ^t reFíd rdtio iuhet , fupérat, Kt fié 
átítem t 
que hid 
fefuatur 
huic coniratius ,qui f erfiflit \ & non ob peHurbatiónem a rafwne 'difccditi E x bis igitkf. 
ki:cr i 
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EXPOSÍTIO , E T EXORNATÍO L I T T E R T E T E X T V S . 
I C E T In príecedenti capke 
féptímc^quaíi in communí com 
paraveric Á? iíloceles condnen-
tiatn , á¿ incomcinenciam cum 
temperancia,^  intemperancia, conftan-
tia, S¿ mollicic; pro maiori declaracionc 
eluídem continencia, &C incontinencias; 
in hoc pr^feoti capice o^avo proponic 
& efficic vmcam, & fpecialifsimam co-
paracionem incer incoatinentiam, & in-
temperanciam; in ordine adoílenden-
dum amplios, qupmodo inter fe fe ba-
bea nr i n racione boníratis, 5c'malicia:, 
Ec circa hoc tria pr«cipue efficic. Pri-
mó aívígnat aliquasHifferentias incer in-
concInencem,& intemperantcm.Secun-
dofpeclakér docec, quomodo cis com-
petat ratío vicij, íeu habícus, aut difpoíí-
tionís vicíoííe. Ec tándem tertio refolvic, 
8¿ declarat, quod,ex príedidis extremis 
íic deterius, íeu moralícer peius. Ec IIÍEC 
de ikeera texcus in (umma. 
PRIMA PARS, 
N Prima quídem parte dicic Philo-
íophus. t/íf VKO intemperantem t¡m-
¿§m noBpoenitet^t eJidtftitmHn eleflior 
fie ndmquepeyfiftit: incontiaens atéttm faci-
lis efi omnis ad poemtent dm ¡ ¿¡m a r c a non 
ita res ¡e je habet, >í duhttattmus. Sed tile 
qmáém incurabilts i hicautem efl cmabUis. 
ViUumenim morbits ejihíiceper¡tmile dyu* 
intercuti, mqtaim) & táhi. Incontinen-
tta '^ero morbo comhiah. Etemm illud 
continua i htc non continua efl iwpro* 
hitas, 
IN Hac prima partecapicis afsíg-
m t Atiftoceles tres difFerentías incec 
incontinentcm ,6¿: intemperancem; 8c 
prima differencia efl;,quod incemperan-
tem non poenitet de operationibus in-
temperacis , quas exercec ; inconti-
nens vero facile pcenitenciam agíc 
de fuá incontinencia. Ec rationem 
huius dlfcriminis , íeu difíerentiae af-
íignac ipfe Phílofophus. Quia intcm-
perans operatur ex firma cognitio-
r.e , 8¿ ele£iiones nám ex co quod in-
temperans habet rationem corruptam» 
feu vitiatam, iudicat íirmiter; quod ope-
raobfeena funr bona , & eligibilia 
íic firma elcdione illa cligic, Et cum 
habeac vnde firmecur ,fcilicec in amere 
talíum operum permanec, feu perfiftic ¡a 
electione fada. Qu^ acé vcl nunquam, 
vel valdedifíicile Ülum poenicetsde tur-
pi achí inccmperancisB commifFo. Ac 
vero coocinens;cum non operetur ex de 
liberarionc , feu ex deliberara eIc¿Uo-
ne ; fed quaíi ex fubredione , ob 
quod non babee fundamencura fir^-
mum , fuper qnod innkatur ad perma-
nendum , feu pcríiftendum iri a more 
operis inconcinentis ; ^ro quia cum 
non habeac rationem corrumptam, 
íeu ita inordinacam » & vitiatam íi-
cuc intemperans , íed folum habeac il-
lam, quaíi pertutBatam, & obfufeatam 
ex coo"iínotione vehementis paísionis» 
ideó ceílance commocionc: & pecturba-
tione ; racio clare proponit,& diftac 
opus execucum eíle malum, ó¿ odio dig-
num; itaquefacilé odio habetur paeni-
tudo de rali opere. ^ 
E X Quo diferirainc videtur legi-
timé inferri,5¿ convinci id,quod in ter-
cia parce huius prarfentis capitis amplius 
píbndeiur, fcilicct incemperanríamí vt-
poté magis percinacem,rcu períiftentem 
in malo, eíle peiorem incontinentia; S¿ 
ideó ftarim ytfl:atuit,reu declaravic Phi-
loíophuspra:facum difenmen, profequi-
tur dícens. fí«o cirek non itdresfcje hdt 
het ylft duhttduimtés; ideíl,in fuperiori ca-
pitel, parte 5.arguendo contra ptimum 
probibilc propoficum in cap ¡te 1 . dedu-
ccbatPhilofophas.fcu inferebac incónci-
nentiam efle peiorem intemperantia. 
SED Contra diferimen propoíi-
tum , feu afsignatum inter dúo praedida 
vicia obijeies primó. Eacilior eílpoeni-
tencia in inremperantia, quam in incon-
tinente, feu in incontinencia. Ergó dif-
ferencia aísignata non cft re£lé cradica. 
Anceccdcns probo; cum cnim poenicen-
tu fie rerradatio operis difpiicentis; ibi 
videcuc facilioc, vbi da tur malus funda-
tnentum ad^ brmandam difplicentiam& 
&exercendamrecra¿l3tionem;fed in in-
temperaco dacur maius fundaméntum 
ád habendam difplicentiam operis cora-
mifsi, & ad rctradandum illud. Er-
gó facilior efl poeniecncia in intempe-
rante , quam in inconcinence. Ma-
ior appaece cem33¿ mm r^cm ptobo; 
ibi 
C A P V T O C T A V V M j E l P O S i T i O l í T T . T E X r V S . 102? 
Ibi datar malus fandamentumad hab^n» 
d i m difpliceocíaíii operís malí commií-
ÍJ-^CUd reccadanduai ípfoín ; vbi dAtus: 
m t m dociíkas * LS: rlexibilicas. Nana ex 
e.í Angelífuot incapacss rccradacioais, 
& pí^nicencLt ; qaia ex natura fuá íimü 
inB.cxíbíles.Sed iñ iatemperanna darar 
rnalor capacitas, íóu niaius fandatnen-
tum ad flexibilitarem^vembilicatem 
de malo in bonum^uám in inconcincri-
ria. Ergó In íntemperato dacar tnatls 
fundamcntum ad íormandum difpliCen-
EÍamoperis commifsí , 5¿ad cetractan-s 
dum i l lud , quám in inconcinentL V i -
tlaiam minorem probo; nám fecundum 
Ariftocelem ínfuperiori libro tercio ca-
píce 11 . Ec D.TÍ iomam z. z, qutftione 
42.,articulo z, intemperancia eíl vitium* 
íjupeccatum puerilesqiiia valde afsimi-
lacur dcfedibus puerorum ; Incoocinen-
tia vero non dicicur p eccarom. puenlcí 
ncc pacrorum peccarís proprieaísirnila'* 
tür^ed dcfecvtibas iavemim jfeu adnko-
ruoián quibusfcequentíus rcperitur, auc 
concingic defedus incOncincncicE. Sed 
EI>aior docilitas,8£ Bexibilicas de malo 
ad bonuro reperítur Jeu datur impueris, 
quam in aduIcis.Ergd fírnilit:ec in incem-
peranciadacLir raaius fundamcntum , 6e 
capacitas ad flexibilitacera de malo in 
bonum j quám in incontinentja. Ac per 
confequens»facilior efl: retradatio, S¿ 
pcrnitentia in iacemperato, quám in in-
contínenti.Et fíe difcámenvquod Ariílo-
teles afsigoat inter p rsed i da e xcr em a, v ¡ -
decur nullum,aut falfüm4 
S E C V N D O ; Nám íntanaimda-
tur penitencia dealiquo fado, mquan-
, tiim cíl: malura. Ergó incantum dabítuf 
maior pesnicentia > & homines facilius 
movebuncur ad exercendura eam , id 
quantum obie¿í:um odio habendum per 
poe&icenciam eft peius. Sed adus inreoi-
peranti^eft peior i quám aclus iaconri-
nentiaeicurn ilíc proesdac ex quiera cog-
niciones deliberaca, 8¿ malitiofa elec-
tione,quod non haba adus incontinen-
tiae .Etgpfacilior eft poenicenciade atta 
inremperantlíE commiííb in incempe-
rante5quám de aiShi ínconcinentias in m*' 
contirtentí. 
S E D Dices; potlus exhoe ptlncl-
pio,in qao innititur argurnencam v vide-
tur inferri ConclafioTjem, feu Coníequen-
tiam comrarlam. Náni peioc eíl aclüs 
inconcinenti^quám inrempcranriar.Er-
gó 0 ob maiorerti maliclam , feu pravita-
cem aí^us inferturj aut Coiligicur facilior 
pceakenda de illoi cum fie peior a£ks 
incontiaentú-é, quám iritemperanti^: fa-
cilior erit p^nirentia in mconcinenda, 
quám in incemperanria. Ec quod íic pe-
ior a ¿tus incoacmenda:, conílac ex eo 
quoi , íntanumv aliquis a d u s , cO; pií-, 
ior i inquancam verfacar circá peius 
obie í tum i & cum inconcínentia , exfe 
exigat verfari circa vehementes delec-
taciones 4 feu Concupifcentias > qnx func 
peiores, quám delectacionescommunes?. 
feu minus vehementes , circa qua§ per 
f e verfarur incemperancía i fnde eíl, pe-
iorcm eíle adum incontiiiencia:, quáni 
inremperantias facilius poííe dar i pos-
nirenciam de inComioentia,qiiám de in-
temperancia. 
S E D Contra hoc cíi imprimisi 
quia ecia íi inremperancia 06 exigar ve^ 
hemeníes delegaciones; ra raen íi occu-
rrant /acilius excreeturc i rcá illas, quám 
circá dc ledat iones ordinariaSó Erga 
n o n minus haber Verfari circá per verías 
deledaciones: n c c cíl: minus prava, 8& 
adus illius m i n a s malas, quám inconei-
nentia, 3¿ a^us ilHus. 
D E I N D E N á m etiam íi adus uv 
continentiíc refoid-ac graviores, íeu ve-
hemenciores delsdariones » quantum 
adeííé materialG; tameD quantum ad reí-
picienciam , §c mocivum formalej añus 
incemperántia: excedk in malicia adum 
inconcinencia;; quia adus incontinen-
t i ^ exer.cet.ur íine perfeda,<?<: deliberaca 
eledione, feu cum miiioci libertatél 
quám adus inccdiperanti^i Ergó cura 
exceíTus m alie LID moralis non defuma-
tur in adíbus ab o b k d í s materialibusi 
íedfolum áformaíibusicum adus incem 
peraciaí excedatadurn incontinenti^ i n 
rationeformáíi •pnfcftanccmalinam 'orné 
fequensaí l , quod calis adus intemn¿¿ 
rafitiíe eft peior,quám adus incontinen-
tíáíéú Ció prasílacmaíüs mocivum-a-d h o é 
•vt odio habsatur,,& de illo detur Qbeki* 
C C ni-13. 
' G O N F I R M A T V R H o c , nám 
illeadus eft peior; 6c príeftans maius 
fundamcntum ad hoc vt odio habeatur^ 
& detur fuga, poenicentia de illo* 
qui eft magis voluacarius, verfans circá 
pravum obiedum. Sed adus intempe-
raciíé eft magis voluncari os, quám aólos 
incontinentias. Ergó eft peior. Cutera 
videntur certa, & minorem probo'.cum 
enim libertas füpponat voluntarium , be 
ad ipfum fequatur, feu in eo fundecur:il-
•le adus videtur magis voluncaríus, qtu 
eft magis liber. Sed adus intemperan-
cia eíl magis Uber, quám adus incoar 
Rrrr 5 zlt 
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tincntiíeJ CLTrn-ilIcpi-occdar ex perfeéíai 
&c dcliberat'a'eleSione, qúo¿ non habet 
lílc.Ergo íile éft hiagis voluncar íus ; ac 
per coníeqnens, peioi',S¿;!T)agis dignus 
•odio,8£ pí^níccfitia. 
T E R T ¥ 0 DcMc j quía cu m 
pQfnitencm fie díí|iliccntia q u í d a m de 
opere facto ; de iilo actu "videtur poíle 
dari facilius peenitenriam ; de quo efi: 
facilior difp&enda. Sed per fe loquen-» 
^o / fac i l io rc í l difplrcenda de áchjm* 
te iTiperant i í e^oamdc a ¿tú incontínen-
f íX .Ergó fácíllus cria póterít dari poeni^ 
tef ídade i^ emperaritia, qua'm de inco-
tinenria. Minoreni (ic probo; xum^bo-
fiLim,ví boniimvallicIar ¡,S¿: moveát ap> 
peritL m ad amcrem fui i itá v t qiianc<5 
maius eíl bonum Jeo quanto vt manB 
proponífur, ranromagís ii>ovcac,&: allí-
eiat ad íoi an'Orern ; ctíam ^converso 
de ilío videctír fat i l ior diíplkeniiia, 'qtfoá 
•cft minus bonum, feo ve tnírius boDür í i 
proponítor. Sed ad^s iiítcmperantiíe 
proponitutjvc nrinus bonum, quáni ac-
tus i n c o n r i n e n c i á f e ; civm actus inconti-
nenciíE.vcpoc^ verfansti ' r tá maiórcsjfeú 
vchei-nentlores deleílati 'óots»ap|>areat 
inagisdeleclabile,i5¿ magís bonum. Er-
gó per fe loquendo facilior cíl dlfpl icen-
ría ds in temperaní ia , quatn de inconti-
nentiavS¿ eciam po^niíencia. Bcfíc nott 
videtur v e r i í i c a r i deioteroperánt ia , i^ á 
inconrinentía > diíícrentia , quám afsig. 
riat Ariftoteks imer illas -, diréns ; i n - , 
continenterrs h c i l e póenircredé a&u ín-
cmtiémti&i & id non habere intcínpií-
ranrern de adu, quem comiiiiísit intetn-
psranriíéi, 
m RESPCNDEiyRTamcnadprí 
iT>um conéefla ma íb r i , negando mino-
rem. Ec ad probaxioném diftinguó má» 
iorem; ibrdarür maiuslundamctKürn ad 
rerraclationems vbí cft máior fiexibill-
ras, 6£ docilitas j cum Cseteris álljs rcqüi-
íicis j concedo maiorem. Sí non adnne 
alia r eqmí i ta , negd aiajorcm. Et fubea-
á s m d iftindione minoris > negó confe-
quentiam. Quia eum ad re t raóioneni 
exigaeur, quod id * dé quo efíicitur re^  
t r a á i o J ¿¿ de qiio babetur posniterteia, 
proponatur, feu repráefeíiterur vü ma-
Íum5&7 inremperancía^x eo quód no íú ' 
lüm cleclívé j verum ctiarn curtí del i be-
rarioneadhíerec fuo obieciiO, quod e l i -
gir vr bonijn); cum relínquat mlnoreni 
íoeimi ad hoc vr ra íéob iedum j 5¿ aélus 
verfans circá illud, proponantur Vr ma-
l a ; ex eo quod firmker adhíeret Ülis ve 
bonis i inde e í l , quod admiffo j & 
•conceíTo., quod intemperantía : ex ^o 
quod coinparacur;deífe¿l]bus pucTOttiiti) 
i r 6cxibiliorjratnco cum nonoecuwant 
•Cíetera reqüiíita ad^hoCvc ha'beatutt ídm 
auc excrceatúr posnkentia de fuisadl-
busj ficut concummt i'n incominenria,. 
Ideó non eft ira fadlé-, qtK)d inc^mpe-
rans effíciar petniteociam deXuis a á l -
'bus, ficut inconcínens. , 
PR^ET E R Q V A M Qii^d íairum 
cf t , quod mcemperantia fie EexibiHasv 
& tnúgh próna^íeu difpo'íita adretrac-
tionem ,quáto incontinenda : qüia i n -
te m pera nria>auríem per, aut implurima 
faabec raríone habicüs,6¿ vt habíras opc-
Tarur ;incOntilleíiria autem, •ficut mol l i* 
•€íesXiñ'k i n rát ione diípdfirionls\& vr ta-
lis diípofitio operamr; ^^um habicuscX 
í e hábeat maiorem Ermkarcm íniníor* 
'mando , & ópetando» quám diipo'fitios 
-ex co quod habítus efi: qüalicas diffici'lc: 
movilis á í ub i e f t o : 6¿diípo^¡tioe:íl; qua-
licas'fociIémovHis ; indé é í l ; magis ver» 
t ibi lem jfeuiexibi icm cíle inc^ncinea* 
'íiám ; quám inremperanriaiTi; & ma'gfe 
ceiam expofuamj auc locum •ptídhns ad 
poenícentíám aáunmpraerenrorom, Ec 
lícer intcmperatftiaafsimilciuf ddFecii-, 
fcus poerorum , quod tton l í a t e cont j -
nentia; tais 'Com|íaíaTÍó t & i h m i h t i t * 
¡non fit, qua'nrum ad docilitarem, íeu 
ficxibilitatem^ fedquancum ad alia^tres 
tar iones-, feu tria cap ira 3quíe -declarac 
D.T bomas in !oco relató in argumenro^ 
& fie hite obiecl to non col l i r , quod i n -
coBcínens babear *n a iorem d i fficoltatem 
ad poínirendum de íuo a d u , qultn in* 
temperaos > 6¿ quodiiiferimeo aísígna* 
tum falvttun 
A D Secuñdum á rgumtn tüm ret-
ponderun quod in iílo aSü, quí eft pcior 
darur malus fundamentum ad odium, 
pceniténdam •» q u á m in adu minos ma-
lo márer ia l i ter , &C Cum dcpendeñdá a 
formali repraeíentarionc; ira vc i n fe cft; 
Se cum málitia aBus ioConeineiYriíé ha-
beac marorem facilirátem, ad hoc ve 
proponatur, 3¿ rept^fentetur, ve in fe 
cft moraliter: exeo quod ín eiusexecn-
tionc folum füpponic r ationcm pcrrui'-
baram,&qúafi óbBubilacam;iS¿ t ran íemv 
)ce a^iufcdatur tempeílass&deficir niibi-
luro perenrbationis;^ ratio mamet quie-
t a ^ irá in perfedo ftaru > diípofitio-
ticad propótteodum a¿l:um i n c o n d n e ü ' 
tiíe} vt in fe eft conrearks tedie ra t ioní , 
&malus moraÍií:^i:; quod non inveniluc 
in ititempcfatitia » quia cum intempe-
rauda muÍQhm obaubüec» mt pertur-
b a 
C A m O G T m M , E X P O S I T I O U T . T E X T . 1 0 2 7 
betfátionem medíá^ilquá ni dírpoímó-
nc; in órdiñc exccudonem fui áclus, 
vcrum etiam fupponat rariúncm có-
rtupcam •, fea viciaram, á qua cdrriip-
tiotiC i fóu vicio; nóil fanátür rácíó ec ip-
Íb,qii0cí traník añus i n r c m p é r á t ü S i IJeo 
fácüiór eíl poénitéñcia in iticóatiricticiá, 
quara m incefnpcrañtia 4 Ve in prxfeñti 
texta doc^t ÁníloceíéSi 
E T Per hoc patee cela ni folutió 
omnes áddicionesj 5¿ conáritiátiOinss 
argumeiití. ^ 
gürnencum reipondecuf ex cadem doc-
trina ; quóJ etiam ÍJ achis incc'tjperan-
tia? hablar de maecriáli máiüs fúndámen 
túm» fatione íü¿é máiüris rtiaííriíCj ad 
íiod ve dé illo detüf íbaiór poenlterttía, 
feu lubeat niáíuS foiidamémuíTñ remoi 
turti; rárnén cutn habeác máíorént d f í-
culcáremrin dévira repríerenestione í;ic-
ta ptí* inrclledum t ideó hábec friinus 
fundariitinfum proxirnumi Ec fertiptír íc-
tuatict fdlva diíFerentía ^quam áfsignat 
Ánílotelés ifitcfr intempéfahciaíti, 5¿ in-
cbmítienííatli%dJécn^ü,dd qui cft incé^ 
pefans* poíi executionem í6his praví 
ioiernperatltiyjnOn pccrntccqui i w c r ñ 
c ñ inconrinetls trailfacto actt» itlcontí-
iienci>,facilé conveftiibr , feutrovetüf 
ad pCehitentiamé Etbaxde prima dif-
Fcr ent í á 
S F C V N D Á Áutem dlfereftíiá, 
quam alsígnat Ariftoteles inrer praédic-
ta extréttia v i t i o í a j ftac in h o c , qiiOd in-
t c m p e r a í K tñ. íncüfabijis; inconttneni 
autem eft faciilis éüra£Íoñis-¿ Qtiám difFe-
renriam afsígriac Ariílofelcs actendendo 
ad qualicacem príedi£torum extremó-
riimíEt éxempío á?gf itudinum cotporá-
Jmm,feu tiaturáliüm5 quibtis in qualkace 
aísímilanrüt* }fdcí!eperc?pictuir hoedií* 
crimen. N á m ií in áegrituditiribüs coe-
poralibus Com pare m os íntér fe diias, 
quarum vna fie magis radlcáta in fubiec-
to,5¿; ex vi illíus decur aí iqua faculeas/eit 
pars ex principal íocíbus yiventis j ve l 
corrupcajVel valdc vítiatáuV alrera aegrí-
todo fic minus radícaiai haben^canfam 
tnagis extrinfccamí& laídens míttusfub. 
ie&um Í claré apparct, qtiod üía prirtia 
cgrícndoeftíaur íncurabílis,aüt valde díf. 
ficilem habenscuracíonem; 6¿ quod iffa 
íeGimdadVfacile c u r a b i l i s , 6c fanabilM. 
Sed fie fe habenc íneer íc infemperan-
tja,& inGoneinentia ; ira vttempcrpntía 
correrpondeac íniirmitjci graviori; & 
incontinentia infirmitan leviorí.fen mi^ 
nus gravLErgó intemperancia, &¿ incoa. 
íinentia bíicer incét fé.fc f u b e h t ^ h 
hoc difFeruñC } quod ineempérántiá eft 
infanabílis', íeu liabetdíficilem.tüfarlo. 
liem» 8c intbncinentia efi: facile ¿Uráb»-
lis,5¿ fanabíüs» Cícrcca per, fe parene, §¿ 
ftlíabreni ü t DÍlendo ex íám díétis. í ñ -
tcmpeiaaciá crtim com fie bábítüs vicio-
íus , babee rácidñern álgrleüdiftís itiéíTe 
tíioralI;S¿cum pér fe loqúendó^S^ magis 
'qúím inconcinenci* corti|íéí4c>quód üc 
nabitüs difficlle movilis á fübieáo, íiá 
bet^ quod ñc valdé rádíéata in ánima; 3¿ 
£um aíiás ii^béac operáei ex elcdionc, 
qusé per íé fuppóril toofultátioném in-
tcliedu§ jfcu-ratidhis ,ád qüám coAÍéqui-
turjeaínéleftio fie vitiofátfüpponitratio* 
ftem confiliaíieem corrupcam, fen vitia-
tam; 52 cum tacio fie pars magis íntimáj 
principalior vitx moralls; fiteonfé-
quens, quod inremperahtiá ih eadcm li-
nea rnóraií hábec vim ^grltudinis gra-
vis% ; firpponetitis COrrU^tuni aíiqUod 
^riheipium, feu fundámeótüo^ vicáe rá-
tíolialisiíneontiriertria autem éurñ tnüi^ 
tocies non perveñiat ad perfcdütn ÍU* 
rum hábitüs,fcd fíftac in racione quafidiT-
poficionis» non babee per fe loqücndo rá-
dicári icdfírmicer,ficüe inremperándai^ 
Cum nbn füpponac rationeiti gorfují-
tarri?áut itáinfcfinfice vitiacani,fed folum 
qnaíi abextrinfeco pdrrurbatárnííikd eft 
Srgrícudo lévis. Ergó íricemperánciá 6oc-
fefpdhdec infirmicad gravi% 3¿ quaíi irt-
curabili» 5¿ ibcontiriéhtia corréfpondec 
¿egricudirti IévÍ,8¿: habéntlfacilcm Cñ-
rátíonem. Etconfc^uenccr, incempcfáti-
tia y £¿ incojltirtcncia diftínguntür díjfc-
Irentiá afsignáta infecujldo dífcrimjnie,; 
quod in piaeíertti ícxtu proponic Aíli lo-
teles, ' , 
S É D Contra propofícam do^ri-
ftartl videcur obrtareprimo quiá quartro 
aliquod vicfüm,3uc peccatum eft gravlii^, 
feudeteríus, tanfo magis corrumpit vi* 
tam rñoralcm,8¿ appafetincurabiJiusi ^ 
minus fanabde. Sed dantur alia peccata, 
¿¿ vitia peiora.qtiam intemperancia» 
qax non folum fuñe Cu rabil ja , verum 
ccíam de^facíli pdííanc curari. Ergo in* 
teniperáfteia de fe non babee»quod nont 
pofsitcurarudüt quod difHcillimecurev;-
tú t i M fie feCundum difccimcn afsigna-
rum non videtut íalvaci inter mtempe-
rantiam, & IftCpnéiíientiam, Maior pa-
tet,& miVorern proboigravitascnim, 55 
magnitudo viciorünidcííiniicursfcu col - . 
Jigitut ex magnitudine • feu excelleneía • 
.virnitum,qüíbus vicia, (eu peccaea oppo-
nuacuc i ^ cum iuíliúa üt peincipalior, 
2¿ 
i o z % LIBER S: TRACTATVSPRIMVS. 
6¿: cxcdlencíor vlmrs , qoatT) temperan-
íia;vc demoníliMt D.T^ornas i . z . q u x t -
done i4i .arcicula 8 graykis vicíum >&: 
dcceriuspcccütum (iacuj m iniüftitía,quq 
cpponicuc iuftltia:, quara in Incetupe-
rancia, qüíc temperancia: contraríatuf; • 
Sed miuftida facile curaair per íacif-
faótioaem ir t iari^, íea nocumcncí illaci» 
Ergó dantur aiia y m i M peccata pciora, 
quám incemperanda-.quíí: nplojum func 
curabilía, fcddefacili carari poííunc. Ec 
fecundum di ícumen afsignacum in* 
zcv irííemp€rannatT!.&: concinenciatn eft 
faiíum,áut nullum. 
DE1NDE Nam íllud vicíum,feu 
peccscum videtur magislncurabile^quod 
ificimlas aíficicanimam, S¿ earn $ m ñ t * 
Sed inGonfinenria imimlus affícít aní-
mam.& cam iníkic, quám inremperan-
t h . Erí?o incontínentia eíl vit ium incu-
rab¡!ius,qüam inrcmperantia. Maior ap-
paret certa, & mlnorem probo ; inrem-
peraotia enim com reüdeacin parte con-' 
cupifcíbili,S¿ verfetur circa dekciacio-
DCS corporales, eft peccatum pertinens 
ad corpusí&inconcincntia eft vkmm,feu 
peccatum principaliter pertinens ad ani-
mam.feu teneos fe ex parte animarle ex 
prefeílooftendit D . T h o m . i . i . queft, 
15<5.arrlculo i . íed inclmius íe habecreí-
pedu aoimís peccarura fe cenens ex par-
teipfius, feu ad ip{i\m pertinens; qaam 
pcccariimcorpoíale pertinens principa-
Ikcv ad corpus. Ergó intimiüs affiGic, 5£ 
iníteit ammanv, ¿£ eam vlciat incon-
jtinentia, quam inremperancia.Et con-
íequenter,vicium raagis incurabilc, auc 
iníanabiie eíl: illa, quam ifta. 
C O N FIPJVÍ A T V R , nam cem-
perantia propric fubiedacur in parte co-
rupifcibill; vt eommuniter docet Ph í ío -
fophí; & Theologi cum D . T h o m . z.z, 
c u x i l . 141. per tocam: 5¿ incondnentia 
pettinetjtanquam ad proptium fubiec-
u inu&poíen i iam ad voluntatemjVt pro« 
bacidem Angelicus Magi í le r in cadem 
parre q. 155,or^fed proprius, ^ magís 
intime pertinec ad animara voluntas, 
qnam vis concupifcibilis.Ergó etiam in-
contínentia pertinet ad ipfain animam, 
& eam afhcit,5¿ iníicic imimius, qnaní 
intemperantia.Sed illud malum,quod in-
íimíus iníicit aniroam> eíl magis infana» 
bilcquam ÍlIud,quod e .xrerius eam indif* 
ponit, feu inficit. Ergó infanabilior, ícn 
minuscurabílis eft i n c o m i n e i u i a , q u i ñ i 
imcmperantia. 
D E N I Q V E Qnanto maior cft 
c a ó f a ^ g i ^ i n i s ícu iníirmicacis: tanto 
gravror, maior>3¿ mcurabiijor "apparít 
¡pía iníirmitas. Sed c.auía incontinencise 
cft maior, quam cauía interaperantí^, 
Ergó inconcinentia eft gravior, & incu-
rabüior ítgricüdo,quam intemperanria. 
mmorcm íicfuadeoxaufa operandi inte-
perarc, o^  inccíntinenierjeft libido; quid 
ram itiDéntiitcns^quám intemperans líbi-
dínosc operantur. Séd maior libido r ^ 
perítur in incontioentia9cuá in incempe-
rant ia ícnm in incontioentia denrur ve-
hementiores pafsiones , 62 oceurranr in 
plurimum maÍGresdeledatloncs , á q u i -
bus depender libido. Ergó caufa a'gri-
tndínisaitinencls ad incontinemianijeft 
maior , quam cania negritudinis a td-
íiencis ad intemperanciam Í 6ñ confe-
quenter, gravior, & incurabilíor aegri' 
tudo eft incontinentia, quam intempe" 
ranria. 
R E S P C N D E T V R Ad primum> 
concel íamaior i , negando minorem; SC 
ad probationem Íjmilíter. Nam iiece i n -
i'-uíliciacuretur per fatisfjcHoncmrdifü-
GIIÍUS íolet cííc In bomine habcnrei-atío-» 
nem corruptam ci rcá hontftarem iufti-
t í íc ; prarftare voluntaicaet! ex ío to cor-
de facisfa£lioncm; ác in imeperato, odio 
habece delegaciones. Et Ge non convin-
cicur, quod iniufticia, feu vicia fuperiora 
refpedu intemperandx poísínc facile 
curari. Ncc exhoc aufenur,quod incem« 
perantia babeat diífícilern curacioncm, 
feu quod ík diffrcil ioris curar ion i is^nám 
jncoorinenriai&: quod íalvetur fecunda 
diíf£rentia,quam afsignar Ariílotcles i n 
hoc eextu ínter dúo di¿la vicia. 
P R ^ T E R O y A - M qoód, quid-
qnid fie divicijs inrer fe coparacisjin qui* 
bus pocefr reperíri,qnod ratlonc alicoios 
aGcidencIs5íeu circunftancix illud, quod 
cftimmis grave, & pcriculofum, íií difíi^ 
cilios curabi lcquám minus grave; ficut 
condngit in •xgritudinibus naturallbus? 
inquibusrepeuitur, Se ex períturj quod 
ctiam íi per fe loquendo3gravior,&pen-
rulofior infírn-iicas fíe píeoritis-; qua ter -
tiana; tamen facilius,^! breviu s folet CÜ-
rari pleuritis,quam fsbris tertiana Í ve! 
quartana.Ec íic argumencum non in.pc-
dít veriíicationem dilcciminis,quod rra-
dit Arlíloceles. 
A D Secundum refpondetuv; ve-
ram efte dodrinam, S¿ argumentum co-
cludere ,'CíEterisparibus; dummodoex: 
alio capicc non rcíarciacur exceííus, fea 
oteurrant caufa: p reñan te s alium maio-
rcm exceílum, Se cum incemperantia, & 
iacoLicmíacü caHcsr fs habsanc j quod 
, quSln', 
O P V T O C T A Y V U , • E X P O S I T Í O L I T J E I I V S I O Z J ? 
qijanvls imemperantia refplciat fobícó-
tmh jinniediatum corporeum, & íeníibi-
]e, & Í D c o n c i n e n t i a fubíedecur^ in vo-
luacare, quxeft immediatior an ímíE ,ra -
í D e n cüni an-bíe pcrc ineác n d a n i m a m ^ 
dependeant a racione ; & Intemperancia 
babeac maiorcm adiisEÍsionem.-, & firmí-
rate m m ordine ad operandum contra 
recaní raríonenKideó licct incontln en-
eia videatur immediatius afficere, &: in-
ficere-animam; qtiám intemperancia:ca-
irien quia non infícii tam adhxrens} Se 
firmker, ac ípía intemperancia,potcíl fá-
c i l u,s e x peí I i, & c ft m ag i s c n rab i 1 isqus n^  
ipía, & per eandem : dodririam manee 
etiam foluca coníírmacio.. 
A D Tercium argumenrum 
rerpondetur íimllirer; quod etiam fí libi-
do tu caufa imemperant a ^¿mcontíné 
tia.",non efl cauía vnica/euad^quara,íed 
íupponic alias cono ¡ufas prefijantes inte-
peraciar difficilcm vemocionéfft a íobicc-
tOr&qipd díffícilline curetur.-fciHcec tír 
mam inordinationem concupiícenciíe, 
&. permanentem corruptionem in ratio-
ne ad proponendum deleñabilia> > & in 
incontinentia minore adhseísioncm ad' 
operandum contra rotionem. G b quod 
diffíci.¡iorem curationem fimdat^magis 
iníanabilís cft illa intemperantia, quátn 
ifta inCGncinenría. 
T E R T I A M Denique differen-
ciam, quam aisígnat Philoíophus ínter 
incempei antiam , &: inconcinentiam 
continetur in illis verbis. Vitium enim 
morhus ejl íjce^er fmile^átpie intemtt'h in~ 
$ u a m ¡ & ttíhi.lncontmermalttro morbo co-
mitialt-Etemm illadconumai h^c ñon con 
tima ep imvrvhitds, 1 
C O N S I D E R A N D O Incempe * 
rantiam, & incontineniiam fecundum 
racíonem^uá habentmorborum mora-
lium, & actendendo ad qualitacem afsig-
naviefecundam difterentiam, feu diferi-
rnen iam expofsitum decurabilij&incu-
rabili; 5c nunc actendendo adquancitaté 
morborum áfsignat tertiam diííerentiam 
dicens; quod intemperancia cft mor bus 
continuusr incontinencia anrem non effc 
morbus continuas. Ec ad hoc declaran^ 
dum adducír quadam íimilitudinem, feu 
exempium defumptum ex xgricudinibus 
corporalibus.Nam ad eum m o d u m ,qua 
ingencrCííeu in l inea puré naruráli hy-
dropís, qui e(l roorbus coníjftens in quo-
dam humore aqueo corrupto exíftenre 
intra cutem, & permánenter durans; ob 
quod haber raeioneni morbi conrinuii 
pariformicec intemperancia, cura fie vi-
tium habens veré, & proprie racionem 
íegricudinis^ut in ordinationis babicua-
lis permánenter, §¿ roncinuédurat ; $C 
babee racionem morbi moralis Concinuí^ 
Ec feuc in línea natural i fe babee morbus 
comicial¡Sjqui epilepfia dícirur, be non 
continuo durat, fed intervallum praeílac, 
admitiendo plures Interruptiones, ficue 
cont ingit i oiebríbus terrianis,& quarca-
nis: fie fimiliter in linea morali inconti-
nentia eft morbus admittens intetrup-
tionem; nanvvt ex prima diííerentia fu-
pra allaca conftac, femel eran fado adu 
incontineneise, facillimé,B¿ ordinarié m-
concinerjfcm pcenicec de opere paerato. 
Sed quodlibetopus voluncarium ceíTac, 
&interrumpitur petfuperveniencé pee-
nitentiam. Ergó per fe loquendo in in-
continencia datur incerrupEÍo1& fie non 
eft morbus concinuiis. Vndc int^u^r^» 
dida extrema vitiofa íalvatur propb-
fica differentia, ftansiahoc, quodiri' 
temperantia eft vitium, feu morbus con-
tinuus moralis ; inconcinenda autem 
eft morbus interruptus, & quaíi diícre» 
cus. 
S E D Contra hoc videtufobÍK 
tare. Qtiia vel híec d ¡íFerencia attribuícoc 
intemperanriiíí,&: incontínentiíeconfi-
deratisin acruprimo ; feu quantum ad 
principium opcrativum,vcl quantum ad 
adum fccundum5&texercÍEÍum ípfarum. 
Sed quomodocunque atttibiiarur cis, no 
falvatur diferimen ínter praedidaextre^ 
ma. Ergó hexe dilfercncia non cft debité 
afsignata.Maíor conftat^minorem pee 
pactes cxp}íco,& probo: nam inprimis, 
fi inrelligatur deadu primo falfum vi-
detut; quod incontinentia non fie con* 
tinua; quia eciam fi incontinentia non 
eíTet habitus, fed difpófitio s & ve talis 
nonbabeat candenuautíimílem firmiea-
temj&permanentiam, ac babee habitus» 
tamen habitus primus difpofitionis, non 
deffíclt defficience cius exercitio, feu ac-
tivfecundo.Ergó quantum ad adum pri-
nmm non habenc praedidam diíFcren-
tiam. Si autem pr^didum diferimenin» 
telligatur de adu fecundodioc modo no 
poeeft verificarí. Nam fícuc in adufecu-
doJcu in exercitio ceíTac incontinens ab 
operatione, ^¿ illam interrumpic;fic etía 
intemperans mülroties,aucf3ltim quan-
dodormic, ceftat ab operatione intem-. 
perantia?. Ergó ex boc capíce ,aüt con» 
fidératione non falvatur dlftindio pro-» 
pofita ínter inc5tineneiam,5£ inteperan* 
tia.Et ficdiffcrétiaafsignata invltimoío* 
co,nec vcriíicacuf, nec eft r e d é tradita. 
. D E I Ñ D E Nam acrendcndo ad 
excmplurn Í quod AriÜoreies adducic ad 
fuadendum aflnmptum propoíitufri) pb-
tíiis videtur ex illo convinci oppofsi-
fura. Quia acrcndendo ad .tgricudines 
Naturales, in qnibus Phüofophos efíieit 
parltacem ; ideó hydrópifis habetrarioi 
ti:vn morbi concinin: quia babee cóntU 
nuani mareriam) nenipe aquam, feu hú¿ 
morem aquóíum corruptum ihtcacu-
tem tabefadan-ijíeu putrefa£lam> <S¿ epi-
]epíia haber ratfonen) tnotbi non conti^ 
íiui Jen ínrervupti, quia confumitur ina-
teria mk&kM defícieñrc tnareria, deíi^ 
ck moibus.Sed in incontioentia ,6¿' ini 
témperantla non dácur huiuímodi d i f e 
féntia materia: 5 ex ec quod ainbse ver^ 
fánrur tltCa eandem materiam , nempc 
circa dclcdai iones concupifccntiae,quíe 
éodem modottecutrune rcfpedu vtriuf-
qüe. Ergó ex tali exemplo potius.poteíl 
íuaderi,quod intemperanciaj 6c inconti-
nencia conVeniant in éodem modócón-
cinuitatis, vcl difeontinuiratis , quanl 
quod pájreshtícdifferanti 
N E C Valet íi recuccacur ad ratití^ 
liecn habitusj dz diípoíitionis ad falvan-
dam propofiram differtntiaín eontinúa^ 
tionis aut diícontüluitatis; quia omnes 
iníirmitares naturales habent rationem 
diípoOtionisjíiquidenTsegricudo, & h n U 
ras addifpofitionem % prout condiílinc-
tam ab liabiiu reducuntu|:,-& in tali fpc^ 
clccoilocanrur; 'S¿ tamen intrá ipfas in-
firmitates naturales repedíur,- quod aü^ 
íint centinuae^ alíae non íint continuará 
Etgó ad falvand«ni differentiam conci-
nüicatis,& diícontiniikatis in intempe» 
rantia,&. incontinentia)non deber reeur-» 
ri ad rationem habicus i é l difpoíicionis^ 
nec ex co quod incontinentia pt^cirsé 
liaberec rationem difpoíicionis, abfque 
co quod perveniret ad ílatum pcifcctum 
babitus debet illi^ denegar i s quod. fie 
morbus continuus,íkut intemperancia. 
R E S P O N D E T Y R Ad prlmum? 
patitatenv fa í lam, quantum ad conti* 
nuationem , & diíconcinuationem pr^-
didorum morbornm mor alium, proce» 
dere de intemperancia, 6¿ incontinentia 
confideracis , quantum ad adum pri-
mum.Quia in iíía coníiderationehabenc 
bocdiícrimen; fciliccc quod cum amb¡£ 
verfenturvcirca deledátiones corpóreas, 
pertinentes ad appecituai concupifeibi* 
hm>8c inremperandarerideacintali ap-
"petitu , tanquára in praprio fubiedlo, 
contiiuio.excitac,feu inclinac appeticum 
in tales- dekitacioaes > ia quo ftac ratió 
•¿ontinnatiónis morbi interóperann^ 
At vero incontrnencía voum pertincat 
*ad ipíuin fiibieatim , ad quod perdnec 
"eius conrrarium , nempe condnenda; 
¡quod qnidc'm íiibicdum eíl; voluntas, 
;babet vt magis d ¡ílans, feu ve magis re-
Inora á ralibás dele^atronibns'i &¿ üá 
•non eft condniío caufans adualem reí• 
picientiam, íeu frequenter movens ad 
'prorequendum eas; (ed folum excitamr 
ab cisiquando fimt ita magnae, &: vehe-
m en ter rnovenres, Vt cannn exciratio 
^xte^damr, & perVeniat ad -obfeuran. 
(dam rationem ; &: iíificiendum aliquo-
:iiiodo volunrarem. -Etex ha'c dodrioa 
patet foludovtám rad fecundura argo-
feenrum, quáiii a-d illíus corroboratio-
nem. Et liare de difrerentijs pr^dicloi 
?rum Vidorútch Et de prima parte capí-* 
l i s . : ; 
• SECVÑDAPARS. 
IÑ Secunda.parre capitis, ínquit Arifsi t o z t l p ^ i f u e (fmmtió dÍMer¡um efigi* 
m s inccmimrit}® ^ ntpíelutt-j. Vututít 
Xtiím íttttt:itó&htmeritia yn-b mnídte tMo* 
irum ei'utim tf\(iVhmhi, ffui mte rátiomm 
'-ducmttíf ;hif¡i<¡r?s: ifs j h M , j u i rstúonefrt 
^mdem:hahewtmn úu'tím'prfftunt m ea, A 
winove mmjüe peytkrhdrioneí>¡ncmrtir',XP% 
•fion tíbjjHe ddiberatiom,!> t ilkt incontim ns 
'ffíimftmilti efiip, fui Xito funt e b f t j i ú ^ 
faiiCQltimi& frtuciOre, ejukmfhñ^ue.Peítet 
igitu r inúontinmuam íntiam nm tjje \ ni-
fi alt-jm cxfarte fQruffe. tfam h&c yuidem 
eji 't r<et ev ík&íortem; illvá ítutc'm CÍ¡VÍ elec* 
tioné. ln ¿ñwnihus -du'te^ ejl fiwilititdo ,>£ 
JDemodvííis in Mííejeo dixtt, MiUfij nam-
^uc inficientes futdem .mn funt n a támer» 
•jdcitmtm&ügiint irfiprentes. Etincontimn* 
tes hmfií^ttidetn no»[uní; iijittrkm tamen 
fdviuni -.cum autem úherfit ía í is , >r ex 
eoifíuia 'eftipjiferfuafum^ exvperan'tes cerio-
•fts ^óltipídíes ] présrerque rationem rteiam 
fejüdtufiaíteifiíif perjua fam proptena • quod 
talis efl^ytipjcís jefmturulliqmdem di.jvíi* 
'dcrifacikjmic datem mn facile pateji. 
I N Hac fecunda parte in o x ú i * 
ne ad'condudendum ia tercia parce pro 
scípuum intemum huius cap iris, decla-
rac Anftoteles díverfiracern, nacura^quas 
apparec in incemperandá , & incon-" 
tlnencía.vt ex Ipíis naturisfemeí maní-
feftads, ichre conftcc, 6¿ aperte infe-
racurdneemperandaro eíTe peíoncm Ln-
continenda, Erdicityquod incontinen-
cia non eft de generé.viciorum ; 5¿: qucn4 
iáUmpsraácia eft de genere vidorum. 
CAPVTOCTAVVM,EXPOSITIOLiT.TEXT. I Ó ^ Í 
edrqm cmniro diutrfum t f l genus inconti^ 
f i w m ^ í t t ^ i u j Id eft, inconcinenclarn, 
S¿ inrcnperanciam non parriciparc co. 
dem modo rationem virijrquod aftump-
tum probar Anftocelesitum quia vitíum 
latechoc eft,propríum eft vin'oru, quod 
(upponac rationem corrupwm in propb-
neodis.iüisfquíc circa materiam vniuíV 
cuiufque vidj agenda func. Ec hoc habec 
intéperancia; &c id ipfum non haber in- • 
conrinenriarquiá inconcinenri non la-
re nc ea, quje agenda func: quia aliquo 
modooperacur ex fcientia,vc infuperio-. 
ri capitc tercio oftenfum eft. Ergó in 
temperanda, inconrincntia non ha-
benc eodem modo, rationem virij , fed 
valde diverfo modo. 
S F C V N D O Suadcr Philofo. 
phus ídem allumpttm •. quíi propriu eft 
vidj , feu habicus vítioíi, operan'cum 
clcclionc, & deliberadone. Sed inrem-
perantia operatur ex eleftione; incon-
t 'ncntta vero non operatur ex eledione 
deliberaca ? íeu cvm perfeda delibera-
t íonce t i sm íi opermir libere.&al'quo-
modoeled ive. F-.gó incen peramia, 6fi 
incontinenna pardeipant rationem vi-
tij valúe díverío modo , ita ve actineant 
ad diverfa genera. 
T E R T I O Quíá de i atiene v i -
tij ; ex ec , ctod eft babirus ', t f t quod 
fit micer adhsrreatfcíbiedo , &c firmiter 
opeíetuc i aut dífponat adoperandum 
circa propriatrv ma eríam. Sed intem-
perancia haber ex íe, cued firxáios , ad1* 
h;rreat rab'cdo T 6¿ maiorl perrinária 
dilponat ad pravé operandam , qnánv 
inconcinencia ucum intemperanría ha- < 
beat rationeráirríorM continui;& íncon-; 
tlñentiafe habeloiví morbos nonconti-
mús. Ergó dicta extrema inter fe com-
parara valde divecfo modo participanc -
rationem vid i.. 
E T DivcríitaSi qüam alíquo- : 
ínodo videtur infiituatc Acifíóteles Ín-
ter incont menri am , & inremperan-
tiam, qiTanmm ad hoc ; quod infempe-; 
rancia fie de genere vitioriimtporeft pri-
m ó ftamivíeu rednci ad id.quod intem-
perantia ftridé, & r igorosé participat 
rationem Jíábicds; fscnr atriner ad vitía 
ftride fumpra •> incontinencia vero non 
haber ftride, SC rigorosé taíem ratio-
nem habirus l ícñ prxciísc participar» 
quod fie difpoiidoiccandum quod mééé 
perandas compccit, quod fie qualiras ttz 
adhírrens appedrui concupifcibilii quod 
íitdifíicilemovilis ab eo.Et incontinen-
liatiihccr adhiereat voluntaci, quamref-
p íc í t , vt proprium fubicdíim, quod fe 
ofhndat y Vt facife defedibil ís, íeu mo-
vilis ,^fcparabilís abea. Sicut ateinee 
ad rationem difpoíidonis. 
E T Sicontra hoc obijeias; quod 
omnes habirus»cám vidoíi , quám vir-
tuoíi cognofeumur , &c manifeífáotüc 
per adus: nám ideó colligim«s,íeo cog-
noícimus,aliquem haberc habitum tem-
perandá!; quiá circa deledabilia con-
cupiícentiíe operatur temperacé : & fi-
milicér intantum cognoícimus haberc 
habitum fordtudinis, inquantum opera-
tur forckér;& habitum intemperantíar; 
inquantum operatur imemperaté. Sed 
inconrinens operatur aóíus incontinen-
res, qui íunr fimiles adibus inrempera-
tis. Ergó inconrinens opérame ex habi-
tuiita vr incontinentia fit veré ftri¿te,c& 
rígorosehabitm:ív: conlequenrer vitiií 
ficut intemperancia ; abfque eo quod ex 
hac parte habeanrdiftíndíonem. 
S E D Ad hanc obiedionem vi-
detur refpondcrc ipíePhilofophus,quod 
quanvishabitusíenjel geniti oftendan-
tur per adusiramen non quícunque há-
bitos íunt indicia certa hablmumi & ad 
hoc oftendendum adducit exemplum 
defumptum ex DemcdeciOvqüi deM.lle-
íijs dixit; quod cfficicbínt opera» ka 
adus infipJent¡cmj 6¿ caitcn non cranc 
íoftpicntes. Ec aiíud cxempli nv apponic 
in ipfa inecntinentia. N á m operansex 
incontinemia, S¿ commií tns adukenu, 
facic opus iniuftum 5 6¿; tamen optímé i 
potefi ftare, quod non liabeac habitum 1 
iniuftitiíe.Ergó ctiam íioperaus incon-
tÍDcnter exerceat adum f miiem adibus 
intemperstis procedcntit us ex habita i 
intemperantisrjeamen non conv*nciíür, v 
quod incontinenda, á quaüli adus pto-
cedunt debeat efte habirus vitiofus ,feu 
vitium ftridefumptüm. ^ ^ 
£ T Ratio huius .defumitur ex his, 
qiiíe late docct Ariftóteles ínfuperiori 
1 ibro fecundo capite4.vbi?fsignansd¡f-
ferentiam ínter hoc, quod tft iuftcage- -
rc} ¿¿ íuftum agere; ¿ ampllus in libro 
quinto capite £. oftendens ftarc opdme 
aliquem efíicere opus iniuftum: ta -
meíí operantem tale opus non eíle in-
iuftum* N á m ad hoc vt agens iuftum, 
dicatur M e agere., & iuftum e í l e , eft: 
neceíTatium, quod opererur, non quo-
modocun<|uc » fed ex habitu é & ad 
hoc vr opcrctur,ex habirUíOportetjqupd 
obíetvet tresconditiones , quas afsignac 
in primo locó rclatorquarum prima eft, 
quod operetur feiens 5 fecunda quod 
opera-
Í P P f IT/I * V'Í-""-
operario proc^dac ex ckcncne, Tertía 
randero,quod opermir íirmirér ,feu ex 
firmo, & Prabili iuciicio. Er c u m operaos 
incondnenrer,etiam fi alíqualírcr obfer-
vec primáro condítioneni i tamen non 
obíervet rigorosé íecundam, 6¿ cerriam 
quia nonopcratur ex petfeda delibera* 
tione; nec cx cerco, & firrr.o iudicío'. fed 
ve perturbaxus » &C quaíiex fubreprione: 
Ideó exaíi ibus incontinencia: non eon-
viocitur, quod debeat prsEÍupponi hábi-
tos ciufJeín lineíe , feu racíonis, á quo 
tales operationes procedant; nec quod 
incontinencia fit propric habitus vítio-
E T Infiftendo in hacconfidera-
tíone poreil: vker ius íuaderi»incorttinc-
t;:am habere p i c p r i e rarioncín diípoíi-
t loms] nam orntife id:quod IneíTe moraü 
í e tcnet ex parte operanris, & eft vicu-
pcrabile^auc eft habims vjtioíus^ aut ac-
tos pravuss vel mala difpofitio. Sed intra 
Hnsam moralem incominentia habec 
rationem vkupcrabni$;&non eft habitus 
v:"cíoru55vtfupponiraus; nec praecifse eft 
sólusscum rraníaílo aÍTi^poísit perma-
n e r c . E í g ó . á Míicienti enumetatione 
paríIom,maneti quod inconcinentia Ce 
¿•iípbéBo vítiofa. • 
: S E C V N D O j R ario propría dií-
poficíonis í t a t in ho.c;quod íit quaüras af-
íicien|yS¿ diíponens fpbi^diim bene,vel 
nvalhixifeipfo:;ita vt e^ -fev feu CKÍua na-
tura fit iklle nSotóitísíá febieeto. Sed ín-
c o o t i n é n t i a cft qúáliras, íiquidem quali* 
£caríub se£1 um i ncmpe ipíum incontiné-
temídífponendoillum prave; 6¿: alias ex 
fuá natura haber, quod facile dimoveri, 
íeu fe paral i poísic á íubietto ; íiquid em 
fácile poteft haberi ptEnitentia de i l la ,^ 
per peenicenriam inteírumpitur,& pee-
nírus lepararur á'íubiedo.Ergó in i n c o n -
tinente falvatur ratio propria aupo-
í ir io íKs^ íic debet cíle proprié dí ípo-
íítío»'- - • •  J 3 
TERTÍOÍ Nam eo modo vide-
ínr fe habere incontinenria rcfpecfcu vi-
tíf rationalis, feu moralisí ac fe habenC 
a^ritiidirjes ciró rranfeuntes rcfpedu vi-
í x nafuralíÑ, feu corporaHs; íiquidem :iíl 
t emí prxcedenti comparac AriftotelesV 
íeo aísim.Iat ipíam inconcincociairn prae-
diólis mofbls, & docec qtvod efi: facilB 
fanabilis i ficut iDa: argricudínes* Sed 
cienes íifgrííadines citó traníeunecs; 5S-
facile clirabiks , habent írationem dif-
pofitjonísjí?cDt,& ipfa íaniras, cui oppo» 
nontur-, ad diíFercíítiarn íebris aechiexj: 
qua: ob magnam íadÍGationemj ^ diffc 
cüe'm ¿éaiocionem a fübiecl:o,q(i3rn per ' 
accidens participar; díéitut iníirmkas 
habicualKs.Ergócüiam inconcinentia ha-
•bec rationem difpoficionís proprie, 3¿: 
D E N I Q V E Hoc ipíum proba-
turracione, qaa hoc ipfum fuadet Emir 
nentifsímusCaíetanus2tqu¿eft. 15y„ 
avticulo 3. qníá aduscoacínenciíes&s in-, 
•conclnencibefunc proprié adus hominis 
exiftentis in pafsionc vehementi, pronc 
pafsio vehemens eft. Sed pafsioj inqua-
tum paísio, & ptíEcipnc vehemens cí^ 
ex fe citorranfiens, Se facile movilis.Er-
g ó c u m a d u s humani propne fumprij, 
habeanc declararenacuram fui principijj 
íi adusconrinenti^jperfehabent, ver-
fan citcá res tranfcunres,& defHcisncess 
ipfum principium,á quo pcocedunr,de-
bec cíle facilé rranfiens. Ec" curo hoc íit 
proprium dirpoí)tionir,: fít coníequenSi 
quod incontinentia, quae íe habet, can-
quam principium a&us pravi amplec-
tcntis vehementes delcclauoncs, íic dif-
poíitlo. 
S E D C o n t r a hoc obijeies ; vbl 
danturomnía requifita adeílc habitus, 
deber clari habicus. Sed in incontinencia 
danrur omnia requifica ad rationem ha-
bitus. Er-gó incontinenciainrer habicus 
ftride (tnnpros, & non inter difpoíicio-
nes dehet Colljri'.&numcrari. Maior vi-
detur cerrad minorcm probo,nam ?bi 
datar fubiecl'nrn capax habítus, & caufa 
cffícicns fufíicíens ad iilum dauíandumj 
danturomnía rcquiítcaadeíle, feuracio-
neai habitus.Scd rcfpedu inconcinencie 
dacur pioíubicéto voluntas, quit eft po-
tcntia capax habimumvitrafíe fumpto * 
rum , & ctiarn daturraofarfufíiciensad ' 
caufandum verum habituriv» nam ve do-
cet Atiftoreles in íuperiori libro fecundo 
capitcprimo,& fecundo ; habitus vírcu-
Cum ^ vitiorum caufañtut ex fre-
quencaiione atluiim fimilium; &reípcc* 
tu: int oníinerít i * poílunc muit iplicar i,(S¿ 
frcquentaríaüus.íimiies, Ergo in incon-
tinentia concurrunt omnia rcquiíka 
adcíTe habitus fumpti in ftri&a , S¿ 
tigoroía coníidci-ationc. Ec coníequen-
tet , iilcontinentia debee eílc habi-
tus ñ ú ü h futBpcns , & non difpGa" 
da. • il • idi d 
C O N F I R M A T V R Hoc ex 
Ariftotele; cum in, pricCedcnti capice 
quinto: tum in capitc nono fequentíivbi 
loquens'de percinatia, &¿ incontinencia 
á k l t . Hdhints hos Irtrofefue Contrario .^ 
coatinend^j mgrshos.ejp. l a vtroqus 
enini 
C A P V T O G r A y V M , E X P 0 S i T i Ü L í T T . 
enim loco atcrlbuk incontinenn^quod 
íif hablcus abfoluce , S¿ finé aliqua l imí-
tacione, auc rcílridb'oDe. Ergó confdr-
n-íicer i d d o á r i n a o i Philofophíiabíolute 
v idetor dícendum i inconcin^nclarn eííe 
habitum ftricte furapcum ; &¿ non dií-
poficíonem. 
R E S P C N D E T V R Ad p r i -
j*num, coneefla n>aiori ^  negando minQ-
rem j & ad probationem fimilírer: nam 
ad generandum habiiUQi,non füfficíc 
qusecuqücmultiplicacío a¿l:üinr>5 fed in-
íisper eft necefci iun , cuod adas cau-
íenr qualkatem fírroicer adha'renrcfub-
Íe£ lo ; & ficmltec operancem ; íta vr ra-
lis qualítas gcn i t a í i t diffícilemoviiis á 
í u b i e d o ; 6¿ alias habetoperan ex ekc-
cione 5 &c. Ermo iudít io;& cum inconcí-
ncnria,eciam íi caufecuc ex repeticione, 
ico frequehcatione aftnura huma ñor um 
ripjuliuniitanien non ficqualkas difíJci'é 
inovilis á íubieclo fíe coreqüensquod m ¿ 
eOB;íiftcác¡a>qoanvís In generatione, feu 
adquiíitionc habeat aliqualem ííniilÍEudi-
ncm cum habicibus i tamen niiaquani 
pei-vcnic ad rationem habitusjed manee 
i r i ípecie^eu linea d ífpofícioii is. 
A D Confirmationem refpon-
detur j Ariftorelem ibi fumere nomcñ 
habitas in acceptione laca > pro quacun-
que qUalitate quomodolibec permanen-
te. Ec harc de íceunda paite capitls, 
T E R T I A PARS. 
I N Tertia parre capitls d ic icArí í lo-teles. Princifium m m ipfum'-, l/irtas 
quiátrn Conjeruat > %itiúm 'yero cor -
rtimptt. id autem gratta cuius , pvíncif ium 
eft m áílítftts. Penndc & ¡uppofiíioms tp* 
j a m mathcmatiCis. Nec igitunhi doíen-
ácrum prmcif iorum eft vatio, nec Me. Sed 
'VntttS) an t ajjíéctudme parta , cat*[a ejl opl-
r,má't circ/í prmcipium recle. Talis igitur 
homo temperam eft. *At contvdrius cji ¡n-
tewptrans. Efl autem fiidam uliusohper' 
turba tionem a re fia ratwtie ¿tfcedens. Qtw 
pertar batí o ¡y t non ágAt <¡uidem j l ' í re fia 
tatiQ iubet <> jtiperat. Vtfit autem tahs j'Vf 
ipfi fn per¡ífd¡urfi oportere , perj'equi yo* 
lupttítes libere , tales non y iñt i t . \Atqui 
htc eft indmtine^s-, ijitiyuíd-ení intemperan-
te meLor efl. Nec eft abjolute pravas. 
Conlerttatitr enim id m íf/o» j^od eft op' 
timam : principium % infuam íffíam. ^ibus 
autem tft /;»;c contrarins , psrfiJii[-& 
non oh pertarbationm i r á t m e dijeedit. 
Exhlsiglturpatet, hmtquiiemftadiojumi 
lííum autem Imprubum hdhmm í-ffe. 
• G C N C L V D I T Philofophos-
capaCj í laCLienda , ¡55 declarando in hac 
tercia parre inremperancem eíTe peio-
rem , feu dereriorem inconEioentc. Ec 
boc aíTumprum , íeu conclúiionem íua-
dec in hunc niodum. Pelos eíl id.quod 
Górdimplc pr incípiuni vitae: moralisj 
qüam id , qnod cale principium reíín-
qnic inCorruptum. Sed inremperanrla 
corrumpir priocipium v itx mofalis; Se 
laconrinentia non corrumpit^ fed re-
linquic incorrupeum. Ergd peior eft i n -
temperancia , quám incontinencia, &C 
incempei-ans inconnnente. Maior pa-
tec;quiá cum quailcaces vicioíe habeand 
intra ge raí i, moris rationem ^gneudi-
n ü m moral i um , qux ex fe func cor-
rupcivx vítiE moralis/eu principij con-
fervancis calein vicam > illa qualitas 
eric mngis prava, q u é eft i i l^gl icorr tfp-
t i va uli .v principij. Ec minorcm probo; 
principiuiTi enim v k x moralis poteft 
f u m i , vel p r o racione, qase eft funda^ 
mencum , S¿ prima caula operandi mo-
raüter , feu racionaiirer ; vel pro fine, 
feu fcelicira.c aílcquenda ; &¿ fi fuma-
tur pro racione, magis illarn corrum-
pit intempcrans; quiá ülaro , quafi i n -
te infice , p e r m a n e n t é r , de habitiialitcí 
deordinac ad proponendam, & pro-
ícquen dam maccriam intemperancia, 
quod non efíicir incontinencia, qu^ e fo-
lum habet, quafi ab exrrinfeco, & tran-
íeunter perrurbare rscionern , in quo 
non dacur tanca deordinacío , íeu cor-
rupcio s ficuc dacur in intemperancia. 
Sí autem principium v u x rnoralis fu-
matar pro fine humante fcelicicacis, 
ad quem tendunc, & cuius gracia eli-
ciuntur,6<: exercencur operaciones ra-
cionales ; eciam intemperancia cor-
rumpic magis J qui'a avercic ab il lo 
permanentér Í &: incontinentía folum 
avertitjauc divercic tranfeuncer, relin-
quendo locum ad hoc, v t poftea opc-
retur circa debitum fíncm , &: toto 
connacu illum profequatur. Ecgóquo-
ruodocunque accipiacur principium ví-
tx rnoralis, intemperancia femper ba-
bee deftruere , feu corrumpete tale 
principium nTagis ,quám inconcinen^ 
tia i SC fie incemperanria, íeu intem-
peracus ; vtpote magis nocivas , cífc 
magis pravus, quám inconcinens. 
S E C V N D O N am illud excremum 
in moralibus eft peius, quod magis con* 
crariacui: vircuci. Sed magis concraria-
T M C T A i V S P R l M V S » 
wr"vlnuíi rntcmpcrantía^quam incomií-
ncntla. Ergó peior cfb intemperantia» 
quam mcoriúwtnúa, Máiot confiar, 
qtiia cum vitcds-fit de genere bonornrn* 
¿ malum confiftat in cicfedu, feurc-
Ccfiu á hono;qüanco aliquid magis con-
trariatiir virrnti, tanto cíl peius. Et etia 
dlfairrendo indudtivc peromnesvir-
íutcs morales , quac in medio confiftunE 
verificatur» quod illud extremum vitio-
fom , quod magis opponitur virtud, íiE 
peius. N á m imemperantía, qux eft ha* 
bitus mcdíus ínter infenfibilitatem , 
iíitempccantiam reperitur, quod intem-
perantia peior, quam infcnfibilítasí 
quia magis opponitur virtuti tempe^ 
ranrix, Et ín foctimdine íCuíopponun-
furtinor , & audacia ; peior cftcimor, 
quámaudacía, ex eo quod magis con-
trarlatur virtuti forcitudinis. Ergó certa 
efl: maior > S¿ minorcm probo;; nám 
cum omnis vircus habeat connexionem 
& conformitatem cum recia rationcj 
i t i ve femper petar operan' conformitec 
ad cam : illud opponitur magis virtuti, 
quod magis deílrmtdc reditudinc ra-
ticnis; 6c illud contrariatur minusjquod 
mínus opponitur rectac rationÍ,t^minus 
deftruie de illa. Sed magis contrariatur 
reftse rationi , & magis dcfíruk de illa 
intemperantia , quam incontinentia; 
cum intemperantia deordince, & co-
rrumpac rauonem permanentér * S¿ in-
continencia folum pcttuvbec tranfeun-
ter. Etgó magis contrariatur virtuti in-
tcmpei-antia, quam incontinentiai 6¿ íic 
cft peior. 
T E R T Í O Quia Illud malum>quod 
In genere moris eíl magis incurabile, eft 
peius in eadem linca. Sed in linea mora-
li intemperantia eft vitium magis incu-
rabüc^^iá incontinentia.Ergó eft peior, 
Maior patet cxemplo ^gritudinum nacu-
ralium, inter quas peior eft illa, quae eft 
magis incurabllis; & cum mala moralia 
íínr agritudines morales j certum eftí 
quod incalí linea morali, illud malum 
eftpcius, qnod eft magis incurabile. Ec 
minorem probo» illud malum eft magis 
incurabile, quod eft magis radicatum in 
fiibieOo} & magis adhserens illi, feu ma-
p's fírmirér illud afííciens, c£ inficiens. 
Sed intemperantia; cum íir malum ha-
bitúale , cft magis radicata in fubicdoj 
& magis afíicicns , de inficicns illud? 
quam incontinentia ,qua: faciliusremo-
vecur a fuo (ubicuo. Ergó in linea mora 
li imemperantía cft malum magis inos-
í a b i l c q u á m incQntiKemiaí & conís-
qucntcrjConftltuic vitíum peius ^ feu de* 
terius illa, quam ifta. 
Q V A R T O Nam cícteris paribus,pc* 
ius cft illud, quod operatur ex malitia> 
quam illud ,quod operatur ex p a í s i o n c » 
Sed intemperantia operatur exmalitia^ 
i&r incontinentia operatur ex pafsionea 
Ergó peíor eft inceroperaniia iquám im 
continencia. Maior paree, quia íicuc de* 
fedus voluntarij remitckculpam, & ar*; 
guk minorem malitiaro in linea mora» 
l i ; itá malosvoluntarium argüir maio-
rcm culpam i '5¿ maius malum. Sed ope« 
tans ex malicia; cum operc tur ex clcc-
tionc, operatur magis voluntarie, quam 
¡óperans ex pafsione, qui operarur v t 
perturbatus>& quaíiraptüs áb ipfa paf-
í i o n e . Ergó operaos ex maiitia peior eft^  
quam qui operatur expaísione. E t m i -
rjorem probo > ille operatur ex mali-
cia,qui non folum eleciive, verum etiam 
delibérate procedic ex quieta conful-
tationc ad exequendam Gperationem> 
quam profequitur , 6¿:ille operatur ex 
pafsione , qui íine cali eledione , auc 
delíbcrationemovecur ad exequendam 
operadonem , rapeus á vehemencis^ 
quafi cogentc dcledadone. Sed in-
temperancia operatur primo medo^ 
& incontinencia fecundo. Ergó in-
temperantia habet operari ex malitia,65 
inconcinentia ex pafsione. Ec confe-
quenrcr,peior eft intemperancia s quáiia 
incontinencia. 
Q Y Í N T O 5 lílud malum eft 
peius, quod eft magiscontirmum, cum 
non relinquat locum alicui repara-
tioni. Sed intemperantia eft malum-
magis continuum , quam incontinen-
tia. Ergó cft peior. Maior conftarv6¿ 
minorcm probo ; intantom enlm in-
temperantia , & incondnenria in ac-
tu primo coníideratíE íunc malas mo-
ralicér , inquamum func principia 
inducentia , íeu moventia ad prave 
operandum. Sed intemperancia indu-
cir magis continué ad prave ope-
randum , quam inconcinentia, Quia 
incontinentia folum movee vrgente 
aliqua vehementi cupidicace , quae 
cum non detur continué , non ha-
ber moV ere continué, fícuc intempe-
rancia j qux cum moveac ve habicuss 
femper afsiftens , Se femper firmitée 
radicatns in fubiedo , 5¿ ímmedia-
te adhserens concupifcibili conti-
nuo eft movens. Ergó intempe-
rantia cft malum magis condnuumj 
<juám inconcinenda 9 $c üc á c b c t 
.confti-
CAPVT OCTAVYM, EXFOSÍTíOLíT.TE'ÍTVS ío'^y 
conClítuere vklum pelos i & gravius. 
S E X T O íikid avaluQi eft pe-
jus moralicci:, cu ius ailrus eft píior.Scvl 
a:}us ínremperanriá: eft peior * quam 
Q3:US incúnúmntix* Ergo .iiitemperatl-
tia eft pcior, quam InGoncmeníia. Ma-
ior conftac ex regula » quít comrrmni-
cer tradkur piro ómnibus habicibus:, tam 
bonís , quám mal ís ; fcilicec quod habi-
tas cognofcuntur , & manífeftancur pee 
aclus,quancum ad bomcacem , &: maíí-
liam.recimdu.'Ti propriarn b o u i t a r e r n ^ 
malíciam ipforutii acluutn. Ec mínorem 
probo ; tanto enirp alíquis z&us eft 
peior, quanro maíorem impoeDÍtencian\ 
affert , feu cauíat , feu quanco dífíi-
ciiius poreft haberí de illo itnpoenícen-
cía. Sed difiicílius habecur poenitentia 
de acfcu incemperantiíe, quám de a ü u 
ínconcínencise. Ergó peior eft adus in-
t cmperant í í s , quám actos incontinen-
l ix i Mníor eft certa; quiá impesnicen-
t ía percinec ad iineam illorum pecca-
torum s quíE funccontra Spir irum San-
¿lu manqui bus niaior, feu niax itnd gra-
vitas reperitur. Ec minorem probo; 
nam ve fupra in principjo huíafcapi-
cis ofteodimui ; ínter intemperan-\ 
cem , & inconrfnenrem , 6 í adum i n -
r e m p e c a n t i í E , & incontinencia damr 
lioc diferimen; videlicec quod i n c o n -
tinenseft pcenitivus defuis a&ibus quia 
facile movetur ad peenicendum de i l -
Jis; incemperans autem non t i l p.rni-
íivussquia cum ex deliberatíone a d h ^ 
reat talibus amibos,difficíle movetur ad 
habendum ¡líos o d i o j Se poenítendum 
de e is .Ergó dífíicilíus haberur posni-
tcácia de aclibus iFitemperanria? ,,quírn 
deaótíbus incontínentí^uV- confequen-
te r pciores, aut deteriores func acbs, 6c 
híibitus incemperantix , quam a£tus , 8¿ 
ha bit us , feu diípoíicio inconcinen' 
t i íB. : .' VPi ÚU1í\A 
SED Conrrá harte fefolutionem 
videncur obftare aliqua argumenta. Ee 
primo arguicur in h u n c modum. Ule eft 
peior j qui gravius peccati Sed gravius 
peccac inconcineos, q u á m intetá'pepahsi 
Ergó inconcinens eft peior intempe-
rance. Maior patee, Sí minorem probo, 
quantó niagis aliquis agic contra conf-
cientiam s tanto peccat gravios.Scditi-
concinens operatur magís contra conf-
cientíam , quám incemperans. Ergo 
gravius peccat inconrinens , quam in-
ternperans.Miior fuadecur ex ílio LUCÍC 
H . v b i dicitur , quod Ule ferms^mcog" 
parauit , 6^ jcclt ¡ecmdum ^olantdtem 
tius > yafaUhit mtiltts, Qüibus verbis o í -
fenditqr, quod i l le , qui opemmr contra 
•confeicntiam , feu fciciiciam , quam ba-
bee de obligí t ione agendorum , hjbebic 
maioren-j posnara i quia habuit maio-
rem culpam ? & peccavit gravius. Ec; 
minorem probo ; agere contra conf-
cientiam , eft agere contra i d , quod 
feitur y(cu contra feientiam» Scdincon-
tinens magis agit contra ícientiam ,feis 
contra id , quod rcic j qaám.agic incem-
perans- ; ex eo quod inconcinens, cum 
non babeac racionem cormpeam ,rjcuE 
incemperans , íed folum habeat ¡liara 
tuebatam propcer pafsionem.ícic malum 
eflc, quod agit, & ye cale illud iudicatí 
incemperans vero » cum babeac ratio-
nem corruptam, iudicac » quod illud» 
quod agic, eft bonum , 6c profequeo-
dum ,S¿ fíe non agic concra i d , quod 
feit. Ergó inconcinens opeifíCur magis 
contra confcicnciam, q u á m intempé-
rans- i S¿ Ge peccac magis y 5¿ eft pe-
i o r , 
S E C V N D O Tanto aliquocí 
peccatum eft gravius; & vidum , c u i 
correfpondec, eft peius^quanto cale pec-
catum eft magis incurabile ,auc uifana-
bile. Sed peccatum i n c o n t i n c n c i í E c ü 
magis infanabi le , auc íncurabíle, q u á m 
peccatum incemperanciise." Ergó eft pe* 
ius. ¡Vlaior ex lupra diclis conftac. Ec 
minórem probo ; pcccacurAi fcmel com-
miílum ordinarie Guxaenr , perconec* 
tionem » \&L admonictooem v.feu ad-
vercentlam defednss feu malicias calis 
operisu Sei corredio »feu advertencia). 
& admoni.cio > non Habenc l o c u r a ^ 
feu tVu¿ium, aoc efFcdum i n íncohcW 
¡vente, &6 poííunc habere effedum m 
incemperance», Ergo peccacum incon*-
cincnci íE eft magis infanabile , q u á m 
peccatum intemperancLr. Maior pa* 
cet, S¿ minorem fíe ofendo. Nácn cum 
cor reg ió , ^advertencia ordinenrnry 
ad oftendendum ,íeu declarandum de-
fc^um operis ; quando calis defeN^us 
eft feicus, 6c cognicus ab e o , qui cot> 
rigicur, vitiofa, & fine frucln taJís 
diligencia 5 íicut otiofum eft ^ pocum 
miniftrare aut príeftare i i l i , qui i a 
aqua fuftbcacur , ve circá i i c c ipfum 
docec Ariftoreles íníupexiori capice fe-
cundo in quinta i l l ius parte vdicens: 
¿ í t inechtimns Snoxius eft e i , frcuerhiPi 
diiiffttíiújvid í » l D ¡ m efibiícreicum 
firdnguld* aqua. Sed inconiinens feic, 
optó, quod efücic.eíTe praviundacempe-
Ssss i un% 
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rans aurem hcc Ignorar. Quía exiílimac 
op i í s í n r e m p e r a n d ^ efle b o n a m . Ergo 
maiorem f r u ^ u m poteft habere corrcc-
t io , & a d m o n í c i o in í n t c r a p e r a n c c 
q u á m in iocominenre . Ec fie p e c c a r u m 
i B c o n d n c c t i X e í l magis i n í a n a b i l e , &: 
i i í c o n c i n e a n í a eíí pc io ivquam incempe -
r a n c i a . 
T E R T I O Tanto allqaod pecca-
zum t i l raaiu^,^ p r i n c i p i u É n , á quo pro-
cedit?€Íl peius in mater ia c o n c u p i f c c n -
t i íE ,quancó ex rr.aiori l i b í d i n e efficiuir. 
Sed peccatnm incont inenc ias , procetiic 
c x m a i o r i l i b í d i n e , q u i m a t l u s i n t e m -
perantiar. Erg > peior eíl i n c o n c i n e n t í a , 
q i l á t n intemperancia» Maíor declaracur 
ÍJC.libido t f t e ó n c r a t í a red-ie rationi.Sed 
qi/iancó aliquod peccatum eft magis c >n-
tratiurn recta' rac ión i , tanto eft gravius , 
¿¿ p c í u s . Ergó qiunto a l iquod p e c c a r u m 
proGedit exHi iaro i i l ib idmci tanto eft pe-
ius.Ec m i n o r c m proboimaior l ib ido da-
tur in vehemenEi paísIone, q u a m in paf-
fione/cu c o n c u p i í c c n c i a rnodo o r d i n a -
r i o infurgence.Sed i n c o n t i n e n c i a , peí fe 
loquendo^eaufaEDr ex vehemertt i pafsio-
n c , í c u c o n c u p i í c e n t i a ; & adlus intempe-
rantís cauíacur ex p á f s í o n e ,feu concu-
p í f e e n t i a ord inar ia . Ergo peceatum in-
cootment ia ; caufatur ex nvaioi i l i b í d í -
ne,quáni aftas ÍDCenipcrantiari 6£ íiceft 
' g r a v í u s í & ; peiirsi l lo. • 
Q V A R T O Dcnique^illud vi-
t i o m , feo peceatum v i d e t u r eíle pe-
ius , quod .eíl riftagis ex probabi le . Se i 
peceatum Tncontinentias videtur ma-
gis expeobabile , quam p e c c á c l i m in-
temperantise. Ergó eft peius illo. Ma-
ioc .patee. Quia intantum a l iquid ex-
probatur i v i iuperarur , 6¿ o d i o babev 
tur > inquantnm eíl malum. Ergó quod 
magis exprobamr , § £ v í c u p e r a c u c 
cric peius. Et m i n o r e m probo ; illa 
peccata, quse func m inus c o m m u n i a » 
cum caufent minorem admiracioncm 
in cognofeenribus illa ; ¿¿: m i n o r e m 
nrerecundiam in exequencibus , func 
m i n a s ex p r o b a b i l í a , quam peccata 
ITS a gis fpeciaiia. Sed incont inent i a, qu¿c 
c a u í a t u r ex v e h e m e n d b u s pa í s ior i ibus 
cft p e c c á r . u m magis fpeciale , quam 
á¿lüs intemperantise , q u i c o n f e q u í c u r 
ad p a í s i o n e s eommur.es , feu o r d i n a -
rias. Ergó pecca-cum mcontinenciac cft 
magis e x p r o b a b i l e , ^ : p e i u s , quam in-
ternperantia. 
R E S t o N D E T V R Ad primum, 
c o n c c í l a p r i m a maior i , negando mi-
norem , & ad pEübatioiiem fiíaUiíe^ 
Ec ad fecundam probationem, diftin-
guo maíorem; agere contra confeien-
tiam cft agere, contra i d , quod ícifur 
ancecedenter, prsefúppofiíivc , & íine 
aliquali repríEÍentatíone aftuali , negó 
maíorem. Ag¿ré coacra id^quodcon-
comitanter ,S¿ adualkcc reprsfcncatuc 
concedo maíorem. Ec íub eadem dif-
t indíone minoris , negó confequen* 
tiam, Quiá confeiéntía non confiftic 
in habltu, (ed in a¿iuali di£bamine, 
propofitíone intellcóí'us. Ec cum in il-
ío tune » in quo adus incontinentia: 
eommiccírur $ racio adualirer non fie 
minus impedita , quañvis per extrin-
íecam perturbationcm, & tranícuntem, 
quam íntetnpore, in quo exequicur ac* 
tus intemperantia:: immó pro illo tune 
tranfeancer fie magis obi'cüraca ,'agita-
íione vehemencis p.aísionis • índe eíl», 
quo i non obíhnce maiori ícientia an-
tecedenti » é¿ ftibfeqüenti ad adum 
pcavum ; inconcinens non agic magis 
contra coníciemiam ,quam intempe-
rans, nec ex hoc espite eft peius. Ec 
cura alias ex alíjs capitibus excedat in-
temperans inconnnentem i vr fupra 
declaraxum eft : ideó femper manct, 
quod intemnerans fie peius» 
A D Secundum refpondeturi 
quod etiam fi admonitio > 8¿ correc-
tio fine íuperBu^ ín inconcinenci; quia 
cíFeclum , quem poillínt pr^ftare, fup-
ponitur in i pío incontinenti; tamen ex 
hoc non fequicur , quod inconcinens 
fit magis incurabilis , <5¿ iníanabilis; 
timv quiá ex tali cegnitione , quam 
habec , confervaE debicam cft'matio-
nem vltimi finís , qux quidem ex'fti-
macío habec rationem principíj , feu 
fundamend in operabilíbu^ & exqua 
poceíl devenire ad debítam propofitio-
nem mediorum : tumquiá ex parce vo-
luntaris non eft permanencer, 5¿ ha-
bítualiccr con^erfus ad prava m l ínem, 
fed a£lualker , & traníeuncer ; & fie fa-
írilius recedlt i S¿ fanacur, qua m intem-
perans. Vnde incondnens magis cura-
bilis eft. 
AD Tertium terpondetur 3 no-
tando duplicem eíTe libidinem: alíam 
vidcliccc acíinentem ad voluntatem, 
& alíam concupifeentíae : de ü atten-
datuc ad libidinem^ concupifeeau^f 
verum efipeccatum inconcinentise pro-
cederé ex raaior i libidíne , quam in-
temperantiac. Sed íl aícendarous ad 
libidioem, feu lividinofam cledionem 
yoluacAtíSí sxam libido eft in acia 
incem-
CAPVT OCTAVViví, EXFOSiTÍ.OLIT.TEXTVS ' í o j f 
inrernperanclx,quam ín aduInconcl-
nenr ííE; qoia ve infuperiori cap iré notas 
Anftoreles; fi in ineemperaíp fímul cam 
mtemperamia , & libidine voluncacis 
concurretec vehemencia concupifeen-
•(\x^<¡Mdf<tcwctintsmpcratíis. Ec cum pe-
ior (k moralicer libido voluncacis , quam 
concupífcibilis eciam eíl peior incem-
pcrancia.quam incontinencia, 
A D Vlcirnum rcípondeeur , quod 
criam íi peccatum interoperancise fie ma-
gis commmune; cum racione habicus 
propriedidi, continuéexcitantis; cum 
racione maccríar íemper afsiftencis; ta-
men cum ex fuá natura habeac, quod íic 
magis infanabile, & magis contra ratio-
nem,qü3m peccatum ineontinentííc, ve 
fapra efi: oftenfum; ideo haber, quod fie 
magis ex probabile ,S¿: deccrius. Vndc 
intemperancia femper habecquod fie pe-
iorjquám inconcinentia, Et hxc de hoc 
capite odavo. 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
VíYUVt incontinenti a liere, & profrte f í f t i ' 
uumiCr juemado ¡embeat rejpeílu 
intimar antiíti 
A H V I S In prsecedcnclbus capl-
cibus, &; quarftionibus fermo-
nem infticuerimus de inconci-
nentia cradando de illa, ve de vicio legi-
tímo,&: propriédido; quafi hoc fuppo-
nendo camen inprí€Íenci capIte,non fo-
lum priebee occafionem»verum eciam 
obligaCcV quafi necefsitatera inducic ad 
proponendam prxfencem quícftionem 
Ariftoceles s dum afsignatis tribus difed-
minibus inter intemperandam v & in-
continenciam in prima parce capids; in 
fecunda profeqnitur dicens: ^At^utomm* 
m diHerfu^ejl génus wcmtinmtig iatjue 
%íij.Vitiffm emm Utct: mcontheníía 
ro mn U t n , Horum dutem ipjorum t j , qui 
ante rctíionem áucuntut ¡tnsliorcs tjsjúnt, 
qui ratimem quidem hahent > non auíem 
ferf-flmt ín cd. >A minore nAmque j>crtur* 
hatione ^incuntur non tíh¡qi*edelibera 
tione i >f i l l i : wcoKtinens emm flmtlis e¡l 
h i s , qui cito fímt ebri j , &pditco Ymo , & 
fanaore ¡¡uam flevljue. Patet (gitur tncon* 
tmmtiam yitiutn non ejje ^ nifi aliqua ex 
parte foYtdfjs, N á m h a c ¿¡uidem eft prater 
eleflicnem*illud autemcum elettions, Ecce 
vbi Adftoceles- videcur denegare i&z 
concmeotis, quod perdoeae ad genus 
vitij J dtfte omnino dtaerfam efl g^mts 
intonúnemu i arque ^it i j , Ec fie a l ma-
iorem declaracionem huiu> dodrin¿c? 
proponúnas ín praefenti difpur^nd'Jin; 
verum ínconciaemia veré j & propdss 
habeac rationcm vicij, vel rali rations 
carear. Ec fuppofico» quod fix vitium: 
quoraodo fe habeac refped/a intem-
perantia? 
E T Pro huios dlfífculcads clara re* 
folucioneinoco primó:quod cum viciotn 
Ce quid dírede concrarium refpedu vir-
tucis, ca, auc fimilia, quse in línea bont 
moral is exiguncur ad confticuendam ve-
ram virtutem; per oppofitum; feo i ñera 
genus mali moralis exiguncur ad confti-
tuendum vitium. Vndc ficue ad conftt-
tucionem vircutis requirícur squod fíe 
habitus^Sí quod operctur fírmirer, &£ 
cum ícientia.feu cognicione dirigente;^ 
es eledione;vc docec, & amplifsime de-
monftrac Arifloteles infiiperiorí libro fe« 
cundo capitc 4. 5. & ^.fic pantormitec 
ad hoc ve aliqua facultas humana,Cea 
princípium operativum conftituac v i -
tium proprié didum ; exigicur primo, 
quod habeac veré ,& propric rationcm 
hábitos, fecundo quod operctur fiemi-
ter , feu cum fscilitate ,qose per felo-* 
quendo , pra^ílatur ab habicu : tercia 
quod vitium propric didum operctuc 
ex feicncia, feu cum fufficience cogní* 
tione,ficue exigicur ad hoeveopera-
tiones vitiofíc procedentes á talívicio 
fine voluntaria > 6á tándem requiricor, 
quod illud, quod per fe babee rationcm 
vitij operecur eledive, feo ex elcdio-
nc , cp modo, quo exigitur ad falvan-
dom, quod eius operaciones fine l i * 
beras» 
Ex QoíbüS noto fecundo; quod 
ex quatuor capicibus poceíl: provenirc, 
quod incontinencia non conídcuac vi-
tium proprie didum pertinens ad ge-
nus vicij ; nempe auc ex co , quod 
non fie habicus auc ex eo quod non 
pcsílec facilicatem ad operandum-, aue 
quia non fupponit fdendam,feu cog* 
nidonem fufficiencem ad operandom 
fponcancé ,íeu volüntade; auc quiá non 
liabec operad ex cledione. Et v e debito 
modooftendatur ¡án conftituac incon-
tinentia vitium proprié > Se ftdde 
fumptum i Vel illud tion conftituac» 
per omnia quatuor pendida capiea 
oceurric confiderañdum 5 aii ex illis 
veré i U proprié habeac inconcinen'-
t iáiquod fíe vitium; veí á cali raeio-
io}8 LIBE'R SEPTÍMVS, TR ACTATVS PRIMVS 
nedcficlarex J í q u o , m t áííqmfeas ex 
íquatuor capkibus propófids. 
N O T O Terdodüpl-icker péíTecoti-
fingere aliquafacdltaíc pravam, auc pra-
ve operantes coftitüere vidum: nempe» 
aut vidum fimpliciter cale,aac vidum fe-
cuncium quíd.Ec loquendo de vicio feca« 
dum quid,fuppon0,5¿ flamo,vt certum: 
íncondnenciam ad minus habere calera 
radónermqniacam vkiüni abfoluce,&:v;c 
íic confiderarum folum dicatfacükaccm 
fupcradditam pocencijs humanis, príef-
tancem illís expedicionem, fea adiudo-
rium, &c facilicatem ad operandum coa* 
tra dictamen prudenciíejeu regulas rec-
í2e racion!s;& hoc falvecur in inconci-
siencia', confequens apparec, quod inco* 
tinencia ad minus habec,^uod fíe vidum 
íecundum quid;quare difncukas folum 
rcmanec circá hoc, ve difputemus,^ re-
íolvamusi án incontiticntia corífticuats 
ve! non coíiílkuat vitiuinürifté fuí»p-
tum)<5¿ habens e43efí^plicicer tale. 
N O T O Vlcimocircá habicum, 
qui in linea ranTvicíoruna.quafn virtüti 
afrignacur pro legicitno genere corumi 
íciliccc quod h a b k u s duplititcr folec fu« 
cni.aut pro habita ñr id^ fumpto , qua-
tenus c o n d i v l d i í u r , ¿2 condiftingui-
íur á difpoficione r^ipro habien fump-
fo in accendone lata, fecundumquod 
prseciTse díck qualicateni congenicana 
ex aliqua á í l u e f a d i o n e aduum, praefein-
dendo ab hoc, quod tálls qualicas :{jt dif-
ácile, auefacile mov i l i s á fubie£k> , 6c 
veroque m o d o potefl: d i í p u c a r i j án im-
c o n ciñen ti a .feabeaciaut ;n©n habeac ra-
c ionem habkus, 
S1T igitnr pdína concluíio, b i 
quendo de habitu in accepcionc ampia* 
prouc príecifsedicit qualitatcm perma-
IÍ entem congenicam ex aíTuefactiónejíeu 
% epccirbne ,á ut muldpl ic at ione a duurn, 
inconcinentia habec verc, Se propele ra* 
donem habitus*H£ec;Conclufio deduci-
tur imprimís ex Ariftotelcqai incapite 
quinto príecedenti fermonem inílitucns 
de ÍtK:ondnencia,.&:ems fpeciebus poft-
quam aliquas, doctrinas adduxic actinen* 
tes ad incontinendatn: verfantera cirüa 
deledabiliajqu.t func contra naturamí 
p rofequirurjdicens.: >A{pe hi f mdmfm í 
nihéitmímt, AtCTÍí|).ú?ns ípccichns i n -
concinencÍ9e,quodfi:qc kabitus. Sed hoC 
sd minus debec inteliigi de habitu furap-
ío in acceptione laca., prauc dkic qualita-
re'm fundantem aíiquam permanentiam 
príeícíndendo abhoc, quod fie qualitas 
faefeaut difíkiic ni®vil¡$ .á jfubií^o. 
Ergo fumpto h a b i m ín h a c a c c e p c í o u e í 
auc -coníideracione; inconcínendx c o n -
venit proprie,qüod babeac rationem ha-
b í c u s , 
S E D Dices ibi non agere Ariílo-
telem de inconcineda propric, ^¿ ür ic le 
fumpea, fed de inboncinentia impropria, 
5¿: mechaphoric3,qu£e per rranslacionem 
dícitur calis inconcinencia, ve declaran 
Philoíbphus in calce eiurdem eapícis, 62 
í i ccxdodrina adduda folum convinci-
tur, quod inconcinentia meehaphonca 
habec rationem habicus, fumpto habita 
in acceptione ampiaron autemiquod in 
concinentia rigoroía,8¿ proprié d icta ca-
k m rationem obeineat. 
S E D Contra hoc eíl;; qui a im-
primís non apparec maior ratjo ad ho<; 
Ve incondnentise ferina > feu beft iaíi ac-
tribuatur, quod habeac rationem habí-
tus, quam quod id concedacur incontí-
nencise humana proprié dicte $ al iasfi 
daturcalis legicifiia racio diíeriminis,af-
%nccar.Ergó íi incontinenciíe ferinas 
convenic, quod habeac rae ion e m habi-
tusjfalcim, fumendo b a b í t u m pro qu^ l i -
tace permanente príefeindence a dífpoíi-
tíonc,5¿ hab i ta ftrióle íumpto;idem d e -
het admied)& d i c í de íncondaenda ha -
manapropric dida. 
D E l N D E Quíá intantum AriO-o-
teles attribuic incontínentÍÍE ícnnxs 
•feu beft iali,quod habeac rationem h a b i -
tas i inquantum calis incontinencia eíl 
qualicas habens aliquam permanienciam* 
éz quiá eíl caufaca per afkefadionem, 
aac repecicionem f i m i l í u m admim J fí-
quidem hoc ablaco, nul lo modo poceft 
verifícari, auc falvaride d i d a i n c G n c i -
nenciaferína,quod fie habÍtus.Sed cciam 
in inconcinencia humana Gommuniece 
dida repericur, quod habeac rationem 
qualicacis permanentis congenies ,feu 
adquifícas ex aHuefadione, feu mulcipli-
catione aduum > mm a d u s inconcinen-
tm huraan íE preprí^ didas pí^ fsime muí-
t ipí ÍG ari .-iócca - c alemlk eatn ¿&ut mulé i -
ipHcantur in. alio quocunque gene--
fe viciorum. Ergo fícuc racio habírus 
ateribuitue , & compede, inconcinen-
tia? ferinacíimilicer debec competeré 
inconcinentiíe hamanas coinmunker 
didsc. 
> C O N F I R M A T V R Hocjquia mi 
•capice nono fequenci agens Philofo-
phus de concineneia , 6¿ inconcinencia 
humana proprié dida:inquk;/wco«fiWw^ 
mim.mnperfiflet in vmone > qma mdgis 
ro 
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i Yomnpermdmti qu'umims qmm cportet 
etii¡demgít(idet*s4t£onthensprí£fldt>& oh 
neutramjentmt'tdm mntat.O^ortet autem ft 
tcnúmntia ftt¡ludiolum; habiTns hos-ytróf* 
fitíe contraríos Ímprobos ejje-, quemadmodumi 
& yidetnr. Eccs vbi Ariítoceles agens de 
inconcinencia humana, direílé contra-
ría concíncntiíe íllí attrlbuíttquod íic ha-
bí cus. Sed hoc adminus debec accipi» 
& intelligi de hablen fumpto in. am-
pia coníideracione pro habicu abftra-. 
henee ádiípoficionc, 6c ab habicu ftríc-
té fumpto. Ergófecundum dodeinam 
Ariftocelis incontinencia humana pro-
pr ié accepca habec racionem habicus, in 
fenfujin qüo loquícur concUiíio. 
D E I N D E Suadecur ídem aíTump-
tum; incontinencia humanacommuni-
cerdidá/cufl-t ide, & rigorosé accepca 
contrariacur dirette continencia:.* ve pee 
fe paceníiquidem eodem modo fe often-
dunc, 8¿ le babent incer fe comparáese 
continencia,^ incoDtinentia^ac tempe-
rancia,ó¿ incemperancia; & cum tempe-
ranc ia^ intemperancia proprie, & í ín-
ñ c contraeiencur, eciam concinemia, 5c 
ínconcinencia debenc habere íh i d a r a ^ 
rigorofam concrariccacem. Sed concra-
ria percinenc adidem genus, ve cefbcuc 
diffinício cor-erariorum. Ergó concinen-
cia, & incontinencia debenc concíneri 
fub eodem genere. Sed Inconcinencia 
percinec ad genus habitus, ve ex Andró-
nico.probar. AngelicusPrsecepcor r . 1, 
. quxñ loúc i55.arcicuio 1. in argumento 
íed contra. Ergó eciam inconcinencia 
debee participare, & habere racionem 
habicus fakim in accepcionc ampia , fe-
cuodum quod habicus concinec fub fe 
difpoficionem. -
D E N I Q V E Suádefnr conclufioí 
quia inconcinencia cúm fíe forma poísi -
tiva qualiíicans propeiumfubiedumvVe-
t c M proprie percinee ad praedicamen-
tum qualieaeis. Sed non percmec ad po-
tencíam,&: impoecnciam , nec ad pafsio-
nem , aut pafsibilem quaÜcacem, nec ad 
formam, & fígurant. Ergó á fufíicíenel 
cnumeracione parcium, folum reftat 
quod pertineat ad habirum , 5¿ dífpoíi. 
lionem, in quibus confíftic primo fpe^ 
cíes accinens ad illud priedicamenrum. 
Cíccera patenc,& minorem per parces 
p r o b o i m p r i m í s , quod inconcinencia 
non confiftac, in potencia auc impocen-
cía accinentes ad fecandam fpeciem dic-
ci prardicamencí, fuadecur ííc» de raciona 
poccncIac,&:impotencia: eft, quod fine 
^ualícaccs confccucae ad nacurara ex vi 
generacionis ülius; ve docec Philofophus 
in íupcriui i libro fecundo capíes prinuy, 
íed incontinencia non confequitur ad 
nacuram, canquam proprieras reípefíu 
illius, fed per afíuefacHonem caufatur, 
Ergó non diabet coincidenciam cum po-
CcncÍ3,& impotencia. 
D E I N D E Non percinee ad paf-
í ionem, & pafsibilem qualiracem. Ergó 
noncoincidic,feu non poreft coincide-
re cum cali pafsione, auc pafsibili quali-
cace. Ancecedens probo; de racione paf-
fionísjauc pafsibilis qualieaeis eft , quod 
cerminec alceracionem/eu per aíteracio-
nern producacur. Sed inconcinenria non 
habec terminare alteracionem; cum quiá 
eft vicium percinens ad voluncatem, íi-
cuc percinee concinencia, quíe eft concra-
ríum illius. Ec cura voluntas fíe fubieduí 
fpiricuale» in ea non poreft inter ven i re, 
auc dari akeracio proprie didai cum quiá 
incontinencia femel adqaiíica poclus fe 
habec ve ptincipium humanarum ope-
rac!onum,qoám ve cerminus ipfarum.Er-
go ioc5nnencia non percinee proprie ad 
pafsionem^aue pafsibilem qualicacé. D e -
nique non ad formam, 6¿ fígurami quiá 
forma,&figura determinaré dicunc qua-
licacesrefulejnces ex cali; vel cali difpofí-
tioncauccerminacione qumeicacis. Sed 
inconcinencia, cum fie vicium proprie 
percinens adparcem,feu lineara ípíritua-
lem,non accendie, feu per fe non depen-
dec á talí,vél cali difpofítione,aut eerml-
nationc quaneicacis Ergó inconcinencia 
non percinee ad forroatn,auc fíguram.Sed 
cumfícqualicas, non reftar aliqua alia 
fpecies,aut linea , ad qua perrineac in calí 
prxdicamenrcoifí prima fpec!cs,qua2 eft 
habicus, &difpüíicÍo. Ergó iocontinen-
cia proprie íumpea debec habere eaíem 
racionem. 
E T Tándem omnia d íob con-
firman poíTunctex eoquod Ariftoeeies in 
pr^feoci capite ociavo.comparans con-
tlneneiam cum inconeinenciajconclodits 
dlccnsiExhis ig í tutpatethmc fuide?nfia-
diofmtytüíid dtttem ímpr&b'am habicum efi 
fe. Accribuens concinenciíe,^ ineonciné-
ilxy quod fine habicus. Sed hoc adminus 
debec intelligi, S¿ vecificari de habicu 
íumpeo in acceptione laca, prouc con-
príthendic diípoíítlonem. Ergó in ifta 
accepcionc vcre,6¿ proprié habec incon-
tínentia,quod fie habicus. 
S I T Secunda conclufío; loquendo 
de habicu ftride, & rigorose fumpto, 
prouc condiftinguicuc á difpoíicionc» 
incontinencia non videtur habecc pro* 
prie 
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prie» 5^ per íe rationem iiabítns. H x € 
conchiljo colligltur ex varijs doelrinis, 
qux m toto hoc t ra teu prjinojde con-
f inencla, c¿ incontinenti^ erad ic Ariílo-
celes, & prxcipuc ex his, qua; docee in 
hoc prxícnci capite; dum- primo com-
parac inremperanciam, ico eam aísimi* 
3at motbis qnaíi habicualibus, & incura-
bilibus propter eorum radicationern in 
í u b i e d o ; &C inconrinentiam aísimilac 
rooibo comitiali parum continuo^&pa-
rum pennanenti. E% qua dotlritia íjc 
confelo probationem; de ratione habí-
tus > qoatemís confideratuc inftrida ac-
ceptione »prout condiíl indus a difpofi-
.iione.cTt jquod fit qualitas ab incrinfe-
co permanens, & per fe pecens diffícilc 
removeri a íubledo.Scd íecundum com 
paratio!ies/Sc (imilimdines >quasforrnat, 
^ $¿ tradit Philofophns ad manifeílandam 
propriam rationem inconunentix, in-
concinentia non habet»quod ex í e , feu 
ab incrinfeco, ex propria tnaturaTic 
dífíicile nrovilis á íubiedo^ fedpotíus 
facilé móvil is ,&: feparabilis abeo, ve 
^grítudo comicialis, qua? proprié habec 
racione diípoíitionis, aut índiípoíitionis 
facíle curabilis. Ergó inconfinentia non 
participar proprie , & ftrifte .racionem 
habitusj.fecundum quod habitas condií-
cinguitnr á difpoíitione. 
C O N F I R M A T V R Hocexa l io 
excnipio vquod in fecunda parte capitis 
íubiungic, ¿c adduck Ariftotelesjdicens; 
incontinens enim (¡milis eft ijsy ^uixiiofimt 
ehrij pátiCB "bm. Ecce vbi Philofo^ 
phus afsiroiísc incontinenuam ebricca-
t i , qoíe ex fe eíl mdifporuio, 6¿: naturalc 
%'itíurn facilé traníiens. Ergó idem ha-
ber inconcinentia intra genus morbiV 
Sed facilis cranfítus 5 íeu remocio á fub-
le^o j eft contra rationem habkus fixic-i 
tefumpti. Ergó inconcinentia non par-
tkipac,aut haber rationem habitus ftric-
te fumpti > & prouc ¡ condiílingaitiirá; 
difpoíjcione. 
D E í H D E Eandem coDcruíionem 
inducit Angélicas Magifter 5 tum in ex^ 
poílcioncpr^íeatis capitis , declaransíi-
mi}¡xudi^ Tes> quas Philoíopbus propon ic 
de Intempcrantia » M incontinentía in 
ord i n c ad m orb os natural es: t um ex 1,2,. 
quaftione 15^, arciebío 3.: in folutione 
ad íecundumjVbi afsignaas diíferentiam 
in modo proccdendí incer iríteiDperan-
tiam, & incontinentiam > intemperan-
í i x accribuis, quod operetur ex pafsione, 
¿¿ non quaíi habitus , m cnlm. B i j d m 
-mdss poteft ¡üMri i m w g a a m i jddi f f i -
tibor tft m s (úéatio preptey dúo i prnam 
fnmum ejl ex parte rationis3 p#Cúrrtíp?it 
ífi árcá aflimattonem j l thm fiñis , ^ué j's 
habet ¡ m t principium in demonfiratms* 
Difpc 'dius Auítm reduUtur adlientmm ti-
le , fifi en at arz-á pyirniplam j O" fjmHiter 
Üle » 5«r in oprat im atrat arca fnem» 
*¿íliíid autem e¡}$x parte inclimtimis up^ 
fttitm , f^/ds in intemperato efl ex h a h m ^ i 
dtfjiule tGÍhtWiwdimtto aníem incominen-
Us ejl ex pdfsione , <¡(i& fácilms reprimí pú -
tefi. Etgó íceundüm dq^rinam D . T h o 
m x iDcontincncias/fecunoum propriam 
rationem coníidcma2 non convenic; 
quod habeat rationem hábitos ftriüé 
fumpei, fed qnod ad f u m m u m habeac 
rationem diípoíiuonis, íeu qualkacis fa-
cilé movilis á íubiedo. 
S I T Tenia coocluíio , ínContí-
nentia, quíe habec racionem difpoíitio-
niSi fcu quaiitatis permanencis vitiancis 
voluncacem , &: inelinancis ad proíc-
quendas vehementes deledationes, í e u 
c o R c u p i í c c n t i a s > et iara ü non pr^ftec 
eam fírraitatem , 6¿ facilitaterD ad ope-
randum vicióse, quam prseftanc habitus 
ftride íumpri; t a m e n prseüat determí-
nationcm, &¿ f á c i l i r a t e m ad operandum 
vicióse , eo m o d o , qooatcinct addifpo-
íicionem. Harc concluí?o deducituc ex 
$Mhkdn p r í e c e d e n t i b a s conclufionibos; 
nam p r i n e i p i u m operativum fuperve-
niens poecncise , 5c prsftansei c o m pie-
mencum ad operandum > co modo, pee 
íe loqueado , debet daré determinatio-
nem, & fácilitarem ad operandum , ac 
habet efte. Sed incontinentia non habec 
rarloncm habitusi & haber rationem d i f 
poíidonis. Ergó praeftac proprío íubicc-
ro decerminationem, & fác i l itarem l a 
ordlnead operandum pravé^non quidem 
per modum habitas,fed per modumdlí-
poíicionls. 
D E I N D E Hoc ipfum comprobad 
£i?r v6é confirmacur ex Gmilicúdítíibus* 
quas adáücic Phüofophüs, comparando 
inteniperantiam , & inconimentiam 
morbis naturalibus.Nám íicuc de racione 
morbi ,fen xgricudinis puré corporaiís 
eft,quod fedac operaciones naturales, eo 
modo ,quo íegrkudo ,feu morbus habec 
cfte; itá de ratione facukacis operacivae 
rnoralis prava: eft, quod difponat)& de-
termínce propr kim fubiedum ad pravés 
S¿: contra d idamen redas rae ionk ope-
randum, co modo» quo talis facultas pra-
va haber efte. Sed íncontmentia habee 
racionem facultatis pravíc operativa, 8¿ 
mn per íaaodum habitus i quia non eft 
difíi -
á-íiSélk movills afubie£lo , fed facife 
m ov i 11 s, &c fe pai, ab i i I s ab eo; fcd efl h -
cultas prava operativa per n i o d u m dif -
pbft íbnis . Ergd v t calis d ' í p o í i t í ó íic 
d . bcr dereni) tna re p r o p r i a m f a b i e t t a m , 
&pMfkce ilii faciiirarem ad o p e r a n d u m 
p r i v e , feuA'kioseietiamíí non permo-
dunv habirus. 
S E D Dices,qnod praeílare fací-
litatem poccncijs ¡n ord ine ad operandü 
b c n c v e i male^vieiecur eíTe propr ium ha-
b i t u u r n , í i v e cales h a b i r u s f í n t v í c i o f i , f i v e 
í í a t vk tuof i ; v n d e c o m m u n i c a t í o calis 
fac i l í car i s f oüs habicibus cribuícur. Ec cu 
í n c o n r i n e n r i a non habcac proprié,quod 
íic h ' b cus; c ó n í e q u e a s v idecur , quod 
n a l í j m d.'cerminacioneni» auc facilica-
ecm pr . r í l ec propr io fubíedo in ordine 
ad operandum pravé. 
S E D Comra hoc cí1:;nam ecíam 
ñ habitus propr ic , ^ : í l n £ l c accepeus ha-
beac pr^ftare hur i ian í s potencijs pr^eílan-
riori modo.quam da/pofitioi decermina-
tíor>v*m,6¿ t a c i í í u c e m ad operandum; ob 
qívod c o m m u n í c e r d l c k u r de h a b l t i í v í c a 
íoñ b i b í r u l a tu ibu i tur^ ip ía deEerrr=ína-
t i o / ^ c o m m i m i c a r i o ^ c i l í r a r i s ad opc-
r a n d i u n í t a m e n boc nontoHic , quod ¡á 
i p f u m c c i a m (1 m i n m p c r f e é ^ é j C o n v e n í a c 
difpoficioni.Nam i n t a n t u m habirus ptd-
t a t d e t c r m i n a c i o n e m facil itacem po-
tentiaeadmelius/eu prompt íusoperan-
dum íntra candem l í n e a m a J q u a m ha-
birus pertmet» ínq«:ai irmn dac c o m p l e -
menrum^Vquafi fuperaddit v ires c idcm' 
porc;ttí^.Sed idern íuo m o d ó c a u f ^ c dif-
po{jcío,Ergü e t iam í u o modo babee pi-cf-
tare fácilitatem ad operandum* 
S í T Quarra c o n c l u í í o j i n i n c o n -
íincntfa h u m a n a c o m m u n í c e r d icb , &C 
q u ^ c ó n c í n e n c i ^ d i r e d e , 8c p m p r i é c o -
tr-Klárurjreperirur fóffídenscognkio in-
Ee l í edüa l iS j ad h o e v e verificeturs6¿: faU 
venir, quod operaciones í n C o r t t í n e n t í í e 
fine voluncaria?, 5¿ v i r í o í í e . H c c c o n c l u -
so deducicur p f i m o ex Aníloíele, q u i í n 
f i i p e r i o r í capite tercioj o f tendicquod ín-
concinens prefupponir í c í e n c í a m de ope-
re pfavo,quod exequicuricv; quod o p e r a -
tur ex f c l e n d a , feu cogn i t ione p r í n c l -
p i o r u m v n i v e r í a l i u m . Sed í c i e n c i a dicít 
propríam,6¿ p e r f e d i í s í m a m c o g n i t i o n e 
i n t e l l e ¿ i u a l e m . E(gó incont inent la ex fe 
babee operar i ex í n f r i c i c n t i r s i m a c o g n i -
t ione ad fa lvandum ,qn;jd operationes ab 
ea procedentes fum vo]untarÍ2e,6¿ etiam 
prav^feu vkm(Kt 
D E l N D E H o c íofum fuadecur 
ex doílriDajquaüuraditPliilofopbus in 
prasfeaticapicé,dum dicicqnod incon. 
cinentia habet racionem morbi morallc. 
Sed abhca abíoltiré cognitione inrellec-
tuali; íca vt operar iones proceden: es ab 
ínconrinenria non citení prop' ié voluá* 
t z n x M viciosa?; incontinencia non ha-
berer proprie racionem morbÍ,auc *grí-
tudinis moralisjed pociusmaneret in ra-
tione íégritudínis puré naturalisifiquide 
poenitus ablata cognitione incellcáuali 
nullum fundamenrum rema.net ad mor-
bum/eu ;rgntudincm moralem.Efgó in 
ínconrinenria debec inrervenirecompe-
tens cognitioimelíe ^ualis^ad hoc ve 
operar iones ab ea proccdenrcs,áehabeant 
quod íinc volantarki^etlam pravaí, 
Viciof^ e. 
D E N I Q V E Idem aííiimprum 
dedudeur, vS¿ comprobatur ex do£l:rÍna> 
quam tradir ánfbreies in eodem prie-
fentí capite docem.&demon|b am,quod 
iocemperantia cft peior, qüám inconti-
nendá rex eo quod corrumpit magis 
principium virse moralis , feu rationís» 
hoc efí; quia corrumpir & áuferr «nagís 
de racione A ' de Cognicionc incellewlua* 
lijquara currumpit,-ív. at-.ferr i pía IrícbUr 
tin'entia. Ergóiecundum Ariflotelem ia 
continencia coníervac magis de rat ionc, 
Se cognitione intel¡eduali»quim intenv 
perancia,& cum incemperantia coníer-
vettalcm cognítionem íufíicicnti mo-
do; ve íit voluntaria, be virlofa. Idem 
debec admí£ci>5¿ faceri in inconcinen-
ti a. 
E T Tándem propoíita conclu-
íloilluftrati poteftdoílr íniss5¿ rádoniV 
bus, quibus demonílrat Ángelicus Pre-
ceptor i.z, quxñ. arcículo í, quod 
Jncontincnn'a cft peccatum-. & articulo 
tercio, quod peccarüm ihconcinenciae eft 
mitins grave56¿ pfavum5 quám peccaríí 
intemperantiíei Ec tándem in articulo 
4. quod incontinencia concupifcentias 
eft d e t e r i o r é magis gravis , quam in-
Concinentia i ré ; quae omma non poíllinc 
' íalvari,auc veriíicari,abfque eo quod in 
inconcinencia proprie dida interveniac 
cognicío ¡ntellettüalis fufHciens ad fal-
vandum voluntarkim , & verifícan-
dum , quod opecaciones humanoe pro-
cedentes ab incontinentia íunt viciofse. 
Ergó íecundum doettinam Ds Thomae 
certifsima eft coiiclurio quarto loco pro-
poíita. >* . . \ 
S I T Qamtaconcluno; incoñnnenm 
nonfolum habet operari ex (ciencia , 
voluiitarié iverum etiam operacur elec-
tive íufíicieoá modo adhoc, vt opera-
tiones. 
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íioncs,qua<;cxerccc fuic proprle opcra-
t j'oocs vicíofe. H x c conclufio manifcf-
te deducicac ex doftriua Ariílocdis, <S¿: 
Diví Thoina: addada proquactacon-
cluíione proccedenti. Etíüadecur breví-
ter: quía ad hpc j vt aliqua facukas hu-
inana operativa opereta r eledivc; nibil 
aliud exigitur, quam quod procedar, 6c 
operecur excognklone inreikduali non 
toarelaiue ad vnum, íed rdinquentc i n -
diííercmíam ad operaodum ; auc non 
operandum > $¿ ad operaodum hoc, auc 
ccntranoüi. Sed incontinencia huma-
i ia abíoluce, & íecundum feconfideca-
tacaliter procedic , quod príefupponic 
cogoicionem Incclkáualem , nonco-
genrem ,ícd rclínquencem locum, auc 
(ufficiencem indiííerentiam ad hoc, ve 
inconcinens opéreme, auc non opere-
tur; ad hoc vt exequacoc actum incon-
dnenci^, &c vt pofsit eliccrc a£him con 
trarium conrinenci^. Ergó inconcinen. 
tia ex fe habct,procederc ex elcctíone, 
íicut exígitur ad operandum vicióse, 
S í T Vlcima cooclufio ; inconci-
neíkia conílicuic vkium proptic diclura 
eriamíl íic genere diftínclum, feu divec-
fa: raciónís abíocemperancia; 6¿ab alijs 
vitijs communicer didís . ín hac conclu-
fione proponuntur, & concinencer dúo: 
parcesjin quarum vnaaffericur, quod in-
continencia efí: vitíum valdé divcrííe ra-
cionis ab alij^ vidjs. Ec h x c pars cft ex-
preíla Ariílotelis , cuíus occafsionc 
prxfefis quxftio eíl inüicuta 5 dum Arií-
coreles ait: \AtfAt'Qmmm áimrfum eflgn* 
mis incüntmmtt^ at^uelihij. Et in aícera 
parce afferitur, quod non obftantc^quod 
habec magnum difenmen , auc diveríí-
tatem in comparatione ad alia vicia; ca-
men incontinencia fíe vitium proprie, 
¿¿íhidefumpeum. Ethxc pars fuade-
tur brevitér; quia ad confticuendum v i -
tium propcié, &: í lr ldc íumpcumjnihil 
aliud exigitur , auc requiricur , quám 
quod fie habicus eleclivus, feu ex ekc-
tioneoperans; & íacilltac¿m pr^ílansad 
operandum contra reClam racionem, 
procedendo modo contrario, ac proce-
dunr virrutes. Sed inconcineotia huma-
m hoc ipíum babee, ve confiar ex didlis 
in prafcedencibus concluíionibus,3¿: am-
plios cooftabit ex folurione argumento-
mm. Ergó inconcineotia humana etiam 
íi non participet, & habeac rationcm vi-
tij eodem modo; ác intemperancia, fed 
modo_ valdé diíFerenci, auc diverso; ta-
men veré, &cum propriecate confticuíc 
y i í lum, OL habec taleai rationem. , 
C O N F I R M A T V R , Ee declara^ 
tur hoc aílumortmi amplius. Solum con-
crariatur Imnred tacé, ¿c -ákcúth virtati-
bus proprieditlisid,quod vece, ¿¿pro-
prie cñ vicium , ve apparee percurrendo 
& coníiderando omnes vircuc es, &c vi-
cia. Sed incontinencia direó^é, d¿ inime .^ 
díatecontrariatur continenti^quíe ve-
ré, & propr ié habec racionera virtucis, 
ve íupraoílendimus in comm entanjs ad 
capuc íceundum. Ergo inconcinencia 
propr ié, &c ftriflé debec induere, & íia-
bere rationem vitij.etiam üdiverfo mo-
do refpedu iocempcrantix. 
PropmintHri& folmnínr áliqua 
ítrgtimmia, 
1 M O Argüí tur contra prímam 
conclufionem ad probandum.quod 
incontinencia non conñkuac habí-; 
tum ioacceptionclaca ,qiiacenus habí-
tus e í H d e m , ác dirp^firio. Dlípoíit io 
CGndiílmda ab hablen folum videtut 
competeré , auc convenire rebus puré; 
macerialibus,feu tancum reperkur inqua 
litacibus puré corporalibus, ve ianc fani-, 
ras, & puíchric^do, in quibus commu^ 
nircr ponitur exemplum taiis difpoíkio-
nis. Sed incontinentia non f^t qualicas. 
pur é corporalis, íeu accinens ad Corpus, 
ve demoníkac Angelicus Magiñer z. i . 
quarílione 15^. artículo ! . 6¿ conñai: 
etiam ex eo quod fubiedacur in volún-
tate , in qua folüm poíTunc recipi,6¿ (ub -
ieítarí qualicates fpiricuales, Ergó in-
concinenriá non poceft habere r acio-
nemdifpoíicionis cum propriecate; ác 
per Gonícquens, millo modo poíoft eííc 
habítus. 
S E C V N D O Argukur i difpoíitío 
proprieTumpea, quatenus fimul cum ha-
bitu conílicuic primam ípeciem in prae-
dicamenco qualkatis, eft qualicas per* 
manens habens extenfíonem , 6¿ conci-
riuitacem, aut continuaeionem indu» 
racione; etiam ü ex fe fu ndecfacilem re-
mociónem á fubiedo. Sed inconcinen-. 
fia per íe non videtur habere pornianen 
ciam, feu fundare extenfioncrm íeti con-
tinuacionem in duracione., ve iodicac 
Ariíloceks in prima-parce huius prsefen-
tíscapicis, dum dicic *. IncontinentU'Vsro 
fimills ejl morbo c omití di,H&c non contrntrn 
fj l 'tmfyóbitds, Ergó inconcinencia non 
€^ diíf OÜÍÍQ proprie diÓla ? XÍQC vil® 
mo-
h t V h . 
modo eíl qualica^ atclnea^ áá primam 
fpcckn) illius príedícamentí. 
T E R T I O Arguimi; racío ¿ l y 
p o f i n o n í s n o n f a l v a c a r in i n G o a c í a e n c i a o 
Ergó inconcinentíá non eíl. vere,5¿Pro-
prfedlípoficio.Confeqacncia pacer, 
síicccectcns probo» racio diípoficiotils, VÉ 
áocecPbüoCopbas, turr> in libro quinto 
Mecachaphifyceitüm in praedieaaiéncíS 
lo capíes de qualirate,ftac,feii cooíiftit i ti 
liocquod difpoficio fie ordo habecis par -
tes. Sed mcondoeácia non haber boct 
feíliect quod íic ordo habentls partes.Er -
g ó racio dirpoíitíonis non falvatur in in -
conrínencia.Maior videcur confians ex 
d odrina Ariftotelis)& minocem probo; 
G u m c n i m habere parces íoíüra conve-
rviac rebus corporcís/eú materialibus/o* 
hm poteft haberCíquod fir ordo haben-
t h parcesjíllüd, quod fubieclatur in fub^ 
k Jocorporco'.feu maceriali* Sed incon -
rínentia, nec io íe eft corporea,ncG fub-, 
k d a c ü r in íubiedo materia!i , fed in 
ÍÜbledo ípintualsqualis efl: Voluntas.Eif. 
gó incoiulncncja non hábet quod íic or-
do habencisparccs^nec de illa verificarut 
taiio, íeu dlffiniiio difpoíícionis; & fio 
rmllo modo porefi: haber©rátlortcm ha-
bíais* 
Q V A R T O Arguitun m coím 
In aliquibus locis docec Divus Thomass 
difpofirio attinen'; ad lineam humanan)* 
íeu moraleni,fe babee per modum vi^,6¿ 
prarparationis in ordinc ad aliquem ha-
bicum generandumjaut íubíequcndum. 
Sed incontinentia non videtur haberg 
vilo modo rationem vicT,aut prreparacio-
nis i n ordinc ad aliquem alium habí', 
tum fubrequ£náum53üc generandum.Er» 
góinconrinentia nul lo modo habecra-
tionem dirpofítionis)& multo minus ra-
tionem liabitus. 
Q V I Ñ T O Árguítur; éonWa 
Cundam conclufionem ad probandnm, 
quod incontinencia conftituat habitum 
ñ r'iBhi & rigorosc calsm. Intemperancia 
cílhabicus proprie;'S¿firi£lcf fumptus.Eí:-
go ctiam incontinentia deben ílmilem 
raclonem habitns induere, Antecedens 
efi:cet:curns6áconfequenciam probo, in-
eoncinencÍ3»& incemperantia coincidSc; 
nameodem modequo ínter fe, fe ha-
bent continentia^Sc cemper.intia,debgínc 
per oppofítum fe habere incontinencia^ 
éü intemperancias & cum teíle Séneca 
in libro de quacuor Virtutibus tempera-
ría, & continencia coincidaní; quia pro 
codemíuínitvnam,ac a l iam ; etiam in-
concineniiajotinccpscaatia debent coia-
cidere,& fie quid qüid con venIc vni, aut 
de ea veriheaajrjecian} debet convenirg 
alten*; Be de ea venfícarL Ergó cum in-
tcmperanciíc^veré^propne conveníarj 
quod fíe babitus^ílri^e fumptus; id ip-
fum debet eciam competeré inconcinen-
S E X T O Argultm'jonine idjquod 
lucra genus moris babee rationem vim-
perabilis;& non per modum adus íceü-
di/eu adnalis elercicij > videcur habsr@ 
rationem vid] habitualis,íeu habitus v i -
tíoíi proprie d id i . Sed incontinentia 
humana communket di¿l:a,& íecundum 
feconfideraca, veré ¡ S e proprie habec» 
quod fie vitupsrabilis, & íecundum quod 
permanec in hominc,n5 babee rationem 
adus íccondl,' fe u exereitij rranfeuntkw 
Etgó hoc modo íumpta debet habera 
rationem habitas vitiofi proprie dic* 
ti4 
S E P T I M O Árguítur: ex dodrir 
tia,quam cradic Ariílóreles in fuperiori 
libro a. cap ice i . vbi aísignans di ver fum 
modum produdionís cooveniencis poce-
íijf; humanis,& habicibusidocecjqaod pó» 
tentise humaniE cauíanmr ab i pía naruua, 
íeu prasílancur ab agente naturali fimul 
cum ípfa natura humana; at vero habí,-
tus caufanuir,8¿ adquiruntur per afilie-
fadionem, feu frequentarionem fimilid 
ádüum humanoruro. Sedintra lineam 
inconcincncix dacur afíuefadio,per hoci 
quod mulciplicancur adüs ampledendís 
é¿ profequendí humanas deled-atíoncs. 
Ergó optimé componkur^ftarsquod iti 
continencia habeac rationem habicus 
í l r idé fuñTpci. 
O C T A V O Arguítur, 8c pr£-
cedens argiímencum éonfirmacur; ideó 
enira avaritia, intcmperanna)audatia, te 
aíia fimilia vicia humana proprie, & r i -
gorose habenctationé habitus: quia funC 
qualicates permanentes congemeac ex 
multiplicarionc aduum íimiliura eis Cor« 
rcípondentjú. Sed hocipfum falvamr^ 
veré datuc intra inconcincnciam;quia n5 
apparec racio impediensjquod fícut c ir-
ca alias materias datur aííuefadio;eciam 
detur in materia incontinencia!. Ergó 
quemadmodum cacera alia vitia huma-
na confticnunc habitus flride, Se cum 
omni proprietatc confideracos: edam 
incontinencia debec fimilem habitum 
coníticuere* 
N O N O Arguicurs vcenim do-
Get Divus Auguftinus libro S 5. quíeftio-
num^quaffli^nerji habku*, diesrur ab 
habéndo. Sed habsré convsnit proprie 
incon-i 
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incont ín entÍLtjtam.qmde m i vc,qu a m 
paísi?e, atÜvc^uiíi ipfa incontinencia 
habec qoalifícatum , & tna!e affedutn 
bominern > cui incft ; paísive autem, 
quiá liabecór55zpo(sicletnr abeodcm ho-
ir.'me,feü íub i tóo , Ergó inconrIccntix; 
t:onvenic vei:e,3¿: p i o p i i é , quod íic ha-
bitus. 
D E C I M O árguicür5íi propcer aíi-
quam ratíonetn i iTcontincncia non eíiet 
habían íeciuiniirm í lr iüam y&rigoro-
fa-ha confi-kratlonc'm: roaxirne quiá non 
dt irá 'cuRicile movüús á'íubieáo íicuc 
in í ero p e r a o t i á. S e d' hoc; non obílac ad 
l ioc vuiico'ntineaníi veré , <S¿cum om-
lürooda urí)ptictaté habeac racionenv 
habíais.Eígó ineontín'entíafi;ri£le,& ri- i 
goroíe d é b e e inducre talero rationcm. 
Maior paict-quíá íi incóncincfttia eílec 
eodero modo d i f í i c i i c movilis á fubiec-
to, ác intemperancia codem roododebe-
rec eílc bab tüs .Et minoiem proboicon-
ferendo cnim, íeu coaiparando ínter fe 
Ginnia vkiav&: omnes'habitus, non te-
perítur in omníbus:quod ^quomodo fint 
difíiciic móviles á íubiedo, & fundenc 
in deíedibilicatcm ; í c d alíqui habicus 
f t e tógis indefedibilesvquam alij fun-
dando difficiliorem feparacionem á íub-
i c £ i o ;vt conílabic illos atrencé rnedi-
tandoi Et tamcn n ó n obftantcquod non 
oronesfunc aequediff ic i lc móviles á fub-
i e á o vorones veré, & propr le habenc, 
quod fine hábitos.Ergó n o n obílacquod 
incontinencia non íit qualitas arquee dif-
ficilc movilis a í u o íubiedo ; ad hoc ve 
obeineat , & coníervet vcvQ y&c ftride 
raciónem babitus; & íic caleña rationem 
cebec >ndDere¿' 
V N D E C Í M O Argukuc contra 
tcrclam c o n c i u f í o n e m ad prebanclumj' 
quod incontinencia non prarñetfacilita-
icro proprio fubiedo in ordinc ad pra-
vé /eu vicióse operandum: ve cnim do-
cet Philoíopbus in fuperiori lib.^.cap.j. 
de racione virtutis efi:,quodverrécur circá 
difficiie^atcribiicns illi tanqua proprícta-
tem i p í i u s ; quod íuperando , remo-
v e n d o diffículcatem, pr^ftec facilicatem 
ad operandum modo humano. Ergo 
praifíarefaciHtatem, ad hoc ve homines 
opcrencur,eO: proprium virEucum,fcu eo-
rum ,qua2 babenceíle virenofuro. Sed in-
c o n c i ñ e n c i a , n c c cíl victus, nec habet c í -
íc vírtLiofuro. Ergó incontinencise nullo 
modoconvenic, quod pra'ílet h o m i n i -
hm fcicilitacem ad o p e r a n d u m modo 
humano, 
. D V O D E C 1 M C Árguicur i ü U 
concinencía per fe prasftarec aíiquamfa-
cilifatem humanis poecntijs i roaximé 
in ordinc ad ampledendum, & profe-
quendlim vebemences delcdaciones, auc 
concupifcencias. Sed in ordinc ad hunc 
í íncm non habet inconcincncia pr¿Eftare 
Facilitatem; auc expeditionem. Ergó in-
continencia non babee per fe tribuere 
faGilicatem humanis pocendjs ad h o c , ve 
operen tur m o d o hlímanó. Maior appa-
rec cercaicum in eo ftet proprium o f f i -
c i u m , ^ exercicium inconcínencí^. Ec 
minorem probo;ad id> in ordine ad quod 
nadita eft roaxíroe propéníai ica ve po-
rius indigeac rcTiilencia, q u á adiudorio, 
no eíl neceíTaria facilicas proveniens ab 
a l i q ú o principio extrinfeco ríed porius 
talisfaciliras eñ orioía35¿; valde fuperfíua: 
gí nulío m o d o admitcenda.Sed in ordine 
ad ampledcndas, &profequendas vehe-
mentes deledationes, auc concupiTcen-
tias cft talircr deelinans, & propeofa na-
tura^uod nullam inveníac difíiculcarem; 
quin ímmo indigeac rcíiílemia. Ergó i a 
ordine ad íinem ampledendi, &¿ profe-
quendideledationes, auc concupifccn-
ti as vehemenres, incontinencia non po-
teíl prxftare facilicatem , auc expedicio-
nemi^íic nullo m o d o babee preftare de-
terminacioncm , a.ut facilicatem huma-
nis potencijs ad operandum m o d o hu? 
maño. 
D E C I M O Tercio árguicur, praeí-
tatlofacilitatis, fea decerminationis, &s 
expedicioms in ordine ad operandu mo -
do humanojolum cribuicur humanis pO' 
tencijs a qualicatibus permanencibus.Sed 
incontinencia nullo m o d o videtur h a b e -
re rationero qualicacis permanends.Ergó 
incontinencia nuilam fácilitacem potefl: 
prarílare pocencijs humanis in ordine ad 
operandum m o d o humano. Maior pa-
tee, 5¿ minorem probo; fi inconcinentia 
cííet qualitas permanens; cum alias ha* 
beae e(Tepiavum,percinerec ad genus v í -
tiorunKÍcu proptie concineretur incra 
genus vicij. Sed h o c negac expreíséArifi 
tóceles in hoc capicejdum dick: sít<¡ue 
cmnim diuerjttm eflgems incontinentunat-
5»Í>ifij.Indicans inconcinenciam non 
claudi intra genus vicij,feu viciorum.Er-^ 
g ó incontinencia nullo m o d o babee ra-
cionem qualicacis permanencis; nec pee 
fe poceft pr.xftare pocencijs humanis a l i -
quam facilicatem ad operandum modo 
humano. 
D E C I M O Quarco arguicuncon -
t ra quarcam conclufionem ad proban-
dum, quod i u c Q f t ú n c n c i a non coníervec 
íuff i -
CAPVT O C T á V V M , Q y J E S TIO m í € i 
í u f í i C í e a t e m cognicionem m c e l l e d i U ' 
lem ad fa lvandum , quod eiu^ opera-
ciones func voluntaria! , Sí viciofa;. Sí 
i n c o n t i n e n d a confervarec didam c o g -
T i i í i o n e m , m á x i m e de proprio í idu, í e u 
operaríone exercenda, aar elicienda ab 
ipfa íncondneock. Sed incontinencia 
non potelcopcrari ex prsEexiftence, auc 
eKpnefuppofica cognicione fui adus, 
v é } operationis. Ergó inconcinencia 
r ion procedic ex cognicione incelledua-
l i f u f í i c i c n c i , ad h o c ve eius operacio-
nes í¡nt legitime vkioíse. Maior ap-
parec cerra, oí m i n o r e m probo, fi i n -
concíncntiaprapíupponerec cognicionem 
i n t e l l e d u a l e m fui a d u s v c u m adu in-
conrinencicT üz pravus , prajfuppone-
ret cognicionem didancem, malum ef-
fe id, quod proponicuc efiiciendum ; dC 
cum m a l u m cognicum > ve m a l u m , n o n 
pofsíc profeq'ui ; adus i n c o n t i n e n t i ^ 
n u n q u a m e f í i c c r e t u r . Sed a d u s incon -
tinenti^ exercentur, feu exequuntur. 
Ergó incontinencia non poreft opera-
r i ex príeexiftente , aut praríuppoíica 
cognicione fui a d u s ; ác per confe-
qoen?, non procedit ex cognicione in-
tclledüaíi íufíiciente ad hocvceius ope-
raciones fine legitimé, 66 proprie vicio-
fa ! . 
D F C I M O Q a nito argaicur; 
e x illadodrina, q u a m cradit Philofo-
phus in praríenci capiteídum d i d i r . J » -
Cúvtinens mim fitmlii eflijs\ tjm cito j imt 
ebrtj, & pamo >í«(?, CTc. Tune fie e cce 
vbi Ariftoteles aísirnilac incoñtinenrpm 
ebrio; indícans, quod incontinencia, S¿ 
ebriecas habenc incer fe í i m ilicudinem, 
& q u o d obfervanc enndem modum,auc 
valde fimilem in operando.Sed ebrius ra-
cione ebrietatis non confervac legici-
m u m vfum ratioais,nec d u m in ebric-
cate perdurat, habet fufñciencem cogni-
cionem intelledivam ad hoc: ve opera-
ciones, quís exercet ,finc virior^v5¿ vt ta-
les eiimputentur. Ergó pariformirer e í l 
d i c e n d u r a de inconcinenci^incontinc-
tiai nempe quod n o n pcoce ;'ic, aut ope-
racur ex cognicione intellcdiva fuffi-
cienti ad hocvcíaivetucquod operatío-
•nes eliciexab..incontinencia fine vicio* 
(x , 
DECIMO Sexto arguitur. 11-
ise operaciones,' qax dependenrex cog-
nicione intellcduali » $6 confequiincur 
ad illam, magís videncur perclnecc ad 
animam, quim ad Corpus. Sed opera-
ciones inconcinentix n o n percinencma-
gis ad animam , quámad corpas j fe4 
porius econverfo- m a g í s pertinene ad 
corp us, q u a m ad animam. Ergó incon-
tinencia n o n pr^fuppáoic fufficievnceoTi 
cognitionüm inreUcdualem in ordine 
a i operandum ad hoCvVtfalverur, quod 
cins operaciones func v ic iofe . Miior ap-
parec cerca, S¿ n i i n o r e m probo; id, quod 
fequicur complexiones corpor!S,& ab eis 
proprie depen iet,noa percinec proprie 
ad animamjed ad corpas. Sed i n c o n c i -
nenria in ordine ad operandura fequicuc 
complexionescorporis !k abéis d e p e n -
dec,vr indicac Pbiloíophus circa finem 
capiris feptimi prarcedencis dicens; M * -
ximé dutem céleres , hilwfi dtváhiliv 
Semerarid incontinentia j'unt incontinen-
tes. Ergó operaciones incontinencias 
principalker dependenr a corpore , SC 
ad Corpus confcquimcur, & non ad ani-
mam. Ec fie inconcinencia. n o n babee 
pr.cíupponerc debicam cognicionem in• 
teíledalem adíalvandum, & verifican-
dum j quod eius operaciones func vitiofaj, 
D E C I M O Séptimo arguícun 
contra quincam conclufioncm ad pro-
bandumíquod incontinentia non ope-
recur eledive ¡feuex ekdione. SÍ in-
concinencia procederet ex eleóVionej 
aut operarecur cledive3non diftingue-
recur ab intemperancia. Sed incontinen-
tia efl: valde di vería ab incemperantíaí vt 
latédemonílrat Ariftoteles in prima par-
ce buiuscapicis. Ergó ioconcinencia non 
operacur e l e d i v e . Gxcera patents&ma^ 
i o r e m probo Nam dirFerencia, quám po-
riíslmé videcur • asignare Philoíophus 
incer incontinenciam , S¿ incemperan-
cíamiftac in hoc, quod intemperancia pee 
cinec ad genus vitíj* fecus aucem incon-
tinentia; Scicerum aísignans diferimen 
ínter vicium, 5¿ inconcinenciam dicii; in 
fecunda parte huíus prsefenciscapicis.A/'r 
h^c ftidemihoc eH: inconcinencia, cji pf<c-
ter eletffonemnlíud dutsm cum eleti'oncicW 
licec vicium.Ergó fi inconcinencia pro* 
Cí:derecex. e}edione;auc operarecur ex i l -
laaion diílínguerecuc ab ¡ntemperantiai 
ifc cum diñinguacur ab intemperancia; 
Coníeq;uensapparec,quod non opéreme 
ele¿l:íve. 
^ D E C I M O Odavo arguicur; ad 
hoc ve incontinentia operaretur ex elec-
tione, deberent eius adus , ¿¿ obiec-
cum habere capacicatem ad térnlinan-
• dam eledionem. Sed obiedum j 8C 
adus correípondences incontinenciíe 
non habenc capacicatem ad termi-
nandam eledionem¿ £rgó inconti-
nencia noü poceít operar i e,led,iv|,' 
Mar 
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Maior conn;ai:)& minorcm probo c k t -
tío, cum fii adus proíécucívus volunta-
tis,íolum poteíl verfarí circá cxtremum 
bonum, quatenus bonum eíl:; fed tam 
obieclum.quám a£lus procedentes ab in-
continencia non babent, quod íint quid 
bdtoum, íed obieóla vaidc prava. Ergd 
obie¿l:um36¿: operaciones, quacexcrcen-
tur ab incontinencia; non habenc capaci-
tatem ad cerminandam eleClionem.EcÍJC 
incontinentia non poccíl operari cledi-
vé. 
D E C I M O Nono arguicur; fi in-
continencia operarctar e ledivé , feu ex 
eledione, pofsíta, feuexiftentc inconci-
nencia in bómíne; homo poíTct operari» 
aut non operari incontinencer. Sed íe-
niel pofska.auc exilíente inconcinencia 
i n homiDs.homo non poteíl: operari ínco 
cinencer. Ergó incontinentia per fe non 
haber operari ex eledione. Maior per fe 
paret; nam alias non víderur poílcfalva-
t i libertas,& eledio. Etminorcm probo» 
ex illofapíentiíe S.jcioquodmn pejjum ej • 
je contimm.mfi Deas det, Ergó quantum 
eft ex fe, femel poíica incontinencia in 
homincíhomo no poceft non operar! in-
continencer: ac per confequens incon* 
tinentia per fe non habec procederé, 
auc operari e ledivé , feu ex eledio* 
V Í G E S Í M O Áfguitur; CónCrá 
fcxtam,& vicímam concluíionc ad pro-
bandum: quod incontinentia, nullo mo-
do conftítuac vicium proprie didurn. Na. 
cutn v]rtutcs,5¿ viciadired:é,& legitimé 
contraricntur; 6¿ de racione contrario-
rumíic, quod fub eodem genere bontí-
rieantur,6£ inrra tale genus maximé dif-
tencddeó virtutes,<S¿ vicia debene conve-
nire in eode generet& cum genus legici-
nuim corrcfpondens vircucibus, fie íia-
bitus propric,&;ftridé fumptus, vt de-
monftcac Ariftocelcs in fuperiori libro 
fecundo cap ice quinto; idem genus debet 
etiam competeré ómnibus vinjs; ka vC 
bmne id, quod veré , S¿ proprié habec 
racioncm v k i j , habeac enam racioncm 
habítus. Sed incontinentIa,vt in fecunda 
conclufione oílendimus, non habec ra-
tioncm habküsproprié,&; ftridéfump" 
ík Ergó nec1 habec veré rationem vi-
V Í G E S Í M O Primo argaícurí i 
íi Inconrinentia conílkuercc vitium,pro-
pric>6¿ ftridé fumpcum 5 operatíones 
procedentes ab ipfa incontinencia cí-
fent peccatajvc apparec indudivéper-
currerido omnia vicia, confiderando 
omnes operaciones i cis correíponden-
tes. Sed operaciones procedentes ab in-
continencia non funt peccacá. Ergónec 
incontinentia haber proprié rationcm 
vkij. Maiorconftac,6c minorem probac 
Angeiicüs ^Mag-fter duplícker ; primo 
obijeiens íibi hoc argumencum: Orme 
feccatam m ratime Itiástur confiare. Sed 
tn eoy <¡ui eft incontinens^ l imitar iuditiam 
ratwms.Ergo incontinentU mn efi féceatum. 
Secundo idem aílamptum íuadec fic;»«/-
ius f t c c ú t , eo i m d Deftm yehe'menttv 
•amat. Sed ex Itehemeniia dimni ¿morts 
últqMs $t mcontinms$ Dictt cmm Dicm* 
fius Cdpite^uarto de Diamis Ñomimbusi 
yaod PetaUs pe? iric«ntinenu¿m •dmim 
Atnofis dixii. Vino egó tdm r/on ego, Evgo 
incontinentia non ejipecatum. Ac percon-
fcquens,nec fecundum fuum effe perma,-
nens poceílconO-Icuerc vitium-
D E N I Q V E Argukur ; om-
nevkiüm proprié didum concráriatue 
álicui vircuci i ve per indudionem ap-
parec Con íiderandoomnia vicia proprie 
dida. Sed inconcinencia non Concra-
riatur diredé alicui virtuci proprié 
dida:. Ergó incontinentia noú poteí l 
habere veré , 6c proprié rationem vi^ 
tij. Maíof pátec, Se mlnorern probo» 
íi inconrinenria Cóntrariaretur dkec-
té , S¿ ímmcdiaec alicui virtuti má-
xime conímenciar. Sed hoc non eíl 
fufíiciens sdfalvandum quod inconci-
nencia contrariacur alicui vkcueí. E x 
eo , quod vt Philofophus docet in 
fuperiori libro quarto capite nono cir-
cá finem, Continencia non efi: vir* 
cus. Ergó^ inconcíñencia non 4iabec 
Contrariar! diredé alicui virtue! pro-
prié dícbc. Et fie inconcinencia no a 
poteíl habere veré, S¿ proprié racionera 
vkij» 
R E S P O N D E T V R Ad prí-
munl argumencum , negando maio« 
rcm> auc claricacis gracia , ilbm diílin-
guendo; difpofitio^ condiftinda ab ha-
bitu folum reperkur in rebus puré 
materialibus, auc corporalibus, diftin-
güo maiorem; difpoíido quíc eft idem, 
ác pcaeparatio in órdine ad genéranos 
ncm íímplicitec di¿T:am,feu ad generacio-
nem fubílantialem,concedo maiore.Dif-
poíirio fecundum quod dicic qualkatem 
pcrmaiientcm facilc movilcm á fubied6 
&:fub talí racione pr^ílans expeditionem 
alicui pocenetó human^ ad operandum 
modo humano,fivé bené, íivé male, ne-
gó maiorem. Et omiílh minori , negó 
í;oRÍc^üertc|íim.Qlu^ ex hoc folum fe-
CAPV T OCTAV V M y Q V J E S T Í O VNíCA." i ¿47 
quícur,aut convlncimü i quod ínconci-
nentia non fie difpoíiclo macerialís, gua-
les funt illas, qux prseparanc maceriam, 
auc ordlnant ipfam maceriam prímam 
ad gencracioncmfabftancialemmon an-
teni,quod non fie diípoíicio condiftin^a 
ab habito, 5c aceinens aá primam ípe-
ciem qualitatis. 
A D Secundum argumcnCum ref-
pondetun omiíla maiori, díftingucndcj 
minorcmsfed incontinentia non viderur 
habere permanenciam, $c continuationc 
in duracíonerdiftinguo minorcmjquan-
tum ad agúale excrcicium, feu operario • 
nem profequendi vehementes cupidka-
tesjomitto minorem.Quantum ad exif-
tentiam,& proíecutionem, auc determi-
nationem ín ordine ad profequendas 
magnas.fcu vehementes paísione^quan-
do ínfurgunt, negominorerm &:confc-
quentiam, Nam inrer inremperantiam» 
Sáincontinentiam datur hoc diferimen; 
Bempc,quod cum inremperantia imme-
dí até afficiat appetitum concupifcibilem 
cñ caufa^vt ralis apetitus cotinuo fit inor-
dinatus 9 &: ferc continuo cauCec, quod 
inconcupiíccncia infurgaot fimiles motus 
inordÍnaci.!S¿: corrumpentes radonem; <k 
obbanc caufam aísimilac Arííloteles in 
continencíam morbo continuo. Ac vero 
incontinentia i cum non fubicdlctur in 
parceíenfuali, fcd in voluntateper fe nS 
habet excitare immediatc pafsíones; fed 
folum difponit voluntatem ad hoc, v t 
quando vehementes pafsíones obnubi-
lantes rationem iníurrcxerint; tune illas 
profequarnr.&fíc comparatur morbo co-
miriali, habente quidem diícontinua-
tionem quantum ad operationes, qüiá 
aliquando ccílatifed non quantum adefle 
feu exiftenciam; quiá hoc modo perma-
net morbus comitiaIis,quaIcs íuntfebrcs 
tcrtianíe.Ecfic etiam incontinentia,quá-
tum ad fuum efle cntítativum permanen-
tiam habet,& conrinukatem in duratio-
neficue exigitur ad rationem difpofitiou 
nis; kaque proprie takm rationem obti-
nctiSc coníervat,, 
A D Tertium argiímentum ref-
pondetur^iegando primum antecedens, 
6¿ ad probarionemjadmiíiamaíor^nego 
minorem. Et ad íecundam probationern 
refpondet Angélicos Magiftcr inter alia 
loca-, prima fecundap quaíílione 49. ar-
ticulo primo ad tertium, dicens. Quod 
dtfpcfitio (¡uidtm femper i m p r u t ovdtnem 
alie mus hahmtis partes. St d hoc conmgit 
tnpUcner^tJiatim M t m íhUojophus iuh' 
ditfiUicettíutjtcmdftm lotomiM* faH*>¿*m 
potentidm^utfecmdum fpecim j m p o ya 
fmphcms dicit in commento pr^éc^mer.ío-
ntm, compvt-hmdk omms dtjpofif iones cor" 
por ales pudem in %uod didt ¡ ecundum lo^ 
hecpertinet <d pradicamentum fitu?, 
efl ordo pdrtmm m l&co. Q^od aatcm di» 
citij'ecuttduf»potenttam imludit illas d^pofi* 
nesrftm fmr in praparationt, & tdonevttíe, 
mv dumperfetf* ficut¡amt'á^ & luirtm in* 
thodtd.Qmd éutem dicit ¡ecandum ¡f tatm$ 
wcludítperfeflíts dijfojítwnies »^ua dxmtHr 
habítus ficut f c tmtU&yir t i é s compieíd. 
A D Quartum argumenrum reC-
pondetur, quod quando Divus Thomas 
ateribuit difpoficioni, quod fie médium 
ad gcncratioDem alicuius habicus,id non. 
ateribuiedirpofitioní per fe loqaendojícd 
per accídens» &: racione aliquacum ck'* 
cunílantiarum oceurrentium V ad eum 
modum , quo febris diaria > auc ordina-
ria foíer rranfirc in xch:cam , íeu in fe-
bren^ habitoalem, & difficile moviletti 
á fubictloo Ec fie non obftac * quod in^ 
concinehtía per fe non fie médium or-
dinatum ad geoerationcm alicuius al-
cerius habitus.ad hoc vt veré, & propric 
í n d u a c & h a b e a c rationem difpoficio* 
nis» 
A D Qumtum argumentum ref-
pondecur eonílb primo anrecedend» 
negandoconféquenciam0 Et ad proba* 
tionem, negó ancecedens. Quia quando 
Séneca íurnic pro codetn incontinen-
ciam, 6^  incemperanciam J loqukur de 
lilis ín amplijísima coníideracione ac-
ceptis íecunudm ordiñem, qucmdicuniB 
ad candem materiam; quia íí fecundom 
proprium efle intrinfecum; 5¿quaíi íubf« 
canciale confiderentur, hoc modo incem-
pefancia ex fe habet , quod íic qualitas 
difiicile moviíis á fubiecto, ob quod 
í l r idc , 6c rigorose babee racionem ha-
bitus: incontinencia autem haber, quod 
fie quaíitas, etiam fi permancns»tamea 
facile nriovilis, S¿ defe^ibilis ex fe,iS¿: ab 
intriníeco;obquod non pervenit ad ra-
cionem habítus, fed íiftk incra lincam 
difpofitionís* 
A D Scxtum argnmentum reí-
pondetur; negándo maiorem: quia iütra 
genus moris,non folum adquiruntur qua-» 
litates permanentes ^ quse fine vitupc-
rabiles s & ex fe» feu ab íncrínfeco, 5s 
ex propria natura diffícilé móviles á 
fubic£tp ; verum etiam aliquae, qua? ex 
fuá rationc, & accencis proprijs caufis 
func facile móviles ; quarc intra ge-
mís moris danmr difpoíitioncs ex his, 
q\xx m i m ad primam fpeciem qua-
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licatís; &í condlí l lngo^ar ab habid-
busftrlde furaptís, & ad calcm lineam 
pertinec íncontioentiajob racionera iam 
afslgnacatn. 
A D Scptímum argumcncum reC-
pondetunquod quandó Adíloceles in lo-
co allcgato in argumento añérit, quod 
habitas canfantur, feu generancuc&s ad-
quituntur per humanam aíTucfadioncro, 
addiftlndionsm pocenciarum humana-
rum}qnas príeftancuc ab i pío agente na-
turali í imulcum natura; ibi nomine ha-
bicuuro, non fu míe reftride , & deter-
mínate illos babitus, quí exprimurit, auc 
dicunt qualicatem difficilc movilem á 
fubie-do,fed habitivm, prout praefeindie 
ab hoccuod fitfacilc , auc diffícilé mo-
vilis :&L fie ex eo quod incontinencia 
adquiratur per sííucfadionem, folum fe-
quitur^quod fie habicus, fumpeo hablen 
in laca, feu ampia accepcione; non au-
tem quod íic habitus í h i d e , & rígoro-
se. 
A D Odavum argumenrum ref-
pondetutjnegando maiorcm j fi ly tdeo 
afsignaccaufam adsequatam in ordinc ad 
conftituendum habitum ftride ftímp-
tumj ratío ením > ob quam intempe-
rancia, avaritia , audacia^ 6¿ alia fimí- . 
lia vicia íunt habitus cum omni rIgore> 
& pfopcieeacesnon eft prarciísé; quia ge-
nerancuc per aÜbefadlioíicm tanquam 
qualitates permanentes, quomodocun-
que-, íed quia viera hoc habent, quod ex 
fe, &c fecurdum propriam rationem fun-
dent difficilem remotionem a fubiedo: 
itavcfmc morbi morales difficilc cura-
biles,aut fanabilesj & c u p hoc non ha* 
beat incontinentía v fed iic qualitas, Se 
cnorbusfacilé fcparabilis á fubiedo;ideó 
nec habet ftridam rationem habicus^ec 
cft vicium eomodo,quo talem racionera 
participant intemperantia, avaritia, & 
esetera fimilia»qu^ in argumento propo-
nuntur. 
A D Nonum argumentum rcí-
pondetunquod habitus habet quam plu-
resA'varias accepciones; &: quando D . 
Auguftinus dlcicquod habitus dicicur ab 
habendojloquiturde habito in amplijfsi-
rnaacccpiionc; quarecx coquod de in-
concinentia verificeturjqaod habet, &£ 
babetur adiv; e^pa í s ive : folum fcquicur» 
quod fie habitus fecundum amplam, 52 
commLincmconíiderationem,non autera 
íecundum quod habitus pertinet ad pri-
mamfpeciemqualitacis55¿¡ inca condií-
tingnitur a difpofitione. 
A D Decimura argumenturaref: 
pondscurmegando primara maloremmo 
cmm denegamus incontlnenti^;quod íic 
habicus ftride fumpeus, ex co, quod non 
hab^t,aut participac^quo modo ftabiü-
taceímaut fírmicatem ficut inccmperaii-
tia: fed libenrer admictOjquod ínter vicia 
parcicipantia ftridé, &c rigocosc ratio-
nem habitus , dentur aliqua fundancia 
maiorcm adaí'fionem, & immovilieacera 
rcfpedu proprij fubiedi, ^ íic no obñac 
quod inconcinentia non fie ícquo,aut eo-
dem modo immovílis á í u b i e d o ; íicuc 
intemperancia ad hoc, vceíTet habitus, 
fed ad hoc vttalem racionero obtincac; 
obftat; quod nullo modo habet, quod íic 
difficilc movilis, fedfacile movilis á fuo 
íubiedo;ve conílac exprefsé cxdid is . . 
A D Vndecímum argumentum ref-
pondecunquod in .illo loco non folum, 
auc non quomodoCunque attribuie PhU 
lofophus victuti,quod veríecur circá dif-
fíciléi fed dicitjquod eíl de racione vircu -
cis,quod veríecur circá difficile,&; bonu, 
prxftando facilicatem ad operandum ra-
tionaliter, feu conformiccr ad redum 
dldamenrationis. Ec hoc, cura íic pro-
prium viciorronulli vicio potefi: conveni-
re.Sed non collit,quod ómnibus yidjs, 6¿ 
ce iam inconcinencííe conven iat,prcftarc 
facilicatem ad operandum inique contra 
didamen prudentÍ£e,8¿rcguias red? ra-
ción is. 
A D Duodecimum argumentum ref-
pondetur;concedendomaiorcm>&:negá-
do minorem.Et ad probationera, dmiíla 
niaiori,ncgo minoremiquia ín ordine ad 
profequendas vehementes delcdaciones, 
& alias íimiles paciones infurgences in 
parce fenfuali,necnacura rationalis, nec 
voluncas habenc intrinfecam determina-
cionem,fed in differencia ad veruquejim-
m ó in ordinc ad hoc ve voluntas amplec-
Caturj&Jprofcquatur tales paísiones vehe-
mcnces;obftacfcieneía,&didamen racio-
nis dirigentis ad oppoíicü:&í]c in ordine 
ad exequendos aclus incontinetias aliqua 
difficultas datur vincenda per ipsa incoa 
tinenciam habitualcmi&[ íic illa fuperae. 
A D Decimura tertium argu-
mentum refpondetur; oraiílaraaiorane-
gando minorem.Ee ad probacionem dif; 
tinguo maiorcm; íi inconcinentia eíiet; 
qualitas permanens; percincrec ad ge-
nus viciorum, diftinguo maíorem ad ge-
nus vitiorura babentiura rationem mor-
bi concinui. Sicuc intemperancia, negó 
maiorcm. Ad genus viciorum, fuñiendo 
viciunvín ampliori accepcione, fecunda 
quod diele morbura ye fie pr^ícindcneein 
a coa-
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á' continuo, & non continuo t concedo 
íBaior^m. Ét lab díítincUone tradica,ne-
go minorem cum confcquemia.Quia ac-
m-réet$C coníeqcenccr cofiderando doc-
srinaro Ariftoíejis j quando dícit; quod 
incontinencia cft akerius gen cris á ge-
nere viciorumjoquiriir de vitijs habi-
£ualibus,qux ftride, & rigorose habenc 
rationem habitus, &¿ continuadonem in 
I^dendo racionero 5 ira ve í inrvalde ín? 
curabilia; non aurem de virio, qi;od fon* 
darur in difpoftnonc, Si relinquit locura 
ad hocvc fac i í ecu re tu r : 5¿; hoc modo 
Iiabcc propríé incontmencia , quod íic 
.vicium. 
A D Deciraum quartum , argu-
mentum reípondetur» conceíla maiori, 
negando minorero, & a d probacionem, 
dico, quod inconcinentia príeíupponic 
ícientiam , feu cognirionem mediaram, 
& quaíi rcmotamjdidancem adum eiuf-
dem incontineneise exercendum eííe 
pcavum.Scd non regularí per talem cog-
nicionem ; fed per aliam cognirionem 
poRrcríorem defeduofam, &s erroneam, 
tíidantem pafsiones vehementes eíTe bo-
na deledabiliaj S¿ fub rali rations eííe 
smpledendas,^ profequendás 3 & hoc 
modo falvatur, & veriíicarur, & quod 
aélus incontinencia efficiatur, feu exe-
q u á t u r ^ quod prsefupponat comps-
lentem , ant íufficientem cognitioncm 
iarelle£í:ualem,ad hoc-vt tales adu? fine 
vítIofi,6¿ ipía íncontinentia kgicimum 
vicium. 
A D Decimum quíntum árgn* 
rnentum refpondctut, quod patitas nod 
debet tenere in omnibus,& quado Arif-
toreies aísimilac incontinentem ebrio; 
patitas, feu afsimilatio íblum curr i t , dz 
tencequantum ad Iloc vidclÍGCt;quod fí-
cut i I í í ,quipaucovino fiunc ebri), ci to 
perturbantur,ica etiaro incotinentescito 
quaíi vincuntur á pafsione. Prarterquám 
quod eciam fi in omnibas adraitcatur pa-
ritas nihi l convincitur Conttá Concluííar 
fíemmám etiam fi ebrij, poí lquam i n 
ebrietate exiftunt, carcanc vfu rationis; 
ira vt adiones, quas tune exereent;non 
Bñt prerprié humana: fed quaíi beftialesj 
tamen aciiofumendi potum ad bocyvc in 
cbrienturvlibera eft. Se fuftícientem cog í 
nit ionem intcl leduaíem prxíupponens, 
ad hoc vt fit vicioras&: procedens á yi t io 
ebriccaás, dkccke contrario vir tud fo-
brictacis. Et fie quanvis demás; quod i n -
conriricns poílqnam^pcrvenit ad j latum 
pertuebacionis in i l lo tempoce , in quo 
cxercecui: incoacinencia,cunc h^beac U-
gatarmfcu ímpeditam rat;onem3S¿ cog-
nitionem intelledualem í in principio, 
quando accedunc ad amandum/eu am^ 
pledendum^profequendum illam, íuf-
ficientem cognitionem iatelledualenrR 
liabcnt: aqua talisprofecutiorcgulecuf,. 
& procedat.Et fíe eft %fitíoíat 
A D Decimum fexrum argumen^ 
cum rcfpondeturjconcedendo maioremi> 
&negando minorem. Ecad prpbacioner 
diftinguomaiorem,id, quod fequkuc co-
píexiones corporisj&ab eis proprié de-* 
pedet;nonpertinet ad aniraa;diftinguo,íí 
cofequaturad coplexiones corporis aiae-
quate, concedo maiorem, íi fequicur co^ 
píexiones corporisfolum in adaequa£c,&£ 
quaíi occaíionaliref, negó maiorem. Sed 
incontinécia fequicur complexiones cor* 
porís, diftinguo minorem/equitur iílast 
quaíi occaíionaiiterí& tanquam ad can^ 
íam inad.rquatam > concedo minorem^ 
Sequitur iílas,aut depender ab illis abfo-
Jute,(S¿: tanquam á caufa adsequata, negó 
minorem, & confequentiam. Quia calis 
dependencia non aurert, quod inconti-
nentia percineatad animam, regule* 
tur per cognitionem intelleí l ivam. V n * 
de Angelicus Magifter attingens matc^ 
t'iam huius argumenti z . i . quadftione 
1^6". articulo i . in folutioné ad íecun-
dum argumencum, dicic. Quid ex impem 
fúfsioms eontíngitrfUGd ali^ms fiatim paf* 
fmem fetjuatur ante conpliamratioms. I m -
petus autem fa fsionis promnire jo/ef, Itfl 
y e í m t a t é ficut in chelericis'} "Vel exltehe 
rntntia.fiítttm melaníholicisijuifir.pt€r tetm. 
rejirem cowplexionem > yeherwnttjsmé in -
jiámítnttíViftcutécontrario contmgit\<¡md ¿11-
jtits non perfiflat in eVi qmd conpliatam, efe 
exeo^md debtliter iñh&rét,propt€r molli-
ciem complexionisi ltt de mulienbus diñum 
efl. Qüpi t tUm ^idetuvinpblegtnaticis con. 
fingerepropter eandem cdufemijictit etiam 
in mulierthus. Hoc autem acadttiinqtíantíif& 
txcomplex'wnecorporis datar atiqtta i«co»-
tinenti&occafmmndutem cattja [uffimnH 
¿iftum eji. 
A D Decimum fepcimum argn* 
mentum refpondetur s negando máio* 
rem: & a i probacionem dico; quod dif-
crimen , quod afsignat Ar iftoreles, intec 
inconcinentiam,^ incemperantiam^ae 
in hoc , quod intemperancia eft morbos 
raoralis, valdecontinuus ^ 5z diffiGÍÜi-
m é fanabilis; procedens,&¿ opetans nort 
cledive quomodocunquefed ex magnas 
deliberatione, incontinencia autem non 
efl: morbus valde Incurabilis, auc often-
dea§ ü m l k m Gontinuatíoñern, a¿ d á U 
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beraticneni» achabcc Intcmp eran cía; 5¿: 
ideó dicic Phnofojphus , quod non cíl: 
vltíum cíofdem geoeris , íeu codetíi mo-
do j ác ;ÍD£emperancia :; nec operatur 
cledive: hoc eft.ex 'dslibcracacledionc 
(icui ¡nrcmperancía ; fed non col!it 
A r i í l o c c k s q u o d incoñcínencia íir vi-
tium propcié di£l:um , &c quod electi-
vé , íeu vokutaric , libere o p c 
retur. 
A D Decimumodavum árgumen-
tum tefpondeí.ur,concedendo maiorem» 
negando minoren- t . Ec ad iíliuspro-
baclonem concclla eciam maiori, diftin* 
goo m m o r e m ; íed obie&a, 6c atfus ín-
c o o t i a e n c i í e non habent , quod fine 
quid b o n u m , diftingo ; quid bonum 
bonítarelionefiaxocedornínorern.Quícl 
b o n u m bonítate vtili , auc deledabilí, 
regó minoreni,& conícquenciam. Quía 
etiam fiobiedum, & adus procedentes 
ab íncoDcinentia habeanc ciTe pravum, 
t¿ fie careanc bonkate honeíla > lamen 
repr^fencanve habent ratíonem boni 
veilis, 6¿ valde deledabilis; & hoc eft 
fufíiciens, vr pofsint rerminar e e l e g i ó -
nem , 5c vt ioconernenria habeat proce» 
dere, &c operad e l e d i v é , í e u ex de€-
tíone, 
A D Decíroum tióniím arguméít-
tum reípondewr, conceíla maiori, ne-
gando minorem , &¿ ad probacioncm di-
citur ; quodex illo bco folumconviri-
clcur, quod ad operandum opera vir-
ruofa indigent homines grada D e i , auc 
general i, auc ípec iali, fecundüíii cend ¡~ 
tionem ipfius opens; íed non aüfercur» 
quod adhuc exiílcnre incenrínenria ha-
h)tual¡,feu permanente, in hommej ho« 
moconfetvee faculíatem , autdiíFcten-. 
tiam tám conrfarieradsjquám contradi-
dionls, &c quod per ipfam incontinen-
rlam confervét decerminate libercátem 
contradidionis in ordinc ad operan-
dum,& non operandum. Er hoc fuffícit» 
vtfalvetut, quod homínes pcrincont¡« 
nenciamoperantur libere* 
A D Vigeílmura argumentüm ref-
pondetur; omiíía m a i o r i & conecífo 
minori, negando confequentiam : nám 
derapone concrarioium eü ,quod Con* 
tineanrur fub eodem genere,non quidem 
fub eodem genere próximo praxifsev 
fed fub eodem gcnercjíive próximo, íive 
remoro; S¿ cum habitué quales funt vir-
uucs, & difpoíicio, ve eíl in inconcinen-
tia,eciam fi non concincanturíub eo-
dem genere mimediaco, feu próximo, 
tamen concincantur íub cedem genetc 
remoto qualIcaTÍsi hoc M ñ c i t ad falvan-
dum , quod incontinencia , non obílao-
re,quod fie difpoí)tío,haí>ec directam 
'concrarietacem cum vircucibus, & cft 
veré, 6c proprié vkium. Príetcr quám 
quod Ariftoceles ío quam pluríbns locis 
ateribuie vircucibus, quod ín t difpoficio-
'nes, vc príecipué videri poceft in fupe« 
ríori libro fecundo v'capkc7. &':S.qu^ 
quidem r^tioÍnter cecerasvircuces,maxi 
;mc videcur competeré cootmentiíe, cui 
diredé adverfatur inconcinentla. icaque 
n011 debec obílace inconcínenciae, quod 
íic diípóficio,ad hocvcproprié'Coniiíuaé 
vitium. 
A D VJgefimLTmpn^ 
'tum rcípondetur s'concedendo maiorem^ 
& negando minorem j -^i^d frdbatio-
nem rcfpondct Angelicus M^í f ter ad 
\ iv¡m¿m, iQuoú w eo > efl mcontrnenst 
Ifmcitur iuütcium rattems :mn jtíidem ex 
mcefihítte , quod a^jerret ratknem peaa-
^tnjedtx Keglfgwtití quíidám hominhmon 
prmner imendentis ad refiflendím yt í jmnl 
per -iuáicium- rat'wms r^md hábetMt ad fe-
cundam probacronein refpondec bre« 
víus ; Quod rdtm illa f m e á i t ' d e mconti* 
mntia ytr •fmümdinm dtfla 3 non 
.{ropné, 
A D Vlci mum argumemtum ref-
pondecur , conceíla maiori, negando 
minorem. Ec ad ^ robácronem íímílitér, 
concedo maiorem , & negó minorem. 
QiJÍa quando Ariíloteles dicit, quod in -
concinentia non eft vircus rnon e í l í en-
íus, quod ábíoluré ,aut nulío m^odoiia-
beac rací'onem vittutis; íed quttdnon cft 
vircus, ficuc alise , fed liabens quandam 
ípecialem adnsixtionem , feu con noca-
tionem ad mak.m /nempé ad vehemea-
t es paísiones íníurgenreis, quod non da-
íur in alijs vircucibus, prsccer poeniten* 
t i á m , quae etiam comiot^t , príefup-
penic peccacajCanquám macee ia remoca 
cxpellenda , vnde íicuc connocacio 
p^fuppoíicio peccatorum canquám le-
gitima materia removenda, non obftac 
ad hoc vt poenicentia fie vera v irtus mo-
ralis; fimilícer non deber obtare conci-
nentiie ; quod neceílarió connocer paf-
íionesmájgnas/eu vehemences ad hcc,vc 
íle vera vircus i & incontinencia, quas il-
l i d i r e d é , & inamediaté adverfacur, feu 
contradaiur, fie vitium proprié, 
Ó¿ í lr idé fump-
cum. 
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CAPVT NONV. 
DE CONT1NENTIS ¡ ET PERTI-
NACIS CONVEMIENTIA,ETDÍFFERENTIA, 
LITTERA TEXTVS. 
^ ^ • ^ V & R B N D V M Edat i tm i^tmmisfit contmns y<¡mquAmis 
fñ rati(me,eieBione yeptrfiftat 'Ja is * f « H « perfiflit. 
E ty t tHmis ^tt i^contincm^m nonperrmnct in¡¡H£tm$ elec-
ttorie.rttior/éye'.anisrftttferftftit i n^a tme f a l f a y & e b c -
tione noftreBa>qtíemad»nodumanted dubi támmus .yánfe r 
dccidetis fuidemiñ (¡uáPtis^et fe aittem m ratwm'ifera rsC' 
taine tíetíione aiter pérjidt ¡d l re r nonperjistr.Níiin f i ¿¡mf-
piam hoc expetu^aut jefü ' tur iper ¡e^itidem hoc expetit^t 
que ¡eqmtitriper acadrns autem ipjumprius. ^nod ejl 
f c t je idftmplictter eJjedkimys Q^areji t . 'Vtal^íiO pidem 
tnodo^uátus tn cpimone ahjóiHtettutem in ^efii^alse perjíf* 
t a t i a l t e r non perfijiut. S m í autem (¡mdáM .in ropmons 
fttftftentes^ms perttnaus appel iant&tmnmficu mdíff$~* 
cuítate á i m m e r i áfud fcntfmidpofluntí &támiíé: 'q»¿atín jutdhabent cum c o n ú n e n u ificut* 
prodigas cum lthei'dlt,Oy audax Cnm CohfidenteJunt autem in m u l t t í a h dio dmrfi.Conti-
nens emm non mntat jementiarn ob pefturban'onem % ütpíedaptditatem. ÍSÍam Cwft ucciderit, 
faci[e ¡e¡e <jjferf retid pefluadentij h i l e romn a rattonn mHtdntar, ¡Sídm cuptditátes Captante 
¿tcjue k iWhptdiihus pleri^tie ducmtur.SuntdutemhipertindCes i qnt¡u«efmt¡ intent i t i t CP 
¡uní indocli.dcruftici«yJtjuejutijententiáíhom'ines&blioluptatem^tquedoloremjuntper* 
tmaces, Gauéent en im^ ncenUs^fimne^ua^nteMid dijjuafwne'vlk dmoueantuf. EtdoUnt 
ft ¡na fint i r r i t a y ^ t decreta* ¿ u ^ r e p o t m s ¡ m t l n c m t m m t i j tfudm Continenti ftmdes.Swt 
etiam yut mn ob incontimntiam mfeatt nttd non perfjii int, V t NeoptclemitS apud Sophoclemf 
wPínloúete.QHftr)^uam. ob^iluptatem mnptrftftit jed honefium. É r a t tmmhotisjiam dl'tye-
fa lo<¿tti:ab Vhfje autem faerdt Hit perfuaj^m mmtir t .Etemm non omnis, quipropteryolupea* 
tem tjuippiamagtt, intemperans efl^dat prdmSydUt inccntinem *, ¡ed¡¡m agit ob tarpem.Cum 
a u t e m l t r & quídam t a l i s y t m i m s p a m oporteat corporisgaHdeat l>olHPtdt¿bfis>mnperfif 
t i t i n ra t iúnejnter h m c ^ iricontwentms m e d h í ipfe continem collocdtuY.lncontmens cnim 
mnperfiftit i n rationeiquid mdgis eiudm oporterriíoUptatibus deleñatnr . Hk"Vero mn perma* 
ner.ífuia mims t¡udm oportet eijdem g d u i e t . A t coníinens perflat , 6^ ob nei i t rum¡entent idtn 
wutdt.Oportet dutem f i continentid ftt HtudiofamihabittiS hos ^trofaue contrarios , imprebos 
etfeijHXmadmodvm.&yidentur.SedqHid perpducis aí ter homimbus ineft rarófue ad moditm 
fit temperantia,¡oU contrarium intemperanti* effe Í>idetur]fiCi*t, & Continéñtü JoUinconn-
w n t i x a d í é e r j d r t p u t d t u r . ^ n e r o c u m o h f m á í t d t r t e m multd dicdnrut ; facium e f l ^ t 
temperans pe r fímilitudinem cont'mens dkdtur.Contmens emm tais ef t^t n é i l p v t t e r rat io-
nem ob Itoliiptatem corpons agat 5 & temperans etiam talis efl. Sed tile yuidem babetprauds 
Ctívidtraicsjr autem non habet.Et hic quidem e¡t t a l i s j r t non de l eúe tu rp rx t e r r a t i onem; ¡lie 
l/ero taiis >r deleftetur quidem^ed mn duCdtur.Símiles etiam f m t incontinens i & i n t e m p e * 
rctns^utatiidem ditterft ¡HmVter^í ie emmcorgoris ¡effttííéryolHpíatesJed alter, & oportíre 
putattd'ter nonputdt. 
E X P O -
i ^ r z LÍBER SEPTiMVSTRÁGTATVSPRiMVS< 
« t á - W ^ ^ mtt*) mi mí miW* mi i#» 
EXPOSITIOvEI EXORNATÍO LITTERi£ TEXTVS, 
X A M I N A N D O Aríftoceles In 
quarta parce fupenoris capitis 
fecundi fccundam probabíle 
propofitum in capice primói 
argumetrcaíuseftjad füadenduni contra 
príEdicbim probabilc, quod non poteft 
cíle idem cóntinens} ac permancns síeu 
perfiftens ín racione; nec incontinens 
Idem, ac egrefivus á racione. Ec quia v i -
detur i hanc difficulcarem in ülo loco 
non fuiiTecomplete> auc íufficienter re-
í o j u t a m ^ explícacam i ideó pro maíorí 
dfeclaratioile huías materia 5 ictrum in 
examen eanv adducic in prasfenci capice 
PhilofophüStEc in or¿ínead decíaracio-
n e i n Keius.dubij triá prarcip.ué efíick. 
Pnmo inqoiritííeü ^roponir, ¿¿ refolvit» 
qüomodo ellc pernbaníivuro,leu perma-
nencem, & perfiílenccm in racione 5 & 
cgreíivum i feu recedencem i racione fe 
habeanc refpedu concinencÍ2S,6¿ incon-
tinencia:. Secundo oílendic > quoraodo 
Concinenciíc conveniat racio mcdij 56í 
xzípefin quorum excremorum hscerne-
dióGtitas 'e icompeíat . Ec tertio declarac 
íub quá racione temperancia pofsic dici 
confinenria.; & incemperancia inconc]. 
ncncia,vc fu ir in vía aptid antiqnosPhi-
loíophosive fpecialicer repecimus in Sé-
neca. Ec h^ ec de Hetera cexcus infumma. 
PRIMA M R S . 
I NPrimaenim parte diele Ariftote-les : Qutsrenduln efi dhtm : ^trmn 
isfit contwms fm quamis in faiionéi 
ekBione^éperfiflaíiáriis i jui in reÚa per-
ffiit.Etltitum is pt 'mcmtiñms^m mnfsr-* 
manet in^anis ektfioné ¡tatione ye idni í , 
JMI perfiftit in rdtme fdlfd ^ éleilions 
non 'refla , ^ücmadmóium dnted dtíbitdd-
mus. tÁaperuccidens quideinití jaá&ii > pe*4 
je auteminrationtyerciyf€ñá<iiit ¡eleftionc, 
altsr peyfiaí, álter ñon pérjiat. N^mfi jtiif^ 
f iam hoc expetít, dut[efuitut: per aCCidens 
úutem ip¡um frluí , ¿dt jítodeflper ¡e, id fim* 
pliciter efle d k í m u s / ^ d i e fíe ,l>t ali^ uo 
qu'tdem modo \ h n hpinio'ne^ábfoltíté di** 
tem in I Í T ^ , é tev perfiflat} alter non peí* -
fíjlat. Sunt áuttm (¡uidá'm in optniime pet-
jiflemes > ¿¡tíos peytimces dppellunt. Hinon 
mfi cum á j f cuítate dimeueri ájud¡ente»' 
lia pofjmt j «L? fmile quidem qmd habent 
csim continente i fícut a QT prodigas mm 
iherdli > & itadax cato cmfidente* Sm$ 
lantem ¡n multts dh tilo dmtfi. Conti» 
mens dutem non mutdt femeatiam obfer-
turbanonem v ^ cupmUtem, 'Ndm cum 
dCCiderit ¡ faede ¡é ¡e offsret recld per* 
Jmdenú. UU Itero non a rathne muran-
'ím. N á m Ctíiftdttates cupium í dffue a yo-
luptatibas píeriqueiucmtur. Smt dutím h í 
fírtindces i <¡m j m [unt ¡ententiíg,: & 
,'jmt ind&Bi , de rufíicL ^érfae j m •jen~ 
tentia homines^vh ialupfa'tem , aíjue dq-
lorem junt pevtindces. Gdudent emm 
centes yfi mn e[ttd fententia dijjuájtüne y h 
la dimontdntuf. E t dolentfi jua .fint irri* 
ta y^t decretd* Qupre potiwsjmt éncen-
tmenti , ^udm continenti fmiles, Suns 
n iam ejm mn oh mmxmmidm in feo' 
tentidnon perfifiunt.Vt Neoprnlemas dptti 
Sophodem, in 0¡iloflete, Q^án^Mm ob 
iuputem non ptrfíjift ^ fedh&neflum. E r a t 
vnméúnefl(tm*lli í>eralojiti: db Vlyjsi du-
tem fuerat iíb perfaajttm ment'trt. Etemm 
mn emnis , yui pfopter yoluptAttm fuip» 
fiam dgi í ' , intemperans tft , ae í prdíius9 
m t incontinens : ^ .dqm dgit ob tarvem* 
! N Hac pritnB parte tapicis pro* 
ponk Philofophns dubium circa hoc vi-
delicec :vcriimfic proprium concinentís 
perfiílerc in omniopiníonc, auc racione; 
án vero cancura m opinione, & racione 
rcóbíEc ccontrario ; an fit proprium in-
concinencis,eírecgtefsivum, & tecefsi-
Vum abomniopimone5S¿ a quacunque 
racione : an vero eííefolum egrefsivum, 
& receísivnm ab cadem reüa ratione* 
Ec circa hoc dubium , primo rerolvit, 
primara parcem , accincncem ad conci-
ñcntiamr&s infumtna ftatuiciianc con*' 
clufionem.Contincntia>& concinens ra« 
tione illiusjper fe folum habet perfifterej 
& perra anece i h reda ratione. 
E T V t I I ÍEC tonclufio amplius m' 
telligarui:, 6c probetur; animadverten-
dura oceurrittx AriftoteIe5líbro priaio 
pofteriorum capice ^ .quacoorwjGdos re-
periri diceftdiííeu pra:dfcandip^/(r,qoo* 
rum primus eft: guando pfaedicacum eí* 
fcncialicec convenic íubiec%o;8¿ eflencia' 
liccüdc ilío verificacur. Ve apparec in ií-
lis p r o p o f í c i o f i i b i 3 S , i n quibus diffinicio 
cfTenrialis phiíicasvel mecha phlfica > mt 
aliqua pars príedidarü diffínicionü, pr?e 
dicatur 4c difHaúoi ve homo eíl animaK 
veí 
CAPVT N O M V M , EXPOSITÍOLIT.TEXTVS it>J, 
ve!, homo cft compofsirum conftans ex 
corpore anima racional i. Secundas 
aurem modm dicendiper /í, eft quando 
íubiedum eft de diffinirione prsedidi; 
ícoalijs terminis, cuando pr^dícarura 
cft propria pafsi© rcfpcdu fiibiediivc a p -
parec in his proporción ibas, homo cft 
rifibílis;cqus eft inibilis.Tetc.ius^uidem 
ni odas dicendi per fe,eft ille, qui appro-
pr iatur (ubftanciíe prouc conftiruic pri-
tmim pr3edicamentum,&: condiftingui-
tur ab ahjs accidentibus praedicaraenca-
libus:quacenus dicitur,quod fubftácia eft 
ens per fe exiftens,& (bbíiftcns, Quarcus 
tándem modas dicendi per /i? percinec 
ad caufalitacemJeu ad racioncm caufan-
di.Ec tune Talvatur,feu proprié d ic irur^ 
vcrificatur,quandofübíe£l;um j per fe eft 
caufa prsedicacúvc íedificacor íc iifícat; 
calidum calefacic » roedicus corar. Ec 
quando in propofita conclufione dicic 
philoíophus quod concinens rarionc 
C o n r i n e n c i í C , babee per J> permanere ^ íeu 
perfiftere in racione reda , íoquicur de 
perfeícare in quarro modo per (cnon au-
tem de pedeitate attinente ad eres prio-
res modo'ú 
HJEC Concluíio íic expofsita pro-
batur. Qiuá conrinens , inquantum calis 
habet racionem perfiftencis bene morali. 
tct.Sed non poteftíalvari talis ratio^abf. 
que eo quod per fe permaneacfeu perfif-
cac ín reda racione. Ergó concinens, in-
quantum talis> per fe habec, quod fíe per 
nianfiyüs in reda racione. Maiorem oí-
tendic.feu fírmac > 5¿ declarat Angelicus 
Magifter i.i.qnaTdonc 155. articulo 1, 
íncorpore,vbí a(signans varias acceptio-
nes concinentiarjfecundum quod folecru-
mi pro abftinentia , Se pro virginicare; 
tándem concíudit; quod hxc condnen-
tia,de qua in pra f^enci loquítur Arifto-
rclcs, cft illa,de qua fie mentio in colla-
tionibus patrum ; Se quod coníiftit, in 
quadam firma refíftentiaiqua aliquis obf. 
tat,ícu refíftit pravis concupifeentijs ve-
hementibus fecundum modum virtu-
tum. Sed omnis virtus per fe habec ope-
rarí bene moraliter , & conformiterad 
redam rationem. Ergó continens, in-
quantum calis, fea inqaantumoperacur 
per continentiam vpcr fe pecit operad 
bene moralitcr, Se confarmiter ad rec-
tam rationem. Et confequenrer , per fe 
debet eííe per manfívus ínreda rationc. 
C O N F I R M A T V R Hoc.-nam ve 
Atiftoteles docec infaperiori caplte 7. 
in principio icpatinentia , per íe habec 
convenienciara ^cum ali js lubicibus bo-
nís,fcilíccc cum cemperancla, ^rconf^ 
tantia in eo; quod omnes fabijeiunt, 8s 
fu pera nt del edad ones concop íícenr Ix 1 
& differr ab alijs excremisinempe ab in 
concinentia, inremperancia, & mollicis 
exeo quod illa extrema haben t vincí> 
feu f aperar i. Sed fividoria , & peí filien-
tia.quam habec cot^inenda , non eftec 
conformis red ce radon i ; non falvaretur 
r e d é prardida convenichti^ & differen-
cia.Ergo condnentijnquantum cali, per 
fe convenit,quod fir per nunfivus in rec-
ta ratione. Maioc conftat ex Arlftotelc 
in allegato loco.Ec minorem probo.conf 
cancia cnimv& temperantia, inquantum 
tales,habent, & obíervánt modum vin« 
cendi, aut reíifiendi cupiditatibus, con* 
formíter ad re¿iam racionem infíftendo 
&í aticndendo ad didamen ^rudenti», 
Ergó fi continencia convenircom iliísin 
modo opcrandi,feu pcrfiftendi, & v i n -
cendi;cum alia: vi rentes i n ordine ad 
víncendurmfcu ad virtuosé operandum, 
per fe habeant perfiftere in conform ¡ca-
te ad redam rationem; hoc ipfum debec 
habere continentia 5 ad hoc ve falvetur 
conveniencia, quám in dicia loco docec 
Ariftoteles. 
D E I N D E Si vidoria,quam confe-
quitur concineneia, non eflec pcififtendo 
inrodaracione.feddefíiciédo á racione 
reda; iám non difterrec concineneia a b 
alijs tribus prasdidis habicibus pravis: 
nám actendendo praxifse ad vidoriam, 
independenter ab infíftentia,(S¿ confor-
micacc cum reda ratione, eciam íntem-
perancia,incontincntia, & moliieies ha-
benc vincere:fiquidcm prasvalenc contra 
ipfam rac ióneme eam vincont,&: con-
tra iilius didamen operantur. Ergó ac-
tendendo ad propriam difFcrentianí5ra-
tione cuius condnenda differt á tribus 
didis extrcmls pravis,ad hoc ve talis dif-
ferentia falvetur, debee admitei, quod 
eontineneia ex propria rationc babeac* 
quod fie per manfiva in reda raeione. 
D E I N D E j O m n e id,quod quomo-
, docünquecft contra redam racionem» 
eft malum moralket sfen vitiofum, auc 
peccaminofum.Sed continentia^use ba-
bee racionem reprimen di exceís ivas, &S 
pravas delQdacioncs,nunquám eft mala, 
auc pcccamlnofa.Ergó quantum eft ex 
fe,S¿ per fe, non poteft eíTc concra rec-
catn racionem.Sed omne id jquod mera 
lineam moralem,per fe habee, non con-
trariarí r e d ^ racioni, per oppoficum ba-
bee jquod fie conforme cum ipfa reda 
ratione. Ergó condneada, pee íe fundac 
con^ 
iof4 LIBER SEPTIMVS, TRACTATVS PRíMVS. 
tonfoftnícatílm cum reda racione,5s 
u^od fit permaníiva in ea. 
SED Dices, oprime í!are; quod in 
ünca morali aliquid non íic permanfí. 
vum , feu conforme reda: racioni j 3£ 
alias non fondee concrarietacem cum 
ipfa reda racione. Nám implurimorum 
fencentia dancur adtis morales indifFc* 
rentes in'iñdividuosvc tener Schola Seo-
ti: 6¿ etiam in /cnccncia Divi Thomas 
quanvis mon admitcancut adus humani 
indifFercnccsin individuo; tamen admic* 
aintur aéius humapi indifFerences fecun» 
dum fpeciem , qui ex fe. nec func con-
formes, n ec contrarij refpcdu redacra* 
tionis. Ergó poceft iflare, 8¿ compomV 
quod etiam íi concinencia ex fe non con-
rrariecur redse racioni > tamen per fe 
non habeac, quod fie permaníiva in ca. 
SED Contra hoc eftj quía impri-
mis repugnans apparer, , quod aliqua 
operacio humana fie proprié humana, 
quin dicat ordinem ad principium, feu 
radicemomnium aduum humanorunu 
quiá alias non eííct proprié humana. 
Sed principium, 6c radix omium ope-
racionum humanarum eíl raeio. Ergá 
implicar, quod detur adus humanus 
proprié, 6¿ completé íumpeus, quin di-
cat ordinem adeationem. Sed eo ipfo, 
quoddicac ordinenvad rarionem, debee 
íicceflario fundare convenicnciam > auc 
repugnantiam reípedu illius, abfquc co 
quod prasfeindat ab veraque. Ergó cum 
©mnis adus humanus ¿cr íe dicat or-
dinem ad principium humanum,qucd 
cft racio per fe debec conformari, auc 
concrasiari adrationem. Sed conrinen-
tía per fe dicic ordinem ad adum huma 
numcompleté exequendum cumdcbi-
tiscircunílancijs/Ergo per fe debec di-
cere ordinem ad rationem. Sed non di-
cic ordinem fundando, auc oftendendo 
contrariecacem. Ergó per fe dicic ordi-
nem conformando fe cum reda racioncj 
Be permanendo in ipfa. Ecconfcqucntcc 
gd concinentem pertince, quod lie per-
manfivus in racione. 
Q V O D Aucem pofslt dari adus 
liumanus indifferens fecundum fpeciem 
mmobeft. Námvtdocec D. Thomas 
i . i.quaeftione i&arcicuIo8,Cum cnim 
aduídefumane fuam fpeciem ab obiedo» 
&c aliqua obieda fecundum fe prasfein-
danc ab ordine racionis: vtappaectin 
feftuca, quje elevaturá cerra, & inegref-
ííoncad campum,& alijs íimilibus, quas 
infe praplcinduncab aliquo fine, tam 
bono, quám malo j ideó adus human* 
Inadsequatéfumpts, quantum ad pneclC^ 
íum ordinem,quem dicunt ad aliqua de-
terminaca obieda , func fecundum fpe-» 
<ciem indlíferenccs. Atverófi adarqua-
té confideremur , nullus datur adus 
complecus , qni á racione praeícirrdac» 
Sed omnis humanus actus debec per fe 
shaberc, vel Conformitaccm, vcl díflb-i 
nanciatn ad redam r^ tionem, Ec cum 
c^ontinenria ex íe dicat ordinem ad ac-
in exercicío refiílentem concupi^ 
•cencijs, ad h o c m aflequatur vidoría 
¡llarum-j per €c habet refpicere adum 
completunv; 6c abfolutc dicencem ordi-
nem ad racionem; 6¿ cum non fie con-
tra Ülam „ debec cíTe conform-ker a4 
Mcam, 
DE1ÑDE Omne id, quóá quomo-
^ocunque habee per fe racionem virtucis 
per fe eciam habet conformar i redie ra-
tioni ; eo modo, quo babee cíle iludió-
Cum , feu vircuorum. Sed ^ontinentia ha-
het racionem yir cutis, fecunduss quod 
perfiftit in rerfftendoconcupifcentijs ve-* 
iiementibus. Ergó quatenus refiftictali. 
3DUS concupifcencijs, d¿:perfiftic in did^ 
tefifterttia, debec habere conformicatcni 
cum reda racicme.Sed h^c omnia cora-
petunt concinentiíe fecundum fe. Erg© 
continentia iecundtrm íe 9 6c ¿ontinens 
ánquancum talis debec eíTc perman-
fivus in reda ration^, conformando 
tfeilli. 
SED Dices; continentiam, nulío 
ínodo cíle virrucem; quia vt Aríftotclcs 
«locec in Superior i libro fecundo, capíes 
'6. vicuseft habicus ^ledivus, & cum 
concinencia non habeac racionem habi^  
tus proprié didi ,ícd rationem difpofi'-
tionis, ve in capice písecedenci reíolvi-
mus; i^ ide eíl, quod nulío modohabec 
racionem vircutis, 6¿ íic quanvis ad mv% 
autem atcéneat, quod per fe conforme^  
íur eum reda ratione rtamen non fe-
cjuicur, quod id, etiam pertineac ad COB-
cineiiciam, 
SED Contra hoc ¿ft; ímprMst 
Iquia eciam f i inconcinencia Í exeo quod 
ptsefupponitfcienciam vnivecfalemi ÍUÍ-
pedientem cius ürmicatetn , 8¿ ílabill-
cacem, non babee racionem habicus, ta-
men non eft racio legicimé impedicns, 
^uod conciftentia habeac calem ratio-
ficm habitus ílridé fumpei, 6c confti-
«uat pcrfedifsimam vírtutem;' vcfupra 
©ftendimus. Etgó ex hoc capltcnon 
debet admitiere concincnt{a,quod fit pee 
manfiva in reda ratione. Deindc, quiá 
daco p^®4 continencia ngn habeat ra-
úonem 
CAPVTHONVM, EXPOSÍTÍO LITT.TEXrVS. m i 
tlonam ímbiciis elcclivl , nec ííc vírtus 
habimalísco modoj qüoccmperántia, u¿ 
fofCÍtado»8¿ caítrcraí alixjquse fub illa 
racione habitas cledivi contincncüf;ca-
mcn eíl qualicas, qnx bonum facic ha-
bentem , 6c aSom illius reddit bonunii 
St-d inboc falvaair racio vircucis vcin 
principio eiufdern capicis fexcí docec 
Ariftoteles. Ergó conciñefttiá habet ra* 
cionem vircucis, & per fe habecconfor-
mar i cum reda racione» & cíl permaníi-
va in illa. 
- C O N F í R M A T V R Hoc J ñam 
ofnrte idjquod intra gemís morís eft dig-
nam laude i habet e í e vírtüófum. Sed 
concinentia intra geñüs morís eft quid 
Iaudabile:qüia omnes láudanc contlncn-
ÍCSÍ inquantum rales. .Ergócdndnentiá 
habetracíonem vircucis. Sed omnis vír-
tus, iñqoantümtális , peí: fe habet con-
formari cum céíla racione. Ergó cónti-
nentiáper Ce habet conforman cum reó 
ta racione 5 & íicper fe cft permaníiva 
inea¿ 
P R ^ T E R É A Eode modo, quó cort-
venit forcitüdini perfíftere in tollerandó 
dolores, 6C aggrediendoforcitetsqaouf-
queaíTequatur viíloríai congenie etiam 
continentiaí íubire sícu viñecre, <S¿¿x* 
peligre dolores proveniente^ in pacté 
concupifcibiliex abícdtia deleílabiliu, 
& repntnere deledacídáíSs veheméncesj 
quae ioforguncdoiiec eás vincat.Sed for-
ticudo per Ce habet, quod ílt permaníi va 
in collerandó,&: aggrediendo conformi-
ter ad r e í b m rationem » ííquidíii i í i in 
aliquo decíinac á r e d a ratione> amitíit 
rarionsm fortitudinis verse; ira vt íi de-
clinec per exceííum incidat ínáudaciai 
& íi per defedum incidat iñcímidíta-
£cma Ergó etiam concideotia in toleran-
do príedidos dolores, M vindendo en* 
piditates debet £e habere codem moddj 
¡ta ve íic permaníiVa in tte$a racionci 
V L T E R I V S * Id s quod íft línea 
morali per fe admittit íaut cxigit niag-» 
nam pooderatiúnem,'3¿ honorera pet 
fe cñ: conforme redas ratidnL Sed 
concinenciafecundum fe, íen per fe ad^ 
rnictlcv3¿ exigk magüam ponderationé* 
í¿ honorem. Ergó contineiitia¿ per fe 
eíl conformis rcá,^ rationi. ívíaior pa-
tee i quia abíaco ordine ad redam racio-
nei-n,feu abiaca conformicare cum ea, 
nulíushonor, auc ponderado poteft ve-
r é , 62 propric darí t 6¿ tttinorem pfoboj 
ex ilío Eccleíiaftíci, rapice 16. Omms 
mtem ponáwíitío non efl digna contmentis 
mmx. Ergó continentía ex k > 6c per fe 
ácímkcit^ & cxlgic magnarh pónderátio-
nem , & honorem. Ec conrequenter, pee 
fe eft conform ís rédje rárióni. 
D E l H D E íd4 quod per fe eft meri-
torium rnagni prífemij; per fe debet eíTe 
Conforme red<t rátioni. Sedcontinen-
tia, perfééft meritoria rnagni prxmij* 
Ergó continencia pef féfundát, 6¿ ba-
bee cónformicarem cum teda racione. 
Maior conftat. Ec minorcm probospr^-
ínium cnirn merecür propter v ídor íam 
difricilís cectaminis vircuofi ; iuxea iliud 
Apoftoli i . ad T imocheüm, capice ^ 
Non coYonáhitu^^nifi legitiiné certauefltó 
Ecctiám et íílo Apocalipfis, capitel. 
'yheénti dábo é d n e dé hgñoMt(S. Ec rúrfus 
mhalfincsnti daho mam abjeondíi^m. Ét 
Vlrcrius, Bt <¡mlHcmt & cujlodtmtyfyué 
inflnrm opera mmdabo dli potefiatem f^ s-
ptr gentes. Sed continencia habec certá-
'mén curo vehementibus pafsbnibus, ¿¿ 
perveníc vfque ad coníeqdendam vic-
tonató. Ergó Continencia per femeré-
tur magfium pr^míuni¿ Éccum omne 
id, quod legicirnc mérctur prsemiun'nOc 
Conforme redas rationi ;Cum liocha-
beát per fe continencia, per fe debet eííe 
conformis redír tatióni, 
D E I Ñ D E Finis proprius cuiusli-
bet virtütis moraiis propríé, & per fe ih 
licompetit* Sed finis proprius cuinslí* 
bec Virtütis moraiis eft operan* confor-
micer ad redam rationem. Ergó cutti 
continencía íic vírtus moraiis^ per fe d^-
bec dicere ordinem ad hoc , vt períiftaC 
in reda racione, & íit pcrn' anfiva in ca. 
Maior pacct: quia vircuces morales funt 
liábitus pradici de gcíicrc agibiliura 
Sed in pradicis, feu agibílibus per fe at-
tértditürád fítiern , qüipet fe habet ra-
tionem principij ííícuc alia principia l a 
fpeduíátivis. Érgd cuilibet vircuci moráli 
perfecompetic dicere ordinem ad pro-
príum fíntni.Et miñorcm probát Divus 
Thómas>; i^quíett íone^» articulo 7. 
per indiidionem; quia temperancia hoc 
iñtendlt, feu ád Jiunc íinem attendie, ne 
própter eoncupifcentiás homo divertac 
á racione. Ec etiam forcitudo prsecipüc 
rcfpicic;ncdivercat,aut decliúct á iudi-
cio rationis ptopcer timorcm, Siauda-
c iám, 6¿ ÍÍÍ: de eaéterís. Ergó finís pto-
príus cuiuslibec virtütis moraiis cftjope-
rari conformiccr ad tedam rationem. 
Ec Confequencer, cum concínentia pro* 
prié habeat rationem virtütis moraiis, 
pet íe debet ateendere ad redara racío -
ncm,§2 conformari curntrÁU Ve íkper-
tíiíinfiva m ipfa* 
DEM, 
i o ¿ 6 • LIBER SEPTiMVS^TRACTATVSPRIMVS. 
DEINDE Co^^cnc ia , Be incon-
tinencia proprié contrariancur , íicoc 
temperantiaiSi intemperancia. Sed con-
rraria veríamur circa idem oppoíico' 
rnodo.Ergó continentia, & inconrinen-
tia debent verfari circa idem modo Con-
erario.Sed incontinemiasper íe veríaiur 
circa racionem, vincendo , & contem-
íiendo didamen iliius, & contrariando 
fe i l l i l Ergó econtrarió, continencia per 
íe debet verfari circa rationem redam 
conformando fe illinta vt per fe fie per-
manfiva > & infifiens inconformicate ad 
redam rationem. 
C O N F i R M A T V R hoc; quia ve 
docet Ariíloceles in quarea parte fupc-
rioris capitis tertij > ideó in brucis non 
dantur continenc'a , auc incontinencia: 
qoíacontinencia3incondnentia, perfe 
dependenc a rationc, ik pcrferelpiciunc 
rationem in brutis non datur ratio, 
Ergó cum concineneia, 6¿ inconrinentia 
per fe íint contraria, &5 per íe refpicianc 
rationem debene rcfpicere per fe con-
trario modo racionem. Sed incontinen-
tia,pcr íerefpicic redam rationem,egre-
diendo á regulis, & ditlamine íllius > $C 
cam vincendo , & contra illam pug. 
nando. Ergó continentia econtrarió dp-
bee refpiceie per fe redam rationem, 
conrervandoeam,& non egrediendo ab 
ea ; fed perfiftendojíSi permanendo in 
illa. 
» D E N I Q V E propofita conclufio 
íuadetur á patitacesfeu fimilitodinede-
íurnptá ex perfeverancia.Nám íicuc per-
feveranda per fe' ordinatur ad perfiften-
dum,6¿ vincendum difficulcates,quae oc-
eurrunt indiuturnitatc temporis, íeu da-
rationis;ica continencia , per fe refpicic, 
d¿ per fetendit ad hoc, quod eíl viílcere 
gravesjS^ pravas cupiditatcs, quaí infur-
gunt in concupiícíbili.Sed períeverancia 
in ordine ad prasdidum finem, per fe ha -
. bccquod peififtacfeu permancat in rec-
ta ratione ; vt docec Tulliusin fuá Rbe-; 
torica libro fecundo de Invencione: di-
ccnsjquod perfeverantia cft in rationc be-
ne confiderata ftabilis, 6c perpetua per 
rnanfio.Ergó eriam concincntia^cr íe de-
bet Jiabere, quod íit pernianílvain re£Í:a 
ratione. 
S E C V N D A Vero pars conclufi©-
nls,quam in relato tcxru proponit Arií-
toteles:reiIiee£ quod per accidens pofsic 
coptingereiquod continentia conforme-
tu^feu períiftat in ratione non reda» fuá-
decur íic.Poteft cnim contingere, qnod 
c k c á ali^uam delectacipncm licitara } fe 
ampísdendam d¿tur confclenila erro» 
nea cÜdans talem deledacioncm eíTc fu-
giendam,&¿: expcllendarntin quo nuílum, 
impedimécum appaice, quod ficur circa 
alia quam piara datar error in confeieda, 
decur ctiam circa rnateriam propofitam. 
Sed in hoc cafa coaícienda, feu cario di' 
dans non eft reda;cam ritfalfa;&: carnea 
continens Jnquanrum talis debet íc eon-
formari illi rationi non red^e. Ergó pee 
accidens poteft contingere, quod conti-
nentia perfiftat in ratione non ceda.Ma-
ior patee, & minor quantum ad primani 
pareem etiaro eft certa,& quantum ad fe-
cundam parcemnilam fie fuadeo. Conti-
nens , inqusntum talis, debet operar i ex 
bona fide^quiá alias non operarétut bene 
moraíker ; fiqmdcm vt docec Apoftolus 
capite i4.ad Romanos 5 omne id ,quod 
non cft ex fidej eft peccatum. Sed íi con-
cinens in fugiendo talem delettationem 
pr«didam , non co nforniaretur i l l i coní-
cientia: erronese, & racioni non redse, 
non operarecur ex fíde ; ex eo quod non 
operaretur ex coníc ienda, vt omnes ad-
mittunt. Ergó in propofiro cafn conti-
nens debee fe conforman rationi non 
rcdrc.Et confequenter, per accidens po-
teft contingere, qnod continentia habeac 
conformare k perfiftere in rations 
non reda, 
C O N F I R M A T V R ; quia cecti-
nens,inquantum calis,non poteft difeor-
dare á confeienria yeraj & redadidante 
aliquid cíTe fugicndum:quiá alias pecca-
minosé,^: non laudabilicer, 6¿ condnen. 
ter operantur. Ergó nec poteft difeorda^ 
re,5¿; egredi á confeientia errónea, 6¿ ra-
cione non reda. Antecedens patee,&2 
confequeneiam, probo ; quia ideó conti-
nencia non poteft egredi, am diferepare 
á conícienda reda, feu vera : quia calis 
confeientia habet vim , fea rationem re-
gulae i ^ legis circa agenda. Sed ctiam 
confeientia erro nea didans hic,& nunc 
aliquid eííe profequendum , vel fugien-
dum^habeac rationem legis,& regula: 
circa agenda,Ergó eodem modo debee 
contmens,mqaancumtalis , perfiftereia 
confeientia errónea; ac in vera , & reda. 
Sed confciencia errónea non cft reda ra-
tio.vtpocé falfa.Ergó aliquo modo poteft 
Gontingcre per aecidens,quod continen-
tia conformetur rationi non redlse j £C 
perfiftat in illa. 
S E D Contra primam psrtcmcon-
clufionis argairur primo.lllnd , quod po-
teft habere rat ionem peccaei,, non habeí 
per íeconíoraiicacem cura reda racione. 
. Sed 
CAPVT N O M V M , E I P O S í T I O L í T . T E I T V S i o n 
Sed.contlnentiá poteft cíFe peccarimii 
Ergó continenría non cxiglc per fe* 
quod habeat conformicarem , & perüí-
ccnciam in re<3:a racione. Maior pareCi 
cuia ki,qood convenic alicui per fe,fem-
per debec con ven i re Sed in peccaco non 
poteíí l al vari conforni itas cum recí^ ra -
done.Ergo cercum eft,qnod idjquod po-
teft habere rationecn peccací,non poccíl 
babere conformíratem Cum reda racio-
ne.Ecminorem probo concinentia enim 
dícicur á concinendo. Idcoquc qiúcun-
que contínec fe^ videtur elle continens* 
feu habere continenciam ; íed pocell 
componi,& ftarcquod aliquis continen-
do,& reprimendo fe, peccec; ve appareC 
cafu.quo quisdefíderando ingreííum re-
Hgionis , ve! efíieere alíud quodcua-
que opus bomiro * fe concíneati Ergo 
continencia pocefl: áliqnando elle pee-
catum» Ec fie per fe-non exigir derát-
ITÍ inare coníbrmiratem cum ceda rá-
cione 
S E C V N D O j d v q u o d perfehabee 
eooformicarem cum reda racione , non 
aufepc/vfuni marerla^ lícita, & honeflse; 
cuia cum reda racio díder > liciciseíTé 
vtendumiid, quod conformatur cum r¿* 
fía racione, debet idatlr admictére ortí* 
rt|á¿qu«íunt licita,& honefta ; & folum 
deber recrahereab íllicici^&í in hpnef-
tis.§ed concinentia auferc Vfum niacerisé 
Iicit.aej:tS¿ hnneftae.Frgó concinéncia non 
babee per fe conformicarem cum reda 
racione. C tccra conftant , & minorem 
probo,ex illó Gloíl^ inter íinearis, qú& 
explícans fruchis Spicitus San¿l:i,qni re-
ferunrurrapice f.ad Gafaras,circa frue-
rum conunencia? íücic; quod per conti-
e n e íam etiam aliquis abftiner fe á lici-
Ergó conrmentia, ex fe haber aufer-
re,feu impediré vfum m acerías l i c ir^ 
Fr contequenter, non haber per fe con-
íormarí ^ Se perllO-ere in rfda ra-
rione» 
T E R T í O Í Sí eóntiíieñcía, peí 
fe haberec conformicarem cum reda ra-
t ione;máxime eum prudencia. Sed coü-
tinenciít per fe non compecic habere 
conformicaccra cum prudenria. Ergo 
nec per íe babee perfiftere in retía raria-
ne» Maior patee: quia retlrum dida-
roen de agendis eft adus prudenria?. E r -
go prudencia babee conformar i reda; 
racioni circá agenda ; ideó, e í l , quiá 
confaernacur prudentiíEr. Et minorem 
probo; cum cnim prudencia pVírcipue» 
& per fe fie confiliacivá; fi conrinencia 
coaformarcEur eum pEudendaieíTgtiqtiiá 
liaberéc dependentiám ab íílíus coníi-
lio. Sed continencia; cum non operetur 
ex eledione ,ficuc temperancia , fed ex 
pafsione i non indigec toaíi l ió. Ergd 
conrinenrisc per fe non comperír ba-
bero conformicarem cum prudencian 
nec conformari j aur peififtece iii red^ 
racione-, 
Q V A R T O - , !llud , qnod 
pedirperfedionem operatiotii'í huma- . 
D Í C , non porefl: eífe per fe coilfórme 
redse ración 1 Sed continencia impedie 
id 3 quo operatiónes hamansé peráclun-
tur. Ergó conrinencia non poceft cííé 
conformis redas rarioni, 52 permanfiva 
in ea. Maior paree, 6c minorem pro-
bo ; operaciones humanze perficiuntur 
deledacione, feu volupcate , ve docec 
Philofophus in libro décimo' fequenti, 
tapice 4 . & 5 . Sed concinentia impedit 
deledationes, reprimendo, viheen-
do illaSb Ergó concinenria impedic per-
fedionem operacionum liumanarum; 
fie non poreft eíTe conformis redse ra-
tioni,iS¿ permanfiva inea. 
R E S P O N D E T Y R Tameti 
ad primum > conceda prima maiorí» 
negando minorem, Ec ad probario-
nem dicicur, quod jieec contincnciíi 
ve í l c ^ abfoluce íumpea , d icatur á 
Concinendo quomodocuáqué confide-
racum 5 ramén continencia , qüíe habec 
racionem difpoficionis, auc hábicus íau-
dabilís,iS¿ vírcudíi iquáliséíl iíla con-
tinenria v de qua in prasfenrí eíl fer-
ino ; folum dicicur á concinendo, d¿ 
reprimendo fe á pravis corteupifeen-
tij?. Ec cum in cali concinentia , 6é 
reprefsione nunquam incervórtiar j nec f 
pofsic interven iré peccaram ; irtde eíl;' 
quod basé continenda ftunquani 
parricipat rarioncm peccari, fed porius 
labtírar ad virandum illüd ; & fiefem-
per ell: conformis, pérfiftens in rec-
ta raciona 
A D Sacuhdiiíts rerpondecu^ 
qüoá torttinentia , de qua in iilo lo-
co loquitur GloíTa, ndn reprimir , auÉ 
impedir vfum licicorum , ex eó quod 
jicica * & confórmia func reckx racio* 
ni s fed porius ca impedir, vr éxéquari-
ruc alia perfeóliora , & raagís confeir-
mia teda; rarioni. Nam oprime ftaCj, 
quod conformicer ad redam rácio-
nem impediaheur aliqua^quas fene lí-
cita, ve indicáe Apoftolus i . ad Co-
rinchios Capicé '6. dicens : 'úmftid mí~ 
hi licent i \¡€Í mñ hmntü expediunt. Om. 
mihi l&mt > Jeá ego ¡ub mllws re~ 
Vvvv d k w 
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digar fotepdte. Ec icerum ín ¿apícelo, 
ciufdem E p ñ o l x yOmmamíhilicenti jed 
non omniá édtfcArit, Vnde quanv i s per-
fechcoiícinencia aliquando abft ineat á. 
licitisi id non aufetc , quod cune , &: 
femper, per fe habeat conformlcacera 
cum re¿la racione, & quod fie perfíftenSi» 
feu permaníiva in ea. 
AD Tercium refpondecur, qnod 
conclnencía per fe habee confortiuca-
rctncumreda racione ,live redaracb 
íegrediacur, 5¿ caufecur á vircucc pruden-
tise^íive anceccdencer ad calem vircu-
reen, & ad rcliquás, darecur continen-
xiacanquam dirpoficioprxparans ad ge-
neracloneín j íeu confervacioncm alia-
fum x'ircütuin. Ec fie non dependet 
prudencia á coníulcacione prudencias* 
ideóque quanvis cum cali confulcacio-
neooii connedatur i non ex eo mfc!:-
tur, quod non conformecur , & con-
nedacur curtí redia racione. Pnetcí: 
quám quod licec inconcinencia non ac-
tendac ad coníilíura prtídencias , nec 
opererur «leüive propter percutbacio-
nem oceurrencem , & impediencem 
cognicioncm , 5¿ lumen incellcdus; 
tamen concinentia cum non móvea-
tur , & fubdacur paísioni , íed opere-
tur ex feiencia , & cognicionc clara, 
non eft impedimenrum ad hocvt ope-
retur ekdive,vc habitus;& quanvis non 
vc.babicusjramcn ve diípoíicio; & íic ac-
tendac per íe ad confilium, & iudicium 
prudentiae, connc¿lacur, i5¿ confor-
mecur cum prudencia, ó£ cum reda ra» 
tione, permanendo per fe in ea. 
ÁD Quarcum rcfpondccur ,con-
cefla prima maiori, negando minorcm, 
&; ad probationcm dicitur, quod vo* 
lupcates, feu delegaciones poííunc mul-
iipliclcer fumi. Nám dancur quasdam 
delegaciones humanas , quae commi-
tancur íingulas operaciones humanas 
tanquám modi , auc res domplences 
illas ; cales func perfeítiones hu-
manorum aduum * & íi cales delec-
taciones complenc aclus humanos ho-
nefte, & cum fubordinatione adrec-
cam racionem, non reprimunrur, nec 
impediuncur á concinencia. Alias au-
tem func deledaciones concupifeibi-
les excefsivas,^  vehemences, percurban-
tes racionem , ¿¿iftasfunc ,qu£E impe-
díunrur á concinentia. Sed tales de-
legaciones non fe habenc , tanquám 
perfediones aduum humanorum, fed 
potius tanquám obieda malitiofa, 
inferencia defedum , confticuen. 
tía , feu fpccifkamia adns huma-
nos viciofos > qui ebeá ülam ver-
'fancur. 
DEINDE Concra íecundam 
parcem conclufionís, porerateciam ob-
ijei; nam quando alicm Tei convenic 
aliquid per íe; concrariiím illius , -quod 
per fe compecit 5 nec per aocid^nspo-
icft convenire. SedconcinenciaecoBve-
nic per fe, quod conformecur , ^¿ pér-
fiftat in reda racione. Ergó mmq^mm 
adhücper accidens poceíl convenire 
Quod perfiftac, 2c perínaacat confor-
mando fe racioni non redx. Cute-
ra pacenc , &c maiorem 'íic probo» 
ex eo quod homini per fe competir, 
quod íic racionalis; adhüc per ^ acci^  
dens nop poteft ci convenire ^ quod 
'íic inhibilis > & ex eo quod leoni, per 
íe convenit j quod íic rugibilis J nec 
per accidens poceft ci convenire con-
trarium , fcilicec ^uod fie inhibilis, 
auc rugibilis. £c quia fubíb'ncias con-
genie per í e , quod íic ens txiílens, 
Zc fubfiftens s adhuc per accidens 
non poceíl ei convenire tonrtariumjvi-
delicec quod inhasreac. Ergó cum eclam 
continencia conveniat per fe, quod 
íic permaníiva in reda ratione; con-
trarium huius, quod cft permanere in 
reda racione i adhiic per accidens, non 
poceft cicompeccrc. 
HESPOÑDÉTYR Ex hísí 
íquas fupraannocavimusi añimadverten-
<io, quacuor diverfos modos dan con-
ven iendi per fe aliqnid alicui ; 5¿Io-
quendo de tribus primis verum efle* 
quod concrarkim illius, quod per íceon-
venic, non poceft convenire alicu i reí; 
quia cum fine,feu dicant raciones íra-
mediacé cónnexas cum eílencíavfeu na-
turafubiedi, independenter á quolibee 
extrinfeco j non eft tatio, obquam ab 
extrinfeco pofsinc variari. Ac vero 
quas conveniune per fe quarco modo 
in ordinc ad operationcm , cum di-
cant ^  ordinem j fcu habeant depen-
denciam ab aliquibus accidencibus ex-
trañéis , aliquando poíkint variari. 
Nám aedificacori,inquancum íedifíca-
tor eft, per fe convenir, quod xdifícec. 
Ec tamen ipfe asdiíicator, inquancum 
talis* per acci4éns poceft deftruere ad 
dfíciendam méliorcm ftruduram,vel 
ad mcliorcm refoíueionetn domus, 
6¿ ve parces componenees non dc-
teriorentur in defolationc. Et cum 
confocraicas » 6¿ perfiftentia in ra-
tione reda,quae convenir per fecoñv 
tinen-
CAP7TNONVM,EXPGSÍTÍO LITT.TLXTVS. t o y p 
tlnentíáe ñon convcniac illí pér fe 
cribos primis modis perfdcates • ícdío-
lum quarto modoánde efl:,poíIe aliquan-
do per aecidens váciari, infiílendo , te 
permanendo , ¡n confciencía non te6ta; 
íkuc etíam medicus per Te liábec cu-
J i i e , 6¿ per aecidens mukocies interíi* 
de. 
SECVÍSFDA Gonclufio, quam írt 
pr^fentí textu proponit PhilofophuSt 
pioGedit de ineontinentia , de in ca ai* 
tem ,quod incontinencia»per fehabeÉ 
concrariari racloni r z & x *. Ucee per acci* 
dens pofsít ipil redas racloni conforma-
r i l n hac concluíione, ficnc In preceden-
si Concinencur duse partes. Ét quod ac-
tinetad priman probatur fíe. Id ,quod 
per fe c(i vitíofum ^ per fe habec contra-
riari reclae rarioni. Sed meonrinencia 
per íead minus habec, qüod fie dífpo-
íirio viclofa. Ergo incontínentía per fe 
haber concrariari t s á x rae ion i* Maíoc 
pacer,& minorem probo ; omne id, 
quod per fe contrariatuf virciui, per fe 
iiabec cíle viciofum. Sed Incontinencia, 
per fe concrariatur contificncia2 s quíg 
habec racionem diípoficionis vltíudite. 
Ergó concineritia per íc eíl difpoficio 
vicioía i & confequencer, per fe eíl: con-^ 
trada redeé rationí6 
S E C V N D O O m e l i . qüod 
per fe efl: vicuperabile, inquantutn ta-
le,haber cíle contrarlum redíE rádonh 
Sed incontinencia , per fe habet-, quod 
fie vituperabilis. Ergó per fe habér" 
concrariari re^ae tationi. Maior pa-
ree , quia nihií conformíS redae ra-] 
t ionl , inquantum ta!e i cíl dignum 
Vituperio. Et miñoiem probo íincori-
rinencia eft difpofício tendeds ad am-
pledendás * & profeqoendas deleda-
riones exceísivas , & torpes áppetitus 
concupifeibilis. Sed propenfio, & pro-
fecutio túrpíudi deledationum. Eft v i -
tuperabilis, Ergó etiam inconemenciV 
habet , quod per fe fíe vicuperabi-
I Is s quod centrar i atur r é d ^ ra -
tlonl. -
G O N F I R M A T V R , Ómne pee-
caííiWí per fe babee j quód eoneraric-
tur redas rationi. Sed incontinencia 
habet rationem peccací. Ergó pfir fe cíí 
contraria reflís ranoni. Maibr conf-
í at , 5¿ minorem probo ex Apoftolo U 
ad Timocbciím Cápicd 3. ^bi enume-
pns vafia peceáta, ínter illa proponic 
i'ncontinentiam , dicens » wnoutjsmis 
diehus eYunt homines ¡uperbt » hlasfe-
Ergó. Incóncinencia habec racíd-
nem peccací ; 6c confeqaenter > etianí 
habec s quod concradatur re£lsB ra-
doníi 
S E C V N D A Amem pars vkímas 
conclufionis propofícas fuadecur fíe. Po-
cen: per aecidens coneingere cafus, in 
quo per Goafcientiam erroneam pro-
ponatur ^ alíquani deIe<Slarionem, in fé 
licitam5 5¿ honcílam alias Conve-
hicntem ipfi homini ,nullo modoeCle 
ampledendám jfcd pótius fugiendams 
5¿ camen non obftance has propofícío-
nes confeienti^xontemnens homo cale 
difamen ampledamr» &¡: profequatue 
illamídelcdarioncm ; in hocenim cafu* 
rcípeflu cuius, nuil a apparec Implica* 
tío ; operans eft inconcinensí quiapro-
íequicur concra confeíentiam deiedh» 
riones; & carnen u \ h operado , in qaa 
ftac incomincntiaiecundmti fe,& fecun-
dum eílc rnateríale, quod habet,eft con-
formisrete rádoni. Ergó inconcinen* 
tía aliquando; & faldm per aecidens po* 
teft conforman redan-acida i. 
S E D Concra primam pattem con-
tíluíionis argaicur primo, lllud , quod 
nullo modo eft vitiafam j nullo modo 
eft contrá recíaril rationem. Sed incon-
tinenda nullo rtiodo eft viciofa. Ergo 
incontinencia nullo modo haber, quoi 
fie contra redam rationem. Maior conf¿ 
rae ; qü'a incaneum alíquid eft vltlofurné 
inquancum pér exceflum , vél défeíhim* 
declinac á medio^feu á rcgulis xs&x ra- • 
tionisjvc apparee difeurrendo per omníá-
Vicia.Ec ilunorem probó;idjquod non eft 
in^ poüeftaCe homlnis, áut non flibdicur 
dominio humaiiíe voIuneacis,nonpo£eí| 
^cíle Vlciofum;cum omnia vida íuic l ibe-
ra,&: poceft ad hotninum fubictláivt do« 
cec Ariftoceles in fuperíoti librotertid 
Capitc 5¿ Sed incontinencia ntía eft i ^ 
poeeftate homlnis. Ergó incotteinénda 
Büllo modo eft vicidfa.Gsccrá cónftanti' 
minorem probo ex illo íáplendse cá* 
ipitt%. Scio fmdmn pbjjiémzíjé 'cófitmemy 
fitfidomifMs ds't^Kgo incontinencia uón 
tíft In manui aut pd^ftatQhóíninis 5 5¿ 
cónfóqüencecnce d i iddofa/nec tontra-
ría rtósccsdoDÍ.. .-
S E C V N D'O SI eotitineht-ia^per fe 
loquendo, cííet contraria r e t e racioné 
id convenirec briVni itVcóntincnti^. 
Sed eííe edacra redám ratipnem m t í 
conveñic omoi^incominenci^; Ergó In-
concirieñda Oon habec per fe , quodíic 
contra recaen -rationem. Maior videmr 
cerca rq'aiá quod per íe convenk alicui 
V v v v i fpe-
io6o LIBER S E P T Í M V S J R A C I A T V S P R I M V S . 
ípcclci,t>tTinIbus indivldu¡s emídem fpc* 
cíei debec G o n v c n i r e . E t rainorem pro-
bo-, q u i á amor cxcclle^sjeu vehcmens 
Del habet ratíonem iíiioontiaentiíe. Sed 
in exctllená, feu velicmcnci amore Dei 
n o n poceft reperir i quod íic contra ra-
tioncm redam. Ergó c ík contra redam 
rationetn n o n convcnit omni inconti-
ríenciíE. Maiorem fie fuadeo e x Divo 
Dionií io capitc quarco de Dív in lsNo-
nu niblis; vbi loqueos de il!o diíl:o Apof-
toli capkeíecnndo ad Galatas: Vmo eghi 
u m mn€go^>tutt "Vero m -m* Chnjius, di-
cictaiediclum pronunriaíle Apofto'uni 
per inconclnenciam , feu ex inconcinen-
TÍa divi'ni amoris. Sed Tune habebac 
vehemencecn amoral? Dei, ve ex rcxcu 
Ápoítoli colligicur. Ergo in vebcnicntl 
amore Deiídatur inconunenua.Sed ve-
hcmens amor Dei n o n contrariatur, nec 
poceft contrariari re fia; radon i. F.rgd 
contrariecas cum r e d a rátione non con-
ven ic om n i inconcinen cix9nec con ve nlc 
ei per íe contrariari i1IL 
R E S P O N D E T V R Tamen ad 
primum, conceda prima maiori,negari-
d o m m o r e i T i i 6¿ probaxionemfimilitcrí 
$¿ ad fecündam probationern dícitür: 
quod ex ijfo loco fapicntiae folum coti-
vincItur,quod homo babear dependen-
tiam á D é o , & ab eiüs divino auxilió, 
in omnl opere bono efficieiido. quiá ve 
Apoftolus dicic íeennda ad jQprmthios 
capíte tcnlo . No/i ¡umus ¡affiaentes cogi-
tare lalttjMid mhi) qmji ex nohis % ¡ed 
¡ufficieníianojira ex Deo eft* Et camen non 
efi dublumv quod in nodra poceftare fie 
eogitare aliquid.Et ctiam loannes capitc 
15, ¿kkut i f ine me nihil poteflis faceré, 
Et capice primo,^ fine ifjofaélam tji ni-
btí: 5£ tamen cum hoc , nemo, negar, 
quod ín noftra poteftate fíe faceré a l u 
quid. Ergó eciaoi fí continencia habeac 
d e p e n d e n t i a m á Deo > tanquam a pri-
ma cauía, ^: Aurborcnatur£C,5c graíiar} 
tamen hoc non tollit,qüod continentia, 
5¿ inconrmentiafubdantur noftroatbi-' 
trio, &: poctftati,£e quod continentia ík 
dirpoficio virtuofa, S¿ per fe conformis 
redas rationi, 5¿: quod per oppoíicum 
incontinentia fie difpüritlo prava , & 
viriofa > & fe contraria redae ra-
íicni. 
A D Secundum refpondetur, ne-
gando,, quod in amore vehemencia ex* 
cellenti D e i , repsriatur incontinencia» 
& ad locum addudum incontrarium ex 
DivoDioni f ío reípondetur) ibi nomine 
inconcinenciae non ddumete inconcÁ-
nentiam ín accepcioneproprkt & rigo» 
rofa>proux incontinemia n-ominar dif-
poficlonem proíccutivam dcleftacionura 
vebemenrium feníibilium, percinencium 
ad appccirum concupiíctbilctBí fed vc -
hemenrem amorem Dei denominare 
inconcincntiam mechaplioricc, fumpta 
íimilitudine á vehcmcBcia <lclectatio-
iiumcoftcupifcibilis, circa qoas verfaruc 
incontinentia proprie diéia. Et í i c o m -
nis incontinentia p r o p r i a , de qua n u n c 
cfl:íermo,habec,qüod fie contrar ia red íS 
T a r i o n i : & talis contrarietaspec fe coa-
venic cali incontinentia?. 
S V P P O S I T O Enim quomodo 
continencia, 5¿incofttinentiafe habeane 
TefpeSu, racionis, qu^dcontinencia 
eft permaníic a non ir» quacunque racio' 
ne; feu opinione, fedColum in opinio-, 
ne,5¿ racione reáa:&¿: quod inconcinen-
ria habet contraritim. Animad vertir 
deinde Philofophu.s,quod p'mmt conci-
pefltes,quiTünt pemvattíívi íñ tedia ra-' 
£Íone,tS: inconcmeees, qui folum CeqtHin» 
tur deiedaciones, Cune alij nimis adhse-^  
r enees cu leu nque p r opr iae opinión i, qu i 
neC fuñe GonciñeneeSíñec inconeincnces, 
& denominantur pertinaces », qui ideo 
d í c u n c u r ,:quiá fuñe imprudenees cena-
ees, feu omnia tcnentcs fitve diícretio-
ncraeionis, 3¿ iea firmiece adli¿erence$ 
íuas opinar ion i , ve difficiilmil a fuá 
íeñccñcia dimoveneur í Se pro maio-
r ihórum declara ció nc j noeat Arido-
teles ; huiüímodi homioes hab^re quan-
dam coíivenientiam cum contíñenri-
busjáe diftetre ab cis in alljsquám plu-
ííbüs. Conveniune enim cum concinen-
tibos, ficuc pcodigus cum l ibmli . Ec 
íicur audax c u m forci. Sicut enimpro-
digus, S¿ liberaiis conveniunc in eó , 
quod vterque crogae , feu donac divi-
cias , licec diverfo modo; & íicut for-
tls , & audax conveniune in eo, quod 
ambo aggcediuñcur: quámns cum i l -
la difFcrentia , quod fortis aggfcdicuc 
prudentcr, 5¿ audax temeré i 6¿ im-» 
prudenter. Ita ctiam concinens,& per-
tipax conveniune in pcríidendo in o p i -
niúñe» quiá conclnens per fe cd per-
manfivusin racione reda , 6c pertinax 
cd tenax, íep pcrmanfivus in quacun-
que opiníonc , feu didamine pro» 
prio. 
S E D DIíFcrunc continens» Se 
pertinax in eo ; quod coneinens babee 
per fe permanero in racione reda» eeiam 
fi occorranc cupidicatcs cauíantcs per^ 
íuitatloium <, non ideó mucant fem 
ten-
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cent lambed forticer.anlmose, S^pruden* 
rer infiftanr indidamineracionis r e t e , 
pdtiendo.&c operando conformicer ad il-
lud, doñee cupídir^es contrarias düuan-
uir , a¿ ev^etcanc. Ac vero percinace1; 
cciam íi rarionibus non cov¡ocancur>ncc 
evidencijs pofsinc dimovári á fuis dida-
mlnibusjtamcn á volupcatlbus folenc fá-
C!le,vincí;§¿; propter deledacionesreiin-
quunt, 8¿:dererunc fuas férreas opinio-
nes. Quia communicer experitur jquod 
pertinacia refidee in hominíbus indoc-
ris, Se rufticis, 6c máxime, fenfualibus; 
in qui bus fcníualicas habec maximam 
vim : quareíi opinancur conformicer ad 
fcníualicacemí cum fine captiab eaidiffi-
cilimc convincuncur ranonibus:quia ha-
benc incelledum nimíéobfcuracum; ob 
niroiam accencionem, 5¿ propeníionetn 
ad parcem ícnfualem. Ec licec cales per-
tinaces coóveniant cuin cominencibus ^ 
in perfiílendo tamen magis conveniune 
cum incontínedeibus; cum in fequen-
do deledaciones curpes i cum in operan-
do contra racionem i 6¿ íic magis habent 
de inconcincncibuSj& ad illam iineam re-
ducuiituf. 
E T De cifdem notat Arííloteles 
quafdam propríecaces , &c dicic > quod 
func calis condicionis , quod íi perfíftetl-
do infuis didaminibus rufticis, d¿ im-
prudentibus5vincant5abrque ed quod dif-
fuafione, auc racione vlla poísiritdimo-
veri j cune máxime gaudent; fi autem 
aliquando convincuncur, máxime do-
lenc.Ec fie funevalde inconcinences. 
D E N I Q V E Animadvercic Philo-
fophus, quod cciam fi de racione incon-
tinencís, inquancum calis, íle permanere/ 
feu eíle permanfívum: aliquando con-
tingic ,qi,iod aliquis non permaneac ,fed 
egrediacur,auc dimoveatur á didáminc 
ancecedenei, abfque eo,quod íic inconci-
nens; immó ad coníervandam concinen-
ciam. Ec ad hoc dcclarandum repetic 
exemplum,quod adduxic in fuperiori cá-
pite z. de Ylyííe , qui cum índuxiflec 
Neopcolenium,vc mencírecur; & Nepp-
rolemns mencicu s^ fuifíet j poftea agnof-
cens vericatem, digreííus eft á propofico 
faifo; vbi invenicur digceísio á didami-
ne ancecedenei; abfque eo quod decur in-
concinencíaummó, S¿ coníervándo con-
tincneiam;quíá ve aOercimv cft,6¿ proba-
tum in fecunda parce primíé conclufio-
nis;quanvis concinentia per fe fie per 
manfiva,camen per accidens pocefteffe 
cgrefsiva.Ec hsec de exporitione priiaiíe 
piccis huius capkis. 
'iM i i i P l í ^ á ? ^ ml^ m mid@® 
SECVNÜAPARS. 
N Secunda autem parte fie proce-
dic Ariftoceles : Cum antem fit , O* 
. qmdam talis ; yt . mims quúm opor-
ttat i corecris gmdeat ItolupíátibHs, non 
gerfijitns w VíitmeünteY h»»C, & inconti* 
n e m í m 3 _medms ipfe cóntinem CGllocátur^ 
Incontimns. emm non perfíjlit in rationei 
quid mdgis j fMm o^ortét itoluptatibus de-
ieiícííur. Hlc yero non yermánet, QuÍ£ 
fninus ^(iam oportet cifdem gmdet, 
toniinens 'perflat; & oh mutram jgnteñ -
tiam mutat. Oportst autem fi contihemi^ 
fit ^adwfum.Háhitus hos ytrofytée contrá* 
ríos ímprobos effe: ¿¡aemadmodutn 'y & yt* 
dentnv. Sed ¿¡nid per faucis aiter homini* 
bus m f i ; fdvh^ue ádmodum fit tempsrdn^ 
fia •> ¡olí contrartum intempsrántié efje lf¿-
detur; fitut » & cúntinentid ¡olí mconü<* 
nenti* adueyfari putamr, 
I N Hbe fecunda parce declarat 
Philofophus,quomodo concinenciíe con-
veniac ratio vircutís; feu mcdioerltacis 
vircuofas, & refpedü quorum excremo-
rum. Ec infumma ftatuic hanc conclufio-
nem.Continencia eft médium exiftens» 
feu confiftens ineer dúo excrema, qu^ 
func incontinencia per exceííum;&: alind 
excremum viciofum , 55 innomiñatum 
per defedum. Hxc conclufio fuadetur 
fie: vbi dacur excremum excedens, 5^ 
extremum deficiens ,debet prxcifseda-
ri aliquod médium, refpedu cuiüs ha-
beanc eí le , &: dicancur excrema. Sed 
in macería concinenciae darur cxceíTiis 
in accingendo illam , 6¿; datur eciam 
defedus» Ergo debes eciam aísigñan 
médium. Maior conftae ; qüiá extre-
mum dicitur , habec efe córrela^ 
tivum rcf'pedu medij. Ergó Cum co« 
rrelaciva fine fimul natura , & cogni-
cionc , ve docec Ariftoceles in capice 
de relacioneívbicunquc dancur excrc-
ma, debee cciam dad médium. Ee mi-
norcm probo: maceria, circa quam ver-
fatur concinentia, func delectaciones, Se 
dolores. Sed in verfando circa dolores» 
5c deledaciones, feu iú accingendo i l -
los, datur exceflus > Se deffedus. Ergó in 
víu macerias concinencise dacur excef-
fuS, & defedus. Maior ex f^pc didis, 
in praecedentibus capitibus conftac. Ec 
minorcm probac Ariftoceles: nám circa 
ateingencia, 6¿ vfum dcledacionumjcu 
V v v v j delec-
\o6t LÍBER k mACTÁTVS PRIMVS, 
d e l c á t ó f e m ^ dolorunWfiTftt aliqul lio 
ni¡U£s(ei:kiii fi rari,& pauícirsin>i)ita fu^ 
ñfdh^réces ÍQclinatIoni:vt miñus délede-
""turjfeb'mimas percípianc ddcdacionu, 
•Se fnagis fubftineant dolonim, quánl 
©portá^ui peí- defedLimffdn actingúnt 
ínatériam continenciíe, vt deberenc r 6c 
luii^smodivocanturab áliquibus ¡nícn-
fau; eo qudd non yidcnrtvr íentirc: fi-
^lYldem non gandenc fenfauonc, ve do-
cec,'5¿ ficuc prudentia didat. Álij enim 
funt homlnes; itafacüés ín profequendo 
deleóiaííonés, ve infur'gcñce pafsione ve -
baiVenci, de telínquendo didamen rec-
t& raíioñisjcohc'ra ipfara rationcm > fea 
pík3:denciá,ampledi]ncür volupcatespluf-
qnani opor^tíVc apparee in inconímen-
tibus. Ergó ín accingendo maíerianijCií:-
ca quam veríatuc concinentia dáturex-
ee'ÍIus, 'S¿ defcdüs per ordinem ad re ¿"ta 
rationem.Evgó etiam debec dari mediuñi 
correfpondens ipil redíe racioni. Sed itt 
ta!i medio ílat concinentia. Ergó concia 
snencia confiüic in mediocritaic prse-
didorum duorum extremorum vkie-
rum. ' , 
CONFÍRM A T V R Hoc. Nam 
íicne fe babee cemperancia reípedu dc-
ledábi l lumcadusin verfando, 6¿ ope-
rando cirtaillá; fie pariformicer fe ha-
ber continencia réípédu ciufdem tha'tc-
r¡¿*'á¿dcemperancia refpedti ped ido-
rum delédabiliüm coníiicuic tfiédium,ás 
confiftíc in medmeritacé réfpeda duo-
rum excremOrum virioforutti/ Ergó etiá 
concinentia deber pariformirer confifte-
fe in mediodooriim exrremorum virio-
rom. Miñor, confequenria connahe, 
¿£ maior déclararurj & prbbatur fimüli, 
Kam temperancia calicer verfacur tirca 
deJcdabüia Eadus,acceraperádü áppttitu 
concupifcibilcm , ve non exeludac om-
nem ddedationem, ficur iñfenubilirasi 
nccabfokué admiccar omnem dcledá-
lionenV feníuáíem , ficac inconcinentia. 
Érgó ficuc fe haber ceíñperamía refpedu 
dclcdabilium tadus; fie fe hábét Cón-
rinenriarefpedú eiufdem tnarefte. Sed 
temperancia ex modo,-quetü babee refpi-
cienditalem matériam,3¿ atcingendi e l , 
conftitüíc médium inter dúo extrema, 
viciofa. Ergó etiam concinentia debec 
coníi&ere infimiÜ mediocritace exifteA-
te ínter infenfibilieatem p c r d e í e d t u n , ^ 
inconcinentiam per exccííum* 
/ S E C V N D O Confirmatur áf i -
miHinforrirudine,quáe ex eo, quod ca-
lirer vérfatur circá dolores, 6¿ cerribilia 
oceurrentia inbello j quod nec niúais te* 
íagit ca>ficuc tlm or/feíj •rimldlcas)nce tu -
•dudér aggredicer ea,Ícuc aiídatia,feá illa 
sggred kur,& profequícur iuxcá d i d a ^ 
prudeneise ; ideo in medio cOnftitóitiít:, 
'& inmediocrítate iiftéír rimorem, &. 
datiam dicicur coafiñere. Sed criám ( ve 
€xpofíriim manee) eodem modo íe babel 
in materia ddedaaonum conti'óentiai. 
Ergó fícut'forcicudo confiftie in medio.. 
€ntate,eciam conrinenria, 
feENIQyE Idem affumptimi 
faadetur.í*lam ómne id, quod vecfaníi, 
feu operans circá paísiones, rám appeti« 
tus iraícibílis, quam concupifcibilisvha' 
te rátionem laúdabiíis, con íiftic ín me-
diocritace iñcer excefium, & defedumj, 
per ordinem ad redaín racionem; \t 
apparéc diíturrcndo indudivé per orn-
hia. Sed incoBtinenria habgt Vationcnt 
kijdabi]is,& máxime laudabili'SjVt coní-
tat ex illo 'Ecclefiaftici 2.6, 'Omms &%ttm 
fondWatio non efl digna íonunfritis arntoisi 
&, alias verfatur circá pafsiones appeti^ 
tusconcupifeibilis; feilicct circá delec-
taciones, & dolores. Ergó cotícinencia 
debec confifteíc mrnediocricatt, fecun-
dura conforticátétó ad ptudenciáÉi, ícü 
ad redam racionem, 
SED DitéSqúodcelam fi cort* 
fifterc in ftiedíocritáte conVéniac ómni-
bus operar ¡ó ñibus'circá pafsíones appdj-
tirus fenficivi,quoe qüidé faGuícaccs ope-
irátivag habent rationetó laudabilis, tan-
qüáfti habicusjVt appáréc in Vircutibust 
támen non donftát, quod id compttat 
áii|s rebüSjquíe ra^Fóñem babittis»aut vir-
r'ucis non habent:6¿cu!m tontiiienrja noñ 
videatur habere racioné hábicü^feu vir-
tücisánde eí l^uod ex didisnún fequitur 
qiiodconeiñenriá tonfiftac in itiedio ,feu 
inmedi^ricate exigente incér dúo ex-
treiiaá H/icibfa. 
, S E D Contra hoc cftiquíá con-
íiftcré in medio; non ideo convenic tk \ 
tucibus nioralabus;qu¡a príecifsé funt ha* 
bicus^quidém etiam virtutesinrelledua-
les fúnc habitus & rámen tíonfiftunt 
id medio. ^ Sed eonvenic cis ratione 
macecia:, circá quam verfanicur, & ope-
rantur; quia calis materia babee lati-
tüdinem fecüñdnm magis, minus per 
ordinem,&íccundum corrcfpondcniiam 
adredam racione. Sed hoc ipfüm falvaT 
rur in aáibus virtuofis, Se iñ ómnibus ac* 
tionibijsr&principijs adivis^n? laudaba 
iicér Operacur in macéria,at?t circa mate^ 
r i l pafsionu. Ergó fcón'fiftcre in medio^ 
íeu inmediocrirate^non folum convenir 
habitibas^vinucibus verfamibus circá 
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prsedlá'ara raácería,veruni écia a i^bús^ 
^dirpoÍítIonibus,quc circá illam}aiic iii 
illa laudabilítec exerGcntur.Sed conci-
liencia eft diípGÍicio , quas láüdabiliteír 
operacur circa materiam deleílacionurri' 
áppetitus cDncupifcibiliSi Ergó cottti-
nentia deber confifterc in tt)edió,féü 
iñ mcdioGcicat^ excremorura vicioío-
rum. 
E T te infercuri de coníirrftácüe 
id , qutíd in fupcrioríbüs capicibus 
iam probavitnus; fciliccc cóntínentiam 
verc j S¿ proprié habere rationem vir-
íiitis; etiam G taletn rationem non obti-
rieateodem modo , ac caeteca; alise vir-
tutes morales, fed curtí al^ qúá dífteren-
tia, aut diverfitate. Ec qubd actinet ad 
primarti páttem füadetürfíe:ombís t ú l m 
qualitas perróanens, íive rigordsc ba-
bear fácionem habí cus * et cóqübd fíe 
dilHcilemovilis á rubiéflo; fíve práscif-
se babear rationem difpofitiónis, eó ipfó 
quod confiftat inmedio, feli raediocrira-
te conforíüi ád reciam tratibnem, lía-
bet rationem Virtutismbraíis.Sed Cdn-
cinentia eft qualitas perbiabens; íiqoi-
deni poft tranfaéiuto aclum eobtihendí, 
a¿ reprltiiendi Concuplíeebcias, petmá-
nencer íiertomüiatrubiedtim edntinens 
ctiam ñ fit quálitás faciférhovilis á füb-
iecio-. quia habet rátioncen difpófitio/ 
nrs. Ergó concinentiá habet idjqübd exí-
gicur ad raciónetn virtütis íñbralis; & fí^ 
deber conftitueré veraíli virtuteda intrá 
talcm líneam rhoralem. 
SECVNDO Quia ve Ariftóteles 
docec inílipetiori íibrb íeéundd , capitc 
6. virtüs eft,qua: bortum facic habentera 
de opus éids bonum reddic ,Vc apparec 
ex indu&ione, quam ibldetn format, 
feueffíeic ipfePhildfophus-, náiti virtus 
oculi eft illa qualitas, quas facic bdiiüm 
videncem, & virCüs ^^üt j qü^ facit bd-
num equm; & fíe de c^teris. Sed con-
tinencia eft qüalitás, quse facic bdrtüm 
bdtninem habencera illarti, & dpus 
cius bdnnm reddic s vtpocei habéris 
édnfdrmitatem cutn reda ratldnc; 
legitime furtdans laudem. Krgó contl-
nentia ver^ , & prdprie, feu ftride par-
ticipat rationem virtütis, & fíe debet ef-
fe vera Virrus. Et quod actince adfecurt-
dam pactem aílerentem J quod conti-
nencia non habeat racionem virtütis eo 
modo, quo cacteneaíiíe , fed quodam 
ípccíalifíimd moda aíferente , aut €au-
fantc aliquam reftcidíoiíern , fuadetut 
brcvltér: nám de ratíonc contioentiaí 
s;ft, quod prsemiccac, fóu conrtotec., 6¿ 
pr^fuppddát ñeceílar íó aiíqüód(ma!úmi 
nampe pafsioties veheitientes fundan-
tes, 6c dftendenfes contrárietátem ad 
redam ratidnetfj.Sed hoc eft ita ípecía-
le incdncineñciá-.qüdd innulla alia vír-
cucc ex his,de quibiis íérradncfíi iilfticuíÉ 
Ariftótelés; reperiatur, $c alias reftrin-
gic eíTe, áüc rationem virtütis, de Cuius 
edneeptueí!:> qüdd fíe abfólute bona.Er-
gó tacio virtütis, qaat-n.edatráhit,^ pac-
tieipac cdnti^éñtiar ^on-cómpetit ei ed-
détn modd , ác féonvénít reliquís virtu-1 
tibüs ,feci currt aliqur diVérficare aííe-
rente, qñafí ditnitiótibnem, auc réftrie* 
cionettí. 
SED Gontrá pnmám parretii c ó - : 
rdllarij dedudi pbteft dbijei primo; ní-
hil ^qüod párticipac ra'tiónemgéner s 
6dñdividítür_xontrá ipfum genusjfci-
Hcet nihil partlcipañs raridnem animai-
lis cdndividitur eótitrá ipfum animáis 
íed Idlürh cdndi^ididicür cortera alia-
fpecies animal is. Sed cónclnenciaj & vé-' 
récundiacdndhKduncúr á gértécé i^rtus^  
tútñ : ^ ccdnAatéx Ariílotele iníüperio' 
ri libro qUarroi capite vlcufto. Ergó con-
tiñentiá nullo mddd párticipac ratid-
ném vinüti«;; 
¡SECVMDD ; Ñata fícuc coñei-
iléntla confift it in medid, S¿ habet éílfe 
taudabile; itá vérecuiidia cdnfiftie in me-
did impüdehti^ , &: éxceíllis vcreCurt-
clandi;5£tám ipfa verecundia , quáíh 
éius dpérá (uñt laudabiiia, ve in relatd 
loco docec Ariftoréles. Sed véreéundiá 
ndn eft virtus. Ergó tiei: cdütiücncia de-
bec habere tálem ratidnétii. 
E T Contra fecutldarii partcm át-
guicur etiam. Quia intancum aüjs virtú» 
tibus mdralibuscdñvé.nic ,qudd fímpli-
citér, 6¿ abídluté, íéu finé aliquá reftrié-
cidrie habeanc ratidnem virtutis:irtquan< 
íum fuñe qualitatcs permanéncési difpd« 
nentes ad dperátidum, feü operantes iú 
ómnibus cdnfdrniitcr ád redam ratio-
riem. Sed hdc ipfum reperitur, auc fal-
Vátur proprie in édneinentia. Ergó cd-
dem modo,feu cum cadem aitiplitudi-» 
íte. 6¿ perfedidne párticipac racionem 
vírrutis cdatinencia,ác caceras alise mo* 
tales vircuces. 
RESPOMDETVR Tamcn ad pri-
riiumsquód quandd in illd IdCd condiví-
dic, áüé condiftitíguit Philofdpus ednei-
neritiani abalijs virtutibus, ndn contra-
pdnit iílam virtutibus^ uantum adfuum 
eííe fubftanciaíc, feu quantum ad prac-
ciííam rationem genericam virtucis; fed 
quantum ad illutn tnodum ípeclalem» 
quetn 
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q^ em coritlnentía bKferyat,, & indéiici 
íecundam quod pr£emkclc,feu prsefuppo-
n:c malam mareríam, nempe vehemen-
tes pafsiones infxirgdntcs contra taciohei 
ob quod non videcur, quod abíbluce íic 
;bona,& vera virtus, fedíolum exfnppo-
íitione. Quod qtiidem ÍTOIÍ obftat,ad hoc 
Vi conrmentía finrpliciter , &c perfec-
eifsimefic virtusveum fimilé repcriatür in 
poenitentia rcfpedu peccatorum, quíC 
connotará prxfupponk neceííario, ve 
materiam remocam)i& removendam, S£ 
tamen piDenitenua eft propriáj&perfec-
dfsima virtus, 
AD Secundum refpondctun 
adtniíTa maiori^ negando minoremquiá 
eciam íi verecundiaiex eo, quod fupponir 
rurpefadum, ex quo excrcet rimorem 
dedecoris, oonhabear ratíonem virtutis 
nioralis;eo modo^ uo leperitur in aiijsvit 
tucibus cornmuniter di ¿lis ; tamen quiá 
babee ratíonem qualicans ptrmanenris, 
&¿ difponentis, feu inclinanris ad ope-
randum in ómnibus confbrmitcr ad rec-
tam ratíonem; m á m h & habet, quod íic 
íufficienciísíme,&ptopric vírtusíroralisé 
Ec íic quanvis in onvnibus afsimilctur 
]i continentia:non ideó arnittic,quod ve-
re, & proptlc habeac ratíonem v irtutís 
snoralísv 
AD Tertium iam manet ref-
ponfum ex didis : quia cum virtus íít de 
genere bonorUj&bonu omni malojquan-
tü eft ex fe cotraponatur;cum nullomalo 
videtur fuodarejauc habere connexione, 
& cum concinenua,6¿: verecundia, licec 
per fe obfervent hoc , quod eft operad 
conformicer ad redam ratíonem; camen 
connocec pro materiaaliquasoperationes 
diílonantes redaz ratíoni.-confequens eft, 
quodetiámíi quoad íubíiantiam parti-
cípenc ratíonem virtucisjcamennon pan 
licipant iilam eodem modo) ác cacera: 
ali^ virtute/mora]es5que alb omni malo, 
& connotar ion e ad illud prsefeíndune» 
Ec hxc de fecunda parce huius capí-; 
tis, 
TERTíA PARS. 
IN Tercia parre capitis dicic Atiftoce-l\C\QS,^ dtl>ero Cuth oh fimilituáinem 
multa dicantw, fáclum efl \ \ t & 
temperans perfimüituámem conimens áicA-
tur.Continem emm taíis eji, y t mhtlprtiter 
ratíonem ob Iroluptaiem corpons agát ; 
temperans etUm talis ejl. Sed Ule ¿¡uidem hd-
hétprauascupiclitatesjnc <mtem mn haber* 
Mt hic ^uidem e¡italis¡)/t mtidekthtar gr** 
i errdtieneni i 'ilh yero talis •deícílttur 
ymdemt¡cdnon duCAtí*r. Símiles etiam -.(me 
wcontmens i &intempev-ansrfuiejmdem di-
uerfi ¡unt.Vterffte enim torpovis je^mur 
'^oluptates^eá aíter^ & op&rteve pHtatyahw 
mn putdt. 
-IN^Hacenim vlcíma parce do« 
ecc Ariftocelcs;quod cum mulcocies con« 
mingar, quod aliqua extrema , habentía 
ínter fe íimilÍtudinem',Tnuruo parcícipej: 
íuas denominaciones. Ec cóncinencia, de 
tempecantia valdc afsimilencur ineoj 
quod vüríando aTnbse c^írcá dcledacio-
•nes fenfibiles,nihil contrarium x A x ra^ 
fioni admirtanc>m calihus ddedarioni-
bu$?vndeaínciqLEÍ promifeue tienemina« 
banc íncontinenciam temperantiam, &s 
intemperanciam incontinentiam. Sed 
ürigorose, 6¿ cum proprícrate coníidc-
rentuF,eíl magnum diícrimen •interdic-
ta extrema.'quíá temperans n o n finic in-
íurgere pravascupidíratcsj continens au-
tem easpacitur, pugnando contra illas, 
doñee vincaceas. Et etiam ínter ínconti-' 
e^ntem)&: istemperantem datur diftinc-
tio íiiperius iam expoíita. 
-QVEM 'í'exrüm exponens An-
diá t i ^tíod^ma malta mmmantur tnethd~ 
ghor í cé foe jecmdímfmdí t i^ inemm^ 
yuod euam •€on¡e<¡mtíir juandojue nomen 
tempeyantia.fimíinHdinarié. ojiendit in que 
f pfimílitud®. Continens enim hahet faculta-
tem, lft mhilprater ratíonem opere^ur prop-
Ser dehñníiones corporales. Et hoc idem-pol 
teft faceré temperatus* Et,pemt duas dtffe* 
r en tías intev conúnenúdm&tempcra mtam* 
iQuarúm prima 'efl , quod cominms habet 
.pra»ds 'Concupijientitis, jed tempiratm non 
hübet easíyuia eius concupijcibüis efl per ha -
é í tum tempcrantiíe ordmatá. Secunda difft > 
renm eft; qmd¡cilkettemperatus eftjtc « / / -
¡pojs'itus per bfhittm temperantixiyt non de -
'leftetm pvater yationem. Contínens au íem 
ejijicUjfBfítas^'^t delebletar (futdem pv&ter 
ratiommyjed non díiCaturú pafs'one, Etiam 
cemparatinconmentiam intemperantit. E t 
dicit'^uod incontinens^ & intemperam funt 
fmiles; cum tamen dtffer am. Vnde eodem 
niodoíncontinens dicttar imemptratus per f i -
míi ittdimm.Sant enim fimiles inhoc: fuod 
y t n p e pevfymntfmid efl, ( ¡ t m m t delecfa -
hilia corporalia-'BJftrunt autem mhoc^aod 
intemperdttís exiftimat oportere Iwmjmodi 
dtleftabilia ¡e<¡m propter hahitum peruerteth 
tem ¡udicium define. Incontincns autem non. 
hoc exijhmatjQuia¡aluatuv in eo principium 
y t fugMdiftum ejh Éc \\xc de coto hoc ca-
pitc nono. 
CAPYT N O N Y M , Q V / L S T i O V 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
Vtmm continentiahabeat fyeciálem medio* 
critatem>dijitnflam k medio tempetan* 
U&y refaetttt quorum erjC~ 
tremor umi 
TR Í A Sunc, qnse Af iftowlés pro-ponic examinanda in hoc eapice 
primo ením In prima parte íllíus 
comparac pcrtínaciam ad cotititienciam 
oftendem convenleotiamv & dífconvc-
nienciam , qnam Inter fe habenr; fecan-
dodocet, quod contípentiá conftltuÍE 
mcdiocritatem ínter dúo extrema vício-
fa : quorum quidem exrremorum,vnum 
aísignat; & akerum non nlmium decía-
rat ; h¿ t á n d e m tercio dicit i quod ínter 
concinencíam , & temperantiam datuc 
talís conformitas^quoii mukoties íuman-
tur pro eodem ; íta vt contlnentia díca-
tur remperantia, $¿ per oppofitum in-
contincntia dieatur intemperanna. Ex 
quibns occurrit difputandum, 6¿ decía-
randum; án conformitas, S¿ fimilitudo, 
qusEdatur Inter contíncntíam »6¿ tem-
peránciam íít talis condiuonis,quod 
continencia,& temperancia conftituanc 
vnicum médium, feu eandem mediocri-
tatem virtuofami ita vt confticnant ean-
dem vírtutem moralem, vel conftituanc 
difFerenres mediocricates, racione qua-
rum íintdiftinítae virtutes» 6¿ quomodo 
incer fe ditíerant? Et cum calis mediocrí-
ras, feu médium dicat refpcelum ad d i -
vería extrema: qu^ e íint extrema vicio-
í a , adqu^ per íe fundac habicudinem, 
nut dicitordinem eontinentía? Ec fpe-
cialicér ,fi ínter calia extrema compute-
tur, aut pofsic compurari pertinacia , ad 
quam comparac Philoíophus continen-
tiam iñ prima parce capitis? 
E T Pro huius quíEÍlionis clara de-
cifione: noto primo; concinencíam ab-
folute fumptam varías habere accepcio-; 
nes-,vtdocent Arifl:oteles,& D.Thomas 
ín príecedentibus capicibus ; & etiara 
manífeftat ipíc Angelicus Magifter k'M 
quxftionc 155. articulo 1. nám aliquan-
do fumitur pro firma abftinentia,feu vic-
toria , &: reiedione prudenti deledabi-
líum,S¿: dclc(3:ationum, quae medio Jen-
fu tadus percínent ad concupífccnciam, 
feuad appetitum concupifcibilem. Al¡-
quando aucem fumicuc pro debcllacione, 
& e^duíione quaruncunque paTnonum 
ueh^mentium iníurgcntíum contrara-
cionem, five tales paísiones pertincanc 
ad parcem, feu appetitum irafcibilem, in 
quo,auc réfpefí ücuius afsignat Atíílo» 
teles inconcinentiam ir¿e, in capite fexto 
pr£ecedenti, íivé tantum percineanc ad 
appetitum concupifcibilem. 
I N T E R Quas quidem continen-
tíasdatur hoc diícrimen ; nempéquod 
eontinentía fumpta hoc fecundo modo; 
habet rationcm continentise ín ampia, 
6¿ communifsima confideratione; ita ve 
folum dicacur contlnentia fecunduni 
quid; S¿ incontinencia pet oppofitum cí 
correfpondens fimili titulo denomine-
tur. Continencia autem fumpta primo 
modo habet rationcm continentiíc pro-
priédidíe, & ílmpliciter talís. Et quan-
do in praeíenti inquirímus; vtrum con-
tinencia conílituat fpecialemmediocri-
tatem diftin¿l:am á temperantía ; qu^í-
tio procedic de eontinentía fumpta pri-
mo modo.fcu in prima accepcione, non 
autem in fecunda. 
E T Ratio huius eíbqula íntantum 
poteft dubitari, 6¿: in concroveruam ad' 
ducij vtrum continencia coíncidat cum 
temperantía : inquantum habet conve-
nientiam , rimilicudínem, aut confor-
micatem com ca i 6¿ cum eontinentía 
habens conformítatem , feu íímilitudi-
nem cum tem pecantia,fo]um fie illa con 
tinentia,quas determínate verfatur circá 
deledabilia ,feu círcá paísiones perti-
nentes ad partem concupifcibilem Í ex 
eo quod cempetantíafoluni verfatur , 52 
íolum refpícit, tanquam propriam ma:c-
riam tales afíedus, feu pafsiones; confe-
quens c í l , quod eontinentía de qua legi-
timé dubitatur] vtrum conílituat jdem3 
vel diverfum médium réfpc¿"lu tempe-
rantííe; folum eft día coricinentia, qu^ e 
determínatéverfatur circá pafsiones par 
tisconcupifeib lis; non autem illaj quac 
generalicér, 5¿ quomodocunque ver-
fatur circá quafeunque paísiones auc 
pravos aíFccfcus infurgentes in honíini-
bus contra redam racionem. 
N O T O Secundo > quod In propo-
fica comparatione continencise, &: tem-
perantía; talíter fe habent extrema, i n -
ter quíe fie comparatio ; quod temperan^ 
tia íubiedatur ,relidet ,feu exíftic, can-
quám ín proprio fubíciSo,&:operatun 
tanquam per legitímam potenciam, ín 
appccícu, & pee appetitum concupifci-
bilem ; vt deducie ex Ariftocelc in fupe-
ribri libro tercio, capíes 1 0 . Angelicus 
Magif-
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Mngiíkr i . i . qusEÍlionc x^ i . S ó c o n t v 
tiaitia proprié,5¿ íimplicuer didacxif-
t k , fcu immcdiatefubíc6latur ín volun-
tare ; vtfoperius oílendimus, &5 rpecía-
Iker dccnonftravimus ex dodr¡na,quam 
adducic ¡dem Angclícus íarens^ Pre-
ceptor In eadem parte ^ quafílionc 15 5^  
srticab^. in finecorporis, 
NÓTO Tercio, quod pertínaria, 
<¡mvn in prefenti comparat Phüoíophus 
ad continentiam potefl: coníidcrari du-
plicíter , nempe, & quantum ad matc-
•ríam, circá quam veríacur , S¿ quantum 
médium conformitatis ad rationcm; 
cui diredé adveríatur. Et fíconíiderctut: 
primo modo; animadverco, & fuppono» 
cued aliquando babee pertinacia vería-
r i , auc ac tinge re materiam correfpon-
dentem continentix propricdi¿l^:quia 
circá illam poreft perfifterecontra rec-
tum didamen rarioniss autcontra regu-
las prudentía^ ; & aliquando verfatur cir-
cá alias materias valdc diverfas ab illa 
maren^cireá quam per fe verfatur con-
dnemía,propnedith, Ec íractendamus 
ad médium, cui direclc, & medíate ad-
veríatur ? de hoc medio eft dificultas, Se 
oceurric dubíiim reíolvendum in prx-
fendí ánícilicct médium, cui immcdia-
cé, & direde adveríatur ,feu contraria-
tur pertinacia , ú t médium ,ieu medio-
criras atrioens ad continentiamján vero 
aliqua alia virtus diílindaab ípíaconti-
R e n d a , 
NOTÓ Vkimó).quoc3cam in vir^  
rotibus moralibus red ifícantibas par-
tcm, aur potencias appetitlvas; médium» 
in quo conílílunt cales virtutes, non di-
cat conformitatem ad redam rationem 
quomodocunque, íed vltra hoc fuperad-
dac rerpedum ad dúo extrema vicioía, 
quorum alterum repugnec, auc contra -/ 
riecue medio vircutis per exceffum 5 & 
alterum per deFedum :&c alias conti* 
nentia fie virtus moralis actinensad rec-
riíicationem partís appcdtivar Í ctiani' 
debetreípicere aiiud fimile dúplex ex-; 
rremum vitioíum » 62 fi attendamus ad 
talecxtrcmum, quod correípondetpet 
exceílbm:talc vicium eft incontinencia, 
vt exprcíse vkkcur aíTerere Phííoíophus 
in praríenci capitc. Quare dubium príe-
cípuum círca calía extrema, folíim ma-
nee circá extremnm vitioíum per de-
fccium,quod repugnar, auc concraríacur 
contínenti.T; án ícílicec tale extremum 
ft¿t;feu coníiílac in pertinacia , vel ín 
ab'quo alio i 6c E andera in quo con-
SIT Prima concíuíjo, concinen. 
tía conftiraic med'iam , Cea mediocríta-
tcm virtuofam, non quomodocunque-j 
íed íubílantialitér, ^ ípeciíicé diftinc-
tara á medioctltate, in qua eoníiftic vír-
rus temperan ticX , & carcerse alix virtu-
tes morales, Hxc concluíio, vt iacct 
continccduplicem partem probandamj 
in quarum prima aíTericur, quod conti-
nencia conílituit médium , fcu conílRic 
in medio. Ec quantum ad hanc partem? 
imprimís conclufio eft expresa Ariílo-
telis in fecunda parre prmfentis capít;is5 
veconílac ex dictis in ckpofsitione il-
lítis. Ec ve amplíusíuo Angélico ñ'úú 
manifeílat D. Thomas ín expofsicione 
cíufdem partís, dicensi o/?íW/f womodo, 
cmttnentta je h>ihgat ad yatimcm yiyrntis 
a i juamfertmetinmedto ejjh, Et c i n d hoc 
dúo facit. Primo manifjht comintnthfn 
in medio efle-, j i c u t ^ ícmffvdníia. Secundo 
eflendih quod yuandvjue toniimrdl^^r^tst 
^militadmem ^ tempermtta nommatur* 
Cmaprmutn tria jaci í .Primo ojiendir^ue-
rumeonímemia ftt medtnm, E t i m t 5 <¡uoá 
dlíquís homo imunitíér fie dij'pofítas, 
minus gmdeút cotforaltims idebatiQmbíiS 
qu<tm tpwteat, & hoc tfl mn prepter fi -
tttm boni % jed prn^ter fafltdium; procer 
ouod non permanet tn ratione iudica^ tís 
fuod opwtetyfecundum juod mcefsi eft td' 
ÍJMÍ dclefldTtomhui Ifth de incontinente até» 
tem iém diñnm efl j $md non immanet ra • 
tionipropter hsCi <fmdgdíiéet túlihas ddéc* 
Htionthas fln^uam oportet. Vnde homm 
dacrum medim eji contmsns. Nam inconti-
nens non immanet vationi propter dtquid 
niáius. lile autem alius propter aíiqtdd mí 
ms.Quid fciíi€€ti¡lel>ult ptáisynáglefíutia*: 
nihí4S} piiím oponet^  & ifte m 'mus. Sed con-' 
tmens immanet rationí, & mn tran¡m®* 
íaíur ah ea , nec propter alterum pYueáiÜo* 
rum , td eji ¡ñeque propter mam*, neyue pyop» 
terminas* 
SECVNDO often$i'$ ^mlitef fe hd* 
hemt a i honitatem , & mahtiam. Mdmfe(* 
tum efl dutem tx d i í l i squo i conttnemia efl 
ühjmdbmum. Vnde oportgt, «fmd Irr/jw? 
hahtttts y <¡ui ei Gontrafimtur, \cilicet, 
Jecmdum pl(th&¡'ecméum mims fmt «• 
iii fíCu t dfpdret ex hoc tp [a quod non immd* 
nmt fdtiom^ fedacdpémtj mtjpím , mit 
ptinus. Ecce vbi non folum aílerít Ange-
lícus Prarceptor primam partera pro" 
poíkíeconcíuíioms > verum eciam afsig-
nac ex dodrina Aríftorelis legícima 
principia > quibus convine i poceft. 
ET Primo íuadecur concluíio in 
feunc modum 1 Iccundum Ariftotelem 
CAPVTNONVM^JESTIOVNICA; í o g j 
fie fe habet contíncntlam ín ordrne ad 
confticuendam mediocrítatem virtuosa, 
Ticuc temperancia. Sed temperancia tali-
ter fe habet ín attingendo propriam ma-
teríam per correrpondentiam ad ratio-
nem,quodobfervac , &c conílituic mc-
dium,aucraediocricarcvirtuofam; vt do-
cec, & detóoftrat Ariftoteles ín fuperiori 
rí libro tertlo capiccdecimo, vndecímo, 
3¿ duodécimo. Ergd cciam continencia 
in fe habet conftituere)5¿ obfervarc me-
díurn virtuofum. 
SEDDices,quod íimilitudo,auc 
convenientia, quam inílnuac, feu afsig-
nat Aríttoceles ínter continentíam , Se 
temperantiam, folum videtur accínere 
adaccingentiam maceriíe; (cu quantum 
ad hoc, quod verfentur circá eanderti 
materiami qualia funtdeledabilia ,qiiae 
perdpiuntur per tadüm;vel afFed"us,feii 
pafsiones attinentes ad appeticum con-
cupifcibilem; &s cumeirca candem ma-
tcriam,pofsínt veefari) de faólo ver-
íeDtur,non folum virtutes vfed ctíam vi-
tla, direde repugnaUtiaciídém virtud-
bus, ve apparet in ípfa temperancia, 5¿ 
vltijsextremis , qu^ per oppofítum el 
correfpbndent; 5¿ infortitudinc: &:vicijs 
immedíate eí repugnantibus J ílt con-
fequens, quod ex dodrina > auc prin-
cipijs Ariftotelis non convincitur, quod 
continentia debeac conftitucre mé-
dium, auc confífterc in mcdiocritacc 
virtuofa. 
SEDContra hoc eftrquia Phi-
lofophusnon infiftit, áut non folum af-
fericquod continentia pr^cifsé afsimilc-
tur temperantiíe in refpiciendo mate-
riam,fed vlteriusdicit, quod afsímilacur 
materise in modo attingendiillam per 
refpcdum ad rationemj ita ve ficuc tem-
perancia non attingic plus, excedendo; 
nec accingic minus, deficiendo á dic-
tamine vedx ración Is ex maccria ei cor-
refpondcnte» ita cciam continentia talí-
ter procedit, í&s fe habet in attingendo 
propriam maceriam , quod nec attingic 
plus materia, quám rc£la rQtíbdicí:at,ef-
fe attingendam , nec attingicminus/cu 
non déficit in adimplcndo menfuram 
íeu in obíervando regulam líatutam á 
redaratione.Scdcx eoquod temperan-
tía in ordinc ad propriam matcriamfc 
habet prsedído modo, conílituic mediu 
virtuorum, & proprié coníiftit in co, ita 
t^ fie vera virtusmoralis.Ergó fecundum 
dodrinam Arifo)tclis etiam concineo-
tia confiftic in mediocricace vircuofa; 
ita ve confticuac veram vircuccm rao cale. 
^ CONFIRMARVR Hoc? nam 
omncldsquod incra genusmoris; taliece 
fe habcc,quod per fe fundac conformica» 
temadreclam rationem J ita ve nullo 
modo adverfecur illi, fed ipíí redic ra-
cioni adaíquetur,perfc habec confticue-
re médium vircuofum; ve indudiveap* 
paree peycurrendo) 8c acccncé confíde-
randoomnia ca, quae ad talem lincam 
peceinenc. Sed concinentia proprie ac-
cepca, talicer fe habec fecundum docbi-
nam Ariftotelis, quod per fe fundac con-
formicacemcumre&a racione, ica vt in 
nullo , ci adverfecur, fed in ómnibus 
adxquatur illi. Ergó concinenria conf-
ticuievere, &: proprié mediocritateni 
vircuofam, ica ve fie vera virtus mora* 
lis. 
DEINDEIdem aflumpturnfua^  
detur vlcima coníidetatione, quam in 
relata doflrina proponir AogelicusMa-
gífi:cr,rcdada ad fequente formam,quid-
quidintra Imeam moralcm habec eííc 
bonum;§¿: alias refpicic pro excremis ip-
fi repugnancibus mala; habet cffe mediu, 
feu in mediocricace confiftic. Sed im-
primís continentia pectinet ad lineam 
moralemicum fie facultas operativa pro* 
priahotmnis,vchomo eft,&: fpecialicec 
accinertsad partern appecicívam:&:etiam 
habec, quod fie quid bonum, vepoce fun-
dans Conformleacem ad redam racione: 
^ candem reípicic excrcma prava fibi 
adverfancia,nempehabicus non imma-
nentesraeioni/ed deelinanecs ab cafc-
cundum plus,3í minus.Ergó confinen-
tia confticuit médium, & in medio vií> 
tuofo confiftic, conftituens veram vireu-
tero moralcm. 
DEINDE Idem aflumptura fua-
demr paricace defíumpca ex alijs vircuci-
bus moralibus ;nam ad eum modura* 
quo forcíeudo proprie fumpea acccndic ad 
dictamen reda* racionis , operando in 
ómnibus conformicer ad illud; fimilieec 
conclncncia fe habec obfervando in óm-
nibus íuis adibus,feu operacionibus con-
formicacem cum illa. Sed foreieudo,cx eo 
quod habec calem actentionem ad rcc-< 
tam rationem, confticuic médium, pee 
quod habec veré, &5 proprie racionera 
vírtucis moral is.Ergó idem debec admic-
ti in ipfa concincncia propcic, & ftridé 
acccpca. 
E T Quod accincc ad fecundam 
partem conclufionis , in qua aflericur, 
quod médium, feu mediocricas, quam 
confticuic; & in qua confiftic continen-
tia fie CubftanáaUcer?a¿: eífcncialicer, fea 
i o 6 S LIBES. SEPTl 
fp£CtíícediTnn6la a mcdicccícátcln q u á 
ílactempecantia. Suadecur primo, nám 
eíle}feijfiibíiantiai& fpcciesíiíedíocrica-
«um, in quibusconíiftunt virtutcs mora-
les, agnofcuncurl& diftinguncur per o r -
dinem ad extrema, qux eis immediace^ 
t ¿ dircfbe advecfancur6 Sed concmencia 
refpicit dlverfa extrema vitiofa, q u x e í 
imm-ediatéj 6¿d{re£l:c adverfantur , 
rerpícitrceiper-ancl-a. Ergó continencia 
conftlruíc mcdiam fubílancialícerj&s fpe-
cifícediftinclum ab eo; quod conílítuic^ 
& í n quo coníi'ílíc temperantia, Maioü 
per indudionetii conftat: ideo cnim ag-
nofeimus, Se legitimé infecimus, quod 
fortitudo condituic, $c habee diveríum 
eicdíum á medio, fainiediocrirate, in 
qua coníiílic temperancias quia•fortitu-
do, 8c temperancia reípiciunt divería 
extrema vjcioía,quáeít:íis proprijs med o-
critatibus-contrariant^r; U ídem appa-
ret in temperancia tomparata ad Hbera-
licarem: &c ¡n iibe i alicate com paraca ad 
niahfuetudinem; ^ íic dereliquis virtii-
íibus m o r a l i b ü S í íi dmoes illas percurra-
mus, &: atcenreconíideremus. Ergó cer-
ta eílmaior.Ettttinorem probo : extre-
ma , qux per fe reípicit téperancía func 
Iqíemperantia, Sí infenfibilicassvt docec 
Ariíloteles in fuperiori libro tectío ca-
puo i i t Sc extrema vicioía , qu^ s per íé 
rcípicic, 5S qux diredré repugnat;&con-
trariantur concinenti^,funt ¡nconcinen-
ría per exmlum, & aliud vicium inno' 
íA i ina tum per d e f e d u m , .quod quidera 
vicium fine nomine illud infinuat Árif-
tocelcs in fecunda parce huías pr^fencis 
capicis. Sed inconcinentia, Se aliud vi-
cium innominacum funtvitia valde di-
vería ab íntemperantia , §¿ infcníibíii* 
tatcivc ca conferencio ínter fe , videtuc 
manifefte apparerc. Ergó continencia 
refpidc difería excrema vitiofa,ac tem-
pcrancia'0 Acper confequens, continen-
da non coincidic cum temperantia in 
' racione conñicuendi médium vircuo-
í u m » 
S E D D I c « 5 Mfum vlclerí,qood 
incontinencia,^ aliad vitium innomina-
tum,quodaísignat Pliiloíophus pro ex-
trem is repugnandbus continentise, fine 
vicia divería ab inremperaotia, & ab in 
fenfibilícatcs nara vt Ariftoceles dicic in 
vkima parce huius praeíentis capicisn'n-
continens,^ incemperans fimiles funes 
indicansdari fpecialem conformkatcmí 
autcoincidcnciam ínter incontinencia, 
éC intempei-anciam,«¿alias aliud vitiunij 
^uod ílné decermínato noaiinc proponic 
V hIl-ofbpfausA't concrarlum fefp ewu cS -
tinenciíe, vocanc aliquieciara iníenfibili" 
tatemo Ergó excrcma vitiofa correfpon-
'cencía cora:íncnci^,& cemperantise incet 
í e videntur habere coincidenciam : 8£ 
coníequenteceriam debent habere inter 
í e íimilem coincidenciam concinencia* 
&c temperancia in racione conílicuendi 
médium vircuofum, áuc virtucem. 
SEG Contra koc Hat ipía doC" 
trina Ariílotelis in allcgato IOCOÍ vbi aití 
Simiki m a m ¡ t m t mcontrnens intempe» 
rans y piifóidem ¿htrfijütíf . Vfevfut enim 
femper corporis l/oluptates fauitur. Sed -ti* 
%ef, & opoytere putatiAÍtermn putar. E x 
^ua dodrina/ic argumentor5 imprimisl 
quia Idem fion fundar, auc habet íimi» 
lirudinem rcfpeclu fui ipfius, íed r e f -
pe^ualccrlus dift¡n<5H, Sed fecundum 
Arifl-orclem íaconciíientía , & intem-
perancia ínter { e habenc fimi]¡tudinemb 
Ergij intemperancia , &c i-ocontinentia 
non habenc coincidenciam; nec ex hoe 
cap ice debent illacii liabcrc coiKÍnencia> 
S í ceraperancia-, 
D E I N D E , Qiu expreíse docee 
iPhüofophus; quod in€oncinentía,&in-
temperancia funtdlverííe , ex eo quod 
habenc diverfa motiva, íeufpecificaciva» 
Ergó ínter inconclncntiara, & inrempe» 
rantiam nullo modo datur coincidentiaí-, 
confeqtientec > nec poteíl dari talls 
coincidencia ínter incemperanciam , ¿¿ 
concinentiam, ' « 
D E I N D E Suaderor CGncliiíio» 
eíTe enim fpecificutn msdijv í e u medio* 
critacis ate inentis ad quanllbec vircu-
tem moralem agnofeicur per rarionem 
formalem fpccífícacívam cocrefponden* 
cem cali medio,, Sed cominentia,^tem-
perancia in racione medij ftiidiofi, feu 
vircuoíi reCpiciunc .divisría obieíla foc-
maliafpeciiicaciva. Ergó continencia,^ 
temperantia non coincidunc in rarione 
conflituendi m é d i u m virtuofum, Ceu iti 
ratíone v irtutts. Maior indudívé c o n f -
tac, & mínorem probo ; cemperanriat 
quantum eíl: ex fe, & fecuodrím p r o p r i a 
racionem reípicíc pro racione formal* 
fpecificaciva, diftindiva ipfius ab alijs 
vircutibus5moderacioncm, feo accempe-
rationem pafsionum egrediencium ab 
Kppccicuconcupiícibili; continentia au-
tem propric, S¿ per í e non atcendic ad 
talem moderationem , fed formalifsime, 
& propriifsime reípkic debellacionem, 
feu vidoriam pafsionum vehemencium, 
quíCjConcraracionem infurgunc indido 
a p p e E Í f y ? ye e x l e g i t i m o ullius concepru 
CAPVT N O N V M , OV /ESTIO VNICA t 
npp^rec. SeJ hxc füiic díverfó raciones 
formales . Ergó continenria, & t e m p e -
n a c í a r e f p í c i a n c di vería o b i e d a f o r m a -
lliA cnibusrpecííícentur in racione m ü -
dí) v i r tuo i l i&íic debeac conft i tusrc}noi i . 
e^ndem ..fed vircüces ípccís diíF:L-eQ-
tes. . . . : ^. -A. ' '• 
G G Ñ F I R M A T V R , Ec declara-
tur hoc ampl ias .Si enim con t inen t i a ,5¿ 
temperancia coinciderenc in rationejauc. 
t i iodo conftkucodí médium virtuofumj 
c o d e m m o d o , quo v n i conven i rcon í l i -
rucre virturem, convenirec etiam alteri6 
Sed n o n convenit vtrique, quodconfti-
cuanc v i r r u c e m , moralem eodem modo* 
c u m temperanc ia confticuac vircutem 
c a r d í n a f e m 5 & cont inent ia í iml le ra v i c * 
t u r c m n o n c o n í l í m a r . Ergo temperan-
ría, S¿ c o n t i n e n c i a non habenc coinci-
dsac iara in mediocricace, auc in racione 
vírcuc í s moral is. 
D E I N D E Probacur concíuíio; 
fi continencia, 52 temperancia ConíH^ 
tacrent candem mediocricatem, ica vC 
d i ene vna , 8á eadem virtus» deberenc 
fobiedari in eadem potencia : cum vna» 
& eadem virtus focmalí ter , feu enci-
ta t ive indivifibilís, non poísk recipij 
auc iub íedar i i n poecncijs diverfis¿ 
Sed temperancia, ¿ c o n t i n e n t i a cali-
ser fe habsne, quod fubíedantur in di-
verfis porentijs. Ergó CemperanEiaj<Ss 
coacínentia non conílícuunc idem mc^ 
d í u m virtuorum ; ica ve coincidanc i n 
: eadem v í r t u t e . Maior conílac i S¿ mi -
n o r e ai probo ; t e m p e r a n c i a , Bs forci^ 
indo í c c u n d u a i Arííloteíem ínfuperia-
r i l ibro tercio , c a p í c e I O . fubiedan-
tur in pacte irracionali. Idefi: i n po-
t e n c í j s , feu a p p e c i c í b u s fenfualibus; ica^ 
ve fortiLudo fubiedetur , & reíideac i n 
á p b e t i c u i ra fe ib i í í > esmperancia vero 
i n e ó n c o p i í c i b r l i * ve declarar Angeli-
cus Pra'eepcor. Ec alias concinencia 
ñor) í u b i e d a t u r , aur reíklec proprie i n 
a l i q u o nppctitu f e n f i d v o ) í e d in volun-
£<Ke , ve (uperius ofkndimus cum eo-
dem Angélico Mágiftro ex dodrina-, 
^ q u a m cradic i . z , quasílione 155. ar-
t i c u l o 3. íed voluntas , &: appecitus 
f e n í u a l e s , auc fcníícivi conftítuunc d i -
Verfas potencias Í cum voluntas fit po-
í t n c i a íp ir l tua} í s ,55 alise potentiae ap-
p e ú n i x fine porentiae corporeae.^ Ergd 
t e m p e r a n c i a , &'cancinenaa jCalkcr.ie 
habcfnc, q u o d f u b i c d a n c n r in divcríis 
p o r e n t í ^ . l iumanis , ác per Gonfequens-, 
n o n e o n i i c U i i n r í d e m ínediura v irtuo^ 
fura u s a n é o í ü Q i d & ü t ia c'adcm f i t* 
cute mOraíijíed debcnc conftítuere diver-
ía media^: diverías virtutes morales. 
SED Dices; f-ilfum videri , q u o d 
continentia íubiedetur ín voluntare: 
n a m '^t árgumenracur Angelicus Magit '-
cer: mbiedum cuiaslibec virturisdebeé 
die proportionacum materia, proprie» 
&C per fe cortefpondenti tali vifcuti;nam 
Cum quxlibec virtus vcacur fuá propría 
matéela, auc exerecacut circa illa ra per 
ipíaoi porentiam > cui. íneíl ; oportec 
quod potencia habeac proporcioneni 
cum materia per íe coriefpondenre vir-
£Ut2:5¿ cum materia proprie eorrcfpon-
aens Goncinenti^VfinE paísíones vehe-
m en ees ínfurgentes in appetitu conca-
plicibílúideó in tali appetitu, & non ÍQ 
voluntare íalvatur i d , quod debec obíer-
vari in íubieíio legitimo refpeélu con-
tinentix;quare continentia debet fubie-
dari in potencia concupífcibilí, ficut ob 
raciónem didam íubiedatur temperan-
cia; ex quibus videtur convinci, quod: 
cemperanria , tS¿ COD.Í inein ía infinc > feu 
fabiedenrur in eadem potentia>& quod 
ex hac parce non aroiccant: convenieo-: 
ciara ín eodem medio vircuofo, feu in 
co , quod coníHtuanc eandem virtucem 
moraíemi 
SED Contra hóc eft ; quia impr i -
mís qusBlibec virtus refidens, feü cxifi 
tcns in aliqoa pocentia, aufeit malura 
ab illa potencia > relínquenseam deter» 
minacam , & difpoíiram ad bene ope-
ra ndum circa maceriam illi correCpon-
dentem 1 vt indudive conílat,'perca-
rtendo , ¿vTconfiderando omnes virtu-
ees per comparationern ad proprías po« 
tentias. Sed continentia n o n aufertma-
í u r a á concupiíclbili; cum finar j quod 
i n concupiícenna infurganc varias i bo 
vehementes pafsiones. Ergo continen-* 
tia n o n pactó proprie fubiedarí í n po-
tencia coneupiícibilí * íieut temperan^ 
tia. 
SED Dices; concmenciamaufcrre 
malum á concupifcíbíli, inquantum de-
bellaf.íeu vineic, & expelliC deledacio-
nes vehementes i cum ofrici.um illius Gt 
removeré tales pafsiones ; & fie ex hoc 
cap ice videcur pocius confirman, q u o d 
continentia pcrnneat ad appedtum coo-
cupiÍGÍpilem,& fubiedetur in eo, quám 
fuadeatur oppofítum ^  
SED Contra hoe eft; quia virtus 
refidens in quacunque potencia , remo» 
vét maluín á cali potencias, non quomo-» 
docunque , íed impedietído s he elida-
Car 4 cali poesmia aUquís adus pra-
vas 
i c i o LIBER SEPTIMVS» TR A C T A T V S PRIMVS. 
VUSÍ ex co cñlm quod fortítudo reíí-
dec inappecituiraícibilii talicec afíícir> 
feudecermínat,^ dífponit illam poten-
ciam, quod non í i^ic,quGd ab ca exer-
ccaíitur aíb-js tímíciieacis, aut auda£íí)e,S¿ 
ex eo quodtañperanclarubíecletur im-
mediatéj&: proprié exiftic in áppecicu 
eoneupíícibili , ;iion permicic, quod ta* 
Hs potencia eiieiat, auc exerceac opera-
ciones immodaacas; fed folum adu$ 
moderacos , '& attemperatos, 6¿ íic iti 
reiiquis'virtucibus; quare fi continencia 
íubiedarecur in ipfa pátftd) feu appeti-
tu concupiícibili, non deberct íinerc, 
aut pradlatclocum: ad hoc ve in taíi ap-
peticu iníurgerenc vehementes dcleóla" 
tioncs,auc páfsioües.SedtoncinentiajpeÉ 
fe habet íinerc, immo aliquo modo t t -
quiric, vt inforgant vehementes delec-
taciones in parte irafcibili, ad hoc ve 
exerceatur. Ergó continentia non au-
fert malum modum operandi , feu 
procedendi á potencia concupifcíbili 
íicuc debet auferre íi fub'íedaretur in il-
la. Ec confequenterjn ca ñon fübieda-
tur proprié, ficut íubie£tatur temperan-
cia. 0 ^ i i] • r V 
D E f t ^ D E , Ñara pbtcntk, qui-
bus ad hiere nt virtutes, debene propor-
tionari, & efle eiuídem racionis cum 
materia correfpoíidente ípfis virtucibus; 
non quidem tum qúacuñquc materia, 
fed cum materia próxima tantum , 6¿ 
non cum remota. Sed contincntia ver-
ían s circá deledationes vehemeces acci-
nentes ad parecra concupiíclbilem, non 
refpicic tales delegaciones, vt matc-
riam proxlmam, fed folúm ve mate-
riam remotam , vedando Immediatc 
circá adus voluntatis. Ergó exeo quod 
vehementes deledationes proprié per-
tineant ad partem contupifcipilem^an-
quam legitimi adüs illius, non íequi-
tur, quod concinentia véríans circá ta-
les dcledatiotics ,' tanqmm circá ma-
ceriam remotam, debeat fubicclari in 
tali appeticu , íícuc fubiedacur tem-
perancia. Sed femper falvatur , quod 
temperantia exiftac in cóncupifccn-
tia,5¿concinenciá iñ voluntatevob quod 
¿ I d x virtutes non poflunc coincidere iri 
medio virtuofo, nec conftitucrc cándem 
vírtutem,non folum íecundum nume-
rum*. verum etiam nec fecundum fpfi' 
cierr ;quía íieííént eiuídem ípet íe i ad 
candem potcntiam attinerent, 
S I T Secunda concluso, in-
conrínenría cíl proprium extremum vi . 
tioíura, quod per cxceílum immediace, 
'U direde contrariatuc tominentisr, 
haíc conclufío cíl dodrina Ariftotclls 
in coto hoc ttadatu ; ?¿ cxpreíiísimé 
in íecunda part e huius p ra:' feneís ca p i* 
•tb ; vbi, aít: cum autem f i t , & quídam 
íalis yt m'smfs) fuam eporteat corponsgau* 
dwtyolúyU'tihH's^mn feyfflcns in ratiorjet 
Ínter hiitiCi& iücmñitimttm , meáms i¡>je 
'contiwns eollecatnr•> incontrnens mim non 
ijtít ín rUtione"* quúi magis ^utim -opor-
tet^óluftatthfis'dekÚdtkr, EcCc vbi clare 
arsigfiac Philoíophus pro extremo exce-
dentsmcdi'um, ín quo Gon'fiílic conti-
ncntia. Ipfafñ íntontiiienciam.EtgG cec^ 
ta eíl cónclüfio. 
E T Etiam confirniatiitcx doc-
trina, quám adducit incertia; &:vÍ5:ima 
p^rce'capitisj vbi oftendit ; quod íic íe 
babee inebncmeatia refpcdu íncempe-
rantise, quod aiiquando pro eodem fu-
matur vna, ac altera. Et ín fumma 
docec. Quod fie fe habet incontinencia 
refpeélu continentisc, ficuc feliabetin-
temperancia reípedu raédiocritatis, feu 
viríutis, ín qua í l a t , auc confiftic vir-
tus temperantía?. Sed incemperancia 
conílicúic vícium , quod eíl extremum 
per cxccíTum refpedu vircuris tempe-
rancia > ve patee, t r g ó etiam incon-
tinenti eíl vitium per cxceiTulm imme-
díacé , &: díreclé contrariü'm rcfpcc-
cu medioerkatás ¡, &; virtiítis tontinen-
tias. v 
E T Eandem coñclufionem 
docec Angelicus^ Magíftcr ; tuim in 
pr^fencí libro féptimo ledrone nona 
in expolieione prsefencis capitis. T u m 
fecutidá Íccünd^ , quíeílionc 1 5 6 . per 
íócam; vbi pdftquarn in quírílione 155. 
pr^cedéñei egic de/COiicincncia, trac-
rae dé inconcíncncia , tanquam de vi-
tío, feu extremo vicioío dircele, '8c im-
"medíate rcpugMnte contínenrise , Se 
íemper qüódfcrironcm iníliíuic de cons 
t inent iá ,^ incontinent i a, agit de cis, 
tanquam de extremís d iredé contraríjs. 
Ergó propofita cencluíío eíl ex prcita 
mens Angclici :Do£loris. 
E T Dcindc fuadecur racio-
ne ; illa facultas moralís petmanens, 
quíc per ínoduto habitus , svx diípo-
fitionis habet, quod íít operativa cinr i 
in ateríam cofrcípo;n d entcm alieu i v lr -
tuti 5 & per fe habet ateingere l i k n x 
materíam ampié, & cum e^ccílu teí-
pedu illius, quod pacicur, auc didac 
reda ratio t conílituít vicium conrra-
rium, tanquam extremum exceísivurn 
rcípeduiliiu§ vírcutis jincuius morería 
excr-
CAPVT N O N V M , a \ ^ S I I O VNÍCA: í o 7 f 
exercecar.Vi: apparec in materia alia-
rum vírmcum moraüum.Ssd incont iné-
m babeecacíonem qualicacis permaneti-
EÍs^parnciparícís propr ié , quod 
& diípoíicio : &c alias per fe babee opc-
rari , auc exercerteirca propriam mace-
r i m i x i r c a quam veriatar,5¿ Inqua exer-
cecur continentia; ampIed:endo,'5¿ pro-
íequendodeledaciones ,&: alias paísio-
ne? vehementes, quas contra regulas, S¿ 
dicUmen recl^ racionis infurgunc in par 
cec oncupifeibili. Et quasquidem ddec-
cat.;oneí,feu vehementes pafsiones ref-
puic , & cxcludic continencia. Ergó i n -
couciiiencia propric,6¿: per fe haber ad-
verfari, feu d i r e d é , 3¿ imniediace con-
^ trariarimcdiocriratiaccinenti adeonti-
nencíam ,canquam excrenium excefsi-
vum. 
Q V O D Quídem aíTunipcum 
rimplius coraprobari s te declarari po-
teíl: ex.ernplis aiiaruai virtutuo-» mara-
l ! u r a n & viciorum eis cepugaanriam; ná 
ficur fe habee audacia incopairacione ad: 
forcicudinem in actingentia, feu modo 
accingendi materiam eiufdem fortítudi-
nisjíic pariformícer fe habet inconcinen-
tia in ordinead concinentiam , Se circa 
aicingentiam materiíe i l i ius ; de íimili^ 
ter ficut (ehabenc prodigalicas rcfpec-
t u liberaliracis ; Se iracundia refpedu 
maníuetudinis ; fie fe habenc inconn-
nencía refpedu concinentias , ver ían-
do círcá eandem materiam , & earn at-, 
ciogendo cum aliquo exceíTb. Sed om-
nia dida vicia, & excera alia fimilia.in-
compara t íone ad proprias virtuces.cir-
ca quarum materiam exercencur, Conf-
tituunc extrema vitiofa per eXceíTum, 
E r g ó ídem debec díci, 6e adroicci de in -
concinentia íncomparacicne ad conci-
nentiam. 
SIT Tercia ednclufio J peccina-: 
tía non eft vicium íegicirac concrarium. 
refpedu medíocricacis, inqua ftac, auc 
confiílit continencia , nec per exceííumí 
nec per defedum • fed vi t ium 'defedoo-
furo,feu repugnans continencixper de-
fcdbmjeft quedam difpoíkio ínnomina-
tajnclinans acl ateingendam materiam 
lemoram cScinentix mirjus3qua oporfetí 
auc quam didacreda racio.Hirc conclu-
fioeoncínec doplicsm parcem probana 
dam ; ínquarum prima ailcritur jquod 
pertinacia,cciam fi fie vkí i iüutamcn non 
cft excrcroum legicimum , &¿ dicede 
concrarium rerpedu medioentacis, i n 
qu i ftac, auc confiíHc continencia^ Ec 
hxc pars coliigicüc primo ^ dQ3i¡na> 
quam rradit Arlílóceles i-i hoc pi? é&Tír4 
ú cap ice ;. vbí ín prima íllius parte, lacé 
diílericde percinaci íub .proprionomincj 
comparans. ipfum percinaccirs ad conci-
nenrem , & oílendens » quod perrinaxi 
& concinen.s in aliquo conveniunc, Se 
in alijs quam piuribus differunc. Ec pof-* 
tea in í somda parce eiufdem capicis ac-
cedáis PhilDrophusadafsignandam , & 
declarandam mediocrkacem} in quaftar, 
auc. coníiftic concineacia 5 aísignac pro 
cxcrcmisíilius inconcinentíam , & aliud 
vicium innominacum.Ex qua d o d r í n a 
fie argomencor. Si percinacia eíier v i -
cium direde, Se immediace concranura 
refpedu continencise: máxime v t cxtre-| 
mum dcfeéiuofum 5 feu correfpondcns 
i l l i per defedum: cum refpedu eioídem 
mcdiocrkads, feu virtocis habeac fació-* 
nem. excremi per exci'flbmjinGontínen-^ 
tía,ve facis claré docec á.riftorele5- in foé 
cunda parte capicis; quarepro talivirioí 
per defedum proponerec , feo afstgna- * 
rec Philofophus percinaciam , 8¿ non' 
relinquerec raleexcremum , feu vicium 
fine nomine, be cum canea-obfeuricare.: 
Sed Philofophus non afsignac pro vicio 
cxtfcms contrario per defedum, pcrci« 
n a t í a m , fcd.calc vicium rdinqáíc íiino^-
minacum, feo finé nomine. Ergó fecun-
dum dodrinam Ariílorelis pfirtinaíía: 
non corrcfpondec legirime 5 conciñcn-! 
ÍÍÍS , canquam, excremum d i c e d é con-
crarium refpedu iliius. 
D E í N D E Suadecur concluíio-
in hunc raodum i eciam fi quodlibcc' 
Vitium morale, feu accinens ad gcnuss 
íeu lineam habitüum motalium media-
te j & quaíí remoce repégner^ & cort. 3 
traríecar ómnibus vircucíbus eiufdem iÍ-¡ 
íiese ; camen nuílum vicium haber d i -
r e d é , Se ¡mniediacé contrariaridupH-
c i virmei , íed vnicanturn j ve per i n -
dudionem apparec percurrendo om-
íies viteuces v & vicia accincncia ád l i -
neam moralem; in quibus reperiemus^' 
quod quanvís cidem virtutí concha-
ríentui: immediaté j & d i r e d é ; d ú o , 5¿ 
alíqulbus cria, & quacuoc vkla-.tamen 
vnum , Se ídem vit ium nunquam re-
periecur adveríari direde piuribus vir-. 
tutibus fpecie diiTercncibüs. Sed perct-; 
uacia repugnac > feu concrariatur di» 
r e d é aíceri v i r tut i ípecic diííercnci a 
continencía.Ergó non habet d i r e d é , Se 
immediace concraciarí eoncinemia'.Ma" 
ior con í l ac&minorc rn probojexdodri* 
na quam cradic Angélicas Magiftcr z.z, 
<3Usft¡9íIS afcicu.lo %l vbí in^ ar-
X x x x 2, giimen-
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gummto frd íontyd j fequcmlbus verbls 
formac probailoncm diccns :SM contra 
eflipodTuibm in Jvd Rherorka dtciti 
íta ¡e híibet pertiftdúa ad perjtaermtiam^ 
ftcett faperflitw ud religtonem. Sed ¡uperjii -
tioofpomtur nllgioríi. Brgo, ^ perunxUd 
perjefierdntlit. 
DEINDE ídctn aíTumpcum com-
probac, & confkmac ipíe Angélicas Pa-
reos , SC Magifter, incorpore eiüfdem 
arciculi hoc moáo i ReJpondeo diCendum 
quod [létit iftdorus dicit in libro Etymo-
iogidrum, pertinax dicitur aíi^ms, t¡M efl 
imprudenter tenax , ^tiafi omnia tenms. 
E t hic idem dícitur perfinaX i eo qmd iti 
propcfito ¡ m úd 'yifioftdm perjeueret. yin' 
tijui emm dicebam yiciam, fuam nos l>i-
fíoridm. E t hos Philojhphíts Ifocát tn jep-
timo ¿Ethcorum capne 5). fj Chj/rogmmo* 
ms ; idtft ,fvrtisj'etitenti<t:')>el Idiognomo* 
ves 5 idefl, propri* jententtit: ju/ít jciiicet 
per¡euer(tnt. m zproprtd jentmtd p luf^ám 
oportet. Moltis dutem mims ^udm ofor * 
tet \ per\euerdns dHttm ¡ scun i ím ¿¡noli 
oporttt. Vnde pdtet * quodper\mzrdntu idit-
ddtyr ificat m medio exiflens , pertmax 
mtem latHpzrdtítr ¡ecmdum exceflitm 
medtj > molhs dutem ¡ecttndtim defeénm^ 
Ex qua dodrina demonftratlve conf-
tac 1 quod perclnatia immediate , di-
rede concrariacur perfeveranci^ e , ob 
quod non deber -irnenediate , & direc-
re contrarlari continencia. 
ET Quod actinec ad íecun-
dam panem conclufíonís 5 ka mani-
fefte dediicicur ex dodrína, quamtra-
dic Phüoíophus in fecunda parce bu-
íus príeíencis capiris. Ve non fíe ne« 
ceííariurn , quod in eius probacione am-
piáis imrnoremur. 
PropmHntmÚ'íolmntHralffí id 
argumenta, 
PRIMO Arguícur contra prímam partem prímae conclufíonís ad pro-
bandom , quod continentiá non 
conflítuác veram mcdiocricarcm virtuo-
fam ,ícu fui ficiéntem ex fe ad confti-
ruendam verarn virtutem moralcm. 
Nam iIIud,quod per íe folum rcfpicit ex-
tremum,^ in excremo fifticnon videtuc 
admitreyc medium4aut coníifterc ín me-
díocricarc; cum médium i 6c extremum 
incer fe contraponantur. Sed continen-
tiá folam videtue rcfpicerc extremum. 
non reducendo illnd ad mediiurj, ícd fo-
lum fíflendo ín extrcmo.Frgo contineni 
tía non admiteic medsocrítacem,nec po-
teftin medio confifterc Maiorvidccur 
Cc;rta,6¿ minorcm fie oílcndosconcinen-
tía per íe refpicit deledationes vehe-
n"ientes,qux habenc ratíonem paísionura 
extremarum; 6c nontendicad attempe-
randum illas;qu¡a hoc apparet propriunx 
cemperanciaeifed per íe ordinatur ad de-
bcllandura, be peen i tus exeludendum il-
las, ín quo apparec aliud excremum y ad 
quod potefl: devenid in cali materia .Er-
go coatinencia abíolute vídetur verfari 
círca extremum,fiftcndo íncxrrepio,^: 
fie nec attcndít ad médium, nec videtuc 
poffe confiflere in medio, feu in medio, 
crírace fufficiente ad conftítuendam vic-
tutem m órale m. 
SECVNDQ Arguítur^ fi propter 
aliquam racionem continencia confti-
tuerec médium,feu medioccitacem íufíi-
cíencem ad conílituendam ^ virtutem 
moralemimaxíme quíá refpicíc extrema 
viciofa}quorum vnum adveríatur illi per 
cxceííiim}& aliud per d efe dura. Sed hoc 
non eíl; fuffícíen5,vt ín continencia (al-
vetur mediocricasexada ad conílituen-
dam vircucem moralem.Ergo continen-
tiá per íe non includíc, aut non babee 
mediocritarem fufícientem ,íeu legiti. 
mam ad. hoc vcconftiruat virrucemmo-
ralem.Maior confiar ex didis. Er m íno-
rem probo; fkur ín hoc capite atíribuíc 
Arifioceles continen tí^^uod habeat ex-
trema vítioía , quorum vnum contraría-
tur illi per e xceílum , 6¿ aliud per defec-
tumríimíütec attribüit verecundiíE iníu-
penori libro quarco capite vltimo, quod 
íic ínter dúo excrema vicioía, quorum 
vnum eíl tale per defedum , nempe in 
prudentia^ aliud eft extremum per ex-
ceílurmícilicec diípofitio quídam íncli-
nans ad-nimie verecundandum.Et ta-
men ex eoquod verecundia reípkiatta-
lia extrema , non babeelegítimam , auc 
fufíiciehcem mediocritatem ad coníli-
tuendam víttucem moralem; ve ineo-
demeapite docet Phííoíophus .Ergó ex? 
co quod concínentía reípícíac, auc ha-
beat dida extrema vítíofa,non ex eo fe-
qulcur quod participee médium ex ac-
tum ad conílituendam virtutem mo-
¿alem. 
T E R T I O Arguitnr J virtutes mo-
rales confidentes in medio duorum ex-
tremorum vicíofofum,quorumvnuro ad-
verfetur cís per cxceífum,d¿aliud per dc-
fedum>íolum vl^étuc íubiedari in parre 
fen-
CAPVT N O N V M , QVZESTiO VNiCA.' ÍO7^ 
feafuallfeu In appecibus fcntlvisinam ca, 
OÚX fubiedd'icur i n voluntace, ve charl-
ras,6¿ iufticia, folum habenc vnum e x -
rrcQiumconrearium •> ve íimc refpsdu 
charícacis, o i i u i B j e i i malevolencia, &£ 
r d p i & a ' m ñ l ú x iaiuftitia. Sed continc-
tia n o n fubíe£tarur, auc rcíidec ín aliquo 
appecitufcnfuali; fed determínate exiC-
ríc ín volúntate, Ergó continencia noa 
haber per fe*-5c legitime medioencatem 
exafhm ad h o c ve conílicuac vircutem 
nioralem. 
Q V A R T O Argnlcur; medio-
ericas fufficicns, $c legitima ad confti-
toendam virtucem moralem efl: ralis co-
dicionis,quod per vfum illius nonquám 
peccecun feu nemo pofsíc talí roediocri-
cace male vti; quiá ve Divos AugufHnus 
docec libro fecundo de LiberoArbicrioj 
capitc 15». diffiniens virtucem > virtus 
cfl,qna nemo male vtitur.Sed continen-
tla.-auc mediocritare, in quaconíiftir,pof* 
íunc bomines,faIcím aliquando male vti, 
vt apparet in cafu, quem aísignac An-
gel icusMagiírer; feilicet quod aliquis 
inccndens,aut dcfiderans facete al i quod 
b o n u m opus, ab eo fe continear. Ergó 
mediocticas continencia non efl: fufíi-
ciens ad confticuendam virtucem rao-
ialem. 
Q V I N T O Arguitur s omnis 
mediocritas fufficiens:&: ex fe legitima 
ad conílieuendam virtucem moralem; 
p e r í e cciam habet» quod íit libera , deu 
confervans humanam líbertatem: ita ve 
p r o fuo líbico pofsinc homines ea vti* 
Sed continencia non videeur fubijei hu-
manar líbertaci: ita vt ea pofsinc vti ho-
fidnes p r o fuo libito, vt colligitur ex i l -
lo lapienti^ oClavo: Sciopwd m n poffum 
e¡¡c coKtinensynifi Deusdet. Ergó médium} 
ícu mediocritas actinens ad continen-
riam non eft fufíiciens ad conftitucio-
ncm virtutis moralis, 
S E X T O ArguitunÍJ continen-
cia baberet m é d i u m fufficiensjfeu legiti-
m u m ad conflituendam virtucem huma-
rjsmimaxime vel médium rci , v e l mé-
dium raribnís. Sed neucrum e x his duo-
busmedijs videtur competeré concinen-
t i ^ Ergó concinentia non participac 
M é d i u m comperens , aut fufficiens ad 
fonftituendam virrurem moralem , ma-
ior confiar ex do£Vrina,quam traditAríf-
forclcs in fupei ior i libro fecundo capi-
tc íexj:o,vbi referes media,feu mediocri-
tates convenientes virtutibus humanís, 
o^nia ra lia media reducic adduo afsig-
n^2, quaj func medium rationis,^ me-
diurei, Ec íic íi continencia participare: 
racioncm medij vircuofijtale médium de-
bereteííe aÜquodex duobus pra?did-is. 
Ec minorem probo per partesJ quiá im-
primís médium rei efl: proprium iuílícias 
rendentisad ftaruendam *íequaíicaeem ia 
rebusconforraiter ad regulas prudenciaos 
Sed concinentianon coincidie cum iuC-
ticia, nec proprie pertinec ad earo^Ergd 
continencia nonparticipat,auc haber mé-
dium rci. Deinde non médium rationis* 
quia médium racionis videeur proprium 
illarum virtutom) quse pcrcincc ad ra-
tionem , & in ipfaracionefubieÜantur* 
Sed continencia non pertinec ad racio-
nem, nec fubie&acut in racione,fcu In 
intelleftu s fed in volúntate, ve fupra o í -
dimus. Ergó no habec médium racíonise 
Ac per confequens, n o n participac aíi-
quam mediocricatem fufficicntem ad 
conflituendam virtucem humanam, fea 
moralem» Et fíe continencia non v ide* 
tur poíle takm vircutem conftitueres 
S E P T I M O Arguitur contra fe-
cundara partem ciuídem primas conclu* 
íionis ad probandum, quod continencia 
nondiftinguarur átépecancia, fed coin-
cídere cum ipfairatío, ob qua potifsiraé 
probamus,quod continencia, ¿ tempe* 
rantia confHcuunc diverfa medía, &r vir< 
tures,eft:quía fubie61:antur in divcríis po* 
tcntijs, & v n a ^ eadem virtus non vi* 
detur poíle Ineííe, auc fubieélari in po« 
tcntijs dífferencibus. Sed tam conrínen* 
tía, quam temperancia fubiedantuc ÍOE 
eadem potencia coiicupifcibiii. Ergó no 
cíl ratio convincens diélam díftin£lio* 
nem,& fie temperancia, 8c continencia 
debene conflicuerc vn2m,& eandem v i r -
cutem. Maíor conílat ex probationibus 
addu¿tísí&: minorem proboj in illa po-
tentía fiibiedatur quadlbet v iLtusjCuius 
adusreílifícat. Sed tam continencia, 
quam temperancia redificat adus partís 
GoncupifcibiIis,non íinendo, quod egre-
diantur, auc exequantur contra redam 
racioncm. Ergó cam concinencia, quam 
temperantia fubieifbncur in pareé con-
cupifcíbilií & fie debsnr convenire iti 
eadem mcdiocricate, conílicuendo ean-
dem mediocritatem, & virtutem» 
O C l A V O Arguitur, praí-
Ccdens argumentum confirmatur. In illa 
potencia debet fubiecbariconcinentiajn 
qua fubiedaturj 6¿ refidec ínconcinen-
tia.Sed incoutinentia fubiedatur in ap« 
pecíeu concupiícíbili. Ergó eciam conti* 
nencia debec fubiedaci in eadem p o í s n -
tia.Maior conílat ex illo communi axio» 
X x x x 3 roacg 
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n w e aíTerenrc, quocJ centrar iorum ca-
dém eft rstio >&: rublefícm. Et mino-
rem probos lo illa pí)tentia,tanqLiám in 
proprio í u h i c f t o cxiílic qirodhbec vi~ 
tíum ; cuius quidem potentíse .tale vi-
tium ell deórdinacio, íeu x g ú m á o , Se 
iTíalitia; Sed lefte Andronico apud D , 
Thomam , incontinentia efl: malináj 
deordinatio , &¿: íegritudo partísconcu^ 
plfcibilís; ale cnira Andronicns inconti-
nentia, ejlmditia concupijcthtUs jecunduin 
yuam eitgit prauas deleíldtwnfs , prohihente 
rammlt . Ergó incontinentia íubie£la-
tur in appetituconcupifrc¡bili;(í>¿ ctiam 
continentia debet fubiedari in eodem 
appetltu. Et fie ex hoC capitCvfcilicct ex 
eo quod continentia íubiedetnr extra 
talem porenciam , non aufcttur, quod 
Coincidat cum temperantia. 
N G N O Arguitor , adhnc dato, 
feu admillb , quod continentia íit in vo-
lúntate j 5¿: temperantia fit in concupif-
cibili i non aufeceur quod conftituant 
candem vjrtutem. Ergó om nibus n-odis 
íal vatur > $¿ componitur, quod ten) pe -
rancia, 5¿ continentia coincídant in ea-
dem mediocrítate 5¿ conttitüatiE ean-
dem virtutem. Antecedens probo; optí-
me componitur, &: ftac, quod v na, 6¿ 
eadem virrudi ibiedtíur, & refideatin 
dupüci í u b i e $ o diftinOo, & realicer fe-
pararp. Ergó optime etiam potericcom 
poní»quod qu anvis voluntas, & appeci-
tus concupifcibilis, in quibus fubiedan-
tur continencia, Se temperancia, í incpo-
tentix realiterdiftíndíe ; tamen tempe-
rantia , & continentia conftituanc ean-
dem virtutem. Secündum anccCedens 
probo i ve enim docec Philófophus in 
íuperiori libro fecundo , cápite 6. in 
principio ; potencia viíiva eft viitus ad 
videndum* Sedpotentia vifiva refidee, 
feu exiftic, tánquatn in proprio fubicc-
ro jin duplici oculo., ínter qnos dátur 
non íolum manífefta diftindio, Verum, 
6¿ reparado, Ergó optimé componitur» 
&: ftat,quod vnáySi eadem virtusfubiec-
tetur, & exiftat in duplici fubledój non 
folum realicer diftindo s fed etiam fepa-
raro. Et fie quanvis continentia, &: tem* 
perantia exiftant in potentijs realitec 
d id indis , qualesíunc voluntas, ¿¿con-
cupifcibilis non ex eo aufertur, quod In 
eadem mediocritate coincidant, Se ean-
dem virtutem l iecundum ípccierri , &2 
numeruni conñituant» 
D E C I M O Arguitur 5 non func 
mu! íplicandas encicaces fine vrgence 
cauía, ¡k. nccefsicace. Sed nuila apparec 
cauía, aut neceísitas vrgens ad hoc, ve 
diftínguantur , feu mukiplicencur , &¿ 
proponantur ve diftinílae concincncia, 
& temperancia. Ergó ules virtuces de-
benc inrer fe co¡ncidere5abíque eo, quod 
habeant inrer fe rcalem , 5¿ - fpcclíicam 
diflinól ionem. M^ior continet commu -
neaxioma,feu proloquiuoi. Et mino-
re m probo; quando totum id jquod ac-
tribuírur duplici principio,autvirtuti, 
poteft fíeri per vnam , S¿ eandem virtu-
tem Jeu indivifibile principinm, non 
daturcanfa rationabilís, aut necef itas 
'cogeos ad í iocvt talia principia, aut vir^ 
tutes ftatuanrur, vt diftindae. Sed rotum 
id quod actribuitur tone ínentiií:,& tero-
perantiac > poteft cfhci per íolam cond-
nenciam ,ad quam pertínei- debeilarc, 
íubijeere i5t expeliere vehementes paf-
fiones iníurgentes in parte concupirci-
bi l í , ob quod eriam debec pofle acrcm* 
perate illas, &;Cuteras alias pafsiones 
núnus Vehementes, íeu iiiferiores>quod 
eft officiutn , quod ateribuitur lempc-
rantise; fiquidem qui potens t;ft ad ma-
gis etiam eft pocem ad mi ñus, Ergó nui-
la apparer cauía,aut neceísitas vigens* 
ad hoc vt cominentia, &: temperantia 
diftinguantur realicer, & ípccifícé ; á c 
per coníequens, tales virtuces debene 
inter fe haberc realem coincidentiam, 
6¿ nonípecificam diftindionem, 
V N D E C I M O Arguitur5 ill^^vir-
luces, qu¿e verfancur circa candem ma* 
teriam, 6c in ordinead eundemfínemí 
videntur coincidete ín eadem medio-
cricatc » SC conftituere eandem fpecicm 
virtutis. Sed continentia , S¿ temperan-
tia verfantur circá eandem materiam; 
nempecircá affedus, feu pafsiones par-
tís concupiícibilis; Se in ordine ad eun-
dem íincm iícilicet in ordine ad hoc ve 
exerteantur conformiterad redam ra-
don em, remoto om ni eo, quod fundar» 
aut habet diflonantiam cum illa. Ergó 
continentia , Se temperantia dcbenC 
conftituerc eandem vircucem. 
D V O D E C M O Arguimrjcajquae 
Inter fe comparaca talicer fe habent, 
quod promifeué íumuncur vnum pro 
alio, íeu ambo pro eodem; debene Ín-
ter fe babere Coincidentiam: ita vtfinc 
idem; alias non bene fie fumerentuc 
feu acciperentur. Sed viteftatur Arií-
toteles in vlcima parte huius pra^fentis 
c a p í t i s ; d¿ confirmac Séneca in libro 
de Quatuor virtutibus, apud antiquos 
pro eodem accipicbatur temperantia, 
pe contínenua. Ergó eandem mediocri-
tatsm 
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tatcm conftkuunc: & í n c a d e m virtutc 
moralicoincidunc. 
D E C I M O Tercio arguítundlftin-
d'íohabif uurn virtuoíoru deíumitur, ex 
diftindione ací:uum>& obiedotum, cir-
caquseper fe vcrfantur. Scdcontlnen-
tia,6¿ temperancia per íe vecfantur círca 
idem obiedum nempe circa deledabi-
Jia,(S¿dolorifica,quas perclpiuntur per ta-
d u m »5¿ circa talía obieda exercene 
cofdem adus^nempe atcempcracionis, 5(2 
raoderationis delcdatíonum, &c dolo-
rum conformitcr ad regulas > fea di da-
me n r e d í c tacionis. Ergó ínter conti-
nentiam» &C tcmperantiam non datuc 
fpecifica diftiadio, fed abíoíuca coinci-
dentia. 
D E C I M O Quarto árgultur, qu^-
libec virtüs prseftat denominacíonem 
proprio fubiecTO,eo modo, quo haber ef-
íe*. ve apparet omnes, & fíngulas cooíi-
derandoiforcicudo ením crjbuíc denomi* 
Bacíonem íortis ; libera litas i liberails» 
nianfuecudojmanfueti, & fie de tx tms* 
Sed temperancia}^: continetia tribuunt, 
feu príeftant eandenr denóminationemí 
íi cnimaliqnis habet veram terriperan-
tiam; ex vi illius habet iquod fie confi-
ne ns , Se temperacus, &: fie denomina-
tur; 6¿ firailitetr fi habeat veram contl-
nentiam;pai:ticipacetmdem efFe¿lum, 6¿ 
denominationem. Ergó continencia, 6c 
temperancia debent contouere ean-
dem vírcutem. 
D E C I M O Quinto argnmircon* 
tralfecundam conclufionem ad proban-
dum,quod incoocinencía,non conftiruac 
vicium extreme contrarium per excef-
fúm refpedu continenciíe. Incontincn-
tia enim eft idcm3ac temperantia; ita ve 
cmnisintemperans eo ipfo, quod intem-
perans eft,habeac eciam, quod fie ineon-
tinens.Sed intemperantia non Conftituíe 
excremum víriofum d i c e d é , ^ irnme-
díate contrarium per exceílíim refpec-
tu concinenciíe. Ergó nec incontinen-
tia habet per fe fundare, auc conftirüere 
fimilc vírium* 
D E C I M O Sexto arguítur ; v ír -
tus, & vicia , qu¿e eidem vircuti contra-
riantur, veríantuc circa eandem mate-
riam; vt fsepe docet Aríftoteles, & fpe-
cialicer in íupenori libro tercio, capite 
7.agcns defortírudinc , de vitijsex-
tremís ci direde repugnantibu^ Sed 
continentía , & incontinencia non ver-
fantur circa candem materiam. Ergó in* 
continencia non poteft eíle extremum 
viciofum dkcdc jepugnans concinen-
l l x per cxeediim.Maiói ' eíl: cerca.Ec m í -
norem probo > vt enim animadverdc 
Ariftotclis in varijs locis huius príefen-
tistradacus JConcinemia proprie dida 
í o k m verfacur circa illam maceriam,cir-
caqaarn verfatuc temperantia 5 & cura 
temperancia foíum verfecur circa paí-
íiones partís Concupiícibilis; eciam Con-
tinencia íolum habec verfarí circa cales 
a í í e d ü s , aut pafsiones. Sed inconcinen-
tía non folum verfacur circa pafsíones 
p a ñ i s Concupífcibijií;»fed eciam circa 
pafsioaes partís icaíCibilis, ve fünc iraéjVC 
ipfePhüofophus probar ín príecedenci 
capice fexto Í comparans inter fe incon-
tinenciam i r ^ ví¿ ibContinenriamCaii-
cupifcentia? : S¿ demonftrans, hane fe-. 
cundam eílc peíoremjquám primam.Ec-
gó concinentia » S¿ inconcinentia noit 
veríancut abfolure círca candem mate-
riam. Ec Ge incontinencia non poceít 
cbr i f t íc tóe vicium extreme contrarium 
refpedu conr inent tó . 
D E C I M O Sepcimo arguítur» om-
fié vícium fandatts diredam , &: imme-
díatam Conrrarieratcm re ípedu alicu-
ius' vircucís, fubiedawr ín eadem po« 
tencía, in qua exiftic vírcus»feu medio-
crícas virtuofa. Cuítale extremumvitio-
fum fundat repugnanciam.Sed inconci-
nencia,non fubiedatur in eadem poten-
tia,irt qua exíftít cont inent ía . Ergó In-
continentia non eft vítium immedía te . 
^ diredáe contrarium t e í p é d u medio-
Cricacís, in qua ftac, auc confiftit contí-
ncntia.Maior cóñftat, & minorem pro-
bo;continentia,per fc,propric,& foírna-
lícer habet fub ícda r i in voIuntate3vcíu-
pra oftendimus. Sed incontinencia noit 
í ub ieáa tu r in voluntace3íed inconcupíf-
Cencia,vc in argumento odavo probavi-
mns ex Andronico* Ergó inconcinentia 
non fubiedatur in eadem pocencia dtt¿ 
qua (ubiedatur, íeu exiílic concinentia. 
Ec íic non poteft conftícuere vicium ex-
tremum direde conrearíum per excef-
fum refpedu mediocricacis, in qua ftac 
conünenr i a . 
D E C I M O Odavo arguítur , 5^  
pra^Cedens argumentum confirmatur;ad 
hoc vt irtconnnentía d i r ede , 5¿ imme-
diacc concrariacetur concinenciae, de-
berec fubíedari in pocentia fpirituali, 
quaíis eft voluncas,in qua fubiedatur» Se 
refidet continentía. Sed inconcinentia 
non fubiedatur ín voíuncace , auc in ali-
qua potencia ípirítuali . E rgó incoaci» 
neocía non eft vicium direde contra-
rlura per QxccíTura refpedu continen-
tiíe. 
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t ixMziar patcrjSr m'norem probo; ca, 
qu^íubiedanrur in volunuteiaut in alia 
quacunque potencia fpirinialí non coa -
í-cquunrur adcomplcxiooes vGorpóris,auC 
dependcnc ab els. Sed iocominentiad¿-
pcndet ácomplcxionlbüscorporijm, 
coníeqüituradillas:, vcconftai: ex cioc-
rrIna)cuaiT> eradle AriftoEeles in vlcinia 
parce capitisíeptmú praxedemis. Ergd 
incontinencia «dn fnbie¿lcTtur in aliqua 
poíencía íprrituaii; & 'íic non concur* 
ríe in eadeiB poteíicia CUÍU concinen* 
tía; nec poteíl effe vitiam e m t m h con-
crarium reípeCSu ílMus ex parce excef-
ÍUS. ; , 
D E C I M O Nono argulcnnron-
tra tcrtijinrconcluíio'nem, & ípechilícct 
contra prima'm pamm illins5ad proban-
m,quod pertimfia-fic vititin dired'é, 
5¿ immediaí^'contra! ium refpcdu con-
tinencia ^3rrus,-S¿ vicium , qua? operan-
tur c i r c á ear.dtoi m a t e r i a m , habent ín-
ter fe dirtfíamj &¿ imm cd iatrim conr ra-
tietatcm. Sed caminen ría, & pertinacia 
vci'íantur cuca eandeiri tDateriám, Ergo 
percinatiá deber fnndarej&habereim-
STicdiacatn,& direclñm co'ntrarietaccíTJ 
curocontrnentia. Maior per indudionc 
€oíknd¿ rr.inorem probo: inaceria,clicá 
cjiiamper fe vetfacur continencia func 
deled-aríores, & triflicise actinentes ad 
concupifccnriam.Sed fecundu dodr¡na, 
quam tradic Anftoteles in prima parre 
ITUÍUS pr^fentis cnpiris, perrinatia vería-
tnr circa diclasdele£lationes,&:tri{l:iriasí 
iiíquit enim ; quod pertinaces gaudent 
vine entes, & triílantur fi fenrenciíe eo-
rü inlírrnaf apparesnt.Ergó continencia, 
& percinatiá veríantnr circá candem 
unateriam, 5¿ íic percinatiá deber Fun-
dare, & habere diredam > S¿ imme-
diacam contrarietatem cum continen-
t-ia* 
V I G É S I M O Arguitun 
ratio; ob qoam denegamus pertina-» 
tiíe ,'quod dírefíe conrearietur con 
tinentiar, efl i quia immediatc , & di-
reclé contiarianrur perfcvcrantiíe.Sed 
per;tir¿ria non videtur direde , & 
immcdiaie habere contrarietatem cum 
períeverantia. Ergo non eíltracro ali* 
qua convincens, quod pertmacia non 
iicvirium extremé oppoíuurn rcfpedu 
conrinenriar. Maior confiar ex proba-
cione addu£la pro rerria conclufione , &¿ 
nvinorem probo; nam vr Divns Grcgo-
riibdocet libro 31 . Moralium capite 
j i . pertinacia cauíatur, íeu oritur ex 
¿amni gloria. Sedsinnanis gloria nm 
contrariarur diré ele, 6¿ iü/mediateper* 
íeverancias, fed magnanímitati, ve do-
cec Divos Thomas 2, 2.. quazílione 132, 
í c t i c u í o i . & latius oüendirnus in'fupe-
riori libro quarto capite tercio, Ergé 
pertinacia non babee dírecbm conrra-
riecarero cum pctfcverancia.Ec íic opt¡« 
irte poteíl compon! , 6^ ílarejquod con-' 
trariecur direde, &¿ iaicncdiacc conci* 
V I G E S I M O Primo argukun& 
hoC argumenrum proponitDivus T b o -
mas in hunc modurn. Sicut fcrjeuerans 
perfijht in hvno contra tnfí i ttas; ¡ta Conii-
nens-¡& temperans Contra ádtñ<i t imes>& 
f a f t h contra tunares manfactus, contrá 
iras. Stdpertmax dicnurali^uts ex eo^quoi 
ntmis i n aliquo pevfftit Erghpertmátia non 
n.dgis tppomtm perjcytrant¡X'> q M m altjs 
yir t t t t ibbs. Tune vltra-. Ergo íi perti-
nacia conftituir excreraum dire í txrc -
pugnansrcfpedu períeverantia; eriam 
debccconftkuere vicium íimili modo 
oppoíitum, íeu repugnans reípedu coa-
tííjeaciíc. 
D E N I Q V E Arguitur contra vl-
tímatn parten) conclunonis ad proban* 
dum,qiiod príerer inconíinentiam non 
daturaliqood aliud virinm difedecon' 
crariumcontinemia^.Síctit kiíliria, &C 
cbarkas fubiedantur in voluntare, &C 
.per feordinancur ad rediíicarionem il? 
iiusuta etiam continencia fubiedatur in 
eadem volúntate,& per íc ordinatnr ad 
red inC3t ionem ,5¿ per fed ion cm eiufdc 
yolüDíatis. Sed iuftítia, S¿ chariras, rec-
tificantes, íeu petfrcientes voluntacem, 
taliter íe habent, quod íolum refpiciunc 
vnum vicium contrariumjíciHcec iuíli-
da , iniufticiam;5¿ charitas odium, íeu 
malevolenciom» Ergo eriam continentia 
íolum debet admictere, 6c haber e vnum 
vitium contraník Sed hocíalvatur pro-
prié ín inconrrnentia.Ergo precer incon-
íinentiam no debet admicci aliquod aliud 
vicium d i r e d é , & imroediaté repug-
nans,íeu conti-ariivm refpedu medio-
cri taris; inqua ftat, íeu coníiftic con* 
tinenria. 
R E S P O N D E T V R Ad primum 
argumentum , diñinguendo maiorem: 
illud, quod íolum rcípicit ad extremume 
6¿ in extremo fiíHc, non poccíl: confiíle-
re in medio, diftinguo maiorenneo mo-
do , aut fub ea ratipne , íub qua veríatur 
circa extremum , aut íifíic in extremo, 
concedo maiorem. Alirer, íeu íub aba 
rationea aucíecundum aliam confidcra-
tionetR^íicgo maiorem. Sed continencia 
foium 
CAPVTHON v ^ S T I O V N I C A . ion 
íolum vldecur accendcrc ad excremum, 
6¿ íiílere ín eo, diftínguo mínorcm.Qaa-
maceríalíccr, feu accendendo ad mace-
rMuijin qua cxerceturomícco minorem. 
SÍ accendamus adeílc formaícíeu ad ref-
p e d u m , auc habirudincm , quam conti-
nencia dicíc ad reitam racíonem , negó 
rninorem,& confequcnciam. Nam me-
diocricas formalis> ó íadquam principa-
Jiccr atcenditur in ordine ad conftkucio-
nem vircuds moralis , eft conformitas 
adj;quatíonisad reda m rae ion em , nec 
excedendo, nec dcficlcndo in obfer van-
tía regularum illius; 6¿ cum continencia 
habeac huiuíinodl adíequacíonem ; eriá 
íi ex parte materia! incidac ín ateingen-
tia alicuius extremi,feu extremitatismon 
obftac ad hocvcparticipct médium v i r -
ruofum cum omni proprietarc, & ve 
conftiruac veram vít rucem humanam. 
A D Secundum argumentum ref-
pondetur, nega ndo maiorem , abfolütc, 
auc praeciíséíuroptá eo modo,quo fonar» 
non enim virtuecs humanas conftítuunc 
médium, aut mediocritatem virtuofam 
ex eo príecifséiquiá rcfpicíunt extrema 
viciofa: quia hoc, quod eft réfpicerefí-
mÜia extrema iricra vnum,5¿ idem viciu 
poceftreperíri, autfalvari. Vnum enim, 
& idem vít ium poteft confidecarí 
cxif tcrcinrr ípl íc i f tacu,nempé , aut ín 
ftacu remi í l aauc ín ftatu intenfoj auc 
i r i ftacu medio, aut quaíi medio, Se ín 
hoc ftatu medioeri habee eííe in medio 
excremorum vicioforum; Acamen tune 
non habet mediocritatem vircuoíam, 
nec conftícuíc virrutem. Vnde ad confti-
tuendam vírcutem eft neceftaríum ta l i -
ter confífterc in medio duorum extre-
fnorum vicioforum , quod cale médium 
fnndec conformícatcmad redam ratío-
ncm. Et cum hoc falvctur in ipía conci-
nentia refpedu excremorum, qux ei af-
fjgnat Ariftotelesúdeó concinencla conf-
tituíe mediocritatem vktuoíam , & eft 
veravirtus moralís. 
A D Tercium argumentum ref-
pondetur,negando maiorem. Nam fpes, 
qu^e eft vírcus Theologíca fubiedatur 
propric in voluntatCj & tamen refpícic 
dúo excrema d í r e d e concraria, qu« func 
pr^fumpcio, & defperacio. quorum qui-
dem excremorum , aiterum adverfatur, 
feu contrariarur , & repugnar i l l i per 
exceflum, vidcllcet prxfumptio^Valiud 
perdefedum, nempé dcfpcratio. Ergó 
non obftat, quod continentía non fub-
iedetur ín parte fenfuali, íed legitimé 
refideat ia volúntate ad hoc; ve refpiciat 
duo excrema contraría per exccfTuni.fó 
defedum,& ínter illa cx i íkns conftkuac 
veram virrutem. 
ADQuarcum argumentum ref-
ponderur.coacedendomaiorem, & ne-
gando minorem. Nam iile cafas, qui 
propoaicur,fc¡licec illius,quí intendens, 
aut deíidcrans faceré o pus bonum; abfti* 
net fe ab eo.feu ab ipíius executione^ul-
lomodo haber;quod íir adus concinen-
t lx: fed valde díverfus ab eo, V n d é A n -
gel icus Parens, i . i .quíef t ione i ^ . a r t i -
culo primo ad fecundum inquic: ^ W ^ -
moprGpñé e f l id^md eft¡ecundum rationtm 
Bt ideo ex hoc dicttuf ali^uis in je ipjofe fff-
nere^uvd tenet fe i» eo, ¿¡md c o m e n i t r a t i ó ' 
tihqmd(tutempert inet adperaer j i ta íem rd-
tioniS) non efi conusmens ratiom. Vade Ule 
felus^tre Continen s dicitur , qui te net je in 
SQyqmd t f l jecundum rattonem reflaminotí 
dutem in eo, quod eft .ecundwm ratiúnem per* 
tterjam, Ratiom autem recia pppommtur con-
cuptjientixpYdug: í i c u t . & ratiom per u n (4 
oppomntur comupi^centushon^ & ideo pro * 
pné % &"yere continens eji , yut perfiftit it$ 
ra téone r eBa ahjlmem d Cvncupifcént¡js pra -
uiS) non dutem perjijlit m ramne per» 
yerja , ahjimens é tomupt¡cent t)s honis* 
Sed htc mógts potvfl dici ohfiimtm m ma* 
lo. 
A D Q u í n t u m argumentum reír 
pondecur; conceíla maiori, negando m i -
norem. Concinencia enim proprie fubij-
cítur humano arbitrio, nec contra hoc 
íuadstur, aut deducitur aliquíd ex allega-
to lodo fapienci^. Nam ibi foíum indi* 
catur; aut declaratur, quod concinentia 
eft fpeciale benefícium Deij&: quod fpc-
cialiter ín ftatu natura corrupcíK indígec 
fpeciali gracia , auC adiucorio ipíius Dei í 
fed I10Cnon aufcrc, auc impedic, quod 
concinencia, ÍÍcuc,& cxtetl alíj habitus 
fubdatur humano arbitrio;ad hoc ve ho-, 
mínes libere vtantur illai&íic habet me-
diocrítarem exadam ad conftituendaiii 
vírtutem, 
A D Sextum argumentum ref-
pondetur; Concedendo maiorem, ¿¿ne-
gando minorem,&ad probationéjOmífta 
prima parte; ad quam etiam poííéc dici* 
quod adhuc quantum ad rem Continen-
tía obfervar, quod ex deíedat ionibus ver 
hementibus infurgenclbüs concra racio-
nem, necadmlctatur magís, nec minusi. 
ac deber admícti i in quo videtur falva*»: 
n médium reí» & quídquid fie de hoCs 
negó fecundam parcemmempe quod c6* 
tinencianonobfervet médium rationis^ 
quia cum médium rationis confiftac i a 
con-
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coafomiicaíC) & adxquacione adtlic-
ram en ,íeu ad regulas recia! racionis \ &: 
liuiufmodi qonformiras, & adxquatro 
íálvetur in i pía concinencia ; confequens 
cíl ,quod continencia parcicipat requi-
íka ad cónílicurionem vlrtutis raoralis» 
íic legitimé conílkuic r i m i k m v i r t u -
cem* 
A D Septiraum argumentum ref-
pondetur concedend^ maíorcm , & ne-
gando minorem. í c ad ptobationcm 
difíinguo maiorem ; in illa potcntia 
propr ié fubieálacur quxlibec virtus, cu-
ius adus recliocatidlí l inguo minore,cu-
iusacius reclificarper immediatam i n -
formationem talís potenciíe , Sí inHucn-
tiam incales a£lus , concedo maíorcm* 
C u i u s a ^ ü s recrifeac quomodocunque, 
aut folum m e d í a t e , 5¿ rcnsotCjncgo 
maiorcm. Sed tam c o n t i n c n t í a , q u á r a 
temperantia re£liíicant actus parcis con-
cupircibilisjCiiílinguo minorerm loquen-
do de rccHFiCarionc ve fíe , feu abfolucc 
fumpta, 6¿ pra^feindendo ab hoc , quod 
íic mediata, vei immediata, concedo 
minorem. Loqucndo de re í l i í ica t ionc 
immediata, qnx príEÍlatur per informa-
cionem potencia:, ¿¿ immediatam i n -
fíuentiam in cius adus, negó minorem» 
&5 confequentiam. Qi^ i^ a exíílentia cu-
iuslibet vlrtutis in determinata potcntia 
non dcíumitur proprie, & legitime ex 
quacunque re£Hficacionc , quam ipía 
Virtus prícílet aít ibus attinentibus ad 
illam potentiam ; fed ex redif ica t íonc, 
qua? pr^ftatur per informationemralis 
potencia , & imniedacam inBuenciam» 
quam sxeiceat calis victus in a£lus illiu?. 
Et cum refpedu concupifccnciac 3 hoc 
folum lalvetur i n temperantia : & alias 
eoncinentla folum habeat informare 
voluntatem,6¿ influere immedía te in 
a ñ u s illius, refpiciendo aflús concupif-
centfe tanquam mr.rcriam mediatam,5£ 
rbmotam debellandam, <k cxpclíendam: 
fít confequens, quod continencia , & 
temperantia femper habenc íub iedar i 
ih potenti'js realicér diílinclis; 6¿ íic ve-
tifícatur, quod fmc medioerkates, 
vircutes ípecie diílereritcs. .  
A D Oclavum argumentum refpon 
detur, concedendo maiorem, 8c negan-
do minorem. Et ad probaríonem ref-
pondeturjex d o ^ r í n a cradita ia prascc-
dentifolütíone j dií l inguendo maioremj 
ín illa potencia proprie tanquam in íub-
Je£lo exiflic quodliber vidum, cuiuspo^ 
rcntiaí^.O: deordifiatio, xgricudo, & ma* 
iicia? dl í l inguo; iminediaíci & per pro* 
prhm informat loúem, omírro ma ro -
r c m . Medía le , & quomodocunque, fetj 
abíoluLe loqucndo, negó maiorem. Sed 
incondnentia cíl malicia concupifeibí-
lis, díílínguo minorem¿originat ive,feu 
quaíi radicalircr, & remoré,omkco ma-
iorem. Immcdiacé , 5¿ formalít^rjuego 
minorem, & confequentiam. Vnde Aa-
gclicusMagiftcr ateinges materiam h u -
ius argumenti 1.1, quíeílionc 155.arti-
culo 5. inquic. ^'d ¡ecmdum áicmáum^ 
^md'yoimtús medid fjl tnteY Y4iiomm 
ConCíéfi\c¡hMcm7 & fcttfi ahl'tycquc moti.e-
r h In ea áutsm, jui eji cenSintns wouetur a 
ratione ', in eo autim , ¡¡ai fji tncontmens) 
mmetur i condhpjcfbili. Bv ¡dtú covmen-, 
tiaptefl ¡xttrihm riiticm , ¡¡€iit primo mo-
uenfii & imor.tmentiá Cúncufifcihiln fmn? 
uts I/trunque ífr/medoité ptrimeót ad >0-
lunfeitew, jtctit cd ¡>ro¡tntm jubieflum, 
A D N o n u m argumentura refpon-
derur, negando prinuiím ancecedens, 6^ 
ad probacioncm íimílicer negó ancece-
dens. Et ad fecundam probátioncm con-
ceda maiori , negó minorem. Nam ve 
in fecundo libro de Á n i m a cum Angéli-
co Magifh'o refolvímus; virtus ,fcu po-
centía vifíva formalirer, non reíidct,auc 
exiflic in ociilís y fed ¡ in coniuníl ionQ 
nervorum opt icorum,íeu viíualiümre* 
íidencium í n t e r oculos , &c cerebrum* 
N á m f i ínccülis exiílcrcí;, auc refiderec» 
tune calis potencia non cllec vna rancuni, 
fed dúp lex ,admíucos , & h í . b e n s mul t í -
plicacíonem ad mulriplicationem fubicc 
corum. i ta ve nunquam vcriíícccur, quod 
vna,& eadem vinusre í ídea t , aut exiílac 
i n duplici fub.íe.do realiter diverfo. Ec 
c u m coacinentia , é¿ temperantia pro-
prie habeane fubieclari í n d íverí ispo-
rentijs , femper confervant fpecificam 
djftiiitfcionemjabíque eo quodde eis pof-
i i t verificarij quod habeane realem , auc 
ípecifícam c G Í n G Í d c n t i a m , auc idenci« 
catem. 
A D Dcc ímum argumentum ref-
pondetur, concedendo maiorem, & he-
gando miporcm ; 5c ad probationem, 
omiíTa ma io r i , n e g ó abíolute minorem. 
T ü m quia temperantia atrribuítur, 
quod non íinac Infuigere ve bemérescu-
piditates^quaotum c;íi ex íe J 6¿ hoc non 
potcíl eífici per continenciam, qux non 
impedic Formacionem fcnfualem calium 
cupiditatum , fed folum impedic appro» 
bationem , auc proíecutionem earum,ex 
íuppoíicíone,, quod infurganc.Tüm q u i a 
ad cemperanriam attince informare po-
i'§aE¡am coacü£.ifcIblkm ? 6¿ ad cond-
nen-
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ncntiam pcrcincc informare , &difpó« 
nere ipfam voluníatem ; hxc omniá 
non poílunc con vcnire cidem virrucú E t 
quibus ÜqueC) quodca» quás attribuü'n-
t u r , 6£ convcniunc ccmpcranti íé , Se 
concincnciíE fimül fumpeis non poí i in t 
í i tcnbüi, aiic conveñi re cuilibec carütn 
feorfim fúmpcaíé Et ficdanciir raciones, 
&c magna necersicás mülciplicandi eás; 
8¿ ob hanc caufam aíTcrlmiiS) qiiod tem* 
perantia 5 6¿ Continentia coníi i tüune 
virtutes realltér i 6c /pecifice diffé^ 
rentes. 
A D Vnáec imut i i á fgümcntüm ref-
póftdetur,difi:ingucndo raaiorcm j illse 
v i r tu t é s , qn^ verfantur circá eandem 
materiam , S¿in ófdiné ad e u n d e m í í -
nem, coincidunc in eadem mediocricaté 
diftinguo ma ío rem; íi verfencur c i rdá 
eandem materiam, &c in ordine ad euñ • 
dem finém proximüm j aut fub eadeni 
racione formalí, concedo máídrém. Si 
verfando c i rcá eandem materiamjfoluni 
ordinentüÉ ad eundem finem remotuni 
refpicieñdo calem raatédám j fub diver-
fa ra t ioncformál i , negó máiórera . Sed 
continentia, 6¿ temperantia verfantur 
c i rcá eandem maceíiám ,6£ i n ordine 
ad eandem finem , diftinguo minoremi 
fub diverfá tatione formal i , S¿ refpí-
ciendo folum euiídém finém Eemdtum¿ 
omkto minorem. Sub diverfá rátionó 
formal i , Se tcndeñdd, ad eundem finem 
proximaii i * ñegd minorem, & confe-
quentiarn. Quia cum tempei'ántia ¿ 5¿ 
continentia taíiccr fe habcáne,qüod vna 
fie habitas ieníibllísrcfidens in parce feñ-
fuali, ¿¿ alia fie habitüs fpiritualis exif-
tens in volúnta te , etiam habent réfpl-
cere differentcs fines próximos j &: m á -
£eriam}circá quam vcrfantun&s quanvis 
eilet vna, rcípicianceam fub díverfa ra-
done formali-,dbquod participánc diver-
ías ípecificadones, 6¿ édnfticuunt Virtü-
tcsfpecificc dift in&áSé 
A D Duodecimura argumenturri 
refpdndetur, cjuod ca, qiise promifeuc 
accipíuncuc vnum pro alio, deberte ha-
berc incer fe Coincldcnt íám, íí veré , 6¿ 
cum propriétatefíc accipiaácur : feciis 
autem íi talis áCccpdo , Se accomodatid 
fíat ímpropr i é fundando cani irt aliqua 
mcchapíiorá , aut annaíogia. Et c ú m 
víurpacio , quáPhi lo fop tu ant íqui a l i -
quandoaddípiebane nomen con t incñ -
rice pro temperantia. Se ecortversó no-
mine cemperantiae pro cdrtcinentia,ndíi 
fit propria accomodado, fed folüm me-
íhaphocica , ex illa non fuadecur, quod 
eontinentia , 5¿ temperancia debeanc 
coincidere fpecifice. 
A D Decimurn terdum argumeñ-
tüm refpdndecurvdiftinguendo maiorem 
di f t i ad io habi tüum defuraicur ex dif-
'dn5:idné aduum, &: obie3:drnm,circá 
qux verfáncur, diftinguo máloireiex dif-
dndione aáuüm. Se obieddrum fecun-
dum ciíe fórmale j concedo maioremi 
Ex dift in^ioneácluum ^ Se obiéAdrum, 
confidérandóéaí quantum adeífe mate-
riale prxciíse, negó maiorem. Sed con-
dñcnciá , 52 tempe rántiá verfantur cir-
c á Idem obiedum, Se exercenc fimileSj 
aut edídem a d ü s , diftinguo minoremi 
Confiderando á£lüs, Se obiedum quan-
tum ádefíe materiáléromicto minórem. 
Gonfiderándo a£lus, S¿ obiedumqüan-
tum adeíle fórmale, negó minorem 
confequencianl. Quia licec verum fie 
quod cám continéntia, qoám temperan-
tia reípiciancidcái obie^üro máteda-
1c sfciííccc delecUdones , feu pafsiones 
Iccinentas ad cóncupi ícendam : tameii 
refpie'iunc tale obiectum fub racione fot 
ímalivalde diverfá ; ñ á m temperantia; 
Cum fie habitus fenfitivus , aut fenfuaiis 
refidens ín appécica fenfirlvp 'operatur, 
Se attingic própriam maceriám j fub fi-
mili mocito corpóreo, áut fenfitivo; ác 
Vero conurtísnEia i cum fie habitas ípiri-
tualis refidens in voluntáte operatur, 
áuc procedic fub fimili mot ivó fpiritua-
l i , Se fie habent diverfafpecificativa, & 
func virtuces fpecifice difterentes-, 
A D D e c i m u m quartum árgümcn-
tum refpondécurjCdncedendo maiorem, 
&2 . negando minorem. Quia etiatn íi 
pofsita temperantiá jpropter^ Conñexio-
nem, quam irtcér fe hábent virtutes mo -
rales ponacur continentia, 6¿ econversó, 
&: ex áísiftentia veriüfque virtutis ha-
beant h^mines denominári cempera-
í í . Se edrteinences; íamen ex v i íolius 
íemperándíe , aut per í o lam, Se nudam 
continentiam nón poflunt homiñespro-
prie, 5(2 formaiirer denominári fimul 
contineñtés j Se temperantes; fed qu« 1¡-
betéx duabus d id i s virtutibus feorfim 
funiptá , folum babee práeftáre fubiedo 
fiiam própriam denominadonem. Qua-
reex v i denominationis non fequicur; 
quod tales virtuces, auc mediocricates 
vircuüfae inter fccoincidanc numericc, 
ñec fpc cificé» 
A D Déc imum quintum argumen-
íum refpdndétur, negando maiorem,3uc 
ciacicatis grátia,illam dlftinguendo; i n -
teraperanseo ipfojquod eft ííKcmpsranSí 
babee 
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hshtí ctíam, quod ñt mcóncmens.diftín-
. guo maiorem quaíi de material i , ícti 
quantum ad aítingenciam materix coc-
fcfpoadencis vtrique vic^o, oniixto ma* 
iorem. Q^ananii adefie fórmale pcreí-
^cns ad vt iünqae vitium , negó maio 
rem. Ec osr.iíla mi ñor i , negó confequea-
EÍam.Q-ua etiam ñ ÍRContinentia,S¿: inv 
fcmperanciaconvenianc in refpicicnd o» 
&: artíngendo eaodem, aut íimilem ma-
teriam; tamen difaimjnancur j rum m 
modo, íeu mot ivo , & ratione íormáll , 
fubqua talem maceciam atdngunt; curtí 
etiam diftinguntut racione fubicébi, cui 
iníunt; quiá intemperancia fubieclatur 
in appeciru -concupifcibiliificuc tempe-
rancia: incontinencia aucem fubiedacuc 
in voluntare j vbi reíidet incontinencia, 
Quare incontinencia, & intemperanria 
di vería vicia confticuunc.Et íic non obf-
tac,quod intemperancia non cont rar ié-
tur direde concinentijE, ad hoc ve i n -
continencia íic extremura immediace, 
& direde repugeans ipfi concinen«i 
das. 
Á D Decimum íéxcum argn-
mencum reípondeturí conccíTa maiod, 
negando minorem. Et ad probacionem 
conecíla etiam maiori, diílinguo mino-
rem. Sjed inconcinencia non íolura ver-
fatur circá pafsiones partís concopiící-
bilis, íed etiam c i rcá iram,aur pafsiones 
paréis irafcibilis,diftingtío minorem; i n -
contiiienciaíumpea in accepcione lata, 
& ampia, concedo minorem, ínconci-
nent ia íumpta in acceptione ftndaj&ri-
goiora,nego minorem, S¿ coníequent iá . 
Qii ia licec incontinencia íumpea i u ac-
cepcione ftrifta íolum veríemr circa af-
fedus partís concapifcibiüsctamen con-
tinencia íumpta in accepcione laca vería-
tur circa paísiones iraícicilis;8¿ cum hoc 
ipfumíalverur in incontinencia; confe-
quens eíl, quod continencia, & inconci-
nenciajoter íc fundanc calem correípon-
dentiam, quod circa eandem roaceriam 
j veríantur:&íic íeoipcr falvatur,quod ímc 
contraria; ira ve inconcinencia correí-
pondeac continentia canquam excre-
mum vitioíum per exceí íum. 
A D Decimum íepcimum argu-
mentum rcípondetur, Concedendo ma-
iorem, & negando minorem, &: ad pro-x 
bacionem, concedí etiam maiori , negó 
minorem.Nam ve in íolucione adoda-
vum diximus; Andron icos íolum actri-
buir incontinencias , quod fie malicia 
concupi íc ibüem quod percincac ad 
concupiícibl lera, quaÓ origiaacivé in-
q^jancum io potenria concupircibiU 
formantur magníe; deledationes , auc 
V ' -hemenrespaísiones cxcicancés incon-
cinenriam ad proiecutionem rpíanim. 
N o n aucem amibuit ipíc Andronicus irs 
concincntix,quod:íic maíieia edneupif-
cibílisformalicér ; hoc eft^cr adha: rea-
ciamjaut inbsf íonem in ipfa concupiC-
centia,&íic non auferc5q«od propriefub' 
i e d e t ü f m volnnuce, ficuc íubicdacur 
continencia, & íic corrcfpondcác -con-
t inent ia ranqüam k g i t i m u m excrc-
mum vitioíum, $c concrariuiii ipfi per 
cxccílüm. 
A D D e c i m o m .¡odavurn arga-
mentutii refpcíndetur3concedendo niaio-
rem, & negando minorem. Ec ad pro-
bacionem, di í l inguo msiorcrn;ea, qua: 
fubiedantur in pócentia íp i r i tüal i , nort 
confequi iDcnr ad complexivínés, corpo-
i*ales,at3t dependent ab eis,di0;inguo,t3n-
qaam ad ratíonenvforroalcm.auc caiífam 
principales, concedo má io renv N o a 
coníequuncur ad complexiones corpo-
rales,tanquani ad cond itio ncs>auc requi-
fita deferviencia adminifteandum alí-
quid conducen s ad ópcracloncrn facuf-
tatum ípiricualiüm; negó maiorem. Sed 
incontinencia coníequiuir ad comple-
xiones corporis,& depender ab eis, dif-
cinguo minorem; dependecab eis min i í -
terialirerj fetanquam a •Cóndkionibu!?, 
c o n c e d o minorem. Dependec ab eis 
formaiiter, hoc'efl:, canquám á racioni-
busformalibüs}auc cauíis principalibus, 
negó minorem,5c Confcqucnciam.Quiá 
dependenria, quam babee* & oüendic 
incontinentia á díípoíicionibus corpo-
ralibus, íolum eíl minií lcrial is^r t a n q u á 
á conditicnibus materialiter d i íponcn-
tibus,aut dcíervíencibus ad excitaodam 
ipíam inconcinenciam, & hoc non i m -
pedir , quod íubiedecur in potencia íp i -
ritüali, ÍÍCUC íubiedacur continencia > Se 
quod ei direde per cxcelTuni contrar íe-
tuc, N a m ve Angclicus Par en s ateingens 
materiam huius a rgument í docee z . z . 
q u x ñ i o n z i y6. artículo i . ad íecundum 
complexiones corporales non íunr cau -
fseíufíicientcsvícd occafioues tantum ref-
pedu incontinencias. Inquic er.im: Qucd 
ex Ímpetu pdjsioms cmtmgie, p¡od aliqws 
fajsionem jequátw dnte confiltutn ruticnts. 
Impetus aut tm pajsioms prowemr s fokt^'%i 
exl>elQC¡t(it€.fi€ttt in choíerias, "bel exl/s-
hementia jicuí in melanchohcis ; ^títpropter 
íerrefirem camplcxiontrn ^ehemsnnjsimk 
infíammthr) feas écontrario centmgit ,^md 
aiiqifUmfspsrj¡ji¡a(- ¡w so ^ ¡¡mácmpUfitimi 
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eftiex eoqucádehiliteY inhwet proptev md-
hctem €9mplexÍGnis,'yt de muíienhas i iEUm 
ejhyuod eiiamyidetur mphíematiás contm-
gere prepter emdsm cm\cím%fictít etiam m 
'muítey'ihtis. Hoc autem acadit, 'mqmntí6m 
ex complexione corporis datar aliyua incon-
tinent¡£occafiQyVOtiautsm cauj'd jfiffcienSt 
A D b í c i m u m noiiám argumeti-
mcncuiu refpondecur; diílingücndo ma-
ioreiui vircus,5£ vítlum. c\ux dpecantur 
círcá eandem materiaro, fundanc,6c ha-
benc ínter fe dircclam contrariecacem» 
diftinguo malorcm ; íi verfentur circa 
eandem materíam arque immediate,di-
rctlé, & ex profclToxonccdo maiorcm. 
Si veríencur circáeaodcm mareriam,no 
obíe? vando propoíicas conditíonesjeego 
maiorcm. Sed percinatia, & continen-
tia verfamur círcá eandem maceriam, 
diftinguo minorem-.valde diverfo modo; 
hoceft, non ita dircetc, 6¿ ex profeífo 
¥na> ac altera , concedominorcm. Ver-
fantur eirca eandem materia sequo mo-
do, negó minorero. Nam etiam íi con-
tbencia,^ pertinatia conveniant in co* 
qood ambse ver fenmr circa deledabilíaí 
aotdelethdoncs'.tamen, non verfantac 
circa diílaín materiam aequo modo; íed 
modo valdcdiverío; quamdiveríiratcai 
decíarac Angelícus Magiífcer i . a . quíeft* 
158.articulo i . ad fecundum, dicens: 
Qiffid feniná% excedít quidem in hoc^Hod 
mor dina re r erfifl¡ t in aliyao con tra m ul tas 
útjficultátes; habet tamen altquam áeleña* 
tiontm ¡nfine ficut%&foytiSi ¿ 7 * etiam per-
feuerans.Quia tamen illa deleflatio efiyl 
ttoja, ex eo piodnimis appériteam, 6^ coa. 
t v é n d m trijlitiamfug'it, dfstmílatur imon* 
t m c m l ^ e l molli.Ex qua dodrina conftar, 
qnnd pertinacia non verfatur circa de-
Icdntiones ex profeíío, ficuc verfatur 
concinecia,eas debelládo; fed aliqualiter: 
hoc cíl, participando aliquam deleda-
tionem in fine* Et hoc non fufíicit ad 
hocjvt incer fe diredé,85 imraediatc re-
pugnenc, oílendendo mutuamí feudi-
rc^am , 52 immediatam concrarieca-
tem. 
A D Vigcíimum argamentum 
rerpondetar;cónccdendo maiorem, 6c 
negando mindremj &: ad probadonem, 
omiíFa maiori,íS¿minorí,nego confcqüe« 
tiam. Quia Divus Grcgariusnon diciCí 
quod pertinatia fit formaliteí ipfa manís 
gloria, fed quodproccdic ab inaniglo-
ria,tanquam e í e d u s á caufa; & cum ef-
íedusí i t realiter diftln£!:usá caufa, nort 
obsPc, quod ínanis gloria non c a m í a d e -
íur direde, 5¿:immedÍate períeverantíV; 
ai hoc percin acia il!i d iredé , & pro-
priécontrariecur; &5 cum ídem vitium 
non contrariecur direclé, Se immediate 
dupüci vircuciíconfcquens e^quod pei:-
dnacia immediaré repugnans perícvera-
dac non pocefi: fimili modo concrariarí 
concinéntÍ3é. Vndc Divus Thdmas vbí 
proximé infoludone ad primum inquic* 
Quod tdeodíiíjm$ nímis perfijiit in propna 
jentenrU: ymaperhoC >y'f j m m excelíen-
tiAm mj.mfe(iare, C^T ideo oritur ex imni 
glariafteut ex ca®ja. D i i l am efi dutem fu* 
praiftwdoppsfmoltíeiomm ad l>irtuies non 
atteaditurjecffniiim cáftjam, ¡edjecHndum 
' propriam ¡pectem. 
A D Vigefimum primum árgu* 
mencam refpod ecur•, negando malorcm» 
quantum ad particulam ficutrnam etiam. 
íi vircutes, Se vicia, quas in argumento 
proponuncur convenianc in perfíftendo 
circa propria1; macerias; camen oec ha-
benn verfari diredé, Se cxprofeílo círcá 
eandem materiam, nec habenc euridem 
modum periiftendí ín ea materia, círcá 
quam verfancur* Ecílc pertinacia íundac 
legitimara contrariecacem cum perfevé-
rancia,5¿ non cum continenda. Quare 
Angelicus Magifter ibidem ín folutionc 
ad terdum argumentum, ¿ick:Qjíod alé& 
l>irtute5,&(iperfiflánt contra impetumpaf~ 
Jionum,mn tamen UHS earttm efl ex perfif * 
tendo, fícut Uus per\tmrmtt<s. Lausl/erQ 
cmt'mentmmagh yidetnr §% ymce»dode~ 
[etfa/iones, & ideoperímántid direfte oppo* 
mmr perjmeraniids. Et fíe non poceft fi-
mili oppóficiorie Ccmtrariari iuftid^. 
A D Vicimum argumencum ref-
pondecur; concedéndo maíorem,<5¿; ne-
gando minorem, 6c coníequcnda.Quiá 
etiam G incra voluncarem dencur aliqu«e 
vircutes morales, refpedü quarüm non 
ágdofcunmr extrema vidoía fpeede dif-
ferencía, quorum vnum opponatur peü 
exCeííüm,&s aliúd perdefedum, ve appa-
retín vircuce cardinali íaftíctó ; catiieri 
daiicúr lucra eandem voluntacem alia* 
vntutes5quibüs concráríaricur vida, tani 
per excellum, quám perdefedumjvc vi-
dere eíl irt ípe,cui per exccíTum contra-
riacur prícíumpdo, 65 per defedutís 
tépugnac defpcracío, Se huius 
gericris efi: ednd-
nentia. 
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T Qui neqtte fieri poteji, "Vf idem pe prudens , 4í« 
j«ff wcontmens firml. fifi cnim demorfiaíam , p r « -
denttm fmul , wore fthdwfum mndem effe* 
Pr&terea non joUm ex eo quik \cit j prtidens efl; 
jed ex eo etiam qma idomus efi ad dgendum* Habí-
lem autemnibilprohibet ejje incontimntem.Qtytprop-
ler-01 interdttm nonulli prudentes effe Vtdentar i at* 
que incontinentes:<¡HÍá differt habilitas a prudenúa e& 
modo,quem fupra diximtis. E t [ m t ratione qui" 
áem propincua , e leúhne "Vero dmeyj'a. Nec incon* 
timm ¡e ¡e hSet l/t is , qtti feit , ac contempla-
tur , ¡ed l>t i s , qui dormit, a»t efl lnnolentus > & 
¡ponte {ua quidem agit, Scit enim qmdam modo» 
& quid, 0* cutus gratia faett. Malignas tamen 
non efl. EleBto namque tfl bona. QtMre ¡emíma* 
ligm s efl non tnivfins. Non efl enim infidia* 
tor. Namipjorum alter quidem non perffl. t in i)s , qu* flatmt conjultando. Biliojus w 
íem a i r M i , nec ad confultandum ommno tfl aftas, E t fimdts efl igitur tncontinens 
C m t a u , qu<t decemat quidem omnU, quajant agenda ,0* leges haheat bonas ¡jednon 
^ t a m r ^ t vdnaxündndes facete á m t . 
VRS Cofi\u¡tahát ieges »qux neghgitaimas, 
M ^ V Ü N V S ^utem Cimtañ legihui quidem *ytmr <, jed prauis, Efl a»-
t m wnttmntia > atque mcont'.neptia circa id r'qmd multmdms extiperathahmm. *AL 
tev enimmagis; ulur mims peiffltt : quam plurimi po[¡Hnt. FaCtUus autem ea curarl 
pettft incomin&itía > qua biliofi ütrabiit wconttnenter agnnt +quam eorum ¡qui delíbiran 
quidem , ¡ed mn perffltinr, Ethifacilms cmari p' flunt, qui per ajjmtudmem > quam i j * 
*¡ut natura intmt 'méntes jant, Efl enim f*cHtus íonjuetudmim , quam mturam mutare 
idtb enim, & co/ífuetudmem mutare dijfictíe efl: qma flmüis efl natum. Quem ad mo* 
dum Euenus Poeta dsxit. 
VSVS Lmgus mos eft ,ac meditatio vrebra, 
l i V N C Tmdem afjtro ¡naturam mortMus effe, 
Q y j D I g m r cominentia ftt, & incomnenua, ^ quid cenfldntia > molliíiaque: 
&qMmodo ínter je je habeant habms hi idm dsxmus. 
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EXPOSÍTÍO.E' 
t R O C o m p l e m e n t ó eorum ,quse 
adhunc primum cradadutn de 
continencia, &s inconcínentia 
percínenc; duas comparaciones 
proponit Pbilofophus in hoc capice dé-
cimo ,quod efl vk imum capu c eiufdcm 
tra61:acas:nám,6¿: comparac incontinert-
tiara cum prudencia ; 8c cciam comparac 
ípec ies incont inent i^ incerfe. Eccirca 
hoc tria prarcipue efficic. Primo enim 
comparando inconcinencíam ad pru-
denciam, oílendic , & dcmonílracincoi i -
tinenciam , & prudenciam non pofle íi-
muí compací In codera fubiedo.Secun-
dod eclarac, quomodoíe habeac incon-
tinentia refpe^u prudcntia;>aut fcienci¿e¿ 
Et tándem tercio confere ínter fe incon-
tinenti am temeritacis , inconcinen-
tiam iníirmlcacisjde quibus eciam aliqua« 
Jcmfcrraonem inftituít in calce capíds 
praícedencis. Ec manifeftac, quse iliarum 
jncontinemiarum fie infanabilior, Se pe-
ior.Et IIÍEC de hoc capke decimoinfumi 
ma. 
P R I M A P A R I 
ÍN P R I M A Quldcrn parte dícít Phi-
ídem fit prudem * dt^us inconttmns ¡i-
mal.Eft enim demonflmtum , prudentem fi-
mH¡y€T more fttidwfum emdem íjfe>Pr<see 
rea non¡olum ex eo pfiajcitpmdens eflifed 
ex ea eímmicjma idmeus efl dd agevdmi. ^ 
m c o m h é m mn efi idonens ad agendum.Ha* 
¡nlem á u t e m mhíí prolnbet ejje mc&frtiym* 
tsm.Quá propter j ér í t i t trdum nontillip-tí-
Jentes ejjc ^iidentur., át(fm tncont'mentesi 
f«7íí dijfert habiíitjs d frudema eomodo, 
j u e m h p m d i x t m u s . E t ¡ m t ratíane quidem 
"fYopmjUii , e leñ ioneterG á(tm"¡<$¿ 
I N Hoc cextu ftatuií Pbiloíophü® 
fequentem ^oncíuí íonem : incancinen-
tmilM prudencia nullo modo poíTunt 
Compari in eodem fubie'flo; ka YC í dem 
homo Ot fimul inconcinens, ^ pruden$e 
Ec bañe concluíioncm fie propofitam 
probat primo Pbílofophús hoc racioci-
i5Ío:NuÍkTS incontlncnseft íludiofusy fea 
víituoím. Sed omnis ptudens cñ v i r -
tuofus. Ergo nnllus prudens poteíl: cíTe 
incontínens. Vc i alio modo > nulíus in-
coatineas poesft . eñe prudens. Ac pee 
TEXTVS. 
confeqüens,inconcinentia, prudcnt í i 
non psfíunc fimuí compaci in eodem 
fub icáo . 
SED Dices; qtiod lícet ex hac ra* 
ejone convíncacur) quod nullns inconci^ 
nens , inquanruti i calis reduplican ve , { 1 ^ 
prudens i tamen non corívincitur, quod 
idenricenon concurranc fubdiverfis ra¿ 
tionibus id eodem fubie¿ro)incontinen-
cia/^ prudencia. Ad eum modum ,qiio 
nnllus forcis,inquantum calis^fr formaü-
Esr iuílasi& carnea hoc non collic, quod 
idencice concurranc in eodem fubieólo 
iufíicia, & forcicudo. Ec fimiíicer nullus 
iuftus, inquantum iuílus formaliter efi: 
tempcratus,ncG temperatus rcdupl.'cati-
ve , ve calis, eíí concinens, liberaiis, auc 
manfuecus. Ec camen idencice poíiunÉ 
opcime concurrere in eodem. fubiedo* 
iufticiajCemperancia áéoncineíicía t man-
fuecudojiberalicas j ¿ c z m x ali« virtud 
tes,. Ergó; fimiheer-quanvis ex co quod 
Incontinencia non fie virtus; prudencise, 
nec íncontinens íiabeat cíTe íludiofucíi 
prudcncis redupl icativ e; 6c ct hoc pro* 
becur bene>quod lormaricer dií l inguan-
turiCamen noninfercur,quod íimulcaneé 
BOU pofsinc coineiders in , eodem fubie* 
SED Contra í ioc cft; quíá eái 
q u ^ ínter íe fundant non íolum for» 
malera díñind^ioncm., vecum etíam re-
pugnanciam * nec poíTunc habere idea-? 
dratecn formaiern, nec i n eodem fub* 
iaálo poílune fimiáí compaci, Sed ¿a? 
coatinentia * &c prudencia nón íolum 
differunc íacmalicer-jíicuc reliquae v i r -
tuces relata; verum; eciam incerfe fuá* 
dant repugnantiam. Ergó non foluni 
redupl ícacivé , inquantum cales j non. 
idencificantur, ícd etiam refpcdu ciuí* 
dem íabieiíli func inGompaciblIcSi Ma*í 
ior conftac indudione fa£ta intec 
omnia extrema repugñantia, Ca-
Jor e n i m , ^ frigus.í& albedo, &: n i -
gredo non íolum non idencificancuFs 
ícd nec i n . eodem fubiecto poílünt,fi-
mul Concurrere : qyia ínter i s fundanc 
repugnantiam , 6C fie de esetecisi Erga 
xerta c(l maior, Ee;' ininorem prob^2 
vbicunque dacur - cootrariecas > datuc 
etiam repognaniiaj & incompacibiHca^ 
Sed iaso i ida^ñda: , 3^ prudeacu habeae 
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ínter fe contrariccatcm. Ergo i n c o n t i -
n e n c i a ^ prudencia non íokimdiíFe-
runt formallcer ; verum cciam fundanc 
incer fe r e p u g n a n c í a m . Maioc pacer, 
q u i á c o M c a r i e c a s eft quoddam genus re-
pugnantiV.Ec minorem probo; pruden-
da ex fe j perfe Í exigir vquod orunia 
opera humana debeane exerceri , feu 
quod exerceantur conformíccc adrec-
raen racionem i incontinencia aucem per 
fe exigít operath & per fe operatur pro-
fequendoexcefsivas delectaciones feníi-
feiles contra dictamen r e í t e racionis.Sed 
i n boc apparct» U veré datur manifefta 
contrariccaíY^Ergóíprudcntia, Sí inconti-
nent^ ^hábent manifeftam c o n t r a r i c t a -
t e m ^ repugnantiam ínter fe > & coníe-
quenter»non poílunc compaci íimul i u 
codem f u b i e é t o * 
SED Dices; quod licet prudencia^ 
Bó inconcinentia eontrarienrur , íecun-
dum exigencias,quas habcnc(vna,fcilicec 
prudemia ad operandum femper con-
formiter ad re¿hm rationem : 6¿ aliaj 
nempe incontinencia ad operandum 
contra can Jem rationem reftam icamen 
calis conrear ietasfolum cll: ^radicalis í ísu 
i n aáu primo-non aurem efi: formalis; 
^.quanrum ad «íxcrcitium operat ionumí 
& ideo non obfbt ad hoc,vt fimul com* 
pariantur. Q u í a actendendo ad contra-
rictatera radicalera, 6c fucundum e x i -
gentias, multa contraria reperiuntur) 
q u « íimul compaciantur. N á m in quo-
¡ibet mixto namraliter conenrrune s5¿: 
reper ¡unrur quatuor primíe qualítatcs 
clementorunl , qu^e inter fe fundant ve-
ram, & rigorofam contrarictaccm > 52 
tamen quia illa contrarietas, qn^ datuc 
inter tales qualkates snon eft contrarie-
tas completa, p e r í e d a , 6¿ confumacaí 
feu in ac tu íecuodo; Sed íolum eft con-
trarietss, quafi i n a^u primo 5 iniciati-
v a , ^ i n p o r e n t í a s, ideó compat iuntuí 
ttmnes quatuor prasdittas qualitates p r i -
mx íimul in codem fubiedo , quando 
íunt in gradibus remifsis. Ergó idem po-
teíl fimilircr dici de ptudencia,6¿ incon-
tinencia. 
SED Contra hoc eíl-.quía prudefl^ 
t í a , 5¿ inconcinentia habent concraric-
tatem iti a¿tu fecundo, fundantcm abfo-
iuramrepugnantiatn ¡St inccmpatlbili-
• tatem. Ergó l ice t Contraria inifíacívaí 
feu i n aciu primo pofsint íimul compá-
t i In eodem fub¡cito > tamen prudeneiáj 
6¿ inconcíncncía non poílunc compaci. 
Ancecedens p r o b o e a , qux ín adu fe-
cundo habene cftcdtus formales c o n t r a 
riosihabenc in a í t u fecundo con trarieca» 
tem fundamcm abíolocam repognan-
ci^m , & ineompacibííicarcm. Sed pra. 
dencia , 5c inconcinentia in adufecun-
do habent cftcclus formales contrarios» 
Ergó habene in adu fecundo contrar ié-
cacem fundanrem abfolutam repugnan-
tiam , &: incompacibilitatem, Maioc 
con (Van quia cffedus formalis attinec ad 
ipíam entitatcm caufíe formalis; & fie 0 
i n adu fecundo dantur effedüs formales 
contrari j ; cciam ipfre formíC Cauíances 
, cales cffeclus habebunt í imilem contra-
riecacem. Ec minorem probo ; prudencia 
habicualis exiftens in quolibec fubiedo, 
haber coníl i tuere formalicer illud bo-
nam ineíie raorali; quia prudens intra 
genas morís cfl: formaliter ftodiofus,5£ 
virtuofus.Incontinentia vero efficicfor-
mali ter ,& moralicer íubiedumscui ineíl 
pravumrquia incontinens eft YÍcÍofus,5c 
pravus.Sed bonu, <5¿ roalu func propric, 
6¿inrigorc coñtrátÍa*Ergó íi prudencias 
& continencia habent in ado fecundo 
caufare effeclus formales contrarios, fe-
cundum b o n u m í ^ malum, Inter fe fun-
dant abfolucam repugna nciam i ita ve 
non poísinc í imul compaci iíi. códeda 
fubie^o* 
SED Dices, quod quanyis Jn* 
continencia,6c prudencia habeanc for-
mallcer in adu fecundo prseftarefuhicc-' 
toj vna, nempe prudencia, quodíic bo-
nüm moraliter, 6¿: altera 4 fciiiccc incori* 
tinencia, quod íic mora liter malum; ta-
men hoc non tñ fe Cundum eandem ra-
tionem,fed fecundum raciones di vetfasi 
8¿ ideó non habene propriam concra*-
rietatcm ad fundendaíií"iñcomparibili-
tatem; fed tantum habene Contrarieca-
tem in aecepcione lata permiccentem 
quod íinc íimul i n eodem fubiecto. 
SED C o n t r á hoc eft; quia pru,-
dencia,^concincncia Calicer ¡íi habent, 
quod prudencia conftiCuic hominem ha« 
bencem illam bonunv m G r a l i t e r íimpli-
citcr;IncontInentia autem effícit i l lnm 
malum moraliter íimplicitcr. Sed bonu 
íimpiicitér,6¿malum íimile fcihcet íim-
pliciter tale incra eandem lineam func 
í impliciter cont rádaj &: incompatibi-
lia. E r g o ' p m d e m i á , & incontinencia, 
taliter Inter fe repugnans ? quod íunt i n -
compacibiiía.CsEcera conílanc; & maio-
r c m íic oftendo, prudencia proprié, &s 
í i m ^ i c i t é r d ida veíl i l l í , quse in^efti-
gát; iüdícat,fcu coníi¡iarur,& dirigic cic-
fcá vlcimü fincm corlas humana vicejaf-
ícqucndOídiftando, te dirigendoomnia 
agible 
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agibilla ctrca rakm fínem.Sed ia hoc d i -
cor abroliité,S¿ íimplicírcr bonu morá is . 
Ergo pru knciaconfticuic bonu fímplicí-
rer íntca liaeam moralé. Dcinde Incoe i -
nencia efíicit íímplicIcercalenvSc hmpii-
citer víciofura.Sed ínconcínens íimplici-
c i re r ,^ fimpllcicer vicioíus, in linea mo-
ral! eftfimplicitér maíus-.cuinvicium i n -
tra calem lineam íit de genere pravoru. 
Ergó prudencia haber, quod conílítuac 
bonum í impl ic i ter , c¿ fora)aIicer,&: ín-
continencia,qüpd faciac íimpliciccf ma-
lum incra genus morís . Sed bonum, & 
h M ü m ílmplicircr incra eandem lineam 
func incompatibilia. Ergó incontinen-
cia > & prudencia calicer adverfancuefen 
opponuncur, quod fundanc ínter fe in-
compacibilítacem. Ac per confequens, 
non poffant fimul dari,fcu exiílere in eo-
dem fiibiédo-
SED Dices adhuc 5 quod admif-
foi& non conceílb^quod prudencia con-
ílituat hominem habeccm illarm bonum 
í impl ic i t e r ; & inconcinentia conílítuac 
malum fimpliciter feCundura eandem 
rationem moralem; tamen hoc non fuf-
íicir ad fundandam incompacibilicatem 
ínter prardicla excrema. N á m calis con-
erar le cas percinec ad diverfas partes s feu 
pojíehcias^qüíé habene racioaem diverfo-
rum íubjecioium: & non eíl iíiconvc¿ 
iiiens, quod fecundum divecías partes, 
aut fubiedaj contraria,quancunvis mág-
ica j Sé quantunvis repugnantíajfímu] co-
paríantur in eodem coco. N a m calor ve 
fex • &£ frigus ve fex funt contraria ftric-
tñySc rígorofa; 6c ramón in eodem com-
poíicofecundum diverfas parrescompa-
riúncur. N á m fi vnus, & id j in homo 
áplicec mahum vnara ad oívem , ¿k. 
aliam ad ignem , poteric in vna haberc 
calor em ve fex ; & in akerafrigidíracem 
vcíexVEcfimiHter nigredo, & albedo 
inrer fe func íimpliciter comrar i íe , 
camsn íecundum diverías parres repc-
n u o t u r i n codera echiope. Et in aííjs 
quarrrplüfibus homínibus , adimalibus, 
&: rebus iníenhbiiibus. Ergó cum pru-
dencia percineat ad lineam, íeu parrem . 
ínfefi-cátivám ;-5¿ inconcinentia verfans 
circá delectaciones fenfuaíes appecicus 
concupiícibíl is , percineac ad lineam ap-
pecieivam ; pocerunc optime componí , 
& compaci in eodem bomine. 
• SED Contra hoc íic mfurgo. 
N a m ca, qux refoctiu eiuídem linex feu 
ciufdem partís fublecVi habepc repugna -
ciam y &¡: rigotofam contr ariecacem, íunc 
abíoluce íncompacibilia. Ssd peudencia,-
& inconrínencía, co ipfo quod exifterec 
ín eodem homínc hiberent rigoroíam 
coacrariecatem reípcdu eiurdem parcís, 
& pocencix. Ergó:incoacinencia,& pru-
dencia refpcdu eíufdem compoíici t a l i -
ter concrariancur Í quod nunquam poí -
íunt íimul compaci in eodem hominc. 
Maior ex didis liquec, & m inorem pro-
bo; inconcinentia , & prudencia co ipfo, 
quodexíftunc in eodem hominStexigunc 
racionem , feu inteilcdum abíoluce, &: 
íimplieicer r e d ü m • n a m co ipfo , quod 
incelleclus non fie abíoluce , & íimplici-
ccr redus, non datur, nec poteft admic-
ci propría , Se perfeda prudencia. Ec 
eciam exigune Incellcdum abíoluce, & 
íimpliciter pravum •> quia incontinencia 
non poceft p ropr iédar i , nec Impucari 
abfque eo , quod detbr aliquis defeílus, 
aut didamen defeótuofum in ínreilcdu, 
per quod incclledusjfeu ratio habeane cf-
fe pravum íimpliciter.Sed bonuro^Sc ma-
jurn r e ípedo eiufdem íncellecTÜs, feu ra-
cionis íunc contraria rigoroía arel nencia 
ad eandem parcem, aDCíubiedura. Ergó 
Co ipfo, quod prudencia, & concincncia 
cxiílerent in eodem homine , haberenC 
rigoroíam concraiiecacem refpedu eiuf-
dem p o t e n t i í E , f e u í u b i e d i , 
SED Dices de índequod nunquam 
incontinencia prxfnpponic aliquam ra-
tionem pravanhauc defedum in incelle-
dü}ad quem fcquatrírjimmó potius pca:-
fupponendo abíoluce redam ícienciam, 
5c perfedam cognicionem didanrem 
concupifcencias vehementes efle fugien-
das56,f odio habendas,concemnit,& y in -
cic talem cognicionem, profequicur 
pravas dcledaciones. Quare intra ipfam 
racionem nullam con erar ictatcm fundac ' 
inconcinentia cum prudentia, nec ha-
bent repugnancíam circa eandem par-
tetmob quod poíTunc oprime íimul com-
paci,&; exíftere in eodem homine. 
SED Contra hoc efe; quia incon-
tinencia neceíTació debec prscfupponeré 
alíquod d idamende fcduo íum in inecl-
l edu .Ergó refpedu eiufdem incellcduSí 
feu in ordioead eandem racionem fun-
dac concrarieracem cum prudencia. An« 
cecedens probo, inconcineneia, cum íit 
adus pravu.s,& moraliter culpabilis, de-
ber cíTe voluntaria. Sed fi non íup-
ponerec aliquam cognicionem, aut dic-
tamen defeduoíam in incelledu,non 
poíTcc effe voluntaria. Ergó ÍDconcinen-
tia pra^ciíse debec íupponerc in incel-
ledu aliquod didamen , feu cogni-
cionem defeduofam. Maioc con^ac» 
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& minorem probo ; voluncanum cñ il-
lud, quod proccdlt á principio intrinfc-
co f^eu a voluacacc cum cognidonc pras-
íuppoíica; vncle ad omne voluncarium 
deber prseíupponi aliqua cognício , ad 
quam ule vt>lan.£arioo:i fequacur, &c per 
c^ uam regulelur. Scdin volunrarium ac-
tinens ad incontinenLÍam non potcíHc « 
qui ad ratloncm aliquam, feu didamen 
illius redum; cura fie voluncarium pra-
vo MI. Ergó ad hoc ve ínconcincncía íic 
voluncan'ajpraícíísé deber íup poneré ali-
quod difamen, aur cognkioncm defec-
ruoíam in inccllcclu. Et íic quancura ad 
eaodcm partera -fundar conrrarietatcni 
icum prudencia ; quare non poccíl com-
(pati cum illa in eodem hominc. 
S E D Dices ,dcmque;qüod licec in -
concinenria fupponar aliquam cogni-
rionem dcfeélooíam: camen quia calis 
cognício non c ñ clara , 6C procedens ab 
¡ncelletlu modo quieto, & connacuralj, 
fed vr pertuíbatOíObícurato, 6¿ extrado 
á fuo ílata,5c connamrali ocdine,non cft 
cognício prava, & defeduofa íimplici-
ter» fed íolum fecundum quid ideo 
non fundar rcpugnanciam)¿ in compa-
tibilicacem cum redicudinc>S¿ bonicacc, 
íeu cum cíTe virtuoío fimpliciccr, quod 
ptxñ&t prudentia.Quíá extrema , qux 
inter fe fundanc concraríetacctn , 6¿in-
compacibiliracem fecundum eflefeu fta-
tum ílmplickcr; fi vnum iííorum extre-
morum concurrar íimpliciccr, & alce-
ruo^ fecundum quidipoííunc corapaci; ve 
apparec in pradico , & fpeculacivoref-
pedufeienciarum inferioris ordinis.que 
in ftacu fimplicicer,& abfoluto non pof-
(untcompatijica ve cadera feicncia ordi-
nis inferioris fie íimpliciter praclica, & 
íimplicícer fpeculaciva; & camen quísli-
bcr carura poteft verunque incíudcrcí 
dum modo vnum convenlac íimpliciter, 
& alterum fecundum quid. Ec etiam ca-
lor intcníus habens eííe quaíi íimplici-
ter , Se íimilis frigiditas non poílunt íi-
mul compati j Se tamen íi vnadidatum 
cualiratum íic intenfa , 8c quaíi inílacu 
jfimpHcirer,6¿ altera íit rcmiíía/eu in ña* 
cu fecundum quid compatiuntur. Ec ad-
hunc modum idem poteric concingerc 
in incontinencia, 8á pmdentia ; calicer 
quod fimul compaciancur ineodem ho-
minc. 
S E D Contra hoc fíe infurgo *» im-
primís quia cognido , íeu didamen»ad 
quod fequicur incontinencia , eft íimpli-
citer malura. Ergó íi malura íiraplicitec 
non poteft compaci la codera intdlcdu 
cum bonicatc íimpriclcer s quam pr^fht 
prudencia; incontinencia , & prudencia 
non pofíunc fimul compati in codera 
fubiedo. Antecédeos probo; illa cogni-
cio,(cüdiclamen defednofum cír per fe 
caufa voluntarij percinentis ad inconci-
nentiaro,quod cum fit pcccacumxft fira-
plicirer malura. Ec confequenter, noa 
poteíl fimul compati c u m bonicatc íim-
pIÍGÍtcr,quam caufar, feu pníílac inrcllc-
dui prudencia,nec poteft elle íimulcura 
i l la . 
S E C V N D O ; Quia illud ciTe fe-
cundum quid, quod neceíTario dcftruk 
cíTe íimpliciter akerius cxcccmi,non po-
teft compati cum illo cílc íiraplicker, 
quod neceírario deftruk. Sed didamcti 
defeduofura , ad quod fequicur inconci-
ncnt:Ía,cciam fifit malura, folum fecun-
dum quid, neceíTario auferc, íeu deftruk 
bonitaccm íimpliciter prudentia:. Ergó 
nullo modo poteft compati cura ipfa 
prudcntia.Maior patec,5¿ minorem pro-
bo ; bonum íimplicicer rae ion is 8 quod 
praeftac prudencia, debec effe ex omni 
cap ice jquiá bonum íimplicícer debec cf-
íc ex integra caufa. Sed illud didamen 
defeduoíura prxcifsc auferc , quod illa 
petfedio,quam prasftac prudencia incel-
lcdui? fíe ex omni capke, feu ex incegra 
cauía.Ergo illud didamen defeduofura, 
ad quod íequicuc incontinencia i cciam íi 
fie malura fecundum quid tantum, camen 
neceílario deftruk bonitaccm íimpli-
citer^quam prudencia pr^ftac ración i : 3¿ 
ñc nullo modo poteft compati cum pru-
dencia. 
P R / E T E R E A Alia racione probas 
Ariíloteiesidem aílumpturo Nampru-, 
dcDcia oon haber, quod íic cognofckiva 
fpeculativc pr^cifse i verum etiam prac-
ciccob quod haber , quod íic adiva , íeu 
prasftans apcitudinem >íeu díredionem 
ad agendum. Ec íic diffinicPhilofophus 
prudentiam in praxedenti libro fexco 
capke j.dicensiquod cft habitus adivus 
vera cura ratione. Vnde in praefenciar-
gumenratuc Ariftoceles fíe ; omnis pru. 
dens,racione prudencix, non iblnmeO: 
cognoícitivus agendorura , fed etiam cft 
aptus, íeu habilis ad illa agenda. Sed in-
continens nec cognoícíc agenda,nec cft 
aptus ad illa bene excrcenda,ícuoperan-
daííicut actinct ad prudentem. Ergó in-
continens non por eft eííe prudensíita ve 
fimul compacianrur in codera íubic£lo 
incontinenria^tV: prudencia. 
C O N F I R M A T V R , Et decía-
racur hoc ampiius; nullura íubic¿hirn 
poteft 
CAPVT DECIMVM, EXPOSITIOLIT.TEXTVS. iofr 
poceft cífcíímul difpoíírum, & decermi-
nacum ad recipicndas contrarias for-
mas, vel caufandos contrarios cfFedus; 
nulla enim materia pocefi: efle vlcimo 
difpofica ad recipiendas forma? quaíi 
concraria:squaIesfnne forma fubftácialis 
aquasiS^  forma ignisivel ad recipiendiim 
calorem mcenfum,&: inceníam frigidica-
tem; nec agens aliquod poceft cffe com-
plecc confticucum ad operandum per fe 
cffedus concrarios. Eadem enim volun-
tas, quanvis radÍGaliccr,&: quaíí fecundu 
íefumpea fie indifferens ad amandum, 6C 
odio habendum.camcn dum haber com-
plemcncum , quod prseftat habicus in or-
dinc ad amandum , non poceft íimuí ha-
bcre íimile complcmentum contrarium 
per alium habitum oppoíicum, in ordine 
ad habendum hodio. Sed prudencia de-
terminar, 8¿ vlcimo difponic ad rede 
cognorccndum,&: rede agendum in om^  
ni maceria:5£eciam incontinencia difpo • 
iiic, 6c vlcimo determinar ad malé agen-
dum, falcim in aliqua maceria; videhece 
circa deledationes concupiícencise. Er-
gd dúo prsedldi habicus, nempe pruden-
tia,§¿ incontinencia poffunc íimul com-
paci in eodem íubiedojíeu in eodem ho-
minc. 
CGNFIRMATVR Secundo; 
prudencia enim proprié, &• fimplicicer 
dida habec, quod fie bené inqnificiva : $C 
iudicaciva, (cu bené confiIiadva,8¿ bens 
executiva, ob quod ineludie varios há-
bitos adbenc Inquircndum3feuconíuIé-
dum 6 ,^ bene exequedum, vr oftendimus 
in prseíenci libro fexco. Sed inconcinens 
non cft bcncconíiliacivus}nec bené iudi-
cacivusmecbene execucivus; nee dum 
eft incontinens, id poceft habere. Ergó 
incontinens nulio modo poteft confer-
vare prudenciam, ka ve vete; 6¿ propric 
íic prudens. 
SED Dices, quod liece in tem-
pore, in quo durarexercitium, feu adus 
íecundus incontinentia:, non pofsicdari 
excrcitium prudentix ; qnia cune prop* 
ter vehemenciam pafsionum cario ob-
nubilamr, feu obfeuratur: obquod non 
poreíl adualicer confalcare, iudicarc, Se 
prípclpere redé J tamen non ex eo im-
pedicur , quod cune decur habituspru-
dentiíe fofpenfus á fuá propria , vel á 
fttHpróprijs operatiohibus.Vndeex pro-
pofirq probarione non con vincitur,quod 
continencia,^  prudentía non pofsinc cf* 
feficnul-
SED Contra hoc efl;quia pofsi-
fia incontinencia, fiveaduali,fiyéhabi-
tuali, non rcmanct locos ad conferva-
clonem/eu exifteticiam prudentiasadua-
lis,ncc habituaíisin eodem fubiedo. Er-
gó quomodocunque accipiacur,feudemr 
in aliquo fubiedo inconcinencia,non po-
ceft cum prudenria compau. Antccedens 
proboj nam imprimís non rema nec lo-
áis ad prudenciam adualem,feu ad adu, 
8¿ exercicium prudencise; ve admíceíc, &C 
facecur folucio cradica. Deinde non ad 
prudenciam habicualem; quiá prudencia 
habicuaíís complec&'decerminac vlcimo 
incelledum vnivei'falicer ad omne ve-
rum pradicum cognofeendum: & in 
íingulari ad omne opus agendum. Sed 
poísica quacunque inconcínenría, íive 
habiruali, five aduali, non manee in-
telledus vlcimo difpoficus ad prsedída. 
Ergó nec poceft confervari prudencia 
habicuaíís. 
SECVNDO Quíávcfupradi-
cebamus,per habícum prudencia: efhci* 
tur homo habeos illum^ludíoíusieu. bo -
mSiSc vircuofus fimplicicer. Sed poísica. 
quacunque inconcinentia}fivé adualijfi-
vé habieuali,non re manee homo fimpli-
cicer bonus; ftudíofus>auc virruofusJErgd 
nec habitus prudentía propciíE,&fímpli-
cicer dida^ poteO: remanece cum aliqua 
incondnenrfia. 
TERTíO.Quia cum prudencia 
habicuaíís ex fehabeat decermínarc mé-
dium ómnibus vircueíbus moralibusJ ica 
ve omnes habitus, diípüfitIones,& ope-
raciones morales habeant, & obfervene 
médium conformirer ad decerminacio-
ncm prudencisej vt docec Angelicus Pr?". 
ceptor 1,2.. quxñlonQ 4 7 . artículo -7. 
prudencia habicuaíís connedícur currj 
ómnibus habícibus , & difpoficioníbus 
moralibus confiftencibus ín medio; ira 
ve nec prudencia pofsir dari finé ómni-
bus prsdidis habícibus, 6c difpoficíoni-
biis,nec aliquís habicus , aue dífpoíiclo 
pofsic dari finé prudencia. Sed vnus ex 
habícibus, feu difpoficioníbus moralibus 
confiftencibus in medio eft concinen-
cia, ve oftendimus cum Ariftocele in ex-
pofsicione pra^ cedentis capicis. Ergo 
prudencia habicuaíís non poteft efle finé 
continencia.Sed pofica inconcinencia,uo 
poceft permanece cominenciarcum con^ 
cinentia, & inconeinencía fine diredé 
concraria. Ergo nec poceft perraanerc 
prudencia habicuaíís. 
t CGNFIRMATVR Hoc, ex 
dodrina.quam haber Divus Ambrojms 
libro quarco in Lucam capicefexcoM>bi 
íupenílud? Beatl pauperes fpir'tttt, dícic 
q u o d 
o Í M V S j T R A C I A T V S P R W S . 
^qaod virtutes ira totfvbi conneXvT , 5¿ 
concatenacgcvc qm vnarn hab-et» orones 
habere vkieattrr. Ergo prudentiaxum fie 
vera virtus'j Sz s qua an iñes habem de-
pendcnt!am,n6 cft abfque ómnibus rcó-
ralibus-virrutibus. Sc*d conu'nencía ha-
•bstrationem v irtut is raoralis.'Ergo p r u -
deritiauon potCÍl c f íe€necont inencia . 
Sed conrineacia $ & incontinencia non 
ípoíiunt fimul compati i n eodem homi-
ne, Ergo nec prndentia , & inconri-
iienda. -
. C O N T u R M A T V R Secundo 
d h & i m a D i v i Augurrioi, libro f exro de 
Trlnirare, capite 4 . vb i a i t ; quod virtú-
tcs,qu¿e í'unt in animo humano,nuilo 
modo íeparantur abinviocm.Sed prude-
M m J k i C ú n é i n c m m (unc vircuccs moraíes 
cxfñences in animo humano. Ergó non 
íeparantur ab invicem. Et fie nec con-
tmentia poceíle!Te fine pmden tb , nec 
prudencia fine conrinicntia. Sed eo ipfo, 
quod i n aliquo fubiedo adfic inconci-
nentiamon poteft in eodem fubieíTto da-
r i continencia. Ergó nec poteíl dari pm-
d.enna. Et -ficnon pofluncíimul-compa-
í i f rudéntia s & incontinencia. 
C O N F I R M A T V R Tercio CJC 
dodrina D . Gregorij , l i b r o ' i i . Mora-
lium , capite 1. vbi inquit 1 quo i vna 
virtiisfine aíijs; au tomninó efl Sulla,áuc 
imperfeda .Ergó vircu3:moraÍis perfeda 
iion-poteíl-exiftcre in'vno f-ubieá;©, q u i n 
fimul adiinr , & infinc onines in eodem 
fubie£lo. Sed prademia efl; psrfeeliísima 
vkms moralis;&-etiam continencia ha-
bet rationem vircucis at cine neis ad ean-
dem llneam. Ergó pruáent ianon poccíl 
dle finé continenria. Sed continencia 
non potefi: compari cum incontinentia. 
Ergó nec prudencia poteíl: componi 
cumJncontincncia. 
D E N I Q V E Idem aílximptum po-
teft adhuc comprobar!, &; confirmar i ex 
doctrina, 55' a u t h o r í t a t c Tul l ! j r l ibro fe-
cundo Tufculanairom quGefiionum; v b i 
ait: quod fi conícilus efl: .,te n o n habere 
vnam virtutemjnulLim neccíse efi}te haí-
bicurumíQñeniiC 'ns vnam virtutem mo-
ralemfine ü ¡ j s non poíle compon i . Er » 
g o n e c prudemia fine continencia. Et 
cum contlnentia non pofsit fimul com-
patt in eodem íubíeclo cum incominen-
t la ; etiam prudencia , & irveoncinentia 
in eodem fubicuo non poílunt com-
poni. 
SED Dices, quod 1 icee verum fie» 
vcauthoricaces adduila' fuadenr, A ^ : lace 
& exprofeílb docetj 5c probac Ari í lote^ 
ks in príjcedenti libro íexto,capi te 13. 
qnod prudentía, S¿ reliq-UcX v i r t f í t e s mo 
rales ita Gonnetfluntur , vt v-ba fine alijs 
cxiftcre ncqueac: tamen ex hoc non fe-
quitur quod prudenria , & M i q u é v i r -
íuces non poísint efic fine concinenria: 
quia c o n t i n e n t i a non videcur habere 
propr ié rationem vircutis moralis: quare 
exteríe morales virrutes poílunt fine 
conc inenr iada r i . Et, íiccjuanvvís contíU 
nent ia habeat coritrariciatem, S¿ fundec 
incGmpacibilitatemcum'ittcontinentia; 
e x i o d c non infertur, quod ^ i í ^ virtutes 
habeanc eandem incompacibílicaccm, 
nec impedícur , quod prudentia , &c i n -
continentia compatiantur. 
S E D Contra hoc e í b m m impr í -
misconrinentia cft veré, iSc ptetfedc ha-
bitus vitcuofus, ve fiíperiíjs O'ftcndimus. 
Ec deind e quanvis non efiediabitus vir-
tuofus > (eu pvoprié ,i6¿: rigopose virtus^ 
ficut reliqricT morales virtmes habentes 
rationemhabitus vtamen fecundíí quod 
vittus dicitur in ampliori acceptione 
dehabitu, S¿ dlípopcione, hábee rigoro-
fam rationem virturis; ssunvconfiimac 
veram , ^ í k i £ h m mediocriraren") exif-
tentem jncer dúo excirema viciofaj quo-
rum alccrum repugnat l i l i pee exceflum. 
&£ ai cerum per defe^um ; vt docct Pbi-
lofophus in fecunda parte ptarcedenns 
capitis noni, & late oflendimus in com-
mentarijs eiufdcm capitis. E r g ó conti-
D-sntia etiam fundat connexionem cum 
prudentia v&íel iquis vir tuí íbus; i ta v t 
virtutes perfeda: non poísint eüe fine 
lila. Sed eo ipfo, quod continentia tepe* 
riatur i n aliquo íuhieí to non poteíl. in 
eodem fubiedocompati incontinencia. 
Ergó incontinencia non poteíl coexrfte-
re cum prudentia, aut aliqua alia vircute 
moral i in eoáem fuBiedo. 
SED Contra propofitam conclu-
fionern Ariftocelis, & probationes pro 
-ca addudas poíTu n t pro pon i aüqaa argu* 
•menta. Et primo orguirur.Prudentia de-
claratur , Se- agnofcittir per operationes 
p r o p r ias illíumca vr vbi iinveD!uoeur,aut: 
expcr iuntuT operaciones p r ^ p r b pru-
dencia:; ibi l eg i t ime sudicerur, ¿S¿ afíir-
-metur e í le^adet tóat i i ' . Sed operaciones 
prudenriae r - e p c r í u n t u r m Incontinenti,. 
E r g ó in eodem fubicc lo p o í k m t reperi-
t i prudent ia , $c i n c o n c w c n t i a . M a i ó r 
•pacer mioorem probo; operaciones 
.p.roprke prudentl^func co^f i l iar i , m á n 
•care^  Se bene prxcipcrc de agendis. Sed 
in pluribus incGOtinentibus reperieur, 
quod basé confuksncp iudicent , d¿ pxmn 
i ClpiUDC 
CAPVT OECIMVM,EXPOSITÍOLIT.TE^TVS. 1089 
cíplant circa agen da. Éjrgo óperacíonés 
pr'udcnciíé repcrianmr. i n ínconrinencí, 
^¿ eciárti debec rcpcriri prudencia ; ítá 
ve p r u d e n í í á , ^ : incontinentia fine fi-
mtil ín codécíi Cubicdojféu ineodem h ó -
mine» 
S E C V N D O N á m denomina-
t ío í i l iorum huius t^cul í proprius ádap-
tacur homlníbus íncontiñcntibüs, quam 
vitmoíis.Scd filíj huiusfa?culi funt valdc 
prudentes, fea habenc magnarii prn Jerl-
í i a .Erg^ ínconcinenres pollunc cíTe prú-
dcnrés.Maíorcm fie oG:endo;nam ve ex-
pon it Angclicus Magi f t enñómínc filío» 
r ñ huius teculijn Sacris Lirtens intellí-
guilrur peccatores, fed ratíd peccarorís 
propríüs copecit inconcjnentibüs^quanl 
virtuofis.Ergo ecla denormnario íilioru 
huius fecuíi ttiagis convenit incontínécí-
bus,qüánvvirruotís.Ec roinoré prdbóiex 
ítto Lucaé eapíte 16 Vbí Evangeliza aít¿ 
QÍLOÓ, pl i j huius fceutiprudmttores filíjs ltil 
í i s m ^enerativm¡ua ¡Uui. Ergd fílíj huíus 
íkmlu (cu inconcincnteshabenc mag-
náiii prüdéncianli Ec cdníequeotcr prií-
clenria,ác íncontineritíá íimul compá-
tiuncur in feodem fubic£l:o¿ 
T E R T r X E a c n i m . q u x n o b l s m » 
ivnr á ñártirá, eómpatiuntur com incon-
rinencia' qtiia incoritinentia rt irt ddlruié 
aliqaod ex principij% riatikáíibus; in imo 
pociiis máxime adhás'rec natñrac In pro-, 
fcquendo delcdariones naruraíes. Sed 
prudencia ineft hominibus anáfora. Er¿ 
go prudeririá conlpáÉicíir^ opcime in eo-
dem fubiedo cum incéñeinéntia. M u o r 
e6hftáf,&: minorem probo e ^ d d í l r i n á 
qdsnitradic Ariftotéíes- irt fiiperiorilí-
brd íexco capite vüdecimó; vbí afrigoa^ 
dífFcTcnciam ínter ea? qu3e pcrtÍneoe act 
fapiciieiámjcu adhabl tüs fpeculacivoss 
'S¿ percinenc ad lineani á d i v a m in-
rcliedivam, qüális efi: prudencia dicic; 
quod eaVqo^ percinenf á d í a p i e n t i a m ^ a 
íunc indica á naturajíéd q u * pertincnÉ 
| á prudentiam, vtfunt íyneíis i & gno-
tm, Ergoíecundum dodr inán i Áríílorc^ 
lisprudentia íncí! hominibus á natura.-
Er Gortfequdncef ; conipatitur curií i n -
concinentia. 
E T Confirrr tátürhoc; variatíd 
\ ^ t a t u m / é u traníicus ab infanna ad pucj 
Hciatn} a puericia ad iuvcntuccm , 3c á 
iuvenrucc ad íene^:otcm,cft ab ipfa ná -
Cura.Sed prudeíicia confequitur variacio"-
hem^rafom. Ergo prudencia babee cíTc 
••a nacufá.Maítí'r'c'ónftat. Ec minoré fua^ 
decur ex ilío íob í t . tnantíjúis éftjtpign. 
tiait? in mató umj^ oré ¡rudmttá. líxg® 
prudenrli confequlcur racíoncm ccarum, 
habec eííe á ndrura.Séd ea,quíe íiabcc 
eflea natura conipatiufmir cum incon-
tinencia.Ergó prudencia com paticur cum 
incontinencia; & íic poílunc íimul exif * 
te rc i 
G O N F I R M A T V K Secundo: 
ham prudencia videtur magís propri 3,6(2 
magis connexa cum nacüra í iumana,qua 
cum nacuris aiiorürn ániroaljum.Sed ali-
quaantinalia bruta habenc fuas naturales 
pruderteia^vc docee Ariíidteles libro oc-
tavo de Híítoria Animalum capice í o . 
á¿ l ibro nono capice quinco, & fexeo, ^ 
áppatéc criám ín formicis,vulp!bus:. api ' 
bus; &: aíijs íimilibüs: abimalibus. Ergd 
prudencia convenic hominibus onarura-
licer,(5¿ íic poccric compaci cum incon* 
tinenciái 
Q y A R T O Argúkur . Ratio, 
bb quam prudencia non poteft compaci 
6um inconcihenciá, e i l ; quiá prudencia 
conneciieur címl caeccrls virtucibusy S¿ 
diípoficiónibus .yir.tu6Ss3.ác perconíe-
quens conneéi ícurcom C0ncinsnEia>quáe 
cft incompacibilis cum. incontinencia. 
Sed hsec racio cft nül!a, Ergo ecíam <Mwc 
dufio,qüáe incañi t í tu r cft faifa. MInbc 
probacur, opcime ílacj qnod adquiratut 
prudencia.^ qu.tUbec alia vircus mbralis 
feorfim , & , indcperidcnccr á quacun-
queíalláfíeil abfqué co quod aliqua alia 
adquiracur. Ergó falfum eft^qudd prudé-
Eia,62 Citcerac alise vir tuces,¿ difpóíicid" 
lies virtüóííc, íaíiccr connedantuf ,quod 
non pofsii duri vna fine aíiá.AnteGedcns 
probo,;omries enim vkcücesícáro mórá-
lesjquam incelleduales comparanturjreti 
adquiruñtur per áfluéfadlóncm: hoc cft, 
freqücñtaÉidne íimiíium actuum huma-
norum,vc ddcec i M probat Áriftoceles 
in fuperiod libro ¿ . capitd i¿ fed ftaf 
opcimeíqüod mulriplicenfur , feu repe-
feanturj (S¿ frequéñeencur aétu^ vnius \nt4 
cu t í s , ¿ non alceriusmctiipé actüs cempe-
ranci¿ i quin"mulciplíccncur áfl:us fortín 
tudiois,5¿ 3(3t;us líberalkatis, quim .íjjql:* 
tiplicentur aáus. mágniíiccnciarí;, Érgo 
opcime e t iamñat iquod vna virtüsadqui". 
ratur- fine ákérá ; & fie prudencia non 
videtur conneeli cum álijs vjttucibúsv&S 
difpoficionibus vjrcuóíís * i ta vt vna^noa 
^orsitcííc tínc alia, ílc poccric dar* 
prudentiá finecoiicipeñíiaj exiftens fi^-. 
mulcum in cont inent íá . 
G O N E Í R M A T V R ; Quia mag-
ñánimicas,6¿ magnificencia fühc verás 
virtutes mdraíes. Sed ftat benc, quod 
Miquis habeat íéliquas viítu^es nao.ralcs, 
abf* 
lopo LIBER SEPT! M VS,TR ACT M V S P R I M V S . 
abfqueeo quod habeat magnífícentismi 
áut magnanimicarcm.Ergó vií'tuces roo-, 
rales non cGiineóhmair talítccquod non 
pofsk effe v n a imhalia. Maior c í l cercaj 
minotecri probojnam i l l e^u ic í l díg-
nus parvis honoribus, e^ülis QÍ\ conreo^ 
tusfecundam honédaré viccuciS philoci-
míícpoceíl habste alias ^ ircuces morales^ 
5¿ non magnanirDi ta tcm, ve conílac ex 
his,qux docet Ariftocdcs ín fuperiori l i -
bro 4. capite 3 4 > 5c c t íam inops po-
íeíl habere alias qoanrj plures vircuces 
rnotalésrnempc remperanrias i forcitudí-
TíhjSc Uianíuctodínis. Ec non poteft ha-
bere magníficentiam: quiá cunvfnagni* 
ficentia verferur, 6¿ exerteacor inmag-
rjísíumptibus, vtdoeec Ariftocdcs vbi 
fupra capite fecundo, 5¿ pauper non ha-
bcat pofsibilicacem ad magnos fumpeas 
cfficiendosiideó qnanvis babear reliquas 
vircuces morales, no poceft habere mag-
nificenciam.Ergó virrutes morales non 
connedunme talitervquod vna non pof-
fie eííe fine alijSi Et ñc prudencia poterk 
Sar íabíquecont inent ia , 6rí compati fi* 
m u í cum incontinericia ¡n5 epdem fub-
iedo. 
C O N M R K í A T V R Secundo^ 
í c u t enim fe habenc vircures morales 
i n parre fenfí£iVac¡rcáre£l:ificacÍDnem 
appeticuum fenfibiimmü'ca fe habent vir-
tutes incclieduales in parte inccllediva 
circá redifícacíone intellc<3:us» Sed vir-
tutes intelíe£í:uales ín ordinead redi í i -
candum;feu petficíendum intelle¿lam5 
x raliterfehabenrrquod poceft eíTc vna fi-
ne aliamempeícicnciaíinefapientiaj Bz 
vna/cientia Ím¿aiia5& ars abfque feié-
l i a r&fap ic t t da , Ergo cciam in parte 
appetitiva feníiciva poterk dari aliqua 
^irrus moralisfme alijs virtucibusj&pru-
dentla com incontinenria. 
C O N F Í R M A T V R Ter t io ; í | . 
cut fe habet prudencia c k e á agibifía m 
órdine ad vírcutes morales dirigendas^íiss 
exterius fe haber ars refpedu f a ^ i b i l i u . 
Sed in !ordiñe ad fadibi l ia ílat bené> 
quodaliquis habeac arcem circá vnam 
materiam.&ncn habeat arce c i rcá aíiam 
Vt ápparet difeurrendo induét ivé per 
omnes artifiecs. Ergó cciam poceft fta * 
requod aliquis habeac prudentiam cir -
cá mareriam vnius vírcucis,8c non c i r c i 
marcriam aliarum; 6¿ í k poteric habere 
prudentiam , abíque so quod habeac 
eseceras alias Virtures ; feu abfque co, 
quod babear continenriam componen-
do fimul incomineadam cum prudea-
p E N I Q y E - A r g i i k u r ; ' Inter om> 
nes alias virtuces humanas pcrhcicmcs 
partcm fcnruálem, feu incoonparatione 
ad illas, maior, cxccl lenáoc, feu úippo-
nens cxcelleoEÍam ornatum rdiqua-
rum vircutum , cft fides, quám pruden-
t k , vr confiar eic comparacioncquarni 
cfficic Apoftolus i,ad Corinrhios Cápite 
1 3. Nmc mmetfáesy ¡pes, charittts. Sed. 
íides poceft eíTc tine aíijs vii-cucibDsrim- -
m ó , & poteft eíle íimul cum iocotulne-
tia:quiá non ex eo,quod homo fídelis fíe 
incomioens amiteíc íidem , í m éñcU 
tur ínfidelis. Ergó cciam prud-cncía 
poccric eííc fine alijs virrucibus mora-
Hbus , compaci cí im inconciñea-
tía* 
PRO Solutíoñe pr iml j&iecun-
di argumenci antmadvercendum oceur-
ríe ex Angélico Parcnte,S¿ Magiftro 
1, quxftione ámenlo f '5.in corpóreo 
Piudcnciá variashabereaccepíionesíqug 
ad tres precipuas reducuntur; nnm pri-
mo dacur qoaedam prudeDtia faifa, 
methaphorice,fen per íimiliriidiné dic-
ta , qus Conííftit in accomoda , íeo ac-
comodaca di ípofi t ione e o r u m ^ qux 
propcer malum i i n c m íunt agenda.Sicuc 
lacro aftucus> qui ad lacreo i nia exequen* 
da cognoíck vias,&caílide dlíponic me-
dia, dicitur bonus & prudens Jarro, per 
merhaphoram; q u i á Cum ad prudentiam 
pcr í inea tconíu lere , iudícare j & pra?cís 
pere media in ordine ad finem;&: pecca-
cores aftuci,fcu ingeniofi obfervent hunc 
modum; ideo dicuntur prudentes»Sed 
huiufmodi prudencia eft impropria, d£ 
peísíma > de qoa verificacur d i d u m A -
póftoli ad Romanos capite B . PrudenttA 
Cúrnis mors tfi. 
S E C V N D A Aucem prudencia 
eft Illa,^uas diíponic} Se ©rdinat r e d é 
media aá bonum finem 5 fedhabet cííe 
incomplcciim; quiá deeft ci aliquod ex 
requiíicisad petfeéiam rat íonem pru-
dencia; vt eft ordinatio vnivcrfalis circa 
vlcimum {incm rotlus humanas v h t 9 adi 
quem debem dirigí 5 taoquam media 
m m m humanas adioness v e l déficit rec-
ta confulcacio, aut reftum iudictum ; vei 
cffícax praráepcum.Ec quomodocunqoe 
deíiciac allquidex h i s , quje neceííaríd 
ex igancursdefficit perfcüa ratio prudeoi-
ti^s&quanviscalis prudencia non fíe mi -
qua> tamen non eft pe r i c ia . 
T E R T Í A Aucem acceptiopru-
dencííecftde illa prudentia, quie ver^ 
pctfeí le , ^complete coníiliacurjudicar* 
5£ pr^dpis de Qmwbu?agendis vniver^ 
faUtic 
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falirer pertínenribus ad vlrímnm íínem 
vicxhaminae. Ec ír;ec efl; verar5£ pér-
f i d a prudencia, dequa 15 prarfenrí cft 
íermo; Se dequa aíTerinius cum A r l i t o -
te! c jnon p o í e compaci cum inconti-
nencia. . 
E T Secundum hatic anímadveríio* 
nem , Se d o d r í n a m refpondecur ad pr i -
mú m argumencum }quod aílus pruden-
t l x verc, &c propr iédíc t^funccofulerc , 
iodicarej&prcciperc/ed non quomodo-
cunque, fed pc i fede , 6c vniverfaliece 
c í r c a omnía pertinencia ad í inem vlci-
naum vitar hutnanse.Ec cum incontinens 
quanvis pofsic prudenter fe haberc p r i -
mo, v el fecundo modo; carnen nunquam 
perveniát ad hvnc certium modum;quía 
ad il lum obílac ípfa ínconcinencia. Ideo 
loquendo de perfeda prudencia non co-
vincic argumentum ; quod pofsic com-
paci cum incontinencia. Sed folum pro-
bar de prudencia prava priniíe accepcio-
nís,vel de imperfeta prudenciaaccineti-
ce ad fecundam accepcioncm. 
E T Ex hoc ad fecundum facilc 
refponderur,quod fílij huius fcculi;idefi:, 
pcccacores, & inconcineoces func pru-
dentiores, quam vircuofi, loquendo de 
prudencia prava in prima acceptionc, 
nonauccm de prudencia perfefta tercise 
accepcíonis, de qua eft quseftio prjefens. 
A D Tercium refpondecur s quod 
i n prudencia perfecta repericur dúplex 
habiendo, feu refpe£lus; alius videlicec 
ad fine n i , qui efl bonum rationis}S¿ 
alius ad media, qus func omnia agenda 
modo humano.Ec quando Ariftotelcs lo-
co allegaco in argumento dicíc, quod ea, 
qujK pertinenc ad prudenríamJiabenc cf-
fe á natura, loquicur de ül is , qux perti-
nenr, quantum ad ordinarionem ad íí-
nem , non aurem fecundum ordinatio-
ncm ad media. Q u i a l i^c funt magis l i -
bera ; & íecundum hanc racionem eft 
va!de íeparabilís prudencia á fubiedo, 
&: non compadrur cum incontinencia. 
E T Ad primam coní i rmar ionem 
refpondecur, quod prudencia fequitur, 
feu confequitur ad acates, feu fpecialicec 
ad ícneÜutcm j non cuidem ranquara 
propria pafsio, auc accidens puré naru-
ralc ; cum clare v ideámus , quod mul t i 
perveníunc ad vlcimam fcne£i:ucem,abf-
que eo quod in illis refuítec, aut adinve-
niatur prudencia »led dicirur, quod pru-
dencia efl: in feneaute propter experien-
cia m : quia cum experiencia mu leu ra 
conducac , mulrnm itr/ei ad debitara 
ordinacioncm r a ü in íincm, Se ¡n fenec-
ruce demr longa rerum expenentia-.ideo 
dicicur in loco addudo lobiquod in muí 
to cemporeeft prudencia. Sed non ideo 
prudencia eft nacurális, nec compacibi-
lis cum Ínconcinencia. 
A D Secundara confírmationcra 
refpondecur , quod cum proprium fíe 
prudencia, ordinarc media ad fincm, 35 
i n aliquibus fpeciebus brucorum ani-
mantium reperiatur, quod habeanede-
ceeminatas vias, 8^  media ad perveníen-
dum ad fínem» ideó dicuntur habere 
fuas determinaras prudencias a natura. 
Ec cales prudentias eíle a nacura,cognof-
cicur 8 ex eo quod medi a , &: viae perve-
niendi ad fin era func ciufdem raciónis, 
6c cod eni modo accingunrur ab ómni-
bus individuis cuiusübec fpeciei. At ve-
ro in hominibus diverfomodo repericur 
ordinario mediorum ad fincm vltimunt 
vicx human a:, Se fie calis ordinatio per-
tinensad prudenciara non eft naturaiis, 
íed fubiecla poreftati voluncatis. Vndc 
prudentia non fe haber in hominibus, 
tanquara propria paísio i l l o r u m , vcl 
tanquam accidens naturale/ed tanquara 
habitus,qui per contrarium etpcÜi po-
teft. Ec fie fe habee prudencia pcrfsda 
refpcdu ínconcinenciíc. 
A D Qtiarcum argumentum ref-
pondecur , quod alias virtuecs morales 
prseter prudentiam ppííunc dupliciter 
confiderari; feilicee vel fecundum fuara 
enticacem habicualem , prouc in adufe-
cundo informanc realicer potencias, SC 
qualifícanc illas;ad eum modum,quo ca-
lor calefaciendo per fuammet cncicaceni 
fuum f u b i e d u m ülud qualificac, infor-
mar , Se reddit calidum in adu fecundo. 
Vel poflunc confiderari quafi initiative, 
& m adu primo,feu in potétia próxima. 
Ec ü primo modo confiderécur veru eft, 
quod ve fie vircuces adquirancur per fre-
quentatíoncm,fcu repecitionem aduura 
humanorum fímilium; Se quod ficut pof-
funr frequencari adusartineres ad vnam 
virtuceni, S¿ non excrceri adus reliqua-
rum vircucü;etiam quancüad fuam enti-
tatem confumatá in adu fecudo*. poteric 
dari prudétia, abíqueeo quod décur cae-
tere alie vircuces morales» & vna carura 
abfque alijs.Si vero confiderecur vircutes 
fecundo modo,videliccc quancum adeffe 
iniciacivum , Sí a ¿lum pr imum, fecun-
dum p t í E p a r a c i o n e m an imi ; ve fie non 
poteft adquirí v n a vir tus; quin adqui-
rancur c x m x zllsc : quia non poteft ad-
quirí virtus aliqua; quindetur reda or-
dinatio i l i ius, ü íuorum adum infincm 
debi* 
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dcbituiTirquia alias non babeí'etmpdum 
ordínandi vlrtiíofurr), ncc cílet v a a vir^ 
cus.Dcinde debitaordinacio vircutís, &C 
acluurn ,fcii operarion-jm fnsrum iníí-
mm non potcíl dari í i n e prudencia, ad 
qmm propríe peninec dirigere , feu or-
• diñare iní incm. Ec co i pío , quod derur 
prudemiaícum ad ¡\bm proprijísime ac-
cineac vníverfalisoidinatio omnium ac-
tuum humailoruro ad fínem,in qna vni-
verfali ordinatione inclndunrnr oirnes 
aálusomnium viniiciim:& eo ipfo,qiiod 
detur calis vírcualis , 6¿ voivcríalis ordi-
natio omnium a£tum humanorum infi-
nemrcctmTí, <k. debicurn;dencur euam 
in prseparatione anmú omnes ¥ imites: 
ideo non pocefl: (tare , quod adquira-
tur , complete, 6¿ perfede vna vv* 
tus moralis, abfque co quod etiamad-
quiracur prudentia ; nec poreil: ftare, 
quodadquiratur prudencia: quin in aftu 
primo.fcu potencia próxima, 6¿ ptíepa-
rationc animi adquirancur omnes v i t t U ' 
tes > & omnes diípoíiriones vircuofe. Et 
cum incontinencia fit incompacibiliscu 
continencia,adli.uc cxiílente in potencia 
proxima,feu in pr^paratíone anírmsqu£e 
neccííario hoc modo connetliturcum 
prudencia pcrfedh.índe eft, quod perfe* 
¿bprudentia v & incontinencia nun^ 
quam poííunc compaci íimul in codera 
íubiedo. 
A D Priraam confírmationetó reí-
ponderur ex diftisíquod licec verurri íic* 
quod roagnanimitas,& magnanifícen-
tía poísinc ab eííe a fubiectó t ínquo fuñí 
reliquai virtutes, quantum adeíle corn-
plecum , 6¿ entitacivum in ado fecundo 
informando rcaliter íubiedum Í & ha-
bendo exercicium circa propriam maté-
riam ; tamen non poflunc fcparari ab 
alijs, quantum adefle inchoanvum , 8>c 
prxparatíonem animi, Se íimilicer quan-
tum ad idsm cíle non potsft deficert 
continentia á rubíci^o,in quo eft perfec-
ta prudencia. Ob quod perfeda pruden-
tía j 3c continentia in eodem íubieclo 
non poflune compaci. 
A D Secundam confirmationcm 
refpondetur; quod dacur diferimen Ín-
ter virtutes pertinentes ad partcm intel-
]edívamj5¿ virtutes atrinentcs ad redi -
íicationcm partís fcnfualis appetítivajj 
quantum ad hoc,quod virtutes intelíec-
tuaies rectificantes j feu perficiences par-
tcm inrelledivamíper fe loquendo, non 
habenc ínter fe fubordínationemjfeu or-
dinatíonem ad aliquam decerminatum 
fincm, in ordine ad quem dependcanE 
ab aliqua decerminata vircute, vt diípo)-
nac media.tS: dirigat illa adtalem fineni. 
Sed quxlibec intellcdualís virtus inde-
pendenter ab alia babee fuum determi-
na cum fincm , 6¿ ad illud per fe habec 
fuficiencer dirigere media, ícu pmnes 
fuas operación es; & fíe quarlibet iüdc-
pendenter abalia potefl adquirí ; a qua 
regulafolec excepcuari íntelle£lus priiv 
€ÍpÍoram,á quo allj habicus iotdicchja-
ks dependenc, & fine quo adquir i non 
poílunc. Ac vero virtutes morales ha-
benc incer fe dependentiam racione ter-
íijinempe racione prudentíx; quia per fe 
omnes rcípiciunc vnam vlcimum n-
m m aílequendum, qui eft bonum ratio-
nis; ad quem ex fuá natura reípiciunr, 
ícu per íeTunt ordinac^ : & quiá ad 
aíTequendum ilium non habenc media 
decerminata , fed neceíTario depen-
denc á prudencia » canquam á deter-
minante calía media; ideó in v ir rute 
prudencia: neceftario conneduntur; éc 
non poílunc virtutes morales adquirí fi-
né prudencia,nec prudencia poteft habe-
riabfqueeo , quod omnes virtutes mo-
rales adquitancurfakím initiativejeu ía 
potencia próxima, de pr¿eparacione ani-
mi, 
E T Ád tertiam confirraatloncm 
ex á l t l h fací le refpondetur, quod virtu-
tes intelleduaícs non habenc aliquam de« 
ternunacam dependentiam á dcíignara 
arte illas dirigíncc;& fie quaclibcc ícien* 
tía potefl: haber i fine alijs, exceptado" 
gica^me eft neceffiria íimplicicer ,fai-
rim ad perfedam adquííicíonem aliarum 
fcienciarum.Ec etiam quxlibet ais poteft 
adquiuí,&: haberi independencer abalijs 
arcibus.At vero in vircutíbus moralíbuss 
cum decur pnedida íubordínaciojfeude» 
pendencia á prudeotía, non poílunc fine 
prudencia adquirí, ñeque vna vircusíinc 
e© quod adqu irantur omnes. 
A D Quíncum argumentumrefpon-
decur, díftíngucndo maiorem>maior , 
exccllenríor virtuseft fidcs,quam pru-
denria, djTtioguo maiorem; quantu adef-
íe fubftanrlalc, feu attendendo ad ob-
iedum, circa quod verfatur, ad fpeci-
ficacionem,quam ab eo defumíc, conce-
do maiorcm .Omnibus modis, feu íceun-
dum omnem coníiderationcm, negó ena-
iorem.Et conceíTa minori % negó confe-. 
quentiam. Quia quanvis fides excedac 
Caceras virtutes morales, fk incelledua-
les in refpiciendo foperius ob íedum, 
nempe Deum : tamen prudencia faltim 
(ecundum quid excedie üdem in ordí-
nan-
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nando, &¿ prsecipiendo adusrcliquarum 
vircurum moralí'um.Eccaufam huius cx-
cetlus afsignac Angelicus Magií ler i , z . 
quxf t ionc47. acciculo 13.111 folucioac 
ad fecundum, nam íidesfolam cohfif-
EÍc in cognicione; abfque eo quod in íui 
ratione iraporrec, feu dícac ordincm ad 
appecimrcdum.Nam ve dicicur cap ice 
2,. lacobí Apo í lo l i jD^owí í credmti & 
cmtremifcmr,pmácnzh auccm ex fe di. 
cir ordineni ad appecicum re dum: tum 
quia prudencia rcfpicic pro principijs fi-
nes vircurum moralium, qux caufanc re-
dicudinem in appecitu ; cum quia pru-
dencia eft príceepciva illorum operum, 
quod non haber habicus fidei. Ec ideó 
quanvis lides non connedacur cum 
vircacibus moralibus , 6c pofsic cftc 
• £nh illis ; camen prudencia cum lilis 
connedicur 5 &: fi.ne illis cffe non jbo-
teft , Se nunquam valec exífterc cum 
Ínconcinencia in eódem fubiedo. Ec 
hxc de prima parcepraefemiscapicis de-
cimi. 
S E C V N D A P A R S . 
N Secunda autem parte dicic Arifto-i 
teles.TWc incontinens jefe hSety t is% 
yui Jcit y ac conttmylatm , ¡edl í t i s» 
qui dormís, aut efiVtnolenms,^¡ponte jua 
quidemagit, Sáten im qmdam modo * & 
qnid, <& cmu$gratia, fdat. Málignus tamm 
non efl. Ekttlo nam^ue efl bona. Qmre /«-
immaligms efl , & mn imujius. Non e|l 
enim infidtatov. Níím ipjorum é t e r qmdem 
mn per/iflit in ijs, qua jiatuit ccnjultandd* 
Bilioj us AírtíhtU i me ad confultandam om -
niño efl dptus. E t f m i í i s efl igitur monti* 
netis Qmtat i , ytia decernat juidem omnia, 
qua ¡uní dgenda)& leges babear bonas, /ed 
mytatur eis^tvénaxandrides facetedixit¿ 
VRS Conjuítabdt leges , »^<e negltgit 
almas. 
M ^ l í G N V S dutem C i m t a t í s j m 
hgihíis quidemIftArur f ¡edprduts. Efia»-* 
umconrmentia,atqm imommentidcircd id3 
quodmMtHdinis exuperat hahitum. *Alter 
mim magisvalter minus pevfiftn.quam plt$* 
ñ m i pofíunt, 
S V P P O S I T O . Et ftabiliroín 
prima parce capitis, quod Goncinentiv3,S¿ 
prudentia non compaciuntuc in eodem 
fubiedo : in hac fecunda parce, propo-
nic, &declarac Ariftotelcs Í quomodo 
inter fe fehabeanc. Ec dicic, quod m-
continens babee aliquam convenicn-
íiam cum prudente, & ctiam haber ali-
quas diíFerenEias ab co, GonvemE enm 
cum prudente in coníervando racio-
nem redam i nam ficuc prudens habee 
rationcm fanam ; Se fine loefionc ratio-
nis operacur , ctiam incontinens Pro 
cuíus maiori inceliip:ncia poteft revo-
can in memoriam ea, quas in praxé-
dentibus capkibus diximus circá difte-
rentiam , qu^ reperitur ínter incon-
cinéntiam , Se temperantiam in or--
dine ad racionem Í quia interoperantia 
non folum quafi ab excrinfeco pertur-
bar , Se obfeurac rationejh per modum 
tranfeuncisi fed permanencer cam vi-, 
ciac y'Se corrumpic; ica ve ratio propo-
nat intemperato ve bonum , adum in-
temperancias : ad hoc vt ex eledione fe-
ratur in illum. Incontinencia autem 
quanvis obfeurecracionem tranfeuncery 
aut per modum diípofitionis, non ta-
men illam obfeurat per modum habítus 
cum omni rígorc i fed rationem redam, 
aliquo modoconfervati&: quantü ad hoc 
aliqualiter convenir cum prudencia. Sed 
poftea diíferunc prudens^&inconcinens? 
primo in eo, quod prudens haber racio-
nem claram»Se foluram, feu expeditam. 
Se oxpercem percurbacionisiinCoocinens 
autem licec prsefupponac redam cogni-
cioncm , auc rationem faltim quantutn 
ad principia vniverfálía; tamen habee 
illam quafi ligatam compedibus pertur-
bationís. Et declarar Ariftotelcs hanc 
dífterenciam exemplis. Ec dicit: quod 
prudens refpcdu vedx rationis, quaridó 
operarur,fe habec,canquim qui eft feieus 
Se adualicer contemplans: incontinens 
vero fe habee tanquam dormiens, auc 
ebrius. 
S E D Ex hoc díferimine , 6¿ excm* 
p ío , quo illud declarar Philofophus; oc« 
curric difficulcasmam exeoquod incon-
tinens fe habeac tanquam ebríus , vel 
vinolcntus * vr in exemplis aíleric Arif-i 
cocelesjfcquicurjquod incontinentia non 
fie culpabilis, fed potius digna venia.Scd 
hoc patee eíTe fal/um ; Cum incontinen-
cia ab ómnibus p.rudencibus, feu homi* 
nibus fan^ mentisívituperctur)tanquan5 
improba, Se fuplicio digna. Ergó in-
conrinens per ordinem ad rationem non 
poteft fe habere , tanquam dormiens, 
aut ebrius» Sequadlaa^ probomam ex eo 
quod dormiens,&ebrius in tépore,quoci 
durac fomnum ebrieras non habee 
vfum rationis * ea , quas in cali ftacui 
operanrur, non impucancur cis ad cul-
pam; quia ligaca ratione, non eftia 
manu corum admitrere, 65 profcqui¿ 
veifugerc illa opera. Ergó fiin inconú-
'Zzzz nen» 
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nerce rcpcritur eodcm modo ratio líga-
ta/eu impedkamon eft caufa, ob quam 
incontinencia impucccnr adculpam/ed 
potius fie digna venia. Quod quam fal-
íum fic íatis patee. 
RESPCNDETVR Tamen 
exemplum addudum ab Ariftocele de 
ebrio, 'S¿ dormienecnon proccdcrc,nec 
applicari in inconcinenciabfoluteraic ve 
feníus íic, quod incontinens fe babear, 
canquam dormiens,auccbrius: quia hoc 
modo currebat argumentum fadum. 
Sed fenfus eft, quod m inconcinenci rec-
ta racione habet vedormiens ,fea ve vi-
no! encus, quantum ad vfum veütx ratio-
nis. Ec quia racio abíolute fumpta non 
dormir. Sed in iilo ftacu impedimenci 
habec formare aliquod didamen defec-
cuofuro,racione cuius movecur voluntas, 
movet cciam appctitus, $¿ reliquas 
potentias ftbi inferiores ad execucionem 
adus incontinenti^ ; ideo manet fufíici-
ciens caufa.ratio, aut fundamentum, ad 
hoc ve imputetur ad culpam» S¿ inconti-
nencia non fít digna vcaia,(ed pocius vi* 
uipcrio^íuplicioi 
SECVNDO Afsígnac Fhiloíó* 
phus pro diícrimincfcu diferencia intee 
prudcntera,6¿ incontinentcm,quod pru-
densoperacur ex eledíone reda; incon» 
tinens vero nonopsratur ex eledioné. 
Et ratio eft Í quia cledio prseíupponic 
coníultationem > fea confilium de me-
dí js,circa quae eft efficíenda ipfa cledio: 
& cum incontinencia non prseftct lo-
cum confukationi; ex co quod operatue 
ex pafsíone; feu quaíi ex furreptione, 
ícu per modum raptus j índe eft, quoi 
prudencia procedic, & óperatür ex elec-
tíone Í inconcincncia vero ex paísio. 
nc. 
T E R T I O Afsígnac Ariftoccíeé 
pródifterencia ínter prasdidaextremas 
quod prudencia facit bonum,5¿ inconci-
nentia malum. Ec hoc modo prudencia 
facic bonum fimpliciter prtídencem; in-
conrinentia vero faciendo malumí 
non facit malum íimplidtcr ,fedfoluni 
fecundum quid.Et ratio eft; quia pruden-
tía habet racioncm habicus perfedifsi-
mi íic perfedífsimc qualificat* Sá 
cum íic habicus de genere bonorum, 
fundansconnexionem Cumcseteris alijs 
virtutibus moral ibus, 6c Üias feCum af-
ferens, facit proprium fubiedum per-
fedifsime bonum, feu bonum íimpli-
cicer. Ac vero incontínenria cum non 
tam habeat ratlonem habicus fti'íde 
fumpei, quam difpoíicionls, nec fecum 
afferat cutera alia vicia, aut cum lilis 
per íe connedacut , íolum habec ali-
quo modo racio nem malí , incompa-
racionc ad bonicacem , quam pracíbc 
prudencia ; fed folum vídecur mále , s¿ 
conftitucre malum proprium fubiec-
tum fecundum quid. Ob quod dicic 
Ariftoceles,quod inconelncns non eft 
malignus , feu fimpliciter malus , fed 
eft íemímaügnus, feu malus fecundum 
quid, 
ETAdhoc amplius oftendendum 
feu racionem huius altere ion is aísignans: 
dicic, quod incontinens non eft iniuf-
t;us,nec inridiator , íicut intemperansí 
nám intemperans, vt fuprá diceba mus 
vtrunque habetividelicet, & quod fie i n -
iuftus ex eo quod nocet, & quod fie iníi-
diator^ fcufallens. Ec íic intemperans eft 
complete malignus. Incontinens vero 
cum hoC non habeat, non eft dicendus 
malí gnus abíolute ,íe<i malignus folum 
fecundum <juirL 
SED Dices, quod Philofophusin 
íuperiori capite íexto huius prarfentis 
libri comparans iheoncinentem ¡tm ad 
incontinente m concupifeenti* , dicic; 
inebncinentetn concupifccnti« eííe de» 
íeriorem incontinente irae; quia incon-
tinens iraefolum nocec , feu damnifícac 
iniuftae percutiendo aliquem. Ac vero 
incontinens concuplicencia:, non folum 
nocec, íedetiam fallic íníidiando. Ergó 
in incontinenti reperitur, 6¿ quod fit ín-
iuftus, í ¿ quod fallat. Et íle videcur faifa 
dodrina Ariftotelis, quaíBtradie in hoc 
príEÍenc i textu, & lertio diferímine, 
quod afignac ínter prudínxiam , & iu-
continentíara, 
RESPOÑDETVR Tamen, quod 
incontinens poteft dupliciter confide-
rari;videlicec, vcl fecundum pra?ciílam 
racionem incontiDcntk ; $¿ hoc modo 
íolum dicic, &: folum habet incontinen-
t ia fequi vehementes deledationcs con-
cupiícibiiistontra redam racionem du-
d a á paísione commovcntc.Et fecun-
dum hanc rationem dicic in príeíenti 
Ariftoceles , incontinentem non cílec 
iniuftum, nec infidíatorem per fe; quia 
cum incontínentia ex fe íitfaciíe movi-
Iis,3¿ cito traníiens, non poteft locura ad 
infidiandumjnec períedícic ordinem ad 
nocendum , fed ad gaudendum , feu 
deledandum. Ec hoc didum verifica-
tur. Alio modo poteft confiderari in-
Contincncia; non fecundum íe praecíí-
se, auc nude fumpta ; ícd proüc aíFe-
d a i vcl commictaca alijs círcunfían-
cijs 
CAPVTDECÍM VM,EX! 
rijs e.strinfecís. ¥ f intcmperanri.s, vcl 
alioruTn h a b i t i í u m í t r a í l l u m in^uílici^:, 
falíkac ís, &c. Et quando in capite íexeo 
m m > quod incoricinentiaconcDpífcen-
ú x cft 'peior, quam í n G o n r i n c n t i a ir^» 
guia nocet 3 $C infidiacar; tune loquituc 
de i n c o n t r n e n E Í a c o n e a p i r c e n t i ^ fedun-
á u m id, quod implorimum el a d h í c r e t j 
feu anne^icur propter ,approximacio-
mm ad i n c e r a p e r a n d a r m Vnde feeurt-
d u m fe p r í c e i f s e non h a b e r i o í i d i a r e , nefi 
iniaftum faceré > 6¿: fíe noo conftituiÉ 
malignum abfolu£e,íed foium facit femi* 
cnalignom,. • . ., ^ , v 
DÉINDE Dkk loeoncincnteni 
biliofüm , feu melancholicum non cííc 
apeurn adconfultandum 5 quia etiamíl 
habeac aliquamxogniíioncm, aut ratío-
nem reüam in vníverfa^ li s non tamen 
attendic ad illá:quia efl: íimilis Clyítaci 
habenci óptimas leges, 6á ítatuta , 5^ 
non ycens illis legibus, fecundum dic-
tum Anaxandrides: Vrhs confoííabaí leges 
yuisnegligít ¿ImdSi hx vero maligiius,qui 
í i b í o l u t e eft taiis,afsimilatur civkati ha-
bent i pravas leges, & vtcnci illis. Ec hoc 
m o d o fe habet incemperatus: quia íudí-
cat b o n u m efíeiícqui concupií'cencias; M 
eum hoc fít valde malura; tamen iííud 
o b í e r v a t j & fequitur ,quaíi cífer opti-
mum. Et hoc de fecunda paite huiu§ 
pracíencis capicis. 
T E R T Í A PARS. 
IN Tertía tándem parre capkís ale Philofophus. FáCíh^í afttem eacitra-
npetefi incootimntia , fuá hiliofi Atrá-
hdi mconttnenter agmt ^qudm e o r u m ^ u í 
¿eiihevdnt qmdem , ¡eánon pe r f j im t , E t h i 
fuClíms Cttrari pojjunr , y«í per ajJitetU' 
d w m , yudm ijyijut natura incontinentes 
¡ m t . Efl enim fác i lms Conjmtudmemy 
pidm naturam mutare. ideo enim, & esa* 
j 'míudtnem matare dijjkl'e eft: quia fimU 
hs efl ndtHYít. Quem (td modnm Euems 
Poeta díxi t . 
VSVS lottgus mos e$ á nc m é d i u m 
H K f r C Tándem affero náturam m r * 
Ullhus effe. 
Q g í D Igstttr coníhentid fu , <^ 
incontinentia, & quid canfiantid > mol ti-
tidjue: & (¡uomode inter Je fe húhemthá* 
h t m hk iam áiximus* 
ÍN Hac tercia, vídma parte ca-
pitis, comparar fpecies Incontinencia 
inter fein ordine ad oftendendum q^u^  
nam illarum fit psior, TOagis Mana-
bil is ; feu ine-úfabills. Ec; p^prno dick: 
q u d d f a d á ColKt.riontí iorcrlnconcintsa* 
tiam temecitácis, & ihíirmkarísi . p e í o r , 
& ínfanabilior eft inedoementía ídhrmi-
tacis, qu¿é rdperkur ImiiQí^inibujfan-. 
g u i ñ é i s ^ pitukofísí quám mcont inm-
tiatemeckacis.quíc invenítur in cholcrí-
cís, & melancholick. Ec hoc probat ex 
c o , quod quanto- uícoucinentia pro-
cedic minus ex dclíberaiíone j tanto eft: 
far5 3bi i ior , '5¿ : econcrajqaanto magis par-
íiciprtt dedeliberarkin^v tanto eft magis 
incurabíl is ,^ íníanabil is ;ncucfupradixi 
mus comparando ínconrínentiam cum 
intemperanda.Scd incondaenria cema-
ricatis reperta in biliofis, & mclancholi-
cís haber mimis de delibcratiooe; ex ed 
quod cum fíe magirfubitá, reímquk mi.-
ndrem . locum ad deliberaodüra , q u á m 
incondnbnda M r m k a d s , qua? cum fin 
magis tarda, pcíEÍlat fpadum ad hoc VÉ 
pofsk inceriTenlrc maior deliberado 3 ^ 
éofukatidé Ergo peiorj-Sí Infanabilioi: e i l 
i á c6 rineria inrirmítatis. quaretrieritrids 
S E C V N D O •Dick Philofophus* 
quod fa£la comparationc incer incoati-
néntiam nacurx, & confuecudinis^eior, 
&: ínfanabilior eft incontinencia naturse, 
q u á m incootinétiaconfuetudinis. Quia 
propcer quod vnumqüodque talev&illud 
magis. Sed incontinencia confaetudinis 
eft difíicilis curación is ex eo quod eftXeu 
habee modum qualkads,auc diipofidonís 
nacuralís; Ergó illa continencia, quse pee 
fe habet, quod fie nacurális,feu magis 
connexa cum narura,debcc e í lb peíor. 
V N D E AngelicusMagíftcr exponens 
illuPtrans hanCterdam , 3C vldmarri 
partem capids^'nquic: Comparat inconti-
nerítes adimicem fccundíám duplicem diffs-> 
r en ti MÍ. Primo enimdicit, jUod inter i»-
cmnenítíisúlia f¡t fanfíbiltov^ua melancholi* 
ci mcont¡nent0Y ágmt> ¡ctlicet nóvpf&cofí-* 
fUidntesiqtíArñ intonilnentia eQfam^qiH cóñ* 
liftdntur^ed non ifrmánentiqwd lili ádhlhitú 
Confíliolf i dentar pc'lft; (dndr'hnon autetn Í¡ÍÍ\ 
yt japra diSlum efl. Deinde Compardt incon-
tinentes fecundnm aliam differentidm. E t 
diciti qaod illi i p l f u n t incontifienfés pe? 
Con[uetudi r.em, / W magis curabiles,dHt¡4-
nubiles, quam ilü, qttifunt incontinentes pe? 
mturam; jcüicet Córpwalis complexioms a i 
hoc indmanti s .Quiafacilius poteft trdnfmm» 
tan confaeludo,qukm ndíufa. Quia propcer 
quod l>wím<fiiodjíie udsy&illtid magis.Co® 
¡netuio áutem pHfts* h e efl díjpCili s ad 
tmtKtítandam^ítia afsimildtur hárut&ficat 
EuémisPoeta dicitidw,idejljtcó, dmturmm 
m d m ñ Q m ú d f f l y ú f n t u m ftudum mmcMs-
2*7X7. t re 
i o96 LIBER SEPTMVSTRACTATVSPR1MVS. 
re dmich}dcflidniicat>'il¡ter,fea coriformiter. 
$T dico hánc íjiñientem idcfl, ^mmperfidtar' 
ommhus ejjenaturam. Vitimodutem covciií 
ütt epilogando J iSmn efje , ¿[mdfitcontmen-
ííú* <& mcommeñtiít'-, & perfetieramta 
mQlíims-iO''fiidtter hihahítu* yjéhahs'ani 
Aflmntcem, 
Q V ^ S T I O V N í C A . 
QupmQdo inter ¡e feháheant prudentUt 
& inconnnentia* 
PRÍEGIPVVS Sermo, quem In fix* fenriieapite inílkuic Arííloceles, 
cft circa p r u d c n c i a m , 6c inconci-
i ientiam ,CQmparando eas incer (e^ad hoc 
ve oftédac;, quomodo ínter íe fe habeanc: 
& an pofsinc fimul exíftere. Ec vt base 
materia amplios actingacur, 6C declare-
tur > hoc ipíum in quasftionem adduci-
mus. 
E T Ve refoluelo propoficaí d f f i -
cultatisfíe vnivcrfalíot' 3 &c clarior; noto 
primo id» quod in f ecunda parte huius 
praefentis capitis pro ío lucionc argu-
mentorum animadvercimus cxdoc t r i -
Bavquamcradie Angelicus;Magifter 2,. 
t . qu3eftione47. articulo 13. incorpore 
ícilicec prudenciam tripliciter vCurpari; 
vnomodo in acceprione valde impro-
pria,^; methaphoríca; proquadam pru-
dentiá faifa > q u í E confiftic in accomtno -
data ordlnationc mediorum proptec 
malum finem aíTequendum.In quo íenfu 
de latronibus callidisv{eu oftendencibus 
fpecialem habilicacem ad faraadum^aut 
lacrocinía Gommicccndum : folee dici} 
quod fuñe prudentes, &¿ famoíi lacrones, 
Ec de qua prudencia docec Apoftolus 
capiee 8. ad Romanos, quod prudentiá 
Cdmiímors ejl. Alio modo prudencia fo-
lee accipi pro prudencia veea,S£ propris 
d ida»fed non íimpliciter , 5¿ completé 
calí,fcdin completa , 5¿ parciali, qualis 
eft illa , qnx didae r e d é de agendis i n 
vna linea^vel alccra particulari; fed non 
vniverfaliter dcomnibus,quae ad lineara 
humanam percinenc, Se ad vlcimum fi-
nem humanae viese confequendum de-
ferviunt,&r ordinancur.Ee eandem tercio 
modofumitur prudentiá, pro vera, pec-
fe¿í:a,& compleca prudentiá íimplicírec 
talhqasc generaliterdidac, 6Cre£lédi -
rigieomnia agenda , aut agíbilia ad f i -
nem vlcimum VÍCÍE humana. Ec v c í e -
cundum omnem confideracioncm oíl: en. 
dacur.quomodo incer fe fehabeant pru-
dencia,& incontinencia;- i n ómnibus t r i -
bus relacis acccpcionibus comparabimus 
inter fe diclaextrema. 
N O T O Secundo incontinentiam 
abfolucé furaptam d i c e r e , auc conGftsre 
i n eo , quod ficdifpoficio viciofa obicu-
ransracionem , &dífponcns , feu ioc l i -
nansSá decerrninans voluncaceni ad hoc 
ve prolequatuc aliquas pafsiones vebe-
mences^ucexequacuc aliquod opus cur-
pe. Ec huiufmodi incontinentiam fie 
furapram intocaíua amplicudine, & ge-
neralicate habere varias acceptiones, 
N á m pr imo , &: fecundum magís pro-
pc iam,^ flriáiam confideracioncm folec 
fu mi prodifpofitione verfante de t e rmí -
nate circa delcdabilia humana, quas 
modo magis ordinario folent obfeurare, 
feu ob nubikre racionemyinclinandovo-
luncatem ad profequendum talia obiec-
ta . Aliquando vero: inconcinentia folcC 
fumi pro difpofitione vitiofa verfants 
circa fimiha dele&abilia, fed non modo 
human o fed fer i no,fcu befliali , v t docec 
Arif t^eles in fuperiori capice quinto, 
diftinguensj & cornparans inter fe dúos 
praedidos modos inconeinentise. D e i n -
de tercio folet incontinencia fumi pro 
illa difpoficione vicíofa,qn2E inclinat vo-
luntacem determínate ad profequen-
dum vehementes iras,íeu affeüus par-
tís irafcibilis , ve docec Philofophus 
in prasceJcnti capice quia to , d i v i -
dens incontinentiam in incontinen-
tiam iras, Se ínconcinentíam concupií-
centise. 
N O T O Tercio ex h í s , quae do cec 
Aríftoteles in vltíma parce h^ius prarfen -
tis capitis, quod inconcinencia verfans 
circa delcctabilia fecundum nacurami 
alia cft nacuralis confecuca ad comple* 
xíones,fci i humores naturales í alia au-
tem efi; habita per coníueeudínem.Ec ín-
ter illas, quoc defumuncur ab humoríbus, 
alias func magís permanentes, & magis 
infanabíles,quáro alise; hoc efi:,afFcren-
tcs maiorem pravícatem; Se de óm-
nibus iftis oceurric dubium ? qnalkcr, 
auc quó modo fe habeanc refpedu pro i 
dentíae ; án quidem onunes iil¿e fine 
incompatíbiles cum prudencia fecun-
dum accepdones afsignatas;án vero cum 
aliqua prudentiá compatíantur , 6c q u ^ 
nam illa fie. 
S 1 T Prima conclufio > fi 
prudencia confiderecur , feu fuma-
(uc ptifQO m0do a fciUccc pro pru-
dencia 
CAPVT DECIMVM, QV/ESTIO VNíCdV iopn 
d e a t í a impropria , fe raethaphoricé 
accepta ííecundur» quoci dblc caUídica-
i c m , ícu hsbilkarcm, & cxpcdicíonem 
i n ordioc ad prsvimi finem ; fecundum 
hanc con lid erar ion sm prudencia com-
ponicur , 6¿ poreft íimul exiucre cura 
c¡üacunc|ue Inconcinenria. í t á ve ídem 
b o m o ütxtúl Ge prudens.-S^ iocontinens, 
h l x c concínfío dcduckur p r imó ex A-
rií locele;dum in prima parre huius prac-
ícncis capicis, ínquitr^f ^«i nec fitripo* 
i tdem f i t p k á m s i dique incontivmf 
ftmuL Bft emm áemovftrátum, prudeñtem 
f imul , moreftadiojum eundem effe.Qac 
tcxíus declarans Angdicus Magiftcr i n -
quk.Primoprofoniti ^uodintendit;^ diciti 
¿fuvd nm antmgit , jmdidem homo fit 
jlmuí prudens,& incontintns. E r prohat 
fropofitumduabm rAtíombtés , ejmvum¡>ri~ 
ma efli <¡tiodfiCut ffípra in fexto ofiínjum efl^ 
pritdeníta fmttiefi cum hiríkte moralL E c 
ficfmuleflali^uts pvudens^  &ftudiofus fe~ 
cundum^irtutem mralem.Sed inconñnens 
non efi ftudiofus fecundítm ytrttttem mortt-
lemi qwd von dedhdtur * paJsionihas.Ergb 
non i'ütefl. efje , ¿¡uoá ahqms fit fimul pr»-
denSi& incontinens. 
E X Quíbus dodrinis ÍJC con-
confíclo probationem pro concluíione 
propofita.ínEanwmi Arlftoecles,& A n -
gdicus Magiftcr denegant prudencia, 
¿¿ inconcinenda* Gmukateni í ínquan-
tum prudencia habec faceré, feu coníli-
ínere ftudiofiim, aut vircuófum fecun-
dum v ir cute til moralcra, S¿ incontinens 
i n íeofu compoñro non poreft cftc íímuí 
inconrinens , &vi r tüo íus . Sedhocnon 
enrrit in prudencia methaphorica, Se 
impropric accepta ; eum non íic vera 
vircus oioraiis; fed propcius habeac. ra-
sionem vícij. Ergó fecnndi:m d o d r l -
narn Ar i í lo te l i s , & D . T h o m x , o p r i -
me componiruc, Se ftacqaod prudencia 
methaphorica inconcinemia com-
pariantur s 6¿ coexiftanc in codem fub-
i c ü o . 
ET Eadem concluido cxpreíiusvl-
derurdoceci ab Ariftorcle ibidem paulo 
inferius, dum aic: Habdem autem nihil 
pt ehibeí ejje wcontimntem. QMpropter > & 
interdum nomlliprudentes sfje y 'identur^t^ 
incontinentes.Q[ioá exponic D . T h o . 
mas, inquicns: *A!¡sign<tt ratiomm 
yaandoqué 1/ideamurprudentes efft inconti-
nmtes. E t dicit s <¡uod mhú prohibst dymm* 
idefl, mgemofum 3 fsu indii[lrio¡tím effe m 
Continentem. Ee ex hoc covtmgit , (¡uod 
qmndoqtée yidetar, quod qmddm prudentes 
ftat incontinentes; J«?(Ífcúke t áym repatM* 
tur prudentes ipmtsr hoc qmü dlymtlcft-
di-jj-crí Aprttdentiútfec&nímn vtoiumprgdic* 
tum in [exto 5 ^u^fi ¡cdtcet dmticdj'e ha-
beat ex déditions adpvudeftttdm, 
T V N C Sic prudenría impropria, 
5¿ methaphorice accepca, de qua loquU 
tur concluíio, cíl ídem , ac ingeniofícas, 
feu habiíicas, &: iniuí lr ia in ordine ad 
c o n í c q u e n d u m aliquetn pravum fincm; 
ve apparec i n exemplo fupra a d d u ^ o 
de latronc íngeaiofo > feu induftriofoad 
lacrocinandum >qui dicitur prudensla-
tro.Sed iogcniofitas,ícu habilitas»8c in* 
duftria c o m p K Í u n c u r Cum incontinen-
cia. Ergó etiam prudencia fuenpra impro-
pric in fenfu, fecundum quem loquitur, 
ícu procedie propoíica concluíio ; com-
pai-irur,& poteftíimul exiftere cum la -
concinenria i n codem fub.icdo. 
D E í N D E Suadctur concluíio 
racione. Q u i á íi prudencia racchapbo-
rica , Se improprie accepca non e l k t 
compatibilis cum inconcinenria ; m á x i -
me q u i á fundarent inrer íc aliquam re-
pugnantiam , feu contracietacem, racio-
ne cuius haberene caíem incompacibili-
tacem. Sed í n t e r prudenriam mcchapho» 
r i c e acceptam , &: inconrínenciam ab-' 
folutefumptam , fecundum o m n e s cius 
acccpciones, 6c differencias, non dacur, 
aucapparec al iqua repugnancia, auc con-
trariccas. Ergo prudencia prxdícco m o -
do fumpea poreft opi im^ con; pon i » feu 
exiftere íimul cum quacunque inconti-
nencia in eodem íubieí lo. Maior appa-
rce cerca» quia ablaca omni repugnancia» 
auc coacrariecate ínter quaícunque for-
mas, auc cxcrema.noa apparec ratio, o b 
quam íinc incompatibiles. Ec rainorem 
probo; ¿ prudencia methaphorica > 5C 
incontinencia , vel abfolucé fumpcaiVel 
ckce/minaré coníideraca, fecundum alí-
quam cius accepc ionem paccicuíarera, 
haberene alíquam repugnanciam , auc 
contrariecatcm : máxime q u i á pruden-
ría eííec vinus conftituens b o n u m ha-
bencem, &c incontinencia eííec ví t ium 
conftituens malum , feu pravum ipfunj 
habentem. Sed prudencia methaphorica 
non habec rationcm virtucis, fed leg i t i -
me participat, &induic racionem v ic i j? 
vepoce oftendenSj&habens diftonantiaiii 
ad re&am rariónem. Ergó inrer pruden-
tiam methaphorice accepcam, & incoa* 
tinenciam abfoluüé ftimpcam fccunduna 
omnes cius diíFecenrias, §¿ acceptionesj 
non dacur,auc apparet aliqua repugnan-
cia » auc contrariecas. Ec fíe prudencia 
pendiólo m o á o íumpta poteft componi, 
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& fimul exiüere in eodem fubiecl-o.cum 
quacunque incontinencia, feu ípecie 
il lius. 
S E D Dices; quod poieíl com-
pon^autfute optiroe;quod intrá lineam 
rooralem , íeu gemís morís aliqua excrc-
nía non íe habeant, taitquara virctis, 6£ 
vicium, fed porius verumque extremum 
í¡t vere,<S¿ proprie viciofum , & tamen 
ínter íe fundente habeanefínciam co-
trarictacem ,&fundenc incompacibili-
tatemí vt apparec ínter timiditacem, íeu 
í imorem, 6¿ auclaciam ; intemperan-
tiam, &¿ iníenfibilitatem; avaritiam, 6¿ 
prodigalicaccnv.& alijs huiuímodi virijs 
Inter íe comparacis. Ergó etiam in prss-
íen ti materia íetiam fi prudencia mecha, 
phoricé accepta non habeac tacionem 
virtutis) fed v i t i j , & etiam inconcin^n-
tla íic vicium * pocerit optimé componí, 
& ftare, quod diSa paidenck5& incon-
tinentia babeant inter fs repugnanciaro, 
& fundxnc incompatibilitatem, irá ve in 
eodem fubieílo nunquam pofsiiic fimul 
exiftere/ 
S E D Contra hoc eíl:. Nam etiam 
íi Inter extrema viciofa, qux ve talia ex* 
trema habenc correípondenciam, cam 
ínter í e , quam in comp&tatíone ad ali-
quam déterminaram vírtuíem, í euad 
médium s auc mediocritarem * inqua 
virtus coníiftír, poísic dari repugnancia, 
&¿ incompátibiliras; taméti inter vicia 
d-lfparate fe habencia y he qux, non fu.n-
dant didam correfpondéntiam addeceir 
minacum médium virtuoíum ; non cft 
racio impediens,quominus Ínter fe com-
paciancor coexiftant. Ec fie apparec 
in quam ploribus homlnibus,quod íimal 
fu-nt c im id i J n tcm pe r a n ces,a var i iracun-
d i , &alíaqnám plura vicia ^cctimuiarti* 
tes. Sed prudentia mechaphpríce acce^ 
ta, & inconcinéncla; etiam íi habeane 
eíle viciofum ; tamen non fuñe vicia ex-
treme coBtraria ínter íe per ordinern ad 
^liquam raedíocntatem virtüoíamjfef^5 
peáucuíüs fuedent repugnantiam í vt 
ápparec kgit imé ea confiderando. Ergo 
ctia'm fi áliqua vicsá íirtt incompatibi-
lia reípeélu eíüídem íubieítí í tamen 
prúdentia : methaphéríce accepta po» 
teft compotii , & coexifterecum incon-
tinencia íecuildurn quancunque iílius 
confideracionem,aut differcntiá íumpea* 
E T Ex hoc pctefl; inftaurari pro-
bacío; árguendo in favorem conclufid-
n k in hunc modum, í ncra hábícus * fea 
diípoíiciones, U íaculcates óperdrívás, 
oGrrineaccs ad lineam mor akm-í íohittk 
videcur dari repugnancia, & incorn pof* 
fibiiltas reípedu eiuídem íub-icJi inece 
illa excrema, qux íe habent , ve l per 
modum virtucis,6¿ vitij; vel ve ex t rema 
vitiofa Correfpondentia cidem ' vircuci 
vnum per exccíTum , & alterum per de-
feclum , fícuc íe habent iníeníibiliras, Se 
intemperancia rcfpedü virtocis cempe-
ranciíe. Sed prudencia merhap[)Oiica, 
& incontinencia impriinis non íe ha-
benc canquám virms, ú v i n u m ¡ cv,m 
ambo íint extrema vitiofa; deiode non 
fe habent, tanquam vicia c x c r c i r . a d í -
í e d é correfpondentia eidem m e d i o c r í -
tati v ircuof íE , íeu cidem vircuti. Ergo 
non apparct ratio aüqua, auc capuc impe 
diens quominns prudencia impropric 
íumpcajíeu methaphorice accepta coro-
ponatur, &:coexiftac in eoden-, fubiedo 
cuín incontinencia abloluce íum pea i Zc 
íic debec compon i cum illa í e c u n d ü m 
quanlíbee difterenciamjauc acceptioneni 
iprius. 
S I T Secunda concluíío > loqucodo 
de prudencia vera , ^ incompleta, ha-
benre rationem prudenciaejion q u i d e m 
íimpliciter, fed tantum íecundüm quid 
• cciam peteft huiuímodi prudencia com-
p o n i , & coexiftere Cum incontinencia, 
vel abíoluceífumpca, vel íaltim cum ali-
qua fpccieiliius-j aut^ cum aliquibusípe» 
• ciebus; aut differentijs inconcitieorl^ó 
Í A x c concluso aliqoomodo deduckut 
ex doiSlrina $ quam tradic Aríftocelcs ia 
pr^feoti capite, dum dicic : N§c incúntí-
tiens ¡e je habet, is* qui [ c k , decontem-
platuri jed U , dormtt j aut eft 'yihóím > 
tus i & fpmte ¡ua (¡uidem agh, Scit emm 
qméámmodQi&'qmd , cuius gratia f a -
cit M d i g n u í tamen non e¡t, Eleflio mmyue 
efl bom, Quaré femimalignus ej i , & n o n 
imufius. Non efl mim infidiater. Ecce vbi 
Áriflóreles primo comparar, & afsimilac 
ínconcinentem dormienti, & vinolenta 
in modo fe habendi, aut procedendí. 
Sed ílatus dormiendij auc ebrietacis non 
excludunt omnino prudentiam ; fed 
poíTunt componi, & ftare cum aliqualí 
prudenua , fakim parcialí conílderara ín 
ñ d u primo 5' íiquidem non excludunc 
facultacem proximam ad r e d é diri-
gendum alíquain íinem. Ergó pruden-
cia incomplet-a dídans , 6¿ ordinans: 
quomodo aliqua medra dírigenda íum 
adflnem poceft optimé componi cum 
¡nconíinencia. 
D E Í N D E Ex eadem d o d r í n a 
Ariftotelis arguicur ín favorem concia-
fionis.Si picopcsr aliquam radonem ín -
c o n -
T7 
contlnentia non . eompárctuf fecuiti 
ailquám prudencian^ inComplecam;ma-
ximequia confticuercc malum ííraplí-
cirer excludens omnebonum,aut boní -
caccm moralem. Sed incontinencia nbñ 
conftituit malum ímiplicitec; quia ve 
animadvercic Philoíophus * ñon facic 
malignüm, fed folum facic,quafi malum 
fecundum quid. Ergo per íe habec re* 
linquere locum ad exíftenciani, 6¿ coíi-
íerVadonem ailcuius boni moralis. Áó 
per coníequens, poterk compaci curii 
alíquali prudencia, falrim cum illa, qux 
foíum habec éíTe parxiale: 6¿ fdeundum 
quid. 
DEÍNDE Suadetut propóíitá 
Concluíío; ea, qux in quacunque linea 
non fundant ínter íe repugnanciám, poí-
Tune íimul compati in eodem fubie&o* 
Sed incontinencia nonfuiidaCjauc often-
d k repugnantiam re ípedu prudentiad 
^erc,^: incompletas , feü partiaíis. Ergo 
prudencia incompleta poteft compon í 
cum inedneinentia. Maiof pacer, quiá 
iotantnra quacunque extrema iqux cU 
dera fubiedo poííunc ineíTei ab codent 
fubiedo expelluncur inquantum incer ffi 
fimdanr, & habenc tepügnanciamj ica 
ve deficience repugnancia componan-
tur. Ergó cerca efl: maior. Ec minorem 
probo; omnis repugnántia 6xprimic,aiit 
prsefupponic aliquam oppoíicioneni.Sed 
prudencia íncompleca, feu imperfeta, 
S¿ parcialis noexprimic aliquam oppo-
fícionem,aut illam íupponic reípeciu in - : 
concínentix.- Ergo inconcínentia?&:pru* 
dentía ipcompleca * parcialis poflunc 
compaci, &doexifi:ere irt eodem homi-
ne. Maior conftac, & minorerá probo; 
íi coim prudencia incompleca, ^ i n c o n -
tinencia exprimerents aüt fupponerenc 
vcl aliqoo modo ínter fe haberenta í i -
qüam oppoíicionem, calis opporítio eC-
feco'ppofitio eoncraria Í (iquidem ceftes 
Ariftorelejin poíl pr^dicarnencis inda^ 
pite de cppoficis, íolurti dantut quatuot 
difícrenci^ o p p o í k i o n ü m j q u 3 & fünc op-
poíicio concradidoria, privacivá, relatí ' 
va, & contraria; coníiderando accerí-
r € tres priores differencias,aut fpecies op-
ptííitionis, fecuñdüm nullam eáruín op-
pomintur prudentia íncompleca, $¿ in' 
continenciaínon qoidem íecundurn düas 
priorcs5qaia oppoíício contradi£í:oria,S¿ 
privativa folum habenü, auc fefpiciunc 
vnum extremum pojsiíivum; 6c pro al-
tero extrema reípiciunrj auc negat ioné , 
m i prívationcm i ^ pnídenciainGom-
pi«ca;a¿ incontiuentiajamb^ fuacexcrc-
! 
toá tfofskivi Í deindc ñon opponnntue 
oppoíicione relátiva; quia huiuímodi 
oppofscio folum veríatur ínter illa exrre-
ma,qüorüm totum fuum efle cft adaliud 
torrelacivum fe líabcrci&di .^a pruden-
c i a ^ inconcinéncíá n ó n i e habene hoc 
modo; ve patee» 6¿ fie manee certum, Se 
manifeftom;quod íi ínter incóncinencia¿ 
& prüdenciam incomplecam dareciir áli-
qúa oppofitiOstalisdppóficio eííer corteca-
ria. Sed non habent oppofitioncm con-
trariam ex eo quod nec Veríantur c i rcá 
eandem maceriam,nec habent rationem 
boni, &¿ malí íimplicicer; fed d ida pru-
dencia, etiam íi íit re£la3& verá: quia ca-
men eft incompietai parcialis, & impec-
feda, feíum habec efl'c íecundum quidj 
& folum hoC modo coníl irük bonumi 
S¿ inconcíncncía} cum non faciac malig-
üum,v tdec la rá t Ariftoceles in prasfenci, 
folümcofifticüic pravum quafi fecundunii 
cjuíd. Ergd incóñcínénciá i 6¿ prudentia 
incompídea, necexpri tnünts nec íuppo ' 
ftunc ínter fe aliquam oppoGcionero, auc 
repugnant iam,&ficopt íme poceíl com-
pómV& ftar^qüód íimul i n eodem fub-
iedo cero patiantur, 
S E G V N D O Suadetur conclu-
«o,&:ampliusdecláratür,6¿:íirmatiir doc-
trina tradita. Ratioyob qoam in p r i n c i -
pio huiüs práfencis cápicis dénegac Phi-
lofophus ptndentiaé generálij compíec^i 
6á íiropiícicer d ida í , qtiod compátiatuf; 
&cocxifi:ac in éódeni fübiedo cum i t i -
con t ínendá ic í i ; qüiá ^rüdeíiíía conftí-
¿uit íimplícíter virtuofurn ineíTe, aút ge-
nere moralí; aíft^ens feeum dmnes vir-, 
tuces íalcira in ídífpoficione, auc prsEpá-» 
tacione animi,ob qüdd debec etiáít» fc« 
Cum áiíerreconcinenCiáni;5¿ 6uííi conci* 
íiencia ííc incompacíbílis cum inconti-; 
ííenciaíecíam pradéncia perfedaj5¿ í i m -
plícicer d ida debec fundaré,S¿ habere tí-
milem incompatibilicacem cum iñco t i -
í inent iá .Sed h^c ració non mil i rat i t t 
prudencia pártialí, quís cum non álúszt 
auc dirigat c i rcá omníá ageridájíed fo-, 
lum circá aliquá-accinentia ád détérml-
nacas macerjasjnon c o n n e d i t ü r neceííá-
r io cum vírtutíí)üs moralibuS, nec illas 
fecura aííemfed ñ n e ilíls poteft opt imé 
exiftere. Ergó etiam poteft cxiíiere fi-
ne continertcíáj 5¿ fimul Gum inconci^ 
dent iá . 
, C O N F I R M A T y R , Éc magiidf-; 
Cendiciír hoc í ex eo enim qüod prüdca^ 
t ia, íncómpleca, habens dTc part íale, §fi 
imperfeduiHjnGnconiteditur curo r c lU 
f^üis yi t t t t íÉus wra l ib í?? ' i fígc illas .fe*. 
cum 
n a o LIBER. SEPTÍ M VS.TR ACTATV S PRIM VS. 
cum afferticompatacur tales v¡rriitcs> 
& ad vicia eiscontraría "5 í ku t íe habenc 
\irtutes inceliectuales , ram inrer íc? 
quam rcípcí la vicioriaro , rcfpetlu quo^ 
iiunfuncbnc repugnanriam. Sed virtu-
tes iníclicd'iales coir.paracjs, & inrer íe , 
5¿ refncdu víciorum c'oncrarlorum ip-
¿s-.talker fe habent qtiod quaclibec VJC-
tus incclledualls porcPc cxlíícrc fine alijs 
vhtutibus ciufdcm l'mzXifc pocell: cciatn 
compaticum vkijscontrarijs, á iñk v i r -
tutibiís, ve apparec comparando, d i í U 
extrema inece íe.Ergó etiam prudencia 
incompleta parcialis debectaliter fe 
habere , quod pofsit exiftere finé conti-
nencia^ cum incontinencia. 
S I T Tercia conclufio,comparan-
do Inter fe prudenciam tomplecam j 6¿ 
pctfedam ,íiroplicitcr dictam >& q a « 
gencraliter d i íUc de ómnibus agendis 
ordinando debiro modo ea ad v ldmum 
finem vitas humanse', 6í iocontinen-
tlamitalia extrema non poíiunt ín ter íc 
componijita vt fimul exiftanc in eodem 
íubicclo. Harc concluíio eft exprefla 
m e D s Ariftccclis s ad cnam reducie tocara 
do£ lnnam,quam adducit in prima parce 
buíus príefentis capicis.Ht quia caro late 
profecuti fumas in expofitionc, & exor-
na t ionec iu ídem ptimíe partis.Ideó bre-
viter nunc cam probabimus^ ab ea ex-
pedieronr* 
E T Pr imo probstur ra t iocbio , 
quod in expoficione ptasfentis capkis 
formar Angélicos Pcaccpror in h u n c 
modum.Si prudentia proprie, 5d íimpÜ-
citer dicla poílet compon i , 6¿ cocxiíle-
re cura incontinentia, idem homo peí-
ice cílc prndens , & incontinens. Sed 
idem homo non poteft cííe prudens , & 
incontínens.Ergó prudentia fimplicitcr 
dicta , &c incontinentia non poíiunt íj-
mol c e m p o n í , aut compaci jn eodem 
fubic^o.Maior patecquiá qusElibct for-
ma íemel applieaca fubiedo,S¿: ineo 
cxiílen^pracftat i i j ifuum proprium efFe-
<^um formalcm > vt apparec induclivc 
di ícurrendo per omnes formas : calor 
cnim femel pofsicus i n fubiedo, coníl i -
tuic illud calidum ; & frigus conftituit 
fr igidum;& fie decíCteris formis,.fcu ac-
cidentibus;5¿ cum proprius, B¿ formalis 
eftedus prudentis fie faceré ? auc confti-
tucre homineai , cui ineí l^prudentem; 
fk proprius > U formalis cffedus incon-
tinencia íit faceré inconcíncntcm; con-
fecuens eftjquod íi prudencia fimplicitcr 
dida,i5¿ incontinencia íimul In cílenc c i -
dem íubietto > c^lc fubieftum, ícu calis 
homo fimul cíTct prudens, & Inconti-
nens» Et mincrcm probac Angdicns 
Magiíler sríam Idem homo non poteft 
e í le , 6c non eíle fimul virtuofus; quia 
alias de co vctiíicarcntur dua: contradi-
£l:orix.Sed fi idem homo effet prudens 
propriejpcr ícrtei&: fimplicircr,á; etiam 
incontinensXimul eíler virtuofus, &: non 
eflec virtuofys. Ergó idem homo non 
porcíleíTc fimul prudens35¿ ineoníinensl 
Cacera patcnr , & vltimam mincrcm 
probo;imprimís ille homo cíicc virruo-
íus morali rer> ex co quod eíkc prudcnss 
& fimplicitcr piudcns; cum de racione 
prudencia fie jquod afear íceurn telí-' 
quas vimites moraies.^ faciat fimplicí-
ter íludiofuni, ve aíkric Ariílorclcs di-
•€ens:f/? m m dmvnjhóíum p ' u imtm f i -
tnt*l& moyt ¡hiMojum euvátm eJJciDc'ináa 
non eííec virtuofus; íeu ftudioíus mora-
licer ptoprie36¿ fimplíciter^ quia iludió-
fus,aiíc virtuofus moraliter non ducitur; 
feufuperamr 5 & fubijeitur pafsionibus, 
íicnt eft de rationc incontinenriíe , quod 
illis fubijciaíurjiS¿ ab cis ducacur. Ergó íí 
ídem homo fimul eíict prudens fimpli-
cirer,óc incontinens^ fimul eíTee, & non 
effet vircuoíus, & cum hoc repugnee; 
criam videtur repugnans»quod pruden-
tia fimpliciter d i á a , & incontinentia 
compatiantur i ta vt íimul fine , auc cxiC-
tant in eodem fubiedo. 
D E 1 N D E Eadem conclufio com* 
probari poceft racionibus fuprá adduc-
cis ad hoc idem intentum fuadendum ín 
expoficioneprimx partís huius prxíen-
tisc apiris. 
S I T Quarta conclufio ; comparan-
do prudenciara fimplicíter di<3am ad 
incontinencias particuiarcsjqux per m o 
dum infitmitatis confequuntur, aut cali-
fa ntur ex humoribus naturalibus; magís 
contraria, & magis incompatibilis cum 
ipfa prudencia appareti & eft illa incon-
tinencia infinnitans,quac datur in borní-
nibus fangüincis,&: pitnitoíis, quam illa, 
qcx cum aliquo modo infirmitatis,& te-
mer itatis reperitur in hominibus cholc-
rlcis, S¿ mclanchoIicis.Harc conclufio 
deduciturex Ariftotele in vltima parre 
huius prseíenciscapkis: dum dicir; Faci* 
¡tus cttítem ea curari poteft wcontincmia, ¿jifa 
hiliofi atrahtli inconúnentev agmt , \cdmn 
pfyfijhní.E* qua dot^rína fequens racio-
cinium deducitur:illa incontinentia eft 
magis contraria reípeclu prudenci2?,qux 
cfl peior.Sed íncbncinentia, quae reperi-
tur in hom inibus fanguincisj&íkgman-
cí§,pcr íe ioquendOiCfl; peior, quám inco-
tinen-
CAPVTDECÍMVM.QyiESTIOVNÍCA. n o i 
tinentiaiqua vtuntur cholcricúS¿ melan* 
cholich Ergó inconcínentiá pertínens 
ad homines{ang«ineos,6¿ piíüicoíos7cn: 
magis Goncraria rcfpsítu prudentúx íim-
pl ícíter didae, quam inGonti t ieocia hd-
minum» in quibus prxdominatur chole-
ra. &me]anGhólia. Maior conílan quia 
intantum rnconcinentia cótrariarut prii-
dcnríse propriéi6¿ fimpíicicer dida?, ití-
quanrum prudentia eíl de genere bonoru 
timplicitcr s 3¿ incontinencia eft mala¿ 
Ergo quantoíncontinenua faerit peion 
íancoeríc magis contraria tefpedii pru-
deritiíe; 6¿ minorem probdv cum cnint 
incontinétia fie de genere maloru jpeiors 
funt^qu^ habent racioné maioris/eu niá-
gis incarabilis áígritddinis. Sed ipcon^ 
tinencia attirtens ad homines fanguineosí 
& pitüicoíoshabecrationem morbi, ícu 
aegrkudinis mdraíis magis incurabilisí 
quám ítgritiido attines ad homines cho* 
lerícos, &s mclancholicOs. Ergó illa in-
eontinentiá eft pe¡orsquárii ifta^quíe re¿ 
petitur in hominlbus choíériííis, 5¿ mc-
ianchol ¡cis. Cintera confránt:8¿ v íc imani 
minorem probo*, intáncurn incontinen* 
tia eft magis incñrabilisvinquantü habeí 
mínus de deliberacioncíquia exeo, do-
cet.8¿ probat Phüofophüs in pra?cedcnti 
capicc odavo, quod incemperaneia eft 
peíor morbus/cu a?gritudo intra genuá 
morís, q u a m incontinentia, inqiíanturn 
habec magis de c íedione, 82, deliberatio • 
ne. Sed incontinencia riíbitanea, áteinens 
ad b i í i o f o s , ^ melañchoücdSj ex eoquod 
relinquic minorem loGum adconfideraiv 
duínsfeu confulcandumdiabet mínus de 
eledione',í5¿ delibcratione.E^gó, cft egri-
todo niágís fanabili&í&minusgravisyqol-
inconcinentia^ux repericurin hornini* 
bus fanguineís, 6¿:iíegmaticis, in quibus 
femanec molor lodus ad delíberandum, x 
ÁC per cbníequens ; illa incodtincntiá 
cholericorum e(t minus contraria pru-
dencia íimplicirer dida',quám ifta, quas 
repericur ín hominibus cholsricis, 5¿ 
melancholicis. 
S Í T Vl t ima coneluíio; compa-
rando prudentiam propric, 8¿ íimpiiei-
ter d idam ad incontinentiara naturar, 
feu ad illanr.quíe per fe loquendo,con-
íequirur ad caufam naturalem ; S¿ ad in-
contincntiam exconínecudine, feu cjuas 
per confuetudincm pr^cifseadquiritur, 
¿¿habecur-, magis concrariacur cidem 
prudenciíe inconcincncia, quaf confequí-
tur ad nacuram; feu ad caufam nacnralcm 
quám illa,qiia: habetur per confuecudi-
nem. H a x concluíio cxprxísé afsericur, 
& c l a r e demonftratnr abAr í f to t e l e i n ví-
r ima parce huins prxfencis c a p í r i s , dum 
dicitijEf i j f á c i l e s ctérarl f o f j m t , qtñ per 
ajjmtudimm^uAm hi ^qm rntura inconti-
nentes junt . Bj l enm facdius eonjuetudmem, 
qham naturam muta.ye. ldeo enim^F conque^  
tudtnet» mhtdve dtfficile ejl: qma fmtiis efl 
naturct» QjéemmadmodiM Émnus Poeta d¿~ 
xit. Vfus longus mosefl ydc meditatto ere-
brd, H m c Tándem effeto ndtmam moráli' 
bítseíjÉ, 
\, E X Q.u3 dodrlna fie conf ic ia 
p r o b a c í d n e m J l l á ínconcinencra i n c ú m ' -
paraciope ad alias e í i magis contraria 
prudericiíe p r o p i i e , & fin^piieirer didas, 
qu i te f t peior; cum prudenria, &: incon-
tinencia opponancur, canquám bonum36¿! 
í n a l u m ; U. alias illa inGoncinsnciaefí pe-
ioriquse eft perfe magis perfiftens , 
InGurabi í i s .Sed incontinedeia natura:, 
fcuqua¿ con feqü i ru t ' ad califas naturaless 
ex fe habet,quod íic toagís diuturna, feu 
perf i í icns , U. incurabiiis > q u á m incoa* 
t inenciá confuecüd,iiiíÍs;exed quod quan « 
ío aliquideft magis riacurale, canto cíl 
magis firmumj & . immucabi lc j & i l l a 
i nco r t e inen t i á eft magis nacurál iSíquáís i 
ifta. Ergó magis á d v c r f a í u r , feü cont ra-
í iacur prudencias p r o p r i e , 5¿ fimplicícc^ 
d i d a í inconcincncia nacura-íj q u á m ¡n« 
loncitíentia cdnfüetüdinis» 
argumentaé 
PR l M D Argiiituc contra pjimarai conciuíiooem ad probandu: quod 
prudentia mechaphoried , & in-
continencia non pofsint fimul compaci 
in eodem fubiedo. Prudencia vera , 5¿ 
íímplicicer dida non poceft componi» 
auc compaci cum incontírtentia in eo-
dem fubiedo. Ergó nec prudentia mc-
thaphoriGa. Antcccdens conftat. Ec coa-
fcquentiam probo;prudentia mee hapbó-
rica, intantum denominatnr talis,inquan-
quantnm afsimiíatur ver^ e prudenciazseu 
omnía,qu5e mechaphoricédicuntür talias 
id habeant per afsimilatioecm ad ea^ua? 
proprie participantj 5¿ habent ilíud eííe, 
6¿ cum prudencia methaphorica áfsimi-
jetut prudencian verse* &£ propri^ didar 
quantum adefle, etiam debet afsimilarí 
quantum ad efFedus; Se cum prudencia 
vera habeat pro cííédu expeliere incon-
tinenciami 6¿ nunquam compaci cum i l -
la; 
kieii) v íasrut conccdéftdum pnitkn -
%lk mcthaphoríciS, 6¿ diccndum de illa* 
Ergó íi prudentia veta, vC í iñiplici tct 
ckéLi non tompa-itor cúm íncoat inen * 
t i l , nec prudentiaíncebaphoríca poterít 
compaci cum Whút?. vz ámbas íimul exifr 
t a n t m eo^cm ÍVibie'fto. 
S P C V í N D O Arguitur , in pra* 
tocia oiechaphorica falvacuc legitinra 
repugaancia fefpedu incontinencu-c a b -
íoiuccíumpcas.Sed e3s q u « repugnanc no 
jb'éííunt íimnl cornpati , <5¿ componi in 
eédem fübiec^o.Brgó nec in eockm íub^ 
-iec>o pofíunc fimut compj t i , <Scexiítcre 
pTudcoria mechaphóri-ca,& hicónt inen * 
tía/Cuerera patcnr3 &: maiorem proboi 
bpt i íné ílat, quod pee prudenriam m e 
tD:iphoricam>í¿ íáiprópriani ffeiac pru-
detis,qood omnis aárús incontinencia di 
pravuvS¿ indignos* vt exequaturun hoe. 
enimnulla apparec imporsibiíkas» auc 
dífíicukas. Sed óum tali cogñi t ione re-
pugnar exercitacio inContincncí'C,5¿icon* 
íervat io i l í ius.Cum c i r cá málum cog-
nitum ve cale non p o k k dari adus pro* 
fecucívns in volün'rate. Ergó in pruden-
tiamethaphorica íaívarúr rcpugnanciai 
8c ratio incompaiibiHcatis r e í p e d u in -
concinentiaÉ abrolutc fumpíic. Ec fíe non 
debee compaci cum illa. 
T E R T Í O Argultnr,$£ prsece-
dens argumentum aliqualirer confirma-
tur, Ad eum modum,quo in linea natu-
ral! fe habent ínter íeAr refpedu deter-
minaci fpacij, lux, Se tenebrx j fíe parí-
formitec intra genus m(oris videnmr íe 
habere prudentia methaphorlea,^ íoco-
tinentia. Sed lux, & tenebrsefundane re-
pugnantiam ineGcnacurali reípei lu eiuí-
dem fpatij. Ergó etiam prudencia mecha-
phorica, &s incontinencia debent habere 
ínter fe repugnantiam per ordinem ad 
i d e m fubie£lum. C¿eccra patent , & mí-
norem probo: iucra genus moriS)5¿ linea 
operandi modo humano,prudencia, etia 
íi fíemethaphorica, d i c í t , 6¿ exprimic 
modum operandi cum cognitionc , &: 
providentia; incontinentia autem dicit i 
& aíFercobnubilationcra ,S2 obícuricate 
rationis. Sed ín hoc manifeftc apparec, 
quod prudentia aíFerc,dIcit,& confervat 
íucem cognicionis,6¿ InGontinenria obf-
curtcatem;6¿ tcnebras eiufdem rationis. 
Et go íntrá genus morís fe habenc prude-
tia mcchaphorica,&: inconcinencía, fícuc 
i n línea naturali fe habet lux, 6c tenebr^s 
Eccumlux, «S¿ t e n s b r í E Í i n c excrema ín -
compatibi l ía refpetlu eiufdcm fpaciji 
etiam dicta prudencia; $c incontinencia 
débént cííc in compatibil ía refpedu eiuf. 
dem hominis. 
Q V A R T O Argiiitcmíi proprec 
aliquam rationem prudencia 'mechapha-
rrea, . & íncoat inencia eílcnt compcjcíbi-
lia in eodem hemine; máx ime quúa pru-
dencia no habet eíle vircuofum, per quod 
concrariemr, feo fundet repugna ocia m 
reípeclu incontinenti^:, feo pocius hafeet 
efl-e vtriofunvíicotipfa ificoncinentiajob 
quod videncuc confor-maci. » & tund<ire 
•inter íe compacibílicac-c. Sed n on obílar, 
quod di ¿la extrema Cmt ambo víciofa^ad 
hoc v i fínt incom patibilia;íicut c o m i n -
gi t in.avaritia3£¿ prodigalitacei i n in te-
pe rancia, & m feivíi b ¡lie a cc^ qúa' non obf-
cantevquoá funt extrema : vi t ioía , ; ta-
men non poí iunt fímul cempari in eodc 
komíne .Ergó pariformkcr debee admit • 
t i ínter Inconcioentlaín s & ptudcntíai i i 
methaphoricam. 
O y i N T O Argultur-, ídem ho-
mo non poteft eíie fímul malignos , &: 
non effc mal ígnus.Ergó nec poteft fímul 
habere ineontinentiam , 6¿: pmdentiana 
rní í thaphoricam. AntecedensconO-at,&! 
cqnfequentiam fie oftendo; prudencia 
mechaphorica ex íc eft ralis, conditionis, 
quod poteíl: dirigere ad infidiandum , &: 
lacrocinandumi vnde fur, feu lacro aftu-
cus, foiet d ic i prudens, & famolns, latro; 
vnde talis prudencia5cum per fe íic caufa 
in fid I ar u m, & ín i uft it i aru m , c fr r a rio cof • 
citnendl, feu efficiendi homíné .cu iadef t 
malignum, íeá incontinentia, vt reftatun 
Ariftoícles in hoc príefenti capitc, non 
f3cic,autconftituic malignum. Ergó íi,-
cut idem homo non poteft fímul habe-
re, quod fít malignas, & non fít ma-
lígnuswiec poceft habere íimul incon-
cinenciam, &prudcntiam methaphori-
cam. 
S E X T O Argultur;i l la, quar peí* 
fe afFerunc, feu inferunt efte^us contra-
rios; videntur habere ínter fe contraríe* 
tacé, Sí fundare incompacibilitarem.Sed 
prudetia;eciam íi fíe methaphorica ^ i n -
continentia per fe aftetunt, Sí inferunt 
cffe£his contrarios. Ergó fundant,& ha-
benc incompacibiiitacem refpccbi ciuf-
dcm íubiecli. Maior parerrquia eíTe , &c 
condí t ionesquarumcunque reruns ag* 
noícuntur per efte£!:us,qui ab eíídcm re-
bus caufancur. Ec minorern probo; pru-
dentianiethaphofica per fe non habet 
caiifare,feu afferre poenicudinem,aur poe-
nirenciam, v texpropr ia ípíius ratione 
videcur conftarc: fed inconcinencía, per 
í c habes,quod fíe pceniciva , íéu afferat 
i ce • 
CAP VT DECIMV M , Q V ^ S T I O VNIC A: n o ; 
psenitudincm , auc pr^ ftet locum poéní-
tcn t í íe , ve docee Arifbteles iñ prsecfi-
cicncí capicc oda.vo.Ergóprudencia me-
rhaphorica , Se incontinencia per íc af-
feruntj &;inferunc eftedus contrarios; 
ác par confequens debene) fundare in-
eompatibílitatcm refpectu eiuídem fub-
iedi. 
SEPTIMO Arguicur contra fe-
cundam concluíionem ad probandum* 
quod prudencia vera, & pardalis non 
poísic compon!, aut coexlííere cum in • 
continentia. Vírcus moralis non potcíl 
compon! cum Incontinencia. Ergoned 
prudencia partialís poceft componi, auc 
c©mpati cum illa. Antecedens videtuc 
certum ex eo quod docet Ariftotcles ¡ti 
principio huiuscapltls, quod prúdentia 
perfecta, Se fimpliclter dida non porefl: 
exiftere cum Incontinentíajqula efl vli> 
tus moralis.Ergóde ratione vircutis mo-
ralis eíl, quod non componatur,auc com 
paclacur cum inconcincntla. Ecconíe-
qucnclam probo Í prudencia partiali?} 
etiam fi partialís»S¿: incompleta fit, ha-
bet s quod fie virtus moralIs; ex eo quod 
prudencia cft oftendens _ ípecialctn 
conformicaccm cum re£la racione; immd 
&ípíam redam rationem fpecialítec 
exprimens. Ergó fi de ratione vírtucls 
moralis eft, quod fíe incompatibilis Gum 
inconclaencia ; cum prúdentia particu-
laris habeac rationem calis vircutis; pru-
dencia parcicularis»íeu parcialis liabec 
inconipacibilicatem cum continencia;lea 
ve fimul cum ea non poísic exiftere in 
eodem íubic^ó. 
O C T A V O Arguicur, &:pr:Ece. 
dens argumeacum confirma cur; fi prop-
cer aliquam racionem prudencia parcia-
lis , auc parcicularis poílec compaci, 5¿ 
coexi'ftere cum inconcinencia in eodem 
íubieclo ; máxime t quía non eíl vircus 
gesisralis, íeu vnlveríalis ^ ficuc pruden-» 
tía fímpliciter di£í:a, fed qusedam Vitcuá 
parcicularis. Sed hoc non colIit,quód 
fúndete habeac díctam repugnantiamí 
& tncórtipatibiHtatem inara concínen-
tia etiam eft quídam parcicularis virtus 
humana* 6¿ tamen íiabet cotítraríeca-» 
tem f S¿ incompacibilicacem cum conti-
nentia. Ergó hoc ipíum debecadraicti 
in prudencia partiaíi, íeu partlculari reí» 
peda eítííJem íncoñtmentlíc.-
HOMO Arguicur sbonum,&: má-
Ium actinentía ad qüáncunque líriearn 
inter íc concrariáncur ; S¿ ex eóqudd 
func contraría ífuiidaric idco^nipatibííi-
caccm refpcdu eiuídem íubisdtL Sed 
prudencia partialís ^ fea particakrls» te 
incontínentia fe habent vt bonum > Se 
maluín,accine!icía adeandem líneam mo 
ralem, cum prudencia per íc habeac, 
quod fie bona moralitec; S¿ incontinem 
tía, quxcunque illa fie, per oppoíkum ha-
beac, quod fíe mala moralícer. Ergó 
prudencia parcicularis j 8¿ incontinencia, 
per íe habent, quod fine incompatibi-
jes reípedu eiuídem homínis j aut íub-
iedí. 
DECIMO Arguicur , & pvxcc-
dens argumencum confirmatun incon-
tinencia ex íe habec, quod fie peCcáCum, 
& cum peccatum Confiftac in ratione, 
feu ficdcftrudivum racionis: inconcinctl 
tia per fe habec deftruerejái auferre om-
nc diélamen redum racionis. Sed pru-
dencia parcicularis aíFerc j 6c confcrváC 
redum didamem diredloncm ra-
cionis. Ergó prudencia parcicularis, Si 
quaxunque inconcinencia fundanc op-
poficionem, 6<s oftendunc determína-
cam concraeiecacem reípedu eiuídem 
pocencíse humana:, íeu reípedu eiufdeiu 
homínis; Se fie non poííunc fimul com-
paci ín eodem fubledo. 
VNDECIMO A-gUlcur;ea,qu3e 
fecundum eífedus proprios oftendunc, 
habent repugnantiam; eciam racione 
fui videncur habetéíimilem repugnan-
tiam, be fundare írtter íe incompacíbilí-
tatcm rcfpedu eíüídem fubiedi; fiquiw 
dem vt arítea dlcebamus3efrc rérum ag-
noícicur pár cíFedusípfis rebus corref-
poildences. Sed prudencia pártiCularis," 
Se quxlibec iñconEinendá íecundüm 
proprios eíFedus poflunc óftendere, &5 
habere repugnanciam.Efgó eciam feCua 
dum próprium eíle j & ípeclem debenc 
intecíc habére repagoaaciam, & Incorii 
patibíllcatcm. Maior apparec cerca , S¿ 
fninorem probo; deracióne eñifti pnidé-
ciícvcre, &: proprife d ldx ,five fie pru-
dencia parcicularis, feú parcialis, eft prq-
cípóre; prudeciíía Cnim ex fe habecquod 
ííc pra:cepcivá j ve docet Ariftóééiesín 
prseGcdenci libro íexeó, capke i o. 62 fie 
prudencia parcialis * feu párticuláris, 
quantunvis pacticularisj aut partíall^llc, 
poceft prxcipcre, feudidare , neexe-
quaeuradus incontirteílciae circá calera 
maceriam pareícularem : S¿ ftance hoc 
prseceptd parcicularis prüdenciae,Incon-
cinencía poceft ift concráríüm ágerc. Er-
go prudencia párcícular^ j 52 quaslibce 
incoticírteñeiá íecundüm proprios ef», 
fcdüS poííunc sftendere, Se habere re-' 
pügnaiiclaixi , fcconfequencer j íecun-
dutn 
i i 0 4 LIBER SEPTÍMVSJRACTATVSPRIMVS. 
¿üin fe etiam debent fundare,^ habere 
incompatibilitatem. 
D V O D E C I M O Arguirur; ex 
doclrin:i,qnam tradic Divus Auguí'tinus 
libro p i l i l o de Libero Arbitrio capíre 
15. vbi generalircr difKniens,auc often-
déos rationem , &conceptum proprium 
ver.T prudenría» dicit: quod prudenria 
e í l appecendarum,S¿ vitandaium rcrum 
fcíent í j . Ergo cum prudentia partialis, 
n o n obílantc ,qnod habeat c í í c partiale, 
ÍJC vera prudentiajd ipfum debet habere. 
Sed cura feientiarerurn vitandarum no 
poreft ftarcjaiitcompati aliqua incont i -
nenría; c u m omnis incontinentia de* 
beat virar i cura íeiencia fue v] catión is, 
'-) &remotlonis non pofsic ftare profecu-
£ Í 0 j & executio ciuídem incontínentiar, 
Ergó prudentia partialis, feu particularis 
fundat repugnanciam cum qualibec i n -
continentia y Se fie non poteft compari 
cum illa, 
D E C I M O Ter t io arguirur con-
tra tertiam conclu í ioncmadprobandum 
q u o d prudentia pecfc&a , 5c í impliciter 
d ida ipo í s i t compari cum incontinentia 
- i n codem hominc. Rarioj ob quam cum 
Arift otele aílcrimus, quod prudentia cft 
incompatibilis cum íncontÍDentia : f tac in 
€Gyquod prudentia facic, íeu conftituic 
proprium fubieólum ftudioíum, &¿ inco-
tinentiafacic illud vitiofum,6¿ cum ide 
fubiedum non pofsit e f í c íímuí ,ft udio-
fum , 5c vitiofum, Gonfcquenter,nec po« 
teft fimul habere prudentiam fimplicí* 
' ter di¿lam5& incontlnentiam. Sed pru« 
dentia abfolutéíumpra non facic,auc cof-
tituic proprium fubic£liim fíudiofum. 
Ergó pocerit ftare optiméj quodprudenr 
t ía íimplicicer d i d a ; & incontinencia 
exiftant in eodem hominc. Minorem 
probos íi prudentia íim pliciter d ida fa-? 
cercr5auc cenftituerct homincm>cuiineft 
virtuofum; máxime quiá efí'ec virtus.Sed 
ratio vircus non videtur competeré pru-
dencia ;ex eo quod ve docet Ariftoccles 
i n fuperiori libro fex ío , capitc quinto 
prudentise non cft vírtus, quod quidem 
q i d u m non vcrifícaretur5Íi prudentia ef-
fet vircus. Ergó prudenciíe non convenic 
faceré ftudiofum proprium fubíedura , 
Sifíc poteric compaci i n eodein homine 
cum incontínenria. 
D E C I M O Quarro arguitunin-
continentia,^ ars pofiunc íimul exiftere 
in codem homine. Sed prudencia abfo-
luie fompea videcur habere racionem 
arcis .Ergópmdéda abfolucé fumpea po-
Ecft eciatacompati cum wconcinencia i n 
codem hominc. Maioc conftac coníidc-
rando quám plures artiíices, qui confer-
v a n d o varias artes,func caroen i n c o n t i -
nentes , &. minorem probat Angclicus 
Magiftcr ex eo quod l ibro fecundoPara-
lipromenon capite fecundo dicituc de 
Hiram; \cilketquod¡ciehaí céérare omnem 
¡CHlturam>& ddimettirefrudenter quodeun-
epe w opere mejjdriuin efl. V b i racio pru-
dencia ateribuicur arci. Ergó ars,&: pru-
dencia coincidunt. Et confequenter, íi-
ars poteft componi, aut compaci c u m 
incontinencia, etiam prudencia abfolucé 
fumpta deben compaci cum eadem in-
continencia. 
D E D I M O Quinto arguitur;vt enim 
dicitur Proverbiorum décimo , ¡api en-
íiaeftl>iroprtidentia> ex qua dodrina dc-
ducicur, quod fapientia,^; prudentia funn 
í d e m . Sed fapiencia poceft componi,auc 
compaci3&: coexiftere cum incontinen-
tia,&: alio quocuoque vic io . Ergó eciara 
prudentia propr ié , 5¿r íimpliciccc dióla 
poteric compacú&r coexiftere cum inco-
cinencia.Maior patcCj&minorem probo» 
fapiencia fecundum fe fumpta príceifse 
dicibeognitioncm divinorum. Sed cog-
niriodivinorum poteft ftare cum incon-
t inent ia ,^ cum alijs quam pluribus v i -
t ijs . Ergó etiam fapientia;ac per confe-
quens; prudentia abfoluté^Sí rimpliciter 
íumpea. 
D E C I M O Sexto arguitut ; non v i -
decurhabere,aut fundare ínter fe maiorc 
repugnanciam, 6¿: incompatibilitatcm 
prudencia íimpliciter d ida^ inconc ine -
tia, q u a m fapicntiaj& ftultina; ve appa-
ret d i d a extrema aérente medicando, 
íncer fe comparando. Sed íapleneia , & 
íluleiciapoílbnc ínter fe componi, & fi-
mul exiftere i n eodem homine, ve ind i -
cat Apoftolus prima ad Corintios capire 
tGrtio3dum dic i t : S ip is Videtur iníér ^os 
fapiens efje in hec ¡aculo j finitasp<it> l>t fit 
japiens. Ergó etiam prudentia fimpli-
citer d ida , & incontinencia debenc 
componi , &c coexiftere in eodem lub-
i edo . 
D E C I M O s é p t i m o arguirur: 
fecundum dodrinam, quam late- caadic 
Ariftoreles in prsecedenti libro fexto 
capite quintorracio prudencia abíoílírcj 
& íimpliciter didae falvarur in hoc,quod 
eft beneconíiliarijcum per h o c pra^ciíse 
manifeftec racionem prudentix. Sed 
bene coníiliari poteft-componi cum in-
concinentia, cum multí peccatoresj tam 
incontinentes, quam aftecti alijs v icijs 
confecvcnc hocqugd cft b«hé iiiquirere, 
feu 
feü confukafe. Ergo edam prujencía 
.ÍK^pllciYcrcljda poccft coitípóni j &¿ fí-
ÍT.IÍ! exíftere cura qlrAcunqae ití'coíltí-
BCiitía. 
D E C I M O Cct ávo acgülcur j fég-
íistlva, feo facultas nd re^nandunn hábsé 
rationem ptüdcnxlx pcopúóé, 6/ ÍIÍDDIÍ-
citcL* didas; ve detóónílrat Angclícus 
^ r t Ü j j S c Preceptor i . i , qase-ílionc 48. 
arckalo vníco inCorpc>re\ .5¿ qo.dl íon^ 
50. aftiailó i . & •jibro' 3. kñzcáthtlxtá 
di i t i i id íone 3 ^  .qu^í t ío í ie^ .ar t ieüio 1. 
qys í ! iunco la4 ; Scdi^gd^tiva, hdc eílj 
facultas' tegdattdi ivompatitur cüm in4 
condnencia ; ve húhCut e t qmm plurí-
bus regibus, de quibus docenc liiftdríaí* 
& refere cradkio , quod fusrttót valde i n -
Coiirinenres.Ergo pfudcdtia pocefteom-
|3Gní,& ftate t fea sx.'ílere toulcum ía -
' tDDtinenrla. 
D E C I M O Ñ o n ó argültur, éa,c|oa2 
ex fe habenc prsplnquíracem, Se ümU 
l l t n d i n c m , ecia'T» liabeñc cdiivenierl-
u a m ^ eonforaí i ta tcai , 8c fic^ídenate 
pofle compati j tq¿ coexiñere ío eódectí 
fubieclo'.Scd prodentia abíolute fumpta, 
&£ inconclncr.ria habefíc iorei íe propirí-
qulraterajvc docet PhilGfophus in pra2-
ícnd capire, dicens; de filáis^extremis, 
Et ¡uní rattoríe itíüdempropincpaMt v t ha-
bemt intranslácloiic mt¡'qp±^fémñdkd 
qHidem rat'm&f$p$ff§k zfje.Et Irüreríiorie 
Fíxlicíaní v eftjue- ^mmim dd rdtiomm 
fpeflaxproxmd; E t g j prudsr.eiá'abfoíiice 
í u m p r a , S¿ íncadrincíicla.habedc <í;uf&¿ 
cienrctB conformitáceríi ,Vad hoc 
compatiantnr injeodem fubiedo. 
VIGESIMO Argcirur, incoJiri-
ntnth non coiitrariarar 3 auc ñíndac re-
pngnancíara enm hi^qua: habent cííc á 
ftacura/en cum faculcaclbu'; naturaílbus» 
fedcimi ómnibus iflis dompacícar.S x i 
prudenria abfolute íumpra viderureíle 
quirda m facu!tas natu iñ 1 is con fecura ad 
nacuraái humanan'i': Ergo prudencia ab-
foluts fumpra poceft ca nponi , Ccu Co^. 
xlftere ín codem hou-»ine cuüi jncontí-
nencia.Maiar efl: cerca.Ec miaorcm pro?-
bosmagis confdrmis,5¿ magis connatu-/ 
raíís cíl pradeiitia refpe^a nacur^hu-
man3f,qiiám re ípeda mmt£ bracarümj 
ve per ís picet. Sed ve dodec Arlílotele; 
l ibro 8. de Hií lor ia animaliarrí, Capicfi 
r o aliqua bruta animautia habenc á na-
tura quafdam pntdenrias nativas , pot 
modurri propricracum,vc vuipes, fo rmi -
ca:,apes,5¿ alia Curúlls. Ergo; multo ma-
g¡ss&l melíus prudencia abfoliicc fumpeá 
debet eíífi faoalcas - naíu^l is- jcori íeea-
ú ad natur3¿n Inin-'anaíti per teodum 
pL-opríccatis iilius!&; fie debet componi, 
& copan* cum quacunque ioct>nríneni;iá, 
, V I G E S I M O Primo argiiíctír cdñ-
cra qua tram cóncíuíione'ro-ad prebaa* 
atím ; quod iocontinentia ,qua: confé-
qukur ad humores iv.sgh acutos- nem-pé 
ad cho!eram,'5¿: attabil'cnrjfifma^is coit* 
traria prodériti&fá magss; incoanpatíbt-
Hs cüiti éa. Natri illiid vítibro , cuod ia -
compáracióné ad álía vicia, exceds pá-i 
ribas $ eíl magis a^ivam ;Mk pei^s 5 $& 
confequenref niágis coérrar ium reípec-
i u p ñ\ J e ñ úx.Szá i rico 111 n entiaxe mtn -
taris, •qu.e cooíequirür ad éholeram , dC 
ruclancholiam , ÍÍ¿ reperitur iíi hóminí-
busjín'quibus prx'dominaiirur diélí ba-
íTiOréSrfupponíc i m p r l i B i s pro eaoía, fea 
occafsione humores naciíraítís; íicuc ín-
conrlnencia arrínens ad fatigainsos, Se 
fiegmacictí:>5& alias 0 magis ac t iva , vt 
ccjñdzt ex cius celerkate. Ergo ÍDCOUCÍ-
nencía arcinens ad homines Gholericosi 
5c mdanenolieos eO: pcior , & Diagís 
Gorttraria pri íd^nti^quam' illa,qua;' repe-
ricur in hoimnibasfangainéis , c¿ pitui-
EOÍIS. ií tí ' J 
D E N l Q V É Argaitüf i m k t s ú h h i 
tnarb eoncluíidnem a i probadum., quod 
inconclnentia natur^/eo quas confecui-
tur ad cauCas-'tíaturaiés, habeác rmnoredt 
gravicaceni» 5¿ fundee minorem contra-
riecacem ad prudentiams qaarn inconci-
rícot¡a,quífe habecur Dir ecfnfüetudinem* 
Qoanto sliqüod vicium t ñ niínus volua 
tariuraícanco víderur cííe minas nuilum, 
6¿: minar em repugriándam fundare ad 
re^am r a c i ó n e m e ad prudenciam, Scjl 
quanco. aliquod vlcium babee, quod H E 
magis naturale, íeu oílendens maiorem 
eonnexionem ad narurl, babee,quod íic 
minas liberam , &£ minas voluncariaín¿ 
Ergo etiam ilabee, quod íic minus pra-
v u m , niinorem repugnantiam fun-
dans refpectu prudencia:. Sed boc tepe, 
ricur in incontinencia nataris refpedu 
incontinencise confaecudirds. Ergo pe-
ior ifta,qaanvi!!3; 
R E S P O N D E T Y R Ad p r i m u m ; 
argumentara , coneefl'o primo anrecc- ^ 
dencí s negando coníequsnciam. Ec ad 
ptobacionem diílinguo antecedsas;pru-
dencia mechaphorícajncancum denoml-
nacur ralis, inquancum afsimilacur versg 
prud3nci¿e,diftinguOÍ i nqa a ncu m afs i rn 1^  
játur quantum ad aliquid , concedo án« 
tecedens. inquancum afsimilacur abfó-
kce, SC quaniurn ad omnia > negó an-
u o ó LIBER SEPTIMVS,TRACTAlVS PR1MYS. 
qnz methaphoric^. dicunrur ta l ia inqua-
cunque lineo i lícec exigant alíquam fi -
mil i tüdmem incomparatíone ad ca , 
^LI^ vcrédicünwí; : carocn non e x i g u n r , 
Dec, admitcunc omnimodam íiroilicudi-
n^m ?aliás noo maner ín t inirtatu mc-
thapliorico ;J íed perveníreoc ad fta-
..curo propciucB .» yerum , & pcrfc^um.; 
&í ic , ftac opcirne j <qeod habeiuc pru* 
¿encia me thap te^a aliqualem íimíli-
íudióem curo prudencia vera , &L per^ 
f e d a í cum; .caroen coníérvent ex plurí-
bus capitibus inagnuro d i í c n m e o , 8C 
nianifcrtan:) diffei'entiam 5 immó , Se 
oppQÍmomm •> Se repugnancíam ; quod 
prodentia i propria 5 & fimplicicer d ida 
íic ineompátibllis curo inconcinencía, &¿ 
t a n i e n prudencia mechaphodca íic cora* 
pacibilis curo ea. 
A D Secuftdütn argunientnm reí-» 
pondetur negandopximaroraaiareo:>.Ec 
ad pí'obacicípcíri diítioguo maÍQ.rc.Opci-
twleitacqopd per prddéciara methapho-
rica ícíat, pruáens^qijod omnir* adus in# 
conciDcnrise eíl pravus, áiftinguo maioi 
rcm ^qood id íciac, quafi ántceedenterí 
& in vniverfali , vel quafi fpeculacivc, 
oroicfo m a b r e t ó . Q«odid feiat p ra f t i -
Ce.i feu in pa rt icular i jdiáando h i c , Se 
Doocífrn quocunque cempore ínfurgunt 
fehcme;nE es pafsionesjquod tales pafs io-
nes Don f u n i f roíequendse, Be quod in-
contrnentia In eodem cafu eft vitanda, 
r.£go ni sí ore ni . Sed curo tali cognícionc 
Eepugnat inconíinentiajdiítioguo) roino-
rero; ü cegnicio effec practica, & ' partí-
eularis comictans formalicer orones ca-
ía»;, i n- quibus iníurgant vehementes paf* 
í iónes , l ¿ in quibus poílet comroirti i n -
concinentia»concedo minorcm. Alicer, 
negó roinorem,5<: confequentiam. Quia 
ícientía , feu cognitiojquíe exeludie om-
nem inconcinentiam^ oílendic repug-
nancíam cum ca 5 eft illa^use in partieu-
lari ,5d modo prati ico;di¿i:ac in tépore, 
in quo infurgüe pafsiones,quodnon func 
profequendae/ed reprimendas j & pro i j -
c¡enáx\&¿ c u m h u i u f m o d i c o g n í t í o , & 
duílároem non accineac ad peudentiam 
raechaphoricam >fcd ad veram, fea pro-
pric di»5tam;confeqnenseft , quod pru-
dencia impropria non eft inGompadbi-
lis cum incontinencia* 
A D Tercinm argumencum re(-
pondecur; negando primam maiorem» 
Sczá probarionsm, omiílá nraiori, dif-
tinguo minorera j fed in hoc oftendic 
prudentia methaphonca lucem cogni-
eionis, & incominenda obfeuritacera. 
díftinguo minorem. R c í p e ^ u eiof . 
dern adus, auc-vobietd , nego mino-
rem. Refpedu diveríorum acluumjaj 
obiectorum ; tranfeac mi ñor , 6¿ nego 
confequentiam. Quia in linea . n a í u r a -
H íolum fundanr , &c haberte incorópa-
ribilicam lux , 6¿ cenebrse, refpedu eiuf-
dem fpadj, auc per ordínem ad i l lud; 
rion auccm incomparatione ad di vería, 
ípacia ; quíá hoc n^odo .pollunc eprn-
paci. Et codera modo iocíFe morisa 
feo human o )cogn icio , & obfcudias, k u 
defcílus cognicionis quando •verían-
tur circa Ídem . o b i e d u m , fundaji.t ia:-
tec fe incoropacibílitatem , nún m t m i 
quando verfancuc circá divería ob ic tUí 
&:cum cognicio, feo iiluminatio pru-
denciat improprixjS¿: obícuntas jn coa-
ciflenciae non verfencur circa idemob-
i e d u m , íed circa d iver ía ; id non am-
ferc> aoc impedir, quod prudentia i m -
propria compatiatur cum quacunque ia-
coiidneiida. 
A D Quartum argumentnm rel-
poíldscur; diftinguendo roaiorem , 6 
propter aliquam racíonem prudencia 
mechaphorica non effet corapat ibüis 
cum cdndnentia i m á x i m e quia non ha-
ber efíe vir tüóíum s íeu non habet, quod 
íit vir tu^dift inguo maiorem jquia non 
habecquod íit virtus5nec aliquam ratio-
ticm fundan te m repugnanciara refpe¿la 
incondnent ia^conced® maiorcm. Quia 
dióla prudencia non eft virrus prsecífsc 
nego malorem. Ec omiíla minori ,nego 
confequentíam. Quia licct vicia extre-
ma immedia t é , 6¿ direálc repugnant ía 
cidem mediocrirati vircuofíe, non fe ha-
beant, vt v i r tus , & viiium5t2men fuá» 
dant ínter fe diredam contrarietatem, 
& í i c routuam cxpulíionem exercerent; 
quod non habent vicia diíparacé íe habe-
tia. Ec cum prudencia methaphor ica ,¿£ 
incontinencia foium fe oftendanc, tan-
quam vicia difparata; ideo nonfundanc 
inter fe cxpulíionem refpedu eluídem 
fub i ed i , íed in co coro pac íuntur. 
A D Quin tum argumentufn re(-
pondecur, concefío primo antecedenrís 
negando confequenciam. Et ad proba» 
t ioncm.oro i í íoanrecedend , nego con-
fequentíam, Quia imprimís pruden-
tia methaphorica, non femper, nec ra-
cione fui príEcifsé habet confticucre ma-
l i g n u m , fed aliquando , §£ racione alia-
rum difpoíitionum, fea operadonum,aut 
habicuum,quibus prseftant diredionem. 
Ec dato, quod prudcnria methaphori-
ca ptíeciísé , Se formalices radon® 
fui 
CAPVTDECÍMVM?Q\V£STÍOYÑICA: 
ful conílkuat ma]Ignunr>& hoc non cau-
fet pee (e incontinencia ; non auf-rt, 
quod inconcinenria , 5¿ d ida prudencia 
íimul compatíantur in eodeai fabiecboj 
q u h ranc fubiedüm elFec malignem Cni% 
piicírer > non quídcni pee inconcinen-
€Íaai prarcifse cutn inconcinencla ex íe 
mn habeac pra'ílarecalcm effs^cura; íed 
rarione prudencia ímpropr le áidíZf cu-
ius eífe&um inconcinentia, IÍGCC non 
caufecinon impedic. 
A D Sextum argumentum 
refpondecur ; concedendo maiorcraj 
& negando mlnoreíiu Eca i probado-
iienijOmiíía maíori , negorainoremsquiá 
incontinencia, quanvis per fe fíe occiíio 
pcenkudinis, vei afluraptum , reliquens 
locum ad pcenitendum; camen per íg 
nullo modo habet.quod fie caufa infla ens 
lo pcenkencian-hQuareper fe non habec 
caufare cífectus contrarios refpecluco-
rum , quos per fe cauíat prudencia í m -
proprle fumpta, & fie racione effec^uum 
contradorum non requicur,qtiod pru« 
deocia mechaphorica, 6c incontinenria 
Babeanc incer fe contrariecatera s 6¿ 
fundentexpulfionem ab eodem fubiec-
,ro. Procer quam. quod vni 9 & eidem 
principio convenití quod per fe fie caufa 
concrariorunr effe£luimi $ ícu asumir, 
Idem enim intclledus habec, quod per 
íe fie caufa aílenfus, 6¿ dilíenfus ; & ea-
áem voluntas per fe etiam eft caufa ama-
d i , &: odio habendi Ec fie ex caufalita-
te effeduuo) concraciorum,11011 convin-
cicur intentum argu ment í . 
A D Sepcirnum argumentum reí-
ponderur, diíl inguendo maioremíVirtus 
moraiis non poreft componi , & com* 
patí cum incontinencia, diftinguoance-
cedens; virtus moraiis perfecta, & quse 
í í cum racione connexionis, qusni ha-
ber cum illis afFerc aísiftentiam celiqua-
riim yirtucum moralium , concedo an^ 
tecedens. Viftns moralís imperfecta, 
qu^ non afrerc fecum, aut non aíl'orktur 
alíjs virruribus ciufdcm gerteris, negó 
.sntecedens , & confequentiam. N á m 
víreos moraiis, cui attribuit Arifiotelesv 
quod fíe íncomparibílis cum inconci-
nentia , éft vircus moralís perfecta fun• 
dans,& habeos connexíoneoi cura reli-
quis virrutibus moralIbus•. ira v t fine illis 
eíTe non pofsit; k. cmi prudencia partia-
lis-.etiam fí aliquomoJoliabeat rationem 
vir tut is ,6¿: vircutis morai is« quantum 
ad maceriam, inqua,anc circá quam 
prarftac d i re í t ionem, tamen non fie vir-
tus psrfeí ta afraens^ fecum f «liquas VÍE-
CLicesmoralesJdeonoaafFei't fecum cotí 
dnsncia m , nec fundac-iacompacibjlíra 
cem cum incontinencia. 
A D Och- 'um argumentum reípoa 
decur; quod racío i feo caufa legitima, ob 
quam prudencia parcialís, feu partícula-
rís non fundac incompacibílitatem cum 
inconcinentia; non efi: prarcíísé; quia no 
eíl vircus generalis; fed quia cusn fie v i r -
tus parcÍGularis,efi: íca imperfecta, quod 
no fundac neCeíFariáconn exionem cum 
reliquis VÍrtutibus moral',bus; ob quod 
non affsrc fecum concíncnciam im'me-. 
díate contrariam , 6c repugnancem i n -
conrinenciserSsi ideó nec ímmediaté,ned 
mediaceopponicur, auc repugnar incoo* 
tinenciaí. 
A D Nonum argumentum refpon-
decur, díílinguen do ma¡orem;bonüai ,5¿ 
malum actinentia ad qoancunqoe línea 
Inter íc contraeiancur, diílinguo maíore; 
concraríanrur,quafi fignare, omicto ma-
iorem. Conrrariantur exercicé, & fun-! 
dando legitimam expulíionem ab eodem 
íiibiectojiiego ra3Íorems<S¿ omitía minor 
r i j n ego confequentiam. Quia ecíam íi 
in quacunque íi;iea ínter bonum, & ma-
lum decur aliqualis concrarietas, feu op-
p o í i t i o , quafi fignate ; camen non dacuc 
concrarietas rigorofa,& exercica inferes 
cxpulfionem ab eodem.fubiectoi niíi bo-
num , &s malum habeant determinaras 
circun{lantias,aüc raciones impedienecs 
G o n c u r r e n t i a m , aut coexiíléciam vtríuf-
queex t remi í quod non Cureíc incer p ru-
denriam incompletam,feu parcialem, S¿\ 
iliconcinencianií ve ex di£t is confiar. 
A D Decimum argumentum ref-
pondecur, diftinguendo maiorem ) i n -
concinentia, cum fie peccatum, habec 
fluferre omne dieíame n r edum rae ion ií, 
díftinguo maiorem ; inconcinentia ac-
tualis , S£ tranfiens, &€ de termínate pro 
íllo cu nc, pro quo craníit: omíceo msla-
rem. Incontinencia perraanens, feu fé 
habens per modum habicus, auc difpoíi-
tíonis, negó maiorem.Sed prudencia pac 
tialís afíerr, & confervac rectum d i f a -
men racionís,diftinguo minorem Jn ido 
rempore^ in quo exercetur inContincnia 
& circá propriam macenam iiiius, neg© 
minocem. Pro alio cempore, auteir-
c á aliam materiam diverfam rran^ 
fcac minor , & negó confequentíamé 
Quia i d non obftar» ad hoc ve pea-
dentia parcialís , 6c incontinentia? 
íalcim ín aclu primo, compaciancur» 
etiam fi in auto fecundo, feu quantum ad 
exereida habtáiK ( mcompadbiiitacemo 
Áaaaa ^ 
IOS L I B E R S E P T I M V S , T R A C T A T V S PRIMVS. 
A D Vndccínuim argüineorum 
rcfpondetur, impr imís ; quod ve paulo 
antea di-xiiTiUS iníolunonc ¿id íexcum ar-
gufncncumicx co quod aliqua cauíenc ef-
fedus cootrarios,non ex eoconvjncicur, 
quod habeane eíic conecarium. N á m ab 
v n a , & cadem, potenria fecundura ípe-
ciem procedunt c'ffe¿tus vakic conrra-
lijsvc conftac ex exemplis ibí appcíkls 
in incc l ledu, & volúntate. Et fíe noa 
obílar 5 quod prudentia particularis díc-
ret , & prsecipiatjquodnon exerceatur, 
auc cotDmittatur adusincontinenrise; &S 
alias incontinentia violet hoc piíeccp-
tumi adhoevt dicta extrema non íinc 
incompatibilia,aut contraria. V c l íccun-
do d ic i tu r , qued caíü 5 quo incer fe ha-
beant concrarietatem > íolum habentj 
quod fint contraria in acceptione lataj 
Bonautem in acceptione ílt ióla ; & fie 
poiíunr Inter fecomponi, 
A D Duodecimum argumentum 
refpóndccur , quod Divus Auguftious at-
tribuir prudeitriíe, quod fie ícientia re-
rum appetendauimt, 6á vitandarum, co 
modo , quo foerit prudentia 5 ka vt pru-
dentia genera]is,íeu vniverfalis i v¿ fim-
plicirer di'da,id abfolutc habeac; & pru-
dentia particularis id participet fecun-
dom quÍd,Qüáre prudencia pardaüs sfeu 
parcicalaris; cum íoluto babeac [¿cun-
dum quid hoCiquoü cñ didare, qu^ fine 
vitandajnon convenlc per fe , quod pras-
ciíse d ide t aut dirigat circa materiaoi 
incontinenti^. Et Ge reípeflu inconti-
nenti^ non babee fundare dire¿tam op-
poíit ionem medíate, nec immedía t e , o b 
quod poteíl optime compatij6¿ coexifte-
re cum incontinentia, 
A D Decinmm teitium argumen-
t u m refponderurjCODceffa maiori, negan-
do minoiem. Et ad probátionem íimil í-
eer c o n c e d o m a i b r e m í & negó raino-
rcm. Nec contra hoc convincic, aut fua-
det aliquid doctrina incontrarium ad-
dudlaex Arifl:ótele 5 Immo potius exea 
probatur contrarium illius, quod incen-
die argumenrum. N á m Ariílocelesdicicf 
quodprudentix non eft vir tus; hoc eft, 
quod prudentia non indiget aliqua alia 
virrute dirigente, aut perficiente ipfam, 
auc eias operaciones J c ó m o d o , quo ars 
indigec alia vircute dirigencejaut r ed i f i -
cante etus fs í l iones , nempe prudencia, 
aut íufl jtiao Et fie ex eo quod prudencia: 
non eft virecs; ckre deducicurjquod ipía 
i n fe fie vn"túsv&: perfedifsima vírtus 
moralis habens coníiexioncm cum rell-
quis vlmieibus moralibus,ica vefecum i l -
las afferat, confi-Itucndo fubicclum , cuí 
ineíl {lüdioíum,& fimplicicer {ludiofunii 
obquod non compatitur cum vicio in-
concinentiíe. 
A D Dccimum quarmm argumeo-
cum refpondemr,conceíía maiori diftín-
guendo minorem.Sed prudencia abfoiu-
té fu ni pea v idetur habere cae ion cm artís 
di í l ínguo minorem. Sccundumquid,-5¿: 
per quandam fímilitudincmjomiito m i -
norem.Simpliciter , (cu quantum adeffc 
fubílantiale, & fpecifícum , negó mino-
rem, &¿ coníequenriam. Ncc contra boe 
foadetur aliquid ex loco addu£to ex l i -
b r o fecundo Paralipomenon ; nam ib i 
non attribuiiur prudentix quod fíe ars, 
nec arti , quod proprie babear rationem 
p r u d e n t i í C i í c d fcníusIcgitimus eft, q « i o d 
aliquí artífices , in quibus fimul cum ar-
tibus adeft prudentia > i pía prudencia f i -
mul cum arte íolee conctirrere ad^erfi» 
ciendum fadiooes arcifíciales.Ec Angc» 
licus Magiíler ateingens banc materiam 
i^ .quaé í í ione 47.arcículo' ^ . iníolut ione 
ád z»mqmí.QmdPhilojofhus fticrt artís & 
jeltiyttíre&r. ¡¡uiá non importar Yíílitudmem 
affetitus.Et tdtoad hoc l>r hmo.refltí'ytd' 
tur arte^rejHivitar 5 quod habeat ^ it tutem, 
qii&fúCiat yeíUttidinem üppttitus.Fvudmtia 
auterrt non habet Ucum in htsrfu*¡lint artist 
tum futa ars ordínatur adalt^uem particM" 
lar ímfimm.Tum f»/<« AV$ habet determinA-
ta meáiayer jua ¡teruénttur ad pmmsdi ú ' 
tur tamen alijáis prudenter úperari whis^ 
jk<6 f m t artis per fmúi íudtnem fmrjdími. 
In (¡mhus auiem artibús propter in cerut-tí* 
dimm eorhrn^uibus ptruemtur adfimmtne~ 
ctjjdrium efl cQnfúmm , ficut m medicimlh 
& inmmgatoria ' . l i t dicitur in libro tsrtio 
/Ethitoram, 
A D Dccimum quíncum argumen-
tum refpondecur,quod íapientia non d i -
citur prudentia per idencitacem,autfbr-
malem coincidenciam , íed per q u a r u 
dam fimilícudinem, quam declatac A n -
gclícus Magifter loco vb i proxime arti-
c u l o i.infolucione ad 1. 5¿ quod fapien-
tia , & prudentia abfolutc fumptac, d¿ 
abfolutc loquendo diftinguantur íubf-
tantialiter/SÍ: fpecifice ; corftat ex Ar i f -
cotele, S¿ exlatifsime didis in f o p é r i o r i 
l ibro fexto cnumeTando., & decLirando 
virtutes intclleéUialeSjquaru vna til- pro-
denc¡as&: alteraíapícncía.Et r a T i o d i í c r i -
mioís Inter diias pvxéfákas viit^tcsin or 
d iñe ad hoCs quod fapientia pofsk com-. 
pati c u m incontinentia ,fecus veropiu-
dencia perfectas & fimplicicer dicVa; ftac 
i n hoc;quQd ve doccncAriftoteIesí&: A n -
gelí-
i ¡Si V M • Q V / E S T I O VNIC.1. n o p 
gclicus Prxcepcondc racione prudentu t 
p e f í í d c , & fnnplicircrcaíis e í l .quodfa-
C í a r a p p e c i c a m r e c l u m ^ c i a m fi non i m -
n i e d i a u é , ^ formal ircr per íe ipfam infor-
m a n d o alíquam potennam appecicivam, 
tamcn mediatc;id eíl; mediantibus aüjs 
virrutibus moralibus, cum quibus con-
nedicur,5¿ quasiecum aíFerti&cum fian-
te appecicu re£lo»non babear locum* in-
concincnria,qux per fe a riere deordina-
cíonem appecicusiinde provenir , quod 
prudencia propría, perfe^a^&fimpliciccr 
d i d a non poceft componi , auc compací 
cum inconcinentia. Ac vero fapiencia, 
cciam fi habeac elevar iorem, Se prsftan-
tiorem m o d u m cognofeendi; auc opc-
i^andí, ac haber prudencia s cum camen 
de racione illíus non fie , quodfaciac ap-
pericum redum ; poteft contingerc , SC 
ftarc, quod íapient ia , 6¿ incontinencia 
fímul compaciancur in eodem fubiec-
l o . 
A D Decimum fextum argu-
iBcncum refpondecur; diftinguendo ma-
iprcmsnpn habene inter fe maiorem op« 
poficionem J ^ incompacibilicacem pru-
dencia proprie,6¿ fímpíicíccc dicta, 8C 
ínconciqgncia,quám fapiencia, cft ílulci-
cía; díftinguo maiorem: quam fapiencia, 
& ftukicía, quae funt eiuídem de eodem, 
8c incer fe habenc d í r e d a m correfpon^ 
áenciam.coriccdo maiorcm.Quá fapien-
tia, Se ftulcitia quomodocunque fumpeís» 
negó maiorem. Sed fapiencia, $c ftukitia 
poílunc compaci fimul in eodem fubiec-
cos diílinguo minorem.Sapiencia;&ftui-
clcia fumpe^e in hac fecunda; feu vltima 
confideracione,concedo minorem. Sa-
picncia^ftul t ícia furopcEC primo modo, 
n e g ó minorem, & confequenciam»Vn-
de ín eadem 2,. 2,. quxftíone 46'. arcicula 
primo ad fecunduro, hoc ipfum declarar 
Ángelicus Parens s dicens: QuodficHt efi 
fmdam ¡apieníia mala^uet dtcitur Japientia 
j'*CH(i,qu*acci^itfrocm^a 'ahijsimd^ & fi* 
ne y í t ímo alhuod terremni honam* i u enam 
efi ahqmf iu l t i í i a bona hmc fapienti<e maU 
Qppofnajer ¿¡uam diquis tetrmacontemmts 
& de hdcflultitialoifmtur ^pofiolas, 
A D Decimum fepcimum argu-
mencum rerpondecurdiftinguendo ma-
iorem; rat io prudencias fecundum Arif^ 
tocelcra falvatur ín hoc, quodeft^ bene 
confiliari', díftinguo maiorem i in hoc 
quod eftbeneconfiliari de ómnibus ge-
neralicct actinencibus ad vicam raciona* 
lem, í e u humanam, concedo maiorem. 
I n í i o c q^odcftbcne coní i l iar iquomo-
doGui iq¿fcü in hac,auc illa materia can-
cum, negó maiorem. Sed benc confih'arí 
poteft componi cum inconcinentia, díf* 
cinguo minorem; bene confiliari in hac, 
vel illa materia partículari, cranfeac mi-
nor. Bene confiliari vnivcrfalírer ,íeu ge-
gcneralítcr circá omnia accinentia ad 
humanam vicam,negó m¡norem,<5¿:con-
fequenriam. Quia de racione prudentia; 
íimplícíccr d i ñ x eft, quo i gencralicer 
confiliecur bene de ómnibus, qux perci-
nencad vicam humanam,feu racionalem: 
hoc non compaticur cum inconci-
nentia ; ác per confequens : nec pru-
dencia fimplicicer dicta componicuccum 
ca. 
AD Decimum o£tavum argu-
mentum refpondecur; diftinguendo eciá 
maiorem; regnaciva, feu facultas ad reg-
nandum habec racionem prudencia; díf-
tinguo maiorem facultas ad regnandum, 
fecundum quod dicic habicum determi-
nacc difponentem, & dirigencem ad oc-
dinandum omnia; quse percinenc ad ví^  
íam parcicularem proprijfubie¿lh5¿ ad 
confervacionem Regni conformicer ad 
redam rationem,concedo maiorem.Far 
Cultas ad regnandum quomodocunque 
furapca, auc coníideracaí negó maiorem. 
Sed facultas ad re(gnandum compacituc 
cum incontinencia, díftinguo minorem* 
Facultas ad regnandum quomodpcun-
quc,omicco minorem. Facultas ad reg-
nandum, decerminans,5¿difponens om-
nia conformicer ad rcCtam racioncmme-
go minorem; 5C confequentiam. Q u i a 
huiufmodi regnativa,in qua proprié , 6c 
per fe ftac, auc falvatur ratio prudenciae 
fimplicicer difcnon compatitur fecum 
i n ordinacionem vbluatacis; ac per con-
fequens, n ec inebncinenciam. 
AD Decimum nonum argumen-
tum refpondetur,diftingucndo maiorem 
ea, qu^ incer fe habenc fimilicudinem, 
habent eciam prdpinquicacem, Se con-
fórmicacem,6¿ fie poíTimt compaci , SS 
coexífterc in eodem fubie¿to, díftinguo 
maiorem; fi ex alio capice non fundenc 
aliquam repugnantiam , concedo maio-
rem. Si aliundé habeant repugnantiam, 
negó maiorem. Sed prudentia, & inco-
cinencia habenc inter fe fimilicudinem, 
Se approximationem, díftinguo mino-
rem fita ve fimul cum cali fimilicudine,&: 
approximacionc ex alio capice fundenc, 
65 habeant repugnanciam,concedo m i -
norem; íca ve infiftanc in fimilitudinc, SC 
approximacions finé repugnantía, negó 
minorem, Se confequentiam. Quia i n 
Qmnibus coírarijs rígorQsefampcisjrcpc-
W 5 rltur. 
l í 10 TRACTATVSPRIMVS. 
ri.t'ur., quod babear conformicatem , fea 
riniiHtudincm , & approximationem in. 
eodeu) genere, incra quod continenrur; 
& quia alias fundanc repugnanriam ; áb 
eod cm fubiedo mutuo íc cxpeilunc > &C 
in co poílunt coexiílcre : & íic non obf-
rac, quod prudentia íimpliGÍtcr di¿la, ^ 
continentia convenwr>r,fcu aísiiTíIíentur 
in aliquo ; ad hoc ve alias íinc iucompa-
tibiles. 
A D VígeGmum argumentnm 
reípondetur , conceífa maiori 5 negan-
do minorem i &: ad probaciones 5 omif-
h maiori , diilinguo minorcm. Sed 
aliqua bruta anima.ntia habenc aliquas 
prudenrias nativas, feu pai l i tas a namra 
per modam propriccatis, diilinguo m i -
norem , qaafdam prudencias improprie 
fomptas» feu mechaphoríce accepcas, 
omirto minorem. Quaídam prudencias 
proprle dictás/cu veras, nego minorém, 
& coníequenriana.Priidencia enim veré, 
& propnédich^non habet eííe á natura, 
íed per afcfacHonem humanam. Ec íic 
quanvis incoocinentia compatiatur cum 
ómnibusfacultaribas, auc propriecatibus 
humanisnatnraiibus,qüa:ad ipram nam-
ram coaícquantut ira meo non compon i -
tur aur comparícur cum prudencia perfe-
cta,& íimp 1 icicer di£1 a. 
A D V ¡geíim um pr im um a rgum cn-
UOT reípondetur , conceda maiori» S£ 
omiíía minori» negando confequentiam. 
Qoia maior admeas in vitijs arguic ma-
lorem gravitatem ,aiic dercrioricatem 
Cícrcris panbus,vc in argumento p r o p o -
nifur'.fecus vero herrera noní in t paria. 
Ec c u m inconnncnda}quísfundacur,auc 
aliquomodo occaf ionarur ex cholera,^: 
mélancholiádicet í i tmag i sad iva , q u á m 
iilasquoe provenir ex íanguineJ&: p i tui ta; 
tamen hxc excedac a l iamjtum in maiori 
deli'bcracionc)& voluntarictáte, ad q u a m 
pradlat locum ; cum implur imum ob d e -
rentionem , 6c incurabiíkacem ,reu ex 
maiori difíiculcate, quam oftendic ad cn-
rarionem;inde efhquod ifia eft peior illa; 
& fie magis^oncraria prudencia; & nía-
iorem repugnancíam, feu incompacibili-
catcm habet r e ípedu i l l im . 
A O Vki raum argumenrum reí-
pondetur,quod inconcineutia natur^jdi-
cituc illa,quir i n ¡p ía natura fupponk a l i -
quam occafsionemjícu cauíam, ad quam 
ípecialirer coníequatur» v t í u n t humores 
natural es: 5¿: huiufmodi dependenti^tan-
quam áfundamentoXcu occafione a na-
tura )non collic, quod talis incontinentía 
fit (implicicec, &: perfedifsime volunta-
ria.íicuc inconcinentia, qusc prscifse ha-
becur per confuetudincm. Ec cum alias 
illa excedac i í k m in permanencia, 
diuturnitace ex illa maiori í i rmitate , 
quam habet á natura/cu acaufa natura-
li:coníeq«ens eft, quod illa eft peior ifta, 
msgis contraria repugnaos 
refpedu prudencia: íknpH* 
c l se rd ida í . 
l i l i 
l í 
^ -is et» -T.^  ^ a^* i 
Ji^i .Í^ ^ í<vor<Vvf ^ ^ f^"1 ^  ^ 'S^  ^ ^ ' '^ ^ ^ M áli ^ í ^ ^ ^ 
£ T DOLORE. 
VOLVPTATE. 
L1TTERA TEXTVS. 
D ipfam stutem dmlém Philofophuiñ ¡¡irftnst de* ^olug * 
tare cantemplay^atjue dolore. H k emm architsÚaí 
efi fnisidd jítem rcjpicientes ^ mtnfuQdyHe, aut mA-* 
lum^at bonum fimpiiciter diciniHs, Injuper-, & ns~ 
ceffaríum eft de 'tfft> confidsrare, E t "virtutsm enm 
morami & yitiKtn ctred dolor es j yolaptatef^m po(-
fuimms.Et foslkitatem plurémi cum yoíuprate ¿(Je* 
rum e¡Je. Quthufdsim ¡gitur mlla lioluptas aut per 
\e¿ut psrdcadens homm ejjclttdetur. Non emm bo* 
mm ídem s[feputánt^c^üíuptátetn. Quibu¡&am non 
m l U quidsMbon<£' píemque aiftem pr¿i'/,£ éffelft* 
denturjúnt, & tertio cenfcnt j & f i ormes fmt 
bor£\¡ummumtñmm hQnnmyóluputcm ejje mnpof* 
Je .Non bonmn igitur omnina ejje vuutvr, Q«ia orr,~ 
n¡sl>oluptas gemráíio ejlfenpbilis ad nAturam gs*. 
mrdtio^ero^iilUgen^sidemfuhit^itoifims.NuU 
U mlm (sdificdúo doftMs tfe.Pmtéfe't y i r temperaos ftigttipfas lioUptates. FMterea y ¡ r 
pradsnsper ¡ e^ i tur ip[dm')>dmtt4t€m dolorif,mvidjmd ajficitloluptate. Prztereaítolíip* 
tates impedimento p m d e n m ¡ m t . ^ t ^ a e mágis hifee qtnfpíam gdadet^o magis imptdi* 
tuvTbt m y e t é r e a f í t y a l w t i t e . ^ m o ndmfue dum eftin i lU y menté1 fmffmw perjpkerepeí 
tefl.Prxterea ars mlla eft yoliéptatis.Ét tamen omns bonum artis eft QpíiíJnfopcr } & p$iefi% 
& fer¿8 ipfasyol'jptdtss fefti íwtw.Non é¡]eaufemovines ftadiofis exiflim4tttr:i¡HÍfiíéf»t* & 
túrpes,at<jHe ¡nfames.Et fuid dffwmt detrimgmim: eorum m i m ^ u é yolapmtem efpcimtt 
mn m l U pariunt morbos.Bx eo emmyaíuptas fummúfn búnwn m& ejjt jfktñtótiftHi néw é¡Í 
finisyfeigmevatiotHxc tgmr j e n fywt^m di yd^tate dimntw* 
I I I SEPTiMvS. lRACTATVSPRIMVS, 
^ m ^ $ m m í ' * ® * m ^ W * tmc > í < x ^ m i * ^ 
«¿e?^ ^ » « ¿ ^ 
EXPÓS1T10, ET EXORNATÍO LíTTES^E TEXTVS. 
E R A G T í S Per ckcem capí-
1 - ^ t a in primo tratlatu huius l ibr i j 
il!is,quje ad conc inQnc iam,& i n -
continenciam pertioenc; ab hoc 
cap'te vndeciroo incipit Ariílocdes D O -
v i \ m trattacum de voluptatc, 6c dolorc, 
& circá hanc materiam quatuor capica 
inílituít i píe Ariftoteíes.In q u o r ü primo 
oftendic admoralemPhi lo íophum perti-
nereagereídc voIuptate,&: proponicanti 
q u o r u m íentetias circá ii lam.ln fecundo 
cap i ré reijcit varias opiniones antiquorü 
pliilofophorum circá voluptates, & d i -
Joirfondamenta ipforum . ín rertio often: 
díc dari varios modosdeu fpecies volup-
c aturn ; quia dacuc vokiptas, quise eft bq-
n u m ^ cti^nn volup£as,qUíe eft fuífummi 
bonum. I n qua r ro t ándem,& vlrimoca-
pite agir í p c c i a l i c er de aliquibus delega-
ción ibuscorporeis proponendo, & fo l -
vendo cuafdam cubicarioncs c i rcá illas. 
Quibus abfolvitur,^ concludítur hic íc-
cundus tradatus, & rocus prseíeps liber 
íepcimus. Ec fpecialicer deveniendo ad 
cxpoík ionem iftiusprimi capicis; c i rcá 
materiam propoíitam tria facic Phi loío-
phus." Primo probac , quod dcledacio-
nes , S¿ dolores íunc materia pertincns 
pjopríc ad Pbilofophum mpralcro.:Se^ 
cundo refere tres opiniones anciquprum 
circá dclptlationem,, & proponíf: fun-
damenta p r i m ^ Qpiaipnjs.. Ec tándem 
lert io prpgcinii fpndamjsncg,íeciind^, & 
tertíse qp.inionis. Et b^c delitcerapra:-
íeiuis capítis i n fumma. 
P R I M A - P A R S . ' 
IN Prima qoidem parte capicis dicic Phiioíophus. sJd tpj'um Auum drnUm 
, . rhtio.jOfhiim perthee de 'yolaptátecm" 
templar! i atjyt dolore. Hicmim (trchiteC' 
tus. efifiqis.udd qumrefpicientes j l ^ m m ' 
fuodjHe dut f^ j(ilHm><t0 bomm ftmpíiciter 
dicimtfs.ínjuper i & mceffañum efldt ¡p~ 
jlsconfiderare. E t "yirttttem enim morttmi 
& y } m m Gmk dolores C)>olfipfatefyue ¡¡ojjm -
mus. &f&liciutem plurimi cutnltoluptate 
ífffenmt effe. In.hac prima paite ftatuic 
Fhiloloplius fequencem concluí ionem. 
A d Pbilofophum moralerruproprié per-
rinec a¡g¡erededele¿í-atione,5¿ dolpre. Et 
pLopofiram condufionem probac cribu^ 
ratibnibus. Quarum prima ílc procedir,, 
A d Phiiofophum mor a lem pertinec 
agere de bono, & malo. Ergó eciam per-
cinec ad ipfum agere de volupcace,<S¿ do-
lore. Anrccedensconftat; quia finís pro-
prius feientíx moralís eft declarare efle$ 
feu cílentiam, de rationem proprijísima 
fceliciratis, S¿ media bona, & virmofa, 
per qux ad ipfam pcrvenícur,&: habiru^ 
Se a t i us malos, feu r i t iofos , per quos 
homines recedune á vera ice l icítate, feu 
ab illíus aflecutione deciaentur,& retar-
dantur. Sed in boc pra'cifse includicur 
b o n u F } i , Se malum. Ergó cerrifsimum 
eft pert ínere ad philorophum moralem 
agere de bono, & roalpvEc coíifequen-
ciám profio ; bonum, Se malum in linea 
moral! conne&untur cum d o l o r c & d e -
le£lacione, Se ab illis dependent; tan« 
quam á regula, á qua d e f n ^ n ^ c . Sed 
non poteft coro p í e t e , ^¿ e x a d é tradari , 
S(. manifeftari aliquid pertíoens adali-
quam feientiam ,abfqneco quod mani-
feftetur i i l ud , cum qup habet neceíla-
riam connexionem» & á quo depender. 
Ergó fi bonum,&r malum proprie per t í -
nent ad phiiofophum moralem , Se pro-
prie agirurde illis inhac feientia Ach i -
ca : eciam debent perrinere volupíates. 
Se dolores; S¿: deber t radari de il l is .Qe-
tera pateíic, & maiorero probo; uuive^ 
communi áiclo ; riim ex con^muni in -
dicio prudencum. N á m iile dÍGitur, Se 
iudicaturbonus moralitecquifugit inor-
dinacas dele£latione$ , quales funt, qn^ 
. hab.encur ex gula5ebrietate ,adulterioi&: 
quiarapieduntur moderatas voluptatess 
ve func, qux percipiunrur ex moderar© 
,cibo,& potu. Se qui fubftin ent dolores, 
quos debent fubftinere conformiter ad 
t c ^ a m rationem. Ec econtrario i l l i iu-
dícantur , Se dícuntur á prndentibus ma-
H mprali ter, qui excedendo moderatas. 
Se cernperatas deleaaciones3admiccen-
tes approbacioném re<ase ración is 5 pro-
fcqu u nc ur del elaciones veh e m en res,feu 
quomodocunque excefsivas; quales func 
incontinentes, Se iruemperadi S¿ eciam? 
qui fugiunttoleranciam dolorum modg-
racorura,quandooporrec illas fuhftíne-
xc; ye appácet in timidis. Ergp delega--
dones , ^ dolores íe habenc > tanquam 
regula p & menfura, á q^adepe^dec, de 
per 
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ptv quam oflendiriir,^: cam qaa habcC-
bagaani connexionem bonicas^ 6¿ ma-
liíia moráfis. Ec confequcnterji ad Phi 
lofóphürn nioraiém períinec agcrc de 
bono,5¿: malo/eude bonirate,&malítía; 
en'am percinec ágete de volup£ace,&: do-
lor e. 
SED Dices i quod etiám fiali-
qua particularis bonitas^ auc naallria, feü 
aliqood boaum, S¿ maíum parciculáré 
reguístur, aun connedarat cumdeléd la -
r ion i bus, <S¿d ol or i büs •> cam c r eíp e <?[: u boní , 
SímaH vt íic>6¿ prout a t t i r i g í r u f c r a c l a 
tur abhac fciendá,per accidens fe habene 
volupcas>5¿dólor;quia i i i prudeE]av6¿: itif-
£icía}5¿: aíijs virtudbüs intcl ledüalibus 
dacur verá,<5¿ propria bonicas 5 & etiam 
intervenic malltiá^fcu datur proprie bo-
n u m , & m a í ü m moralitefj 5¿ carneo non 
áa tü r dependencia, veí contiexío cuín 
deledacíonibü$,3uc doforibus: quia príe* 
á i á x v i l rutes nullam dependericíámiVei 
ordiné dicunc ad appecicum concupifei-
b i iemjadqüem proprijfsimc percinene 
d ó l o r e s ^ deledácidnes. Ec fie expra:-
d í í l a c o n d e x i o n e , 52 racione propoficá 
ío íum videtut conviricijauc ínferri^quod 
delegaciones, &crif l : ic i^ percineanc ad 
hunccradaami peraccidenSí non verd 
per fe. 
S E D Goncra hoe íic mrurgaj 
Imprimis'.qu la ad Philofophum mor ale 
non pee accidens * fed per fe pertince 
agere de cemperarteia, 6c foccimdine; ve 
conftacex hissquíe j acé de iílis duabus 
vircucibusdifpucac, & docec Áríflóteles 
in fupeiriori libro cercid ácapice fc-Kco vf-
que ad íinem l ib r i . Sed forcícüdo>& cem-
pefaotiá per fe verfancur, Se per fe reí-
picnint dcíc¿taCÍoneSja¿ dolores can qaa 
msrcriamj circá quani veríancur, Etgd 
ccíam percinenc perfe, &:non per acci-
dens delegaciónes ,6¿ dolores ad Philoío-
phiam moralcm. 
S E C V N D O Quia v t Áriííotd-
les docec In caplribas I L . Sú i-3.fcquert* 
tibusrddectacio eí i operatio connacura-
IÍSÍ feu conveniens, non impedirá. Sed 
io omni vírrucemoraíi reperícur, quod 
per íé habeatoperaciones ííbiconnacura^ 
¡es, feu conveniencesicuni virrusfic dif. 
poficio perfedi ad opcimumud eftjOpc-
rans peifeáifsímé conformicef ad iía-
turam, habencis éam. Ergo omnis virrus 
per íe dicic ordinem ad delectationem. 
Ec.confequcntccnor} folum per accidens, 
nec folum racione hüius,vel iílius virtucis 
i n p a r c í c u l a r i j f e d p c r r c , ^ r á f ioneo in , 
nium vircucumvad quas pectinenc dekc 
tacÍone«;i&dolo-es, debene admira pro 
materia huius ftíien cicie mdralís. 
C O K F Í R M A T V R ; Quia vt do-
Cet DivücTbómas i . i . qu^íl ióne 32..ar-
ticulo primo,deledatio dependee a dúo-
bus ; n e m p e ^ a confecutioae boni con-
venicncis}c¿ á cognicíone ciaídem con-
fecucionisí &: poíícísionis. Sed in omni 
vircutc,é£ iri omni illius a¿la reperirui: 
aííeCucio boni convenicntis, netftpe l io-
neíhcis ípííus vircucis 5 S¿ cognitio calis 
adept ionís ,Quia vircuófus noñ opérame 
temeré, nec á cafu vfed cum quieta, <S¿ 
perfe clá cognicíone, Ergo in omni ope-
re vircucis rcperiCur , quod per fe connec-
tacur cum dejedacione. Ecc5(equcnccr,íi 
ad Phildíophiam rcoraleni pertinecquod 
per í e ága tdcocnní vircuresedam per íe , 
& racione omníum vircucum , de qui-
bus agic p ere i nec ad eandem fcíendam, 
quódaga t de volupíacibus , &c dolori-
DUS¿ 
SED Dicesiquod vt docec D i -
VÜS Thomas prima parte qua?íHone 6". 
articulo 6. d e í e d a d o dicit vlcirnum cer-
minum morüSjprafflanrem quiecero ap-
pedcüí,S¿ appecenti; quia cum de leda t ío 
í ic proprietás cónfecuta, feu príeídea a 
bono de ledábi l i , $c bonurii delectabile 
difFerat á bono v t i l i ; in hdc,qu0d vei-
le hábec racionera medij, non prÉÍiancis 
quietern,íéd vlccrius tendencis ad finem; 
¿5 botíurh deieftabiles fe habeac per mo-
dum finís cermitíaníisjS¿ habencis racio-
nem poíTefsioniSiSí quiecis. Eccum ra-
tio quiecandi appecicum,non. inveniatuc 
íiiíi in ádepcione vlcimi finísj qüía ac^huá 
prarmiflo quolíbcc opere cuiufcudque 
ví r tuds ; adhuc appecicus rema nec i n -
^uietus, & vlteriustendeñs ád alíüd aílc-
quendum,in quo quieícat, 6¿ vlcimo cer-
minctur: inde eftjqjuod racio quiecis; quas 
cíl neceíTaria ad delechtionem , non re-
per i tur in qüocunqüe opere vircucis; $£ 
fie non r e d é cdnvincitur ex | fuperidri-
bus prdbadoníbus,qudd quseiibct opera-
tío vircudfa babear per fe annexám de» 
í edac ionems^quod racione caliom ope-* 
rum ^niverfálíccr conveniát ád Pliiío-
phiam Civílem , feumoralc'rn agere de 
deleífcaCidnibus. 
SED Contra hoc eíljquiá quaa-
dd in prardido loco primse partís expl i -
caos Sandus Docloc propriam racioné 
bon ide ledab i l i s ád diftínctionero aUlo-
rum bondrum dicitjqúod delegado ex-
primiese accrahitquietem,non aíkric. 
quod debeat vkinío quietare; fed tancuni 
prasílare quieccm refpactii i i lksbont^eu 
con-
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convcn!Cntisc,qoae wnc aJqulricur, (ed 
perquamlibec operacione vircuoíam ad-
qtiiritur aliquod bonum, fea aliqua cod-
ven ien t í a , ^ ^ ^ p ^ ^ iKiüs convenien-
t l x qubíele appeiicas.Ergó qücelibet opc-
racio vircuofa afíecí feemn aliquam de-
tóatíoiícdvi &cum illa necciíario con-
nediauv Ec fie Pblioíophns moralis 
a^cns pericas ómnibus operacionibu? 
virtuolis^iebct ecíam psr í cagerede de-
kí la t ionibus . 
SED Dices; quod fi ad racionem 
dcleftacionis Cufncerct quíes r e í p e d u i l -
lius boni,quod adquirkur, $¿ non exige-
m o r qnics vltirnajqualís prseílatur ab v i -
timo íine; íequereíanquod etiam bonuni 
irtüe, ve vcile prxíiarec ddeí íacioncm, 
feu eílst b o n u m deledablle. Mam eriam 
ID vfu boní vtiils adquirimr i i l icoove-
nicncia,5¿ vtilkas.& rcípcchi illíns non 
maoet iu pptcncia.feii in quietns appeti-
tus, fed qua.nrum ad ilbra conveníect ia , 
& vtílitacem maoct quictus>:& rermiña-
tus. Ergo eciam habebsc ddedacionem, 
o¿ üc bonum VEÍICVC veile en'c d e l e c l a -
bile. Ec c u m h o c íiare non pofsit.Dicen-
dum v ldc fur ; quod ad rae ionem dele¿la-
tionis exigicur n o n quxGi inque qtjiesjíed 
quies perfeda,^ completa, qualis habe-
cur in vkimo íioe. Ec cum hoc non fal-
verurie ómnibus vürmcibas, 8¿ e a runa 
operibus.Ideo in o per ibas vircucum non 
. dantur dele£latienes , nec racione calium 
o p e r u m , del celo d o n es pertinent ad mo-
ralern Phüofcphiam. 
S E D Contra hoc eíl 5 quia ad 
h o c vrfalvetur quies prasftans delegar 
tlonem,efl: necellanum> quod id , quod 
caoíac quieten) habeat racionem termi-
niiquia fine adquiíicione termini. nuil o 
modoceflat motas.nec pocefl: dar! quies. 
Sed bonum vcile, ve veile , millo modo 
haber raí ionem termini; fed íolum racio-
nem medijordinari ad íincm}vc finís eft. 
Ergó In bono vcílí, ve vcile cft , non po-
teír íalvari ratio boni dcledabiüs.Ac ve-
ro in a£l:ibus,feu operacionlbus vircucum 
compararis ad virtnres ipías,íeu ad ope-
ran ees per i!las;repericur aliqualis adqui-
jficio cevaiin'r.qui vt talis teeminus pns-
bec quietem. Sed talis quies, &c conve-
nientia efí fuífíciens ad delecitandum.Ei*' 
gó in o per ¡bus vircutum reperirur dc-
k6>acio pee fe aonexa eis. Sed omnia 
opera vírcucuni per fe percinenc canqua 
propria materia ad Phi loíophiam mo-
ralem. Hrgó etiam deledationes , fea 
voluptates, quas cum illis operationi-
bus coanedunuic > debfinc perdiere 
per fe ad eandem fciehtlam moralcov 
P R ^ T E R Q ^ V A M Q^od eriam 
ü deletlacio exigecee quierem perfedaíTi 
v l t imo cerní!nacem , qualue? pc^fiaruc 
ab vlcimo fine; ex hoc non inneiatur 
principale inceatum,red potius firmacur 
probacio'.Dam delegado coníequime ad 
vlcimum íinem)&: eíl; connexa cum illo 
tariquam proprietas, ve! complecum 11-
lius. Ergó ad i lhmfcienchm, ad quam 
pertinee agsre de vlcimo fine , p ere i nec 
eriam agere de deledacíone.Scd ad Phi-
lofophíam moralem p r o p r í c , 5c perfs 
pertinee agere de fcclícicate, in qua 
¡lac vliimus finís vitas humanas, E r -
gó eciam pertinee ad eandem ícien-
tiam , quod per fe agat de delechnoni* 
bus. 
D E I N D E Dices; quod qnanvís 
per quamlibcc operacionem vírmofam 
confequatur aliqua quies,non videtuc ex 
hoc,quod qintlibct operario vircuoía 
caufet delet lat ionemíquia vt docec An« 
gel icusMaglí ler i . a . qit^ftione 3^.ar» 
ciculo fecundo motus eíl propn'a caufa 
deleítatíonis in hominlbus; quod conf-
tat ex eo,quod homínes deléóhmtur i n 
alrcrnacioaibus,& mutatíonibus de veo 
ad alterum.Ec Quies, íeu permanencia i n 
aliqua determinara re , folcac afFcrre, d£ 
caufare faftidium potius quám delefta* 
tionem; S í fie cum quies» 5¿ motus con-
trarientur, debenc contrarios efteclus 
caufare,5¿: caufando motus deleflationc 
quies illam non caufabk. Vndc Ucee per 
qualibec operar ionem virruofam confe -
quacur quies In bono adeptoiex inde non 
ícquitur,quod quxlibec operado vircuofa 
habeat connexionem cum delc£latione, 
nec quod feiencia moralis; exco quod 
per fe agic de operar ion ¡bus vircuoíis; 
debeac etiain agere de deledationibus. 
SED Contra eíl. Primo quiá 
vt Idem Angélicos Magifter in eodem 
loco declarat:Intamum motus eíl caufa 
dele^ationis; inquancura per illum aíTe-
qukur3& poíidctur aliquod bonum, feu 
aliqua res deíideraca ; & in Illa habetur 
quies,fcu p r ^ í e n t i a ^ p o d e f s i o . E r g ó id, 
quod proprie, & immedistius cauíat de-
Ie¿tacionem;£Íl quies in re conveniente 
adepta. Sed per quamlibcc operado-
ñero vírtuofam datar a lépelo rci con ve-
.niencís;nempe honeílacis i f ü m vinivcis, 
quies in illa. Ergo datur annexa de* 
ied^cío, 
S E C V N D O Quia quanvis mo-
tusforaxalirer rationefui habeat caula" 
re deicílat icneín; has non impsdi^quad 
etiain 
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etiam quíes per fe fíe cania Élites Ergo 
propoíka ÍOIÜCÍO , fea evaíio non tmlit 
vim foperiorum probacíonum. Antecé-
deos probo; nam vt cpmmuniccr docetüf 
l ibro quinto Píl 1 íycotuni ,mocus,^quks 
tBcec íe n o a conrraríancur, fed potius irr-
i e r í e c o n o e d u n t u r í quía ea j qux talicer 
íe iiahencquod vniim per fe,S¿ ex fe efl 
prop£ór aIiuáj& ordínacur ad aííud aílc-
qaenciümj non confraríantur^ fed potiui 
cenformal'or, &c conneduntur, ve appa-
ret m qualibec operarioríe . , fea acHcnc 
reípeSii rui uroprij Eerfmruí& cum mo* 
tos ccíam fe habeat refpedu quiecísjtan-
qoamoperatio s & viá úrdinata ad afle^ 
e n d a m quíetem , tanquam propr íum 
rerminum-.fic moms, & quíes .non con^ 
trac: aRturífed: potius conformácur.Sed co 
ipfo, quod non cohrrarkntur,nül]nai cft 
impcdufiencum ad íioc ,vc quanvís tno-r 
tm caofee delcdar íoncm; i d ipíum con^ 
ventac quiett* Ergo qúki per fe confee* 
vat, quod fíe caufa dcíechtionisj &; cüm 
quxlíber operatio virtuofa ^yt d i d u m 
eft } fír caufa qu í e t i r , & poííeísio-
rth m bono; eciam eric cauía delega-
tioms* 
D E í N DE Qnia eciam íi motus pofsíc 
catííare aliquani dcle£iationcm,n,6 tollit* 
quod ü imma ^ ^ fuprema delegado-
num Cn ín rcqníe ¿eterna í vnde ,ad de-
íe-landism vkimo, é¿ pcrfetfciísioié, non 
exígitur, ku opcatur, ¿¿ deprecacur mo^ 
Eus.fed eterna tequies. Ergo proprins 
competir requies,terminatio,S¿: poíicfsia 
ad dckdationem ^quam fnocus3ó¿magis 
c o n n e á h W deíedat io cum r e q u í c q u á m 
cum mocu.Etconfequcncerjad ícicntiam 
ad quam pertíoeí: agere de requicin qua 
tñ ddeftacio, pertinet etíam agere de 
ddedacioncj &: cu moraíísfciencia agac 
de virruribus.per quas habecur huiufmo-
dÍrequiss ,eEÍam adipfam percínee crac-
cace de de!editionibus. 
, P R ^ T E R Q V A M quod adhuc 
admiíro, quod delegaciones talicer dc-
penderenc á m o c u , & c u m i l lo connec-
terenmr, quod fmemotu non darenturr 
camen ex hoc non aufertur} quod delec-
tatlo per fe connccfcacur cum operacio-
nibus virruüí is .Qiia operaciones vi t tuo-
fa? func quídam motus. Ergo fi delegado 
conncdmircum moru , Se confequitur 
ad iílum-.deber c o n n e d í cum operario-
nibus vírcuofisv& coníequi ad illas. A c 
perconfcqucns^dfcíencíam^moralem^d 
quam pertinec agere de vircutibus, S¿ 
operibus virtuofis, peccÍDer ctiatn age-
re de dckaationibus connexi* cum 
tallbus operacíonibus , fcií mocibus, 
SED DicesÍ quod motus, cum 
, quibus conneóluncur delegaciones; íunt 
mocus verc,& propric d i e l i ; nempe iliú 
qui idenufíGancur cuni a£l:ionibus, q u « 
leg.kimé,&;rigoroíe'íunc a éi ion es pcrtiT 
nentcs.ad p r í E d i c a m e n t u m a0:ionis. Ec 
Cura operaciones virtíicuro íinc adus ira" 
manenecs, qui pocius videncur habece 
tacionera qualicatís qu im . a^ionis , ve 
probabicnus libro fecundo de Anímaj in-
de cíí:, quod in ralibus operibus non fal-
y'mué rarío motus cxa;0:a. ad I caufandam 
deledationerríj leu motus habentís con-
nexíonem cura delecíacioüe; d¿ ided l i -
cecad hanefeient íam moralé pertlneac 
agere de operibus virtutum , non íequi -
tur 5 quod íímilircr ^ertioeac ad i piara 
agere de voluptacibus j feu deieclaciQ;?. 
nibus/ 
N A M Goncra hoc. efb imprí-
muquía ad calcm rcftridionem nullum 
apparec fundamencum. Ergo cafu quo 
átecibuatur tríotui, quod caufee delecta-
tionem , feu conneáacur cum. illajomni 
motui deber id competeré, cum ope-
raciones virtutum licec non íint motus 
proprié di£i:i;camen habeanc. racionera 
motus/eu cranfraucaciónis i n c o m m u n í 
acceptionc; debénc cciam haberc con» 
nexionem cura deleclatione* 
S E C V N D O Nam ádhuc ad-
miíTo, qnod caufate dele£bcionem fo-
lura cómpeta t motu i p r o p r i e d i ^ o , í e n 
mocu í , qui identificatur cura aelione 
tranfennte, quse efl: vera a d í o de prarai-
caroenco adionis; & conccíío etÍa»quod 
a¿^iones imraanentes3qua]csfunc opera-
ciones aliquarutn virtucum,fínt qualkates 
attinentes ad pradicara entura qualicads, 
de non ad praedicamentum acHonis, ob 
quod non func-rigorosej&propric mo« 
cusítamen negari non ppceft^quoa adus, 
feu operaciones aliquarum Tircucum íiot 
externas, 5¿: quod habeanc ratíonem ac-
cionis tranfeuncis: ve apparet iniufticia 
refpedu aiqualicatisv quam ponic s fea 
conílituic in rebus;& in fortícudine ref-
pedu aggrefionis exterioris, ad quam d i -
ci tordinem; & in liberalitate refpedu 
dona t íonum externarum. Ergo in his 
ómnibus debet admitti , quod eaufenc 
deíedaciones, &: cónnedan tu r cum cis. 
Sed omnestales operaciones,exeo quod 
func vircuofas, per fe percinenc ad hanc 
civilem feicntiam. Ergo ad eandern 
feicntíam moralem pertinec etÍam3quod 
tradet de delcdadonibus, 
D E I N D E Omnia pendida con-
firman^ 
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( m v m n i fecu m h í n piafe -
ffintí cexcu :áclck<fc Arilloreles i qu# ad 
•haíicíormaat rcducicür, Ad i í hm ícícn-
¿ílíii moralcm pee fe pertince agerc. Uc 
Vícíjs, 5i viraiiibas. Sed virtuces,'^ v l -
tíá vctfaatuc-circa del clariones > &c do-
lores per fe. Ergo ad hace r;ípulcn>lcÍG* 
tiarn psrrinef per íc agerede delefíatiov 
hibuSs doíoribu's.. Ivíaioi" conílac íerí) 
% torohoe traciain, & ípccialiter ex l i -
bro fecundo de genera ion c 3 conícrva-
lione, 5c b f e d á vif.£utum,6£ viu6:urn 
iíecrmdürsi fe-. & ex tert iol ibro > vbi agí-
tiiE ck voluntario , 5¿ involuncatío \dk 
confulcacione, 6¿ eleciíonc, 5¿ vokuica-
re (prout Í U D C principia humanorum ac-
tuúm v& caufe, -5¿: effedus virrutuai, &: 
v¡tIorum;5¿ defoaitudine,& temperan• 
m , & vííijs eis conttaííjs > & ex quarto 
l ibro, vb!. fermoeO: de íiberaHcace,ÉfíÍ^ 
niiicent i í ,magnanímiiate» phijüttmia, 
féu rondeítís, maníuetudmcaftabilicate, 
veracíracsvcomícate $ verecundia »&; dá 
vicijs, quas lilis c a o t r a r í a a c a r ; & fíe ¡a 
-alíjs libris. -Elgó cerciCsinaa eft raaioc 
prop oficio. Et ni inore ai probo; oiimes 
enim virtures, per fe accendimr, auc oc-
dinantur ad diciendas oporaíion.3vviir» 
E u o r a s í & peifecla^ Sed operar ion es 
virtuofe perEckincai* deledacione. Ec-
go oamis vircus^proprié , &: per fe vzm 
íatur c i r c i deledationes. Maior conflac 
ex jpfa ratione > Sá díffínitione vírcticis. 
Q i i a vc Arirtotelcsdicir; vírtusen;, qi\x 
•léómrri facit habenrem, &c eius opus , íeu 
óperationem perfcdara reddic. Ergó 
•'dmnes virtures per fe ordinantur ad 
elíciendas operaciones virruoías, per-
fectas. Er roinorcm p r o b o ; t í im ex hís , 
qoís docec Arifíocelcs in fequenti libro 
décimo ,capire quarco ; vbi dicit:^<?í¿ 
yoluptas perfctoftrdíionem lurtHojam, ¡ed 
mn eo modo-, quofenfíhíley&fcnjuíeam per* 
fidant.SedlMpulítíUvs quídam fnísi perin-
de dique pukhntuio tn tjsy ¿¡m'Vigent átate, 
T o m ex h\%qux docer AngclicusMa-
giiler i . i , quxftione 3 3.articulo 4 . q u i á 
voluptas fe haber refpedu opetís virruo-
í i , f icutfaníras refpedu curationis M e -
die!. Sed fanicas refpedu operationisMe 
dicijfe haber canquá quid reemmans c o -
pies,^ períicieanpfam curationem.Ergo 
e r i a m dcle^atio fe haber refpedu opc-, 
ris vírruofi 5 tanquam peefedio, &¿ cora-
plernentum. Sed omnis operario per fe 
refpicit , & per fe verfatur circá perfec-
tionem ipííus. Ergo ctiam omnis opera-
rio virtuofa; per fe verfatur c i rcá volup-
tares. Et CUR?. ícienda moialis pee íe ref-
£iciar opera virraofa, debet c t i a m per (g 
agere de de lcc lat ionibos . 
S E D H x c probado v idetur mvet-
v e r e f i l í ' í m do í i r i nam ; 6¿ í u p e r ea^ dr, 
innicí. Qaiaf,\linm apparer^quod delec-
ta rio ílt ratso perficiens opcratioaeií i vir 
ruoíani ; c a m pocíus ecuacrarío Sb 'msj 
dium ímpediens j ^ vicia.is ipfaa^ope'' 
mioiierr. v irracuaii vr couftat; ia inc o a-
rinenria.ix alijs .vlcljr>:quia per .delchatio 
nem pertorbatat .rarío > & Iai p e d i r á 
vfus perfedus iilius. S e d id , qood ímpe-, 
d l t vfimi racionis > nota poteñ; .perficers 
operacioaern virruoíam.»ied m t i t k i l h m 
inñcihs $C v i ú n . E r g o falÍLun cíi,- quod 
delc.datip :p..erficiac operaciones VÍLDUO-
fas; & fie quan vis operar iones virrpoía?i 
^cr fe reíp.iclant k m 1 p e í ( ¿ d i o a c s i . m m 
ex. eo fequirur 5 quod tales operationes 
per íe .'veifeaiur c i r c á delegaciones, 
nec quod fcientia-írioralis, per fe ¡lías i 
reípiclac. 
S í i D PÍO clara huías diíolatíonis 
reieíl iane ; animad vertendum eft. Du* 
plexgeaqsdeleátatioüiimjproLic ad prss-
fentcm anflixacioneDi perrincot, poílc 
coníiderarj > nam zVix fant deledacíor 
nes fenribiles^ auc íenfualeSiqu^ per gufv 
£uai,& radia ai percipiuntutsveberneces, 
6c valde exesdenres víutn re¿le rationis, 
íeu didamen UUÜS-,VC apparct indelcda-
tionibus veheraenribus ^ & exccfsivk, 
circá quas verfarar Jen qoas proícquicor 
inconcinentia:. Ec loqueado de huiaf-
oiodi deleciationibus:verarn eíl , quod 
i ra pedia ot v íu nv ra tí en is , & non fe 
liabenr canqaaai complemcrita , & per-
fediones operum ; 6¿ licet hoc modo 
non peteineanx ad hanc feientiam 
ranquam psrfediones operis viicuofií 
vr fie funt per fe materia vkiorum; 
&: cuav ad ií iam i'cienriam mpraleni 
per fepeccineat agerc devi t i j s , ctiam 
per fe pertinee agerc de ralibus dcleda-
tionibus. Alia; aucem funr deiedationes8 
qase folacn aíFeruntj 5¿ dicunt compla-
eentiam> feu gaudiurn de poílefsione bo* 
n i ,feu convenieocíge adepta, &: quie-
te in illajfupponendo conformirateaí 
cum reda ratione. Et in hoc fenfu, vel 
loquendo de huiufmodi dcledationi-
bus, procedic fupecior probatio, Er ¡ a 
ifta acceptione certum cft dcledatio-
nes non impediré vfum rationis; (ed po-
nas illa deledacio , qux confequiruc 
ad redam rarionem confirmar, & COÍI* 
forrar ípfum ratíonis vfum , &á modum 
operandi virtuose » feu inclinadoncm 
ad calía opera. Ergo íapaende, íeu acci* 
piew-
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pknLlópr^dí^cimprobatíoncm In dé* 
hlxo knfu» debite concludk inceii-
í3EÍNDEQiíia exeoquod om-
rés delecbacionesnon perfícerenc opera 
virriiofa, fed impcdirent víüái rationisj 
esuam'ís auferreturs qnod extali rátíone 
perfícicndi opera Wrcuoía, íion perUne-
rencad hünc traOtacom ?tamen ex eadé 
racione , qua exclnduncur ex illo espite, 
percinent ad hanc ípfam feienriara. Ergo 
nunquam impeditur veritas Goncluíio-
Í Í Í S . Antecedens probos quia cafu j quo 
non períicianc opera vircuofa, fed i a i -
pediant vfuto raciónÍSÍ fe habebunc eo 
modo / quo fe habelit operá inednei-
nentise, qux etiam fuot obrcurativas,(S¿ 
impeditiva vfus rationis. Sed . opera 
íncootinentiís peteinene ad hunc crac-j-
tatumj ex eo, quod liberé fuoc impe-
diciv.x vfus rationis j 5£ iíium vitíanCó 
Érgó eciani íi omnes déledaríones 
díent impeditivas i aut eííenc iriipe-4 
dientes vfufn rationisj tamen quia vo-
lümaric , &: libere ^ impedirenc illum 
ex filio capite pertioerenc ad iÜam 
ícientíam moralem» ficuc attinet incon» 
tinemia 4 &ü íkfemperfalvacur eonciu-
£ 0 ^ 
SED Dicesadílue, quod quád-* 
Vis ex probationibus addu¿í:is convine 
catar propoGta conclufio quantüm ad 
vnarit parcemvidelicet quantum ad hoc¿ 
quod dgleclacionesper íe percineanc ad 
iftani fciéo£Íam;camen'non convincicur, 
necfuadccnr, quantum ad aliam partenig 
quam propónit Ariftóteles ; ftiliceÉ 
quoad hoc, quod eciarn dolores perci-
neanc ad eandem feiericiam, quia dolor 
res non videncur voluncarij, fed invo-
luntarij; &c contra nacuram 5 feu vio-
¡entis 8¿ Cum violenta non vídeántut 
pertinere per fe ad Philofophum moca-
kro,fed ad nacnralem,eciamdolores ídem 
habeee videncur. 
SED Contra hoc cíl. Quia íicuí 
deIe€lationes feníibiles func maceria rem-
perantí^jetiam dolores atremperatiftme 
materia eiufdem temperancige $ ve do-
cec Ariftoteles in fupeviori libro 3. capite 
10.11.&12.. quia ficuf ad cemperanciam 
pertinet profequi moderaras deleciaa 
tiene5;, quse v e ñ x rationi conformancurj 
íta etiam ad ipíam pcrcincc attemf erare 
appetitum ad amplcclendos»a¿proíequc« 
do doloresiqusc rationi t c & x conforma-
tur, feu qui fecandum redam r atíonem 
debcncamplc¿1i. Ec etiam ad vircurena 
focEÍEudiniSvpercineü íubíliasse dolosei 
ocenrrentes in bello ¡ proiít recia rácíci 
didat,vc docec Ariíloteles in eddetti 1^ 
broa capite 6. víque acl ^. Seddeleda-
tiones percinent ad hancícienciamjex eo 
quod funr maceriatcirCa qtnm vircucum 
moralium.Ergó cum dolores eciarh ha-
beanc eílp materia , circa quam earüfi-
deni vircucum moraliumi eciaíli dolores 
debene pertinere per íe ad eandem ícien-
tíam móraleni. 
SECVNDÓ Quia racío ájñc 
{•enti^ i qux in própoíica íolutloné 
áfsignacül j ad hoc ve deieilariones: 
percinerene ad hanc feienciam mora-
Lim , B¿ non dolores, c í l ; quia dele» 
elaciones fuot voluntaría i %í dolores, 
non func volomarij. Sed in dolor i - -
bus ía 1 vacur íufficienciísimc racio vo-
lontacij¿ Ergo eodsm modo j áedele-: 
darioocs percinent ad hanc feieni' 
tiam , debent pertinere dolores. Ma-^ 
ior conftac , & mínorem p^obo ; quiá 
dolores', quia ex moderatione j dif.-i 
poíftíone cemperancise fubílinenrür; 
toluncarié amplcSuncur j & profe--. 
quuncur^ & fimílíter dolores *, qui i n 
bello ex propeníiones fortitudinis coi» 
lerancur j a re£la racione proponun-
tur , ^ apprcbancui: ex praícedenre. 
confuícatióne reda j & etf. perfeüifsi-
tna clediorieprorequuntur. Sed in hdtí 
proprijfsimé incíudirur ^ & falvacur ra- -
tío voluncarij. Ergo in doloribus, qutl 
ád vircutes, morales peteinénc 5 fáK'atuc 
proprijfsime ratio voluntarij; & ¡con» 
fequencer, codem mddo debene per-
tineré, ad íianc ÍGÍsntiamjac percinenCr 
deiedatidnes. -
D E N í Q y E , Q u í a p r ^ d í d i do* 
Idresj etiam íi non eílenc vuluncarij, ad 
minos eflent in voluntarij libere; prouc. 
io vdluncarium oppdnicu'r, feucocraria-; 
tur volúncario. Sed h o c e í l fufficiensjve; 
ad prsedidara ícienriam percineanc. Er~ 
gó femper mariee, quod dolores perci-
neancad ídam ícienciam canquam pro-
pria o^ateria illius^maior declaratur fia. 
refpedu enim táííütfi doíorum dacur lí* 
beTtasin ordine ad-hoc ve ampíedanturs 
aut fugiantur. Ergó dacur tmm ad h o é 
•vt finé voluntarij, vel io voluDtarij l ibé-
re. Sed ad hanc feienuam mdrálsm per-
tince agere tam de vohisuarid ? quam de: 
involuntario. Etgo eciam íi il l i doioresi 
de quibus oíleníum efc3per,cÍDerc ad vic» 
tutes foccicudinisj & cemperantisé, finí 
in volurtcarij: tamen opcimé pbtcíl fi:a¿> 
fe,quod pert íneant tanquam legitima 
materia ad i í h m ícicniiaiB ñioralem. 
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T E R T I A T á n d e m racio , qua 
Arlílotelcs urobac propoficam concluíio-
nem proccciit fie; ad Philofophum m o -
r a l e m ateinee agere de vk imo fine viras 
humana? ; nempe de foelicicace. Ergo 
e r i a m percinecad eam agere de volupta-
tc,6¿ ex coníequenci de doIore.Ancece-
dens c o n í t e e x eo quod prsEc ipuum i n -
cencum huios ícientix eft, oftendere, i n 
quo confiftac humana folie iras. Ex con-
íequentiam proboaum quiá dubiura eft: 
án foslicicasconfiftac in volupcace,S¿: ali-
qiií in vuluptare eam ftacuunt.Ergó vo-
luptas eft valde afíinis foelicicaci, &i val-
de connexa cum illa>6¿ fie accinendo ad-
hune tradatum agere de foelicicace, 
cciam pertinec agere de deledacionc, feu 
de voíupcate, de qua neceííario difputa-
t u n á n confiftac t vel non confíftat in ea. 
T u m quia ad illum habitum ,feu feicn-
tiam , ad quam pertinet per fe agac de 
aliquo fine , ve aíTequcndo ctiam perti-
nec agere de oninibus, quse ad talern fi-
nem adequcnclom , de aflecucum , per fe 
pcrtlncnc antecedenter, 5¿ íubfequcnccc 
ad aíTecucionem: quiá alias imperfede, 
& dirninute calis feiencia agercede illa 
aflecurione. Sed.-ad naturaltm fcelicica-
tem alTecucam,tanquani vl t imum finem 
humana? vitas pertinent quam plures 
deíe£lacíones antecedentes , 8¿ fübíe-
quences; aneccedentes quidem; quia ad 
humanam fael icí tatem, aílequendam 
praecedunc píura opera virtuofa, inquo-
rum finguíis cepericur fuá voluptas, 
feo deledacio , fubfequenter ; quia 
felicitas humana neceflarió deber com-
pleri per volupcatem J quia deficien-
te voluptatc , non videcur humanus 
appccitus jatiatus, aut quietus, fed i n -
quietus,5¿ anxius, cum quo non compa-
titurperveniflead cerminum , & inve-
n i r i in vl t imo fine foelicifsimo. Ergo 
cum ad hanc feicntiam moralem^pcr fe 
pCrtineat agere de fcelicitatcquse eft v l -
timus finís vitíe humanae, eciam pecci-
ñec agere de deledationibus j c ü volup-
tacibus. 
D E I N D E Pfobacur conclufio, 6¿ 
confirmatur hsec vlc ima racio ex doc-
trina D i v i Auguf t in i , quam cradic fü-
per illud Pfalmi j ,Scmüns corda ve* 
« e í Z ^ « í ; vbrdicic j quod finis curae , 5¿ 
eognicionis eft d é l e d a t i o , ad quam quis 
nicicur pervenir i .Ergó cura,íeu p r é p e a -
íiOj.Br mciinatlo habenc pro fine dcleda-
tionem. Sed circa íaelicitaccm huma-
nam datur máxima cura, propenfio, 62 
cognicio. Ei-gd debec accendi ad ddec-
tacionem. Sed hascícientia moralis ma, 
xime actendie, &: máxime verfatur cir-
ca fcclicicatem.Ergó etiam debet atren-: 
de remáx ime ad deledacionem,ranquam 
ad propciam maceriam ipfius. 
PRi£TEREA cum adfcelicicarern 
íit valdé coníona, feu condtjcens amicl-
tia > ad hanc fcienciám per fe pertinec 
agere de am icitia , &: de ómnibus jquse 
cum amicitia conneduntur. Sed cum 
amicitia valde connedticut deledacio, 6¿; 
dolorjfiquidem máx ime deiedantur ho-
mines de bonis a m i c i s ^ d e converfa-
tionc jfeu communicatiene iílorum ; 6¿ 
valde dolentdeamifsione, &;de infor-
cunijs eorum.Ergp ad iftamfcienc¡ani,ad 
quam per fe pertinec agere de amiciria, 
per fe eciam debet percinerc agere de dc-
ledacIonibusjSidoloribus^ui cum ami-
cicia habenc magnam (equaslam , feu 
connexionem. 
SED Contra conelufionem Philo-
fophi , $c eius probaciones remanenc 
proponenda , &: íolvenda aliqua argu-
menta. Et primo contra primara racio-
nem,quá probar Ariftoteles propoficam 
conelufionem ía igunienta tur D . T h o -
mas i . i.qua^ftione 34. articulo 4 . i n 
hunc mpduro. Ideó Ariftoteles próbac, 
quod ad feientiam moralem pertinec. 
agere de volupcate, &: dolor c : quia vo-' 
luptas^. dolor fe habent tanquam regu-
la j& menfura ad dignofcendui» bonum, 
«S£ malura moraliter; & cum ad hanc 
feientiam pertincat agere de bonita t e , ^ 
malitia morali;etiam pertinet ágete ds 
voíupcatc,3¿ dolore, qui fe habenc, tan-
quam menfura >feu regula bonitaris, 5¿ 
malitize moralis.Scd hoc eft falfum.Ergo 
faifa eft ctiam calis probatiosác per con-
fequens conclufio in eo fundara, Maioc 
conftat, & minorem probo; i n vnoquo-
qüe genere id , quod habet racioné men-
fura: , habec eciam racionera pr imi ineca 
tale gcnus.Quare l ibro lo.Mcchaphify-
c^eextu j .d ic i tunquod primum In vno-
quoque genere eft menfura ese terorum. 
Sed dclcdacioj&dolor intra^enus moris 
non habenc racionera primn Ergo fal-
fum eft , quod habeanc racionera re-
gula?, feu meníura*. C a t t e r a p a t c n c , 5 ¿ 
vltiraam minorem probo ; omnes affec-
tuSííeu paísiones humana pettinenc co-
dem modo ad lineara moralem. Sed i n -
cer affedus humanos, priores func amor, 
Gdium,6¿ defiderium, quam deleóla-
t i o , & dolor 5 eius contrarium. Ergó i n 
genere morís d e l e d a c i o , d o l o r non 
üabeñe ra t íonem p r i m i , nec poílimc 
liabers. 
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babere r^ ionem meofurae rcfpc^ü bo-
hixati&fé malicié', Ec confcqacntcr,pro-
batio c o n c l a ñ b ñ B inniccns huic princí-
p ío videtur faifa ; &í üc quantum eíl 
mevicís probadoais, eciam ip(a con-
clufio. 
S E C V N D O J d q u o d haber fario-
nern regiilx,&; menfurse deber cíTe valdc 
regulare,^ vníforme.Sed delcdacíonesj 
& dolores non habenc racionem vnifoc-
me,m,!s¿: rcgularem.Ergó delcdaciones, 
&á dolores non poííunt habere racionera 
rcgulx , í¿ menfurx refpedu bonicacis,^ 
iDaiicix moraliSíMaior roboracor? & de-
claracur íic;vt cnim docetur libro déc i -
mo Mcchaphifyca:,& communiret: libro 
quár toPhi íycorum circa caput í i . A r i f 
toiel isñdeó mótus p r imi movilis aísig* 
narur pro m e n í u r a ^ regula caccerorum 
mocuom inferiorum;quia calis motus eíl 
valdé regularis^vniformis, & ínvariabi-
!Í3i& fíe eriam per indudlonem conftac 
in reliquis reguiis,5£ meníuris.Ergó cer-
taefl; mjáorjk minorcm probo: nam ac-
íendéndo ad dele¿\atIoDes;aliac funt bo-
lla?,alise pravíe ? alias mediocres j Se alise 
magn^&r alie valde vehementes,S¿: ma-
xlm^iabíque eo quod inter cas pofsk af° 
Jlgnari aliqua dererminaca, qux habeac 
legitime racionem regula* rcfpedu exce-
rarum:^ fímilicér Ídem repcriturjfcucu-' 
r r i t attendeodoad dolores. Ergó dciec-
tai'iones, & dolores non habenf rario-
ncm reí vniíormis,5¿: regularis/cu inva-
ri3bilis;& fíe non pardeipane illudjquod 
neceíiarid exigicur ad tatioaem menfu-
r^'.quarcnon poííunt cOeregula3aucmc> 
fura bonicacis)& malina; moralis mee QX 
lahracíóne pertincrc ad i í h m ícienciam 
civilem. 
• T E R T I O N am fada comparatione 
íntex cauíarr i i&efedumj cccdus,& feco-
nus iudiciü cfficitui^iiidicarido eífedum 
p e r c a u í i h i u a n q y a m per t'bguláiScmsm 
íuram,qoa eeoncrario iudicándo eaoíam 
per dic;¿lum.Q^ia omnis menfura haber 
rat íoncm ÍÍDeciticacivi rc ípedu meniura-
thSí íic babee racionem caofe : ob quod 
proprius copetit racio menfurx caufis^ in 
ordioe ad raenfuraaios cfFeólus, q u á m 
econ t rá eíledibus ad raeníurandas can • 
fas. Sed. ínter operationes»& deledacio» 
nesjoperatio fe habet»ve cauía refpgclu 
deíedíationis; íiquidem ornáis caufa eíl: 
prior fuocaufaco; Se delectado non eíl 
prior operatiooc,fcd podas confequicuc 
ad opetadoncm,^ cft pofterior illa, tan-
quam cíTc£lus ípfius. Ergó podas opera-
tio debec babcee sfacionsí» m^nfucae ref-
pCulu delechdomsnca t t Illa dlcacurbo-
na dcledariojquc Cóníeqaítqr ad bonaai 
opcracíonem;& iliadicator .mala delcc-
tado,qus£ coníequicur ad maíam opera» 
t ío ncm, quam ¿contrarió iudirentur ope 
raciones per delcutadoncs. Ecfic ddec-
rariones non habenc proprie radoneai 
a,en(are refpedu operacionum humana-
rum; nec ex cali ratione Infertur bencs 
quod deledatIoncs)&: dolores perdaeans 
ad iftam feiendam moralem; ficut pee 
primara probado ncm addudam incen-
die con vine ere AdfioreieSi 
O V A R T O Deiade contra ean-
dem concluílonem arguitur. Prxclpu^ 
•vis radonum5quIbus fuadeeur propofita 
concluí io Ariftotelis) ftat In hoc ; quod 
viftuces > & opera virruoía» amicitía, 6C 
eseccra alia ^de qaibus agir Phdofophia 
moralis, ConneduDtur cum deleÓlado-
nc,5¿ dolare; ob quod t r a í l a n d o d c lilis, 
deber etiam feienda moralis agere de if-
tis. Sed hxc ratio nihii convincit. Ergd 
vcl concluíio eft faifa,vel ad minas non 
manee legitime probata. Maiot ex p í o -
greírapcobacioaum conftat;^' minorem 
probojopcime ílac jquod alíqaa dúo ín -
ter fe máx ime Gonaectantur; &: quocí 
vnum eorum per fe pertineac ad vaaai 
poceociam, fea ad voum habicum, 6c 
íclcndam:&: aliad non perdneat ad ean-
dem feiendam , vel poteadam, Ergo ex 
connexionc duoram extremorum: iacer 
íc , non convincicur, quod íi v num eo -
rum pertinet ad vnsm pocentram vcl 
felcntiam , aliud etiam debeac pcrdne» 
re. Anrecedens probo r imprimís J . lux» 
& calor valdc-conneíluncur cum íobf-
tancia , í iae qua non poííunt naturalicec 
confervari; 62 tamea lux,&: calor perd-
neat ad pocendam vihvam ranquam 
ícníibiiÍ3perfe,5¿: propria refpeciu calis 
porent í íe : & fübftancia non corre ípoa-
dec eidem potendíe virívXjtanquam fea-
íibiie pet fe ;fed folam ve feníibili pee 
accidens; vtdocet Ariftoceles libeofe» 
cundo de Amliba cap i te l . Item verum* 
&: bonum valde Inter íe conne£lancur> 
ica ve real leer idendficsotur ; S¿ tamen 
verum formalIter,vt rale perdnee ad in -
telledumv&s banom.vt bonun>,noá attí* 
nec ad incelíe£lum,feQ ad voluntatem.Ec 
cciacii quadtas máxime conneditur cum 
cnce,quod íecu ident i íkac per t raa ícen-
denciam : & tamen qaantitas, fecundum 
fe eoaÍjderata3per dnetv tanquam obice-
tuin proprium ad fcientias m a r h t m a t í -
tas ; 8¿ eás 5 vt ens non perrinet p ropr i l 
ad u k $ fekndasvEtgó optlme eompo-
Bbbbb 2. ni tut í 
t i z o LIBERSEPTIMVS, TRACTATVS PRIMVS. 
nicurjquod aliqua ínter íc fundent mag-
nam connexionem; & quod; non obf-
t-ante cali conncxione, vnutn illcrum» 
& non aliud percincat ad aliquam de-
rerminatam Icientiam, vel porentiam. 
Et confcquenc^r^x eoquod ddedat io-
ticSiSc dolores conncólantur cum vircu-
tibus ,8¿ operacíonibus vlrruoíis; arnici-
tia,$¿ Cíetcris alijs,qu3c traélantur in hac 
fcicciamoralí^o infertur legicime.quod 
debcant ad eandern ícíenciara percinere. 
Q V I N T O Omnisdeledacio, vel 
eft naruralis»aut eft contra nacuram. Sed 
quomodocunque fe habeac,non videcuc 
pertincread iftam feicntiam moralem. 
Ergo ad d idam ícíenciam nullo modo 
pertinet agere de deledacionibus.Maioc 
c o n f t a t J t u m quia n5 videtur afsignabilc 
aliquod aliud genus dele61;ationum,praB-
ter dúo genera aísignaca.Tüm quiaAri í -
toteles in fuperiori cap ice 5. huius pras-
ícnris l ibri^ividens deledatíoncs,5¿ de-
ledabil ia, nullum aliud gcous afsignac, 
Et minorem pioboi n á m í i d e l e d a t i o -
nes funt naturalesívidcntur proprieper-
tinere ad icientiam tradanfem de natu-
ra/cu de rebus naturalibüs.Sed hoc p to-
pric pertinec ad naturalem Philofo-
phiam , non ad hanc moralem feien-
tiam. Ergo imprimís íi deledationes 
func naruralesmon percinenc ad mora-
lem Phi loíophiam. Si autem deledatio-
nes func contra naturam j vel func vio-
l e n t a d fie pertinent ad candem feien-
ciam naturalem ,adquam pertinet age-
re de natura.Vel funt beftiales, feuferi-
nx \6¿ fie videntur pertinere ad tradatu 
de ániraalibus.Ergó nullo modopertince 
ad feientiam 5ethicam,fcu civilem agere 
de deledacíonibhscuiufcunque generis 
í i n t ; íivé naturales^five contra naturara. 
S E X T O Deinde deledacio pro-
pr ié haber rat íonem pafsionis. Sed paf-
fio non videtur pertinere ad Pbilofo-
phum moralem. Ergo nec deleflacío. 
Maior conftac Cx his,quas doccc5& pro-
bac D Thomas i,z. quseftione 3 1 . ar t i -
culo i . E c minorem probo ; quiápafsió 
dicictír á paciendo; éc pací eft propríum 
maecnac primas, qusc eft poecncia paC-
íiva. Sed ad Philofophum moraleití non 
pertinec agere de materia pr íma. Ergo 
nec agere de pafsionc. Secundo quiá 
pafsio eft motus, feu cum motu identifi-
catur, vt docetur libro tertio Phifyco-
t u r o textu 1 lo .Ergó ad illam feien-
tiam pertinet agere de paísione,adquam 
pertinet agere de motu. Sed motus eft 
p ropr iumobiedumí feu pafsio,quíe dc-
monftratura Philofophia naturali. Ergo 
ad Phi lo íophiam naturalem non ad 
moralem pertinec agere de pafsionibus. 
Terciójpafsioex fe dicit v & fecum im« 
portat quandam commocionem,&¿ tranf-
macationem,feu alteracionemjremoven-
do fubiedum á fuá propria, & connaru-
rali diipoficioncNftatuendo illud vía cor-
rupcionís. Ergo ad illam icientiam peer 
cínec per fe agere de pafsionc, ad quaríi 
per fe pertinec agere de altcracione, &c 
corcupcíonc. Sed hoc proprie pertinec 
aderadacum deorcu,&2 intericu reruni 
naturalium,in quoftac tercia pars Philo-
fophins nacuralis. E rgóad Philofophiam 
naturalem, & non ad moralem pertinec 
agerede pafsionibus. Ec cum dcledaria 
íitpafsio:confequcns cfti quod ad iftam 
ícíenciam asthicam, feu moralem Philo-
fophiam non pertinetpiopric agerede 
deledatíon¡bus,aut d olor i bus. 
D E N I Q V X S Í adPhilofophum mo-
ralem pede pertinerec agere de dclcda-
tioneipraecipuc ad ipíum pertíncret age^ 
re de máxima deledacionc. Sed ad m o -
ralem Phí loíophum non pertinet pro-
pr ié agere de huiufmcdi delcdationc 
maxima-Ergó nec decastecis dcledatio-
nibus.Maior videtur certa, & minorem 
probo;nám fecundum Ariftotelcm infu-
periorí libro pcimo^apite 7 . 6 2 8. m á x i -
ma dé leda t io eft,quíe habetur ex opera-
tione f a p í e n t i í E . E r g ó ad illam feientiam 
pertinet proprie agere de máxima delcc-
t a c í o r i c a d quam peitinet agere deia-
pientia. Sed agere de fapicntia proprius 
videtur pertinere ad Logicam ratione 
l ibrofum poñeriprum,quos íncludic, vel 
ad Methaphifycam, quam ad feientiam 
rooralcm.Ergó ad iftam Ícíenciam mora-
lem non pertinec agere de máxima ds-
leda t íonum}necde aliqua alía, 
R F S P O N D E T V R T a t n e n a d p r í -
mum, conceíTa prima má io r i , negando 
minorem; & ad probacionem diftinguo 
maiorem-.menfura in vnoquoqucgenere 
habec racioncm prími fecundum omne 
genus caufae, negó maiorem. I n aliqua 
genere caufas,omítto maiorem. Sed de-
leólatío non habet ra t íonem p r i m i In 
genere mora l i , diftinguo minorem ; fe-
cundum omne genus caufe , concedo 
, tri inorem: i n al i quo déte r m i na to gen cr e, 
nempe ín genere cauías finaí ís,nego mi-
norem, ^confequenciam. Q u i á in linca 
morali,!icet vía gcoerationis, & in ge* 
oere caufe efficicntís, materialis, auc 
formalis déledat io, non habeat, quod 
fie primum > tamen in genere cauía? 
fina-
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finalis cft abfoluce pr ímum ín íntentione 
a u n moveac canquarn vliímum» ín quo 
appeucusíecminac eius üéii;ieríum 5 
quicíciCi Ec fíe dckdat io íríeíTc mófali 
haber raeioncm txiQñíupm &¿ ra t iopro-
bativa Atiftocdis j quíein hoc pr inci-
pio fundacur,{uadGCi6¿convíncic op t imé 
A D Secundum refpondctur; quod 
regula) & mcníiira debent eííe vnifor* 
mes-,000 quldem abíolute, &c ómnibus 
modiíjfeci fatis efl: , quod hoc habcanc 
fiib aliqua racione: & dclectationes ha-
benc vniforraicaccn^fccundurn quod ha-
bent rationem quiecís r c ípedu appeci-
tus: iraque func mcníura bonÍtat ís ,&ma-
Htise per raodum quietis» & ille dicicue 
bomis moralkcr» qui babee vólunratcm 
quieícenrem ia vero bóooiille autem di-
cicur nui!us,cüiiis voluntas proíecuta cft 
malum,^: in eo quiefcíc; hoc modo 
faívacuc ratio regula, & meníuríe in. de-
leétationíbus. Ec in híic confideratione 
procedíc prima ratloPhilofophú 
A D T e r í i u m rsípondetur con-
formitec ad docírinam primasfolucionis» 
quod liccc iodícinm, & menCuracio ds-
bcat procederé a cania ad etícetum) non 
eíl neceííarium.qood pr^ciísé procedac 
á cauía eOt^liva, vel maíerlaii, fed íatis 
eft; quod procedac á caufa fin al i ad ef-
feí lom finalízandurnó Ec enm voluntas^ 
íeu deleílatio habeac racioncm cauíse fi-
nalis refpectu atluum humanorum; hoc 
cñ rüfncicnsjVt pofsicillüs regulare ; & 
menfurare, feu ad hoc vr fe habeac VE 
regula, m en fura refpedu eorum, 
A D QuamirorcfpondeEutjquod 
connexioaliquomm excremorum pocefi: 
concingcredupliciter; feílicee vel talkec 
quod connedanuir fecundum alíquana 
racionem puré macerinliter fehabentcm, 
&: non parricipancem racionem forma-
Jcm pertinenecro ad talem fcicnciam^fca 
pocencian^ vel poííunt connedi in a l i -
quo participante racionem formalem 
propriam illiusfciencia:, feu potcnti^.Ec 
íi connetlan^ur tanruni primo Diodo, 
verum cft, poílc vnum ülorum exrrc-
m o r u , pertincre ad vnara pocentíam,vcl 
fcicncÍ3m,abfquc eo quod aliud pertincac 
ad eandem fcicntiam.Ec hoc convincuc 
legitime exempla in argumento allata, 
Siauteroconnedancur fecundo modo, 
videlicet fecundum aliquam racionera 
formalem, quam part ícipantrefpcdu i U 
liusfcienti^, vel pocenciíc : hoc modo 
impofsibile apparec,quod (appofica cali 
coanexionenon pcrcíacanc ambo ex-
trema ad talem fcieíicíam^veí potcntiam. 
Etcum deíetbationes, &¿ dolarc,<; con-
nedanmr cum adibas llüdioíIs,& cum 
amicicía, $c vírijs:Sccum humana foelU' 
cicace Oib racione bonítacis > & maliciíe 
moralis^quse eift racio forn^aüsj 6¿ per fe 
inipeda ab hoc tradatu; & fub hac ra-
tione procedanc probaciones a d d u d ^ 
Fie corifcqucns, r e d i exi l i i s convincí» 
ad hanc moralem feientiara pertine-
re agere de delcdat íonibus , de dolo-
ribus. 
A D Qumturo ceípondetlíríquod 
delcdaciones póílünc dici naturales du-
plicícer; vidclicec > vel ve confecutie ad 
propenfíonem » feu inclinationem puré 
innatam, eo modo, quo convenir lapidi 
dc ledar í de eo,quod quiefcat in fuo cen-
tro. Vel poílcmtdici naturales, feu con-
fomies natutíE fecundum inclinationem 
elicitam, ex co quod func conformes 
natura? humanx, ve humana1» 6¿ rationa-
lis cft, Ec Ci primo m o d o íumanrur, ve íié 
verum e ñ j quod n o n percinent ad hanc 
fcicnciamifcd ad nacuralem Philoíophía 
confiderancem res pnre naturales , 
inclinationesj feu prcpríetaies, quse ad 
illas fecundum t a l e m racionero coníe-
quuntur» Si aurem coníiderentur delec-
tationes fecundo m o d o ; curo ílc habeang 
racionem bonicatísjói maliciie, n o n obi^, 
cantcquod fine connaturales; fit confe. 
quenSi quod in hac accepcione parcici. 
pane racionem propríam hnius fcíentisc,^ 
&á hoc modo rede aíleritur i n concia 
fine pertinere ad ipfám* 
A D Sextum rcfpondeeur, con-
ceda prima m a i o r i ; negando minorem* 
&ad ptimaro probacionemdicitur; q u o d 
pati poreft accipi miilciplicicenvideliceüj 
yel pro hocquod eü cranímutari per re-
cepcíonera focm5Efubílantíalis5& in had 
accepcione paci s 3¿ paísio eft quid pro-
prium materia? primanaíio modo poteft, 
6á folec furo i paísio, pro quacunque r e -
céptione alicuius adus , feu formas in 
qualibec potencia , autfobiedo. Ee hos 
modo pafsio eft ratio generalifsima, per* 
tinens ad omne id , quod quomodocun-
que exerece racionero e m i z materialis* 
Al io m o d o furoitür pafsio pro quadatn 
determinara cranfmutarione,qua appe-
cicus fcníitivusjtam concupiícibilis, qua 
irafeibilis per fuos aftedus commovee 
feu immutac fenfibiliter hominem; 
h o c modo habec deiedaciosquod-ric paí« 
í i o . Sed fub hac racione non habec,quod 
fie propria macerix p r i m ^ , fed habec 
eíTs í iberuiD, de propríam bonicacem, 
Bbbbb 3 malS-
n i z LIBER SEPTíMVSjTRACTATVSSECVNDVS. 
itialicíam; ob quod propn'c pmlncc ad-
hunc pr^fentero tradacum. 
A D Sccundam probationcmdicl-
tunquodquanvismotus puré naturalis, 
prouc naturalls cft, petcineac ad fcíea-
tiam naturakmstaDieii raotus pafsionis, 
proíJt habcttationem liberi; 66 particí-
,pat eíTe bonurrjiauc eííc malura volunca-
. r i c j ^ ir! orálker i h ó C modo eft propriá 
materia htfhis fcienciac. mota;li^Ec cum 
d<slcdátio/|ox e i lpafs íokdámí ib 
rationem motus, n o n fie mocus puré na-
turaiisjfed motus m fecunda acceptionc 
relata;¡inde efi:3quod de leábt ío , & alise 
frailes, pafsioncs propnc perrinenc ad 
haiíc ícieotiam motalcm canquam ni kj 
teria illius. 
A D Tectiam probatloncra ref'-
pondetursquodtranrmucatio, §2 akera-
cio,quam pafsio cauíac in fobiedo. n o n 
eft puré ictnatá Jeu abíoluce naturalis, 
íed eft líberavfco dependens a póceftate, 
£ £ d o m i n i o voluntatiss & íubíhac racio-
ne pertinet ad e a n d e m ícienciam, ad-
quam attinet agere de voluntari©^^ in-
voluntario. Etcum calis fie íciemia mo< 
talis.lndc eft, quod ad feientiam mora-
lem percinec etiam agere depaísioni-
b u s , ¿ fpecialiterdg dele£lacionibüs. 
A D S e p E i m o m . argumencum ref-
pdndcEur. s coneeffá prima maioti , ne-
gando m i n o T e m . Ec ad probationem fi-' 
milkeri N á m ad hanc íbícntkm mora-
lem proprrjfsime perrinec agere de fa-
pieot ja35¿: deleólatíonCiqas ad ip fam ía-
pienciaro coníequlcdr» N á m in íexto li-
bro a n t e c é d e n t i , e a n q u á á i dé propn'a 
materia t r a d a t Ariftoteles de habitibus, 
feu virtutibus intelíeüualibus; & incer 
illas tradat de fapientia, íicuc de vkcute 
pcrfc£Hon}&: nobilióri ínter rcliquas, 6£ 
ele eius perfedifsimís adibus, oftenden-
do convenienciání » Se diíFercntiam, 
quam habenc eum reliquis habitibus 
perficientibus intclkdhim. Ec etiam in 
libro décimo'Go ncludictradatum, of* 
íendendohumanara f j c l i c í c a c e m eonfií-
tere in a£ru íuprema: virmtis intellec-
tualisfpeculativíc, qusefincdübio eft fa-
picntía. Ec quod perfícitur fcelicitas dc-
i e d a c i o n c illius adus contemplacivi ía-
pientiíE.Ec fie ad moralem pertinet age-
re de fap i e íKÍa»5¿ deorani libera 
deled^atione.Ec harc de pcima 
parce capiti?. 
. S E C V N D A PAPvS. 
IN Secunda parre capicls ficproíequí-cur Phildíophus : Q^ihufdam igi tur 
m l U l t o l u p t á s m t perfe , ant gcrdcct-' 
dens honum effe l i idétur. N o n y m m honum 
idemeffepuíd'mtifíC "yobéptatem. Qwhuf ' lam 
Pon m i l & imdétii bom : 'píWxfíd autsm 
praiia effeyidefsmr.Stmt, & qm tertio cm-
f m t y t j r f i . ómñes fmt bon<S' ¡kmmmm tamm 
hormmybliípta'tem ejje non pQfJ'e. l\íon bomm 
igi tar omnmo ejje pa tá tur . Qma- o m n u l o ' 
lupias gensranosf l ¡enfbi t is ; -iid. rnturam, 
Génermio ^ero m í í a genus 'dümfffbit, f m d 
fims.'MülU emm gdijicatio domus t í h fim* 
tere* J i r temperaos fí igkipfas > j l u f taies* 
iPmtereá y ¡ r prudens per ¡etjuitur Jdcuiíd* 
tém dolor¿Í¡non id , (¡uod afficit lfoluptate, 
JPre térealolm tdtes impedimento prudenn<8 
] imt , i4 t i ¡m pió magis hijee qmfpiam gau-
áét.eo magis i m p e i i t u r ^ t i n ' y e m n a p í l a * 
l i i p t a t e .Nemvmmjúe dum eflm i i y ^ men-
te quifauai® •p&Y¡picére porefl .Prtí terea ars 
m i U ef i jduptat is . Et tamen émqe bonufn 
aytis efi apusJnÍMper , 0* pueris &fey i£ /p* 
¡ús-yoíuptAíe s je^uuh tur* 
I N Hac fecunda parte; pra'mifíb 
quodad Fhiloíop-hum moralem proprie 
pertinet agere de volupcaxe; afetjfets 
refere Ariftoteles tres celebriores opi-
niones anciquorum de volupcaie.Qua-
rum prima afferebabnulfam voiupcatem 
eñe bonam, íed generaliter, &.finé é x -
eeptione aliqua, omnem dclc^átíoíiéiB 
cííe malam. Secunda aurem opínio aiTe-
ricjquod nec omnes funt bon^ e * nec om-
nes funt maíae ; fed aliqase bon^, &: zMx 
pravas. Tercia tándem opiniodiecbarj 
quod cafu quosvcl fuppofiro,quGd omnes 
delegaciones fine bonis, tafeen milla ea^ 
rum eft óptima. 
E T Eciam proponicíundaméta prime 
ícncencise,quas ad fex raciones reducucué 
Et prima racio eft. Nulla generario fen^ 
íjbilisjfeu nacuralis eft bona.Sed de ícda-
tio foíum repericurin generacione naru-
rali.Ergó nulla dele ¿lacio eft bona. M i -
norem enim íupponcbanc antiqui pro 
certarquiá dicebanc, tune foíum horai* 
nesdele£lari, quando alíquid de novo 
generabanr. Et maior fuadecur fie: quiá 
.cum finisj3¿: bonam fine idem/olum re-
peritur racio boni ,vbi intervenic racio 
finis.Sed omnis generatio» eum babeas 
racionem vi^tendentiae, 8¿: caufaücacis 
refpecfcu eftedus gcniti,non habec racio-
ñera finis. Efgo nulla generatio poreíl 
efle bona.Ac per Gonreqiiea5»cum dclec^ 
racio 
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m í o folum repcríatüir Itt generatlotil -
bus i fi nulla generado poteft e í lebona , 
ifirailicer, nec dekctatio. 
S E C V N O A Autemfa t ío f í c pro-
cfedir. Si deledaclo cílerbona, non c&t 
bonum lllam fugcre, nec fugiensdclec-
xaiiones eíT'ec viruuofus, & dignas laude; 
cum vlrtooíüs Babeat operarl in ó m n i -
bus coi ifortói terad vfum íá t ioms ,&2 
re da ratio didec s quod bona funt pro-
fequenda »te non fugienda. Sed tempe-
ratus dic í tur vir tuoíus , & laudacur, S¿ 
íitiiiliter continens; quia fuglunc delec-
taciones. Ergó dekdatibnes genera-
iicer loquendo, h a b e o t q u o d fine ma-
T E R T I A Ratio éft huiufmodi; 
lud , quod non eO: conforme t e d x r a -
tioni3non cft bonum moralicer. Sed huí* 
hdelcdacio eft conformis reflse rario-
n i . Ergo nulla deledatio eíl bona. M a -
ior conflac: quiaomne bonum múra le 
deíumicur per refpectum , 6sconformi-
"tatem ad re í l am rationem. Ec minorem 
probo; nulla de l edá t io eft conformis 
prudenteErgo nec r e t o rationi.Con-
íequencia paree; &c antecedens probo; 
prudenría s cum ex fe babear pr&ftare 
íeu afsignare médium in pafsionibus, 
ráéffitiiendo médium virtucibus mora-
ibus 3 haber profequi, feo determinares 
& approbare non quidem i d , quod i n 
fe eíl t r i f te , nec quód i n fe eft delecb - . 
biíe ; fed media via inéedic ínter triftc, 
& deíeá.abilé. Ergo nulla dele^atio eft 
conformis prudencia, & Goníequenterá 
iSccboÁa. 
s Q V A R T A Kntlú pro íetíceneía 
a n d q u o í u m , eft. I d , quod contrariarur 
bono, non poteft eíTe bonum; .qüía tefté 
Áriftotcíc ifí capíte de oppoíítis > bóno 
íolum conrrariáíur maluíHi etiam íi rha-
lo contrariecur, t á m malum , quám bo-
num. Sed deíeáaeío conCráriacur bono, 
Érgd deieíÉatíO non póceít eñe bona. 
Maior ex allegaris conftatj 8¿ minorem 
probo; deíe£! atió cóncráríatur fapienti?, 
& prudencia;. Sed (apientiá , & pruden-
iiaíunc bonum mdrale. Ecgó de í eda t ió 
Contrariarur bono morali. C r e e r á pá-
rent, & maiórem probo; i d , quod eíl 
impcditivum excrci t i j /eu operationum 
fapie níiíe, &: prudcníiíE, eft conrrariurfi 
ipfarum: ílqufdem proprium eft conerá-
r io rum,fé ád intricem expeliere ,6¿: pro-
prías operariones impediré . Sed dekc-
tatío imnedie bperátionésfapienti íe, 6á 
p r u á e n t k ; ve deducitur deledationc 
venérea * m i m é eúius qaíamque eíl in 
I 
ea cónftirums ? qüántühvi^ í í t fap iens ,^ 
prudensjnon poteft aliqoid intellígereé 
E r g ó de ledá t io contrarjárur fapíen-
tlarj & prudennV, & eciam bono mora-
ü ; &'Ócnulla deledátio-poteft.efie bo-
na, íed omnes deledationes íuíit mora-
licer prav^. 
Q V I N T A Ratio mteddicfuaderá 
áffomptum hoc modo.Si á l iquadeíeda-
tio effec boñajcorreípondérei; alicui artís 
leu habicui^tanquam prop.rius-finis i l l i u ^ 
Sed deledarionon correfpondctalicui 
•arei, feo habicui. taiiquam prdpriüs finís 
i l l ius : liquídete D ó n eft-aísígóabiiis a l i -
quis habicus, cuitanquam talís hnis de-
l edá t io correípondear. E rgóde leda t i á 
>jion-póreft efíe bofra.Gastefa patent, S t 
maiorcm probo;bonum, & finís connec 
•tuntür. Ergó orhné Íd,quód;batec ratio-
*nem bonirdebec etiam habere rarionem 
í-fínis fakim refpedu alicuius arcis,feu ha-
bitus. Sed vr ofteoíurh manet de leda t iá 
-refpedu nullius aitis ,feu habitus babee 
racionemiinis .Ergó hulla de ledá t io ha-
ber per fe, quod fie moraliter bona. 
S E X T A Tandeit i raciococludie 
inteí l tum fie. I d , quod eft peenlej&bef-
tiale3 non eft bonum. Sed déledationeá 
fuñí quid pueriíe , & beftiale, Ergó dc-
ledadones non funt bona?. Maiorem üé 
declaro , i d , quod eft vitu'perábilé,feii 
odio habetur apüd prudeitesy non eft h'é 
m m : quiá bonum, vfc btírtum»-hüñqiíatái 
viruperatur, aut odio habetur conforml-
ter ad reda í í í r a t ionera . Sed res, feo opé 
r^tiones, quse intér homines videntuc 
puenles,feübeftialcs svituperantur, 6¿ 
odio habéttttir apud prudenrss, Ergó ' id , 
quod eft puerilc,auc beftiaíeifcu ferinum 
non eft bonum; Ec p í imam minorem 
probo fíe ; pucri enim 5 6¿: beftis maxi-
m é áppccunt, S¿ querunt deledatiories, 
Ergó delédatlones funt quid puerile 5 8¿ 
beftialéíS¿ cdnféquenrér Hulla d e l e d á c b 
eft bdna..Er ha^c de fecunda pane huius 
pratfenüs eapisís. 
T E R T I A PARS. 
IN Ter t ia patte concludit Aríftdteles caput; dicens i.Non e¡]e autem omnes 
pudiofas exiftim4iur,<2»i(i ¡iénr, & mr* 
ptSi atyue infames, Bt^uid affermidem* 
mcnwm: eotum enim^u^ "yoitiptátsfM effí~ 
cmnt)mn mlla pátiunt morbos. Px so emm 
yoítiptas j'ummum bonum non ejje puta* 
tur : !¡U\A mn elifinis yfedgéMevaiio. tí£é 
igitur feré¡unr^tite de ^oluptatff dimnturé 
In hae quídam tertia parce proponie 
Philo. 
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Phüofophns fundanacnra f e c u n d a , ^ 
tcrri;r opinionis antiqooi'am.Et primum 
fundamentum íecuri<J:e ízntéúx Ge pro 
cedir, ad probandum , qiiod non ormies 
dclcdaciones firtt bonx: qnía iÜadjquod 
iceurn aííert irianoiam non pote-0: t ih 
bonuai. Sed aliqux dele£tai;¡"ones a ® r 
í-untíecum inCiniiam. Ergó állpase de-
leólationes nsniíunE bon^;. Malor coní -
tae; qnía mab i t í ex quocunque defccln. 
Ec rninoreni probo; nam d d c c h d ó n e s , 
^ese habentur ín comifsione facrilcgij, 
adulterij,inccfi:us5 & alias í i m i k s ^ S c -
tuns íceucn iníamiaiTí. Ergó dantur a i i -
qus deIe¿lñEÍones inferences, feu ad-
.ducenres fecum turpitudincm , feu In* 
famiaro, Ec fie non pofkmcomnes eílc 
honx. 
S E C V N D Á Aurgra tacío pro 
eadcmfententia, argumenratur in hunc 
inodumí 'rrprimis dancur aliquse'delec-r 
cationes bon íe , ve dcIc£iatio de bonis 
ann'css.Sc dclccl alio de quocunque opere 
y k w o í o y q ú s e cum fint de bono obicclo, 
¿ d e maicria Gonformi r e t e rae ion i , 
func bonas, vt clare pacer. De índe dan-
tu r alia: dele^ationes malsé : quja ¡1!$ 
delé£lacioñ|s,:qií^ funt noclyse ^fnnt ma-
líe.Sed dantur aliquge delegacionesUQ-
C\%'X;vt(unzi\l3C> qQx cauíanc morbos, 
feu segmudincsjvc apparct in eís.qux ha-
bencur circá íumpcionem nimij^auc ex-
ccísivi cibí)aiitpocus. Ergó dancur ali-
quíe delcdariones bonce,&aiiqur€ malíe, 
Ét coníequencef.ncc omncs íun t prava?:, 
nec orenes funt bonx. 
D E N I Q V E Tertia íenrentla fun-
datur in hoc; quod admlíío; quod omnes 
deledadones íint bon^non derur aliqua, 
quse üt oprima. Qiiia id quod cíl optimu 
babee raiíoncm finís. Sed cum omnis 
delcólacio íit gencraciosquGC cft médium 
via, & rendentia ad cerminum^ulla de-
k d a c í o habec rationem fiDÍs.Ergó eciam 
íi omnes delegaciones íi nt bona: , oul-
la habec , quod íic quid opti-
mu ni . Ec hseede Ido 
capite. 
m t ' ^ s s m í ' i ^ 
QVÍESTÍO VN1CA. 
Vtrttm deUÜntiOi dolof fm. yerae f>df-
fwncs humánti, oh ffiod morabm 
JPhiloJophum pertineaí agere 
de i l í i s l 
: | " ^ \ V O Sunc, quae m hoc prarfenrl 
Á ^ J capire vndecimo pr.xc¡pne efíi-
c i r cu í propook decJaraodaAnC-. 
totcles.Primum efl, quod crifticiav^do-
lor func mareria legitima pertínens aci jf-
tum tradatum > fecundum eíb an delga-
do, & dolor parcícipenc, ve! non parci-
clpenc racionem bonitacis, auc malicias 
moralís.Ec qulá reíolutionem , &dccla-
rarioncm huiusíeciíndi punélí rcmkric, 
auc onaicrit Philofophus, efíícicndam i n -
capitibus fequentibus; refolvcns^&rdcrer-
minans tancum pr imumdüb ium in hoe 
pr^íenci capíce. Ideó veftigijs e iuídem 
Ariílorclis adb^rendojpro maiori d cela-
d a r ationc , & exornaciónc doOrinas 
quara tradk in príefencí. capire; propo-
nimos díípucandumi verum dclcdacio^ 
& írlíliciajdc quibus fermoncm inflicuic 
ín prsefenci capire Ariíloreles , babeanc 
vece.'iS.: proprié racionem paísionis ha-
maoíe, vel cali rationc careanr, 
E T Pro huius difnculcatísdfi^ 
terminatione, noto primo dekC'hcione 
dupííciter polTe í u m i m e m p e , & in ac-
ceptione propría vera, & f t r i d a , & m 
accepcíone laca, excendente fe ad coní l -
deracioncm impropriam, & mechapho -
r í cam.Nam cum delegado proprie dic-
ta ad dift inclionero amoris abfolutesup-
r n & ad difFerentiamcnpiditacis, dicac, 
& exprimac complacenciam, anc quíe-
tcm ín al iquo con ven sent í ; vbicunque 
falvacur huiuímodi complacencia, feu 
terminado, &: quíes in aliquo convenic-
tijcciam falvator aliquo modo delega-
do', & c u m calis qüies» feu terminacio; &5 
comp}acemia;^eu quafi complacencia de 
reconvenienti,6c poíTeíla, proprie reps-
m i u r í n viventibus pardeipancibus v i -
cam cognofc ídvam, & improprie.& per 
methaphoram conveniar)& aícribuacur 
rebus puré naru ralibus, ve elementis 
quandohabenc quiecení in proprio cen-
troieciara dcledado habec duas p r^d íc -
tas con fideracionesjfeu accepdones; Ec 
quandoin ptaeícnri dubkamuSj&propo-
oicnus difpucandum j verum delsutacío 
C A P V T V 1 S I P E C [ M V M , Q V ¿ E S T I O V N I C A . 
fit pafsló íiumana^noii procedíc dubiiinií 
nec mtticüítuc diíputacio deledacione 
íumpea íft tota füa amplicudinc, §¿ ex-
Eenííoaej prouc eomprehendit defóda-
Eionetn mcthapiioricam'.red dececniiña-
té de deleftadóne ateinente ad res j feu 
ád vivencia cogrtofeíciva 
NOTO Secundo s qtiodadhuc 
ioquendode deIeci:ationibQs,qua¿conve-
ñiuncvivencíbuscognofcitivis, i\\x fuñí 
in duplici differencíamaín al i^funcqu^í, 
confequnntur, &¿ habentur, mediante! 
cognicione intclleduali in appctitu ra-
tionali\feu voluncacejSc proprio, <S¿fpe-
ciali titulo dicuntur, feu denamiñantue 
gaudías Etalííeíürtc. quíe confequtíntuc 
ad cognicionem feníitivam in appetim 
ícnfoali j &: fpecialiterin partejfeuap-
pecitu concupjfcibili. Et cum omnes 
huiufmodi deledacioncs íint proprij ad * 
íus,fca affedus bbmini^quacenas opera-
tur modo libero, Se humano:de Omnibus 
poteft dubítarij an habeanc, vel non ha-
beant rationera humanae pafsionis, fecíi-
dum quam ráíionbtti corfefpondeañt, 6¿ 
legitime pecnideanc » tanquam p r o p m 
materia ad hnne eradatum,fea moralem 
í c i c n t i a m ^ c de ómnibus illis procedie 
quséftio. 
N O T O Tercio círca dolorems 
quod cum dolor direde contrarietur dc-
ledacionl.in aliquo convenít curo ¡llajS^ 
in a l iquo difiere ab ea» Díñerc enim ; $¿ 
coocraportimr dolor delcdationi ¡n co3 
q-jvá deledariQ.per f e ^ formalieer ver-
fátür cíceá bonum ? íeu ve conveniens 
fubiedo, quod deledacur: at vero dolor 
per fe veríacur circá makmiíVt cale , feu 
vedifeonveniens, & nocívum rcfpedu 
pacíentis dolocera.Deindc conveniunc, 
íeu conformancur deíeíbaeio , Se dolor 
i n modorefpicicndi propria obieda; na 
ficucdeledacio non vetfatur circá bo-
Jium JVC ÍÍc,íed c i rcá bonum,vt habitum 
feu ve praefensj Se poííeílüm; ita parifor-
íhieer dolor nonreípÍGÍe,aut non verfa-
tiic c ircá malum quomodocunque, fed 
círcá m a í u m ^ r p r í t f e n s ^ iam nocens, 
feu moíeftans.Ec de huiufmodi dolore* 
cft fimiíis coneroveríia, S£ proponime 
*quo modoidKpatandum á c d e l e d a e i o -
ne : vtrum ÍJC verus a í íedus , auc propr ié 
conftieuat pafsiortem humanamrocc ne? 
N O T O Vleimo, quod Cum do-
lor abfóíucc íumptus dicat íúgsifi^Ccu re-
pugnanciam, Sí quafi receflum á malo,-
quod mediante apprchcníiooe propo-
nicur jvefugíendom^vc praefcnsTcu mo-
leftansjcum fie dúplex apprchen í io , per 
quam proponacur,feu repraífentecur ma-
lum vt praéíens; £¿ dupkx áppecitusjper-
quem exerceatur faga á rali maloidaeuc 
etiam dúplex differentia doloris; ná ma-
lum aliquando proponícilr, ve pr^fens,6¿ 
moleftans per incelleduro, Sé cxercecuc 
fuga ab illo per volunracero; & tune af-
fedus, per quem fíe receílus prdpri^ d i -
cicur crifticia* Aliquando aucem malum 
reprarfencátueve moleftans de pnefenci 
per feofum interfiuro, ñero pe per ftiraa-
tivaroíáut cogicativam;^ fugitur per ac-
tum appericus Concupifcibinsi 6¿ Cuntí 
fugadicicur propeiej&in acCeptimic ma-
gis cororoun i dolor. Ee de doloré feCurt -
duro veranque tacionem propofitam, 
proponimus rtime difputandum, ¡Se de-
clarandumiád habcaCíVel non habeac ra-
cionem pafsionís humanas. 
S I T P r i m a c o n d u í i o i delega* 
tío furo pea pro complacencia, feu volup-
cacc fenfuali,quam exercee appeeieasco-
cupifcibiíis c ircá obie6l:um prasfensipro-
poí icumpcr imaginaeivam * ve bominis 
íeu ve conveniens;veré, Se ftride habec 
racionem humani affedus, íeu pafsioniss 
de qua legicimé pereinec agere ad iftaoi 
moralem feientiam. H x c c o n c l u í í o de-
ducicur primo ex dodrina, quam tradic 
Ariftoceles in hoc príefencie ápice, dum 
dickñir t i i t év i Émm m d r u m ^ y m u v t cir-
ck dolores¡yolíiptattfóue fo¡]mmu$i Tune 
í ic ' .materiaxircá quam ftacuicifeu ponic 
•Philofophus vircuces morüm , func hu-
manas pafsiones, ve Conftac ípecialicer t t 
Coto libro fecundo príceedeneij S¿ pr^ci-
pue ex capiee 3. ^ f .Sed in cali maeeria 
dicie eíle volupeátes, fed deledaeiones. 
Ergó íecundum d o d r i n á m Arifiotelis* 
delcdacioñes humanas, qu^ exercen-
tuf per appeeirum concapiícibilemjfime 
vere,& ptoprie humanas pafsiones* 
SED Dices; Ariftoeelem ío lum 
dícerc voluptaceseftc roaceriam vlrcutü 
moraliuro verfancium ci rcá pafsiones 
humanas, ícd non determinare, quod ca-
les volupcaecs fine ilíae,quas correípondéc 
áppeticui concü^ifcibiliyfeu exercencur 
ab eoTc i íoluro afsignae in determina-
ce volupcaees.Ec cum tales volupcacesieu 
deledaciones propeiedenrur, Se falven-
tu r ín volúntate; etiam videtur falvarí 
dodr ina Ariftocelis ín eo, quod áíFedas 
voluritacis habeñees racionem volupcaéis, 
feudeledaeionis, fine humanse pafsionesi 
abfquc eo quod calis ratiopafsidnís; hu-
manas debeae attribui deledationibus 
quqclicluncuryfeu exercencur ab appeei-
cu concupiícibilL. 
SED 
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SED Contra hoc eft mam ve ex 
ctórina ,&locisre!aris confiar; Áríf-
tóceles attnbuic voiupcatibus, íeu delcc-
tacionibus» quod fint materia vircutis 
morum ; &¿ quod habeanr ratiooem paf-
íionu.Scd hoc non poceft verificaui.auc 
íalvarÍdcvoluptatibus,auc delcdauoni-
bus ad voluncatcm ateinécibusnn quibus 
propric,<S<: ftride reperitur racio gaudij; 
ve in coocluíioneícquenti oftendemus. 
Ergó illa do&rina Philoíophi decermi-
natedebet intell¡gi,&!: exponi de volup-
caribus ,fcudeie£iationíbus fenlualíbus; 
& confequenccr,talcsdele£Utiones de-
bent inducrc,& habere vcrc,& pro-
prié racioncm pafsionum humana-
rnm. 
DEINDE Eandem concluíionem 
docer Angel ¡cus Magifter inrer alia 
quamplurima loca ; ín expoíitiane prx-
cedencis libri (ecundi leilione 5. ¿¿ in 
libro quemo Scntcnciarum diftindions 
45), quzftíonc 5. articulo 1 . qUcXÍliun-
cuía i.'&r 1. i . quseftionc 51. articulo 
primo:vbi in argumento Sedcentrd ím-
primis cam íuadet ex dodrina, quara 
haber D. Auguftinus libro 14. deCiVi-
rareDei , acápite 6. vfquc ad nonum 
incluíive, iri quibus capitibus propo-
nens,3¿: declaraos D. Auguftinus pafsio-
•nes animne ínter illas ftatuit, aut afsignac 
íentiam,íeu deledationcm.Scd non ípí-> 
ritualem, S¿ artinentcm ad voluncatem, 
vt fuperius diximas, & in fecunda con-
clufíODe amplios manifeílabimuí. Ergó 
íecundiim doílrinam D . Auguftinl vo-
Jupcas^ íeu dcíedatío íenfuahs veré , 3¿ 
propric hahec rationem humanas paí-
íionis, 
ET Deinde in corporc elufdcra ar-
t l c v l i demonftrat Angeiicus Parens ean-
dem concluíionem fcquenti raciocinio, 
Rejpondeo dlcendam , fxsd motUs appetitus 
jenfitiuipropmpd¡sio m m i r n t u r i f c a f fnprd 
i t í m n efi, ufffeclio dutem jutCfwyur ex ap -
prehepftonc¡cufititm vro cedens tjimetns ap-
peiitus fenfitim \ hoc autsm necefsé ejicom-
peterc dcUÚaíiom. Nam fiCut phúojophtts 
dicit in libro primo Uhetoric* \ delcfla-
tio eft quídam motus anima i & conflitu* 
tio pmtd tota , & ¡snfihúis in naturam 
exiftentem. M cuius imelleBum confiáe* 
rdndüfn eft j ¿¡Hdd ficut íontingit in rebys 
naturalihui»álífiiá cmjeqm j'uat perfeüio* 
nesnamrtihs i it& hoc comingitin ¿mmaU-
hus\& quamis wotm'i adprjeElione^on fít 
totum fimuhíAm'icanje(¡ui ¡táturaíeperfeflio 
n e m ^ f totum [ m u l t l i € c ants e¡i dAjfermHA 
¿IUYSS mtmdles'^mmXcmfiitm^tt*^ in idt 
i¡md QQmumt eis fécmd.§m «^l» 4m,hoc 
(entimt. S:dA?imdUh>Q fensimt, *& tx 
tjlofcnjt* c.í.fí]^ f«r ¡¡Hidim matas ammz in 
¿ppetiru fenfuim 5 6^  ifts matas efi i e í i á u * 
tío. Per hoc er¿o (¡wd citaí «r, ^od áeleftatig 
efi: motits ¿mma porntur genere. Per hoS 
Mutetn T, t¡mddícttHr ConjlitHtio i» exiflen-
t t m naUifAm; idcfii m id^aod exifiit tn na* 
tura re i , ponítur c w ¡ 4 ddeflunomt ; j c i i i -
terprigjent'id connAtnralis hon*. P i r hoc ait* 
tem ^^uoi dicitar fimal tota v ofls idit, j m d 
€9njitr.frií) non dthet acctph prout ejiinconf* 
t i tHi- .^d protit tfimconfiitatum effe , ^uafi 
in termino motín. Non emm delftlíitw eli-
genvrátio, proxtPlaiúpoffiHt,Sed maga con* 
fiflit i n f adum effe^  y t á i a m v m jeptm& 
¿Etbicorum. ?tr hoc dmem,c¡mi. dicitur ¡ t a 
jibiíis , excludténíttr perfctiiones remm m¿ 
¡eñfihdiam, ise fHibits non efi deieí}at<o, S k 
tirgopettet ,ijtiodcHm dílecltitiojit motus m 
appeutu <i»:máU '> conjeyaevs apprehenjio* 
mm jenjus » deíeúátté efi pafsio am* 
ECCE Ybi decíarans Angeiicus 
Magiftec proprium conceprum dcleda-
cíoais fenlualis, ad diftindioncra alio* 
rum wotuum l5 feu a^eíhsum, qui exer-
centur in parte feofuali;concludit: quod 
deledátio , feo.voluntas attinens ad ap-
petirum concupifeibiiera eft paísio ani-
ma: humanar, feu hominis. 
DEINDE Suadcmr concluGo «g 
dodrina , quam tradic ídem Angeiicus 
Mjgifter loqueos de humanis paísio-
ni bus in communi coníideracís. Ratio 
cnirn paísionis proprige didae falvatur in 
dcledationecorporali eljcica, feu exer-
cica ab appecitu coociipifcibili. Ergó ra-
lis deledátio haber veré, le ptopriéj 
quod íit pafsio. Confcqucncia patet, 6¿ 
antecedens probo j ratio pafsionis bu-' 
manas ptoprie fumptíeftacin eo, quod 
íit motu s, feu aftedus vicalis afterens ali-
quámtranfmutationera, aut indifpofi-
cionem in proprio fubiedo prasíuppo-
nendo aliquam cognidoncmvaqua pro-
cedat, feu originecur,^  caufecur calis af-
fedus, feu motus appecicivus: vr conftac 
ex dodrina , quam de pafsionibustra-
dimt D.loanes Damafcenus in libris de 
Fide Orchodoxa,6¿ D. Gregoríus Niíe-
ñu s in Philofophia, & cu ilüs Angeiicus 
Magifter.Sed totum hoc íaivstuc,&: pro-
prié reperitur in delcdadone ícrrfua.li| 
Ergó delsdatio fenfualis exercita ^ feu • 
dicica ab appecitu concpifcibill habec 
veres&: propcie cadonea^  paísionis hu-
mana 
eAPVT VNDECÍMVM^V^STIO VNICft. i m 
CONFÍRM ATVR Ex doíkí-
na, qoam tradic Angelícus Magííler i . 
X. qo.^ uloae t z arciculo z . in argamen-
to,fed contra,vbí a11:Quadu^ug*¡hnus di-
a t i n m m deCmitate Dei^md motas an¿-
mt GtMiPathos-,noñriautem , ficut C-cer® 
pereurbatiónes quídam affeBiones, lieiaffic-
tits Quiddm Vsrh ftcat m GmCo habitar ex • 
frejstusfajsiMeslrocdnt.Seá ratio afFedus, 
affe£kionis, rnotus animi aliquomodo 
perturbancís, feu perrurbacionis falva-
íur proprie in deledatione fcnfuali. Er-
g ó ratio pafsionis proprie rcperitur i a 
tali delegarionc ; ác perconíequcnsjdic-
ta dcloilatio debec cíTc proprié,6¿ ü ú ñ h 
humana paíslo. 
DEINDE Soadetor concíuíío 
ex doclcina,qüam ín pr¿ecedencibusca-
pitibus tradit Philofophus, &c quam in 
propríjs loas fusc profecuci íumus ín 
praícedenti tracfcacu primo, agentes de 
continencia, &: incontinencia. Nam co-
tmentia, 5¿ incoatinentía proprie ver-
fañtur, ranqaam circa maccriam remo-
tam , circá humanas paísíoncsnnconti-
síendaquídem eas profequendo; 5¿ con-
tinencia cis refiftcndoj&quanvis fortif-
íimx, &s vehcmcncifsimse fine, illas 
íubijciendosSé concemnehdo.Sed conci-
ncmia,6¿ inconcinentia proprijfsimé, S¿ 
ílrióíifsimt: fumptas verfancur circá de-
legaciones íenfuales ate i n en ees ad parce 
cbncuptfcibilem,táquam circa propriam 
materiam reméram^c in di£lo craftatu 
primo eíldemonfkacum. Ergó deíeda» 
«iones fenfuales accinenees ad parcem 
concupifcibilem habehe vere, 6 í ñ . n á c 
racionem humana! pafsionis. 
DENIQVE Hoc ipfum fuade-
rí,^ comprobarl potefi: excmploieu pa-
fritare defumpta á reliqais pafsioníbas 
liumaois. AmorjSá odium cupiditas}6¿ci-
niorMra, fpes^ dcfperatio, habent pro-
prie , Se cum omni r^orc rationem ha-
inan« pafsionis , vt Ariftoteles docec 
in fuperíon libro fecundo capicc quin-
to. Ec ibidcm;5¿ ín aFPjs quám pluribus 
íocis dcmonftrac Angelicus Magífter. 
Ergó etíam deledatiofeníualis elicíca,6¿ 
exercicaab appetitu concupíícibilí de-
bec induerc ftride, ^ rigores c racionem 
humana: pafsionis. Anteeedens conítac, 
&confcquentiam probo í quia omnes 
caufíe,feu legitimíe radones inrervenié-
res, ad hoc ve omnes alij dicti aífe^us 
fine pafsiones; concurrunt, S¿ incerve-
níunc in diaadcleíladone, ve conftabíc 
Signando, 55 irtcncé medicando cales 
cauíaSiCeuracioaes. Ergó^  ficac illi affee-
cus, índuunc, Se habenc verc,& proprie 
rationem pafsíonum , cciam dcleclacio 
percinens ad ,parcem concupifcibilem 
debec conídeoere veré, bí cum omni 
proprIecaceí6¿ rigore humanara pafsio-
tiem. 
SIT Secunda conclufio; volup* 
tas}fcu deledac ip,qua2 ípecia!icer,$¿ cum 
propriecate dicicor gaudiunVi&r decermi-
nace percinenc ad appceicum radonalem, 
feu voluntatem,non conftituit vere , &: 
prOprié humana m pafsionem.H c^ con-
clufio non eft icá exprefia i n Ariflotele 
íicuc prsecedens. Sed cft conformis eius 
doclrinae; $c expreOa Di vi loannis Da-
mafceni, &aliorum Patrum.Eteam pro-
bar Angelicus Pareos , Magifter ex 
doctrina eíufdem Divi loannis Damaf-
ceni, defumpta gx libro fecundo Fidcí 
.Otchodoxas capice ^t. vbí deferibens 
pafsiones animas, dicit: Q^pd pajsio eft 
motas íiffetisiuG yirtutis fenfihílis tn ima 
gtnatione boniylfelmdlt,Ec a'liter. Pafsto e¡§ 
motas irrationalis dmm& fer fujcepnomm 
bo»$> & mali. Sed gaudium, fea deledado 
ateínens ad voluntatcm» quae eft appeti-
tu s rationalismon haber, quod íit motus 
appecítivae vírtutisfenfíbilis» auc motus 
irrationalis animseicum íit affedus ípiri-
tualis appetitus rationalis, Ergó ratio, feu 
difíinlcio pafsionis humana proprie dic* 
non veriHcacor de dele dacióne.aut dé 
aliquo alio aíFeciu ateinente ad volunta-
tem: Se confequenrer aiec deledadojfeti 
gaudium,necaliqnis alius aíeduscx hís, 
quíe eMciuncur,&: formaliter ^  exe¡ cencuc 
ab liamana volúntate , pollunt haberts 
proprie racionem humána; pafsionis. ^ 
E T Huíus concluíionis legiti-
mam rationem cradic Angelicus Magií-
ten. z . quíeftione iz. arciculo^.incor-
pore, dicans:^«oí/ Pa¡s*0 P ^ r i é mymitm 
yhí efl tranj'mHtith corfordis, <¡mdem 
imenitm in aúihm appetitm [enfiíím f & 
non folum[pirimalis^kuteft in apprehmpo* 
ne jenfitiua^ed etitm náturalis.tn áÚa au-
tem arpetltus intelleÜtm i mn repírltuT dlt • 
qu* tranfníHtatio corporalísv fma hmiffmodí 
tippetiíus non eftlrirtus aliemus wgdm* Vn • 
iepátet ¡qmd rAt¡opá¡sioms magis pvopni 
immitur in AÚH appetit m ¡enfit ml^mm in • 
telletlm, 
QTOD Qüidem ratióciníum 
feducitur ad hoci fcí l iceCr concepcus> fea 
ratio pafsionis pcopcledife ílac in hocs 
quod fíe motus vitalis rcgulatus pee ali-
quam cognicionem ; aííerens, feu ínfe-
rensaliquam corporalem tranfmutano» 
neni. Sed gau3Iym>§¿ alij aíféCius acti-
n«ncc$ 
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nentcs ad vokmtarem , psr fe non 
habenn inferre Í auc cauface proprie , 8c 
forrnaliíéir alíquarn cvanírniicatíoncm 
corporalcm, ex eo quod fonc fp ir ¡cuales 
ü'ilüS; Ergó nec conftituanc paísio-
nemhuraanam proprie, &: rígorose ac-
ceprani. 
S I T Tercia concluíio, dolor fump-
tus de termínate pro aiteíiu í tu íual iJea 
quiexercecur ab appeticu coocupiícibi-
Ü fügiente malura propofitum^vt moleí-
tans de prxfcnci, habec veré , 6c proprie 
racionem humanas: pafsionis. Hasc con-
clufio deducicur primo ex Ariírocele i n 
hoc cap ice verbis relaris pro fuadenda 
prima concluíione. Ec e^preíius ex fu-
per íor i libro fecundó, espite 5. vbi refe-
rens humanas paísiones fíndefumptas> 
$t afsignans d i í l in í lc quam plores ea-
ruo]jConcludic,áicens:^íiW 6^  m m a ed, 
<¡ÍÍ& Itúluptíis ¡ejuitur , aut dolar^(unz hu-
mana pafsiones; ponens voluptacem,& 
dolorem Inter reliquas pafsiones huma-
nas, o íkndens habere calero rationem 
pafsionis. Et tándem cadem concluso 
deducicur ex dodr ina , quam tradic 
Aníloceles in fuperiori l ibro 5, capitc 
1 0 . vbi principalirer intendens afsigna-
re rnateriam correfpondentem vircuci 
temperancise, & vicio intemperanti^sde^ 
terminat, bz aísignat pro cali mace ría de~ 
íedacioncmJ6¿ dolorem. Sedrempcmn-
tía, &5 intemperancia proprie verfanrur 
tanquam circá legitima materiam eircá 
pafsiones hurnanas.Ergó cu proprie. ver* 
fenror circá humanas deleélacioncs > Se 
dolores Í confeqoens apparer, quod cám 
dolores, quám delegaciones íunc ver^ 
homanís pafsiones. : 
E T Eandem concluíionem docer, 
& probac AngélicosMagiftcr 1 . x.quxC-, 
done 3 5. articulo 1. vbi in argumenco 
Sed contra > illam probac ex D i v o A u -
guftino,' libro 14.de Civitatc Dei:5 ca^ t 
pite eciam 14. vbi docec D. Auguftmus, 
quod dolor eíl: pafsio anima?. Ec ad hoe 
fuadéndum adducic, feu indueicillü ver-
jfum V i r g i l i j , dicencis; H i n c mecuuncs 
cupiunc, gaudeDcque, doleneque. Ergó 
fecundum doólr inam D . Thomas, &c 
D. Augurtini , dolor confticuic veram 
pafsionem humanara, & ínter illas eíl 
enumeranda , non minus, quam mstus» 
deledatio, & cupid iras, & cum cimor» 
& cupiditas fine veré, & cum propriera-
te humaníE pafsiones, intra talem l i -
neara debet eciam annumerari dolor, 
D E I N D E Eandem conclufioncm 
iliuílrac, ^ manifeíls convincir A n -
gelitus Preceptor in loco állégato ¡a 
corporeí vbi akQuod¡ICM aé á ü t ñ ^ m 
mm áuo rvjtíh'mtvri ¡ctLcctxor*!®nflfo * 
m 3 C^ 1 percepao humjmodi coKtunchvmsi 
itd etiam ad dolorem dm t e^iruntar; ¡%ili-
CSt Corttmúé aheuius rnals^ mad ea rattong 
tjt Tnalum 5 yuta prlu&l aí¡ jm bono , Ó^per* 
ceptw ímiujnivdi cmmntlimts. QuiácjMddu* 
tem comungitur , f imn htíhcút rejpetísi aas , 
euicomungituYrationem homiyei maíu no® 
' poteft canjars deleBationem , > « • / dolorem* 
E x quopátet -y qmd aíipiid ¡uh ra ime hom^ 
li'eímúlí eíl ohieúum áeieíktmMs dola- ¡ 
ns 5 boúum autem , & malnm inpiaMa-m. 
hmtijmodi \unt ohictla appetitas.Vnáe patet 
pmi deleflatiü, & dolor ad appetítum %ty» 
tment. Omms autem motusappetirus , Je® 
mclinath c&njequevs ápprthm>f¡omm per tí* 
net ad appauum wteUBimm 3 Itel jenfri-
mtn, iSIam imhmtio afpetitus mturúíis 
mn cor)\e<¡mtur apfrthmfiomm ipjíHS ítfpe» 
tmtis i jed altertus 1» pnmo ditlameji*, 
Cum igimr ddtíiatio> dolor pr^jíippondt 
m eodem juhleíio ¡enjum^Veí apgrehmfmnsm 
dlquam i manifejiftm ejly^uod delor ¿ fifuí* 
& ieleclatio eft in appetitft inteíUHmc-, Iteí 
jenjitiuo* Omms autem motus ¿nppcíiius feM-
Jttmi áteitur pajsio-, *Vf jxpra diÜim eft ; & 
preciptiéiílh ¿fui in defeBum jonant. Vndé 
dolor ¡ecundum ^uod ejt in appetitu¡sn¡itHio-» 
propnjjsimé dmturpajsio amm^ ficut mo-
ieptá corporales dícunmr proprie pac iones 
cerporis. Vnde tAugu^cmis 14, de Cimtaw 
I$ei i dolorem ffeelaliter ggntudinem mmí* 
nat. Ex quibus claré conftat¡dolorem feu 
ílcivum , feu ateinencem ad appetkuni: 
concupifcibílem per roodum propri j 
aStus, inducre» habere legitimé racio-
nera humana paísionis, 
E T Deindc íuadsf i poteít propoíi * 
ta conclufio á parir acedeíum pra ex aüjs 
pafsionibus humanis; n á m cadem ratioy 
quar dacur in cacceris > falvatur etiam ia 
dolóte 5 cuni fie aífeclus fenfualis infe-
ren s corporalcm tranfmutationem. E r -
gó ficuc delcdatio^cocupifccncia, amor* 
&c odium, & alij fimiles aíFedusr habenc 
quod fint pafsiones humanes ; fimilitéc 
dolor íeníualís attinens ad appecitura 
concupifcibiíem debec e ík humana paí* 
fio. 
S I T Quarca, & vícima conclufio? 
cníUcia fumpea determínate pro aííecta 
feo 2iB.n proprio voluotaris. fugienr^s 
ícu odio habente malum propoímim, vi; 
príefens jfeu ve moleftans, oon babee 
veré,, &2 proprie racionem humana paf-
fio ni s , fed ad fummum poteíl induere 
racio ncm afteítus/eu pafsionis in accep-
tione 
CAPVTVNDEaMVM,Qy.£ST!OVNíCA. m p 
poteí lconí l í tusrc ptísíanem humari-ira 
S E C V N D O Arguíciu*. Ratiocic-
i edadon í s concraríarur proprie ráciuní 
huínana: parsionts. Ergó clclcdacio noa 
pocefl: iadacrc, d¿ habecé proprie, quod 
íic pafsio huríkina. Confequsnna pacec^  
&: anccccdens probo ; ye c m m docccuc 
libro cerrío PhKycorum ; Se etiam l ib io 
tercio de Anima , cc^cu a,8. pa t i eft mo-
ver! :ica ve pafsio proprie di t ta con-
fiílac in mocu 5 &s alias racio deledacio-
nts, ad diíl ioíl ioiism defiJcrij > feu cu-
pidlcacis, &C concupifeentiar, q u x d i -
cune ceadenciarn in bonum, non habí -
tum , fed habendum; coníiñic inquie-
te ; nám delecl:atio íolum habecur de 
bono poíTcflo , in quo appccicus quicf-
cic. Sed mocus , & quies , inrer fe 
conrraríancur¿ Ergo cciani concra-
r íantur racio pafsionís , &c ratio de-
ledacionís abfoluté loquendo S$ 
fie deledlacio nullo modo, auc fecun-
dum nu lhm rationem potcO; eítepaíVio 
humana proprie d ida . 
/ T E R T I O xArguicur de ra í io-
nc pafsionis eft, quod infera:, feu caufec 
aliquam ccanfmucacionem, & quafial-
eecacioncm, removendo íub iedum á 
íua^ propria , &: nativa, feu connacu* 
rali d i ípóí ic ionc, v t conñac ex con* 
cepcu proprio huiufmodi paísionum 
hunianarum. Sed deíe¿lacio , per fe 
non afferc- aíiquam tranfmucacioncn?. 
alesracivam removentem proprium 
í u b i e d u m á fuá connaturalí difpofíno-
nc. Ergó delcdatio non eft legicirac hu^ 
mana pafsio* Maior parce exipfaracio-
ne pafsionis. Ec minorem probo Í cutis 
cnim de racione dekdac ion ís fie perfii* 
cerchumanam operatioaem ,vc docsS 
Ariftoceles in libro déc imo fequenti^a* 
picequarcojddedat ío per fe haber,quod 
fie quxdam perfe^Io deiedaci ?Tcts 
hominis complaccncis per iiiam. Sed 
nulla p e r í e d i o proprie calis rcfpedts 
aíícuj'us f u b i c f t i , habec removeré cale 
fubiedum á fuá connaturalí difpoficio-
ne , alterando iliud, Ergó delcfbcio 
per fe non afFerc aliquam tranfmn-
tacioncm alcerarivam refpe(3:u pro-
pri j fubietti. Ec fie non potr i l ha-
bcrc proprie racionem pafsionis hí3«? 
manse, 
Q V A R T O Argukur ex d o c í 
tr ina, quamrradie Philofophus in libro 
déc imo fequentij capice ter t io ,& quarto 
vbi dicic, quod fecudum nuiium rempus 
accipicc quis dclc¿l:acioncm i indicans. 
Cecee quod 
tionc lacifsima. Harc conclufto manifef-
te deducicur ex didis eircá fecundam 
canc.Iulionem,, Ecíuadecur cifdcni doc* 
trinis, 6¿ racionibus s quibus íllam con-
clufionem probavimus.Quia de rarione 
pafsionis humanx proprie dídee eíl» 
quod fie afTedus íenfualis, cauíans perTe 
Immucacionem , feu tranímucatioacm 
corporalem.Sed trifi;ícias quíc cíl: dolor 
ateinens ad voluataccm, non habec in-
ferre, auc caufarc perfe cranímucacio-
nem corporalcm. Ergó non potefi: conf. 
titucre pafsionem kumanam ; fed ad fu-
mum pocerk eííe pafsio, fumpea paí-
fione in accepcione laca; fecundum quod 
pafsiodicicidem ,ac afFcótus humanus. 
Et pro coníirmacione, &r eorroboracio-
ne huíus conclufionis, & dodrinis pro 
illa addud^; pc>te(l: víderi, qux cradic 
Angélicos Magifter loco vbi proxime, 
articulo i . vbldiftinguic dolorcm com-
municcr diclum ^crifticiam proprie, 
3c fpcciallter acceptám per hoc , quod 
dolor communitet didus dicic adum, 
feu afFedum paicis fenfnalis; crifticia au-
tcm exprimir afFedum elicicum a vo-
luncate, ob quod ille dolor veré, 6£rigo-
rosc habec racionem humana paísionís» 
fecusvero cciftitia. 
.§. m?*^ 
T r o ^ m n t u r ^ ¡olnuntar a l i p a 
argumenta, 
PR I M O Arguicur contra primam conclufionem, ad probaduni, quod 
deledatio fenfualis non conftliuaC 
pafsionem humanam veré,Si proprie 
didam.Id, quod condividicur a paúio-
nibus humanis ,non potcfl- induere,6¿ 
habere vete, proprie , & ftridé ratib-
nem ralis pafsionis. Sed deledacio Con-
dividicur a pafsiónibus humanis, Ergó 
deledacio non poteft confliruerc pafsio-
nem humanam, Maior coníbt percu-
rrendo omnia, quse incec fe condivídun-
tur , 5c mi ñor om probo ex do drina D. 
loannis Damafcsnijlibro fecundo Fidci 
Orthodoxíc, capice z i . vbi diftinguít 
operacíonem á pafsionc,dicensquod 
operatio efi: mocus, qui eft fecundum 
naturam; pafsio vero efl: mocus contra 
naturam; fed fecudum dodrinam, quara 
tradir Ariftoteles incapice 12. &c 13.fc-
quentlbus huius prxfcncis hbrifepciml 
dcledatío efl:opeeacio. Ergó deledacio 
condividkur á pafiionibus. Et fie non 
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quod deledacio non cíl m tcmpore, fed 
quod pra'ícinciic á tempore. Ex quadac-
trina íic arguraenror. Deledatio abf-
trahic a tempore. Sed nulla pafsio ha-
inana poieft abñrahcre á tempore. Ergó 
delcdationon pocefi: haberc proprie, 
quod íit paísio humana. M¿ior coaftac 
ex dodrina adduda-ex Ariíl ocele : <S¿; 
eam araplíus e^pendic, & declarar Aa-
gelicus Magiíler prima íecundae q u x í -
tione 31 . arciculo fecundo. Ec minorem 
probo: orrims pa(sio habet,quod íit mo-
tus. Sed niállosmotusabftrahic á tem-
pore,íed In tempore exercetur, 6¿ per 
tempus commenfuratur» qui cftnumc-
rus motns íecundum prius, & poílerius, 
Ergo nuüa pafsio humana poteft abílra-
liere á tempore:& cura dcledatio abí-
trabar á tempere ; confequens efl:, quod 
delcdatío non poreft. habere proprie 
&n'gorose racionem humanas paísionis.-
Q V I N T O x^rguituc; ínter paf-
íiones humanasíquas proprieobtinent ra• 
ticnem caliumi folum darur contrariecav, 
non incer eas, qua: funt ciufdera line¿e 
fpecificíe,íeu eiuídem fpeciei, fed incer 
ülas^quae funt fpecie diííerentes; amor 
cnim folum fundar contrarietatem cuni 
odiojfpes ¿uní defperacione > timor cu ni 
audacia» non autem contrariatur amor 
cum amorevaucfpescum fpe, 6¿: íic de 
ceceris. Sed dele^atiofundat contrarie-
tatem intra éandem lineara ; ita vt vna. 
delcdacioconfrariecur alceri. Ergó de-
ledat íonon poreft habere proprie ra-
cionem humana? pafsionis. Maiór ex 
addudiscxempllsapparetcerta; 6¿ m i -
n m t m puobo;ea, qu^ intra ídem genus 
cxiftencia ad invlcem fe impediunc,funr 
conrraria.vc docet Ariftoreies libro déci-
mo Methaphiíycse textu • 13. • fed ali-
qu^ deledationes humanas , concurren-
tés,ad invicem fe impediunt,vr docet ide 
Ariftoreles in libro deeímo fequentica-
pire quinto. Ergó deledatiofundar con-
rrarietatem intra íuam propríam lineara 
fpecificam,5¿ fíe non pacefl: eíTe humana 
pafsio. 
S E X T O Arguirur; cura enim 
humana' paCslones proprie didas per fe 
habeant immucarc,feu tranfmutarefnb-
i e d u m á fuo connaturaliftacu , 5¿ pro-
pria difpoíltione , alterando , Sí pertur-
bando illud; ex feeciam habenr , quod 
fíftc irapediv^ vfusratídnts. Sed delec-
racio non haber,quod íit impeditiva vfus 
ranonisi fed pofius ex fe habec,quod díí-
ponac ad peufediorcm exercitationcm 
eiuídcm ratioaisi ex eo quod delcdacio 
c o n í i f t k in quiete , $c qules máxime 
confert, auteonducie ad deblcum ví-ím 
ratíonis. Qaarc libro feptimo Ph.'íyco-
rum textu vigeíimo dicitun quod in íe~ 
deudo, &¿ quiefeendo í i t anima feiens, 
tk prudens. Er eciam íapicnriíc odavo. 
íntrans indonmm meam conqme¡cam cum 
í7/di ícilicet cumfapienría.Ergó deleda-
tio non pocelT: conílituere, v e r é , & pro-
pr ie humanara pafsionem. 
S E P T I M O Argulturrpafsío-
n e s h u m a n í K , non habent ex f e , quod 
íint determínate bon^e; ah'ás non ia* 
digerenc attemperatione , 6 í modera-
tione cfneienda per vjrrures morales; 
per quas tales humana: paflones cor-
riguntur, fea redificanrur. 'Sed dclec-
tationesjabíolute loquendo, habent, quod 
lint bonx ; c u m vetfenrur circá obiec-
tum bonura; nem;pe cifea bonura égjfa 
lcdabíle,a quo defumunc íuam propríam 
ípcciemjeu ípecifícationem.Ergó in de-
ledarionibus non falvatur id , quod eft 
p r o p r i u r a pafsionum, nec poííunt e í k r 
pafsiones. 
O C T A V O : Argnitur; pafsiones 
h u m a n í E funt adus, íea afledus pro* 
prij hominis, ve homo cftj oh quod hu-
manse denominantur.Sed deledaríone?. 
Ten fu al es funt communes,taro brnris^ua 
hominibus; cum írt Brutis anímantíbus 
exper iá turquod feníibiliter compla-
ceanc, feudeledentur. Ergó deledatio-
nes fenfuales artinentes ad appetitum 
concupifcibilem non poííunt Induerc, 52 
habere ftridé , 6¿ rigor osé rationcm 
humanae pafsionis. 
N O N O Arguitur contra fe-
G u n d a m conclufionem ad probandum; 
quod gaudium proprie didum coníH» 
tuac dererminatará pasionera humana, 
Nam Ariftotcks in fuperiori libro fe-
cundo capite quinto in principio aísig-?; 
nat,5¿ cnumerat parsiones humanas pro* 
prié,5c ftridé furaptas fub nomine aftec-
cuuro ; vt communiter docet ora nes eius 
interpretes in cxpofitione,: eiufdem lo* 
c\\ Sed ínter reliquos, afFedus, feu paí-
íiones, -ponic , 6¿ enumerar gaudium; 
díceris: *At<¡us ¿ffetlus (¡miem Itoco: cupido 
tatsmjram, mermn,fidutiúm^gáudium\Gmi¿ 
c m á m M i u m d e f i d e ñ u m ^ c , Ergó fecun. 
dum m e n t e m , d o d r i n a m Arifto.tclis 
gaudium conftltuic veré ,8¿ft .ridé huma-
nara pafsionem. 
r I D E C I M O Arguirur; de-
ledatio abfolutéíumpca, feu commu-
niter dida conftituit humanám paí-
fionera > proprie didam * VK conftac 
ex 
Í E C I M V M , Q V ^ S T I O VNÍCA. n ^ I 
e t d í ^ í s í n pcíma conclnfioiie i ^ aíus 
dium (une id¿nr Erg3 ficac d á k á a d o 
coaílicuic páfstónécQ &Mé fumpum, 
eciam gaudiutndebee firailicer eamcof-
tituerc. Maior paret, &: mioorcm p ro -
bo;in aclibus,^ affe¿fcibas huma ais vai-
Eas,5¿ d l f t índ io eorum acteadícur.Síde-
íumicur ex obieclís,que per fe reípieme: 
íícut Se i n pocentijs,6¿:habiííboí.Scd de-
lectacio,^ gaudiura accendunr/eo per fe 
r e í p i d u m í d e m obleccitai foumale; ñera-
pe boniim.vc adeptum, feu ve poíleíTami 
Ecga dcledatio , 6¿ gauclium coincr-
dunt, feu func ídem. Ec fie eodem modo 
debene conftitnerc humanam pafsioncm 
p r o p r í c j ^ ftride acccptaiíi. 
Y N D E C I M O Argiiicur, fi prop-
ter aliqium racíonem gaudíum non cílec 
pafsio propric ,5¿ ftciáe íampra; maxi.^ 
roe quia percinee ad appecitum racioaa-
Icm , fea ad voluntarem ; S¿ ín volunta-
ra non poííanc dari pafsiones ftri6:c 
íurnptaí. Sed non obílat, quod gaudium 
pertineac ad vok]ncatcna,ad hoc vt conf-
ciruac pafsionem haman3m,{lride fump 
£am4 Ergó fine legitima ranonedenega-
%m gaudio, quod fíe veré» & proprié hu -
mana pafsio. Maior eon íhc ex probacio-
nibus addudis, 5¿ minorem probo; de-
ledatio abíoluic fumpta conG-ituithu-
manam pafsionem. Sed delcdatlo tepe-
ricur in voluntare'.vr condat ex ilío Pfal-
m l $6. DeleBare m Domino, quod folum 
Convenic voluncati, aut folum de illa ve-
tífícatur. Ergó ñon obftac, quod gau-
díum pertineac ad voluntatemvad hoc ve 
ftricie, & rigorose conílicuac pafsionem 
humanara,Et confequenter , fine legit i -
ma ratione denegacur eideno gaudio, 
quod íimilcm pafsionem conílicuac, 
^ D V O D E C I M O Arguicun illuJ. 
circa quod tanqaam circá propriam ma 
ceriam verfaruc temperancia, habet ra-
tionem pafsionis humana í l r i d é , & r i -
gorosefumpt^. Sed ceperancia verfacur 
tanquáo^ circa propciam materiam,cir-
ca gaudiura actinencemad voluntacern. 
Ergo gaudium refidens in voluncate de-
bec elle (Ir i d e , 8á rigorose humana paf-
íio. Maior cíl certa: quia temperancia eft 
vittus cardinalis, ad quam per fe folum 
pertinec moderare , fea attemperare 
pafsiones. Ec minorem probo; tempe-
rancia per fe refpicic, 52 pee fe verfacuc 
tanquám circa propriam materiam cur-
ca máximas dc l edánpncs^ quasconve-
nlunc hominibus ,aac in ipíis homini-
bus tcperluncuí: > qniá cum pee fe ren-
da t ad moderandüm,55artemperandumi 
&5 moderan*, he attemperari folum con-
ven iac rebus magnis, auc excefsivisvideo 
vecíans temperancia circa deledacio-
nes, folum, auc princip,:d;terd(?bet var-
í an ' c i t e i delcdationes máximas , quse 
con^eniunt hominibus. Sed maximíé 
delegaciones, qiiíéin hominibus repe-_ 
riuntur funt delegaciones fpil-icusles, ve 
docet Ariftoteles Ín l ibro décimo fequen 
ti • capice j.&c 8. 6C amplius declarac 
Angélicas Magiíler í . i . qu^í l ione 
trigcíima prima, articulo quinto. Ergd 
temperancia debee verfari tanquám cir« 
cá propriam materiam circa delega-
ciones ípiri tuaks , qualis c(l gaudium, 
quod exercerur ¿ volúntate. Et fie ca-
íe gaudium debet indueré,,& liabete pro* 
p r i é , í l r i d é raEÍonem humana paf' 
íionis. 
D E C I M O Tercio á t g u i w r con-
tra terciara concluíionem adp roban da na 
quod dolor communiter d i á u s , non ha-
bcat proprié j quod fie pafsio humana, 
Pafsiones humanse , €x co quod huma-
nx funt j & propr ié hominis, vt homo 
d i : , debent efle in anima racional i , qux 
efl: coní l imiiva hominis ineñe calis. Sed 
dolor fcnfibiüs i aut íenfualis communi-
ter didus, non cft in anima, fed fubiec-
tatur in corporet quia alias non eílec do-
lor fenfuaíis, feu CorporaliS) fed íplritua* 
l is ; vnde de tall dolore loquens Divus 
Auguftinus in libto de veraReíigione^a-
pite 1 i . inquic: quod dolor, qui dicicuc 
cor poris,cftcorrupCío repentina falutis 
eiusrei, quammale vcendo an imaco« 
rrupcioni obnoxiavk.Érgo dolor corpo» 
ralis, feu fenfuaíis non conCticuIt paf-
fíonem proprié , &C ñ r i d é fump« 
tara? 
D E C I M O Quarro nrgukur, 
pafsiones humana proprié dícb^ perci-
nenc ad v im. feu ad pac ene las appeci ti« 
vas.Sed dolor fenfuaíis communiter dic-
tusnan peccinecai porencias appecicí-
va s f ed ad apprehenfivas. Ergó dolor 
fenfuaíis commanicer dictas non babee 
proprié racioncm humana pafsionis, 
Maior efl cerca; Be minorem proboicum 
quia dolor fenfuaíis communiter dic-
rus videcur percinere ad t a d u m ; ^ 
quod mediante ra£iu , auc per ip-
íum tattarn formal iter exercecur. 
Sed ca¿l:us eft potencia apprehen* 
íiva, Ergo dolof corporalis i aue 
fenfuaíis communicéc di£tus > pec-
cinec ad potenrías apprehenfivasí 
a¿ non ad appetidvas. Tura qum D i -
Cecee i vus 
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vas Anguítinuí in l ^ r o de m i m ^ 
boní capictí 20. quod dolorem in, cor-
porefacitfenías i'diílens corpori pocea^ 
Eí'ori.Sed nomine ferias non figniíicatur, 
auc incelligitur potencia aliqua appecitb 
va , íed pocenriafeníitiva apprelienfiva, 
fea cognoíciciva. Eígó dolor fenfualís 
non ateinet propríe ad potencias huma-
nas appet!cívas:&: fie non poteft confti-
cuere pafsionem humanam í l n ó l é í m n p ' 
tam. 
DECIMO Quinro,, arguícur ex 
docklna, quam tradit Divus Augufh'nus 
S.fupcr Geneíi ad líctetarn vbi aic} ñtft 
aÜqmd Bonum remdnfjjet in naturay m l l m s 
hom dmijs i ejjvtdolor i n ¡ x n a ^ x qua doc-
trina fie argacocncor;nu!la pafsio huma* 
na pertinet ad lineam ,feu facalcarem 
puré naturalcm;fed de t e rmína t e , ^ pro-
príjísimé pertlnenr omoes ad Hncain 
animalemrvc coní la t .eas perburrendo, 
& arcence con(iderando. Sed vt in relata 
doch-ina inuicai Wm.js® Augult'inus do-
lor commoní ter dicios pertinet ad l i -
neam.íeu facukacem puré nacuralem.Er-
gó dolor humanus communircr ditlus 
n o n confticuit humanam; pafsionem 
proprie,& rigorofe, 
D E C I M O Sexto arguirur. I d , 
quod in vna linea conftkuic veram p a í - i 
fionem; non videtur eíle materia alte--
rius paísionis propric d id iE ; cum om-
nes ínter fe cóndividanrur , $é a^quo 
modo fe habeanc. Sed dolor feníaaüs eft 
materia, circa quarn veríarur, & in qua 
proprie exercetur alia pafsio,humana. 
Hrgó dolor feníualis communiterdic-
tus non poteíl proprie induere ,aur ha-
bsre rationem humanís país ionis .Ma-
ior apparet certa , & minorem probo} 
dclcÚhuio cft vnaex humanls paísioni-
bus proprie d i d i s . Ve ex prima contlu-
í ione , & eius probacíonibus conftat.Sed 
deleí ta t ioexetcetur circa dolorcms tan-
quára c irGa legirimam materiam , ve 
conftarex doClrina ,quam habec Divus 
Auguftinus in libro de vera , & faifa 
poenitentia capite 13.vbi inquic ¿ quod, 
femper pí^niterjs do íea rv& de doiore 
gaudeat: indicans, quod gaudium , feu 
dele^atio proprie verfacur circa dolo-
rem. Ergó dolor feníualis cíl materia, 
circa quam éxercerur alia pafsio huma-
na,5¿ fie non potefl: habere propric j ó¿ 
legitime rationem pafsionis, 
D E C I M O Sépt imo argnicurJ 
vcenim íuperius argumenrabamut c i r -
ca deleílationern ; cum pafsiones hu-
maníG 5 ex eo quod humaníe func, folum 
copveiiiant hominibus , auc íinc pror 
priai ipforuni hominunn folum pote(l 
habere rationem humana paísionisi i , 
ludjquod fe habec, v t fpecíale refpcc^ 
tu iptórum hominum. Sed dolorfen-
í aá i i s , feo comrmmiccr dictus, non fe 
haber , ve quid fpeciale refpcciu ho,-
rainum : cum etiam ÍJmilis dolor dc-
tur , & experiatur in brutis animan-
tibus. Ergó lado humana? paísionis 
non falvacuc proprie in .doiore íen-
íua l i»6¿ fie talis dolor non potcli: ef-
íe veré , 6¿ rigorofe humana paí-
íio. 
D E C I M O Oi^avo arguitur» ex: 
doftrina tquam haber Arifioieles Lbro 
primo Rhetor íca ; capite 10, vbi d i f f i -
niens pafsionem ; inquic ; quod pafsio 
eft rnotus animx ; afsignans pro racio-
ne genérica , quam contrahunt; éc par-
ticipanc , &¿ in qua conveniunt om-
ncs. humaníe pafsiones ; morum. Sed 
dolor non habec rationem morus .Ergó 
dolor non poteíl legicimé confticucre 
humanam palsioncm. Maíor confiar ex 
Ar i í lo tc ic , Sí ex communi concepru, 
qui habetur de paísionibus. Ec minorem 
probo; omnis morus dicic tendentiam 
ad aliquem terminum adquí rendum, 
vel fugam , &: recelTum ab aliquo. Sed 
dolor 5 cum folum verfetur circa ma-
lum príeíens , dum pra:fens,auc ve príe-
fens eft jnecdicic rcndcnr i£madi l ]nm, 
nec remotionem ab illo ,quiá pe r t a í em 
remotionem á malo molcñante exclu-
ditnr dolor. Ergó dolor non habec, quod 
fie motus animx' ; á c per conícquens, 
nec potefl: eñe paíbio hemana ftricle 
íumpcao 
D E C I M O Nono argultur contra 
quartam j & v l c i m a m conclufionem ad-
probandum, quod triílicia fttióle íump-
ta coníli tuat humanam pafsionem.Ec ar-
gumcnEum fundatur in dod r ina , quam 
tradit Apoftokis capite 5). ad Romanos 
in principio,dum di cit: Tnjíttia eflmiU 
rnagna&cottnuus dolor cordi meo.Sumcns 
pro eodem triílic iam,6¿ dolorcm, vt dx-
ponic Angelicus Magifter i . i . quírí l io-
ne 35.articulo 1. in argumento fed con-
tra.Tunc fie trií l i t ia cft ídem, ac dolor* 
Sed dolor cíl: pafsio humana proprie di-
cU. E r g ó etiam triílicia debet per fe 
Conftitucrc pafsionem» 
V I G E S I M O A r g u i t u n r a í j o paísionis 
propric,^: ftríéle süpt^ non minus íalva-
tur in crifticia^rouceft aííeduselicitusfeu 
cxcrcicus á volütace.qua in dplorcqui di 
aíícóluspams concupiícibílís. Sed dolor 
coníli-
CáPVT VNPECIMVM.QV ¿ESTIO VNICA H 
coní l lmjt pafsíonsm í l r í d e furaptam. 
F.rgó ecfam mftítía.quse cxercerur a vo-
iüncaccí debec eódem modo confticuere 
paísioneai. Carera pacenc j & roaiorcm 
probo;catb pafsionis litítoána?, quarenus 
pardo humana efl:, vidernu confiílere in 
ta , quod fie aftedus alicer áfficieas , SC 
diípooensfubiecbum , quod cauíec io co 
aliquamcranfmacacíonem,fea indiípofi-
cionem. Sed crifticia vebemens , 6 ¿ 
contiauata exiílens in voluntare habec 
radoaem aíFedus humani, ralicer affi-
cienrísjquod caufee indifpofícíonem, «S¿ 
rranímutaciooem corporalem, Ergó ra-
t io humanas pafsionis f imil i modo repc-
ricur,&: falvacur in crifticia accincncead 
voluncacem , ác ín doíore pertinente ad 
parrem concupiícibilem ; 6¿ fie eodem 
modo debenc confticuerc humanam paí-
íioncm. 
V I G E S I M O Primo arguicur i m i -
fericordia conttítuit humanam pafsio-
n e m ^ numeratur ab Ariftoccíe cum re-
liquis pafsionibus in fuperioti libro fe-
cundo capite^.Sed miícricordia pro-
prie vídetur pertinere ad voluncacem; 
cam íe habeac,vE pars charitatis, quas ín 
volúntate legitime fubiedatur. Ergó in 
voluntare poílunc dar i humansc pafsio-
oes.Sed hoc fuppoíitomon efl: racio ali-
qua ímpcdíens,quo minos crifticiaftric-
refampta conftituat pafsionem, Ergó fi-
ne fundamentOjauc ratione denegatur eí 
calis conftitutio. 
D E N I Q V E Arguicur, cum e nim 
proprium fit pafsionis humana afterre, 
& caufare imrautationem corporalem, 
alterando proprium fubiedum,5¿ remo-
vendo illud á fuáconnarurali difpoíitio-
neu'lludjin quo ftridé, 8¿ modo fpecia-
lifsimo.hoc falvatur-.vidstur habere ftri-
cl:e,& fpecialifsiine racionem pafsionis 
Sed ínter omoes alias humanas pafsio-
nej^qu^cumomni propriecate taíem ra-
tionerrt , & denomin.uíonem partici-
panc, criftitia proprie fumpta > 8c prouc 
pertinec ad vbUvncatemi haber caufare 
immutationem corporalenijCaufando al • 
rerationcm improprio fubiedlo, 5¿ má-
xime removendo illud á fuá debita, Se 
connarurali difpoficione; V E colligitur 
tum ex illo Provccbiorum i j . S f m t m 
triflis dtficctt cfjx ; cum ex co quod d i c i -
tur in capice 15. fcqusnti - Sicpt tima 
'))e$fmento>&' yermis Itgm, itd trifiitialií-
r i nocet co?di. T u m deniqus ex eo quod 
íiaberuc Ecclefiaftici 58. ^ triflitia pf l i 
w<íf wgcrí.Ergó crifticia ftr ide furapta,^: 
prouc pertinec ad volimucem > hnbee 
coní l i tuere htimanám pafsionem í l r k -
zty&C rigoroso acceptam. 
R E S P O N D E T V R s J a m e n ad 
príoium atguniencum; sdmifia maiorif 
negando minorem. Ec adprobationem 
díftinguo maiorem , operatiodiftingui» 
car á país ione ,diftioguoioperatio puré 
nacuralis»auc alias operario fpiritualis, 
omirco maiorem joperatio fenfualis ,feQ 
quse proprie exercecur per appecicnm 
feníicivum , negó maiorem. Sed fecun-
dum Ariftocelcm dyledatio eft operatio 
díftinguo minoreml eft operatio fenfua-
lis 5 feu exercita ob apperitu íenfitivo, 
coacedo minorem. Eft operatio,auc pu-
ré nacuralis, auc fpirituaüs, negó mino-
rem í & coníequent i am, Q t r a operatio 
quam Divus loan o es Damafccnus con» 
dividir á pafsione,non eíl operario abfo-
luté fumpea, &: generaíker loquendo de 
omiiioperácione.Sed operatio illa, quae 
aut eft puré natural ís , auc habet efíc fp i -
ricuale,non autem illa operaciojqux ha-
bec racionem mocus fenfualis removen-
tis proprium fubiectum á fuá ordinaria^ 
& connaturalí difpoíitione,Ec cum deie-
dat iojqu^ exercecur ab apperitu concu-
pjfcibil i , non fit operado puré naturalis, 
nec fpiricaalis.fed motus fenfualis : inde 
eft,non condividi á pafsione , fed racio-; 
nem pafsionis obtinete. Ve l aliter ref-' 
pondctur;dicendo, quod Divus loanncs 
Damafcenus dividi t operationem á p á t i 
fionedoquendode operatione primaria? 
feu de operatione cognofeitiva , pee 
quam pafsiooes diriguncur. Vndc EX 
Tilomas i . i .quxf t ionc 3 r.articulo 1 .ad 
1. cum propofluifee hoc argumentum 
t d $ o n á t t \ quodopermo comáturalis mu 
impedirá ejí perfefl ¿0Jecmda , ythaheturin 
jecmdo de anima i & ideo guando coaftitm» 
tur res inproprh operatione connáturaíi,&. 
non impédita^efAituf áskÜátio , confif* 
titimpetfcflutn efjc^t diHum eft.Stc igituf, 
Cumdicitur^uoddeltíídtio ejl operatio, non 
ejiprisdiCucio per ejjmtUm > ¡ed per caufam* 
A D Secundum argumentum ref-
pondecur. Negando primum antece-
dens.Ec ad probationem , díftinguo p r l -
mam partem maioris.pati eft mofer i /e -
cunium quod motus fumitur ftriifté pro' 
tendentia ad adquirendumaliquem ter-
íninum non duna habitual ^ negó raaioa 
rcm. Secundum quod motus íumicur 
prsecifsé pro quacunque operatione, qua 
quomodolibet immutatur fubie í lum, 
omitco maiorem. Et alias d e l e í t a í i o d M 
eIcquietem,diftinguo lianc parte m yáU 
cic quieceni cac'eoiern omni operatione^ 
Cecee 3 negó. 
1134 LIBERSEPTIMVSJRACTATVS SECV NDVS 
negó. D i c k quietcm includenreoi ope-
ra t ionenwaníeac .Er omiíianiinori \ne-
goconíequencíaoi.VndeAngelicus Ma-
giíler vbi íupra in íolucionc ad íceun-
dum dic i t : Quodin a m m j i dúplex motas 
cmfidcrari fctíji.Vnus jecmdumintentio-
mm finísyjui pertinst ada^eínum;alitéS Jie-
cmáum txecutiomm s ^«i pertmet ad exte~ 
rhrsm opertííioñem.LiCet ergom co, jui i$w 
conjecutus efi homm^in qua deleBatur.cefJet 
metas axecuiionis s (juo tmiit adfimm,non 
tamen cejjdt motus appattiias¡úrtiSi fuáfi 
cutpriui defiácrabat non hahínm; ttipojied 
deU&atut inhúbito. Licet enim deletfatw fit 
qytes jutiídam appetitsís confiderata py^jm-
tiaboni deíeciiintisrfuod appetttui ¡atisfaciti 
tamen adhuc remanet immuíatio appetiías 
ah appetihdi 9 ratione CH'ÍHS deleÚio motas 
Á D T e r c i u m argurnenrum refpon-
derur >quod licec in humanis pafsioni-
bus, prouc iip.plurimum , & fpecíalicer 
quando func excefsivas, auc vehcnientes, 
reperiatur s quod immucanc proprium 
fubiedun),caufando alcerarionem ali-
quaro^per quam aliquando removeatur 
fubieáuni á fuá propria, & connaturali 
dirpoficionecamen hoc non eíl de racio-
ne omnis p3fsionis)abfoluce>6¿: generali-
ter loquendo.Quare quanvis id non cau^ 
ice delectar io v non ideó debec a mitre-
re , quod perfe^fcifsime habeac racionem 
humana! pafsionis.lea D . Thomas i b i -
dem in folutione ad tertíum,dicens.-^«cá 
qudmii mmen pafsionis magis proprié con-
^czá0f pdjsiombus corruptims , C7- i» ma-
lura tmdmtibus , fcutjun?cegnindines cor* 
perales^ triftitfa^ & timorm anima: ta-
men ttiámin bomm ordinantur aligues paf* 
fiones, E t ¡ecundum hoc ádeñano dicitur 
pajsw, 
A D Quareum argumentum ref-
pondecur,dií}inguendo maiorem;dcIec-
tatio abílrahir á tcmpüre,difl:ínguo ma-
ior cm; abftrahic á tempere, feo á com-
menfuratione , quantum cd ex fe, & ex 
perfedomodo proc€dendi,quern obfer-
vat,operando magis inqnicte, quám per 
motumi omicco maiorem. Abftrahit a 
tempore abfolute, negó maiorem.Sed 
nulla pafsio humana potefi: abftrahere á 
tempore,d ift i nguo m inor en\ ;abfoIure,6¿: 
ómnibus mod í s , omicco minorem. A l i -
quo modo, & quancum eíl: ex fe, & ex 
propriomodo procedeodi j feu operan-
dí , negó minorem , & confequendam, 
Quiavc Ángclicus Preceptor declarac 
in loco relai o in argumento *|c praxi-
pue in íolutione ad p r i m u m . ^ m ^ 
pliclter d¡citíir,Vm mQí!o,.f/i e(ltifl:¿sím 
perfeñi ; [ a í k e s exijlcnas in fütcnua , in 
e^mntum hutu'^ mo(ii , tahs frwttrs cj}jéíC-
cejsiUHS) & ¡ntempúye. ^Alius autem rñó'tus 
ejl áíiíis perfe(:í¡;i4efi,exiflmt.s m aciujictit 
triréílfgi're,¡C'y;ttre , & l'eíU^ & btiiti¡modi', 
& mam delcüaH. Et hufaj medí moius non 
efi [ « C ; ejsiuus^nec per je in tempore.Wt am-
plias declarac incorpore eiufdemarú" 
culi. 
A D Quintum argumcnrim^ ref~ 
pondetur ,d i í l ingucndo maiorem ; incra 
genus humanarum pafsionqm lolum da-
tar contrarietas incer illas, quíc funt d i -
verfe linea?;& non ínter eas,qux perti-
nene ad eandem lincam ; diílinguo ma-
iorem > per fe loquendo; omitco maio-
rem. Per accidens, feu racione alicuius 
caufaí accidcncaliter oceurrencis, negó 
maiorem. Sed deleftatiofundat contra-
riecatem intra candem lineam ; ira vt 
• vna deleitado fie contraria alíeri,díüin« 
guo minorem ; fundac concraricratem 
per fc,nego minorem per accidenstran-
feac minor. Et negó confequendam. Ita 
deducitur ex Angélico Magiflro in ca-
dem quxftione articulo 8. dum in cor-
pore d i c i t : Qjfod deleílanoin ajjeBtombtts 
amm& ficut Áiílam efl, prúpvrúonatur ¿¡metí 
in cofp&nbus naíurahbus.DiCuntur auttm 
dune ¿¡Mttes ejje c o n t r a r i a f ¡ m t ín con-
tranjs termmts'. feut ejuies, (¡ux efl jurjum 
eiyjuee efl de o r jum^i diamr m quinto Phí-
fycorum. Vnde , & contingit m afftBihus 
ánimos duds áekÚátiones tfje contrarias4 
A D Sexcum argumentum reípon-
detur conformiter ad diá:a in folutione 
ad tertium argumentum ; humana paf 
í iones , ex eo quod habenc iramutarc 
fubieclum ctiam habenc impediré víum 
racionis 3diftidguo maiorem; impluri . 
mum,& fpecialiter quando func vehe-
mentes,concedo maiore m. Gcncraliter, 
& abfolute loquendo in omni ca íu , &: 
omnibu s pafsiGnibus,n ego m a iorem.Scd 
dclccbatio non haber, quod fíe impediti-
va vfus rationis, diíl inguo minorem ;dc-
ledatio fpiritualis , ornicto minorem. 
Deledatio feníibilis, aut fenfuaíis, fub 
diíHngooioon habet, quod fíe impediti-
va vfus adonis,per fe,& fpecialicer qua-
doeflattemperata, concedo minorem. 
Quando eíl magna, feu excesiva, negó 
minorem,& confequentiam. Conformi-
ter ad dodrinam Angelici Magif t f i i . 
i.quíEÍHone 33.afticulo 3, 
A D Sepcimum argumentum ref-
poñde tu r , omiíía maiori diílinguendo 
íDinorem.Sed dekdation abfolute lo-
quendo 
qoendo j i abeñ^qood fine h o n x jdi í l ín-
guo minorem ; quod íincboníe quomo-
docunque , feu bonitate prarícindente a 
boniracemorali,^ natural i , omitco mi" 
no rem. Quod íint bonse bonitarc mora-
ü dcccrminare,nego minorem,&: ceníe-
quent iam.Quía hese non tollicquod ve-
ré, & proprie habeanc deleftationes fen-
fuale?rationem pafsionum.Que dochina 
deducicur ex illa , quam habec D . Tho* 
mas r . %. qusEftione 34. articulo ¿ .ad I . 
vbi Qh'.Qmd honejlum ,Ci^ l>tí}e dícuntuf 
fecmdmn rationem : & ideo mhi i £¡1 homj-
t k m ^ el Itt i le, quod non f i t bonum, DeleBa-
b i k mt sm dtcituv ¡ecmdum ap^etitam^ qut 
tjfuandoqueintlhtd tendk, quod mn ejlcov* 
y&niens ra twm, Etideo non omns deíeÚabile 
e$ bomm bonitate mor alii 
A D Odavum argumencum reí-
pondetur »omiíía maior i , diíl inguendo 
minorem. Sed delegaciones íeoíuales 
íonc communes brutis, & hominibus, 
di'ítinguo minorem : deledationes fen-
fuales nude í u m p t ^ S s proucabftrahunc 
¡a fubíectionejíeu íubordinacíone ad reo* 
tam ra t ionem,omícto minorem. Delec-
taciones íeníuales.prout dicunc íubordi-
nationem ad rationem eo modo,quo re-
periuntur in hominibussncgomÍnorems 
Ec etiam confequcntiam , loquendo de 
delegaciónibus Ícníualibus,qu3e cum di-
d a íubordinationc ad tationem repe-
ríuncur in hominibus. 
A D N o n u m argomencum rcípoit-
detü^concedendo maiorem ; 6 ¿ diftm-
guendo minorem.Sed' inter reíiquas paf-
íioaes humanas entsmerac Aríílotsles 
gaodium, difb'nguo minorem; gaudium 
fumprum in acceptiones lata 5 8c prouc 
díc i t deleélacionem ícnfibilcm, auc íen-
fualem ; concedo minorem, Gaudium 
ñ n ñ e íumptum , & prouc pertinet ad 
volutKatem, negó minorem, 6c coníe-
quenriam. • 
A D Decimum argumentnm ref-
potidetur,difi;inguendo maiorem;deIec-
rario abfoluce íumpta conftimic pafsio-
nem hu m a na m ,d ift in gu o maiorem.De-
ledatio feníualis, qúíc percince ad appe-
titura concnpiícibilem , concedo maío-
rcm.Deleólacio prouc abftrahit á feníua> 
l i , & ípirIcuali,nego maiorem, Sed dclc-
á m o , & gaudium func idenu difíinguo 
minorem:dele¿lacio,& gaudmm,fecun-, 
dnm quod peteinene ad eandem poten-
tiam ,íeu exercentur ab eodem appecicu, 
concedo minorem, Secundum quod co* 
rreípondenc diverfis potencijssauceJíer-
ceimir ab i lfonego minoreni,6á confe-
qüentiam.Nam lícet hite nomina;ÍCiI¡cec 
gaudium, 6¿: deledatio Íoíeanc accomo-
dariad íignifícandum promi ícuc , & lo -
diSereatér aclarn complacencia accinen-
tetBvCam ád appecitum feníjcivuo^,quáni 
ad appecitum ,raríanakm;.& quandode-
cermmacé accommodantuc ad íigniHcá-
duro complacentiam eiuídem potencias 
íint in re idem; tamen íi rigorosé,5¿ pro-
priüs vfurpéncur, gaudium haber, quod 
íit nomenmagis legittmom ad íignifi-
Candum complacentiam voluncatis; de-
leólatio aucern ad íignifícandum com-
placcnciam aíclnenrcni ad appetkom 
fenfualem,& fíe fignificat resdiverfas. Ec 
hoC modo aílerimus; quod deledatio 
feníualis coníHtuic paísionem huma-
nam proprie d idam » íecusaucem gaa« 
dium. 
A D Vndec'mum argümentt m 
refpondecur;concedendo maiorem., S¿ 
negando minorem. Ec( ad probatlonerii 
Conftac folutio exd.i¿l:is in pr^cedenri 
íolutione : quía deledioni ateribuitor, 
quod íit páfsiosnon quidé fampta in om-
ni generalifate,& amplitudineríed fcc.u 
dum quod dicic operatíonem íenribilems 
aut íeníuakm, per quam habetur com-
placencia de bono pofl'eíTo.&ciim h;r. 
modí operatio í-enfaalls non habeat lo -
cum,aütíaíveturin aliquo a<3u vol.un 
tisiideó gaudíum,feudckd.iCJos pro 
tinec ad vokmtatem non cooíbtuie 
manam paísionem. 
A D Duodecimum árgumet ; 
refpondeturiConcefla maiori» negan . 
minorem;& ad probacionem, dííling' 
maiorem; cemperancia veríatur circa 
máximas dele¿hicione$, qu,x reperiuníur 
in hominibus: diftinguo maiorem; circa 
máximas dclechtíones íeníuales,&: quie 
per íe habertí, quod ratíone luje magni-
cudinis,Se vehemencias íint -impedkivas 
vfus ración!s,auc boni einídem rationis, 
concedo maiorem. Circa máximas de» 
íeíUtiones humanas , loquendo eciam 
de ípificuílibus, negó maiorem. Ecomif-
fa minori , negó confequentiam. Quia 
temperancia, cum íubiedecur in concu-
pífcibíli folum verfacur circa dele í lá t io ' 
nes ateinenres ad illam pocenciam mode-
rando eas,oe impedíant vfum rationisi 
non aucem circa delegaciones ípirirua-
les artínenres ad voluntatem , Ét fie ex 
hoc capice non fequicur, quod cales de-
ledaciones fine pafsiones. 
A D Decimum tercium atgumem 
cum reípondetur,dÍftIngucndomaiorenT, 
paciones humané) ex eo quod humanas 
íunc, 
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fünr.dehencdíc in anima racionali', quaS 
eílconílitLitiva elnfdcm hominis-.diílin* 
gnomaiorem; in anima ranonaüvprouc 
informante íecundum grac4nm fenfiti-
vum, dcterminacum organum corpora-
le,concedo naaiorem.ín ánima racibnaU 
nade fumpea, negó maioreni. Sed dolor 
Cor por al is non eíl in anima > fed in cor-
porediftinguominoremmon eíl in ani-
rn a nudc fnmpta , 6c fecundum íuam 
pr¿eci(íam efititatén^ confiderara,concc-
do minorem. Non cft in anima,prouríri 
formante íecundum gradum fenfitivum 
determinatum organum corporalc , ne-
gó minorcm)&confcqucnciam. lea D-. 
Thomas i . z . quxftione 55. articulo 1, 
ad i . vb i &k: ¿ u p i dolor d k m r ejJscorpQ-
rtsiquiácdufa doíoris eji in-corforef ü t ^ 
Cum patmar aü^uid nocinum cor por}', fed 
tnoUiS dolor i s ¡empsr ejl tn dnimd.N&m cor-
fus mn pottji doler Si m[¡ doisnís anima > l>t 
A D D e c í m u m quarrum á r g u m í n -
rum rcípondetur , conceda maior i , nc* 
gando minorem. Er ad probarioncm d i* 
co,quod dolor dicitur percinerc ad tac-
t u m , & ad aliosf€nfus,pr¿eíuppoñcive, &£ 
quafi miniftetialiter; quia t a á u s , & al i ] 
fenfus interiores min i í l can t , & defer-
viunt ad formationem doloris, eodem 
modo, aedeferviunt adformandam, 6¿ 
habendara deleOaiioncm, q a t efl con-
traria doloris.Vnde íicur complacentia, 
feu deledatio, non ítac, aucconfíftit for-
malirer in taáu,auc in aliqua alia poten-
tía apprehcnfiva ;Í£d in adu pocentise 
apperitiv¿e:ita pariformíter dolor. Et fíe 
confetvat raríonsm pafsionis.Vnde An-
gelicus Parens ibidem in folutíone ad 
íecundum, in qui t : Quod dolor dteitar efjs 
JerJ.usy mn <¡U¡A [n aíhi$ ¡enfiíiSM'y¡ríiitisi 
jed íjtuk reunir i tur a i iobrem corpermíem» 
jlcutad dsleftdmmm. 
A D Dcciraum qninrum argu-
mentum refpondetur, omlíTa, aut con-
ccíía maiori,diftingncndo rainorem.Sed 
dolor communircr didus^ertinet adfa-
cultatem puré naturalem, diílinguo m i -
noremipertinet ad facukatcm puré na-
rtiralem;quafi originativé,aut fundamen-
tal iter ,concedo minorem. Proprie, 
formaliter , negó minorem 8¿; confe-
quentiaro.Qnía etiam fi facultas doloriíi > 
ca 1 & ipfe dolor corporalis fundentur 
in natura;ramen formalIter pertinenr ad 
ani mam íecundum gradum fenfkivurn, 
Vnde Divus Thomas in eodem loco^o-
lurionead rertíurn dicit . Qmd dolor de 
dmifsioús bom demonjlm bonitatm mtnr&l 
mn f d a dolor f t aüa s nataralis apperitHs, 
j edyu 'h imtmaal i tpnd íifpcttr , y t bonuim 
(¡uodcam remuacrt Jént i tur > ¡ e p k m - éok-
ns pajsio in appeti tu \enjh wo, 
A D Decimum ícx'ium argurnen-
tum refponderurjnégando abíoíuce pri» 
mam maiorem i quia opnrae compo n i -
tur,5¿ ftac; quod humanas pafsiones^nul-
totics aliqua: fe habeant vt materÍ3 ,c i r - . 
ca quam alix paísiones veden tur , & 
excrceantur. N á m e n m ad contraria^ex 
eo quod contraria funt actineat.quod ín-
ter fe pugnent, (5¿ mutuo inter fe a gane 
deb el lando vnum aliuch & paísiones hu< 
mana: funden: % &: habeant con trac icta-
tcm;vt apparee in amore5& ediosin ípc, 
& dcfperatíone,timore,6á audacia;deic-
¿ la t ione , de dolor c; ideó alias inalijs 
poí íunt agere-.abfque eo5quod ex hocca-
pite a mitrar de lectatio racionem pafsio-
nis proprie d i d x , aut quod pofsit ci le-
gi t ime denegari ralis racío. 
A D Decimum feptimum argu« 
mentum rcípondetur ex didis in íupe-
rioriíolucione ad odavum argumenrní 
conceíla maiori^dífti nguendo minorem; 
íed dolor fenfualis, au t communker dic-
tus non fe habet,vt quid ípeciale reípec-* 
tu homínum , diftinguo minorcmjdoloc 
fenfualis praícifsé íumptus, & prout abí-
trahitab ordíne, aut íubord inatione ad 
rationemjCoácedo minorem. Dolor fen-
fualis, íecundum quod ab intriníeco, fea 
ratione principi j , a quo caufarur, haber 
fubordinationem ad racionem, negó m í -
norem,^. conícquentiam. Quia c6*am (i 
dolor primo modo accepeus fíe affec-
tus communis, tam biutis animanribus, 
quam hominibus; tamen in fecunda ac-
ceptione habet dolor , quod fie pafsio 
ípecialiísima re ípcdu ipforum homi -
num. 
A D Decimum odavum argu-
mencum rcfpondecur;omiíTa,feu admif-
ía maiorijconformiter ad dodrinam tra-
dítam in prascedemibus folutionibus,dif-
cinguendo minorem. Sed dolor non ha^  
bet rationcm motus»; diftinguo mino-
rem 1 íecundum quod motus dicit viam, 
feu cendenciam ?in aliquem terininum, 
concedo minorem. Secundum quod roo-
tus accipícur pro eodem, ác operario ap-
pecicus fenfualis, negó m i n o r e m ^ con-
fequentiam. Nam licec rario motus fuc^ 
cefsí v i y & proprie d i d i , non convenías 
dolori; convenir tamen i l l i j quod íit ope-
rario appetítus concupiícibilis removens 
fübiedura a íua coanaturali difpoíicio-
n%i5c cumhocíuf i ie ia í ad rauonem paf« 
tío* 
í íonis , cotifequeiis e í h qtid dolor, veré , 
&, propuiehabeac caleñD ratioaeoi,. 
' A l ) DeciimUli nonora a tgü-
nientom reíponderi^r; iüppofíra; & ad? 
nrlila doÚrina, inqua furtdacuc ; djílla-
guendo maíorcm» criftitia eft ídem ac 
dolor > diftínguo rpaiorefo.Quaddo anv-
bo nomina ácComodantur ad íigaiiícali ' 
dum mocum, (eu áffedlum eíufdem áp-
pccicus,concedo ñraiorem. Quatido álC-
ta nomina contraponuatúr , 5¿: apprd-
priabtür ad íjgnifícandos morus diverfo-' 
rum 3ppeí:Ituum,nego maiorcm.Sed do-
lor conftituit pafsionem humanatn pro-
pnk dídamsdift íngüo miftorcmi fecun-
düíii quod dolor detérminaté fumicur 
p r o a d u » feu afí:e6l:ü elicico ab áppeckü 
concupifcibili, Verfante circa íBálum ve 
pr^íeosí conéedo minorem* Secundum 
quod dolor fumicur pro a d ü , feu affedú 
voíuncatis verían ce circá fknile obíedu* 
í iego rtiinorern, 6¿ coníequehcíarb. Quia 
ad eüm módutiij qüo fe habeíit illa dúo 
nomhiajfcílícec gaudluni, & dele&atío 
in ordine ád fígnificandám Cómplacen-
tlam,vc id folutíoné ad decimum argu-
mencum declaravlmüs; fie pariformicetf 
fehabent d o l o r ^ cnftitia;&£ idern,quocl 
de iíiís diximus, dicimus n«nc detrif t i^ 
tla55¿: dolore. 
ÁD y i g e í i m u m argütiierttum 
refpondetur, negando maiorem : 6¿: ad 
probacioncm, diftinguo maiorem ; ratio 
pafsionis h u m a n é ftar m eo * quod íic 
•affedus caufans tranfmucanonern in 
p r o p n o f u b í e d c d i f t í n g u o , quod fír af-
feólus íenfualis , feu fenfibilís caufans 
modo feníibill p r ád í chmi eíFedumvcon-
cedo maiorem. Quod fíe affedus quomo-
doeunque^uc quomodocunque caufans 
cffbd'um prsediclium, negó maiorem* 
Sed üríftida magna, feü vehemens exíf-
tcns in volúntate eíl affedus huroanog 
caofans tranfmücationem corporalcm» 
diftínguo minorem.Eft affedus fplrkua-
lísjtraníeac minbr.Efl: affedus corporeus» 
áut íenfualis, negó mlnoremj &; cbnfe* 
quentiam. 
Á D Vigeí imum prirnum af* 
gumentu ÍB Fcfpondeciír;ños:ando,quod 
íicuc g3r¡díurn,S¿ deleflatió abrolucé Í O ' 
quendojíoleó!: pronilícue accipijeu ác-
commddarí ad; {ignificandum adüs fi-
tiiílés, complácendse , ..qui exercén-
£iir,tamá concupifcibili.quam á volún-
tate ; páriformicer ctiam mffehcoP'dm 
áccomodatur á d í ignííictódbm íimiíes 
áclus compáfsionis malorum álíériorom, 
quíquidem adüsíolent elicl,feu exetce-
r i camab áppetitu concupiíéibilis qüaru 
ab apperku rationaji, íeu á Volúntate. Et 
quado Ariílütelés proponits & enumerat 
miííerjcordiam inter humanas pafsidnes» 
loquitur de tniííericotdia íecundüm quod 
de te rmína te dícicafíedum, fcü effedum 
apperims concupiícibi í ís , non aotem íe-
Cundum quod dicic affedob voluncá-
tis elícitum a chantare. Ecíic extar id-
iic m i í í e r i c ó t d i s E , nullo modo ConViñci-
tur,auí deducÍtur4quod ErifticIáj aúc ali" 
quis alijs afedus proprié perrinens ád 
voluntacem habearv vere jegi t ime, 5¿ 
fíriderationem humanáe pafsidnis. 
A D V k i m u m argumentum ref-
pondetue eodem modo, (eu ex eadé doc-
trinaiqua fatisfadum ^ feu refponfum cft 
advigeí imum árgumentum prseeedéhsi 
videlicet quod ad íát ionem lidman^ paí-
íionis att iüeí cauíate t ranímutat loaeni 
corporaíem üoti quomodocunque, ícd 
fenribilitcrj íeu tanquam caufá habens 
formaliter efle fenfuale/eü íeníiBilci Ec 
cunrcnftída55¿ eseceri alíj afFedus á m -
nences ad apctitum rationalem , pon Íiá~ 
beant,quod fínt formaliter feníibílcs, fcá 
entirativé fitít íplrícuales;caínfeqaens eñ9 
quod m í n l l i t i a acnneote ad volunr í -
tem, non íalvatur id ? quod cxigitür ad 
rarioncm humáníe p,aís!onis56¿: fie ca-
lis cciíliéia non eft vczbSú í l r i d e 
humana pafsio. 
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DE VOLVPTATE. 
m 
f í t i necid i jaodej i optimumy ex hjce j a m co^jiahit. Pn* 
mam mmqmcum h®mín fndiíplex {ej} emm ahud, á h ¡ 9 l ^ 
^ M ^ ^ ^ l g j f . t e , á lmdal tcm bmnm)*Gr-naturaipfe, hab i tu í h*c ¡V* 
yueníur. Q u a n fec¡Her*rur,0' motttSy &generanoms . tAc* 
fUa tcr prau<€)ahctti'y?yo non i d e x ^ t í h i i t s hmc.QM(£~ 
dam me I m c t j e d m m m s ¡ m m , & t tmyor tpánw, expeubtles 
yero mn^un t . Q u í d a m neaut yuluptares ¡un í j eá y ¡den-
(ur iqua juv ícum dolore> & medicammis g r é t i a , guales 
jun t cegrotantium. ratered cum binoram aitud fie opera t ío 
ahud hdbitus ; op wat iones, ad rtaruraUm conjlitu m t 
héh l t um^ t f dccidem afficmrityoíupiute,Eft igitur operatiomcupidítatihusjrefÍÁntis habitasf 
atjun mtur£ . JSÍdm)& fmedoíóre}mp{dítatepíé¡untyoluvtatss, l/toperationes cont ímpUndi 
m n de fiiteníe mtunt.Sigmm auiem ef l^md non eijdem gaudent homines , mw repktur , C *^ 
tum eft confiitHta naturaijedcufh eji conflirata ¡ J s^aa fimpíicitcr ajpcimtyolupta.te , a m H * 
f d e t u r ^ corJr4yijs,Ndm)&:airilnis-gaudettt,& mh t l f ro r ¡»s , aut n a t u r ^ 
'autfmpliciter éfpcítyolupiate^Qiiare.necyoUpratesMm>rea^u^yoluptatem effciunt , ¿n-" 
U r ¡e je difianf1j¡ci& yokif tátes et.pdt ah tibs prommunt.-Atjtn non necease efi aii j u i d a^ud 
tjje prajlabUius y&luptíite y t quidam in^mmitgímrátwms ipfiasfnem. NOB emm genera t ío* 
m s y M f í e cum gcneyáticne ¡untomnesyjcci o¡¡erdtÍGaet,&'finís.Nec tuen imt > dum fiunt ¡ j e i 
tumf , ty \us j icc omniumejl finís aliud autáquani^jed e d r u m ^ m duemt adperftfliGnem nal ¡i-
r^.Ú^4 pfúpt£r>& KM h e ¡ e fe haheí^olítptatem dicereggxerationem ejjh ¡ enfé tUm, Sed di * 
ce i^dkni tft fctius gcntr&tUmm eiushabitas effe^uj ejifecmdtm rntaram , €9* pro hvefen-
fibiUmfíneímpedmcntü.Videtur eítitem ex eo generatto qu ídam efje: quia e¡i proprie bonuw* 
OperMwnem mim generat'mm efje exi(limant;efl autem d iue r jum.s í tyc ro ¡i loluptates ef-
je prduas ex eo cenjent'>qutd m n m l U revam üffirent 'mmyoluptatem morbos efficimt, idem, 
& ínfalubribas rehas ccnfehunt.Non m l U autem ohjmt pecunUr£ r e í . Hoc igiUirpaÚo pra* 
y ¿ \unt amhi& . s l t non funtoh i d i p j l m práu£. Nam chf$ interdam * d ¡ a n U a t e m , & contem-
pídtio.lmpedit autem nec¡ueprvMniiám^m^ue h a h i t u m y í í u m yoluptás s ¿ h ymqmjUé 
f.odijt.Sedalien&.Nam €ályoUptatesyt¡u&&conrevipUdone mergunt^ &áifciphnd^ conferímS 
p t i u s ad contenjplandíim^atquedifcendumJdp^'^tersti^Hoddicitnr^ miUdmyllins artisopus 
yoluptattm eJje^ CHm reetiooe acetdif.Nec enim y lia alia operatio arti t eft • fcd pctenrig: pian • 
g juaw&yngHentar ia <irs>& cojuinana yoltiftatts ejje "y id en tur. Ti'*» ¡'erantes mtemjuge* 
re )>cluptdtemi&prudentsm fetjwyaCíiitaterri dclorts.pnerGS der/i^e p r o f e r í , heíUd¡¿jue-}íif 
ficíentesves yolupidíeleodern omnia modo[ol^tinttfr^NÁinXMnyobr^ídíiim'iyt dtfyttó tjí^alid 
firA ab¡olHT£ hortM alus non hona-.taksyoluptates¿am ruerl^uam helbiz perfejumtu r, Br ha -
ntm tndolentiam prudens^ttis cupiditas comtatur , & dolor^u&jne-cvrporis f .mt.Hx nam-
quetalcs [ u n t , & h a r a m exupcrationesrfmbüs intemptrans s^Quapropturkis tempevmsfu-
g i í . N a m f m t yolaptates^T t m p m n t l s . 
E X P O -
CAP .DVODECIMVMEXPOSITÍOUT.TEXTVS. u ¿ p 
*&t ^ » m i ^ • m%'¿m « # é ( * ) ^ m i ^ <mW* 
EXPOSITIO, ET EXORNATiO LITTER.^£ TEXTVS. 
ROPOSÍTÍSIncapice precede-
tiopiniónibus Anciquorú Phí-
lofophorum clrca volapcacems 
5¿ fandamenci^ quibus nitcbati-
tur opiniones;in hoc prxfenci cap icc 
d u o d e c i m í huíus Übri, S¿ fectindo huius 
traélatus, fcx fañt,qija2 C u m diíHrtclio-
ne cfHcic Ariftocdes in fex partibus, m 
quibus divídkuf Cápnt4 Primo praímlc-
tendoaíiquas diftinctiones, & quídam 
notabilia conducentia ad ínténcum; ar-
guíe in communi concra prímam, rec* 
tiamoplnioaem ; 6¿ ípecialifer concrá 
primam próbatíoncm primae o p i n i o n i s é 
S ecundo diredé arguic contra racionem 
fundamentalenicertiíie rentenrÍ£e,6¿ eam 
dilaic^opinionem reijck. Tercio dif-
putat concr^  probaciones fícundse opi-
nionissoftendendojquod Ucet illa opinio 
fíe vera: camen fandimenca, quibus pro 
illa ftabilienda vecbancur ánciqui, (une 
Mi&iU nihilcoa^íncencia. Quarto ípe. 
GÍaliter argaic concra quarcam raríonem 
probacivam primse opinionís. Quínco 
diluitífea dlfolvic quintam racioné eiuC-
dem prima? opÍnionis;S¿ eam coiivincíc 
ñullicatís. Sexco tándem , vkimo fol-
vkrecur)damcerc¡am,S¿ fexcam tatíoné 
propoficas ad fuádendam dichm ptí^ 
tóam óplnionem. Ec ntanifeftat taleá 
probaciones paríim difíícalcacis^efíica-
tiae habere;cxeo qüod facílimé düuun* 
tur, be híec de pr^ fenci eapite in íum* 
PRIMA P A R Í 
ÍN prima-'parte capitis dicit Philofa-•phüs. Non effici autem oh ed, quA 
'• dftfdfahtWfyglitprds- honutn mñ' fit, 
nec idyquod efl óptimum,exhf¡cé {mé coriftd-
hít.Primü-núñiíjueCum bonum fi i düplex{eji 
•emm aimd 'ahjoU'ré.altíidalícmbonum', ) CT* 
ndturti íp fa0hcihitus h£c]equentHrt Qydré 
¡eqitentHVtmotasfáfagenerationes* Atqut 
CúYum, qt*& (juam prdux l>tdemnr efje: qux-
dam junt fimplicner trdiíá i alicui^ero natí 
funt. Sed tjcpetibiles buici ¿¡uádam nechahl 
jed nor2ynqúdm,&* retftporeparm, exoetihí* 
testero nórt ^unt.Q'Aítidm ñeque ItoLttptdtes 
¡um, fcd^Viíentuv, qmefunt cum dolare , & 
medicamimsgrátid,qmles \mt átgrotantmm, 
Pr (etérea cum honor um, dliud f t o^eratioi 
dliudhahitíiS', opéfdtioms, qmdd ndturaies 
covftttumt hábitum peracctdeas affictmt 
yoluptate. E¡1 ¿gHuy operatiú in Cífpiditdti -
husreflantis hahituSidiqué ñatuirg. JSfim,& 
fine dolorejupidítdteque ¡tmt "¡nUptaies, "Ví 
operationesContempUndi, m ñ defjicientend* 
tard. Signa>n autem e}l > qttoú non et jdcm 
gaadent bomimS, c^m feplet & cum ejí 
conflitutcinaturd.Sed cum efl. conflitara ijsg 
qíios fíwpliciter ajjicmntls?oluptaié)CH>n repté" 
t H r ^ c o n t r á r i j s . N d ' n acnbxs gdident, 
dut fimpltciter afficit yo'uptate. Qu^ré mQ 
yoUptíites.iSfdm ed i quá Í)oiuptatsm ejf-
ciunt rnter [eje diflancSk i & yoluptAttSi 
quid ab ets próuenKant. 
íNhac prima parce dicic Phl^  
lofophn^quod ex rarionibus^ qnlbusan-
tiqui vcebántur j ñullo modo fequírurj 
quodorones volupcates careácbonicacej 
aut fine prava*. Ec pro rbkicione calium 
racionam^elaciori confucacione eárum 
proponir quedara notabilia-.qücE ad eres 
dmí íones , feu diftindiones redncüntür¿ 
Qirarü prima eíl de rebus,ds quibus p^ 
teft eíFe deledacbi quod els poteft con-
vertiré bonicas cauíans deledationemi 
auc fímpílcítec^aut fecundum" quid. Se-
cunda di f t indio eft de deledatione , &í 
daudit alias quaciiordiviíjones j feu dif-
tindiones fecundum-:quacuor r a c í o n e S j 
íeu coníidératíortes, qu<e inveniuncur irt 
dele dacione. Tert i a c a n d em d ¡ íl I n d i d 
efi: de bonis , S¿ de lcdac ion ibüs , quaé adi 
¡pfabona íonfequuncuc refpedu diver^ 
farum remm » Irt quibus pollunc inve-
n í r i . ; > . . . . . 
E T Prima dííi indlio ftac ín hoCj 
quod fes habentes bonirateró * & cau-
fanecs deíedacíortem, poííunc eíle bon.^ 
duplici terínenipe ve! fecundüm quid,veÍ 
fíraplicicer. Ec in praffenci vocáC Ariílo-
Éeles bonum fímplicicer iliad, quod inCe 
habee bonicatem abro!«re,íine refi-fidíó-
íie,auc coardatione ad: hoc,- vcl ilíud fub' 
icdum. Bonum autem {ecundum quid 
dicir illod; quod cumdecerminácíóne, ^ 
reftridione e í tbonum huic; vel i l l i fub,-
iedo. Ee cum íubieda?quíE prseéipué ac-
tinenead han.cconcroveríjam,6¿ in qu i* 
bus repericur deledad'o, íinc ilacura, há;» 
blcu$,adas, mocio, S¿ generdeio. De om-
nibns hi$ dieic Ariíl;oceles? quod campe-
1 út 
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t l t els, quoiTinc bona ; aur abfolütc. & 
íímpiicicecaut iccundum qu id j í aue ípc -
tívé' ad aliquem. 
E T Sigillacim declarando in ó m -
nibus propofitam diftindioncm. ín na-
tura reperitur, quod aliqua fie bona, 
cauíansí iekdacionem fimplícicerivc v i -
dcrc d H n nácara virtutis. Alia vero na-
tura reperkur, quse habec bonicacem fe-
cúdum quid, ve apparec intoeno refpec-
tu iumencorum, Et in natura rncdica-
rnenrl amari re ípedu ínfirmi indigentis 
talí medicamento.Habitus ctiam babee 
idemuiám aliqui habitus Cnmboni fim-
plicitctívideliccc i l l i , qui ex propria ra-
lione ordinantuc ad bonum fimpiieiter; 
v t apparet in habitibus virtuofis, qui pee 
íc ordinantur ad foelicitatem, in qua ftac 
ratio fummi boni. AJij autem habitus 
funt beni íolum fecundum quid;vt habi-
tus curandi , feu medicinas refpedn Me» 
dici>vei iníirnviiáut habitus petendí cie-
nioíynám, ve! lucrandi cum debitis cir-
cunflancijs^efpeáu indigentis. Et adas, 
rnocus/eu tnotiones, & generaciones ha-
benc pattic'pare eodem modo boníca-
t c m m á m ahj adus funt boni fimplicicer 
v t operationes virtumm, §C mocos ad fa-
nitatcmi& generatio feienti^ ^ vel pru-
á¿x\i\x ; 5¿ alia qu^cunque genecatio 
íimplickcr>qu.'e conformicer ,ad redarn 
rationcm exequitur. A l i ] autem aclüs; 
funt boni íceundum quid , feu alicui, ve 
adus Incrandi Indlgcnti-motusaqu^íei i 
írrigatio refpeclu t e r a fuientis, 6¿ ge-
ncratJO herbse cefpedu animalium , ad 
hoc vt fit illis ín cibum. Et híee eft pci-
ma difl in d i o . 
S E C V N D A D i f t i n d i o , íeu divi^ 
£0 efi: dedeledadonc, & concinet alias 
quatuor diílindiones;&: primo eft,quod 
deledationes, alise funt honre fimpiiei-
ter al he funt bonae iccundum quid 
rantum. Pro cuius d i í l ind íon is maio* 
t i intenigenrlajconíidcrandum cft,quod 
cum deledatio folum íic de bono, kw 
tantumad ipfum bonum confequatur; 
eo modo , quo fuerit bonum, ad quod 
confequitur dcle¿l:atio,erit, &• delcdacio 
jpfa. Et fie deledatio bona fimplicitec 
eft illa, quíe babeturde bono fimpiiei-
ter , quales funt operationes virtuoíre. 
Delcdationes autem fccupdhm quid 
boiiíe, funt illsE, qua?habentur de bono, 
quod efi: tale folum fecundum quid ,vc 
deledatio s quam habet lucrans de l u -
cro. 
SED Contra hanc expoíi t ioncm, 
&: dodrinam poteft obijei: q u í a o p t i m s 
fht^quod aliquid, ad quod aliod feqoltut 
liabeac cííe fecundum quid , & i d , quod 
ad ipfum fcquimr, habeat cíle fimplici-
tec. Ecgoquanvis' deledatio confequa-
tur ad bonitarenijtanquarc fecundum ad 
primum.bene fi:abit,qaod bonum,in quo. 
fanidarui->feu ad quod confequitur dekx-
tat ío fie bonum íecundum quid , b r a -
men deledatio confecutaí i t bona Ora-
piieicer. Anteccdens probo, ad obleda 
fpeciíicativa ícicntiarum confequitut* 
tanquam proprietas, feu íormaliraseum 
iufis connexa fcibiiitas;cum folum ¡Ilud, 
quod participar rationem fcibilis^pofsic 
obtinere propric tationem obiedi feicn-
tiae.Sed ftac opciroequod aliqua o b í c d a 
feientiarum, fecundum fe fumpta ha-
beanc eíTejCíu íiot eneia fecundum quid; 
& tamenfeibilitas confecuta ad ca l u -
beat eíle fimp!icirer>vc apparec in obiec-: 
tis Logice , & Maehcmaticíe , quasfunc 
cns r a t íon i s»& quanciras, in qaibus fo-
lum repeckur, auc falvatur ratio entis fe~ 
cundum quid ; ícibilitas; ^qua? ad i p f ^ 
confequitur efi: abfolute, ^ fímplicicer 
fcibiliras. Ergó bene componkur , quod 
aliquid , ad quod aliud Cequkur, habeac 
eíTe fecundum quid j & camgn id ? quod 
fcquieuc a i üluddiabeac eüeifimpliciter„ 
Et fie quanvis deledatio confequatur ad 
bonicatem , & fondecur in illa; ííabit bs-
nc^quod etiam fi bonum fit tale IOIUÍIÍ 
fecundum quid , tamen deledatio > quac 
de íllo haberur, fie bona fimpiieiter. Es 
conrcquentcr,non rede aísignanmr I p« 
fa bona pro regula dclcdationum;taIicec 
quod deledatio, quas habecur de bono 
íimplicicecfíc etiam bona fimpiieiter, 
qux habetuc de bono fecundum quid 
habeat fimilem bonicarem tan tum, 
^ C O N F I R M A T Y R , Et vrgctut 
ampliusrquiá id ,quod intrá candemU-
neam eft maius , proprius participar ra-
tionem entis fimpiieiter, quam i d , quod 
cft minus; vid el ice t albedo intenfa ve 
íex,proprius e d , & dicitur albedo fim-
plicirer , quam albedo, v t quatuor. Sed 
potcíl contingere,quod círca maius bo-
num; hoc eft, circa bonum íimpüciccc 
detur minor deledatio, quam circá bo-
num fecundum quid.Nam opus fortitu-
d i n i s , $c adus tempecantix funt bona 
fimpiieiter J & adus lucrandl ad come-
dendum cft bonum fecundum qoide Ec 
tamen lucrans porc^l de í eda r i amplfus, 
& intenfius de lucro, quam fort is , 62 
temperatus de adibus fortitudinis 
temperantise.Etgó deledatio maior , 6¿ 
quac fimpiieiter eft calis,íEquo modo po-
teft 
ttñ áarí de bono fecundum quid, ac de-
bo no (implicíter. Ac per confequens, 
non bene dcclarantur deledatio bona 
f impí ic te1& íeciinda quid , per ordíne 
ad Emilia bona , ad quse confequuotur. 
R E S P O N D E T V R Ad primom, 
nóiaridoíduplicicer poíle aliquid confe-
qui ad aliud primarium , ranquám quid 
fecundarium ; fc iücec, veí refpicíendo 
primarium , ad quod ícquitur, tanquam 
caufcíin matecialem, vel tanquam raí ío-
rem formalem fui eí lc. Si enim prima-
rium refpedu fecundan] íub iecud , fo-
lum habeat rationem caufse materialÍSÍ 
non eft inconvenieus,quod calis res íub-
fecura habeat eílefórmale íimplicitct ta- . 
Ie;quanvis mareri2,ad quam confequitur 
folum habeat eíle fecundum quid. Et fie 
condngic in cxemplis allatis Log i ce , 6c 
Mathemacicarum » in cuibus o b í e d u m 
ípecificacivum , conííderarum príceifse 
fecundum puram6¿ nudam rationem 
entis, feu entiratívc, & macerialirer, ha 
bet eíle fecundum quidifed quiaforma-
liceríhoe eft^ecundum quod habene paf-
lones , qua! de illis demonfhrcntur, ha-
bent eíle í implickerudeó fcibllitas, qux 
ad iaba o b i e á a confeqomir, fecundum 
illud efie fórmale eft feibilitas fimpiiei-
ter,peí fe3e,& abfolute r a lkAt vero co-
parando deledaticnes ad bonum; cum 
bonum non habeat prarciíse rationem 
materia:,feu caufe nía ccrialis, in qua,vel 
circa quam verfetur de leóla t io ; verum 
eriam rationem motiví,feu caufarforma-
Jj.Sjteípcdu cuius non poreft eftedus,auc 
illud , quod íecundario íequitur , habere 
exceíTumiíic non poccít ftare'.quod (i bo-
nun%de quo habecur deledatio , cft tan-
tum bonum fecundum quid , deledatio 
íubfecüra fit bona fimpiieiter,íed tanrum 
iccundum quid, Et fie,insta conditio-
ne m boni, ad quod deledatio confequi-
tur 5 babet ctiam ipfa deledatio bonica-
rem jka vr obiedo ad^quecun 
A D ISeeundumJcu ad confirmarlo -
fiem reípondcrur ; quod aliud cft , quod 
aliquid fit magis bonum,í'eu bonum íkti* 
pl icicerrahud vero, quod fin magis ; auc 
ha beat eíle fimpiieiter in aliqua ratione 
prajfcindente á bonitatc,&i malicia. D e -
ledatio enim fecundum fe, & pr^eifsc 
fumpta,nec eft bona,Dcc mala.Sed indif-
ferens ad verunque. Siquidem ve inferius 
cum Ariftotele oftendemus-, aliqua de-
kdationes funt bonx,&aliíE funt prav?. 
Et fie quod circa bonü fecundum quid 
derur maior auc magis intenfa deleda-
tioiColam arguicjquod calis deledatio fie 
n n i o r , áut proprms partícipe! cíle fim-
piieiter incra nudam rationem delcda 
.tlonis; non vero incra linsam bomcacis-, 
quiá ficut íc habec fimpiieiter ad fimpli» 
cicer, ita magis ad magis: & cum oulla 
deledatio pofsic cíle bona , niíi verfetuc 
circa bonum; icá non poteft eíle fimpii-
eiter bona, nifi verfanáo circa bonum 
fimpiieiter. Vndc confiderando deleda-
tionem non nudam praecifse, fed fecun-
dum rationcm bonicacis; iuxea gradum, 
auc condít ionem bonitacis obieól i , de 
quo eft ipfa deledatio, efeície etiam bo-
nicas ipfius dcíedátionis. Idcoque o r t i -
me dcelarator graduatio bonicacis fim-
pliclter,& fecundum quid dcledacionis 
per corrcfpondentiam ad bonitacem ob-
iedi,de quo habetur deledatio. 
^SECVNDA Autem divifiocftde 
pravis deIedadonibus,& deledado pra-
va dividicur admodum bona; deleda-
t ionis , per hoe quod pravie deledatio-
nesialkc funt pravse fimpiieiter j S¿ aliie 
funt prav^/ecundum quid. Deleda t io 
nes roaJáefimpiieiter funt illae, qux ver» 
fantur circa malum,quod affert; feu cau-
fac infamiam,vt deledatio de íacrilegio, 
de ineeftuj auc de adultcrÍo,& alise fimi-
les deledationes. Ac vero deledationes 
m a k / e u prava:fecundum quid»funt i ! -
l^quse folum funt pravas al icui , feu reí-
pecíu alícuius; vt bibere refpedu ebrij, 
aut alterius non indigentis furnpeiona 
potus; veldeledatio comedendi inho- ' 
mine iam faturato, auc íatisfailo v q im 
ndtl abfolüté, fed folum iccundum quidj 
hoc eftirefpedu íllíus parciculads perfa-
na:,habent praviratem. 
ET Pro masori deelaracícne bis* 
ius fecundar divifionis oceurríe animad-
vertendum; quod cum deledationes 
prava: fimpiieiter dicancar Illa?¡^asc ver * . 
fantur circa. .obiedum inferens 'infa-
míam.'tamen hocnoo eft ira inreiligen-
dum, quod quodlibct obicdCiquoaiodo 
can que áfFsrenSjVel inferens infamiam^ 
effíckcquod deledatio , qusc de illo ha-
becur.fit fimpiieiter prava,Nam fecun-
da ad Cor ín th ios cap i t e l , docec, Se 
monee Apoftolus>quod aíquomodo. pro» 
cedamus per g l o r i a m ^ ígnobilirarciTi, 
per infamiam,& bonam famam. Sed id 
quod monec,&confiliaturApofto}us,nori 
poteft eíle pravum vilo modo, & fpecia-
liter non poteft eíle pravum fimpiieiter, 
Ergó non omne i d , quod quomodocun-
que habet annexam infamiam , cauíar, 
quod deledatio, qusede eo habetur, fie 
fimpiieiter prava. 
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D E I N D E Naffl maledicí abho-
minlbus c o m n H i n i c e r , &¿ períequi ab 
e í f d e m , í u b f t i n e r e omnem malam 
denominacioncm , babee fpccienn ínfa-
macionis , íeu m h n ú x , Ec carnea de» 
ledati in hoc,non habec rationem prar 
vaedelcdationls jfed potiusdeledatio-
nis o p d m s e i v c p G t é approbarse á Chrifto 
Doroino,vc conftat ex i lIoMarchxicap. 
^.Beati eftis cÜmaltdtxtritot')>obís hommes', 
& pérftcmilios fiterinti & áixennt om-
ve malum aduerjum l/oSiinenítentes ¡ropter 
me. Gaudete, cxultate ; (¡uonum mer~ 
ees l i tara copio ja efl in Ccelis. Ergó cercura 
cO-jUcii omneru delcdácionem habitara 
de obieLtls , quseapud homínes caufanc 
iñfamiafn, eílb íimplicirer pravam,nec 
pravam adhüc a l iquo modo *, fed folum; 
iüam 5 qux caufac infa m'am, auc 111 am 
sfferc vicióse , 6¿ imprudenter, com-
placendo c i r c a obiedum deleclabi-
Je contra regulas, Se ordíncm r e t l x ra-
c i ó n i?. 
T E R T I A DI f t ind io deledacio-
nis eíl, íeu ftat in quadam fub diviíionc 
dekdarionis, quse cft bona fecundum 
quid,íeu refpedu alicuius. Er huiufmodi 
dcledacio íubdividitur in dclectationem 
bona concinuam,6¿:delcdacionem bona 
difercram. Deledacio bona continua eíl: 
illasquíe ícroper,&fíneincerrupcioneefl: 
bona-.vc il}i,cui egrotat febre £nhica>vc! 
alio modo incurabill, séper eft bona de-
lectatio alícoios medicaméci aliquo mo-
do refrigerancís5aut reparantis,ad hoc ve 
vita prolongetur. Deleclatio auté bona 
di!creta eíl illa, que non cocinuétícd pro 
aUquo dererminato rempore efteonve-
n í e n s í v c cu i lie ec homini coveniccome-
dere'»& e í l bonum deledari io comefHo-
nerfed n o n íemper , fed folum quao -
do opus eftad nutricionem , íeu repara-
tionem , Se confervationcm humanas 
natura?. ; 
Q V A R T A T á n d e m dlíllndíc) de-
ledationis, eft qu-^da diviíio deledatio. 
nis abfolute fumpt^/eu fecundu fe cofi-
deracxiin d e l e £ l a n o n e , q u ^ eft ve ra de-i 
lecl-atj'o,& dejedaciones^uc no íunt ve-
r é , & propt ié dclcdariones, fed folum 
aliqualicér,&: apparenter. Delegaciones 
v e r c , & proprie íunt illse,que verc,& cu 
propriecace participacracioné gaüdlj,feu 
coroplaceti^ de bono aliquo adepto, 6¿ 
de poíí'efsione,feu quiete in illo;ica ve no 
habeac adinixcionétrifticKe.vcvídere eft 
in ddedacioncqoaj haberurde fpecula-
rione, íeu coacemplationc veríratis; vel 
in deledacione de Deo, ve efi: in fe. De-
ícclariones impropriíeíunt i ! l r ,qu íE non 
particípanr abro]ute,& í?mpl¡eker ratio-
nem deledacionis,íed loiü habctaliquid 
¿ c deledacione,& íimul habent admix-
tam trifl;ítiam,8¿: dolorem; ve apparec in 
confoladonibus, quas participanc exif-
tences in tribulatione,aut in fletu,& fuf-
piri]s; S¿ in alijs huiufmodi a in quibus 
datuc admixtio criftida?. 
.SED Dices iftam dodh'nam habe-
re muitum'implicadoniá-.nám in codera 
adu non videntur poíle coadvnari ,auc 
concurrerc d c l e d a d o ^ rr!0:icia,feu do-
lor ; cíim quia dolor , 6¿ criftida contra-
riancur deledacionl ; & dúo contraria 
non poflunc íimul concurrere in eodtm 
fubieólo. T u m quia ddedado veríacur 
circá bonum,vt bonura; t d í l Icia autem» 
& dolor veríaotur circá roalum, v t ma-
lum. Sed ídem adus, adhüc fub diveríis 
racióniobus,non poteft ver ían circa bo-
num,<Ss circa malumrquia aliaseííet íi-
mul bonus, & malus,quodfpeciaJ!ter io^ 
tra gemís morís non habec locunv5feu no 
poceíl verifícari. Ergó nec poceft veriE-
cári , quod in eodem ada detur fimul ad-
mix t io delédar ionis j& tríftitias.Et con-
fcquenfecnon bene afsignatur in diftins 
tione tradita pro vno ex meir.bri$ dívi-
dentibus illius illa deledatio.qu^ habeac 
admixtionem ex trifticia,feu dolore. 
RESP0NDET V R Tamcn,quqd 
concrariajquantunvis contraria fint,pof-
funt compatl in eodem fubiedo , durá: 
modo non fine, auc exiftant in gradibus. 
intéíis,fed in gradibus remifis. N a m ca« 
Ior,'S¿ fngus rigorosej^ eum omni pro» 
priecaíe contraciantur, &¿ camen in gra-
dibus remií is in coiem fubiedo cora* 
paduni;ur. Ec fie non obftar, quod delec-
tado, & trifticia habeant inter íe concra-
rietacem ad hoeve in eodem adn , feu 
fubiedo pofslnc c5currere,S2 aliquomo-
do commifeeri. Deinde quia contraria 
folum pugnant,&2 éxercentcontrar le tar 
retn,quando funt eiufdé de eodemJ ideft 
quando yerfantur circá idem obiedum*: 
non vero quando refpiciunc diverfa : S¿ 
cum dcledatio ,<V crillltia * quíeconcu-
rrunt in deledacione impropria facien-
do admixtionem , non verfehtur circa 
idem obiedum, fed c i rcá d iver ía , quo-
rum Vrtum eft bonum , &: akctum eft' 
malum; & vnum non eft fubordinatnm^ 
alceri, fed aliquo modo difparate fe ha-, 
benc: ideó poíluntconcurrcre in eodem' 
adu. 
N A M Eciara ivoíuntarium, 6¿f id -f 
vohuuanum ¡wter fe habent cont ra r ié -
catemí 
CAP.DVODEGIMVM EX.F05ÍTÍO LlT.TEXTVS. I 
tarem > 8¿r ccsmpatíancüt* íti eodem adu 
fmtu 1, cffi c te oda alíqaatem co m m i x c i o-
nem raciane diverforum obiedoruai, fea 
penes otdlnem ad diverfa obíeJb , qnng 
rerpíciunc i vt apparec í n proiedione 
mercium in mari y in csmpore tempcfta-
£is,qn^ refpedu mercium proijcieada-
tum,^ vítscConfervand^ eft íímplicicer 
voluncacia»5s rcfpG¿1übonícacis,& amo-
tis ipíamm mereium eft involuntaria 
fecundum quid. Quod non curric circa 
coníHcutionem ciufdem adus in racione 
boni \& malimotaliter: quia in pr£ecifa 
coníideratione mórali bonitas » & mali-
tia a¿lus dependéc á fine, qui in agendis 
eft id, ad quod práxipue attenditur. Ec 
Cum ddem numero adus quantunvis 
pofsic comparan ad diverfa obieda,rcf-
pedu quorum poísic eíle bonus, & ma-
lusítamen hic,&: nunc , prouc in indivl-
dúo exercetur, dctcrminecür ab vno fine 
vldmo.qui n o n potefteíle íimul bonus, 
& malus»fed determínate debeat habsre 
vnum,vel alcerunv, fie confequens: quod 
idem adus moralicef n o n poteft habere 
admijctionem exbonitate, &r malicia^ 
quanvis pofsic eíle aliquo modo mixtus 
Cx de1e¿tar'one,5£ criftltia. 
Q y i H T A t á n d e m diftmdio.feu 
díví l io ,quam proponk Ariftorelcs pro 
notabili ad diluendá ,6i: convincenda 
argumenra antiquorum, eft de bono in 
ordioe ad res, in quibus tanquam ln fiib« 
iedis reperitur.Et bonum dividitur tan-
quam in íubieda , quae denominar»^ Ín 
quibus repericurinhabirum,^ in admn 
íeuoperationem.-in habicum 5 vrappare: 
infeientia/apientia,& pradentíahabí-
niaíibus.Et i n operácionemive videcur m 
adibus corundem habicuum. ínter qoos 
eft diferimen in eo quod mdior, & per-
fedior eft adus^quám habitus.Quod af-
fumptum brebiter íuaderi poceftiex eó 
quod habitu^per fe,8¿ ex intrinfecis ba-
bee ordinar i ad adum > quia habicus efl: 
propcer adum * tanquam ptopter ünzmi 
adus vero econrra non eft propcer ha-
bÍtum>neG per fe ad ilíum ordinacur.Sed 
melius eft id,quod per fe s fe habecvcíi-
msrefpedu alcerius,quám i d , quod alte, 
ri fubordinatur. Ergó meliof cftidiij, 
feu operario, quám habitas, fea princi-
pium operanvum-
S E C V N D O Quia ínquacunque 
linea, Illud eft magis perfedum s «quod 
incra eandem líneam habec magts de 
adualkateificuc incra lineam ,feu intra 
gemís fubftancix ^pctfedior eft form^ 
íubftanciaÜSjquám, macéela prima; quia 
habec magis de adaal i tá te , lEc ín línea 
accídemium pcrf^dliorís natura* iudica-
tur qualicas ^ quám quaOvka>; quia eft 
magis adiva^á ' adualis; &C CÍC inexteris 
rebus.Sed a : t u s , íeu operario cuiuícun-
q u e babit'us,éft magis' acíualis> quám ip-
íc habitas; íiquidem hábitos íecunduai 
íe eft impotencia re ípedu iox operacío-
nis ,& reducitur ad adum per ipfam ope 
rationem. Ergó ipfa operario eft magis 
adua l i s ,quám habicus 1 <S¿coníequenf:ec 
perfedior iilo ; íiquidem ve c o m m u n é 
axioma teftacur; propcer quod vnum-
quodque tale,Ó¿ illud magís, 
SED Dices ; quod omnis caufa eft 
perfedior fuo eíFedu , vel caufaco. Sed 
habirus ínquacunque linea eíl caufa ac-
cusnea v t í e m p e r , ác habicus exercecur, 
caufát adumiAdus vero non femper eft 
caufa babitas • quia n o n Temper q u o d 
exercetur adus * íeu datur operatio, pro 
dückür habkus* Ergó perfedior videcuc 
cíle habitus, quám adus. Et confequen-
ter, annoracio fada ad ámplíorem cog-
nirionem bonkacis habicus^ adus}non 
eft debite propofíca.-
R E S P O N D E T V R T a m c n d l f t í n -
guendo maiorcmiomnis caufa eft perfe-
d i o r fuoeftedu j ve! cauíato ; íi íic cauíá 
adasquafa íllius,c6ccdo maioré.Si folum 
íic caufa inad^equacá , íubdif t inguo ; eft 
perfedior fecundu qukhhoc cft,fecundu 
praícifam rationem cauíandi , conceda 
eciam maioré.Eft psrfedior íimpliciccr, 
negó maiorem,Sed habitus eft caufa ac-
Cusvdíftingüo minorermeft caufa ad^qoa 
ta ípfehabitus folus.nego minorem. Fft 
caufa adxquata íimul c u m potencia , 5C 
alijs requiíkís concurrenctbüs ad elicien-
t iam eíufdem adus^oncedo minórenle 
Erg^ó habicus cft'peifedior, quám adus» 
díftingaoconíequensreft petfedior fecu-
dum quid , concedo coníequenciam. Eft 
perfedior umplicitecnego coíequ^ntiá» 
Quia ad falvandam perfedioneai cante, 
de ca'ufaliearis refpedc effedus 5 íufficíc 
cxceííus perfedrofiis fecundum quid* Ec 
hunc exceílü non negamus in habitibus 
refpedú aduum; dum modofarearur,ae-
tum cíleíirnpliciteu per fed ioré babitUi 
E T Cum dcledatio confequatur ad 
bonum adeptun^&ipolleílufrr.íicut bóníí 
d iv idkur in adumTeu operscioncm , be 
habitüi irá etíam deledatio dividkur i n 
deledatíonerájquse babetur de habitusíi-
cut deledaclo,qu^ exercetur,$c habetué 
circa feictiam adquiíicam-,& deledat ídj 
qua^ datuc de adu : ideft, de operación^ 
fcieci^.Ec rurfusj 54 vkimo deied aciones 
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qux f u n t de o p e r a t l o n e , f u b í l i v í d n n r n r 
i n operaciones,qo-^ antecedunc h a b i c u n i j 
& d e t ó at iones,que ipíü m íubfeqü u ncur. 
N a m c u m d e l e t l a c i o n e s , qu'as í u n e de 
O p c r a t i o n e c o t n i c t e n t u r operaciones i p -
fas-, l i n t e r operacioi ies C O r r e í p o n d e n c c s 
habitibiíS, reperianíiiF a í i q u ^ ancececcn-
tes habicurn-, & alia; f u b í e q u e n c e s i p í u m , 
¿ r i a m d e l e d l a c i o n e s parciuntur-, 8£ m u l c i -
p l i c a n t u r e o d e m m o d o . 
S E D í n t e r di<5las d e l é u l a t i o n e s 
á c l u u m d a t u r n o t a n d a d i f í e r e n c i a , q u a n -
t u m ad h o c , fc i l icec q u o d delec tac iones 
o p e r a t i o n u m ancccedenc ium g e n e r a d o « 
n e m habicus a d q u i í i c i , non f u n c í i m p h c i * 
ter, Se perfedé d c l e d a c i o n e s , í e d f o l u m 
í e c i m d u m ^ ü i d j ^ i m p r o p r i e : d e l e c l a -
cionesautems^ua^comictantur o p e r a c i o -
nes vlrtuofas p f o é e d é n r e s ab h a b i t u ad -
quiiltOj funt p t s f e d é s p r o p n c ; ^ : fimplí* 
c i c c r d e í e d a t i o n é s ^ c u i i i s d i f e r i m i n i s r a -
t í o d a r i n h o é s q u o d o p e r a t i o n e s v l r x u o -
í x . qux anrecedunc g e n e r a c i o n e m h a b í -
c u s , h a b e n c a d m i x r u m m u í c u m l a b o r í s , ^ : 
d o l o r i s ; qu ia c u m potenc ia o b d e f e d u r a 
h á b i t o s n o n üz c o m p l e c a a b í o k k é , 8¿ 
p e r í e d a q u a n t u m ad a c l u m p r í r n u n i / e ü 
p e r f e d é e x p e d i t a s o b d i f f i c ü k a c é s o c -
currences , S¿ quxcmn h a b i t u í u n c v i n -
cendar 5 m u l c u m labocat i n e l i c i e n d o t a -
les operar iones*,'S¿ í l c í u n c m i x t í c ex de* 
] e c l a t i o n c , & cri0:icia;6¿: c u m d e l e c l a t i o -
nes roixrx i i n c f o l u m d e l e d a t i o n e s ' m i -
p r o p r i é , < 5 ¿ í e c u n d u m q u i d . í n d e e í l j q u o d 
i l l k d e l e d a t í o n e s j q i í í e p e n d i d o s a d u s 
antecedentes hab i tu s c o m i r t a n t u r , í u n c 
d e k d a t i ó n e s f o l u m r e c u n d u m q u i d , Ac 
vero i l l s ^ q u í g c o n í i t t a n t u r operac iones 
p roceden te s ab h a b i t u : c o m k m f u p p o -
n a n c d i f h c u l t a t e m f u p e r a t a m , & n i m i s 
d e l e t l a h i l i r e r v e r f e n t u r c i r c á fuú o b i e c -
t u m ; n u l l a m habenc ad m i x t i ó n e m j & íic 
f u n t d e l e ¿ l a c i o n e s í i m p l i c i t e r , «5¿ hxc 
d e d i í l i n d i o n i b u s t feu a n o t a t i o n i b u s , 
qoas p r o p o n i t 3 & : p r a m k c i t P h i l o f o p h u s 
ad d i l u e n d a a r g u m e n t a a n t i q u o r u m . 
E T E x b i s d i f t i n d i o n i b u s í i c argu* 
m e n t a c u r A r i í l ó t e l e s c o n t r a p r i m a opi-
n i o n e m a n t i q u o r u m e x i í l i m a n t i u m om-
n c m v o l u n t a c e m e í í eprava . D a n c u r a l i -
q u ^ d e l e d a c i o n e s b o n á f . E f g ó faifa eíl: 
o p i n i o aflerens omnem deledacione ge* 
nera l icer eíTe n i a l a m . Coníequent ia pa-
t e t a a n t e c é d e o s p r o b o j d e l e d a c i o con* 
( e q u i r u r b o n n m ; v t p o í l e í l u m i & v c habe-
tur quies i n i l l ' o¿Sed d a n t u r q u á ñ i plura 
bona ,de q u i b u s h a b e t u r p o í l e f s i o , q;u¿e 
funt p e r f e d e , ^ fímplicicer bona. E rgó 
d e k d a c i o n e s , q u ^ h a b e i u u r de cal ibus 
bonis^vc poíTcfs is , d e b e n t e í l e b o n x , n o n 
q u o m o d o c i m q o e , icé ÍÍO-IpKcite'i- b b w - é j 
M a i or c o n íl at c x ípí a "titl o o e de le d a -
r i o n i s ^ u e i n n u l l o a ü o fta't , a u t po t $i\ 
p o n i , q u á m i n er>,quod ík c o p l a c e m i a de 
b o n o p r a r í e n t i ^ r o u c p r x í c n s , ^ p o O e í s ü 
e i } , & ve habecur qu ics i n i i l o . Ec m i n o r e 
probac F h i l o í o p l p s ex d i v i n o n i b u s p r o . 
p o f i t i s . N a m b o n u í u n d a c u r i n ^ en c i ta re , 
6 ¿ c ó n í e q ü i í u r ác! i l l a m . S e d d a n t u r q u á m 
p l u r a e n t i a ^ u ^ í u n c a b l o l u c e , &. ( i m p i i -
c i t e r t a l i a , t a m i n n a r u r i s , q u a m i n h a b i -
t i b u s i ó c a d i b u s . E r g ó cc iam d e b e n t ém± 
Sí a d m i t í i b o n a í i m p l i c i t e r t a l i a .Ec c o n -
Íequef5cer,curn d e f é d a t i p c o n í e q u a t u r ad 
t a l i a b o n á d r o m o C o n f í í l a c i n q u i c t e , q u a : 
h a b e t u r de i l l i s i f i d a n t u r b o n a í i m p l i c i -
t e r ca l í a , qu .T po f s ideancur ,debenc c c i a m 
d a d , & a d m k c i d e j é d a t i o n e s , q u x í i n c 
í i m p l i c i t e r b o n c T . 
D E 1 N D E C o n t r a p r i m a m r a t i o -
t i e m d i d í e p r í m a e o p i n i o n i s í i c a r g ü i r . 
E x eo e n i m af lenc , & p r o b a r harc o p i -
n i o , q u o d nu l la d e l e d a c i o eft b o n a : q u i a 
o m n i s d e l e d a t i o e f t g e n e r a t l o , í e u r e p l e -
t i o ^ n u l l a g e n e r a c i o e í l b o n a . Sed d a n -
t u r e x t r a g e n e r a t i o n e m , 6¿ r e p l e c i o f t e m 
alise d e l e d a c i o n e s, qux fun t í i m p l i c i t e r 
tales. E r g ó d e b e n t e t i a m a d m i t t i de lec -
t ac iones , qu iS í i nc í i m p l i c i t e r b o n a r . M a « 
i o r c o n í l a c ex p r i m a a n c i q u o r u m p r o -
b a c i o n e . Ec m i n o r e m probac A r i f t o c e -
l e s m á m d e l e d a t i o , quje a b í o l u r e e í l ex* 
p e r s c m n i s c r i f t i c i a j , & caree o m n i a d -
m i x e i o n e d o l o r i s , e í l d e l e d a c i o í i m p l i -
c i t er .Sed e x t r a g e n e r a t i o n e m , & r e p l e -
t i o n e m natutíE dacur d e k d a t i o ca reos 
o m n i a d m i x t i o n e c r i f t i t í i s , í e u d o l o r k . 
E r g ó e x t r a g e n e r a c i o n e m r e p l e t i o -
n e m naturse d a t u r d e l e d a c i o , q u í e t i l ca-
l i s d e l e d a c i o f í m p l i c i c e r . M a i o r c o n f i a r , 
$ ¿ í e c u n d a m m i n o r e m p r o b o . N a m d e -
ledacio,quGe habecur de f e i e n t i a , feu d e 
a d u f c k n t i f í c o , p r o c e d e n t e e x h a b i t u , 
& de a d u í a p i e n d í E , & d e a l ia q u a c u n -
q u e o p e r a t i o n e f p e c u l a t i v a > ex eo q u o d 
f p e c u l á t i r a eft5non habec g e n e r a r e , n e c 
r e p l c r e n a t u r a m : c u m n o n fíe p r a d i c e 
o p e r a t i v a , fed p u r e c o n t e m p í a c í v a } 6^ 
a l i a s ¿um p r o c e d a t ex h a b k u v i n c e n t s 
- o m n e m d i f f í c u l t a t e m 5 6 ¿ : p r e ñ a n t e f a c í » 
l i t a c e m a d cales a d u s c l i c i e n d o s , c a -
ree o m n i l a b o r e c a u í a n c e d o l o r e m , 
c r i l l i t i a m . E r g o e x t r a g e n é r a t i o n e m i 
62 r e p í e t i o n e m n a t u t í e d á C u r d e l e d a c i o 
€arer ts o m n i a d m i x t i o n e d o í o d s , ' 3 ¿ c r i í ' 
í í t i í c S C q i i í e í i t í i m p l i c i t e r d e l e d a c i o . E c 
í í c d e b e a c a d m i t e i dek¿ia i i s ;nes ¡ q n ^ 
fine fiiíjplkiccí bm& 
DEQMVMEXPOSlTfOLí IT,TEXT. 
C O N F I R M A T V R H o c : quía íí^  
cor fe habenx boaa afterentia ,fcü caa-
famm deleclarioncsj íic fe haberle ipfas 
dekciacfonescauíacx.Ssd pollquam na-
rura.& habims eft geaicns, & conílicucus 
in foo eíTe perfsfto, abíque eo qu,od ¡n 
coaeni fubiedo alia nacura,auc a líos ha-
hms eÉafdem racionis pofsic g-Süerari* 
ámtiit operatíones bonct ,&: p^rfedíe 
precedentes á cali habiru.Ergo cum fine 
liona: poísideantur, deben t atierre 
homm deleélationcirí.Sed ralis dele&a*. 
f ?O;ÍJCU u&c operario eft exfra generatio-
mni, Ergó delegaciones humana- non 
iunc i - e í h i d í E generarionij nec ratione 
generacionis r e d e inferrur, quod otnnes 
liumaníe dele dar iones fínr pi'avse. Ec ex 
b í s roane t pro nunc foluca,&i Impugnaca 
prinia probario prima: fententia;J quia 
ínmli faifam pnneipium n'nnicens in eo» 
quod humana deledado íic annexa gc-
nerationi. Ec hxc de prima parce huios 
capiús . 
S E C V N D A PARS. 
Secunda parte capicis , {ÍG profs-
quitar Ariftot des: *d'ffm mnnecefse 
e[i aít juid altad tjje pr^llaíníius yolup* 
tate l't quídam ineymmi , generaticnis ipjlaS 
jinemimn emm gene r dt iones ¿a e^e cum ge 
neydtione jmrommst jed operatirmeí ) ^ f i ' 
nss. Nec cmmunt, áum jiunt ,jed cum f í 
y[tss. Néc omnium efi fims aliad ^uiá^r4ami 
jed earmi, <¡U€ ducunt adperfeíhonem natu 
¥£.Quipropter » & non hene\e¡€ hahet, >o-
lupíaiem dicer.e generátlonem ejje jenjlbí-
íem % jed dtcendum ejl potius yO^erattonem 
ems háhitus eíje.,qui eft ¡ecunditm ndtnrAmi 
€3* pro h e ¡enpbilem jir.eimpedimentoVtde-
tur autem ex eo gemrdíío ¿¡uádam cfje: quid 
ejl preprie honum.Opevútionem enim gene-
rationem ejje extfiiwmnt: efi áutem dmer-
I N , Hac fecunda parre pr^c ípue 
agir Ariíloteles contra cercism oplnio-
nemvreijcien^o i i la r i l , St diluendo eius 
fandamenrum. T e r í i a autem fenrentia, 
feo opinio anriquoriim afferebac J quod 
eciam fí omnes déla dar iones íinc bona?,. 
«on tamen potefl: ínter omnes illas af-
íignari aüqua^qune fie óptima. Ec in o?-
dinead hoc ftatuendum » 5¿convinceii-
dum arguebant in favorem talís opinio» 
nis fie. A d hoc ve alíqoid íiabeac racio^ 
nem opciml.dcbec obdnere rationem íi-
nis.Sed nnlla deledatio potefl: habere 
racionem finis.Ergo nulla delcdatio po-
teO: elle quid optimum.Maiorcm fuppo-
nunc, ¡k minorem probant y quia ornnls 
dc íeda t ío eO: geocrano, m% círca genes 
rationem verfaror„ Sed noila generarío 
babee ratione o-, finís; cum omnis gene-
rarlo eíTencialiter üt vía , & caafaücas 
reípcdcu effedus generandh Ergó nulla 
genscatio babee rationem rínis;é<: coníe-
quenrer,non poteft elle quid optímun?* 
Ec íicquanvis in ómnibus deledationi-
bas f al vetar, quod íint bon^ > íicut ratío 
bonireperitur in medijs ordinatís ad fi-
ncm 5 carnea non falvacu'r, quod aliqua 
dcíedat ío íte quid opcimum. H..€C enim 
d i tercia opinio cum fuo fundamento. 
E T Contra iílam (enrenciam 
eius probarjonem;3rgnitür > cuíé ad pro-
bandum/al íum die; omnem deledatio^ 
nem huraanam fandari > auc confíítere 
in generacione: rum ad eíldndfndum? 
quod aliqua deledacio poísit habere ra-
tioncm fíms 5 & íic apparebic, quod aíí-
<¡ua eorum pofsic elle quid oprimum. 
E T Conformirer ad primum aí-
íumpturr^fcu médium arguirur íic * ficuc 
íupra arguebamus contra priniam pro-
bationcm-prirase fententi^. Omnis ge-
nerado haber adiundum aliquid labo-
m>5¿ dolor ís.Sed datur aliqua .delecíario 
pura , carens omni ndmixdone iaborís, 
& doloris. Ergófalfum eft , quod omnis 
deie^acio üt annexa generación i . Ma-, 
iorem íic oftendo'.quiá omnis generario; 
cura non fupponat fuperatam difficul-
tarera oceurrentem c'irca conftitutione 
natura*vvel habitus,fed adhuc dentur a l i -
qux diípoíiriones contraria:: in ordinc 
ad illam difíicultatem ruperandam:datur 
roulcum laboris, &¿ eciam doloris .Ergá 
generar Iones, ex fe non habenc purira-
t cm d e I c d a t Ío n i s, f ed ddedadonemad-
mixtamcum dolorc. Et minorem pro-
bo,;! ám in illa operadoncjquíe fupponic 
couflitutam naturam, & procedit ex ha-
bicu bono, & vircuofojdarur dekdado 
fine labore, aur rriftitia quia cum círca 
talem operationem non oceurrat d i fó-
cultas/ed íic iam fu petara pee habirum^ 
non intervenir etiam labor, antdolor. 
Ergó ibi datur deleératio Gne admixtio-
ne criílitix^nc per coníequeos,ecia¡-n da* 
mr deledatio fine generacione, 
V N D E Animadvertic Ariílote* 
lesjerrorcm illorum antiquorum coní i íb -
re in eo/quod confundebant generado-
nem cum operacione * non diftlnguences 
inrer operatÍonem,& generationé vQuia 
quanWs verum fie, quod omnis genera-
do íit operario ; taroen econverfo non 
omnis operado ef tpnerano; & in eo 
Ddddd 3 alluci-
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allucinabafar^ crrabanc antiqui.ícaqus 
atl fundamcntum eorum, concdia pri-
ma maiori, oegatur minor, & ad illius 
probacionem.oego maíorerr . Qnja non 
omnisddecbno eft generario, nec ver-
íacur circa gencrarionem;fcd quam plu-
res generádones veríantur cii ca res, quas 
generationes non func,^- í k pofiuní ha-
ber e r3rionem ü n l u M cííe bonse^ -opú-
mx.Qime Antiquorum PhilofophGrum 
fondani.cnrum falío nickur principio, 
¿§¿ eíl falíum. 
D E í N D E Arguitur ad cftenden-
dum aliquam dt ledac íonem poí lehabe-
re rationem finis.Quia ratio finís ilatjeu 
confiftic in eo, quod íit id , cuius gracia 
excera fíunr. Sed hoc máxime compeck 
voluptari,fcu de leña t ion i .Ergóde leda -
tioni pocefi- conven iré.quod babear ra-
tionem finís. Maior conílac ex ipíá ra-
cione , & diffin.itiooe fínis* Ec mino-
ren) probo ; quiá f a í l a ' compa ra t i one 
ínter dek^ationem , & caberas res, 
nunquani dicitur de dclcclacione , quod 
quíerarur, auc appecacur propter aliudí 
ridiculum enim apparee dcdeleclacio-
ne , quod quserarur proprer aliad, 6C 
alias de quam pluribus rebus , verifi-
cacur , quod apperantur, & profequan-
tur proprer deleChtionem. Ergó in de-
Jefbtione inven¡íur>6¿ía]vatur id, quod 
eft proprium ñmsi6¿ íic deledacío poceft 
haberd calcm rationem. 
D E I N D E Qiiiá v t Arifbteíes 
docec in principio buius tradarus, libro 
primocapire primo, id babee rarionem 
Snis,quod;omnia appecüc. Aic cnim ^ 4 
f r t f t c r h t K e ' y é t e r e s bonum ipjttm,{ieu fine, 
vromnes,ibi exponunt) id tfje dixen-.m, 
fmdomníc t appetmt. Sed omnia appetunc 
delcttationem, vr per omnia diieurren-
do pacer, cam enim pueri , quam {enes; 
tarnfapientes, quam iníipiencesj&adhuc 
bruta animancia,qux racione carene. Er-
gó deledacio babee i d , quod cft pro-
prium cauíse finalis:& fíe debec habere 
rationem fínis. / 
SED Dices,quod eciam fi delec-
tatio poísic obcjnerc racionem finís, fub 
formalitate ben íapparen t i smon exinde 
fcqjLiitur,quod babear veram5&: perfectá 
racionem finís, íed folum apparentem, 
Nam eciam rapienccs,& iníípiences,pue-
r i l iuvenes,&eeiam beíl ix, & fer^ ap-
pemne delectaciones fenfibiles, quas non 
íunc fimpiicicec&abíolucé bon^.Ec curn 
ad racionem opcimi non fuífíciac ratio 
finis apparencis jfed vlterius exigatur; 
quod taiis nnls fie bonnm verum ; non 
convincidir ex probatlonibus adduc-
tis comra anciquos , quod poísir d a d 
delechtio aliqua, qü¿e babeac rationem ^  
opcimi. 
SED Contra hoc fie infurgo: 
Primo quia moc¡vum)& vnica racio^qua 
anciqiii Philofophi tet entes terti.m: íeri* 
cenciam habaerunt ad denegandam dc« 
kclationem; quíe haberet rationem op-
t imijfuicquia omnis deleuiatio habebac 
rationem generationis; obquod e í k n t u -
liter erar v!a,& medium/Ai nullo modo 
porecat obtinere rationem finís. Ergó íi 
falvafur, quod detur deleclatlo, cux ali-
quo modo habeat rationem finis; ad mi -
nus convincitur contra tales Philoío-
phos ancíquos,quod deftruólo , aut deít-
c íeme fuofundamenro, in quo nireban-
tut ad hoc denegandumjdebeanc contra-
rium admittere. 
S E C V N D O Quia ^deleaacío 
poccíl habere yeré , & perfe^e rationem 
finisi E r g ó , ^ poteftdari dclecl:atio,cu^ 
fie oprima. Coníequcneia ex d id í s in ío-
lutione albta patee. Ec anteeedens pro-
bo : id, quod omnia appecunc; & alias eíl 
conforme reclíe rationñ eft finis verus, 
propriusAr perfedus. Sed dantur delec-
tación es,quas omnes bornínes apperunc 
conformiter ad redam racionem. Ergo 
dancor delegaciones, qux habeanc ra-
tíoneim finis veri ,proprij ,&pcifcclí .Ma-
ior vídetur certa, 8¿ minorem probo; na 
deledacio , quas habetuc defoelícícaee 
adepcajeíl deleólatio habens conformi-
tacemi cum reda ratíone,,S¿: alias omnes 
bomines apperunc illam fcelicítarcm, 8C 
defiderant deledar í ín illa : quia omnes 
deíidcrant eiflefoelices. Ergó dantur de-
ledationes, quas omnes homínes fa-
n x mentís appetunc cum fubordina-
tione ad redam rationem. Sed in illis 
falvacur veré , propríé , 6¿ pe r fedé 
ratio finís.Ergó dacur dcledaeío, qua: ve-
r é , ^ propríé habeat rationem finís; 5¿ 
boni opcimi. 
D E I N D E Argulrur contra can-
dem opinionem. I n quacunque linea5feu 
genere caufarum, íilud proprius partici-
pat, &obtinec talem racionem , quod 
intra eandem lineam efficatius mover, 
feu infiüic in effedum. Sed intra genus, 
feulineam caufe fínalis,id, quod eífíca-
tius movee appetitum ad profecutioncm 
intentionis,reu ad cáufandum efiedum 
eí ldcíedacio. Ergó deledaeio parcícipac 
proprijfsimé, & perfediísimé rationem 
caufe finalis. Maior patee difeurrendo 
i n d u d i v é per omnia genera caufarum. 
Ex 
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Ex coet|im quod In genere caufe ef-
ficicncis , caufa prima efficatius mo-
ver, feo ííiñuít,qüám caufa íecimdas pro-
prius, & psrfedius parcicipac racionent 
cauf^efñtiencís.quám ipía caufa fecuíi-
ría;S¿ fie á paricace m reliquis generibus 
cjaíarum.Ergócerca eft maíor* Ec mino* 
reniprobo; i l luJ íquoJ nua^uatu.babee 
conteenni, be racione íliius, fea propter 
í l h á o ai nía concemauntuir > e í i i d . q u o J 
cfnearius movet iorentionem, canquam 
firtís ad caufandam fínalicec eífeáurñ* 
Sed clefedacio, ínquántum talís * 8c prse-
cipaé ÍÍ ík conformis t e & x racioni,nun-
qoam conremnirur > & alias ratíone ií* 
líusomnia (olenccontemniHmmo prop-
ter eam carrera aüa ampleclunmr, Ergo 
delet lat ío eft id , quoct in genere caute 
finalis efhcacius mover appecitum ad 
pro feq u e n du m tfeu caufandam cííedum» 
6c üc proprié haber racíonem finís, fea 
cauí.t final is. Er cum in hoeftec rario 
opt imi i confequens eíl; , quod aliqua de-
jedatio, non íolum íic boná j verura 
etiam oprima. 
D E N I Q V E Ad hominem contríl 
antlquos huíus opinionis víic argnmen^ 
tor; n á m veí in iftbrum fencenria datuc 
slíquís vlcimus íínis humanarum ope-
racionum ; vel n o n : hoc vlcimum eft 
-falfum , cañera qmnem raclonalem 
phllofophiam , In qua non folam admlc-
tirurvverum etiam probacur, S¿ demonf-
traruf> quod eft proprlom hominís ad 
dif t iní l ionem excerarum recum naru-
ralium , & aíiorum vivencium irrariooa-
lium,determinare íibi finem , proprec 
quem agat. Ergó ádnii t tendo princi-
pia j q u ^ a b ómnibus admktuncur, 5¿ 
•neceftatí-o debene facert; dicendum eft 
hominem modo humano operaiirem 
refpicerc aliquem vlcimum í ínem,pTop-
terquem agat. TunC üc ; fed calis finís 
•non poteft e í lemalnm ; fiquidem nemo 
inrendensad mala operarur. Ergo debec 
effc bonumi(V cum alias íle id, cui homo 
ftibijcíx: caerera alia bona i quíbus vclruc 
in ordínead ilHus aíTecucionem , talis 
finís deberhabereraEionem'Oprirni-.Sed 
inrantum fub racioneopcimi incenditüt', 
apperítur ; inquanrum homo , pee 
fe ordinacur ad ilÜus profecuciartem, 
feu adepcionem , & quicrem in i l -
lo : 6¿ hoc ipío 5 quod decur adep-
t i o t pofl'efsio , & quies in bono natura. 
Ilrer loquendo , n o n poteft non dan 
deíeftacio , quxCoaíiftít In complacen-
tía de rali poíTefsione, S¿ quieté; & cum 
quicsdepsíideac a bona adepto, 6¿ con^ 
feqaarurád ¡liad, l ú t U moduni boni de* 
bet c í l equ íes S¿ delecláciode rali bono, 
Ergó cum tale bonum ftmel adeptum, 
í anquám íínis habeat rationem oprimí, 
eciam dcledacio, qux ad íalem finem 
confequitur, debet participare; tum ra 
tionem finís i falcim confecutlvé, fe-
cundar ioi tüm racionem oprimí. Ec con-
fequenter, quanvisnon omnesdeL-da-
tíones fine bon¿e , fed aliqüct ímr prav;t, 
taraen debet admite i alíqua d eíedacio, 
qux fie óptima. Ec hxc de fecLinda pac-
te capltiá. 
T E R T I A PARS. 
IN Tercia parte capirí? ale Ariftoüete^ ííTái fi liolíiprates ejfe pravas ex eó 
cénjetit; qtéia nonmllás reram ¿jj-ttm-
tiumltóluptatem morbos effíctmt, tdem , 6?* 
tnfaíubribíts fehtisCen'i?bmí. Ñ o n m l U a U ' 
temobjmt pecmiariárdé MoC igétur patio 
prauÁ ¡ m r ambíS . m n ¡uní oh idiplum 
p r á m . N á m obeflt i n t e t á u m <id Jániíateniy 
& ConfempUtiOi 
I N H,ic fecunda parte fermo , S¿ 
Contencio Ariftotelis eft contra fecun-
dam fencenciam anciquorum in praece-
denrí caplte relata o v Ec concroverfia 
non eft la re circá concluíÍonemtquani 
p r o p o n u ñ t , & defendunt; q?]is fecunda 
fententla aíTerebat, quod nec omnes de-
legaciones íunt bonsd Í nec omnes func 
ma lvE , fed quod dantur aliqua bomr, 8C 
alise pravig. Ec hoc eft verum, & á Phi -
íofophoadmií lum. Sed quxftio eft cirCa 
vnam cxduabus raciónibus,quibu> hanc 
veram fententiam probanc anciqui. 
N a m probaciones iílorum ad fuaden? 
dum, quod aíiquaá dejecíaciones fine prá-
v^procedebanc fie. Omne id, quod af-
f¿rc, feu inducic morbum , íea aliquod 
aliud nocumencum,eft pravum. Sed alí-
quse delecia clones a fterunc7feu induCunc 
morbos, Se coafequencer damnum,feu 
derrlmentumjvr apparec in nimia fump-
tione c i b i , auc porus. Ergó cales delcc-
raciones func pravíe. Ec fie iam dantur, 
5¿ debene admicci < feu faceri pravas vo- , 
luptaces. 
H A N C Enlm rarionem, feu pro ' 
barioncm non admítele Philoíophus. 
Sed diclc maiorem afrumpeam in ea,eílc 
falfam.Quia quam plores res damut,quc 
aííerunc nocumenrum, & Caufantdc-
.led:acÍonem»& cámen delc<^atio, quam 
Ciufant, rion eft pravá. Ergó illa propo-
íicío vniverfaí is , qu^ aííumitur ab sñei-
qm» áííctsn$ pmnem delcdacíonem af-
feren-
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fsrentem morbum, feo aliquod aliud no-
eurnenrum.cíls malaai» ePc propoficío 
faifa. Confeqiientia eíl cerra. Ec ancece-
dens probacur 5 imprimís dudiLun conci-
íítístíui) cuo3 dekótauone poceíl afierra 
iiiorburn)6¿ camen deledatio continua-
ra circa Üodujra non eft prava. Ergó 
falíum cíh quod omnis deledario , quaí 
aílert, feu ad quamcoQÍeqakar mocbus, 
auc alíud na!nnum,cilgeneralicer prava. 
S E C V N D O Probac Ariaoreles 
Ídem anrccedens.Nám aliqus medici-
na' íunt nociva infirmo, inquantum 
confumuntbbna exteriora pecuniarom, 
caufando pauperiem; &C camen delecta-
r ío , quara babee inHfriíus deemptione, 
& appiicatione raliuui medicjmenco-
rum non eft prava.Ergó ídem ,30 prius» 
T E R T I O Deiedatiojquam babee 
Philofophns aegrocus circa contempla-
. t íonem veritacis, affere nocumenrum: 
quiaeft aliquo modo caufa atcenuacio-
nis,& cooíunipcionis ípíricuum exa'ílo-
rom ad alía.:> fandiones nacura}es,<5¿ v i - , 
cales magis necefiarías ad confervatio* 
ñero v i t x : S¿ tangen calis dele^atio non 
apparct prava/ed honeO:a.Ergó,&G .De-
nique ignis comburens domum nocec 
dotnui,6¿; domino domus. Et tame n ig-
nis non eft pravas. Ergó falfum eft v n i -
vcrfalirer,qnod omne id , quod qoomo-
docanque nocec, eft rnalum > íeu pra-
v u m . / 
E T Si inquiras; in qu o igitur fter» 
quod aliquid íit rralum,íeu pravum?Ref-
pondccunpravum elle iliud, quod ex fe, 
& íecundum prop riam ratíonem eft re* 
preThenfibile , viru perandum , & vitan-
diim:ficuc vicia, & operaciones illis cor-
rcfpondences. Ech^c decertia parce ca-
picis» 
Q V A R T h PÁRS. 
N Qaarta parre capicis profequime 
Phüofophtis dicens: Impedit autem ñe-
que prudsritium ^ neauehabitum Itllíitn' 
áliem.N'am etiltolitptaíes , qu&a contempld-
time emtrgunt , díjciplma, confermtpo 
ttus ad CQntsmplandum i dt^as a d á i j c m ' 
dupt. 
I N Hac quarca parce agic Ariftote-
Jes contra quarram probationem addü-
clam i n capíte pr^cedenci pro prima 
antiquorum íemencia. Quas quidemra-
ciocinatio fie procedebar. N i h i l concra-
rium bono poreft effe bonum.Sed vo-
lupratcsíanc concrarix bono. Ergó r>on 
pofTonr cííe bonse. Maior p?.ter.Etmi-> 
norem fie fuadebanrnd , quod eft Impc-
dítivuin boni,appareccoi1cran'um iilvur» 
íiquidem proprium eft conrrariorum í¿ 
expeliere,& fe impcdire.Sed dcleetatio-
nesfunt impedicivn: íapíenci^ , 6¿ pro- . 
dent ix;cum íapiens, k prudens racione 
deledarionum impedíanenr 5 ne intejUt' 
ganr,veco.nmunícer dicicur, & ípccioli-
cerdocetur de dcleclacionibus veneréis. 
Etgo volüprates funr conrear i x bono; Se 
/ic non poffunc efte bonx cum bonurn 
bono non contrancmr. 
E T H o c argumentnm ío lv icPh i -
lofophus concedend o maiorem , & dif-
tinguendo minorcm.Scd voluntaresíunc 
coocrarix bonosdíftinguo; aliqua; ^eoít-
cedominorcm.Omnes volurcaccs, negó 
minorem. Ergó volupcaces non íunc bo-
nx diftinguo corifeqüens;il!se , quacop-
ponunrur bono , concedo confequen» 
ciarn. íllsé , qux non opponuncur bono, 
íed potiuscum il lo conformanrur, negó 
coníequentiam.QLiIa práster illas volup-
tat€s,quíE oponunmr bonojdanrur eriam 
alix quam piures, quse calem oppoíicio-
nem nec habenc, nec fundant: & de liis 
opcime falvarur , quod íint bon^ . O b 
quod qoar ta ratio anciquorum nullo mo-
do convincic intencoTsi. 
Ec deínde contra pra^fatam quar* 
tam ratíon em íic infuego. Ideo ex pr^e-
d i d a probacione movebantnr antiquí 
ad aOcrendum, qood nulla deleílat io eí l 
bona i quia delectaciones íunc impedi t i -
va:, prudencise, 5¿ fap iennse > 6¿ concra-
riancur illís. Sed non omnes delectacio-
nes contrariamur íapient i^ , £¿ pruden-
ti;c. Ergó quánvis illíc, quarfundanr tá-
k m conrrarletatem> non pofsinc cflebb-
nx'. camen cum prarrér illas remaneanc 
al i s ; i l la ; , quse remanenc, erunt bon^. 
M aioc conftac ex i pía anciquorum pro-
bacione; 6¿ minorem fie probo: circa ac-
tus Íap!eíici2;,&: prudencias e j é r c i t o s d a -
cur deledatio ,cúra decur poílefsio boni 
coníitlcnris in i l l i s ; & quies in codem 
b o n o j n quo frac cario deleótacionís; vel 
i d ^ d quod naturalícer coíequlcur ipfa de-
lecta t io. Sed deleitarlo, quic habetur de 
ipíisac^ibus íapLeníisr, & prudencia no 
conrrariacur i l l i s , íed potius cum ipíis 
conformacur. Ergó non omnes delega-
ciones contrariancur íap ient i s , <S¿ pru-; 
dentiaí. Ecfic pocerunc dari íiiiqus:, quíe 
íínt bon^; nempe i l l x , qu« dictamcon-
trarietarem non habe nr. 
C O N F Í R M A T V R H o c ; quia 
millum concraiium confortar fuam con-
era? 
V 
trctríam p r^ í l anJo ílli ftclíítarem ad 
rrdíus» Inrcoíius, &C pprfeól: luso pera ¡ i-
¿um. Sed deledationes yqux habennur, 
de operauonibus exercicís á íaplencia, 
& prudencia rconforcanc animum > 
prazílanc novam vini,5¿ facilicacen) pru-
denribus^ íapíencibas,ad hoc ve ablaco 
labore, S¿ permanente propení íonc, $£ 
inelinatione voluncacis c i r c á i d e m ge-
nus operacionum profequatur operario, 
feo exercicium. Ergó operaciones, qu¿E 
babentur de afiibus elicicis áfapiencia, 
&: prudencia non concrariancur jpíifa-
pientise, & prudencia:. Quare licec iilíe 
operaciones, quae concrariancur prsedic-
tis iiabicibus fine mala!; camen cum iilíe, 
qnx habencur de adibus procedenci-
bus ab eiídem habicibus; cum eis non 
adverfeneuedebene eíTe honx, 
SED Dices, quod circá adus fa-
p iene i i r ,S¿ prudencias non poreft dari 
aliqua dcledacio: quia cum deledatio 
íic pafsÍo,íeu affedus appeeims fenfici-
v i , verfans folum circá raateriam fenfi-
' bilem ; ficut alia? pafsiones; & in a6H-
bus íapientise v & prudencia ríulladetuc 
fenfibilicas vauc fenfualicíi?,nec capaci-
ras ad cerminandum adum fenfibilem; 
fie conícquens , quod circa tales adus 
non dacur, nec poceft dari p ropr iéde lec 
racio ; fed Íeroper remanecquod deleda-
t io fir contrarialapicntia:, 6¿ pruden-
tix \ & quod generaliter loquendo ,íic 
mala. 
SED Contra hoc eft primoíqula 
eriam íi ratio deíedacionis í abe tur , fea 
reperiatur in determinato affedu ,reii 
paísíone appetitus íenfitivi, qui confiftic 
i n córaplaceneia , & quiete s quíe habe-
tur in bono fenfibili poííéí lo; camen 
• pr^ter lliam deledacionem dacue etiara 
; deledatio fplricoalis c'oofiftens in com-
placencia, quam babee voluntas de quo-
cunque bono adepto; quieícendo al i -
quomodo in i l lo. Sed huiiifmodi dekc-
tacio nullum babee impedimencum ad 
hoc,vc decur circá operaciones exerci-
í á s f a p i e n c i r , Se prudenciae. Ergó c i rcá 
tales o peraciones poreft dari vera delec-
taeio. Sed illa millo modo concrariacuc 
prudencia ,n2C raplencia?. Ergó dantuc 
deledacioncs non habences concraricca-
tem cam prudencia, nec cum íapicnciá, 
q u ^ quidem deledacíones debent effe 
honx. 
D E I N D E Qma adhiíd fi non da-
rentur , aucadmíceerenrur delccbaciones 
ípiricuales, verfantes c i rcá fplriuialia 
obieda , qualia íunc adus íapienciae , 6 2 
XI45? 
pradencí í e j e d lolum d aren tur deleda-
cíones fenfibiles accinentes ad appeciaim 
concupifcibllem ; non aufertur, quod 
dencur aliqua: deledationes honx { nam 
omae id.quodadmiccie approbar, 6¿ pro. 
faqai|:ur cemperarus , ell bonum: cum 
temperasia fie perfectifsima vircus; ope-
rans , tk, procedensin ómnibus bene , 8c 
conformieec ad redam racionem. Sed 
temperancia admiccie, approbac, & pro -
fequicur plures deledationes fenfibiles, 
nempeomnes illas, qua* procedunc cum 
moderaeione, 8¿ atremperacione, non 
excedendo regulas morcm , feud;da-
men redije rationis. Ergó cales delecta-5 
clones debene cíl'e honx ; & alias func 
fenfibiles accinenres ad appetitum fenfi-
t ivum. Ergó ínter deledacíones fenfibi-
les dantur aliqua, qnx fuñe bonse. Etfic 
exquarca racione, qua vcebancur anci-
qui non fuadecur,quod omnes deleda-
tionesjinemak. Ech^c de quarca par* 
tecapkis. 
Q V í N T A P A R S . 
IN Qiiinta aueem parce ca piéis dicíe Phiíoíophus./íípr(gf^£¿,p0Í dicitury 
mlUm ylíius artis opusyohpíatem ejje^ 
cum raí ¡ove acíidít. Nec enim y lia alia ope* 
ratio artis efl 1 fed pot ena^ : quanquám^ & 
'yngmntdna ars 5 & cofúnaria iyolu¡>íatis 
I N Hac quinta parte procedít Arif-
íoreles contra quincam racionem , qua 
vcebancur antiqüi p ú m x opíníonisad 
eamfuadendam : S¿ qux procedebac íti 
h u n c modum. Grane bonum humanum 
debec habere racionem finís refpedu ali-
GUÍus aréis. Sed nulla deledatio eíl finís 
alicuius artís. Ergó nulla deledatio po-
teO: eíTé bona. Maiorem fie fuadebanti 
o m n e bonum debec proheiieere á reda 
racione. Sed reda racio eíl ars. Ergó om-
ne bonuan humanum deber pcolíciíücre 
ab aliqua arte, obeinendo rationem fi-
nís reí peda illius. Ee primam rr«norem 
fie probanc • nulla eft afsígnabilis ars,ad 
quam correípondeac deledatio taquám 
proprius finís alicuius arcis j ác per con-; 
íequens, nec eft bona. 
E T Haoc probatíonem folv í tPhi . 
lofopbus primo negando maiorem.: qma 
operacío, Se deledatio non func efFcdüs 
t á m artis 5 quam potencie ; & fie cafu^ 
quoad voluptatem aceincaequod habeac 
rationem finís j idmagis debec ei com-
peteré refpedlu alicuiuspocentíse ,quam 
refpedu ams: í¿ per ordíncm ad pocen-
tlam 
SJRACTATVSSECVNDVS. 
t íam dcbercc oüendí ratio ím'Is com-
pvrccns voiopcaii: & cum hoc non efíi-
ciatur in pi-xái&a uadone; indc c í^ ia -
auciieaVeOc. 
S IZCVNDO Negar Phlloíb-
phus m Inorqm; fci 1 iccc, quod voIupcas 
no corrcípondcat alicui arciiranquam fi -
nís;quia ars vnguencaria ; & arscoqui-
m s t h M ars prxparandi-pocariones inrcr 
reüquas arces numeranrur: camen ha-
hzm pro fine volupcarem, feo deiedacio-
nem. Ergó falí'um eft , quod non decuí 
•aüqua ars,cui corrcfpondeac canquarn 
proprius fiois dele^acip. 
D E I N D E Concra prardídam 
ratíonern anciquorum OÍ eadem doóiri-
naAnf to te l e s ík icíurgo. Operario, 5¿ 
deleulacio proprius, & principalius de-
bene arcribui, <3c comparari ad id , quod 
pnncipaÜus babee racionem principij, 
A^caufa?refpeólu carum,5¿ in ordioe ad 
illa*; deber aisigoan ratio finís: comps-
tens calibüs operar ion ibiis, íeu delccla-
tionibus. Sed.rcfpciíu operationum , & 
delecrariorurrf hunlanarom proprios, & 
principalíus haber racionem czvSx , 6c 
principij potencia eliciens operationcm 
quanj acs; fiquidem potencia fe babee 
tanquam p r i n c i p i u i D jmdoperans,S¿ ars 
íolum habet rationem .prmcipij f«o arti-
fe.x. & porenria operantur. Ergó ope-
ratiombus, 6¿ delvÜacionibus ptopriüs 
deber afsignari rario finís refpcctu p^en-
101301= Sed fadn comparar icnc ad pocen-
rías elíciences opevationesiporentiíe ope-
ran res refp.ic-iunc canquarn proprium fi-
nem exercirium fuarum propriarum 
riperacionum, S¿ dckctarioncm de lilis. 
E i g ó í n deledacionibus falvatur fufíi-
cieorifsime ratio fi.iiis5ád hoc ve habeanc 
bonitatem. Ec confequenter, ex hoc ca-
pitenon potefr negaui, quoddentur alí-
qua? dsíeclariones bonx. 
C O N F I R M A T V R , Quiá ars 
non vclfur potencia, nec potencia fuboc-
dinaturarti; fed pocius-arsxum fie habi-
tas, quibus habitious veimur ca volumus 
ex fe habet maiorem fubordinationem 
potencias in ordlne adoperationem , í ¿ 
ad ea, qu^e ex operatione fequuncur.Er-
gó in operatione, Se ea, qux ad opera-
tionem fequunrur principalíus debet fíe-
r l comparado ad potcníiaoi,quam ad ar-
tem. Sed faí^a comparac soné operado-
num ad poceoclam; operaciones.'quas ab 
ipía pocentia egrediuntur, & delcclatio, 
que ad ipías operaciones confequitucha-
bec ia t ionemíinis refpsclü íu^ porent i^ 
Ergó debita ravio finís ad ccriervaa-
dam boníracem íalyatur in a 'üqoibmde-
ledarlonibus. Et íic debent admltti a l j -
qu.r delectaciones bonar, contra id, qv.od 
prima fencencía rclara anciquorum a ú 
ferie. Et hxc de quinta parte capicisí 
S E X T A PARS, 
IN Sexta, Be vkíoia. parre capicís ais Ar¡ilotslQs.Tem^rantcm autsm jtogs-* 
rs '^(,liiftaf?mj&prudmtsm ¡.e(i¡ii 1»^ 
Ciñtdiem dolúvis) pasyqs derjqug profefai? 
btthyJy&tiaffiq'enTes: xesltolHptaíe i esásm 
omnid modofelmntnr. Nkm Cnmlfduptá* 
tumí^fí diílutn cjl alié finí ahí ola ta U w , 
ÍÍL<6 mn bon£]tahi 'VolapTates , tam pH< rt% 
jHíim hellud psr^(¡uisntur, E t harttm mdo-
Uritiámpriéden.íj r-^ ms capiditás ComíAtH? 
& dúlür:(jHí£jk€ emporis ¡nnt. Ha num^uS 
tálí's junt-tC^harum sxuptrtitiQnes^aibui in» 
tcn.ptmns ej}. Qua preprer has ttmpciant 
fugitJSItim ¡uníyoíuptat ts , < ^ imperan' 
tis, 
I N Hac v l t i n u parte capíds 
diluit Philofophus fecundam , tertiatn, 
& fextam racíonem ,quas antíqoi adou" 
cebantad tuadendam íuam primam opi-
nioncm. Ce primo animadvertir. Quod 
omnes ijla? rariones poííunt eodaii m o -
do folvi; &: fací 1c, per dlftindiones tra-
ditas de voluptatc. Nam cum aliíe vo-
Iiiptatcs fint bor t íc , & allíe non : o m -
nia componumur oprime per diílinc-' 
tionem. Et deveníendo ad folvendutn 
in particulari tres didas ratiocinacloncss 
primo folvit Philofophus fextam, quan 
ílabat in hoc. Qucd dclc^ationes cum 
profequancut á pucris, & bcftíjs viden* 
tur quid puerilc, 6¿ beílialc. Sedeaquas 
funt puerdia, be bcftialia non videotuc 
bona, Ergó deledationcs non íunt bonae» 
A d quod refpondec Philofophus, dif t in-
g u e n d o m a i c r e m . D e k c h r i o n e s í c u pto-
fequanturá p«eris,&beftijs,func quid puc4 
rilé,ü¿beftiale,diftInguo maiorem. A l i -
qua illarum, concedo maíorcm.OmnCS 
dclcvlationcs , nego maiorem. Sedea, 
c p x funt pnerilia , 6¿ btftialia3non v i -
dentur, aut non ftme bona, diftinguo 
minorem. Non funt bona rinpliei-
ter, concedo minorern. N o n funt bona 
íecundum quid , nego minorern. Ergo 
delectación es non func boua', diftinguo 
confequens omnes vnivcrfalitcr loquea-
do, concedo confequemiam. Á i í q u ^ 
nego Goníequentiam. Quia deleitacio-
nes beftiarum>& puctorum quanvís non 
fine bonx íimplicicer, tamea funt bpn,T 
íceun-
fecundam quid. Ec altae qiram piures de-
lectaciones dancur in hominibus • quas 
íunc (implicicer bona!,vc apparec in opc-
racionibus vircuruin, 6fi deledatíonibus» 
cux ad illas conícquunrur. 
S E C V N D O Sojvic Ariaocclcs 
cerciam probaciones didas íencentl^e,. 
q t K E calis erac,id, quod p^udensnon fe-
quírurífed pociusfugic, nonvidecur bo-
num. Sed prudens non fequicur volupca-
tes Ergó volupcaecs nofunc bonae.'Quam 
racionem folvic Pbiloíopbus fub duabus 
di íb 'ndionibus. Id , quod non profequi -
tur prudens, non videcur bonurn,díftin' 
gno maiorem» non videcur bonum íim-
plicirec , concedo maiorem. Non vide-
tuiMieceíl bonum íecundum q u i d , n e g ó 
maiorem.Quia prudenris non ef tproíc-
qm quodeunque bonum ,ícd illud,quod 
perfe£l:e,&ÍÍmplicicer eft cale. Ec eriam 
diftinguo minorem:ícd prudens non'fe-
quicur volupcaces,diftínguo , voluptaces 
íenfibtles,feu corporales habenres a l iqu l 
in ordinacionemjomlrco minorem. Alias 
volupraces ípintuaies,8¿qu^ abfolucc íunc 
conformes rede racionúnego minorem, 
&confequentiam. Qiiia hoc non col lie, 
quoddcncur deledtaciones j íeu volupca-
V ñ boiiír. . 
E T T á n d e m íolvit fecundam 
racioném eíuídem primas opinionisdi-
Gentennquod id,quodfugíc vircuofus eft 
ma íum^umfugerebonum.non fie opus 
virtuch. Sed vircuoíusrnempecérapera-
tus>fugic volopcaces.Ergó volupcates non 
íunc bona?,íed mal¿e, 
A D Qiiod refpondecAriftoceles» 
quod t e m p é r a t e non fugic omnes de-
legaciones, íed íolum aliquas ; nempe 
immoderaras, <S¿ quze excedunc regulas 
prudencié; íed moderaras proíequi tur , 
quia íunc conformes r e d x cacioni , 5 ¿ 
bon^-. Ec hásc de ifto capice d u o d e c ú 
mo. 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
Vttwn omnes ádeftatimes fmt maU; Jc l 
omnes fmt hon&aut piomode[e 
habeanti 
HJEC Eft macerí-av quse prlncípalicet actingítur, & d e qua vnicerrac-
tatur in pr^fenri capite, & peo 
il l iusmaiori declaratione noto pr imói 
qüodprouc ad pcaeíeas attinet i ídem fig^ 
. ,QV^STIQVNÍCA. n y r 
n l í i c a n t ^ pro codem fumuncurj com* 
placencia, volupcas, &: deleclarioj nam 
o m n i a d í d a nomina dicunc operación 
nem quandam appeticus» íeu pocentiíe 
appecicivx verfancem circa bonum, ve 
pofteírum,& íecundum quod íubiedum» 
quod deledacur complacec in i l lo . auG 
tanquam in cermino íue incl inat ionís ja 
co quíeícic. Ec de huiuímodi quiecc iti 
feono adepco, feo pofteílo, quae per pras-
d ida nomina fignificacur) procedk pfáS^ 
fens qiiíEftio;án omnis quies,ícu deleda* 
t i o , quee c i r c a bonum poíléftum , fea 
adeptum habetur , íic bona i an vero 
omnis huiuímodi volupca? fie mala ; aut 
quo modo inrer í e , íc habeane. 
N O T O Secundo bonícacem 
• convenienrem rebus efle in duplici dif-
ferencía; n á m alia eft bonitas mora}Ís,6£ 
alia eft bonicas naturahV.eo m o d o , quo 
repericur in bono conftkuto per ipíam 
boniracem. Bonitas enim nacuralis eft 
illa cónvenlent ia , íeuconformÍcas,quaiu 
res fundanc in ordinc a d alias , racione 
cuius conformlcatis , leu convenientí?é 
confequitur ad ipías res, quod fine appe-
tibilesalixJab alijs.B )nicas autem m o n ^ 
l i sdeterminacé deíumicur per ordincm 
ad rattoncm, & confiftic inconformica-
ce,quam res humane fundant,feu habenti 
& oftendünc ad rechm tacionem. Ec 
quando in prsefenci inquirimus de bon i -
tace accinente ad volupcatesj í e u d c l e d á -
tiones humanas: controveríia, Se di ípu-
tacÍo,non procedic de bonicace pur^ na-
turall. Nam cum huiuímodí bonicas íic 
q u í d a m paísio, fea proprietas cr a 'Cen-
dencaliccr coníecuta adens, a J modum, 
quo coníequícur verum; omne id > quod 
pare ic i pac , & habet enticaccm , debec 
ctiaro habere d i d a m bonitatem. f e cuni 
omnes volupcaecs humangSj feu ad ho-
mínes accinences habeane > quod veré, 
§£ cum omni propriecace, 5¿ rlgore fine 
encia; cciam habenc, quod fine bona bo-
nicace narcrali* Quare difhculcas deci« 
denda folum veríatur c i r c a bonícacem 
moralem: án ícilicec humana delecla-
tiones habeane bonícacem fecunduáí 
moralemconfideracionem í ka vt fan-
denc confórmicacem , íeu convenien-
íiam cum racione; an vero ómnes fine 
difibaantes r c d x r a t í o n i ú t a vcííoc pra -
v¿e. 
N O T O Tercio < dúo gc-í 
ñera volupracum,feu deledacionum ca-
pacium bonitatis < 5¿ malicia moralis 
reperíri ín hominibus: nempe, 5¿ vo-
lupcates kn íua l e s j 6c volupcaecs fp.í-
iltua* 
U 5 ' Z 
ríruale.!:.Nam CUVÚ volupras, feu íhkd:&~ 
ciodicaccoíispiaceíiíiam potensí^ appé-
titiva:círca bonum adepryiTi, & poíle-
ílüm, qoieícendo, ranquám ín tcrmioo 
in tali bono i «5¿ derur dúplex poccnciaj 
aut dúplex gcous porenríarum appetici-
varum,pef quas exerceacur (imilis com-
placencia in bono p o í M o , aut circa i l -
ludcum conformicate > auc diíTonantía 
ad redam rationem: inde eft , quod de 
duobus generibus dcledationum poceíl: 
dubkan,&: diípucari) an participenr,vel 
iion participent bonitatem moralemivi-
delicec de voloptatibusfeníualibus atti -
nentibus ad appecitum cocupiícibilem; 
& de voluptatibus ípiri tualibus, quíc 
exercentur per voluntatem. Ec quia fí 
De aliqua reftridione agit Árlíloreles de 
ifta materiamon determinando contro-
ve rfiam, quam baber cum antiquis, ad 
ynam, ve'i alteram líneam didarum de-
ledationum, fed abíolutc,& generalicér 
de illis d i í p u t a n d o ; • ideó adhacrendo, éá 
© b í e r i i a n d o m o d u m ?quem íerbavic 2 píe 
Pb'i'lofopíuis í de ómnibus deledacioni-
hus vrriuíque genetiSsInquirimusun ge-
Keralitéc íoquendo,om nes habsanciquod 
í incbo na: mor alicer; vel omnes-fmc mo-
raliter pravas , vel denrur aliquse vnius 
generis, & alise alterius, 
Sit prima concluíio : loquendo de 
voluptatibus, feu de leda t íon ibus attinc 
tibus ad partcm,reu appecitum concupif 
cibilem,n6 ornáis deledatio habecquod 
íit mala Jed aliquoe dantur bonar. Hxc 
concluíio in primiseft expreíTadodrina-
Ariílorelis in toro hoc fecundo tradatu 
de voiuptate: 6¿ in libro décimo fequen-
theradaru primo per quinqué priora ca-
pita, ex quibus conftat ralis tradatus. Ec 
deinde fuaderi , 6¿ convinci potcíl a l i -
quibus rariocinijs fundatis io dodiriois. 
cuas varijs i n loéis babel Ariftoteles. Ec 
pr imó probacur ex lila d o d r i n a , quam 
haber in íuperiori libro fecundo ,capitc 
•3. vbi máxime , & principalifsimé ages 
de viirui>bus moralibus, qux redificant 
pactem fenfualem, exiftencibus in poten 
tijs appctidvisfeníirivis, docetí quod de 
Jedat ío , feo operan volupruofedeu cum 
deledarione operationem taliü y i r c tó* 
eft íignum virturisadquií i t íc,feuindit iü 
-de eo quod operatio procedit ex habitu 
virtuofo ; íicut econtrario operari cum 
dolore, íeu difiicultate,ef}: iignum de eo, 
quod operatio non procedit ex virtuce, 
íeu ex habitu. 
Ex qua dodrina fie argumenror; 
nullus efíedus íubfecutus ad virtute, feu 
ad operationem vímiofam. potcíl .habe-. 
re ejl:; pravüm , aut eíTe eñedus morali« 
tér malas; fiquidern quanviscx ma;o 
poísít cauíari aliquacdo bonum 5 tamca 
ex bono , qua!es íunc virrures,\V opera 
virtuofa, qux ad eas íubíequuntur , noii 
p oís í t c a u f a r i , n i fi b cm u ro. S ed ad v i m i -
tes, & operatíones virtuofas ab ipíis v i r - , 
tutibus procedentes confequuntur, tan-
quam eííedus,cS¿inditiaadquifitionIs,auc 
praeroppolitionis vircurum > volupfates 
, íeníuales,qux habentur de modo vírruo-
fo operan di per tales vircures. Ergó il'a: 
voluptaces, fea de ledationes íenfuales 
funt bonae. Ac per coníequensmon om* 
rsis voluptas attinensad lineam fenfiia^ 
km,aut fenficivam haber, quod íit mala ¿ 
Nec valer dreere , quod ib i loqui-
turPhilofophus de voluptate fpirimali 
atrinentead volumatem; afsignans pro 
figno , íea indirio vimiríis adquiíifx sds* 
ledationem fpiritualem attinenrem ad 
appecitum ranonalem, non autem volup 
catem fenfualem pertinentero adappe-, 
t i tum concupifcibilem. Ec fie ex illa 
dodrina Arlftotelis folufequicur , quod 
deledationesfpiricuales habentesratio-
nem íigni, íeu índitij refpcdu vinucis 
adquifita: fint boni-emon autem quod i d 
Cünueniac voluptati alieui fenfuali. 
Sed contra hoc e í l ; quia volupcas* 
feu deledatio, quam afsignac Phi!ofo« 
phus pro í i g n o , feu Indicio vírtucis ad-
quifítír, eíl illa deledatio, quam babee 
potencia elicies operationem virruofam, 
ex eo quod ab latís impedimentis , & fip 
peratis difficulcaribus, operatur promp* 
té,facilé, & deledabiliter. Sed poten-
t l x elicientcs operatíones vircuofas att í-
nentes ad illas virtutes, quís redincanc 
parteen fenfualem, funtappetlcus íenfití-
v i , i n quibus folum daorur , b¿ folüoi 
poííonr dar i ddedationes íenfuaíes.Erg> 
deledationes, quas in illo loco afsignac 
Ariílotelespro indicio v Ir tutu adquiíica-
rum/unt deledationes íenfuales. Sed ta-
les delcdatlones non poílu nt eíle prarx 
fed b o n x . E r g ó intrá lineafenfitiva, k n 
fenfualem non poílunxeíTe prav^e omnes 
deledationes, fed aliquíe dancur bon^B 
Deinde fuaderur concluíio ex alia 
dodrina, quam ttadic Arlfiroteies in plu-
rímis íocis huius operis, ve videre eíl l o -
co vbi proxime , &capite j.eiurdem l i -
bri fecundi, & libro tertio^capieexo.^ 
11, 5¿ in pr^cedentl tradaru primo hu-
ius prasíentis l ibr i feptimi cap. 4; S¿ alijs 
fubfequentibusi in quibus docec;cempe» 
ranciam verfaci canquám circá Jcgiti* 
mam 
foaksarcinences ad parcem/cu ad apps-
tlmm conc'jpi(c¡b[kfn,E:{ qua dod r í t i á 
íic argumentoi : iíla fflákria^ ^uam per fe 
r d p i c i C i & . í n qua p e r í e , 3¿ imm«<iíate 
cxcreerur quídibixv irtus,babeas per íe, 
& pcLfcñcran 'onem vircucisjdebec eíTe 
bona; & non prava» ve pee i n d a d í o a t m 
corsílat.Scd temperantlahabec verc^pro» 
prié , & pcrfedlfsirne rationem virtutis 
m o r a l í s , cum íic vna ex principalibus, 
feií cardinalibus, qna: inrra talem lineam 
repcviuncur;6¿al)as per fe d i r e d e ^ i m -
mediare verfatur canquam circá pro-
pria m maceriam círcá dek daciones, fcui 
vokipcates í c n í u a l c s , VE in rclatís locís 
docte Ár íloceles. Ergó dc leda t íone j 
fcnínaiesjn q.u¡.bus)5t emu qoíbosexcr-
cecur vircusre mperantia.' 3 non bsbent; 
quod íint prava'Jcd d e t e r m i n a í e d e b e D E 
e í k bcnx.Ec fie omnes volupcates atcl« 
nentes ad di¿lam íineam feníirivaai non 
fuñe múx. 
SED Dices falfom viderí, qtiod 
materia , c i tcá quam v e r í a m u r ^ i n qua 
excrecntur Tirtotes, debeac eíTe morali-
ter bona. Qiaia poen í t e n t í a cíl vera per-
fed3 ,& va lde neceílaria vktúk atcmens 
ad l ineara moralem ; 6 ¿ ovateda, circá 
quani per í e m í a i u r > & ¡n qua per fe 
exercecur, non eíl bonajsd valde- prava> 
nempé peccaca comm ifía. Ec eriam con-
tinenría haber veré, &propne rationem 
virtutis moralis, ve in prxcedcnti trac* 
tacus afi'eruimus, & G Í t e n d i m u s , & ra-
men reípicir pro legitima materia dc-
Jcrlatíonesjíeu páísiopes cxcefsivas, 8c 
vehementes iníur ge rices contra rarfo-
nem, & fundantes diíIonaníiaroXcu con» 
trarierarem ad ipfam, obquod manifef-
te habenr, quod fine pravas 3 feu mate 
moralirer. Ergo quaovis temperantia 
verferur canqíiam circá legitimara m a -
feriam círcá deleitaciones aliquas í en -
íicivas, aucíeníualcs, hoc non auferc, 
quod cales deledationcí íint prava?; 
& quod generalicer verifícetur de ora-
n i volupeate actinenre ad d idam l i - -
nearn fenfuakm , qiiod & rooralícer-» 
mala. 
S E D Contra hoc iníhuracur 
argumencum, Se amplias manifeftatar 
cius vis , íeu effícacia ; i n hunc modum. 
Pceaicencia enim rcípiciens peccata pro 
materia, non reípicir ipfa peccata pro 
materia próxima , in qua immediaté 
exerecatur, aut quam a í iquomodo ap-
probee , effícicndo cum ipfa aliquam 
compoísi t ioncm, fed íoluinrefpicit pec-
cata, v t m aterí a ra rcnionm Í aurremo* 
vendan», ^rdete í landam 5 & mi l ío mo-
do profsquendam, Et pariformícercon-
í inentia vérfans circá pafslooes vehe-
menres,&: dlílonantes reClsc racioBiSnoá 
reípicir tales paísioTies * ve proleqogn-
das, fed vt maceriam remotam, 6¿níul-
tum dlí lantem ab ipfa continencia, 
ab ca debcllandam , & removendam; S& 
{iquíéalíx vlrtuces morales refpicsunl 
pro materia aíiquoJ malum,vt verecun-
dia 1 folum rcípiciunc malum 3 vt mate-
ríam remoram ? M odiohabendamaioo 
aui'em.5 ve .profequendami Ex qua qui-
41 animadverfione. Sic inítauratur pro-
bacio* Id , quod reCpeclu vircuds moralis 
p ropné diü'X habet rationem materia 
pro^imo^approbandar, & prolequendaTí 
neo eft, necporeíl, tile malum, (cd de-
r-erminacc debet cííe bonum.Sed aliquas 
deleéüationes/eu volaptaces íeníuales ar-
tinenresad iínsam , feu appctitum con-
cupiícibilcm , funt materia próxima* 
circá quam immmediati verfator, 62 
exercecur temperancia, proíecutive 
íe habet. Ergo cales delegaciones non 
debene eílepravac:,fe«l boiidE. Etíic in d i -
da linea lenfuali non onines dde6i:acio« 
nesfunt mala?. 
C O N F I R M A T V R , Ec 
dcclaraeur hoc amplius ex doctrina, 
qnam ttadic Phiíofophus in fuperior i l i -
bro quarco capicc vltimo circa fínem 
capicis;vbi continencias denegacquod 
habeac abíolucc rationem virtotis > ex 
eo quod eít ad mixta , íeucx co quod 
habec adinixtionem, nempe ex eo,quod 
prxíupponic , auc per fe exigir maiam 
materianucircá quam exercearurj quod 
vídetur cííe contra racionera viren-
cis. ynde • fecundum mentcm , Se doc-
ennam Ariílorelis, i l l i habitas, qul pee 
íe connocant, aue prieíupponaiic roa-
lam mareriám^von habene íimplicicer, 
fí¿ abfolute rationem vkcuds ; quaxe 
eco a veri o , onmes vircuces , qu^e i n -
tra lineam moralem habenc fimpliCí-
ter j & abíolate rationem vircutis^dc-
benc rcfpicere bonam mareriam! in qua 
exerceaorur, '5¿ oftendant fuam legid* 
mam adivitatem. Sed temperantia intra 
genus victutúm moralium efl: vimis f im-
plicirer, U abíolute talis; cum CK vircus 
cárdinalis.Ergó materia, circá quam pee 
fe verracur,&: exercecur debee efíc bona. 
Sed calis raaccriaífunc aliquce deledatio" 
nes fenfuales, auc feníibiles. Ergó iam 
dantur aliqux voluptacesattinenEes ad H-
neam íenficivam5qiix íunc bon^ob quod 
Eéecc 
i í54 LIBERSEPTIMVS.TRACTATVS SEGtSDVS. 
non poíTunt omnes cfTe gcncrallrcr pra-
vas, 
E T Hanc eandem concluíioncm 
docer Angelicus Magifter 5 in p v x k n ú 
libro á í e á i o n e 10. víque ad 14, & 1., 
i . i . q u x ñ ' i o n c 34. artículo i . 5e %. 6¿ irt 
qnarro libro Senccntiarum diílín¿tione 
y y . q u x ñ i o n c 3. articulo 4 . quséft íuncu-
ía 5.incorpore.Et m dirputatis,qLiaeftionc 
15. de verkace articulo 4 . & probatur 
tándem ratioñe v^uam in aliquibus ex 
relacis locís proponíc ipfe Angelices Pa-
rens ad fuadendum ídem affumpcum.Bo-
nitas moralis deíun-jitur in r.«bas h u i D a -
nís per ordinem adracionem;ita ve dic-
ta bonicas coníiftac in conformitare ad 
tarionctn rcdam.Sed dantur aliqux de-
lethtiones fenfuales habentcs confor-
rniratem cum rc£la ratione. Ergódantuc 
¿tllqux deíectationes feníualcs»qux func 
bona ' .Maior coní]ats«Sc minorem probo: 
i\\x dele¿!acioocs1qua' apud omnes pro-
el entes habenc a pprobationeiP . 5 ¿ lau-
dantur , íunt conformes reda' rationi; 
cum prudencia íic reditudo ipíms ratió-
nlstvel ve docee AriOóteles iníoper ior i 
libro íexto cap itc 5. íic habitus a£l¡vus 
vera cum ratione. Sed aliquíe dclcda-
tiones íenfibíles5aut fenfuales approban-
tur,profeGuuntürv6¿ laudanrur á í'apien-
tibus , & prudentibus » nempe illse, quse 
cum moderatione habentur circafump-
tionem cibi, & potus,qui neceílarij InnC 
ad nutr i t ionrm ,6¿ piareiflam reparacío-
ncm , & confervationem h u m a n se nam-
raf .Ec eciam i l lx , qua- habentur in bal-
neis, & cer taminíbus , ve docer Arittoce-
les in fuperiori libro tercio capice 10. d i -
ccüslEiefnm íihtrahfsmac Itoluftates , yp}* 
fer túcium proueniunt; exctft* junt i^teíe, 
<¡h£ in ludis i áC ctrtamimhus per frtcatio-
nem , calorem que fiunt. E rgó dantur ali-
qux delecbationes íeníuales habentes 
confnrmitatem cum reda ratione ; Se 
qux funt morahter b o n s E : se per con-
fequens,fairum apparee, & cft; quod ge-
neraliter loquendo ,omnis deledat ío 
fenfualis debeat eíle moralker ma-
la. 
S I T Secunda concíníio; non om-
nis volupcas,ícu dcledatior ípirimalis 
ateinens ad voíuneatcm babee, quod íic 
prava,fed ad minus aliqua? habene, quod 
íint moraliter bonx. H.^c concluíio eft 
manifefta d o í h i n a Ar iño te l i s ; tíim in 
prasfenti tradatn per vltima quatuor ca-
píta huiusíeprimi libriítum in libro dé-
cimo íeqoenci,tra<ítaeu primo 3per quin-
qué priora capica. Ec íüadeeur primo ra-
tione fondaca, feo deduéla ex do^rma, 
.quarn cradic Philo^Oj hus in elido libio 
déc imo capitc 4 . durn aíleric , quod de, 
racione volupcaeis c í l , quod pcríiciac 
operationcm Í tune fie; id , quod petí i -
cic operarionem ? debec eíTe in fe ipío 
perfedum J íiqoidern proprer quod 
vnumquodque tale , & illud magis. Sed 
omne peifedum t i l bonum. Eigo vo -
lüpfaecs pecíiciences operationes debent 
eíie bcna .Et í ic in linea (pirieuali ad m i -
nus debenc dari aliquse voluptaees bo-
íl íe. 
SED Dices;ibi non loqui Ariílote-
lem de voluptare ípirituali aetinenre ad 
voluncaum J t d c!e volupcare ieníuaíi 
pertinente ad c o nc u p i f c c n t i a m. N ¿ m in 
illo erada tu agir ponera antiquos opi-
nantes voluptatcm eflemotum , íeu ge-
nerationem:qui ípecialirer videnturTo-
qui de deiedat íone feníuali s t í íic Arif-
tóceles impugnsns cos;etiam videtur de-
terminare agere de deledatione feníua-
l i , in i|ío tradatu,non autem de volupta-
te ípirituali , qualis eft voluptas actincns 
ad appecieum racionalem, feu ad volun-
tatero» 
N A M Centra hoc cftsnsm i m p r í -
mis A i iftoteles impugnans artiquos, d i -
cen tes omnes dcledationes eíle genera-
dones , reijeic eorum opiniontm exco 
quod dantur deledationes, feu volupta-
tes fpiriruales, qua' non funt generat ío-
nesjiiec vilo modo ad gencrationem or-
dinantur.Ergo non loqui íur deeermi-
nare, & precifse dedelcdaeionibus fen-
.fuaiíhus, verum ctiam de fpiritualibus» 
Secundo quia in eodem tradatu loqui-
tur de deledationibus humanis , quíe 
commitcantur humanam foclicieatcm 
naturalem , feu ad ipfam confequuntun 
oílendens quomodo voluntas, feu delec-
tado, fe habeat refpedu naruralís fcsli-
citatisiíed voluptas con mittans, & per-
fícicns humanam fcelicitatem non eíl 
voluptas feníualissfcd voluptas/eu delec-
tatio fpiritualis.Ergó in i l lo loco.non fo-
lum inftituicPhilofophus í e r m o n e m d c 
deledatione fenluali, fed de fpirirualí 
etism S í ali4s i l l i attribuir, quod íít bo-
na, vtpote pcsfeda;6¿ perficiens huma-
nam operationem ; feu ipf¿m foelicita-
. tcm convplens. Ergó in Tuca ípirituaU 
inter voluprares attinenres advolunra-
tem dantur al i qua haberrtes bonlracem 
h 1 ? man am i feu rae í on 3 l em > & mor a l em s 
6¿ fre non.pofíunc cffe omnes-pfava>, feu 
moralicermala-
DEI^NDE Eande ni concíu -
fio-
í i o t í e m ( l o c e r n r p i f s i m e D , T h o m a s , ^ 
p r i m o e a m í u a d í c 911^(1100034» 
a r t i o i l o . i j n argymcnt'o icá c o n t r a j e ? 
InPjalmo $$JiCiíKr ¡ deleBurg m domino: 
CtfWt igiiur ad mhú mAi ditthoritAs diuiná 
indudit '¡litdetur , yuoi nm ommsdsleBa. 
m f t K)áía>Qüibm verb l s tale rarj'ocí-
l i k i m proponicur > authoricas d i v i n a 
c o n c e m a i n S a c r í s L k t e r í s n o n c o n í i l i a -
i u r a l í q u i d p r a v u m jauc n o n i o d u c i c a d 
s í í q u o d m a l u m f a c i e n d u m . S e d in S a c r í s 
. l A u c t h c6 ( i l í acür ,auc í n d u c l t u r ad exer-
c e n d u m de lec lac ioncm í p i r i r u a l e m h a -
b e n d a m c i r c a D e u m . E r g ó datur a l iqua 
d d e d a r i o fp í r í rna i i s , qux fie b o n a . E c C e 
C a r a e í l c o n c l u í i o , 
C p i N F í R M A T Y R A f f o m p m m 
e x v t t h k 5 q u x i u h á u n t m m eodern P í a ! -
• ñicrÁcñlcctJeleflíirtí m deminohíg' i S h t i ' 
h ^ é k i o n p r c o r é i s t m . ' l ' ü n c Í2c:pra:rmum 
í p i r i t u a l c praeftandum á D e o í o l u m me* 
r e m r s aut í o l a m iroperramr per opera -
l ioscStaur m e d i a 5 q ü í e í u n t b o o a oiorali- ' 
l e r . S e d rar ione d c l c d a c l o n í s habend^e 
In d o m i n o , p r o m í t k q r taoqoam p r x ~ 
i r . í i u n , aoc r e m u n e r a t i o p rabilan da á 
D e o a d l m p l c d i o d e f i d e r i j c o r d i a l i s . E r -
g ó d e l e c l a n o h abe oda indocrsloo habetj 
qood Cit movuiIrcr bona . Sed calis de lec-
t a s í o c í i í p í r k u a l i s a u í n e n s ad a p p c t i -
f m n raciooalem , qu i e í i voluntas. E r g o 
i s m d a t u r a l iqua d e i e d a i l o atrinens ad 
Voluncaieri ivqux fír n i o r a l í t e r bona ; á c 
per c o n r e q u e n s , n o n o m n l s voluptas I I -
í í u s í m e s e babee quod per í e íic pra^a , 
s m moral i ter ma la . E c h o c i p í u m p o c e í í 
€oaTiiproban',6¿: ¡Iluftrari alijs inQumera-
bi l ibus locis f a c r i s , in quibus b u í u í i i i o d i 
g a u d i a , feu de ledar iones fpi>icua!es h a -
b e n d x I n d o n v i n o , 6¿ lo alijs rebus h o -
; B e í l i s c o m m e n d a t u r , 
E T T á n d e m a m b ^ c o n d i i í i o n e s 
p r o p o & a ; corroboran tur ex d o d r i n a , 
q u a m tradic A n g é l i c o s M a g i f i e r i n c o r -
p o r e e j i j f d c m a r t i c u I Í , d i c c n s ; ^ c « f dicitut 
m•décimo fetheoram alijui cenjueftent 
úliqm.s deieBatioms tfj't tndUs. Cuius r¿~ 
tí alfid e tur fuijfei^uia mtcmansm jvam re-, 
f e r é m í ad '[olas dele íhmMS ¡enféilest 
t9* cerperaks yf¿<s ¡uvt magts tmmfefi*, 
¿\fítm, & m c m r l s mtSigshilk d¡mfibi-
hbus antifit Philofahi mnd'f imgaéímty 
mu inul l süwn a fenjn dicitur tn lí*. 
hro ¡ccwndo de ámma. DíleÚattenes au* 
coy^Gmles drhitrabánínr dicmdvm om •> 
ísíf.f ijjs m U s i ' ** ftc homines, <¡HÍai de-
hBdnones tmmode'Mtiis ¡urd proni á dele, 
gdíicmhusfe retrJnntssnd medmmyirUi* 
.•ns-prmnmt.Sedhe m f i m á t h nonfdt 
smnemea í i- cum e n i m m l h s ¡nUlt ytusre 
Jwe 'Ái^va ¡eofibilí ccrpomli deleEUvow. 
fi t lk i qut docem ómnes- de'eÚathnef e^ * 
¡v maUs, depreshenduntar , aíijuas de lee* 
tadones ¡nfoipere > ntagis .hornees ad dé-, 
kÚ;ationes enmt pr^clmes exemf'o obí-
fam ¡Itcrhorum , dveírma pf&Urmtffd, .• 
ofcra tmibí i s m i m s & pdfs lon h^s ¡m-
mams „ in ejtulbas c^eriemid p U n w u m 
y&íet-tmdgis motient exempía , ejuAm lífr*--
\ha. DíCend^m efi ergo kíi¿u4-* deletía* 
tiones (¡je bmas-, & d t ^ A s ejjc m a U u 
Ejt cm'm deleíhíúo auxes ávpeuuuds l / V -
futís ÍM,: áíiijuo hmq MUáto , C^ 1 xonfe* 
fuens diiqitam operatlonem. Vv/e. hums 
tatio dúplex acapí p&teji, Vr.a pidem <-X 
fárte honi s ¿ 3 yuo aihms ftiiejctns deieQ* 
M a r , Bmum .ejitm s ffiAÍmn in m o r d -
Itbus dhittiY jeCund^m ¿¡M-oi cmmem t ra* 
tt&m , . y d dijeordus dh ea , . . > í ¡upra dic-
ta m tfi Ljiatt mribiis n-itaralihfií a l i j^ i i 
dietmr.mturale ex eo ,. qtt'M natur* cW-
Pemt 3, mmturéi ls Igro ex eo quod ejt & 
fíate/ra, dtfcordam. Sicut ig i tur in mth-
raUbas efi fu&d.m wie.s mturd í s > .fmt 
j auce t ejlt'x &o , fwd cumenit mtum ;>¿ 
enm graue qmjcit deorpm i O- ¿mdam 
InnataruliS ,^««8 ejtmtt* , . qncd n-pugnat 
fíáífira ipeut cum grat.r. ^ntejCií jur fán: 
i tá m moraíéifS yu&dum dsléflaaó 
hona } jeatndum ijuod appstttxs juperiort 
áut inferwr rej^'ejas m eo % mod conuenit 
Tátioni \ & q-ii&ddm mala- exea^uod f»ief* 
(tt i n eo , (^t'jd d raíione dijccrdat , & ¿ le-
ge Da., u-élid ratio accípt poufi ex parte 
cperdt'mttom, quamm ymdám j m s tmUp 
&attaídíim hon6yoperuñombús datem má-
'gis\mt affines deleÚationes junr tts 
ComunBg i^ufim Covcupijceríiee , tem-
fore ¿AS precedant. Vnde cum concaciíce®* 
ti^ bmurum eperauomm fiñt bop& ; maU -
túm yero mafó í midió magis deUBAitones 
hmatum cpcrasiomm.f'mt tón£, maUrum 
yero ma&.'Hsec D , T h d m a s , quibus añi* 
píifsirpss. rnaaifeftac, 6c probac , o n n s 
i d » q a o d ad .práefedtetft m a t i e n á m boúfc 
u ú s , Se m a í í t i s e attlaeacis' ad V O ! J pta-
íes , feo d c í e d a r í o n e s humanas p s r d n s c ; 
S I T T e r c i a c o n c l u í i o dcle3"atio-
nes h u m a n a fenfuales non habenc om* 
Des»qt?od í i n r b o a x m o r a í i t e r . H i e c c o a -
c l ü í i o habecar e x p r e í s é i n A r l ñ o c e l c i o -
c i s fupra .re lads pro pr^cedsncib.us c o t í -
c l a í i o n i b u s . E c eam non fo lam efire a í íe -
r i c , v e r n m eciam demonftrau A n g é l i c a s 
M a g i í l c r i n pro 'Ei^a d o c t r i n a . E c f u á -
detur p r i m ó - n a r n o r ñ n e id , q u o i habes 
c í f e v i n o f i i o i , cíl- ¡ p r a v u m , (éu m a l u r a 
inoral i isr . , S e d piares d e l e f l i c í o - i e s 
• E e s e c % atirP 
n j ¿ LIBER SEPTIMVS.TRACTATVSSECVNDVS, 
atdriéntcs concupifcenciarrí habcnc 
eíle vicioíum, Ergó p'ures delcd-acíones 
feníualesarcinsnces ad concupi ícenuam 
fu tu moralícer mal t . Maior cbnftári 8C 
minorem probo; delcáiritioncs, i:n qu i -
te exércetur incempcrans, quacenus in-
ícmpéuáns eft , (ivrit v iriofcS :cum íncem -
perantía fie veré, ftricic. Se rígorose v i -
t ium. Sed cales dcled'átiones prbpr íe 
córrcfpbndeíir, í'eti'-perciii'cnc ád ap'pc-
rírimi conCópífcfbifóm.- • Ergo plurbS-
d'de'dacio'nes accinences ad appecicum 
cb^cirpifcibiietn habenc eííe vicíofum, 
& íunt nioraliter vnzlx. Ac per coa-
íéquens , non oranes delectaciones i l -
fius l'mcx habenc efíe mor alicer bona?. 
C O N F 1 R M A T V R Hoc i n i n -
connnenciamafn país iones humanar cír-
ca qüás principálicer veríacnr , & quas 
p T o í e q i i i t i í r l n c o n c i n c í i í i a j íunt deleda-
íiones íeoiuales vehemences, atciiienres 
ad appeticnrirconcupífcibíleaí, &: cani 
vehernencia inítirgehres'ín ipfo, ve lace 
docet Ariftdtcles In príe'cedeoti cra¿lacú 
primo huius feptimí l ibr i . Sed i l l x de-
lectarlo oes vehemences^írcá quas ver-
ía c o t ^ quas proíeauiruT inconcinentia 
funt nioralu'ec'malaS)^ valde prav^, vc-
poíe íníurgentes'coñtra ríitloncm. Ergó 
ihtra linenm fenfiiaíefe dantur deleda-
íidñb'áliqñáé právác; & fie non omoes 
func moi-alirer b o n x . 
C O N F I R M A T V R , Ec decía - ; 
ratur hoc ampiius rarione;quam vk imo 
loco adducic i n relaca do£trinaAngelicus 
Magiftcr: natn de ratio/ne deledacionís 
hbmanc e^ 'quod prxfupponat alíquam 
humanam oper3CÍc?nem5ad quana con-
íequacur; ira ve fecundum quaílcaccm^auc 
condícionem operaciónis, ad quam con-
fequirur,^ circá qaám excrcecurjíic ipfá 
delega ció, feu volüpcas. Sed quam pia-
res volupcaces f en Cuales accinences ad 
a p pee irum con cu p i fei bílcm praefuppo-
nunc ín ordioacam accingsnciarojaucdi-
íonans exerciciujCaelus,vel ínfumpeíone 
c ib i , auc porus , auc circa maceriam 
venereorum. Ergó quam píures delega-
ciones accinences ad di6tam lincam ha-
benc elle pr'avími . Se fie non omnes func 
conformes reda? racioni,5¿moralicer bo-
nx, 
S I T Quarca, &vícíma concluílo; 
quanvls in parce, fea appecku ípirícuali 
dentur aUguTas volupcaces honef t ícrbcl :^ 
é¿ moraliccr bonx : camen non omnes 
delediacíones accinences ad caíéha Imcam 
participanr íímílem bonicatcm, fed a l i -
qux íunc mofalicer mzlx, HÉC conclü ' 
fio cftcoriformisdodrinae Ariftotelis, 5¿ 
cam probac Dívus Thornas in di¿>a 
quxí l ione 3 4 . arciculoz. in argumento, 
fed coacra ex íilo Proverbior um tapice 
1. Q*i UtAnturcum ma l e j e c e ñ n t & ex id • 
t t n t m vehns pefs inns .Yhi fermo potíüs 
videcur eíEs de volopcacibusjfeu deleda-
tionibus accinencibus ad appecicum ra-
ciónalem,leufpiricualem , quam de vo-
iüpnadbus pemnennbus ad parcem feo-
íüsálem; namidindicacuc io illo verbo 
exukanc sculoslegícima fignificacio v i -
decur •magis propriavoluntatis s quam 
appecicusconcupifclbilis. Sed cales de« 
legaciones de malefadís, &: de rebns 
pefsimis non poílunc cffe bonar, fed pra-
V z morálicerí ex eo quod delegaciones 
confequuncur condícionem macer íx , íéu 
crbreítíicircá quod verfancuh Ergó i n 
parce fpick'uali appencus rarionalls dan-
tur a l iqu^ volupcaces pravie : & fíe non 
habenc ómneSj quod fine moralkec bo-
C O N F I R M A T V R Hoc.-nam vo« 
íupcacesjfcu delcd:acióness quá: habencui: 
deímüfl;kijs,qu2S irrogancur, íeij coraic" 
tuncurfunc volupcaces infehfibil&s: feu 
fpiricualcs, accinences ad voluncacem, fi-
en c i pía íníuflkía. Sed cales volupcaces 
func prav'cVficuc materíascircá quam ver-
fancur, Ergó in volúntate danEuraliquí^ 
delegaciones p r a v a ^ c . 
Pro2Gnunturi& Jolmnímatíqua 
argamsnta. 
|PvIMO Argukur contra príitiafep 
eonclufioncm ad probahdu, quo j 
omnes delectaciones fenfíbilesjcu 
fenfuales ateinentes ad partem concupií* 
cibi lemfincíecundum íe malje mora l i -
ccr. Ilíudjquod corcumpk pcudenciamj&S 
áufere,feu impedíc vfum racionis.Eft mo-> 
raliter malu.Sed dcledacío fenfualis ge-
neralícer loqoendOjhoc habcc . t rgó om-
nis delcdatio fenfualis cíl mala morali-
tec.Maior conílac,&r minorcm probo ex 
dodrma D i v í Dionif i j capkequarto de 
d m n i s ndminibüs; vb iábfo lü té , 6c íi-
rüe aliqua r e ñ n d í o n e dócet , quod de-
lcdatio impedíc vibra racíonis, cor-
rümpic'prüHencíá, quod^dmimis debes 
idcellrgíded'éle^atióñibuscórporalibusj 
feu íehfüaíibñs. E rgó oranis deleéí-acia 
•fenfualis habee , 'quod ?fic ímpediciva 
yfus rac¡6ms> ^ ^oitétíptiva p ú ú m t & i 
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Ec confcqacnrcc omnís hulufmodi delfi-
clatio eíl prava. 
SECVNDO Arguicur»3¿ prsecé. 
dcns argumcncuin C D n í í r m a c u r . Cum 
cnim racio, & inccllcílus fine ídem ; id, 
quodauferc vfum, auc excreinum in-
teilc¿lus,GCÍam impedic , $C aufere vfum 
racionis. Sed cede Ariftotcíc, ín prece-
den ti capitc 1 .huius pcefentis librl, dc-
leuacio impedit,5¿ aufere vfum intellec-
cus; ita vt illi)qui exiftunt in maximisde* 
le ^ ationibus fenfualibus , quales funC 
volupcatcs vencrex,nihil pofsinc intclli-
gere. Ergó delegaciones fenfuales,abfo-
lute loquendo, auferunt vfum racionis. 
Sed id)quod aufere, auc ímpedic víum ra-1 
tJonis,efl: quid pravum, & malum mora-
lirer, Ergó deledatio nes fenfuales abfo-
lute , & gencraliter loquendo, habenc, 
q u o d fine moralicer malar. 
T E R T I O Argoirurjilludjquod fu-
giunt vlrcuofi , quatcnus rales func, efl: 
quid pravum *. quia íludioíí ,vc ftudioíi 
func, folum habenc fugere res pravas. 
Sed homines ftudioíi, ve talcs,fugiunc 
deleé^ acionesfenfualesuta vt quanco ma-
gis ftudioíi, feu mancipati exiftunt vir« 
iutibus, agentes fpecíal i cura vicam vir-
i:uoíam:cancoraagis fogiant,&: odio ha-
benr deledationes corporeas^ cu fenfua-
les.Ergó^vniverfaliter loquentéo, omnes 
dele¿lationes fenfuales attinenecs ad 
vim concupifcibilem, habenc,quod íinc 
pravse. 
QV ARTO Arguicur 3 id, quod 
conftituk vitium, feu quomodocunque 
habec eíle viciofum, eft moralicer malum 
cum malicia moralis fit de concepcu , 5c 
racione vícij. Sed generaíicer loquendo 
cmnis volupcas, auc confticuic vicium, 
aut habec ad minus aliquo modo cííe vi-
tiofum* Ergó omnis voluptas cor pora-
lis/cu fenfualis eft moralicer mala. Ma-
ior conftac, 6¿ minorem probo ex doc-
trina, quamtradit Séneca libro oflavo 
Epiftolarum,Epiftola o^.dum zif.Vmum 
efjeyoliíptatem crdmus, Ecce^  vbi volup-
rati abíóluce fumpEx,6¿: confiderata: ,jS-
nealiqua determinacione, auc reftcicHo-
ncattribaíc; quod fie vicium, quod ad 
minus deber intelíigi de voluptatibus 
fenfualibus. Ergó loquendo de huiufmo-
didsledationibus fenfitivis attirrencibus 
ad concupifcenciam, vnivcríalitcc lo -
quendo omnes habenc eííe viciofum. Ac 
per confequens, omnes func moralicer 
rnalcC. 
" QVINTO Arpuícur , & precc 
dens argumencuraconíirmamr i id,quod 
ptt fe quaírtinr ^  &: per fe profequuntuc 
homines viciofi» prouc vítiofi func, auc 
fubieda carencia vircucc i viderur eíTe 
viciofum , $¿ moralicer malum. Sed fub-
ieda carencia vircuee, 6¿ homines ví-
tiofi , prouc viciofi func , pee fe quae-
runc, (S¿ per fe profequuncur dcledhcio . 
nes quafeunque fenfuales» Ergó omnes 
delechtioncs huius generis ,feu lineíg 
funt vitiofaí , & malas moralicer. Maíor 
apparec certa i & minorcm probo; pue-
r i l beíluae funt fubiecla carentia virtu-
tibus , 6i incóncincnteS) 6¿ inremperaa-
tes ; quatcnus intemperantes , 6¿ Incon-
tinences, func vitíoíL Sed omniá didli 
habenc fpecialifsimam propeiifionem ad 
deledaciones fenfuales, per íe quscren* 
do , ^  profequendo ipfas generalice^ 
quecunque illx fine* Ergó fubieéh ca-
rencia vircute, 6¿ homines vicIofi,p ouc 
vicíoíi func,pcr fe quseruntjSd per fe pro-
fcquuntur quafeunque delectaciones fen-
fuales. Et fie omnes huiufmodi delcda-
tiones videncur vitiofac,&: moralicer ma-
ix. 
S E X T O ArguItur,ilíud,quod ín-
tra genus moris, non habec, quod fie 
bonum; eft moralicer malum, feu pra-
vum. Sed delegaciones fenfuales func 
roaccria ateinens ad lincam humanam, 
feu moralem, S¿; inera illam non fuñe 
bonse. Ergó vniverfalicer loquendo.om-
nes tales dele daciones funt prav .^ Ma-
ior patee : quia deledaciones dicunc 
exercicium» feu adum humanum in in-
dividuo cxcrcitum,5¿ cum nullusac-
tus humanus in individuo fíe indiíFcrcns, 
fed onines habeanc,quod determinatc 
fine boni ,auc dcccrminarc malí i ideo 
eciam omnes humane delegacionesdc^  
benc id ipíum obfervarc. Ec minorem 
probo, ex dodrina, quam tradic Arif» 
tóceles in fuperion libro fecundo capicc 
j.'vbi áic jquod vircus ars func cir-
ca diffícile, &c bonum. Sed nulla ars, 
aut vircus apparec ordinaca ad volupta-
rcm fenfualcm. Ergó nulla voluptas fenw 
fualis habet, quod fit bona íntra genus 
morís. Ec confcqucnteriOmnís huiufmo* 
di voluptas debee efTc prava. 
SÉPTIMO Arguicur 5 omne id, 
quod afFerc, auc infere infarníam, habcci 
quod fie malum moralicer. Sed dclec-i 
tacío fenfualis, ex fe viderur afferre, auc 
inferre infamtam. Ergó deledatio 
fenfualis ex fe hab«c * quod íle prava, 
Minorem , in qua fola apparct diffi-
cükas , probo ex doctrina , quam ba-
bee Scncca loco vbi proxlmé 8 dum 
Ececc 3 pau-
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paolo Irjfcrios aít: Scio ¡ftqmm ú ^ ^ o m p . 
f n n ú m n c ú m m g e r e . Quibas verbís y. d i í -
E m e d c n s inrei: d c l c i t a c i c a c n i fpicírua' 
hm% quam proponi t loo n o m i n e gaudij: 
&C deiectickmsm Gorporcam; c^íeníoa^ 
lem, quam videmr p r o p o n e r e í u b n o m i -
DS v o ] ü p í a r « : d e deledatloneíenfuil i d i i 
c*rsquod aíFert infamiam. Ergo deleda-
t i o í e n í u a l i S í e x fe babee infen'e in fanm. 
Ec cum id^uod ex fe convenit delecta-
tioniferifuaii , conveniac ómnibus de-
ledationibus eíuídem linea} omnes íi-
nailes deledationcs habenc inferre infa-
roiam, & íic omnes debent eííb mate 
tóoralíter. 
O C T A V O Argnicnt i d , per 
quodhomines afsimilantur brucis;vide-
tur conílicuete ipfos homines beíHales» 
ícu ferinos:6£ fie deber eíTe aliquid ma-
lum moraliter. Sed per profecucionem 
quaruncunque dcled 'ationum cepora-
üum, ' fc i i fcnf ib i l ium , ai 's imilaiKur ho -
l l ines brutísicum eciam bruta habeanc 
appet i rümconcupÍfcibi lem,& per i l lum 
elicianc, & exerceanr delectaciones íi-
miles ó m n i b u s deledationibus, qua ab 
hominibus poíTuut excrceri, Ergo de-
legar ion es (enfu ales generalírer loquen-
do, habenc, quod fim aliqiiid m a l u m . 
N O N O A r g ü I t u r : o m n s b o D u m 
inóra le , quod ab hominibus exercetur, 
mcníuratur a l iquoicmporcí icuc , &c ipfc 
h o m o , á quo tale bonura cauíatur. Sed 
^toí ieadiü D . Tuorn . i - i . q a a f t i o n e 
31 . articulo z. d e l e d a t i o non eíl mtem» 
poE.e,auc. noa^menfuracur cem porefecun* 
thim doclrínámj quam habee Ariftoce-
l e s i ó l i b r o I D . íequenci capíce j . & 4 . 
Ergo dcledacio humana non habecquod 
íic bonum m ó c a l e , aut bona moraliter. 
Sed idV qtíod in genere mocis non eft/ 
bonum, decerminaíchabec quod íic ma-
lum moraliter. Ergó omnis de le í la t io 
fenfualis habec,qnod íic moraliter mala. 
D E C I M O Arguiturjomnis bo-
niras morális defumitu!: á ratione; ira ve 
ablaca racione, nulla bonitas p o í s i c dari 
ateinens ad genus moris. Sed de l eda t ló 
fenfualis nullo modo. pertinet ad ratio-
nero; i m m ó potius talis defeclat ío , & 
omniajqua ad lineam fenfícivam perti ' 
nene, condividunturv&GontrapQnunmr, 
feu alíquomodo contranamur linea fpr-
ricualí, in qua ftar, í e u concinemr racio; 
<ob quod eciam aliqualicer videtur c o n * 
írariari rarion5\ Ergó deledaeio corpo-
rea,{eu íenrualis nullomodo poteíl:. par-
ticipare, quod íic snoralícer bonajtk; con-
feqnea-e-, qmais .haiüfmodi clcleelatio 
debee cííe mala moraheer. 
..V N . D E C I M O Argui tur , om ne 
id,quodincralineam h u m a n a m , í e u m o -
ralem habee racionem morbi,auc pertue-
bationis anima, eíl quid rnoralirer ma-
kim. Sed omnis deledaeio fenfualis ha-
' bcequod CK morbas^atit perturbado ani-
m a . Ergó omnis vpluprasi feu delecta-
t ío ícalibilis eíl mala moraliter. M a i o r 
per fe paree, & minorem probo 5 omnis 
pafsio huniana(fecan.dum DivumAuguf-
t inum libro nono de Civ i t a reDci capi-
re qüarto)dicitur roorbys^ percurbatio 
anima. Sed omnis dcletlario fenfualis 
cíl vece, & proprié paísio pemncn's ad 
appetitum concupiícibilem. Ergó om-
nis deledario fenfualis , feu coeporalis 
haber, quod fie morbos, auc percurbatio 
anima. Ee confequenter,omnis huioímo-
di ademado corpórea, feu fcnfibilis eíl: 
prava. 
D V O D E C I M O Argukor >• te 
p raced cns a r gu m enrum confi rmacurjcü 
cnim omnis deledacio fenfualis habeat 
veré , & (Ir ic le , quod íit paísio perci-
neRsad lineam concupifcibilem; omne 
id,quod aectlbuicur pafsionibus, íeu de 
ilHs verificaeur , debec ctiam attnbui,6S 
verifícari de dsleflatíonibus fenfualibus. 
Sed paf?¡í6ni,busvniveríalicer act! ibuirur3 
6c de eis venficacur,quod íint moral¡ter 
rnala. Ergó omnis d i £ h delegado habee 
pravicatem.feu malidaoi moralem. C a -
rera coní lant , & minorem probo, om« 
ríe id^quod inducir ad peccandum , auc 
quomodocunqne eíl caufa peccandi; cíl 
moraliter malum. Sed pafsiones huma-
na, per fe habenr induerc ad peccan-
dumiita ve fine caufa peccandhob quod 
Apoílolus capite odauo adRomanos vo -
cat cas pafsiones peccacorum. Ergó vni* 
verfalicer loquendo, U. íine aliqua de-
terminar ione attribuirur pafsionibus hu^ 
manís ; 6¿ de eis yedficacur, quod fine 
mala moraliter. Et íic edam omnis dele-
¿lacio fenfualis debec eíle moraliter mala. 
D E C i M O Terdo argniturs 
contra fecundam concluíionem adpro-
bandumjquod omnes delegaciones, fen 
voluptates atíinenres ad volantatcm fine 
moraliter mala.Id,quod íntra genus mo-
rís ; contrariatuc bono, neccílario deber 
eíle malum; cum in línea morali vnum 
bonum non contrarleeur akeri , fed bo-
no unrum conerarieeur roalum. Sed om-
nis delegado ípirimalis ateinens ad vo» 
luneatcm concrariatur bono. Ergó omnis 
deiethdo ípintual is pertinens ad .vo-
íun-
m v u , 
Iü¡itatcrh,cO: moraliccr mala, Maior cft 
cttz¿ySC minorem probo 5 omnis dekc-
tacliaípirlcimlís aitinensad voluncacenij 
ex eo quod dele-Slatío GÍ1> conccariarut 
cuiciuiquecrifticisc; cumex t c r m í n i s ^ 
per fe loquendo dele£htIo , & : . crifticia 
accinences ad eandem poceociam con-
trariencur. Sed íncra voluntaccm dantur 
aliqü¿e r r i f t ic ix , quz íunt bon se moral í -
zct-, vcapparec in crifticia, q u r habecuc 
depeccacis commifsis per ac turavi r tu» 
tis paenicencia!. Ergó omnís delcdatio 
fpiricualis acclnens ad voluncacem con-
tcarlacur bono 5 Se íic omnís deledacio 
illius Iméx deber eíle mala mocalícer. 
D E C I M O Qnarco argaicur, ñ 
delegaciones fpiriruaics accinences á j 
voluncacem noel ícnt vnlvecfálicec ma: 
lar^debercnceíTe vniverfalícer bonsercufn 
omnes fine eítiídern racíonis ,(eu gene-
tiSfdz non decur maior ratío ad hoc ve 
vna earum íit mala, auc bona> ác datuc 
ad hoc ve cocerse aliar ídem habeanc. 
Sed non omnes delegaciones, feu vo-
lupcaces , qux cxcrccncur a volúntate 
habenc, quod fine moralicer bon^e, VE 
apparec in volapcarc, qux lubecur ¿ 2 
•quacunque iniuftitia commiffa. Ergó 
vnlverfaíirer loqueado , omnes vo-
loptaces > qu^ exercentur á volunta» 
te, debenr eíle mala; moralicer» 
D E C I M O Qiiinco arguítur, 
i d , quod impedir honcílam , vir tuo-
fam operacionem , ne viera progre-
día tur íauc exesndacur s ex fe oftendic 
eíTc víciofait} , Sá moralirsr pravaon. 
Sed volüpcas fpiricualis pertinens ad 
voluncacem, ex fe habec imped i r é , Se 
derinere honeftam , vírtuofam ope-
ración cm , ne vltra progrediatur, auc ex 
tendacur. Ergó voluptad fpiritualís per-
í inens ad volunracem? perfe , 6^ vniver-
íalircr habet, quod fie moralicer mala, 
Maior apparec certa, SC minorem pr»-
bo; t e rminas te rmínans quanli.becope-
racionem ,auc aliam quaacunqae rem 
impedic s qoód talls operado , aut res 
vlrra progrediacur,áut ¿x teádatuñ q u ü 
alias non eílec terminus proprie te rmí-
nans talem rem. Sed delecbatio fpirí-
tuaíis ateirtens ad volunrarem habec ter-
minare operationes vírruoras accínen-
tcsad candeal líneam fpíricaalem ; ob 
quod docec Ariftorele? in libro déc i -
mo fequencí, capíes tercio , & quarto 
quod generalícsr loquendo ; delsdacio 
perficíc operarioacm » hoc cílti termi-
nat i l lam.Ergóvoluptas fpiricualis pec-
t ínens zd yolancaceiii, cK Ce habee impe-
1 d í te „ & detinere operaciones víruofas 
cíurdem íinese fpirícnaíís ; ne viera pro-
rgrediantur & exrendaníur.. Ec fie 
•calis voluptas» gj: { c , & vniverfalícer ba-
bee eíle vícioíum * 8¿ quod Cu ti;orali£ef 
mala. 
D E C Í M O Sexto arguitufl& prser-
cedens argumencum alíqualícer connr-
macur. Omne id ; quod ex fe j lk per fér 
fecundumfuum proprium eíle,5íratíoné 
fundat, &c oftendíc concrarictatem cuni 
operationibus virtuofis; videcur h abe re 
racionem v k i j , feu elle viciofum, 6c mo-
ral iter pravum. Sed dc l eda t ío rp i r í t u | -
Hs peccínens ad volunta tem,ex fe > & fe-: 
cundura proprium eiíe, fi£ rarionem fun-
daryS2 oílendit contrarietacem cum ope-
rationibus virtuofis attinentibus ad ean* 
dem líneam fpiricualem. Ergó d ida d é -
íedacio-, ex fe habec, quod fie mala mo-
ralicer. Maior eíl ce rcad minorem pro-
ba:opcracioaes enim vircuoíe in quacun* 
que linea; exeo. quod operationes íunt 
liabenr raeionem moros cendentís ad ob< 
l edum, feu operantís in materia correr-
pondeoce vircuti^cuius func tales opera-
ciones ; S¿ volapcaSí íeu dcledacio íp¡ci« 
tualis babee raeionem quíecis ; cum de-
lcdat io confiflat In quiete quadam, quas 
habecur de bono poííeílo. Sed mocus,&s 
quíes incer fe contrariancur. Ergó delec-
catio fpiricualis pertinens ad volunca-
cem , ex fe , 6á fecundum proprium 
c í r e , & rationem fundar, & o í lendk 
contrarktatem cum operationibus v í c 
tuofis accinencibus ad ipíam líneamfpi-
ritoaiem. Et fie dida delcclatio ex k r M ' 
vniveríaiiter habec, quod fie mala morí* 
licer. 
D E C I M O Scpcímo arguitur con« 
ira tertiam conclufionem ad proban-
dum, quod omnís dclcdado fenfualis fie 
moralicer bona. Onlnis adus humanus 
pee fe veríans circa obiedum bonurn 
moralítcrj habet etiam, quod fie mora l i -
cer bonus. Sed omnís voluptas, feu de-
ledacio humana corpórea ,rcu íenficivaí. 
pee fe veríacnr circa obiedam bonum* 
Ergó onir^'s volüpcas cor-poreaieu dele* 
dado ferifualls hsbbn quod fie bona mo-
raliter. Cantera confíanc , & minorera 
probo 5 bonum humanum 9 feu morá-
is accinens proprie ad l íneam mora* 
lem div idkur ín bonum hónef tum^ri les 
Só. deledabi lcára ve bonu deledabslc ha-
beaeecia racione b v i n i ínerá ge ñus moriss 
fed ornáis voluptas corpor eaj feudelcc-
tacio fenfualis* perfeverfatur canquam 
cieca kgieinium ,3¿ proprium obiedun 
' * cíe-
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circá bonum dclcdabilc.Ergó omnis hu 
mana voluptas ícnfuaüs per fe vetfacuc 
circa obieutum moralicer bonum ;¿c pee 
confequensjomnes iiuiusmodi volupta-
ces íunc bona? moralirer. 
DECIMO Odavo arguicur, racio 
boni abíolute faluacur, 6¿ verifícatur de 
omni deledatione feníuali. Ergó omnis 
dele¿lacio íenfualis babee, quod fit abío^ 
re bona. Ancecedens probo: ratío boni 
fíat in hoc, quod fit per feappccjbile;vn 
de illud eft ábíolure,& peifeáifsimé bo-
num, quod propter íe ipfuro,ícu racione 
fui, U non gracia akerius appeticur. Sed 
hoc íalvatur in quacunquedeíeJtacionc 
corpórea ; nam omnis delcdatio ex co 
quod delcdatio eft, propter fe ipíam, 6¿ 
non racione alicuius alrcrius habet appe-
si, vcdccec Phiíofophus in fuperiori li^  
bro primo capite 6.6c in libro déci-
mo fcquenti capicc i . Ergó ratioboni 
abfolucé faluacur in quacunque volupca-
te corporali. Ec fie omnis huiufmodi dc-
ledatiofcnfibilis debee cíle bona mora-
licer. 
DECIMO Nono argultur^ prsc 
cedens atgumencum cofirmatur ex doc-
trina,quam tradic Atiftotelcs ín fuperio-
ri libro primo capicc i . dum explicans 
rationem propriam boni, inquic, quod 
bonum eft quod; omnia appetunt. Sed 
hoc repeticiir in ómnibus delcdationí' 
bus fenfualibus, nam dclcdationes fen-
fuales ex íe, 6c fecundum propriam ratío 
nem habenc; quod omnes illas apperanc» 
pueri, iuvenes, fenes, prudentes, S¿ im-
prudentes ; & adhuc ipfe bel lux appe-
iunc,qu3erunt, &¿ profequntur huiufmo-
di deledationes.Ergó rales dclcdationes 
continenc in íe, & ex propria ípecie bo-
nicacem:^  fie debene efic obíoltóte bonas 
& cum fine bonar abfolute; ctíam mora* 
litér debene pacticiparc calem bonica-
tem, 
VIGESIMO Árguícur; bonum,l¿ 
cns conuertuntuiiita vt omne cns fie bo-
num » & eo modo, quo quxcunque res 
haber efíe ens,habcac etiam,quod fie bo-
na. Sed omnes volupcatcs corporcaí,íets 
dclcdationesfenfibikshabéc cíle morale 
feu quod fíoc entia humana,feu moralia* 
Ergó debene haberebonitatem morale, 
fedomre id, quod parcicipac bonicaecm 
rroralem, eft bonum morale, feu mo-
ralicer. Ergó omnes deleó^ationes fen-
fuales func moralirer bona?,, 
VIGESIMO Primo arguicur con-
tra vlcimam conclufionem ad proban* 
dum,quod omnis voluntas ípiricuaUs fie 
bona 5 íi in llncafpiricuaíí incer gandía 
feu dcledacioncs acrinences ad yoluoca. 
tem darecur aliqua volupcas,fcudelcda-
tio,qua:non eílec bonasmaxime i!la3quas 
verfatur circá malum. Sed in delcdacio-
nibus fpiticualibus,qu¡c excrcentur á vo-
luntateirepcritur, quod adhuc illas, qusc 
veríantur circá malum, íeu excrcentur, 
eircá malam maccriam,finc bonae fecun-
dum moralem confideracioncm. Ergó 
vniverfalicer loquendo,ómnis delcdatio 
fpiritualis attinens ad voluntaccm habec, 
quod fie moralirer bona. Maiorvidecur 
cerca; & m norcm fie oftendoigaudium, 
quod habecur de poenicentiá , que exer-
cecur pro culpis commifsis,reípicit ma-
lum obiedummempe pceccacai que pee 
pcenitentiam deceftantur, 6í od^ o haben 
tur: &s tamen cale gaudium de deteftatio 
ne poeccatorum eft bonefta voluptas, 
deledacio redifsima in eonfideracióne 
morali » vt colligitur manifefté ex doc-
trina, quam tradic divus Auguftinus lib9 
de vera, 6¿ faifa ptf nícentía capíte 13, 
dum dicicj[mper pcenicens dolcat, 6c de 
dolorc gaudcar. Ergo in linea fpirituali 
reperitur, quod ínter dclcdationes, qua: 
excrcentur á volúntate, adhuc lilac, quse 
verfantur circá malam maceriam, feu 
refpiciunc pravum obicdum,finc mora-
lirer bonx. Ac per confequens, id ipfutn 
conuenic ómnibus* 
DENIQVE Arguícur ibonun?^ 
perfedum coincidunc, ica ve incancüm 
aliquid habeac eíle bonum, in quancum 
eft perfedum , & co ipío, quod aliquid 
eft perfedum ; habet eciam,quod fie bo-
num. Sed omnís delcdatio fpíricualis 
percinens ad voluneacem habec eííe per-
fedum íntrá lineam humanam9fea mo-» 
ralem. Ergo ctíam habet, quod lie bo-
na moralicer. Ccctera paecne, & mino-
rem probo', id>quod eft ratío perfíciendi 
alia incrá aliquam determinatam linea» 
eciam debee concincrc in fe perfedio» 
nem,fcu habere eíTe pctfedumsíiquidem 
pro peer cjuod vnumquodquc cale, &c ¡U 
lud magis,a¿ nihil poceft darc, aut pnrf* 
tare * quod ip íc non con tíner. Sed de-
ledacio ípintuaíis ex íe, Se fecundum 
propriam rationem habecj quod fíe racio 
perfíciendi operaciones humanas aetiné-
tes ad ípfam lineam fpiricualem, ve do-
Cec Ariftocelcs in libro décimo fequenti 
capice 4.Ergó omnis deledacio fpiricua-
lis percinens ad voluntaccm, habec cíle 
perfedum incrá lineam moralem ^ 6c 
fie eciam habee > quod fíe bona m orali-
RES-
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RESPONDETVR Ad^ p 
argumentum c o n c e d e n d o tnaíorcm, 62 
n e g a n d o m i n o r e m ; vel claritacis gracia, 
il lam d i í l inguendo , í ed dclcctatio fea-
fuaiís per fe habeccorrumpcre prudeti-
t lam i & impediré víum racioms» d i í -
r íngao minorem;de!e¿lacÍo ÍCíifualis ve* 
hemens vaut c x c e f s i v a in comparatione 
•«KÍ regala? Ipfras pmdend^, aucradonisí 
omicco minorem.Omnhdcle£baciocor-
pórea, auc fenfuá l i sab ío lu te ,^ genera-
litér loqueado, negó m i o o r e i B , Se con-
fequtnciam. Nec conrra h o c facic d o c -
t r i n a adiada ex diVo Dlon i f io ; quíá 
qiiando in dicfcocapíes4, dedívini? no-
mioibus aíreck abfolute > quod delega-
t ibnés c o r p o r e ; r , Í £ a íenfuales impediuc 
vfum radonis, &cor rampimt pruden-
'riam.loquicur de deíc¿>,acioníbusexcef-
í iv is , &5\e' icm3ncibus,non aucem ge-
neraiilsime de omni deleofcatíonc illíus 
generi^^t mceeprecatur D.Thomas. 
A D Secundum argamcnciim ref-
podetur ex eadem dotirina: admiíTa tna 
íor i , d i í l ingaendo míriorem. Sed delec-
ta cío feníu al i s auferc vfum incelle^usjdif 
t ingüo mmoterrt: deíedatíorenfiialis ex 
cds íva . • & inordínara , concedo mino-
rem. DelcO:acio fcnfualis , gencralicec 
íoqaendo de omni huiufmodi delec-
íac íone , negó minorems cS¿: confequen-
dam. Vnde Angél icas Magífter agens 
de hac materia 1. 1. qu^ílione 3 4. arei-
•culo idnfo'Iútione adprimum argume-
tam,ínqaíC. Qiistd ideElatíones , ¡une . 
de atlit rationís¡not> im^edmnt Ydtiomm^ n&-
^tíe cofrumpunt prudentUm', jed deleElatio* 
9t€s extráñete) emus modi fmt deleñationes 
corporales, quú ¡¡uidem rationis "íifum impe-
d i m t ,fíCHt fupra diflum efl.Bc per erntra-
rictatem dppetitus, quiquiefcitín eo, q m í 
' repugnar ydttónL Éí ex hoc haber deletfatio, 
'sfmd (tt fHoYdílteY Mdld^yd Jeemdam yaan 
ddm Ugatiomm vafionis, fimt ¡n CúnCtébitH 
tonmgdüdekúdtlo i fmnuí's ftt í n e o , qttod 
tónUehit rauomtam'e impedtt fatiomslffum 
'ffr^er córpovü'hm trdnfmutdnonem adiafíC 
tdm. Sed ex hwc mu conteqmtitr •malitiam 
'móYdlefái ficüt'nec {omnm.qHO íi^ntar >fííí 
"r'dtiánis 'mordliter eñ'maUs » fi ftt j e c m • 
dumramn'em , ' m m & i p f o vatio hochdbett 
*Vt(¡tídriióatte ratioms Irfñs interciptatur.Di-
cimvs tamen , qmd hmúfmódi Itgameñ' 
tiém rathnis vX'ieleÚdtiQnt m dÜa Caniu* 
g a l i i & f i m n 'hibeit mdittdm moralem', 
qmd'vnn eft peccantrn mor tale, nec^ema-
le i, ptchxfwt tmen ex q'iiddm 'múfali ma -
l i t ra , [alicer ex péceata p rimt pd¥*ntis% 
Ndm hác in ¡ ¡ ¿ t u - h i w c e m ú -vori erat i 
prfííf ex hn» qti(t m prima £mt¿ 
AD Terc iüm argamencum refpoa 
deturiConceíTa maiori, diíl::ngaendo mí 
norem. Sed bornínes ftudioíi % quatenus 
ta les,fea prove virtaofi íunrjfi-igiunt om-
nes de íedadones co rpóreas , d^fi-ingo 
minorem; onmes deledadones corpo-
reas vehementes, aut qaomoiocanque 
liabentcs deviationem á re t ía racione, 
feu a rcgulis p r a d e n t i ¿ , ¿oncedo mino-
rem. Omnes deleclationes corpóreas» 
ábfoluté loquendo, &.íiae aliqua excep-
tione, negó minofemt & confequenda, 
Q11Í3 homo ftudiofüsv fea vírtuofusjqui* 
conqae ñti d u m m o d ó veré íludinfas íir, 
deber eíle tem peratus, &2 ad hoc ve íic 
temperaras, debecmedia via incedere 
Inter intemperantiam, 5¿: in fenrjbilícar 
tem, $ í í iomnes dcle£!:ationcsfenfüaíesg 
•anefen íbílesfugerer,6¿reíjcetcríincide> 
rec ín inrenfibilicacem, caías eft propria 
talem eífei^um caufare. V n d é á d borní^ 
nes ftudiofos, proac tales, percinecnon 
fugere omnes delegaciones fe'nfibitó 
fedfolüm illasease cranfgrediuncar mo 
dum, auc regulas reíiíerationisí admk-
tendo,1 & profeqnendo alias;, 5¿ íle U m 
datur alique delegaciones fenfuales^u» 
á viris vircaofis poíTunc prorequÍ,6¿: quíg 
func bonse intrá lineam í aucconfidera* 
tionem moralem. 
AD QLtarcum arguenentum t e t 
ponderur, conceíTa rnaiorisnegando m L 
norem,5¿:ad probationem addudam es 
Séneca ^diecnce, volupcatem vicium eílei 
dico , ve-í- ^íle intelligendum i & incer-
prerandú de volupcace excefsiva.&inor-
dinata, qualis eftvoluptas íenfualisac-
tinens ad incontinentes, 6¿ incempera-
tor-*, vel quod íí íocotuseO: vnivefíalitepj 
6¿ fine vlla exceprione de voluptage ícn-
fuali; vt allqui dicunc rtunc don cft mal-
tum curándum de eias dodrina , tS¿ aa» 
choricare; quiá íd dixíc íequens opinio-
ncm Scoicorum % contra Aríí locelem,& 
véram do&nnam,omnium peripatético 
r u m , 6¿ fití ex cali dodrina nihi l fuade-
tur contra propoíicam concluíionem* 
AD Quintum argumentum reípon-
detur, concedendo maiorem , & diftih* 
guendo mIñorero,Sed homines virtuoíi , 
quareftas tales , iS<ii:alíj carentes victuri-
bus, vr pneri , qaserant, <S¿r peoíeqaan-
tar delcáracionesfeafualesjdifiingab m i -
norem J delcdationes íenfuales inordi -
natas,auc habentesdi í lbnant iam ad rec-
tam ra t íonem, concedo minorem. De-
>• legaciones fenfuales habentes confocrai -
ratera Cura ipfa reda racione, negó m i -
norem, 
6t LIBER SEPTIMVS, TRAGT 
gelicus M a g í t e 5loco vbi ptoxime n i 
í o i u t b n e ad íecúmlom acumentyra-ál>? 
cíe Q&od mtem p&m-y & Itifitá. de-
k ' Ü á ú o n e i p ' G j & j M n t u v ^mn ojhviiit c4S 
^ m i m j a ü n r cjfc malas r rjnM ik eis 
efi mturdtts. tppeiuks a Dto, Qm úp* 
petitus moucim m a U f^od eft d Cotme-
mens* 
A D Scxtum gr^umeotura: 
refpQn^etur: , omi ta maio t i , negan-
do rainorcm ; aucclaricads grátia^ílani 
diftiwgtreéte; fed dcleilationes íeníua» 
le^ incra Uncatii n i c rakm non funtbo-
,íiít,diílínguo mmorcíii: omnes tales da-
lectacbnesj concedo mínorem. Aliquní 
^ertinsrites ad d idam l¡ocam».ocgo m i -
norem, 5¿. coníequemiam. Ec ad proba-
tipRcm minosis a d í u n d a m reíponde» 
tLT>admiíFamaiorI, negando rninotem. 
Q'.ua ím.priirsís ad hoc vt aiiquae.opera-
ciones liaar3..níE habeant, quod.íint mo,-
üdker bonar. non eR ncceíí'aruim, quod 
citca illas debeac aísignaul aliqoa í k t e c -
mkmtz aiT,, aur aliqua alia ípecialis v i r -
tus moralls? íed íatis eíl, quod íubdanrur 
prudendifc, & confoimiter ad ipfam, $c 
eius regulas exerceanrur. Ec cum hoc 
falvecur in...a.Hquíbüs dececriilnatis de-
kcbrionlbus i^nim?is : c^níequens eft, 
quod ad minus aliqua? earum íunt ni ora-
Krcr bona:.. Procer quam quod dantuc 
aliqus arces dirigemes deleílat iones ali-
qnasfení i r ivas; vt docec Ariftorcles in 
hoc przíent i capite; vr Cune ars coquina-
ria, vnguencaria. Ec D . 'JJ^omas vbi 
proxíme adrercium, dicií:. Qmdnan ow* 
ms botn eñ avSi ¡ed externoram faflibihum, 
&rcá o^eratioves aíitem pafsiones , j u £ 
'^ •ukfn á r s . Et tornen aíiifiid drs e$ faí lmd 
áelsñdttoms fcUrCet palmentand , pt~ 
mentaría 3 y t di citar in jeptimo /Ethico-
v t m . . 
A D Septimum argumen-
cum refpondetur , omííTa maiori > ne-
gando mínorem. Ec ad probacionem 
dico, quod ib i non loquicur Séneca ge-
neral iter de omni dcleí tat ione fenfualí; 
fedíolam deiilis,qaae exercentur cum 
ícanna lo , & oílendendo cnalunrexem-
plum; quia íoiura de lilis pocefl: i n r í g o -
rej&curn proprierace verificarj,quod af-
feranc, auc inferanc ínfamiam. V e l po-
t d l dici, quod loquicur de ómnibus de-
ledationibus TenfualibLis ínordinads , oC 
vicioíis, S¿ de íllis dícit j quod íunt infa-
mes , ideíl , ínhoaeí ls í , auc viciof^, fea 
prava;. Sed hoc noa tplIÍC, quod úm'a 
¿píaití liíicamfeníicivam dentur plores 
'dele¿taciones,non folarn non inducen, 
íes ifafatrnam ?• íed qvi.^ íint valdc ordí 
VMX. i hondhe , & víruioíse , v a k l é . 
•boníe. Er íle í-n á}%% Imea daomr aliquae 
d-eie£lationes moralker bonsc. 
; A D O d a v u m argumeecum 
4 ' e fpondet«rcUi l ínguendo maioreras 
i d , per quod aísimilintur homlflss' 
Jbriul? , cooHkoic eos ferinos j & bel' 
íiaíes , -diíl-inguo maiorem 4.Í3peciI« 
jüdvafsimÍleiUüj: homines bcucis quaii» 
tum ad gradum fptcificitm , fe« diíFc-
xentialem ipíorum bruiorum 9 conce-
dominorcm.S i Xolnm aísimiíeníur bmi-
t í s í e c a n d u m rationcai gcneíIcatTi,atíi-. 
4i entero ad i pía bruta * negó maiorem.. 
Sed per profecutionem delcdladomiiíí 
corporalium ^íeu ícníualium s í s imíkn-
luc homines brurlS) dií l inguo minorems 
.aísimila.otur quaorum.ad rationcm gg-
l íe t icam atrinentem ad ipfa brutajoruic-
tominorem. A{simiiancur quantum aá 
raeioncm ípec í f icam / en diflereatiaIems 
•negó minoL-em,&: confequentiain.Quia 
i n hoc 5 qupd eíl exercere operar iones 
feníitjvss, auc íeníoaies a b í o l u r é ^ q m -
n*;odocanque5ío]üKi datur afsimilano ia 
hom ín ibus cum bruris fecundum i d , 
quod percinet ad racionem genericaiu 
animalisj & hoc non couílituir vitínois 
auc m a n ifeílat cíTe vici ofom. Quod ante 
m an Ifefié conít ítu ic v ic in m eft^p rofeqüi 
delectaciones fenfoaks modo irrationa-» 
11 5 íeü per contrapohrioocm ad rarío^ 
nem, co modo 5 quo afsímilanrur liomi« 
oes brucis quantum ad propriam ratlo-' 
nem fpecliicam ipforum ; fed c u m hoc 
non íic fempsr, fed f o l u m aliquando, 
í o l u m cpnvinckur, quod dentur aiiqusg 
deledatione.? humana ex his s qux per* 
tío ene ad i ineam fenín a! em ,m alar mora-
licér, non aucem quod omnes fint vklq« 
íxs6c pravas 
A D Nonum a r g u m e n t u m re ípon-
detur, omiíía maior i , d i f t inguendomí-
norcm '.fed de lcda t ionon rnenfuratue 
t e m p o r e , díftínguo mioorem; n o n mea-
{uratuc tempore 5eomodo j quo menfu-
rancur alia; operaciones habentes pro-
p r í é , & rigorpsérat ionem motus, fun-
dantis fucceíslonem , &¿ fpecialera m o -
da m corrcípondencix ad ipíum cempu?, 
concedo minoren . Non mcníuratus 
cum tempore ad modum, quo m e n í u i á ' 
tur,auc Ín illo exifeuntres permanencess 
qiiíE incra ipíum tempus generancur, 52 
c o r r u m p u i K u r 9 negó mlnorera , & con-
{cquenciaoa. Qü/a cum dsíedacio ad 
CÁP?T DVODEC! V i s 
difecoclam alíarum pafsíonum,fcu opc 
ratíoniun bun >anarum,non babear quod 
ílc rnotus , oríecden;; fuccersiooera ; (cd 
confiftat inquiece,^ paíldsionc boni de-
ridcrarijita ve habeat modum rerum pee 
manennum; ideó quandó Aníloreles, & 
Divns Thomas docenc , quod dekcla-
tío non efi: in cempocejíeníus corum eíl: 
quod eíl in tempore per moduni; mptus 
fuccefsivl, &: proprie dÍcl:i,non v ero pee 
ínodüm rerum permancncíum. V n d é 
Angél icas Magíñer i n loco relato in ar-
gumenro, íolutione ad primum; inquic; 
Quüd ficntdkttur in tertw de dnimamotus 
dapíiciter diCiíwTi'no m&do^ai efl aflús im-
ferfeñi ; jaltcet extjltntis m potentia , tn 
quantum huiuímcdit & talis motíts efl (uc-: 
cejsi')>us)0' in tempore, alius autem motui 
efi ¿Bus perftfíi i id efl^xiftentis in aÜt** f i ~ 
Cut intílligere i fentire, (jF^elle + O1 hmuf^ 
moái , etidm aelé$arn& huiufmodi mo -
tus non efi ¡uccejsníHS>nec pcJJ'e ejje in tem-
¡ o r e . 
A D Decimum árgumentumrcf-
pondeturidiftinguendó minoremromnís 
bonitas moralis defumltor á r a t í o n e d i ^ 
tinguoi ira vt debeat coofiftere prasciíse 
in ipía ratiorie, aut fupponere rationem, 
taoquárn maceriam 5 aut fundamentura 
fiipra. quod cadac, negó maiorem.Dcfn-
mírur a ratione , tanquam a regula, feu 
rnenfura, qua deber omnis bonitas mo-
ralis commertfürari;auc ad^equaritconec-
maiorem.Sed deledanofeníaal ís no 
percinet ad rationem i diftinguo mino-
rem : non pertinet, ad rationem encica -
í í v e , i t av t ipía de íeda t io fcnfualis ík 
aliquid rationis, concedo minorcmcNon 
pertinet ad rationem commenfurativé, 
ita vt fe babear, tanquam materia rega-
la nd a , & menfuranda per racionem,ne-
;g.o mínorem , & confequenciam. Q u í a 
Bonitas moralis.eciam íi neceílario á&yc-
deat á-raciane, non depender ab illa pr^ 
clise tanquam a materia , in qua dcheac 
íubiedar i Jed principaliter dep.e.ndec ab 
álla , tanquam anégala & menlura : 5¿: 
cum defeftatiénes fenfuafes hoc modo 
;depen^ea'nc ^  rc^:a ratione,&: aliquíc ea-
rum ipíi redss rationí adaequentun con-
fequens eft » q^od aliqu^ etíam fianC 
moral icér boiiset 
A D Vndecimurn argumentum rcí-
pondetur ; concedendomaiorem,5¿: ne-
gando minorem.Et ad probationerD dif-
t ingo maiorem; omnis pafsio humana 
dicítur morbus perturbatio a n i m ^ í 
diftinguo; omnis pafsio antmse in ordí-
naca, feu veheracns , oílendens dílío-
^ y E S T I O V N í C A . 
nantlam, concedo maiorem. Qrnnis 
pafsio animíE geneialiter, & abfoluté lo 
quiendo, negó maiorem,6¿: omiíla mino-
rí, diftinguo confequens. Ergo omnis de 
ieíiacíofeníualís habet,qaod íic morbus, 
& perturbatio anin'ix ; d iílinguo, c^ cjam 
do rales deleílationes íunt vehementes 
feu inordinatse, fundantes d ílonantiam, 
íeucontrar ic taremad reflam rat'oncm,? 
concedo confeqqentiam.CjiiandodeleC' 
iationes íenfuaíes funt moderara:, ac-
téperatse, babentes comroenfuratíonem 
& adíequatíonera ad re6|am ratíoncnij 
negó conrequentíam. Ec íic áliqux dan-
tur, quíé cum reda ratione conforman-
t u r j &: q u ^ í u n t boníe moralíter. 
A D Duodecimum argumentum 
refportdetur,'omí[Ia prima maiori , ne-
gando minorem; & ad probationeni? 
conceíía maiori 5 riego minorem. Quía 
quado pafsionibus attribaitüríquod indu 
canc ad peccandom,feu adducant ad pee 
catum * & cas vocat Apoftolus pafsiones 
peccatorum; fermo efl: de pafsiortibus 
vehementibus, feu excefsivis, & qu^ 
refpedu rationis fundant,6c haber con-
trarietatem; non quídem eft fermo abfo -
lutus, & generalis de ómnibus pafsioni-
bus. Quafe ex argumento folum con-
vine itutr, quod dentur aíiqui humani ai-
feclus 5feu pafsiones prav^ s non autem 
quod omnes debeant efle moraliter ma-
& Idem currit in deleclationibus„ 
A D Decimum tertium argumen-
Cura refpondetuf, díf t inguedomaiorem; 
omne i d , quod incrá genos morís con-
trariatut bono, debec efle malumidiftín-
go maiorem.Si contranctur bonodircle 
& fecundu propriam rationem fpeciíica 
cócedo maioré.SI contrarietur bono/e-
cundum aliquam denominat íonem, auC 
rationem genericam , &: remoufsimam 
praecif^e, negó maiorem,Sed omnis de-
jedar io fpirírualis att-incR-s ad voluneacé 
contrariatur bono, diftinguo minorem, 
quaíi denom inan ve, aut fecundum a l i -
quara rationem remoriísimam , omitco 
minorem. Contrariatur bono fecundum 
. propriam rationem fpecificam , SC con-: 
trariecate direda , negó minorem. Quia 
. i l íaoppoficio, ipfamomnis dele chatio, 
feu omne gaudium fpirkuale , inquan-
: tum tale gaudium eft , habec cum omni 
rrift i t ia, foíum eft oppoíitío,feu contra-
netas rcmota3<5c denominativa,non i m -
pediens, quod detur aliquod gaudium 
bonum,& aliquis dolor,aut criftítia bo-
na,attínentia ad lineam fpiritualem: ira-
, mo pocius id ipíum manifefté docetue 
ia 
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írs do^rina D i v i Augudloi propoísica 
¡nargumenco vlgefsímo prinío» 
A D Dccisnuro quarcum argomcn-
uim reípondctur , negando íi)aiarem. 
Quia etiam fi omués dcledlat ioncsípi-
rituales conveníame ín ratione genérica 
ddeclanonutiT 5{cu volupta'jaTi fpirí-
ruaHuni > babeüt tamen radones difís-
rencialcs divorfas, rad'ODequaruoi po í -
íunc paiticipare, «Si paríicipanc, quod 
zVix babeanc contomncáíem ad redam 
racionan 3 ót Tint hotix i alis vero 
rion.babeanc talcm coníormitaccm , SC . 
íínc prav^, Er íic convenlentia, quam 
fundant, & líabcnt in propria racione 
genevica , non irrpcdií yquod incia l i -
nca m ddcdntkmurn íplrituailurrí atri-
r .entiüm ad voluncateat dentur a l i q u ^ 
qtKt íiiK boox, de aliqua?, quse fmt ¡TCÍO-
mor alicer mate. 
A D Decirrium quintum argumtn-
tum rti ípcndcrur, diíiinguendb íPaTo-
rcntyíd». quod Impcdic honcftati-»» vi r -
t ro íam operacionem , re vhra progre-
d).auir5& ex.r£ndamr,videiur babere cll'e 
virioküTi s & mzhm moralircr; d iñ ín -
guo ma:oreni:id,quod impedir per o">o-
dum contraríj redringentis^ auc debilf-
?antis v inu ícm, concedo.niaiorciTi.; I d 
quod Impedií per modurn terrainí com-
' f l t n t h i & períiciemís ^egof 'ma ío rem. 
Sed vojüprai. ípiricualis in-pedk opera-
ricnem virruoísm , ne vlrra progredía-
tur, & ex reiidarur, d'fíinguo niinoreni; 
per moduai lecovini, quafí complcntÍ£>-
& . peifícientis ¡píam operationern vir-
roolam , concedo minorem. Per rno-
dufi) cbnrrarí j r r ikingenris , auc dcbdiV 
tanrís eiíe virtuoíum eiordem.operado-
n i s , negó minore.T, U cenfequennam. 
Guia dcle¿laíi'oípirítualis ctia íi ioqua-
tum rerminac, & períicic operationern 
virtuofarBí videaiur iñ.ipedlre\ eius pro-
greso m; tamen non cam í tnpedicquam 
períicic,oíkodendo conforn^itarem cum 
eiv Ec íic taüs ceriTunatio non obílat ad 
boc, ve í-cur operario virtuofa , de qua 
habeíur voíupcas eft bona , etiam ip-
fa volupras ípinciuüs fu mor alicer bo-
na. ' 
A D Decimt;m r^xtum argnmen» 
tum rdponderur , concefia maior i , n C ' 
gando minorem. Erad probationem; 
imprimís por eft negar i maior , confer-
m icer ad dou r mam A ngeli ci Magi í i r i 
fuperíus addudam in íohuione ad n ó -
nurn argumeumm, N a m operaciones 
virtuoíce propric cxeiccníur per poecn-
tias bumanas; 5c adus taliuro poicntia-
rnm aííerit Angélicos Magider , quoé 
non funt r igorosé , & propric moras. Es 
be ex co quod volupcas fie quies, non oí-
;tendir conrrarieratem cum ojaeradomi 
• bus" vvktuom;ex eo quod tales operai-o ~ 
nes bnc mocos. Secundo admlífa, maio-
1 i • nego mínorem. Qula tnótns, 3¿ quies 
inter íe non concraria.atnr» immo potros 
conformamuf, ítá vt motns per fe ordi* 
netur ad quietem ; vt apparec in mom 
dcorínm jquocorpns grave moverur ad 
proprium centrum 5 & in momíur íum, 
quo.movcntur cor pora lev la ad propria 
loca ; qui morus per íe ordinanrur ad 
quietem , tanquam ad proprium í e r m i -
m ü ^ , quod non babee vnum coorra» 
rium reípcdu alteriu^. Ec be quanvis 
operationes vir tuoíx ñnc motos, S¿ vo-
lupras ípirimalis tic quies ; non convin-
ciíiic,quod ínter fe babeant concrariera-
tem,nec aufermi', quod altqua' ex díc» 
ds volupíadbus íiac bon£e , & opc i -
A D Decimnm íepcimum 
argumentum refpondetur, concedeü-
do maiorcm j & negando minoreni» 
ad probadoncm, omiíla maion> 
& minori ,nego coníequemiam. Q i i i a 
ctiam fi ratío? boni mor a lis pofdt re-
periri non fclíim in bono honcílos 
íed criam in bono ve i l i , 6¿ deleda-
bil i 5 tamen non íemper reperirur, 
quod bonum de l cüab i l e , §¿ vtile l ia -
beant bonitatem moralem ; nam cum 
bonicas moralis defumatur per ordi-
ncm ad radoncm ; ica ve íolum ¡jlud 
babear éfic bonum ¡neca genus morís , 
quod confoimatur cum reda ra t ione,^ 
plura bona' veilia, & deleélabiba ba-
beanc non quidem conformiiatem, fed 
p oís i t i v a m di í lo n a n t i a m , & conrrarie-
cacero ad rettam radonem, ideó noQ 
omnia d í d a bona babenc,quod íine bo-
na moralicen fed fsepiísime (une mala 
moraiueoSt ídem babeme deledtaclones 
veríancescircáea, 
A D D e c l m u m oftavtim argumea 
tum refponderur; quod in omni de-
ledacione fenfuali falvarur ratio boni 
abfolucé; boc eft,prxfcindendo á con-
formitarc cum refta radonei5¿ cum ds 
racione boni moralis fie, quod babeac 
conformitatem cum reda racione; iods 
cft, quod ex cali bonitate, 5¿ appetibiH-
tace propcer íe ipíam, qusedatur in oav 
ni delcftatione renfual!, non fuadsturs 
quod omnís boluímodi dcleclacio dé-
bcat efíe moraliter bona. Et fíe Angelí-
cus Magines: 1. i .quíEÍlions 34. are. z. 
CAP VT D V O D E a M V M , Q V ^ S T I O VNICA. u 6 f 
ad fecundum, dicíc: Quod ideo dtkúátio 
pon ejuderitur pfopter aliud , quiÁ, eji quies ia 
j í c , fwsm autem contingit ejje honum , & 
malhm , queimis nunqudm fu fims, mfi \e-
cundtim f iod efibomm. Quo^dhoC'» itá, stiam 
ejl de deicñatione, 
A D Decimum nonum argumen-
tum rcfpondetur» quod ex eo,quod om* 
nes appetant deleólacíonem i fequkur 
quod delectar io íit bona vteunque. non 
autem bonítatc exprimente, auc haben-
te conformitatem cu reda ratione fimul 
exigitur ad booitatem moralem; íic 
non fuadetur , quod omnis delcdado 
íenfualis íit bona moraliter. 
A D Vigeímium argumentum rcf-
pondetur ; omiíla ma io r i , diftinguendo 
minorem.Scd omnes voluptaces corpó-
rea habene efle morale, diftinguo mino-
rem; habent eíle morale defcduofum tfeti 
deficieos á menfura moralkacis, é¿ ab 
ad.cquadone cum reda racione, conce-
,do minorem. Habene efíe morale inec-
grum compiecum,8¿ perfe£l:um,per adq-
quacípnem ad meníuram redaf rationis, 
negó minorem,& confequenciam. Quia 
ad bonitatem moralem neceílario ex¡-
gitur cntitas moralis completa habens 
dichm correfpondcntiam ad rcffcara ra-
cionem»§¿ cum hoc non falvecut in om-
ni delcdatione corpórea; ideó non om-
nis deledatio corpórea habec, quod fie 
bona moralicer. 
AD Yigcímmm primum argu-
mentum refpondecurjomlíía maiori,ne^  
gando minorem.Et ad probationcm ns-
go maiorem.Gaudiiim enim,quod liabe* 
tur de deteftarione peccatorüm,quae ef~ 
íicícur per posnltentiam t^eon rcfpicie 
pro legitimo obiedo ipía peccaia.com-* 
placendo in cisjfed deteftarionem ipísm 
peccatorum;quas cum fitconformisrec* 
tx rationí; habeaccciam, quod fie mora-
liter bona:& íicfolum habent rationem 
bonse deledacionis in volucace ÍILT, quse 
verfantur cite a bonum obiedum ; non 
autem omnes gencraliter, íeuabfoluté 
loquendo. 
A D VIcimum argumentum rcfpon-
decur, conceíía maiori, negando mino-
rem. Ec ad pcobationem dkoiquod cum 
bonitas moralis abíoluce loquendo defu* 
matur ex coníormitace ad redam ratio-
nem; ad hoc ve aliquid quorhodocunqus 
habeac efle moralkér bonum ; debec ne-
cefíario habere didam conformitatem. 
Eceum plures yoluptates attinentes ad 
volüptatcm quantünvis tetroinent^ com-
pleant, & quafí perficknc fuo modo fpc-
ciali illas operat¡ones,circá quas verfan* 
cur^ amenjnon habeanc conformícacem 
cum reda racione; fed pocius poísíá-
vam diíTonantiam, & concrarictatetn 
ad illam j inde eft, quod cales deledacio-
nes func pravsefine co quod ^ ofsic i gene^ 
alicer verifican de onmibus^uod 
íinc moraUece 
•1 J"* 
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CAPVT DECIMVM TERTIVM 
T Q V Í M d m t j /p/8f% dolorem ejjs > ac fuglen* 
dumcorjC-ditur. \ ^ í i u s a i i ^ a p a r t e ; ex so qui* 
¿jfert ímpedimentum. contrarium fugienio, <¡m 
fugiéndum (¡uid e¡i¡ (tt^ ue tnalam > efl honum. íg i" 
tur yoluptatem bomm quid effe » necejp efl. EQ 
námque modo, quo Speaftppus jolüebat , non con* 
uemt ¡olutio, Vt minori maius , & xquítii yolup-
tatem contra?ium effe. JSIon enim jub malo Itolupia* 
tetri ipjam , ] ¡ \mem díxerif ¡uh genere colloca-
y i. ykt " I w o nihil prchibet Itoluptdtcm alijuam 
pptimam ejje y j i mnmlU lfülupiates ¡unt pra-
jus. Quemadmodum , & jcUntiam aliquam j f i 
¡ m t mnmUa [cientk prauti ', quim potiu? forfi' 
tam , &necejje e j i , expeiihilem ejje aliquam jum-
me. Si jum ymujcaiítjque habitus operationes f u é 
m ItaCartí 
t ¡umrnum 
1 id ipjum 
m cuwfas-
ir. xAt fas» 
tSTextermsy 
inetur •> 0* 
ihil profetlo 
ideó quibifj -
ÍÍÍ . Nam ¿$* 
•ft prtfpfritits 
dÍHúSy homi* 
' Videtur , neQ 
' ; fcrtajse aa* 
?d eandem. Qm • 
fibi ñamen ¡10$ 
es i ¡oías igituf 
wat 10 fn hqm mi 
pus j / i » f » búnwn 
seqne tnáíuw tjU 
fiüdiofi ipfm l>tu 
E X -
CAPVTDECÍMVMT; 
n-
E i p o s n 
^ P v O P O S l T í S ^ c re leá is mduo-
bus písecedcmlbus capkíbus, 
opiniónibos1& fandamencis aa-
tiquoram Phiiofophorum circa 
volupracem in hoc pí.ríenri capiccde-
cii i io teccio vldecur Ariíloíeles fuá mea • 
renvSd feacenriam declarare circa ma-
reriam propofitam. Et cria prinGipaHceir 
fecitJPrimoílacuic conclaGonem, in qua 
aíleric»quod in macería delectationum 
danrora l Íqux,qus fuiií bonde;5¿ eandem 
boncíuíionem probar Secundo ftatuic 
aliacn concluíionem aüerencem dari al i -
qua m dcíe¿l-acionem,qu^ non folum fíe 
bonayverum ctiam óptima. Tercio cao-
á e m deducic aliqua in conveniencias 
quibus prxdidas conrluíiones conhe-
mat /cu ab inconveaiení i kerum eas 
fnaáery &: convinck.Ec h^c de lucera 
lextus infumma. 
P R I M A PARS* 
IN Pri ma parte incipk Ariftocele^ di* cens: A t ^ a i ma lmi 5 6^ i¡>¡um dolorem 
e$eyAcfiigizndum€oncednm<«dlms aíi--
fuá ex parte i ex es quid affert impedirnen 
t é t m . ^ t cmtrdriumpigienáG,quo fugiendiim 
ej i ^mdiu t juemámn, , tft b m u m j g i t u r >(?, 
hptatcm homm quid tjje j nccfíje t j ¡ . Eo 
fícme¡ue modo , *¿m SpcfippptiS ¡cluchui, no® 
ccvuemt ¡olutio.Vt m i m r i w a ^ s . ^ < s ¡ i t . t í i 
yolupTdrem comrdrium ejjs. Non emm j u h 
maíalxÁuptdtem ipjam, > ; j'pscie m áix erit 
[ab ^ enere col locar ¿i 
ÍN Hac prima parce ftacukPhílo-
íopiios hanc concluíionem* Incra l i -
neam voloptacum,íeu deledarionum da-
tor aliqua deledario, qu¿c e í l bona. EE 
propoíicam concluíionem probac hoc ra-
riocinio. CiXiod concrariarur malo i eíl 
honam,Sed dclcdacia concrariatur ma-
ío. Ergá dcíedacio eft bona. Maior pro 
nunc fuadecur cxcmplo virtucum» & v i -
tiorumrquiá qu^libec v k c u S í e x eo quod 
contcariacur vicijs 5quse funt de genere 
malorum e í l bona. Ergó á ítmili id , 
quod ex íehabec concrariari m a l o , e í l 
bonum.Ec minorem probac í íc ;deleda-
£Ío,per fe concrariautr doloci. Seddoloc 
e í l qüoddam malum,^ fugíendum. Er-
go de^edacio contrariaíur malo. Et fie 
deledano eíl bona. 
M I O L ITTE»iE TBXTVS. 
SED Hale racloni Anílocclis ref-* 
pondebanc Scoici concrariam íenren-
tiam cénentes, & incer eos refere Pi l i lo-
íophusjSpeuííppam cognatu , & fuccef-
ío remPIacon i s , neporem cuiufdam fo-
roris eiusidicentem deledat íoñcm con-
craríari dolori i DOD tanquam médium 
c x c r c m o . f e u extremis^aye eo modo, quo, 
coacrariarur vircus vkijs ^ed tanquam 
excremum extremoso modo , quo vicia 
fundanc ínter fe concrariecaccm. Et hoc 
non auferi,quod licec dolor ík maJus, 
fügiendus; ¡kmlker deíedat io fc etiam 
íi!aia,oc fagíenda.Nam cimor, fea cími-
ditas concrariacur audatix , 6 ¿ ver un que 
excrcmam eíl malum.Et in materia cení-
peranci'^ infenfibilkas, concrariatur i n 
temperanria?, & amba: funt pra^se > Se 
prodigalicas- avarkix , & íic i n Cícceris 
marcrijs vircutum moralíum ; ca , quas 
t anquám extrema oppoauntur : o m n i a 
funt nula* ídeoqae ex aliara rar;.one 
' Ariíloceíis nullo modo conv incitur, de-
ledarionem efle bonarn» ex eo vidcliccc 
quod contrariacur dolori,qui eíl malas. 
SEDGoncra hanc diíloiuríonem 
Speuíippi infurgkPhiloíophus his ver-
hlsé.ISíon entm ¡ub má lo^oh ip t a t sm ípjamy , 
¡pecism díxeri t jub genere CGÍlocarL 
Quoief t dicere;fi volupras contrariare-
tur dolon,tanquara excreaium extremo* 
íeqaarremr.volupcacem eí l -malum ü m - . 
plicicer5& fub cali genere mhlorum col-
jocari. Sed hoc apad Platónicos non 
admkckur. Ergo ñeque admkcenduna 
eíl ,quod deledatlo contrariecur dolori , 
eo modo, quo contratiatur exrremum 
cum extremo , ve dícic Speufippns ,.fed 
tanquám médium cum cxr remo.Coníe -
quenciaeíl legitima -. 5¿ minor co.neincc 
ipíam.fenccnciam Piaronicomm, contra 
quos díTputac Arirtoreles. Er íeqax!am 
fie oliendo , ik^quod nihil participac de 
boao.eft í implickei nva:lum;(ieuc;in ma-
teria virtucam,id, quod n ih i l parcicIpaC 
de virrucceíl fimplicker vítiofum. Sed 
eo ipfo qaod deledacio fe habeac can-
quam extremum , Se ve excremum con-
trarietur dolor i ; nihil babee de boni -
tate; Gquidem in rebusjeu maccrijs mo-
íalibus bonitas , quíe perrinee ad hoc 
genus, feu ad banc: líncam. vconíillic 
in medio 3 Se exereaium , ve tale extre-r 
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m u i n eíl.nlhil habec de medio, Ergo e% 
co.quod voluptastoticrarictur dolorida-
quam excreniiim,/i'«'>f A f t a k - ^ ¡ m l i , d t i t 
n i ñ ó n ma /«s.Ideft^vt extremuín per de-
fedum excrerao per exceílbm , ve dicic 
Ariíloceles in cexru; fequ^recur, volup-
catrm efl^ malüm rímpliclcer) &¿ íub caíi 
genere collocari.Et cum hoc non admic-
tanc Platonici; admitiere debent 3 quod 
voluptaces, S¿ dolor o p ponan tur , tan-
quam médium, 6¿cxccemumi , & q u o d 
voluptas íit bona. 
D E í N D E Quia omne excre-
mum dicitur tale per ordinem ad al i-
quod médium. Ergó fi voluptas fe habe* 
rec tanquam extremuro coatrarium do-
lor i Í deberet dar i aliquod m é d i u m , pee 
ordinem ad quod declararencur hxc ex-
trema,vt apparet exemplo/5¿ exemplis 
diícurrendo indu¿live per omnes mate-
ria1; morales; & per extrema, qua: in l i -
lis reperiuntur; fi en imin materia ter • 
r ib i l iumdantur t inúd i tas , ^audacia tan-
quam extrema contraria ; dacur etiam 
médium fortirudinis, refpedu cuius af-
íignatur,5¿ declaratur exceílus, & defee 
cus pra'didorum extremorum. Ec fimi-
lircríi in materia deledationum dacuc 
excremum defeduoíun^quaíis efl; inícn-
íibilitas. Et exttemum excedens > qualis 
eft intemperamia.edam da tu rméd ium, 
inquoconí i f t i t virrus temperantias , in 
ordine ad quod médium excrema- regu-
lantur,^ manif¿ftantur. Et fie per in -
dudioncm reperitur i n Cí^reris materijs 
reiiquarum virtutum moralium. Sed Ín-
ter deled ationem,&i dolorem non darur 
aliquod médium,, rc ípedu cuius dcleda-
t io ,& dolor babeant c í T e ^ dicantur ex-
trema. Ergó deleclatio.&dolor fi inter fe 
comparentur, non poííunt contrariari 
tanquam cxtrema,fed tanquam médium^ 
é¿ extremum. 
SED Dices: verum eíre,quód in mo. 
ralibus omne extremum debec dici per 
ordinem ad aliquod medlum;& quod ve 
voluptas,Redolor fe habeanc ve contraria 
puré extrema, debent habere médium, 
fed tale médium dar i , quod efl: vaeuicas 
volupGac¡s,& doíorisdea indolécia.QLiia 
inter habere vofupcatemy6¿ habere do-
lorem,datur medium^ quod eft: neuctuen 
habere > hoceft habere indoícntiam, íeu 
vacuítatem doloris ,^ deíedat ionís . Ec 
procer quam quod tale médium dacürs 
ctiá habetjquod íitvirmofumrex coquod 
eft bonum talis conditionis,quod prudés 
quatenus prudens eft, illud profequitur. 
Ve videcur tradicü, &exprefsé aíTercu ab 
Ariíl'otele in vkima parte duodeclml ca-
pitis prarcedenris; dum dicit, cum 
yoluptdíes , )>t d:'thméfi.;alm fmt ¿bj&luté bo-
fmvdi^ nonbon^.tíííe'sl'QÍmtAte's'^am pmvt; 
<¡uam ¿e//íí(«p'eyj^í«ií^ííír}^r^í'íí»3 índolen-' 
í i amprudemi fms cupiditas comittüiM'» & 
dolor. 
SED Contra hoc fie Infurgo. M é -
dium, quod habetcalem rationem incec 
extrema pofsítÍya,debet elle ens pofsíti-
vum; quia médium debet commünlcare 
cum extremis, 6¿ participare aliqiiid de 
ülis. Sed yacüitaSiíeu indolenria non ex-
plicantaliquam entiíatem pbísi t ivj , fed 
parcifsedicunt non haberéjhoc eft, ne-
gacionem doloris, &carentiam volupta-
ris.Ergó inter voíuptárem , & dolortm-
non rede a ís igna tur^ec debec adm ittí 
pro medio vaeuicas deledationiss & i n -
do! enría . 
D E I N D E Sidaretur tale méd ium, 
eílet ftudioílum,íeu virtuofum.Scd racio 
virtucis non-poteft íálvari in tah medio. 
Ergó nec potefl: dari,reu, adm ittí. Ma io -
rem oftendo exemplo omnium virtutum 
moraliumjquíé ex éo quod in linea mora-
lihabent rationem raedij inter dúo ex-
trema vitiofa,habenc etiám racioné v l r -
tucis.Ergó íi vaeuicas deledacionis, & in-
dolencia haberenc racione medij refpedu 
deledaiionh,& dolons,qu^ func extre-
ma viciofa; cale médium hábebic racione 
virtutis.Ec minorem probo;fi tale mediü 
indolétia: eíFec virtuoíum,fcu habetct ra-
cioné virtutis;maxime vel tanquam ac-
cusjvel tanquam habitus. Sed non tan-
quam adus; quia vaeuicas deledacionis, 
& indolencia nondicunc alíquam opera-
tionem,fed pocius ceftacíonem ab o pera-
í ione.Deinde non tanquam habitusjtum 
quia quilibet habitus eft principiu deter-
m i natura operacionum aíícuíüs defsigna-
t x fpecieí.Sed Vácuitasdeledationis non 
vídetur principium dete tminatú aliqua-
tum operationum dcí ignat^ ípecieú Er-
gó non poteft habere racionera habitus 
vircuoíi .Tum quia de ratione iíitrinfeca, 
5¿eííentiali habitus ad diftindione difpo-
íitionis,eft,quod fit qualitasdifhcilémo-
vilis á fubiedo. Sed vacuitas deledacio-
nis,5¿indoleDCÍa,non habene ab intriníc-
Co,quodfínc diffícile móviles á fubieólo; 
ícd pocius accendendo ad pr incipia , &c 
caufas incrinfecas, habencsquod fine faci-
le feparabiles ab eo. Ergo non poíTunc 
habere racionera habicus vircuoíi. T u m 
deníque quia omnis habicus;cum habeac 
racionera complemenci, prasftantisfaci-
licacera refpedu a dus pr imi ad opetandü 
í m m e -
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iinmeciiárcjquocirolpm conuenlt pbtea-
EÍX; reíplcít pro fiibícelo ailquam deccr-
mmátacn porertriam ; ve appara percur-
rendo per in dc^tionem orones háb i t o s 
Sed r e í p e d í í dicli2 vscuícatisdoloris.&i 
deleílacíonis non pordl: afsignarí pro 
íubieclo aliqua porencia de teaninata .E r 
go vacuicas volupratis, «$£ indolencia no 
h a b e n c r a t i o n e m habiuis; ac p e r c o a í c -
quens joec virrucis 5 & fie non poílunt 
cofticuere médium, fea confifterc ín me* 
dio exiílente iocer dcle5bnoucru,&, do* 
i o r e i H j t a n q u a m iüter excrema. 
Sed dicesi prxdidam vaculratcm 
celeétacíonis, 5¿: in dolenciam eíle habi-
tum médium exifientcm j canquam ín 
propfiú íubiedo in appeticu, feu pocen-
tia concupifeibiíisi eomodo, quo exiílíc 
teroperaiitia. Ec íic iam datur potencia 
vbi rcíidesti conferuando rationemha-
bicus virtuofi. 
Sed concra hóc cí!: J tmirqti ia cura 
delcdatio íic quíes appedcus; be dolor fie 
fuga ci tcá malum pi\trcí!$j& prxcer ap-
pecitum concupifcibilem , dencur eciard 
fippecitus írafcibilis, & appecitus raciona 
l i s , qui poííünt haberequiecem in bono 
adepto^c^ exerceore fugám de malo prac 
fent i , & eciam careiuiam prardi¿l:orum, 
poílunt eciam haberé vacuícarem delec* 
tacionis, & doloris. Ergc^ calis vacuicas 
non poreft eíle tanquám Indcterminaco 
í u b i e ü o in appctítu cocupifcibili, 
D E I N D E . Qui a fi calis habkus t^e-
dius refíderec íntal i potencia j deberec 
proprié verfari circo, aliquam materiam 
legicime c o r r e í p o n d c n c e t T ; eideai poten 
ú x - ve spparet io'aíijs virtutibos exifteo 
t i bus in huipímodí pecentijs. Sed no da-
tur , aut non cíl afslgoabilis aliqua deter-
minara materia, c i rcá quam calis h a b i -
tas veríctur . Ergó n o n p o í e f l dan calis 
habicus virtuoíus exiílens in porenria 
appecitiva concopiícIbíli;6¿ fio vacuicas 
deledationis non poceíi-Gon fiílerc in ha 
b k u , aut med io virtuoío exiílentc inece 
dc l eda t i o í i em, & dolorem. 
Nec vaíet ? íí aliquis recurrac ad I I -
neam difpoficionum,^ dicac p r ^ d i í h m 
vacuitacem , feu indolentiam habentern 
ratíonem medij inrer deleólationecn, 65 
dolorera5nec eíís hablrumynec eífe ádu4 
feu operacionera, fed quandam propof i -
t ioncm virtuofam exiftencem intec pr^-
d ida cxcccmarad eum modurrij quo con-
tinencia , eciam fi non fie habicus fteide 
fumpms, nec nuda operat ío, fed dirpoíl-
t io habec ratíonem medij rcfpeclu mco-
t inenc i^ , 6¿ akeciusmal^difporiUQail 
infeníibliícatisülca pariformi'tér dofelí-
da eft dtfpoíicio msdía incer dúo prxdic4 
u extrema viciofa. 
Sed contra hoc milícant árgcimcífc 
lafüperiüs faóh-.tum quiá diípoíícío mt*-
día d:bscdicerej íeu explicare qMiíra t l 
pofsicívam , fed vácuíras voluncacis, ím 
indolencia non dicunt»feu non explicané 
enricatcm pofsitivam./ed careocíam, fea 
negstionem.Ergonoo poííunt coDÍliíoe-
re mediuro/eu dií'pófinonem vlí:cuofam¿ 
T u m quiadiípofitio vircuoía in ordíne 
adoperaodum exigit profubiecioderec 
minato aliquam potencjam,ficuc habicus 
Sed repettu p r . cd i t e vacuíratis,& do-
loris no eíl aísignabiíis aliqua decermioá 
ta potencia, quss fie íubieíhun Er-
gó non pocefl conílicuere difpoficÍDn© 
virtuofam confiílentcm inmedio, ficuC 
con fifi ít continentia. & confequenrec 
incer deledationem, & dolorem non cft 
afsignabilcaliquod aliudmediom, pras-
ícr dekctacionem ipíam, qu^ ve tale me 
d ium contrariácur dolori * canquam ex-
tremo viciofo: fie deleitarlo babee ra-
tíonem bom¿ 
SED Dices deínde 4 quod eriam íi 
Inter dírieíl;acionern,5¿: dolorem non de-
tur médium habens ratíonem vírtüds; i % 
men ex eo non inferrur, quod voluptas 
debeat eíle médium i &: vi: cale médium 
debeat fundare coíitraríefarera cum do-
lóte. Q u i á opcimé fiar , quod aliqua ex« 
trema carencia medio ínter íe contrarié-1 
tur, vt apparet in íuíliria, 6¿ inmfiicia ' .^ 
in fíde23¿: infidelirace; chatk3te>& odb0 
Ec fie nunquam fuadetur, quod voluptas 
obeiDeat rationem medij , nec probatura 
quod fie bona^ 
SED Contra hoc fie infurgo, lá 
primisiquíá vbieunque sn moralibusre-
per ¡tur contrariecas; etíá repedrur;quod 
ínrra maceriam, circá quam verfaror ca-
lis contrariecas , five decur vnum rncru-
brum> íeu excremum maíum ; five den-
cur dúo; rameníempec faluatur>quod d á 
tur vnum bonum % vt confiabic in qua-
Gunque linea, fi per eas difcarratur.Ergo 
admifia, ve debec admite i oppoficione i n 
ter dek£í:acionem, & dobrem , c í rca 
mater íam , auc in materia ^ circa qüam 
verfancur,deber dan3& afsignari aliquod 
membrum , feu extremum bonum. Sed 
cale membrum , íeu extremum bonum 
non poceíl eííe dolor ; quiá pérfe cíl ma-
lus/ Deindc non alíquid poísicivü exií-, 
cens ínter delecktionem , & doloreiiiá 
quiá non dacur caismedkimiErgó debee 
f0Q delg^aiio obtinens racidnem bonic 
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D E Í N D E Quía ctiam fi lo mace-
ria,circa q u á m verfanturdolor, be dele-
¿tatiojDon decur med iumi&: i d e © delec-
catio neo poísk obtincre racíonem rns-
dij r e ípedü doloris ; camen hoc non 
ío lü t / ed pocius decerrainat ,quod vo-
la peas fie bona. Evgó íemper íalvacur 
coocluuo. Ancecedens probo; nani ex 
eo quod incer í i dea i , ¿ íniidelícaceín 
non dacur meditiín, non aufertur, quod 
fídes , qux ipG infidelicati concrariatnr, 
fie bona ,fed pocius deficknce a l iomc-
dÍo,decermmacur ,quüd íides tanquam 
virtus pe r fe iHs íma , & extreme diftans, 
ve contraria íllí vicio apponatur.Ec fimi-
Iker ex eo quod inrer iü f í i t i am,^ iniuí-
tlciam nonrepericur médium , 6c iuftí-
tia contrar iacuc iniuftitix5qu^ haber ra-
rioncm vici j juf t i t ia cft vir tus, & de ge-
nere bonorum. E r g ó etiam fi in mate-
riax'irca quam veríancor deledacio , & 
dolor,non derur m é d i u m , fed dolor , 8c 
deleclatio fmr extrema ; cum dolor, fie 
extremora malum , deleclatiodcbet cffe 
bona. 
D E Í N D E Qm'a vt in expoísitione 
príefencis cextus animadvertic Magifter 
Iabcllus;eo modo, quo íehabct teperan-
tia r e í p c d i ! infcnfibilitatis, & in tépera-
ti^fehabet deledatio !ntertr if t i t iam ,62 
intriftíciams fen incer hoc, quod cft non 
triftari , t r i í lk iam. Sed temperamia 
refpedu incemperantiíe, &: infeníibilka-
tis babee racionem m e d i j , feu in medio 
coníiftir. Ergó eciam delcclatio veríans 
incer trifticiamieu índolenciam,&: dolo?, 
rem debet confiftere in medio , &c tan- : 
quárn médium debet contrariar i dolor L 
SED Dices,quod excrema contra-
r icfeu fnndancia contrariecatem;ad dif-
t indionem extremorum aliacum oppo-
íicionum debenr cíTe excrema poísiciva: 
quiá ve dicicucin poíl predicamencis 
in capí ce de oppoficis, concrarictas ver-
facur inter ens,5¿ ens: & cum incrifticia, 
fea non criftitia non dicac excremum 
poísit ivum/ed negacivum ,feu negatio-
nemínon videtur po0e rellnquerc m é -
dium, feu fundare oppoísiciofíem con» 
crariam,íicue in materiacemperanciaeil-
lamfandanc infenfibilicas , ¿¿ inecrope-
rancia;relinquédo ipíam remperanciam, 
ve medimmquia illa func excrcma poís i -
civa confidencia in habicibus pofsitivis, 
SED Contra hoc e í t ; quia eciam fí 
incrifticia declarccur , íeu explicecur pee 
negar íonemjioc non to l i icquod fíe cx-
cremum poísicivum fundans concraríc-
ta tem, 6c cciinquens m é d i u m ; nam 
eciam infenfibilicas, & incemperantiá 
declarantur per términos , qui podus'di-
cnncíeu e^primunr negacionem, q u á m 
eiíe pofsitivum. Ec camen hoc non au-
ferequodinfenfibilicas, &: intemperan^ 
cía fineexcrema,& habicus pofsitivi. Er-
gó firnilícer quanvís incrifticia declare, 
tur per vocera íbnantem, feu figniíican-
cem non criftari,íeu negacionemjtamen 
hoc non auferc, quod dicat extremica-
tcm poísitivam habencem racionem dif-
poficionis extrema, refpedu deledatio-
nis tanquam mcdi j ,& doloris, canqnam 
altcrius cxcrcminca ve deledacio in me-
dio fiejeu inmediocritare confiftac. 
SED Dices icerum ; quod médium 
debec parcicipare de excremis; & de íec -
t a t í o , q u i E cft vera, 6c pura , feu perfeda 
deled:acio,non parcicipac aliquid de do-
leré , nec babee aliquam admixtioncm 
ex i l l o , ve docec Aiifioccles in cap ice 
pra'cedenci. Ergó dcledacio non poceft 
cíí'e médium $aut confiílcre i n medio 
refpedu doloris, 6c ineriftitise. 
SED Contra hoc eíbqoia partid* 
patio, quam deber habere médium de 
excremis, non ef tnsce íTanum, quod fie 
participacio formalis;feu parcicipacio fc-
cundum racionem formalem ateinen-
tem ad extremaifcd íuffícic, quod í icfc-
cundum racionem materialem ; ideft, 
quod médium , & extrema conveniatíc 
in materia, cicca quam vcrfancur,vc ap-
parec in ómnibus v k i j s , 6¿ vircucibus. 
Sed eciam fi dclcdatio propr ic , &: íira-
plicicer d ida n ih i l participet ex h i s ,qu« 
formalicer pertinenc ad dolorem> poteí í 
camen materialicer convenire cum i l l o , 
verfando circa candem materiam. Ergo 
deledario babee id , quod exigi tur , ad 
hoc ve fie médium exiftens >ínter dolo-
r c m , & indolcnciam jíeu incrifticiam. Et 
fie tanquam médium comrariacurduo-
bus didis excremis. Sed eo ipfo quod fíe 
m é d i u m , habec quod íir bona .Ergd vo« 
Juptaci ,feu deledacioni convenk 9 quod 
fie bona, 
A L I O Modo poftec oceurrí argu-
mcnco5feu'probacioni Ariftotelis5negan-
do delcdationecontrariari dolor!; quia 
ca,qux concrariantur,non poffunc cíl'e fi-
m u í : fiquidem de racione contrariorum 
cft, quod ab eodem í u b i e d o mucuo íe fe 
expellanc.Scd de leda t io j^ dolor ífimui 
compaciuntur in eodem homine nam 
cum quis dolec de peccacis commiísis^ 
íimul deledacür de poeniteneia, compla^ 
cendo de illa. Ergó delcdacio, 6c dolor 
nuliam cemcariaacem habeac incer fe. 
S E D 
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SEDConcrsr hoce0: ;qalá dcleda* 
tro,$¿triflÍcía ,íicuc defumimc fuam de-
terminar íonern , Se ípecificacionem a 
termino, ica eciam dcfumüocconformi-
racecB,6¿ concrat iccacem.Sed delectado, 
crifticia per íe reípiciunc cerminos 
contrarios. Ergo dcledacio, Se dolor, 
íeu r r i f t i t i a , pee fe concrariancur.Maio-
ren> fie declaro i delcdacio , & rriftitia 
futir quídam mocus, feu operariones po-
tent i^ appecicivse ; delegado quídem 
per rno kui i profecutionis;& criílicia pee 
modum fugíe.Sed omnis moms cum ba-
bear íuam eíle in ordine ad tcrminutxs 
ad quenijdefumic fuam fpecifiGatipnem, 
vnicacem,^: conrrarietarem a termino 
ad qoem. Ergó ídem obfervanc delega-
£fo ,6¿ dolor. Ec minorem probo: delec-
tado, per fe verfatur, & per fe reípícíc 
tanqoam proprium obiedum bonum: 
dolor vero per fe refpicit malum,rcfpec-
tu cuius haber rationem fug^. Sed bo-
ttiimj5¿: malum contrariantur. Ergó de-
l e d a t í o , & trifticia per fe rcfpiciunt 
té rminos , feu obieda contraria: ¿2 con-
fequeter , í un t vete, & proprlé contra-
r í a .= > • • ' 
Q V O D Autsm dicitor de do^ 
Jore peccacorum, 6c de leda t ionee iu ídé 
doloris.fen poeo irend íE . - non obeft ;quia 
ralis dclef lar io^dolor n o verfanrur cir-
es ídem obiedu, fed circá diverfa.Nam 
dolor, feu rriftitia , 6¿ poenitentia refpi. 
civinc direóle tanquam obic¿liim ,pccca-
ta,qüs; tanquam mala íimpliciter , odio 
Labentur. Et d e l e d a t b ^ t e í p i c ú non 
peccatajqniá veré poenítem non poteft 
d e l e c t a d de peccatis, fed de a¿lu i pío 
poenkentia ! ,qui atlus cft quoddam bo-
num. Vnde ciccá ídem o b í c d u m veré 
habent fe expellere,&!: coníervanc veram 
racionem c o n t r a r í o r u m . 
D E í N D E Eadem conclufio 
Ariftocelis poteft fuaderi, & convinci 
alijs niedijs.Nam omncid,quod eft v i t -
tnofum cft bonum.Sed dan tur plures de-
legaciones v Ir mofe. Ergó ecíam dantur 
deledadones, qure íunc bona?. Maior pa-
terex ipfa ratione vlrtucis,qu2e ftac í u 
boequod bonum faciat habentem, 82 
opos eius bonum reddat: &s minorem 
proboWn adlbas temperantias dantur 
al íqua:deledat loncs.Sedtales íunt v l r -
tuofó ,vcpore conformes operi vircuo-
fo. Ergó- dantur deledationes virtuofe. 
Maiorcm fie oftendo ex diffecenda , Se 
oppofsitIone,q(.iíE reperltur ínter ¡n tem-
pcrantiam.&infenribilltatem^qu^ ftat i n 
hoCjquod infenfibili^nullara deledadQ-
nemfenfibücm pár t ic ipat ; temperas 
autem admittk aliqoasí durcmodo tem-
perarse finr, & conformes prudentise. 
E r g ó in adibus temperamiíe danmr ali-
qux deledationes,quíE ex eo qUod vir-
tuoíx funr, debent eííe bonar. Ergó dan-
tur bonaedeledatloncs. 
D E I N D E Qula tatio boni mo» 
ralisfalvatur in allqulbus deledarioni-
bus.Ergó dantur al íqu^ deledationes, 
qux funt bonse moraliter. Anrcccdens 
probo- ratio bonitatis moralis ftar, feu 
eoofiftitin conform¡catead redam ra-
tionem,Sed dancur aliquíe deledat iones 
habentes conformicatem cum reda ra-
tione. Ergó dantur dc leda t íones , inqui-
bus falvatur ratio boni moralis. Maior 
patct j & j minorem probo : deledario 
coníjítír In quiete, & complacencia de 
bono poíleílb. Seddaturquies, Se corn-
placentia in bono adepto,^ poí]eíIo,qu9 
ef teonformisredíe ra t ioni ; vr apparec 
in compíacentia,quíe habetur de bonis, 
qux iufte,S¿ honefte pofsidentur; Se i n 
quiete de alio quócunque opere v¡rmo« 
fo.Ergó dantur deledationcs habentes 
conformicatem cum reda racione S& 
confequenter,qu2e íint raoraliccr bon^, 
de virtuofe. 
D E I N D E I n quacunque linea 
omnis a d i ó , & operatio defumit fuam 
ípec iem abobiedo, circá quod verfa-
ru r ,& quod prImo,&; per fe refpicit.Sed 
d e l e d a t í o pr imo, & per fe refpicit tan-
quam proprium obiedum, bonum de-
ledabi le .Ergó deber defumere fuam fpc-
cifícationcm , feu fuum eíle fpecificum 
á rali obiedo. Sed dancur bona deleda-
biIÍ3,quíE funr vera,&r perfedabona,vc 
apparec in operibus iuftlcise, Se Cíeteris 
alijs operacionibus ftudioíis. Ergó de-
iedat io verfans circá ralia bona defu-
mer fuam ípecifícacioncm á vero bono 
dcledabil i iá¿ confeqüentcr,erk veré, 8C 
propdebona. 
CONFIPvM A T VR: Quia noa 
fninus participac radoncm boni bonum 
deledabi le ,quáro bonum vrilc, 6¿ ho-
oeftumrfiquidem asquomodo ratio boni 
i n communi fumpta pardtur in tria p r ^ 
d i d a membra. Sed qperationes perfa 
verfatares circa alias duas fpecies boni 
defumunt fuam fpeciem , Se denomina-
cioncm ab oble d o ita v t operado, quse 
per fe ver íarurc i rea bonum honeftum 
í i t , & ; denominetur operatm honefta; 
Se qux verfacnr circa bonum vtile,fit, SC 
dicacuc vtlIis.Ergó etiam Illa, qux perfe 
vccíacuc circa bonam dekdabiie, debec 
cfte 
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eíícbona, & ckleéÜrabilis. Etfic dancur» 
&: debcnc admiui delcdationes 
íim bonar moralicci. 
P R ^ T E R E A kí , ad quod in natura 
dacuc calis propeníío ; quod omnia illud 
appetunr,non poteíl íemper eíle malnra 
quiá alias natura íccundü íe.,fcu in vní-
veríalí cílct ordinaca ad malam0 Sed-
omnia appecont volüptarern ; vt per 
induílionem cooftat. tam in rebus pu-
ré naturalibus , ve in lapide quiefeers 
ín centro', in beíKjs deledarí in.cibo, 
S¿ poto; 6¿ in pucris, iuvenibus s feni-
bus , prudeocibus-, &: imprudentibus 
dclettari de rebus convenientibus. Ergo 
deledarionon femper cft mala, ¿¿fie 
admiuendüm cft^ quod detur , aut den-
tur aliqux delectatíones t qux fmebo-
D F N K ^ y E Authoritas divina 
qux in Sacra Scripturareperitur, nun-
quaoi indríC.'t hemines ad malum, ícd 
ad bonuir, & perfcduir». Nam vt dici-
tur i . ad Tbittiodiecm capite z. Detis 
"ifulr ofonts hovmnes jalues j i c r i , 67* adag-
nitíonem yentatts ^enhe. Ec etiam vulc 
omni opete bono abüdace. Sed authori-
tas divina manifdlata in Sacra Scripru-
ra inducic boiuincs aliquando in dekc-
tacíoneoi. Ve videre eft in Píalmo 3^. 
Vdef íare in Domino, daktt tthi ¡¡tm&ffit 
nss cerdis tut. Et iDÍerius: Mánfet t iha-
yeditúhmt terrdm % & deltúnkantur in 
fnultituáine fúcis. Ergó deledlario non 
ícmpci' cíl mala) fed al i qux danturjqux 
font bonx, 
S E D Contra concluíionem Arif-
íotelis, & di ios probaciónem oceurrune 
' proponenda, & íolvenda aliqua arga-
; menta.Ec pr imo arguitur intancum ÍDO-
vecur Ar iíloccles ad aílerendum dar i alí-
quam voluptacem bonam, inquancu vo-
¡úptas concrariatur dolorí, & cum dolor 
per íefíc malus i To]uptas,qu2e efi: illius 
contraria, deber eííe bona.Sed volupras 
nullo modo concrnriarnr dolorí, Ergó 
rario Arifl-orells nihil conv inck.Maior 
conrtac, & minorcm proboi vnum con^ 
trariam non cíl: caufa altcríus cribuens 
eíTe alteri, ícdpocms ad invicem funt 
caufxfox defiru^ionís. Sed criftidaeíl 
cauía deledationis, feu voluptacis. Ergó 
voluptas nullo modo contrariacur trif-
tltix,reu dolori. Maiorconftat , &:ml-
norem probo.ex íllo /víatchsei, capirc 5. 
Bwti tpi lugent ( j m w n ipj¡ conjslabm tur. 
V b i la^usjint quo proprié concine-
tur crifticía afsignatur pro caufa confo-
ladonis, in qua eíl delegado. Et fie do-
lor, feu rrlílicia, S¿ dcledarlo nullo m<¿ 
do oppommrur. 
S E C Y N D O Contraria funt ralis 
G o n d i t i o n i s , quod. enm Uábcanc divec-
íurn eíífi; cc iain habene concraiiam de-
noív.!Ínat'ioncro ; ica ve vnum non pref-
tec denominationcm alteri; ficutcalor 
nunquám denominat frigidum, nec Fri-
giditas denominat calldum. Sed a í i -
quando concingir, quod rrift i t ia dcno« 
minatur, & cftdeleciabilis, vt apparen 
in colore, & triíHtia, q u x oftenditur, 62 
reprxfcnratnr i n fpcctaculis. Ergó de-
le ciatio , & triítltia proprié non c o u « 
trarianrur. 
T E R T Í O Contraria ralífcr rc-
pngnanr, quod n u n q u a m vnum íc ha-
b e t » y e materia akerius * quia contraria 
nunquam compatiuntur ; &: materia» 
id, cuius eft materia connedunturi 
Sed deleftatio, 5¿ crifticia talícer le ba-
bent, quod ad invicem vnum eíl m a t e -
ria akerius. Ergó deleclacío , Sí triftitia 
non concratiantur. Minorern probo; ia 
peccarore pcenitence delciSationes fen-
fu ales funt materia doloris, feo triílitíx, 
& pcEnirentix, &, aílus dolorisj & pos-
nitencix Tune materia Ixcicíx, S¿ exulta* 
tionís. Ergo delcclario , 6t' trifi-itiatali-
ter fe hobent , quod adinvicem vnum 
eíl materia akerius. Ec confeqoenter, 
non p o í í u n t v e r é , p r o p r i é e f í e con-
traria. 
Q V A R T O Si deleaacío , & trif-
ritia ínter fe baberene v e r a m ^ pro-
priam contrarietatcm > quadibet trifl-l-
tía contraria retar cuilíbec delcóhtionij 
tk, é c o n v e r s ó quxlibct delcdatio cíTcc 
contraria cuilíbec triftitix: nám ex eo 
quod albedo eft contraría nlgredinijqu^ 
libet albedo concranamr cuilíbec nigrs-
díni.Sed qu íEl ibec delcdatio non con-
trariacur cuilíbec rriftíti^, Ergó dele-
éhcio 5 &: criílicia non Goncrarian-
tur. M.iior videcur c e r c a , '5¿ mino-
rern probo ; n á m e a , q u x íimul in eo-
dem fubiedo exiflunt, non contrarían-
tur : quia ü concranarcntur,fe cxpelle» 
rene. Sed delectado de bonis próximo-
r u m ^ d o l o r de xrumoís aliorum ex eo-
dem habicu charíraris íimul Gompatiun» 
tur. Ergó datur aliqua delcdatlo ,qux 
non contrariecur alícui rnflícix. Et fie 
generalicer loquendOítriílicia,. H dele-
¿lacio ínter fecomparatx inendiabenc 
concrariecatcm. 
Q Y I N T O Nam vt dicírur libro 
décimo Methaphifycx, t c x t u i j , vnl 
vnum rantum eft contrarium. 5ed prx-
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ter dolorem, feii trlñltLim clatur aliud 
coarrar ium deledat ionis . Ergó inret: 
trí í l í t iarii j8¿ d e l é d a c i o n e m noda t t i r vs-
r^Sé propfla co t ra r ié ras .Mindrem pro-
bo, d c l c d a n o n e s c o n t r á n a t i c u f incer fe j 
Íes n v n i d e l e d a í i o n i contrariert ir alce 
ra^Nám ea/quáí ad inu icem íe in iped iüc í 
oftendunc fe habere incer fe c o n t r a r i e c á 
temjfpec ia l icér fi i n t r a í d e m gcnus exif-
tanc,vt d ocetP h i lofo phusi n Mee ha p hify-
ca $ loco v b i f u p r a ; ^ o n m e s d e i é d a c i o -
nes concinentur íub eodem genere, Se 
píútcs earu fe impedi iuic , v r d ó c e t A ñ í -
leles in libro d é c i m o fcqnenci capice 5» 
Ergoprárrer do lorem s &trif i : i t iam>da-
tu r aliud con t r a r ium deledacionis: S¿ fie 
icrler cr i f t i t iam1& dele&acionem non dá 
tur v e r é , & propr íé c o n t r á r i e c a s . 
S E X T O Árguiítir ád probandum 
d i reSe , quod n u l l á d e l e f l a t i o fíe bona 
id , quod c o n u e n í r a l icu i rei fecundurn 
fuam propriam racionem * ^¿ naturam¿i 
conueuicomnibus indiuiduis i l l ius linee. 
Sed deledacioni fecundurn fuam p r o -
p r k m r á c i o i i e m , & naturam ConueniCj 
q u o d fie mala. Ergó omnls d e l e c h t i d 
cft maíav a b í q u e eoquoddecuc a l iqua/ 
quod fie bona , ve afíeric Ariíloceles i n -
c o n c í u í i o n e propofita. Ma¡orconftae,&S 
m í n o r e m probo; i d , quod eft impedic i -
u u m bon i , & fpeCialiceri quod eíl: impe^ 
diriüúín yfus racionis, eft malu.Sed deis-
d a c i ó n Í f ecundü fuá racionera conuenic, 
quod fie iropediclva vfus rac iónis ;cu vfus 
rat ionis v a l d é impediacuf^per i!lad,quod 
esu íá t d i g r e í s i ó n c m ab arcécione5& cog* 
nicione, ficucreperitur in volupcacibi ís . 
Ergó delecia t ioni í e c u o d u m fuam pro-
priam racionem , naturam conucnir¡s 
quod fie mala; $é fie i d ipfum debet con-
uentre ómnibus : a b í q u e eo quod detur 
aüqua , q u ^ fir bona, 
• S E P T I M O ; Id,quod fogíc vireno-. 
fu?, ve vi rcuoíus eft, pe r íe eft m a l u m , 5 ¿ ' 
f empe r , &¿ ¡n ó m n i b u s Videcurefie caler 
t¿ ¿con t r a r i a , id quod per fe p f o í e q u i -
cur víciofus, & bc í t i aé , & omnes h o m i . 
nesbeftialiccroperanCes.videcur eíle 
Jnm. Sed vircuofus, n e m p é üemperacüSf 
per fe fugic deleclacioncs, & ccon t ra r io 
pueri, beftias, & beltialiccr opcrances,vc 
inconcioenees,& inréperacísappecunc,S¿ 
profeqauncur deledaciones. Ergó dc-
ledaciones, per fe func vicíof5e,5¿ p r a v ^ . 
Sed i d , quod conuenic al icui per f e , i n 
ó m n i b u s indiv iduis fu^ ípecíei repericur 
E r g ó in omnideledacionedebec répe-
r i r i , quod fie prava. Sed eo ipfo quod 
omnis deledacio íic pravajnon rcmance 
aliqüSjquas fie bon l . Ergónullá deíéda-l 
t ío bona poceft afsigíkn, 
^DENIQy'E Cum boríum,& énís ví-
deacur conVér í í ; f i daretur áliqua deíec-
t a t i o , quá¿ e í k t bona, po í le t íiábe:re rá-
í ionem fínis fakim refpedu"alicuit ís ha-
bicus, feu áitisa Sed nuilüs eíl: áfsigna' 
bilis habitus, íeu árs,habenspro finé de-
ledationcm. Ergó huÜa eft áísignábilis 
clcledació,qu^ fie bona, 
R E S P O N D E T V R Ad primum 
conceilá maióri , negando minó rém, 8¿ 
ad probáciobem; diftingtjo máiorémi 
v n u m eontratium iion cft cáufá aícerius 
í e m p e r 3 6 ¿ per féldquendó,cdnced(i ma-
iocera ; per accidens, 6 ¿ aliquando, ne-
gó maiorem ; & iubeadem diftindione 
minoris3nego confequenciam. Q ü i á in 
rebus nacuralibus frequerícer repericur, 
§uod per áriceperifhfim vnum concrafiu 
fíceaufa alteriusjíicuc in eftatecaldr cir-
fcurtdábs áquas fubrerraoeáseíl.caüfá má-
ioris infngidacióriis áqux. Ez econcrárid 
in í eme feigidieas circundans eafdcm 
áqóásíeft cáufa,vefinc mágisc.VÍid^.Et fi-
milicér in appecicu fenficivo reperit-iÉ^ 
quod vehemens dolorieu criPcicia, qxhú 
caufac famis, fíe cáufa máioris voluptá-
íis, feü delecbtidnisi qtíx habecur, ad-
ücniencccibd ,Ín comeftidrie. Ec eeiám 
dolor,feü trifticiátóágná,qu3e habecur in 
fici per accidens cft caufá máídcis vdlüp 
tacis, qux habecUc in pocációnei in qua-
cum famis, & ficis magnas func caufá, ve 
natura coüftituta in neceísicare, qüáerác 
maiori cdñnacu, é¿ anxietudine illud¿ 
quo indígee ad fui conferiiacioncroiVn-; 
de quod deíedacio áliquando per acci-
dens fie caufa t r i f t i c i i e , 52 ccdnuerfd 
írifticía fie caufá dcledacidnís, non col-
licqudd incer fe habeát coi1cránecátem„ 
Á D Secondum refpondetiir eodeni 
modo i qüod dolor , feu trifticiá propd-
íica in fpedaculis poceft d i c i , &6 effe de-
leólabi l is , non per fe, fed per áccidens* 
videlicec vel in qdáncum cáufac ádmira» 
cionem í &admiracio aecrahic delecta« 
t íoncai ,ve l irt quantum CaufáC recorda» 
íionem alicuiuscei amátae, 6 ¿ d e l e d a b i ' 
lÍ3;'5¿ hoc modo non haber inconüeniés» 
quod adinuicem in fe ipfis influanc&s fi -
bi cribuanc fuasdertdminacidnes,abfqüe 
cdquod amiccanc fuam concrariecátem, 
A D Tercium refpondecür, quod 
dolor, 6 ¿ deledario poítunc Confiderari 
duplícicér; nenipe, velfecundum íepr^e-
cifsc,5¿ pirovc formalicer func concráriá, 
S¿ hoc modd vnum ndn eft materia alce 
rius Í nam delcdadojVt talisjnon eft ma-
teria 
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reria , auc cauísi >H fn í lemur 5 ncc trif-
ticia per íe eíl macería ye cicbdcmur. 
Vel poílunt conlfidccarí inquancuro per 
accidens vnuiB parncipar rationem al-
terius i vídelicer inquantum deleólatio 
terminato refpedu. Et cum deledacíoj 
& dolar íint huius fecor.di generls, non 
ob lh t ad hoc vt íalvetur. 6¿ vírificeruts 
quod íunt coniraría ' /quod fadaeompa-
ranone gcocrali intet oinnia jA ' íingula 
haber a í i q n i d m a l i , ¿S¿ t r i í t i c i a i n c l u d i r i n d i v i d u a , n o n cont far ie tur queelibee 
•¿HqiKim rationem boni. Ex hoc modo 
vnum poreñfehabe te vt roateria'alrcj 
rius. Ft cuan vis hoc fecundo modo no 
explicene contraríctatcm, tamen primo 
modo contrarietatcm habéoc. 
V E L Secundo rcfponderurjqucd 
Cíim de ratione cont rar íorum fir, quod 
rnumam 3dionem>&r r e a d í c n c m exer-
c e a n t » & quxlibet a d í o operecur c i rcá 
fubiedam mareriam: quia a d í o efí for-
ma? feo SCUÍS,CUO in í ub i edá maieriam 
denominamur agere, non efl inconve-
n íens , cuod vnum contranum fie ma-
teria alterius, Ec íic hoc non impedir, 
quoddcleChtto, triftitia Inter íe ba-
bccDi conrrai'ivtatem. 
A D Quanum rcfpondetur , quod 
dantur ¿ u x línc.r , feu do o genera con-
trariorumt Alia ením funt conciaria, 
cure habent oppoí i t ionem abíolucara, 
indeptndenter ab aliono excriníeco reí-, 
pecíü : alia autem í u n t , qux in fuá cp-
poíitíone de pender ab aliquo reípedus, 
íeu habitodine. N á m cum contrarieras 
rerum íic q u í d a m repugnancia con-
fecuira > tanquam proprietas earum; eo 
modo , quoioveniunrur in rebus pro-
priecates , inveínuncor ecíam oppo-
íiciones 5 íeo cooírarletates , &: pfo-
priecaces , qns ad res coofequnntur; 
ahíe habent confequi abíolurc , fine ha-
bicudíne ad ahquid extriníceum , ve r i -
obilitas in homine. Et alia: confequim-
tur cum dependencia ab aliono extrin-
feco, ad quod ordinamur; ficut ratio 
mentur^ in quantlcace, qux eciam ü na-
tura , íeu eílenria quantitatis non mul-
tiplicerur; mukipHcato ramen illo ex-
trinfeco, ad quod dicit ordincm, mul -
tiplicacur. Ve apparct in loco rcfpcc-
tuíuperficici; & in tempore, íeu mo-
ru refpcdu fparij. Ecad hunc modum 
dantur etiam oppoíitiones. Etlicct in il> 
lis 3 qux íunt abíolutx, 5C independen-
res ab cx-rriníeco ; reperiatur , quod 
quodlibet contratium vnius lincx con-
tra: ietur cuiiibct individuo alceriusli-
nex oppoíux. Et fie quxlibct albedo 
conrrarlatur cuilibet mgrcdiniiquia funt 
contraria huius generis. A i vero illa 
contraria, qux habent dependentiam 
ab aliquo excriníeco non contrariantur 
omnia mucuojindepcndcncer ab illo de-
dekdat io cuiiibct dolor!; dam modo 
dencuu aliqua dctcvrnInsta individua, 
qux cancrarietacení habeanr. 
A O Q y í n t u m refpondetur •> quod 
ad cum modum , quo quies rei natura -
lis in íuo centro contraríatur moto i,quo 
móvecur contra cenrrunn^ etiam quie-
ti^qua extra cencrum decinecur; ka pa-
r i formircr , cum deleólacio íic quxdam 
quies, non cft inconvemens vq^od con-
irarícrur motu idolons , íeu trí í t l í ix , ^ 
quieti alte rius d d e í i a d o m s . Quia qmm 
do in Methaphi íyca in loco cítalo in 
argumento, dicuonquod vni v m i m t a n -
tum eft centrar íum , fermo eftds con-
trarío corali, 6¿ adxquato, non autem de 
contrario inadxquato : quia ioadxqua-
ra poílunt eíle plura. 
A D S-extum reípondetur oe» 
gando quod de leüa t ion i fecundum (a 
hoc eft , fecundum íuam legitimarn 
& communem rationem ckdedarioi-
nis con^eniac , quod íic impeditiva,ra-
cionis ; fed hoc folum ei cempecít fe-
cundum paiticulares, Sí accidentales 
raciones; tüm fecundum ciTe par tic ubre 
feníibiüs; tum fecundum rationem ve. 
hementis, feu execísivx: quia deleda-
tiones íplrituales verfantes circá con-
cemplationcm fe ient íx , vel íapientías 
non impediunt, íed potitis perficiunr, 
S¿ confortant rationem.Ec incec dclec-
t a t i o n c s fe n fi b i ! e s a d h u c n o n oannes im» 
pediunt víum raciónis, N á m dancur olí-
qux moderatx, quibus vtuntur virtutes, 
c¿ Iftx non impediunt vfum rationis, 
íed folum i l l x , qux íunt im moderatx, 
ve deledationcs intemperancis; ve! I l lx , 
qux íunt vehemenecs, ve qux actifienc 
ad inconcinentera, quatcnus inconri-
nenter operatur. 
A D Septluum refpondetur 
ex didis , quod temperatus , feu vi r -
tuofus non fuglt per fe omnes dele» 
datbnes > fed tantum illas, qux func 
immoderatx , Se excefsivx ; ampíce-
rcndo5& profequendo illas5qug íunt mo-
deratx,&: conformes rede r a t j on i l&íc ' 
ex illo argumento folum convineitur? 
quod aliqux deledationcs fine pravx, 
non vero omnes. 
A D Vl t imum refpondetur, quod 
adhoc vt aliqua deledatiofu bona,non 
CáP.DEQfviVMTEB 
tñ abfolüte nec-e{íariufii,quod habeat ra-
EÍonemíinis i-efpeílu alículos Uabírus» 
feu artísiícd íatis eíbqüod babean c o n -
formlcateiTf cuir; prudsátía, & v i r t u t i -
bus morallbus. Ec cum plures deleda-
dcnes criam íi non habeanr rationem fr-
uís rcfpedu alicuíus artis, feu habícusí 
tatnen habeánt conformltatcm cum 
recia racione Í hoc íufíicIC íVC Ént bo-
SECVNDO Rerpoivietur^uod 
adhuc admifíbvqoodad rationem boúi 
e i íga tur habsre rationem íinis reípeóio 
alicuíusdeterminati habitus, feu artís; 
t aroem hoc etíam rcperícur, & falvacui: 
in aliquibus dele¿racíonibus; nam ars 
coquinacíva, feu pulmentatia, '6¿: p íg-
mentarla , &¿ preparativa podonum 
huben tp ró fine deledationem. Ec íic iñ 
aliquibus deledationibus falvatur ratio 
boni.Et hxc de prima parte capítis, 
S E C V N D A PARS. 
" I N Secunda parte profequltur Phílo-
¿ - fophus, dicens. ^ r ^ f D nihil frohl' 
hstlfoluftdtem aliquátn oyumam effi-, 
f m m mlUlüiuptdtts fmt prau<s. Quemad' 
modum % & ¡cteütiam aíiquamifi ¡ m t non 
nuíU ¡áentix fYdUdt'. qtiifn foths forfítanf) 
& necejje efl etyeíibiíem ej]e alÍ!¡HAm ¡um-
me, fi junt ^mujcmuj^ue habitus opercitio-
fies finé impedimento, jiue omni s opcratio fit 
foshcitits^fne Iwitts cuiulptam tpforumyct-
Cdm impedimento. Hoc mtsm eji Voluptas* 
(htáre jitilst ¿liftict Holuptas ip^umfit ]nm-
mumbomm) etiam fiferts pler<iSjUcl>3lupta' 
tHmfmtftmpliciterpyáUü.tAt'jUf oh id ¡p¡* 
J i m fosíkeml'itam iuCurhUm efje , omnes w 
h¡trdmur.Nefltmt<¡MtpfiÍmliolíiptatem cum 
jxikitdte* nótrdhfatteracione, n'JUn¿ima¿ue 
eperatiopsrfefíd eji, ft 'mpeáicttar. lAíjceli* 
cüds tperatiúefiperfeflii. Qua t^ropter foslix 
infygef h m i s & corporis , ^externis, irfa-
yue júrtuvajifuc mn impedíatuf. Q^i autem 
diunt, tumrfiíi nota torquetur , & mdgts in 
Cdidwitdtibus efl confiituttiSifüelicem ejjefi 
mcéofithonuS'>nihii profetío i icmt •> dut j u d 
¡ponte^áut imite. Q^uidl/ero foeÜx iniiget,& 
fortmá. ideo qnib¡4jddmfortmeprojper}tíif9 
&foalicitdí idem effelfidenturrfuod non eji 
itdí Nam <& $p(d>ft exuperet impedimentmn 
t ffirt. que forrase iure>tnnc non efiprof* 
péwtüs appelUnda.Diffimtio enim ipjlfis efl 
úd ipfdmftélicitdtemJÜüá etiam bellms ho* 
iiúne¡<2ueper¡eí¡ui'y9lítprdrem'> indicat ipfam 
efje (¡tiodammoda {ummum honuni, Quampo-
pulí celebrante emnino fama perire , m l U 
$Qteflt S d i m n i á m t á i m no ta ra» hd>mij-
'SITÍOLIT.TEXTVS. w j ? 
•pe DptmusMc efi, ne¿¡m Videtuf, me Ó^» 
luptdtem tdndem omnes¡equuntar. t^olupta. 
tern tanren omnesfámnibr* fortalst(iHtemt 
& 'per¡Zfuunfur,nm eíimtqHam putant, h h 
(¡ue (¡mm dice?em,jédeandem. Om'nid nam • 
que dimnutn quid hnhent mtuYá.Std corporis 
ysluptatis^ex eo fihi Mmsn hoc l'endicantnv, 
quid f<gpijsimé otCHrruntX^ omnes funt i¡>* 
fdfum párticipesifolds igitítf has eñe puun'í* 
Qujd jcíum fttnt notét, 
I N Hac fecunda parte fiaculc, 
Aridoteles fecundan) conclufionenu af-
íe rendo dari aliquam voluptátem , quse 
fíe fummum benum ; feu in qaa ílet hu-
mana fce l ic icas j^ ínordine a d h ó e fuá-
dendum, & próbandum adducir primo 
exemplum defurnpeum ex habitibusspaT 
rifícando adus, feo operationes virtuo-
fas. Mam quanvís dencur afiqu^ feien* 
prava?,5¿ admíttentes malum vfumj 
hoc non impedir, quod in línea inceU 
lesiva detur alíqüis perfedifsfmus ha-
bitus^qui in genere habítuum fie fummu, 
& fumme bonus. Ergó etiairs fi ín línea 
operacionum dencur alíqüct opérationes 
p r a v x ^ aíFerentcs malas deleclationesi 
camen hoc nontollic» quod pofsk darí* 
& quod detur aliquaopsratio, qua: irttee 
omnes operaciones illius l ine^ fie fum* 
ma in raxione bonitatis) 6¿ perfedíonis; 
Sed omne bonum pofieílum habec an-
nexam volupcatem. Ergó fi datur ope-
ratio elicita ab homine» in qua íalvatue 
íumma peifedio, feu íumma bonitas ex 
h i s , ad quas capacitas humana potefi: 
ordinarij 8á extendí; eciam poteíl dari 
dele¿lacÍo,feu voluptas confecuta ad ta' 
lemfummam operaríonem , quas ba-
bear ratíonem fummi boniVfeu foelícica-
EÍscompIetivé, 
E T hoc Ipfam profequltur, 5¿ 
coníírmac Ariftoteles in hunc modum, 
Dacurfaélicícas humanajquíe débetefife 
operado perfe¿lifsíma , 5¿ fine impedi-
mento; ad hoc ve obtineác rá t ionent 
fummi bon i , U ver^ foelícicacis* Sed 
non poreft falvari perfeclifsima operario 
finé impedimento abfque voluptace. Er* 
go non poteít dari íumraum bonum fin^ 
voluptace, Ec fie debee admicti voluptas^ 
qux fíe conftifutiva;feu completiva funv 
m i boni, & habeat eandem racióne.Ma-
¡orampliusconftabicexdiccndís , & ex 
profeíb tradandis ín libro décimo fe* 
quenci capíce 5.^. 62 ex d o d r i n á j 
quse ibí haborur. nunc roboracur, &5 dg-
daratur fie. Cum enim detur felicitas 
humana3qua? babee rationem v k l m i fi-
j skre ípei la cotias 'aumiqx VÍ^-SÍ: om-
^ nlumj 
LIBER SEPTíMVSjTACTRATVSSECVNDVS. 
nlum, qux Inca agunmr, feu cxerccn-
tur; ica ve omnia fine gracia illius, & ad 
cam ordinécundebee eííe quid perfeólif-
fimum.feu id , quod perfedius eíle babe^ C 
incoca humana vita ; te cum alias atei-
neacad viram accidencalem fitam in l i -
nca operandi ,dcbei: elle aliquid.perci-
nens ad lineam operacívam.Quía íi acti-
ncrec ad viram fubílancialem confiílen-
tem in informationc anima^omnes ho-
mines eííenc foelicesá nacuraxum om-
nes participenc ab ipfa natura caíem in-
formationem;ita vt fine illa non poíTunc 
confervari.Et cum in linea operativa fo-
lum reperiantur potent ix, habitus, 6á 
acius;&: potentix compleantur per ha-
bitus , & hábitos determinentur, perfi-
cianrur, l£ ípccifíccntur per operaciones 
ideó operationes íunc entitaces perfec-
tiores in cali linca¡6¿ fie in aliqua opera-
tione deber ftacui, feu poni focílcicas hu-
mana;6c non inquacunquefed in eajqu^ 
refpedu caicerarum humanarum opera-
tionum habeac eminentiam , o¿ íit nobi-
l iocvr iullo ciculo,^ debito modo cáete • 
r x alix operationes ei fubordinentur. Ec 
cum alias operatio habens impedimen-
tum , 6c retardacioncm non appareac 
exeteirium agentis perfedi, S¿ cum per-
fedionc operant ís ; ficuc debet operan* 
¡lie homo, qui cft in fcelicítate conftitu-
tus>ideó efl: cerca dodr lna propotíta i n 
maior í propofícione ; feilicee quod hu-
mana foelicitas debet eííe operatio per-
fectiísima, & exercita finé impedimen-
to ad hocive habeat rat ionem fummi 
boni aííequendi ab hominibus in hac na-
tural i/eu mortali vita, 
E T Minorern probo;tum quia ím-
pedimentum , &C diffícukas oceurrens 
circa adumfunt vnica caufa auferens, 
ne adus exequátur prompté , facile, 6¿ 
deledabiliter. Ergó eoipfoquod opera-
t ío perfedifsima exequátur fine impC' 
dimento,debet prxcifse exequi cum vo-
íupta te ; icá ve non pofsíc connaturalírec 
fine voluptate exercerÍ5dum modo abílc 
difficukasj&s ímpedimentum ad operan-
dmn : cum quia^voluptas perficie opera-
tíonem;defíciente ením voluptate quan-
tunvls potentix operentur, non vídert-
tur completx opcracíonesjncc habentes 
debítam perfeá íonem. Ergó abfque vo-
luptate non poteft falvarí perfedífsíma 
operarío,qoalis eí! foelicítasí ác per con-
fequensjvoluptas habet3quod fit comple-
tiva fummi boni5& quod fie aliquo mo-
do fummum bonum. 
E T Pro maíot i intelligcntia 
• inípedimentori im , qux oceurruht 
circa foelícitacem ; 6¿ cxpcdkionis 
corum , quam debet haberc feslix , ad 
hoc vctpromptc, facilé, & d^ledabilirer 
opus íffilicilsimum exerceac cum debiía 
voluptate ; notar vlterius Philoíophus» 
quod etíam fi felicitas non coníiftat in 
bonís exterior ibusfortunx, &corporisi 
vt índivitijs , fanítate s 6¿ íntegri tate 
membrorum: tam en hxc omnia íuppo-
n í tuanquam miniftranciáj <S¿ conducen-
tía ad í la tum foelícicatis coníervandum. 
Et ica deferviunt foelicitaci , vt aliqui 
conftituerinc ipíam foelicitatem in diví-
tijs,6¿ in huiufmodi bonis corporeis.Ec 
contra l^ íos obkcr ínfurgit Philoíophus 
impugnans illorum opinationem : n á m 
fi foelicitas coníiílerec in ali quibus bo-
nis corporalibus intrinfecis,aur extrinfe-
cis. fequseretur quod fi exiílenrc , auc 
conílituco aliquo fcelice J adderenru r ei 
aliqua fimilia bona-.efficerccur magis foe-
l i x : nam íicut fe habet fímplíciter ad 
fimpliciter, ita magis ad magis. Sed fal-
fum cft , quod Superabundancia divit ia-
rum augeat fcelicicatcm ; ex eo quod fi-
cut d idum cft íníuperiori libro p i ímo 
cap ice 8.62 lacius oílendetur libro déci-
mo fequsnti ; d ívi t ix folum defervíunc 
fuelicícati in debita mediocrítate exif-
tcntesmám fi fuperabundantesfine, po-
tius impediunt operationem foelícem, 
quám ei defervianr. Ex quo ad intentum 
prxfcns deducic Arifíoteles, quod fceli-
citas debee eííe operatio finé impedi-
mento, 8L finé difficultatc. Sed eo ipfo, 
quod hoc modo exetecatur, habet nam* 
ralíter annexam deledat ioncm.Ergó foe-
licitas non eíl finé deledat ione. íed com 
mí t t ans , 8¿ confequens ípfam fcelícíta-
tem^ebec ei conformari. Scdfcelícitas 
babet ratíonem fummi boni .Ergó etiam 
deledatío,qux ad ipfam confequitur, 
debet habere fimilem rat íonem fummi 
boni.Ec fie debet admítei voluptas >quas 
fie fummum bonum. 
D E I N D E Probac Arífloteles fe-
cundó propoficam conclufionem had 
ratione. Id, quod omnes abfoluté loqué-
do: tam puen,quam íuvenes5tam adultí, 
quam fenes, vniverfalíter appetunt, 62 
qaaerunenon videcur non eíle fummum 
bonum.Scd omnes generalicer lóquendo 
appetunt,5¿ profequuntur volupcatem. 
E r g ó debet admitti^fateri, quod vo« 
luptas fit fummum bonum. 
SED Dices quod ex eo quod om-
nes appectanc volupcatem; infertur bene 
contra íencenciam Scolcorui»? quod dc-
* i L A I 
tur aliqtia vokiptas^^x ílc bona/ed non 
t e ñ e ínferrur^üod debeat eíIafuiTímuoi 
bonuro. Nam aci hoc , procer ratíoneoi 
gencralem appetitus., vídsíur n ce día ría 
sliqua rae íomagís ípecialís,qux lo pro ' 
poli ra pro bationc non asigna tur; 8c üc 
ex ratíocinío adeudo fecundo loco non 
víderur convine! incenrum Aríílotelis. 
SED Contra hoc efliüum qoia cum 
tic racione boní> vt docct Divas Dloní-
fuis capire quarrode divinis nominibus 
íifsqnod fk diffoísivunifríi j quantoaü-
quod booum eír magis diííufsivum fui, 
Ú pluribus commnnicabikj auc pluribus 
communícatoc; cantoePcmaius» Ergó 11-
lud^qood commonicacor omnlbus}á ref-
pedu cuius omnia habent exigendam, 
. cric niaximum>& fuimaurn. Ez ñc ñ vo-
• Joptascíl bonum talís condiciónis3 quod 
non folum ab hocvel dio in parricolari 
appccítnrjcd omniail'ud appcruot; ha-
ba íígna,& radonem íummibonli& íic 
bene infertur,quod íicíumtiium bonum, 
. T u m criam quiádc racione finís cítj 
quod fie bonus55¿ de rationcvldmi finís, 
quod fitfumme bonus. Sed exrgenerall 
, appsdtUjqoo cmnia aliquid appéciinr> 
infcmir rano vltimi finiste i lbm infcrr) 
& probac Aríftotclcs in fuperiori libro 
. primo capke i»Ergó cciam ex co quod 
OÍDnes homines/cti omnia naturalia ap^ 
•petune volupratem,recle argu¡rur>5¿: in* 
.fercur ,quod voluptas habeac rationecn 
•íom 03 ibón i* 
SED Dices fecundo ; quod ad licc 
inferendum non viderur fyfficicns» quod 
cmnia apperanr volupcacem quomodo-
cunque.fed erat n£C2uarÍura,quod darc^ 
tur aliqua volupcas determinara, quscab 
ómnibus appctercmr.Ec curo talís volup-
tas non fie afsignabilis i inde cíl, quod ex 
rali probadone addu£i:a,non videcur in-
ferri conclofio illata. 
- SEO Contra boc eíl:, nam cciam ñ 
racione diverforum ílataum , habicuum» 
Gondidonum, & difpoíkionum? dencor 
diverfe volopcaces»feüdiferías modus-
habédi volaptacemuamen orones reíp[« 
ciunecanquam vkirouro fíncm/eu eom-
plemencum illiusj íilam dcíedacioncm, 
quam vldmo cxopcant.Sed inquocuque 
felcimo fínsfalvacur rado opdmi. Erga 
curo ba*c decur in deledadonceciaro in 
cleledacíone formalker fumpea^uanvís 
cum aliqua divagarionc,& dependencia 
á diveifis marerijsj fal vatur fácio íummi 
D E Ñ I Q y E Probamc conclufío; 
datur vidries inl? h'aitis paEiiralii 
• tnortaíis v l t x , qui aiiqaartuo t & ¿b aíl-' 
: quibus adipifeitur; nam abas non daré-
-cor aííecucio fi^iickacisnec homines 
modo connácuraÜ o peragres * ítjo.yerea-
tur propcer aliquem finem aílequen-
duro>fed operarencur á cafu , é¿ fine or.w 
.diñedebico. ratíeoaímro.:aggnciuro^Sed' 
eo ipío , qood decur calis vldrnós íiois 
adcpíús,dacur quies io ilio3eo nXó^o-, quo 
cíl finís. Ergó cum dcledario coníiilai' 
in quiete , qux habeíur de bono adepto; 
vfi datur vldrous finís vic^ humanaadcp« 
quies inÜÍO' eo modo, quo eíl fi-
nís ; eciaro deber dad deledatió. Sed' 
vkimus finís adeptos in tadone reí 
.ad.epcsB , .habec- rsdonéro fumrní bo-
ní. Ergó eciarn ín racione quleds, SC 
.deleáradonís debst díci,.quie,5frn-, Sá 
dcledacíoaem illlus fiáis elle íummum 
ibonum. , , . 
DENlQ}7E Náro concrarjorum 
íCadem eílracio ,6¿ scqualís videcur ex--
ieofioj & inagDÍíüdoi Sed in dolore ^íeii 
criftkia , quíé eítlegidf.nüm concrariutB 
írefpedu deleiladoms datur íurocBusdo» 
Iprj& forama cdfb'da* Ergó eciam debet 
darí aliqua fum.ma deledario t feo delca? 
ladoj^use.fíc fummum bonuro^Mínorem 
probdrsegeíiasj & tormcnta fuo.t io l i id i -
va , feo cauíadva dolorum. Sed datur i a 
aliquibus horoiníbus furoroa a^ge/las, ve 
confiar ex illo Ecclefiaílcs cap ^ . P e r e m t 
mim.'ifj afiiBime ps j ' s ima»generamtJUium^ 
f4Í m f m m t s tggefiate erit. Ec eciani íurn-
ma cormeji!;a>vc coisílai ex iilofapiencííe 
capiíe i í . V n d e t ü i s ^ u i ¿ml-itd fud mfenfa* 
dcdifii a s futnma tormenta. Ergó datuü 
íumroa miferia. Ec coníequencer dcbeÉ 
dari fuíiinna delectacío ci contraria ; Sá 
íicot illa efe furo me mala *. h^c vídelícee 
voluprasdebet eíle furome bona, 
SED Contra propoíitam concln-
ioneroj &doctrinam pro eá ílabilisoda 
arguiror prmio,Adradontm optímí ext«-
gicur tatio vldmi finís. Sed ín nulía de-
ledadone falvarurracio vldmi finís. Er-
gó nuil a delegado potgO: effe bonuni 
opcimum.Maior yidetur cerca, S¿ raioo» 
rem probo. Oronis.deledac io eft gene i^ 
ratío; quid ex, eo quod aliquís conñkuH 
cuc in fuajiacura,dekO:atur.Sed cum ora"' 
nis generado {icvk,& tendencia ad rem 
quse generatur, non poteft habere racio • 
netil vlcíroi finís * nee vilo modo racio^ 
nem cermini.Ergó nee dekdacioaliqua 
poreílhabere caiern radon > ose eíté 
bonum oDtimum. 
, J E C Y N D O ^ L q a a d e í l epu-
m 8 L I B E R S E P T I M V S s T R A C T A T V S S E C V N D V S. 
mum,pcr nuUam m í m c m poceO: me-
Üorarí 4 ku efhci v^üt coitílitui mdiusí 
quiá aliás^ote addicionem non elícc op-
tímimi. Sed voliiptíis admirdc addin'o-
neni :meiÍocai'iO'nís:quiá pokka.&c afsíg-
íVacaquacSquevolupEacc^occO: fieri ma» 
ior,¿¿ meiior.Ergó no poteft dari alíqua 
voluptas, qiías" ík ímimnim bonimn 
' TERTIGyiíludjquod liabct ratío-
nem optimi 5ooii folum dcbec cílcbo-
num vníveríále-, íed deber cíícbonum 
per feTquiáíi per íe non eíi bon'Uni;vBde 
pot'eíl^habeíevquod Tic opríninm ¿Sed nü-
lla dele£l:atio haber^quod fít bona per fe, 
Ergó nulla deledatío pocefl: effeóptima, 
Miaorem probó ; cum e nirn deledatio 
habeac racioncm poílefsionis 5 & qoien's 
coBfequencis condkionem renmi , ín 
•cjíiubuSiaut de quíbus dacurquies j folum 
habec dclectatío, quod fie bona, quando 
res?ad'?qi5am coníeqintur, eft bona. Eríi 
alias res, de qo a habemr eft íBala, et'íam 
dcledaüocft mala. Ergó nuiJadeleda-
t io haber ratíoDe fui 5 quod ík bona > ^ 
cbnfeqüehccfítiec quod íícopcima. 
O y A R T O Argukur eontrá fe-
cundanvfationem AriftoEelis.ideó ením 
probar •Philofopbus deíeÜarionem aií-
quam deberé efie fuítímooi bonum: qüiá 
ómnia appeaini; dciccbarionemjtam íci-
Jicec li'ómÍBes vrentes racíoneiquám pue-
rca c bePcise/Séd ex hoc principio po-
tfus videtur íniferri coiitrarium > nempe 
deledatioocm effe vkuperabilcm , &£ 
pravam, Ergó iecunda ratio Aríftocdis 
potius obeíí, quám proíicic ad inten-
rum, Maior conftac ex ipfa probatione 
Philoíophi 5 & niinótero probo ; illud 
enimsquod appecunc p u e r i l belluav'n-
qnanrum cales 5eft puerilc, & beíliale. 
Sed id^quod eft puerile, & beíBale , can-
quám malum vicuperacur, & fugicur ab 
ómnibus prudentibos ,$€ quomodocun-
que veenúbusfana^ reda racione.Ergó 
ex principio, quo vfitur Ariílótelesin 
p'rsedidá fecunda probacionepocius fc-
qukor, quod deledacicncs íint malse, 
quám quod detur aÜqua deledatio; qu^ 
fie óptima:Se fie non convincitintentum^ 
R E S P Ó N D E T V R Ad primam 
condeííaprima maiorij negandomino-
rem. Éc ad iilius probacionem negatur 
maior.Quiaquanvis in gencrationibus, 
per quas communicatur , Sí completnr 
natura , reperiarur deledatio; tamen 
extra generacloncra infeniuntur quám 
plures delcdationcs, quac rationem vki-
mi finís poílunc obtinefe; participando, 
¿¿xeníervando talcm rationem finís . f i : 
t imi . Quia in operatíonibus prudenclTi 
íapicncias ,€dei, fpei ,^ cliarkatis poteíl 
dari deledáciovcum circa illas poísk da-
r i quies in bono poíTeílb J & tamen i n 
-priedidis operationibos non repericur 
•gencratio. Ergó nonomtiis deledatio 
íubfequkur ad gener^tiónem, fed plores 
dan tur extra iliam, Et fíe quanvis nulla 
generacio poísk bab^re ratioBem finis 
vltimi^nec efle bonum oprimumrtamen 
in aliqua delcdationc pocell: íalvari 
wenque ; & qnod íic vkimus íinis 3 6^ : 
<3uod fie óptima. 
A D Secundurn rcfpotidetur, quod 
id 5quod «fti optímum fímpiicker,& óm-
nibus modissco modo^quo ralis racío co-
venic Deomullo modo admkcic addkio-
nemjnec per additioneni ¡poteíl meliora< 
ri .At vero id^quod habet rationem opri* 
'm¡M non. per eñétiti$m&&¿ iníinicé, fed 
per parcicipadoném taxátamí iuxta or-
dinem nacuríK pra'ft-kum rebus , non eíl 
incoveniensvquod pofsit participareali-
^qualem additiohem , & meiioracionem. 
:Er cum lioc modocompetat,& attribua-
tur hümáBíe ferlickati, deledan'oni, 
quq de ta habccúr5ratio op'timI)n6 obeílj 
quod pol'sk habere aliqualem additio' 
nmi.Sc augmenrum perfedionis. Quia 
ad rationem íummi bóni ini í laaccep-
tione folum exigitu^quod per fe loquen-
d o M modo connatural!, & ordinario fie 
vlcimurn , & méliusj quod arcinet ad v i -
cam humanam,ad quod c k m x humané 
operatioíies7 ordinentur j 6c tanquám á 
caufa íinali finalizcntur. 
A D Tertium refpondecur, quod efle 
optimum duplicicer pocefl: covenirc re»-
bus humanis:ncpe,Yel prinrarió,& pcin-
cipalicerjíanquam renvel fecundario , d¿ 
confccucivctanquam complemento , 6<s 
quieci infumma bonkate.Et loquen do dé 
primo modo,admkcÍmus, quod fummo 
bono in illa acceptione debee convenke v 
eííe bonum per fe,ficut convenir akiísi-
mac contéplacíoni íapienciae,in qua pro-. 
pne,6¿ primario ftat felicitas. Loquen -
doautem de fecunda acceptione, non 
obcftjquod non fie bonú per fc,íed ratio-
ne alteriusjad quod coníequitur. Ec cura 
hoc modo conveniac deledationi ratía 
fummi boni;fic conícquens, quod quan-
vis per fe non habeat rationem bonkarís 
tamen non amittic, quod fít fummuna 
bonüm ConfecutivcSí íeCundario. 
A D Vltimum refpondemr s quod 
Ariílotcles non vtitur príedido prirHsi-
piosrefl:riñgend6 illud ad pucros,& bel-
kajjmquaptu^ operaüíürjvc tales; quiá 
hos 
C i U ' V T D E C Í M V M T E S . T , E X P O S I T . L I T . T E X T T S . u ^ ' 
hoc modo argumehtum convíncebaE 
oppoíicumiíed ampliando rationen} gc-
Ecncam appt'í'endí ad propenííonera 
Vniveríaiem oamos * Se prouc vide-
rúriquod appetirus voluptatisjíeü delcc-
tadonis repercus vniverfallcer in ómni-
bus rebus indicat donum pírf i tuin ab 
authore vniveríalí natura. Ex quo valde 
pvobabilicer infercuisquod voluptas, quse 
¡efttérminus talis ptopenlíonls íií: fum-
rnum bonam,modo expoíiicEe híecdé 
fecunda parte capícis» 
T E R T I Á M U S . 
ÍN Tertia parce capíns dicíc Píiilofo-phüs.Pmtet etidm,r;¡fiyo'vpTas > 0" ope~ 
v&tio fu bomimifaelictm Ifiíievecum >o-
h.ptáte mnpoJJe.Oiíüs namejuegratia ipf<í efi 
BpiS'.Sí mnhonmn ejl>¿4r f i m d , & Cumdo• 
¿ore ipjmn'ViMere contingit. D^lor emmne* 
qke malum e|l i nc<iashonuin,fí?ie¿ue')>otiip-
tasXaY r.km tupid fugerst > Ns^ne igitut 
Jludívfi $i>¡¡usl>ita wcamU erit í fifymfmt 
íffms operntiones iucnndít, 
I N Hac tertja,^: vltiiná parte de-
ducir Ariftoceles aliqua inconvenientiaa 
quibus praxipue confirman primam 
conduiloncm in prima parte capitis fta-
turam. Ec primum inconveníens i quod 
dsducír^cft^SI aliqua vakipcas non eíl'ec 
bonum^ fequíErecur,fírliccm vlvere fin© 
voluptarcScd faclix nec vlviciiec poceft 
viverc íiaé voIupcstaErgó neGeíliriócíi 
admircsbdnm, dar i aliquam bonara vo-
luptarem.Malor dcclaracur amplius idj 
quod non eft bonuo'), nihil confert, fea 
nullo. modo conducit ad foslicicarcmj 
nám cumfoGlicicas fie íl-acus pecfecHsi-
mus^afeensfammum bonutíi, & coaíif-
tens ia il!o;& bonum, nec admitfat ma-
Jun>,necdGpendcac ab illo j quiá alias v i -
ílaretar3& aroirbret fuam proptíam ra-
tionem boniy 6¿ fieret málr/m 5Íiqui\kni 
malum ex quocunque defeáu j ideo fi 
non daretor aliqua velupcas bona: í r l i x 
•^iveret finé volupcate, Et minorcm pro-
- bojVoluptas dieít pofíb(sÍGO£mí& qüis-
rem in bono profecuto 5 feo adepto. Sed 
ícelh non poreft vivare íine adepcionfj 
poíTcfsionc, quiete in aíiquo bono, 6á 
in fummo bono adepto ; n lm alias quo-
modo erit fcelix > Ergo FODIÍX nec v iv i^ 
rec poceíl: viverc finé volupcatc. Ec Ciú 
adrtiitcendum ef^dari aliquarn volupca-
tertiííen dele dación em,qua: íit bona. 
SEC V N D V M Inconveníens, 
quod Anflóceles deduGitin taíatotexs 
tu, &:vltima parce eapiris ,ptoponícm 
hunc modum. Si non dácecac aliqu^ 
Voluptas boña percmeñs ád Foslléem^ ef-
fct; quiáfcelixpoíTec vivere cum dolo-
re. Sed felix in ílatu íbelieicaris non 
admictic dolorem, Ergó admíceendum 
c ñ , quod detur aliqua volupras j qu.'síic 
bona. Maíorem , íeu fequ^lam fie &ften-
dic;, & probar ¡Piilloíopluis: íi deleda* 
tío aliqua nori cííec booajtunc dolor>qui 
deledacioni eontraríarur 4 non habersÉ 
caufam s auc rationcm job qaam debe-
rec effe malus; fed tune dolor * nec ef* 
fet malus,nec bonos. Sed eo ipfo quod 
dolor non effec malus , poffet compaci 
cum foelicitate. Ergó íí non darecur ali-
qua volupcas, quse cílec bona, poflet fce-
lix vivere cum dolore. Ec minorem pro-
bo ; tum quia dolor eft fuga de mals 
prxfenci. Sedfceliciras ñon comparituí 
fecum malum. Érgo nec dolorenii Tuni 
quiá ve doces Ariilotclcs in libro déci-
mo fequcnd capke 4. fiéuc deledatid 
éornplec,^ petíicic operationemiita do-
lor impedir illam, S¿ eft,caufa impcefec-
tionis illius. Sed hoc non coropatíruÉ 
cumfa?lÍGlcate 5qu3¿ exigic p^rfe^fsi.^ 
mas operaciones. Ergó nec doloredm-
patirur curri fceliGicace, Et hsecdehod 
capks d ccimo tercioi 
Q V ^ S T Í O V N I C A . 
Vtrum yduptds confiiíudt deteHnimtatféi 
dolor ylíiuw, eí con í ra • 
IN Prima parte íiums cápitis dcclml tercij probat Ariftoceks dari al i-
quam votuprateríi bonam ? exea, 
quod volupcas fundac comear iecatem 
cum dolore > ad modum , quo médium 
fandac oppoficiúncm cura extremo; its 
Ve volupcas íiabeat rarionem medij; 5¿ 
dolor , feu rriílicia , ofi-endar, te babeas 
ratíoñem excremi ,3¿ Cum in línea hu-
tr.an3,fcü moralí médium, feUimediccrH, 
tas fie propria virtutumi& cíTe, autratid 
extremi £t quid proprium viciorumj 
ideó oceurric examinandum ex relata 
dodrína Ariftocdisián volupras, feu,de« 
ícáatio eonftltuac, veí non conflicuaÉ 
áliqusmdcrermitsatam vircutem mora*! 
jcm,racíoae illiiis mediocritaris, cuanii 
íjíi atcnbuimus.Ec vtrum dolor ex oppo-
íleo, conílicuac aíiquod fpecíale vicium 
racione efle cxtrcmi,quod particípat j 51 
per quod contrariarar deleclationi^tatl-
quám malum Gum bono, Veí m l l é ÍXidÁ 
Ggggg 1 N O i 
n S o L I B E R S E P T I M V S J R A C T A T V S S E C V N D V S . 
N O T O Primo vlcia,^ vittotcs 
poíTeconíiderari dLipliciccF, osmpc , S¿ 
quanturB ad fübftanclam,^ cííc cndav 
tívunijícu fórmale ipfocum habicoam,!!! 
quibus ftanc, feu confiftunti&íitbm qua* 
tum adeíle mareriale , feo quantum ad 
maceriam,de quá vitia,5¿: virtuces agac, 
feucírcaquam opcrancur, 5¿eKerccá-
tur. Ecquia vcroquemodo poréft dubl-
carí; an dciedaciones humarían coñüi-
cuanc vircuccm aliquam, decerminaram, 
&• dolor conftítiiac vicium, ve ómnibus 
modis j & fecunda ni omnem conííde-
racionem refolvatur, &¿ declarecur m 
hac parce difíicalcas^eciindám vtranque 
confiderationcmjaucracionem propon!-
musdubium,^ illud in difpucacioncm, 
adducimusívcnihil maneac obícuracum, 
Se indeciílum. 
N O T O Secundo; v i ñ u c e m ^ 
vicium formal leer,fubüanclalicer con-
fideraca, adhuc haberc duplicem alia ni 
accepcionem.nam »Se poííunc confida-
rariquancum adeíFe rubílanciale psrma-
nens habicusj Se podunc eciam coníida-
rari quantum ad racioncm adus , feu 
exercidj; ve apparecpercürrendo3&con^ 
ílderandoomnía vicia5&virtuces5m qui-
bus ómnibus repericurjquod dencur ha* 
bkuss In quibus confiílunt vicia5& vircm 
tes,quancum ad corum eílé (ubítancíále, 
&permancos5& eciam reperiuncur ac-
tus, per quos , tanquam peí legitimas 
operaiioncs,fea exercicia opefancurj fcii 
exercentur.Ec ve roque modo quserimm, 
& diíputamus i verum delegado íiü 
médium conílicuens virtuccm aliquam, 
S¿ dolor fie extremum conftjtuens v i -
tium? nec nc? 
N O T O Tercio ex dlciis in ca-
plte duodécimo prseccdencúdelectatio-
hes humanas elle in duplici dlfFeren' 
tía. Nam aliae func vehementes^ feu ex-
cefsivse, quales func i l l x , qu^ e profe-
quuntur ab hominibus incontinenribus, 
¿c intemperancibus5 .S£ alisé fuñí medio-
cres , feu accemperatae * quales íunt 
illse, qux aímpleduocur, aut proísquun' 
tur á viro temperaco. Ec loqueado ds 
príoribus dele^atíonibus, feilicee, de ve-
hementibus , auc quomodocuilque ex* 
cefsivis:íuppono prlraoíquoi cales vo-
lupcates 5 feu pafsiones nulío modo conf-
títuünc, aut poíTunt conftlcuerc virtu-
tem morafem. Quancum adeíTe íubí-
tanciale a£lus , auc habicus: quía cum 
cales dcledacloncs fine vlúo(x •> 6¿ pra-
v x , S¿ nulla virtns conftkuaíur: » auc 
confiftac in aliquo pravo, fea vúiofo 
'Confcqúen? cft , quod á l ñ x volupca-
cesfecundum qaói fimt vehemenecs, auc 
/excsfsivic, non poilonc vircucem orv 
ralera coiiílituerc. Q^arc difíiculca 10-
lum procedic de volupcacibus modc-
raris , $c atcemperacis. An racione íi-
lius mcdiocricacis, q;ó3m habene; conf-
ticuanc , vél ñóii coníllcuanc vircuccm 
moralcm. 
N O T O Qñárto , quod doloc 
ínter aliás quam piaresacceptIoncs,quas 
haber.^ q u x illi accómmodanrur , po-
tell: confiderati, v d íecundum elle, $C 
caufas nácuraks ; hoc eft fecundum 
quod eft dolor corpóreus proveniens 
á cauíís cxcrinfccls illum infercnc.bjs, 
vel a com pie x i o n e hu morum , quare-
nus eius conGiecacio percinec ad Phí • 
fjco» ,fea Médicos; ad hoc ve iilicigs-
tur per medlcamenca puré córporaliaí 
ve! pocéft coníldecari dolor , fecun-
dum quod (ubdkuc arbitrio humano, 
& ciusíermó percinec ád feicnciam mo-
ralem. Ecfi dolor, íeu triftitiá hüma-
na confiderecur primo modo i vt fie 
fuppono 5 ve ccrruirí i non cónftícuere ex-
tremum vieiofum propric, 6¿fecundüm 
id, quod accinet ad pr^feñeem confids-
íacioocm, & difpucatioriero. Quiá cum 
omne vicium proprie dií lüm fübdaru!: 
arbitrio humáño, ira ve pro líbico vtan-
tur homines illo , ve late demonftrac 
Ariítoceles irt fuperiori libro tercioca-
picc quinto: S¿ dolor puré nacuralisjfeu 
corpóreus noti fubdácur noftro huma* 
no arbicrio: fed á cauíis náCüfalibus, 
feu violencis, & excrinfecis, ípíum in-
ferencibusj&conrervantibusiconfequens 
cftjquod dolor corporeus>recundum nu* 
dam habicudinem,quam dícit ad Cáüfas 
nacurálcs5noü coníticüic viciüm píopric 
diciura. Quare difficulcas folum proce-
dic de dolore infecunda acceptionecon-
íidcratO;qüatcnus videlicec babee ratío* 
riem habitus, vel áctusjubiedli humanas 
poteñaci, &: arbitrio; verum hoc modo 
calicer habeaC racionem extremi contra-
ri j volupcac¡,quod eonílicuat vicium pro-
pr iéd idum accinens ad confideration em 
moralera» 
S íT Prima conclufio ; voluptas 
cjuantumvís moderara íic,& ad médium, 
(cu medíocricatem racionísredadamun-
quam babee conftituere fpecíalem , feu 
Jeterminatum habitum virtuofum.Hscc 
conclufiodeducitur primoexAriftocele, 
quiagensde volupcate ex profefsó , £¿ 
cum fuffícientelaticudine; tum in príé-
femÍÉcadaca per qqatuoívkima eapka 
huius 
CAP VT P E C I M V M TEBXQ V i E S T I O VNICA. í í Si 
huius liBri fepcimí; Cum in libro décimo 
fcquenti per quinqué priora capica illius 
ílbri; nüqusm illi attribuir,quod babean 
racionem vircurís perfedx , feu habicus 
virruofi.Exqua quidem dodrinajíiccon 
fíelo probacioncípvíi voluptas, feu hu-
mana dcle&atio, quatenusobferuac mé-
dium raeionisjconílicuerec vircuccm hu-
inanam proprie didam; valde diminu-
t é , & defeduosé procedccec' Philofo-
phus non afsignans talem vircucem, feu 
non accribuens diOtx voluptad*, quod fie 
victos > ficuc afsignabic,^ dcclaravic rc-
líquas vircutes hi;manas; de quibus ha-
ber íeemonemin hoc traftacu.Sed id non 
eíl dicendum de canco Philo(opho , &C 
Magiílro. Ergó cercum ad minus cft, 
quod fecundum dodrinam Ariílorelis, 
voluptas, feu deledatio humana, eciam 
íi fie redada ad medIocrítarcm,& obfer-
ver mediu redse rocionis, non coftitucic 
habitum vircuoíum , feu determinacam 
virtucem moralem5auc humanam9 
SED Dicessquod non obftac,quod 
Ariftoceles non expreílericquod volup-
tas eonílicuat habitum ftudioííum, aut 
determinacam virtucem mócale, ad hoc 
.vt talem vircucem veré,S¿ proprie conf-
ticuac.Quia plures dancur virtuces mora-
les, qux veré, 6í perfedifsime obtinenc 
rationem vircocis •, & camen Ariftoceíes 
jiunquam expreísic,feudeclarauk,vel do-
cuit, quod.ipfe habeant talem racionem 
;vc apparee in piecare, obferuantia.duljaj 
.paeientía , períeueraucia , humilicaee, &u 
alijs fimilibus, de quibus nunquara vide^ 
jtyr cradaíTe , auc adroinus rionquam iliis 
.accribuic exprese, quod fine habicus vir-
,tuofi,Ergó eciam íi voluptad id no arcrir 
buar, hoc non coiíic, quod voluptas,íe'-
cundum ciusmencem , 6¿ fentenciam fie 
•Vera virtus; humana. 
SED Contra hoc efl! nam Ar i flo-
te! es non fuic íoiicitus, needebuíe agere 
vnivcrfaliter, feu gencraliter de onmi-
bus virtucibus humanis in particulari af-
íignandó 5 & explicando proprium eíle 
;carúm : quia hoc crac difácillimum & 
non neceílaríum ad incencum , quod de-' 
cerminauitjoftendendi viam ad aíTeque-
dam felicitarem; fed debuie Arlftoreles 
in lilis f ircucibus,dc quibus fpecialé fer-
mouem inílituic,Ü¿:exprofeíToegit,de« 
clararejeu determinare; an fine, vel non 
íinc, auc quomodo eis compecae racio ha 
birus vÍrcuoíi;vt fecic ágeos de forcicudí" 
fíe,temperaDCÍad!-beralicace,magn:ificieG 
tia,manfuetudine, iufticia, ,& de reliquis 
in hoc craqhm coacencis;:feu de quibas 
ín dicto trachru fecic mención em. Sed 
Aríííocelesin hoc tra£l:atu , non ícmeí, 
fed fe pe; nec obicer,íed ex profelTo agic 
de voluptace , & nutóquam illi aerribuie, 
quod fie habicus virtüoíus.Ergó inditiutu 
eft de eo3 quod Ariftocelesíencic delecta-
tionem ,fea volupcatem humanam notí 
cónftícuere habicum vírcuofom. 
SED Dices, quod íicet AriOoteías 
agens cum difFufione)& íatitudinedida 
dedelcdacione, feu volupcate humana 
in hoc opere, non afsignec novum, feu 
dift-ndum habitum vircuoíum in ipfa 
volupcate; tamen videcur illam reduce-
re ad temperanciam, indicans;quoJ tcm 
perancia,& voluptas procedenscum me-
diocricatc regulaca, íeu commenfuraca 
. per regulas prudenciíe coincidanc» Quia 
in fuperiori Hbro cercío capice 10. acce-
dens ad declarandam propriam racioné, 
feu concepeum vircuxis cemperaBtia: d i -
cic, quod licee ad eam aliquo modo.peí!-
tin.eant dolores; máxime carneo, &.l'pe-
cialifsime percínent vokiptatescíndicans 
.daricohicidentiaoi ínter volupcarem,& 
temperanciam. Sed cempecancia confti-
tuk verum habitum vircuoíum , 55 per-
ícñlís imam.virtueem .Ergó etlam volup-
tas^eu humana deledac.ip debec íimiíeai 
vircucem conftkucrc. 
SED Contra hoc efe > nam in illa 
loco agens Philofophus exprofeíso de 
vii tuce tein per anciíe.íolum comparar ca« 
lem virtucem ad materiam ei corrcfpon-
dencem ; pro materia propcia, 6c legicí* 
ma afsignat ei dolorem v & volupcacem^ 
6c ínter di¿l:as materias dícic, quod ma-
gÍs,5o prlncipalíus agic de volupcate,feu 
deledatione, quám-de^dolore. Sed boa 
non eft aisÍgnare, aur poneré coincidem 
tiam incer rcmperáciara,S¿: volupcatem-
fed potius oftendere , quod ítker fe nocí 
coineidun,ctficuccxter¡£ virtuces non co-
incídunt cum propria earum materias 
circá qaam verraatur. Ergo ex doilrina 
Atiftocelis adduda potius confirraatuc 
propoilta conclufio, quam inficietur, 
;,; ^ DECLARATVR. Hocampliu^ 
code modo comparac Philofophus in di-
ñ o loco cépcraatiatn ad volupcate,& do 
lorem; ac coparac in capjepumoeiufde 
iíbri certíj foi-cicudioem ad cimorcm , 52 
audacíam , & in libro quarco capitc.|¿ 
manfuecudíriem ad iraní ve conftat 
gendo, & accenteconfiderando pr^díc-
ta loca. Sed ex comparaciones quam ef-
écic Arífltíceles- in forticodine refpedti 
timoris, &: audacia; &:in manfuecu-' 
^ine reípeítu k x ; non folum , ñ m in-
dicac coincidenciam Inrcr dlda extre-
mk, verum manifeftc oftendic dari dif-
tincíionem, Ccuc dacuc ínter poten-
tias, 6c maccrias, circa. quas operantur, 
feo incer hábitos, & obieda, aut adus 
illis correípondentes. Ergó ex compa-
racione, quam cfíieicPbiloíophus inter 
prudenciam, 5¿ vo!upcatem,cám longe 
abeft ab eo,quod fequatur, quod volup-
tas, 6¿ remperantia coincidanc in racio-
ne habítus, quod potius fequicur con-
trarium > ícilicct quod non habeant, 
nec pofsint habere íimilcm coinciden-
tiam, 
DEINDE Probacur concluíio ex 
dodrina,quam tradic Philoíophus in fu-
periori libro fecundo^ capite 5. vbi in-
quirens de genere virtutum,8¿ dubicans, 
' i n genus Icgitimum correípondens vir-
tucibus fie potencia, affedus. feu paísio 
humana, veí habitus rcfolvit^ & probac 
á fufficienci enumeratione parcium, 
quod nec potencia, nec paísio func pro-
prium genos vircucum, fed id compete-
ré habitoi. Sed voluptas, feu' humana 
deledatio non habec rationem habitus, 
íed afFedus, feu humanae pafsionis. Er-
gó deledatio, feu voluptas humana, 
quomodocunque fumatur,^ confidere-
tur,non habet veré, & proprié coníH-
Coerc virtutem moralem. 
' SED Dices jfalfum viden 3quod 
voluptas humana habeat rácloncm paf-
íionis; quia cum pafsio, ex eo quod eíl 
tranfmutaciva , 6¿ quaíi alterativa pro-
prijíiibiedlídebeateíreraotus; & vo-
luptas ,feu deledatio humana non ííc 
mocos j fed porios confiftac in quiete, &2 
poírcfsione boni adepti; fit conícquens, 
quod deledationi non convenit ratio 
'liumaníepaísionis: 8¿fíc ex hoc capitc 
non debet amitcerc , quod confticuac 
virtutem moralem proprié v ' & ftridc 
íumptam. 
SED Contra hoc efi:, imprimís; 
quia etiam íi deratíone húmame pafsio-
nis ílc, quod ímplurimum afFerac, fea 
caufet ím mutación em, & quafi aiteratío 
nem infubiedo; tamen non cílnecef-
'farium,qiíod femper caüfec talem tranf-
mucationem; ve apparec ín amore ; per 
quera conílicuitur, 6¿ in quo ftat prima 
pafsio accinens ad vim concupífeibí íem, 
A quo quídem araore licet alíquando 
nempe quando eft vehemens, f cu excef-
fívusj 6¿ extraordinarius caufetur aícera' 
t io , &: tranfmtítatio; tamen per fe lo-
oüendo.&i: quando ípcciaíitcr calis araoc 
cftmodcracus, non índigcccauíarcta-'. 
Iem akerationem, & tr anfmutationem» 
Ergó etiam íi voluptas, feu humana de-
ledario non habeat per fe, &formalit£íf 
inducere didam tranfmutationem , feu 
alcerationem , non ideó debet amitrr.rc 
rationem humanse paísioms. Pr^ter 
quam quod liccr ex eo, quod formalitec 
non eft monis, fed quies non habeat vo-
luptas ímmutare, aut tranímuraré; ta-
men eminenter pocefl: inducere didam 
cranímutationcnv.íicut exigitur ad ratio 
nem humanas pafsionis. Ergó ex millo 
capitedebet denegari humana?volup-
tacisqnod í}tvcre,&¡: proprié humana 
pafsio, 
DEINDE Quía D . Augoíl-mus l i -
bro i4.deCiv¡cate De;, á capítcíexco, 
vfque ad nonum inclufivé eínimcrac 
& proponic voluptatem, feu delcdatio-
ncm ínter rcliquas pafsiones anima*. Ec 
D.Thomas hpcipfum Goníirmat,&de-
mdnftcac in libro quarto Sentcnriarum. 
álñ . 45?. qu^ft. 3. art, quseftiuncula í . ve 
lacifsimé oftendimus in pr^cedenti ca-
pite deCÍnio,quxftione vníca propoíica 
eitcá illud caput. Ergó deledatio Veré, 
S¿ proprié haber raííoncm aftedusj fcü 
humana pafsionis í & fie ex hocca-
píce eft impedica ad conílituendam vir-
tutem. 
P R 1 T E R E Á Quía dato s & non 
conccfiojquod voluptas nen cílet pafsio 
humana;adhuc ex adduda dodrinsArif 
totclís fequitur , & convíncitur, quod 
non pofsit conftitucre virtutem. Qiiia 
ad conftícucíonem vírtutís exigituref-
fcntialiter, tanquám ratio genérica * ícti 
genos proprium, quod id^quod proprié, 
8 ¿ fubftantialiter eft virtus, fit habitus. 
Sed voluptas humanas ex fe non partí-
clpatj nec habet yquod fie habitus. Erga 
etiam Ci non fit pafsio 3 non potefl: eSg 
vírtus. 
SED Dices fecundo, quod etíatu 
fi Voluptas corporalis, feu feníualis ateí-
nens ad appetítum concupifcibilem ha-' 
beacrationem humaníe pafsionis, 5¿ et 
hoc capite fie impedica ,vc Coflftituac 
veram virtutem moralem; tamen deled-
tacio ,fcu voluptas attinens ad partera 
ípirituaíem , 6z qnx ] exercecur per vo-
luntateíM, nec induit, nec pocefl: habere 
proprié rationem humanas pafsioiiís;&: 
fie faltim in huiufmodi vokiptace non 
apparét imped¡mencum>vc fie habitus,Sá 
pofsk conftituere vkcocem moralem 
:propné,&: firidé fumptam* 
SED Contra hoc eft; imprimas 
quia de ratíonc íncrinfeca habkusjquate-
mn 
C A P V T D E C I M V M t E R f S Q V ¿ E S T I O V N i C A4 1 1 8 j 
üüs taiís íiabírüs cft; cft, QúóA & qUáíkás 
dífficiíé tndvilis á fubidáo. Sed volupcas 
tt fes 6¿ ábiñcrlnfeco ñóñ babee i quod 
fie qüálicásdifíÍGilé mOvilis á fübíe^ai 
íéd ex íeeft indifFeférts ád pcrñiáneft-
durttíéc ñóri pacttiáneftdüííi depéndért-
ter á eótlditioric áífcüSiáuc ptttháúsntiáé 
illius boníidecüius ptíílefsiortetalis dc-
jedátioliabéculr. Ergó iñ deíbáátióñd 
ípiflcüáli tíóú kU&tut lái qudd cxíglcüc 
ad cónfticücionerh JiábitliS própriéi 5¿ 
ftríde furilpti*. U fic: calis VólüptáSj ícií 
dekífcátla mú pSittltip.it id i quod éxl-
gícuc ad ctíñíHcütidriéitl vircutiMledpó-
teíi véré,5á prófiric eórifticücrfí Virtú* 
íétn ditíMlém ftnáe furtiptanli 
s pEÍNDE^QuIa é A n t e i e l 
áócét In fiipécíori libro feóüñdá éifrcá fi* 
ftcít) capitis tcfcij;detátlúúé vlftúthha* 
bitüalisi féu habicüaíicer fumpe^ cíijqüdd 
•ycrfct.üftiteadiffíeifé,&' boñutn jqüiá 
íiábitüs ad hoedantür i t i quacun^üeíi-
tiéá; vt péf ipfós vincátiír, áuc fupcretufí 
é¿ rcmóveatür aliqua diífículcas § c i rc l 
^íi^üátó.f^ceiákfti máttíciát»} ve áppá* 
rec pee indüSidiicm percurrefidd óm* 
íies}5¿ fingüíds habitus reliqüáfüm viir-
tucum. Sed voííipcás nóíi verfattir circa 
íüpétátionem álicuius difficultacisi irí 
aliqüá fflaccria decerrainaíá, fdd pocius 
fupponk rettiotioncm oíiinis difecuíca* 
tis i ad hoc vt debito modo dcciir edm-
placcncia de obiédo. Ergó ádhuc i i i 
voldpcace ípiticüali áctinénce ad voluri-
tmtñi tidft fáívaüturcá, qüse cxigüntüe 
ad conílitütidnciü virtutis % üqc táíis 
voluptas poceft canftitücrtí vírcuceííii 
D E N Í Q V E id, quodfe hábee 
péi? iiiddütivetíñditidnis geílcrális con-
fcqüdñs óperacidnés dtiinjuni aíiarurrt 
yircutüiii: tüprt vidécíir cdtiftitüefe aliqua 
ípeciaíemj áuc decdrfriinatám viítutem; 
Vtid ipfunl áctettté rnédicando, vidccüc 
eonftare. Sed voliiptás fpiricüalisj qtias 
^xereetur per volüpcatem?fe babet tatl-
qmm Cdüditio gerieralis cbñfequeas 
offidci operátiones reliquavüni Virtü-
tqm r cum dé dviifíibus iílis pofsic ha-
beri calis votuptás. Ergo óldiú volüpcás 
GOÍI GonftiEttie Véíám vkcuccin mora-
lem. ^ _ , , - , 
S l T Secundá iTónclúfid, lóquefi? 
dd de Virciice áéíuáíi i feu de exercicid 
viretitum mdcáliumy dcíeátácld tinínátíá 
p m k i p t í i t e háBccveircí &pfdpfie rá-
tídiwm virtüfisjfeu iCiüs iviftüdfi.- fiaeé 
Cdncíüfíd deddcituc ex Áfifióccíc i dumi 
i r i yiMmií éépks^^t^'i qmd yúíúp. 
taseftqudádl bdnum.ÉÉ íenítis cítíquod 
quóddám boñüñi thóralcfeü átcíiiéñs 
ád géilüs mdrisiErgó intra genus mdris 
vdíuptas habet i quod fie bona, eo nidddí 
qud cftjícü babee éÚe. Sed eft qu^dárti 
t)perátid áp^ctitusCdncupiícribilis, áuc, 
appecicüsrácibnális.Ergó babee , quod 
fie mdfalitbr bdná per mddüñi Cüiufdárri 
dperácidnis. Sed dmñisdpcrárió hidra-
liter bona, habet etiaiii i quod fie vlrtud-
ía. Érgó Vdlüptás veréj 6t prdplrié hábéÉ 
rátidnem virtutis ááüáliSi feü ááüsj áuc 
bperatidnis virtüofó. 
, GOMPROBATVR,£ tdcchU 
rátur hdc amplius iíi buhe-modum. Ña 
dmnis vdldptási feü humana delé&rid 
prdprié diáá'redüCicur ád düásíjnéáSj 
feü diffetentiáSi nempe,& ad deíeáatid-
feetii feñfüáiém,qux exercetüt per áppc-| 
titutii éónéiipifcibikíh's & ád déleáá»' 
tidnétti ípiritualem * qüse pércitiec ád Vdf 
lüptácém.Sed iñ vtráqüé liriéá repériciirj 
qüdd illa: dclédátiooéSiqüae ménfürárurí 
ét cófquántúr reguíis prüdenéi^íint ác^ 
tus virtüdfiiErgó deledacio humáná qüd-
tiéfeufique obfervat commeníui-áciohe 
ád regulas prudencia, babee qüdd íic 
yjrtüs aciüalis i feu Opeiatid virrüdfa¿ 
Máiór pacec,6¿ miiiorem prdbd pet par-
íesj&ímprimiSicjübd in linea deíé6í:átid-
tiüm íenfüáííum áccinéntium; ád parceni 
tdncupifcibilem dericur dcléclácidnesí 
qüarmenfurcntür,^ coxquentur rcgulis 
prüdehtix?& qüá: fine operaciones vic* 
.tudfó prdbáturi & demonílraruc exerü-
píoá.Óuüm temperancia; ha^<um ád 
ícmpera.ntiáíb prdprijtsime § & priíici* 
f aíirsime pertihéát mdderáre, & átteni* 
petaré deledáciones, qüxcifca. taügibi* 
lia exérécc pdcencla conÉUpiícibiÍis:idco 
taiiqiiam prdprij á ^ ü s j ^ legitime bpe-
racioneSjCdrrefpohdenc cempííranriís de* 
leáaíidnes,qü^ cüm.actcnvpefát 
tnódetacítínc cxercénrur ¿Ircá fümptid-
iiem .eibiy& pdcüs; ve decíárac Ariíloeé* 
íes iñ fupetidri libro tctrio,capirfe deci-
iñd.Sed dperationesi quae cílciuiatur, feü 
éxetcentur á témpecanriá fuhe verei Sc 
prdptie aétüs virtnori¿ Érgó intrá 
íieatii vdlupcácum, (eü: deléáacidoüni 
fcnfüalium dántür áliqüíe f qü» Com-
rncnfürántüri 5í cox:qüaricur regulis prü-
d é n t i ^ e ü téiS^ ráEionis j é¿ 'qúx fiirtc • 
A/irtüor^¿ ,.. , / 
ÜEÍNDÉ Q.uod ,enátti locrá Íir 
ncárri volüptatüm fpiricualmm ,qUíe á 
vdlurttácc cxcrcéricüridéhtüt áiiqux,qü§ 
óbfervent éaodcdi cdmrrienfüracioheítt 
£úm- prüdcriciái6¿ qu^ fine vircübfsejfuá-
decüriex cócjüdd it Phildídpíitas doséc 
m 
S'ECVNDVS 
•ín'calce hiiíüs prserentls capícísíaJ com:-
•pletíone perfe¿l;iefcclicitacíse(l neccí-
fa r i a v o 1 u p c a S' i r í c u a l i s, • at t í n c n s s d v o -
Inntatem : quía finé Calí volupcace non 
poteft faelíx viv-ere.Sed calis ^oluptas eíl: 
q u d a m o p e r 2 c i o, fe u a 61" u a 1 e cxeccicium 
é c alias ex eo quod •conneteurcum foc-
Ikicace -; & accincc ad cius Compleclo-
B e m ^ perfeélionem^Don potcíbnon eí-
íc vircuoCa, -Ergó in linea volupcacum 
ípickualiuiTi idacur ad minus aliqua-, auc 
alíquse deIeí^acioiies,quK habencescon-
focmiicatern cum refta ratione babent 
etiamsquodfinr vircuces aclaaks^íeu ac» 
íuS)&: opecaciones vicciíórit. 
S1T Tercia conejuno ; dolor ,feii 
iriílítía habences tacíonem malicia:, 
oflendenres fctanquam extremum con* 
rrapoílcumifeu direáe conrrariom reí-
pechí bonas, 6¿ laoneilae <kle£bcionis', 
quancunvfe frac :pra\ri3auc habeanc gra* 
vicacea^  rnaütix^on conftitaunc vírium 
proprié di Ct um mera ge ñus morís, H r c 
conclufio facile cohvíncicur ex diíiis 
in probacionibus -aíMu^is pro prima 
conc Iu fione,& íuadecu r^)rimo: l|ü i a hu -
maní afie£i:iis,fcu pasiones; cciam íí h a -
beanc pravítacem ,taraen non , coníli-
tatinc vitmm habitúale proprie didum'. 
Sed dolor-3fcu -tníHcia, ;etiim fi fine valdc 
pravi 3 aut-péísímí tonfervarít racíonem 
iiumana; pafsioiiis. Ergo non poííunt 
confíituere--vitmfn habitúale. Maíor eíl 
certataquía eódem m^do fe habent frávi 
dfíed'u.s reípetlú vitij habitualís' proprié 
diríjase fe habent boní áfleílus refpec-
tu virfcrum. Etcum boni affe-£kfs'iqlianl 
•ruiwls' boní' -fint ¡ m n conílicuanc vlrbü» 
tem ha-Htualem, feo habimm vi reno-
íao^fimibrer nec affeclus pcavi -habeac 
proprie, & per-fe •conítituere' habirum 
vitiofüm.Eíminorem probo; ratío paí-
íionís humánge'proprie ,6¿ ílridé fump-
tae ílat ín eo, quódíic adus ,,fáu Operario 
im mediare elicira ab aliquoappctitu fea-
fualí: vnde ínter humanas pafsionesfo-
íum numerantur dieli a6lus 5 S¿ omnes 
operar iones procedentes á duabus po-
tentijs-appütitivís fenfitívis dlcancur 
eríam affe^ns humáníjfeuhumanas paf-
fiones. Sed dolor,fea triíliria fenfualis 
propríé exercentur abappecírufeníiciva 
concupífcibíll; cuius eíl propríuni de-
Jedarí de bono poíTefíb, & doleré , auc 
rríílarí de malo moleflance. Ergó dolóla 
& triílicla íeoíuales j etiam fi fine valde 
pravi , coníervant racíonem humanse 
pafsionís.Ec fie non poíTunc confticuere 
vírium habitúale proprié , & ñriÜs 
fumpeum. 
•ETSidicji;,q tiod qu anvis tfíftlm^ 
dolor attínences ad partem íenfua-
km,non poísint-con'ílituere vírium pro-
prie acccpumKex eo quod funt-aftedosí 
-feu humana paísionesitaínen dolor ,fcii 
rrifl:Ít;a artinens ad voluntatcm pofiunc • 
-conftituere rííaiik vinum ; ex coquod 
-non e-ft paísio. 
SED Contra hoc cíl imprimís, 
quía ficut ad ratíoneíB vlrtutis exigicur, 
•quod idjquod indait haber cale eíkj 
fie habícusnta etiam adlioc vt fit vitiuen 
•ílriílcfümptuni/'Sxigitur', quod habeac 
fimikeffc, fea ftridam hábitos ratío-
:'iiero.Sed ratio habitas non folum -deeíl: 
•affeftíbus ícnfualíbus habencibusratío^ 
nem paísionk,netTRpe dolori5-& rriditía: 
partís concopiícibilr>5verum etiam de eíl 
•triftitias^ dolorí ípiríiualibus, attinen-
t ibus ad ivolun tatcm.-Nam ficut illi func 
affedus fenfitivi,iiabentes rationem ac-
-tus tranfeunriss ít-a pariformíter iftí fuec 
-aíFedus ípítituales habenres ratkmerEi 
-;ioperación isiráníeuntís. Ergóíícut aíFec-
;tus knfírívi, qoi f«nt tere > & pToprk 
pafsiooes huma na?-, rarionc fui efieifi-
'Confia ñ u s , & iranfeuncís . non Coaíli-
'tuBnc vitiüm propríc, &tígor-oíe accep-
tum; ita'fimílicer dolor, feu críílícia fpirí-» 
-tualis ateincos ad volúntatem non po-
reric •conilkuere fimils vitium extre* 
D E I Ñ D E Snadetur ídem a'flirm^ 
5cum.Om:ne c-nxm vítkím extremum pro-
prie d ídum, ateioens ad confideratío-'' 
;Bem morakm reípick promedio con-
trario ,Tef pedu cuius •haber -efic extre-
mum vitíofuni, aliquam' Vírtucem pro-
pr ie, 5¿ ílr i£1 e fum pe am ; vt apparet peí* 
í-ndudíoncm díícurrendo peromnia vi-? 
tía , & virttites morales, & ca atcents 
confiderando. Sed non eíl afsígnabílls 
aliqua determínata vircus moraíis, reí-' 
pedu cu ius dolor , feuícííliria , tato feH'»: 
fualis , quám fpirítoalis , fine excrc-' 
mum víciofum d i redé , & immcdiac^ 
concrarium; alias enim arsígnetur: quía 
trifticia , & dolor cuíuslibcc iínese fine 
folumvídenmr diredé concrararí vo-
luptatí, & deiedationi , quíe hon ha-
benc proprie, de rigorosc racíonem vi t -
tücis 5feu habitus vírtüofiV ve ín prima 
conclufionemaneeoílcnlum. Ergó do*, 
lor, &trifi;icía coiufcunque lía 'sx. fintá' 
'&eciam fi habeanc gravem ma1iciam9 
feu fpecialem pravícatem s tamen noa 
conílímunt .vitínm habitiiak rigoro-
•fem proprieliidum. 
SIT; J i í l r t u coRglüfio j1 cciam ñ 
dolor? 
C A P . D E C í M V M T E R T i V M í Q V . ^ S T I O V N l C A . n S f 
dolor^Sj triftíclá fidricóñílkuánc vicíá 
himiana hábitüaiiá proprie i $C ftri^fj 
tame babeilc racidtiétii vicij aciuaiísj fia 
adus vicloíl. Haec Góricluíio deducítur 
pcíaio ex Ariftocéídi dam iri piriticípb 
huius püasfsiltís capicisá dicíCi ¿tít fui n u r 
lum y & ipfíimdolorém ejpiác. fúgiendtom 
concedituti Ecde vbí hicfacdñílderáció-
ncoi moraíem áttnbúlt Philqfophüs do-
lor i , quod ííc málüai i 6¿ fagiendumí 
Sed quod íntrá talero lineám eft ma-
Jura , & fugiéildaiü, habec eíte vicio-
fum. Ergo doloi* Í íúú triftícia humaná 
eo modo, quo cft > fea habec eíte , cíl vi-
tiofa. S:d triíHcia, fea dolor habec cíTs 
operaúonís, feuaciiis. Ergó hocmodd 
conftitüic vitiumjca ve ííc vidum a£l;uá -
le, íeu operatío vitiofai 
DEÍNDÉ Suadecur concíafid; 
nám áliquí dolof es, es his, qai pecci-
tieñc ád parcem coiicupífciblieai í fuaí 
adus, & Isgítimuoi exercidum ineem-
perandas. Sed omnes adus i fea exerci-
dum incemperanciseí habet íegicímera» 
tíoncm operáíionis vitiofíEj feu vicij ac' 
tualis. Ergó hoc ipfum convctíit trííH-
IÍÍE, auc dolor i humano j loqueado fpe-
cialiter de illis , quí babenc déordiná-
tionem á refta rarione; ^ fundant ,feu 
oftendunc oppofsicíonerti, íeu concra* 
rietacem Gumíiía. 
argumenta, 
í M O Arguknr contra ^rímam 
conclufionem ad probandu, quod 
volupcas humana conílícuat decer-
minatam vircutem hamanam dlftínc-
tam á reliquls vírcucibus. Volupcas hu-
mana habec proprie ratlonem aílus, 
feu operadoms virtuofe, vü ht íédünda 
concíuíione eíl: affertum,6¿ probácum* 
Sedeoiofo quod confticuát operacio-
nem vircuofara^cbecconílicuere vircd-
rem habicualem ílriclé fumpcam/Ergo 
volupcas humana ex fe habec,cjuod coní 
tituac fpscialem vírtucem moraíem 
ftdtteíumpcam. Maíor patee» 6¿mi-
rsorem probo; vircus habicuaíis proprie, 
& fbide fumpea hábecur, feu adquiri-
tur per aííuefaífcíonem, feu malciplica-
tionern aduum íimilíum, virwdforum. 
Sed in voluptace falvatur rado a<5tus vic-
tuoíi; & aliascaies a£Íus poííanc multí-
plicaci j ica ve dscut afluefa^tio CQCÜÍH. 
Ergo eo ipfo quod volupcas edñftiruac 
operacionem vircoofam, áuc caíem ope-
rácídnem conrineacV debec edarh conf-
ticuére vircucem habku alcm (íric^é, 5¿; 
Cuni orno: propriécac-e íumpcám*. 
SECVNDO A-fgaitUr; ratío vic« 
tucis proprié didséfalvatür in voluptá-
tehonpíía, & habsnee cdñfornr>íc3tem 
t m n reola racione. Ergó volupcasbo. 
,i1a, 6c honeíla habeñsconFdrmitarem 
curri re£ia racione debec conílitüerc 
vircucem proprie, 6¿ ftríde ftimptam, 
Coíiíequeñria pacet a veriíicatinne dif-
fínicionis ad vefifícacionem díffinicí* 
Éc aorecedeos probo, rado vírcotis pfd-
pne dt&ae fécurtdüm dodrinam,.qoáín 
cradic Ariííoceies in fupénori libro fe-
cundo in principio capids íéxci,,ftát In 
ed j quodfaciac'bdnera habetitem j 
bonum reddat eius áHum, fea operacío-
tiem. Sed volupcas per fe habec facera 
bonum f 5¿ bené operaoiem fuüm pro. 
pdum fubiedum ; cum compleac, S¿ 
perhcíáCi cám ipfüni, qiiára eius opera< 
íídacoi.Ergó rácio vircucis proprie dic-
tas falvacuc in volüpcáre huma na hond-
cá> St hábedee conformitacem cum.rec-
ta rácioae.Éc confequenter,taUs volup-
cas i Tea deledado debec conílicuece 
vircucem moralera s feu humanám pro-
prie didárb. 
T E R T I O Arguicuc; ñ proptec 
áliquám f acioilem volupcás non cOnfH-
tueret vircucem prdprie diáam aednen-
tem ád íináam mocalem: maximéíquiá 
cíi pafsío humana.Sed non dbííarjqüod 
fíe paísio hümána adhoc * ve cdnftiruac 
•vircutem moralem proprie, Se ftride 
furtípeam. Ergó Voluptás debec íimilem 
vircucem coníiicuere. Mátot videtuí 
Certa cdnformicéí ád dodrinam ad-
düdam in probácionibus pfirn^ con-
Cluíidnis* Ec minorem probo ; mife-
ticordiá eíi tferá vircus moralis,&:vc 
talís laüdacur M m h ^ i ^ . Beati M f e n -
úordssi ^tíonUm ¿pjt miferkordiam c&n[e-
pentur. Et cámen vece , Se proprie ha-
Det * qUod fie humana paísio; cum iiifec 
cales pafsiones eam pfdponac 9 S¿ enu-
merec Ariftoceles m fuperidri libro 
fecundo , capite quinto. Ergó non obf-
tac s ^uod áliquid veré , &c proprie 
habeac ratíoñem humanse páíslonisad 
hoc,ve fimul coníiicuac veram vírca-
temmoraíem; Se üc quáñvis delegado 
humana fie paCsio, edaoi pocéft eíie^vera 
vircus moralis* 
Q Y A R T O Árguicut, ^ pr^cedens 
argumsneum coafwmit^h Q m m vírta« 
res 
.BEJi V ú . T S 
ccs morales viiiearal-Jiabcre ratíonem: 
pafsiortum hiumnaríL brgo ex co,quod 
¥olapras, íeu delcíl-ido habear tm&miti 
pkkloQis, non kiso chbct amicrerc quoi 
íimul íir, auc admmus quod paísk elle 
viráis moralis proprié ditla : anccccdés 
probo-.Ariftoceles citlm loco ^bi pco^i-
iiié poft quam enumeravit p!urcs> ^ va-
rías paísioncsaccmentes ad.vtrsioquc ap 
períturn , . ícíiicet Goncüpifcibliem , cC 
irafeibileítt; proféqqicur , &2 coneludie 
diecns-j E t ea..omntno, >" yvlvpsas [$~ 
( ¡ n i t a r , aut dolor. Sed acl omaes vírcu-: 
tes morales ratione fuarum propríaruni 
operacíonum fcquítui* volapcas. Ergó íe-
cunduen doclrinam Adftocelis, o ames 
vírrucesmorales habenc raíioaem paí-
íionum humanarum. Ec íic ex co 
quod volupcas dr paCsio humana ; nen 
ideó deber ímpedirí, ve lie propríe vlr-
1 ÍLÍS.--!-; ;• . ¡ai v • ., v ; imm-
. Q \ 7 l H T O Arguitwri. volupcas bo 
na, & babeas conformicarem cum reda 
r3cionc,non cít pafsio iiamaaa.. Ergó ex 
ciclo capíce paísídnis non debéí denega 
r i volupcaci, quod confticuac vircuceiu 
inóralem propríe.& 0:ri£lé acceptam, 
Antecedcns probo , ve en i m docec Di« 
VÜS Augüílinus libro 9- de Civírare De i , 
cap.4,pafsíoBSs haoianx dícuntur naor-
b i , &: pemirbar iones aníma?r Sed bou a 
volupcas» cum íit moraikec bou a,non ha 
ber racione ni morbi, aut perturbar ioois 
3nírníE;quiá fi hoc haberec,non efíec mo* 
ralircr boDa, fcd.mala. Ergó didavo?' 
íupras nota sií paCsio-.Ss í k ex capíce paf-
íioiiís .non haber aliquod. iaipedíoieu-
t-um, ve fe ve ra v ir cus moralís. 
SEXTO Arguícur, & prsrcedens 
argamencum roboracur 5 de racione paf-
ííonís hiiriian:£ propríe d i d ^ eft , quod 
ioferac cranímurationem , 8c aliqualem 
alcerationem in proprio íubíeílo.Scd vo 
luptas, adhuc loqueado determinare de 
volupcate fenruaÍi,non infere, auc caufac 
alreratloncm, aac rranímucacíonem alU 
qua in proprio rubietlo.Ergó non eft ra*) 
tioaliqua impediens,quominus volupcas 
íeu deleítacío fenfualis confticuac vircucé 
propríe , & fti iílé acccpcam. Minorem 
probo: alreracio cnim,'5ccranfmutacio ío-
Jarn iníeruncur per mocüicu crafrautario 
formaliter eaufecur per mocü; 5¿ alreía-
tío eciá/it eUerítíalicer motos ten deas ad 
qualí^ccm , ve dícitur in libro primo 
de oráis &: ínter icurcrurn natnralium. 
Sed volupcas non cíí mocus }ícd quies»^ 
pura complacencia de bono adepto, M 
•poiTolo.Ergo voluptasíeafailii üg^lia-; 
ber ín^rrcanc caufarc aüqnam tranfínii. 
raríoncm , auc akeratíoaem in proprb 
fubiedo, neo ex hoc capíce debetamit-
í:ccc} quod íic propríe virms moralís. 
SEPTIMO Arguítur; quía procer 
voíupratém íeafualcm * dacur etiao.-) y o. 
Iupras ípírkualís. Sed in hac volupcare 
non apparec ímpedímencom ad I m d vz 
conílítuac verara , & propriam vírturem 
habícualem , ^ moralem. Ergó fakím 
alíqua volupcas humana haber, quod ve-
re> & propríe íic vírcus, Maior coKÍlaCj 
& minorem probo, racío, obquam dene» 
girur volupcati fenfuali, quod ü t vinuáj, 
z i h quiá eíí: humana pjísio.Setfhoc non 
curric in voluprate fpíricualísex co q u o d 
fpirícualís cíl. Ergó ín volupcate Cpíri-
íualí non appavec írapedimécum ad he a 
vrcoDÍlítuac viccuccm moralem propcís 
díd'am; & fie debet íllana conftiruerg. 
•OCTAVO A rguicurj íi alíqua ra* 
t ío obfiaret ad hoc, ve i^ olunÉas humana 
eíTec veré, 5c propríe vircus moralís:ma-
xírné h^ernempe quod non cít hab i ta 
Sed non obfhc, quod non íic habicus ad 
Coníticuendum vírcucem. Ergo optimé 
compon ¿tur 5 b¿ ílac, quod volupcas hu-
mana íic moralís vírtus, Maior vklecuc 
, cerca confbrmítér ad probaciones addu-
das pro ftabilienda prÍBaa concluíiona; 
& minorem probo ; adíconftkutionem 
verx, & perfeda; virturis moralis fufíi* 
ele raciodirpoílcionis; qttiá in íüpcrío» 
r i libro fecundo refere as Aríftoreles vír« 
tuces morales principaliores,^ compa-
cansías ad vicia extrema , refpeda quo-
rum func mc .iiocricares, auc coníticuunc 
médium; vocac ípfas vircuces dirpoíício-
nes. Sed diípoficio non cíl habítus, fed 
qualitas condívíílá j & conrrapoíita ipil 
nabicui. Ergo non obftat Volupcati,quod 
non íic habítus,ad hoc vt ík vírms mora* 
lis» kaque non vídecor dar i. ímpedinieo* 
cum ad dídum cíFedumi ob quod debse 
adaiicri. 
N O N O Arguírur s i d , quód i i i t r l 
ggnus morís concrariacur tanqaam mc^ 
díunijfeu mcdíocrkas alicui extremo v i -
ciofó ; haber Iegkimc,&cum omní pro-: 
príecateracióncm virtutis mcralis>vc ap^ 
paree per indudionem percurrendo oni* 
nss-vírcutes > &: vííía moralia. Sed vt lis 
expoíi clone pr^fencis capítis, in prima 
parte iílius oftendímus cum Anfi:otcles 
bona volupcas, feu deledatio honeüahu 
mana coceariacur dolorí ín ordinaeo, fea 
imprudenci, canquam médium habcni 
cooformkatem cum reda racione, cuín 
pxti'emo vítiofo, Ergó volupus humana 
C A P V T D E C I M V M T E U T . Q V ¿ E S T I O V N I G A . 11 g 7 
honefta dcbci: conílitiierc veram vircu-
tem. 
D E C I M O Arguitur, eííecoioOí-
bec reí agnofckur per síFeftus proprios 
correípondcnces eidem rei.Sedvokipra-
t i humanx correfpondenc eííedus pro-
prij virtutum. Ergo volupcas humana 
deber conftituerc vircucem propríe , 66 
fíride,furoptam. Maíor eft cerca,S¿: mi -
Borcm probo; eftediis próprij correípo-
denres vircutibus moralibus, funt boná 
rnoraliajfeu bonx operacioness&: fruótus 
atcincíites ad eandem lineam.Sed volup-
tas humana, pnEcipue loquéndo de vo-
lupcare fpiricuali.quando eft hondláha-
betcaufare bonas c)peras:ionesJ& frudus 
atcineceSjad lineaíii moralenucuius indi-
tium mainfeílu videtur ílare la eo, quod 
de rationiboni eft, quod íic difFufsivum 
fouvc docec Divas Dionifias capice 4.de 
divinís nominlbus» & volupcas, feu hu-
mana dele ¿bacio ex (e 9 feu racione fui, 
& fuorum éííefluum babee aíferr e,S¿ can 
íare difFufsionem, & dllacacionem ; ve 
colligicur ex illolfaííc eapiceío. T m c 
yidebis, 6?* afines mírahittír^ & diUtahítur 
cor pmm. Ezgo volupcaci humanxcor-
'refpondec efte^us proprij vircucum; & 
í i c deber conílkvece vircucem proprie, 
& ñi-idc fumptam. 
VNDEC1MO Argulcur contra fe 
cimdam corscluíionem ad probandum, 
quod oulla deledacio humana índuac¿ 
aoc habeac racionem vircucis adaalis,feii 
aclus vircuoíi. Omnis vi r cus aclualis, feu 
adus vlrtuofus habec racionem opera-
tionís, ve per indudionem conftac. Sed 
d^iedacio humana non eft operario, fed 
pocius ex fe haber prseíuponere operacio 
íícrfi delegando de illa.Ergó racio axac-
ta ad aftumvircuofum , feu ad vircucem 
aílualem non faluacur in humana volup 
tace, &c íic humana volupcas non poceft 
habere proprie racionem vircucis adua* 
lis. 
D V O D E C I M O Arguitur; pmñis 
adus vircuofus, in quo propriefaluacqr, 
aut reperitur racio vircucis adualisjex íc, 
fecunda propriam racioné habecquod 
íic honeftus, Se decerminacus ad bonum 
cum ex propria fpecie habeac, quod fie 
vinuófus. Sed milla delcdacio humana, 
ex fe, & abincrinfecojíea fecundum prú 
priam fpeciem haber, quod íic honefta, 
o¿ determinara ad bonum; fed ex fe, &5 
abincrinfeco habec indifferenciam ad bo-
numJ&: malum;6¿: quando participac dé 
cerminacionem ad bonumj6¿ eííe honeí. 
tum,id haber ab excrinfcco,Erg6 ¡n nuL 
la deledatione humana faluatur^d^uod 
requiricur ad a dura virtuofum, nec po-
cefteíTe proprie vircus aduails, íeu vir-
tuoía operacio. 
v, D E C I M O Tercio argukonoperatlo" 
íies/eu adus vircaofi fooc proprij homi-
nujvc homines func;calitér quod nunqua 
pofsinc reperiri-in brucis ammamibus» 
Ergó idjquod in brucis repericur,non po-
ceft vilo modo habere racionem opera-
lionis vircuofas. Sed omnis deledacio» 
íénfuaíis accinens appecicum cocupifeibi-' 
lem reperitur in brocis j cum calis appe« 
ticus íic eíufdem rationis, Cea ípcciei ia 
homioibus,& in bratis 3niiiiaocibüs,Er-
gó loquedofpeciahcer de deledatíombüs 
íenfualibus, in nuil a cali deiecladone r e* 
pericur,quod fíe adus vircuofus, feu quod 
in cafaluecur racio vircucis adualis. 
D E C I M O Quarco argaiainomnis aü 
tus viccuofus,ex eojquod virruofus eíbha 
bec conformicaccm cum reda racione. 
Sed nulla delcdacio humana, fpecialiccc 
loquendo de deledacionibus íenfualibus 
haber coformitaccm cum reda racione. 
Ergo nulla deledacío , feu volupcas íeñ-
fuaíis poceft habere ratiónera operacio> 
nis virtuofic. Maíor patee, &c mi ñor era 
probo: id>quod eft deftrudivum alccrius 
rei, non habec proprie, éc per fe confor-
micaccm cum illa re, quam deftruic.S cd 
delcdacio feníualis,cx fe habec, quod fie 
corrupciva ,feudeftrudiva redx exifti-
macíonis, ¡&5 prudencÍ2e,vc docec Arifto 
teles in pra^cedenci libro f exco capice j . 
Ergó nulla delcdacio (enfualis habec co-
formicacemcum reda racione, Ac pec-
confequsns, nec poceft elle vircus adua-
lis , feu operacio vircuofa. 
D E C I M O Quinco arguicur con-
tra cerciam concíufionem ad probádum» 
quod dolor, feu crifticia coftituac viciuni 
habitúale ftridé fumpcum.IIlud , quod 
incrá lineam humanam,feü incra genus 
monis habec effe permanens per moduni 
faculcacis operariv^; auc eft pocencia,auc 
eft habicus; ílquidem principia pr@xima 
operativa ad haec dúo capita reducucur. 
Sed dolor,feu crifticia humana habec efle 
permanens per modum faculcacis huma-
níeopcracivas'.vc conftac exilio Ápoftolt 
capice ^ . ad Romanos; Triflttia e|Í m h i 
9ttagnai& cmt imús dslor cord't meo, Ergó 
cum dolóc , &s crifticia non fine potencia 
aliquá humana, debenc habere racionem 
habicus.Sed non habicus boni, & virtuo» 
íí cum verfentur circa malum.Ergó de-: 
benc confticuere habicum viciofum pro-i 
pcie,ó¿ ftride íumpeum. 
' DE-; 
D E C I M O Scxró argiiictir; Garz 
fmikipücancuc aclus incsmpcranD!* pee 
íjílucfa^ionem r ka poilunt repetí, ^ 
mukiplíCan aítas áoloris/cu -prave tt¡(T 
, thlx'y ílqmáQm ^ hocnonapparer, anc 
ditur aiiqua repugnancia , auc fpeciak 
imp-editBcntu:^ ííc fion e l múo t t z tm 
ad airuefadioiiem i a y na raacemjquam 
In altera. Sed ex CQ quod ia m:ireria,auc 
¡circaíiiateriam InteraperañticK pee muí 
^ípíícadoneíií aclaum dKarafluefa-flios 
.gencracar habkus vicioítjsmtemperaii-
tia'^ui confticuic viáutii p r ^pné ;^ fim-
piieitér ca'e., Ergo cum m íinea doloris» 
feo rrífticl^ctirrU íímilis ratíoúdcai d« 
hez ádnajfci.Éc conícquemér, triftkia ds-
bet coníbkucrc vidum habkualc proprie 
,¿¿ íl ríete .fuBRptomv 
D E C I M O Séptimo atgnkirnranó 
••vjcíj habkualisíalnacur in dolóte. Ergo 
¿Dior debet coDÍlkuere viciura habirua-
le proprie díclum, Coiífeqoentu parer, 
& antecedcfis probo ; íkut ejiifn,,ratia 
virrüu's proprré, & ftn&é fumpex (lar ia 
eo,qDod f aciatbonü babeocem ipíai3i»'52 
bené operancenr-íca per Gppoíirum}racio 
vit i j CQníiíiic in eo,quodfac!ac malunr, 
& raale opera^tem ipfam,qui habet rale 
vírium. Sed in dolore humano reperiruc 
&i íaliiacur .propriCiquoddefeiac mallín 
éz roaié operantecíi ipfum homínem ha-
beoícm talem doíorcnr> vt rnanifeíle ap-
parct ex ipfius doloris ratione.Ei'gó ratío 
viti j habkualísfalaacQC in doloce, 6c fie 
deber coíticuere viríum húmanum pro* 
prie3'3á fimplicícer di ¿tima, 
D E C I M O Odavo arguícun ílluJí, 
quodeum habeac e(le permanens^parci-
cipác propná ípeciíicacbnem vkij ílrlG;-
-tc, 5¿ r¡goroscfampri,de|)ec conílituerc 
fimile vitium. Sed rriftitia eciam íi non 
femper,íakim aliqnando,haber cííe per-
imanens ) 6¿ habec (pecificadvum viríj 
í lr ide , & n'gorosé íumpei. Ergo trií-
tícia aliqna haber pr^didam racionera 
vitij flridefumpcL Maiorapparec cer-
ta*. &s minorcm probo ; vkium ftríe-
te fu mptum , quacénas Caíe,refpíc¡c pro 
formali obiedo ípeci6cacivo,maIum,vc 
malum. Sed eciam criftitia per fe refpi-
cic raalum, ve de praefenti moleítans, 
Ergo triftkia habec proprium ípeetáca-
tivum vkij ítciélé fumpti ; 6c íiedebee 
conftitucre íimile vkium. 
D E C I M O Nono argukur contra 
vlnniam conduíionem ad probandum* 
quod dolor, íeu triftitia nullo modo ha-
beant eíTe viciofum. Omne Idsquod quo-» 
SBodocunque habgc síle yi¿l«fam, debei; 
•círe'voluntaniim. Sed rriftitia , feu do. 
lor nuílo modo íunc voluntaria, Erg^ 
milicia, & dolornullo modo habent eílc 
yicioíisai. Maíor cfl:certa, 55 minorein 
probo » Cum; voluntas íolum moveatuc 
•moni profecüíivo circa i d , quod eíl bo-
Rum; folum poceíl habere raíiooero vo-
'íuatarijjid, quod eíl bonum.Sed dolor Ú 
•rriílkla^am io fc ipíi-s, qoám. ratione 
r^ateríís, feu obie6U non habenc, quod 
íinc aliquid bonuni, íed aliquid malu% 
odio habcndu03y6¿ íugieodum,Efgó pfjf 
titia > dolor«on poíTunc elle quid vo^ 
iluatarliím,nec..íbbaiiqaa racione poílunc 
indu ere. efíe vuiofui m, 
VIG E SI IvíO Ar gu icur, &: prreedens 
argutnencum cooíi rmatur.Id5qüod qno-
wodobunque inrr a genns moris. habec 
dTeyidofunv. habec eriam fobordinatÍQ. 
n-cm noft.ro arbícrio , Ú hurnanae porefv. 
tac i . Sed dolor,^ triftkia,per fe loquen-
c!o)vidctur eíTe quid natúrale extra fphc 
rana noftra: libertacis exifíens; cum ho-
mínes vcences racione,, proprio arbi-
trio magis veilent, non doleré, auc non 
triftari, quám habere crifticiara, auc do-
l.orero, Ergo rriftitia , Se dolor noníub-
duncur noíl'io arbkrio , nec vilo modo 
poílunc habere eíle vkloíum, 
VIGESIMO Primo arguirur , ü 
dolor, d¿ crifiicia per modum a¿tus, íeu 
aítualis operationis haberenr efi'c vicio' 
íum ; cum omnes dolores,& criftkia; íinc 
eiufdeni rae ion is, omnes dolores,& tri.C-
tícia: eíTenc operaciones pravas, & ví-
ciofa?. Sed non omnes dolores>& cníH-
tixhabeiiceííe pravum, auc viciofum.Es: 
go nulli id competir. Maior apparet cer-
ta. Ec minorem probo, dolor, &c trifti-
tia , qua: habentur per poenitenciam de 
peccacis commifsis, íunt proprius dolor,1 
& vera criílitia; de camen non habenc 
eíTe pravumjfed bonum valde bonum 
¡neíTc rooralis. Ergo non omnes dolores 
&c criítícias habenc eíle pravum , auc v i -
tiofum •, ac perconfequeñs, nulli eoruoi 
id conapec k 
D E N I Q y E Argukur, fi dolor ,65 
criíKcia haberent cííe viciofum per mo-
dum aflús,fea vkijs adualls jfequerecus 
quod darecur eciam habicus doloris. feu 
Eriítické cóílicuens vkiu habitúale ftric-
cé fumpcum.Sed fioc non admictimüs,vE 
conílac ex ceccia conclu íione. Ergó nee 
admictendum eíl, quod dolor,3¿ triftkia 
íinc aliqtio modo operaciones viciofíE.Sc 
quela probojper a ¿tus humanos eiufdetn 
ración is mulciplicacos gencracur habkus 
íimil^ actibus, quimuIcíplicOTír. Sed 
ferael 
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femeí admiíío ,jqiiód do ió re s^ trlíllcí^ 
iiiírtiánas üvt viríofíe: cun) poísmc fre-
qoencaríj porcrú ex iílis generári fimi-
lis hábitos Vitiofns.Ergó certa eíl fe-
qi ixU. Eccuíii illarti non admíctamus,nec 
admíceendum videtur aíicrrum ptopoíl-
tiun in vícima concltiíióne; 
' RESPCNDETVR Ad primum 
argumeritum * dlílinguendo maiorcm; 
volupcas humana habet propcíc racioné 
adus virt'UGÍi, diftinguo maiorem5per fe* 
tV ab incrinfeco3inquanrum volupcas eíli 
ita ve femper (ir aüus viríaofusjnego ma 
mrcm.Ab extriníeco) c ¿ racioné alicuius 
^irtutisjá qua dirig'iair,&rc¿lif!(;atur,vei 
ad quam confequímr,concedomaiorem¿ 
Sed eo ipfotquod conílícuac operación^ 
vircuofarn,debec confikuere virtucé fpe-
cialem propfié,6¿ ílridé fumptam, di^-
tinguo minoremifi eíTe virtúofiim a£lua-
kjquod parcicipachaberct per féi&ab id* 
criníeco fecunda propria racionem,omi£-
to minorem.SifoIum iliud cmendiccc ab 
cxcrinfecoj&dcpcndencer ádiveríis vír-
tucibuSjáquíbus^feü in otdinc ad quas ha-
bec iliud cfTc vircuofumjncgo minore, 5¿ 
Confequentiam. Quia ex co quod aliqui 
adus fecundum fusm propriam naruram j 
$¿ fpeclem indiííerentes parciclpcnrrec-
títudincroj feu bonitatem tnoraleiri á di-
veríis virtucibus,quibusadha:renr, feu á 
qoibus participanc aliquam infincutia: fi-
cot deledat iones fenfuáles atempetariá; 
<&; volupcaces fpirituales ab illis vircutibus 
ad quarum adus confequanrur, & quos 
quidem adus aliquo modo períiciuncsex 
hoc cnimfolum fequimr , quod ¿\B:óc 
dcledaciones correípondeane aliqoibus 
vircutibus habicualíbus, quibus fiíbordi-
nencuf, íeuad quas reducanrur; non aif-
tem quod ipfa* voluptares caufent, auc 
Conílituam decerminatum habicum vir-
tuofum voluptatis, feudeledationís,-
A D Secimdum atgumentum rcí-
;pondetur;negando piioiora antcccdrns. 
£c adprobanonsm-defumptatii ef-'doc-
trlaa Arlíloíelisidico; quod guando ilíá 
propofítio. aut derGripcio, Cuam ib'l tra» 
dk Aríftoreks inrelligiíur de vircure 
morali ftridé íumpta 5 feñíus efe, qnod 
virtus eft habitas facicns bonum horoi-
Rem habentenii ipfum,&; bene operante. 
Ec cum voluptas h'oncfta cciam íi aliqua 
ex diVdls habeac, camen non ftc habitas^ 
inde eft,qaod ex talí dodrina ad ftimnra 
convinciruríquod bona, S¿ honefta vó-
lüptasfícopsratio viftu'ofa, Üenz aíTeci-
íu'r in feennda concluGotje: non auremi 
q m á fio habita vkmoí^Sjausvkms p f -
íeda,5¿ ílmplltlrtrdidá,íichc iic^átlic 
ih ptimá. 
ADTértíumargumetkum réf-
pondemri d¡ftinguendo mniorém: Q ob 
aliquam tátiooe'm voluprás ocn cooftl^ 
tuerce Viftiitcm proprie dida; máxime;, 
quia eft páfsió, diftingud maíorcm ,1b-
qirendo determínate de volliprdé fch-
íualijCóncedbmaibrmvi Loquendo ab-
foIutc,&: generalirer de ofeni volupra-
te,tám febfuali^uam rpirituáli,nego ma-
iorenvEt eciám cninórefe cum coníeque' 
'tía.Qüiá qüahd'd afsígnatur protaufa/eú 
racioné ad denegándum volupcaci,quod 
conftituác vircurcm moralem proprie 
didam hoc videlicec5qüod Oc paísio hü-
ínana, non eíl íármo deomní voluptate* 
íed dererminatc de volüptatefenfuaii. Ec 
hoc femper falvatonábfqbe eo quod obf-
tet probatió, feu ctémplum áddodum 
ex miílepicordia.Qyiá quando Arilloce* 
iesateribak miílerícdrdiíe ratiooem paf-
ñoñi?, non ioquitur dé habítu p^rma* 
nenter difpooente ád fublcbandam alíe-
nam miííeriamj fed de qiiódam áftectá 
ícnílbili exerciro ab sppérku coheapií-
cibili commoveote fenñbiiitcr ín oidíos 
ad cauíanduíimilcm cíFedum.VFrde nec 
in miiler icordia, quatcous paísio eft.nea 
ín aiiqua alia páfsíone humana fálva-
ebr, quod íic vircus InoraKs, 5£ fie rec* 
t ± ptobatur in volupratc fenfuali, quod 
quia eft paísio humana , non pditfc 
conftkuers vircucem íimplicker dic-
cani; 
A D Qcíírrurn argmncnr^m reí-
ponderar, negando príh-,um anteceden'?. 
Et ad probacíonemídico ; quod quandd 
Ariftdteíes afIerk,qUod omniá éa,ad qua2 
Coníequkor dolor, nut volupcas habení 
rationern pafsionisifénfüs m > non á t dd- " 
-loréíaut vükiptarcfpirküah, qu^ í»d ocri-
nes vircutes poteft coñféqui, íed dé vé-1 
'Ioptace,eí: dolore fénfuaiiiquas- pet fe lo-
quendo íblum c^ntieditur Cum aíl-js páf* 
tmnihaSiSc folum confe^üitdr ad illas.-
Ynde ex-illa dodrinanoilo modo con-
•vlnGkuMüE fequicuti quod vircbtcsmh* 
•rales (int pafsíontís , necsppéritür f ié 
•aá •ailerendum;' q ^ d voluptás » qúx ¿ít 
páfsio humana^oísk cíic moralis vir-
tUSé 
' A D qüiiitdm argumembtfl 
réípóodetur ; negando primo'^i ¿nre-
cedens. Ec ad probationcm , díftingdd 
maídrem 5 fécuHdüm Dlvíinl Augufti*. 
num páísibnes dicuntür > &• flidt ipór* 
bi j ce percurbácionts ahibár ; diílífi-
gao maídrem y páfsiones -v-éhcih'^ú^^ 
HhlthH tea 
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feu cxccfsivc, affefentes inoi:diríatio-
n e m ^ í ¿ o n m v l t m é tdpctkii t c ñ x ra-
tionis, concecio iTia¡'ore.TO. Pafsiones ha» 
maiur ííeneraliter, & abíoluré loquen-
do, negó,oiaiorcm, Ec omiíía minoré 
negó coníequencian}. Quia quancio hu-
manis paísioníbus ateribuicur, quod íinC 
mocbi > ¿¿ percurbacíones animíie, non 
eíl ícCmQ generalis de ómnibus paísío-
fiíbusyíed folum de iliis, qu2E íunt valde 
vehementes,aut excefsivae aíFeresjires 
inordinacionem concra redam ratio-
ncm. Ec fie qoanyis Volupcas moderaca 
hoc non habeac; non ideó amicticquod 
fie pafsio; Se quod non poísic effe vkcuS 
moral is, j -
A D Sextum argumentum refpon-
, detur, ex eadem dodrina; diftinguendo 
maíorcro 9¿:Q racione huroanaí paísio-
nis eíl, quod inferac, aut caufec aliquam 
akeíacionem in proprio íubiedo, dií« 
tiaguo tnaíorem ; femper, feu in omni 
ftatu, negó maíorem. AUquando, feu 
In dererminacoitacu ; hoc eft , quando 
Cune vebemences , fubdittioguo, quod 
caufenc aliquam aketationcm,fcu tranl-
mucacíonem, vel formalicér, ve! emi-
nenter, concedo maiore.ni; Quod cau-
fec dichim eíFedum formalitec praecif-
sé,nego maíorem. Ec íub eadem diftinc-
tione minoris, negó confeqoenciam* 
Quia humanas pafsiones eciam íl, quah-* 
do func vehementes, feu exCefsivíe ha-
beanc caufare cranfmutaíIonem,r§¿ qua-
íi alcerafionem,vel formalicér, vel emi-
, neater in proprio íubiedo: camen notl 
eft neceííariuoi» quod in omnl ftatu ca-
'. lem effedum prseftenc. Ec Cum volup-
L:tas vehemens, faltim eminenter id pof-
• fie caufare^ coníequens eft, quod Volup-
cas confervac radonem pafsionis : ob 
. quod non haba capácicacem, vc fít vir-
.. cus moralis proprie di da. 
A D Septimum argumencum ref-
poncetursconceíía rnaiori, negando mi-
noremXcad probacionem,conceíÍa ecia 
maiori,& minonjdiftjnguoconfcqucns» 
ergó in volupcace ípiticnali non eft Im-
pedimentumadhotí, ve fie vircus mora-
lis; dlftinguoconfequeds, nort eft impe-
dimencom ex capíté pafsionis; ficuc i u 
volupcaceífeu deledatione fenfüaíi3c©rt-
r cedo confequencianlv Non eft ímpedi-
mencum ex alio capice, negó confeque-
riam.Quia racio pafsionis afsignatur c l -
quam caufa íuffícicns ad impediendum, 
ne pafsiones pofsiíic confticucrc vírtute 
moralem. Sed non afsignatur tanquara 
• vnicum?^ adsequatum impcdim^ntum 
r efpedu oranis vdluptatisjt Ge lícet 
ijlo capice fuffíciencer , &Í2ÍÍS legitir^i 
CKcludancur deledadones feníuales.ab 
hoc, quod pofsinc efie virnites irioríles 
ex alio capice eciam fuFficien ti ex.clu., 
dunc ur voluptares fpirituales á éif.l^ 
confticucione virtutis proprie. didíEi 
nem pe ex eo quod non tac hábjtuí, fu 
cuc exigitür ad íalem rationem vir-
cucis, 
A D Odavum argumentum reí-
pondecur, diftinguendo maior.cnivfi ali-
qua ratio obftarec ad hoc,ve volupcai: ha 
mana confticuat vircuíem moralem pro-
•prié didam}eííct * quia non eíl: habinúv» 
diftinguo;qiiia no eft hábitos, nec ín ac* 
tepcione fi;rida3nec in accepcioiTS laca, 
quatenus habitus concinec íubfedifpofi-
douenvConcedo majoreto.Q'uia nan eft 
habitus ftddé íumpeus, pr^cíísé , nego 
maíorem. Ec íub eadetn diftindione 
/concedo , 6¿ncgo minorem s & eciam 
confequenciam, Ec concra hoc noo obf^ 
tac probado induda j.quia Volupcas, fea 
deledatlo noli folum non eft habims 
ftride fumpeus; verum eciam nec diípO' 
íicio atdneñs ád primara fpeciem quali. 
tacis 5 ficuc ad rainus exi^iciir adconftw 
tutionem vircucis prbpde didse* 
A D Nooum argumehenm ttípon-
detur, diftinguendo maíorem5 id^quod 
incra Üneam moralem contratiácur tan-
quara mediüalicui éxcremd vitiofó, ha-
bet raciohem vircucis proprie didá^dif-
tinguú maíorem; fi tale médium habeat: 
fácionem habicus, veí admínus j ratio-
ncm difpofic ionís pertinends fed pdm áni 
fpeciem qualicatis, ficut tepericur in iré-
iiquís viecucibus j concedo maioremi Si 
didum médium ñon habeac rationem 
habitus; negó,majorera; Sed volupeas 
honefta contrariacur dolóri Iñordinato 
tartqüára médium cum extremo vido* 
ÍO i diftinguo minorcra. Tanduám mé-
dium habicuale , feu obtineñs rationeni 
habitus, liego minorem. . Alicer tráníeai 
rnmor3 &c negó éonfeqüéntíam» Q ú h 
id non fufficíc ad conftituendam virtuw 
tem raorálem ptopcié didann: 
A D Decimum argumentum r©f~ 
ponderar; diftingúendo maíorem ; eífe 
Cuíusiibec rei agnofeitur per cííedus. 
correfpondences eidem rei » diftinguo 
maíorem j per effedus actados,feu proj. 
idudos > non íblum ¡ «ncicacivé 3 ím 
quáníara ad fubftantiam vemm 
eciam ^ quantum ad modum con^eT 
do maiorera ; per effedus proprios qm» 
mQ49eun^€ píedudoi 1 veí atcad-os, 
pego 
negó imíorem. Sed vokíptiti humané 
corrcfpondenr eifeftas propríj vircucum 
dírtingao minorem i auancumad íubf-
taati'am,&: modum habírualem caufan-
dí tales eífedus , negó minorem. Alicer 
rranfeac minon & negó Gonfequ^ntiam¿. 
Qiiiá ad cauíandum efFedos proprios 
vircucum, íicuc cxígicur ad conftkuen-
dam vírcucem non fufítcic quomodo-
conque faceré bonum,auc bcne operan-
tem,caufando dífí'bfsíooem, aut dílatío» 
nemifed vkra hoc eft neceíTaríum,quod 
habeac racioncm habkus., & quod tan-
quám habicus prarftec dídos cffedus. Et 
Cum voluntas, feu deledatio humana^ 
per fe non habeac, quod íit habítus * auc 
quod operetur vt habkusunde eíl , quod 
non habet Icgkimum raodum cperándi 
vircotummec raíioneeííeduü,quos cau-
íacícquicu^ quod pofsk eñe vircus habí* 
tualís p r o p r í e í l r i d e fumpta. •; 
A D Vndecimum argumencum rcf-
pondecur diftínguendo maiorem; omnís 
vírtus adualis habet rationem opcracío' 
nísjdíílinguojrationcm Qpcracionis pri-
mxyvd fecundae,conc@do maiorem.Ra-
tionem opcrationisjprim^ praeciíse, ne-
gó maiorem. Sed deledatio humana 
non eíl operatiojdiftínguo minorem; 
non cíl operado prima abfolute;omktcí 
minorero.Non eíl operacio íaltim fecun^ 
da praríupponcns aliam operarionem 
tanquam priorem,&: veíut maceriam, de 
qua habeacur ipfa delcdacio^nego mino-
re m , & coníequentiam. Quía eciam ú 
voluptas,implurÍmum prxíupponac áli-
quam aliam huroanam operarionem an-
tcríorem.de qua haheatur,& fíe non ob-
cineat ratíonem prim^ operatíonís fim-
•plickentamen cum ík exercitiura legir 
rimumpoceníiarum appetítivarum, ha.i 
bec propríe ratione adus, feu operario-* 
nisj& íic conílítuít veré , S¿ propríe v m 
tucera adualem j feu operatÍGnem m h 
tuofam. 
A D Duodeclmum árgúmenruíis 
refpondetur;diftinguendo maiorem .oní-
tsls adus vírtiibfusfecundum fe habet 
dererminarionem ad bonüm ,diílinguo 
maiorem íi ín eo confideretur non íolurn 
íatio genéríea,vernm eciam fpecifícajeu 
diíFcrentialisjp'ér quam conílituítur intra 
deterraihatam fpecíem rooraIkatis,con' 
cedo maiorem. Sí canfídérctur pcáxifse 
racip genérica attioens adiliüm adum, 
negó maiorem.Er orniíla mínori , negó 
conre-quentiam.Qpiá adus,fca operatío-
«es ^irtuofe íecundumfuam eílegcneri-
eumíomaes convcníuntineo^uod ímt 
flaushumahí i & iñ trac corildératíond 
func indífterentes ad bonum, & malum; 
quare decerminacio ad bonum accínens. 
ad adum vírtuoíum provenít a dVfferen» 
tía illius.Et cum deleíbciones human^ 
quanvísfécundum racíonem generíeana 
deledacionum habeaot índifferentiamj 
ramen prout decenrmiata; ad bonutn; 
habeanthoneílaccmsid íufncicvc venfi-
cetur de iIlis,quod func vircuofa*. 
A D Deeimum cercium argumert* 
túm cefpondetucconcefib ancecedenCiV. 
diílíngucndoconfcquens.Ergó id, quod; 
reperitur ín brucis nullo modo por eft eí-
fe vírtuofnm, diftinguo j íub ea racione^ 
fub qua reperitur in bruE;"s>conced.o con-
fequentiam , alicer,feu fub alia radones-
negó coníequenciam. Quía omnís ope-
rario ad hoc vt fit vircuoía, depender á. 
l i b e r t a r e r e d a rátÍGné,& cum k i 
brucis h^cnondenrur i Ideó deledacio-
íissjqua* In brucis reperiunruriaullo mo-
do poílunt eíle operationes viríuofe. A | 
Veró ín hominibusicum denrur deieda-
tiones, 6í eciam ratía,6¿: pecféda líber-
tas,n:at opdniCjquod tales deledadones 
Cnt Iiberar,6£; conformes redíe racioníi 
vírcu OÍ& 
A D Deeimum quártum argumen-
tüm rcfpondetur,concedendo maioremj 
&c negando minorem. Ec ad probacío-
nem : conceffa etíam maior i , diílíaguo; 
niinotemKed deledatio fenfualis habeCi. 
quod íic corrupcíva prudencia*, díftíngud 
quando eíl vefiemcns/eu exccfsiva,con-
cedo minorem.Quando eíl moderara/eü 
arcemperaca y negó minorem, & confe-. 
queociam. Quíá^lícct dcledacíoncs ex-
cefsivíE cormmpanc cedam exiftímatío-
nem,& deftruanc prudeniiamv& íic nori 
pofsínt éíTe vircuofe.Tamendeledacid-
nes mQderaca:3non opponunrur, íed po-
dus confórmancur red^ ratíoní, & íund 
coníervacívx illius; Et fie íunc vircuofe¿ 
A D Deeimum qninrum argumen-
tum refpondccur , conceda maiorí, lo» 
quendo de facúltate operacívade haben-
te per modum pí'incípi.i,auc adus primh 
negando minorem. Quía eciam fi dolor» 
feu triftida alíquando habeanc effa 
permanens i ex eo quod. in fuo eíTe, <S¿ 
commenfuracione abftrahunc a cempo^ 
re;íjcuc dclcdadones,quibus contrarían-
tur Í camen femper habenc racíonem 
exercicij, 5c adus fecundí ? non aucem 
racíonem adus primi Jeu habicus, ob 
quod nunquam poffunc cortftícuete v k 
tinm habku ale propríe d ídum 
r A D Dcsimum fextum arguícencum 
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Tcfpondetur, negando raaíorera, quan-
tum ad pamculam ftctit; nam i n linea 
temperancias datur aíruefa6:io,mulcipIi-
cando aclus circa determinacam mace-
riam;6¿ íub vnaj&: cadem racione forma 
] i Í Se íic generacur decerminacus habicus 
vlrcuoíus; ac vero dolorcsj&criíticia: in-
crágenus moris non rcfpiciunt aliquam 
determinacam materiammee procedunt 
fub vna, <S¿ cadem racione formali , fed 
(ub diverfis racionibus formalibus exer-
cccurcum fubotdioationc ad di vería y i * 
t i a , & virtuces, quibus teducuntur; ob 
quod non conftituunt decerminacum ha 
bitum^nec vicium ftri£lc fumpeum. 
A D Decímu fepcimü argumentu ref-
pondecur,negádo primum ancccedens>5¿: 
ad probacionem díco ,quod íervaca ana-
logia , qu5E per contrapoíicionem debee 
obfervari incer virtuces ,6^ vicia^cuc ad 
rationem vircucis proprie di£be exigí-, 
tur, qnod fíe habirus; ita paritormitér vi-
tium proprie didumdcbecefle habitusl 
auc diípoíltio attinens ad primam ípe-
ciem quaiicatis:8¿ cum hoc non compe-
tat triílitiie , íeu dolori > ideo nunquam> 
confticuunc vicium proprie, &¿ ftndc 
fumptum. 
A D Decímu o&avu argumentu reí-
pondctur.omiíla maiorúnegado minoré 
quiá ad fpeciíicationem vitij ftride , de 
proprie íumpti , non fufficic verfaci cir* 
ca malum,vc malum eíljquiá hoc eciam 
comperic adui vitiofo,íed vlccrius eíl: nc 
ccílarium , quod vitium Vcrfetur circa 
malunv/t malum per modum habkus,^ 
cum dolor, fea triftitia nunquam Cum 
propriecace habeane talem racioncm;co-
fequenscft 5 quod nunquam conftituunt 
Vitium proprie diclum. 
A D Decímu nonü argumentu refpott 
detur^oncedendo maiorem,& negando 
minoremiíeu clarícacis gracia, diftinguo 
maiorem; omne id, quod quomodocun-
que eft viciofum 5debec eíle voluncariunii 
diftinguo, fecundum quod voluntariunt 
príKciísc dicic exerekium libernm pro-
cedens á voluncace, concedo maíorem* 
Debec eíle voluncarium > id eft,amplexü, 
auc profecotum á volúntate adu profeCu 
tivo príEcifse, negóraaiorem.Sed trifti-
tia, & dolor non habenc efle voluncariu 
diftinguo minoremt fecundum quod vo-
luntaríum dicic mocum profecdtivum 
volucacis,concedo minorcm.Secundoni 
quod prseciísé dicic exercicíum liberum 
eiufdcm voluntacisjíive per modum pro1* 
fecucionis, fivc per modum fugx,ncgo 
minocemJ6¿ eonfcqucntiam.Quiá quam 
plurcs fuga* , recellus Volimtatis func 
viciorii& camen non íarit voluntar ij pri-
mo mododed táotum. íecundo. 
A D Vigelui-jum argumentu m ref-
pondetur, conceíla m a ior i ,d íílinguendo 
minorcm> fed dolor, ^ triftitia videnrur 
eíTe aliquid naturale independeus á 
noftro arbítrio,&: libertace,dÉi'nrguo mí 
norem; tí cóníiderenrur quafi initiativé, 
feu fundamentaliter, & ¿íuancum ad ali-
quas caufas, a quibus prócediínt, feu de-
pendentexíerius jomitto minorem. Si 
coníiderentur quantum adeíle hiímanu, 
tk. provt íunt quardam excrciria propria 
hom in is, ve homo eft^  'ttc'go m in orern , & 
confequentíam. Q^iiá depe'ndenxia ab 
aliquibus fundamentis, auc caufís nato-
talibus j non obftar, vcdolor, &: .triftitia 
humana habeac eíle libcrum,& 'virfuosu. 
A D V ígcfiraum p t im u m a rguro en -
cum refpondetohnegando maiore 'Quiá 
cum pravicas, feu malicia non peftineac 
addolOrem, &c criftitiam humanam fe-
cundum íüum prgBcííTum eíTe, auc quacc-
nus fun t adus humáni 9 inquo tanquam 
in ratione genética conveniuncs fed in4 
quantum habent diílonancíate,áüt con-
tratieratem ád redath rariojiem. £ t ha-
bere talem díííbnántiam aut contrarié-
tatcm reíp é d u redq ra tionis conv en iac 
aliquibus doloribuSj feú trifticijsi & non 
Omnibus: Confcqueñs eft , quod ialiqui 
dolores j aut trifticias, & non omnes de-
bent habere malkiam moralem i íeu eíf© 
v pravum, 6c virtüofumi 
A D Vltimüm argumentüm tcfpGni 
detur, negando (equekm* Ec ad proba" 
tíonem dickür coformiter ad d idá in íb-
íucione ad decimüm fextum argumenté 
prarcédens»quod ad geñerandum deter-
minacum habituni non fufficít, quod ac* 
tüs,qüi multiplicántur convenlat in m a -
teria; íed quod procedane fub eadem ra' 
tíonc formali ateinenre ad genus morís. 
Et cum hoC non habeane dolor, Se trif-
titia í ideó licet finí adus viciofi , noQ 
tamen confticuunc decerminacum 
vicium habitúale proprie 
didum. 
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LITTER.A TEXTVS. 
^ « f l ^ ^ f P B Corporsls dutem ifolmtAtlbm confidermdum efl els, <¡m di-
cant nonmlUs yoiuptates expetihiíes ejje Jaldehomfiúsi 
¡€ÍmnCor¡iorÍs><&' mqmbas temperans ifje l/erjatm. Car 
igitur contrarij doleres¡mt pram^MM númqushmvm cotí-r 
trarium efl,yin nsceljartus ^ ulaptatcs fie ¡uní bo'M: c¡mA e/i 
ídrfuodeflmn maím$,ell bommlsAnyfyus ad díifmm 'íer-
minum borne junP.HahitUHm cmm eorum* motmm, quo-
rum non ejl mdmis exuperatio.'.m f^áe "yoluptatís efl. Eonfirs 
aatem u^omm eji& lioluptaiis exupcratio.^ ! bmorum cor* 
poris efl extiperutio, & prams in pérj^uendo exüpsráti'oy 
nem , ¡ed non necejjkriasl/olupíates conjlflt. Omnes emm 
gáudsnt qmdctm modo%& ep(ihs,&')>¿»o)&ytmre.Sednon 
1/t oporta.Contra dutem in ipjodolorefacit.Non emm exups-
ratmemifedomninofagit dolorsm.Non efl enim exuperatiom dolor contrarms > fiijupfiperje-' 
^uenti exfíperationem.^t enim cum non ¡olum "Hertm , fed etiamfalfi Caujam oportcat dicerv 
[hoc enim adfaciendam fidem conducit)nkm cum id rdtioni con¡entaneum fuerit yi/um^ob c¡p.od 
Iferum e[je l/idetur^uodnon efllfsrumjacit l>t ipfi'Vero magis afjmtiamur. Bícendum efl cur 
corpoñsjolttptáTestxpcúbdioresl/idsntur.Primum igltur ex to^mdpdlunt dolorem: át^e oh 
exuperAtioms doloris yoluptdtem ex uperantemltú medelam , <& omnino yolupraiem ¿orporis 
ferie^mmtur. Ipfe dutem medeUltehememes flunt. Quapropter, Et ipjas Jefuuntur > ¿¡ui tales 
yidentarxim contrurhm adefl.Etpropter hxc igitur dm {ficut dtñum efl ^olupías non¡lu-
diofam ejjeliideturiqmd alitsprdm natur& lmtopsrdtiones.^ Aut ab ortit qmmcídmodümferX' 
dutt& ob confuetHdinem,qudlcspr auorum [itnthomimm. udlix junt meilcdmenta : f¿H Junt 
índigentis.Et melius efl habere t^tdmfieri.^ AlU acc 'dun tjttm perficiuntur.Per ¿ccidem igi• 
tur ¡mt ¡¡ttdiol&.Prztsred ¡p¡¿is ^ md fuit'VíhsmentesM pef¡eqmaíny^m díijs ne^ n'euMgdk* 
dere.Ipfi Itapw fitim qudnddm féi compardut. Qt^ s cum fine fnuUm mcammrojií * no*} efl in* 
Crepdn'díim.Cumyero cumdemmentQjer pruimn efl.Ne^e enim íuh'nt dlia^mbusgatidmct 
& necdlíuihd>ergplen\(¡i*eper moíeftum eftob náturdm.Ndw dnima! ¡emper labord t^ t na" 
tárales enam fermones teflmíur^iderejc audire dolofem in ferré aicentes. Sed conjuctitÁm 
fumusyt amneSmditer inimentate ymdem oh incrsmentd , pe rinde difpomntur ac Itimíen* 
ti.Et iuutntHS adl>oluptat€spropenfiar efl.lBiliofi dutem atrabih natura [emper sgsm medica-
'íperdntejfae hommes.prd'Mifíée pmtyolupt 
perdtionem mn hahent^árqusprüpcifcíwtxr ex Jns^m natura , 6^ no® psr dcciden's ¿ffidunt 
yoluptate.Ea autem dico per accidens affícerel/olup fate^nx meiesttiv.Bt enim tjiita jitl/t hams-
nlmedediur.eo íjaod fanampermanet altqieid d^ ernte-jdeo taha ¿fficers yduptateyidetur, ^At 
ea ndtura yJuptdte ajflciunfrfíids faciunc optrationen rali i ndmrdsMmd dttrem res eadem ejQ 
eo nos ¡emper dele fldt >1 vid non eflfmplex nojha natíira-.fed mefl-, & diquii dlmd,f.i<) corrup 
ühiles¡umíts.Q*drefi'<¡mfpiamagatdter.nm; idefl^lteri natura pwer nasaram. M cut 
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ITIO.ET EXORNimO- r T T V S 
O N C L V D I T Ariftoteles 
tradatLím prsefencem de 
voluptatc , puopotieoclo 
quatnor dubla,íea difficui 
tóres-circa voloptatem^ doloré.Ec k x -
ta numemdifhcukatum^'uic proponuh-
Eun dividítur hoe prséfens capee in quá-
tuór parces j o prima ením ¡nqaírit Arif* 
córeles'; vtrum in deledacioaibus míx-
tis y,qúx m ú funt Ompliciter bona: 5 íed 
habent ad xtiónern tóaliciáe, ob quod 
funt pravsc: an criftitís2,qu2e contrarían-
tur illís deleclátionibds, fint bon« : íi-
quídem econveríb ct contrarietars, qo^ 
ínabcnt pnedída extrema probatnm eft': 
quod quia dancut dolores, fea tníliciá:; 
pray.T, debenc dar i delectaciones bona?, 
Secuodum autem dubiura efi:, qüa racio*. 
xie, ve! vnde proveniaequod cumdelec-
cationes corporales non fmt abfoluce b é 
na:, • ícd folum vfque ad certam roenfu-
rani.>vei víquead prarfixurn termínnm 
exlgcnúx natura: cameníinc niaxítos 
appetibilesiíiqnidem appctirus movetoc 
á bonífrateobie¿ti;5¿ dantur alies voíup-
tates, qux in fe fint mellorcs, & habent 
perfeóiíoreni rae loo em obsed'uTcrrium 
dnbíuni eíí:; verufrj ctriciendo compara -
cionem ínter voluptaces corporales, feu 
fenfibiles, & voluptares rationales, feu 
ípirícuales \ fine perfelliores Voluptates 
corporales fptritu.ilibas,vei éconcra ,vo-
luprates í'pín'tuales fine melíores, 5¿ per-
fectiores, quám corporales. Quarcum^ 
vlcímum dubiam eft: quare horninibus 
noníernper eíl íuCundum ídem odiec-
tuna; fed magna variaciones volubili-
caee i nunc deíedaneur de vno,&2 poílea 
de alio, lila enim quacuor dubia propo-
mc, & ea foívk. Et hxc func, qu^ 
coiiciacncur in litecra texrus 
¡n fumma. 
PRIMA I^ARS." 
IN Pi ima parre ioquic Philofophus.Dí ¿orrioras amem y&ítíftatibus conjiie-
ravídum eft sis , qm dicmt > mnvuíla? 
^oluptates expet 'éiles ejl'e yald¿< & hovij-
ftait non xorvons > & m qmhus temperans 
ip¡e yerfatnr. tur tgitm vontraríj dolores 
junt prdíéi? Mdlo nan^ ua homm centra-
y'ifitTi eft, 4^n necejjarmyoluptáies fe junt 
hor¡<& « 1^ 4 & id 5 (jito¿ efl non málun?,efl 
$bn»w. yfqve ítá áliquem termlnum 
horra junt > habi'tum enim eorumy ac mo* 
tuum, qwrum non eft meltovis exHperd* 
t¡o>^ equ€ yoluptaxis efi. Eurum autem quo-
rum f/í j ' & ejl yoluptatis esuperatio, aC 
lonorñm corpmHS ejl exuperatio. Etfray&s 
in perjequendo exuperationem: (ed nonne* 
cejjáriás yoluptdtes conffiit. Omnes emm 
gaudeni quodam modo, & epults •> &y¿* 
m t y enere , [eá mñ >f eportet. Con' 
¿ra autem tn ipjo doleré factt, non enim 
exuperdtione'm ; jed cmmno fagit dolor em, 
Ñon efl émm exuperatkm dolor contra-' 
ñus > wfi tpfi exequeftti exmeratmmm* 
INHac enim prima parce facíc 
Ariítoreles recordar ion em alíquorum,-
qux in prsecedentibus dida í imt; & ia 
eis Fundar primum dubium. Mam füpe-
rias eíí diá:um,dari quafdam del cd ario-
.ECS , qux func fimpliciter booíE » & ap« 
pecibiles; quales funt dcledationes, quíS 
liaben tur circá contemplatíonem verí* 
caeis,8¿ circa alias operaciones virtuofa?, 
& de hisesreum apparec, quod criftkia', 
fea dolores, qoi eis conrraciantur ? func 
pravi. Sed quiá circá illas ddedaciones 
íimplkér bonas, dantur alise deledacio-' 
aes corporales s quales func ill5e,qu3e ha-
bentur circá immoderarum cibum , 6¿ 
potum)5¿: inhoneñum venercm-'quse vel 
iimt operaciones habences ad mixeione 
cxdekdatÍQngj^: £EÍÍlkia3ob quodfnnc 
raalíe 
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w z l x , aot abfoluce prav^ , ct eo quod 
oovnes prur]entes,& vircuofí eas odioha-
hcr.t, ¿C fugionc ; & curtí in hüiuímbdí 
joterveotac dolor, feu criíb'tu aliquaroc-
CJirk dabiom : an calis cnTticía íic bona; 
Te! íkmala. Quia videcur conícquens, 
quod cum Gonrrariorum fíor contracíse 
proprictaces;!! delcd aciones funt pravas, 
dolores centran"] fine boni. 
ET Ad didnm difticukaremref-. 
pondet Arlfíoteles prirao; quod prncdiC' 
t x dele6l:aciones no funr abíoiute pravse; 
íed aliqnalicer bonar; & íecundum ratio-
uem bc-nicacís, quam confervanCjhabenc 
centrarlecatem coin triftkijs, quxíunc 
m ú x . Ec quod cales delegaciones non 
fine abfoluce prav;c ; probac Ariftoceles 
ex eo t quod o ame id , quod natura ipfa 
abinrrinreco appcck, S¿ propenfione i n -
nata exigir ad fai. natacalem conferva-
tionem , non poreft non habere aliqualé 
bonicacem : quia cum calis inclinacio íic 
ab Authore nacurae príE(l;ica,debec tende-
re in aliquod bonum. Sed cum cales de-
leitar iones confcquancuc necellarió 
ad vfum cibi, pocos, &: veneris, qux 
func media neceílat ia ad confer vacio-
ncm nacurse; ka ve natura babear ne-
edíanam propenfionem ad eas. Ergó 
tales deleitaciones non func abfolacé ma 
Ja:, fed ad minas confervant alíquaiin 
bonitacem i ob quam contrariancur do* 
loribus, & crifticijspravis. 
SED Hatc íolutio, áut refolutio 
difriculracis propeíitge non videcur fir-
ma.Nani id,quod in omni linea5&: con-
fideracione eil vkioíum *, non poteft fub 
racione boni- fundare concrariecatem 
cum alio, ve eftmalüm. Sed pra.'dicl¿e 
delegaciones funt abfoíuté vicióte. Er-
go fub racione bonitacis non p o {Tune 
fundare contrarietacem cum tr i f t i i i j ' , 
cis oppofitis. Maior declaratur amplins 
cxemplis. Si enim racio abfoluta vicij 
nonobílarec, ad hoc ve exrremum v i -
tiofum conrrariarecur akeri fub racione 
boni; non eíTec aliquod impedimen-
ta m, aucratlo obílans, ve qnodlibct ex-
tremum vitioíum repugnans victutibus 
moralibus, conrrariarecur akeri extre-
mo viciofo, canquam bonum cum malo» 
ve infenribilítas reCpefitu incemperaa^ 
t lx . Sed hoc non por efb admite i fecun-
duin veram Phüofophiara moralero.Er-
gó cercifsimum eft » quod id , quod effe 
abíoiute vitioíum, non poceíl fub racio-
ne boni fundare contraríctatem cum 
/ alio extremo. Ec miaorem'probo; id, 
quod ab foluté eft d i t o a a ^ í e í l ^ u t ip . 
n i ; concrárium regulis morum, fen 
prudenticT , eíl íímplicicer , & abíoiute 
malum, & viciorum. Sed delegaciones 
circa immoderacum cibum , & potum, 
& ínhoneíhm venerem íunc abíolucé 
diílboantes veáx r a t i o n i ^ regulis mo-
rum. Ergo deleitaciones prxáidiX 
func abfoluce vkíofe. Ec fie non 
poflunc fundare concrariecatem , can-
quam extrema bona cum doloribu^feu 
triftitíjs , quas eis diredé opponun-
cur. 
SED Dícesi quod rales delegacio-
nes ,ex eo quod funt extrema poísitiva, 
& confecuta, auc comittantia obie£ta, 
&c operaciones, qux funtconformia na-
turse; quoniarn ipfa natura babee pro-
peníionem ad eas, confervant aliquam 
bonkacem , qnx non relucet ín vicijs 
extremis; S¿ ideó poflunc fub racicnc 
bonicati> fundare, Se habere concrarie-
catem cum crifticijs, SC doloribus fibi 
oppofitis. 
SED Contra hoc cil: quia eííe ex-
tremum pofsitivurn, cil conditío gene-
ralis competens ómnibus re bus , intec 
quas datur oppoíiciocootraiia , ad dif-
tinctionem DppoíiCíOQis contradiélo-
rlx , Se privativa:, Et alias confequi, &s 
commitari operationes, Se obieíla, ref-
pettu quorum natura efrenata , & deor-
dínata , feu de víaos á regulis prudencia 
habet propeníionem >ücm teperitur in 
prsediáris dcledationibus , etlam conw 
petic intemperancia, & incontinenti^, 
vtconíideraoti calía vida patebit.Er ra-
pen intemperancia , 6¿ incontinencia 
refpc£tu aliorum viciorum, qux eregio-
ne oppofica illis conerariancur,non fun-
danc, nec polTunc fundare concraríecaJ 
u m fub racione boni, Ergó pvxáidcx 
raciones i feilicee excremi poísirivi; &: 
confecntionis ad actas, 6£ obieda, ref-
peclu quorum datar aliqualis inclinacio 
natura:; licct deordinaca, non fufficíc ia 
pesedidis volaptacibas,cx co quod func 
vitiofe, ad hoc vt fub racione boni fun-
de nt concrariecatem cum doloribus $ Se 
ccifticijs, eis oppoíitis, 
E)EINDE Quia fi includerc ali-
quid bonitatis , íecundum racioncm 
excremi poísiciviíufficerec ad fundan-! 
dam contrarietatem cum alio extremo 
fub racione bonitacis ; cum dolor, íeu 
triílitia habeat rationem extremi pofsi-f 
tiví; $5 ve cale cas, fea execemum pof» 
íícivum includac aliquam bonitatem,' 
eciam poílccfundare oppofitionem cum 
deiecfcacioiigjEanqavam exersmum bo-
num 
i 
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nura cum extremo malo» Sed dolor, fea 
triftitiaierlam fi fine extrema pofslciva, 
& de macerlali ineludane aliquam boni-
tacera j camenqiua de forma!i íunr.ex-
trema vitioía, non poílünc tanquam ex-
tremum bonum fundare conrrarieta-
tem cum delcótacione tanquam cum ex-
tremo malo. Qiiia fi hoc ica cllet, noa 
rede probaret Phlíoíophus h\ prima 
parte capitis pra^cedentis; quod delec-
tado eíl bona ; ex eo quod contrariatur 
doloci, quleft malus. Ergó non íufficir, 
quod delcüatio íic extremum pofsiti-
vura, 6c de material i ¡neludat aliquam 
bonitatem; ad hoc vt fundec oppoí'icio* 
nem cum dolorc tanquam • extremum 
bonum cum extremo malo; dum modo 
babear cííc viriofum. 
C O N F I R M A T VR Hoc; quiajn 
materijs moralibus, S¿ fpecialícer in his, 
quíe attínent ad afí;e¿lus, feufpafsiones 
humanas jad hoc ve al ¡quid fundec con « 
trarietateni tanquam bonum,Feíp¡cien-
do alíqu a ex£rema,taoquam mala, deber 
habecé racionem medij, feu confíftere in 
medio b aben te omnimodam conformi-
tacem cum recia racione , vt apparec 
claré diícurrendo indudive per om-» 
nía , qu.r in línea mor al i fi.mdant ílrni-
Icmcontrarietatcm. Sed delegar iones 
qux deven i unt ad hoc, vt fint vitio-
i x , quales íunc illac , qux verfantur 
circá immoderatum cibum, &s potum; 
& circá inhoneftam venerem ; non con-
íiftunc in mediocricate habente confor-
micacem cum reda rationeummó potíus 
babenc diíionantíam , 6¿ contrariciaccm 
cum illa.Brgó tales voluptates non pof-
ÍUQC contrariar i cumdoloribus, eis cor-
reípondencibus, tanquam extremum bo-
num cum extremo malo, cum ipfse non 
habeant racionem medij boni. 
C O N F I R M A T V R Secundo; 
quía vedocet Ariftoceles inpoft predí-
came ntis in capkede oppoí¡tis;bonofo' 
lum contrariatur malura; etiam íi malo 
contrarietur vírunquemempe bonum,65 
malum:5¿ üc ñ pra:di6lse voluptates^tan-
quam bonum contraríarentur doloribus, 
vt maüs : níhil bonum contrariaremr 
prsedictis voluptatibus. Sed aliquid bo-
num contrariatur iliís. Ergó non poíTunc 
íub racione boni contrariar! doloribus, 
tanquam malis. Maior conñat ,^ mino-
rem probo.Recia taciojeu prudentia co-
crariatur illis deledatioaibus; quiá om-
nes prudenresr&quicunque ex recio dic-
tamine raciomsopcranturjfugíunc, tan-
quam contrarías, 5¿dlílonames dis-
tas delectaciones. Sed prudcTit 1*3,6:aliiui 
quoacunque diclamem reda? rationis 
íunc enría fimplicicer bona.Ergó aliquid 
bonum. contrariatur prs'didis delec-
tacíonibus.Ec conícquenteisnon poílunc 
fundare contrarictaccm cum doloribus 
eis correrpondentibus, tanquam extre-
ma bona cum extremis malís. 
D E N I Q V E Nam íi propter 
aliquam racionem prxdid<x deíeda-
tiones, fe haber ene tanquam extrema 
bona , & vt talia fundar cnt con erar ie-
tatem cum doloubus ; máxime cuia 
doloresjeu triftitia? funt quid malum: 5c 
delectaciones, vtpote contrariar, viden-
tur cíle bon^,& vt cales contrariar i illis. 
Sed hoc non tñ íufhcicns'eu non aufere 
quod íinr prava?}& quod ve tales contra-
tricnt-üf doloribus. Ergó ídem, acan-
tea. Minorcm probojoptime enim com-
ponitur, quod dúo contraria íinr prava, 
ve apparet in ómnibus vitijs ; qua: per 
extremum contrariantur virtutibus mo-
ralibus, tanquam medio,qua: etiam inrer 
fe fundanCjóc habent ür idam, & rigo-
rofam contrae ieratem. Ergo non roí i ir, 
quod triftitice íint maíx , ad ht c ve 
idem etiam competat deledationíbus, 
abfquceo habeant rationcm boni, nec 
ve bonx oppon'antur doloribus. 
ET Ideo Ariftoteles non ínní-
tendo, aut iníillendo in íolutione íupc-
rius adduda:alio modo folvit diííicuJta-
tem propofitam^ dicit conformiter ad 
dodrinam tradicam ; quod non omnes 
deledadones habent , quod íint bona; 
moraíÍter,íed aliquse determínate.Et ad 
hoc declarandum,^ dubium propoíítum 
rcíolvendum tradie cuas diftindiones: 
quarum prima eftdehabitibus, 3c atl i-
bus; fecunda vero de dclcdationibus; Se 
primó dicit,quod in linea rnorali,feu ra-
tionali dantur dúo genera habicuum, 6£ 
operatíonum illis correípondentiü.Nam 
alij funt habitus.S¿operaciones,quorum 
fu perabundantia eft vicupetabilis:tali or-
dine,quod quanto magis fuperabundanr& 
feu maior eft fuperabundantia;tanco ma-
gis^ vítuperabilcs funt habitus inclinan-
tes in excedum ; 6¿ ípíe operaciones ex-
cedentes. Vt videre eft ín intemperan« 
tía s Se incontínentía, audacia , 5¿ «e t e -
ris habicibus viciofis, de adibus eorum. 
Cuius ratio eft: quía cum laus > Sá 
reditudo conveniac habicibus ac-
tíbus, inquantum habent conformita-
rem cum reda ratlone ; 6¿ econverfo 
malitia , 5c vituperado competant eií-
dempin^iianturo diíctcpaac á re¿1a ra-
tío-
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tione, ^excednfiteius regüías.Ec prító-
dl£H habitus,&: adusvieíoíi,quancó ma* 
gis fupcrabundant tanto magis difcre-
panc á reda racione; ideó func ra agís ví-
tuperabiles iuxca graduacionem exceíTus, 
Ali j aucem funt habitus» 5¿ adus i quí 
quanto magis fuperabundatlt, S¿ magís 
incer fe opcrantur; tanto funt perfedio-
res,6¿: magis dígnilaude ; ve apparec iit 
habicibus fapíencie, & prudencÍ2e1&: ia 
adibus contemplandidivina; 6c obtera-
perandi divinis ,prsecepcís)& alijs íiml-
libus. Quia per exceíTum, íeu augmen-
tüm nallo modo contrariantur tedie 
rationi, fed potíus magis ilií conforman-
tur. 
SECVNDA Dííl lnáío eft de-
ledationum, Se dick Philofophus; quod 
cum deledationes confequantur ad ha-
bitus,& ad operationes íuxea dííFercntia 
habítüums& operatíonum dancur diffe-
rentise deIedaCionum;5¿: fíe alie funt de-
ledationes, quarum fuperabundantia,^ 
excefus eft vítuperabiiis; 6¿ huiufmodi 
func iíle deiedationes, que confequun-
turad habitüs,5¿) adus,inquorum fupera-
bundanciá dacuc etiam vituperium.Ali^ 
antera func deledationes, quarum mag-
nituda, 5¿ füperabundantía non admk-
tic vítuperiutii;fed potíus fuiidac laudem j 
vcfuncille, queconfcqüuntur adhabi-
£uss6¿: operationes rdiacás id fecunda f pe; 
cie« 
E T His duabus díftíndíoníbus 
premíísíSí refolvic Philofophus dubium 
propofítumi 6¿:dicit.'qüod loquendo de 
illis dclcdationibus,que ínfuo augmen-
to non func vituperabiíess fed potíus per-
fede ,^ íaudabiícs.-iíle habenequod fine 
toplicíter bone;iS¿ dolorcsXeu tríftitíaís 
que eis contrariantur s habent eíTe pra-
vumfímplícítcr : l i n t e r calía extrema 
íemper repericuequod cartquam bonum, 
fi¿ maíum contrarícntur J confervando 
deíedaciones racionem boni. Ac vero lo-
quendo de iílís deledationibus, quarum 
cxceíruSí &c ruperabundancia eft vítupe-
rabiiis 5in eis folum datur reditudo, Sá 
bonitas vfque adeertum terminum iuxta 
cxigcncíani,^ nccefsicatem natur^j&vf-
qae ad calem cerminum confervane bo-
íl icacem,&2cxccdendo calem termínura 
illara araltcunc,6c func prav^. 
ET In huiufmodi deledacíoni-
bus fuperabundamíbus s feu cxcefsivísí 
quacenus cxccfsive func, non reperítur, 
quod confervenc aliquam tacíonem bo-
ii¡,nec quod ve bañe conccarientnr do-
bnbusjfed tanquam prayac i Se cacio fa-
dílé deííimíturexcÜdiS. Nam í d ^ u o d 
eft vitiofum, & ve tale fundar oppo-
fitionemcum áliOjnoo poteft altcti op-
poni tafequam bonum. Sed deleélratio-
nes fenfualcsfuperábuiidaníes funt vitio-
fe,inquantum fuperabundantes, & vt ta-
les contrariantur doloribus, qui de illis 
haberí poíTunt. Ergó non contrariantur, 
tanquam bonaí,fed tanquam mai^, 
DEíNDE Qüáncum ad declara* 
tionem principalisqueóti iil hoc dubid 
primo propofítñfcilicet an dolores f¡,M 
trifticie , que predi61:is deledacionibus 
contrariantur , pofsmc habere.feu ha-
beaoc racionem boni, Notándum eftf 
quod dolores,^: trifticie verfances clrca 
illas deledatíones; dpplicicér poíTunt Te 
haberemám Se poteft darí dolor ico trif-
tít ia de eo,quod adíiot, feu dentur : vei 
econtra de eo quod per defedum, fea 
abíemíam obiedi amati tton denctir* Ee 
fi dolor íit huius fecundí gencrís; tune 
non habetcontrarietatcm cumclelecca-
tíonibus; fed pocius pro illis pugnac&rcu 
lilis conformatur. Et tune vtrunqoe ex-
tremum, fciiicec tam fuperabundantes 
deledatíones, qualii crifl:ic!e,5¿ dolores» 
eis correfpondentes contra iihrum defe-
dus,funt male moralicer.Et racio eft ma<» 
nifefta.Quia vtrunque eft vitiofum vt-
pote cóntrár iumrede rationi. Ergó 52 
eft pravum. 
SI Aucem dolor; 6á crift iría fe 
habeane primo modo; ka vt dolor fie de 
eo,quod dencur excefsíve deledadones: 
tune dolor eft redus, íed non eft fenfua-
lisj&s eft concrarius didis deledacíoni- -
bus; fed non eft confrarius rigero.é, fed 
éum alíqua amplitudine, Qiod fie decla-
ro. Dolor de co, quod dencur, ve] extice-
rint cogitaciones pea ve, eft adus pe-
nitencie, vel concinencie;6sS vterqueac-
tus, vtpote virtuofus eft bonus. Ergó 6¿ 
calis dolor eft redus.& bonus.Ee non eft 
fenfualis; quiá calis dolor in parte fenfi -
tiva non videtur habere locum ; nam íi 
haberec locura, vel eíTet in eodem tem-
pore,in quo dancur deíedaciones;¿¿tune 
non;quoniam non poíTunc fimul compa-
tí in eodem appecitu, profecudo ín oc-
díne adbonum,é¿ fuga de eodem bono» 
qui func motus contrarij.Vel dantur poft 
exeeacionem,&: hoc modo vídearur ha-
bere quandam reflexionem, que curn fie 
proprius modus operandi partis fuperio-
ris fpiritualisddeo ralis dolor videtur per-
cinere ad partera fpiritualcm. Et ideo 1I-. 
cec oftendac aliqualem concrarietacem, 
&: incompüdbiiitacem cum predidis 
delcda 
LlBEilS; 
dsleftácbnibus, vtpotc JeftmtHvus ca-
f um; ramen tum íic dolor fpTriruaüs, qui 
•fLibíedarur in cadem pocentia fcnfitiya, 
inqua rubieclanrur cales dele dar iones? 
ideó non babee rigorofam con era? teca-
tem cum illis: ex eo quod de racione con 
trariorum d i , quod veríencur circá ean-
•dem materiam}& recipiancurin eodein 
íubieüov 
Sed inquires; 'quí dolores fine con-
trarli delegación ibusínam nuilus ex príS 
didisvidecur babere contíariecartmcíi 
illis. Ad qiíod refpondecur, quod deíec-
Eacionibusíaperabudantibus in linea fen" 
íiciva cocrariáncur dolores verfantes cir-
ca idem obieckim > quia quanvis quan* 
tüad obic£ium macerialeconfoniienturí 
tamen íecundum rationem fórmale op-
ponuncur: quia deleíl-acio refplcit oh-
iedum bonumjvc pri?ílen53 & dcledanss 
íicue bonum ? triitiua vero teípiCié 
ídem obieclum > ve abíens j ícü ve deíi-
ciens, feu fub radone defectus, de íic vt 
rnaliím. Eicum iñx ratíones formales 
íim contraris:; ideo hoc OTodoconcra-
rianrur delecl aciones {"enfibiks fu per abui 
dances ; &C do'ores, cfji/babentur de ab 
fencia obiedorum illorám, & de defeda 
•Ipíarum deleclacioniMi ; quia quanvis 
ambo reípiciaric ídem intentum , & pro* 
cedanc ab eoilsm principio; carneo hoc 
habem fub contraria racione; & fie di da 
extrema contrariantur ínter íe-. 
ET Circá contrarieratem cil: notan 
dum; quod deledatíones excefsivíe fen-
íibiles contrariantur cü doloribus de ea-
rum abíencia ; tanquam viria extremé 
oppoíjta relinquencia promedio delec-
taciones íeníibiksmoderacas , feu atcem-
peraras/qux ú ptudendaadmktunrurjeu 
approbantur, ^profequiuitur; nam ca-
les delcclatione s babenc rationem boni 
ílmplicitér, 8ó rcípiciunt tanquam ex-
tremum excedens,6¿ íuperabundan^de-
Jedationes vehementes j feu excefivas 
ícnfíbiles dife nance? xtdíx radon i tan 
quam vítium per aliud extremum oppo-
fícum ; nempe per defedum deledatio* 
nis,dolor.cs de ahí en tía pra^didarum de-
ledationum fenílbiliura , S¿ íuperabun-
dantium. 
SED Contra hoc obicíesmam vná 
deíédationon videtur poíTe contrariari 
akeri deledatíoni. Ergó non poteft in*> 
ter del edadones/ervarí prsrdidus mo-
dus concrarierads i ira vt deledationes 
moderara: íint médium ínter deledatio-
nes fenfidvas fuperabundantes; & do-
lores eis contrarios. Áotecedcns prof 
h®> omtiis pafsi-o, ficutsi ada^/S: } ^ . . 
bicns dejumitíuamípecifícauonem ;ét 
rontrariecacem , quam fundar cum aííjs 
a b oh i edo. -Sed deledatiotí! adus, fea 
pafsio humana, q%\x fpeciiicatur a bono 
deledabili-, tanquam a pro ptio oble do-, 
Ergó ab ipfo bono deírdabiii deber de-
íumeré fnana coturarietatem deledatios 
Sed vnum bonum non potefteontraria-
r i alreri bonojVt dicitur in capke de op-
pofsicis-.Ergo ñeque vna deledario poce-
ríe e0eContraria akeri deledationí. 
-SECV-NDO Ad idem inrenmmi 
obijcic DivusThomasi. -z. qáxillovñ 
3i.art-i-culo'--8.Voí vnumtantum cft co--¿ 
trarium,vt docet Ariírocclesin libro de-
'c im o m et ha phy íicx. S cd dcledationibus 
. vehementibiis,!^ oxcfsIvis'ConiTatíáíí: 
tur dolores. Ergó non poíTune contra-
tiari eís alia' dele daciones mod-crata?. 
TER i IO,nam íí deledationes in* 
tef fe haberent contrarktarcmjóiaxinT^ 
rationé totmn 4 circá quae tanquam •cir-
cá materkm Yerfatut deledatio. Sed 
differ encía circá materiam non ÍÜÍITCÍE 
ad caufandam concratieratcm 5 qux ds* 
furoitur fecundum racíones^eu diff-cren-
tias formales.Ergó deledationes ioter 
non poííunt habere conmnetatem/icus 
ítíperius expofíulnvus-
Refpondecur ad prmmmi negando' 
anrecedens, & ad probatioficm, dicimrj 
quod quando incapitc de Gpporitis aíEe* 
ricur,quod bonum non contrariacur alió 
bono »non eílfermo de comrarijs lineas 
puré naturalis: nam intrá hneam purc 
naturalem optim€Ílat>quod íínt bona; VÉ 
apparec iaalbedine nígredinc; & ¡m 
qoatuor primisqualitadbus3quíe habení; 
ínter fe veram coiitrarÍ€íatem5& ramea' 
fuot vera bona in eodem ordine natura^ 
íi 5 fed PhilGÍophus íbi loqnimr de con ~ 
ctaríjs in ordine moraU : & dicicsquotl, 
in genere morís vnum bonum non con-i 
traríatur alteri3fed non quomodocanqu^ 
íed loqosndo de illis bonis, qux íimpU*: 
citer habent talem rationem ; é¿ in hod 
feníu veriíicacur tale proloquium: nam (Ji 
bona non fínt vera bona, S¿ í implickk 
talia, fedtancum bona apparencia ; non 
eíl impedimentum, quod bonum appa« 
rensrígorosc contrarietur vero bono la 
moralibus. Ec cum deledationes cxcefsi" 
v^dicet verfenmr circá bonum delcda 
bile.jale bonuno fie veru bonum ínefíe 
moral i , íedfolú apparencer j beneílat, 
quod aiiquando tales deledationes con -
trariemur alijsdekdatióníbus modera-
da i ^ux circá bonum y p t í ^ í m ^uiá- eft 
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bonum profeciitum S Victucej&i: appro-
bacum a prudencia. 
A D ScCundüm iá'íti refpóndimus 
in capkcpríecedencijqadd Incer alias ref-
erí ¿1 iones jqu^ cali áxiomati íolencac-
commodari; pro nunc dicimus; íntelli-
gendum eíTc de contraríjs adíéquatist 
lioc eft vni vnum tancum eft concranum 
adsequace non vero Inadsequáre : quiá 
loquendo de coütüarijs inadsequatís be-
neftac , quod vnum habeát piará coñ-
trariajvc pacec inquacunque vircuce m ó -
rali,qu?econtrariatuc pluríbus vídjs éx-
tremis:qu^ eis opponuntunvcíortícudó 
€imidkaci5&: audacia?. 
AE) Téttium rcfpondetur í quod 
dcledationes excefsivíe,& delectaciones 
modera ese non folum differune fecan-
dum obieda macerialia jvecum eciam 
fecundum diverfa obieda formaliamám 
deledationes excefsívx verfancur circa 
dbíedumformaliccr vitiofum , eciam Cx 
babeac apparienciam boni. Ec deleda-
tiones m o deracae focmalicer verfancur 
circa bonum verum J ^  cum bonum ve-
m m * U bonum apparens fmr contraria: 
iódeeíi:squod cales deledationes , per fe 
refpiciant obieda fufficiencra ad cau-
íandam contrariecacem > & func coacra* 
írm;Et hscc de prima parte capicis-, 
SECVNDA PARS. 
IN Secunda parte capitís inquirArií-tóceles vafa mimeam nen folum Iterum) 
fsd etUm falfi caulam oporuat dicerá 
fioc emm ad faCiendam fidsm Conducmnam 
mmídvatiom conjemáneum fuerít yijumv 
oh quodyerum effeliidemr* quod no» ep')>e~ 
mm> fdcityt ipfi yero magis afjmtiamuti 
Vkendum oftícur corporís yoluptdtes expe* 
tibiliores yidetiitir. Primum igitur t x eo, 
quidpelltint doloremi atque ob eócuperattoms 
áolons yoluptate exuperantemyú medeíam,' 
omhino y.oluptíttem cárpóris fetlequan-» 
'tur.ípfa. míem medeU yehemmtes -jiunt.. 
Q^afTe¡pteY:Ei ¡pjas jeqmntuf » qui tales 
yidmturÁkm contrarmm adefi, $t propter 
hac ( g m r d m i ficut diñum eft ) yobptas 
mryftadhfam efpyidetuí' t quia alia praua 
ndtuYé\unt optrationes.tAut ab orta quead-
modum jeY&aut & o h tonjmtudinem^uá' 
lespr auorum funthomimm^ ^ l i a fmt me* 
dkamenta : qma fmt tndigentis. Btmelms 
eflhdbereiqudwfisri* ^4i(S acQtdmty dum 
perficiuntur. Per accidem igitur [ m t j i » * 
étoja.Pr^terea ipfdSiquia ¡ m t yehmentis , 
U perfeqmntur3qm alijs neqnemt gdfidere* 
Ipfi mqusfttim qmdamfibi com¡>arant.Qu<s 
tumfme qmdem mCummtGfa ^ mmlím* 
CrepandumjCufthyeYO cum detrímmto , per 
jprauum efl.Ñeque enim h.íh^t alia , ^mbas 
gáudent y & nec¿liud habere pler¡\que per 
moieflum eftobmíurdm.Nam animal ¡em• 
per labor a t ,1>C naturales etiam jermones 
te¡¡at2tuY¡>idtre%ac audire dolorem inferre 
Úicéntes.Sed conjuetiiám fumus,yt aímt. 
Stmiliter iniuttentute qmdem oh incremen* 
ta, pe rinde difpQnmtur, ucyitoelenti, Et 
ttentus ad yaíup'tates propenfoY: efl. pihofi 
autem a trabih natura ffmper egent medi* 
eamento.Sempo- enim Corpus ob, complexión 
nem mordetur, & jem^er in áppeti'mne 
fftnt yehementi, Vcluptas autem contraria > 
&qu&ms ethim,m@dú jttyehemens, pelht 
dolor em. Bt proptere&intemperantéjque ho' 
mine^pramqm fitmt* 
I N Hac fecunda parce proponic 
Arlíloccles íecundum dubium, Nám de^  
ledaciones; quanco maiores,6¿: dignío-
res func;canto magis func expeceod^i §¿ 
qü£erendac,feiipróíequendx*Sed Volup-
caecs corporales non func abfoluce 5 
ómnibus raodis bonse. Ergo dclecíatíov 
non cor por cas, feu fpincualis debenc effe: 
magis expecibilcsv& magis dlgns pro-
fecucioncjquarn deledationes- corpórea 
&c cura hoc ita íit ^vt veré eft r inqukie 
Pliiloíbphus.Vnde igkur ptovenitíquod 
deleciationcs corpóreas magísexpecun' 
tur i Be maiori ánxicrudiíie quseruncurs 
quám non corpotex. 
A D Quam dubkacionem reípon-; 
dec Ipfe Ariftocele^afsigtiandodaplicecii 
Caufamy'fcu racíonem.nuius diíFerenci^, 
féu inclinacionis ad profeqoendum má-
gis deledationes corporeasyquám incoe-; 
pore^s. Ec prima racio j feu cauía huius 
eíFeduSí quam aísignac Philofophus eftr 
quiá illa^ voluptaEesjquís pellunt?feu ex-; 
eludune dolorcm^funt magis expecibileSii 
Er movenc magis ad fui profecucionern^ 
quára i l tó , qux non pellunc dolorem* 
Sed volupcates corporales expellun^do-
loremí & non corporales ilíiid non ex-:. 
pellum. Ergó eciam íi deledationes ípi-
ritoales íinc maíores, quámcorppralesS' 
cameq coniporales debenc effc.magis ex--
ckantesad. fui pcoíccucionem» 
PRO Guius:maiori incelIigciiEíj/¿ 
animadvercendum ¿ t q u o d t r i f tkk }féu r 
doloces corporales habent vim 5ieu mb* Í 
dutri infirmitatis corporalís» quiácrlfti* 
tía Í feu dolor eft afFeduS circa tnalum . 
pr^fens; 6s cum fíe roalum corporalei 
ideó triftkia, feu dolor corporalls babee 
racioncm mali corporalis; ¿¿ deledacio, 
cum fic concracia cr i f tk i* , fe habec ve 
medij 
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inedkamcMTír» (anacsj Se expdk'ns ¡l* 
Jam ícgritudinemdoleris. Et cumliomi-
nes conftitüti ín infírmirate, quod roa -
gis defidef á t , ^ id, ad quod maioricon-
nam attcndunt.non íle ad preciofica* 
cem rerum/ed ad medicaiuenc-afanacl'-
va i nam fi árgrotanti irirenCifsima febre 
proponerentur dno, vt cllgercf,í'ci!icett 
6¿ medicamentum rdrigerans babens 
valotcm vtduo>quovd ílacira áfebre lí-
ber íemancrctj vel manifeüam allcvia? 
tionem abea fcntlrct. Et ex alio capitCs 
aut latereponercns aurum haBcns va!o-
rem vt decem, per quodnullam allevia* 
tionem a fuá febre pariícíparet; finedu-
bío aliqno,facía coníultarione, eligeret 
medicamentum minorisvalotis; íprero 
aurimaioris ptaxíjiex co quod per pri-
rnum fanarctur á fuá írgricudinc,& non 
per fecundum.Et fie contingit in pre-
fenti mar cria: nam cum per delectatío-
ne?n feníbilcm expellanturdolorcsjcui 
funt iriíírmiratesfcnfibiles; 6c per de-
JeÜationes ípi¥icuales non cxpellsntcr; 
ideo licet ilL-efeníibiíesfintminorisílí-
maciónIs, te dignicacis j quam ida: ideo 
illa: expetuntur magis quám ida?. 
vSED Dices-, quod etiam ín l i -
nea oon corpórea, ico ípirítuali dantur 
trirtitiarjeu do'oreSíqui deledationibus 
fpítítualibus contrariantur , $c ficnt ín 
linca corporal i , feu feníibili dolor cíl: ac-
tos appctitusfeníitivi círca malum pre-
fens3étiam in linci, feu parce fp.lnmali 
dolorieu criilicia eíl adus appetítds fa-
tíonalis circ-i malum prxfcns.Ergó non 
minus habet iMtionemíEgrirudinis t r l f l i . 
tía in parte ípirituali,qtiam dolor in 
partefe.nficiva. Et alias egritudo fpirí-
tualis eíl malus malum,qusm argrúudo 
corporalis. Ergó maiori anxietudine dc-
benc borní nes mover i ad percipiendas 
deleclationc; ípirituales, qmbus liberen-
tur á triflicij?,5¿ iofirmkatibus incorpo-
réis, quam raoveantur ad obtinendas 
deledatíones corporales propcer libera-
tionem,3üC alleviationem ab segritudt-
níbús corporalibus inferiorls racionis* 
Et confequenter ,ex rationc adduda 
ex Arifcótele, &: expofsitionc cradíta 
non ínfertur; quod deledatíones corpo-
rales fin: magis expecibiles, quám fpiri-
tuales. 
SED Contra hoc eft ; imprimís 
quía vr demonftrar Oivus Thomas i . a-, 
quíEÍllone j^.artículG^. in pacte ratio-
nalijfcufpirkuali non datur pes fe con-
traríecas ínter deledatíones, Se triítitiasv 
fed per accidens 5 nam íuprema dcíeda-
tío ínter deledatíones fpirimales^i^ eft 
¡Ihjqux habetur de altifsima co)}ícm^ 
platione,per fe non babee contrariüm.fi. 
cuc deledatíones fenfualesí.quia in parce 
ratlonali non datur aliqua deledatiosauc 
immutacio á difpoíitione contraria i ; i 
Gootr3riam,í]cuc datur in, parte fenfuiva 
per deledacionem,& triftimm,quar cu 
fint pafsiones alterantes fubiedum,& re-
moventes illud áfoa connaturali difpo-
fitionc ,adinvícem fe habent, vt caufre 
attemperanfes íoum cxccilum, & infir-
micaces» quas canianck Et fíe quanvis in 
parte íenficiva triftitia habeat racionem 
infirmitacis icameo in parte iníeliediva^ 
feufpiritualúnon ica propríe hoc íalva-
tur,aüc repenrur. 
SECvNDCadhnc admifia pa-
rítatc ptopofita, & exceíTa gtávitatis ín 
Infírmitace ípirituáli refpedu infírmica • 
tis fcníualis; eft dltíercntia ín hossquod 
infirmicascorporalis-.etiam fi í t minus 
gravis,qu5m fpiritualis; eft tamen ma-
gis fenfibilis,.& ideo magis perc¡pinir»55 
magís inftatj 32 mover ad quserendum 
fui rcmedium, feu ad hoc vt centrarium 
nocens expellatur,& fíateuratio^ Quod 
quidem aflumptum exempiis poreft am -
plios dcclararL Nam compertu eft apud 
cacholieos, quodlibec peccaturo morralc: 
efíe maior is damni, feu inFerrs maius no-
cumencum in parte fpitlriiriU^uám que9 
libec percüfs!o,auc verberario, feo quám 
quirlíbcc segritudo partis corporalisicorri 
illud primum noeumentum perveníác 
ad prscipíendam gravitarem iufinit3mx 
vel fimplicíter , vel admíons fecundura 
quídrad quod non pervenít írgricudo alí-
qua corporalis: & tamen implurimurn 
experitor, quod fi homlnes devenianc 
ad ftarum cuiufeunque damni coníídc 3 
rabilís ínparte corporali, magna cara> 
^ anxietudine connatur cutati, Se libe» 
rari ab íllo damno corporali parvo 5 
quanvis incíderinc inquam pluribus 
segrltudiníbus morralibus quantum adeC-
fefpíritualc, ex hoc quidem non in* 
quictantur , nec oftendunc aliquam atí'* 
xíecudínem , fen anxietarcm ín ¿ é 
diñe ad hoc ve ííbe^cnfnL, á tali-bus iw 
fitmítacibus , & fani fiant. Cuius dlf-
criminís racio eft : qnia illa: fenílbi-
íircr pungunt , & magís percípiun-
cur ratíbne fen^tionis , quám altefpi-
ritualcs j qua: fudt níalores, A gravio' 
res. 
Q V O D Etiam manlfeft'etonfít-
macuc ex his, qux experíuncur intra in-
áuiikarss.pemnedtes ad llneam f^nficl-
vam. Qup ¡útti líacatft fcnfinVam 
invcóiantar álíquae iníirmicaccs mi-
nus graves, 5c aVmorls pérículí düáíii 
allíe, (5¿camen ilíx, qüaé íartc mihüs gra-
ves cxckanr>& efikadcer lüovcnc ád 
hoc v: bfcvMs appiicetiiü rerhédiuni; 
mirn miaorís grávitacis eík dolor vché-
mens ílomachiiVsntfisj áút dcntídhV, 
qnam fcbris ^cbicaj&cáttiéá mafori ve-
hementia moveiic ad queretldiifil temé, 
diam IWt iníirrhitaces rninoris péricúli; 
quam illa» ^ iiáé eft gravior, & malus pe-
riculum afferéns.Guius non ápparct allá 
racio, fea caofa ; níft, quod l i l i íníirnn-
rares minas grave? caufanc matorcnl 
fenfationem, itd oíísndañcar magts a i 
íenfumjquam allíc graviófesi Et üc p i -
nformicer in materia pr.tíbnch ádmiíTd 
quod ín parre fpirimali detut rígorofai 
& proprla conefarietas incét deleólario-
nes v & triftitiás; 6c quod criftítLx há-
beanr rationern crgricudinis , qúx cX1-
pellkür per deleaanonés * fanquára 
per contrarium. Tamen ibí non qux-
rünrur dele datídnés ád expclletidas i t i i 
ílrmlcares íriílicíarum tanca aiíxíem* 
diñe , qoanca quxrufttür dclc^árioncs 
ártídeñees ad parcerh fetiGtivanl. Qala 
illas rriftitííe non fentianttir, nec ita irt¿ 
tense pungürir, ficut mókítancv&eít-
cúanc triftici^ i kú dolores corporá-
le% Ec ob hanc caiiíam dcléílacioncá 
corpotaks expe^ontur rdágis quám fpi-
ikuale". 
SED Dices i quod etí'am íi cíoioc 
habeattatlbném orgrítildinís, tamé nori 
reípícit, nec hibec pro medicarncncoi 
Coacrario, quo curecur i delc^acioneíií: 
^ula contraria debétlc veríaricírcá ídem 
fiíbiedam J 52 dolor, 5¿ delc£btio ndií 
videnmr hoc hab^tej tLitti qjiiia dsleda-, 
tío eít in parts sppúíltifki &¿ doídr v i < 
deán* eííe ín áppTcheaíív-a. TurD qmá 
deledatio peitinccad añnliani » Sedó* 
Jorío'irn fsneicur inéor^nre. Ecgo uúü 
Terfantur .circa ident ruBicthirri, rtsd 
habenc c^iitrariecacem^ Q'ó quod dod-
trina irádjca nonTnbriilit. 
S E D Cdncrá Hdc cít, qiíiá 
dolor nümefaíur iíicer páfsidne? ani-
m.t , ve omnes ádmiftünt:. Sed orh-
nes páfsidnes iüíií in aliqiio'appecim 
íeníltivo. Ergo ctiáni dolor deber eíl'¿ 
iiiapperitu ieníicivo. Sed iloñ íni iráff. 
th 'é i , quía ad irafcíbilcrh íion per-
tiner fogere maldm ; fed potlns Ülud 
aggredi i debelhre', 6¿ remd^eVe. Ec-
gó deber eíTeín conciipifcíbili. Sedjtt 
eodsníj áppetlia1 refidaiti' delgado1-
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íic? féníiiaie^ tánqi?am in- pródrió (uh* 
icOío. Ergo deleáracio, Se rrifticia cir-" 
• ca-idem tubíe^üói verfabtnr. '£¿ co'# 
fequenrer,exiicic tapice rton ámitcimc 
própríam cónrrariVcáíerñ , ád iioc ve ar-
Cemp eren tur »-5¿ vna ctírecur psr aliímj, 
•;, 5 E p Dices fecando i qúói 
t t lmí t i íiát circ^ ídem fibiiiflum; ra-
mea titbñ poííunc habere inrer k'cba-
trarierarem, neC ad invicem atrérbpéra-
r i eo quod eá, q ü r füht cóntráriá , nott 
fegérune talicer, qitod vfíü'áí 'üt caufá 
alcsrítis cribuens illí éiVé; cmtj "potíus 
econversó de racione contráridhim íiti 
quod mutuo feexpellanr , corrurn-
panc: & aiíás dcledárlni, &'rriíb'ria icá 
fe habenc j quo.i vncirn cÚ. caufa í^ce> 
riusjn'cmpe rríflicia eíl cajía delega-
tionis; hám ve diéiciír Máctb^í rcapri 
te"quilico, Beati jéi Ittgent i ideft ; qul 
tflftanrur. •Q.uónidm ip[¡ conjolthttmrirí 
Ideílsqüia ád triüiciam íéquetur conTo-
lacio, gaadium, feo, deíedádó. Ergó' 
vnum efi: Caüfa alrcrius é &:ís¿inrsrre 
non func cónrraria, 
SED Gbbtfátfdc cft; cuta ex eo 
vouni concrarium par accidens 
íitcsura, vel óccaíio alterlds i ñoú tol-
licur , fea impedicur i quod Habeant ri« 
górbíam ebncraríerátem. Nám frigidl-
tis per accideás folet éíle caufa rnaíoris^ 
caloris ; & calor fblec eile occafio maio-
rís frigiditsris *» vr apparec in áqiíis fub-
cerraheis in rempote ieríiis» &: ¿Iraris, 
id csccerísalijs exctlipl^, qüx pro expü-
cacloné antiperiílan^íolertc adduci ío lU 
bris de Generácíonc;'Scd-cciam íi cníií-
tia caufer aliquandb deledaciohsm cá-
rnea non eíl per fe^éáüíá i i i M Í fed fo-
itirti per accideüs; Ergo Hdé non aufecrf 
^udd ñút éoncrariá. Maldr ex exeai' 
píi's áddu^is conft'ax.Et hiinoférrrpro* 
bo ; fi criíliciá eííec per fe bufa delega-* 
rjonísi hdc íemper illi"cbnvenit é t , per 
fe ítíqocíídp'. Sed triílítia non íempei! 
éñ cáufa deie£tacídnis¿ Hatti allás íi 
ipfa eíTec per fé ipfam eaufa ddeíla-
cianis j ótiofum éíTcc qtiserére re-
íTfédiá cdnéca IpíaHi í-rifliciarn ; cuni 
ipfa per fe ipfam curarerur , cáofan-
do leélatidnern.Ergd crífticia per lé ndit 
cfl caufa dele Catiónis,ilcc éx hoc ámic-
tic coacráricratem í quarn fnndat dwri 
illa, ¿¿ fie deicdatbnes fenílbtíes ran-; 
quam rhedícácnenta contraria habent 
expeliere criftiriam , fadando homines 
a ddlors fenííbili. Éc ideo expetuntue 
magís quam dele^uiones fpirícuale'íi1 
SEGYNDA- Rarioaíeií ém(&i 
l i l i í i^íñen 
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quam afslgnaí AríílotckrS)3(í hoe vt hó-
mifics magis experatst dclcdárioneS 
,^Or|)oralss , quám fpiriüualcs, cft.-quiá 
frequemius laborarit, patiuncur do-
lores ¡n paneíeoíklví , q uám in parte^ 
£c pocentijs incellcctívi^. Ergó cum la-
bor , & dolor debilitcm partcm patien* 
tcm illosmcceilariam cíl, quód deleita* 
úo fe habeac Eaoqoam n^edicina repá"-
rans5& conForta!lsde:biIicátioncm,qüanl 
iiifcit dolerá ftequentius detur deícóla*" 
rio ícníibilis5&: tiDaíori cura} §¿ conna-
ta quieratur. Anteccdcns probatur prí-
nm in ómnibus hominIbüs,qü¡freqüeft-
tius venntur fcnfibussfeu pocentijs feníi-
tivis >qu^m fpirirualibus i quiá pro hoó 
ílaia porentiíe fpirkuales íunc depen-
dentes in operando á pocentijs corpora-
libusicum fine Hits non pofsinc partici-
pare ípcciesnccdíarias ád oper^ndum» 
vnde femper operationes potenciaruni 
ípiricualiom fopponunt in hominibus 
operariones fenfíems. Eü itipiisimé 
exercentur operaciones feníícivíe3abfquá 
eo qnod dentur operaciones in parte (pi-
ricuali.Ergó frequentior eíllabor in ilíis 
poecncijs^uam in iftis. 
Q V O D Aüiem In talibuS opei'á-
clonIbus incerveniat criftisia $ & ,ddl;Or4: 
íuadecur CK eo. Quod homines conti-
nuantes, aur profequemes allqüantulum 
exercícium Guiuslíbec pr^dláarum po-
renciarumíeníicivarum defaciganturi 6c 
íinc incerrupcione non poíí'uoc pro fe-
q;ui;quod eft indicíum larsicüdiníSi6¿ dó-
lorisiquod non habenc íecundum fe ptí-
tenciís fpíricualesob fuam ímniáceriali- . 
tatcm. Etgó per fe loquendo, ín parte 
íenficiva paiitur m aíor labor, Só magis? 
continuüs dolGír sqúam in incellediva: 
d¿ fíe func magis íleceílarías medicina: 
reparantes talem dolorem 3 &láf$iíüdi-
nem. Et cum íioc coítípétát deleótacío-
ni: idea deledacio conformlcer ád exi-
genciam náttíriE,roaÍGri Cura i¿¿ óoúüfyñ 
tu expetitür^ín parte fenfkivá ad re-
creamdas pofendás rj; 6¿ parcem fen-
íibilemjquam in parte ifttclíedivaj feii; 
fpiritüaliadeonfortandas potcntias fpi-
rituales 
SED Contra hoC videcüf obítare:: 
nanifením mulcocíesrecteantur, & dc-
ledantue fentiendo. Ergo in operatióni-
bus fenfuum non datur concínuus labor, 
& dolor; & fie ccííac ratio fafta ad fua-
dendum , quod debeant expecí mágis 
dcledatíones fenfibiles i quám fpirifuá-
ks. 
SED Contra eftipam ctíamtííri 
sal Iquibus operat ion ibns fenfie ívIs tepe* 
riacur alíqualis deledatío imporentL-u 
íecundum rat.^iem cognoftitivx, fea 
quacenus cognbfcrtitaniEn organuni tá-
Jís poccntiíé'lafiatuc^ laborandt» doler» 
Cuius í'nditium eft •, quod qmncumvis 
fie deledabilCíobie^um fenfibile, no po-
teft homo cnncinüareopcrationeiT! fine 
requieiceíládoab omni opere íenfitivo 
externo pet réquiem, Vt potentiiE feníi-
t ivx repatentüt, Etgó íernp.er íalvaruc 
quod tt maiori vfü,«S¿ frequenn'ori ope-
tatióne feníuum excernorum}cáícs íenfus 
do]eánt;$¿ quod magis indigeartt repa-
ranonejfcu dele^arione,Ob quod delec-
taciones fentibiles 3 quafi magis n¿ceík-
riacividentur magis experibes > fed noli 
íecundum exccffum conrrárium pru-
denti^íquia hoc modo magis deftrüunc» 
quám reparent, ¿ed fecundum men-
íuratn ptudcntiae * 6á virtueis tempe-; 
íanciáéi 
DEINDÉ Magis Ín fpéciaiiprp-
bát aíTumptum AriSoteles; difcurrendai 
In partiCulati pet aliquas conditiones* 
feu ílatlis liotnirtum.Nám iüvcncs exeo 
quod füntin frequenti motu áugmenta-
íionis corpóraliSí patiuntut Continuas 
éóm niu tac iones fanguinis,S¿ fpiritüum? 
ób quod fpecialiter ini uventute qu£erun-
tur delediatidnes; veríando, aut ípeCla-
lem cura habendo circa focos, iuddSsaqC 
Cantus, 6¿ circa aliafimilia deledabilia, 
ád hóc ve ipíi íuvenes récreencüf56¿: qua-
fí divertantucáut digrefsioneni habeane 
áb illa continua típerationefeu agitatio-
n¿,5¿ de fatigstionéjquám patitur oacii» 
ra. • 
MELAÑCHOLÍCI Eciam, ^ üíu 
frequenter patiuncur trifl:itias,fpeciáíicec 
indigetic deleüatipne , 6á folent ex ve-
hemcntia,qua dcíedationcs profequun'í 
tur ad cemperandum morbiim exctfsivá 
lecitiá inéidete in cilagnis vitijSitüín..Vp:« 
tacitátísí quia éx áduílioneí qujein cis 
íiabet prífedtírtunatiorteiíij continuacor-
rófidnc,confumünc ítultunl fubftantiáií; 
6¿ qüícrcndo ád illiüs repárátionem ci-
bum ,6¿ deledatidncm ín i l lo ; fóleñC 
tránfire ad extremüm voraciratis j 85 
etiarti pptátidnis ,.82 inhoneftse venetis* 
Et licec Áriftoteles apponat hoc VÍÉÍ-
ínüm exemplom irt melancholieis mm% 
diciciquod Büiofi atrabili; camen áijqiú 
éxpónunc textum de choíericis $ ve e% 
Euílratio notac Magifter labcllus. Sed 
^uomodocunqüc Inrelligacur »exem -
plum > femper addüCituir ad ídenv in-
tmmn íüadiendüm^ vi(|d¡c;E ad pro * 
an-
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ex eo quod da ntur operaciones valde nc^  
t ivx^c rcs,& laboriofx caufantes do'o-
rcs,aiJt farigacíonern > cO: neccíTaría ma* 
íor medicinajfeu dtlcdado oh quod de-
kdariones fenílbíles,. canquam magis 
ncceíTar¡2e,func magis quxreada? * & ex* 
pctcndse. 
ET Tándem concludíc Arlíloceles 
texcumjdicenst quod delectado icacon-
Erariatut do Ior i , & ira expellic illum» 
quod íí fíe vehemens, nullam dolorcm 
relioquiti quod expanit Angelicus Ma-
gifter i.i.qu^ftione 35.articulo 4.advh 
tio>t2cn;dicens,,quod Ucee non omnísde* 
kdat io. Se criftitia contraricntur quan-
turnad ípeciem ;tamen concrariantuc 
Cjuantum ad efFecturn.Quia pofsita qua-
Ganque delc£Í:ationc vehemenci i talicer 
divercií,&s confortac nacuram,quod non 
fentítur iníirmlcas Cüiufcunque doloriss > 
feu uiñizfx. Ezhxc de facunda parce 
hulus capkis. 
TERTIA PARS. 
IN Tcrtla parte dicit Philofoplius: Va-luptates autem c £ , ptáfiné doíore J m t j 
exttperatwnem non h^bent, tAtqus ¡>rcp -
éfcftntar ex his^ua rnturdi non per ac* 
cidens affíciunt Itúluptííts', ?a Itero dico pet 
dccidsns affictreliolufiíate iquz meáentüti 
Jítenim quiafii^t hom 'mimedeatur.eo quod 
Jámm permanet aliquiá agente : ideo talid 
áfficere Ifvlupíate ^idttur. u4r ea nathra 
yoluptate dffictunt, yux facim: operationem 
íaíts natura, 
^ I N Hac fertia pafte ínfumma pm-5 
ponit Philofophus quandam collatio-
netnjíeu comparacionem ínter volupca-
tcs corporales,5£ fpkicuales^n ordinc a^ 
refolvendum qusnam ilhr^ra fine me* 
Hores. Ec fístuic íequencem eonclufío-
tiem:deIccíatIones ípirituales func peif--
fecHores^&s nobiliores 5 quám deleotíi' 
tiones corpórea*. Et ha2c conclufio pro-
bacur p r i m o . d e l e g a r ion es (ont ms-
Hores,qtfx habenc minus de triftitia, íea 
admixxionem fui contrari} minorcm. 
Sed delegaciones fpirituales habenc mi^ 
norem admixrionem (ui concrárijtóli ' 
cec cr ifi;ici^, qua'm deledat iones corpo-
ralcí.Ergódeleclationes ípiriruales íunü 
mclioresvquanycar por ales. Maior decía? 
racur amplias exsmplis.Nini in generey 
aut linea caloris,ca'Ior ignis efl calor per-
fe¿liísimus,& refpedti aliorum ealonmi 
petfeélior; quia. habec minus admixció? 
nís qualicaris concuaLiae ^feii mms ds 
Jllacompaticur íecum.Ec í» genere albe-
dinis, albedo niVis cíl máxima ;quKi 
minus compacitüíí ímém áenigredlnéj 
Ergóctiam in linea deleciationnm^llsé 
crunc maiores í&: perfediores, qaás mi-
nus compatiuntur fecum de crifticiaj q t ó 
eíl earum concrarium. Ec mí norem pro-
bo , dcleñationes corporales péi* fe ha-
benc concrarium & admictunc aliquáni 
ad mixtión em ex illo; ob quod noníunt 
deledac iones íimpliciten Delectaciones 
aucera fpirituales}per (c non habenc pro-
priecontrarium,vc probar D. ThomíiSs 
1.2.. quasílione 35. ámenlo f,ex iíloíav 
píencise 8. Non enm hahet amaritíédímm-
comerjdíio tllms i nec t^díum c&miÚus tU 
hus;¡cd Utítiam y &gaudimnt'Ybl oíten-
ditur ^quod deledario íapientíse , quaí 
habecur de contemplatione i non babee 
Goncrarium cauíans jícn inferensamari" 
tüdinem t ^ d i j , 6¿ criftici^ Ergó deleci 
tacionés ípiricuales habent minorem ad-
mixclonem conrrarij, qnam dele¿htio-
nes corporales/eu feníibiles. Ec coníe-
quenter,habenc magis de deleflaciohes 
feu perfedius participant rarloncmd s--
Íeítacionís,<Sc func petfediores, & nobi-
liores lilis. 
S E C V N D Ó , Hi t deleclanoncs, 
Cuius augmencum > feu exceílus non efi¿ 
vicuperabilis,fed pocius landabilis , (une 
perfediores, 6¿ nobiliores vquam Wmi 
m qoibas exceílus eft vicupecabilis. Sed 
in deleíraíionibüs corporalibus excef-
fus eíl vicupcrabilisA'in intelledaaHbuSí 
fea fpiritualibus non eíl vicuperabili?» 
íed laudabilis. Ergo mcliores,& perfec-
tioresfune delegaciones fpiricualesjquant 
corporales.Maior patee jquiá laus eílin-
dicium pefeflionis i & vicuperiuna 
qnid confecutum ad defedom , feu v i -
tíum^ Ergo cum perfeólius íic i d , quod 
eft virmofum , quam i d , quod quemo-
docunque eíl: vitiofum i illud , quod ab-
folute efl: laudabile , & nuílomodovi. 
cuperabilc , eft. pecfecHus, quám idr 
quodcíl: vicupcrabile.Ecminorempro-
bo , in cibo , poru , $€ venere, exeeí-
fus eft vítuperabilis, &C nuljo modocíb 
Jaudabilis; & in reliquis delei5lacionibus 
indudive difeurrendo per eas % idem 
reperirur. Ec alias indele£bacíoriibus 
fpiritualibus * ve videre eft in illis, qnx 
habencur % de venrace , de rapienciai 
de culcu Dei > de iufticia : iftae enimi^ 
huiufrnodi non folura non vituperan-
tur j fed pocius quartco maiores funr¿ 
canco func dignas maioris laudis fins 
•.íficmino incriaíeco hsidácionis* Ergó 
i inde-
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in deícciaclonibus fplriciialíbus mag-
nímdo, 6á quafi cxceíTus eft laudabi-
Jis ,6c in dclcdacionibus corporaíi-
bus eft vituperabílis. Ac per confc-
quens, me!lores, & párfediores íunc 
ddectationes fpicicualcs, quám corpo-
r^ fes 
C O N F Í R M A T V R ; Qula ilía 
<lele¿bbilia,reu libe delecladoncs, qu^ 
fecundum fuum máximum ftatum , & 
masus augmentum j caufant infamiaro, 
íunt ignobilioresA' imperfedióces, qtiá 
illar, qux caufanedígnítatem, b¿ vene-
rationem. Sed deleitaciones corporales, 
feu fenfibiles ín íuo máximo augmento, 
ítíVTupcriofi ftatn caufant infamiam, ve 
apparee in deledacionibus, qux haben-
cor de íacrílegíOi inecílu , adulterio, 85 
alijs limílibus, ve docet Ariftoteles in 
prxcedenti capite duodécimo : $¿ alias 
deleólariones qu^ e habentur de rebus 
ípi^rirualíbiis own^uam cauíantinfamiam, 
íed pocius fundanr, & afFerunc venera-
ción sm. Ergo nobllíoreí?, te petfeéllo-
res funt ¡fía: ípirituales^uám illse corpo-
rales 
DEINDE I l k deledationes, qux 
veríantor clrca bonum, 5c ddedabile 
per fe, func meliores » Si perfediores, 
quám i]lx9 qua: verfantur círcá dclec-
rabile per accídens. Sed dcletlationes 
ípirítuales verfantur circá bonum de-
Icílabile per íe , 6¿ fecundum nacuram; 
&de!edationes corporales verlancur cir-
cá bonum , &c dclcdabile per accidens. 
Ei'go meliores íunc deledationes ípi-
r i tu a les i quam corporales. Maior conf-
tac, & minorcm fie fuadeo; nam delec-
rabilia,& delectaciones corporales fo-
Jum habenr rationcm boni, ¿ deleda-
bilis per modura mediemx iuxra exi-
gentiam nacur^,&: termínum calis exi-
gcntiíEi ita vt deficiente cali neccfsica* 
te, non babeant veré rationem boni, 5c 
deleüabilís. Nam cibus , 5¿ pocos In-
tancum babee veré, 6c proprierationcm 
deledabilis, inquantum conducunctan-
quam medicanoenca adeurandum , fea 
expellendum famem, & ficimr & de-
ficiente hoc fine , déficit eciam ipfa 
vera bonitas^ 62 delcttacta, & fíe i n 
cíctens. Ar vero bona, 5d delectabilia 
intelledlüaiiafemper, 5¿ fine aliqua ref-
tridione , 5c dependencia ab aliquo-
morbo expeliendo habenc rationcm bo* 
n i , 5¿ deledabilis i 5c delegacionescir-
ca ipfa dele¿"hb:lÍ4 verfances func eiuf-
dem raciónis cura didis dels-ctacioní-
bus. Ergó deledabilía, 6¿ dclcdatíoncs 
corporales foUim funt bonar per acci-
dcns;5¿: deledabilia^ delcdationcs fpi-
tífnales func borar per íe.Ec fíe meliores, 
5c perfedioresfunc dcledationes ip i r i -
tu a íes, quám fenfuales. 
DEINDE Probatur conclufío 
Ariftorelis. Qiiia illa forma , qux per fe 
exigic fubiedum, 6¿ caufam nobiliorem, 
eft forma nobilior, 5c períedior. Sed 
dcledationes ípirítuales per íe exigunc 
fubiedum, & caufam nobiliorem^quiiii 
dcledationes fenfuales. Ergó perfedio-
res func dcledationes ípirítuales, quam 
corpórea?, feu íeníibiles, Maior cooftar» 
quia quashbet forma; cum fíe perfedio 
fubiedi aGCornouStur iuxta capaciiarcrn 
fubiedi'.quia vnunquodqoe recipitur, 5¿ 
quxlibec fo-ma aduar conformíter ad 
capacitaeem fui fubicd*:&'cum alias ora» 
«is effedus recipiat cíle ¿ fuá cauía: v i -
decur cercum,quod id,quod per íe exígiC 
perfediorem cau fam,^ haber rationem 
to mx perf^dioris, per fe loquendo , &£ 
CcEceris paribu^eft perfedlus. Er mino« 
rem probo;delcdaciones fpi rituales pee 
fe lo ]uendo,exigunt pro fubiedlo^cau-
faéfíicienci pocenriam ípiricualcm; nam 
cum babeanc rationem adus immanen-
tis, fea iuxta fuum proprium modum co« 
íequatur ad adum immanentem;S¿adus 
immanens recipiatur Ín eadem porenria, 
a qua caufaturndeo leledacio ípiricualís 
cum non poísicelici, feu caufari , nifi a 
potencia fpiriruali.refpicít profubiedo, 
5c cauía eíicdiv3,potctUÍam fpíritualem, 
& dcledatio corpórea, feu feniualis pee 
fe refpícic fubiedum, & caufam cftedi-
vam feníualem. Sed perfedíuseíle ha-
ber fubiedum fpirituale, quám corpo-
reum.tVcaufa fpiritualis,quám cauía cor-
pórea. Ergó per fe loquendo, dcledatio 
fpiricualis exigíe perfediorem caufam, 
& fubiedum, quam deiedatio fenfíbihs. 
Et coníequenter,peLfedior eft illa,quam 
ifta, 
D E N I Q _ V E Sntderurcon-
clufío vltima racione,qua prdbae An-
gélicas Magifter eandem conclufío-
nem prima fecunda quasñione 31. ar-
ticulo quinro,qu£ ad hanc formam rc-
ducieur.I!lud,quod fecundum fe confide-
ratum eftmelius,&perfedios qua aliud 
íceudum omnia,quíE includir,k ad fuum 
eíleexiguncur^ft fímplícicer, 5c abíolure 
perfediusab alio. Sed dekdationesípiri-
tualis fecundum omnia, qu^ e includunc» 
& ad esrum eííe exiguntur , íunc melio-
res,& períedior es, quám dcledationes 
íeníifelks. Ergo í m t íimpiícica perfee-
clores 
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dores illis.Maior per fe donílat ^ & íiií* 
norem probojcum enim quelíbcc delcc-
Eacio conüftas: m hoc, quod gaudeas de-
jedetur de bono adepto}feu poíTeíro j iri 
quo qmefcic. terminando eius dcíide-
riüírüdeledacio includit,auc dicic ordi-
nem ad tría,á quibus depender; nempe* 
& ad bonum, quod adquiríc, $¿ in quo 
habetur quies, & deíedatio: & ad vñio-
ncmjíca coniundionem, media qua fie, 
leu caufamr pQíTcfsio,&5 quiesi be ad ip-
íum,qui de!edatur;6dfadacompacacio-
nc ínter deleólanonem fpiritualcm, 5¿. 
fenfualemiomnia tria prosdida excellcn-
tiora,^ prseílantiora func in parte fpiri-
tuali;ve conftac illa conferendo , & per-
currcndo.Nám imprimís bonum fpiri-
tua!e,nobilius,6¿; perfedius eft fecundum 
veritatem, quám bonum fenfibile ; cum 
fie ens magis aduale, vtpotc magis abf-
tradum á potentialicate, & materia. EE 
etkm pro huius, íiidieio, afsignarD, 
Thomas,quod homines racioaabilicer 
cperanteSíabftincne a maximis dclcda-
tionibus fenfibilibus,propcer confeevaa-
dum honorem, qui eft bonum pertinení 
ad parcem fpiritualem.Deinde atcenden-
do índeledacloncad fubiedí-um^ui bo« 
num dcledablleconiungiturjcuad par-
ten) vitalen^cui Gompeíicdeiedaeio;cá 
deiedatio fpiricualis conueniatpartí in-
tellediva? , ¿ deiedatio corpov'ea,fenfua-
lis parte feníiciv¿e » &: portiointelledi-
vafit clevatior1&: perfedior, qua íenfíti-. 
vaiinde eft,perfediorera eííe quatum aá 
Loe deledaeioncm fpiritualem , quam 
íeníibllé. Denique ex parte coníund io-
niseft ctiam perfedior 3 tum quiá vnio 
ípiritualis eft magis fírmai vtpoté magis 
incorruptibilisi ob maiorem abftradio-
nem,8¿:Independcntiam á mareria.Turn 
qniá eft incimior, &: magis. penetransj 
cum deledacio fenfibilis folum attingac, 
vcnlat, quantum ad accidencia exte-
riora fenfibilia, & deledatiolpirieualis 
percingac vfquead ipfam eíl'entiam re-
ruin.Ergó deled aciones fpirituales,quan-
tum ad omnia,qux ineludune 1 o í ad ca-
rum eííe requiruntut, exceda nt imper-
fcdioncdcleílaciones fenfibiles; &c(\ú 
íunE fimplíeiter perfediores iilis. 
' N E C A d hoc obftac:qaod deieda-
tlones fenfibiles fon^ magis vehemen-
tes,&:cxpecibil€Ss quám fpirituaí es ; ve 
fnperius Cum Ariftocele oftendÍmus¿ 
Quia illa maior expecibíliras, &c vehe-
mentía non eonveme deledariotiíbus 
íenfibiíibus racione perfedionis : fed 
tum quia tot mágis ttótse quoadnos? 
c{uám intclllgíbllia5& fiemag^ movenc 
appedrum, &í func magis expecibíles: 
cum quiá deledationes fenfibile's fun¿ 
páísioneseauíances commocíonem h fcli 
tranímutationem corporalem)& íic má-
gis immutanc , & excieant appecituín 
feníicivum ; quám excicanc dcledatio-
nes fpirituales appeticum rationaíem. 
Tum quia ve fuprá díximusjdeledario-
nes corporales fe habent ranquam me-
die inse, refpedu eiiOiciarum , qnx ha-
bent modum irifírmícatum ; quod non; 
repericur in deledationíbus ípíricuaíi-
bus, cum medicináeíetiam íi fine ma-
ior is ftirnacionis, & perfedíonis, quána 
alise résjfint magis exptcibilcs. Ideó de-
ledationes fenfibiles , qaanvis rnínus 
^perfcd^.expeeuntüe magis)quám delee* 
Cationes ípirítuales^ 
SED Contra conclufiónem argui* 
tur prÍmo:cum cnim proprium fie de-
íedationura 5 quod proíequantur í illas 
deleclaciones videntur meliores ; quís 
ptofequurjtar á pluribus, quám Üla^quas 
quseruncuc, S í profequuntur á pauciori-
bus.Sed dcledaeiones íenfibiles.quíerun-
tur , 6¿: profequuntur á pluribus homi-
nibus,quám deleóVaciones fpirieuales.Er-
gó meliores func dele daciones fenfibi-
lcs,qaám fpirituales. 
SECVNDO, Virtus. magoitudof 
5c perfedio cuiuslibec cauía? declaratur» 
5c cognofclcde per eífedl'Uiiii Sed delec-
taciones fenfibiles habenc maiorem 
magis perfedum cftsdam ,quámfpiri-
tuales.cum caufenc effedus, ira fortes s 5C 
magnos, ve tranfmutent corpas, <S£ per* 
veaianc ad cauíandam i nfaniam, feu de-
mentiam. Ergó deledationes fenfibiles 
func perfediores ^ quam deledationes 
fpirituales. 
TERTÍOi í lhe deledationes, qn^ 
func ¡ta magna;, S¿ exceísiva:., veopor-^ 
teae illas refrenare,& minorare, viden-
tur maiores perfediores, quám ilise 
quas non indigsne cali minoraeíone.Sed 
deledationes fenfibiles iodigene mino-
racione; 5¿ deledacionesfpirituales noii 
oporcer>quodminorenfur,Ergó ex muU 
tis confiderationibus apparet, quod i l l ^ 
íint pr3eftanciores,quám iftar. 
:. RESPOMDETVR Ad 
negando maiorem ; quiá cum appecic s^ 
elicitusfenficivus moveatur á €ogaick> 
ne,per qua proponitur obiedum profé* 
quendu,& bona fenfibília fint magis no-
taíquám fpirituaiiaúdeó quiá fe hablt 
vt deledabilia medicinalia profeqiTun-
tur á plunbu§3quám bona í^itiíualia.Sed 
l i i i i 3 hoc 
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Iioc noncollic quodbona fpiritualla íínc 
magis notaquoad fe , feu fecundum fuá 
naturam & fie fint perfediora fimplici-
cer, quám boaa feníibiiiaí ve fuperius eít 
probatura. 
A D Secundura refponderunquod ex 
coquoddele¿i:ationes íeníibiles caufenc 
maiorcscíFectus, immucandocorpus; te 
hoc non caufenc dcle&adoncs ípirkua-
lesjfequicur; quod in Cua linea habeanr 
magis extenfam, feu incenfam virtutem» 
feu atlivicatem , & quod in exteníione, 
aut intcníione aliquo modo excedanc; 
fed ex hoc non infertur, quod íinc pec-
fcdiores.Nam eciam íicálor ignisvehe-
mendus, & forcius opsrecur, quarn po-
centia viíiva hominis» ex hoc non fuá-
detur ^quod calis calor íic perfeólior po -
tencia viíiva 5 cum potencia fie vicalis; 6¿ 
calor non habeac calem pcefedionen). 
A D Tercium rcfpondetur^nod ex 
taíi argumento pocius convincicur con-
tf acium. Na id, quod indiget refrenatio-
r.ceft rquiá procedk inordinacc nam íi 
ordinaréoperarecur, non oporterct vei 
refrenationc. Vnde ex eo quod delega-
tiones feníibilesindigeanc moderacionc, 
id non habeac locum in ípiricualibus 
pocius eonfírmacur con el u fío propofíra> 
quám impugnacur.Ec hxc de tercia par-
te capicis. 
Q V Á R T A PARS. 
NQuarra ,- 5¿ vltima parre capitísdí-
cíe Philoíoplius. Nnlld autem res ea* 
dem ex eonos jemper áeíeBáti yttf& von 
efl fimplex nvjha nattiraijed mefi, d r a l ^ m i 
aliudrfito corruptibilesJumus, Quarefi^mp-
finm agatdlterum: idefiialteri mtmapriS' 
ter rnturdm* %At cum áquAtuVifieifue mole¡~ 
iumineque iucmáum %idetur, t¡uod dgitur* 
Qupdjt alicuius natura [it fimplex, Jempcr 
eadem opcráúo iucmd^sima evit, ldcirc& 
D m s y^ja jempcr fimplmpe gdudetl>olupí4 
tey mnfolum en 'm motlonis efl Gperdíiosjed* 
& immMitatis ffiyolítptas inquietepotius 
quetmin mota conftflit. Mutátlo yero ommUt 
mlcifsimum eft ¡ecundu poetam,Qh pra uita* 
tem quanáim* Vt en 'm homo prauus facile 
eftmutahi¡is\fic& natura praud eft ea $ j«<6 
indiget mutátione,Non efi enim ftmplex> nec 
hond. Sed de Gontin^ntid ^ uidem y útqae in» 
cmtinmtid, deyoluptate, dolorew, & 
4ffM ynmiyfuodtfue ipforím eft, c^ " quonam 
modo dita ipjarumjtiot hmít.^éliá / m t w a U 
diximus* Veincegs autem áe nwicitkdkei 
mas. 
In Hac vkima parce inquír¡c AriC-
toeelcs. Quace homines non iníiíl ant la 
delegando femper circa ídem del^bln 
k; fed quxeanediverfa delc^abiliav nGc 
ifl:ud,pofl:ea illud, & fíe variando Jcin \ 
ceps.Ec iftius modi deledationis humane 
duplicem racione afsignac Phüoíophusl 
& prima e{l:,compoísicio humana: nacu-
ríeex parcibusphifycis, ira diverfís ,S¿ 
habecibus díverfas incliriaciones;admic-
tedo cam diverfas difpofíciones vt quan^ 
do difponicursoperacur,&: delcclatut cir-
ca corporaliajdeíicic id^uod pertínec a i 
principalem parcem fpirirualem,feu in-
telledualem : 5¿ éconyerfo quandódc-, 
kdatur circa intelligibilia, feu ípiritua-
lia Ipeculando, 6c comtemplando, laíla-
tur, & gravacur corpas. Vnde confuie-
rans hoc ipfum Apoílolus cxclamacca-
pite /.ad Rom.dicens;CWí/f¿?ítr enim le* 
gi Det fecmdum interior em hominemy ideo 
autem aíiam legem mmembris meisrepag-
nantemlegi mentís me<e*úr cáptiyantem 
mem lega peccdti^ qu<e eft in memhris meis* 
Ec ideó dicíc Philofophus,quod Deusqui 
eft immucabilisj&j nacurq fimplícifsims?, 
&:purifsimac femper gaudec vna, & eade 
purifsima,S¿íimpÍicifsima voIupC3Cc,quse 
confiftic in contemplatione 3 & amere 
fui ipfius , ln quohabec fummam, 5£ pec-
fediísiraam quieremjíicuc actinecad ra-
tiónern gaudij, feu pcrfc£tx delcdacio» 
nis. 
Secunda auccm racio, feu c anfa 
qu am afsignac Ariftoceles circa propofi-
tum aílumpcum, eft malicia humana;quíe 
ob ipfam pravicacem eft valdemucabilis. 
Nam i d , quod eft fimpíexiacque bonum 
non eft mucabile. Quarc pravicas eft can 
fa inducens ad variandum.Vndé femper 
expér itur ,quod folicicudo ad qua:r endu 
diverfa delcélabilia repericur in bomini-
bus pravis, luxuriofis y inconcinentibus 
habencibus confideracíonem remotam 
á veris,8¿: permanencibus bonis^ viven 
tibus ad modum brutorum3attendenda 
aiagis ad feníualia3quam ad intelledua's 
lia 5 íeu fpiricnalia. Ec hace de Hetera 
texcus huius capicis, &: cotius 
libci fepcimi. 
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nant, &diftínguont, 6¿ mapoftema-
tjbus congrcgant) proíic ad prípfensac-
tlnet notitia earum , cííe in dupllci dif-
fercncia; nám aliíe íunt puré corpora-
les praciísé,coníÍftenrcs in diñímperic 
humorum ,auc primarnm qualicatum; 
quaíi inriftendo} kpc terminando íuatt» 
Jsefsionctn intra fpheram poccntiarum 
naturalium, vcgetacivarujíi, 62 fcníi-
tivarum fecundum quod func prin-; 
cipia operativa communía liomínU 
nibus , 3c alijs animantibus ; & alise 
func»quít pcíveniunt ad caufándam in-
difpoíicioncm, 6¿ Isefionem ¡ntra aní-
mum hurranutn • inipedíendo pocen* 
tiashumanas» feu illse» qua: func pro-
priíE hominís, vt homo e í l ,nc ope-
tentur debito modo, Ec quando in p r ^ 
fenti inquirimtis Í vtrum dolores, fea 
triftitiíe feníuáles habeanc rationem 
morbihumani indlgentis remedijs,65 
curatione facíenda per allqua determí-
natamedia, dubium non cíl de aegcí* 
tüdinibus primí generis :nám illacum 
cognicio , 8¿ legicima coníideratio nom 
pertinecad feienciam moralem ,fcd ad 
arrem medicinalem ,ad hoc vt Phify-
ci s de ciscurent* Sed de morbls, íeti 
rgritudinibus fecundi generis. A n v i * 
delicet triftitiafenfualís caufec ¡ndifpo-
íitioneni in animo humano haben-
tcm rationem morbíi8£ indigentem cu-
racione. 
NOTO> Tertío remedía, qux oS-
fignat Angclicus Magifter ad mi i t i -
gandam triftiejam in i . i . qu^ílione^S; 
reduci adfcx difí-erctias^quejune dclec-
tatiojfletus, copafsio amiepru, concern-
plació verjcatis,fomnus,& balnea.Ecfup 
poíaco,quod trifticia sefualis habeac ratio-
nem morbi humani índigentis reme-
dijs, oceurric, $c teftac declarandura 
an omnia praífata indaanc, 6¿ legitime, 
habeanc rationem mcdicamsnrorum, 
feu temedlorum refpeílu doloris feníkí-
. vi) auc fenfualis. 
N O T O Quarco;dolofcm, feu crií-
ticiam fcnfualem poíleconíiderari du-
plicicer,feu in duplici ftatuividelicer5'S¿ 
quando func moderacáj &:atíemperataí 
¿¿ quando func vehemencia) feu exceísi-
va. Et fupponotriítítiára , feu dolorccxi 
fenfualcmjin primo ftatu non haberera-
tionctíi morbi; immó pocius compaci 
duitt pcrfc¿]ifsima fanicate i & diípofi-
tione añimi humaní. Cuius rano eft; 
qüia fecundum do^rinam , quam tradic 
Ariftocelcs in fuperiorí libro tercio ca« 
pkc decimoi Ccuc delegaciones fcníici-
Q V ^ S T I O V N I G A . 
Vtrum trifliria jenfualis hahéat vatiomm 
morhí i& <¡mhus rttnedijsigiti 
mecuretm\ 
I N Secunda parce huíüspríefcníis ca-picis » inquirens Philofophtó Cau-
fam; quaré homines,per fe loquen-
do & ve implurimum íint magis pro-
ni,iaut proclives ad dele Cationes cor-
porales, quám ad gaudía, & voluptates 
fpirituales; ínter alias caufas, feu racio-
nes, cuas ad diclum cffedum afsignar» 
inquicí Díffwiww í/?* Cw corperis Volup-
tates expetibiliores'iidetirur, Primhm igi-
turexeo quia peliunt dolor em. vdfjue vb 
exuperdtioKes dolor is t Voluitatem eXupe~ 
rantem \ n wedeUm i & ommo yoluptd-
fem Corpcris p(r¡e<]uunturt Ipf* autem me-
éelieyehemeptesfiitnt. Qutiprcptey% ipjas 
ífífuunt* r, <]M tales Itidenw, cum Contra • 
rtum adtft. Eccc vbi ateribuie Philo-
fophus voluptatrcorporalí, quod ha-
bcat rationem medela*, feu remedij 
refpcclu doloris corporalis,de quo prae-
cipué fermonem ínftítuic in hoc ca-
picc ; Indicans dolorem ípíum haberc 
rationem indifpofititionis, ícu acgrltu-
dinís , 6c ín ordínc ad hoc amplius 
declarandum prícrentem proponimus 
quafílionem , feu difíicultaccm difpu-
tandam, 
ET Pro illíus dcbícai^anífcílatid-
nc noto primósquod cum dolor/cu trif-
;tíciaíltaííe£fus humanus contrapoíícus 
Yoluprati, íicut daror dúplex linea vo-
Juptacum, quarum alia? pereinenc ad ap-
.petícum inccllccUvumi & alije ad appe-
ctlt u m fenííc ív u m, per c o rref p onden ci a m 
^d cales voíuptarcs, darur ccíam alia 
dúplex lineadolorum,feu triíh'ciarum, 
éC Qx his duobus gencribus dolorumy 
quaíftío prsefens foíum procedíc de do-
íore, feu criftiria corpofalr,acrinenfe ad 
gradum fendcivunmíim quiá Ariftoccíes 
in hoc capítemaximeí incendie agere de 
atieclibus fenfualibusí quarc rítuíüs ca-
píciseft :Decorporeis^oluptatihus.Tura 
quia ín eis videcur darí fpeciale fun-
, damentum ad difpucandam pííefentctií 
quseíÜoncm. 
N O T O Secundo , sgrícudín es 
corporales (omífsis alijs generibus mor-
borumj qusc Phifycí, ícu Medíci afsig-
HDVS, 
vaeatccmpcrac^füborálnadcuií vínuci 
tempcrantisé, & habent rationem cxer-
clcíj reípedn illins i fíe fímiliter dolores 
actemperati feabenc fubordinatjonem 
cidem-virtucis 52 íunc eius legkimum 
exercicinm^obt-inendo proprié cíTc vk"-
tuoíum. Sed id , quod habec efe vircuo-
fumjnulb modo potcfi induere, auc ha-
berc rarionero morbi moralis ,.feu reí-
peutu animí humani5 fed potlus confer-
vacoprimam difpoíicionem humanani, 
& fanicatem moralé. £rgó fi triíl:itiasfcu 
dolor feníicivüs coníideretur fecundum 
quod habet attempcracionem, (5¿ modc-
cationctn, proíis; fíe non haber rationem 
morbi moralis. Quare diftícultas fo-
Jum procedic de trifíicia , feudolore 
fenfuali vehementi. Et íic indicac A r i -
fíoreles in textu fuperius relato in 
principio quxílionis; dum dicic ,qiK)d 
voluptaces corporales videnruc expe-
tlbiliorés : primum igitur €x eo (¡uid 
fellunt d&lüYem. uét^ue ob exttferdúones 
¿oleris , yoluptatem exHperantem y ú me* 
d?Um) & omnim l>oÍ(*ptatem corpovisper -
feqíturjtuy. Jp¡e ú u t m medeia liehementvs 
fiuíít. 
SIT Prima concluíio; triílicia fea-
íualis veheraens, feucxupcratis, &c ex-
cefsiva habec ve ré ,^ proprié rácioncm 
rnocbi humaní» lícdencis animum , 6¿ 
impedíencis eius debitas operaciones, 
Hxc cocluíio deducitur primo ex Arif-
totcle in rclacis ver bis ,dum dolor i exu-
peranti aísigoatpro medela/eu pro re-
medio, Sá medicamenco , ve curccuc 
deledationem exuperanrern. Sed folum 
indiger medela, feu medicamento , & 
remedio, vt curetur, id, quod habet ra-
tionem morbi, feu hnman.T argritudi-
nis. Ergó fecundum Ariftotelem triíli-
tiaexecísiva fenfualis habec proprié ra-
tionem xgritudi nis refpeduanimi hu-
mani, 
SED Dices; Ariftotelem ín relato 
textu non. effícere mencionem de trifti-
tia, fed íolíim loqui de dolorci Indicans 
attribuere rationem morbi, feu argritu-
dinis indigentis medela5dolon puré 
corporali, feu naturali, non auteín do-
lori, qoaíi notionali, feu proprie huma-
no habenreracioDemtriftitÍ2e. Et fie ex 
dodrina tradita Ariftocelis nonvidé-
tur deduci legitime proponta coa-
cíuíio. 
SED Contra hoc eft; nám de iílo 
dolore loquitur Philofophus in prsefato 
texm, cui direde conttariarurtanquám 
Jegltima medela, feu medieameESUítíj 
deiedatio, quam afsignac ve remedium 
ad mietigandum dólorem scum proptiu, 
feu legieimum médium ad medendm^ 
refpedu omnis aegritudinis j tám mora-
lis, quám naturalis fe, quod voom con-
trarium artera peretur^mediccrer per 
islmd. Vnd« D. GregoriusHomilía 3^1 
in Evairge^á ait: C&leftis McdiCns fingutís 
quihuiyttel'itijfobmantia acíhibet medicá* 
merííd. Nhm fient arte medicimsCalida j r i * 
'gidis, frígida calidis curantur > na T)úmf~ 
m s Nfjier coníraña oppo^ utt medíCav^enrk 
fzceatts luhri'Cts cmíir^íntim^tenaethas 
íargitatcm\ , iraemá-is tnanfuttifdi^em^ 
elatiy prtíQtperetbumilitatem. Sed delee?" 
tacío humana fenfudlis non contrarié^ 
tur leglcimc, & direde dolor i puré na-1 
turali , feddotori fenicuali habenrera^ 
tionem triílici^ perrineí?tis ad animurti 
humñum» Ergó de tali triftkia loquicuc 
Piii^GÍophus j 6¿ ei attr ibuic, quod proi» 
prié habcattatioíiem morbis feu huma* 
nx segrieudinis. -
DEINDE Suadetur conclufo 
nám omnis pafsio excefsiva, feu vehe^ 
mens habet rácioncm morbi refpeda 
animí hu maní. Sed dolor, feu trifticia 
humana eft vera, & propria pafsio ani-
vnx. Ergó dolor , feu trifticia conftícuig 
verum morbum,íeu propriam a^gritu» 
dinem humanam. Maior fuadecur; tum 
quia ita videtur cxpceíla in D . Auguf-
t ino, l ibros, de Civicaee Del,capite 
4. & libro 2-4. capiee p. vbi generalicée 
ateribüic ómnibus pafsionibus anim^j-
quod fine morbi>&: eiufdem animse pec-
turbationes; cum quia racio morbi ftae 
in cd, quod caufec indifpofieionem m 
proprio íubiedo, removendo illud á 
proprio ftatu, & connaturii ordine $ 
difpofitione. Sed omnis pafsio vehe-
mens caüfat indifpofieionem in piopríQ 
íubiedo, cui adeft, quafí commovcndOi 
& alcerando illud , 6¿: removendo á fttó 
proprio ftaeu, & cosnaeurali ordine, &2 
difpoficione. Erg© omnis pafsio vehe-' 
mens babee rácioncm morbi refpedu 
animi humani. Etcum trifticia habeag 
veré, & ftridé racione humanse pafsia-
nis» vt demonftrac Angclicus Magiftec 
í . i . qu5Eftione35. are. 1. confequens 
cft;quod veré, & proprié fie moibus^ca 
^gricudo humana. 
DEINDE Confírniatnr hoc ipfum 
exprcíla dodrina D.Auguftini libro 14, 
de Civicate Dci,capifefepeimo,vbifps 
cialicer loquens de dólorc humano, in 
quo proprié ftae, feu confiftit trifticia, 
. takw dolorem uomlaac xgvmáln tm. 
Ec 
CAP.DECIMVÍMQ'/ART.EXPOSITÍOLIT; 
Ec id ípfumdocet, & comprobac An-
gélicas Magsfter quam pluríbus in locis, 
d¿ fpecialicer loco vbi proximé. Ec in 
eadem prima fecundse quseftione 38.pec 
toram. 
SIT Secunda conclüíío: qu^lí-
ber deledacio , fea volupras fenfualis eíl 
legitimum remedid ai, íeu medicamen-
tum ad mictigandam triíliciam, feu do-
lorcm eiufdcm parcisfenficivse.Hsec coa 
clufio deducitur exprefse ex relato tex^ 
tu A.riílorclis; dum in prsefentl capite af-
íignac pro medela, fea medicamento do-
loris, feu tríftirííE humanse, deledacio-
nem: declarando quod ad medendum 
dolorem excefsivum debec applicarí 
deledatio vehemens, & excefsiva. Ec 
candem concluíioinem videtur eriam 
docere ín libro décimo fequentí capite 
quinto. 
Et eandem concluííoncm non íoíurn 
afferit» verum etiá manifeftedcraonftrac 
Angélicas Parens i . 2. qu^ñione 3 5. ar-
ticulo '4. ad íecundum vbi harc habet.Crí 
ñus ¡umitur tx ntattna , I t ^átet moBmo 
methaphiijcte ; in accidentibtts autem loco 
maíeriA efl ¡uhieÜum.Diftum eflántem^Hod 
dekñátto ; tnfiitia contrariuntuy jecm 
dum genus i idth in ¿ttalibcí írtflitid efl 
Contraria dtfpofír i o ¡uhuÚi diipofítioni, quec 
epm ¿¡uüliiet deieflatione. Namm ^kdlihet 
áeleBatione appetitHS fe habet l/t acceptans 
id) tjut/d habft : in qualibet autem tñftit ia, 
je habet l>t fugiens. Etideo ex parte j a b -
jefli eju&libet delettatio eji medicina contra, 
qitantlihet trtjiitiam; .C^ , qu&libct tn j i i t i a 
t j i tnipeditiuacuiuslibet deíeBationis ; pne-
tfpué tamm ^aná@ dúeBam triflítia: con-
trayiaít*r etiam feaméum jpeciem. Vbi 
hoc pació dcmonftrac :s.l)ivus Tho-
mas propofítam concluííonem, Cum 
enim faías, aur íanirasconíiíkt in bona 
difpoficione íubie¿li,& .Tgritudo ín ma-
la diípoíítionei3üt in indiípofítionc eiuf-
dcm fabiedh illud eíl legitimum reme-
cí i um reípeJu cuiuslíbet morbi , auc 
^grícudínIs,ratione cuius mala dipoíitio, 
auc indífpofírio»in qua coíiftit ipfa x g ú -
tuda aufeccar, 6¿ cxpelíiuir. Sed inctií-
pofirío'.in qua confiftic tr'ílitia expelíi-
tur,aut minoratur per qualiber dele£ía-
tíonemBErgo quxübet deledatio cft re-
mecí inm, &: legitimum medicamentum 
ad mirtigandam ,feu medicandam qua-
libec trifíitiam.Maior coriftat,& minore 
probo,quodlibec contrarium,aot expelíi-
tur,aut mínoramr perfaum contraríum. 
Sed roal^ diípoíírioni,aut índifporitíoni, 
in quaconfiftictriftitiajeft cocraria q u ^ 
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libet deled'atio.Ergó índlrpoíidoJn qua 
confiftit triftitia expelí ¡mu, aut minora, 
tur per quamlibec deleclacionern. Cx» 
tera pacenr, & vltimam minorem pro-
bo: indifpoíltio, in qua proprié , & fje-
mal iter coníjftitxgrirudo, íeu morbus 
triftitiícdicit fogam de malo pr.ríentí, 
&C ve prsefente moleílaníc. Et dde5latio 
dicít proíecütionem , auc acceprioncm 
obiedi convenientis in appetínu Sed 
fuga de obiedo maIo,vf prseíexifiA'pfó-
fecutioJeu acceptatio obiedi convenie« 
tis,vt conveniens^ pr^íens eí},.concra* 
liacur in eodem appeciíu. Ergó refpcdti 
determínati appecicus íeníoalis, quseiibec 
deledatio contraria'tur indiípoficíóni^ ia 
qua fta^aut confiftic motbus triftítise hu-
tnanar.Ec coníf.quenter,quxliber delec-
tatio fenfualis eO; legitimum remedium 
admedicandum , feu mirtigandum, 6C 
cxpellendum morbum críftitiá,. 
Q V O D Qiiidem afiumprnm 
comprobat^conñrmat ídem Angelícus 
Parens agens ex profeffade hac maíeria 
in eadem 1,1. qo.tft^S. articulo primo 
vbi in corpore, iVrc n^bec. Refpondeo di-
cendum, j m d f í C u t ex prxdiúis patet, delec-
ta tío efl (¡lí&dam juies appetffus in bono con* 
~))enientt; rrijiitia dtétem efl ex eo , quod re-
pugnat appetttui. Vndeficut ¡e habet deleÚ4' 
ttoad tnjiitiam imm®ubm appetitiuis', ¡iC 
Je habent incorporibus^mes ad jatigciüo-
«tf/w, t^tee ACCtdit ex ahqm ttanfmutatione 
inmturali;:Ndm <& tp¡(i tr flith fatigmo-
nem quandam, fea £gr¡ts}dinem appetuiua 
ytrtutis importar. Sicut íg'tur qu&hhet 
qmes corporis t emedhm affert contra qua,-
libet fangaltonem ex quacunqHe caufamná» 
tttrab ¡ronenientem ; ita. qH&lihet deleBatio 
remedmm ajfert admitíigandam q*amíibet 
triflitictm ex quucmqueproceddt. 
ET Deinde cadem concluíío 
fuadetur,,8¿ amplius declaracur excmplis 
defumptis ab eadem linea moraü Í nám 
ficut Ín ratione ilabkuura^fe habent ccn\-
perantia,6¿ intemperantia; ^ in ratio-
ne aduum adus liberalicatis,S¿ avarrías; 
fie in ratíone aftcduum fe habent,62 Ín-
ter fe contraponuntur, clel£¿l:atIoj& trif-
titia,attincns ad partem, fea ad appeti-
tum fenfualem; vt apparec omnia prsE" 
dida attente coníidci ando, S¿ ínter fe 
comparando. Sed ex eo quod intempe-
rantia conílituic vitiumí&c mor bu m mó-
tale, temperancla,qux efl; habitus direc-
tctalí morbo contrariuS) habet legitimé 
tationem remedij,5¿ medicamenti ref-
pedu intemperantiíe : Se ídem habet ¡i-
beralicas reípedu avarkise i oc quielibec 
vktus 
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vircüsmoralis refpeftü vitrdruín extr^ 
morum , quibus -contraponuncur. Ergo 
ídem deber cciam acmírtl a parirte in 
•deledacianckníuali rcípeda triftitix 
eluícl-cm \ lnex. 
ET ídem coníirt^atvpotcft com« 
-parádo inrcr ís alias prisiones humanas-i 
«juíefundanc^oíléndilc csncracictatev 
Nám fi aliquís homo nímium propen-
dacauc deciifict in affs£l;u-m,{£u paísionc 
odíj,vel abfolüté, vel circá decerRiinati 
obiedlura ; remedium t í m medicamen-
rum magis legitimufíi k quod accómo»: 
tiaci, fcu applicari potefi; j in ordme ad 
hoc, quod reparepnr ab illa palsíooCí 
t f t víus atrsor is, vcl abíolurc, S¿ circá 
qüodcunqiie o'biei?cüm, vel circá obiec-
lum derermioatiim ; eo modo? QÜO fue-
m ú á i u m M íic appar^c ciiam ÍB tíra©^ 
re3& audacia» in ípc, 6¿ defperatíoi^ci 
St c x t a l s al'ijs pafsicnifous habcntibus 
inrcr íe contra ricratcm-. Sed erism dc-
tóatioJ& íriftitia artmentesad linea-ni 
íenfuakm. habent Inter fe propijam, & 
rigoroíam contrarietateíii ; vt per fe 
apparec, & probat amplios D. Thomas 
ex Divo Áügufimo, é¿ Atiílotele i . z , 
qustñione 35 .art. 3.Ergó deleílatio de-
ber eíle legitimuiií rcmedium refpect-u 
triíb'tiae j quando zmhx ; ncrcpe trífti* 
tía?, 6¿ deitdatio attiner.c zá lineara 
ícnfic tv -1 íT!,f eu fcnfualem. 
SIT Tercia coneluííoj In¿his 5 fcu 
fíecus, 6¿ pianéliis > eftrnedicainentüm, 
fcu remedium valde legitimum , & na-
' tur ale admitcigaiidori) dolorem/eutrií-
tiEiam íeníuaíem.Hace conclcíioeriam 
íi non fie exprcíla in Áriüotclc cft ra* 
trien conforíhisciiis d o ^ r i n í e , ^ prin-
cipijs, 6¿ eam ftaíuit Angelicus Magif-
ter vbi proximeqüseftione 38. articulo 
2. vbi eam probat primó doctrina , Se 
authorirate Di vi Áuguftini defumpta 
ex libro quarco Confcfsionum, capitc 
S¿. y. ¿ i c e n s . Sed cmtmf j l , quod ^ n -
guj í imíd ic i t ta quarto ccTífejstcmmy quod 
qmxdo áoUhatde mor te «rmci injolis ge-
mtihas , €27* Ucvimís emt ei ¿UyumtuU 
reames. Ideft» aliqualis allcviatio á do-
Jore; oftendens,quod gemitus, & lacri-
m x func per fe proptium remedium rcí-
petHirriftirÍ£e hnmanae. 
DEINDEConvincic ipíc Angéli-
cas Magiíler propofitam conclufionem 
duplici raciocinio , quod proponic ia 
corpore eiufdeni arciculi , inquiens: 
Refpondeo dicendum 3 yuod lacrima & ge* 
mttíis natuYuliter mituganttYiflitiámi&% 
hsc du^ím rátiom i^nmo ^uidem) ^uis 
m n s nocluím intmus chufúm vmgtáf i i* 
¿it-.ijuU magis mulapíicátar i m e m ó m h 
w a p r c á ifjum. $c4 quando ad exurwra 
wffupditur) íun€ ánm<£ intentto ad exie~ 
ñora ¿¡uodam modo áijgrcgatur ; Úrj i c in -
, tertorMUr minukur. -Et froft^-hoc ¿¡um* 
'do hommesi qm ¡unt in tríj i i t i js , exterf us 
¡aam triftitiam mámfefiant-i Itei flcia ym't 
.gcmtUyl/eíeéífm lítrhomiui.gaím triftttia, 
StC-und-O) qHta jemper eperatw esmentens ha-
mwi jecutdum dijfofniomm, in «¡ua eji j é i 
efl deUBtíbiliSffletfáS a u t e m ^ g í fnitus jant 
qu$dam optrationes conuenuntes irifiúto*, 
%el doienti ) &idth (ffctuMut ets dí-UBa* 
•hiles. Cum igítur omna dtleclath, áíiquúíi* 
tev mitts.gtt trípíHám, l e í dolvrem úte -
tum t^¡€i¡uiíur^uod.fSYplanBum , & d o * 
lore m ni j i ina mítrigcíur, 
P R I M V M Enim rarrocinium v l -
detur proceclcre ex ómilirudinc, ícu pa-
ritare quadá dcfcnvpracx retredijs;coi-
bus Phifyci 5 anis rnediciaalis pQpx'h 
vrunrur ad curan dos morbos puré nato-
rale?. Nam omnes adnjitrunc, quod 
quandoin venís agnoícirur fanguis po-
íridus, vel infe£his admixtione excefsí-
va al 10tum humerum , exercenda eft 
fanguinis miíio: vel quod fi íígnoícicoc 
•copia humorum aliorum redundanrium 
quam quidemcúpiam vocantcachochí 
rníam 3x)ebet adminiílrari purgadoiad 
•hoc ve iJlud necivu^^uod iotcriüs dam-
nifícac, & argritudincm auget, feu gra-
var , tninorerur, &per minoraciones 
humorum peccantium ^geitudo, feu 
morbus dimínuarur , & annullctur. Sed 
etiam per flerum expelluntur, fcu foras 
diffundürur cauf ,^a quibus provenir ma 
íor atrencfo animan circá malucontrif-
tans>ex eo quod iútetio anime quodam 
rr.odoad exteriora diígregatur/eu in or-
dinc ad illa haber digreíionem. Ergo 
queadmodum fanguinis mifio eíl legici-
mum remediuad curandum íiibieAum 
habens fanguincm pucridum5vei infec-
tum ; & etiam purgarlo efl convenicns 
rcmediü ad auferendá cachochimiam, 
ira pariformirer ñeros, fcu fufpiria , Sü 
lamentaciones extrahentes foras ca ufas 
inferentesf maiorcm triftitiam ; debent 
eíe Icgicimum remedium ad debi-
licandum, &: expellendum morbum hu-
manum coníiílenccm indolocej fcu crif-
ticia fenfibili. 
SECVNDA Racio, quam in doc-
trina relata proponic D . Thomas,reoV 
citur ad hancforraam. Dele£latío pee 
fe haber, quod fir legirimum rereedium 
contra argrkudinea) cúílliix. Ergo om-
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he íáj q«oi qüómodocún^ue ^ í í m j e d 
infdrc dclédácioncnMebec ccIá ícgicímd 
liabeire'^üó:! íic remedíum rcípédii éíuf-
dem qgdmilinis,fcilicec dóldrisíféü ferifti-
cix.Ailteccderís conílát éx díclris ííi pre-
cedente concíuíiónc. Éc coíifequétia áp-^  
paree legitima. Turtc viera féd fletüS5feit 
fufpiria}á¿:íarhéatácidtiés áíFéruntjfcü i t i -
ciudunc aliqüálé vólüptácém/eudeleéíá-
tioneoi. Ergá débeíit eííe ícgitímá, 8¿ 
convenientiá iremediá ad raicigahdara 
trifticianií fétí dolórenv partís k ñ ü t i v X i 
M h o t t t ú fubfüm^tá,iñ qüá folá appáreÉ 
difiiCaicás i prdbác Árigélicus Magifteir 
ííc, ón-iñisopcratio » qüsé etercetur ab 
homiüe» &: eftilíi convenieíls ícctlndu 
ftacunis áüt diíporitioncmjíñ <$úi exiftfcí 
eft ipíí hoiiílni iücühdá j 6¿ áfferéñs ei 
álíquomodó ddéftatídñém; Sed fíecils^ 
fcü fufpítiájS¿ geítiicüs íuric opérácidrie^ 
conveniencés hdmiiii triftáto, &¿ ddlcti-
ti» feu labdrance niorbd doldris,^ tññU 
tix. Ergó fletusrS¿ íufpiria, & lamenta-
tlonesafferant segris £éf_cnftítiám ali* 
quam dcledationem. Ét fie deberic eííé 
ieginma remedia ad expelíendum dold* 
rem,feu humanam tfiftkíam^Étlidc íp-
íumdocec,& coníirmac ÁUgdicú&Pi* 
retís in expoíicione Pfalmi 41, circá iííá 
véf bá; fuevunt mhi Ucrmá me<e pdñéné 
áiéyacmÜe dvMdicitHt* mihi ^HOtidic^H 
S í T Qaarea cdncíufio;Gdmpáf. 
í d ámicorum eftremedium ad roittigá" 
duro dolorem/eu triíiidam.Hanc cdii-
cliifionem deducic Ángeíicus Mágiftetf 
cxÁriflofcle ex ddÁtriná, qüám trádie 
ipfe Pbilofdphüs.ití libro' ridtid fóqíldrifií 
& eatti prdbat í.. ú qü^ftidrie 38. árd-
cíultí 5. íri cor pote iri íiüfjc modum.^/-
fóridéó ¿icenduníi ¿¡mi natufdíiter afniciéi 
Condólens iti tñjkltijs ejltoñjoláiíMé; cuitiS 
ditpítcem irdüonli^ i.' tmgít Philpfophus fa 
nono JEthicoruf .^Ü^árU^fi^ td eji* juodciétfí 
4dtriftitía*n permedt ¿iggrauurs^  hahet ¥i* 
ttdñetn cu iufdam oneris d ejüó áu^ais 
¿p4UAtüf¿lliMari-cómd.my. Cu*n éfgé álif 
¿¡ms y ¿de i dé fuá inflirtet ciltqüos cónitifid* 
toi ft ei qmfi pitidañí iriiiígifaiúéiy ^ utá íl* 
íud oñU$ dhjcum iploferañiyqudfi connanies 
úd ipfum abónéréatletiianáuto. Ét \¿e6 le* 
liius fert: trifiitia oms,flcut etidm impof* 
táfidis mefibus CorporMéfés cótiiingíi. Se* 
Cutídd ratio, & ftíelior eft. Qjtid per hoc 
yuod.dwici cotitriftdntHr eéy percípit fe 
eis ümdH^aód e^déUúMíé^t ¡uprd dtc-
lumeft.Vndemm omnii deíeúdíió niihgtt 
tñfiitidnti fejúíiur^uúi dmicui Cúfiioím 
trifiut^ dm mitiget* 
I N Qilá doárma düasprdbá-
tídnes áddücicJ6¿: pcopónít Dlvus T i lo -
mas. %t p't\ñá earcni pbt'eft reducí ad 
hánc fdmiáifó ; illird, íátíone cüjüsdácur 
'eievatida ddl5r8,íi¿U tbiftieiajeft ¡egiqí-
mum réifiediümcontra ipfam thftítiaros 
Sed percOmpafsiOnem amicdrüm dacuc 
álíevíatid á ddldre > íeü triftitia; Ergó 
fcompáfsió amitorum eíl própribrn ré-
mcdiüm refpe£hi doldris, feü trlftiriasi 
Maidr fcóñftác exempld, feü. pánlácc de-
rumptá ex mdrbisjféu xgrltiidínibus pii-
t é natürálibüs, in qulbus,dmne idiqtidcl 
affert állcviátidrléni terpcAú rhdrbi, há-
beteciáft), quodrirpropritim, íéü légiti-
triüm remcdiüm irerpsád Illiüs, Et mi-
iiorem probojírifticia etiimex fe habeü 
thódüm, íco íácitíncm bSéns ndcíbnálisj 
ita ve rhédiáñté ápprellebfidne, pér qul 
frdpbnitüishabeat moieílacev 6¿ l^déré» 
Sed {3er cornpátsibneíin aroiéorum dá« 
tur aliev¡'ario áb illd dncre, iñ qiib cofí• 
fiftic críftitiái Ergó per ¿dtiipáísioñejil 
ámícdrüm dátliir álíeylatió á dblbrejfeu 
triftitia. GsBtcrá cdnftafat i h . min^rciü 
declaracÁngeíícusPárenS exempld onéj-
iúm éxrci'iorutri cbrporaliumi Nam It 
Miqiiis portáns graveonUSj ex cali dhercj 
& portatibne líliusde facígetür, 6^ : acce-
dentes, áíiús,veí áii] íub ititrbmittant fe 
éjdem bneri, &• fubpbrtenc i ábt toüx* 
pdrtcnc íllüd: tünc iíld, qüi primo eráÉ 
oriuftüSí ttiaüiféfté áÜéviatur áb oilerei 
^úbd ántíáídíiis portabat 5 éxeo quod 
gravitas ÍÍÍÜS diíTunditur, & diftrahicüc 
ád áíiá íubic£Í;a,Scd etiám in oriéri trif-
titia, qud moieteur doíeüs, feo rfiftátüs 
per quándaíft átiáidgiam ád cxem^íüíri 
prépofituril teperitur * t\nóá amiciebn-
dóíelites, l¿ cdmpátíéhcesjqüáfi feintrd-
mittánt5S¿ áliqud mddofuppbftent britis 
tv'AxúxM ¿judd ipfectiftatüs áp^rfitlctlí 
dác hdc ipsü> 5¿ mediáñíe rali áp^rebcn.a 
íione fentíác mitins ilíod grávaíticn trifti-
fi«,qiidd afítea pátiebácori Ergó pered-
paísldriett-j attiiédrüm dátur •aíjéviátió 
lijo oneré * ift qud cohfiftlt ÉriftiÉiáíí55 fie 
íaiis complfslo eíl kgitiíxiutíi íémediüííi 
íitítiSí 
SECVÑDA Áütem rátiopro-
€edit fub haC fdrma.Giiiüe idjqudd áferiÉ 
deléáatidñetn5íxpellitxril]:itiam3A^¿ eíl: 
íegitimüm tticdicattteíiíüt», feü remedíü 
contra iílánis Sed cdmpáfsid amiedruíli 
(¿dgñitá á ddíentejíeü triftato, confere ilíi 
deleítátionemó Ergó calis cotnpáísiíí 
aíTíicdrüméft propriiim rcniediüm ref-
pedd dolorisj feu íriüiciíeí Maidr eít 
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parsioncm manífc-ftam amícoriim agnot-
cit dolenSjíbutóílacqs, quod compatien-
itesam^ni: ilíum. Sed amor paisivus f¿-
tuel cognicus caufac deie^atíbnem m 
ípíoamaro, ve denionílrac ipfe Angéli-
cas M^gífter prima fecandáí» quxílioac 
3z. arciculo quinto. Ergo compaísio 
amícorum cognica áciolencecoof'írc i l -
l i deledationern. F.t fictalis coaipaísio 
cfr pcoprium remcdium refpe&u doloris 
kmnii i t lx . Ec candem concluíkmem 
doGeccSsconvíncicipfc Angelicus Ma-
%i{lec aljjs ín locis, ve vldcre eil in expoíi 
cíonc lobcap re fecundo,^ cap ice déci-
mo fexeo» & in expoíicionc EplftolíE ad 
Romanoscapicedccimotercio lectione 
•sertiüs 
S!T Quinta concluíio , concern-
platio verícacis cíl convenicncifsioHim 
rcmcdíum ad mirigandam, ex pellen-
daoi triñiciam, Hanc conciüfionem dn* 
ducit Divos Thornas ex Ariftotele libro 
deGÍmo íequenri ,capirc7. & 8,quace-
DUS Ariftotclcsin iilo loco docct. cuod 
comcemplació vericatis attínens ad U-
picntiam conferc, & caufac magnatn d«-
]e£laíior,em, & cuna deleitado íkdcgid* 
mum remedium contra criíl iciam>etiám 
coccmplacío vericatis deber cauíare eua-
dem c[Fedumi&: eandem conclufionsm 
fíacoic, & ex profcíTo pcobac Angeücus 
Magirter in eadem i q u ' c s í H o n e 38-. 
arcicuio 4 . & primo cam fundec ex doc-
trina D i vi Aoguílini libro primo foH!o-
quiorum capite 11, vbi Inquk. V i d é a -
tur mihyjt je ¡ íh mentihus nojtrts 'yerit^ 
fís-fulgor a^efiret, aat-»on mefefít&rumiU 
ium dolofmíydut certé pro nihilo toieruta-
rum; tbi clare docet; quod fulgor veri-
taris aperrus mencibas noftrís , i n quo 
ílac proprie ipía veritacis concern plcicío, 
auc cocalicér aufcrt, auc mukum dínü-
nuic, Se rcmkticdolorem, Ergo fccinj-
dum Divum Auguílinuro eontemplaclo 
verítatis efl; magnum remedium ad ex-
pellendam rrifticiam. 
DE1NDE Suoadmirabill, &Art-
gelico ftilo probar Divus Thoroas can-
dem conclufíonem in codem articaíojGc 
Jlefpondío dkendum ¡ f e u t ¡uvra diBum eft, 
yuod in contmplatione ytntat is maxmA 
ieUúátíoconffi i t , Omnis autem delcftatio 
doíorem magat % *>? fupra ditlam efl; & 
ideo contemplatio Jentatis mirigat tñfli* 
tiam ¡"yeldolorem, & tanthmagis > ytiúnw 
W f c t í w s itliquiy eftawator ¡ a m n t i t s , & 
idmhomwes ex contemfídúom Dimna, & 
fi*íur& heñtitudmts in trihaUtionihus gau' 
vxifiiwdtefratresiam i m ü m P ó m i j p i d s 
inctieniis. E t juod efl amplias eiiam ivter 
•corf oreos crutiatas hvitijmodigaitdm i m r -
mtar : jíctit TybíírttHsM¿rtír ¡ m m mddtli 
f lamis fuper4r:dímtss prxKés inctdtret , di* 
%ií„ fádetar mthi, qmi ¡uver rafea s flores 
tmedíím m mmim ie'yn Chr(J¡it Vbi cía-
cam demonílr-atíonem proponít ad con* 
Tinceódom propriam conclufíonem. 
S í T vSexca, & vlrimaconcluíiO 
íomnus, iSs balnsa(une media/eucom-
patencia medicamenta , 6¿ remedia ad-
mtecigandam , fea expeílendam iriílicia. 
Harc conclufjo ílarmcur á D. Thomai 
vbi proximearticulo 5,6£ vkímo.Ec ea 
probac primo in argumento, fed contrá 
-authorítate dcíumpta exD. Auguftino 
l i bvo nono confe fsionuÍXI capiré 12. ía 
^uiens : Sed contrk efl , fitwd ^guj ímus 
¿idT 9. coníe¡smum. ^udicram balmi rw 
tr.sñ mdedtthm , (¡nod anxietafem yellctcx 
m i m . Et infra, 'DormilHi& cuigiUui, f j * 
non pama ex parte mitiga turn m liemdoio* 
rcm mettm. E t indacit, <¡md m himno^Im* 
hrofi diatur •> -^ md ¿¡rnts driu s ¡vlutm red-» 
d¡t íaboris fui y mtnnszptt. ff fías ulienat,. 
LuÚHjqtie j v í m t a n x t c s . Ex quibus rela-
tis verbis, qooad vtranque partem ride-
rur aderta propoíita concltíio in Divo 
Aüguñj'no. Naro quantum ad id , quod 
actin.ee ad balnea dedcciíur ex prior i bus 
verbis; dum aírcrinquod iiomen balnes 
deíumptum eft ex effcdu 5 ícilicct ex eo 
quod anxjetatcm peilac ex animo, Sed 
lioc non falvacur, auc vctííiearur íine eo 
quod balnea dirponant ad cxpulíioncm 
dolorIsjfeu trifticííB Caüíamis períecon-
tinuam anxieí;í.idinem. Ergo balnea peí 
fe habene difponcrc sd cxpulíioneni 
trifíitiae ; & fie debene elTe legitima re-
media contra iilam» S¿ quod ate íoe!: ad 
fecundam partem de íomno cxprcíius re 
perirur aíTertum in íequencibus verbis 
iam relatis ex Divo Auguftino, ve appa-
rec ea aecentékgcndo > & coníiderando¿ 
SECVNDO Probac Divus Tho-
maspropoficam conclufíonem ín corpo» 
re articuli, hoc modo. Refpondeo dken* 
dum^uod trifiitia ¡ecundum juam fpesscm 
repugnát lutalt morí coi cerpens: & ¡dea, 
tllá i aux vejormant náturam Cerpúraíem m 
ésbítum ftaíum yitalis tncsmts , repug' 
mnt t n f i i m , &ipfem mittgant. Per h e 
etiúm , i¡uod hutujmodi ttmedij veducitu? 
natura dd debithm ¡ lu tum , caujatur ex his 
deíeflar'o: hocmtm ejl y^aeddeleBatimem 
f jdt , Vt ¡upra diñum efl. Vndécumomnls 
deletiariotríjl it iammiaget ; per huiufmodt 
r m e ¿ i * CQrprdia trijimu mitigatur, ,\\ 
Pro* 
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propommtur , & ¡oluuntur a l i p a 
argumeatd, 
I^ R I M O Arguitur contra primara concluíionem ad probandum,quod 
dolor , feu triftkia nullo modo ha-
beanc racionem morbi , feu aegrimdinis 
humanar.Morbus enimicumíic quoddara 
rnalum;& malum confiftac ¡n carencia» 
íeu dcfeclu , ve perpetuo docee D . Ti lo -
mas , agens de malo, etiam morbusj 
omne-id, quod induic talem racionem 
debet confiftercin privacione,ícu defec-
tu.Scd dolorsfeu triftitianon confiftic in 
prÍvatione,aut defedu, fed potius in ex-
ccííu doloris»feu pofsitiva vehemencia 
iliius. Ergó nullo modo cónfticuk mot* 
bum humanum. 
SEG V N D O Atguitur, cum mor-
bus$feu st'grkudo contrarientur fanitati, 
&íanicas fie difpofitio , feu coníiftac in 
bóna difp^tionc » etiam ^grícudo in-
quacunqtiriinea debec efic difpofitio af-
ferens, auc dicens malam díípofitioncm 
percinenccm adprimam fpeciem predi-
camenci qualitacis 5 fiquidem contraria 
debene percinerc ad idem genus.Sed do* 
lor ,feu triílkia non func malse difpofi-
tiones attinentes ad primam ípeciem 
qualitatís; fed ad cettiam fpeciem illius 
prsgdícamenti; ex eo quod funt pafsio-
nes. Erga non habene rationcm morbi, 
fcuíegcitudinis humanas. 
T E R T I O Árguicur, ea, qua: func 
cínfdem rationis, 6¿ fpeciei,dcbent ha-
bcrc cafdé proprictatgs.Sed criíiicia par-
va3fcu moderara , be triftkia magna, Se 
vehemens func ciufdem fpecíeh ficut al-
bedo intenfa,&: rcm ifia. Ergó debet ha-
be re caídem cond itiones,^:proprictates» 
& fie fi triftitia magna y ¿ vehemens 
confticuerct morbu humanum; idem ha-
bcrectriftitia parva/cu remifíaj&attem-
peraca.Scd triflitia moderara, & attem-
perata non conftkuit morbum,atu íegrí-
tudinem humanam, impedientera bonas 
operationes humanas» cum componatuc 
cum vircuce tcmperanciac&muítorics fie 
sdus/eu cffedus iliius. Ergo nec dolor, 
íeu criflitia magna , & vehemens babee 
coaftituerc fimilcm morbum, íeu íegri-
tudínem. 
Q V A R T O Arguícur,fi trííHtía cof-
tituerec morbum , feu asgrkudinem hu-
manam iscdenccm animum, Se impe-
dientem illum adbenc &: connatural iter 
operandum modo humano; ralis rriftitía 
non darecur in skis, petfedis, 6¿; fpecialí 
íanitacc praedítls; cum in humíniodi v i -
ris non decur impedimentum aliquod ad 
bene, & virtuofe operandum ómnibus 
modis.Sed triftkia vehemens, 6¿ excef-
fivadatur in viris perfe¿Hísimisi& fanc-
tifsimis,qualls era£ÁpoO:düs3quado feri-
bens ad Romanos in capite^. ínquk: 
Triftitici eftmíhi tnagm> &' contimus ddof 
mdimeo. Ergó crittkia non haber pro-
p r i c ^ ftridéjquod conftimac morbum j 
íeu humanam segritudinem. 
Q y i N T O Arguicur contra fecun-
dam concluíionem ad probandum,quod 
deledatio non contradetur gencralitec 
trifticiíSü'cavc pec qoamllbccdeíedacio-
ncm miri-getur, auc cxpcljacur quselibec 
criftkia.íncancum enim deledatio poceíl 
mitigare cnfticiarn,oftcndendo racionem 
rnedicameci,feuremedíj refpcdu iliius» 
inquantum fundat,^ habet cóntrarieta-
tcm cum illa; .Cum proprium fie contra-
riorunijquod vnum expellacuf per aliud. 
Sed non omnis deledatio concrariacuc 
cuicunque cciftkiae , ve deraonftrac D, 
Thomas 1 .1 , quasftione 35» articulo 4, 
Ergó etiam fi aliquando deledacio\ha-
beac mitigare- aliquam deterrainacan^ 
triftkiam ; camen non omnis deledatio 
id habee refpcdu cuiufeunque criftkix* 
Sexto arguitutífi deledatio genera-, 
Iker loquendo efiet caufa mitigandi trif-
ticiam per fe^nunquam cíTct cania ínfe-
rensjaue augens triftkiam.Sed deledatio 
aliquando eftcaufa infcrcns,& augens 
criíí itiam.Ergó non habetjquod íit per fe 
remedium contra trifticiam^Maior vide-
tur ccrta}5¿ minorem probo exAriftote-
1c líbro p.fcqucnti cap.4.vbi docecquod 
malus tríftatur, quoníam deledatus efe 
afsignans pro caufa triftkia: delcdatio-
nem priftinam. Ergó fecundum dodri-, 
nam Philofophi, deledatio aliquando 
caufat triílitiam;5¿ fie non habee , quod 
per fe fie remedium contra iílam. 
Séptimo arguitur,cx dodrina^quá 
habetD.Auguftinuslibro quartoCon-
fcfsionum cap.7.dum dicitjquod ipíc fu-
gk de patria, in qua coverfari folieuserac 
cum amicofuo iam moreno; quiá nimis 
oculieius quaírebanc ilíüm,vbí viderefo-
jebanc.Ex qua dodrina dcducit,5¿: argti-
mentatur Ángelicus Magiílcr in himc 
modumnlla/m quibus amici morrui, vel 
abfentesnobis communicaverunt Í effi^ 
ciuncur nobis onctofa, dum dokmus de 
corum morte, vel abfencia. Sed máxime 
communicaverunc nobis in deledatio-
nibus. Ergó ipfedeledationes fiunr no-
bis doieqcibus onerof«^^5 caufae triftitiae 
K K K K K cS: 
1214 LIBER SEFTIM V S > TR ACT ATVS SECVNDVS. 
&c ílc non habenr per fe mingare Ipfam 
tnílidam. 
O C T A V O Afguitonfi cleletíla^ 
tío cííec per fe caufa legitima ad mití-
gandamj &expcllendarn cciRiiiam, má-
xime quiaperfe contrariaremr Üíi.Sed 
dcledatio per fe non conErariacur trifti-
ú x . Ergó non cílpec fe caufa legitima 
ad mlcigandum illam. Maior apparec 
cerca M miuorem probo; tum qnia vníí 
contrarium non efi: caufa alreriuSi^trifti-
tas &¿ dele£l:acio talitcr fe habent, quod 
•vnum efl: caufa akeriuSjVt conftat ex illo 
Macth^i qmnvoJeáti.qullugent^Hcnraipft 
confolabuntur. Tum quia v-rmm concra-
rium non denominar aliud;& dolor , fcu 
triftkia denominane dele dar ionem , SC 
denominanrur abea , ve conRac ex eo 
quod docec D . Augiiílinus libro 3, Con-
feísionumcapke u & T4.dicens;qood do-
lor infpedaculis dek¿lac55¿: in libro 4 / 
capice quinto docec; quod ñecus eíl res 
amarauV rameaquandoque dclcdar.Er-
gó delegaciones non coritrarianruc per; 
fe trifticix; nec func legitima caufa > aus 
remedium ad mkigandum illam. 
N O N O Arguicur concra tertíam 
conclufionem ad probandufn,qood Betus; 
non fie legitima cauía ad minorandam-, 
ícu expellendam criftitiam. Si propcer 
aliquam ratíonemflerus micigarec trifti-
tiam : máxime quia haber aliquam co-
rrarieraccm cum illa; íiquidem intanrum 
deledatiomitigat, 60 expcllit candem 
trlílitiam 5 in quantum ei contraríkur. 
Sed flecos nullam contrariecaccm,aut op-
poíicionem oOcndít cum xriílicia; imma 
fpecialífsimarn connexionem, &confor-
mitatem videtur habere cum illa. Er-
gó flecus nullo modo haber^uod fie cau-
fa cxpellens, aur micigans rriíliciam. 
DECIMO Arguicur; nullus ef. 
fedus haber per fedimínuerc fuam cau» 
fam; fed poclus caufa oftendir íuam pro* 
priam virturem in cíFcclu, & quaíi perfi-
citur, & melioratur per ipfum^ed flecus 
propn'é habec,quod fie legicimus eñedus 
tn'fticix, fcu dolor is; cum ad ipfam trift i-
tiam,feu dolorem, per fe íequatur can-
quam ad principaliísima caufam.ErgóBe-
tus n onhaber diminuere trifticia, nec eft 
idoncum remedium ad mirigandam csú 
V N D E C Í M O Arguirur, dcpi'x-
cedens argurrencum confíemacur á pari-
tarc dcíuropcaex cffedibus^cu propric-
tatibus coníecueis ad eriftieiam," ¿¿ ad de-
ledationcm. Sicuc cnim rifus fe haber, 
vt effedus, vel proprieras refpeftu IÍE-
ú ú x , feu delc¿l¿cionis, fíe pariformicec 
fe haber fletus , yt propristas cor.fecu»: 
ta ad críftíciami ve per íe patet. Sed tifus 
non habet per fe diminucrc> auc mitiga-
re lafcícianisaue deled ationcmjfed pocius, 
ilíarn confervar, &c auger. Ergó etíam 
ficrus non habet per fe diminucre,aut mi-
tigare triftiiíam. 
D V O D E C I M O Argultur; id.quod 
per fe oílendit rationcro caufae awgeneisj 
feu inñnentis in augmento triílicia'jnoa 
poceft eíTe-pcr íc caufa diminuens , fcu 
cxpe!lens,5¿midgans eandem trlOitiam, 
Sed fletas efl caafa infiuens per fe intoa-
fcrvat!onemv&augmentu teiíh'ciae, Ergo 
non pateíl efle remedium contra illa,auc 
caufa illammitigans. Maior pace>:&mi-
norem probo'Cuni émm crifticia habeac 
repc-efemar-e homlnibus malum vrprse-
icos j omneid, quod aífertrepr^fen-
rationem malí prafíencis, influir in coa^ 
fervacionem,aue augmcniumtriílicic.Sed 
íletus per fe habet coníervare repra'íen-
cationem damni prseícncis» fe^mali cod* 
tnftantis.Ergó flems per fe ele caufa in -
fíuens in coñfcrvacionem^&augmenrorn 
trifliciíc.Ac per Confequens, non poteíl 
cfTe remedium Contra illam,aut legitima 
caula ad mkigandum eam. 
DECIMO Tertio arguicur contra 
quartam conclufionem ad probandura 
quod compafsio amicorum non fie me* 
dium ad mirigandam triítitiam.Ee argu-
mentumfundacur inquadádedr ina D . 
Áuguftin'hquam habet lib.7. Confefsio-
m m capite 4.vbl dickiquod quando cú 
multis gaudctur,in fingulis verbis cíl gau* 
diumiquiá fceverefaciunt fe,5ó inflama-
tur ex altetutroJErgó cum contrariotum 
cadem^ut fimilis fir racio^quando plure^ 
íimul compariuncur,aut triftamundebec 
efle maior criftitia;5¿ fie compafsio ami-
corum porius videtur efle caufa augens* 
quam micigans ttiflitiam, 
D E C I M O Quarto argukur t cuna 
cnim de racione amicicise fie benevolé-i 
tía mucua non laeens3 ve docec Arifbrc-
les in libro 8 .fequenri capicc i.vel vt co* 
munker dicirurifit mutua redamatio; in. 
ómnibus requiric recopenfacioné amonsa 
ve docec etiá D . Auguftinus lib.4.C6fef-
fionum capite lo.Sed amicus condolcas 
doletdc dolore,fcu criñieia aroici dolcn° 
tis.Ergó ípfas dolor,quem de novo parí-
tur amicus condolens deber efle caufa al-
terius novi doIoris,feu triftiei^ alteri ami^ 
CQ,qui priusdolebaCjfeu patiebacur trifti-
ciam »ka vt duplicato dolorecrefcatenT-
tkia;&¡ fie condolencia , feu compafsio 
poclus videsur aísignanda^. admicren-
da 
CáPVTDEGIMVMQVARTsQViESTIDVHlGA. m j -
pro éaufa augcnté j ^{liam pro rems¿ 
dio mitigante triftimro. 
D E C I M O Quinto argüicur,bmn¿ 
ínalum, quod fconfíderacnr i ve prxfcn?a 
feu vt adhsercns alicui eft caufa per fé 
i r íftitias, féd ebmpáfsitó, qüse ágribfcítu t 
in amico condoieñrc reprarfentarur ve 
cnalum prasfens i fcü adbíercns i l l i ¿ qui 
prlus dolebac, feu criftabacur. Érgo calis 
compafsio efl: caufá aggravañs criftitiam 
potius quam eam mitigans; Maior cíí 
inoca} S¿ minorem fie probó, 6c declaro; 
compafsió cnim;cüm fit de malo; k ú 
eircá maíum perfe Vcrfacur, cciara vide-
tur c íe mala, feu onusgravans, 62 noces j 
& cum agnofeatur irí aíriieo.qui fe habee 
vt altcr ego.ctiam habet racionefn oneris 
adhasrentis reípcdu prióris amiei. Ergd 
compafsio amici condolchciss reprsefen-
tatur vt malum-prarfcns,^ adharrens ipíi 
dolencij & fie calis compafsio potius cíí 
caufa aggravañs trifticiara, quam reme-
dium contra eanv 
D E G I M Ó Settoarguictír iri tad¿ 
tura dclccbtio eft per fe caufa mit i -
gans tr{ftitiam,& eám cxpclícns,inqua-
tum haber concrarictarem cum illa , vé 
in fecunda eonclufione oñcndirhüs.Ec iñ 
tantum fietus,contcmplatió vericatis,&s 
alia fimiliá media,quá: afsignantur ¡n alijs 
conclufionIbus,vt remedia cotr á criftitia 
habent talem tationem * inquantum in-
eludune, Se afferune deltídacioncni í ra-
tione cuius oftendunt concraricracem,5¿ 
fundanc repugnantiam cum trlfticia, vé 
conftac ex ratíonibus D i v i Thomíe prd 
cifdcm conclufiortibus addudis. Sed in 
compoficione amitorum nulla deleda-
t i o apparet i fed potius geminatus dojor^ 
feu multiplicara rriftitia. Ergo in com-
pafsionc amicorum non dacur,aut ínter-
venit legitima rario ad mííigandara crií-
tic ara, nec poteft eíTsremedium conirá 
ilíam. , . . 
D E C I M O Séptima argukur contra 
^uintam coneluíídnem adprobandum^ 
quod comtemplatio veritatis non fie pee 
í s caufa legitima ad mícigandism dolo-
rem,íeu triftitiam. íd qu®d per fe c ñ cati 
fa afFerens dolorem^ augens illum,;oon 
eft médium ,aut íegttitiium remedium 
sdmino'randum, & micrgandu ipfum do-
lorem , íeu triíticiam.Sed conremplací© 
1?eritatis<pcr fe haberjqudd ÍÍEcauía afíé-
fens dolorem, S¿ augens Híum.Ergó no't» 
poreft efie medióm,aát remedium ad 
tígandam triftitiam„-Maior perfecopi^» 
tat, & minorem probo, ad feienciam 
pectinec froprie eontempkcio V5rií aiS;i?$-
Sed ftlehcía cft caufá affcr'e'rt's,^ augens 
dolorem, vccoIligimrmao;fcfte ex i lío 
Ecclcfiaftici capitet. qui addir íclcnríaj 
addic & dolorem. Ergo toñtefeplátio 
veritacis, per fe haber, qnód fit caufa af-
íercnr, & augens dolorcn)3& fie non cft 
txmcdi'um'contri ilíu'm, 
D E C M Ó Odavo arguicur, S 
tohccmph'tio vetiratis deíerViret a j cx-
pellendam, aut minórandam rriftitiam 
tnaxime > qüiá haberét áliquam cohtra-
rictarem cum ílla,tationé cuius fundárcl 
repugnantiam,^ exp-blfionem; Sedco-
tcmplació vericacis non hábec alíquatii 
con erar ietatem cura trirtidasex 'eo quoá 
de ratiohc cóncrarío ruin </ft, cuod per-
lincantad idern jgebus; de bum trifticiá 
Tic qua^darii pafsio huínáná , áctinens ad-
toncupiícibüem ¿ & ideo llabens rae id 
nem mocus i Se ^ontcri-splátio veritácin 
cum pere iheat ad int'elleélúrn Ipeculaci-
Vum,ad quem nullo modo ártinét move-
ré, aut motús; non pertince ád idéra ge-
nos- Ergó contemplácíó vcrlcátis noú 
babee proprieiquod fit rerhediüm contrá 
iriftitíam.. 
DECIMO NohO árguitut'i id, quocj 
íchábee vclegicimum remedium rcfpfcc^  
tu cuiusíibct morbij feu a?gritüdinis, de-
bec rcfpicere ve fübicdüm,cui adh(*rcarj 
auc cui appiieccut,illud ipfum fubiedum 
cui adhgeréc, aut ih qtíbcxiftit ítgricudo; 
alias ndh poccrunt iriece fe pugnare ; aJ 
hoc ve vnum cxpellát aliüd.Scd cdntem-
píatio vericátis,^: Criftitia non rcípíciüné 
iJcm fübiedum, eni adhxreanc reuní 
triftitia fie canqiiám in prdprio fubicdd 
irivolüntáre, & contemplatio in intellcc-
ín. Ergó contemplatio véh'tatis non pb-
reft propríc habérérationcmrcmedij rcf<i 
pedu dolorísíaiic trifticiá: fenfualis. 
VIGESIMO argükdr , foluni 
k babee propríe ve remedium reÍM 
fcñü huífsansé triflitia id , quod cft de* 
ledacio, aut ihcludít dcledátionem, ve 
exdíd is in fuperibribus. conclufianibuí 
videtur manifeftum; Sed contemplatio 
veritácisjncceftformalifcrdcledátiDjne^ 
iocluaft deledaeibnem.Ergó ribn póceít 
efte legieímum remedium refpedu crlf-? 
citiíe. Minorem probo ; deledatio eít 
prbpric adüsporcntirappctit iyx. Seeí 
eontemplacio vericatis pbn eft formal i -
'iet télus parentise áppceitiva: ¿ nec fimi-
lem aiium inGtodít. Ergó ednecmplatid 
vericatis j nec eft forraalicér delcdacibi 
neé eam ihcludir 6c fie ñon póreft.cífs 
reroedium cocra dolorem i fentrifticiam» 
VigeCimo primo acgulrur tB t t i v k i m i 
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conclufíonem ad probandum, quod bal-
nea, & íomnus non ímc per íe caulas ad-
micigaudam criftltiam. Triíluia cnim, 
íeu dolor ; cum fine pafsiones humana; 
veré, é¿ proprie dito^perrinentad ani-
mam.Sed hoc ipfo ^quod percineane ad 
animam,non pofliinr medican,8¿: atcem-
perati per íoranum , & balnea^use fuñe 
medicauieuca puré corporaliajiabentia, 
feu Iblum oftendencia vim, feu virturem 
ad medicandum?& reparsndum cor pus. 
Erg ó fomnus,&: balnea non rede afsig-
nancur pro legitimo remedio ad expcl-
leodam,5c remictendam triílitiam. 
VIGESIMO Secundo arguitur: 
íi romnu5,& balnea eílent legitimíE cau-
íx admíceigandam triílitiam ; id non 
competeret contemplar ion i veritacis. 
Sed contemplatio ^eriracís, vt conflac 
ex dicl:is,babec veré, S¿ propric^uod íic 
cauíadidi eí íedus, vt conftat ex íupra 
dictis. Ergo hoc non compecit fomno, 
& balneis. Cíctera parent, &¿ maiorem 
probo;vnus > 6í idem cffedus non vide-
cur pofe proven iré, íeu legitime cauíarl 
ácauíisdíveríis, & quafi contrarijs.Sed 
fomnus,& balnea,cum fine res puré cor-
poraleí9íunt cautx valdediverÍ2E,& qua-
fi contrariíe reípeetu contemplaeionis 
veritacis, qu^ eíl puré fpiráxualis. Ergo 
enm coocemplatio veckatis íic legiti-
ma caefa admiteígandam friftitiam s id 
non convenít fummo>5^ balneis. 
VIGESIMO Tercio arguicar;tríf-
ticía, & dolor íunt quídam affedus atti-
nences ad parcem concupifcíbilem in -
trin(ice,& ttvnquám adus immanentes 
iijiúsXrgó íofum poíTuot expelli, & mi-
tigari per media, íeu medicamenta inre-
riora perveniencia vfque ad pocentíam 
concupifcibilém. Sed balnea func media 
puré externa,&: íomnus non videcur pe-
netrare viera íeníüs excernos, quos ligar» 
& impedir á proprijs opcratioiiibus. Er-
go íooinusy5¿ balnea non poílunc eííe le* 
gicima medicamenta , íeu remedia con-
tra velismentem > íeu excefsivani triftí-
tiam. 
D E N I Q V E Arguitur, vnumeon-
trarium foium habent expelli auc ni i t i -
gari proprie per fe loquendo , per 
aHud conrear ium : vt apparet per induc-
tionem diCcurrendo; per omnes res, 8C 
contraria attinentia ad omnem lineamí 
ram natQr2lem5quám moraIem..Sed irt-
ccr íomnüm,S¿ bainea ex vna partc auc 
extremo,<5¿: dolorcm ,feu trifticiam fen-
tuaiem ex aüo, nuíla dacur contrarietasí 
cum non cominean tur íub eodenigc^ 
nere paíslonls humarse; nec pertineanc 
ad eandem potentiam, fed ad divería--;. 
Ergo í o m n u s ^ baloea,non habsnt mi-
tigare per íe triftitiam human a m , nec 
func medicamenrum contra illam. 
RESPONDETVR Ad primurh 
argumentümsadmi{T3maiori,diílinguer5-
do minorcm. Sed dolor, feu triftitia non 
con fifi it in privationejeo defedu , dit-
tinguo roinorem i íi confíderetur puse 
raatceialiter, feu quantum ad materiam» 
ex qua conftat,concedo minorcm. Si 
confidetetur formaÍirer,nego mioorem, 
6c confequentiam. Nám etiam fi dolor, 
& cxcefsiva trifiieia ,dicant cntitatcm 
poísitivam cxiflentem in potentia con-
cupiícibiliitamen ad racionem morbife 
haber de materiali calis entitas poísiti-
va;Íta vt fi in ipfa trifticia , íeu dolóte 
prcTciísé interven ir et, auc daretur eile 
poísitivum ,nullomodo haberet racio-
nem morbi, aut xgritudinis. Sed cum 
poísita vehementi triftitia, aut dolore, 
Inter ven i at fimul, b¿ neceífarió carentia 
debiese difpofitionis, quam natura exigic 
in parte concupiícibiIi;& alijs membris, 
aut partibus»ex quarum inordinacione» 
aut indifpofitione, rcíultát día inordina-
tio?ai)t in diípcficio in ipla potétia con-
cnpiícibili;:dcó criílitia conftituitmor-
bum/eu humanam a:gritudinem. 
A D Secundum argumentum ref-
pondetur dupliciter; nempe s vel quod 
ad rationem morbi non requirkut nc-
ceíTario diípoficiojaut qualitas, fed quod 
fuffícic privado, aut carencia debiti , 62 
connaturalisftatus ad operandum con-
formiter ad exigentiam naturse; vel ca-
fujq no exigeretur qualitas; calis qualitas 
non deberet eíTe pr^cifse; aut determí-
nate qualitas attínens adptimam fpe-
ciem, fed qualitas cuiusllbet fpeciei, d¿ 
cum in dolore, íeu triftitía íeníuaíi ex-
ceísiva , íeu,vehementi reperiatur ex 
vno capite, quod fit paísio attínens ad 
tertiam fpeciem qualitatis; 6c adminus 
ex aliocapice habeat, quod afíerat , íeu 
inferat prívation em debiti, &¿ connatu-
ralis ftacus ad operandum conformkec 
ad exigentiam natura ; confequens eft, 
quod in teifticia reperiuntur ea,quír exi-
guntur ad conftimendüm biorbum 
fie illurn confticüit. 
A D Terciuro argumentum reípon-
detnr , diílingucndo maiorem, ea , qo^ 
func ciüídemípcciei, debenc coníervare 
-caídem propnetatesjdiñinguomaiore^ 
íi obfervenc eaídem condiciones acci-
den tdesjá ^uibu§ tgles proprjeíates de-
pcn-. 
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pendeoc j concedo maiorem. SI didas 
condiciones nosi habe¿mc,aut non obíec-
venenego raiiorem. Ec omííTa 'minore, 
díftínguo coníequsosrergó debenthabí-
re eafdem proprieraecs eírenciales, fea 
conrmutaks, quse coafcquuncnr ad fpe-
ciem abfoluce íumpeam »concedo con-
leqaennam. Eafdein propríecaces, qua» 
coa^equuncur ad ípeciem dcpendenccc 
á diíFscencibus ftatibus , te condi-
cioníbos , negó confcqaenciam. N á m 
díffecences ftacus remrn íuffieíunc ad 
hoc ve in elfdem rebus dencur d^verfíc 
propriecacesi ve apparec in exemplo ap-
poíico albedinis intente , & remiíte ; Se 
in maribas,& faeminis cuinslibec deter-
rninatíefpcciei animalis. Ec fie non obf-
tac,qaoi enfticía mod^raca, &2 criftitia 
vehemens fine ciufdcm fpecici, ad hoc 
ve ifta conftituae hum anana segricudi-
nem»S2 illa nonconílicuac. 
A A D Quarcum argumencum tef-
pondccur,nocando,quod criíl:icia>ficuc,52 
alis: humanse país iones, duplicicer pof-
func habere exceíTum ,l£edendo ipfum 
Iiominem,65eius humanas operaciones; 
nerape, vel excedendo flacum purecon-
nacuraleiTi, fineeo quod pervenianc ad 
]^dendam racionera ,aucad caufandum 
Ixfione in ea ;vd excedendo regulas pru-
dcncLrt& procedédo concra cas,caufan-
do M o n é in eis.Ecvtroque modoconC-
ticuic morbü racione exceíTus carecí^ 
debic^difpoíicionis^uam inferc.fed cum 
hac dííFerécia.quod primo modo confti-
tuic morbum puré naruralem % & ve fie 
poceO: dari in San&is Vids , S¿ exiftie in 
Aportólo, ve ipfe ceftacur. Secundo aa-
cemmodohabec racionera vicij aclualis, 
Se ve fie non componícur cum íandica-
tcnecíneft íladioíis viris. -
A D Q^inaim arguniencum ref-
pondecur, conceíTa maiori , diftinguen-
do minorem ; fed non om|¿s deledacio 
comrariarur cnicanque criftitia diílin-
guo minorem ; non coturariacur feenn-
dum fpeciern ^omicro minorem. Non 
concrariariir {ecundum genus,nego mi-
nore m.Ec confequencia.Vnde D . Tho-
nvas proponen? hoc infurá argumencum 
i.z.quosftione 58. arcicuío i.refpondcc 
^dpnmum ergodicenditm , <¡tíod íicet non 
owms ¿idettmo contrariewr omni trifti-
titsjecmudftm fvecíem ; contrdñcttm tamen 
ítcmdu,m genns ,>f ¡U^VA diftam efl. E s 
idtoeK pcirte difpofiñoñis fubiefli q u M e t 
tnflhia psv íiitamlibst ásUftíitiomm mini* 
A D Sexcum argnméncum reí pon-
Qetur, om ííla maiori, diftinguendomih 
norem. Sed delegado aÜquando cíl 
cauía infecens, é¿: augens eríftlciam, di£-
tinguo minorem, infomro, omicco mí-
norem. De prKÍeuci, negó minorem, 6c 
6c confequenciam, Ec hoc non coílir, 
quo i de pra^fenci femper quxiibcc de-
ledaeio habeac expeliere rrifiicíam v <5¿ 
quod fie remedium íllius. lea D , T i l o -
mas, vbiproximéad íecundum, dícens: 
Quod deleñdtioms maLorum mn caufaní 
trijittam in precjenti , jed in futuro ún-
quantum ¡cilicct mali poenitent de maíis» 
de (¡uibits Utitiam habmrmt. E t hule trif-
tiajabaenitisrpe* contrarias deleÜaúones, 
A D Sepcimum argumentum ref-
pondee Angelícus Magiftec ibidem, ad 
cercium , dícens. Q m d guando funr d m 
caufa ddcontrarios motas mcUmmes^trcí» 
jue alteram', impedit Í & tamen ilUfinali-
terl>inctt',¿íi¿efort¿or dmmrmor. í v 
eo autem , qm triftettur de h¡s , mquibas 
fimal cum amico mortuoyltel ablente dele c* 
tanconfumit, du<t cauj* in contravimn in* 
ducentes mueniuntur. Nam mors yl>el ab -
¡entta amici recogitata inclinas ad dolerem» 
bonum autem prcejens incltmt (idútíeB& \ 
tionem. Vnde Iftrunque per alterum minm-
tur, ¡ed tamen ¿uta fortius moaet jenfus 
pnsfentiSijuam memoria prusteri té^amor 
Jm ippusrfuam amor aíterius , dhturnius 
manetúnde ejl^uodfaaliter deleftatio trif* 
titiam expellit i'Vmepoji pauca f&bdit idem 
vdugufiinus, quod priflinis generibus de-
leftatiomm cedebat dolereius. 
A D Octavum argumencum ref-! 
pondecur concedendo maiorem, & ne-
gando minorem. Ec ad probacionemí 
diftinguo maiorem , vnum concra-
rium non eílcaafa alccrlas, neccribuic 
alceri denominacionem, veí abeo i l - . 
lam parcicipac, diftiriguo maiorem, pee 
fe, 6c ve implurimum , concedo maio-» 
rem. Non eft caufa alcerius, nec t r i -
buic ei denominacionem per accidens, 
negó maiorem. Sed dele ¿lacio, Se crif-
cicia calker fe habenc, quod Vnum eft 
caufa alcerius, diftinguo minorem, pee 
accidens, concedo minorem. Per fe lo-
quendo, negó minorem, Sí confequeii* 
ciam.Quia quanvis regularicer, feu im-
plurimum, Se per fe loquendo* vnum 
concrarium non habeac, quod fe caufa 
alcerius I cafnén per accidens poteíl i l -
lud caufareXicuc concingie in anciperif-
tafi.Ee ficuc vnum cocearium poceft pee 
acoyensaliudcaufare, fea mucuo poí« 
func ínter íe exercere fuas caufalicaces;' 
íca pariforraicee poíTunc ad invicani 
communicare, aun murare fuas propdas 
denomínacioae?. 
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A D Non OÍD atgumenmm rcfpon* 
^emr, cooccíTa maióci, diílmguchdd» 
minorcm. Sed ñcms nullam contraric-
íascm habec mm ítiílkia, diftiñgoo mí-
norcnislmmdiatam ,SC qmü forma-
síícdívaui.í hoc e ü , mediante cffcduí 
negó minorcíB » 65 conrec|í3€iiciini6 
.Quia cíism ñctus íccuodum fuam en-
x¡t%tcmtBc cíiefórmale non oftendac tQ* 
pa^naaciaro, & contra! icíatcm reí pee*» 
tu criítin'ae s íed potius viásacur haber© 
conformltaicm cumillajtamcn fi artcn-
damus ad idjquod eminentlalkcr conti* 
use, 6á efte<3:us,quos caofancum ex nio 
capife cauíct digrcíiooem animíe/íeu 
confíderadonis, á Caufa triílkia?)diver* 
tendo aliquo modo55¿ ex alio afFcrac all* 
quam dcledaíioncm ; |n quibus dacut 
concran'eras rcfpc^u cr?ilicise> íit conía-
ques,qood ñc iús babee íuffícienté corra* 
riecaccm ad expellendam, remitten-
darruriílitiam}3£: üc redeanumeratu^ 
pro remedio contra eam. 
A D Decimum argamenrum ref-
pondeturdiílinguendo maiorem. Nul-
Jus cffe^us babee per fe dimimiere fuam 
caufam, diftingno maiorcm> ínquaotunn 
ralis cfFeulus GiiconGcdomaiorcm.Sub 
alia racionCíaut hablcudlne, negó maio-
rem. Ec.omiíTa minoti s diftinguo confe* 
qoens. Ergó fktus non habet per fe J í -
minueretriftkiam,diñinguo confequensf 
inquanruro cffcclus triílicía? efl: praeciísc 
Concedoconíequentiá. Sub alía ratlonc» 
íen habstodíne, íubqua eminencer , auc 
cltedivc íalcim racione aliqnorum acci* 
dentium habec adiundam concraricta-
tem negó conícquenciam. Ec fíe Divus 
Tbomas5 vbi íupra articulo fecundo ad 
primum cilcic; ¿aodípfa hahuudo Cdufxad 
tjfiÚHm zonfrariatur hahitudwi contriftm-
tís idcmirifiatum, Nam omnis tfft fliis ejí 
( o m m t m s ¡ m c a u j á i & ft t cm¡eyuetiSy t f l 
fi d í í A h i l h : comrifians dutrm €ontrA~ 
fjatur Contri^ito. E t Uso t f f eÚas triftitla 
hahst tentrmam habltudinem m tí gis a i 
CGttrí j íht ím 5 ¿¡mm cmtrifians ad ip¡um.Bi 
prtpter hoc m m g ú t u r tnflitk per effeñam 
i A D VodesiíBum argómenmmrefpo» 
^oodetjdern Angel IcasMagífií ge ibide ad 
íecnnJS. Qgodhabtiíidoeffífitis a i £ m ¡ á m 
tfi fimtbs habifádmi deleflaatis ád dek®* 
tetímn emaytroblyi4€ $etieme%tia i n m m t W i 
Orant m t i m fir/ide auget fmthfimik.Et idm 
f?r n¡um ffi4(10$ tffeñfés i s i t t k angítisr k* 
t m á t m f f o r t i f t r ai eiders ff Qplett'Mefftim,. 
A D Duodecimum argumemum 
quodper fefefícáufa intliicns, ^ sogent 
t-dftidam; non poteft eílá caofa minora-
tívatrifticí^^iftingíjo maiorenv; fub ca 
•racione fabqua ¡nflaic in coníervarioné* 
augttsenram illius, ¿ron-cedo maiorem» 
Aiíter-rHKíub alia racione , nego niaio* 
rcm.Ec fob ea-dem diftinciionejConccdoj, 
&C nego minóreme 5¿ confcquencíá.Quii 
vt infolucione^d í m i u m arguaiencurr^ 
inquk Angélicos Mz%\$tt. l m á g n u m 
re i c»rdnftán!i§ , yuántum eft de ¡ t , nutá 
efl atoare t r i f i m m -.jed ex hoc ígfo, juod 
homo imttgmtfitr , ^md fntcias tlUá , <¡mi 
conutmt fíbi ¡ecmdtém taiemfl$tum> co^ur* 
gninde j.Hüd&m dehB.itío. E t eadem r.tth-
tte fi altCm juhrepai 'yijus if» ÍTÚÍH , tn q m 
^idetur filn ejjt íugmdnm tx hoc ¡pfo doltt^ 
túnpAfáótns td>(juod mr,nomemtr^tTulius 
diCkt if» Urtío ie TujcuUms ^u^jhombstSi, 
A D Decimum cerrium argumea» 
íum rcfpondctur; conccíTo anreccdcnci, 
negando confequentiam. Ob racionera 
difparitatk, qux repericur ingaudío?5s, 
copafsionc ín ordine ad caüfaodam la*tí« 
tiam}<Sí non criílíclam» quia vriobiquci 
feiliect ram in gaodío» quam in compaf-
fione üccurric motivurn deledationis, ^ 
ficrcfukacj& darur dclcdatio. Et cura 
deíCLlatio per íc Or repugnans, legiti-
tpc contraria rcfpc¿Ju trifl:itia: i ideo ír| 
vtroque cafu datar médium ad expcllen» 
dam triditianii quin hoc ímpediat com^ 
muñe proloquium oppofííorümieis con* 
trariorutn in ordine ad hoc vt habeans 
oppofitos effeüus; quia id currit per fé 
loquendo,& vt implurimum, dummodo 
non oceurrant alique rationes, aut cau-
íac , feu circuoíbndx fpirituaíes, inda* 
centcs ad hoc vt io vúture earum can* 
i x oppoíirx caufent fimiles eñedusmort 
quidem vt oppofitíE, íed fecundum quod 
in cis inrervenit aliqna ratio confor-
mkatis,íive formalis^lvc cmlncníiali^ 
A D Decimum quarcum argu-
mentum reípaodctur, concedendo ma-
iorem; Sídiftinguendo minorem } fed 
amicuscondolcn^, dolec de triftitia fui 
amici dolcntisí diílinguo tninorcm> do-» 
let ex mocivo fpecialis amoris aíFerentís 
fpecialcm.&magnam dcledationcm ref-
pc$ü triftancisjíeupriorís dolenci^con-» 
cedo miiiorcm«DoIcc indgpendcntet a 
diápamoreioego minorem; 55 coníe-
qücntiamiQuiá eciam fi amicus triíH* 
eusjfeu primo dolcns afpiciensjeü agnaí-
censjquod alter amicus dolec de dolom 
ÍUO; tamen cum fimul agnofeat^quod iHc 
doíor/cu condolencia caufatur ex fpecia' 
l i amore,in quofundarur j aut coníiíb" 
'uquiquideoi amor ex íc habe^ 
quod 
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quod fie Illatívus maiorls deleflatíonk, 
Se ddeáhtio non íiaac crefccire dolórsm, 
fed potius per íc babear iilum mínuerCí 
ectam compafsío, feu coadokncla amí-
corum haber per íe íimilem effedum 
cauíare. Ec íic Aogelkus PrxCcpcor dic*-
ta quseftione artículo tercio in íolurionc 
ad íecandum argumencum Goropendioíé 
(olvir lioc argumeatum, dicens. Qitgd ip~ 
^ Mor amici ¡ecundpmí [s conírtfiarei éSed 
cgnfderttiú caufss eius^ute efi ameri magis 
ADDccimum quintum argu4 
mencum rcfpondctur, diílingucndo ma-
iorern» omne malura, quod coníideracue 
ve prsefensjícuadhcrcns allcüi'j efreau-
':íadoloris, fea tnílirice refpe£lu illiuss 
diftioguo niaiorcai; íi alias non oceufrac 
alíqua caufa foicior iropediens vim , feu 
caufalicatcm iliius malí,001 irto, íeu coa* 
cedo maíorcm. Si fímul cuín ipfo malo 
occurraCjfeu incerveniac caufa alíqua im-
pedíenscauíalitatcm il]ius,6¿ caufans ef-
fetlum contrarium^cípeflu illius cíFcc* 
cus,quünferendus eíl ab ipfo maíojnego 
maiorem.Et omlíTammori, nego con-
fequentiam.Qula etiam íi malura prsc-
feDs,quatenosrcpríEÍcnt3!:ar, ve tale, ha-
beat infenrcdolorcm,Í£u tnftkiatrmaiDd 
quandó íimul cum ilio oceurrit , aur in-
teryenit aliqua caula impcdlsns c m 
caufalitatcm,aut efteclum racione alce-
rius effeéius contrarijíqué talís caufa pro-
duck; cune makim reptaríencatum , ve 
prxíens,no molcflac.aac cauíat dolorcra, 
& cum amor amiciiía: imerveniens in 
prsedlclo cafu, cauíec ípecialcm delecla-
tionem» impedicncem trifticiam ; ideo 
falvacur femper, quod compafsio ami« 
corum fíe caufa remiísh'a tríftitiae* 
A D Decimura íexcum refppji-
cIerurexdidis,conceíia maioci 4 auc ne-
gando rainoremivcl clariracis gracia^eam 
dííiingucndo. Sed incompafdone a mi* 
com nulla dekdatio apparTc > íed potius 
malor crifliíia.&doiof^líllvíguo minore. 
Sinude, & ptceciísé confidererur ralis 
tornpafsío3quantum ad id , qaod exee in-
fice oftendicomíciominorem. Si Coníi-
deretur quantum ad fuam caufam > hoc 
«^quantum ad amorcm araicabilem, ex 
quo originacur j & quantum ad eíFcdum 
dcledationisjquam eonferc.aur commu-
^icannego minorem, & Gonfequcntiam. 
xyia hoc modo compafsio amicorum 
delccladonem áíícft, & conferí , expeí-
Jendo triftitiam; & fie veuiíicatür, quod 
" f Icgitiraum reiticdium ad renúucn-
" p m ^ cxpellendum ¡liara. 
A D Dccítóüák íeptímum argüí 
mencurá refpoikletur, concedendó ma» 
iarem',<S¿ negando minoran. Ec ad pro-
bationcm, ádmiÜa marori5diftinguo m i -
f.ot'cní. 9éá ícientiá eft caufa afferens,^ 
augens dolort'm 5 diftingao j ab ejsrrrni 
feco, hoc eÜ5racíone dií-üciUatis oceur-
Tentisjin eios adquifinonejauc ran'one all 
Quorum acsiclenciam' inrervcnlenrium 
circa res feitasj (xiiictO'mínor.emv Per fe). 
& fecundum fuam ptópriara t ationem, 
negó minorem , & coníequencúm. Ec 
hoc non obílar, ve cont era p lació ve rica -
n's artinsns avl ípfara ícíenijam ConfcraÉ 
dcledatiouem j ^  tic caufa ad. micígan' 
dura dolorciB, Ec íV'Aug^'cus Do¿lors 
vbifupra arcIculo4.ai 1. argumentum» 
inqü if. Qjiod (¡Bi ddditjurntUm ¡aiéit d oh -
rem -ÍVeipropíer diffiíHltaiíW > ^ T d t f i ^ m 
immiend£ ItentatiS. FV/pf&pfír hoc ^md 
per feientidm homécogné¡'citw**led> ftfa>a-
iunttú ejje contrarían tur. E : ph ex par t i 
rerímcvgmtarmn feierítia dhl'oHM cmfiti 
sx pártv aatem aomtcmoiattsms Ircritátis 
A D Deciraum ofraviim argüí 
mentum reípondetur ex fnperius di¿1ís 
diftiriguéiido maiorem, fi contemplatio 
vcriratisdcfcrvirec ad expellendumtrif-
tiriam ¡máxime quia haberct contrarié-
tatem cum illa^diíHnguo maiorem ; vel 
racione {ui;vel racione eííedus > qué cau-
facconcedo maiorem. Rationeful pra*.-
eifsc, negó maiorem.Sed non haber con 
tratiecaccm cura trifticla^ di^ingo mino-
remjfotmalicér jfcu enticatíve3& raciona 
fuijomiito minorem.Ratione deletlacio-. 
nisjquam cauíat tanquam illiusjegicimu 
eííeCium>nego minorem. Er etiam con¿ 
fequcntiam.Q.uia talís concrarietas,quani 
oftendit racione effcdus,nempe dckda-
tionIs,qnam per fe caufac, cíb fufhcicns 
ad hoc vt dicla contemplado cxpclUc 
CnTririaiT); 
A D Decimum nonum argnmen» 
tuni reípondetiiddíftingucndo maioremí. 
ilíudsquodfehabet ve legicimum reme* 
dium reípeiíu álicuíuságritudinis > út4 
bet refpicere ípfumfubiedum>cü¡ adh -^* 
fetjáur cui ineft segritudo ; diílinguo.fiv^ 
proxime,íive temoc j^&s medianre ülius 
cfncícntía,aur cfxedujCorscedo maiorem^ 
Proximcjfeü irofficdia[C\prxcifsc; negó 
maiorem. Sed contemplatio, & rti&kik 
non tefpiciuilt idem fubiedum j cui ad-
hxreantidiftiñgüo minorem i ídem íub-
iedtim proximum •» íeü inimediaruai¿ 
dmittd minorem. Non reípiciunt idenv 
íubic£bumfalcim rcmorlim ^ <5¿í median» 
tceffieieiifiljáiitéire¿lasqaem caufac ip- s 
¿liill ^ .i:ediura>nego minorem, con-
fequen-
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fequcntlam. Qioniam liccc vcrum ílr, 
quod conrcmpíatio Ycrifacis rcípicit pro 
fubieao próximo incelleaum , vc fpccu-
lativurn; &c crirticí?. fciifualis fubie¿htur 
ímmediare io appctito concupifcíbiliiob 
quod proximé formal leer non adhas-
rent cidem porcncia!,aut fubíe£to» rameh 
cumconrcmplac lo veriracis racione fuíe 
crnincncix habeaccaufare amplifsimam 
delMationem > 6¿ per illam efeaus re,-
dundances vfqucad íníiinas potcntias > SC 
fie mediare , 6¿ racione íui cfícSus fun-
dac contraríecacem cum criftiria fcníuali, 
& cftexcellencirsimum , & eminencifsi. 
mum reroedium ad ipfam micigandam, 
& cxpellendam. 
A D Vígefimnm argumentunr ref-
pondctur,d.iííingüendo eciam maiorem 
folam íc baberoc remedíum refpc£tu de-
ledacionis id3 quod cft dcleílacio, auc 
quod includit dcledacioncm , diftinguo 
maiorem ; quod includit delcítanoncm 
ira vc quomodocuncue íiccaufa<adquam 
dejeaaciojperíc loquendo, íubfequacur, 
concedo maÍorcm:ica vt dctciminate íic 
caufa el¡ciens , auc pocens eÜccre ipfam 
dekaac io nem,ncgo maiorern. Sed con 
cemplacio vericacisnon ¡neludie delega* 
tioncm,diftinguo minOrcmuanqua cau' 
fa cliciens,auc porens eliccrc eam forma* 
licér s concedo minorem»tanquam rarío' 
emenrer, & fu per ion* modo, decerminá5 
ad hoc vt ab illis poccntijscliciacur, ne-
gó minorem j 5¿ eonfequenciam. Vndc 
dicta qaaeftione 38.aniculo4. in foíurio 
ne ad tercium argumcntnm inquít Ang9 
Jicos Magifter. Qncd in Jirihus mima fa 
reáudantia a ¡ u f e n o n ad inferiust& Jecua-
tíHfn hoc d{íe Bario contempLaionts , yu* eji 
tn ¡uftfiori fürte yedmdaiad mittgdndum 
ttiam doioretn , c¡ui eji in [enfu, 
A D Vigcfunum primum argumen-
tum refpondecur,d)ftinguendomaiorcm 
triftia , cum íit humana paísio , pertince 
ad animam, diftinguo raaíorcmjad ani-
mamíprout informancem corpus, & de* 
pendenrem a debira, connacoralidif-
poficionc illius, concedo maiorem, Ad 
animam, prouc in abftrado , auc in (ta-
tú feparationis exiílencem, negó maio-
rem. Sed ea, quas percinent ad aniraam, 
non poílunc legícimé medican per me-
dia corporaíia, diftinguo mínorcm;quac 
percinent ad animam fecundum fe coníi 
der3tam,(cu in ftatu feparationis exifté-
tem, concedo minorem.Quar percinenc 
ad animam, prouc informancem corpus, 
negó minorem , eonfequenciam. Ec 
fie dicit Divus Thomas; \b l fuprá arti-
culo 5.ad primum:gtteíí/f/d tóíá corgo^ 
¥ U difpofitfOiin qúmtum feníiíurjekttatto-, 
pecaujat, & pmonjejuws tvifiimmlngat* 
Ad Vigcíimum fecundum argumeri 
tum refpondetur, negando maiorem. Ec 
ad probacionem negatur maior. Nam ve 
doeecSandus Doctor in folucione ad fe 
cundum. Vcleí laúonum^m aliam iwpedn, 
E t tamen cinms deleftáiio trijlittam mit¿\ 
gat, Vnds non eji incom€mem-> jmd ex cau-
fis ¡ e i m i e m impedientihus tnftttia mitin 
geíw.ídvóque non obftac, quod fommis, 
& balnca íintdivcrísc cauíse refpedu co-
tcmplacionis veriracis; ad hoc vcomnes 
conveniane in caufando íimilem cííec-
rum; ícilicet dckdationem, & mitiga-
tioncm triftirix. 
A D Vigeíimiim tercium rcfponde-í 
tur, conceflo aneccedenti, diftinguendo 
confequens.. Ergófolum poreíícurari, 
íeumirigari rriílitia per mediajeureme 
día pervenienria vfque ad poten»iam co 
cupifcíbilcmjdiftinguo coníequens-.per-
veniencia mcdiaiéjcu cfteaivéihoc eft, 
rbedijatme cffe£í;u, quem cauíct, concedo 
CGüícquentiam. Perveniencia forma* 
liccr, feu racione fuíe entiucis pr^cif-
se,negoconfcquencÍam.Qiiiá ad hoe ve 
rcmedium , feu medicamencum aliquod 
cxpellac acgritudinem forrnakm, non cfl: 
neceftarium , quod fecundum fuam enci-
tacé prxcifsc dtbeat applicari immedia* 
téad ipfum organum, ícu parcem , cus 
ineft aegritudo, ícd facis eft,quod appli-
tetur tali tér, quod mediante difRiíione 
fuas virtucis5& mediofuoeffe£luperve-
niac ad tale organum , fícuc dicíc Divus 
Thomas ibidem in folucione ad cercium: 
Ommsbona difaofitio COY^OVÍS redundat yuo* 
áám modo ad cov f icut ad frmcifium, ^ 
finem cor por aliam motionuf» , I t dtcttur ir» 
lihro de cauja motas animalium i Et cum 
hoc modo pofsint perveniteforrnus, &: 
balnca ad appctkum cocupifeibilé : ideo 
obtinent rationcm remedijad mitigan* 
dam,&: cxpellcndá crifticiam fenfualera. 
A D VIcimum argumencum refpon-» 
detur, admiíl'a maiori,diftinguendo m i -
norem : fed incer fomnum, 8c balnca ex 
vnocapite, &triftitiá ex alio}non dacuc 
concrariecas diftinguo minorem, ratio* 
nc íax Cntitatis pra'cifsc confiderac^, 
omitto minorem. Non datur cocrarictas 
mediata; hoc eftjmediantedeleaacionc, 
& bona diípoíicíonc,quam caufancíom-
nus,& babea, negó mioorcm,&: confe» 
quenciam. Quiá hoc fufficic vt fom ñus, 
6¿ balnea micigenr , Se cxpcllanc crifti-
tiam, feu dolorem fcnfualem : & vt íin£ 
coaveniens reroedium contra ¡Iluin. 
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